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Adtetlimo*  ao»  nossos  leitorr  i  qne  esn  conformidade  das  instrucçSes  qae  recebemos ,  este  periódico  dé 
cye  em  diante,  rolta  a  ter  o  titalo  d«  —  GAZETA  DE  LISBOA.  = 


ARTltiOS  DOPFICIO. 


MINISTÉRIO  UOS  VEGOCIOS  DA  GUERRA. 

Manda  EIRei,  p-1»  Secretaria  de  Eitado  do»  Negocio»  daCuer- 
ra,  «jae  »  General  Gommandante  cm  Chefe  do  Exercita  ex- 
mmuio^tM  ç*,rl  «tmediaiimeute  »ejôr  ern  marcha  paraetta 
apitai  o  Regimento  de  liifantería  N.*  7,  qae  aetualm-.nte  e»tá 
1  ;eu  Quartel  permanente  Je  Setúbal,   bem  como  o  Regimento 
glJ*CJM  dl  Torre»  Vedra»,   ■  rim  dc  terem  empregado»  tm 
,i^o  Setta  Capital.  Secretaria  de  Eatado  do»  Negocio,  da  Guef- 
:  df  Juuha  de  i*a$.  —  JoU  Máximo  Pinto  da  Foaueca  Rao- 

„  Manda  E.  R-;  ,  ptla  Secretaria  de  Eitado  daiNsgoetoe  daGuer- 

,  participar  ao  Corregedor  do  Bairro  de  BcUm  »m  rcipoita  ao 
::o  que  Usrigio  pe'.o  Miuieterio  de  Juaiiça  «TO  data  de  boje, 
1  5cáo  excedida»  a»  ordem  neceiuria»  para  que  sl  ompanh;a  de 
.nterla  de  Velicta  de  c,ae  fae  etenç  o ,  leja  iinmediatamenta 
-.ecida  com  as  conpetcme»  ra*,óei  de  pio,  e  «tape.  Secretaria 
Rtlado  duJ  N?£d;io»  da  Guerra  em  2  de  Junho  de  líij.  — 
i  Máximo  ."irito  da  Forneça  Rangel.  „ 

Ifaard-i  EIKri  ,  pela  Secretaria  d*  Eitedo  do»  N.-gocio»  da 
rra  ,  ifue  o  L>ep  xtad:>  Contador  que  ier»e  de  Intendente  do 
r.al  tio  Kírrcuo,  connra  ao  Baralhio  de  Atirador»»  de  Liiboa 
tlfita'  ,    ^aatrocintoi  •eiienta  e  quatro  pare»  de  <,«r»toi  abo- 


Regimento ,  de  »ario»  artigos  de  vestuário  para  »ob*titui  :$o  da- 
que. lei  que  comprado*  à  «  •»  cuita  ellr»  tem  arruinado  neita  oc- 
caiiáoi  Manda  ElKei  ,  pela  Secietaria  de  EiUdo  do»  Negocio»  da 
Guerra,  ent  attenç;o  a»  ponderoiaa  raiôe»  que  ficio  referida»  e  a 
que  o»  Corpo»  de  Milícia»  da  Capital  ,  pelo  .erxiço  que  tem  fei- 
to e  que  cominai»  a  fater  devem  ter  agora  connderado»  de  ».* 
Linha  como  único»' qae  exiitera  para  manter  a  «tguranca  e  aocego 
da  metma  Capital  ,  que  o  Deputado  Contador  que  (erva  de  In- 
tendente do  Arienel  do  Exercito  forneça  extraordinariamente  aa> 
Commandante  do  dito  Regimento  de  Mthciaa  a  pe  de  LUboa  etien- 
tal,  o»  artigo»  comtante»  d»  relação  incluía  awignada  pelo  Tenen- 
te do  Eitado  maior  do  Exercito,  Joié  da  Silva  Vieira,  de  quo 
cobrará  recibo.  Secretaria  de  Eitado  do»  Nígocioa  da  Guerra  em 
a  de  Junho  de  ítz).  — Je»«  Máximo  Pinto  d»  Forneça  Rangel. 


loa  cie  «.jue  cobrará  nciôe.  SeSfCMria  de  E«t»do  do»  Negocioi 
.uerra  em  a  ele  Junho  de  ifai.  —  Jo»e  Maxirao  Pinto  da 
cca    Range'-  ,, 

UBaaiaJa  E.Kei,  pe'a  Secretaria  deEetado  doiNcgoaio»  daGuer- 
;ue  «a    Impector  dr  Traniporte»  Joaquim  Gome»  daSitva  Bel- 
ae?  aptea.nte  nnmtdiatamcnte  nefta  Secretaria  de  Eitado.  Se- 
la   de    £>:ado   doa  Negocioi  da  Guerra  em  a  de  Junho  da 

 Jote  Maxirro  Pinto  da  Forneça  Rafael.  „ 

lar  Ja  EIRet  ,    peia  Secretaria  de   Eatado  du«  Negocio»  da 
a  .    que  o  A  ««'atente  Comr.titiario ,  cjue  lerve  de  Co«imim> 
m   Ctaefe  d«  Exercito,   alugue  a»  40  parelha»  mencionada» 
■  iraria,    que  t*ja  lhe  foi  expedida  a  t»te  reipeito,  ficando 
relitçcncia    de  çl«  lhe  te*i  »ido  commettido  e»te  negocio 
conhecer  cjue  o  Inipecto»  de  Traniporte» ,  longe  de  iati»- 
•   rcsjuiçôei  ot>e  »e  lhe  faiem  com  ahrevidade  que  seexi- 
rrata  de  paralisar  a  promptirtcaçío  do  quenellaa  le  requer, 
•m    Tormalidadel  prcjudiciaci  ao  ler » iço ,  qae  nio  podem 
itTtafai    na  criae  actual.  Sccrctatia  de  Eitado  do»  Negocio» 

ts    em     a  de  Junho  da  isa )  Jo»4  Mjijido  Pitito  da 

K  ar-  gttlm 

ida   Bl  Rei  ,    pefa  Secretaria  de   Ettado  do»  Neaxcioi  da 
cjte    o  aisailteote  Comniimrio  que  tetve  de  Comroi»»»- 
Chefe    «!o  Exercito  eipet»a  ai  ordena  neceiuria»  para  que 
*.a   al£urrul  de  tempo   ic  forneça  Com  ai  coanpetente»  ra- 
rio,    «   etape,   uma  Companhia  de  InTanteria  da  GuarJa 
im  ,    que  honterh  «e  mando*  collocar  no  Bairro  de  Belcm. 
a   «e  K tlado  doa  Negocio»  da  Guerra  em  a  de  Junho  de 
Jokí  Martire  Pinto  da  Fonieca  Rangel.  .,  •% 
01  Corpo»  dc  Milícia»  deita  Capital  em  írTeetivo 
»/jido  »er«iqo  por  moti«oda<  circunttanciae  extracr- 
f\    que    «01  achaano» ,  repreaenundo  o  Commaridante  do 
,   4te  M  alicia»  a  pe  de  Lia  boa  Oriental,  a  extrema  necea- 

da  aeu 


LISBOA  4  de  Junho. 

No  momento  em  qne  o  notso  iiorijontf  politico 
•e  achava  tSo  carreg.ido  ,  feliíiliente  ae  dt»vaner:ê- 
rào  f>t  hign  ie«  ame  çadorea  de  proxim  i  temp-st.i- 
dc.  Filiemos  com  m  iior  cUrc2n  :  na  eonjnnctura 
verdadeiramante  ardna  e  n.tlindrosa,  em  q  ie  tan- 
to perigou  a  fegnr  inça  deata  Capit.tl  ;  na  trrrivt  l 
e  funesta  crise,  em  que  a  aiisinci,!  do  Ciíefe  do  Es- 
tado parecia  offerecer  aoa  perturba  lorra  da  orrlt  in 
nma  opportnna  occariSo  dc  realiíarem  os  tens  ini- 
quoa  plaooa  ;  soa  homens  vingitifoa  de  desafo- 
garem o  odit»  e  a  vingança  ;  e  aos  atnbiciosoa 
d«  raduiirem  a  pratica  suas  miras  criminosjB  :  no 
terrível  momento  em  que  parecia  haver  emude- 
cido a  voz  da  Lei,  dc  novo  se  consolidou  entre  noa 
o  seu  império;  de  novo  ae  eitabtlec*  u  em  solida  ba- 
se o  respeitável  edifício  da  organixaçSo  social;  e  a 
pax  e  a  concórdia  ligou  em  um  só  vincnlo  a  todos 
•quelles  ,  que  nor  algum  t  rapo  parccilo  divi- 
didos em  votit.ide  e  em  sentimento  !  Km  vlo  ot 
fautores  da  anarquia  eapalhárSo  entre  nós  boatos 
atterradorea  ,  affirmando  existir  a  mais  fofkeita 
de  inteliigeneia  entre  Altas  Personagens,  em  cajai 
ntàoa  se  achúo,  ou  se  poderSo  arhar  depositados  03 
precioso*  destinos  da  N ■  ', io.  Inutilmente  tr.içúrSo 
planos  subversivon  da  ob<  dit  neia  e  da  lealdade  de- 
vida ao  ikMO  Angusto  Monarca;  ficarão  frustrado* 
os  intentos  do  erro  e  da  pcrfi.iia. 

Tilo  Vespnnatio  rrpHtava  perdido  aqnellc  dia  em 
que  elle  nSo  praticava  urnhnma  «cçâo  de  benefi- 
cência: llenriffuê  4.'  desejata  que  atè  o  ruait  po- 
bre dos  seus  mbditoB  «ivrssc  contente  na  <n  1  eh  t:- 
pana.  Animado  por  certo  por  sentimento»  igual- 
mente virtoov-s  e  elevados,  o  nos  o  Angrtsto  Mo. 
n^rsa  ainda  honlem  declarou  ás  tropas  qne  seaelia- 
vào  pg«Ud-i  diante  d»  <ua.  resideiicU=jjj««^^»ão 


ambicionava  o  poder  abso/uU :  que  não  era  assim  que 
elle  querin  reinar  !  -— 

Pârtuguezes  ,  ouvi  esta  promessa  augusta  e  ««le- 
nira !  ^Creditai  e  nspeitai  as  palavras  de  um  Rei 
vivamente  int.re fsado  pelo  vosso  bem-estar,  e  que 
.iís  l  conhece,  que  o  vosso  amor  h«  a  jóia  mais  pre- 
ciosa que  poistie  o  seu  diadema.  Elle  perfeitauu-ute 
conhece  as  p  recitões  dos  Povos  que  se  achâo  sugeilos 
ao  seu  Governo,  c  decerto  não  deixará  de  promover 
com  desvelo  uma  felicidade.  Confiemos  nas  suas  pater* 
naes  intenrÕ  s,e  saibamos  •  gundallas  com  zelo  e  ener- 
/jia;  dest.i  sorte  a  guerra  civil  não  nos  opprimirá  com 
o  st  u  cruel  .t^oiite;  riesv.necr  r-se-ha  perfeitamente 
a  rivalidade  e  o  ódio  nitre  todes  aqnelles  que  per- 
Cenceiri  á  grande  Nação  Portupucz* ;  as  Potencias 
eslrung.lrm  cólitrniíarlo  com  nosco  as  suas  relações 
do  amizade;  o  commercio  <•  a  abundância  engrossa- 
rão a  grande  artéria  da  riqueza  nacional.  Entãò  ri- 
ca p'L9  produoçÕes  de  nm  e  outro  hemisfério  ,  não 
o  duvidei* ,  Portupuezes ,  de  certo  hão  de  raiar  so- 
bre vósi  prósperos  destino*!  v„nA 

 «  ■  ■  " 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

HESPANHA. 

Sevilha  29  de.  Maio. 

( Extracto  do  discurso  pronunciado  peto  J  lustre  De* 
putudo  Falcó ,  na  Sessão  de  24  decorrente,  refutan- 
do o  parecer  da  Commisião  de  diplomacia  ,  sobre  a 
memoria  do  Ministro  de  Estado.) 

Eu  nSo  tomo  a  palavra,  Sre.,  contra  as  doutrinas 
«máximas  geraes  mnnciadas  nos  discursos  de  alguns 
dos  Srs.  Deputados  meus  collegat,  mas  só  sim  con- 
tra o  parcOCf  da  Toninjisiâo. 

Talvez  não  consiga  eu  applansos  dos  meus  ouvin- 
tes ;  porém  eu  não  ambiciono  os  sens  louvores.  Bas- 
ti que  me  nrrstcm  a  sua  altcnçào,  por  qtianto  bem 
o  merece  a  importância  do  assumpto  discutido. 

A  Commissão  depois  de  um  discurso  histórico,  a 
respeito  dzt  nos>\.s  relações  diplomáticas  com  as 
Potencias  eslr.-.ngtirâs,  propõe  á  deliberação  das 
(,'ort  s  o  seguinte  parecer. 

(O  orador  fz  n  leitura  do  parecer  d*  Commitsáo.) 
As  11  gociações  do  nosso  Governa  podem  dividir.se 
em  tres  épocas  diflTrenles.  A  1.*  a  do  recebimento 
das  nntas  dos  Gabinetes  Alliados.  A  2.*  a  das  com- 
munic-ições  feitas  pelo  Ministro  Britânico  ao  nosso 
Governo.  E  a  3."  a  das  propostas  que  a  Commiscão 
parece  snppor  feitas  pela  França,  e  que  coincidem 
com  o  acto  da  invasão. 

As  notas  do  Gabinetes  aliiados  forão  apresenta- 
das depois  dc  se  terminar  o  Congresso  de  Verona. 
O  Governo  respondeu  áqucllas  notas  com  franqueza 
e  denodo.  De  certo  não  hc  possivcl  de  modo  algum 
censurar  o  procedimento  do  nosso  Governo  ,  censi- 
derando  o  abstractamente  eatm  relação  alguma  com 
■a  nossa  posição,  c  as  nossas  circunstancias. 

Porém  estava  o  Governo  no  caso  de  fallar  defi- 
nitivamente sobre  o  referido  assumpto?  ErSo  acaso 
favoráveis,  a  posição,  a  força,  c  as  circunstancias 
cm  que  a  Nação  se  achava  ?  Não  teria  sido  maia 
prudente  temporisar  ,  para  no  cmtanto  asstimiruma 
altitude  K  ■peitarei  ?  Talvez  milhares  de  pessoas 
fossem  deste  mesmo  parecer,  c  hc  provável  qne  se 
ello  se  houvesse  adoptado  ,  neste  momento  nuo  dos 
achássemos  ausentes  d.\  Capital,  privados  da  com- 
mtitiicaçào  com  a  maior  parto  da  Monarquia,  e  sof- 
fi tndo  uma  guerra  assolladora  c  declarada,  O  maior 
de  todos  os  males  qne  podem  opprimir  uma  Nação. 

O  Povo  Hespanhol  soffreu  esta  eaUmidadc:  mui- 

v..    i.  .  .•*!..»•• 
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tiplicárão-se  as  facções  por  todos  os  pontos  doRei- 
no  :  as  desordena  foi 5o  em  atigmcHto  j  as  prisões  e 
os  degredos  arbitrário;,  tiver&o  logar  em  muitas  Ca- 
pitae:;:  cresoen  o  descontentamento  :  instai  Iuri- se  a 
Regência  de  Urgel:  o  cordão  sanitarie  Frattcez  re- 
cebeu o  norte  de  exercito  de  observação. 

O  horizonte  politico  se» obscureceu  por  todas  ao 
partes.  Teve  logar  a  abertura  do  Congresso  de  Ve- 
rona, e  chegarão  em  fim  as  notas.  Não  digo  que 
não  terião  acontecido  os  acontecimentos  que  apon- 
to,  s«  não  sc  tivesse  seguido  a  marcha  traçada  pe- 
lo ministério  anterior:  o  que  digo  be,  que  o  dese- 
jo de  uma  popularidade  muitas  vezes  efémera,  qua- 
ti  sempre  conduz  ao  precipício  e  á  mina. 

Grande  e  irresistível  hc  a  força  de  uma  naçRo  co- 
mo a  nossa,  quando  põe  cm  movimento  todos  os  seus 
recursos.  Porém  está  a  nição  neste  caso?  Não  nos 
illudão  as  numerosas  felicitações  enviadas  ao  Coiir 
gresso  por  cansa  das  famosas  sessões  de  9  e  11  :  nóa 
muito  1*  m  sabemos  o  quanto  pôde  a  força  do  exem- 
plo ,  e  que  por  consequência  nem  sempre  valem  e  s- 
tas  pomposas  formalidades.  Kecordemo-nos  só  do 
quanto  cilas  se  prodigalizarão  na  França,  quando 
Napoleão  tornou  a  oceupar  o  throno  Imperial  de- 
pois ue  sahir  da  Ilha  d1  Elba. 

Esperava-ge  que  a  Grâ.Bretanha  interviria  cora 
os  seus  bons  officios  para  evitar  um  rompim uito. 
A  Inglaterra  sem  duvida  deu  p usos  importantes  pa- 
ra desviar  da  Ihspanha  o  açoute  da  guerra.  A  mes- 
ma memoria  o  confessa. 

Em  quanto  a  modificações  na  Constituição  direi, 
que  de  certo  nio  as  faria  como  D.  putado ,  porque 
para  esse  eíleito  nio  tenho  poderes.  Porém  muito 
me  afflige  o  ver  os  motivos  de  censura  que  a  mesma 
Constituição  tem  oiferecido  ás  folhas  estrangeiras  e 
a  algumas  das  nacionaes. 

Não  convenho  na  idéa  qne  apresenta  a  Cotnmis- 
sSo  de  que  a  guerra  era  inevitavi  1.  Estou  certo  que 
mui  facilmente  se  poderia  tella  desviado  por  algum 
tempo.  Por  moitas  razões  politicas  que  estão  ao  al- 
cance de  todos,  julgo  que  a  França  nào  sc  achava 
no  caso  de  desej.ir  uma  guerra. 

O  Governo  Hespanhol  devia  ter  consultado  bem  a 
força  fysica  da  Nação,  antes  de  a  empenhar  cm  uma 
luta  de  tão  import.nte  natureza.  Nada  disto  sc  fez, 
c  teve  logar  a  invasão  da  França  :  o  Governo  náo> 
fez  todos  os  devidos  esforços  para  ganhar  tempo  , 
a  fim  de  rectificar  no  cm  tanto  a  opinião  publica  „ 
enthusiasmir  n«  povos,  conseguir  novos  recnmos  a 
fim  de  pôr  a  Nação  cm  estado  de  completa  defezi. 

Não  tendo  o  Governo  assaz  tomado  em  considera- 
ção este  importante  objecto,  muito  sinto  nio  poder, 
votar  a  favor  do  parecer  da  Commisião. 

INGLATERRA.  Ax 

Londns  22  de  Maio.  *j1  ,0* 

Sir  James  Mackintosh  dirigio  honlem  S  noite  al- 
gumas perguntas  ao  Ministro  dos  negócios  Estran. 
geiros  a  respeito  das  pert<  nções  marítimas  da  /íus- 
sia  no  Oceano  Pacifico.  Segundo  os  princípios  es-' 
tabclccidos  pelas  leis  das  nações,  nada  hi  mais 
monstruoso  do  qm>  este  syslema  de  ambição  da  par- 
te do  Gabinete  Ru*so.  Siroilhmtcs  pertençõea  sno> 
tanto  maisab.-.urd  s  quando  contemplamos  os  poti-, 
cos  meios  que  aquella  Potencia  possne  para  faaer 
resistência   ao  poder  naval  da  Grã-Bretanha  ,  ou 
i;ie?tno  dos  E<tados-Uuidos  da  America.  Meia  dozi». 
de   fragatas  Inglexas  serião  capazes  dc  expulsar 
os  -Moscovitas  dos  pontos  onde   elles  se  arrogso 
um   douiinio  bem   imtempestivo  e  orgulhoso.  E 
com  tudo  he  possivcl  que  o  Governo  Britânico) 
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«rja  (r.i(.i  Ia  «om  tal  indiferença  a  respeito  de  um 
Rttunpto  que  so  acha  tão  intimamente  ligado  com 
of  sct;t  inlercraes,  que  ;i  Corte  de  .9.  Petersburgo  ain- 
da >e  não  dignaste  rf^f  resposta  algum  t  nobre  este 
objecto  ?  Mr.  Canning  claramente  eonf.ssou,  qui  o 
wtttê  Minittro  naquella  Capital  ainda  ttno  recrbêra 
participação  alguma  a  etse  respeito.      (The.  Times.) 

0  s<  goirite  extracto  de  uma Carta  de  Barbadas  com 
dita  de  6  d?  Abril  ne  publicou  hontem  em  Lioy  Is. 

Ao  G  «vcrnador  de  Porto  Rico  se  t-nviarSo  p.irti- 
cip  ções  .iffirm ando-lh  =  que  ivnhuma  eotbarcioão 
Britânica,  fasse  qualquer  qne  fo  so  o  sen  de-tino, 
f  ria  de  m  >neir.i  alguma  molestada  pelos  corsários 
Hespanhoes  que  cruzão  na  visinkança  da  Ilha  m  n* 
cionada,  excepto  no  caso  que  tivessem  arai  ..s  ou 
ontroa  qu aesquar  petrechos  militares  a  bordo. 

Presumimos  qne  isto  mesmo  »c  tem  exigido  do 
Governo  de  Columbia,  e  qne  este  fora  provável, 
mento  0  obj-eto  da  roi««So  dos  Commandante*  das 
embarcações  de  S.  M.  B.  qn«  navegão  na  proximi- 
dade da  Terra  Firme  ,  rV«dr  a  chegada  da  isq-udra 
ás  ordeBs  ò~.  Sir.  Edward  Oiven. 

Abolição  d*  trafico  da  escravatura. 

Na  ScsíÍío  do  dia  15  do  corrente  Mr.  Buxtan  to. 
mmdo  a  pahvra  sobre  o  assumpto  referido,  decla- 
rou os  seus  sentimentos  do  seguinte  modo: 

«No  momento  em  qne  me  levanto  parafallar, 
p.irrte  me  que  nle  ha  pessoa  alguma  neste  recinto, 
que  me  não  p\  rgnnte,  por  qne  motivo  me  animo  a  to- 
mar  a  palavra  «obre  uma  questão  qne  poderá  ter  mais 
hábeis  defensorc*  ?  Certo  he  qne  o  illustre  Collega, 
ÇD«  se  acha  a  ineu  lado,  em  todos  os  tempos  tem  sido 
nm  babíl  r  mui  eloquente  defensor  dos  direitos  dos 
negros:  porém  eu  também  desejo  advogar  a  sua 
cinea  ,  porque  estou  pc  rsuadido  de  que  sobre  ura 
objecto  d  ;  tão  importante  naturez  i  ,  n5o  deve  nin- 

Snem  permanecer  ron  !o  ou  indifferente.  Senhores 
n.ua  vez  o  declaro:  a  escravidão  dos  infelizes  ne- 
grot  he  ódios-,  aos  olhos  de  todo  o  homem  erocujoco- 
raçSo  existe  algum  sentimento  de  piedade  edejusti- 
çí.  (Aopl  ,uso.)  Noanno  1787  o  meu  honrado  collega, 
iVlr.  iVitlberforce  que  agora  se  acha  a  meu  lado,  come- 
çou  a  sua  ruagn  mima  defeia  dos  negros:  eu  não  Bei 
de  qne  maneira  tcç  iadqu  ido  elogio  ao  desempenho 
da  sua  nobre  c  virtuosa  rrapreza  no  deenno  de  Tin- 
te ai  nos  ,  da  qual  tãr.  importantes  vantagens  tem 
resultulo  para  a  CrÕBretanha  e  para  o  género  hu- 
mano'.  (  Vioo  apphuu  Segundando  os  seus  nobres 
«■  forço»  devemos  trabalhar  todos  para  que  os  filhos 
dos  infelizes  negros  não  sejSo  escravos,  mas  sim  li* 
vres!  Não  seria  ei>te  o  meio  Senhores  de  despertar- 
mos no  coração  dos  negros  aqnalle  sentimento  de 
gratidão  com  qne  o  homem  naturalmente  correspon- 
de aos  actos  de  beneficência  ?  Proscrevamoa  para 
tempre  o  bárbaro  castigo  do  açoute  ;  façamos  com 
que  os  negros  scjSo  participantes  dos  benefícios  que 
resnhâo  cia  protecção  das  Leis  Britânicas. 

Deste  modo  nSo  ha  n  ceio  que  entre  elles  exista  a 
anarquia  :  pelo  contrario  gozarão  a  paz ,  a  tranquil- 
idade e  todos  os  bens  que  acompanhSo  a  garantia 
do*  roais  augustos  direitos  da  humanidade  Mr.  Pitt 
o  diiíc  ,  ceu  o  repito  —  tudo  quanto  possa  contribuir 
pura  a  pro<peridade  dos  negros,  lambem  contribue 
pira.  o  b'm  estar  das  nossas  possessões  coloniaes.= 

E  Urobm  actrescentarei  ,  qne  cm  toda  a  parte 
onde  rxittir  a  oppressno  ,  existe  o  descontentamento 
e  o  perigo.  ( sfpptauso.)  Porém  de  qne  sorte  se  po- 
•ierá  f  vitar  «eco  perigo?  Vós  o  sabeis  Srs.  he  faieu- 
cio  j:istíça  aos  qne  vivem  na  cppressão!  (Estrando- 
to  appfouto.)  Este  he  o  jystema  de  politica  que  eu 
adepto.  E  ainda  quando  esta  empreza  seja  arrisca- 


da, n3o  devemos  descoroçoar  quando  ae  trata  de.  fa- 
zermos justiça  a  muitos  milhões  de  homens  a  queni 
nós  hnvtmos  cruelmente  offemlido  !  Srs.  digamo-lo 
abcrtanv  nte  o  objecto  que  nós  todos  I  vamos  em  vis- 
ta he  a  abolição  da  e=cravatura  cm  todáS  as  part  a 
dos  domínios  Britânicos,  nada  noa  poderá  satisfazer 
em  quanto  não  alcançarmos  um  tão  importante  fim  l 


EDITAL. 
A*  Junta  do  Commercio  ,  Agricultura,  Fabricai,  e  Navegação, 
baixou  co-i  Portaria  da  Secretaria  de  Eatado  do»  Nagoeiot  do 
Reina  dt  i  a  do  corrente  ,  a  copia  daa  duai  relaçóei  abaixo  copiada», 
declarando  ai  diferente»  equipagem  doa  navioa  inderaniudo»  pela 
tommiaiio  Mixta  emLondrei,  cujai  loldadaa  não  tem  ainda  lido 
redamadai  |  e  bem  mim  doa  navioa  e  lommai  indemniudaa  pala 
Kietma  Commiiiáo. 

Ritae 2$  (Us  navios  t  smrnoi  inàtmnixadas  pela  Csmnuss3t 
Mixta  em  Ltndrtt. 
São  Joaquim         Capitão  V.  J-  do»  Santoa      L«    í6{6;     •  t 
União  (,    M    p.  J.  C.  Vianna  |6ss  i*  o 

Ufls  16  j 
»«»77  ij  I 
J7«a  u  l 
11646  14  a 
ijiji  6  -6 
»4jo    j  9 


Doi»  Amigo».  „  „  A.  E.  de  Souu 

Caveira  (  fi  f>  j.  J.  de  Sampayo 

Sr.  da  Cana  Verde  „  „  T.  J.  Ferreira 

»ido  ||  „  C  A.  da  Silva 

Bom  Suctuo  „  „  V.  P.  da  Silva 

Africa  „  „  Suett 

Santa  Anoa  „  „  M.  J.  Bellona 

Nova  Fragatinha  „  „  J.  M.  Braga 

Scipiio  Africano  „  n  J.  Marquei 

Rainha  doa  Anjoi  ,,  ,,  J.  Diu 

Conceiç.  eS-Anna  „  „  J.  Marquei 

ConceiçJo  „  „  M.  P.  da  Silva 


Triunfo  Africanc 


P.  J.  da  Maya 


Abitmo 
Cerca 
Boa  Sorte 
Rodecer 
Correio 

Gaviío 

N.S.doM.doCarmo,,  „  P.  P.  de  Ferreirs 

Flor  da  Bahia       „  „  >( 

General  Silveira   „  „  J.  O.  K.  Tropea 

Leal  Pfartuguei    „  „  X.  J.  dos  Anjo» 


1.         J-  M.  da  Motta 

i>  »  D.  J.  do»  Anjoi 
„  „  J.  P.  de  Mac«d« 
„    „  Marin 

J-  J.  do  Valle 
1,    „    J.  B.  Coelho 


«iío    6  i 

14$6J    »  1 

9*71     7  • 

M«»4  16  * 

6'79    a  6 

*»ai|    7  4 

UU|     4  * 

•»lí    7  4 

n  „ 

4*64  ti  6 

S  6 

0094     S  2 

16  6t  i|  9 

$I0|    10  i 

"JO      J  J 

i{ííe  17  { 

19619  i.  4 

«46971  i«  ,1 


Secretaria  de  Eatado  dot  Negocio»  Ettrangeiros  em  ■  de  Maio 
de  is*J.— Joií  Baiilio  Radero4ker.  Batá  conforme. _ GMpat 
Feliciano  de  Moraea. 

SANTA    ANNA  ] 
Pttttnttntt  a  Pirnanxhuc». 
Capitão     Manoel  Joié  Bellona,  natural  do  Fayal,  idade  9$  an. 

Capelão      Padre  Antonio  Joaquim    „           Porto    „  4( 

Piloto        Dionitio  Joae  Moreira      „         Liiboa    „  aa 
Contram.«  Jo»t  da  Rocba               „           porto  „ 

Marinheiro»  Franci.ço  Bernardo         „     S.Miguel    '„  ,4 

Antonio  Joaí                 „       Coimbra    „  37 

,  .      ,      Mj,wel  J«rf                  „         Viteu  •  „  a7 

Franci«co  da  Silva         „         Litboa    „  ad 

Fli"  J?«*  „        Ci»ca««    „  ao 

Maneai  d»  Cotta  „  porto   M  ao 

J01Í  Antonto  „  Lirboa    „  19 

Barbeiro     Joio  Bernard»  „  Riodejaneiro  „  »6 

Etcravot  do  dono  Antonio  Cypriano 

Dito  Mathiai  de  Almeida  Antonio 

Dito  Joií  Pedro  de  Freitaa   ,  Jo(o 

Dito  Capitão  j  j0ío 

Dito  Oito  Manoel 

BOM  SUCCBSSO  ; 
PertenctaU  á  Ba  Aia. 
Contrameitre  Bento  Joie  de  Freita»,  nat.  daTerceir»;  idade  ]8  ao. 
1.°  Tanoeiro  Filippe  Jo»c  N%çáo  Gege 

Marinheiro»     Juté  Lourenço  Li  boa  Litboa  '     ,,    i  $ 

Franciaco  Soaret  Dita         „  na 

Jo.é  Antonio  dot  Saatoi       Diu         "  u 
•  *    •   PraMiteo  Martjatj 
Deipenceiro    Antonio  Neves 

Digitized  by  Google 


1 


WihtU  eV  diferentes  ejteipagent  ie  navios  inêemmtaéu  fel*. 
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Pertencente  ao  Rio  de  Janeira. 
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Gonçalo  Moxinho 
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Manuel  Joié 

Plácido  Joié  Bi 
Escravas  a  /a/f ar  ,   e  fite  arnda  não  feri» 
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Paul»  „        a  Jota  Pedro 

Caetano       „  Dito 
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Luit  „       •  D.  Joaquina  Maria  de  Santa 
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Capita» 

Piloto 
i.°  Dito 
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Marinheiros    Joio  Franciico 

Pedro  Jorge  Ferreira 
Manoel  do  Naicimento 
Franciico  Joad  Maria 
Manoel 

Antonio       Eicravo  do  dono. 
GENERAL  SILVEIRA 
Pertencente  d  Bahia. 
Joio  Chryioitomo  Rodriguei 
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Antonio  Joié  doi  Santoa 
Mattheai  Joié  da  Campoe 
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Duarte  (U  Cunha 
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t g  homem 
«57  rapaiei 
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Secretaria  de  Eitado  doa  Negocioi  Eitrangairoi  em  a  de  Mato 
de  19  3).  Joaé  Batilio  Radcmaker.  Etti  conforme.  Caipar  Feli- 
ciano de  Moraet. 

E  para  que  chegue  ao  conhecimento  dot  tnterenadoi  ae  aflfixa  o 
pretente Edital.  Liiboa  aa  de  Maio  delta}.  (Anignado)  Manoel 
Vellea  Caldeira  Caitel-Branco. 


Corno  a  Sociedade  de  Benliet  Simpson  &tMi. 
ithíe  finalizou  nn  dia  18  do  ínez  próximo  passado, 
fazem  sabor  ao  Publico  que  não  eão  resuomaveia 
por  qualquer  divida  contrahida  pelo  dito  Simpson 
1  seu  nome  di-ade  aquella  data  cm  diante. 
No  futuro  te  continua  o  mesmo  Negocio  de  bai- 
da  firma  de  Robrrt  Bennet  c  Comi)  tiihia  ,  que 

(irectzSo  de  uma  pes«oa  de  15  annos  para  20',  para 
ojtr  que  entenda  a  língua  Inglcu;  quem  *c  achar 
nrttai  círcuasUnciaa  pode  chegar  á  loje  N/  7  Caes 
do  Sodré. 
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LISBOA  6  de  Junho. 

HOje  se  verificou  a  entrada  de  S.  M.  nesta 
Capital ,  entre  as  maia  enérgicas  demons- 
trações de  público  regos  ijo.  Ainda  que  a  cere- 
monia  do  Te  Deum,  por  occasiSo  de  tão  plausí- 
vel acontecimento,  devia  ter  logar  na  Igreja 
de  5.  Domingos,  segundo  S.  M.-  havia  determi- 
nado ,  por  sua  mesma  ordem  se  verificou  a  re- 
ferida solemuídade  na  Catbedral,  pelo  meio  dia, 
onde  S.  M.  Be  dtrigto,  acompanhado  pelo  Sere- 
níssimo Senhor  Infante  D.  Miguel,  e  pelas  Sere- 
níssimas Senhoras  Pr/ncezas,  entre  repetidas  ac- 
cfamaçoes.  A  sua  chegada  foi  annunciada  por  uma 
salva  do  Castello,  e  das  embarcações  de  guerra 
surtas  neste  porto,  as  quaes  nesse  momento  se 
embandeirárâo.  A  uma  tão  augusta  como  reli- 
giosa ceremonia,  assistirão  as  primeiras  aulho- 
ridades  civis  ,  militares  e  ecclesiasticas,  assim 
como  um  grande  numero  de  funccionarioa  pú- 
blicos, e  de  cidadãos  de  todas  as  classes.  Fin- 
do aquelle  acto ,  S.  M  regressou  para  o  seu  Pa- 
lacio da  Bemposta  pela  rua  dos  Ourives  do  Ou- 
ro, Bacio  etc. ,  acompanhado  de  muitos  vivas, 
e  conduzido  pelo  povo  que  para  esse  fim  havia 
tirado  os  cavalios  do  coche. 

As  diversas  tropas  que  desde  as  9  horas  se 
havião  postado  na  praça  do  Rocio  e  ruas  adja- 
Cf ntea,  tendo  á  sua  frente  o  Sr.  Infante  D. 
Miguel)  acompanharão  a  S.  M.  tanto  na  sua  ida' 
como  no  seu  regresso ,  depois  do  que  se  reco- 
lherão aos  seus  respectivos  quartéis  dando  re- 
petidos vivas. 

O  maior  socego  se  manteve  durante  todo  o 
dia  em  toda  a  parte  da  Cidade ;  á  noite  houve 
iiluminacão  geral ;  e  assim  se  terminou  este 
<lia,  no  quai  noa  lisongeamos  ter  visto  consoli- 
dar a  paz  e concórdia,  que  tem  constantemen- 
te existido,  e  de  que  mui  sinceramente  se  de- 
vem felicitar  todos  os  bons  Portuguezes.  , 


moi  conifgair  este  louvável  fim.  Convém  lem  de- 
mora deterrainar-se  qoe  se  não  haja  de  fazer  mais 
compra  alguma  de  escravoi;  e  qoe  nenl  nma  crian- 
ça nasce  captiva.  Esta  medida  vai  prodnxir  no  ef- 
feito  assaz  maravilhoso.  Seguir- se- na  qce  no  pre. 
sente  anno  haverá  nas  nouaa  colónias  nm  numero 
menor  de  escravos,  noa  dez  annos  seguintes  ainda 
menos;  e deste  modo  no  decurso  de  40  annos  se  acha- 
rá notalvelmente  augraentada  a  população  livre, 
diminuindo- se  a  dos  escravos  até  que  elles  fiquem 
perfeitamente  eztinctos.  Se  caminharmos  deste  mo- 
do nada  faremos  que  até  o  presente  não  tenha  tido 
•aemplo ,  por  quanto  he  notório  qne  em  mnitos  pon- 
tos do  globo  deste  mesmo  modo  se  tem  abolido  o 
nefando  e  abominável  aystema  da  escravidão  dos 
negros.  Ha  30  annos  que  Nova  York  se  achava  ex- 
posta a  todos  os  males  que  occasiona  o  estado  da 
escravidão. 

Ali i  mesmo  se  adoptarão  os  princípios  qne  en  ago- 
ra recoramendo ,  sem  que  da  sua  applicação  resul- 
tasse a  menor  desordem  ou  tumulto:  c  vio.se  desap- 
parecer  o  estado  da  escravidão  naquellas  partes,  de 
um  modo  b<  m  notável.  Da  mesma  sorte  se  conse- 
guio  a  sua  abolição  em  Nova  Gertty ,  na  Phiiadeijíaf 
•  em  muitos  outros  pontos  dos  Estados  Unidos  da, 
jfmerica.  Consegnio.se  um  objecto  de  tão  notável  im- 
portância sem  que  ninguém  ficaste  lezado.  Todos  con-, 
fessárão  abertamente  os  grandes  bens  resultantes  de 
uma  medida  tão  salutar,  não  só  entre  aquelladesgra- 

Íada  porção  da  espécie  umana,  aqnere  o  nosso  orgn- 
he  e  barbaridade  tem  enrvado debaixo  do  férreo  ju-, 
go ,  mas  tambem  entre  os  mesmos  qne  antes  tão  viva- 
mente se  interessavão  na  existência  do  ne  fando  trafico 
da  escravatura.  Em  diflerentes  partes  do  universo  se 
tem  proscripto  a  odiosa  escravidão'  dos,  negros.  A 
única  difTerença  hc  esta  :  um  partido  snsttnta  que, 
estes  princípios  tem  operado  tranquillamcnte ,  e  o, 
•ntro  afíirma  qne  elles  tem  occasionado  terríveis 
convuhSes.  Quisera  qne  <js  meus  adversários  me  de- 


clarassem em  qne  parte  he  que  estas  convulsões  ti- 
verão  logar.  Vemos  qne  na  Ilha  de  CeylÕo  se  adop- 
tou o  metbodo  que  eu  inculco,  sem  que  <  lie  pro- 
duzisse  desordem  alguma:  em  Bencookn,  e  em  outras 


"i 


( Contmua  f  Jo  do  discurso  pronunciado  por  Mr.  Bux> 
Us  no  parlamento  Britânico  a  favor  da  abolição  da 
'-stnvatura.)  ' 

Faia  que  os  inferiste  negros  poasio  gozar  da  pie- 
niende  dos  seus  direitos,  convém  instruillo  primei-, 
ramente  nos  elementos  da  liberdade,  e  gradnalmeo-, 
te  cJevaJJo  doestado  da  escravidão  edo  aviltamento.. 
Não  devemos  fazer  coasa  alguma  temerária  e  pre-, 
'■ipttadamente.  O  nosso  objecto  deve  ser  a  abolição 
gradual  do  «ystema  da  escravidão;  por  qnanto  não 
dizer  em  qne  tempo  determinado  podere- 


esta  que  ultimamente  tem  adquerido  grande  renome., 
Sim,  Senhores,  foi  oaqucfla  mesma  Ilha  que  Sir 
Eudson  Lowa  pó*  em  pratica  p  methodo  referido 
sem  qne  ninguém  manifestasse  a  menor  desap  prova- 
ção.  O  mesmo  aystema  tem  sido  adoptado  ,  contt 
maior  exiensão  na  Anv-Hc.i  do  Sul.  Segundo  uma, 
lei  fundamental  de  Colômbia  todo  aqueljs  OUe  na>rr 
ceo  de  um  «cravo  depois  da  Constituição ,  hjç Jivao, 
ipso  facto.  Fcx.se  ainda  mais   fmpoz-se  tiiu  imposto 
em  todos  os  rénexoa,  çnja  appl í ca çãp  efio,  resgate, 
dos  negros  1  Fizeríodeste  modo  os  mais  louvaveia, 
esforços  para  deítrnir  o  eystema  odioso  d  i  ecravi» 
dão.  As  Leis  Coffsmtionas só  faziio  unia  excepção  a 
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este  respeito,  e  era  que  sedevião  resgatar  com  pre- 
f  rencia  áquelles  negros  que  se  fasiio  recommenda- 
veia  pela  sua  probidade  e  pela  sua  virtude.  Vio-te 
na'  Çotumbia  nau  notarei  exemplo  da  roetidto  doa 
IV  gr  os  ,  quando  aquelle  territorjo  ,  achando- te  inva- 
dido por  um  exercito  inimigo,  os  proprietário!  se 
virSo  obrigados  a  abandonar  o  logar  da  sua  resi- 
dência, deixando  os  seus  preciosos  cabedaes  nas  mios 
dos  encravos.  Ainda  que  o  seu  numero  chegaste  a 
900#000  nenhum  houve  que  violasse  a  sua  fideli- 
dade c  a  sua  honra. 

Pergunto  pois,  porque  motivo  hesitaremos  nós 
em  abolir  a  escravatnra  nas  Colónias  Britânicas? 
Po/que  rae3o  não  sc  ha.  de  destruir  do  uma  vez  a 
fonte  donde  procede  tio  grande  mal?  Eu  trnho  mos- 
trado qne  erte  objecto  se  pode  conseguir  sem  In» 
conveniente  algum ,  e  até  mesmo  com  bem  tiagu- 
Jarre  vantagens.  Quero  que  te  me  diga  qual  br  o 
direito  qne  tem  o  Governo  Britânico  para  determi- 
nar que  nma  criança  nascida  de  um  negro  nas  ín- 
dias Occidentaes  comessasse  a  sua  vida  nos  Ferros 
da  escravidão.  Bem  sei  que  mehio  de  responder  lo- 

5o:  ■=>  se  os  pais  sSo  escravos  porque  rasão  o  não  se 
i  seu  filho  iambem  *  —  Ceos  1  Isto  he  o  mesmo  que 
dffcer  :  =  tenho  redusido  os  paes  deste  infelix  d  esera. 
vidão ,  e  queré  que  a  minha  iniquidade ,  seja  perpe- 
tuada em  toda  a  sua  descendência !  — 
°  Ah  '  Senhores,  se  he  um  crime  privar  um  homem  da 
na 'liberdade  nio  o  he  também  quando  este  crime  he 
perpetrado  contra  um  innocente  ?  Tempo  he  que  emu. 
de;  i  a  voz  da  tyrannia  e  que  se  ouça  a  da  razão  e 
da  justiçai  Tempo  hc  que  digamos  áquelles  qnetra- 
fica v£o  no  sangue  dos  cens  similhantes  ,  áquelles 
qrr-  em  baixelas  de  ouro  costumavio  beber  as  la- 
grimas dos  infelizes  negros,  tempo  he  que  lhes  de- 
clírcmcs  vó  nio  praticareis  a  maldade:  respei. 
tai  no  vosso  escravo  um  homem  slmilhante  a  vós 
mesmo  ,  perfeita  me  nte  igual  a  vós  na  força  dos  seus 
direitos,  <■  na  sublimidade  das  tuas  pr  rogativas: 
cess  i  de  privar  o  innocente  filho  dos  b.ns  inapre- 
ciáveis que  a  mesma  natureza  lhe  outorgou.  Tre- 
mei na  presença  augusta  do  Ente  Supremo ,  que 
d  ■  um  golpe  de  vista  descobre  toda  a  atrocidade 
do  vobso  procedimento.  Parai  na  vossa  criminosa 
ezrreira ,  e  sabei  merecer  novamente  a  estima  e  o 
reconhecimento  de  todos  os  verdadeiros  amantes  da 
tímanidade. 


:»  ' 
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Sendo  um  dos  deveres  mais  sagrados  de  todo  oCi- 
dadâo  promover  a  instrucçào  de  seut  ConcidadSos ; 
é  dependendo  esta  muito  doestado,  em  que  se  achSo 
o*  ettabeleeimmtos  scientificos  do  sen  Paiz,  parece 
nao  serem  intempestivas  aJgnmae  reflexões  sobre  o 
iVstr  m  .4  actu-rl  da  Academia  Nacional  de  Fortifica- 
ção, Artilhtrla,  e  Desenho. 

Exi  te  em  Luòon  uma  Academia  de  Fortificação, 
Artiihèriá,  e  Desenho,  com  o  fim  de  habilitar  os 
Alnmnos  para  as  ârfferente  armas  do  exercito :  Va- 
rri os  pois  a  vèr  se  èlla  desempenha  este  importante 
fim.'  A  meu  vèr  certimente  nio,  O  que  passo  amos- 
trar com  a  maior  brevidade  que  me  for  possível. 
Os  compêndios  por  onde  se  estuda- o  curso  da  Aca* 
demii,  nio  forSo  escolhido»  com  á  maior  intellí- 
gencia,  ou  maior  cuidado  ,  por  isso  que  suas  dou-J 
tHnas  nio  s5o  as  mais  exactas,  nòrd  o  melhor  ér- 
d(  nadas;  além  do  que  alguns  destes  compêndios  es- 
tio muito  mal  traduzidos.  Accresce,  que  depois  que' 
eíleinforfto  feitos ,  se  tem  escripto  muito  i  o  com' 
mais1 'fortuna  sobre  os  objectos "dè  qne  ellet  tratlo, 
é  sobre  outros  que  omittem ,  que  nlò  tio  tio  pou-' 
cbs.  , 

■  Portanto  vê-seBem  que  além  dos  alumnos  se  acha- 
tam mnito  embaraçados  quando  começSo  a  estudar, 


por  elles,  também  fido  ignorando  muitas  cousa» 
etttneiaet  ;  acerescendo  a  todos  esses  males  outro 
muito  grande,  qual  he  a  falta  absoluta  de  pratico, 
ou  campos  de  instrucçlo  que  actualmente  faltio  aos 
alomnos.  Quanto  ao  Detenho  ,  ptrece-arc  que  taco- 
bem  te  tirão  muito  pequenas  vantagens'  segundo  o 
svstema  estabelecido  na  anla  do  mesmo ,  por  que 
ordinariamente  ha  muitos  alumnot ,  e  para  regular 
ot  trabalhos  destes  um  Lente,  e  dois  Substitutos  , 
um  dotquaes  presume  te  nio  deve  contar  senlo  pa- 
ra receber  o  ordenado,  por  estar  empregado  na 
inspecção  dos  ioceodios ,  o  que  faz  que  olo  appa- 
reça,  senão  raras  vezes  na  Academia.  Ora  de  ordi- 
nário vai,  ou  o  Lente,  ou  o  Substituto  assistir  á 
aula  ,  do  que  se  tira  muito  pequeno  proveito;  vis- 
to que  o  tempo  da  aula  he  uma  ora  com  ponca  dif- 
lêrença,  e  os  alomnos  muitos  como  disse.  Por  con- 
seguinte o  trabalho  daquelle  que  vai  assistir  &  aula, 
sc  reduz  a  examinar  quando  muito  cinco ,  ou  seis 
plantas;  «cumpre notar  que  este  exame  nio  he  mais 
qae  ver  a  planta  de  passagem,  e  dizer  ao  alomno 
que  d  -  vera  ter  feito  isto,  ou  aqnillo,  sem  lhe  ensi- 
nar miudamente  a  maneira  de  desenhar  qualquer 
consa.  Portanto  parecia  melhor,  que  visto  haver 
irm  Lente,  e  dois  Substitutos  fossem  dois  ao  menos 
assistir  k  aula ,  e  qne  em  logar  de  duat  plantas  que 
em  cada  anno  se  exigem  de  cada  alumno,  se  exigis- 
te uma  só;  mas  esta  hsvia  ter  tirada  de  qualquer 
logar,  pelas  alumnos,  sendo  para  esse  fim  sonduss- 
dos  ao  campo  pelos  Lentes  para  a] li  serem  instruí- 
dos na  maneira  de  o  praticar.  Pondo.se  isto  em  pra- 
tica ,  veríamos  sahir  os  alumnos  da  Academi  i  mui- 
to mais  habilitados;  pois  heperciso  fallar  com  fran- 
queza ,  presentemente  os  alumnos  he  que  ensinío 
uns  aos  outros  a  detenhar ,  e  quem  decide  quasi  in- 
teiramente de  teus  progressos,  he  a  natureza,  qne 
ttm  cada  qual  para  o  desenho. 
.  Mas  vamos  a  examinar  aquém  competia,  ou  com* 
petc  para  pôr  nrn  meio  de  remediar  os  males  apon- 
tados  Quem  duvida  que  aos  Lentes?  E  porque  o 
nio  tem  feito  elles?  A  meu  entender  por  se  poupa- 
rem a  trabalhos ,  ainda  que  me  parece  nio  erlo 
muito  grandes ,  por  que  eu  nto  pertence  qne  ellco 
façSo  compêndios- novos  i  mas  ao  menos  proponha» 
para  servir  provisoriamente  para  o  primeiro,  o  se- 
gundo anno,  algum  desses  tratadas  de  Fortificaçlos 
muito  bons  que  ha  eteriptos  em  Francez ,  os  quatsj 
os  mesmos  Lentes  mandão  vér  aos  alumnos  para 
supprirem  as  muitas  faltas  dos  actuaes  compêndios. 
Ora  te  os  alumnos  hão  d«  estudar  por  dois  Authore* 
sobre  a  mesma  matéria,  cus  delles  defeituoso,  mais 
a  propósito  mo  parecia  escolher  o  melhor  para  uso 
da  Academia,  sem  obsta*  o  ser  escripto  cm  Pratts 
cez  ,  em  ratio  dos  a)umn«s  fazerem  exame  deHa 
língua  antas  d»  te  matricularem  no  primeiro  anno; 
e  para  o  terceiro,  e  quarto  anno,  lembro  um  meio 
timilhante. 

Agora  tobre  o  syitcma  que  te  deve  adoptar  per- 
manentemente, julgo- que  a  ninguém  com  maiorra- 
zio  pertencia  trabalhar  sobre  elle  ,  que  aos  lentes. 
Coro  todo  se  elles  nio  se  achSo  em  estado  de  o  fa- 
zer, seja  então  isso  encarregado  a  outras  pessoas  que 
o  esteja  o.  Pois1'  nio  posso  JeVar  a  bero  que  coteja  a 
Naçio  fa?  ndo  grande  despesa  cora  a  Academi*  , 
esteja  dmdo  Soldos  aos  Officites  que  a  frcquèlftlo  , 
e  nio  tire  por 'fim  áquelles  resultados  qne. deveria 
tirar:  e  olé  digio  os  lente  ti  que  nio  tem  propetto' 
certas  refórmis  O*  A cadéttTB  ,  pÓfOUe  aindbaelhee 
nio  ordeooii  ;  pois  desta  sOrte  se  os  empregados 
de  qn  Jquer  re partição  .  conheScndõ  es  defeHot  del- 
ia ,  nunca  propozessem'  o  mèiò  de  c»  remediar  seòlo 
depois  de  lho  ordenarem  ;  eAtio  com  muita  deficol- 
dade  poderia  navegar  bem  a  néo  do  Estado.  ' 
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Peto  qae  respeita  aos  canpo*  de  fertraeçie ,  tal. 
rex  os  lente*  tenha»  com 

toíi  trnhào  paciência  a  Nação  não  lhes  di  o  soldo 
ds»  snas  patente*,  c  ordenado  de  lentes  para  vive- 
Mi  eommodamente,  he  para  ie  servir  dellet.  To- 
daria  nlo  duvido  que  sen  maior  embaraço  nlo  fos. 
te  sahirem  de  tua*  casai  de  Lisboa,  mus  o  terem  ti* 
do  pouca  pratioa  e  nlo  se  sentirem  por  consequên- 
cia aptoa  para  construírem  certas  obra».  Mas  qne 
remédio  se  ba  de  d  ir  a  isto.  Arnim  nlo  me  lembra 
outro,  senlo,  continuarem,  oa  principiarem  almnl* 
1 1  nram-  nie  a  praticar  com  os  alumnos,  e  aproveitarem 
finalmente  daqnelle ,  ©n  daqnelles,  que  fossem  en. 
carregados  de  dirigir  os  ditos  eampot  de  instrncçâo. 
Nso  duvido  qne  sofra  nisso  sen  amor  próprio;  mas 
d'-rm  lembrar -te  qne  o  interesse  da  Naçlo  dere 
prevalecer. 

Concluo  pois  asminbas  refle  soes  a  f  firmando ,  qne 
ato  tenho  nem  a  mais  leve  presnmpçao  de  qne  os 
Jeotes  tenhâo  proposto  cousa  alguma  das  qne  digu 
qu*  deveria©  ter ,  e  estimarei  b  m  que  elles  apre- 
sentem rm  publico  algum  documento  qne  os  justifi- 
que dos  desleixo* ,  qne  lhe  attribno;  pois  nesse  pre- 
-u posto  sempre  me  fica  a  gloria  de  01  tirar  acam- 
po para  mostrarem,  qne  da  sua  p  rte  tem  posto  to. 
dos  os  meios,  para  qne  os  alumnos  tirassem  maio- 
res  r«<sii/tar)os  dos  sens  e.tude*  ,  e  por  conseguin* 
te  *  S  .çio ;  e  se  pelo  contrtrie  elles  nada  tem  fei- 
to espero  qne  as  minhas  reflexo*  s  seji*  um  incen. 
•ivo,  qne  os  estimule  a  empr-henderem  úteis  refor- 
mas. (Commumcado  ) 


t  < 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAES. 
FRANÇA. 
Baiona  18  de  Mato. 
Dhem  qne  o  General  do  Exercito  da  Fé  ,  cha» 
aoo  Longa  ,  achando- se  em  Santo  Andar  o  orga- 
nixaado  algant  corpos  militares,  de  repente  fora  pnr 
elle*  abandonado ;  e  achando***  fó  com  alguns  Of- 
ficraes,  se  rio  reduzido  i  necessidade  de  se  ausen- 
tar. 

Restabele<érflo*se  as  aoss^a  relaç&i  com  a  Pro- 
víncia da  Aragão  e  Nnvtarra.  No  dia  8  a  guarnição 
ds  Saragoça  {>  1  algumas  sortidas  com  seis  peças  de 
e-.ujp.inha ,  c  com  effeito  conseguirão  algnmas  van- 
tagens. 

-  As  cartas  de  Saragoça  annttneiRo  que  dentro  da- 
quella  praça  só  se  aebio  700  soldados. 

A  municipalidade  enviou  um  i  Depntaçio  ao  Ge-  inst  ilação,  que  teve  logar  em  Napr-li  de  Roma 
BT.i  Molitor  .  pedindo- lhe  que  reforçasse  a  guar-     aia,  Mavrocordato  foi  eleito  Presidente  doCongns- 


■fitado*  para  a  campanha  de  1813.  A  sua  etqtudra  se 
acha  muito  SUgoventada.  Na  ilha  de  Candia  os  0  regos 
tomarão  poste  da  fortaleza  de  Selin*.  O  grande  numero 
da  Turcos  qu*  a  oocuparffo  forio  d  rrotados  com- 
pletamente,  e  te  refngiârlo  oa  fortahza  de  Candia, 
a  qual  ae  acha  empachada  com  o  imaienso  numero 
de  Mussulmmos  qne  nella  se  tem  refugiado,  e  ot 
qnaes  o  ff  recém  novo  alimento  ao  estrago  d*  peste. 
Os  Gregos  tem  concentrado  as  tnas  forças  na  parte 
septentrional  da  ilha ,  bloqueando  rigorosamente  o 
inimigo. 

Por  algum  tempo  a  esta  parte  ot  Gregcs  nlo  (em 
dirigido  a  sua  att-nçao  á  ilha  da  Eubea  on  Negro» 
ponte,  a  qual  he  por  muitas  razoes  digna  de  apreço. 
Esta  ilha  he  uma  das  7  maiores  do  Mediterrâneo ,  e 
pela  sii  i  posição,  de  um  lado  senhorêa  a  maior  parte 
das  Cyclades,  e  pelo  outro  toda  a  costa  da  Greda,  oVsde 
o  Cabo  Sunium  na  Atticd  ate  o  Sul  da  Thetsalia. 
Por  meio  da  sua  acqimiçlo,  mui  f.cil  seria  f-ter 
diflerentea  incurso  a  nas  partes  idjacent  s  k>  longo 
da  costa,  com  grande  e  notável  prejuízo  do  ini- 
migo. 

O  Governo  Grego  declarou  a  Ilha  de  Eubea  uma 
Província  separada,  a  qual  até  o  presente  form.iva 
uma  parte  integrante  da  Grécia  oceidenl«).  Estabe- 
lecen-se  uma  Junta  local  para  tomar  r  m  consideração 
as  precito*  s  dos  habitantes  itaquelleterritorjo.  Theocli- 
to  Phnrm-tcide,  Presidente  d.  st  a  Junta,  he  urn  clérigo 
distincto  pelos  seus  talentos  epela  sna  energia.  Elie 
por  longo  tempo  retidio  em  Vienna  ,  e  redigio  o  Pe- 
riódico que  tem  por  tituler=o  Mercúrio  Gre°o.=z Dois 
chefes  mui  hábeis  receberão  ordem  para  trabalhar  na 
organizaçlo  dos  Corpot  militares  da  Ilha  menciona, 
da.  Por  meio  dos  seus  incansáveis  esforços  conse- 
guirão despertar  o  amor  da  guerra  naquelK:s  que 
até  o  presente  se  haviio  retirado  para  o  interior 
da  Ilha,  recusando  tomar  uma  parte  activa  nos  na- 
g  ócios.  . 

O  cerco  desta  cidade  não  tem  sido  até  o  presente; 
mui  apertado;  porém  o  seu  actu iL  bloqueio  ha  bem 
rigoroso.  Como  ella  se  acha  mui  falta  de  mantiuen- 
to,  he  de  esperar  qne  n3o  possa  fazer  dilatada  re- 
sistência. 

Trieste  9  de  .Vaio. 
Temos  folhas  da  Morea  até  26  de  Abril.  Segnn- 
do   o  seu  conth-udo  havíSo  cessado   as  funcçdes. 
do  Governo  Provisional  da  Grécia  ,  e  um  Congres- 
so arsumio  as  rédeas  do  Governo.   Depois  da  «na 


rtiçâo  para  impedir  o  derramamento  de  sangue 
'  "  PorxVfié  de  Maio. 
Em  uu-into  o  exercito  dos  Pjrineos  Oecidentan 
ba  de  deeidir  da  eorte  da  Catalunh*  ,  o  exercito  do 
Dnqne  de  Angonlème  em  Madrid  ha  de  decidir  a 
4a  H^pnuhn.  ò  Conde  de  Âbislnt,  logo  que  se  apro- 
aimárlo  ds  nossa*  tropac ,  publicou  um  manifesto 
noqual  declara,  qu*  o*  homens  que  governavlo  a  sua 
Patria  a  tinhâo  arruinado  pela  sua  imprudência ; 
que  eira'  necessário  domittir  o  Ministério ,  dissolver 
a»  Cortes,  reconduzir  El  Rei  a  Madrid,  e  concluir 
a  paz  com  a  França. 

■  De p  . is  de  ha n  r  publicado  este  Wa ni festo,  por  meio 
4*  orna  proclamação ,  coovidoo  o*  habitantes  d*  2tf«. 
oVtd  a  receberem  os  ttanceut  na  «apitai.  Se  o  es. 
pirita  d  a  sublcroyfco  chegar  à  Sevilha  ,  ha  bem  pro- 
V»  vel'  q«e  *•  Cottet  «Io  tenhâo  tempo  de  conduzir 
òRei  pataCsaMr.  Nrma  caso  nfo  noa  admirariamo* 
«>  receber  a  noticia  do  leu  regressa  para  a  sua  Ca. 
pítal.  ^  cpíítí  V  *  «•„  1  l  *  *tí  .  t  »  ►  « 
Nefrociw  da  Grécia. 


isttluctanal.J  cl*  dos  negócios,  q 

parati  vos  militarei  des.     dat  as  hostilidades. 


to  no  meio  das  estrondosas  acclamaçoel  do  Povo. 
Cotecotrone  ficou  encarregado  pelo  Congresso  da 
defesa  da  Morin.  Odysseo  foi  nomeado  commandnn- 
te  em  ehefe  da  Tkessnlia  ,  Botam ,  Epiro  ,  e  Acmr* 
nnnia. 

■  —  Segundo  »ff  notieiai  recebidai  de  Maltn  de  98 
de  Abril,  tres  navios  Gregos  ti rerlo  um  combate  com 
alguns  corsários  Argelinos  na  vizinhança  da  sua  ca- 
pital: dois  dos  ultimo»  perecerão ,  e  uma  fragata, 
qne  sahia  do  porto  para  lhes  dar  auxilio,  »  rio 
obrigada  a  retirar-se  com  bastante  precipitação. 

.        1  INGLATERRA. 
(Recebemei  folha*  ínplexrs  até  28  do  p6is*dè ,  pe* 

to  Paquete  eA/i<stfrV  héntêm ,  das  quee*  extratlare* 

mo»  ê  qtefor  mais  digno  da  nttenção  dos 

kitoros.) 

Londres  28  de  Maio. 
0  no—0  Mín>ft.erio  eonsidera  ae  noticias  i_ 
tem  recebeu  da  Heipanha,  como  decisivas  a  respeito 
do  tetúltado  da  presente  guerra.  O  procedimento 
do  Conde  de  Abisbal  deve  produzir  oura  tal  iofluen« 


do  Çoitiíiísic»*n*I.J  cia  oot .negócios,  quo  brevemente  se  verSo  terutoa- 
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O  exercito  deite  chefe  não  excedia  a  4000  ho- 
mens; e  elle  com  bastante  prudência  oi  fez  marchar 
de  Madrid  ,  receando  aa  consequências  que  se  po- 
deríão  seguir  ,  se  elle  permanecesse  na  Capital  no 
momento  da  entrada  do  exercito  Ftancez. 

A  questão  relativa  a  guerra  de  Hespanha  assumia 
um  aspeoto  perfeitamente  diverso,  por  causa  dos 
acontecimentos  que  oecerrêrlo  na  capital  daqnelie 
K  t  i  no.  Porém  ao  mesmo  tempo  que  raciocinamos 
sobre  aquellee  successoe,  devemos  reflectir  que  mui- 
to ha  que  averiguar,  antes  que  se  possa  deduzir  uma 
conclusão  bem  positiva.  Uma  consideração  mui  im- 
portante he  se  o  Conde  de  Jbisbal  obrou  de  aecer- 
do  coro  os  outros  chefes  constitneionaes ,  oti  se  o  seu 
procedimento  foi  nm  acto  perfeitamente  isolado. 

Se  snppnzermos  o  primeiro  caso,  entio  devemos 
dizer  que  nlo  existe  a  menor  probabilidade  de  qua 
a  Hespanha  possa  fazer  dilatada  resistência ;  na  se- 
gunda hypothese,  sempre  os  resultados  sio  de  ama 
natureza  de  .grande  importância.  A  carta  do  Conde 
de  Abislal  ao  de  Montijo  contém  um  notável  para- 
grafo. =  Eu  me  acho  convencido ,  (diz  elle),  de  que 
infelizmente  para  a  Naçlo,  o  Ministério  qoe  a  go- 
verna nlo  he  capaz  de  a  livrar  do  perigo  que  a 
araeaça  por  cansa  da  conducta  do  antigo  ministé- 
rio ,  e  pela  imprudência  do  ultime,  o  qnai  pro- 
vocou a  presente  guerra  ,  sem  desenvolver  a  ne- 
cessária energia  para  manter  a  dignidade  na- 
cional. Se  elle  tivera  adoptado  princípios  dif. 
ferentes,  o»  ânimos  dos  Hespanhoes  teriSo  per- 
manecido unidos,  e  as  forças  estrangeiras  nlo  se  te- 
riSo atrevido  a  ter  nma  temerária  intervenção  nos 
negócios  particular.*  da  Hespanha ,  violando  o  sea 
território  sem  previa  declaração  de  guerra. 

(The  Covriêr.) 

Hoje  sc  ha  de  eommemorar  em  toda  a  Grã.Bre- 
lanha  o  diaanniversario  de  Guilherme  Pitt  ,  cujo  no- 


Os  fnndos  publico»  em  França  se  acha  vão  do  mo- 
do seguinte:  69  f.  3o  o.  Aa  sedolaa  de  Hespanha 
44  i.  (Confiar.) 
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VARIEDADE 
Seria  necessário  nlo  só  estar  em 


S. 


perfeita  ig- 
norância das  tristes  consequências  que  trazem  após 
de  si  as  menores  revoluções  politicaa,  mas  também 
achar-ae  desprovido  do  simples  seneo  commum,  pa- 
ra nio  reconhecer  que  acabamos  de  nos  achar  em 
uma  daquellas  crises ,  nas  quacs  tudo  ha  que  recear 
pela  sorte  dos  Povos. 

Sobejo  motivo  temos  pois  para  nos  felicitarmos , 
de  haver  escapado  a  tantos  males,  e  pois  que  nlo 
he  do  nosso  século  attribnir  a causas  eobrenaturaes, 
os  mais  extraordinários  e  pasmosos  acontecimento*, 
convém  examinar  com  madureza  a&causas  a  que  de- 
vemos um  tio  grande  bem,  qual  he  ode  termos  go- 
zada de  uma  perfeita  tranquillidade,  Morante  aan- 
aencia  do  Chefe  da  Naçlo,  e  vermos  raaoter-se  es- 
ta em  um  daqoelles  momentos ,  em  que  se  podia  cera 
rasSo  dizer,  que  privada  da  direcção  do  hábil  pi- 
loto navegava  arriscada  a  Nío  do  Estado.  , 

Nas  grandes  Sociedades  bem -como  nas  pequenas, 
dSo  raras  vezes  acontece  ,  que  acbafido-ae  todos  oa 
seus  membros  de  perfeito  aeeordo  no  que  toca  aos 
fios,  differ  m  esm  tudo  nos  meios  para  o&cooseguir. 
Quando  entre  ellcs  existe  um  sincero  amor  fraternal, 
nlo  se  s  gue  d*  divergência  de  opiniSes  a  dissola- 
çSo  da  sociedade.  He  só  na  ausência  daqoelle  senti- 
mento que  a  animosidade  sé  maoifesta ,  e  que  os 
funestos  elementos  do  rancor  e  do  odio  atêSo  noco- 


raçKo  humano  paixSes  subversivas  de  toda  a  ordem  e 
de  toda  a  lei.  Verdadeiramente  amantes  da  Patria, 
tnc  os  nossos  concidadSos  para  sempre  hão  de  pro-    os  Porf  «guete»,  qualquer  que  fossem  suas  opipiôes  pe- 
nnnciar  com  admiração  e  reverencia.  líticas,  e  qualquer  que  fosse  a  classe  a  que  perten- 

guando  nós  assim  falíamos  uão  temos  em  vista  o    cessem,  nao  desejárão  jamais  senSo  o  que  julga  vão 


-Ministro  enjo  caracter  os  partidos  rrpresentavão  de- 
baixo de  negras  cores,  mas  sim  o  grande  Politico, 

Sue  na  mais  arriscada  crize  salvou  a  sua  Patria! 
Xalá  !  que  jamais  nos  esqueçamos  dos  princípios 
que  elle  Sempre  sustentou ,  e  qae  ferão  coroados  no 
campo  de  Waterloo.  Resobito  e  firme  nos  seus  sen- 
timentos, sempre  se  oppoz  á  maldade,  e  manteve 
com  firmeza  o-qne  julgava  justo.  Inimigo  da  dupli- 
cidade em  todas  as-occasiôes  seguio  um  system»  de 
rectidão,  no  qaal  fundamentou  o  solido  edificio  da 
sua  reputação  e  grandeza.  (Idem.) 

—  Affirma-se  qne.assim  qoe  o  Duque  de  Atilou. 
Ume  chegar  a  Madrid,  deverá  publicar  uma  decla- 
ração, annunefondo  o  plano  da  conducta  que  a  Fran- 
ça pertende  seguir.  Segundo  este  plano,  um  Gover- 
no Provisório  deverá  ser  nomeado  em  nome  de  Fer. 
natulo.  Vil ,  ao  qnai  as  Potencias  Continentaes  de- 
verão enviar  os  seus  Embaixadores,  e  que  a  JTw- 
giaterra  deverá  declarar  se  pertende  prés  latir  no  teu 
systcma  de  neutralidade,  contribuindo  para  o  ca- 
ptiveiro  de  Fernando  Vil  e  da  sua  família.  Taes 
são  os  pontos  principaes  do  grande  plano.  Com  ef- 
f  i  to,  muito  duvidamos  que  elle  se  possa  realizar  per- 
feitamente. .Devemos  acerescentar  que  o  referido  Go- 
verno Provisório  df verá  ficar  sé,  e  qoe  as  tropas 
Frnncezas  se  hão  de  retirar  para  a  França.  Não  po- 
demos deixar  de  rir  quando  vemos  a  facilidade  com 
que;  se  presume  que  tudo  isto  se  poderá  reduzir  a 
pratica. 


ser  mais  conforme  aos  interesses  da  mesma  Patria. 
Be  este  sentimento  verdadeiramente  sublime  de  que 
todos  se  achavão,  possuídos,  que  fez  coo  qoe,  cur- 
dos és  pérfidas  sugestões,  cujo  fim  era  dividiHoe  , 
reconhecessem  uns  e  outros ,  qoe  cada  nm  obrando 
como  obrou,  tinha  julgado  satisfazer  seus  deveres,, 
e  promover  o  que  o  seu  próprio  coração. Ibe  .acon- 
selhava ser  mais  util  para  o  bem  de  todos.  He  desta 
sorte,  que  aquellea  que  nio  abandonárão  os  seua 
postos,  e  com  firmeza  se  resolvêrSo  a  proteger  aa 
suas. famílias  e  os  Seus  domicílios  sem  duvida  pre- 
enchi râo  um  dever  sagrado.  Do  mesmo  modo  aquel- 
les  que  em  nma  conjunctura  arriscada  se -ferão  pos- 
tar ao  lado  do  Monarca ,  igualmente  pensarão  sa- 
tisfazer o  6eu  .dever;  e  h  m  que  em  sitnaçtTie  mui 
diversas  ^pns  e  outros  só  ambieienavãe  promover  a 
publica  prosperidade.  He  portanto  ao  conhecimen- 
to que  de  onía  e  outra  parte  se  conaeguio,!de.  cor  o 
mesmo  o  fim  a  que  todos  se  dirigíão,  que  se  deve 
a  preciosa  conservação  da -concórdia  nestes  últimos 
dias  que  formão  uma  época  tão  singular  na  Historia 
Portugueza  I  „  x .  • 

Persistamos  pois  nesta  harmonia,  sem  a  qnai  eetn- 
pre  se  acha  em 'perigo  a  existência  politica  dos  Po- 
vos; por  itso  que  da  união  dr  pende,  a  força ,  e  e& 
desta  a  Independência  nacional-  ftenonclem  portan- 
to uns  a -quiméricas  esperanças,  reconhecendo,  quatzx 
longe  está  a  espécie  humana  da  perfectibilidade 
abandoaem  ontros  caducas  preterições,  scientes  do 
—  Segundo  as  folhas  de  Parú ,  zrCortc*  de  vH«-    quanto  os  povbs  estão  longe  do  barbarismo  e  da 

Fernando  Vil  para  ignorância. 


p*i»á0  luvjãe  resolvido  enviar 


Sabbado  7. 


Junho  rle 
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ARTIGOS  D^FFICIO. 


\  MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

»0  Bndo  nèces*.irio  s-parar  daSccrefarh  de  E«ta- 
J!^  fio  dos  Negocio?  d  i  .butiça  ,  a  milllidlo  rfe  Ne. 
"gocioí,  que  a  tdla  rnvit  trazido  a  Intendcnci a  Ge- 
Ttjí  di  Policia  da  Corte  e  Reino,  p.ira  qne  par 
nnn  p.j«-  «qnell  t  Secretaria  po^sa  dezembafiçada- 
wente  expedir  o»  mnitou  o-itroi  importuntes  nego- 
cio»  ,  que  nas  actuara  circunManci  ta  a  ella  hao  de 
concorrer;  c  por  outra  a  P"licia  do  Reino  sej  i  tra- 
tada \'wr-  di  tnronUnoaa  afUneucia  dr  cousas,  que 
perturb-rn  a  madureza  ,  e  cirenrr  prcçMo  coki  que 
derrui  «r  p'  n«  *d  s  js  prerv id«nci  il  de  qne  depen- 
de asfgnr  ii  f  i  pibliei,  pr  »enindo  a  perpetriçâo  de 
rieltctos  :  Sou  servido  Determinar  qne  o  Emprego 
de  Intendente  Cieral  da  Policia  da  Corte  e  Reino, 
fique  desde  j-Á  separado  d»  Secretaria  de  Estado  dog 
Piegoeios  d.i  Ju*t:ça  a  qn-  se  acha  unido;  e  qrto 
sr  regule  pelas  L:M9  existente*,  que  marcho  o«  li. 
mttt-s  de  sua  competência,  e  ailthoridádtj  ,  até  que 
Ou  novo  Regimento  ,  a  qur»  Mando  proceder  ,  sy«te- 
matícamenle  os  defina:  o  MIuUtro,  e  Seeret  >.rio  de 
Eit-\do  dos  Negócios  da  Ja«tiça  ,  assim  o  tenha  en- 
trndido  ,  e  faça  eXecttMC  Villn  Franc<i  de  Xirri  era 
4  de  Junfio  de  1823. —C^m  a  Rubrica  de  Sua  .Mn- 
gètlide.  =  M  noel  M  jrinlio  Falcão  r!c  Cistro.  » 

y»  Atfrnden  lo  ás  qualidades,  e  mni*  pirtes  rio  Bi- 
charei SimSo  da  Silva  Frraz  de  Lima  e  Castro,  « 
ao  eerviyo  importante  qne  lex  junto  a  meu  muito 
amado  e  prezado  Filho,  o  Infante  Dom  Mis/Bel,  na 
ma  mircns  atò  S.fit.irém  e  na  volta  pira  a  Capital: 
Sou  Servido  nomenllo  Intendente  Ger.il  da  Politi  »  da 
Corte  e  Reino,  para  que  exerça  este  emprego,  qne 
por  Dcr.r  to  di  data  di*t-,  «.'-paro  da  S  cret.iria  de 
Kstado  do»  Negócios  de  Justiça  ,  regnlando.se  pelai 
l_rf»is  qne  mnnão  a  coroprt  nela  c  Antlioridade  do 
rartnioffprífrn:  IC  outro  mu  Determino,  qu.-  <>di- 
to  Intendente  Geral  di  Poliria  ,  entre  imnediati- 
xnento  ero  exereirio,  em  cumprimento  deí^e  Derreto, 
eem  dep' udeneia  deCarta.  qne  veexuedirá  eni  tm- 
po  o/rportuno.  OiVtini-lro  e  Secretario  de  Est. ido 
cfoe  Wegocios  de  .ln»tiça  .  acstin  o  tenha  entendido  , 
e>  Ta*".a  executar.  Vitt*  Frnnea  dtjtirn  en  4  de  Junho 
de  1823-  Com  n  Rtib-ica  uc  Sua  Magestade.  =  Ma- 
noel Mo  ri  nho  Falcão  de  Castro.  » 

r  LISBOA  6  de  Junho. 

•*••'*' 

A  Câmnra  de  Lisboa  apenas  na  noite  do  dia  9 
recebeu  o,Ayi-o  de  S.  Matre.stade  ,  cert  ilicanrlo- 
Jhe  0«i**  a  sua  Pntrflda  era  no  dia  5  pelas  í»  ho- 
ras .  ***  9uft  na  ^írr,Jj"'1  ^e  f)mning(*s  enloa- 
rja  'unj  solemne  Te  Drum  em  acçío  de  graças, 
por  |an f as  q u*»  o  AlliNsimo  nos  Um  concedido 
em  tão  lueíindrosas  circiiustancias,  ina»d«)u  lo- 
ir  o  Armador  da  Camara,  para  que  no 


curto  espaço  que  decorria ,  fizesse  a  melhor  ar- 
mação e  amais  rica  possível;  e  passando  a  en- 
carregar o  celebre  musico  Siqueira  dos  arranjos 
da  melhor  musica,  que  por  falia  de  lempo  para 
formar  o  corelo,  sr  limitou  a  orgrio  com  acom- 
panhamento de  rabecões,  fagotes ,  e  mais  ins- 
trumentos próprios  c;m  as  melhores  vozes  ria 
Capèlll.  K.rao  3  horas  da  iard**  do  dia  4  quando 
recebeu  novo  Aviso  de  que  a  Igreja  escolhida 
era  a  Só  ;  immediatamenti'  sepassárào  as  ordens 
para  ir  para  alli  a  armação ,  e  mais  aprestos,  e 
a  nuite  recebeu  participação  da  mudança  das 
horas  de  9 ,  para  o  meio  dia. 

A  Camara  requisitou  ao  Kxcellenlissimo  Se- 
nhor General  Silveira  quatro  musicas  dos  Regi- 
mentos, e  os  cavaltoa  para  ellas,  si  tm  de  uma 
grande  guarda  de  acompanhamento  para  um 
Rando  explendido,  convidando  o  povo  a  pôr  lu- 
minárias. S.  Esc.  respondeu  que  mandaria  a 
guarda  e  as  musicas,  porém  que  mio  podia  man- 
dar os  ca  vai  los  para  os  músicos  por  falia  delles. 
A  Camara  mandou  por  Iodas  as  cocheiras  de 
aluguer  ver  se  os  havia,  e  não  se  encontrando 
nenhum,  por  se  haverem  alugado  todos  para" 
ir<un  as  pessoas  ao  encontro  de  S.  Magèslade, 
tomou  a  deliberação  de  supprir  esta  falia,  an- 
nunciando  as  luminárias  por  Klilaes;  porque  não 
lhe  sendo  possível  fazer  um  liando  igual  aos  ou- 
tros que  se  tem  feito  étn  outras  épocas ,  não 
quiz  dar  occasião  a  ser  taxada  d>*  fazer  nesla, 
occasião  um  Bando  menos  pomposo. 

Erão  10  horas  do  dia  5,  quando  sahio  a  Ca- 
mara dos  seus  paços,  rada  Membro  em  sua  se- 

,  acompanhada,  por  convite  que  fez,  dos 
Ministros  Cri minaes ,  Juizes  «los  Órfãos,  Cor- 
regedor çla  Cidade,  e  Sindico  «la  Camara;  estes 
dnus  últimos  hiào  incorporados,  na  mesma  or- 
dem em  que  (omão  assento,  e  tem  volo  em  Ca- 
mara: concluindo  este  cortejo  o  Vereador  João 
Rufino  Alves  Biisto ,  que  serve  actualmente  de 
Presidente,  Diri<ríra*o-se  alé  ao  sitio  de  jfrruyos  9 
onde  devião  estar  para  cumprimentar  a  S.  Ma- 
gestade  na  sua  feliz  entrada:  mas  sendo  aaftluen- 
cia  do  povo,  e  concurrencia  das  carroagens  tanta, 
não  poderão  chegar  ao  sitio  para  este  eífeito  desi- 
gnad<» ,  e  por  i«so  voltarão  para  a  Só  para  r»ce- 
bere.n  S<Mageslade  e  pegarem  nas  varas  do  pa- 
lio,  cumprindo  este  segundo  dever,  visto  não 
poderem  pór  em  pratica  o  primeiro. 

Chegando  o  Augusto  JMonarca  em  triunfo  en- 
tre vivas  e  acrlamações ,  desceu  »  Camara  a  re- 
ceber S.  Al.  debaixo  do  palio.  O  Veieador  iias-. 
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tos  checou  na  primeira,  e  nas  quatro  seguin- 
tes os  Vereadores  Lima  ,  Alves,  Pinto,  e.  Cor- 
rea de  Faria ,  e  logo  nas  Ires  restantes  o  Sin- 
dico ,  u  Corregedor  ria  Cidade ,  e  o  Procurador 
«la  Camaja.  Apenas  S.  Majestade  se  apeou  lhe 
beijou  a  Camara  a  Alão,  em  quanto  ressoavâo 
os  vívuj  de  toda  a  parte,  e  se  agitavão  os  len- 
ços ,  e  se  espalharão  flores  em  testemunho  do  re- 
gozijo Seguião  atraz  de  S.  Magestade  o  Sere- 
níssimo Senhor  Infante  D.  Miguel,  e  as  Sere- 
níssimas Senhoras  Princezas  ,  circundadas  da 
Nobreza,  e  Creados  da  Casa  Real.  Ao  entrar 
na  Igreja ,  tomãrão  as  varas  do  Palio  os  Sacer- 
dotes paramentados,  e  tendo-se  dado  a  Agua 
benta  aS.  Magestade,  segundo  o  ceremonial  do 
costume,  foi  collocar-se  com  o  Sereníssimo  Se- 
nhor Infante  debaixo  do  rico  docel ,  que  lhe  es- 
tava preparado ,  assim  como  subirão  as  Senho- 
ras Princezas  para  a  Tribuna ,  onde  assistirão 
ao  Solemne  Te  Deutn  ;  no  fim  do  qual  fez  S. 
Magestade  oração  a  N.  S.  da*  Rocha,  e  depois 
se  retirou.  A  Camara  não  pode  acompanhar  S. 
Magestade  ao  Paço  da  Bemposta,  porque  vol- 
tou para  os  seus  Paços  a  fim  de  tratar  das  pro- 
videncias que  se  haviao  dar  na  falta  do  Bando. 

A  Camara  iJlurainou  as  suas  janellas,  e  as 
das  casas  das  suas  dependências  na  noite  de  4 
em  que  havia  entrado  a  tropa  na  Capital ,  inde- 
pendente das  três  noites  para  solemnisar  o  feliz 
regresso  de  S.  Magestade. 

São  dignas  de  saber-se  duas  anecdotas  acon- 
tecidas neste  acto.  Quando  S.  Magestade  en- 
trou debaixo  do  palio,  ao  beijar-lhe  a  Mão  o 
Vereador  Correa  de  Faria,  um  dos  Membros 
da  Deputação  que  mandou  a  Camara  a  Villa 
franca,  lhe  disse:  Senhor,  Vossa  Magestade 
vê  a  verdade  do  que  tive  a  honra  de  asseverar- 
lhe.  O  Povo  de  Lisboa  ancea  ter  a  Sua  Real 
Presença ;  as  acclamações  com  que  he  recebido 
o  testemunhão.  Ao  que  S.  Magestade  se  dignou 
responder  :  Eu  estou  certo  no  amor  que  me  con- 
sagra o  povo  de  Lisboa  ,  e  por  isso  me  apres- 
sei em  voltar.  O  Sereníssimo  Senhor  Infante  que 
havia  protestado  ao  mesmo   Vereador   que  a 
Tropa  na  sua  entrada  não  commetleria  o  menor 
excesso ,  lhe  disse  :  Então  não  cumpri  a  minha 
palavra :  ao  que  o  mesmo  Vereador  respondeu 
com  expressões  de  agradecimento  — Outra  ane- 
dota—  Quando  S.  Magestade  se  apeava  do  car- 
rinho, ouvio  um  viva  d'entre  o  povo  a  EIRei 
absoluto;  ao  que  logo  aceudirão  alguns  Kidalgos 
que  o  rodeavão,  erguendo  as  mãos,  e  dizendo 
que  não. 


NOTÍCIAS  ESTRANGEIRAS. 

INGLATERRA. 

(  Conclusão  do  discurso  pronunciado  por  Mr.  Bux. 
ton  no  Pnrtamento  Britânico  a  favor  da  abolição  da 
escravatura.  ) 

Não  pcrt.-ndemos  castigar  a  crueldade  daqnelles 
que  até  o  presente  tem  leito  um  trafico  odioso  da 


preciosa  Uberdade  Immann :  nSo  exigimos  mnmo 
que  tiles  iudemnixem  os  cruéis  prejuízos  que  tem 
causado  aos  seus  similhantes.  Os  amantes  da  abolido 
da  escravatura  não  tem  uma  eimtlhantc  pretensão: 
<lle*  só  dwem  ao»  que  se  interessão  em  perpetualla: 
Mgoz  i  muito  embora  dos  fructos  da  vossa  prevari. 
M cação t  porém  não  queiraes  progredir  ua  obra  da 
»>  vossa  iniquidade:  cessai  de  forjar  pezados  ferros 
t*  para  aquclles,  que  pala  nobreza  do  seu  ser,  por 
» certo  são  merecedores  de  mais  prósperos  destinos. 
«  De  vós  só  queremos,  que  abrevieis  o  quanto  for 
*  possível  o  actu-l  captiveiro  desses  homens  infeli- 
>ize»,  cuja*  lagrimas  e  cujo  dilatado  sofrimento  não 
» tem  podido  até  o  presente  excitar  no  vosso  peito 
na  commiseração  ou  a  piedôde. « 

Confessa,  Senhores,  que  muito  me  cnsta  conser- 
var a  moderação ,  quando  trato  de  um  similhante 
assumpto.  Eu  nlo  posso  permanecer  surdo  ou  indif- 
ferente  aos  vivos  clamores  de  uma  tio  avultada 
porção  da  espécie  humana,  que  aviltada  gt  me  de- 
baixo  da  vara  oppressora  da  tyrannia.  Ahl  »c  possí- 
vel fesse  de  uma  só  vez  quebrar  os  ferros  que  prea- 
dem  os  braços  dos  infelizes  escravos,  com  prazer 
seria  eu  o  primeiro  que  os  libertasse.  Sim,  eu  goza- 
ria enfio  do  suave  e  sublime  sentimento,  que  ani. 
ma  todo  o  coração  bem  formado,  obrando  uma  ac- 
ção preclara  e  heróica  !  Infelizmente  inúteis  são  oa 
meus  votos:  tSo  funesto  be  o  estado  da  escravidão, 
qne  o  desgraçado  que  he  viu  ima  deste  inique  e 
bárbaro  trafico,  de  ta)  maneira  perde  toda  a  eleva- 
ção de  sentimento ,  que  não  he  possivei  restituir- 
lhe  repentinamente  a  preciosa  prerogativa  da  liber- 
dade. Algnmas  pessoas  ha  ,  mas  lisongeo-me  que 
não  no  augusto  recinto  desta  Sala ,  que  suotaiitão , 
que  um  escravo  por  um  direito  de  alguma  sor- 
te legal  pertence  ao  seu  senhor.  Examinemos, 
Senhores,  sc  he  possível  com  sangue  frio,  a  legiti- 
midade de  um  direito  similhante.  O  caso  he  aste. 
Dois  homens,  um  negro  e  o  outro  br  inco  disptitio 
o  direito  á  propriedade  de  um  certo  objecto  precio- 
so. Acontece  que  este  objecto  de  valor  he  o  corpo 
de  um  aegro.  O  primeiro  dos  dois  litigantes  diz  , 
que  este  corpo  lhe  pertence,  o  branco  de  outro  la- 
do lhe  contesta  o  seu  direito,  affirmando  que  sca 
pai  Ihe  transmittira  umdireito  mais  legitimo.  Veja» 
mes  porém  de  que  m?.neir.i  consoguio  seu  pai  esse 
direito?  De  um  senhor  de  Engenho,  o  qual  o rece- 
bêra  de  um  negociante  da  costa  de  Africa.  Pergon- 
ta-se  pois,  deque  modo  e  -e  negociante  obteve  um 
tal  direito?  Velo  furto  l ... .  ( l:>trondoso  applauso.) 
Tal  he  o  fundamento  dease  titulo,  pelo  qnal  os  bran- 
cos tem  perpetrado  um  dos  actos  mais  nefandos  de 
que  he  capaz  a  atrocidade  humana. 

Depois  de  haver  otTerecido  estas  razfcs  á  séria* 
contemplação  desta  Camara ,  estou  bem  persuadi- 
do de  que  todos  os  meus  collegae  se  dignarão  apoiar 
os  mtus  princípios  com  a  mais  enérgica  e  de- 
cidida coadjuvação.  As  leis  da  justiça  c  da  humani- 
dade assim  o  exigem,  e  a  mesma  religião  ChristS 
o  ma.jdal  O  Parlamento  Britânico  deve  esta  me- 
dida a  reputação  da  Inglaterra :  a  vontade  una- 
nimo dos  nossos-  Concidadãos  he  uma  voz  augnsta  e 
Sagrada:  infelixes  de  nós  se  lhe  prestarmos  ouvidos 
indiflerentes.  Neste  momento  parece-me  que  escuto  oa 
dolorosos  ais  dessa  porçSo  infeliz  que  nasceu  nas  costas 
ás  Africa,  e  que  dirigindo  para  nós  os  seus  olhos,  con- 
sternados iuiplorão  a  notsa  piedade!  Ah!  Senhores, 
dizei. me  :  qual  de  *óa  he  capaz  de  desprezar  o  noa- 
gestozo  grito  da  oppressa  humanidade?  A  aboli- 
ção do  abominável  trafico  da  escravatura  he  um  icto 
dc  méra  justiça,  devido  da  parte  da  Inglaterra  ao« 
povos  Africanos,  a  quem  temos  oocasionado  tão  gran- 
des males.  Nój  temos  sido  os  authores  dos  seus  infjur. 

Digitized  by  Google 


[  M57] 


taaios :  t.  mos  "mHo  ca ns  i  do  der rama  mento  do  s  ;i  san- 
gue, do  incêndio  das  suas  habitações.  Horroriso.mc 
tic  o  dizer,  mte  heuuia  verdade  horrível  qneeravfio 
atalharia.  Muitos  e  muitot  mUbareê  de  negros  tem 
tulo  $mffoctdos  a  bordo  dnt  enibmrcaçSes  lngie%as ,  que 
Veficavão  na  coita  d? Africa!  Ah  1  quanto  mais  in- 
felizes ferio  aquelhs  qu«  sobavvivèrão  aoj  seus  mi- 
seráveis companheiros,  só  par.»  serem  victimas  da 
maia  barbara  opprestão  no  decurso  de  noa  vida  as- 
sinalada, por  sofrimentos  da  rniia  atroz  naturczif 
Felizmente  e  Parlamento  Britânica  poasne  o  meio 
de  ftfer  alguma  reparação  por  ião  grandes  males. 
Sim,  Senhores ,  nós  ainda  temos  o  poder  dr  atalhar 
.i  barbaridade  dos  Sanares  doa  escravos.  Ainda  nos 
he  poanivrl  impedir,  que  o  infeliz  negro  seja  ar- 
rancado doa  seus  lares ,  daa  terras  que  eíle  cultivara, 
dos  braço?  da  su  •  «sposa  c  doa  seus  filhos,  preciosos 
penhor,  s  <l.n  sua  ternura] 

Uai  ta,  Senhores,  nlo  convém  por  maia  tempo  apre» 
•entar-vns  um  quadro  qne  vos  faz  eatremeoor  de  hor- 
ror 1  Pasto  já  a  fazer  a  leitura  da  minha  indicaçSo 
e  concluirei  as  minhas  o bserv açft>s ,  repetindo  as 
palavras  referidas  na  carta  de  Lord  Bathurtt:  — 
■n  Oxalá  que  os  Ministros  ponhno  em  pratica  obja* 
7*  ctus  df  tio  importante  natnreza  ,  ou  pelo  nenés, 
•v>  que  não  haja  o  de  «orte  alguma  de  impedir  a  sua 

")}  fl'("ir?.o!n  (  Viro  appfaUfO.) 

O  f  Ilustre  Orador  entio  leu  o  seu  parecer,  o  qn  I 
he  o  t cguiti.  =  Qae  o  estado  da  escravidlo  he  re- 
pugnante com  os  princípios  da  Constituição  Brita* 
oiea  ,  e  com  a  mesma  Religilo  Christã,  que  se  deve 
abolirem  todas  as  Colónias  Ingiexas ,  com  toda  aquel- 
la  brevidade  qne  for  cosopativel  com  o  bem -estar 
das  pessoas  interessadas. 

Depois  de  um  longo  debate  durante  o  qual  Mr. 
Canning  combateu  muitas  opiniões  acima  emiti- 
das, foi  rtgeitada  a  indicação. 
<       ' '  ■• 

ESTADOS  UNIDOS. 

Num  York  31  de  Marpo. 

Segundo  nma  embarcação  vinda  de  Lima,  e  que 
chegara  a  Filadélfia ,  a  formidável  expedição  qne 
o  Governo  Peruríano  havia  destinado  contra  Ari. 
ca  fui  reehassada  com  mui  considerável  perda. 

Idem  9  de  AbriL 

Nos  unres  de  Cuba  eentirmão  aa  piratarias.  0 
Bergantim  Americano  denominado  =  Alerta  =  nm 
dia  .rntrs  de  avistar  o  Morro,  foi  abordado  per  al- 
gumas lanchas.  Surdos  á  vez  do  comroiseração  e  da 
pted  .de,  perpetrarão  aquellea  facinorosos  os  mais 
crucia  attcnlados.  Tanto  o  Capitão  como  o  cozi- 
ribeiro  da  embarcação  frr&o  assassinados;  e  muitas 
pessoas  da  tripulação  ficárão  cruelmente  feridas.  Os 
direitos  da  humanidade  altamente  reclamâo  as  mais 
protnptas*e  enérgicas  providencias  a  este  respeito. 
Se  fosse  postivtl,  justo  aeria  qne  todas  as  naçõrs  se 
feonissetu  para  exterminar  os  audazes  e  iniqnos 
perturbadores  do  commercio ,  tanto  nesta,  como  era 
todos  os  pontos  do  globo.  (NotiontLadvocete.) 

• — «Cg>— 2>  • 

VARIEDADES. 

Reflexões  tobrt  a  liberdade. 

Se  pesai vel  fosse  dar  uma  definição  clara  desta 
palavra,  acalmar  a  agitação  dos  ânimos .  e  pn-c re- 
ver ot  verd  .dciroi  limites  das  obrigações  dos  pg. 


vos,  faríamos  de  certo  um  serviço  bem  relevante  ao 
g<  nero  humano. 

Quantas  desordens,  quantas  calamidades  nlo  tem 
cansado  o  funesto  abuso  de  uma  mera  palavra  ?  Por 
este  motivo  se  tem  ateado  entre  os  homens  o  fogo  da 
mais  funesta  rivalidade  e  discórdia.  O  sangue  tem  cor- 
rido em  abundância  sobro  a  face  da  terra,  por  causa  de 
opiníõ  s  que  muitas  vezes  poucos  entendião  ,  sem 
que  por  isso  de  sorte  alguma  melhorassem  os  des- 
tinos dos  homens.  ' 

Um  republicano,  durante  a  revolnçlo  da  França, 
foi  conduzido  prezo  perante  um  General  realista. 
Pergnntoo-lbe  este  :  porque  motivo  tomaste  as  ar- 
mas ?  =  Para  ser  livre  ;  (respondeu  o  republicano) 
=Julgas  tu  pois  (disse  o  primeiro)  que  eu  também 
queira  ler  escravo  } 

He  claro  que  se  estes  dois  homens  se  achassem 
animados  de  sentimentos  de  boa  fé,  e  que  levassem 
em  vista  o  mrsmo  motivo,  mio  se  acutilavão  mu- 
tu  i ment<*,  senào  porque  senão  entendião. 

Seri  pois  uma  causa  tão  dificultosa  comprehender 
o  verdadeiro  sentido  da  palavra  liberdade?  Por  certo 
o  será  em  quanto  os  homens  se  obstinarem  cega- 
mente em  querer  dtfinir  uma  palavra  abstracta, 
por  meio  de  outras  igualmente,  abstractas :  este 
lie  um  meio  infallivel  de  perpetuar  toda  e  qual. 
qner  disputa. 

Ou  a  liberdade  he  Um  nome  vão,  ou  ella  designa 
um  objecto  sensiv-l ,  um  bem  real.  Ora  não  be  ne- 
cessária dilatada  reflejRo  para  6e conhecer  este  bem 
real ,  qnando  elle  he  por  sua  natureza  claro  e  evi- 
dente. 

Pergnnta-se  por  tanto ,  qual  hcesse  bem  apreciá- 
vel? Não  he  outro  senão  aq  lelle  que  todos  o?  ha. 
mens  tiverão  em  vista,  quando  se  reunfrSo  em  socie- 
dade. Convém  por  tanto  remontarmos  aos  tempos 
primitivos,  e  veremos  que  os  homens  rennindo-sè 
em  sociedade,  não  pediéo  ter  outro  fim  senão  o  da 
ena  ventura  e  da  sua  liberdade,  qne  he  a  verdadei- 
ra essência  do  seu  bem  estar.  Ninguém  dirá  per  cer- 
to que  elles  abandonárSo  o  seu  primitivo  estado  para 
peiorarem  de  condição. 

Não  he  por  tanto  por  causa  de  entes  abstractos, 
invisíveis  e  mitafysicos ,  qne  elles  renunciarão  a  sua 
independência  natural. 

Diremos  mais:  se  Deus  mesmo  he  quem  reunio 
os  homens,  e  que  lhe  prescreveu  a»  suus  leis,  he 
indubitável  que  elle  não  podia  ter  outro  desejo  se- 
nSo  a  felicidade  das  suas  creaturas;  outra  qualquer 
supposição  Sfria  nma  impiedade. 

Qnal  he  por  tanto  esse  fim  a  que  os  homens  aepi- 
rárno,  quando  deixârSo  um  estado  de  existência  pre- 
Ciría  para  se  reunir  em  sociedade?  Em  vez  de  uma 
vida  errante,  elles  quizerâo  fixar  se:  em  fogar  da 
independência,  quizerâo  a  liberdade  :  isto  he,  quize- 
Tão  gozar  no  estado  social  os  preciosos  direites  da 
segurança  individual  e  da  propriedade.  Estes  direi- 
tos podião  ser  precários  por  duas  maneiras  difFerrn- 
tcs.  On  pelo  ataque  de  vizinhos  turbulentos,  oa 

1>ela  ambiçã"  daquelles  a  qnem  a  ambição  estirou- 
ísse  a  attentar  contra  os  direitos  dos  seus  compa- 
nheiros. Reunirão. Fe  as  forças  individuais  para  re- 
pcllir  cs  ataques  externos;  instituio-se  a  publica 
anthoridade ,  e  nomeario-se  depositários  delia  para 
hnpedir  as  infracções  internas  da  sociedade. 

Se  tal  he  pois  o  fim  do  estada  social,  he  claríssi- 
mo que  a  liberdade  deve  ser  definida  =  a  pacifica 
e  segura  posse  das  nossa»  pessoas  e  das  nossas  pro- 
priedades. = 

Montrsouieu  definio  a  liberdade  =  o  direito  de  fa- 
zer tudo  quanto  a»  leis  permittitsem .  =  Porém  se  as 
leis  ordenão.  on  nâo  probibem  acções  injustas,  ty. 
ranotcas,  e contrarias  a  segurança  individual ;  pôde 
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.'.caio  dízer-se  que  existe  a  liberdade?  Se  para  ser 
livre,  f.  sse  b  i&tantc  ter»o  direito  dc  o  ter  ,  e  de  obrar 
tudo  quanto  as  leis  pt.rmittcm  ,  qual  he  o  Povo  sobre 
,a  f  ci-  da  terra  que  gemeria  cm  ferros  ? 

Do  funesto  esqui  cim»  nio  ou  ignorância  do  prin- 
cipio constitutivo  das  primcir..s  sociedades,  nascerão 
todos  t  j-Sí'8  erros  que  tom  obscurecido  a  idéa  que  de- 
vemos fatft  d.,  verdadeira  liberdade. 

Una  a  f.iz  m  consistir  na  nomeação  dos  Reis,  e 
tios  magistrados,  a^sini  como  também  n.\  ana  depo- 
sição. Outros  no  uzo  de  um  certo  direito  de  Sobe» 
r.-.nia  :  estts  llic  dão  por  attributo  um  fantasma  de 
.igualdade  que  poucos  contprchendem  ;  e.qnelles, 
n  ..dmis.à©  dc  todoí  os  cidadãos  sem  restrirção  ak 
gunua  aos  empregos  do  estado.  Finalmente  cada  um 
dtfinc  a  liberdade  segundo  01  suas  inclinações,  as 
suas  vi»t  i,  e  os  ioipulíop  do  fr  u  amor  próprio.  Se  em 
um  objecto  di  tão  grande  importância  se  tivesse  re- 
li si  n.ído  com  to'<A  a  possível  maiurrzi;  se  se  hon- 
vess  fe;to  a  devid*  attenÇSo  ás  idca«  dos  .primeiros 
}.  gisladores ,  conhecer  «chia  (diz  o  Chevalier  Me- 
sn/í/,)^que  nenhuma  forma  dc  governo  lie  incom- 
pativd  com  a  lih-r.iade.  = 

A  melhor  íór.u.i  de  Governo  he  incontestavelmen- 
te aqnella  qu«  perfeitamente  preencho  o  fim  da  sua 
instituição ,  n  qual  he  a  ceinervação  das  pesso.-.s  e 
da  propriedade.  Claro  lie  que  a  fórma  dc  uni  Go- 
verno deve  v.iri  .r.  pundo  a  difierença  dasituaç5o 
íynica  e  moral  dos  Estados. 

O  Governo  monárquico,  he  o  nniro  que  convém 
a  um  grande  E2*tado,  pela  r  .zão  de  que  a  força  im- 
pulsiva rí(  v  ser  proporcionada,  não  t-ó  ao  pezo  da 
massa  que  sc  procura  pôr  em  movimento,  ma* 
t5o  b.m  á  distancia  cm  que  cila  deve  produzir  cf- 
feito. 

João  Jaque.t  Rostrau  diz  no  sen  Contrato  Social: 
que  todo  o  Governo  deve  stír  mais  poderoso  ,  A  me- 
dida que  o  povo  for  mais  numeroso,  e  mais  dilata- 
do o  sei)  território:  Liv.  Ill  ,  Capitulo  ultimo. 
Dctt  •  principio  se  segue  que  cm  um  vasto  Império, 
a  liberdade;  he  incompatível  com  o  regimen  repu. 
Tilicano,  por  quanto  rlla  achar- sc-hia  destituída  de 
titn  rolído  apeia  ,  e  um  sirnilhante  regimen  prorln- 
ziria  a  anarquia  c  o  despotismo  de  muitos,  mil  ve- 
zes pcior  do  que  o  despotismo  de  um  íó. 
(  Porem  quando  um  grande  Estado  necessita  de  um 
Bei,  entendeste  um  verdadeiro  Rei  ,  revestido  dc 
toda  a  .'iiilhorídade  necessária  para  sustentar  as  ré- 
deas do  Governo.  Não  b..sta  o  nome:  pneisa-sc  da 
sua  realidade:  can.cesc  de  uma  verdadeira  unidade 
de  acção. 

Muitos  dizem  que  um  Povo  nio  he  livre  se  não 
á  medida  que  i  lie  coopera  para  a  organização  das 
tuas  leis,  ou  por  si  mesmo,  ou  por  meio  dos  seus 
reprL.scnt..ntcs. 

Para  qu  •  uma  sirnilhante  proposição  fosse  verda- 
deira, necessário  era  que  quando  o  Povo  se  consti- 
tuo LrgiíJador,  tenha  perf  ita  certeza  de  formar 
bons  leis,  e  que  não  haja  obstáculo  na  tua  execu- 
ção. Porém  sc  nós  temos  visto  muitos  Povos  tvran- 


nisados  pelas  snas  própria»  leis,  epor  aqnelles mea- 
mos Magistrados  que  delias  havião  sido  nomeados 
drpositarioi.  poderemos  nós  affirmar  que  tiles  fos- 
sem livres  e  felizes? 

He  sem  duvida  por  haver  confundido  a  verdadei- 
ra com  a  falsa  liberdade,  que  um  círio  anthor  se  ani- 
mou a  diz  r  =  que  um  povo  pôde  ser  livre  sem  ser 
feliz,  *  eer  feliz  s:m  ser  livre.  =  A  disttncçSo  que 
•s  publicistas  tem  cstab  leerdo  entre  a  liberdade 
publica  on  pelitica  produz  a  mi»ma  confuzào  de 
idéas. 

Jeremiai  Bentham  conheceu  mnsto  bem  e  quanto 
he  perigosa  uma  similliante  confusão  de  palavras. 

~  He  para  lastimar,  que  a  lib  rdade  individual 
e  a  lib-rdade  politica  tenhSo  si. lo  designadas  por 
um  mesmo  nome:  daqui  nasce  nm  motivo  de  per- 
petua discórdia. 

Est  s  reflexo  s  não  são  tão  indifferentes  como  moi- 
tas presumem,  por  qtnnto  tinto  set-m  fatiado  e  es- 
eripto  a  respeito  de  liberdade  politica  ,  independên- 
cia, soberania,  igualdade,  rcpresintição  e  direitos 
do  homem,  que  est*s  palavr.s  tem  filo  perder  de 
vista  o  verdadeiro  fim  que  tiverão  em  vista  os  pri- 
meiros  l-giivladorci.  Não  se  cuidou  di  fazer  a  fel»- 
cid  .de  do  cidadão  por  m-io  da  garantia  das  suas 
pessoas  e  da  sua  propriedade:  todos  ambicionarão 
ser  soberanoa ,  legisladores,  independ  'nteu,  e  nin- 
guoiu  liivia  que  nio  ambicionasse  conseguir  as  hon- 
ras mais  dn  tine  tas,  e  os  empregos  mais  importan- 
tes do  Estado.       <  ,  s  «,| 

■  ,  i    i  .•         .  .' 

NOTICIAS  MARÍTIMAS. 


Navio  a  sahir.  , 

A  30  de  Junho  sahirá  para  o  Maranhão,  o  Navia 
—  Sociedade  Feliz  —  Cap.  José  do  Carmo 
Coelho. 

As  cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia 
noute  do  dia  antecedente. 


S.ihio  á  lnz  o  N.#  2.*  do  Braz  Conrunda  ,  o  qnal 
continua  a  sahir  era  numeres  a  60  réis,  que  se  po- 
dem ajuntar  A  primeira  parte;  e  queui  aquizer  cus- 
ta J20  réis  nas  lojas  do  costume. 


Treçot  de  Pão ,  c  Aints  para  a  $emana  de  9 
,  .      a  15  de  Junho. 

P5o  de  arr-itel  na  fórma    -    -    -    -    49  réis. 

Metal      -    --    --    --    --    -    4(j  réis. 

Azeite,  a  canada  -   360  reis. 
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Tendo  cessxdo  as  difficeis,  e  melindrosa*  circuns- 
tancias, a-  que/  foi  forçoso  ceder,  assignando 
com  muita  mágoa  de  me  a  Coração  o  Deereto  de  4 
de  Dezembro  de  1822:  Sou  Servido  Determinar  ,  re- 
vogando o  dito  Decreto,  para  qne  fique  sem  <ÍF  i. 
lo.  como  se  nunca  houvesse  existido,  qne  a  Rainha, 
Minha  «obre  todas  mnito  Amada  e  Prezada  Mulher, 
seja  reintegrada  nos  Direitos  Civis  e  Políticos  inbe» 
rent  s .  tanto  i  qualidade  de  Cidadão  Portngnez, 
eomo  è  Dignidade  deRtinha,  vindo  occopar  no 
Paço  entre  a  Real  Família  o  logar,  qne  digna  • 
m  p(çio*  imtiiic  occopava.  O  Ministro  e  Secretario 
de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha  assim  en- 
tendido ,  e  faça  executar.  Vitta  Franca  de  Xira,  aos 
2  de  Junho  de  1823.  Com  a  Rubrica  de  Soa  Ma. 
gsstade.  —  Joaquim  Pedro  Geme.  dt  Oliveira.  J»S 

— *  — 

Qhmsí  immediatamente  depois  da  chegada  dè 
El  Rei  a  Vitta  Franca,  Sua  M  -gestade  fez  sei  ente 
á  sua  Au  guita  E*poea,  dos  acontecimentos  occorri- 
dos.  manifestando- lhe  o  desejo  qne  tinha  d*  a  ver  res- 
taurada ao  seio  da  soa  Real  Família ,  e  ded  irando- 
ihe  sér  a  distancia,  e  a  fdiga  o  único  obstaenlo 
qne  lhe  nio  permitião  que  se  fo*se  nnir  immedia- 
lamente  a  Sn  a  Magestade. 

Durante  a  su a  estada  «  m  Villa  Franct ,  EIRei  es- 
creve diversas  vexes  á  Rainha,  manifestando- lhe 
os  mesmo»  sentimentos;  e  depois  d.i  sua  chegada  ó 
Capital,  Sna  Magestade  encarregou  S.  B.  o  Minis- 
tro assist  nte  no  despacho  de  ir  receber  as  Ordens 
da  Rainha,  a  6m  de  sedarem  todas  as  providencias, 
na  conformidade  das  mesmas. 

EIRei  tendo  pissado  o  Decreto,  qne  d  ixamos 
transcriptoi.  Sn  t  Altez  :  o  Sercniisimo  Senhor  Infan- 
te Dom  M  gnel ,  foi  incarr  gado  por  s  u  Augusto 
Pai  de  apresentar  a  Sua  Magestade  tio  importan- 
te documento.  Em  virtude  dtTle  a  Rainha  determi> 
non  regressar  p-.ra  Qnelnz;  porém  tendo  Soa  Ma- 
g  «l  ide  annnnctado  qne  não  podia  ainda  hoje  fi- 
car alli,  e  dever  voltar  para  o  Raesalhão,  em  con- 
seqm  ncia  de  se  não  terem  podido  Lter  todas  asdis- 
posiçôVs  q  se  etigia  o  s  o  regresso,  ElRei  resolveu 
ir  ao  Ram*lh8o  visitar  a  Sua  Augusta  Esposa,  e 
f-  ltf  it/ir  se  alli  com  Sua  M  •gestade  dos  felizes  acon- 
ferimentos,  que  a  restituem  ao  seio  da  sna  Real  Fa* 
iniHa.  —  O  nosso  adorado  Monarca  ,  depois  de  nm 
acto  tào  conforme  com  as  suas  virtudes,  regresson 
para  o  sen  Palacio  da  Rrmposta,  onde  veio  receber 
as  protestações  de  respeito  e  de  amor ,  que  todos 
•e   pressão  tm  renovar- lhe  diariamente. 

Participa-sc-nos  qne  ElRei  acaba  demandar  por 
uma  Carta  de  I.  j  restituir  á  Sna  Augusta  Esposa 
todos  os  bens  e  regalias,  qne  possnia,  e  de  que  go- 
xava  Sua  Magestade  como  Rainha. 

Senhor:  — Com  o  mais  profundo  respeito  vamos 
pôr  nas  Re  es  Mãos  de  Vossa  Magestade  om  exem- 
plar do  auto ,  que  no  dia  de  hoje  se  lavrou  do  me- 
tnoravel  feito,  que  os  leaes  Habitantes  desta  Cidade 
pres<  nceárào ,  c  appl  mdírio  com  publicas  demons- 
trações de  verdadeiro  Patriotismo. 

Quando  Vossa  Magestade,  pela  sua  bondade,  nos 
fizer  a  honra  de  mandar  ler  o  dito  auto,  virá  noco- 
nh  cimento  de  qnes>ndo  em  iXtremo  sensível  aos 
verdadeiros  Horiugvexft  a  dor  que  pungia  o  Real 
Coração  de  Vossa  Magestade  pela  sitnaçio  desgra 


sa  Magestade,  restituindo  4  Stt»  Real  Pessoa,  e  í 
de  Sua  Augusta,  e  virtuosa.  Consorte  .«a  legítimos 
direitos  de  que  perfidamente  havifto  sido  espoliadas* 
Chamados,  em. consequência  disto,  para  exercer 
interinamente  aè  rhncçSrt  eepioificadas  na  C>  rtidão, 
qne  igualmente  levamos  1  ^Soberana  Presença  do 
Vossa  MugesUde,  vamos  immediatamente  entrar  no 
exercício  delias,  com  a  firme  esperança  d«  mereci  r 
a  Real  A p provação  de  Vossa  Magestade ,  e  de  cor- 
responder  á  alta  confiança  que  em  nós  Be  poc. 

Deus  guarde  a  preciosa  vida  de  Vossa  Magesta- 
de ,  como  desejamos,  etoda  a  N.  ção  ha  mister.  Por- 
to no»  Paços  do  Concelho  em  4  de  Junho  de  1822. 
=  João  Rispo  do  Porto;  José  Joaquim  da  Ron  Cm  - 
lho;  Basilio  Teixeira  Cardozo  de  Suvedra  Frekft} 
o  Secr<  tario,  Luiz  de  Barboza  Mendonça  |  o  Secre- 
tario da  Guerra,  Joàe Ribeiro  Vkuiaa*  .  >  ,i 
Aos  qnatro  dias  d©  mez  de  Junho  de  mil  oito- 
centos e  vinte  c  tres  annos,  n<  «t  <  Cidade  do  Porlb  j 
e  Paços  do  Conselho  ,  aonde  s<*  reunirão  cm  Conse- 
lho o  Excellentistiimo  Marechal.  José  Joaquim  da 
Rosa  Coelho  ;  e  os  (Ilustríssimos  Goaç.Jlo  Christo. 
vão  Teix-ira  Coelho;  José  Augusta  L-ite  Perei» 
ra  de  Mello  ;  José  de  Mello  Peixoto  Coelho;  José 
de  Meirelles  Quedes;  Antonio  de  Meirellos  Guedes; 
Pedro  Leite  Pereira  de  Mello  ;  João  de  Mello  da 
Cunha  Sotto  Major;  Francisco  de  Sousa  da  Silva 
Alcoforado  ;  Henrique  da  Silva  da  Fonseca  ;  Tho- 
mas Antonio  Ferrax  de  Lima  e  Castro;  o  Comtnen- 
dador  João  Ribeiro  Vianna;  Antonio  de  Souaa  Pe- 
reira Coutinho  ;  Gonçalo  Coelho  Teixeira  ;  Fran- 
cisco José  Teixeira  Coelho  ;  Alvaro  Leite  Pereira 
de  Mello;  Silvério  Paes  de  Sande  e  Cstro;  o  Com- 
mendador  Diogo  Furtado  ;  Henrique  Guerner  s 
Henriqne  Pinto  de  Vasconccllos  ;  Bento  Teixeira 
Vahia  ;  Manoel  Filippe  Carneiro  ;  Fernando  Ho- 
mem ;  Antonio  Pedro  Ribeiro  de  Sousa  Almeida  e 
Vasconcellos;  Manoel  Guedes  de  Bourbon  da  Silva 
da  Fonseca  ;  e  Lniz  Pereira  de  Mello  e  Nápoles; 
ahi  tomando  em  consideração  a  necessidade  de  en- 
carregar interinamente  o  Governo  desta  Cidade  a 
pessoa  de  confiança  publica ,  escolhério  para  elle  o 
INustrissinio  e  Exeellentissimo  José  Joaquim  da. 
Rosa  Coelho,  Chefe  de  Esquadra,  e  Intendente  da 
Marinha  deste  Porto;  porém  expondo  Sua  Excel* 
lencia  que  não  pedia  per  si  só  eocrregar-se  do> 
Governo,  e  lembrando  a  Lei  observada  nas  Capi- 
tanias da  America  ,  de  ser  substituída  a  falta  de 
nm  Capitão  General  pelas  tres  Auihorídades  prima- 
rias, Ecclesiastica ,  Civil,  e  Militar  ,  e  que  sup. 
posto  o  Partido  do  Porto  não  fosse  jánuis,  nem  se- 
ja Capitania,  cora  tndo  as  imperiosas  circunstan- 
cias actua  s  cxigiâo  uma  similhante  medida ;  annnio 
o  Conselho ,  e  resolveu  que  se  formasse  uma  Junta 
Governativa  interina  ,  composta  do  lllustrissimo  o 
Excellen|issimo  Bispo  desta  Cidade,  do  dito  Chefe 
de  Eiqnadra  com  o  Governo  Interino  das  Armas,  o 
do  lllustrissimo  Bailio  Teixeira  Cardoso  de  Save- 
dra  Freire,  Desembragador  da  Relação,  e  Corre- 
gedor do  Crime  da  Primeira  Vara  com  o  Governo 
interino  das  Justiçai  ,  e  dos  Secretários  com  voto, 
o  lllustrissimo  Luiz  Barbosa  de  Mendonça,  Desem- 
bragador da  rorsra  •  Relação  na  Repartição  das  Jus- 
tiças, e  do  lllustrissimo  Joilo  Ribeiro  Vianna,  Com- 
mendador  da  Ordem  de  Cbristo  na  Repartição  da 
Guerra :  e  sendo  convocados  os  qae  não  se  aehavàa 
Ç. ida 'em  que  se  acha vã  a  Nação  ,  tomarão  a  glorio-  piesentes,  acceitario  ,  e  prestarão  eolemnement*  o 
sa  resolução  de  reconhecer  o  felix  Governo  de  Vos-  ajuramento  de  defender,  e  taset  defender  oi Direitos 


ile  Rei  absoluto  ao  Senhor  Diris)  Jàlo  Wxtof,  e  ú  jgirorrío  dt^Coísabfi.  Coronel  Graduado  Cfimman. 

R  .inh  Nois.t  Senhora,  assim  comova  toda  ^  piuas-  '  o\uufe  do  Regimento  de  Milícias  d  Figu  ira  ,  Ft  lix 
tLi  da  rú*l  Ca.a-  dç_4iragànç.u  ..E  para  constar  se1   Caldeira  Vafjilp  e  Meneies.    Antonio  de  M  tot  da 

l  .  Hfa  u  e>t«  A"<«  i  qi*e  «V  Lula  de  Barbos*  Men-  jGnerra .  Arnada.  João*  í»op'B  *e  touus  .\  O  Jiiirdo 

àoa*^«igKi.  Ltlir do Batboea.  M enóVnOj»  r*k5w-  ?ov«,  fcanodlde  Je\©s  Ia  ío»«fc*  Iriotd,  E-j^vV, 
tario  do  Governo.                                       W—    -.■»  -Àn*»«Ho  Lopes  Valente  Mester  d.»  Meza,  Antonio  de 

Auto  de  Cantara.  .  •  >Tj  1 1    'J/  i  oOHveira/  O  MesVf  da  Meza,  Rodrigc.  José  da  Cri». 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jestís  Cftrli.  Vidal  VMi  ira'/  Manoel  de  Jesu   Preás,  M  ster. 
to  de  roil  oitocentos  e  vinte  e  três  aniiõí;  áo?  qns»^*  OTHâjor"Al  X.indrp  de  Albnqnérque,  Commandante 

#r0-dií»  do''ih*z  a«í«iiifto-do  dito.-anno  nett.i  i.  id  ute  Académico.  A  Deput.  çSo  Ac.id«mira.  Dioníaio  Hm 

deCti  ur.bra,  em  -Pa^iés  ida  Camara,  da  mesa  a  4  o  mis  tOnio  de  Fr  vital.  José  M- ndta  Vict<r  d.  M  iga!  l.ii 

te  aeKavJw  vferaiidb>i.pV4ó  inrpbllo  dos  atua  briosos,  doeé  da  R  1  Miranda  de  Figueiredo.  Jo.qui to  Alves 

ospaMamut^  e  Mg.W»«ai«tlp«ntPa,  qi.c  sempre  Ce n-  da  Silva  Perto.'  José  M..ria  Per.rifa  FrrJ(S  dei  Pio 

«ervTÍrirví  t»>.>pO»À  *^envt.ivêr6»:4  Governador.  Mit  Raid.  Doutor  Antanio  José  das.  Neves  e  M«  lio*  Jaio 

titaM*'  r»  ttm  Ordifd*  +  glande  paete  da  brilhants  da.Cittíè*  ftievea  ç  Carvalho,  Jasé  Ferreira  Fieira 

fttoaididr  A o.\r)>  úi i<:;«  .  mim  oixeti  VSee«R<  ilOr  José  CfiftttllO  l>r  neo.  Luiz  d«  Mello  Freire  .  dr«  Bulhões. 

Ped^<id*' Goa!»  íqte  iro-Tei»0rrat  di  V«»i^dt>r«i  Joíoj  P.drd  do>  Figueiredo  da  Guerra  Cinira  e 

acto.**  ^aaiaesofo      «B*rá  d  COrrogedor  rta^Oo,.  M«|lo*  A  Camâra  de  1820»  José  Joaqvvim  da  Costa 

mar»*',  !  i>IN%*erior  d»  mesmá,  o  JUiz  <do  Puxo.,  «  Paeheeu.  Antonio  Honorato  de  Caria  e  .Mour...  Fr«tn- 

M**tfrc*'i  «•*  Cnsabdor-iVinte.Qaatzo »  onde-  tambtm  oisco  Manoel  de  Faria,  etc.  José  Fijippo  Ujae.  >et«i 

fòrftj  fyH*orn»ed  ns  < .dm»» n dantes  dos  Regimento»  Joaquim  Ignacio  Rodrigues.  Manique.  .VicM  Fer. 

d*  M'ilh»ia^fld#*»4-<iid«(ie,  e  Villa  da  Figueira;  e  ©vai  c«-ira.  Joaé  Farreira,  Mealere»  4*  ^1'       I'i » 1  a  voii. 

giMm    >  F          .i  '  i-r      i..       Vilh»  de:  Ancà,  forme.  =  O  linrri  vlo  da  Caxu.ir»,  FrariO.Í6cq  ÀUuri* 

$er«»ft'do  «interin  .;>.►  •  te  de  Jr.it  ct>  Crime  desta  mes-  CÍA-dCiiQaDipo>,  .,  ,    ,  „   tijj              ib  «i!íi.  L  O- 

B»  »Gddod«>  .*  rhnW  pearoim,  Ckto4  Nohneeii  r  Po»d©  Pelos  dois  documentos  homb*,  ficão  d*atnjjdoa  to. 

ahi  pelo  dita  ©oae/rrmdooí  MUitac  fui  declârado  crua  dos  os  f  .bos  boatos,  que  oa  inimigos  d  »  ordem  o 

tendo  irt  tpnrr. ido  i,  }i.-.tnotÍMío  que  hji  Miimement;-  d  A  f«  li  cidade   d.i  NaoiiD  SO  havifio  co{B(|ra?Ídovba 

faitrtra<d«nr  lado»  os  Imbitautea  denta  Cidade  e  auaa  dia»  eoiTeipaibar ,  reí.itivAjnt  ate  an^kairho  de.ÇJUO 

vitlab^wças  p  l.i  fairetiasim»  noticia  de  bavtr  Sa»  s4iaob**ão  aaiu»«doa  o«  habitantes  d«  P*>r'aA  0;  d« 

Mvig1  et  *d«   recobrado  a  tUa»  Liberdatle  ,    c  seaa  *  C«feVnOfa..  BIFe  servem  ao  contra  cio.,  de  Ifvv^r  do 

Direito*, 'náhindá'dA C^pitil  à.pair<ae  ao  SerftniaeU  unta  m^hnira  iucantesNwel  '|t  ger  I  c.UAaA>U>e 

wo-Sonbí*  !iif.»lite)4Í>;  t    'iicl,  0,1»  jí  se  ach..Va  em  pOsH»o  em  que  se  achavfo  todo»  0«  e^irjlançoflt 

Cara,  a  éin  def«fea  ddílegiittoio  rxirriicio  dos  I>irei.  Ut*  oaj-effro*  qu-j  nes  r  gia,  cem  fav,.r  do  que 

(os  da  Uovoà  e  Monarqnia  PortQgaez^i  k  freote  d«o  ra  ventura  dos  fortuguezes  so  acaba  de  estabelecer, 

briosas  Ttópas  Aa  guarnição  da  mesma  Qapilal  \  o  da  coneol.iday^o  do  qi|-l  são  garantes    >  mu  itm- 

«OiirTeopae,  e  Povo  sfaeProVinciae,  quede  inoaiefiw  po:  a  adhesío  ger  i  dos  Povos,  c  as  baoi.fieaa  in- 

ín  tm  avcrmeotói  se  lae  reunião,  romprn  «a  toanfiv*  tentCes  do  S  bf  r.>no. 

pao.i  d<i  di*  <)*■  lioje  e  grite  geral  de  &  Viva.  Cl  Rei  .  Nao  he.ló  do  Porto,  e  de  Coimbra  quechigirSa 
14ot$o  Legitimo  Soberana  c=  Viva  a  Motaa.  S.nto  similhantes  documentos :  de  Campomaior»  d  Bvo. 
RiiigiSn  as  Vivi  a  Rjiiiiha  FideRsaiwa,  e  sin  Au.  f  a ,  de  A»  ir»  de  cima,  d»  Cast-llo  Branco ,  de  La» 
gust.i  lr  imili  i  —  V.iva  o  Incoinpar.tvel   e  M  gna*  mego  ,  Klv.is',  e  tm  6m  de  lodos  os  pontoa  donde  a 
nároe  l*if  nte  o  Serenisdmo  Senbor  D.  Miguel  =  E  eorrespoudenpia  pô>He  chegar  até  hoje  ,  recebeu  o 
tívSo  todos  «o  Porttigiteees  de  ambos  'os  Hem iate»  Gotefno  iguaes  eauthenticos  testemunho*  do  u.ti.u- 
»ro«i  xsiGrito  a  qne  derãe»  impolso  immedisto  os  siasmo  com  que  por  toda  a  parte  os  Povoa  so  detla- 
bfiasoa  Alnmtios  Académicos ,a.  Tropa  Wilitíi  aa  cárào  em  favor  de  um  Governo  ,  que  d<  vo  r««tituir 
qiw  puaríu  ci    a  Gidade  (  e  09.  h.)brit  tiit  «  delia,  teu.  00  Monaroa  toda  a  dignidade  que  lhe  lie  devida  , 
sb*ina«b,t  frontts  o  enaito  Uoiredo  Juia  do  Povo j  assim  como  to.k»  o  poder,  respeito,  c  prerog..tiy»s 
em  bonaeqnencia  do  que ,  r  dc  tio  felizes  aconteci.  bih-  eentea  h  Re.lrzi  e  á  Soberania.   No  oo«#o  «e- 
mentos,'  ouviado-ie    s  diJferrenteo  ordens  de  todos  guinte  numero  offereecremos  aos  nossos  Leitores-  a 
SJa  étabi  tantos ,  que  uni  ff  rm  emente  declara  rio  que  integra  dos  documentos  que  d.  ix  .mos  mencionados, 
se  ulm asasse  a  C  am.  ru  que  Servia  em  J820,  náo  por  E  trC  tanto  ,  d  sejando  manifestar  de  uma-  maneira» 
Ipvrnsir  má  opiíiiio  da  actual,  mas  somente  para  evidente  a  pnr.za  d  s  intenções  de  S.  M.  ,  cumpre 
seguir  o  ruem  pio  das  ootr^e  Povoações,  que  assim  que  decl. remos  ,  que  ainda  que  eai  muitos  dos  re- 
fU^md  04-teai.  praticado,  ao  que  a  mesma  actual  ferido*  documentos  se  f.iça  meiiçãe  do  =  poder  ab> 
Camara  livremente  accedeu :  aceordé.'o  unanime»  soluto  =2 com  tudo  o  nosso  Augusto  Monarca.,  pre- 
mente qoe  se  convocassem  os  ditos  Vereadores,  e  sLtindo  com  firmeza  uaqu  lies  elevados  princípios, 
aia  sua  falta  os  immediatos,  na  conformidade  da  que  por  diSx-rentes  vezts  tem  uinunci.tdo,  constan- 
Ordenação  do  Reino,  para  entrarem  em  pleno  eser*  têmentn  recusa  um  timilhante  regime  ,  p resistindo 
•trio  do  suas  funeções ;  que  o  dito  Governador  Mi-  assim  nos  sentimentos  manifestados  ,  tanto  naa  duas 
litar  eom  n  copia  deste  Auto,  dé  immediaUmente  Proclamações  de  Sua  M>g>sUdc,  bciu  como  na  de 
purte.aR.  M.,  o  que  igualmente  fará  a  mesma  Ca.  S.  A.  o  Sr.  Infante  D.  Miy ti«l. . 
■usa  de.  accordo  cem  as  Aotheridades  Civis  da  Ck  Uma  circunstancia,  que  lambem  muito  importa  fá.-, 
d. ide.  E  sendo  presentes  os  referidos  Vereadores,  zer  conhecer  quanto  antes,  por  isso  que  tila  provo, 
rcaeaumírio  oe*tr<-icio  das  suas  fnncçõts,  debaixo  dc  uma  maneira  evidente  str  uma  consequência  do 
da  pdsse  qne  haviio  tomado  de  que  para  constar  voto  geral  d. i  Nação  ,  <-  nuo  a  obra  de  uma  parte 
se  mandou  fazer  este  Auto  que  assignárào  =  Anto.  delia,  e  ainda  ommo  de  uma  facção  ,  a  mudança, 
nio  Marii  Ozono  Cabral,  Governados  Militar.  Pre*  que  se  acaba  de  operar  no  nosso  sj«tcma  politico, 
eidento  da  Camara,-  Luiz  Antonio  do  Carvalho  de  uma  circunstancia  diz, mos  ,  que  attesta   a  unani» 
Figneiredo.  O  Vice. Reitor  da  Universidade,  José  (cidade  dos  espirito»  ne&se  sentido,  hc  terem  sida 
Pedro  da  Costa  Ribeiro  Teixeira.  O  Provedor,  José  os  Povos,  onde  se  nio  achava  guarnição  alguma  nti. 
Bernardo  Henrique  deFari..  Dr  Joaquim  Antonio  litar,  aqaelhs  que  mais  espontânea  e  decididamen* 
da  Magalhães.  Paulino  de  Nola  Dias  Carrere.  Pedro  te  su  deelarirSo  contra  nm  regimen,  que  tantos  ben* 
Henrique-  de  Castro,  Corregedor.  Manoel  José  de  havia  promellido,  e  qne  tantos  males  causou,  e  em 
Frct  is.  Joio  Gomes  Vianna.  João  José  de  Castro  favor  de  um  que  tantos  males  evita  ,  e  que  tantos 
Guimarães,  Tenente  Coronel  Comru andante  do  Re>  bens  nos  procura. 
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Tendo  considcraçSo  ao  zelo,  que  o  Infante  D.  Mi- 
guel, Meti  Muito  Amado,  e  Presado  Filho  ulti- 
mamente manifestou  pari  sustentar  a  dignidade  da 
Minha  Coroa  em  beneficio  da  Nação  Portngucza: 
Hei  por  bem  Noraeallo  Commandante  em  Chefe  do 
Exercito  Portugun.  O  Coutetho  de  Guerra  o  tenha 
assim  entendido.  Paço  de  Villa  Franca  de  Xira  em 
o  I.*  do  Junho  de  1823.  =  Com  a  Rnbrica  dc  Sua 
Mngettade. 

—  «w 

Por  Decreto  de  2  dc  Junho  do  mesmo  anno,  hon. 
t<-  por  beovS.  Magestade  reintregar  no  posto  de 
Coronel  Commandante  do  Regimento  de  Cavallaria 
N.*  1,  a  Nicoiáo  de  Abreu  Castello  Branco. 

Por  Decreto  de  3  de-Jtinho  do  corrente  anno  de 
1813,  honre  por  bem  S.  Magestadc  nomear  para 
sen  Conselheiro  de  Guerra,  ao  Tenente  General  An» 
toaio  Marcelli  no  da  Victoria. 


Felicitações. 

Senhor,  —  He  com  o  mais  sincero  jubilo  que  eu 
tenho  a  honra  de  enviar  a  Augusta  presença  de  V. 
Alteza  Real  ,  oí  Tenentes  do  Regimento  do  roeu  Com- 
inando ,  Joaquim  Bonorio  do  Rego  ,  e  Antonio  DurSo 
de  Sá  ,  para  em  nome  de  toda  esta  Corporação  feli- 
citarmos  ,  e  offbrcc-rmos  a  Vossa  Alteza  Real  os  nos- 
sos Srrviços.  Elles  informarão  mui  circunstanciada» 
mente  do  que  Vossa  Altezi  Real  precizar  saber;  pois 
eu  e  toda  esta  Corporação  ficamos  inteiramente  ás 
ordens  de  Vossa  Alteza  Real. 

*  He  com  todo  do  meti  dever  o  expor  a  Vossa  Al- 
teta  Real  qne  desde  a  noute  do  dia  31  dc  Maio  ,  em 
que  tivemos  a  gloria  de  proclamar  de  novo  a  Sna 
Magestade  Fidefíissimn  B^Rri  o  Senhor  D.  Joio  VI, 
e  a  toda  a  Angnsta  Casa  di  Bragança,  a  tranqui- 
lidade e  socego  deste  Povo,  em  que  tanto  interessa- 
mos todos,  acha  conservada  pelos  esforços  do  meu 
Regimento,  e  isto  servirá  a  Vossa  Alteza  Real  para 
sen  Governo,  aisint  como  o  Mappa  induzo  da  for- 
do  meu  Regimento  e  igualmente  o  termo  do  JtU 


Deus  guarde  a  Vossa  Altezn  Real.  Quartel  em 
Campo  Maior  2  de  Junho  d<*  1823.  =  José  Aires  da 
Maia  e  Vaseonccllos Coronel  do  8  de  Cavallaria. 
Regimento  de  Cavallaria  N."  8. 
Am  3  dias  do  me*  de  Junho  de  1823,  nesta  Praça 
de  Campo  Maior  em  grande  Parada,  e  com  n  maior 
solemnidade  os  abaixo  a^signados  jurarão  conservar, 
t  faxer  Ã*l-'-rvar  a  R-H^iSo  Citholica  Apostólica 
Romana»  oTlirono  de  EIRei  o  Senhor  D.  Jogo  VI, 
evo  todaf  a?  sn  v  Dignidade,  e  Cxplendor,  seguira 
cassa  justa'  em  que  se  acha  empenhado  Sua  Alteza 
Real  o  Strenissiiao  Seohot  Infante  D.  Miguel  e  em 


fim  defender  toda  a  Dynastia  da  Casa  Reimnte,  aín* 
ria  u  custa  dos  maiores  sacrifícios.  =  Jo9ê  Aires  da 
Maia  e  Vasconcello»,  Coronel  do  8  dc  Cavillaria; 
João  Damazo  Franco  de  Moraes,  Capitão  como  Ma- 
jor do  8.  Regimento  de  Cavalliri  i  ;  Manoel  Mau- 
ricio da  Silva,  Capitão  Quartel  Mestre;  Antonio 
Rodrigues  Leitão,  Cirurgião  Mór  do  8  Regimento 
de  Cavallaria ;  José  Dias  de  Oliveira,  Cirurgião 
Ajudante  do  8  R  gimento  ,de  Cavall  >ria  ;  P»dro  Ra- 
poso, Picidor;  Salvador  Ferrein  Coelho,  Ten  nte 
Ajudante  do  8.  Regimento  de  Civallaria;  o  Padre 
João  Cl  >ndio  Rozado  ,  Capeltáo;  Joaquim  José  Ma- 
ria de  Oliveira,  Capitão  do  8.  Regimento  de  Ca» 
vallaria;  Joaquim  Procoiiio  Cauhfo,  Capitas  do  8. 
Regimento  de  C»vàl!ari  f;  D  José  Carvaí  .1  Vascon- 
cellos  Gasjia,  Capitão  "do  8  Regimento  de  Cavalla- 
ria; Manoel  Quintino  de*  Sá  Caroello ,  Capitão  da 
2.'  Companhia  do  8.  Regimento  de  Cavjlaria;  Luiz 
de  Sansa  da  Gama,  Tenente  Graduado  em  Capitio 
dc  Cavallaria  V  2,  fazendo  serviço  em  Cavallaria 
W.*  8;  Antonio  de  Paula  Homem,  CapitSo  Gradua- 
do do  8.  Regimento  de  Cavallaria;  JwSo  José  Bo- 
lho, Oapitào  Graduado  do  8.  Re  gimento  de  Cavai, 
laria;  José  Marciano  da  Cflnha  Alcaforado,  Capi. 
tão  Graduado  do  8.  de  Ca  vali  iria;  Antonio  Joa- 
quim da  Ponte,  Alferes  do  8.  Regimento  de  dvaU 
laria;  D.  Luiz  Carvajal,  Alferes  do  8.  dc  Cav, .Ila- 
ria; Viçente  da  Conceiç8o  Graça  ,  Alferes  do  8.  Re- 
gimento de  Cavallaria  ;  João  do  Mello  Son^a  e  Amo- 
rim, Alferrs  do  Regimento  de Cav.,llari i  N.°  8;  An- 
tonio DurSo  de  Sá,  Tenente  do  8  Regimento  de 
Cavallaria;  Joio  de  Sá  e  Sousa  Chicho.ro  Máximo» 
Carola,  Tenente  do  8.  Regimento  rie  Civall-ttia; 
Rodrigo  Maria  Carvalho  Vinagre.  Alferes  do  8.  de 
Cavallaria;  Joaquim  Honorio  do  Rego,  Tenente  do 
8.  Regimento  de  Cavallaria;  José  d.»  Silva,  Alf  reâ 
do  8.  Regimento  de  Ca  v. diária;  Antonio  Cardoso 
de  Albuquerque;  Capitão  do  8.  de  CaVaMaría;  An- 
tonio Joaquim  DurSo,  Tenente  do  8.  Rogrmento  dc 
Cavallaria  ;  Ignacio  Emígdio  Aires  d.i  Costa  ,  Coro- 
nel Governador. 

IV.  B.  Ttnho  Officiaes  fóra  do  Corpô  qne  segnem 
a  mesma  causa.  =  José  Aires  da  Maia  e  Vascoucil- 
I03,  Coronel  do  8.  de  Cavallaria. 

Senhor,  — He  indisivel  o  praxer,  em  qne  innui- 
da  o  P.  vo  deCampo-Maior  des  di  nonte  do  dia  1* 
do  corrente  mez  (Junho)  em  que  se  verificou  osos- 
p irado  restabelecimento  da  gloria  doThrono  Pnrtii- 
guez:  os  cora«,5.-s  de  todos  os  habitantes  d.ste  Povo 
ditozissimo,  livres  naquella  nonte,  para  sempre  me- 
moranda,  daopprewáo  da  cabala  facciosa,  n5o  ca* 
bifio  no  peito  dos  fieis  V7  assa  lios  de  Sua  Mag.stade 
Fidelíssima:  não  se  onvia  por  toda  a  parte  se  n?ío 
viv4  ElRJ.o  Senhor  D  João  VI;  viva  a  Rainha; 
n  Senhora  D.  Carlota;  viva  o  fnfint-,  •  Senhor  D. 
Miguel;  Viva  a  Augusta  Familii  H.-al;  viva  a  Ca- 
sa de  Bragança:  morri,  &c«be  a  Constituição,  E 
tm  efleito,  Real  Scnhcr,  acabou  a  Constituição  cm 
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C.-.mpo-M.ilor  pr,r  um  modo  digno  dietc  Povo  fu  i,  va. 
Jente,  e  honr.-.do.  Governador  da  Praç.i,  Juiz  de  Fóra, 
Anlhoridadcs  Civis,  c  Militarei,  Coronel  do  RegimcR- 
tac!r  CaraMariaM.0  fl,  todos  osComrnandantesde  Cor- 
po§ ,  aqui  rçsidc  nt'  p ,  |'«  unirão  voluntária  n  gotto. 
sãmente  pnra  a  promulgação  «los  vvU»*  dc  Vot^a  Al« 
teza  ,  do  bom  Portugucz  ,  t!o  Vassallo  fiel,  que  era 
Vossa  Alteza  contempla  o  Restaurador  da  Monar- 
quia. Já  itingurm  em  Campo. Maior  (eme  pela  «ua 
felicidade:  lodos  se  tem  prestado  á  defiza  da  justís- 
sima Causa  com  aqticlle  enthusiasmo  ,  que  caraetc- 
riea  a  nobreza  d^nimo ;  todo?  querem  a  dignidade 
do  Thcvno  Pnrtugue*;  no  coração  de  todos  retum- 
barão as  vozes  de  Vossa  Mleza;  todo*  são  écos  dos 
Vivas  dados  por  Vos«a  Alteia  a  EIReij  AngustoPai 
de  Voss*  Aitcza,  c  no  amor,  Pai  de  todos  05  por. 
tuguezes. 

-  A  Camara  dc  Campo-  M  ior,  faz  a  V.  Alteza  uma 
circunstanciada  participação  dcttS  feliz  aeont<*cim»n- 
to,  c  dos  actos,  que  olrm  seguido :  o»  moradores  deste 
Povo  ,  reconhecidos  .ao  zelo  dc  Manoel  Crzari»  Mon* 
tis  Palha,  Tenente  de  Inf.ititf  ria  do  Regimento  N.* 
20,  rogão  a  Vonsn  Alteza  a  permissão  delho  recoro- 
mrndarcm  »  pois  a  clle  ee  deve  como  promotor  « 
«gente  primário,  a  feliz  inanifest  ção  do» sentimen- 
tos dc  cada  nm  habitante,  sendo  clle  o  que  prime  i- 
ro levantou  o  grito  de  Vira  EIRci  .  o  Senhor  D, 
Joio  VI. 

•  Deus  guarde  a  «ida  de  V.  Aitcza  Real,  como  ha. 
remo*  mister  todos  os  Portngiiez- »,  Campo- Maior  3 
dc  Junho  dc  1023.  53  o  Juiz  dc  Fóra  Presidenta, 
Frabtrisco  dc  Almeida  Freire  Corte  Real ;  1.'  Verea- 
dor, Francisco  do?  Santos  Ribeiro  ;  2/  Vereador, 
Antonio  Luiz  d^guiar ;  3.'  Vereador,  Vasco  Sar, 
dinha  GalrHo  ;  o  Procurador  ,  Manoel  Francisco 
Queimado;  o  P.  Joio  Mannnno  Fonseca  de  Moraes. 

Senhor,  —  He  po  >ul  ia  do  sentimentos  do  maia  vi* 
▼o  prazer,  e  no  meio  do  maior  enthiisiasmo  que 
esta  Camara  teso  a.  honra  de  ler.r  &  respeitarei  pre. 
sença  de  V.  A.  R.  a  copia  por  Certidão  do  Auto  de 
Vereação  Extraordinária  que  teve  logar  no  dia  de 
boje ,  e  que  foi  um  resultado  do»  acontecimentos  da 
noite  do  primeiro  (.'e.limho  corrente,  em  que  o  Juiz 
de  Fór  \  desta  Villa  *  test>  do  Povo,  c  de  combina. 

Íào  com  as  Aulhoridad-s  Militarei,  nroolaroou  so- 
•mncment!i  a  EIRei  o  Senhor  I).  João  VI,  á  Rai. 
nhn  Nossi  Senhora,  a  Vossa  Alteza  Real,  e  a  toda 
n  Dynastla  Ri  in*ntc.  Em  fim,  Real  Senhor,  o  Tc. 
«ente  Antonio  d*  Sá,  que  cte  apresenta  a  V.  A. 
poderá  affisnçar  a  V.  A.  vocalmente  o  enthusiasmo 
dejte  Pnvo,  de  todas  n«  Authoridadcs,  c  em  fim  dos 
motivos  porque  esta  Camara  se  acha  reintegrada, 
tendo  á  testa  o  Juiz  de  Fóra;  e  que  em  suma  se  re- 
duzem ã  pouca  confiança  que  o  Povo  tinha  na  que 
servia  s  gnnán  as  aritig.,s  instituições. 
.  A  Camar*  por  esta  ocosiSo  felicita  a  Vossa  Al. 
teza  ,  e  cin  nome  do  todo  o  Povo  protesta  dar  a  vi. 
da  por  V.  A.  R.,  por  SS.  MM.,  e  por  toda  a  Dy- 
nastia  Reinante. 

I)  ms  guarde  a  V.  A.  R.  eomo  havemos  mister. 
Campo  Maior  cm  Vereação  Extraordinária  de  3  de 
Junh  )  de  1813.  =  João  Pereira  Ncpomuceno,  Escri- 
vão da  Camara  o  escrevi.  =  0  Juiz  de  Fóra  Presi. 
dentr  da  Cara  ira  ,  Francisco  de  Almeida  Freire 
C<vto  Real;  1/  Vereador,  Franeivco  dos  Santos  Ri» 
beiro;  2."  Vereador,  Antonio  Luiz  ^Aguiar;  3.*  Ve- 
reador, Vasco  Sardinha  Galvão  ;  o  Procurador, 
Manoel  Francisco  Queimado. 

C*fi*  por  Certidão  fio  A*to  de  Vcrençõò  Ex- 
traordinária de  Terpn  feira  3  de  Junho 
de  1823. 

João  Pereira  Ncpomucepp,  Escrivão  da  Camar» 


nctt.\  leal,  c  valorosa  Villa  ó*  Camp*  Maior,  e  seu 
termo,  por  Siia  Magestade  Fidelíssima  que  Deus, 
guarde  ele. 

Çertiíico  que  no  actual  lírrp  dc  VçrcaçSes,  aclle 
a  folhai  quinze  se  acha  p  termo  de  Vereação  ex- 
traordinária de  Terça  feira  trcS  docorrento,  doqu  il 
o  sen  th<  or,  de  verbo  ad  verbum,  he  pela  maneira, 
«*  fórma  seguinte: 

Auto  de  Vtrtnção  Extraordinária. 
Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Srnhor  J.susChn\-- 
to  de  mil  oitocentos  c  vinte  e  tres  annos,  aos  trei 
dias  do  mez  de  Junho  do  dito  anno  ,  nesta  Villa  de 
Campo  Maior,  e  Casa  da  Camara  da  merina,  acha  ri- 
do-vr*  presentes  o  Presidente,  e  os  Officiaes  da  mes- 
ma Camara  por  Sua  Magest^dc  Fidoliesiroa ,  e  bera 
assim  a  Nobreza,  Clero,  c  Povo,  que  á  voz  do  Pre- 
goeiro se  tinha  congregado  na  mesma  Cantara,  « 
tod..a  as  Authoridadcs  Cirfs,  Ecclesiastica*,  c  Mi- 
litares,  pelo  Juiz  de  Fóra  Presidente  foi  dito  que 
tendo  nós  todos  muito  espontânea  ,  livre,  e  gostoza- 
(Bcntje  acclamado  a  El  Rei  o  Senhor  D.  João  VI,  « 
toda  a  sua  Real  Dynastia ,  e  seguir  o  Causa  justa 
de  Sua  Alteza  Real  o  Srnhor  D.  Miguel,  çra  neces- 
sario ,  que  firmássemos  nossos  votos  por  meio  do 
nu>ÍB  «errircl  juramento,  a  fim  dc  por  clle  mostrar- 
mos estamos  dispostos  a  defendi  r,  e  conservar  a  in- 
dependência, e  esplendor  do  Throno  de  Sua  Magcs- 
tade,  e  a  seguir  em  tudo  a  Sua  Alteza  R  al  o  Se- 
nhor Infante  I).  Miguel.  E  logo  por  todos  em  ac« 
clamação  foi  dito,  que  dc  muito  boro  grado,  e  do 
todo  o  sen  coração  queriâo  proferir  o  juramento 
que  se  lhes  propunha,  e  então  o  Juiz  de  Fóra  Pre- 
vidente, pondo  as  mãos  noz  Santoa  Evangelhos  pro» 
ferio  o  juramento  «egpuitc:  ^=  Juro  censerrar,  e  man- 
ter a  Religião  Catholica  Romana,  o  Throno  d  Kl  Rd 
o  Senhor  D.  João  VI  em  toda  a  sua  Dignidade,  e 
esplendor,  seguir  a  Causa  jnsU  cm  que  se  acha  em- 
penhado Sua  Alteza  Real  o  Senhor  D.  Miguel,  e  em 
fim  defender  toda    a  Dynastia  Reinante  =  o  que 
concluído,  o  dito  Ministre  dtfforio  o  dito  juramento 
A  todos  01  Officiae«  da  Camar  i,  e  b'  in  assim  ao  Go- 
vernador da  Praça ,  a  todos  09  Officiaes  da  Guar- 
nição, Vigário  da  Vara,  e  todos  os  Eccletiasticos, 
e  mais  pessoas  que  se  achavão  congregadas,  tendo-© 
cada  um  deli  f  primeiramente  recebido  das  mãos 
do  dito  Juiz  de  Fór.»  Presidente  ;  cnuelnido  este  acto 
•nleome  com  os  vivas  que  pelo  dito  Pr  sidentc  farão 
dados  á  Religião,  a  EIRei ,  á  Rainha,  ao  Senhor 
Infante  D.  Miguel,  c  a  toda  a  Dyn-.stia  Reinante, 
os  quaes  forão  correspondidos  por  todos  03  circuns- 
tantes com  o  maior  * nthusiasmo ,  regozijo,  e  satis- 
fação 4  e  de  todo  p  .ra  constar  se  fez  este  Anto  qwo 
todos  assignárão,  João  Pereira  Nepomnccno,  Es- 
crivío  da  Camara  o  escrevi.  Ignacio  Eniigdio  Aires 
da  Cotta,  Coronel  Governador;  D.  José  de  Carva- 
jal, C-.marista  dc  Sua  Magestade  Catholica.  r,co-í 
rliceido  por  Sua  Magcstade  Fidelíssima  :  o  Juiz  de» 
F^óra  Presidente,  Francisco  d' Almeida  Freire  Corto 
Re  I;  Francisco  dos  Santo»  Ribeiro,  Primeiro  Ve- 
reador; Antonio  Luiz  d'Aguiar,  Vereador  segundo } 
Vasco  Sardinha  Galvão,  V.  reador  terceiro;  Manoel, 
Francisco  Queimado,  Procurador ;  Joio  Pereira  fie- 
pomuceno,  Escrivão  da  C  aio  ara;  José  Aires  da  Maia, 
c  Vasconcello» ,  Coronel  do  8.°  do  Cavallaria ;  An- 
tonio Klizeu  Paula  de  Bulh&cs,  Major  Engenheiro; 
João  Barreiros  Galvão,  C  i pitão  de  Veteranos;  Luis 
da  Silva  Seabra,  Segundo  Tenente  de  Artilheria  N. 
3;  Vigário  da  V.ira,  o  Prior  José  da  Costa  Soeiro; 
o  Prior,  José  Pedro  Nogueira;  o  Prier  Encomen- 
dado, Martinho  Affonso  dc  Almeida  :  o  Gnardiâo 
do  Convento  dc  S.  Francisco,  Froi  João  de  N.  S, 
do  Pc  da  Cruz;  o  Vigário  Encomendado,  José  Pc-, 
feira  Falcàto;  o  Padre  Joãa  Mariano..  Fonseca  do 


Digitized  by  Google 


t  1061  ] 


Moraes.  Frcjvador  Brgio;  Manoel  Cesário  Monte* 
Palita,  Tenente  do  Regimento  N.2fl;  Lourenço  Cie- 
lírio  G  ilviSo  Mexia  Caicla;  Miguel  de  Pina  Firme  , 
J*it  4" Alfandega  j  Diogo  Honorato  de  Brito,  Ca- 
pitão  defl.  20;  Francisco  Manoel  Pires  Catão.  (Se. 
guem-oe  uai  trm  numero  de  asiignaturas  dc  pessoas 

lir  todnS  M  ClaBSVS.) 

E  não  continha  mnit  em  o  dito  Auto,  qn«  o  que 
liei  r  f  rito  hm,  e  fielmente  du  próprio  livro  de 
Wreaçõe*  qur  fica  noarqiiÍTo  da  Camara  delia  dita 
Villa |  aenio  nella  aos  tres  de  Junho  dc  mH  «ito. 
•rentes  •  rinte  r  tre»  annn».  ^  Joio  Pereira  f*cpo- 
«mc  no,  E   ri  vã  •>  da  Camara  o  escrevi,  e  resignei, 
cr  João  Pereira  Nrpomuceno.  Conferida  com  o  Et. 
criir^o  do  Geral.  =  Francisco  de  Assis  Bento.  Comi» 
go  Escrivã©  da  Camara.  Joio  Pereira  Nepomiiceao. 
LISBOA  8  de  Junho. 
Kc  h-ni-«  tle  apresentar  ao-  nosios  leitores  alguns 
tio»  documi  htoa  cuja  publicação  lhe  havíamos  pro- 
incttiJo  no  Supplemento  ao  N.*  134.   Assim  como 
J'»e  tlnh  imos  ajinunciado ,  ellrs  attestao  a  gorai  na. 
tisFmçio  qne  cantou  o  restabelecimento  da  plena  au- 
thorida de  do  nosso  Augusto  Soberano ,  tão  digno 
pelas  suas  virtudes,  de  a  exercer  em  toda  a  soa  pie- 
rtitude .  para  felicidade  e  ventura  nossa.  Sim  um 
Monarca  qne  jamais  concorreu   para  a  desgraça 
de   um  só  doa  se  na  súbdito*  ,   c  qne  constante- 
mente  te  tem   sacrificado   com  o  fim  de  promo. 
ver  a  felicidade  de  todos,  de  todos  deve  ser  ado. 
rado  e  a  todos  deve  inspirar  a  ra.iis  plena,  como  a 
mais  b-*ai  fundada  confi.nça  nas  ilal  virtudes.  Pe- 
netrados dists  senti  rm- nto» ,  esperemos  tudo  do  seu 
yiatstflsl  aff  cto  ,  demos- lh"s  repetidas  provas  do 
quanto  um  tal  Mooarcha  pode  contar  com  o  since- 
ro amor  de  seus  Povos. 

E vi  .tdHitamento  ao  que  publicámos  no  Snpple- 
ro  nto  á  Gseta  N.°  134.  tem»»*  a  satisfação  de  an- 
nunciar.  que  .mtes  de  Sua  Magestade  chegar  ao 
Ramalhãn  encontrei)  Sna  Augusta  Espoxa  ,  a  qual 
entron  Jorro  n  <r*  a  c  irroaeem  em  que  hia  EIRei,  e 
«v  dir»'gír.*o  j-intos  p  .ra  Queluz,  vindo  a  carroagem 
posada' poio  povo,  ••  acompanhada  de  grande  con- 
«•wítjío  qne  hfta  epsoava  de  dar  vivas  e  applansos  a 
•Stns  nl.-tgrstadr*  e  a  toda  a  Real  Familia. 

He-r.os  i«rn  .  Imentc  agradável  poder  ooniffiNnicnr 
aos  nscscvii  leitores  qiw  por  e-ffieio  recebido  do  Ge- 
neral Azeredo  Encarregado  do  Governo  d.is  Armas 
B.  irn  B«im  consta  qne  o»  Habitantes  e  Gnarni- 
ç\o  il*  Praça  dr  Elox-ida  arábio  de  dcclarar.se  pe- 
la Sagrada  Cansa  do  Throno ,  proclamando  o  amor 
,e  respeite  devido  ao  Nosso  Augusto  Soberano. 

—  %S0  tendoos  M  -mbroe  da  Camara  podido  encor- 
pr>rar-se  com  o  cortejo  deBIRci,  quando  S.  Mages- 
•tade  se  dirigia  para  a  Sé  ;  e  isso,  porcauía  dogran- 
«rfe  OMUcurso  do  Povo  ,  e  da  Tropa  ,  qoe  se  apinhava 
para  goxar  da  presença  do  melhor  dos  Monaroas,  c 
da  snà  Angnsta  Familia,  nSo  he  para  admirar  que 
-peto  mrrmo  motivo,  nós  não  podessemos  tí-mbemeon- 
seguir  achar- nos  ao  alcance  de  vêr  perfeitamente 
nu  tão  solemne  e  importante  acto.  Obrigados  pois 
de  nas  confiarmos  no  qne  se  nos  referia,  fó  assim  po- 
démo*  relatar  o  qne  nio  havíamos  podido  presen- 
ciar: fo<  este  o  motivo  da  inexactidio  que  se  nos 
aponta  nn*  dnas  seguintes  eartos  que  nos  apressa- 
dos em  publicar  para  satisfação  dc  seus  authores, 
c  nossn, 

Senhor  Redactor, —  Grande,  e  maito  grande  foi 
a  minha  admir-içâo,  quando,  no  seu  aliás  jndieioso 

f>eriodicoff!.0  133,  no  artigo  de  Lisboa  5  ce  Jnnho 
I,  qn~  o  Povo  desta  Capital  tinha  tirado  ok  cavai- 
los  do  coche,  em  qne  Sua  Magcstade  entrou  na,  mes- 
ma  no  dia  8  do  corrente,  e  o  tinha  pnchado  até  a 
Sé;  e  tabc,  Senhor,  donde  procede  esta  minha  ad- 


miração, he  qne  sendo  esta  fnncçKn  flmi  dit  miil 
brilhantes,  pomposas,  eaté  maguiScas  que  tem  ha- 
vido na  Capital ,  pois  que,  se  p  »r-cia  a  entrada  de 
Sua  Magestade,  ao  trinmfo  do  vencedor  dasgilliat, 
se  V.  m.  oao  assistisse  a  ella  ,  ou  nio  observasse, 
qne  nio  tinhão  sido  os  paixanos,  mas  sim  os  Offi- 
ciaes  da  3.*  Brigada  de  Infanteria  Commandada  pe- 
lo Brigadeiro  Amaral  qnrm  pnchava  pelo  coche. 
Eu  nâo  digo.  Senhor,  Redactor  ,  que  o  Povo  da 
Capital  não  foste  capas  de  praticar  uma  tio  bella 
acção;  longe  de  mim  similhante  idéa;  porém  aqui 
não  se  trata  se  nio  de  f  etos;  e  o  caso  he ,  que  fo. 
mos  nó»  os  Ofgciaes,  e  nâa  o  Povo  qusm  condusio 
o  coche,  rogo  pois.  Senhor,  qne  em  abono  d  i  ver- 
dade nâo  prive  os  beneméritos  Officiaee  da  honra 
qne  lhe  rrsulta  da  publicação  do  pequeno  s^rvijo 
que  o  seu  rigosijo  ,  e  enihusiasmo  lhe  fez  praticar  á 
fice  de  toda  esta  Cidade,  e  que  se  digne  manifestar 
no  seu  periódico,  que  eu  e  os  meos  Camaradas  do 
Rrginiento  N.°  19,  fomos  os  anthores  da  felic  lem- 
brança ,  e  convidámos  para  a  pôr  em  pratica  os  mais 
Officiacs  da  Brigada.  Eis  o  que  lhe  p*de  sen  mui- 
to venerador,  e  ereado.  ~  João  Moniz  Corte  Real, 
Capitão  do  Regimento  19.  Lisboa  7  de  Junho  de 
1823. 

Senhor  Redactor Como  a  gloria  deve  recahir 
unicamente  sobre  aqnelles  qne  praticio  a  acçio; 
rogo-lhe  qneira  dizer  no  próximo  numero  da  —  Ga- 
seta  de  Lisboa  ás  que  aqnelles  qne  puxavio  pelo 
coche  de  EIRei  forão  Officiaes  doo  difil-r.  ntes  cor» 
pos  de  1/  e  2.'  linha  e  nio  povo,  como  na  mesma 
Gaxeta  antreedente  se  dis. 

Espero  da  honra  e  verdade  com  que  sempre  tem 
dirigido  a  sua  pena  se  nào  esquivará  cm  transcre- 
ver esta  nota.  Sou  com  todo  o  respeito  de  V.  attca> 
to  venerador.  =  Sim  Ho  Morae*  Machado. 

T10TICI,IS  ESTRANGEIRAS. 

(Depoit  da  entrada  do  extreilo  Francet  eu»  Madrid, 
ainda  não  recebem»*  as  folhas  daqaella  Capital,  ca* 
tudo  nós  pastaremos  a  transcrever  algvmts  noticias  t 
que  de  alguma  torte  serão  merecedoras  da  attenpão 
dos  nossot  leitores.) 

Madrid  27  dc  Maio. 

Já  sc  formou  a  nova  Regência,  segttndo  as  tns- 
trucçôes  que  recebeu  S-  A.  o  Duque  de  Angoulême. 
Ella  se  installon  na  noite  do  dia  26 ,  e  he  compos- 
ta do  Duque  dcl  Infantado,  sen  Presidente;  do  Du- 
que de  Montemnr  ,  do  Barão  á%Rrole$,  do  Bispo  do 
Otmi ,  D.  João  de  Cavia,  e  de  D.  Antonio  éomm 
Calderon,  os  qnars  com  toda  a  solemnidade  forão 
rcconhicidos  pelo  Duque  de  dngoulèmr. 

Segnndo  as  cartas  particulares ,  os  iueasores  tem 
chegado  a  exigir  na  Província  de  Aragão,  com  bas- 
tante rigor,  o  pagamento  das  contribuições ,  que  se 
dcviZn  .\o  Governo  Constilncional. 

A  Junta  ProvisoTÍa  do  Governo  da  Hespanha,  « 
Índias  ,  havendo  d«cl.irado  no  sen  manifesto  dc 
6  do  corrente,  que  considerava  nnllos  todos  os  a  «tos 
públicos,  o  .administrativos  d-»  Governo  dasCortes, 
publicou  em  Victoria  a  18  de  Abril  o  seguinte :  » 

1.  °  Todo  o  empregado  publico  qne  nio  tivesse 
seguido  a  causa  d,EIRei,  ante?  do  attentad»  do  7  de 
Março  de  1820,  ficará  logo  dimittido  do  serviço. 

2.  '  Todo  o  empregado  por  S.  M.  que  tivesse  se. 
guioV  a  sna  cansa,  e  que  honvetse  sido  dimittido 
do  serviço  por  ser  contrario  aq  systrma  Constitu- 
cional,  *erá  reintegrado  no  seu  emprego. 

3.  °  Todos  os  em  pregados  nomeados  por  S.  M.  antes 
do  mencionado  dia  7  de  M  arço,  qne  tiverem  permane- 
cido n«v9  seus  eropregps,  continuarão  a  d<  sempenhal- 
)os,  uma  vez  qne  apresentem  verdadeiros  abonos  da 
sua  conducta ,  c  se  mostrem  dignos  da  confiança  do 
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Governo  Real,  e  os  qne  se  acharem  no  caso  contrario , 
serão  despedidos  s»'m  soldo  on  gratificação  alguma. 

4.  "  Todos  09  antigos  empregados  qne  tendo  pre- 
manecido  nos  seus  empregos ,  houverem  alcançado 
promoção,  011  tiverem  variado  de  destino  dnrnnte 
a  época  do  sytema  anterior,  tornarão  a  oecnpar, 
mediante  os  requisitos  designados  no  regulamento 
.-interior,  os  mesmos  -  o  tos  que  occunavSo  ante»  do 
dia  7  dc  Março  de  1820,  até  que  o  Governo  deter- 
mine o  que  jnlgar  conveniente. 

5.  *  Os  empregas  que  se  acharem  vagos,  serão  in- 
terinamente providos  por  pessoas,  que  pelas  suas 
qn.ilidadca  «  lealdade  mereção  uma  similh-.nte  con- 
fiança. 

6.  *  Da  exeenção  de  tndo  qnanto  fica  acima  deter- 
minado, assim  como  dos  incidentes  que  po.-sa  pro- 
dusir,  se  dará  devida  conU  ao  Governo. 

=  Eguia  Presidente.  — 
Sevilha  1  de  Junho. 
O  Governo  recebeu  a  seguinte  participação : 
Primeiro  exercito  de  operações. 

Excelentíssimo  Senhor:  —  Em  todo  o  presen- 
te dia  lenho  permanecido  netta  posição,  e  o  ini- 
migo tem  oceupado  os  mesmos  pontos  onde  elle 
se  arhava  hontem  ;  porém  como  tenho  indicio*  dos 
movimentos  que  este  proenra  effeitnar,  e  que  tal- 
vez a  esta  hora  re  tenhSo  exrctitado,  tenciono  pôr 
as  minhas  tropas  em  mircha  ámanliA,  segundo  que 
as  noticias  que  me  forciij  transmittidas ,  me  derem 
■a  conhecer,  o  que  seja  mais  acertado.  Deus  guarde  a 
V.  Exc.  muitos  annos.  Quartel  general  de  Mas  dei 
Btc  de  Coltiacabras  4  de  ífiáio  dc  1823.=  Francisco 
E  po%  e  M'na. 

O  nosso  Governo  também  recebeu  outra  partici- 
paçSo  do  th  or  seguinte:  Excellentissimo  Senhor: 
— -T  nde  conseguido  o  fim  dc  proporcionar  algum' 
de^canço  k»  n<  ss«b  tropas  no  dia  de  hoje ,  tire  no- 
ticia ao  anoitecer ,  que  o  inimigo,  por  cansa  da 
minha  contra  marcha,  se  vira  obrigado  a  abando.  ; 
rtar  sem  d- mora  as  sn.is  posições  dc  Ripoll  c  Cam* 
predon,  cenentrando  em  Oiot  as  forças  que  tinha, 
postado  em  Lat  Presas,  e  de  mais  pontoe  iinmcdia- 
tos.  Os  seus  diflirentea  preparativos,  dos  quais suc- 
ccsíiv.nnentc  fui  recebendo  notícia,  claramente  an- 
nunciSo ,  que  elle  tenciona  at.carmc  por  momen- 
tos, com  forças  bem  superiores,  e  por  directos 
diversas;  em  corteequeneia  do  que,  não  sendo  prn- 
dentt-  arriscar  um  combate,  agora  ^nc  são  onze  ho- 
ras e"  meia  da  noite,  me  dl:  ponho  jf.rr  certo  mo. 
vimento,  que  de  certo  h.v  d.  frustrar  seus  planos  , 
et  jão  quaesquer  que*  forem.  D  ns  guarde  a  V.  Eic. 
muitos  annos.  QaarteJ  general  dc  A'.  João  de  tas 
Abadessas  8-  dc  Maio  de  1823.  =  Francisco  Espoz  e 
Mina.  >    1 " 

Corunha  8  de  Maio. 

Chiegon  a  este  porto  uma  cmbircaçlío  Tngleza  car- 
regada de  pólvora  c  petrechos  militares.  Uma  náo 
dc  linha  Francezn ,  e  nr.i  Brigue  de  guerra  da  mes- 
ma nação,  tem  cruzado  hi  dias  ncíta  paragem. 
Aprísionárão  um  navio  Hfspanhol  de  Gijon ;  qne 
vinha  para  este  porto  com  qmtro  mil  armas,  eum 
official  de  engenharia  que  delias  se  achava  encar- 
regado. 

Lrndres  28  de  Maio. 
O  nosso  Ministério  recebeu  hontem  officios  de 
.vi/ha,  annunciaiido  factos  de  unta  natureza  tgo  de- 
cisiva ,  que  nós  apt-naB  podemos  deixar  de  presumir 
por  um  só  momento  totalmente  terminada  a  quettao 


relativa  á  gtierri  de  Hespanha.  P*mremos  a  apre- 
sentar aos  nossos  leitores  o  cootbeodo  dos  Officios 
referidos. 

He  certo  que  o  Conde  At  Abisbal  sedeclaron  con- 
tra a  Constituição ,  porém  elle  n3o  pastou  para  o 
eiercito  Francex.  Elle  fez  proposiçí-s  as  qnies  >c 
reduzem  aos  tree  pontos  seguintes.  1."  Reforma  da 
ConstituiçSo.  2.°  A  liberdade  do  Rei ,  e  o  ■  u  re- 
grewo  para  Madrid.  3/  Aconvocaçlo  dc  novas  Cor- 
tes, comprehendendo  os  D  pulados  dé  todos  09  parti- 
dos  da  Hespanha,  com  o  fim  dc  org^nisarem  n  >v.is 
leis.  Elle  finalmente  protesta  contra  toda  e  qualquer 
íntervençlo  estrangeira  com  o  fim  de  modificar  as 
leis  da  Hnpanha ,  porém  a  fim  de  se  conservar  a 
tranqnillidade  na  Capital,  dizem  que  elle  solicitara 
o  exercito  Francez  para  qw  t  houvesse  de  accelcrar 
a  sua*  marcha ,  a  fim  dc  tomar  quanto  antc9  posse 
da  capital.  (The  Courier.) 

—  Das  folhas  de  Hamburgo  cheg  idas  esta  maohS, 
faremos  os  seguintes  extractos. 

Sckwtrin  17  de.  Maio. 

O  Grào- Duque  prohibio  rigorosamente  que  se 
ar  mantém  corsários  nos  portos  do  Grão- Ducado,  du- 
rante a  presente  guerra  entre  a  Hespanha  ca  Fmn. 
ça  ,  assim  como  tamb-m,  que  as  prezas  que  cllcs 
fizessem  fossem  conduzidas  aos  seus  portos. 

S.  Pettnburgo  9  de  Maio. 

O  Camareiro  Mór  Kricotow  foi  nomeado  Conse- 
lheiro  de  Estado,  e  Governador  de  Tula:  o  Coro. 
nel  Mironow .  foi  também  d  v  .do  ao  primeiro  em- 
prego, e  nomeado  Govern.dor  dc  Tambòuf. 

Stockolmo  13  de  Mnio. 

O  Cende  Cederttorm,  Om  mandante  da  nao  de 
linha  denominada  Carlos  XUI ,  abordo  da  qnal  a» 
deverá  conduzir  para  a  Suécia  a  esposa  do  Princi- 
pi hereditário,  partio  desta  Capit.il  no  dia  de  hon» 
t'  m  abordo  da  embarcaçJSo  de  vapor  que  regular' 
mente  navega  entre  Stockolmo  e  (.'artscrona. 

A  Condessa  Tascher  deverá  acompanhar  a  S.  NI. 
a  Rainha. 

Judias  Occidentaes. 
Bridge-Town,  Barbadas  16  de  Março. 

Por  uma  embarcação  vinda  de  Martinica  sabe. 
mos  que  duas  náos  de  linha,  onze  fragatas,  c  onze 
navios  dr  pequeno  porte,  tudo»  de  nação  Frmceza, 
se  achava  o  no  porto  da  Ilha  mencionado.  A  Cha- 
lupa Jorge  quarto ,  que  hontem  chegou  dá  noticia 
de  haver  entrado  outra  Fragata  com  uma  preza,  a 
qual  era  de  nação  He»panhola. 

Kingtton  6  de  Jlbril. 

Sabemos  que  o  fjmoso  corsário  Guilherme  Smith, 
qne  b  ivi-i  incendi  ido  o  Brigue  Alexandre,  de  Glas. 
gow  no  xnno  pastf  do,  e  que  assaSeinar*  o  sen  Com. 
mandante,  foi  ultimamente  aprisio  nado  na  Havana. 
Depois  de  um  breve  interrogatório  foi  rem  ttido 
prezo  para  bordo  de  uma  nao  de  linha  IngU%a. 


t        7  .  .  | 

Theatro  Nacional  da  Rua  dos  Condes.  \ 
José  Pinto  Palma,  Primeiro  Violino  e  Sócio  <!o 
Theatro  Nacional  da  ro*  doe  CojuIs,  participa  a 
tndo*  09  seusramigos ,  e  protectores,  que  o  queirlu 
obsequiar  no  stn  Beneficio,  que  os  camarotes  ,  e  bi- 
lhetes, qtu*  se  aehavjo  distribuído*  para  o  dia  3t 
de  Maio,  que  por  motivos  extraordinários  nSo  pon- 
de ter  eTTeilo  ,  ficào  e»  rvindo  para  o  dia  Terça  £  i- 
ra  10  do  corrente  mez  de  Junho,  ,  n 
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ARTIGOS  D'0FFICI0. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

>/]pKndo  consideração  ao  préstimo,  e  zelo  com 
f  qne  sempre  M  tem  empregado  no  Serviço  do 
Estado,  e  Men  ,  o  Desembargador  Joaquim  Pedro 
Gomes  de  Oiioeira  ,  e  por  confiar  que  continuará 
sempre  a  servir  com  ign*l  distracção;  Hei  por  bem 
Nomeallo  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios do  Reino.  José  Xavier  Motinho  da  Stíveira', 
Ministro  e  S<cntario  de  Estado  dos  Negócios  da 
fazenda  ,  o  tenhn  assim  entendido  ,  e  faça  execu- 
tar, expedindo  os  Despachos  necessários.  Villa  Fran- 
ca de  Xira  em  o  primeiro  de  Jnnho  de  mil  oitocen- 
tos e  vinte  e  tres.—  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mages- 
tade.  —  José  Xavier  Motinho  da  Silveira,  n 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

D  em  João  por  Graça  de  Deus  Rei  do  Reino 
Unido  de  Portugal,  Braxil ,  c  Algarve* ,  d^qnera  e 
dalém  M-r  em  Africa,  Senhor  de  Guiné,  e  da  Cor. 
quista.  Navegação,  e  ComiDt  rcio  da  Ethiopia,  Ará- 
bia, Pérsia,  e  da  índia,  etc.  F.  ço  saber  aos  qne 
esta  Minha  Carta  de  Lei  virem,  qm-  tendo  sidoex- 
t>ncto  o  Conselho  da  Casa  eEttado  das  Rainhas,  poc 
Carta  de  Lei  de  5  de  Abril  do  presente  anno :  E 
sendo  da  Minha  Real  Intenção  reintegrar  a  Rai- 
nha Minha  sobre  todas  muito  Am. da  e  Prezada 
Mulher,  na  Administração  dos  Bens  do  mesmo  Es- 
tado  e  Casa  :  Hei  por  bem  revogar  a  dita  Carta  de 
Lei  de  cinco  de  Abril,  pari  que  fique  sem  efièito 
algum  ;  restituídos  ao  seu  exercício  os  Deputados  e 
mais  Empregados  do  Conselho,  qne  continuarão  «nas 
funcçffes  como  naquella  data  praticavâo,  sem  em  bar- 
go  da  dita,  on  de  alguma  outra  Lgislação  poste- 
rior era  contrario. 

Pot  tanto  Mando  a  todas  as  Antboridades  ,  a 
qtiera  o  comprimento  ,  e  execução  desta  Carta  d- 
Loj  pertencer,  qne  a  cumprào  e  guardem,  e  fação 
inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  tão  inteiramente 
cnsxo  neJia  se  contém.  Dada  em  Vilta  Franca  de 
Xira  noc  dois  de  Jnrtho  de  mil  oitocentos  e  vinte  e 
tres.  ÉlRei  Co  ia  Guarda.  Joaquim  Pedro  Gomes  de 
Olivàrm. 

Carta  de  Lei,  peli  qual  Vossa  Magestade  Ha  por 
bem  ,  revogando  a  outra  Carta  de  Lei  de  cinco  de 
Abril  do  presente  anno,  qne  extinguio  o  Conselho 
da  Casa  c  Estado  das  Rainhas,  reintegrar  a  Rai- 
jtha  ,  Soa  sobre  todas  muito  Amada  e  Prezada  Mu- 
lher, na  Administração  dos  Bens  do  mesmo  Estado 
e  Casa  .  et  restituir  ao  exercicio  dos  sl-us  togares  09 
Deputados,  e  mais  Empregados  do  dito  Conselho; 
na  forma  qne  acima  se  declara.  Para  Vossa  Magcs- 
lade  vér.  G  iipnr  Feliciano  de  Moraes  a  fez.  A  fo- 
lhas 86  do  Livro  XI.  de  Cr  tas,  Alvarás  ,  e  Paten- 
te» ,  fica  registada  esta  Carta  de  Lei.  Secretaria  de 
o  doa  Negócios  do  Reino  em  7  de  Junho  d« 


1623.  Gaspar  Luiz  de  Moraes.  Manoel  Nicoldo  Es- 
teves Negrão.  Foi  publicada  esta  Carta  de  Lei  na 
Chanccllaria  Mór  da  Corte  e  Reino.  Lisboa!  de  Ju- 
nho de  1823.  Como  Vedor  Francisco  José  Bravo. 
Registada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Reino  4 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  123.  Lisboa  7  dc  Junho  de 
1823.  Francisco  José  Bravo. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Sua  Magestade  não  querendo  alterar  os  meios  or- 
dinários do  Processo  Judicial ,  a  que  se  havia  man- 
dado proceder  a  respeito  do  Tenente  Gener-.I  Fran- 
cisco de  Borja  Garção  Stockler,  prezo  actualm  nte 
na  Torre  de  S.  Vicente  de  B.  lém  ,  por  isso  o  não 
manda  pôr  na  sua  plena  liberdade ;  mas  attendendo 
aos  bons  ,  e  destinctos  serviços  daqtielle  Official  Ge- 
neral :  Ordena  qneV.  S/  lhe  mande  dar  p«  r  home- 
nagem toda  aProvincia  da  Extremadura  ,  reroetten- 
Ho. lhe  V.  S.*  por  copia,  este  aviso  para  sua  s  tis  Ti- 
ção ;  e  ao  Chanceller  da  Relação  se  determina 
apresente  quanto  antes  o  mencionado  Processo  para 
se  ultimar  como  convém.  Deus  guard  •  a  V.  S.*  Pa- 
lacio da  Bemposta  7  de  Junho  de  1823.  =  Manoel 
Ignacio  Martins  Pamplona  Corte  Real.  =  Scnhot 
Bernardo  da  Silveira  Pinto  da  Foasecs. 


Felicitações. 

Illustrissimo  e  Excellentissirn»  Sefthor  .  —  Hoje  pe- 
las oito  horas  da  manhã,  por  Antonio  Joaquim  dc 
Castro  e  Abreu,  recebi  a  ordem  e  Proclamação  de 
Sua  Alteza  Real  o  Sereníssimo  SeDhor  Infante  Dom 
Miguel ;  e  logo.em  observância  da  dita  ordem  con- 
voquei as  Authoridades  deita  Cidade;  a  saber:  o  Bri- 
gadeiro Antonio  Carlo*  Cary  ;  (o  qual  jú  me  offi- 
ciava  para  o  mesmo  firo)  o  Excellcnti-.simo  Arcebis- 
po desta  Diocese;  o  Excellentissimo  provi  or  o  Bis- 
po dc  Eucarpia;  a  Camara;  o  Corregedor  Interino  y 
e  Juiz  de  Órfãos,  servindo  dc  Juiz  de  Fóra  ,  para 
se  acharem  nas  Casas  da  Camara,  onde  eu  devia  con- 
correr, para  lhe  participar  a  resolução  de  Sua  Al- 
teza. Formei  depois  a  força  do  meu  Commando,  e 
dirigindo-lhe  a  falia  inclusa,  foi  indisivel  o  enthu- 
siasmo  dc  que  ficarão  posstiidos  todos  os  officiaes  e 
soldados,  com  01  quaes  marchei  immediatamente  para 
a  Praça,  e  alli  na  Camara  todas  as  referidas  Autho- 
ridades,  comigo  assentarão  emestabalecer.se  o  saiu* 
tar  systema  indicado  na  Proclamação  de  Sua  Alte- 
za ,  o  qne  se  effectuoli  cora  o  maior  socego  ,  pare- 
cendo que  todos  os  habitantes  desta  Cidade  já  á  mui- 
to estavão  preparados  para  tão  feliz  mudança. 

Eu  acabo  de  reunir  í.qui  o  corpo  do  meu  Com- 
mando, erogo  a  Vossa  Excelh-ncia  faça  eerto  a  Sua 
Alteza  que  eu,  os  officiaes  e  soldados,  estancos  deci- 
didos a  morrer  antes  do  que  toruar  a  vêr  captiro  o 
melhor  dos  Reis. 

A's  cinco  horas  da  tarde  recebi  officio  do  Govcr- 
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nsáer  de»  Arma»  «festa  Preoincia,  para  o  mesmo  fim, 
e  penso  estar  decidida  toda  a  Província. 

Espero  Vosssa  Ex.*  de  tudo  faça  participante  a. 
Sm  Alt-  í  i  Real. 

Deos  guarde  à  V**sa  Ex.*  Qnartel  de  Évora  3 de 
Juni; o  de  »8$3.  =  Francisco  José  Machado  Cotta 
Bandeira,  Tenente  Coronel  Commandante  do  Regi* 
mento  de  Milícias  de  Évora. 

Camaradas,  chegon  em  fim  o  momento  em  que  o 
Vosso  Commandante  vos  pode  fJIar  com  franqne- 
2a  ,  rotnpêrão-se  as  Cadèas  do  despotismo  ,  e  nm 
punhado  de  perversos  já  não  da  a  Lei  úsempre  No- 
bre,  e  sempre  Leal  Nação  Portuguesa. 

O  Sercnissimo  Senhor  Infante  Dom  Migue)  foi 
destilada  peia  prcviden«i.i  para  livrar  do  mais  in- 
fame captiveiro  o  seu  Angosto  Pai.  He  Etle  quem 
nos  Proclama  ,  quem  no»  chama  4i  Ar  n  »s  ,  para 
cooperarmos  oro  tão  sublime  empréz,t  ,  e  iiá  roaia 
A  justa  de  todas  as  ca  nus.  Eia  Camaradas,  não  hesite- 
mos um  instante,  v  unos  ter  parte  na  Salvação'  da 
Patria  ,  no  desaggravo  da  Santa  Religião  q»n-  pro- 
fessamos, e  da  Real  Petsoa  do  no?so  Augusto  Sobe- 
ranoi 

Esqueçamos- nos  de  todas  as  opiniões  passadas,  e 
gritemos  ,  animados  da  alegria  própria  de  Poftii- 
gmzes  honrados,  vendo  salvar  o  seu  Rei.  Viva  a 
nossa  Santa  Religião  =  Viva  EIReí  Soberano  doe 
Porlugnezes^  Viva  o  Screnittimo  Senhor  Infanto 
Poro  Miguel.  ... 
,  Quartel  de  Évora  3  de  J anho  de  1823.  a^Fran- 
çisoo  José  Machado  Cotta  Bandeira  de  Valladeres, 
Tenente  Coronel  Commandante  do  Regimento  é-  Mi. 
Jicins  de  Évora. 

Está  oonforme  ao  original.  Quartel  de.  Évora 
3  de  Junho  de"  1823.=  Francisco  Martins,  Ajudan- 
te do  dito  Regimento.  . 

Serenieeimo  Senhor,  -j-  A  Camara  e  Juie  desta 
Villa  de  Aptirws  de  Cima ,  tem  a  honra  delevjr  ao 
conhecimento  de  Vossa  Alteza  Real,  qne  sendo- lhe 
presente  qne  a  Angnsta  Soberania  de  BIRri  Nosso 
Senhor  ee  havia,  separado  do  Governo  de  Cortes, 
levados  do  amor ,  e  fidelidade  que  sempre  tivemos 
à  Augusta  Dynastia  da  Casa  d>  Bragança,  a  que 
Vossa  Alteza- tem  a  gloria  de  comnoMro  pfitcnler; 
seguidos  da*  Anlhoridades  e  Povo,  de««s  na  praça 
desta  mesma  Villa  o  br.. do  de  fieis  Va?»allos  ,  dizen. 
do:  Viva  a  Augusta  P.  ssua  dcElRei  Nosso  Senhor; 
Viva  a  sua  Augusta  Família;  Viva  aRiligiào  San- 
ta que  professamos;  Aborreçase  a  Constituição ç 
concluído  que  foi  tf. o  justo  como  sagrado  dever  nos 
conduzimos  á  Igreja  Matriz  seguidos  de  mesmo  po- 
vo i  alii  se  c; ii to ii,  Real  Senhor,  um  Te  Destm  em 
acção  dç  graças  pela  desejada  fortuna  de  sermos 
governados  por  um  tão  justo  como  Sabio  Monarca, 
de  quem  temo*  recebido  armais  decisivos  provas  de 
amor,  c  de  pai  da  Patria:  concluída  qne  foi  (So 
Santa  Cerimonia  voltámos  de  novo  a  mesma  Praça, 
e  demos  nella  es  mesmos  testemunhos  deomor  t  leal» 
dadc,  dizendo:  Viva  a  Angnrta  Pessoa  d«  EIRci  Nos- 
so Senhor;  Viva  a  Ar.gnsta  Casa  de  Bragança;  Vj« 
Ta  a  Religião  Santa  que  professamos;  Aborreça» 
se  a  Constituição  que  com  tanto  sentimento  jukft- 
rnes,  c  de  que  hoje  nos  esquecemos ;  sq  faltou,  Au* 
gusto  e  Real  Senhor,  a  um  tão  fviiBto  dia  de  tanta 
aigria,  a  desejada  Presença  de  Vossa  Alteza,  « 
qual  se  achava  no  coração  de  todos  estes  Vnsenllosi 
seguio.se  então  reconhecida  á  alegria,  a  magestosa 
noute  preenchida  de  (Iluminação  e  fogo,  aseis- 
tiudo  k  mesm-i  •*•  Anlhoridades,  a<  cl  amando  a  Au- 

Susta  Pessoa  de  El  Rei  Nosso  Senhor,  e  lisongean- 
o  com  iguacs  vivas  a  Pessoa  de  Vossa  Alteza  Real) 
«>Ja  completa  e  decisiva  proVA  que  acaba  de  dar  á 


Patria,  e  a  seus  Vassallo»,  que rendo  fazer  magre- 
toso  o  Throno  de  EIRei  Nosso  Senhor,  a  quem 
Vossa  Alteza  tem-  a  felicidade  e  gloria  de  pertrn- 
eer,  e  de  qne  se  faz  digno  na*  futura*  idade».  En- 
tre uns  e  outros  applansoa  a*  ou v ião  também  ,  R  ai 
Senhor,  os  desejos  de  vrrmor  no  explendW  do  seu 
Throno  a  Angnsta  Rainha  Nossa  Senhora,  para  par- 
ticiparmos da  gloria  de  respeitosamente  lhe  bt  ijar- 
mos  a  mio.  Em  Camara  1.*  de  Junho  de  1823-  Eu 
Francisco  Pedro  Ferreira  Monteiro,  Secretario  do 
Senado  da  Camara,  qne  o  sobreacrevi.  O  Juiz, 
Antonio  Manoel  da  Silva  Larareda;  Presidente, 
Francisco  da  Silva  ;  Procurador  ,  José  Ignacio;  Ve- 
readores, José  Narciso  de  Sonsa,  Manoel  da  Silva 
Lavareda  e  Pitta. 

Senhor ,  —  So  a  Nação  Portefgueza  deve  ao  Gran- 
de Rei  o  Senhor  O.  Joio  I ,  a  gloria  de  nlo  cahir 
debaixo  da  sujeição  de  nm  Moiiarca  estrangeire) ; 
hoje  ,  qrj*  ella  desgraçadamente  estava  reduzida  a 
gemer  debaixo  do  trrannico  poder  de  nma  inbroe 
Oligarchi»,  dá.  lhe  o  Ces  em  vossa  Alteza  Red  nm 
Primeiro  Miguel ,  qne  defende  novamente  a  caoaa 
de  Deu» ,  ♦  a  da  nosea  Liberdade  ,  e  ventura.  C> ra- 

Ía»  infinitas  sejâo  dadas  ao  Omni  potente  1 II, ..  K 
essa  Alteza  digne.se  por  sua  Real  Magnanimidade 
de  receber  o»  pnrissimos  votos  da  uai*  ingénua  , 
firme,  e  perpetua  Lealdade,  qne  lhe  consagra  a 
Camara,  e  Habitantes  da  Cidade  de  Castello  bran- 
co. Elles,  Senhor,  offerecem  a  Vo*ia  Alteza  Real 
com  lagrima*  de  ternura,  c  da  maia  fina,  e  cordial 
gratidão,  snas  vida*,  e  fazendas;  e  finalmente  to- 
do quanto  podem,  <c  mais  qne  isto  podem  ofTereccr 
a  Vossa  Alteza  Real.  Deus  Nosso  Senhor  guarde  a 
preciosa  ▼idTa  de  Vo6s»  Altez i  para  gloria,  ampa- 
ro,  e  felicidade  dos  Portnguezes.  Cutello  branco) 
em  Camara  de  8  de  Junho  1823.  =  Barão  de  Cas- 
tello novo?  Francisco  Antonio  Perea  de  Loureiro; 
Luiz  de  Pinna  Carvalho  Freire  Falcão;  Joaquina 
José  Machado;  Francisco  José  Magro;  José  Nunes 
Fevereiro;  Jo>é  Luiz  Fabião;  José  Antonio  L*. 


LISBOA  9  de  Junhê. 

•  .  •        )  :        s  •!  •  • 

Persuadido»  de  que  era  inútil  explicar  o  que  pre- 
sumi unos,  e  ainda  pensamos  *er  de  simples  intui- 
ção, julgamos  dever-nos  abster  até  o  presente  de; 
qualquer  reflelio ,  que  tendesse  a  esclarecer  a  opi- 
nião publica  sobre  a  natureza  da  tarefa  de  que  no* 
achávamos  incumbidos,  como  Redactor  do  Diário 
do  Governo,  è  das  obrigaçãea ,  *  que,  nesta  quali- 
dade, nos  achávamos  sug«itos..  Um  senti  mento  de  mo- 
déstia veio  ainda  impor-nos  nm  tal  silencio,  poia 
rompendo-o,  receávamos  parecer  darmo^-nos  nma  im- 
portância ú  qual  estamos  ftnui  longe  de  pertender.. 
Obrigados  porém  de  pôr  um  termo  ás  injustas  ac- 
cneaçoes,  que  por  diversos  motivos  sç  uob  fazem , 
cm  consequência  da  inserção  dc  muitos  artigos , 
no  mesmo  Diário  do  Governo,  altribniodo.se- noa 
o  espirito  violento  em  qne  alguns  delle*  erão  re- 
digidos ,  no*  vemos  na  ncoessidade  de  fazer  ob- 
servar ao*  nossos  leitores,  e  mui  particulamxs- 
tc>  lqutUec,.que  injustamente  nos  dirigem,  uma 
simtlkante  acemução,  qo*  estando  o  Tliarjq  do» 
Governo ,  tanto  peie  «eu  titulo,  como  peja.  iiUv»çã<». 
do*  bens  proprietário*,  na  dependência  imm-diutn. 
do  mcMno  Governo ,  toda  o  qualquer  pessoa  ,  que- 
se  achasse  incumbida  da  redacção  dequelle  Periódi- 
co ,  »e  teria  visto  como  nós  tia  êbtifcção  de  instrir 
twtlo  quanta  por  ordem  do  Gvvet  no  fvsse  trammittid»y- 
ou  simpkf mente  iminu«do.  He  pois  a  erta  «ituaçõo  , 
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r  Mamam  a  iodos»  os  Fdnccionarios  Fahticoi ,  que  se 
oerc  jttr i bn ir  qu anto  *  nós  p articul armcnte  afs  per- 
tence imputar  ,  rt-Uti vãmente  &  publicação  dc  todos 
(Ot  «ligo»  que  por  «na  natnreao  podem  fazes  oobje- 
cto  <1m  recriminações  que  hajão  de  fe  uo*  dirigir , 
e  qoe  nós  com  tanto  jostiça  repeJliroos. 

Muitas  outras  r<  flexCes  poderíamos  fazer  em  ap- 
poie  de  tudo  quanta  deixamos  expendido;  porem 
não  nos  querendo  nunca  afiai  tar  da.  decência  e  da 
moderação  qae  constantemente  se  observou  cm  tudo 
quanto  publicámos  de  nosso  próprio  cunho ,  julga» 
mos,  para  continuar  a  gozar  da  estima  das  pessoas 
cerdatas,  nada  mais  devermos  dizer  sobre  este  obje» 
cto,  e  pensamos  haver  solBeJeutemeute  dite  para 
Ntisfazer  *  todo*  aquellcs,  que.  com  in^arcialidode, 
refiVc  tirem  na  estremomente  difficU  •  m  lindresa  si- 
loaçSo  eui  qne  nos  rol  loca  a  o  aturdia  do  emprego 

.  » 

—  «  — 

.  Escrevem  de  Sevilha,  em  data  de  4,  qoe  na  noute 
do  dia  1  do  corrente  ,  houvera  naquella  capital  um 
horrível  tumulto,  causado  pelas  milícias  de  9rvilka, 
aa  quacs  te,ndo-se  unido  i$  de  Madrid  qoe  alii  ba- 
wião  chegado  ,  attenoárão  contra  a  tra.nquiilid.tdQ  e 
propriedades  dos  habitantes,  ao  posto  de  haverem 
sido  algumas  casa*  saqueadas,  diversas  pessoas  fe- 
ridas ■  e  tres  cónegos  mortos.  Para  calmar  uma  tão 
grande  desordem  foi  preciso  recorrer  4  força  arma- 
da ,  para  cujo  fim  todas  as  tropas  tomárâo  as  armão, 
O  fsrão  empregadas  em  restabelecer  a  tranquilli- 
dade. 

Este  acontecimento  provoeon  uma  indicação  que 
se  frjr  nos  Côrtes ,  pela  qual  se  requereu  que  imaie» 
di  ata  mente  ee  tomassem  as  medidas  neeess  ar  ias ,  para 
que  os  cbefes ,  ou  cabeças  do  motim,  fossem  prezas 

e  processados. 

—  R9orevecn  da  mesma  cidade  ,  e  com  a  mesma 
dato,  que  o  General  Zaya*  tinha  sido  nomeado  Cem- 
mandantedaqnrlla  Praça.  Escrevem  igualmente  hl» 
ver-se  resolvido  a  trasladação  de  El  Rei  Fernand» 
VII ,  e  do  seu  Governo  para  Cadim. 

Esta  rordida,  «qual parecem  dar  nma  grande  |m- 
pcrlancia  .  cm  consequência  doe  grandes  resultados 
qae  emsirailbaatts  eireaoaUociosteve,  a  que  as  Cor- 
te.'; tomarão  em  ]  800,  eu  ti  mui  longe  de  Ur  iguaes  con- 
sequências agora.  Então  orna  esquadra  Inglevt,  e  todos 
os  rrctusos  qoe  pródiga  lixara  a  Grã-  Bretanha,  consti- 
.aiâoaqaella  praça  um  ponto  de  resistência,  que  po» 
«i  i;i  dei  idir  da  sorte  de  toda  a  Hespanh*.  Não  he  porém 
agora  assim.  Desprovida  de  todos  oesoceorros,  Ge> 
di*  alo  adquire  força  alguma  com  a  presença  do 
Governo,  e  nio  poderá  servir  de  obstáculo  aospro» 
gressos  do  excreit©  Frances,  os  quare  cada  dia  são 
maia  rápidos,  e  annnncião  aproxima  oceup-çio  de 
toda  a  AndaU-\a. 
.  *   •  "  «t .  ♦  ,  :  ,i.  •  »"  í  *./!  , 
V  .•»••         •  •     *  *  

VOTIC1AS  ESTRANGEIRAS. 
HBSPANHA. 

. '  'i  .•■»;'  •»  . 

,    •        Madrid  28  de  Maio. 
Boletim  da  Junta  Provisional  da  Hespanh*  s  índia/. 
il  A   Junta  Governativo   se  acha  penetrada  dos 
sentimentos  que  aniraSo  a  estes  habitantes,  assim 
como  a  todos  es  Vassallos  de  S.  M.  Debaixo  desta 
persuasão,  ella  vem  livrallos  datyrannia,  com  o 
auxilio  das  tropas  de  S.  M.  Christianissima,  e  não 
«casará  os  seus  trabalhos  senão  quando  honver  con- 
seguido a  liberdade  d'EIRei  nosso  Soberano.  Trote 


a  Camara  de  cimentar  o  amor;  que  lhe  devemos»  em 
toda  a  mocidade,,  por  quanto  esta  be  uma  das,  1)»* 
ses  da  felicidade  pablic»,  «  o  obrigação  moio «a- 
grada  4e  todos  os  bons  Hespajilwêt. 

Idem. 

Editta. 

Dom  Joaquim  Lourenço,  do  Conselho  de  S.  M. 
etc.  etc. 

Procurando  os  inimigos  da  ordem  perturbar  do 
vários  roodoa  o  justo  jubilo  que  disfructamoo  pel» 
nnião  dos  nosso»  auxiliadores,  mando:' 

1.°  Repete.se  a  prohibição  que  oe  insulte  pessoa 
alguma ,  ou  se  ataqne  a  sua  habitação.  Os  justos 
desafogos  que  ao  autboridades  podem  tolerar ,  só  se 
derem  limitar  a  darem-ae  vivas,  que  expressam  a 
nossa  alegria,  e  o  grande  motivo  qae  a  oocasiena , 
faseado  ver  aos  nossos  inimigos ,  que  pela  nossa 
moderação  merecemos  o  nome  de  verdadeiros  defen- 
sares do  altar  e.  do  throno.  / 

Espera- »e  qoe  na  festividade  do  dia  de  Corpuo 
Christi  ,  tenha  logar  a  Procissão  pela  forma  cos* 
tomada.  Hc  da  maior  necessidade  que  os  mocada* 
res  das  respectivas  ruas,  hajão  de  adornar  aa  suas 
janellas  coro  a  maior  decência  etc 

2/  Desde  o  presente  dia  em  diaote  haverá  func- 
ções  em  um  e  outro  theotro,  onde  be  necessário  que 
se  haja  de  conservar  o  maior  recato  e  circunspec- 
ção ,  abstendo.se  de  gritar,  fumar,  ou  insultar  a 
pesma  alguma,  nem  antes,  nem  depois  de  haver  co- 
meçado a  representação. 

3.*  Tendo  cVgodo  &  minha  noticia  que  muitos 
inimigos  da  ordem  tem  reuniões  clandestinas  com 
fins  sinistros,  e  talvez  criminosos,  ficSo  probibídaa 
«imilhantes  reuniões,  ficando  entendido,  que  sendo 
tilas  descobertas ,  oa  individuo*  que  ncllas  houve- 
rem tomado  parte,  serão  julgados  cora  todo  õ  rigor 
das  leis  do  Reino. 

4/  Sendo  indispensável  recolher  os  espingardas, 
vestuário  etc.,  e  tudo  quanto  houver  pertencido  ao 
extineto  Governo  chamado  Coastitucioaal,  se  pre- 
vine, que  todo  aqaelle  que  tiver  em  acil  poder  al- 

5 um  dos  ditos  artigos  ,  haja  de  os  entregar  qq  Juiz 
o  seu  respectivo  bairro ,  a  fio  de  serem  postos  A 
disposição  di  Camara.  Todo  aqutlle  quo  depoia 
do  segundo  dia  da  publicação  do  preientelhe  não 
prestar  obediência,  será  multado  em  100  até  40» 
ducados.  Debaixo  da  mesma  pena  se  previne  qun 
todos  aquelles,  que  tiverem  uniformes  etc.  perteu* 
eentes  aos  milicianos,  chamados  guardai  nacionaes  f 
as  inutilizem ,  ou  entreguem  do  mesmo  modo  etc. 

5.  *  Todos  os  donos  de  casas  deverão  dar  uma  lia- 
t.i  detalhada  de  todas  as  pessoas  que  se  apresenta, 
reas  nas  suas  respectivas  habitações. 

6.  °  Os  donos  das  hospedarias  ficão  obrigados  a 
darem  uma  lista  de  igual  natureza. 

7.  *  A  fim  de  evitar  estorvo  algum  no  transito  doa 
ruas ,  se  probibe  que  nellas  haja  deposito  de  qual* 
qaer  qualidade  que  seja,  sem  consentimento  do  res- 
pectivo Almotacel. 

Da  circunspecção  dos  moradores  desta  Cidade  ea- 
pero  o  fiel  cumprimente  doo  disposições  referidas, 
etc.  etc. 

Iflfenv». 

S.  A.  Sereníssima  ,  a  Regência  do  Reino,  duran- 
te ocaptiveiro  de  EIRrr  nosso  Si  nhor  (a  quem  Deus 
guarde,)  foi  servida  conferir  o  commando  em  che- 
fe dos  Reoes  exércitos  de  Ca$tella  Naoa.,  ao  M  r- 
quet  de  Campo  Sagrada ,  tendo  im  aonsideraçflo  os 
se  na  serviços  c  distincto  mereci  mento. 

—  A  Junta  Provisória  do  Governo  da  Hespanha  e 
índias,  tendo  em  consideração  o  muito  que  impor- 
ta  manter  a  tranquilidade  publico  nos  povos,  a 
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tWpiYaT«ihes  verdàdeíra  confiança  ,  e 'tendo  noti- 
cia ,  cie  que  alguns  milicianos  nacionaes  ,  e  «u- 
íros  empregados,  abandonarão  os  seus  domicílios  na 
entrada  do  legitimo  Governo,  houve  por  bem  resol- 
ver o  seguinte : 

Art.  I."  Todo  aquelle  que  se  houver  ausentado 
do  seu  domicilio  por  hav«'r  servido  no  corpo  de  mi* 
Jieia  denominada  nacional  ,  ou  por  ter  obtido  al- 
jçnm  emprego  do  chamado  Governo  Constitucional , 
ou  por  cansa  das  tuas  opiniões  politicas  ,  deverá 
regressar  á  sua  casa  dentro  do  praso  de  15  dias-, 
que  deverão  correr  desde  a  publicação  do  presente 
no  logar  da  sna  residência. 
'  *  Art.  2*  Os  qoe  se  apresentarem  dentro  do  pra- 
•o  mencionado,  não  serão  moh  stados  ,  excepto  se 


lhas  em  e nchamt ,  consagrada  &  utilidade  publica , 
«particular:  dedicada,  e  offerecida  á  Magnanimi. 
dade,  e  sabia  observação  do  Serinissimo  Senhor  In. 
fante  D.  Miguel,  como  também  os  livros=Modo 
de  caminhar  para  o  Ceo  =  Thesouro  das  Sete  Do. 
res  =  e  resposta  acarta  de  um  amigo  ,  a  outro  ami. 
go  =  N.*  I.  Impresso  em  1822. 

Torna  a  sahir  á  Inz  a  Trombeta  Lusitana ,  redi- 
gida pelo  rn*imo  author.  Continuará  a  apparecer 
nas  Terçai,  Quintas,  eSabbsdos,  principiando  por 
hoje  10  do  corrente. 

Felo  Juízo  da  Executória  dos  alcances  correntes, 
na  Sala  do  Tribunal  do  Conselho  da  Fazenda,  se  hio 
de  pôr  a  lanços  nos  dias  16  ,  18  ,  e  19  do  corrente 
mez,  para  se  arrematarem  no  ultimo  delles,  os  pré- 
dios rústicos,  e  urbanos,  situados  na  Villa  da  Mon- 


honverem.  cansado  dano  ou'  prejuízo  de  tercoiro, 

C curando  por  meio  de  obras  ou  palavras  perlar-  «a,  seguintes:  —  Uma  Quinta  denominada  o  Esteia 

a  ordem  publica.  Furado,  que  se  compõe  de  uma  grande  proprieda. 

t     Art.  3.°    Aos  que  sc  apresentarem  depois  dopra-  dc  de  casas,  com  seu  pateo,  coiu  2  portões  de  en- 

so  mencionado,  e  nio  ai  garera  causa  justificativa  truda,  Ermida,  lagar,  adêga  etc,  terras,  pomar  de 

da  sua  ausência,  9e  lhes  imporá  a  multa  de  200du-  espinho,  arvoredo  de  fruto,  poço  ,  tanque,  nora,  e 

cados,  applicados  áqneJIfs  objectos  que  se  julga*  viveiro  de  creação  de  "peixes  dentro  da  oiestaa  quin- 

rem  de  mais  notória  utilidade.  ta,  murada  toda  em  roda;  e  fóra  da  mesma  um  gran- 

Art.  4.*   Todo  aquelle  que  não  regressar  ao  seu  de  portão  de  entrada  para  uma  vinha,  arvoredo, 

domicilio  no  prazo  He  um  mez,  por  isso  mesmo  que  terras  dc  semeadura,  casa6  de  abegoaría,  poço,  no- 

dá  uma  prova  evidente  da  sua  aversão  no  Jegitimo  ra  <  tanque,  tudo  vallado  em  roda,  e  no  fira  um 


Governo ,  deverá  sofrer  sequestro  em  todos  os  seus 
bens. 

Art.  5.'  T*nto  as  authoridades  civis  como  mili- 
tares observarão  a  condiu ta  de  lodos  ,  q  i  lies  que 
se  forem  apresentando,  e  na  mesma  conformidade 
adoptarão  as  providencias  mais  adequadas  para  pre- 
caver todo  o  esrandalo  «  desordem. 

Art.  6.*    Não  se  permittirú  que  ninguém  viage  sem 


terreno  com  pinhal,  avaliado  tudo  em  3:360£T  réis. 
Um  moinho  de  agoa  salgada,  que  consta  de  casas, 
com  4  engenhos  correntes  e  moentes,  sui  caldeira, 
e  mais  pertenças,  av -liado  em  2:000 J£  réis.  Um  Pi- 
nhal ,  avaliado  em  660J6*  réis.  Uma  marinha  de  sal, 
denominada  o  for*dinho,  avaliada  em  1:600 réis. 
Um  Pinhal,  denominado  a  malhada ,  avaliado  em 
400 jg  réis.  Os  Pinhaes  denominados  do  gancho,  e 


passaporte,  nem  sc  consentirá  o  uzo  de  armas  se  nâo     Jorge  Nune*  ,  avaliados  em  9300- réis.  Um  Pinhal 

chamado  o  Abreu  grande,  avaliado  em  1:8000  réis. 
Tudo  pertencente,  á  viuva  Baptista  c  filhos ,'  sobre 
quem  corre  execução:  quem  melhor  qufter  ver  j>s 
confrontações,  dirijn-se  ao  escriptorie  do  Escrivão 
Tiburcío  Manoel  de  Oliveira  Mascaranhas,  á  Praça 
da  Alegria  N.*  38,  e  falle  com  o  Solicitador  da  Fa- 
zenda do  Reino,  Francisco  Teixeira  de  Moraes,  rua 
nova  do  Carvalho  Ni*  dl.  -  < 

Nos  dias  5,  7,  e  9  do  seguinte  mez  de  Julho,  se 
bão  de  pôr  novamente  cm  Praça  no  Conselho  da 
Fazenda  para  se  arrematarem  no  ultimo  delles,  os 


?,s  pessoa?  de  conhecida  probidade  etc. 

Art.  7."  Todo  aquelle  que  trouxer  armas  sem  a 
devida  permissão,  pagará  cem  ducados,  ou  sofrerá 
a  priiào  de  nm  mez. 

Art.  8.*  Os  qtie  forem  aprehenclidos  coro  armas 
prohibidas  sofrerão  as  penas  impostas  pela  Lei. 

Art.  9.*    Todo  nquelle  que  resistir  ás  Authorida- 
des conrtitnidas,  será  julgado  breve  esummariamen- 
te  pela  jurisdicçào  a  qurm  possa  competir. 
1  Art.  10.*    As  authoridades  tomarão  conhecimento 
dos  donos  das  difii-rentes  casas,  do  caracter  de  to. 


» 

das  •■!•■  pessòas  qne  nellas  tomarem  aposento,  inda-  Contratos  dos  Subsídios  Litterarios  seguintes:  o  do 

gando  quars  são  as  suas  oceupações,  o  objecto  da  Algarve,  o  de  Ourique,  o  de  Évora,  o  de  Viartna, 

nua  viagim  ,  e  castigando  os  infractores  do  presente  e  o  de  Guimarães. *—  Nos  diis  7,  9.  e  12  do  referi- 

artigo  com  uma  muleta  proporcionada  ao  seu  deli.  do  mez,  o  Subsidio  Litterario  de  Thomar,  o  dito 

cio.  de  Santarém,  o  dito  de  Béja.  —  E  nos  dias  9,  12,  e 

Ari.  11.*    Para  se  poder  mais  facilmente  executar  J«  do  referido  mez,  o  Subsidio  Litterario  de  Elvas, 

tudo  quanto  fica  prevenido,  deverlo  as  Authorida-  o  dito  de  Vizm,  o  dito  de  Portalegre,  e  a  Tabola 


des  formar  uma  copia  exacta  de  todas  as  pessoas  que 
se  houverem  ausentado,  designando  assuas  oceupa. 
ções,  e  o  tempe  da  sua  ausência. 

Art.  12."  Tudo  quanto  acima  fica  determinado  he 
provisoriamente,  até  que  o  Governo  se  reúna  em 
Madrid;  mas  no  entanto  cuidarão  as  authoridades 
«m  impedir  toda  a  espécie  dc  reuniões  occultas,  as- 
sim como  a  circulação  de  escriptos  incendiários. 
Deus  guarde  o  V.  Ex.*  muitos  aunos.  Victoria  25  dc 
Abri\.— Eguia  Vresidente.  , 


*&  Wo  á  luz,  e  se  acha  nas  loj*s  de  livros  de  An- 
tonio Manoel,  na  rua  dos  Capellistas  N.°  70;  de  Car- 
valho ao  chiado  ,  defronte  da  rua  de  S.  Francisco; 
**do-  Guerra  ,  a  Portaria  Mór  rio  Convento  dc  S.  Pe- 
dro d* Alcantara ,  a  Memoria  do  qne  fazem  as  abí. 


Real  de  Setúbal*  1 

Dois  grandes  ou  fortes  piannos  Alemães  de  rani- 
to  boa  qualidade,  recentemente  chegados,  assim  oo- 
mo  também  alguns  piannos  fortes  de  Astor  ,  se  ven- 
dem na  rua  dc  S.  Paulo  N.°  85  primeiro  andar.  Na 
mesma  casa  também  se  vendem,  além  das  fazendas 
de  quinquelhcria  ,  caixões  grandes  vastos,  próprios 
para  cevada,  e  outros  mais  pequenos. 

Vende-se ,  c  anda  em  Praça  a  nobre  propriedade, 
contigua  ao  Chafariz  da  Villa  de  Bellas. 

Leilão  de  mobílias  de  casa,  camas,  cadeiras,  me- 
zas,  guarda  loiça ,  loiça,  vidros ,  tremós,  casqui- 
nha, relojos,  piannos  fortes,  e  diversos  outros  ob- 
jectos de  gosto ,  luxo,  e  commodo.  Quarta  féira  11 
do  corrente,  ás  10  horas,  na  rua  do  Crucifixo  N,"  3, 
1.'  andar. 


LISBOA:   NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
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DE  LISBOA. 


N.  137. 


ARTIGO  D'OFFICIO. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

HPEndo  consíd -raçSo  ao  preitimo ,  exelo  com  que 
l  Sempre  se  tem  empregado  no  serviço  do  Esta- 
do, e  Meu,  o  Desembargador  Manoel  Marinho  Falcão 
de  Castro,  e  por  confiar,  qne  continuará  sempre  a  ser- 
vir  coro  igual  disti -cção;  Hei  por  bem  nomeallo 
Ministro,  e  Secretario.de  Estado  dos  Negócios  de 
Justiça:  .lo  é  Xavier  Mozinho  da  Silveira,  Minis- 
Ub  ,  e  Secretario  de  Estado  doa  Negócios  da  Fazen- 
da  o  tenha  assim  ent-ndido ,  e  faça  executar  ,  expe. 
é  indo  os  despachos  necessários.  Villa  Franca  de  Xira 
em  o  J.'de  Junho  de  1813  =  Com  a  Rubrica  de 
Stta  Magestade. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

«Sua  Magestade  Ordena,  que  fique  de  nenhum 

e /Feito  a  Portaria  expedida  a  V  em  data  de 

2  de  Maio  ultimo  que  prohibia  a  entrada  das  em- 
barcações de  Guerra  Francexas  nos  Portos  dessa 
Província,  e  as  manda**  tratar  como  inimigas;  e 
Be  o  mesmo  Senhor  servido  que  V....  passe  a»  or- 
dens n;  c  «serias  a  todos  os  Commandantes  das  For- 
tilttns  marítimas,  para  que  ficando  nesta  intclli- 

Írcncia  prestem  ás  referidas  embarcações  todos  nqnel.< 
es  soccorros  de  que  necessitarem ,  e  as  tratem  como 
de  NaçSo  amiga,  e  intima  alliada.  Deus  gnarde  a 
V....  Palacio  da  Bempotta  em  6  de  Junho  de  1823. 
=  Manoel  Ignacio  Martins  Pamptona  forte  Real.» 
-  Nesta  conformidade  e  data  se  expedirão  Avisos 
aos  Encarregados  do  Governo  das  Armas  das  Pro- 
víncias aonde  ha  Portos  de  mar. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

i» Sendo  um  dos  principies  objectos  das  1'attrnaes 
Solicitudes  de  Sua  Magest«de,  na  sua  feliz  restitui, 
ção  ao  exercício  dos  direitos  inherentes  á  Ma  gesta- 
de  de  Seu  Throno ,  chamar  á  concórdia,  e  unilo  a 
grande  Família  da  NaçSo  Portngneza  perturb.ida , 
e  dividida  em  consequência  das  notórias,  e  funestas 
occorrencias  pastadas:  Houve  por  bem  que  pela  Se- 
creta ria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  se  ex- 
pérsio  Passaportes,  sem  excepção,  para  todos  os 
Porto*  do  Br.  zil ,  ficando  assim  sustada  ,  e  tem  o 
menor  efTeito  a  prr.hibiç-So  ,  que  cm  consequência 
da  orC<  m  dac  Cortes  se  havia  ordenado  por  Port  ria 
de  19  de  Fevereiro  deste  anno.  Secretaria  de  Esta- 
do dos  N«gccío8  da  Marinha  em  10  de  Junho  de 
J 823.  =  Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sd.» 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

Mo* Desejando  extinguiras  penas ,  copprestôes,  que 
por  te  o  ti  vos  de  opi''iôes  politicas  ,  tem  sofrido  alguns 
do*  fi.jp  t  ubditos:  Hti  por  bem  que  o  Minis- 

tro  e  Secreta  io  de  Estado  dos  Negócios  de  Justiça, 


expesta  as  ordens  rompetentes,  a  fim  d  que  sejão 
logo  postos  em  liberdade  os  indivilnos,  q<ie  por 
talmotivo  se  acharem  pretos,  comprrhen-.lendo  mes- 
mo  os  qne  já  sc  achlo  em  pr«ce«so;  e  para  que  se- 
ja livre  aos  removidas  pel  i  me-ni »  c  ««.>,  o  »i»|tar 
ao  seio  das  sins  fitniiits:  o  mesmo  Ministro  t  Se- 
cretario  de  Estado  o  tenha  assim  entendido,  e  ex- 
pessa  as  ordens  necessárias  Palacio  d  i  Bemposta  em 
6  de  Junho  de  1823  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mu- 
gestade.  —  Manoel  Marinho  Falcão  de.  Castro.  i> 

E  nesta  mesma  data  6e  expedio  Aviso  ao  ("nan- 
eeller  da  Casa  da  Sopplicação ,  que  serve  de  Rege- 
dor ,  para  o  prompto cumprimento  do  I)  creto  supra. 

«Por  eífeitos  da  Minha  Indefectivel  Justiça';  e  de- 
sejando pôr  termo  aos  males  com  qne  tem  tido  op. 

Êrimidos  ,  e  vexados  muitos  dos  meus  fi'is  súbditos: 
ouve  por  b  m  ,  que  os  Rachareis  que  forio  remo- 
vidos dos  seus  togares,  e  substituídos  por  outro*: 
•ejSo  restituídos  ao  exercício  dos  mesmos  logaret, 
uc  dantes  oceupavio.  O  Ministro  e  Secretaria  de 
stado  dos  N  gocios  de  Justiça  o  tenha  -ssim  en- 
tendido, e  f  ça  expedir  as  ordens  necessárias.  Pa- 
lacio da  Bempotta  em  6  de  Junho  de  1823.  =r  Com  a 
Rubrica  d- Sm  Magcstade.  —  M uiott  Marinho  FaU 
cão  de  Castro. « 

■n  Attendendo  ao  serviço ,  e  merecimento  do  De- 
sembargador dos  Aggravos  di  Cri  da  Supplicação 
Sebastião  Corrêa  deSd:  Hei  por  b  m  nomeallo  Chan- 
celler  da  Relaçio  e  Casa  do  Porto ;  e  por  convir  ao 
Meu  R.  al  Serviço  que  im  mediatamente  pawe  a  exer- 
cer este  cargo:  Hei  outro  sim  por  bem  ordenar  que 
se  lhe  confira  a  posse  independente  de  Carta , 
que  se  expedirá  em  tempo  opportuno.  A  M  za  da 
Desembargo  do  Paço  o  tenha  assim  entendido,  c 
faça  expedir  os  Despachos  necessários.  Palacio  da 
Bempotta  em  7  de  Junho  de  1823.  —  Com  a  Rubrica 
de  Sua  Magestade.  —  Manoel  Mari-nho  Falcão  ds  Cas- 
tro, n  • 

«Tomando  na  Minha  Real  Consideração  a  fideli- 
dade, e  virtudes  de  Ayres  Pinto  de  Sousa,  e  o  prés- 
timo, com  qne  Me  tem  servido  nos  differentes  to- 
gares, que  tem  occnp.ido  no  Meu  Real  Serviço,  o 
ultimamente  no  de  Governador  das  Justiças  da  Re- 
lação e  Casa  do  Porto:  Hei  por  bem  ordenar,  que? 
seja  restituído  ao  exercício  do  mesmo  cargo ;  espe- 
rando do  sen  zslo,  e  amor  h  Minha  Real  Pessoa,  ff 
ao  bem  do  Estado,  que  continoará  a  dar-Me  pro- 
vas d  k  confi  .nça  ,  que  nslle  tenho.  Manoel  Marinho 
Falcão  de  Castro ,  do  Meu  Conselho,  Minittro  e  Se- 
cretario de  Kstado  dos  Negócios  de  Justiça,  o  lenb  i 
assim  entendido,  e  expessa  para  este  efTeito  as  or- 
dens necessárias.  Palacio  da  Bemposta  em  7  de  Ju- 
nho de  1823? — Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 
=  Manoel  Marinho  Falcão  de  Castro,  n 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

Dom  João  por  Graça  de  Deos,  Rri  do  Reino  Uoi- 
do  d«  Portugal,  Br*xil,  e  Algarve,  daquem  o 
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tPalém  Mar  rm  Afrícn  ,  8rnh*r  dcGniné.  edaCon. 
qnista  , .  Na vtguçZo  ,  e  Comrorrcio  da  Ethiopia, 
Arábia,  Perdia,  c  da  índia,  ctc.  Faço  saber  aos 
qtje  à  prrn>n(c  C.irta  dr  L<  i  virem  qne  haven- 
do a  Lrí  dc  onze  dc  Junho  de  míl  oitocentos  Tinte 
r  um  .  .-  Iter.-ido  o  formulário ,  dc  qnc  alé  então  npa- 
vão  as  Stcntari.iB  de  Estado  .  c  Tribnnaps  na  ex- 
pediçã»  d  s  Leis,  Alvarás,  ProviÕ  e,  e  mais  pa- 
pei» Di plomaticot  ;  e  sendo  .iccommodado  aquelle 
que  a  mcm.-.  Lei  «st.belrccn  ■  uma  Constituição, 
que  não  vigora  actualmente :  S<jti  Servido  Deter- 
minar  que  era  todas  as  Secretarias  de  Estado  e  Tri- 
bunaes,  mais  se  não  nse  do  dito  formulário,  mas 
sim  do  qnc  estava  em  uso  antes  da  referida  Lei ; 
e  isto  &e  observará  em  quanto  outro  formulário  s. 
não  estabeleça  ad.-.ptado  á  CosstituíçXo  qnc  Vou  a 
dar  a  M<  us  Súbditos. 

Por  tanto  Mando  a  todas  as  Anthoridades  ,  a  quem 
o  conhecimento,  e  rxccuçfiQ  da  dita  Carta  de  L'_i 
perieneer,  que  a  cninprãi>,  e  «xeoutem,  e  f.içSo 
cumprir,  «  guardar  fã»  intr  iramente  como  nelU  se 
contém.  Dada  em  Villa  Franca  de  Xira  aos  dous 
de  Junho  dc  mil  oitoce  ntos  vinte  e  três.  EIRei  Com 
Gnarda.cs  Jonquia  Pedro  Gome?  de  OTiv<  ira. 

Carta  de  Lei  pela  qual  Vossa  Magestade  H  i  por 
bem  Mandar  usar  nas  S< cretnrias  de  Est  do,  c  Tri- 
bunaes,  o  formulário  que  estava  em  aso  para  aex» 
nedíção  das  Leis,  Alvarás,  Provisões  etnai»  p.peis 
Diplomáticos,  alterado  pela  Lei  de  onze  de  Junho 
de  mil  oitocentos  vinte  rum,  em  quanto  outro  for- 
mulário sc  não  estab  leee  adaptado  á  Constituição, 
que  Vossa  Magestade  V*i  dar  a  Bens  Súbditos;  na 
forma  qne  acima  sc  declara.  Para  Vossa  Magestade 
vêr.  Gaspar  Feliciano  de  Moraes  a  fei.  A  foi.  85 
vers.  do  Livro  XI.  de  Carti. ,  Alvarás,  e  Patentes 
fica  registada  esta  Carta  de  Lei  Secretaria  d.  Es» 
tado  dos  Negocio*  do  Reino  10  de  Junho  de  1823. 
Gaspar  Lm ix  de  Moraes.  Manoel  Nícoláo  Ivteves 
Negrão.  Foi  publicada  esta  Carta  de  L -i  na  Chan- 
crlí  ria  Mór  da  Corti'  e  Reino.  Li' boa  10  de  Junho 
de  1823.  Como  Vedor  Francisco  José  Bravo.  Re» 

tistada  no  Chancellaria  Mór  da  Corte  c  Reino  no 
,ivro  das  L- is  a  foi.  123  vers.*  Lisboa  10  deJnnho 
de  1823.  Francisco  José  Bravo. 

•  *2>  • 

Felicitação. 

Senhor, —  A  Camara  da  Cidade  de  Castello  Hiran. 
co,  <  os  habitantes  do  sen  dlstricto,  tem  hoje  o  dia 
mais  venturoso  depois  d^quelle  f..ustissimo  dia  em 
qne  o  Tejo  apparecen  coberto  de  gloria,  trazendo  a 
Vossa  Magestade  para  0  meio  de  um  Povo,  qne  le- 
vantava colao  as  mnos  ao  Ceo ,  e  misturava  com  at 
aguas  cryctalinas  as  copiosas  lagrimas  de  alegria  que 
derramava. 

O  dia  de  hoje,  cm  que  nos  chega  a  noticia  doa 
ultimou  acontecimentos  que  tiverSo  logar  na  Capi- 
tal  do  Reino  ,  v  qne  aos  affiinçiio  a  nossa  felicida- 
•Je,  pelo  heróico  f«  ito  de  um  Príncipe  qnc  reunindo 
em  sr«  Augnsto  peito  as  virtudes,  e  o  valor  de  Vos. 
ea  Magestade,  e  de  st-n*  ínclitos  Avós;  este  dia, 
Senhor,  tornamos  a  dizer,  será  eterno  na  memoria 
dos  Habitantes  dc  Castello  Branco  até  á  ultima  ge- 
ração.        .  > 

.  Julgamos,  Senhor,  que  nSo  podem  ter  sido  oc- 
cultop  a  Vossa  Magestade  os  Leaes  sentimentos  des- 
ta Cidade;  porque  o  mesmo  espirito  de  malignida- 
de se  tem  por  vezes  empenhado  em  prerVnrar-lhe  a 
gloria  de  serem  bem  notórios.  Sito,  Senhor,  ella  oa 
conservará  como  o  mais  precioso ,  e  o  mais  Sagra- 
do deposito ;  ella  os  trammittirá  â  ena  posteridade  , 
•  só  com  clles  unirá  suas  bênçãos.  Finalmente  ,  Se» 


nhor,  os  coraç&l  dor  Híbixanlei  dc  Castello  bran- 
co, suas  vidas,  c  fazendas,  tudo  pertence  a  Vossa 
Magestade  ,  e  dr  tudo  pôde  Vossa  Magestade  livre, 
mente  dispor;  porque  .lies  nao  querem  existir  so- 
bre a  terra,  se  Vossa  Magestade,  e  seus  Augustos 
D-  scendentes,  nlo  forem  verdadeiramente  os  seus 
Monarcas;  pois  que  h3o  de  ser  também,  como  sem- 
pre forào,  sens  Augustos  Predecessores,  os  Pais  deate 
Povo.  Deus  guarde  a  preciosa  vida  de  Vossa  Ma- 
gestade para  gloria  e  felicidade  da  heróica  Nação 
Portugneza.  Cast  11o  Branco,  em  Camara  dc  3  de 
Junho  de  1823.  =  Barão  de  Castello  novo;  Francis, 
co  Antonio  Peres  de  Lonreiro;  Luiz  dePinna  Car- 
vall.o  Freire  F.-.lciio  ;  Joaquim  José  Machado;  Fran- 
cisco Jo^é  Magro;  José  Nunes  Fevereiro  ;  José 
Luiz  Fabião;  José  Antonio  Lemos. 
•  •  ,.*•.* 

NOTICIAS  NACIONAFS. 

Bane»  de  Li**-. 
Compra  ác  Fapel  Í4  (d.icont»  16  porieo> 

VenOa  B4  k  (desconto  15  i) 

Cumpri  de  Pstacai  BnuHica.  e  Hwpanholai  a  .4;. 
•  — #  — • 
Porto  7  de  Junho. 
A  Junta  Goveruntirt  Interina,  aos  Habitante* 

desta  Cidade.  .  . 

Habitantes  do  Porto  1  Vós  fostes  testemunhas  o» 
enlarcs  do  enthusLsmo  e  transportes  de  verdadeiro 
Patriotismo,  com  que  neste  faustissimo  dia  foi  pro- 
elam  do  o  feliz  Governo  do  nosso  Amado  Soberano 
KJRei  Nosso  Senhor,  restituindo  se  ,í  Sua  Real  Pes» 
soa  ,  e  k  d  Sua  Augusta  c  Virtuosa  Consorte  os  Le. 
gitimos  Direitos  de  qne  pérfidamente  baviâo  sido 
espoliados  1  Este  Feito,  em  toda  a  extensão  gran- 
de,  perderia  a  Gloria,  que  por  todos  o*  lados  o  cer- 
ca ,  senlo  fosse  sustentado  pelo  exercício  de  um  po- 
der legitimo,  qne,  conservando  a  tr.nquillidade  a 
segurança  publica,  dirigisse  todos  oc  negocie*,  as* 
sim  na  Repartição  Militar,  como  na  Civil.  Foi  por 
este  ponderoso  motivo  que  o  Conselho  deliberativo 
reunido  neste:  P  ços ,  depois  da  Fausti.*.ima  A  cela- 
mação  dc  EIRci,  nsolvtu  nomear  uma  Junta  Go- 
vernativa, composta  das  trez  Anthoridades  Prima- 
rias. Para  constituir  esta  Junta  fomos  nós Lgitima- 
mente  nomeados,  e  por  isso,  em  quanto  Sua  Ma. 
gestade  nSo  mandar  o  contrario  ,  exerceremos  a  An* 
thoridade  que  nos  be  inherente  ,  protestando  corres- 
ponder á  Alta  Confiança  que  cm  nós  se  depositou  ; 
na  firme  esperança  de  que  vós  cooperareis  quanto 
esteja  da  vossa  parte,  a  fim  dc  que  todos  gozemos; 
cm  perfeita  harmonia  do  prazer  e  satisfação,  qon 
um  mwtivo  tiio  plausível  deve  dispertar  nos  corações 
dos  verdadeiro*  Portuçuezet. 

Porto ,  nos  Paços  do  Concelho  em  4  dc  Junho  de 
1823.  =  Viva  ElKci  Nosso  Senhor!  Viva  a  Rainhas 
Nosssa  Senhora  <■  toda  a  Real  Família.-  João  Bis- 
po do  Porto.  —  José  Joaquim  da  Rosa  Coelho,  Che- 
fe de  Esqu-dra,  Intendente  da  Marinha,  Governa- 
dor interino  das  Armas  do  Partido  desta  Cidade.  =3 
O  Desembargador  Basilio  Teixeira  Cardoso  de  Sá 
Vedra  Freire,  Governador  interino  das  Justiças.  =s 
Secretários,  o  Desembargador  Luiz  Barbosa  dc  Men- 
donça, Corregedor  do  Crime.  =  Joio  Ribeiro  Vian- 
na. 

BANDO. 
Juh  e  Vereadorss  da  Illuttristitna  Camarm  desta . 
Cidade  do  Porto ,  por  Sua  Magestade  Fide- 
líssima que  Deus  guarde  etc. 
Fazemos  saber  a  todos  os  honrados  habitantes  d*. 
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rnrja-»  Cidade,  qne  pelo  motivo  nm"h  phnsível  e  dade  no  memorável  Di*  4  do  corrente,  perderia  to* 
por  elle«  anciosamente  desejado,  de  se  haver  res-  do  o  teu  esplendor  se  oma  só  vontade  nSo  uni**. 
UftrtOO 0  F»-lix  Gwverno  de  EIRei  nosso  Srnhor,  e  a  todos  «om-llea  Habitantes,  qw  com  publica  *  de- 
iciiitaiáo  6  Sua  Real  Pc«s©i,  e  a  de  Sua  AngiisU  mon-tr:»<,ô>*  do  m*ior  contentamento  manifr«stár5« 
<•  Virtsosa  Consorte  ns  legítimos  Direitos  de  qno  p  >r  tào  plausível  motivo  os  sentimentos  que  abaf*. 
pérfidimerte  forio  expoliado* :  temo*  determinado     *fo  dentro  em  seus  corações. 

itodt r  ao  Todo  Poderoso  as  graça*  q  le  lhe  sio  de-  Um  dos  primeiros  cuidados  da  Junta  he  nonsrr. 
vida*  por  este  iurom pararei  beneficio,  na  tarde  do  var  Ifio  felix  ,  e  necessária  nniSo  ,  removendo  por 
dia  Domingo  8  dtstc  mex  na  Santa  Sé  Cathedral  todos  os  modos  po»siveis  qualquer  motivo  que  a»e, 
desta  Cidade.  nh.i  perturbar  ,  e  a  este  fim  cumpre  que  vos  f..lle 

E  desriando  a  meíma  Ulustrissima  Camara  qne    com  a  íranq'i»z.i,  qne  lhe  he  proprii. 
este  aeto  seja  solem niiido  com  a  m.«ior  pompa,  c        A  Junta  s«he  que  alguns  m.il  intencrmdos  tem 
com  toda»  a*  demonstrares  de  r-gosijo  publico;    sinistram- ale  tnterp»  trado  a  pal.ivra  A Poluto  cju» 
roga  ao*  m-sm*  habitantes  a  sua  honioia  assisten.     que  KIR»  i  fui  Acclamado,  ensinai  do  que  atxpres. 
cia.  e  que  nas  nuutes  dos  dias  6,  6,  7,  e  8  hajío    si  >  Rei  Absoluto  quer  dizer  Rei  DfifmiiOÊX  . 
<*r  illuminar  snaa  moradas.  Porturtne  s  1  Não  deis  ouvidos  a  tal  do  jrina.  El. 

Est  i  Hlfutri«sima  Camara,  sobremaneira  vaidosa  la  hc  errónea:  tende  a  destruir  a  nnvs.  .união j  e  he 
pot  se  lhes  offerecer  esta  occasiuu  que  tinto  ambi-  contraria  aos  pnrol  sentimentos  daquelas,  que  r#- 
c'i  r\A»a  de  tornar  a  dirigir  sna  voz  aos  leaes  habi.  petiudo  entre  Viv.(s  de  Gloria  o  Augusto  Name  do 
lantca  da  heróica  Cid-de  do  Porto:  com  elles  se  nosso  amado  Suber.no,  a  nada  mais  se  propoyerlo 
congratula,  e  corde-lmenle  os  felicita.  Porto,  em  do  qne  libertir  a N.çRo  do  duro  raptiv<iro  imque 
vereação  de  &  de  Junho  de  1823. —  João  Joaquim  gemia;  restituindo  a  EIRei  os«nThrono  rom  -qu  U 
de  Oliveira  Castro  a  fix;  Joílo  Pacheco  Pereira  de  les  D.rtilos  c  M  c«sttde  com  qne  Ir gitimunieulv  o 
Mello,  a  fix  sserever.^;  Chocha  do  Couto.  =. Sous...  poluía  antes  de  24  de  Agosto  de  1820. 
—  Mo  oleiro.  =.  Freire  de  Andr-de.  =  Cirnes.  P». rtuen.es  1  O  eomrario  di«.to  s  ria  uma  Injuria 

—  • —  atroz  feita  ao  mrlli.>r  dos  Mon.-.re.i» ,  que  só  qu  r 

Aos  qu..lro  rViat  do  mei  de  Jenho  de  mil  oitocen.     governar  os  S<  tis  P«  vos  c<  w  docilidade,  e  .m<  r  de 
tos  e  «mie  «ns.  app^rreru  o  Exc<  llrntisMmo  Go-     Pai  carinho«o  por  meio  de  Leis  justas  que-  pu  s5o 
vrrnãt'or  í/a*  Armas  Lttii  do  R>eo  Baneto  ,  ntsta     faser  a  nossa  Ventura.    A**im  he  qm*  a  Junia  s.  m- 
Cas..  <!a  Cinera,  ach<>ndo-se  os  Vereadores  em  Ses»     pre  o  entendeu;  e  rlla  se  felicita  d<  .  ssim  o  h  .vt  r 
r-.o  Ordiu.ria,  e  nc  lia  apresrnlon  ,  e  Lu  nina  Pro.    entendido  á  vi»ta  d.t  PtMl  Prwl  m  *m  ri"°  o 

cl  mação  do  Serenis.imn  Senhor  D.  Migut  I,  d. .Lda  S«U»»r  D.  Jofto  VI  io!err.r<  mente  declara  que  re- 
de Kti'<t  Franca  -os  27  do  m<x  passado,  pela  qual  geita  o  ptdt  r  .b  uluto,  porqit'  os  sentimentos  do 
f.r  ndo  «fr  es  m.les  it  que  a  B<  volnçio  de  24  de  Seu  Cor.>yào  te|>URi  ão  «>o  despotismo,  e  á  oppreg. 
Agosto  de  Í820  tinha  recuzido  s  N.Çio  Portngue-  tin  e  fó  deseja  a  PaX,'a  Honra,  e  a  Prosperidade 
xa,  e  o  abatimento  de  todas  as  Ordens,  e  Gnmios  ,  da  N.  çio:  ^romettendo,  por  isso  mesmo,  que  tm 
extiortava  aNaç.to  a  qne  rrrobrasçe  «na  honra.  que.  pouco  tempo  se  rio  as  bases  de  um  novo  Código, 
bundo  os  ferros  cai  qu  -  se  achava  maniatada  por  que  ,  í.  j:  •  s  do  a  Signrança  pessoal,  c  a  proprieda. 
aqurlli  RevolnçSo,  r  suas  funestas  eoftorqneneiaf ,  de,  una  ledas  as  vontades  ,  e  fça  a  prosperidade 
como  bstasrar  o  TU  n»  do  s<u  legitimo  Podtr,  e  da  N..\?o  inteira.  E  qu<  m  se  attrrveria  a  contras- 
alta  t9i^BiUade.  com  a«  suas  verdadeiras  attribui.     t  r  tão  binefieos  sentimentos? 

çô*  «,  promettrndo  dar  á  N*ç3o  uma  Coi  slitui',ao ,  Porimnis!  contii  uai  tranqnillos:  dSo  deis  r>n> 
«cai  o  tsq\.t  irrunto  de  todas  os  opini8'S  p.<ssacas:  vidos  a  vezes  perturbadoras,  e  serei»  f«  lixep.  Viva 
Accordou  esta  Camara,  cnnjunctaonentc  rom  o  Ex«  a  HtlipiSo  Ctotica  Rem.nnl  Viva  E!Pei  nosso  Se» 
crlleotissimo  Governador  das  Armas,  e  mais  autho.  nhor  1  Vira  a  Rainha  Nossa  Senhora  !  Viva  a  Dy- 
ri dades  convocadas  nrsle  arto,  abaixo  HSMgnadas,  nastra  da  lie.,1  Casa  de  Brag;  nça  !  \  ivào  os  v.  r- 
em  tndo  e  por  tudo  cumprir  com  as  Ordtna  do  Se-  d*deiros  Portugm xes !  Perto,  nes  P.<ços  do  Coece- 
r  :>  •  r.r.t<  Senhor  Inf-nte,  reconhecendo  a  Sua  Ma-  lho  aos  6  de  Junho  de  1823.  João,  Bispo  do  Por- 
g.stade  o  Senhor  Rei  D.  JtSo  VI  com  todos  os  po.  to.  José  Joaquim  da  Roía  Coelho.  Ranlio  Tiixnra 
deres,  e  attribniçíes  de  que  usava,  inhrrentes  do  Cardoio  de  Stivfdrn  Freire.  Lisn  de  Borbota  Alcn- 
Puder  Beal  antes  da  sobrsdita  Revoluçlo  ;  c  qne  donça.  João  Riteiro  Vianna. 
ai ãm  todo  jurárSo ,  e  prote»tárSo  os  Vtreadoresdea» 

ta  Camara,  o  Excellentissimo  Governador  das  Ar»   ^  — 

m»s  ,  t  mais  aotboridades  ,  e  Pessoas  ab-.ixo  assi- 

6 nadas;  e  assim  ordenárío  fosse  procLmado  nas  HOTICIAS  ESTR/FSG E1RÂS. 

nar,  e  Praças,  dista  Villa  ,  e  coromunicado  ás  An. 
thorididi-n  do  Districto  ,  dadas  de  aceerdo  com  o  HESPANHA. 
Excellentissimo  Governador  d-s  Armas  ps  ulterio.  iladrid  30  de  Mai». 

te*  providencias,  para  manter  a  teanqnill idade.  A  Regência  do  Reino  foi  servidi  determinar  qne 

Feito  em  Vianna,  em  Camara  de  4  de  Junbo  de    no  dia  de  «manhã  h-ja  gala  pelo  t  |«nai*i]  motivo 
1813,  pelas  duaa  lioras  da  tarde.  do  augusto  nome  de  EIRei  nosso  Senhor. 

Segrirm*«e  as  assigoaturas  dos  Mtmbrcs  da  Ca»  — Oídem  do  Dia.  Fira  encarregado  do  Gov-erno 
mara,  do  Excellentissimo  General,  c  mais  Autho-  Milit.r  dei-fa  praça,  o  Excrlh  ntissiroo  Senhor  D. 
ridades  Civis,  e  Militares,  e grande  numero  de  Em-  Taicoal  Liuan  ,  Marechal  d*  Cómpo  dos  reies  exer- 
preganox  .  e  outras  Pessoas  de  diflerentes  Classes,  eitos. 

Está  Conforme.  Jso  impedimento  do  Escrivio  da  —  D.  Joaquim  Lourenco  de  ATnso,  do  Conselho  de 
Camara.  0  EscrivSo  Fernando  José  Ptreirã.  Está  Sna  Magestade  ete. :  F.iço  saber  sos  honrados  habi- 
eoafuruie  ao  Qriginal.  Porto.  Paço  do  Concelho  5  t.ntts  desta  Capital ,  que  ámanhS  30  he  o  feliz  dia 
de  Junho  de  1823.  Saloador  Francisco  Maia.  Capi-  anniversario  do  nosso  aro.-do  Soberano  o  Srnhor  D. 
.  tao  ás  Ordens  do  Secret  irio  da  Guerra.  Fernendo  Vil ,  a  qntm  Deusgaarde;  haverá  peia 

Á  Jmata  do  Governo  InUrino  aot  Habitantes  do        illnminnçlo  «  repique  geral  de  6Ínorr,  e^peranHo 
Porto.  que   por  tSo  plausivel  motivo,  todos  «s  moradorea 

Portoe^sesl  A  gloria  de  que  se  cobrio  esta  Ci-     detta  Capital  se  hsjúo  dc  esmerar,  assim  como  na 
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tjQh-rrvçSo  da  ordem  e  da  tranqnillidade.  Tendo  a 
Regência  do'  Reino  determinado  que  haja  grande 
fala  na  Corte,  S.  A.  S.  pelas  10  horas  em  pon- 
to  do  m<»mo  dia  se  acllnri  na  tala  onde  celebra  as 
sn.s  .  It  iS  Sessões,  com  o  fim  de  receber  a  todas 
aquellas  pe^o.is  que  forem  f  zer  os  seus  cumprimen- 
tas m  nome  de  S.  H.  E  para  que  chegue  ao  co- 
nhecimento do  publico  se  íixírao  editaes  D09  Ioga» 
ttt  do  costume.  Madrid  29  de.  Maio. 

Sevilha  5  de  Junho. 
Ternos  á  vista  uma  gaz  ta  de  Madrid,  com  data 
d<  31  ífo  p  i.tsado  ,  na  qual  ic  pnblicão  vários  de- 
cretos d*  Regência ,  pelos  quses  ficào  nomeados  Mi- 
nistro d  u  Nrgocios  da  Fazenda  D.  João  Baptista 
Etr»  ,  dos  negocio*  do  interior  Dk  Antonio  Vargas 
e  Lahuna  ,  dos  negócios  da  Justiça  D.  José  Garcia 
de  la  Torre,  dos  negócios  da  Marinha  D.  Luiz  Sa- 
laxar,  e  dos  negócios  da  guerra  D.  Joté  S.  João. 

INGLATERRA. 

Londres  28  de  Maio. 
i  Tem  ultimamente  occasionado  grandes  receios  a 
pl mo  atthbuido  á  S.inta  Alliança  de  querer  senho, 
r  ar  o  território  da  Sui<sa  com  força  armada.  Em 
«ma  e  outra  Camara  se  moveu  nma  questão  sobre 
este  obj  cto  interessante.  Lord  Lantdown  e  Mr. 
Brouglvim  fiíerào  menção  de  um  tratado,  o  qual  se 
dizí  i  h.ver  sido  assjgnado  no  m  z  de  Março,  a  fim 
de  que  as  tropas  Austríacas  tomassem  posse  dosCan» 
iõ  s.  Porém  o  no.so  Ministério  não  recebeu  parti, 
eip.ição  »lgu  n,i  sobre  este  objecto.1  Esta  circunstan- 
cia n"s  diiria  pouco  cuidado,  se  nos  não  lembratse. 
jno^  perfeitamente  da  profunda  ignorância  em  que 
os  nossos  Ministros  sempre  se  acharão  a  respeito 
doi  planos  tr.  Çidos  pela  Santa  Alliança  contra  a 
Naçio  Herpanltdi. 

n .  As  fpllns  Ministrriacs  Francetas  não  nrgeo 
que  se  li  ja  concluído  um  tratado  ,  cujo  fim  he 
a  occnp  içào  militar  da  Suissa;  mas  sóaffirmão 
até  ó  pnsenle,  ainda  se  não  havia  rolicitado  a  per- 
missão dos  Canto*  s  para  pôr  o  tratado  referido  em 
execução.  Nós  não  vacillamoa  cm  dizer  ,  qne  não 
m  rrctm  o  menor  crédito  simílhantes  asserções  da 
jpnrte  de  homens  que  sustentarão  qne  o  exercito 
frnncex  post.do  nos  Pyrenees  só  tinha  por  objecto 
imp  dit  a  propagação  da  febre  que  existia  em  Bar. 
edonz. 

Por  isso  he  muito  natural  qne  se  deva  recear  um 
ataque  contra  a  Suissa  dos  inimigos  declarados  da 
■IN a ç  "lo  Hespanhola,  não  só  porque  a  Republica  men- 
cionada he  o  asylo  dos  libcraes,  mas  também  por» 
que  he  verdadeiramente  a  chave  da  Itália,  e  o  ca- 
minho direito  para  a  Hespanha. 

He  também  uma  cousa  bem  notável  qne  pos- 
suindo o  Governo  Britânico  ,  pela  sua  posição  , 
todas  as  vantagens  para  conhecer  o  verdadeiro  esta» 
do  dos  negócios  da  Europa  ,  seja  aqu»lle  que  mail 
profundamente  os  ignora.  (The  Times.) 

—  O  seguinte  he  um  extracto  de  uma  carta  de 
'S.  Thomtfs,  com  data  de 20  de  Março,  recebida  por 
Bordto*.-=  A  embarcaçSo  Franceta  de  guerra  deno". 
minada  =  Jean  Rart~w  acha  em  Gaada/oupe ,  ten- 
do aprisionado  uma  Fragata  Hespanhola  de  Tl  pe- 
ças, tendo  a  sen  bordo  perto  de  seis  milhóes.  Tam- 
.bem  se  acha  vão  ancoradas  lô  embarcações  merean. 
tes,  as  qnars  brevemente  devião  partir  para  a  Eu- 
ropa eom  o  comboio  da  Martinica.  = 

Por  uma  eart*.  d?sta  Ilha,  com  data  de  29  de  Mar- 
çn,  sabemos  que  no  dia  25  daquelle  mez  o  comboio 
mencionado  havia  dado  &  véla. 


Dizem  qne  as  duas  erabâre.içoYs  Francetat,  deno- 
minadas  Carolina  e  Aurora,  forão  tomadas  por  ni- 
vios  Inglexet  qneandavSo  a  corso,  com  o  Cm  de  im- 
pedir o  trafico  da  escravatura.  Esta  noticia  nos  foi 
transmittida  par  Bordros ,  e  dizem  também  que  as 
embarcações  aprisionadas  são  de  Nantes. 

—  Uma  carta  de  Liorne  com  data  de  9  de  Maio 
contém  o  seguinte:  O  Bavio  denominado  =  Sapho  = 
chegou  de  Alexandria:  a  sua  tripulação  se  achava 
infeccionada  pela  peste. 

—  Em  Llayds  se  publicou  hontem  o  seguinte  extra, 
cto  de  nma  carta  de  Zante  com  data  de  14  de  Abril. 
Um  navio  vindo  do  Levante  annunch  que  a  esqui, 
dra  Turca  s<:  achava  em  Tcnedas.  Ella  consistia  em 
66  navios,  aos  quaes  se  presumia  que  30  mais  se 
havilo  de  unir. 

Parece  que  os  Gregos  havíão  aprisionado  d  tias  em» 
b  ireações  Inglezas  nas  Ilhas  do  Archipehgo ,  para 
onde  se  dirigio  o  navio  de  guerra  Inglet  denjominj- 
do=  Martin  =  &  fim  de  libertar  as  duas  prezas. 

Os  Gregos  recusárlo  entrcgallas,  affirmartdo  qne 
aqnrlles  navios  levavfio  a  bordo  propriedade  Torci. 
A  embarciçSo  Ingleza  de  guerra,  logo  rompe n  nsj 
vivíssimo  f'go,  e  tendo  incendiado  dm  vaso  Grego, 
f  cilmente  obteve  a  restituição  de  ambas  as  pre- 
zas. 

•  —  Recebemos  folhas  d«  Hamburgo  até  20  do  cor- 
rente. Elias  contém  noticias  de  S.  Peter sburgo  até  7 
de  M.iio,  annunciando  novas  mudanças  no  Ministe- 
rio.  Parece  com  effeito,  que  S.  M.  I.  está  formanda 
um  Gabinéte  perfeitamente  novo.  Das  mesmas  fo- 
lhas  extracta  mos  o  seguinte: 

O  BarJo  Von  Diebitsch ,  Ajudante  General,  e  que 
dizem  deverá  oceupar  um  posto  elevado,  chegou  de 
Mohilrw. 

O  Conde  Woronzow  brevemente  ha  de  partir  para 
o  exercito. 

■ — O  Conselheiro  Massarouritsch,  ultimamente  en- 
carregado de  negócios  na  Corte  da  Pérsia ,  se  acha 
agora  em  Petersburgo. 

;  — -O  Príncipe  Nautchkin  ausentou -se  da  Russi* 
com  permissão  de  S.  M.  I. 

—  O  Conde  Gurjeu  teve  a  permissão  de  se  retirar 
do  exercício  do  emprego  que  aceupava ,  por  cansa 
das  suas  enfermidades.  S.  M.  1.  nomeou  para  seu 
«necessor  no  Departamento  das  Finanças  o  Tenente 
General  Cancrin,  que  durante  a  ultima  campaoha 
ve  nchava  à  testa  do  Commissariado. 

O  General  Pon  Toll  se  acha  nomeado  para  uai 
posto  de  importância. 

—  Os  últimos  Ministros,  os  Condes  Kotschubergf 
e  Labanoso  Rostowski  derão  a  sua  demissão,  e  dizem 
que  MM.  Von  Murawieu  e  Von  Bohdnikow ,  serio 
nomeados  seus  successores. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
"Navio  a  sahtr  di  Cidade  do  Porto. 
A  20  de  Junho  sahirá  para  a  Bahia  o  Brigne  Rea- 
lista, Cap.  João  de  Oliveira  Xavier. 
As  cartas  serân  lanç  djs  no  Correio  até  ás  5  ho- 
ras da  tarde  de  J6  do  corrente. 


Vende*se  um  c.vallo  Hespanhol  de  marca,  idad» 
seis  annos,  e  com  en>ino  de  picaria:  qtiem  o  qui- 
ter  comprar,  dirija.se  á  rua  dos  Douradores  N.° 
31  A  A 
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CARTA, 

QUE  O  JUIZ  DE  FÓRA  DA  VILLA  DE  ALMADA ,  JOSE*  MONTEIRO  TORRES, 

di m ie  io 

A  SUA  MAGESTADE  ELREI  NOSSO  SENHOR 

Poroccasiâo  de  se  ausentar  do  seu  Lugar,  afim  de  se  ir  unir  ao  SERENÍSSIMO 
SENHOR  INFANTE  DOM  MIGUEL. 

- 

IMPRESSA  COM  CON8RNTIMENTO  DE  SUA  MAGESTADE. 

■     '  P^&t^  -s  1   

SENHOR. 

T 

1  N felizmente  entrei  na  carreira  da  Magistratura  em  a  época  mais  desdito- 
sa para  a  minha  Patria  :  as  ruínas  ,  que  ella  experimentava  ,  e  lhe  estavão 
preparadas  por  huma  Seita  inimiga  declarada  do  Throno,  e  da  Religião;  a  usur- 
pação do  Sceptro  de  VOSSA  MAGESTADE  ,  que  com  tanta  satisfação  dos  Por- 
tuguezes  empunhava,  eque  tam  cheio  de  gloria  herdou  de  Seus  Augustos  Ante- 
passados ,  por  hum  punhado  de  facciosos ,  sahidos  do  pó  da  terca  ;  a  desespera- 
ção generalizada  em  todas  as  Classes  pelos  gravíssimos  males ,  que  sofTriào ,  erâo 
certamente ,  SENHOR ,  agudos  golpes ,  de  que  os  bons  Portuguezes  a  cada  ins- 
tante se  penetravào,  e  suficientes  causas  para  despertar  a  ccmmiseraçâo  da  Om- 
nipotência, que  sempre  nos  há  favorecido.  Com  efleito  ella  nào  foi  surda  a  nos- 
sos dolorosos  gemidos  :  o  Digno  Filho  de  VOSSA  MAGESTADE  apresenta-so 
em  campo  com  nunca  visto  denôdo  para  libertar  a  Patria  opprimida  ,  fazer  bri- 
lhar a  Dignidade  Real ,  até  aqui  escurecida  ;  levantar  a  Religião  des  abismos , 
em  que  jazia  sepultada,  e  restituir  aos  Portuguezes  os  bens,  de  que  são  dignos. 
Tam  justa  causa  tem  inflamado  os  ânimos  de  todos  os  Portuguezes  com  espantes© 
progresso,  os  quaes  vóão  á  porfia  a  unir-se  ao  Seu  Libertador;  e  he  quem  sem  a 
menor  hesitação  me  chama  a  seu  lado  a  offerecer-lhe  meus  braços,  que  saberão, 
em  quanto  nelles  girar  a  ultima  gôta  de  santrue ,  brandir  a  espada  em  Sua  defe- 
2a.  De  tudo  me  esqueço;  de  VOSSA  MAGESTADE  ,  de  Pai  ,  Parentes,  d 
até  do  próprio  Cargo ,  de  que  vivia ,  oh !  sacrifício  pezado ! . .  porém ,  SENHOR, 
com  animo  e  firmeza  todos  os  perigos  vou  arrostar ,  só  para  nào  suffecar  as  vozes  , 
e  impulsos  de  meu  coração  em  vista  do  horroroso  quadro  ,  que  dos  apresenta  a 
dilacerada  Patria.  Sim ,  SENHOR  ,  hoje  mesmo  parto  a  unir-me  a  Seu  Augusto 
Filho.  Não  repute  porém  VOSSA  MAGESTADE  esta  minha  conducta  ,  senão 
como  aquclla  própria,  p  digna  de  todos  os  Portuguezes,  que  desejâo  a  sua  Reli- 
gião permanente,  e  o  Throno  de  VOSSA  MAGESTADE  seguro,  e  firme.  Na- 
da mais  me  anima ,  a  nada  mais  me  proponho. 

Deos  Guarde  a  preciosa  Vida  de  VOSSA  MAGESTADE  por  dilatados 
annos,  como  havemos  mistér,  e  lhe  desejo.  Almada  30  de  Maio  de  1883. 


O  Juiz  de  Fóra 


Jose7  Monteiro  Torres. 

N.B.  A  reunião  com  o  SERENÍSSIMO  SENHOR  INFANTE  não  se  ve- 
rificou ,  porque  ao  momento  de  chegar  a  Villa  Franca  ,  a  fim  de  colher  noticias 
para  com  mais  acerto  seguir  minha  viagem  ,  houve  o  inexperado  acontecimento 
de  SUA  MAGESTADE  ahi  apparecer  igualmente,  pelo  que  me  uni  logo  a  lodos 
os  leaes  Portuguezes ,  que  o  acompauhavâo. 
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PROCLAMAÇÃO 


PORTUGUEZES,  HABITANTES  DESTA  VILLA  DE  ALMADA ,  E  TERMO 


IXultai  de  prazer! . . .  expirou  a  tyrannia,  o  vosso  Rei  he  livre,  e novamente  colloca- 
do  noThrono  de  Seus  Augustos  Antepassados  com  a  dignidade,  e  gloria,  com  que  o  Sce- 
ptro  Portuguez  foi  sempre  por  Elles  empunhado.  Sua  Augusta  Esposa  a  Rainha  Nossa  Se- 
nhora ,  arrancada  do  seio  dos  seus  leaes  Porluguezes  ,  e  aviltada  ao  ultimo  excesso  pelo 
poder  tyrannico ,  que  na  época  fatal  deste  horroroso  acontecimento  nos  dominava  ,  torna 
com  seu  Augusto  Esposo  a  assenlnr-se  no  Throno,  cujos  alicerces  forâo  sempre  nussos  co- 
rações ,  e  que  EUa  pôr  isso  jámais  perdeo.  A  nossa  Santa  Religião ,  esta  base  fundamental 
da  Monarquia  Lusitana,  e  da  felicidade  do  homem  ,  perseguida  era  toda  a  parte  por  seus 
cruéis  inimigos,  senhores  então  das  rédeas  do  Governo,  já  sahe  dtsabysmos,  em  que  jazia 
•epultada-,  e  seus  Ministros  já  respirào  livre».  A  constituição  tyrannica  ,  que  os  Demago- 
gos formarão ,  e  em  que  não  apparecia  nem  a  sombra  de  Governo  Monarchico ,  que  a  Na- 
ção havia  sempre  proclamado  ,  e  que  se  nus  inculcava  ;  dictada  pelas  fúrias  infernaes  ,  e 
origem  de  todos  os  pezados  males  ,  que  dolorosamente  soflriamos.,  vai  ser  substituída  por 
huraa  Lei  fundamental ,  em  que  os  Portuguezes  encontrem  a  doçura  de  sua  vida  ,  e  a  sua 
felicidade  combinada  com  a  conservação  da  Dignidade  Real  ,  e  da  nossa  Santa  Religião. 
Exultai  pois ,  Portuguezes ,  de  alegria ;  e  rendei  graças  ao  Altíssimo  ,  que  jámais  tem  se- 

S irado  de  nós  suas  vistas  piedosas.  De  vos  depende  agora  tudo  :  conservai-ves  firmes  na 
eligiAo  ,  que  professamos.  Adorai,  e  sêde  leaes  no  Rei ,  que  a  Providencia  nos  restitúe, 
e  de  Seu  Coração  bemfazejo ,  e  de  Suas  Virtudes  esperai  unicaménte  cs  bens  ,  que  dese- 
jais. Conservai  a  tranquilidade  Pública ;  e  esquecei-vos  de  ódios  particulares  ,  e  de  vossos 
inimigos  :  seja  apenas  o  vosso  desprezo ,  quem  puna  aquelles ,  que  por  ventura  se  separem 
de  vossos  sentimentos  :  o  Governo  os  conhecerá  ,  e  deixai  a  eile  unicamente  a  appli cação 
do  antídoto ,  para  que  o  veneno ,  que  nutrem ,  não  vos  seja  nocivo.  Conservai-vcs  unidos  , 
e  fechai  vossos  ouvidos  a  quaesquer  sugestões  ,  com  que  vos  pretendâo  separar  destes  sen- 
timentos ,  na  convicção ,  que  se  não  o  fizerdes ,  vós  mesmos  cavareis  vossa  sepultura.  He 
quanto  cumpre,  que  eu,  como  vosso  Magistrado,  e  verdadeiro  Portuguez,  vos  diga. 
Almada  ô  de  Junho  de  1823. 

VIVA  a  Religião  Catholica  Apostólica  Romana. 

VIVA  ELREI  Nosso  Senhor. 

VIVA  a  RAINHA  Nossa  Senhora. 

VIVA  a  Casa  de  Bragança. 

Morra  para  sempre  a  Constituição  de  1822. 


O  Juiz  de  Fora  da  Villa  de  Almada 


Jose'  Monteiro  Torres. 
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Quinta  Feira  12. 


GAZETA 


Junho  de  1823. 


BE  LISBOA, 


N.'  138. 


ARTIGOS  DWFICIÒ. 
MIM8TERIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

•Q  crido  presente  a  S.  Magcstade  O  o'fl> recimcnto 
O  incluso,  qrje  a  bem  das  deapezas  do  Estado,  faz 
o  Jnii  de  Fora  da  Villa  «fe  Mogadouro ;  Antão  Fer- 
nandes de  Carvalho ,  de  todot  o*  emolnmentot  que 
tem  Tencido  pela  promptificaçSo  de  transportes;  e 
tendo  o  Meamo  Angnsto  Senhor  acceitado  benigna- 
mente  aqueUe  offcrecimento  :  Ordena,  que  pelo  Ura- 
no Régio  ae  expeea&o  as  ordena  neoesaariaa,  a  fim 
de  sc  verificar  a  entrada  do  teu  prodncto  no  reape. 
-ctiro  Cofre.  Deoa  guarde  a  V.  m.  Pui  . cio  da  Bem- 
•posta  em  9  de  Jnnbo  de  182.1.  =  Joté  Xavier  I/í  ou. 
sinho  da  Silveira.  =  8eirbor  TheaonreireMór  do  Era- 
rio  Regk> ,  ou  qnem  «e*a  logar  aervfr. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Sendo  digaaa  da  Real  ConsideraçXo  de  Sua  Ma- 

Seetade  a  trahquillidade  ,  e  boa  ordem ,  qne  oa  Ra- 
itantea  de«ta  mnito  nobre  e  aempre  Leal  Cidade  de 
Liaboa  conaervíirio  até  o  seu  fauatisaimo  regresso; 
fie  o  Meamo  Senhor  servido  mandar  reiterar  á  Ca- 
mara da  mesmaOidade  oa  aena  bem  merecidos  louvo- 
res pelo  zelo  actividade,  e  intelligencia ,  qne  dezen- 
volvea  paraeate  fim.  E  achando-ee  a  meama  Cidade 
sobejamente  guarnecida  de  Tropa ,  e  por  iaao  des- 
necessário que  os  BatxlhSea  daa  Guardaa  Nacionais 
se  conservou  armador:  Manda  por  tanto  S.  Mages- 
tade  que  a  meama  Camara  pasae  aa  Ordena  neerssa- 
riaa  aos  Csmmandantea  dos  mencionadoa  Batalho*  s, 
para  que  entreguem  no  Arsenal  Real  do  Exercito 
aa  armas,  cartuxame,  e  mais  artigoa,  que  pelo  mes- 
mo Araenal  lhes  foras  fornecidos ;  entendendo. ae  a 
este  respeito  com  o  Marechal  de  Campo  Bernardo  da 
Silveira  Pinto  da  Fonceca.  Deus  guarde  a  V.  m , 
Palacio  da  Bemposta  em  S  de  Jnnbo  de  18S3.  =  Ma- 
noel Ignacio  Martins  Pamplona  Corte  real.  Senhor 
Presidente ,  Vereadores ,  e  mais  Offiaiaes  da  Cama- 
ra de  Lisboa. 

n  Sendo  presente  a  Sua  Magcttade  o  serviço  que 
fizerão  «8  Corpos  de  Milícias,  e  tendo  felizmente 
cessado  os  motivos  que  derio  occaaiSo  á  tua  reu- 
ni So:  He  o  mesmo  Senhor  servido,  tomando  em  con- 
sideração o  bem  da  agricultura ,  que  os  referidos 
Corpos  serecolhSo  aos  seus  respectivoa  districtos;  e 
Ordena  que,  no  sétt  Real  Nome,  se  dê  oa  devidos 
Jouvores  aosOfficiaes  qne  ae  distinguirão  no  Sen  Real 
Serviço.  O  qne  participo  a  V.  S.  para  asaim  o  fa- 
zer  executar  pelo  qne  respeita  aos  Corpos  de  Milí- 
cias dos  districtos  da  sna  jnricdieç3o.  O  eu  a  guarde 
.1  V.  Ex.*  Palacio  da  Bemposta  em  9  de  Junho  de 
1823.  =  Manoel  Ignacio  Martins  Pamplona  Corte 
-Rea/.  =  Senhor  Visconde  de  Veiros,  " 

Nesta  conformidade  e  data  se  expedirão  Avisos 
aos  Encarregados  do  Governo  das  Armas  das  difle* 
Províncias. 


Tendo  consideração  k  briosa  resolução  tomada  na 
'dia  27  de  Maio  do  corrente  anho ,  peio  Infante  D. 
Miguel  Meu  muito  Amado  e  Prezado  filho,  e  á  fe- 
dilidade  com  que  a  segnio ,  dando  fundamente  aos 

frandes  acontecimentos  de  que  resultou  a  mudança 
e  DO  eyatema  violento,  e  anárquico  para  o  esttdo 
da  liberdade  em  que  me  acho,  a  fim  de  dar  a  Meus 
súbditos  uma  Constituição  que  convenha  a  seus  cos- 
tumes^ e  mais  conforme  seja  ás  Constituições  repre- 
sentativas de  outras  Monarquias  dalSuropa;  e  Que- 
rendo dar  ao  dito  Infante  mais  uma  prova  da  con- 
fiança que  Delle  ponho:  Sou  servido  declarar  a  Re- 
eoluçlo  de  o  chamar  ao  Despacho  do  Ministro  da 
Guerra,  quando  se  tratarem  negócios  importantes 
relativos  ao  Exercito.  Manoel  Ignacio  Martins  Pam- 
plona Corte  Real ,  Ministro  Assistente  ao  Despacho, 
Encarregado  da  Repartiçf  o  da  Guerra ,  o  tenha  as- 
aim entendido,  e  pasae  os  Despachos  necessários. 
Paço  da  Bemposta  aos  9  de  Junho  de  1 023.  =  Com 
a  Rubrica  de  S.  Magcstede. 

Hei  por  bem  Nomear  os  Officiaes  Genrrvs  ,  e 
mais  Officiaes  comprebendidos  na  relação  que  baixa 
com  este,  aseignada  por  Manoel  Ignacio  Martins  Pam- 
plona Corte  Real,  do  Meu  Conaelbo  ,  Ministro  As- 
sistente ao  Despacho  ,  e  Encarregado  da  Reparti- 
ção doa  Negocioa  da  Guerra  ,  pira  comporem  6 
Qoartel  Gener ai  doCommandanteem  Chef  do  Exer- 
cito ,  o  Men  muito  Amado  e  Prezado  Filho  o  Infan- 
te Dom  Migud ,  exercendo  cada  um  dellee  no  mes- 
mo Quartel  General  as  fnncçSes  qne  na  dita  rela- 
ção se  achio  designadas.  O  Conselho  de  Guerra  o 
tentia  assim  entendido  e  lhes  mande  exp  d  ir  os  Des- 
pachos neceaaarioa.  Paço  da  Bemposta  ,  dez  de  Jo> 
nho  de  mil  oitocentos  vinte  e  fres.  =  Com  a  Rubri- 
ca de  Sua  Magretadr. 

Estado  Maior  de  Sma  Alteza  o  Stnhor  InfaHte 
Dom  Miguet. 
Chrfe  dà  Ettaao  Maior. 
O  Conde  de  Barbacena ,  M  irechal  de  Campo. 

Sub  Chefe  do  Estado  Maior. 
José  de  Souaa  Sampayo  ,  Brigadeiro  graduado  em 
Marechal  de  Campo  ,  e  Commandanfe  da  força 
Armada  de  Liaboa. 

Ajudantes  da  Pessoa  de  S.  A.  R. 
1.*  Ajudante  ,  Marquez  de  Angeja  ,  Marechal  de 
Campo. 

Ajudantes,  Conde  de  Villa  Flôr,  Marechal  de  Campo, 

Marquez  de  Loulé  ,  Coronel. 

Conde  da  Figueira,  Coronel. 

D.  Gastio  da  Camara,  Coronel. 

Fradiqoe  Lopes  de  Sonea ,  Tenente  Coronel. 

Antonio  Joaquim  Gnedca,  Major. 

Francisco  Henriquea  Teixeira,  Major. 

D.  Thomas  Maacarenhaa,  Major. 

Ajudantes  de  Lampo. 
Conde  de  Sonre,  Alferes. 
João  Maria  de  Lacerda  ,  Capitão. 
Nuno  We  Mrnrtonça ,  Alferes. 
José  Maria  de  Mendonça,  Alferes. 
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Conde  de  À  vi/li**  ,  Mieres. 

JoSo  Henrique  de  Noronha,  Alferes. 

Palacio  da  Bemposta  ,  10  de  Junho  de  1823.= 
"I  uoil  I^n  -cio  Marfins  PaotploQa  {jor£r  Real. 

Tendp  nomeado  pe*r  Decreto  do  L*do  corrente  mez 
de  Jamho,  o  tâfaate  D.  Miçu  I .  M«o  «nnko  Amado 
e  Prezado  Filho.  Command  intc  em  Chefe  do  Exer- 
cito, c  sen-!o  indispensável  fixar  os  lemites  da  ju- 
risdicçào  qne  naqnella  qualid  ide  lhe  compete:  Hei 
por  b  m  declarar  qae  o  mesmo  Inftnte  exercitará 
toda  a  anthoridade  que  se  acha  conferida -no  Gene- 
ral  em  Chefe  pelos  artigos  9,  10,  11  ,  20,  21  ,  27, 
20,  30,  3fr,  ^8,  34  ,  e  8«  ,  -do^egulwnento  de  vin- 
te e  um  de  Fevereiro  dc  mil  oitocentos  e  dezeseis , 
fqueMando  -pór  ena  yjgor  njsj»  parte  «ómenta  ,  pa- 
ra cujo  efeito  a  primeira  Direcção  do  Ministério 
j»  HK*»'^  desmembrada  do  dito  Ministério ,  e 
ficará  debaixo  Mae  Ordens  doCh  fe  do  Efl- do  Maior 
General,  creado  por  Decreto  na  data  deste,  para 
<HfIJa  ee'  «P*diei>te,  o  processarem  o»  ne, 

goçios  até  ao  ponto  de  subir  m  á  Minha  Real  Pr«r 
eença  pela  competente  Secretaria  de  Estado*  M  *• 
npel  Ignacio  Martins  Pamplona  Corte  Real,  Minis*, 
tro  Aí9Ístent;  no  D  spaebo,  encarregado  da  Repar- 
tição da  Guerra  ,  o  tenha  assim,  cnfandjdo,  c  faça 
executar.  Paço.  da  B.tnposta  aq*  dc».  de  Junbo  de 
mil  oitocerrtos  e  vjnte  «  }r«s.  -r  Côa  a  Rubrica  de 

"o  rfa^Nl*  .i.-.J       r.  m  ..  «J 

Sua  Magestade  querendo.'  dar  aos  Officiaes  que 
abaixo  s  ■  meqçiqnão  ■  ura  pnblicq  tes  Um  unho  do 
jiprerç.  q^e  faz  da  bonra  e  lealdade,  epw  qu«  aoom- 
panharão  S-  A.  R.  oe]erenissiovi  Senhor  Infante  D- 
IMigti!']  íi  bripf.^  era  p/e*  a  d  .Restauração  <la  Real 
Coroa:  Rj»úv'  por  b-m. por  Decretos i  de  1  Q  do  epr, 
X  nte  mez  de  Junho,  promovellos  ao*  Postos  seguin- 
tes :  .  . 

José  de  ?on;a  de  Sampayo,  Brigadeiro  gradua* 
do  Camroandante  do  Regimento  de  Infanteria  N.° 
23;  a  Brigadeiro  efiectivo  com  a  graduação  de  Mu-, 
jerhaj  d  -  Campo.  ,  , 

.  D.  Gastão  da  Camara,  Tenrnte  Coronel  de  Ca* 
vallari.a  ,  a  Gorontl  do  Kjercito.  f  n 

Fradique  t  ipe,s  de  Sousa  Alvim  e  Lemos,  Cora-, 
nel  ggr  ;ado  ao  Regimento  de.  Milícias  de  Vizeiíi 
a,  Tenente  Coronel  do  Estado  Maior  do  Exercito, 

Francisco  Henrique.*  Teixeira,  Capitão  do  Re- 
gimento d«  Manteria  N/  23,  a  Majpr  do  Exercito. 
.  Por  Carta  $cgia  de  10  co/rente  bic»  Houve  Situ 
Magestade  por  bem  encarregar  o  Tenente  General 
Manoel  de  Brito  M>  ziuho  do  Governo  .das.  Anuas 
do  Reiho  do  Algarve. 

Por.  Decretos  de  10  de  Junho. 

Reintegrado  no  posto  de  Tenente  de  Cava])ariaj 
o  Conde,  de  Soure. 

Juiz  Adjunto  do  Supremo  Conselho  de  Justiça» 
o  Desembargador  Conselheiro  da  Fazenda  ,  José  de 
Mrllo  Freire. 

n Tendo  rondado  inteiramente  as  circunstancias  , 
queimpedio  ogoreroo  revolucionara  a  ajustar  tom 
o  de  Hespanha  o  artigo  4.'  da  convenção  osaignada 
em  Madrid  a  8  e)e  Março  do  presente  anuo ,  par, 
qnanto  aquelles ,  que  alli  são  denominados  í  ccio- 
•os,  são  justamente  os  honrados  Porivgneies  que 
primeiro  s>  declará.rào  defensores  dos.  Direitos  do 
Thron"ji  e  inimigos  da  facção  revolucionaria ,  cujo 
férreo  jugo  tantas  desgraças  causou  a  este  R«ú)o  a4é 
a  sua  ruma  ,  por  eflT  ito  da  brios»  resoloção;  de  S. 
A.  Real  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  não  pód<e  por 
tanto  snboistir  similhante  estipulação;  em  conse- 
quência Hc  Saa  Mage-4ado  Servido  resolver  qut» 

V   dè  ord  m  expressa  em  toda  a  extensão  da, 

fronteira,  para  se  não  consentir  mais  a  rntrada  no 
nosso  território  da  íbrça  armada  ííttpanho  lassei» 


como  fica  inhibida  a  entrada  em  Heepaulit  dâ  força 
armada  deste  Reino,  devendo  V. ...  considerar  como 
não  existente  o  artigo  4.'  da  m  ncion  >d  i  converi. 
ção.  Q,i..nto  aos  outros  artigos,  Sua  Magest ide  nSo 
duvida  de  os  manter  enp  quinto  houver  recipracl. 
dade  da-parfe  da  H  spenli*.  O qoe participo  aV. ... 
para  sua  íntelligencia  c  execução. 

Deus  guarde  a  V....  Palacio  da  Bemposta  em  II 
de  Junho  de  1823.  =  Manoel  Ignacio  Martins  P&m- 
plona  Corte  Real.» 

Nesia  conformidade  ee  expedirão  Aviso  a  todas 
os  Generaes  Encarregados  do  Governo  das  Araus 
iemitrófes. 

MINISTÉRIO  DOS  ftEGOCIOS  DO  REINO. 

Ftfru  o  Provedor,  Vice-Provtdor .  e  mais  Ptptíndts 
da  Illustritiima  Junta  da  Administração  da  Com. 
j>mhi*  Qeral  da  4gria*ltura  dos  Vinhas  dê  Jlto 

:  Do»rO. 

Sendo  presente  a  Sua  Magestade  as  exprestfes  dc 
lealdade  ,  e  de  vivo  enthesiasmo  ,  com  <jut  a  IUqi. 
triesifia  Junta  da  Administração  da  CoaspAuiiaGe- 
ral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  está- 
da,  e  felicita  pelos  extraordinários  .  e  feiitet 
t«oiuientop  com  que  approuve  á  DivinA  Providene>a 
dc  abençoar  tstee  Reinos  :  O  mesmo  Senhor,  com 
complueenci*  sua  ,  manda  louvar  muito  a  II. 
Juttrisxiaia  Junta  pelos  votos  que  lhe  dirige  da 
*ua  »nra  fidelidade  ,  e  pela  expressiva  demonstra» 
çSo  de  seus  npbrrs,  «  Portusueres  sentimentos  pari 
com  a  sua  Augusta  e  Real  Dynastia  ;  ficando  uru 
ti  rt  >  que  u  Junta  lhe  continuará  a  mostrar  ssmpre 
a  sua  constante  adhesâo  ,  e  firme  lealdade  ,  como 
constituída  de  Portu£«e»er  probos o  honrados. 

Deojr  guarde  a  V.  $.*  Paiacio  da  Bemposta  e« 
9  de  Junho  dq  1823.  —  Joaquim  Pedre  Goma  deOlu 
vtira. 

.  Sua  Magestade  tendo  recebido  os  maia  ifneerei 
votos  ,  e  protestaçõ ■  »  de  Gd  1  idade ,  e  obedieticia  de 
muitas  Camaras,  Magiatradoe,  e  diversas  Aatborí* 
dadee ,  tanto  Ecclesiasticas ,  «om«  Civis  ti  e  Milita, 
rca  ,  a  todas  tem  maadado  responder  oc»ve«iente» 
mente,  sendo  aquellas  a  que  se  tem  mandado  res- 
ponder no  seu  Real  Nome,  até  á  data  desta i'  as  se* 
gniutes: 

A1  Csmara  da  Villa  de  Guimarães.  A'  Camara  da 
Cidade  de  Braga.  Ao  Corregedor  da  Comarca  de 
Avia.  Ao  Juiz  de  Fóra  de  Ettremo*.  Dito  de  Afon* 
t<r  Mor  o  Novo.  Dito  de  ArruiolUs.  E  assim  besa  ao 
Claustro  Pleno  da  Universidade  de  Coimbra.  Aca- 
mara da  mesma  Cidade.  A1  Camara  de  Setúbal.  A* 
Camara  de  Elvas,  Ao  Juiz  de  Fóra  de  Porte  de  Me?. 
Pera  Manoed  Nico  fá  o  Esteves  Negrão. 

Sua  Mageetade  be  servido  que  a  Mexa  do  Desça* 
bargo  do  raço,  faça  expedir  as  Ordens  necessárias, 
para  que  se  levante  o  sequestro  a  que  ee  mandou 
proceder  noebeas  daCorôa,  que  adminietravio  pes- 
soas, que  rntão  »e  julgou  acharem -le  ausentes  do 
Reino  ,  sem  licença  do  Mesmo  Senhor.  O  que  V. 
$.*  fará  presente  na  sobredita  Meza  ,  I  para  que  as- 
sim  se  execute.  Deus  guarde  a  V,  8.*  Palaeio  da 
Bemposta  em  10  de  Junho  du  1823.  x=  Joaquim  Pe- 
dro Gomes  dt  Oliveira. 

,  i  Pera  José  Cardozo  Ferreira  Casttblo 
.Soa  Mageetade  he  servido  que  a  Mesa  da  Cons- 
ciência  e  Ordens ,  faça  expedir  as  Ordena  necessá- 
rias, para  que  se  levante  o  sequestro  a  que  se  man- 
dou proceder  na*  Commendas,  e  tnois  bens  das  Or- 
dens Militares  ,  que  admi&istravão  ,  e  possuião  per» 
aoits ,  que  então  «e  julgarão  ansentes  do  Reino ,  sem 
licença  do  Mestao  Senhor.  Q  que  V.  S.*  fara  pre- 
«ente  na  sobredita  Meza  para  que  assim  se  execute. 
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Dtoi  gOarde  a  V.  S.a  Palacio  dá  Bemposta  em  10 
de  Janto  de  1023.  =  Joaquim  Pedro  Gomes  de  OU- 


Tara  o  Visconde  de  Balsemão. 
Il/ostritsimo  e  Eseellentissimo Senhor:  —  Saa Ma- 
gt fUàe  foi  fervido  Ordenar  qne  se  levantaMe  o  se- 
qofttro ,  a  que  se  mandoo  proceder  nos  bem  da  Co. 
ida,  que  adminiítravâo  pessoas,  que  então  se  jul- 
gou acharem-se  ausentes  do  Reino  ,  tem  licença  do 
Mesmo  Senhor.  O  que  V.  Es.'  fará  pretente  no  Con- 
celho da  Faseada  para  sua  intelligencia,  e  cumpri, 
mento  na  parte  que  lhe  tocar.  Deus  guarde  a  V. 
Es.*  Palacio  da  Bemposta  em  10  de  Junho  de'  1823. 
=  Joaquim  Pedro  Gemes  de  Oliveira. 
Pera  o  Juii ,  Vereadores ,  e  mais  Officiaes  da  Cama. 
ra  da  Viila  de  Veiros. 
nSna  Magestade  ouvio  com  snmmo  agrado  asleaea 
expressões  com  que  a  Camara  da  Villa  de  Veiros  t 
o  sauàa ,  e  felieita  peloa  prósperos  últimos  aconte- 
cimentos, que  salvàrSo  a  Nação  da  anarquia,  e  da 
gnerra  civil  ateada,  restitoindo-o  a  Divina  Provi- 
dencia  ao  pleno  exercício  da  sua  Anthoridade  Real, 
e  Soberana.  Sua  Magestade  espera  que  a  Camara 
te  continuara  a  haver  dc  um  modo  digno  da  Soa  Real 
confiança ,  e  conforme  aos  sentimentos  de  lealdade , 
que  lhe  manifesta.  Deus  guarde  a  V.  mes.  Palacio 
da  Bemposta  em  11  de  Junho  de  1823.  =  Joaquim 
Pedre  Gomes  de  Oii feira,  r> 

Nã  meama  data,  epor  ígnaes  motivos,  se  respon- 
deu ás  Camaras  seguintes,  convenientemente.  A1  de 
Soure.  A'  de  Santarém.  Dita  de  Aveiras  de  Cima. 
Dita  da  Redinha.  Dita  da  Cidade  de  Évora.  Dita 
d«  Borba.  Dita  de  Fronteira.  Dita  de  Villa  Viçosa. 
Dita  de  Bn  arcos.  Dita  de  Estremoz,  e  ao  Superin- 
tendeale  do  Tabaco  ,  e  A  Ifandegas  d»  Alem  té  jo. 


*  decidida  adhetão  dos  Poves  do  Algarve 
J>  Governo  legitimo  de  Et  Rn. 
Hoje  pelas  3  horas  da  tarde  me  forno  entregues  os 
dois  Avisos  de  V.  Exé. ,  participando  em  um,  que 
Soa  Magestade  havia  por  sen  Real  Decreto  do  ].* 
do  corrente,  nomeado  a  V.  Exc.  por  seu  Ministro 
Assistente  ao  f)espacho,  e  Encarregado  dos  Negó- 
cios da  Guerrt;  e  t^outro,  qne  Sua  Migeetade  ha- 
via  sahilo  de  Lisboa,  que  tinha  resolvido  reassumir 
apleoítuJe  do  j>oder  da  Sob  rania,  e  que  regressa- 
ria i  Capital  no  dia  5  do  corr-nte. 

Logo  qne  tive.  participações  que  meannunciavSo 
inquietações  na  Capital ,  duvidoso  do  resultado,  foi 
o  meu  primeiro  cuidado  providenciar  o  socego  dos 
Povoo,  e  conservação  da  disciplina  nos  Corpos,  a 
fim  de  me  achar  nas  circunstancias  de  poder  satis- 
fazer  as  paternaes  vistas  de  Sua  Magestade ,  e  que 
forno  em  todo  o  tempo  o  meu  norte,  e  a  que  sem. 
pre  me  achei  naturalmente  inclinado,  como  os  meus 
inimigos  nunca  duvidarão,  e  para  isso  dei  as  maij 
terminantes  ordens ,  faxendo  responsáveis  os  Govcr. 
nadores  de  Praças,  e  Commandantes  de  Corpos, 
proclamando  no  sentido  que  Sua  Magestade  me  ex- 
pedia  as  suas  Ordens;  a  fim  dc  preparar  os  Povos, 
para  em  todo  o  caso  sc  unirem  ao  mesmo  Senhor, 
coaio  era  sen  dever,  e  tenho  a  satisfação  de  poder 
annnnciar  a  V.  Bxc. ,  que  no  meio  da  exaltaçSo  dos 
animo»,  propensos  inteiramente  a  apoiar  as  minhas 
vistas,  consegui  uma  perfeita  quietação,  e  obediên- 
cia ás  Leio  existentes;  no  que  me  não  coube  peque- 
na fadiga  nesta,  Cidade ,  e  igualmente  a  todas  as 
Authoridades ,  que  por  isso   ão  dignas  do  maior 


Ho  dia  5  do  corrente,  contando,  qtw  ns  noticias 
*iriSo  inquietar  esta  Cidade ,  e  rcsclvido  a  guiar  o 


■en  enthnsl a»mo  ;  A  fim  do  nlo  degentrar  em  licen- 
ça, fiz  reunir  a  Camara  e  Authoridades  na  Casa 
Municipal ,  e  ahi  sendo  eu ,  e  todos  os  mais  presen- 
te» ,  fir.  abrir  ns  correspondesjss^as ,  c  lendo  a  pro- 
clamação d'ElRei  ,  julguei  conveniente  noticialla 
lego  alli  mesmo  ao  Povo,  que  junto  se  achava  na 
Praça  com  vivas  a  EiRei,  a  que  corresponderão 
com  as  mais  satisfactorias  demonstrações  de  jubilo , 
foguetes  e  repiques;  logo  passei  a  facella  publicar 
por  toda  a  Cidade  a  toque  de  bando,  e  á  noite  hou- 
ve illuminação  espontânea. 

Desta  fórma  satisfiz  o  desejo  geral ,-  evitando  que 
se  adoptassem,  talvez  resoluções  tumnltniri  s  que 
necessariamente  trarião  desunião,  e  aquietando  o» 
ânimos,  fiquei  esperando  as  ordens  que  hoje  acabo 
de  receber  de  V.  Exc.  a  cuja  terminante  cl>grt|  de- 
terminação de  Sua  Magestade,  tendo  dado  cumpri- 
mento redigindo  a  Proclamação  de  que  tenho  ;:  hon- 
ra de  enviar  uma  copia  a  V.  Exc,  que  reemiti  a 
todas  as  Authoridades  deste  R  ino  do  Algarve,  com- 
municando  o  acontecimento  para  6er  publico  em  to- 
do elie  com  a  devida  solemnidade,  sendo  nesta  Ci- 
dade repetida  a  {Iluminação  nesta  noute,  e  tencio- 
nando ãinanhl  a  Camara  faaer  cantar  na  Catbe- 
dral ,  nm  Solemue  Te  Deum  em  acção  de  graç.s  a 
tantos  benefícios,  com  que  a  Divina  Providencia  se 
dignou  presenteamos. 

Por  officio  das  Authoridades  de  vários  pontos 
deste  Reino,  me  consta,  que  neto  podendo  aili  con- 
ter a  efFusão  do  eiithnsiasmo ,  se  tem  resolvido  a  dar 
as  publicas  demonstrações  de  regosijo ,  aiuda  autos 
de  receber  as  competentes  ordens;  o  qne  he  descnl- 
pavel,  porque  deste  modo  tem  evitado  que  por  si 
se  resolvessem  a  fazello,  no  que  nlo  poderia  deixar 
de  haver  desordem. 

He  por  agora  o  que  me  compre  communicar  a 
V.  Exc.  para  sna  satisfação ,  c  para  que  sc  sir- 
va levalio  ao  conhecimento  dc  Sua  Magestade  ,  ro- 
gando a  V.  Exc.  baja  de  fazer  presente  ao  mesmo 
Senhor ,  os  meus  sinceros  votos  d%  adhesão  e  res- 
peito. 

Deus  gnarde  a  V.  Exc.  Qnartel  General  em  Ta- 
vira 7  de  Junho  de  1823.  —  I Ilustríssimo  e  Exoellcn- 
tissimo  Senhor  Manoel  Ignacio  Martins  Pamplon  i 
Corte  Real.  —  O  Commendador  Sebastião  Drago 
Valente  de  Brito  Cabreira,  Brigadeiro  Governador 
das  Armas  do  Reino  do  Algarve. 

Procl-imação. 

Sebastião  Drago  Vilknte  de  Brito  Cabreira, 
Fidalgo  CaValleiro  da  Caca  d«  S  Magestade,  Com- 
mendador das  Ordms  de  S.  Bento  de  Aviz  e  Torra 
Espada,  Brigadeiro  dos  Reaes  Exércitos,  e  Euc/tr- 
regado  do  Governo  das  Armas  deste  Reino  do  AL 
g4rve  etc.  ctc. 

Habitantes  do  Algarve.  Chegou  o  dia  porque  vós 
anhelaveis;  Sua  Magestade  o  Senhor  Rei  D.  J  i5<> 
VI  me  tem  communicido  pelo  Seu  Ministério,  qttu 
tem  assnmido  a  Si  o  Governo  da  Monarquia,  em 
quanto  nio  dá  á  N  .çSo  uma  Constituição  aualor.i 
ás  circunstancias;  e  he  por  esta  oicasião  que  eu  v 
fecilito,  pois  que  ns  d  liberações  do  Soberano  ;it. 
terrárúo  uma  fcçuo  que  governava  mu  Povo  di- 
gno de  melhor  sorte  com  ornais  desapiedado  dispe- 
tismo.  Na  verdade,  Algarvios,  as  inteur-Õcv  dos 
Povos  do  Norte  n  »  dia  24  de  Agosto  dc  1820  furão 
illndida  :  por  alguns  malvados  que  intentavão  a  rj.i. 
n  »  do  Throno,  e  escravizar  a  Sua  Patria.  Ku  lie  -i 
os  tinha conht  eido  ,  e  por  isso  tcmendo.roc  me  r.fâ". 
taraodesi,  collocando-me  entre  vós,  p.ira  ar(,ri 
voe  annonciar  esta-  gostosa  noticia  no  meio  da  u 
de  que  tendes  gozado.  Eu  confio  que,  «rn  abusar' 
dn  dos  cffcitos  dc  om  tão  grande  acontecimento 
esperareis  que  vos  communiqu«  as  ordens  doMr,,,,, 
•  2 
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Sentar.  -Feita  «■  o  Quartel  Gcaerel  de  Tavira  i  m 

7  <ie  Jhhuo  de  1Í23.  Sebastião  Drago  Vm  lente  úw 
Ur ito  Cabreira.  Governador  d*s  Asmas. 

...                       >    •  •        .  • 

LISBOA  11  de  Junto. 

Ba/tcâ  i*  Usher. 

Comprido  ptpel  B4  (dricodto  lóporioo) 

\  •       «4  e  4     .  '  (Jeicomo  1  j  e  1  por  i  oo) 

Cutopri  dai  Pataca»  Bra/ilica»  b  Meip.inholat  «  *  4  (. 
Cumpra  c  vende  Titulo»  de  Divida  T»ut>]i«  lindado». 

■ —  f  — 

El  Rei  continua  a  gozar  de  nmn  perfeita  «Míde-, 
rrsim  como  Ioda  «  Rea]  Família.  S.  M.  recebe  d ix- 
ri amento  no  sen  PnLeio  da  Bemposta  ,  *«  felicita- 
ções de  uma  infiuid  ide  dr  p- «nocs,  por ©ccasifto  doa 
felizes  aconlcciint  ntos  que  lhe  riítituírào  o  guio  úwt 
tuns  reaes  prerogativas. 

—  O  Serenifsimo  Sr.  Infante  I).  Mi^i/eí  ,  vrsjton 
ar.ics  de  hontem  ,  e  li-nlrm  di  (Fe  rente*  quartéis  do     Ajudante  de  Cirurgia  Francisco  José  do  Patrocínio. 


Carreti  rrnnido  toda*  a*  tropas  ;  ai 
:an*nente.  jurarão  adheaio  e  fidelidade  ao  domo  Aa- 
gasto  Mouarca. 

•  '  •      •  • 

Rel*ç5o  dos  Officiaes  que  tivera*  a  íionra  de 
■pux.ir  prlo  carrinho  em  qne  vinha  EIRei  NomvoS-- 
nfcor,  desde  o  sitio  dos  Anjos  até  á  Sé ,  o  dalli  até 
no  Paço  da  Bemposta  no  memorável  di«  5  de  Ju- 
nho da  Gloriosa  Entrada  de  Sua  MagtUane  nesta 
Capital  no  represso  de  Villa  Franca. 

Officiaes  dv  R  es  intento  de  hif-mt«ri*  S.  19. 
O  CapUi»  Mathia  Gaalèerl*  Ferreira. 


I). 
I). 
1). 
1). 
D. 
O. 
Ajo 


José  (Siures  do  Amar  i|, 
Luiz  José  de  Sonsa  Prégo. 
.!'  ,io  Moniz  Corte  Real. 
Luiz  Alexandrino  Pereira  R  iinoi, 
Antonio  Francisco  dr  Carvalha. 
Joaquim  José  de  Almeida, 
'«ntc  Casimiro  Antonio  Henrique*. 


O.*       Polyc.trpti  J,.sé  Finto. 


c.i v,,||,,ria.  S.  A.  examinou  com  a  maior  sollicitude 


O  Tenente  Manoel  Antonio  Rap 
O  Alferes    Joé  Th-más. 

D.*       Antonio  Pedro  Baptista. 


D.  José,  d»  Regimento  de  In- 


|',d<»  o  que  dizia  respeito  A  admixisiraçAo  e  boa  or- 
dem dos  m  sm<is  corpo»,  entrando  nos  menort-s  de*. 

talh*s,  inspirando  conr  ilo Ion vavel  ciempfo  o zellò  O  Major  G*ado.n 
de  que.  tanto  importa  se  achem  sempre  animados  o«        fanteria  N."  20, 

rrsp<  ctivo-j  chi  fes.  Por  toda  a  parte  S.  A.  foi  aco-     O  Cadete  José  Joaquim  Lopes,  do  Regimento  cícCa- 
lliido  com  o  mais  vivo  enthusiasmo  c  demostraçôcs 
de  amor  e  respeito. 

—  Ignora-se  ainda  quando  S.  M.a  Rainha  regres- 
sara da  sua  quinta  do  Bamalhão  ;  por  Í6»o  qne  o 
sen  regresso  está  d  pendente  dc  se  b  rmtnareiu  as 


obras  que  S.  M.  mandou  Í4zer  uo«  Qn-irtos  qne  El- 
la ocçupa  em  Qnelu*. 

•  — A  maior  actividade  reina  em  todas  as  Secreta- 
rias de  Estado:  o  grande  numero  dc  Portarias  que 
por  estas  repartições  se  expedem  diariamente  pro- 
via esta  verdade,  E  he  a  grande  copia  dos  met-m^s 
Offleios  qne  nos  nõo  permitte  por  ora  dc  fazer  as 
refltiÕes  que  a  sua  importância  provoca:  o  qne  fa- 
remos porém  rin  outra  occasíSo. 

Diariamente  os  Ministros  se  retinem  cm  cotiferrm. 
cia  ,  teudo  ulgumas  dilLs  durado  mais  dc  qu  .tro 
horas. 

As  nossas  relações  com  o.fírasil  parecem  ser  um 
dos  objectos  que  mais  particularmente  eliamão  a 
attenção  do  Governo. 

Designào  duas  pessoas,  do  conhecido  mererirorn- 
to  como  d«  vendo  ir  ao  Bio  dc  Janeiro,  encarregadas 
dc  uma  raist*fto  importante. 

 O  encarregado  doa  Negocio»  dcS.  M.  F.  na  cor- 

te  dc  Pari*  acaba  dc  chegar  a  esta  capital  ,  ís<im 
ctttno  todas  as  pc»sons  qne  cotnpimliâo  aquc4la  Le- 
g.,ção,  e  isto  cm  virtude  da  ordem  que  lhe  liuvia 
siao  expedida  pelo  ultimo  Governo. 

Htí.nos  constante  que  EiRci  d»zeja  rert  ibeleccr 
quoiito  antes  as  relações  de  ami«'.idc  c  de  inleres?ei 
o  icional ,  cora  todos  os  Soberanos  da  Europa,  c  a** 
ie vera- S«  que  para  cssefiri  S.  M,  adoptará  os  meio» 
m.,\i  prompto»  c  convciii«  ntes, 

 Pil„  officio  que  acima  IranFcrevemos  do  Go- 

vemador  dai  armas  do  Reino  do  Jt*tfrl>g  se  vc  quào 
ra)sos  crão  tou^s  os  boaion  quo  os  inimigr.8  da  or- 
dêm  hiiviilo  espalhado  relativamente  aoeipirito  da- 
«•ielles  povos,  e  aos  sentimentos  daquelle  GeneraK 
Esta  circunstancia  deve  indispor  todas  as  pessoas 
norilati.s  contra  simtihantes  noticias,  cujo  uaico  íim 
be  stiiipre  desvairar  a  opinião  publica. 

P  ra  esclarecer  esta,  aniiuiiciarcnios  que  da  m<  s- 
n«a  nt.  neira  que  em  todos  es  outros  pontos  se  pro» 
clamou  com  esithusiasHio  em  Pinhel  o  rcetabeleci- 


vallaria  N."  4. 
Officiaes  de  Milícias  do  Regimento  do  Termo 
Orientai. 

O  Coronel    •    •  Conde  da  Cunha. 
O  Ten.  Cor.mel  Antonio  F..lcao  Quintal  Socerr.a- 

bodes.  I 
O  Major  gracbiad.  Joiío  Pereira  Garcez  dc  Bdoncada. 


d."     JoSo  Luiz  da  Fonseca. 
.    .  Jacinto  Luiz  dc  Moncada. 
Manoel  Joaquim  Guedes. 
José  Guedes  \ 'ilhegà1».". 
José  Maria  de  Abretr. 
Joaquim  Diogo  l'J:neiro. 
•    -  ScbasliSo  José  da  Silv  1. 

Auttiiiio  Joaquim  da  Silva. 
Vencesláo  da  Cunha  Botelho  Ca- 
lhe no. 
Diogo  José  Rodrigues. 
Joaquim  Antonio  KalcSo  Eocer- 
ra  bodes.  s. 
Jové  Fernandes. 
Francisco  José  dc  Castro. 
Januário  Antonio  de  Sousa. 
Raimundo  Joaquim  de  Campos. 
José  Maria  Cristiniano  dc  Macedo. 
Luiz  Ferreira  dc  Carvalho  Almeida. 
Di-  go  José  de  Araujo  c  Abreu. 
Francisco  dos  Santos. 
José  Valeriano  CoUier. 
José  Brás  Ferreira  Castello. 
O  Capitto  dc  Mir  c  Guerra,  Antonio  Bernardo  r?e 
.  Almeida. 

O  Coronel  de  Pernambuco,  Joào  Casimiro  Pereira 
da  Rocha. 

O  Capitão  dc  Angola  ,  Antcnio  Joaquim  Ferreira 

Tenndo. 

O  '1°  Tenente  de  Anilharia  da  Ilha  da  Madciia, 

Norberto  Maria  Ferreir..  May, 
O  Tenente  dc  Pernambuco  ,  J^sé  Ignacio  dc  Oli. 

-  vtira. 

Esta  Relação  foi  feita  no  Paço  da  Bemposta  as. 

sim  qne  aili  chegou  Sua  Mcgestade  ,  por  Ordem  com- 
nannicada  pilo  Exccllcntissimo  Marqatl  de  Loulé, 
a  qnem  foi  entregue,  tendo  antes  sido  conferida  na 


D 

O  Caintno 

LV 
D.* 
D." 
D." 
O  Tenente 
D.* 
D.* 

D.' 
D.* 

D." 
O  Alferes 
D." 
D." 
D." 

d: 

d: 
d.° 

D.* 
D.° 


iuci:to  ue 


jui  rHMiwim-   •    -    —  — .  -  9      '  •"""■"ua  lia 

Govcico  rval ,  tendo  para  isso  o  General    presença  de  qu  .si  todos  ts  rt-Urrlos  Offlci.ica;  e  na 
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ror  if«  rmidade   da  mesma  Ordem  foi  assignada  per 

w\\m.  —  j4nUmo  Barnardo  de  Almeida. 

* — « —  « 

Copia  da  Carta  dirigida  ao  Iltustrissimo  Senhor  £«'. 
gadeiro  Commandante  da  Regimento  N.  23 
peio  Barrio  dcQuiutella. 
0  Barão  de  Qoiítf  II  j  rm  testemnaho  do  sen  Pa- 
iriotismo  ,  c  sensibilizado  p  los  felizrp  acconteci- 
tn  entoa  que  restituirão  o  Th  rimo,  e  a  liberdade  ao 
ne*so  Bcí  o  Senhor  Doa  Joio  Sexto  para  cajo  fim 
o  Regimente  N .°  23  tanto  eoopereu ,  oíTirece  aquan- 
tia  de  duzentos  e  ootenta  e  outo  mil  réis  para  qb 
jactar  do  mesaao  Regimento  *  roga  a  V.  S."  como 
MU  digoo  Cotmnandantc  haja  de  nomear  Official  com- 
petente que  venha  receber  adita  importância  no  seu 
PJacio  da  roa  do  Alecrim.  Deus  Guarde  a  V.  S. 
muitos  anão*  Lisboa  10  dt  Junho  1823. 

—  O  Brigadeiro  Albino  Antonio  da  Cnnha  Mon. 
te  Negro ,  ofTrreceu  para  as  urgências  do  Batado  no 
dia  10  do  corrente,  a  quantia  de  cinco contos,  cen- 
to eiotenta  e  qqatro  mil  reis;  importância  eat*  doa 
seus  soldos  vencidos  desde  o  anno  1813  até  Maio  de 
.  o  que,  com  muita  satisfação  publicamos ,  tan- 
to porque  esU  mesma  pnblic.-ção  tvs  11  m  premio de- 
vido  ao  mIo  e  patriotismo  desto  digno  militar,  co- 
mo am  meio  de  provocar  a  imitação  de  uma  41o 
louvarei  acção, 

——»———- 

SOUCIAS  ESTRANGEIRAS. 

INGLATERRA. 
Gibraltar  29  de  Maio. 
Um  periódico  de  Dublin,  intitnl.ldo  =  licening-. 
Poét  ,=.  contéru  o  a  gninle  :  =  A»  desordens  notavel- 
mente sc  angiDentio  pela  parte  do  sul.  Talvez  que 
os  annaet  da  historia  de  Irlanda  ,  jamais  apresen- 
tem acenas  similriantea  ás  que  no  decimo  doa  tret 
iQ/im*».  mr-f«ic  se  t'  111  presenoeado  m  Cork  e  Lime* 
rick.  N^Cesma  revolta  do  anno  1798,  nâo  se  incen- 
diarão tantas  habitaçõen. 

,  As  perdas  que  tem  noffrido  os  dons  condados  refe* 
ridos,  sSo  incalculáveis.  O  espirito  da  subleva çio 
tr  eepalba  ptlaa  pargens  do  Suir ,  nos  condados  dc 
IVaterford  e  Tipperary.  —  O  periódico  Globe,  e  q 
Trcveller,  aimpuciâo  por  antboridade  superior  i  do 
Courht  que  sab  m  com  certeza,  que  no  Dnoade  de 
•' '  ■  •  i'J  se  nSofórma  exercito  algam  Russo ,  e  que 
te  v.ii  dar  principio  a  algumas  negociações. 

O  Rei  de  Inglaterra  approvon  uma  Lei  feita  pelo 
Parlam*  nto  provincial  do  Canada- Superior f  em  vir- 
tudt  da  qual  ficão  perfeitamente  abolidos  os  dixi- 
moe  naquella  Província. 

ITÁLIA. 
Gen»va  6  de  Maio*  . 
Uma  Fragata  Sarda  partio  para  Coller ,  c  outra 
para  Lcorne ,  com  o  fim  de  condoa  ir  a  Marselha  o 
famoso  Príncipe  de  Carinham.  o  qual  desde  o  anno 
1820  tem  perm.woido  em  Florença,  junto  «osco 
sogro  o  G rio* Duque  de  Toscana.  Actualmente  se 
afirma,  que  o  mesmo  Príncipe  tenciona  passar  ao 
exercito  Francex ,  com  a  certeza  de  gozar  da  especial 
confiança  da  Duque  de  Atigoulême.  Accrescentáo  que 
eJJe  tomará  o  com  mando  de  um  corpo  militar,  eoas 
o  fim  de  tomar  parte  na  guerra  que  actualmente  se 
«ove  contra  a  Hcspanha. 

Como  já  não  recebemos  embarcações  da  Pcniasti. 
Ia ,  igooramos  o  estado  em  qoe  se  ac  hão  os  negó- 
cios,  no  presente  dia. 

—  Os  Oregoi  já  se  achio  na  posse  de  todo  aquelle 
território,  que  anteriormente  haviio  perdido.  Os 
são  incriveia,  A  Corte  de  Sardenha 


permanece  aqui,  e  fixde  partir  para  Turim  até  o 
fim  do  presente  mra. 

>  EXTRACTO 
das  folhas  de  Hespanha. 

—  A  Gazeta  Hespauhela  publica  uma  participa, 
cão  do  Marquez  de  Castelldosrius,  general  em  chefe 
interino  do  3.*  exercito  de  operaçoVs,  pela  qual  faz 
conhecer  os  movimento  das  tnas  tropas  depois  dc 
haverem  combatido  comi  o  exercito  Franca.  Na 
distancia  de  um  quarto  de  legoa  de  Talavera  fez  alto 
t>  General  Zayas  oetn  a  r avaliaria.  V 

As  tropas  Franeezas  nio  jnlgárBo  opportnno  o 
ataque,  apexar  da  sua  superioridade. 

O  exercito  Hespanhol  ao  dia  27  de  Maio  perma- 
necia acampado  na  margem  esquerda  do  Téjo,  ten- 
cionando o  Marquez  d«  CastêUdasrius  fixar  no  se- 
guinte dia  •  seu  quartel  general  em  Almaraz ;  po- 
rém segundo  outra  participação  do  mesmo  ,  com 
data  do  dia  28,  se  achava  o  sen  quartel  general  em 
Deleitosa.  . 

—  As  folhas  de  Co/iit  contém  o  seguinte:  =  As 
cartas  de  Gibraltar  com  data  de  29  de  Mjío,  affir- 
máo,  que  se  havia  avistado  unia  uáo  de  linha  Frau- 
cexa,  coro  signal  d1  Almirante. 

—  O  Governo  politico  da  Província  de  Geronn , 
participou  no  dia  14  ,  que  a  ca  vali  iria  Francrta 
que  se  achava  tut  Santa  Ohma  de  Fornes,  havia 
passado  para  Picá,  onde  sc  haviio  reunido  todas  as 
forças  Franceuu,  que  st  adiantarão  para  aquelle 
lado,  dirigiudo.se  sobre  Mwreza. 

—  Um  periódico  Hespinhol  assevera,  que  as  for- 
nos Francezas  que  se  ac não  £  vista  de  Figueiras, 
erão  de  quatro  mil  homens,  03  ^íiacs  e^peravão  re- 
forços de  Franpa.  Desde  Puigcerdd  até  Gerona  o 
numero  tetal  de  forças  Franceins  erào  1 5*000  ho- 
mens. 

—  A  vigia  de  Monjuich,  annunci  iva  no  dia  15 
pelas  6  horas  e  meia  da  manha,  qne  se  avistava» 
duas  Fragatas  Fraaceiír,  a.  9  milhas  de  dLtancia 
S.  S.  E.  e  mais  4  embarcaçoVs  em  diff  rent  s  pon- 
tos. Pelas  4  e  meia  dá  tardo  annunciava  Um  navio 
de  guerra  Francez ,  na  distancia  dc  lã  milhas,  na*, 
vegando  de  L1C»te. 

.  — Por  nn»  decreto  pnblieado  por  8.  M.  Catholi- 
«a  fica  determinado  o  seguinte :  =  Nio  tendo  a  et» 
sa  de  Bernaiet  e  Sobrinhos,  de  Londres,  cumprido 
o  contracto  que  a  14  de  Janeiro  se  fez  com  o  Go- 
verno em  consequência  dó  Decreto  das  Cortes  dc 
qtiatro  de  Dezembro  de  1822,  para  a  venda  de  40 
milhSes  ao  juro  de  cinco  por  cento,  fica  o  Governo 
authorizado  para  anullar  as  ditas  cédulas  feitas  no 
livro  mestre  da  divida  a  favor  da  referida  casa  em 
consequência  do  dcereto  o  contracto  meneionado. 
2.°  Fica  o  Governo  também  authorizado  para  pôr 
em  vigor  o  contracto  que  os  ■  cns  Commissurios  em 
Londrer  possin  ter  tilei tuado  em  parte,  ou  no  to- 
tal dos  40  milliSes,  até  receberem  nov^s  instrne- 
çSes. 

Por  entro  Decreto  das  Cortes  de  Sevilha ,  se  con« 
cede  am  aditamento  ao  3/  artigo  do  decreto  das 
mesmas  do  10  de  Maiot  em  consequ  ncra  do  que  as 
contribuintes  poderão  apresentar  praia  lavrada  em 
pagamento  das  snaa  respectivas  quotas  ete. 

Por  outro  Decreto  se  determina:  1/  que  todos  os 
Hespanhoes  e  estrangeiros  domiciliados  na  H apa- 
nha ,  deverSo  contribuir  para  o  serviço  da  presen- 
te gnerra  segundo*  a  sua  possibilidade:  2.'  P  ra  o 
mesmo  serviço  seri  applicada  a  7.'  parte  do<*  bens 
de  que  actualmente  goza  o  clero  Hetpanhol:  3*  Pa- 
ra as  urgências  immediatas  do  Governo  destinio-se 
HO  milhZet  de  reales,  os  qnaes  se  deverào  reinte- 
grai com  a  7.*  paste  dos  bua  do  cl>  ro  etc. 

—  S.  M.  Catholíca  acceitou  a  demissão  que  dea 
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>io  seu  f m prego  o  Ministro  e  "Secretario  tle  Estado 
dos  negócios  da  guerra ,  declarando  ficar  anui  satis- 
feito  do  seu  telo  e  patriotismo  dnrante  o  tempo  em 
qne  sérvio ,  nomeando  seu  substituto  interino  o  Ins- 
pretor  de  infanteria ,  D .  Edanistdo  Sanchn  Salva» 
dor. 

—  O  Chefe  Politico  que  foi  da  Província  de  Va- 
lencia ,  D.  Salvador  Manzanares ,  foi  nomeado  a  2 
de  Juabo  Ministro  e  Secretario  de  Estado  do*  ne- 
gociou da  Península. 


réis,  avaliado  ttído  em  3:739 Sf 000  réis,  fívrt  de  fo. 
io  oa  pensão.  Uma  dita  com  seu  quintalíio,  sita  no 
Logar  de  Camarate  Números  116  a  116  ,  que  se 
compõe  em  plano  baixo  de  um  pateo  de  entrada 
com  seu  poço  de  balde  ,  larangeiras,  e  suas  arvores 
de  fruto ,  e  um  assento  de  casai  com  frente  para  a 
rua  com  cinco  casas,  e  por  cima  o  1.*  andar  com 
divisões  para  quatro  casas,  e  o  2.*  andar  coo  o 
mesmo  para  cinco  casas  e  agua  furtada ,  tudo  in- 
completo, no  fnndo  do  dito  pateo  um  qairitallio 


—  A  Junta  Provisional  do  Governo  da  Hespanha  com  arvoredo  de  fruto  de  pevide  e  caroço,  e  nii 
e  índias  publicou  um  Decreto ,  restituindo  a  pleni-  eepas,  murado  em  roda,  e  á  frente  da  rua  cochrí- 
tude  dos  seus  direitos  aos  69  Deputados,  conheci-  ra  e  cavalbariça,  avaliado  tudo  em  800£fOOO  réis 
dos  pelo  nome  de  Persas;  concedendo.lhes  também  como  livres:  quem  de  tudo  quiser  vèr  as  confronta- 
a  remoneraçSo  ,  de  poderem  usar  de  uma  crus  srmi-  coes,  dirija-se  «o  Escriptorio  do  Escrivão  Tibnreio 
lhante  á  pequena  ordem  de  Santo  Hermenegildo ,  Manoel  de  Oliveira  Mascarenhas,  i  Praç  v  i!1  Alegria 
com  a  differença  de  que  esta  crus  tem  de  um  lado  N."  38;  ou  falle  com  o  Solicitador  da  Fazenda  áo 
o  retrato  do  Rei  e  do  outro  as  seguintes  palavras:  Reino,  Francisco  Teixeira  de  Moraes,  rua  nora  do 
=  Spet  et  fortitudo  i»  adversis.=  Carvalho  N."  31. 

Sua  Magestade  Houve  por  bem ,  por  Decreto  de 
24  de  Maio  próximo  p Assado ,  conferir  a  Insígnia 
de  Cavalleiro  da  Ordem  deN.  S.  da  Conceição  de 
NOTICIAS  MARÍTIMAS.  Villa  Viçosa  a  Joio  de  Vascoocellos  Attaide  Sousa 

■•<  Menezes ,  Cónego  da  Insigne  Collegiada  de  Santa 
Navios  a  sahir.  Maria  de  Oliveira,  da  Villa  de  Guimarães  ,  emeom- 

IieosaçBo  do  Habito  da  Ordem  de  Chrieto,  de  qae 
he  fez  mercê,  assim  como  aes  mais  Cónegos  da  dita 
ção,  Cap.  José  Luiz  de  Sousa  **  Collegiada  pelos  Serviços  que  praticarão  na  Restai 

A  18  de  Junho  para  o  Pará  o  Navio  General  No*  ração  do  Reino,  e  qne  se  nSo  pôde  verificar  norc 
ronha  ,  Cap.  André  José  da  Cunha  ,  e  não  ferido  Cónego  Joio  de  Vasconeellos  por  ser  já  eo- 
Francisco  Reis  de  Carvalho  que  já  se  annnn-    tio  professo  na  mesma  Ordem  de  Christo. 

Quem  quiser  arrendar  as  Commeadas  e  outras  ren- 
das pertencentes  i  Excellentissima :Casa  de  Lafões, 
dirna.se  ao  Palacio  de  Suas  Excellencias  nositio.do 
Grilo,  e'm  qualquer  dos  dias  de  correote  tnez  até  as 
dia  25;  cujas  rendas  são  as  seguintes:  a  Commend* 
e  Padroado  de  Soza  ;  as  Commendas  de  "Ouça  e Sal- 
gueiro; 09  prazos  d\\ çoada  de  Cima  e  Agoim  ;  Coi. 
te  de  Esteves;  Cazainho  ;  os  Bens  daCoroa  em  Oli. 
veira  do  Bairo,  e  na  Villa  de  Vouga,  «-Arrancada; 
ae  Commendas  de  Espinhei ,  e  Oyla ;  tudo  no  Bis- 

Fado  de  Aveiro;  a  Commcnda  das  Olaihai  na  Pre- 
ilia  de  Thomar;  as  Commendas  de  Niza  e  Aret  no 
Bispado  de  Portalegre.  N.  B.  O  arrendamento  de- 
ve ser  perdeis  ©n  quatro  ânuos,  e  deve  começar 


ciou  ,  por  ter  o  Piloto  assignado  a  parte 
no  Correio. 

A  22  de  Junho  para  Pernambuco  o  Brigue  Mercês 
e  Paços,  Cap.  Balthazar  José  Reis. 

A  24  de  Junho  para  Santos  o  Byate  Carmo  e  Al* 
mas,  Cap.  Severiano  José  Vieira. 

A  25  de  Junho  para  Pernambuco  o  Navio  Incom- 
parável,  Cap.  Estevão  José  Alves.  —  As 
cartas  serão  lançadas  no  Correio 
noite  do  dia  antecedente. 


Sabio  à  lnz :  Lionide ,  Comedia  em  3  actos ,  por 
D.  Gastão  Fausto  da  Camara  :  veode-sc  em  todas  aa 

lojas  de  Livros,  e  no  logar  de  Manoel  Marques,  de-  pelo  S.  joio  deste  anno 

baixo  da  Arcada.  Vendem.se  duas  seges  em  bom  uso;  com  suas  pa- 

Na  ma  Augusta  N.*  15  ,  loja  de  ferragem  ,  se  relhas  de  Cavallo-,  na  rua  dos  Douradores  N.*  51. 
vende  agua  das  Caldas,  e lambem  férrea  da  Venda  Vende-se  um  cavallo  preto  de  56  pollegadas,  de 
Seca,  p»r  preços  cominados  ,  e  muito  fresca.  raça  Hespanhcda  ,  com  boas  qualidades :  quem  o 
A  Direcção  da  Casa  Pia,  novamente  annuncia,  quizer  comprar,  falle  na  roa  dos  Fanqueiros  ha  lo- 
que no  dia  14  do  corrente  -das  onze  horas  até  ás  duas  ja  N.*  152  E ,  pira  te  fazer  ver  e  tratar  db  ajuste, 
da  tarde,  se  hão  de  arrematar  coro  amostras*  o  coo-  Na  Praça  dos  Leilões,  no  dia  "Segunda  feira  16 
diçSYs  á  vista,  o  fornecimento  dos  seguintes  gene-  decorrente,  se  ha  de  ultimar  a  arrematação  de  umas 
ros:  legumes,  azeite,  bacalbáo,  vinagre,  manteiga,  casas  com  quintalâo  époço  de  nora,  na  rua  doLon- 
assticar,  pio,  e  arrôs;  e  igualmente  se  arrematio  reiro  N.'  12  H,  com  o  fundo  para  cima  do  chafariz 
á  vista  dos  respectivos  lotes,  çapatoa  feitos  para  os  da  nu  Fertnezà. 

Alnmnos,  e  Educandas  do  Estabelecimento.  Cóm  esta  Gazeta  se  distribuo  gratuitamente  uma 
P<lo  Jnizo  da  Executória  dos  alcances  correntes,  carta,  que  o  Juiz  de  Fóra  de  Almada  dirigi  o  a  Sua 
na  Sala  do  Tribunal  do  Conselho  da  Fazenda,  se  Magestade,  e  uma  Proclamação  que  tez1  aos  Povoi 
ha  o  de  por  a  lanços  nos  dias  16,  18,  u  19  do  cor-  do  sru  Districtu.  O  mesmo  Juiz  de  *F6ra  julga  do 
rente  mez,  para  se  arrematarem  no  ultimo  delles,  oa  seu  dever  declarar  á  Nação  ,  que  sabendo  achar-K 
pn-dios  seguintes:  uma  propriedade  decasas  sita  na  á  venda- a  dita  Proclamação,  elle  não  tem  parte  al- 
ma direita  doCrnzeiro,  Freguezia  deN.  8.  d1  Ajuda,  guma  em  eimirhante  venda,  nem  para  ella  deu  per- 
que  tem  os  N.os27  a  35,  composta  de  diversas  lojas,  missão  alguma,  porque  mui  gostosamente  ae  augei- 
com  andar  por  cima,  dividido  em  quartos  para  se  tou  a  fazer  a  despeza  da  impressão,  de  que  não  quei 
alugarem  a  diversos  inqnillinos,  cocheira,  cavalha-  indemnização  alguma,  bastando-lhe  só  a  gloria  d< 
riçaetc. ,  quintal  -com  diversas  arvores,  chão  para  mostrar  que  nutre  sentimentos  de  um  verdadeira 
horta  murado  em  roda,  rende  annualmente  266 #400  Pertuguez.  -> 
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Sevilha  31  de  Maio. 

O General  Zaya*  cm  logar  de  ir  para 
agora  chamado  para  cooimao 
Ra  Jndalutia. 

Idem  5  de  Junho» 
O  estado  das  cousas  aqui  está  ao  qne  parece  no 
ultimo  período.  Aa  tropas  Hespanholns  não  se  ba 
lerão  em  Talavera ,  a  fuga  foi  precipitada,  toda  a 
artilheria  cahio  nas  natos  dos  Franceses ,  infinitos 
desertores,  e   a  Caixa   Militar  com 
CO: ooo  pesos  duros  efe.  O  terror  he  mui  grande 
os  Oepntarfo*  das  Cortes ,  muitos  dos  quaes  ee 
indo  moléstias. 
Idem  7  de  Junho* 
qae  o  General  Ballesteros  he  chamado  a 
esta  Corte  para  ser  nomeado  Dictader,  e  confiar- 
«e-Jbe  a  obra  de  salvar  a  Nação.  Zayas  irá  tomar  o 
commando  das  tropas  qae  mandava  Ballesteros. 

Aqni  se  desciibrio  uma  conspiração  tramada ,  ao 
qne  se  dix,  por  alguns  Milicianos  de  Madrid  para 
soltarem  os  presidiários  e  assassinar  orna  parte  das 
Cortes,  esta  trama  foi  descuberta  por  ua  dos  cons- 
pirai 


LISBOA  13  de  Junho. 

■  Ag  radecido  á  expectação  e  desejo,  qne  todas  as  clas- 
ses de  CJdadão9  honrados  desta  Capital  manifestão, 
d-  qne  ea  haja  de  reassumir  a  Redacção  da  Qateta 
de  Lisboa,  e  com  o  consenso  pleno  de  seus  Proprie* 
tarieis ,  lanço  mão  desta  em p reza  ,  com  reconheci- 
meato ,  congratnlando-roe  com  toda  a  Nação  pela 
época  gloriosa  em  que  de  novo  principio  a  redacção 
de  um  periódico  qne  tantos  annos  redigi  com  ap- 
plauao  dos  intelligentes  que  sabiio  dar  desconto  aos 
estreitos  limites  a  que  elle  então  estava  redusido. 
Seia  mexes  de  redacção  do  Diário,  (de  Novembro 
de  1820  a  Abril  de  1821) ,  e  qnasi  dois  annos  da  re- 
dacção da  Gazela  Universal,  assaz  provarão  a  cons- 
tância de  roem  principios  ,  e  a  rectidão  de  minhas 
inteaçõVs.  Invariável  no  caminho  da  justiça,  quanto 
cabe  na  pequenez  de  miuha  intelligeucia  ,  e  no  amor 
da  verdade,  único  foto  qne  desejo  meallumie,  apre- 
sentarei os  factos  estranhos  quaes  os  apresentarem 
os  periódicos  de  melhor  nota  ,  e  procurarei  averi- 
guar os  domésticos  com  a  possível  eaactidio ,  re- 
cebendo gostoso  todos  os  apontamentos  qne  servirem 
para  oeillustrar,  uma  vex  que  venhio  de  modo  que 
ea  reconheça  a  veracidade  das  firmas  de  quem  os  re- 
metter :  e  ultimamente  ,  nos  discurses  que  publicar 
buscarei  encaminhar  a  opinião  publica,  esta  opi- 
nião que  os  malvados  que  tinhão  as  rédeas  do  Go- 
verno, ou  influeneia.no  publico,  tanto  procnrúrào 
adulterar,  chegando  aopònto  de  se  capacitarem  cl- 
1  es  mesmos  de  que,  apesar  de  tantas  trapaças,  de 
UtiUs  enredos  >  de  tantos  procedimentos  barbares» 


essa  opinião  pública  era  toda  a  favor  de  tão  detes- 
tável faceio.  Mas  quanto  se  enganarão!  Assim  que 
houve  um  ponto  de  apoio,  logo  como  por  encanto 
em  toda  a  parte  do  Reino  se  acclama  o  Governo  Pa- 
ternal do  Monarca  ,  ea  quéda  daTyrannia.  O  brio- 
so Exercito  j  que  ha  muito  se  via  devorado  do  drsejo 
de  vingar  e  lavar  o  perjúrio  a  qríe  o  arrastára  a 
Rebeliião  de  24  de  Agosto,  parte  segue  a  voz  do 
leal  Amarante ,  parte  se  apresenta  ao  lado  do  herói- 
co Infante,  e  parte  busca  e  leva  em  t  ruim  To  o  So- 
berano. B  não  seria  isto  a  opinião  do  Exercito? 
Ainda  os  malvados  cbaroavãe  a  tão  denodados  guer- 
reiros =  tropas  Pretorianas,  e  Jdnitaros  —  !  I 

G  que  diremos  do  Povo  ?  Em  toda  a  parte  se  não 
onvia  mais  que  um  geral  concurso  de  povo  na  ' 
praças  a  acclamar  S.  M.  restituído  aos  seus  Iegitia 
mos  direitos,  e  a  ezíinoção  do  Governo  Constitu- 
cional bastardo  que  nos  impozera  a  facção  maçó- 
nica. KntSo  se  vU>  o  que  era  a  opinião  publica,  e 
que  a  NaçXo  de  modo- nenhum  podia  já  eu  p  portar 
a  serie  cada  vex  mais  encadeada  de  tantos  males. 

Distante  desta  Capit J] ,  pela  injnstissima  remo- 
ção qne  com  tantos  outros  Cidadãos  honrados  so(Triv 
não  posso  por  ora  dar  uma  exacta  relação  dos  snc- 
cesst»  qne  oecorrêrão  desde  o  glorioso  dia  da  sabi- 
da de  Si  A.  R.  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  até  á  en- 
trada de  S.  M.,  e  ao  encontro  com  a  Rainha  Sua 
Augnsta  Esposa  t  mas  espero  recolher,  arranjar  e* 
publicar  com  a  possivel  brevidade,  firmado  em  do- 
cumentos c  apontamentos  verídicos  essa  interessan- 
te e  desejada  relação. 

Para  prova  (se  ainda  alguma  se  precisa)  do  ca- 
racter das  pessoas  qae  tinha©  as  rédeas  do  Gover-: 
no,  edas  que  com  eflas  privavio ,  passamos  a  trans- 
crever osegninte  extracto  de  uma  carta,  cujos  prin- 
cipio» parece  de  modo  nenhum  deverião  estranhar 
os  Liberaes  ver  agora  praticados  para  eom  elles, 
bem  eomo  os  pretendião  praticar  eom  os  honrados 
Portuguezes  qne  se  esforçavão  por  sacudir  o  horro- 
roso jugo  imposto  pela  perfídia. 

Extracto  da  Carta  Ac  um  Liberal  ,  dirigida  a  Jótá 
da  Silva  Carvalho,  em  data  de  10  de  Maio 
de  1083. 

n  Parece  qne  o  Rego  tencionava  segnillos  pela 
yi  Hespanha  :  isso  será  bem  acertado  se  o  Exercitoi 
»  da  Galh%a  tiver  descido  ,  pois  supponho  que  da- 
»  queile  lado  não  havia  Tropas  Hespanholas :  Deus 
ii  faça  qne  Gejão  apanhados ,  pois  como  nio  tem  qno 
ii  ser  julgados  pelo  Poder  Judiciário  ,  he  natural 
ii  que  desta  vez  haja  matança  ,  de  que  muito  se  ne- 
ii  cessita  ,  pois  aliás  podem  contar  com  r»petidaa 
ii  tentativas ,  pois  que  os  ha  hé  de  fé ,  e  eu  bem  oa , 
ii  conheço  :  Tomára  já  vér  a  lista  apurada,  para 
ii  notar  os  qne  são  da  minha  relação.  Dix-me  V. 
ii  Exccllencia  quo  tem  muitos  engaiolados  ;  o  caso 
ii  agora  he  haver  quem  os  sentenceie :  i?so  he  qnn 
ii  eu  vejo  no  mesmo  estado,  je  por  tanto  receio  qu» 
ii  se  conservem  intactos  como  o  Januário  e  outros. :» 

0  *  •  * 

Digitized  by  Google 


'  Avilta  disto  todos  concordarás  que  Be  precisa  d* 
muita  circunspecção  ,  e  de  medidas  mui  prudentes 
para  evitar  que  tacs  tigres  tornem  a  dar  cuidado  á 
Piarão.  Elles  appart  cem  ainda  solapado*,  com  ca- 
jr.i  dc  piedade ,  fingindo  e  coivtentes  com  a  mudan- 
ça, eespcrançadoB  mui  provavelmente  em  reacções: 
com  gestos  e  meneioi ,  e  até  com  palavras  os  vemos 
ludibriarem  os  Poituguezes  leaes;  e  chegou  a  infa* 
raia  dc  algum  ou  alguns  destes  incorrigíveis  a  for- 
jar um  ediondo  annuncio  que  sahio  na  Gaze|a  de  12 
para  um  leilão  de  certas  parelhas  no  dia  24  ,  sendo 
tão  imprudente  o  Redactor  que  nem  sequer  se  lem- 
brou que  não  ic  fuzem  leiloes  aos  Dias  Santos.  Es- 
ta atrocidade  (fosse  commettida  por  quem  fosse)  com 
que  sé  q Qj2 injuriar  a  máiettMgusta  peoipe. ,  e  asnais 
rttacisiva  prova  da  lealdade  do  Exercito  Portagliez , 
appance  cob  rta  com  a  falsa  assignatora  de  Mar* 
quez  dt  Louié ;  porém  tão  miserável  subterfúgio  não 
podia  drfondella.  A  jtisti  r a  <  xigia  íiidag  ção  «cas- 
tigo do  culpado  ,  e  do  que  coneentio  *m  tal  inser- 
ção na  G*zeU :  foi  por  tanto  o  Redactor  Gos*  logo 
envi  .do  preso  ao  Limoeiro  ,  e  está  encarregada  a 
Justiça  das  ulteriores  averiguações.  Recolhcrão-se 
todos  os  exemplares  daGateta,  que  foi  possível  re- 
colher quando  sc  deu  pelo  venenoso  annuocio,  e  se 
imprimirão  outros  ssm  esta  feia  mancha. 

Deve  por  um  I  H»  animamos  o  bom  e  s8o  espi- 
rito da  soazima  paste  do  Povo  Portuguet;  mas  de* 
vo  ta  mb.  pi  por  outra  parte  baver  toda  a  oautella 
e  receio  centra  hemeos  que  não  tem  Religião,  nem 
Moral  :  não  sejamos  com  elles  Nero*  ,  nem  Til  os: 
vun  meio  termo  ;  signos  exemplos  devesa  produzir 
bons  effeitos.  Smhti  popuii  suprem*  iex.  He  justo 
que  todos  possio  dizer  com.  o  espirito  descançade  : 
.Cabia  por  terra  o  Jugo  dos  Tyr.nnest 
Viva  o  amado  Rei  dos  Lusitanos  1 

J.  J.  P.  Lopes.  » 


.  Adverte.se  ao  publico  que  na  Gazeta  de  hontetn 
Quinta  feira,  JN.  188,  houve  as  seguintes  equivo- 
cações  na  Relação  dos  Officiws  nomeados  para  o 
Estado  Maior  de  S.  A.  o  Sr.  Infanta  D.  Miguel;  a 
saber:  Deu  se  alli  o  posto  de  Tenente  Coronel  ao 
Ajudante  JYedtfK*  Lopes  de  Soma,  t  deve  ser  • 
posto  de  Major. 

Ao  Ajudante  de  Campo,  Condo  de  Soure,  •  pos. 
te  ris  Aift  res,  e  deve  ser  de  Tenente. 

-  E  on:  ittic.cf  o  nome  de- outro  Ajudante  de  Camps),  < 
que  h:  ,  José  Maria  de  Mdla  Breuner ,  Capitão. 

EDITAL. 

-Tendo  a  R ■  j  1  Junta  doCemmcrcio,  Agricultora, 
Fabricas,  a  Navegação  destes  Reinos  e  sens  Domí- 
nios feito  inserir  no  Diário  dc  5  doeorrente  o  Edital 
de  22  de  M..io  ant.  cedente  comprehensivo  das  K-  - 
láç&  d  das  diffei  entes  Equipagens  dos  Navios:  in- 
demnw  idos  pela  Cemittissão  nitxta  em  Londres ,  cu- 
jas saldadas  não  tem  sido  ainda  reclamadas,  e  bem 
assim  dosN.ivios,  e  som  mas  indemnizadas  pela  mes- 
ma OommHsão;  eobserv  ndo  a  dita  Real  Junta  que 
na  impressão  do  mesmo  &lital  houve  alguma  inoo. 
nereacia ,  ou  falta  de  methodo,  que  tupposto  ic tine 
pouco  na  verdade  do  facto,  pode  occasionar  confu- 
zào  ,  e  perplexidade  ;  para  evitar  estas ,  Manda  o 
meeme  Tribunal  prevenir,  «  annnnciar  que  na  sua 
Secretaria  existem  as  mencionadas  relações,  onde 
as  p-rtes  interessadas  poderio  examinullas  queren- 
do .  B  para  que  chegue  &  nolici.i  de  todos  mandou 
affixar  o  presente,  hukoa  1 1  de  J onbo  de  1823.  (A»- 
signado;  Manoel  Antonio  Vellex  Caldeira  Castel. 
Branco. 

—  •  — i 

Relação  das  reprceentaçôe»,  c  Informações  que 


jmovo  aesengano  ao  ruouco. 
4  folha  Jngleza  Tbe  Cooricr  dê  12  dê  Abri 
o  seguinte  Documente,  o  qual  sobejamente 
tendência  dos  Revolucionários  Peninsular 


&  Real  Presença  fez  «nbir  a  Camara  de  lÂsboa  en 
todo  o  mez  de  Maio;  Editaes  que  seaffixárão,  Nu 
set-np  de  R<  querimentos  Despachados;  assim  comi 
as  Representações,  e  Inforui  »  õ-§  resolvidas  por  S 
sVl^estade  no  dito  rae2 ;  a  saber: 
Representações,  e  Informações  li 
Editaes  11 
Requerimentos  Despachados  1:10; 
Representações,  c  Informações  resolvidas  i 

Nooo  desengano  do  Publico. 

Abril  trazia 
prooa  a 
Peninsulares 

seguirem  a  marcha  da  Revoíução  l  rance. n  ,  der. 
rubarem  afinal  o  Throno  e  o  Aliar,  debaixo  d* 
capciosa  liberdade  proclamada  na  Cansttíutfâd. 
Este  documento  ,  apexur  de  não  ter  data,  nvsltn 

Íelo  seu  contexto  ser  feito  entre  os  asmas  de  1809  « 
812. 

A  LIGA  REVOLUCIONARIA. 
Constituição  Fundamental  das  Libertadoras  dê  Ge. 
ttero  Ha  mano. 
Artigo  1.  Como  a  educação  he  uma  espécie  dc 
segundo  principio  nutridor  do  homem,  creande  ntils 
uma  natureza  moral  ;i penas  menos  poderosa  qoe  a 
constituição  fysica  qae  be  produzida  pelo  leite  au> 
ternal ;  e  como  ella  tem  até  aqui  dt-egraçadassenle 
sido  para  com  os  míseros  Hespaohoes  um  dom  dia- 
metralmente opposto  àqocllee  imprescriptiveis  di. 
reitos  do  bomem ,  que  esta  Convmçáo  proeora  Rs- 
taurar  ,  será  o  principal  cnidado  da  Convenção 
(  Associação)  examinar  eom  o  mais  rigoroso  escrú- 
pulo ,  os  verdadeiros  sentimentos  de  todos  aqoellei 
qu    se  bajão  de  ligar  ao  nosso  partido,  de  oiodo 


e  com  as  precauções  que  a  mesma  Convenção  hou- 
ver de  estabelecer.  Elh  será  igualmente  cauta  em 
admittir  de  modo  algum  aos  seus  segredos  sujeito 
algum  que  não  tenh  ,  dado  repetidas  e  não  equiro- 
cas  provas  de  que  elle  está  profundamente  penetra- 
do dos  mesmos  princípios  que  nós,  e  que  está  an- 
cioso  por  se  noa  jantar  na  restituição  do  bosaem  á 
sua  primitiva  liberdade  e  índependeneia. 

Art.  2.  Quando  tal  sujeito  se  encontrar,  qualqner 
ou  quaesquer  Membros  lhe  podem  propor  ,  mas 
com  toda  a  ca u te II a  qne  be  nrcessarh  em  formar 
uma  Convenção  ,  o  objecto  desta  qne  he  libertar  o 
género  humano  das  mãos  daquelies  oppressOM  , 
qoe  ,  nascidos  para  viverem  de  seus  irabalbee  a 
tem  condemnado  a  uma  existência  sem  fruição ,  « 
sem  satisfação. 

Art.  3.  Quando  isto  estiver  rei  to ,  e  a  soa  dispo 
sição  estiver  bem  verificada  ,  deve  elle  ser  informa- 
do que  não  faltão  outras  pessoas  sensíveis,  qne  es. 
ião  animadas  dos  mesmos  sentimentos  ,  e  com  a: 
qoaes  lhe  seria  proveitoso  conversar. 

Art.  4.  Sr  isto  parecer  dar- lhe  satisfação,  entãt 
se  buscaráÕ  as  pessoas  qne  tem  sido  nomeadas  pelí 
Convenção  para  taes  casos,  e  tratar&õ  juntamenb 
cem  elle  de  descobrir  meios  para  etTectuaretn  < 
livramento  ,  occultando  porém  que  aetnalmrnti 
existe  tal  Convenção  ,  ou  Constitnição  algunu 
Este  procedimento,  manejado  com  destreza,  m®s  r 
segura  e  claramente  os  princípios  e  disposição  d< 
recruta.  Assim  t.mbein  se  verificará  se  os  meios  qn< 
elle  inenlea  são  similhantes  aos  da  Convenção,  ot 
se  escuta  com  interesse  e  approvaçãn  os  qne  * 
Cemmissario*  hajão  de  propor,  e  que  devem  ser  • 
mesmos  que  se  contém  nesta  Convenção. 

Art.  5.  Se  por  estes  meios  parecer  que  os  seu 
princípios  correspondem  coin  os  nossos  sagrado 
principio»,  os  Commissarioe  lavraráõ  uma  Consti 
tuição  eimilhantc  a  esta,  e  como  isto  be  obra  è 
importância  a  juraràõ  todos  com  elle. 


l  iots} 


'  á\j.  6.  Feito  tsto  ,  os  Cemmissirioa  cí>nsid< turbo 
«  final  a  disposição  d»  recruta  para  jurar. 

Ari.  7.  Se  depois  de  todai  esUs  ex  peri  enri  as  10. 
dabruvelraente  parecer  qae  aa  nu  palavra*  e  ae- 
«ccV*  «io  substanciaes.,  cordeaea,  e  resultado  de  con- 
vicção, terá  chegado  o  memento  de  o  intrOdtttir  ao 
resto  da  Convenção  (Astociapâo) ,  e  escrever  seu 
rorae  no  precioso  livro  do*  Redemptores  do  Género 
humano ,  tendo-lhe  priaieiro  requerido  preste  o  se- 
giiintc  juramento ;  ujuro  nlo  consentir  jámaie  que 

0  meu  corpo  goze.  reponto  algum  em  quanto  hio 
tiver  visto  e&tctoado  o  livramento  do  Género  ha* 
-mano,  tio  rigorosamente  affligido  peia  superatiçlo 
e  despotismo;  e  também  contribuir,  até  onde  o  per. 
xnittirem  as  minhas  faculdades,  para  esta  interes- 
sanle  empresa.  Todos  os  meus  interesses,  assim  co- 
-mo  a  minha  peeaoa ,  serão  daqui  em  diante  consa- 
gradoa  a  este  objecto  augusto,  jura  ajudar  esnsten- 
t-  r ,  até  com  armas ,  cc  necessário  for,  todo  aquelle 
que  haja  tido  o  heroísmo  dc  te  dedicar  a  tào  santo 
destino,  quando  elle  for  perseguido,  e  (reja  qual 
for  «motivo  da  sua  perseguição.  Juro  perseguir, 
até  de  morte,  come  insupportaveis  inimigos  do  Gr. 
■atro  humano,  iodos  aquelle  s  que  hajlo  de  eppor-se- 

nos  per  palavra,  por  escrito ,  s>u  por  obra.  Juro 
tambtm  perseguir,  mas  com  rigor  indisivelmetita 
-maior,  o  desencaminhado  individuo,  (he  de  esperar 
qae  nenhum  ha  destes),  que  depois  de  ama  ves  ae 
t  r  unido  connosco  ,  desertar  de  nastoa  «agrados 
estandarte»,  nlo  dando  deacnneo  algara  aos  rheon 
membros  am  qnanto  não  estiver  Intairameate  coas 
plete  o  cacrificio  de  um  traidor  por  todos  os  modos 
tio  execrando.  Juro  cégamente  obedecer  és  ordens 
da  qoelles  Chefes  que  «são  encarregados  dadirecçlo 
desta  sacratíssima  Constitniçfio  furtdameatal  da  Con- 
venção. Finalmente,  juro  guardar  o  segredo  em 
todo  o  sentido  com  o  maior  etcrUpalo.fi 
-  Art.  8   Silas  ae  durante  o  tempo  desta  provação 
•He  dtr  algum  motivo  para  suspeitar,  que  conser- 
va a  alais  lava  adhcsao  a  algum  oa  alguns  dos  pre*. 
juízos  de  sua  antiga  edncaçlo ,  os  Cemmiísarioa  da 
ConvençSo  guardarád  para  com  elle  os  mesmos  ar» 
ranjamentoe  e  a  mesma  intimidade  apparente  ,  mas 
com  tudo  ae  abaterão*  totalmente  de  jamais  lha  com» 
«utiicarcm  cousa  alguma  relativa  â  existência  da 
nossa  Constituição ,  ou  seus  segredos. 

1  Arf.  t.  Isto  porém  nla  será  obstaeola  para  tiles 
empregarem  todoa  oa  rsforçoa  qac  a  prudência  pós 
dc  dictar  para  desarraigar  da  sea  peita  qualquer 
apego  que  a  snpenttçio  de  moda  aiftna  aelle  haja 
de  manter. 

i«  Ait.  10.  Aquelle  que  orna  vet  der  motivo  da  sus. 
peita,  jamais  será  admittido  aos  nossos  Segredos, 
ainda  mesmo  qae  ae  depois  pareça  estar  totalmente 
mudado. 

i  Art.  JJ.  Com  todo  oa  Commissarlos  da  Coavea* 
Cão  devem ,  sem  hesitação ,  usar  para  seus  próprios 
rios  de  todas  as  suas  capacidade*,  e  empregado  em 
todos  as  occaei&s  em  que  elle  possa  ser  de  utiii- 


a  r t .  ]  2 .  Relativamente  b  eondneta  que  se  pôde  ob- 
ser  v  ar  para  som  todos  os  outros  qnehajâo  demostrar 
Algas*  desejo  de  se  jnOtareai  á  neota  santa  empre* 
aa  ,  a  Convenção  formará  iaatrucçôee  particulares , 
•,'gofldo  a  di«posíç30  que  se  possa  deicobrir  em  ca* 
da  pessoa,  e  o  modo  aomo  tenha  executado  os  diU 
terentr»  Artfgos  deaxa  Constituição,  a  qnal  só  apon- 
ta os  meios  gerae*  necessário»  de  se  adoptarem  ,  a 
fim  de  alcançar  o  fim  que  elU  tem  em  vista. 

 Art..  13.  Cuidará  também  em  estabelece r ,  em  ca* 

Capital  daa  Províncias  ,  uma  Convenção  suba], 
teroa,  fuudadu  nos  mesmos . principias  funda men* 


Att.  14.    A  Cocvençío  Sfc prema  ha  de  sempre 
seguir  o  Governo. 

Art.  10.  Ella  aefí  convocada  —  1/  para  dirigir 
e  CkCCUtar  todos  a*  Decn  tos  da  Com  missão;  2.'  par- 
ra formar  uma  lista  exacta  de  todos  os  que  tem  *f> 
do  admittides  aos  segredos  da  Convenção,  com  uma 
ttfaçlo  circunstanciada  da  sna  pátria ,  emprego^ 
officie,  c  todos  os  mais  mindos  signaes  que  tiverem, 
a  fim  de  poderem  iaimt  dintamt  nte  ser  achados  caw 
so  desertem ;  3.*  para  formar  outra  lista  dos  queed. 
tl(0  no  tCrhpo  de  provação  para  serem  admktidos; 
4.°  para  fazer  terceira  lista  de  todos  os  q0>!  <  ih 
i]  l^!ff  pOvoaçko,  hajSb  de  mostrar  algdti  desejo 
de  pertencerem  ao  nosso  partido,  mencionando;  sfe 
possive I  for,  o  maior  ou  menor  gráo  de  àdbesSo  que 
cada  individuo  expressa*. 

Art.  17.  (No  Ingiet  ddlt,  devehdb  *eri6,  «con- 
fiada estadijferençã.)  Os  Secretários  dasCOuvenç^e* 
lubsubalternai  enviaráÔ  todas  as  semánás  á  Conferiu 
çSo  Suprema  uma  copia  de  todas  ás  listas  que  tWetem. 
em  tens  Cartórios. 

Art.  16.  A  Suprema  Convenção  séri  fgualmen- 
te  obrigada  a  procurar  pfeísoa*  de  lodo*  a»  f-.culda- 
des  requeridas,  em  ordem  a  preparar  a  épini&bpuw 
blica  para  aa  grahdeé . . .  .  que  sio  iodisperisaveísv 
(  Sc  Ingiez  hà  esta  fnif  do  subrtaniivè  ,  em  láUtttiú.} 

Art.  19.   Sendo  possível,  haverá  ao  menos  um* 
pessoa  destas  em  Cada  Provincik. 

Art.  to.  A  6tipremaCbn*ençKò  cuidará  tambrei 
em  informall  -a  dos  Askumpttol  próprios  cObre  qnè 
taCI  pessoa*  detém  ele re Ver,  e  todos  os  Membros 
elo  convocados  a  contribtiirem  com  trdot  os  fieut 
conhecimentos  para  auxiliarem  estes  escritores. 

Art.  11.    A  ConvCnçlO  Os  recomptnsará  pélas 
despesas  qae  hOtiverrih  de  fai-r. 

Art.  '22.  Todos  os  MembroÉ  dá  ConvençSó  «56 
obrigados  a  subscrever  para  estes  éscritos,  e  a  com- 
prar todos  Os  que  se  imprimirem  a  favor  da  nosai 
empresa,  a  fim  de  qne  bs  esCritoreí  potáSd  achar 
seu  iniereásé  em  multiplicar  taei  prednrçoe*.  . 

Art.  23.  Pela  mesma  ratão,  e  também  a  fim  da 
que  a  illuminaçSo  haja  de  faxer  todos  oi  prbgressók 
necessários,  far-se>ha  grande  dilig«ncja  parAbi  fa- 
t  r  circular  por  toda  a  parte,  envia hdb  ekemplares 
grntit ,  a  logares  de  ajuntamento  pnblico,  tus  mm» 
cafés,  casas  de  jogo,  Cte.  tte.  e  também  ao  Exer- 
cito. 

Art.  24.  Todo  O  escritor  oppóstó  a  ró;  será 
perseguido  de  todo  o  modo  poséivel.  Erótâò  sagra, 
d,  empresa  todos  es  meio»  são  legitimOs,  e  dé+Cse 
faxer  todo  o  esforço  para  desacreditar  áqáélles  que 
não  Adoptarem  âs  nosios  principioa. 

Art.  Se     O  hórrido  Tribunal  da  ínquiálçSò  he  u 

S rime  iro  objecto  contra  O  qtiat  éedevem  dirigir  to- 
as  oa  nosios  escrito*,  e  a  Confençlb  dévé  usar 
de  todos  os  fedè  esforços  para  o  abolir,  como  ó 
maia  forte  auatentacnlo  do  deápotirmo. 

Art.  Z6.  O  indiVidtld  qat  maia  se  distinguir  nes- 
ta interessante  empreià  ,  verá  considerado  ó  mafs 
benemérito  do  amor  dé  tòdot  os  homens  ,  t  o  íeu  no- 
me será  escrito  fio  nos«o  Registro  separado. 

Art.  27.  Em  quanto  elteá  se  occaparem  héatéa 
assumpto*,  terá  a  ContençIO  duás  SchSci  eKtradf. 
dinarias  cada  semana  ,  a  qne  tétà  charoádo  cada 
Membro  para  apresentar  aqjiellas  fnedidá*  rjn  poi- 
sa jnlgar  adequada»  pa*a  éfeituar  o  aén  objectò. 

Art.  28.  Os  Frades  sâo outras  columnas  que,  pò*r 
meio  da  prégaçâo  e  confissão  ,  ánsténfSo  &  shpers. 
tição,  eatyrannia.  eopprimem  araÇa  bnm.-ma.  Sua 
aboliçSo  será  também  assumpto  de  consideração. 
Éíte  he  outro  ponto  que  pede  fodôs  os  nossos  etfor. 
çoí  ,  e  toda  a  nossa  vigilância.  O  aso  de  suas  ren- 
dai he,  oa  apertada  situação  preacate  da Hcapaalu, 
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nmi  (xctllrnte  razSo  para  nío  se  Uif?  perraittír 
que  torn-  m  ao»  iciii  Conventos. 

Art,  29.  ..Se  porém  a  loa  abolição  te  nlo  poder 
ammedi  .lamente  executar,  deve-ae  cuidar  em  os  des. 
pojar  t'.s  sua?,  rendas. 

Ari.  301  Então  se  tentará  a  reforma  doa  Páro- 
cos, tirando  !}»' s  os  dízimos,  e  reduzindo. os  a  uma 
côngrua  mui  moderada,  que  nio  eiceda  oito  ail 
rcalcs,  eprobibindo  aos  Bispos  ordenarem  mais  Ciei 
rigos.  ' 

Ari.  31.  Nenhum  Frade  oo  Clérigo  terá  voto  dm 
Cortes. 

Art.  32.  A  Convenção  usará  Mos  os  meios  posai, 
.veia  para,  diminuir  a  pouco  e  pouco  o  Poder  doa  Se? 
,  rrt  noa- de  Estado  ,  e  da  Correspondência ,  e,  te 
possível  for,  da  prOpria  Regência. 

Art.  33,  Se  este  ultimo  objecto  se  nlo  poder  ef- 
leituar,  favt  ao  menct  haver  cuidado  em  fazer  aelei> 
çSo  dos  Regentes  Cahir  era  homens  sem  energia  ,  e 
jl  ii  i jlenio ».CUP  indolência  e  incapacidade  os  poa- 
aa  fazer  cégoa  instrumentos  das  que  os  rodeias. 

Art.  34.  Também  sedeve  ter  grande  cuidado  em 
destruir  o  poder  de  todo  o  general  que  esteja  á  tes- 
ta de  grande  partido.  Um  tal  homem  poderosamen* 
te  sustentado,  scri  capaz  de  frustrar  todos  os  nossos 
esforços  i  ede  erigir-se  em  único  tyraono  da  Nação, 
rio  mesmo  rija  em  que  nós  hajamos  proclamado  sua 
absoluta  liberdade  e  independência. 

Art.  36.  Deve  ser  outro  grande  obj  cto  do  nosso 
cuidado  dar  o  cominando  do  Exercito ,  unicamente 
a  taes  Officiaes,  que  estejão  profundamente  penc- 
jtrados  dus  nossas  benévolas  intençôta,  o  ioquustio» 
H,»velmente  fit  is  a  ellas. 

Art.  36.  ,  Menno  então  devemos  ter  cuidado  se 
lhes' nio  permitta  commandar  alguma  força  gr.nde, 
e  devem  ser  removidos  de  uma  Provinria  para  ou- 
tra ,  antes  de  poderem  adquirir  algum  partido  for- 
jte.  Assim ,  nós  preveniremos  a  sua  ambição  ou  vai- 
dade de*  os  apartar  do  seu  dever. 

Art.  37.  Se  n$o  houver  taes  Generaes  em  todo  o 
JEicrcito  ,  procurar-se-hão  os  dc  menop  talento,  e 
nomearemos  para  seus  Secretários  Membros  da  Coo- 
venção.  , 

'Art.  36.  A"  proporção  que  oi objectos  desta  Cons- 
fituiçã*  se  re.ilisarern  ,  irào  os  Membros  daConvcn- 

Íão  tratando  de  dispòr  o  Povo  para  se  descartar  do 
Lci.i  .  i 

Art.  39.  Devemos  constantemente oceo par- nas  cm 
•ostentar  aqnella  imprescriptivel  ignaldade,  em  que 
todos  os  homens  nascem;  qne  a  Nação  não  deve  ser 
invernada  renâo  pelos  homens  de  sua  própria  esco- 
lha ;  que  uma  Monarquia  hereditária  he  uma  usur- 
jp.^çSo  daqnelles  impreacriptiveta  direitos  de  igual- 
dade que  pertencem  a  cada  cidadão ;  que  a  autho. 
jidade  de  uma  Nação  deve  mndar  annualment.  de 
uni  Cidadão  para  outro  do  mesmo  modo  qne  em 
uma  simples  povoação  ,*  que  não  devemos  por  maia 
tempo  tolerar  déspotas,  qne  tvrannizão  e  povo, 
(Bcro  usurpadores,  qne  o  exaurem  com  contribaiçoYa; 
para  que  elles  possão  viver  emocio  e  vicio;  qne  as 
distineçães  sacerdot  tes  são  rou trarias  á  liberdade 
natural  do  homem  ;  qne  o  Inferno  com  que  elles  os 
aterrai»,  em  teus  Sermões ,  e  por  cujo  meio  ligão  o 
povo  ao  jugo  de  poder  arbitrário  ,  não  he  senão 
Um  fantasma,  inventado  pela  superstição,  e  sus. 
'tentado  ,peloe  seus  privilégios  de  ociosidade  c  pra- 
zer. 

Art.  46.  Em  tendo  o  plano  chegado  a  este  ponto  t 
e  em  estundq  nifficicntemente  eapalbados  catei  prin- 


cipies por  palavra  e  por  escrito,  então  te  f/r$o 
regimentes  daquellea  homena  que  estiverem  profun- 
damente imbuídos  dea  nossos  princípios,  para  az- 
rem  commandados  por  membros  da  Convenção  dis. 
postos  a  promover  per  força ,  te  necessário  for ,  a 
ultima  medida  de  noEea  felicidade.  (*) 

Art  41.  Então  se  farão  proclamaçôea  análogas 
soa  nossos  fina,  e  no  dia  designado  atacaremos  su- 
bi ta  mente  o  Rei,  on  Regência,  etodoa  oa  Ministras 
da  superstição  ,  proclamando  liberdade  e  igualdade , 
c  convocando  o  povo  aescolher  um  Director  da  N  i- 
ção  na  presente  gnrrra,  e  n  formar  uma  Constitui, 
çâo  que  dahi  em  diante  fará  as  delicias  e  a  felici- 
dade do  homem  livre. 

.  •      '  '  .  ■ 

.  Tendo  EIRei  Nosao  Senhor  determinado  no  dia  3 
de  Junho  de  1823  ir  de  Villa  Franca  de  Xira,  pa*- 
eear-á  da  CastiYihcira  de  Riba  Tejo,  com  as  Sere. 
.nisaimas  Senhoras  Infantas ,  suas  Angustas.Fillws, 
tanto,  qne  alli  cbegdxio  lhe  aihirãe  ao  encontro  to- 
fda  a  Nobreza. e  Povo  da  mesma  Villa-,  que  em  tro- 
pel coiacorsetão  a  cumprimentar  a  S.  R  ,  M,  e  Al- 
.tezaa,  por. quem. Torto  {.colhidos  com.aiaua  nabirol 
.bondade;  e  conduzido  pela.VjJla  entre acal&maçee», 
-e.vivse.de  todo. o  Povo .> com  ramas  de  oliveira,  e 
•lojro acompanhado-  pelo  Reverendo  Prior,,  e  de 
toda  a  Nobruza.  e  Povo  te  retirou  Sna  Magçatade 
pata  Villa- Franca.,  que  na.  V,illa. de  Povas ,  tirando 
ok  tiros -da  e  irroagem  de  Soà  Magestade.o  conduzi- 
rão á  de  Villa  Franca  em  Triunfo  com  repetidos 
vivas  ,  sendo  oa  que  puxarão  pela  carroagem  e 
Doutor  ■  Jtiiz  de  Fóra,  José  Joaquim  de  Sequeira 
.Henrique  AyaJla  Rodrigo  Rafael  de  Sequei ra  Hen- 
riques ,  :Igjuacio<Perdigão  cooLseúa  3  Filhos,  Fran- 
Saco  de  Faria,  Antonio. Rufino  de  Almeida,  e  eerj 
Irmão  Sebastião  de  Almeida  e.  maia  povo,  que  á 
.portaa  queria,  aproveitar  o  feliz  momento  dc  paten- 
tearem o., ampr  e:  fidelidade  que  sempre  conservárão 
em  seus  coraçôea  com  ama  íé  illibuda  a  st  a  Augus- 
to Monarca,,  .  e  a  tod.i  a  Sua  Real- Família ;  e  por 
que  era  noitCiqunndo. chegarão  a^Povos ,  dalli  econ- 
di  zirão  por  entre  fileiras  de  arch<jte«,  e  tintos  que 
a  tornárão  em  dia  clara ;  illiiminando  la  a  Villa  poc 
todas  aa  hgptea  qne  Sua  Magestade  se  demorou  na 
de  Villa  Franca  de  Xira. 

r  Quarta  feSra  18  do  corrente  mei  de  Junho  pelo 
meio  dia  .  no  armazém  dastomadiaa  debaixo  da  Ar-, 
cada  da  Praça  do  Commercio,.juuto  ácasa  da  pra- 
ça,, ha  de  arrematasse  uma  porção  de.  Ageardente 
de  Heapenba  em  t>arris  de  quatro  almudrs,  pjerten* 
c<  nte  a  n*a,torj»*dia  antiga,  a  respeito  da  qual  foi 
ultimamente  julgado  podi-r-ae  reexportar ,  «m  cuja 
conformidade  se  arrematara  para  ser  -  reexportada 
ri<  baixo  da  fiscalização  da  Alfandega  Gr  ode  desta 
Cidade;  ou  pata  as'  Províncias  do'  Br. ml  .  ou  para 
Paizes  EstrAoc^irpa.  com  at  condições  qne  estarão 
prc8«ntes.  no.iaeto' da  arrematação,  e  que  com  au- 
ticipaçAo^e.  podem  v/íç  nmdito.arnwzem. 

Quem  quiz<r  lançar  nas  reudaa  do  Moatriro  d& 
Alcobaça  ,-  pôde.  aCilWyse  no  dito  Mo^tèHro  nos  dias 
44  e  2P  ilo.corflep.te,  luer  de,.lunho  de  UI3.M  -;  . 
.  Nas  manhãs  ,dos-dias  16,  18,  e20  do  corrente,  mez 
de  Junho  ,  cnoliTiuão  a  estar,  em  <pr  iça  aa  re.no  h 

|:           enlti  a  Sazilica  de  Sunti  Maria,  já  annnn> 

ci«daa,  aa  quaes  se  Arrendarão  juntas. ou  separad »». 

 ,  U  l  t  tJ.  1_  
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LISBOA  13  de  Junho.  ■ 

ENtre  a»  leaes  povoações  qae  primeiro  levanta- 
rio  o  grito  a  faror  dos  dir»  itos  do  nono  legi- 
timo Soberano ,  teve  tem  duvida  ViWi  Viçoza  iiíd 
logar  mui  destincto ,  c  não  podia  ser  excedida  por 
nenhuma  em  enthnsiasmo.  Nós  o  presenciámos,  e 
daremos  nma  breve  relação  deste  feliz  successo. 

Havia  m i; i to  tempo  que  os  habitantes  de  Villa 
Pieora  desejavão  apparecesse  occasiSo  opportuna  de 
«acudir  o  jugo  oppresaivo  em  que  gemião  com  toda 
aNaç&o;  mas  a  fuga  dc  parte  do  Regimento  de  Ca- 
vallarta  N.  2  para  se  unir  ao  Conde  de  Amarante , 
motivada  p<  Ia  aspereza  com  que  o  tratava  o  Coronel 
Torres  (qne  dava  á  Constituição  o  epitbeto  de  ta- 
grada. nos  vivas  públicos),  contiuba  em  toda  a  cir- 
cunspecção aqnrlle  povo,  a  quem  e  dito  Coronel 
bem  deseja va.  comproraetter ,  chegando  até  a  aceu- 
sar  como  *<•  utcreS  da  fuga  do  Esquadrão  os  Membros 
da  Capella  Real,  e  alguns  outros  Cidadios,  além 
do  Brigadeiro  Diogo  da  Cunha ,  que  p^r  sua  cansa 
veio  remettido  prezo  para  Lisboa.  (•)  Alguns  dos 
prineipaes  moradores ,  cada  vez  nvtis  inpacientea, 
corobinárâo,  (eesperavio  conseguir  bom  êxito)  uma 
cooperação  da  Praça  de  Jurom>  nha  ,  para  terem  um 
ponto  de  apoio  'quando  manifct.issrm  as  effujões 
de  sua  lealdade.  —  José  Maria  da  Costa  Fonsrca  Me. 
xia,  de  Villa  Viçosa,  se  entenden  com  o  Ajudante 
da  dita  -Praça  Telísforo ;  c  a  estes  se  união  o  Capi- 
tão  de  Cavallaria  N.  2  Francisco  da  Costa  Dâmaso, 
o  Major  do  Begimento  de  Milicias  de  Villa  Vtçosa, 
D.  Prancitco  Xavier  da  Silva  Lobo,  o  Ajudante  do 
mrsmo  Regimento  Antonio  Joaquim  Guerreiro,  e  o  Te- 
nente Ignacio  da  ('osta  de  Carvalho. 

Não  sc  tinha  offerecido  ainda  opportuna  occasiâo 
para  a  empresa,  quando  a  noticia  da  sabida  de  S. 
Jl.B.  para  o  Exercito,  excitou  geral effervi  semeia  j 
houve  qnem  fizeste,  e  ce  affixou  ,  uma  Proclamação 
com  o  titulo  de  Aviso  aos  habitantes  de  Villa  Vi. 
cosa  (<  de  qne  foi  copia  para  Elvas,  onde  também 
appareeeu)  annunciando  a  quéda  daTyrannia;  isto 
elrctrison  tanto  os  ânimos,  que  jâ  se  ouviào  edavão 
sem  susto  Vivas  a  EIRai  Nosso  Senhor. 

Já  no  Domingo  ,  1.*  do  corrente,  estava  tSo  dis. 
posto  o  espirito  publico  ,  qne  uma  só  vuz  poderia 
fazer  mudar  a  ordem  existente  ;  na  Stgundu  feira 

(•)  Ene  mio  hemcm  ,  eitando  o  Redactor  di  G»x't«  Vnivtr- 
tmt  era  ^etporae  de  partir  de  Vill*  Vietsa  para  Jurtmenha ,  tendo 

7  dias,  nSo  tendo  communicaçio  cem  at  a 


re- 


que  entlo  nío  conhecia,  aio  tendo 
do  asada  oficio  do  Juia  de  Fora  para  o  jits  dc  . 
doa  aa  la  horai  da  noite  da  primeira  Oitava  da  Pi 
r-lhe  pelo  seu  Ajudante  á  estalagem  que  devia  ji  já  partir  dal- 
li  para  o  seu  destino ,  e  que  alli  eettva  ura  Soldado  para  o  acom- 
panhar, tsssts  to  boratde  uma  noite  eicura,  tem  ter  cavalgadura, 
«  par  caminhoi  perigo*»,  exporto  a  quedai,  e  talvei  4  morte! 
JUeorri  porém  ao  Juia  de  Fora,  «  obviou-ie  «*te  fero*  detpo- 
furao,  aahiado  no  outro  dia  pela  mannâ.  Aqut  pago  ao  Sr.  Ttrrts 
o  tau  ftvot.     íiJ  1 


porém  pela  manhã  esdo  entron  a  divnlgar-se  qne 
Elvas  proclamara  o  Governo  Sobrrano  de  S  M. ,  e 
apesar  de  não  haver  participação  (poÍ9  o  Coronel 
Torres ,  que  a  recebêra  dc  madrugada  .  não  *  tinha 
publicado),  logo  correrão  á  praça  da  Villa  Manoel 
Joaquim  da  Encarnsção  Sizudo  ,  Professor  do  Col- 
legio  dos  Reis  (honradíssimo  Cidadão  de  Villa  Viçosa 
e  verdadeiro  Patriata,  que  por  espaço  de  dois  me- 
les conservou  occulto  em  sua  casa  o  Redactor  da 
Gazeta  Universal,  alvo  do  odio  dos  déspot.is  m  ço- 
nicos),  a  quem  aviara  do  succesto  dc  Elvas  o  Te- 
nente Ajuri  nte  de  Milicias  Antonio  Joaquim  Guer- 
reiro, e  seguido  do  Tenente  do  mesmo  Regimento  de 
Milicias  Ignacio  da  Costa  de  Carvalho ,  reunindo  se- 
lhes  iramediatamente  os  sobreditos  José  Maria  da 
Costa  Fonseca  Mexia,  e  Capitão  Fraucisco  da  Costa 
Dâmaso;  levantarão  alli  o  grito  de  Viva  EIRei  Nos- 
so Senhor  ,  e  logo  com  a  rapidez  do  relâmpago  se 
apinhou  immenso  povo  ,  e  com  inaudito  enthusias- 
mo  se  proclamou  o  livre  Governo  de  nosso  amado 
Soberano.  PassárSo  dalli  á  Real  Capella  a  dar  gra- 
ças ao  Todo  poderoso  portão  feliz  successo,  e  ape- 
nas o  grande  Templo  podia  conter  a  multidão.  En- 
tuou  o  Te  Deum  o  Vigário  Capitular  Joaquim  Cor. 
deiro  Gallão ,  zeloso  Realista,  que  ainda  na  véspe- 
ra tinha  corrido  grande  risco  por  manifestar  seu 
decisivo  amor  a  S.  M.  e  Beal  Família;  e  dirigindo 
ao  povo  um  discurso  análogo  is  circunstancias,  res- 
soárão  depois  mil  vivas  e  acclaraaçSes  a  EIRei  No- 
■o  Senhor,  a  Rainha  Nossa  Senhora,  ao  Sereníssimo 
Senhor  Infante  D.  Miguel,  cujo  heroísmo  penhoroa 
tod  .  a  Nação,  ea  toda  a  Real  Família. 

O  Major  de  Milícias  D.  Francisco  Xavier  da  Silva; 
Lobo ,  qne  se  achava  doente  ,  ao  saber  drste  rego- 
zijo ,  cobra  forças  apresenta-se  com  os  neus  amigos 
na  Praç»,  mandando  logo  reunir  as  Companhias  do 
seu  Regimento.  Passão  todo»  dalli  á  praça  do  Pa- 
lacio Real  ,  e  alli  fazem  segunda  accíamaçâo  ;  foi 
então  o  immenso  concurso  ao  Templo  da  Celes- 
te Padroeira  destee  Reinos  tributar-lhe  gratos  Ion- 
vores,  e  dirigir-lbe  ferverosae  prcceB  pela  prospe- 
ridade do  Monarca,  e  de  toda  a  Monarquia. 

Voltando  depois  &  pr.  ça  acharão  jã  reunidas  com 
a  Camara  as  Authoridades  ,  que  também  (tendo  o 
Coronel  Torrei  apresentado  alli  a  participação  dc 
Elvas)  acclamavioS.  M.  restituído  aos  seus  direitos. 
Passou  depois  a  Camara  a  assistir  ao  Te  Deum  que 
mandou  cantar  ,  que  teve  logar  pelo  moiodia. 
Manteve-se  em  todo  esto  acto  ,  e  dahi  em  diante 
melhor  ordem,  procurando  os  primeiros aeclama- 
dores,  até  com  despesa ,  socegar  oesperito  de  mui- 
tos homens,  qne  desejavão  vingar- se  dc  alguns 
nltrageo  que  tinhão  recebido  de  alguns  indivi- 
duo». O  maior  sentimento  que  a  final  tiverâo  os  ha- 
bitantes daquella  nobre  Villa  foi  a  triste  rosoInçHo 
da  Camara  de  fazer  portador  do  seu  officio  aquelle 
Coronel ,  qne  ainda  dois  dias  antes  vociferava  con- 
tra os  qne  não  aroavão  oSystema,  e  protestava  der- 
ramar por  clle  *  ultima  gota  de  sangue. 
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A  HluminaçSo  neiae  e  not  dois  seguintes  dias  foi 
gvral  e  a  mais  brilhante  que  <podia  »  r  em  Ião  bre. 
vc  espaço  ,  enramadas  todas»  ae  ianellas  e  portas-, 
bailes ,  c-.rttícto*,  Potfsí m  ,  «-m'  sulUrta  ,  heove  tudo 

Sr.snto  podia  efar  teítt  ir.ntiko  de  ui*  ]nh*lo*eXtraor- 
inâríò.  Entre  as  melhores  illuinínaçdcs  se  distin- 
gnio  a  de  Manoel  Joaquim  da  Encarnação  Sizudo , 
o  primeiro  dos  acclamadores  doGoTeruo  Real ,  tf* 
uma  das  janellas  se  achava  o  retrato  de  S.  Majes- 
tade ,  e  por  baixo  se  lia  em  um  transparente  a  se* 
gainte  oitava: 

João  Sexto  Immortal,  que  a  Rebeldia 
Quiz  no  Tbreno  aviltar,  já  livre  impéra; 
Villa  Viçosa  exulta  neste  dia , 
Que  de  todos  a  gloria  ji  supera: 
Mais  brilhante  re surge  a  Monarquia, 
Que  vi)  Constituição  manchar  quizerx: 
Cahio  por  terra  o  jugo  des  Tjrannos; 
Viva  o  amado  Rei  dos  Lusitano»! 

O  Profcf  sor  de  musica  da  Real  Capella  Teres,  com* 
poz  um  hymno ,  que  uma  banda  de  Músicos  canta, 
va  pelas  ruas  da  Villa  com  muito  appranso.  Entre 
as  diversas  Poesias  que  se  recitarão  nos  pareceu 
bastante  expresivo  o  seguinte : 

Soneto. 

Se  Vil  conjuração  do  Maçonisnto 
Quis  manchar  nossa  antiga  lealdade, 
No  Porto  proclamando  LiberHade, 
Tornado  em  breve  horrendo  DeSpotirmo; 

Conhecendo  a  NaçSo  o  fundo  nbytoie 
Em  que  hia  despenharse  a  M.igostade , 
Alça  a  voz  com  sublime  dignidade, 
Saíva-se  asi ,  e  ao  Rei ,  do  parocismo. 

Por  mais  tempo  não  quer  sofirer  enganos; 
A  terra  os  monstros  que  a  traição  tramarão; 
Quer  Governo  de  Rei ,  não  de  Tyránnos. 

Por  toda  Lysia  súbito  troárno 
Vivas  ao  Rei,  amor  dos  Lusitanos 
E  a  vã  Constituição  aos  pês  calcário. 

4 

fio  terceiro  dia  da  illuminaçSo  (4  do  corrente)  se 
fez  na  Real  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
c  m  toda  a  sole mn idade  ,  aceremonia  da  benção  das 
Bandeiras  do  Regimento  Jc  Milícias  de  r?  /  la  ■  Viços  d, 
que  não  as  tinha  desde  a  perda  de  Olivença ,  e  que 
ae  veio  a  ter  de  novo  em  tSo  memorável  época ;  e 
por  esta  occasião  o  seu  digno  Corom  i  A ntonio  Lou- 
renço de  Matos  Azambuja  fez  ás  Companhias  que  se 
reunirão  um  discurso  cheio  de  zelo  c  amor  d  •■  Patria 
e  do  Rei  ,  tomando  6  Officialidadé  novo  juramento 
dc  fidelidade  ás  Reaes  Bandvirat,  que  todos  dt  co* 
r.çlo  jurarão  defender.  Rcssoárão  mil  vivas  caceia» 
xuaçSes  a  SS.  MM.  e  AA.  c  a  outros  objectos  dignos 
dc  geral  nC  ição.  Derào-sc  descargas  no  largo  da 
dita  Igreja,  na  Praça  da  Villa,  e  no  Terreiro  d* 
Paço ,  a  qne  assistia  immenso  povo ,  dando  consta  n- 
tem>nte  vivas  cheio  do  maior  prater. 

Em  fim  Villa.Viposa  poderia  ser  imitada,  mas 
não  excedida  em  suas  demonstrações  de  jubilo  pelo 
faustitsimo  restabelecimento  do  Governo  do  nosso 
Augusto  Monarca. 

— 

Quartel  General  de  Villa  Franca  de  Xirà  2  de 

Junho  de  1 823.  ; 

Ordem  do  Dim. 
EIRci  querendo  dar  ao  Exercito  um  testemunhe 
diitincto  do  alto  apteço  cu  que  teu  o  brio,  o  va» 


lor,  e  a  fidelidade  manifestáda  péfo  Exercito*  no 
empenho  honroso ,  no  honroso  dever  de  salvar ,  e 
defender  a  sua  Real  Pessoa ,  *  conservar  â  Coroa 
da  MoiWquia,  Poftuguetm  as  pre*>gasivas  própria» 
da  Reafexav  bent  como  sua  dar  á  Naçâto  intsjWta 
tranquilidade  ,  e  rtpouzo ,  origem  da  prosperidade  , 
apagando  pela  nobreza  da  rua  conducta  a  guerra 
civil  que  principiava  a  devoralla:  Houve  por  bem 
nomear  para  Commandante  em  Chefe  do  Exercito 
Portuguet  Sua  Alteza  Real  o  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  Miguel. 

Esta  nomeação  de  um  Principe  para  o  Cornman** 
do  em  Chefe  ,  h*  uma  prova  terminante  da  sollici- 
tnde  paternal ,  e  do  magnânimo  interesse  qn«  Soa 
Magestade  toma  pelo  bem  cstae,  representação ,  e 
gloria  do  seu  Exercito  ,  e  esta  Real  benevolência 
he  tanto  nais  preciosa ,  quanto  hc  eerto  qne  ha  mal 
loogo,  e  dilatado  tempo  não  tirarão  as  Tropas 
Portuguesas  um  Commandante  em  Chefe  de  tio  alta 
Jerarquia. 

O  Exercito ,  por  certo  ,  será  sempre  digno  de  tão 
grande  eentempl^ção  pelo  sen  valor,  pela  tua  dis- 
ciplina ,  e  pela  tua  lealdade;  e  levando -ie  por  estas 
virtudes ,  que  forão  sempre  o  timbre  doe  Soldados 
Pertugueies  ,  aos  sentimentos  generosos,  porte  goer- 
feiro,  coração  brioso,  e  animo  prestante  do  een 
Augusto  •  Rea)  Chefe.  Rodrigo  Pinte  ?i%*rro , 
Ajudante  General  Interino. 

Quartel  General  dc  Sacavém  4  de  Junho  de  1838. 

•  » 

Ordem  do  Dia.  f 
O  Senhar  General,  oonfiando  nãa  só  dot  cuida* 
doa,  prudência  e moderação  dos  Senhores  Brigadri* 
ros  Command  antes  das  Columnas,  e  dos  Senhores 
Commandnntes  dos  Corpos,  e  mais  Officiaes ;  mu 
também  da  disciplina  do»  Soldados ,  que  não  po- 
dem esqneeer-se  qne  vão  entrar  sVome  Cidade  do 
irmãos  para  acealmar  oe  partidos,  conservar,  a  or- 
dem ,  e  a  trart qui II idade  ,  a  fim  de  que  Sua  Mages* 
tade,  e  a  Real  Familia  poerão  voltar  para  a  Capi- 
tal ,  uão  pode  com  tudo  deixar  de  reedmmendar 
muito  aos  Senhores  Qfficiac»  que  empreguem  todo 
o  teu  desvello  para  que  todo  o  grito  contra  indi. 
vidnet,  que  pasta  excitar  tumulto,  ou  vinganças 
teja  severamente  prohlbido  ,  não  te  permittindo 
confundir  com  os  vivas  de  alegria  gritoB  provoca- 
dores,  nem  ameaças;  para  tatitfaier  perette  mo- 
do as  mui  positivas  recommendacStt  de  Kl  Rei,  e 
conservar  ao  Exercito  o  nome  ,  e  crédito  de  eenci* 
liador.  ... 

Em  fim  o  Senhor  General  deseja ,  e  etpera  que 
a  conducta  ,  e  as  votit  dos  Soldados  não  desmiotão 
os  ramos  de  oliveira  simbolo  da  paz ,  e  da  alliao» 

Ía.  ==  Rodrigo  Pinte  Pi%atre  ,  Ajudante  General 
uterino. 


Felicitação  apresentado  a  Sua  Magestade  rte  sU«  6 
de  Junho  dc  1*823 ,  em  Home  da»  Povos  das  ilhas 

do*  Açores.   , 

Senhdr,ts=Jáaaais  foi  para  mim  de  tanto  apreça 
à  qualidade  de  procurador  e  rtpresea tanta  doa  Po« 
ires  Açorianos,  esmo  neste  momento ,  em  que,  fiel 
interprete  doe  desejos  destes  Povos  pacíficos  •  labo- 
rioso!, onde  nasci,  e  onde  exerci  «s  haportaotto  • 
cargos  da  Magistratura  por  espaço  de  doce  aunos, 
eu  posso  levar  ao  thfono  a  exprtaslo  do»  seu»  no- 
bres e  honrados  sentimento». 

Vosta  Magestade  ,  outro  Moysè»  inepi rado  por 
Deu»  para  libertar  e  despedaçar  o  jugo»  não  de 
seiscentos  mil  Israelitas ,  ma»  detentos  nillhoVs  de 
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quanto*  habita  o  «o  stat  vasto*  Bsta- 
aos  ou  quatro  pa r u- «  do  mondo  ,  com  a  magoani- 
•a  resolução  |  que  hoje  acaba  de  tonar  ,  («a*  ale  ao- 
«»»  trionáo ,  que  m  fará  immortal.  Mae  te  aóa 
rrfectinm  na  magnitude  de  tio  maravilhoaes  acon- 
teeixratos  sem  o  sacrifício  de  ama  só  victima  hu- 
mana; qae  digo?  Sem  apparecer  o  mais  leve  iodi- 
cfo  de  violência  ;  então  be  extremo  o  domo  pasmo  , 
e  não  podemoe  deixar  de  con  vencer-nos ,  de  qae  tu. 
do  isto  he  dirigido  pela  mão  da  Providencia.  A  Sa- 
bia coaducta  de  Voeaa  Magestade  também  serve  pa- 
ra  nos  mostrar  quanto  he  differente  um  Pai  chaman- 
do á  obediência  ,  e  corregindo  os  seus  filhos  aluci- 
nado], desces  presumidos  •  orgulhosos  Reformado - 
ret ,  qneflagelros  da  boman idade ,  devorSoaflor  das 
Nações.  Mas  quem  poderia  unir  em  um  painel  os 
Luiz  X VIII,  e  o  Sanguinário  Robespierrc ! 

A  historia  Portuguesa  desde  34  de  Agosto  de  1820  , 
r-ai  que  foi  installado  no  Porto  o  celebre  Goveroo 
Pro viiorio  ,  e  sobre  todo  desde  a  exeeraada  Regên- 
cia, que  lhe  succedeu ,  até  os  fins  de  Maio  de  1813, 
em  que  sábio  do  Ministério  da  Justiça  ornais  injus- 
to e  imnrorigerado  doe  homens ,  e  que  Vossa  Mages- 
tade  começou  a  encaminhar  a  Náo  do  Estado  para 
o  perto  da  Salvação ,  terá  oma  das  mais  importan- 
tes lições ,  qne  te  podem  oflVrecer  aos  povos.  Esse 
Aejano  Pottugnei,  que  só  amava,  e  elevava  aos  em- 
pregos aquelíes,  q»ic  se  lhe  aseemelhavão  nos  ví- 
cios ,  perseguindo  desumanamente  o  merecimento  e 
a  virtude,  lá  vai  pelo  Tejo  fóra  ,  carregado  dosdet- 
pojos  da  Patria,  levando  a  paixes  estrangeiros  et 
thesouros  da  Naçío  ,  e  deixando  até  os  Templos  dçs. 
pidos  dos  sens  ornamentos ,  e  milhares  de  famílias, 
e  cidadãos  innocentes  submergidos  na  indigência. 
(Sabe-se,  que  só  as  jóias,  que  levou  no  Paquete 
Inglês  ferio  avaliadas  em  cento  ecincorftta  mil  era- 
tados  pagando  ao  Capitio  seiscentos  mil  r.  de  1 
por  cento).  E  toes  são  os  benefícios  ,  qne  os  incul- 
cados Regeneradores  'trazem  abs  povos  ! !  {  Mas  es- 
queçamos o*  gemidos  passados,  e  demos  só  logar 
em  nossos  corações  ao  rrgosijo  pela  felicidade  pre. 
sente. 

As  Ilhas  dos  Açores  deasepultadas  doOcceano  pe- 
los Augustos  Antepassados  de  Vossa  Mageslade  e 
levadas  ao  ponto  de  prosperidade  e riqueza,  em  que 
hoje  se  arhlo  pt  los  seus  cuidados  paternaes,  come* 
çavio  a  sentir  o  peio  de  um  estranho  braço  de  fer- 
ro: e  com  o  mesmo  systema  com  que  forio  retalha- 
das as  Capitanias  do  Brasil,  se  dividio  aqm-lle  Ar. 
'  hi pélago  ,  circunecripto  pela  natureza,  e cujos  ha* 
bitantet  se  consideravão ,  coma  uma  só  família  ha- 
via mais  de  tres  séculos.  As  tropas  fixas,  que  no 
Sabio  Governo  do  Senhor  Rei  D.  José  1/  se  havião 
providentemente  alli  ettabcheido  com  vantagem  co- 
nhecida das  mesmas,  e  também  dopaiz,  forio  man- 
dadas extinguir;  talvez  com  vistas  de  lhe  enviar 
tropas  de  fóra,  paraescravizar  aquelíes  povos;  co- 
mo se  praticou  com  o  Braoil.  Em  fim  era  tal  o  pia. 
no  de  anniquilar  aquelle  importante  paiz,  que  alé 
se  lhe  tirou  a  consideração  de  Província,  p^ra  fi- 
carem as  suas  Camaras  sugeitas  a  um  Administra* 
dor  da  Província  da  Estremadura. 

Aquellas  ilhas,  mimosas  filhas  damai  pátria  ,  viSo 
com  magoa  o  seu  abatimento ,  e  com  dor  se  reeor- 
davlo  dos  disvélos  com  que  dantes  erlo  tratadas 
pelos  seus  legítimos  e  natnraes  Seberano».  Qual  se- 
rá pois  o  seu  contentamento,  vendo- te  restabeleci, 
das  ao  seu  ser,  o  novamente  acolhidas  debaixo  da 
protecção  imroediata  do  seu  bom  Rei,  assim  como 
todoj  os  filhos,  qne  compõe  a  grande  familia  Por- 
tugucia  !  He  por  esta  grande  empreza,  que  eu  te- 
nho render  a  Vossa  Magestade  mi)  acçõea  de  graça* 
por  mim,  e  mi  nome  daqnclles  povos:  levando  ao 


mesmo  tempo  repetidos  votos  ao  Coo,  para  que  a 
Monarquia  Lusitana  regida  pelos  Augustos  Proge- 
nitores de  Vossa  M^.stade  á  mais  de  Peta  séculos, 
com  todos  os  Estados,  qoc  a  Divina  Providencia 
quis  agregar. lhe ,  só  na  total  dissolução  do  Univer- 
so seja  privada  do  benéfico  Governo  de  tSo  aben- 
çoada Dynastia.  =  Roque  Francisco  Furtado  do 


Copia  da  Carta  dirigida  pelo  Barão  de  Quintella  « 
diversos  Corpos. 
O  Barlo  de  Quintelia  em  testemunho  do  se  a  Pa- 
triotismo, e  sensibillixado  pelos  felizes  acontecimen- 
tos que  restituírio  o  Throao,  o  a  Liberdade  ao 
Nosso  Rei  o  Senhor  D.  João  P/j  para  cujo  fim  o 
Regimento  de  que  V.  S.  he  digno  Coram  md.nte , 
tanto  cooperou :  oflerece  a  quantia  de  888*6*000  réis 

Sara  um  jantar  do  m-  .mo  Regimento ,  e  roga  a  V. 
.  haja  de  nomear  Official  competente  que  venha 
receber  a  dita  importância  no  sen  Palacio  da  rua 
do  Jlecrim.  Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos. 
Litboa  10  de  Junho  de  1823. 

Igual  oarta  remetteu  o  mesmo  BarSo  ao  O. m man- 
dante do  Regimento  .N .'  18,  offerecendo  o  donativo 
de  288*8000  réis  para  um  jantar  ;  e  outra  ao  do  Ba. 
talhão  de  Caçadores  N."  6  ,  offert  cendo-lbo  a  quan- 
tia de  192*000  réis  para  o  mesmo  fim. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Naeio  a  sahir. 
A  15  dc  Junho  para  o  Pari,  a  Escuna  Ermelinda, 
Cap.  Justiniano  José  Moura,  cuja  Escuna 
veio  da  Figueira. 
As  cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia 
noite  do  dia  antecedente. 


Pnbltcou.se  o  Tomo  1.°  de  Corina ,  ou  a  Itália , 
de  M."*  de  StaéUHolstvi  ,  traduzid  >  do  Francez  da 
7.* edição  por  uma  Senhora  Portugneza:  acha- se  no 
Pjrélo  o  2.*  Tomo ,  e  brevemente  se  anounciarà  a 
sua  publicação,  e  suçcessi  vãmente  o  Tomo  3.*:  ven- 
de-se  nas  lojas  de  Carvalho  defronte  da  rua  de  S. 
Francisco,  Pedro  Antonio  de  Oliveira  i  esquina  do 
Chiado  defronte  do  Espirito  Santo  ,  Carvalho  ao 
Pote  das  Almas  ,  e  Caetano  Antonio  do  Lemos  na 
rua  do  Ouro  N.°  112:  preço  deste  1.'  Tomo  600  rs. 

Àrretida-se  a  Alcaidaria  Mór  de  Mourão,  perten- 
cente á  casa  da  ExceHentiosima  Condessa  da  Figuei- 
ra :  c  quem  pertender  arrendar  a  dita  Alcaidaria , 
falle  na  rua  de  S.  Bento  N.°  56  segundo  andar,  aonde 
achará  as  condições:  também  se  arrenda  o  Morgado 
de  Castro,  entre  Homem  e  Cávado,  pertenceute  & 
mesma  Excelleotissima  Condessa  ;  assim  como  se 
afora  um  terreno  nesta  Cidade,  na  calçada  de  Santo 
André,  e  onde  se  pôde  edificar  varias  propriedades. 

Lnix  da  Silva  Mouzinho  dc  Albuquerque  ,  mora- 
dor na  rua  das  Flores  N.'  41  ,  abre  um  curso  de 
Fhysica  experimental  e  theorctica,  dando  por  ee- 
mana  duss  lições,  logo  que  conte  20  subscriptores  a 
preço  de  3  moedas  1  1:400  réis  metal  cada  um:  tres 
dias  antes  da  abertura  do  referido  curso  o  fará  sa- 
ber por  anuuncio  na  Gazeta  de  Lisboa ,  declarando 
os  dias  e  horas  das  sessões;  faz*se  a  subscripção  na 
loja  da  Gazeta ,  e  em  sna  casa  desde  as  8  horas  da 
manhã  até  ao  meio  dia.  0  praço  de  snbscripçSo  hc 
pago  metade  no  começo ,  e  metade  no  meio  do  cur- 
so ,  quer  dizer  no  principio  do  curso  de  Electrici- 
dade.- »  i 

As  Farinhas  peitorae.  que  se  vcndiio  emS.  Ben- 


t 


Digitized  by  Google 


to 'dà  Sande  q«i(f  agora  se  fazem  l.oM«steiro  de  La-  IS  dias  da  publicação  desta  noticia ,  o  importe  dcl- 
veiras  preparada*"  pelo  roe-.nu»  Administrador  ,  se  las  nas  lojas  cm  qae  as  fizerão ,  descontando  os  9 
•vendem  na  loja  de  Droguista  de  José  Bento  Vieira  Números  de  qae  jà  se  fer  a  entrega.  Pelo  que  res- 
«erzedello,  na  roa  direita  do  Arsenal  da  Marinha  peita  ás  «nbecripçôes ,  feitas  em  casa  do  Redactor, 
V*  22.  receberás  os  mesmos  Senhores  o  sen  importe  na  for. 

Qncni  qrtizer  comprar,  on  vender  nlgnns  prediot  ma  acima  declarada,  na  loja  do  Senhor  George  Rey 
rústicos,  ou  urbanos  nesta  Cidade,  on  nas  Provin.  ao  Chiado,  e  dentre  do  mesmo  termo, 
cias,  Marinhas  de  sal,  on  fóros ,  e  igualmente  nns  Quarta  feira  18  do  corrente  pelas  der  horas,  na 
serviços  já  decretados,  dirm-se  á  rua  dos  Algibe-  rua  do  Alecrim  N.*  33  primeiro  aiidar,  se  hSo  de 
bes  N.*  84  ,  1."  andar  ,  a  João  A.  Sousa  Corrêa,  vender  em  leilão  publico  toda  a  mobília  de  casa, 
Corretor  do  N.*  que  consiste  em  camas,  boas  roeras  de  jogo  ,  e  de 

Por  execução  que  faz  Bento  Guilherme  Kenglheo-  jantar,  curtinas,  rclojos  de  mexa,  livros  etc.  etc. 
fer  a' herança  jacente  de  José  Manoel  de  Lima,  se  etc. 

'acha  em  praça  para  ser  arrematada  no  dia  19  do  No  dia  18,  e  seguintes  do  presente  rnez ,  pelas 
corrente  raez,  orna  grande  propriedade  de  casas  si-  nove  horas  da  manhã,  se  ha  de  proceder  a  leíllo  de 
tas  na  rua  de  S.  Francisco,  pertencentes'  ã  mesma  trastes,  livros,  e  loiça  na  roa  dos  Algibebes  N.'26 
herança  ;  a  qnal  se  compõe  dc  grandes  armazéns,    no  3.*  e  4.*  andar. 

«avalhariças  ,  primeiro  c  segundo  andar,  aguas  fur-  ■  Sabbado  21  do  corrente  mez,  pelas  onze  horas  da 
«adas  e  jardim:  qnrm  qnizer  dar  o  sen  lanço,  o  manhã,  se  ha  de  arrematar  na  Casa  da  índia  por 
poderá  fazer  no  ereriptorio  do  Escrivão  da  Praça  conta  e  beneficio  dos  Seguradores,  uma  porção  coo- 
fiidoro  Xavier  de  Paiva  Monteiro  do  Couto,  ou  no    síderavel  de  fio  de  algodão  com  avaria. 

dia  da  rrrematação  acima  referido. 

O  Redaetor  do  Campeão  Fortuguez  em  Lisboa, 
desejando  procedox  sempre  com  honra  em  todas  as  Estiva. 
acçScs  da  sua  vida,  e  vcndo.se  impossibilitado  de         Preço*  de  Pão,  e  Ateité  para  a  semana  de  16 
continuar  com  a  publicação  do  ceu  Jornal  por  mo-  a  22  do  corrente. 

tivos- que  i5o  conhecidos  dc  todos,  roga  aos  Senho-  Pão  de  arrátel  na  forma    ....    47  réis. 

res  que  erão  seus  subscriptoree ,  c  iá  tinhSo  pago  Metal  44  réis. 

as  suas  eubacripções  queirSo  ir  receber,  dentro  de  Azeite ,  a  canada  .......  395  réú. 

x   PLANO 

.Da  Primeira  Loteria  do  atrno  de  183»  a  que  se  vai  proceder  pela  Junta 
dos  Juros  dos  Novos  Empréstimos  ,  na  conformidade  das  Ordens,  •' 
send&os  dvze  por  cento  do  seu  producto  destinados  ds  appIicapHes  de- 
terminadas na  Portaria  da  Regência  do  Reino  de  9  de  Maio  do  anno 
■  ■   ■      •  .  '  t  •        de  1821.  •  •:  •  . 

O  Capital  da  Loteria  he  de  200:000*000  réis,  composta  de  20.000  • 
Bilhete*  do  valor  de  10/9000  réis  cada  hum ,  nos  quacs  se  comprehen- 
dem  os  Prémios  seguintes.  1 

.  .        1   de     .        20.000*000    20.000*000 

J...    .        16  000*000   16.000*000 

»*  '       J'.!  ',  1.    .    .        8.000*000    .    aoult.  n.°br.  da  roda    .  8.000*000 

'    2.    .    .         4.000*000    .'•».   8.000*000 

4  .    •    .         2:000*000   8.000*000 

12.    .  *  .         1.000*000    .|  '  .  12.000*000 

-'  á  '      2o .   .  .         400*000  .'  .  .  .-  .  : -8.000*000 

,•«<;»-«:•'    3o.    .'  .  200*000    6.000*000 

40  .    .  .  100*000    4.000*000  ...       ,  • 

60.    .  .  '  50*000   3.000*000 

100  ..  .  30*000   .    .    .  3.000*000 

8.000.    .  .  10*000  .    ;    .    .    .    .    ...    .  80.000*000 

*.   '  ''.l  5  — — —  -  :-  i  i  •  4  t    :  . 

8  271  Prémios.  ..■»..-.• 

•     •  11.729  Brancos.  '  t 

:   .1  ..   , 

20.000  Bilhetes  que  a  10*000  rs.  importão  200:000*  000 

réis,  e  deduzido  o  Beneficio  de  12  por  cento.  ! 
'  '   '  he  o  total  dos  Prémios  que  se  distribuem      Rs.  176 .000*000 

Todos  os  Bilhetes  hão  de  ser  ássignados  de  Chancella  por  dois  De-  , 
putados  Clavicularios  da  sobredita  Junta;  clogo  que  estiverem  prom> 
'  ptos,  sc  procederá  á  sua*  venda,' e  depois  á  extracção,  fazendo-sc  os 

necessários  avisos.  •  j       •  , 

O  preço  dos  Bilhetes  ha  dc  ser'  recebido  em  moeda-papel  no  Cofre 
da  Junta  ;  e  do  mesmo  modo  sé  hão-  de  fazer  os  Pagamentos  das  Ptre-  .  . 

mios  a  quem  apresentar  os  respectivos  Bilhetes.  • 

Durante  o  tempo  da  extracção 'se  drstinará  hum  dia  em  cada  sema- 
na  para  satisfação  dos  Prémios  tfue  tiverem  sabido  nas  semanas  ante- 
cedentes; e  finda  qne  seja  a  dita  extracção,  se  concluirá  o  Pagamento 
de  todos  os  Prémios.  «    «  ••  i  ...... ..  • 

-    ■    •   ■  ■    •  i   .  ■  .. ,  .-  .     ,   ..     •  , 

1 .  1         '  -  -» 
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MINISTÉRIO    DOS  NEG0CÍ0S  DO  REINO. 
CARTA  DELE I. 

DOm  João  por  Graça  de  Deos  Rei  do  Reino 
Unido  de  Portugal ,  Brazit,  e  Algarves,  d'aquem 
e  d'a!ém  M.ir,  ena  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da 
Conquista  ,  Navegação,  e  Commercio  da  Ethiopia  , 
Arábia,  Persit,  e  da  índia,  etc.  Faço  saber  aos  que  a 
presente  Carta  de  Lei  Tirem,  que  constando  na  Mi- 
nha Real  Presença,  que  ao  mesmo  tempo  que  as 
Tetras  deste  Reino  se  declararão  contra  o  System* 
de  Governo  <ie?organizador que  nelle  fóra  estabe- 
lecido nmu  Camaras  pelo  mesmo  Governo  creadas , 
te  tem  mantido,  e  outras  substituído  pelas  anterior- 
mente nomeadas,  praticando.se  o  mesmo  com  os 
Substitutos  dos  Juizes  de  Fóra:  E  sendo  conforme 
á  boa  ordsm,  e  regularidade  com  que  diversas  Cor. 
\»ota«j5:»  da  mesma  natureza  devem  existir  ,  c  go- 
vernar.se  ,  que  todas  eUas  venhão  do  igual  origem, 
e  se  regulem  pelas  mesma?  Leis,  ao  mesmo,  tempo 
que  nem  para  as  Camaras  Constitucionaes  se  chegou 
a  formar  Regimento ,  nem  possão  prevê r-se  asattri- 
buiçôes  ,  que  hío  de  competir  a  estas  Corporações 
Muuicípaes  na  Carta  Constitucional,  que  vou  dar  aos' 
Povos  destes  Reinos:  para  reduzir  este  objecto  á 
regularidade  que  convém,  Sou  Servido  Determinar 
o  seg  linte : 

1."  Que  em  todas  as  Terras  destes  Reinos  eesubsw 
titnâo  ás  Camaras  Constitucionaes  aquellas  que  as 
precedêrao. 

*2.*  Que  oa  Substitutos  dos  Juizes  de  Fóra  fiquem 
extinctjs,  c  sem  exercício  algum,  passando  a  Vara 
dos  ditos  Juizes,  no  caso  de  ausência,  ou  impedi, 
minto,  ao  Vereador  mais  velho,  como  era  ordenado 
por  Lei. 

3.'  Fica  para  e»te  fim  sem  efleilo  a  Carta  dc  Lei 
de  vinte  e  dotis  de  Julho  de  mil  oitocentos  vinte  e 
dons,  c  qualquer  outra  Legislação  em  contrario. 

Por  tanto  Mando  a  todas  as  Authoridadcs,  a  quem 
o  conhecimento  e  execução  da  dita  Carta  dc  Lei 
pertencer,  que  a  camprão,  c  executem,  c  façúo 
cumprir,  e  guardar  tão  inteiramente  como  nella  kc 
contém.  Dada  no  Palacio  da  Bemposta  aos  d-z  de 
Junho  dc  mil  oitocentos  vinte  e  trez.  =  El  REI  Com 
Guarda.  =  Joaquim  Pedro  Comes  de  Oliveira  =  Car- 
ta de  Lei  ,  pela  qual  Vossa  Magestade  Ha  por  bem 
determinar,  que  .Camaras  actuacs  scjSo  substitui, 
das  pelas  Camaras  antecedentes,  e  que  os  Substi- 
tutos dos  Juizes  de  Fóra  fiquem  extinetos  ,  passan- 
do  as  Varas  doa  ditos  Juizes,  no  caso  de  ausência, 
eu  impedimento  ,  no  Vereador  mais  velho  como  era 
ordenado  por  Lei  ;  tudo  pelos  motivos,  que  acima  se 
declárão.  Para  Vossa  Magcstadc  vêr.  =^  Ga, par  Fe- 
liciano de  Mo*ats  a  fex. 

DECRETO. 

Sendo  notórios  os  extraordinários  esforços  ,  que 
o  Conde  de  Amarante ,  Manoel  da  Silfairm  Pinto 
da  Fonseca ,  tem  feito  com  4  fim  de  restabelecer 
entre  meus  Súbditos  instituições  politicas,  compati.. 
veis  com  a  dignidade  do  Throno,  e  com  a  ordem  e 
felicidade  publica :  E  querendo  dar  uma  demons. 
traçao  do  muito  que  aprecio  tio  importante  servi, 
ço,  como  origem  de  outros  grandes  acontecimentos, 
cujo  resultado  será  a  felicidade  dos  Portuguezes : 


»<  . 

Sou  Servido  reintegrar  o  referido  Conde  nos  títu- 
los, honras,  e  mercês,  de  que  foi  privado  pelo  De- 
creto de  cinco  de  Março  do  corrente  .mino,  dero. 
gando  para  este  fim  o  mencionado  Decreto ,  c  ret 
Bffvando.  Me  a  dar  outras  mais  amplas  demonstra, 
cões,  como  á  sna  gloriosa  resolução  compete:  E 
Mando  que  o  presente  srja  publicado,  registado,  e 
affixado  cm  todos  os  lugares  doettilo,  afim  de  cons- 
tar com  toda  a  possível  publicidade  esta  Alinha  Real 
Determinação.  Palacio  da  Bemposta  era  6eis  de  Ju- 
nho de  mil  oitocentos  vinte  e  três.  =  Com  a  Rubri- 
ca de  SUA  M AG EST ADE.  =  Joaquim  Pedro  Go- 
mes  de  Oliveira. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 

DECRETO./ 
» Considerando  as  circunstancias  extraordinárias, 
em  que  actualmente  se  acha  a  Nação  Fortuguexa,  e 
o  perigo  de  perturbar.se  o  socego  publico  pelo  in- 
tempestivo choque  dc  paixões  exaltadas,  se  n3o  for 
cohibida  a  licença  dos  Periódicos,  e  Folhetos,  que 
desgraçadamente  já  tem  servido  de  vehicnlo  a  tan- 
tas calumnias  ,  e  cuja  illimitada  liberdade  já  tem 
produzido  grandes  males,  e  agora  poderia  compro- 
roetter  gravemente  a  tranquilidade,  e  até  a  exis- 
tência dos  Cidadãos:  Attendendo  ao  que  6obrc  tão 
importante  assumpto  Me  foi  representado  pelo  Meu 
Conselho  dc  Ministros ;  c  seguindo  o  exemplo  que 
em  similhantes  crises  tem  sido  recentemente  dado 
por  outros  Governos  da  Europa:  Sou  Servido,  cm 
quanto  se  nio  estabelecer  uma  Legislação  perma- 
nente, que  proteja  a  liberdade  moderada  da  Im- 
prensa, cohíbindo  o*  excessos ,  e  abusos,  que  rc- 
sultSo  da  Carta  de  Lei  dc  12  dc  Julho  de  1821, 
crear  provisoriamente  nesta  Cidade  uma  Com  missão, 
composta  de  cinco  Membros,  intelligcntes,  e  pro- 
bor,  que  tenhSo  a  seu  cargo  censurar  os  Periódi- 
cos, Annuncios,  Proclamações,  e  todos  os  Folhetos, 
que  tiverem  até  três  folhas  de  pape)  de  impretsSo, 
rrgnlando.se  pelos  bons  princípios  de  Religião,  e 
Moral;  crear  uma  Commissão  de  três  Membros  cm 
cada  uma  das  Terras,  ende  existem  imprensas;  e 
estabelecer  contra  os  Authores,  Editores,  e  Impres- 
sores, que  sem  approvação  por  escripto  de  dois 
Membros,  ao  menos,  das  ditas  Com  missões,  publica- 
rem ,  e  imprimirem  quaesquer  dos  sobreditos  escri- 
ptos,  a  pena  de  seiscentos  mil  réis,  e  dc  prizSo  dc 
tres  mezes.  Manoel  Marinho  Falcão  de  Castro ,  do 
Meu  Conselho  ,  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  da  Justiça,  o  tenha  assim*  entendido,  e 
faça  executar.  Palacio  da  Bemposta  aos  doze  dc  Ju- 
nho de  J823.  ==  Com  a  Rubrica  de  SUA  MAG  ES- 
TA DE.  i? 

Por  Portarias  da  data  de  14  dc  Jnnbo  forão  no- 
meadas  para  a  sobredita  Commissão,  na  Corte  e( 
Cidade  de  Lisboa,  ns  pessoas  seguintes: 

José  Telles  da  Siloa ,  Prior  Mór  dc  Guimarães. 

Fedro  José  de  Figueiredo. 

Francisco  Ribeiro  Dosguimarães. 

José  Bernardo  de  Andrade  Coelho  ,  Vice-Reitor  do 
Collcgio  dos  Nobres. 

Fr.  José  Maria  de  Santa  .4nna  e  Noronha  ,  Re. 
Iigioso  de  S.  Paulo  l'  Eremita. 
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GA  X  ET  A 


Junho  de  1823. 


DE- LISBOA, 


N."  Hl. 


FRANÇA. 

Parit  ].«  de  Junho* 

Todas*!  cartas  de  Madrid  mencionlo  a  fermenta- 
do qne  havia  naquella  Capita)  ,  nos  dias  22  e 
'23  ;  qne  aConstitaiçio,  que  tão  cara  te  dizia  ser  ao 
j>ovo,  e  as  Cortes  qne  se  dizia  terem  estabelecido 
.a  Uberdade  «rio  tio  detestadas,  que  forão  precisos 
todos  os  esforços  do  Exercito  France% ,  e  as  persua- 
iões  do  sen  illnstre  Chefe  para  evitar  a  mais  san- 
guinária reacção.- Os  nossos  Soldados  eOffieiaes  aa- 
davio  todos  occopados  em  salvar  as  Constitucio- 
naes,  e  arrancar  os  farpões  da  vingança  das  mãos 

do  povo. 

Os  periódico»  tem  dito,  que  a  Regência  esta  bete- 
cida  em  Madrid  havia  de  convocar  as  antigas  Cor- 
tea de  Hcspanha ,  segando  a  antiga  divisão  por  Or- 
dens. A  Regência  porém  não  ba  de  provavelmrnte 


/«er.acto  aigum  legislativo;  nada  se  pode  fazer  des- 
u  niturni  itm  o  Hei  estar  liberto,  alias  se  cahiria 
oo  m rrmo  erro  de  que  sSo  accusadas  com  razão  as 


P, 


ipáo  Telegráfica 
,  Datada  de  3Aadrid~a  28,  e  recebida  de  Parts  a  31. 

O  Gepeval  Voltin  partio  de  Madrid  á  27,  á  testa 
<da  vaogannla  , do  Exercito  Fraucet ,  para  reconhe- 
cera* tropas  Coostítucionaes ,  em  numero  de  3jS  do 
ínfanteria  ,  c  500  de  Cavallaria ,  postadas  em  Tala. 
vtra  de  In  Reyna.  Ao  primeiro  eboque  foi  o  inimi- 
go exputfo  ti  e  tornou  a  fugir,  deixando  no  campo 
muitos  mortos  e  feridos.  Os  Frances.es  fizerão  60  pri- 
sioneiros ,  entre  os  quaes  se  contio  um  Tenente  Co- 
ronel e  dez  Officiaes.  Cahírão  também  nas  nossas 
njips  doze  carros,  carregados  com  bagagem  e  vive- 
res, aMirn  como  a  caixa  militar,  que  continha  400 

ToLfrof  participações  Telegráficas  anteriores. 

Madrid  26  de  Maio  pela  manhã. — 0  Duque  de 
Reggi  o  entrou  em  Madrid  hontem  com  a  sua  divi- 
aio  do  Exercito. 

- —  As  tropas  vinhâo  no  melhor  estado ,  e  forão  re- 
cebidas pelo  povo  com  o  mais  vivo  entbusiasmo.  < — 
Reina  a  melhor  ordem  na  Cidade. 
,  "Modnd  26  de  Maio  di  9  horas  da  manhã.  —  No. 
neoo.se  uma  Regência  durante  o  cativeiro  do  Rei. 
Com  põe.  «e  do  Duque  do  Infantado ,  Presidente;  do 
Duque  de  Montemor,  do  Rarâo  de  Erolet.  do  Bispo 
de  Orma  ,  e  do  Sr.  Caideron.  -  Não  ha  novidade  ai- 


;  v. 


PORTUGAL. 


J  J.:"  ...  Forto  10  de  Junho. 
•jy*  .)      J**Çms  Officiaes. 
6na  Magestada  Desejando  occorrer  com  prompto 
emedio  is  perseguições ,  com  qne  por  todos  os  mo- 
do» hSo  sido  vexadea  ,  c  ojiprímidow  muito*  dos  sens 
ditos:  H.i  por  bem  Determinar,  que  V.  S. 


que  forão  encarregados  de  por  em  sequestro  os  bens 
do  Conde  de  Amarante ,  e  de  todas  as  outras  pessoas 
qne,  ou  oseguirSo,  on  forão  implicadas  nas  suas  opi- 
niões; a  fim  de  que  sejão  immediatamente  levanta- 
dos aqnelles  sequestros,  e  os  bens  restituídos  a  seus 
legítimos  Proprietários,  on  a  seus  Procuradores,  e 
Rendeiros.  Deus  guarde  a  V.S.  Villa  Franca  de  Xi~ 
ra  em  2  de  Junho  de  1823.  ss  Manoel  Marinho  Fal- 
cão d»  Castro.  =  Senhor  Chancelier  da  Relação  e 
Casa  do  Porto. 

Sua  Magestade  por  efièitos  da  soa  indefectivel  Jus- 
tiça ,  desejando  pôr  termo  aos  males  com  que  tem 
sido  opprimidos,  e  vexados  muitos  dos  sens  fieis 
Súbditos:  Ha  por  bem  Ordenar,  que  V.  S.  f.ça  im- 
mediatamente soltar  a  todas  as  pessoas,  que  nutCa- 
dèas  dsssa  Relação  ,  ou  em  qualquer  outra  desse 
Diatricto,  estejao  presas  por  opiniões  politicas,  e 
isto,  ou  %e  achem  implicadas  em  processos,  que  por 
tal  motivo  se  tenbão  formalizado ,  ou  estejío  forma- 
lizando, ou  que,  ainda  quenlotenhão  sido  coapre- 
headidas  em  Devassas,  csnmmarioj,  se  achem  toda- 
via encarceradas  por  aquella  cansa.  Deus  guarde  a 
V.  S.  Villa  Franca  dê  Xira  em  í  de  Junho  de  4823. 
=  Manoel  Marinho  Falcão  de  CastYo.  =  Sr.  Chancel- 
ier da  Relação  e  Casa  do  Porto. 

Por  Avisos  de  2  do  corrente  foi  Kl  Rei  Nosso  Se- 
nhor ssrvido  ordenar,  que  o  Brigadeiro  AntoruoLo. 
bo  Teixeira  de  Barros ,  se  retirasse  desta  Cidade  pa- 
ra a  Villa  de  Sabrota;  e  que  o  Kx- Governador  das 
Justiças  Fernando  Jlffonso  Giraldes ,  similhaatemen- 
te  se  retirasse  para  a  Quinta  da  Graciosa. 

Tendo  marchado  hontem  de  Villa  branca  toda  a 
Tropa  que  se  achava  reunida  naqnellas  vizinhanças, 
hoje  pelas  6  horas  da  manhl  chegá  rio  aos  subúr- 
bios dc  Lisboa,  e  entrário  na  Capital  em  3  colu- 
■mnas;  dirigindo.se  a  primeira  ás  Cortes,  a  segunda 
ao  centro  da  Capital ,  c  a  terceira  ao  Castello  :  fo- 
rão todas  recebidas  com  vivas,  e  spplausos,  eotrá- 
râo  no  Castello  sem  o  menor  obstáculo ,  e  foi  logo 
mandado  umOfficial  fechr.r  as  porUs  daCs9a,  onde 
se  reunião  ss  Cortes ,  o  que  igualmente  ce  executott 
sem  objecção  alguma,  ficando  assim  terminada  a  li- 
de em  que  estávamos  empenhados.  Sua  Magestade 
entrará  amanhã  dc  novo  na  sua  Capital,  bem  como 
Sua  Alteza  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel, 
que  já  se  acha  neste  sitio  para  acompanhar  Sua  Ma- 
gestade na  sua  entrada.  Faço  com  a  maior  satisfa- 

{ão  esta  participação  a  V.  S.  cumprindo  que  V.  S. 
aça  constar  immediatamente  tão  feliz  acontecimen- 
to a  todas  as  Authoridades ;  a  fim  de  que  fiquem 
.na  intelligencia  de  um  successo  de  tal  magnitude, 
e  interesse  geral.  Deus  guarde  aV.  S.  Sitio  da  Por- 
tella  4  de  Junho  de  1823.  =  Manoel  Ignacio  Martins 
Tamplona  Corte  Real.  =  Senhor  Manoel  Pamplona 
Fonseca  Rangel. 

,  '  A  Junta  Governativa  interina  desta  Cidade,  jul- 
ga do  seu  dever  fazer  declarar  que  o  nome  do  Co- 
ronel Antonio  Ferreira  Carneiro  de  Vasconcellss,  Com- 
maudante  do  Regimento  dc  Milícias  da  PrtVa,  - 
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omissão  não  foi  declarado  entre  aqrjelles  que  vão  men- 
cionados como  anthores  da  feliz  AcclamaçSo  de  S. 
Magestade  no  memorável  dia  4  do  pres-nte  snez , 
aecrescoatxjdo  «Ur  <stf  <1  is  ti  neto  Officíal  tem  uma 
parte  igual  a  todos  os mencionado*  no  Auto  lavrado 
na  C  m. ira  no  dito  dia.  Porto  e  Paços  do  Conselho 
em  7  de  Junho  de  1823.=  Bispo  do  Porto.  =  Rosa 
Coelho.  —  Savedra  Freire.  =  Mendonça.  == Ribeiro 
Vianna.  •  ■  r 

A  mesma  Junta  do  Governo,  em  nome  de  S.  M.', 
mandou  que  o  Bacharel  José  Teixeira  Freire  de  An- 
drade ,  que  servia  de  Corregedor;  ae  retiraste  desta 
Cidade  para  a  de  Lamego. 

PROCLAMAÇÃO. 
Portuenses ,  rheçon  o  momento  pernos  avidamen- 
te desejado!  EIRH  Nosso  Senhor  está  em  sna  plena 
liberdade:  aN  ossa  Angqstisvima  Rainha  ,  Ensa  Mn- 
lher  Forte,  e  Sna  Rral  Famiíia ,  estio  conformes  e 
'nnidos  nos  mesmos  sentimento*  que  sô  tem  por  firo 
a  nossa  ventara. 

Portnenses,  acabon  a  influencia  que  nos  queria 
alhear  dos  sólidos  princípios  de  nossa  Santa  Religião ; 
dos  Direitos  da  Ángnsta  Casa  de  Bragança  ;  e  dò 
Bem  estar  de  tpda  aNaçSo.  O  memorando  dia  4  de 
Junho  que  a  Providencia  drstinon  para  trazer  a  esta 
Dobre,  e  L  al  Cidade  a  rsvendíeaçSo  de  t3 o  caros 
■objectos,  foi  o  mesmo  qne  jne  trouxe  a  occasjào  de 
ser  nomeado  pela  Jnnta  Governativa  Commandante 
tia  Forca  Armada,  qne  se  acha  nrsta.  Cidade:  nes- 
ta qualidade* tenho  a  honra  de  vos  felicitar  por  t5u 
disti  netos,  c  aprectavri*  acontecimentos  j  rogando- 
Vosqnc  vos  conserteis  cm  todo  osoergo;  pois  faTei 
•quanto  mefor  porsivej  por  adoptar  asmed  idas  mais 
opporinnas  á'  vossl  'segurança.  Estou  animado  do 
th  i  i  s  acrysolado  ser/ti  mento  pelo  bem  publico,  c  par- 
ticular desta  Cidade  •>  c  para  vo-lo  provar  derrama* 
rei  a  ultima  gota  do  meu  sangue  sendo  necessário , 
'cujo  sentimento  já  em  outras  époças  vos  tenho  mos- 
trado claramente.  Quartel  do  Bom-jardim  5  de  Janhb 
Ade  1823.  —  Gonçalo]  Christovdo  Teixeira  Coelho  da 
Mello,  Commandante  da  Força  Armada. 

Sabbado  7  do  corrente  à  noite  entrou  nesta  Cida. 
Nne  ò  ExcellentisHroo  Sr.  Marechal  de  Campo  dos 
"Reoes  Exércitos,  Manoel  Pamplona  Carneiro  Ran- 
gelt  a  qnetn  Sua  Magestade  encarregou  o  Governe- 
is Arma?  deste  Partido.  '  , 
•  Ante. hontem  se  apresentou  á  Junta  do  Governo 
"o  mesmo  Excelentíssimo  Sr.  Marechal  Pamplona; 
e  jnreu  perante  elia  defender  òs  direitos  legítimos 
*dc  SS.  MM.,  e  Sua  Real  Dynastia.  A  ehrgada  des. 
te  digno  Militar ,  nenhuma  alteraçSo  fez  na  Jnnta 
do  Governo  tm  qrianto  Sua  Magestade  o  n2o  man- 
dar. •  • 


He  conveniente  publicar  os  passos  qoe  volunta- 
riamente dav3o  certas  pessoas  nos  últimos  dias  dò 
'Systetna  qne  ncaboa  ,  e  por  isso  extrahimos  ria  Bor- 
boleta de  38  dc  Maio  a  segninte  Correspondência  : 

Senhor  Redactor  :  Rogo. lhe  o  obsequio  de  mari* 
'dar  ffl6èrir  ho  s«u  Periódico  a  Carta  qne  junta  ve- 
rá ,  pelo  qne  lhe  será  muito  obrigado. 

O  amante  da  Justiça. 

Carta  de  Luiz  do  Rego  Barreto  a  Roberto  Wilson. 

Illnstrisvimo  e  Excelientistimo  Seohor :  Assim  que 
robe  que  V.  Ex/  pisava  o  território  da  Península, 
e  qne  i  ah  ira  do  sen  Paix  para  ajudar  a  defender  a 
Liberdade  das  NaçSet  Portuguesa ,  e  Heipanholm ,  me 
d(  ixei  pessnir  do  maior  rcgesiio  vendo  em  V .  Bx.' 
um  CarapeSo  i  11  u  tre  ,  qae  tanto  exnlta  o  partido 
dos  opprímide»  ptlotnais  infame  despotismo  ,  e  tan. 
ta  segurança  dá  á  grande  cama  da  liberdade,  e  da 
humanidade.  _   •  « 


A  sna  perícia  Militar,  o  valor,  eespjrílo  patno- 
tico  de  que  toda  a  Europi  sab.  qne  V.  Ex.1  he  do- 
lado,  vão  dar  o  mais  proveitoso  impulso  aos  ânimos 
dos  Cotoitucibrsae!)  Peninsulares:  a  pr  s-  nç  òde  V. 
Ex.*  vale  q«  poleroso  Exercito  ;  e  o  nobr*-  exem  ilo 
qne  V.  Ex.4  dá  aos  Liberaes  de  todos  os  paixes ,  não 
pôde  deixar  de  ser  immitado. 

Esr  qne  tive  a  ventura  de  ser  testemunha  de  mui- 
tas acçôVs  brilhantes  de  V.  Exc*  na  passada  Guer- 
ra, eu  qne  tenho  pela  sua  pessoa  a  mais  decedida 
estima,  e  veneração,  a  mim  mesmo  me  don  os  pa. 
r*bcM  pela  soa  chegada  á  terra  da  Liberdade;  c  í 
minha  Patria  os  dou  porque  a  providencia  lhe  eu* 
via  tio  famoso  defensor,  pois  qne  acausa  da  Pen  in- 
sula he  ama,  e  a  mesma.  ' 

Eu  também  me  acho  como  Soldado  empenhado  na 
heróica  Juta  da  minha  Nação  contra  os  ..b  urdo»  ,  e 
"barbaras  pertençõt-s  de  nma  Nação  ambiciosa  *  hy. 
poerfta;  nesta  qualidade  cordealmente  me  offrreço 
a  V.Ex."  para  ttido  quanto  lhe  for  agradável;  e  te. 
nha  V.  Ex.*  a  certeza  de  que  muita  honra  me  dará 
o  seguir  os  s-  m  vestígios  que  áe  certo  mc  conduzi- 
rão! honra,  e  á  gloria. 

'  Von  de  novo  entrar  com  as  forças  do  men  Com- 
mando  na  Província  de  Traz-ot-  Montes ,  á  qo*'  pa- 
rece se  avesinhão  es  rebeldeB  do  Ex-Conde  de  Ama- 
rante: 

Se  este  Português  degenerado  ouz  ar  esperar  o  Exer- 
cito  Constitucional  conto  qne  a  Providencia  dará 
mais  nss  dia  de  gloria  ás  nossas  armas. 

Tenho  a  honra  Ar  ser  com  mais  alta  considera, 
cio.  De  V.  Ex.*  Artento  venerador  e  Servo.  ^-11- 
instrissimo  e  Excellcntissimo  Senhor  Roberto  Wil- 
son. (Assignado)  Luit  do  Rego  Barreto.  Braga  ío 
de  Maio  de  1853. 

N.  B.  Que.  desculpa  t/trd  esta  Carta  f 
Abrantes  8  de  Junho  de  1Ç23. 

Celebrou-sc  hoje  na  Igreja  de  5.  Vicente  desta 
"Villa  e  Praça  tf  Abrantes  nma  pomposa  festividade, 
em  lonvor  da  Senhora  da  RoeAn,  como  Padrdcirá, 
do  Reino,  e  em  continuação  d.\  acção  de  graças  ao 
'Altíssimo  pela  nossa  felicíssima  Restauração  Poli- 
tica. 

'  O  Illustrissimo  Joaquim  Jori  Maria  de  Sousa  Ta- 
vares ,  benemérito  Governador  desta  Praça ,  e  tiro, 
dos  mais  disti  netos  Coronéis  do  Exercito  Real,  nSo 
se  dando  ainda  por  satisfeito  dc  ter  acelimádo  da 
maneira  mais  prudente  e  valorosa,  o  Governo  de 
Sna  Magestade  ElRci  Nosso  Senhor  (o  qne  teve  ef- 
feito  pelas  onze  horas  da  manhã  do  dia  2  do  corren- 
te me  z,  no  momento  em  que  regressava  de  Santarém, 
onde  havia  ido  aprcsentar.ee  ao  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  Miguet),  convidou  o  lllustriseinjo  e  Ex- 
cellentissimo Marechal  de  Campo  José  Joiquim 
ChampriltniQud ,  Commandante  das  Forças  da  Pr %ç a 
'tf  Abrantes  e  suúí  imraediáÇSes ,  e  encarregádo  por 
Sua  Alteza  Screnissima  de  restabelecer  nellas  -a  átr» 
thorídade  legítima  para  a6*i$tir  com  á  Camara  da 
dita  Villa  íi  exposição  do  Santissiino  Sacramento  , 
Missa  cantada  tt  Sermlo,  do  qual  se  encarrcgoQ  es- 

Kntaqeamente  o  Pricr  do  Convento  dn  Oídena  dos 
égadores  da  mesniu  Villa  Fr.  José  Teixeira,'  é  A 
que  satisfez  de  um  modo  tSo  distincto,  qne  hio  pdde 
deixar  dc  mover  m  todas  aspessoaa  dc  que  se  com- 
punha o  seu  numérosissimo  auditório  as  mais  .iffc- 
ctuosas  demonstrações  do  profundo  regozijo  que  to- 
das ellas  sentiiò  ao  escutarem  tSo  digno  Orador. 
Finda  a  festividade,  voltou  o  digno  Governador  de 
Abrantes  ao  Campo  da  Parada  gx  ral  da  GuamiçSo, 
onde  depois  de  salvar  o  Castello  com  vinte  e  nm 
tiroi  se  seguirão  tres  salvas  de  alegria  dos  leaeft  é 
mui  bem  disciplinados  Regimentos  de  Milícias  de 
Santarém ,  Thomar ,  e  Castêlh  Branco ,  e  l«gx>  dc 
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yok-o  mrrmo  Governador  entoou  «» >*#gtiíHtes  Vi- 
tm.  Viva  »  Religião ;  Vi*a'ElRfi  o  -Senhor  Dom 
Jafio  Ví  Noí^o  6<  nhor ;  Vira  a  Rainha  * Sr.  D.^ar- 
kli  Joaquina  ;  Viva  o  S<Tr-rthl1itio >8r.  Inf ,nte  D.  Mi 
gari;  Viv.i  a  Rea  1  fanai  lia ;  V  i  i  a  o  v  - 1  oro*oe  denoda- 
do Exercito  Por  togou,  a  que  rejpondéTãottoda  iTrô. 
pn.  ee  irameuso  concurso  dot  morJdorC*  da  Villa  e 
eus*  mm  diaço.  a  com  o  maior  ehrh«*r*snie  posai- 
»tl:  á  noitt  iilnminoute  esporrtaneomenfc  a  Villa  , 
per  qn   tórios  oa  «cus  moradores  ao  ucbão  possuídos 
-dm  «ais  Énma  •entimenUo  de  lawr  «  ledrdade  ao 
•aelktxr  doa  Mona rc  n  ,  ao  Pai  da  Patria,  ao  Senhor 
JX  João  Ff  EIRei  Nosso  Senhor. 

A '  noite  concorreu  tod.i  a Offic  i  alidade  e  Nobreaa 
•da  Vil  La  .10  Qn  *r  t;  1  do  Govr-rnador  ,  o  qual  «1  re- 
cebeu com  a  soa  CDstaa&da  polidez  «  generosidade. 

LISBOA  16  tUJmike. 

.  ••  • 

Recebemos  forhas  de  l*>ndri$  até  4  do  enrrwitc , 
•de  qae  acima  deixamos  tramoritai  signmns  noticie. 


.MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

«Sw  M  gestade  manda  declarar  á  GommrMãoon- 
gad»  dr  proceder  áa  itidagaçoVa  convenientes 


orç.fímar  a  norma  dolaaç.mentO  ,  e  arrecada- 
ção do*  ímpetos  applicadoa  ao  pagamento  da  Di- 
vida Publica,  q  a  ■  dc      a  mesma  Com  m  MM  observ  -r 
•  Soa  Rv.d  R.-^yl iição  daCaMOita  de  5  de  Maio  deale 
«tooo:  e  porque  Boo  MageBtade  conhece  qual  kc  a 
importância  das se u«  trabalho»  ,  ç  o  acerte-  com  que 
oa  tem  dirigido  ,  «  nada  seja  mais  conforme  aos  de«- 
«ejoa  de  Soa  Magtttade  do  qoe  o  restabelecimento 
de  Credite»  Publico  ,  Manda  elogiar  o-  Membros  da 
Cam  missão  ,  e  oa  ca  n  rida  para  os  continuarem  -cem 
o  telo  ««cr  que  se  tem 'prestada  até  agora.  O  que 
V.  m.  fará  presente  na  mesma  Cem  missão.  Deits 
gnarde  a  V.  tn.  Palacio  da  Bemposta  eáf  14  de  Ju. 
j  .  r«o  d    1833.  ass/asd  Xavier  Mouxinho  4a  Silvara  ât 
Senhor  ./ eunutm  J*si  do  Costa  Macedo. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  OOBRRA. 

■  • 

» tlluatruisimo  e  EiceTIcntíssimo  Senhor  :  —  Ten- 
do-ie  fmlitmentS  livrado  estt  Reino  ri..t  garras  de 
ema  Facção,  auc,  dephia  de  ter  nellrt  espalhado  a 
discórdia  ,  quebrado  US  vincula  que  por  tantos  Se* 
ouloa  s»  ligarão  ao  do  Brasil,  paralit-ído  inteiratneft. 

te  o  C ommercio  ,  menos  cabado  a  Religião Santa ,  e 
saacitado  01  etfeitcs  desastrosos  de  uma  Guerra  Cl- 
v  il ,  -pertendia  também  tavt4trT«nae  noa  horrores  da 
nni  Guerra  com  Potenciai,  quu  «lo  nossa*  amigas 
se  intimu  alli-da* ,  tratando  ptíra  cate  fim  elevar  o 
Exercito  a  uma  força,  que  requeria  Òeapetae  estraor« 
dinari  .s;  e  querendo  Sua  Mageatadc  desde  ji  prin- 
cipiar a  remediar  *  g rand  rua I  ,  qde  -daat a  ultima 
resolução  do*  Tyrarinei  resultara  «'  Agricultura ,  a 
ladcrtriá  N -H-ioMâl ,  pois  qtlo  entre  S.  Magestade  , 
r  todos  ca  Soberanos  d.i  Europa  eiirte  a  mais  per» 
f  i  u  harmonia  9  He  o  Mesmo  Senhor  Scrríao  Deter, 
minar,  que  st  suspenda  em  todo  •  Reino  o  reeru' 
ta  mento  par.i  os  Corpos  de  I  .* ,  •  linha  doBxer- 
atito,  O  qivc  participo  -  »V.  Ea/  para  toa  inteMigea* 
mi*r  «  execução  m  parte  que  lhe  coropete,  Deni 
goârde  a  V.  Cs.*  P^lacfo  da  Bemposta  11  de  Ju- 
nho dc  1833.  —  Manoel  Ignacio  M  rtim  Pamplona 
Çorte  S  nhox  Vitçoude  de  Feirou  n. 

Ne6tâ  Confórm?dade"e  dâta  se  expedirão  avisos  aos 
loa  do  Gov<  rno  das  Aimaa  daá  dUffotett* 
siaa  do  Reino. 


fcnearregade 
teaPror.nci 


Offk*  M  Ofrr^or  Btjà. 
t)lll0etrRi4Ímo  eEiCeHeHtisíimo  R-nKor  :  —  T<  nha 
a  aatMfsçlo  de  pVrtíefpilr  a  Ex.'  ,  lq«e  harcodo 
recebMo  uò-dia  4  do  corrente  a  Prochnuefo  de  Sna 
Magestaéc  dntada  de  V<  > .-  Franca  em  31  db  mr>z 
panado  ,  a  mandei  immediataftiente  publicar ,  e  affi- 
xar;  qnc^dcpoM  convoquei  a  Camara,  c  bs  Magi«- 
'4Md08  ttesta  Cidade,  «  estando 'todo*  reunidos,  lhes 
intimei ,  onc  a  dignidade  do  Thrbno,  e  trrai  Cortt- 
4itUí(j6è,  qnc  tVitaosc  h  ;m  .rquin  •  rao  os  Voto»  dc 
Eiftet  <,  t  di  mntdria  <êi  Ntjç&o  ;  q«c  o  Poro  tinha 
ou  rido  cem  prater  a  ProH  m  .çáo  tir  Sua  Magenta- 
de  ,  «que  er.  tempo  de  aos  decidirmos;  qtiè  o  Go- 
•Tternador  da«  Armas  me  participava  o  tèr.se  já  de- 
clarado a  Praça  de  Eloai ,  e  'de*Csmpb  Mèior  a  fi- 
Trcr  de  tlb  sublime  empr^,  'e  "qu>  h56  derianios 
t;irdar  um  momento  tem  declarar1  oí  nossos  9entimt-n. 
tos  di-  amor,  e  respeito  ao  melhor  dos  Rctis ,  e  dc 
d  temos  todas  as  demonstrações  do  regõtijo  ,  Wle  nos 
devia  acomponhir :  deeídio*se  entBo  ,  ^ue  a  Cidade 
-evilftimináose  tret  noites  oegbintex,  que  «e  Cantasse 
-urm  solemne  Te  Deam  em  ucçlo  de  graças  pela  alta 
resolução  qfn;  tomo*  o  nosso  adòrado  Rei;  o  que 
tudo  «e  executou  cum  o  malorCrrthuViaemn.  Os  fira» 
a  EIRf  1 ,  e  a  toda  a  Família  Real ,  6  os  Vepiques  dua 
ainox  tem  sido  sucCrXsiYbx.  Nào  tem  havido  h  mafs 
pe-qfrcna  désordem,  0  sOcego,'  e  trahqnillidtde  feina 
por  toda  a  Cidade  no  meio  do  pran-r,  e  alegria', 
qne  a  todos  domina.  Ôffieief  a  todos  os  Jnixes  desta 
Comarca  ,  para  que  -scgblssem ,  <e  se  empenhas«eni 
Cm  tão  grahde  catita,  e  espero,  qde  aasirà  otenhSb 
praticadò.  Creio  que  Cate  mètt  procedimento  dunnm 
prova  rrlo  equivoca,  qne  sou  tapa*  de  arriscar  a 
vid  1  p -la  dignidade  do  ThronO ,  e  éaleaç&o  da  Pa> 
Iria,  pois  qne  me  resolvi  «em  ter  obrigado  pela  fop. 
ça  armada,  nem  ter  hella  apoio  imtoediatO.  Dignc-sC 
portanto  V.  Ex.*  depor  todo  o  referido  na  pres -nça 
dc  Sba  Magestade,  e  de  é5.  A:  0  Senhor  Irtfarttej 
como  Donatário  deáta  Cidade ,  para  qne  conheçâb 
quanto  este  povo  deseja  promover  a  dignidade  Reaf, 
quanto  ama  a  Penou  dc  EIRei ,  e  tòda  a  sita  Faroi- 
)in,  e  quanto  «e  ínterem  no  bem  publico.  Deu. 
guarde  n  ?.  Ex.1  muftos  antros .  Béja  8  de  Junho 
de  1823.-  .  Illnttrisi imo  e  Excellentrâftfmo  Senhor 
Secretario  de  Estado  Hot  Negocias  da  GucrTÍ.=:0 
Corregedor  Cipriano  Justino  da  Càstè.y*  ' 
'  Senhor  í  — -  O  Coronel  do  Regiai  tilo  de  Miliciaá 
dé  Pitta  PrfOio ,  ^utbnto  loureupo  tfe  Waftoí  Atam. 
buja,  èm  sen  nome,  e  no  dé  todos  òs  Officiaes,  Ofi 
fiuj;!  inferiores  ,  C  Soldados  do  mesmo  Regimento' 
tem  a  honra  dc  apresentar  aos  pés  do  T  firo  no  de 
V.  Magestade,  por  condneçâo  do  Capitão  Filippe 
Nett  Caeiro  os  seus  ma ic  puros  Votos  de  amor,  e  fide- 
lidade á  Real  PeSsOa  de  V.  Mágéstade,  6  a  mais  dei 
cidida  dedicação  aOsmtríto  sdbios,  e  Patèrnacs  prin- 
cípios expendidos  na  Proclamação  de  ?.  Mágestadé 
áoa  Habitantes  d«  Luòoa,  na  data  dc  31  do  met 
passado.  Digne  sC  V.  Magestade,  por  ter  quem  he,' 
de  receber  Cum  aqu-lla  benevolência,  que  hé  sémeU-' 
tc  própria  do  Béu  Reíil  Coração,  este  rimplés,  tn.ié 
mui  Verdadeiro  testemunha  do  maior  rcipeito  qa* 
professa  á  Real  Pessoa  dc  V.  Magestade  O  dito  Re- 
gimento ViHa  Pfcofe*  9  de  Junho  dc  18H.  Jf  aro- 
mo LêUtènço  <tè  Mâitcr  Awmtu}* ,  Cdrcdel  dè  Re- 
gi mento  dé  Milícias  <fe  V\Ua  Pifo*. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

1:  »  .       •  r         «  . 

Pata  oJuh  ,  Vereadores ,  e        Officiaes  da  Ca- 
.  ...«»,         t7uira  da  Villa  de  Sarxedae. 

» Sendo  presente  a  Sua  Magestade  as  vivas  de- 
ibolstriçõéa  de  abror ,  dé  fidelidade  ,  e  do  maior  en- 
thoaiaamo,  com  que  a  Camara  da  Villa  deoarzedo?, 
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%  o  leal  Paro  delia ,  home. m  ,  molhem,  e  meninos, 
íi i n H ;i  os  maia  pobres,  o  acclamárão ,  sandarto,  e 

felicitarão  por  sea  Rei,  vendo- o  r  es  ti  In  ido  ao  ple- 
no exercício  da  toa  Authoridade  Real,  e  Soberano, 
e  a  Nação  salva  do*  horrores  da  anarchia,  e  da 
guerra  civil,  qne  lhe  promovia  um  systetno  violen- 
to, e  revolucionário,  levando  estes  Reinos  á  sua  to- 
tal mina:  o  dciids  Senhor,  penetrado  da  maior 
sensibilidade,  por  tantas  provai  de  amor,  e  deatTe- 
cto  k  ana  Beal  Pessoa,  e  Augusta  Dynastia^  monda 
louvar  mito  a  Camara  pelo  sen  tio  nobre,  e  leal 
comportamento ;  e  que  faça  pnblico,  e  constar  ao 
fiel  Povo  da  mesma  Villa,  o  benigno  agrado  com 
qne  ouvio ,  e  recebeu  os  testemunhos  da  soa  fiel 
obediência ,  e  lealdade. 

Deus  goarde  a  V.  ms.  Palacio  dâ  Bemposta  em 
12  de  Junho  de  1923.  =  Joaquim  Pedro  Gomes  de 
Oliveira.  11  * 
Para  o  Juiz ,  Vereadores ,  t  mais  Offioiaes  da  Ca> 

•  inara  da  Villa  do  Alandroal. 
■■Sua  Magestade,  a  quem  forSo  presentes-  as  ex- 
presfôee ,  e  os  votos  de  fiel  obediência,  e  lealdade, 
•com  que  o  saúda,  felicita,  e  acclama  a  Cavara 
da  Villa  do  Alandroal,  por  occasião  dos  felizes  nl. 
timos  acontecimentos,  com  que  appronve  i  Di  ri. 
na  Providencia  de  o  restituir  ao  pleno  exercício 
do  sua  Real  e  Snprema  Authoridade,  e  de  solvac 
estes  Reinos  das  terriveis  consequências,  como  bem 
pondéra  a  Camara ,  qne  sc  )be  w  guião  de  om  sys- 
,tema  desorganizador  ,  c  revolucionário  :  Manda  lou- 
var, e  sgradrci  r  á  mesma  Camara  os  testemunhos 
públicos,  que  lhe  dirige,  e  manifesta  na  feliz  pre- 
sente coniunctura,  da  sua  fiel  obediência,  •  Perfis. 
gueta  lealdade;  aos  quaes  Sua  Magestade  retribuirá 
com  a  Justiça  com  que  ha  de  comprairr  aos  seus 
Povos,  que  tão  credores  se  tem  tornado  das  «tias 
Rcacs,  e  Paternacs  sollicitudes. 

Di  os  guarde  a  V.  ms.  Palacio  da  Bemposta  em 
12  de  Junho  de  1823.=  Joaquim  Pedro  Gomes  de 
Oliveira. n  , 
'  Na  mesma  data,  e  por  iguaes  motivos,  de  felici- 
tações ,  e  de  firmes  protestos  de  fidelidade ,  e  d«  ac-  • 
clamaçScs  a  S.  Magestade.,  sc  respondeu  ás  Cama- 
ras srgnintes ;  segundo  pareceu  conveniente  : 

X1  Camara  da  Cidade  de  Aveiro.  Dita  da  Villa 
de  Ançãa.  Dita  da  Cidade  do  Porto ,  novamente  ins. 
t aliada.  Dita  de  Pombal.  Dita  de  Alcobaça.  Dita  de 
JLamego.  Dita  de  Arganil.  Dito  de  Barcellos.  Dita 
de  LeuU.  Dito  de  Monte  Mor  o  Novo.  Dita  doJL* 
doudo.  Dita  de  Eiras.  Dita  de  Alcácer  do  Sal.  Di- 
ta de  Alho*  Vedros.  .• 

Senhor  Redactor:  —  Apexar  das  invectivas  dos 
prevermos,  não  quero  deixar  de  lhe  faxer  conhecer; 
que  eu  fui  também  bib  dosOfficiaes  que  tive  obon- 
ra  de  puchar  no  dia  5  de  Junho  pelo  coche  de  3ua 
Ddagestade,  apexar  de  não  apparecer  o  meu  nome 
cm  relação,  o  que  causou  estar  eu,  naoceatião  que 
élla  se  fez,  empregado  em  diferentes  objectos  de 
Serviço.  Por  tanto  rogo-lhc  o  obsequio  de  inserir 
esta  no  seu  imparcial  Periódico  para. conhecimento 
do  publico.  , 

Sou  do  Senhor  Redactor'  com  4odo  o  consideração 
—  Joaquim  de  Mello  Sousa  «  Menexes ,  Capitão  do 
Regimento  de  Infantcria  N.'  4.  Lisboa  13  de  Junho 
de  1823. 

St  nhor  Redactor  ,  =  Ua  muito  que  a  invejo  e  a 
malignidade  tem  recorrido  a  toda  a  sorte  de  estratage- 


rate  pari  me  perderem  ná  opinião  publica ;.e  nltí- 
mamente  me  urdirão  uma  trama  em  que .infslizmen- 
te  fiquei  compromettido  por  nlo  me  occorrer  que 
chega  rio  a  tanto  a  maldade  dos  meus  inimigos.  En- 
tre diversas  cartas  recebidas  pelo  Correio.de  Quar- 
ta feira  11  do  corrente  achei  uma  em  que.  por  or- 
dem superior  se  me  ordenava  ,  —  fizesse  inserir  no 
Gazeta  ,  com  a  brevidade  possivel,  o  annuncio  in- 
cluso. =  Sem  attender  ao  contheudo  do  annuncio ,  e 
só  k  respeitável  Personagem  em  cujo  nome  elle  me 
ero  enviado,  e ochando-me  oceupodo em  muitos  ob- 
jectos sérios  da  redacção  de. que  estava  encarrega- 
do, indiqneí  ao  Compositor  no  mesmo  .annuncio, 
-quando  lho  enviei  com  outros  aYtiges  que  o  pozes- 
se  na  Gazeta  do  dia  seguinte,  Qpinta  feira,  enon- 
<ra  mais  me  paasoa  peio  vista  tal  annuncio ,  pois 
que  eu  me  não  achava  ha  muito  encarregado  delér 
as  provas,  onde  poderia  lèr  o  annuncio,  e  então 
conhecer  o  seu  fatal  contexto.  —  A1  vista  da  singel- 
la  ez posição  do  facto  ,    parece- iue  inútil  protestar 

prl a  innoceacia  dos  minhss  intenções ,  pois  que  um 
«ó  argumento  bastava  para  destruir  quanto  se  pos- 
ta dizrr  sobre  a  minha  complicidade  em  tão, nefan- 
do annuncio;  por  quanto,  ainda  quando  eu  nlo  ti- 
.▼voe  nada  a  recear,  nem  da  parte  dos  Authoridadrs, 
nem  pela  conservaçSo  do  meu  logar,  serio  precito 
ter  absolutamente  perdido  o  uso  da  razão  paca  cha- 
mar gratuitamente  sobre  mim  o  odio  de  um  tão  gran- 
de numero  de  pessoas  vilmente  offendidos  no  inde- 
coroso annuncio  em  questão.  A  minha  culpa  esta 
-Unicamente  em  não  lèr  o  annunpio  ,  pelo  boa  St  em 
•que  estava,  e  pelo  muito  que  nessa  occaaiãd  tinha 
•qoe  fazer.  'Confiado  poia  na  justiça  e  rectidão  doa 
oíTendidoe ,  espero  que  elles  di  rijão  todu.a  indigna- 
ção que  sobre  mim  deveria  recahir<,  se  tudo  quan- 
to digo  n 5o  foste,  a  «lacta  verdade., .  contra  aqnel- 
lea  oq  aquelle.  qne  41o  perfidamente  me  compramet* 
■teu  ,  e  me  sacrificou    Sou  etc.  Diogo  A*e  Goes  hora 
de  Andrade ,  Redaetor  do  Gazeta  de  Lisboa.  Codèa 
do  Cidade  12  de  Junho  J823. 
.  .(N.  B.  O  novo  Redactor- recebeu  esto  .carta  no 
mesmo  dia  12,  e  o  não  publicou  immediatamente , 
por  julgar  em  tio  melindrosa  circunstancia,  dever 
consultar  primeiro  o  Aotboridade  auperjor  sobre  o 
soa  -publicação.)  :  , 


A  Real  Junto  do  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Bxer- 
cito  preciza  comprar  vaquetas,  aunados,  ferro  sor- 
tido, carvão  de  pedra,  e  pinos  cabos,  e, raios  de 
madeira  de  sobro:  todas  os  pessoas  que  perteuderem 
vender  os  ditos  géneros,  podem  comparecer  peran- 
te o  mesma  Junta  no  dia  J8  do  corrente  mexi. pelo 
meio  dia,  para  se  tratar  do  competente  ajuste. 

A  Sociedade   Pli iTharmonica  participa   aot  seus 

Sócios,  que  o  quarto  concerto  do  quarto  .trimestre 
terá  logar  «manhã,  J?  do  corrente. 
.  Atrenda.se  o  Morgado  de  Brito  e  Menexes  perten- 
cente i  cata  de  D.  José  Fernando  de  Menezes  de 
Alarcem  e  Castro,  que  consta  de  Herdades,  Sesma- 
rias, e  outros  prédios  rústicos  e  urbano*  ,  todo  tito 
nas  Vi! las  de  Coruche  e  Erra:  quem.  o  pertender , 
pôde  dirigir- te  o  COSO  do  dito  Senhor  na  calçada  do 
Estrella,  aonde  sc  farlo  patentes  as  condiçSet.  .  .. 
.  Na  Estai.. je  da  rua  doa  Alemos  N.°  16,  onde  vem 
os  Almocreves  das  Calda*,  se  vende  agua  das  caldas 
▼inala  três  vezes  por  semana,  em  garrafão  de  meia 
canada  ,  iquartilho  e  meio  quartilho ,  e , 
a -70  réis  o  quartilho. 

 ; — ■  ,  , 
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Madrid  26  de  Maio. 

•  •  Proclama  (âb. 

í.  A.  77.  O  r>ti(fne  de  slv  vou  leme  ,  General  em 
Chefe  òn  Exercito  Franct%\  aot  Hap-mhocu 
i  TTTeipanhoc»  .'  Antes  que  o  Exercito  Fmncez  paa. 

in  *a«e  os  Pyreneos  H,-e1  a r«i  eu  4  vossa  género* 
m  flaçio  qne  a  França  nl»  estava  rm  guerra  com 
ella.  ên  Ifcp  annnnciri  qne  nó»  vínhamos  como  ami- 
gos e  auxiliadores,  ajudada  a  restaurar  os  altares, 
•  libertar  o  Rei ,  e  a  restabelecer  em  teu  soía  a  jns- 
tíça ,  a  ordem,  e  a  paz.  Prometti  respeito  k  pro- 
priedade, segurança  ás  pessoas;  e  protecção  aos  pa* 
ciJico*.  A  Herpanha  deu  credito  a  minha  palavra. 
A$  Províncias  por  onde  tenho  pascado  tem  recebido 
o*  Soldados  franeexes  como irm*>os ,  e  avos  publica 
voi  ha  de  ter  dito  se  ellea  tem  justificada)  esta  rr- 
cepçlo,  e  se  ea  tenho  guardado  a  minha  promessa. 

ntiespanhoes  !  Se  o  vosso  Rei  estivesse  ainda  nes- 
ta Capital ,  j  »  estaria  quasi  completa  a  nebre  mis* 
•So  que  o  Rei  men  Tio  me  confiou  ,  e  que  vós  »a- 
beis  em  toda  a  ena  extemão.  1).  pois  deter  restitui* 
ctt  o -Monarca  &  liberdade,  só  me  restaria  chamar 
soa  paternal  sollicitnde  aos  malee  que  o  seu  Povo 
leu  sofrido ,  6  necessidade  que  tem  do  repouso  do 
presente  ,  e  de  ttgurança  para  o  futuro. 
■   v  A  i.nseneia  de  S.  M.  me  impô>  outros  deveres; 
o  Cominando  do  Exercito  pertence-me;  mas  sejào 
qnaes  forem  os  laços  que:  me  prendem  ao  vosso  Rei, 
e  que  unem  a  Franca  á  li  apanha ,  as  Províncias  li. 
Ittrtadat  pelas  nossa»  tropas  não  podem  nem  devem 
ser  governadas  por  estrangeiros. 

•  ti  Desde  as  fronteiras  até  is  portas  de  Madrid  a 
sna  admintatraçno  tem  sido  provisoriamente  confia- 
d»  a  honrados  tfeipanAo*,,  cuja  dedicação  e  fideli. 
riade  bSo  conhecidas  por.  Sua  Magestade,  e  que  tem 
adqnirido  nestas  difneultoaaa  circuntanciaa  novos 
tUxiWa  á  sna  gratidão  e  a  estima  da  Nação. 

n He  chegado  o  momento  de  estabelecer,  de  hum 


soleone  e  estável  ,  huma  Regência  para  go- 
verHr  o  -paia ,  orgaaixar  hum  Exercito  regular,  e 
concertar  comigo  os  m«ios  de  cosnmmar  a  nossa 
grande  obra,  .»  li «r.,mtnto  do  vosso  Hei.  Eite  esta- 
belecimento apresenta  serias  difficnldades,  que  a 
franqueza  e  a  lealdade  nos  não  permittem  distirou- 
Ur ,  mas  qoe  a  necessidade  deve  vencer, 
>  r>  A  ««olha  de  Sua  Magestade  nio  se  pode  conhe. 
et;,  f  nSo  lt«  possível ,  sem  penosamente  prolongar 
oi  malrt  qne  opprimenr  o  Rei  e  a  Nação ,  recorrer 
no  Ptevmcias  para  que  concorrio  para  essa  esco- 
1  h a . .    ti  ». 

n  Nesta  dificultosa  ooajnnctora ,  e  de  que  o  pas* 
sado  nenhuma  otTéréce  precedente  para  se  poder  se- 
guir, julguei  que  a  medida  mais  própria  email  na- 
cionaJ,  «  a  maia  agradável  ao  Rei ,  era  convocar  o 
Supremo  Concelho  de  Cattelia ,  e  o  Supremo 
daa  índias ,  cujas  alta»  e  varia»  attribui. 
o  K* iuo ,  e  sua»  possessor»  eaternas, 


e  confiar  a  cates  grandes  Corpos  (ind  pendentes  por 
sua  elevação ,  e  peja  situação  politica  dos  qne  os 
compõe;  o  cuidado  de  designarem  elles  mesmos  a 
Regência.  Em  consequência  dislo  convoquei  este» 
Conselhos,  o»  qnaes  vos  farlo  saber  a  »n.i  escolha. 

«As  pessoas  que  forem  honradas  com  os  seus  vo- 
tos exercerão  a  necessária  authoridade  ,  até  o  dese- 
jai© dia  em  que  o  vosso  Rei,  feliz  e  livre,  se  possa 
ocenpnr  n  i  consolidação  do  sen  Throno,  e  segurar, 
por  outra  parte  a  felicidade  dos  sens  súbditos.  »«> 

n  Hesptnhoes!  Aceitai  em  penhor  a  palavra  de  um 
Bourbon.  O  benéfico  Monarca  que  me  enviou  a  vós, 

£'  'mais  ha  de  em  nua  alma  separar  os  seus  votos  pe- 
li herdade  de  nm  Rei  do  seu  sangue,  da»  justa» 
esperança»  de  uma  grande  e  generosa  Nação,  adia- 
da e  amiga  da  Fránpa. 

i»No  grande  Quartel  General  de  Alcovendas  a  23 
de  Maio  de  1823.  =  Luix  Antonio. 
«Por  S.  A.  R.  o  Prinerpe  Gener  li.«<imo,  rte.w 

De  Martignac. 
(Já  na  Gaiata  precedtnte  publicámos  os  nomes  dog 
Membros  da  Regência,  debaixo  d»  titulo  França.) 


PORTUGAL. 

Torto  12  dê  junho. 
Chegou  a  nosso  poder  um  Documento  da  Junta 
Portugucza  em  Zamora,  e  supposto  no  seu  contex- 
to trata  do  nosso  bom  Rei  Cativo ,  a  cate  jS  se  ache? 
em  liberdade;  com  tudo  para  lhe  darmos  publicida- 
de, e  se  conhecer  a  firmeza  daquelles  Varões  Trans- 
montanos, o  transcrevemos  em  Supplemento,  por 
nao  termos  logar  na  Folha  respectiva.  0 referido  do- 
cumento diz  o  seguinte : 

Troclamação  da  Junta  da  Rpg  ncia  interina ,  durante 
o  cativeiro  do  Senhar  D.  João  VI.  t  Rei  do  Reino 
unida  de  Portugal  Brasil  a  A /garças. 
Aos  rortugtte%ts.  , 
Fidelissimos  Portugueses  :  O  Deur  de  nossosPai» , 
Esse  Arbitro  Soberano,  que  quando  lhe  apraz,  re- 
nova .com  uma  palavra  a  face  do  Universo,  e*  dn 
quem  só  depende  a  conservação ,  ou  a  mina  doa  im- 
périos; Quiz  provar  a  Religião  do  nosso  Monarca, 
e  a  vossa,  suscitando  a  monstro»  inferna*»  a  orgu- 
lhosa idéa  de  destruir  as  mais  sabias,  es»ntaft  Ins- 
tituições para  assim  esgotarem  a  vossa  constarei  a  , 
c  sottri  mento. 

A  rebelião  mais  inaudita  contra  o  nus  o  bom  Rer, 
c  contra  a  Religião  Santa  que  professamos,  forjada 
nas  cavernosa»  trevaa  dos  ímpios,  brotou  em  Portu- 
gal oe  males  que  havemos  experimentado  dei  de  a 
infanda  instalação  da»  Cortes,  sempre  progressivos 
até  o  dia  de  hoje,  e1  cujo»  result  dos  tem  sphitntjsj 
a  virtude,  a  Religilo-,  e  a  leaW.ide  Portuguesa. 
.  A  facção  das  Necessidades,  colocada  no  legar  dU 
Realeza,  assnmio  os  tres  poderes,  q.uranndba'di»- 
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li  netos,  e  independentes,  masque  tem  rxtreido  com 
ostentosa  tjrannia  ,  e  despotismo  !  O  Monarca  aera 
direitos,  e  nó  com  deveres...!!  A  uturpaçSo  de 
vossos  direitos  mais  sagrados;  o  ataque  directo  con. 
tra  a  liberdade,  segurança,  e  propriedade  individual, 
e  o  abismo  da  espionagem ,  e  arbitrariedade ,  desu- 
nio  as  famílias,  perdeu  a  mutua  confiança,  qne 
prende  os  laços  sociais,  e  fez  falia r  por  cem  bocas 
a  ambição,  e  a  tyrannia  de  nossos  indignos  domina* 
dores  1  C  Brasil  desnoio-sr  ,  o  Thesooro  roubou- se, 
c  a  agricultora,  industria,  e  contmercio  ãniquilá- 
rão-sc  !  KntSo  qtiiz  Deus  que  brilhasse  sobre  nós 
a  sua  drvína  Misericórdia,  e  condoído  da  humilde 
resignação  do  norso  Santo  Rei,  que  religioso,  e  jus- 
to reconheceu  a  divina  Mão  que  o  experiroenWva , 
armou  o  braço  ao  novo  Gidiuo,  o  imraortal  Coade 
d1  Amarante,  para  levantar  o  grito  da  Justiça  «  da 
Fidelidade  ©ffendida,  e  proclamar  em  Villa  Real,  e 
na  Província  de  Trax-oí- Montes  a  independência  de 
ElR"i  nosso  Senhor. 

Portugueses  :  este  grito  he  sem  duvida  o  da  vos- 
■a  intima  Consciência  :  A  Nação  Portugueta  não 
uóde  desronhecer  a  ligitiiuidade  com  que  Sua 
Magestade  governava  antes  desse  infautio  dia  que 
manchou  a  vossa  fidelidade/ 

.  Este  grito  hr  a  pedra  mysteriosa ,  que  derrotou 
a  Estatua  de  Nabueo  no  pináculo  da  sua  grandeza, 
i  Nenhuma  Instituição  ,  que  não  dimane  da  livre 
vontade  de  S.  M  igest.de  ,  .pôde  chamar.se  legiti- 
roa,  reinando  Elie  conforme  o  direito  do  sneceosão 
que  se -devolveu  aó  Senhor  Rei  D.  João  IV. ,  Glo- 
rioso Ascendente  dc  S.  M  igestade  Fidelíssima.  - 

Port aguearr : ;! esta  legitima  snceesslo,  trantsnitti- 
da  de  Pais  a  Filhos,  eos  direitos  que  dimanão  dcl. 
la.  nie  podem  ter  invertidos  pela  só  vontade  dos 
sub -li to*  ;  t  torto  fiestergados  por  rssa  faceio  edjo. 
aa  ,  que  sem  direito  se  erigiu  mi  Legislador  e  os 
derribou  sim  consentimento  ,  e  audiência  do  Rei 
com  o  ciais  intolerável  despotismo,  e  o  maior  abu* 
,  to  dos  poderes  d -  seus  Constituintes. 

Estes  sólidos  fundamentos  ,  decidiria-  o  Governo 
Interino,  e  o  Exercito  ,  a  declarar  que  não  reco. 
uhecé  outra'  Authoridade  senão  a  que  dimanar  do 
nesse  Logiiimu  ,  e  omito  amido  Monarca  :  Que 
Elie  está  sem  liberdade,  e  esbulha  lo  de  seus  direi, 
tas  inauferíveis  ,  c  detido  no  maia  injusto  ,  e  sacri* 
lego  cativeiro  :  Qne  tudo  quanto  se  tem  feito  sem 
sua  iotceveaçto  ,  t  livre  consentimento  he  nutlo ,  o 
insubsistente  /  «  que  so  Ellt  pode  fazer  ás  modifi- 
cações ,  qtt;:  exigir  o  Rjstemn  politico  \  conforme 
os  princípios  das  grandes  Potenci  as  Enropé  ts. 
;  Hia'poéa°  v.iforasos  fWíugwewrs :  desenganai-voe, 
e  mudos  rom  o  Governo,  «bravo  Exercito  Restau. 
rador  corramos;  a  dtbrllar  o  monstra  de  cem  cabe- 
ças ,  quebr. irmos  as  vergonhosas  cadêas  que  vosafe 
lastab  ao  carro  de  nossos  oppressores ,  e  restituir, 
sãos  A'  Cmròa ,  e  a  Religião  o  sen  antigo  esplendor, 
e  sua  necessária  independência.  Cantai  com  a  justi- 
ça desta  s.int  .  etnea;  eom  a  cooperação  de  nossos 
A  Hiados,  que  generosos  vòSojá  a  salvar.nos ,  e  com 
a  energi  i  deste  Governo  ,  e  Kxercito ,  que  vos  pe- 
de união  ,  c  ■constância  ,  e  fica!  segur-os  de  que  com 
«lia  reconquistareis  o  honroso  titulo  de  fidelidade, 
c  evitareis  o*  incalculáveis  males  que  a  desunião  y 
v  a  rebeldia  vos  nmeaça ,  c  são  lâo  facete  d'ante*ér, 
qu-trito  difficci*  de  evitar  ,  te  por  vo*sa  conturo.i* 
eM  insistirdes  em  provocar  a  justiça  do  melhor  dos 
Rew  ,  c  do  Governo  ,  qne  o  representa,  e  ia  de- 
eidido  É  derramar  todo  o  seu  Sungo<>  em  defesa  do 
Attnr ,  e  «m  Throno.  Zamora  17  de  Maio  de  1823. 

Coado  d1  rlmarante  ,  General  em  Cbefe  do  Real 
Exercito  Rcst.iur  dor  ,  e  Presidente  da  Regência. 
-rJoti  í'tn  Pereira  Pinto  Gumles ,  Vice- Presidente. 


—  Jo<é  Otorio  Co!  mi  tiro  de  Morai*  dèVtign  Cabral 
Caldeirão  ;  José  Botelho  d*  Sota* ,  Pároco  de  S. 
THánizio ;  Francisco  Cabral  Teixeira  de  líotães  ,  Se- 
cretario. 

.  • 
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LISBOA  16  de  Junho. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 

S.  M.  Houve  por  bem  dirigir  ao  Eminentíssimo  Sr, 
Cardeal  Patriarca  a  seguinte  Carta. 
«llInstrisBÍroo  e  Reverendissimo  em  Christo  Pedre 
Cardeal  Patriarca ,  Meu  como  Irmio  muito  amado: 
Eu  D.  .f  rio  por  Çraça  de  Deos,  Rei  do  Reino  Uni. 
do  de  Portugal,  Br..zil,  e  Algarves,  d 'aquém  e 
d\ilém  Mar,  em  Africa  Senhor  deGniné  ,  e  da  Con- 
quista, Navegação,  e Contmercio  daEthiopía,  Ara- 
bit.  ,  Pérsia  ,  e  da  índia  etc.  Voe  envio  muito  sarrdax, 
como  aqut-He  qne  muito  Amo,  e  Prezo:  Tendo  ces. 
s&do  felizmente  os  motivos,  que  occasionarie  avos. 
ca  sahida  deste  "Reine,  e  sendo  muito  conveniente  ao 
Serviço  de  Deos,  eMen,  «  ao  bem  das  Almas,  que 
vos  estão  sujeitas,  que  continueis  a  ministrar  ao  vos- 
so Rebanho  o  pasto  espiritual  de  que  muito  neeea. 
sita,  Me  pareceu  a  visar- vos,  qnc  vos  deveis  rveo» 
Lher  com  a  brevidade  que  vos  for  possível  á  vossa 
Dioceze,  a  fim  de  que  com  os  vossos  exemplos,  lu- 
zes, c  doutrinas  hajaÍ9  de  instruir  as  vottas  Ovelhas 
nas  Santas  máximas  do  Evangelho.  —  illnstriseimo 
e  Reverendíssimo  em  Christo  Padre  Cardeal  Patriar» 
ca,  Meu  como  Irmão  muito  um^do  ,  Nosso  Senhor 
(laja  a  Vossa,  Pessoa  em  sua  Santa  guardo.  Escripta 
no  Palacio  da  Bemposta  em  .9  de  Junho  de  1813.  = 
Rei  =  Manoel  Marinho-  Falcão  de  Castro.'» 

DECRETO. 
•  t>  Por  justos  motivos  que  M  forâo  preteotes ,  o  ee 
fizerâo  mui  dignas  da  Minha  Real  Conuderaçio :  Sa« 
Servido  Ordenar,  qne  as  Communidades  Religiosaa 
dos  Mosteireo,  Conventos,  Collegios,  e  Hospicioo 
que  tem  ?:  'o  eupprimidos  em  consequência  da  Leí 
de  24  de  Outubro  de  1828,  sejão  a  eiles  restituídas, 
o  reint  -çr.,d  .t  na  posse,  e  fruição  doa  bens  e  rendi* 
mentos  de  qne  goza  vão  «ntes  d^  execução  da  referi» 
da  Lei,  que  fica  Ínterins  mente  sntpensa.  O  Mica 
Ministro  e  Secretario  de  Estado  doe  Negócios  de  Jus- 
tiça o  tenha  assim  ente  ndido  o  faç-a  executar ,  não 
obstante  qnaesqner  Decretos,  ou  Ordens  em  contra» 
rio,  que  todos,  e  todas  Hei  por  d.-rrogadas.  Pala* 
cio  da  Bemposta  em  14  dc  Junho  de  1823.  =  Coso  a 
Rubrica  de  Sua  Magestade. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Illustrissimo  c  Excelentíssimo  Senhor,  t- Tenho 
a  honra  dc  retnetter  a  V.  Exe.  a  copia  inoloaa  dm 
officio  que  na  data  dc  4  do  corrente ,  me  enviou  a 
Camara  desta  Cidade,  em  consequência  dos  felizea 
sucessos-  que  ti  verão  logar  na  mesma  Cidade,  no  re~ 
ferido  dia  4;  o  que  tenho  a  honra  de  enviar  sa  V. 
Exc.  para  que  sc  digne  dc  o  levar  &  Presença  da 
Soa  Real  Magestade;  em  virtude  do  mencionado  a>f. 
ficio  ,  eu  im  media  ta  mente  tnc  dei  por  prompto  ,  e  o> 
estou  para  em  tudo  executor  as  Regias  Ditcrmina- 
«Seg  do  Nosso  Adorado  Soberano,  coroo  u  m  ,« 
fiel  c  humilde  Vassallo,  as  quat-s  rogo  a  V.  Kxc. 
tue  qtmira  onstrwinicar. 

Deos  gu/vrde  a  V.  Kxc.  Quartel  de  Coimbra  S  do> 
Junho  de  1823.  —  Illustrissimo  e  Esceilrntissimo  Se- 
nhor Secretario  de  Estado  doa  Negócios  d  .  Guerra. 

João  íkdro  de  Figueiredâ  da  Ouerra  Carneiro  c 
Mello,  Caoitão  Mor  d«  Coimbra. 

Agote,  acaba  de  deliberar  a  Camara  desta  Cida- 
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de,  qne  em  eonseqMc^ei.i  dos  *i!ceè«o«  qne  tiverSo 
\ogar  no  dia  de  hoje ;  cnmpre  a  V.  S.  csens  Sob  .U 
ternos  reassumir  interinamente  seus  respectivos  ca  r- 
pr-t     Ordenanças ,  Ho  que  hoje  in^mn  dá  parte  a 
Fna  Wasestade  pela  Secretaria  de  Estado  do»  N«-ga. 
tio*  da  Gnerra.  O  que  participo  a  V.  S.  para  «na 
InteiuVencia.  Deus  guarde  a  V.  S.  Coimbra  «m  «Ca- 
Tnata  de  4  de  Junho  de  18Í3.  —  Illuítrlesimo  Senhor 
João  Pedro  de  Figueiredo  da  Guerra.  O  Presidente 
Jorí  Joaquim  da  Cotta  P.~  E«tá  conforme  coro  o 
original.  Qnartel  dc  Coimbra  6  de  Jnnho  de  1823. 
^-Joio  Fedro  de  Figveirrdo  da  Guerra  Carneiro  t 
ÍSt.!h,  CipjtSo  Mót  de  Coimbra. 
■  0  Coronel  de  Milícias  de  Coimbra  espfte,  qrte 
Schande.se  doente  de  cama,  assim  mesmo  fora  man- 
dado conduzir  équeila  Cidade,  pela  Officiahdade 
do  sen  Regimento ,  a  fim  de  aeclainar  a  Sna  Mr.- 
irtstade  na -noite  de  S  para  4  do  corrente;  que  o  sen 
Regimento  foi  sem  duvida  o  primeiro  que  levantou 
à  voz  para  erta aeclamaçSo ;  eproteita  por  ai,  e  cm 
nome  da  Oficialidade  .  *mor,  fidelidade  r.  obedieti- 
«ia  a  Site  Magestade. 


—  *  • 


¥diàtaçrto. 

Senhor,-— Com  o  respeito,  e  acatamento  devido 
&  Ecnt  Pessoa  dc  V.  MagcstarV,  tem  a  honra  dc  se 
apresentar  o  Brigadeiro  Sebastião  fírago  Valente  de 
'Brito  Caòrtim,  Governador  das  Armai*  do  Algarve, 
como  acha  do  «tu  dever,  a  felicitar  a  V.  Magestade  , 
pelo  msgrstoro  triunfo  qne  acaba  de  ganhar  sobre 
a  Urpocf isia ,  o  despotismo  desforçado  em  libera- 
lidade", e  malveraaçao  dos  princípios  mais  sólidos, 
c  dinims  mais  ■?  grados.  Sim,  Senhor,  estes  Ires 
Tis  objectos  serviao  de  base  a  uma  faceio,  qne  uni- 
•cnmeate  Co»  a  mira  oo  sen  próprio  i títeres *c ,  ta. 
cnfkàrao  uma  Nação  magnânima,  banindo  delia  o 
*t«cf£©;é  a  felicidade  que  lhe  havia  promettid»;  e 
"V.  MâVestade  coroo  Pai  amoroso ,  «nico  a  qnem 
euihpTM ,  e  de?  quem  r-  poderia  esperar  tSo  grande 
fc/rico,  derrubou  a  Ujrtra  de  tantas  cabeças,  c  tno 
euiftípiicada* ;  de  um  só  g<>lpc,  c  de  tal  sorte  ©on- 
linado  este  rasgo  dc  aalicdoria,  e  previdência  qne 
não  afraatroa  as  rirKgr..çaa  que  ordinariamente  pri>. 
dut  o  ecrob  te  A  •.«■  paixões  rm  aimilhantes  crises. 

V.  BÍijèatidc,  Senhor,  reassumindo  o  peder  da 
Soberania,  nada  mais  fez  do  que  chnm  r  em  rada 
do  Tlirono  â  todos  os  Portuguexes ,  para,  rennidos 
a  um  centro,  aviti  diversões,  sem  destruidores  par- 
ti !o»  que  arrmraTilo  a  d erg  raça  da  Patrja  ,  fazer 
a  sua  felicidade,   por  meio  dr  uma  Constituição, 
qne  saiba  concordar  os  interesses  dt>  Povo,  com  o» 
dirctte»  doThrono;  sem  o  perigo  dc  vermos  as  nos- 
«  m  presa  de  ambiciosos  malvado*:  a 
'Nação  conhece  o  preço  de  tão  grande  serviço:  pro- 
V«*  lera  dado  maio  qu  -  cnfficicntcs;  c  V.  Magesta- 
de. que  ha  muito  Reina  no -Coração  deste  Povo  he- 
i«ico,  ganha  diariao)enle  novos  títulos  ao  seu  amor, 
e  gratidão. 

Sc  m  males  que  carregav3o  sobre  eate  Reino  em 
r%9él>>;  *gt*T*d9*  ?e\*  .HUencia  de  V.  Magestade,  e 
»ru  Augusta  Faroiliu:  «e  «s  partidoa  qne  naqnellc 
lf!npo.iiiioj';iv(io  dilacerar  a  minha  Patria,  e  ri«~ 
c*t  do  dto4ogt>  dos  nossoa  Reis  o  Dynastia  dc  V. 
mageatade,  me  ètlfCttaTio  a  idéa  dc  livrar  do abys- 
rao  «  q«e  a  via  próxima  a  despCnhar.ae  ,  por  meio 
-ale  aUjat  te*«ltiç3o  a^archica,  levantando  no  dia  24 
to,-  c**m  meus  companheiros  d  Armai,  qne 
mente  me  acomp»nhár3o  com  geral  applan- 
grito  ria  liberdade  regular,  o  meu  compert*- 
toa  éptea ,  e  po*ieriore»,  os  papeia  oflbr- 
dessc  tempo  devem  existir,  tudo  prova  a 


pnreza  dc  minhas  Íntcnç3.s,  c  o  avnor  qne  consa- 
gro a  V.  Mageatade,  dt  quem  desej  va  conciliar  o* 
interesse»,  com  os  int.-re»ea  da  minh»  Patria :  o 
que  patenteei  a  V.  Mngvst.idc  rm  a  Carta  «jne  tive 
a  honra  de  dirigir-Ll»«  ao  Rio  de  Jrrntiro  em  JO  d« 
Outubro  do  un-amo  anno,  dc  que  incluso  offrreeo  a 
V.  Magratad?  uma  copia :  porém,  Senhor,  homens 
a  qnem  nãe  conheci ,  e  que  encobriSo  a  pt  çenha 
qne  lhe  girava*  nas  veias,  com  pompofoa,  e  doura- 
dos  discursos  me  illudírào,  não  deaenvolvendo  aen» 
errados,  e  criminoso!;  principias  em  quanto  a  in- 
fluencia do  Exercito  lhe  impnnha  respeito  ;  porém 
oa  desejas  de  lançar  mSo  do  VHorino  oa  fex  antici» 
par,  e  o  dia  II  dc  Novembro  teria  dissipado  partfe 
da  facção,  e  aterrado  o  resto  ,  se  nio  tivessem  coni 
oa  mais  infames  manejos  da  intriga  mais  aóráidii 
enganado  •  incanto  poro  ,  a  q>nem  se  figurou  <  m 
negras  cône  horroroso  aqnelle  dia  (  e  asiim  ganbi- 
rio  solire  aqiKites  mfsm«s  qne  oi  tinlrlo  tkaltado, 
uma  Victoria,  qus  os  po2  nas  cirennataneiaa  de  des- 
pregar ospriiicspros  qne  as  animévâo. 

líessa  época  data,  Senhor,  qne  me  arrancarão  da 
roBo  a  força,  com  que,  me  uppnhh*  éssihistrAs  in- 
Um;Sè9  do»  malvado»,  por  conhecerem  a  minha  fir- 
nu*a  de  caracter  indómito  n  atmilhantes  projectos, 
qncatéentio  tive  afortuna  de  frustrar- lhe,  «em  qub 
jámaie  conseguissem  unir.me  ao  aet?  partido  ,  qua 
era,  ainda,  o  de  atraiçoar  a  Nação,  entregando. a 
a  outra  Dynastia,  ou  a  .Igwmn  Potcncfa  extranha. 
•Eu  mesmo,  Senhor,  fni  disso  informado,  por  pes- 
soas «onspicuas,  o  qne  me  mececião  o  conceito  de 
amantes  da  Patria,  e  We  V.  Magertade,  e  rftspido 
inteiramente 'da  influencia  activa,  »  passiva  nos  ne- 
gocias, fiquei  reduzido  a  mero  expectador,  obser- 
vando o»  males  que  veftejúvão  cm  roda  dos  meus 
•Concidadãos,  com  o  dissabor  de  bio  podrr  valer- 
Ihes,  o  qne  teria  feito,  por  qne,  com  refinada  ma- 
nha, de  tal  arte  sonberão  ganb  ir  raite» ,  qne  atB 
o»  gemidoe  das  desgraçadas  victimas  er5o  observa- 
dos por  homens  assalariado»,  e  figurados  criminosos 
k  face  da  justiça  ,  tornada  instremento  da  sua  se- 
gurança pessoal. 

Conhecido  assim  peli  f  icçSo ,  qtre  tinha  absorvi- 
do com  capa  dc  liberalismo,  o  poder  que  exercita- 
va com  o  mais  feroz  despotismo,  me  arredário  da 
Capit.il,  afim  de  me  tirarem  o  recurso,  até  deobscr- 
v»r  de  perto  as  suas  maldades  ;  e  talvez  Com  a  mira 
de  evitar  que  o  men  génio  franco,  c  sfocero,  e 
amante  de  tio  bom  Rm,  em  alguma  entrevista  qua 
tivesse  com  V.  Mage«tade,  honvisse  de  etpluur 
idéa»  contraria»  aba  sens  intr  resses,  em  beneficio  da 
Patria,  e  do  Throno,  debaixo  de  cujas  vistas  sem- 
pre trabalhei;  elhr»  bem  o  sabem;  e  a  Nação  bem 
•  conhece;  até  que,  eomeçmdo  a  desénvb(ver-se  o 
descontentamento  grrnl,  primeirb  Se  manifestou  na 
Província  dc  Trds.os*  Montes ,  e  cotoo  naqnella  en- 
trasse mn  homem  de  quem  ftli  companheiro  no  ent- 
penho  de  sa|ray  a  Patria,  conctbèrae  desconfiança», 
e  me  chamárâo  a  Capital ,  proporcionando-me  assiax 
a  honra  de  beijar  a  mílo  a  ?.  Magrslade  porque 
muito  suspirava,  e  qne  cuidadosamente  evitavSo  oa 
•meus  inimigos;  si-ndo  esve  o  único  motivo  porqne 
nào  satisfiz  o  men  desejo,  logo  no  regresso  dc  V 
Magestade  do  Brosif. 

Narrar,  Senhor,  todo*  os  meios  qtie  empregSrab 
™  inimigos  da  Patria,  qne  sfio  igualmente  osmeits, 
Tpara-toe  tirar  todos  oarecnrso»,  procurando  até  de- 
sacreditar, me  cm  todo  o  Reino  ,  não  cabe  nos  limi- 
tes ,  de  Om  papel,  nem  convém,  por  nio  roubar  n 

Sreeioso  trmpo  a  V.  Mâgtst  dè  ;  e  tó  direi  a 
lagestade,  que  sempre  otefizerSo  jnstiça,  qnando 
me  snppnnbão  perigoso  nos  interesses  de  uma  f«c- 
çào,  por  que  sou    inabalável  aoa  principios  do 
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honra  que  me  conduzem  a  proctírar  b  bem  'dos  meus 
Concidndãos  ;  e  que  lie  bera  contorcido  da  N.sção 
este  meu  constante  kyslema,  coiro  trnho  largai  pro- 
vas no  appLuso  com  qne  geralmente  «ou  festejado 
•  litre  clléi,  n5o  obstante  o  empenho  de  me  dtsacre- 
ditarem. 

Os  maie  sagrados  vincnlos,  e  o  exemplo  de  VT. 
Magetttade,  de  qn  m  todo  confio,  me  tem  contido; 
agora  porém  que  V.  Magestade  ru«:  franqueia  o  pas- 
«e,  e  aqnclles  se  achão  dissolvidos  pel »  vontade  ge- 
ral,  uniforme,  e  francamente  manifestada,  nada 
mais  me  resta  do  que  segnir  os  passos  de  um  tão 
generoso  Rei,  que  regeitando  o  poder  absoluto,  que 
o  Exercito  Lhe  offciecia  ,  não  quer  governar  se- 
não por  sabias  Leis  que  fação  a  ventura  de  todas 
as  CLsses  da  Monarquia ;  tratando  como  he  meu 
dever,  de  segundar  tão  justo  projecto  com  todas  as 
minhas  força?,  pois  estou  convencido  que  assim  pro- 
movo o  bem  da  Patria,  o  que  tem  sempre  sido  o 
men  norte. 

Confio  pois,  que  V.  Magestade  acereditará  a  sin- 
ceridade de  minhas  rxprestões,  e  me  julgará  com 
aquelles  que  me  roda ião  ,  perfeitamente  addido  a 
V.  Mógfttddi  ,  para  o  fim  de  consolidar  a  grande 
obra  da  felicidade  da  Patria,  que  todos  esperamos, 
como  um  prcsvnte  precioso,  dimanado  do  Paternal 
Coração  de  V.  Magettade  ,  a  quem  corde-lmcntc 
amo,  e  por  quem  derramarei  o  mrn  sangue,  s,-  per- 
ciso  fôr,  em  defeza  de  sua  inviolabilidade*.  Feita 
cm  Tavira  aos  9  dc  Junho  de  J823.  =  Sebastião 
Drago  Vaítntt  de  Brito  Cabreira  ,  Brigadeiro  Encar- 
regado do  Governo  das  Armas. 

Senhor,  —  Cheio  de  todo  o  respeito  devido  á  So- 
bera  na  Pessoa  de  V.  Magestade,  e, conhecendo  aso- 
Jemne  perseverança  com  que  um  Vassallo  humilde 
deve  manter  as  contrahidas  obrigações  para  com  o 
ceu  Monarca,  maiormeote  os  fieis,  e  honrados  Mi- 
litares, ligados  por  juramento  expresso ;  atém  do 
tácito  juramento  dc  Cidadão,  e  de  súbdito,  a  de- 
fender o  Throno  de  seus  maiores,  vou  prostrar- me  aos 
prs  de  V.  Magestade,  e  protestar  solrmnemente  que, 
ambicionando  sempre  vêr  seguro,  feliz,  e  venturo- 
so o  Reino,  e  a  Patria  de  V.  Magestade,  Patria  de 
tantos,  e  tão  bons  Reis,  e  Reino  de  tantos  e  tão 
obedientes  Vassallos,  alcancei  segunda  vez  a  honra 
de  figurar  mui  activamente  nos  (Decessos  tendentes  á 
salvação  do  Throno  de  V.  Magestade.  —  Se  em 
1808,  unicamente  para  a  restauração  do  uilgarve, 
pôde  o  meu  patriotismo  chegar  á  prrsença  de  V. 
.Magestade,  agora  para  a  sustentação  de  todo  o  Por. 
tugal,  desvaneço. me  de  que  o  meu  nome  será  pre- 
■tiite  a  V.  Magestade,  com  a  lembrança  dos  servi- 
ços de  um  Soldado  desinteressado,  que  via  não  mui 
distante  a  ruína  da  Patria,  sem  culpa,  e  ás  escon- 
didas do  melhor  dos  Soberanos,  enevoada  assim  a 
certeza  do  resultado,  ácerca  da  estabilidade  do  Thro- 
no, c  sua  conservação,  a  bem  da  Augusta  Dyna<- 
tia,  de  que  V.  Magestade,  por  nossas  delicias,  tem 
augmentado  todo  o  esplendor,  núncio  das  mais  li- 
sonjeiras esperanças.  —  Digne  se  V.  Magestade  de 
acereditar,  que  nenhuma  outra  consideração  move 
o  meu  animo  fiel,  c  obediente  ao  Rei,  á  Religião, 
e  á  Patria,  divisa  que  nos  documentos  públicos  an- 
da a  par  das  minhas  assígnatnras ,  epara  o  qce  ou- 
xo  atlrahir  a  attençSo  de  V.  Magestade,  a  fim  de  ser 
conhecido  o  enthusiasmo  patriótico,  com  que  dese- 
jo que  =  Deus  guarde  a  preciosa  vida  de  V.  Ma- 
gestade, e  toda  a  Augusta  Familia  ,  prosperando 
tSo  maravilhoso  Rtinado.  Luboa  10  de  Outubro  de 
mo.  =  A\òastião  Drago  Valtntt  de  BrHo  Cabreira. 


He  em  todos  es  tempos  a  Naçáb  Portii&ucsa M  ái  J* 
verdadeiros  Htroes  que  aesmaltãu  enue  asotras  Namore 
da  Terra.  Nes;e  stculo  decosiurr.es  cegene ratios ,  quando 
parecia  que  ja  a  honra  e  a  Jfclidãde  estavãu  bandas  de 
um  povo  que  sempre  as  livera  por  timbre ,  ainda  enrre 
Portugutaa  appareceu  hum  novo  Auno  Jíktt  Lerena 
na  Pessoa  do  txceUent  Siimo  Conde  de  Jlmcrmitc^  q« 
todo  se  dedicasse  a  resgatar  a  Patria  do  mais  lyranno ju- 
go. Sua  gloriosa  err.prcza  ,  auxiliada  pelas  bens  rueriias 
tropas  da  Província  de  Jaw-o*- Aíotdcs ,  c  por  seos  leses 
habitadores,  foi  o  priir.eito  raio  de  esperança,  e  um 
seguro  penhor  da  nessa  liberdade,  que  a  Providencia  po- 
rém quiz  accelcrar  por  um  modo  maravilhoso,  masque 
em  nada  dimmue  o  supremo  grao  de  merecimento  que  a 
ouzadia,  e  constância  do  I Ilustre  Amarante  grangeou  pa- 
ra si ,  e  para  os  seus  valorosos  companheiros  d  armas. 

Aquelle  Preclaro  Chefe,  assim  qoe  lecebeu  cm  òaía: 
mania  um  dos  oíikics  que  o  Kxcellcntissimo  Ministro  da 
Guerra  lhe  enviara,  tratou  logo  de  marchar  pira  /V- 
tugal. ao  chegar  á  Praça  de  Almeida  dirigio  a  ElRti 
Nosso  Senhor,  em  data  de  to  do  cerrente  Jenho.ua 
officio  em  que  expressa ,  em  quanto  o  não  pode  fazer 
pessoalmente,  as  suas  felicitações  a  S.  M.  e  á  Nação, 
pela  incomparável  ventura  de  se  achar  S.  M.  já  ro  ple- 
no uso  de  seus  tão  sagrados  cemo  antiquíssimos  Liircitos; 
segurando  que  terá  pela  maio.-  vemura  se  merecer  a  Keal 
Approvaçio  de  S.  M.  o  que  fez  para  tão  grande  e  im- 
portante fim ,  e  qoe  tal  he  o  cu  dtsejo  e  o  da  sua  bra- 
va  e  leal  Divisão. 

S.  M.  se  dignou  mandar  responder  a  S.  Exc.  nos  'er- 
mos mais  litongeiros ,  corr.o  quem  altamente  apreç  a  o 
mento  e  «forços  de  sua  conspícua  lealdade,  e  do  seu 
amor  á  Sua  Rcaí  Pessoa  e  Famiiia. 

Na  mesma  data  de  to  escreveu  tarr.Vem  o  CcnJe  ao 
Seren  ssimo  Senhor  Infame,  dizendo  entre  cetras  coesas, 
q«e  elle  e  a  sua  Divisão  só  desejão  que  chegue  o  felií 
momento  de  terem  a  honra  de  se  apresentarem  a  S.  II. 
e  a  S.  A.  R. ,  e  que  para  a  obter  todos  fazem  as  possí- 
veis diiigencias  de  se  adiantarem  nasua  marcha,  suppor- 
tando  consentes  todos  es  incommexios  e  fadigas.  — S.  A, 
R.  lhe  mandou  responder  do  modo  mais  honroso  e  lt- 
scngeiro. 

Dirigio  igualmente  na  mesma  data  hum  orneio  ao  Ex- 
celentíssimo Ministro  da  Guerra  ,  incluindo  as  duas  Car- 
tas para  S.  M.  e  S.  A.  R.  —  Da  pa-te  de  ter  sahico  de 
Salamanca  no  dia  8  com  a  Dtv  são ,  vencendo  zi  legtas 
em  z,  dias,  :pczar  dos  encontros  que  teve  com  aigiarus 

rrrilhas  coiistitucionacs ,  as  qu.  •  *  bateu  ,  sem  com  tu- 
as perseguir  muito  por  rio  demorar  a  sua  marcha. 
—  Tencionava  descançar  no  dia  U  ,  e  continuar  a  tua 
marcha  no  dia  12  p.ira  Coimha ,  e  seguir  paia  /  w^w, 
onde  S.  M.  e  S.  A.  R.  es;<ráo  aquelta  b  iosa  Dv  são 
para  lhe  passar  revista.  Ho:e  estará  pira  baixo  de  Ft&eu. 

Daremos  ao  t  úblico  iS  Proclamações  e  mais  jeç^s  in- 
teressantes relativas  á  empteza  do  Excellerti  simo  Cortds 
desde  que  levantou  o  gfito  da  le  .Idade  contra  o  Governo 
usurpador.  Para  a  serie  ir  completa  não  duvidamos  repí- 
tir  alguma  Proclamação  que  já  tenha  apparecido. 

-  -*'" 

Proclamação. 

Portuguezes !  Qne  vos  dete-m  I  'a  caso  os  sem  p  rei;  ar  s 
e  Valoros»  9  Tr/immontanos  vos  não  estendem  e>«  bru- 
ços para  recebrr  V09  ,  e  qu-brar  as  cadêas  ,  qne  o 
vil  Mnçonisroo  tem  lançado  sobre  votsif  mSoE  ?  Acaso 
será  preciso  par.»  reinte/rr  r  no  Seu  Sr  lio  &tigu«ta 
o  ni-s3  Bom  e  Benigno  Rei  o  Senhor  D.  >  •'  1 , 
que  se  vos  trag;»  áro>  rnori  as  injuetiçns,  e  as>  mal- 
dades, que  sem  cesn.ir  tem  praticado  aqusll*»  que 
abuzando  da  vosm  e  nossa  sinceridade,  e  p.tctfnci^, 
jios  tem  submergido  cm  males  o*  mais  ineuku!avv»f  • 
qne  nos  tem  roubado,  que  tem  insultado  qu  .uto  he 
posfivel  a  Sagrada  e  Augusta  Peatoa  4o  nosso  Bona 
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p  Incomparável  Reí ,  c  Sa*  Cara  Esposa  a  Rainha 
Nassa  Senhora  ?   Pode  haver  maior  despeito  do  que 
aqnalle  **•  qu«  tem  abalado  a  nossa  Santa  Reli- 
sTiio»  Religião  de  nogios  p.tis,  Religião  daqaslles 
Herdes,  qne  tanto  nome,  e  honra  tem  dado  á  nona 
qn.  rió*  Patria  ,  eque  tem  feito  chegar  o  nome  Por. 
/«gatí  is  extremidade!  do  mundo  conhecida  ?  Ali 
Portugurr.es  '  R.isgnt  -se  oréo,  que  ainda  vot  cobre. 
Abaixo  Com  •■  Tvranaoa ,  abaixo  com  collaborado. 
re*  da  maia  nrfanda  d.a  ConstitniçòVe ;  e  te  dSo  dl. 
aei-BOt ?  que  bens  nos  tem  provindo  de  tal  Consti- 
tuiçlo/  Nio  foi  ella  a  qne  nos  f  x  perder  as  mais 
rieas  e  abond*ntt-«  posaesanes  Parluguetas  na  Ame. 
rica,  ena  índia  f  Não  foi  ellt  a  que  ©nxeu  chamar- 
■o«  homa  guerra  a  Portugal  ?  Não  heella  a  que  nos 
quer  ^nbm  rgir  rm  hum  pélago  de  desgraças,  unin- 
do>oot  á  Hcspatiha  para  fitarmos  hum  a  só  ,  e  única 
Navio  r  Sacudatnoa  pois  tio  p<xado  jugo,  e  nnarao- 
nos  pata,  conservar  illcsa*  os  Sigradot  Direitos  do 
Throno  Portugas*.  Vinde  a  nossos  briçis,  valoro. 
»i  Soldados,  «  amigas;  vossos  Irmãos,  e  Parentes 
ros  esperto  com  o*  corações  cinc< tos  para  todos  jun- 
tos rodearmos  o  Throno  Porlugun,  e  beijar  a  An- 

5 nata  Mio  do  melhor  dos  M> marcas  o  Senhor  D. 
oõeFI.  Evitemoa  aasim  a  guerra  civil,  e  a  guer. 
ra  Estrangeira,  que  nos  ameaça,  e  clamemos  todos. 
=  Viva  a  nosti  Santa  Religião,  Vira  o  Nosao  Rei 
o  Senhor  D.  João  VI ,  Vira  a  Rainha  Nossa  Se- 
obora,  •  Virão  todo*  os  Porf «guete*.  =  Condo  de 
-*«taT«a#á,  General  em  Chefe. 

• 

Proclamação. 

Manoel  da  Sihmm  Pinto  da  Forneça  Toureira ,  %' 
Çonde  de  armerorilo,  10.°  Senhor  da  honra  de  S. 
Cipriano ,  e  Nogueira  ,  Commendadar  d  t  Orlem  de 
CAurfe,  e  S.  Benfo  do  Auii ,  Marechal  de  Campo 
das  Reaea  Exercitou ,  c  General  em  Chefe ,  ete. 

Turiugu* -r.fi  ,  —  Qne  hc  da  eotaa  dignidadt  ? ...  Ou 
de  «osso  reepeito , .  sem  adulação  nem  biixrxa,  a 
tudo  q  que  br  digno  de  veneração  e  respeito!  Qne 
he  feito  em  fim  ,  Yo>lugMfítt ,  daqnrlle  vosso  subli- 
mt  caracter,  eipax  de  commrUer  nt  mais  arriscada! 
ampreiae,  amim  como  de  praticar  as  maiores  virtu- 
de**^ Ah  1 :  »á*  ainda  o  eon»erv  aia  ,  e  sempre  o  poa- 
mireis  por  mais  qii:   se  trnhi  feita,  por  mais  que 
se  tenha  trabalhado  p.»sa  extinguir  em  «ós  «ate  vos. 
so  eaolhor  ornamento;  e*H  estimulo  para  tudo  o  qne 
\,c  g/ande  a  heróico.  E  Portmguetos  animados  de 
lio  nobres  sentimentos  ceri*o  aqucllts  mesmo* ,  qne 
haviSc  de  *êr  com  indiferença  abater  c  pôr  por 
terra  aquellas  antigas  e  illnttree  Casas ,  cujos  gran- 
de*  serviço*  teitoa  ao  R> i ,  e  f  Patria,  nossos  Maio- 
nos  eootirio  cheios  de  respeito  e 
assim  no*  ensinarem  a  seguir  a  es- 
rirUde?  Poderio  os  Pot fogueias  vêr  eom 
Ministros  do  Altar  reduxidos  á  mi- 
rira  insepararel  do  desprrxo ,  e  do 
_U  de  sofrimento;  o  que  até  agora 
YoTprndeneia ,  da  boje  era  diante  seria  um  crjme, 
qne  atoa  sepultaria-  ena  hum  mar  de  desgraça*.  Va. 
mot  a  pôr  bum  termo  a  tão  desastrosa  torrente:  «i», 
PerUgm**f,  ramo*  lançar-no*  aos  pés  d«  roais  Pie- 
<foso  doa  Monareaa,  qne  rendo  ,  e  considerando  na 
traqmxa  humana  noa  ha  de  perdoar  os  nossos  des- 
varios,  eettriJo  qne  a  tempo  rerpnhecemos  os  nossos 
erros  :'E»le  nos  governa  segnndo  a  sua  alti  prodeo- 
cia,  e  segando  a  sabedoria  dos  s*ns  concelhos.  Rada 
de  desordens,  Portagn****,  nada  de  einganç  <s  p«r- 
tianlaeeap  iatm  mrm\  *  mais  feia  nódoa  em  o  nosso 
honrado  caracter.  Haja  p..z,  c  nniao,  e  caminhemos 
lp  nos*o gr- nde  fim;  assim  n»s  torna- 
do UuTferso,  e"  cutnpri- 
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remos  com  as  Pias  IntençSes  do  Nobm  Bom  Monar* 
ea.  Vira  EIRei  o  Senhor  D  João  VI  Nosso  Senh>r. 
—  Vira  a  Rainha  Nossa  Senhora.  —  Viva  a  Casa  de 
Bragança.  —  V i va  o  honrado  caracter  Portuguex.— 
Quartel  General  em  Chavet  em  24  de  Fevereiro  de 
1823. 


VatiUit  ihtgilat, 
Qu4  ti  J#v 


E  Itr  multmt  vt\ti. 
i. 

mH  Amm ,  6  L  jii.ii 

SíUemoi  •  grstf 

Tyrunoi  •  ttrra, 
Salvemo*  o  Rei. 

s. 

Silvemos  a  vt , 
D'impias  pericfuicUi 
A  Fi,  que  prtiamoi, 
Maia  que  ■ 

!• 

i  aiai  felise* 
Redui  i  mtmotia, 
O'  Lyiia,  teui  diu 
Dc  perpetua  gloria. 

Teu  Throno 
Monareaa  dementei  , 
Agora  te  eimagio  t 
Dragõea  intolentea. 

»« 

Teu  alto  roJfr, 
Tcui  no b rei  destino* 
CaMráo  oaa  unha* 
P«  ladrões  i*din<a, 
*• 

A  alta  Magestade 
Jaa  enxavaibada 
Por  mil  sevaodijas, 
que  ha  pouco  erão  nada. 
7- 

Contra  tetu  Monarcu 
Opprobrios  espalha  , 
Oeiterroi  fulmina 
Malvada  canalha* 
I. 

Que  o  Plebeu  Tribuno 
No  Povo 


9. 

Qae  he  d  «nu  Proviacia*  , 
Onde  os  hlhoi  teus 
Com  «ceptro  plantirlo 
'  tf 


to. 

Qot  bs  d'ersaa  falaaget 
De  tropas  florentes, 
que  ferio  na  juerra 


U. 

Teu  rico  The, ouro, 
Substancia  doa  Povos, 
He  presa  mimóaa 
De  tyrannoa  novos. 

ia. 

Teu  stague  ,  teu  ouro 
He  sacrificado 
A  torpea  capricho* 
De  um  bando  malesde. 
»!. 

Quanto  em  sete  aec  los 
Ce-m  valor  prêatante 
Teua  Avo*  gaahir&o, 


Se  prepario  leia, 
Flagello  doa  Povoa , 
Inaulto  doa  Keis. 

«I- 

Mil  beas  pnimettendo 
Verdugos  atrases, 
Te  raacão  o  seio, 


16. 

Teua  filbr  i  mtii  utti$, 
Cidadãos  honrado*  , 
Ou  catào  no  desterro. 
Ou  aio  infiimados. 

17- 

Nos  actos  maia  aenoa 
He  tudo  baralha» 
A  a  leia  ato  formada* 
A'  voa  da  canalha. 

Venderia  a  peaaa 
Via  p  riodloueiros. 
Venderão  a  honra 
A  via  commuaeirot, 

ia 

Maier  despotismo 
Portugal  nS*>  vio, 
Nem  quando  d,  tori» 
O  jugo  aentio. 

.  ao. 

Ncnca  es  Luaoa  virlo 
Tal  d^aaoluçio , 
Nem  tanto  patife, 
Nem  tanto  ladrão. 

ai. 

Hc  aeu  diitinctivo 
Orgulha  e  Ngceae, 
Caluauiia  e  mentira. 
Rapina  e  fraque**, 

*s. 

Pela  liberdade, 
Ojie  noa  promeRtrto, 
A  outro*  patifes 
Vender  noa  quiaeilo. 

•|. 

Liberdade  acctamSo, 
Mandão  ao  deaterro, 


jugo  dt  ferro. 

Somo*  lombaria 
Daa  cultaa  Naqoe*, 
Pois  tas*  nos  iomsr(e 


que  he  o  Reioo-Unido 
Com  ul  aranaelí 
Cafraria  branca  , 
Regência  ds  A  .gel. 

.6. 

A  Xaropa  adversa, 
O  Brasil  peraido , 
Taes  iro  os  tronos 
Do  infame  partido. 

O'  Patria  d*hero«t, 
Invocando  o  Ceo  , 
Lava  de  teua  filboi 


.      ..  •  • 


Manda  para  Argel 
Taea  L<f  isladorea, 
Que  •  Patria  expoaerlo 
IH  guerra  aoi  furorea. 

as. 

Que  he  da  P>t  dourada, 
O  raór  b«m  da  terta, 
i  viccoriaa 
«a  gotrraí 
«°- 

Ji  toa  o  t  ratio 
Ba  i uerra  trvil , 
Sô.  em  Port»*,.  , 
Se.  no  Bra.il. 

11. 

Boi  Prrfnfoi  baiia 
A  JEuropa  ararrada   '  ' 
A  firmar  a  -pat 
Na  Heipanba  aJaolaa*. 

la. 

0«  férrit  tutrrariát', 
O  A//  tiUrttmn  , 

armas  da  htnra 
At  n»$$Mt  jwtttmti. 

.1 

•  li-' 

B«f*t  «V  pirfiiias, 
B«u/«  à"Uhuf*t , 

"BmtU  dt  stffrtr 

Malditas  MayJtj. 


Fa%tm  "*  Rti  tinlh , 
Para  etlis  rtlaartm , 
E  ao  Pevt  Sti  eram, 
Para  t  dtminartm. 

.  ■ 

19. 


) 
J 

( 


14; 


Laneemoe  por  terra 
A  Oligarchle, 


/ 
/ 

/ 

.«  A 


A  ttnaualidadt , 
E  aoa  delictoe  ehamío 
jurta  liberdade. 

4o. 

Nada  vai  i«t  hábil, 
Fiel  a  Chriitío , 
Só  campa  qoem  he 
Chapado  MaSSo. 

I.*  i  noa  prometttrto 
Com  bom  faridamento , 
Por  aliaa  noa  átrio 
Caitelloa  de  tente. 

4». 

O  til  intentas* 
Oa  cm: uma  unirj 
O  vil  Intercaie  * 
Oa  ur  detuatt 

1  41. 

Vfo  plantar  .viUmaa 

No  frio  TMMC, 

Na  a  rabia  devrrta  , 
Na  adulta  Guina. 

44- 

Baaofcião  lutte , " 
B  trerae  eapalhao. 


•  l  . 


.  v 


1  lf- 
Abráo-M  ««*«  Lo|tW, 

Chaminé*  do  Inftrnat,  -  ' 
Da  Lata  pi  toado     •        .  J 


Veja  o  munalo  trolha» 
X  mitral  ftutrçu  ,  " 
Xutle,  a v ar. taci 

M  barba,  poalidta. 

Saiba  o  mando  oi  atonte*  ' 
I>«aa  a*S>  Ímpia,  1  ' 


K  iuOo  baalbto; 

4f* 

Aa  Sanfjt  I ma*;enj 
Seu  furor  eontlrio : 
O*  m  lo»  de  ferto 
Se  topreajuairto. 

4* 

Cahiti tmcío  boa  , 

Que  o  ntir  provepj 
Z  oa  malta  reforme  , 
Qut»  a  aio  4ttS)al 

»>  -    47.  •  ' 
Se  a  lei  fere  p  ra  Icdoa , 
Façam»»  a  léi  < 
O  Pov»  a  diacacti 
Dt-lhe  força  è  Bti. 


* 


A  CômmíseSo  destinada  i  Censura  doi  Periodi- 
Ç«>,  e  mais  papei»  ajtie  nío. ««derem  a  folhas  de 
impressão  creada.po* -Decreta  de  12  de  Junho  efe 
1823.  Fax  »  l»rt  qnç  segundo  ao  ordens  de  Su.vM». 
g^etade  çommtvvicadaa-  pelo  ExcellcntiasimO  Mini», 
tro  Secretario  de  Estado  dos  Negocies  de  Jnetiça , 
terá  doaaStwsdrs  por  semana ;  jia  Sala  da  Impres. 
**o  Regia  ooe  dias  terÇas  feiras  c  snbbados  i»W(h. 
tro  br.,1  d.-,  tarde  dé  Verlo ,  e  trei  df  I  neemo  r  leri- 
«o  poréen  feriados  algana  dos  diaardesignado» ,  fica- 
tio  »end«  asfe>«»r?ea  ou  nas  Segondas;  o»  nasQuin- 
S?*^\^0J*™lf^f«  16      Junho  de  18*3.  p 

!   .    .  -.1 


Secretario;  ^«giuto  ZocAerioi  LofórU. 


Como  o  Ca;>it3n  paoador  do  Begimeete  de'lu. 
faateria  N."  1 8  ytnmhii  <ii  SHoa  MaJafaia  ,  por  cí. 
qoecimehto ,  on  f  Ita  de  indagaclo nlo  foi  rej^- 
eíonado  nç  ntlhteró  dos  Ofâciac* , '  qne  tirerao  a 
honra  de  piufur  ao  «atro  de  S.  Magesta4e  no  glo- 
rmao  dia  6  do  cprrente  ,  desde  o  s»Uo  dos  Jnjçs  até 


a  hemposta;  o  Majer  Vimentn ,  que  teve  afumra  de 
ncoiupatih  ir  sempre  a  8.  Magestade,  e  qnt  de  (««is 
prrto  t>»  observou,  faz  publico  que  o  referido  Ca- 
pitlo  Pagador  fora  bum  dos  que  gosára  dceta  hon- 
rs,  como  publicamente  se  vio. 

Quem  qtiixer  vender  serviços  Drrrrtados  com  Fo. 
ro ,  deixe  o  m  u  nome  na  loja  de  Antonio  Pedro  Lo. 
ptl  1M.°  138  junto  i  da  Gaxeta. 

'  feia  Jniit^  da  Fazenda  do  Real  Collegio  de  No. 
bre»,  se  manda  dechrar  qne  a  aireáat.iÇio  d^  ren. 
ata  da  horta  do  m  smo  Coltegio  oom  ser«-rnti»  pi- 
ra a  rui  da  Alegria,  nSo  pôde  ter  logar  no  dia  17 
do  corrente  mrx,  como  M  h  iviaarinuocjaaio  no  Diá- 
rio doGoveroo,  e  fica  suspensa  até  not^  anrtuncia. 

Ma  esquina  da  nu  da  Prata  defronte  da  Casinha 
i»  uma  loja  de  C  ipetla,  se  acha  k  retid  a  dma  pj. 
madn  que  tem  a  virtude  de  evitar  de  eafeir  o  c  iW- 
lo  e  faxer  produ2Ír  outro  de  no».o  fazendo. se  uso  da 
dita  poiDMA. 

No  dia  27  do  corrente,  áj  quatro  hora*  da  Urde, 
ee  bio  de. arrematar  nas  casas  da»  Reaes  Mercea- 
rias, as.rendaa  das  CnpcHa»  do  Senhor  Rei  D.  Jf. 
fo»H>  l V,  cujo  arrendiroiento  ha  de  ter  principio  uo 
1. 'deJjèjho  pror.mo  frrturo. 

Joã»  Gantnlvrs  iuor  <di>r  na  ma  dos  AíOutot  N.' 
34 ,  precis»  failar  Ten-nte  João  Miguel  Coelho 
fíorert,  na'nraí  da  \\h  i  Tercnm  .  ora  residente  mm- 
t\  Corte,  para  negoeio  qiie' mniso  interessa  o  rert- 
ii-o  líorpfs ,  para  o  que  lhe  rega  qoeir4  procnralb 
quanto  antes  aa  sobredita  sna  oa«a>. 

Uma  Senhora  de  oaçSo  Franetzn,  qne  pode  en. 
sinar  além  da  soa  Jihgoa ,  a  liatíana,  bordar  e  to- 
dae  as  mais  obras  decnsturat  deaej tachar  huma  ca- 
ia cm  que  o  sen  préstimo  po<sa  ser  ntM':  qnem  del- 
ia precisar  pôde  deixar  o  teu  nome  e  morada  m 
loja  da  Gaxeta. 

.  .Bay  caea  de  ncgoéio  de  Joté  M,don%  n\  \  da  Pra- 
ta  N.*  134  primeiro  andar,  ha  para  venH-r  cetins 
Ingietn  com  seus pertmoe»,  ebrçadae.  freios,  Ian- 

-  ternas  para  carroagens  e  seges  ,  cSodieiros  do  glo- 
bo para  sala  ,  e  pannos  de  Irlanda  para  c  .mi- 
íaa  ele.         :  . 

Jonouim  Leocadto  Caldeira  da  Fonseca,  vaorader 
na  calctda  da  Bi«i  <íe  Desterro  ti.'  ia,  participa 
aos  Seahoree ,  qne  n  ver,  m  os  num-rns  dé  7802 , 
2860,  3249,  4979,  841,  9828,  da  Rif.t  qne  se  fet 
o  anno  passado,  com  bltbetes  encarnados,  que  trai 
os  nomes  de  Medrime ,  r  Fonseca ,  que  podem  vir 
bnsc.ir  ot  prémios  Hos  ditos  nameros  a  cisa  do  mes. 
mo  Fonseca  ,  porqu-  de  hoje  em  diante; fiei  o  dito 
^rlo  Antonio  de  Medtiro  desobrigado  da  sna  en- 
trega etc.  ,  ■      i ;  - ..  . 

Quem  quizer  comprar  daas  proprie4n^es.  de  ca- 
tas misttc«s  e  unidas  tendo  humas  bus»  bom  quin- 
tal cem  arn  paaço  e  arvoro*  de  frneto  e  ou«  pnrrsi. 
rns,  eituado  tudo  denlro  no  lugar  de  Cama^tr, 
Termo  de  Lubo*  ,  aA  qoaM  aio  de  N."  79  ,  eN.'  80 
t»a  rua  ou  cacada  ido  Carmo  ,  as  poderá  ir.vére 
examinar .  edeperc  f  >l|  ir'4  com  Ienrí  Maria'  de  Jf 

a?*.*?^  lU)U  1°  C*Ç**'*>**frl**  «la  rn«  Formos* 
N.»  J  A  ao  pé  do  Correio  Geral,  com  quem  ao  p«- 
aterão  ajnsus.  .  .  (  . 

'  Mlao  de  nrobiiias  de  casa,  loiça,  vidro» 

roupa,  tàscnda»  de  Alcndâo,  e  outros  dioereov  ob- 
j  ctos  para  Uto  de  famiíi.s:  qnartafrira  18  do  enr- 
rente  as  10  horas  ,  n  »  riu  do  Cmct^xe  N.*  11' 
andar.        .        i  i 

Pàx  so  lei»o,d«  lonas  ■  brins  da  Ramfo  ,  gfons. 
rua  de  Daeteíg, ;  aaccari»  etc.  :  qnintafei.a  19  do 
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LISBOA  17  de  Junho. 

DEpois  de  maquinada  e  combinada  nas  trévas  a 
rcvoluçSo  geT.il  d*  Europa,  surdirão  logo,  etem 
coutinu^do  a  apparecer  diversos  campiõ  i  de  ama 
qnimcrica  liberdade,  enthnsiastas  atrevidos,  que 
nada  deixio  por  tentar  para  arrastar  oa  povos  ái 

fantásticas  pramfiB  .«  dos  demagogos,  r  a  \i  ro  vciti- 

remce  desta  fatal  rlluslo  para  o  transtorno  geral 
da  bo.,  ordem.  Entre  os  QuMotes  que  vierão  &  i'c*zu- 
»uia  offerecer  teus  tons  teroiçot ,  taes  como  um  P*. 
i ,  cobarde  General  Napolitano  ,  e  outros  que  taes 
ranchtnotes  .  nót  dos  admiramos  de  ver  figurar  um 
Sir  Roberto  Wilson,  qne  assfs  scdistioguio  nagoer- 
j-a  da  Península;  mas  tal  he  a  força  do  espirito  de 
Seita,  que  até  converte  era  ridículos  Paladinos  da 
jRebrlliâo  ,  oj  qne  só  odevito  ser  doa  legítimos  Go- 
Veja-tc  •  seguinte  : 

de  um  officio  recebido  do  Porto  tm  data 
de  10  do  corrente. 
» Depois  de  Sir  Roberto  Wilton  se  ter  ausentado 
«da,  Cidade  coto  a  tm  comi  tira,  voltou  um  indi- 
s  v inuo  que  o  tinha  acompanhado ,  e  expox  qne  o 
v  dito  Milton  fura  mal  recebido  pelo  povo  em  Sra- 
■n go,  que  o  teve  prezo  dois  dias  em  ama  casa  cosa 
n  srol/nella  à  vista;  qae  tencionando  depois  passar 
••por  Vtanno  com  direcção  a  Tui,  acompanhado  de 
r>  orna  Escolta, -soubera  por  om  Official ,  qne  Vian- 
v  na  citava  em  commoçao,  por  cujo  motivo  resol- 
v  vêr.i  voltar  ao  Porto,  pedindo  licença  para  en- 
n  trar  debaixo  de  palavra  de  honra  de  se  nio  in- 
v  trometttr  nos  negócios  politicou  de  Portugal  j  o 
ii  qne  se  lhe  não  permittio  ,  em  razlo  de  srreonbe- 
31  eido  o  seu  caracter  revolucionário  ,  o  das  intimas 
>i  relaçSet  ,  que  tinha  com  os  ex  Governadores  das 
t»  Armão ,  e.djas  Justiças,  Barrot  c  Ginxldts ,  tenates 
K  defensoree  do  subversivo  Systema  Constitucional. 

ii  F.ra  quanto  se  apromptava  htima  Escolta  para 
r*  acompanhar  este  Emissário,  constou  ter  de  nei- 
n  te  entrado  o  dito  Wilton  com  a  sua  comitiva,  e 
31  eendo  chamado,  compareceu  com  mais  dois  Ingle- 
n  %os,  om  doe  quaes  disse  ehamar  se  Light ,  c  ser 
ii  Coronel,  e  o  outro  Ertkine ,  e  ser  Capitio. 

n  Depoiy  de  se  lhes  estranhar  um  comportamen» 
rt  to  tão  digno  desensura,  ti  verão  ordem  para  sa- 
sj  hir  iamediattmente  da  Cidade  para  Caminha,  a 
■n  fim  de  aHi  embarcarem  para  Gallixa,  indo  a  com- 
vt  p anhados  por  uma  Escolta  de  Cavall.aria  até  & 
33  extremidade  de  Portugal.  Sir  Roberto  Wilton  an- 
t*  nuio  depois  de  bastante  altercaçlo ,  dizendo  se Ge- 
n  errai  Hetpanhoi ,  ao  mesmo  passo  que  tinha  ves- 
31  tida  a  Farda  de  simples  Soldado  da  Guarda  Na. 
«  cioaa)  de  Vigo  ,  e  alugando  ser  Membro  do  Par- 
»  lamento  Ingie*,  quando  era  constartte  prioa  Pa- 
v>  peis  Públicos  ,  que  «lie  abandonára  •  «eu  Le- 
*l  gar. 

•se  observado ,  qne  na  comitiva  nfo  vi 

U  qUe  o 


91  Mrío  declarára  estar  com  Sir  Roberto ,  depois  de 
. » feitos  os  interrogatórios  precisos,  soube.se  que 
n  este  individuo  seseparára  dos  mais,  eque  se  acha- 
»  va  n'nma  Hospedaria  IngUta ,  onde  foi  encontra- 
■•do,  e  conduzido  ao  Paço  do  Governo.  Disse  cha> 
wmar.se  D.  Miguei  Maria  Rodrigues,  e  ser  Aju- 
7)  dante  do  Gener-1  Ballaterot. 

31  Passou- se  a  noute  toda  em  averiguações ,  proui- 
31  ptificaçáo  de  Escolta ,  de  cavalgaduras  ,  e  bestai 
3»  de  bag.igí  m,  e  de  algumas  commodidades,  qne  Sir. 
•n  Roberto  exigio,  de  maneira  que  só  ás  6  horas  da 
»  madrugada  ne  que  se  verificou  a  partida  ,  dartdo- 
ii  ee  ao  Commandanie  da  Escolta  um  itinerário ,  ena 
» que  se  marcou  a  primeira  pousada  em  Catál  de 
H  Pedro,  a  segunda  nas  vizinhanças  de  Giaimo,  senz 
ii entrar  na  Villa,  e  a  terceira  em  Caminha. 

31  Depois  dasahida  dos  referidos  indivíduos  inter- 
51  ceptirSoTse  duas  oartas  para  o  dito  Wilson  ,  sendo 
3i  uma  escrita  por  J.  Escarit ,  Chefe  Politico  de  Ft- 
3>  go  ,  e  a  ontra  pelo  Conde  de  Carthagtna ,  as  qoaeu 
3>  sSo  as  seguintes: 

3»  Vigo. 6  de  Junho  de  1823.  =  Meu  querido  Gene- 
3i  ral.  =  Recebi  hontem  a  tres  legoas  de  distancia 
31  desta  Capital,  a  primeira  noticia  sobre  ás  oceur- 
»>  reneias  aesse  Paiz  qae  em  mim  fizerâo  uma  vivis- 
3i  sima  impressão,  pois  que  cilas  não  podem  deixar 
n  de  influir  na  nossa  sorte,  e  porque  os  inimigos 
»do  Systema  Constitucional,  que  ha  nesta  Provin- 
•i  cia  ,  já  bastantemente  ufanos  com  o  apoie  dos 
3i  Francexat,  não  deixarSo  de  maquinar  contra  nós, 
ji  ede  se  apresentarem  com  as  armas  na  mio.  V.  Ex." 
31  nio  ignora  quaes  srjSo  as  nossas  força*  nesta  par- 
ii  te ,  e  por  tanto  pôde  ajnizar  da  nossa  situação , 
3i  sem  podermos  já  contar  com  o  nosso  fl  nco  dircí- 
3i  to  coberto,  nem  apoiado  peto  Exercito  Portuguez* 
3i  Ba  poucas  horas,  que  me  foi  entregue  acarta  de 
n  V.  Ex.*  do  dia  3,  com  post  data  de  4,  dando- me 
li  conhecimento  da  sahida  de  Lisboa  do  Rei ,  e  mait 
»  Familia  Real;  epor  desgraça  vejo,  que  nada  do 
li  que  me  annuncia',  he  lisongeiro ,  pois  se  persoa- 
31  de  ser  inevitável  a  mudança,  eque  o  que  se  pode, 
li  ri  ii □  ic  i  mente  conseguir  será  o  evitarem -se  oe  bor- 
31  rores  da  anarquia.  A  conducta  dos  Napolitanos 
3i  principiou  a  comprometter  a  nossa  nobre  cansa,  o 
ii  O  procedimento  do  Exercito  Português  nos  collo- 
33  cou  sm  uma  situação  bem  critica  >  r  capaz  de  fa- 
li zer  estremecer  a  outros  que  nlo  fossem  Hespa- 
ii  nhoes ,  qQe  em  fia  ,  seja  qual  for  a  sorte,  que  noa 
33 espera,  procuraremos  ao  menos  conservar  illexa 
»  a  honra  Nacional. 

3i  Eu  voa  officiar  ao  General  Morillo  «obre  o  as- 
31  stompto  da  formação  de  algum  Corpo  nestas  Pro- 
3i  vincias ,  de  Soldados  Portuguezes ,  porém  serácon* 
31  veniente  qne  sobre  este  ponto  V.  Excv  se  entenda 
3i  d i rectamente  com  elle ,  podendo  no  entanto  dar 
3i  alguns  passos  nesse  paix  para  ver  se  realmente  ser 
3i  prestfo  a  pastar- ao  nosso  com  o  intento  de  faauaein 
3i  a  guerra  aos  JVnncere». 

«Hoje  tratarei  oom  a  Deputação  do  objecto,  que 
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yt  V.  Exe.  indica  a  respcitã  do  Consal,  posto  que 
j»  rejo  não  haver  necessidade ,  cm  razão  de  estarmos 
m  inteirados  do  qae  occorre  tanto  nessa  Cidade  ,  co- 
5i  mo  s»  Lubo*. 

«As  Cartes  do  primeiro  aannnct&p  ,  que  os  Fran. 
t)  *9x9i  se  aproiimavSo  de  Ledo,  e  faxiSó  circular 
)i  o  boato  de  se  dirigirem  u  Galliza.  Morillo  assim 
d  mo  Certifica  na  mesma  data,  e  que,  a  streerta 
M  a  noticia,  se  dirigirá  a  Filia  Franca,  para  sahir 

3)  com  o  teu  exercito  

n  Se  nestas  Províncias  occorrer  alguma  novidade, 
>i  não  deitarei  de  dar  delia  conhecimento  a  V.  Lxc. 
u=J.  fNcarfr. 

«  Lugo  27  d.-  Maio  de  1823.  =  Excellentissimo  Se. 
^»  nhor  :  —  Vejo  com  indesivel  prazer  as  continuas 
-ji  fadiga*,  e  incessante*  •Mrtfidas  eom  qaeV.Efco., 
.«  por  cffeito  do  verdadeiro  amor ,  que  tem  ú  causa 
}%  da  1  ibtrdade  ,  a  promove ,  e  susteata  em  todo  a 
jjp.irte, 

.  »  Rfef o  rncarecidamen te  A  V.  Exc.  nlo  deixe  de 
7i  facilitar  por  todos  os  meies  ps  eiveis  a  esta  Kxer. 
yt  cite,  AjehaustQ  de  tudo,  como  V.  Esc.  tem  «isto, 
31  as  foçcorros  preeizes  em  gente ,  armas ,  vestuário , 
fi  cawallot ,  e  tudo  fuaiito  «  pôde  mcessitar  para  a 
;>  Guerra. 

.  »  No  momento  em  qae  por  parte  de  V.  Exc.  se  me 
r»  posta  proporcionar  algum  auxilio  do  que  aoima 
*,fip » expressado  ,  nomeares  bum  Comminario  ,  qv«, 
>i  indo  de  aceordo  com  a  Pessoa,  que  V.  Exe.  me 
?>  indicar,  poderá  vencer  o*  inconvenientes ,  que  se 
:>  possão  appfcaentar,  até  onde  alcaneem  as  minhas 
V  faculdades,  da&do  ao  mesmo  t-mpo  quantas  ga- 
3)  rantias.  estiverem  cm  meu  poder.  =  Excellentissimo 
|j  Senhor  General  Sir  Roberto  Wilson.  =  O  Conde  de 
»  Cárthagena. » 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 
■  „»!t  m.  •  <  "        ■ 1        '  ' 

•  »»Sando  presente  a  S.  Magestade  a  repre  srntaçao 
que.  em  lo  do  corrente  mex  frx  a  Commi«slo  das 
Pateta*  d«ta  Alfandegas,  pergnntanda  ,  se  deve  oon* 
♦ininr  os  seus  trabalhes,  e  r  niLr.se  pelas  instrne- 
çde*  de  16  de  Abril  de  1821  :  He  o  Mesmo  Angusta 
Senhor  servido  Mandar  deelarar  i  referida  Comrois- 
tão  ,  que.  pôde  continuar  os  seus  trabalhos,  segundo 
as  m  ucionadaa  instrncçôcs;  Esperando  qae  em  tâo 
proficua  tarefa  a  ComraiuSo  continue,  como  até 
agora,  a  merecer  aSna  Real  Contemplação.  O  qae 
V.  m.  fará  presente  na  mesma  Commissllo.  Deus 
guardo  a  V,  no.  Palacio  da  Bemposta  em  14  de  Ju- 
nho de  1923.  =i  José  Xavier  Mousinho  da  Silveira.  =st 
Senhor  Presidente  daCoromiseio  das  Pauta*  das  Al- 
fandegas, ou  quem  soas  vexes  fizer. » 

Offerecimentê  para  ai  urgtneiat  do  Estado. 
Luiz.  Joaquim  Pereba  do  M*squita,  Juíi  de  Fo- 
ra da  Villa  de  Rasto,  offereee  para  as  urgências  do 
Estado  os  Salários,  qte  lera  vencido,  e  os  qoe  for 
vencendo  pela  promptificação  de  Transportes,  du- 
tante  o  tempo  da  «na  Magistratura. 

MINISTÉRIO.' DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 
... ........   .;  . 

n Sua  Magestade  ouvio  coro  inefável  prazer  apar^ 
tjci,w^ãH'  quê  V.  rt.  elevou  a  soa  Real  Presença, 
cl*iid°  parte  ■  das  enérgicas,  e  nada  equivocas  de- 
menstr,>ç0i*.s  d^-publico,  c  Unanime  regozijo ,  com 
que  oesB.»  ViiK»  *c  iba  de  solemnixàr-se  a  noticia  da 
ente  ida  do  w  «carne  Senhor  nesta  Capitel:  E  espera 
que  V,.  ni.  aonlinuo  a  dirigir  e  conservar  os  roeis. 
isiPaMnli  «entoa:  noa  povo»  do  sen  distrioto  ,  tanto 
mais  cnidadosament  •,  quanto  he  certo  que  elles  vior 
ejftjoccardo  fcam  os  quti  anitaão  .a  todos  e«  boas/V. 


tuguetes.  Deus  guarde  a  Y.  m.  Faça  em  14  de  Ju- 
nho  de  1823.  =  Manoel  Marinho  Paleio  de  Castro. 
==  Senhor  Juiz  de  Fora  de  Almodôvar  e  PadrZet.y, 

V  H  »vt  ndo  permJttido  a  Divina  Providencia  q  ie 
de  hum»  fez  cessassem  os  males  de  tada  a  espécie, 
que  acabruiih  ivSo  a  briosa  Waçto  Portugueia  ,  e 
achando  «i  hoje  felizmente  restitoido  Sua  M  igesta- 
dc  Fid  lissimi  ao  gozo  plenissimo  de  seus  legitimo; 
D  irei  tus,  que  fizer  ão  aventura  de  nossos  Avos ;  Or- 
dena S.  Migestade  que  V.  m.  reputando  como  hnm 
dos  seus  principaes  deveres,  a  manutençSo  da  Or- 
dem #  e  publica  tranquillidade ,  sem  a  qual  sSo  inú- 
teis todas  as  medidas  tendentes  a  reconstruir  o  edi- 
fício Social  sobre  bazes  demais  solida  segurança,  e 
interesse  dos  Pavês;  promova  por  todas  os  meios  qne 
estio  á  sna  disposição,  o  drsjado  socego ,  e  uniio 
entre  os  indivíduos  da  sua  Comarca  ,  evitando  ani- 
mosa* person  ilidad  -s,  e  dominações  odiosas,  fazen. 
do  reapeitav  as  Leis ,  e  os  «eus  executores ,  e  dei- 
eianio  em  fim  tedbe  os  estorvos,  qne  possio  obstar 
á  maraha  regular  d t  Justiça,  e  da  Administraçlo 
pnblioa:  O  que  de  ordem  do  Mesmo  Augusto  Se- 
nhor  participo  a  V.  m.  p  >ra  qne  cemmnnicando-o 
a  todis  as  Anthorldades  da  sua  Comarca,  ee  lhe  dê 
o  mait  inteiro  e  prompto  eumprim^nto.  Deus  guar- 
de a  V.  m  Palacio  da  Bemp^tta  em  14  de  Junho  de 
16121.  =r  Manoel  Marinho  Falcão  da  Cattro.  =  Se. 
nhor  Corregedor  da  Comarca  do  Porto. M 

Nesta  mesma  conformidade  e  data,  ee  expedirâô 
Avisos  a  todos  os  Correg  dores  das  Comarcas  do  Rei- 
no  de  Portugal^  e  Algarve». 

Havendo  represent.do  alguns  súbditos  de  Sua  Mar<- 
gfRtade  sobre  as  devas-  >  ,  a  qn  por  Portarias  dc 
diffeventr9  datas  ire  tinha  mandado  proceder  nasdi* 
Vcrsis  Comarcas  -do  Reino  contra  os  des.ifl\  ctos  ao 
passado  Sjstema:  Ordena  o  mt-smo  Angusto  Senhor, 
qne  todas  as  devassas  e  conhecimentos  ,  a  que  por 
similhante  motivo  se  tenha  procedido,  seja  qual* 
quer  qae  for  o  estado  em  que  se  acharem  ,  sejào  Jo- 
go ramettidas  a  feita  Secretaria  d' Estado  dos  Nego- 
eioe  de  Justiç).  O  que  V.  m.  cumprirá  e  communi- 
earà  a  todas  as  authoridades  dena  Comarca-,  -para 
que  assim  o  exeont  m  sem  a  menor  dilaçKo.  Deus 
guarde  a  V.  m.  Palacio  da  Bempoita  em  16  dc  Ju- 
nho  ds  1823.  ~  Manoel  Marinho  Falcão  de  Castro. 
Senhor  Corregedor  da  Comarca  dc  Braga. 

Na  mesma  conformidade  e  data  se  expedirão  A  vi- 
aos  a  todos  os  Corregedores  das  Comarcas  do  Rei* 
ao  de  Portugal  e  Algarves. 

S.  Magestade  ouvio  eom  amais  cordeal  latisfaçKo 
oofficio  qae  V.  m.  dirigio  í  sua  Real  presença,  mr- 
rando  as  enérgicas  e  nada  eqnivocas  demonstr.içStss 
de  publico  e  urunime  regozijo,  qne  patente&râo  os 
habitantes  desse  dístricte,  pela  fausta  noticia  de  ser 
restitnido  o  mesmo  Senhor  ao  pleno  gozo  de  seus 
inauferíveis  direitos:  Louvando  pois  Sua  Magesta- 
de tio  ingénuos  votos  degratidlo,  lhes  recemmen- 
da  qae  hajoo  de  conservar  sempre  illetos  os  senti- 
mentos de  sua  fidelidade,  e  espera  ver  todos  os  dias 
novas  provas  do  respeitoso  aflectoqne  lhe  e o nsagrío 
todos  os  leaes  Portug«e«r.  Deus  guarde  a  V.  m.  Pala- 
cio da  Bemposta  em  16  de  Junho  de  1  823.  -  Mi, taci 
Marinho  Falcão  de  Cattro.  Senhor  Juiz  de  Fora  de 
Alpedrinha. 

■  Na  mesma  conformidade  se  expedirão  Avisos  a 
todas  as  Authoridades,  que  felicitárlo  a  Sua  Mages- 
tade por  tio  plausível  motivo. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERR-A. 

.     [    llJl    o  *i  •      •  . 

Pffar  Officiaet. 
r—  Com  profundo  respeito  leva  ao  conhe. 

Magestade ,  que  em  o  dia  6  do 
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corrente  na  Villa  de  Celorico  da  Beira,  prlas  8  ho- 
ras da  tarde,  o  Batalhão  de  Caçidorés  N.°  12,  e 
r^utn&scompanlii  s  des  Batalhões  de  Caçadores  per- 
tencentes ao  de  N 3,  10,  e  11  annexas  ao  meneio» 
nado  R."  12;  assim  coimo  o  Batalhão  de  Infintaria 
K/  21  ,  CavallarSa  IS.*  3,  e  Brigada  de  Artilharia 
ti.'  4,  cora  o  povo  ,  proclamárEo  com  o  maior  gos- 
to e  satisfação  a  Vossa  Magestade;  Bei  Absoluto; 
(Absolu to  no  sentido  de  livre  e  independente)  e.  Cor- 
trs  abaixo,  Knçanrio  por  terra  otope  chamado  Na- 
cional ,  c  substituindo  este  com  o  Beal. 

Kaqucll.t  mesma  noite  toda  a  Tropa  marchou  com 
£  maior  alegria,  diz  ndo  cm  alta  vex,  que  tila  que- 
ria  apresentar  ■«  a  Vossa  Magestade,  e  dcfendcllo 
dos  malvados.  S~bre  esta  marcha  appareceu  ainda  o 
Brigadeiro  Vêgo  (Commandnnte  desta  fiel  Tropa) 
e  alguns  entros  com  tope  Nacional ,  s.  quem  a  mes- 
ma Tropa  o  f  z  tirar,  c  foi  esta  mesma  Tropa,  que 
sem  ordem  de  sem  superiores,  se  reunio ,  c  fez  teta 
Jionrosi  acção  devida  a  Vossa  Magestadc.         -  . 

»A  mencionada  Tropa  acha-sj  hoje  acantonada 
refcta  Villa,  na  Moimenta  da  Serra,  c  em  outros  po. 
voa  vizinhes,  r  disposta  a  marchar  ámanhã  cm  direi- 
tura á  C.»\/'it  \  *  ~inda  qne  os  sus  superiores,  c  Of- 
í\c'\ats  rio  queirâo  acompanhar,  pois  adita  Tropa 
tiiz  .  que  não  quer  ser  enganada  ,  por  se  persuadir 
que  Vossa  Mage6tade,  c  a  Bainha  Nossa  Senhora 
te  uâonchão  em pien.i liberdade.  Deus guarde  apre- 
ciosa  vida  de  Vossa  Magestade.       Vossa  Migesta. 
r"c  fiei  rassallo  Joaquim  José  Marques  de  Oliveira 
Valle.  Cirurgião  do  Batalhão  de  Caçadores  N."  12. 
Gouvia  8  de  Junho  de  1823.» 

UWittfissimo  e  Exccllcntissimo  Senhor  :  —  Cheio  da 
m.-is  honrosa  satisfação  Unho  a  gloria  de  participar 
a  V.  Ex.*,  que  hoj»  acabei  de  sati»fazer  aos  senti- 
mentos dn  minha  í.lma,  proclamando  EIRej  Nosso 
Senhor  n  sta  Cidade,  c  toda  a  sua  Anguita  Famí- 
lia, como  Commandantc  da  Força  Armada  neste 
ponto. 

.  x  incxplivel ,  Exccllcntissimo  Senhor  ,  o  trans- 
perle  de  alegria  com  qne  os  Povos  desta  Cidade , 
r  vizinhanças  se  Apt\BentárSo  :  eu  não  tenho  expres- 
i3.»s  pira  o  explicar,  c  tocado  desta  scena  a  mais 
viva  posso  segurar  a  V.  Exc. ,  que  o  amor  dos  Par. 
tuguc-.cs pelo  seu  Soberano  he  sem  duvida  sem  igual, 
e  as  terríveis  consequências  do  passado  angmmta- 

a   rio  ,;<e  amor,  que  he  nato  aos  corações  Portu- 

•   guezes. ' 

'  ,  uA  V.  Exc.  não  he  occnlto ,  que  havia  divergen- 
1   cias  em  opiniões,  e  que  no  meio  desta  crise  conse- 
gui não  haver  a  menor  alteração,  não  haver  huma 
palavra  offensiva,  untes  reinar  o  maior  socego,  con- 
gr.An\ando-se  os  Soldados  com  os  Cidadãos,  o  Cle- 
ro com  a  Nobreza,  e  todos  só  cuidão  de  sc  felici- 
tarem  uns  aos  outros,  tendo  libertado  o  melhor 
dos  Soberanos  de  hum  Politico  Cativeiro.  A  Copia 
iocnita  deixa,  ver  a  V.  Exc.  qne  eu  lancei  mão  dc 
ea)prrg.;r  os  Officiaes  dc  Ordenanças  para  mo  au- 
xiliarem cm  todos  os  movimentos,  qne  me  sejão 
necessários  obrar,  por  não  conhecer  ainda  as  von- 
tades das  Tropas  dos  Generaea  Pego,  Carreti ,  e 
Atendo.  Permitta.me  V.  Exc.  licença,  que  eu  lhe 
ti  gn  ih  que  ,  que  a  Officialidade  do  meu  Regimento  , 
e  que  o  Commandantc  do  Deposito  de  Caçadores 
j.   nesta  Cidade  Iuri  o*  sc  prestárão  o  mais  distincta- 
nrnle.  A  Camara  Realista  reintegrada  em  o  sen  lo. 
gar,  continua  a  satisfazer  os  seus  deveres.  O  Regi- 
mento  de  Milícias  de  Arouca,  que  se  achava  reuni- 
do em  Castre  d*  Aire,  lhe  mandei  ordem  para  vir 
minir-sc  para  etta  Cidade.  Sendo  o  quanto  se  me 
|  (Jjfrreee  ..té  este  morat-nto  participar  a  V.  Exc. 
I  J)cus  guarde  a  V.  Exc.  Quartel  em  Lamego  ô  de 
r  «hinào  de  1023.  =  Jilustrissitqo  e  Excdleutissimo  Sc. 


nhor  Matiòrl  Ignacio  Martins  Pamptona.  =  Jose  Leu 
te  Pereira  da  Azevedo  »  Cunha,  Coronel  dj  Regi- 
mento de  Milicias  dc  Lamego. 

t  m 

Officio  de  que  faz  menção  o  antecedentei 

■  uTendo-se  no  dia  de  hoje  procl  nndo  ne  ta  Cí- 
dade  a  EIRei  Nosso  Senhor  Abs  -luto  :  c  a  nossa 
Augusta  Bainha  a  S  rthora  D.  Cnrlott  Joaquina ,  e 
toda  a  Familia  Real  com  o  maior  jubilo  c  prazer, 
qne  jamais  se  vio,  partecípo  a  VV.  Senhori  s  <-ji>e 
da  recepção  desta  em  diante,  devem  VV.  Senhorias 
regnlar.se  pelo  regulamento  de  1812,  offici  .nd<>  ás 
respectivas  Clivaras,  ou  encarregados  do  Recruta- 
mento para  lhes  entregarem  os  livros  das  competen- 
tes Companhias,  c  continuarem  em  os  sem  exerci- 
dos. Deus  guarde  a  VV.  Senhorias.  Q-iartel  de  La- 
mrgo  5  de  Junho  1823.  —José  Leite  Pereira  dc  A;e. 
vedo  e  Cunha,  Coronel.  j=  lllustrissimos  Senhores 
Capitães  Mores. «  ■ 

Illustrissimo  e  Excellentissíroo  Senhor.  —  A  acer- 
tada eleição  ,  com  que  S.  Magestade  tornou  nova- 
mente a  eollocar  a  V.  Exc.*  no  Ministério  da  Secre- 
taria de  E*tado  dos  Negócios  da  Guerra,  tendo  me- 
recido a  geral  acceitayão  ,  faz  para  mim  um  des- 
pacho tio  maior  prazer  e  de  todo  o  interesse  ;  eu 
me  congratnlo,  e  felicito  a  V.  Exc.1  por  esta  oce»- 
ziâo  e  motivo;  c  se  este  meu  indispeusavr |  c  justo 
dever  pôde  merecer  á  V.  Exc*  alguma  contempla- 
ção, eu  lha  supplico,  para  que  se  digne  levar  á 
Augusta  presença  de  S.  Magest.ide  a  inclusa  expo- 
sição dot  meus  votos  ,  e  de  todo  o  R  gim  nto  do 
meu  Coinmahdo,  que  não  me  satisfazendo  em  r.s  f  i- 
zer  constantes  e  publicas  nesta  Villa  com  as  acela-, 
mações  e  vivas  da  Companhia  ,  que  ;qm  linha, 
r  que  mandei  formar  em  grande  parada,  p  issei  á 
Villa  do  Redondo  com  o  meu  Ajudante  ,  aonde 
reunidas  as  Authorid.tdes  Ecclesiastics ,  Civis  e 
Militares  daquella  Companhia  ,  c  alguns  Offi- 
ciaes mais  ,  que  mandei  ir  ,  pertencentes  ás  de 
Estremou,  ikeiuos  com  tod  i  a  Solemnidade  ,  e  re- 
gozijo aAccIamação  de  S.  Magestade  com  as  salvas 
e  vivas  próprias  daquello  objecto  ,  que  mnndei  re- 
petir por  três  dias  ,  como  já  o  havia  feito  w  sta. 
Villa  da  minha  residência. 

Eu  espero  qne  estas  demonttraçSca  mcr  çâo  aap- 
provaçâo  de  V.  Exc.1  a  quem  tanto  respf  ito ,  e  de- 
sejo agradar.  Deos  guarde  a  V.  Exc*  Quartel  de 
Borba  J0  de  Junho  de  1823.  —  Illustrissimo  Senhor 
Manoel  Ignacio  Martins  Pamplona.  —  José  Victorí. 
no  Zuzarte  Caelho  da  Silveira,  Coronel  Commnnd.m-  ' 
te  (Interiuo)  do  Regimento  de  Milicias  de  Villa  Vi- 
çosa. » 


FelicitaçZes, 

Senhor :  —  A  Guarnição  da  Praça  de  Elvas,  fiel  aos 
deveres  que  a  ligão  ao  seu  Mon  irci,  t<  ro  procla- 
mado a  Vossa  Magestade,  e  a  Augusta  Din-stia  da 
Casa  de  Bragança  no  dia  1.*  do  corrente,  mcz.  Esía 
circunstancia  que  seri  acolhida  no  Re,  1  conceito  dc 
Vossa  Magestade,  não  hehum  »uecesso  extraordiná- 
rio ,  quando  se  desenvolve  no  Coração  Portupuez  a 
grata  retribuição  que  Vossa  Magestade  mence  dc-s 
seus  súbditos.  Todos  sabemos  que  Vossa  Magestade 
he  incançavel  em  promover  o  xiosio  bua  ;  as  vicis- 
situdes do  seu  Reinado,  apresentão  aus  nossos  olhos 
o  apuro  mais  lastimoso  para  huma  condição  Pater* 
nal;  mas,  Senhor,  nós  sem  Vossa  M-igestade  somos 
Órfãos  ,  e  até  nos  não  podemos  loffrcr  a  nós  mes- 
mos. Que  dos  resta  pois!  Eotregarmo-noscom  frua- 
•  2 
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Sneza  tvjb  maos  dc  Voisa  Mngeeladé  para  sermos 
vres  de  fccçSes,  e  governados  com  amor  e  Justiç*. 
Esta  he  a  nossa  vontade,  f  esta  he  a  nossa  neces- 
sidade ;  Vossa  Magestade  se  dignará  acceitar  huma 
e  outra  ,  e  prover  de  remédio  como  Pai  ,  e  como 
Rei 

Deos  guarde  a  Real  Pessoa  de  Vossa  Magestade. 
Elvas  5  de  Junho  de  1823.  —  Thiago  Pedro  Martins, 
Coronel  do  Regimento  N.'  17,  Governador  interino  de 
Elvas;  Joaquim  José  de  Proença  ,  Tenente  Coronel  e 
Commandante  do  2.°  Batalhão  do  Regimento  20 , 'por 
xnim  e  por  os  Officiacs  do  Batalhão;  José  Francisco  da 
Gama  Lobo,  Coronel  Commandantc  do  Corpo  de  Ve, 
teranos;  Tristão  Maria  José  Serrão  da  Veiga,  Ma- 

Í'or  Commandante  interino  do  2.°  Batalhão  do  6." 
legimento,  por  si  c  pela  Officialidade  do  Batalhão ; 
.Antonio  Agostinho  Pereira  de  Lacerda  ,  Capitão 
do  2/  Regimento  de  Cavalaria ,  por  ii  e  pelos  Of* 
ficiacs  do  Destacamento  que  Commattda  ;  Fiiippe 
JNert  Caeiro  e  Sonsa,  Capitão  do  Regimento  de  Mi. 
liei  as  de  Villa  Viçosa,  por  mim  e  pelos  Officiacs  da 
2  Y  3/  Companhiasdodito  Regimento  que  tive  a  hon- 
ra de  Commandar;  José  da  Silva  Rei  ,  Tenente  Coro. 
n<l  Commandante  do  Regimento  de  Artilheria  N.* 
3,  por  si  e  todos  os  Officiaes  do  Regimento. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor ,  —Tenho 
a  satisfação  à\i  participar  a  V.  Exc. ,  que  havendo 
Tjicebido  no  dia  4  do  corrtntc  a  Proclamação  de 
Sua  Magestade,  datada  de  Villa  Franca  em  31  do 
mes  passado,  a  mandei  immediatamente  publicar , 
e,  affixar;  que  depois  convoquei  a  Camara,  e  os 
fldagistradga  desta  Cidade ,  e  estando  todos  reuni» 
dos,  lhes  intimei,  que  a  dignidade  do  Throno,  e 
bnma  Constituição  ,  que  evitasse  a  anarquia  erio  os 
votoa  de  EIRei,  e  a  da  maioria  da  Nação;  que  o 
povo  tinha  ouvido  com  prazer  a  Proclamação  de 
Sua  Magestade  ,  que  era  tempo  de  nos  decidirmos ; 
que  9  Governador  das  armas  me  participava  o  ter. 
se  já  declarado  a  Praça  de  Elvas ,  e  de  Campo  maior 
a  favor  dc  tão  sublime  empresa,  e  que  não  devia* 
rpo|  tardar  hum  momento  em  declarar  os  nossos  sen. 
timentos  de  amor,  e  respaito  ao  melhor  dos  Reis, 
e,  de  darmos  toda*  *9  demoostraçoYa  do  regozijo 
que  nos  devia  acompanhar:  decidio-sc  então,  que 
a.  Cidade  se  illnminasse  trez  noites  seguintes,  que 
ec  cantasse  ha»  solemne  Te  Deum  em  acçio  de  gra» 
yas,  pela  arta  resolução  que  tomou  o  nosso  adorado 
Rei ;  o  quo  tudo  se  executou  com  o  maior  enthii6Ías- 
njo.  Os  vivas  a  EIRei,  e  a  toda  a  Familia  Real,  e 
os  repiques  dos  sinos  tem  sido  succeasivos.  Não  tem 
bavido  amais  pequena  desordem,  0  socego,  e  tran- 
qnillidade  reina  por  toda  a  Cidade  no  meio  dopra* 
2er ,  e  alegria,  que  a  todos  domina.  Officiei  a  to* 
dos  os  Juizes  desta  Comarca.  ^  para  que  seguissem, 
e  se  empenhassem  era  tão  grande  causa,  e  espero, 
que  assim  o  tenha  praticado.  Creio  que  este  meu 
procedimento  dá  huma  prova  nSoequivoca,  alie  bou 
capaz  de  arriscar  ávida  pela  dignidade  do  Throno, 
e  salvação  da  Patria,  pois  que  me  resolvi  sam  ser 
obrigado  pela  força  armada,  nem  ter  nclla  apoio 
iiumediato.  Digue.se-  por  tanto  V.  Esc.  de  pòr  to. 
«ío  o  referido  na  presença  de  Sua  Magestade,  tds 
§ua  Alteza  o  Senhor  Infante ,  como  Donatário  des. 
ta  Cidade,  para  quecooheção  quanto  este  povo  de. 
seja  promover  a  dignidade  Real,  quanto  ama  a 
ressoa  de  EIRei,  c  toda  a  soa  Familia,  a  quanto 
se  interessa  no  bem  publico.  Deos  guarde  aV.Bzc. 
muitos  annos.  Beja  8  de  Junho  de  1823.  r=  Illustri*. 
simo  e  Excellentiflsimo  Senhor  Secretario  de  Esta- 
do dos  Negocio  da  Guerra.  =  O  Corregedor,  Cy- 
pnauo  Justino  da  Costa. 


Troelimnção. 

Portugueses,  —  A  Religião  ,  a  honra  ,  a  gloria,  a 
Fama,  c  o  Brilho  da  Nr.çâo  PdrfitgH-:a  supms*9 
pelo  enorme  pezo  ,  c  ieaapiedado  orgulho  doa  faHtu. 
res  da  nossa  desgraça,  nos  linhlo  qu  si  volvido  ao 
velipendioso  ser  da  escravidão.  J.fi  níio  restavio  eo. 
tre  nós  memorias  dc  valor,  e  esmero  dos  Albuquer- 
que», Castros,  Jhnnàas ,  c  Silveiras:  já  não resta*Ío 
indicios  apenas  das  Santíssimas  Leis,  e  Regente  Co. 
digo  dos  Dinhes ,  doa  Manoeis,  e  dos  Affon^os,  nos. 
sos  tão  queridos  Monarcas.  O  Pavor,  a  Desolação 
se  tinhão  apoderado  do  caracter  Português.  Oh! 

IiastBQ  !  e  he  possivcl  que  os  Portuguezes  tremia  pt. 
a  vista  do  Estandarte  doloso,  que  os  pérfidos  ir. 
vorão?  He  possível  que  uma  mito  tão  fr.ica  tiibju. 
gue  a  quem  fiz  o  assombro  do  Mundo?  Nio. 
cessarão  de  existir  re  folhos  ?  Não.  Unjf  qlle  o 
nosso  Angnsto  e  Sereníssimo  Monarca  o  S»nhor 
D.  João  VI,  a  qutm  submi>sos  rendemos  res;>  i. 
tosa  vassallagem  ,  se  sérvio  do  meti  braço,  drci. 
par-se-hSo,  e  derribar-sc.  hão  os  Muros,  que  offer?. 
cião  reacção  aos  verdadeiros  Portugutzet.  Hoje  stri 
•  memorando  dia,  em  que  com  &  mio  da  v irtude 
•e  apagne  o  vil  ferrete,  que  nos  manchava. 

O  guindado  imaginar  dos  facciosos.  ,  e  canrsdoi 
protectores  da  liberdade  tinha  produzido  a  dúcor< 
dia,  e  a  confusão  entre  os  Povos,  que  desde  lera- 
po  sem  memoria  forão  abrigados  pela  mais  sinc.N, 
e  cândida  virtude;  mas  hoje  sem  opposiçito  *e  vão 
concentrar  as  vontades  no  íirme  ponto  ,  e  indisiips* 
da  meta  da  ob  diencia,  reunião,  cantiga  oontenU* 
Deidade  Pottugueza.  O  estrondo  das  Armas  Tr/íit- 
guetos  f.itíi  retrogradar  aorsqiit cinitut  >  hoeso  smYe. 
rando  ntado,  c  em  todo  o  perigo,  colliiãó ,  ouc-i* 
ze,  achareis  o  meu  pulso,  a  minha  espada,  o  rcrn 
tangue  em  vossa  defeza.  Deus  Omnipotente  guie  meu 
braço  auxiliado  dos  vossos  a  dissipar  dc  um  golpe 
o  malvado  Throno,  que  determina  a  minha  e  vo-^ 
infâmia.  Viva  a  Religião,  o  Rei,  e  os  Portuguizrs. 
Quartel  General  de  Chaves  3*  dc  Fcveieiro  de  1823. 
=  O  General  em  Chefe  das  Tropas  Poriuguevu. 

 a  

ParticipSo  da  Villa  da  Covilhã  o  seguinte. 

Os  habitantes  da  notável  Villa  da  Covilhã,  fieis 
sempre  aos  deveres  de  bons  Vassallos ,  cnão  mentis 
constantes  no  amor  que  consagrâo  desde  o  berço  ia* 
seu  Angiuto  Monarca  ,  não  podendo  por  mais  tem- 
po ver  postergados  os  Direitos  MugesUticos,  •  en- 
vilecida a  honra  doa  Portugutzet  pela  infame  e  ne- 
gra perfídia  que  os  havia  illndido,  por  entre  peri- 
gos que  lhes  oflerecia  o  próximo  Exercito  Cor:. ti- 
tucional  tomarão  a  heróica  deliberação  de  reinte- 
grar o  sen  Amabiiisfiirao  Soberano  na  Legitima  Di- 
gnidade de  que  tio  aleivosamente  fora  esbnlrurio. 

Já  de  tempos  a  esta  parte  se  observava  hum  ritv 
gosto  geral  uas  diíferentes  classes  dos  moradores  á\ 
mesma  Villa;  mas  apenas  constou  vagamente  no  dia 
3  para  4  do  presente  mez  dc  Junho  que  Sua  Mages- 
tade havia  sabido  da  Capital  r  sentio.se  logo  bana 
comoção  geral  em  todos  os  moradores  da  mesma  Vil- 
la,  osquaes  dirigindo.se  á  Camara  na  tarde  doims- 
xbo  dia  reclamarão  unanimemente  o  juram  nto  qna 
forão  obrigados  a  prestar  á  Constituição ,  cc>  se- 
nunciavão  como  digna  de  execração  eterna,  bin 
como  o  Systema  Constitucional ,  por  ser  opposto  * 
Magest,»de  do  seu  Adorado  Soberano ,  e  aos  verda- 
deiros interesses  da  Nação,  e  subversivo  dos  saw 
princípios  políticos  e  mordes. 

Sendo  pois  acceita  pela  Camara  esta  justisiifl» 
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reclau*»ç!o  (o  que  foi  annRhciaJe  por  alares  re- 
piqaei  dos  sinos  da  mesma  C  mu  ara ,  aos  qnaea  cot- 
re&ponderio  logo  todo*  os  das  Igrejas  da  mesma 
ViMs,  e  dnra  r*#  por  três  rfi  .s)  logo  0  íllostre  Ca- 
raí Kr  iro  Bernardo  Soares  QyrBo  de  Sova»  de  hlí- 
nujanrila  da  mesma  mostrou  ao  Poro  o  Estandarte 
RcaJ,  e  junto  delle  o  P.  M.  Fr.  José  Joaquim  de 
Netsa  Senhora  do  Carmo  Covilhã,  Religioso  Fran- 
ciscano,  «clamou  em  alia  vos  =  Vita  a  nossa  San- 
ta Religilo  Calholica  Apostólica  Romana :  Viva  o 
Fidelutimo  Senbor  D.  João  VI  Noite  Rfi  Indepen- 
dente: Viva  a  Nos»a  Constante  Rainha:  Vita  o  Se- 
nhor Jafante  D.  Miguel  nasao  Anjo  Tutelar :  Viva 
toda  a  Rea!  Familia  da  Sereníssima  Casa  de  Bra- 
gança=cujos  vivas  forl»  repetidas  tmaTtSmettente 
por  todas  as  classes  com  tanto  euthucriasme ,  que  o 
dito  Religiosa  «e  via  obrigado  a  fater  interVaMos 
catre  riva  e  viva  ,  para  dar  tempo  a  qne  o  povo 
extatiado  nos  mais  expressivos  transportes  de  pra- 
ter  e  alegria  os  reproduzisse  muitas  vezes. 

Lavrado  na  Livro  da  Camara  o  Termo  deste  et- 
pootaneo  e apetecida  Anto  se  dirigirão  todos  itnme- 
diataroefite  á  Igreja  Matriz  de  Santa  Maria,  aonde 
mm  o  Sanliuimo  Sacramento  riposto  se  Canton  so- 
Wtanemente  o  Te  DeumLaadamus  em  acçlo  dc 'Gra- 
ças a  Notso  Senbor,  sendo  precedido  per  hnraai  lo- 

rínte  Oração  ,  que  de  repente  recitou  o  sobredito 
M.  Cooiíkâ ,  muito  análoga  a  tio  8agrado  ob- 
jeeto. 

ConcJnido  este  Religioso  acto  o  mesmo  corpo  de 
Clero,  Nobreza,  e  Povo,  com  o  Real  estandarte 
continuou  a  dar  pelas  mas  da  mesma  Villa  os  já 
mencionados  vivas ,  aot  qaaes  correspondia  debn- 
lhada  cm  temas  lagrimas  a  gente  inumerável  qne 
te  ria  apinhada  pela»  mas,  c  janefUs ,  com  aceno* 
de  íenços,  e  nuvens  de  floret  qne  te  espalhavSo  de 
iodas  elias. 

Em  a  noite  do  mesmo  dia,  e  nao  duas  seguintes 
Jioure  hum  a  geral  e  vistosa  illuminaçSo  ,  á  qual  so- 
bresaio  imito  distinctamente  adoIllu«tre  Cavalbei- 
ro  Bernardo  Soares,  oio  só  pelo  numero  e  gasto 
das  Inzet,  mas  principalmente  porque  cellocou  no 
meio  deiiae  o  Retrato  de  S.  M  tgestade ,  perante  a 
qoal  recitoti  varias  Odes  e  Sonetos  análogas  a  tio 
apetecido  objecto  ,  e  fez  cantar  pela  sua  família  o 
hymno  da  restanraçlo ,  a  que  respondia  o  immenso 
povo  qne  alli  se  achava.  Em  todas  as  tres  noites 
hum  numeroso  concurso  de  gente  de  todas  as  idades, 
estados ,  e  condiçlo  passeou  as  ruas  da  Villa  feste- 
ja ado  com  alegres  brincos  os  dias  da  sua  ventnra, 
congratnlan-do-se  todos  mutuamente  ,  e  ostentando 
de  am  modo.  o  mais  enérgico  o  mnito  qne  dezejavão 
estafaustimimaêpuca  da  nossa  verdadeira  felicidadr: 
admirando-se  no  meio  de  tantos  e  tào  vivos  trans- 
portes de  jubilo-,  e  de  prazer  hum  secego ,  nnião, 
•  harmonia  superiores  a  toda  a  expressão,  mas  mui- 
to próprios  e  natura*  s  aot  habitantes  da  sempre  no- 
tarei Villa  da  Covilhã,  e  notável  até  mesmo  nesta 
época  por  ser  a  primeira  que  na  Beira  baixa  socia- 
is: Independente  =  a  Nosso  Immertal  Soberano. 


Corta  dirigida  ao  Serenissimo  Senhor  Infante  ptltí 
Vigário  de  Pernes. 

Sereníssimo  Senhor ,  —  Tendo  o  Vigário  de  Per. 
nes  ,  Manoel  Cadima,  no  dia  31  de;  Maio  sobre  ma. 
nt -  i  ra  jro&toao  tido  a  destincta  honra,  debeijar  a  Mie 
a  V.  R.  Altéia  na  Villa  de  Santarém,  no  1/  do 
corrente  Junho  fez  um  copioso  discurso  na  Igreja 
d aa  Congregadas  daquella  Terra ,  no  qual  &  clara 
lux  da  meio  dia  demonstrou  os  perversos  fiai,  a  que 


o  Systema,  chamado  Consiilutional,  se  encaminha- 
va ,  e  que  por  tanto  devia  ser  detestado. 

Naquelle  dia  mesmo  fez  na  sua  Matriz  uma  so. 
lemnc  acçSo  de  graças  ,  constante  de  Missa  canta- 
da,  e  Sermão,  pela  incolumidade  èo  SS.  Magesta- 
des,  de  V.  R.  Alteza,  e  de  toda  a  Familia  Real.  — 
Foi  celebrante  o  R.  Beneficiado  Presidente  da  Ma- 
triz Joaquim  Cadima  ,  e  pregou  elle  Vigário  um 
Sermão  análogo;  e  i  noite  houve  illumiu  <çSo  vis- 
tosa, em  que  se  distinguio  a  actividade  do  mesmo 
Beneficiado. 

Nem  se  deve  callar  o  regozijo,  prazer,  e  alvoroço 
dos  habitantes  da  FregUeiia  de  Pernes ,  pelo  expe- 
diente tomado  por  V.  A.  R. ,  e  o  repntSo  inspirado 
do  Ceo.  Elles  ofTerecem  a  V.  R.  A.  suas  vidas,  e 
fazendas,  juntamente  com  o  s«n  Pároco,  o  qual  todos 
os  dias  no  incruento  SaCrificiô,  e  nas  Domingas  & 
Estacão  da  Missa  Conventual,  jamais  deixou  d'orar 

Íor  SS.  Magestadet,  e  por  toda  a  Real  Familia. 
►eus  guarde  a  preciosa  vida  de  V.  A.  R.  por  dila- 
tados annos  para  bem  de  toda  a  NaçSo.  Pernes  2 
de  Junho  de  IÔ23.  =  0  Vigário  Manoel  Cadima. 


Senhor  Redactor  :  —  Seria  em  mim  imprudência  se 
dVixnsse  de  rogar-lhe  o  obsequio  de  inserir  na  sua 
Gazeta  para' conhecimento  do  Publico  ,  e  confubâo 
de  alguns  Indivíduos,  qUe  esquecidos  dos  sagrados 
deveres  de  Religião,  e  obediência  a  Nosso  Augusto 
Monarca,  ainda  insistem  na  vergonhosa  luta  do  des- 
potismo e  facçio ;  c  por  consequência  relatar-lhe  o 
acontecido  neste  Val  de  Cambra ,  Comarca  da  Fri- 
ra,  com  a  fausta  noticia  da  restauração  do  Throno 
a  EIRei  Nosso  Senhor  ,  e  a  toda  a  Real  Familia. 
Soube-ce  isto  (por  extraordinário)  no  dia  5  do  cor- 
rente pelas  11  horas  da  manha*  :  foi  tào  grande  a 

gritaria  de  vivai  ,  (no  meio  de  repique  de  sinos)  a 
IRei,  á  Rainha,  aolnftnté  o  Sr.  O.  Miguel,  c  a  to- 
da a  Real  Familia,  que  por  espaço  de  3  ou  4  ho- 
ras snecessivas,  não  podiãO  as  pessoas  fallar  humas 
com  as  outras ,  mostrando  todo  o  povo  tSo  grande 
alegria  .  que  mesmo  no  gesto  se  conhecia.  Nessa 
mesma  hora  fez  o  Juiz  deste  Concelho  ,  o  Doutor 
Rodrigo  Celestino  Tavátes  de  Almeida,  convocar  a 
Camara,  algum  Clero,  Nobreza,  C  Povo  na  Igreja 
do  Concelho  ,  aonde  com  a  maiòr  solcmoidadc  ec 
cantou  o  Te  T)eum  em  acçio  de  graÇas  :  todas  as 
noutes  até  o  Domingo  inclusive  ,  todo  este  espaçoso 
Valle  era  iiluminado ,  nSo  se  ouvindo  de  dia  senão 
repiques,  e  acelaroaçôVs  de  Vivas,  c  de  nonte  luzi- 
do fogo.  No  dito  dia  Domingo  8  de  manhã  ,  o  Re- 
verendo Reitor  Encommendado  Manoel  dê  Mattos  e 
Pinho,  na  freguezia  de  Castcllões,  insigne  orador  su- 
bindo ao  Púlpito,  orou  em  fraze  a  mais  eloquente 
sobre  a  felicidade  da  NaçSo  na  mais  critica  crise  , 
e  o  quanto  devíamos  a  Deos  pelds  altos  beneficiou, 
que  recebemos  pela  Restauração  de  nosso  Amado 
Rei,  e  Rainha,  retumbando  nas  abobadas  do  Tem- 
plo, o  Valor,  e  heroicidade  do  Serenissimo  Infan- 
te; principiou  a  Oração  pelo  texto  Glória  in  Jltis- 
sintis  Deo  et  in  terra  fax  hómihibus  totfeè  voíuntatis. 
Finda  qne  foi ,  segnío-íe  d  mais  Solctnnç  Te  Tfeum 
com  exposição  do  Santiíirmo  Sacramento  ,.  advir- 
sindo.se  no  fim  ao  publico,  que  na  nonte  daquelle 
dia  haveria  hnraa luzida  illuminaçSo  no  sitio,  e Ca- 
pella de  5.  Sebastião  contigua  &  mesma  Igreja  ,  on- 
de se  mostraria  o  Retrato  do  Sereníssimo  e  Valoro- 
aa  Infante. 

Ao  toque  dos  sinos,  se  noticiou  por  tres  salvas  da 
Morteiros  ,  e  tres  de  Motqutteria  de  vários  con- 
vidados. Principiou  a  illuminação  ,  e  logo  forâoac- 
todas  as  luzes,  com  assistência  do  Jui7,  algu- 
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toa  VereaçSo ,  Pároco ,  e  grande  eonenrao  de  poro. 

'Snbio  ao  sitio  do  Real  e  Magettoso  Retrato  ,  oEx* 
Capitão  de  Miliciaa  do  Regimento  de  Oliveira  deAte- 
meu,  Antonio  Tavares  de  Pinho  e  Carvalho  (author  de 
tão  delicada  obra,  bem  como  da  illuminaçio  ,  deac- 
cordo  com  •  dito  Reverendo  Pároco  e  Juiz)  e  deaencer- 
rando.o  á  fjce  do  concurso  ,  rompeo  com  o  maior  en- 
thuslasmo  em  repetido*  vivas,  à  Santa  Religião,  a  El- 
Bei  Nos  to  Senhor,  &  Rainha  a  Senhora  D.  Carlota  Joa- 
quina ,  ao  Sereníssimo  Infante ,  e  a  toda  a  Real  Fa- 
milia ,  o  qne  tudo  era  correspondido  com  o  maior 
jubilo,  e  applaaso,  e  farão  repetidos  por  iromentaa 
vezes,  tanto  pelo  dito  Ex-Capitão ,  como  ptlo  Juiz 
c  Pároco;  o  Toro  do  ar,  morteiros,  e  mosquetaria 
dos  curiosos ,  não  cessou  dnraote  aqnelle  bril-hante 
acto,  o  qne  mais  seria,  se  o  forte  vento  nSo  estor- 
vaste as  luzes.  Abi  recitou  o  sobredito  ei- Capitão 
lindas  e  delicadas  decimas  a  EIRci,  á  Rainha,  e  ao 

'  Sereníssimo  Infante ,  que  por  todos  erâo  applandi. 
das  com  repetidos  vivas:  pela  parte  inferior  da- 
quclle  luzido  e  brilhante  retrato  se  achavSo  escri- 

"ptas  diversas  quadras.  Concluio.se  este  brilhante 
acto  por  uma  hora  depois  da  meia  noite,  sem  n an- 
ca cessar  o  fogo,  c  vivas  dVins  e  outros;  e  eis-aqui, 
Senhor  Redactor,  o  que  lhe  rogo  eiponha  ao  Pu- 
blico na  sua  Gazeta,  omittindo  alguma  ncou  anula- 
ção de  palavras,  que  conheça  escuzadas.  Dcos  guar- 
de e  felicite  a'V.  ro.  como  lhe  deseja.  Villa  de  Cam- 

lhra  10  dc  Junho  de  1823.  =  Francisco  Antonio  Uc 

*  "Magalhães. 

Nota  dos  nnnceros  das  Canteiras  que  tem  osTiio> 
tnlos,  que  achando  ke  proroptos  não  tem  sido  pro- 
curados na  Secretaria  da  Commissio  para  liquidar 
»  a  Divida  Publica.  N.°  7,  21,  101,  127,  140,  446, 
449,  485,  612,  528.  566.  658,  803,  804.  840, 
866,  987.  990,  1037,  1178,  1186,  1193,  1196, 
1232.  1247,  1253,  1-255,  1256,  1307,  1316,  1342, 
1343,  1349,  1391,  1424,  1433,  1434,  1436,  1437, 
1438,  1451,  1452,  1488,  1496,  1540,  1648,  1649, 
1674,  1631,  1638,  1649,  1680,  1734,  1923,  1925, 
1939,  1940,  1942,  1973,  1977,  2005,  2037,  2050, 
2078,  2107,  2J22,  2125  ,  2137  ,  2152  ,  2166  ,  2223, 
2230 ,  2238  ,  2249  ,  2336  ,  2350  ,  2364  ,  2386  ,  2400 , 
'2424,  2470,  2474,  2478,2482,  2487,  2491  ,  2498, 
2499,  2514,  2515,  2616,  2521  ,  2522,  2586,  2539, 
2541  ,  2556,  2637,  2643,  2691  ,  2700,  2734,  2736, 
2792,  2822,  28Z4  ,  2843,  2846,  2863,  2870,  2877, 


5388,  5390;  5391,  5418  ,  5430  ,  6448  ,  5459  ,  5465; 
5473  ,  5477  ,  5623  ,  6687  ,  6688  ,  6594  ,  6615,  M17, 
5676  ,  5689  ,  6690  ,  5691  ,  5692  ,  5693  ,  5694  ,  5698, 
5709  ,  6710  ,  6798  ,  6620  ,  6866  ,  6867  ,  6877  ,  6881 , 
6885  ,  5889  ,  6890  ,  5900  ,  5906  ,  5910  ,  5911  ,  5912, 
6913,  5914,  6916,  6916,  5917,  5919,  6922,  5923 
6924,  6940  ,  6  941  ,  -5943  ,  5964  ,  5972  ,  6988  ,  5984* 
6986  ,  6986  ,  6990  ,  6997  ,  6002  ,  6003  ,  6007 ,  (009 ' 
6010  ,  6029  ,  6030  ,  6086  ,  6088  ,  6090  ,  6093  ,  6107 ' 
6115,  6120,4125,  6126,  0127,  6135,  6144,  615o' 
6166  ,  6157,  «172,  6173,  6174,  «175  ,  6  1  77  ,  6188' 
€192  ,  6200,  6226,  6230,  6233,  6244  ,  6245,  6275  ' 
C281  ,  6283,  €285,  6239,  6293,  6295,  6296,6297' 
6303  ,  6311,  6312  ,  6313  ,  6323  ,  6332  ,  6349  ,  6360, 
6370 ,  6392 ,  €397  ,  6398  ,  6399  ,  6400 ,  6402 ,  6405 
6410,  6414,  6418,  6424,  6463,  6467,  6472,6474, 
6482  ,  6484  ,  6493  ,  0508  ,  6538  ,  6560 ,  6561 ,  6564  , 
6581,  6592,  6600 ,  6612  ,  €650 ,  6654  ,  6673,  €676, 
6681  ,  6689,  6690,  6691  ,  €692,  6693,  €704  ,  6715, 
6720  ,  6726  ,  6727 ,  6728 ,  6746  ,  6747  ,  €753  ,  6754, 
6756,  6765,  6J6€  ,  6769,  6776,  6778,  6801,  6823, 
6824,  6832,  6838  ,  €845  ,  €866,  6875,  6878,  6900, 
.€914  ,  6916,  6933,  6941,  6942,  6944,  6945,  €956 , 
6960,  6978,  6986,  7023,  7037,  7038,  7039,  7040, 
7041  ,  7078,  7083,  7090,  7095,  7109,  7179,  7220, 
7*41,  7269  ,  7271,  7274  ,  7284  ,  7290  ,  7335  ,  7362, 
7363  ,  7369  ,  7427  ,  7440  ,  7477  ,  7481,  7482  ,  7491. 
Secretaria  da  Commissio  em  12  de  Juaho  de 4828. 
=  Raumundo  Ildefonso  Aloés  Ribeiro. 


NOTICIAS  MAR1TIMA6.' 
Navio  a  sahir. 
À  30  de  Juoho  para  Angola  o  Bergantim  General 
Rego,  Cap.  Marcellino  José  Alcantara,  As 
cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  ateia 
ite  do  dia  antecedente. 


noit 


i  Acha-  st  i  venda  ,  na  loja  de  Antonio  Pedro  Lo- 
pes ,  e  ontras,  uma  Carta  ao  Bentjxciado  de  Santa» 
rém ,  sobre  os  Pedreiro»  Livres;  cuia  public  ação  ti- 
nha sido  suspensa  pelo  façanhoso  Ministério  defun- 
to :  seu  preço  100  réis. 

,  A  Real  Junta  da  Fazenda  doa  Arscnaea  do  Exer- 
cito precita  comprar  toroa  de  pinho  para  lenha: 
todaa  as  pessoas  que  pertenderem  vender  o  dito  gé- 
nero-, podem  comparecer  perante  a  mesma  Real 


'2893,  2916,  2949,  2952/2955,  2969,  2961,  2962,    Junta  no  dia  20  do  corrente  mez  pelo  meio  dia,  para 
2963,  2964,  2973,  2974,  t981 ,  2985  ,  3019,  3026, 
3026  ,  3041 ,  3061  ,  3063,  3079  ,  3098  ,  3100,  3154, 


3171,  3195,  3256,  3270,  3397,  3400,  3439,  3466, 
3467,  3482,  3526,  3538,  3542,  3544,  3545,  3681 , 
3585,  3603,  3678,  3681,  3728,  3771,  3818,  3043, 
3681,  3925,  3929,  3936,  3999,  40l0,  4016,  4024, 
4033,  4069,  4084,  4095,  .4100,  4114,  4125,  4156, 
4161  ,  4166  ,  4)81  ,  422,1 \AV 


4181,  mi  ,  42'24  ,  4232,  4235,  4251 
4269  ,  4279  ,  4296  ,  4303  ,  4321  ,  4335  ,  4383  ,  4397 ,' 
4398,  4399  ,  4403  ,  4406  ,  4413  ,  4416  ,  4434  ,  4443, 
4466;  4479,  4503,  4507,  4614,  4549,  4615,  4616; 
4647,  4653,  4661  ,  4669  ,  4671  ,  4674,  4683,  47<fo, 
4710  ,  4716  ,  4760  ,  4816  ,  4830  ,  4831,  4833  ,  4854-, 
4882  ,  4901  ,  491 5  ,  4921  ,  4924  ,  4927 ,  4928  ,  4934  , 
4941,  4953  ,  4993  ,  6033  ,  5044  ,  5046  ,  5047  ,  5049, 
5055,  5060,  6067,  5090,  6109  ,  6113,  5126,  5135, 
6145,  5146,  5165,  5183,  6227,  6229,  5233,  6300, 

T>31 5  ,  5324 ,  5327 ,  6329  ,  5339  ,  6248 ,  6360 ,  6365 ,    agua  ilaa  Caldas ,  e  agua  férrea. 


ac  tratar  do  competente  ajuste. 

Fa»  aviso  Francisco  Pedrosa  de  Araujo  ,  que  se 
desencaminhou  do  Correio  uma  carta  6tgura  que 
lhe  dirigia  o  Governador  da  Figueira,  José  Pedro  de 
Mello,  em  data  de  26  de  Maio  ultimo  trazendo  inclusa 
uma  Cautella  da  quantia  de  480Jè*0O0  réis  passada 
pela  Co  mm  isião  para  liquidar  a  divida  publica;  e 
previne  por  eate  aviso  ao  publico  para  qtte  &  mio 
ri c  q u ta  vi  a  mencionada  Cantella  se  dirija  em  Lis- 
boa áfroa  dos  Retrozeiros  N.'  106,  ou  na  Figueira 
ao  dito  Gov  rnador,  pois  que  ella  nSo  pôde  aer  util 
a  maia  ninguém. 

Na  ruaA  das  Fanqueiros  ao  pé  de  Santa  Justa ,  loja 
de  aola  Ni*  116  ,  na  para  vender  presuntos  de  La- 
mego e  Melgaço  novamente  chegadoa  a  160  réis  a 
arrátel  metal  por  inteiro. 

Na  Bo  Liei  do  Jacomo  no  Loreto  N.*  9 ,  te 
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LISBOA  18  de  Junho.  2.*  Fica  do  mesmo  modo  extiocta  a  Secretaria  do 

dito  Conselho  de  Estado. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA.  3.°  Todos  os  papeis  e  litros  existentes  Da  dita 

S.  cretaria  devem  passar  para  a  Secretaria  dc  Es- 

CARTA  DE  LEI.  tado  doa  Negócios  do  Reino  para  se  distribniretn 

I\  <>ir  João  por  Graça  de  Deus,  Rei  do  Reind  Uni»  pelas  outras  Secretarias  de  Estado,  segundo  os  ne- 

'do  de  Portugal,  BraZil,  e  Algarve»,  d'aqtiem  c  gocios  de  qne  tratarem. 

d'além  Mar  em  Africa,  Senhor  dc  Guiné,  eda  Con-  4.*  Ficio  derogadaa  as  Cartas  de  Lri  de  vinte  e 

quista  ,  NavrgaçSo  ,  e  Commercio  da  Ethiopia,  cinco  de  Setembro,  e  cinco  de  Drzembro  de  mil 

Arábia,  Peraia ,  e  da  índia,  etc.  Faço  saber  aoa  oitocentos  vinte  e  hnm ,  e  o  paragrafo  decimo  aeti» 

qne  esta  Carta  de  Lei  virem  ,  qne  sendo  o  Meu  con-  mo  da  de  doze  de  Junho  de  mil  oitocentos  vinte  a 

tUrtte  desejo  aliviar  os  Meus  fieie  Súbditos  de  todos  dons. 

os  tmpo«los,  qne  oio  for<>m  det-rminadqa  pelas  pie-  Por  tanto  Mando  a  todas  as  Authoridadea ,  a  quem 
cie8e$  da  Estado,  e  tendo  «ido  removida,  pela  de-  o  conhecimento  da  preaente  Carta  de  Lei  pertencer t 
liberação  que  Tomei,  qualquer  suspeita  de  guerra,  que  a  cutnprâo,  e  guardem,  e  façio  cnmprir,  e 
que  rómente  podia  ter  decl  »r.*da  aos  iniubsistentea  guardar  tão  inteiramente  oomo  nella  ac  contém, 
eanarchieos  princípios  que  se  ach~o  destruídos  :  Sou  Dada  no  Palacio  da  Bemposta  aos  quatnrz-  de  Ju- 
Servido  Ordenar,  que  desde  a  "tiblicaçSo  d.  ata,  fi-  nho  de  mil  oitocentos  vinte  e  tres.  =  ELREI  Com 
que  revogada  a  Carta  de  Lei  di  quinze  de  Março  do  Gnarda.  ^= Joaquim  Pedro  Goma  de  Oliveira. 
presente  an  no.  Carta  de  Lei,  pela  qual  Voaaa  MagcatadeHa  por 
Por  tinto  Mando  a  todas  as  Authoridadea,  aquém  bem ,  revogando  as  Cartão  de  Lei  de  vinte  e  cinco 
o  comprimento  e  execução  dritu  Carta  de  Lei  per-  de  S  Umbro  ,  e  cinco  de  Dezembro  de  mil  oitocen- 
tencer,  qne  a  cumpr3o  ,  e  guardem  ,  e  façSo  intei-  toa  vinte  e  hórn,  e  o  paragrafo  decimo  aetimo  da 
ram-ntr  cumprir ,  e  guardar  tio  inteiramente  como  de  doze  de  Junho  de  mil  oitocentoa  vinte  e  dcU9, 
nelln  R  contém.   Dada  no  Palacio  da  Bemposta  aos  extinguir  o  Conselho  de  Estado.,  c  a  sua  respectiva 
«W-je  de  Jtjuho  de  m<l  oitocentoa  e  vinte  e  tr>a.  =  S  -cretaria;  na  forma  que  acima  ae.  declara.  'Par* 
El  Rei  com  Guarda.  =  José  Xavier  Moutinho  daSiU  Vossa  Magest.ade  ver.  =  Gaspar  Feliciano  de  Mo- 
reis, mes  a  fez.  A  foi.  87  vers.  do  Livro  XI  dc  Cartas, 
Carta  de  Lei  pela  qnal  Vossa  Mage*tade  He  S  r-  Alvarás,  e  Patentes,  fica  registada  esta  Carta  de 
vido,  revogar  a  C. rt.v  de  Lei  de  quinze  de  Março  Lei.  Secretaria  de  Estado  dos  Negocias  do  Reino 
«ir»  corrente  nino;  na  fórma  que  acima  se  declara,  em  16  de  Junho  de  1823.  —  Gaspar  Luiz  de  Moraes. 
P  ™  Vo«sa  Majestade  vfr.  Antonio  Mmtiotti  a  fex.  —Manoel  Nicoldo  Esteves  Negrão.   Foi  publicada 
A  foi.  97  do  Liv  ro  I  de  Registo  das  Carta»  e  Alva-  eata  Carta  dc  Lei  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e 
rãs  fica  registada  esta  Carta.  SeerMaria  de  Estaco  Reino.  Lisboa  17  de  Junho  de  1823.  =  Como  Vedor 
dos  Nf  gocios  da  Fazenda  cm  14  dc  Junho  de  1813.  Francisco  José  Bravo.  Registada   na  Chancellaria 
Jnselmo  Magno  de  Sousa  Pinto.  Manoel  Nicoldo  Mór  da  Corte  e  Reino  no  Livro  das  Leis  a  foi.  J25 
Esteves  Negrão.  Foi  publicada  esta  Carta  de  Lei  vers.  Lisboa  17  de  Junho  de  1823.  _  Francisco  José 
na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Reino.   Lisboa  17  Bravo. 

dc  Junho  de  1823.  Como  Vedor  Francisco  José  Bra.  J'ara  o  Juit,  Vereadores,  emais  Ofj/kiaes  da  Cama- 

eo.  Registada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Rei.  rn  de  Villa  Franca  de  Aira. 

no  no  Livro  das  Leia  a  foi.  125.   Lisboa  17  de  Ju-  Snbindo  k  Real  Preaença  de  Sua  Magostade  a  Fe- 

nho  de  1823.  Francisco  José  Bravo.  licitação  qne  lhe  dirige  a  Cam..ra  de  Villa  Franca 

de  Xira,  pelos  faustos  motivos  dos  últimos  prospe- 

MiNISTERIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO.  ros  acontecimentos,  com  que  a  Mio  dc  Deos  visi. 

velmente  se  dignou  de  abençoar  estes  R  inos,  res- 

CARTA  DE  LEI.  tituindo-o  á  Dignidade  do  Thror.o  Portuguez  ,  e  a« 

Dom  João  por  Graça   dr  Dcoa ,  Rei  do  Reino  pleno  exercício  daa  Suas  Reaes  e  Soberanas  attri- 

Urtido  de  Portugal^  Brasil,  e  JlgarOKt,  d'aqnem ,  e  bulçSea,  que  bnma  Facção  revolucionaria  e  violen- 

*i\-\lém  Mar  em  Âjricf,  Senhor  de  Guiné ,  e  da  Con-  ta  lhe  havia  usurpado,  contra  o  intimo  consenso  de 

quista,  Navegarão,  e  Commercio  da  Ethiopia,  Ara-  toda  aNaç5o,  queeovolveo,  oppritnio,  e  tyranni- 

bia,  Vertia,  e  da  índia,  etc.  Faço  saber  aos  qne  a  x*>u :  O  Me»mo  Senhor,  com  a  maior  satisfação  Sua 

presente  Carta  de  L  i  virem,  que  Tendo  considera-  Manda  significar  á  Camara,  que  elle  se  recordará 

çSo  a  que  o  Confelho  de  Estado  creado  pel.i  Carta  acmpre,  c  fica  rio  gravadas  em  Seu  Real  Animo  tan- 

de  Lei  lie  vinte  e  cinco  de  Setembro  de  mil  oito-  taa,  e  tSo  vivas  demonstrações  de  amor  ,  e  de  flde- 

centos  e  vinte  hnm,  foi  organizado  em  harmonia  lidade  ,  qne  recebeo ,  e  seu  Augusto  Filho,  de  to. 

*»«  hum  a  Constitui';?!  o,  qne  flâo  subsiste,  Sou  Ser-  dos  os  moradores  dessa  Villa  j  a  qual,  por  estesmes- 

vido  Determinar  o  seguinte:  mos  acontecimentos,  se  tornara  memorável  na  pos- 

I.*  Fica  extincto  o  referido  Conselho  de  Estado,  teridade ,  e  a  constituirá  por  hnma  d»e  VilLs  uota- 

■  sem  exercício  algum.  veia  do  Reino  da  Historia  da  Patria. 
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Deos  guarde  *  V.  nas.  P  atacie  da  Bemposta  em  18 
de  Junho  de  1823.  =  Joaquim  PeSro  Gomes  de  OU. 

ve.it a. 

Paru  o  Juie,  Vereadoras ,  «  mmt  OJfoiaes  da  Cama. 
ta  da  Villa  (tu  Bempoita. 
15ua  Magestade  ,  sendo-lhe  presente  o  digne  j  e  no- 
bre  comportamento  coro  que  se  houve  a  Cate  ara  da 
Villa  d,i  Bemposta  na  feliz  presente  conjunetnra  , 
cm  que,  pelos  últimos  prodigiosos  acontecimentos, 
appronve  h  Divina  Providencia  de  salvar  a  NaÇâo 
das  funestíssimas  consequências  q<re  se  lhe  reguião 


Sua  Magestade  por  Decreto  de  ífi  do  corrente  Foi 
aervido  nomear  o  Coronel  Marquez  de  Bellat  para 
Ajudante  de  Pessoa  de  S.  A.  R.  o  Sereníssimo  Sr. 
Infante  D.  Miguel. 

Participação  do  Exceli  :ntutimo  Brigadeiro  João  Car. 
los  de  Saldanha  ao  Major  General  do  Exercito. 
v>  lllnstrissimo  e  Excellentissimo  Senhor,  —  Tenhe 
a  honra  de  participar  a  V.  Exc.  que  achando,  me 
prezo  no  Castello  de  S.Jorge,  qumde  sahirSo  o  Ba. 
talhão  de  Caçadores  N.*  6,  e  Regimento  de  Infantc- 
de  hnina  Facção  anárquica,  e  revolucionaria,  que    riaN.'  20,  para  terem  a  honra,  c  gloria  de  reunir. 

se  a  S.  A.  R.  o  Sereníssimo  Senhor  Infante,  Com. 
mandaute  em  Chefe ;  e  não  me  permittindo  o  res- 
peito c  amor  qne  consagro  a  Elttei  Nosso  Senhor, 
e  a  seu  Augusto  Filho,  nem  o  verdadeiro  interesie 
que  me  nníma  pela  felicidade  da  minha  Patria  o  ser 
tranqnillo  espectador,  quando  se  tratava  de  salvai. 


a  opprimia,  e  tyrannisava ,  usurpando  as  attribui- 
ÇÕes  da  Soberania,  que  á  Sr.  .  Real  Pessoa  só  com* 
petiSo E,  e  n  seus  Augustos  Soccessorcs  pelas  Leis 
Fundamentaes  da  Monarquia:  Manda  louvar  muito 
a  Camara  pelas  expressões  da  sua  lealdade,  com  que 
o  saúda,  c  acclama,  e  pela  maneira  singular  com 


que  em  acto  publico  de  Camara  reconhece*  teus  So-    la  do  mais  atroz  despotismo,  acabar  a  guerra  civil 


bv  ratios ,  e  imprescriptlveis  Direitos,  reclamando 
seu  juramento  ao  anterior  systema  ,  como  coaeto ,  c 
filho  das  imperiosas  circunstancias,  que  envolverão 
desgraçadamente  toda  a  Nação.  E  quanto  a  rscon- 
dneção  do  actual  Juiz  de  Fora  de  Angeja  ,  a  que  ho 
aonexa  essa  Villa,  Sua  Magestade  manda  tomarem 
consideração  n  Representação  da  Camara. 

.  Deos  guarde  a  V.  mi.  Palacio  da  Bemposta  cm  16 
dje  Junho  de  1023.  =  Joaquim  Pedro  Gomes  de  O/t*. 
veira. 

,  Na  mesma  data  e  por  iguacs  motivos  de  felicita- 
ção*,  o  de  protestações,  as  mais  enérgicas,  e  ex- 
pressivas, de  fiel  obediência,  e  lealdade  a  Sua  Ma- 
gestade, serespondeo  convenientemente  ás  Camaras 
reg»ii»t'Cs  :  k  de  Mourão  :  á  de  Amarante :  á  de  Tran. 
coso :  Á  dc  Almada  •  á  de  Campe  Maior :  i  de  AU 
dèa-GaiUga  da  Mercianna:  á  do  Pinheiro  :  i  de  An. 
rrjat  n  ria  Villa  de  Cia  :  &  deComôra:  eádeCaic- 
çq  d»  Vide  , 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 
DECRETO.  , 

,  vi  Constando. Me  acharem-sc  demorados  muitos 
processos  de  réos  militares  comprehendidos  em  cul- 
pM  civis  ,  por  oão  poderem  pagar  as  custas  respe- 
ctivas ,  e  os  partes  do  correio ;  e  bem  assim  que 
alguns  dos  referidos  réos,  não  obstante  acharem  se 
absolvido!  das  culpas  porque  erSo  arguidos ,  exia* 


e  evitar  uma  invasão  estrangeira,  me  deliberei  acom- 
panhar aqufiles  Corpos  para  cooperar  qnanto  cai 
mim  coubesse  para  sc  conseguirem  fins  tão  justos 
como  necessários,  c  gloriosos;  porém  agora  quo  fe- 
lizmente Sua  Mayestarit;  se  acha  restituído  ao 
Throno  eom  a  mrsnia  I)  gnidade  com  que  o  ocen- 
párão  os  seus  Antepassados,  e  despedaçada  a  fac- 
yão  anárquica,  que  só  buscava,  submergir  a  Nação 
lio  pélago  de  horrores,  e  air  r-id-des ,  que  delate- 
r-ir.  j  a  França  no  t  rapo  da  Convenção,  c  conte- 
guintemetitc  conseguidos  os  grandes  fins  a  que  S.  A. 
R.  o  Senhor  Infante,  Commandante  em  Chefe,  se  pro- 
pôs ,  eu  faltaria  a  mim  mesmo  se  não  recorresse  a 
S.  K.  R. ,  rogaudo  haja  por  bem  mandar  nomear 
o  Offietcil  que  deve  substituir. mr  ne  Commando  das 
Tropas  que  se  dignon  coufiar-me,  a  fim  de  poder 
recolher-rne  â  prisão  onde  me  achava,  e  por  cato 
tnotivo  peço  a  V.  Exc.  queira  fazer- me  a  honra  dc 
elevar  esta  minha  representação  á  presença  de  S. 
A.  R.  Dcos  guarde  a  V.  Exc.  Lisboa  6  de  Junho 
de  1823.  —  Illiistritsimo  c  Excellentissí mo  Senhor  Jo- 
sé de  Vasconcellos  de  Sd ,  Major  General  do  Exerci, 
to.  =  (Assignado)  João  Carlos  de  Saldanha  Oliveira 
e  Daun ,  Brigadeiro,  n  •  • 

Resposta. 

ii lllnstrissimo  e  Excelicntissimo  Senhor,  —  Para 
nâo  demorar  a  V.  Exc.  o  conhecimento  da  Ordem 
de  S.  Magestade  que  agora  mesmo  venl  o  de  rc- 
ceber,  remetto  a  V.  Exc.  o  Aviso  ,  qne  me  foi 
expedido  pela  Secretaria  de  Estado  da  Guer- 
ra ,  p*ra  que  V.  Exc.  lhe  dê  o  devido  cumpri- 
mento,  ed  pois  mo  restituirá.  Dcos  guarde  a  V  Exc* 
Lisboa  f  dc  Junho  de  1623.  =  Illuslriwimo  e  Excei- 
lentissimo  Senhor  Jorío  Carlos  de  Saldanha  Oliveira. 
eDavn  =  (Assignado)  O  Major  Genqral  do  Exerci-, 
to  ,  José  de  Vasconcello*  de  Sd.  i> 

Ministério  da  Guerra.  \}  Direcção,  2S  Repartição. 


tem  rcAidos  nascudriaB  por  igual  motivo,  cm  obser- 
vância do  Decreto  de  9  do  Abril  ultimo  asímilhan* 
te  r.  pei  lo  ;  Sou  Servido  revogar  o  sobredito  Decre- 
to v  para  que  fiquo  sem  eiTcito.  As  Atttberidades ,  a 
quem  competir  o  conhecimento,  c  execução  do  pre- 
rj>nt«  Decreto,  o  cemprão  e executem  como  nrJIe  se 
contém.  Pil  icio  da  Bemposta  em  13  dc  Junho  de 
lH2$.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  n 
,  /V  Cttrta  Regia  da  2  de  Junho. 

Enc/.rregado  do  Governo  das  Armas  da  Corte  O 
Província  da  Estremadura,  o  Tenente  General  Vis* 
ceode  de  Viiros. 

t .  ,  »  ,     Por  Carta  Regia  de  3  de  Junho. 

Encarregado  do  Governo  das  Armas  da  Cidade  e 
Pvrtido  rio  Porto  ,  o  Marechal  ris  Campo  Munael 
Pamploim  Carneiro  Rangt  l. 

Por  Cartas  R<gias  de  4  de  Junho, 
Encarrtgvdo  rio  Governo  da*  Anuas  da  Provin- 
do, do  Jteintejo  ,  o  Tcnesle  Gcaerai  Visconde  do 
Soutel. 

tóncirrrgado  do  Governo  das  Armas  da  Província  milhante  fim,  como  de  pertender  dq  novo  reeolher- 
dn  tirita  Alta.,  o  M-rrcbal  de  Campo  Bernardo  da  »e  a  ella,  de  que  S.  Magestade  ha  por  bem  dispen*. 
Silcetta  Pinto  <ta  Pouseca.  sallo.   Deos  guarde  a  V.  S.*  Paço  da  Bemposta  ena 

7  de  Junho  de  1 823.  =  Manoel  Ignacio  Martins  Pamr 
plana  Corte  Real.  =  Senhor  Jcíé  de  Vasconcello^* 


ii  Constando  a  Sua  Magestade,  que  o  Brigadeiro 
João  Carlos  Je  Saldanha  Olioeira  f  Daun ,  propõe 
recoHser-ee  á  sna  prisão  do  Castello  de  S.  Jorge  , 
donde  havia  sabido  com  o  oinito  louvável  fim  de  r<  s*> 
tabelecer  o  mesmo  Senhor  ao  ><.  u  Throno  ,  com  aquel- 
le  Lnstre  e  Dignidade  qne  compete  á  Realeza;  Or- 
dena  Sua  Mage&tade ,  que  V.  S.*  lhe  faça  participar 
uc  louva  muito  a  sua  conducta,  Janto  a  respeito 
o  passo  qj:c  dêu,  c  m  sahir  da  sua  prisão  ,  para  si- 


3. 


l'or  Carta  Regia  de  10  de  Junho. 


Encarregodo  do  Governo  das  Armas  da  J3eiro  Bai- 
xa ,  o  Brigadeiro  Barão  de  MoUetoi.  ..  .;  , 
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Felicitnção  e  offerecintento  feitos  a  S.  M.  pelo  Ca- 
pitão  Joaquim  de  Mello  ' dê  Sousa  Mennet  do 
Regimento  4  de  Infanteria. 

Senhor,  —  Na  época  mais  feliz  ,  qne  ot  fastos  da 
fiittori.i  Pntuguesa  para  o  futtiro  devein  appresen- 
btr,  por  ser  aquellu  em  que  restituído  o  fulgor  do 
firgio  Diadema  os  Súbditos  de  V.  Magestadc  ver. 
rUdciramcnte  leaes ,  que  em  tempo  algum  feliciiá- 
rSo  rua  facção  de-  embusteiros  egoístas,  qne  debai- 
10  do  Téo  pretrxtôso  da  liberdade  pertendião  ani. 
quillar-no* ;  correm  porfiotM  ante  o  Régio  Throno 
a  render  a  V.  Magestãde  os  tributos  dc  homenagem, 
e  oflertcerenj  taai  vida» ,  e  sua»  fazendas  :  nSo  mere- 
ceria o  nome  de  Português ,  e  o  de  súbdito  de  V. 
Magestade  ,  exemplo  assombrado  dos  Reis,  o  abaixo 
assigtiado  Capitão  do  Regimento  de  Infanteria  N.* 
4,  que  no  passado,  e  agora  mais  qne  nunca  tem 
•ido  acolhido  pela  benignidade  def  V.  Magestade, 
se  nio  vierse  como  vem  prostrar-se  ante  a  Sagrada 
Pc»soa  de  V.  Magestade,  e  oflerecer  da  novo  a  V. 
àhgestade  sua  espada  para  defender ,  e  sua  vida  pa- 
ra cxhalar  na  manutenção  dos  Direitos  da  Real  Co. 
roa  de  V.  Magestade.  Não  tenho,  Senhor,  a  pro. 
fubio,  donbens  do  Mundo  ;  «ou  hum  filho  segundo,  de 
huma  cata  pequena  em  rendimentos  (ruas  sempre  leal 
a  V.  Magestade ,)  por  isso  não  tendo  mais  que  of- 
ferecer  a  V.  Magestade  além  de  minha  vida  ,  se 
não  a  Himíunta  quantia  de  cincoenta  e  trezmil  do* 
tentos  contenta  réis  de  Monte- Pio  roeu,  de  qne  sor 
erédor  ao  Ettado,  Como  se  vê  da  Cantella  inclusa: 
Digne- se  V.  Mo  gesta  de  Benigno  recebflla  como  cos- 
tuma ;  e  j«  qne  a  offerta  não  he  grande ,  he  grande, 
e  mni  rxt  risa  a  pnreza  de  coração  com  qne  he  fei- 
ta. O  Ceo  dilate  a  preciosa  vida  de  V<  Magestade 
por  innomeroe  annos  como  he  mister  para  IV  liei* 
«dado  destes  Reinos  ,  amparo  de  seus  súbditos,  e  glo. 
ria  immortai  doe  Portuçueut.  Lisboa  14  de  Junho 
de  1823.  Joaquim  de  Mello  de  Sousa  e  Meneses ,  Ca* 
pitão  da  Regimento  4  de  Infantaria^ 


A ptz.ir  de  qne  alguém  pretenda  a  gloria  de  faíef 
acclamar  na  Villa  do  Redondo  o  Paternal  Governo 
de  S.  M.  e  a  queda  do  daspotisoso,  a  ninguém  (e 
nó»  o  subemoi  exactamente)  a  ningnem  compete  es- 
sa gloria  senão  ao  Capitão  deMilicias  do  Regimen, 
«o  de  Filia  Viçosa,  ■  Antonio  Joaquim  Guerreiro ,  o 
qual  partio  para  o  Redondo  a  esse  fim  na  madrtt. 
gada  dn  dia  5,  e  o  conseguio  pelo  modo  que  relata 
no  seguinte  Officio  dirigido  ao  General  Stubbs. 

-nlÚnstvtssimo  e  Excelentíssimo  Senhor ,  —  Cons. 
(ando. me  qne  nesta  Villa  do  Redondo  ainda  existia 
•  Íag°  f«r ro^rcaolvi.nie  eahir  de  Pilia  Viçosn  hoje 
pela  manhã  acompanhado  do  Soldado  de  Granadei- 
ros  do  meu  Regimento  José  Tarnna  ,  e  encaminhan- 
do-we  a  e6ta  Terra  aonde  cheguei  pelas  nove  horas 
da  manhã,  immediátamrnte  entrei  cm  huma  casa  , 
drpirsV  a  minhn  espada,  e  fit  qnc  o  Soldado  fizesse 
o  mesmo  á  sua  bayoneta  ,  e  logo  sem  mais  demora 
nem  entro»  soccorros  que  os  da  Divina  Providencia, 
aloeí  a  vos  dixendo:  =  Viva  a  Religiio  Catholica 
Apostólica  Romana,  única  verdadeira!  =  Viva  El- 
Rei  Nos»  Senhor!  =  Viva  a  Rainha  Nessa  Senho* 
r.i  1  =  Viva  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Restaura- 
dor <f©  Reino  1 1=  Viva  o  Príncipe  H.  I  =  Vive  toda 
a  Casa  Real !  =  Viva  o  immortal  Conde  a"*  Amaram- 
»«?  =r -  e  Viva  o  Povo  do  Redondo,  qne  se  linde 
coneerv.tr  tranqnillo  I  =  O  resultado  foi  o  mais  fa- 
vorav«  I  ,  porque  tendo  ainda  muito  pouco  Povo  se 
me'bsVlo  o  Doutor  Juiz  de  Fóra  João  Diogo  Peniz 
Parreira,  e  Presidente  da  Cawaia  Domingos  Auto. 


nio  Varelkt,  e  outro*  muitos  indivíduos  denodas  aa 
classes,  andando  pelas  rnas  até  qne  fomos  ws  Casas 
da  Camara,  e  neste  tempo  o  Povo  pedio  com  todo 
o  enthnsiasmo  que  o  Estandarte  Real  fosse  levado 
pelas  rtías,  ao  que  a  Camara  assenlio,  e  licita  occa- 
siãoeu  mereci  adistineção  derecrbello  das  mios  do 
mencionado  Juiz  de  Fora,  e  uic  apresentei  ao  Povo 
com  bum  tão  respeitável  penhor,  e  circulei  a  maior 
parte  das  mas,  aonde  se  repctiào  os  mr.«mOd  Vi***, 
pondo  geralmente  todos,  cobertores  ásjauellas,  e 
lançando  flores ,  send'>  tudo  isto  acompanhado  de 
repiques  de  sinos,  e  recolhendo  ás  mesmas  Casas  da 
Camara,  se  lavrou  nos  livras  dos  Acórdãos  hum  hon- 
roso Termo  d^obediencia  a  EIRei  Nosso  Senhor,  o 
qual  Termo  foi  assignado  por  todos  os  presentes 
que  assim  o  desejarão,  tendo  antes  sido  unanime* 
mente  approvado.  Concluido  este  acto  fomos  para 
a  Igreja  que  serve  de  Matriz,  aonde  na  presença  do 
Santíssimo  Sacramento  se  cantou  o  Té  Deum,  findo 
o  qual  entoei  de  novo  os  Vivas,  e  rttltituindo.se  o> 
EUandarte  ao  sen  logar  e  todos  os  pacíficos  e  hon- 
rados habitantes  (entrando  neste  numero  o  Guardião» 
doa  Capuchos  com  a  sua  Coiwnunidade)  se  rccolliê- 
rão  a  suas  casas,  não  cessando  dc  dar  os  supraditos 
Vivas. 

Ru  desejaria,  Excelleníisaiino  Senhor,  ter  huma 
penna  mui  eloquente  para  poder  narrar  melhor  a 
V.  Ex.1  es  acontecimentos  deste  venturoso  dia,  mas 
lisongeio-me  fallar  a  verdade  a  V.  Ex.*,  c  ao  mes- 
mo tempo  rogar- lhe  mui  respeitosamente  queira  le- 
var esta  minha  sincera  eXposiçío  á  pr-sença  oV  Sn» 
Magestade.  —  Deos  guarde  a  V.  Ex."  Rtdondo  ãa 
tres  horas  da  tarde  do  dia  6  de  Junho  de  1823.  = 
lllustrissimo  e  Excellentisvimo  Senhor  Thomtu  Gut- 
Iherme  Stubbs.  —  Antonio  Joaquim  Guerreiro,  Aju- 
dante Tenente  do  Regimento  de  Milícias  de  Villa 
Viçosa. 

«  *  . 

-  * 
Confinuao  as  Peças  relativas  d  Empresa  do  Conde  dê 
Amarante. 

Procltmzção. 

Briosos  Soldados  e  honrados  H -ibitantes  do  Minhot 
—  O  Conde  At  Amarante  tem  proclawado  uest  t  Pro- 
víncia a  Soberania  do  melhor  dos  Monarcas.  As  valo- 
rosas Trop  ii  Tr<inrmonfaNa{  soltarão  ao  meu  primeira 

Írito  as  votes,  qne  com  indignação  portanto  tempo 
avião  suprimido,  e  jurarão  dc  novo  não  depôr  aa 
armas  em  quanto  não  restituíssem  o  no  uo  Adorado 
Monarca,  á  sua  plena  liberdade.  Tem  assim  expia* 
do  a  vergonha  deterem  nma  vez  prcst.do  oseu  bra- 
ço ,  e  o  seu  valor,  nos  vis  projectos  desses  Faccio- 
sos, que  no  infausto  dia  24  de  Agosto  arvorarão 
no  Porro  o  Estandarte  da  Rcbelliâo. 

Soldados,  e  Habitantes  do  Minho  i  Vós  assim  co- 
mo os  Transmontanos,  haveis  sido  victimas  da  vossa 
credulidade,  e  da  boa  fé;  e  o  forão  todos  os  Por- 
tuguetes ,  que  ja  mais  se  negao  a  responder  com  <  n* 
thnziasmo  ao  grito  de  viva  o  Rei  ,  e  a  Religião.  Es- 
te foi  o  seu  grito,  e  esta  a  liguaveta,  com  que  os» 
traidores,  para  vos  illudirem  ,  ctbrirão  sens  pérfi- 
dos desígnios.  Mas  nãó  he  já  tempo  de  conhecer  o 
vosso  engano,  eoabysmo  de  malrs,  em  que  nos  qne- 
rrm  precipitar  ?  Não  vedes  que  a  Religião  ,  qne  pro- 
clama rSo  he  detestada  por  elies,  e  que  só  tratSe. 
despojando  as  Igrejas,  e  aviltando  os  Ministros  do 
Deus,  que  adoramos  ,  de  desterrar  de  entre  nós  aa 
ultimas  sementes  da  Fé  Catholica,  em  que  viverão 
e  morrêrão  no.-sos  Pais  ?  Não  vedes  qne  o  Rei  que 
prcclamárão  foi  por  elles  despojado  da  Magcstade 
do  Throno,  e  constituído  ou  verdadeiro  escravo', 
•  2 
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«prisioneiro  dessa  ímpia  facção,"  que  tô  flie  con- 
Mrr.  o  titulo,  e  talvez  a  vida  para  *e  emprestar  o 
ftpq  Nome  Augusto  ,  e  sempre  Adorado  dos  Portu* 
gurzet,  para  debaixo  delle  prestarem  os  mais  inau- 
ditos despotismos,  r  disporem  a  sen  salvo  dos  The- 
touros  da  N-içàe.  Soflrereís  por  mais  tempo,  «ue  o 
roais  virtuoso  Rei  viva  ni.  goado  com  aalfrouta  que 
robre  o  seu  Régio  CoraçSa  ,  desde  que  se  vio  for- 
cado á  expulsão  do  Throno  ,  e  do  Território  Portu- 
guc%,  contra  a  filha  dos  Reis  a  sua  Adorada  E=po. 
6a  ,  e  a  Nossa  Augusta  Soberana,  e  que  esta  em 
breve  tempo  desamparada  dos  Portugunrs\  a  quem 
Fempre  ternamente  aroon  ,  e  íe  veja  obrigada  a  ir 
toeiidig.tr  em  Paizcs  Estrangeiros  o  Pao ,  que  lhe 
ftegâo  os  mesmos,  que  até  agora  te  lisingeavno  de 
•«?  cha marco»  v.issallos  seus,  levando  a  toda  a  parte 

0  mais  nobre  exemplo  da  sua  constaneia  heróica  .  e 
hum  test.  munho  da  nossa  vergonha,  e  do  nosso  i  ler. 
noapprebrio?  Ignor.tis  por  v;  ntiira  ,  que  o  numero. 
soEx.  rcito  Prancex ,  pita  já  o  Território  Hespanhel, 
«  se  apreasa  a  marchar  já  sebre  nossas  Fronteiras 
para  proclam..r  a-1  giiimidàdc  e Soberania  do  Nos- 
so Adorado  Ri  i  ?  Quereis  passar  pelo  opprobrio,  de 
que  as  forças  Eitr.-.ngeir  .s  venhSo  roubar-no9  aglo. 
ri  i  de  sermos  os  primeiros  em  .cclamar  o  Monarca, 
qne  r  iria,  e  reinou  sempre  nos  nossos  Corações? 
Quereis  v,  r  a  Patria  al  gada  em  sangue,  e  sepnl. 
tada  nos  horrores  da  guerra  ,  para  sustentar  hum  a 
facção,  que  depois  de  esgotar  todas  as  suas  rique. 
«as.  intuis  por  ultimo  Lzrlla  riscar  do  numero  das 
Nações  independente*,  e  de  novo  sugeitalla  ao  jugo 
Estrangeira  ?  Taes  são  sinceramente  os  sentimentos 
de  v„**ot  corações ,  porque  sois  Portuguczrt.  Que 
illuzão  he  pois  a  vo'sa  ,  quem- do  vos  detém  ?  Reco- 
nhecei, e  rirtest.i  os  pérfidos,  que  vos  illuilem.  As 
valorosas -Tropas  Trnsmtmtanas  cerrem  a  abraçar. i-e 
com  vosco,  como  lriuSos ,  e  não  coroo  inimigos.  Coe- 
fiai  na  generosidade  ,  queasearacteriza  ,  mas  tremei 
do  s  u  valor  ,  se  por  mais  tempo  recusais  faier  com 
eUrj  causa,  com  muna ,  a  favor  d.i  causa  da  legilími- 
-dade,  i  n  voa  demorais  cm  soltar  com  ell.is  o  gii- 
to  de  —  Viva  E1R  i  o  Senhor  D.  João  VI ,  e  toda  a 
Augusta  Caia  de  Braga  ri  ça  1  Vivi  a  Religião  Catho. 
lica  !  Vi  vão  os  Honrados  e  fieis  Po  -  lug  uezes  !  =  Coa. 
de  tie  Amarante,  General  em  Chefe. 

rrorirt/nflpão. 

<  O  Conde  do  Amarnnt* ,  Commandatite  em  Chefe 
do  Exercito  Kcal  do  Norte  ,  aos  «eus  Bravos  <•  .Lrae» 
Camaradas,  aos  seus  Concidadãos  das  tres  Provin- 
cias. do  Norte  .  e  aos  Oestimidos  Trasmontanos  seus 
Compatriotas  briosos. 

C-m  iradas  !  Concidadãos  !  Transmontanos  !  !  ! 
Aquelle  ou  •  escolhestes  para  vesso  Chefe  ua  actual 
restauração  rios  Direitos  Sagrados  do  Nosso  Angusto 
Soberano  o  Senhor  D.  João  VI ,  e  dos  nossos  inei- 
inu9  direitos  ,  vos  saúda  ,  vos  abrnçá  ,  e  vos  jura  os 
rua»»,  constantes,  e  puros  sentimentos  de  «terno  re. 
conhecimento  e  gratidão  um  nome  desse  Rei  ornais 
benigno,  o  melhor  de  todos  os  Reis  da  terra  ,  e  de* 
pois  em  meu  próprio  nome. 

1  A1  •iiniihaiiça  do  relâmpago  ,  o  Grito  (Tremendo 
Aos  Daraagogotn)  foliado  no  mesmo  lugar.,  e  a  cn* 
berto  do  mesmo  Estandarte  das  quinas  invc  ris 
(ahl  nãn  da  mesma  boca  ,  porqtie  a  morte  a  fechou 
pnr a  senjpre  1 )  ma*  sin  da  boca  de  hum  6lho,  que 
clle  eiu>inou  n  respeitar  a  Deu  ,  ,  a  obedecer  aoflri, 
B  a<.  amar  ria  1'orbiguetes }  correo ,  voou,  ecintiHoii 
rm  6m-  riu  Hhm;  só  instante  cm  toda  a  Província 
de  'Yim  o»  Moaft*  .  do  Minho  ,  e  grande  parte  da 
Hi*'! !  Honra  ,  "gloria  ,  e  graças  iufinitas  vorsejão 
dadas  Sml.jr  l)e<s  do  I.'  A  ff  orno  }  Dtos  de  João  6 . ", 
c  nossa  Dcos- tombem  UJ  - 

I  - 


O  «toro  e  atraiçoado  papliveir» ,  em  qne  Sn»W.i» 
gestade  Fidelíssima,  sua  Augusta  Esposa  (a  Mulher 
Forte!)  o  Sereníssimo  Infante  de  Portugal  ,  t  as 
Sereníssimas  Princrzas  e  Infantas  jaiião  está  meio 
quebrado,  assim  come  esse  jugo  infame,  que  hnm 
punhado  de  Dem  > gogos  sabidos  das  Cavernas  lhe 
impnnhão,  e  á  N  ção  inteira  !  A  guerra  dessastra. 
da  ,  com  que  nos  amc.çava  a  França ,  a  ^íuitrte ,  a 
Prússia ,  c  a  Rússia  ,  e  a  mesma  Inglaterra  indire. 
ctainente  acabou  com  a  desenlhronisaçào  dos  tvraii* 
nos  ,  que  a  havião  desafiado,  e  até  vaidoeameute 
elles  mesmo  declarado  nas  Tribunas  a  essas  tres  qq«r. 
tas  partes  da  Europa:  a  guerra  que  declararão  perfi- 
damente ao  fímut,  i  nossos  Irmãos,  a  Portugucta emo 
nós,e  que  acabou  de  nos  levará  sepnltura,findari  tam. 
bém  no  mesmo  instante  ,  em  que  o  primeiro  áiadoi 
Portugurzcs  o  Grande  dia  23  de  Fevereiro  for  ca. 
nhecido  na  Europa ,  e  no  Brasil. 

vt  Camaradas  Concidadãos  7'raiMmo»tanof  ,  q  .  -n 
jámají  fez  tanto  em  5  dias?  foi  o  Ceo  benigno  que 
o  ftt  por  nossos  braços?  Nào,  perqne  i»3o  fei  otN 
ciso  qne  elles  obrassem.  (Ai  daqticlles  qae  os  desa- 
fiarem ! )  Koi  •  i.n  por  vossos  pvitos  aonde  nasce  cosi 
vonco  a  honra,  a  fidelid.de  ao  Rei,  e  á  Kaçio,s 
brio,  o  valor  ainda  não  vencido. 

vt  Perém  se  muito  temos  feito  ,  muito  ainda  nos 
resta  a  fizer  para  reparar  males  antigos,  triplica- 
dos  por  novos  males;  que  huma  facção  tão  vil,  ce. 
mo  fraca  ,  porém  astuciosa,  nos  tem  feito.  Vinte 
milho*  s  de  divida  «crescida  á  divida  antiga,  e  qiu* 
si  tanto  como  ella  era  :  os  Altares  despojadas  ;  si 
Saotas  imagens  avaliada*  para  serem  vendidas  as 

Kraça  ,  como  essa  avaliação  indica  ;  os  Ministres 
onestoi  e  virtuosos  do  nosso  Deos  substituídos  poc 
Apóstatas  públicos,  «corrompidos  em  todo  o  rice» 
eo;  os  postos  e  os  prémios  distribuídos  eaclasira* 
mante  aos  qne  jurarão  enforcar  o  ultimo  Rei  cor* 
•s  tripas  do  ultimo  Sacerdote;  a  Justiça  at"0pela> 
da  ou  vendida ,  e  os  Tres  Poderes  do  Estade  reuni- 
dos em  7  ou  8  mãos  manchada*  por  toda*  os  cri. 
mes  ,  que  se  davão  o  nome  de  Representantes  da 
Nação  Portuguesa  ,  que  oa-tinh*  visto  eleger  poc 
fúrias  sahidas  das  Cavernas  com  o  ferro  assassi- 
no ,  e  com  o  ouro  corruptor    O  Exercito  ,  hon- 
ra,  gloria,  e  defeza  da  Nação  envilecido,  dteor- 
ganisado  ,  e  empobrecido  ,  sem  fardamento  ,  nem 
soldos  ,  e  milhares  de  bravos  Offieiaes  e  SolilaJos 
já  sacrificados  nas  onças  do  Braul ,  os  Triboaus 
entigos  da  Nação  desfeitos,  e  outros  novos  ue  nova 
marca  levantados  ;  as  pemôes  c  ordenados  compra- 
dos por  eanguet  pbr  trabalho,  on  |>pr  dinheiro  rm 
contratos  onorosos  com  o  Estado  abolidos,  e  milha? 
res  de  familiar  na  indigência.  Sim ,  ruinaa  e  rta^e' 
similhantes  temos  ai  feda  a  reparar,  o  «ruo  farutuui 
«•om  tudo  habelitando  o  oo  f-o  adorado  Rei  a  poder 
faj'  Ho  com  o»  coeperadores ,  que  lhe  compete  oco» 
lher  pelos  oh  ioti  que  lhe  compele  indicar,  assim  c«? 
mo  á  Nação  aconselhar.  .  .  ,  i 

.  m  Nesta  certeza  do  maior  premio,  qne  pod*/nos 
ter,  que  consiste  na  rep>unçãO  dr?  lama(>bo8.  nsaics > 
continuemos  atreito*  confiados  no Cefo,  Subordina^* 
obediéneia  ás  Awthoridades  Co u*t Unidas,  ei«ari^a. 
de  Christã  praticada  oom  o<  noa*os  musmoa  ,iiiíw"p 
gos  i  rios  levarão  neta  duvida  a  esse  porto.  df-*aJvay 
ofeh  tBo  de*ej.»do.  Viva  «  Religião  Catódica.  vi,r'* 
El  Rei  o  Senhor  D.  Joã«  VI.  e  sua  DyaWtia.  Viy  * 
ai  Nação  Portuguesa  na*  quatro  partes  do  Man^n- 
e  Viva  o  iirtttortil  Exercite  Portogm-z  da  l.*efi. 
Linha  seti  constante  t  fiel  snsteufe.icuioi  <  firo'4 
apoio.  »  i  t  '  • 

Froelamnção,  .  ; 

Hàbitantes  de  Lamego  :-^-£u  proclamei  nesta  Pro. 
vincia  a  Sobefánia  do  melhor  do»  Reis  tão  vtlonate 

Digitized  by  Google 


l/H 

escravizado  por  htjnu  punhado  de  facciosas  e  traído. 
ki.  O  roeu  grito  foi  seguido  em  toda  esta  Provin. 
cu,  e  rom  c.  tí  usiasmo  repetido  pelas  valorosas 
Tropas  Transmontanas ,  que  jurando  de  novo  não 
denorem  as  armas  em  quanto  Dão  restituírem  á  sua 
plctn  liberdade  o  nosso  Amado  Monarca,  temas- 
tioi  expiado  a  vergonha  de  haverem  liuma  vez  prés- 
f,c'n  o  seu  br;.ço ,  e  o  seu  valor  ao  serviço  de  huma 
f,.rçãa  traidora.  Persuadido  que  éreis  Portuguezes , . 
equeetn  vossos  peitos exist ião  iguaca  sentimentos, 
cu  corri  com  parte  daq  iclLs  Tropas  á  margem  di- 
reita do  Doura ,  ua  tenção  de  que  marchando  a  es- 
ta Cidade,  vós  podesseis  em  liberdade  soltar  o  gri- 
to dc  aeclatuações,  c  vivas  ao  Nosso  Augusto  Sobe- 
rano.  As  minhas  esperanças  farão  iliudidas,  e  03 
Chetes  temicoo  ou  traidores  das  trops,  que  gnar- 
neciào  essa  Cidade  ,  e  margem  esquerda  do  Douro , 
continuão  a  supprímir  vossos  honrados,  e  nobres 
scnVsmentos ,  e  ousarão  mandar  abrir  fogo  sobre  as 
valorosas  Tropas  Transmontanas,  quemarchavão  a 
abraçar  os  seus  Irmãos    da  Beira,  e  proclamar 
nessa  Provincia  a  liberdade,  e  Soberania  do  nosso 
Amado  Rei.  Eu  mandei  retirar  aqtullas  trops,  e 
a  muito  custo  pude  cont-  r  o  valor  que  as  incitava' 
o  ir  vingar  nessaCidtde  aqnelle  insulto,  e  castigar 
C  i roo  c\trec\ão  os  authotes  de  tão  insensata  resis- 
tência, Uu.  Unho  dado  baixa  com  infâmia  ao  Coro- 
nel Jo$é  Ltile  /Veira,  do  Regimento  de  Milícias  de. 
Lamego,  ao  Tenente  Coronel  graduado  cm  Corou- J 
do  mesm  >  Regimento  Jo»é  de  Sonsa  Araujo,  e  a» 
Coronel  Jose  Guedes  dc  Ar..ujo  Osorio  do  Regimen- 
to de  MilicLs  de  Arouca ;  e  em  nome  de  Sua  Ma- 
gtstade  Fidcllissima  declaro  suspenso  e  riscado  do 
terviçe  do  mesmo  Real  Senhor  ao  Juis  de  Fora  des- 
ta Cidade,  pois  que  bons  e  outro  se  tem  tornado 
indignos  do  nome  Portuguet ,  pela  opposiçio  que 
jlcm  mostrado  em  se  unirem  com  esta  Provincia  á 
mais  justa ,  e  á  mais  santa  de  todas  as  causas. 

Habitantes  de  Lamego  !  Conhecei  os  pérfidos  que 
vos  alucinão ,  fechai  09  ouvidos  ás  suas  insidiosas 
falias:  as  venturas  que  vo9  promettem  são  fantásti- 
ca;, e  se  vos  não  dais  pressa  em  sacudir  o  jugo, 
qnc  vos  opprime  ,  e  em  faser  cansa  cummnm  com 
rsta  Proviócia,  hnm  abismo  de  m  .Us  v «i  sepultar 
na  tu  ultima  ruina  o  nosso  btllo  pais,  e  a  mais 
gr nc rosa  das  Nações. 

Habitantes  de  Lamegol  Só  a  vossa  prompta  reso- 
lução Bnida  á  de  todos  os  Portuguezes  pode  re*tu 
inir  á  sua  ptena  liberdade  o  Nosso  Adorado  Sobe- 
rano, verdadeiro  prisioneiro,  e  escravo  dc  huma 
facção,  ane  só  lhe  conserva  o  titulo  para  á  sombra 
dasea  Nome  Augusto  commetterero  aosolhot  de  hu- 
ma Nação,  que  proclarnárão  livre,  os  mais  inaudi- 
tos á-vtpotistBos f  só  a  vosta  prompta  resolução  po- 
derS  arrancar  do  peito  domais  virtuoso  Rei  a  pun- 
geule  magoa,  e  o  aviltamento,  que  cobrio  Mia  sa- 
grada pessoa  ,  quando  se  *iò  forçado  a  assignar 
com  sen  pnnho  Real  O  Decreto,  que  expulsou  do 
Throno,  e  do  Território  Portuguet  a61ha  dos  Reis , 
a  Soa  Cara  Esposa,  e  Nossa  Adorada  Soberana.  Só 
a  vossa  resolução  finalmente  nnida  aos  meus  esfor* 
cos  poderá  ainda  consiliar  a  Portugal  as  Províncias 
da  Brasil,  que  primeiro  que  nó?  conheci' rão  a  trai. 
çSs,  <p  sc  armarão  contra  os  Traidores.  Ignoraes 
acaso  que  bum  formidável  Exercito  pisa  já  o  terri- 
tório Êerpanhol ,  e  que  em  breve  marchará  cobre 
nossas  fronteiras  para  restituir  ao  pleno  exercício 
da  Soberania  o  Nosso  Adorado  Monarca  ?  SofFrcrcis 
acaso  qoc  as  baionetas  Franceias  vcnhâe  restituir  ao 
Throno- Pcrtugutz  ,  o  Monarca  adorado,  que  reina, 
e  reinou  sempre  em  todos  os  Corações  Portuguezes  ? 

Habitantes  de  Lamego!!  ainda  he  tempo,  salve- 
mos a  Patria  dos  horrores  da  Guerra,  com  que  os 
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traidores  qner*m  assolar  o  nosso  Paiz  ,  poopese 
o  sangue  Portuguex ,  qu»  jamais  se  derramou  ,  senão 
em  f^vor  do  seu  Rei,  e  da  sua  Patria;  soltai  o  gri- 
to, que  a  illusão  ou  medo  supprime  ainda  cm  vossos 
peitos.  Desgraçados  daqutllet  que  por  mais  tempo 
vos  conservarem  ne  fatal  erro  ,  que  vos  cega  ,  ne- 
nhuma força  poderá  conter  as  valorosas  tropas  Tras- 
montanas ,  para  não  levarem  á  vossa  Cidade  todos 
os  ílagrllos  da  guerra,  6e  por  mais  tempo  recusai* 
proclamar  a  Soberania  dc  nosso  Adorado  Monarca 
o  Senhor  D.  João  PI. 

Viva  a  Religião  Catholica  Romana  1  Viva  EÍRei 
o  Senhor  D.  João  VI!  Vivào  os  bons  Portuguezes! 
—  Coadj  de  Amarante,  General  em  Chtfç. 

Extracto  de  huma  carta  vinda  da  Provincia  de 
Traz  os-Montcs ,  escrita  e  assignada  pelo  lllubtria- 
simo  Jesé  Pinto  Sáredra  ,  retitettida  ao  R.  P.  Fr. 
Jonquím  da  Cunha  Pinto  S<lvedra  ,  da  OrHem  da, 
Sautniiiua  Trindade  ,  cm  reyposta  dc  Biltra  qu  -  o 
dito  Religios  j  Ide  escreveo  em  17  de  Mato  do  pre- 
sente anuo ,  narrando. lhe  os  prodigiosos  sticcen  3 
deste  dia  memorável ,  e  ajuntando  reflexões  ponde- 
rosas a  fim  deaqnclld  Provincia  se  declarar  sem  de- 
mora pela  gloriosa  Causa  da  3.J  Restauração  de  Por- 
tugal. Meu  caro  primo.  Piovaende  7  de  Junho. 

Mil  parab  ns  lhe  d*>u  pela  sna  carta,  c  os  damos 
a  nós  mesmo;  cila  foi  o  Estandarte  Real,  que  nos 
poz  a  todos  cm  movimento,  e  fez  logo  proclamar  o 
nosso  Amado  Soberano  em  todos  estes  lugares.  Nã<* 
ha  pagavas,  nào  ba  expressões  com  que  lhe  expli- 
car o  alvoroço,  alegria,  e  enthusiasmo ,  que  reina 
Bestes  Icaes  Povos,  qne  tanto  tem  soíFrido  do  dUrq-JOg^ 
da  infame  Facção  Pedreiral.  Graças  a  Deos  que  d*-, 
fendeo  a  sua  Causa,  •  se  sérvio  do  seu  braço  pára 
nos  libertar,  e  restituir  o  melhor  dos  ReU.  Jú  4.* 
feira  passada  corria  aqui  também  a  noticia  de  ter 
sahido  de  Lisboa  o  nosso  querido  Salomão ;  maeroni 
certeza  nad  1  eabiamos ,  p  .is  a  Gazeta  Vttiversat ,  que 
cu  tinha,  já  não  ba|  eo  Belteto  mandou  riscar  atua, 
assignatura  da  Borboleta  porser  hum  papel  infame; 
e  Pinheiro  que  está  nasCald.s  de  Pouzelln  ,  que  tem 
os  papeis  dc  Liibaa  ,  para  lá  lhe  ião.  Chegando  a 
soa  carta  ajuntt  i  a  todos,  ninguém  esperou  por  Vil- 
la Real,  logo  fòmos  aos  Viva»  acclamar  EÍRei  Li- 
vre, Absoluto,  Independente,  restituído  a  todos  os 
teus  Direitos.  E  Viva  a  nossa  Rainha  ,  etoda  a  sua 
H  aí  FaniJu.  Logo  tndo  se  illumínou  ;  era  huroen- 
cauto,  não  sei  como  não  morremos  de  alegria  todos. 
Logo  Luiz  Belleza  ,  e  Antonio  Belleza  amicíssimos 
d^EIRei  corrêrão  ús  11  horas  da  noite  ao  Cazal  de 
Louve*  eom  a  sna  carta  ,  e  6e  proclamou  EÍRei. 
Aquella  Villa  fiel  ,  que  tanto  soffreo  não  se  conti- 
nha de  prazer.  Passou  a  sua  carta  a  Ervedota ,  de 
lá  a  Pesqueira ,  e  chegou  alli  o  Tenente  Ceronri 
Cardozo  com  as  suas  Milícias  de  Irançozo  ardendo 
dc  desejos  de  proclamar  aEIRei:  pois  o  infame  Juiz 
de  Fóra  de  que  servia  em  Villa  Rial,  Che* 

fe  das  guerrilhas,  e  que  nos  tem  açoutado  a  todos^ 
pilhou  Todas  as  Gazetas  que  viuhãó.  A  sua  carta  foi 
a  Cardozo,,  e  aincita  a  tropa  para  proclamar  EÍRei 
c  foi  110  meio  dc  Vivas  os  mais  repetidos.  Appa'- 
receo  então  Affonso  Botelho,  e  sc  fez  a  Festa  roais 
^brilhante.  Todos  os  mais  Povos  seguem  estes.  Tudo 
apparece  illuminado.  Daqui  se  vêem  16  Víllas.  As- 
sim  a  sua  carta  foi  aurora  brilhante  que  nos  appi- 
receo.  Parabéns  .  parabéns  ,  lhe  torno  a  repetir. 
Villa  Real  ardia  cm  desejos  de  sc  declarar:  mas  a 
tropa  que  lá  estava,  Regimento  9,  não  o  queria  fa- 
71  r  sem  ordem.  Os  Povos  aqui  em  volta  não  secon- 
tiverão;  armãese  todos ,  e  correm  para  VUla  Real. 
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Eu  me  preparei  a  a  jantar  aqui  a*  Ordenanças  de  a  promeisa  de  íen  magnânimo  Coraelo  rclóf/ra- 
Czal  de  Loures  para  marchar  no  Domingo  de  na-'  mente  ao  pr.rtado ;  e  não. ha  de  deixar  num  moraen- 


drugada  sobre  Vifla  Real:  mas  logo  qne  virão  ap 
parecer  as  primeiras  Ordenanças,  logo  se  declararão. 
A  tropa  não  tt»c  cnlpa  na  demora;  era  o  infame 
Juiz  dcFóra  qne  sumia  tudo,  edava  as  noticias  em 
contrario.  Este  traidor  fugio  dúfarçado  en  Solda- 
do Miliciano.  Não  lia  insnflo  que  elle  tenha  deixa- 
do de  fazer  com  a  s tu  infame  guerrilha  de  Val  de 
Mondim ;  <  dois  Padres  daquella  terra  nagtierrilha 
até  fizer to  mortes.  Qoe  cu  ligo  os  esperai  Que  ale- 
cria  não  terá  Antonio  Pinheiro?  Elle  qne  tan{p  af- 
f  cto  tem  a  nossa  R.inha,  cbamando-n  a  primeira 
Heroina  do  Século  1  Deste  sen  primo  affectaoso,  Jó- 
sé  Pinto  Sávedr-a. 

Noticias  Particulares. 

E^tcs  dias  tem  sahido  para  o  Alemtéjo  -.Ignito as 
trop.is,  u  fim  de  kc  cohibir  qualquer  tentativa  das 
guerrilhas  H^spanholas  nas  nossas  fronteiras:  hoje 
••ahio  o  Regimento  N.*  20. 

Consta  por  Cartai  de  Coimbra  qne  no  dia  ]6  te 
esperava  allí  o  Bxcellenticsimo  Conde  de  AmaranUt 
t  ndo  chegado  já  vrio»  Oflficiaes  e  Soldados,  e  a 


sua  b.< 
p.ira 


g  igem  ; 
a  sn 


tinhâo-se  feito  vários  arcos  triunfaet 

reeepçio. 


to  de  velar  pela  nossa  segurança  e  peio  do  sen 
Throno. 

*  —  #  —  • 

Senhor  Redactor  da  Gazeta  de  Lírio* ,  —  O  Bri- 
gadeiro José  Jacintho  Ferreira  Picão ,  Commandan» 
te  do  Corpo  da  Brigada  Real  da  Marinha,  roga  a 
V.  m.  queira  inserir  oa  mesma  Gazeta  a  Carla  se- 
gninte  : 

O  BarSo  de  Quintella  em  testemunho  do  sen  Pa* 
triotismo,  e  sensibilizado  pelos  felizes  acontecimen- 
tos ,  que  restituirão  o  Throno  ,  e  a  Liberdade  ao 
Nosso  Rei  o  Senhor  D.  João  VI ,  para  cujo  fim  o 
Regimento  de  que  V.  S.*  he  digno  Com  mandante, 
tinto  cooperou:  rfferece  a  quantia  de  cento  e  vinte 
mil  réis  para  bum  jantar  do  me*mo  Regimento;  e 
roga  a  V.  S.*  haja  dc  nomear  Official  compeUnte 
qne  venha  receber  a  dita  importância  no  sen  Pala- 
cio da  ma  dô  Alecrim.  Deos  guarde  a  V.  8/  mai- 
los  annos.  Lisboa  10  de  Junho  de  1823.  —  José  Ja. 
cintho  Ferreira  Picão ,  Brigadeiro  Como  »ndante. 


—  •  ■ 


Senhor  Redactor,  —  Rogo.lhe,  para  conhecimen- 
to publico,  queira  patentear  no  s  n  Periódico,  qn» 


No  dia  14  tinha  passado  por  -qnella  Cidade  para  n  I ilustríssimo  Senhor  Barão  dcQuintella  dirigio  ao 
o  seu  destino  o  Ex- Deputado  Borges  Carneiro.  Ao  Regimento  10  deCavalIari-  do  mu  Commandohd- 
aprttentar  se  ao  Corrg«dor  como  er.i  obrigado  a  ma  Carta  igual  á  qne  se  vé  no  seu  Dtiimro  140  pa. 
fazer  para  lhe  pôr  o  visto  no  passaporte,  teve  a  ra  ob  Regimentos  18  e  6  de  Caçadores,  e  que  effe- 
audacia  (diz  hnma  oarta  fidedigna  que  vimos)  de  cti  vãmente  lhe  entregou  240*7000  rèia  para  hnm 
perguntar  ao  Corregedor  se  a  Cidade  estava  em  ao-    jant  r  dos  Soldado*;  facto  pelo  qual  ca  em  nome 

de  todo  o  Regimento  lhe  doo  os  mais  ainceroi  agra- 

de  1823. 


cego?  —  Ao  que  o  digno  Magiitrado  respondeo: 
■)N\u,  Smhor;  nós  não  podemos  estar  socegadbs 
rni  quanto  eXhtir.  m  em  Portugal  Roza- Cruzes ,  e 
Pedreirús  LiVrrs.it  — 

No  dia  15  p»V*0u  pela  mr«ma  Cidade  para  o  seu 
dentino  o  Ex-D<-putado  Felgueiras  Júnior. 

E  crt  vun  de  F.h>as  que  .-lli  ehegára  hnma  cáfila 
dc  Rtspanhoes  pertencentes  a  huma  Sociedade  Pa. 


decimentos.  Quartel  em  Belém  16  deJuoho 
—  José  Corria  de  Faria,  Coronel  dò  Regimento  10 
dc  Cavallaria. 


No  dia  7  de  Julho  próximo  futuro ,  principiará 
na  Junta  dos  Juros  dos  Novos  Empréstimos  a  venda 


trioticn  de  B«dfijazt  conduzindo  huma  porção  de  da  primeira  Loteria  de  presente  anuo  commcltid.i 
prata  «iMgrijae  q  i  •  tinhào  surripiado;  e  que  foi    á  mesma  Junta,  e  logo  que  esteja  roncl«ida  se  an- 


mandada  [  ór >m  arrecadação  peloGcvcmO  para  se 
entregar  a  o  nem  pertenc.  r,  e  elles  roand.dos  des- 
pejar da  Cidade. 

Tem  ha  dias  vogado  hnma  asserção  de  qne  se 
acha  nome  da  hnma  Com  missão  para  coordenar  a 
Carta  de  Lei  fundamental  da  Monarquia  ,  e  até  se 
annoncião  os  Mt  mbros  delia,  excitando  se  o  des- 
gosto publico  com  os  homes  de  pwoas  designadas 
na  opinião  publica  p<<r  Membros  d  i  Sociedade  Ma- 
çónica, e  outros  por  Liberaes  exaltados.  Não  con- 
vém antecipar  qu  .1  séj..  a  nomeação  qne  S.  M.  fari 
em  l  lciíOj  mas  cumpre  qne  todos  tenhamos  plena 
confiança  de  que  a  sua  '«colha  ha  derecahir  cm  ho- 
mens verd  deiramente  byiern<  ritos ,  e  que  tenhâo  a 
opinião  geral  da  Naç:.o  a  s  li  favor,  e  nnnca  em 
homens  que»estejSo  ligados  por  juramento  a  con. 
correrem  para  a  mina  do  Altar  e  do  Throno.  A 
facção  M  .e/onica  r^-tá  sobejam»  nte  conhecida  para 
qiiv  deixe  de  ce  lhe  permittir  a  menor  influencia 
nos  negócios  do  Estado.  Se  ainda  nao  vemos  lim- 
pos todos  osc.rgos  de  homens  marcadas  com  aquel- 
le  defesUv»  I  ferrtte,  hc  pela  «umma  bondade  e  pru- 
dência do  Nosso  Augusto  Imperautc  em  desempenhar 


nUnciará  o  dia  em  qne  impreterivelmente  deverá 
começar  a  extracção. 

Contadoria  Geral  da  Junta  dos  Juros  dos  Novos 
Empréstimos  em  18  de  Junho  de  1823.  ^  Joaquim 
José  da  Costa  de  Macedo. 


O  Conselho  de  Administração  da  Marinha,  fai 
publico  a  todas  as  pessoas  que  qniícrera  lançar  em 
numa  porção  de  enxárcia  velha,  comparrção  nodia 
27  do  corrente  mez  na  Sala  do  dito  Conselho ,  para 
em  concorrência  se  tratar  do  ajuste  e  venda  da  re. 
ferida  enxárcia  velha. 

Annuncia-se  ao  Publico  qne  no  dia  19  do  corren- 
te pelas  onze  horas  da  nnnhã  na  morada  do  Inspe- 
ciar  do  Real  Theatro  dc  S.  Carlos  o  Dootor  Fran- 
cisco Raymundo  da  Silveira,  se  hão  de  arrematar 
quatro  corridas  de  Touroa  concedidas  por  S.  M  - 
gestade  Subsídios  ao  dito  Theatro ,  aa  qnaef  hão 
de  principiar  no  dia  23  do  corrente,  e  contiuuar 
snccesfci  vãmente. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  litenca  da  Reàl  Commissâo  de  Censura. 
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PORTUGAL. 

Torto  16  de.  Junho. 

Podemos  alcançar  bnm  Original ,  impresso  na 
Imprensa  de  Blanco  em  Salamanca,  das  Actas 
idas  Sessões  da  Regência  interina  que  formou  o  Ex- 
celentíssimo Conde  de  Amarante. 

Btte  documento  histórico  he  de  valor  para  os  An- 
nie* da  Patria ,  e  por  isso  nos  apressamos  cm  dallo 
ao  Pubttco. 

A  Junta  de  Regencit  Interina  em  Neme  de  EiRei 
N.  S.  o  Senhor  D.  João  VI,  durante  seu  captiveiro, 
'•,  e  pt*bticar  ti  Sessões  que 


de  Marialva,  e  D.  Antonio  de  Saldanha,  Ministros 
Plenipotenciários  de  El  Rei  Nosso  Senhor  ,  resti- 
tuindo-os  aos  seus  cargos,  e  cenferindo.lhes  plenis. 
•imos  Poderes,  para  que  junto*,  on  separadamente 
possão  tratar  com  as  Altas  Potencias  Europeas  , 
quanto  fizrr  a  bera  da  independência  do  Throno ,  e 
do  Altar  Porluguet,  e  se  lhes  enviem  sem  perda  de 
tempo.  E  se  houve  etta  Sessão  por  acabada,  que 
ea  Francisco  Cabral  Teixeira  de  Moraes ,  Secretario 
do  Governo  ,  escrevi ,  e  assignei  com  os  Excellerr- 
iissimos  Membros  do  Governo  =  Conde  de  Amaran- 
te  Presidente  =  Guedes  V  ice. Presidente  =  Ozorio  = 
■Botelho  —  Cabral. 


Sessão  do  dia  ?  de  Maio  de  1823.  Em  Falência. 

Nesta  se  approvon ,  asoignon  ,  e  mandon  impri- 
mir a  Proclamação  aos  Porf  uguetss ,  feita  pelo  Vice* 
Presidente  José  Vax  Pereira  Pinto  Quedes  ,  qne  prin- 
cipias Fidelíssimos  Portugue%es—  ,  e  contem  cm 
detalhe  os  males  que  nos  resultarão  dosystema  cons- 
titucional ;  e  a  exposição  dos  Legítimos  Direitos  de 
El  Rei  Nosso  Senhor  postergados  pelaBCortes,  e  dos 
fundamentos ,  qne  movérão  os  leaes  Portugueses  a 
proclamar  na  Província  de  T ra*. os- Montes  ,  pilo 
orgio  da  lealdade  e  kelo  incomparável  do  segunde 
Conde  de  Amarante ,  a  independência  de  KIRei  Nos- 
so Senhor  ,  a  cessação  de  similhantes  Cortes,  e  a 
illigitimidadc  de  todas  suas  determinações,  queficSo 
sendo  desde  o  dia  23  de  Fevereiro  do  corrente  ati- 
no nnllas,  irritas,  e  de  nenhum  effeito  ;  para  qne 
caiba  Portugal,  e  o  Mundo  inteiro,  qne  similhante 
declaração  não  he  o  resultado  de  homa  facção  MU 
litar;  qne  pertende  derrubar  outra;  mas  sim  o  gri- 
to daraxão,  da  justiça,  e  da  Religião  offendidas,  por 
huma  faoç&o  impia ,  a  que  se  oppõen  a  fidelidade 
Portuguesa,  e  a  parte  sã  desta  briosa  Nação,  que 
o  a  sna  maioria  certameute  possue  sentimentos  iden- 
ticoe  aos  deste  Governo,  e  de  todo  o  Exercito  Res- 
taurador. E  se  bonve  esta  Sessão  por  ultimada ,  que 
eu  Francisco  Cabral  Teixeira  de  Moraes,  Secretarie 
do  Governo  ,  fiz  ,  e  assignei  coro  os  Bbteellentissimos 
Membros  do  Governo  —  Guedes  Vice- Presidente  =e 
Oxorio  — Botelho  —  Cabral. 

Sernio  do  dia  9  de  Maio  de  1823.  Em  Villa-lon. 

Nessa  te  determinon ,  iqne  par*  mais  consolidar 
a  Santa  Cansa  da  Religião,  e  do  Throoo  de  EIRei 
•Nasso  Senhor,  era  s«  n  Real  Nome  se  decretasse  a 
xtinstnUação  do  Garde.il  Patriarcha  de  Lisboa;  de- 
clarando  irrita ,  e  como  que  sé  nunca  existira  a  or- 
dem porque  foi  exterminado,  que  se  nomeasse  Pre- 
sidente deste  Governo,  «■  que  de  tudo  sr-  lhe  expe- 
disse-e  competente  Diploma.  Outro  sim  qnr  se  cl. 

£m  fôrmt  a  favor  do  Marquea 


LISBOA  19  de  Junho 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

Para  o  Juiz,  Vereadores ,  e  mais  Officiaes  da  Ca- 
mara da  Cidade  da  Guarda. 

«Sua  Magestade ,  a  quem  forão  presentes  ,  e  mui 
gratas,  as  demonstrações  de  amor  ,  e  de  lealdade 
Portugueza,  com  que  a  Camara  da  Cidade  da  Guar^ 
da,  novamente  installada.  o  sanda ,  e  acclama ,  pe- 
lo fausto  motivo  dos  últimos  prósperos  aconteci- 
mentos, com  que  approuve  a  Divina  Providencia 
de  o  auxiliar  e  fortalecer,  elevaado-o  pela  sua  Po- 
derosa Mão,  e  com  manifesto  prodígio,  na  ordem 
dos  acontecimentos  humanos,  á  sna  antiga  Digni- 
dade, e  ao  pleno  exercício  das  BUM  Reaes  e  Sobera- 
nas attribníções ,  salva  a  Nação  dos  horrores  da 
guerra  civil,  e  das  funestíssimas,  c  terríveis  conse- 
quências, ■  que  se  lhe  seguião  de  huma  Facção  im- 
pia, revolucionaria,  e  desorganizadora ,  que  sem 
duvida,  a  hia  a  cobrir  de  lagrimas,  <■  de  luto  :  Man- 
da lonvar  á  Camara  a  nobreia ,  e  lealdade  de  seu 
comportamento  ;  esperando,  que  ella  se  haverá  sem- 
pre de  huma  maneira  digna  do  brioso  caracter,  e 
Nome  Portuguez;  e  segundo  as  máximas  da  Reli- 
gião Santa,  qne  professamos. 

»  Dc-»b  guarde  a  V.  ms.  Palacio  da  Bemposta  era 
18  de  Junho  de  1823.  =  Joaquim  Pedro  Gomes  d* 
Oliveira. » 

Na  mesma  data  ,  e  poT  iguaes  motivos  das  maia 
cnergiets,  e  expressivas  demonstrações  de  fidelida- 
de a  S.  M,i  gesta  de  e  de  horror  ao  antecedente  svs- 
tsoia  revolucionário,  se  respondeo  ás  Cam. iras  se- 
guintes, convenientemente:  A'  Camara  da  Villa  de 
Manteiga*:  A'  Camura  da  Villa  de  Alvaro:  A*  de 
Terena :  A1  de  Gouvêa  d*  Riba  Tâmega :  Á*  de  Oli- 
veira de  Azeméis:  A'  de  Villa  Pouca  da  Beira:  A* 
de  Vampilhoza  :  A1  de  Alverca :  A'  de  Marvão :  A* 
de  Lafões  :  A1  da  Torre  de  Moncorvo:  A'  de  Arron- 
ches :  A'  de  CawtfiAfl :  A"*  dc  Piseu :  A'  de  Fornos , 
Comarca  de  Unhara:  A'  de  Leiria:  E  á  de  Mon- 
tanto. 
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JflimSTERK)  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

:-.  Havendo  S.  Magestade  acctitado  benignamente 
•  considerável  c  rspont-neo  orTerecimerito  que  aca- 
ba de  f«zer-lbe  por  tilei i«> j  do  tcn  louvarei  patrio- 
tismo o  lavrador  do  termo  desta  Cidade  João  Fgy* 
dio  Mendes  de  Azevedo ,  Fidalgo  Cavalleiro  da  Ca- 
sa Real,  dc  novecentos  almudes  de  vinbe  da  soa  la- 
vra para  aso  da  Tropa ,  que  teve  a  honra  de  açora. 

6mhar  .10  Mesmo  Augusto  Senhor;  e  a  Saa  Alteza 
eal  o  Senhor  Infante  D.  Miguel:  Ha  por  bem  man- 
dar remetter  ao  Erário  Rcgio  o  requeri  mm  to  írcIu- 
go  do  dito  João  Egydio  para  qne  pelo  mesmo  Erá- 
rio se  pass  m  as  ordens  necessárias  á  verificação  do 
mencionado  offerecimento  nafórma  que  exige  osup- 
plioante.  -Deos  guarde  a  V.  m.  Palacio  da  Bempostei 
cm  18  de  Junho  de  1823,-  Joié  Xavier  Mousinho 
dn  Silveira.  ~  Sr.  Joaquim  Fernandes  Couto  ,  encar» 


Comraandante  Militar  da  força  armada  da  Pro- 
vincia  do  Aiemtejo  ,  ficando  debaixo  das  ordens  do 
Eucarregado  do  Governo  das  Armas  da  mesma  Pro- 
víncia ,  o  Brigadeiro  Jêão  Cartçs  de  Saldanha  de 
Oliveira  e  Daun. 

Por  Decreto  de  11  de  Junho. 

Coronel  do  Regimento  de  Cavallaria  N.°  7,  o  Co» 
ronel  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  2.  José  An- 
tonio da  Silva  Torres. 

Por  Decreto  de  li  de  Junho. 

Governador  da  Praça  de  Peniche  ,  o  Brigadeiro 
João  de  Vasconcellos  de  Sd. 


Sua  Magestade ,  Querendo  dar  a  João  Antonio  Re. 
boxo ,  Capitão  do  Regimento  de  lnfanteria  N.°  23, 
hum  publico  testemunho  do  apreço  que  F  a  danou- 


xegado  da  serventia  do  Cargo  de  Thesoareiro  Mir.    ra  e  lealdade  com  qoe  acompanhou  o  Serenissiao 

Senhor  Infante  D.  Miguel  aa  briosa  em  preta  da 
» O  Escrivão  da Thesour«ria Geral  dasTençns  to*    Restauração  da  Sua  Coroa  ,  Houve  por  bem  ,  por 
nha  entendido  que  nSo  deve  levar  segando  emoliu    Decreto  de  10  de  Junho,  gradaallo  no  posto  de  Ma* 
mento  da»  liqoid.-.çòes  que,  em  consequência  do    jor ,  continuando  no  mesmo  rxercksio  em  qoe  actual- 


Decreto  de  20  de  Novembro  de  1822 ,  houver  de  fa- 
zer na  soa  Thesouraria  ,  e  de  qoe  já  tenha  anterior» 
mente  pass  do  para  a  Commissão  da  liquidação  da 
Divida  Publica  ,  ecrtid3cs  qoe  ainda  não  estejão 
reduzidas  ao  Titulo  respectivo ;  detendo  receber  oe 
réus  emolumentos  na  forma  da  Lei,  quando  a  im- 
portância delles  o  pcrmJttir,  em  quanto  sobre  este  Almirante  graduado,  Marquez  de  Vianna. 
objecto  se  n3o  dá  providencia  conveniente;  e  fican- 
do tamb  m  advertido  de  ser  diais  prompto  no  ex 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

Por  Decreto  d*  17  de  Junho. 
Nomeado  Major  General  d' Armada  Real,  o  Vice- 


pediente  dos  negócios  que  estão  a  seu  cargo.  Lis- 
boa  17  de  Juhbo  de  1823.  =  Moutinho  da  Silvei- 


ra. » 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Provimentos  Militares. 

Por  Decrete  de  A  de  Junho. 
Coronel  do  Corpo  da  Guarda  Rral  da  Policia  dc 
Lisboa,  o  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Cava- 
laria N.*  4.  Bernardo  Doulel  de  Almeida. 

Governador  da  Praça  dc  Almeida,  o  Brigadeiro 
Mnnoel  Pinto  da  Silveira. 

Reintegrado  no  Posto  de  Coronel  efectivo  de  In- 
teria  de  que  havia  sido  indevidamente  privado, 
e  nomeado  Coronel  do  Regimento  de  lnfanteria  N.* 
7 ,  o  Marquez  de  Veknca. 

Por  Decreto  de  6  de  Junho. 
Ajudante  dc  Ordens  do  Governo  das  Armas  do  Par- 
tido do  Torro  ,  o  Capitão  do  Regimento  de  Infaa» 
teria  N.*  6.  Joaquim  Carlos  de  Lima  Vtanna. 
Por  Decreto  de  0  de  Junho. 
Ajudnnte  do  Regimento  de  lnfanteria  dos  Volun- 
tários Reacs  do  Commerçio,  o  Alferes  do  Regimen» 

to  de  lnfanteria  N.*  4.  .-Intonio  Germano  Rtfml  da  ©ccasiuo  de -derrama*  a  ultima  çota  tfe  ora  tangue 
Silva.  na  defesa  da  Religião-,  «U  Patrta,  e  do  R©i.  Voa 

Por  Decretos  de  10  dr.  Junho.  >    mostrar  cem  evidencia  que  nestas  cireurut ancilas  es- 

Coronel  do  Regimento  de  Cavallaria  N.°  4,  0C0-  tá  hoje  o  Conde  de  Amarante,  a  sua  Religião  ,  n 
ronel  de  Cavattíria  Conde  dc  S.  Lourenço.  ,       sua  Patria,  e  oseu  Rei,  que  apressadamente  ocha- 

Commandautc  militar  da  força  armada  do  Porto  ^  mão,  e  a  todos  oá  Tbréugueúes  ho  arados,  .á  tus  de- 
ficando  debnixo  das  ordens  do  respectivo  Encarte*  feza. 


Manifesto  do  Conde  de  Amarante  aos  Portugueies. 

Manoel  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  Moço  Fi- 
dalgo  da  Casa  de  S,  Mag^itade  exercício ,  De- 
cimo Senhor  das  Honras  de  S.  Cypniano  de  Noguei- 
ra ,  Oommendadoc  das  Ordens  de  Christo ,  e  Torre 
Esp.-da,  c  8.  flento  d'Aviz,  Marechal  de  Gampo 
d  e  Reae9  Exércitos,  e  Ceamandante  em  Chefe  db 
Exercito  Restaurador. 

Portugueses.  Chamado  pelo  Povo,  e  pelo  Senado 
da  Camara  da  moi  dhttiiicta  Filia  Real  da  Provin- 
da de  Traz  os- Montes  ao  Com  mando  do  Exercito 
Restaurador  da  Religião ,  e  da  Realéxa  da  Monar- 
quia Portugutisi ;  voa  manifesto*  a  N«ção,  á  Bn- 
ropa,  e  ao  Mundo  inteiro,  as  razões  qoe  dirigem 
roetispassos;  vou  tirar  toda  eqnalqoer  duvida,  qoe 
possa  haver  contra  a  pureza  das  iotençSe*,  que  con- 
duzem uma  tão  justa,  como  reconhecida  causa  ;  não 
«ó  pelos  resultados,  e  intima  convicção  dos  Portu. 
guetes ,  mas  também  de  toda  a  Europa  civilizada. 
Voa  mostrar  que  não  he  o  interesse  paetioolar  que 
me  conduz;  que  um  grande  do  Reino,  possuidor  de 
hnma  grande  propriedade,  condecorado  cozo  U  insí- 
gnias honorificas  do  Estado,  adquiridas  no  Campa 
da  Honra,  nada  mais  dev«  ambicionar ,  dt>  que  a 


ghdo  dí>  Governo  d->s  Armas  ,  o  Brigadeiro  Fran* 
cisco  José  da  Costa  do  -'JmaraL 

Segando  Tenente  Ajudante  do  Castello  de  &  João 
Baptista  da  //4a  Trrceira ,  o  Fort.»  Bandeira  do  Ba. 
talhão  da  merina  Ilha  José  Augusto 
plonn. 


D  Tersa  moto,  que  destroio  Lisboa  no  n:ino  de  17&5, 
não  foi  mais  terrível ;  o» Revolucionários  Púrtugise. 
%es  destroieão  ainda  com  mais  violência  toda  a  Ar- 
qaitectura  do  Estado  :  a  Religião;  as  justas  prero- 
gativan  do  fiei,  o  Renda  Pública,  o  Comsnereio^ 
as  Artes,  a  Agricultara ,  o  Exercito,  a  Marinha,  e 


Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Cavallaria  N.'  oBr«*t7,  todo  foi  feito  em  pedaços,  lego  qne  abor- 
l,  o  Tenente  Coxenci  dc  Cavallaria  D.  João  de  Cot.  tau  a  decantada  Constituição;  em  breves  dias  des- 
te//o  Branco.  trairão  o  grande  ,  e  magestoso  edifício  do  Império 
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Pertugnn,  que  lantee  sf  color ,  tantos  sacríficios,  e 
tantas  vidas  tinha  cnstado  ao*  nonos  valorosos  an- 
tepassados Cerros  imitadores  dos  Revolucionários 
Franceses,  os  Revolucionários  de  24  dc  Agosto  se- 
guirão tedos  os  sens  pedantescos  sofismas;  sempre 
falsos,  sempre  orgnlhoscs,  perjuros ,  e  eontradicto. 
jíos,  eondnzfrão  a  revolução  enganando,  e  atrai» 
coando  o  Exercito  e  o  Povo  Portuguet;  não  honve 
bens,  qne  Ih?  não  offerecessem ,  e  males  que  lhe 
não  dessem;  da  combinação  do  sen  Manifesto,  e  pa- 
Livras,  com  as  snas  obras  c  factos,  resulta  esta  in- 
contestável verdade.  Assim  foi  qne  a  facção  Maço- 
rica  te  ingerio  em  o  Governo  ,  obrigando  as  An- 
thoridades  civis  e  militares  a  reconhecello ,  e  a  ju- 
rar nma  Constituição,  que  ainda  não  existia,  em- 
pregando successi  vãmente  sens  cuidados  na  propai 
gaçaodss  Lojas  Maçónicas,  quehavião  de  ser.Jhe  sn- 
bordtnadas;  estabelecendo  por  sen  expediente  cor- 
respondmeia  revolucionaria  de  accordo  com  a  fac- 
ção da  líftpanha,  não  só  em  todas  as  Províncias  dó 
Império,  mas  também  com  todo?  os  Estados  da  Eu- 
ropa; chegando  mesmo  a  sna  miserabilidade  a  per» 
sua  d  ir- se  de  tsr  estabelecido  em  poncoe  dias  cm  to-, 
da  a  parte  o  império  da  iniquidade,  enforcando  o 
uUimo  Rei  cora  as  tripas  do  ultimo  Padre. 

Debaixo  dc  tão  monstruosos  princípios,  he  qne 
tt  f«cção  endiabrada  dirigia  todas assuas  operações, 
.10  mesmo  tempo  qne  consultava  os  pareceres  dos 
Bispos,  e  das  pessoas  mais  conspícuas  do  Estado 
sobre  o  methodo  de  convocar  as  Corti  s  ,  se  appare. 
Hta*a  para  retrogradar  os  acontecimentos  do  dia  U 
de  Novembro  dn  mesmo  anno,  apresentando-»;  com 
a  sna  assalariada  tropa  Maçónica,  pedindo  a  con- 
vocação d.is:  Cortes  á  maneira  d' Ilespanha. 

Y,<ie  arbitrário  e  turanltnoco  acto  em  assampto 
de  tamanha  importância  ,   veio   substituir  assim 
os  pareceres  em  contrario  que  o  mesmò  faccioso 
Governo  tinha  colhido  das  pessoas  mais  conspí- 
cuas da  Nação,  o  que  fez  logo  vêr  aos  Portugueses 
oífrnctos,  qne  podiSo  esperar  de  huma  reforma,  con- 
duzida assim  por  homens,  que  aflfastando  de  ti  os 
Conselhos,  e  os  Varões  de  probidade  e  intelligen- 
eia  .  sesecnndavSo  com  desmedido  empenho  dos  ho- 
mrns  mais  criminosos,  convencidos  e  sentenciados 
pelos  nossos  Tribunucs,  de  homens  sem  moral,  sem 
leis ,  sem  honra,  nem  vergonha,  nem  Religião, 
nem  propriedade,  qne  formão  a  base  dos  sens  prin- 
cípios n«s  seus  particnlares  interesses;  ena  destrni- 
ç'o  do  Throno,  e  do  Altar.  E  na  verdade  os  effei- 
tos  provarão  exactissimaniente  os  vatecinios.  Esta 
facçno  passou  logo  despótica  e  arbitrariamente  a 
deraitlir  sem  cansa,  nem  cnlpa  formada,  dos  seus 
fcqgaww  esprincipaes  empregados  públicos  paradis- 
tribuir  os  empregos  pela  Maçonaria,  instituio-se 
interprete  da  vontade  geral  dos  Portu^uezes;  por- 
que sendo  elies  os  presumidos  Soberanos,  enviou 
aos  Círculos  Ehitoraes,  não  só  os  preliminares  do 
Autografo  ,  e  poderes  qne  os  Povos  deviSo  conce- 
der nos  ttíls  Deputados  de  Cortes;  mas  também  as 
listas  nominaes '  daqnelles  que  devião  ser  eleitos, 
além  das  refinadas  excepções ,  qne  estabeleceu  nas 
eleições:  o  Governo  (I)  dirigio  tio  habilmente  es- 
ta diligencia  ,   que  a  maioria  desta  Assembléa  mo- 
derada, quando  a  comparo  com  a  que  lhe  succedeo, 
foi  composta  de  terríveis  Pedreiros  Livres. 

EstabelecCrúo  elles  qne  a  Soberania  residia  na  Na- 
ção, qne  a  Nação  se  companha  de  todos  os  Estados 
qae  o  império  Portuguex  possuía  nas  quatro  partes 
do  Mundo ,  e  qne  «ate  Soberania  seria  representada 
por  c-nto  é  sessenta  e  tantos  Deputados,  isto  he, 

-  ■  '.  .,,»•,  J  t  ■      •    •> 

(l)  OGo»erno,  Ccngreiro ,  Cortei,  ficção,  eClubi,  ião 
«lai  ijosaimot. 
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hnm  por  cada  30#  habitantes;  máfc  a  Facção  qne  a' 
nada  attendia ,  tanto  como  í  conclusão  dos  seus  am- 
biciosos fin9 ,  sem  jamais  se  pejar  de  adoptar  para 
os  conseguir  os  meios  mais  injustos,  c  mais  violen- 
tos ,  receou  que  o  resultado  das  eleições  em  todo  o 
Império  viesse  destruir  seus  pedantescos  projectos  / 
argura  já  da  coadjuvação  da  maioria  dos  Deputados 
de  Reino,  reunidos  em  Lisboa,  sem  ■  tt  ção ,  nem 
vergonha  aos  princípios,  que  acabava  de  estabele- 
cer, rennio  o  incompleto  Congresso  sem  esperar  pe- 
los Dcpntados  de  Ultramar ,  nem  mesmo  pelos  ano 
faltarão  do  Reino j  começando  a  propôr,  discutir, 
e  decretar  as  Bases  da  Constituição  da  Monarquia 
com  huma  menoridade  de  65  a 70  Dcpntados,  menos 
ainda  de  metade  do  numero,  que  devia  com  pôr  o 
Congresso.  Com  tudo  ,  erão  taes  os  sens  criminosos 
receios ,  que  não  satisfeita  ainda  a  facção  com  tão 
illegaes  inconsequencias ,  encheo  asgalerhsdas  C or- 
les de  assalariados  amotinadores,.  que  pelo  meio  de 
insultuosas  vozarias  approvava,  e  desapprovava  as 
matérias  em  questão ,  segundo  as  instrneções,  que 
recebia  da  facção  e  as  entradas  e  as  sabidas  do  Pa- 
lacio das  Cortês  forSo  guarnecidas  por  homa  forte 

fuarda  militar,  e  a  força  armada  da  Capital,  e  da 
rovincia  commandada  por  ura  faccioso  Deputado.- 
Huma  multidão  de  impressos,  e  dè  agentes  incen- 
diários forão  mandados  a  todas  as  Capitanias  do  Ul- 
tramar; instantaneamente  appareceo  todo  o  Brazil 
revolucionado,  e  Sua  Magestade  forçado  a  em  bar- 
car.se  para  Lisíoa,  conseguindo  ainda  contra  os  es- 
forços da  facção  deixar  no  Rio  de  Janeiro  o  Prín- 
cipe Real  em  sen  Lngar.Tenente ,  Regente  do  firo- 
zil. 

Â?  similh.inçá  da  Assembléa  Constituinte  da  Frau- 
çt ,  o  Congresso  de  Lisboa  não  se  pejou  de  declarar, 
n1km  dc  seus  primeiros  Actos  legaes,  todas  as  in- 
surreições, è  Governos  qne  delias  abortassem;  bem 
depressa  em  todas  as  Capitanias  do  Ultramar  forão 
estas  revoltas  praticadas,  eem  cada  huma  delias  es- 
tabelecido seu  Governo  popular:  o  Governo  da  Bi. 
hia  disse  logo  ao  Congresso  de  Lisboa  ,  que  elle  se 
desligava  da  obediência  do  Príncipe  Regente,  para 
ficar  recebendo  as  ordens  immediat.is  da  Corte  de 
Lisboa:  esta  apostasia  foi,  como  era  de  esperar  ,  re- 
cebida pelas  Cortes  com  enthusiasmo  ,  menos  caban- 
do  assim  toda  a  ordem  social ,  c  direito  dc  subordi- 
nação e  respeito,  qne  se  devia  a  hum  Decreto  de  El- 
Rei ,  qne  a  mesma  fantástica  e  intrusa  Soberania 
ainda  não  havia  derrogado. 

Não  tardou  mnito  qne  as  mesmas  miseráveis  e  fac- 
ciosas Cortes  não  sentissem  èllas  mesmas  os  resulta- 
dos de  suas  monstruosas  decisões;  o  mesmo  direita 
qae  as  tinha  institnído ,  e  que  tào  ignorante ,  comd 
arrogantemente  euzárão  transmittir  aos  povos  do 
Bmitt  páre  os  revoltar  contra  o  seu  legitimo  Sobe. 
rano ,  os  aathorizou  com  mais  razões  a  elles  Rrazi- 
feiro*  para  se  revoltarem  contra  ellas  mesmas.  Oa 
Brazileiros  cenhecêrSo,  que  não  podia  haver  felici- 
dade em  Governo  demagogo,  conhecèrâo  as  figuras 
miseráveis  qae  representarão  na  scena  de  24  de  Agos- 
to, desmascarando. as  aoeolhos  do  Universo,  oppnn- 
do-se  corajosamente  aos  6eus  desorganizadores  De- 
cretos, è  k  sabida  do  Príncipe  qne  a  facção  perten* 
dia  conduzir  a  Lisboa,  e  prender  ao  lado  de  seu  Au- 

r to  Pai,  para  mais  facilmente -arrninar  pelo  meio 
desunião  os  Americanos.  Nada  ha  tão  horroroso, 
como  as  instrneções  dadas  pela  facção  aos  seus  agen- 
tes do  Rio  de  Janeiro,  ellas  se  dirigião  mesmò  ao 
assassínio  do  Príncipe  l  Foi  então  que  Jium  indigna 
e  ignorante  General  se  levantou  contra  a  sua  Patria, 
contra  o  sen  R  i  ,  e  contra  o  seu  Príncipe,  que  o 
tinha  enchido  ds  favores;  foi  nesta  occasião  qae  o 
Mondo  vio  com  assombro  este  mesmo  Príncipe  sm, 
•  l 
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bnfar  *  roa  dignidade ,  esmagando  eoa  o  ira  ralar 
lodos  os  instrumentos  ria  t  na  nefanda  opposiçio.  Es- 
ta resolução  tio  corajosamente  tecandada  pelos  Brasti. 
letros  exaltou  a  facçio  de  Lisboa  ,  qne  já.  se  v.-.nglo- 
ri  ,va  de  ter  seguro  debaixo  de  sen  tyrannico  domí- 
nio todo  o  Império  Portuguci  ;  em  consequência  ella 
■e  apressou  a  reforçar  as  snas  missões  do  Ultramar, 
Mandando  áquelle  hrmísferio  novas  tropa»  á  eus. 
ta  dos  maiores  sacrificioi ,  atiçar  o  facho  da  guerra 
civil  ,  que  tinha  começado.  A  chegada  destas 
tropas  ,  tanto  como  as  blasfémias  despedidas  da 
Tribuna,  produzirão  no  Broxil  os  resultados,  qne 
sc  esperavlo  ;  o  facho  da  goerra  se  inflammou  eom 
▼iolencia  ;  osEuropéos  que  i  Iludidos  por  teus  prin- 
cipiot ,  eu  por  seus  correspondentes  de  Lisboa,  qne 
ti  nhã n  seenndado  a  facção  das  Cortes  no  firou/,  fo- 
rão  postos  fóra  á  custa  da  maior  parte  dos  seus  ca* 
b*dae«;  a  mesma  sorte  teve  hnma  grande  parte  dos 
Officiaes  Militares,  que  preferírio  o  serviço  dehu- 
ma  faeçâo  caduca  e  desprezível,  que  nect saariamen» 
tc  mais  dia  ou  menos  devia  produzir  a  sua  própria 
desgraça.  Bem  de  pressa  huns  e  outros  conhecerão 
o  engano,  em  que  tinhio  sido  precipitados;  as  lu- 
zes despedidas  da  tribuna  revolucionaria  produzi» 
rio  nos  animo»  deaaeautellados  os  resultados  das 
trevas;  assim  foi  estabelecida  hnma  rixa  entre  Bra- 
sileiros e  Européos,  qne  fez  a  desgraça  de  ambos 
os  Países,  e  que  nio  teria  mais  fim,  em  quanto  se 
Bio  destruíssem  oa  instrumentas  que  a  errário. 

A  chegada  de  Sua  Magestade  a  Lisboa  deo  nova 
força  à  facção  ;  persuadio-se  ella  então  ,  qne  seu 
Real  Nome  serviria  bem  para  sellar  suas  horroro- 
sas arbitrariedades,  despedidas  debaixo  do  falso  ca- 
meter  de  Lsi.  Da  hora  qne  aNúo  O.  João  FI  fun- 
deou no  Téjo  data  o  çaptiveiro  do  Sua  Magestade. 
Doente  e  cançado  como  ehegon  d'huma  t&o  longa 
viagem  ,  não  sendo  mais  de  meio  dia,  Sua  Mages- 
tade  foi  obrigado  pela  facção  anão  desembarcar,  e 
a  Nio  que  o  conduzia  foi  logo  sitiada  de  escaleres 
armado»  que  defendião  a  cnmmunicaçlo  com  a  sua 
Real  Pessoa ;  que  na  mesma  occasião  foi  privado 
de  hora  grande  numero  de  seus  creadoa,  que  forio, 
huns  prezos  ,  e  outros  degradados;  que  ao  meio  do 
seguinte  dia  rodeado  de  doze  facciosos  das  Cortea, 
<J*  fila9  de  Soldados,  e  de  Pedreiros  Livres  armadoa 
eom  os  seus  pnnhaes,  foi  Sun  Magestade  conduzido 
ao  Salão  das  Cortea ,  obrigado  n  jurar  aa  Bases  da 
destriição  total  da  sua  Monarquia ;  conduzido  de» 
pois  ao  Paço  rodeado  de  espio-»,  e  pouco  depois 
obrigado  a  dspôr  os  seus  Ministros  d' Estado  ,  e  a 
nomear  outros,  qne  a  faeçio  lhe  insinuou. 

Neste  estado  dc  rigorosa  eoacção  existe  hoje  Sua 
Magestade,  que  não  podo  eximir.se  deassignar  com 
teu  próprio  punho  o  Decreto  da  separação  e degre- 
do de  Sua  Augusta  Esposa;  dc  sorte  que  El  Rei  de 
Portugal  tem  hoje  em  Lisboa  a  mesma  liberdade,  que 
Luh  XVI  tinha  em  Paris  pouco  antes  de  subir  ao 
cadafalso. 

Com  o  mesmo  desprezo  eom  que  a  facçio  tem 
olhado  o  Rei ,  tem  tratado  a  Religião  Santa  de  nos» 
noa  Pais:  estabelecerão  de  direito  que  ella  não  seria 
a  única  tolerada;  proracttérâo  a  impressão  daa  dou- 
trinas d«  Diderot,  Voltaire,  Rousseau,  e  Cpmpa- 
Bhia,  que  reconhecirSo  por  seus  Mestres  e  A  posto* 
los;  impetrou  da  Santa  Sé  a  Bulla  para  o  n*o  da 
çarne  noa  dias  de  abstinenoia  cota  premissas  falsas; 
obrigou  os  Ministros  do  Altar  a  pregar  aos  Povos, 
em  Jugar  das  maxha.-.s  do  Evangelho,  princípios 
subversivos  e  anárquicos;  a  «a  Párocos  que  coavea». 
cessem  sens  Frc-goe.cs  daa  vantagens,  que  lhe  re« 
•oltavâo  da  Constituição,  conto  sc  o  bem  necessitas- 
te de  outra  veoommcndação  atui»  forte  do  que  o  sen 
L- ilei to.  Se  algum  Ministro  havia  tão  corajoso ,  que 


nio  obedecia  aflUCrilegflt  ordens  da  facção  era  pro- 
so e  degradado;  esta  sorte  tivrrio  vários  Bispos* ,  e 
o  Patriarca  de  Lisboa.  Os  empregados  Civis  e  Mi- 
litares forão  obrigados  a  perjurar,  e  no  formulário) 
do  novo  acto  do  juramento  para  a  tropa  ,  não  ao 
falia  huma  só  palavra  no  Rei ,  nem  na  Religião  : 
que  prova  pôde  haver  mais  decisiva  da  sua  iniqui- 
dade ? 

A  Nação  foi  dividida  em  partidos,  e  facções.  Par* 
tuguezes  forão  armados  contra  Portugueses  ,  irmãos 
contra  Irmãos,  Pais  contra  filhos  ,  e  filhos  contra. 
Pais,  Soldados  eontra  seus  Chefes,  asdiflerenteselaa-' 
ses  da  Nação  forio  atacadas,  e  te  achão  expiran- 
tes; a  decantada  c  proclamada  liberdad*,  e  direito* 
de  propriedade  PortugueiM  forão  depois  de  24  de 
Agosto  de  1820  synonimos  de  roubo,  e  assassínio; 
a  Imprensa  foi  só  livre  para  transmittir  ainiqnida- 
de,  para  desmoralizar  o  povo,  e  lhe  ensinar  o  ca- 
minho da  revolta ;  para  insultar  a  Religião ,  os  sen* 
Ministros,  o  Rei,  os  Soberanos  AHiados,  os  Nobres, 
e  todos  aqnelles  que  nio  seguião  as  suas  máximas 
deaorganixicLoras.  Os  escriptores  qne  não  seguião 
esta  vereda,  ou  eombatiSo  estes  princípios,  irão 
pretos,  e  degradados.  A  Divida  Publica  que  do 
principio  da  revolução  tem  servido  dc  pretexto  daa 
suas  expolicações  arbitrarias  foi  aogmentada  no  cur- 
to espaço  de  18  m-ies  com  vinte  tnilhões  de  cruza- 
dos; os  Cofres  públicos,  e  o  Erário  roubados;  o  Pa- 
lacio do  Concelho  da  Fazenda  incendiado ;  grandes 
sommn  despendidas  em  missões  revoluciona  ri  i  na 
frança,  na  Alemanha ,  e  na  Inglaterra.  O  mesmo 
Exercito,  a  quem  a  facçio  deveo  o  teu  r  itab-leci- 
mento,  foi  vilipendiado,  diminuído,  insnb  >rdin  do, 
privado  do  foro  militar,  edo  laço  azul  e  vermelho» 

JUe  tinha  diatingnido  o  Exercito  Partut;ue%  nos  dias 
a  soa  maior  gloria,  para  ser  substituído  pelo  de 
Pedreiros  Livres. 

Nada  escapou  á  sua  devoradora  fouce:  a  compa- 
nhia da  agricultura  das  vinhas  do  Allo  Douro  ,  obra 
do  Grande  Pombal,  que  tio  assombrosamente  teoa 
elevado  a  cnltnra  e  commereio  daqnelles  vinhos  do 
valor  de  hum  a  doze  milhões  de  cruzados  annuaes , 
arrancados  á  custa  de  milhares  de  braços  do  centro 
das  mais  bravas  montanhas  impróprias  de  outra 
qualquer  prodneçào,  que  tem  sido  qnasi  a  única 

Êarantia  do  nosso  commereio,  que  fazia  entrar  no 
xarie  dois  milhões  de  cruzados  annualmente,  que 
sustentava  tantas  famílias  no  meio  da  abundância ; 
qne  fazia  sentir  sua  magestoza  influencia  cm  todosj 
oe mercados  do  Reino;  que  estava solemnemente  ins- 
tituída por  hum  contracto  entre  o  Governo  e  os 
Accionistas;  qne  tanto  estes  ,  como  os  Lavradores 
protestarão  contra  a  violência,  qne  se  lhe  fazia ,, 
assim  mesmo  foi  arruinada  1  A  facçio  Maçónica  ,  que 
tinha  jurado  a  perda,  e  guerra  eterna  a  tudo  que 
possuíamos  de  bom  ,  preferio  o  dinheiro  dos  Ingle* 
ser  à  fé  dos  contractos,  às  lagrimas  dos  Lavradores, 
o  protestos  dos  Accionistas. 

Da  mesma  sorte  milhares  de  pessoas  forão  priva* 
das  de  sens  Officio«  e  Pensões:  hnma  guerra,  huma 
contribuição,  e  hum  recrutamento  yeio  pôr  o  sello 
aos  nossos  males!  Qne  horror  1  Que  desgraçai  E 
maior  ainda  quando  vemos  conduzirem  as  mesmas 
victimas  *  tribuna  revolucionaria  felieitaçõea  pelas) 
diligencias  com  que  ella  tem  assalariado  o  seu  pró- 
prio assassínio ! 

Porlugutzes  I  Pode  haver  hnma  desgraça  Eimilhaa-, 
te  í  Onde  está  a  dignidade  Nacional  ?  De  que  servo 
a  vida  cercada  de  tanta  ignominia?  Podereis  aijid*}, 
mais  sofrer Não.  Be  chegada  a  hora  da  vossa  re. 
derapção:  uni- vos  comigo  ácausa  que  deveis  defen- 
der; não  receeis  bum  governo  iotruzo  desacreditado 
e  cheio  de  opprobrio  edificado  cobre  as  xuiuaj  di 
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humanidade  t  O  desprezo  com  qne  OS  Capitalistas 
U„cionaes  e  Estrangeiros  tem recebido  as  suas  pio- 
pot\ç8es  para  negociarem  o  novo  empréstimo,, 
qne  h»  tanto  tempo  nvndigão ;  o  escarne o  com 
qo»  s  Publico  tem  recebido  as  tua*  dita*  patriótica* 
subscripçScs  ,  a  absoluta  menoridade  dos  votan- 
tes qne  apparecérão  o  as  ultimas  eleiçõ  s  ;  o  soa- 
roo  prazer  e  gosto  com  que  se  lêem  as  noticias  e 
os  papeis,  que  ataca o  o  sistema  ,  e  odespreao  com 
que  <&e  tratados  os  que  o  louvão;  o  similhanle  ou 
Uives  peor  estado  da  facção  da  Htspauhn  ;  a  cor>- 
vicçâo  das  Potencias  Alliadas  ,  e  de.  todos  os  ho- 
mens dejnizo  da  Europa  ,  da  natureza  das  apregoa- 
das liberdades  e  felicidades  das  Constituições  Luto- 
Hispanhola  ,  que  consistem  na  rebelião  dós  talentos 
ousados  e  emprehendedores  de  husna  facção  pobre, 
e  miserável  de  aventureiros  contra  toda  a  proprie- 
dade ,  que  proscreve,  rouba,  c  assassina,  tndo  an- 
auncia  a  soa  fraque 7. .  e  a  sua  próxima  queda. 

PorUtgueeet  l  Acabemos  com  os  tyraunos ,  desen- 
vol  ramos  a  coragem,  que  herdámos  de  nossos  Pais.; 
dessv  momento  a  facção  eahirá  ainda  com  mais  vio- 
lência, do  que  sc  ergneo :  unarao-nos  huns  aos  ou- 
tros, e  as  possas  desgraças  serão  remei! i. ufas.  A  fe- 
licidade da  Monarquia  dtp.ndc  da  união  de  todas 
as  suas  Províncias   A  natureza  que  collocen  c  di- 
vidio  ea  tantas  partes  distantes  o  território  delm» 
perio  Portaguc%  não  obsta  que  a  arte  o  una :  a  re- 
ciprocidade das  Leis  assegurará  a  felicidade  de  to- 
das rs  Províncias  :  aisios  dcsappv.receráS  as  injustas 
violências,  e  dependências  oppreesiv  .>  .  «  tocJ*s  as 
antecedentes  contendas,  e  ódios  com  a  ruina  da  fac- 
ção.  como  primaria  origem  das  nossas  desgraças. 

O  nos60  adoido  Rei  scrú  r<stituido  á  sua  Alta 
Dignidade ,  e  come  eile  nada  ambiciona  tanto  ,  co- 
mo a  felicidade  '1«  f  ii  Povo,  Elie  lhe  dará  hamn 
carta  fundada  nas  solidas  baxes  da  virtude,  que  as- 
eegure  a  felicidade,  e  prosperidade  dos  Portugut- 
zes.  , 
Viva  a  Religião  Oatboiica  Apostólica  Romana  1 
Viva  EIRei  o  Senhor  D.  João  VI  ,  ctoda  a  Di- 
nastia da  Cia  dc  Bngançal !  Viva  a  união  do  Im- 
pério Portugue%!  —  Quartel  General  de  Villa  Remi 
2  de  Março  de  4  823.  ==  Conde  de  Amaram* ,  General 
cm  Chefe:    /.  mi 
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m  r<,7  íueticvci :  A  R*  ligião  Unjça  Catholica  A  pos- 
tolica  Roman»  ,  Santa,  pura  .  <■  indestrnetiv  i  ;  bum 
Rei  justo,  ponderaste,  e  affavel ;  hum  Código  -de 
Ia«m  bem  pez- do  na  balança  da  qqqidadc ;  sie,in- 
ooatectavei*  priacjpiosj  *  «ffiçi<  ntes  £  msas  do  Bem 
Estar  Publico,.  aio  o  primeiro  mana  uru  a]  gae.Ver}- 
-tsjras  burnsBais;.  sfiOfOflies,  n  insuperável , barreira  aos 
vícios;  slo  estes  a  garantia  da  virtude  ;  são  estes  o 
«eteio  do  crédito  ,  rdfa  fé  ,  da-.corutyuoia firmeaa  ,  e 
obedieu^H  publica  ;  t;  finalmente  ia  verdade  o  uni- 
oa  e  Xuodameotal  apeio  da  Sociedade  Ci vil.  Assim 

oomprovão  ee,íWia».*as.  de  Deos;  assim  o  peie*- 
■Uão  ««  «criptos  dos  .n*iort*  beroer  dae  spíencias 
1- imanas.  Se  paií  reeoobecejs-fiUii  verdade* ,;  ecoon- 
vtnciHos  debite  pripei^rios  aiun  <r<  desde  o  Campo 
de  Ourique  com  anciai*  «outa.de  os  abraçastes,  -ce- 
rne màoHiasieiíi  flqtsJMr.di  ft°èw4p  imaginário,, 

}ne  prodnzio  péssimos,  c  sagazes  díctames?  Como 
ortugueus ,  podesteis  adinittir  a  annivelaçio  dos 

designa)  quanto  existe  sobre  a  terra?  como  rendi- 
dos pelos  brados  da  discórdia,  e  da  guerra,  e  apva- 
doi  com  o  veo  da  liberdade  podesteis  tornar  foragi, 
da  a  gloria  Portugueta ,  que  por  tantos  séculos  sé 
conservou  tentada  no  mais  elevado  Throno  do  Mun- 


do? A  mi  «a  he  tempo  de  Ja**rpos  «  ferrete  ,  qvrr 
mancha  a  nossa  gnndeza:  ainda  podemos  sal v Ar- 
no». Correi  apresa-idws  a  seguir  comigo  oE.t.ndjuv 
te  da  Religião.  Persigamos  eseoltudos  da  virtude  , 
da  honra  ,  e  da  fimu  *a  do  caract .  r  Psrtwguee  as 
malvados  factores  de  nossos  males  ,  que  p-rten- 
4i8o  ,  alé»  de  tantas  perfidi.io  ,  jár  commettidafl  ,  e 
sentidas,  doBsipar,  e  destruir  desde  os  funda  mes- 
tos a  Soberana  Religião,  o  Nomo  Augnsto  et  Fide- 
Jiacimo  Seolior  e  Monarca  ,  e  elevar  sobre  os  Th  re- 
stos Sancissimo8  do  Omnipotente  ,  para  que  revt  ren- 
tes  Lhe  prestássemos  o  Culto  Diviso,  os  abemina- 
v  is  símbolos  di  Esquadria  ,  cordas,  martellos.  Deee 
Nosso  Senhor  Omnipotente'  por  minha  booa  voscha- 
ma.  0  Kei  o  Nosso  t&o  prezado  Monarca ,  como  Se- 
nhor e  Pai  me  authorisa  n  rogar-eos;  em  preceito 
eu  como  Portugut*  Leal  e  Verdadeiro  vos  convido, 
que  sigaes  o»  meus  passos  para  ultimar  a  maior 
gloria  do  mnnde ,  reétitnindo  ao  Rei ,  á  Patria  o> 
seus  antiquíssimos  e  leg aee  direitos:  para  obstar  4 
próxima  chegada  do8  Nosso*  AllUdos  qne  a  dea- 
marcadoa  voos  adejão  em  nosso  auxilio.  A  sorte  da 
H*spa*ha  vai  cia  prompto  a  decidir-se,  que  assim 
o  d  terminSo  os  Corações  e  sentimentos  dos  Ht<pn- 
«Açsr  Gatholicos,  convencidos  riu   Mistério  da  Fé. 
Seja  pois  a  vosea  prompta  resolução  em  seguír  me 
mais  hum  meio  para  que  possamos  elersr  até  á  »>«- 
ta  dos  Cvos  os  brados  da  Religião  ,  de  Rei ,  e  da 
Patria  :  Viva  a  Religião  !  Viva  o  Rei !  Viv»  a  Pa- 
tria 1  Qaarl  I  Generai  de  Villa  Real  2  de  Março  de 
1823.  =  Conde  de  ^deiomeffl,  General  em  Chefe. 
-  ...      *         i .« i  • 

[  '  1  v 

7  oi-jiaí  commumicado  o  seguinte  jfrtigo. 
n  João  de  Maçada  Pereira  da  Guerra  Forjas ,  Fi- 
dalgo Cavalleiro  da  Casa  ReaJ,  Caválkàro  ProCpsso 
na  Ordem  de  ChrÍ6tore  Coronel  nggrtgado  ao  Re- 
gimento de  Milícias  dc  Idanha  a  Nova,  com  s^a  Ir- 
mão  jLUkV  de  Atueedo  Ptrtira  da  (iuerrè  forjas  de 
G««fcáo,  Fidalgo  Cavalleiro  da  Casa  ReaJ,  e  Te- 
nente <Joronel  do  meemo  Regimento,  eende  convoca- 
das  peia  Camara  e  Juu  de  Fóra  da  Villa  do  J'\m- 
dâo ,  para  Oo  dia  4  do  coerente  mez  dc  Junho,  pa- 
ra  r..tjíic  ir  ih  eeue  jnramentot  e  protnstos  de  adhe- 
*5o  ao  SvBtem.i  Constitnciori.il,  proâestar estes  repSj- 
gnautes  ,  «  despeito  de  tttdo.,  aos  de  intima  affi  irão 
a  EIRei  independente  e  livre,  que  xempre  lhe  ooa- 
oagrário;  enâo  podendo  por  mais  fempo  sufiocar  ee- 
.tus  tão  npbrhs  eentimentoà,  no  mesmo,  d^a  4,  pelas 
srte  boras  dataede ,  eedeHbcrárãe  an^es  a  aeclamal- 
JÓ  Rei  livre  ou  absoluto  na  dito  Villa':  para  cujo 
«0eito  saiiindo  de  suas  estas  «omeçársW  dando  m  vs- 
vaa  seguintes:  Viva  EIRei  absoluto,  on livre  1  Viva 
S.  Magestadc  a  Rainha  N>  S.  1  Viva  Ioda  asma  Real 
Dvnastia  !  E  desta  forma,  forão  convidandoj»  habi- 
tantes das  rnaâ  por  onde  passavão,  até  encontrar  m 
o  'Al/eree  «Mor  da  dsia  Camara ,  o  Capitão  de  Mili- 
«ioe  daquéUu, meamo  iRegimeitto  Manoel  da  Fonseca 
Pinto  r  a  qjoom  pedirlouqae  oe  acttaipiuihasse  com 
oEssnndarte  R«  .1 ,  o  que  elle  <promptasBente  ctfe. 
jctoel d.e: continuando  assisa  .a^rdaaseKerpor-.toáas 
as  differentes  ruas  seguidos  de  .imnii-rno  concurso 
alce  hubrtantes  d»  lias ,  feeio  encaotfadeè  .pelo  Juiz 
ide  Fpra  JmduTéeraás  Pereira,  que  interròsf/ando-Os 
aobce  sicnilli  inie  objecto,  epertendeudoenritaraqnel- 
la  acclamação  chamando  alguns  indivíduos  da  soa 
facção  ,  o' bío  peuée  conseguir ,  é  4evc  de  ceder ,  a 
teu  pexar,  deeimimante  tenUtiva.  Continuou  pois 
a  acclamaçào  com  os  referidos  continuados  vivas , 
assim  como  com  os  de=  Viva  a  nossa  Santa  Reli- 
gião Catholica  Apostólica  Romana  I  Viva  o  Conde 
de  Amarante!  E  passando  finalmente,  á igreja  V 
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triz ,  fizerão  cantar  nm  solemne  Tê  Veum  pelo  Re- 
ferendo Pároco,  e  algum  Padres  delia  qne  hav ião 
acompanhado  oe  mesmos  ▼ira».  Findo  este  Religio- 
so acto,  passarão  íi  Casa  da  Camara,  de  nma  janel- 
la  da  qn.il  se  entoarão  de  novo  os  sobreditos  vivas, 
-transferindo- te  para  o  seguinte  dia  a  factura  do 
competente  auto ,  que  determinarão  se  fizesse  para 
memoria  de  ISo  faustos  acontecimentos.  Officiàrâo 
pira  isto  ao  Presidente  da  mesma  Camara,  afim  dc 
xonvocar  para  o  dito  seguinte  dia  todas  as  Anthori- 
dades  ,  Cirro ,  Nobreza  ,  c  Povo ,  e  que  ella  verifi- 
cou ,  c  pura  se  ultimar  com  pompa  tio  grande  dia, 
as  pessoas  mais  qualificadas ,  qne  os  acompanharão, 
se  reunirão  nas  Casas  da  residência  dos  dons  pri- 
meiros proclamantes,  aonde  por  estes  forâo  manda- 
•do»  servir  de  um  apparatoso  chá  ,  entre  a  continua- 
ção dos  mesmos  vivas, 'e  transbordando  de  prazer 
por  tão  glorioso  , 'como  digno  e  feliz  feito,  com  bas- 
tante pesar  ^fo  mencionado  «Juiz  »de  Fóra  ,  qne  não 
obstante  o  ver  tSo  sincera  c  «drdeal  adhesSo  á  re- 
clamação de  El  Rei  absoluto,  se  deliberou  a  instar 
com  alguns  individuo;  para  qne  tirassem  os  laços 
Hcaos ,  como  aconteceu  com  o  Capitão  das  Milicias 
da  Covilhã,  que  transitara  por  aquella  Villa  no  dia 
•6,  vindo  do  Qartel  General  de  Castello  Brtmco ,  ao 
qual  declarou  ,  qne  rlle  <  seus  pntelytes  estavão  dis- 
postos a  resistir  a  quero  os  atacasse,  on  os  obriga», 
se  a  pôr  Inço  Real. 

lie  isto '  o  que  na  verdade ,  se  passou  na  referida 
Villa,  e  que  pessb  ao  Senhor  Redactor  queira  in- 
serir  na  respeitável  Gazeta  que  redige,  a  pedido 
não  só  drs  sobreditos  primeiros  proclamantes,  como 
dos  mail  d  i  Mi netos  habitantes  da  mesma  Villa,  em 
quanto  pelo  competente  auto  se  não  patenteia  este 
cio  com  maior  amplidão,  ècom  todas  as  mais  cir- 
cunstancias dignas  delle  ;  que  tão  gloriosas  se  tor- 
nâo  ao»  seus  fintáreis. 

"*  .    .  r   Vi-r  ■  '      1  ■ 

/  .    •      ■    »  ■ 

.  .  ,   t  •  ■•  >  ,»••. .     •  i    *  •.  • 

Senhor  Redactor, —  D  Tenente  Coronel  Frnncitco 
Cypriaiio  Finto,  Commandartte  das  Brigadas  de  Ar- 
tilharia vol.nte ,  lhe  roga  'o  obsequio  d-  publicar 
n*  Gazeta  de  Lisboa  para  conhecimento  do  publico 
qne  <o  lliustrissimo  Senhor  BarSo  de  Quintella  em 
-tesUmnnlío^doeeu  patriotismo  ,  csensibelirado  peida 

frises  .v  entrei  mento*  CfM  MslitUÍrão  o  ThrSBo.  e 
ti  liberdade  ao  nosso  Rei  o  Senhor  Q.  João  VI  ofie- 
rcoeo  a  quantia  dt?  360#000  rí<is ,  para  hum  jantar 
-sins  mésmaa  Brigaria»:  e:  Regibento  de  Artilharia 
*N."  1  ,!a  qual  foi  tflcclv»amcnte  recebida ,  e  distrf- 
-buida  ás  praças  dos  sobredito», cor-pos ;  e  por  esta 
<  gencswidodd^  éu  dnr  nome-  do  corpo  do  meu  eons 
-suando  lhe  doo' iMero«  agradecimentos.  Qnarttfl  do 
Caes  :  19.de  Junho  dc  iQtlh  Ubanrisco  Cyprian»  Pin- 
to Tenente. Ctoroml  Cómnlandanta.  •'•  ■ 

'    ,i    :  'iv    1  t     -  -  ■      :   :    !  ■ 

■     /  '       !!'.  - 

Sahfoá  loz=*  Hcroorosas  D^recapTiêsa  NotiaS*. 
vhora  dn  Concêtpão  com  o  titulo  da  Rocha,  offere- 
cidas,  e  dedicadas  á  iromaenhd  .  Conceituo  da 'mes- 
ma Senhora  }ior  D.  T.  -Mi  f).  C.  JL  ==  VenHruse  por 
€0  réis  na  loja  dc  Carvalho  ao  Aihiado  defronto  da 
•  jroa.de  S..Franoitco.  >  *>  !ii  c  .ait»"H;n 

SahSo  á  lux=o  Temporal  Desjhto     ou  úi  Impos- 
toresNaufragados  s=  o  assumpto  desta  Obra  por  si 
Desmo  a  recommenda  á  cu  ri  o»  idade  do  Publico,  p,- 
j  1 


las  verdades ,  qne  encerra.  Por  José  Daniel  Rodri. 
gues  da  Costa.  Preço  120  réis.  Vende.se  nas  loja» 
do  costume. 

Na  Cidade  do  Porto,  roa  do  Carregal,  Collegio 
de  N.  Senhora  das  Dore» ,  »c  vende  o  Systema  Bri- 
tânico, on  Ensino  Mntno  de  Educação  adopUdo 

Íor  José  Lancastre,  com  5  estampas,  traduzido  do 
ngJft:  preço  9C0  réis. 

A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exer- 
cito manda  convocar  todas  as  pessoas  que  quiserem 
vender  palha  de  centeio,  compareçio  na  Sala  da 
mesma  Real  Junta  no  dia  23  do  corrente  mez  ao 
meio  dia,  para  cm  harta  publica  se  tratar  do  com- 
petente ajuste. 

Quem  quizer  arrendar  a  grande  quinta  do  R<- 
guengo,  da  bmda  d'além  do  Tíjo,  defronte  de  Sm~ 
iarém ,  com  todas  as  sua»  annexas ;  e  com  entrega 
-de  gados,  sementes,  palhas,  c  trem  d'ahegoaria , 
entrando  no  arrendamento  os  frneto»  actualmente 
pendentes,  dirrja.se  a  José  Joaquim  na  rna  de  «Santo 
jintonio  dos  Capuchos  ti.'  26. 

Quem  quizer  comprar  hnmar  casas  com  sen  qoin- 
4*1,  no  sitio  da  Jtppellaçõo,  dirija-se  a  D.  Fêbronia 
Rita  Forte,  moradora  no  mesmo  lugar  da  Appel- 
lapão. 

Qnem  qnizer  comprar  hnma  quinta  no  sitio  da 
estrada  de  HeJtas  defronte  da  quinta  do  Excellentis- 
-simo  Marquez  de  Bellas ,  que  consta  de  cavas  e  de 
■terras  de  pão  e  vinha,  parreiras  e  oliveiras,  e  mn- 
rada  em  roda,  a  qual  está  avaliada  em  1:026 #000 
réis,  e  he  foreira  no  mesmo  Excellentisstmo  Mar- 
quez de  Bellas  ,  falh?  com  Francisco  Pinto,  Dro- 
gnista  ao  Pope  do  Burratem  N.*  5.  1 

Participa.se  ao  publico,  qne  no  ãrmazem  da  mu- 
sica dos  João  Baptista  e  Luiz  fVeltin  na  frente  da 
Igrejv  dotí  Martytes  N.*  21,  tem  chegado  dc  Londres 
harpas  e  pianós  fortes  dos  authore»  mais  célebres, 
e  do  gosto  toms  moderno  até  agora  visto;  e  também 
encordnadnras  para  os  ditos  instrumento».  ' 

Para  Mestre  de  Primeiras  Letra»,  c  de  Latim  ,  e 
para  tritar  dos  negócios  externo»  de  hnma  casa 
nesta  Cidade,  prec?za  »e  de  hum  sujeito  Secular,  ou 
Ecclesiattico ,  de  conhecida  probidade  ,  e  aptidão: 
a  quem  isto  convier,  dirija-se  n  Jasé  Jòaqitittt  na 
rna  de  Saitfo  jintonio  dos  Capuchos  N.*  26.      '  ' 

Vendem-se  duas  traquitanas  huma  dc  cortina»  e 
outra  de  vidros,  ambas  muito  asseadas  e  em  bons 
nso ;  e  quatro  cavallo»  doie  para  carroagem  muito 
bons,  e  dois  pára  CaValfari» :  quem  os  quizer  com- 
prar, diriia.ee  S  rua  de  S.  Francisco  ti.'  47  -e  48, 
que  lá  se  I fie  dirá  aonde  se  hão  de  Vêr. 

Quem  precisar  de  hum  cirrrnho  de  campo'  Tugier 
•para  hum  eavallo ,  falle  no  Campo  Gmndè  èom  o 
e.iixeiro  "da  tenda-nova.  e  d  poderá'  v*r  todos  os 
dia»  desde  as  seis  horas  da  manhã  até  ás  quatro  dia 
'tarde.'  *  ;    í       1  '  '     1        ."•  !   '         1     :a  ;  °. 
-1  Quém reonber  de  hnma  pafelha  de  cavallo»  russos 
escuros  ,  tltm"  m A ior,  outro  màís  pequent»1,  que  se 
•fnrtárâo  tia  hdite  dò'tfi*'  17  de  Junho ,  pertencente» 
a>  Antonio  Rebettò  dc  Andrade  morador  tk>  Ah  o  dr. 
í WiMpdffrfe ,  e  Ihd»  •ironiíer  Jhntós  on  separados  i  oa 
der  noticia  adhde  pa>to,  rccebèrá  ;boa*  alviÇnra*. 
'    Na  travesíâ  d.i  Assumpção  N.*  48,  re  vefrde  pre. 
znnto  de  Mvígapd  da  melhor  qnalidade  por  grosso 
«  miado  »150  reis  o  arrátel  em  dinheiro  de  riietat. 
om)*'1  c.  ".n  . joi.»       •  '-.  'i,rT'  ■  •■  •  t:«'.r*:j    i  p 
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LISBOA  20  de  Junhot 

11  teebcmos  folha»  de  Londres  até  II  do"  corrente ; 
JCloão  trazem  noticias  d  •  maior  ponderação  :  porém 
4io  *\guma*  relativas  ã  Hfspnukn ,  que  pnblicare- 
oio»  nau  seguintes  folhas.  —  N3o  temos  por  or.i  pe< 
'  •<"!'<  ot  de  Madrid,  e  por  tanto  não  podemos  refe- 
rir os  succcssop  mait  rr-centes  daqnetia  Capital ,  e 
da  resto:  dá"  Península ,  cm  quanto  nfid  estivermos 
em  regalar  correspondência  com  aquclla  Capital. 


.    \:  PEÇAS  OFFICIAES.  t 

'.lrt«(i  í-íírno  e  Exc;  J/entit*i mo  Senhor  :  —  Sua  Ma- 
pest -dc  Manda  rtraetter  aV.Exc.  o  Decre  to  junto <' 
pelo  qn*l  Houve  por  bem  crear  hnoia  Junta  para 
preparar  o  Projecto  da  Carta  de  Lei  Fundamental 
da  M  n^rqnia  Porfuguexa .  presidida  por  V.  Exc.: 
e  me  Ordena  participe  a  V.  Exc.  esta  Sna  Real  De. 
terminação,  para  que  haja  de  convocar  os  Membros 
de  que  se  compõe  a  nietma  Junta,  no  lug.r  que 
tbt  destinado  pira  as  suas  Sessões ,  e  cofteorrer  no 
sen  exercício.  Aoj  Membros  designados  Tem  S.  Ma. 
gestade  mandado  participar  as  suas  respectivas  no. 
meações. 

Deos  guarde  a  V.  Exc.  Palacio  da  Brmposta  )9 
de  Junho  de  1823.  =  I Ilustríssimo  e  Excclicntbsimo 
Senhor  Conde  de  Talmdla. ._  Manoel  lgnedo  M  r- 
tiai  Pamylom  Co>te  Renl  -n 

DECRETO. 

r»  Considerando  qu-i  *  Constituição  de  mil  oitocen- 
tos e  vinte  edois,  fundada  i  m  vãs  llyrorias,  incom- 
patíveis com  os  antigos  habito*,  opiniões,  c  neces- 
sidades do  Povo  Vortu%ue% ,  longe  de  preencher  o 
fim  que  seus  anthores  aimunciavSo  ,  era  contrndicto* 
ria  com  o  principio  Monárquico  ,  que  apparrntr. 
menu  consagr.va  ,  imprópria  para  conciliar  e  mau* 
ter  o«  direitos  e  interesses  das  dlflVrentc?  classes  do 
Estado,  e  incapaz  de  produzir  a  uni. o  dos  ânimos 
«fe  todos  os  Cidadãos;  Julguei  dever  annuir  aos  vo- 
f  mu  geraes  e  espontâneos  da  Nação,  convencida  por 
Jitiixia  triste  experiência  do*  sinistros  intentos  da 
Kacção  desorganiz  idor  a  ,  e  declarar  agora  nnlla  <lc 
ciireito  aquelta  Constituição,  que  já  havia  sido  ri> 
coincida  inexequível  e  ..bsnrda.  , 

*i  Cumprindo  porém  com  os  mais  caros  sentimen- 
to» do  M  u  R- al  Cor  íçào ,  e  com  as  promessas  sin- 
«eras,  que  Fiz  nas  Minhas  Proelamaçõ -s ,  e  Dse- 
íando  promover  efficazmeate  a  felicidade  de  M  us 
íieig  Sttbtitot,  por  meio  de  Instituições ,  que  rcs'i- 
faio  por hnroa  part«  ao  Thruno,  cm  que  a  Divina 
Providencia  MccolJocou,  a  grandeza  e  considrr  - 
ç|o,  que  lhe  compete,  e  por  outra  parte  affimceiu 
»pa  FV tugue%es  a  firmeza  e consistência  dos  seus  di- 
reitos iniiridnacs;  c  ponderando  que  a  antiga  Lt  i 
fundamental  da  Monarqu/ia  não  pôde ,  como  outro- 
ra ço,r^M.dcr  plenamente  aos.  fina,,  que  oo  Meu 


Paternal  Animo  tenho  concebido  sem  qne  haja  de 
accommod.tr*; '  ao  estado  actual  da  cíviliz  ç5o,  âl 
mutuas  relações  das  differnles  p.irbs,  de  qne  se 
compõe  a  Monarquia  Portusruezat  o  a  forma  doa 
Governos  .Representativo*  estab  beidos  na  Europa: 
liei  por  bem  crear  hu  naJunfa  p  ira  prepirar  Pro- 
jecto da  Carta  dr.  Lei  fundament  1  da  Monarquia 
Portuguew ,  conGando  que  a  referida  Junta  se  ap- 
pl  içara  com  a  m  n  assídua  e  reflectida  attenção  a* 
desempenhar  o  im  port  inti«srino  obj-cto  (  que  lhe  he 
confiado,  «  submetterá  com  a  inafor  brevidade  & 
Minha  Real  Approvaçio  á  nova  Carta  de  Lei  Fun- 
damental, que,  rerruíad*.  petos  súos  princípios  da 
Direito  publjro,  est  beleç.i  eu  perfeita  harmonia 
o  exercício  do  Pod^r  Snpr  too(  e  a  permanente  se- 
gurança legal  dos  Povos  ,  franqueando  osciminhot, 
que  devem  eondazir  a  Administração  Publica  por 
melhoramentos  progressivos  ao  grão  de  perfeição) 
compatível  comi  as  instituições  humanas,  e  fixe  de 
huraa  vez  os  futuros  destinos,  e  a  prosperidade  da 
Monarquia  Portuguesa,  A  meocionada  Junta  será 
composta  de  quatorze  Membros,  constantes  da  Re- 
lação, qne  com  este  Decreto  baixa,  «ssígnada  por 
Manoel  Ignacio  Martins  Pamplona  Corte  Real,  do> 
Men  Conselho,  Ministro  Assistente  ao  Despacho;, 
e  será  presidida  pelo  Conde  de  Palrnclla,  do  Meit 
Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros.  Paço  da  Bempotta  em  dezoito 
de  Junho  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  ite*.  —  Com  a 
Rubiica  de  Sua  Mugtttade. 

Relação  dot  Memiroi  da  Junta  mandada  crear  por 
Decreto  da  data  de  hoje  ,  para  preparar  o  fVo- 
jfeto  dn  Carta  de  Lei  fundamental  da  Monarquia 
1'ortugu 


Antonio  José  GuíSo.  ArcebUpo  de  Évora.  Fran- 
cisco de  Borja  Garção  Stockclcr.  Francisco  Manoel 
Trigozo  àt{  Aragão  Morato.  Joho  de  Sous*  Pinto- 
de  Magalhães.  José  Antonio  Faria  de  Carvalho. 
José  Antonio  dc  Oliveira  Leite.  José  Joaquim  Ro- 
drigues de  Bastos.  José  Maria  Dantas  Pereira.  D. 
Manoel  de  i'ortugal.  M.mo<-l  Vicente  Teixeira  de 
Carvalho.  Marquez  de  Olhão.  Monsenhor  Gordo. 
Ricardo  Raymundo  Nogueira. (*)  Paço  da  Bemposta 
em  18  de  Junho  dc  1823.  =  Manoel  Ignacio  Martins 
Pamplona  Corte  real,  , 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO.  .  ,' 

DECRETO  DO  SERENÍSSIMO  S.«  INFANTE. 
y>  Achando.sc  separadas  da  Miaha  Real  Pessoa  as 

(♦)  Por  esta  Relação  de  tão  nb  ilizados  Varões, 
conhecidos  por  seus  talentos,  e  virtudes,  vert  cPu, 
Idico  o  acerva,  da  Escolha  de  Magestide,  e  com 
quanta  razão  lhe  afiançamos  serem  falsos  os  lo. tos 
que  corrião  fazendo  recahir  ae&coiha  cot  autfO-,  «q. 
jeitos  de  mui  divarto  comportamento. 
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Secretarias  ciTTsIado  me*  í^rrias  para  o  Meli  e  Pu- 
blico Serviço,  e  tendo  crcado  huma  daaMinlus  ira- 
rnediatas  Resoluções ,  e  encarregado  o  expediente 
Cflral  deMa  a  Jõsé  Jbtquim  d%  Carvalho  t  Srqufira: 
Hei  por  beto  cf»  «Menção,  ac*  relevantes  Serviços 
tpie  por  esta  <  ceasião  Me  tem  feito  ,  e  feito  a  tuda 
a  Nação  Portugurta  promovello  a  Official  Maior 
graduado  da  mesma  Secretaria  d'Estado  das  Minhas 
'  immediata»  ResolUçSc»,  com  toda»  a«  honra»,  pri- 
vilégios e  izemptões  correspondentes  a  este  Cargo  , 
esperando  que  Sua  Magestade  logo  que  esteja  restí- 
t ilido  à  Sua  libr  rdade,  lhe  confirme  a  mesma  Graça. 
Paço  cm  Santarém  em  30  de  Maio  de  1823.» 

MIGUEL. 
DECRETO.  «V 
•■  i» Tendo  o  Infante  D.  Miguel,  Meu  Muito  ainado 
e  prezado  Filho,  na  occasião  de  estar  separado  da 
Minha  Real  Pessoa  na  Villa  de  Santarém ,  Nomeado 
a  José  Joaquim  de  Carvalho  e  Sequeira  ,  Official 
Maior  d*  Secretaria  d'E*tado  das  suas  immediatas 
Resoluções:  e Tomando  em  consideração  o  referido: 
Hei  por  bem ,  Confirmando  a  mesma  Nomeação, 
Fazer  MV-rcè  ao  sobredito  José  Joaquim  de  Carvalho 
e  Sequeira ,  do  Lugar  de  Official  Maior  Graduado 
da  8eoretaria  d'Estado  dot  Negócios  do  Reino.  O 
Ministro  e  Secretario  "ti1  Estado  dos  Negocio»  do 
Reino  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Pa- 
lacio  da  Bemposta  em  18  de  Junho  de  1823.  ==  Com 
a-  Ruèrica  de  Sua  Magéstade.n 
•  «Havendo  entre  a»  Leis  promulgadas  desde  a  ins- 
tallaçSo  das  arbitrarias,  c  despóticas  Cortes ,  até 
que  Bf  dissolvêrão,  muita»  que  provindo  do  espirito 
deeoreanrzador,  q*ie  animava  wus  anthores,  são  in- 
oompativeis  com  os  «ãos  principio»  de  Direito,  e 
algumas  que- derivadas  destes  principio»,  c  de  huma 
bem  entendida  Politica,  são  conformes  aos  aetnaes 
ihteresses  de  Mens  Súbdito*:  Soa  Servido  Crear 
hum  i  Junta  composta  de  sete  membro»,  Mini>tros 
de  eonh* cSda1  sabedoria  ,  probidade,  e  zelo  do  Brm 
Publico,  -presidida  por  hum  delles,  os  quae»  exa- 
minando com5  madura  reflexão  as  mesma»  Leis,  Me 
proponhão  aquella»  que  estão  dc  accordo  com  os 
verdadeiro»  princípios  do  Direito  Publico  Univer- 
sal,  com  os  princípios  da  Monarquia,  com  o»  Di- 
reitos, e  justas  Liberdade»  do»  Cidadãos,  com  o»    observadas  antes  da  execução  do  mencionado  De- 


José  de  Mello  Freire.     -"  * — " 

José  V.  z  Corrêa  de  Seabra. 

Fernando  Lniz  Pereira  de  Sonsa  Barrada». 

José  \\ccur«lõ-che  Nl-ves.  n 

Palacio  da  Bemposta,  em  19.de  Junho  de  J  023.  — 
Joaquim  Pedro  Grames  de  Oliveira? 

DECRETO. 

«Havendo  acceittdo  a  demissão,  que  Mesupplicon 
José  Xavier  Mouzinho  da  Silveira,  de  Ministro  e  Se- 
cretario d<>  Estado  dos  Negocio»  da  Fazenda:  Hei 
por  bem  Encarregar  interinamente  desta  Reparti- 
ção o  Conde  de  Valmella,  do  Men  Conselho,  Mio  is- 
tro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocio»  Estrangei- 
ros. Manoel  Ignacio  Martins  I*amplona  Corte  Real, 
do  Meu  Conselho  ,  .Ministro  AasSstetiteTa*  Despacho, 
Encarregado  da  Repartição  dos  Negocio»  da  Guer- 
ra, o  tenha  assim  entendido  ,  c  faça  «coutar,  ex- 
pedindo o»  despacho»  necess"  t  Palacio  da  Bem- 
posta em  19  de  Junho  de  1823.  =zCom  a  Rubrica  d» 
Sua  Magestade.  — Manoel  Ignacio  Martins  PampU- 
na  Corte  Real,  H 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

4  1  '  •  • 

DECRETO. 
ii Sendo- Me  presente  o  vexame  qíie  experimenta» 
Navegação  destes  Reines  ,  com  o  que  proviporia- 
mente  dispõe  «•  artigo*  17,  10 7  »*»  20,  e  21  do 
Decreto  das  Cortes  de  trinta  e  hum  de  Outubro  do 
anno  passado  ,  sobre  a  nova  forma ,  que  estabelece 
para  os  Passaportes  dos  Navio»,  obrigando  o»  Mes- 
tres e  Capitães  delles  aprestar,  pela  sua  restituição, 
huma  fiança  na  Secretaria  de  Estado  do»  Ncgo«to* 
da  Marinha  do  valor  de  tres  mil  cruzado»;  onuspt- 
zadtesimo  á  Navegação  pcis  militas  das  Embarcações  , 
q-ir  lirão  passaporte,  e  que  por  isso  são  obrigada» 
a  dita  fiança  ,  não  tem  aquelle  valor  ,  nlo  se  pre- 
venindo com  isso  o»  inconvenientes,  e  dólos\  qn« 
se  seguem  da  nova  forma  dos  Passaporte»  :  B  De- 
sejando promover  ,  por  todos  os  modo»  a  navega- 
ção, e  commercio  ,,  esteios  princip.res  &  proferida - 
efe  ,  e  grandeza  da  N^ção  Portuçuna:  Hei  por  bem 
que  inttrinam  ntc  continue  a  antiga  formados  Passa.-' 
portes  de  Navios,  mediante  oí  termos,  e  legalizações 


aetnaes  usos,  costumes,  eopiniÕisdo  povo  Vortu 

S\ez,  e  com  hum  i  b' m  regulada  administração  Pu- 
ieu  em- todas  as  s«as  differentts  Repartições,  para 
qi)f>  sejSo  por  Mim  Confirmada*,  Revogando  todas 
as  mais:  K  Ordeno  que  a  referida  Junta,  cempotta 
dou  Minrhtroú,  ded arados  na  Relação,  que  baixa 


creto  ,  dc  que  ficno  por  i<*o  sustados,  e  sem  eíFeito 
o»  citado?  ..rtigo».  E  porque  também  me  fbtpresetr- 
te  que  em  muito»  portos  deites  Reinos  se  exigia  da» 
Embarcações  Costeiras  o  emolumento  pela  referen- 
da do  Passaporte,  que  drtrmina  o  Artigo  do  reje- 
qne 


rido  Decreto  ,  qne   abusiva  m<  ntc  se  npplicava  a 
com  e»te  assignada  por  Joaquim  Pedro  Gomes  de    tae»  Embarcações  ,  que  nunca  forSo  sugeitat  a  si- 
Oliveira,  Meu  Ministro  e  Secretario  de  Estado  doa    milhante  ónus  ^  que  muito  a»  vexa  ,  e  que  a*  nSo 
Negócios  rio  Reino,  sem  perda  de  tempo  entre  no 
desempenho  dt  seu9  trabalho»,  e  nclle»  prosiga  »cm 
interrupção  ,    dispensados  seu»  membro»  de  outro 


qualquer  serviço,  para  qur  com  a  maior  brevidade 
possivel  isto  objecto  se  tire  da»  eontradicções  em 
qne  e^ta  envolvido.  O  mesmo  Ministro  e  Secretario 
de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha  assim  en- 
t  -ndido,  e  faça  executar.  Palacio  da  Bemposta  em 
dezenove  dc  Junho  de  mil  oitocentos  c  vinte  tres.  = 
Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  n 

Reloçcto  da*  Pessoas  que  hão  de  compôr  a  Junta  crea- 
1  da  por  Decreto  da  data  desta  para  o  exame  das 
-Leis  promulgadas  desde  a  imtatlapâo  das  Cortes, 
até  a  sua  dissolução. 

Presídcnfe ,  D.  Miguel  Antonio  de  Mello. 
Joio  de  Mattos  de  Vasconcello»  Barboza  de  Ma- 
galhães. 
José  Ribeiro  Saraiva. 


comprehende  :  Hei  outro  sim  por  bem  qne  as  ditas  Em- 
barcaçôes  não  paguem  mais  similhnntes  emolumen- 
tos. —  Manoel  Ignacio  Martins  Pamplona  Corte.  Ilèal, 
Ministro  Assistente  ao  Despacho  do  Men  Gtbinete, 
Encarregado  da  Secretaria  de  Estado  do»  Negocio* 
da  Guerra,  e  interinamente  da  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha  assim  o  tenha  entendido ,  e  faça  executar.  Pa- 
lacio da  Bemposta  em  dezesete  de  Junho  dc  mil  oi- 
tocentos e  vinto  e  tr»s.  =  Com  a  Rubrica  dê  Sua  Mn- 
grstade. 

DECRETO. 
Tendo  attençSo  aos  procedimentos  illegaes  havi- 
dos com  o  Chefe  de  Divisão,  Francisco  Mirim ? Hu- 
no de  Sousa,  em  consequência  da  Commissâo  de  qtit 
ultimamente  fora  encarregado  para  os  porto*  dft 
Brasil  ,  nio  obstante  ter  sido  o  rrferido  Chefe  de 
Divisão  julgado  a  este  respeito  em  Conselho  deGtier- 
ra,  e  a  Sentença  vista  ,  e  revogada  na  superior  ins- 
tancia ,  c  nclla  absolvido ,  e  a  sua  conducta  havida 
por  ajustada  com  a»  irtótrncçtfes  ,  qne  »e  lhe  derâo 
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toaW  B  C  iiiin.  ni:ci  da  Expedição:  Uri  por  bt«l  C)r- 
qcnar  que  o  disposto  na  referida  Sentença  surja  o 
a6U  devido  ,  e  legal  effeito  ,  ficando  sen»  e]Jc  todas 
e.  quariquer  ordens  posterior?*  ú  data  da  mesma 
Seatrnça.  Manoel  Ignacio  Marim;  Peunplona  Corts» 
Jttel,  do  meu  Conselho,  MiniatroiAssistente  ao  Des. 
pici.io.  Encarregado  dos  Negócios,  da  Repartição 
4a  Guerra  ,  e  encarregado  interinamente  da  Pasta 
dos  Negócios  da  Marinha ,  o  tenha  apsirp  entendido 
o  faça  executar.  Palacio  da  Bempetta.  em  19  de  Junho 
de  1823.  ^  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageitade,  EIRei 
Xotto  Senhor. 

—  •  — 

..1 

Por  falta  de  opportanidade  na*  tínhamos  ainda 
oito  alguma,  cousa-,  sobre  a  exprersâo  de  Rei  ab*o. 
luto  ,  que  hana  des,\pprovâo ,  outros,  proclanião  no 
Governo  livre  de  S.  M.  •  agora  «limamos  receber 
•  segftinte  Docunai  ;ito  cm  qu©  ramo»  desenvolvei 
clara  e  precisamente  e|ta  idéa  o  Doutor  Correge- 
dor  de  Portalegre ;  sendo  assim  instruido  o  publico 
do  sentido  verdadeiro  que  »*j  deve  dar  áqaeiia  n. 
pregão  ,  qrje  jamais  significa  o,  mçrmo  qne  Rei  des. 
potieo,  pois  nunca  o  são  os  Monarcas  que  segover. 
uào  por  boas  L- i*.  t 
Certidão. 

Faleisíim  Bernardes ,  Escrivão  da  Correição  nesta 
Cidade  de  Portalegre,  e  saa  Comarca  por  Sm  Ma- 
fetiadt  Fidelíssima ,  que  Ocos  gnarde,  etc.  Certi- 
fico ,  r  perro  por  fé,  qne  o  contbeudo  de  hum  Edi. 
Ul  que  se  passou  por  este  Juiza  para  se  publiear, 
e  afixar,  •  seu  theor  e  forma  hc  pela  maneira  ser 
gainte: 

Edital. 

O  Doutor  Antonio  Joaquim  de  Gouvêa  Finto ,  Ca. 
valleiro  Professo  na  Ordem  de  Christo  ,  do  Desem- 
bargo de  Sna  Mage&tarfe  Fidelíssima  que  Dios  guar- 
de ,  e  seu  Corregedor  com  Alçada  ,  nesta  Cidade  de 
Portalegre  ,  e  sua  Comarca  etc.  Faço  saber  que 
constando. ac  por  varias  pessoas  de  crédito,  amigos 
da  ordem  .  soceco,  e  de  Sua  Mageatadc  EIR  i  o  Se. 
nhor  D.  João  VI ,  que  ainda  ha  nesta  Cidade  ho* 
meus  m*l  intencionados,  desmoralizados,  e  imnn 
gos  d<»  mesmo  Senhor,  que  prognesticão  revoltas, 
qne  drsejSo,  e  diviilgâo  sem  pejo  ,  «mm  temor  a 
ieèap  subversivas  que  nos  últimos  tempos  se  temes- 
p  ilhado  com  o  fira  de  lançar  por  terra  a  Religião 
Catholici  Apostólica  Romana,  e  os  Thronos,  mo- 
fando de  se  ter  aechroado  =  EIRei  Absoluto  encon- 
tra sna  vontade,  e  desacreditando  as  Aiithorídades 
qne  assim  e  praticarão,  bern  eomo  outros  actos, 
que  erio  conformes  á  vontade  geral  dos  Povos  para 
restitui  rena  tn  centiaenti  a  Saa  Magestade  os  seus 
primitivos  Direitos,  e  de  que  fora  despojado  por 
itaaiA  f  teçlo  qae  obrou  de  mero  facto,  devo  decla- 
rar para  intelligeneia  áe  hons  e  ontros,  qne  se  Sna 
Magestade  tem  declarado  qne  não  deseja  =  o  Poder 
Absoluto  cs  devemos  m  tender,  que  falia  do  Poder 
Arbitrário  ,  «  Despótico  ,  com  os  qnaes  seoBo  d«ve 
aqnelle  confundir,  pois  que  a  Monarquia  Absoluta 
he  aqnclla  que  tem  a  Authoridade  de.  fazer  as  Leis, 
f  de  as  mandar  executar  :  sumrna  Potestas  summa  Au- 
ftaritas  ,  lhe  chamou  Cicero;  e  desde  os  Gregos  até 
hwje  assim  se  tem  entendido  aqnelle  termo ;  e  sendo 
a  nétaa  MonarqHÍa  Absoluta  era  sâmilhante  sentido 
desde  •  seu  principio,  como  se  vê  dos  Historiado- 
res Maeiostact,  e  Estrangeiros,  he  deste  modo  que 
os  bons  Portng-uere* ,  e  a  maioria  da  Nação  a  que. 
rem  ,  como  o  tem  declarado  nas  suas  accIamaçíL-s 
p areiam,  que  pela  sua  uniformidade  bem  se  podem 
chamar  geraes :  E  porque  eu  devo  tomar  conheci» 
mento  de  tudo  o  que  se  disser,'  e  obrar  em  detri- 
mento da  estabilidade  do  Throno  Português ,  e  d  is- 


credito  rhs  Anthoridadea  constituídas  qne  se  dis„ 
vejlâo  por  martter  a  paz,  e  socego  publico.,  e  a  or- 
dem mandei  affixar  cete,  a  fim  de,  se  me  denunciar 
legalmente  tudo  o  qne  contrariar  hnma,  e  outra  cou- 
sa ,  para,  proceder  em  conformidade  das  Leis,  Por. 
taJrgre  qnatorze  de  Junho  de  mil  oitocentos  vinte  o 
trrs.  —  Valentim  Bernardes ,  Escrivão  da  Correição 
o  fiz  escrever,  e  6obscrcvi.  —  Antonio  Joaquim  de 
Gouvêa  Finto.  He  o  q ue  contém  o  dito  Edital  que  pa- 
ra aqui  fiz  passar  de  ordem  do  D ontor  Antonio  Joa- 
quim de  Gouvêa  Pinto,  Cavalleiro  Professo  na  Ordem 
de  Christo ,  a  Cprr.  gedor  desta  Comarca.  Em  fé  de 
verdade  passo  a  presente  que  com  o  mesmo  Minis- 
tro assignq.  Portalegre  quatorze  de  Junho  de  mil 
oitocentes  vinte  c  tres  annos.  Valentim  Bernardes  t 
Escrivão  da  Correição  a  fiz  escrever,  e  sobscrevi* 
5=  Pinto.  —  Valentim  Bernardes» 

—  •  — 

No  Supplemeuto  k  Gazeta  N.*  134  se  publico» 
hum  Auto  da  Camara  do  Porto  sobre  a  eleição  do 
novo  Governo;  mas  ainda  não  se  publicou  o  Anto 
de  VereaçSo  Extraordinária  da  Camara,  do  mesmo 
dia  4,  cuja  publicação  he  mui  essencial,  e  aqui  o 
transcrevere  moa: 
,  ^Kto  de  Vereação  extraordinária  de  i  de  Junho 
de  1823. 

Nesta  Cidade  do  Porto ,  e  Casa  da  Camara  delia, 
ahi  comparecerão  o  1  Ilustríssimo  e  Excellentis9Ímo 
Marechal  José  Joaquim  daftoza  Coelho,  eos  Illns- 
tríssimos  Gonçalo  Christovao  Teixeira  Coelho,  Jo- 
sé Augusto  Leite  Pereira  de  Mello ,  Jos*  de  Meli» 
Peixoto  Coelho,  .1  sé  dc  Meirtlles  Guedes,  Anto- 
nio de  Meirelles  Guedes .  Pedro  Leite  Pereira  de 
Mello,  João  de  Mello  da  Cunha  Sotto  Maior,  Fran* 
ci  Co  de  Sousa  da  Silva  Alcoforado,  Henrique  da 
Silva  da  Fonseca,  Thomá*  Antonio  Ferraz  de  Li- 
ma e  Castro,  Antonio  de  Sousa  Pereira  Coutinho, 
Gonçalo  Coelho  Teixeira,  Francisco  José  Teixei- 
ra  Coelho,  Alvaro  Leite  Pereira  de  Md|o  ,  Silvério 
Paes  de  Sande  e  Castro,  q  Cornmendader  Diogo 
FurJarJo,  Henrique  Gnerner  ,  Henrique  Pinto  d* 
Vasconci  lios ,  Bento  Teixeira  Bahia  ,  Manoel  Filip. 
pe  Carneiro,  Fernando  Homem  ,  Antonio  Pedro  Ri. 
beiro  de  Almeida  Vasconcellos,  Manoel  Gnedes  de 
Borbão  da  Silva  da  Fonseca,  Luiz  Pereira  de  Mel- 
lo e  Napol<  s;  osquaes  havendo.se  ajuntado  pa  noi- 
te do  dia  tres  Ho  corrente  mez  cm  casa  do  Illostris- 
simo  Jes£  de  Mello  Peixoto  Coelho,  e  todos  estes 
no  dia  de  hoje  em  casa  do  IilustrÍ6sia>o  Francisco 
de  Sonsa  da  Silva  Alcoforado,  tratarão  deacclaroar 
o  nosso  Augusto  Rei  Absoluto;  e  por  isso  dirigiu. 
do.se  os  sobreditos  ao  Campo  de  Santo  Ovídio,  aos* 
de  depois  de  ter  dado  os  Vivas  a  El  Rei  o  penhor 
D.  João  VI,  á  nossa  Angnsta  Soberana,  e  a  toda 
a  Real  Família ,  tendo  convocado  anteriormente  p 
Jllustrissiino  e  Excellentissimo  Marechal  Roza,  o 
fizerão  chamar  por  uma  Deputação ,  e  lhe  pedirão 
qoizesse  acceítar  o  Governo  das  Armas  desta  Cida- 
de até  que  Sua  Magestade  determine  o  qne  formais 
conveniente  ao  bem  do  sen  Real  Serviço,  e  da  Pa- 
tria;  e  rendo  acecito  pelo  dito  General  Se  dirigirão 
á  frente  da  Tropa  aos  Paços  do  Concelho  indo  á 
frente  de  tudo  o  lllnstrissiroo  Coronel  de  jMiljcias 
José  Augusto  Leite  Pereira  de  Mello,  com  o  Estan- 
darte Real,  dnndo  todos  uniformes  Vivas  a  ElRei 
Absoluto,  ratificárão  a  mesma  Acclamação,  o  qne 
tudo  com  efleito  se  fsz  entre  applansos  do  maior 
contentamento  ,  e  cnthusia.<mo  de  todo  o  Povo  des- 
ta Cidade,  e  com  assistência  do  Illlnstrissimo  e  Ex- 
cellentissimo Bispo  desta  Dioceze^  que  appareceo 
depois,  convidado  igualmente  pelopresenie  Conse- 
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lho;  «  par\  «ÃiutÀ*  ,  raandon  o  Excèlfentíssirri© 
Marechal  José  Joaquim  Ha  Roza  Coelho,  romó  Pre- 
eidentc  Ho  Concelho,  fa*cr  eete  Anto,  incumbindo 
ov  lllnítriâslmos  José  de  Mello  Peixoto  Coelho,  Tho- 
más  d  »  SilVa  F.-rrax,  e  Pedro  Leite  Pereira  de  Mel. 
lo',  de  o  redigir;» e  tu  Manoel  Joaquim  dó  Outeiro 
o  escrevi.  Declaro  qUe  o  Comrucn-lador  João  Ri-** 
beiro  Vianna  foi  hum  dos  Membro*,  qne  entrarão 
Tro  a^U»  acima  mencionado;  e  todos  junto»  prestíi- 
rftò  o  seguinte  juramento  nas  mâSs  do  Bxcellentis- 
fcirhó  Bispo  desta  Diocese. 

.luro.  defertder ,  é  f.»zer  defender  ra  Direitos  de 
EIRei  abaèlirto,  os  da  Rainha  Nossa  Senhora,  e  to- 
da a  Dinastia  da  Real  Casa  de  Bragança  —  O  qn.il 
Juramento  foi  prestado  por  toda  a  Nobreza  da  CU' 
dadé  do  Pott  o ,  qno  voluntária,  e  immediatamentft 
se  unio  ao  Governo  <  e  v5o  abaixo  acsignados ,  João 
Bispo  do  Porto,  José  Joaquim  da  Uozi  Coelho  j 
Chefe  de  Esquadra,  Intendente  da  Marinha,  eGo- 
Ternador  Interino  dan  Armas;  Gonçalo  Christovfto 
Teixeira  Coelh*»,  Coronel  Reformado,  CoTimandan- 
te  interino  da  Força  Armada,  do  Concelho;  Jovfi 
AngnstO  Loitc  Pereira  de  Mello,  Coronel  reforma- 
da do  Regimenio  da  Maya  ,  do  Concelho  ;  Luiz 
Birbosa  de  Mendonça,  Secretario  de  Justiça;  Jo3o 
Ribeiro  Vianna,  Secretario  de  Gnerra  ;  José  de 
Mello  Peixoto  Coelho ,  do  Cone  lho ;  José  de  Meí. 
relles  Guedes  de  Carvalho  ,  Tenente  Coronel;  Tho- 
mas Antonio  Ferraz  de  Lima  e  Castro ,  do  Conce- 
lho; Antonio  de  Meirelles  Gnedes,  Tenente  Coronel, 
do  Concelho;  Silvério  Pie*  de  Sande  eCtutro,  coroo 
do-  Concelho;  Pedro  Leite  Peri  ira  de  Mello,  do 
Concelho;  João  de  Mello  da  Cunha  Sotto. maior , 
com»  do  Concelho;  Francisco  de  Sonsa  da  Silva 
Alcoforado  de-  Lencastre ,  Alferej  de  Cavatlaria  N. 
9;  Henrique  da  Silva  da  Fonseca,  Tenente  Coronel 
*de  lnfantcria  reformado;  Antonio  de  9on«a  Pereira 
Còntihho  de  Moraes  Seabra  e  Oeca ,  como  do  Cort- 
ctlho  ;  Góncalo  Christovão  Teixeira  Coelho,  Cade- 
te de  lnfantcria  ,  como  do  Concebo  ;  Fr>nci*co  Jo- 
»  éTeixeira*  Coelho ,  Cadete;  Alvaro  Leite  Pereira 
de  Mello  e  Alvin,  como  do  Concelho;  o  Commcn- 
«lador  Diogo  Pnrtádo  da  Costa  c  Mendonça  ,  como 
do  Concelho;  Henrique  Gnerner;  Henrique  Pinto 
•de  Vasconcello*  Birbosa,  como  do  Concelho  ;  Bento 
Teixeira  Bahia;  Manoel  Filippo  Carneiro;  Fer- 
nando Homem  Carneiro   de  Vasconcello*  Pereira 
Leite ,  Alferes,  como  do  Concelho;  Antonio  Pedro 
Ribeiro  de  Sousa  Almeida  e  Và»concelJòs ;  Manoel 
Guede*  de  Borbão  da  Silva  da  Fonseca,  como  do 
Concelho;  Luiz  Pereira  tíe  Mello  e  Nápoles,  do 
Concelho. 


too  golpes  ile  despotismo  contra  âfgiii  clLdJoT 
bonrndos  ,  e  expressamente  forào  victitois  na  Uh» 
da  Madeira  ,  Manoel  de  Sonsa  DrumovU,  K^au 
teiro  do  numero  da;  Camara  de  EIRei  ,  que  já  ha- 
via sido  prezo  a  titnlo  do  de*aflVcto  ,  com  o*  seus 
tres  filhos,  em  1821  ,  depoi*  da  accl  miçío  da 
Constiluiçfio ,  o  Dr.  João  Chrisottcmo  Spínola  de 
Macedo ,  e  Vicente  Joté  Dantas;  este*  dois  ultimas 
expatriados  para  Gibriltnr ,  e  o  primeiro  j'iatoVni 
Manoel  de  Jesus ,  se  achavfío  prezas ,  e  n«o  tiahlo 
ainda  sabido  pira  ossr-us  destino»*  pari  fóra  dos  d*, 
rainios  Pertuguczes  ,  pela  benignidade  dos  Migit- 
trados,  e  do  mesmo  Povo  ttarqnilla  Ilha,  como  aca- 
ba de  representar  a  S.  M,  com  documentos  seu  fi. 
lho  RUseu  tfttno  He  Sousa  Drumondo. 

Em  d  ta  de  13  do  corrente,  dirigírSo  prh  Secrw 
taria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  a  S.  M.  F. 
N.  S.  a  Abbadeça  *  m..is  Religiosas  do  Real  Cea. 
vento  de  Santa  Clara,,  extra  muros  da  Cidade  de 
Béja,  os  seus  submissos  votos  de  congratulação  pelo» 
fehzfs  actuara  acontecimentos  ,  e  sen  restabtlcci- 
mer.to  nos  leçitimos  direitos  do  Thronn.-- 

Noticia  ao'  Pnblico  a  Confraria  de  N.  Senhora  d* 
Conceição  ,  erecta  na  sua  Ermida  ao  ChuLm  de 
EIRei,  Freguezia  de  S.  João  dm  t*rapa  ;  que  wh 
djae  21  ,  22  e  23  do  corrente ,  festeja ,  com  Sagrado 
Lansperene ,  N.  Senhora  Padroeira  do  Reino,  em 
AcçSo  de  Gr  çae  pela  rest.mmçio  do  mesmo,  c  do 
Nonso  n^m  Rei  o  Senhor  D.  João  VI ,  e>  toda  a  Fa- 
mília Real;  enja  AcçSo  se  ha  de  fazer  com  Procit- 
s3o  colerdn*-  de  Triunfo,  dando  graças  pela  delibe- 
ração  que  tomou  o  Nosso  Bom  Infante  o  Senhor  D. 
Miguel ,  a  quem  os  Portuguezct  deveoa  muito  a  aos 
liberdade. 

Faz  aviso  o  Capifòo  Tenente  José  Joaquim 
Redactor  do  Dicciotiario  Estadístico  ideográfico  de 
Portugal ,  que  havendo  felizroentc  cessado  o«  moti- 
Tos  que  derão  causa  k  interrupção  da  publicação 
das  Folhai»  semanam  desta  int  ressante  Obra ,  rti 
progredir  principiando  pela  primeira  folha  da  le- 
tra C,  a  qual  revezará  aquella  da  mesma  Letra  ja 
distribuída. 

Quem  qnizer  tomar  de  tresp-.see  a  casa  de  pasto 
nova  no  Campo  de  Santa  Anna  ti.'  9  ,  com  todos 
•eus  peitences  falle  com  o  d^no  que  a  Tendt  ,  não 
por  deixar  de  fazer  negoeio  mas  tim  por  ser  em* 
íiregado  em  lugar  que  o  priva  de  continuar  naquel* 
le  negocio  e  nlo  tem  rogado  a  nimguem  para  ef- 
fecttiar  a  venda  delia. 

Quem  qnizer  dar  dinheiro,  até  seiscentos  mil  réis 
a  premio,  com  boas  hvpothecas  ,  deise  o  sen  nome, 
morada  ,  r  a  hora  em  qnc  se  deve  procurar,  em  a 
loj*  da  Gazeta  para  se  procurar-,  etratir-ae,  de  ajus- 
te e  tempo ,  etc. 

Faz  se  1-ilSo  no  dia  I.*  de  Julho  pelai  3  horas  da 
tarde;  de  hnma  propriedade  de  casas  na  rtta  nivi 
da  Alegria  N.'  i>5 .  96:  as  quaes  se  acháo  d  *temb>- 


Corretor  d*  Numero. 


Rahio'  a  luz  :  O  Maçonismo  confundido ,  ou  Juho 
critico  tobre  a  Jnnlyte  de  todos  és  Cathecismos  Ala. 
fonico<.  Fita  hea3.*  these  desta  obra,  que  faz  mui- 
ta honra  ao  sen  A.,  e  ee  faz  digna  da  g*ra1  leitura    raçadrs,  c  o*  titnhs  ee  podem  vêr  na  rua  ddt  Al- 
de  todo*  o*  Portugueze».  Vende-«e  por  150  réis  nas    gibtbes  N*  84  em  casa  de  João  A.  Sousa  Corrêa, 
-I»j is*  do  costume. 

Sihio  á  luz  (pelo  A.  da  obra  antecedente):  O 
■Trinfb  da  Monarquia ,  e  a  Gloria  da  Nação  Por/u- 
cueut.  Vende-ce  por  80  réis  nas  loja*  do  coiliimr. 
(Quando  o  A.  fali  i  do*  Redactores  da  folha  Miais- 
ftéviftl  bem  *e  entendç  que  era  antes  de  13  de  Ju- 
nho.) 

Nos  nltimos  parocísUio*  do  governo  rxtíncto  , 
movido  todo  pelo  Maçonicmo  ,  ainda  »e  descarregd • 


r  •  «•  •  ■  ■  listiva. 
Trtf.0*  de  yjo,  e  A**ite  para  a  semana  de  21 

«29  do  corrente. 
Pio  de  arr-tel  na  forma    ....    48  r  i«. 
Metal      --.»->••»»-    4ó  r  :is. 
Azeite ,  a  caaáda  -    -  395  réi*. 


i  -  • 


LÍSBOA-  NA  JM  PRESS  X  O  REGIA. 
Com  licença  da  R'é  C^tm  ssã)  de  Censura. 
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FRANÇA. 

■ 

Porta  2  de  Junho. 

O Marchai  Daeouíí,  Príncipe  de  Eckmuhl,  morrro 
hoje  ia  4  bor*s  da  Ufde  de  butna  iooga  e  peno- 
sa enfermidade  de  \<ní  . 

>\r.  T«Ueyrand ,  Embaixador  em  Roma ,  foi  cha- 
in  ,iio  e  ha  de  aubstituiflo  o  Marquez  de  Montier , 
.Ministro  rm  fíanottr. ' 

Mr.  Durand  Mareul  sabe  doa  Poise*- Baixos  para 
os  Estados-Untdos. 

O  Conde  Agoult ,  Ministro  em  Stockolmo  pasta  a 
B  uxeílas  no  iu«-smo  caracter.  Também  se  falia  em 
i,  que  vão  substituir  os  nossos  Ministros  em 
a,  Dresda,  Peters bour go ,  Lonrfrff,  Madrid, 


JJem  3. 

Telegráfico. 


«Ni  dia  30  de  Maio,  qne  era  dia  de  S.  Fernando^ 
ps* «ou  Sua  Alteia  Real  huma  revista  ás  Tropas,  a 

Sua/  fez  grande  sensação  no»  Habitantes  de  Madrid, 
s  Grandes  de  Hespanha  apresentarão  a  Sua  Alteza 
Real  huma  Memoria  de  adherencia  e  f.  licitação.  »» 
A  parle  não  Offici  I  do  Monitor  annuncia  qne  a 
Regência  (d' Hespanha)  nomeou  hum  Ministério,  o 
que  o  Exercito  de  Minm  he  perseguido  tem  cessar  , 
e  se  debanda  de  dia  a  dia. 

Idem  4. 

O  Monitor  de  honttm  contém  «seguinte  peçaim. 
portante : 


Memoria  n 
A 


esentnda  a  S.  A.  R.  o  Duoue  de 
pelos  Grande»  de  Hespanha. 


-» Senhor,  —  Os  abaixo assignados  sejulgariSo  in- 
dignos do  nome  e  titulo  ,  que  seus  Pais  lhes  trans- 
ruittirão  ,  se  por  um  momento  demorassem  a  respei- 
tosa expressSo  dc  sua  gratidão  a  V.  A.  R.  e  a  lirre 
maoifcstaçHo  dc  seus  puros  e  leaes  sentimentos  para 
com  o  «eu  Rei ,  e  para^cpm  a  sua  Patria. 

'flOb  Grandes  do  Rilno  se  sentem  especialmente 
honrados  pelo  dever  que  se  lhes  impõe  de  se  distin- 
guirem pelos  sacrifícios,  que  a  segurança  edignida- 
de  de  arus  Legítimos  Soberanos  requerem ,  e  pela 
prosperidade  e  gloria  da  Leal  Nação ,  a  quem  estão 
unidos  aens  de-stinoa  .  e  seu  interesse. 

n Por  huma  singular  combinação  de  circunstin- 
ciaa,  depois  de  huma  classe  ter  prestado  o  serviço 
cstipuUd»  para  a  fatal  jornada  da  Augusta  Familia 
do  Nosso  Soberano,  a  presença  dos  outros  grandes 
;,uumí  terras  daquella  eairada ,  te  devia 


conaiderar ,  como  ínntil  aet  interesses  do  Rei  e  do 
Estado,  e  til  vez  mesmo  servir  para  dar  armas  aos 
Inimigos  daboacau«a,  ou  enfraquecer  aquelUs  com 
que  são  atacados.  He  aqui ,  Ezcelso  Príncipe,  na 
Capital  da  Monarquia  Hespanhola,  onde,  como  em 
sea  centro ,  se  tem  patenteado  a  i  11  i  ha  ia  lealdade 
dos  Hespanhoe»  ao  seu  Rei,  etetl  profundo  respeito 
áa  suas  Leis  s  costumes ,  que  nós  aebamos  o  porto 
vantajoso  para  tão  s  >gradoa  objectos,  e  de  h.»nra 
para  náa  mesmos.  A  faculdade  de  aliciar  nossoa  op- 
prrasoe  coraçfca,  e  de  unir  nossos  detejoa  e  nossos 
esforços  para  obter  huma  desejada  restanr-çSo  ,  nos 
ha  sido  dada  neste  feliz  dia  ,  em  que  &qur|>  .  que  ior 
amor  he  filho,  e  por  sangue  lie  herdeiro  d*  Sn*  Mi- 
gestade  Chriatianissima ,  app.inceu  nesti  Capital 
rodeado  de  tantos  milhares  dc  homens  v  .Itoso*  .  e 
nos  annunciou  o  benigno  desígnio  de  restituir  n  Li- 
berdade ao  nosso  Rei ,  e  reconduzir  ao  nosso  seio  ar 
ordem  e  a  justiça. 

Estas  são  as  preciosas  palavras  de  V.  A.  R.  O  jura- 
mento que  as  acompanha  be  o  augusto  nome  dos  Bour» 
bons  t3o  caros  á  França ,  e  á  Hespanha. 

«Nós,  Illustre  Príncipe,  tomamos  o  Ceo  por  tes- 
temunha, e  invommos  com  nobre  afoute z »  a  lem- 
brança da  fiieiidade,  e  patriotismo  de  nos>os  ante- 
passados ,  e  nossa  própria  conducta  ,  durante  o 
c.iptiveiro  do  noiso  bom  Rti  ,  como  hnm  pe- 
nhor da  uniformidade,  e  da  energia  dos  desejos, 
que  formamos  ,  dc  qtye  tão  grande*  bens  hajão 
de  ser  em  br- ve  restituídos,  c  para  sempre  as- 
segnrados  a  esta  gran,  le  Nação,  tão  infeliz  no  ul- 
timo funesto  tempo,  e  também  tão  digna  dc  os  pos- 
suir. 

» Completai,  Senhor,  completii  prompta  e  feliz- 
mente a  vossa  nobre  Missão.  Uni  a  Liberdade  de 
hum  Rei  do  vosso  sangue  ás  justas  esperáveis  dc  hu- 
ma Nação  amiga  da  França.  ProduzSo  os  unidos  es- 
forços destes  dois  povos  generosos  o  seu  bem  com- 
mnm  ,  e  hum  novo  e  eterno  laço  de  amizade  !  Ce- 
dão  as  mesquinhas  e  fataes  p  >\\~<  â  benéfica  con- 
córdia !  Haja  daqui  em  diante  ao  redor  do  Throno 
unicamente  huma  familia  animada  pelo  mesmo  es- 
pirito. R.  stitaa-se  huma  feliz  e  sabia  harmonia  en- 
tre os  Hvtpanhoes  e  as  Nações  civilizadas  da  Euro- 
pa. Longe  cias  intrigas  da  arbitrariedade,  precurso- 
ra de  desastres,  bem  como  dadestructiva  anarquia, 
seja- no»  permittido  em  hum  dia  mais  feliz,  e  pos- 
aão  dizer  nossoa  filhos  com  ineffavel  ,  c  constante 
alegria.  uO  Rei  FtmandoVll ,  captivo  no  palácio 
de  seus  Maiores  com  magoa  de  seus  fieis  súbditos, 
c  a  magnânima  Nação  Híspanhola ,  subjugada  por 
huma  sinistra  facção  pequena  em  numero ,  recupe- 
rárío  a  aua  lib-rdade ,  e  assoas  Leia,  e  virão  o  re- 
gresso do  bemfico  e  necessário  jugo  de  hnma  Santa 
Religião,  da  moral  publica,  e  do  aaodavel  impé- 
rio das  Leis  por  auxilio  da  França,  db baias  da  di- 
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rreçfo  <!o  sen  Augusto  Príncipe  o  Duque  de  An- 
gnutème  11 

11  \Ó3  mesmos,  en  aqueilea,  qne  nosderio  a  exis- 
tência pr  ícnciaruos,  e  desejamos  participar  d<  sta 
generosa  emprez»,  e  ofT  nermoa  do  fundo  de  nossos 
coríçU-s  p.rr*  cfién  bom  exilo  as  nossas  fjzVndas,  e 
as  nossa*  vid  ii.  ,  ■ 

ii  Deus  " guarde  a  V.  A.  R\  ,  por  htima  longa  serie 
de  annos.  Madrid  28  de  Maio  de  1023  (Assignados) 
Conde  de  Vilhriezo.  Cond  •  drl  Puebla  de  Maestro. 
Duqne  de  Castroterreti».  Conde  de  Carbellon.  Ma>- 
qnet  de  Villa  franca.  Conde  de  Montijo.  Marquez 
de  San  Martin.  Marquez  de  Albarda.  Marquez  de 
Puntonratro.   Duque  de  Liria  e  de  B  rwik.  Mar* 

3uez  de  Fer  ntreizi,  e  Conde  de  Gand.  Marquez 
e  Baris*.  Duqne  dc  Vedavi.  Duque  de  Villa  Her- 
mosa. Marquez  de  Ccrralbo ,  Duque  de  S.  Fernando. 
Duque  de  MediJtaeelti*  Duque  de  Monfemar.  Conde 
dè  MiraUda.  Marque*  de  Miraflores.  Condeça  de 
Mo**.  Condeçá  de  Cifuentes.  Condeça  (  Duqneza  ) 
dè  Benevente.  Dnqn.  sa  dè  Monleleano.  Condi  ç-»  de 
Alctidià.  Gónde  de  Salvatierra.  Marqu  z  de  Mós. 
CouHe  de  Col  ra?ra.  Duque  de  F ..mames.  Marquez 
dfc,  Valparaiz».     '  ' 


LISBOA  21  de  Junho. 


Bum  dos  meios  qne  o  fLroz  Governo  dos  Sytla* , 
despenhados  no  abvsmo  pelo  heroif-mo  e  lealda- 
de Port úguéia  ao  stu  Monarca  ,  pro-  nrava  com 
snafof  áffinco  para  conservar  itlrMHa  a  Nação,  crs 
dccHltar-Uie  tod  ai  as  noticia»  verídic  a  e  trangeiras, 
c  sobre  tudo  as  resoluções  dessa  benefici  Alliança 
do»  Soberanos  da  hurepa,  qne  tem  determinado  aca- 
bar com  o  espirito  revolucionário,  e  eom  o  stu  fo- 
co —  as  Sociedades  Secreta»  —  ,  onde  se  tem  cli- 
bòrado  tola»  as  r<  voluçôVs  qne  desde  o  meado  da 
Século  passado  tem  afíligido  a  mesmi  Europa.  O 
clamor  dos  nossos  Sijlía»,  quando  TÍerSo  irazer-not 
rtia  fatal  regrneraç.lo  ,  contra  o  silencio  qne  entre 
nós  havia  a  respeito  de  mnitos  factos  notórios  em  todo 
o  Mundo,  se  voltou  contra  ellcs  nos  nltimos  temp<s 
(c  mesmo  logo  que  ossuteessos  mostravao  que  ellcs 
riâo  podião  esperar  a  approv  ção  das  Naç5«  estran- 
geiras). Já  em  1821  não  queriio  se  referissem  taes 
quaes  er.ío  os  acontecimentos  dc  Napoícs  e  Pitmon- 
te  ,  nem  podião  tolerar  ve  r  impre  s  s  as  declarações 
dos  Soberanos  em  Lnjbach  ;  em  fim  a  liberdade  da 
Imprensa  só  a  qurriio  para  o  qn  •  soasse  bem  ao» 
«eus  ouvidos,  c  anxilia<se  a  opinião  cm  s?n  favor  t 
embora  m«mrt  Se  inventassem  as  mais  torpes  fhfti- 
tir.is.  Ai  do  Governo,  seja  cllc  qual  for.  que  r>â<» 
gosta  de  que  se  publique  a  vordade  !  — Ultimamen- 
te, decidindo  a  França  a  invasão  da  Ilexpnnhn  ,  de 
consenso  dn  NacS-t  A  Ilíadas,  e  dando  isto  lugar  a 
debates  fortes,  e  a  invidar  o  partido  daOpposição 
da' Camar  i  dos  D  pntados  todas  a9  suas  forças  pa- 
ri contrariar  esta  resolução,  fz  por  firo  o  Sabio 
Visconde  de  Chnteaubrinnd  ftnma  longa,  mas  mui 
b  m  deduzida  falia,  em  quu  mostrou  os  fins  e  o  es- 

{lirito  com  qne  se  decidira  aquclla  medida  He  s«l><o- 
nta  necessidade  no  cstsdn  tm  qur*  se  achava  a  lies- 
•jyanha.  —  No  no«*n  Diário  do  Governo  appareceo 
hnm  bocado  riaqn<ll<?  discurso  j  mas  «ó  aquclla  pár- 
•1«  qne  nSo  pi*dia  dar  plena  idéa  do  assumpta  e:u 
•geral.  Agor<  pois  da-nos  por  inteiro  esta  interes. 
enitis  in>.»  f  -ili.t ,  que  poderá  servir  para  sc  conhe- 
cher  qti^l  t-fn,  c  qu.  l  be  o  intuito  dos  Governos  da 
Knropn  sobre  o  extermínio  da  facção  Peninsular,  e 
quacs  as  visfaa  dos  Soberanos  «obre  a  extineyão 


dessas  Sociedades  occultas  qn»  nos  Um  tratUo  Uti. 
tos  males. 

FaUa  do  Visconde  de  Chateaubrinnl ,  Miniitro  dor 
Negócios  Estrangeiros  na  Camara  Jit  Deputados 
(dt  França)  »m  2S  dt  Fevereiro  de  1823,  e  nq%( 
dèssfneotveo  os  molirot  tia  Inuat/io  da  Hetpmhi. 
Irei  di?corr  ndo  ,  Senhores,  prla  serie  de  obj^e- 
ço-s  já  apresentadas  dest  i  tribuna;  cll  a  tio  nu:ne. 
rosis  e  diversas:  para  que  eu  <uc  não  confunda  em 
tratar  hum  assumpto  de  tão  vasta  extensão,  Bit  ai 
arranjar  i  cm  diíf  rent.-i  títulos. 

Os  oradores  q>it  expozerão  seus  ^ntimentos  qnin. 
do  Desta  Camara  ts  votou  s  resposta  ao  discurse  dt 
Bei  ,  tem  imprimi  io  suas  falias,  ebont  m  ,  m  Ses. 
•Io  publica,  referirão  alguns  illustres  Deputiíoj 
snas  opiniSes  a  esses  mesmos  discursos.  Hoje  mesmj 
se  reproduzio  aqui  parte  dos  argumentos  expendi- 
dos na  Sessão  Secreta.  Procurarei  portanto  rrtporw 
der  ao  que  se  tem  dito,  imprimido,  c  repetHo, 
para  que  ^ossa  abranger  a  hnm  t.:mpo  todo  o  u- 
mmpto. 

Segurnio  em  snas  obj<  cç6-9  oaoradore*  qneseiNv 
tão  nos  bancos  da  Opposiçlo,  «ximinjr.i,  l.'  mi\> 
reítO'  d*'  intervenção ,  pois  qne  lia  a  b  iM  dc  tsdot 
os  seus  arrai-iadoH ;  2.°  •  direito  de  f  tilar  de  iasti» 
tniçSes  qne  possão  s  r  úteis  ú  Hruptnka  ■  3,"  o  d i r - 
to  de  allíanç.s,  r  m»  i  .« .eçBcs  de  Pero**}  e 
fi :>  i ! mente  ,  ólgnmas  outras  objecçõ  s. 

I."  Examinemos  9  dirvito  dc  intervenção.  Tea 
hnm  Governo  o  direito  de  int  rvir  sim  neyocios  im 
terno»  de  outro  Governe  ?  Esta  gr.\ndt  queUí»  dos 
direito»  das  nai-òVs  t  m  sido  resolvida  em  «nUdos 
oppostos. 

Todos  os  qn^  adhereist  aos  direitos  natoraes,  eo. 
mo  Bacon,  Vuffendorf ,' e  Grácio,  bem  como  todos 
os  antigos,  |>cii*fto  qne  be  perroifido  tomar  .irraai 
em  nome  d.i  sociedade  humana  contra  huso  povo  que 
viola  os  princípios  em  que  repousa  a  otdeffl  geral, 
do  mesmo  modo  que  em  hum  Estado  particaiar  se 
CastSgào  O"-  p.  rtu-  b-nion  s  do  soei  ^o  ptiblieo. 

Os  que  con«iderão  a  questf  •  como  hum  direito  ci- 
vil ,  siistentâo  p«elo  contrario  qn  nio  he  permiUido 
a  hum  Governo  intervir  iro»  negociou  de  ontio  Go- 
verno. 

Os  priftViros  for  tanto  poem  o  direito  de  inter- 
vençào  eiitre  o»  deveres:  os  segundos  entre  ©s  inte- 
resses. 

Eu  adopto,  Senhorei,  o  principio  qne  emana  do 
Direito  civil:  col  loco  me  entre  as  fil  ir.s  dos  polí- 
ticos ntodernoi,  e  dig  >  com  ellcs  —  que  nenhum  Go- 
verno tem  •  direito  de  intervir  nos  negócios  intimo* 
de  outro  Govrrno. 

He  evi  frnte  qne  se  eéte  prinfipio  não  fosse  ftd- 
mitti-io  ,  e cspeci.ilni' nte  por.<qurlles  povos  qiiegi- 
zlo  de  hnma  Constituição  li vr ■ ,  nenhuma  N^çS1 
poderia  estar  «egura  rtb  seo  sobego  interior ,  pnií 
que  de  outro  modo  ba-teria  t  r  hnm  Ministro  <^r» 
rupto  ou  hum  Rri  ambicioso  pari  itac.r  toda  <> K*- 
tad<>  que  proour.isse  nielhomr  asna  eofHição.  A's 
multiplicad  i»  cauai»  dci,nrerra  qu  js  xistem,  ajun- 
taria isto  ontro  pri  cipii  >  hostilidade,  pnaci- 
pio  dè  qn  •  cada  homem  'senhhr  d  »  pod<  r  »ef:a  *o 
jniz,  por  quanto  teria  o  direito  d  *  dizer  aos  •  hi 
vizinh'ij,  (i  Voss.,8  institiiiçÕeai  sõ<>. me  desagradáveis; 
Biudii-as,  senão  declararei  guerra  contra  «■ós.n 

E*.pero  qne  o*  meu^  Illustrrs  Adv-tsario»  Lio  rle 
confessar  que  en  nit-vxpiico  com  fraftqii'  sa.  Ma» 
como  eu  me  apresento  nesta -tribuna  para  snrtêntar 
a  jtl6tiç.i  da  nossa  inlerve»ç\o  uos  negócios  lí  ■ 
pinha  ,  pódc  dizer. ie  ,  como  nie  de^emb-»  raça  rei  eti 
rias  proposições  que  eti  mesmo  tao  íortemeote  hei 
sustentado?  Vós  o  vereis,  Secb^es. 
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Qaando  os  Politicas  modernos  rejeiíárío  a  direi, 
to  de  intervenção  apartande-se  dos  direitos  nata- 
ws  e  appclUndo  para  oa  civía ,  ellet  «e  achário 
tnnito  perplexos.  Occorrião  cuos  em  qae  se  achava 

i  •  wivel  abster- se  de  intervir  sem  envolver  em 
perigo  o  Estado.  No  principio  da  Revolução  disse- 
seuPereçSo  antes  as  Colónias  qne  hnm  principiou; 
as  Colónias  perccêrão.  Agora  devc-se  dizer  — 
r  Pereça  a  ordem  social  antes  do  qae  hnm  dos  nos. 
sos  principios.  »  A  fim  de  nSo  transgredir  contra  a 
própria  regra  qne  estes  discarsorcs  políticos  tiohão 
estabelecido,  recorreo-se  a  hnraa  excepção,  por  meio 
da  qual  tornarão  ao  direito  natural;  e  agora  se  diz: 
Si  Nenhum  Governo  tem  direito  de  intervir  not  regula- 
mentos  iutrrioret  de  outro  Governo,  excepto  em  casot 
em  que  sejão  compromettidos  a  sua  própria  segurança 
immedteta,  ou  seus  essenciaes  interesses,  n  Em  breve 
apontároi  a  tutheridade  de  qne  tomo  estas  pala* 
vt-ís. 

-  A  excepção,  Senhores,  não  me  parece  mais  con. 
troversa  do  qne  a  regra ;  nenhnm  Estado  pode  con- 
sentir pereção  sen*  pessoaes  interesses,  sem  perigo 
de  elle  mesmo  perecer  como  Estado.  Q  lando  che- 
gamos a  «ta  parte  da  questão,  tndo  miHa  de  face; 
somos  transportados  a  outro  terreno;  e  já  não  estou 
Hgado  a  combater  victoriosaroente  a  regra  ,  mas  sim 
aprovar  qne  tem  occorrido  ocaso  da  excepção  qnan- 
to  ao  ponto  em  qne  a  França  agora  se  acba  inte- 
ressada. 

Ante»  qne  en  expenda  os  motivos  qne  justificão 
a  nossa  intervenção  not  negócios  d'  Hcspanha,  soa 
obrigado  primeiro  a  reforçar- me  com  a  authorida- 
de  de  alguns  ixemplos. 

Terei  muitas  vizes  no  fio  do  meu  disenrso  occa- 
mSo  de  f..1hr  d' Inglat erra,  pois  qoe  o»  meus  Illns- 
.  tr  s  Contrario*  a  cada  passo  oppÒVm  a  sua  condo- 
cta  á  nossa  ,  tanto  em  suas  falias  de  improviso  como 
nas  escritas  ,  e  em  seus  discursos  impr,  sxos.  v.Só  a 
Gr3-Bretanha  he  qne  em  Verona  defendro  os  prin- 
cípios; he  só  ella  quem  agora  se  oppõe  ao  direito 
de  intervenção ;  só  cila  está  preparada  a  tomar  ar- 
mas pela  cansa  de  hum  povo  livre ;  só  ella  reprova 
hnoia  iropis  gnerra  que  ataca  o  direito  das  nações, 
guerra  qne  hnma  pequena  facção  fanática  e  servil 
deseja  emprehender,  para  conseguir  afinai  queimar 
a  Carta  France%a ,  depois  deínver  rasgado  a  Cons- 
tituição à'Hespanha      Não  he  isto  exacto,  Senho- 
res?  Tornarei  a  estes  pontos.  Faltemos  primeiro  da 
intervenção. 

Temo  que  os  mens  Honrados  Adversários  tenhSo 
feito  má  escolha  de  authoridades.  A  Inglaterra  , 
Sisem  clles ,  nos  d-á  hnm  grande  exemplo  protegen- 
do ^  independência  das  Nações. 

^Permitia -se  &  Inglaterra,  segura  no  meio  dason- 
d-«,  c  r!ef- ndida  por  suas  antigas  in»titniçõ  s  ;  ptr- 
ihírta-sc  i  Inglaterra,  que  não  tem  soifrido  nem  os 
dcsattrcroV  duas  invasões,  nem  ai  com  moções  de 
hnma  Revolução  de  trinta  annos,  o  julgar  que  na- 
ôa  ha  a  temer  da  Hespanha ;  e  qne  não  desejasse  in- 
tervir em  sens  negócios.  Não  pode  haver  cousa 
mais  natural.  Mas  acaso  se  segue  dahi  qne  a  Fran. 
ça  goia  as  mesmas  sego  ranças,  qne  a  França  está 
posta  cm  igual  situação  ?  Quando  os  interesses  es- 
senciaes da  Grã.  Bretanha  forno  em  outras  cir- 
cunstancias compromettidos,  não  obrou,  justissi- 
mamente  para  sna  segurança ,  contraria  aos  prin- 
cipios qne  ora  se  invoclo  em  sen  nome  ? 

A  Inglaterra,  ao  começar  a  guerra  com  a  França, 
publicou  em  Outubro  de  1793  a  célebre  Declaração  de 
IVkUehaU.  Pcrmitti-me ,  Senhores,  vos  leia  huma 
passagem  delia.  A  Declaração  principia  relatando 
as  desgraças  da  Revolução,  e  depois  acer-fcenta: 

»As  vistas  qrje  se  tem  professado  dc  reformar  os 


abusos  do  Governo  de  França,  de  estabelecer  a  li- 
berdade pessoal ,  e  o  direito  de  propriedade  sobre 
hum  solido  fundamento,  de  segurar  a  hum  extenso 
e  populoso  paiz  o  beneficio  de  hnma  sabia  legisla- 
ção, e  huma  recta  e  suave  administração  de  suas 
leis;  todas  estas  saudáveis  vistas  se  tem  infelizmen- 
te desvanecido.  Era  sen  lugar  se  tem  seguido  hum 
avstema  destruidor  de  toda  a  ordem  publica ,  man- 
tido por  pfoscripções,  desterros,  e  confiscos  innu- 
meraveis.;  por  prizões  arbitrarias;  por  mortanda- 
des ,  que  até  se  não  podem  recordar  sem  horror  .... 

Os  habitantes  daquelle  desgraçado  paiz,  tio  longo 
tempo  lisongeados  pelas;  promessas  de  felicidade, 
renovadas  ao  tempo  de  cada  novo  crime,  tem-se  vis- 
to submersos  em  hum  abvsmo  de  calamidades  sem 
exemplo...... 

li  Este  estado  de  consas  não  pode  existirem  Fran- 
ça seu  envolver  em  hum  perigo  coram  um  as  Poten- 
cias circumvizinbas ,  sem  lhes  dar  o  direito  de  con- 
ter o  progresso  de  bum  mal  qne  existe  unicamente 
pela  successiva  violação  de  toda  a  lei  e  de  toda  a 
propriedade,  e  que  ataca  os  principios  fundamen- 
taee  pelos  quaes  o  género  humano  se  onio  nos  vín- 
culos da  sociedade  civil.  S.  M.  de  modo  nenhnm  dis- 
puta o  direito  de  a  França  reformar  as  suai  leis.  Já 
mais  podia  ser  seu  desejo  empregar  a  influencia  da 
força  externa  relativamente  ás  formas  particulares 
de  Governo  que  se  hajão  de  estabelecer  em  bum 
paiz  independente.  De  modo  nenhum  tem  esse  dese- 
jo, excepto  desde  o  monu  nto  em  que  tal  interven- 
ção se  tem  tornado  essencial  á  segurança  e  repouso 
de  outras  Potencias.  Nestas  circunstancia* ,  requer 
da  França,  e  o  requer  com  justiça,  o  termo  de  hom 
svstema  de  anarquia,  que  não  tem  força  se  não  pa- 
ra fins  de  maldade,  incapaz  de  desempenhar  o  pri- 
meiro dever  de  todos  os  Governos,  reprimir  as  des- 
ordens, e  castigar  os  crimes  que  diariamente  estão 
crescendo  no  interior  do  paiz,  senão  para  dispor 
arbitrariamente  da  propriedade  edn  sangne  dos  ha- 
bitantes da  França,  a  fim  de  perturbar  a  tranquil- 
idade das  outras  nações,  e  fazer  toda  a  Europa  thea- 
tro  dos  mesmos  crimes,  e  das  mesmas  desgraças.  O 
Rei  pede  se  haja  dc  estabelecer  algom  Governo  le- 
gitimo e  estável ,  fundado  nos  reconhecidos  princi- 
pios de  justiça  nniversal,  e  capaz  de  manter  com 
as  outras  Potencias  as  costumadas  relações  de  união 
e  de  pai. 


»  O  Rei  promette  da  sua  parte  a  suspensão  de  hos- 
tilidades, amizade.;  e  (quanto  permittir  o  curau 
dos  successos ,  do  qual  não  pôde  a  vontade  do  ho- 
mt  m  dispor)  segurança  e  protecção  a  todos  aqnelles 
que,  declnrando.se  por  um  Governo  Monárquico,  hou- 
verem de  sacudir  o  jugo  de  hnma  sanguinária  anar- 
quia, dessa  anarquia  que  tem  quebrado  todos  os 
mais  sagrados  vínculos  da  sociedade,  dissolvido  to- 
das as  relações  da  vida  civil,  violado  todos  os  di- 
reitas, confundido  todos  os  deveres;  qoe  nsa  o  nome 
de  liberdade  para  exercer  a  mais  cruel  tyraonia,  para 
aniquilar  toda  a  propriedade,  para  s«  apoderar 
de  t netas  as  possessões;  que  funda  o  seu  poder  no 
pretendido  consenso  dos  povos ,  e  que  he  a  própria 
que  leva  o  ferro  e  o  fogo  a  extonças  Províncias  poc 
terem  requerido  suas  leis,  sua  religião,  e  o  seo  le- 
gitimo Soberano.» 

Bem,  Senhores;  que  julgais  vós  desta  Declara- 
ção ?  Não  julgais  que  estáveis  ouvindo  o  próprio 
Disenrso  prononciado  pelo  Rei  na  abertnra  da  pre- 
sente Sessão ;  mas  esse  Discurso  desenvolvido,  in- 
terpretado, ecommentado  com  tanta  força  como  elo- 
quência i 

A  Inglaterra  diz  qne  obra  de  concerto  com  os  seus 
aJliado?;  eanós  impota.se-Bos  como  hum  crime  quo 
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tenhamos  alHados  r  A  Inglaterra  promette  ajuda*  o» 
Real rotas  Ffanteses  \  editseqve  hc  desacertada  pro- 
tege nn  ou  os  Realista*  Herpanhaesf  A  Inglaterra  «m~ 
tenta  que  tem  o  ri  irei  to  de  inter  vi  r  para  se  salvar  e 
&  Europa  doa  matar  qae  assolão  a  França;  e  a  nó» 
deve- se.  nos  prol.ibir  o  defendermo-no»  d»  contagie» 
Hespanhol!  A  Inglaterra  rejeita1  o  p*r tendido  con- 
senso do  Poro  Franccx ,  elía  impde  á  França  cem» 
pr.-ço  d»  par  «a  ocndrçio  de  ettabeleeer  hum  Ge» 

vtrnn  fundado  no  ff  principio*  ét  justiça,  e  capaz  d» 
manter  com  entro*  Estados  as  costumadas  relações  ;  n 
c  nós  dr remos  ?cr  obrrgjdo*  a  reconhece»  a-  p  ( rlea- 
di da  Soberania  do  Puro  ,  a  legalidade  dchn-ma  Cone- 
ttfriiçSro  eatabeféerd*  pela  rebellMo  flriKtor  ,<  e  não 
havenrot  de  tf  f  direito  de  pedir  á  He/panha ,  par»' 
noisa  segurança,  instituições  tornadas  legitima»1  pe- 
la Hb-rdade  de  Ftmamdo ! 

Nós  devítnor  porém  se*  justes.  Quando  a  Jngio- 
Urra  ptlblicott  etfta  famosa  declaração  ,  j.í  Marta  An- 
tonietto, e  luh  XVI  tilo  exisf  i&e.  Coneerfb  que  Ma- 
ria Josefina  está  per  era  16  cativa,  e  que  ainda  se 
não  fez  correr  senão  snas  lagrima»;  Ftrnanàa  ain- 
da  be  só  um  pretor  em  seuP.iLeio,  cemo  Lnr»  XVI 
o  era  ao  «eu  antet  de  ir  para  o  Templo .  e  dalli  pa- 
ra o  cadafalso.  —  (Movimente  no  lado  direito,  u»4- 
l»ircie:»  do  esqu-rdo.)  Eu  nio  eíltrmtthrei  os  Ha. 
pinhões  ,  nai  não  os  hei  de  avaR»r  superiore»  aos 
meus  compatriota*. 

A  Trança  revolucionaria  produzlo  huma  Conven- 
ção ;  porque  não  pedefia  a  Jferpoi»*»  Revolucionas, 
i-la  tasrifceto  prodozir  «ma?  O  Jura  que  condt  muen 
o  Fnf  me  1).  Carlos  às  galés,  seria  hum  digno  Mem- 
bro desse  Tribunal.  Não  tem  a  Revolução  Hetpa- 
nhold  tomado  por  modelo  a  nossa ?  Nío  a  está  ser. 
vilmente  copiando .'  Não  proclama  os  mesmos  prin- 
cipioÉ  5  Não  tem  cila  jú  despojado  os  altares,  assas- 
sinado Sacerdotes  em  prrzSes  ,  erigido  instrumentou 
de  morte,  pronunciado  confiscações  o  desterros? 
Podemos  nós,  que  temos  tido  esta  terrível  eafermi- 
dade,  enganar. nos  com  os  sens  symptomas,  e  não  sen- 
tir algum  receio  pela  vida  de  Fernanda  t  Dir-se-ha 
por  ventura ,  qne  apressando  o  momento  da  inter- 
venção te  (orna  mais  perigosa  a  situaçio  deste  Mo- 
narca? Com  tndo ,  salvou  acaso  a  Inglaterra  Luiz 
XVI  por  deferir  a  soa  Declaração?  Nio  he  a  inter- 
venção que  previne  o  mal  mais  util  qne  «qne  o  vin- 
ga ?  A  Hespanha  tinba  bum  Agente  diplomatieo  em 
Paris  ao-  tempo  daquella  sanguinária»  catástrofe r  e- 
for  fio  inúteis  seus  reges.  Qne  fatia  alHesta  testemu- 
nha de  f.milia  ?  Certamente  &So  era  necessária  co- 
mo evidencia  dè  faama  morte  notória  a  toda  a  terra 
e  aoCeo.  Senhores,  os  processos  de  Carlos  I  e  Lui% 
XV í  ,  ji  sio  nimiamente  bem  conhecidos  por  todo 
amando.  Mais  hum  assassínio  judicial,  e  estabelecer» 
se-ha,  sobre  a  anthoridade  dos  precedentes,  huma 
espécie  de  direito  de  commetter  crimes,  e  hum  cor- 
po de  Jurisprudência  pata  uso  doa  Povos  contra  os 
Reis.-^-( Repetidos  bravos  do  lado  direito*) 

Mas  talvez  a  Inglaterra ,  que  tinha  admittido  o 
caso  da  excepção  na  sna  própria  cansa,  o  nio  ad- 
mitta  na  causa  de  entrem?  Nio,  Senhores,  a  po- 
litica da  Inglaterra  nSo  he  tio  apertada  •  tão  pee- 
aoal.  Ella  reconhece  nos  outros  01  direitos  que  para 
si  reclama.  Os  seus  interesses  essenciaes  nio  ettavio 
compromettidos  na  Revolução  de  Nono/es,  c  nlo 
julgou  necessário  intervir  hl)  la,  mas  julgou  m  po- 
dia ser  de  entro  modo  relativamente  k  Amtria ,  « 
refCrindo.se  a  esta  transacção  he  que  Lord  Castle- 
reagh  clarantchte  se  explica  na  Circular  de  19  de  Ja- 
neiro de  1821.  Elie  conib.tr ,  em  primeiro  lugar,  o 
principio  da  intervenção,  311c  elfe  acha  demasiado 
geralmente  estabelecido  ptía  Áustria,  Rússia,  t  Prús- 
sia ^  na  Circular  de  Laybach,  Dspois  averescenta : 


«Deve  clara  mes  tt  entender- te  qne  nenhum  Govetno 
pôde  estar  maio  «fispesto  que  o  Galerno  Britannica 
a>  manter  o  dvseito  de  cada  Balada  e  de  todos  os  Ks. 
todo»  a  intervir  quando  ena  iamediata  segurança, 
smseus  essência*»  interesses  sáo  s.  riamente  cempro- 
nettidoo  polao  transacções  domestioas  de  outro  Ea- 
tado.  u  —  Nada  pôde  ser  mai*  formal  qoe  aata  de- 
elarafio,  o  o  Secretario  d*  Estado  firôannico  das 
Nogoeios  Estrangeiros,  Mr.  Pael,  aio  hesitou  em 
dizer  em  bana  das  ultima»  Seascks  da  Camara  dos 
Com  mu  os ,  que  a  Atuiria  tinha  o  direito  de  intervir 
bos  negocio»  sie  Naptla.  Se  aAaitria  tinba  o  direito 
do  ir  a  Napoks  derrubar  a  Constituição  Hespaaka- 
fo,  tatvea  se  nos  ai»  negar*  odireíto  de  noa  oppor. 
mo»  a  essa  Constituição  em  será  nativo  solo,  quando 
etla  pta  a  França  em  perigo. 

Espiro,  Senhores,  qne  o  exemplo  e  a  opiniio  do 
Inglaterra  já  nio  serão  cit  idos  em  opposição  a  nós 
sobre  o  assumpto  da  intervenção,  pois  que  te&ho 
dietroòdo  essaa  objscçoW  por  ess«  mesmo  exemplo  « 
oj  união.  He  necessário  agora  provar  que  nós  rsl  wmoa 
ao  easo  kcgal  da  excepção  ,  o  que  são  prejudicado! 
e»  no  evos  essonciaes  interesses.  O»  nossos  esseneiaeó 
interesses  »ho  pvrjtidieados  em  primeiro  lugar  pelo 
estado  de  aafTrimento  em  que  a  revolução  conserva 
kram»  parbe  do  nosso  commercio.  Nós  somos  obriga> 
dos  a  conservar  embareaçSes  de  guerra  nos  mares  da 
America ,  qne  são  infestados  por  Piratas  nascidos  da 
anarquia  de  Hespanha.  Muitos  dos  nossos  navios  mer- 
oaairo  tem  stdo  roubados ,  e  nós  não  temos ,  como  a 
inglaterru,  a  força  marítima  necessária  para  obri- 
ga» as  Certas  a  rndemoixar.nos  de  nossas  perdas. 

Além  disto,  as  nossas  Províncias  fronteira»  de  ffe*- 
panha  ,   instantemente  requerem  a  restauração  ih 
-ordem  no  outro  lado  dos  Pyrcnnéos,  já  no  aez  de  Ju- 
nho de  ia  20  (e  nio  se  esporava  esta  guerra)  disse  hu  tu 
Illa&tre  Deputado  a  esU  Camara,  que  a  revolução 
Hespnnhola,  interromp  odo  as  communtcaçSes  com 
a  França ,  diminuia  metade  do  valor  das  tersa»  ne 
Departamento  da»  Landes.   O  commercio  de  besta» 
moare»  por  si  só  era  de  considerável  valor.  O  eam- 
ponez  deRouergae,  do  Alto  Auvergne ,  do  Alto  Li-  , 
tnoortn,  do  Poitou ,  pagava  muitas  vezes  o  seu  im- 
posto territorial  com  o  producto  da  venda  das  bea- 
ta»; e  até  ao  Dclinad»  todos  participavão  deste  van- 
t.  joso  trafico.  O  nosso  trigo  do  Sul  corria  tamb.m 
para  a  Hespanha,  que  o  pagava  em  patacas,  de  cu- 
ja negociação  nascia  huma  nova  fonte  dc  proveito. 
Os  nossos  pannos  achavão  amplo  mercado  na  Penín- 
sula Hespanhola.  As  desordens  que  se  seguirão  fe  in- 
surreição militar  da  Ilha  de  Leão  diminairão  con- 
sideravelmente ostas  permutações  ;  e  seria  criminoso 
o  Governo  que  permittiss»  arruinar-sc  huma  popula- 
çâetoda  ses»  a  proteger.  Acaso  se  espera  que  cessem 
a»  gnerra»  civis,  e deixem  aberto  o  campo  ao  nosso 
commercio?  Não  o  espereis;  nada  acaba  por  sl  no;  s- 
mo  »m  Hespanha ;  nem  as  paixSes,  nem  as  virtu- 
des. 

0» nossos  Cônsules  ameaçados  em  suas  pessoas,  nos- 
sos navios  expulsos  dos  portos  da  Hespanha,  o  nos- 
so território  ires  vezes  violado ,  não  são  estes  inte- 
resses bons  interesses  essenciacs  compromettidos? 

(Mr.  de  Girar  d  in  :)  Isso  não  be  huma  violação; 
mas  huma  passagsra ,  ( Rizada.)  (Mr.  dc  Chatcau- 
briand  continuando:)  —  Horn  Illustre  Deputado  jul- 
gou que  a  uniea  questão  que  se  nos  apresentava  se 
referia  ao  pequeno  Valle  de  Jndorre ,  reconhecido 
como  terreno  nentral  por  tratados ;  este  Valle  com 
efFeito  tem  tarubeai  sido  atravessado  pelos  Soldado* 
de  Mina ,  ma»  o  solo  Francez  não  tem  sido  mais  res- 
peitado. Violada  o  nosso  território!  e  porque?  Pa- 
ra assassinar  alguns  desgraçados  feridos  do  Exercita 
Realistai  que  julgario  podiio  morrer  em  paz  na- 
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qaella  vítinhanço ;  e  como  w  fcstívoosèm  &  sombra 
do  nosso  generoso  paix.  Sem  gritos  forão  oovidot 
pelos  nossos  paixanos,  qoe  em  soas  cbonpaa&s  aben- 
coavâo  o  Rei  a  quem  devemos  a  ventura  de  «ermos 
livres  de  revoluçSe». 

Os  nossos  caenciaret  interesses  tão  também  com- 
prometlidos  pela  mesma  circunstancia  de  sermos  obri- 
gados a  ter  hnm  Exercita  de  Observação  nas  fron- 
teiras de  Hespanha.  Quantos  dias,  mexes,  e  annos, 
ceremos  nós  conservar  este  Exercito  ?  Este  estado 
de  meia  hostilidade  tem  todos  os  inconvenientes  sem 
ter  a  vantagem  da  pax ;  pexa  sohre  nossas  finanças, 
desarranja  a  mioa  publica ,  expõe  os  soldado* ,  de- 
masiado tempo  desocupados,  a  todas  as  corrupçSss 
cos  agentes  da  discórdia.  Desejào  por  preço  algum 
os  partidistas  da  pax,  qne  para  a  obtermos  hajamos 
de  obedecer  á  declaração  de  Mr.  San  Miguet,  e  re- 
tirar o  Exercito  de  Obterv-çSo  ?  Pois  bem,  ínjamos 
diante  da  sociedade  do  Marttllo  e  das  quadrilha 
Landahurianiu ,  e  fique  a  lembrança  de  nof<*a  fra- 
ques*, no  primeiro  acto  militar  da  Restauração  , 
para  sempre  unida  á  memoria  do  r  gresso  da  Lcgi* 
timidade. 

M  s  porque  motivo  te  estabeleeeo  o  Ex-reito  d? 
Observação  ?  Porque  nâo  deixámos  nó»  a  H  tpmha 
consumir- se  a  si  própria?  Que  neutralidade  !  Qtle, 
se  nós  estivéssemos  certos  de  Seguranç  ■  dos  males 
que  asso  Ião  os  nonos  viiinhos,  vellos  hi  mos  nós  com 
indiferença  destruírem- se  huns  aos  outros  sem  teu- 
tarmos  interpor  boma  generosa  mSo  entre  elles  ?  E 
se  nós  não  e$ti*t*3emOB  seguros  de  srr-tios  respeita- 
dos, devíamos  acaso  por  nossa  imprudência  ter  deu 
xado  os  Hetpankoet  estender  até  o  nosso  seio  a  sua 
contenda,  queimar  nossas  aldeias,  saquear  os  nossos} 
ramponrtes?  não  seria  a  violação  do  nosso  territó- 
rio suficiente  p.ira  justificar  o  estabelecimento  dé 
hum  Cordão  de  segurança?  A  mesma  Inglaterra  ap. 
provou  a  sabedoria  de  ta  medid.i.  Em  huma  Nota 
Official  deS.  Exc.  o  Duque  de  Wellington,  apresen- 
tada ao  Congresso  de  Verona,  se  acha  esta  passagem  : 

«Considerando  qne  a  gnerra  civil  está  aceexa  ao 
longo  de  toda  a  extensão  das  fronteiras  que  sepárão 
cs  dois  reinos,  qne  em  todos  os  pontoe  desta  fron- 
teira do  lado  da  França  operâo  exercites  activos,  e 
que  não  ha  nesta  fronteira  bnma  Villa  ou  aldeia,  do 
lado  da  França,  que  não  esteja  em  perigo  de  ser 
insultada  ou  perturbada ,. ninguém  podia  desappro- 
var  a  precançio  tomada  por  S.  M.  Christianissima 
de  formar  tinm  Corpo  de  observação  para  proteger 
as  soas  fronteiras,  e  a  tranqnillidarlt  do  seu  Povo.u 

Bnma  nota  dirigida  em  11  de  Janeiro  passado  ao 
Encarregado  de  Negócios  de  S.  M.  Christianissima 
em  Londres,  pelo  primeiro  Secretario  d' Esta  do  de 
S.  M.  Britannica,  dos  Negócios  Estrangeiros,  con- 
tém estas  palavras:  wO  Duque  de  Wellington  não 
tez  objecção  alguma  da  parle  do  Rei,  sen  Arns, 
contra  as  medidas  de  precaução  tomadas  pela  Fran- 
ça em  snas  próprias  fronteiras  ,  porqne  aqnellas 
n-edidas  erào  evidentemente  authorixadas  pelo  di- 
reito de  sua  própria  defensa,  não  ió  contra  ospe* 
rigos  da  saúde,  que  forão  a  origem  destas  medidas, 
e  o  motivo  exclusivamente  allrgndo  para  elias  até 
o  raex  de  Setembro  ,  mas  também  contra  os  males 
qoe  podião  resultar  i  França  das  civis  desordens 
em  hnm  paix  separado  delia  unicamtnte  por  homa 
raia  conveocional ,  contra  a  moral  contagiSo  de  in- 
trigas politicas,  e  finalmente  contra  a  violação  do 
território  franca  por  casuaes  excuriôes  milita- 
rei. M 

■»  A  moral  contagiâo.  ti  —  Senhores ,  não  son  eu 

Sue  ttso  desta  expressão  ;   eu  me  valho  da  asserção, 
oncordo  qjne  esta  contagiâo  moral  he  a  mais  ter- 
-•  i vd  dç  todas;  que  heesta,  sobre  tudo,  aqueeom? 
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promette  oi  nossos  interesses  essenciaes.  Qaem  ignrfc 
ra  que  os  Revolucionários  de  Hespqjèka  ertão  riu 
correspondência  com  os  nossos?  Niro  tem  elles  por 
meio  de  publicas  provocações  procurado  excitar  os 
nossos  Soldados  ârebellião?  Não  noa  tem  ellrs  amea- 
çado de  nos  enviarem  das  cimas  dos  Pyrennéos  « 
bandeira  tricolor  para  repor  no  throno  o  filho  de 
Buonaparte?  Não  sabemos  nós  os  desígnios,  a»  tra- 
mas, e  os  próprios  nomes  dos  criminosos  escapado! 
&  justiça,  qne  ee  aventtirão  a  vir  entre  nós  debi- 
xo  desse  uniforme  dos  valorosos,  que  deve  assentar 
muito  mal  em  traidores?  (Vivas  acclamações  do  la* 
do  direito,  e  —  Sitfncio!  —  do  lado  esquerdo.)  Hu- 
ma revolução  que  stucita  entre  nós  tantas  p.uxõ-s 
e  lembranças  nlio  eomprometteria  nostos  inter  es«  8 
essenciaes!  Esta  r-volução,  dizem  alguns,  «stá  in- 
solada,  c  encerrada  na  Peninsnla,  fóra  da  qual  não 
pôde  ir;  como  se,  no  estado  de  civiIiz*çio  a  que 
o  mundo  tem  chegado,  houvesse  na  Kur  pa  Esu- 
dos  estr  nhos  huns  aos  outros  I  Não  he  o  que  recen- 
temente aconteceo  em  Nápoles  eeni  Turim  hnma  suf- 
ficiente prova  de  que  ■■qtn-lle  contagio  pôde  passar  os 
Pvrenneos?  NâO  foi  pela  Constituição  das  Cortes  que 
«lies  pi>rtendérão  derrubar  os  Governos  d-.qh*lli  s  paí- 
ses ?  R  não  se  nos  diga  mesmo  que  o  povo  deseja- 
va a  Constituição  por  motivo  da  sua  rxceileiícia ; 
tila  era  tão  pouco  conhecida  em  Hupolei ,  qqe  ao 
adnnt?rem-a  mmeírio  htina  Commissio  para  a 
traduzir.  (Risada.) — Ela  pa«s>tl  como  tiidò  o  qus 
nâo  he  nacional,  como  tudo  o  que  he  estranho aot 
costumes  de  hum  povo.  N  íkeida  no  meio  do  r  li- 
eulo,  pereceo  no  meio  do  de  prezo,  entre  hum  0*r« 
bonarlo  e  hum  càbo  d^squadn  Juetriaco.  (Riu- 
daO 

Relativamente  i  politica  exterior,  nSo  são  roehog 
eompromettidos  os  nossos  Interesses  essenciaes.  O 
Presidente  do  Conselho  já  disse  á  Camara  dos  Pa- 
res, qoe  nós  Dão  buscamos  em  Hespanha  vantagens 
particulares,  nem  a  restauração  de  tratados  que  o 
tempo  tem  destroido  ;  mas  devemos  des  jar  huma 
igualdade  que  nada  nos  deixe  que  temer,  bc  a  Cons- 
tituição de  Cadiz  ficasse  como  he ,  inevitavelmente 
viria  a  converter  a  Hespanha  em  htima  Republica. 
Então  poderíamos  ver  formarem. Se  allianç  a,  ecrea* 
re:n-se  relações,  que  nas  fiituras  gnerras  considera- 
velmente enfraqueceriâo  a  nossa  força.  AriteS  da 
Revolução  tinha  a  frança  hnma  só  fronteira  que 
defender.  Era  gnardida  ao  Sul  pelo  Mediterrâneo  t 
ao  Occidrnte  pela  Hespanht,  ao  Norte  pelo  Oceano , 
ao  Oriente  pela  Súiua;  só  havia  entre  o  Norte  e  o 
Oriente  hnma  pequena  linlia  guarnecida  de  praça* 
fortificadas ,  e  sobre  as  quaes  nós  podíamos  sempre 
dirigir  todas  as  nossas  tropas.  Mudai  este  estado  do 
cousas;  sede  forçados  a  observâr  as  vossas  frontei- 
ras Occidentaes  e  Orientaes,  e  logo  a  divisão  doa 
vossos  exercitas  vos  obriga,  a  fim  de  faxerdes  fren- 
te contra  o  Norte ,  a  sustentar  aqdelles  esforços  pe- 
los qnaty  são  exhaustos  os  Estados.  Desta  situação 
de  negócios  podem  resultar  as  maiores  desgraças. 
Sim,  Senhores,  tenho  boa  razão  para  assim  o  dizer, 
as  maiores  desgraças.  Instrua-nos  aexperícnoia  !  Por 
que  paizes  passarão  bsexercitos  que  nos  invadirão  í 
Pela  Suis$a  e  pela  Hespanha  ,  essa  Suissa  e  essa  Hes- 
panha  que  a  insensata  ambição  e  a  falsa  politica  de 
hum  homem  desligou  da  nossa  alliança.  Não  noa 
persuada  huma  acanhada  politica  que  não  somas 
contemplados  nas  innovações  Ú' Hespanha,  e  não  nos 
induza  a  expor  a  independência  da  nossa  posterida- 
de á  reacção  que  Os  nossos  erros  podem  daqui  em 
diante  caUsaf* 

Venho ,  Senhores  ,  á  grande  qnest&o  da  Alliança 
e  dos  Congressos.  Esta  Alliança  foi  inventada  para 
a  escravidão  do  mundo ;  os  tyrannes  combioarão-so 
*  3 
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tórios  em  conspirarem  contra  os  povo»;  a frança  em 
Verona  pedio  o  auxilio  da  Europa  para  destruir  a 
liberdade;  em  Verona  o»  nossos  Plenipotenciários 
coroproraettêrão  a  honra  e  vendèrão  a  independência 
do  seu  paia  ;  em  Verona  resolvco.se  a  occup*t,ão 
militar  da  Hetpanha  ,  c  ate  da  própria  França;  os 
Cossacos  se  a  pressão  de  seu*  distantes cosia para « xe- 
cutarem  a  vontade  suprema  dos  Reis  que  fwrção  a 
Franç*  a  entrar  em  huma  guerra  odiosa,  bem  como 
os  Antigos  foryavão  seus  escravos  a  marcharem  ao 
.combate  1 

Aqui,  Senhores,  soa  obrigado  a  fazer  hom  esfor- 
ço sobre  uiiiu  mesmo,  afim  de  conservar  em  minha 
resposta  aquella  frieza  e  aquella  moderação  que 
são  mressari..s  para  manter  a  dignidade  de  caracter. 
}le  difficultofio,  eu  o  confesso,  ouvir  sem  cominoçúo 
tia  estranhas  accusftções  proferidas  contra  bum  Mi- 
nistro recente ,  que  infunde  respeito  a  lodos  os  que 
a  cMe  se  aproxiinão.  Eu  só  tenho  hum  p<zar,  e  he 
mui  sincero,  que  vós  não  ouçais  da  boca  do  meu  pre. 
decesser  aquellas  explicações  a  que  as  suas  virtudes 
aceresetntarião  bum  pezo  que  eu  mt  nSo  posso  li- 
aongear  de  d,  r.  Elie  foi  chamado  nesta  Tribuna  o 
X>uque  dt  Verona.  Sc  fo*  em  razão  da  estima  que 
inspirou  a  todos  os  Soberanos  da  Europa,  bem  me- 
rece ser  assim  chamado:  !>>■  hum  novo  titulo  de  No- 
Jjri  zj,  em  addição  aos  anteriormente  possuídos  pelos 
Plotfinoreacys. 

Pilo  que  toca  .los  meus  llinstresColkgns  do  Con- 
gresso de  Verotta,  d*  fendei  los  seria  insuItJlos.  Hum 
ç  mpanheirn  do  dtst  rre  do  R<  i ,  hum  amigo  de  S, 
Ã>  Real  o  Duque  de  Btrry,  são  acima  de  toda  a 
suspeita  de  terem  trahido  os  interesses  do  sen  paiz, 
Resto  por  taM.to  eu  só.  À  Catnara  não  tem  necessi- 
dade .da-minbi  apologia;  porém  ouso  dizer  ,  que 
futre  tantos  lllustr.  s  D*  putados  não  ha  hum  que 
cu  reconheça  ser  mellior  fra>icc%  do  que  tu.  —  (Vi. 
Vas  (XprcssfiL-s  dc  upprovação.) 
^  Eu  uno  desejo  recriminar;  com  tudo  peço  licen- 
ça para  demorar-me  bum  momento  cm  huma  obser- 
vação. 

Ao  ler  os  periódicos  de  opinião  opposta  á  minha, 
rejo  continua  e  certamente  bem  merecidos  elogios 
ao  Governo  Inglex.  Bons  Francexet  soltão  a  idéa  de 
que  não  haveria  grande  mal  sb  a  Inglaterra  hou- 
vesse dc  quebrar  a  sua  neutralidade  ,  e  pegar  era 
aruns  contra  o  seu  paiz.  Na  causa  da  liberdade  cl- 
les  se  esquecem  da  ofTcnsa  que  nccumulárâo  sobre 
esta  roei  ma  Ingla  terra  ainda  nãohadozc  mexes ,  das 
Caricaturas  que  cobrirão  os  Boulevards  (eu  Alame- 
das,) das  foJbtos  de  que  inundarão  farís ,  e  do  pa- 
triotismo  que  jnlgárão  ostentar  insultando  do  mais 
grosseiro  modo  huns  poucos  de  pobres  comediantes 
dc  Londret.  Em  seu  amor  ás  revoluções  parece  te- 
rem-se  esquecido  dc  todo  o  seu  ódio  aos  soldados 
que  forão  afortun  >dos  em  Waterloo.  Vão  lhes  im- 
porta o  que  estes  home  %  então  fízerão  ,  com  tanto 
que  agora  «ust -ntem  a  Revolução  Hespanhoía  con- 
tra hum  lioutlon.  Por  otilra  paria  aqudles  Alliados 
Contini  ntars  ,  cujos  luflragii  s  elles  outrora  procu- 
ra vão,  t-  m  vinJo  a  ser  os  objectos  de  seu  odio.  Por 
que  razão  se  nào  f<  z  a  queixa  da  perda  da  nossa  in- 
dependência quando  os  e» Ir.. ligeiros]  eQceti vamenie 
tx  rcião  tão  pjderosa  influencia  sobre  o  nosso  des- 
tino? Qurndo  cs  Eti.b..ix  .dores  estrangeiros  forào 
consultados  até  sobre  a  escolha  das  leis  que  se  ha- 
viòo  de  apresentar  tís  duas  Camaras?  Então  6e  nos 
di  sc  que  a  Europa  appiatidia  oDicreto  de  6  de  Se- 
tembro ;  a  Europa  approva  o  modo  como  são  tra. 
lados  os  Realistas;  a  Europa  ha  declarado,  em  seus 
actos  públicos,  que  esta  satisfeita  com  o  systeroa  que 
se  tem  seguido,  eem  consideração  desse  sistema  re» 
'tira  os  seus  soldados ,  e  icmitte  as  nossas  contribui* 
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«çòVe.  Qílem  foi,  Senhores,  aqnelle  que  protestos  HM* 
te  tempo  contra  tal  abandono  da  dignidade  da  Fran* 
ta?  Poderiào  ser  «ws  ra<  smos  indivíduos  que  são 
agora  incrrpai.'os  deterei»  saerificado  essa  dignidade 
«  m  Verona?  Se  assim  lie,  fôra  ae  menos  justo  ou- 
villos  Bules  dc  serem  condemnados,  e  não  concluir 
precipitada  sm  nte  que  tim  mudado  seus  interesses  e 
seus  princípios  mtranni  ite  porque  outras  pessoas 
tem  mudado. 

Senhores,  devo  confessar  a  verdade.  Eu  cheguei 
ao  Congresso  com  preocupai 8es  de  modo  nenhum 
f.vnr  v<ii  a  essa  A  ««embica.  Eu  me  lembrava  dos 
erros  da  Europa.  Amigo  como  sincera  mente  sou  da 
pnhlic*  liberdade,  e  da  independ» neia  das  n..çò\s, 
tinha  sido  em  certo  modo  ab.ilado  pelas  calomnias 
que  ainda  di  rinmenle  onvimos  repetidas.  Que  foi 
eu  obrigado  a  vêr  cm  Verona?  —  Prineipes  cheios 
de  moderação  c  justiça ,  Reis  que  são  liomtns  de  in- 
teires*, e  a  quem  seus  súbditos  de  bom  grado  esco- 
lheria* por  amigos  se  os  não  tivessem  por  Sobera. 
nos.  Eu  puz  por  escrito,  Senhorec ,  as  próprias  pa^ 
lavras  que  euvi  doa  lábios  de  hum  Príncipe,  cuja 
magnanimidade  os  meus  ant  agonistas  em  outro  tem» 
po  tostnmavão  lonVar  ,  e  cujo  f.ivor  nesse  tèispo 
piocurá  rão. 

»  Estimo  omito,  11  me  díssr  o  Imperador  Alexan- 
dre hum  di.t,  ?»que  linhais  vindo  a  Perona  ,  afim 
dc  poderdes  dar  tc.temunho  da  verdade.  Podeis  vm 
ter  aecn  ditado  que  ,  como  dizem  cs  nossos  initnigor, 
a  Alli.tnça  he  unicamente  hum  pretexto  que  serva 
de  cobrir  vistas  ambiciosas  ?  T.>lvet  útn  podesse  tet 
sido  verdade  no  antigo  estado  das  cousas;  mas  hoje 
em  dia,  que  o  Mundo  civilizado  está  em  perigo, 
nào  podemos  a baixir-nos  a  considerar  interesses  par- 
ticulares.  Daqui  em  diante  já  ala  pôde  haver  poli- 
tica ínglexa,  ou  Francese,  nem  politica  Russiaua , 
Vrussiana  ,  011  Austríaca :  só  ha  hum  sYiteoia  poli- 
tico geral,  que,,  para  bem  de  todos,  deve  ser  a d- 
mittido  em  commnm  pelos  Reis  e  pelos  Poros.  To- 
ca-me  a  mim  mostrar- me  eu  o  primeiro  convencido 
d.  quellee  princípios  sobre  os  qnaes  fundei  a  Aifiança. 
Apresentou-ee  huma  opportunidade  de  sssim  o  prati- 
car, a  insurreição  Grega.  Nada  podia  certarrente  pa- 
recer mais  completamente  interessante  para  comigo, 
ou  para  com  o  nn-u  Povo,  nem  mais  agradarei  á  opi. 
Dião  da  minha  pátria ,  que  huma  guerra  religiosa 
centra  a  Turquia;  porém  cu  julguei  qoe  via  nas  de- 
sordens  do  Vetoj  oneso  a  mancara  revolucionaria.-' 
Dcs  dc  esse  mnmu.to  eu  me  abstive.  Que  fsforços 
se  não  tem  feito  para  quebrar  *  Alli anca?  Tcrn-se 
feito  alternadamente  tentativas  para  111c  inspirar 
prericupaçQ  s ,  c  para  ftiir  o  meu  amor  próprio. 
Até  mesmo  leliliO  fido  enganado  ás  claras.  Porém 
mal  mc  conhecem  aquclles  que  pensão  qnc  os  intns 
princípios  repousavâo  em  vaidade,  on  podião  ce- 
der ao  resentimento.  Não,  eu  nunca  me  bei  de  se- 
parar dos  Monarcas  com  quem  estou  unido.  Bem  se 
pôde  permittir  nos  Reis  terem  allianças  publicas  pa- 
ra se  defenderem  contra  as  Sociedades  secretas.  Qoe 
ha  ahi  que  mc  tente  ?  Que  necessidade  tenho  eu  de 
estender  o  meu  Império?  A  Providencia  não  pox 
800ÍÍ000  soldados  debaixo  das  minhas  ordens  para 
satisfazer  a  minha  ambição,  mas  sim  para  proteger 
a  Religião,  a  moral ,  e  a  justiça,  e  para  sustentar 
aqueiles  princípios  dc  boa  ordem  sobre  os  qnaes 
reponza  a  sociedade  humana.it 

Tacs  palavras,  Senhores,  na  boca  de  tal  Sobera- 
no, bem  merecerão  ser  recordadas,  e  en  me  felici- 
to de  vo-las  transmittir  ,  bem  seguro  de  que  hSe 
de  excitar  em  vossos  ânimos  os  mesmos  sentimentci 
de  admiração  que  produzirão  no  meu.  Era  possí- 
vel que  um  Príncipe  que  fa liava  assim,  podesse  no 
próximo  momento  cootradizér-ae  propondo  á  Fra»- 
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pxeoQsa  aTguraa  qne  corapromesttsse  a  roaiadepen- 
òtucvi  e  a  tua  hoor»  ?  A  moderação  ae  huma  daa 
prtdwrtinantes  qualidade!  do  caracter  de  AUxandre. 
Podei*  vós  poir  Acreditar  que  elle  dcreja  a  guerra 
a  todo  o  risco  ,  a  pró  de  nlo  eti  qoc  divino  direito , 
e  tm  odi©  da  Uberdade  dar  »aç3es  ?  Senhores,  isto 
he  hum  rrre  completo.  Em  Verona  to  dar  ar  discos- 
í8f»  partirão  de  p«.  Em  Ferooo  as  Potencias  Àl- 
tiadar  nunca  folláríio  de  guerra  que  poderrem  te»» 
Ur  contar  Hespanhe;  porem  jolgórãe  que  a  Fran- 
ça, em  trtneção  diversa  da  dtUer  ,  podia  ver.se  for» 
çada  aemprehender  crta  guerra.  Produzi* aearo  es- 
ta persuasão  a?gnns  traUdor  gravoso*  ou  dcbhonro- 
sor  á  França  ?  N5o.  Propez- se  ácaro  aenno  que  a 
frança  daria  passagem  pele  seu  t-rritorio  a  al- 
guisar  tropar  estrangeira.»?  Nunca.  Qual  foi  por. 
tanto  o  resultado  ?  O  resultado  he  que  a  França  he 
bnma  dar  cinco  grandes  Potenciar  que  eompSo  a 
A\\\:.'.:<;  >  :  que  ha  de  invielavelmenta  eoneervar-se 
ligada  a  eHa ;  e  que  em  consequência  der»  &Hiaa- 
ça,  qrre  he  já  de  oito  anrtos  existente  ,  ella  achará 
iros  caror  previsto»  e  determinador,  hum  apoio  que, 
longe  de  offendertua  dignidade  ,  nn  iram  eu  te  pr.v,. 
xá  o  alto  gráo  que  dia  oceupa  na  Europa. 

O  erro  dor  meus  lllutWes  opporitores  consiste  em 
confundirem  independência  com  desligaçSo.  Ceera 
por  ventura  bnsaa  naçio  de  ser  livre  meramente 
porque  forma  Tratados?  He  cila  constrangida  ta 
sna  marcha,  cerra  ella  o  pescoço  a  hnm  vergonho- 
so jngo,  porqne  tem  relaç5er  com  Poteociar  ignaee 
a  ella  em  força,  r  tirjeit.  •  ás  condições  de  numa 
perfeita  reciprocidade?  Que  naçio  existio  jámai» 
eem  alKanças  no  meio  de  outras  nações?  Hi  hum 
unicorxemplo  de  tal  circunstancia  na  Historia  ?  De. 
rrji.se  acaso  fazer  o  Povo  Francea  coroo  oe  Jodeer 
separsdos  de  todo  o  resto  do  género  humana?  O 
Governo  se  houvera  exposto  a  muito  miis  serias  in- 
crepaçôes  sc  nada  tiveste  previsto  ,  nada  combina- 
do,  e  se  no  cato  de  huma  guerra  porsivel  fora  tio 
ignorante  que  não  conhecesse  que  parte  ar  outrar 
nações  tomariSo  nr Ha. 

JVo  tempoem  qnc  nlotinhamor  exercito,  em  que 
éramos  contados  em  nada  entre  or  Estados  do  Con- 
tinente ,  cm  que  or  pequenos  Príncipes  de  Alema, 
nka  invadiio  norrat  aldeias  impunemente,  e  n«» 
nâo  atrevíamos  aqueixar-nos  disso,  nem  m  srno  en- 
tão ninguém  disse  que  éramos  escravos,  tloje  em 
dia,  quando  nossa  retnrreiçao  militar  assombra-  a 
Europa  ,  quando  erguemos  bnma  voz  que  se  escu- 
ta nos  Conselhos  dor  Reir,  quando  novaa  Coaven- 
ÇÔes  a  pagão  a  lembrança  dos  Tratador  com  que  fo- 
mos obrigados  a  expiar  nosrar  victorias,  hoje  he 
qae  re  nos  diz  que  estamos  sujeitos  a  hum  ignomi- 
nioso jogo:  ..  Lançai  vossos  olhos  sobre  a  Itália  ■ 
vede   alli  outro  e  fiei  to  do  Congresso  de  Verona. 
Olhai  para  o  Piemonte,  enja  evacuação  re  comple- 
tará no  snex  de  Outubro.  Observai  o  Reino  de  Sa. 
polés,  donde  são  retirados  17**  homens,  onde  a 
contribuição  militar  ha  rido  diminuída,  e  que  nee- 
tc  momento  estaria  totalmente  evacuado,  ee  ti  versa 
reorganizado  o  seu  Exercito. 

Th  ao  te  nor  dirse  que  a  Áustria  aspirava  &  inteira 
daminaçlo  da  Tiapelts  ?  que  o  Congresso  de  Laybaek 
lhe  tinha  conferido  aqnelle  br  11o  pais  ?  que  em 
rumma  todos  or  Congrerror  erio  inventados  ró  para 
estender  aopprerslo,  epara  abafar  a  liberdade  das 
naçôVt  debaixo  de  longas  oceupações  militares?  B 
com  tudo  irro  apenas  tem  decorrido  hum  anno  quan- 
do  esta  ambiciosa  Áustria  começa  a  restituir  aos 
seus  legitimes  Soberanos  os  Estados  que  ella  preser- 
vou da  Revolnçio  1 

Eh  estou  aocegado  quanto  á  sorte  do  meu  pait. 
fio  ha  BO  momento  em  que  a  França  teta  recupe- 


rado aa  armas  que  tão  gloriosamente  defender"*»  a 
sua  independência,  que  eu  tremo  pela  soa  liberdade. 
^  Passo  agora,  Senhoras,  •  alguma»  objecções  par- 

No  Discorro  do  Rei  ha  bossa  sentença  que  al- 
guns tem  censurado.  «Seja  livre  Fernando  para  dar 
aos  seus  povoe  instituições,  que  só  delle  podem  re- 
cebrr.»  Esta  he  a  mesma  objecção  que  te  suscitou 
oontra  a  palavra  tj  outorgado  ■»  aa  Carta,  c  nasce  do 
mesmo  principie.  Nega-ee  que  o  Soberano  he  a  fon- 
te da  Soberania.  Éramos  h  vret  de  foliar  ou  não  foliar 
das  instituições  que  podiio  ser  dadas  á  Hapanha.  Se 
nada  tivéramos  d  ilo  a  respeito  dellaa,  ter  iamo»  sido  as- 
saltados com  gritarias  de  que  desejáramos  f  >zer  a> 
g  a  erra  para  restabelecer  o  Rei  absoluto  e  a  Inquisi- 
ção. Mas  porque  era  justo,  generoso,  c  politico  foliar 
de  intitaiçSi  s,  seguia  s*  aeas»  necessariamente  quo 
devi-sssmae  n conhecer  a  Soberania  do  Paro  pro- 
clamada na  Constituição  Hespanhela  f  Segnirj". 
hia  que  esta  ramo»  obrigado*  asabmetter  noa  a  dois 
princípios  qae  derrubaeiae  toda  a  eatructura  da  or- 
dem rociai,  a  Soberania  do  Povo,  e  a  Instirreiçào 
Militar?  Quanto  á  informe  massa  da  Constituição 
dar  Cortes,  ella  não  merece  o  tr. bulho  d  bum  exa- 
me. 

A  França,  por  tanto,  podia  muito  bem  desfiar 
para  a  HeipanAa  em  18Z3,  como  Inglaterra  des-ji- 
ra  para  a  Fronto  em  179»  instituições  m  .is  pró- 
prias para  a  fazer  felit  e  floreceute.  Porém  dia  a  , 
a  França  recoobeceo  por  ciaco  aaaos  essa  Consti- 
tuição das  Cortes,  e  porque  nio  continna  a  reco- 
nbecella  agora?  Variis  grandes  Potenciar  tiverão 
Embaixadores  em  Parir  de  1789  até  1793:  elle»  «L 
r3o  com  tosto  o  principio  danosta  Revolução;  po- 
rem espera vfio  que  mais  cedo  eu  mais  tarde  se  daria 
ouvidos  a  homens  razoáveis.  Quando  soas  esperança» 
se  rirão  enganadas,  quando  elles  acharão  compro- 
meti idos  seus  essenciaes  intrresse»  pela  crescente  Re- 
volução, foi -lhes  necrssarto  retira  re  m-ee ,  e  procu- 
rarem na  sorte  da  guerra  hama  segurança  que  ji 
não  podiSo  achar  na  pax. 

A  França  .  Senhores  ,  não  procura  impor  institui- 
ções á  Hespanha.  As  liberdades  nacionaes  Hespanho- 
tas  sufficientemeate  repontão  nas  antiga»  leis  das 
antigas  Cortes  de  dragão  e  Casíella ,  para  que  os 
Hespanhots  achem  nellas  ao  mesmo  tempo  ham  re- 
médio á  anarquia  eao  derpotirmo.  Terna- ee  porém 
necessário  ser  consistente ;  que  ao  passo  que  nos  uSo 
reprehendemos  per  huma  parte  deter  a  intenção  de 
saatcnUr  o  Governo  arbitrário  em  Hespanha  ,  não 
entretenhamoa  por  outra  parte  o  projecto  de  natu- 
ralizar a  Carta.  Nóa  nSo  podemos  ao  mesmo  tem- 
po destrj  r  manter  a  escravidão  e  a  liberdade. 

Eu  vor  affirmareí  francamente,  Senhores,  qae  a 
França  nlo  deseja  entremetter-rc  com  os  estabeleci- 
mentos políticos  de  Hespanha.  Aos  Hespanhoes  he 

Jue  compete  saber  a  q«e  he  adequado  ao  seu  eita. 
o  de  civilização;  porém  desejo  de  todo  o  meu  co- 
ração que  aquelle  grande  povo  posrua  liberdades 
proporcionadas  a  seus  costumes,  e  inttitniçSi»  que 
possio  collocar  soas  virtudes  além  dot  perigos  da 
variação  da  fortuna  edos  caprixos  do  homem.  Hts- 
panhoes !  Não  he  vosso  inimigo  aquelle  qae  folia  , 
he  aqoelle  que  annuaoion  o  regresso  de  rossos  no- 
bres  destinos  quando  outros  vos  tnppunbSo  arran- 
cados para  sempre  do  theatro  do  Mundo.  Vós  exce- 
destes as  minhas  predicçdes  ,  vós  despedaçastes  á 
Europa  aquelle  ingo  que  o  mais  poderoso  povo  da 
Europa  não  tinha  podido  quebrar.  Vos  deveis  â 
França  as  vossas  desgraças  e  a  vossa  gloria.  Ella 
ror  transmittio  dois  flagellor  — ■  Baeneporte  e  a  Re- 
volocio:  livrai- vos  da  segunda  do  mesmo  modoqua 
repeílicter  o  primeiro. 
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?i  rmittl  mr  ,  Senhorct;  recordar  a  comparação 

3ne  alguns  tero  procurado  fazer  entre  a  Invasão  de 
uonaparte  e  aqnrlla  a  que  a  França  agora  he  obri- 
gada—  entre  hum  Bourbon  marchando  a  livrar  hum 
Bourbon,  c  o  Usurpador,  que  tendo  por  nunca  vis- 
t.i  traição  obtido  a  pessoa  de  hum  Bourbon,  Ihear- 
rrbaton  a  sua  corôa ;  entre  hum  conquistador  mar. 
chando  a  destruir  o  altar,  a  assassinar  os  religio- 
sos, a  desterrar  os  Sacerdotes,  a  derrMbar  a  Consti- 
tuição do  paiz,  e  hum  drteenderite  de  5.  Luis,  que 
avança  para  proteger  tudo  o  qoe  he  sagrada  entre 
*is  homem  ,  e  que  elle  próprio  ,  outrora  entre  o» 
proscriptos,  procura  agora  fazer  cessar  a  proscri. 
pção.  .  • 

fíuonaparte  não  podia  encontrar  amigos  entre  os 
súbditos  dc  hum  Bourbon,  no  paiz  onde  residem  os 
descendentes  do  Heróc  de  Castela  ;  porém  nós  nem 
nau  issinamos  o  nltimo  dos  Condés ,  nem  desenterrámos 
o  Cid  ;  e  essas  armas  hum  dia  levantadas  contra 
Ruouoparte,  hão -de  combater  por  nós. 

Desejara  eo  que  se  tivesse  usado  de  menos  azedu- 
me ao  f  iliar  daqncllcs  Realistas  Hespanhoes  que  ora 
t\\  tentSo  a  cansa  «te  Fernando.  Eu  me  recordo  que. 
fni  algum  dia  banido  como  elles  são,  c  que  fui  dec- 
graç  tdo  como  elles  açora  são. 

(V  rios  Membros  do  lado  esquerdo,  c  em  particu- 
lar Mr.  Girardin,  exclamarão.  »  Vóstrobern  servis- 
tes aquelle  que  chamais  agora  Usurpador,  v  Outro 
bradou : »  Vós  também  sacrificastes  a  Baat.  ■»  Alguns 
Membros  da  direita  replicarão  : »  Chamai-  a  á  ordem 
estes  ínterrompcdor<  a.  v  O  Presidente»  Prço  que  o 
lado  da  dm  ira  donde  se  e»cotúo  estes  sussurros  se 
lembre,  que  não  hvtive  interrupção  algum  i  aos  que 
fallárao  dos  seus  logar-s;  devem  ser  rrciprocamen. 
le  att«*ntos.  m— Mr.  de  ChauvelininSko  ró  simples 
reflfx5*8. v  —  O  Presidente  :  «Ersas  reli  zoes  são  exa- 
ctamente as  que  perturbào  «ordem;  devem  abster,  se 
delias,  v  —  Mr.  de  Girardi»  :  nO  Ministro  dosNego. 
cios  Estrangeiros  esteve  como  outros  muitos  no  ser. 
viço  de  N  'poleão.  Foi  seu  Ministro  Plenipotenciá- 
rio em  la  Valais  «(Altos  gritos  á  ordem  do  ladodi- 
reit«  .)  Mr.  dc  Chateaubriand ,  com  dignidade:  «Sim, 
Senhoras,  desempenhei  os  de  veres  de  diplomático 
■(  b  Sapoleõo ,  mas  foi  antes  de  ser  assassinado  o 
Duque  de  Enghien.  v  (Signaes  deadhesão  da  direita. 
Vários  Membros  gritarão:  Mr.  ét  Chateaubriand  en- 
tão deo  a  sua  dtmiisão.  ) —  Mr.  de  Chateaubriand 
continuou :) 

He  me  diffieultuio  preferir  ao  Barão  de  Erolet , 
estimado  eomo  he  por  seus  próprios  inimigos,  Sol- 
dados que  apontarau  suas  bayonetas  mesmo  ao  pei- 
to do  seu  Rei,  para  lhe  pTovarcm  sua  devoção  e 
fidelidade. 

Mas  para  que  trarei  á  memoria  aquella  Mensagem 
ao  Senado  relativa  á  oceupação  de  Hetpanha  por 
Huonapartt?  Acaso  me  accoza  a  mim  esse  monumen- 
to de  zombaria  e  escravidão?  Eu  também  tinha  no. 
ticia  d,  lie,  e  desejava  não  fazer  allusão  a  elle  pelo 
receio  de  vulnerar  os  sentimentos  daquelles  que  sio 
agora  contrários  á  guerra,  quando  o  Senado  decla. 
rou  que  a  invasão  de  Buenaparte  era  justa  e  po. 
lítica. 

Não  nos  deixemos  confundir  por  declamações  ou 
por  ameaças.  Se  nós  fossemos  agora  contrariados 
quanto  á  guerra  poraquelles  homens  cujas  opiniões 
»3o  honorificas,  poderíamos  hesitar;  mas  quando 
todos  os  revolucionários  da  Europa  com  voz  anani- 
me  vociferão  pai.;,. 

(Mr.  Foi/:  — Vociferão  pazl  Isso  bc  expressão 
nova.) 

Mr.  de  Chateaubriand.  —  Elles  evidentemente  sen. 
tom  qn?  estão  compromettidos  em  Hetpanha:  elles 
temem  que  hão  de  ser  arrancados  do  seu  ultimo 
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asylo;  e  esses  qne  pretendem  compadecer.se  de  nós 
pelos  males  que  a  guerra  ha  de  crear,  temem  mui- 
to mais  os  nossos  bons  successos  que  os  nossos  re- 
vezes. 

^Quanto  aos  Ministros,  Senhores,  o  Discurso  do  Tho- 
moo  traçou  a  linha  do  seu  dever;  elles  não  cessa- 
rão* de  desejar  a  paz,  deinvocalla  de  todo  o  seu  co- 
ração, dc  escutar  toda  a  proposição  consistente  cora  a 
honra  e  segurança  da  França;  porém  Fernando  efe- 
e«r  ser  livre.  A  França  deve  a  todo  o  risco  abando- 
nar huma  eitnação  em  que  nào  pode  deixar  de  pe- 
recer com  mais  certeza  qne  na  guerra-  Não  nos  es- 
queçamos, que  se  a  guerra  ■  com  a  Hetpanha  tem, 
de  com  muni  com  todas  at  outras  guerras,  seus  in-, 
convenientes  e  seus  perigos,  ella  nos  produzirá  im- 
mensas  vantagens.  Ha  de  .rrear-nos  hnm  exercito; 
hode-nos  repor  em  nossa  antiga  jerarquia  militar 
entre  as  nações;  ha  de  decidir  ano«u  emancipação, 
e  restabelecer  a  nessa  independência.  Ha  t.lvcz  ain- 
da alguma  cousa  necessária  á  completa  reconcilia- 
ção dos  France%et:  cila  se  completará  nas  barracas 
de  campanha.  Os  companheiros  em  armas  cm  breve 
não  amigos,  e  todas  as  lembranças  do  passado  se 
ptrdem  nos  pensamentos  de  mutua glq ria.  ( Applau- 
ío  da  direita  )  .  * 

O  R  i,  o  Rei  tão  sábio,  tão  paternal,  tio  pací-, 
fico,  faltou  ;  elle  considerou  que  a  segurança  da  Fran- ■ 
ca,  e  a  dignidade  da  sua  Coroa  íht-  impunha  o  de-' 
ver  de  recorrer  as  armas,  «risto  terem  se  exh.urido, 
os  seus  Conselhos.   O  Hei  ordenou  que  lOOJè*  sol. -fa- 
dos se  juntassem  debaixo  das  ordens  de  hum  Prín- 
cipe, que  na  passagem  do  Drome  se  mostrou  valo- 
roso como  Hentique  IV.  O  Rei,  com  generosa  con- 
fiança ,  tem  incumbido  ocuidado  da  Bandeira  Bran- 
ca a  Officiaes  qne  fizerão  triunfar  as  outras  cores. 
Ell.s  a  ensinarád  a  marchar  pela  estrada  da  Victo- 
ria; «  lia  nunca  se  e*queceo  da  da  honra. —  (  Vivo  e 
unanime  applauso.J  (  Extrahido  da  folha  Inglexa  The 
Couricr  de  28  de  Fevereiro  dc  1823.  j 

•  •£>  • 

PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

DECRETO. 

•n  Havendo  acceittdo  a  demissão  ,.  que  me  soppli- 
cou  José  Xavier  Moutinho  da  Silveira,  de  Ministro 
e  Secrrtario  d«  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda: 
Hei  por  bem  Encarregar  interinamente  desta  Re- 
partição o  Conde  de  Palme! la  ,  do  meu  Conselho  , 
Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros. Manoel  Ignacio  Martins  Famplona  Corte 
Real,  do  Meu  Conselho ,  Ministro  Assistente  ao  Des- 
pacho ,  encarregado  da  Repartição  dos  Negócios  da 
Guerra  o  tenha  assim  entendido  ,  e  faça  executar, 
expedindo  osd  spachos  necessários.  Palacio  da  Bem- 
posta,  dexenove  de  Junho  dc  mil  oitocentos  vinte 
e  tres.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magtttade.  n 
DECRETO. 

» Tendo. Me  representado  José  Xavier  Mouzinho 
da  Silveira  ,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda,  os  desejos,  que  tem  de  con- 
tinuar a  aervir-Mc  no  lugar  de  Administrador  Gcrat 
da  Alfandega  de  Lisboa  com  preferencia  ao  Empre- 
go que  oc  upa,  e  Havendo  consideração , por  hsnia 
parte  ao  bom  serviço,  que  Me  tem  feito  como  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado,  e  por  outra  ao  qtie 
Me  fez  naquelle  lugar,  onde  a  sua  presença  muito 
intere»sa  á  Real  F.izenda,  e  particularmente  para. 
fater  continuar  e  dirigir  os  trabalhos  da  ComtrnssSo» 
crjeaneg  >da  da  reforma  das  Alfandegas  deste  Rei- 
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ne:  Soa  St iw ido  aectitar  a  de m.ínXo ,  qne  Me  «np- 
plica,  conserva  ndo-o  nas  honras  dc  Ministro  e  Se- 
cretario de  Estado  ,    e  nstUuindo-o  ao  lugar  de 
Admiaislr-d«r  G.  r.it  <la  Alfandega,  «ode  confio  do 
seu  zeio«  q«»u  continuará  a  tervir- Me  com  4  roeima 
honra  t  pri  stimu,  com.  que  Mv  tem  até  «gora  ser» 
tido,  r  dufiílc  o  tli^m  irei  a  Meu  Coosejhp  quando 
assim  o-  cuUndrr  conveniente.  Manoel  Ignacio  Mar- 
tini Pampfona  Certê  Rea/,  do  Meu  Conselho ,  Mi- 
ii.it.ir»)  Assistente  ao  D'  -p  k  lio  .  Encarregado  da  Re- 
partição, dos  Negócios  da  Guerra ,  assim  o  tonha 
eattnuido,  e-  (aç*  n©CHt*r,  c$-u-d>r.d,o.  os  d-«pacl>ni 
Heecssnr        Pai.*ci.>  da  iJ .  itij.mí  ;  di  renove  év  JnuUo 
de  mil  oitocentos  vinte  e  tres.  =  Com  a  Rubrica  de 
Sua  Magestade. » 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS,  DO  REINO. 

DECRETO. 
«  Aftrnd<n.,«  a  qur  «»  Dia  sele  de  Março,  AlMlf" 
vers.rio  da  Muihs  entrada  na  Cidade  dr  ò".  <S'<A/|f- 
ttão  do  Rio  de  J<wie«>e,  o  Dia  tre»  do  Julho,  anni- 
vertnrio  da  Minha  entrad  i  n  t  antiga  Sede  da  Mo. 
narquta  no  regresso  d<quc!la  Cidade  ;  r  o  de  cinco 
«ie  Annbo,  em  que  Entrei  nesta  Capital  depois  do» 
Gloriosos ,  c  àssign  .lados  factos,  que  o  pr  cedèrão. 
&rrâo  sempre  ox-rnar  wels  <ntr«  os  Poriugueze* :  Hei 
por  bem  que  os  ditos  dias  sete  de  Março,  tres  de 
Julho,  e  cinco  de  Junho  fiquem  sendo  de  Gr  ando 
Gala,  r  se  celebrem  com  as  demonstrações  de  jn- 
bilo,  e  rrrroifije  que  se  pratirào  em  similhantes  dUf. 
O  Mea  Ministro,  »•  Secretario  de  Estado  dos  Nego. 
eios  dc  Reino  o  tc-ha  assim  entendido,  e  faça  exc. 
cotar.  FmLtn  d»  Bempoda  em  dezoito  de  Junho  cie 
mil  oitocentos  vinte  e  tres.=  Com  a  Rubrica  de  Sua 
yUgeitade.n 

DECRETO. 
*  Havendo  cessado  os  motivo?  porque-  sedeclarã- 
?8o  de  Festa  Nacional ,  e  de  grande  g  .la  na  Corte 
os  dias  de  vinte  eseis  de  Janeiro  ,  vinteeseis  de  Fe. 
rtreirot  vinte  e  qn  .tro  d'A gasto  ,  quinze  de  Setem- 
bro, primeiro  de  Oati.bro  ,  c  quatro  de  Julho,  por 
Decretos  de  nove  de  Acosto,  e  vinte  e  oito  d-  Se- 
tembro de  mil  oito  centos  vinte  e  hum,  Resoluções 
«Ve  vinte  e  ©tilo  de  Abril ,  e  vinte  e  seis  de  Setem- 
bro do  mesmo  anno  ,  e  Decr<  to  de  dois  de  Ju'ho  de 
mil  oito  centos  vinte  e  dons:  Son  Servido  Deter, 
■unar  que  fiquem  sem  cffeito  os  mencionados  D- 
eretm,  e  Resolnçoes ,  que  Revogo;  e  por  Decreto 
da  dita  deste  mando  Solemnisnr  o  dia  tres  de  Julho 
roBd  o  do  A  aniversario  do  Meu  Regresso  á  anti- 
ga Sfede  da  Monarquia  ,  por  Be  haver  verificado  na- 
qmWe  dia,  r  não  no  dc  quatro  do  mesmo  tnez  ,  co- 
mo no  dito  Decreto  de  dois  de  Julho  de  mil  oito 
eenlos  -vinte  e  dons  se  declara.  O  Ministro  e  Secre- 
tario d'£  stado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenh  1  as- 
s!«j  -entendido  e  fsça  executar.  Palacio  da  Bempos- 
to 'em  dezoito  rle  Junho  de  mil  mito  eentos  vinte  e 
trei  =  Com  a  Rubrica  de  Sna  Magestade.  " 
DECRETO. 
•n Sendo  promulgado  o  Decreto  de  outo  de  Outu- 
bro de  mil  e  oito  centos  vinte  e  dons  em  conseqrjen- 
eia  do  System  t  que  f<  lizmcnte  ter  ninou  pelode«en- 
gs.no  de  Meus  Fieis  Subditos ,  qne  contra  elle  s; 
■uan&atár&o :  e  Segnindo  os  in:>ul«os  do  Meu  Pa- 
ternal Ceraçlo,  e  os  Costumes  do  R  ino  em  todos 
ostempos  praticados:  Sou  Servido  Revogar  o  dito 
Decreto,  r  Ordenar  qne  se  continuem  as  demons- 
trsçoVs  íe  alegria  ,  e  regozijo  ,  pnblieo  rom  que  se 
«oTemnisava  o  Dia  do  Anniv'  rsario  do  Nascimento 
do  Mm  sobre  todos  Muito  Amido  e  Prrtado  Filho 
o  Prineipe  Real.  O  Vinietro  e  S  erctario  distada 
dos  Nfgccios  do  Reino  o  teuba  assim  entendido;  c 


f  iça  ezeenfar.  Palacio  da  Bemposta  cm  debito  da 
Junho  dc  mil  oito  centos  vinte  c  trez  =  Com  a  Ra» 
brica  de  Sua  M  .gcst  .de. 

Para  o  Juiz,  Vcreadoret,  e  mais  Ofpciacs  di  Cama- 
ra da  Cidade  dn  i'aru. 
is  Sendo  presentes  a  Sua  Magestade -as  expres  d.  s 
dc  fidelidade,  de  amor,  e  resp.  ito  ,  com  que  a  Ca» 
ma.ra  da  Cidade  do  Faro  o  Seuda  ,  e  felictt.i ,  pelo 
fausto  motivo  da  sua  nova  cllevaçào  ao  Throno 
Portuguer,  com  a  dignidade  ar^prio  d^  Realeza  ,  e 
ckift..l(ris  Fut>d^rn.cr.taçs  da  Monarquia,  qu<  Dcos 
tem  sempre  abençoado  q^ldc  a  sua  gloríoj,!  funda- 
ç.So  até.  os  noRSos  diasj ,  faltanda  estes  '  eiaos  r .9 
terríveis  cojjíf quenoias  a\ç  uma  f  .rcào  impi  »,  e  rc- 
volucipiiarla  ,  que  iui"ando  o  Throno,  e  o  Altar, 
os  levavão  á  sua  total  ruina  :  M  inda  lyi»v,,r  pniito 
a  Camara  ptla  nabreya  de.s.  us  sentitiiewtos  de  amor, 
«fidelidade  que  lhe  cun^gra,  »  m  iiiifevti  :  esper  an- 
do que  elU  assim  seb,iv.  rã  sempre  ..borroctudo  uinj 
Sy-trma,  que  tio  fatal  se  tornou  á  Nação,  e  a  Re- 
ligião. 

Deos  gp  rde  a  V.  m.  Pai  cio  da  Bemposta  r™  20 
de  Junho  de  1324  —  Jooquim  /'edto  Gomes  e  Onifi- 
ra.iy 

Pelos  mesmos  pl  insjveis  motivos  .i..s  mais  cordi  ies, 
e  cinceras  felicit.içS  s  a  Sua  M.igcstade ,  c  de  hor- 
ror, <•  aborrecim  nto  ap  Svsiema  impio,  e  revolu- 
cionaria, que  illtldio,  e  envolveo  toda  a  XaçSo .  co- 
mo geralmente  reconhecem  todas  a«  Csmaras  do  Rei- 
no ;  «c  e»creveo  igualmente  »$  seguintes :  ú  de  Tho» 
mar:  á  de  Vdlar  Mayor:  á  de  Vroves.tjide  ;  a  de/ 
Ottoeira  de  Frades  :  k  "d,*  Qollegàa:  á  d  V-Ua  da 
Jrrudfii  4  de  Ven^â  j:  á  de  Vunh  te:  k  de  Fer- 
reira, Comarca  dc  Ourique  á  de  Ourique  :  'a  da 
jilbufe.ii  a:  á  do  Cau^o-de  T ihoado :  á  de  ftouttt:  k 
de  Èixa :  ú  dc  L"im  :  á  de  Vill.  ^oucu  de  flguian 
u  dc  Villa  Rffil  dt  íautp  Antotfip  :  á  de  Alijó. 

rara  o7m>,  V.reidqre*,  e  mais  Qfficiacs  da  Ca- 
mara da  Cidydt  de  lf 

«Sui  Mages>tade,  a  quem  foram  presentes,  o  mui 
agradáveis,  us  dnionvir  çõ -s  de  amor.  e  de  lealda- 
U«  ,  com  que  a  Cauiar-  da  Cida  1-  de  LagO<  appUu-, 
dio,  e  soíeinnisoi]  o  extr  mrdiiiari  » ,  e  pr  digiosa 
..conUcimr nto  com  que  a  Divina  Pr-tvideucia  o  tor- 
nou a  ei levar  ao  Throno  Porfuguez  com  a  Dignida- 
de ,  c  plenitude  dc  Seus  inalle  in  .veis  dircitoa  Ma- 
getaticos,  de  que  o  havia  privado  huma  fucção 
impi.t,  feros,  e  revolucionaria,  de  que  a  Mão  de 
Deus  sc  sérvio  para  experimentar  estes  Reinos,  e 
confirmar  os  rortugue%es  nisna  fé,  e  piedade,  e  no> 
amor,  e  l^aldade  aos  .'eus  Príncipes,  que  sempre 
OS  amarão  ,  mais  ratão  filbct,  que  como  i-ubditos  oit 
vassallos  :  Manaa  louvar  e  agradecer  rnuit>  á  Ca- 
mara as  expresso  s  do  8en  amor,  c  filelídide;  es- 
perando, que  ella  se  haverá  sempre  com  *  ir.estnay 
nobreza ,  e  igualdade  dç  sentimento*,  que  lhe  ma- 
nifesta; aborrecendo  hum  «vetem a  ,  que  tão  faial  se 
tornou  á  Nação,  e  á  Religião  Santa  que  profes- 
samos. 

>»  Deus  guarde  a  Vv,  mm.  Palacio  da  C  .u;;'  tt\ 
em  SI  de  Jnnbo  d«  f=í  Joaquim  Pqdro  Gemer 

de  Oliveira. ,v 

Na  tneaiQi  data,  e  por  ignaes  motivos  do  mrior 
enthusiarmo  de  amor,  e  de  fid>  lidade  a  S.  Magest  1- 
de,e  de  aborrecimento,  ehorror  ao  sytema  ifltpjo, 
r  feros  ,  que  profanou  a  honra  ,  r  a  le  Ida^.e  Foi  tu. 
gueza,  envolvendo  toda  a  Nação  cm  huml  bjrinto, 
e  eornpleso  de  males,  e  de  -calamidade*  ptíbliras, 
que  sepulos  vão  poderá 5  remedi  r;  se  respondeo  às 
Camaras  seguintes,  assai  convencidas  d-stas  £  cri i- 
veia  verdades:  Áy  de  Âu.Uâo ,  a  dc  SaUaUrra  de 
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Magos,  a  de  Serpa,  â  dc  E*pozende ,  á  da  Moita, 
á  de  A/crflquer ,  á  de  ( antanhede ,  á  de  Barcos ,  á  de 
Sartianâelhc ,  ã  do  Concelho  de  Thuyas ,  á  da  Cida- 
dc  de  Tavira  ,  á  de  Torra  Vedras  k  de  Pinhel,  k  de 
Cajfr©  Morim,  á  da  Villa  dô  Jto/jo ,  &  de  Lagôa ,  k 
de  Castello  de.  Vide ,  á  de  Canavexes ,  a  de  ./4/rcr  t/o 
Chão,  á  de  Cadaval,  u  da  Cidade  de  Silves,  e  á  de 
3íetnfo  Frio. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 
Provimentos  e  Resoluções  Militares. 
Por  Decreto  de  10  de  Junho. 
Graduados  noa  Postos  immediatas  áquelles  em  qtie 
actualmente  srnchào,  como  hum  publico  testemunho 
do  apreço  qneS.  Mnge^tnde  Faz  da  honra  e  traída, 
de  com  que  »companhár2o  o  Sereníssimo  Senhor 
Infante.  D.  Miguel  na  briosa  empresa  da  Restaura, 
ção  «ia  Sua  Curo.*; 

Regimento  de.  Cavallaria  N.°  4.. 
O  Major  Pedro  Reymundo  Franco  de  Oliveira.  O 
Capitão  João  Maria  de  Figueiredo  Lacerda  Castello 
Branco. 

Ttegimentp  de  Infanteria  N*  23. 

O  M  ajor  Francisco  Nunes  de  Andrade.  O  Capitão 
Antoni  »  Roque  de  Andrade.  O  Capitão  José  R«  bel. 
lo  de  Figneir.do.  O  Tenente  Luiz  Gnrdes  d»*  Moraes. 
O  Alf  rts  Macário  dc  Castrp  da  Fonseca.  O  Alferes 
José  Maria  llharco. 

Por  Decretos  de  14  de  Junho. 

Rtintr  grado  no  Posto  de  Tenente  Coronel  de  In. 
fanteria,  José  Cardoso  de  Carvalho. 

Reintegrado  no  Posto  de  Capitão  graduado  em 
M  sjor  da  4/  Companhia  do  Regimento  de  Infante- 
ria  N."  6,  Gonçalo  Cardozo  Barbi  de  Menezes. 

Reintegr  ido  no  Posto  dc  Tenente  Coronel  de  In- 
fanteria, Henrique  da  Silva  da  Fonseca. 

Por  Decretos  de  16  de  Junho. 

Para  retomar  o  Comm..ndo  do  Regimento  de  In- 
fanteria  N.'  11,  o  Coronel*  do  mesmo  Regimento, 
João  Corrêa  Guedes  Pinto. 

Para  tomar  o  Cowmando  do  Regimento  de  Infan- 
teria N.*  21 ,  o  Tenente  Coroml  José  Cardozo  de 
Carvalho. 

Para  tora  ir  oCommando  do  Regimento  de  Infan- 
teria  N.°  22,  o  Teuente  Coronel  Henrique  da  Silva, 
da  Fonsecs. 

Para  tomar  o  Commnndo  do  Io  Batalhão  do  Re- 
gin»'  nto  de  Infanteria  N.*  5,  o  Tenente  Coronel  do 
Reçim  nto  de  Infanteria  2,  José  Joaquim  SimôVs. 

Dcoligidos  dos  R'  gimentos :  Antonio  Pereira  Qui- 
land,  Coronel  do  Regimento  dc  Infaiiteria  N.*  22. 
Manoel  Gomes  daSilvi  Villar,  Tenente  Coronel  do 
dito  Regimento.  Luiz  Evaristo  de  Figueiredo,  Te. 
Iiente  Coronel  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  21. 
Thonté  dc  Avcllar  da  Silva  Capêto,  Tenente  Coro. 
nel  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  6. 

Reintegrado  no  Posto  de  Capitão  do  Estado  Maior 
do  Exercito,  Períro  Pinto  dc  Moraes  Sarmento. 

Ajudautts  di  Ordens  do  Tenente  General ,  Viscon- 
de dc  Sounrl ,  Ene  rregado  do  Governo  das  Armas 
da  Provinda  do  Alemtéjo ,  JoSo  Candido  de  Figuei- 
redo Feio  ,  Tenente,  do  Regimento  de  Infanteria  N.* 
13.  Ant.nio  Maria  Blanc,  Alferes  Ajudante  de  Or- 
dens do  Brigadeiro  José  Corrêa  de  Mello. 

Reintegrado  no  Poeto  de  Tenente  do  Regimento 
de  Infanteria  N."  2,  Jcronymo  Antonio  Luna. 
Por  Decreto  de  17  de  Juuho. 

Ajudante  de  Ordens  do  Marechal  dc  Campo  José 
Joaquim  Champaiimaud  ,  Francisco  de  Vascoticellos 


de  Azevedo  e  Silva,  Capitão  do  Regimento  de  In- 
fanteria N.°  13. 

DECRETO. 
"Hei  por  bem  Dsonerar  o  Birão  de  Molellts, 
Brigadeiro  dos  Meui  Ex  rcitos  ,  do  Governo  das 
Armas  da  Beira  Baixa,  de  que  o  Havia  encarrega- 
do  pela  Minha  Certa  Regia  de  dez  do  corrente  met  • 
e  Nomeallo  Secretario  Militar  do  Infante  D.  Mi. 
guel,  Meu  muito  amado  e  prelado  Filho  ,  Comro  >n. 
d.mfe  em  Chefe  do  Exercito»  O  Conselho  de  Guer- 
ra o  tenha  assim  entendido,  e  espessa  em  con«e- 
quencia  os  despachos  necessários.  Palacio  da  Bem- 
posta 20  de  Junho  de  1823.  —  Com  a  Rubrica  deS*a 
Magestade. » 

—  *  — 

Noticias  Particulares. 

Nò  dia  16  do  corrent'*  veio  S.  M.  a  Rainha  Noj. 
sa  Senhora  da  Sua  Real  Quinta  do  R  o  malhão  pa- 
ra o  Real  Palacio  de  Queluz ,  no  meio  do  geral  ap. 
planso  do  povo  de  todos  aquelles  districtos. 

No  dia  18  veio  a  mesma  Angnsta  Senhora  ao  Pa. 
lacio  da  Bemposta  visitar  EIRei  Nosso  Senhor,  e 
Sens  Sereníssimos  Filhos:  ao.  chegar  a  3.  Sebaitiãs 
da  Pedreira  tirou  o  povo  as  parelhas  da  carroageoi, 
r  condnzio  a  nossa  amada  e  heróica  Rainha  até  ao 
Paço  da  Bemposta  entre  vivas,  eacclamaçSes  deex. 
traordin  iria  prazer  e  enthusiasmo  ;  repetindo  se  a 
mesma  tocante  scena  fi  sahid  i  de  S.  Magestade  pi- 
ra voltar  a  Queluz,  sendo  preciso  mesmo  instar  pa- 
ra que  deixasse  o  povo  aparelhar  a  corro  geni,  pa- 
ra lá  de  5.  Sebastião ,  a  fim  de  mais  depressa  po- 
der chegar  a  Quetux. 

Quinta  feira  19  do  corrente  se  inetallon  de  nova 
o  antigo  Senado  da  Camara  desta  Cidade  de  Li«io«, 
com  toda  a  pompa  própria  deste  acto  ,  muitas  gi- 
randolas  de  fogo,  etc. ,  ficando  extincta  a  Camara 
Constitucional. 

No  mesmo  dia  19  sahio  deste  Porto  a  Corveta  de 
S.  M.  Lealdade ,  conduzindo  a  seu  bordo  o  novo  En- 
carregado dos  Negócios  de  Portugal  junto  de  S.  AI. 
o  Rei  de  Hrspanha ,  Joaquim  Severino  Gomei. 

No  dia  2o  do  corrente  chegou  a  esta  Corte  •  Ex. 
eellentissimo  José  Luiz  de  Sousa  Botelho ,  vindo  do 
Quartel  General  do  Conde  de  Amarante,  cuja  Di- 
vUào  se  esper»  em  Lisboa  até  27  do  corrente ,  e 
anteí  delia  o  mesmo  Ulnstre  Conde. 

Apezar  de  não  termos  noticias  officiaes  de  Herpa- 
nha,  parece  quj  ha  cartas  q«r  asse  verão  ter  a  facçio 
Hsspanhola,  que  ainda  vexa  parte  daquelle  desgraça- 
do.paiz,  conseguido  transferir  na  dia  15  do  corren- 
te de  Sevilha  para  a  Ilha  de  Leão  as  Cortes  e  o  Go- 
verno ,  e  se  diz  qne  conduzirão  o  Rei  como  prezo, 
s>  ndo  o  celebr--  revolucionário  Rtego  o  que  o  pren- 
dera  c  conduzira  ;  e  que  sc  nomeara  huma  Regên- 
cia. A  facção  vai  assim  fugindo  no  justo  castigo 
que  vê  imminente:  iOgf  homens  do  Exercito  Fran. 
eez  vão  marchando  para  a  Andaluzia ,  e  he  de  es- 
perar em  breve  se  acabe  na  Hespanha  o  detestável 
Governo  de  hnma  eflfila  de  perjuros  e  impios  qus 
tantos  males  arrastarão  áquella  Nação ,  e  que  forão 
causa  dos  nossos. 


( A' manhã  ,  Dia  do  Neme  do  Novo  Amado  e  Au- 
gusto Soberano  ,  e  tão  sokmnhado  em  toda  a  Igreja 
Catholica  por  ser  o  do  Nascimento  do  Santo  Precur. 
sor  de  J.  C*. ,  não  haverá  Gazeta.) 


LISBOA:  NA   IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licmça  da  Real  Cemiuissão  de  Censura. 
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Quarta  Feira  25. 


GAVETA 


Junho  de  1823. 


DE  LISBOA. 


N.°  148. 


A  svbtcripção  para  a  Gazeta  de  Lisboa  se  con- 
tinua da  mesmo  modo  afazer,  por  semestre  6:400 
reis ,  e  por  trimestre  3:600  rets ,  na  loja  da  Ga- 
zeta, rua  do  Ouro  JV.°  141 ,  recebendose  a  com- 
ptltnlc  Cantella  do  Administrador  da  venda  da 
Gazeta  José  Antonio  de  Albuquerque. 


LISBOA  24  de  Junho. 
Visita  de  SS.  MM.  e  A  A.  á  Virgem  Santiuima  da 
Conctiçãê  d*  Rocha ,  etc. 

O dia  de  hontem,  23  do  corrente,  foi  hnm  dia  de 
verdadeiro  triunfo  Nacional  ,   Real  ,  e  Re- 
ligioso;  Nacional,  por  que  deo  nova  ea  mais  deci- 
siva prova  do  jmor  do  Povo  Português  ao»  irai 
Monarcas ;  Real,  porque  virão  de  novo  os  nossos  Au- 
castos  Monarcas  a  que  ponto  chega  oam<r  doa  seus 
leis  Van.-)  lios;  c  Religioso  pela  tocante  piedade  com 
que  SS.  MM.  e  A  A.,  vierSo  em  publico  render  ao 
Rei  dos  Reis,  e  á  Rainha  dosCeos  humildes  acções 
de  graças  pelos  inefTaveis  bemficio»  liberalisados 
«obre  o  Soberano  e  sobre  a  Nação  Portupueta ,  li- 
trindo-nos  do  mais  impio  e  execrando  Governo , 
todo  dedicado  a  derrubar  até  ao  alicerce  o  magni- 
fico  Edificio  do  Império  Lnzitano.  Porém  este  dia 
do  (rionfo  he  particularmente  o  dia  d»  nossa  Au- 
gosta  Rainha,  que  o  escolhi  a  para  vir  agradecer  a 
Droa  a  snspentão  do  assolador  flagello  que  pesava 
sobre  o  Tbrono ,  sobre  o  Altar ,  e  sobre  toda  a  Mo- 
narquia. 

Sabio  a  Rainha  Nossa  Senhora  do  Paço  de  Queluz 
pe/j  manha",  e  se  dirigio  ao  Paço  d*  Bemposta  entre 
grandes  applausese  vivas,  passando  por  baixo  dedw 
versos  Arcos  trínnfaes,  quedeespaço  a  espaço  tinhâo 
arr.njado  os  moradores  daquclla  estrada.  Estayio 
todas  as  tropas  de  Cavalaria  e  Infantaria  de  linha 
postadas  c  tn  alas  desde  o  Palacio  da  Bemposta ,  se- 
guindo pela  rua  da  Inveja  ao  Soccorro ,  Mouraria, 
rua  dos  Corrieiros  ,  ma  do  Amparo  ,  Rocio ,  rua 
Augusta,  e  pela  dos  Retroseiros  até  ao  m  ages  toso 
Templo  da  Basílica  de  Santa  Maria  Maior,  o  qual 
?e  achara  ricamente  armado.  Havia  tres  bem  pre- 
parados  Arcos  triuofaes,  hnm  no  portal  do  Poente 
do  Terreiro  da  Bemposta,  outro  passada  a  rua  da 
Inveja,  e  outro  no  Arco  do  Marquez  de  Alegrete  , 
principio  da  rua  dos  Corrieiros.  No  da  Bemposta  se 
callocário  da  parte  «do  Norte  os  Retratos  de  SS. 
MM.,  e  os  seguintes  dísticos: 

No  Centro: 

Exulta  de  prazer,  Naçlo  briosa; 
Ao  graças  rende  aos  Ccoa  por  ver  unidos 
O  preclaro  João,  Carlota  excelsa, 
Mimo  de  hum  Deo* ,  por  elle  defendidos. 

No  lado  direito. 

Vossa  ida,  Senhor,  deo  novo  brilho 
Ao  claro 'Infante,  qnc  de  vós  descende: 
Vossa "vinda,  Senhor,  poz  salvo  o  Tbrono  , 
E  a  s*  Religião,  que  nos  defende. 


No  lado  esquerdo. 

Por  guardares,  Senhora,  intactos  sempre 
Os  puros  votos  só  a  Deos  devidos: 
Benigna  acolhe  os  sinceros  cantos, 
Que  a  ti  boje  por  nós  são  dirijidos. 

Da  banda  do  norte  se  poz  o  Retracto  do  Screnis* 
sirao  Senhor  Infante  D.  Miguel,  e  os  seguintes  dis- 


No  centro. 

Por  instincto  do  Ceo ,  por  cansa  saa  , 
Dos  ferros  por  livrar  seu  Pai,  seu  Rei , 
Denodado  Miguel  affoito  parte, 
Em  defeza  da  Lei  a  pró  da  Grei. 

Do  lado  direito. 

Mimoso  Infante,  jâque  foste  a  origem 
Deste  bem  singular ,  desta  ventura , 
Defende  valoroso  os  pátrios  lares , 
E  a  Santa  Lei  de  Deos  intac  ta  e  pura. 

No  lado  esquerdo. 

Parab-ns,  cara  Lysia ,  ó  Patria  minha, 
Por  veres  outra  vez  restituída 
A  Consorte  fiel ,  a  Mâi  querida 
De  João ,  de  Migue/ ;  de  nós  Rainha. 

No  Arco  do  fim  da  Rua  da  Inveja,  ou  das  Fres- 
sureiras,  também  se  collocárào  os  Retratos  de  SS. 
MM.  ,  com  os  seguintes  dísticos  : 
No  centro. 

A"  Rainha  dos  Ceos  pedio  Carlota 
A  livrisse  das  mãos  da  Tyrannia; 
Seus  desejos  cuaprio  a  MSi  do  Eterna, 
E  de  ir  agradecer-lhe  he  este  o  dia. 

Na  lado  direito. 

Fartas  virtudes  no  sen  peito  encerra 
A  Rainha  feliz  dos  Lusitanos  ,  - 
Qnc,  tornando  f.-liz  a  Patria  nossa, 
Fizerào  baquear  impios  Tyrannos. 

No  lado  esquerdo. 

Devemos  respeitar,  filhos  de  Lisia, 
O  Rei  que  o  Ceo  nos  deo  piedoso  e  justo, 
E  formar  a  Carlota  virtuosa 
Dos  nossos  coraçSes  hum  Throno  Augusto. 


Aclundo.se  embandeirados  o  Castello,  as  For  ta. 
lezaa  c  erubarcaçS.-s  de  guerra ,  cheias  de  povo  as 
Roas  e  Praças,  e  as  janellas ,  deo  signal  perto  do 
meio  dia  huma  girandola  de  foguetes  de  que  SS.  M  M. 
sahiao  do  Paço  da  Brmposta,  e  logo  huma  salva 
Real  do  Castello  o  annunciou  com  mais  solemnid*de* 
Proscgnio  pois  o  Real  Cortejo  do  modo  seguinte:  Qua- 
tro Cadetes  do  Regimento  de  Cavallaria  N.°4  abriSo 
a  pomposa  marcha,  e  viohao  depois  dois  Coches  com 
os  Camaristas  e  Viadores  de  SS.  MM.  e  AA.;  se. 
gniio.se  a  pé,  e  descobertos  muitos  Officiaes  Mili- 
tares, c  outras  penoas  asseadas,  os  Creados  da  Ca. 
sa  Real  ,  e  a  Guarda  Real  dos  Archeiros  ,  enjaa  ala. 
bardas  hiao  enfeitadas  de  ramalhetes  de  flores.  Ca- 
minhava  então  puxado  per  oito  formosos  Urcos  o  Co. 
che,  que  conduzia  EIRei ,  a  Rainha,  e  as  Serenís- 
simas Senhoras  Iufantas  D.  Jzabel  Maria,  e  D,  An. 
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ua  de  Jesus  Maria  (não  indo  a  Serenissima  Senhor» 
D.  Maria  da  Assumpção  por  se  achar  ainda  conva- 
lescendo da  moléstia  de  sarampio  que  a  atacou ,  e 
d«  que  fêliimentc  se  vaè  restabelecendo.)  Ao  lado 
direfto  do  Cocha  hia  o  Serenissimo  Senhor  Infante 
General  em  Chefe  do  Exercito,  acompanhado  do 
sen  lazido  Estado  Maior,  de  muitos  Grncraes,  e  Of- 
ficiaes  Superiores ,  seguindo-se  hum  Esquadrio  do 
Regimento  de  Cavallaria  N  1  ;  a  traz  do  qnal  hiã© 
o  Coche  d'Estado  ,  e  os  que  conduziâo  as  Damas, 
terminando  o  Cortejo  huma  longa  serie  de  carrua- 
gem das  pessoal  mais  disti netas  da  Corte,  e  outr.a 
muitas. 

Lr.ge  que  o  Cortejo  se  poz  em  marcha  quiz  o  po- 
vo, qu--  apinhxdo  e  ancioso  aguardava  avista  dos 
nossos  amados  Soberanos  desapparelhar  o  soberbo  tiro 
do  Cnch  para  o  conduzir  íi  mar»,e  como  para  maior  de- 
monstração do  triunfo;  porém  S.  M.  o  n8o  perra  it- 
tio ,  e  o  grande  prto  do  Coche  farta  assaz  penosa  a 
condnção  por  c.te  modo.  Os  vi»as,  as  acrl  imaf8rs, 
a  agitação  de  m?lhares  de  lanços  das  jan-llas,  por 
toda  a  parte  coroadas  de  Senhoras,  e  moitas  das 
mesmas  jwllas  armad.it.  profusão  de  flores  aeadi 
passo  lançadas  sobre  o  Coche  de  8S.  MM. ,  cm  fitn, 
tudo  quanto  podia  realçar  o  esplendor  domais  pom- 
poso triunfo,  arrebitava  o»  corações ,  que  parecia 
não  CtbíTem  no  peito  dos  leaes  Fortuguexet  ao  ve- 
xem passar  o  seu  amabilissimo  Rei ,  e  a  Sua  Angus, 
ta  Esposa,  «quella  Rainha  immorttl,  que  toda  p  >s> 
cuida  dos  mais  profundos  sentimentos  religiosos,  ha- 
via  em  seu  Real  Coração  consultado  aniramente  a 
Deos,  e  tido  o  valor  de  huma  nova  Judith  para, 
com  tua  negação  ao  fatal  juramento  do  Código  ema- 
nado da  HebelfiSo  ,  dar  o  primeiro  golpe  mortal 
nos  orgulhosos  m  quinadores  da  ruifta  do  Altar  e 
doThrono;  Heroina  Angnsta  qne  a  Posteridade  mais 
remota  ha  de  Venerar  e  apontar  como  modelo  de 
constância,  ede  todas  as  virtudes.  A  estas  recorda- 
ò*es  se  jantava  aímprevsSo  que  fazia  o  alegro  sem* 
lante  do  ■  o<  -  o  Ca-ro  Soberano ,  daqnelle  Verdadei- 
ro Pai  d  i  Patria  que  dissimulando  e  encobrindo  em 
«eu  ra  >gnanimo:Coração  os  s*>ns  desgostos,  eo  p  tar 
que  lhe  eausavão  os  deste  fiel  Povo,  hia  deixando 
ao  tempo  dar  a  conhecer  de  todo  essa  f  teçlo  orgu- 
lhosa, que  com  tanto  despejo  hia  anniqaillando  a 
Monarquia,  até  que  por  ám  se  dispoz  seu  Paternal 
amor  a  decepar  a  hydri  por  huma  vez  cm  a  sua 
sahida  da  Capital,  e  nniâo  ao  seu  Sereníssimo  Fi- 
lho. 

Com  que  jubilo  se  nSo  via  alli  este  joven  e  de* 
nodado  Infante,  que,  indignado  do  aviltamento  em 
que  via  despe-ahar-te  esta  Fllttstre  Nação,  e  do  ter- 
rível furor  da.  facção  inimiga  dos  Thronos,  »r  sou- 
be desprender  com  tanto  brio,  e  prudência  do  lado 
de  seu  Augusto  Pai  ,  para  poder  com  as  fieis  tro- 
pas  dar  impulso  á  já  bem  conhecida,  e  bem  pro- 
nunciada vontade  da  N.«çao  de  ver  derrnbar  esse 
Governo  ímpio,  Cuja  raiz  estava  nessas  espeluncas 
Maçónicas,  donde  dimanavto  todas  asfataes  resolu. 
çéVs  a  que  te  dava  o  verniz  ée  deterrain  içoes  do  Go- 
verno !  —  Tudo,  tudo  excitava  no»  ânimos  a  mait 
grata  sensação ,  até  pelo  ar  de  liberdade  que  hoje 
todos  respiramos,  pelas  medidas  que  cosa  doçura  e 
moderação  s*  vSo  pondo  em  pratica ,  e  pelas  que 
toda  a  Naçio  com  a  maior  confiaoçi  espera  do  Pa. 
tVrnil  Governo  do  melhor  edo  mais  amável  dosSo. 
beranos.  Deveulpr-se- rros  esta  breve  digressão. 

Chegado  o  Cortejo  k  Sé  ,  deo  o  Castello  ontra  sal. 
va  real;  f«r6ó  SS.  MM.  e  A  A.  nrehido*  no  átrio 
eem  «acere mrniies  qtreo  Ritual  prescreve  em  ta  es  oc- 
eanies,  e  diriginild.se  ao  Altar  Mór,  alli  fizer  o  fer- 
vorosí  ,  e  demorada  oraçio  ,  canton-se  hnm  solemné 
TtDtum,  e  concluído  elle  parsarài»  asReact  Pessoas 


ao  Altar  da  Senhora  a  Grande,  ou  Santa  Maria 
Maior,  ao  pé  de  cuja  r.speitavcl  Imagem  esta  ex- 
posta á  veneraçSo  dos  fieis  a  da  Senhora  da  Con- 
ceição tia  Rocha.  Com  que  piedade  e  devoção  aio 
admirou  alii  o  immeoso  concurso  a  Angssta  Rai- 
uha,  de  ioelbos  com  seu  Real  Esposo,  e  Seus  Au- 
gustos  Filhos,  implorando  sobre  este  Reino  as  bên- 
çãos oelcstiaes  ,  agradi  cendo  á  Virgem  Santíssima 
tantos  beneficios  por  sua  intercessão  alcançados,  c 
o  grande  triunfo  que  tivera  o  Altar,  o Throno Por. 
tuguez ,  eeste  Povo  que,  desde  aappariçâo  daquel. 
la  devota  Imagem ,  com  tanto  zelo  e  com  Unta  fé 
lhe  6tipplicava  remédio  a  tantos  males,  com  a  que- 
da do  Governo  usurpador!  Quasi  vinte  minutos  do. 
rou  s  oraçio  neste  Altar  1 

SahírSo  SS.  MM.  e  A  A.  na  meses  a  ordttn  coma 
haviâo  entrado,  e  se  dirigiria  ao  Arsen*!  Beal  da 
Moinha,  para  preseucearem  o  acto  de  lançar  do 
estaleiro  à  agua  a  grande  Fragata  nova  ,  a  qut  se 
poz  o  nome  D.  Miguel  Princeza  Real ,  o  que  tese 
lugar  pelas  duas  horas  e  meia  com  ornais  feliz  suc- 
caaso  as  mis  de  musica,  e  á  vista  de  immenso  po- 
vo ,  que  na  terra  o  no  mar  se  tinha  reunido  para 
<»te  espectáculo. 

Voltou  depois  todo  o  Real  Cortejo  para  o  Paço 
da  Bemposta  ,  acompanhado  por  todos  os  Corpos  de 
CaV  íllari*  ,  tomando  pela  rua  Áurea,  e  não  cessan- 
do o  estrondo  dos  vivas,  e  applaosos  de  um  povo 
numerosíssimo,  que  senão  farta  de  dar  testemunhos 
do  sen  indizivtl  contentamento  por  se  ver  restitui, 
do  ao  suave  Governo  do  seu  legitimo  Soberano ,  li. 
vre  par*  pôr  em  pratica  todos  os  patfrnacs  desejos 
do  seu  Real  e  magnânimo  Coração  a  favor  de  hum 
Povo  qne  o  adora ,  e  que  he  deíle  igualmente  ama. 
do,  pois  por  este  mesmo  Povo  tem  feito  tintos  e  tao 
penosos  sacrifícios.  —  Ao  entrarem  SS.  MM.  no  Pa- 
lacio deo  o  C.stcllo  terceira  «alva  real. 

Husoa  das  circunstancias  notáveis  deste  dia,  eque 
nSo  devemos  omittir  foi  a  seguinte  :  Havia  muito 
tempo  qwe  se  desejava  ver  demolir  esse  monumento 
do  orgulho  da  facção  desorg  nlzadora ,  que  no  Ro. 
Cio  Se- h  avia  fundado  no  dia  15  de  Setembro  de  1821, 
e  continuava  a  erigir  s;-;  eis  que  no  dia  de  hontem 
pela  manha*  (obtida  permissão)  apparrceo  grande 
numero  de  hum-  tis  de  differentes  jerarquias  ,  com 
alguns  offieiai  s,  arm idos  dos  competentes  instru- 
mentos, e  se  lançâo  k  parte  qu  a  estiva  feita  do  mo. 
numento  ,  demolindo  a  oom  tal  affinco  e  regozijo, 
(linç  nHo-se  foguetes  ao  ar  de  espaço  a  espaço) 
qu  •  jí  grande  parte  da<  pedras  estava  em  terra 
qnindo  SS.  MM.  chvgárao  ao  Rocio.  Todi  o  dia 
até  meia  noite  continnou  0  trabalho  da  demolição  , 
dando  se  constantemente  vivas  a  ElRei  ,  e  até  por 
fim  desfez  o  povo  o  parapeito  de  madeira  que  ro- 
deava a  praça,  desejsndo  que  de  tal  obra  não  rea- 
tasse cousa  alguma.  Este  hc  o  mais  decisivo  golpe 
qne  sc  podia  d.r  nesses  miseráveis  f mtores  e  apo- 
logistts  do  Systema  destruidor  ,  que  cabeças  ôpus 
ou  perversas  ainda  nos  ultimo*  tempos  querião  tus* 
tentar  ,  e  de  qne  ainda  alguns  mentecaptos  ouzão 
conceber  esperanças  de  resurreiçao.   V.jão  <  sstt 
abjectos  e  indignos  Portuguexet  qual  he  a  opini&o 
publica,  vejio  se  jamais  em  suas  festas  luzio  a  cor- 
diaiidade,  o  enthnsiasmo  ,  o  puro  prazer  de  todas 
as  cl  isses  e  jerarquias  ,  como'  tem  acontecido  iiosj 
grandes  dias  de  festa  qne  tem  havido  d  pois  de  S. 
M.  reassumir  o  Sceptro  com  as  prerogativas  com 
que  o  hrrdára  de  seus  Augustos  Predecessores. 

A1  noite  houve  illuminaçSo  geral;  os  quartéis  dos 
Regimentos  fizera  o  vistosas  ilínminaçSes ;  os  diver- 
sos arcos  trinnfaes  illnminárSo  se  lindamente,  e  so- 
bre tudo  ò  da  Bemposta,  onde  honve  toda  a  r»» íte 
mui  vistosas  dançaB.  Em  fim  jamais  rivalisou  raoitc 
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algnma  tanto  com  o  claro  dia  como  esta;  pois  olaar 
do  plenilúnio  ,  a  illnminação  ,  as  fugueiras  por  ser 
véspera  de  S.  João ,  e  muito  fogo ,  tudo  concorria 
a  fazer  brilhar  a  maior  claridade.  O  povo  em  ran- 
chos peles  ruas  toda  a  noite,  mnsieas,  cantigas,  vi- 
vai, cm  s tini  10 a,  podemos  as«*çnrar  qoe  o  regosijo 
pablico  só  teve  neste  dia  e  noite,  comparação  com 
o  do  immortal  dia  do  regresso  de  S.  M.  i  Capital, 
cm  ò  do  corrente  ,  que  encheria  de  assombro  a  quan- 
tos  tutrangeiro*  tivessem  visto  as  maia  tocantes  sce- 
aas  d«s*e  género  de  festejos  em  todo  o  Mundo. 

Hoje  24  chegon  o  Ezcellentissimo  Conde  de  Ama* 
tante  pcU  volta  das  duas  horas  ,  ã  frente  da  sua  Di- 
visio ,  ao  Paço  da  Bemposta ,  tendo  ido  ao  seu  eu* 
Contro  &  entrada  da  Cid.iHe  o  Sereníssimo  Senhor 
Infante.  Na  folha  segninte  daremos  a  relação  deste 
astompto,  e  dos  festejos  deste  dia. 

■  ■    »  ' 

PEÇAS  OFFICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

• 

CARTA  DE  LEI. 
,  rtDoan  Jofis  por  Graça  de  Deos  Rei  do  Reino 
tinido  de  Porlugnt,  Brasil,  e  Jlgarves,  d  aquém  c 
dalém  Mar  em  África,  Senhor  de  Guiné,  e  daCon- 
qnísta  ,  Navegação  e  Commercio  ó*  Elhiopia ,  Ara* 
bxn  ,   Pérsia,  t  da  Índia,  etc.  Faço  aaber  aos  que 
esta  Carta  de  Lei  virem:  Qnc  havendo  andado  as 
circunstancias,  que  d  ic  tá  rã  o  as  Cartas  de  Lei  de  viiite 
e  tree  de  Agosto  de  mil  oitocentos  vinte  e  hum,  e 
drteaete  dc  Janeiro  de  mil  oitocentos  vinte  e  doía, 
•  primeira  eetabeh  ceado  hnm  novo  Laço  para  o 
Exercito^  Armada,  e  todos  os  Empregadoa  publi- 
cos ;  e  a  segunda  eatabeleccndo  novo  uniforme  para 
oa  Ministros  e  Secretariei  de  Estado ,  Officiaes  das 
respectiva*  Secretaria*  de  Estado ,  Embaixadores , 
Ministros,  Encarregados  de  Negócios,  e  maia  Em- 

£ regados  do  Corpo  Diplomático:  Sou  Servido.  Or- 
•oar,  que  fido  revogadas  as  Disposições  dassohrv- 
dtta*  Cãrtãs  de  Lei ,  e  reatítnida  i  plena  obaervan. 
cia  a  Legislação  anterior ,  sobre  o  objecto  dc  que 
trilarão. 

•n  Pelo  qne  Mando  á  Meia  do  Desembargo  do 
Paço;  Regi  dor  da  Casa  da  StipplicaçSo,  ou  quem 
sen  Lagar  servir;  Conselhos  da  Minha  Real  Fazen. 
da,  Guerra  ,  e  Ultramarinos;  e  bem  assim  a  todos 
os  Tribonaes,  e  qnaesqner  pessoas,  a  quem  o  conhe- 
ci mento  ,  e  ezeeaçio  desta  Carta  de  Lei  pertencer , 
que  a  cumpra  o,  e  guardem,  c  fação  cumprir,  e  guar- 
dar tão  inteiramente  como  nella  se  contém.  E  ao 
Doutor  Manoel  fíicoláo  Esteves  Negrão  ,   do  Meu 
Conselho,  Desembargador  do  Paço ,  e  Chaocellcr 
Móe  do  Reino  ,  Ordeno  que  a  faça  publicar  na  Chart- 
ceilaria,  e  registar  noa  Livros  onde  tocar,  remet- 
tendo-ac  esJte  Original  para  o  Meu  Real  Arei  ivo  da 
Torre  do  Tombo.  Dada  no  Palaeio  da  Bemposta  aos 
dezoito  de  Junho  de  mil  oitocentos  vinte  e  tres.  = 
JElRei  com  <?*ardfl.  =  Joaquim  Pedro  Gomes  de  Olu 

ii  Carta  de  Lei ,  pela  qnal  Vossa  Magestade  revo- 
gando as  Cartas  dc  Lei  de  vinte  e  tree  de  Agosto  de 
mil:  Oitocentos  vinte  ehnm,  e  de  dfczesete  de  Janeiro 
d-  mil  oitocentos  vinte  e  dois ,  qne  estabelecerão 
hnm  novo. Laço  para  o  Exercito,  Armada,  e  Em-, 
pregados  Publico?;  e  hnm  novo  uniforme  para  os 
Ministro*  e  Secretários  de  Estado,  Officiaes  das 
Secretarias  de  Estado,  Embaixadores,  Ministros, 
Encarregados  de  Negócios  ,  e  mais  Empregados 
Dtolooiaticofi :  Ha  por  bem  Mandar  restituir  £  8ua 
pko»  ob»ervuucia  i  o  qn*  se  achar*  legislado  an- 


teriormr-nte  sobre  o  dilo  objecta;  tudo  na  forma 
acima  declarada.  =  Para  Voss  i  Magestade  ver.  Ga*. 
par  Feliciano  de  Moraet  a  fez.  Registada  a  folliaa 
88  verso  do  Livro  XI  dc  Reginto  dc  C art.ts ,  Al- 
varás e  Patentes.  Secretaria  de  Estado  dos  N  gorios 
do  Reino  em  19  de  Junho  de  1823.  =  Ratthulomeu 
da  Nóbrega  Hilda  que.  Manoel  Ntcvláo  Rsitvcs  Ne- 
grão. Foi  publicada  esta  Carta  de  Lei  na  Cltancel- 
laria  Mór  da  Corte  e  Betão..  Lis  boi  21  de  Junho  de 
1823.  =  Como  Vedor  Francisco  José  Bravo.  Regis- 
tada na  Chancrllaria  Mór  da  Corte  e  Reino  no  Li- 
vro das  Leis  a  foi.  128.  Lisboa  21  de  Junho  dc 
1823.  =  Francisco  José  Bravo.  n 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

CARTA  DE  LEI. 

v  Dom  Joio  por  Graça  de  Deos ,  Rei  do  Kr- ir.  i 
Unido  de  Portngal ,  Brasil,  c  Algarve*,  d1. quem 
e  d"aléra  Mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da 
Conquista,  Navegação»,  e  Commerrío  da  Etiópia , 
Arábia,  Pérsia,  e  da  Índia,  etc."  F.  ço  sabrr  aos 
que  esta  Minha  Carta  de  Lei  virem  ,  que  tendo  si- 
do annullada  por  Carta  de  Lei  dc:  nove  de  Novem- 
bro d*  mil  oitocentos  vinto  e  hun,  a  Prumoçao  dos 
Officiaes  da  Divisão,  qne  atoai p unhifSn  a  Minha 
Augusta  Pessoa,  para  a  Muropa,  publicada  abord.» 
da  Não  D.  João  VI  no  dia  vinte  e  quatro  d-  Ju- 
nho do  mesmo  anno:  E  não  sendo  d  i:  Mi  ha.  R  al 
Intenção  qu«  os  Officiaes  alli  comprehr .-.dido* 
continuem  a!  ficar  privados  dos  Pontos,  a  qu-  forã» 
elevados  :  Hei  por  bem  revogar  a  dita  Caria  dc  Lei 
de  nove  de  Novembro  de  mil  oitocentos  vinte  ehum, 
para  que  fique  sem  effeito  algum,  restituindo  ao  seu 
inteiro  tigor  a  mencionada  Promoção. 

« Por  tanto  Mando  a  todas  as  Authof idades  ,  ar 
quem  o  cumprimento ,  e  execução  desta  Carta  de 
Lei  pertencer  qne  a  cnmprão,  e  guardem  ,  t  fação1 
inteiramente  cumprir,  e guardar  esmo  n  lia  *e con- 
tém. Dada  no  Palacio  da  Bemposta  aos  d.  z.  sete  da 
mez  de  Junho  de  mil  oitocentos  vinte  e  tres.  =  EU' 
Rei  com  Guarda.  =  Manoel  Ignacio  Martins  Pam- 
plona  Corte  Real.  n 

«Carta  de  Lei,  pela  qual  Vossa  Mag*stade  Ht 
por  bem ,  revogando  a  outra  Carta  d-  L  i  dt  nove 
de  Novembro  de  mil  oitocentos  vinte  ehum,  D,  ter-, 
minar  que  fique  no  seu  inteiro  vigor  a  Promoção, 
dos  Officiaes  da  Divisão  que  acompanharão  a  Sua 
Augusta  Pessoa  para  a  Europa,  publicada  aborda 
da  Náo  D.  João  VI  no  dia  vinte  e  qu  Iro  de Junho 
do  mez  anno  na  fórma  qne  acima  se  deçlara.  Parai 
Vossa  Magestade  ver.  --Joaquim  Guilherme  dn  ('et-, 
ta'Fosser,  a  fez.  =  A  f.  184  do  Li*.  1.*- dos  AJva- 
ráa,  L.is,  e  Patentes,  fica  registada  esta  Carta  dr! 
Lei.  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  M„rínJja 
em  19  de  Junho  de  1 823.  =  Nicoldo  João  Franzinw 
=  Manoel  Nicoldo  Estenes  Negrão.  ~  Foi  publicada- 
esta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e 
Reino.  Lisboa  21  de  Junho  de  1823- —  Como  Vedor.. 
=  Francisco  José  Bravo.  =3  Registada  na  Chanoella- 
ria  Mór  da  Corte  e  Reino  noLiv.  das  Leis  a  f.  127. 
Lisboa  21  de  Junho  de  1823.  =■  Francisco  José  Bra- 
vo. 5) 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

DECRETO. 
nAtlendendo  ao  mho  estado  em  qn?  se  acha  a  Ca* 
sa  da  Moeda,  e  por  outros  motivos  q  ic  Me  furão 

Sresentes:  Hei  por  bem  demittir  do  Ing ar  de  Prove- 
ur  da  mesma  Casa,  o  actual  Provedor  Grcgt<rto  Jo^ 
sé  de  Seixzs.       José  Xavier  Mouxmho  da  A{<jt*Ya 
do  M<íu  Conselho ,  Ministro  e  Secretario  Jc  É*tado 
*  2 
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dos  Negócios  da  Fnztpda,  Presidente  doBrrrio  ne- 
gio,  o  tonha  assim  rnUnd:do,  e  faça  executar.  Pa» 
kicio  da  Bemposta  em  14  de  Junho  de  1833.  =  Com; 
a  Rubrica  de  Snu  Magestade.» 

Circular  expedida  aos  Ctrrrgedores  dal  Cornar, 
cas  tio  Rtuio. 

11  Havendo  frlizrachtccesuado  ns  oocotrencias ,  que 
deríto  lugar  a  remoções  de  alguns  Ministro* Tcrrito- 
riaes  pnru  serem  subitiluidofc  por  outros  ,  e  poden- 
do acontecer  que  Caro  tats  mudanças' tenha  havida 
eorífurôes  nas  Contas  dos  dinheiros  públicos,  por- 
que etÍM»  responsáveis  os  substituídos  5  Ordena  S* 
Âl.igcstade  que  V.  ai.  examine  o  estado  dás  referi 
das  contai  nas  terras  p<  rtencentes  a  essa  Comarca, 
niuta  letiba  haArido  taes  mudanças,  dando  canta  por 
esta  Secretaria  d«  Estado  doa  Negócios  da  Fazen- 
da dos  resultados  desta  diligencia.  Deos  guarde  a 
V.  m.  IMJ..cio  da  Bemposta  rui  IG  rif.hu  hv  de  IBM. 
xz.ltvé  Xavier  Mouzinho  da  Silveira.  =j  Senhor  Cor. 
regedo  r  da  Comarca  de  ....  n 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  da  justiça. 

DECRETOS. 

>iN5o  convindo  ao  Men  Roa!  serriço,  nem  ao  to. 
orgo  c  tranquilidade  dos  povos,  que  o  Juiz  de  Fó- 
n,  de  Villa  R«al  continue  a  ( xercer  aquelle  cargo , 
visto  que  os  mesmos  povos  n&oten»  nelle  a  necessária 
confiança  para  o  prempto  e  exacto  cumprimento  das 
otrnVns,  dr  cuja  execnçào  depende  a  boa  administra- 
çuo  da  justiça:  Hei  por  b?m  desonerállo  do  referi- 
do emprego  ,  dando- lhe  por  acabado  o  sen  legar.  A 
Junta  d  i  Cata1,  o  E«tndo  do  Infantado  o>s>nh«  as- 
sim entendido  ,  efaça  expedir  atordent  áecnsenrias. 
P  lacio  dt  Bempotta  em  Íl  de  Junho  de  MíUi  = 
Com  a  Ruòricé  de  Sun  Mr^rettade.  „    ■  'ti; 

y>  NSo  convinde  ao  Meu  Real  Serviço,  ner»  ao  to. 
cego  e  tranqoMHdíufc.dot  povos,  que  continuem  a 
exerce*  oe  eurgo*  qne  ora  oocupSo  o  Conservador 
á*  Uni  ver  si  if  ide  de  Coimbra,  o  Superintendente  doO 
Tabaco*  dè  Miitho ,  o  Corregedor  dè  Távira ,  o  da 
Guarda,  e  dè  Lago* ,  bem  como  o  Juiz  dc  Fóra  da 
mesma  Cidade  de  Ligos ,  o  de  Alijó ,  e  0  do  Civel 
db  Portó ;  visto  qne  os  mesmo»  porot  nuo  t*:m  nei- 
Ifs-  a  confiança  ,  qrt»>  hr-  necessária  ,  para  oprompto 
desempenho ,  e  cumnrímonto  da<*(iràen9  decnja  exe- 
cução depende»  .1  «'gvmiriea  publica  ,  e  a  defeza  do* 
direitos  doe  partiool  re* :  Hei  por  bem  desonerallot* 
dos  teQS  respectivos-  euspregoe,  dnndo- lhes  por  aca- 
bados o*  sens  I  'gires.  A  Meza  do  Dezerobargo  do 
Paço  ot*nha  assim  entendido,  efvtça  expedir  para 
esse  elleit»  ;rs  ordens  neec*sarias.  Palacio  da  Bem* 
potta  em  2  1  de  Jlinho  dé  1628.  =  Com  a  Rubrica- de 
San  Mageffade. 

tiEro-rtttodo  frliz  acontecimento,  qne  Me  reetí- 
tOio  ao  picho  goto dot  Maus  legimos  direitos,  e  que- 
rendo  fazer  delles  hnnt  uso,  que  sem  ser  imoompa- 
tivel  co:a  a  justiça  ,  corresponda  ao  amor,  que  tentos 
os  trtctfs  SublWos  tem  manifestado  á  Minha  Real  Pes- 
«ou  nas  publicas  demonstrações  de  regozijo  por  tSo 
plaiitivel  m-livo:  Hei  por  bem  fazer  mercê  aos  pre- 
zos ,  qne  estiverem  por  oanse*  crimes  nasCadêat  pu- 
blicas dos  districtos  das  RelaçS.-s  de  Lisboa  e  Porlo, 
não  tendo  parte  mais  qnea  Justiça,  de  lhes  perdoar 
livremente,  por  esta  vec ,  todos  a  quaesqu'  r  crimes, 
pelos  qnaes  assim  estiverem  pretos .  exceptuando  os 
seguintes  pela  gravjdad  ^  delta  ,  e  convir  ao  serviço 
de  Deoe ,  e  ao  bem  da  Républioa ,  qne  se  não  íten- 
tem  das  leis:  Blasfémias  de  Dtos,  e dos  seue Santos; 
Inconfidência  ;  Moedas  fabas ;  Testemiinho  falso; 
matar,  ou  ferir,  sendo  de  propósito,  sendo  coro  ar- 
oabnz,  ou  espingarda  ;  dar  peçonha  ainda  qne  morte 
senão  siga;  morte  coaiuieitida  atraiçoamente ;  que- 


brantai» prizoe»  por  força;  pôr  fogo  aeintcraeníe ; 
forçar  mulheres ;  soltar  os  carcereiros  prezos  por» 
vontade  ou  peita ;  ferimento  de  qualquer  Juiz-  oti 
pancadas  neile,  posto  qne  Pedanco,  ou  Vcotenario 
wja  ,  sendo  «obre  seu  Offioio ;  f»rto  que  passe  do 
hum  marco  de  prata ;  ferida  pelo  rosto  com  Unçio 
dc  a  dar,  se  com  efTeito  se  deo  em  carcereiro';  e  ou- 
tro  sim  ladrão  formigueiro  a  terceira  vet ;  nem  eon- 
demnação  de  açoutes,  sendo  por  furto:  Ho  Minh* 
Vontade  e  Mente,  que  excepto  estes  crimes  aqui  de- 
clarados,  que  ficarão  nos  termos  da  justiça',  todos  oa 
mais  fiquem  perdoados,  e  as  pessoas  que  por  ellet 
estiverem  pretas,  o&o  tendo  parte  mais  que  a  jus- 
tiça !  O  que  se  entenderá  tendo  perdão  delles,  ain- 
da que  nfio  as  acenzem ,  ou  não  apparecendo,  por 
constar  que  não  as  ha,  para  poderem  aceusar;  fi- 
cando sempre  o  seu  direito  salvo  ás  ditas  partes,, 
neste  segundo  caso  ,  para  aceusarem  os  Réos  perdoa- 
dos, quando  appareçao,  eoqueirio  fazer;  porque 
a  Minha  intençio  he  perdoar  somente  aos  ditos  Rêos 
a  satisfação  da  justiça,  e  não  prejudicar  as  ditr.t 
partes  no  direito  que  lhes  pertencer.  —  E  para  serem 
os  ditos  prezos  perdoados,  serio  vistas  ascolpas  pe- 
los Juizes  a  que  tocar,  para  se  haver  este  perdão 
por  conforme  a  éllaa  na  forma  Ordinária.  A  Mez* 
do  Desembargo  do  Paço  o  tenho,  assim  entendido  , 
efjçaexpedir  aeord< nenceessarias.  Palacio  d  .  Bem- 
posta  em  20  de  Junho  de  I«2.i.  -  (  om  a  Rubrica  dm 
Sua  Magestade,  n 

Ministério  dos  negócios  da  guerra. 

.  Hei  por  bem  Desonerar  o  Barão  de  Molellot,  Bri- 
gadeiro dos  >bm  Exércitos  ,  d»  Governo  das  Ar* 
maa  da  Beira  Baixa,  de  que  o  Havia  encarregado 
pela  Minha  Carta  Regia  de  dex  do  corrente  mel;  • 
Nomeallo  Secretario  Militar  do  Infante  Dom  Mi- 
guei, Meti  Mnito  Amado  e  Presadn  Filho  ,  Com- 
mandante  em  Chefis  do  Exercito.  O  Conselho  do 
Guerra  o  tenha  assim  enteadido  .  e  expessa  em  con- 
sequência os  despachos  necessários.  Palacio  da  Bem- 
posta- de  Junho  de  1823.  =tí  Com  a  Rubrica  de) 
Sua'  Magestade. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRAN- 
G  EIRÓS. 

«Sua  Magestade  Houve  por  bem  Nomear  Sen  Em- 
baixador Extraordinário  e  Plenipotenciário  innto  & 
Sua  Magestade  Christsanissima  o  Marquez  de  Ma* 
rialoa. 

ii Seu  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Pleni- 
potenciário junto  a  Sua  Magestade  Britânica  y  D. 
José  Lun  de  Sousa;  a  em  quanto  este  Ministro  não» 
chega  n  Londres  ,  Foi  Sua  Magestade  Servido  No- 
mear para  Encarregado  de  Negócios  naquella  Cor- 
te a  Rafael  da  Cruz  Guerreiro. 

i»  Par*  a  Corte  de  Hetpunha  Houve  Sua  Magestav 
de  por  bera  Nomear  seu  Enca-rregado  de  Negócios r 
a  Joaquim  Severvio  Gomes.»    >»  *i 

—  •  — 

Em  consequência  de  nova  or  lem  recebida  dei  S» 
M.,  fica  transferida  a  Sessão  Publica  dn  Academia 
Real  da»  Soieneias  para  o  dia  de  Sexto  feira  17  da 
corrente  pelas  5  horas  da  tarde. 

bd~Tt~Ãl. 

A' Real  Junta  do  Comroercio,  Agricultura,  Fa- 
bricas ,  o  Navegação,  p  .rticipou  o  Cônsul  Geral 
da  Nação  /'orft«giw»<x  em  Norfolk  por  o  f  fiei  o  de  %b 
de  Março  próximo  passado,  e-rre-bid»  em  19  da 
corrente  met:  qne  no  dia  primeiro  do  dito  mex  dé 
Março  o  Presidente  da  qtieUes  E*tados  apprevoii 
hnma  acta  passada  pelo  Sensde  e  Congresso  doe 
Estados  Unidos;  a  qual  entre  varies  artigo* compre» 
hende  o  seguinte:  Que  dosdje  e  dupois  do  dia  %tt% 
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d»  Março  (presente)  meroaderia  alguma sngeil*  a» 
direito  adva/ore/n  ,  e  importada,  noa  Estados  Unida* 
será  admittid .1  a  dtspacLo,  sem  te  appreseutar  4, 
lactara  Original  ,  ■  no  cuo  desta  não  haver  che- 
gado, o  Doou  on  Consignatário  deverá  jus  alia  ,  e 
ehtÂo  o  Juix  d' Alfandega  fará  avaliar  o  dito  gé- 
nero e  lhe,  dará  despacho,  devendo  porém  o  Dono 
«ti  Consignatário  assinar  eieripturs  e  «Ur  fiança 
rufficier.te  de  produzir  dentro  de  oito  mnes  (se  o 
venero  foi  embarcado  desta  banda  do  Cabo  de  Boa 
Esperança  e  Cabo  Hora ,  e  desoito  se  da  outra  ban- 
da dos  ditos  Cabos)  a  Factura,  ede  pagar  os  direi- 
tos de  mais  que  possa  acontecer  segundo  a  factu- 
ra, que  os  estimados  na  avaliação;  v  a  não  dar 
esta  fiança  ficara  o  género;  no  Armazum  da  Alfande- 

K,  correndo  risco  o  dono  até  que  se  appres»Qte  a 
et  ura  Original..  , 
E  para  que  o  referido  chegue  ao  conhecimento} 
do  Commercio  se  manda  affixar  o  presente.  Lisboa 
20  de  Junho  dc  1823.  (Aseignado)  Manoel  j§nt»nie\ 
Vellt%  Caldt.ua  CtuteL  Rranço. 

EDITA  L, 

O  Cônsul  Gera)  de  Portugal  em  Cadiz  participou 
á  Real  Junta  do  Comfflrrcio  ,  Agricultara,  Fabri. 
cas,  e  Navegação  destes  Reinos  ,  e  seus  Domínio» , 
cm  officio  datada  de  23  de  Maio  ultimo  ,  haver  re- 
cebido hnma  circular  que  com  data  de  IS  do  dito 
met  lhe  paeson  »  Intendente  da  Peovineia,  e  cem- 
pre  bonde  a  Beal  Ordem  de  6  do  mesmo  me  a ;  pela 
qual  se  manda  observar  os  seguintes  artigos: 

1.*    Durante  a  guerra  actuai  com  França  a  par. 
te  do  Artigo  9  do  Decreta  d r  20  de  Dezembro  der 

1821  qne  prescreve' se  faça  cXclruriv-AUiente  em  Em~ 
barca { Ses  de  Bandeira  Nacional  o  Commercio  on- 
tre  as  Peovineiaa  da  Monarquia ,  sa  susponde  ares-, 
peta»  das  Porto» ocupados,  ou  ameaçados  pcl^aTraw 
paa  inimiga*.  .  ..  i 

i  2.*  Toda  a  d  .Mm  de  fructod,  cefibitos  assim  Na- 
cíonaes,  como  Estrangeiros  legitimamente  introdn- 
sidos  peias  Alfandegas  poderão  tttriettor.se  em  Em- 
b*reaçô>»  de  Bandeira  amiga  dos  doe  Porto»  Qne  se- 
acharem  livres  dei  Tropa»  iminigar,  aos  ocupado» 
por  ckl-*t9»  f  •  r 

3.  *    Igri  <  1 1»'  ntc   [-oderi-õ  transportar. se  na»  ditas 
Einbarcaçcles  d.  -He  os  Portos  que  ostejêo  ocupado» 
ao»  livre»  todas  as  abasse»  de  Duetos  ,  efleito»,  «  ma- 
nofseturas  Nacionaes  ;  porém  de  nenhum  medo  se 
adsnittinaS  as  qne  o  não  irfo. 

4.  *  Assim  mesmo  pode  ré  8  transportar- re  os  frn- 
ctos ,  c  rffeitos,  e  manufacturas  Nacionaes,  e  as 
Sstrangeiras  legitimamente  introducidaa  desdos  Por- 
to» ameaçados  pelas  Tropas  iui migas  aos  lisres ;  en- 
àeodendo-m  por  ameaçados  aquelles  de  que  o  ini- 
migo diste  trinta  legoae  ao  menosv 

.  6- "  As  Embarcações  qne  fizerem  o»  transportes 
expressados  em  o  Artigo  3.°  e  4.*  terão  livres  de 
Direito  de  tonelada. 

a»."  Os  Transportes  expressado*  em  os  artigos  2.* 
3.'  a  4.*  que  ic  fizerem  em  Embarcações  Hcspanho- 
Imt  serio  livres  de  2  por  cento  de  Administração 
qne  pagaraS  os  qee  se  vírifiquem  em  Estrangeires. 

2.*  O  Governo. estabelecerá  as  regras  convenien- 
tes psra  o  reconhecimento  ,  e  vigilaneia  das  pessoas 
que  navegarem ,  au  se  transportarem  em  a»  Embar- 
cações que  se  empreguem  em  o  trafico  indicado. 

fe  para.  asshs  constar  se  mandou  affixar  o  presen- 
te Edita,  ,  por  determinação  espeeial  de  Sua  Ma- 
gestade.  Lisboa  20  dei  Junho  de  1823.  =  (Assignado) 
^Mamoed  Antonio  Felle*  Caldeira  Cattel-branco. 
'H  i»"».»  ,      •  .   «■  •  »  ■ 


O  Corregidor  da  Villa  da  Feira  éirigiè  a  3.  MVzgr/. 
iode  'i  seguinte  felicitação  : 

tiSenhtlr,  — Tem  adislincla  honra  devir  mui  res- 
peitosamente â  Real  Presença  de  Vossa  Magestade 
a  presente  Deputação  em  nome  da  Camara,  M*gisw 
tradns,  Clero  ,  Nobreza ,  e  Po»  o  dn  Vi  Ta  da  Feira, 
felicitar  a  Vossa  Magestade  ,  a  Anguita  Bainha' 
Nossa  Senhora  ,  o  Sereníssima  Senhor  Infanto  ,  tP 
maia  famiHb  Real  pelo  feliz  acontecimento  ,  que 
acaba  de  restituir  a  Vdssa  Magestade  a  posse  dos 
Sagrados  Direitos ,  e  Soberanas  pterogativas  prou 
prias  da  Realeza,  de  que  Vossa  Magestade ,  e  os  Se- 
nhores Reis,  seu»  A ngoscos  Predecessores  ,  havião 
por  taatoa  seonlor  gozado  ,  e  de  qne  huma  facção 
desorganizado ra  tinha  injustamente  despojado  a  Vos- 
sa  Magestade  ,  e  soa  Augusta  Esposa,  a  Rainha 
Nossa  Senhora. 

« Havia  mnito  tempo-,  Senhor  ,  qne  a  Camara, 
Magistrados,  Clero,  Nobreza,  e  Povo  da  Villa  da 
Feira.,  fieis  ao  sen  dever  ,  cenerrvaVão  todos  abafa- 
da em  seus  corações  a  mais  profunda  dôr  ao  verem 
a  indigna  oppressSo  ,  em  que  a  mesma  facção  ti- 
nha posto  a  Vossa  Magestade,  e  narlhor  dos  Reis,  e 
verdadeiro  Pai  de  seus  súbdito»;  porém  a  m-  mora, 
vel  dia  4«deate  mez  de  Junho,  faseado  acabar  aquel. 
la  dor,  fiai  hum  dia  de  grande  praser ,  alegria,  e 
jubilo  para  a  Villa  da  Feira  ,  por  qne  nelle  foi  Vos- 
sa Magestade,  o  a  Augusta  Rainha  Noasa  Senhora, 
acclamados  com  grande  eatbusiasmo  peia  Camara, 
Magistradas,  Clero,  Nobreza,  e  Pd ve  na  posse  de» 
todo»  *s  Direitos  ,  e  Pri-rog. Uivas  Soberanas  ,  pró- 
pria» da  Realeza,  d»  que  goza  vão  antes  d»  Infaus- 
to dia  24  de  Agosto  do  anno  de  1820.  Deste  Feito 
memoravel'  se  lavrou  em  Camara  hom  aolemne  An- 
to, do  qual  esta  Deputação  tem  a  honra  de  apre- 
sentar mni  respeitosamente  a  Vossa  Magestade  hu- 
ma copia  anthentica. 

»  Digne-ae  peirVoasa  Magestade  acne i ta r  benigno 
o  mesmo  auto  de  a  ceiam  a  çà  o  ',  a  presente  f  licita- 
ção ,  e  mui  particularmente  os  meie  sinceros  voto» 
de  fidelidade,  amar,  *  respeito,  que  esta  Deputa- 
ção tem  a  honra  de  patentear  a  Vossa  Magestade 
por  si ,  e  em  nome  da  Camara,  Mngistradoe ,  Cle- 
ro, Nobreza  ,  e  Povo  da  Villa  da  Feira.  Lisboa  14» 
de  Junho  de  1833.  =r  Senhor,  Beija  a  Real  Mão  de 
Vossa  Magestade  =  o  Corregedor  da  Comarca  d» 
Villa  d» feira,  Orador  da  Deputação  delia.  =c  Fran- 
cisco  de  Sales  de  Borbota  c  Lemos. 

Nos  meamos seatimentoserãn  concebidas  •atras  fe- 
licitações, que  forno  presentes  a  Sua  Magestade  pe- 
lo Excelleotissimo  Ministro  Assistente  ao  Despacho, 
Encarregado  dos  Negócios  da  Guerra  ,  dirigidas  p*. 
las  seguinte»  Authoridade» ,  e  Corporações  Milita- 
res  ,  Civis,  e  Eccksiaaticas. 

Das  Cansaras  de  Campo  Maior;  de  Ponte  de-  Li- 
ma; de  Chaves;  de  Ovar;  de  Almeida;  de  Penafiel; 
de  Alfaiates;  de  Veiras  de  Cima  ■  e  de  C  a»  te  II  o  Bran- 
co. Dos  Regimentos  de  Miliciasde  Coimbrc;de  Aron- 
ca;  de  Évora;  deVianna;  de  Villa  Viçesa  ;  dvTran- 
roso;  dos  Arcos;  da  Gstarda;  de  Villa  de  Coa- 
do ;  de  Beja ;  da  Feire  j  dn  Lamego ;  de  Setúbal ;  4 
de  Guimarães. 

Dos  Regimentos  de  A  rfcilheria  f*Y  •  a  8  ;  do-  de 
Infantaria  N.*  2,  9,  e  14;  dos  de  Cavallarfca  N . "  a  , 
ell;  dos  Destacamentos  de lofanteria  N." 20em  Cam- 

£o  Maior;  e  do  de  Caçadores  N.*  6  em  Penamacor, 
tos  Governadores  e  Guarnições  das  Praças  de  El- 
vas; de  Campo  Maior;  de  Ci  zimbra,  de  Abrantes; 
de  Monsanto;  de  Marvão;  de  Extremos;  da  Fignei. 
ra;  e  do  Governador  e  mais  Guarnição  do  Forte  da 
Graça.  Dos  Brigadeiros  Antonio  José  Claudino,  e 
Sebastião  Drago  Valente  de  Brito  Cabreira. 

Dus  Com  maud  antes  Militares  a  Guarnições  de  Avei- 
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to;  de  Arronches;  de  Villa  Nova  de  Portimão;  e  do  reito,  qne  a  Religião  de  nossos  "Pai*  Calhollca  fto- 

Commandante  de  Veteranos  de  Chave*.  De  José  mana  nlo  •  ria  a  anica  tolerada.  O  seu  primeiro 

Guedes  de  M  .g-lbies  Oiorio ;  de  Ayres  Pinto  de  Chefe  o  Patriarca  de  Lisboa  foi  extermin  ido  do  Rei- 

Sonsa;  de  Joaquim  Joté  Gonlão,  CapitSo  Mor  das  no.  Os  Ministros  da  Religiio  forao  obrigados  a  pré- 

Ordenanças  de  Castello  Branco.  Dos  Habitantes  da  gar  aos  Poros  em  lagar  das  doutrinas  do  Evange- 

Cidade  de  Elvas;  do  Coronel  reformado  de  Infan-  lho  princípios  subversivos  ,  e  anárquicos.  O  Nosso 

teria  NJ*  13  José  Pinto  da  Cnnha  Saavedra;  do  Juiz  adorado  Rei  depois  de  ter  sido  ignomloiosaments 

de  Fóra  drlSanUrém,  José  Maria  Vasconcèilos  Mas-  vilipendiado,  e  obrigado  a  jurar  huma  Constitui- 

oaronbas.  Dos  Provedores  de  Lamego ';  de  Coimbra;  çâo,  que  em  certos  casos  oexclue  da  Coroa,  foi  poa- 

dc  Viseu.  Do  Corregedor  de  Lamego;  do  Padre  Joio  to  na  mais  apertada  coacçSo  e  capliveiro,  de  modo 

Mwi  nne  Fonseca  de  Moraes;  de  José  Ribeiro  da  qne  nlo  teve  mesmo  pod.r  de  livrar  a  sua  Augusta 

Silva;  r  do  Corregedor  Francisco  de  Salles  de  Bar.  Esposa  das  garras  dos  ímpios  que  ocercio.  A  Agri- 

bosa.  e  Lemos.  Das  Abbadeças  e  mais  Religiosas  de  cnitufa,  as  Artes,  oCommercio,  o  Exercito,  a  Ma- 

Santa  Clara  de  Elvas; n  do  Calvário  de  Évora.  rinha  sentirão  logo  os  effeitos  da  sua  destruição  to- 

A  todas  as  sobreditas  S.  Magestade  se  Dignou  M.in.  tal.  O  crédito  Publico ,  a  fé  sagrada  dos  Contractos, 

«Ur  responder ,  como  he  próprio  da  Saa  Real  Beni--  e  o  numerário  desapparecèrno  com  a  sombra  da  de- 

gnidade.  cantada  Constituição.  A  Administraçio  da  Justiça 

—                '  foi  confiada  só  áqurlles,  que  pertenciSo  á  ordeoi 

:.V       .           .  .  ,  n<-  •  '                     t.  Maçónica,   e  por  isso  nunca  se  virSo  as  Leis  tão 

Contiuuêo  as  Peçai  relatiaat  é  Empreta  do  Conde  postergadas.  A  divida  publica  fui  no  carto  espaço 

dt  Amarante.                           1  de  19  mezc«  augmeotada  mais  com  vinte  milhões  de 

Proclamação,                          >.  cruzados.  O  Erário  roubado,  o  que  nunca  antes  tinha 

''Soldados,  —  llc  chegado  o  momento  de  dar  acr  acontecido.  O  fírnúl  que  fatia  a  principal  p  rte  d» 

Mundo  humano  huma  prova  de  fidelidade,  e  do  império  Português  foi  por  estes  mesmas  monstros 

amor,  que  deveis  á  Religiio ,  a  Patria,  e  ao  Rei.  revol  loionado,  e  incendi ndo  da  guerra  civil,  e  tal- 

1  Iludi  doe  tem  44  de  Agosto  de  1820  por  homens  que  Ttr  separado  para  sempre  da  HSi  Patria.  Huma 

não  tinhfio  religiio  ,  nem  honra,  nem  vergonha,  grande  contribuição  decretada ;  assim  cotio  hnm  for- 

nem  probidade,  vós  fostei*  com  a  mesma  Patria  sa-  mídavel  recrutamento,  a  fim  -de  conduzir  vostos  fi- 

exi  ficados  aos  impulsos  de  eens  desvarios:  os  eeos  lhos  ás  Campinas  de  Hespanha  â  combater  Exerci» 

procedimentos attestio  esta  verdade :  faltário  a  qnan-  tos,  que  so  vem  «m  auxilio  da  nossa  Causa.  Que 

to  prontettério  ;  ósseos  interesses  particulares;  odes-'  norrjorrs,  6  Portuguezes  1  Hum  Governo  qae  forma 

Sreza  da  Religiio,  «  do  Rei  formarão  a  anica  base>;  a  base  dos  seus  princípios  nos  sens  p articulares  iu- 

os  seus  projectos;  para  os  cons-guir,  tem  poster-  teresses,  na  destruiçSo  doThrano,  e  do  Altar,  pos- 

5 «do  tudo  quanto  ha  demais  justo  e  demais  sagra-  tergando  tudo  quanto  ha  demais  sagrado  paracon- 

o.  As  antigas  e  brilhantes  cores  do  laço,  que  di».  seguir  seos  preversoa  fins,  oâo  deve  mais  existir, 

tinguio  o  Exercito  Pórtugue*  no  tempo  da  ena  maior  n  Portuguats,  proaigamos  na  nossa  Santa  Cane* 

gloria,  forlo  sem  vergonha  snbstitnidaa  por  outras  com  aquelle  «  cego  e  tranquillidade  qne  voa  cara» 

a  que  chaniárão  Nacionaee.  Oa  direitoa  que  por1  tão  cteriza :  não  deis  credito,  nem  mais  eacuteia  ordena) 

jnstos  titaras  haviio  adquirido  não  eseapirio  a  aoa  de  Lisboa,  cm  quanto  S  Magest.de  nlo  estiver  ena, 

fouce  devastadora.      -  sua  perfeita  Liberdade ,  do  contrario  ca  voa  farei 

.  rt Soldados:  —  Os  Transmontanos  reconhecendo  os  responsáveis  perante  Elie  e  a  Nação, 

justos  motivos,  qne  obrigio  *  todo  o  Exercito  Por.  r>  Habitantes  de  Lisboa,  o  Exercito  Português  ,  • 

iuguex  a  arrancar  daa  màos  doa  Pedreiros  livree  a  qne  de  todos  es  pontos  marcha  a  reunir- se  a  mim 

Liberdade  ,.e  o  Poder  qné  cócompete  ao  Soberano,  em  breve  entrará  na  vossa  Cidad<- ;  elle  vai  levar- 

Bio  deixarão  de  ser  seguidos  pelos  outros  aeua  ir*  vos  a  paz;  vai  quebrar  aa  cadeiaa,  em  que  os  itn- 

is&os  de  armas.  >  i  !  pios  tem  atado  o  mais  humano  doa  Monarcas,  no 

» Soldado.,  marchemos  todos  com  ufania  e  firme-  entanto  vigiai,  quesenio  escapem  os  malvados  com 

za  a  Capital  do  Reino,  a  resgatar  o  nosso  amado  o  dinheiro  dos  Cofres,  e  dos  Bancos  para  a  Ame- 

Soberano,  poia  aó  deate  modo  ac  deaagrava  a  Reli.    rtes.  Vigiados  

giso  ,  a  honra ,  e  a  gloria  do  Povo  Portuguex ,  accla-  n  Portugueses !  Vós  ao  podeia  ser  felizes  ,  aó  podeis 

mando  com  heróico  enthusi  saio.  Viva  a  Religiio  ser  venturosos  pelo  meio  de  institniçd  s,  que  dima- 

Catholie*  Romana !  Viva  o  Nosso  Legitimo  Sobera-  narem  da  Realeza. 

do  !  Viva  o  Exercito  e  a  Nnçio  Portuguesa  l  Quar-  n Vivi  a  Nossa  Santa  Religiio.  Viva  EIRci  o 

tel  General  de  Villa  Real  3  de  Março  ds  1823.  =.  Senhor  D.  João  VI.  Viva  a  Nação  Portuguesa.  Abai. 

Conde  de  Amarante  ,  General  em  Chefe  «  xo  cosoess.a  infame  Constituição,  promotora  de  todoa 

Proclamação.                            i  os  nossos  maies.  Quartel  General  de  Pilia  Real  i  do. 

w  Portuguezes !  Os  authores  da  revolução  de  24  de  Marco  de  -1 883.  r=  Conde  de  Amarante,  General  em 

Agosto  aleivosa,  e  atraiçoadamente  vos  enganarão.  Cbefe.nl  o" 

Promctterio*vos  que  a  Religiio  Catbolica  Aposto-  Proclamação.  '■ 
liça  Roman*  seria  a  anica  doa  Portuguezes  ;  que  o  « Bravos  Soldadoa  Traamootanns  :  —  O  rigor  da 
Senhor  D.  João  VI  continuaria  a  ser  e  Rei  jurado  estação  e  inil  outras  circunstancias,  que  o  f-voaso- 
da  Naçlo,  e  toda  a  eua  Dynastia;  qae  a  Agricnl-  General  nio  pode  remediar ,  transtornarão  por  buiu. 
tara,  aa  Artes,  o  Coromercio ,  o  Exercito  o  a  Ma-  pouco  o  plano,  qne  deveria  pór  fim  á  luta  glorio-»- 
rinha  seriâo  elevados  aqnelle  estado  de  prosperida-'  sa,  que  e ao prehen deste»,  quando  nesta  Villa  ao  pei- 
de de  qne  erio  susceptíveis ;  qne  e  direito  de  pro-  meiro  aceno  perferistes  -com  enthusiasmo  o  grito  sa- 
priedade,  a  fé  dos  contractos,  e  a  divida  publica ,  grado,  que  em  todos  os  tempos  foi  o  signa!  daren- 
serião  mantidos  e  respeitados ;  que  a  boa  admiuis.  nião  para  os  bons  Portugueses.  Vós  tendes  mestrado 
traçàe  da  justiça,  aescolha  dos  Ministros,  eaprom-  quanto  sois  dignos  deste  nome  pelo  valor,  e  cons- 
pla  rxécuçáo  das  Leia  firmariio  aa  bases  principaes  taocia,  com  que  tendes  snpportado  as  mais  peno- 
«ia  felicidade  da  Monarquia.  Mas  que  ves  derie  em  saa,  e  fatigantes  mareh  >s  eem  des  nxiar  por  hu:a  aó 
troce :  dc  tkOtOa  bens  promettídoa?  Eu  vo-lo. digo.  instante  do  haurido  proponto  ,  que  vos  reutiio  ao 
Os  maia  profundos   e  sa/rados  Dogmas  da  nossa  vosso  General.   Este  nlo  tom  expre33es,  com  qae 
Santa  Religião :  forlo  atacados  estabelecendo  de  di-  loave,  e  assis  e  dignamautc  agradiça  a  vossa  con- 
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dnota ,  iAníméH  «•»  ti  mortos.  Perseverai  selle ,  Brio- 
*ob  So\dado8 ,  e  estai  «ettoa  rfvc  as  tropas  <q«e  con- 
»'«»»  *  «e»  oedm-id*«  for  Coro  in.-iT,  rlantr>  prtfidOf  , 
*  retorto  ainda  anir-oe  e«nv«m  í  Cousa  d»  vosso 
amasio  R1£l ,  pstgarSo  bem  caro  o  arrojo  de  have- 
rem pitado  •  tert itorio  Transmontano.  —  Confiai 
bo  vosso  General  ,  e  nos  dignos  chefes,  tfw  voe 
eoimoandao,  roarde-oti  a  saais  ex««ta  dbciplina  , 
a  qual  só  he  capaz  dc  vos  conduzir  gtoriosamerrte  ao 
fim  d*  heróica  Kmor  ta  ,  *m  qrre  vos  «chaes  empe. 
nhadot-  Qu.  rteí  6. neral  de  Chaves  11  de  Março  de 
1823.  Viva  EIRei  Nomo  Senhor.'  Viva  a  Religião  1 
Viva  o  Exerci»©  Restaurador !  Conde  de  Amarante, 
GcDorat  em  <3be4V. 

Prvdamafãê  depois  da  brittante  ocpã»  dc  13 
de  Marpo. 

w  Valente*  «  honrados  Soldados      O  dia  de  bon- 
tetn  foi  o  Dia  da  vo«  i  gloria  .  e  a  primeiro  triun- 
fo ,  com  que  a  mão  do  Omnipotente ,  «e  dignou  co- 
roar o  valor  das  Tropas  Transmontanas  em  favor 
d*  gUrtof*  cansa  da  legitimidade  do  Throno  e  So- 
berania do  nosso  adorado  Monarca  o  S..  D.  João 
VI.  Os  fastos  Militares  não  rrcordfio  acção  mais 
brilhante,  nem  victori*  maia  completa  ,  e  «Batalha 
do  Monie  dc  Santa  Barbara,  será  para  gloria  vossa 
etemilada  na  memoria  de  todos  os  bons  Portaguf 
ser :  cila  será  ouvida  cora  espanto  do  Mundo  inter* 
to  ,  e  apenas  es  acereditarà  ,  pois  q%e  se  cm  todo 
elle  o  nome  ,  c  o  valor  Portugutz  se  ha  feito  res- 
peitar, estava  reservado  para  as  Tropas  ,  que  ti?* 
a  honra  de  erapenhaT  em  tio  gloriosa  Incta  o  faxer 
v  í  r  ao  Mundo  inteiro  ,  que  Soldndos  Portugueses  só 
podem  ser  completamente  vencidos  ,  quando  arras- 
tados por  Chefes  degenerados  emprestào  o  valor  das 
«nas  armas  em  favor  de  huma  causa  injusta ,  e  que 
jamais  o  são  quando  no  Campo  da  Batalha  ellea  in- 
voeão  eontra  a  lyrannia,  e  contra  a  piedade  nome 
do  sen  Deov  ,  e  do  sen  RH.  O  denodado  valor  com 
qne  os  briosos  Çommandantes,  Officiaes,  Officiaes  in- 
feriores, e  Soldados  dos  Regimenta*  6,  8,  cia  deCa- 
v.  lia  ri*,  os  Batalhões  12  e  24  dt  Infanteria  e  Compa- 
nhias de  Miliciasde  ViUa  Rtolt  Chaves,  se  hão  distin- 
guido no  para  s.  mpre  memorarei  dia  13  de  Mar- 
ço, nem  pode  dignamente  descrevesse,  nem  serdi- 
gnamente  louvado  ,  e  apenas  poderá  calcular- se  o 
vosso  valor,  e  enthUsiasmo  pelo  mais  filiz  e  glorio- 
so resultado,  que  jamais  Exercito  algum  eensoguio 
«m  cirennrt  .ncias  tae*.  Os  aguerridos  e  bvm  ditei- 
plinados  Batalhões  7  ,  9  ,  10,  e  II  de  Caçadores, 
B  .talhão  de  Infanteria  N.'  21  ,  formando  a  divisão 
ligeira  do  Exercito  ,  qucrngánado  pelos  Tvrahnot, 
qne  nos  dominSo  marchara  a  suffocaf  nesta  Pro- 
víncia os  honrados  sentimentos  ,  que  sói  jurastes 
defender  ,  dereriSo  intimidar  a  ontrea  Soldadas, 
qne  nlo  fossem  Tropas  Transmontanas.  A  qualida- 
de do  terreno  ,  c  a  posição  forte,  em  qne  se  acha- 
vão  postados ,  tornava  mais  formidarei  a  arma  de 
Caçadores  de  sua  natnrcza  amais  fofte contra  a  Ca- 
vallart* em  terreno  desigual.  Mas  as  dificuldades 
augroentarlo  o  rosso  valor  ,  e  aqnelles  Batalhões 
qnr,  tantas  vexes  rencérão  os  invencíveis  de  fiapo* 
leão  ,  apenas  por  poneos  instantes  suppotarão  a  va* 
lente  earga  da  Cavalíaria  Transmontana ;  e  cedendo 
em  fim,  por  toda  a  parte  ,  e  na  distancia  de  doas 
legoas  ao  vdsso  vnror  e  sagrado  t  nthusrasmo ,  rarr 
trátj  av  armas  ,  e  se  rendem  prisioneiros  com  tuas 
Bandeiras.  Trens,  e  Bagagens,  aio  restando  de  tão 
brilhante  Divisão  cousa  alguma  ,  qu<  nio  ethisse 
esn  vossas  mãos,  escapando-se  apenas  a  favor  da  li- 
gaitam  de  soa  c*v«Uo  o  General  cm  Chefe  Luix  do 
Jifgo  'Barreio  ,  para  noticiar  aos  Déspotas  a  quem 
«erre  a  gloria  das  Armas  Transmontanas  ,  a  soa  ver-* 
gonha,  t  a  iofclix  derrota,  da  mais  brilhante  diti- 


afio,  qtoe  anten  Oo-mmandote  tinha  confiado.  Soldados, 
hoje  estareis  convencidos ,  de  qne  os  planos  do  vov- 
so  GeomlemCnefe/e  dor  SttiborVs  Geheraes,  que 
tanto  co.idjnvmtto  ,  e  n,ne  comvoscb  te  coWír&ó 
hontem  do  tanta  gloria,  to  retartfárSo  conduzir. voa 
tto  Campo  da  honra  com  o  fim  do  obter  num  aucces- 
se  tio  reHz  e  gfrorioso. 

«■Conrinnai  pois  aprestar-lhe  a  mais  inteira  con- 
fiança ,  nem  o  Vosso  General  rtm  mxis  que  recom- 
mendar  aos  bravos  Soldados  do  Monte  de  Sairta  Bar' 
tara.  Recebei  detre  o  taals  publico  testemunho  dos 
seus  agradecimentos,  e  inteira  approraçlo  da  Vossa 
condweta  briosa  ,  *  valoroso  com norta mento  ;  huma 
medalha  de  honra  seta  dada  aos  bravos,  que  se  dis- 
tinguirão nesta  primeira  Bxtalhá  ,  que  faça  recor- 
éar  aos  vossos  filhos,  e  aoMtrtrdô  inteiTo  o  bVilhan- 
tesuccesso,  com  que  oCeo  coroou  o  grito  sagrado-, 
qne  voa  renhir,  em  tórho  de  mim ,  a Tavot  do  Rfi , 
da  Religiio  ,  e  da  Patria  opprimid*-  Quartel  Ge 
neral  de  Chaves  14  de  Março  de  1823.  —  Conde  de 
jfmaeairie,  General  em  Cbefe. 


Saliío  &  lux :  O  Sebhstianirtli  desenganado  d>  sua 
«*w/o.  Comedia  composta  por  Jdté  Jgostinho  dl 
Maced*;  representada  oito  vezr*  suecessivas  no  Thea- 
tro  da  rna  dos  Condes.  Vende.se  por  160  réis  nit 
lojas  dc  Joio  Henriques  (jú  aberta)  rua  Augusta  fi. 
1  ;  de  Antcnio  Pedro  Lojr  t,  rua  do  OurO  N/  138; 
dc  Coff*no  de  Lemos  na  mesma  rtn  N.  lli;  de  Cae- 
tano Machado  Franco,  rua  da  r"rwr«  N.  62,  na  db 
f-nroaMo  ,  ao  Chiado;  t  tia  d--  Carvalho,  ào  Pbfè 
das  Ahfias.  Eíta  peça  he  snmma  mente  jocosa  ;  hei- 
la  fignrlo  como  drfensorts  dos  ^rterftoitfftol  os  no- 
táveis Pato ,  e  Rocfta  Isureír-o  ,  debaixo  dos  noints 
■de  Nunet  e  Louro. 

Nas  mesmas  lojas  se  vfihle  por  100  réis  0  Drama 
serio  D.  Luis  da  Attaíde,  hapOuco  Impresso,  com- 
posto peld  mesmo  P.  Macedo.  Nenhum  Dmma  pos- 
suo a  NaçBo  PortugUeta  onde  se  achem  rCundas  a 
magestade  da  1  intua ,  t  o  estylo  grandiloqtio  pró- 
prio dos  Heróes,  bvm  como  a  "arte  de  tocar  o  cora- 
ção peros  mais  ndbrés  schtimenteí,  do  qne  tirtta 
peça  ,  bem  digna  *do  grande  atsumpto  ,  6  dos  aQ- 
rtoa  tempos  da  Nação  Portugucza ,  r  capax  de  rft- 
Citar  os  brios  da  emulação  nos  pfcito*  amahlM  da 
Verdadeira  gloria. 

Também  te  vende  por  160  réis  aCord  dia  íihpbs. 
tura  Castigada,  composta  nclô  mesmo  antbor. 

Sabio  á  luz:  Memoria  do  maior  prodigio  ,  qufe 
por  intercessão  da  Senhora  da  Conceição  da  Rocha, 
Deos  tem  aos  Portuputzet ,  nà  Restauração  do  Rei- 
no ,  livre  o  Rei ,  e  Real  Faruilia  ,  e  A  Naçãd  de  hu- 
ma facção  demagoga  q\it  fii/S  opprimio :  he  Onere- 
Cida  esta  memoria  a  S.  R.  Magtttade  a  Rainha  Nos- 
sa Senhora,  e  obra  ntil  a  todos  os  devotos  dc  Nos- 
tx  Senhora  por  ter  hama  snpplica  cm  acção  de  gra- 
ças k  tnctm.i  Senhora,  edirigid.t  a  o  mes  mo  obj  cto. 

Sabio  á  luz:  huma  folha  stm  nal  que  se  Intitula 
=  0  Deíensor  do  Altar,  e  do  Tftrono,  ou  o  Zurra- 
gne  contra  Pedreiros  Li vrea  :==  em  a  qual  fcpatetti 
teafão  as  Maquinações  desta  Seita,  cotitra  .1  Reli- 
giâo,  e  Throno,  á  vista  dc  Documentos  ainda  não 
pnblieadns:  Veuder-sr-ha  em  todas  loj  ,s  do  Costu- 
me, assim  como  a— Memoria  — acima. 

Sabio  étlnx:  Flagello  da  Impiedade,  Sentinella  co»i 
ttá  os  Ímpios  Jacobinos  ,  e  seu  Chefi:  Satmtaz ,  dô 
quem  todos  ès  Cathôlicos  devem  ap^rt  .r.se  toiali' 
mente,  o  nãò  os  favorecer  em  nada,  ãliàs,  incorrem 
na  pena  da  escomoMii) hão  maior ,  ipso  facto ,  do  San- 
tíssimo Padre  Clemente  XII ,  counrmada,  c  renova- 
ria] por  Êenedieto  XlV ;  como  manda  a  stu  Consti- 
tuição, pag.  84  do  meamo  flagello :  Vende  se  no  lar- 
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go  de  S.  Roque  ,  n*  loja  dc  Thomas  Pedro  da  Fon 
seca  N.°  41.  Preço  550. 

Sahio  ,\  In» :  Espelho  do  Verdadeiro  Amor.  Pre- 
.ço  320  réis:  V  nde-se  na  loja  de  Thomas  Pedro,  no 
l.rgo  dc  5.  Roçue  N.*  41. 

Sjhio  á  luz:  Memorial  dirigido  á  opinião  publica, 
c  aos  Juizes  que  condcmnárão  por  indicio»  o  Corre» 
gedor  da  Comarca  Ar  Béja ,  por  (mm  Jurys  Consul- 
to resid  ntc  em  Lisboa:  Vende-sc  nas  lojas  de  An- 
tonio Nunes  na  rua  nova  do  Almada ;  na  dc  Carvà. 
lho  ao  Chiado,  c  na  de  Lopes  rua  do  Ouro.  Preço 
K0  réis. 

Sahio  á  luz:  hum  Tratido  dc  Economia  Politica 
com  o  tiln\o  =  Elementos  da  Riquexa  Pubiica  =  De- 
dic.idos  a  Sua  M.gestade  EIRti  o  Senhor  D.  Jong 
VI:  Vende  se  aos  Martyres  na  loja  de  Jorge  Rei 
por  600  réis.  , 

Sahio  á  los:  o  tomo  X  do  Gabinete  Histórico. 

O  B  chir«  l  Jo<é  Pinto  de  Sousa,  Ex-Jniz  de  Fóra 
da  Villa  dc  Cabeço  de  Vide,  Advogado  nos  Audite» 
rio»  da  Cidade  de  Coimbra,  tem  prempta  a  impri- 
mir.» huma  Obra,  intitulada  Portugal  1 Iluminado ; 
dividida  cm  dna»  partes:  na  1."  das  quacs ,  genl- 
mente  f  ll.  ndo,  se  mostra  1.*  o  rouho,  que  os  in- 
culcado» Regeneradores  dn  Patria  fizerâo  d.»  Sobe- 
ran  •  dc  Portugal.  2.*  O  qne  seja  Constituição,  e 
os  sinistros  motivos,  por  que  os  Deputados  d.»  Cor- 
tes ,  sustentando  aqntlle  roubo,  nunca  jamais  a  de- 
finirão :  Que  a  Constituição ,  que  clles  fizerão ,  só 
foi  hum  meio  de  roubar  a  dita  Sob  rania:  Qne  a 
Constituição  em  g<  r>l  n8o  h-  o  meio  competente  de 
pegnnr  u  felicidade  da  N  .ção;  e  qual  elle  seja.  3.* 
A  enumeração  dc  .Ignmab  d.is  Decreta»,  com  qne 
clles  illudírão  os  Povos,  paia  n.*.qnelle  nuiir.o  rou- 
bo os  deixarem  conservar.  4.*  A  legitimidade,  com 
qiie  as  tropas  estrarsgeir  s  se  dirigião  a  Portugal, 
a  restituir  o  $r.  D.  João  VI  ao  Throno;  c  o  ilever, 
que  iiíí  nosbas  h-.vU,  de  se  anticiparem  a  eflectuar 
tio  s  .grada  restituição,  b  "  O  muito,  qne  a  Magna- 
nimid.i  Jc  Ho  Sr.  D.  João  VI  em  se  conformar  com 
ns  Cortes  mesmo  em  assignir  a  Decreta,  que  man- 
dou » . h i r  a  Rainha  para  fóra  dc  Portugal  ,  iníhiio 
na  Mlvaçio  da  Patria  ;  e  o  heroísmo  da  mesma 
R-inha  em  nãa  querer  jurar  a  Ct  n^tjtMÍç5o.  6.°  O 
glorioso  levantamento  da  Província  Transmontana , 
m*  Has  Tr»p  s  do  Gener  1  Silveira  os  argumentos, 
com  qne  aqn<  lie  ab.lizado  heroe  fPf  ideado  cgttipo 
da  b  talha  convencèo  «o  General  Rego  da  prrWdia, 
com  que  este,  contra  os  roais  sagrados  deveres,  na» 
,*u  s  Prnrlam.  çõe»  enganava  as  Tropa»  e  os  Povo». 
—  Na  2.*  Parte,  ,»léro  de  outro»  objectos,  se  mostra: 
1/  a  mcissidade  de  se  modificarem  os  direitos,  que 

Povos,  e  destes  os  Pescadores  pagão  aos  respe- 
ctivos S'  rhorios.  2."  A  necessidade  dc  «o  conservar 
a  Inquisição,  os  Frades  e  Morg.  dos.  —  Roga  por 
t.  nto  o  m*  smo  Bacharel  a  todo»  os  Srs.  que  se  acha- 
rem n,s  circunst  neiis  de  poderem  bertefu:  i!  >  com 
■  subscripçâo  de  480  réis  p..ra  se  imprimir  a  refe- 
rida Obra,  m>  dignem  fazer  entregar  essa  quantia 
ao  Sr.  Joaquim  de  Freitas  Guimarães,  Negociante 
in.>rador  na  ma  da  Calçada  da  sobredita  Cidade, 
para  depois  receberem  delle  os  respectivos  exem- 
plares. 

Sahio  a  lm  o  N.'  7  do  Braz  Corcunda.  Esta  obra 
hr  a«sás  interessante,  pois  trata  da»  ultimas SestSet 
d  «f  Cortes  aualye  :d  is ,  trás  todas  as  peças  Officiaes, 
r  da  notic  ia  não  ró  dos  últimos  acontecimentos  glo- 
rioFoe.  m  ;■■  tninbem  de  todos  d  s  de  24  de  Agosto 
de  1820:  VctinY-sc  nas  lojis  do  costume  a  primeira 


parte  120  c  os  mai»  Nnm  ros  a  40  réis.  Sahe  este 
Periódico  Qnartas  e  Sabbados. 

Acha-se  k  venda:  Accusação  áeJosé  da  Silva  Cur- 
valho  contra  o  Redactor  da  Gazeta  de  Portugal,  e 
Defeza  do  mesmo  Redactor  perante  o  Jury  em  23 
de  Maio  do  corrente  anno.  Nesta  Dcftza  Be  *ê  a  co- 
ragem com  qne  hnm  simples  Gidadlo  ousou  oppor- 
se  á  prepotência  do  ex- Ministro  ,  quando  este  se 
achava  no  zenith  do  poder. 

Sahio  à  luz:  o  Periódico  intitulado  —  O  Serptn- 
tão  :  =  Vende.se  por  60  réis  a  folha  nas  lojas  do 
costume  ás  Terças  e  Sibbados. 

Pela-Jtcp  .rtiçâo  das  Obras  Publicas  no  dia  30  do 
corrente  pelas  11  horas  da  manhã  na  respectiva 
Intendência  se  ha  de  oôr  a  Unços  para  se  arri-ma- 
tar  o  fornecimento  dos  seguinte  artigos. —Para  a» 
rações  dos  prezos  da  G  dé :  —  arroz ;  bacalhío ;  fei- 
jío  branco;  grão  de  bico  .toucinho  da  terra;  vina- 
gre; azeite  doce.  —  Para  os  fornos  do  Rio  Srcco,  e 
Lappa  da  Moura :-— Matto  em  feixes.  —  Para  obras: 
—  g<V5*o  branco;  dito  pardo;  pó  dc  pedra;  cordas 
de  esparto  para  andaimes,  por  dúzias;  tamiça ,  por 
meadas;  carvão  de  pedra;  cera  para  betum-s;  te- 
lha; teihào,  e  canudo;  chumbo  em  barra;  chumbo 
em  cJnpa. 

No  dia  16  dc  Junho  do  corrente  anno  se  perdee 
huma  pnleeira  d  diamantes,  desde  Santo  Antonio 
da  ConvaUcença  ,  até  ao  Chafariz  de  Andaluz :  quem 
a  acha-se  ,  e  a  queira  entregar  ,  dirija. se  á  proprie- 
dade N.*  26,  da  rua  do  Arco  das  Agoas  Livres,  ái 
Amoreiras,  que  conferindo 6er  a  mesma  com  a 
irmã  ,  se  lhe  d  rá  as  suas  alviçaras. 

Declara- se  ,  que  o  arrendamento  da  commenda 
d  is  Ofalhas  na  Prelazia  de  Thomar ,  pertencente  â 
ExcelK-ntissima  Casa  de  Lafões,  deve  comfç  r  es» 
o  dia  de  S.  João  Baptista  do  anno  futuro  dé'1824; 
cj  não  em  o  -V.  João  do  anno  corrente  de  1823,  co- 
mo por  equivocoção  se  annunciou  na  Gazeta  N.° 
138. 

Quem  pertender  arrendar  os  Bens  de  Coroa,  e  or- 
dens ,  de  que  he  administrador  o  Excellentiesimo 
Marquez  de  Marialva,  e  ab.ixo  vâo  declarados, 
c  por  tempo  de  qu*tro  anno»  qu«  hão  de  ter  prin- 
cipio no  primeiro  de  Julho  do  corrente  1823,  a  sa- 
ber: a  Comenda  de  £.  Martiuho  de  Arrifana  Pena 
fiel,  Cosomarca  de  Guimarães:  a  Comenda  de  & 
liarthoiomeu  de  .Alfange ,  Commarca  de  Santarém: 
o  Reguengo  da  Vill,  de  Cnstanhed« ,  esuasannexas, 
Commarca  de  Coimbra:  os  foros  e  main  Rendimen- 
tos na  Villa  de  Meslles ,  Comm  rca  do  Perto;  ot  Fo- 
ros, e  mais  Rendimentos  do  Morgado  de  Medèlio , 
em  Vialonga  e  sins  an  exas,  T  rino  de  Lisboa.  Eu 
casa  de  Pedro  José  da  Silva,  rua  do  Arsenal  N  .  1  I  ,  po- 
derá comparecer  até  o  dia  20  dc  Julho  deste  anno. 

Arrenda-se  huma  quinta  em  Sacavém ,  com  casas 
nobres  ermida,  e  todas  as  officinas;  horta,  jardim, 
viqh.a  ,  c  grande  olival:  quem  a  quizer,  falle  com 
6na  Hona  na  rua  da  Rosa  N."  93. 

Quem  quizer  •  lugar  ou  tomar  o  trespaese  de  do!» 
fornos  no  Centro  da  Cidade  com  os  utensílios  pára. 
o  fabrico  de  bo]  cha  c  pão,  queira  dirigi r-sc  a  roa 
da  figueira  N.  14  defronte  do  largo  de  o.  Carlos. 

Vende  ce  a  Quinta  de  S.  João  da  Panasqueira  na 
Freguezia  doa  Olioaes. 

No  Ferrador  Honorio  Ferreira  ,  na  rua  do  Arco. 
do  Bandeira  N ."  3  ha  para  vender  huma  parelha  de 
cavallos  Normandos,  prontos  para  tronco  c  varaes, 
e  huma  sege  com  muito  pouco 
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QUARTA  FEIRA  25  DE  JUNHO. 


LISBOA  25  de  Junho. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS" 
DA.  GUERRA. 

DECRETO. 

"/Oiuerendo  dar  hum  testemunho  publico  ,  e 
\?*»bem  merecido  aos  Oíhciaes ,  e  Corpos  do 
Exercito,  que  tomárão  a  briosa  resolução  de 
acompanhar  o  Meu  muito  Amado  e  Prezado 
Filho  o  Iufante  Dom  Miguel  na  sua  sahida  de 
Lisboa ,  a  íini  de  pôr  em  execução  o  projecto 
de  salvar  a  Patria,  e  a  Minha  Real  Pessoa,  do 
domínio  di-huma  facção  anárquica;  assim  como 
riquelles  que,  polo  mesmo  motivo  ,  e  com  a 
mesma  honrada  resolução ,  Me  acompanharão 


lacio  da  Bemposta  aos  vinte  e  quatro  de  Junho 
de  mil  oitocentos  e  vinte  e  tres.  zz  Com  a  Ru~ 
brica  de  Sua  Magestade. " 

N.  B.  Publicar-se-hão  as  Relações". 

DECRETO. 
"Querendo  que  a  Classe  Militar  dos  Meus 
Súbditos  gozem  dos  effeitos  da  Minha  Real  Cle- 
mência, pelo  feliz  é  plausível  motivo  de  Haver 
reassumido  em  toda  a  plenitude  os  inauferíveis 
direitos  da  Minha  Coroa:  Hei  por  bem  perdoar 
a  lodos  os  Desertores  dos  Corpos  das  diflerenles 
Armas  do  Exercito,  e  ainda  aquelles  que  per- 
petrarão o  dito  delicio  para  fora  do  Reino  Uni- 
do, e  Domínios  ;  com  tanto  porém  que  todos 
os  que  se  acharem  dentro  delles  se  apresen- 
tem nos  seus  respectivos  Corpos  nò  preciso  ter- 
a  Villa  Frattca  d:  Xira  .,  e  bem  assim  aos  mai*«Éfc  de  bum  mez ,  contado  do  primeiro  de  Julho 
Ofhciaes,  que,  levados  de  hum  impulso  de  amur  deste  presente  anno  em  diante  ;  e  que  todos 
pela  Minha  Real  Pessoa,  e  de  zelo,  e  interes- 
se pela  Causa  Publica,  tão  felizmente  regenera- 
da, Me  conduzirão,  como  em  triunfo,  peja  C  a- 
pital ;  consultando  nisto  somente  os  effeitos  na- 
luraes  ,  e  próprios  da  LealJaile  Portuguesa  : 
Hei  por  bem,  em  quanto  Lhes  não  faço  outras 
.Mercês,  Conceder  aos  Ofliciaes,  qualquer  que 
seja  a  sua  graduação,  mencionados  nus  rela- 
ções ,  que  baixão  com  este  ,  assignadas  por 
Manoel  Ignacio  Martins  Pamplona  Corte  Rral, 
do  Meu  Conselho,  Ministro  Assistente  ao  Des- 
pacho do  Meu  Gabinete,  e  Encarregado  da  Re- 
partição dos  Negócios  da  Guerra,  de  huma  Me- 
dalha de  ouro  com  a  Legenda  =  Fidelidade  ao 
Rei,  e  ú  Patria  =  ;  e  aos  Oíhciaes  Inferiores, 
Cadetes,  e  Soldados,  de  huma  similhanle  Me- 
dalha de  prata;  huma,  e  outra  pendentes  no 
lado  direito  de  huma  fila  com  lista  azul  entre 
duas  escarlates.  O  mesmo  Ministro  Assistente 
ao  Despacho,  Manoel  Ignacio  Martins  Pamplona 
Corte  Real,  o  tenha  assim  entendido,  e  expessa 
as  ordens  necessárias  para  a  sua  execução.  Pa- 


Os  mais  que  se  acharem  fora  delles  ,  ou  ainda 
nas  Ilhas  dos  Açores,  Madeira,  África  Occi- 
dental e  Oriental,  eAsia,  se  apresentem  im- 
preterivelmente nos  seus  Regimentos  até  vinte 
e  Seis  de  Outubro  próximo  futuro  iuclusivè,  dia 
do  Nascimento  do  Infante  Dom  Miguel  ,  Meu 
Muito  Amado  e  Prezado  Filho  ,  para  gozarem 
deste  Meu  Real  Indulto:  E  outro  sim  Sou  Ser- 
vido perdoar  a  todos  os  indivíduos  do  Exerci- 
to, que  se  acharem  prezos  ,  e  mesmos  senten- 
ciados pelo  crime  de  primeira,  e  segunda 'de- 
serção simples  (  não  havendo  nelle  circumstan- 
cias  mais  aggravantes )  ,  todas  as  penas  em 
que  se  acharem  incursos;  e  Mando  ,  que  sejão 
logo  soltos,  e  remettidos  aos  Regimentos  aonde 
pertencerem  para  que  nelles  sejão  novamente 
incorporados.  O  Conselho  de  Guerra  o  tenha 
assim  entendido  ,  e  o  faça  executar,  mandando 
publicar,  e  affixar  o  presente  Decreto,  aonde,  e 
segundo  for  estilo.  Palacio  da  Bemposta  a  24 
de  Junho  de  1823.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua 
Magestade. " 
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N.°  149. 


DINAMARCA. 


Co 


ue  24  de  Maio. 
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Sua  Magestade  publicou  bum  Decreto  prohibi 
do  aos  corsários  de  toda  e  qualquer  naçlo ,  q1 
entrem  nos  portos ,  oa  naveguem  noa  mares  sngei 
tos  ao  domínio  Dinamarqúez  ,  excepto  ae  se  ncha- 
retn  ameaçados  de  perigo  iinminentu  por  cansa  de 
raio  (empo,  ou  aproximação  do  inimigo;  pois  nes- 
te caio  sc  poderão  refugiar  em  qualquer  porto  ,  on- 
<ir  se  lhes  prestará  todo  o  auxilio,  que  a  humani- 
dade reclama;  porém  deverão  dará  rela  no  momen- 
to em  qne  houver  passado  o  perigo.  Nenhum  cor- 
sário poderá  enviai  as  suas  prezas  aos  portos  Dina' 
jnarquezet  para  so>  etfeituar  a  sua  venda.  Todo  o 
corsário  qne  no  caso  acima  especificado  se  achar  na 
necessidade  de  entrar  nos  portos  Dinamarquexes,  não 
poderá  descarregar  nem  vender  a  sua  carga,  quer 
seja  no  todo,  quer  em  parte;  e  também  sc  hão  de  pu- 
blicar proclamações  ,  prohibindo  aos  súbditos  deS. 
M. ,  debaixo  das  mais  severas  penas,  a  compra  das 
pretas  Feitas  por  corsários  estrangeiros.  Os  navios 
de  guerra  de  nação  «stradgeira  poderão  condnzir 
as  suas  pretas  aos  portos  Dinamarquexes,  porém  não 
as  poderão  alli  deixar,  sendo- lhes  igualmente  pro. 
híbida  a  descarga  ou  venda  das  mesmas  pretas ,  ou 
dâs  suas  cargas  ,  total  ou  parcialmente. 

PAIZES  BAIXOS. 

•  .    .  . 

Bruxeltai  4  de  Junho. 
Actualmente  sc  nota  grande  movimento  entre  as 
tropas  qne  compõem  as  guarnições  Francezas  das 
praças  septemtrionacs ,  desde  IMla  até  Strasburgo. 
Alguns  regimentos  já  começárâo  a  sua  marcha;  al- 
guns destacamentos  de  engenheiros  e  d'artí)haria 
partirão  de  Donay ,  Arrat ,  Met% ,  e  Strasburgo ,  as- 
sim corno  trens  de  artilharia  ,  caixões  e  carros  cora 
munições  e  petrechos  militares  de  toda  a  qualidade. 
Parece  que  o  objecto  destas  medidas  he  a  organização 
de  hum  exercito  de  reserva  no  Sul  da  França.  Por 
outra  parte  trabalha.se  com  actividade  no  recruta- 
mento ,  e  na  organização  dos  veteranos. 

FRANÇA. 

Poríi  4  de  Junho. 

Participação  recebida  pelo  Ministro  da  Guerra. 

Madrid  29  de  Maio. 

■»  Senhor.  =  Tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  Exc. 
hum  extracto  das  noticias  que  recebi  relativas  ao 
interior  da  Hespanha. 

y>  Ballesteros  uni  o  em  Valencia  as  tropas  que  con- 
doxira  de  Aragão ,  e  que  se  acharão  em  Teruel, 
Valencia,  Alicante,  Peniscula,  e  Carthagena.  Elie 
partio  de  Valencia  a  22  de  Maio ,  marchando  para 
o  Xucar ,  por  onde  já  provavelmente  terá  passado, 
para  se  retirar  para  Granada. 

»  Ai  tropas  qne  seachavão  em  Madrid,  e  nas  soas 


vizinhanças,  debaixo  do  commando  de  Abisbal  e 
Zayas,  retirárão.se  para  Talavera  la  Reina,  e  para 
a  Êxtremadura. 

n  Esta  duplicada  combinação  deixa  aberto  o  ca- 
minho para  Sevilha. 

«Na  Província  de  Málaga  o  povo  recusou  o  pa- 

f 'amento  dos  impostos.  Algumas  aldèas  se  tem  sub- 
evado,  tendo  sido  necessário  enviar  alguns  cor- 
pos de  milicias  na  direcção  de  Acia»la-Serrania  , 
para  snffocar  esta  revolta. 

« Entre  os  Constitncienaes  he  considerável  a  de- 
serção. Tentárão  ajuntar  hum  exercito  de  reserva 
na  Andaluxia,  porém  Vitta  Campa,  que  devia  dar 
principio  á  sua  organização,  apenas  pôde  alistar 
alguns  homens. 

nO  espirito  desta  Província  he  muito  bom.  A 
Gallita  e  a  Êxtremadura  só  esperão  que  se  lhes  of- 
fereca  hum  ponto  de  apoio  para  se  sublevarem — 
A  Mancha  actualmente  se  acha  totalmente  livro 
dos  Liberaes ,  os  quaes  são  agora  detestados  e  per- 
seguido? por  aqnclles  povos. 

n  Além  de  se  apossarem  da  prata  das  Igrejas,  os 
liberaes  tem  por  toda  a  parte  imposto  graves  con- 
tribuições de  dinheiro,  cavallos  etc. 

nHuma  carta  de  Sevilha  com  data  de  22  diz,  que 
Lopes  Banhos  fôra  nomeado  successor  de  Abisbal ,  o 
qual  deo  a  sua  demissão,  e  tem  permanecido  na  vi- 
xinhança  de  Madrid. 

nTriplicon.se  a  guarda  da  Família  Real  ,  pelo 
-receio  de  que  o  povo  tentasse  o  seu  livramento;  pe- 
la mesma  razão  sc  prohibio  aos  prisioneiros  Reacs 
que  passeassem  no  jardim  do  Alcara%. 

ii  Cruza  actualmente  huma  esquadra  diante  de  Ca- 
diz, impedindo  a  navegação  dos  pescadores.  Até  sa 
acreditava  em  Sevilha,  que  entre  os  navios  France- 
zes,  que  compõem  a  Esquadra  mencionada,  Beachâo 
varias  Náos  de  linha  e  Fragatas  Russianas. 

n  Morillo  se  acha  em  Benevento  ,  com  os  restos  dos 
diflerentes  corpos  Constitucionaes ,  e  algumas  novas 
reerntas  ,  a  quem  facilmente  derrotará  o  General 
Bourch ,  que  neste  momento  marcha  sobre  Leão. 

ii  Ditem  que  o  General  Português  Silveira  sc  acha 
em  Salamanca. 

ii  Alguns  Deputados  das  Cortes  parece  tencionlo 
ausmtar-se  de  Sevilha,  afim  de  se  livrarem  da  anar- 
quia qne  alli  reina. 

ii  D.  GniiM  'Herrera  foi  nomeado  Ministro  do  In- 
terior, porém  não  acceitou  o  seu  emprego. 

iiTodos  os  partidos  suspirão  pela  chegada  dos 
Trancei*»',  os  Realistas  oedesejão  para  consolidarem 
o  sen  livramento;  e  os  Liberaes  para  evitarem  a 
vingança  a  que  se  achão  expostos,  w 

Idem  3. 
Correspondência  particular. 
11 A  Regência. recebeo  na  Sala  do  Palacio,  onde, 
costuma  celebrar  as  suas  Sessões,  todas  as  pessoas 
que  forão  fazer  os  seus  cumprimentos  no  di  *  anni- 
vrrsario  de  S.  M.  (o  dia  dc  5.  Fernando.)  Perto  de 
800  Hespanhoes  de  todas  as  classes  tributarão  home- 
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Tngf-m  Ss  novas  A  nthor  idades  Reses.  O  Duqne  dei 
Inf  luindo  presidio  nesta  occasião  com  grande  di- 
gnidade. 

n  \  Regência  dobicou  Embaixadores  para  toda* 
a»  Cortes  d  i  Europa.  O  Duque  de  S.  Carlos  deverá 
.partir  para  Pa-is.  u 

A  Gazeta  de  Madrid  do  dia  de  hoje  publica  o  se. 
guintc  D.creto: 

*i  A  Regência  do  Reino ,  durante  o  captiveiro  de 
ElRei  Nosso  Senhor ,  tendo  recebido  informação  an- 
thentica  a  respeito  do  horrivel  c  sanguinário  atten» 
tado  commeltido  na  tarde  do  dia  20  do  eorrente, 
em  consequência  do  qna!  grande  nnmero  dos  pací- 
ficos h  bitmtes  d.  sta  Cidade  perdêrão  n  vida  de 
hum  rnado  o  qi-ús  bárbaro  e  .injusto,  nas  rnas  c  nos 
caenpos  r»rf>»itnos  $  porta  de  Alcala ,  debaixo  dos 
golpes  de  soldados  indignos  desse  nome,  desejando 
dar  aos.  hproiepe  Cidadãos  huraa  prova  da  profunda 
magoa,  que  hum  simaltunte  acontecimento  lhe  tem 
cansado,  decreta  o  seguinte :  1.*  o  Regimento  de  In» 
fanteria  de  linha  dc  Guadalnxara,  c  o  de  Cavallaria  li- 
geira de  Lusitânia  ficaráS  riscados  para  sempre  da  lista 
Ho  Exercito  Hetpanhol.  2.°  Os  indivíduos  que  tomarão 
'p.irt  neste  horrivel  .  t tentado,  serão  proscriptos  e 
castigados  segundo  as  leis.  (Assignado  pelo  Presi- 
dente, e  pelos  outros  membros  da  Regência,  no  Pala 
cio,  a  30  de  Maio  de  1823.) n 

Por  meio  de  vários  decretos  tem  &  Rrg*ncia  no- 
meado o  Tenente  General  Marquei  dc  Campo  Sa- 
grado, C  •  pitão  General  de  Castella  Npaa;  o  Major 
General  D.  Li  nau  ,  Governador  Militar  provhorio 
dc  Madrid  (  o  Major  General  D.  Pedro  Grimarest , 
Inspector  das  Milícias  Provinciaes.  (Este General  he 
hum  daqu'  lies  que  haviSo  assignado  o  protesto  das 
r.ur.rdas  Realistas,  contra  a  antiga  Regência  de 
Urgel.)  ■ 

Achando-ee  ainda  ausente  D.  Vargas  9  Laguna , 
nomeada  Ministro  e  Secretario  dc  Estado,  a  Regeu- 
ria  interin  nu>  ntc  entregou  o  seu  emprego  a  D.  Sae%. 
As  duas  Repartições  da  Península  e  do  Ultramar  se 
achão  r  unidas  debaixo  da  denominação  do  interior. 
Os  Guardas  do  corpo,  assim  como  outros  qnaesquer 
militares  que  se  acharem  na  Capital  de  Madrid, 
forío  convocados  por  huma  Ordem  do -dia  a  apre- 
sentar.se  âs  authoridadea  nomeadas  na  referida  or- 
dem. Parece  qne  se  vai  emprehender  a  organização 
do  Exercito  da  Hetpanha. 

A»  ultimas  cartas  dc  Sevilha  affirmâo  qne  houve- 
ra huma  Sessão  secreta  das  Cortes,  com  o  fim  de  se 
tom-ir  cm  consideração  a  trasladaçSo  d^EIR  i  para 
.is  llh  .sj  Canárias.  Foi  regeitado  este  projecto  com 
a  mai,  ria  de  8  votpa ;  e  desde  ent5o  mais  d-  vinte 
Deputados  desapparrcérão. 

O  Dnque  de  Angoulême  passon  hontem  revista 
no  Prado  a  25  batalhões  c  a  15  esquadrões. 

A  revista  produzio  o  melhor  efleito  possível;  a 
brilhante  disposição  das  nossas  tropas,  e  a  rrguía- 
rinade  das  su  s  manobras,  cansirâo  grande  admira- 
rão nos  habitantes  de  Madrid, 

Dois  corpos  do  exercito  deviào  partir  de  Madrid 
«o  1/  dc  Junho,  debaixo  do  cominando  do  General 
liourdesoulte  c  Bourmout ,  na  dirçVçâo  dc  Sevilha  e 
Jiadajot, 

Gerona  I  de  Junho.  —  Dois  Officiacs  do  General 
Mina  acompanhados  de  100  homens  se  unirão  hoje 
nossas  tropas.  Sabemos  ha  dias,  que  a  deserção 
se  aug menta  com  rapidez  entre  as  tropas  Cunstitn- 

cionaes. 

Parir  6  de  Junho. 
Recebemos  hej  •  cartas  de  Sevilha  do  dia  22  de 
M-*ic  Affirmilo  todas  que  reinava  a  maior  tranqniU 
lid  ide  naquella  Cidade  ,   e  que  as  Cortes  pacifica- 
ci  nti:  continuarão  oa  seus  trabalho». 
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Segando  as  ultima*  Cartas  de  Wtspanha  parree 
qne  o  General  Morillo  se  achava  em  Benevento  com 
6jfcT000  homens. 

As  c-.rtas  de  PtrpinhSo  accreecentío  algnns  deta- 
lhes  as>s  que  já  se  publicar  5o  nas  partccipaçÕes  of- 
íciaes.  Ditem  qne  o  inimigo  deixãra  em  Manreza 
alguns  Miqueletes  ,  que  molest avio  as  nossas  tropas. 
Alguns  também  tem  apparecido  em  Olot.  No  dia  13 
partio  cm  s  n  alcance  huma  companhia  de  grana, 
deiros ,  porém  tendo  sido  extraviados  p  1  >  sen  con. 
ductor,  forão  repentinamente  atacados  pelos  Mique- 
letes ,  e  tiver&o  vários  soldados  feridos  ,  e  alguns 
mortos. 

Como  os  hospitaes  de  Campredou ,  Gerona,  e  Fi. 
gueiras  tem  recebido  ham  nnmero  considerarei  de 
doentes  de  febre ,  c  também  de  feridos ,  presume-se 
qne  os  primeiros  serão  trasladados  para  o  Departa- 
mento dos  Pyrenéos  Oritntaes. 

O  Jornal  dos  Debates  contém  huma  longa  parte- 
cipação  enviada  pelo  Conde  áe  Salpêrwek ,  Coro- 
nel do  Regimente  N.°  8  de  linha,  ao  Marchai  Mon. 
cey  ,  a  rt«peito  doatique  de  Vtch  ,  por  Mina.  A 
guarnição,  dizellc,  consistia  de  400  homens  do  Re. 
gimentõ  N.  8  ,  e  de  4  companhias  do  corpo  de  Re- 
magosa  ,  qne  chegavão  ao  numero  de  400  bomen*. 

O  inimigo  inesperadamente  se  aproximou  pela 
«Strada  de  Santa  Julia  e  S.  João,  e  de  repente  ae 
aehon  na  distancia  detiro  de  pistola,  de  huma  com* 

Í>anhia  de  atiradores,  qu«:  anda  vão  explorando  nquel- 
as  partes,  e  qne  se  hayião  achado  quasi  total- 
mente cercados  p.  la  Cav.iljaria  inimiga.  Enviou-se- 
Ihes  algum  reforço ,  porém  tiveràp  alguns  mortos  e 
feridos,  L<>go  qne  rumpeoofogo  <  guarnição  rapi- 
dameote  tomou  os  s- us  postos,  lechárâo-se  asport  .c, 
e  collocá  r3o.se  alguns  Cassadoree  em  diferentes  ca- 
sas vizinhas.  >  •   ■  * 

O  inimigo,  provido  de  esesdes,  tentou  eacalar  os 
muros,  etimou  p        de  todas  as  que  ss  acha- 

vão  na  metade  di  dUtancia  de  hum  tiro  de  pistola 
da  Cidade,  continuando  afazer  h<im  fogo  mui  acti- 
vo. A  sua  força  poderia  ser  de  3000  inf  mtes  e  300 
cavallos:  at  cou  com  hum  denodo  que  Ihp  era  des- 
conhecido, e  em  tod  .s  as  direcções  eofFreo  briosa  re- 
sistência. A  acção  com- ç<>u  k<\  5  da  manhã,  e  durou 
até  meia  hora  depois  do  meio  dia. 

Hum  Tenente  c  dois  Soldados  nossos  entrárâd  no 
numero  dos  mortos,  e  no  dos  feridos  contamos  huih 
Capitão  levemente,  e  vinte  Sold  idos.  Devia  ser  con- 
siderar 1  a  perda  do  inimigo:  deixou  no  campo  3 
Officioes  e  60  Soldados;  porém  he  provável  que  lc- 
vassc  do  campo  todos  os  feridos.  »Se  a  columna 
l'"ranceza,  que  se  achava  em  Moit  tivesse  appare« 
eido,  (diz  o  Coronel,)  en  t  ria  feito  huma  vigorosa 
sortida;  porém  en  não  tive  noticias  daquelle  corpo: 
com  hum  ou  dois  esquadrões  de  cavallaria  ,  posso 
affirmar  a  V.  Ex.",  que  teriâo  sido  bem  importantes 
os  resultados  deste  dia.» 

•-  •£«  • 

LISBOA  25  dê  Junho. 

O  dia  24  do  corrente,  Dia  do  Augusto  Nome  de 
Sqa  Magestnde;  se  foi  sempre  festejado  con  tummo 
prazer  e  regozijo  publico  ,  nunca  raiou  mais  brilha* • 
te  que  hontem  peles  objectos  que  lhe  virrto  oppor- 
tunamente  dar  maior  realce.  Se  •  dia  23  foi  de  Ião 
solem ne  festeje  publico  ,  como  dissemos  na  Gaztla 
precedente,  o  dia  24  (oi  igualmente  memorável  pe- 
la chegada  do  Invicto  Conde  de  Amaranti  com  m 
sua  briosa  Divisão,  de  mais  3Jg  homens,  a  esta  Cam 
pitai.  —  Tendo  noticia  de  que  vinha  :o  Conda  che- 
fiado, sahio  do  Palaoio  da  J3emjsoits,  S  A,.  R.  ó8e- 
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rrnissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  e  «e  dirigio 
ao  tiiio  de  Arroios  ao  encontro  do  lilustre  Gene- 
ral ,  a  quem  fez  o  maia  benigno  acolhimento  com 
aquém  franqueza  e  magnanimidade  que  adorna  sen 
Real  Coração. 

Dalli  partirão  S.  A.  R.,  e  o  Eicellentisaimo  Con- 
de, o  qual  vinha  á  testa  da  sua  Divisão,  para  o 
lítio  da  Btmposta,  onde  ,  tendo  acabado  a  Festa 
Da  Real  Capella,  e  achando.se  SS.  MM.  e  as  Sere- 
níssimas Senhoras  Infantas  na  varanda  por  cima  da 
porta  da  mesma  Igreja,  desfilarão  pela  Sua  Real 
Presença  por  entre  vivas  estrondosíssimos  do  im- 
inenso  povo,  qne  estava  em  tào  apertada  chusma, 
que  apenas  podiâo  marchar  as  tropas  ,  as  qnaes  se 
dirigirão  ao  Campo  de  Santa  Anna,  e  alli  descan- 
('<  rã".  Voltou  S.  A.  R.  com  o  Conde  ao  Paço,  onde 
SS.  MM.  e  AA.  RR.  o  receberão  com  o  mais  cari- 
nhoso agazalbo ,  com  as  roais  honrosas  expressões, 
no  rocio  de  toda  a  «na  Imidissima  Corte,  princi- 
piando então  obeijamão  (pela  volta  das  duas  horas), 
a  qne  cnncorrêrão  mais  de  mil  pessoas  das  diversas 
jerarqui.it.  Nnnca  talvez  se  vjo  na  Corte  tão  grande 
c  tão  e«plendi^o  concurso  de  pessoas  a  beijar  a  Re- 
g\a  Mão  nos  ro.ús  solrmnes  dias.  O  povo  entretanto 
desfaiía-se  em  viv.-.s  e  aeclaroações  a  ElRri,  e  á 
Rainha  Nossos  Senhores ,  ao  seu  Angnsto  Filho  o 
Sercniisimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  ao  Conde 
de  Amarante,  e  a  outres  muitos  objectos,  não  es- 
qtl' ct-nrfo  a  nossa  Santa  Religião. 

Patsárão  depois  os  diversos  Corpos  para  osaqn<r- 
tela  mentos  qne  Ihetinhão  sido  destinadas;  a  saber: 
RcginieUto  de  lnfanteria  N  24  p-ra  S.  Vicente;  Re- 
gimento de  I'  Lnteria  N.  12  para  S.  Bento  ;  Caça- 
dores N.  7  para  o  Castrllo  ;  Caçadores  N.  9  p*ra 
o  Cara. o;  Caçadores  N.  10  par  i  a  Boa-Hora  em  Re- 
iéi»  •  C«yidorc9  N.  II  para  o  Convento  de  S.  Jero- 
«imo  dr  BfJém;  Regimento  de  CavalUria  N.  G ,  o  9 
paca  Bt'Mm  ;  dit-t  N.  12  para  o  Quartel  da  Luz. 
Parece  qu?  a  Divisão  piss.i  de  3 g  homen-  ,  •  que 
em  Salamanca  ficarão  ]  Rrgimento  de  Milícias  e  al- 
guma Cavíllaria.  Estando  cheias  as  Estalagens  de 
pente  vinda  ultimamente  das  Províncias  gozar  as 
festas  da  Capital  ,   mandárão-se  aboletar  os  Offi- 
ciar-s  p<  !as  casas  que  mais  commodo  tem  para  isso. 

A1  noite,  estando  o  Real  Theatro  de  S.  Carlos  ri- 
cimento  armado,  brilhantemente  illuminado,  c  cheio 
de  tudo  quanto  ha  mais  luzido  nesta  Capital,  che- 
gou pelas  9  horas  EIRei  com  a  Rainha  Sua  Angus, 
ta  Esposa,  e  os  S.  renissimoe  Senhores  Infante  e  In- 
fantas á  Hr.  i  Tribuna,  a  então  se  rompèrão  os  di. 
qQes  1.0  publico  enthutiasmo.  Aqui  f.Jtâo  as  expres- 
sões; tò  ti  olhos  que  o  virão  podem  formar  idéa  do 
prazer,  da  líTusão  de  coração,  qne  se  soltava  nos 
vivas  e  acclsmações  aSS.  MM.  e  AA.,  ao  Príncipe 
Real,  a  Religião ,' etc.  etc,  ,  e  ponco  depois  se  re- 
novarão  d  chegada  do  Excelentíssimo  Conde  de 
Amarante  h  fitai  Tribuna ,  ondeSS.  MM.  e  AA.  lhe 
rénovúrão  públicos  testemunhos  de  sua  Real  bene- 
volência.—  Representou- se  a  Opera  seria  Faytl,  e 
>nma  Dança  pantomimica,  cm  que  se  pretendia  dar 
bum  arremedo  dos  últimos  gloriosos  acontecimen- 
tos. 

Acabada  a  representação,  renova rão-se  os  vivas, 
e  prolongarão,  se  por  longo  tempo,  flnrtuando  con- 
tinuamente nos  camarotes  e  na  ph.téa  os  lenços.  Nun- 
ca o  Theatro  de  5.  Carlos  apresentou  huma  reunião 
tSo  selecta,  etão  brilhante  de  espeetadoret.  Os  Ca- 
marotes ,  qne  nas  festividadrs  do  Governo  anterior, 
erto  en  grande  parte  ooeupndos  por  homens ,  não 
storetentavão  t.  ontem  ,  com  rara  excepção  ,  se  não 
Senhoras  riquíssima  mente  adornada». —  SS.  MM.  e 
_A A.  te  retirarão  no  mi-io  de  hum  applauso  univer- 
sal, e  enteruccedor.  Em  Seus  Ilcuce  Semblantes  rcs- 


«timbrava  i  alegria;  proporcionada  ã  qne  anima  <f 
•eu  amante  Povo. 

A  illuminação  geral ,  excedendo  tudo  os  Qnart  is 
Militares,  os  innumeraveís  ranchos  qne  passearão 
pelas  mas,  as  danças,  cantorias,  tudo  fazia  sum- 
mamente  superior  o  regozijo  diste  fausto  dia  e  noi- 
te aos  dos  annos  anteriores.  —  O  Castello,  Fortale- 
zas, e  Embarcações  degnerra  derao  nv  silvas  do  es- 
tylo  pela  manhã,  ao  meio  dia,  e  ao  Sol  posto.  He 
notável  que  quasi  todas  as  Senhores  se  tem  apreten- 
ta  o  nestes  dias  vcstíd.-s  c  adornadas  com  as  córea 
azul  c  escarlate,  que  são  as  da  Casa  Real,  e  as  que 
préza  a  Nação. 

—  •  — 

Relação  dos  Despachos  expedidos  pela  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  e  publicados  no 

dia  24  de  Junho  de  1823. 
Reformador  Heitor  da  Universidade  de  Coimbra. 
O  Principal  Mendonça. 

Vedor  da  Casa  Real. 
O  Conde  de  Soure. 

Couteim  Mór  da  Tapada  de  Villa  Viçosa. 
D.  Antonio  Francisco  Lobo  de  Almeida  Mello  • 
Castro. 

Reintegrado  no  logar  de  Deputado  Secretario  da 

Real  Junta  do  Comntercio. 
O  Desembargador  José  Accurcio  da:  Neves. 

Prégador  da  Real  Capella  de  Villa  Viçosa. 
João  José  Machado  Ferreira,  Cónego  Secular  da 
Congregação  de  S.  João  Evangelista. 

Faculdade  de  usar  da  Insigni*  de  Commtndador 

a  titulo  da  Commenda  em  que  tem  vida. 
José  Bento  Pacheco. 

Hábitos  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 
Romão  José  de  Sonsa. 
Antonio  Luiz  Ribeiro. 

Hábitos  da  Ordem  de  Cht  isto. 
Manoel  Pires  Esteves. 
José  Dias. 

Antonio  Joaquim  Machado  dc  Oliveira. 
João  Sabino  de  Mello  e  Lacerda. 
Antonio  Montas  Vieira  de  Bettencourt. 
José  Manoel  Rodrigues  Pouzadilha. 
Joaquim  José  de  Oliveira. 
João  Antonio  de  Oliveira  Cardoso. 
José  Herculano  Fermino. 
Francisco  Xavier  de  Mattos. 
José  Joaquim  de  Almeida  e  Araujo  Corrêa  de 
Lacerda. 
José  Ignacio  Xavier  Vianna. 
Joaquim  Luiz  de  Lacueva  e  Viedma. 

—  •  — 

Noticias  de  Sevilha. 
Em  ft  de  Jnnho  á  nonte  declarou  o  Ministro  Ca- 
latrava  a  EIRei  que  se  dispozesse  a  ir  com  as  Cortes 
para  a  líha  de  Lrão  :  S.  M.  repugnou,  iíiformando-a 
dos  symptomas  dc  febre  amarella  que  havia  em  Cam 
dh.  Calatrava  respondeo  friamente  ,  e  pedio  a  EIRei 
convocasse  o  Conselho  de  Estado  para  o  consultar. 
O  Conselho  se  reunio  no  dia  immrdiato  e  seguinte: 
ao  dia  dez  assistirão  os  Ministros:  diridirão-sc  os  vo- 
tos sobre  o  local  para  onde  S.  M.  sahiria  ,  querendo 
huns  que  fosse  para  a  Ilha  de  Leão ,  outros  para 
Alicante .  S.  Roque,  e  Algeeiras;  nada  se  d<  cidio 
formalmente,  porém  S.  Roque  reunio  o  maior  nu- 
mero de  vetos:  na  manhã  dc  11  tornou  o  Ministro 
a  propor  a  EIRei  que  dispozesse  a  sua  sabida ;  mas 
S.  M.  declarou  positivamente  que  não  partia.  En- 
tão os  Ministros  lhe  disse rã o  que  dariào  parte  ás 
Cortes ,  e  assim  o  fizerio.  As  Cortes  mandárâo  di- 
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3't  a  EIRei  qne  era  necctiArio  partir  rmmediata- 
mcntc.  S.  M.  respondco  qtic  lhe  não  custaria  partir 
ca  mo  particular,  mis  como  Rei  decidia  positiva- 
is que  nSo.  As  Cortes  declararão  que  se  devia  for- 
mar fauma  Regência,  e  consequentemente  a  noajiá* 
rio  composta  do  Conselheiro  de  Estado  Cucar,  Ge. 
neral  Vtgodet ,  e  D.  Caetano  Valdir,  Na  noute  deli 
para  12  forão  prezas  40  pessoas  por  bnma  conspi- 
ração que  diaem  haver  tido  por  objecto  libertar  £1. 
Rti,  •  Farailiu  Real.  Todas  estas  pessoas,  e  huma 

Íarte  da  Milícia  activa  de  Sevilha ,  da  qual  descon- 
avio,  forao  rernettidas  logo  para  Cadí»,  e  o  Pa- 
lacio foi  ercado  de  Tropa.  A's  6  e  meia  da  tarde  do 
dia  12  partio  a  Real  Coaiitira,  na  direcção  da  Ilha 
de  Leão:  quasi  todos  os  criados,  e  toda  a  bagagem 
ficou,  por  falta  de  transportes.  O  Ministro  dos  Ne» 
gocios  Estrangeiros,  c  o  de  Graçi  e  Justiça  derão 
a  demissão  de  seus  empregos.  O  Encarregado  de 
Negocias  de  Portugal,  dirigio  logo  huma  nota  re- 
presentando =  „que  havendo  as  Cortes  privado  a 
„  S.  M.  Catholica  do  livre  exercício  de  Suas  Reaes 
„  Attribuiçíies ,  estabelecendo  hvma  Regência  pa. 
„  ra  sitpprir  a  Real  Authoridade,  e  para  os  fins  do 
„  removerem  o  Mesmo  Augusto  Senhor,  eSua  Real 
li  Familia  para  a  Ilha  (iaditann  ,  sevia  clle  Ene  ir- 
,,  regado  igualmente  constrangido  por  esta  alte- 
„  ração  de  circuiut  aaeia*  a  suspender  as  suas  Fone» 
t.  çCcs  Diplomáticas  »tê  rectb-jr  novas  iastrucçõta 
do  sen  Governo. ,  .  Similhante  declaração  f  z  o 
jtfinistro  dc  Inglaterra  e  todos  os  mais,  except?  o 
dos  Estado*  Unidos. 

No  dia  13  o  povo  de  Sevilha  proclamon  a  S.  M. 
EIRei  D.  Fernando  Vil  Rei  absoluto.  Todas  as  Ca- 
valgaduras estavão  tomadas  para  montar  os  Cara- 
bineiros Reaes ,  que  com  o  maior  valor  juntos  roni 
muitos  voluntários  se  precipitarão  atraz  da  Familia 
Real  para  a  ir  livrar  das  garras  de  seus  inimigos. 
Espalhou-se.  nesse  mesmo  dia  o  boato  naqu  lia  Ci- 
dade que  SS.  MM.  e  AA.  havião  sido  resgatados 
cm  Utrera,  c  qn^  estavão  para  chegar  alli  por  mo- 
mentos. N'hum  instante  hão  se  ouvirão  mais  do  que 
repiques  de  sinos  e  o  povo  todo  abraçando-se  pelas 
ruas  na  maior  força  do  entbusiasmo  exclamando  = 
Viva  o  nosso  Querido  Fernando !  Volta  EIRei  Abso- 
luto! Viva  a  mim  Santa  Religião!  Vioão  as  nossas 
Leis  antigas !  Morra  a  Constituição !  Marrão  os  Ma. 
fon*  $  communeros!  Morrõo  os  oppressorti  da  nossa 
Fatria.  O  Gener.,1  Z  ja.f ,  que  ainda  alli  se  achava 
com  alguma  Tropa  mandou  pegar  em  armas-?  po- 
rém os  Soldado:  derão  alguns  tiros  ao  ar,  e  o  povo 
logo  semihturou  com  ellts.  e  todos  juntos  gritarão  : 
—  Viva  EIRei  absoluto  !  O  referido  General  encer- 
rou-se  então  com  a  artilharia  na  Fundição,  e  reti- 
rou.se  na  manhã  de  14  com  a  pouca  gente,  que  o 
quiz  seguir.  Restabcleccrão-se  as  Authoridadcs  de 
J81!);  as  Constitucionaes  já  tinhão  fugido. 

As  Patrulhas,  que  passão  por  diante'  da  casa  do 
Encarregado  de  Negócios  de  Portuga/,  dio  vivas  a 
SS.  MM.  Fidelissimas. 

Por  noticias  do  mesmo  dia  14  consta  que  os  Pre- 
los da  Conjuração  forão  resgatados  no  Barco  qno 
os  conduzia  pelo  Guada/oiutur  ,  bem  como  outros 
Barcos  com  o  Archivo  das  Cortes. 

Todas  as  povoaçõrs  na  distancia  de  5  ou 6  lego  as 
de  Sevilha  ,  sc  declararão  a  favor  do  antigo  Regi- 
men. 

Noticias  da  Catalunha. 

Toda  a  velha  Catalunha  está  em  poder  dos  Fran» 
tezes.  O  Brigadeiro  Lobern  foi  batido  pelo*  France- 
se* entre  CasUllenol  e  6'.  Feliú  d&Codines  em  17  de 
Maio,  e  retirou-se  para  Monçada.  Esta  precipita, 
da  fuga  foi  oek  brada  nas  Gazetas  de  Sevilha  como 


bnma  Caloria  alcançadí  entre  Vick  t  Holdalriã. 
Agora  mesmo  pertrnde  o  General  Milans ,  na  par* 
tu  que  dá  desta  retirada,  dourar  esta  empreza  não 
podendo  jimais  fazer  frente  aos  Francezes ,  qne  os 
vão  apertando  cada  v<z  mais.  Estes  últimos  oceu- 
pão  Tordera,  jírbuda,  GraHollero  e  Matará,  don- 
de se  tem  adiantado  até  Farpe  ;  em  21  de  Maio  oc» 
cupavão  Manresa, 

Para  o  Publico  vêr"a  que  ponto  chegava  a  audá- 
cia dos  homens  que  estavão  no  Ministério  da  fac- 
ção,  publicamos  a  seguinte  Portaria  dc  27  de  RI  :io, 
que  oex-Stcrctario  da  Guerra  teve  o  arrojo  deman- 
dar expedir  em  Nome  de  Sua  Magestade  na  occa- 
sião  em  qne  Sna  Alteza  Real  o  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  Miguel  saliio  desta  Capital ,  para  resta- 
belecer os  Direitos  do  Tbrono. 

n  Manda  EIRei,  pela  Secretaria  de  Estado  do9 
Negócios  da  Guerra  coromunicar  ao.  . . .  que  tendo 
fugido  o  Infante  D.  Miguel  ,  e  havendo  conspirado 
contra  El  Hei  sen  Pai  a  fim  de  o  depor,  Ordena  Sua 
Magestade  que  o  dito  . . . .  expessa  as  suas  ordens 
com  a  maior  celeridade  para  que  o  Infante  seja  logo 
detido  em  qualquer  parte  aonde  tf  encontrar  ,  e 
conduzido  a  esta  Capitai  ,  com  a  decência  devida , 
e  cem  toda  a  segurança  ;  o  qne'tudo  Sua  Magesta- 
de muito  lhe  recommenda  debaixo  da  maior  respon-. 
Brtbilidade  promettendo  o  mesmo....  hum  premio 
em  Sen  Real  Nome  ,  áquellcs  que  o  apresentarem 
nesta  Capital  ,  srndo  hum  Posto  de  acceno  se  for 
militar,  áltm  do  mais,  que  Sua  Magestade  reserva 
conferir  áquelle  que  desempenhar  esta  importante 
diligencia  da  maneira  recommendada. 

m  Previne-se  lhe  . . ..  que  neste  instante  corre  boa- 
to de  que  o  Regimento  N.*  23  ,  que  esta  noute  se 
poz  em  marcha  para  Almeida  ,  fora  convidado  a 
formar  partido  com  o  Infante  ,  sobre  o  que  ainda 
não  ha  noticia  certa;  não  obstante  esta  Cidade  fica, 
im>  maior  socego,  e  possuída  do  maior  entbusiasmo, 
e  em  huma  tal  attitrvde,  que  deve  atterrar  Os  inimi- 
gos da  Constituição  ,  reinando  em  todos  os  Cida» 
dãos,  e  nos  Corpos  da  Guarnição,  hum  espirito  tal, 
qne  ao  Governo  inspira  a  maior  confiança,  e  em  con- 
sequência Ordena  o  mesmo  Senhor  que  expe- 

ça  as  mais  positivas  ordens  de  prevenção,  fazen-. 
do  manter  toda  a  disciplina  e  subordinação;  a  fim 
de  que  todos  os  Corpos  ,  logo  que  alli  chegue  este* 
boato  conheção ;  que  hc  do  seu  dever  o  sustentar  a 
Constituição;  assim  como  a  Sua  Kcal  Pessoa,  cuja. 
causa  está  edentificada  com  a  mesma  Constituição , 
motivo  porque  os  inimigos  delia  a  pertendem  de  pôr, 
o  Governo  tem  dado  as  mais  activas  providencias, 
e  espera  que  o  referido  ....  ocenltando  este  boato  , 
até  ao  tempo,  que  a  sua  publicidade  seja  indispen- 
sável dê  todas  as  providencias,  que  necesaariaa  fo- 
rem ,  a  fim  de  manter  a  Ordem  reclamando  para  sen 
effeito  e  com  toda  a  circunspecção  ,  a  coadjuvação 
das  Authoridade*  a  que  julgar  dever  dirigir-se.  Pa- 
lacio da  Bemposta  em  27  de  Maio  de  lB23.  =  Aía- 
noel  Gonçalves  de  Miranda,  v 

Nesta  conformidade  e  data  se  escrev^o  ao-.  Encar- 
regados de  Governo  das  Armas  das  diíllrentes  Pro- 
víncias. 


Tendo  as  Cortes  alterado  a  integra  da  carta  que 
o  Escellentissimo  Manoel  Ignacio  Martins  Fainplo- 
na  cscrev.o  a  S.  M.  de  Villa  Franca  de  Xira  era  27 
de  Maio  ultimo ,  vamos  dar  ao  publico  este  impor-: 
Unte  documtnto  para  seu  conhecimento. 
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Copia  da  carta  que  ISanoel  Ignacio  Martins  Pam- 
plona  Corte  Real  escreveo  a  S.  Af.  datada  de 
Villa  Franca  a  27  de  Maio  de  1823. 

jiSciWicr,  —  Retirado  ha  tres  mrzes,  com  licença  de 
V.  Magestade,  na  rainha  quinta  de  Sub- Serra ,  com 
a  única  occupação  dos  meus  torrões,  recebi  e«ta 
manhã  huma  Ordem  de  8.  A.  Real  o  Senhor  Infan- 
te D.  Miguel ,  para  lhe  vir  fallar  a  Filia  Franca. 
Para  cumprir  cita  Ordem  passei  pela  contrariedade 
dc  me  apresentar  a  S.  A.  Real  com  chapéo  redon- 
do,  e  traje  camponês.  Sonbe  pela  primeira  vex  da 
boca  de  S.  A.  Real  a  tua  resolução ,  e  os  neos  mo- 
tivos, com  a  ordem  de  o  acompanhar.  Vendo  eu 
este  Príncipe  tem  nenhum  dc  seus  criados,  e  pres- 
cindindo do  motivo  que  o  deterrainoo ,  julguei  do 
inen  dever,  pelo  muito  que  devo  a  V.  Magrstade, 
de  não  abandonar  hum  Príncipe  em  t3o  tenra  ida» 
de:  pelas  disposições  que  observo,  nSo  vejo  nenhum 
perigo  pela  ressoa  de  S.  A.  Real;  e  se  o  houvesse, 
en  seria  o  primeiro  em  sacrificar  a  minha  vida;  es- 
te he  o  motivo  que  me  determina  aseguillo,  c por- 
que em  todos  os  disenrsos  nada  ouço  contra  a  Au- 
thoridade  pesss/al  de  V.  Magcstade. 

»à  minha  ambição,  já  de  todo  extineta ,  ió  ce 
limita  a  servir  o  Senhor  infante  em  relaçio  a  V. 
Mnge-ôtade:  V.  Magestade  acereditará  esta  asserção, 
pois  conhece  que  nunca  tive  a  temeridade  de  o  en- 
g-anar,  nem  mesmo  podia  ser  outro  o  meti  motivo 
em  htima  occasiio  qne  eu  não  podia  prever  Beijo 
«A  Real  Mão  de  V.  M  igestadt.  =  (*ssignado)  Ma. 
tioel  Ignacio  Martins  Pamplona.  =  Villa  Franca  d* 
Xira  27  dc  Maio  de  1813.» 


consciência  .  não  devendo  pessoa  algutoa  escrupulí- 
zar  sobre  o  juramento  a  elle  prestado,  quando  o  ju- 
ramento de  caasa  má  nSo  liga,  per  nSo  dever  ter  o 
jnr  mento  vincnlo  de  iniquidade,  como  dizem  todoa 
os  Theologos  com  Santo  Agostinho.  Grande  foi  a 
impressSo,  que  aquelle  discurso  fez  nos  Ouvintes, 
especialmente  nas  Congregadas,  de  sorte  que  vendo 
o  precipício  a  que  ee  encaro  inhavão  ,  derão  graça* 
no  Omnipotente  Deos,  por  se  haver  dignado  acn- 
d ir- noa  cm  tão  grande  perigo. 

Naquelle  mesmo  dia  tendo  feito  convocar  todo  o 
Clero  á  Matriz,  abi  fez  elle  Vigário  huma  sol,  mne 
scçâo  de  Graças,  constante  de  Missa  cantada,  c 
Sermio,  pela  ineolnmidade  de  Suas  Magestades,  do 
Sereníssimo  Infante  o  Senhor  D.  Miguet,  e  de  toda. 
a  Real  Família  ,  e  pela  extineção  do  Systcnn,  cha- 
mado Constitucional ,  celebrando  a  Missa  o  Benefi- 
ciado  Joaquim  Cadima  ,  Presidente  da  Matriz,  ePré» 
gando  elle  Vigário  hum  discurso  análogo.  No  fim 
da  Missa  houve  hum  solemne  Te  T)eum ,  e  á  noite 
huma  illurainnçlo  admirável,  dirigida  pelo  zelo,  e 
actividade  do  mesmo  Beneficiado,  com  largos  repi- 
ottcl  dc  todos  os  sinos.  Tanto  obron  aquelle  Vigá- 
rio, e  pouco  ainda  para  seus  desejos. 

O  Vigário  pois  de  Pernes,  Senhor,  com  todos  os 
seus  Paroquianos,  exultando  de  alegria,  protesta  a 
Vossa  Mngestade  a  maior  fidelidade,  e  lhe  oflerece 
sua  fazenda,  e  vida,  continuando  não  só  no  incruen- 
to Sacrifício,  se  não  também  â  Estação  da  Mi*sa 
Conventual ,  a  rogar  ao  Omnipotente  Deos  pelas 
reciosaa  vidas  de  Vossa  Magestade,  e  dc  toda  a 
eal  Família.  Pernes  2  de  Junho  dc  1823  —  Beija 
a  Augusta  Mio  de  Vossa  Mngestade  sen  muito  re- 
verente e  fiel  súbdito,  o  Vigário  Manoèl  Cadima. 


Falia  dirigida  a  S.  M.  pelo  Vigário  de  Pernes. 


Senhor,  —  Rasgado  finalmente  com 
legada  do  Sereníssimo  Infante  oSinl 


im  a  f  u  tlsii  ma 

chegada  do  Sereníssimo  Infante  oSinhor  D.  Miguel 
á  Villa  de  Santarém,  t  de  Vossa  Magestide  a  Villa 
Franca  de  Xira,  rasgado  sim  o  denso  véo,  qne  ge- 
ralmente cegava  a  N  ção.  doces  aífectos  asiâs  en- 
contrados se  «poderá rio  dos  li  bitmttt  de  Pernes; 
de  tristeza  hnm,  outro  de  snmmo  prazer,  e  alegria: 
de  tristeza  em  pensarem,  qne  tinhio  estado  debaixo 
do  jngo  do  sistema  Maçónico,  enganados  da  fé  pu- 
blica :  de  summo  prazer,  por  verem,  qne  Vossa 
.Magestade  bia  a  ser  restituído  aos  Direitos,  qne  a 
Legislação  Divina  lhe  concede,  e  a  retocar  as  Cba« 
g.is,  qne  á  nossa  Santa  Religião  tem  aberto  os  im* 
pios  Sy «temáticos. 

Não  se  embaraçando  já  com  medo  dos  Mações ,  e 
exultando  de  prazer  o  Vigário  da  Matriz  Manoel 
Cadima,  no  dia  primeiro  de  Junho  fez  na  Igreja  d*a 
Congregadas  daquella  Terra,  que  se  achava  api. 
nhoada  de  gente ,  hum  copioso  discurso  ,  no  qual  4 
clara  rut  do  meio  dia  demonstrou ,  que  •  Systema , 
chamada  Constitucional ,  nlo  era  algnm  outro,  que 
o  dos  Mações,  homens  Atheos,  cujos  fins  são  demo* 
lir  es  Thronea,  e  extinguir  a  nessa  Santa  Religião, 
huma  Religião,  que  foi  plantada  com  os  trabalhos, 
e  sangue  do  Homem  Deos,  pregada  ao  través  de 
tantos  perigos  pelos  Sagrados  Apóstolos,  regada  com 
o  sangue  de  maÍB  de  18  milhões  de  Martyres,  e  sus- 
tentada com  as  virtudes  de  tantos  milhares  d1  \  .- 
corctas ,  Confessores ,  Virgens ,  e  Pessoa*  de  todos 
oa  estados,  e  ambos  os  sexos,  protestando  elle  Vi. 
gario,  que  se  enganado  pela  fé  publica  seguira  ge- 
ralmente com  todos  aquelle  Systema,  agora  qne  o 
conhecia,  o  detestava,  abominava,  e  execrava  de 
todo  o  «en  coração,  c  que  desde  então  nenhum  de 
ernt  Paroqnianos  o  podia  seguir  sem  gravame  de 


Hymno  dos  Realistas  composto  em  Villa  Viçosa 
por  J.  J.  P.  L. 


Rebenta,  Mação, 
Remoe ,  Liberal ; 
Livre  he  Portuga! 
Da  Constituição, 
t 

Maçónica  A  derão 
Atrozes  Malvados, 
E  aos  Lusos  honrados 
A1  força  a  impuzerão. 

3 

Buscarão  por  Lei 
Obter  juramento , 
Qne  era  o  testamento 
Do  Altar  e  do  Rei. 
4 

Fingida  Igualdade 
Os  vis  proclamárâOj 
E  em  breve  roubarão 
Poder,  Liberdade. 
5 

Só  elles  sorvião 
Do  Erário  osThesonros; 
E  enchendo  seus  coards, 
Doa  outros  se  rião. 
6 

Infames ,  esp'rai , 
Não  fica  isto  assim  ; 
Canalha  ruim  , 
Nas  trevas  entrai. 


Hum  Rei  recobrámos 
Que  estava  cativo , 
O  Altar  do  Deot  vivo 
Ao  ímpio  arrancámos. 

Respira  cn 
O  Luso  constante , 
Exalta  Amarante 
Detesta  o  vil  Pêgo. 
9 

Os  ferro»  quebrades 
Na  mão  ostentando, 
João  accl atoando 
Beto  dl»  os  seus  fados. 
10 

Já  voltão  de  Astréa 
Os  dias  serenos; 
Gozamotf  ao  menos 
A  pax  de  Idiimea. 
11 

Dá  leis  hnm  Rei  justo 
Qnaes  derão  seus  pai9, 
E  os  Lnsos  leaei 
As  cumprem  sem  custo. 
12 

E  acaso  a  Nação 
He  d*bomeni  bum  cento, 
Que  a  sen  só  cont  nto 
Dar  leis  quercráÕ  ? 
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Da  (rolha  o  Partido 
jD.ts  Cortes  Senhor, 
.Nos  quis  sempre  impor 
Em  todo  o  Si-nlido. 
14  . 

Não  haja  igiues  Cortes; 
Governe  o  bom  Rei ; 
Ministros  da  Lei 
Escolha  sãos,  fortes. 

•     I  15 

Como  Hercules  fez 
A^s  Estrebarias 
X>o  ctl  brc  Augias 
Por  huma  só  vez. 


16 


O  Rc-ino  expurgado 
Será  doB  Pedreiros, 
Que  tinhão  matreiro» 
O  Povo  enganado.  ; 
17 

A  Deos  mil  louvores 
Se  vão  tributar, 
Qne  qtliz  castigar 
Os  vis  impostores. 
18 

Rebenta  ,  Maçto , 
Remoe  ,  Liberal ; 
Livre  he  Portugal 
D.»  Constituição. 

■ 

* 
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Junho  22.  Noticias  Marítimas  do  Porto  de  Lisbaa. 

Navios  Entrados :  Portuguetet,  Galera  Sacramento, 
de  Pernambuco  cm  48  dias,  62  pessoas  (9  passagei- 
tos,)  com  assacar,  algodSo,  couros,  c  outros  gene* 
ros,  e  1  mala  para  o  correio;  diz  o  Cap.  que  tudo 
allí  fstav   cm  socego  : 

—  Galera  Camões,  de  Bengala  ,  145  dias,  com  fa- 
2endas  d»  Ásia,  astucar,  annil ,  arroz,  e  outras  gc- 
.nero»,  e  66  p<  isoas. —  Suecos,  Berg.  Janus  ,  de  Horn» 
.burgo  .  25  dias  ,  9  pessoas ,  em  lastro ;  G.-.lio^i  Via, 
de  Gffie ,  36 dias,  6  pessoas  (I  passagriro ,)  com  ta- 
boado  e  ferro.  —  Hollandet,  Chalupa  Patronella ,  de 
Amstirdam  14  dias,  5  pessoas  ,  com  queijos. — Di~ 
namarquez,  Escuna  Nychedo ,  de  Hamburgo,  lOdiai, 
8  p<  •        (2  passageiros,)  com  fazendas. 

Sahirãe:  2  Brigues-Escunas  Pottuguezes ,  e  1  Bri- 
gue pequeno,  dito;  1  P.qucte  IngUz,  e  1  Berg. 
dito. 

visia:  —  13  Nnvios mercantes  dediffrentes  Ha- 
çCcs  fundeados  cm  Catcdes.  t 

Em  23  do  corrente  se  apresentou  no  Palacio  da 
Bemposta,  huma  Deputação  do  Cabido  da  Cathe- 
dral  do  Porto,  composta  do  Chantre,  e  do  Cónego 
Bento  de  Menn  Falcão  a  felicitar  em  nome  do  Ca- 
bido a  EIRei  Nosso  Senhor  pelos  glorioso»  aconte- 
cimentos que  restituirão  a  S.  M.ig  stade  os  seus  le- 
gítimos Direitos  :  EIRci  Nosso  Senhor  recebeo  a 
Deputação  com  toda  a  affabilidade ,  respondendo- 
ihes  que  significassem  ao  Cabido  a  tua  gratMSo.  e 
o  muilo  que  npreciava  a  fidelidade  do  mesmo,  4dan. 
do-lbes  n  beijar  a  Real  Mão. 

Nos  dias  18,  19  ,  e  20,  do  seguinte  mez  de  Ju- 
lho, se  tor não  a  pôr  cm  Praça  no  Conselho  da  Real 
Fazenda,  para  se  arrematarem  no  ultimo  d  Uca,  oa 
Contrai: to ••  seguintca  :  -Cellciro  de  Soure  ,  Fó ros  de 
Val  de  Besteiros,  Jantar  da  Camara  de  Peniche,  Al- 
moxarifado  de  Benavente,  c  o  Almoxarifado  dó  Al' 
£ér.  I 

E  nos  diaa  19  ,  21 ,  e  24  ,  do  referido  mez  tam- 
bém os  Contractos  seguintes:  Mixolhoeira ,  e  Albu- 
feira ,  Cincos  de  Alfandega  do  Porto,  Sisa  da  Se- 


da que  vai  »  mesma  Alfandeg.1,  Prebenda  de  Caim- 
lnn  ,  e  as  Minnças  de  Benavente. 

Noa  diaa  7,  8e9  do  próximo  mez  de  Julho  de  tar- 
de nas  casas  da  rezidencia  do  Dezembragador  Luiz 
■José  de  Moraes  Carneiro  ,  servindo  de  Juiz  de  Ór- 
fãos da  Repartição  do  Bairro  Alto ,  na  rna  dos  Car- 
•daes  de  Jesus  N.*  41  ,  sc  ha  de  arrematar  no  ulti- 
mo dia  huma  propriedade  de  caias  na  calçada  da 
Estrella  N.*  71  pertencente  á  herança  do  fallccido 
Manoel  da  Fonseca  ,  avaliada  em  dois  contos  de  réis, 
de  cujo  inventario  he  Escrivão  Joaquim  José  Baptis- 
ta Ferreira,  na  rua  de  S.  Boaventura  N.'  28;  cm  cu- 
jos dias  se  receberão  oa  lanços  que  a*  offerecerem 
■para  no  ultimo  ser  arrematada  a  quem  mais  der  em 
hasta  publica. 

Nos  diaa  10  ,  11  ,  e  12  do  futuro  mez  de  Julho 
jiaa  cabas  de  residência  do  Dezembragador  LunJosé 
de  Moraes  Carvalho  ,  aos  Cardaes  de  Jesus ,  se  hio 
'  de*nrrendar  em  praça  aa  quatro  Marinhas  denomi- 
nadas das  Canas,  Elvas,  Raposeira,  e  Hortas,  per- 
tencentes â  casa  de  Antonio  Luiz  Ignacio  Quintella 
Emaús.  As  condições  serio  presentes  naqoelle  acto  , 
e  sc  podem  vêr  no  Cartório  do  Escrivão  Firmo 
José  Botelho  de  Gouvêa. 

Quem  quiser  arrem*t.ir  huma  Propriedade  de  Ca- 
sas com  quintal,  sitas  ná  rna  do 'Sacramento  defron- 
te do  chaf.ris  da  Cruz  do  Tnboado ,  Freguesia  de  S. 
Sebartião  da  Pedreira  N."  5  ,  6  ,  7,  poderá  hir  dar  o 
ceu  lanço  no  Escritório  do  Escrivão  do  Geral  ,  Ma- 
thiat  Josi  de  Oliveira  Leite-,'  e  sc  ha  de  proceder  a 
arrematação  do  dia. 27  pelas  11  horas  ria  manhã*  i  m 
casa  do  Corregedor  do  mesmo  Juizo ,  Francisco  Pe- 
nando da  Veiga. 

A  Sociedade  Phil  harmonica  participa  aos  sens 
6/  concerto  que  devia  ter  logar  no  dia 


ifará  aviso  do  dia 


sócios  qne  o 

26  do  corr.  nte  fica  traaferido  .  c 
em  que  devera  trr  log-r. 

Quem  quiz  r  alugar  ou  tomar  o  trespasse  de  doía 
fornos  no  centro  da  Cidade  com  os  uteneilios  para 
o  fibrico  de  bolacha  e  pio,  queira  dirigir.se  h  rua 
da  Figueira  N.*  14  d <  fronte  do  largo  -de  S.  Carlo*. 

Quem  souber  de  hum  relojo  de  prata  que  se  per. 
deo  no  dia  28  na  Igreja  da  Sé ,  com  fita  encarnada, 
«  verde  e  bnm  sinete,  e  o  queira  restituir,  na  casx 
de  N.  64  na  Rua  de  S.  João  da  Moffo ,  recebera 
9600  de  al  viçaras. 

Pela  Junta  da  Fazenda  do  Real  Collegio  doa  No- 
bres se  manda  declarar  que  a  arrematação  dos  Dí- 
zimos do  Exttemoz  ,  e  Rendas  anexas  ,  que  havia 
annunciado  fazer  oa  tarde  do  dia  27  do  corrente 
te  mes ,  fica  para  a  tarde  do  dia  28  do  mesmo  mez. 

Qaem  achasse  huma  medalha  de  Gram  Crus  dc 
Torre  e  Espada  qus  he  do  Marques  de  Angeja,  de- 
rija.se  ao  seu  Palacio  no  Lomiar  qu.;  dará  o  premio 
a  quem  Iba  restituir. 

Na  rua  do  A*co  do  BmdeiraN*  10?,  seachahuci 
Cavallo  Hespnnkol  muito  bom  pára  vender. 

Desappareeeo  do  Terreiro  de  Paço  no  dia  4  deste 
mes  hum  cavallo  preto  peqneno ,  arreado,  que  usa- 
va pessoa  que  eatava  is  ordena  de  huma  das  Secre- 
tarias iTEstado  :  quem  o  quiser  restitair ,  falle  no 
Pateo  daa  Vaccas  com  Francisco  José  Andrade, 
de  estão  os  outros  cavalloa  do  mesmo  aervipo. 


- 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licenfa\da  Reai  Commissõo  de  Censura. 


l  . 
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Junho  de  1823. 


BE  LISBOA. 


-4  siJjscripçâo  para  a  Gazeta  d**  Lisboa  se  cr/w-' 
túnía  do  mesmo  modo  afazer,  por  semestre  6:4  o  o 
rets  ,  c  por  trimestre  3:600  re?s,  «a  loja  da  Ga- 
zeta ,  rua  do  Ouro  iV.°  141 ,  recebendo  se  a  com- 
petente Cautella  do  Administrador  da  venda  da 
Gazeia  José  Antonio  de  Albuquerque. 


jk 


LISBOA   26   de  Junho. 

£  PEÇAS  OFFICIAES. 

'*  ;  -MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 

CARTA  DE  LEI. 
T\  om  Jcõo  por  Graça  d«  Deos ,  Rei  do  Reino- 
-ã-^  Unido  de  Portugal ,  Bratil,  e  Algarves ,  d^queru 
e  d,>lém  Mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné,  e  da 
Conq»i«t4  Navegação  e  Coroincrcio  da  Ethiopia , 
Jifibia,  Perna  e  da  índia  etc.  Faço  saber  aos  que 
esta  Carta  de  Lei  virem,  qae  sendo  notórios  osgra. 
vijsintoi  damnos,  qne  tem  cansado  a  todas  as  Na- 
çoes  o  estabelecimento  ,  e  propagação  das  Socieda- 
de*  Secretas  dos  chamados  Pedreiros- Livres ,  qual- 
quer qiepoisi  ter  sido  o  seu  primitivo  destino;  as. 
eim  como  dos  Carbonários,  Communcros  ,  ou  de  ou- 
tras associações  de  igual  natureza:  Considerando 
que  nos  últimos  tempos  se  multiplicarão  extraordi- 
nariamente debaixo  dc  varias  denominações  simi- 
Jruntes  Sociedades  ch  miando  a  sena  ajuntamentos 
homens  de  todas  as  classes  para  formarem  huma 

S0"'S?W°  •  1ne  tem  Pcr  fi™  *  mima  dos  Altares  e 
aos  Thmnos.:  Consideraudo  <  ntro  sim  a  necessidade 
ja  reconhecida  por  vários  Governos  illnstrados  da 
JSurapa  de  a  ff",  s  tarem  de  si  hum  perigo  tio  roani- 
e  de  fopprimirem  essas  Sociedades  seeretas, 
Existência  he  incompatível  com  a  segurança 
.«Udo:  Attcndrndo  sobre  tudo  á  notória,  e  in. 
«bitnvfl  influencia,  que  em  Portugal  ezercèrio  as 
roeamas  Sociedades  secretas,  nas  maquinações  que 
praredérlo  e  seguirão  a  revolução  de  mil  oitocentos 
r  y\^tc  ,  peLs  pomposas  promessas  com  que  exaltá- 
rèÊA.  '  'piritos  ,  c  allucinário  os  Povos,  promessa», 
Wm  breve  se  reduzirio  a  meras  calamidades:  E 
a^s^ndo  adoptar  os  meios  maia  efficates  para  evi- 
tar a  renovação  das  desgraças ,  que  tem  affligido 
estes  Reinos,  e  consolidar  a  tranqnillidade  futura, 
c  a  felicidade  efe  Meus  amados  c  fieis  tnbditos  :  Ten- 
di» oyvido  o  Conselho  dos  MeU9  Ministros,  e  outras 
pessoas  mnito  zelosas  do  serviço  de  Deos  c  Meu ;  c 
Coti formando- me  com  o  qne  se  acha  estabelecido  na 
Legislação  duS  Nações  civilisadas  antigas,  e  mo- 
derna, que  sempre  reprovarão  os  ajuntamentos  clan- 
destinos: Sou  Servido  Ordenar  o  seguinte  :• 

"].*  Todas  as  Sociedades  secretas  ficSo  snpprimi- 
das,  qtiaesqner  que  sejão  os  sen»  institutos  ou  de- 
oominapff^s  ,  e  nnnca  mais  poderiõ  ser  instauradas. 
nt.'  Fica  sobsistiudo  o  Meu  Alvará  de  30  de  Mar* 


ço  de  mil  oitocentos  e  dezoito pelo  qnal  Fui  Ser. 
vido  declarar  qne  todas  as  Sociedades  Secretas  fos- 
sem consideradas  como  conselho  ,  e  confederação 
contra  o  Rei ,  e  Estado ;  commutandn  porém  para 
consiliar  os  efteitos  da  Minha  Real  Clemência  com 
a  devida  ezecução  das  Leis,  a  pena  de  morte,  co- 
minada no  dito  Alvará  contra  os  seus  transgresso- 
res, em  degredo  para  a.  Africa,  qae  nunca  será  me- 
nor de  cinca  annos ,  c  cm  muleta  pecuniária  maior 
dc  cem  mi)  réis  para  o  Cofre  das  Obras  pias  , 
quando  não  sc  provar  eflectiva  conspiração  ,  e  re- 
belliSo,  único  caso  em  que  terá  logar  a  pena  esta- 
belecida no  mencionado  Alvará. 

n3."  Sendo  necessário  evitar  que  os  Empregados 
públicos  Avie  ou  Militares  cstvjão  ligados  por  ou- 
tro qualq^r  juramento  ,  que  não  seu  aquelle  que 
lhe  prescrevem  as  Leis;  Ordeno  a  todas  as  Authori. 
dades  EccPsiasticas ,  Civis,  c  Militares  das  diversas 
Repartições  do  Estado,  que  no  prazo  de  oito  dias; 
depois  de  haverem  conhecimento  desta  Lei,  apre- 
f enteai  elles  mesmos,  e  exijão  de  todos  os  seus  su- 
bordinados huma  declaração  especial  escrita  ,  pela 
qual  se  obriguem  a  não  pertencer  desde  a  data  da. 
quella  promessa  em  diante  a  a  nhuma! 


creta ,  ficando  sujeitos  todos  os  que  se  reenzarem  a 
assignar  similhante declaração  aoperdimento  deseua 
postos  ou  empregos. 

n4»*  Para  o  futuro  nenhnma  pessoa  será  provida 
cm  lugares  públicos  assim  Ecclesiasticos ,  c  Civis, 
como  Militares  sem  assignar  previamente  a  declara- 
ção exigida  no  artigo  3.° 

»5.°  Os  Empregados  Públicos  que  depois  de  as- 
6Ígnarem  a  referida  promessa  a  quebrantarem  ,  pro- 
vando.sc  que  tornarão  a  frequentar  as  mesmas  So- 
ciedades ,  ou  a  alistar.se  nellas  serão  condem n  idos 
no  dobro  da  pena,  que,  segundo  o  artigo  2.*  sof- 
freriio. 

«6.°  Não  podendo  ser  da  Minha  Real  Intenção 
impedir  os  Sociedades,  que,  sem  se  esconderem  aoa 
olhos  do  Publico,  se  dirigem  afins  lícitos,  e  até  lou- 
váveis; mas  querendo  atalhar  o  abuso  ,  que  dessaa 
mesmas  Sociedades  se  pôde  fazer,  alterando  e  per- 
vertendo com  o  andar  dos  tempos  seus  originários 
Institutos;  Ordeno,  que  nenhnma  das  ditas  Socie- 
dades se  possa  abrir,  sem  qne  seus  estatutos' sejão 
primeiro  vistos  t  approvndos  por  Mim,  sob  pena 
de  serem  consideradas  como  Sociedades  Secretas,  e 
de  se  proceder  contra  seus  Membros  na  fórma  pres- 
crita por  esta  Lei. 

r>7.  Os  Ministros  encarregados  de  vigiarem  na 
segurança  publica  fic3o  incumbidas  debaixo  da  raais 
severa  responsabilidade  da  execução  desta  Lei. 

Por  tanto  Mando  a  todas  as  A  utlior  idades  aquém 
o  conhecimento  e  execução  da  dita  Carta  de  Lei 
pertencer,  que  a  cumprâo,  e  a  executem,  e  fação 
cumprir  e  guardar  tão  inteiramente  como  nella  se 
contém.  Dada  no  Palacio  da  Bemposta  aos  vinte  de 
Junho  de  mil  oitocentos  vinte  e  tres.  =  EíRet 
Guarda.  =  Manoel  Marinho  Falcão  de  Castro. 
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M Carta  de  Lei  péla  ^flít  tosta  Magestade  Ha  la  da  Atambuja;  i  de  Linhares;  á  de  Moura;  &  de 
por  bem  probibir  todas  as  sociedades  secretas,  teja  Cintra;  i.  da  Villa  de  Méda;  e  á  de  Fronteira. 
qoal  for  a  sna  denominação  ,  debaixo  das  pejiss 
nelía  ex prestadas,  bem  como  Ordepy  oi.tt is  pro« 
Vidsucias  relativas  ao  mesmo  objecto  dc  Sociedades, 
como  nrfla  se  deefara.  =  Para  Vossa  Majestade  vêr. 
ss  Lucas  José  de.  Sd  e  Vasconceíhs  a  fez.  =  Régis, 
tada  no  livro  primeiro  das  Cartas,  Alvarás,—*  Pa- 
tentes desta  Secretaria  d1E«tado  dos  Negócios  de. 
Justiça  a  foi.  33  verso.  —  Secretaria  d'Estado>'dos 
Negócios  de  Justiça  em  21  de  Junho  dé  T823.  = 
João  José  Xavier  da  Silva.  Manoel  Nicolrío  Esteves 
Negrão.  =T"oi  pnblicada  esta  Carta  dc  Lèi  na~Chan- 
cellaria  Mór  da  Corte  e  Reino.  Lisboa  26  de  Junho 
de-  J833.  —  Frmieúca  Jesé  Brvv*.  <ar  Registada  na 
CbaiiteiLria  Mór  da  Corte  e  Reino  no  Livro  das 
Lois  •  foi.  128  verso.  Liêboa  26  de  Junho  de  1823. 
^  íranoiíco  Josí  Hme  o.  » 

'.  MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  .REINO. 


Para  o  Juiz ,  Vereadores ,  e  mais  Offlciaes  da  Ca- 
mara  da  Villa  de  Monforte  do  Aletnléjo. 

ii  Sna  Magcstade,  aquém  for5o  presentes  e  muito 
agradáveis  as  expressões  de  amor  e  de  lealdade  Por. 
tuffueza  ,  coro  que  a  Camara  de  Monforte  do  Alem- 
téjo  o  saúda,  e  acclama  em  toda  a  plenitude  de  seus 
Direitos  Magestaticos ,  de  que  huma  facção  ímpia 
c  revolucionaria  o  havia  privado,  contra  o  geral  e 
intimo  contento  de  toda  a  Nação,  que  illudira,  cn- 
volvêra,  e  tyrannizara,  a  despeito  da  fidelidade , 
o  da  honra  do  brioso  caracter  dos  l*ortugue%es ,  que 
sempre  se  distinguirão  no  amor  a  Sua  Patria,  ena 
lealdade  aos  »<-.,»  Príncipes:  Manda  loovar  á  Cama- 
ra a  nobreza  do  seu  comportamento,  em  que  mui. 
to  influirá  o  benemérito  Juiz  de  Fora  da  mesma  Vil. 
la,  como  digno  Magistrado,  e  Portuguei;  esperan. 
do  Sua  Magcstade  que  a  Camara  se  haverá  sempre 
P&m  o  Corrtgeéor  da  Comarca  de  Portalegre,         de  huma  maneira  própria  dui  leaes  sentimento*  que 
ia  Sm  lo  preeent  s  n  Sua  Magestade,*  em  ofticl©    a  animio;  tendo  em  horror  e  aborrecimento  hum 
q,u«  V.  tu.  Jhe  dirigio  em  data  de  16  <%  corrente,    tystema  impx»  e  revolucionário  qne  Uo  fatal  setor- 
vereação,  com  qne  as  Chamaras  dc 


o*  Autqs  ée  vereação,  com  qne  as 
Ár-!>ncíu<.  Alegrete,  Povoa.  Montalvão  ,SAlpalkão , 
Castello  dr.  Vide  ,  Ara,  e  Villa  Flor,  o  fleclamirao 
em  (ocra  a  pl.  nidt  l<  de  sana  Direitos  Mairestatieoa  , 
r.UK  mJo.o  pela  Hia  neva  elevação  á  DiJkidadc  do 
Thrnno  Português  ,  que  pelas  Leia  Fujkamentaes 
rU  Monarquia,  e  Direito  de  Suec^ssio ,s*  Publico 
do  Reina,  lhe  havia  sido  transmittido  «atado  seus 
Angiiu-tes  Maiores,  e  de  qne,  Sens  manifesta  rebel- 
liao  e  usurpação,  não  podia  aer  privado;  Ordena 
que  V.  m. ,  em  Sen  Real  Nome,  louve  c  agradeça 
áu>  referidas  Camaras  as  demonstrações  bublioaa  da 
soa  fidelidade,  e  amor  áSua  Real  Pesioa,  e  Angns- 
ta  Dynasiia  ;  e  qne  eapera  ,  que  as  mencionadas  Ca- 
maras se  hajão  sempre  com  a  mesma  ignaldade  de 
sentimentos  qne  lhe  aascgutãe  sprotettão;  tendo  em 
horror  c  aborrecimento  bum  sy  terna  impiste  revo» 
lucionario,  que  tão  fatal  st  toroon  a  toda  àvTíaeino, 
e,  k  Religião  que  professamos  e  veneramos. 
.  nDeos  goarde  a  V.  tn.  Palacio  da  Bemposta  em 
26  de  Junho  dc  1823.  —  Joaquim  Pedro  Gomes  dr. 
Oliveira. »  ' 

JPmra  o  Juiz,  Vtreinores ,  «  meu  Officiaes  do  Ca- 
mara da  Villa  de  Vaknça  do  Minho. 

n Soa  Magcstade,  a  qnem  forão  presentes  -c  mnito 
apr  idnvdis  aB  expressões  de  amor  ede  lealdade  for. 
tttfiueaa .  com  que  a  Camara  da  Villa  de  Valença  da 
AWi   o  «anda ,  e  acclama  em  toda  a  plenitnde  dc 


nou  n  toda  a  Nação,  e  á  Religião  Santa  que  pro 

fessamos. 

nDeos  guarde  a  V.  ms.  Palacio  da  Bemposta.  Ts, 
26  de  Jntiha  de  1823.  —  Joaquim  Pedro  Gomis  </i 

Oliveira.  » 

Por  i  guies  motivos  das  mais  sinceras  felicitações 
a  Sna  Míigestade,  e  de  protestações  de  amor  de  fi. 
d- lidado  a  Una  Angnstá  e  Renl  Pessoa;  dc  horror  e 
aborrecimento  ao  ímpio  e  nefando  eysttina  anterior 
revolneionario ,  que  todas  as  Camaras  detestão  e 
malditem;  sêtsereveoássegBintes,  convenientemen- 
te: i  dt  Melg+eo;  »  dos  Arcos  de  Val  de  Vn-k  de 
J3«/eef;  â  de  Rates  \  *  de  Basto;  à  àc  Pica  deJlega. 
lados,  á  do  Louriçal;  i  de  Portel;  á  de  Tentúgal  ; 
êt  de  Tarotte*  5  á  de  Sindim ;  e  á  da  Villa  do  Bar* 
íeiro. 

MINf8TfiR!0:DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

DECRETO. 
MHd  p»r  bem  reintegrar  aJoa^«ím  Telhí  Jordão 
no  Posto  de  Brigadeiro  Graduado  de  que  havia  si- 
do diaalttirJo,  por  Decreta  de  vinte  e  dons  de  Junho 
dn  mil  ortoeentos  e  vinte  c  hum.  O  Conselho  de 
Guerra  o  tenha  assim  entendido,  e  lhe  m.mde  ex- 
pedir oa  Despachos  neccosarioa.  Palacio  da  Bêmj 
ta  tito  vinte  e  cinco  de  Jnnho  de  mil  ortoci  i 
vinte  e  trez.  =:Co»n  a  Rubrica  de  Sua  Magesl 
DBCRETO. 


m 


*7S 


nUoi  pot  ibera  reintegrar  j  no.  Posto  de  M.-jor  do 
sens  Direitvs  Magcsi  ticoe,  vendo-o  novamente  ele.  Regimento  de  Infanteria  N.*í7  Joaquim  de  Macedo 
vado  á  Dignidade  do  Throno  Porhsgnet,  qiis  pelaa    Sequeiro t  qne  bavia  sido  desligado  do  mesmo  Cor 


Leis  Fíuidãraent  es  da  Monarquia  lhe  foro  trans-    po*  por  Portaria  de  iVi  de  Maio  próximo  p 
w.ittido  pelo  Direito  daSineessio,  e  Publico  do  Rei. 
sem  manifesta  usurpação, 


ao,  dc  que,  sem  ir.  mU  ta  usurpação ,  ni>  po- 
dia s  r  privado:  Manda  louvar  c  agradecer  á  Ca- 
nar  i  tia  rtcR)onstr.lções  da  soa  Fidelidade,  e  «mor 
qu»  eoaurgfa  á  Sua' Real  Pessoa,  e  Augusta  Dynas- 
tia;  Vkj-rra::do  qne  cila  se  haverfc  sempre  com  a 
rm  mia  iÒQà Idade  dé  sentimeatos,  que  lhe  manifes- 
ta ,  aborrecendo  hum  sjstema  impio  e  revolrtciona- 
rio,  .que  tão  fatal  rr.  tornou  a  toda  a  Nação,  e  a» 
Religião  Santa  que  professamos. 
.  jjDoos  ginirde  a  Vi  ma.  Palacio  da  Rempoífa  em 
Í3  de  Junho  do  1833.  —  Joaquim  Vedro  Qomes  de 
Oiiviiroi.  ii 

Kii  mesma  data  c  conformidade  seescreveo  ás  Ca- 
ntatas da  Villa,  dn  Pamm,  Comarca  <!••  Cvora  ;  &  do 
Conceih )  de  Santa  Crus  de  Lima  Tâmega  ;  á  da  Vil- 


ass^K>« 

Ò  Conselho  de  Guerra  o>  tt  nba  assim  mten 
exptssa  bs  déspachos  neesssrios.  Palacio  d 
perta  em  vinte  e  cinco  de  Jnnho  de  mil  oitoctWRM 
vinte  e  trto.  =r=  Coo»  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  u 

Tendo  sidb  abaol-ido  e  Brigadeiro  Jeté  Corrêa  de 
yiefíò,  Foi  Sua  Magestade  Servido  nomc-allo  ,  por 
Carta  Regia  ,  para  Encarregado  do  Governo  da» 
Armas  do  Rciao  do  Algarve. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

DECRETO. 
ii  Tendo  consideração  ao  merecimento ,  inteiligen. 
«ia  ,  o  mais  tíreeirstaiicias,  que  cerrearrem  na  pes- 
soa do  Barão  de  Teixeira  ,  cpclaconfianjua  one  sem» 
I  r :  Me  isoreeso:  Ucj  por  boa  Noaaoaílo  ninlslro 


I 
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t  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda ,'  e 
Prtwid^nte  do  Meu  Real  Erário.  Manoel  Ignacio 
Marlint  Pamplona  Corte  Real,  do  Me:i  Conselho, 
Mini  viro  Assistente  ao  Despacho  do  Gabinete,  e  En- 
carregado da  Repartição  do9  Negócios  da  Guerra  o 
tenha  assim  entendido  e  faça  as  participações  ns> 
cessarias.  Palacio  da  Bemposta  aos  21  ele  Junho  áé 
1023.=  Com  a  Rubrica  de  Su*  Magestade.vi 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

DECRETO.  r 
«Tendo  considerarão  ao  merecimento,  préstimo, 
finais  partes  que  e«nrorrera  na  pessoa  do  Marquez 
se  Vianna  ,  Vice  Almirante  grudnado  da  Minha  Ar- 
mada Real  :  E  por  Confiar  na  sua  fidelidade  que 
continuará  a  servir  «-mure  coro  0  zelo ,  i  e  dezeaipc- 
n!to  que  lhe  são  próprios  i  Hei  por  bem  Nomeado 
Major  General  da  mesma  Armado.  —  Manoel  Igna- 
cio Martins  Pamplomn  Corte  Real ,  do  Meu  Consce- 
HtO,  Ministro  Assistente  ao  Despacho  ,  Encarrega- 
do  da  Pasta  da  Secretaria  de  Estado  doa  Negócios 
da  Guerra,  e  interinamente  dos  da  Masinha,  o  te- 
nha assim  entendido  ,  c  faça  executar  com  os  Des- 
pachos necessários. —  Palacio  da  Bemposta,  cm  17 
de  ,lu«.ho  de  1833.  =  Com  a  Rubrica  dt  Et  Rei  No». 
•o  Senhor.* 


O  íllnttriasitno  e  Excellentissimo  Conde  de  Ama- 
rante, que  hontem  se  tinha  achado  indisposto,  está 
•  hoje  qnafi  restabelecido ,  e  foi  ao  Paço  da  Bempos- 
ta. Nào  admira  que  o  canç  iço  de  hnma  longa  jor- 
nada, os  calores  do  Sol ,  e  osenidados  que  ha  tanto 
Wmpo  o  occnpavão,  alterassem  algum  tanto  a  soa 
f-aiide.  Apesar  da  sua  grande  fadiga,  não  deixou 
com  tudo  de  imprimir  a  maior  energia,  no  dia  24  íi 
uoíiV,  nos  eivas  que  do  camarote  em  que  presencia- 
va o  espectáculo  ,  levantou  a  SS.  MM.  e  A  A.  RR., 
cVsviando  deste  modo  de  ti  comi  delicadeza  os  que  o 
Publico  lhe  dirigia;  o  que  depoisrepetio  na  Regia 
Tribuna  concedida  para  isso  mui  gr.-iciosamente  a 
permissão  dc  SS.  MM.,  renovaodo  oi vivas  aos  mes- 
mos  Augustos  Senhores,  eá  Religiio,  c  terininaii- 
co  com  bum  viva  aos  Pertuguexet  leaes. 


cfne  niogtiem  ignora,  dícfa  a  Lei  dentro  das  Cortesj 
e  fóra  delias  se  empresta  impunemente  hum  nome 
sempre  adorado  dos  Portugueses  para  á  sombra  dei. 
le  aviltarem  EIRei  ,  cujo  nome  invecão ,  e  tyranní- 
zarem  a  seu  salvo  a  Nação  roais  generosa  do  Mundo. 

He  somente  contra  esta  facção,  que  eu  levantei  a 
minha  voz:  he  contra  este  punhado  de  exaltados , 
q*ue  seqniosos  de  sangue,  tratào  já  de  estabelecer  o 
Reinado  do  terror  pela  expionagem  decretada  por 
clles  mesmos  em  Cortes,  nessas  Cortes  em  que  elles 
tem  hoje,  etiverBo  sempre  amais  escandalosa  epri. 
vativa  ascendência,  e  nas  quaes  desde  a  soa  instai, 
lação  levantárão  o  throoo  da  sua  dominação  Ím- 
pia: he  contra  estes,  que  esta  Província  inteira  ee 
tem  declarado  sem  aqnella  coacção  ,  e  violência,  com 
que  o  Hei  Constitucional  he  proclamado  por  tristes 
e  .-medrontadaB  vozes  daqutllas  terras ,  em  que  as 
bajonetas  seduzidas,  on  de  boa  fé  eng  nadas,  suf- 
focão  ainda  os  sentimentos  de  todo  o  Portuguez  hon- 
rado. 

He  finalmente  contra  os  tyranuos  que  nos  oppri- 
mem,  e  nio  contra  o  Srslema  Representativo,  qual 
convém  as  nossas  circunstancias,  que  o  brioso  Exer- 
cito, que  tenho  a  honra  dc  Commandar,  ha  protesta- 
do verter  até  a  ultima  gota  de  seu  sangue,  e  nio 
depor  as  armas,  se  não  quando  virem  a  Patria  livre 
do  jngo  trranno  ,  e  dog  ferros  afrontosos  com  que 
essa  ficção  aprgoando  a  liberdade  publica,  agri- 
lhoou para  teropre  a  liberdade  individual  de  todo 
o  Cidadão  pacifico. 

O  grito  que  em  24  de  Agosto  se  proclamou  nc* 
Porto,  foi  a  pouco  cmto,  ecom  pequenas  excepçSea 
universalmi nte  repetido  pelos  Pertuguexet,  porque 
lhes  recordou  deveres  mui  caros  ao  sen  coração,  e 
lhes  affiançou  as  vantagens  solidas,  de  que  só  ha- 
viSo  gozado,  qUando  as  três  class-s  da  Nação,  de 
accordo  com  o  sen  Rei,  fazião  as  Leis,  e  o  sangue 
dos  Povos;  c  o  I besouro  da  Naçlo  nSo  era  exibido, ' 
on  administrado  ao  abrigo  e  caprixo  de  hnm  só. 

Se  os  males  que  a  Nação  soffria  ,  e  as  desgraças 
t  :lv(  z  exaggeradas  que  a  amciçavRo  ,  tínhão  a  sua 
origem  naquclla  fonte  da  arbitrariedade,  nio  esta- 
rá, Senhor.-s,  nâo  titara  tudo  remediado  em  se  ins- 
tallar  em  Cortes  a  Representação  Nacional  por  aqnel- 
la mesma  forma  que  fez  em  outro  tempo  a  Gloria,' 
e  a  Fortuna  da  Nação?  Não  foi  neste  sentido  que 
nós  proclamámos  estas  Cortes,  tem  que  para  isso  fos- 


Continuão  as  Peças  relativas  d  Empreza  do  Conde  de 

Amarante. 

postfão  do  Conde  de  Amarante  por  occasião  da 
acção  de  13  de  Março. 
O  grito,  qn«  em  favor  da  Patria  opprimida  por 
hnm*  facyâo  ,  que  a  tem  em  ferros,  eu  proferi  pri- 
X»  iro  nesta  Província  ;  foi  em  toda  cila  repetido  com 
iHithiisiaamo  ,  porque  os  Portugueses  jároais  redirão 
fcnir.se  ao  grito  dc  Viva  o  Rei ,  e  a  Religião.  Este 
frito  parem,  que  eu  tenho  proclamado  k  testa  A&h 
»*leriteç  Tropas  desta  Província  ,  nem  por  mim  , 
ti nn  por  HIhb  foi  proferido  na  intenção  de  entrooi- 
i*r  o  despotismo,  ou  de  destruir  dc  todo  a  Repre- 
>-  itação  Nacional,  que  nos  bons  tempos  de  Portu- 
gal fel  t  soa  Gloria,  e  foi  sempre  olhada,  como  a 
«nica  garantia  dos  nossos  usos,  foros,  e  costumes. 
O  Poro  aãe  sabe  proferir  outro  grito  que  nio  seja 

*  de  Vir»  EIRei  ,  e  a  saa  Religião,  e  nega-se  a  pro- 
elafM*  BI  Rei  Constitucional ,  porque  entende,  etal- 
vez  não  entenda  mal,  qoedebaixo  e  a  coberto  de  hum 
sin.iibante  grito  seprochma,  nâo  o  Governo  de  hum 
Rei  lirre,  qOal  convém  a  Portugucxes ,  mas  dc  hum 
Rei  fantástico  ,  e  dominado  em  tudo  por  buma  fac- 
ção ímpia  ,  e  deeorganitadora ,  que  assumindo  a  si 

*  totalidade  d»  Representação  Nacienal  pelos  meios, 


es  necessário  romper  o  pacto  sagrado ,  que  já  lig 
va  os  Portugueses  ao»  legítimos  hefdeiros  da  Casa 
de  Bragança?  Não  foi  neste  único  sentido,  que  a 
vontade  geral  da  Nação  se  unio  de  boa  fé  ao  grito, 
que  nos  illudio  ,  e  que  pòz  no  Throno  os  tyrannos, 
que  hoje  zombào  da  nossa  credulidade  ?  Fomos 
nós  livres  nas  procurações,  que  então  demos  aos  nos- 
sos Representante! ,  on  nio  recebemos  paraaqnelle 
fim  a  Lei  no  momento  mesmo,  em  que  nos  accitma- 
rão  Povo  Soberano  t 

E  qual  ha  sido  o  resultado  d'hum  tão  fatal  enga- 
no ?  RerocdikrSo  as  Cortes  o  enorme  deficit  de  nos- 
sas finanças,  on  não  he  verdade  ,  que  ao  p  isto  ,  que 
os  impostot  crescerão,  ou  pelo  menos  não  diminui, 
rão  ,  e  na  sua  cobrança  se  tem  empregado  a  maior 
actividade,  parado  as  enormes  remessas  de  nume- 
rário, que  a  Casa  Real,  e  o  Exercito  chamarão  ao 
BrazÚ ,  coarctado  o  numero  de  Empregados  públi- 
cos, e  pensiona  noa  do  Estado:  lançado  mão  de  ex- 
traordinários recursos  sobre  os  Benenciote  Co mroe ri- 
das vagas,  e  zombado  da  propriedade  sagrada  da  ' 
Igreja  para  extorquir  dos  Ecclesiasticos  o  que  «lies 
chttnio  superíluo  de  suas  riqoez  i  »ó  imaginarias : 
não  he  verdade,  que  apezar  de  tudo  isso,  aquello 
deficit  tem  enormemente  crescida  ,  sem  qne  já  se 
pôssão  aecuzar  desperdiço*  de  Magnificência  Real; 
•  2 
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e  qiundo  òThesouro  ho  admintít»a.io  por  erealura* 
da  inteira  confiança  «  fidelidade  abonada  pelo»  cha- 
madas Begeneradores  r- Pai>  da  Patria?  Que  befei» 
to  da  integridade  da  Monarquia  Portugucia  ;  que 
elles  no*  promettérSo  garantir?  Não  forão  ellee  ot 
que  primeiro  provocarão  adissidenaia  de  BOffo«  ir- 
mão*  Braxitóros ,  que  com  igual  bôa  fé,  •  talvez 
maior  entbusi  tflmo  havia»  acendido  ao  romo  grito  .' 
Onde  está  o  lugar  distincto,  *  honrosa ,  que  ÍVím- 
gal  na* snafl  relações  Diplomática»  soube  sempre  com 
esplendor  concesvar  eni  todas  as  Nações  cultas?  ou 
nho  lie  de  todo  o  Mundo  sabido  o  estado  dc  avilta- 
mento ,  a  que  acacbuQ  reduzidos  oanpsaoa  Ministros 
•  Buearregados  daquella»  Corte»,  cm  qne  interes- 
ses apena»  Commerciaes  tem  demorado  a  inteira  ex- 
pulsão do»  Agentes  de  bum  Governo,  que  ou  ná-» 
xeconhecfot  legitimo  ,  ou  a  cuja  testa  pelo  menos 
nlo  n  conheçam  hum  Bei  livre  desde  o  dia  24  de 
Agoat»?  Maslanca.se  humvéo  de  eterno  lucto  sobre 
tanto  opprobrio,  c  tinta  degradação 
.  Não  s  ria  no  sentido,  e  com  a»  vistas  Hl-  «e  coo* 
tervar  i»  classes  privilegiada»  os  dir  itos  c  rega- 
lias,  que  «8  serviço»  fritos  ao  Estado  lbe  gr.ngeá. 
rio,  e  «obre  tudo  a  prerogativa  da  sua  repr<  senta. 
ç3o  ,  que  casas  mesmas  classes  te  derSo  pressa  em 
cerem  as  primeiras  que  annuirão  uqnclle  grito  ,  c 
ha  r>  forma*  qau  ellc  proclamava?  M-<a  quo  se  ha 
feito,  penhor  s!  Vós  o  s.bcU,  e  nno  ignoraçs  que 
<j  pfiueipioa  qm»  ae  -chão  j*  saneciou  dos  pelos  nos- 
sos déspota»,  e  as  suas  vistas  e  maia  ardentes  desr- . 
joa  só  tendem  a  fazer  reinar  entre  nós,  ou  a  roais 
perigosa  Democncia  ,  ou  a  maia  tyranna,  e  maia 
desmascarada  Aristocracia  Filosófica.  He  isto  o  que 
todo*  nóe  jurámos  ,  00  foi  pata  esse  fim  ,  que  o  Ura* 
▼o  Ex-rciso   Portugun    prestou   oaqiialU  épo<--. 
«.  força  de  »ua«  anua»   pAra  Invar  triunfante  do 
Parto  até  Lisboa  o  projecto  daquclLa»  facoiosn- , 
que  boje  havemos  reconhecido  não  terem  menor  ódio 
&  Tropa  que  o»  apoia,  do  que  ás  outras  cl  iises , . 
qne  sem  a  nossa  intervenção  lhes  haveriào  disputa. 
4p  a  dominação,  quo  nxurpérão,  ecom  quenoiop. 
primem?  Senhores,  eu  tenho- me  explicada  assáspa- 
ra  conhecerdes  meu*  scotimeutes;  «U  s  são  o»  mes- 
mos que  aniinao  a  tropa  do  atni  Co  mm  a  rido  ,  e  a> 
tod  is  os  habitantes  desta  Província,  qu*  comigo  tem 
neste  sentido  proclam-do  a  ElBei ,  porque  be  des. 
ta  forma ,  que  um  Povo  leal ,  e  gcoecoao  «abe  que. 
brar  os.  ferros  do  despotismo. 

Este*  sentimento*  porém  hão  sido  mal  interpre. 
trado»,  e  muito  de  má  fé  denegridos  por  esses  me», 
rno»  contra  o»  qn*es  »<>  aqurllc  grito  foi  proferido : 
elles  U  m  em  seu  poder  ,  «  a  seu  soldo  as  Tipogra- 
fias» «  os  Periódicos  (porque  a  liberdade  da  Impren- 
sa já  expirou  para  todos  os  que  não  forem  pregoei- 
roa  de  sus»  imposturas)  e  em  todos  elles  se  tem  as- 
soalhado, que  e  men  grito,  e  o  desta  Provinda  foi 
proferido  para  o  fim  de  destmir  todaa  as  reformas 
úteis ,  e  de  novo  eeljoear  no  Tbrone  oa  Satélites  do 
despotismo  do  Governo  absoluto  :  a  minha  condneta 
he  apr«g*ida  como  huma  rebelião,  qne  vai  chamar 
eobre  os  povos  todos  oa  horrores  de  hum  a  guerra 
oivil  ,  e  pde-ee  a  preço  a  cabeça  de  quem  teve  a 
"nobre  ousadia  de  expressar  primeiro  aa  queixas  de 
hum  Povo  livra  e  generoso  contra  osTyrannos,  que 
abnaando  da  au»  boa  fé  ,  o  tem  precipitado  tia  sua 
ultima  ruína  .  < .  •  Mas  qne  outro  meia  reatava  a  essa 
facção  dominadora  para  se  manter  em  respeito  nos 
ultimo*  momentos  de.  tregoa,  que  ao  despotismo, 
qne  cila  aó  «deia  na  mão  do»  Bei»  ,  e  que  na  sua 
oiaie ,  que  em  nenhuma  outra  ae  ha.  tornado  pezado 
e  oppressivo  ,  pode  conceder  a,  distancia  ,  que  o 
Exercito  ÍVa»rc«  tem  a  vencer  desde  Madrid  até 
Liiéca? 


E  ps)iera*o  a»  Tropa»  Votiagntias.  «opportar  com, 
indiOerença  qqe  huma  Nação  Estrangeira  aejamai» 
generosa  a  favor  de  hum  Monarca  que  reinou  »«m- 
pre  em  nosso»  coraçõe*  ;  ou  soffreremoi  que  baia* 
netas  FrajiçcAat  pizem  denovo  o  nosso  território  pa- 
ra com  vergonha  das  noasas  arma»  ,  menoscabo  do 
v-los  PoHugue*  virem  suplantar  a  facção  ,  qua 
nos  avilta,  e  quo  nó»  mesmo»  seduzido,  pez  mos  no. 
Throno  ?  Esta  consideraçSo  ,  Senhores,  roais  qují 
nenhoroa  ontra  fez  com  que  en  por  mais  tempo  n.u>. 
contivesse  cm  íilencio  os  sentimentos  do  m-u  cora- 
ção ,  e  que  a  todo  o  risco  ma  declarasse  á  f.,Ci  des- 
ta  Província,  que  olo  esperou  se  nSo  ouvir  o  tn.-u 
primeirogrito  p^ra  manifestar  com  o  maitdec  di4o> 
mthnsiasino  9* sentimentos,  queanimafio  ataxips, 
e  qne  cm  todoa  s)jfí"'cava  o  medo. 

É  uão  são  por  ventura  aqnellcs  sentimentos  os 
que  nutre  dentro  d<-  *  u  peito  todo  o  I'ertugu$*  di- 
gno deste  nome  ?  Se  vé*  ,.  SenhnrcS,  estais,  com) 
creio,  deaccordonaquclUspriucipioa,  dai-vo»  pres- 
sa, eu  vo-lo  rogo,  em  f«zer  vér  &  Tropa  do  voas» 
CommanHo  ,  e  aos  Povos  desse  Districto  que  oCon- 
rle  dc  Amarante  ,  t  o  Exercito  que  commAnda  niu 
sao  os  fautores  do  despotismo;  fazci-lh  a  ver,  qie 
os  vosso»  e  nosío»  srntiméuto»  são  oa  mesmos,  ape* 
zar  do  interesse  com  qu  :  oe  verdadeiros  déspotas,  q'ie 
nos  tyrannizSo  ,  pertendem  denegrir  a  minha  cou. 
dncta,  e  converter  o  sentido  das  vozes,  que  eu  com 
esta  Província  intein  tenho  procl  miado  cm  favor 
do  Bei,  e  da  Beligião:  fatei  lbe»  vêr,  que  o  bru- 
vo  Exercito  ,  qne  tenho  reunido  debaixo  daqUíBe* 
grito  sagrado,  bem  longe  de  ser  inimigo  do  eysU-- 
ma  representativo  ,  no  contrario  firme  somente  em 
não  drpAr  as  armas  sem  vér  por  t:rr*  a  facçlq  ím- 
pia, que  domina  o  Rei,  e  a  Nação,  nenhum »  d  ■- 
vida  leni  em  Reunir  comvosco  para  de  novo  procla- 
mar huma  Constituição  ,  que  silvando  ao  Bei  «t 
pre rogativas ,  que  juramos,  e  convém  ao  Ch  fe  do 
hum  Povo  livre  ,  se  não  reconh-ça  obra  de  buma 
faceio,  m  i»  sim  de  representantes  nossos  livremen- 
te designados  em  Cort  s,  em  que  haja  liberdade ,  e 
escolhidos  por  aqnella  forma  ,  e  de  entre  as  classe» 
ile  qne  a  Nação  n  outro  tempo  livre  nomeava  osaeus 
Deputados  em  pi  na  liberdade. 

mim  Exercito  Ião  br  .vo  e generoso,  como  oExcr. 
cito  1'ortuguez,  não  deixará  de  prestar  a  lodoí  os 
partidcp-tlissidentre  »iu  upiniò-  í  politicas  tnd  ts  as 
garantias,  e  seguranças,  que  nececs  irias  Se  julga- 
rem para  pôr  a  eibcrto  de  particulares  vinganças 
os  individuas  mais  cnmpromettirlos.  0<  Conaan- 
daotes  da  Força  Armada  d'accordo  ont  a  Nação  li- 
vremente representada  estipuliráS  q>iinlo  for  para 
similhante  fim  necossirio:  mas  não  seff  amo»,  Çfc. 
nherea,  por  mais  tempo  qm-  o  sangne  Vorlugutí  se 
derrame  no  serviço  dos  uoS9os  próprios  Tyrannos  : 
não  queiramos  ser  responsáveis  pelos  malea  incaicn- 
laveis  qne  huma  Guerra  de  Partuguetu  contra  Por- 


tugvews  vai  cnmular  sobre  huma  Nação  já  depri- 
mida, e  tSo  indignamente  aviltada  por  essea  mes- 
moa  que  depois  de  lhe  lançarem  ns  mais  vt  rgon do- 
sas cadéas ,  a  si  meamos  se  apregoão  t  eauouiza.  j 
como  Pais  e  Regeneradores  da  Patria. 

Taes  forão  oa  aentimcoios  de  nobre  indignação. 

Íne  o  Rei ,  e  a  Patria  afrooUdos  invpirão  a  todu  <> 
'ortugtÂta  honrado,  e  neebuma»  entraa  as  vistas, 
com  qne  em  torno  de  mim  reuni  as  briosa?  tropa» 
desta  Província  :  com  ellas  eu  fui  bater  a  dífferristi» 
portas  da  Província  do  Minho,  e  Beira,  não  parai 
constranger,  mas  para.  por  em  liberd»n>  as  voze»r 
qne  contra  atyrasmia  suffbcavie  o  medo.  E«  as  ra. 
cnntrci  fechadas,  e  os  caminhes  cbeios  de  soldado» 
Portugueses ,  que  illudido»  ainda.,  e  s-rvindo  ainda, 
o  despo  tumo  m  preperavão  a  disputar- me  o.  j 
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e  em  c&ttigAt*  em  n  \m  &  ori7iáia,  com  qne  erapre- 
hendi  primeiro  Arribar  o  Colosso  da  Tyrannia  Fi- 
losófica ,  mascarada  com  o  nnne  de  Soberania  Na- 
cional. Reconcentr.  i-me  «m  Chaves,  e  a  muito  casto 
•♦,nde  coriíer  nas  dizTerente*  marchai  os  soldados  des- 
ta  IriviíSe ,  que  nada  enibicionavSo  tanto  como  o 
.-"<-»  t.  rt  m-M-  com  o  Exercito,  qoe  contra  elle*  «edi- 
Tígía,  ou  para  se  abraçar' m  coroo  Irmãos,  se  com 
«  lies  se  nnwwln  ao  seu  honrado  grito  de  Viva  o  Rei, 
e  a  RcHgiRo  ,  en  para  verterem  a  ultima  gota  de 
sangue  pela  Cauta  Sagrada,  em  que  eu  ee  havia 
•«empenhado. 

As  esperanças  desta  nni3o  forSo  frustrada*  ,  e  e« 
«sperava  ser  por  uomento*  atacado  ,  sendo- me  afi- 
nai forçoso  annuir  aos  desejos  da  valente  e  briosa 
Tropa.  O  Ceo  quiz  mostrar  ueste  primeiro  encontro 
o  quarrto  protege  a  sna  Cansa ,  e  a  do  Rei  pela  vi. 
çtoria  mafs  completo,  e  decisiva,  que  em  ignaes 
•circunstâncias  jamais,  se  recordou  nas  Fastos  Milita, 
res.  Vós  ja  saberei* ,  Senhores ,  o  resultado  da  acçSo , 
que  debaixo  do  m«n  Con>ma»do  se  presentoo  á  bri- 
lhante Divfsfo  Ligeira  do  Exercito  ,  que  contra 
mim  ec  dirigio:  eu  vo-lo  hno  recordo  trnão  com  o 
fim  de  atlestar  «toda  aNaçSo,  qn<'  «qnellas  valen- 
te.*, e  aguerrida*  Tropa»,  enjo  valor  afio  cedeo  ao 
valor ,  ma»  só  à  jattiça  da  Cansa  ,  que  en  defendo  , 
boje  »c  «chão  unidas  com  o  mais  decidido  empenho 
para  combi;ter  ao  lado  do  Exercito  Trans-mntitanô 
pela  Cáusa  da  Religião,  e  do  Rei.  A  uoilo  dc  taes 
stnrimento6  he  6  único  Trofoo  que  «ol>re  t6«  valen- 
tes Tropa?  en  on<  ro  conservar  para  memoria  do  dia 
13  de  Mârço.  Alas  qne  triste  toe  nSo  he  por  outro 
lado  a  gloria  deste  dia,  seella  CMston  algum  sangue 
Tortugntz!  En  anão  desejo  renovada  por  similban- 
te  preço,  e  só  u  tenacidade,  on  i Ilusão  dos  que  rc«k 
cftsarem  por  mais  tempo  unir>efe  ao  grito  desta  Pro- 
víncia ,  e  nobre*  «-enti mento*  de  torlo  o  Portuguej 
honrado  poderá  fazer  renovar  scenas  desta  ordem. 

Poopemoo,  Senhores,  similhante  desgosto  a  Na- 
ç|o  inteira.  Salvemos  o  Rei,  a  Religião,  c  a  Pa- 
J^tiã:  a  nniSo  de  nosso*  sentimento*  he  bastante  pn. 
*ra  sem  mais  effneâo  de  s^ngne  derribar  os  Tyran- 
iíos,  qne  fazem  o  nosso  opprobrio,  ca  nossa  vergo- 
nha.  A  *na  impudente  temeridade  tem  chamado  eo. 
bre  nos  homa  invasão  estrangeira;  ella  está  immi- 
Ticnte  âs  nossa*  fronteiras ,  e  os  bárbaros  se  com- 
prarem dc  Vêr  qne  a  obra  do  seu  drliríe  lie  coroa- 
-la nos  últimos  instantes  dc  sna  dominação  tyranna 
com  hum*  Guerra  t 'i vil  ^  e  com  a  effti>Ro  do  san. 
çue  Portugut% ,  derramado  ás  tti5o9  de  PortMguezet . . . 
t/ivremos,  ainda  he  tempo,  a  irosoa  cara  Patria  de 
tantos  horrore*,  e  guarde  se  aqnf  lle  sangue  para 
empresa*  mais  dignas  do  Nome  ,  e  do  valor  Poriu- 
ímetv  Quartel  General  de  Chaves  15  de  Março  de 
18*8. 

,  \*>"'  '  — -<i  -— 

•  'Sfrnindo  S.  Magestade  de  VWá  Franca  tm  o  di* 
4 -de  Jlinhó,  C  querendo  ante?  de  partir  dnr  graças 
a-  &eos  pêlo  beneficio,  que  f»s  a  toda  a  NaçSo  de 
lhe  daí  p*T,'e  socego,  mandou  dizer  ao  Coadjutoi* 
da  Igreja  usè  queria  Missa  ,  e  o  mesmo  Co.djntor 
©  Padre  Manoel  Rodrigues  sntes  de  dizer  a  Missa 
rxpoz  o  Santíssimo  Sacramento  ,  e  cantou  o  Te 
Deum .'. . . 

Sabend»  líiO  o  Psdre  Carlos  da  Silva  Machado , 
Prior  de  J;  Martinho  dê  Santarém  j  que  easunlmen- 
te  «e  achara  naqnella  Villa  i  extemporane  .mente , 
Xjgo^ijavendo  ocesiao  de  pregar  acabado  o  Ev  ni. 
gelhe ;  pois  que  a  Missa  foi  rvsada ,  e  S.  Magesta. 
de  estava  a  partir  ,  pedio  licença  a  S.  Majestade 
para  recitar  o  seguinte  discurso.  Bem  se  vé  que  cm 
razfo  de  ser  prodncçãe  de  improviso  ,  que,  apenas 
ao  correr  da  penna,  ede  estar  S.  Ma- 


de  jornada  i  e  de  pé  por  estar  o  SaniiwPmo 
exposto,  nio  se  pôde  dar  ao  discarão  a  exteusSo  dé 
que  era  susceptível ,  e  que  a  matéria  pedia. 
Omnis  Virtus  Sanota ,  gmtitudo  vero  Santíssima. 
Toda  a  virtude  he  Sinta,  mas  a  gratidão  he  bn- 
ma  virtude  Santíssima.  Todos  temo*  de  agrad  cer  a 
Deos  beneficio*,  e grandes benfficios=; Dat  omnibiu 
afutnter.  =  Qual  he  o  Mortal,  que  nSo  recebe  co- 
piosamente todo»  o*  dias  grandes  Mercês  da  Mages- 
tade  Divina — Campre  pois  mostr  .r  sempre  o  nos- 
so agradeci  mesto  t  esquecer  o  beneficio  he  incorrer 
na  mais  feia ,  e  torpíssima  nota  ;  esquecer  o  benefi- 
cio he  ser  o  mais  ingrato  dos  ingrato*  =  ingratitsi- 
mus  cm ni um  ,  çtti  obittus  est.  —  Estes  Br  .vos  que  ro- 
HeiSo  oThrono,  «que  o  querem  ver  restituído  áels- 
v  <çSo  da  ena  primitiva  origem  ,  trouxerSo  ha  pou- 
cos dia*,  trouxcrlo  no*  sens  braços  hum  Príncipe 
nosso,  hum  Príncipe  que  veio  restituir  á  Nação, 
quasi  qnasi  precipitada  nos  horrores  da  Anarquia  , 
a pat ,  eosócego  de  qns  tanto  precisava;  eis  •  úni- 
co ffni»  de  cortar  peú  rail  a  origem  destss  horro- 
res; ralo*  logo  o  horizonte  de  nossas  esperanças , 
forão.se  desfazendo  as  negras  sombras  da  mais  cs- 
enra  nonte,  esclareceo  hum  dia  luminoso,  appare<- 
cèo  no  Ceo  bum  Sol  brilhante,  reio  busear-nos  o> 
Hosso  Rei ,  nio  diwc  bem  o  no«so  Pai ;  está  no  meio 
d<«  nó*  prostrado  ante  o  Rei  dos  Reis. —  Oh  minha 
Patria,  oh  Villa  Franca,  levanta  as  mSo*  aos  Ceos, 
flrradece  ao  Senhor  das  Misericórdias,  á  Divina 
Fonte  de  todos  os  bens ,  o  beneficio ,  o  singular  be- 
neficio  dè  apagar  o  facho  da  gaerra  civif,  que  já 
principiava  a  abvatar  a  NaçSo,  e  de  ihe  restituir  a 
p;tz,  qne  nào  tinha.  Saia  de  nossos  peites  a  impe- 
tuosa t of rente  da  nossa  gratidão,  nós,  ó  Patricios 
fnens,  j&pTOteslanoa  per*ntc  o  melhor  do»  Reis  nos. 
so  respeito,  nossa  vaasallagem ,  nosso  amor .  agora  , 
animada  a  nossa  Fé ,  reconhecemos  que  ao  Ocos  das 
Misericórdias,  ais  Dcos  do  primeiro  Affonso,  ao 
Deos,  qnè  fnndsu  para  ti  esta  Monarquia,  e  que 
nos  Campos  de  (hirtijue  lb«  prom»>tteo  especial  pro- 
tecção, Ií e  qne  devemos  o  beneficio,  que  nos  veio 
anminciar  ]>nm  Príncipe  digno  Filho  de  hbm  Pai , 
anodelo  do*  Reis. 

Noe ,  ó  Patrício*  mene,  podemos  diterdenó*,  qne 
femo»  fieis  ao  Rei,  que  possuímos:  esta  fidelidade 
ainda  que  soffosada  pela  forç*,  desenvolveo.se  no 
primeiro  momento,  Vós  sois  Testemnnhas  qoe  a&o 
cedemos  áforç*,  apenas  ouvimos  proferir  a  palavra 
=  Infante trasbordou  a  alegria  de  nossos  cora- 
ções, nellr-  recolhemos  cs«a  dadita,  qne  o  Ceo  nos 
envion,  e  que  logo  coBíider:iaK>9  como  preludio,  e 
complemento  de  nossas  venturas.  Saiba  pois  o  nosso 
amado  Rei  ,  saiba  sua  Augusta  Consorte,  saiba  to- 
da a  família  Real ,  saiba  o  Exercito  Português,  sai- 
ba a  Noçio  qUe  somo;  gratos. 

Este  ra»g6  dc  Patriotismo,  e  va»sallagem,  he  di- 
gno de  todo  o  P*rt*gue%  agradecido:  en  vejo  bra- 
vos Soldados  Pottuguws,  que  derramando  rios  de 
sangne  souberào  fazer  invicta,  e  sempre  triunfan- 
te a  Magostade  donoiso  bom  Rei  ,  eqne  feia  ingra- 
tidl*  nao  seria  emrotidecer,  esquecendo  t3o  singn- 
lar  beneficio  tngratistimus  omnium  ,  qui  obfitu» 
est.  =  ' 

Voldades  victoriosos ,  nio  devo  recordar  vossas 
gloria*,  n6o  as  devo  recordar,  porque  forSo  alcins 
cadas  acosta  do  próprio  sangue,  que  derramaste». .  ^ 
Sim  foi  preciso,  que  corressem  rios  de  sangue,  que 
tingissem  a  Purpura  do  nosso  bom  Rei. 

Seu  coração  seria  magoado  com  a  lembrança,  dc 
qtre' estes  triunfos  cns^árào  a  vida  do*  vencedores, 
tal  he  a  bondade  de  seu  coração  compassivo,  que 
até  lamentaria  a  morte  dos  vencidos  passados  ao  fio 
dessas  espadas  vencedoras. 
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Oh  guerra  I  oh  trisfe  guerra  I  tiwv.ru  arais  funes- 
tes esta  Monarquia.  Em  quanto  houverem  Soldados 
Vortuguetrs  não  temo  oa  teus  Bucccssoa ;  maa  ah! 
que  fel  sentenças  são  escriptas  com  letras  de  sangue 
nas  folhas  dessas  empadas:  não  recordemos  ff tes  lou- 
ros, que  se  tem  conseguido  a  despendio  de*  tangue 
Tortuguez :  com  sangue  bc  que  st  rega  o  as  palmas-. 

Soldados ,  vós  quereis  o  nosso  Rei  elevado  ao  es* 
plcndor,  que  merecem  suas  virtudes ,  aquelleexplen* 
dor,  de  que  sempre  gozarão  seus  Pais,  seus  ínclitos 
Ascendentes  ;  eis  quaes  são,  qoaes forlo sempre  vos* 
sos  sentimentos. 

Os  Gamas,  os  Albuquerque» ,  os  Cattros  forlo  tio 
bons  Soldados,  como  submissos,  e  fieis  vassallos  ;  obe- 
diente -  ao  sen  Rei ,  ellcs  não  o  tiverlo  melhor:  vóa 
h-rdeiros  do  sep  valor,  como  de  «tias  virtudes  se  á 
custa  do  vosso  sangue  ,  quando  nos  deixou  pelo  nâo 
▼  <r  correr,  lhe  seguraste  is  na  mào  o  Sceptro,  na 
Cabeça  a  Coroa,  quereis,  que  reine,  como  reiná* 
rio  «eti9  Avó». 

Na  Monarquia  sempre  honverâo  leis  fandamen- 
taes ,  já  nos  primeiros  tempos  da  sna  instituição  o 
Povo,  que  formava  o  terceiro  Estado  tinha  grande 
consideração  y  já  mereceo  ao  nosso  primeiro  Rei  to» 
da  flr  attenç&o  c  benevolência  ,  =  Viros  etiam  nostree 
eurite  infra  pusitos  procurontes  novam  proUm  per 
suas  ciuilatts  :  —  já  tinhão  assentado  ;  mas  este  mes- 
o»o  Povo  tratava  seus  Reis  com  .todjá  -a  submissão , 
com  todo  o  respeito  :  eis  oe  vossos  desejos  para  com 
•  mlhor  dos  Reis.  E  que  se  diria  qn«*este  neio, 
que  este  vinculo  ,  que  prende  o  Rei  a  teus  V assai- 
los  se  havia,  não  digo  dissolver,  que  isso  seria  huma 
blasfémia  entre  Bortugtuxes ,  maa  de  algoma  sorte 
afronx  if  ,  e  isto  para  com  hum  Rei,  que  reina  noa 
nossos  coraçS  e,  e  que  tem  na  mio  hum  Sceptro  de 
rozas  (seja-mu  licito  dizello  auim  )  hum  Sceptro  de 
roxas  pela  fragancia,  c  suavidade  de  seus  costumes, 
«governo. —  De  bum  Rei....  Oh  Santa  Religião 
de  que  sou  indigno  Ministro,  e  quanto  lhe  deves? 
mas  não  ,  não  enlutemos  dia  tão  alegre  .  4 . 

Sou  hum  Sacerdote,  só  me  compete  orar,  e  pré. 

};ar.  =  Pacifico,  e  terno  Rei,  se  levantei  minha  voz, 
oi  para  que  eu,  e  meus  Patrieios  seguindo  vosso 
nobre  exemplo  nlo  s<-j  mos  ingratos  ao  Deos ,  em 
cuj.t  Presença  estais  prostrado:  Vós  nos  tendes  tra- 
tado  como  Pai,  recebei  os  agradecimentos  de  vossos 
Filhos:  perdoai,  Senhor,  não  sei  como  quereis  que 
eu  vos  fallo,  sei  que  nos  honramos  de  vassallos  vos* 
»os,  c  que  sempre  nos  tr.tisleis  como  Filhos;  rece- 
bei os  agradecimentos  de  vossos  Filhos,  que  apode- 
rados das  m aximas  da  Santa  Religião,  çonfessão, 
que  sem  Ajuda  diqnelle  D»os,  que  ahi  está,  e  »e 
apresenta  com  t.-.nta  humildade.... 

O1  humildade  ,  tu  és  a  do  visa  da  escola  de  Jesus 
Christo  ,  tu  és  o  resumo  da  sua  Doutrina....  Não 
devo  mortificar- vos . . .  Qui  se  humiliat...  Ide  Se. 
nhor  ,  ide  acabar  essa  grande  obra,  em  que  só  ha 
dc  haver  a  eflusSo  das  lagrimas,  que  banhão  nossos 
olhos,  e  que  hão  de  banhar  os  dos  honrados  habi- 
tantes da  Capital.  Vós  tendes  mostrado  que  tois  ca- 
paz  de  aflrojit.tr  todos  os  perigos  para  ealvar-ooe; 
roas  tonde  a. consolação  de  que  faseia  sacrifícios  a 
favor  de  huma  INação,  que  vos  ama,  eqne  reconhe- 
ce  que  cederíeis  parte  da  vossa  alta  Dignidade  só 
para  nlo  ver  correr  huma  só  gota  de  sangue  de  vos- 
sos Filhos,  continuai  a  reger* noa  com  ai 
vid.de. 


Ah  Senhor  1  Modernas  liberdades  nfo  at  quere- 
mos ,  são  forjadas  em  esenros. . .  modernas  liberda- 
des são  perigosas.  Esta  Nação,  este  Povo  desde  o 
berço  da  Monarquia,  e  nos  reinados  de  vossos  Avós 
sempre  foi  tratado  com  Dignidade  ,  e  vós  sois  o 
mesmo,  que  sempre  fostes ,  Deos  ha  de  perroittir 
(nós  o  snppl içamos ,  ó  Rei  dos  Reis)  elevai  a  Mo- 
narquia á  Dignidade  de  que  gozou  nos  antigos  fe- 
lices  tempos,  conservai  por  dilatados  annos  a  vida 
de  nosso  Rei,  de  Sua  Augusta  Esposa,  do  Príncipe, 
que  se  mostra  tio  amigo  dos  Portugueses ,  como  in- 
cansável, conservai  toda  a  Real  Familia...  Assim 
seja,  Assim  seja. 


Na  loja  dc  ,/oí7o  Henriques  ,  rua  Augusta  N.  I  , 
«s  vende  por  480  réis  a  3.1  edição  mais  correcta  e 
aceresceutada  da  seguinte  Obra :  Atalaia  contra  es 
Pedreiros» Livres ,  em  que  se  patenteio  seus  signaes, 
veniblemas,  etc.  etc. ,  as  Bulias  que  os  excommungão  j 
a  Maçonaria  estabelecida  para  o  sexo  feminino ,  e 
por  ultimo  a  Lei  de  30  dc  Março  de  1818,  de  que 
faz  mençio  a  Carta  de  Lei  publicada  hoje  nesta  Ga- 
zeta relativa  ás  Sociedades  Secretas. 

Na  mesma  loja  se  vende  por  240  réis  a  Historia 
Certa  da  Seita  dos  Franc-maçons. 

O  Constlho  dc  Administração  da  Marinha,  faz 
publico  a  todas  as  pessoas  que  tiverem  para  ven- 
der: brim,  lonn.i,  çapatos,  fileli  deli,  taboudo 
da  terra  de  18  palmos,  vistas  de  osso  ,  «  ttanho  cm 
barrinha,  pregadora  sortida,  ferro  sortido,  chapa 
luglevt  de  latão;  que  podem  comparecer  tia  Sala 
do  dito  Conselho  no  dia  2  do  próximo  futuro  mez 
de  Julho;  para  cm  concorrência  publica  se  tratar 
do  ajuste,  e  compra  dos  mencionados  géneros. 

José  Diogo  de  Bastos,  a  quem  Sua  Magcstade, 
por  resolução  de  Consulta  do  anno  próximo  passa- 
do, mandou  entregar  os  bens  ,  livros  ,  e  papeis, 
pertencentes  ás  casas  dos  f.illecidos  José  sllvçt  de 
Atira ,  e  seu  sogro  Manoel  Fernandes  Cruz ;  tem  corw 
cluido  a  liquidação  das  mesmas  casas  ;  e  por.  queju 
ignora  quem  sejlo  a  maior  parte  das  pessoas,  que?', 
com  e)Ls  tivcrào  em  lances,  por  este  meio  llieò  par*  ssjflfc 
licipa  ,  e  pede  a  todas,  que  cempareção  no  seu  Es- 
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em 


criptorio  da  rua  Nova  dos 

qualquer  dia,  não  sendo  dia  Santo  ,  entre  as  9  horas 
da  m»nbl ,  e  huma  da  tarde,  afim  de  vêrem,  e exa- 
minarem qiulquer  conta  cm  que  tenhão  interesse  , 
e  approvall.i  ,  m  arguida,  sr  o  merecer. —  Decla- 
ra o  mesmo  Joié  Dioge.de  Bastos,  a  quem  convier, 
que  entre  os  papeis  das  ref  rid  s  casas  achára  hnns 
pertencentes  á  Capella  que  instituio  o  Tenente  Ge. 
neral ,  Belchior  Garcia  de  Goes  os  quaes  interessio 
ao»  seus  succcssorcs ,  e  lhos  entregará  procurando-os 
pessoa  legitima. 

Quem  quizer  arrendar  a  Herdade  das  Figueiras , 
situada  na  Ribeira  de  Coruche,  que  se  compõe  de 
Pinhal  ,  Montado  e  Vargeas  de  semear  se  poderá 
dirigir  ás  Casas  do  Arco  da  Cruz  da  Pedra  á  Ma- 
dre  de  Deoi  N.  4  até  ao  ultimo  do  mez  de  Julho 
próximo  futuro,  onde  achar»  com  quem  deverá  fa- 
zer seus  ajustes. 

Errata.  No  annnncio  das  rendas  do  Excellentisei- 
mo  Marquez  de  Marialva,  posto  na  Gazeta  de  25 
do  corrente,  onde  diz  na  Villa  de  Mestes  ,  léa-so 
Mir  Us. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 

•  I         -  ' 

Com  Kcenpa  da  Reti  Commissuo  de  Censura. 
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LISBOA  27  de  Junho. 
PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 
Para  o  Barão  4e  Perto  Covo  de  Bandeira. 


t»  A  Sua  Magestade  foxio  presentes  e  summamente 
ia.  agradáveis ,  as  expresses  de  resp  i lo  e  de  fi- 
delidade com  qur  o  Barão  do  Fnrto  Coco  de  Ban- 
■deiray  na  qualidade  de  Presidente  do  Banco  de  Lis- 
boa, e  pelos  votas  da  Direcção,  o  s  úda  e  felicita, 
pela  fausto  c  feliz  acontecimento  da  sua  nova  ele- 
vação ao  Tfirono  Portuguu ,  em  toda  a  plenitude  e 
exercício  da*  srus  fieaes  e  Soberanas  attribuiçôes. 
Sua  Megestade  «e  compraz  muito  dasdcmonstrdçSea 
de  afecto  e  de  adheaâo,  que  áSua  Kr.  I  Pessoa  lhe 
consagrào  o  Presidente,  e  Directores  do  B.tnco,  em 
unanimidade  devotos,  cem  os  de  todos  os  bons  Por- 
tuga us ,  seus  fieis  Súbditos;  ficando  mui  certo  da 
honra,  fidelidade,  e  nobreza  de  sentimentos,  que 
caracterisio  a  pessoas  de  tão  reconheida  probida- 
de è  caracter,  a  quem  Sua  MagisUdc  folgará  de 
comprazer,  com  os  eflVitos  da  Sua  Real  e  Suprema 
Anthoridade,  para  tudo  o  qne  for  do  crédito  e es- 
tabilidade do  mesmo  B.nco  O  qne  o  referido  Ba- 
vio a&siiu  fará  constar  no  mencionado  estabeleci- 
mento, i  — 

v  lhos  guarde  a  V.  S.  Pai  cio  da  Bemposta  em 26 
de  Junho  dc  IS23.  =  Joaquim  fedro  Geme»  de  Olu 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Resoluções  Militares. 
Por  Decretos  de  26  dt  Junho. 

Reintegrado  no  lugar  de  Inspector  Gt-ral  de  In- 
Lmteria ,  de  que  havia  sido  arbitrariamente  despo- 
jado pelo  Decreto  de  29  de  Maio  do  corrente  anno , 
o  Marechal  dc  Campo  José  de  Vasconccllos  e  Sá. 

Coronel  do  Regimento  de  Cavallaria  N.  7,  D. 
Gastão  da. Cinara ,  Coronel  de  Cavallaria  Ajudan- 
te de  Ordens ,d«5f .  A.  R. 

Ajudantes  de  Campo  de  S.  A.  K. ,  o  Coronel  de 
Cavallaria  AfSõpfo  Fartado  de  Mendonça.  O  Capi- 
tão do  Regimento  de  Cavallaria  N.  1  ,  Mano  1  Ber- 
nardo Aranha  Cotta  Falcão  dc  Menezes.  O  Tenente 
do  Regimento  dc  Cavallaria  N.  4,  Joio  Baptista  da 
Silva  Bandeira.  O  Alferes  do  mesmo  Regimento, 
Frederico  Augusto  Barra  ncho. 

Desligados  dos  Corpos  em  que  servem  ,  o  Coro- 
nel gradoado  em  Brigadeiro  do  Regimento  de  Infan- 
teria  N.  21 ,  Francisco  Autonio  P^mplona  Moniz. 
O  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Iuf>nteria  N. 
17,  Manoel  Bernardo  da  Silva  Reboxo.  O  C pitão 
gradoado  cm  Major  do  mesmo  Regimento,  José  Joa- 
quim Barreiros.  O  Major  do  Regimento  de  I ufa n te- 
ria N.  22  João  Antonio  Pereira  dc  Castro.  O  Te- 
nente  Coronel  do  Batalhão  de  Cacadorea  N.  3,  An- 


tão  Garcez  Pinto  de  Madureira.  O  Tenente  Coronel 
do  Batalhão  de  Caçadores  N.  10,  Antonio  dr  Aze- 
vedo e  Cunha.  O  Major  do  Regimento  de  Milicias 
de  Leiria,  Jacintho  Ignacio  de  Sons*  Tavares. 

Desligado  do  exercício  de  Tenente  Rei ,  o  Coro- 
nel e  Tenente  Rei  da  Praça  de  Valença,  Antonio 
Joaquim  Silvano. 
Em  liesoluçòts  dl  Consultas  do  Conselho  de  Guerra. 

R<  formado  conforme'a  Lei ,  João  de  Serina  ,  Quar- 
tel Mestre  gradnado  em  Capitão  do  Regimento  de 
Cavallaria  N.  3. 

Capitão  Mór  do  Presidio  de  Novo  Redondo,  sem 
Soldo,  Feliciano  Rodrigues  de  Moura,  Capitão  do 
Regimento  de  Milicias  de  S.  Paulo  de  Assumpção 
de  Luanda. 


£  extincta 


de  Lisboa  te  dirigio  o  seguinte. 


AVISO. 

Tendo  cessado  at  funeçS-s  da  actual  Camara  de 
Lisboa  cm  consequência  da  Carta  de  Lei  de  dez  riu 
corrente,  e  sendo  instaurados  no  exercício  dos  seus 
lugares,  os  Vereadores  do  Senado  da  Camara:  Man- 
da Sua  Magestade  lonvar  a  Vv.  mm.  o  zelo,  activi. 
dade,  e  interesse  pilo  bem  publico  ,  com  que  se  hou- 
verão  em  todo  o  tempo  do  exercício  das  suas.  func. 
ç.3es.  Deos  guarde  a  Vv.  mm.  Paço  em  17  de  Junho 
de  1823.  =  Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oliveira.  Se- 
nhores Braz  da  Costa  Lima.  Antonio  Thomás  da 
Silva  Leitão.  João  Rufino  Alves  Barto.  Joaquim 
Gregorio  Bonifacio.  Jacintho  José  Dias  dc  Carva- 
lho. Manoel  Ferreira  Lima.  João  Antonio  Alves.' 
Antonio  José  de  Sousa  Pinto.  Mauoel  Corrêa  de 
Faria.  Pedro  Alexandre  Cavroé. 

Copia  do  officio  dirigido  d  extincta  Camara  em 
nome  de  S.  M. 

n Sendo  presente  a  Sua  Magestade  a  Representa- 
ção  da  Camara  desta  Cidade,  datada  de  9  de  Junho 
de  1823,  manifestando  os  desejos  de  apresentar- se 
ao  mesmo  Senhor  e  beijar  a  bua  Rc^l  Mão,  e  do 
eeu  Augusto  Filho,  pelos  benefícios  rec<  bidos  por 
esta  Capital  ,  na,  para  sempre  memorável,  época 
presente;  e  attendendo  o  mesmo  Senhor  a  que  a 
Camara  ficou  sem  exercício  pela  Carta  dc  L  i  de 
10  do  corrente  mez :  lie  Sua  Magestade  servido  Man- 
dar, qne  os  Membros  dc  que  a  mesma  Camara  foi 
composta ,  sejão  admittidog  á  Sua  Real  Presença  no 
dia  de  S  gunda  Feira  23  do  mesmo  corr.  nte ,  pe- 
las oito  huras  da  noite;  sendo  grata  a  Sua  Mages- 
tade eata  obsequiosa  demonstração  com  que  rema- 
tão  o  importante  Serviço,  que  prestárâo  a  esta  Ca- 
pital, conservando  a  tranquillidade ,  e  socego  pu- 
blico, em  huma  crize  por  extremo  difficil ,  e  milin- 
drosa :  O  que  de  Ordem  do  mesmo  Senhor  parteci- 
po  a  V.  m.  para  sua  intelligencia. 

»  Dcos  guarde  a  V.  m.  Palacio  da  Bemposta  em 
21  dc  .) unho  de  18 23.  —  Joaquim  Pedro  Gomes  de 
Oliveira.  —  Senhor  Brais  da  Costa  pana.  q  jVj  . 
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O  detestável  Governo  extlucto ,  não  contente  do 
qae  tinha  praticado  com  o  Emminentissimo  Cardeal 
Patriarca,  não  perdeo  occasião  de  vexar  os  outros 
preladoa  do  Reino:  o  venerando  Arcebispo  Primas 
nlo  pôde  esc  par  ao  sen  furor;  o  respeitável  Bispo 
dc  Pinhel,  st  gunda  vez  foi  incommodado ;  e  igual 
sorte  terião  talvez  em  breve  outros  muitos.  Livres 
dos  seus  e  nossos  inimigos,  dirigirBe  os  dons  Prela- 
do»  (de  Biúga,  e  rinhtl)  aS.  M.  as  seguintes  Cartaa 
de  felicitação. 

Carta  do  ^rcebisp»  Ptimaz  a  S.  M. 

n  Senhor.  —  Nos  sentimentos  do  maior  praser  pala 
abençoada  c  feliz  restauração  de  Voss,*  Magestade  ao 
livre  exercício  dos  legitimos,  e  sagrados  Direitos 
da  Soberania,  suspensos  até  aqui  pela  malícia  de 
alguns  d.generaríos  Fertuguezet ,  levo  &  Real  Pre- 
sença dc  Vossa  Majestade  o  testemunho  do  meu  con- 
lentamente  em  tio  fausta  oecasilo ;  e  também  o  da 
minha  gratidio  ao  Aeto  de  Justiça  inteiramente  eon- 
forme  com  oPatrrn^l  Coração  de  Vossa  Magrstade, 
quando  he  ser  vicio  facultar- me  a  liberdade  de  snhir 
desta  elatiitira,  e  regressar  para  a  Metrópole  de  Bra- 
ga \  •  que  passo  a  executar  com  a  brevidade  possí- 
vel, e conforme  com  as  minhas  circunstancias,  para 
alli  nuido  ao  meu  Rebanho  eovi.<r  á  presença  do 
Senhor  as  nnis  activas  DeprecaçÕes  para  que  seja 
tervido  derramar  sobre  a  Real  festoa  de  Vossa  Ma- 
gettade,  e  Augusta  Família  os  mais  abundantes  soe 
corros  da  Divina  Graça,  como  incessantemente  lhe 
rogo  nas  minhas  particulares  Dcprecaçõcs.  Conven- 
to d<>  Barraco  9  de  Junho  de  1823.  Beja  a  Real  Mão 
de  Vossa  Magestade  o  mais  reverente  creado.:=Fr. 
Miguei,  Are  Dispo  Primaz. Ji. 

Carta  do  Bispo  dc  Pinhel  a  S.  M. 

"Sinhor.  —  No  m  ás  profundo  respeito  e  acata- 
mento levo  a  Real  Presença  de  Vo«sa  Magestaiíc  o 
teste  munho  do  mt  ucontentamenio  ,  quando  vejo  com- 

KK  tos  os  meus  votos ,  e  os  de  todos  os  fieis  Vassal- 
»s  de  V.  Mi  g  stade,  que  ao  Ceo  fazíamos  pela  feliz 
conservação  de  V.  M.gestadee  da  Augusta  e  Real  Fa- 
roilia  ,  e  quando  novamente  gozamos  da  Suave  In- 
fluencia dus  Reàes  Virtudes  de  Vossa  Magestade  rcs. 
ihuido  ao  livre  exrrcieio  dos  Sagrados  Direitos  da 
Soberania  inhe  rentes  i  Real  Pessoa  de  Vossa  Ma- 
gestade ,  mas  inf  lizraente  suspensos  pela  malícia  de 
alguns  desregrados  Portuguezes. 

«Por  tSo  fausto,  e  feliz  acontecimento  rendo  in- 
âevsant  i  graças  a  Deos  Senhor  Nosso,  e  além  disto 
offereço  ua  Heal.  Presença  de  Vossa  Magestade  os 
rever  ntes  votOs  da  minha  gratidão  pela  Regia  Do- 
liberação  em  tudo  «onfórme  cora  a  Benignidade ,  c 
Paternal  Coração  de  Vossa  Magestade,  quando  he 
Servido  Conceaer-me  licença  para  sahir  desta  Clau- 
sura, e  regres -ar  para  a  tainha  Diocese;  o  qnr  im« 
mediatamente  passo  a  executar  em  cumprimento  das 
Ordens  de  Vossa  Magestade;  c  para  alli  unido  aos 
meus  Dioccz  .nos  encaminharmos  ao  Ceô  fervorosas 
Supplicas  para  que  Deos  Senhor  Nosso  seja  sempre 
Propicio  a  Vossa  Magestade,  derramando  sobre  a 
Sua  Augnsta  Pessoa  ,  e  Governo  abundantíssimos 
soccorros  das  Divinas  Graças,  como  no  meu  parti- 
cular muito  rogo  e  peço.  Convento  de  Santa  Crat 
do  Bnsuico  ,  e  Junho  10  de  1 823.  —  Senhor ,  Beja  a 
Real  Mão  de  Vossa  Magestade,  o  mais  fiel  amante, 
e  i.gradtcido  Vassallo.  =  Bernardb ,  Bispo  de  Pí- 
nheé.  ti 

•  —  *  — -  » 

No  dia  20  de  Junho  o  Cabido  da  Real ,  e  Insigne 
Coll.  giada  de  Santa  Maria  tf  Alcaçova  da  Villa  de 
Santarém,  felicitou  a  Soa  Magestade  por  meio  de- 
buma  Deputação  de  quatro  de  smis  Cónegos;  e  o 
Thcsooreiío  Mór  da  mesma  Collegi.da  Luis  DuarU 


VilUla  da  Silva  dirigio  a  Sua  Magestade  o  seguinte 
Discurso : 

yi  Senhor ,  —  O  Cabido  da  Real,  e  Insigne  Colle- 
giada  de  S  .nta  .Maria  d*  Alcaçova  da  Villa  de  San- 
tarém  ,  rep/i-sentado  por  quatro  de  seus  M<  mbros  , 
nâo  só  como  Vassallos,  mas  ainda  na  distincta,  e 
mui  honrosa  qualidade  dc  Capellães  Régios,  c  qae 
hoje  ehegSo  aos  pés  do  Throno  de  V.  M. ,  não  po- 
diào  deizar  de  manifestar  a  V.  M.  os  transportes  do 
maior  jubilo,  e  os  testemunhos  sinceros  de  Amor, 
e  de  Fidelidade,  quando  vêem  ao  sen  Rei  reassumir 
o  Poder,  a  Authoridade,  e  seus  inalienáveis  Direi- 
tos.  Ainda  bem,  Senhor,  que  V.  M.  impera  sobre 
hum  povo,  cuja  m  tior  parte  nlo  se  deixou  levar 
pela  torrente  das  paixões,  e  a  quem  a  voz  quimé- 
rica de  huma  liberdade  mal  entendida  nio  perver. 
tco  seu  coração;  pois  quando  os  homens  se  desviSo 
do  caminho  da  razão ,  e  se  entregãe  á  corrupção 
das  paiaÕeft  tumultuosas,  que  os  agitto  «ie  se  de- 
vem esperar  delles  esforços  constantes  e  generosos. 
A  Naçlo  Portuguesa  os  desenvolveo  de  hum  modo 
tio  enérgico,  como  prodigioso,  e  mostrou  k  Europa, 
que  sabe  impedir  sedições,  emendar  erros,  e  punir 
crimes  sem  perder  os  homens.  Se  huma  facçSo  des- 
forçada debaixo  de  lisongeiras  apparencias  onzou 
levantar  o  grito  de  huma  solta  liberdade  anníqni- 
Jando  todas  asehsaes,  e  perturbando  a  ordem  so- 
ei il :  os  frnetos  amargoxoB  de  huma  triste  experiên- 
cia t-.m  desenganado  os  espíritos  desvairados  ,  e 
cheios  de  ligeireza,  que  procedimentos  injustos,  e 
illegaes  nunca  podem  ser  úteis;  e  que  jámais  huma 
Naçfo  pôde  ser  fdiz,  sem  ter  por  bases  a  Religião, 
a  Justiça,  e  Eqnidade. 

51  Senhor:  a  regeneraçSo  politica  de hrjroa  Naçío, 
que  por  tres  annos  ha  -padecido  a  escravidão,  e  os 
ataqnss  do  egoísmo,  e  do  orgulho  filosófico;  pôde 
ser  comparada  ao  esforço  da  natureza  rm  o  tramito 
admirável  do  nada  à  existência,  e  seria  necessário 
hum  impulso  vebemente  próprio  a  desenvolver  as 
virtudes  dignas  do  povo  Portugue%\  mas,  que  ao 
mesmo  tempo  comprimissem  os  resultados  def.cçScs 
em  que  a  impiedade ,  e  a  eloquência  unirão  todas 
as  suas  forças  para  illudirem  os  ânimos  fracos,  a 
menos  illustrados.  Sc  a  Historia  ,  como  dizia  hnm 
antigo  e  eloquentíssima  Orador  Romano,  he  a  Mes- 
tra da  Vida.  cila  nos  ensina,  que  a  inflexível  aus- 
teridade de  Lycurgo  foi  em  Etparta  a  base  inviolá- 
vel da  Rt  publica ;  e  o  caracter  débil,  e  confiado  dc 
Sólon,  veio  a  causar,  e  submergir  Athenas  na  es- 
cravidão. Hum  Governo  só  fica  triunfante  quando 
todas  as  Facções  cstao  abatidas  ;  e  Seus  tenebrosos 
agentes  não  procurâo  mais,  que  a  sua  segurança 
pessoal :  elles  se  parecem  então  aos  troços  separadou 
das  víboras,  que  procurio  em  vão  reunir- se  ,  mas 
cujis  convulsões  sao  os  últimos  symptomas  da  sua 
existência.  —  V.  M.  porém  merecera  os  louvores  da 
mais  remota  posteridade,  quando  os  Fastos  Lusita- 
nos marearem  a  G>poca  do  seu  Reinada ,  e  fizerem 
conhecer  qqe  no  meio  de  agitações  politicas,  osten- 
tou hum  animo  imperturbável  ,  huma  constância 
admirável,  huma  Politica  judiciosa;  sobresahindo 
a  todas  estas  virtudes  a  de  huma  Prudência  singu- 
lar: Prudencii,  qae  soube  remover  obstáculos,  pre- 
caver successos  desastrosos,  e  conseguir  o  b&m  que 
desejávamos  vendo  a  V.  M.  sublimado  i  Soa  Alta 
Dignidade  reintegrada  em  sua  Authoridade,  e  Es- 
plendor a  Immortal  Rainha ,  Innocente  victima  de 
deliberações  tumultuosas,  dc  decizões  violentas,  • 
pela  sua  indecencia,  e  publicidade  estranhas  a  todo 
oCidadlo  honesto,  e  virtuoso;  e  eu  fim  gozando  os 
Portugueia  i  sombra  do  Throno  aquellas  ventaro- 
sas  felicidades,  que  hiSo  diminuindo  os  pérfidos  te>  ~ 
eUltado*  da  moral  corrompida  de  tantos  Seres. 
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«Se  pois,  Senhor,  ealea  males  já  desapparecèrão ;  e 
o  raio,  que  eslava  a  desfechar-te,  nSo  produz  io  sem  fit* 
hl  4«t  ( :st  r  ,eos ;  •  Deos  do  primeiro,  e  immortai  A  (Ton- 
to em  coja  Omni  potente  Mão  estão  pendentes  os  desti. 
fios  dos  Impérios,  c  das  Nações  mostra,  que  véla  com 
Luna  particular  providencia  sobre  a  conservação 
dc  Vossa  Magestade,  e  de  seus  povos.  Elie  foi  quem 
inspiFau  ao  Jovem  Príncipe  (Príncipe,  que  a  pos- 
teridade seatirá  não  ter  conheciH  *  briosa  ,  e  he- 
roica  reselação  dc  apparec.  r  á  frente  dc  bravos  Es* 
qmdfdn,  qne  animarão  snas  esperanças ,  foliai*» 
r*rio  seu  Braço,  e  por  tia  justos,  e  nobres  Senti- 
Hi'  ntos  adequerirão  para  os  t  mpos  vindouras  ho« 
roa  floria  immortai  como  Libertadores  do  Rei ,  e  da 
Patria. 

11  Se  pelo  andar  do  tempo  todas  aslnstituiçô'  sha- 
manas  estio  sugeita*  a  mudanças  e  alterações,  e  o 
Antigo  Código  da  Monarquia  não  corresponde  á 
Civilização  do  Século,  nem  aos  adqmdoa  fins,  que 
a  Bondade  Paternal  de  V.  Magestade  ha  projecta- 
do para  a  felicidade  de  srns  povos;  ahStnlior/  re- 
formesn>se  oaobusos,  mas  não  se  destrua  o  espirito, 
e  a  forma  das  Leis  Fundamentaes  da  Monarquia. 
A1  sombra  destas  he  ,  qne  Vossos  Augustos  Prede- 
rr-sores  adquirirão  o  glorioso  Titulo  doa  Pais  da 
Patria,  sendo  as  drlici-s  de  seus  povos.  Sem  as  Li* 
ç5cs  dos  Votinirrs  ,  dos  Rousseaux ,  dos  Monte*quitus  j 
do4  Raynatds,  e  do  Se  íecu ao  Entraguf»,  o  nome  Por- 
tugun  foi  otmVo  com  rspaiHo,  c  -dmir  çio  <  m  na 
quatro  partes  Vo  Universo.  Debaixo  das  L  is  Fnn» 
daoientacs  da  Monarquia,  he  que  »  criarão  os  Tei- 
»«r,  os  Estmcvs ,  os  Rticnd's,  o*  Pedtos  Nunor,  os 
Osorio*.  A'  sombra  desta?  Leis  he  qne  foffto  gran- 
des o*  Castros,  os  jiibuquerqu+t ,  ot  Vuchecos ,  ou  Ga- 
nas, c  outros  Heroes  dignos  da  Patria. 

«Senhor,  bum  Rei  como  Vesaa  Magestade  sem* 
pre  he  Poderoso  para  fater  o  bem  ,  e  a  felicidade 
de  seus  povos,  e  doo  virtudes,  e  illntnin.idas  Reso* 
InçSta  de  Vossa  Magestade  esperamos  L.-is  sabias, 
que  Dosfação  lembrar  nossos  primiUivos  tempoacom 
huiiia  ligação  ,  e  harmonia  tal  que  f.tção  renascer 
nossos  ccNctumco  ,  irmar  a  publica  Sorte,  e  impri- 
mir o  Sello  da  perpetuidade  sobre  o  feliz  estado  da 
Razão,  e  da  Justiça,  n 

* 

Noticia  da  Acclamnção  de  S.  M.  em  I  Ivat. 
Apenas  o  Povo  ,  e  Tropa  da  Guarnição  da  mui 
nobre,  r>  sempre  leal  Cidade  de  Elvas  teve  noticia 
da  heróica  resolução  tomada  pelo  Sereníssimo  Se- 
níior  Infante  D*  Miguet  de  desaggravar  a  Religião 
vilipendiada  pela  detestável  Facção  do  Maçonismo , 
quebrar  os  vergonhosos  ferroa .  que  prendião  os 
pulsos  da  Magestade,  e  restituir  ú  Nação  Portugue» 
ta  o  sen  legitimo*  Soberano,  os  Habitantes  da  dita 
Cidade ,  em  cujos  briosos  peitos  assistião  os  mes» 
mas  nobres,  e  heróicos  sentimentos ,  logo  na  manhã 
do  dia  1.*  de  Junho  derão  «  videntes  demonstrações 
de  adherir  á  reais  justa  das  cansas.  Pelas  4  horas 
pois  da  tarde  do  dito  dia  forni,  da  a  Tropa  daGnnr* 
niçSo  em  grande  Parada  no  sitio  do  Caxarão ,  esta, 
«  o  Povo  principiátão  a  dar  os  vivas  á  Religião 
Catholica  e  Apostólica  Romana,  a  BCIRei  absolu- 
4o,  4  Rainha ,  Infante,  e  toda  a  Real  Família,  & 
IVação  Portuguesa,  etr.  Tendo  pizado  osLçnscons- 
ttturionaos ,  on  maçónicos  ,  e  snbstituindolhc  o  to- 
■pe  Real ,  entrei  r  oo  de  ramos  dc  lonro  ,  e  oliveira 
"tanto  nas  barretina»,  como  r«»sehapéos  ,  e  entre  ge- 
jHieg  repique*)  de  sines 'foi  a  Tropa  conduzida  á  Pra- 
ça pelo  Escellentissimo General  da  Província,  acoro- 
•parthnéa  do  immenso  Povo,  repetindo  com  grande 
enthnsiosrno  «a  dito»-  viva».  A  Camara,  e  Auíhorj. 


dadea  Cívía  acfcavXo-te  reunidas  noa  Paçoa  rio  Con- 
eelhe  :  em  htima  varanda  foi  apresentado  o  Estan- 
darte d«  C  .mara,  que  lendo  sido  eumprimentida/ 
pelo  Eicelh  niissiinn  General  e  Offiçialidade  doa 
Corpoa,  chegando  á  dita  varanda  derão  os  m  .íj 
enérgicos  vivará  Religião,  a  K  Rei,  Rainha  ,  ll»» 
fantr,  e  Real  Família,  sendo  correspondidoa  uiqi 
cordeal,  e  alegremente  por  todo  o  Poro.  Findo  ca- 
te acto  a  Tropa  coinmandada  pelo  Exce))entissiin<r 
General  d  et  filou  pelas  priocipaes  ruas  da  Cidade  to- 
cando agradáveis  peças  de  musica,  acompanhada 
de  inumerável  Povo,  que  asilava  enérgicos  vivas, 
a  que  das  janellas  correspondia  o  bcllo  sexo  çonj 
acenos  de  lenços,  espargindo  roes  sobre  a  Tropa, 
e  Povo,  que  p.isiava.  A'  omite  houve  geral,  e  «a* 
pontanea  illuminaçno  na  Cidade,  repiques  de  sinos, 
e  as  musicas  d*s  Regimentoa  andai  ão  t<c  «do  prl  .f 
ruas  acompanhadas  de  muito  Puro,  Alguns  í  i  la. 
dàoa  IraSiRo  como  cm  triunfo  os  (rir. t  -  d  ElRri, 
e  da  Rainha,  boijando-ns,  edirigiudo  lhes  frrqir  n* 
tes  vivas.  Em  fim  transbordavão  t«do»  vs  t^n.blan* 
tes  á  profia  em  satitfação,  e  alegria,  e  tudo  com 
tão  boa  ordem  ,  e  harmonia,  que  não  houve  a  mo 
nor  discórdia,  pois  qne  os  e-turrados  (poucot)  cln- 
mados  Ltberacs  ,  ou  tiuhão  fugido  na  mai;hã.  deato 
dia,  ou  tiuhão  eido  postos  em  custodia  pelas  A  ui  No- 
ridades  Publicas  para  os  livrarem  da  vingança  po« 
pular ,  que  sua  cooducta  parecia  ter  desafiado. 

A's  10  horas  da  manhã  do  dia  2  fe  cartou  na  Cu 
thedral  hum  solemne  Te D- um,  a  que  assistirão  as 
Anthoridadcs  Publicas  da  Cidade ,  e  iiomro  uso'PoW 
vo ,  houve  salva  de  Artilberia,  repique  de  sinos  , 
ctc. 

06  Corpos  Militares  nomearão  hnma  Deputação 
pata  vir  â  Corte  cumprimentar  EIRei ,  e  protestar 
por  sua  obediência,  e  fidelidade  o  qu-  cumprirão 
com  o  maior  desempenho.  A  Camara,  Cabido,  e 
Magistratura  de  Elvas  igualmenle  nom< axu3  seus 
Representuittca  para  o  mesmo  fim,  e  tendo.se  apre- 
sentado ao  Excellentiasimo  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  do  Reino  com  as  respectivas  A  et  *  par*. 
S.  Exc.  lhe  indicar  o  quando  deveria  esta  Deputa- 
ção preencher  a  sua  honrosa  Commis^io,  foi. lha 
por  S.  Esc.  iodlcado  o  dia  14  do  corrente.  E  com 
cffeito  reunida  a  Deputação,  ac  dirigio  ao  Paço  da 
Bemposta  .onde  se  aehava  8.  M. ,  perante  qnem  bum 
dos  Membros  da  Deputação  (o  Racharei  Joaquim 
Sanches  Xavier  de  Miranda)  reoitou  a  seguinte  feii. 
citação: 

v  Muito  Alto,  e  muito  Poderoso  Rei,  «Senhor 
vNotso,  cu)assublim«a  virtudea  respl-tndecem  como 
v  verdadeiros  attribntos  cmanadoB  da  Divindade, 
vpermitti  a  estea  fieis  Vassr.llos,  que  na  qualidade 
nde  Representantes  dos  Magistradas,  Camara,  Clero, 
v>  Nobreza,  e  Povo  da  invicta,  e  sempre  leal  Cida* 
»de  de  Elvas,  venhão  doe  confins  da  Provincia  do 
yí  Alemtéjo  prostar-se  aos  Pes  de  Vossa  Mageotade, 
íipara  reuder  como  ao  melhor  dos  Reia  de  todo  o 
m  Mundo,  tributos  de  amor,  e  respeito,  e  protestos 
ude  obediência  e  fidelidade. 

« Os  Representados  mui  ancioaamente  desejavâo 
«ser  os  primeiros,  entre  os  honrados  Portugueies, 
Ha  virem  expressar  na  Presença  de  V.  M'  gestadJ 
jieeu  jubilo,  e  contentamento ,  pela  restituição  vdo 
»« antigo  esplendor  ao  Real  Diadema,  qoe  tão  di« 
vgnamente,  e  por  tantos  títulos,  pertence  a  Real 
ii  Pessoa  de  Vossa  Magestade;  porém  oceupados  nm 
ii Real  serviço,  e  em  circunstancias  melindrosas,  e 
ii delicadas  ellee  se  virão  obrigadoa  a  nã«  abando* 
•iinar  as  funeçoes  politicas  doa  seus  cargos. 

ii  As  Artas  que  fijerão  subir  á  Real  Presença  de 
-» Vossa  Magestade,  pelo  Ministre  de  E>tad©  dot 
^Negócios  do  Reino  ,  •mostra o  oa  fieie  teslcmunhos 
.2 
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«de  firmíssima  adbeiSo  i  Real  Soberania,  e  dão  a 
«conhecer  a  convicção  de  suas  idéas,  e  a  doçura  de 
« seus  corações  ,  por  hirraa  causa  tão  sagrada , 
neomo  justa.  Digne-sc  Vossa  Magestade  rccebellos 
«com  aqnclle  Real  Agrado,  e  Benevolência,  que 
«he  inseparável  da  Augusta  PeMoa  de  Vossa  Ma. 
«gestade,  quando  vê  os  ecns  fieis  Vassalos  humi. 
olhados  aos  Pez  do  Sm  Real  Throno.  Os  Reprcsen- 
«tados  só  desejão  acertar  no  desempenho  dos  sens 
»i deveres,  entre  os  qoact  nenhnm  mais  satisfacto- 
«rio  do  qne  felicitar  a  Vossa  Magestade  pela  Di- 
«gnidade  Real,  que  renssuruio,  c  pelas  sabia»  e 
i>  prudentes  medidas  ,  com  que  Vossa  Magestade  suf- 
«focon  entre  os  Portugueses  o  maior  fl^gello  das 
«Sociedade»  Politicas,  qual  a  guerra  civil,  e  a 
«anarquia....  Sim,  Senhor,  protegidos  por  hum 
«tio  grande  Monarca  já  não  temos  a  recear  pertur. 
«bações  intestinas,  nrm  devemos  temer  a  guerra , 
«qne  ameaçava  o  nosso  Paiz:  tanto  se  deve  á  Pro- 
«vidência  Divina ,  que  todo  obra,  c  dirige  por  con* 
«ta,  przo,  e  medida  e  assim  como  cila  reproduzio 
«em  Vossa  Magestade  o  sofrimento  de  um  Vcspmia. 
««o,  fará  de  Vossa  Magestade  hum  outro  Salomão 
«cheio  dc  sabedoria  e  prudência  para  dictar  huma 
«Lei,  que  garantindo  a  Dignidade  Real  promova 
«  a  felicidade  Publica  da  Nação.  =  (Assignados)  Do» 
míngor  Antonio  Soaret  Falcato ;  O  Cónego  Jt»ão  Joa- 
quim de  Andrade;  Joaquim  Sancha  Xavier  dc  Mi- 
randa. 

S.  Magestade  respondeo  á  Deputação  com  as  mais 
benignas  e  honrosas  expressões. 

Na  mesma  occasiào  se  dirigio  ao  Screnis;imo  Se. 
nhor  Infante  D/  Miguel  e  o  supradito  Bacharel 
Aianches  lhe  dirigio  a  seguinte  Felicitação : 
■  «ínclito  Principc,  e  Senhor  Magnânimo!  Foi 
«Vospa  Alteza  o  primeiso  Heroe  da  Real  Casa  de 
«  Bragança ,  qne  se  poz  á.  frente  das  fileiras  Milita, 
«rcs,  para  salvar  o  Rei  do  seu  cativeiro,  e  livrar 
«a  Monarquia  dos  abismos  da  desgraça.  AcçSo 
«digna  de  hum  Príncipe  tã«  zeloso  pelo  Rei,  e  pe- 
«la  Patria  como  Vossa  Alteza!  Ella  soou  na  sem. 
«pre  leal  Cidade  de  I 'loas ,  que,  sem  interrupção 
«  de  momentos  ,  adherio  i  briosa  causa  ,  que  vossa 
«Alteza  intentou.  Nós  vimos,  Senhor,  em  nome  do 
«Clero,  Nobreza  e  Povo  felicitar  a  Vossa  Alteza, 
n  por  tão  denodada  Resolução  ,  esperand*  ,  que  Vos. 
«sa  Alteza  acecite  estas  felicitações  com  aquella 
«Benevolência,  que  constitue  o  caracter  de  hum 
«Príncipe,  tSo  querido  c  tão  amado  dos  Vortugue- 
nzetl  Viva  o  Infante  o  Senhor  D.  Miguell  «= 
(Assignad  .  )  Domingoi  Antonio  Soares  Falcato.  = 
O  Cónego  João  Joaquim  de  Andrade.  =  Joaquim 
Sanches  Xavier  de  Mirnnda. 

S.  A.  R.  correspondeo  a  esta  felicitação,  recom* 
mendando  agradecesse  a  Deputação  aos  seus  Com. 
mittentc8  o  zelo,  e  lealdade  afFectuosa  que  Ihesigni- 
ficavão.  —  Assim  concluio  a  Deputação  a  aua  Lou- 
rosa missão  cheia  de  jubilo  por  ser  o  órgão  dos 
leaei  senti  meu  tos  daqueJlea  honrados  habitantes. 

—  •  — 

O  Senado  da  Camara  desta  Cidade  enviou  huma  Dt- 
putaçâo  a  comprimentar  o  Excellentissimo  Conde 

de  Amarante ,  a  quem  dirigio  a  seguinte  falia. 
«  Illustrissimo  e  Exceli'  ntissimo  Senhor:  —  O  Se. 
nado  da  Camara  da  muito  Nobre,  c  Sempre  Leal  Ci- 
dade de  Lisboa,  tem  a  honra  de  enviar  huma  De- 
putação composta  de  huma  parte  dclle,  a  compri- 
mentar, e  felicitar  a  V.  Exc.  por  occasião  da  sua 
glorioza  entrada  na  mesma  Capital. 

«Este  Senado  sempre  fiel  aos  seus  Legitimei  So. 
beranoa ,  e  reconhecendo  na  respeitável  Mão  de  V. 
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Exc.  a  espada,  e  no  Peito  o  A  Tecto  qne  defendem; 
restaurão,  eescudão  o  Incomparável  Throno  da  Real 
Casa  de  Bragança,  se  congratula  cora  V.  Ene.  por 
tão  Sublime  Feito ,  e  acompanhando  a  V.  Exc.  cm 
sentimentos,  sempre  farS  pelo  imitar  cm  Obras.  Lis. 
boa  25  de  Junho  de  1823.  =  Joaquim  Alberto  Jorge ; 
José  Diogo  de  Mascaranhas  Neto;  Antonio  Mauri, 
cio  Mascaranhas  dc  Mamcelos  ;  José  deS.  Paio  Frei. 
re  dc  Andrade;  Manoel  Cypriano  da  Costa;  Antonio 
Felix  de  Mendonça  Arraes  e  Mello;  José  Garcia  de 
Lima  Mello  Alvim  ;  Manoel  Ignacio  Rodrigues;  Joa> 
quim  Gomes  Baptista;  Victorio  João  Chrysostooio ; 
Ignacio  Jorge  Guandarani.« 

»  ■  ... 

■ 

 •  

Continuâa  as  Peça*  relativas  á  Empresa  do  Con- 
de de  Amarante. 
Proclamação. 

"  Hespanhoe*.  As  briosas  Tropas  que  formão  o 
Exercito  do  meu  Cominando  ,  depois  dc  haverem 
proclamado  em  Portugal  a  Soberania  do  melhor  dos 
Reis,  vilmente  trahido  por  hnmafacçSo,  qne  oleio 
reduzido  ao  captiveiro  mais  infame  ,  hoje  pelas  oc- 
enrrencias  da  guerra,  em  qne  a  beneficio  do  Rei, 
e  da  Religião  se  achâo  empenhadas,  começão  a  pi- 
zar  o  território  Hespanhol  ,  e  en  mc  lisonçeio  ,  de 
qne  cilas  sejão  por  vós  recebidas  ,  como  Tropas  al  - 
liadas  ,  e  amigas  ,  <•  comvocco  unidas  nos  mesmos 
interesses,  e  nos  mesmos  sentimentos.. 

«Vós,  assim  como  os  Tortuguezes ,  sois  viotimas 
do  liberalismo  mais  exaltado  ,  e  abkim  como  cllcs  , 
lamentais  em  silencio  a  dura  sorte  do  vosso  /dora- 
do  Monarca;  mas  não  espereis  assim  mesmo,  que 
eu  venha  entre  vós  apoiar  as  dissenções ,  ou  dccla- 
rar,-me  com  a  força  do  meu  Com  mando,  em  favor 
de  qualquer  dos  partidos,  que  tem  dilacerado  c  vos- 
so bello  Paiz.  A  marcha  que  eu  emprt-hendo  pi  lo 
território  Hrspanhol  não  tem  por  objecto  o  influir 
de  forma  alguma  em  vossas  opiniões,  ou  instituições 
politicas;  t  hc  só  da  vossa  lealdade,  e  da  género*!- 
darie  Hespanhola,  qne  eu  reclamo  todo  o  bom  acolhi- 
mento, que  hc  devido  a  tropas  amigas,  e  a  ilíada». 
—  O  deplorável  estado  da  Heiman/ia  mereceu  as  at. 
tenções  dos  grandes  Soberanos  da  Europa,  c  a  Fran- 
ça de  accordo  com  clle»,  e  com  os  dez- jos,  sem  du- 
vida, da  maior  parte  da  grande  Nação  Hespanho- 
la se  tem  encarregado  de  restituir  á  Hfipanha  o  sen 
Rei  verdadeiramente  captivo  a  sua  representação 
perdida,  e  a  paz,  e  a  tranqnillidade ,  que  26  pai- 
xões e  os  partidos  afugentarão  dentre  os  pacíficos 
habitantes  da  Península. 

vE  ainda  que  eu  não  posso  deixar  de  accordar 
toda  a  protecção  aos  Povos,  e  aos  Indivíduos,  que 
por  se  unirem  comigo  em  sentimentos  a  favor  do 
Rei  ,  e  da  Religião  temerem  ser  perseguidos  por 
suas  opiniões,  at  Tropas  do  meu  Comm.mdo  no  sen 
transite  pela  Hespanha,  saberão  respeitar  o  e-tudo  po- 
litico actual  de  cada  hnm  dos  Povos,  c  das  Authorida- 
dce  Civis  nos  mesmos,  constituídas.  Ao  Exercito  Fran~ 
cez,  que  a  grandes  marchas  se  adianta  pelo  vosso 
território  está  entregue  a  consolidação  daquellas 
grandes  vantagens  ,  e  he  do  seu  destino  ,  que  em 
poucos  dias  estarão  pendentes  o»  destinos  da  Hespa- 
panha.  A  cooperação,  que  as  tropas  do  meu  Coei» 
mando  podem  dar  a  tão  grandes  fins  ,  e  sobre  tn- 
do  o  brioso  caracter  Hespanhol ,  me  affianção,  que 
as  mesmas  serão  bem  acolhidas ,  e  receberão  em  to- 
ta  a  parte  das  Authoridades  Civis  o»  soccorros,  que 
cstejão ,  ao  sen  alcance ,  prestando-se  ás  requisições  , 
que  para  o  seu  fornecimento  lhes  forem  feitas  pelos 
Empregados  do  Exercito  a  enjo  cargo  está  o  pro  tri- 
plo pagamento  dosgenerc»,  tu  o  seu  necessário  abo- 
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no  not  proprietário. ;  e  nada  me  lerá  tSo  oensivel , 

como  o  vèr.me  «  m  a  necessidade  dc  empregar  a  for- 
ça, e  a  violência  para  obter,  ou  hunia  livre  pas- 
Bagem ,  ou  o  necessário  fornecimento  do  Exercito. 

to  Hespanhoes  ,  permanecei  tranquillos  cm  vossas 
cisas,  nem  temais  qoc  o  Exercito  Portuguet  doiuen 
Commando  perturbe  o  vosso  socego:  as  ordens  mais 
ttrminante*  ei tão  dadas  para  se  manter  nellc  a  mais 
exacta  disciplina,  e  para  ser  castigado  com  o  maior 
rigor  qualquer  insulto  ,  ou  violência  ,  que  contra 
vossa»  pessoas,  ou  propriedade  se  coram  et  ta. 
.  « Quartel  General  em  Puebla  de  Senabria  13  de 
Abril  1823.?) 

•>■  —  *—  ■'  ••  •  .'  i  '• 

Em  hum  impresso  que  nos  veio  ámão  se  dá  a  «. 
guinte  noticia  do  modo  como  principiou  a  denodai 
da  emprtza  da  Restauração  da  Patria  pelo  Excel* 
lentíssimo  Conde  de  Amarante. 

«  0  dever  mais  sagrado  de  hnm  Portuguez  brio- 
•o  c  honrado  ,  he  ser  fiel  ao  seu  Augusto  Soberano, 
c  util  á  sua  Patria,  pois  que  só  estas  qualidades  po- 
dem garantir;  c  abrilhantar  a  sua  conducta :  hum 
Offici.»l  dr  Cavallaria  offerecido  ao  serviço  de  ena 
Magcst.dc  Fidelíssima,  que  não  pôde  ver  sem  ma- 
goa eclipsar  a  honra  dos  seus  camaradas,  que  tSo 
dignamente  expnzerão  suas  vidas,  honra,  e  fazen- 
da!,  para  ver  restituído  aoThmno  Augusto  o  melhor 
dos  Soberanos,  livre  da  tutela  de  huma  facção  odio- 
sa ,  deseja  patentear  ao  Mundo  inteiro  a  combina- 
ção de  idéai  que  houve  na  grande  cm  prez  a  da  Res- 
tauração, que  valerosamente  emprehendeo  S.  Exc. 
o  Senhor  Conde  dc  Amarante. 

n  E*n  huma  das  grandes  noutes  de  Janeiro  junta- 
rão-se  cm  huma  casa  para  lerem  os  periódicos  lies- 
jianhaes .  Francisco  Luiz  de  Sousa ,  Antonio  José  Bo- 
telho ,  Francisco  Antonio  Leitão ,  e  José  Maria  d* 
Goucêa  ,  c  depois  dc  terem  analizado  aa  fabulozat 
patranhas,  rom  que  o  malvado  priodiqneiro  perten- 
dia  illudir  a  Europa,  eucontrárão  a  carta  de  despe- 
dida, que  a  Augusta  Rainha  N.  S.  dirigia  («)  a 
EIRfi  ceu  Marido,  c  nosso  Augusto  Soberano;  (e 
certamente  que  o  sm  conteúdo  faz  sensibilizar  en- 
durecidos corações,)  e  os  quatro  amigos  forão , 
■ena  duvida  atacados  de  hum  choque  eléctrico;  po- 
rém ao  ler  o  termo  de  que  Sua  Magestade  se  sc». 
vio  ,  dizendo  que  os  Portuguczcs  por  ingratidSo  po- 
deriào  prjvalla  de  ser  Rainha,  mas  nuaca  de  ser 
aiãi  deseus  caros  filhos  ;  ah,  Senhores!  ainda  estou 
vendo  saltar  lagrimas  quatro  a  quatro  pelos  olhos 
dos  circunstantes  e  enraivecidos  ,  como  «anhndos 
I.cões  quando  6c  lhe  rouba  o  que  mais  anião ,  rompè- 
Tão  em  hum  só  grito:  vivaEIRei,  evivaanossa  Au- 
gusta Rainha,  e  morraa  malvada  facção  que  os  tem 
opprimido,  e  que  lhe  tem  roubado  seus  direitos  e 
Liberdades;  Fiancisco  Luiz  de  Sousa  tendo  observa- 
do o  enthusiasmo  dos  seus  omarados ,  disse,  nada 
dc  palavras,  que  podemos  ser  observados,  obras 
nim  ,  que  nos  convém;  he  este  o  momento  de  per» 
der  a  vida,  ou  salvar  a  nossa  Soberana;  porém  he 
preciso  juizo  e  segredo,  e  depois  de  huma  longa 
conferencia  assentárão  unanimemente  escrever  ao 
Senhor  Brigadeiro  Martinho  de  Moraes  Corrêa  para 
que  se  apresentasse  em  Chaves  com  o  pretexto  de 
assistir  ás  Comedias  diztndo-lhc,  que  havia  huma 
companhia  Portugueza  que  trabalhava  bem  ,  assi- 


(•)  Publicada  n»  Gaxtta  Vnl-jerset ,  eatrahida  de  hum  periódi- 
co IngUz.  O  9.ue  »»•»•  p'Ov»  (e  todo  o  Portugal  reconhece) 
quanto  ie  de*e  -'  conitancia  r  zelo  do  Kedactor  da  dita  Gaaeta, 
que  nunca  omittio  couta  alguma  que  podeaie  concorrer  para  cort- 
tervar  aeceio  entre  oi  Ptrtugutxtt  o  amor  doi  seoi  lejitimoi  Sa- 
bejanoi ,  e  ds  sua  Santa  Religião, 


gnen  a  earta  Antonio  J&sé  Botelho ,  í  qnaí  respón- 
deo  o  dito  Senhor  Brigadeiro,  que  ficava  nmifo 
obrigado,  porém  que  estava  enfastiado  dr  ver  re* 
presentar  Companhias  Portuguesas ,  por  conscqtv-n* 
cia  em  chegando  as  Companhias  <  itrangrirM  quê 
avisassem,  chegando  a  Exct llenti^sit-ia  Senhora  D. 
Garcia  Xavier,  mulher  do  dito  Senhor  Brigadeiro 
escreveoa  Framiico  Luiz  dc  Sousa ,  rreomuicnd.indo. 
lhe  que  quando  estivesse  ensaiada  a  peça' que  se  de- 
via representar  que  avisasse  para  se  apresentar  o 
primeiro  Galan;  quando  se  recebeo  esta  carta  esta- 
va unido  o  pequeno  Congresso  doe  quatro  corcun- 
das, c  logo  que  lerão  a  carta  resolverão  ,  que  Frmn- 
cisco  Antonio  Leítdo  marchasse  para  Bragança  aon- 
de tinha  influencia,  não  só  para  dispor  os  ânimos, 
e  convocar  a  tropa,  mas  até  para  apromptar  o  di- 
nheiro, qtic  tinha  offerecido  para  o  pagamento,  e 
que  os  tres  tratassem  de  minar  a  guarnição  de  Cha- 
ves .tonde  havia  Liberaes  exaltados,  o  que  fizerno 
com  toda  a  delicadeza  ,  e  tendo  já  tudo  disposto  só 
se  esperava  o  dia  do  Correio  para  o  participar  ao 
Senhor  Brigadeiro  por  intervenção  de  sua  mulher. 
Acontece  porém  no  dia  18  de  Fevereiro  appareeer 
em  easa  de  Francisco  Luiz  de  Sousa  ás  8  horas  da 
manhã  Antonio  de  Mello,  natural  de  Guimarães , 
com  duas  cartas,  huma  para  Francisco  Luiz  de  Sou» 
ta,  e  outra  para  Antonio  José  Botelho,  c  tendo  Fran- 
cisco Luiz  de  Sousa  aberto  a  que  lhe  pertencia  co- 
nheceo  ser  do  Senhor  Brigadeiro  Martinho  Corrêa, 
escripta  pelo  punho  d«  tua  filha  a  Exccllentissima 
Senhora  D.  Caricia,  dc  hum  modo  tão  confuso,  quo 
real  se  entendia,  Francino  Luiz  voltou  para  AntOm 
nio  de  Mello,  dizendo:  julgo  que  V.  m.  tem  segre- 
do para  commnnicar-Tne ,  por  tanto  estamos  sós  pô- 
de fallar  com  franqueza  ,  ao  que  respondeo  Antonio 
de  Mello,  eu  sou  aqui  mandado  pelo  Senhor  Conde 
de  Amarante,  e  pelo  Senhor  Martinho  Corrêa,  di- 
zer a  V.  S.  que  o  dia  24  he  o  aprazado  para  romper 
o  grito  da  nossa  Restauração  :  muito  b.  m  (disse 
Francisco  Luiz)  recolha-se  V.ro.  á  Estalagem,  e  não 
volte  a  esta  casa,  e  racímo  ainda  que  me  encontre 
na  rua  não  me  fatie,  e  ás  7  horas  da  noute  achará  doia 
homens  de  capote  passeando  no  tabolado,  chegue  a 
elles  que  ali i  entregarão  a  resposta.  Francisco  Luis 
de  Sousa  partio  para  a  casa  de  Antonio  José  Bote- 
lho, não  só  para  entregar-lltc  a  carta,  que  lhe  per- 
tencia ,  mas  para  explicar-lhe  o  seu  conteúdo  ;  logo 
sahirão  para  o  Rocio  do  Castello,  e  alli  combinárão 
sobre  a  resposta  que  devia  dar-sc  ao  Senhor  Briga- 
deiro para  a  patentear  ao  Senhor  Conde  de  Ama- 
rante, e  d'alli  Francisco  Luiz  de  Sousa,  foi  escrever 
para  Bragança  a  Francisco  Antonio  Leitão  a  parti- 
ticipar-lhe  o  que  occorria;  e  escreveo  ao  dito  Se- 
nhor Brigadeiro  na  fórma  peguinte:  1i  Iliustrissimo 
»  Senhor.  Deve  V.  S. ,  e  •  Excellentissimo  Senhor 
i>  Cende  dc  Amarante ,  na  noute  da  dia  23  achar-6e 
nem  S.  Pedro  de  A  gostem  das  10  para  as  11  horas, 
n  c  descançar  em  casa  do  Governador  desta  Praça, 
d  ed'alli  avisar-  me  da  sua  chegada,  para  eu  dispor  a 
ii  eropreza  sem  que  se  derrame  sangue,  pois  que  tenho 
ii  deliberado  mandar  prender  com  sentinellas  i  vista 
ii  o  Tenente  Coronel  Joaquim  Ferreira,  o  Capitão 
ii  Pessoa,  o  Capitão  Vasconcclios  ,  e  os  Tenentes  Viei- 
ii  ra,  e  Leite  ,  Portas  do  Regimento  N.*  6  ,  e  o  Ma- 
njo r  José  Maria,  Capitão  Sd ,  e  Alferes  Guerreiro 
ii  do  Regimento  N.°  9;  e  o  Coronel  Mira,  eT«nen- 
ii  te  Coronel  Sampayo  bastará  mandar-lhe  dizer  por 
ii  hum  Official ,  que  não  saiuo  de  casa  aquelle  dia; 
ii  ás  4  horas,  se  farão  as  prizôei,  ás  5  baterá  a  Ar- 
ii  tilharia  huma  Salva  Real ,  no  entanto  formarão 
nas  Companhias  na  sua  parada,  e  ás  seis  tocará 
v  a  Generala,  e  os  tres  Regimentos  formarão  era 
ii  linba  lio  terreiro  do  Tabelada :  oeste  momento  V, 
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pelá  manha"  o  Coronel  Mira  wanaoii  enamar  *4Ht6. 
«to  José  Botelho ,  e  o  reprehendeo:  o  Governador , 
■segundo  elle  mesmo  diz,  tencionava  mandar  prender 
Francisco  Lui%  de  Seu**;  porem  ao  meio  dia  appa- 
receo  o  immortal  Conde  d«  Amarante  acompanhado 
de  Martinho  Feixoto  ,  onieo  Official  á«  rias  ordena 
•  m.  is  quatro  p..i?  mos  de  Viiia  fíeal ;  tio  mesmo  mó- 
ninito  *  presenton-te  Francisco  Luiz  dc  Sonsa  ,  diírn. 
«lo:  r Senhor Conde,  tudo  eetá  prompto,  c ainda  qws 
abora  b«  imprópria,  havrmoe  ser  felizes;  porém 
aonde  ficou  o  Senhor  Matliuho  Corrêa  ?r>  Ao  qiíe 
respondeo :  rm  GuimarSês  para  conduzir  hnma  im» 
pn  ns.i,  e  dinheiro,  com  bnm  Batalhão  do  Regimento 
N."  16,  que  chegará  entanorteoná  manhã  :  a  este  tem- 
po  chegava  o  Regimento  N.*  9  da  d.-.ta  o'agoa  4  Ve- 
doria,  commandado  pi  lo  Teftvnte  Menfá,  qV»r  lo- 
go voltou  para  o  Regimento,  dizendo  Vira  Kl  Rei 
nosso  Senhor  ,  ao  que  o  Regimento  corr  .-sponJed 
com  o  maior  enthnsiasrao ;  este  êta  rep.  tio-se  n.\o 
to  por  todo  o  aqnartclam  -nto ,  mav  até  por  toda  a 
Praça;  Francisco  Luii  de  Sousa  rhrigin  o  Senhor? 
Conde  4  porta  do  quartel  do  Regimento  N  *  6  ,  qud 
era  o  mais  perigoso,  tanto  pelo  Comman  finte  ci- 
mo por  nruito*  Officiaes ,  e  já  alli  pelava  o  Captt  tO 
Francisco  Teixeira  Lobo)  e chegando  ao  mesmo  tem* 
po ,  que  o  Senhor  Conde ,  o  Tenente  Coronel  Fit- 
reira,  disse:  «Senhor  mande  convocar  hum  Conse- 
lho Militar  ;  faça  as  o  uísas  como  soldado,  e  não 
como  paiiano ,  e  empunhando  a  espvla  qu  *  tirou' 
até  ó  meio  (ignora-ee  para  que)  Francisco  Teixeirai 
Lubo  lançoo-lhe  a  mio  ao  punho  da  espada,  c  Franw 
circo  Luu  de  Sousa  abraçon-o  pelo  peito,  ditendor 
Tenente  Coronel  sentirei  vello  aqui  insultar;  por* 
tanto,  reeoiba-se  ao  sen  quartel;  ao  que  respondeo 
(já  desmaiado:)  Poit  voo  prezo?  Nào,  Senhor,  du- 
se  Francisco  Luiz  de  Sousa,  và  para  sua  casa  como 
homem  de  bem  ;  c  o  Senhor  Conde  de  Amaranti 
continuou ,  e  vá  certo  que  boje  mesmo  se  convoca- 
ti  segredo  qtls  divulgaado.se  deve  infalliv  Imeníe     ró  o  Conselho  Militar;  a  este  tempo  o  Capitão  Tei- 
Jl  custar  a  vida  a  hu  a  de  nós; »  e  decUraudolhe     xetro  Lobo  bradou  aos  Soldados:  «Quem  he  honra- 

do  ?  Quem  ama  o  seu  Rei  nna-se  a  mim  n  O  Regi- 


V  8.  eoSenltor  Conde  Amaranto  ehegarlo  áfren- 
„  te'  da  Tropa,  e  romperão  os  viva»  a  S.  Magestade 
■n  ElUei  nosso  Senhor,  e  depois  de  passar  em  con- 
ntinencia  a  tropa  recolherá  ao  quartel,  ca  Camara 
>,  desta  Villa  irá  esperar  a  V.  Exc.  ás  portas  ,  e  pa- 
„  ra  eoíemnizar  m  lhor  o  grande  dia  se  dirigirão  & 

Coliegiada  de  Sunta  Maria  Maior,  para  hnin  Te 
ii  Deum  de  modo  que  ás  JO  horas  esteja  tudo  eon- 
ji  cinido  ,  etc.  » 

Antonio  de  Mrflo  partio  jura  Guimarães,  e  pon- 
tualmente deo  execução  ao  que  se  lhe  tinha  orde- 
nado que  era  chegar  no  dia  20  e  entregar  aquclle 
papel  ao  Senhor  Martinho  Corria  para  o  apresem. 
Ur  «o  Senhor  Conde  de  Amarante:  porém  troneis, 
co  Lui*  dc  Sousa  ficou  surprehendido  ao  ver  em  sua 
casa  José -de  Mello,  pelas  9  horas  da  noite  do  dia 
22  dizendo:  ■»  depressa,  depressa  cOrra  *S.  Pedro» 
que  já  alli  estão  os  dois  Senhores  que  V.  S.  sabe» 
Francisco  Luiz  de  Sousa  foi  procurar  Antonio  José 
Botelho,  para  participarlhc  esta  anticipaçâo,  infe- 
lizmente não  o  pôde  encontrar;  porém  encontrando 
João  Manoel  de  Montalvão  ,  e  Francisco  Bernardo 
Leite  encarregou-os  de  nvUar  .Antonio  José  Bote» 
lho  e  José  Mnria  de.  Gonvêa,  para  que  estes  avi- 
sassem Francisco  Teixeira  Lobo,  c  Antonio  /et ra- 
ra Chaves;  Capitães  do  N."  6  ,  Francisco  Teixeira 
Dias  Quartsl  Mestre  do  mesmo,  (que  tinha  prom- 

Çtificado  18  cartuxos  tiO  caso  de  serem  precisos)  os 
enetiics  Antonio  Matheu»  Raivozo  ,  e  Menezes  de 
K.°  9  c  o  Capitio  Ferreira,  AjuJauie  Figueiredo, 
Alferes,  silves,  e  Abreo  ,  de  Infante  ria  N.°  12,  e 
ao  Coronel  reformado  Manoel  Caetano  lixeira  ihn- 
to  a  fim  de  que  se  previrussem  para  ser  esta  fu  no- 
ção o  dia  23,  Francisco  Luiz  de  Sousa  partio  p-ra 
Fedro  ,  e  como  nào  encontrasse  alti  ao  S-uhor 
Conde,  nem  o  Senhor  Brigadeiro  ,  fallou  aoG  >vcr- 
nador  da  Praç*  do  modo  seguinte  :  «Senhor  Diogo 
ii  dc  Lemos  ,  cu  venho  commu  licar  a  V.  S.  hum 


tudo  pxotestott.lhe  que  aquella  racma  njite  chega- 
lião  os  Senhores  Con  l-,  c  Btigidciro  ao  que  o  di- 
to Senhor  Governador  ficou  surpreheudido-;  nào 
obstante,  respondso:  «pois  parU  já  para  Chaoes , 
e  dê  em  meu  nome  todas  as  ordens  quo  lhe  parece- 
rem percizas  para  o  bom  êxito  dc«u  empreza;  qae 
eu  espero  estes  Senhores,  e  sJli  me  acharei  com  cl. 
les  a  hora  aprazada. 

Francisco  Luiz  de  Sousa  partio  para  Chave$,  e 
quando  chegou  ao  Campe  do  Roda  já  alli  encontrou 
a  sucia  dos  Corcundas  á  espera  do  seu  Messias,  es- 
peráruo  até  se  conhecer  o  dia,  e  com  efieito  não 
appareceo;  ás  7  horas  chegou  o  Senhor  Governador, 
e  mandando  logo  chamar  Francuco  Luis  de  Sonsa , 
que  se  lhe  aprsentuu  dc  f.*rda  pela  primeira  vez, 
'  depois  do  dia  24  de  Agosto  de  1820 ,  o  Senhor  Go- 
vernador disse:  u ora  Senhor  Soma ,  n  os  homens  não 
chegaráS ;  por  conseguinte  isto  he  hum  rebate  fal- 
so;» ao  que  respondeo :  uStuhor  Diego  de  Lemos, 


mento  aprompton-se  ,  em  hum  momento,  não  obs- 
tante vir  alli  o  Tenente  Bortas  dizer,  viva  a  Cons- 
tituição; seria  victima  dos  Soldados  se  não  lhe  va- 
lesse o  Sargento  Ramos,  e  outro  Official,  que  por 
vergonha  cálo  o  sen  nome;  veio  com  igual  dis  ia- 
rate:  porém  socegou-se  depois  de  levar  hum  bofe» 
tio ,  tangido  pela  mão  dc  Teirera  Lobo ,  os  Regi- 
mentos formarão  logo  em  linha  ,  no  Terreiro  do 
Bairro  Alto,  c  depois  de  hnma  eontineneia  geral, 
recolhêrio  aos  quartéis,  npresentou-se  logo  a  Ca- 
mara, e  de  tarde  houve  Te  Deum  como  estava  de- 
terminado. 

Sua  Excellencia  fez  logo  partir  o  Alferes  Gabriel 
Teixeira  para  f"i*«u,  o  Tenente  Antonio  Carneiro- 
para  o  Fort  o ,  o  Tenente  Salvador  de  Crispara 
Vianna,  e  o  Alferes  Moreira  para  Bragança ;  porém 
só  este  ultimo  voltou ,  com  asna  commissâo  concluí- 
da, devido  tudo  ás  boas  diligencia»  de  Francisco- 


não  chegarão,  algum  inconveniente  teriào;  po-    Antonio  Leitão,  que  não  6e  tinha  poupado  a  in- 


réru  esteja  V.  S.  na  certeza,  que  tenho  tudo  tio  se 
guro,  que  já  nào  pôde  volt.  r  para  traz  sem  que 
eorr&o  rios  de  sangue;»  e  tomou  esta  occasião 
para  convidar  ao  Tenente  Coronel  Cortor  Infantil 
de  Lacerda ,  qne  estava  de  marcha  para  Castello 
Branco  ao  que  logo  annuio ,  hindo  esperar  que  rom- 
pesse o  grito  a  Valpaços.  Naqiicllc  mesu.o  dia  havia 


commodos  nem  a  despezas;  e  aos  relevantes  servi- 
ços  do  Capitão  Colmieiro ,  e  o  Alferes  Velozo,  do 
Cavallaria  N.*  12,  e  aos  Capitães  Douleis ,  de  In- 
fanteriaN.'  24,  que  certamente  não  ha  elogios,  qne 
não  mereção.  estes  bravos  Offlcíaes  ,  pois  que  da 
união  destes  dois  Regimentos  dependeo  o  bom  êxi- 
to desta  empreza. 


Procissão  de  Passos  a  que  a  Tropa  devia  assistir,  e 
òs  Senhores  Conimandautes  dos  Corpos  matidurio  Ao 
dar  cartuxos  aos  Suldados;  porém  o  Quartel  Mestre 
de  N.  6,  teve  cuidado  dc  os  desembalar  primeiro  t 
a  noute  seguinte  igualmente  w  esperou,  e  •  resul- 
tado foi  e  mesmo  <jue  na  apteçedeate.  INo  dia  24 


faustissimo  regresso  d^MRei  o  Senhor  D.  João 
VI  d  Capital,  em  o  dia  b  de  Junho  de  1823. 


Ode. 

O'  dia  de  trinnfo,  e  gloria 
Dia  dc  gosto  puro ! 
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Que  Conduzindo  o  Rei,  João  o  Grande 

Ma»  braças  d'alegria, 
0  íris  na  tormenta  pavorosa 

A*  Capital  levaste. 
A1  Capital,  que  «em  o  Rei  A  agasta 

Envolta  na  amargura 
Gemia  vacillaate,  entregue  áe  furiai  . 

De  bárbaros  rtbeldea. 
Que  inimigos  do  Altar,  doa  Kr- is ,  dos  Throoo* 

...  So  b  rbos ,  e  egoiitas 
A.  si  próprios  limitã©  seus  disvélo»; 

A  teu  intresse  imuolio 
Das  NaçScs  a  Ventnra ,  a  paz  amável: 

Cobardes  oppr  es  sores 
Dob  amigos  do  Rei ,  da  Monarqnia, 

A  quem  perseguem  sempre. 
Dias  dourados,  dia»  de  Víctoriaa, 

Contra  a  facção  infame , 
De  hoje  em  diante  raiarás ,  ó  Lysia: 

Jámai*  sombrias  nuvens 
A  cobrir  tornaráS  teu  borisonte  ; 

Os  risos,  os  prazeres 
Em  tropel  voarão  ao  paix  fértil, 

Ninho  ri.-  Heroes  preclaros. 
Salve  Cinco  de  Junho,  ó  di  excelso! 

A  Lysia  mesooravtl! 
De  ontros  como  tu  lindos  a  ca  dê  a 
Em  ti  se  prende,  e  enlaça. 
Salve |  risonha  aurora,  bem  faztja 

'  i  Dos  fieis  Lusitanos  ! 
Tu  lhes  trouxeste  o  gosto  mais  mimos*; 

João  entra  em  Lisboa, 
Dissipa-sc  o  partido  fraudulento 

Que  Lysia  dominava ; 
E  de  Joga  as  prendas  estimáveis 

Aos  olhos  do  seu  novo 
Brilhâo  bem  como  o  Sol  do  puro  Estio : 

Joio,  o  Pai  di  Patria, 
Dos  outros  Soberanos  Gloria,  ornato; 

Cnjo  animo  sublime, 
Saa  alma  de  Virtudes  adornada, 

A  Portngal  promette 
De  perfriu  Ventura  longa  teia. 

Seu  filho ,  o  Caro  Infante , 
Amor  de  Lysia,  do  Universo  inveja 

Ao  dar  o  grande  passo , 
Que  apiessorou  o  termo  das  desditas , 

Que  sabre  nóe  pezavão  ; 
A  espVança  despertou ,  amortecida 

N 'algumas  almas  débeis; 
E  de  jubilo  encheo  as  que  elevadas 

No  centro  dos  reveaee ,  - 
Nutrindo  a  confiança,  drsprezav&o 

Quiméricos  discurses 
De  exaltadas  idéas  fructo  odioso. 

João,  Miguel,  Carlota! 
O'  nomes  respeitável* ,  precursores 

Do  repouso  dot  Lusos, 
Brilhas  além  dot  térapas  se  he  possível : 
Cesar,  oa  Alexandre 
não  forão  cm  presença 
O  Globo  Conquistado, 
Sege  i  tas  mil  NaçScs,  Louros,  triunfo* 

Emparelhar  não  podem 
Com  as  Virtudes,  qne  ostentarão  firme» 

Os  nossos  Semi-Deosrr». 
Reinai,  João-,  Carlota,  como  os  Numes, 

Vivri -nos  Lotos  peitas: 
Nunes  de  Lysia,  vosso  ÍVroplo  he  pila. 

Maria  Amália  de  Gouvêa  Pinto  Bezerra  de  Lima. 

'  Quadra  que  fel  e  plosoo  a  joven  filha  do  actua! 
Corregedor  da  Comarca  de  PorttsUgre,  na  ocoasião 


cm  que  «eu  Pai  reotbee  a  Portaria  de  27 

que  annuncíava  a  retirada  do  Sereníssimo 
Senhor  D.  Miguel ,  da  Capital,  e 
onda  quer  qu«  foste  encontrado. 

Quadra. 
Conspirào.se  o  Ceo ,  e  a  terra 
Contra  a ftka  Liberdade; 
Temei,  de  Lysia  tyrannoe, 
D»  Miguel  a  heroicidade. 

Gies*. 
IÂ 

Contra  a  vil  iniqoidada 
Ji  rttumbão  ferroas  vozes  ; 
Tremei ,  preverso»  algeces , 
Da  Lusa  felicidad*  i 
Vossa  perfídia  ,  e  maldade 
Lysia  ha  longo  tempo  aterra; 
Mas  hoje  cruenta  guerra 
Já  vot  declara  a  Nação ; 
E  contra  a  Constituição 
Conspirão.$e  »  Oso  «  a  terrm. 
Ri  2.» 

Hum  povo  heróico,  e  brioso, 
E  do  sett  Rei  Sempre  amante 
O  jugo  mais  aviltante 
Vai  sacudir  valoroso; 
O  destino  caprichoso  , 
Amador  da  variedade, 
Deixou  com  facilidade 
O  partido  destructor: 
Ao  dos  Leaes  dá  favor 
Contra  a  falsa  Liberdade. 

«>. 

Miguei,  o  Infante  adorável, 
De  Lysia  risonha  espVança 
Vem  trazemos  a  bonançi 
Na  borrasca  formidável ; 
Vem  trazer  a  paz  amável 
A  seus  fieis  Lusitanos: 
Tremão  os  monstros  íntanot 
Ao  só  nome  de  Miguel; 
Da»  Vingança*  o  tropel 
Trptct,  de  Lysia  tyrannos. 

A'  vante,  Príncipe  amado, 
Pele  Caminho  da  Gloria: 
Já  no  Templo  da  Memoria  '.. 
Teu  nome  vejo  c'roado  ; 
Proscreve  do  Laso  Estado 
O  vil  monstro  da  impiedade , 
Arranca  k  rapacidade  .  . 

A  tua  pátria  infeliz; 
Deva  Lysia  o  ser  felix 
Dt  Migael  a  heroicidade. 

Maria  Amália  de  tí ouvia  Pinto 


de  M 

Infan 


aio , 
te  o 


ek  Lima. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navios  u  sakir. 
A  30  de  Junho  para  a  Madeira  o  Hyote  Bom  Jesus 

Fam ,  Cap.  Francisve  Xavier  Contente. 
A  1  de  Julho  para  i  Madeira  a  Escuna  Lebre,  Cap. 

Lufa  Antonio  Leeia. 
A  4  de  Julho  para  Gôa  o  Navio  Luntaiia ,  Cap. 

Mathias  José  da  Silva. 
A  4  de  Julho  para  Macáo  com  esoala  pela*  Ilhas 

dos  Açores  o  Brigue  Temetarie ,  Cap.  Jo* 

si  Pereira  Bultra. 
A  8  dc  Julho  para  a  Ilha  de  5.  Miguel  o  Brigue 

Escuna  Piedade  e  Almas,  Cap.  Pedro  Spi- 

tier. 

A  lã  de  Julho  p«M  o  JRio  de  Janeiro  o  Navio  Sete 
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àe  Mare* ,  Cap.  Jcnquisa  Estotátláo  Barbe- 
*** 

A  20  de  Julho  para  •  fíaVu,  o  Brigo*  Vulcano  ,  Cap. 

Isidoro  Aloés.  A*  Certn  «crio  lançadas 
oo  Correio  até  a  mtia  noite  do  dia  antece- 
dente. 

3  unho  23.  Naviot  Entrados:  Portuguez  Paquete 
JLuiiiano  ,  mov  ido  per  vapor ,  do  Porto ,  20  s  horas, 
coro  137  passageiros;  «Io  dro  novidade  alguma. — 
Inglezes,  Paqwte  Reat  Jorge  movido  por  vapor, 
de  Faimouth  ,  9  diae,  27  pessoas  (5!  passagriros) 
«om  hum  a  mala  para  o  Correio;  esteve  m  (oru- 
n/la  ,  «  Viassna  ,  e  t  m  a  seu  bordo  hnma  mata 
para  '  Cadiz  :  Escuna  Esperança,  de  Liaerpoot  , 
10  dias  ,  *  pessoas  ,  cera  Trigo.  —  Saecói,  Gale- 
ra Storfursten  ,  dc  Stockholmo  y  31  dias,  19  pes- 
soas, com  taboada  c  ferro:  Galera  Hn^art ,  de  Gi- 
èraltar  17  dias,  14  pessoas,  com  «evada.  —  Hase- 
veriano,  GaleoU  Suarcao ,  d«  Pâssoget ,  5  dias,  7 
pessoas,  cm  lastro. 

Advida:  13  Navios  mercantes  de  diflerentes  Na- 
ções funde<ido3  <  m  Cascoej. —  Passarão  2  Bergantins 
sem  band>  ira  para  o  Sal. 

Idem  24.  fortvgue*  Bergantim  roViítitsrio ,  do 
-Maraaftúo,  58  dias,  35 pessoas  (e  '177 Soldados)  em 
l  istro  traz  mala  para  o  Correio.  —  Inglei,  Escuna 
Carolina  de  Londres,  9  dias,  6  pesssas,  (1  passa- 
geiro) em  lastro. — Sueco  ,  Bergantim  Marianna, 
de  Drodrecht  10  dias,  9  pestoas  •  m  lastro. 

J&thirão:  1  Bergantim  Pertuguet,  e  I  Brigae  Es- 
cuna, dito;  1  Bergantim  Inglez,  1  dito  pequeno; 
e  1  dito  do  Mediterrâneo. 

Pacsáxio  para  o  Sul;  2  Galeras,  e  4  Bergantins 
sim  bandeira.  „  ■ 

A  vista:  13  Navios  Mercantes,  de  differeates  Na- 
ções ft;ud'  ados  cm  Caícaer.  4 

Idem  25.  Portugu  - ,  Correio  Marítimo  Gloria  y 
de  S.  Miguel,  14  dias,  36  pessoas ,  (S  passageiros) 
traz  4  malas  para  o  Correio:  Ingieny  Galera  Lin- 
dsay,  do  Rio  de  Janeiro,  62  dias,  10  pessoas,  (9 
pass  .gi  iros ,  e  98  Caçadores)  ;  n&o  traz  otficios  para 
o  Gosjyno ,  c  traz  mala  para  o  Correio  ;  diz  qae  a 
Faiu  !;  .  Real  esta  de  sande. 

Sa b irão :  1  Bergantim  Inglei. 

A*  vista:  1  Galera  ,  l  Bergantim,  e  1  dito  pequeno 
todos  sem  bandeira  ;  e  fundeados  ena  Cascaes  ^Na- 
vios Mercantes  de  d  i  Aferentes  NaçS.s. 


'.  ' 

Publicou-se  o  N.*  \  *  do  Punhal  dos  Corcundas. 
Este  Periódico  deverá  ser  semanal  ,  porém  as  ex- 
traordinárias circunstancias  cm  qne  nos  vemos  ,  e 
v  empenho  que  tem  o  Author  de  louvar  o  Escrllen- 
tÍs*imo  Senhor  Conde  de  Amarante  e  oslcaes  valoro- 
sos Tratmoittanos,  a  qne  lhe  fez  mudar  já  na  impressão 
n  ordem  dos  números;  exige  que  nestas  duas  sema- 
nas se  publiquem  mais  de  huma  vez  etc.  etc.  Ven- 
dc-se  por  60  réis  nas  lojas  do  costume. 
'  Relação  das  Cdmtnendas  que  se  hão  de  arrematar  na 

Junta  dos  Juros  dos  Roaes  Empréstimos  no  dia 
ll.de  Julho  do  corrente  anho.  "    '  Cf. 

Provedoria  de  Lamego:  —  Comménda  de  S.  Mi- 
guel de  Poiares;  Passal  da  dita;  A  lendária,  Mor  de 
Castello  Rodrigo;  Direitos  do  Concelho  de  Aregos. 

Provedoria  de  Miranda  :  —  Santa  Marinha  de 
Kio-frio  de  Carregosa;  S.  Mamede  de  Sortes. 

Provedoria  de  Coimbra:  —  S.  Miguel  de  Foz  de 
Arcuce  ;  S.  Pedro  das  Alhadas,  o  ■  . 

Provedoria  de  Béja:  —  S.  Thiago  de  Béja ;  Béja, 
da  Ordem  dc  Malta. 
»•„    >'       é.  .'    ' .  ,  -  «,  „  .      -'  v'i  .  • 


Provedoria  de  AoáMi  — S.  Pedro  de  Val  Longo; 

Provedoria  da  Guarda:  —  S.  Pedro  da  Villa  de 
Manteigas;  Santa  Maria  de  Midões. 

Provedoria  de  Vizeuz  —  S.  Pedro  de  Lardoxa;  S. 
Mipuel  deCampia;  Santo  André  de  Pinhel ;  S.JoSo 
de  Trancoxo. 

Provedoria  eTEwro:  —  S  virador  das  Aleaço- 
vas  ;  N.  Senhora  da  Graça  da  Villa  de  Moura  ; 
Fronteira. 

Provedoria  de Sant nrim:  —  Moios  de  Braz  Palha; 
Santo  Ildefonso  -de  Monte  Argil. 

Provedoria  de  Guimarães  :  —  Santo  André  de 

Fiães. 

Provedoria  íPEloas :  —  Mourão. 

Quem  quizer  arrendar  ou  aforar  dnas 
des  de  casas,  hnma  em  a  rua  dos  Fanqueiros,  ou- 
tra em  a  travessa  da  Conde  f  a  do  Rio  ,  pertencente 
ao  Conde  de  Bohndtltm ,  assim  como  a  quinta  de  5. 
João  da  Castanheira ,  e  ealgadea  e  «li vaca  ,  e  á  dé  - 
RankoUos  dê  Cintra,  casal,  mattes  e  casa  ,  pôde 
procurar  a  Condeça  d«  mesmo  titnlo  das  nove  ho- 
ras da  manbl  até  cinco  da  tarde  todos  os  dias,  e  sa- 
berá as  condiçS  s.  ■ 

Na  rua  da  Tro/a  N.*  146  defronte  do  pasteleiro  , 
se  vende  prezànto  de  Lamego  e  Melgaço  de  superior 
qualidade  a  150  réis  o  arrátel  metal. 

Quem  quiser  mingar  ou  tomar  o  trespasse  de  do?s 
fornos  no  centro  da  Cidade  com  os  utensílios  par* 
o  fabrico  de  hol  «ha  e  pSo,  queira  dirigir-se  ama 
da  Figueira  N."  14,  defronte  do  largo  de  o*.  Carlos. 

Qnem  quiser  arrendar  a  Comm^da  de  5.  Pedro 
dos  Trinta,  na  Comarea  4a  Guarda  ,  o  LizirSo  das 
Atalaits,  easTercetms  keJanellas  Verdes,  tudo  per- 
tencente ao  ExeellentisTtmo  Cnndf  d'  Alo*  ,  pódc  di- 
rigir ao  Palacio  de  sua  residência  a  S.  Vidro  de 
Alcantara,  oude  poderá  tratar  do dfto  urrendamen- 
to. 

Arrematárlo-se  era  Praça  publica  destá  Cidade 
nove  prédios  rneticos  sitos  no  lugar  de  Manique  ter- 
mo da  Villa  de  Cascáes ,  exequenda  D.  Maria  Mar. 
garida  da  Costa  e  Almeida  eoutroj  herdeiros  Ide  Jo- 
se Bernardo  da  Costa  e  Almeida ;  e  exeontadi  a  Ex- 
celientissima  Baroneza  de  Stokier  pelo  Cirel  e  car- 
tório do  Escrivão  José  Marcellino  de  Lemos  ,  entá 
depozitado  a  f.i246  do  1.  116  o  producto  liquido, 
sobre  o  qual  deverão  concorrer  quaesquer  credores 
da  Excellentiseh&a  Ré  e  os  Solieitadorea  da  Fazen- 
da Real  6cjào  de  tornar  de  legitima  herança  ou  Mor- 
gado ,  de  hypothiecas  geraes  ou  especiaes  ou  todo  e 
qualquer  titulo  a  deduzirem  o  sen  direito  no  termo 
de  30  dias,  por  que  se  passou  Alvará  d'Bditps  pe- 
lo dito  Jnizo  para  se  julgarem  livres  e  desembara- 
çados de  tudo  os  bens  arrematados  por  Antonio  Ro- 
drigues Viegas,  livres  de  pcnsSo  ou  ónus,  reverteu* 
do  tudo  para  o  producto  delles  depositado  com  co- 
minação de  revelia,  e  terem  lançados. 

Na  rua  da  Magdalena  N.  13  se  vendem  Batatas 
doces  das  Ilhas. 

Vende-se  hum  bom  cavalio,  inteiro,  de  maroa, 
são,  e  muito  rijo:  está  no  pateo  das  Cocheiras  da. 
Excellentisiima  Casa  de  Cadaval,  ao  Rocio ,  onde 
está  o  ferrador. 

t.  • 

Estiva. 

Preços  d«  Pão ,  e  Auits  para  a  semana  de  30 

do  corrente  a  6  de  Julho. 
PSo  de  arrátel  na  fórma   -    -    -   -48  réis. 

Metal      -    -    -        .    -    .  [  .  .  •- :  .  /45  réis. 
Azeite,. a  canada  -------  400  réis. 

.?  •,  '.\  i\<  tnf%'..' ..      .  .  «  ■   •      .  • "  ...  *. 
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LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 


Com  licença  da  Real  Commissão  de  Censura. 


Segunda  Feira  30. 


GAZETA 


Junho  de  182&. 


BE  LISBOA. 


N.°  152. 


íJRA-BRETAÍÍliA. 

Londre.%  iO  de.  Jimho. 
(Correspondência  jiarticuhir.) 

Madrid  2ó  de  Maio. 

*  1\T"0  Wia  lò  do  torrente  o  Conde  de  Abisbal,  queti- 

nha  cslado  «ni  Segovia  apaziguando  alguinas  de- 
sordens, e  extorquirxiodinheiro  aos  habitantes,  regressou  a 
eiVa  Cidade,  C  no  día  17  publicou  a  sua  Carnosa  carta 
«?ui  resposta  a  huma  do  Conde  de  Montão  datada  de  11: 
a  ultima  circulou  et«  manuscripto ,  c  da  do  Conde  de 
Alúslxjl  só  se  imprimirão  bulis  Ó00  exemplares,  de  sorte 
<p_ic  a  sua  circulação  só  teve  logar  entre  poucas  (jessoas, 
<?  e&saa  de  certa  dasse.  Julguei  acertado  incluir  a  mesma, 
por  quanto  andão  ambas  juntamente  impressas.  O  obje- 
cto  em  »istn,  ou  patente  parece  haver  sido  demorai  o» 
Frnnct~.cs ,  reconduzir  EIRei  a  JMadrid ,  crenr  bum  no- 
vo tioverno,  occasiào  opportuna  para  que  a  Aristocracia 
const-guisíc  prepondera  m  ia  no  manejo  dos  negoeiosdo  pniz. 
Alguns  dizern ,  que  tudo  iMo  era  buin  plano  do  Ministé- 
rio, tre  alguns  Deputados  das  Cortes,  <>s  quaes  vendo  já 
próxima  a  mina  da  Con.MituJçào ,  se  persuadirão  salvar 
por  meios  indirectos  oque  Uies  fosse  possível;  que  as  duas 
<  «unaras  crào  preferíveis  ao  regresso  d'ElRci,  e  ao  excr- 
-oicio  do  ->cu  primeiro  poder  arbitrário;  que  Martins  de 

•  la  Rata ,  era  o  homem  escolhido  para  aperfeiçoar  aqui 
<**U-  plano,  «  qiie  as  cartas  são  do  seu  próprio  punho. 
]\Jontr,o  as  apresentou  á  .Nobreza,  e  Abisbal  á  Oficiali- 
dade principal,  e  aos  que  se  sabia  terem  recebido  outras: 
porem  húmus  e.  outras  falbárào  no  intentado  elleito.  Os 
jiuizanos,  á  maior  aproximação  dos  FraJiccz.es,  não  se 
contentarão  mm  cousaalguma  do  anterior  estado  de  con- 
tas; os  Olik-iaes  tomarão  calor;  muitos  delles  já  linháo 
recebido  fauna  lição  mui  forte  na  Ilha  de  Ledo  para  con- 
fiarem no  Conde  de  Abitbal ,  e  só  virão  nisto  humu  tra- 
ma para  os  compro  mel  ter.  Conferenciarão  entre  si,  e  na 
manhã  do  •lia  18  se  dirigirão  lodos  ú  sua  presença.  Re- 
presem árão-lhe  a  admiração  que  lhes  oceasionava  o  sen 
procedimento,  dizendo-Iltc ,  que  «ih hora  declarasse  elle  a 
sua  opinião  particidar  a  hum  ou  dois  amigos;  porem  que 
o  propagalla  em  huma  conjunctura  tão  perigosa ,  não 

ÍXkdia  ter  outro  fim ,  senão  ocrear  funesta  divisão  entre  el- 
l-í  Olíiciaes.  De  nada  valerão  os  argumentos  do  Conde 
-de  Abisbal:  ninguém  acreditava  a  sinceridade  dos  desejos 
-que  elle  manifestava  a  seu  favor,  e  da  sua  Patria.  Re- 
ceavão  delle  :  houve  paluvras  violentas  ;  chamarão-lhc 
traidor,  e  se  exigio ,  que  desse  a  sua  demissão.  Isto ines- 
-mo  já  elle  havia  feito  na  noite  antecedente,  desconfiando 
ju  do  que  nelles  observava,  pedindo  ao  Marquez  CasteU- 
dosrius,  segundo  no  cominando ,  se  encarregasse  delle: 
<k;  modo  que  quando  Í»to  lhe  requererão ,  elle  lhes  disse 
friamente  que  já  o  tinha  feito,  e  que  Castclldosriat  esta- 
va de  posse.  Então  se  retirarão  osOfticiacs.  Ao  meio  dia 
pedio  o  Conde  de  Abis/xil  oseu  passaporte  para  Sevilha, 
dizendo  que  era  alli  onde  elle  se  pertendia  justificar.  Enviou- 
>e-Jhe  o  passaporte,  com  oefferecimcnlo  de  huma  escolta  , 
n  qual  e|h?  recusou.  Pelas  Ires  horas  jantou,  e  sahindo  do 


<juarto  com  certo  pretexto,  nunca  mais  voltou. 
<me  sábio  por  alguma  poria  escusa,  e  que  está  oc culto 
em  Madrid. 

r>0  General  Zayas,  que  regressou  na  Sexta  feira  da 
«ua  missão  para  Atila  por  causa  do  exercito  Franca , 
paftio  de  novo  a  18  com  huma  bandelia  parlamentar  pa- 
ra Btiitrago,  Quartel  general  «lo  Duque  de  ^Ingoule- 
tne  a  fiai  de  convencionar  sobre  a  evacuação  de  Ma- 
drid pelos  Conítitucionaes ,  e  sobre  a  cntmda  do  Exer- 
cito Fratuez.  Regressou  na  terça  feira  de  manhã,  com 
aviso  ile  que  o  Duque  entraria  na  Capital  a  24  Tendo- 
se  espalhado  o  boato  no  dia  precedente,  que  os  France- 
ses já  se  acha  vão  em  Alcala,  e  se  aproximavào ,  perto 
de  vinte  mil  pessoas  \ie\a  porta  <le  Alcalá  subirão  a  seu 
encontro.  Na  distancia  de  duas  léguas  se  achava  a  estra- 
da cheia  de  grande  numero  de  pessoas  as  quaes  nos  c.lia- 


peos ,  nos  oraços . 


íito  levavão  fiU 


bmneas ,  cx- 
III  Vi  vão  os  BourbonsZ 
a  Constituição!  Tudo  sa 


clamando;  Viva  Fernando  f 
Vivão  os  Francciesl  Morra 

passou  cm  grande  socègo.  No  seguinte  dia  sahúào  outra 
vez  milhares  de  pessoas  ao  encontro  dos  Franccs.es:  |>ela 
volla  da  huma  hora  da  tarde  Bctskrrs  com  bulis  30 lan- 
cei rm  hí  aproximou  á  porta  da  CidJÉje,  e  pirte  da  sua 
geme  caiminhou  até  a  Alforidega.  Zapas,  ftoticioso  deste 
successo,  sahio  ao  enconln>  de  Bcssiercs,  lembrando-lluj 
o  tratado  concluido  com  r»s  Francez.es,  segundo  o  qual 
nenhuns  facciosos  deviào  entrar  na  Capital  entecipaua- 
manle,  «  que  se  elle  n  Uiut  retirasse  sem  demora,  elle  o 
obrigaria.  Esquecxf>-ine  dizer,  que  Casteldosrhu  com  a 
torça  principal  <le  s«  te  mil  liouiens  se  havia  retirado  de 
Jladrid,  postando-se  na  estrada  da  Estremadura ,  e  «pie 
Zayas  ficara  com  o  resto,  perto  de  1200  homens,  a  fim 
de  fazer  o  serviço  da  Cidade,  e  conservar  a  ordem  etc 

Parece  que  He.isicrcs  não  approvou  a  linguagem  do 
General  Zayas,  e  resppndeo,  que  a  força  decidiria  entre 
os  dois:  porem  hum  cem  ci»vallos  em  breve  o  obrigarão 
a  ceiler  terreno,  e  a  retirar-se  na  distancia  de  huma  lé- 
gua, com  perda  de  alguma  gente.  Perto  de  Ó00 soldados 
de  infauteria  kaviào  marchado  em  seguimento  da  (^aval- 
iaria com  huma  peça  de  campanha,  c  como  o  povo  lhes 
obstava  á  passagem,  lhe  lizerão  fogo;  e  a  cavallaria,  re- 
gressando, ou  porque  os  tomou  por  facciosos,  ou  jwra 
cevar  sua  vingança  «lamlo  provas  de  realismo,  correo  so- 
bre elles  e  os  acutilou  |x>r  onde  quer  que  os  encontrou: 
perto  de  Ó00  homens,  mulheres,  e  crianças  ncárào  mor- 
tos ou  feridos,  e  mil  foráo  feitos  prisioneiros.  Despachou- 
se  hum  correio  ao  Exercito  Frances ,  e  no  seguinte  dia 
chegárão  vários  Olíiciaes  |>aru  arranjarem  quartéis,  rações 
etc,  «  se  ajustou  q*>  devião  entrar  hum  dia  untes. 

No  dia  22  tudo  esteve  em  soeego.  A  23,  pelas  b  da 
manhã  chegou  huma  divisão  de  quatro  mil  homens,  ten- 
do já  o  General  Zayas  com  as  suas  tropas  elVcituado  a 
sua  retirada.  LogOiqaetM  divulgou  a  noticia  da  chegada 
dos  Francexes  ,  ajuntou-se  o  povo  ,  e  logo  começou  a 
dem-br  na  Praça  principal  a  l^apida  Constitucional,  á 
qual  MlbtititufiÃO  a  eíligie  de  ElKei.  Isto  oeeorreo  pelas 
Choras.  A  Lapida  foi  esmigalhada  em  bocadinhos.  Opo- 
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vo  depois  se  dirigio  á  Casa  das  Cortes ,  arrombou  as  por 
tas,  quebrou  os  lustros,  as  cadeiras,  o*  bancos,  e  as  csta- 
em  quanto  alguns  destruiào  pela  parte  de*  fora  ■■ 


tua- . 


as 


figuras  que  ornarão  o  edifício  nos  nischos  e  jandla*.  Ti- 
rarão da  livraria  todos  os  livros,  actas,  e  diário»  «hw  Cor- 
tes ,  rasgárâo-nos ,  e  os  lançarão  no  fogo.  iMas  10  horas 
todas  as  janellas  tanto  das  ruas  mais  obscuras,  como  das 
ruas  principaes  se  achavào  guarnecidas  de  seda :  o  retra- 
to de  Kl  Rei  se  havia  collocado  cm  todos  os  edifícios  pú- 
blicos :  o  povo  se  amontuava  em  todas  as  direcções.  As 
casas  de  muitos  dos  Cidadãos  que  tinliào  sido  Constitu- 
cionaes  exaltados,  especialmente  nos  sítios  distantes,  forào 
atacadas,  arrombadas,  e  os  moveis  tirados  para  fora  e  des- 
truídos. Pelo  meio  dia  o  livro  da  Constituição ,  e  o  retra- 
to de  Ricgo  forào  queimados  pela  mão  do  carrasco  ha 
Praça  Maior.  Chegando  então  mais  tropas  forào  guar- 
necidos lodos  os  postos,  ecollocárão-se  senti  nellas  em  va- 
rias direcções ,  e  couteve<«e  o  Povo.  As  authoridades  fo- 
rào destituídas,  e  nomeárão-se  outras  de  novo.  Publicá- 
rão-se  algumas  proclamações. 

Dujv*  erâo  importantes,  Huma  determinava  que  nenhu- 
ma pessoa  empregada  pelo  ultimo  Governo,  011  que  ti- 
vesse servido  no  corpo  de  Milícias  devia  ser  admittida  a 
■emprego  algum :  a  outra  declaruvn  nullos  trnlos  os  actos 
-das  Cortes,  c  que  as  cousas  se  poriáo  no  pé  em  que  ou- 
trora estavãn,  e  como  se  nada  existira  do  (pie  se  tem  feito 
•desde  1820. 

Estas  proclamações  erâo  assignadns  |j*la  iunta  Provi- 
sória ,  Erro,  Eguia,  &  Calderon. 

A'  noite  houve  illuininaçfio  gerai,  e  mui  brilhante.  Já» 
mais  se  manifestou  tanta  alegria  em  Madrid.  Durante  o 
■dia  continuamente  havtào  chegado  hagagen* ,  Artilheria, 
infanteria  eravaMos:  restoavào  repetidos  vivas  aos  Fran- 
ceses ,  aos  Bourbon* ,  e  a  El  Hei,  ate.  etc.  e=  Morra  a 
•Constituição;  —  pornn  devo  dizer  que  se  notava  aauzen- 
cin  de  pessoas  de  qualidade ;  o  que  sempre  se  nota  em 
Madrid  quando  nclla  não  está  a  Corte;  mas  independeu- 
•te  disso,  estava  mais  falta  de  gente  que  nunca.  A  razão 
disto  he  porque,  como  se  esj)eravào  excessos  de  vingan- 
ças ,  toda  a  gente  que  podia,  tinhu  sabido  por  alguns  dias 
para  as  Aldeãs  vizinhas  ,  e  outros  conservavfco-se  fecha- 
dos em  casa. 

«Hontcm  ás  9  horas,  o  Duque  de  AngouWmc  entrou 
pela  porta  do»  Reeoletos  ate'  o  Prado ,  debaixo  de  hum 
arco  triunfal,  e  por  entre  hum  numeroso  concurso  de  po- 
vo e  de  tropas  se  dirigio  ao  Palacio  «lo  Duque  de  Filia- 
licrmosa ,  no  fim  do  Salão  do  Prado ,  fronteiro  ao  de  Me- 
dnuucli,  onde  se  aposentou.  O  Duque  de  Reggio  se  alo- 
jóU  defronte.  No  decurso  do  «lia  «'iitrárào  Beuicrts,  (bt«- 
•sixla ,  e  Cisneros:  o  ultimo  he  actualmente  (iovernador 


daluxia  a  fim  de  salvar  o  Rei :  os  das  Guardas  ffrrpa- 
nholas  em  numero  de  360 ,  que  vierào  com  os  Francetet, 
terão  a  honra  de  o  acompanhar.  Se  alguém  conservasse 
a  idéa  cie  que  os  HesjMmkocs  haviào  do  resistir ,  bastava 
a  vista  da  tropa  Franccza ,  para  o  fazer  desvanecer.  Ne- 
nhum regimento  Hespanhol  Constitucional  se  atreve  «fa- 
zer opposição ;  e  os  Francexes  dizem  que  hão  de  regressar 
a  França  com  o  mesmo  carluxame,  que  de  látrouxcrão. 
Esperasse  que  a  Regência  á manhã  haja  de  nomear  o  Mi- 
nistério. Dissolveo-se  a  Junta  Provisória.  Km  Sevilha 
coiHinuào  da  mesma  sorte  como  se  o  Kxercito  Franccz 
ainda  não  houves>e  chegado  a  Hetpanha.  J  f  uma  esqua- 
dra F ramela  de  9  ou  10  navios  se  acha  á  vista  de  S. 
Lucar ,  e  Cadiz.  Lopes  Banhos,  Kx-Ministro  da  Guer- 
ra foi  riscado  da  lista  dos  Generaes.  Ordenou-se-lhe  que 
tomasse  o  commando  de  Falência,  porém  elle  recusou. 
Intimou-sc-lhe  segunda  e  terceira  vez  esta  ordem,  e  tor- 
nou a  recusar ;  sendo  esta  a  primeira  vez  que  aquella  au- 
tlioridade  se  quiz  faaer  respeitar. 

Ksta  tarde  o  Duque  de  Angoulême  passou  pelo  Prado 
entre  vivas  e  occla  mações.  Os  passeios  estão  cheios  <Je  Offi- 


cialidade  Franceza,  do  bel  lo  sexo.  ed 
que  ficarão  em  Madrid.  Entre  as  c 
nuão  t 
gosijo. 


de  boio  toai 
do  povo  conti- 


MSBOA  68  de  Junho. 
PEÇAS  OI  FICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

• 

Para  o  Jutt.  do  Povo  da  Cata  dos  Finte  e  quatro  da 
Cidade  de  Coimbra. 
■  «Sendo  presente*  u  Sua  Magestadc  as  leaes  expressões 
de  amor  e  respeito,  «*»m  que  o  Juiz  do  Povo  e  Casa 
fios  Vinte  e  quatro  da  Cidade  de  Coimbra  o  saúda  e 
-acclama,  em  toda  a  plenitude  de  seus  Direitos  Magestati- 
vjos,  de  que,  com  manifesta  rebellião,  havia  sido  priva- 
do porhuma  fucçâo,  que  com  a  impostora  voz  da  Libcr- 
dmie,  illudíra  os  incautos,  animara  os  preversos,  e  vio- 
•híra  todas  as  leis  do  decoro ,  da  decência ,  e  da  moral  pú- 
Wica  de  huma  Nação  grave,  e  briosa  como  a  Portugue- 
sa ;  cujo  timbra  fòra  sempre  a  piedade,  a  pureza  da  sua 
fé,  o  valor,  e  a  fidelidade  aos  seus  Príncipes:  Manda  lou- 

Vinti 


var  muito  o  Juiz  do  Povo  e  Cam  dos  Vinte  e quatro  «ia 
mencionada  Cidade,  j>elos  públicos  testemunhos  da  sua 
fiel  obí^lient  ia  e  lealdade ,  e  pela  nobreza  de  sentimentos 
ilas  Anuas  de  Madrid.  Tendo  as  tropas  desfilado  na  pre-  tle  que  se  uchào  possuídos  e  animados;  esperando  que  cl- 
«ençu  do  Duque,  ehnvendo  as  Camaras  feito  ossousciim*  k,  como  órgão  da  voz  do  fiel  povo  da  mesma  Cidade, 
primentos,  publieou-se  huma  ordem  re^talielecendo  o  Con- 
selho de  Cantella  e  o  das  índias:  e*colhèrào-»e  seis  Con- 
*»elhciroí  antigos  de  cada  Conselho  para  elegerem  huma 
Recenda ,  que  po«l«»sse  governar  durante  o  captiveiro  d« 
Kl  liei.  Durante  este  dia  houve  o  mesmo  alvoroço  que  no 
antecedente  pela  entrada  de  tropas,  bagugens,  e  muni- 
ções. Culcula-se,  que  em  dois  dias  entrarão  e  ficarão  nos 
arredores  de  Madrid  perto  de  40^000  homens.  6|000 
•cavalhis  se  achão  no  Prado ;  lOJjOOO  infantes  marcharão 
•para  Aranjiuz  e  Toledo.  Houve  igualmente  as  mesma* 
demonstrações  de  alegria  ,  toque  de  sinos  ,  danças ,  e  il- 
luminaçòes,  ctc.  Pelayo  c  Batanero  com  alguns  faccio- 
sos que  tinhão  sido  aprisionados  ,  e  erão  conduzidos  para 
a  Estremadura ,  fugirão,  centrarão  de  tarde,  em  nume- 
ro de  300.  Hoje  elcgêrào  os  Conselheiros  para  a  Regên- 
cia o  Duque  do  Infantado,  Presidente;  o  Duque  de  Mon- 
i  f  inar ,  o  Dispo  de  Omio ,  o  Barão  de  EroUt ,  e  Eguia  t 
Dao-SÍ  ordem  que  todos  osOfficiacs  de  Secretaria  demitti- 
dos  peloGov  erno  Constitucional  fossem  restabelecidos  nos 
seus  antigos  empregos.  O  Duque  de  Angoulême  decla- 
rou, que  pertendia  enviar  oitenta  md homens  para  a  An-    taticos,  dcque,  com  manifesta  rebellião,  havia  sidopri- 


lhe  fará  sentir  a  exccllencia  e  a  doçura  de  hum  Governo 
Monárquico  pleno,  mas  modificado  pelas  Leis,  contra 
hum  systema  impio  e  revolucionário ,  que  tão  fatal  se  tor- 
nou á  Nação ,  e  á  Religião  Santa  que  professamos. 

«Deos  guarde  a  V.  m.  Palacio  da  Bemposta  em  27 
de  Junho  de  1823.  —  Jom/uim  Pedro  Gome*  de  Olivei- 
ra. '» 

Por  iguaes  motivos  e  na  mesma  data ,  se  escreveo  ao 
Juiz  do  Povo  «la  ('asa  dos  Vinte  e  quatro  da  Villa  de 
Santarém  ;  louvando-lhe  Sua  Magestade  a  sua  lealdade , 
e  a  do  fiel  povo  daquella  notável  Villa ,  que  ollcrecião , 
«ntre  as  etTusões  do  seu  amor  c  fidelida«le  a  Sua  Magesta- 
de vidas  e  fazenda ,  para  o  mauter  na  dignidade  do  Thro- 
no  Portuguet- 
Para  o  Juix  ,  Vereadores ,  c  mais  Ofjíciacs  da  Camara 

de  Unhão,  Comarca  de  Penafiel, 
n  A  Sua  Magestade  forào  presentes  e  muito  agradáveis 
as  expressões  de  amor  e  de  lealdade  Portuguesa ,  cora 
que  a  Camara  de  Unhão,  O;  marca  de  PenajUl ,  o  saúda 
c  acclama  em  toda  a  plenitude  de  sous  Direitos  Mages- 


Digitized  by  Google 


[  nò7] 


vndo  por  huma  facção ,  que  com  a  impostora  voz  da  Li- 
berdade, illudíra  M  incautos,  animára  os  perversos ,  profa- 
nara o  culto ,  e  violara  todas  as  leis  da  moral  pública .  e 
até  mesmo  as  da  propriedade ,  e  liberdade  do  Cidadão , 
que  pomposamente  se  jactava  de  apoiar  e  defender.  Sua 
jWagestr.de  se  agradou  muito  das  demonstrações  públicas 
de  amor  c  de  fidelidade,  com  que  a  Camara,  reconhe- 
cendo a  impiedade  e  a  preversidade  do  anterior  e  cxtincto 
systema  ,  o  felicita  por  tão  grato  e  plausível  motivo ;  es- 
perando que  ella  se  manterá  sempre  na  pureza  e  lealdade 
de  sentimentos  que  lhe  manifesta ,  tendo  em  perpetuo  hor- 
ror os  malignos  princípios  de  humu  seita,  declarada  ini- 
miga do  Throno,  eda  pureza  de  Nossa  Santa  Fé  Catho- 
lica  e  Apostólica  que  professamos. 

«Deos  guarde  a  V.  ms.  Palacio  da  Bemposta  cm  27 
de  Junho  de  190,2.  — Joaquim  Pedro  Gomes  de  Olivei- 
ra.» 

Na  mesma  data  e  por  iguaes  motivos  das  mais  expres- 
sivas demonstrações  de  amor  e  fidelidade  a  Sua  Magesta- 
de ,-  no  pleno  exercício  de  Suas  Reaes  e  Soberanas  att  ri- 
buiçòes ,  se  escreveo  ás  Camaras  seguintes ;  todas  ellas 
convencidas  da  irreligião  c  revolucionários  princípios  da 
facção ,  que  cnvolveo ,  tyrannizou ,  e  desorganizou  toda 
a  Nação,  dando-se  todas  mútuos  parabéns  pela  anniquila- 
ção  de  hum  tão  nefando  e  ímpio  systema ,  e  pela  nova  ele- 
vação de  Sua  Magestadc  ao  Throno  Português. ,  debaixo 
de  cujos  auspícios,  Justiça,  e  Protecção,  protestão  viver 
e  morrer  como  bons  Portugueses :  á  Camara  de  Ruivâes, 
á  Camara  de  Avh ,  á  de  Benavente ,  á  de  Borba ,  á  da 
Cidade  de  Castello  Branco,  á  da  Villa  de  Niza,  á  dc 
Porto  de  JWoz ,  e  á  de  Fundão. 


Para  o  Juiz,  Vereadores,  c  mais  qfficiacs  da  I 
ra  da  Cidade  dc  Bragança. 

»A  Sua  Magestadc  foi  presente  o  Auto  dc  Vereação, 
a  que  procedera  a  Camara  da  Cidade  de  Bragança,  e 
pelo  qual  o  acclamúra  em  toda  a  plenitude  de  seus  Di- 
reitos Magestaticos ,  dc  que,  com  manifesta  rebclliâo, 
havia  sido  privado,  por  huma  Facção,  que,  com  a  im- 
postora voz  da  Liberdade ,  illudíra  os  incautos ,  animára 
es  perversos ,  profanara  o  culto ,  e  violára  todas  as  LeU 
do  decoro ,  da  decência ,  e  da  Moral  publica  dc  huma 
Nação  grave,  e  briosa,  como  a  Portuguesa;  cujo  ca- 
racter distinctivo,  fora  sempre  a  Piedade,  o  zelo  para 
com  u  sua  IWigião ,  o  amor  para  com  a  sua  Patria ,  e 
a  fidelidade  para  com  os  seus  Príncipes,  em  cuja  virtu- 
de tem  ella  excedido  a  todos  os  Povos  da  Terra.  Sua 
Magestadc  se  agradou  muito  da  pontualidade,  com  que 
a  Camara,  seguindo  o  impulso  de  todas  as  do  Reino, 
se  unira  aos  votos  de  fidelidade,  e  de  geral  Acclamação, 
com  que  todos  os  seus  lieis  súbditos  lhe  tem  testemunha- 
do o  seu  amor,  e  lealdade;  em  cujos  uobres  sentimentos 
espera  que  a  Camara  permanecerá  firme,  aborrecendo 
hum  Systemu  que  tem  por  objecto  declarado  a  destrui- 
ção do  Throno ,  e  do  Altar. 

»  Deos  guarde  a  V.  ms.  Palacio  da  Bemposta  em  28 
de  Junho  de  1823.  =  Joaquim  Pedro  Gomes  dc  Olivei- 
ra. » 

Na  mesma  data ,  e  por  idênticos  motivos  de  geral  Ac- 
clamação a  S.  Mngestade,  com  que  as  Camaras  do  Rei- 
no ,  como  á  porfia ,  se  appressão  a  testemunhar  ao  mes- 
mo Senhor  a  sua  fiel  obediência ,  e  lealdade ,  todas  con- 
cordes em  preferirem  o  Governo  de  hum  Rei  Justo ,  Pio , 
e  <JatboHco ,  ás  vãs  theorius  de  hum  Systema  impio ,  vio- 
lento c  revolucionário ;  se  escreveo  ás  seguintes:  A' Camara 
da  Villa  da  Povoa  dc  farzim  ;  á  de  Penclla  ;  á  do  Cou- 
to do  Zambujal ;  e  á  da  Villa  de  Aldeã  Gallega  do  Ri- 
batejo. 

bambem  fe  respondeo  com  as  correspondentes  expres- 
sões ás  felicitações  seguintes :  Das  Camaras  de  Alpedri- 
nha '  de  atalaia ,  e  de  Sottja.  Dos  Regimentos  ac  Ca- 
vaiia-ia  Ni"  2;  dc  Infantcfia  N.*  8;  de  Infunteria  N.* 
15;  e  do  1."  Batalhão  de  ínfanteria  N.*  10;  dos  Regi- 


mentos dê  Milícias  de  Lagos ;  e  de  Ateira.  Do  Mare- 
chal Champalimaud ;  do  Tenente  General  Governador 
de  Peniche  e  mais  Guarnição  da  mesma  Praça;  do  Go- 
vernador de  VUIh  do  Conde  em  nome  de  todos  os  Habi- 
tantes daquella  Villa;  do  Governador  da  Praça  de  Fai 
ra,  e  mais  Guarnição ;  dos  Corregedor ,  Provedor,  eJuiz 
de  Fóra  de  Beja;  do  Juiz  de  Fora  da  Covilhã;  do  Di- 
rector, e  Professores  das  extinctas  Escolas  militares. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Em  Resolução  de  Consulta  do  Conselho  de  Guerra. 

Commandante  do  Batalhão  da  Ilha  de  S.  Miguel, 
Pedro  Aniceto  Durão  Padilha ,  Tenente  Coronel  gra- 
duado de  Artilharia. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 
DECRETO. 

m  Querendo  que  todos  os  Individuo»  pertencentes  áBri- 

Sada  Real  da  Marinha  igualmente  gozem  dos  effeitos  da 
linha  Real  Clemência,  pelo  feliz  e  plausível  motivo  de 
haver  reassumido  em  toda  a  plenitude  os  inauferíveis  di- 
reitos da  Minha  Coroa ,  no  perdão  que  fui  servido  con- 
ceder a  todos  os  desertores  dos  Corpos  das  differentes  ar- 
mas do  Exercito  por  Decreto  da  data  de  hoje :  Hei  por 
bem  que  similhante  indulto  se  faça  extensivo  aos  Indiví- 
duos oo  Corpo  da  Brigada  Real  da  Marinha  debaixo  das 
condições  expressas  no  mesmo  Decreto.  Manoel  Igiiacio 
Martins  Pamplona  Corte  Real,  do  Meu  Conselho,  Mi- 
nistro Assistente  ao  Despacho ,  Encarregado  da  Reparti- 
ção dos  Negócios  da  Guerra,  e  interinamente  da  Mari- 
nha ,  o  tenha  assim  entendido ,  e  faça  executar ,  com  os 
Despachos  necessários,  affixando-se  o  presente  Decreto 
aonde  for  estilo.  Palacio  da  Bemposta  em  24  de  Junho 
de  1823.  =  Com  a  Rubrica  de  ElRei  Aowo  Senhor,  n 


Noticias  da  Acclamação  de  Sua  Magestadc  em  Fornos 
de  Algodres. 

Havia  muito  tempo  ,  mie  os  honrados  moradores  da 
Villa  de  Fornos  de  Algodres  desejavão  expulsar  hum  ju- 
go, que  debaixo  das  mais  capciosas  promessas  de  futura 
prosperidade  lhes  havia  imposto  hum  bando  de  Anarquis- 
tas. Osaccontecimentos  de  Trax-os- Montes  forão  em  par- 
ticular festejados  pelo  benemérito  Corregedor  da  Comar- 
ca João  Moniz  da  Silva  Botto  (a)  ,  o  Commendador 
João  de  Abreo  Castello  Branco  ,  José  Bernardo  de  Al» 
buquerque ,  e  seu  irmão  Bernardo  de  Albuquerque ,  Ca- 
vaíleiros  distinctos  pelo  seu  nascimento,  a  quem  profun- 
damente opprimia  a  usurpação  dos  Sagrados  Direito6  de 
Nosso  Legitimo  Soberano,  e  a  impiedade,  com  que  por 
todos  os  lados  era  atacada  a  Santa  Religião  dc  nossos 


Pais.  A3sim  communicavâo  em  segredo  seus  xu.iu^u^, 
que  as  circunstancias  ainda  não  permittiào  fazer  appare-. 
cer  em  publico,  até  que  raiou  o  dia  6  de  Junho,  célebre 
pela  invocação  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus,  em  que 
teve  lugar  a  restauração  destes  leaes  habitantes.  Os  acima 
referidos  sahindo  de  suas  casas  ,  e  dando  vivas  a  ElRei 
Nosso  Senhor  ,  a  Sua  Augusta  Esposa  ,  á  Nossa  Santa 
Religião,  ao  Sereníssimo  Senhor  Infante  Dom  Miguel, 
se  dirigirão  a  casa  do  Corregedor ,  pelas  8  horas  da  ma- 
nhã ,  acompanhados  do  Reverendo  Padre  Mestre  Trtn- 

(a)  Seu  Pai,  Estevão  Moniz  da  Silva  Botto  ,  acha- 
va-se  desterrado  pelos  facciosos  com  o  pretexto  de  ser  pe- 
rigoso ao  depravado  systema  ,  até  que  os  gloriosos  acon- 
tecimentos da  Capital  o  restituirão  ao  seio  da  sua  famí- 
lia. Nos  tenebrosos  tempos  do  passado  governo  a  Comarca 
de  Linhares  teve  a  satisfação  de  que  nenhum  dos  seus  mo- 
radores foi  desterrado  por  opiniões  politicas ,  o  que  se  de- 
ve sem  duvida  ao  seu  Corregedor. 
*  2 
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cfaffe,  c  seu  irmão,  o  Reverendo  Abbade  enrommendado 
Joté  Antonio  de  Andrade  ■  o  Presidente  da  Camara  Fran- 
cisco de  Air  lio  e  Sá,  o  Vereador  .sintonia  Bernardo  da 
Silva  Cabral,  e  todos  juntos  repetirão  novamente  mes- 
mos vivas,  derramando  lagrimas  de  alegria.  O  povo  cor- 
ria as  ruas  com  o  maior  entliusiatmo ,  disparando  tiros, 
o»  sinos  da  Parroquia,  e  Misericórdia  repicarão,  o  Estan- 
darte da  Camara  foi  levado  pelas  praças,  som  que  humu 
só  vontade  se  opposesse.  As  villas,  e  povoações  próximas 
á  serra  da  Estrella  seguirão  o  mesmo  exemplo,  e  o  refe- 
rido Francisco  dc  Mello  c  Sã  fez  declarar  oiilrcs  lugares 
para  o  lado  do  Norte,  onde  logo  se  manifestou  o  mesmo 
regosijo.  A  noticia  porem  de  que  a  Divisão  do  Brigadei- 
ro Pego  se  achava  em  Celorico,  duas  léguas  de  distancia, 
com  todo  o  apparato  bellico  inquietou  por  algum  tempo 
os  ânimos  daquelles  honrados  habitantes  que  sem  pa- 
tentearem ao  publico  este  novo  perigo,  procurarão  obter, 
noticias  exactas,  indagando  «disposição  do  dito  Brigadei- 
ro, c  para  onde  mostrava  dirigir  a  sua  marcha:  para  es- 
te Am  te  enviarão  com  disfarce  alguns  emissários  ,  figu- 
rando ir  de  outros  sitio* ,  e  o  mesmo  Corregedor  mandou 
hum  seu  familiar.  Krão  9  horas  da  noite ,  quando  volta- 
rão, e  dcrào  a  grata  noticia  de  que  aquelia  tropa,  fiel  ao 
seu  Soberano,  se  havia  declarado  essa  mesma  tarde,  pro- 
clamando os  mesmos  sagrados  ob;ectos.  'locarão  eutão 
de  novo  os  sinos,  a  illuminação  repentinamente  ornou  as 
mais  indigente*  hahiluçoes  ,  os  tiros  e  os  vivas  se  multi- 
plica vão  ,  e  o  regosijo  publico  chegou  a  todas  as  cbsses , 
e*a  Iodas  as  idade*.  O  Corregedor  convocou  então  asAu- 
tkoridades ,  para  juntos  rondarem  asmas,  e  no  passo  que 
re«ominísndavào  o  maior  socego  ,  e  que  se  não  usasse  de 
cHstincçào  nominal,  que  podesse  olTeuder  pessoa  alguma, 
os  vivos  se  repetirão  ,  atroando  os  ares.  No  dia  7  ,  ju 
mais  tranquillos  o*  ânimos  ,  forno  reunidas  em  casu  do 
Corregedor  a  Camara,  e  pe-soas  mais  distinctos  da  Villa, 
e  lavrando-sn  hum  auto  resumido  de  todo  o  acontecido, 
passarão  depois  em  solem ne  acompanhamento  com  o  Es- 
tandarte Real  n  lg*eja  Mu  triz  ,  onde  se  cantou  hum  Te 
Dvtim  ,  para  dar  d  raças  ao  Altíssimo,  concorrendo  to- 
da* as  Lun.i  .>  no  maior  brilhantismo,  e  aceio:  os  vivas 
então  ressoarão  novamente,  e  as  rosas,  emitis  flores  odo- 
ríferas cliovião  de  todos  os  lados,  Quem  tnos  scciias  pre- 
seucòa  hc  que  pode  avaliar  o  sentimento  geral  da  Nação, 
e  o  amor ,  que  os  no»so<  Soberanos  tem  nos  corações  de 
seus  Vassallos.  Em  quanto  estes  existirem ,  aquellcs  serão 
defendidos,  c  ainda  que  hum  punhado  de  traidores,  sabi- 
•do  das  mais  lobregas  tavernas  .  tente  por  algum  tempo 
offuscallo,  o  seu  fructo  será  evitar  com  precipitada  fuga 
a  suu  merecida  punição. 

«  • 

• 

C<wir\*i«ío  at  peças  rel<dioas  á  Emprcm  do  Conde 
de  Amarante. 

,  Proclamarão. 

A  Junta  dc  Regência  Interina,  em  JVorne  de  S.  M.  F. 
(qtte  Dcot  Guarde)  durante  xcu  captweiro. 
Ao»  Portugueses.—  Patria  dos»\uíwwi,  e  do  Senhor 
D.  João  Aonde  está  o  valor,  e  lealdade  sem  par, 

com  que  te  fizestes  sobre  m  eira  ás  mais  Nações  do  <  i  lobo  ? ! 
Furtuguews  sustentando  a  guerra  civil ,  contra  o  seu  le- 
gitimo e  amuvel  Solierano ;  contra  o  melhor  dos  Hei* , 
para  lhe  substituir  o  despotismo  de  Argel,  com  a  mais 
abjecta  escravidão,  a  Ímpios  Pedreiros  Livres,  he  quadro 
horroroso,  nunca  visto  em  nossa  historia,  e  que  estava 
reservado  para  nossos  dias.  para  o  século  perUnidido  das 
bues ,  e  da  fdosotia  illumiuada ! !  Oh  dór !  E  era  ainda 
mister,  para  maior  afronta  da  fidelidade  Portuguesa,  c 
para  seu  eterno  opprobrio,  que  tão  inaudita  atrocidade, 
tosse  preparada,  e  alimentada  com  absurdos,  e  mentiras 
as  mais  groaseiras,  e  insustentáveis?  Que  irmãos  maltra- 
tesjnn  irmãos?  que  reluzisscis  á  dor,  á  miséria,  ao  luto, 
e  ferros,  famílias  illustres,  virtuosas,  c  innocentes,  para 


verdes  partidistas,  e  passivos  instrumentos  de  facciosos /se- 
dentos dominadores! !  , 

Porlngttrut  deslumbrados ,  que  reluctaes  em  vão  con- 
tra a  vossa  intima  convicção,  e  os  mais  sagrados  deveres; 
ah!  suspendei- vos 4  reparai  no  infalível  abysmo,  que  está 
ulierto  sobre  vossos  pes,  e  que  vos  prepáráo  ess>.  mons- 
tros, que  no  \ortice  da  soa  ruiua  tenlào  reparalla  com  o 
vosso  sangue,  com  o  vosso  precipício,  ou  envolver-vo» 
nelle!  Huuia  triste,  e  constante  experiência  letu-vos  en- 
sinado, fe  a  muitos  ú  custa  das  próprias  lagrimas*)  que 
osses Canibacs  modernos  não  reconhecem  lei,  que  vos  exi- 
ma de  suas  leoninas  garras,  e  que  as  mais  sagradas  se 
desprecio,  para  que  não  tenhaes  Liberdade,  segurança, 
nem  propriedade;  para  que  na  castigos  ultrapassem  os  de- 
licio* ,  us  penas  aos  seus  autores;  e  para  que  tudo  dobre 
t»  se  cale  diante  de  seus  caprichos,  de  suas  vinganças,  o 
maldades!  II uma  teimosa,  absurda,  e  ruim  resistência  á 
vontade  geral  das  potencias  da  Furo/ta,  fará  attrahir  so- 
bre nossa  desolada  Patria  as  maiores,  e  mais  iuevitavei* 
calamidades;  cos  nossos  cruéis  dominadores,  ao  passo  qu© 
fingem  tranquillidadc,  esfaimado»  roubào  as  riquezas  de 
Portugal,  parabirem  a  porto  seguro  disfructallus ,  e  zom- 
bar de  vossa  ce^a  credulidade !  Occultào-vos ,  uào  só  a 
rápida  marcha  do  Exercito  Fneiscs. ,  que  estas  horas  es-, 
tará  ás  portas  de  Sevilha,  sem  experimentar  a  mais  levo 
opposiçao  da  parte  da  Hespanha  ex-constiliicional ;  mas 
ate  vos  ijuereui  fazer  crer,  que  nem  hum  só  Frances  en- 
trou ainda  na  Península,  existindo  no  seu  interior,  hum 
Exercito  de  100$  homens,  que  vão  deixando  atraz  de  si,. 
o  odio  contra  o  liberalismo,  e  o  amor  mais  pronunciado 
a  favor  da  independência  do  Hei,  e  da  segura  conservai 
çáo  da  Heligião  Catholica ,  e  que  em  breve  encurrallaniò 
as  Cortes,  e  o  Coverno. Constitucional ,  aonde  se  degola- 
rão huns  aos  outros  todos  osprotervos  facciosos! 

Insensatos:  pertendeis  conter  a  impetuosa  corrente,  a 
que  secumbe  a  Hespanha  ?  Poderá  Ptnrtugal  pôr-lhe  di- 
ques? único  no  mundo,  contrariar  os  sentimento*  dos  po- 
vos ,  para  sustentar  hum  partido  de  bandidos  ?  Quem  po- 
derá confiar  em  vossa  justiça  ,  eem  vossa  Heligião  ,  quan- 
do prendeis,  e desterrais  uossa  Augusta  Soberana ,  e  deixais 
orfà,  e  sem  culto  n  Santa  Igreja,  prendendo,  dester- 
rando, c  velipendiímdo  entre  cndèas,  Varões  respeitáveis, 
Apostólicos  Prelados  de  primeira,  e  segunda  ordem  do 
nosso  Clero  regular ,  e  secular  ?  Purificado  todo  o  solo 
Castelhano ,  bem  como  nós  hnvemos  afugentado  aos  Li- 
Ix  raes  de  Cattclla ,  e  Lato,  como  he  possível  resistirdes  á 
itnmdação  de,se  Exercito,  e  á  execração  pública  que  vos 
ant'olha  como  verdadeiros  fautores  da  futura  desgraça  de 
Portugal? 

Cotejai  o  odio,  crueldade,  e  injustiça  desses  traidores 
mandões,  com  a  moderação,  bondade,  e  humanidade, 
que  lunemos  usado  com  vosco,  c  com  todos  os  dissiden- 
tes, e  dizei-nos  de  que  lado  está  a  Justiça,  a  Heligiào,- 
e  a  verdadeira  filantropia  ?  Heparai  na  impudência  com 
que  esses  Pedreiros  vos  mentem ,  quando  vos  dizem  nos 
papeis  públicos,  que  nos  hão  destruído  inteiramente ;  quan- 
do vós  mesmos,  os  que  compondes  o  Exercito  da  impie- 
dade, sabeis  perfeitamente  que  nunca  vos  tendes  arrosta* 
do  com  nosco  desde  o  dia  83  de  Março  nadefeza  da]>on- 
te  de  Amarante ,  e  dizei-nos  se  deveis  coníiar-vos  de  tão 
descarados,  e  mentirosos  impostores  ?  Como  appeM  areis, 
para  a  opinião  pública,  depois  dehaver-des  experimenta- 
do a  recepção  de  gèlo  que  vos  hão  feito  cm  lodos  vossos 
trânsitos,  enos  pontos  que  oceupaes  pela  força  violentai» 
Depois  de  saberdes  com  evidencia  a  nossa  marcha ,  en- 
trada ,  e  estada  triunfal  nos  immensos  Povos,  Villas,  o 
Cidades  úe  hespanha,  aonde  temos  colhido  louros,  folias,' 
c  festejos,  e  visto  derribar  tantas  lapidas Constiluciotiaesy 
quantos  são  os  povoados  que  as  continha  >,  e  as  immo- 
lárâo  ao  seu  furor,  e  á  indignação  universal?  Soldados 
da  rebelliào!  hum  novo  D.  Jvuno  Alva  Pereira,  o  in* 
comparável  Conde  de  Amarante  vos  chama;  reportar/ 
vos:  e  escutai  também  as  vozes  da. razão,  da  verdade.,  i 
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Já.  justiça que  pela  -ultima  ves  vos  dirige  este  Go- 
verno em  Nome  de  EIRei  N.  6-,  e  da  maioria  da  opi- 
xúàn  pública ,  que  vôs  convida  a.reunir-vos  ás  ilmx»  Ban- 
deiras ,  que  jurastei*  defcader ,  e  por  ultimo  Be  desanrolâo 
para  o  perdão,  sevo»  decidirdes  a  desamparar  nossos  com- 
inuns  oppressores,  e  reduzidos  ao  nuda  de  que  nascerão; 
mo*  ai  dos  qnr,  surdos  aos  deveres  do  Português ,  des- 
prezào  ainda  esta  prova  de  moderação ,  eeste  sincero  con- 
*ile:  ahraçai-o  pois ,  o  evitai  os horrores  da  guerra  civil, 
e  ainda  mais  a  nódoa  de  infidelidade ,  pau  que  nào  seja* 
necessário  lavada  com  o  nosso  commum  sangue.  Viva  a 
-nossa  Rehgiâo  Catholica  !  VWa  ETRei  X.  S. ,  e  ioda  sua 
Real  Dynastia  !  Vivào  os  fieis. Portugunes  Realistas !  Pa- 
ço da  Regência  em  Salamanca  2  de  Junho  de  1893.= 
Por  ordem  da  Regência  Interina  :  o  Vice-PTe*idente,  Jo- 
sé rat,  Pereira  Pinto  Guedrj. 


Defeca  do  Barão  de  Laguna  feita  no  fim  de  Fevereiro, 
efue  a*  circunstancias  não  permiUíráo  então  publicar, 
(sírtigo  communkado.J 
No/i  concilian  curo  ex,  qui  tibi  imidiatmr 
Et  a%ctantibustc -  absconde conciliam. 
rJe  arguido  o  liara  o  de  !.<■ .  una  |>clos  Liberacs  do  sé- 
culo dezenove  dc  abandonar  o  exercito  do  seu  Cominan- 
do para  te  unir  á  Causa  Commum  do  Jiio  de  Janeiro. 
Esta  arguição  parecendo  summu  mente  justa  contra  o  pro- 
cedimento actual  do  mesmo  liarão ,  nào  indica  na  sua 
«**•  «>  ia  buma  jwova  exacta  de  equidade,  e  de  justiça.  O 
liarão  de  Laguna,   Carlos  Frederico  Leeor,  no  tempo 
da  revolução  Francesa,  e  do  Governo  Intruzo,  assas  mos- 
trou o  seu  patriotismo,  reverencia  ao  Soberano,  c  respei- 
to ,i-  \j  ;is;  elle  nunca  jamais  omittio  occasiócs  opportu- 
nas,  em  que  Ijcroicamenle  nào  descobrisse  as  boas  quali- 
dades de  Cidadão,  e  de  Al  ditar  aguerrido,  e  por  fim  sa- 
ttsluctoriamente  passou  o  Equinócio,  para  que  cumprindo 
as  ordens  do  Soberano  fosse  reprimir  os  Insurgentes  do 
ÍSovo  Mundo,  era  Monte  Fidco.   Não  leuho  assas  no- 
ções para  aualizar  os  factos  praticados  por  este  illustre 
Capitão  Por tuguc*  na  Conquista  dehnnva  parle  da  Ame- 
rica Hctpanhola ;  mas  posso  com  toda  u  evidencia  mos- 
trar á  face  de  todo  o  mundo ,  quanto  o  seu  comporta- 
mento foi  honroso  para  com  os  vencidos,  e  vencedores. 
O  Barào  de  Laguna  antes  de  se  unir  á  Corte  do  Rio  de 
Janeiro ,  oonvocou  hum  Conselho  Militar,  representou 
ás  Cortes  de  Portugal  a  necessidade  que  lhe  occorria  de 
auxilio,  e  fez  vêr  (o  que  he  de  julgar)  á  Corte  do  Rio 
de  Janeiro  a  urgência  de  se  unir  a  hum  Governo  instá- 
vel, c  que  sábia,  e  justamente  melhorasse  a  sorte  de  Por- 
tuguesa isolados ,  e  entregues  unicamente  a  huma  exis- 
tência precária,  e  contingente.  Não  me  consta,  que  as 
Cortes.de  Portugal  dessem  remédio  a  seus  males,  e  a  re- 
quisições tão  adequada*  ao  bem  commum  do  Exercito :  e 
lie  criminoso  Carlo»  Frederico  Lecor  por  abandonar  a 
sua  Divisão,  e  reunir-se  á  Corte  do  Rio  de  Janeiro  ?  Ora 
como  provaremos  que  o  Barão  de  Laguna ,  vendo  talvez 
•  indisposição  da  Divisão,  e  o  afierro  ao  Sysletua  Cons- 
titucional ,  nào  quicesse  evitar  huma  perda  certa,  ou  in- 
sulto de  sua  própria  pessoa  quando  veridicarnente  mani- 
festasse sUas  intenções,  e  odiíesão  ao  Principe  Real  D. 
Pedro  de  Alcantara  l  Carlos  Frederico  Lecor  vio  o  cho- 
que das  opiniões  opposlas ,  a  ambição  dos  Chefes  Repre- 
sentantes ,  o  fanatismo  dos  povos  illudidos ,  o  abuzo  dos 
succesaoB,  o  furor  dos  partidos,  e  o  orgulho  do  Poder 
Legislativo :  guardar  as  promessas ,  e  nào  faltar  aos  con- 
tractos, são  acçoe*  honestas,  mas  dcixào  de  o  ser  quando 
se  troca  a  utilidade;  nào  duvidamos,  que  o  juramento 
he  huina  asserção  religiosa ,  e  que  tudo  que  se  promette 
affirmati vãmente  chamando  a  Deos  por  testemunha  se  de- 
va cumprir  debaixo  de  justiça  e  de  boa  fé ,  e  que  violar 
o  juramento  he  o  mesmo  que  violar  a  boa  fé.  Concedo 
que  Carlos  Frederico  Lecor  violasse  a  boa  fé  3  mas  não 


he  muito  que  lunri  General  isolado  violasse  a  boa  fé,  « 
o  novo  pacto  social  quando  os  beneméritos  da  Patria  to- 
tão  os  pricneifos  que  levantarão  o  grito  de  insubordina- 
ção ao  Soberaao ,  o.  de  respeito  ás  Leis.  Os  beneméritos 
da  Patria  nào  tinbào  poder  algum  de  arrogar  a  si  a  pre- 
eminência de  estabelecerem  novo  pacto  social ,  c  uovas 
Leis  sem  unanime  consentimento  do  Soberano ,  e  da  Na- 

r,  e  só  lhe  seria  concedida  se  o  Soberano  sendo  avisa- 
nào  providenciasse ,  e  assumisse  a  si  todo  o  poder,  « 
ficando  surdo  aos  clamores  dos  povos  tyrannamente  au- 
gmentasse  osnageUos,  <jue  dilacera  vão  seus  vassallos  fieis. 
Acaso  houve  alguém  que  clara  e  circunstanciadamente 
avisasse  o  Soberano  das  calamidades,  que  tolerava  a  Na- 
ção ?  Acaso  convocárào-«e  as  Cortes  estando  sciente  o 
nosso  Amável  Soberano  do  novo  pacto  social,  que  se  uia 
estabelecer  !  E  foi  com  approvaçâo  Sua  que  se  adoptou  o 
Poder  Legislativo?  D.  Sancho  segundo  foi  deposto,  e 
tnorreo  em  1  oltdo ,  mas  antes  de  ser  deposto  D.  Garoa 
lhe  mostrou  a  necessidade  que  havia  de  apartar  de  seu 
lado  a  Martin  G  il  Soveroxa,  como  A uthor  das  desordens  do 
Estado,  e  que  governando  á  sombra  da  anthoridade  Real 
lhe  faria  perder  ern  hum  só  dia  todo  o  poder  uue  BIRei 
tinha  sobre  os  seus  vassallos.  Pergunto  agora,  algum  des- 
ses beneméritos  da  Patria  como  Fernandes  Thomas,  Se- 
pulveda, Ferreira  Borges,  S.  Luiz,  etc.  foi  ter  com  o 
nosso  Amável  Soberano,  e  Use  disse:  Apartai  a  exemple 
de  D.  Garcia,  apartai  de  vós  Bcretford,  e  outros,  que 
querem  reinar  á  sombra  de  Vossa  Magestade,  e  vinde 
com  nosco  para  Portugal,  que  nós  vos  seguraremos  a 
.  Vossa  Pessoa ,  e  vos  firmaremos  ua  Cabeça  a  Coroa  que 
tendes  tào  abalada  I  Nào  consta  que  os  beneméritos  da 
Patria  fossem  tào  generosos,  ou  tão  justos  para  com  o 
seu  Rei ,  e  que  dessem  hnm  passo  tào  honroso ,  e  digno 
do  nome  Por tuguct.  Podem  muito  embora  dizer,  que 
atsim  lie,  que  nao  se  deo  tal  providencia,  mas  que  o  Scí- 
berano  não  foi  deposto  como  D.  Sancho  segundo.  Todo 
o  Universo,  e  as  Nações  da  Europa  conhecem,  que  EI- 
Rei Nosso  Senhor  nào  fr>i  deposto,  mas  sim  que  existe  ern 
coacção ,  e  que  receando  ver  em  Portugal  hum  Governo 
Republicano^  se  animara  a  passar  novamente  o  Equinó- 
cio ,  e  que  nào  obstante  esta  grande  demonstração  de  sua 
Excelsa  Bondade,  e  amor  Paternal  permanece  cercado  de 
amarguras ,  e  entregue  aos  infames  caprixos  de  Ministros 
sanguinários,  réprobos,  e  craa luras  dos  exaltado»  bene- 
méritos da  Patria. 

E  criminão  o  Barão  dc  Laguna  na  sua  adhesão  á  Cau- 
sa da  Corte  do  Rio  de  Janeiro ,  quando  he  publico  a  to- 
da a  Europa  us  malévolas  intenções  do  Governo  Legis- 
lativo! A  concórdia  nào  pôde  existir  quando  a  maior 
parle  dos  Cidadãos  perdem  as  suas  acções ,  e  a  justiça  fi- 
ca sepultada  quando  se  perde  o  direito  de  conservar  cada 
hum  o  que  lie  seu.  Se  o  Soberano  Congresso  só  cuidasse 
no  bem  politico ,  de  sorte  que  tudo  o  que  obrasse  só  fos- 
se dirigido  u  este  fim ,  neste  caso  cuidaria  na  conservação 
do  Estado ;  mas  como  o  Soberano  Congresso  só  preme- 
dita cabalmente  nos  seus  interesses  particulares ,  e  na  de- 
lapidação geral,  como  se  pode  ver  na  indicação  do  exal- 
tado Moura ,  e  Borges  CJarneiro ,  segue-se  que  deste  mo- 
do só  acendem  o  fogo  das  sedições,  c  das  discórdias. 
Que  cada  hum  queira  adquirir  antes  para  si  do  que  para 
outrem ,  he  cousa  licita ,  e  não  repugnante  á  natureza , 
mas  o  que  a  mesma  natureza  nào  soffro  he  acerescentarem 
huns  suas  fazendas  ,  riquezas,  e  poder  aom  os  despojos 
allicios.  Finalmente  nao  se  crimine  corri  tanto  azedume 
o  Barào  de  Laguna  no  procedimento .  que  teve  em  se 
.não  unir  n  Causa  intitulada  Commum  ,  «  degeneração 
de  Portugal,  antes  louvores  lhe  sejào  dados  por  estar 
isento  do  partido  particular  de  contagio,  que  tào  des- 
graçadamente contamina  os  espíritos  liberaes  dos  chama- 
dos beneméritos  da  Patria.  He  por  tanto  no  meu  concei- 
to O  Barào  de  Laguna  hum  daquelles  heroes  Portuguc 
%es,  que  se  achão  em  aptidão  de  livrarem  a  Patria,  e 
exterminarem  aquelle»  Tarquinios ,  que  só  promovem  fa- 
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tses  projectos  contra  o  TM,  «rontra  «"Estado,  Guirao 
Throno.  c  Beberão;  e  se  he  licito  como  diz.  Hcsirnfo , 
Testitoir-sc  o  «'mpresJado  com  usura «  qual  será  o  nosi** 

desempenho  {nua  com  ;is  pessoas ,  que  nnticipnda  mente 
nos  fa-M»r«vrâo.  O  Barão  de  fcng"  n«c<  *»o  -  mdccn- 
rações  do  iioíwo  amável  Sobt  ratio  o  Senhor  í).  ./.«'■>  /V, 
<-  não  he  muito,  que  ninando  o  Senhor  I).  Pedro  d<  .'11- 
eantarn  mostre  tio  filho  ns  «l>rignç«"w* ,  «pie  «leve  ao  1*81, 
c  se  nào  lemos  duvida  em  usar  de  generosidade  para  com 
íiqnelles  de  «piem  esperamos  algum  beneficio ,  cpinl  ^-rá 
a  nbrigíteào  para  com  aquelles  <i«  «piem  já  se  tem  rece- 
bi<in  ?  Só  ingratos  Lihcraes  podem  sem  pejo.  e  vergonha 
cdTu*c»ir  taes  svtitirnenlos  <ie  gratidão ,  e  se  ainda  existe 
num  XtTOÍer  Mott  feiro  e  hum  íiít/nw  /'«/mu,  que,  .sen- 
do tirado  «lo  jk>,  e.  do  nada  pela  Bégia  Soberania ,  atta- 
ra  s/m  honeslidatle  no  mais  .sensivCl  «la  sua  alma  hum 
í-'.  Jierano  Respeitável,  ainda  ]*emiíineee  no  novo  mundo 
Ivim  lh-nciiieriv»  Lecor ,  «pie  amando  «>  filho,  respeita  o 
|*ai  «-  chora  a  lamentável  Ritmado  da  infeliz  consorte. 
filia  Flçnsa  8  de  Fevereiro  de  18^3.  =  Francisco  ignar- 
cio  dc  Mira  PTtlfgal ,  Cirurgiào  da  Camara, 


Senhor  RedarTor ,  —  'Similh.iutç  á  nfferta  <iue  reeebè- 
tqu  «nitros  (.'«irpos  do  ICx«Tcho,  recebeo  o  1."  Batalhão  de 
(nfanleria  1,  .'10  moedas  na  forma  da  lei  que  lhe  nian- 
vlou  o  Barão  de  Quinlel/a;  que  «lepriis  de  rckatidn  a  ptr- 
4e«em  pajwl .  e  distribuído  «»  total  por  t«vda*  a*  pr.v;as  «k: 
•Prei,  pcrtCBOM  a  cada  hunia  reis.  =  Pedro  Jose  Frc» 
Jcrko.  » 


\.  B.  O  Redactor  da  Gazeta  i  Joaquim  José  Pe<5ro 
•Lojvs,  yi,r.«ía  a  rrstlir  na  Rua  «lo  Arco  do  Bandeira,  ou 
ldbs -í/apriteiros  »<V.  -Vo ,  primeiro  enviar ,  cata  c<on  esntti- 
ua  juu\t  a  trarttsa  da  Assumpção,  dr.sdc  o  l*  de  Julho. 

Declara  o  tnmmo  Redactor ,  1."       «do  recebe  carta 

•>nul;\im<\  /tela  Posta  diária  dc  Lisboa;  <jitc  vai  ou 
•manda  rtccbrr  a*  suas  Cartas  RO  Correio  Geral ^  e  por 
tantò  e&catadn  he  /«ir-»«  ttosfiobruxriplmt  a  sua  tnaradx  ; 
v  A."  <jur.  /<w//i*  a*  cartai  do  litino  <pic  lhe  fore/it  <liri»i- 
dat,  mio  sendu  dc  j*s«oa  cu -a  ícira  conheça,  raimcjurni 
~s;  corresponda .  Jicjraó  no  Correio  não  vindo  francas  tk> 
porte. 

*  >í>  ' 

NOTK  IBS  M A1UTIM AS. 

JVaeiot  a  tahir- 
\  IS  dl'  Jnlbo  para  a  Madeira  a  Ivscuna  A'ora  Provi- 

t/<  hcmi,  Capitào  Jose  Baptista. 
A  CO  de  Julho  para  o  Maranhão  o  Brigue  Fernatvles 

Thomas,  Capitão  ^lUjcandrc  Miguei  das  *\\- 

i  s.   A?  Cartas  fruo  huicidas  no  Correio  at<- 

á  meia  noite  do  dia  antecedente. 
Junh-i  'dò.  Aacios  Entrados :  Fort aguei » ,  Berg.  Pa- 
^••'ie,  do  Bahia,  «le  Pernambuco  em  4b  dias,  l'>pe>soas, 
^11  pa--  '~<iros)  com  nssmnr,  va(|«»etas,  e  couro-,;  Berg. 
Conde  dc  Palmeia,  «le  Montevideo  «-m  1)7  dias,  '20  pe- 
*a*  (1  pas-sageiro)  com  c<mros,  olhcio*  para  o  (ioverno» 
■«•  mala  pwn  o  Correio  ;   Cscuna  \oca-Prari>L  mia  ,  <iu 
Ilha  da  Madeira,  em  'J(>  dias  l»  pefSOU  (II  [xa-sigeiro*) 
■tom  vinho,  e  cncomtiien<h»s ;  lez  «-seita  em  Faro  :  Uia- 
u-  Senhora  ila  Piedade,  da  Ilha  Terceira  vm  11  dias  11 
•pessoa*,  (õ  passageiro»)  com  Milho. — Ititflezc*,  Bere.  Br- 
/scif  <!e  Lynn  em  3-i  dias,  5  |>es>oas ,  com  tri^po;  Berg. 
■Lmitf,  ile  Lamirés  em  .11  dias,  (6 passageiros),  eorntri- 
-%n\  bscuna  João  c  Henrietta  «la  Ilha  Terceira  em  SJO 


5  pesjoas  (í  jv^sntriros")  o  7  prés-»,  em  las^o  

Sueca,  <-íulera  1'aiua  ,  «!e  Stociolmo  em  H4«Vias.  1 3  r«-s- 
soas.  eom  talx-ndo ,  ferro ,  ealcutrào. —  hnericano  <iu- 
leni  //f  V,  «le  Buenos  ytirrs,  c  ultimamente  «lo  7í/0 
Janeiro  em  0*2  dias  ,  1  fl  p.-ss.ias     (»í  pa<* a je'u-oS)  «.  jij^ 
j*<*^oa«,  «h>  tropa  ,  em  lastro. 

Sa  h  ira  o  :  Porht£t*cz,  o  Paqnete.  Lir.i>ano,  movido 
p«>r  \apor. 

1'as^nrâo  para  o  \ort*«  1  IVrgai't'im  .  e  1  Br';wjC.rj- 
eunn;  e  para  o  Sul  !  Bergantim ,  lodos  Bem  bau^ira. 


Pvhlicacòes  Listrarias. 

Sahio  á  lux:  o  llvnino  no  Senhor  Infante  D.  Migad; 
veriiii^se  por  00  réis  na>  lojas  «lo  eostuiiK?. 

Ai  hào-se  a  venda  na  loja  «le  Cartono  sintonia  de  Ir- 
mos rua  do  Ouro  N."  llíí,  Ordem  do  Iba  do  bxor- 
«  ito  |H'rtenc«ntes  aos  anno».  de  Ití^l  e  1323  no  ine«nw 
iWiniito  dai  .ai!  1  uri  ores. 

.ínnuneios. 

'Os  Administrailores  da  massu  <hí  .Jntonio  Januário 
da  Silva  Carella ,  pertendem  vender  liiima  Terten*  tia 
praia  de  Santos,  assim  como  hwna  «juinta  ^ranik  em 
^JzeitJo,  junta  a  das  Torres:  quem  qtliMf  «-ntrar  em 
ajuste  por  quahpier  d«Me>  prt\iios,  jxxle  diri^ir-se  a  CtíA 
«le  .  I nade  to  José  da  Silra  no  largo  «lo  Barão  e\e  QkÍ» 
tella  N.  '2.  eni  <le  Daniel  Frr.oai  e  Comj*auhia ,  na  rui 
«le  .V.  Francisco  \.  44. 

iUirlot  Balrr  com  Rsflíptorio  na  travessa  do  Vatrf'- 
raz  S.  3  (rua  das  Flores)  avisa  a  todos  os  seus  Freçue- 
fees,  que  recentemente  recebeo  huma  nova  porção  da  e\- 
«  ellente  <íra\a  «la  Fabrica  de  Dan  e  Alartin  «le  Lowk  ., 
de  «piem  elle  he  o  UliK'0  Ageu  te  em  Lisboa,  e  constanik*- 
llw  <pie  ha  nesta  Cidiívle  hum  vendedor  de  Graxa  »jr  M 
«lá  por  seu  Sócio,  faz  m  ieute  a.»  Publico  cjueelk-  não  lem 
So«*ie«lude  com  pe«-«ia  alguma  neste  negocio ,  eijue  a  ver- 
dadeira Graxa  «le  J)atj  «•  Marttn  se  \ende  siiir.Ptite  m 
seu  Est  riplorio ,  pois  ioda  a  muis  cjue  se  vende  neíla  Ci- 
«lade  debaixo  ^vftc  nome  he  adulterada. — O  preço  «la 
sua  Graxa  he  de  im,'  :100,  c  160  reis  rada  pote. 

O  Juiz  e  mais  Oftfciaes  da  Meza  «la  Irmandade  n>  .\. 
S.  da  Gloria^  erei  ta  na  sua  Igreja,  sita  ao  fWd..-/  >k 
-Graça,  noticiào  ao  Publico  que  nó  dia  €  de  Julho  se 
festeja  vMViniiemchte  a  mesma  Senhora,  havendo  fanecâo 
«le  arraial  com  ler. a. 

Perdeo-se  na  noite  de  ','G  para  Q7  do  <  orrente,  kuD» 
Lancha  que  pertence  a  Galera  Inglezu  Caledomi .  ( 
pilão  jXicholas  Mali  tf ,  cuja  Lancha  he  forraiia  dcohri', 
e  tem  o  nome  «la  (ialern,  por  fora,  e  «lentro.  «>  tieiii': 
«io  Capitão:  ouem  a  acha>M',  ou  der  noticia  «!el\a.  p-V 
dirigir-se  ao  Capitão  a  bonlo  da  dita  (íulera  Cala*«nia 
que  esta  surta  defronte  do  Coes  da  pedra ,  ou  no  Rotta 
N.  (50,  primeiro  undnr,  e  recelverá  (>oas  ulviçaras. 

O  Fscriptorio  de  ilo/jord  Luca»  «*  Companhia t  mu« 
dou-sc  para  a  rua  r:ova  do  .Huiatla  N.  í>,  primeiro  an- 
ilar, defronte  «la  Igreja  da  Conceição  nova. 

Quem  qoiaer  comprar  huma  propriedade  «Je  casa*  ein 
hum  «los  melhi>res  sitios  <la  baixa  de  Lisboa,  «pie  rende"! 
novecentos  e  tantos  mil  rs. ,  deixe  seu  nome  na  loja  u\i 
i  iazeta. 

O  Sugeito  que  ?e  achar  nas  circunstanciai  de  se  oceu- 
)>ar  por  Mordomo  de  huma  casa  em  LísIjchi  eencarreírfr- 
...  do  governo  da  mesma  casa,  temi.'  pess«>a  que  o  - 
fie,  na  loja  da  (iazeta  se  lhedirá  com  quem  ha  defalhr. 

Na  travessa  «la  (erotiica  \.  7o'  J  ,  se  procura  h-.ii!» 
crert  lo  «pie  taça  Ix-m  a  barba,  ou  «^screva  bem.  e  outro 
para  porteiro  com  algum  préstimo  para  o  serviço  da 
casa. 


LISBOA:   NA1  M  P  R  E  S  S  A  O  K  L  G  I  A. 
«í'«;;i  licença  da  R-.d  Commiitáa  dc  Cauuta. 
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LISBOA  30  de  Junho. 

O Pereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  ,  que  se  acha- 
ra indisposto,  «tá  restabelcf ido  em  sua  mui  preciosa 
e  interessante  saúde.  Deos  se  ha  de  dignar,  por  sua  bon- 
dade, e  pelo  que  tâo  visivelmente  vela  sobre  os  destinos 
da  heróica  Nação  Portuguesa,  ouvir  os  ardentes  votos 
que  todos  os  bons  lhe  dirigem  pela  saúde  dos  seus  Augus- 
to» Soberanos  e  Real  Família,  e  deste  magnânimo  e  ge- 
neroso Príncipe ,  columna  firmíssima  do  Throno  Portu- 
i.'<<  -  ,  cuja  estabilidade  solidou  no  dia  27  de  Maio  com 
a  sua  heróica  resolução,  pela  qual  abrio  caminho  ao  feliz 
re  t:tl<e!ecimento  da  Monarquia,  conciliando  a  gloria  dos 
esforços  leitos  pela  lealdade  de  tantos  vassallos  fieis  com 
os  que  se  AzcrSo  depois  ate  o  memorável  dia  6  de  Junho, 
que  coroou  estes  brilhantes  suceessos.  E  quanto  he  admi- 
rável o  fio  delles,  sem  previa  preparação!  Apuarece  em 
primeiro  lugar  a  lieroica  resolução  da  Kainha  Nossa  Se- 
nhora ;  o  golpe  dos  sacrílegos  contra  Sua  Augusta  Pes- 
soa arma  os  braços  leaes  do  Conde  de  Amarante  e  dos 
valorosos  Tnmnonta.no»  para  desafrontarem  a  Nação  e 
o  Monarca;  enearniça-se ,  exaspera-se  o  odio  dos  tyran- 
»los;  porem  propagão-se  como  hum  relâmpago  os  briosos 
tchtimentos  da  dignidade  nacional  contra  a  facção  domi- 
nadora ,  e  este  fogo  se  expende  subitamente  por  toda  a 
Nação ,  ao  viV  o  joven  ,  o  amável  Infante  ,  desprezando 
a*  delicias  do  Paço,  ns  adulaçòos  doa  Cortesãos,  os  en- 
tretenimentos da  mocidade,  e  ate  sem  se  intimidar  com 
a  própria  ine\|>ericiicia ,  voar  ú  frente  de  tropas  denoda- 
da* e  liei»  a  dar  apoio  á  desejada  manifestação  da  vonta- 
de geral ;  e  por  ultimo  vai  por  o  remate  e  o  sello  a  tan- 
tos prodígio»  o  nosso  amado  Soberano,  voltando  cm  bre- 
ve triunfante  á  sua  Capital,  conduzido  pelas  suas  heis  tro- 
pas ,  e  a  seu  lado  o  Filho  querido  que  tao  estremadas  pro- 
vas acabava  de  dar  do  zelo  que  intlamma  seu  Real  Cora- 
ção pela  honra  e  lustre  do  Throno  e  pela  prosperidade  da 
.Nação. 

Abaixo  damos  o  Decreto  de  S.  Magestade,  pelo  qual, 
em  quanto  de  sua  Real  munificência  nao  recebem  ulterio- 
res mercês,  Ha  por  bem  instituir  huma  Medalha  de  hon- 
ra dedicada  aos  fieis  e denodados  Militares  Tratmontano», 
que  se  pozerão  em  campo  cm  defeza  dos  seus  legítimos 
Direitos;  como  huma  prova  exuberante  do  alto  apreço 

que  S.  M.  Faz   da  heróica  resolução  daquelles  bravos 

Guerreiros. 

Sentimos  que  ainda  o  Exccllentissimo  Conde  de  Ama- 
rante se  não  ache  de  todo  restabelecido  pelo  effeito  que 
os  graves  cuidados  relativos  á  sua  Divisão  produzirão  na 
sua  saúde ,  mui  particularmente  pelas  dimculdades  que  te- 
ve de  superar ,  intrigas  a  debellar,  comprometimentos , 
c  outras  collUocs,  que  se  não  podem  commummente  ven- 
cer sem  grandes  vigílias  e  fadigas. —  Neste  sentido  pode- 
mos dizer  que  a  idea  que  ha  tanto  tempo  tínhamos  do 
mérito  deste  invicto  Heroe  era  summamente  diminuta  e 
inexacta  em  proporção  do  que  temos  alcançado  de  verí- 
dicas informações ;  e  certamente  em  a  Nação  chegando  a 
conhecer  exacta  e  circunstanciada  a  relação  dos  seus  he- 


róicos feitos  durante  a  grande  ern preza  que  concebeo  de 
arrancar  a  sua  Patria  á  tyrannia ,  então  poderá  ajuizar 
do  muito  que  a  mesma  Patria  deve  a  este  grande  Por  tu* 
guex ,  e  aos  que  eflícazmenle  o  auxiliarão.  Em  todos  es- 
tes preclaros  Varòcs  tem  a  Nação  seguros  garantes  da 
conservação  da  sua  adquirida  liberdade,  do  Throno,  e  da 
Religião ,  e  pode  confiar  que  elles  com  a  sua  Divisão  e 
todo  o  leal  Exercito  Portuguex  serão  huma  barreira  de 
bronze ,  contra  as  tentativas  dos  anarquistas ,  e  demago- 
gos, se  em  sua  louca  imaginação  se  lembrarem  de  forjar 
alguma  atroz  maquinação,  que  não  poderá  ser  se  não  hum 
passo  falso,  que  lhes  abrirá  o  abysmo  em  que  serão  para 
sempre  despenhados;  pois  que  o  Povo  Portuguex  a  nada 
mais  aspira  que  a  possuir  a  perpetua  estabilidade  da  Mo* 
narquia  debaixo  do  Governo  benéfico  e  justo  do  mais  ama. 
do  dos  Reis,  e  da  sua  Augusta  Dynastia. 

*        »£«  * 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS 
ESTRANGEIROS. 

Circular  dirigida  aot  encarregado»  de  Negocio»  de  S.  M. 
junto  ao»  diverto»  Governo»  Ettrangeiros. 

"Transmitto  a  V.  por  ordem  deS.  M.  o  manifesto 
que  o  Mesmo  Senhor  dirigio  á  Nação  Portugueui ,  para 
que  V.  á  vUta  deste  importantíssimo  documento  fique 
inteirudo  da  grande  e  feliz  mudança,  que  ctleittiou  neste 
Reino  o  unanime  e  espontâneo  movimento  de  todas  as 
classes  da  Nação,  restaurando  a  EIRei  no  livre  exercício 
daquellas  faculdades ,  sem  as  quaes  não  pode  haver ,  nem 
estabilidade  na  Monarquia,  nem  dignidade  no  Throno, 
nem  tranquillidade  para  os  Povos. 

x  Parece  conveniente  acompanhar  esta  fausta  noticia 
com  huma  succinta  narração  dos  principues  acontecimen- 
tos que  a  produzirão.  Ha  muito  que  os  jiovos  de  Portu- 
gal, já  desenganados  da  fallacidade  das  promessas  que 
lhes  havião  sido  feitas  pelos  fautores  da  revolução  de  1820, 
manifestavâo  evidentes  symptomas  de  descontentamento ; 
porem  S.  M.,  religioso  observador  da  promessa  que  havia 
feito ,  quando  se  resolveo  a  jurar  a  Constituição  dictada  pelas 
Cortes,  julgou  dever  differir  ate'  á  ultima  extremidade  qual- 
quer resolução  quepodesse  dar  impulso  á  mudança,  que  a 
maioria  da  Nação  desejava.  Receoso  por  huma  parte  da  ef- 
fusão  de  sangue ,  que  huma  tal  resolução ,  se  fosse  prematu- 
ra ,  poderia  occasionar,  e  reconhecendo  por  outra  na  Sua 
Alta  Prudência,  que  huma  sabia  temporização  era  ornais 
seguro  meio  de  provar  que  EIRei  não  desejava  violar  a 
Sua  Sagrada  Palavra,  e  que  só  a  retiraria  quando  fosse 
sollicitado  pela  totalidade  da  Nação ,  já  convencida  pela 
experiência  dos  fataes  resultados  da  forma  anárquica  do 
Governo  que  havia  adoptado. 

«Com  elfeito,  aconteceo ,  como  S.  Magestade  e  todos 
os  homens  prudentes  deste  Reino ,  havião  antecipado ;  os 
povos  forão  reconhecendo  palpavelmeute ,  que  todas  quan- 
tas promessas  lhes  havião  sido  annunciadas  no  principio 
da  revolução,  erào desmentidas  pelos  factos,  odiametral- 
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mente  contrar  as  aos  resultados.  Ruma  serie  de  desgraça*, 
precursoras  ainda  de  outras  maiores,  seamontoavâo  sobre 
os  Portuguczcs  mm  a  mais  espantosa  rapidez.  0  Brmil 
separado  "da  .Mrtrtip^i ,  a  Divida  Pablica  enormemente 
auljmcntada ,  o  ComsTrèrcio  decadente,  as  Propriedades 
dV<^rnflamente  ▼iradas,  o  Território-  Portugwz  colier- 
to  de  desterrados  edeopprimidos,  a  Religião  ludibriada ,  o 
Throno  vilipendiado  na  Pessoa  da  Augusta  Consorte  de 
S.  Majestade,  as  nossas  relações  com  a  maior  parte  dos 
Governos  Estrangeiros  interrompidas,  e  por  ultimo  para 
não  prolongar  inutilmente  htima  lista  interminável  de  ma- 
les, a  Guerra  Civil  ateada  no  Reino,  e  o  perigo  imiui- 
nente  de  huma  guerra  Estrangeira,  temerariamente  eni- 
prehendida  pela  cega  facção  que  domina vu,  acabarão  de 
a'>rir  os  olhos  aos  mais  incrédulos,  e produzirão  huma  ge- 
ral fermentação,  que  já  não  ora  dado  conter. 

r  Foi  neste  momento  decisivo  que  a  briosa  resolução  do 
Senhor  Infante  D.  Miguel  fez  levantar  o  grito  unanime 
de  resistência  contra  a  facção  oppressora,  a  voz  deste  Jo- 
teu  Príncipe,  nuxlclo  de  Nobreza  e  Fidelidade,  resoou 
instantntteamerita  por  todo  o  Portugal,  e  foi  repetida  com 
gero!  enthusm-urio  desde  o  Tc  o  ao  Douro,  eao  Guadia- 
na. As  Tropas  de  todas  as  guarnições,  a  Nobreza  inteira 
do  Reino,  os  Povos  das  Cidades  e  Aldeãs  proclamarão  a 
Rprtâuracfio  do  Throno,  c  correrão  em  chusma  a  reu- 
ni:-!* debaixo  do  Estandarte  Ueal  que  o  Augusto  Infante 
levantara. 

"Todavia  as  Cortes  e  alguns  revolucionários,  fracos  em 
numero,  porr-m  temíveis  pelo  espirito  vertiginoso,  e  pela 
temerária  ousadia  que  os  caracteriza ,  inspirarão  ainda  re- 
ceio, eempregavào  os  últimos  recursos  para  resistir  ávon- 
ta-le  Nacional  ,  e  para  submergir  esta  ("apitai  em  Sangue* 
cem  luto;  quando  EIRei,  conhecendo  oimminente  perigo 
que  noj  ameaçava ,  imperlido  pelo  mesmo  amor  aos  sou* 
Súbditos,  que  o  induzirão  aacceitar  a  Constituição  que  em 
nolrie,  dclM  Ibe  havia  sido  apresentada ,  se  resõlveo  a  an- 
r.uir  segunda  vez  aos  votos,  agora  indubitáveis,  da  Nação 
Portttgticm ,  e  escoltado  pelas  Tropas  que  estavão  de 
Guarda  ao  seu  Palacio,  nc  transportou  a  huma  cinia  dis- 
tancia da  Capital.  Este  pns«o  acertado  decidio  repentina- 
mente todas  as  duvidas,  e  esmagou  de  hum  gol|>e  a  revo- 
b-cno.  O  Congresso  que  se  intitulava  Soberano  e  Nacio- 
nal, nehando-se  abandonado  por  todos,  não  teve  outro 
Te  médio  se  nàodtssolver-se ;  cessarão  n' hum  só  dia  todas  as 
(•Mitendas,  e  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  lançando-se  ro^ 
Befldo  de  todos  os  fieis  1'ortuguezct ,  aos  Pes  do  .Melhor 
dtH  Lieis ,  e  acolhido  nos  Braços  de  Seu  Augusto  Pai, 
«•  pfVnton  hum  dos  moi*  sublimes  e  memoráveis  »«pecta- 
culos,  nt'C  mencionnr-se  na  Historia. 

m  U-im  se  completou  no  breVe  decurso  de  pouCosdias. 
t-Mo  Kcst.  iirução  tanto  mais  gloriosa ,  quanto  irw  sem"  re- 
multados  furão  conM-guUbr»  «cm  O  derramamento  de.  huma 
fA  pota  de  sangue,  sem  que  o  Exercito  a  promoves*? 
•iTie»  do  que  as  outias  classes  da  Nação,  e  sem  interven- 
«  ,io  u*s  Governos  Estrangeiros.  Bastarão  ires  annos  do 
r»  inndo  da  demagogia  paru  demonstrar  á  Sizuda  e  Leal 
NacaO  Portugiuta ,  que  aquelle  Governo  que  seacclama- 
-va  asíi  BMsmo  Iterai,   ?iào  era  senão  huma  facção  in- 
t  .W  iante,  ambiciosa  c  ávida,  que  pertendia  substituir  dou- 
innas  abstractas  ú  «  ;x  per  iene  ia  .  illudir  com  palavras,  4 
-exercer  de  facto  a  mais  insupportavel  tyrannia. 
•    rSna  Mageslade,  collocudo  agora  de  nòvo  no  livre 
exercício  da  Authoridade,  e  revestido  da  força  que  lhe 
-confere  o  amor  dos  seus  Súbditos-,  e  a  plena  confiança 
que  todos  tem  nas  suas  virtudes,  e>tá  determinado  a  re- 
C  «itlpeiisaj  a  fidelidade  Partuguc.a ,  com  o  mais  nobre , 
<e  o -mais  permanente  premio ,  que  lhe  pode  conceder.  Va! 
a  dar-lia-  Luma  Carta  de  Lei  r  undamentnl ,  que  concilie 
'no  maia  alio  gráo  possível  o  Império  da  Lei  e  a  felicida- 
de dos  1'o^os,  com  a  dignidade  e  a  firmeza  do  Throno, 
•e  qu«  afiHiiee  os  direitos  do  Cidadão,  aftastando-sé  pru- 
Vientemsiule  dos  dois  extremos ,  do  poder  absoluto ,  e  da 
•rri.arqiia  revolucionaria..  A  Intenção  de  Kl  Rei  be  que  esta 


Carta  seja  traçada  e  promu  gada  c^m  ioda  a  brevida,ie 
fundada  quanto  possível  for  sobre  as  antiga*  l.ei, 
Reino,  aperfeiçoadas  como  pede  o  século  cm  que  vivemos 
e  tendo  em  vista  Hfi  f  nslitisjcõc*  dnç  outrus  MorW.luias' 
Constituòionaes  da  Europa. 

'•'Orderfa  Stta  Majestade  que  communieaiulo  V.  ■ 
conteúdo  nesledespacho  ao  Governo  junto  doqual  se  acha 
accredilado,  manifeste  o  sincero  desejo  que  o  auima  de 
renovar  as  relações  de  amizade,  que  existião  entre  e>u 
Coroa,  e  todas  as  de  mais  da  Europa  ,  antes  das  circuns- 
tancias extraordinárias  que  temporariamente  as  interrom- 
perão, c -que  por  felicidade  já  *c  achào  desvanecida. 

«  Para  completar  as  noções  que  deve  subníinisirar  a 
V.  sobre  os  ncontecimeutos  occorridos,  xemetto  ia- 
clusa  a  Proclamarão  do  Senhor  Infante  D.  Miguel,  e 
vários  Decretos  promulgados  ]>or  Sua  Majestade"  depois 
da  dissolução  das  Corte». 

«Deos  guarde  a  V.  Lisboa  Secretaria  de  Estada 
dos  Negocio*  Estrangeiros  em  í)  de  Junho  de  1823,^ 
(Assignado)r=  Conde  de  Palmella.* 

MINISTÉRIO  DOS  NEGOCIO^  DA  OLLFRA 

DECRETO. 

«Querendo  Dar  bum  publico  testemunho  aosOttdaa, 
e  mais  individuo*  dos  Corpo*  da  Divisão  do  Comfcde 
«•tf  morria  f> .  que  primeiro  levantarão  o  grito  de  Fidelida- 
de á  Minha  Roal  Pessoa  na  PrOvincia  <|e  7*rax-oí-  )fci- 
f>s.  bem  cr>mo  *  todos  os  outros,  qde,  aríimados  dn 
mesmos  teatsj  sentimentos,  «c  unira*»  dépols  ámencinnada 
Divisão,  para  salvar  a  Patria  dos  horrores  da  nnarcuin. 
em  que  se  ai  liava  quasi  sepultada  por  buma  tachão  df 
sorganizadora  :  Hei  por  bem ,  em  quanto  lhes  não  Faço 
outras  mercês,  conceder  aos  ditos  OíTlciaes,  d*  Qualquer 
(iraduaçno  que  sej"io,  constantes  da  Relação,  <)ie  a  ta 
com  este,  assigneda  por  Monocl  Ignacio  Martini  Pa/n- 
plana  Corte  Real,  do  Meu  Cohselhre,  Ministro  Assisten- 
te ao  Despacho  do  Meu  Gabinete,  Knearregado  dos  Ne- 
gócios da  Guerra*  huma  Medalha  d*1  ouro  corri  aLr«r?n- 
Óa  =  Heróica  Fvlelklaifc  Transmontana  —  era  hum  la- 
do, e  no  outro— a  Minlia  Real  Elfigie  — ;  e  aosOUiciaes 
Inferiores,  Cadetes,  c  SeWados,  huma  similhante  Meda- 
Vha  de  prata ;  ambas  pendentes  no  lado  direito  de  huma 
fila  com  li«<tra  branca  eritre  duas  verdes.  O  mesmo  Mi- 
nistro Assisltmle  ao  Despacho  do  Meu  Gabinete  o  tenha 
assim  entendido ,  e  expessa  as  Ordens  necessárias  para  i 
execução  «lo  'presente  Decreto.   Palacio  da  Bcmpotia  em 
vinte  e  outo  de  Junho  de  1833.  r-r.  Com  a  Rubrica  de  S. 
MageftaHe.  <* 

'  (\.  B.  Publicar-se-ha  depois  a  Relação  a  que  *e  refe- 
re o  Derteto  supra.) 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

■ 

DECRETO. 

s«  Acbando-se  cm  Consequência  da  Carta  de  \A  dc  no- 
ve de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  hum ,  e  «> 
Outra*  disposiç/w-t  dns  Cortes,  ainda  sen!  cumprimento  a 
Promoção  que  jn>r  D-creto  de  »ink«  etpiutro  de  Jimbo  do 
mesmo  anuo,  Eni  servido  conceder  arw Offrciue*  dos  Dw- 
lacamentos  da  Brigada  Real  da  .Marinha,  que  guarneemo 
as  Embarcações  de  que  se  compunha  u  Esquadra 
rralisp«>rtou  n  minha  Augusta  Pessoa,  e  Real  Família, 
do  Rio  de  Jdnciro  para  a  Corte  de  Lhbaa ,  e  que  con- 
ta o  da  Relação  junta  ao  mesmo  Derreto  :   Hei  por  bem 
que  a  dita  Promoção  tenha  o  ^en  inteiro  vigor.  Manoel 
IgTuicia  Martins  Pumphna  Corte  Rerrl .  do  Meu  Con- 
selho, Ministro  Assistente  ao  Despacho  ,  Encarregado  ds 
■Repartição  dos  \egocios  da  Guerra,  e  interinamente  da 
'Marinha ,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com 
T>*  Despachos  necessários.   Palacio  da  Bemposta  em  dei- 
esete  de  Junho  de  mil  oitocentos  vinte  e  tres.  =  Com  a 
Hiibrica  de  EIRei  j\osto  Senhor.  » 
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Luta  da  Promoção  dot  Officiaet  da  .4rmada  Real  pu- 
blicada abordo  daNáa=  D.  João  VI—  no  dia  21  dc 
Junho  de  1821  e  rivalidada  por  Carta  de  Lei  dc  17 
de  Junho  de  1823. 
San  preju.no  deantiguidade  dot  que  a  tiverem 
r  iccsllmxrantc 


O  Chefe  de  Esquadra  graduado  Conde  de  Vianna. 

Chefe  de  Enquadra. 
O  Chefe  de  Divisão  Antonio  Manoel  de  Noronha. 

Chefet  de  Divisão  graduado*. 
Os  Capitães  de  Mar  e  Guerra  graduados,  Pedro  An- 
mk>  Nunes.  Antonio  Corrêa  Manoel  Torres  de  Aboim. 
Joaquim  Epifaneo  da  Cunha.  Antonio  Pio  dos  Santos. 
Antonio  Bernardo  de  Almeida. 

Capitão  de  Mar  e  Guerra. 
O  Capitão  de  Fragata.  João  Bernardino  Gorizaga. 

Capitães  de  Mar  c  Guerra  graduados. 
OsCipitàes  de  Fragata  graduados,  lorquato  Ma  rtiniano 
da  Silva.  José  Antonio  Marcellino  Pereira.  Galdino  Jose' 
da  Guerra.  João  Nepomuceno  Soares  Brandão.  Custodio 
José  da  Silva  Menezes.  Lino  Jose'  Baptista.  Antonio  Joa- 

Juim  de  Castro.  José  Pedro  Aires.  Jose  Joaquim  Leoni; 
oaquim  José  da  Cunha. 

Capitâei  de  Fragata. 
Os  Capitães  Tenentes ,  José  Gregorio  Pègado.  Theo^ 
doro  de  Beaurcpaire.  João  Pedro  Nolasco  da  Cunha.  Jo- 
se Manoel  de  Lima.  Antonio  Joaquim  do  Couto.  Joa- 
quim José  Ferreira.  Jose  Correa  Manoel  Torres  de  Aboim. 
Conde  de  Cea.  Jose  Maria  Pereira  da  Silva.  Theofilo  Ru- 
gerio  Machado.  Izidoro  da  Costa  Chaves. 

Cajntâet  Tenente». 
Os  Primeiros  Tenentes  ,  Henrique  Ferreira  Estrella. 
Paulino  Joaquim  Leitão.  Antonio  Maximiliano  Leal.  Se- 
bastião Antonio  Pegado.  Antonio  Ricardo  da  Graça.  La- 
dislao  Benevenuto  dos  Santos.  Manoel  Gonçalves  Cbris- 
to  vão.  Manoel  Elesbão  Telles  de  Faria.  Antonio  Grego-' 
rio  de  Freitas.  João  Ferreira  da  Silva.  D.  Difartc  da 
Costa  e  Souza  de  Macedo.  Rafael  Florêncio  da  Silva 
Vidigal.  Pedro  José  de  Ixmcastre.  Pedro  Correa  de  Sá. 
Capitão  Tenente  graduado. 
O  Primeiro  Tenente  graduado,  Luiz  José  da  Silva. 

Primeiros  Tenente». 
O»  Segundos  Tenentes ,  Francisco  de  Salles  Bamincho. 
Luiz  Maria  da  Costa  e  Sá.  José  Allemào  de  Mendonça. 
Antonio  José  Pereira  Vianna.  Procopio  Lourenço  de  An- 
drade. José  Maria  Varella.  João  Manoel  Pietra  de  Bet- 
tencourt. Feliciano  José  Mathias.  Severiano  José  de  Me*i 
quita.  Anselmo  José  Carlos  de  Oliveira.  Jeronymo  Eme- 
liano  Arnaud.  Domingos  Roberto  de  Aguiar.  José  de 
Mello  Gonvêa.  Antonio  Joaquim  de  Gouvêa. 

Primeiro»  Tenentet  graduado». 
Os  Segundo»  Tenentes  graduados,  Joaquim  José  Gar- 
roxo.  Jose  Máximo  Castello. 

Segundo»  Tenente»  effectteos  com  clautula  de  não  pana- 
rem ao  Posto  im  media to  tem  mottrarem  ter  eompte- 
<•    todo  o  Curto  Mathcmatico  na  Academia  Real  da  Ma- 
,  rinha. 

O  Segundo  Tenente  Honorário,  Antonio  Miguel  Aurora. 
Os  guardas  Marinhas,  Jorge  Thompson.  José  Eduardo 
Vandenkolk.  Firmino  Antonio  (Juirino  Chaves.  Pedro 
Ferreira  de  Oliveira.  João  Evangelista  de  Araujo  Pita- 
da. Antonio  Leocadio  do  Couto.  Conde  de  Vianna  D. 
João  Paulo.  João  Carlos  Monteiro  Torres.  Manoel  Mon- 
teiro Torres.  D.  José  Antonio  de  Noronha.  D.  Francis- 
co Antonio  de  Noronha.  Antonio  Mauricio  Brusco.  Jo- 
sé Joaquim  de  Azevedo  Corte  Real.  E  ot  Voluntários, 
Martinho  Maria  Hílton.  Norberto  Mnria  Ferreira  May. 
Antonio  José  da  Graça  Cabral.  Pedro  José  de  Abreu  e 
Silva.  Antonio  Pedro  Coutinho.  Secretaria  d»1  Estado  dos 
Negocio*  da  Marinha  em  17  de  Junho  uc  1823.  =  Ma- 
noel Joté  Maria  da  Cotta  c  Sa. 


Luta  dot  Gffieiaa  do  Corpo  da  Brigada  Real  da  Ma- 
rinha promovuiot  por  Sua  Magettade  por  Decreto 
de  81  dc  Junho  de  1821. 
Sem  prejuízo  da  antiguidade  dosqu*.  a  ticerem  tnuinr. 
Tenentet  Coronéis  graduados. 

los  Antonio  de  Pnula  Saraiva  e 


Os  Majores  graduad 
Fonseca.  João  José  d\A 


Abreu  e  Lima. 


Maiores. 

Os  Capitães  Jose  Pinto  Tcrreira.  Luiz  Antonio  de  Car- 
valho. Simão  José  Ferreira  Baptista. 

Capitães. 

Os  Primeiros  Tenentes  José  Cardozo  daSilvn.  Manoel 
de  Sousa  Mafra. 

Primeiros  Tenentes. 
Os  Segundos  Tenentes,  Joaquim  José  Gomes  Mariatt. 
José  Joaquim  Hermano.  Eduardo  Rafael  Lopes  da  Silva 


Segitndos  Tenentes. 

O  Sargento  Nobre  João  Aureliano  d' Almeida.  Os  Sar- 
gentos Joaquim  Rodrigues  Andorinho.  Francisco  Silves- 
tre. Antonio  José  Rodrigues.  Manoel  Nunes.  Bernardo 
Antonio  do  Amaral.  Domingos  Fernandes.  Joaquim  Ri- 
cardo Garcez.  Bento  José  Esteves.  José  Pinto. 

O  Furriel  Theodoro  Gomes  da  Silva. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  cm  17 
de  Junho  de  1823. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 

AVISO. 

ii  Sendo  presente  a  Sua  Magestade  o  Oíficio  incluso  do 
Juiz  de  Fóra  de  Idanha  a  Nova,  Francisco  José  Appa- 
risso  Beja ,  em  que  offerecc  para  as  despezas  do  Estado 
os  emolumentos  que  tem  vencido  e  para  o  futuro  vencer 
pela  promptrficaçao  de  transportes ;  e  tendo  o  mesmo  A  u- 
gusto  Senhor acceitado  benignamente  aqnelle  offerecirnen- 
to:  Manda  remetter  ao  Erário  Régio  o  dito  offereci mento, 
para  que  pelo  mesmo  Erário  se  expessão  as  ordens  neces- 
sária*, a  fim  de  se  vcrificaT  a  entrada  do  seu  producto  no 
respectivo  cofre.  Deos  guarde  a  V.  m.  Palacio  da  Bem- 
posta em  28  de  Junho  de  1823.  —  Barão  dc  Teixeira. 
Senhor  Joaquim  Fernandes  Cotito,  Encarregado  interi- 
namente do  logar  de  Tbesourciro  Mór  do  Erário  Régio,  n 


JVb  dia  25  de  Junho  à  noite  foi  dirigida  a  S.  M.  a  se- 
guinte felicitação  da  parte  das  pessoas  nella 
'  mencionadas. 

ii Senhor,  — O  Arcipreste,  e  mais  Párocos  da  Villa  de 
Monte  Mór  o  Velho,  Bispado,  c  Comarca  de  Coimbra, 
havendo  já  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Reino  em  data  de  7  do  corrente  mez  de  Junho  apresenta- 
do ao  pés  do  Throno  de  Vossa  Real  Magestade  suas  mais 
respeitosas  Felicitações  pela  Reintegração  de  Vossa  Ma- 
gestade na  nossc ,  c  gozo  pleno  de  todos  os  Direitos ,  que 
só  a  Vossa  Magestade  competem  como  único  Soberano  dô 
toda  esta  Monarquia ,  c  de  que  atraiçoada ,  e  insolente- 
mente havia  sido  despojado  pela  monstruosa  Conjuração 
do  fatal  dia  de  vinte  e quatro  de  Agosto  de  mil  oitocentos 
c  vinte,  que  não  pôde  ser  memorada  nos  fastos  da  histo- 
ria Portugtuxa,  senão  para  a  manchar,  e  para  excitar 
o  odio ,  e  execração  de  todos  os  vindouros  contra  os  Au- 
thores  de  tão  incoinprchensivel  attentado,  assentarão  com 
sigo  renovar  perante  Vossa  Magestade  a  expressão  dos 
sentimentos  de  regozijo  em  que  trasbordão  sevrs  corações , 
unidos  aos  mais  Párocos,  e  todo  o  Clero  do  Arciprestado 
de  Monte  Mór  o  Velho. 

tt  He  por  isso ,  Real  Senhor,  que  aquclles,  c  estes  todos 
juntos,  representados  na  pessoa  do  Reverendo  Ltiit  Pedro 
Cornes  da  Crm,  Prior  de  5.  Miguel  daqui  la  Villa  o 
envião  a  beijar  a  benigna  Mão  dc  Vos«a  Majestade,  e  a 
apresentar  em  nome  de  todos  aos  Reaes  pes  de  \rcn;z  Ma- 
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gestade  cotn  o  devido  tributo  de  sua  obediência ,  e  fideli- 
dade ,  também  a  homenagem  de  suas  justas  congratula* 

çóes. 

<>Mas  se  elles  felicitâo  a  Vossa  Magestade  bem  dizendo 
a  Deos  c  a  sua  Mãi  Maria  Santíssima  Nossa  Senhora  da 
Conceição  ,  invocada  pela  Sereníssima  Casa  de  Bra- 
gança como  Padroeira  do  Reino,  que  visivelmente  o  hão 
protegido,  e  a  toda  a  Kcal  Família  no  meio  de  tantos 
perigos  ,  c  louvando  a  Alta  Sabedoria  ,  a  circunspecta 
Prudência  e  consumada  Politica  com  qu*:  Vossa  Mages- 
tade se  tem  sabido  haver  em  tão  melindrosos,  como  arris- 
cados lances,  ao  mesmo  tempo  nào  podem  deixar  de  ad- 
mirar assombrados  a  inesperada ,  mas  heróica  Resolução 
do  Sereníssimo  Infante  o  Senhor  D.  Miguel,  que  exce- 
dendo ao  Sereníssimo  ínfante  o  Senhor  D.  J/enrique, 
que  com  sua  sabedoria  soube  engrandecer  a  Monarquia , 
descobrindo  ,  e  fac  ilitando  as  Conquistas  da  Asia,  cllc 
escudado  só  de  seu  valor ,  e  abrazado  no  amor  pelu  li- 
berdade do  seu  Rei ,  e  pela  felicidade  de  todos  os  Portu- 
guesa, no  curto  espaço  de  cinco,  ou  seis  dias  soube  res- 
taurar, c  conservar  a  Monarquia,  c  sacudir  de  cima  da 
Nação  inteira  o  jugo  de  ferro  com  que  os  inimigos  do 
Throno,  e  do  Altar  a  opprimião.  Graças  mil  lhe  sejão 
dadas!  ramo  de  tào  excelsos ,  virtuosos,  c  exclarecidos 
troncos  não  podia  deixar  de  brutar  fructos  de  tamanha 
ventura ! 


Praza  aos  Ccos ,  Senhor ,  que  por 


largos 


annos  se 


prolonguem  os  dias  de  Vossa  Magestade,  para  que  com 
u  Sabedoria ,  e  Prudência  de  que  Deos  o  ha  enriquecido , 
possa  mondar  não  só  do  sólo  deste  Reino ,  mas  do  Cam- 
po da  Igreja  Lusitana,  de  que  hc  Protector,  a  Zizania 


das  más  Doutrinas,  tanto  em  Politica, 


em 


Reli- 


iâo  -  fazendo  espalhar  nelles  Sementes  de  verdadeiros , 
os,  e  Catholicos  Princípios,  que  >ó  podem  fazer  a  du- 
ração do  Throno  de  Vossa  Real  Magestade,  a  felicidade 
geral  da  Nação,  e  dar-nos  o  socego  interior,  e  a  Paz 
com  as  Potencias  Estrangeiras. 

i/faes  são,  Reid  Senhor,  os  sinceros  votos,  que  os  Pá- 
rocos, e  todo  o  Clero  do  Arciprestado  de  Monte  Mór 
o  Velho  sempre  leaes  Vassallos  de  Vossa  Magestade  se  com- 
prazera ,  lisonjciào  é  regozijão  de  tributar ,  e  apresentar 
aos  Reaes  pés  de  Vossa  Mugestade ,  de  quem  todos  so- 
mos com  o  mais  profundo,  e  respeitoso  acatamento.  De 
V.  R.  Magestade  os  mais  submissos,  reverentes,  e  leaes 
Vassallos,  (Seguem-sc  as  firmas  do  Arcipreste  de  Monte 
Mór ,  e  Reitor  d' Alcaçova  Jose  Antão  dc  Santa  Anita, 
e  dos  outros  Párocos.» 


•O- 


lugar 


Relação  exacta  dot  acontecimentos  que  tiver áo 

tia  noite  dc  3  para  4  de  Junho,  em  que  te  acclamou 
EIRci  nesta  Cidade  de  Coimbra.  ( Copiada  dc  huma 
impressa  na  mesma  Cidade.) 

Pelas  onze  e  meia  da  noite  do  dia  3  houve  ordem  para 
formar  o  Regimento  de  Milícias  de  Coimbra  na  Rua  da 
Sofia  como  se  tivesse  dc  marchar ,  e  o  primeiro  Sargento 
de  Granadeiros  Antonio  Leite,  que  commandava  então 
a  Companhia  por  se  achar  dc  guarda  o  Capitão,  sempre 
tinha  sido  fiel  ao  seu  Rei,  e  nào  podia  soffrer  que  cllc  se 
visse  mancatado ,  resolveo  no  mesmo  instante  tirar-lhe  os 
grilhões,  para  o  que  se  dirigio  á  Companhia  a  quem  já 
tinha  sondado  anteriormente,  a  vêr  se  estavão  promptos 
para  livrar  Eli'»i  do  cativeiro  em  que  jazia,  ao  que  res- 
ponderão que  s;in,  porem  alguns  disserão  que  nào  tinhâo 
diidieiro,  logo  >  dito  Sargento  destacou  dou»  Soldados 
mandando  bu>c  \;  algum  dinheiro  que  tinha  para  os  sup- 
juif  no  CMÒ  <ie  se  veiem  obrigados  a  retirar  paru  Lisboa 
(se  os  Commandautes  não  quizessem  assentir  ao  voto  e 
zelo  da  Companhia)  c  uno  fazião  tenção.  Em  seguimento 
disto  dirigio-sc  ao  Tenente  Coronel  e  Major  na  frente 
do  Regimento,  c  lhe  fullou  da  seguinte  fórina :  =  Senho- 
res nói  andamos  vendidos,  trazemos  huma  peneira  na  cara, 


e  como  vejo  que  existe  hum  Regimento  de  Milícias  acan- 
tonado fóra  da  Cidade,  e  que  ju  mandou  huma  avauçada 
que  chegou  ate  ás  guardas  do  paiol  da  pólvora,  enno  sa- 
bemos as  suas  tenções ,  sou  de  voto  que  se  acclamc  já  já 
EIRei ,  c  conservemos  o  socego ,  e  a  ordem  :  ao  qual  o  Te- 
nente Coronel  perguntou :  que  diz  V.  me.  ?  O  Sargento  i 
vira-se  para  os  Granadeiros ,  elhes  grila;  que  digo?  Sol- 
dados, Viva  EIRci.  =:  Logo  a  Companhia  de  Granadei- 
ros fez  retumbar  os  ares  repetindo  com  o  Sargento  os  Vi- 
vas á  Religião,  a  EIRei,  e  á  Família  I!eal,  c  no  mes- 
mo iustante  mandou  carreirar  armas ,  e  armar  bayoneta:, 
á  vista  do  que  o  Tenente  Coronel  fica  iminovel,  e  desap- 
parece  o  Major,  e  repetindo  de  novo  os  vivas  faz  marchar 
a  dita  Companhia  cem  passos  cm  retirada ,  e  ahi  se  lhe 
forão  unindo  nove  Soldados  da      Companhia  levados  pe- 
lo Soldado  Jootfuim  José  dc  Azevedo ,  e  o  Tambor  Mór 
fez  reunir  os  Tambores  na  frente  da  mesma  Companhia , 
dizendo  que  estavão  promptos  a  marchar  para  o  serviço 
de  EIRei,  que  o  Sargento  acceitou  recoinmendando  sem- 
pre o  socego  e  ordem.  O  Tenente  Coronel  veio  a  correr, 
chamando  ao  Sargento  cabeça  de  motim ,  c  logo  o  Sar- 
gento manda  fazer  alto  á  Companhia  e  virar  a  frente  ao 
Jtegimento  ,  e  respondeo,  que  nào  era  amotioador  só 
queria  que  cllc  mandasse  acclâmar  EIRei  pelo  Regimento, 
que  ainda  se  achava  firme  emudo.  Diz  o  Tenente  Coronel : 
então  como  se  ha  de  fazer  isso  ?  Respondeo  o  Sargento ; 
Requeiro  que  no  meio  dos  dous  partidos  se  faça  hum  Con- 
selho Militar,  e  logo  o  Tenente  Coronel  chamou  os  Offi- 
ciaes  ao  centro  dos  dois  partidos ,  e  o  Sargento  fez  descan- 
çar  armas  á  Companhia,  e  de  novo  lhe. disse:  Eu  vou 
para  o  Conselho ,  conto  com  vosco ,  e  estai  certos  de  que 
hum  só  plotào  de  Granadeiros  he  capaz  de  enrostar  a  to- 
do o  Regimento .  c  dito  isto  repetio  os  vivas ,  e  foi  para 
o  Conselho  onde  já  estava  o  Major ,  e  ali i  pelo»  Officiaes 
foi  perguntado  ao  Sargento  o  que  queria ,  e  eUe  disse  quo 
não  queria  outra  cousa  senão  que  se  mandasse  acclâmar 
EIRei  por  todo  o  Regimento,  e  que  se  elles  se  temiào  de 
alguma  cousa,  que  se  retirassem  e  se  fossem  unir  ao  Se- 
nhor Infante  D.  Miguet,  porem  que  deixava  ao. arbítrio 
do  Conselho ,  ou  rctirarem-se ,  ou  ficar  na  Cidade  manten- 
do o  socego  que  naquella  occasiào  era  tào  necessário }  e 
em  quanto  sc  estava  no  Conselho  o  Capitão  da  3.*  correo  á 
Companhia  de  Granadeiros,  e  por  três  vezes  lhe  mandou 
pór  armas  ao  hombro ;  porem  a  Companhia  respondeo  qu<í 
nào  reconhecia  outro  Com  mandante  senão  o  seu  Sargen- 
to, a  quem  logo  deu  vivas  e  de  novo  repetio  os  vivas  a 
EIRei,  e  logo  o  Tenente  Coronel  gritou  ao  Regimento: 
=  Viva  EIRei,  =  e  se  repetio  com  muito  enthusiasmo,  as- 
sim como  á  Religião ,  e  á  Farnilia  Real ,  mandando  car- 
regar armas  ao  resto  do  Regi  mento,  e  resolvendo  o  Conselho 
ficarem  na  Cidade  a  manter- o  socego.  Apparecêràocntào 
alguns  Académicos  aedamando  EIRei ,  e  traziào  na  nzão 
huma  bandeira  que  diziam  Rei  ou  morte  =,  c  o  Tenen- 
te Coronel  receando  não  fosse  algum  rancho  de  anarquis- 
tas os  fez  parar  dizendo  que  senão  parassem  lhe  manda», 
va  atirar,  o  que  elles  logo  lizcrào,  e  reconhecidos  por  Por- 
tuguesa leaes  ao  seu  Rei  sc  unirão  á  Companhia  de  Gra- 
nadeiros onde  o  Sargento  os  congratulou,  e  fez  ficar  na 
sua  frente,  e  como  o  Tenente  Coronel  visse  a  união  e  so- 
cego dos  bravos  Académico,,  tez  marchar  a  dita  Com- 
panhia e  Académicos  de  avançada  para  a  rua  do  Coruche, 
por  causa  das  Guardas  Cívicas  que  estavão  no  bairro  alto, 
á  vista  do  que  o  Sargento,  fez  repetir  os  Vivas,  c  os  deo 
também  ao  1'euente  Coronel,  á  Oflicialidade,  á  avançada 
e  Académico;.  Tudo  isto.se  passou  ale  ás  duas  horas  que 
chegou  o  Governador  das  Armas ,  e  alli  o  Tenente  Coro-, 
nel  lhe  contou  o  estado  dus  cousas,  e  o  Governador  fjt 
repetir  de  novo  os  Vivas  á  Religião,  a  EIRei,  á  Família 
Real,  e  a  todos  os  que  linhào  cooperado  para  tào  feliz 
acontecimento,  que  se  fez  com  todo  o  socego  e  ordem;  o 
enthusiasmo  foi  geral,  tanto  no  Regimento  curo?  aos  Aca- 
démicos ,  e  moradores  de  Sjfiu  que  preienceáxào  toda  eila 
acção. 
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Teodoo  Juiz  de  Pol*  de  Jlkmquer  levado  á  presença  d*  Sua  Majestade  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Nefoctos  do  RcU 
no  oeshaio  da  Administração  da  Fazenda  dc  Santa  Quitéria  de  Meta,  e  havendo  sido  louvado  em  seu  Kenl  Nome  pe- 
lo \<en  e»tado  desta  administração ,  publka-«e  o  Mappa  junto  para  conhecimento  do  Publico  ;  e  igualmente  ontio 
Mappa  geral  da  receita  e  despeza  dos  fundos  appl içados  a  diversas  obras,  cuja  direcção  foi  confiada  a  este  Ma- 


da  AJministmç/io  ria  Fazenda  de  Santa  Quitéria  de.  Meca,  Receita,  Despela,  Dinheiro  em  cofre,  Ganeros , 
e  Efeito»  ejr is  tente*,  e  Dwidút  a  eolvrar,  tudo  net  fim  de  1822.  —  Administrador interino  o  Doutor  João 
•    '         •    -  Elias  da  Costa  liaria  c  Silva,  Jin%  de  Fora  de  Alemqxter.     -  ■ 


Receita  pelas  deferentes  Repartições. 


I     I)    t     t  • 


.     4  é 


,U  - 

-  -  -  i  -  -  - 
.  --»•->. 


.    u  » 


Cofre  das  Esmolas 
Cofre  das  oblações 
Covaes  -  " 

IVi  vidas  cobradas  

Esmolas  das  Bênçãos    -    *   -    -    *    *  "-A 

Esmola  para  ajuda  dos  Calçados  *  -  -  -  4  f  *-  *  *  "  "  *  * 
Jur«  da*  Apólice»  de200/OOC  reis  dos  annos  de  HJ20,  1821 ,  c  1822     «  * 

Lucro  (]e  diuliriro  em  miro  que  havia  ---"■--*« 

Moídas.  Na^ro  etc.  .„»--.---- 

Peditotir»  -  -  -  -  .  t  -  -  a»  -  .  t  i  w  -  4.  t  .  - 
Prometa,     Wm  Boi 

Uettda      Wuna  casa  por  6  mezes  

\vnda  do  Milho  dc  1821 

Venda»  t!os  Farelos  do  Trigo  para  bolos  dos  Peditórios    -    -    -        -  V  - 

Wnda  do  í  indo  *  

Venda  do  l  inho  bobeio  dos  Missas  dc  1821  -    -    -    *  •-    •  - 

Esmolas  de  Ctra  nas  Festai  e  Cirios  - 


Desptta  pelas  diferentes  Repartições. 


i   *  » 


Ajuda*  de  custo  iro*  Empregados  nas  moléstias  graves  -   -  - 

Calcada*  ......   a  -   .  * 

Festa*  Sf-rmõeíetc.  -    -    -    -    -    *    -    -    -    -    »--    .»*■  »•« 

<  imlificaç'*1*  por  diligencias  de  Casa  

( «uisaroento  e  dwpezas  miúdas 
Medidas,  Nastros  etc.  - 
Frdilorios 

Perpinas  de  Sobrepeliz  .-.-..-«----•*»•-* 
Obras  de  Telhado*  da  Igreja,  Cas:«.  jiertencentes ,  La  meda ,  e  plantação  *  * 
Ofrra  do-  AKar  do  Tabernáculo  -        -    -    -    -    -    *    *."    "    "    *    "  " 

Ordenados  dos  Empregados  

Be  a  desf eza  de  1822  -    -    -ifc'   - 

He  a  Receita  dito ,  como  acima     -    -    -    -    *    -    -    -    -    -    -    -    -  - 


He  o  Saldo    -  «   -  •»»*»-  ■ 

He  o  Saldo  ate  ao  fim  de  1821   *  

He  o  Saldo  em  Cofre  Bo  fim  de  1822   

Existe  a  bem  da  Administração  para  1823  o 


Papel. 

21/600 
18/000 
9/400 

30/000 


Metal. 
301/865 

i/i«* 

68/tiOO 
2H/630 
24/000 
18/OGO 
3/040 
899/18* 
t:040/8fi0 
10/950 
1/440 
31/200 
4/950 
122/300 
15/375 
32/550 


Total. 


21400 
3  J/000 


3:686/940  3:753/940 


32  /000 
SOt/715 

37/720 
7/200 
112/410 
421/390 
108/79» 
6/000 
317/920 
608/120 
581/880 


32/400  2:498/150  2:530/550 
72/000    3:68;/940  3:758/940 


39/600    1:188/790  1:228/390 
2:297/834 


8:52ii/224 


Duas  .Apólices,  Empréstimo  ao  Real  Erário 

Tri^o  de  divida  dc  foros  atrasados  das  ditas  até  1819 

'íeneros  e  eflfeitos  para  Medidas  ------'-•-■*--- 

Drtidas  em  cobrança  --..-.----•------* 

Divida  de  azeite     '*   -   *•*■*•*'«   *   «   «   ■   •  ■  -  ■  *  Cântaros 

Azeite  para  gasto  das  A  lâmpadas  ditos 

Trigo  para  bolos  dos  Peditórios   Alqueires 

Vinho  para  as  Missas  -    -   -   -  Almudc* 


400/000 
44/6(10 
394/970 
763/ 125 

6 
99 
24 


Meca,  em  Junta  dc  Fazenda  dc  7  de  Janeiro  de  1823. 


Joio  Elia»  da  Coita  Forio  e.  Silca, 
Interino. 


Joté  Henriques  Paym , 
P.  c  2."  Claviculario. 


Ricardo  José  Pereira , 
Escn>âo  e  8.*  Claviculario. 
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Mappa  geral  da  Receita  e  Despe  a  do  dinheiro  apj>l  içado  jtor  divcrsat  Repartições,  para  reparo  das  estradas  prin- 
cipaes  dos  districtos  dc  Alemquer  e  Azambuja ,  e  encanamento  do  rio  da  Pança  de  filia  Nova,  debaixo  da 
inspecção  do  Juiz  de  Fora  dc  Alemquer  Jogo  Elias  da  Costq  Faria  e  Silva  tios  dois  annos  dc  1821  e  1822. 

Receita. 

Pelo  que  reeebeo  do  Cofre  respectivo  do  Terreiro  Publico  dc  Leiria  por  ordem  do  Governo  na  forma 

da  Lei  •-  9:140/610 

Pelo  que  reeebeo  do  Almoxarifado  dc  Alemquer  por  ordem  da  Senhora  Rainha  aa  forma  da  Lei  -    -  686/000 
Peio  que  reeebeo  do  Thesoureiro  da  Camara  de  Alemquer  por  Ordem  da  mesma  Senhora,  metal-    -  121/160 
Pelo  que  reeebeo  do  Cofre  de  Santa  Quitéria  de  Meca  por  sua  Ordem,  como  Administrador  da  Con- 
fraria   358/606 


  JDcsptta. 

Pelo  que  despendeo  na  construcçào  da  ponte  da  estrada  realã1  Atantbuja  no  comprimento  de  140  bra- 
ças ;  e  escoante  da  alagoa  das  Chaminés  para.  o  Tejo  na  distancia  de  758  i  braças ,  como  consta  de 
22  folbns  da  Contadoria  do  Terreiro  publico  do  Lisboa    -    -    -    -  .-  metal 

Pelo  que  despendeo  no  reparo  das  priacipaes  ruas ,  e  estradas  dc  Alemquer  na  distancia  de  11:871  bra- 
ças, como  consta  de  42  folhas  na  sobredita  ^Contadoria ,  4  na  dp  Conselho  da  Fuzenda  e  Estado, 
e  outras  nos  archivos  da  Camara ,  e  Santa  Quitéria    -    -    -    --    -  metal 

Pelo  que  despendeo  no  encanamento  do  rio  àa  Várzea  de  Villa-nova,  como  consta  de  16  folhas  no  Car- 
tório da  Provedoria  da  mesma    -  - 

Pelo,  que  despendeo  no 


do  papel,  como  consta  dos  documentos  juntos  ás  folhas  respectivas.  - 


10:311/376 


3:093/310 


6:702/415 

434/840 
1:086/058 

10:316/643 


OBSERVAÇÕES. 

N.  B.  Nestas  obras  consumirào-se  -24:286  carradas  de  pedra,  alem  da  que  existia  nas 
lajes  nos  aquoductos.  =  João  Elias  da  Cotta  Faria- e  Silva. 


;  e  1387  palmos  de 


Sahio  á  luz  hum  folheto  offerecido  ao  Divino  Espirito 
Santo  e  ás  almas  simples  que  escutâo  a  sua  voz  Divina 
(em  refutação  ao  livro  intitulado  a  Salvação  dos  Inno- 
centes  composto  pelo  Cónego  da  Sé  dc  Santa  Maria  Maior 
José  de  S.  Bernardino  Botelho.)  Vende-se  nas  Portaria» 
das  JVcctnidadet  c  do  Convento  dos  Padres  Trinos  do  Li- 
vramento, cm  brochura  160  réis.  ... 

Publicou-seo  N.*  2."  do  Punhal  dos  Corcundas^  contém 
o  elogio  do  Excellentissimo  Senhor  Conde  de  Amarante, 
edos  leaes  Transmontanos.  Vende-se  por  40  réis  nas  lojas 
do  costume.  .    i    .  . 

Reimprimio-se  o  1.*  c  2."  números  do  Periódico  A 
Trifjo  F irada.  —  Vende-se  nas  lojas  do  costume ,  as 
como  o  3."  numero  do  dito  Periódico.         *.     .  . 


Anmmcios. 

Francisco  Fernandes  de  Meirelles,  Reitor  de  Santa 
Leocadia  de  Briteiros,  termo  da  Villa  de  Guimarães, 
Arcebispado  •  de  Braga,  movido  do  ardente  amor,  que 
consagrou  sempre  á  Augusta  Pessoa  de  Sua  Magestade, 
e  tendo  sido  desterrado  por  anti-Constilucional ,  achando- 
se  na  Villa  de  Sernachc  no  dia  4  de  Junho,  alli  levantou 
a  voz,  dando  vivas  a  Sua  Magestade,  e  ao  Sereníssimo 
Senhor  Infante,  e  á  Rainha  Nossa  Senhora,  cpclo  poyo 
<la  mesma  foi  seguido  com  iguacs  votos,  aonde  foi  bem 
recebido  por  bom  Cidadão,  e  fiel  Vassallo,  comô  prova 
por  authentico  documento.   

Pcrtende-sc  reedificar  humas  casas  nobres, 


a  hum  vinculo ,  que  se  acha  sem  empenho ,  e  para  a  so- 
bredita revdificaçào  sào  necessários,  pouco  mais  ou  me- 
nos ,  cinco  a  seis  contos  de  réis  em  metal ,  segundo  orsa- 
mentos  razoáveis :  quem  quizer  dar  de  empréstimo  aquel- 
la  quantia ,  recebendo  annualniente  sete  por  cento  para 
pagamento  do  juro  da  lei,  e  para  a  amortização  gradual 
do  Capital  primitivo,  ficando  dehypotheca  o  mesmo  pré- 
dio e  todos  os  mais  l>ens  pertencentes  ao  mesmo  vinctdo , 
queira  ter  a  bondade  de  dar  o  seu  nome  c  morada  na  loju  da 
Gazeta  até  15  de  Julho  próximo  futuro.  He  para  notur 
que  até  se  deseja ,  podendo  ser ,  que  o  dinheiro  seja  em- 
prestado á  proporção ,  que  se  for  empregando  na  mesma 
obra,  não  havendo  aminima  duvida  a  apresentar  em  tem- 
po opporluno,  todas  as  folhas  e  roes  respectivos,  assigno- 
dos  pelo  Mestre  das  obras,  cpelo  Administrador  do  vin- 
culo  

Quem  pertender  alugar  hum  quarto,  junto  ao  Rocio, 
procure  na  loja  da  Gazeta. 

Esxabeleceo-se  huma  nova  Hospedaria,  no  Rocio  N. 
83,  3."  andar  ,  com  todo  o  asseio  e  commodidade,  de- 
nominada Eusilaua.   

Vende-se  hum  liquido  que  tem  a  particularidade  de  ma- 
tar os  percevejos,  e  de  os  afugentar  consumindo-lhe  a  se- 
mente que  elles  costumão  depositar  nos  lugares  em  que 
residem,  c  assim  que  se  lhe  toai  com  o  dito  liquido  mor- 
rem iintnedintamente.  Acha-se  á  venda  em  huma  loja  de 
Capella  á  esquina  da  rua  da  Prata  defronte  da  cazinha, 
cada  huma  garrafinha  com  mais  de  meio  quartilho  240 
réis. 

Vaz-se  leilão  de  mobílias  dc  casa ,  loiça,  vidros,  etc.  , 
e  hum  excellentc  piano  forte  de  Astor  dos  da  primeira 
sorte.  —  Quurta  feira  2  do  corrente  Julho,  ás  10  horas, 
na  rua  do  Crucifixo  N."  7,1."  andar. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença  da  Real  Commistjo  de  Censura. 
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Julho  de  1823. 


DE  LISBOA. 


N.*  154. 


LISBOA  1/  de  Julho. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

DECRETOS. 
1.*  r>  IJor  quanto,  tendo- se  ausentado  deste  Reino,  sem 
JL  licença  minha,  José  da  Silva  Carvalho,  a  miem 
por  Decreto  de  28  de  Maio  do  presente  anno  Fiz  Mercê 
de  conservar  as  honras  de  que  gozava  na  qualidade  de 
Aiiuistro  e Secretario  de  Estado  aos  Negócios  de  Justiça: 
«Sou  Servido-,  havendo  por  derrogada  a  disposição  do  so- 
bredito Decreto,  prirallo  das  mesmas  honras.  O  Ministro 
e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha 
«uisim  entendido ,  e  faça  executar.  Palacio  da  Bempotta 
em  28  de  Junho  de  1823.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Ma- 
jestade. » 

2."  « Constando  na  Minha  Real  Presença  que  Manoel 
Gonçalves  de  Miranda ,  havia  feito  expedir  no  Meu  Real 
Nome  a  Portaria  datada  de  27  de  Maio  do  presente  anno, 
concebida  em  termos  escandalosos,  e  ordenando  nella 
procedimentos  temerários,  e  offensivos  ao  Meu  Real  De- 
coro ;  fazendo-se  por  tanto  indigno  da  Minha  Real  consi- 
deração: Sou  Servido  privallo  das  honras,  que  na  quali- 
dade dc  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  lhe  forâo  conservadas  por  Decreto  de  28  de  Maio 
derte  mesmo  anno.  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  do  Reino  o  tenha  assim  entendido ,  e  faça 
executar.  Palacio  da  Bempotta  em  28  de  Junho  de  1823. 
—  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magatade. n 

i 

Para  o  Juh ,  Vereadora ,  c  mais  Officiact  da  Camara 
da  Cidade  de  Beja. 
Sendo  presentes  a  Sua  Magcstade  as  expressões  de 
amor  e  de  fidelidade  Portugueza ,  com  que  a  Camara  no- 
vamente installada  da  Cidade  de  Beja  o  felicita  eacclama 
pelo  prodigioso  e  faustissimo  acoutecimeuto ,  com  que 
aprouve  á  Divina  Providencia  de  o  elevar ,  e  restituir  no- 
vamente á  Dignidade  do  Throno,  e  pleno  exercido  de 
suas  Reaes  e  Soberanas  attribuições ,  confundindo  em  seus 
delírios,  aquelies  que  sepropunhao  em  seus  tenebrosos  pla- 
nos, e  transtornar  toda  a  ordem  social  Portugueza ,  em 
desprezo  de  todos  os  princípios  moraes ,  politicos,  e  reli- 
giosos, que  tem  dirigido,  e  governado  o  Mundo  civili- 
zado: Manda  lou»ar,  e  agradecer  á  Camara  as  publicas 
demonstrações  do  seu  amor  e  lealdade ;  esperando  que  cila 
se  haverá  sempre  de  futuro  com  a  mesma  igualdade  de 
sentimentos  que  lhe  manifesta,  não  só  por  hum  dever  sa- 
grado, infundido  pelas  leis  da  razão,  da  boa  moral,  e 
religião ,  mas  pelos  resultados  da  mesma  experiência ,  que 
tão  fataes  lições  tem  dado  aos  povos  que  se  tem  deixado 
illudir  dos  seductores  princípios  revolucionários ,  e  da  hor* 
rivel  e  pomposa  voz  da  Liberdade ,  que  depois  de  ter  fei- 
to a  desgraça  da  França,  cobrio  de  sangue,  e  dc  cadá- 
veres toda  a  Europa. 

»Deos  guarde  a  V.  ms.  Palacio  da  Bempotta  em  30 
de  Junho  de  1883.  =  Joaquim  Pedro  Gomis  de.  Oltvti- 
*»'  '■ 


Na  mesma  data,  epor  iguaes  motivos  de  univeisal  ac- 
clamação  e  felicitação  aS.  Magestadc,  se  escreveo  ás  Ca- 
maras seguintes;  todas  ellas  uniformes  em  desprezarem , 
c  abjurarem  oSystema  anterior  revolucionário ,  e  em  reco- 
nhecerem por  principal  causa  agente ,  e  motora  de  todos 
os  terríveis  resultados  da  projectada,  e  pertendida  Rege- 
neração ,  a  denominada  seita  dos  Pedreiros  Livra ,  corno 
huma  opinião,  e  convicção  geralmente  impressa  no  ani- 
mo de  todos  os  bons ,  e  leaes  Portugucxa ,  que  detestão 
todos  os  que  se  tem  alistado  cm  tão  execravel  Sociedade ; 
com  expressões  de  toda  a  sorte:  á  Camara  da  Villa  de 
Salvaterra  do  Extremo  j  á  do  Concelho  de  Amara  p  ú 
da  Villa  do  Cartaxo  *  á  do  Concelho  de  Coura  j  a  da 
Villa  de  Lazarim  1  a  de  Santa  Alar t ha  de  Penaguião  • 
á  da  Oliveira  do  Hospital  j  á  de  Penamacor  •  á  da  Vil- 
la do  Alcaide  j  á  de  Fornos  j  á  de  Idanha  a  Nova  i  á 
de  Soai  fida  :  á  de  Canellas  :  á  de  Gouvéa  j  á  dc  Rc- 
cardãa  j  c  a  de  Celorico  da  Beira.  , 
Para  o  Bispo  dc  .Beja. 
»i  Excellentissimo  e  Reverendíssimo  Senhor.  —  A  Sua 
Magcstade  forão  presentes  e  muito  agradáveis ,  as  expres- 
sões dc  respeito,  deamor,  ede  lealdade  com  que  V.  Ex.% 
como  digno  Prelado  e  Pastor  do  Bispado  deBcfa,  o  saú- 
da e  felicita  pelo  extraordinário  acontecimento  com  que 
aprouve  á  Divina  Providencia  de  o  salvar  das  insidias,  e 
maquinações  dos  inimigos  do  repouso  público ,  e  da  esta- 
bilidade dosThronos,  e  Religião  que  professamos ;  elevan- 
do-o  novamente ,  pela  Sua  Poderosa  Mão ,  á  dignidade 
do  Throno  Portuguez ,  e  ao  pleno  e  livre  exercício  de 
Suas  Reaes  e  Soberanas  attribuições.  Sua  Magestade,  se 
compraz  muito  das  demonstrações  de  aiTccto ,  e  veneração 
que  V.  Ex.a  lhe  consagra,  e  á  Sua  Augusta  e  Real  Dy- 
nastia;  esperando  que  V.  Ex.s  em  huma  tão  feliz  con- 
junctura  para  estes  Reinos,  em  que  Deos  se  dignou  de 
os  abençoar,  depois  de  os  ter  visitado  tão  piedosamente, 
se  moverá  desi  próprio,  c  como  imitador  das  virtudes  Apos- 
tólicas ,  a  fazer  sentir  aos  Povos ,  pelo  Ministério  do  Pul- 

£'to ,  c  voz  de  seus  pastores ,  a  cxcellcncia ,  c  a  suavidade 
hum  governo  Monárquico  pleno,  mas  modificado  pe- 
las Leis,  contra  as  vãs  theorias  filosóficas,  ede  hum  Sys- 
temo  impio,  que  tão  fatal  e  horrível  se  tornou  a  toda  a 
Nação,  e  á  Religião  Santa  que  professamos. 

»  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  da  Bemposta  em  30 
de  Junho  de  1823.  =  Joaquim  Pedro  Goma  de  Olivei- 
ra. H  i 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

n Tendo  consideração  aos  conhecimentos,  emais  partes 
que  concorrem  na  pessoa  dc  Luiz  da  Silva  Mouzinho  de 
Albuquerque ,  para  bem  exercer  o  lugar  de  Provedor  da 
Casa  da  Moeda :  Hei  por  bem  fazer-lhe  mercê  do  dito  lu- 
gar, vencendo  o  ordenado  que  lhe  compete,  com  obriga- 
ção de  reger  a  Cadeira  de  F  ysica  e  Química ,  que  para 
ensino  publico  se  acha.  estabelecida  no  Laboratório  ju.i to 
4  mesma  Casa.  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda,  Presidente  do  Erário  Régio,  ote- 
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ulia  a&>im  entendido ,  e  faça  executar  com  as  ordens 
cessarias.  Palacio  tia  Bemposta  em  85  de  Junho  de  1: 
Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestadc. » 


Brigadeiro,  Manoel  Ignacio  Marfins  Pamptom,  AhV- 

Tenente  Coronel  do  Batalhão  de  Caçadores  N."  3 
tinbo  da  Magid|fi«  1'  lota ,  Tenente  Coronel. 


.MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  CORREA.     J^»  ^c^Vát^2&fc 


CARTA  DE  LEI 
«Dom  João  por  graça  de  Deos  Rei  do  Reino  Unido 
de  Portugal  ,  Braxil,  e  Algarve* ,  d'aquem  e  d'arém 
Mar,  em  Africa  Senhor  deCríuW,  e  da  Conquista ,  Na» 
vegaçâo,  e  Commcrcio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia, 
e  da  Ituiia,  etc.  Faço  saber  aos  que  a  presente  Carta  de 
Lei  virem ,  que  tendo  mostrado  a  experiência  o  interesse 

Íjue  resulta  ao  Serviço  publico  de  ser  restituído  ás  suas 
uncçòcs  o  Corpo  das  Ordenanças,  e  Legiões  Nacionaes, 
abolido  pela  Carta  de  Lei  de  vinte  e  dous  de  Agosto  de 
mil  oitocentos  vinte  e  hum:  Seu  Servido  determinar  o  se- 
guinte. 

1.*  Que  o  dito  Corpo  das  Ordenança»,  e  Legiões  Na- 
cionaes ,  seja  restabelecido ,  tornando  a  entrar  nas  suas  an» 
tigas  funeçoes  todos  os  indivíduos  que  o  compunhão  no 
momento ,  em  que  pela  sobredita  Carla  de  Lei  foi  dissol- 
vido;  restituindo  as  Camaras  os  Livros  de  matricula,  e 
mais' objectos,  que  por  effeito  daquella  dissolução  forno 
nellas  depositados ,  e  continuando  o  mesmo  Corpo  a  re» 
gular-se  pelas  Leis ,  que  na  época  da  fuaexlincção  estavào 
em  vigor  n  eáte  respeito. 

8."  Que  aehando-se  em  virtude  desta  Disposição  pre- 
enchidos os  fins  pata  que  tinha  sido  creada  a  Guarda  Na- 
cional .  pela  Carta  de  Lèi  de  99  de  Março  do  corrente 
anno,  fique  dissolvida  a  dita  Guarda  Nacional  ,  prohibi- 
do  o  uso  dos  seus  uniformas ;  e  que  a»  armas ,  e  o  arma- 
mento, quê  lhe  foi  fornecido  pelo  Arsenal  Real  do  Exer- 
cito, seja  tudo  recolhido  ao  mesmo  Arsenal. 

3."  ri  cão  para  este  fim  sem  effeitò  as  citadas  Cartas 
de  Lei  de  vinte  e  dous  de  Agosto  de  mil  oitocentos  vinte 
e  bum ,  e  de  vinte  e  dous  de  Março  do  corrente  anno ,  e 
qualquer  Outra  Legislação  em  contrario. 

•  Por  tanto  Mando  a  todas  as  A  uthoridades ,  a  quem  o 
conhecimento,  e execução  da  dita  Carte  de  Lei  pertencer, 
que  a  cumprão,  e  execiitem,  efação  cumprir,  e guardar 
tao  inteiramente  como  nella  se  contém.  Dada  no  Palacio 
da  Bemposta  aos  treze  de  Junho  de  mil  oitocentos  vinte 
e  três.  =r  BI  Rei  Com  Guarda.  =  Manoel  Ignacio  Mar- 
tini Pamphna  Cot  te  Real. 

Carta  de  Lei  pela  qual  Vossa  Magestadc  lia  por  bem 
Determinar ,  que  seja  restabelecido  o  Corpo  das  <  Ordenan- 
ças, e  l^egiões  Nacionaes,  c  dissolvida  a  Guarda  Nacio- 
nal. Para  Vossa  Mngestade  ver.  Manoel  Hippolyio  Go- 
mes da  Silva  a  fer.  A  foi.  183  vers.  do  Livro  1.  em  que 
se  registão  as  Cartas ,  Alvarás ,  e  Leis ,  se  acha  registada 
este  Carta  de  Lei.  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  em  90  de  Junho  de  1883.  João  Ravmundo  de 
Barcellos.  Manoel  Nicoláo  Esteves  Aegrâo.  Foi  publica- 
da ésta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e 
Reino,  bisbod  81  de  Junho  de  1823.  Como  Vedor  Fran- 
ciseo  Joté  Bravo.  Registada  na  Chancellaria  Mór  da  Cor- 
te c  Reino  no  Livro  das  Leis  a  foi.  196  vers.  Li* boa  21 
de  Junho  de  1893.  Francisco  Joté  Bravo. » 

j  i  «  .  .... 

Provimentos  Militares. 

•  Por  Decreto  de  Í7  de  Junho. 
Reintegrado  no  Posto  de  Capitão  de  Cavallarja ,  gra- 
duado em  Major,  Carlos  Jose  Curdoso  Moniz  de  Castet- 


Pòr  Decretos  de  28  de  Junho. 
"  Ajudante  deOrdens  do  Brigadeiro  Jose  Correa  de  Mel-' 
h»,  Governador dns  Armas  do  Reino  fio  Algarve.  Lai» 
de  Mello  Correa ,  Capitão  grádundo  em  Major ,  que  está. 
servindo  de  Ajudante  de  Ordens  do  Governo  da  Ilha  dé' 
Madeira.  '       «III  • »  .'.  n 

Bbirf  ficar  semndo  como  addido ;  ás  ordena  do  referifló- 


W*  23. 

Ajudante  de  Ordens  do  Brigadeiro  Francisco  José  da  Cos. 
ta  dõ  Amaral,  Com  mandante  da  força  armada  da  Porto 
Aufusto  Hedwiges  do  Amaral,  Alferes  do  Regimento  dè 
Infanteria  N.*  1. 

Capitão  graduado  em  Major  da  &.*  Companhia  do  Re- 
gimento de  Cavallaria  N.*  1  ,  D.  Antonio  Francisco  Lo- 
bo de  Almeida  Mello  e  Castro ,  Capitão  de  Cavallaria 
graduado  em  Major. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGOCIO*  DE  JUSTIÇA 
DECRETOS.  .: 

Não  convindo  ao  Meu  Real  Serviço,  nem  a»  sooeyo, 
e  tranquillidade  do»  Povo»,  que  continuem  a  exercer  m 
cargos  que  ora  oceupão  ©Corregedor  de  Leiria ,€fie/'í- 
teu,  e  o  Provedor  de  Aveiro,  bem  como  «  Jwtesji 
Fóra  d*  Guimarães,  de  Aveiro,  de  Tomle4la<,  de  Príúrò 
de  Espada  á  Cinta ,  e  o  de  l^afòcs ,  visto  que  ot  meai  no» 
Povos  não  tem  nelles  a  confiança  que  he  necessária  para 
o  prompto  desempenho,  e  cumprimento  das  Ordeni,  oV 
cuja  execução  depende  a  Segurança  Publica ,  e  a  «ieíwa 
dos  Direitosdos  Particulares:  Hei  por  liem  desonerai)»*  i<* 
seus  respectivos  Empregos,  dando-lhe*  por  acabados  o* 
seus  Lugares.  A  Meza  do  Desembargo  do  Peço  o  tenha 
assim  entendido ,  e  faça  expedir  a*  ordens  necessária».  Pa- 
lacio da  Bemposta  em  30  de  Junho  de  1893.  r=  Com  a 
Rubrica  de  Sua  Magestade.  r> 

9."  n  Attendendo  ao  que  Me  representou  Antonio  Ltsh 
de  Seabra,  actual  Juík  de  Fóra  de  Alfandega  da  ftt 
Hei  por  bem  desoneralk»  duquelle  Emprego,  dando-lht 
por  acabado  o  seu  lugar.  \  Meta  do  Desembarco  «o 
Paço  o  tenha  assim  entendido,  e.  façu  expedir  a*  orden» 
competentes.  Palacio  da  Iiem}>o*ta  em  30  de  Junho  * 
1823.  =r  Com  a  Rubrica  dc  Sua  Magestaae.» 


NOTICIAS  MARÍTIMAS.  - 
Registo  tomado  ás  8  Aoroi  da  manhã  do  dia  VdeJnlh* 

dc  1893.  } 
«llyate  Providencia,  dc  que  be  Mestre  Manoel  Lur. 
Bentes,  vindo  em  9  dias  da  Ilha  da  Madeirti  ,  em  lat- 
tro ,  trai  a  seu  bordo  o  Brigadeiro  .Antonio  RebtUo  Pu- 
lhares,  o  qual  disse,  que  havendo  constado  na  Ilha 
Madeira  ,  jielo  Bergantim  Constância ,  no  dia  16  do  pas- 
sado, os  feli».**  últimos  acontecimento*  de  Portugal ■  <B1 
que  tão  gloriosamente  se  ha  v  ião  restituído  a  ElRei  Horn- 
Senhor  os  seus  inauferíveis  Direitos;  logo  o  Governador, 
de  acordo  com  o  Bispo  derâo  todas  a*  demonstrações  pa- 
ra se  acclamarem  solemnementc  naquella  Ilha  os  nu*nv« 
sólidos  princípios  ,  que  se  acabavào  de  proclamar  nestr 
Reino,  o  que  tivera  lugar  no  dia  13  com  o  maior  enttm- 
tiasmo,  havendo  todas  as  publicas  demonstrações  de 
gria ,  dejiois  de  bum  sofemne  Te  fíaum ,  com  descarga*  • 
luminárias  etc.  tudo  cfn  boa  ordem  ,  sem  que  fcsse  mo* 
restada  pe«oa  alguma.  O  referido  Brigadeiro  Patktsres.t 
Tenente  Coronel  Ajudante  de  Ordens  Jo*4  Caetsmo  Sou- 
4~ar  Alfartat  ,  e  o  Cónego  José  Joaquim  dg  Qkoetnt- 
vem  encarregados  de  cumprimentar  respeitosamente  aSfl* 
Miijrestades ,  etc.  >  '■ 

'  «Secretaria  de  Fstado  do^  \*goeioa  d*  Marinha  e«  ú 
t.~  de  Julho,  de  1883. ^ M*«o*t-  Jowé 

Sà.:, 


IS 


J  EiMel  da  Real  Junta  do  Co-mmercisx  c  li"- *  *' 
«Em  observância  da  Carta  dcLei  de  20  de  Junho  p*3 
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«rimo  pasaado,  Ordena  a  Real  Junta  do  Commercio^  que 
UKÍ06  u»  teus  subordinados  lhe  apresentem  ,  ou  reroettao 
a  sua.  Secretaria  no  prazo  determinado  na  dita  Lei ,  a  de- 
i larnçiio  escripta  pela  qual  se  obriguem  a  não  pertencerem, 
desde  a  data  da  promessa  em  diante,  a  nenhuma  Socie- 
dade Secreta ,  sub  as  penas  que  a  sobredita  Lei  determina. 
,  nE  para  que  chegue  ú  noticia  de  todos  se  annuncia  e 
iàz  público  pelo  presente  Edital.  Luboa  1.°  de  Julho  de 
18ÍU.  (Assignado);=Jo»c  Accursio  da»  Aceei. » 


conhecido  desde  que  entrei  nesta  Villa ;  e  estou  bem  cer. 
to ,  que  quem  faz  taes  sacrifícios ,  os  faria  maiores  se  es- 
tivessem  ao  seu  alcance.  Deos  guarde  a  Pessoa  de  Vossa, 
Magestade  por  muitos  annos  como  todos  Lavemos  mister. 
Alpcdrinlia  7  de  Junho  de  1823.  =  O  Juiz  de  Fora, 
João  Ckrtpottomo  Freire  Correa  Fakâo. 


e  Relação  do  Juiz  de  Fora  de  Alpedri- 
nha a  S.  Vi. 

Senhor: Em  roeu  nome,  e  no  dos  habitantes  desta 
Villa ,  tenho  a  honra  de  levar  ú  presença  de  Vossa  Ma- 
gestade a  expressão  dos  sentimentos  de  Amor  e  Fidel  ida- 
de ,  que  possuímos  pela  Sagrada  Peãeoa  de  Vossa  Mages- 
tade, e  rje  toda  a  Família  Real.  Sim,  Senhor,  quando 
no  dlá  cinco  do  corrente ,  pelas  dez  horas  da  manhã ,  re- 
cebi a  Proclamação  de  Vossa  Magestade  de  trinta  e  hum 
ile  Maio  ,  dirigida  aos  habitantes  de  Lisboa ,  pela  qual 
Vossa  Magestade  declarava  ter  ouvido  e  at tendido  os  ro- 
gos do  Poio  PorUigvex  ,  que  contemplando  a  Vossa  Ma- 

rtade  coroo  o  melhor  dos  Reis  do  Mundo,  o  maisaraa- 
.  e  respeitado  do  sen  Povo ,  pedia  humildemente  hou- 
vesse do  assumir  os  inalienáveis  direitos  da  Coroa,  e.recn- 
Irar  no  exercício  doe  poderes  Magcstaticoí ,  de  que  havia 

K tempos  sido  privado  .  (ao  ver  tal ,  dos  olhos  me  re- 
terão as  lagrimas  do  prazer,)  procurei ím mediatamen- 
te reunir  a  Camara,  e  convocar  o  Clero,  Nobreza,  e 
Povo,  o  que  realizando-se  pelas  onze  horas,  lhe  fiz  ver  a 
dita  Proclamação:  então  o  maior  enthusiasmo  se  apossa 
de  todos  os  circunstantes ;  a  leitura  era  a  cada  passo  in- 
terrompida pelas  repetidas  acclamacres ,  e  vivas  a  Vossa 
Magestade,  á  Rainha  Nossa  Senhora,  e  a  toda  a  Famí- 
lia Real.  A  i  seis  horas  da  tarde  cameçou-sc  o  TeDeum 
em  acção  de  Graças  ao  Deos  Todo  Poderoso ,  por  tão 
assignalado  beneficio:  e  quem,  Senhor,  senão  a  provi- 
dencie livrou  agora  a  Monarquia  inteira  da  dissolução ,  e 
nullídade  a  que  Iria  ser  reduzida  pelas  ateadas  guerras  es- 
trangeira, e  interna?  Quem,  senão  a  providencia ,  resti- 
tuio  á  plenitude  de  teus  poderes  b  melhor  dos  Reis ,  c  que 
tantas  provas  tem  dado  de  amor ,  para  com  todos  os 
súbditos!  K  quem  senão  a  providencia,  que  assiduamen- 
te vigia  sobre  os  destinos  de  Portugal  ?  A  Camara ,  e  eu 
incorporado  com  cila,  todo  o  Clero,  a  Nobreza,  e  ini- 
aacnsa  gente  de  hum ,  e  outro  sexo ,  assistirão  a  toda  a 
(«acção,  e  no  tosto  de  cada  hum  se  devisava  a  inuior 
alegria.  Findo  o  Te  Deuin  ao  romper  da  noite,  saJiimo» 
da  Igreja,  formando-se  hum  Inzido  Bando,  tive  o  prazer 
de  nos  lugares  públicos  ler  ao  Povo  a  Proclamação  de 
Vossa  Magestade,  dando-se  no  fim  os  Vivas,  que  já  de 
manhã  na  casa  da  Camara  se  tinhào  entoado-,  e  erão  el- 
ies ,  Senhor,  correspondidos  com  hum  enthusiasmo  tal, 
que  não  cabe  era  palavras  a  sua  expressão.  A  maior  at- 
Vençâo  se  prestara  á  leitura ,  e  o  socego  era  igual  a  todos 
os  respeitos,  nem  huma  só  desavença,  ou  má  palavra  se 
ouvio  naquella  noite ,  e  apesar  do  vento,  qiria  a  provi- 
dencia ,  que  a  iliumtnação  durasse  por  toda  ella.  Os  gru- 
pos de  gente  pelas  ruas,  erão  immensos,  felicita ndo-se 
por  tão  prospero  successo ,  todos  fraternitavio  em  senti- 
mentos ,  c  suspirarão  hu  muito  por  tão  desejada  occasiuo. 
He  por»  m  do  meu  dever  dizer  a  Vossa  Magestade  que 
muito ,  e  muito  me  ajudou  o  Medico  desta  Villa  Jorge 
Gaspar  de  Olheira  Hollâo;  este  varão  probo  assás  mos- 

a  família  Kaal ;  não  sendo  a  primeira  vez ,  que  tem  ma- 
nifestado taes  sentimentos;,  pois  que  em  mil  e  oitocentos 
e  outo  foi  o  primeiro  que  nesta  Villa  deo  o  grito  da  Res- 
tmirneão , "  fe  gerido  deseoSrir  as- Armas  Reaes,  e  procla- 
mando a  Vossa  Magestade  ,  então  Príncipe  Regente  { 
sentimentos  estes ,  que  sempre  'constantemente  nelle  tenho 


Relação  da  Acciamaçâo  de  S.  M-  rettituido  ao»  teu* 
legitimo»  direito»  no  dia  St  de  Junho  na  Praça 
de  Ettremo*. 

n Segunda  feira  £  do  mez  de  Junho,  logo  que  nesta. 
Praça  de  Extremai  constou  ao  lllust  rissimo  Coronel  Com- 
mendador  da  Ordem  de  S\  Bento  de  jívit ,  Fidalgo  Ca-, 
vallciro  da  Casa  Real ,  e  Governador  da  mesma  Preca> 
Antonio  Tovar c*  iiíaggeui,  a  briosa  resolução  do  Po- 
vo, e  Guarnição  da  Praça  de£/ca»,  a  favor  da  indepen- 
dência d  ' El  Rei  N.  S. ,  sem  esperar  outra  alguma  noticia, 
nem  Oftkial  partecipação  o  sobredito  Governador,  aquém 
o  espirito  publico ,  por  suas  investigações  anteriores  era 
bem  conhecido,  convocou  por  si  mesmo,  «  fez  convocar 
por  seus  Ajudantes  ao  Quartel  da  sua  residência,  os  Au- 
thoridades  Civis,  Ecclesiasticas ,  e  Militares,  o  resto  da. 
Oíncialidade ,  a  Nobreza  e  grande  parte  do  Povo,  cuja 
concorrência  foi  em  continente  seguida  pala  totalidade  dos 
indivíduos  de  todas  as  classes  que  espontaneamente  se  ao 
cumularão ,  e  encherão  o  rocio  de  .S'.  Braí ,  e  alU  decla- 
rou o  lllustre  Governador  ser  a  sua  intenção  por  «m  pra- 
tica o  já  dantes  concertado  projecto  de  acclamar  e  resti- 
tuir á  sua  Dignidade,  esplendor  e  independência  das  Cor- 
tes intruzas  o  Nosso  Augusto  o  Adorado  Monarca  o  Se* 
nhor  D.  João  fl,  e  a  toda  a  sua  Real  Família;  projecto 
conforme  ás  suas  vistas,  e  sentimentos,  bem  corno  aos 
da  parte  mais  numerosa ,  e  mais  sã  dos  habitantes  deste 
Povo,  e  ajustado  á  sua  conductu  em  todo  o  tempo  de 
usurpação  revolucionaria  desde  o  die  futul ,  e  de  execrau- 
da  memoria,  2t  de  Agosto  de  18?0.  . 

»>  Huma  só  foi  a  voz  de  todo  o  congresso  em  approva* 
a  execução  de  hum  plano  que  preparava  a  esta  Leal  po-» 
pulação  o  glorioso  sentimento  de  antecipar  a  expressão 
dos  seus  votoe  a  favor  da  Causa  Real  inseparável  da  Cau- 
sa da  Nação,  «t  logo  rassoúrào  pelas  Salas  do  Quartel  os 
mais  alegres,  vigorosos  e  repetidos  vivas,  a  tão  caros  ob- 
jectos do  amor  e  Lealdade  Portugucza ,  correspondendo 
dc  ti  ira.  ecom  o  mesmo  enthusiasmo,  os  clamores  de  hum 
concurso  innumeravel  de  Povo,  das  Companhias  de  Mi* 
licias  que  ahi  se  achavão  formadas ,  do  destacamento  de 
Artífices  Engenheiros  que  a  esse  momento  havia!  chegado  • 
•  que  com  a  mais  viva  impaciência  se  upressárão  a  con- 
correr para  o  luzimento  de  tào  fausto  dia,  apenas  o  dito 
Governador  lhes  tez  entender  o  sublime  objecto  de  que  se 
tratava,  e  finalmente  das  Guardas  Nacionaes,  de  Caval- 
kria,  c  Infanteria 


,  que 


mo  da  mesma  sorte  para  o  apparato  de  tão  lustrosa  ao. 
lemnidade. 

«Estes  clamores  nascidos  do  fundo  d'alma,  avivados 
com  a  apparição  do  Retrato  d'EiRai  a  huma  das  janel- 
las ,  já  então  guarnecidas  de  ricos  Cobertores ,  o  que  foi 
imitado  por  todos  os  moradores,  e  ajustados  em  harmo- 
nia com  os  repiques  dos  sinos  de  todas  as  torres,  c  o  es* 
troodo  de  tantos  foguetes  que  parecião  incendiar  os  ares  , 
amiunciarão  ao  resto  dos  habitantes,  e  aos  Colonos  do» 
amenas  contornos  desta  Praça  o  momento  venturoso  por- 
que tanto  su6piravào  de  ver  o  seu  Monarca  reintegrado 
na  posse  dos  Direitos  de  que  a  mais  aleivosa  Conspiração 
o  huvia  esbulhado ;  e  suspensa  por  este  notável  aconteci- 
mento u  espantosa  alluvião  de  calamidades,  imminente, 
e  já  em  parte  desatada  sobre  a  Monarquia  Vaciliante. 
Passado  o  primeiro  fervor  e  enthusiasmo  »e  procedeo  a 
lavrar  o  Auto  de  declaração  e  Juramento  de  fidelidade  n 
EIRei  Independente  tias  denominadas  cortes,  que  depois 
do  llliistrc  Governador  assignárào  todas  as  Authoridade* , 
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cimento  do  Povo ,  pelos  seus  representantes  que  alli  se 
achão  já  reunidos  para  este  fim.  Em  firmeza  do  que  * 
lavrou  este  Termo.  Estremot  era  ut  tupra.  E  eu  Joté 
Alva  Canário  o  escrevi.  w  =  (Seguem-se  as  asrignatux».) 
Ratificação  da  Camara. 
*>  No  mesmo  dia ,  mez ,  e  anno ,  retro  declarado  feito 
no  Quartel  do  Governador  desta  Praça  de  Ettresw., 
Antonio  Tovara  Maggasi,  veio  este  com  o  Doutor  Juiz 
de  Fóra,  Authoridades  Ecclesiasticas,  Militares,  com  a 
Tropa,  c  muito  Povo  a  esta  Camara,  aonde  «latão 
reunidos  o  Presidente  e  mais  OfBciaes  delia ,  aos  quats 
o  dito  Governador  apresentou  hum  Auto  que  foi  lido  pe- 
rante todos,  e  a  Camara  o  ratificou  em  toda  a  sua  ex- 
tensão por  ser  esta  a  vontade  geral  de  todo  este  Povo,  e 
até  da  Nação.  —  E  para  constar  se  mandou  faxer  este 
Termo  de  declaração  que  o*  Senadores  assignárào ,  e  eu 
João  Duro  Holsfcrna  de  Torres .  Escrivão  da  Camar» 
o  escrevi.  —  (Seguem-se  as  assiirnaturas  dos  Senadores.) 


Clero,  Nobreza,  e  Povo,  ah i  presentes  com  a 
vontade  e  firmeza ;  c  logo  sahio  todo  o  Liuido  Congres- 
so precedido  do  Qprpo  de  Cavallaria ,  e  seguido  do  men- 
cionado destacamento  de  Artífices  Engenheiro* ,  Compa- 
nhias de  Milícias,  e  Guardas  Cívicas,  encaminhando-se 
com  respeitável  gravidade  e  excellentc  ordem  até  ás  Casas 
do  Concelho ,  onde  foi  recebido  pelos  Oíhciaes  da  Cama- 
ra ,  que  depois  de  se  ler  o  referido  Auto,  por  ellcs  foi  ra- 
tificado, e  assignado,  assim  como  por  outros  innumera- 
veis  concorrentes  que  á  porfia  ambicionavâo  a  honra  de 
Mibscrever  a  huma  declaração  tào  espontânea,  quanto  li- 
songeira  para  a  fidelidade  Portuguesa,  ressoando  portb- 
do  este  tempo  desde  as  praças,  dasjanellas,  e  até  mesmo 
do  interior  das  casas  os  mesmos  Vivas,  e  Acclamaçòes 
que  tinhào  dado  principio  a  tão  lustroso  Acto,  que  foi 
Coroado  com  a  ituligiosa  Solcmnidade  de  hum  =  Te 
Ocum  —  na  Paroquial  Igreja  de  Santo  André,  a  qu)e 
devotiasimamcnle  assistirão  todos  os  concorrentes  ,  que 
tendo  mostrado  a  sua  lealdade  como  Porlugueza ,  nào 
menos  ostentarão  a  sua  piedade  como  Cathohcos. 

*Ó  mais  vivo  espectáculo  de  alegria  publica  con- 
tinuou a  manifestar-se  por  todo  este  dia  ,  e  noite  ,  e 
•eguintes,  apparerendo  em  toda  a  parte  tantas  illuminu- 
çòcs,  que  vista  em  distancia,  esta  bella  Praça  parecia 
toda  ella  hum  só  luzeiro.  A  população  apinhada  nas  pra- 
ças e  nas  ruas,  não  deo  o  mais  leve  receio  ás  authoridades 
encarregadas  da  segurança  publica ;  e  como  esquecida  de 
todos  os  cuidados  domésticos ,  nada  foi  capaz  de  suspen- 
der ,  nem  de  alterar  as  demonstrações  do  seu  regozijo. 
Não  pôde  assás  louvar-sc  o  activo  zelo ,  a  moderação ,  e 
urbanidadc  com  que  o  Illustre  Coronel  e  Governador, 
soube  promover  a  gloria  de  tào  fausto  dia ,  suflbcar  as 
sementes  da  discórdia ,  e  senhorear  os  ânimos  dissidentes 
com  as  suaves  cadéas  da  paz  c  da  doçura.  Tão  piedoso, 
como  leal  o  Povo  desta  Praça  se  dispõe  de  dia  em  dia , 
para  dar  novos  testemunhos  da  sua  Religião  em  brilhan- 
tes acções  de  graças  ao  Supremo  Fundador ,  e  Mantene- 
dor de  todos  os  Legítimos  Impérios,  c  da  sua  fidelidade 
e  amor  ao  melhor  dos  Heis  nos  espectáculos  cm  que  se 
desenvolve  e  manifesta  o  espirito  publico  das  Nações. 
Copia  r/o  Auto  a  cima  referido. 
t»  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  oitocentos  vinte  e  tres,  aos  2  dias  do  mez  de  Ju- 
nho do  dito  anno  nesta  Praça  d' Estremoz ,  c  casa  de  re- 
sidência do  Governador  da  mesma  Praça  Antonio  Tava- 
ret  Maggessi,  se  reunio  o  dito  Governador,  o  Doutor  Juiz 
ib  Fora  da  mesma  Joaquim  Antonio  fidal  da  Gama,  e 
uini*  authoridades  Ecclesiasticas,  Militares  abaixo  assi- 
gnadas,  c  Officiacs  das  differentes  armas  que  se  achavão 
presentes,  c  que  todos  unanimemente  declararão  que  que- 
rino  que  se  acclamasse  o  Senhor  Rei  D.  João  VI  inde- 
pendente do  Governo  das  actuacs  cortes,  convocadas  ex-  sendo  Dia  Santo,  a  fim  de  receberem  a  quota  que  lhes 
traordinariamente,  e  que  igualmente  querião  que  a  Kai-  pertencer. 


Publicaçóa  Littcrariai. 
Sahio  á  luz:  Memoria  sobre  as  recrutas.  Obra  pottbu- 
ma  do  Conde  de  Oyenhausen,  Tenente  General,  e  Ins- 
pector da  Infanteria  no  Exercito  de  Portugal.  Vende-* 

Gr  40  réis  nas  lojas  do  costume.  (Parece- Bos  ter  mui 
as  ideas  sobre  o  modo  de  fazer  o  rec^itainento.) 
A  Atalaia  contra  os  Pedreiros  Licr«,  ;além  de  se  ven- 
der na  loja  de  João  Henriques  rua  Augusta  N.*  1,  tam- 
bém se  vende  na  loja  da  Viuva  de  Alexandre  Monteiro 
de  Pina,  travessa  da  Assumpção  N'.°  53  perto  da  rua  do 
Ouro ,  e  nas  mais  do 


O  Cabido  da  Sé  de  Lamego  encarregou  o  Conselheiro, 
Cónego  do  mesmo  Cabido,  Antonio  José  Guido,  para 
em  seu  nome  dirigir  a  S.  M.  as  mais  cordeaes  felicitações 
petos  felices  acontecimentos  que  restituirão  o  esplendor  ao 
Throno,  e  o  socego  á  Nação,  anniquilando  o  abominá- 
vel Governo  da  facção  desorganizadora  que  opprimia  a 
Patria ;  o  que  o  mesmo  Conselheiro  desempenhou  no  dia 
18  de  Junho,  sendo  «colhido  porS.  JVf.  com  amaioraffs- 
bilidade  este  fiel  testemunho  do  arnor  do  mesmo  Cabido 
á  Sua  Real  Pessoa. 

Os  Administradores  da  liquidação  da  massa  àe  hsi 
Antonio  Taboas  e  Filho,  vao  proceder  a  rateio  de  10 
por  cento ,  a  todos  os  Senhores  credores  á  dità  massa , 
que  se  achão  habilitados ,  para  o  que  comparecerão  mu- 
nidos das  suas  Provisões ,  por  si  ou  par  seus  Procurado- 
res legalmente  constituídos,  no  Escriptorio  d' AdmiuUtM- 
ção  na  rua  larga  de  S.  Roque  N.*  84  A  ,  primeiro  an- 
dar, desde  o  dia  7  do  corrente  mez  de  Julho  em  diante, 
ern  todas  as  Terças  c  Quintas  feiras  de  cada  semana ,  não 


nha  Espoza  do  Nosso  Augusto  Rei,  fosse  reintegrada  em 
todos  os  Direitos,  que  como  Rainha  lhe  competem,  c 
de  que  sempre  gozarão  as  Augustas  Rainhas  suas  Prede- 
cessoras ,  c  que  igualmente  acclamavào  c  juravào  manter 
e  defender  no  Throno  a  Dynastia  da  Sereníssima  Casa  de 
Bragança ,  assim  como  juravão  manter  e  defender  a  Re- 
ligião Catholica  Apostólica  Romana,  com  aquclia  pureza 
com  que  sempre  a  tem  professado  os  Porlugueza ,  e  por 
ser  esta  a  unanime  vontade  do  Povo ,  que  em  altos  vivas 
declarou  ser  esta  a  sua  espontânea  vontade,  c  por  se  re- 
conhecer que  era  a  maioria  da  vontade  da  Nação ,  e  de 
todo  o  Exercito ,  que  esta  mesma  declaração  e  A  cela  ma- 
ção se  acaba  de  fazer  na  Praça  de  Elvas ,  se  decidio  nes- 
ta mesma  Praça  seguir  a  pluralidade  da  Nação,  e  que 
assignando-ee.cstc  Auto,  se  dirigisse  o  Congrefeo  á  Casa 
•da  Camara  para  lhe  dar  a  ultima  publicidade  e 


Gregorio  José  Marrocos  e  Joaquim  Monteiro  da  Sil- 
va participão  ao  público,  que  a  Sociedade  denominada 
Marrocos  e  Monteiro,  estabelecida  com  armazém  de  lani- 
fícios na  rua  Augusta  N.°  128 ,  devendo  acabar-se  em  Se- 
tembro de  1824,  sedissolveo  em  30  de  Junho  do  corren- 
te anno ;  ficando  encarregado  da  liquidação  da  mesma  So- 
ciedade o  Sócio  Gregorio  José  Marrocos  com  quem  de- 
vem entender-sc  todos  os  que  tiverem  transacções  com  a 
dita  casa ;  porque  segundo  o  accordo  que  tem  celebrado 
entre  si ,  fica  ao  Sócio  Joaquim  Monteiro  da  Silva  so- 
mente reservado  o  direito  que  lhe  possa 
ma  liquidação. 


Errata.  Na  Gazeta  precedente  pag.  1  col.  1 ,  lin.  24 , 
laia-se  se 
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FRANÇA. 

Parít  8  de  Junho. 

Carias  de  Madrid  de  3  do  corrente  asseverão  ,  que  o 
projecto  da  trasladarão  do  liei,  da  Cidade  de  Sevilha, 
que  havia  sido  regeitado  em  huma  Sessão  Secreta  com  a 
maioria  de  17  voto»,  fora  novamente  tomado  em  consi- 
deração .  e  adoptado  com  a  maioria  de  dois  votos.  Dizem 
que  ha  de  haver  grandes  obstáculos  na  sua  execução.  Af- 
nrmava-sc  hontem ,  que  entre  o  Povo  havia  os  seguintes 
boatos:  que  o  Regimento  de  Marinha  havia  certificado  a 
EIRei,  que  nenhuma  calamidade  lhe  havia  de  sobrevir, 
e  que  os  habitantes  não  havião  de  sofírer  que  se  effeituas- 
se  a  sua  partida  àe  Sevilha  sem  o  seu  livre  consentimento: 
que  esto  declaração  dera  lugar  a  tal  confusão ,  que  17  mem- 
bros das  Cortes  fugirão  da  Cidade ,  e  que  o  seu  exemplo 
fora  gradualmente  seguido  por  todos  os  principaes  adhe- 
rentes  do  systema  Constitucional.  Seja  o  que  for,  o  certo 
he,  que  o  General  Bourmont  marcha  com  huma  divisão 
para  Badajo%  por  Talavera ,  e  o  General  Bourdesoult 
com  outra  para  Sevilha  por  Octavia.  Estas  duas  columnas 

3ue  formão  o  numero  de  quinze  mil  homens,  scrào  mais 
o  que  sufhcientes  para  fazerem  opposiçáo  ás  tropas  com 
que  deverão  lutar ,  considerando  o  espirito  que  predomina 
ern  toda  a  fíespanha. 

.  ■  •  Madrid  15  de  Maio.  Circulou  esta  manhã  huma  no- 
ticia que  nos  tem  oceasionado  bastante  admiração;  a  sa- 
ber :  que  o  Conde  de  Abisbal  fora  prezo ,  e  que  o  Mar- 
quez de  Casteldosrius  fora  nomeado  para  o  Com  mando 
do  exercito.  Dizem  que  o  Estado  Maior  recusara  obede- 
K!H.fu>  Conde  de  Abisbal,  a  quem  aceusão  de  traição  ao 

Cartido  Constitucional.  Esta  aceusação  be  fundada  em 
uma  carta  dirigida  ao  Marquez  de  Montijo  pelo  Conde 
de  Abulai,  na  qual  este  manifesta  opiniões  politicas  con- 
trarias ao  actual  Systema.  Esta  carta  apezar  de  se  haver 
publicado  he  battantemente  rara ,  e  dizem  que  o  Conde 
mandara  recolher  todos  os  exemplares.  Algumas  horas  de- 
pois da  sua  publicação  fez  •  Conde  de  Abisbal  publica  a 
declaração  seguinte: 

»» Dom  Henrique  O-  Donel ,  Oavalleiro  Grão  Cruz  etc., 
e  General  do  3.  Corpo  de  Exercito  etc.  Sabendo  que  al- 
gumas pessoas  mal  intencionadas,  confundindo  a  minha 
opinião  individual  com  as  obrigações  sagradas  que  me 
prescrevem  os  meus  juramentos  e  o  meu  dever,  tem  as- 
soalhado que  eu  me  não  achava  disposto  a  sustentar  a  Cons- 
tituição de  1812  ate  á  ultima  extremidade,  e  até  que  a 
Representação  Nacional  legalmente  constituída ,  effeituas- 
se  as  convenientes  modificações ;  declaro  que  estou  resol- 
vido a  defender  essa  mesma  Constituição ,  tal  qual  a  ju- 
rei ,  ate'  que  cila  receba  aquellas  alterações  que  ella  mesma 
prescreve ;  e  também  declaro  ,  que  considero  traidores  á 
sua  Patria  todos  os  Hespanhoes ,  que  desviando-se  do  ca- 
minho traçado  pela  lei ,  deixarem  de  lhes  prestar  obediên- 
cia. Taeaforâo  meus  sentimentos ,  quando  respondendo  ao 


desempenho  do  meu  dever  como  General  e  como  Cidadão 
Hetpanhol.  Madrid  17  de  Maio  18*3. « 

GRA-BRETANHA. 

Londres  11  de  Junho. 

Era  já  tarde  quando  esta  manhã  recebemos  por  expres- 
so as  folhas  de  Paris  de  Segunda  feira.  O  seu  contheudo 
he  de  notável  importância ;  e  passamos  a  offerecer  aos  nos- 
sos leitores  o  seguinte  extracto  delias. 

Exercito  dos  Pyrenneos. 
Partecipoção  recebida  pela  Secretaria  da  Guerra. 

n  Madrid  1  de  Junho. 

n Tendo  S.  A.  R,  julgado  necessário  mandar  marchar 
algumas  tropas  para  a  Andalutia  e  Estremadura ,  tenho 
a  honra  de  participar  a  V.  Exc*  que  duas  columnas,  hu- 
ma de  7^000  homens ,  e  a  outra  de  8^000 ,  se  organi- 
zarão para  esse  fim  ;  a  1.*,  commandada  pelo  Tenente 
General  Conde  Bordesoult ,  partirá  pela  estrada  òe  Aran- 
jue%  ,  La  Mancha  e  Cordova,  na  direcção  de  Sevilha, 
cm  quanto  o  outro  corpo ,  debaixo  das  ordens  do  Tenen- 
te General  Conde  Bourmont ,  depois  de  se  haver  reunido 
em  Talavera  de  la  Reyna  com  a  guarda  avançada  do 
General  Fallin,  pela  estrada  de  Truxilho  se  deverá  diri- 
gir para  a,  Estremadura.  Depois  de  haver  entrado  naquel- 
la  Província,  deverá  obrar  segundo  for  conveniente ,  mar- 
chando sobre  Badajoz,  ou  reunindo- se  á  I .*  columna  em 
Sevilha.  Estas  duas  columnas  deverão  pôr-se  em  movi- 
mento hoje  mesmo:  as  tropas  de  reserva,  que  machão  em 
Madrid  estão  provisoriamente  debaixo  do  commando  do 
Visconde  Castex:  exceptuando  a  divisão  de  Couraceiros» 
só  ficaráõ  em  Madrid  cinco  mil  homens ;  corpo  este  que 
se  compõe  de  3  batalhões ,  de  hum  regimento  de  cavalla- 
ria  da  guarda,  ede  parte  do  1.'  corpo  da  divisão  àe  Au- 
tichamp.  O  resto  das  tropas  se  deverá  acampar  nos  con- 
tornos ,  de  maneira  que  sendo  necessar  io ,  facilmente  se 
effeituará  a  sua  reunião.  S.  A.  R.  não  deseja  ter  em  Ma- 
drid maior  numero  de  tropas  do  que  aquelle  que  o  servi- 
ço exige,  m  (Assignado.)  O  Major  General  Conde  Guil- 
Icminot. 

Partecipoção  doMa^r  General  do  Exercito  dos 

Madrid  2  de  Junho. 
Senhor  meu  :  —  Na  minha  partecipação  de  26  de  Maio 
tive  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.*  que 
S.  A.  R.  havia  authorizado  o  Conde  Molitor  para  sus- 


de  Montijo ,  escrevi  acarta  de  cuja  publicação  sou 
aceusado  agora ,  e  taes  serão  elles  sempre ;  por  quanto  a 
minha  opinião  como  particular  jároais  poderá  impedir  o 


pender  a  sua  marcha  sobre  falência,  a  fim  de  continuar 
a  apoiar  as  operações  do  4.*  corpo:  a  divisão  de  Pampin- 
lo-Lacroix  passou  o  Segre  em  Balaguer,  manobrando 
na  direcção  de  Certera.  A  sua  primeira  Brigada  marchou 
ate'  Agramon,  onde  no  dia  25  encontrou  as  tropas*  do 
Barão  d"  Erolés.  O  Tenente  General  Pamphilo-Lacroix 
recebeo  alli  a  noticia  de  Manresa ,  que  aquella  Cidade  se 
achava  oceupada  pelo  General  Donnadieu ,  e  que  Mihns 
e  Llobera  havião  sido  obrigados  a  retroceder  sobre  Bar- 
celona. O  Conde  Molitor  resolveu  então  marchar  logo  so- 
bre Falência ,  com  as  tropas  que  se  achavâo  na  linha 
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ccmprehcndtda  entre "faspe  e  fraga,  determinando  que 
o  General  Pamphilo-  Lacro  ir  partisse  cm  seu  seguimeoto. 
( )  Conde  Molitor  chegou  a  Caspc  no  dia  29 ,  domlc  de- 
vja  partir  410  seguinte  para  lUnm- .  para  anoontrar-se 
cun  Iiiiri  corpo  Corwtíliitional  t  quê  One  constava  Uuvím 
f^fc^gtttiita  .lôtW  itíudulas  naquclkt  directo. 

n  Depois  de  haver  repellido  este  corpo ,  e  juntado  as  suas 
tropas,  que  haviâo  de  passar  o  Ebro,  cm  Meovinenza  e 
Catpc,  e  parte  das  quacs  elle  havia  He  encaminhar  pelas 
passagens  difficeis  que  vào  dar  a  .llcaniz  pela  estrada  real 
ut<:  /  "nlencia  ,  entretanto  que  b  grosso  do  seu  Corpo  de 
Exercito  avançaria  por  Daroca ,  assentou  o  Conde  Afoli- 
ior  poder  caminhar  rapidamente  a  falência,  onde  impa- 
cientemente o  esporão  os  numerosos  Corpos  Realistas  reu- 
nido*  nos  arredores  daquella  Praça,  c  mesmo  por  grande 
mlmero  dos  ruis  habitantes. 

»i  Arrtçi  de  p artir  de  /•Vflga  o  General  Molitor  deo  or- 
dem a  A'a«/o*  Ladrou  ,  que  continuasse  o  bloqueio  de 
Monzon,  até  que  chegassem  áquella  vizinhança  algumas 
tropas  do  corpo;  e  também  Jhc  ordenou  que  tornasse 
posse  dos  pontos  de  Binactu,  Belver,  cZaidin,  Celie  ha  de 
colocar  a  sua  vanguarda  na  estrada  de  Lerida  e  Fraga. 
A  sua  retirada  m  acha  assogurada  pela  ponte  constniida 
>-ui  BcUOaniro  :  a  sua  esquerda  se  acha  em  communicaçà© 
.coai  o*  4-0  corpo. 

«O  Condo  .Molitor  deixou  aigiunas  tropos  cm  Sarago- 
ça ,  cujo  Cabello  se  acha  cm  estado  dc  dcleza .  }>ta  Cida- 
de será  o  ponto  principal  da  sua  linha  dc  operações,  Elie 
recebeo  do  CciuraJ  Hcspanhol,  quccomuMndava  na  Pro- 
víncia do  Aragão ,  todos  os  meios  necessários  para  pro- 
gredir na  sua  organização.  —  (AssignadoJ  Guillcmiwt. 

Extracto  de  huma  por/ectpaçáo  do  Duque  de  Contglia- 
no  ao  Minittro  da  Guerra. 

n  l"ich  30  de  Maio ,  á  meia  noite. 

p  A  39  fui  reconhecer  a  posição  entre  Matará  e  Gra- 
■tiollcrt:  hoje  mc  dirigi  a  f  ich.  A  seguinte  he  a  posição 
•  da  Divi»à»  de  Donnadicu; —  AqueHc  General  ,  que  se 
necessário  for  •  deverá  ir  em  seguimento  de  Mina  pela 
<  Lr!>vi:»t.  acha-ee  <->ta  noite  em  Berga.  O  liarão  de  Èro* 
Us  também  persegue  o  General  Mitsv.  O  Coronel  Conde 
shtorga  Co  ai  manda  em  Manresa,  cuja  guarnição  se  de- 
verá unir  á  de  Vich.  No  ataque  desta  Cidade  foi  grave* 
UieiiU!  ferido  o  General  Zorraquin :  o  inimigo  sentirá  no- 
tavelmente a  sua  perda.  Quinhentos  ou  seiscente*  homens 
da  divisão  Curial  coatiuuào  a  oceupar  Mataró.  A  9.* 
divisão  continua  a  formar  hum  corpo  de  observação  dian- 
te de  Figucirai- 

n  Por  hum  ofricio  de  k'ich,  com  data  de  2  de  Junho, 
0  Marechal  Moncey  traasmitlio  ao  Duque  de  Belluno  o 
seguinte,  extracto  de  huma  participação  do  General  Dan- 
nadieu. 

Soliona  1  de  Junho ,  ás  8  horas  da  tarde. 
«Senhor  Marechal:  — O  general  Mina,  perseguido  de 
dja  c  de  noite,  á  po.)tu  da  espada,  conseguio  escapar, 


exigir  for:iecirr.éi:t 


de  his- 
Os  movimentos 
vigilância ,  e  ca 
uer  parte  onde 


ate'  se  acha  na  necessidade  dc 
coito  das  fortalezas  a  que  se  aproxima 
do  íJeneral  Mina  são  observados  con 
disposto  a  ***ttillo  por  toda  c  qu 
se  dirigirn.  (Assignado)  O  Visconde 
Idem  (Pari»)  9  de  Jmtfio. 
O  Marquez  de  Talam  nosso  Embaixador  na  Hespa- 
nha  partirá  amanhã  para  Madrid.  Algumas  folhas  tem 
aliuunciado  a  nomeação  do  Duque  Mattheus  de  Mont- 
vwvenctf  para  Mordomo  Mor  de  S.  M. ;  porém  esta  no- 
ticia nào  se  confirma. 

O  Exercito  de  reserva,  commandado  pelo  General 
Lauriston ,  será  de  12^000  homens.  O  Ceneral  Borde* 
mdt  jamais  teve  debaixo  do  seucommando  divisão  algu- 
ma ,  que  não  devesse  tomar  huma  parte  activa  nos  mo-» 
'vimentos  do  exercito.  Este  General  se  achou  sempre  aten- 
ta da  guarda,  que  era  na  campanha  considerada  o  corpo 
de  reserva. 

O  General  Bourmont  marchará  sobre  Cadiz ,  e  o  Ge- 
uerul  Bordetoult  sobre  Sevilha,  combinando  os  seus  mo- 
vimentos de  sorte  que  possão  ciTeituar  a  sua  reunião ,  <■ 
marchar  para  Coo**  ou  Sevilha  segundo  o  Kei  se  achar 
etn  qualquer  daqucllas  duas  Cidades. 

A*  nossa*  emtMtrcaoòes  bloqticiàa  wta  rigor  o  pa*to  de 
Cadiz.  O  projoOw  de  transportar  a  LlKsi  para  as  Imas 
tias  Cavarias  flâo  só  foi  wgeitado  pelas  Cortes mas  he 
até  iiRpossitei 


LISBOA  2  de  JuUso. 


ttecobemos  folhas  de  Londres  ate'  16  dc  Jsubo;  ainda 
nào  li«hu>  alii  chegado  noticias  de  Lisboa  do  dia  d  de 
Junho  e  K*guiute>*.  —  Daremos  os  artigos  mais  impor Uiim 


PEÇAS  OFF1CIAES. 

n Infante  D.  Miguel,  Men  Muito  Amado  e  Prezado 
Fillio ,  Cotnmandaute  em  Chefe  do  Exercito :  Eu  ElKct 
vos  Envio  muito  San  lar,  como  aquelle  que  muito  Amo 
e  Prezo:  Tendo  occorrido  circunstancias  extraordinárias 
que  impelliràft  oConde  de  Am  trante  a  promover  a  dilfe- 
mitiu  post<»  do  Exercito  vários  indivíduos  da  Divisão  do 
seu  Commamlo ,  e  outros  que  se  lhe  unirão,  tanto  no  mo- 
mento em  que  levautou  o  grito  de  Fidelidade  á  minha 
UcaJ  Pessoa,  como  nos  esforços  que  consequentemente- 
empregou  desde  o  dia  23  de  Fevereiro  ate  6  do  corrente 
mez  de  Junho ,  em  que  foi  imformado ,  que  Eu  Me  acha- 
ca restitui á  plenitude  da  Minha  Aulhoridade  Keal  , 
por  etTeito  da  Vossa  briosa  resolução  de  27  de  Maio ;  a 
Desejando  ser  completamente  inteirado  deitas  nomeações, 


especialmente  em  B  ija,  quasi  por  milagre.  Lançou-se  a  fim  de  n\o  faltar  com  o  que' for  de  justiça  aos  benemé- 
ritos :  Hei  por  bem  encarregar- vos  de  tomar  hnm  exacto 
enahecimento  deste  objecto,  e  de  Me  propordes  para  Mi- 
nha Keal  Confirmação  os  postos  em  que  devem  ser  con- 
templados os  indivíduos  da  mesma  Divisão.  Escripta  no 
Palacio  da  Bemposta  em  30  de  Junho  de  1823.  =  REI- 
=  Para  o  lufem*  D.  MigueLn 


em  hum  horrível  precipício ,  cujo  aceasvi  era  impraticá- 
vel. Pouco  depois,  ssm  conceder  á  sua  tropa  descanço 
algum,  a  caninzb  atravez  dás  mais  altas  montanhas  na 
direcção  de  Seo  d  Urgel,  onde  esta  noite  consezuio  en- 
trar, segundo  o  aviso  do  Brigajeiro  General  Botam , 
qnc  i :\ce*sante nente  o  perseguia.  A  sua  intenção  era  to- 
mar posse  novamente  ci&Carhna  por  .S*.  Lourenço;  mas 
>  n  1  <  aue  cu  o  havia  prevenido  marcha  i  lo  sobre  Sal- 
nona,  rexugiou-so  em  Seo,  onde  só  po-leria  chegar  em 
carpos  separados.  Durante  a  marcha  s  > :  •  grande  de- 
serção das  suas  tropas. 

.  nSegau  !•>  todas  as  noticias  que  tenho  tido,  o  exercito 
de  \fi*i  se  acha  notavelnasnte  diminuido  e  completamen- 
te des  noraliz<sdo.  O  inimigo  só  deve  a  «ua  existência  ao 
terror  que  iuspira,  asvolln^do  t  >  l  ■  e  qualquer  territario  f 
por  oom  passa ,  e  obrig^n  lo  os  habitante)  a  for.iecer-ibe 
miitiaiento  poj  avia  djai  mat»  oJiosas  crucJdales.  Elie 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

DECRETO. 
»Atteadendo  a  que  o»  Ofliciaes,  c  Corpos  do  Exercito, 
que  desde  o  dia  .*K)de  Maio  ultimo  até  5  do  corrente  fizerâo 
&s  Guardas  da  Rainha,  Minha  sobre  todas  Muito  Ama- 
da e  Prezada  Esposa ,  c  da  Princeza  D. 
ca ,  Minha  muito  amada  e  Prezada  Tia , 
de  bum  publico  testemunho  da  Minha  Real  consideração  : 
Hei  por  bem  fazer  extensivo  aos  ditos  Officiaes.  e Corpo» 


Maria  Francis- 
se  fazem  dignos 
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mencionados  na  Relação  que  baixa  ooni  «ate  assignada 
por  Manoel  Ignacio  Martins  Pamplona  Corte  Real,  do 
Meu  Cone»-  Ministro  assistente  ao  D.spncho  do  Ga» 
hiuele,  c  Encarregado  da  Repartição  dos  iXegocios  da 
<  íuerra ,  a»  disposições  do  Decreto  du  dat»  de  hoje,  con- 
cedendo aos  referido*  Oflkiae* ,  e  Corpos  do  Exercito  as 
mesmas  Medalluis  de  Ouro,  e  de  Prata  uu  forma  iudicn- 
ua  no  mesmo  Decreto.  O  mesmo  Alinistro  Assistente  ao 
Despacho  do  Gabinete  o  tenha  assim  entendido  e  faca 
executar.  Palacio  da  Bemposta  em  24  dc  Junho  de  1823. 
=  Com  a  Rubrica  dc  Sua  Majestade.  » 

( A.  B.    Publicar-se-háo  as  listas  a  qua  sc  refere  este 
Decreto.) 

DECRETO. 

n  Entendendo-se  pelo  Decreto  de  vinte  e  quatro  do  cor- 
rente, que  só  tem  direito  ú  condecoração  das  Medalhas 
de  Ouro  e  de  Prata,  os  Ofliciaes,  e  Corpos  do  Exercito, 
■que  acompanharão  no  dia  27  dc  Maio  ultimo,  o  Meu 
Muito  Amado  e  Prezado  Filho  o  Infante  D.  Miguel,  e 
a  Minha  Heal  Pessoa  no  dia  30  do  dito  mez,  e  que  Me 
conduzirão  em  triunfo  uo  dia  cinco  do  corrente ;  e  não 
sendo  da  Minha  intenção,  que  os  mais  Ofliciaes,  e  Cor- 
pos do  Exercito ,  que  depois  dos  ditos  dias  se  unirão  á 
Minha  Real  Pessoa,  e  ao  Infante  D.  Miguel,  eMe  acom- 
pauharào  no  Meu  regresso  a  esta  Capital ,  bem  como  aquel- 
les  que  nas  Provincuis  se  anticipárão ,  antes  de  receberem 
ordem  alguma ,  a  proclamar  os  inauferíveis  direitos  da 
Alinha  Kcal  Corda,  deixem  de  gozar  dc  huma  distineção 
de  que  por  estes  motivos  x  fazem  dignos :  Hei  por  bem 
Determinar  que  o  ItdanteD.  Miguel,  Commandante  em 
Chefe  do  Exercito  Ale  proponha  a  decoração  que  lhe  pa- 
recer conveniente  que  se  confira  a  todos  aquelles  Indiví- 
duos que  se  acharem  nas  circunstancias  acima  declaradas. 
Palacio  da  Bemposta  em  28  de  Junho  de  1823.  =  Com 
.  a  Rubrica  de  Sua  Magettade. » 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

DECRETO; 

«Convindo  para  sustentar  o  credito  publico  estabelecer 
.a  norma  que  deve  observar-se  no  lançamento  da  Collecta 
applicada  pelo  Decreto  de  28  de  Junho  de  1821  para  o 
pagamento  da  Divida  Publica  :  Sou  Servido  Ordenar, 
•em  quanto  sobre  este  objecto  não  Dou  outras  providen- 
cias, que  pelo  que  respeita  aos  Bispados  c  Corporações 
Religiosas,  deverá  reiiovar-se  a  Collecta  todos  os  dois  an- 
jos ,  regulando  hum  lançamento  para  esses  mesmos  dois 
a  mios ,  e  exigindo-se  no  fim  delles  novas  informações  pa- 
■ra  proceder  ao  seguinte;  eque  pelo  que  toca  asCommen- 
•das  actualmente  providas,  deverá  a  collecta  regular-se  pe- 
Jos  arrendamentos,  para  o  que  os  Commendadores  ap- 

EresenUráõ  copias  authenticas  delles  .na  Estação  incum- 
ida  do  lançamento  da  Collecta ,  com  a  comminoção  de 
serem  nullos  aquelles  em  que  faltar  esta  solemnidade,  cu- 
ja existência  deverá  comprovar-se  pela  ver!»  posta  nos 
mesmos  arrendamentos  na  Estação  onde  houverem  dema- 
nifestar-se;  observando-se  em  tudo  o  mais  o  que  se  acha 
determinado  peio  Decreto  de  13  de  Julho  de  1822,  epra- 
4icando-se  qitanto  aos  outros  artigos  da  Collecta  o  que  a 
respeito  delles  está  determinado :  Sou  outro  sim  Servido 
Ordenar,  que  a  Com  missão  a  quem  foi  incumbido  o  lan- 
çamento desta  Collecta ,  proceda  desde  já  ao  lançamento 
«la  que  pertence  ao  anno  que  ha  dc  acabar  noS.  João  de 
.Í823,  e  tjue  ha  de  tnnibem  regular  para  o  de  182L  A 
Cornmú*ào  encarregada  de  proceder  as  indagações  conve- 
nientes para  se  orgunisar  a  norma  do  lançamento  e  arre- 
cadação dos  Impostos  applicados  ao  pagamento  da  Divi- 
«!a  PuMica  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Pa- 
lacio da  Hemposta  cm  2(5  de  Junho  de  1823.  -z  Com  a 
Rubrica  ile  Sua  Magest&le.n 

»  Sua  Alagestade  11c  servido  que  o  Thesoiirciro  Alór 
do  Erurio  R»-£Ío,  ou  quem  suas  vezes  fizer,  entregue  á 
pessou  pai  .i  is  o  uuclorisada  a  quantia  de  trinta  contos  de 


reis  pela  mesada  do  correste  me»  de  Junho  pertencente 
ao  mesmo  Augusto  Simhor.  Deos  guarde  a  V.  S."  Pala- 
cio de  Queluz  em  »  de  Junho  de  1823.  —J(»c  Xacitr 
Mousinho  da  Silocira.  »> 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

ii  Pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Alarinhti . 
se  previne  ao  publico,  que  ate  Sabbado  5  do  corrente  SO- 
hin»  para  a  Bahia  oCorreio  Alaritimo,  Tresc  de  Maio, 
Havendo  .Sua  Alagestade  EIRei  Nosso  Senhor  Aíundado 
alli  suspender  as  hostilidades,  que  infelizmente  tem  tido 
logar  naquella  Província ,  e  que  sempre  tao  repugnautes 
forào  ás  suas  Paternaes  Intenções. » 

•  »s*  • 

Acontecimento*  que  iiverâo  lugar  na  Praçd  de  Almeida: 
na  noite  dc  4  jtara  5  dc  Junho.  ( Artigo  que  dalti 

noi  foi  raneltklo ,  por  pessoa  fidedigna.) 
N  Quando  a  risonha  Aurora  daquelle  dia  presngiava  a 
próxima  chegada  do  dourado  Sol ,  pelas  runs,  e  becos  se 
ouviáo  vozes  brandas,  e  passos  accelerudos,  sem  que  teus 
habitante?  soubessem  a  causa ;  chegão  ás  janellas ,  e  obser- 
vão  que  os  semblantes  de  todos  anuunciavào  acontecimen- 
tos grandes,  e  como  admirados  procuruvao  saber  a  cau- 
sa :  a  isto  respondem  os  instrumentos  bcllicos  do  Batalhão 
de  Caçadores  N.  8,  e  Milícias  de  Tondclla  annunciando 
a  toda  aterra  a  feliz  aeclamação  d'ElKci:  Eis  os  habitan- 
tes em  montões  a  correrem  precipitadamente  á  Praça  de 
S.  João,  onde  vêem  já  formados  os  ditos  Corpos,  eá les- 
ta delles  o  honrado  P aula.  Governador  da  Praça,  quecom 
enthusíasmo  patriótico  entoou  o  primeiro  viva  a  EIRei 
com  toda  a  sua  dignidade ,  e  foi  tal  o  applauso  de  toda 
a  tropa,  e  povo  que  a  atmosfera  pareceu  eolipsar-sc  com 
a  vehemencia  daquella  aeclamação:  entoou  o  2."  viva  áo 
Sereníssimo  Infante  o  Senhor  D.  Miguel  como  Liberta- 
dor da  Monarquia  Portuguesa ,  e  a  este  viva  já  os  habi- 
tantes não  poderão  exclamar ,  porque  as  lagrimas  de  ale- 
gria' suflbcaváo  as  vozes  dos  seus  corações;  deráo-se  igual- 
mente vivas  á  Santa  Religião  Catholica,  que  nós  t.into 
amamos.  O  Estandarte  Real  lie  arvorado  em  hum  dos 
Baluartes  da  Fortificação  da  Praça;  esta  salva  três  vezes, 
e  no  fim  de  tào  risonha ,  e  grata  aeclamação  a  digna  O'- 
ficialidade  daquelles  Corpos ,  Camara,  Clero,  Nobreza, 
e  Povo  vão  á  Igreja  dar  as  devidas-  graças  ao  Supremo 
Deos  dos  Exércitos  pelos  benefícios ,  que  acabava  de  fazer 
ao  filho  virtuoso  da  Casa  de  Bragança ,  e  sua  descendên- 
cia; entoa-se  hum  solcmne  TcDcitm,  presidido  pelo  mui 
digno  Reitor  da  Freguczia  Bernardo  Jacintho  da  Fonse- 
ca Faro  acompanhado  de  todo  o  Clero  da  mesma ;  uo 
fim  do  qual  devendo  rada  habitante  recolher-sa  a  sua  ca- 
sa,  a  alegria  lheimpedio  aquellc  dever,  por  que  á  manei- 
ro de  quem  escapa  a  hum  naufrágio  elles  gastáo  o  dia  em 
se  congratularem  dizendo:  morrerão  ostyrannos,  acabou 
o  despotismo ,  já  tomos  livres ,  jã  ternos  Rei ;  e  nestes 
transportes,  chegada  a  noite,  forno  illuminar  muito  es- 
pontaneamente as  suas  casas,  o  que  repetirão  por  3  dias 
successivos.  Parece  que  o  Oeo  não  satisfeito  em  prodiga- 
lizar este  dia  de  tanta  ventura ,  outro  lhe  envia  que  la* 
premanecer  o  sen  constante  regrtr.ijo  faseado  apparecer 
inexperadamente ,  o  honrado  e  verdadeiro  Porttiguez  Con- 
de de  Amarante ,  que  cnlre  mil  vivt-s ,  e  appíausos  foi 
recebido  á  entrada  da  Praça  ;  as  Dama»  á  porfia  alcaii- 
faváo  de  aromáticas  tlores  o  pavimento,  que  elle  pízavu  p 
o  povo  o  acompanhou  ao  seu  aposento  entre  mil  Cântico** 
de  alegria ;  a  Praça  mostrou  o  seu  praner  salvando  á  sua 
entrada,  os  habitantes  espontaneamente  illuminárào  as 
suas  casas,  e  no  dia  seguinte  todo  o  Clero  da  circunvi- 
zinhança sc  reunio  para  agradecerem  a  Deos  a  stdv&ção 
da  vida  de  hum  Cidadão  verdadeiramente  Ponvguez. 
l.is-aqwi  amigos  da  justiça,  como  Deos  nos protage ;  etu, 
ó  Patria  Lusa ,  despe  o  ntgra  manto  d«  bifo  que  te 
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•hria,  c  veste  as  galai  que  o*  corações  Porluguezés  tc  of- 

-fcfCCVill-  II 

*  »: 


Coimbra  21  de  Junho  dc  1823. 
«Senhor  Redactor, —  Como  eu  lesse  na  Gazeta  òe  Lis- 
boa, dc  que  Vf.  tn.  he  digno  Redactor,  hum  artigo  era 
qtlC  di/  o  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  desta  Cida- 
de, avisa,  que  os  Officiaes  do  seu  Regimento  o  forno 
chamar  para  com  elles  fuzer  a  acclamaçào  do  Senhor  D. 
João  Vl\  por  isso  vou  a  dizer  a  V.  m.  que  isto  não  he 
exacto,  pois  que  o  Regimento  de  Milícias  desta  Cidade 
com  o  Governador  Militar  da  mesma  ncclamon  El  liei 
pela  humahora  da  noite  do  dia  3  para  4  do  corrente;  e  no 
dia  6  he  que  forão  alguns  Offíciaes  do  dito  Regimento  n 
quinta  do  Coronel  para  onde  tinha  sido  mandado  remo- 
ver; levando  hutna  ordem  do  Governador  Militar  para 
elle  se  recolher  a  e?la  Cidade,  e  tomar  o  Cominando  do 
Regimento ,  o  que  se  realizou ;  e  pelo  impresso  incluso  se 
vè  a  verdade  dote  facto;  e  será  limito  util  para  melhor 
,chegar  ao  conhecimento  do  publico  que  V.  m.  faça  o 
ob«equio  de  inserir  na  dita  Gazeta  o  contheudo  do  mesmo 
impresso  de  que  lhe  ficar»  muito  agradecido  «te  seu  etc.  n 

Os  Officiaes  do  Regimento  dc  Milícias  de  Coimbra ,  abai' 
xo assigtutdos ,  Jttigdo  do  seu  dever  manifestar  ao  pu- 
blico para  confuxinunto  da  verdade  os  acôntccimcntos, 
que  tiverâo  lugar  na  noite  do  dia  3  para  4  do  corren- 
te me-  de  Juti/to,  cm  que  o  mesmo  Regimento fez  a 
feliz  acclamaçào  de  EIRei  o  Senhor  D.  João  V I. 
'Na  revista  da  tarde  do  dia  3  teve  o  Regimento  ordem 
de  ficar  em  armas  toda  a  noite ,  e  pela»  9  horas  da  noite 
sábio  o  Regimento  dos  Quartéis  e  se  postou  na  rua  de 
Santa  So  i,s .  esperando  alli  as  ordens  do  Governador  Mi- 
litar da  Cidade,  e  sendo  destacada  a  primeira  Companhia 
para  o  Largo  da  Sc  a  fim  de  alli  manter  o  socego.  A's 
onze  horas  e  meia  apparecendo  bum  grupo  de  Académicos 
armados,  com  hutna  Bandeira  ,  gritando  Viva  El  Rei; 
logo  o  Commandante  do  Regimento  se  dirigio  a  ellcs  e 
lhes  disse  ,  que  socegassem  pois  tudo  se  fúria,  sem  que 
houve»»'  desordem ,  que  elle  estava  á  espera  de  ordens  do 
seu  Governador ,  para  onde  tinha  mandado  hum  Ajudan- 
te ,  ao  que  elles  annuírâo  e  socegárào ;  e  cbegudo  o  Aju- 
dante nos  foi  dada  a  ordem  do  Governador ,  que  se  con- 
servasse o  Regimento  firme  ,  e  logo  que  houvesse  algum 
acontecimento ,  o  fizesse  socegar,  e  i  i  n  mediatamente  se  lhe 
desse  parte ,  que  elle  mesmo  pessoalmente  queria  assistir ; 
e  nesta  occasiào  suscitando-se  algumas  duvidas  entre  nós, 
sobre  a  melhor  deliberação,  que  devíamos  tomar,  o  Com- 
mandante do  Regimento  com  o  Major  e  mais  Offíciaes, 
que  alli  se  acha  vão,  decidirão,  que  se  executassem  á  risca 
as  ordens  ,  que  ate  alli  estavào  dadas  pelo  Governador , 
e  que  elle  immediatamente  fosse  chamado ,  partindo  logo 
hum  Uflicud  a  fazer-lbe  esta  mesma  participação.  Pela 
buma  hora  da  noite  chegou  o  Governador  ao  Largo  de 
Sansâo,  aonde. estava  a  Guarda  Principal,  a  Companhia 
de  Granadeiros  eos  ditos  Académicos,  e  alli  o  Governador 
declamou  EIRei  o  Senhor  D.  João  fY;  ao  que  a  mesma 
força  armada  corresponde©  com  toda  a  satisfação ;  dalli 
se  dirigio  o  Governador  para  a  rua  da  Sofia,  e  na  frente 
do  Regimento  deo  os  mesmos  vivas  ,  que  forão  repetidos 
geralmente  por  todo  o  Regimento  com  hum  enthusinsmo 
inexplicável.  Feito  isto  mandou  o  Governador  hum  Oífi- 
ciul  participar  ao  Commandante  das  Guardas  Nacionaes,  es- 
tacionada* no  Largo  da  Sé,  a  resolução  que  elle  com  o 
Regimento  havia  tomado  ,  pedindo-lhe  se  dispersassem, 
.que  elle  se  responsabilizava  pelo  socego  da  Cidude;  ao 
que  as  ditas  Guardas  annuírâo,  e  se  retirarão  para  suas 
casas,  conservatulo-se  a  primeira  Companhia  postada  na- 
quelle  lugar,  ate  que  amanheceo,  e  reunindo-sc  então  ao 
Regimento ,  o  qual  também  tiulia  estado  toda  a  noite  eui 
anuas,  e  ;  s*iui  esteve  ale  ao  meio  dia,  que  foi  ouvir  hu- 
j«a  .Alista  Sol  rane  .na  Igreja      Santa  Cras ,  em  agra- 


decimento a  Deos  pela  feliz  acclamaçào  do  melhor  dos 

Reis. 

Pela  manhã  forão  convocadas  á  Camara  todas  as  Au- 
thoridade»  da  terra,  tendo-se-lhe  declarado  o  motivo,_e 
couununicando-lbe  o  Governador,  que  a  nossa  resolução 
era  annuir  á  vontade  do  nosso  bom  Rei ,  c  esperava  as 
suas  ordens,  as  quaes  mandávamos  pedir;  e  que  o  Regi- 
mento afiançava  a  Cidade,  e  teria  todo  o  cuidado  em 
manter  o  socego  delia,  bem  como  cm  fazer  respeitar  us 
Authoridades,  como  se  fez  saber  porOfficios,  que  ás  mes- 
mas forão  remettidos,  e  por  buma  Proclamação,  fixando- 
se  exemplares  nos  lugares  mais  públicos  desta  Cidade. 

Joáo  José  de  Castro  Guinuinic*  ,  Tenente  Coronel. 
Antonio  Manoel  de  Sousa  Brmuíío ,  Major.  Manoel 
Ignacio  Xavier  Ribeiro  Silva ,  Capitão.  João  Simoes 
Pinto,  Capitão.  Francisco  José  de  O Ik  eira ,  Capitão. 
Manoel  Ferreira  da  Cruz,  Capitão.  Manoel  Rodrigues 
do  Couto,  Ajudante.  Joaquim  Marcellino  Simões,  Te- 
nente Commandante  da  primeira  Companhia.  Luiz  Joa- 
qtum  da  Cunha ,  Tenente.  Thomé  Joaquim  de  Torres , 
Tenente  Commandante  da  quarta  Companhia.  Martinho 
José  Annes  Fragoto ,  Tenente  Commandante  da  sexta 
Companhia.  Lutz  Pereira  Paclieco,  Tenente.  Antonio 
Cereeiru  de  Mello,  Alteres.  Joaquim  José  da  Rosa,  Al- 
feres. José  Fictorino  da  Silva,  A  Meies.  Joio  dos  Santos 
Rerxmle,  Alferes.  Bernardina  da  ò "doa Lobato  Cor tezâo , 
Alteres. 


Tem  sido  muitos  e  muito  interessantes  os  objectos  que 
tem  demorado  a  publicação  da  seguinte  carta  e  versos  que 
a  acompanhão ,  por  isso  não  tem  nada  apparecido ,  e  pa- 
ra ver  o  público  a  razão  porque  publicamos  os  versos ,  e 
como  em  reconhecimento ,  t  rase  revemos  a  mesma  carta : 

» Senhor  Redactor ,  —  Eu  não  me  assusto  com  cartas 
anonymas,  quem  quizer  que  meappareça,  e  eu  lhe  direi 
as  razoes  porque  sou  e  serei  hum  puro  e  decidido  Realista  , 
e  o  ensinarei  a  ser  a  meus  filhos,  e  súbditos,  ou  subordina- 
dos. Rogo-lhe  portanto  receba  os  sinceros  parabéns,  que 
eu  e  todos  os  meus  Collegas  llie  damos  por  se  achar  rein- 
tegrado n'buma  honrosa  Com  missão,  de  que  só  monstros 
desorganizadorcs  serião  capazes  de  o  privar.  Continue, 
meu  amigo ,  na  gloriosa  tarefa  dc  defender  o  Real  Tbro- 
no  de  EIRei  Nosso  Senhor,  e  o  Apostólico  e  Romano 
Altar,  e  deixe  aos  bravos  defensores  doThrouo  eda  Pa- 
tria, o  velar  sobre  taes  tigres  sedentos  do  Peninsular  e  hu- 
mano sangue.  Rogo-lbe-  mais  podendo  ser,  de  publicar  na 
sua  Gazeta  o  Hymno  e  Quadras  que  abaixo  transcrevo, 
não  olhando  ao  bem  ou  mui  medido  de  seus  versos,  po- 
rém só  ao  enthusiasmo  e  sinceridade  com  que  por  mim  fo- 
rão recitados,  com  benévola  satisfação  de  EIRei  Nosso  Se- 
nhor, do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Commandante  em 
Chefe  do  Exercito ,  e  de  toda  a  Corte. 

» Senhor  Lopes ,  dê-me  licença  para  confessar  publica- 
mente que  sempre  o  amou ,  e  hoje  muito  mais  pela  sua 
constância  e  inteiro  caracter,  o  Alferes  do  Regimento  N.* 
19,  Antonio  Pedro  Baptista  Gonçalves.  Quartel  em  ò". 
Bento  13  de  Junho  de  1823. 

Quadras  feitas  pelo  CapcUáo  do  Regimento  N.*  19 ,  e 
recitadas  na  Augusta  Presença  de  S.  Magestad:  EI- 
Rei A  osso  Senhor,  cm  I  illa  França ,  em  3 1  de  Maít, 
pelo  Alferes  do  Regimento  J\'.*  19,  Antonio  Pedro 
Baptista  Gonçalves,  e  cantadas  a  mnsica  pch  mesmo 
Alteres  e  com  o  Capitão  Moniz,  na  Augmta  Presença 
da  Rainlta  Nossa  Senhora  no  Ramalhâo  em  3  de  Junho. 
Sobe  ao  Throno,  ó  Rei  invicto, 

Impunha  o  Septro  Dourado: 

Governa,  Senhor,  o  Povo, 

Por  quem  bes  idolatrado. 

No  Throuo  de  teus  maiores. 

Bravos  filhos  de  Ma» orle: 

Jurão  te  hão  de  coilocar, 

leda  que  sojjão  a  morte. 
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Homem  -vis 
inimigos  da 
No  Lethee  do 
Affoçúròo  a  Na 

Alas  tu  podes  dar-Ihe  a  vida , 
Podes,  Senhor,  restauralla : 
Tcne  as  mãos  soltas ,  '«ta*  livre  j 
Da  infame ,  e  -vil  cahalla. 

Nós  queremos  huma  Lei, 
Conforme  a  toa  vontade: 
Queremos  que  sejas  Kei , 
Porem  Rei,  com  Dignidade. 

Queremos  vêr  tua  Esposa , 
Sobue  o  teu  Throno  sentada ; 
A  Nossa  Augusta  Rainha, 
Por  homens  vis  mal  tratada ! 

Desejamos  que  o  Brm.il, 
Se  una  já  a  Portugal: 
Sejamos  t'»dos  irmãos, 
Vermine-se  o  nos«o  mal. 

Desejamos  nossos  Foros, 
Que  tens  Aros  nos  Jiào  dado; 
Nossas  graças,  privilégios, 
Que  os  ímpios  nos  hão  roubado. 

O'  Dia  alegre  erizonhe, 
l>ia  de  Consolado: 
Em  qu*  foi  lançada  a  terra , 
A  fatal  Constituição. 

Ale?rn-te  pois,  ó  Lvsia, 
Veste-te  hoje  de  prazer: 
Enfeita  a  fronte  engraçada , 
He  teu  liei,  corre,  vem  ver. 

E  vós,  ó  nHin*  de  Marte, 
Dizei  já  do  Coração : 
Viva  El  Rei  Nosso  Senhor , 
E  morra  a  Constituição. 
Ii r/nato  composto  pelo  Cacildo  do  Regimento  b'f  19; 
C  recitado  na  Augusta  Presença  do  Screntmnw  Senhor 
infante,  (Jommaudantr  em  Chefe  do  llxercito,  peio  AU 
feres  do  Regimento  A  .°  1!),  Antuixu*  Pedro  Baptista 
íi  ontaJ  cer ,  em  Vitía  Franca  ,  ■multa  2  de  Junho. 

Infante  invencível, 
DFJRei,  Prole  Augusta: 
Escuta  estes  votos, 
Da  Tropa  robn<rta. 

Por  ti ,  por  teu  Pai , 
A  vida  daremos; 
Vencer  ou  morrer, 
Por  gloria  só  temos. 

Os  filho»  de  Marte , 
Te  d&o  parabéns: 
Tu  vens  Commandallos, 
Rcgellos  hi  vens, 

O*  gloria  inaudita , 
O"  prazer,  6  gosto; 
Já  se  ri  Bellona , 
Tendo  alegre  o  rosloi 

E's  Anio  de  paz, 
Vincara  de  União : 
De  teu  nome  treme , 
A  Constituição. 

Tu,  Senhor,  primeiro, 
Levantaste  a  tos  : 
Tu  deste  o  exemplo , 
Ao  povo,  e  a  nós. 

Direi  pois  que  Viva  f 
E  viva  teu  Pai : 
Prole  Bergantina, 
Hosanàl  Clamai. 


à  achamos  a  publicamos  para  satisfaço  de  quem  no-la 
Temetteo ,  e  pelo  seu  conteúdo. 

«Senhor  Redactor ,-— Rogo-lhe  queira  inferir  na  Gn- 
aeta  o  seguinte  annuncio. 

» A  maior  parte  dos  moradores  deste  Bairo  de  Belém 
sempre  forào  reputados  (ate'  em  Periódicos  públicos)  pe- 
los Liberaes  illnminados,  por  muito  (Corcundas ,  (Aman- 
tes do  Throno  e  do  Altar)  e  como  elles  quizessem  mos- 
trar no  publico ,  que  de  facto  o  erão ,  o  fuerâo  do  modo 
seguinte.  No  Sabbado  31  de  Maio  forâo  os  primeiros, 
que  proclamarão  a  EIRei  Nosso  Senhor,  á  Rainha  Nos- 
sa Senhora,  e  a  toda  a  Real  Fainilia,  isto  ás  barbas  des- 
se chamado  Congresso  em  Cortes,  distante  deste  Bairo 
bum  quarto  de  legoa ,  apparecendo  á  noite  quasi  todo  o 
Bairo  illnminado.  Nâo  devendo  também  deixar  de  render 
a*  devidas  graças  ao  Omnipotente  Deos  por  tão  felizes, 
como  siKpirados  resultados,  se  juntarão  todos  na  Ermida 
de  A*oí#<i  .Senhora  das  Dores  deste  mesmo  Bairo,  onde 
teve  lugar  no  dia  lô  deste  mez ,  a  seguinte  Solemne  Fes- 
tividade. 

«(Mebrou  Missa  de  Pontifical  o  Excellentissimo  e  Re- 
v«re/idÍMtmo  Senhor  D.  Antonio  Luiz  da  Camara  Corte 
Real,  Ministro  assistente  O  Senhor  Cónego  Sarrâo,  Diá- 
cono o  Senhor  Cónego  Tavares ,  Subdiacono  o  Senhor 
Cónego  Machado,  Mestres  de  Cerimonias,  e  mais  Mi- 
nistros necessários  para  o  Pontifical ,  bem  como  a  Musi- 
ca vocal  tudo  veio  da  Santa  Igreja  Patriarcal  gratuita- 
mente. Esteve  o  Santíssimo  Sacramento  exposto  todo  o 
dia.  Houve  Sermão  de  manhã  e  de  tarde ,  sendo  Orado- 
res, de  manha  o  Muito  Reverendo  Pregador  Régio  José 
Agostinho  de  Macedo ,  e  de  Urde  o  Reverendíssimo  P. 
Pregador  Regk>  Fr.  João  de  S.  Boaventura ,  Monge  de 
S.  Bento. 

«  FwaUíòu  «te  acto  com  o  grande  Te 
vtiu*  do  celebre  Oom|XMÍtor  Marcos ,  de 

bem  a  Missa. 

n  Deste  modo  mostíárão  os  moradores  deste  Bairo  o 
quanto  era  justa  a  accusaçào  que  delles  faziào  os  Srs.  Li- 
beraes em  lhe  chamarem  Corcundas ,  que  he  o  mesmo , 
ue  chbmarem-lhe  amigos  do  melhor  dos  Reis,  de  toda 
Família ,  e  da  Santa  Religião ,  que  pro- 


1 
a  sua 


Augusta 


«Sou  com  todo  o  respeito  seu  etc.  Belém  ma  direita 
N.  1S1 ,  «.°  andar,  «3  de  Junho  de  1B23.  »=0  Capel- 
lio  dos  Corcundas  do  Bairo ,  e  Diraetor  da  Fuiíeçâo ,  t> 
P.  Francisco  Guedes  Mourão. 


Senhor  Redactor  da  Gezetâ  de  itfooa,  —  Rogo-lhfc 
ooeira  inserir  no  seu  Periódico  que  o  Illustrissimo  Senhor 
Barão  de  Quintella,  ofièreceo  para  hum  jantar  do  Regi- 
mento de  Artilheria  N.  1 ,  e  Brigadas  de  Artilheria  Vo- 
lante ,  a  quantia  de  360 ,$000  rs.  na  forma ;  a  qual  quan- 
tia foi  recebida ,  e  se  lbé  fez  a  devida  applicaçíio :  gene- 
rosidade esta  que  ee,  em  nome  do  dito  Regimento,  muito 
sinceramente  agradeço ,  pela  parte  que  lhe  pertenceo ,  e  a 
hum  destacamento  do  Regimento  de  Artilheria  ti.*  4 que 
*  elle  se  acha  unido. 

Quartel  da  Cnn.  dos  A  Caminhos  36  de  Junho  de  1823 
x=Joâo  da  t\mha  Preto,  Coronel, 
i 

Podemos  assegurar  á  pessoa  a  quem  isso  interessa 
S.  A.  R.  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  M\ 
entregue  da  Carta  que  se  lhe  dirigio  com  a 
de  Btt  Vassallo  =  e  escrita  em  Dia  de  S.  João 


Tendo-sa  desencaminhado  a  seguinte  carta,  agora  que       «A  Direcção  do  Banco  de  Lisboa,  avisa  a  todos  o? 
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•••ii-  Accionistas,  que  <  mi  conformidade  do  artigo  22  «la 
Ivoi  fundamental  deste  Estabeleci mento,  se  devide  o  lucro 
que  houve  nos  seis  meses  findos  etn  30  do  passado:  o  di- 
videndo scrú  de  11  £200  reis  por  cada  Acção,  que  deve 
apresentar-  -■•  no  acto  de  receber. 

«Os  Accionistas  que  quizerem  receber  por  Procuração, 
mandarão  buscar  ao  Banco  as  Procurações,  nas  quaes 
deverão  cumprir  as  formalidades  requerida».  —  Banco  de 
Lisboa  2  de  Julho  1823.  =r  José  Silvestre  de  Andrade, 
Secretario. » 


•etr 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
.Xavios  a  sahir. 
A  15  de  Julho  para  Pernambuco ,  o  Bergantim  General 

Silaira,  Capitão  Thomas  José  Carvão. 
A  20  de  Julho  para  .Ingola,  o  Bergantim  S.  José  Di- 
ligente Vulcano  ,    Capitão  Silvestre  Manoel 
Pereira. 

As  cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  a  meia  noite 
do  dia  antecedente. 


Publicações  Littcrarias. 

Suhio  á  luz  :  Entrada  que  deo  no  Inferno  a  Illus- 
trissima  e  ExccUentissinta  Senhora  D.  Constituição , 
depois  que  expirou  neste  Mundo  ,  e  foi  levada  pelo  diabo 
a  lomar  chá  com  Lúcifer ,  que  a  tratou  com  a  decência 
constante  da  Obra.  Por  José  Daniel  Rodrigues  da  Cos- 
ta: retide-sc  por  60  reis  nar.  lojas  do  costume:  onde  tam- 
bém se  vende  do  mesmo  Author  O  Temporal  Desfeito; 
c  o  Livro  da  JVoite  de  Inverno  divertida. 

Sihio  ú  luz  com  suas  notas  (e  foi  dedicada  á  Rainha 
X.  S.)  a  Falia  de  Manoel  Cadima ,  Vigário  de  Pernes , 
um  RR.  Párocos.  lie  sua  lição  interessante,  como  de 
antídoto  contra  a  excommungada  Maçonaria :  vende-se 
em  Lisboa  a  80  reis  nos  lojas  do  costume. 

Annvncios. 

Domingo  lô  dc  Junho,  o  Zelador,  Thesoureiro ,  e 
mais  Irmãos  ak-iixo  assignados  da  irmandade  do  Senhor 
Santo  Antonio  imlituida  no  Convento  de  S.  Francisco 
da  muito  nobre,  cscmpre  ltal  Villa  àe  Estremoz,  convo- 
cando Meza,  c  vivamente  penetrados  do  grande  beneficio 
que  o  Soberano  Deos  fez  ao  nosso  Keino ,  restituindo  se- 
gundo as  vistas  da  sua  providencia  innefavel  o  nosso  Au- 
gusto Monarca  o  Senhor  D.  João  VI  ao  esplendor ,  di- 
gnidade ,  e  independência  do  Throno  que  sem  maiores  lhe 
deixárão,  eque  a  mais  aleivosa  conspiração  lhe  havia  rou- 
bado ;  em  acção  de  graças  por  hum  acontecimento  tão 
agradável  a  todos  os  lions  Portupuezc*  dirigirão  seus  vo- 
tos ao  Todo  Poderozo  mediante  ■•»  intervenção  do  mesmo 
Santo,  fazendo  celebrar  a  sua  festividade  com  desusada 
pompa  e expensas  próprias,  terminando  este  acto  religio- 
so: com  huma  gravíssima  c  bem  ordenada  Procissão,  na 
qual  concorrerão  as  tres  Irmandades  do  Santíssimo  Sacra- 
mento, e  gratuitamente  as  Communidades  de  tf.  Fran- 
cisco ,  ile  Santo  ylntonio ,  e  grande  numero  de  Ecclesias- 
ticos  Seculares  diante  do  Palio  paramentados,  otTerecendo 
todo  este  concurso  aos  olhos  da  piedade  hum  dos  mais 
bellos  espectáculos,  que  a  numerosa  população  desta  Villa 
tem  presenciado ,  e  em  que  brilhavào  o  religioso  prazer , 
e  jubilo,  que  hum  tão  glorioso  motivo  excitava  em  todos 
os  Corações.  Adoração ,  e  gloria  a  Deos ;  louvor  ao  San- 
to Portuguez ;  e  viva  El  Rei  Nosso  Senhor  para  felicida- 
de de  seu  Povo  !  —  Antonio  Jose  Martins  Romão,  Ze- 
lador; ylntonio  José  Bcainina,  Thesoureiro;  Antonio 
Gomes  Ramalho  •  Manoel  Bernardes  Fernandes  j  Igna- 
cio Mctidcs  Gapctto  y  Antonio  Joaquim  fia  Silva  ;  João 
Mourato  j  Ignacio  José  da  Silva  j  Joaquim  de  Jesus  , 
Mordomos. 

O  Conselho  de  Administração  da  Marinha  faz  publico 
A  todas  as  pessoas  que  tiverem  para  vender  vaquetas,  ca- 
dinhos n.°  15,  16,  30  e  40,  folhas  dc  flandres,  cebo  em 


pão,  cebo  cm  velas,  limas  sortidos,  cravos  dc  tonel,  di- 
tos de  barrica,  ditos  de  pipa,  compareção  na  Sala  do  di- 
to Conselho  no  dia  7  do  corrente  mez ,  para  em  concor- 
rência publica  se  tratar  do  tyuste  c  compra  dos  mencio- 
nados géneros. 

Joaquim  José  de  Almeida,  tem  justo,  e  contratado 
com  Guilherme  Frederico  Marselli,  o  comprar  a  este 
huma  propriedade  de  casas  com  seu  quintal  ajardinado, 
de  que  he  senhorio ,  sitas  na  rua  direita  da  Real  Fabrica 
dns  Sedas  com  os  Números  11 ,  12,  13  e  14,  que  tam- 
bém íazem  frente  para  a  travessa  de  S.  Mamede ,  Fre- 
guezia  do  mesmo  Santo ;  pelo  que  chama  a  todos  os  que 
forem  credores  ao  sobredito  Guilherme  Frederico  Mar- 
selli, para  que  no  prefixo  termo  de  trinta  dias,  contados 
do  dia  9  dc  Junho  próximo  passado  cm  diante ,  se  apre- 
sentem com  os  seus  Documentos  legaes  no  Escriptorio  do 
Escrivão  Joaquim  José  Ferreira  Bastos,  morador  na  rua 
do  Arco  do  Bandeira  ao  Rocio ,  como  tudo  melhor  se 
declara  no  Alvará  de  Éditos  de  trinta  dias,  que  se  acha 
afhxado  nos  lugares  do  costume. 

O  Redactor  da  Gazeta  de  Lisboa  avisa  a  todas  as  pes- 
soas que  sobre*- reverão  pelo  1 semestre  deste  anno  para 
a  sua  Gazeta  Universal,  (que  ficou  suspensa  em  6  de 
Março,  c  que  não  pode  continuar  por  passar  a  redigir  a 
Gazeta  de  Lisboa),  e  não  receberão  até  hoje,  (o  que  al- 
guns tiverâo  a  generosidade  de  ceder),  o  resto  que  tinhão 
a  haver  do  dinheiro  da  sua  dita  assignatura ,  que  podem 
ser  resnreidas  por  hum  trimestre  da  Gazeta  de  Lisboa  de 
Julho  a  Setembro,  no  caso  de  não  quererem  antes  receber 
o  dito  resto  em  dinheiro.  De  bum  ou  outro  modo  pode- 
rão fazer  saber  a  sua  vontade  ao  dito  Redactor,  Joaquim 
José  Pedro  Lopes,  morador  na  rua  do  Arco  do  Bandeira 
N.*  35,  1/  andar;  devendo  porem  os  que  assignárâo  em 
loja  de  Livreiro  levar  a  Cautella  por  este  assignada ,  e  a 
simples  declaração  do  mesmo  respectivo  Livreiro  de  não 


ter  pago  ao  Portador  e  Subscriptor  o  resto  dessa  assigna 
tura.  Isto  pelo  que  toca  aos  Senhores  Assignantes  mora- 
dores em  Lisboa ;  que  os  dos  Províncias  se  dirigirão  pelo 
Correio  ao  mesmo  Redactor ,  o  qual  passa  a  remetter  ja 
a  Gazeta  aos  que  sabe  a  querem  em  compensação. 

A  rrendâo-se,  a  Com  me nd a  de  São  M  iguel  de  Lavradas , 
no  Bispado  do  Porto,  e  o  Prazo  dc  Soo  Gil  de  Perre, 
em  Vianna  do  Alinho,  quem  quizer  tomar  qualquer  des- 
tas Rendas,  pode  dirigir-se  todos  os  dias  de  manhã  a  casa 
do  Ex.*  Conde  de  Sampayo,  defronte  do  Chafariz  da  rua 
Formoza,  aonde  achará  com  quem  tratar  deste  negocio. 

Pertende-se  comprar  hum  Orneio,  ou  mesmo  ajustar 
huma  Serventia :  a  pessoa  que  tiver  a  Graça  Especial 
para  poder  celebrar  ajuste ,  querendo  dirigir-se  á  rua  di- 
reita do  Poço  dos  \egros  huma  loja  de  Barbeiro  N.'  25 
Antonio  José  da  Silva ,  que  elle  dirá  onde  mora  quem  o 
pertende. 

Ouem  achasse  hum  cinto  de  coroes  com  fechos  de  ou- 
ro, que  se  perdeo  no  dia  27  do  corrente,  e  o  queira  res- 
tituir, o  pode  entregar  na  rua  do  Ouro,  loja  N.*  30,  e 
se  lhe  darão  as  alv içaras. 

Na  rua  de  5.  Francisco  da  Cidade  N.*  23,  se  vende 
huma  traquitana  por  preço  commodo. 

Na  travessa  da  Victoria  N.*  30  ha  presuntos  dc  La- 
mego e  de  Traz-os-Monles  a  160  reis  o  arrátel  metal  por 
inteiro. 

Na  Cavalhorice  da  rua  da  Figueira  N.*  10,  ha  para 
vender  hum  Cavallo  demarca,  inteiro,  bonito,  e  se  mos- 
tra seis  dias  successivos  depois  da  publicação  deste  aviso, 
desde  as  10  horas  da  manhã  até  duas  da  tarde. 

No  onnuncio  da  felicitação  feita  em  nome  do  Cabido 
de  Lamego  a  S.  M.  no  dia 28  (e  não  18)  de  Junho,  pu- 
blicado na  Gazeta  do  1.*  do  corrente,  faltou  o  nome  do 
Arcediago  de  Cea  Bernardo  dc  Vasconcellos  que  com  o 
Conselheiro  Antonio  José  Guião  compunha  a  Deputação 
do  dito  Cabido. 


LISBOA:    NA  IMPRESSÃO  REGIA. 


Com  Licença  da  Real  Commissâo  de  Censura. 
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LISBOA  3  de  Julho. 

O dia  de  boje  verdadeiro  annivereario  da  chegada  d' EU 
Rei  Nosso  Senhor ,  e  da  Real  Família  a  esta  Capi- 
ta), foi  festejado  com  a  maior  satisfação.  Embandeiradas 
as  Fortalezas  e  Embarcações  de  Guerra  ao  som  de  huma 
salva  real  (que  se  repetio  ao  meia  dia ,  e  ao  pôr  do  Sol), 
marcharão  pela  manhã  para  o  Campo  de  Ourique  no 
maior  asseio  as  Tropa*  todas  da  primeira  linha  existentes 
nesta  Cidade,  de  todas  asarmos,  cal  li  se  apresentou  com 
o  seu  Juzidissimo  Estado  Maior  o  Sereníssimo  Senhor  Infan- 
te General  em  Chefe  tio  Exercito,  acompanhado  de  mui- 
tos Generae»  ,  entre  elles  o  Excellentissimo  Conde  de 
Amarante ,  o  Excellentissimo  Tenente  General  Governa- 
dor das  Armas  da  Corte  e  Província  da  Estremadura, 
com  os  seus  respectivos  Estados  Maiores.  Tinha  alli  con- 
corrido muito  povo  que  recebendo  entre  vivas  dc  jubilo  o 
Senhor  Infante,  lhe  renovava  as  expressões  de  amor  de 
que  S.  A.  R.  he  mui  caro  objecto  a  toda  a  Nação.  Co- 
meçou aquelle  Príncipe  a  revista  ás  Tropas,  c  estando 

âuasi  em  meio  chegou  Seu  Augusto  Pai,  EIRei  Nosso 
enbor,  em  hum  carrinho  descoberto  acompanhado  da 
Sereníssima  Senhora  infanta  D.  Jzabel  Maria ,  c  logo 
Sua  Magcstade  passo/t  revista  geral  ás  Tropas,  acabada 
a  qual ,  se  retirou  a  huuia  barraca  armada  no  campo , 
apeando-sc  com  toda  a  sua  comitiva :  então  continuando 
a  commandar  o  Sereníssimo  Senhor  General  em  Chefe, 
derão  as  tropas  as  tres  descargas  do  costume  cm  fogo  de 
alegria ,  e  o  Parque  tres  salvas  reaes ,  (dando  ao  mesmo 
tempo  huma  salva  o  Castello  de  S.  Jorge);  e  entoarão 
cheias  do  maior  enthusiasmo ,  com  o  circunstante  povo , 
os  vivas  a  SS.  MM.,  ao  Screnissimo  Senhor  Infante, 
**tc. ;  o  que  teve  lugar  pelas  1 1  horas. 

Marcharão  depois  as  Tropas  em  grande  parada  pela 
frente  dc  S.  M. ,  e  depois  lomárào  a  marchar  cm  passo 
aceelerado,  postando-se  dc  novo  no  campo  ate  que,  par- 
tindo S.  M. ,  se  retirarão  aos  seus  quartéis. 

S.  M.  voltou  ao  Paço  da  Bemposta ,  onde  deo  beija- 
mào  á  Corte,  á  Officialidade  dos  Corpos,  e  a  outras 


Santa  Sé,  o  Conde  de  Funchal,  que  foi  Embaixador  na 
mesma  Corte. 

Reintegrado  no  lugar  de  Enviado  Extraordinário  e  Mi- 
nistro Plenipotenciário  junto  a  S.  Magestade  Imperial  e 
Real  Apostólica,  Rodrigo  *Xavarro  de  Andrade. 

Reintegrado  no  lugar  de  Enviado  Extraordinário  e  Mi- 
nistro Plenipotenciário  junto  a  S.  M.  EIRei  dc  Sarden/ta, 
o  Conde  de  Linlmres. 

Reintegrado  no  lugar  de  Enviado  Extraordinário  c  Mi- 
nistro Plenipotenciário  junto  a  S.  M.  EIRei  dos  Paizes- 
Baixos,  Francisco  José  Maria  de  Brito. 

Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário, 
junto  a  S.  M.  o  Imperador  de  todas  as  Rutsias,  Rafael 
da  Cru*  Guerreiro  (que  estava  nomeado  Dara  Ministro 
em  Stockholmo  quando  rebentou  a  Revolução  em  1820), 
continuando  o  exercer  o  lugar  dc  Encarregado  de  Negó- 
cios em  Londres,  em  quanto  não  chega  áquella  Corte  o 
Ministro  que  se  acha  nomeado  para  ir  residir  junto  a  S. 
M.  Britânica ,  D.  José  Luiz  de  Sousa. 

Encarregado  de  Negócios  nos  Estados-  Unidos  da  Ame- 
rica ,  Camillo  Martins  Lage ,  actualmente  Encarregado 
de  Negócios  nos  Panes  Baixos. 

Encarregado  de  Negócios  em  Copenhague ;  Chrutovão 
Pedro  de  Moraet  Sarmento ,  que  foi  Encarregado  de  Ne- 
gócios cm  Londres, 

Encarregado  de  Negócios  em  Stockholmo,  Antonio 
Lopes  da  Cunha,  que  foi  Cônsul  Geral  e  Conselheiro  de 
Legação  em  Londres. 

Reintegrado  no  lugar  de  Secretario  dc  Legação  em 
Londres ,  Ambrósia  Joaquim  dos  Reis. 

Secretario  de  Legação  em  Roma ,  Antonio  Joaquim 
Gomes  de  Oliveira ,  actualmente  Encarregado  de  Negó- 
cios em  Stockholmo. 

Secretario  de  Legação ,  servindo  interinamente  dc  En- 
carregado de  Negócios  em  «Xapolcs,  Jose  Amado  Gre- 
hon,  que  foi  Secretario  de  Legação  nos  Estados- Unidos 
da  America. 

Secretario  de  Legação  em  Turim,  D.  Luiz  da  Cama- 

Paris. 
Jacob  Frederico 


muitas  pessoas  que  quizerào  ter  a  honra  de  cumprimen-  Ara,  que  foi  Conselheiro  de  Embaixada  em 
tnr  tão  amado  e  tão  amável  Soberano,  que  em  seu  ale-  v    Secretario  de  Legação  em  1'ienna,  Ja 
#re  semblante  dara  bem  a  conhecer  a  satisfação  com  que  .J*  FuHaiii  Pereira  de  Azambuja,  que  foi  Encarregado  dc 
acolhia  estas  sinceras  provas  de  afleição  e  lealdade  dos     Negócios  em  Madrid. 

*eus  amantes  Vassallos.  Secretario  de  Legação  servindo  interinamente  de  En- 

A'  noite jhouve  illuminação  geral,  e  em  muitos  sítios     carregado  dc  Negócios  em  Berlim,  Ildefonso  Leopoldo 

Bayard,  actualmente  Encarregado  de  Negócios  cm  Co- 
penhague. 

Reintegrado  no  lugar  de  Secretario  de  Legação,  ser- 
vindo interinamente  de  FIncarregado  de  Negócios  em  .S'. 
Petersburgo,  Luiz  Antonio  de  Abreu  e  Lima. 

Secretario  de  Legação  nos  Paiict  Baixos,  JVuno  Bar- 
bosa de  Figueiredo  de  Almeida ,  actualmente  addido  á 
mesma  Legação. 

Reintegrado  no  lugar  de  Addido  á  Legação  em  Paru, 
José  Ignacio  da  Cunha  Candido. 


brilhante.  Os  theatros  festejárão  com  pompa  tão  fausto 
dia ;  e  o  da  Rua  dos  Condes  se  esmerou  em  apromptar 
hum  divertimento  digno  da  presença  das  Reaes  Pessoas. 

Pelas  ruas  immensos  ranchos  passeavão  gozando  do 
bello  espectáculo  da  illuminação  da  Cidade. 

PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS 
ESTRANGEIROS. 
Relação  dos  Despachos  Diplomáticos  publicados  no  dia 
3  dc  Julho  de  1823. 
Embaixador  Extraordinário  e  Plenipotenciário  junto  á 
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MífílSTÈRÍÓ  DOS~  tfEGÕCIOS  DA  GUERRA. 
DECRETO. 

>  Querendo  der  principio  ú*  dernof/srMçòe*  da  Mirtha 
Re^I  Consid.!raçã<t  a(j  imptrtsntfc  servifá  q»s  f*a  o  Ma- 
feenírf  eh-  Campo  Conde  dc  .jtnarrtntf,  em  »er  fí  primei- 
ro que,  eoin  immincnte  risco  desua  vida,  levantou  o  gri- 
lo dc  Heróica  Pidelidade  á  .Minha  Real  Pessoa,  etentou 
livrar  a  Patria  das  parras  de  liurna  facção,  queqwr§f« 
tinha  sepultado  no*  horrores  da  anarquia:  Hei  por  bem 
promovello  ao  posto  de  Tenente  General  dos  Meus  Heaes 
Exércitos.  O  Conselho  de  Guerra  o  tenha  assim  enten- 
dido, o  faça  expedir  osdespachos  necessários.  Palacio  da 
Bemposta  em  3  de  Julho  de  1823..—  Com  a  Jiubrku  de 
Sua  Magestade.» 

DECRETO. 

w Sendo  da  .Minha  Real  li^ençàp  beneficiar,  quanto 
for  possível,  os  Meus  Súbditos,  e com  especialidade  aquel- 
Ja  classe  delles  que  militarmente  se  emprega  Ba"  Deleza 
do  Throno ,  da  Religião ,  e  da  Patria ,  arrostando  os 
maioTes  perigos  por  tão  sagrados  objectos,  eíeon«derando 
quanto  convém ,  que  tão  importante  serviço  nunca  se  lhe 
faça  pezado,  para  que  todos  coheorrao  a  die  quando  ne- 
cessário for,  Como  bons  e  honrado*  Portugueses:  Hei 
por  bem  Determinar  que  o  Infante  D.  Miguel,  Meo  Mui- 
to Amado  e  Prezado  Pilho.  Ct>mmírndante  em  Chefe  do 
Exercito ,  mando  dar  lndxa  a  todos  os  Omciaes  Inferio- 
res,  Soldados,  e  Tambores,  que  a  quizerem,  c  a  devlão 
t*lr  T»n  1."  de  Janefro  do  corrente"  anno,  tia  razão  Ha  de- 
erfr/h  parte  da  Torça  effectiva  de  todas  as  Armas  do  Exer- 
cito. Palacio*  da  Bemp<rs,'a  efn  3  dc  Julho  de  1833.  = 
( 'om  a  Rubrica  ttr  Sua  Mastxtude.  « 


.  Praviíhciitfts  Militara. 


.  ..Li 


Por  Decreto  de  28  de  Junho. 


Coro- 


Para  jj.i.-íar  n  effectividade  do  posto  dc  Tenente 
hei  de  LWHária,  Pedro  de  Sousá  Canavarro,  Tenente 
Coronel  j-ejormado,  de  Cavallaria. 

•  Por  Decrclo  dc  30  d*  Junho. 

DcrtiHtido  pelo  re<mercr.ein  consequência  de  haver  pa.w 
sado  ao  serviço  de  S.  M.  Clirutinnissima ,  ÍMh  Jutliné 
fJger,  Alferes  do  Regimento  de  Infantcria  N."  11. 
Por  Decreto  de  2  dc  Julho. 

Restabelecido  na  eflectividnde  do  mesmo  posto  deBri* 
gp.-lcrm,  Diogo  da  Cunha  Solto  Maior,  Brigadeiro  rc- 
,'oçmadq.  ... 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

•    i  I 

'  ■       w  •  ■ 

Varh  o  Jni;,  Cercudcrcs,  e  mais  Offfeiae*  da  Cantara 

da  Cidade  de  Viuu. 
«Sua  Magestade  Ordena  que  V.  rm.  em  cumprimento 
do  Artigo  3,"  da  Carta  de  Lei  de  20  de  Junho  docorrente 
ánno.  relativa  ás  Sociedade*  Secretas,  que  ora  se  lhe  en-  . 
vil» ,  rctoelta  a  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
jWi,  no  tm-nbr  termo  powivd  ,  a  própria  declaração  dessa 
Cam-r:i-,  feita  rm  forma  indicada  no  sobredito  Artigo, 
iisstui  çomo  o  exigirá  de  todos  os  1  Impregaik*  nessa  mes- 
rím  ( 'arriara. 

••  Dcos  guarde,  a  V.  m*.  Paláno  da  Bemposta  em  80 
de  Junho  ire  lfi23.  ~  Joaiptim  Pedro  Gomes  dc  O/rrei- 

ro. f     .       .     -    .  • 

Nesfã  mc»mn  data  c  conformidade ,  se  expedírfio  e  vão 
rxpcáihdtf  Auíos  a"  todas  as  Camaras  do  Reino. 

-  ••      l  »  •     •    •  .  .         •    • .    . . 


l.  • '.»  t  . .   i    '.  »•»..*( 
Felicitação  da  Camara  de  Figueiró  dm  f^fnhót 
a  S.  M.  I 
r  Senhor: — O  Clero,  Nobreza,  e  Povo  desta  Viíta  rjç! 
Fhueirò  do»  finitos,  e  seu  districto,  pelo  Orgào  da  Ca- 
mara, vem  hoje  pprante  Vossa  Magestade  possuído  do 


maior  cuthusiasmo  de  alegria  p<  Ta  tão  desejada  restauração 
Sagrados  direitos  de  Vossa  Magestadc,  e  Sua  Real 
Família;  daquelles  direitos,  que  o  Ente  Supremo  deposi- 
ton  tas  mãos  dó*  eVrmonK  i<«  - .  de  que  tu  Vossa  Mttges- 
ted»  desetode.  Ah  Scnh«^r\.'  ^uizer\esta  Cítoiara  po*»iár 
btrrna  voz*  de  brom*  parâ-fcAer  otfrtr  a  toSrrs  os  Pttrtn- 
gitc-.cs  a  verdade ,  e  a  razào ,  faícndo-lhe  vér  aue  só  de- 
vem obedecer  a  Nossa  Magestade,  e  tis  suas  sabias  Leis: 
Parece,  Keal  Senhor,  não  ser  natural  a  deliberação,  que 
se  dignou  tornar  Sua  Alteza  Real  o  Sereníssimo  Infante 
o  Senhor  D.  Miguel,  para  restaurar  a  Monarquia  Portu- 
guexa,  que  Malvados  maçónicos  pertendiào  atterrar. 

«Sim,  Real  Senhor,  lie  innegavel  que  o  nosso  bom 
De  os  jttcatiçadu  dc  solTrer  os  inales,  que  t)riginárâo  nesle 
Reino,  em  ijue  havia  depositado  as  suas  Cinco  Chagas, 
mandou  S.  A.  R.  rcmediallos;  por  felicidade  .dos  povos, 
nesta  Villa  e  seu  districto,  só  se  conhecia  hum  individuo 
Constitucional,  e  este  sem  r<q>rescntMçâo  alguma! ! !  Esta 
Canttra,  Senhor,  jamais  se  pôde  ligar  a  tio  ruinoso S\s« 
toma,  administrado  por tào  prever.oc  indivíduos!  Os  líeis 
fiarão  dados  por  Deu*  aos  Homens  para  os  governar!  Os 
homens  só  devem  obedecer  aos  Reis ,  e  seus  Delegados  1 
At  Leis  guino  aos  homens,  e  Portugal  nào  carecia  de 
L«is .  alie  04  tem  soKebe,  e  no  ca  ruce  de  bons  executores! 
htiga  pois,  como  podino  o* homens,  sem  akerar  osCeos, 
derribar  o  A  Itor ,  a  o  Throno ,  sem  qoe  os  mesmos  povos 
se  desgostassem  T  Como  poderiÃo  estes  ligar- se  a  huma 
Constituição,  que  faxia  caducar  a  maior  parte  das  attri- 
bniçòes  de  Vossa  Mâgestadeí  Attribuiçdcs.que  o  mesmo 
Deos  havia  confiado  ao  Senhor  Rei  Di  Aponto  Henri- 
qnct.  M.i-.  Real  Senhor,  he  indispensável  a  seus  Povo*, 
depoisde  tantas  graças,  e  beneficio*,  que  V.  Mkgestado  libe- 
ralmente lhe  tem  conferido,  ainda  carecem  de  outra,  que  sem 
elln,  nenl  o  Altar,  nem  o  Throno,  neru  seus  leues  vas- 
sallos  descançai-âo  ttanrfuillos ,  e  lie-  destruir  esta.  malvada 
raça  maçónica,  essa  peste  dos  homens;  n  isto,  Reid 'Se- 
nhor, rogào  os  povos  a  V.  Magestade. 

h  Esta  Oftmnra ,  Senhor ,  tem  a  honro  dc  levar  á  pre- 
sença de  Vossa  Magestade  em  estilo  Tespeitoso  sentimen- 
tos os  mais  elevados  de  adhesAo  a  V.  Magestadc,  e  Saa 
Reul  Pamilla,  a  quem  protestão  obedecer  em  quanto  |he 
circular  nas  veias  a  ultima  pingA  de  seti  sangue:  e  pri- 
meiro seus  membros  perderão  a  vida ,  que  deixar  de  obe- 
decer a  V.  Magestade.  Esta  Camara  foi  sempre  tào  op- 
posra  á Constituição,  que  seu  Presidente  chegou  a-aer  de- 
nunciado por  antKconstitucional  pentmo  oex-Minittro  das 
Justiçtis;  e  se  elle  dirigio  ft?licituçao  ás  finadas  cortes  ,  in- 
voluntariamente a  dirigio.  temendo  o  despotismo ,  que 
pratica  vão  esses  chamado»  fcberaes.  Agt>ra  passa  a  expor 
a  V.  Magestade  os  acontecimentos ,  que  teia  tido  lugar 
nrsla  Villa,  e  seu  districto.  >  . .  i  .  • 

í*Nodia  SO  de  Maio  por  vozes  vagas  obegqu,aosta  Vit«- 
la  a  feliz  noticia  *  que  Sna  Alteza  Real ,  is*  iiavia  propos- 
to a  libertaT-Tios ;  logo  o  publico  deo  demonstrações,  de 
jubilo,  por  ser  isso  mesmo  o  que  desejavâo ;  «mcóutinen- 
te  enviou  o  Presidente  desta  Camara  hom  Commissario 
á  Villa  de  Thotnnr ,  Cabeça  desta  Comarca  ,  o  qual  re- 
gressou no  dia  31  com  a  realidade  do  facto,  logo  forào 
destruídos  os  laços  (denominados  Nacionaet) ,  e  elevad  ■ 
os  encarnados,  e  azues.  No  dia  1.*  do  oorrenle  Junlio, 
foi  affixada  do  lugar  mais  publico  desta  Villa  a  Kcal  Pro- 
clamação de  S.  A.  H. :  ent&o  conhecoríto  os  Povos,  que' 
com  huma  tal  protecção,  sem  duvida  era  chegad»  o  mo- 
mento de  ser  restaurado  o  Altar  e  o  T*roho;  até  as  Ma- 1 
tronas  pre|jaravRO  laços  j>nra  sou  n»<»  |  «  do  suas  nihas ; 
alroavào  os  \  iva»  a  V.  Magertade  Absohsso  .  á  RaioJksv' 
Nossa  Senhora,  a  S.  A.  R.  o  Sereníssimo  Infante  o  Se- 
nhor D.  Miguel,  iiSereni%símXí  Ca«a     Bragança ;  mor- 
te á  Constituição,  e  sens  sequftzes.       •  '  < 

v  Todos  davào  parabéns  a  si  mebams.:  em  todas  as  ja- 
rt#haí  das  Ctts*»  d<n  Cidwiáos  appareoea  Ulinzuuadns  wi 
Reaes  Quinas  Portiifhfsxm :  Imim/itsos  repiques  de  sinos. 
Ao  Wgnal ,  que  fee  thegodB  a  ho»  da  nees*  eaatam.  SO 
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Foi  jú  áppareceo  no  seu  carro  Triunfal ,  ahnunciando  ao 
povo  maior  brilhantismo;  em  hum  momento  tudo  hc  pra- 
zer.—  .No  «lia  8  se  reunio  esta  Camara  para  felicitar  S. 
A.  R.  mostrando-lhe  sim  gratidão  por  tão  alto  beneficio: 
110  dia*4  66  tornou  a  reunir  com  todo  o  Clero,  Nobreza, 
e  Povo,  que  a  acompanhou  na  repetição  dos  momos  vi- 
vas, o  que  igualmente  fez  o  Reverendo  Prior  do  Conven- 
to do  Carmo  com  a  sua  Communidude,  seguindo-se  os 
mesmos  vivas  por  todas  jis  ruas  desta  Villa  se  conduzirão 
á  .Matriz,  onde  se  entoou  humSolemnc  Te  Deum  ern  ac- 
ção de  (rraças  ao  Altíssimo  por  tão  alto  beneficio.  No  dia 
ò  todos  os  mancebos  se  reunirão  fazendo  conduzir  a  Cons- 
tituição, e  vários  laços,  que  fizerão  sepultar  na  praça  mais 
publica  debaixo  de  impropérios  contra  a  mesma  Consti- 
tuição, e  seus  sequazes,  e  repetindo  Vivas  á  Religião,  a 
V.  Majestade  ,  á  Rainha  Nossa  Senhora  ,  a  S.  A.  R. , 
e  a  toda  a  Uynastia  da  Casa  de  Bragança.  Ah  Senhor ! .  . 
Se  esta  Cumaru  fosse  a  declarar  mui  claramente  os  truus- 
pories  do  povo,  faria  hum  extraordinário  \oluine,  com 
IAM  tomaria  a  V.  Magestade  o  precioso  tempo,  que  lhe 
\»e  indispensável  para  reparar  as  ruínas  ,  que  malvados 
causarão  aos  Portugueses ;  por  tanto  f:cão  rogando  aos 
(  Vos  piedosos  prosperem  milhares  de  felicidades,  e dilata- 
dos annos  de  vida  a  V.  Magestade  e  sua  Real  Família , 
clc  que  tanto  carecemos  os  Porluguezes.  —  Deos  guarde 
a  \yssa  Majestade.  Figueiró  dos  Pinho*  ,  e  Casas  da 
Camara,  em  Sessão  Extraordinária  6  de  Junho  de  182.1. 
(-•Ijiíignados)  C-ostodio  Jose'  da  Costa  Guimarães,  Prcsi- 
doule.  —  José  da  Rosa. —  Manoel  Lopes  Serra,  rr^  Anto- 
nio Caetano  d*Almeida  ,  Procurador.  =  Antonio  Pedro 
Du\id  e  Sousa,  Escrivão  da  Camara. 

rdi-itaçâo  do  Coronel  do  Regimento        11  aS.  M. 

•si  Senhor:  —  Da  universal  alegria  e  geral  enthusiasmo, 
que  excitou  em  todos  os  verdadeiros  Portuguesa  a  rwti- 
tWÇBO  das  prerogativas  da  Coròa  á  Sagrada  pessoa  de 
VoírR  Magcstade,  não  podião  deixar  de  participar  os  in- 
divíduos do  Corpo  do  meu  Cominando  ,  que  se  prezão 
de  súbditos  fieis  e  leaes  de  Vossa  Magestade.  Orguo  ff  fiel 
testemunha  destes  sentimcato**,  como  Commandante  do 
Regimento  de  Infanteriu  N."  11 ,  he  do  meu  dever  o  fa- 
..cito?  subir  á  presença  de  V.  Magestade. 
-  n  Acredite  V.  Magestade  a  sinceridade  destas  expressões, 
assim  como  os  protestos ,  que  em  meu  nome ,  e  de  todo 
o  Corpo  afoitamente  faço  de  derramar  até  a  ultima  gota 
dc  scaguc,  sendo  necessário,  a  favor  de  tão  justa  causa, 
c  em  dcfêza  do  melhor  dos  Soberanos ,  verdadeiro  Pai  de 
todos  os  honrados  Portugueses,  Ouartel  em  Trancozo  18 
de  Junho  de  1823.  —João  Correa  Guedes  Pinto,  Coro- 
do  Uegi mento  de  Infanteriu  N."  11.» 

Similhantcs  felicitações  tem  dirigido  a  Sua  Mages- 
tade et  seguintes  Cor]>oraçúcs  e  Individuas. 

Díís  Camaras  de  Villa' Boim  •  de  faUnça;  da  So- 
broxa  ;  de  A/onJemór  o  Velho  i  dc  Biul  :  de  Aveiro  j 
de  Alpedrinha  y  e  dc  Castello  A  ovo.  Dos  Regimentos  de 
Infanteriu  N."  1 ;  e  de  Cuvallaria  N."  3.  Dos  Regimen- 
tos de  Milícias  dc  Guimarães  •  de  Vizcu  ;  de  Arganil  j 
da  Figueira  ;  e  de  Braga.  Dos  Corpos  das  Ordenanças 
«ie  Penamacor  ;  do  Sardoal  l  do  Sabugal }  da  Covilhã  j 
•  de  Pinhel.  Dos  Brigadeiros  Antonio  Jow  Claudino;  e 
Francisco  ÃuvierCalIteiros.  Do  Povo  da  Cidade  d' Elvas  ; 
de  João  dc  Macedo  Pereira  da  Guerra  Forjar;  do  Coro- 
nel Francisco  de  Figueiredo  Sarmento ;  do  Arcipreste  e 
Párocos  de  Monte-Mór  o  Velho;  do  Major  Caetano 
Antonio  TUetuudo  ;  dos  Professores  Régios  de  Latim  Ma- 
neei Rodrigqcs  Valente;  e  Candido  Antonio  de  Oliveira 
t!  Silva  ;  dos  Officiacs  militares  empregados  no  Trem  de 
Fttro ;  do  Governador  interino  de  Villa  Real  de  Santo 
Antoni*)  Bvíxior  Drago  Votante  dc  Brito  Cabreira ;  do 
Jmz  de  Fóra  decanta  Martha  Autonio Joaquim  Pinto;. 


da  Confraria  do  Hospital  da  Caridade  de  Villa 
de  Xira;  do  Corpo  de  Veteranos  da  Praça  de  C. 
de  D.  Joaquina  Rita  da  Silva ;  dc  D.  Lniza  Roza 
meron  Calort  Stwart ;  e  das  Religiosas  dos  Conventos  <  - 
N.  St  da  Conceição  du  Cidade  de  Beja,  e  de  Santa  Cia-  • 
ra  de  Portalegre. 

Senhor,  —  Os  fieis  habitantes  fia  sempre  leal  Cidade  de 
Foro,  felicitando  a  V.  Magestade  Fidelíssima  por  seachar 
felizmente  restituído  á  plenitude  de  seus  inauferíveis  Diiei- 
tos:  no  meio  de  tão  extraordinária  satisfação  somente  lhes 
resta  a  magoa  de  que  no  Diário  do  Governo  N 120  se 
publicasse  cm  seus  nomes  huma  felicitação  ao  Governo 
pelo  motivo  da  remoção  do  seu  virtuoso,  sábio,  e  dignís- 
simo Bisuo,  quando  ella  foi  unicamente  producção  de  hum 
partido  declarado  contra  tão  digno  Prelado,  que  attrahio 
as  assiguaturas  de  muitas  pessoas  com  ameaças  de  serem 
denunciadas  por  inconstitucionaes  ,  algumas  das  quaes 
agora  firmâo  esta  nova  declaração  não  tanto  por  desa- 
frontarem o  seu  Pastor,  cujas  qualidades  são  bem  conhe- 
cidas, quanto  por  se  desafrontarem  a  si  próprios,  e  a  to- 
dos os  habitantes  desta  Cidade,  que  fcliritão,  e  agrade- 
cem a  V.  M.  F.  o  haver-lbes  restituído  o  seu  Prelado,  o 
seu  Pastor,  e  o  seu  Pai. 

( Assigitadt)»)  O  Deão  Francisco  Xavier  Lobo;  o  Ar- 
cediago da  Se  Domingos  Maria  Gavião  Peixoto ;  oChau- 
tre  João  Jose'  de  Mattos;  o  Thesourciro  Mór  João  Carlos 
Maria  Pereira;  o  Mestre  Escola  Coadjutor  José  de  Brito 
Macedo;  o  Arcediago  de  Tavira  João  Coelho  de  Carvá- 
Iho;  o  Cónego  Duarte  José  Vaz  d"  Horta;  o  Cónego  José 
Viegas  Es])crança;  o  Cónego  Reitor  Joaquim  Pedro  da 
Costa  Macial;  o  Doutor  Cónego  Antonio  Luiz  de  Mace- 
do e  Brito;  o  Cónego  Joaquim  Manoel  Rasquinho;  o 
Cónego  Filippe  Joaquim  Gonçalves  de  Sousa;  o  Cónego 
Manoel  da  Silva  e  Mendonça ;  o  Beneficiado  Joaquim 
ManoeJ  Corte  Real ;  o  Beneficiado  Capitular  José  Elias 
dos  Santos  Tavares  ;  o  Beneficiado  Pedro  Rodri- 
gues Laveira  ;  o  Beneficiado  Francisco  dos  Santos 
Silva  Camacho ;  o  Padre  Manoel  José  do  Carmo  Lobo 
Valhasco;  o  Beneficiado  Antonio  José  Gonçalves  Aucto 
Mafra;  o  Beneficiado  José  Pedro  de  Jesus  Azevedo;  o 
Prior  de  Albufeira,  Conventual  de  Aviz  Fr.  Antonio 
lívangelista  Nobre;  Fr.  Antonio  Anastácio  da  Cunha 
Godinho,  Commissario  da  Ordem  3.*  do  Carmo;  João 
André  Corsino ;  José  Pires  do  Nascimento  Maldonado ; 
o  Juiz  de  Fóra  Manoel  Rodrigues  dc  Mello;  o  Juiz  da 
Alfandega  Pedro  Vito  de  Andrade;  o  Capitão  Mór  Mi- 
guel do  O' ;  o  Commendador  José  Bernardo  da  Gama 
Mascarenhas  de  Figueiredo  Mendonça  Manoel ;  o  Capel- 
lão  da  Misericórdia  de  Faro ;  João  Carlos  de  Mello  I»bo 
Freire  Pantoja ;  o  Tenente  Coronel  Domingos  da  Costa 
Dias  e  Barros;  o  Sargento  Mór  Elias  José  da  (Tosta;  Fr. 
Antonio  de  Santa  Anna  Corrêa,  Capcllào  d'Artilhcria 
X."  2;  o  Major  Antonio  Jose  Cordeiro;  João  Carlos.de 
Horta  Landerset;  Gaspar  Limpo  Leitão  e  Aguiar  deCor- 
des;  João  da  Silva  Sanches  e  Costa;  El  Cônsul  de  Su 
Magestad  Catholica  en  el  Re  «no  de  Algarve  Antonio 
Púydc  (Carabassa ;  o  Bacharel  Ventura  José  Chrysostomo 
e  Silva;  o  Bacharel  Ignacio  José  Pereira  de  Lima;  José 
Ignacio  das  Neves;  o  Administrador  do  Tabaco  desta 
Comarca  Luiz  Francisco  de  Macedo  e  Brito ;  Bartholo- 
meu  José  Mascarenhas  de  Figueiredo  Bacalháo;  Salvador 
Alves  da  Costa;  Antonio  Joaquim  Ramalho  Ortigão; 
Alexandre  Joaquim  de  Carvalho;  Manoel  José  Sanches; 
Antonio  Ribeiro  de  Araujo;  Manoel  José  Plácido  da  Sil- 
va Negrão;  o  Capitão  Thomas  Caetano  de  Faria;  o  Ca- 

Sitào  Luiz  José  Rasquinho;  o  Professor  de  Filosofia,  o 
eneficiado  Manoel  Garcia  Pita ;  o  Professor  Régio  dc 
Latim  Luiz  Antonio  da  Piedade;  o  Capitão  Pedro  José 
Taveira ;  o  Presidente,  e  mais  Religiosos  do  Hospício  do 
Carmo  Descalço;  o  Guardião,  e  mais  Religiosos  do  Con- 
vento de  &  Acncuco;  o  Guardião,  e  mais  Religiosos 
*  8 
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do  Convenírt  de  Santo  Jlnloúh;  Jok-  de  Mendonça ; 
Jose'  Antonio  de  .Mendonça  Mattos;  Fr.  Theotonio  de 
Santa  Anna  Macedo,  Confessor  da»  Religiosa*,  e  Cora- 
missario  dm  Terceiros;  o  Capitão  João  Manoel  de  Faria 
Freire;  Fr.  Lourcueo  de  S.  José,  Religioso  Agostinho 
Descalço;  Antonio  Jose  Martins;  Barnardo  Jose  da  Sil- 
vá;  o  Tenente  Antonio  J*wc  da  Silva  Mauricio;  o  En- 
carregado da  Fequadrilha  do  .Ugarte  Thomé  Joaquim 
Guimarães  de  Moraes;  o  Capitão  Francisca  Pereira  de. 
Mattos;  Manoel  Pereira  Chaves,  Negociante;  o  Capitão 
João  Francisco  (ias  Chagas;  o  Capitão  Jose  Mana  da 
Costa;  o  Padre  l«ourcnço  da  Costa  Dias  e  Barro»;  o 
Advogado  Antonio  Xavier  Boto  Faiscu ;  o  Padre  João 
Correa  da  Cunha  e  Silva;  o  Alteres  Joào  Pedro  l^eiria; 

0  Major  Braz  da  Silva  ilozado;  Joà<>  Fpifanio  Bulcizào ; 
Antonio  José  .Nogueira;  o  Capitão  Jose  Antonio  da  Silva 
Mauricio;  Antonio  Mana  Pereira;  Joaquim  Ignacio  de 
Seixas  Soulo-Maior;  Francisco  Xavier  de  Andrade;  Jose 
Joaquim  dos  Santos  Torres;  Manoel  Felgueiras  de  Car- 
valho; Francisco  de  Paola  Machado;  Joaquim  José  da 
Fonseca  Cameiriio;  Ignacio  Jose  Palermo;  l  rbano  Ma- 
deira da  Costa;  o  Professor  Re;  to  Joaquim  Manoel  P 
xoto  da  Foareca;  o  Fscrivuo  da  Carga  c  Descarga  An- 
tonio Jord  Pereira  Pini? ;  Thomas  Caetano  da  .Matta; 
Manoel  José  dos  Rci=;  José  dos  Beis  Pereira  Bravo; 
Bento  Alves  «la  Silva  Canedo:  Bento  Manoel  Ferreira; 
Francisco  de  Assis  Lazaro ;  Lourenço  da  Cosia  Dias; 
Frtíncifoo  da  Cruz  Roza  Baião;  Jose  Marin  Brandeiro; 
Francisco  Caetano  Marzngân ;  Joaquim  Antonio  d>-  Mo- 
raes; Antonio  Jo>é  da  Fonseca  ;  Miguel  Ignacio  Banha; 
Manoel  Ignacio  da  Gr;.ça,  Heitor  do  Seminário,  pr-r  ri, 
pelos  Reverendos  Prefeitos,  e  mais  Alumnos  do  Seminá- 
rio; o  Capitão  Francisco  de  Sales  da  Fonseca ;  o  Capitão 
do  porto  Antonio  Luiz;  Francisco  Xavier;  Jose  Xavier; 
Joào  B/ipBstc  da  Silva  Ueis ;  Joào  Antonio  da  Roza 
Cruz  Baião;  Manoel  Jose  da  Costa  Lamim;  João  IjsuI 
do  Carmo;  Manoel  Luiz;  Manoel  A ntonio  Pereira ;  Jose 
Ferreira  Pessanha ;  Antonio  Joaquim  da  Fonseca;  Ale- 
xandre Jose  Pereira  de  Carvalho;  Francisco  Antonio  de 
Brito  Leote;  «Tenente  Antonio  Lounmço  Lopes;  Anto- 
nio Luiz  dos  Heis;  Miguel  Lourenço  Lopes;  Joaquim 
Manoel  de  Figueiredo;  Antonio  da  Cruz  de  Oliveira; 
Manoel  da  Silva  Medina;  Jose!  Antonio  Pegado  d'Oli- 
veira;  Jose  Ferreira  da  Ascensão;  Francisco  Cazemiro; 
João  José  Pires;  Joaquim  José  de  Sousa;  lazaro  l)n- 
glioni  ;   Fjaneisco  Ferreira  da  Fonseca  ;  Antonio  Jo=é 

1  hiago,  Cirurgião  do  Partido  da  Cornara  de  Faro ;  Ma- 
noel da  Silva  Nobre,  filho;  o  Advogado  Manoel  da  Silva 
Nobre;  Caetano  André  Pereira;  Manoel  Antonio ;  Fran- 
cisco de  Paula  Barrote;  Camilo  José;  Joào  Baptista; 
Francisco  Mestre;  o  Prior  da  Matriz  de  S.Pedro,  Agos- 
tinho Barradas  da  Silva  Bravo;  o  Beneficiado  José  Pedro 
de  Sonsa;  o  Beneficiado  Luiz  José  de  Almeida;  o  Bene- 
ficiado Francisco  de  Garfias  Ilozado  Torres;  Marianno 
José  da  Cruz;  Joào  Antonio  da  Silva  Leão;  Antonio 
Florentino  de(\istro;  Manoel  Fernandes  David  ;  Antonio 
Baptista  Marreiros;  Manoel  Viegas  da  Luz;  o  Alferes 
Pedro  Francisco  de  Paulat 

*  « 

Continaâo  o%  Papeis  relativos  ri  Empresa  fio  Ctvuk 
de  Amarante. 

A  Junto  ilr  Regência  interina,  ao  leal,  invicto, 
e  iHcomjHimufl  Exercito  Rettauttidor  de  Por- 
■    '  '  ■  ttigal. 

Proclamação. 

Bravos,  e  prudentes  (Guerreiros,  que  por  vossa  inimi- 
tável oondueta ,  e  valor ,  fazei*  Itoje  a  admiração  d  os  que 
vos  conhecnm;  bem  como  hum  «Ira  a  tareis  no  l  ni verso 
pe»o  tettcinvnto  dé  huma  causa  tão  jrvstn,  e  pela  mode- 
ração etun.  que  eonbeateil  terminalla,  padecwidW  murchos 
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longí.mas,  e  fatigantes,  não  só  das  inclemências  do  lern- 
po;  ín.is  até  n  despeito  de  vossos  brioso»  sentimentos* 
que  paredão  offeudidos  com  huma  nova  bula  de  retira- 
da, que  só  teve  por  alvo  a  salvação  de  valas  (ainda  que 
culpadas,  todavia  Vortvgticxxt)  e  que  quizesteis  poupar, 
porque  as  reconhecereis  deslumbradas  por  huma  fuoçiio» 
impia,  cm  vez  de  criminosas  por  convicção! 

Sim,  valente  sem  mancha,  o  noao  jHUseio  politico  AH- 
Utar  ja  assoma  ao  Horizonte,  coino  o  ardente  sol  do 
Fslio  despejado  de  nuvens,  c  brilha  como  elle,  até  aos 
olboa  do  contemplador  mais  d  esp  revidou  te !  Quem  pode 
desconhecer  o  grande,  o  incomparável  serviço  que  hav<-~ 
mos  feito  á  Causa  <.a  Legitimidude  f  atravessando  as  duas 
grandes  Províncias  de  Cu:.!(iit,  e  Ledo1.  Falle  esse  nun- 
ca visto  enthutttaimo |  essa  triunfal  recepção,  que  have- 
m na  experimentado  nas  immenias  povoações,  nas  Villa», 
e  nas  Cidades  ila  heróica  Jktpanlia;  diga-o  essa  decidi- 
da, e  sincera  alhesào  qne  lhes  temos  captivado  pela  re- 
gularidade de  nossa  conducla  a  favòr  da  Reale/u,  e  do 
Altar!  Vencemos  sem  tirar  a  espada  muitas  batalhas  con- 
tra os  revoltosos,  desta  arte  tornando  os  inermes  e  des- 
in  ucara ndo-os  á  face  do  Universo! 

Os  facciosos,  os  traidores  de  ambos  os  Reinos,  des- 
mentidot  de  suas  patranhas  com  nossa  brilhantíssima  ap- 
pariçào,  de  quem  poderá»  ser  acereditados  !  Por  isso' 
fugitivos,  e  desacordados  em  seus  planos,  por  toda  a 
parle  fc^oin  d  ante  das  invictas  falanges  realistas  de  ambos  os 
Reinos!  .Silvão  sem  segura  guarida,  e  só  reccorrem  ao 
sen  centro  rommum ,  que  lie  a  desmoralisaçào ,  e  a  in- 
triga !  !  !  A  lei  ta,  valerosos  Portugueses,  Soldados  da 
Fidelidade,  e  filhos  primogénitos  da  legitima  obediência  r 
e  da  rigida  disciplina,  que  he  a  alma  do  Fxercito.  A  ler- 
ta  con'  ra  os  a  gente*  desses  monstros  —  os  Pedreiros  Liv  /es— 
que  desgraçadamente  existem  ainda  entre  nós,  e  que  j  er- 
tândem  aliciarvot,  e  arrastàr-voi  á  anarquia!!  Nào  dei, 

ouvidos  a  crias  vu>:es  pérfidas,  que  mascaradas  com  c<>r 
de  justiça,  a  neda  menos  tendem,  que  a  olfuscar  nofsa 
gloria  imntarcecivel J  tirar  o  Commando  em  Cbeie  ao 
ileroe  Conde  de  ./fmarante ,  e  dissolver  o  legitimo  Co- 
veriro,  que  vos  tem  muni  ido  em  obediência,  e  fartura  !!  Ím- 
pios revolucionados  nào  c<mssutoureis  vossa  maldade  ;  certo 
nào  manchareis  nossa  gloria,  nem  servireis  as  pérfidas  vistas 
ile  v  »«os  irmãos  os  Pedreiros  Livres! !  O  Governo,  c  o  Fxer- 
cito hem  vos  conhece :  os  vossos  nomes  vão  ser  publica- 
dos: sereis  votados  á  cxecmçào  publica,  e  a  Lei  punirá 
vossos  negros  crimes  ! ! 

Sim:  Soldados!  Lei,  e  nada  mais!  A  devisa  do  Sol- 
dado Portvguex  hc  a  honra;  nào  a  manchareis  jamais) I 
Obedecei  sempre  ais  onlen^  do  vosso  General  em  Chefe  « 
do  Governo,  «pie  só  quer  o  vosso  bem,  a  ordem  e  a  jus- 
tiça ;  e  se  alguns  intriguistas  por  qualquer  pretexto  vos 
ronvidarem  para  a  desordem,  dizei-lhes que  nao  sois  revol- 
tosos; mas  antes  auxiliadores  do  Governo,  para  que  rei- 
ne a  Lei ,  e  para  que  fulgere  a  espada  da  justiça. 

Soldados;  só  a  disciplina,  c  sobordinada  obediência 
pode  fazer  a  Magestado  do  Fxercito,  e  manter  a  Real 
authoridade ,  a  nossa  Sagrada  Religião ,  que  são  os  deli- 
ciosos fundamentos  de  nossa  heróica  l  niào  ! ! 

\  iva  a  nossa  Santa  Religião  Catholica  !  Viva  l-"iRei 
N.  S.  Viva  o  Conde  de  Amarante  General  em  Chefe! 
e  Viva  o  Fedellissinio  Fxercito  Restaurador. 

Salamanca  i  de  Junho  de  1(193.  =  O  Vire-Prestden- 
\K~Jotc.  Va~.  Pereir"  Pinto  (inede*  ;  Joxc  Ozono  Cai» 
mieiro  dcJWnrnct  da  l  eiga  Cuiiixil  Calkinio  •  José  Rot- 
tetho  de  Sousa,  Parodio  de  S.  Dionisio;  Franeiseo  Ca- 
bral Tciceira  de  Morua»,  Secretario. 

Quarlel  Gcmrai  d*  Salamanca  4  de  Junho  de  1893. 

Ordem  do  Dia. 
O  Conde  de  Amarante ,  General  em  Chefe  do  Exer- 
cito Restaurador  lendo  visto  hum  impresso  inli'ulado  = 
Bjielim  hispwkjo  Militar  =r da  iíataiha  do  Campo  de- 
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Santa  Barbara  f  ea  frmUxk Càacct+xixuhíuk.  pda  Di- 
visão Realista  Portugueta  cm  13  de  Março  ultimo  sobre 
M  tn.pa.  Conslítuctonoei,  Coraroandadns  pelo  General 
Luis  do  Rego  Barreto ,  o  qual  de  mais ,  de  não  declarar 
imprwwa,  nem  (tutor,  ede  ser por isso  irregular,  attribue 
cotu  omnifesU  wcuvpaçã»  <>  coramande  do  Exercito  a 
hnm  tone^ew  terceiro,  confunde  ,  eensbaralha ,  de  tal 
tv.nr  a  as  oppcmçéea  daquHla  gloriosa  Batalha,  inverlen- 
do  n*  tempos,  e  os  acontecimento»,  demimtiado  a  gloria 
a  huns ,  e  demasiando-u  a  «utros ,  por  maneira ,  a  «usei- 
ra* questões,  e  revalidaste*-,  'sempre  desagradareis,  c  que 
osfio  tanto  maiss,  qnaatoeste  bravo  c  muidittincto  Exer- 
cito se  tom  feito  em  geral  benemérito  de  aseritar :  Deter- 
mino o  seguinte. 

Primeiramente,  que  fique;  enaereditavel  o  talapocryfo 
impresso  ,  particularmente  oftbnsivo  dos  Batalhões  de  Ca- 
çadores, que  se  achito  reunidos  ao  dito  Exercito,  e  cuja 
irreprebensivel  condueta  eedeo  só  á  sorte  da  guerra ,  e  lie 
por  ieeo  sem  mancha. 

Em  segundo  logar,  qyc  de  hoje  emdiante  nenhum  in-. 
dividuo  Portuguez ,  possa  imprimir  e  publicar  seus  escri- 
ptos  sem  previa  censura,  c  licença  do  Governo,  suspen- 
dendo-ae  desde  ji  tudo  o  que  se  achar  na  imprensa,  sem  esses 
essertetan  requisito»,  e  que  para  isso  o  Ajudante  General 
oflieie  as  Authoridades  t/estianholas ,  a  quem  isso  incum- 
be, visto  que  a  lil>erdade  da  Imprensa  be  Lei  Constitu- 
cional, qne  com  as  maisfotào  declaradas  irritas,  ennllas 
pela  sessão  da  Regência  Interina  de  Portugal  durante  o 
capliveiro  de  EIRei  Nosso  Senhor,  de  7  deMaio  do  cor- 
rente anuo,  *  por  isso  devem  supprimir-se  os  que  já  es- 
t irarem  itnpressos.  =  Conde  de  Amarante  Geueral  em 
Cbeíe  do  Exercito  Restaurador. 


Ao  nosso  muito  amado  Rei  o  Senhor  D.  João  VI. 

■ 

>  •  Soneto. 
Surge  d"alein  dos  Trópicos,  a  custo, 
Velejante  Baixel ,  que  o  Norte  emproa , 
A'  I Nitria  Eólo  traz  Real  Pessoa , 
A  quem  Lvsia  idolatra ,  e  vè  sem  susto  1 
Tua  foma  immortal ,  ó  liei  Augusto , 
Jú  pelas  quatro  partes  do  Orbe  soa, 
E  na  Praça  mais  nobre  de  Lisboa 
Fique  leu  nome  eterno ,  cm  áureo  busto  : 
Saihfto  nossos  vindouros  qual  humano 
Peito,  justas  ueçòes  promplo  fazia 
Evitando  com  gloria  tanto  damno ! 
Para  ser  mais  notável ,  deste  dia 
O  mui  sábio  Monarca  Lusitano 
Leis  Sacrosantas  deo  á  Monarquia. 
Decimas. 
O  Augusto  Sexto  João, 

He  quem  a  Lysia  dá  gloria , 
Fazendo  bojo  mais  notória 
Sua  Amável  condicçâo: 
Com  esta  sabia  lição 
Os  Tyrannos  ensmou, 
E  a  todos  os  Reis  mostrou 
Que  só  he  grande  no  mundo 
O  Luso  Rei ,  que  jocuado 
O  teu  Povo  Libertou. 
Kxcclso  João,  amado 
Da  briosa  Lusa  gente, 
0  maior  Rei  do  Occidcntc, 
Que  a  fama  tem  publicado ; 
No  Régio  Throno  assentado, 
Promove  as  Leis,  e  a  razão; 
Com  a  devida  attenção 
Vejâo  os  injustos  Reis 
O  Rei ,  que  nos  faz  as  Leis , 
Dictando-Qt  o  coração. 


Colxi*. 

»  '*        *  ■. 

.  *  •   •*  o      »•  •» 

Virtude*  do  nosso  Bei,  ■■> 

Lytia  canec  de  louvar.  •  • 

< 

No  Throno  dictando  a  Lei ,  • 
Que  ti' hz  faa  a  Nação, 
Ao  Mundo  mostra  qoaes  são 
Virtudes  do  nosso  Rei. 
Grande  Monarca  !  já  sei 
Hes  o  mais  digno  de  amar; 
Pois  se  Jove  nos  quiz  dar 
Hum  bem  de  tanto  valor, 
O  seu  Paternal  Amor 
Lysia  cance  de  Louvar. 

u  Por  Bernard»  Xavier  da  Costa. 

N.  II.  Condescendemos  ainda  com  a  Insersão  destas 
louváveis  Poesias  na  Gazeta;  mas  cumpre  advertir  que  es- 
te Periódico  por  sua  natureza  he  pouco  próprio  para  mui 
frequentes  inscrsòes  de  versos.  Os  AA.  podem  fazer  im- 
primir edar  com  a  Gazeta,  se  lie  o  seu  fim  que  se  divul- 
guem ,  os  versos  que  aos  desejariào  enviar. 

.  ■ 

»  1     1  * 

Extracto  de  huma  Carta  de  Castello  branco,  cm 
data  de  2b  de  Junho,  (de  pessoa  mui  respeita' 
vel  e  fidedigna.) 

• 

n  . . .  Estimei  também  a  (noticia)  das  medidas  que  se 
vão  tomando,  para  que  a  geração  dasviboras  nàofructiu- 
que.  Sem  providencias  vigorosas  e  decisivas  uão  podemos 
contar  com  a  ordem  e  Uanquillklade ,  e  estamos  dc  cer- 
to em  muito  perigo ;  porque  nestas  mesmas  terras  se  ob- 
serva ainda  hum  descaramento  escandaloso ,  e  provocan- 
te ,  em  muitos  falladores ,  que  forào  e  continuão  a  ser 
perniciosos.  O  peor  he  que  existem  algumas  das  Autbo- 
ridades  que  os  apoia  vão  em  seus  excessos,  e  que  presen- 
temente os  não  assustão ,  pela  sua  tolerância ,  ou  tacita 
approvaçào.  (Jguaes  queixas  temos  visto  faxer  em  outras 
muitas  cartas  dc  diversas  partes  do  Reino.  Se  as  Autho* 
ridades  das  terras  não  forem  zelosas  em  vigiar,  temâo 
as  consequências  que  sobre  cilas  kâo  de  recahir  •  pos  que 
os  povos  estão  d  terta ,  e  querem  assegurado  o  seu  soce- 
go ,  e  a  conservação  do  Governo  legitimo  tão  esponta" 
neamente  acclmnado  em  todo  o  Reõio ,  quanto  Aa  muito 
era  desejado ,  pelo  menos ,  por  nove  decimas  partes  iLi 
Nação  jeo  mesmo  Governo  saberá  punir  as  Authorida- 
des  que  forem,  remissas  no  seu  deter.) 

wllonlem  se  repetirão  aqui  graças  a  Deos  com  hum 
solemnissimo  Te  Deum,  entoado  pelo  ExceUeutissimo 
Bispo ,  com  assistência  do  General  da  Província  ,  Clero , 
Camara,  Magistrados,  todo  o  Regimento  de  Cavallaria 
N.*  11 ,  e  todas  as  pessoas  de  representação,  e  innume- 
ravel  povo.  Esta  funcçâo  foi  ordenada  pelo  ExccHentissi- 
ino  Prelado,  e  precedida  de  especiaes  convites.  A  ella 
se  seguio  hum  magnifico  jantar ,  em  que  reinou  a  melhor 
ordem,  a  maior  gravidade,  e  huma  franqueza  tão  en- 
cantadora em  todos  os  convidados ,  que  se  diria  serem 
irmãos  todos,  senão  fossem  em  tão  grande  numero.  Fizc- 
rào-sc  sandes  a  S.  M.  o  Sr.  D.  João  VI,  á  Rainha  Nos- 
sa Heroina,  c  uo  valoroso  e  magnânimo  Infante  o  Sr. 
D.  Miguel,  ctc.  Dco-sc  huma  grande  somma  aos  Páro- 
cos, encarregando-os  da  distribuição  pelos  pobres.  Hou- 
ve hum  excellente  concerto  de  Musica  á  noite  no  Paço , 
e  toda  a  Cidade  se  illuminou  espontaneamente. 

m  Tanto  prazer  só  teve  o  desconto  de  checar  a  noticia 
pela  manhã  de  2Ò0  (pouco  mais  ou  menos)  JJespanltocs 
armados,  que  se  diziâo  Guardas  Nacionaes,  ou  Volun- 
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tarios  de  Maãrid,  ha\  ião  entrado  cm  Portugal  passan- 
do  o  Tejo  na  distancia  de  trez  ou  quatro  léguas  desta  Ci- 
dade ,  e  dirigindo-se  a  Monforte.  Mas  este  Povo ,  que 
em  dia  de  S.  João  faz  sempre  huma  festa ,  corre  gallos 
etc. ,  correo  logo  mostrando-lhes  que  clles  seriào  os  gallos 
neste  anno ,  e  obrigando-os  a  mudar  de  direcção.  A  que 
tomarão  indica  o  intento  de  irem  pela  raia  a  entrar  na 
Hespanha  em  povos  mais  vizinhos  de  Ciudad  Rodrigo , 
que  parece  estar  ainda  Constitucional ,  e  não  podião  ca- 
minhar para  ella  por  Alcantara  por  estar  nesta  posição 
o  Cura  Merino,  que  dizem  ser  bravo,  e  estar  até  mesmo 
raivoso.  Partirão  logo  dois  Esquadrões  de  Cavallaria  c 
algumas  Milícias ,  e  o  mesmo  nosso  amável  General  ape- 
nas acabou  de  jantar :  porque  a  não  ser  a  funeção  de  tal 
natureza,  teria  partido  im mediatamente ,  pois  que  a  sua 
bravura  e  o  seu  patriotismo  não  consentem  que  alguém 
<■»  preceda  em  similhantes  occasiòes. » 


NOTICIAS  MARÍTIMAS 

- 

Do  Porto  dc  Lisboa. 

-  Junho  28.  JVavios  Entradot.  Portnguez,  Berg.  Ge- 
neral Silveira ,  de  Pernambuco  em  57  dias ,  24  pessoas , 
(4  passageiros)  com  assucar  ,  mel ,  pontas  de  boi ,  agua- 
ardente ,  couros ,  e  vaquetas ,  e  mala  para  o  Correio. 

Idem  29.  Sahido,  Paquete  Inglez,  movido  por  va- 
por. 

Idem  30.  Navioi  Entradot.  Portuguci,  Escuna  Con- 
ceição ,  da  Ilha  de  S.  .Miguel  em  10  dias ,  e  9  pessoas , 
com  milho,  e  trigo.  Inglez,  Berg.  Ceres,  de  Londres , 
em  14  dias ,  c  9  pessoas ,  com  tabaco  e  sabão. 

Julho  1.  JVaviot  Entradot.  Portuguezet,  Galera  Te- 
jo de  Lisboa,  do  Maranhão  em  63  dias,  32  pessoas,  (14 
passageiros)  com  arroz,  algodão,  e  couros;  Hyate  Santo 
Antonio  Feliz,  de  Cork  em  12  dias,  9  pessoas,  com 
manteiga ,  c  carnes ;  Hyate  Providencia  da  Madeira  cm 
9  dias ,  9  pessoas ,  (8  passageiros ,  entre  elles  vem  o  Bri- 
gadeiro Palharet)  em  lastro.  Inglezes,  Escuna  licllus , 
de  Liverpool  em  17  dias ,  e  6  pessoas ,  com  trigo ;  Escu- 
na Despacho,  de  Cardoff  cm  12  dias,  e  6  pessoas*,  com 
ferro.  Sueco ,  Galera  Circulação ,  de  Stockolmo  em  44 
dias ,  12  pessoas ,  com  taboado ,  e  ferro. 

Sahirâo:  1  Berg.  Inglez;  1  dito,  dito,  pequeno. 

A'  vista:  1  Galera  sem  bandeira,  que  parece  ser  a 
Corveta  Infante  D.  Miguel,  bordejando  ao  Noroeste;  e 
1  Berg.  sem  bandeira. 

Idem  2.  Entrarão :  Portuga,  %  o  Paquete  Lusitano , 
movido  por  vapor,  do  Porto  em  1  dia  com  123  passa- 
geiros ,  o  qual  diz ,  que  tudo  se  acha  em  socego.  Inglct,, 
o  Paquete  de  Falmouth  em  11  dias,  (4  passageiros)  e 
mala  para  o  Correio. 

A'  vista:  2  Galeras,  e  2  Berg.  sem  bandeira. 

N.  B.  Hum  Hyate  mercante,  que  hia  a  salúr, 
lhou  na  Cabeça  teca  defronte  de  Paço  de  Arcos. 


Publicações  Litterariat. 

>."••.«.. 
Sabio  á  luz :  Contradicção  ás  Idcat  t  Doutrinas  dot 
ímpios  do  Século  XIX,  em  que  se  mostra:  1.°  Que  to- 
do o  poder  vem  dc  Deos;  2."  Que  a  Soberania  do  Povo 
be  bum  absurdo ;  3.°  Que  a  obediência  e  fidelidade  aos 
Soberanos  he  hum  dever  de  consciência  para  os  Vassallos. 
Este  Opúsculo,  dedicado  aos  Amigos  do  Rei  e  da  Pa- 
tria ,  hc  todo  fundado  nas  Santas  Escripturas ,  e  con- 
tém em  breve  resumo  a  demonstração  do*  tres  pontos  re- 
feridos. Vende-se  por  80  réis  na  Loja  do  Livreiro  Le- 
mo»  na  rua  do  Ouro ,  e  nas  mais  do 


No  dia  13  deste  mez  de  Julho  se  ha  de  arrematar  em 
praça  na  Villa  de  Torres  fedras  a  parte  dos  Dizimo* 
da  Igreja  de  S.  Miguel,  que  pertence  ao  Mosteiro  de 

Co*. 

José  Eleutério  Barbo%a  dc  Lima,  da  Cidade  do  Por- 
to ,  tendo  de  dar  tornas  a  seus  Irmãos ,  pertende  fazer  a 
renuncia  dos  seus  dous  Ofúcios  de  Escrivão  dos  Órfão» 
da  Villa  da  Feira,  e  o  da  Villa  de  Orar,  de  que  be  le- 
gitimo Proprietário ,  assim  como  de  alguns  foros  e  me- 
didas sabidas ,  com  os  seus  respectivos  Direitos  Domini- 
caes ,  prazos ,  e  algumas  propriedades  pertencentes  á  sua 
Casa  da  Praça  da  referida  Villa  da  Feira,  tudo  sito  na 
Comarca  e  subúrbios  delia  :  quem  pertender  contratar-se 
com  elle,  fará  favor  de  dirigir-se  pela  hora  do  meio  dia, 
ú  loja  da  Gazeta  do  Correio  do  Porto,  Praça  dÇjSanta 
Thereza ,  aonde  se  darão  as  informações  necessárias  para 
a  conclusão  deste  contrato. 

A  propriedade  de  casas  sita  na  rua  de  S.  Francisco. 
pertencente  á  herança  jacente  de  Jotc  Manoel  de  Lima , 
e  que  se  havia  já  annunciado  na  Gazeta  de  Lisboa  a  sua 
venda  para  o  dia  19  de  Junho  próximo  passado,  e  que 
foi  suspensa  por  motivos  que  occorrerâo,  vai  novamente 
á  Praça,  c  se  arremata  no  dia  ô  do  corrente  mez:  quem 
pertender  arrematalla ,  poderá  comparecer  no  drto  dia ,  e 
anterior ,  pôde  dar  o  seu  lanço  no  Cartório  do  Escrivão 
das  arrematações  Itidoro  Xavier  de  Paiva  Monteiro  do 
Couto. 

Vende-se  huma  propriedade  de  casas  nobres,  tem  quin- 
tal com  poço  de  agua,  cocheira,  ereade  por  anno  160/ 
rs. ,  sitas  na  Praça  <lrf  lugar  dc  Carnide ,  na  travessa 
Santo  Amaro  N."  26 ,  2.  andar,  mora  quem  as  vende. 

Na  Botica  do  Campo  grande ,  se  vende  agua  das  Cal  - 
das  sem  alteração  do  preço ,  porque  se  vende  em  todas  as 
mais  partes;  vende-se  também  agua  férrea,  c  agua  de 
ScdliL  * 

Vende-se  huma  excellente  parelha  decavallos  prompto* 
para  todo  o  serviço  de  carroagem :  no  banco  da  Viuva 
de  Manoel  Joaquim ,  Ferrador ,  á  Estrella ,  se  dirá  on- 
de estão ,  e  com  quem  pôde  tratar-se  do  ajuste. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença  da  Real  Commistáo  de  Censura- 
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Parú  16  de  /tmAo. 
Exercito  do*  Pyrcnnetm 
~0  Egundo  as  ordens  de  S.  A.  R.  o  General  em  Chefe, 
.i^  organizarão?**  duas  cohimnas;  a  1/  debaixo  do  com- 
mando  do  Tenente  General  o  Conde  fíordctoult  de- 
verá marchar  sobre  ■  Andakixia  ;  e  a  '2.'  com  mandada 
pelo  Tenente  General  Conde  de  .fiourroOni  sobre  a  Jsi 
fremodura.  "... 

w  O  segundo  corpo,  depois  de  haver  comoiunicado  com 
Mi  tropas  do  General  Moncey  em  .  lgrai/ifm$^  t|não  sen- 
do a  sua  presença  por,  mais  tempo  proveitosa  na  Ga/a/»*. 
nAa ,  passou  para  a  margem  esquerda  do  Ebro ,  dirigia- 
do-se  sobre  Falência,  por  Temei,  onde  deverá  chegar  a 
7  de  Junho. 

ii  A  Divisão  de  Bourck  marchou  de  Burgo*  sobre  O. 
Reino  de  Leão.  A  2ó  de  Maio  se  achava  em  Carrion ,  e 
a  30  em  Sahagun.  Os  povos  destas  Cidades,  e  em  toda 


a  estrada,  as  receberão  com  o  mak  vivo 
Em  toda  a  parte  os  nossos  soldados  sâo 
libertadores. 

«O  Brigadeiro  Marquez  de  Margueryt  se  acha  proxi- 
mo  a  Sanl'  Andet ,  e  forma  o  bloqueio  de  Santonho. 

vi  O  Brigadeiro  Burilo  Huber,  que  commanda  a  van- 
guarda do  3/  corpo ,  se  acha  em  Burgo*  com  mima  cc- 
lumna  volante,  prompta  a  manobrar  segundo  o  exigirem 
as  circunstancias.  O  3.*  corpo  ainda  oceupa  as  mesmas 
posições  diante  de  ,V.  Seba$tiao  e  Pamplona ,  protegendo 
q»  nossas  oommunicaçõè»  ,  as  quaes  seachâo  perfeitamen- 


nO  posto  importante  de 
lo  Brigadeiro  Barão  Bruny. 

»  O  4.*  corpo  depois  de  haver  conseguido  em  varias  ac- 
ções decidida  vantagem  sobre  as  tropas  revolucionarias, 
cominua  a  manoorar  soore  t>arcetona. 

n  O  quartel  general ,  o  1  .*  corpo  ,  e  o  corpo  de  reserva, 
(exceptuando  as  tropas  destacadas  para  as  columnas  vo- 
lantes,) oceupão  a  capital,  onde  a  tranquillidade  e  a  or- 
dem se  tem  invariavelmente  conservado.  Por  ordem  de  S. 
A.  R. 

m  O  Conde  GuiUemmot ,  Major  General. 
n  Quartel  General  de  Madrid  4  de  Junho  de  1823.  ri 
.  O  Moniteur  contém  hum  decreto,  determinando  a  or- 
ganiraçâo  immediata  de  60  Esquadrões  addicionaes  de 
Cavallaria,  na  conformidade  do  orsamento  de  1823,  os 
quaes  se  deverão  unir  aos  30  Regimentos  de  Dragões  e 
<lc  Caçadores  montados ,  a  fim  de  augmentar  cada  Regi- 
mento de  4  a  6  Esquadrões. 

Idem. 

Domingo  deo  Mr<  de  Chateavbrtand  bum  grande  jan* 
tar,  ao  qual  assistirão  vários  Ministros  deS.  M.,  ditíeren- 
tes  Embaixadores ,  e  8ir  Henrique  W elletlty  irmão  do 
Duque  de  Wellington,  anteriormente  Ministro  Britânico 
em  y^ienna. 

No  dia  8  de  tarde ,  chegarão  a  Pari*  dois  correios  de 
haviâo  sido  de 


de  fíetpanha  para  as  Cortes  de  Auttria  e  Rússia.  Os 
correios  apresentarão  os  seus  passaportes ,  e  tendo  estes  si- 
do reconhecidos ,  continuarão  a  sua  jornada  para  os  luga- 
res  do  seu  destino.  A'  sua  partida  de  Madrid,  aquella 
capital  se  achava  perfeitamente  socégada.  As  estradas  des- 
de aquella  Capital  estão  mui  seguras,  e  podem  ser  fre- 
quentadas sem  escoltai 

Vários  periódicos  tem  erradamente  anminciado,  que  o 
Marquei  de  Talaru  nosso  Ministro  na  Hetpanha,  havia 
jé  partido  para  Madrid.  8.  Kx."  devera  partir  em  breve, 
acompanhado  pelo  Conde  Gabriac,  primeiro  Secretario 
de  Embaixada.  Os  outros  membros  da  Legação  não  se 
hão  de  unir  ao  Embaixador  senão  no  fim  deste  mez ,  por 
se  acharem  neste  momento  oceupados  em  Parú ,  em  ne- 
gócios políticos  dc  alta  importância. 

Segundo  as  noticias  de  Madrid  de  4  de  Junho ,  a  divi- 
são de  Bourck ,  que  se  achava  na  sua  marcha  de  Bur* 
got  para  o  Reino  de  Leda ,  tinha  sido  em  toda  a  parte 
recebida  com  o  mais  vivo  entliusiasmo.  No  dia  27  do 
passado  achava-se  em  Sahagun.  '  ■ 


LISBOA  4  de  Julho. 

Hoje ,  dia  do  fel  is  annivenario  da  Sereníssima  Senhora 
Infanta  D.  Itabel  Maria,  deo  S.  M.  beijamão  no  Paço 
da  Bernpotta  á  Corte  ,  e  recebe»  as  congratulações  de  gran- 
de numero  de  pessoas  das  diversas  jerarquias,  as  quaes 

Sualmente  coinprimentárão  S . .  A .  R.  a  Sereníssima  Se- 
io ra  Infanta  por  tão  plausível  motivo. 
Artigo  eatrahido  da  Gazeia  Hewpanhola  de  Cedi* 

de  26  de  Junho  de  1823. 
O  Almirante  Franeez ,  que  cruxa  diante  de  Cadrt,  en- 
viou hum  parlamentario  no  dia  20  ao  Com  mandante  das 
nossas  forcas  navaes ,  advirtindo-o  que  permittiria  sahir  do 
porto  de  Cadn  a  todas  as  Embarcações  neutraes ,  com  a 
única  condição  de  que  bão  dc  aproximar-se  á  NAo  =  Co- 
fosfo=com  o  objecto  de  certificar-se  de  que  não  Ifev&o 
passageiros. 

PEÇAS  OFFICIAES. 

MINI8TERIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Tatdo-se  publicado- no  Supplemento  á  Gazeta  de  25  de 
Junho  o  Decreto  de  24  do  mesmo  sobre  a  Medalha  de 
condecoração  nelle  mencionada;  e  havendo  na  Copia' que 
se  mandou  para  a  Gazeta  essencial  equi vocação  na  cor  da 
fita ,  e  a  falta  do  que  deve  conter  hum  dos  lados  da  mes- 
ma Medalha,  agora  se  publica  de  novo  o  dito  Decreto 
como  exactamente  se  acha  èo  Original. 
i<  .       ''.*>''•."  .'...#•:*.  i 

■ i  DECRETO. 

*  *  f » .  »  *  • 

n Querendo  dar  hum  testemunho  publico,  c  bem  mere- 
cido aos  Officiacs.  e  Corpos  do  Exercito,  que  tomarão  a 


Digitizeç)  by  Google 


[  A181  1 


hífan  mrtnforfir  fl^iftprmWf  s  Meu  muito  Amado^Ê 
Prezado  Filho  o  Infante  D.  Miguet  na  sua  sabida  de 
Ifta ,  a  fim  de  por  em  execução  o  projecto  de  salvar  a  Pis» 
tria,  e  a  Minha  IkW  ^V*1^  dn|donífn^^H|r1Wnu  1»e- 
i  ân  «ftarqi$ca\  a>*«t  Ví"í'"%M,u'o Nw^V^fyo  ipfe[ 

nhárão  a  Mia  Franca  de  Xira  ;  e  liem  assim  aos  mal 
Orticiaes,  que,  levados  de  hum  impulso  dc  amor  pela  Mi 
niia  Ueal  Pessoa ,  «  de  zelo ,  e  interesse  pela  Causa 
Mica  ,  tào  felizmente  regenerada  ,  Me  conduzirão ,  cciou> 
triunfo,  jmíIu  Capital;  consultando  nisto  sóinenh?ve* 
effeitos  naruraes,  e  próprio*  da  Lealdade  Porta-rnet/T' 
Uei  por  bem,  em  quanto  Lhes  não  faço  outras  Mercês, 
Conceder  aos  Ofliciacs ,  qualquer  que  seja  a  sua  £,Tfi4\"}', 
çàko ,  mencionados  nas  relações ,  que  f>aí\âò  com  'éST»V,5  as- 
siiruadas  por  Manoel  Ignacio  Martins  Pamplonn  Corte 
iUed  xÀy  Mkit  (^«wUo  1  Mmistr»  A  intento  ao  DvVpa» 
chn  dí*  ,Muu  diaJune*»,  «  -Encarregado  da  irtepoite.àa  dm 
\egoa  j;  àa  í.'U*rra,  <lif  buutt  Medida»  <L-  our».  o  aval 
dyrupi.  ler  d«  Vam  lado  a  wyuiute  I  ^.•••u.i» .  J  tdtlúLde 
ao.Ji>  i,  t  ú  Patria^  j,  »  do«»»to>  aMialw  lfed  LHigie: 
ejun  (,)ií:<ãa«  jnj»-r"y       CajdtnVs,  e  Soldado*,  de  auaia 


-iimiliatite  Medalha  de  praia;  htuini,,  e  ««íra  jieiidaates  Mendoarça 


O/jír/oci  i/t/í  t* Yfftftfran  'a  5".'  'A7ft.  ©'Sr-' 
tnhar  Infante  Dom  Miguel  tto  dia  27  de  Maio,  que 
tíbwfuihor.  ■  ••  >       •  •■,•■'.<.'•      ■.     Villa  Frtmea 
'dVA  iiyh. '  "tti  d  />Haa/?<%i  Oaiorda  de\fír>a- 

)rr»i    t'  Wic  I«/r  tfri  Jcrn  «iWí//jqrí\p-(W  V  A^CTTHO*.//^» 

j^ts/u  .Scn/zm"  »o-«n#  rrgrttso  prrfít  Litboa,  a  quem 
•ettadc  l/o  por  bem  Mandar  condecorar  com 
,i  Medalha  dc  Ouro,  por  Decreto  da  'lata  desta. 
.   __Mmul.ro  Assistente  ao  Despacho  Encarregado  dos  Ne- 
fior^rs  da  (Inerra ,  Manoel  Ignacio  Martins  Pumplona 
Co4te  Ueal. 

F.ttado  Maivr  General. 
Marechal  de  Campo  graduado  Sub-Chefe  do  Lslado 
Maiox,  Jqsí.  de  Sousa  Pereira  dc  S.  Payo._ 

Marechal  <Te  t  ampo  Ajudante  de  Ordens  de  S.  A.  R 
Conde  de  Villa  Flor. 

Coronel  Ajudante  de  Ordens  de  S.  A.  H.,  Dom  Gas-" 
tào  da  Camara;  Marquez  de  Bella»;  Marquez  de  Loulé; 
Frndiquc  Lopes  de  Sovai. 

Major  Ajudante  de  Ord&is  de  S.  À.  R. ,  Antonio  Joa- 
quim Ciociléa.  • 

Ahcros  Ajudai  Od  de  Ordene  de  S.  A   R. .  fiWQ  <fe 


.  t  .  .'  i 


nti  lado  «uícíío  dv  l.uvrti  iii.i  .-•iii  k-:i  branca  enífeidii: 


\wd'i»  O  u».*MkO  Mi*i>Uo  Ani-x-ti'.   v •  t>.     -cin  .  Mn-     Je3o  Abado dfa 
uoU.  l£>Wia ;  Marim*  P«i>tfilt>Aa  <:*rit\  J{eoly  *  timha 
njtfiffT;  ouicndido ,  ^xpetíM»  ib)  ovdens      voarias  pani'  a- 


Major  puluado  Ajadanta  òa  Campo  4*  $<  A.  1.. , 


»o:!'»0  o  :.  vi-»  1'  r 


ate  ò  dc  Junho,  prolirao  pas>aiids»  as  rioardn- 
nha  ,  Augusta  Mài  de  V  .   A.   li.  ,  e  da  Se 


sua  vxwta*».  Pulacio  d*#  ikrr/xwAí  aaO>»a  dc  Joaau>de 
pua  *  ^r«M  <i»  «a»  Hugiatalt.v  ,,,-u  » -  o:.' 
•ia  <.:•-  j1!*,...   •  ui.u.  1.M.11  sVíi  Ntswt^ 

i<  St-rení^simo  Senhor  ,  —  LV  Oitloin  de  San  Magretsde 
]^i*íO,ai'  '    •  '•  V.  A.  K.  osi  dois  Decralo»  rh- 

i  lut?.l  de  (  d«.  JiuhIio  ultiaio  t  .pekiE  o/uno*  Sua  Ma x**lu»  - 
li*  i'oi  Seívidw  Conceder  limua  cJuidr.  oníçâo  partiti i knr 
tanio  aos  Offniaes,  Offtctat»  in*wrior»,  e  SoksWraiy  tjoe 
fe  uirào  a  V.  A.  R  ,  e  monltarào  San  MagesUitie  uot 
memoraveis  dias  27  e  30  de  Maio  precedente,  e  q  ic  con- 
duzirâo  o  Mesmo  Auguirfo  ^enbor  aia  dViunlo  no  dia  5 
de  Junho,  como  aos  que  fizerào  desd"  o  dia  30  de  Maio 

lis  da  Uni- 
Sereni^sima 

Prioceza  D.  Mos  ia  Fr^ittéita».  K  como  a»  Medvilha«dc- 
\ào  ler  ,djdí»s  [MM  Sfla  Matoeslade  ,  Ordeaa.b.  ..lesmei 
ticidior  que  V  .  A  .  R.  UV  apresenle  bum  debttso  ,  para 
por  e|le ,  seudo  ^p^covada  )  to  Saa  Majestade  a*  m<\ li- 
darem taUtcar  i afitoias  aja  ouro»  naarro  ws  deprat»  acos- 
ta da  Ueal  Fazenda»  •   ,  l«.   -\ . '  i  .     -  1  . 

«hàq  .Ia  •:,!.>  pvvnwl  aputa  ri iate  agora  nj;ó.  doque 
as  inclinas  relac,(j«  d'i*  indiriruioè.  que  lem  direito  a  es- 
ta,  t  ondecoiãí  .io,  iitu  Aaegiafcade  Ue  servido  ordeaer  q\ie 
Y.  A-  R.  mande  tormar  relaeoee  para  Saa  Majfn.tackr 
Approyar^d»  r^do*  w  Corpos  okidividum*  ipK>adiao<kv 
se  comfírt-iiw^idos  na»  dMpoiiçr>aa  doa  oicncinnadr.s  Decre- 
tositào  viW  ineluidoe  nas  referida*  relaçÒM,  Sendo  dn 
Uiteufíto  do  Meioao  A u^uilo  Nenln>r  que  ninguém  qoe 
direito  tenha ,  fique  privado  de  huma  distincçàd  tão  apre- 
cia ve>. 

»Sua  Magestade  Manda  i«aalraênfe  l<.metter  a  V.  A. 
R.  o  Decreto  incluso  de  9.8  de  Junho  ultimo  ,  a  fim  de 
ue  V.  A .  R.  /hafla  de  Ibrer  a  proposta  nelle  derermiáa- 
íu  para  a  distincçàò  dos  Officiaes  e  Corpos  do  Exercito , 
que  depou  dos  dias  27  e  50  de  xMaio  até  5  da  Juribo  st: 
unirão  a  V.  A-  R  «  ou  AtiguMa  Feseoa  de  Saa  Mairea» 
tade  ,  e  o  acoinpauhárão  no  seu  regresso  a  esta  Corte, 
bem  como  dos  que  nas  Província*  »o  anticipáiào  antes, 
da  receberetn  ordem  alguota  a  prockmar  os  inauferíveis 
{jireitot  da. Real  Coroa. 

»Rejo  as  mãos  de  V.  A.  R.  • 
r>Deos  guarde  a  V.  A.  R.  muitos  ,  muito  felizes  ,  e 
muito  dilatados  aunos.  Palacio  da  Bemposta  em  3  dc 
Julho  ltí23  — Conde  de  Suò-Serra. 
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Estado  Maior  do  Exercito. 
'l  eiumte  íienarat  ,  Jaào  Lebo  BrandAo  de-  AlraHck. 
-  Marachid  <ie  Campa,  Marquea  da  Tancos ;  Mtirqaet 
'  de  Torres  AbnÉBi  '» 

Jkigaílciro,  Fiancijco  Jovl  do  Qmtn  a*o  Amaral ;  Do- 
'  rnituro»  Borr»Tdiiio  Ferreim  de  Sons,».        '  - 

Coronel  ;  Conde  de  Paraty  1  Conde  de  iMYtiare*  * 
Joitonin  de  Sodsa  Pato  •  Dotn  Fernaudo  de  Almeida; 

Teoento  Coroael,  Marquea  dc  fíorba ;  Rodrigo  Ptoto 
Punam»  • '  ■  • 

Mu>ary  João  dn  C unira. 
Capáòo,  Aaselm(»  Arcfcanjo  Ferrerra. 

Armada  Real. 
Vicr-Abninurt»,  Marqiicr  de  Viama: 
CbeJir  da  Ditfaêál .  Comie  da  VaUaíittretx 
Cepitio  de  Fragata^  Conda  de  Cia. 
Ciragíio  M/e>v  TriàcKàata  Petrtira  de  Atufar.  1 

(CtmttnêiQf^te-ha.J 
DECRETO- 

•  *Co*rindt>  conbaear  eiactamanfe  da  condneta  dm  Of* 
Haúua  T  noe,  perteaotndo  »r>sC«rpoj  da  Dffriao  do  Com- 
mate! o  do  Coude  de  Amarante }  não  os  seguirão  qnanda; 
se  lhe  torno  untf,  e  doa  quo  taodo  acompanhado  a  dha 
Divisão,  aabandárão,  assim  COMO  dwOflkiae*  ddt Cor-- : 
pns  da  Uuamidao  de  i.utmo ,  e  outros  que  deixarão  de 
seguir  suas  bandeiras  noa  nbiovos  menioraMeta  aconteci- 
mentos desde  o  dia  vinte  a  sdte  «teMabv  ittttmor  Hei  por  ' 
bem  oiK  o  iarante  D. Miguel,  Man  Multo  Anwdo,  a 
Prezado  Filho,  e  Coaimfcndama  am  Cfcefe  do  Bsercfto, 
Homèe  (Jouiinistões  Miritaron,  aonde  as  jntgèf  wnivcnien- 
tes,  pant  simdnaute  bm ,  daiulo-Me  cotrtA  do  resultado 
a  que  procederem  as  referidas  Commissòes ,  para  esclare- 
cer ojwbo  qwedeto  tinmar  do }>Ajcedrmei+d>-  década  hum 
dtdleaamtúoàarportanteícvfcanstançias.  PaWcio  âk  ltem- 
postaomtd*  Jniho dc  1823. ez=  Coai o R*òrir«  dí8tto.\fa. 
gtstada.»       .   •  'ii.'  • 

•  .  '<■'  .i      t*  •  •  •    '  »  o1»  •  >.  !tu<  •  i  >    i  .        »  • ' » 
Copa  é*  hi*m  OffUio  dirigàh  ao  Excelléhtiuima  Mitm- 
tráStoretarè»  de  Eutud*  Mm  .Xegweiof  da  Gmrrapeh 

Governador  da  Beira  Baixa, 
v  I Ilustríssimo  e  Excel leatissimo  Senhor,  —  Tenho  a 
honra  <fo  participar  a  V.  Kx.*  ,  para  ser  presente  a  «Sua 
Magestade.,  que  sendo  sido  informado  pelos  Com  mandan- 
tes das  Partida*  de  observação,  que  do  Regimento  11  de 
CavaHark  hz  laliir  ,  que  a  Forra  armada  HetpanhoHta , 
ue  tinha  entrado  no  nosso  território  (como  participei  a' 
Ex.*  em  ofteio  de  hoht*m>  era  composta  das  duas 

eommandadas  yales 
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Quirn~,'c  Aeril \  e  se  derigía  ao  Lador.iro,  fiz  aprohi- 
ptar  liuta  Piquete  do  dito  Regimento  ,  c  com  elle  mar- 
rbei  para  o  dito  Poro,  c  reunindo  sobre  a  marcha  as  Par- 
tidas de  observação,  que  do  dito  Regimento  linha  feito  Ml» 
hir  ,  formei  bum  Esquadrão  de  40  filas  com  o  qual  me 
determinei  a  seguir  os  bandidos  sem  descanço  para  não 
lhes  dar  tempo  a  saquearem  os  Povos  ;  marchei  toda  a 
noite  ,  c  ao  romrter  da  manliâ  de  hoje  avistei-os  desfilan- 
do peto  meia  encosta  ao  poente  de  Pcttha  Garcia  [Mi- 
ra o  Valle:  Hippttl  á  vista  da  sua  força  sor  mais  de  du- 
pla da  nossa,  que  se  determinavào  a  attae«:r-riie  .  po- 
rem logo  oliscrvei  se  retiravào  pelo  caminho  ua  direc- 
ção da  Hcspanha  :  continuei  a  marcha,  elles  logo  que 
chegarão  á  altura  ao  nascente,  tomarão  posição,  e  t?ve- 
râo  a  temeridade  de  romper  hum  fogo  bera  seguido  de 
Infanteria  contra  n  minha  guarda  avançada :  decidi-me 
a  atotallos,  e  vendo  que  a  escabrosidade  do  terreno  o 
tornava  inteiramente  impraticável  para  a  Cavallaria  su- 
bir á  viva  força  contra  a  infanteria  ,  ordenei  que  meio 
Ksquadrão  fizesse  hum  movimento  rápido  para  a  direi- 
ta ,  figurando  querer  tornar  a  montanha  por  huma  ve- 
reda mais  ao  nascente ,  á  vista  do  que  largarão  a  for- 
ti*sima  posição,  e  de  garçanta  em  garganta  forâo  sus- 
tentando o  fogo  em  retirada  sem  que  podessemos  sahir 
do  péssimo  estreito  caminho  por  causa  dos  espessos  mat- 
tos  que  em  muitas  parles  CubfMO  os  Cnvallos,  e  Caval- 
Iciros,  até  que  sendo  o  terreno  hum  pouco  mais  limpo, 
forão  vigorosamente  altacados:  a  Infantaria  ficou  toda 
(com  bem  pouca  dúTercnça)  em  nosso  poder,  e  huma 
purte  da  Cavallaria  debandando  o  resto  em  todos  o*  sen- 
tidos ;  não  ficou  toda  por  ser  junto  á  raia ,  e  eu  religio- 
samente executar  o  determinado  por  Sua  Magestade  no 
Régio  Aviso  de  11  do  corrente. 

•  » Não  tivemos  homens  nem  mortos,  nem  feridos,  e 
poucos  cavellos  com  pequenas  feridas.  Os  inimigos  al- 
guns forâo  feridos ,  e  nao  vi  que  houvesse  mortos.  Os  Pri- 
sioneiros, que  ategora  estào  aqui  reunidos,  sào  93,  e es- 
pero que  mais  alguns  sejão  apprebendidos  pelos  Paisa- 
no», pois  se  esconderão  para  os  mattos  em  grande  parle 
impenetráveis  para  n  Cavallaria:  Caraí  los  37,  tendo  fi- 
cado alguns  destes  mortos,  e  outros  em  estado  de  se  não 
poderem  couduzir.  Posso  assegurar  a  V.  Exc.  que  desjas 
duas  assolladoras  íuierriihas  (x>nstitucionaes ,  está  o  Go- 
verno Realista  de  Hespanlya  livre. 

n  Não  devo  deixar  cm  silencio  a  bizarria  com  que  se 
portar,  u>  os  Copitàfs  Borges,  e  Puma;  o  Alferes  Fer- 
reira y  e  os  80  Ufôciaes  Inferiores,  e  Soldados  do  Regi- 
mento 11  de  Cavallaria,  única  força  que  entrou  nesta  pe- 
quena acção. 

h  Os  Paisanos  da  Penha  Garcia ,  logo  que  nos  virão 
desalojar  o  Inimigo ,  pre*larâo-se  de  muito  boa  vontade , 
e  correndo  a  unir-se  a  nós,  e  alguns  mesmo  sem  espin- 
gardas armados  de  roçadoiras  e  piques.  No  meu  regresso 
encontrei  algumas  Milícias,  que  o  Coronel  da  Jdaitha  ti- 
nha feito  marchar ,  assim  como  alguns  Paizanos  com  el- 
ias.  Faço  immed  latamente  desfilar  para  Catlcllo  Branco 
os  Prisioneiros,  Cavados,  Armas,  e  Caixas  de  Tambores. 

«Rogo  a  V.  Ex.*  se  digne  dizer-me  o  que  S.  Mages- 
tade  Ordena  que  delles  se  faça:  todos  os  homens  implorão 
a  Piedade  de  S.  Magestade  para  não  serem  entregues  ao 
Cura  Merino. 

n  Sou  informado  que  á  Zarca  queimada  chegou  Tropa 
Hespanhola,  em  consequência  do  que  vou  a  marchar 
para  Salvaterra ,  e  sabendo  sào  Realistas  farei  recolher  o 
Esquadrão  de  ô  a  Castello  Bronco,  c  eu  com  a  Cavalla- 
ria deli  passarei  por  .Segura,  Rosmaninhal,  Malpvpic, 
se  Monforte  á  dita  Cidade  no  dia  28. 

r»Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Quartel  General  de  Penha 
Garcia  25  de  Junho  de  1823.=  I Ilustríssimo  c  Exccllen- 
thsshno  Senhor  Manoel  Jijnacio  Martins  Pamplona  Carie 
Peai.  ase  Joáo  da  Silveira  de  Lacerda ,  Governador  das 
Arma»  da  Beira  Baixa.  *  , 

i»  *     .     i  ... 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

Despachos  ■publicados  no  Dia  4  dc  Julho  dc  1823, 
sínniversario  tfl  Sereníssima  Senhora  Infanta 
D.  Izabcl  Maria. 

Conselheiros  dc  Estado. 
S.  A.  R.  o  SerenUimo  Senhor  Infante  D.  Miguel. 
Cardeal  Patriarca.  f 
Duque  de  Cadaval. 
Marquez  de  Palmclla. 
Conde  de  Sub-Scrra. 
Conde  de  Barbacena. 
Conde  da  Póvoa. 

Manoel  Marinho  Falcão  dc  Castro. 
Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oliveira. 
Ricardo  Raymundo  Nogueira. 
Manoel  Vicente  Teixeira  de  Carvalho. 
Jose  Antonio  de  Oliveira  Leite  de  Barros. 

Títulos. 

Nuno  de  Mendonça,  Conde  de  Val  dc  Reis. 
D.  Gastão  da  Camara ,  Conde  de  Tanta. 
João  Corrêa  Henriques  dc  Noronha,  Visconde  de  Tor- 
re-Bella. 

Commmtas. 

Visçonde  do  Real  Agrado,  Huma  Coramenda de 300/ 
reis. 

Bernardo  Doutel ,  dita  de  400 í  reis. 
Antonio  da  Silveira  Pinto,  dita  de  300,f  réis. 
Jose  Monteiro  Guedes,  dita  dc  200^  réis. 
José  Antonio  Rebocho,  dita  de  '200 j  réis. 
Antonio  Roque  de  Andrade,  dita  de  200j£  reis. 
Francisco  Botelho  Correa  Machado  ,  dita  Honorária. 
José  Ferreira  de  Sousa,  dita  Honorária. 
Sebastião  Maria  da  Nóbrega  Magalhães  Pizarro,  dit* 
Honorária. 

Hábitos  da  Conceição. 
.  Nicoláo  Tolentino  Vasques. 
Manoel  José  Lobo  dc  Faria  Franca. 

Desj tachos  publicados  no  dia  3  dc  Julho  dc  1823. 

O  Conde  de  Amarante ,  Marquez  de  Chaves,  com  hu- 
ma dotação  em  terras  dc  renda  de  seis  mil  cruzados  em 
tres  vidas;  Tenente  General  dos  Reaes  Exércitos;  Grão 
Cruz  da  Ordem  da  Torre  Fspada. 

O  Conde  dc  Palmclla,  Marquez  de  Palmclla,  em  duas 
vidas. 

Manoel  Ignacio  Martins  Pamplona  Corte  Real ,  Con- 
de de  Sub-Scrra,  em  duas  vidas. 

D.  Jose  Luiz  de  Sousa,  Conde  de  Filia  Real,  cm  duas 
vidas. 

Barão  de  Teixeira,  Conde  da  Povoa,  em  duas  vidas. 
D.  Alexandre  Domingos  de  Sousa  e  Holstcin,  Conde 
de  Calhar n. 

D.  Antonio  Francisco  Lobo  de  Almeida  Mello  c  Cas» 
tro ,  Conde  das  Galveas. 

Gaspar  Teixeira  de  Magalhães  e  Lacerda,  Visconde  do 
Pczo  da  Rcgoa,  em  duas  vidas. 

Luiz  Maria  de  Sousa  Vahia,  Visconde  de  .S*.  João  da 
Pesqueira,  em  duas  vidas. 

Antonio  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  Visconde  dc 
Cancllat. 

Martinho  de  Moraes  Correa  de  Castro ,  Visconde  de 
Atenha,  cm  duas  vidas,  ehumn  Commenda  de  BQ0J  rs. 

José  de  Sousa  Sampayo,  Visconde  de  Santa  Mar t ha 4' 
cm  duas  vidas,  c  huma  Commenda  dc  600 ^  rs. 

Bernardo  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  Visconde  da 
Vanea,  cm  duas  vidas. 

José  Vaz  Pereira  Pinto  Guedes ,  Vireonde  de  V Maçar* 
cia ,  c  buma  Commenda  de  400  ■,  rets. 

Francisco  Pinto  Vaz  Guedes  Bacellnr  de  Moraes ,  Vis- 
conde de  Monte-alcgre. 

Antonio  Marcelino  da  Viitoria,  Barão  de  TondcUa. 
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Antonio  Feliciano  de  Sousa ,  Barão  de  Villa  Franca , 
**m  duas  vidas. 

Marquez  de  Sabugoza ,  Honras  dcOfficial  Mor  da  Ca- 
sa  Real. 

Conde  da  Lapa ,  Vedor  da  Casa  Real. 

Fr.  Claudin  da  Conceição ,  Chronbta  do  Reino. 

Francisco  Henriques  Teixeira ,  Ajudante  da  Pessoa  do 
Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  huma  Commen- 
da  de  400JJ  reis. 

Visconde  de  Monie  alegre,  huma  Commenda  de  400$ 
re'is. 

Francisco  de  Moraes  Madureira  Lobo,  huma  Com- 
menda  de  300$  réis. 

José  Feliciano  do  S.^usa ,  Commenda  Honorária. 

Jo6é  Ozorio  Coknieiró  ifc  Moraes  da  Veiga  Cabral , 
Commenda  Honorária ,  e  Foro  de  Fidalgo. 

José  Botelho  de  Sousa .  o  mesmo. 

Francisco  Cabral  Teixeira  de  Moraes,  o  mesmo. 

Antonio  Ribeiro  Pereira  de  Almeida,  foro  de  Fidal- 
go. 

Damazo  Xavier  dos  Santos ,  Commenda  Honororia , 
e  Foro  de  Fidalgo. 

Habitat  da  Contrição. 

Manoel  Doutel  de  Almeida.  Jose  Leite  dcSo-.wa.  João 
Egídio  Mendes  de  Azevedo.  Antonio  José  de  Sequeira. 
Jose  Joaquim  de  Carvalho  e  Sequeira.  Manoel  Jose  Ma- 
ria da  Costa  e  Sá.  Bernardo  João  da  Matta  Gourlade. 
Nicelno  João  Franrini.  José  Joaquim  Rafael  do  Valle. 
Dionizio  Caetano  de  Almeida  e  Silva.  Thomas  Prisco 
da  Motta  Manso.  João  Pedro  Migueis  de  Carvalho  e 
Britto.  Jose  Muria  de  Salles  Ribeiro.  Manoel  Moreira 
de  Carvalho.  Miguel  José  Martins  Dantas,  Gd  lnnocen- 
cio  Xavier  de  Britto.  Vicente  José  Maria  de  Salles  Ri- 
beiro. José  Thebtonio  da  Costa  Posset.  Antonio  Maria 
•Moreira.  Antonio  Xavier  de  Britto. 

Cónegos  da  Real  Collegiada  da  fícmpnta. 

João  Cardozo.  Jose  Paulino  de  Macedo.  Manoel  de 
Jesus  Villa*  boas.  Joaquim  Duarte  Rodrigues  dos  Reis. 
Matheus  Luiz  Dias.  Francisco  José  Fernandes.  Francis- 
co Martins.  Francisco  Joaquim  Telles.  Bernado  José 
Duarte.  José  Antonio  de  Figueiredo.  Vicente  Cyprianno 
Antonio  «Soaras.  Victorino  José  Godinho.  Thomas  de 
Aquino  Franca  «  Horta.  Jose  Maria  Campos  Pessoa. 
João  Delgado  da  Silva.  José  Joaquim  da  Silva.  José 
Antonio  da  Costa  e  Nápoles.  Thomas  Peixoto  de  Fi- 
gueiredo. 

Habitat  da  Ordem  de  Christo. 

Antonio  José  de  Almeida.  João  Estaco  Morato.  José 
Pestana  de  Azevedo  Castello  Branco  Cabrita.  José  Ma- 
ria  dc  Lara.  Joaquim  José  Nunes  Franco.  Francisco  de 
Paula  Pinto  da  Costa.  Francisco  Antonio  da  Silva.  Fran- 
cisco Manoel  Ribeiro  de  Araujo.  Policarpo  José  Xavier 
de  Lemos.  Maaoel  José  Borges  da  Cunha,  Jofio  Camil- 
lo de  Lelis.  José  Costodio  d«  Barros  Lobo.  Antonio  Bar- 
tholomew Pires. 

Habito  da  Ordem  de  S-  Bento  de  Aviz. 

João  Alberto  Guerreiro. 

Para  José  daCunÀa  Afagaihac»,  •  mau  Offoiacs  da  Sc 
errtaria  do  Governo  da  Ilha  da  Madeira* 
«Sendo  presente  a  Sua  Magestade  as  leaes  expressões 
com  que  o  Secretario,  eOfficialidade  daSerrelarin  doGo* 
-verno  da  Ilha  da  Madeira  ' o  saúdão  e  fel  ir  i  tào  pela  sua 
aova  elevarão  ao  Throno  Poriuguez  em  toda  a  píenitu* 
«de  de  seus  Direitos  Magestatkos ,  de  que.  havia  sido  pri- 
vado por  huma  facção,  e  horrível  rebelliào  de  huns  pou- 
cos  de  revolucionários  ,  qua  com  a  impostor  voa  da  Li- 
berdade, conseguira  illudir  os  incautos,  animando  ospre» 
verso» ,  para  o  dc>gruçudo  eneito  dos  seus  tenebroso*  pla- 
nos, queDeos,  pela  sua  Misericórdia,  confundira  de  hum 
modo  prodigioso,  e  n'bura  só  dia,  infundindo  o  seu  es- 
pirito no  a  limo  dc  todos  os  bons  e  Inces  Porhiguezes , 
qac  i.eu>i  ie  ainúrào,  c  resj  eitáràu  os  seus  Príncipes,  e  os 


defenderão  de  quaesquer  maquinações ,  e  atténtjdos :  Sua 
Magestade  se  compruz  muito  dos  testemunhos  de  amor , 
e  de  fidelidade  que  lhe  manifeslão .  e  dirigem  os  Empre- 
gados na  Secretaria  do  Governo  da  Ilha  da  Madeira; 
por  cujas  dcrnonstraçòes  se  tornào  digur>i  do  Nome  brio- 
so, e  leal  Portttgue*.,  c  da  sua  particular  consideração, 
pura  os  attender  cora  os  «líeit^  d«  Sua  Real  Magnifi- 
cência; esperando  qucelles  terão  sempre  cm  perpetuo  hor- 
ror, e  aborrecimento  hnnrsvsteraa  que  tào  fatal  se  tor* 
nou  á  Nação,  e  á  Religião  Santa  que  professamos. 

n  Deos  guarde  a  V.  mes.  Palacio  da  II  .npmt.i  em  8 
de  Julho  de  18<?3.  =  Joaquim  Pedro  Gomei  de  Qtimi- 
ra.  tj 

Para  o  Prior  Carlo»  da  Silva  Machado. 

ii  A  Sua  Magestade  forão  presentes ,  e  muito  agradá- 
veis, as  expressões  de  amor,  e  respeito  com  que  a  Cole- 
giada deS.  Martinho  de  Santarém  o  saúda  e  felicita  pê- 
ro faustissimo  motivo  da  sua  nora  elevação  ao  Throno 
Português  em  todo  o  pleno  e  livre  exercício  de  seus  inv 
Kenaveis  Direitos  Magestaticos ,  de  que  huma  facção  ím- 
pia ,  e revolucionaria  o  havia  privado,  com  horror,  c es- 
cândalo de  todos  os  bons  e  leaes  Portugueze» ,  seus  fieis 
súbditos,  quesenaonchnvào  infectados  dos  malignos  prin- 
cipio», de  huma  Seita  que  tào  declaradamente,  eaos  olho* 
de  todo  o  Mundo  Chtistão,  se  tem  desenvolvido  era  sau» 
horríveis  planos,  como  causa  principal  e  motora  do  al- 
voroço dos  Povos,  pela  quimérica,  eseductora  voz  da  Li- 
herdade,  tornando  odioso  o  JVome  Sagrado  do»  Rcú,  e 
em  desprezo  todos  M  princípios  morues,  e  religioso*.  Sus 
Magestade  louva  a  Coilcgiada ,  clhe  agradece  as  demore» 
traçoes  de  alíecto  e  venerarão  que  consagra  â  Sua  Reil 
Pessoa,  e  Autista  Dynastia;  esperando  que  dia,  como 
constituída  de  |wssoas  dedicadas  á  Religião,  mostrará  na 
pratica  das  virtudes,  os  vesdadeiros  sentimentos  qiaaaani- 
ra&o ;  tendo  em  perpetuo  horror .  e  aborrecimento  o  ne« 
fando  systema ,  que  tào  fatal  sc  tornou  a  toda  a  Nação , 
e  á  Religião  Santa  que  professamos.  O  qua  V.  me.  assim 
fará  presente  na  mesma  Collegiada. 

»» Deos  guarde  a  V.  mc.  Palacio  da  Bempotta  em  9 
de  Julho  de  1823.  =  Joaquim  Pedre  GomU  de  Qitcei- 
ra.  *  • 

Para  o  Juiz,    féreadore»,  e  mah  Ofjkiae*  da  Ca- 
mara da  Cidade  de  Portalegre. 

ii  A  Sua  Magestade  forão  presentes ,  e  muito  agrada' 
♦eis  as  expressões  de  amor,  e  de  taiMado  Portuguesa  com 
que  a  Camara  da  Cidade  de  Portalegre  o  saúda  e  feíici- 
ta  paio  fáustissimo  acontecimento  com  que  Deos  abençoou 
estes  Reinos,  restituindo-o  novamente,  *  com  geral  ac- 
clamação,  á  Dignidade  do  Throno,  em  todo  o  pierrô,  a 
livre  exercício  de  Suas  Reaes  è  Soberanas  attribiifçòes , 
de  que  cem  manifesta  rebelliào  havia  sido  privado  por 
huma  Éac.ào,  que  dupoi*  de  haver  seduzido  os  Povoa  com» 
a  pompoMi  e  seduetora  voz  du  Liberdade ,  se  propunha 
a  transtornar  toda  a  ordem  social  Portuguesa,  e  a  do- 
mina lios  com  hum  Império,  etyranrria,  que  a  toda  a  Na- 
ção se  fea  preseate ,  tão  dagraçadameiite ,  atacando  seus 
usos,  e  ro*tuuus.  foros,  e  privilégios,  e  ate  a  mesma  e 
própria  Religião  Santa  que  professamos.  Sua  Magratad" 
louva,  e  agradece  muito  a  Camara  as  demonstrações  da 
sua  fidelidade,  e  amor  que  lhe  consagra;  esperando  qu#- 
ella  se  haverá  sempre  com  a  pureza  dos  sentimentos  qu* 
lli-'  munrfcsln,  aborrecendo  hum  Systema  que  tão  fatal  s- 
tornou  a  toda  a  Nação,  e  a  todas  as  Classes  de  Cidadã» 
de  que  ella  se  forma  e  conslifue ,  como  gorjlmonte  he  re- 
conhecido. 

n  Deos  guarde  a  V.  mes.  -  Palacio  da  BempotSm.  «m  3 
de  Julho  de  1023.  —Joaquim  Pedra  Gomej  <Je  Oliveira.  * 

Pelos  mosraos  fuustissimos  motivo»,  seeicre/eo  c  »vi- 
nitntemente  ás  Camarás  seguintes  :  á  de  Mvieir  i  tj»t  Cam- 
bra i  á  de  Santo  Etttváo  da  Facha  i  ã  d »  V tJiguzirj  . 
á  da  ViUa  de  Mora  ;  á  dc  yílbiftira  ;  &  d  >  La»r  : : 
a  du  Figueira  j  á  de  Frcuo  dc  .Sumiu  ,  á  dv  0#«v 
e  á  do  Concelho  dc  Penalva  d»  (Jaitelio. 
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"N*  <JiA  14  de  Junho  se  apeeeen to\i  a  Si  M.  no  Paço 
tdn  Bixnposta  a  Deputação  d»  Villa  da  Feira  composta 
<do  Corregedor  Hauuell»  tf  .'om  arca  Francisco  Soarei  Bat* 
Vv»  Líiwm,  do  Juiz  da  Fora  da  dita  Villa,  Antonio 

Barreio  dn  (Wfl  Atj/toim,  *>  Sargento  Mor'  d'Orde- 
tomi-q»  FraaciseoJctaqtiim  de  Ctittro  lavem*  Corte-Heatt, 
e  do  Reiaor  do  Convento  do  Espirito  Sun !f> ,  João  Pau- 
1o  de  Sa  tf><*r*n*>»;  a  qual  ft>i  nomeada  no  mesmo  dia 
4  de  Jmio  «fft  qno  ftaquolln  ViHa  m»  fez  com  o  maior 
Vrntbasiasnio  «  wgowjo  a  acclamação  de  S.  M.  restituído 
~sni  «em  legnimr**  atreitos.  O  mm»)  A u justo  Senhor 
freefeeu  esta  Deputação  com  a»  mais.  benignas  demonstra^ 
«f*e»  do  quanto  Mie  efão  grato»  o*  sentimento»  que  ella 
fte  expressara  pelo  órgão  do  sobredito  Corngedòr,  cuj 
jo  dwc  urso  publicamos  na  Cvazeta. 

Passou  depois,  a  inerme  Deputação  a  felicitar  o  Senv 
lúwimo  Senhor  Infante,  e  no  dia  16  a  S.  |ft  a  Hainhá 
N<~sa  Senhora ,  recebendo  também  o  mais  benévolo  aco- 
lhimento, e  correspondentes  exprwôe*  aos  discursos  qu* 
ines>  dírigio  o  Doutor  Jnie  de  Fora  da  mesma"  Villa,  que 

passamos  a  transcrever.  > 
Diicuwsa  dsrigkia  do  Sereníssimo  Senhor  infante 
D.  Miguel. 

r»Ser«M9rirn«  Senbnr,  —  «A  Nobre  Coragem,  a  He- 
Toica  Resorttçao  qu*  V.  A.  R.  manifestou  á  V^fio  e  a«i 
•Mundo  inteiro,  collocando-se  á  frente  do  brioso  o'feal  po- 
•»o  Porluguez ,  caamando-o  a  concorrer  á  Liberdade  do 
T^irwirt,  "e  á  prosperidade  da  Patria,  ho  feõo  Muhliníe, 
true  a  Pesteridad»  recontará  com  ussouibro.  A  mais 
execranda  lyrannia  cHenrolvida  pir  huma  fticçoo  desor- 
pnniziNÍorn  cobria  de  luto  ede  pnror  aos  miserandos  Por- 
tttrttetr».  A  Religião  «ra  insultada  ,  a  MagesUide  Real 
♦♦frendida,  a  amizade  trahida  com  a  vil  demenria ,  o*  cár- 
ceres abriáo-se  «o  para  receber  vicltinas.  os  dc^reíl*»»  d*»-' 
cretarão^se  íystematicamente  contra  todos  os  Ienes  Vaésal- 
los  de  Sua  Magestadè  Fideli  «sinta ;  a  virtude  era  crime, 
o  crime  era  virtude.  Mas  ta©  medonhas  arma»  por  mais 
que  astuta  e barbaramente  manejadas  fóssem  .  não podido 
destruir  nocoraçao  dos  Príerng-wriei  sentimentos  de  amor, 
e  fidelidade .  qilc  sempre  tributarão  aos  seus  Augustos  So- 
beranos :  o  terror  qifé  jaz  suecurnbi .  alma*  fracas  ,  nnd' 
fea  suecuinbir  PortMgktexes.  Sim  ,  Sereníssimo  Senhor , 
apenas  V.  A.  srdi**  da  Capital,  apenas  a  Nação  oure  a 
Augusta  voz  de  S.  M.  Fidelíssima  FIRei  Nosso  Senhor 
O  SenW  D.  Joân  Ff,  pela  primeira  vez  proferida  livre- 
mente desde  Seu  Regresso  a  este  Reino ,  o  colosso  da  ty- 
rannia  foi  n'hum  momento  derribado,  epor  toda  a  parte 
?ôão  Vivas  ao  Melhor  dos  Reis,  ao  Pai  da  Patria,  Fi- 
liei Nosso  Senhor  o  Senhor  D.  João  .'"/,  á  Sua  Augusta  Fs- 
posa  n  Rainha  Nossa  Senhora ,  a  Vossa  Alteza  e  a  toda 
a  Família  Real,  restituídos  aposse  plena  dos  seus  impres- 
criptiveis,  e inalienáveis  Direitos,  e  Prerogativas  Sobera- 
nas. A  expressão  me  falta  ,  Sereníssimo  Senhor*  para 
descrever  o  euthu-iasmo,  a  alegria  em  que  exultarão  os 
Habitantes  da  Vilra  e  (Joncelbo  da  Feira,  terras  do  Es- 
fr.ffo  do  Infantado,  quando  no  Memorável  dia  4  de  Ju- 
ídia,  quebrarão  as  Cadèas  da  escravidão ,  e  acclamúrão  a 
WRei  Nosso  Senhor  o  Senhor  D.  Jo/to  VI ,  a  Rainha 
Nossa  Senhora  ,  a  Vossa  Alteza,  e  a  toda  a  Família 
Real  restituídos  na  plenitude  dos  seus  Inauferíveis  Direitos : 
testemunha  de  tanto  jubilo  eabe-mc  a  honra  de  felicitar  a 
Vo?«a  Alteza  Real  por  tão  glorioso  acontecimento ,  co- 
mo órgão  da  presente  Depotaçôo  enviada  pela  Camara , 
Magistrados,  Clero,  Nobreza  e  Poro  da  dita  Villa  e  seu 
* WTr-!ho ,  e  de  expressar  a  Vossa  Alteza,  em  nome  de 
todo* ,  os  mais  puros  votos  de  respeito ,  amor  e  fidelidade 
já  teçereredos  por  esta  Deputação  a  Sua  Magestadc  Fi- 
dfelissima. 

Digne-sc  V.  A.  acceitallos  benignamente  como  eterno 
perthordt;  Lealdade  c  conceda-nos  aCJraça  dc  beijar  Sua 
Augusta  mão.  O  Juiz  dcFéra,  Antonio  Barreto  rfaCn- 


Dâcurto  dirigido  í  Rainha  Notm  Sentorm  na 
da  (húnia  dt>  ftomoihâ». 
«Senhora,  a  Magnaaiandnde ,  a  Constância  tpie  V. 
Magestade  ostentou  desprezando  as  perversas  ameaças  ile 
huina  facção  indigna,  que  ambicionava  e  preparara  a 
queda  da  Monarquia",  e  a  dissolução  do  Império  Lusitu- 
-no,  recusando  dar  hum  juramento  atrai<joadain*»nto  exigi- 
do, rcsignando-se  á  desgraça  pela  Mgflidade  do  Throri'», 
*  o  bem  da  Patria,  foi  o  preludio  dos  grandes  aeonfeci- 
mentos,  q«ie  os  P»rtugtust,a  hoje  celebrio.  Que  gloria  , 
que  triunfo  para  o  Throno  e  para  felicidade  dos  Portrt- 
e%e%e*\  Já  temos  o  nosso  Adorado  liei  o  Senhor  D.  Joâ» 
VI,  áí  temos  a  Nossa  Augusta  Rainha,  já  temos  o  Se- 
reníssimo Senhor  Infante  D.  Mígwrl,  já  temos  toda  a 
Família  lieal  restituídos,  á  possepama  de  seus  impreseri- 
pliveis  e  inmtferiveis  direitob!  Eis  o- brado  universjd  da 
Nação,  eis  o  grilo  unanime  qué  os  leaos  Vassallos  da 
\'iH»  c  Conctílho  da  Feira  proferíão  estasiados  de  prazer 
no  Memorarei  Dia  4  de  Junho,  Dia  da  Fausta  Accla- 
maçào. —Senhora,  exultando  em  tanto  jubilo  aCnmaru, 
Magistrados,  Clero,  Nobreza,  e  Povo  enviãrão  a  FJRei 
Nosso  Senhor  e  a  V.  M.  a  presente  Depulação  para  asse- 
verar seus  mais  puros  é  sinceros  votos  de  amor ,  respeito , 
c  fidelidade  que  sempre  concernirão  illosos  pela  Dignida- 
tíe  do  Throno  e  pela  Religtílo  Santa  que  processamos ,  di- 
giK-sc  V.  Magestadè  acceitallos  benignamente  concedendo- 
ni»  a  gra<,-a  do  beijar  Sua  Augusta  Mão.  O  Juiz  de  Fo- 
ra d*  Villa  da  Feira ,  Antonio  tíarrtlo  da  Cunha  AU 


No  dia  1."  de  JaHto  o  Conselheiro ,  •  Chantre  Joaquim 
Jotc  Guião ;  e  Cónego  Francisco  Joaquim  Vito  de  Men- 
donça e  Mciloy  su  apresentárão  no  Palacio  da  Bemposta 
para  da  parte  do  sen  Cabido  da  Cathadral  du  Leiria  bei-* 
jar  a  Real  Mao  dt  S.  Magestadè  Klltoi  Nosso  Senhor, 
felicitando-o  pelo  glorioso  triunfo  da  firmar  a  conservação 
da  nosna  Santa  Religião,  da  Dignidade  da  Real  Coroa , 
«  felicidade  de  todos  os  Portugueiu.  S.  Magestadè  corrr 
a  «na<natural  RenigniJade  acolheo,  como  costuma,  tão 
poros  rotos  de  fidelidade ,  quaes  consagrava  esta  í>;pu- 


—  •  — 

Relapio  'h  acontecido  no  lugar  de  Agueda  por  occatiâo 
da  noticia  da  restituição  da  JSfosm  Adorado  Manartà 
aos  tem  legitimas  Direitos  ,  pelo  Pároco  da  metma 

■  Fregttexia. 

Logo  que  no  dia  5  de  Junho  soou  em  AgtteHa  a  en- 
cantadora ,  e  suspirada  novidude  de  9»  achar  S.  M.  res- 
tituído aos  seu»  legítimos  direitos ,  o  Pároco  daquclla  Fre-1 
gitezia  José  Manoel  da  Cunha  Coelho  lirand,\o ,  pdo 
muito  amor  que  consagra  a  S.  Magestadc  ,  ú  Família 
Real,  á  Causa  do  Throno  .  e  da  Religião,  vendo  conclui* 
da  a  victoria  contra  os  inimigos  de  tão  caros ,  e  preciosos 
objectos,  convocou  nesse  mesmo  dia  o  Clero  da  sua  Fre^ 

Íuezia ,  e  em  acção  de  graças  ao  Altíssimo  cantou  o  Tá 
)eum  :  nesse  mesmo  aia  passou  aò  Convento  dé  Santo 
Antonio  de  Serem ,  distancia  de  huma  legoa ,  para  a  to- 
do casto  conseguir  daquelles  bons  Religiosos  se  houvessem 
de  pre-tar  parahiim  triduo,  que  elle  queria  dar  á  sua  cus- 
ta. Por  isso  no  dia  6,  expondo-sc  o  SS.' Sacramento  á 
rêneração  dos  fieis ,  pregou  huma  eloquente  Oração  Fr. 
Antonio  de  Jesus  Chrkto ,  Ciuardiáo  èo  mesmo  Conren- 
to ;  no  dia  7  pregou  Fr.  Agosthiho ;  no  dia  8  pregou  Fr. 
Antonio  do  Bom  Siucesso ,  coroando  o  triduo  com  hu- 
ma excei lente ,  e  tocante  Oração ,  e  rematando  esta  func- 
ção  com  huma  solemne  e  pomposa  Procissão  pelas  ruas 
publicas,  cm  que  se  formarão  arcos  triunfaes ,  e  nesse  mo- 
mento repentina ,  e  admiravelmente  apparccèTão  as  janel- 
las  ornadas ;  e  foi  tal  o  enthusiasmo ,  e  alegria  dc  todo 
aqitelle  Poro ,  que  cada  hum  á  porfia  parecia  querer  e.x- 
os  mais  em  demonstrações  de  jubilo  ;  não  ficando 
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a  sue  residência,  e 
do  ar,  tudo  á>un 


a$  OD8S 

residem 


que  a  Villa  do  Gavião  he  da  Comarca  do  Crato ;  togo 
que  pelo  ofntio  do  Governador  d  Abrantes ,  Ti  que  Sus 
MagestadeElRei  Nosso  Senhor  se  achara  em  VdÀa  Franca 
á  espera  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  que  tinha  chegado 
a  Santarém ,  resolvi  immediaUmente  ir  á  Camara  Ac- 
clamar  El  Rei  Nomo  Senhor,  para  o  que  achei  dnposto 


no  esquecimento  os  Mordomo*  do  SS 
quão»  lofço  sc  apromptárão  revestidos  das 
r*aroco  no  dia  antecedente  illuminou 
a  torre  da  Igreja ,  fazendo  lançar  fóv„ 
custa.  No  dia  10  o  mesmo  Pároco  levado  do  maior  en» 
liiusiasmo  por  tão  glorioso  triunfo,  foi  ao  Bussaco  visi- 
tar o  Arcebispo  Primaz  de  Braga,  o  qual  com  seu  So-    o  Juiz  de  Fora,  e  sem  oppoziçáo  o  Povo.  Fiz  para 
brinho  Cónego,  e  parte  da  sua  familia  sc  dignou  hospe-    convocar  a  (-amara  Constitucional,  e  a  antiga,  e  ns 
dar-se  tio  dia  11  em  casa  do  mesmo  Pároco,  por  quem    presença  de  numa,  e  outro,  e  de  varias  pessoas  de  repre- 
foi  recebido  com  a  maior  satisfação ,  e  alegria :  no  dia  12 
este  o  foi  acompanhar  ate  Albergaria  a  relha,  e  adian- 
te passaria ,  se  tão  virtuoso  Prelado  pela  sua  modéstia ,  e 
civilidade  lho  nfio  impedisse;  porem  na  volta  veio  prenoi- 
tnr  ao  Convento  de  .Serem ,  aonde  no  dia  13  cantou  a 
.Missa  Solcmnc  de  Santo  Antonio.  No  tempo  da  Revo- 
lução nunca  o  nome  deste  Pároco  appareceo  em  papel 
algum  publico,  e  seus  seutimentos  se  achavào  abafados, 
(como  também  os  de  outros  muitos ;)  agora  porém  que  se 
vio  livre  do  jugo,  que  opprimia  a  todos  os  Portuguexes, 
clle  respira ,  e  todos ,  hum  ar  sauduvel ,  e  o  seu  coração , 
anta  como  o  dos  seus  Freguezes  he  pequeno  vaso  para 
snpportar  tanta  alegria  ,  e  contentamento.  Nada  podia 
corresponder  a  tào  dignos ,  como  Sagrados  objectos ;  mos 
fazendo  coda  hum  o  que  nas  suas  forcas  cabe ,  faz  tudo ; 
pois  pelo  pouco  se  iulga  ás  vezes  da  muito  boa  vontade : 
c  assim  vejâo  os  infames  inimigos  da  Causa  de  El  liei  N. 
S.  nestas  demonstrações  ,  e  outras  similhantes,  como  a 
Nação  inteira,  logo  que  se  vio  livre,  se  declarou  a  seu 
lavor;  e  desenganem-se  os  perversos,  que  a  Nação  os  abor- 


ri Senhor  Redactor ,  —  Não  tendo  apparecido  até 
impresso»  na  Gazeta,  os  Autos  de  Acclamaçâo .  que  eu 
lis  lavrar,  e  a  que  dei  impulso  nas  terras  desta  Comarca, 
iiara  restituição  dos  primitivos,  e  Legítimos  Direitos  de 
EIRei  Nosso  Senhor,  c  que  logo  dirigi  á  competente  Se- 
cretaria de  Estado;  para  que  se  não  julgue,  que  nesta 
Comarca  senão  procedeo  livre,  e  espontaneamente  a  actos 
ião  solemnes,  e  gostosos,  rogo  a  V.  m.  queira  publicar 
na  mesma  Gazeta  o  seguinte,  como  necessário  á  integri- 
dade da  Historia  dos  presentes  successos. 

d  Sendo  constante  a  heróica  resolução,  que  tinha  toma- 
do o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguei,  de  sahir  da 
Capital ,  cou)  alguma  Tropa ,  para  as  Províncias ,  a  fim 
de  livrar  seu  muito  amado ,  e  querido  Pai ,  do  captivairo 
nn  que  se  achava ;  c  )>ór  consequência  a  Nação  dos  ma- 
las cm  que  se  achava  submergida ;  e  havendo  algumas 
desconfianças  de  que  elle  poderia  entrar  na  minha  Comar- 
ca pelo  bulo  do  Norte,  se  quisesse  passar  a  Cattello  Bratt- 


sentação  que  concorrerão  ás  casas  da  Camara  (  menos  oa 
Ecclesiasticos ,  que -não  quizerão  comparecer  apezar  do> 
Juiz  de  Fóru  lhe  mandar  aviso),  aedamei  a  EUlei  Nos- 
so Senhor  Absoluto ,  e  Independente ,  como  o  era  ames 
da  fatal  Constituição  Fiz  depor  a  Camara  Constitucional, 
como  filha  dessa  abjurada  Constituição,  chamando  para 
o  seu  lugar  a  antiga;  o  que  tudo  se  fez  sem  opposiçáo , 
e  do  que  mondei  lavrar  Auto,  que  assignarão  todos  os 
presentes.  Illuminou-se  logo  a  Casa  da  Camara ;  e  á  imi- 
tação delia  apporecèrão  de  repente  as  casas  da  Villa  (ilu- 
minadas na  sua  maior  parte :  derão-se  muitos  Vivas ,  e 
derào  os  habitantes  outras  demonstrações  do  seu  bem  fun- 
dado contentamento.  • 

» Chegando  á  minha  residência  das  dez  para  as  onze 
boras  da  noite  ,  passei  a  expedir  logo  ordens,  para  que 
nas  Villas  vizinhas  se  verificasse  similhante  acclamaçâo , 
como  foi,  para  Montalvão,  Povoa,  Meada»,  Castello 
de  ftde ,  Aret ,  e  V illa  Flor :  e  quando  erão  3  horas  da 
madrugada  seguinte  já  eu  estava  acavallo :  e  pelos  6  ho- 
ras da  manhã  ,  repeti  a  mesma  acclamaçâo  na  Villa  de 
Atpalhâo.  Dabi  parti  para  esta  Cidade  aonde  cheguei  }*- 
la*  9  horas  da  mesma  manhã  (tendo  já  andado  6  léguas , 
c  feito  no  caminho  aquella  acclamaçâo)  e  aonde  me  espe- 
ra vão  anciosamente  os  bons  Portalegrenu* ,  para  o  mes- 
mo fim ;  porque  tendo  chegado  no  dia  antecedente  a  esta 
Cidade  dous  Officiaes  de  1  ropa  de  Linha ,  e  dous  Paiza- 
nos ,  vindos  de  Elva* ,  para  aqui  se  fazer  a  mesma  Accla- 
maçâo, que  se  feanaquella  Praça  no  dia  1."  do  corrente; 
e  entrando  nesta  Cidade  a  dar  Vivas  a  El  Rei  Nosso  Se- 
nhor ,  dirigindo-se  á  porta  do  Juiz  de  Fóra  Francisco 
Thomát  da  Cotta  Macedo,  este  os  embaraçou  de  conti- 
nuarem na  sua  começada  Acclamaçâo,  e  juntando-se  a 
elle  os  Constitucionaes  exaltados  ,  se  armarão  e  sahirão 
rondando  as  ruas ;  e  com  efeito  não  ponde  o  Povo  vèr 
nesse  dia  a  desejada  Acclamaçâo ,  que  já  cpnstava  ter-sc 
feito  em  Arronches ,  Villa  da  Comarca.  Como  porém  eu 
entrasse  nesta  Cidade  acclamando  em  alta  voz  a  KIRei 
Nosso  Senhor  ,  logo  sc  me  unirão  os  ditos  Ofncíaes,  e 
Paizanos;  e  finalmente  foi  acclamado  SolemnemeiUc  El- 
Rci  nosso  Senhor ,  nas  Casas  da  Camara ,  aonde  fiz  con- 
vocar a  Camara  Constitucional ,  e  a  antiga  ;  e  presente 
o  Juiz  de  Fóra  sc  lavrou  o  Auto  competente,  e  reassu- 
mio  a  Presidência  da  antiga  Camara.  Repeliráo-se  mui- 


<   ;  sabi  em  Correição  no  dia  8  do  corrente  para 

do  mesmo  sitio,  mas  com  o  firme  propósito  de  que,    tos  vivas;  e  depois  foi  todo  o  Concurso  n'Cathederal  as- 
sistir a  hum  Soiemne  Te  Deum,  em  acção  de  Graças; 


do  lugar  em  que  eHe  se  achava ,'  e  não  sendo 
mui  distante  da  Comarca  (  para  a  mio  desamparar  sem 
ordem  )  ir  ter  com  elle  a  offerecer-lhe  os  meus  ténues  ser- 
viços. Chegando  pois  á  Villa  de  JVsta  no  dia  3  ao  anoi- 
tecer ,  me  apresentou  o  Juiz  de  Fóra  da  mesma  Villa , 
Jaú  Mendes  de  Abranches ,  hum  orneio  que  acabava  de 
receber  do  Juiz  Ordinário  da  Villa  do  Gavião,  Antonio 
.Vunes  Camillo ,  que  em  virtude  de  outro  que  mandava 
por  Copia,  do  Governador  de  Abrantes ,  Joaquim  Joté 
Maria  de  Sousa  Tavares,  do  dia  8,  e  da  Copia  da  Pro- 
clamação do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  de 
89  do  passado ,  lhe  rogava  fizesse  alli  acclamar  EIRei 
Nosso  Senhor  Absoluto,  como  se  havia  feito  naquella 
Villa,  e  na  de  Abrantes,  expedindo  iguaes  ordens  para 
as  Villas  vizinhas. 

*>  Achando-«c  pois  indeciso  o  mesmo  Juiz  de  Fóra,  por 
ser  o  offiejo  de  linmu  Aulliondude  incompetente,  por  isso, 


pregando  de  repente  ,  e  muito  bem  Fr.  Luiz  do*  Remé- 
dios ,  Religioso  Franciscano  da  Província  dos  Algarve* ; 
e  ao  recolher  na  Praça ,  quiz  o  Povo ,  que  eu  resgasse  a 
Constituição  publicamente  ,  para  mais  não  ter  vigor,  o 
que  executei  gostosa  ,  e  promptamente.  Como  tudo  pre- 
«enceáruo  os  bons  Portaíegrentet ,  e  Superintendente  dos 
Lanificios  desta  Província  Jotc  Manoel  do  Rego  Abran- 
ches ,  leal  Português  ;  não  apparecendo  os  Constitucio- 
naes exaltados  :  nem  pondo  luminárias  muitos  delles  á 
noite ,  e  nos  seguintes.  Tal  he  era  sumroa  o  que  aconte- 
ceu nesta  Comarca  em  os  dias  2 ,  3 ,  e  4  do  corrente , 
em  que  se  fez  similhante  Acclamaçâo  em  todas  as  Villa» 
delia ,  com  o  maior  ulvoroço ,  e  enthusiasmo.  Portalegro, 
86  de  Junho  de  1883.  =  O  Corregedor  da  Comarca,  An* 
tonio  Joaquim  de  Gouvéa  Pinto. n  , 
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HESPANHA. 

• 

Cadiz  90  de  SunAó. 
Extracto  de  huma  participação  recebida  peto  Góvernox 
••"Dor  huma  participado  dirigida  ao  Governo  peloGe- 

I.  neral  Lopes  Banltos  de  hnma  povoação  por  onde 
*e(Teituava  a  sua  marcha,  avisa,  que  os  Francexes  deviào 
entrar  h ontem  na  Cidade  de  Sevilha.  Aquelle  General  se 
dirigia  com  as  suas  forcas  para  a  Huelva.  O  Coronel  Mi- 
nio ,  Comtnaadante  da  vanguarda  se  dirigia  para  Heret. 
Tanto  estes  dois  Chefes,  como  o  General  rillacampa» 
recebérâo  por  correios  extraordinários  varias  instrucçoes 
que  lhes  forno  dirigidas  com  urgência  pelo  Governo,  n 

O  Cônsul  Geral  de  8.  M.  EIRei  dos  Países- Baixos , 
nas  Ilhas  Baleares,  participa  com  data  do  mez  anterior 
ao  Commandante  General  do  12.'  districto  militar  o  se- 
guinte : 

« Excellentissimo  Senhor: — O  Excellentissimo  Senhor 
A  (mirante  Barão  de  Buysch ,  Commandante  em  Chefe  da 
Esquadra  de  S.  M.  El  Rei  dos  Faixes- Baixos,  no  Medi- 
terrâneo ,  sahio  hoje  no  Navio  W assertoar ,  com  o  fim  de 
executar  o  seu  acostumado  cruzeiro.  Elie  se  dirige  em  pri- 
meiro lugar  a  Argel  para  dar  a  entender  ao  Dcy ,  que 
não  obstante  a  actual  contenda  entre  a  França  e  a  net- 
panha ,  o  tratado  de  Alcaló  centinúa  sempre  no  mesmo 
sentido  e  vigor  que  d  antes ;  e  que  esta  desgraçada  oceur- 
reocia  entre  as  duas  Nações  mencionadas  não  diminue  de 
sorte  alguma  a  boa  amizade  e  estreita  alliança  que  existe 
entre  os  Governos  dos  Pasmes- Baixos  e  da  Hespanha  po1- 
ra  com  os  Estados  Barbaretcos.  Em  consequência  do  que, 
repetirá  o  referido  Senhor  Almirante  ao  Dey  de  Argel, 
o  mesmo  que  lhe  manifestou  em  varias  occatiòes)  pelo 
Senhor  Cônsul  dos  Panes- Baixo*  junto  áquella  Regência ; 
a  saber ,  que  se  os  seus  corsários  se  atreverem  a  hostilizar 
só  navio  Hespanhol,  a  Esquadra  dos  Paixes  Baixos 
tarara  immediatameote.  O  que  partieipo  a  V.  £x.* 
para  sua  intelligencia ,  para  satifação  doCommercio  Het- 


Já  se  achão  na  Ilha  de  Cadiz  dez  mil  valentes  j  (além 
das  milícias  voluntárias  de  Cadix  e  de  S.  Fernando ,)  re- 
solvidos a  defender  este  ponto ,  que  pela  terceira  vez  vai 
ser  o  baluarte  da  liberdade  e  da  independência  nacional. 

(El  Espectador,) 
Esta  lingoagem  fie  a  mesma  aue  os  Senhores  Liberaes 
de  Hespanha  tem  conservado  desde  que  principiarão  a 
fugir  dos  Pyrmcos  até  Cadiz.) 


■jtanhol , 

(El  Espectador.) 

Idem  23. 

Hontera  de  tarde  começarão  a  desembarcar  no  ca  es  des- 
ta cidade  algumas  tropas  do  3.'  exercito;  e  esta  manhã 
se  verificou  o  desembarque  de  dois  mil  homens,  e  de  va- 
rias peças  de  artilharia:  o  General  Lopes  Banhos  veio 
commandando  esta  força,  deixando  o  restante  ás  ordens 
do  General  Moniemaior,  na  província  de  Huelva,  para 
manobrar  tanto  naquella  direcção,  como  nas  da  antiga 
Estremadura.  Alguns  vazos  do  comboio  forão  perseguidos 
pelos  navios  inimigos  que  estão  á  vista ,  porém  todos  ar- 
ribarão a  este  porto  sem  sofrer  a  menor  perda»*^ 

Idem. 

A  (firmou- se  como  certo  esta  noite  (escrevemos  ás  11 
horas ,)  que  os  Francezes  havião  entrado  hoje  em  Herex : 
q  saber,  que  talvez  amanhã  se  achem  á  vista  da  Ilha, 
nós  muito  estimaríamos  que  elles  se  aproximassem  á  ponte 
de  Suaxo,  onde  de  certo  acharão  sempre  o  seu  sepulehro  todos 

contra  a  Uberdade  Hespanhola.  (II) : 


PORTUGAL. 

Porto  30  de  Jtinho. 
Esta  manhã  mui  cedo  se  principiou  a  demolir  o  alicer- 
ce, que  estava  principiado  para  o  Monumento  chamado 
Constitucional ,  c  se  achava  collocado  no  meio  da  Praça 
Nova  desta  Cidade;  foi  isto  ordenado  pela  1  Ilustríssima 
Camara  cm  virtude  das  ordens  que  recebeu ;  assisti»  al- 
guma Cavalleria  da  Policia,  c  como  o  referido  alicerce 
estava  ainda  em  principio  depressa  se  descobriu  o  vão  em 
que  estava  a  pedra,  e  osdiversoi  utensílios  que  alli havião 
sido  introduzidos,  os  quaes  forão  postos  em  arrecadação, 
e  como  nos  informão  sc  lavrou  uulo  de  tudo ,  o  publica- 
remos em  outra  occasião.  Continuou-se  na  escavação  do 
alicerce  i  porque  a  ceremonia  da  tirada  da  pedra  findou 
pelas  8  horas  da  manhã,  terminando  com  huma  porção 
de  foguetes  do  ar.  Não  houve  grande  concurso  dc  Habi- 
tantes por  não  saberem  do  Acto  nem  dar  tempo  a  con- 
currencia  pela  brevidade  com  que  foi  feito,  em  rasão  do 
atraso  da  obra  como  dizemos,  qufe  não  progrediu  depois 
de  principiada,  supposto  haver-sc  nomeado  huma  Com- 
missão  incumbida  de  arrecadar  Subscrtpçóes  sem  S 
ptores ,  por  fugirem  sempre  disto  os  Patriotas , 
de  todo  o  seu  Patriotismo. 

■—  #  — 

Na  Cidade  de  Braga  mandou  o  Excellentissimo  e  Re. 
verendissimo  Arcebispo  aflixur  a  seguinte: 
PASTORAL. 

D.  Fr.  Miguel  da  Madre  de  Deus ,  dá  Ordem  dos  Me- 
nores Reformados ,  por  Mercê  de  Deus ,  e  da  Santa 
Sé  i/ípostoHea ,  Jlrccbtsfto ,  e  Senhor  de  Braga, 
Primaz  das  Hespanhas  etc.  etc. 
Aos  Reverendos  Párochos,  Clero,  e  Fieis  desta  Dio- 
cese Saúde ,  e  Benção  em  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo. 

Dissipa  rã  o- sc  as  trevas ,  cahio  a  máscara  ao  erro ,  ao 
espirito  desorganizador ,  que  tudo  lua  destruindo ,  succe- 
de  o  espirito  dé  Justiça,  e  ordem  acompanhado  pelas 
venturas  que  lhe  são  inherentes.  Com  quanta  razão  pois , 
amados  Cooperadores,  e  Eilhoe  cm  o  Senhor  levantamos 
Nossa  Vóz  Pastoral,  convidando- vos  a  dar  graças  ao  Al- 
tíssimo, do  qual  deriva  todo  o  bem  sólido,  e  dom  per- 
feito !  Bemdito  elle  seja  para  sempre ;  dos  Thesouros  da  sua 
Misericórdia  infinita  foi  donde  sahio  a  luz,  que  nos  al- 
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bimia  ,  a  pai  que  começámos  a  grizar,  o  espirilò  de 
rectidão  ,  que  sobre  as  ruinas,  de  huma  época  lastimo* 
> »  pehis  illusõe» ,  c  crimes  em  que  abundou,  nos  prepara 
iiwia  futuro  de  feliciuV-e  ,  e  gloria  (  <knd<j-m»  hçòes 
as  mais  importantes.  V.  na  verdade  ,  umados  filho*  , 
qiw>  fraco  b*  o  homem  drix&do  a  »i  wtvwo !  (guando 
ir.ais  •  npprimido  pela  tribulação  ,  prostra  Io  entre  o 
Vestíbulo  e  o  Altar  ,  Nós  liaviar.ios  chorado  amar- 
gamente sobre  os  delírios  dhuma  vfi  filosofia  ,  que  tinha 
cm  desprcso  a  Religião  denegria  a  dignidade  do  Throno , 
r  ,tn':ii!i>sa  fabricava  Íiuma  incalculável  «eriede  male*.  Mo» 
que  Cirande  be  o  Senhor  Deos,  que  habita  nas  alturas! 
Quando  e»tes  males  parenão  tocar  no  seu  excesso,  con- 
doe-se  de  nós,  olhou-nos  carinhoso,  e  recordando  suas 
misericórdias  antigas  em  hum  momento  destruio  mal  fa- 
dados planos,  «pie  dcixuvão  os  Altares  sem  Culto,  os 
Claustro*  tem  lí<  ligiosos,  as  paixões  sem  freio,  a  Pa- 
tria sem  industria,  num  commercio,  coberta  dopprobrio, 
e  quasi  riscada  da  lieta  honrosa  das  Níaçòcs  cultas. 

Lastimoso  quadi  «>  t  O  Deos ,  porem  que  nos  escolheu 
,»m  Ourique  para  sua  porção  mimosa,  livrou-nos  de  vêr 
a  negrura  da»  ultima*  còrcs ,  confundio  o»  que  blasfema- 
va. >  seu  Santo  Nome,  e  despeitou  aqnclle  brio,  e  leakla- 
de,  que  nos  fez  famosos  em  Unia  a  terra:  hum  grito  nas- 
cido  do  coração  sõa  por  toda  a  parte,  restitue  a  Religião 
s-.ts  foros,  ao  melhor  dos  lieis  seus  direitos,  e  a  todos  a 
su-pirada  estabilidade ,  e  repouso. 

E  tal  mudança  tão  rej  calina  e suave:  nài  lie  huma  ex- 
tra-reinaria  maravilha! 

Que  o  impio  cmmudeça,  e  nâo  se  arroje  a  separar  os 
pfleitò»  visivei»  d'huuia  causa  invisjvel ,  e  eterna,  que  pre- 
nde a  tudo;  firmes  na  fé  denoiios  maiores  detestemos  fa- 
ieis e  criminosas  theorias,  confessemos  o  prodígio,  e  le- 
vantando ao  Ceo  ai  nots;^  vistes,  peçainos-lhes  que  per- 
doe nossos  crimes,  fatal  origem  das  agituçoes,  e  maksl, 
que  padcoerno» ;  por  huma  séria  reforma  de  costumei  fa- 
«amo-nos  digno*  das  bênçãos,  e  favor  do  todo  Poderoso, 
«leíijamob-lites  ardentes  acções  de  graças,  peçamos  de  con- 
tinuo, e  com  o  fervor  possível,  que  no»  cm  serve,  e  fa- 
ça prosperar  o  Melhor  dos  Heis  o  Magnânimo  Senhor  D. 
João  VI-  ,  *«*  Augusta  e  heróica  Esposa,  com  toda  a 
Regia  Descendência  ;  animados  pelo  espirito  de  Caridade, 
<pie  vivifica,  «  aperfeiçoa  nosso»  acções  ,  sepultemos 
cm  perfeito  e^uecimenlo  dissençces  passada»  ,  diver- 
gências dOpioioes,  epithetos  odioso»,  que  tendem  a  tur- 
l«u  o  pai,  e  concórdia,  tão  altamente  proclamada  por 
S.  Mag. ,  e  que  deve  subsitlir  por  dever  de  consciência  e 
honra*  entre  os  Membros  da  líeroica  Nação  Portugucza. 

lios  Reverendos  Párocos,  e  Ministros  da  Divina  pala- 
vra, ih."  iodos  os  Sacerdotes,  e  Súbditos  Nossos,  que  se 
pressão  de  ser  fieis  a  Deos,  e  a  S  AI.,  esperamos,  que 
se  |>enetrcm  destas  verdades,  e  por  quantos  meios  estive- 
rem no  seu  alcace ,  se  esforcem  para  terminar  pa.-sados 
íeMmtimentos,  chamando  todos  os  votos,  desejo»,  c  sen- 
timento» a  hum  centro  comtnum,  amor,  e  obaJiei*  ia  ao 
Rei,  e  á  Lei:  nosso  Magnânimo  Monarca  o  Deseja, 
expressamente  o  Ma  nda ,  a  consciência ,  o  pondenor  de 
Púttuguetet ,  o  interesse  geral  o  redainào  tào  altamente :. 
que  nossa  brandura  se  converteria  em  severidade  coulia 
qualquer  de  nossos  Sabditos,  que  fo$sç  owinisso  no  com- 
plemento deste  dever  ,  de  cuja  fiel ,  e  prompta  execução 
depende  essencial  mente  a  feliciúaue,  e  gloria  da  nossa  ca- 
ra Patriu,  . 

E  para  que  esta  contimíe  a  prosperar,  Determinamos 
■>  •■  ro-iin  ,  que  no  l  Domingo  subsequente  á  recepção 
desta,  se  cante  em  todas  as  Igreja»  Parochiaes,  e  com 
a  possível  Solemnidade  o  Jlymno  Te  Deum  Laudamm 
e  roncademo»  80  dias  dindulgencia*  aos  que,  com  as  de- 
vidas deposições ,  assistirem  a  este  acto  Sagrado. 

Ordenamos  finalmente  ao  Nosso  Reverendo  Desem- 
bargador Provisor  ,  que  para  prompta  execução  desta' 
mande  passar  as  Ordens  necessárias ,  para  na  forma  do 
•sLilo  ser  publicada  em  todas  as  Igrejas  deste  Nosso  Ar- 


eehi 


pado.  —  Braga 
guel,  Arcebispo  Primaz 


23  de  JuMho  de  lfl«3.  Fr.  Mi- 
Lugar  do  Sello. 


•3> 


LISEOA  d  de  Juího. 


Sexta  feira  ,  dia  dos  annos  de  Sua  Alteia  Real 
rctiissiuia  Senhora  lnfunta  Dona  htlel  Maria  , 


a  Se- 
hon- 

rúrão  Sua  Magcslade  Kl  Rei  Nosso  Senhor,  o  Fercuis- 
sintn  Senhor  Infante  Dom  AJigttcl,  e  a  mesma  Serenís- 
sima Senhora  Infanta  ,  o  Heal  Theatro  de  São  Carlos 
com  a  sua  presença,  bem  como  no  dia  antecedente  liuháo 
honrado  o  Theatro  da  rua  dos  Condct.  Em  hum  e  outro 
Theatro  forâo  S.  M.  c  SS.  A  A.  RR.  acolhidos  com  inex- 
plicável enthusiasmo  pelo  immenso  e  luzidissimo  concurso 
dos  espectadores,  que  com  vivas  e  acclamaçóes  assas  tes- 
temunhavão  o  amor  que  lhes  consagra  esta  leal  Nação , 
tendo  reciprocamente  acolhidos  estes  testemunhos  de  fide- 
lidade e  de  jubilo  com  a  mais  beuigna  demonst  açào  da 
alta  estima  com  que  S.  M.  e  A  A.  os  recebem  dos  honra- 
dos Poriugvc-M. 

Temos  alguns  exemplares  d»  Gazeta  de  Madrid,  de 
(pie  daremos  alguns  artigos  mais  essência*»  noa  »«g»wtes 
números  desta  folha;  mas  adiantaremos  aqui  a  ncjtiçia  d* 
maior  coauquencia ,  que  be  lerem  os  Francttts  alcança-, 
do  o  General  revolucionário  Lqj*s  Ba/ihos  em  .S\  Jua* 
dei  Puerto  ,  oude  [»erdeo  11  peças  .  e  depois  mais  qetf , 
fugindo  a  unhas  de  cavuUq  o  tal  (ieeeral ,  de  modo  que 
ficou  em  podet  do»  Franct^u  a  sua  roupa ,  e  ate  a  sua 
própria  espada :  o  seu  corpo  era  de  7  u  "  J  homens ;  e 
eis-aqui  explicado  o  motivo  por  que  desembarcou  em  Ç<p 
di% ,  sofiuuk)  hum  artigo  desta  Cidade  acima  nublicadò. 

Emirocto*  dc  Oatttat  IhspmhaUi», 
J}o  /'iií/íi/'i  llítpanhol.  — Madrid  14. dl  /<<■»♦  4$» 

■  n  lista  manli ú  foi  surprehendida  buma  loja  na  rua  4*1 
Caballero  de  Gracia ,  e  os  individuo»  que  alli  »e  achavio 
mesmo  com  os  seu»  atottaet  como  estavão,  fi>râo  condo* 
ádo»n  C*d&.» 

Idem  18. 

As  Uo|>as  Fraaccuu  entrarão  em  Valença  no  dia  13. 

Escrevem  de  Merida  que  o  Conde  dei^enní  ViUermr^ 
Capitão  General  de  Hxtremodurn  auxiliado  por  uou»  re- 
gimentos Frometet  reunio  huma  divido  de  &mil  Wmen» 
e  BOO  cavallo*  c<ui*  os  quoes  tem  em  sitio  P«  revoluõoua- 
rios  em  tiodajoi. 

Idem  19. 

Segurâo-nos  positivamente  que  foi  expe^lida  esta  noite 
.trdeui  p«la  Posta  para  que  a*  tropas  Françctm  oceupem 
Rota ,  S.  Lucar ,  Porto  de  Santa  Maria  o  mais  portos 
litoraee  d«  maneira  que  Cadix  sem  agua,  sem  viver»  e 
com  a  população  dobrada  do  que  pódo  conter, 
Lira  dentro  em  pouco  tempo. 


«tf* 


PEÇAS  OVEIC1AES. 

MINISJERIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Relação  d>H  Officiact  que  st  reunirão  a  S.  A.  St.  o  Se- 
nhor htf tinte  Dom  Miguel  no  dia  87  de  Maio,  que 
acompanharão  a  Sua  Magettadt  para  Villa  Franca 
de  Xiray  ealli  lhe  Jiscrâo  a  primeira  Guarda  de  Hon- 
ra, e  qtte  por  Ordem  acompanharão  o  Mesmo  Au- 
gusto  Senluyr  no  seu  regresso  para  Lisboa ,  a  quem 
Sua  Magesladc  Ha  por  bem  Mandar  condecorar  com 
a  McdaUia  de  Ouro ,  por  Decreto  da  data  desta. 
Engenheiros. 

Tenente  Coronel,  Frederico  Luiz  Guilherme  de  Vm- 
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Capitão,  Manoel  Bernardo  Aranha  Cotta. 
Tenente,  Francisco  Maria  de  Lacerda. 

Caoallaria  A\  4. 
Tenente  Coronel  graduado ,  Fedro  Raymundo  Franco 
de  OU veira. 

Capitão,  Manoel  Joaquim  Berrado  Praça. 
Ajudante ,  João  Evangelista  Correa. 
Tenente,  João  Baptista  Bandeira. 
Alferes,  Jose  Antonio  de  Mello;  Frederico  Augusto 
Barruncbo.  ..  . 

Cavallarià  JV*  7. 
Major,  Ignacio  Jose  Simão. 

Cavalaria  JV.  9. 
Alferes,  Guilherme  de  Sousa  Carneiro  de  S.  Payo: 

Cavallaria  JV.  10. 
Capitão,  Jose  Eloi  de  Attaidc. 
Tenente,  Joaquim  Maria  de  Carv 


Alíeres,  D.  Pedro  José  de  Alcantara. 

Oxvallaria  do  Rio  de  Janeiro. 
.  Alferes,  Conde  da  Ega;  . 

Policia. 

Coronel ,  Bernardo  Doutel  de  Almeida. 

Jnfanteria  JV.  13. 

Tenente,  Antonio  Pedro  Teixeira  de  AragSd; 
Jnfanteria  Ar.  15. 

Major  ,  Luiz  de  Azevedo  Pinto. 

Jnfanteria  JVi  Í8. 
'.   Tenente  Coronel,  Antonio  da  Silveira  Pinto. 

Capitães,  Martinho  Quezada;  Antonio  Ferreira  Borges; 
Plácido  Pinto  Henriques. 

Tenente  Ajudante;  Luiz  Cabral  Soares  de  Albeigaria* 

Tenentes ,  João  Nunes  de  Mattos ;  João  de  Faria  Ri- 
beiro; José  Marçal  de  Oliveira;  Joaquim  Mendes  Neutel; 
Bernardo  da  Silveira  de  Azevedo. 

Ajudante  de  Cirurgia,  Antonio  Soares  Ferreira. 

Alferes,  Antonio  José  Manço;  José  Ribeiro  de  Sousa; 
Antonio  de  Mattos  Carneiro;  Antonio  Gonçalves  Lopes; 
Diogo  Homem  de  Vasconcellos ;  João  da  Cunha  Maia; 
Carlos  Bemvenuto  Cazemiro, 
,  Jnfanteria  N.  19.,  . 

.   Cirurgião  Mor,  Antonio  Joaquim  Pires. 

Jnfanteria  A.  30. 

Major  graduado  j  D.  José  de  Mello  e  Faro  Noronha  e 
Lucena. 

Tenentes ,  Lourenço  Caetano  de  Miranda ;  José  de  Sou&a 
Tavares. 

Jnfanteria  N.  33. 
.   Tenente  Coronel,  Nicoláo  José  Monteiro. 

Majores  ,  Francisco  Nunes  de  Andrade  ;  Felix  Jose* 
Freire. 

Capitães,  Fernando  de  Lima  Lobo;  José  Rebello  de 
Figueiredo;  Francisco  Henriques  Teixeira;  João  Antonio 
Kebocho;  Antonio  Roque  de  Andrade ;  Francisco  Gon- 
çalves Estudante. 

Capitão  Quartel  Mestre,  José  Cardoso  de  Almeida. 
Tenente  Ajudante,  Fernando  Antonio  de  Almeida. 

Tenentes,  Manoel  Carlos  de  Sousa;  Joaquim  Rodrigues 
Medeiros;  Francisco  de  Paiva;  Luiz  Guedes  de  Moraes'; 
Jose  de  Mello  Cardoso ;  Jeronymo  de  Gouvèa  Franco ; 
Francisco  Manoel  da  Fonseca. 

AJferes,  Luiz  Carlos  de  Sousa;  Ayres  Cardoso  Couti- 
nho; Macário  de  Castro;  José  Constâncio;  João  Antonio 
da  Mòita ;  José  Maria  Miano ;  José  Tavares  d' Assumpção ; 
Francisco  Taborda  Roballo. 

Capcllão,  Padre  João  Antonio  Tavares, 

Batalhão  de.  Jnfanteria  de  Pernambuco. 

Capitão  graduado,  João  Jorge  de  Figueiredo. 

Tenente,  José  Romão  Leitão. 

Artilharia  da  Ilha  3  * 

Alferes,  Christiano  José  Garção. 

Tenente ,  Bernardo  Gonçalves  S.  Thiago. 

Capitão ,  Caetano  Ayres  de  Andrade. 


Tenentes,  João  Paulo  Moreira;  Bartholomeu  Gomes 
de  Salles. 

Alferes,  Francisco  de  Paula  Xavier  da  Serra;  Francis- 
co Lourenço  dè  Miranda;  Francisco  Monteiro  Cardozo; 
Manoel  Fernandes.  . 

Brigada  Real  da  Marinha. 

Brigadeiro ,  Thomas  de  Sousa  Mafra. 

Coronel,  Christiano  José  Xavier. 

Coroneisgraduados ,  Joaquim  Jgnacio  da  Silva  Rebello; 
Francisco  Caetano  Freire  de  Andrade;  Francisco  de  Pau- 
la e  Sousa  Prego. .  . 

Tenentes  Coronéis  graduados,  José  Pedro  Xavier;  Lou- 
renço José  Fernandes  de  Sousa  e  Sá. 

Major,  Henrique  de  Sousa  Mafra. 

Majores  graduados,  Diniz  Antonio  de  Mattos  e  Lemos; 
Victorino  Joaquim  Caldeira;  Francisco  José  Alves;  An- 
tonio de  Paula  Saraiva  e  Fonseca;  e  Manoel  Rodrigues 
Lucas  de  Serina. 

Capitães,  Manoel  Joaquim  de  Castro;  João  Rodrigues 
Pereira  de  Avelar;  Fernando  Teiveira;  Manoel  Joaquim 
Pereira  de  Casrro;  Luiz  Antonio  de  Carvalho;  João  da 
Costa  Damião;  João  Pinto  Carneiro;  Patrício  de  Al- 
meida de  Oliveira  Gaio  ;  e  Simão  José  Ferreira  Ba- 
ptista. 

Primeiros  Tenentes  Ajudantes,  Joaquim  Januário  Pe- 
reira da  Gama;  Pedro  Antonio  Tavares;  c  Gregorio  de 
Abranches  Castello  Branco. 

Primeiro  Tenente  Quartel  Mestre ,  Joaquim  Freire  de 
Andrade. 

Primeiro  Tenente  Secretario,  Isidoro  José  Castellão. 

Primeiros  Tenentes ,  José  Cardoso  de  Miranda  Rocha  * 
Joaquim  José  de  Abreu;  Antonio  Caetano  Penedo;  Joào 
Guedes  deQuinhones;  Antonio  José  Tavira;  José  Maria 
Trinité ;  Manoel  de  Sousa  Mafra ;  e  Sebastião  Eusébio 
da  Silva  e  Mello. 

Segundos  Tenentes ,  Eduardo  Rafael  Lopes  da  Silva ;  Jo- 
sé Joaquim  Hermano;  Francisco  de  Assis  Caldas;  José 
Maria  Máximo  Torres;  Joaquim  José. de  Carvalho;  José 
Maria  Monteiro ;  Antonio  Caetano  Seabra ;  Joaquim  Jo- 
sé de  Gouvèa ;  Ignacio  Pereira  de  Mattos ;  Pessidonio 
José  Mariares;  José  Miguel  de  Sousa;  Thomaz  Antonio 
do  Valle;  Jacintho  de  Andrade;  Manoel  José  da  Cunha; 
Milhão  Zacarias  da  Silva;  José  Candido  da  Silva  Mon- 
tes; Antohio  Allemão;  João  Vicente  das  Neves ;  e  o  Con- 
de Almada. 

Cirurgião  Mór,  José  Ignacio  Pinto  Pontes. 

Cirurgião  Ajudante,  r*ilippc  José  de  Carvalho  e  Ci- 
fro. 

Tenente  Coronel  Reformado,  José  Bernardo  de  La- 
cerda. 

Segundo  Tenente  Reformado ,  Domingos  José. 

.  Miliciat. 
Capitão,  Joaquim  Brusco. 

Palacio  da  Bemposta  em  34  de  Junho  de  1833.  =  A/d» 
noel  Ignacio  Martins  Pamploria  Corte  Real. 

Relação  dos  Officiaes  que  tiverâo  '  a  honra  de  pegar  no 
carrinho  de  Sua  Magestade  em  Lisboa  no  Glorioso 
Dia  da  sua  entrada ,  a  quem  o  Mesmo  Augusto  Se* 
nhor  Ha  por  bem  mandar  condecorar  com  a  Medalha 
de .  Ouro  por  Decreto  da  data  desta. 

Jnfanteria  N.'  4. 
Capitão,  Joaquim  de  Mello  de  Sousa  e  Menezes'. 

Jnfanteria  N*  18. 
Major  reformado,  Antonio  Duarte  Pimenta. 

Jnfanteria  JV.'  19/. 
Capitães,  Matinas  Gualberto  Ferreira;  José  Nunes  do 
Amaral;  Luiz  José  de  Sousa  Prego;  João  Moniz  Corte 
Real;  Luiz  Alexandrino  Pereira  Ramos;  Antonio  Fran- 
cisco de  Carvalho;  e Joaquim  José  de  Almeida. 
Capitão  Pagador,  João  Manoel  da  Costa. 
Tenentes ,  Vicente  Thomas,  de  Velasco ;  José  Homem 
Trigozo ;  e  Manoel  Antonio  Hapozo. 
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Ajudantes ,  CH7Íin iro  A ntonio  Henriques ;  ê  "Policarpo 

José  Pinto. 

Alferes,  José  Thomas;  Antonio  Pedro  Baptista. 
Ajudante  de  Cirurgia,  Francisco  Jose  do  Patrocínio." 

Inftmtcria  N.°  20. 
Coronel ,  Bento  José  Valente. 
Major,  Trancisco  Manoel  Couceiro. 
Capitão,  Pedro  Lourenço  Lobo. 
Alferes  ,  Francisco  Rodrigues  Fangueiro  ;  e  Manoel 
videira  de  Miranda. 

Guarda  da  Policia. 

•  Alferes,  Agostinho  José  Correa. 
Coronel,  João  Cari  miro  Pereira  da  Rocha. 

De  Angola. 

:  ■  Capitão ,  A  ntowio  Joaquim  Ferreira  Themndo. 

Infanttria  da  índia. 
í    Tenente,  Antonio  José  Marques. 

De  Pernambuco. 
Tenente,  José  Ignacio  de  Oliveira. 

Artitheria  da  Madeira. 
Tenente,  Norberto  Maria  Ferreira  May. 
Armada  Real. 
Capitão  de  Mar  e  Guerra,  Antonio  Bernardo  de  Al- 
mctda. 

MiUciaM  do  Te  mto  dc  Lisboi  Oriental. 
■    Coronel  ?  Conde  da  Canha. 

Tenente  Coronel,  Antonio  Falcão  do  Quintal  Encer* 
*u  bodes. 

Major  Graduado ,  João  Luiz  da  Fonseca. 

Capitães,  José  Joaquim  Emmaúz;  Jose'  Guedes  Vi- 
Jhi»g;»s  Quinhones  de  Mattos;  Joaquim  Diogo  Palmeiro; 
■Manoel  Joaquim  Guedes  ;  e  Jacintho  Luis  Garcez  dê 
Moncada.  • 

Major  Graduado  em  Tenente  Coronel ,  Francisco  Ber- 
nardo da  Costa. 

Tenente  Ajudante,  Antonio  Luiz  da  Cunha. 

Tenente,  Lniz  Carlos  da  Silva.  , 

M  ijor  Gradeado ,  João  Pereira  Garcez  d*  Moneada. 

•  Capitão  Graduado,  José  Maria  de  Abreu. 
Tenentes,  Sebastião  Jose  da  Silva;  Diogo  José  Rodri- 
gues; Joaquim  Antonio  Falcào  Kncerrabodes ;  José  Fer- 
nandes ;  João  Manoel  Leocadio  Pires  da  Motta;  Anto» 
nio  Joaquim  da  Silva ;  e  Venceslúo  da  Cunha  Botelho. 

-  Alferes,  Dioro  José  de  Araujo  e  Abreu;  José  Maria 
Christiano  de  Macedo ;  José  Francisco  de  Castro ;  Ja- 
nuário Antonio  de  Sousa;  Ray inundo  Joaquim  deCarn- 

S»;  Francisco  dos  Santos;  José  Valeriano  Colvier;  Jose 
raz  Ferreira  Cardozo  Castello ;  Luiz  Ferreira  de  Carva- 
lho e  Almeida;  José  Braz  Ferreira;  e  Francisco  José  de 
Castro. 

Palacio  dá  Bemposta  em  24  de  Junho  de  1085.  =  Ma- 
noel Ignacio  Martini  Pamplona  Corte  Real. 

-Relação  do*  Offieiacs  Inferiores  ^  e  Cadetes ,  que  se  ackdo 
apurados -até  ú  data  desta  ,  a  quem  Sua  Magestade 
Manda  condecorar  com  a  Medalha  dc  Prata ,  por  De- 
creto da  data  dc  hoje. 
Por  acompanharem  a  Sua  Magestade  no  dia  30 
de  Moio. 
CaoaUaria  iV.*  I. 
Cadetes,  D.  Nuno  Manoel;  c  o  Conde  d' Atalaia. 

Cttvallaria  -V.'  4. 
Cadete,  Conde  de  Redondo. 

CavaUaria  N."  10. 
Sargento,  Joni  Joaquim  Ramos. 
Cadetes,  Francisco  de  Sú  Nogueira;  e  Joào  Jose  dc 
Mesquita. 

Por  f aurem  «  primeira  Cnarda  de  Honra  a  S. 
Magestade  cm  Hlia  Franca, 
infimterta  /V."  «0. 
Sargento; ,  Frarc^co  dc  Miranda  «  Motta;  Francisco 
i.uia  Rodri;;ues;  Estevão  Francisco  dc  Sousa ;  c  Jo*i  de 
Figueiredo  Canlé.  ,  . " ; 


Furriel ,  José  Gomes. 

Cadetes,  Diogo  Francisco  Cortes  Paim;  Antonio  "Ro- 
drigues de  Almada ;  Rodrigo  de  Almada  e  Castro; «  Pau- 
lino José  da  Fonseca. 

Manteria  ff.'  9. 
Cadete,  José  Pedro  Corrêa. 
Por  Pegarem  no  Carrinho  de  Stsã  Mageitode  no 
dia  5  de  Junho, 
('avaliaria  N.'  4. 

Cadete,  José  Joaquim  Lopes.   

Por  acomjtanharem  Sua  Magestade  no  seu  regres- 
so jtara  Lisboa  cm  consumeneia  dc  OrJun  que 
tirtran. 
Manteria  ti '.'  lfl. 
Sargento  de  Brigada ,  Marcellino  Antonio  de  Sú. 
Sargentos,  Francisco  Antonio  de  Sousa ;  Francisco  Ro- 
.drigues;  Antonio  Victor  de  Moraes;  Joaquim  de  Sousa; 
Francisco  Pedro ;  Francisco  Martins ;  e  Nicoláo  José. 
Batalhão  dc  Caçadores  de  Lisboa  Oriental. 
Sargentos,  Vicente  Ferrer  Monteiro  ;  Manoel  Patrí- 
cio; iillipe  José  Camillo;  José  Ignacio ;  e  Antonio  Fran- 
cisco. 


Furriel ,  Antonio  Íoík 


■;tnr  ses. 


Palacio  da  Bemposta  em  24  de  Junho  dc  1823.  = 
Manoel  Ignacio  Martins  Pamplana  Corte  Real. 

Por  Decreto  de  2  do  corrente  mez  ,  houve  S.  Magesta- 
de por  bem  nomear  a  J  >■■■■  Joaquim  de  Azevedo  e  Lemos, 
Coronel  d'Estado  Maior  do  Kxercito  do  Braiit,  para  to- 
tnar  irrteriaametrw  o  Cotamando  da  Policia  do  Porto. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

» Havendo  Soa  Magestade  acceitado  benignamante  a 
o  flerta  que  ,  para  as  urgências  do  listado  faz  o  Juiz  dt 
Fóra  de  Preixo  dc  \umáo ,  Hduardo  Antonio  Numes  dc 
Sampayo ,  de  todos  <fi  temoíamerrtos  que  tem  vencido,  e 
wncer  durante  a  sua  actual  Judicatura ,  pela  promptinca- 
çao  de  transportes;  Manda  o  Mesmo  Augusto  Senliorre- 
metter  ao  Real  Erário  o  oflkio  incluso  que  á  Sua  Real 
Presença  fez  subir  o  mencionado  Juiz  dc  Fóra,  a  fim  de 
que  se  exjiessão  as  ordens  necessárias  para  se  tornar  efe- 
ctiva a  referida  offerta ,  dando  entrada  no  cofre  resp  xrti- 
»o.  O  que  V.  rn.  fará  presente  -nu  Meza.  Daos  guarde  a 
V.  m.  Palacio  da  Bemposta  em  3  de  Julho  de  1883.  =x 
Barão  de  Teixeira.  ~  Senhor  Joaquim  Fernandes  Conto, 
servindo  interinamente  o  lugar  ac  Thcsoureiro  Mor  d* 
Erário  Régio,  n 

n  Tendo  Sua  Magestade  acceitado  benignamente  a  of- 
ferta qnc  fez.,  a  beneficio  das  urgências  dò  Estado ,  o  Ca- 
pitão do  Regimento  dc  Infanteria  N.°  4  ,  Joaquim  ds 
Mello  Sousa  eMcncxes  da  quantia  dc  Ô3£280  réis,  cons- 
tante da  Cautella  junta ;  Manda  o  mesmo  Augusto  Se- 
nhor remetter  ao  Erário  Régio  a  referida  Caulolla ,  para 
que  pelo  mesmo  Erário,  se  expessào  as  ordens  convenien- 
tes 4  Commissão  destinada  a  liquidar  a  Divida  Publica, 
a  fim  deexpedir  o  competente  Titulo,  em  virtude  da  mes- 
ma cantella ,  ese  tornar  assim  eflectivo  o  mencionado  of- 
ífrecimentó.  Deos  guarde  a  V.  m.  Palacio  da  Bcmjiost.s 
em  o  1."  de  Julho  de  1823.—  Barão  de  Teixnira.  =  Se- 
nhor  Joaquim  Fernandes  Couto,  Encarregado  interina- 
mente do  lugar  de  Thcsoureiro  Mór  do  Erário  Régio. » 
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«O  Director  e  mais  Empregados  da  Academia  Real 
da  Matinha  e  Commcrcio  da  Cidade  do  Porto  dirigirão 
a  Sua  Magc6tadc  a  seguinte  felicitação: 

«Senhor,  —  Com  a  mais  acatuda  subTiissâo  e  re^peit^ 
te  abalançâo  a  endere««ar««e  ,  por  este  único  unio  ,  que 
actualmente  cabe  em  sua  possibilidade  .  á  Reai  Presença 
de  Vossa  Magestade-,  o  Director  Literário,  Lentes,  Pro- 
fessores ,  Secretario  ,  e  mais  li  adregados  da.  Academia 
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"Real  da  Marino»  ,  e  Commercio,  que  Vossa  Majestade 
por  seus  Paternues  desvelos  fòra  sorvido  crear ,  e  catabcle- 
«r  nesta  populosa  Cidade  do  Porto.  Não  tem ;  nem  po- 
de ter  outro  fim  esta  notas  extremamente  lizougeira  dili- 
gencia ,  se  não .  depois  de  protestar  do  centro  da  alma  a 
Vossa  Magestade  a  nona  conttante,  Segura,  e  firmíssima 
obediência,  fidelidade,  amor,  e  acatamento  a  Vossa  Ma- 
gestade e  a  toda  a  Min  Augusta ,  e  Real  Fatnilia  ,  o  de 
significar  ao  mesmo  tempo  a  Vossa  Magestade,  não  com 
expressões  pomposas  ,  medidas  e  forçadas,  mas  singeilas 
espontâneas  e  purcs  ,  a  imcompescivel  ,  e  expansiva  ale- 
gria ,  e  regosijo ,  de  que  o«  nossos  corações  se  acliào  pro- 
fundamente repassados  nesta  conjimctura  da  quase  mira- 
culosa reversão  de  nossas  coutai  ao  s»*u  natural ,  c  antigo 
estado  ,  e  da  felicíssima  ,  e  mui  devida  reintegração  de 
Vossa  Magestade  ,  e  da  Augusta  Kainha  Nossa  Senhora 
nos  seus  legítimos ,  »ntk]ui>*im«s  e  impwscriptives  Direi- 
tos com  tauts  .  tão  estranha  e  inaudita  perfídia ,  e  violên- 
cia usurpados  pelas  insidiosas  traça*,  e  suggesvws  subver- 
sivas de  hnvna  facção  desorganizado*»,  que  algum  pou- 
cos dos  bons  Por /wgTir%írpie«>pÍuizes ,  ainda  que  frustrada- 
mente ,  Iog~>  em  seu  principio  aventarão,  que  foi  depois 
pela  grande  maioria  da  Nação  reconhecida ,  e  lamentada, 
e  em  fim  por  si  mesma  com  o  rnnis  descom  medido  ,  p 
petulante  despVo  ÚWo!aatcrn«flt«  assoalhada.  Au  Senhor  I 
"fervorosas  e  cordeuliiMmas  gruas  continuem  a  ser  dadas 
ti  Providencia  Divina ,  que  ije  dignou  inspirar  no  animo 
/ideJissimo  de  Vossa  Mngvsfade,  e  do  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  Migfcè  os  «andáveis,  e  altos  coriseihw,  que 
occasiomírâo  por  stja  prnmpra  ,  assisada  ,  prudência  b 
lieroica  resolução  a  Libertlade ,  e  salvação  da  Patria  nun- 
tra  tão  imarvneutemente  ameaçada  1  R  eis-aqai  ,  Senhor , 
o  monumento  mais  mexpngnavel ,  e  mais  duradouro ,  do 
que  os  bromes  e  os  mármores  ,  que  me  podia  levantar, 
para  transmitiu-  á  mais  remota  posteridade  ou  antes ,  pa- 
ra eternizar  a  immarcessivet  gloria  ,  e  altas  virtudes  de 
Vossa  Magestade  communs  a  seu  Augusto  Filho,  já  pe- 
los mais  aturados  sacrifícios  precedentemente  patenteadas 
com  exemr.lar^irao  ,  e  inimitável  constância  ,  ate*  que 
aprouvesse  a  Déos,  que  chegas.-*  ,  como  redmente  che- 
gou ,  a  conveniente  opportwiidade  para  o  suspirado  res- 
tarjeieermento  da  OrOem  publica  radicalmente  traatorna- 
da  em  toda  a  extensão  do  Monarquia. 

■  Oernrioíse  em  fim ,  baqueando  em  terra ,  ©  alteroso , 
e  arrogante  edifício  da  perversidade  ;  a  obra  do  mais  in- 
"feressado  ,  e  escandaloso  amor  próprio  artificiosamente 
'encapado  nò  itinsork»  manto  do  amor  dobem  publico;  a 
maquina  da  sequiosa,  e  devoradora  febre  da  ambição,  e 
da  auri-faminta  avareza  ;  finalmente  a  producção  mons- 
truosa dos  erros  accurnulados  hum  aos  oatros  ,  da  falta 
absoluta  de  huma  politica  luminosa,  circunspecta,  racio- 
na vel  e  justa-,  e  da  crassa  e  impardeavol  ignorância  das 
disposições,  e  susceptibilidade  do  coração  humano  ,  que 
não  pode  ,  nem  poderá  jámnis  tolerar  com  permanente 
aerenidade,  e  indiíierença  quaesquer  mudanças,  e  altera- 
•  çôes ,  tejào  fysicas  ort  ifaoraes ,  que  accertem  de  impresaío- 
nallo  repentinas ,  extraordinárias  ,  absolutamente  novas , 
«  contrarias  á  natureza  ,  sempre  gradual  em  suas  opera- 
ções, e  sempre  subordinada  ás  Leis,  que  o  seu  .Omipoten- 
te  Oreador  lhe  prescrevera. 

Debaixo  doCovcrno  verdadeiramente  Paternal  de  Vos- 
sa Magesta<Ie  lodos  os  Portuguact  esperamos  socegados, 
'e  em  pez  harmoniosa  gozar  dos  nossos  respcclivos  direi- 
tos, e  da  indubitável ,  e  não  vacillantc  segurança  de  nos- 
sa justa  Uberdade,  propriedade ,  innoumeia,  c  honra.  £ 
<qne  mais  decretorio,  e  irresistível  argumento  do  espirito 
'público ,  e  unanimes  desejos  da  verrficação  desta  lisongei- 
ra  esperança ,  que  só  Vossa  Magestada  nos  podia  faatr 
conceber,  do  que  a  prodigiosa,  a  admirável  simuilaitei- 
-dade,  com  que  espontaneamente ,  e  como  por  mitogre 
"acaba  de  tnanifestar-se  coln  a  eléctrica  rapidez  .de  raio  a 
'  vontade  geral  reprimida  ,  e  atroeuneiite  abafai'a,  c  os  ar- 
'  dentes  ,-e  j  urissimos  veto«  de  tfda  a  -Nação  Hm-\ugue&a , 


aliás  não  compellida ' do  terror,  da  força,  e  da»  maqui- 
nações ardilosa»  da  seducçào ,  «  do  embuste ,  mus  cabal- 
mente inteirada  pelas  desgraça»  da  experiência ,  que  só  , 
e  unicamente  em  Vossa  Magestade  pode  encontrar  de- 
sassombrada, e  aem  oppres«ao  todo  o  cabedul  de  sua 
prosperidade ,  e  segurança,  e  paz,,  e  socego  e  harmo- 
nia  ? 

»Digne-sc  "Vossa  Magestade  pois  acceitar  com  a  be- 
nevolência ,  e  gazalhado  que  tão  distinctamente  cai«ctc- 
rizào  o  Kcal  auitno  de  Vo»*a  Magestade  esta  nossa ,  pos- 
to que  incompleta  e  grosseira,  todavia  mui  franca,  sin- 
geila  c  puríssima  significação  de  nossos  seulimeulos  de 
fidelidade  obediência,  e respeito  á  sagrada  Pessoa  dc  Vo»n 
so  Magestade ,  e  de  sua  Augusta  e  Ke«l  Família ,  assim 
como  de  entranharei  coutnutainento,  e  de  transportes  de 
juhUo  pelo  feito  illustre,  que  acaba  de  vçrificar-sc ,  da 
salvação  da  Patria ,  o  qual  só  de  per  si ,  e  desacompa- 
nhado de  toda  a  coadjuvação  estranha,  que  não  seja  «Ue 
mesmo,  será  muito  de  sobra  para  tornar  itnmortucs  o» 
seus  Augustos  Aulhores ,  a  cojn  o  qual  nos  século,  via* 
douros  ha  de  sempre  alfuiar-se  o  alto  rgnome,  o  nunca 
obscurecido  esplendor,  t  a»  sublimes  rirtqdtú  de  Vossa 
Magestade;  da  excelsa,  e  foitissima  Rdnha  N o »a  So- 
nhara por  lautos  titulai  pastnasa,  e  inimitável;  do  atila-* 
do,  e  resoluto  Infante  o  Sercniísiino  Senhor  D.  Miguel, 
Augusto  Filho  de  Vossa -Magestade,  honra  e  gloria  dos 
Pcrtitguetci ,  e  finalmente  desta  briosa  ,  e  fidelíssima  Na- 
ção Lusa,  que  Vossa  Magestade  cora  tanta  sabedoria 
modera,  rege,  e  felicita. 

m  Prospere  Deus  por  mui  longos  annos  a  preciosíssima 
vida  de  Vossa  Magestade,  como  todos  havemos  mister, 
Porto  17  de  Juuho  de  1823.  =(Assignados)  Joaqmut 
JVtwarro  dc  Andrade ,  e  mais  limpregadqs.  >» 

No  dia  2  do  corrente  Julho  pelas  nove  horas  da  noit* 
foi  recebida  por  Sua  Magestade  a  Deputação  do  Senado 
da  Camara  de  Coimbra  pelos  seus  Representantes  o  Dou- 
tor João  de  Cermpo$  Navarro ,  antigo  Vereador  do  mes- 
lao  Senado ,  Medico  da  Camara  de  Sua  Magestade,  e  Fi- 
dalgo da  Casa  Real ;  e  o  Racharei  Jotc  Corrêa  Godinho 
da  Cotta ,  actual  Juiz  de  Fóra  de  Coimbra ,  e  Presidei> 
te  da  Camara ;  e  enteando  na  Sala  do  Docel  com  toda* 
as  formalidades  devidas  ú  Real  Pessoa  ;  antes  da  entrega 
da  Credencial  e  Felicitação  da  Camara  a  Sua  Magestade, 
dirigio  o  dito  Juiz  de  Fóra  a  Filiei  a  seguinte  falia: 

nSeuhor,  —  A  Camara  da  mui  Nobre  e  sempre  LeaJ 
Cidade  de  Coimbra,  a  que  tenho  a  honra  de  Presidir, 
não  podendo  apresentar-se  toda  junta  como  desejava,  uos 
envia  á  Real  Presença  de  Vossa  Magestade,  para  em 
nome  delia,  e  do  Clero,  Nobreza  «  Povo  que  representa, 
rendermos  a  Vossa  MupcMUtde  a  mais  splemne  homenagem 
de  seu  amor,  constante  fidelidade,  respeito,  e  iuteira 
obediência ;  para  darmos  hum  fiel  testemunho  do  grande 
«nthusiasmo,  c  extraordinário  rigpsijo,  pom  que  todos  os 
habitantes  da  me  una  Cidade  e  seu  Termo,  espontanea- 
mente acclamárào  ,  e  celebrarão  a  feliz  Restauração  da 
Dignidade,  e  Independência  da  Coroa  de  Vossa  Álages- 
tnde,  e  a  affortunada  «ostituiçâo  da  gloria,  e  antigo  es- 
plendor do  Tbrono  Português,  qpç  çom  a  mais  execran- 
da ignominia,  e  magoa  dos  bons  Portuguesa,  se  achava 
eclipsado,  e  espoliado  até  das  Attribuiçoas  as  mais  Au- 
vguatas.  e  dos  mais  inauferíveis  Direitos  ,  que  lhe  são  in- 
igeniw»  ;  para  significarmos  em  fu»  os  fervorosos  votos, 
e  ardentes  aúpphtius  que  ele  vão  ao  Çeo,  pela  longa  dura- 
ção  dos  preciosos  dias,  «  saúde  de  Vossa  Magestade,  e 
^e  toda  a  Real  Família,  e  pela  paz,  concordh' ,  pr<wpe- 
ridade,  e  gloria  da  Monarquia  restaurada.  ,\*d  graças 
«ejào  dadas .  Augusto  Senhor,  mil  bçnçàos  pr>d>gaíuc  o 
•Ceo-u  V.  Majesttíde,  e  a  S,  A.  R.  o  Serer.issim..  Scnhçr 
Infante  D.  •■!»/•,•.•.'  ••  ipor  tàn  heioka  resolurào,  qi  e  re^tuu- 
.íando  a  int^uiiuto  da  .Mor<arquí« ,  a  JUwMdaJe  e  floria 
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dí>  Throno,  e  do  Altar,  e  restituindo  a  V.  Magestade  o 
Re^io  Poder  em  tola  a  sua  plenitude,  salvou  da  tolal  e 
iinmineute  dissolução  a  Patria,  mui  próxima  a  ser  despe- 
daçada nos  horrores  da  anarquia ,  esta  cara  Patria ,  Se- 
naor,  que  U-in  por  timbre,  e  única  divisa  o  amar  cor- 
deal.nente,  e  adorar  a  Pessoa  de  V.  Magestade,  e  toda 
a  Ueal  Família. 

nDigDMB  V.  Magestade  Honrar  a  Camara  de  Coimbra, 
Ouvindo  e  Acolhendo  Benigna meute  seu»  puros  votos,  e 
firmes  protestos,  e  concedeiiUo-nos  a  Graça  de  beijarmos 
mui  ie>L:eitos.itnetit*  a  Augusta  Mão  de  V.  Magestade.  w 

Sua  Magestade  respondeo  com  o  seu  natural  agrado , 
rccoinmendando  á  Deputação,  que  houvesse  de  agradecer 
no  seu  Real  .some  ú  Camara  de  Coimbra  tão  bons  senti- 
mentos como  acabava  de  manifestar  na  Sua  Real  Presen- 
ça, e  significar  ao  mesmo  tempo  o  prazer  que  lhe  resul- 
tava da  sua  l^ealdade,  e  firmeza  de  caracter. 

Concluído  este  acto  tão  Solemne,  se  dirigio  a  Deputa» 
çao  a  S.  A.  li.  o  Sereníssimo  Senhor  Iufante  D.  Miguel, 
que  a  reeebeo  com  toda*  a»  demonstrações  de  jubilo,  e 
satisfação;  assim  como  Sua  Magestade  a  Kainha  Nossa 
Senhora  nos  Paços  de  Queluz ,  aonde  no  dia  seguinte  se 
dirigio  a  Deputação  pelas  nove  horas  da  manhã.  =0  Juiz 
de  Fora  de  Coimbra ,  Joté  Correa  Godinho  da  Coita. 


•  Os  Vereadores ,  Substitutos  ,  Procurador ,  c  Escrivão 
da  (  amara  da  Villa  de  Vianna  do  Minho,  antes  de  ea- 
tregarem  suas  funcçòes  ua  conformidade  da  Lei  de  10  de 
Junho  do  presente  anno  a  Camara  sua  predecessora  re- 
solverão ,  depois  das  demonstrações  de  seu  jubilo,  festejar 
religiosamente ,  e  pelos  seus  próprios  haveres  ,  cm  razão 
de  ialtarem  á  mesma  Camara  os  meios ,  dando  graças  ao 
Deos  todo  Poderoso  petos  faustissimos  acontecimentos, 
que  se  vão  succedendò  huns  aos  outros  na  venturosa  ins- 
tauração de  Sua  Magestade  nos  ligitimos  Direitos  da  So» 
berania. 

•  Para  o  que  determinarão  que  a  festividade  se  fizesse  no 
•Domingo  23  do  correuie  inez  de  Junho  na  Igreja  de  Mi- 
sericórdia desta  Villa,  que  serve  de  Matriz,  que  ornada 
com  o  esplendor  de  que  he  susceptível  nella ,  com  o  Se- 
nhor exposto  e  respectiva  illuminaçào ,  se  celebrou  Missa 
bolemiie  em  que  loi  celebrante  seu  Reverendo  Pároco  o 
Arcipreste  Bernardo  Gouvéa  de  Magalhães  e  Albuquer- 
que ricamente,  e  seus  Acólitos  paramentados,  acompa- 
n  iuda  dos  dois  bandos  de  musica  desta  Villa,  que  para  maior 
celebridade  se  unirão,  presidindo  a  Camara,  e  seus  Mes- 
teres a  tão  augusta  festividade,  com  assistência  de  todas 
as  Aulhoridades  Civis  ,  e  Militares  ,  o  Reverendo  Cabi- 
do, Clero  da  Villa,  e  Aldèas,  seus  respectivos  Párocos, 
Corporações  Religiosas j  a  Nobreza,  com  grande  cencur- 
so  de  Povo ,  e  em  todos  os  semblantes  se  divisava  a  de- 
voção ,  e  alegria. 

Pregou  o  Reverendo  Presbytero  Seculucar  Luis  das 
JVcves  Cordeiro  de  Mattos  com  hum  discurso  próprio  do  ob- 
jecto, e  com  huina  eloquência  varonil  ;  confirmando  o» 
créditos  que  na  Oratória  tinha  obtido. 

De  tarde  com  os  repiques  de  sinos  de  todas  as  Igrejas,  e 
Mosteiros,  e  mesma  presidência  c  assistência,  se  enteou  hum 
Te  Deum  Lauda  mus.  Seguio-se  a  Procissão  levando  o  Se- 
nhor o  mesmo  Revcreiído  Arcipreste,  com  a  precedência 
da  Camara,  seu  Estandarte*  e  mais  Aulhoridades,  a  que 
se  seguirão  em  sua  Ordem  o  Reverendo  Cabido,  o  Clero 
da  Villa,  e  Aldèas,  ou  ricamente  paramentados,  ou  com 
veneráveis  Roquetes  ,  as  Corporações  Religiosas  ,  as  lr- 
zuaiidades  com  suas  Cruzes,  e Guiões,  cobrindo  tudo  Int- 
uía guarda  d' honra  dos  dois  Batalhões  da  primeira  e  se- 
gunda linha  ,  a  que  se  prestou  o  Commandante  Militar 
nesta  Villa  Sebastião  Pereira  da  Cunha,  e  que  correndo 
tis  principaes  ruas  da  Villa,  ornadas  suas  janeilas  de  ri- 
cas tnpicerias  ,  se  recolheo  ú  mesma  Igreja;  dando  três 
descargas  os  sobreditos  Batalhões,  e  ler  minando  a  alegria, 


e  contentamento  do  dia  com  huma  geral  c  voluntária  il!i:« 
minação. 

O  Excellentissimo  e  Reverendissimo  Senhor  Bispo  de 
Portalegre,  logo  que  lhe  constou  que  Sua  Magestade  sê 
achava  reintegrado  hos  seus  direitos ;  querendo  dar  huma 
prova  da  sua  alegria  e  contentamento ,  e  |>elo  qual  moti- 
vo supplicava  a  Deos  que  se  dignasse  cotupadecer-se  des- 
te Reino  atacado  e  opprimido  por  huma  facção  crimino- 
za ,  sem  demora  desejou  dar  graças  a  Deos  de  tão  signa- 
lado  beneficio,  mas  achando-se  molesto  o  não  fez  logo, 
mas  reservou  o  dia  de  S.  João  por  ser  o  dia  do  nome  do 
melhor  de  todos  os  Reis ,  para  ua  sua  Sé  cantar  hu in  so- 
lemne Te  Deum  pelo  beneficio  recebido ,  o  que  na  verda- 
de se  executou  com  toda  a  pompa  e  solemnidade  assistin- 
do a  elle  o  Clero  Nobreza  e  Povo ,  que  todos  nesta  acção 
mostravào  maiores  signaes  de  contentamento  e  alegria  c 
de  adhesão  á  justíssima  causa  de  Sua  Magestade. 

Antonio  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camara,  Cóne- 
go Doutoral  da  Sé  de  Bragança  ,  Vigário  Capitular  ò 
Governador  do  Bispado  de  Bragança  e  Mirando;  e  Ma- 
noel Doulel  de  Almeida ,  Cónego  da  mesma  Sé  de  Bra- 
gança ,  sendo  encarregados  pelo  seu  Cabido  de  felicitar  a 
Suas  Magestades  e  Altezas  pelos  faustissimos  aconteci- 
mentos que  lhes  restituirão  as  Regalias ,  que  compelem  á 
Soberania  e  que  tinbão  sido  vilmènte  uzurpadas  pela  fac- 
ção destruidora  ,  tiverão  a  honra  de  se;em  admittidos  á 
Real  Presença  de  Suas  Magestades  e  Altezas,  e  de  lhes 
expressarem  os  seus  sentimentos  do  maior  respeito ,  que 
forâo  benignamente  acolhidos. 

■ 

.  «O  Juiz  do  Povo  da  Cidade  de  Pinhel  faz  constar  ao 
Publico  para  desafronta  de  seus  leaes  Concidadãos ,  que  a 
rotura  que  appareceo  na  venerável  EtTigie  de  S.  Magesta- 
de pendente  de  hum  dos  Arcos  triunfaes  com  que  se  es- 
perava na  dita  Cidade  o  Excellentissimo  Conde  de  Ama- 
rante, e  a  Real  Divisão  do  seu  Cominando,  foi  feita, 
(segundo  se  apurou  por  escrupulosos  exames  c  averigua- 
ções,) não  de  propósito,  mas  por  acaso,  com  a  ponta 
da  escada  que  servia  para  subir  a  accender  a  illuminaçào 
do  Arco.  Pinhel  19  de  Junho  de  1023.  =  O  Juiz  do  Po- 
vo ,  sfhtonio  Joté  do  Desterro. » 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
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A  17  de  Julho  para  Pernambuco  o  Bergantim  Aurora, 

Cap.  Joaquim  Pedro  da  Silva. 
A  25  de  Julho  para  a  Ilha  Terceira  o  Hyate  Piedade  c 

filmas,  Cap.  Pedro  Matta  Ribeiro.  As  Cartas 

serão  lançadas  no  Correio  ate  á  meia  noite  do 

dia  antecedente. 

Julho  2  Navios  Entrado».  —  Portugwi ,  Barco  dp. 
Vapor,  Paquete  Lusitano,  do  Porto  com  escala  pela 
Figueira i  em  23  horas  e  meta,  16  pessoas  (123  passa- 
geiros.)—  Ingle*ca,  Berg.  Atlantic,  da  Tcrra-Nova  eco, 
26  dias,  8  pessoas,  com  bacalháo;  Berg.  Perseverante  , 
de  Poole  em  13  dias,  e  10  pessoas,  em  lastro;  Escuna 
Dandy ,  de  Dondee  em  77  dias,  8  pessoas,  (1  passagei- 
ro) com  trigo;  Paquete  Frolie,  de  Falmouth  em  11 
dias ,  e  ultimamente  de  Ktgo  em  4  dias ,  22  pessoas  (•  t 
passageiros,  sendo  1  Coronel  Portugua,  e  3  Negocian- 
te» iTespanhoet)  c  mala  para  o  Correio.  —  Suecos,  Ga- 


Digitized  by  Google 


[  119.3  ] 


fera  Activai  de  Slockkolmo,  etn  40  dias,  e  13  pessoas, 
tom  t&lsondo ,  ferro ,  alcatrão ,  e  breu ;  Berg.  tlopcti ,  do 
Sktekhobm  un  44  dias,  7  pessoas,  com  taboado,  e  fer- 
ro. 

Subirão :  l  Berg.  Portuguei ;  1  dito  pequeno  Uollan- 
*iez. 

A'  viata:  a  Corveta  Lealdade  navegado  para  o  Su- 
doeste ,  e  1  BriguenEscuna  seu»  bandeira. 


Banco  de  Lisboa  6  <k  Julho  de  1823. 

Compra  do  Papel  86  a  84  \  (desconto  15  a  15  |  p.  c.) 
Venda-  -  -  -  -  -  8Í>  *         (desconto  14  l  p.  c.) 

Compra  de  Patacas.  Brasílicas,  e  Hespanholas  a  845. 
Compra,  c  vende  Tilidos  de  Divida  Publica  liquidados. 


PuldicaçJct  Litlcrarias. 

Sabio  á  luz:  Salvação  de  todos  os lunoccntes  pelaKe- 
dempção  de  J.  C. :  tende- se  brochado  a  240  rei»,  e  en- 
cadernado a  3C0  réis  nas  lojas  do  costume ,  e  nas  de  Jor- 
ge Rey ,  e  1  )<  -,■■!■  <  i i  Marquei. 

Publicou-se  bum  Dialogo  de  ditas  Velhas.  Esta  obra 
contem  pontoe  de  critica,  esebirá  semanalmente  ás  Quin- 
tas feiras.  Acha-!*  á  venda  na  loja  de  João  Henriques, 
na  rua  Aittpttla  iV"  1;  nsiàt  Lopes,  rua  do  Ouro  ;  Car- 
jcafho.  ao?  Mártires}  enas  mais  do  costume.  Preço  60  ra. 

Publicou-sc  o  N.*  3."  do  Punhal  dos  Corcundas.  Con- 
têm a  demonstração  de  que  ate  no  sentir  dos  Pedreiros 
Livres  foi  ÍSossa  Senhora  da  Concciç<io  da  Rocha  a  prin- 
cipal nuthora  dos  nossas  preaeates  felicidades.  Vende-se 
por  40  reis  nas  lojas  do 


-  Senhor  Redactor,  —  Ainda  que  o  premio  das  acções 
grandes,  hc  o  merecimento  de  quem  as  obra,  todavia  as- 
sim como  as  indignas,  sendo  abomináveis,  sèiornão  mais 
terríveis ,  quando  se  teste munbão ,  e  servem  de  exemplo ; 
*  pelo  contrario,  as  que  sâo  meiitoriaes,  ainda  semexigi- 
rem  recompensa ,  devem  publicar-se,  e  transinittir-se  ú 
posteridmle ,  ptira  causarem  estimulo  e  servirem  ue  mode- 
lo, porque  tud» ,  que-  não  fere  os  nossos  sentidos ,  não 
pódc  ferir  viva  impressão  em  nosíos  corações.  IIc  por  isto 
que  o  culto  externo,  l»c  al>»olu lamente  necessário,  e  com 
file  deve  toda  a  creatura  intelligcnte,  tributar  a  Divin- 
dade o  mais  profundo  reconhecimento.  K  se  a  obrigarão 
de  sor  agradecido,  foi  gravada  no  coração  do  homem  pe- 
lo arbitro  Solerano ,  e  sc  tem  sempre  manifestado  dcldc 
a  origem  do  Mundo;  convém  que  se  publiquem'  todas 
rtoucllns  cousas  que  a  enobrecem  c  lhe  dão  augmento.  Pa- 
ja  esíe  Am  lhesupplico,  queira  dar  publicidade  ao  seguin- 
te relatório,  que  por  verdadeiro  e  tocante  julgo  credor  de 
geral  applauso  e  honroso  elogio. 

O  P.  Al.  Fr.  João  dc  Dcos  Torres,  actual  Cnir.rdião 
do  Convento  de  .S\  Francisco  de  Eoora,  sensível  (bem 
como  todos  os  leaes  I'ortttg*uczcs)  aos  raros  prodigiosos 
acontecimentos  da  presente  êj>oca,  cm  que  o  eterno  a  to- 
da a  luz,  sc  mostrou  propicio  ao  Nosso  Augusto  Monar- 
ca o  Senhor  D.  João  VI ,  á  Excelsa  Hainha  Sua  Ado- 
rada Esposa  ,  e  toda  a  Real  Família  ,  danJo  ao  Luso  Im- 
pério reiteradas  provas  de  singularidade,  protecção  c  segu- 
rança ,  rendeo  por  esíe  motivo  tão  plauzivcl,  huma  sole- 
mne  Acção  de  graças  ao  Todo  Poderoso,  mostrando  cheio 
dc  jubilo ,  e  com  o  maior  enthusiastno ,  Aci  adherencia  ao 
seu  Hei,  e  que  he  digno  Filho  da  Heróica  Nação  a  que 
pertence.  Marcou  o  dia  29  dc  Junho  para  este  justo  fes- 
tejo, em  que  romparecco  hum  concurso  tão  numeroso 


como  luzido ;  pois  que  bastava  a  grandeza  do  object) ,  e 
o  ser  conduzida  para  o  magnifico  Templo  a  veneranda 
devotíssima  Imagem  do  Senhor  da  Casa  dos  Cssps,  pa- 
rar fazer  aos  habitantes  da  Cidade  esuas  iuitueiiuçõcs- ,  o 
aviso  mais  insinuante.  No  throuo  da  Capella  Mór,  que 
íoi  ornado  com  rica  armação,  sc  expoz  o  Santíssimo  Sa- 
cramento. Cantou-se  Missa,  ucompanbada  pela  Music» 
da  melhor  escolha;  pregando  o  P.  M.  Fr.  José  Pedro 
das  Dores  Serapião  com  tal  delicadeza  c  dignidade,  que 
deixou  plenamente  satisfeito  todo  o  Auditório.  Esta  lus- 
trosa demonstração  foi  seguida  por  hum  Te  Deum,  em 
que  todo»  dirigiu  >  as  devidas  graças  ao  Altíssimo  por  tão 
signalado  triunfe;  q  depois  terminada  por  hum  abundan- 
te jantar,  que  o  sobredito  Prelado  com  os  seus  Religio- 
sos conduzirão  aosprezos  dacudèa,  alternando  pelas  ruas, 
cm  voz  alta  o  Cantiçó  de  Zacharias,  o  que  cm  extremo 
edificou  c  commoveo.  (Assignado)  Joaquim  José  Pinto 
Morges. 

Em  o  N."  146  da  Gazeta  de  Lisboa  pag.  1116  col.  1, 
se  annunciou  o  golpe  ultimo,  que  o  dispotismo  maçónico 
descarregou  contra  o  opprimido ,  e  innocente  Manoel  de 
Sousa  Dromondo :  então  inda  elle  se  conservava  prezo 
na  sua  Patria;  porem  como  os  Magistrados  não  poderão 
expôr-se  por  mais  tempo,  foi  necessário  que  es:olhessc  o 
seu  perpetuo  degredo ,  e  com  elleito ,  arrancado  do  seio 
de  huma  família  de  22  pessoas,  foi  para  as  Ilhas  Cannw 
j-ku!  !  Cumpre  mostrar  ao  publico  o  contheúdo  da  necu- 
sação,  «o  infame  nome  do  cruel  delator  dc  hum  Ancião, 
Pai  de  huma  família  desolada:  tudo  consta  da  CcrliJào 
subsequente: 

*»=  Nota  Secretaria  de  Estado  dos  Negocias  de' Justi- 
pça  se  acha  Imma  carta,  cujo  theor  be  o  seguinte:  »  = 
>' 1  Ilustríssimo  e  ExceUeutrssimo  Senhor :  Em  cumprimeu- 
« to  do  desejo  de  V.  Ex.*  peço  (icença  dc  transcrever  os 
niiqraes  dos  Indivíduos,  que  tanto  mal  tem  causado  na 
»ot£smu  Ilha  da  Muic  ira :  eitos  pão  sâo  os  únicos;  mas 
»o  exeinplp  eia  poucos  cahibjrá  sem  duvida  o  caracter 
jj turbulento,  e  perverso  de  huns,  e  o  génio  iuquito  de 
»  outros.  Felizmente  a  sua  separação ,  nem  causa  prejuizo, 
»  nem  saudades ,  porque  são  geral ,  c  merecidamente  de- 

*  testadas.  Dcos  guarde  a  V.  Ex.1  João 

m  Francisco  de  Oliveira.  Lisboa,  Rua  direita  de  Buenos 
«Ayres  AV  3,  28  de  Abril  1823.» 

ii  Turbulentos,  maledkos,  viperinos. 

<\0  Padre  João  Chrvsostomo  Spínola  de  Macedo. .; 

ii  Manoel  de  Sousa  Dromondo- . . . 

v  Diogo  Antonio  de  Jesus  e  Sousa. 

»  Vicente  d' Antas  etc. 

!-  Taes  são  os  repetidos  informes  da  Ilha  da  Madeira -j 
valem  de  outros  dc  péssima  nota ,  mas  que  se  comporta- 
is ráô  bem  com  o  castigo  dos  péssimos.»  lie  quanto  cons- 
ta da  sobredita  carte ,  etc.  Secretaria  de  Estado  dos  Ne- 
gócios de  Justiça  cm  2  de  Julho  de  1823.  = Joaquim  dos 
Reis  Amado. 

Ora  bem,  Senhor  Oliveira  •  —  hodic  mihi  eras  tibi.~- 
Eliseu  Nuno  S.  Dromundo. 

Manoel  José  Filella ,  Doutor  cm  Mcdecina  ,  participa 
ho  público  e  aos  seus  amigos ,  ter-se  mudado  pára  a  rua 
do  Ouro  N.*  194,  continuão  as  consultas  grátis  para  os 
pobres ,  á  mesma  hora  do  costume. 

As  bellas  modinhas  do  famoso  Joaquim  Manoel,  pos- 
tas em  musica  com  acompanhamente  de  piano  pelo  cele- 
bre S.  Atukom ,  se  achão  á  venda  em  casa  de  Francisco 
Antonio  Dricsel ,  com  armazém  de  quincalherias  a  S. 
Paulo  N.*  8ô ,  primeiro  andar.  Na  mesma  casa  9e  acha 
bom  sortimento  de  musica  moderna,  centre  ella  também 
algumas  Operas  dc  Rossini  arranjadas  em  partitura  com 
acompanhamento  de  Piano-forte  cm  logar  do  Instrumen- 
tal; e  lambem  ha  fortes-pianos  de  Alemanha  de  muito  boa 
qualidade  por  preços  commodos. 

José  Eleutério  Barbosa  de  Lima,  da  Cklade  do  Por- 
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to,  tencV  iSe  dar  torur.s  a  £«l*  Irmãos,  pcrlendr  faíer  "« 
renuncia  dos  seus  dous  Oflicirts  «!«*  Escrivão  dos  Orfàos 
ila  Villa  i!a  Feira,  e  o  da  Yillu  dv  Ovar.  de  que  he  lé- 
gitimo  Proprietário,  aatim  tomo  de  alguns  foros  c  me- 
didas sabidas,  mm  ns  seu«  respectivos  Direitos  Domini- 
cacs,  prazo»,  «•  algumas  propriedades  pertencentes  á  sua 
Casa  da  Praça  da  referida  Villa  da  Feira,  Hido  silo  na 
Comarca  ç  -iitwrbios  ddla  ■  quem  pcrtcuder  ronlraUir-w» 
com  cite,  fará  favor  d*  dirigir-se  peta  hora  do  meio  «lia, 
a  loja  da  Gazeta  do  Comia  do  for/o.  Praça  de  SanUi 
Thcrctsi .  aonde  se  darão  as  informações  necessárias  para 
a  conclusão  deste  contrato. 

\  ende-T  bum  Musêo  de  historia  natural,  que  consta 
de  conchas,  madfiras,  medalhas,  e  dinheiro*  antigos, 
ele. :  ijucin  o  quizer  comprar,  dirija-se  á  rua  do  Vigário 
V  34,  secundo  andar,  Fregueziu  de  Santo  EttevAo , 
lodo*  ov  Domíng09  e  Diai  Santos. 

Bento  ,'intonto  dc  .■■lmlratic  o  ('omjxinhia ,  ao  largo 
do  Citrino  \."  3,  segundo  andar,  tem  paru  vender  Da- 
masco» cram»v.ms  de  Seda  da  Jtidta. 

Tendo  apparecido  nos  Diário»  do  Governo  V*  90  e&>, 
dois  anntincios  produzido^  por  Florcr.cio  Monteiro  de 
.4lmrirf<i .  <|ue  m  inculca  credor  de  Jofé  fírrnardino  de 
■Sena  por  Al  :422Jftil2  n:i*,  alem  de  mais  que  a  sua  fan- 
tazia  c  pouca  fe  Commercial  lhe  sugerir:  cumpre  annun- 
i  iar-se ,  (jue  a  f.  fiU  tios  autos  em  que  letigào,  e  do  que 
hc  Escrivão  Afouta ,  se  proferio  Sentença  em  27  de  Ju- 
nho do  corrente  anno ,  que  declara  nao  ser  condemnato- 
ria  por  saldo  algum  já  liquido  a  Sentença  de  696  (a  que 
o  ultimo  daqirelles  annuncios  se  refere)  mandando  que  tal 
liquidação  se  faça  por  árbitros,  a  cujo  conhecimento  vai 
de  novo  ser  commettido  este  processo,  como  já  o  fora,  e 
de  que  resultou  n&o  julgarem  o  referido  seria  devedor  de 
mais  que  11 3  ,£000  reis,  o  que  tudo  provâo  os  mencioua- 
des  autos. 

Participa -so  ao  público,  que  a  Agoa  férrea  da  Venda 
Secca ,  que  por  tnivdo  se  rende  por  440  réis  a  < .« i- •  . , 
sc  vendfe  por  menos  dois  vinténs ,  comprada  por  cargas, 
apegar  de  tèrern  os  bilhetes  o  primeiro  preço ;  e  se  adver- 
te ,  que  os  garrafas  que  nao  forem  lacradas  com  o  bilhe- 
te  impresso  na  boca,  senão  tenhào  por  legitimas  da  Ven- 
da Secca,  porqne  alguma  se  vènde  com  esse  titulo  fatio. 

Terça  feira  8  do  corrente  Julho,  ás  10  horas  na  rua 
do  CntxitLxo  ff*  3,  primeiro  andar,  seba  de  vender  em 
leilão  público  ,  por  conta  e  beneficio  de  quem  pertencer , 
419  pessas  de  chita  azul  das  fabricas ,  próprias  para  [<jr 
BraT.il,  de  feitios  mindos .  e  de  ramagens,  e haverá  mais 
fazendas  para  a  classe  de  fanqueiros. 

Quem  quizer  arrendar  huma  loja  de  serralharia  já  esta- 
bcleclda  com  boa  ferramenta  chum  forno,  sita  na  traves- 


sa da  témnupfâOf  junto  á  rua  dos  Douradorct  N.°  33. 
•31  q<ml  DCTtooce  li  viuva  óeJoão  JWanoel  dc  AJoraet ,  fal- 
ir com  a  me-ma  dona  na  rua  dos  Douradorcs  N.  12, 
len-eiro  andar. 

Qwem  qnizer  arrendar  a  quinta  dos  Alimot ,  sita  no 
termo  da  Villa  da  Golegã,  pertencente  ao  Excdlcutias*- 
mo  D.  Braz  da  Silveira,  cujo  arrendamento  ha  de  ter 
principio  em  30  deSetemboo  |>roximo  futuro,  falle  na  rua 
iios  Bacalhoeiros  S"  í>2 ,  em  Lisboa  na  loja  de  viuva 
Matta  e  Filhos. 

Quem  quizer  comprar  huma  quinta  com  suas  casas  si- 
tas no  sitio  do  Penado ,  Ereguezia  de  Bellas,  falle  com 
Joaquim  Jose  Ptreira  da  Sitra ,  morador  na  rua  dos  Ca- 
raltt  iros  V"  7b,  ou  com  seu  bastante  Procurador  Fran- 
cisca ,  com  loja  de  drogas  ao  Poço  Burratetn. 

(■iurni  quizer  comprar  no  >itio  de  Quclux  de  Baixo  hu- 
ma boa  propriedade  de  casas  nobres,  com  sua  horta  ajar- 
dinada, pomar  de  espinho,  c  terra  de  semeadura;  pode 
trutar  do  seu  ajuste  COTO  Jodo  Antonio  dc  Amorim  Vian- 
na,  ua  Praça  do  Commercio,  ás  horas  do  costume,  o 
qual  se  acha  authorizado  para  a  dita  venda. 

Quem  quizer  comprar  o  producto  do  divertimento  de 
4  tarde-  dc  Touros  de  4  e  b  annos,   pôde  dirigir- se  ao 
f*Ombaiinho  d  .'Hinlmga  a  Antonio  dc  Armno  Vatçues 
dá  Cunha,  ou  aos  Poyact  dc  S.  Bento ,  rua  d*  Cru*.  V" 
28 ,  onde  se  poderão  ajustar, 

Nos  dias  14  do  corrente  e  seguintes ,  das  dez  horas  da 
manhã  em  diante ,  se  ha  de  contratar  na  casa  da  Conta- 
doria das  Reaes  Cavalhariças  em  Belém ,  o  fornecimento 
das  cevadas  e  palhas  para  as  mesmas  cavalhariças  por 
tempo  de  hum  anno,  que  ha  de  principiar  em  lô  de  Agos- 
to próximo :  e  alli  podem  concorrer  as  pessoa»  que  quite* 
rem  entrar  nos  ditos  ajustes. 

Hum  Por tugun  casado  e  residente  ha  muitos  ânuos  em 
Lisboa,  se  niterecv  para  ensinar  a  fallar,  traduzir,  e  es- 
crever alingua  I\ancew,  o  que  já  feicom  aproveitamen- 
to a  alguns  indivíduos :  as  pessoas  que  se  quizeoHSV  servir 
do  seu  préstimo,  podem  dirigir-se  á  Loja  de  Jorge  Rey, 
defronte  da  Igreja  dos  Afartyrt*. 

 :  

Estica. 

m 

Preço*  do  Pito  e  Axcitt  ■para  a  semana  dc  7  n 
13  do  corrente. 

Pão  de  arrátel  na  forma  -48  rms. 

Metal        -    -    -    -    -   4ó  reis. 
Canade  de  Azeite-    -    -    -    -    -    -    -    -  400  reis,. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença  da  Real  Commttsáo  de  Censura. 
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HESPANHA. 

Madrid  19  de  Junho. 
Exercito  do*  Pyrcneos:  Boletim  12." 
General  Ballestero*,  lendo  reunido  as  guarnições 
v>/de  falência,  Molina,  e outros  destacamentos  con- 
sideráveis ,  chegou  a  contar  no  seu  exercito  14jJÍ  homens, 
«•om  atoam  procurou  efleituar  solido  estabelecimento  no 
Reino  dc  Valencia:  tinha  em  Alcora  de  1:500  ate  2^ 
homens  ,«e  igual  numero  oceupava  Tentei. 

«O  General  Molitor ,  depois  de  haver  passado  oEbro, 
dirigio-se  com  o  segundo  corpo  sobre  este  ultimo  ponto. 
A  .Brigada  Ordoneati  marchou  com  tal  diligencia,  que 
chegou  no  dia  6,  tendo  o  inimigo  na  sua  entrada  crava- 
do a  artilharia,  depois  do  que  se  retirou  com  precipita- 
ção. 

«Chegou  a  Teruel  no  dia  8  o  General  Molitor,  onde 
teve  noticia ,  que  Ballestero*  reunira  todo  o  seu  exercito 
em  Murviedro ,  c  que  estreitava  demasiado  o  cerco  de 
Saguulo,  cuju  guarnição,  falta  dc  viveres,  se  achava  em 
vésperas  dc  rendor-se:  porém  a  esperança  de  alcançar  o 
inimigo  fez  adiantar  as  nossas  tropas  por  meio  dc  marchas 
forçadas ,  de  sorte ,  que  jn  no  dia  1 1  havia  chegado  a 
Segorcc  a  divisão  Loverdo.  Ballesteros,  tendo  aviso  da 
rapidez  desta  marcha ,  levantou  apressadamente  o  cerco , 
no  qual  perdeo  perto  de  mil  homens,  e  retirou-se  sobre 
V aicitcia ,  abandonando  a  sua  artilharia  e  munições. 

yi  Na  manhã  do  dia  12  o  General  Molitor,  passou  pa- 
ra Murviedro ,  a  fim  de  vizitar  a  fortaleza  de  Sagunto, 
e  felicitar  o  Governador  da  guarnição  pela  sua  briosa  re- 
sistência. Compunba-se  esta  guarnição  dc  huns  mil  ho- 
mens, mal  vestidos,  e  armados  de  lauças  .  tendo  apenas 
trezentos  com  espingardas;  de  modo  que  sepóde  aífirmar, 
que  estes  valentes  repellirào  a  pedradas,  três  assaltos  con- 
secutivos. O  General  Molitor  faz  menção  com  elogio 
do  Governador  D.  Jose  Spuig ,  Tenente  Coronel;  do 
Commandante  de  Artilharia  o  Coronel  D.  Antonio  Bukj 
do  ('yom mandante  da  Cidade,  D.  Manuel  Montesino*  ; 
do  Tenente  Real,  D.  Manuel  Vidal ;  e  de  D.  Antonio 
Urillas,  Chefe  de  Batalhão  e  Commandante  das  tropas. 

nlffd  dia  13  pelas  nove  da  manhã,  o  Conde  Moli- 
tor á  testa  da  divisão  Loverdo  entrou  em  V alencia :  os 
magistrados  haviâo  sabido  para  lhe  ofTerecer  as  chaves  da 
Cidade;  e  a  povoação  inteira,  sem  distinoção  de  classes 
recebeo  os  Francezes  com  os  mais  vivos  transportes  de 
alegria  e  de  reconhecimento. 

ii  Depois  de  entrar  em  Valencia  edeoceupar  aCidadel- 
la,  onde  se  encontrou  grande  copia  dc  artilharia  e  muni- 
ções ,  sábio  o  General  Bonncmain*  em  alcance  do  inimi- 
go :  hum  destacamento  que  aedirigio  á  borda  do  mar  tomou 
16  peças  de  artilharia  e  muitas  munições,  que  o  inimigo 
não  teve  tempo  dc  embarcar. 

»A  retirada  de  Ballesteros  foi  tão  precepitada,  que 
ejlc  não  pôde  reunir  os  1500  a  2$  homens  que,  tinha 
destacados  em  Alcora ,  cuja.  columna  estando  já  cortada, 
irá  perseguida  até  se  conseguir  o  seu  extermínio. 
»õ  resultado  da  marcha  do  2.°  corpo  foi  o  levaatar-se 


o  cerco  de.Wun/o,  a  occupaçâo  dô  Reino  de  Valencia  ; 
e  a  retirada  forçosa  do  mais  numeroso  exercito  inimigo. 

«O  Conde  Bordesoult  se  achava  em  Cordova  no  dia 
13,  onde  jú  se  havia  manifestado  tanto  alli  como  cm 
Jacn  hum  movimento  a  favor  do  Rei ,  antes  de  cliegarem 
as  tropas  Franccuit:  esta  columna  chegará  a  Sevilha  no 
dia  21. 

«O  Conde  de  Bòurmont  tinha  no  dia  15  a  sua  van- 
guarda em  Santo*,  e  a  22  se  reunirá  em  Sevilha  com  o 
Conde  de  Bordesoult. 

»  O  Chefe  revolucionário  Campilho  depois  de  haver  pas- 
sado o  Deva  se  dirigio  para  Santander,  com  a  esperança 
dc  fazer  levantar  o  cerco  dc  Santonha,  e  de  soccorrer  es- 
ta praça.  O  General  Huber  á  testa  de  hum  corpo  vo- 
lante sábio  de  Burgo*  para  Reinota  com  o  fim  de  cor- 
tar-lbe  a  marcha ,  e  obrigai  lo  sem  demora  a  rctirar-se : 
continuúa  a  perseguillo  sem  cessar  ,  por  toda  a  costa  .  até 
o  interior  das  Astúrias. 

«No  dia  12  o  Chefe  Realista  D.  Ramon  Chambó  se 
apoderou  do  Castello  de  Tortota,  e  cm  poucos  dias  es- 
pera senhorear  toda  a  praça.  Isto  foi  da  maior  impor- 
tância para  as  nossas  relações  com  a  Catalunha. 

"Quartel  General  de  Madrid  18  de  Junho  de  1823. 
Por  ordem  deS.  A.R.  O  .Major  General  Conde  de  Guil- 

^^Tr*í  f       t  -  , 

Tdem  23. 

Exercito  do*  Pyrmcot ;  Boletim  13.* 
O  Conde  de  Bordesoult  partecipa  a  S.  A.  R.  ,  que 
achando-se  no  dia  16  em  Carlota ,  as  tropas  da  sua  co- 
lumna acabavão  de  dar  huma  nova  prova,  dc  quanto  po- 
de esperar-se  de  seu  zelo  cm  todas  as  occasiòes.  O  parque 
de  reserva  se  havia  colocado  em  hum  campo  segado  de- 
fronte da  povoação  :  a  grande  distancia  se  lançou  fogo 
ao  restolho ;  porém  o  vento  o  conduzia  com  tal  rapidez , 
que  não  tardou  muito  em  ver-se  o  parque  rodeado  de 
chamas;  todas  as  tropas  acudirão  ,  e  nenhum  perigo  pô- 
de impedir  aos  Officiaes  e  Soldados  de  correrem  a  salvar 
á  força  de  braços  os  carros  de  munições  :  a  explosão  de 
hum  caixão  não  deteve  sua  intrepidez  ,  á  qual  se  deve  a 
conservação  do  parque  ,  que  se  arrancou  do  meio  das 
chammas  entre  os  gritos  de  viva  EIRci  ,  viva  o  Duque 
de  Angoulcme ,  o  Capitão  de  Monferret ,  do  3."  Regi- 
mento de  Infantcria  da  Guarda  ,  que  nestas  circunstan- 
cias deo  as  maiores  provas  de  seu  zelo ,  foi  levemente  fe- 
rido ;  oito  soldados  dc  differentes  corpos  o  forão  também 
pela  explosão  do  Caixão  ;  porém  felizmente  suas  feridas 
não  são  graves,  o  Sr.  Labojoniere,  Tenente  de  Artilhe- 
ria  acavallo  da  Guarda ,  deo  hum  excellente  exemplo ;  o 
Príncipe  dc  Saboia-CarignaH  trabalhou  pessoalmente  em 
salvar  as  munições;  o  Tenente  Coronel  Lahitte  Ajudan- 
te dc  Campo  de  S.  A.  R.  merece  ser  contemplado  com 
elogio. 

«O  Conde  de  Bordetoult  se  dirige  cm  direitura  sobre 
Cadiz  paia  impedir  que  entrem  na  dita  praça  viveres  e 
subsistências,  de  que  não  está  provida.  O  terror  causado 
ás  Cortes  pela  marcha  das  nossas  columnas  as  poz  em  tal 
precipitação  á  sua  sabida  de  Sevilha ,  que  " 


* 
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rós  milhões  nos  Coffrcs,  e  muita  prata  tia  tirada  ás  Igre- 
jas. Ha  grande  deserção  nas  tropas  ;  mais  de  400  Offi- 
ciaes  ficarão  em  Sevilha.  O  Conde  de  liourmont  ,  de- 
pois de  haver  restabelecido  a  ordem  nesta  populosa  Ci- 
dade  se  unirá  immediatamente  ao  General  Bordcsoult. 

ivSabe-se  mie  a»  tropas  Constitucionae*  de  Villa  cam- 
pa e  Lopes  Banhos ,  que  se  havião  retirado  sobre  Honda , 
havendo  tido  noticia  do  modo  odioso ,  com  que  EIRei 
foi  arrebatado  de  Sevilha,  se  tem  dispersado,  abando- 
nando seus  Generaes. 

O  Chefe  Realista  Jf espanhol  D.  Ramon  Chambò,  que 
já  no  dia  13  se  havia  apoderado  do  Castello  de  Tortoza, 
tomou  igualmente  no  dia  15  os  outros  Fortes  da  Praça, 
o  a  tornou  a  por  debaixo  do  podei  de  S.  Magestade  Ca- 
tholica :  deste  modo  os  nossas  communieaçòes  directas 
com  a  Catalunha  e  falência  se  nebão  asseguradas  com 
a  posse  desta  importante  praça. 

ii  Em  toda  a  Manclsa  se  unem  os  paizanos  ás  tropa» 
Fraucczas  o  Hetpanholas,  e  se  apoderarão  dos  destaca- 
mento» solto*  do  Exercito  de  Baksteros,  que  se  apre- 
sentào  para  a  parte  desta  província  visinha  ao  Reino  de 
Valencia. 

«Quartel  General  de  Madrid  19  de  Junho  de  1833. 
De  ordem  de  S.  A«  R.  =  O  Major  General,  Conde 
Guilleminot. 

No  dia  20  deste  mez  chegou  a  esta  Capital  o  Coronel 
Boutourlin ,  Ajudante  de  Campo  do  Imperador  da.  Rus- 
ti<i,  enviado  extraordinariamente  por  este  Soberano  para 
fidicitar  o  Sereni«sijno  Senhor  Duque  de  Angoulcmc  pe- 
lo motivo  dos  prósperos  sucoessos,  que  tem  aMÍgualado 
a  entrada  de  S,  A.  R.  em  Hespanha.  A  missão  do  Se- 
nhor Boutourlin  hehuma  nova  prova  da  parte,  que  Sua 
.Magestade  o  Imperador  da  Rússia  tem  tomado  sem  ces- 
sar na  felicidade,  e  na  redempção  da  Nação  Hespanho- 
la,  e  no  restabelecimento  da  authoridade  do  Monarca  le- 
gitimo do  Reino. 

Decimo  auarto  Boletim. 

vO  Conde  Molitor  da  parte  a  S.  A.  R.  que  a  van- 
guarda do  seu  Exercito,  commandada  pelo  General  Bon- 
nemains,  que  chegou  a  13  a  Sitia ,  havendo  marchado 
huma  parte  de  noite,  alcançou  a  retaguarda  de  Balleste- 
ro» a  16  em  illgcnccsi,  e  batendo-a  chegou  ás  8  da  ma. 
nhã  á  visla  de  Aleira  sobre  o  Xucar.  A'  sua  vista  o  ini- 
migo rocoiicentrou  10$  homens  em  Carcagente ,  disjxm- 
do  1:800  infantes  escolhidos,  150  dragões,  e  2  peças  de 
arlilltcria  para  a  defensa  de  Aleira.  O  General  llonne- 
tiuiins  collocou  logo  duas  Companhias  de  Volleadore»  do 
4."  Ligeiro  n;i»  cawis  que  estavao  diante  da  frente  do  ata- 
que, defendido  por  huma  cabeça  de  ponte,  e  humn  |>oute 
levadiça.  Apezar  do  fogo  bem  sustido  do  inimigo  , 
nossos  voltondores  com  outras  4  Companhias  chegáriio  a 
apoderar-se  destas  casas ,  e  desde  alli  sustinhào  hum  vivo 
tiroteio ,  em  quanto  o  General  Bonnemattu  se  oceupava 
em  ordenar  a  recomposição  das  comportas  destruídas  para 
poder  passar  o  Xucar  a  vão.  Este  trabalho  durava  já 
quatro  horas,  em  as  quaes  não  havia  cessado  o  fogo,  e 
lendo  o  inimigo  a  vantagem  de  poder  servir-se  da  sua  ar- 
tilheria ;  o  General  upproveitou  o  impaciente  ardor  dos 
volteadores  para  fazer-lhes  escalar  a  cabeça  de  ponte.  Ape- 
nas estes  marcháráo  a  passo  de  carjra,  o  inimigo  evacuou 
o  reducto,  e  levantou  a  ponte  levadiça,  havendo-se  enca- 
pado em  o  tempo,  que  se  empregou  em  conseguir  descella. 
Os  150  dragões  intentarão  resistir  em  o  arrabalde  do  ou- 
tro lado  da  Villa;  porém  os  volteadoras  sustidos  por  pi- 
quetes do  10.",  e  do  19."  de  Caçadores  os  carragárao  com 
intrepidez,  e  matando-lhes  hum  grande  numero,  fieerão 
liastantes  prisioneiros.  O  inimigo  se  esforçou  também  em 
salvar  a  sua  peça  de  8  e  seu  obuz ,  porem  caldrào  igual- 
mente em  poder  de  nossos  valentes  volleadore».  Vários 
centenares  de  soldados  ibrào  prisioneiros  nesta  derrota,  e 
muitos  se  apresentarão  como  desertores,  havendo  tido  o 
inimigo  muitos  mortos,  c  feridos:  por  nossa  parte  have- 
mos tido  5  destes.  Os  consideráveis  armaíens,  que  Balles- 


teros tinha  em  Akira  cabírão  em  nosso  poder.  Nossas 
tropas  mostrárâo  muito  arrojo  e  valor  nesta  brilhante  ac-  , 
ção.  (Scguem-sc  as  recommendaçòes  particulares.) 

«A  1»  a  vanguarda  do  2.*  Carpo  passou  Caroagwtc  ' 
a  16  chegou  a  »S.  Filippc ,  que  o  inimigo  evacuou,  reti- 
rando-se  em  as  direcções  de  MoxenU  e  Aleoy.  Conti- 
nuando a  perseguillo  o  General  Bonnemains  avançou  a 
17 ate1  Moxcntc,  ca  18  a  Fuente  la  Higuera,  sustido  pelo 
Tenente  General  Conde  Loverdo,  que  leva  com  sigo  a 
maior  parte  da  sua  divisão.  O  grosso  da  do  General  Pam- 
philo  Lacroix  está  em  Murvicdro  em  observação  da  es- 
trada de  Catalunha,  com  tropas  destacadas  sobre  a  de 
Tentei,  e  perseguindo  o»  destacamentos  que  forno  corta- 
dos do  corpo  principal  de  Ballesteros.  Desde  a  sua  che- 
gada ao  Reino  do  Valencia ,  o  2.*  Corpo  tem  tomado 
102  peças  de  artilheria  de  bronze  não  encravadas,  muita* 
peças  de  ferro,  e  muito  grande  quantidade  de  munições 
0  Conde  Molitor  tem  noticias  do  Chefe  Realista,  Doni 
Santos  Ladron,  que  continua  o  bloqueio  de  Monzon  co- 
brindo ao  mesmo  tempo  Cinca.  Desde  A  chegada  daquelle 
General  a  Valencia  se  tem  posto  em  communica$ao  com 
a  praça  de  Tortoza,  c  com  o  Sr.  Marechal  Duque  de 
Cornet* liana. — Quartel  General  de  Madrid  21  de  Junho 
de  1823.  =  Por  ordem  de  S.  A.  R.^O  Major  General 
Conde  Guilleminot. « 

JVoticias  o/Jiciaes. 

Sccilho  18  de  Junho. 

Depois  da  sabida  de  S.  Magestade  e  da  Tropa  foi 
preciso  ficasse  esta  Cidade  em  estado  de  anarquia  ,  t 
ainda  que  se  installou  a  antiga  Camara ,  Q  s*  nomearão 
outras  authoridades ,  não  ti  verão  estas  tempo ,  nciu  o» 
meios  para  se  fazer  respeitar  de  promplo.  O  povo  couú- 
nuavn  em  sua  effervescencia  e  movimento,  quando  cm  a 
manhã  de  antes  d'hontem  16  se  apresentou  o  General  Lopet 
Banhos  em  o  bairro  de  Triana  com  o»  restos  das  tropas, 
que  commandou  Labisbal,  depois  Casteldosrios ,  e  ulti- 
mamente Zayas.  A  gente  se  assustou ,  e  logo  rompeo  o 
fogo  com  as  peças  postadas  ua  cabeça  da  ponte ,  e  fez 
muito  dumno  ás  ditas  tropas;  mas  por  falta  de  ordem  , 
c  das  disposições  convenientes  conseguio  o  dito  General 
entrar  em  breve  em  Sevilha. 

Esta  Cidade  se  por  na  maior  consternação :  todas  as 
casas  se  fecharão,  a  gente  não  se  atrevia  a  saliir  á  rua  „ 
se  não  paru  o  mais  preciso ;  e  apezar  destas  precauçces 
não  se  evitou  que  os  Soldados  com  pretexto  de  compra- 
rem vivere»  roubassem  quanto  esteve  ao  seu  alcance. 

Não  se  pode  averiguar  o  numero  de  morto*  e  ferido» 
na  refrega  do  puente,  porque  logo  que  se  acabou,  inun- 
dou o  General  levar  os  cadáveres,  e  conduzir  o>  feridos. 

Diu  17.  Continuarão  nesta  Cidade  as  tropas  >Ve  Lojxi 
/  Banhos  acampadas  em  a  praça  de  S.  Francisco  ,  apare- 
relhada  a  artilharia,  e  dispostas  para  a  marcha;  ma*  a.o 
mesmo  tempo  andarão  os  Soldados  pela  terra  roubando  , 
e  aterrando  todos  os  moradores.  0  Chefe  Lopes  Banluos 
fez  pedidos  ao*  abastados,  sendo  o  menor  de  200  duros, 
e  alguns  de  1000. 

A's  4  da  tarde  se  publicou  bum  Bando  para  que  todos 
o»  inclinos  aproinptassem  hum  mez  de  alugueis  das  sua* 
casas,  cuja  cobrança  se  devia  fazer  militarmente,  e  con- 
o  maior  rigor.  .  >• 

Dia  18.  Hoje  pela  manlià  evacuou  Lopes  Bonito* 
Capital  (Sevilha),  depois  dc  ter  cobrado  a  contribuirão 
das  Cozas,  calculada  em  2  milhões  de  reales,  a  tora. 
pedidos  feitos  aos  abastados,  que  sobem  a  1  mUhào  por  Jau  tu 
calculo  moderado;  mas  a  Tropa  passou  a  ponte  'Vricm  j 
e  presume-se  tomou  a  direcção  do  Condado  de  \  *&bl,i  ] 
porque  não  ha  outro  ponto,  aonde  possa  dirign-se. 

Assegura-se  que  huma  divi-ão  de  Francexes  passou  poj 
Alcala  sem  tocar  nesta  cidade  ,  e  que  hoje  ckssg^Lrsk  a 
Utrera. 

Os  barcos  que  conduzirão  a  Cadiz  os  empregados,  <e  &«» 
comitiva  chegarão  hoje .  e  seus  arraes  ditem  que  SS .  \\ 
e  AA.  entwàu  cm  Cádis,  ás  4  horas  da  manhã  do  idi»  l-l 
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Nenhum  dos  Embaixadores  reconheceo  a  Regência, 
nem  mesmo  o  de  Inglaterra  ;  antes  declararão  ijue  não 
teconV.eeiào  outro  Governo,  senão  odo  Hei  Constituem- 
ral  o  Senhor  D.  Fernando  VIL,  c  que  fica  vão  nesta  ci- 
dade, esperando  as  ordens  de  seus  resjiectivos  governos. 

Da  comitiva  ficou  Bquí  muita  parte,  equehirá  sahindo, 
tegundo  pcrniittircm  as  circunstancias;  mas  os  que  par- 
tirão no  dia  12  com  os  empregados  das  Secretarias,  e 
lufeis  ofiiciuas  forào  despojados  no  rio,  e  detidos  os  bar- 
cos, onde  hiào  suas  equipagens.  Tem -se  por  certo  que  o 
valor  do  que  se  lhes  apanhou  em  dinheiro ,  alfaias ,  e  ou- 
tros effeitos  preciosos  ?obe  a  òOOg  duros. 

Madrid  2ô  de  Junho. 
O  Ooverno  reoebeo  paitecipação  de  que  o  General  re- 
voíuecionario  Lopes  Banho*,  depois  de  ter  evacuado  Se- 
vilha a  18  do  corrente,  se  acampou,  com  as  tropas  que 
lae  ficúrão  a  pouca  distancia  dota  cidade,  e  á  direita  de 
Guadalquivir ,  onde  esteve  no  dia  19.  No  dia  20  foi  ata- 
cado, e  derrotado  completamente  pelo  exercito  Franca, 
tendo-lbc  tomado  mais  de  &00  prisioneiros ,  dispersando- 
sc  o  resto.  Também  selhe  tornou  muita  artilheria,  e  mui- 
tas armas,  jmtnii.òes.  carros,  bagagens,  c  immenso  des- 
pojo com  .mais  dr  dois  milhões  de  reales  em  dinheiro, 
producto  de  siras  rapinas  em  Sevilha,  e  outros  povos  por 


transitado. 


LISBOA  7  de  julho. 
■  As  Gazetas  de  Londret,  que  recebemos  hoje  pelo  Pa- 
quete ,  cbegào  ate  27  do  mez  passado.  A  s  suas  mais  in- 
teressantes noticias  são  de  Hetjtanha,  mais  atrazadas  po- 
rem que  os  que  temos  publicado.  Os  successos  de  Por- 
tugal ainda  não  passavào  do  dia  .1  pelos  periódicos 
alli  recebidos  em  direitura  de  Litboa. —  No  Courier  de  26 
se  dá  noticia  He  terem  chegado  alli  no  Paquete  Marlbo- 
rovçh  os  José  da  Silva  Carvalho  ,  Ferreira  Borget, 
JLec2,  Lima,  Xavier  .Monteiro ,  João  Bernardo  da  Ro- 
cha, ."Fevedo,  e  Duprat  ,  com  o  celebre  Napolitano 
General  Pepe. 

No  Courier  de  27  se  lè  o  seguinte: 

n  Ten<n  dado ,  sobre  a  authoridade  de  cartas  particu- 
lares ,  algumas  interessantes  particularidades  da  contra-re- 
volucAo  em  Portugal.  Ainda  que  nào  trazem  a  narração 
dos  successos  ate  muito  mais  recente  tempo  do  que  as  no- 
ticia» publicas  que  hontem  nos  chegarão,  com  tudo  clara- 
mente mostrào  que  o  Systema  Constitucional  acabou.  Não 
entendemos  que  Portugal  retrogradará  á  sua  anterior  con- 
dição: disso  não  ha  receio;  porem  ficará  livre  dessa  dis- 
forme cousa  que  os  seus  regeneradores  lhe  preparavão  de- 
Laixo  do  nome  de  Liberdade.  O  principio  Monárquico 
será  agora  recoidiecido ,  e  o  liei  já  nào  será  empregado 
meramente  para  aiithenticar  os  actos  de  hum  Governoes- 
tCttcialmcote  republicano.  Julgamos  que  a  melhor 


do  total,  lesconcerto  da  facção  que  tem  figurado  nestes  2  an- 
rioí,  se  p 'de  u<  liar  na  visita  de  muitos  delfes  aeste  paiz.  Nào 
Salerno»  se  dles  são  do  numero  daqnelles  que  em  vartas 
occasioofc ,  fixerào  resoar  a  Sala  das  Cortes  com  as  suas 
declarações  de  estarem  promptos  a 
Liberdades  da  sua  pátria.  » 


PEÇAS  OFFICIAE8. 
.  MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DE  JUSTIÇA. 

Relação  do»  Despacho*  dc  Magistratura,  que  S.  Ma- 
gettade  Houve  por  bem  fazer  no  dia  3  do  corrente , 

anr.ivcrsario  da  nus  chegada  a  etta  Capital. 
Filipp*  Ferreira  de  Arau*o  e  Castro ,  aposentado  em 

hum  Lugar  de  Desetnbargafior  da  Relação  do  Porto ,  com 

ordenado  por  inteiro. 


Bernardo  Antonio  da  Motta  e  Silva,  reconduzido  no 
lugar  que  exerce ,  de  Corregedor  do  Bairro  de  Alfama, 
para  nelle  lá?er  ode  Desembargador  da  lldií.  ào  io  Parlo. 

Ignacio  Pedro  Quintella  Fmau%,  ac  in.l  Corregedor 
de  Torres  Vedras,  graduado  no  dito  lugar  com  o  predi- 
camento de  primeiro  Banco. 

Thomas  de  Freitas  Coelho  ]\ I achado  Torres ,  recon- 
duzido no  lugar  que  exerce  de  Juiz  de  Fóra  das  Villas  de 
Benerento  e  Saloaterra  de  Magos,  com  o  predicamento 
que  lhe  compelir. 

Francisco  de  Paula  ilc  Aguiar  Ottolini ,*, reconduzido 
no  lugar  que  exerce  de  Juiz  do  Crime  do  Bairro  do  Li- 
moeiro. 

Amaro  José  de  Araujo  Velasco  Camhâo.  actual  Cor- 
regedor de  Riba-téjo,  graduado  no  dito  lugar  com  o  predi- 
camento dc  primeiro  banco. 

Manoel  Pedroso  Barata,  actual  Provedor  de  Torrei 
Fedra*,  mercê  do  predicamento  a  que  e>ther  u  calwr. 

José  Antonio  Maria  de  Soiua  c  Axccedv,  actual  Cor- 
regedor do  Crime  do  Bairro  de  Belém ,  reconduzido  nd 
mesmo  lugar,  fazendo  nelle  o  dc  Desembargador  da  Re- 
lação do  Porto. 

Joié  .dntonio  da  Veiga,  aposentado  no  lugar  de  De- 
sembargador do  Paço. 

Antonio  Vaz  de  Almeida,  Juiz  de  Fóra  da  Villa  de 
Castanheira  è  Povos,  predicamentado  com  o  predicamento 
a  que  estiver  a  caber. 

Francisco  de  Salles  Barbosa  Lemos ,  reconduzido  no 
lugar  que  oceupa  de  Corregedor  da  Comarca  da  Feira, 
com  o  predicamento  que  lhe  compelir. 

Manoel  Venâncio  DitUmdes ,  reconduzido  no  lugar  que 
oceupa  de  Juiz  de  Fóra  de  Mafra,  com  o  predicamento 
que  lhe  competir. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

Para  o  Juiz,  Vereadores,  e  mais  Officiac*  da  Cama- 
ra da  Villa  da  Castanheira. 

*  Sua  Magestade ,  a  quem  forão  presentes  e  múi  gratas, 
as  vivas  expressões  de  amor  e  de  lealdade  Porttigueza ,  com 
que  a  Camara  da  Villa  da  Castanheira  o  saúda  e  felicita 
pelo  faustissimo  a<-u;»vcimento  com  que  approuve  á  Di- 
vina Providencia  de  «  .-levar  novamente  á  Dignidade  do 
Throno ,  e  ao  pleno  e  livre  exercício  de  Suas  Reaes  e 
Soberanas  Attribiiições,  de  que  com  horrível  e  manifesta 
rebelliào  f&ra  privado  por  huma  facção  de  Portuguctci 
fátuos  e  degenerados ,  imbuídos  das  vãs  theorias ,  e  prin- 
cípios revolucionários,  que  abortando  na  Franca,  se  tem 
infelizmente  propagado  por  toda  a  Europa:  Manda  lou- 
var muito  a  Camara ,  c  agradecer-lhe  nao  só  estas  novas 
demonstrações  da  sua  constante  fidelidade,  eamor  que  lhe 
consagra ;  mas  as  que  o  mesmo  Senhor  recebera  no  seU 
transito  para  Villa  Franca,  em  que  verdadeiramente  sen- 
tira as  mais  agradáveis ,  emoções ,  e  de  que  era  Rei  de- 
Portugueses.  Sua  Magestade  espera  que  a  Camara  com 
os  povos  do  seu  districto,  se  haverão  sempre  com  a  mes- 
ma pureza  e  lealdade  de  sentimentos ,  quetao  cordealmen- 
te  lhe  manifestào. 

«  Deos  guarde  a  V.  ms.  Palacio  da  Bemposta  cm  4 
de  Julho  de  1823.  ~  Joaquim  Pedro  Gomes  de  Olivei- 
ra. » 

Para  o  Juiz ,  Vereadores ,  e  mais  Officiaa 
da  Camara  de  (Chaves. 
«Levei  áReal  Presença  de  Sua  Magestade  as  expressões 
dc  amor  e  de  fidelidade,  com  que  a  Camara  de  Chaves  o 
saúda  e  felicita  pelo  prodigioso  aconieci  mento  com  que 
a  Divina  Providencia  se  dignou  de  o  elevar  pelo  seu  Po- 
deroso Braço  á  Sua  Dignidade  Real,  e  ao  pleno  e  livre 
exercício  de  seus  Direitos  Magestaticos ,  de  que  o  havia 
privado  huma  facção  de  ímpios  e  de  revolucionários  Por- 
tugueses degenerados  j  que  com  a  pomposa  e  seductora 
voz  de  Liberdade,  incompatível  com  os  princípios  sociaes, 
conseguira  iliudir  os  incautos,  tumultuar  os  povos,  aaw 
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mar  os  perversos ,  e  obter  o  império  da  tyranhia ,  usur- 
pando todos  os  Poderes  da  Soberania,  inherentes  e  inalie- 
náveis da  Sua  Real  c  Augusta  Pe,*oa.  Sua  Magestade  se 
agradou  muito  das  reflexões  com  que  a  Camara ,  reconhe- 
cendo os  elfeitos  terríveis  do  anterior  systema,  Ibe  protes- 
ta a  sua  fidelidade,  e  firme  obediência;  esperando  queel- 
la  se  haverá  sempre  com  a  mesma  igualdade  e  pureza  de 
sentimentos  que  lhe  manifesta ,  aborrecendo  e  detestando 
com  todas  as  mais  do  Reino,  as  quiméricas  e  illuzorias  pro- 
messas de  huns  homens,  que  inimigos  doThronoedo  Altar, 
não  podem  ter  hum  verdadeiro  «elo ,  e  interesse  pelo  bem 
público. 

»  Deos  guarde  a  V.  ms.  Palacio  da  fíemjtosta  em  4 
de  Julho  de  1823.  =  Joaquim  Pedro  Gome»  de  Olivei- 
ra. « 

Na  mesma  data  e  por  idênticos  motivos,  seescreveo  ás 
Caron  nu  teguintes:  a  do  Rosmaninhal ;  á  da  Villa  de 
Fajtio  •  á  da  Ermida  j  á  de  Alfayates ;  á  de  Coja  ;  á  do 
Couto  de  Pendurada  ;  á  de  Almodôvar  •  áde  Coruche  ; 
i  de  Tondella  ;  á  de  Odemira  j  e  á  de  Bellas. 

• 

Quartel  General  no  Paço  da  TJempotta  em  o  l." 
de  Julho  de  1823. 

ORDEM  DO  DIA. 
Determina  S.  A.  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Com- 
mandaiile  em  Chefe  do  Exercito  que  06  Generaes  Encar- 
regados do  Governo  das  Armas  das  Províncias  ponhào 
em  execução  ua  parte  que  lhea  toca  a  Carta  de  Lei  de  20 
de  Junho  do  corrente  anno,  exigindo  de  todos  os  seus  su- 
bordinados a  declaração  de  que  trata  o  artigo  3."  da  mes- 
ma Lei ,  que  será  escripta  conforme  o  seguinte : 
FORMULÁRIO. 
Eu  abaixo  assignado  me  obrigo  a  não  pertencer  det 
dc  hoje  a  nenhuma  Sociedade  tecreta ,  sujeitando-mc ,  no 
caso  dc  ter  a  desgraça  de  quebrantar  cita  prometia ,  ou 
frequentando  a*  ditas  sociedade* ,  ou  allutando-mc  nellas 
à  pena  imposta  no  artigo  Ô.*  da  Carta  de  Lei  dc  20  de 
Junho  de  1823. 

Qurtel  de  de  Julho  de  1823. 

F. 

Posto 

Os  Generaes,  e  osOfiiciaes  do  Estado  Maior  de  S.  A. 
O  Senhor  Infante  enviarão  as  suas  declarações  directa- 
mente ao  Chefe  do  listado  Maior  General ;  ao  qual  re- 
metterào  igualmente  os  Generaes  das  Províncias  as  que 
devem  receber  dosCommandantes  dos  Corpos,  e  dos  muis 
indivíduos  empregados  nas  Repartições  Militares,  dentro 
to  detenmuado  na  referida  Lei.  Chefe  do  listado 
General  —Conde  de  Uarbacem. 
• 

EDITAL. 

Em  observância  do  Decreto  dc  26  dc  Junho  próximo 
passado  deverão  todos  os  Commenrtadores  das  Três  Or- 
dens Militares,  e  da  de  S.  João  de  Jerusalém ,  apresentar 
dentro  de  30  dias,  na  CommiNsio  encarregada  do  lança- 
mento da  Collecta  applicada  para  a  amortização  da  Di- 
vida Publica,  copias Htitheuticas  dasescripturasdosacluaes 
arrendamentos  das  Commendas  que  admiaislrão ,  ou  con- 
tas exactas  dos  rendimentos  d&quclias  que  não  estiverem 
arrenda-las ,  pertencentes  ao  anno  que  decorreo  desde  o  S. 
João  de  1822  ate  ao  S.  João  de  1823,  para  nellas  se  po- 
rem as  verbas  ordenadas  no  mencionado  Decreto ,  e  se 
proceder  ao  lançamento  da  Collecta  imposta  pelo  Decreto 
de  23  dc  Junho  de  1821.  E  no  «uso  de  não  serem  os  re- 
feridos documentos  apresentados  dentro  deste  prazo  ,  a 
(x>muiissão  fará  o  lançamento  pelas  coutos  das  Prove» 


E  para  que  chegue  á  noticia  de  to  Tos,  se  anmmeia,  e 
faz  public<»  pelo  presente  Edital.  Lisboa  7  de  Julho  de 
1823.  —  Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo. 

•  

Filicitaçócs. 

M Senhor:  —  A  Camara  da  Cidade  do  Funchal,  consi- 
detando-se  adstricta  por  deveres  daquella  fidelidade  Porttt-  ■ 
gucta,  que  por  tantos  séculos  tem  caraclerirado  a  Na- 
ção, vai  deste  modo  felicitar  a  V.  Mugestade  pelos  pros-. 
peros  aconteei mentos,  que  tem  reintegrudo  a  V.  Mi'£e.«- 
tade  nos  primitivos  Direitos  da  Monarquia,  e  fortalecido  o 
Throno  Augusto,  em  que  tanto  florecèrào  os  muito  Di- 
gnos Maiores  de  V.  Magestade  a  Quem  Deos  guarde  por 
felizes  e  dilatados  annos.  Funchal  em  Camara  aos  18  de 
Junho  de  1823.  (Assignados)  João  de  Carvalhal  F*mc- 
ratdo,  Joaquim  Melchior  Gonçalves,  Pedro  de  S>inta 
Anna,  iMcolão  Caetano  Pitta,  Lourenço  Jose'  Moniz  , 
Luis,  Antonio  Jardim,  Diogo  Luiz  Pestana  de  Freitas, 
Judo  ^intonso  Fieira ,  e  Patricio  Malheiro  dc  Metlo.  » 

n  Senhor :  —  Possuído  do  mais  puro  jubilo,  com  o  maior 
respeito,  e  obediência,  voa  perante  a  Augusta  e  Real 
Pcvsoa  deV.  Magestade  render  as  devidas  felicitações  pe- 
las desejadas ,  e  felizes  occorrencias ,  que  energicamente  se- 
gurarão a  V.  Magestade  os  primitivos,  c  incontestáveis 
Direitos  do  Throno,  que  V.  Magestade  tão  dignamente 
tem  occupíido. 

v  Os, (.  cos  qúeirão  dilatar  as  preciosas  vidas  de  V.  Ma- 
gestade, da  Augusta  sempre  Heroina  Senhora  Rainha , 
do  Sereníssimo  Senhor  Valoroso  Infante,  e  toda  a  Dy- 
nnstia  Real,  vidas  tão  preciosas,  como  precisas  |  arn  a 
felicidade  dos  lieis  Poriugucict,  em  cujo  numero  tenho 
a  honra  dc  entrar. 

wDeos  guarde  a  V.  Magestade  por  muitos  annos.— 
Ignacio  Goncalves  de  Abreu,  Major  l  n  mandante  da 
Praça  das  Fontes.  Quartel  do  torriâo  da  Cidade  do 
Funchal  da  Ilha  da  Madeira  19  de  Junho  de  1823.  *  . 

«Senhor:  —  A  qualidade  de  Portugucz ,  cuja  lalei  idoce 
aos  seus  Augustos  Soberanos  caracterisn  seu  uome,  e  se 
identifica  com  seu  sentir,  me  Induz  a  felicitar  a  V.  Me- 
gestade  pelos  felizes  acontecimentos,  que  em  circunstancias 
assaz  criticas,  e  ominosas  nosabrigáríio  dc  males  tão  amea- 
çadores, e  reintegrarão  a  V.  Magestade  nos  primitivos  di- 
reitos da  Monarquia  Portugtieta ,  tornando-se  respeitável 
o  Augusto  Throno  dc  V.  Magestade.  onde  sempre  as  vir- 
tudes tlorecèrão. 

»  Digne-se  V.  Magestade  aceitar  os  meus  sinceros  sen- 
timentos, e  votos  de  fidelidade  á  Real  Pessoa  de  V.  Ma- 
gestade a  quem  Deos  guarde  por  dilatados  annos ,  como 
o  havemos  mister.  —  huncluil  20  de  Junho  dc  1823.  =0 
Juiz  dc  Fóra  servindo  de  Corregedor,  Francisco  dc  Assit 
Saldanha,  n 

«Senhor:— -Os  Gfficiaes  do  Real  Corpo  de  Engenhei- 
ro» estacionado*  na  Ilha  da  Madeira  nproveitào  o  primei- 
ro momento  de  se  apresentarem  do  modo  que  lhes  bepos- 
sivel  perante  o  Augusto  Throno  de  V.  Magcslade,  felici- 
tando-se  pelos  acontecimentos  tão  Paternalmenteexpresso* 
na  Proclamação  de  V.  Magestade  de  31  do  passado. 

v  Sim ,  Senhor ,  tão  benificentes  provas  á  face  da  NarJio 
cada  vez  mais,  se  possível  he,  prendem  nossos  eoroives 
com  indissolúveis  laços  ao  Melhor,  e  mais  Excelso  Mo- 
narca, que  nos  tem  regido.  Taes  são,  Senhor,  os  puros 
sentimentos,  que  hão  de  acompanhar  ate'  á  sepultura  os 
abaixo  assignados. 

H  Deos  guarde  a  Preciosa  Vida  de  V.  Magestade  para 
felicidade,  «  cumulo  de  Gloria  dos  Portuguesa.  Fnncluil 
20  de  Junho  de  1823.  =  Feítciauo  Antonio  dc  Mattos  c 
Carvalho,  Tenente  Coronel  do  Real  Corpo  dos  Engenhei- 
ros. = Jerony mo  Marfim  Salgado,  Major  Graduado  do 
Real  Corpo  de  Engenheiros,  n 


Dígitízéd  by  Google 


Corporações  e  Individuo»  qiu.  tem  felicitado  a  Sua 
Magettade ,  por  te  haver  restaheleeidiy  d  Digni- 
dade do  Throiio. 

Camara  da  Villa  de  Aguiar  da  Beira  :  Camara  da 
Villa  de  Carapilo  ;  Capitàes-Móres  c  Ordenanças  de 
jlbnsli  de  Idanha  a  Xova  j  do  Fundão;  de  Sarzcdas  ; 
c  de  JarrncÀto  ;  Coronel  e  mais  praça*  do  Regimento  dc 
Infanteria  N.  9.  Coronel  Commandante  do  Regimento 
de  Milícias  de  Bragança  j  Governadores  fia  Praça  de 
Mértola  a  e  do  Castello  de  Esposende  ;  Juiz  de  Fora  de 
Mértola  ;  e  o  Coronel  reformado  André  Chixorro  da 


Documento  para  a  Historia  da  declamação  dc  Elftci 
livre  na  Cidade  de  Bragança. 

i^ndo  na  Gazeta  de  Lisboa  X."  lâl  os  acontecimentos 
na  Villa  dc  Clwves  para  a  acclamação  de  EIRei,  c  o 
pouco  que  nella  se  Irala  do  acontecido  na  Cidade  de  Bra- 
gança ,  com  bastante  admirarão  vejo  oinittidu  a  briosa 
conducta  da  Otlicialidade  dos  Regimentos  de  Cavallaria 
V.*  12,  e  de  Infanteria  N\"  24,  cuja  cooperação  Unto 
influio  no  feliz  êxito  tJaqueila  arriscada  empreza:  nào  po- 
dendo pois  vêr  defraudados  09  méUS  co-irmàos  d 'armas  da 
gloria ,  a  que  5e  fizerào  tão  cn-dores ,  com  sua  unanimi- 
dade, e  «elo,  e  muito  principalmente  vendo  tia  dita  ex- 
posição o  nome  de  alguns  Officiaes  alias  mui  dignos,  me 
resolvi  a  tomar  a  poma  para  fazer  patente  a  verdade,  não 
tanto  por  anhelar  a  parte  da  glori;> ,  que  nie  loca,  quan- 
to pelo  estimulo ,  e  veneração  para  com  tào  digno»  Ofli- 
ciaev.  o  pouco  tempo  que  me  r-jsta  livre,  <:  os  meus  di- 
minutos talentos,  nào  rije  permittem  ataviar  a  narração 
com  os  enfeites  da  eloquência  ;  mas  ao  meuos  serei  sincero, 
nem  se  me  poderá  exprobar  i  a\  ilação.  =  duvd  vidimtts 
oruli<  ttostrii ,  quod  ptrtpc.vimus ,  testamur ,  et  annuu~ 
tsanuis  t  atus,  zzf  ' 

Muito  antes  do  dia  27  de  Fevereiro,  chegou  a  Bra- 

Íança  Francisco  sintonia  Leilão,  Alferes  Reformado  de 
nfaulcria  V*  24,  e  como  Realista,  em  breve  altrahio 
a  ti  todos  os  que  o  erão  (vulgo  Corcundas):  os  primeiros, 
a  quem  ellc  se  abrio ,  forâo  os  Capitães  João  Joté  Dou- 
ir.l  ,  Bernardino  Coelho  Soares  ,  e  os  Majores  Joté  de 
*4/%crcdo  Pinto,  e  Antonio  Correa  Leitão,  os  quaes  logo 
anmiírào  com  o  que  ficou  seguro  o  partido  do  Regimen- 
to, pois  todo  elle  tinha  a  mais  illimitada  conúuiiça  nes- 
tes dignos  Ofliciaes,  cujo  nobre  caracter,  e  capacidade 
lie  assas  conhecida. 

Avisou  por  tunto  Francisco  Antonio  Leitão  para  Clui- 
ves  a  Francisco  Lui%  de  Sousa,  para  que  este  partici- 
passe ao  Brigadeiro  Martinho  de  Moraes  Corrêa,  que 
podia  o  ExceUentissimo  Condo  d'  Amarante  apparecer,  e 
levantar  o  grito  em  Chaves,  por  que  a  guarnição  de  Bra- 
gança estava  prompta :  esta  carta  foi  recebida  ,  e  man- 
dada pura  Guimarac*  ao  dito  Brigadeiro;  em  consequên- 
cia do  que,  numúáruo  Antonio  dc  Mello  com  carta  a 
jFrancisco  Luiz  dc  Sousa  t  e  a  Antonio  José  Botelha 
avisando-os  de  que  no  dia  22  appareceriào  em  Chaves  o 
ExceUentissimo  W^Wide,  e  Martinho  Correa  para  nccla- 
maretn  EIRei  livre,  do  que  logo  o  mesmo  Sousa  fez  scien- 
te  a  Leitão,  que  não  obstante  estar  lançando  sangue  pela 
bocca  ,  immediatamonte  convocou  Cê  seus  amigos  ,  e 
mostrou  a  carta  aos  Majores  .-Jxeredo,  e  Correa  Leitão, 
e  ao  Capitão  João  Dou  te  l,  e  ao  de  Cavallaria  N.°  12 
Antonio  Colmiciro,  c  Tenente  Mello. 

So  dia  2ó  pelas  dez  horas  da  manhã  entrou  em  Bra- 
gança, o  Alferes  Moreira  do  (í.°  Regimento  de  Cavalla- 
ria com  bum  ofikio  ao  Coronel  Figueiredo,  que  em  con- 
sequência da  sua  moléstia  o  remelleo  ao  Visconde  de  Er- 
vedosa: neste  intermédio  os  meus  amigos  Realistas,  rcu- 
nindo-se,  assentão  que,  se  no  Conselho  Militar  (que  foi 
convocado  peto  Visconde  de  Ervedosa)  ae  não  aedamasse 
El  Rei  livre,  se  reunissem  no  quartel  do  Alferes  Joaquim 


Alves  da  Costa  >  e  Tenente  João  Rodrigties  do  Amaral , 
e  assim  se  paasou  palavra. 

O  Capitão  Bernardino  Coelho,  companheiro  de  quar- 
tel dos  sobreditos  Officiaes ,  tendo  ido  de  licença  ao  lu- 
gar do  seu  nascimento,  recommendou  aos  mesmos,  que 
apenas  houvesse  novidade  o  fizessem  sciente;  sendo  porem 
interceptada  a  carta ,  que  eu  lhe  dirigi ,  só  pôde  reunir-se 
aos  subúrbios  dc  Chaves;  e  como  lhe  tivessem  ficado  os 
seus  uniformes  em  Bragança  ,  pedio  banda ,  espada  e 
cbapeo  armado,  e  com  este  uniforme  tomou  o  comman- 
qo  da  sua  companhia,  para  entrar  na  acção  de  Santa 
Barbara,  a  cuja  frente  ao  zunir  das  primeiras  bailas  so- 
bre as  lilás  lhe  ouvi  fazer  esta  enérgica  exhorlação:  = 
"Camarudas,  agora  que  ellas cantão,  j»  faz  gosto:  silen- 
cio ,  e  attenção  ás  vozes  do  cominando.  i^  =  Sejão  teste- 
munhas todos  03  Camaradas  do  bravo  deuodo  deste  OQi- 
cial,  cujo  diguo  elogio  me  parece  tào  difícil  tecer,  como 
imitallo. 

Pelas  10  da  noite  do  mesmo  dia  2á  de  Fevereiro  se 
achava  completa  a  reunião  no  dito  Quartel,  onde  se  tra- 
tou de  remetter  a  Chaves  hum  Ofliçio  para  o  ExceUen- 
tissimo (ieneral  Silveira,  assignado  pór  todos,  levando 
já  =7 Real  Serviços  em  que  se  lhe  participasse  que  no 
dia  27  se  faria  alli  a  reinstalação  de  El  Rei  Nosso  Se- 
nhor, e  que  nestu  intelligencia  podia  mandar  as  ordens 
que  lhe  parecessem. 

Traçou-se  o  plano,  que  no  dia  27  ao  romper  d'alvn  , 
hum  tiro  de  peça  seria  o  signal  do  rompimento :  que  se 
reuniria  a  Cavallaria  (cuia  reunião  he  devida  ao  Capitão 
Colmiciro,  ao  Alferes  V cioso,  e  aos  três  Portas  Estan- 
dartes); que  se  reunirão  com  sessenta  cuvallos,  vindo  o 
resto  pouco  a  pouco;  que  o  Alferes  Costa  se  incumbisse 
de  convidar  o  Sargento  Commandante  de  Artilheria,  e 
o  Alferes  Gouvca  de  postar  scntincllas  a  todos  os  Offi- 
ciaes suspeitos",  e  que  a  guarda  principal  se  reforçasse 
com  sessenta  bavonetas. 

No  dia  26  pelas  10  da  noute  se  fez  a  segunda  reunião , 
e resol.eo-se  apromptar-se  alli  mesmo  ocartuxame  para» 
Artilharia  ;  e  como  não  houvesse  pezo,  nem  medida,  en- 
cherâo-se  a  olho  os  sacos,  e  por  isso  ao  disparar  o  pri- 
meiro tiro  6e  persuadirão  os  habitantes  da  Cidade  de  ter 
rebentado  o  Castello ,  excepto  os  Frades  de  S.  Francis- 
co ,  que  logo  repicarão ,  bem  como  na  Igreja  de  Santa 
Maria. 

Eslava  apenas  prompto  ocartuxame,  quando  pelahuma 
hora  chega  a  noticia  de  estar  descoberta  aquella  reunião : 
iin  mediata  mente  se  resolve  que  todos  se  apresentem  de 
grande  uniforme  nas  Companhias ,  que  se  farão  pegar  em 
Armas,  e  se  lhe  intime :  =  Que  he  tempo  dc  despedaçar 
o  jugo  da  impiedade;  que  não  devemos  por  mais  tempo 
ver  a  Santa  Religião  postergada  aos  pes  da  triunfante 
iniquidade:  vamos  a  libertar  o3  nossos  Monarcas,  e  salvar 
a  Patria.  =  Ao  depois  partio  o  Alferes  Castello  Branco, 
a  chamar  o  Tenente  Coronel  José  Thcotonia  fieira  dc 
Carvalho ,  e  a  Oflicialidade  partio  paru  a  Secretaria  do 
Regimento  |  onde  pernoitou  o  Major  Azeredo  por  ordem 
do  Coronel,  e  vendo  o  espirito  de  que  estava  animada  to- 
da ti  Otlicialidade ,  de  quem  era  tido  em  grande  estima,  foi 
este  digno  Militar  com  a  maior  parte  dos  Ofliciaes  sondar 
algumas  companhias,  c  acbando-as  dispostas  voltou  á  Se- 
cretaria afiançando  sempre,  que  não  desampararia  os  seus 
collegas:  reunido  o  Tenente  Coronel  José  Thco  tonto  fieira 
dc  Carvalho,  partio  o  Capitão  Antonio  Dmttel  a  buscar  as 
bandeiras,  e  intimarão  Visconde  de  Ervedosa  os  sentimen- 
tos de  todo  o  Regimento,  eque  viesse  tomar  o  cominando" 
(ao  que  não  quiz  atinuir):  então  tomou  o  Tenente  Coronel 
mmando  de  toda  a  força,  edeo  as  mais  enérgicas  pro- 
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idencias  para  manter  a  ordem  c  socego  publico,  passou 
ordem  para  parada  geral,  para  se  cantar  TcDcum,  pa- 
ra as  3  da  tarde  se  lavrar  Auto  de  Camara,  enviou  a 
Chaves  o  Alferes  V ello%o  a  participar  o  acontecido  ao 
ExceUentissimo  Conde,  e  nesta,  eeiu  todas  as  occasiòes, 
em  que  se  vio  a  Divisão  Transmontana  desenvolveu  tan- 
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la  energia  e  capacidade,  que  he  superior  a  todo  o  cio- 
£Ío.  Neste  dia  Francisco  Antonio  Leitão  deo carne  e  vi-' 
nho  á  Tropa  ,  emprestou  quntro  contos  de  reis  para 
pagamentos  e  metteo  no  assento  quatro  mil  alqufeires 
de  pão.  No  dia  29  marchou  a  Brigada  para  Chave»,  e 
dalli  para  filia  Real  onde  $c  reunio  á  Tropa  daquclla 
Praça ,  e  de^te  modo  se  organizou  a  Divisão  Transmon- 
tana ,  cujos  ultei  iores  trabalhos  são  já  patentes. 

Eis-aqui  cm  summa,  «  sem  addiçâo  a  marcha  da  Ac- 
clamação  na  Cidade  de  Bragança,  o  que  como  testemu- 
nha de  vista ,  e  perfeitamente  inteirado  abono  debaixo  de 
minha  palavra.  Joaquim  Alves  da  Costa. 

Relação  dos  Officiaes  que  astignaráo  o  Officio  que  se 
remeltco  a  Chaves  ao  Excellcntissimo  Conde  de  _ 
.Amarante. 

Capitães,  João  José  Doulel,  do  21;  Antonio  Doutel, 
do  24 ;  Fernando  Pereira  da  Gama ,  do  24  j  Antonio 
Colmiciro,  de  12  de  Cavallaria;  Manoel  Antonio  dc  Oli- 
veira Pimentel,  do  2L 

Tenentes,  Joaquim  Maria  de  Sá,  do  9,4  j  João  Rodri- 
gues do  Amaral,  do  24. 

Alferes,  Antonio  José  Barbosa,  do  24  y  Francisco  Xa- 
vier de  Gouvca,  do  24  •  Joaquim  Alves  da  Costa,  do  24  ; 
Manoel  José  Borges,  do  24  ;  João  Chrysastotno  da  Sil- 
va Veloso,  do  12  de  Cavallaria;  Francisco  Antonio 
Leitão. 

Porta  Estandartes,  Antonio  Xavier  Pinheiro,  do  12  dc 
Cavaliaiia;  Alexandre  de  Menezes  Freire,  do  12  de  Ca- 
vallaria ;  Antonio  Ferreira  Louzada,  do  12  de  Caval- 
laria. Joaquim  Alves  da  Costa,  Major  Graduado  do  24. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

Registo  tomado  ao  meio  dia ,  e  meia  hora  do  dia  de 
7  dc  Julho  dc  1828. 

Hyate  Portuguez ,  Senhora  da  Paz,  dc  que  he  Mes- 
tre Francisco  Pereira ,  vindo  da  Ilha  Terceira,  com  mi- 
lho c  trigo ,  em  10  dias. 

»  Atonio  Joaquim  da  Costa ,  Negociante ,  vindo  a"bor- 
do  do  mesmo  Ilyate  disse  o  seguinte:  Logo  que  na  Ilha 
Terceira  se  divulgarão  as  noticias  de  Trús-os- Monte: , 
se  reconheceo  que  a  maioria  dos  habitantes  daquelta  Ilha 
desejava©  seguir  o  mesmo  partido  e  acclamar  a  EIRei 
=  Independente— ;  e  com  effeito  no  dia  1  para  2  de 
Junho  houve  hum  ajuntamento  de  povo  nos  subúrbios  dc 
Angra  para  o  dito  hm,  a  que  obstou  o  Juiz  de  Fóra 
daquclla  Cidade,  ajudado  das  Authoridades  militares;  e 
segundo  o  que  se  observa  naquelles  Povos,  talvez  reali- 
zassem os  seus  projectos,  nào  sem  cfluzão  de  sangue,  {Mi- 
la indisposição  cin  que  estavâo,  contra  os  que  havião 
adoptado  o  Systetna ,  ipic  então  regia. 

n  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  em  7 
de  Julho  de  1823.  —  Manoel  Jose  Maria  da  Costa  c 
Sa. 

Navio  a  sahir. 
A  lo  de  Julho  para  a  Madeira  u  Escuna  Emitia,  Cap. 

Domingos  Jo*e  da  Costa  e  Sá.  As  Cartas  serão 
lançadas  no  Correio  até  á  meia  noite  do  dia 
antecedente.  ' 


Banco  dc  Lisboa  7  de  Julho  de  1823. 
Compra  do  Papel  85  a  84  *  (desconto  15  a  15  I  p.  c.) 
Venda  -  -----  05  i         (desconto  14  I  p.  c.) 

Compra  de  Patacas  Brazilicas,  c  Hcspanholas  a  845. 
Compra ,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Litterarias. 
Sahio  á  luz  :  Epistola  á  JSÍaçáo  Franceza :  em  que  se 
faz  vir  aos  Governos,  e  aos  Povos,  qual  he  a  desgraça- 
da sorte  que  os  espera  continuando  a  existir  a  Maçona- 
ria. =  Ksta  Epistola  estava  escripta  muito  antes  dos  glo- 
riosos acontecimentos  succedidos  depois  do  dia  27  de  Maio, 
o  que  mostra  assás  a  rectidão  ,  e  sinceros  desejos  do  seu 
Author:  em  querer  mostrar  com  toda  a  evidencia  os  des- 
truidores sofismas  ,  cóm  que  os  Mações  tem  enganado  os 
Povos  e  as  Nações :  obra  por  isso  dc  hum  particular  me-' 
recimento  ,  pois  que  não  roubando  muito  tempo  a  sua 
Leitura  ,  faz  conhecer  vizivelmente  aos  seus  Leitores  as 
grandes  verdades,  que  até  agora  lhe  tem  sido  accultas.  Ven- 
de-se  nas  Lojas  do  costume. 

Annuncios. 

«Hum  Sacerdote  se  offerece  paia  Capellâo  ,  e  para 
educante  dc  meninos;  o  mesmo  sabe  hum  maravilhoso  re- 
médio para  reumático,  e  gota  ;  assiste  na  rua  direita  de 
S.  João  da  Praça  N.°  39  em  todo  o  rima. 

José  Eleutério  Barboza  ile  Lima,  da  Cidade  do  Por- 
to, tendo  de  dar  tornas  a  seus  Irmãos,  pertende  fazer  a 
renuncia  dos  seus  dois  Officios  dc  Escrivão  dos  Órfãos  da 
Villa  da  Feira,  e  o  da  Villa  de  Ovar,  de  que  he  legiti- 
mo Proprietário,  assim  como  de  alguns  Foros  ,  e  Medi- 
das sabidas,  com  os  seus  respectivos  Direitos  Dominicaes, 
Prasos  ,  e  algumas  propriedades  pertencentes  á  sua  Casa 
da  Praça  da  referida  Villa  da  Feira,  tudo  sito  na  Co- 
marca e subúrbios  delia:  quem  pertender contratar-se  com 
elle,  fará  favor  dirigir-se,  pela  hora  do  meio  diu,  á  loju 
da  Gazeta  do  Correio  do  Porto,  Praça  de  Santa  Thcre- 
s'a,  aonde  se  darão  as  informações  necessárias  para  a  con- 
clusão deste  contrato. 

José  de  Almeida  Gonçalves  tem  comprado  a  Martinho 
José  Manrique  ,  e  a  sua  mulher,  a  herança  oue  lhes  per- 
tenceo  por  morte  dè  seu  Primo  o  Reverendo  Padre  Pedro 
.Nolasco  de  Almeida,  qtic  morava  nos  Coutos  de  cima  Co- 
marca de  Viseu ;  e  para  que  se  nào  faça  nova  transação 
sobre  esta  herança ,  se  faz  este  annuncio. 

Quem  quizer  comprar  duas  Carroagens ,  huma  de  por- 
tas frizadas  de  Casquinha,  com  quatro  mollas;  c  outra  de 
Cortinas,  ambas  com  os  seus  competentes  Arreios,  tudo 
em  bom  estado  ;  como  também  hum  jogo  de  quatro  mol- 
las, c  quatro  rodas  sem  Caixa,  diriga-se  a  Domingos  Pe- 
drozo, Mestre  Carpinteiro  ás  Jancllas  Verdes  N.  9. 

Quem  quizer  comprar  Touros  dc  4  e  5  annos  para  o 
divertimento  de  4  ou  5  tardes ,  pode  dirigir-se  ao  Pom- 
balinho da  JÊtítskaga  a  Antonio  de  Araujo  V twjucs  da 
Cunha,  ou  ú  rua  dos  Poiacs  de  S.  Bento  N."  28  ,  onde 
se  poderão  ajustar.  (Deste  modo  he  que  se  deve  enten- 
der o  annuncio  publicado  a  este  respeito  na  Gazeta  pre- 
cedente. ) 

Os  Administradores  da  Massa  aprehendida  a  Bartfto- 
lomcu  IViganego,  avisão  aos  credores  da  mesma  Massa 
pela  segunda  e  ultima  vez ,  que  deverão  comparecer  com 1 
Títulos  Legacs  de  seu  credito  no  praso  ultimo  de  15 
dias,  a  fim  de  entrarem  em  rateio,  alias  o  mesmo  se  Vai 
verificar  pelos  outros  ,  ficando  assim  os  que  forem  omis- 
sos excluídos  de  futuro  de  exigirem  cousa  alguma ,  huma 
vez  que  não  compareção  neste  praso. 

Na  rua  da  Cruz,  N.*  15  primeizo  andar  se  continuão 
a  vender  os  pós  de  Calher  e  hum  bilhete  impresso  que 
ensina  o  modo  de  os  applkar  ,  cujos  pós  curão  toda  a 
qualidade  de  Sezões  ;  e  na  mesma  Casa  se  aluga  huma 
Maquina  para  dar  choques  eletricos  ,  os  quacs  se  podem 
também  alli  tomar  ;  c  se  vende  o  Bálsamo  da  vida  ,  e 
hum  impresso  que  mostra  a  sua  virtude  applicavel  a  mui- 
tas moléstias  o  que  sc  comprovou  quando  foi  legitimaste 
approvado. 


  *   
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ALEMANHA. 

Françfort  7  dc  Junho. 

AArqukluqncza  Afaria  Luisa  de  Parma  chegou  a/n»* 
pruck  no  primeiro  deste  mez ,  no  seu  caminho  para 
Fienna. 

Aatteoçâo  pública  se  acha  actualmente  fixa  sobre  JVur- 
temberg,  por  causa  da  sahida"  dos  Ministros  da  Pnusia, 
^mtrui .  <■  Rússia,  que  residião  em  Stutgard.  Affirma- 
se  que  as  Ires  Grandes  Potencias  se  achào  descontentes* 
com  certos  actos  do  Governo  de  Wurtemberg ,  contrá- 
rios ao  Systema  da  Santa  Alliauça,  assim  como  com  certa 
opposição  manifestada  pelo  Ministro  daquelle  Reino  na  Die- 
ta  Germânica,  relativamente  ácommumcação  feita  áqucl- 
la  assemblea,  a  respeito  das  resoluções  adoptadas  noCon-* 
gresso  de  Verona.  Com  tudo ,  isto  nâo  pódc  ter  resulta- 
do algum  de  importância ,  porquanto  seria  necessário  sub- 
verter toda  a  confederação  se  qualquer  de  seus  membros 
fosse  atacado.  * 

A  seguinte  bc  copia  dc  huma  carta. dirigida  pelo  Im- 
perador Alexandre  ao  General  Beniendotff,  seu  Minis- 
tro junto  a  KIRei  de  Wurtemberg. 

n  Desejando  dar-vos  huma  prova  da  nossa  particnlar 
benevolência  peio  fiel  desempenho,  com  que  na  confor- 
midade com  as  nossas  intenções,  vos  destinguistes  na  ul- 
tima missão  de  que  fostes  encarregado  durante  a  vossa  re- 
sidência na  Corte  de  Wurtemberg ,  nós  vos  nomeamos 
Cavalleiro  da  Ordem  de  SanV  Anna,  da  1."  classe.  Nós 
vos  ordenamos  de  usar  as  competentes  insignias  daquella 
Ordem ,  segundo  prescreve  o  regulamento.  Sou  com  pèr- 
feita  benevolência  etc.  Alexandre. » 

Falta  agora  saber-se  qual  hc  a  natureza  da  missão  do 
Ministro  no  Gabinete  de  Stutgard,  que  ellc  parece  ha- 
ver desempenhado  de  hum  modo  satisfactorio  para  o  seu 
Soberano.  Daremos  por  outra  parte  huma  copia  da  reso- 
lução da  Dieta  Germânica  de  30  de  Maio ,  supprimindo 
bum  periódico  de  Wurtemberg. 

*>1.*  O  Observador  Alemão,  publicado  em  Stutgard, 
fica  supprimido  pela  Dieta  Germânica,  em  virtude  da 
authoridade  conferida  naquella  Assemblea,  pela  resolução 
de  20  de  Setembro  dc  1819;  efica  por  tanto  inteiramen- 
te pro*hibida  a  continuação  daquelle  periódico. 

*•£.*  Pedir-se-ha  ao  Governo  de  Wurlemberg ,  por  in- 
tervenção do  seu  Ministro  na  Dieta ,  que  faça  executar 
esta  mesma  resolução. 

»3.*  Cotmn única r-ee-ha  esta  resolução  a  todos  d|  ou- 
tros membros  da  Confederação  Girmanica,  por  meio  das 
suas  legações ,  e  ao  mesmo  tempo  se  Uies  pedirá  que  pro- 
hibão  a  continuação  da  circulação  do  Observador  Allc- 
mao,  em  todas  as  partes  dos  domínios  da  mesma  Confe- 
deração. O  Editor  responsável  daquelle  Periódico,  NI.  S. 
G.  Lietehins  fica  outro  sim  prohibido  de  ser  Editor  de 
nenhnma  folha  dc  natureza  politica ,  durante  o  espaço  de 
cinco  annos. 

r»4.*  Communicar-se-ha  a  presente  resolução,  por  meio 
de  hum  extracto  do  protocollo ,  á  Comrnissão  Central  em 

ito  * 


que  a  Dieta  considera  perfeitamente  desfeitos  pela  presen* 
te  resolução ,  os  aggravos  apresentados  á  mesma  Dieta , 
pela  Carta  do  Presidente  da  Comrnissão ;  em  data  de  23 
dc  Março  do  corrente  anno.  m 

JVurembcrg. 
(Correspondência  particular.) 
Junho  7. 

Sabemos  que  em  Munich  se  reunirá  hum  Conselho  ex- 
traordinário de  Ministros,  em  consequência  de  huma  com- 
municaçào  da  maior  importância ,  feita  pelo  Enviado  de 
Wurtemberg ,  em  nome  do  seu  Soberano.  Despacbárào- 
se  ao  mesmo  tempo  Correios  extraordinários  para  Fien- 
na  e  Berlim. 

Cartas  de  S.  Petertburgo  escriptas  a  pessoas  distinctas 
em  Funna,  dizem  que  o  Imperador  Alexandre  havia  re- 
solvido consentir ,  sem  restricção  alguma  em  todas  as  pre- 
terições feitas  na  ultima  nota  do  Reis-EfFendi ,  transmrt- 
tida  por  Lo  rd  Strangford  a  S.  Petertburgo.  O  resultado 
vinha  a  ser,  que  alem  da  Rússia  entregar  á Porta  as  for- 
talezas da.  A$ia,  a  ultima  Potencia  ficaria  livre  para  obrar 
segundo  julgasse  acertado  a  respeito  da  Moldávia  «  da. 
Pollaquia,  a  pezar  das  estipulações  dos  tratados,  espe- 
cialmente o  de  Bwharat.  Estas  cartas  acerescentão  que 
nada  mais  se  esperava  em  S.  Petertburgo  do  que  o  con- 
sentimento do  Sultão  para  se  enviar  hum  Ministro  Ruuo 
a  Constantinopla.  Estas  noticias,  ainda  que  acreditadas' 
em  Fienna,  carecem  de  confirmação.  A  sua  grande  im- 
portância faz  necessário  que  esperemos  a  publicação  de 
algum  documento  official  pela  Corte  da  Rússia. 

FRANÇA. 

Paris  22  de  Junho. 

Exercito  dos  Pyrineos. 

Orneio  do  Major  General  do  Exercito  dos  Pyrmèos  a 
Sua  Excellencia  o  Ministro  Secretario  dc  Estado  dos  Ne- 
gocio» da  Guerra. 

Madrid  14  de  Junho.  ♦ 

«  Excellentissimo  Senhor:— -S.  A.  R.  me  encarrega  d» 
tronra  de  transmitir  a  Vossa  Excellencia  as  noticias  se- 
guintes : 

»A  2.*  columna  da  expedição  commandada  pelo  Con- 
de Bourmont  ,  que  havia  passado  o  Tejo  na  ponte  do 
Arcebispo ,  e  em  Almaraz ,  se  reunio  no  dia  11  em  Tru- 
xilho.  A  12  o  General  Falin  occupoii  Miaiadm  ,  e  as 
duas  estradas  ,  que  conduzem  a  Merida  c  Mcdelim  :  o 
resto  da  columna  se  achava  em  El  Escoriai,  e  Falmetia. 
O  Conde  Bourmont  se  preparava  para  marchar  no  dia 
13  para  Merida  e  Afcdelim  ,  segundo  os  aviso*  que  se 
reccljcsscm  relativamente  ao  inimigo.  Hum  corpo  de  100 
homens  se  acha  postado  cm  Trv.cilho,  em  hum  edifício 
fortificado,  a  fim  de  guardar  a  Cidade  e  a  communica- 
ção  com  Madrid. 

«Nodia  12  humde.Ueau.fiMo  de  mfuuteria  cdelunccí- 
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ros  marchou'  pára  ÚSSèfS  p"ára  terminar  a  desorganisa- 
cão  tio  Governo  revolucionário,  e  favorecer  o  exercito 
Realista.  Este  destacamento  deverá  rcunir-se  á  colu nine  cia- 
Merida, 

«  O  Brigadeiro  Mefínó  »  nué  appò»  ot  movimentos 
do  General  floirrmtm  f  <  farfMtnt  é  Fmpêeinaéo  em  JWo- 

ralça,  matando  9ò  dos  seus  soldados,  alem  dos  que  pe- 
recerão nss  montanhas.  Esta  acção  livrou  hum  largo  es- 
paço de  território  das  crueldades  do  Empccinadoy  e  per- 
miti io  aos  habitantes  que  se  declarassem  a  favor  da  causa 
Keal. 

«Hum  Official  do  Estado  Maior  a  quem  S.  A.  R.  me 
havia  dado  ordem  que  enviasse  a  Salamanca  para  saber 
novidades ,  affirma  que  a  divisão  do  Conde  de  Amarante 
havia  deixado  aquefla  Cidade  ,  dirigindo-se  a  Portugal. 

«  Esta  divisão ,  que  consiste  de  800  cavallos  ,  4£  ate' 
00  infantes  ,  e  «eis  peças  de  artrlhcria  ,  cl  egou  a  Sala- 
manca s  21  de  Maio,  observando  a  mai*  rigorosa  disci- 
p!ina. 

n  Na  noite  do  ti  ia  7  ,  tres  correios  sucoessives  rapida- 
mente chegarão,  aununciahdo  os  differenles  acontecimen- 
tos de  Portugal. 

O  ultimo  Correio  diz  que  o  Infante  D.  Miguel  partio 
de  Lisboa  ú  frente  de  tres  regimentos  dn  guarnição;  que 
(orlas  as  guarnições  vizinhas  se  lhe  haviáo  reunido ;  que 
El  Rei  fora  deolarado  em  liberdade  ;  que  a  maior  par» 
te  das  tropas  havièo  regressado  a  Lisboa  ,  para  fazerem 
h  guarda  ao  Sua  Magcstade  em  quanto  as  outras  tinhào 
marchado  para  prociua:cm  a  Raiuha ;  que  toda  a  Fami- 
lid  Real  se  achava  jouta  ;  que  as  guarnições  do  Porto, 
Bragança,  ctc.  se  haviào  declarado  a  favor  do  Rei  i  e 
que  igualmente  se  esperava  que  a  ('idade  de  Almeida 
abrisse  as  suas  portas  ás  forças  Realistas. 
•  «Segando  o  ultimo  Correio,  o  (.'onde  de  Amaranti 
partio  de  Salamanca  a  8  de  Junho  pelas  9  dn  manhã, 
dirigindo- se  para  Almeida ,  c  passando  pela  parte  direi- 
ta de  Ciudad  Rodrigo.  Aquelle  General  deixou  em  Sa» 
krmanco  hum»  Guarnição  Portuguesa  de  3  batalhões  de 
Milícias,  30  cavallos,  e  duas  peças  de  artilheria,  para 
proteger  a  Cidade  contra  as  tropos  Constitucionaes  //«s- 
panliolat,  que  se  ha\iào  retirado  para  Rodrigo. 

r>  As  tropas  Portuguesas ,  commandadas  pelo  General 
Rego,  e  que  haviào  sido  primeiramente  enviadas  contra 
o  Conde  de  Amarante,  se  haviào  retirado  para  Portu- 
gal, e  também  tinhào  reconhecido  a  authoridnde  Real. 
Logo  que  o  («eneml  Rego  regressou  a  Portugal,  as  Cor- 
tes o  cuamúrào  a  Lisboa ,  e  o  deoiitlirào  do  seu  posto. 

«Em  fim,  segundo  cartas  particulares,  todas  as  tro- 
pas sem  excepção ,  seguirão  o  exemplo  da  guarnição  de 
Lisboa.     O  Major  General  Conde  Guilleminot. 

Officio  do  Mojor-Generat  ao  Ministro  da  Guerra. 

Madrid  16  de  Junho. 
«Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Exc.,  que  hum 
movimento  a  Favor  do  Rei  teve  lugar  em  Cordova ,  no 
momento  em  que  hum  batalhão  de  quintos  se  ausentou 
daquclla  Cidade.  O  Conde  Rordexòidt  acceleTadamentc 
sé  dirigio  úquellc  ponto  com  a  sua  vanguarda,  e  devia 
ter  alli  chegado  no  dia  13  para  appoiar  este  movimen- 
to. 

«  A  Cidade  de  Jatn ,  e  os  seus  arredores  dcclarárao-so 
a  favor  ria  causa  Real,  armnndr>se  ao  mesmo  teinpo  pa- 
ta repeUir  os  fugitivos  do  corpo  de  Plaeencia. 

«As  medidas  adoptadas  peto  Conde  Bordestíalt,  do 
licenciar  os  Quintos ,  mesmo  os  que  são  feitos  prisionei- 
ros, óccasionno  grande  deserção  entre  a»  fileiras  inimi- 
gas.—O  Major-Gcaeral ,  Conde  GviUeminot. 

Varta  do  General  Monccy  a  S>  Ewc.  o  Ministro  da 
Guerra. 

Vich  16  de  Janeiro. 
«Segundo  a  minha  participação  de  3  d*  Juaaot,  V. 
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buma  columna  encarregada  desta  expedição ,  debaixo  do 
commando  do  Tenente  General  Barão  ú'Eroles,  com- 
posta de  4  batuJhòe*  J l H**wnhoc* ,  e  da  Brigada  Jf 'rance- 
le>  courorandada  >elo  Aíajor  Gcnetal  Viscoode  S.Primt. 

«  Nas  mi  nãos  seguinte»  pArticipaçôe»,  lovci  ao  conheci- 
mento de  V.  Exc.  que  «*u  lambem  havia  destacado  con- 
tra Mina  o  (kuide  Salpcrivich,  o  Coronel  de  8  de  linha, 
com  14  companhias  do  seu  regimento. 

«Finalmente  V.  Exc.  teve  a  noticia  dos  movimentos 
contra  o  General  Mina  das  nossas  linhas;  da  tentativa 
que  elle parecia  disposto  afazer  na  fortaleza  de  Figueiras; 
c  da  sua  contra-martha  oa  direcção  de  Ccrdanha. 

«  H  ontem  o  Coronel  do  8."  regimento  escrevendo  de 
Ribas,  me  deo  a  noticia  preliminar  de  hu ma  acção,  e 
de  se  haver  conseguido  alguma  vantagem. 

«  Toda  u  noite  de  JiolMero,  assim  c0mo  a  maior  parte 
do  dia,  esperei  com  impaciência  pela  jwrticipaçào  do 
Rarão  iV  Frolcs  conimandando  a  expedição. 

«  Persistia  nesta  experança  quando  recebi  a  participa- 
ção do  General  Donnadtcu ,  o  qual ,  assim  como  eu ,  se 
ncha  em  rich,  uvisando-me,  que  a  2.1  brigada  da  sua 
divisão,  composta  do  regimento  12  d'iiifãnteri*  ligeira, 
e  do  3."  de  liuha,  cominandado  pelo  General  S.  Priest, 
c«'in  os  I/ts/Kin/iocs  que  se  achào  ás  ordens  do  General 
Romagota,  finalmente  alcançárào  humu  divisão  da  corpo 
de  Mina ,  nas  maiores  elevações  dos  Pyrinfos ,  próximo» 
á  Cordanha  Francesa ;  que  800  homens  do* la  coUmna 
haviào  deposto  as  armas,  e  que  tinhào  sido  leitos  prisio» 
rteiros,  e  conduzidos  ao  Monte  S.  Lvn. 

«Sinto  não  poder  dar  mais  detalhadas  noticias.  Par» 
que  eu  nào  commelta  algum  erro  na  narração  de  factos, 
ou  no  louvor  devido  ás-  tropes  Reaes  combinadas,  deve 
esperar  pela  participação  do  Barão  d' L roles,  o  qual  cote 
duzio  este  movimento.  Teidio  a  honra  ele.  =n  U  Marechal 
Dut|ue  de  Concgtutito ,  Moncry.n 

A  S.  Exc.  o  Ministro  da  Guerra. 

V ich  17  de  Junho  ás  10  horas  da  manká. 

«As  boas  noticias  que  honlem  communiquei  iY.  Exc 
se  achào  perfeitamente  confirmadas.  Esta  manhã  recebi 
huma  carta  do  Barão  d'Fralts,  datada  em  A, a  a  14  de 
Junho  á  meia  noite,  da  qual  envio  o  original. 

«O  Inimigo  acossado  por  lodos  os  lados,  e  vigoroea» 
mente  atacc-do,  deixou  o  campo  da  batalha  coberto  de 
mortos.  Entre  os  prisioneiros  se  acha  Crurrea,  bum  dos 
principaes  Officines  do  (iem-ral  Mina,  e  Secretario  da- 
quèlle  Chefe  revolucionário. 

«  O  Barão  de  Eroles  louva  a  briosa  conducta  do  Ge- 
neral S.  Pricbt,  assim  como  a  Brigada  debaixo  do  teu 
cominando,  as  b  companhias  do 7."  batalhão  hetpanhol, 
ú  frente  da  quul ,  sem  duvida  se  achava  Romagam. 

rt  V.  Ex.*  verá  com  prazer,  <^uc  aqiKHIas  briosas  Uopas 
se  esquecerão  das  suas  fadigas  á  vista  do  inimigo ,  o  ata* 
cárào  gritahdor^  r'iva  EIRei! 

«As  odtras  compaid;ia*  FrantttatiQ  Hcspanhoèms ,  qo» 
não  tivcrào  a  fortuna  de  se  acharem  na  acçxio,  com  tudo 
contribuiriio  para  a  gloria  deste  dia,  do  qual  Coube  ao 
Barão  dc  Froiet  nào  pequena  parte,  pch»  direcção  qut 
d<  o  ás  tropns. 

«.•i//*a  retira-ee  para  Sco  (Jrgel:  tomào-ee  mcflidas 
paru  cortar-lhe  a  retirada.  Tenho  a  houra  de  *er  etc 
h()  Manxbal  Duque  de  Conegiiano  Monccg.n 
«  A  carta  do  Barão  de  Fm  los  annunciadH  pelo  .Mare- 
chal e  impressa  com  a  reierida  ,  meraoueate  rebita  ee  rate- 
mos facto*  Eiie  diz  que  o  «uaaero  dos  pettàuiaxvaa  aat 
700.  n 

Madrid  «7. 
Noticia*  Qfjkiat». 
.  iaBtalada  já  par  cnim  a  Caiuafa  dewta  Cidade,  aamhn 
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de  receber  agora ,  que  sã©  7  da  tarde  deste  dia  do  Excel- 
lentíssimo  Senhor  General  cm  Chefe  do  Exercito  Francez , 
Conde  de  Bourmont,  o  orneio  que  diz  o  seguinte': 

ivEacellentlssiino  Senhor  Presidente  e  Camara  Keul  de 
HevilLa  •  Muito  meu  Senhor  da  minha  maior  veneração 
e  resj>eito :  agora  que  eào  4  da  tarde  acabo  de  receber  um 
ornei»  do  Senhor  General  da  Vanguarda  Tenente  Gene» 
ral  Visconde  Balan,  cm  que  me  avisa,  t|oe  a  61  do  cor» 
rente  a  brigada  de  dragões  as  ordens  do  Marechal  de  Cam- 
po Visconde  Sanmar  alcançara  o  inimigo  em  ò\  João  dei 
Puerto:  apoderou-se  primeiramente  de  11  peças  de  arti- 
lheria, da*  quoes,  havendo  sido  habilitadas  immediata- 
niente  duas  pesos  mesmos  Oíikiaes  de  dragões,  servirão 
para  bater  its  barcas ,  que  já  esta  vão  carregadas  com  ou» 
Iras  peças  c  petrexos  de  artilheria.  Ô  resultado  foi  a  to- 
mada de  18  peças  de  artilheria ,  -  que  ern  toda  a  que  tinha 
o  Exercito  inimigo,  muitos  carros  de  munições,  a  disper- 
são rápida  de  7  a  8  mil  infantes ,  dos  quoes  apenas  se  pô- 
de embarcar  a  mais  mínima  parte,  n  fugida  vergonhosa 
de  1200  a  1500  cavallos,  que  destroçados  já  pela  primei* 
ru  vez  rnx  Scmlucur  a  Mayor,  não  tiiihào  aonde  aeolher- 
se;  e  Lofte»  Banho»,  (ieneral  do  dito  Exercito,  fugido 
com  tanta  rapidez  j  que  quando  se  arrojou  a  home  bar- 
ca ,  em  que  escapou ,  deixou  em  poder  dos  Fraitcenes  sua 
roupa,  .e  até  sua  mesma  espada  (1).  O  que  ymnediala- 
mente  levo  á  noticia  de  V.  Exc.  para  sua  satisfação,  e 
para  que  se  sirva  fazello  publico  ao  nobre  povo  desta  Ci» 
dade  para  cumular  sua  alegria ,  e  reanimar  seu  bom  es- 
pirito a  favor  da  Augusta  Pessoa  de  S.  Magestade  o  Pe- 
nhor D.  Fernando  rJI.  Deos  guârdé  a  V.  Exc.  muitos 
anno*.  Sevilha  23  de  Junho  de  1823.  =  Conde  deUt/ur- 
mont.  bb  KxceUentistimo  Senhor  Presidente,  e  Camara 
por  8.  Magestade  desta  Cidade  de  Sevilha,» 
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Fot-nos  confiada  huma  copi»  do  Auto  qae  a  Iftustrmi- 

ma  Camara  desta  Cidade  mandou  lavrar  dos  objectos  que 
*  acharão  no  alicerce,  para  o  Monumento  de  que  falhí- 
mos  nâ  Folha  passada:  são  curiosas  as  peças  aili  encon- 
tradas ,  c  j>or  isso  transcrevemos  o  referido  Aoto  que  delias 
trata  ;  lie  o  seguinte : 


do.  Deos  guarde  a  V.  6.  Palacio  da  Bemposta  em  23  de 
Junho  de  1823.  —Joaquim  Pedro  Gome»  dc  Oliveira.  — 
Senhor  Juiz,  Vereadores ,  e  mais  Oficiaes  da  I  Ilustríssima 
Camara  da  Cidade  do  Parto  m  tendo  dado  a  mesma  1U 
lustrisriraa  Camara  d'antemao  as  necessárias  providencias 
para  se  -.erincar  a  demolição  do  alicerce  do  Monumento, 
decretada  na  dita  Portaria ;  com  efleito  se  procedeo  a  es- 
ta obra  ás  5  horas  e  meia  da  manhã  com  assistência  da 
mesma  lllustrissima  Camara ■  e  Architecto  da  Cidade; 
cercando  o  lugar  do  mesmo  alicerce  hunl  Piquete  de  Ca- 
vallaria  da  Policia ,  para  evitar  que  e  Povo  espectador 
não  extorvasse  os  Trabalhadores.  Deo-se  principio  a  esta 
obra ,  e  chegando-sc  á  primeira  pedra ,  que  servia  de  Lam- 
pa ,  se  mandou  faaer  em  pedaços ,  bem  como  a  pia  sob» 
que  estava  depositada,  para  nâo  haver  em  tempo  algum 
vestígios  j  nosri  se  encontrar  os  mais  diminutos  restos  das 
mesmas,  com  a  forma  que  tinhào.  Entre  huma  *  outra, 
cobrindo  a  piu ,  se  achava  huma  pedra  de  Ançã ,  e  nella 
gravada  a  mseripçào  seguinte :  Porto  24  de  Agosto  de 
1820 ;  levantada  «ata  ,  se  encontrou  debaixo  hum  caixão 
de  prata  quadrilongo  abaulado ,  o  qual ,  assim  como  a 
pedra  cora  a  inscripçuó ,  foi  acompanhado  para  os  Paços 
do  Concelho  |4ila  lllustrissima  Camara,  e  conduzido  por 
dois  Officiaes  de  Justiça.  Neste  mesmo  acto  doconduçad, 
por  ser  aquelle  que  precedia  ú  inteira,  e  immediata  de- 
molição ,  e  anniqiitlaçoo  do  mesmo  alicerce ,  foi  lançada 
ao  ar  grande  porção  de  foguetes.  Collocada  sobre  a  Meza 
da  Vereação  a  Pedra  meticiomda,  e  o  referido  caixão  de 
prata,  uhi  com  a  porta  da  Saio  aberta,  huma  porção  de 
Povo  preseiiccou  a  abertura  do  mesmo ,  a  qual  se  effe- 
cluou  com  huma  chave  de  prata,  que  sc  achava  na  Casa 
da  Camara,  e  que  lei  apresentada  nesie  mesmo  acto  pelo 
Guarda  da  mesma.  Dentro  dellc  se  achou  o  seguinte:  — 
Hum  pergaminho  nutrido  em  razão  da  muita  agoa  que  se 
achou  dentro  docauAo,  qucdevla  conter  «  Auto  dcqueha 
copia  no  livro  das  Vereações  do  anno  passado,  existente  no 
A  rchivo  da  Camara,  o  qual  não  pôde  ser  lido  por  se  desfazer 
por  si  mesmo  no  acto  de  ser  tirado,  em  consequência  da 
sua  mesma  podridão:  tinha  este  oSello  das  Armas  da  Ci- 
dade penãéirre  de  huina  fita,  qte  mal  se  viu  ser  brunca  e 
azul.  Debaixo  do  dito  Auto  se  achou  huma  medalha  grande 
de  prata  j  -caí  oqja  circunferência  no  inverso  delia  se  lease- 
guiaAe  iiMcrtpçâo  :  Porto  24  de  Agosto  de  1820.  Cortes 
Geraes,  e  por  ellos  a  Constituição.  No  centro  tem  huma 
Figura  com  Coroa  Cívica,  que  segundo  a  informação  da- 
da, signifea  o  (iotemo  Constitucional  ,  tendo  na  mão 


r>  Vereação  extraordinária  de  J0  de  Junho  de  1823  nes-    eso^jereU  huma  Alaburda  ,  csobreellao  Pi!eo,  aos  jies  hunl 


fa  Cidade  do  Porto,  e  Casa  do  Hhrstríssimo  Senado  da 
Camara  deliu ,  onde  forão  vindos  o  D*>n*or  J«i»  dt  Fora 
do  Crime ,  serrindo  do  Civel ;  e  bem  assim  os  Vereadotew 
do  mesmo  Henodo,  com  a  assistência  do  Procurador  da 
<  idade ,  todos  abaixo  oswgnados.  1  ■ 

•*  K  logo  nesta  Vereação ,  que  teve  lugar  para  dar*se  O 
prompto ,  e  devido  cumprimento  á  Portaria  dó  Governo 
<?e  2.3  do  corrente  mez  e  anno ,  expedida  pela  Secretaria 
dc  Estado  do»  !\cgocioí  do  Remo,  que  foi  recebida  pela 
J  Ilustríssima  Camara  no  dia  Subbado  28  do  corrente,  c 
he  do  »heor  seguinte : «  Sua  Magestade  Ordena  que  a  ithis- 
trissin»  Camara  da  Cidade  do  Porro  mande  demolir  in- 
teiramente o  Monumento,  que  nessa  Cidade  se  começara 
a  erigir  consagrado  ao  anterior,  e  extracto  sistema > 
dando  a  mesma  Camara  conta  de  assim  o  haver  executa 
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■  ( P  B&O  d  mios  completos  ha  que  destas  mesmos  aguas 
se  fraerfio  á  vela  aquelles  generosos  ffet/nm/ioet,  que  nos 
descobrtiSo ,  e  adquirirão  bum  noto  Mundo;'  e  daiti mes- 
mo he  a^ra  ignominiosamente  arrojado  da  Patria ,  qu<5 
aboTto*  este  espúrio  H espanhol .  que  por  sua  infame  coJ 
bardia,  e  de  seus  Gamaredas  eeabu  de  fazer-nos  perder  a 
josse,  e  a  gloria  maior,  qwe  jamais  teve,  nem  terá  eaçJo 
al-muia.  -  -  j  .  /  i.  . 


jvgnqnehrado,  insigi  ias resj  ectiva-á  me>ma  Figura  ;  ecora 
a  direita  apicrenta  sobre  huma  Lapide  hum  Livro,  e  nel» 
le  escripto  o  >eguinte:  —  Mantida  a  lièligiào  Catholica, 
c  a  Dinastia  da  Casa  de  Bragança. — E  na  Lapide  o  se- 
guinte:-^- Na  Praça  onde  soou  o  primeiro  brado  da  Re- 
generação Portuguesa  se  levante  hum  Monumento.  Por- 
taria da  Junta  Provisória  de  23  dc  Dezembro  de  1820. 
-i-  ívo  severso  tem  a  InicripcAo  seguinte:  — No  anno  do 
Senhor  MDCCCXXM  ,  XX III  do  Pontificado  de  Pio 
VII.,  Reinando  D.  João  l  i.  ,  Primeiro  Rei  Constitu- 
«orai  do  Reino  Lnido  dc  Portugal  ,  Biatil,  c  Algar- 
ee*v  Anno  II.*  da  I.*; Legislatura,  em  XXIV  de  Agos- 
to foi -lançada  ettaprinteira  ]  edra.  —  Junto  com  estaMe- 
dalhn-sè  achoH  ontro  ,  q«e  tem  huma  Figura  ,  que  jjrfa 
iurorrnficRo  dada  significo  o  Amov  dn  Patria  com  as  Qui- 
nas  Prtrtitgtuc^nh  gravadas  iro  peito  ;  tcrti  i,a  mão  esqueN' 
da  huma  Vara  ,  c  o  Pileo  na  extremidade  da  mesma, 
insígnias  do  Governo  Constitucional  proclamado  em  24 
de  Acosto  de  lf!20  —  rm  mão  direita  tem  "raios  na  acção 
de  abrazar  hum  ju-jo,  e  hteu  turbante,  que  tem  aos  pes, 
iuségnià?  toneesesrtativas  desta  Figura  :  nu  circunferência 
desta  Medalha,  «em  a  seguinte  legenda:  —  Por  Amor  da 
P«ri«,  em  S4  de  Agosto  de  1820.  —  No  reverso  tem  a 
seguinte  insctípcãos—- o  Porto  deo  Nome  no  Reino  em 
118»,  Resiaaroo-o  em  1808,  Regenerou- o  em  1820. 
Achou-se  mais  huma  «oUeecào  de  moedas  todos  do 

*  a 
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Reinado  de  E1R  ei  o  Sr.  D.  João  VI. ,  cunhadas  no  anno 
de  1822  ;  a  saber :  buma  dc  Ouro  do  valor  outr'ora  de 
6JMOO  réis ,  hoje  de  7#i)00  reis ;  outra  dita  da  auietade 
daquclle  valor  ;  6  moedas  de  prata,  huma  de  480  réis, 
outra  dc  2-10  reis,  outra  dc  120  reis,  outra  de  100  réis, 
outra  de  GO  réis,  outra  de  50  reis;  huma  moeda  dê  bron- 
ze de  40  reis  ;  e  finulmente  huma  de  cobre  de  10  reis. 
Neste  mesmo  acto  foi  apresentadu  huma  condeça  ,  que 
nesta  mp-nii.  manhã  foi  entregue  ao  Guarda  da  Camara 
por  hum  homem  que  nem  disse  quem  era,  nem  declarou 
quem  a  remettia,  e  nem  elle  Guarda  conbeceo,  (•)  a  qual 
sendo  também  aberta  continha  o  seguinte:  —  huma  Tro- 
lha de  prata  ;  hum  Martello  dc  prata  com  cabo  d* 
páo  iic  buxo;  huma  Esquadria  de  prata;  huma  Regoa  de 
prata  .  e  huma  Vassoura  dc  fios  dc  prata  ,  com  anitcl  du 
mesma.  —  O  que  tudo  foi  guardado  cm  hum  dos  Cofres 
da  Camara ,  u  excepção  do  pergaminho ,  por  não  se  achar 
em  estado  se  uão  de  ser  lançado  fúra  ,  ate  qne  Sua  Ma» 
gestade  se  digne  declarar  o  destino  que  se  lhe  deve  dar. 
lltimamente  passou  a  1  Ilustríssima  Camara  as  suas  Or- 
dens ao  Architccto  da  Cidade  para  que  fizesse  trabalhar 
os  Operários  ate  que  pozesscin  aquelle  local  justamente  no 
estado  em  que  antes  se  achava ,  sem  que  ficasse  o  mais  le- 
ve vestígio  do  fundamento  do  mesmo  Monumento.  Deste 
modo  houverão  por  cumprida  a  Portaria  do  Governo 
acima  trunscripta  ;  c  por  esta  fórma  houverão  por  finda 
esta  Vereação,  de  que  se  fez  este  Auto,  que  eu  Jodo  Joa- 
quim de  Oliveira  (.'atiro ,  pelo  respectivo  Escrivão  o  es- 
crevi, Chocha  do  Conto,  Souto,  Freire  de  Andrade , 
Cirne,  Lima. 

*  » 


LISBOA    8    de  Julho. 

PEÇAS  OFFICÍAES. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

■  » Tendo  João  Egídio  Mendes  de  Acevedo  offerecido 
gratuitamente  ao  Estado ,  trezentos  al  mudes  de  vinho , 
diguóu-*c  Sua  Magestade  ucceitar  este  donativo,  com  que 
aqttelle  Proprietário  quiz  dar  huma  nova  prova  do  seu  pa- 
triotismo ,  e  fidelidade ,  determinando  que  elle  fosse  con- 
duzido para  os  armazàes  do  Arsenal  Keal  da  Marinha,  e 
empregado  uo  uso  da  Armada  Real,  como  formais  coa« 


.  Editai  mandado  afjixar  pela  Real  Junta  do  Cornu 

.  . 

«O  Tribunal  da  Real  Junta  do  Commercio  convoca  a 
todps  os  credores  do  Fallido  Manoel  Caetano  Soarei  de 
Araujo ,  Negociante  de  Bacalhao  para  que  no  dia  desdi- 
to do  corrente  mez  pelas  onze  horas  da  manhã  oncorrào 
á  Contadoria  do  mesmo  Tribunal  pof  si ,  ou  por  seus  bas- 
tantes Procuradores,  a  fim  de  nomearem  dentre  si ,  c  4 
pluralidade  de  votos  Administradores  á  massa  fallida. , !' 

>»E  para  que  chegue  a  suas  noticias  se  altiva  o  premen- 
te Edital.  Lisboa  8  de  Julho  d*  1823,  (Assignado.)  José 
Accurcio  das  Neocs.  *»  j  n  •  i  4 


(•)  IIc  notável  esta  circunstancia!  Donde  se  tirou  a 
condeça  ?  Ninguém  a  vio  tirar?  Só  hum  homem  andava 
oceupodo  nesse  trabalho?  O  Guarda  da  Camara  devia  in- 
dagar do  sujeito  «piem  enviava  uquella  condeça  (  e  como 
sc  não  achou  esta  junta  com  as  outras  cousas  ?  Bom  se- 
ria investigar  melhor  este  ponto. 


O  Padre  Antonio  Lopes  da  Silva ,  Vigário  da  Vara 
da  Villa  de  Corucfus,  dirigio  st  S.  M.  no  dia  4  do  corren- 
te a  seguinte  felicitação,  que  o  mesmo  Augusto  Seuhor 
acolheo  mui  benignamente  como  fiel  expressão  dos  honra- 
dos sentimentos  de  hum  leal  e  amante  Vassallo : 

«Senhor:  —  Chegarão  ao  Ceo  as  vozes  da  razão,  e  as 
deprecações  dos  Justos;  o  Todo  Poderoso  arrancou  a  V. 
Magcstude  das  garras  da  oppressâo  do  disfarçado  Capti- 
veiro ,  a  que  a  perfídia ,  e  o  despotismo  tinhao  entregue 
o  melhor  dos  Homens ,  e.o  exemplar  dos  Heis.  Foi  pro- 
dígio ,  foi  Divina  inspiração ,  que  influio  no  Sereníssimo 
Senhor  Infante  D.  Miguel,  Digno  Filho  de  Vossa  Ma- 
gestade, c  o  maior  dos  Heroes,  para  deliberar-sc ,  c  con- 
seguir em  hum  momentd  o  estrago  do  traina  ,  que  por 
tantos  tdaipos,  homens  em  si  nada,  tinhão  urdido:  Gra- 
ças a  Providencia ,  e  ao  dito  Sereníssimo  Senhor  por  tan- 
to bem. 

.  »He  {por  tado  Uto  ,  que  o  Pudre  Antonio  Lopes  Ha 
Silva,  .Vigário  da  Varada  Villa  dc  Coruche,  enthusias- 
madò .  e  cheio  do  maior  prazer  vem  oongralular-se ,  c  ter 
o  gosto  da  Real  Presença >  com  respeito  beija  a  benéfica, 
e  Regia  Mão;  protesta  p  continuo ,  c  incorruptível  da 
sua  fidelidade ;  c  uo  bom  ajcolhimcuto  dc  suas  punis ,  o 
verídicas  expressões  será  feliz.  Deos  guarde  a  Vossa  Ala- 
gestade. )  Lúboa  4  de  Julho  de  1823.  =  Padre  Antonio 
Lopes  d*  Silva,  n         .  t  ... 

•rm  .  ''I  •    •  '.    *—  *-m 

,'»•   I-    «  .      hv  '.'>•• 

-  Sal. b... lo  5  do  corrente  forâo  odmillidos  á  Real  Pre- 
sença de  S.  Magestade  Francisco  Maria  Guerner,  Te- 
nente Coronel  do  .Regimento  de  Milícias  do  Porto,  e 
Jodo  Pereira  dc  Carvalho*  Tenente  do  mesmo  Regimen- 
to, enviados  para  beyar  a  Real  Mão  do  Mesmo  Senhor v 
cuja  graça  pedirão  em  nome  do  dito  Regimento  pela  ex- 
posição ■  seguinte  ■:-  -  ,    „ 

Senhor  f —  O  Coronel ,  e  mais  Officiaes  do  Regimento 
de  Milicias  do  Porto,  não  podendo  ir  áReal  Presença  de 
Vossa  Magestade  como  devião,  e  como  farião,  se  o  Real 
Serviço  dc  V.  M.  lho  perrnittisse ,  encar.»  .  ■  o  seu  To», 
nente  Coronel  Francisco  Maria  Guerner,  c  o  Tenente. 
Commandantc  da  7/  Companhia  João  Pereira  de  Car- 
valho de  se  pr  os  tare  111  ao»  pés  de  V.  M.  ,  1  ohi  em  nome 
de  todos  os  individuo»,  que  compõem  este  Regimento,  pe- 
dir a  V.  M.  a  Graça  de  permittir  que  os  ditos  dous  De- 


No  dia  28  de  Junho  se  apresentou  a  S.  M.  a  Deputa- 
ção da  Camara  do  Porto ,  composta  do  Vereador  mais 
velho  José  de  Sousa  Mello ,  e  do  Vereador  Jodo  Mon' 
teiro  de  Carvalho,  sendo  recebida  por  S.  M.  com  as  mais 
benignas  demonstrações  de  apreço,  e  o  mesmo  1."  Verea- 
dor dirigio  a  tí.  M.  o  seguinte  discurso : 

«Senhor,  —  A  Camara  da  Cidade  do  Porto,  possuída 
de  puros  sentimentos  de  fidelidade ,  amor,  e  respeito,  que 
sempre  tributou  a  Vossa 'Magestade  Fidelíssima,  ú  Rainha 
Nossa  Senhora,  ao  Sereníssimo  Senhor  Infante,  e  a  toda 
u  Família  Real,  tem  a  honra  de  enviar  á  Augusta  Pre- 
sença de  Vossa  Magestade  a  presente  Deputação,  paru 
em  seu  nome  felicitar  a  Vossa  Magestade  pelos  faustos 
acontecimentos  que  restituirão  os  inauferíveis  Direitos  do 
Throno,  usurpados  por  huma  facção  desorganizadora. — 
Senhor,  verificados  estão  os  desejos  de  todo»  os  leaes  Vas- 
sallos  de  Vossa  Magestade,  e  a  Patria  regida  pelos  cui- 
dados de  hum  Pai ,  e  pela  sabedoria  e  virtudes  de  hum 
Rei,  vai  gozar  os  bens  que  sempre  gozou  governada  pelo 
seu  Adorado  Soberano.  Digne-se  Vossa  Magestade  aceci- 
tar  benignamente  estes  puros  e  sinceros  votos  de  lealdade, 
que  com  o  mais  profundo  respeito  temos  a  ventura  de 
expressar  a  Vossa  Mugestade,  concedendo-nos  a  graça  de 
Beijar  Sua  Auguste  Mào.w 
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Id»  Re*l  Mio;  e  todos  <■]]«  earmao  da 
ii:».iera,  e  Bondade  do  Virtuoso  Coração  dc  V.  M. 
que  lhe*  concederá  esto  honra  distiacta ,  e  a  única  de  que 
ed*  Hejunento  precisa  pan*  coroar  os  «torço»  com  qae 
w  datiaguio  oa  Círnnd*  Acção  que  o*  Fieis  Vassal- 
lo) de  V  .  II.  emprcheodèruo  ao  dia  quatro  deste  mez 
na  Cidade  do  Forio.  x\ào  ne^ue  V.  M.  a  este  Regimen* 
to  a  Graça  implorada ,  pois  a  merece ,  e  Deos ,  qut*  seim 
pre  premeia  actos  de  Justiça,  derramará  sobre  V.  M. , 
foòre  a  Constante  Heroina,  qiie  o  Ceo  pÒ2  a  xu  Lado, 
sobre  Jíura  Digno  Filiio,  Filho  de  Pais  lio  Dignas, 
«qiieiias  Benção» ,  que  tacto  merecem  os  Reis  de  Portu» 
p,  e  sua  Augusta  Prole.  Porto  no  Quartel  de  .Santo 
£iof  aos  26  de  Junho  de  1823.  =  (Seguem-,* 
foras  do  Coronel  D.  Antónia  de  Amorim  da  Gama  Lo» 
|o,  e  mais  O/jiciacx  do  mesmo  Regimento.) 


0  Visconde  de  Monte  Alegre ,  logo  que  no  dia  25  de 
Fcreairo  reccebeu  cartas  do  l£xcel  lentíssimo  Conde  de 


(boje  Marquez  dc  Chaves) ,  e  do  sobrinho  do 
Visconde,  Miguel  Va%  Pereira  Pinto  Guedes, 
mui  espontânea  e  rapidamente  k  unio  a  Divisão  Trans- 
atootanH  dedicada  a  heróica  empresa  dc  restituir  o  cx- 
u\extdor  ao  ihono  e  a  Uberdade  á  Patria.  Pelos  noa  de 
Maio  fez  o  Visconde  c  puWicou  depois  impressa  em  Sa* 
a  seguinte  ProcUnvarão: 


Porhsgssexes  l  Sede  digaos  deste  Cirande  nome!) li  A 
Patria  «os  /tila :  escut^i-a.  Fila  tos  dia  exangue,  e  ca- 
rinhosa: «Estou  sem  Religião,  sem  Bei,  sem  foros,  e 
«com  a  amiga  Dtguidnde  Nacional  inteiramente  perdi- 
«da;  e  isto  por  huma  facção  maçou  içn ,  que  desde  o  dia 
n infausto  de  24  de  Agosto  de  1830  me  teru  governado 
na  seu  sabor,  e  espesinhado  a  seu  caprichoso  arbítrio ,  a 
«fim  de  reluzi  r-rne  ao  Chãos  da  imaginaria  igualdade. h 
»  Portugueses:  Reparai  bem  em  tudo  quanto  se  tem 
ado,  e  imprimido  desde  aquellc  nefando  dia,  por 
da  vil  Seita  de  Pedreiro» livres.  Tudo  grandes 
i  de  melhoramentos  imaginários,  mas  em  papel, 
e  sem  nenbnraa  realidade:  Tudo  prisões,  e  desterros  ar- 
bitrários, sem  ninguém  ser  ouvido,  e  tão  somente  o  ar- 
íVtrio  da  immeosa  espionagem :  Tudo  maldade ,  e  veneno 
oceuito,  etn  quanto  tem  sabido  de  suas  pestilentes,  e  in- 
fernaes  bocas  ;  ávidos  sanguesugas  de  dinheiro  ,  empre- 
gos, e  postos,  para  si,  e  para  os  seus  {Chamado*  Lona 
Jrmáos) ,  e  nada  para  o  honrado  pacifico  Cidadão ,  que 

nPorhtguexe*  :  Eis  o  momento  de  accabar  com  esta 
avd  raça;  expulsemos  de  nosso  seio  monstros,  que 
de  nosso  próprio  sangue.  Ligados  todos  nos , 
tnan  eordeal  união ,  que  vos  peço ,  não  mancheis 
huma  só  gota  dc  sangue  innocente,  e  abrnçando- 
>  fraternalmente ;  corramos  todos  a  expulsar  d  entre  nó 9 
s  monstro»  abominosos,  vis  satélites  do  espirito  sub- 
versivo, qne  só  aspirâo  á  destruição  inteira  doTttrono,  da 
l&elixiâo,  e  dos  nossos  foros. 

«Correi  pois  ,  honrados  Portuguexes  ;  vinde  'lançar- 
ão* nos  braços  de  vossos  irmãos ,  os  valentes ,  e  decididos 
Transmontanos,  que  se  tem  feito  admirar  em  toda  u  Pe- 
nínsula, pela  sua  conduta  civil  e militar;  e  todos  junios, 
urremos  a  amada  Patria  da  oppressora  facção  maçónica, 
que  ainda  a  tem  agrilhoada. 

" Isto  vos  pede  o  vosso  Amigo  c  Camarada,  que  só 
ambiciona  o  futuro  bem  estar  da  Nação  Portuguc%a.  = 
O  Visconde  de  Monte  Alegre.  » 


WOTICÍAS  MARÍTIMAS 

•Atwios  0  safar. 


A  16  de  Julho  para  a  Jlha  Terceiro,  o  Hyate  JV.  Sê> 

n hora  da  Paz ,  Capitão  Francwo  Pereira. 
A  30  de  Julho  para  o  Rh  de  Janeiro  o  Navio  Maria  i.% 
Capitão  Francisco  d»  Paula  Ro<irigv€S. 
As  Cartas  serão  lançadas  00  Correio  ata  *  «eia  noite 


Julho  3.  JVaviot  Entrados,  íngltrrns,  Berg.  Vigilantti, 
de  Griwuby  (Inglaterra)  eaa  16  dias,  8  pessoas,  com 
trigo  e  ervilha ;  Escuna Phemx ,  da  Terra  Am,  em  lf 
dias ,  6  pessoas ,  com  bnralháo ;  Berg.  Brituh  Merchant, 
da  Terra  t\ona  em  23  dias,  6  pessoas  (1  passageiro)  com 
bacalháo;  Berg.  /Washington,  àuLnerjiOol  em  16  dias, 
8  pessoas,  (2  passageiros)  com  trigo  e  fazendas. 

Salário:  PortugucxM,  1  Galera ,  e  1  Kscuna;  TnWc* 
«t,  1  Galera,  J  Berg.,  e  1  Escuna;  tíoiandem  1  Ga- 
leola. 

A'  vista:  1  Berg.  sem  bandeira  fundeado  fóra  da  bar- 
ra.—Pessoa  para  o  Noroeste  1  Brigue  Kscuna  sem  ban- 
deira. 

JVé  Bi  O  Hyate  Mercante,  que  se  deo  bontem  anca» 
lhado ,  be  a  Escuna  Por/.  Bom  Suscesm  e  Dora ,  e  está 
livre  de  perigo. 

Idem  4.  Arnim  Entrado».  Portuguet,  Hyate  Bom» 
jim  ,  de  Cork  em  9  dias ,  a  10  pessoas ,  com  manteiga  , 
e  outros  géneros.  —  Dinamarquet ,  Berg.  Adler ,  de  Ros» 
tock  em 86  dias,  11  pessoas,  coro- trigo.  —  fíanoveriana, 
Galeota  Hector,  de  Amsterdamtm  16  dias,  b  pessoas, 


1  Hyate  Real  para  S.  Mar* 
,«  Escunas;  1  Berg.  Ho» 

:  e 


Brigue-Escnna,  e  1 


com  trigo. 

Sahirão :  Porlvgisnes , 
tinho ,  e  2  E»ctmas ; 
landes. ,  1  dito  Sueco. 

A'  vista:  1  Brigue  Eeoina  sem 
para  o  Sul,  1  Galera,  1  Berg.,  1 
embarcação  pequena  sem  bandeira. 

Idem  6.  JVavht  Entrado».  Portuguét ,  Berg. 
Unido,  do  Pará  em  68  dias,  16  pessoas,  (3  passageiros) 
com  cará». .  atro» ,  agoardente,  e  outros  géneros,  c  mula 
para  o  Correio.  —  Dinamarque*,  Guilhermina  ,  de  Strmt* 
tunol  em  36  dias,  7  pessoas,  com  trigo. 

Sahiráo.  Portuguee,  Paquete  Lusilano ,  movido  por 
vapor;  1  Berg.  higU ,  1  GsJaru  Sueca,  %  1  Calcutá 
ti  olandaa. 

A*  vista :  1  Hyate  Real  sem  dastinctivo ,  e  1  pequena» 

fundeados,  em  Cascões,  1  Escuna  Portugue%a,  e  1  pe- 
queno sem  bandeira. 


Publicações  Littcrarias. 

Publicou-se  s=  Relatório  dos  Progressos  das  Escolas  de 
Ensino  mutuo,  feito  a  S.  Magestude  EIRei  Nosso  Senhor, 
c  em  Sua  Real  Presença  por  Joio  Chrytostomo  do  Cou- 
to c  Mello,  Director  das  mesmas  Escolas.  =  Exposição 
do  novo  mctlmdo  de  ensino  mutuo  seguido  nas  Escolas 
Militares  de  Primeiras  Letras  em  Portugal,  desde  o  an- 
no  de  1017  por  João  Chrytostomo  do  Couto  e  Aiello, 
Membro  correspondente  da  Sociedade  de  Educação  Ele- 
mentar fundada  em  Paris. 


Sr.  Redactor  da  Gazeta  de  Lisboa ,  —  Havendo  lido, 
hoje,  no  seu  Jornal  huma  observação  do  Sr.  Elheu  Nu- 
no Sousa  Drumondo,  a  meu  respeito,  assás  incorrecta; 
peço  licença  dc  prevenir  o  publico  ,  da  injustiça  que  se 
me  faz ,  como  Membro  da  Sociedade ,  e  como  ex-Dcpu* 
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tado  da  Província  da  liba  da  Madeira,  cujo  bem  «Ur 
c«  devia  promover  :  peço,  portanto,  a  suspensão  da 
Opiniía  Publica,  até  que  pOssa  imprimir-sc  a  minha  de- 
feza ,  que  as  circunstancias,  não  periniltem,  seja  ao  pre- 
mente, qual  eu  quizera ;  e  que,  s  cu  viver,  apparecerá 
auipliíicada.  Julho  7  1823. =Joâo  Francisco  dc  Oiivei- 
ra, 

O  Consenio  de  Administração  da  Marinha,  faz  publico 
a.  todas  as  pessoas  que  tiverem  para  vender  Panno  i 
te  para  fardamento,  serafina  escarlate,  botões  de 
pequenos,  palatinas,  barretinas  de  <  hapeo,  ditt 
jtudo  para  a  tiriguda  da  Marinha,  põdeiu  comj; 
sala  do  dito  Couselbo  no  dia  19  do  corrente  n 
em  concorrência  publica,  se  tratar  dr>  ajuste 
.dos  mencionados  géneros. 

No  dia  Sabbado  12  do  corrente ,  se  ha  de  ar 
praça  pública  dos  leilões  huma  propriedade  de 
calçada  do  Monte  N."  37,  38,  39,  e  40,  ai 
2.-0&0/000  réis,  rendem  196/000  réis,  e  pagão  de 
7à0  ;  quem  quizer  lançar  na  dita  propriedade ,  o pôde  la- 
zer todos  os  dias  de  tarde  na  dita  praça. 

Palo  Juizo  da  Executória  dos  alcances  correntes,  ua  Sa- 
la do  Tribunal  do  Conselho  da  Real  Fazenda ,  se  ha  de 
pôr  a  lanços  nos  dias  17  ,  18  ,  c  19  do  corrente  mez ,  pa- 
ra se  arrematar  no  *uhimo  delles ,  huma  propriedade  de 
casas,  sitas  na  nu  das  Taipat,  Freguezia  de  S.  José , 
que  tem  os  números  20  a  23 ,  que  se  compõem  de  duas 
lojas ,  cada  tuvna  dividida  em  tres  casos ,  e  primeiro  an- 
dar dividido  em  dez  casas,  com  seu  pateo  e  hum  peque- 
no quintal  com  seu  poço;  o  segundo  dividido  em  igual  uu- 
jnero  de  casas;  agua*  furtadas  divididas  em  sete  casas  com 
seu  quintal,  composto  de  parreiras,  li  pieiras,  egingeira», 
e  chão  para  horte,  e  no  fundo  munas  barracas,  que  tem 
serventia  para  o  largo  de  S.  Pedro  de  Alcantara  ;  ren- 
de tudo  annua! mente  199 ($200  réis,  conste  serem  lareiras 
á  casa  do  Conde  de Lumiare*  em  1 4/000  réis,  comlau- 
demio  da  Lei ,  sua  avaliação  2:035 /(XX)  reis :  quem  me- 
lhor quizer  vér  as  confrontações ,  dirija-se  ao  Escriptorio 
do  Escrivão  Tibttrcio  Manoel  de  Oliveira  Mascaranhas, 
ou  faUe  com  o  SoHicitador  da  Real  Fazenda  Francitco 
Teixeira  dc  Moraes,  na  rua  nova  do  Carvalho  N.*  31. 

Na  Praça  publica  das  arrematações  se  ha  de  arrematar 
huma  propriedade  de  casas  do  Coprtio  Lourenço  Jmé 
dos  Santos ,  a  requerimento  do  Solicitador  das  Execuções 
da  Alfandega  das  Sete  Casas,  sita  no  Miradouro  de  Que- 
luz, avaliada  em  4:800/000  réis  e  de  renda  em  300/000 
reis,  quem  qnizer  lançar  na  mesma  derija-se  ao  Escrivão 
da  Praça  dos  leilões  Joaquim  Pereira  da  Siloa  Negrei- 


Pelõ  Juizo  da  Executória  da  Sereníssima  Casa  e  Esta- 
do do  Infantado  se  ha  dc  proceder  a  novo  arrendamento 
das  terras  e  lezírias  das  Mamo  tas ,  sitas  em  Loures  e 
Friellas ,  do  termo  desta  Cidade ,  por  hum  ou  mais  annos 
a  quem  mais  der ,  toda  a  pessoa  que  as  quizer  arrendar 
poderá  hir  dar  o  seu  lanço  ao  Cartório  da  Escrivão  da 
mesma  Executória  Francisco  de  Assis  e  Brito ,  morador 
á  Carreira  dos  Cavallo,  S.'  64- 

No  armazém  Inglei  na  rua  direita  do  Arsenal  N".*  23, 
se  acha  á  venda  por  preços  comino Jos,  panno  de  Irlan- 
da, toaliias  de  mexa  adamascadas  de  Uniu  Com  seus  com- 
petentes guardanapos ,  e  de  padrões  elegantes,  ditas  dc 
algodão,  demittins,  cassas  lizas  e bordadas,  bistões,  col- 
chas brancas  e  dc  cor  de  novo  gosto,  chitas,  cobertores 
de  mexa  verdes,  de  cazemira ,  meias  dc  algo  tão  e  de  se- 
da ,  camizas  feitas  de  <J inerente*  qualidades ,  encho  vaes  e 
fatos  de  meninos,  coletes  de  Senhoras. 

Na  rua  dos  Douradores  N."  11  C,  primeiro  andar, 
ha  para  vender  panno  de  linho  de  HoUania,  finíssimo 
para  camizas,  em  peças  de  32  varas. 

Josi  Eleutério  Barbosa  de  Lima ,  da  Cidade  do  Por~ 
to,  lendo  de  dar  tornas  a  seus  Irmãos,  pertende  fazer  a 
renuncia  dos  seus  dous  Officios  de  Escrivão  dos  Órfãos 
da  Villa  da  Feira ,  e  o  da  Villa  de  Ovar ,  de  que  hc  le- 
gitimo Proprietário,  assim  como  da  alguns  foros  e  me- 
didas sabidas ,  com  os  teu*  respectivo*  Direitos  Domtni- 
caes,  prazos,  e  algumas  propriedades  pertencentes  á  sua 
Casa  da  Praça  da  referida  Villa  da  Feira ,  tudo  sito  na 
Comarca  c  subúrbios  delia :  qflein  per  tender  contnttar-se 
com  elJe,  fará  favor  de  dirigir-sr  peta  hora  do  meio  dia, 
á  loja  da  Gazeta  do  Correio  do  Porto ,  Praça  de  Santa 
Tkertta ,  aonde  se  darão  as  informações  necessárias  para 
a  conclusão  deste  contrato. 

D.  Anna  Gertrudes  Rapo%a  Gon%aga ,  viuva  de  Luiz 
Mendes  Gonxaga ,  annuncia  ao  publico ,  que  ena  conti- 
nua a  fabricar  as  algalias  e  veliabas  elásticas;  e  as 
dc  por  hum  preço  muito  módico,  em  a  botica  de  José  da 
Silva  Pinheiro ,  ao  Arco  grande  do  Marquei  V."  1»0. 

Na  riu»  das  Chagas  N.'  18 ,  ha  para  vender  bum  Ca- 
vallo -bom ,  que  tem  quatro  annos. 


Errata.  No  Discurso  dirigido  ao  Senhor  Infante  pelo 
Doutor  Juiz  de  Fóra  da  Feira,  (Gazeta  de  6  do  corren- 
te) onde  se  diz  =  a  atnnade  trahida  com  a  vil  i 
i=a  amhade  era  trahida  pela  vil , " 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença  tia  Real  Commttsáo  de  Censura. 


Digitízed  by  Google 


Quinta  Feira  I©. 


GAZETA 


Julho  de  1823. 


DE  LISBOA 


N*  161. 


PRÚSSIA. 

Bertin  29  de  Maio. 
Com  data  de  hoje  escrevem  de  Potsddo  o  seguinte: 
r/\S  Magistrados  da  Policia  deste  Circulo  receberão 
\J  instrucções  do  Ministério  do  Interior  e  da  Policia  , 
mandando-lhes ,  que  não  dem  passaportes  para  a  Grécia, 
nem  para  a  Hespanha ,  c  accresccntão  que  remettâo  ao 
Ministério  todas  as  petições  desta  classe ,  com  informação 
particular  sobre  o»  requerentes  ,  a  fim  de  poder  proceder- 
sc  •  iniformaçòes  mais  amplas.  A  concessão  de  passapor- 
tes para  a  França  está  restringida ,  segundo  as  instrucções 
de  9  de  Abril  ultimo,  unicamente  ás  pessoas  que  possâo 
dar  inteira  confiança  relativa  ao  objecto  real  da  sua  via- 


Formou-sc  espontaneamente  em  Dcrlin  huma  Socieda- 
de, que  em  união  com  as  que  já  existem  em  Londres ,  c 
em  Franckfort,  tem  por  objecto  propagar  o  Christianis- 
mo  entre  os  Israelita» ,  valendo-se  das  doutrinas  ensina- 
das pelo  Messias ,  filho  de  Deos ,  e  por  seus  Apóstolos.  A 
Sociedade  não  lançara  mão  de  neebum  meio  de  persuazão , 
que  não  seja  digno  do  seu  objecto. 

As  tubscripçòes  bastão  para  os  gastos  da  Sociedade,  e 
o  Governo  acaba  de  conceder-lhe  a  franquia  da  sua  cor- 


AUSTRIA. 
Vicwia  28  de 
As  cartas  de  Petersburgo  em  data  de  10  dizem ,  que 
a  demissão  do  Ministro  da  Fazenda  o  Conde  Gurnêf , 
havia  occasionado  o  rumor  de  que  seu  filho  politico  o 
Conde  de  Nesselrode  se  retiraria  também  dos  negócios ; 
porem  esta  noticia  não  se  tem  confirmado,  e  ao  mesmo 
tempo  se  sabe  que  todas  as  mudanças  oc corridas  estes  dias 
uão  tem  tido  relação  alguma  com  a  politica,  e  que  são 
puramente  administrativas.  Sabemos  isto  pelas  melhores 
informações. 

O  Imperador  Alexandre  irá  dentro  em  pouco  a  Orei 
e  a  Tulctin  para  passar  revista  ás  tropas.  Os  novelleiros 
sem  duvida  inventarão  mil  fabulas  acerca  desta  viagem ; 
porem  ella  já  ha  niuko  tempo  estava  determinada. 

ALEMANHA. 
Francfort  30  de  Maio. 
Os  Governos  da  Rússia  e  Prússia  estão  actualmente 
negociando  para  concluir  hum  tratado  de  Commercio, 
para  o  qual  se  tem  dado  novas  instrucções  ao  Ministro 
Plenipotenciário  da  Prússia  em  Petersburgo. 

A  maior  parte  dos  Estados  da  Alemanha ,  a  exemplo 
do  Grão  Ducado  de  Mecklembourg-Sckwerim ,  acabào 
de  decidir,  que  não  se  admitta  em  seus  portos  nenhum 
Corsário  Frances,  nem  li  espanhol.  Espera-se  igual  de- 
ío  por  parte  da  Prússia. 


Talleyrand,  Mi  nistro  Francet ,  que  contém  o  consenti- 
mento dado  a  152  Gregos  para  atravessar  a  França,  a 
fim  de  se  restituir  ;u  ao  seu  paiz.  A  Sardan/ia  e  os  Pai- 
ies-Baixos  havião  negado  esta  petição.  Com  tudo ,  não 
podérâo  fazer  esta  viagem  se  não  por  Ledo  e  Mancl/ia. 
Não  poderão  pôr-se  em  marcha  mais  que  4  Gregos  jun- 
tos, e  cada  hum  destes  ranchos  irá  separado  duas  jorna- 
das do  que  o  seguir.  Chegados  20  delles  a  Marselha ,  es- 
perarão occasião  de  embarcar-se,  c  em  quanto  isto  se  não 
verificar,  e  que  conste  na  Suissa,  não  se  permittirá  a  sn- 
hida  de  outros  indivíduos.  A  Suissa  deverá  mantellos  em 
a  sua  jornada.  As  associações,  que  aqui  se  tem  formado 
para  elles ,  querem  que  estes  estrangeiros  caminhem  em 
posta ;  como  modo  mais  seguro. 

A  sociedade  de  Stutgara  tem  destinado  para  os  gastos 
da  viagem  dos  Gregos  a.  somma  de  '■-'>$>  florins,  alem  do 
que  já  havia  feito  por  elles. 

Lausana  19  de  Março. 

O  Grão-Conselho  dõ  Cantão  de  Vaud  tem  decretado  a 
suspensão  da  Lei  sobre  a  liberdade  de  Imprensa.  O  Con- 
selho de  Estado  está  authorizado  para  exercer  huma  po- 
licia vigilante  respectiva  aos  impressores,  livreiros,  e  su- 
geitos  que  tem  Gabinetes  de  leitura,  para  lhes  applicar 
as  penas ,  que  sem  embargo ,  não  poderão  exceder  o  má- 
ximo determinado  pela  Lei. 

Os  Cantões  de  Genebra,  Tcssin,  e  Vaud,  se  tem  de- 
cidido em  fim  a  mandar  sahir  de  seu  território  os  refugia- 
dos Italianos. 


SUISSA. 
Zurich  27  de  Mato* 
O  Cantão  director  acaba  de  communicar  aos  de  mais 
por  circulares  deô  de  Maio  a  Nota  do  Conde  de 


LISBOA  9  de  Julho. 
No  dia  7  do  corrente  se  celebrou  no  Palacio  do  Rocio 
a  primeira  Sessão  da  Junta  creada  por  Decreto  de  19  do 
mez  passado  para  preparar  o  projecto  de  Carta  de  Lei 
Fundamental  da  Monarquia  Portuguesa.  Achando-se 
reunidos  todos  os  membros  de  que  se  compõe  adita  Jun- 
ta recitou  o  1  Ilustríssimo  e  Exccllentissimo  Senhor  Mar- 
quez de  Palmella,  Presidente  da  mesma  Junta  o  seguin- 
te Discurso: 

"Quando  os  Poríugueies,  por  hum  espontâneo  mo- 
vimento ,  saecudírão  o  jugo  da  Facção  iníqua  e  desorga- 
nisadora  que  os  tyrannisava,  manifestáráo-se  altamente 
os  votos  unanimes  que  o  terror  havia  comprimido  no  fun- 
do dos  corações,  e  foi  por  todos*  acclamado  o  nome  Au- 
gusto de  El  Rei  Nosso  Senhor,  do  Salvador  da  Patria, 
a  quem  a  Nação  com  geral  e  illimilada  confiança  entre- 
gou o  arbítrio  de  seus  futuros  destinos. 

n  Im  mor  tal  será  por  certo  na  memoria  dos  homens  es- 
ta época  da  Historia  Portugueta  c  servirá  de  exemplo  á 
Posteridade  o  heroísmo  c  lealdade  de  hum  Povo,  que  sou- 
be a  tempo  rasgar  o  véo  da  illusão,  c  parar  á  borda  do 
abysmo  onde  o  tinha  conduzido  a  Seita 'perversa  e  ambi- 
ciosa, que  abusando  do  nome  da  liberdade ,  eannuncian- 
do  huma  sonhada  regeneração ,  intentava  dissolver  todos 
os  vínculos  sociaes,  submergir-nos  nos  horrores  da  anat, 
quia ,  e  ale  em  breve  tempo  conseguiria  riscar  do  mappa 
da  Europa  o  nome  illustre  de  Portugal. 
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insanáveis"  defeitos ,  que  lornâij 

e  tudo 


o  Monarca  que  vê  o  seu  Throno  restituído       MAccrescèrào  a  estes 
ao  antigo  esplendor,  e  rodeado  de  tae»  Vassallos:  mas    radicalmente  nullo  o  chamamento  das  Cortes  , 
mais  felizes  ainda  os  Povos  que  tem  adita  de  possuir  aura     quanto  ellas  fizerão,  as  escandalosas  manobras  praticadas 

pelas  A  sloiiaçõefc  Séc*»ctaf  !%>  acto  dít»  eleições,  u  fim  de 
chamar  Cqngrcs*»  os  Chafo  da  fceção  revoltosa  c  •*> 
seu*J  sequazes,  parâ  formarem  huma  Constituído  a  Sen 
arbítrio ,  e  vencerem  em  votos  os  Deputados ,  a  quem  o 
bom  senso  dos  Povos  elegeo  por  seus  conhecimentos ,  in- 
dependência,  e  pro! «idade,  apezar  dos  esforços  que  se  fi- 
■erio  para  o  extraviar. 

«Sem  embargo  de  ser  manifesta  a  irregularidade  de  tae? 
procedimentos,  Resolveo  o  Nosso  Magnânimo  Soberano 
dar  á  Naçáo  a  mais  terminante  prova  da  sua  moderação. 
9  do  inalterável  aaor  que  Ian  aos  seus  YassaJJos  ,  Juran- 
do a  informe  Constituição,  que  as  Cortes  imperiosamente 
dieta vào  ao  Rei  e  á  Naçào,  e  Decidio-se  a  preferir  a  tran- 
quillidade  publica  ús  Pre  rogativas*  da  Sua  Coroa ,  com- 


Riji  clcaienlê ,  *il>io  ,  e  virtuoso,  corno  "imlâo;  InimRei 
qu«  no  art<'  de  jcatMimir  o  ex«rcitio  da  AutHoridude  So- 
berana untiinicia  a  paternal  e  generosa  intenção  de  esta- 
belecer  sobre  bases  solidas  o  Império  das  Leis,  u  digni- 
dade da  Coroa ,  e  os  direitos  dos  Seus  Vassallos ,  e  de  res- 
tituir e  aperfeiçoar  as  antigas  Instituições  du  Monarquia  , 
essas  venerandas  Instituições  qvie  outr'ora  fizerâo  grande; 
e  florcccntc  o  Império  Português ,  c  que  huma  Revolu- 
ção pérfida  havia^promettido  restabelecer,  ao  mesmo 
po  que  só  tendisru  derriballas  até  os  fundamentos. 

n  Tal  lie ,  Senhores ,  o  iuipurt 
Magestade  He  Servido  convocar-nos,  c  em  que  elevemos 
empregar  todos  os  nossos  disvélos ,  não  sú  para  cumprir- 
mos com  ás  obripicÔcs  de  Súbditos  fieis ,'  mas  para  cor- 


responder de  algum  modo  aos  irrComparuveis  sacrifícios    pletando  assim  o  maior  dos  sacrifícios  para  salvar  os  seu» 
Angnsto  Senhor  nãb  duvidou  fazer  abene-     Povos  das  contendas  sanguinárias  de  huma  guerra  civil. 

•»  Raiarão  porem  fiimmlente  dias  mais  propicio»  para 
Portugdi.  Os  Povos ,  opprimidos  pelo  mais  cruel  Despo- 
tismo, desenganado*  por  mima  triste  experiência,  conhe- 
r>  Poucos  e  obscuros  Facciosos,  aprovei  ta  ndo-se  doapoio    ecrão  que  o-»  tyrannot  que  os  opprimião  debaixo  dos  so- 
que lhes  subministrava  a  revolução  recente  da  Hctpanha ,     noTos  nome*  de  Liberdade ,  Igualdade ,  e  Segiirança ,  en- 
è  valendo-se  para  exaltar  os  ânimos  da  mesma  lealdade.    cobrião  à  mars  vil  hypocrisia,  o  egoísmo  o  mais  refinado, 


Ípie  O  Mesmo 
iejo  da  Nação ,  clijos  interesses  tem  constantemente  an- 
teposto a  todas  as  considerações  só  relativas  á  Sua  Real 
Pessoa.  1  '  ■ 


que  distingue  a  NaçSo  Portugucta ,  ti  verão  a  arte' de  en- 
ganar sens  compatriotas  com  especiosas  apparencias,  ac- 
clnmárão  em  aftas  vozes  a  Religião ,  o  Rei  c  a  Dynnstia 
de  Bragança ,  exagerarão  os  males  e  as  desgraÇos"  publi- 
cas ,  que  necessariamente  havião  resultado  em  grande  par- 
te dos  prodigiosos  esforços  com  que  os  Portugune*  sus- 
tentarão sua  independência  ameaçada,  C  protnettèifio  re- 
formas saudáveis  c  huma  Constituirão  feita  em  Cortes. 
Foi  assim  que  sé  desenvolveò  rapidamente  a  tenebrosa 
Conspiração,  que  haviu  longo  tempo  trabalhava  para  sub- 
verter o  Edifício  da  Monarquia ,  o  povo ,  e  aqucilas  valo- 
rosas tropas  quetinhão  voltado  aos  pátrios  lares  coroa- 
das de  louros,  seduzidas  por  meio  destes  viz  artifícios,  e 
victirnas  da  inexperiência  cooperarão  involuntariamente, 
rto  triunfo  da  facção  revoluccionaria ;  e  as  Nações  todai 
da  Eurojxi  espectadoras  da  insurreição  de  Portugal  pode- 
rão por  algum  tempo  ílludir-se  sobre  as  causas  que  u  ha- 
viào motivado,  e  os  fins  sinistros  a  que  tendia. 

5' Mas  a  Providencia  Divina  nãopermittio  que  tivessem' 
duração  os  prestígios  da  falsidade ,  nem  que  prosperasse 
a  injustiça ;  c  pouco  tempo  bastou  para  dar  a  conhecer 
os  criminosos  intentos  dos  conjurados.  A  Religião  vili- 
pendiada ;  LIRei  destinado  a  figurar  como  escravo  coroa- 
do de  huma  Democracia  Soberana;  a  virtude,  o  mérito, 
os  Serviços  desprezados;  a  Calumnia  triunfante;  as  pro- 
priedades violadas;  em  fim  todas  as  garantias  dasegmran- 
<;a  pessoal  entregues  ao  arbítrio  de  hum  bando  de  Dema- 
gogos, tal  era  (a  Nação  Portugttna  agora  o  reconhece, 
e*o  attestará  no  Mundo  inteiro),  tal  era  o  resultado  das 
p.unposas  promessas  feitas  a  Portugal  no  anno  de  1890. 
"  «Os  fautores  da  Revolução  fingindo  querer  ouvir  as 
Pessoas  mais  instruídas  sobre  a  forma  da  convocação  das 
fortes,  desprezarão  desde  logo  a  maioria  dos  votos;  ar- 
mgnndo-se  huma  faculdade  que  só  competia  legalmente 
iro  Monarca,  e  começarão  por  sugeitar  os  Portugueses  k 
innudila  ignominia  de  jurarem  a  observância  de  huma 
Constituiçno  da  qnal  se  não  conhecião  ainda  nem  mesmo 
as  primeira.-  bases;  forão  succes«ivamente  estabelecendo 
Imm  systeaiu  de  itmovações  contrarias  aos  costumes  é  á 
vontade  da  Nação ;  e  amontoando  illegalidades  h  umas  so- 
bre outras,  alreveo-se  hum  pequeno  numero  de  facciosos 
usurpadores  a  dictár  as  Procurações  que  o«  Povos  derião 
dar  u  setis  representantes,  inserindo  nellas  a  clausula  exó- 
tica e  indefinida  de  que  a  Constit arção  de  Portugal  seria 
mais  liberal  que  a  de  fícspanka ;  violarão  por  este  modo' 
elles  mesmos  nos  seus  primeiros  actos  o  principio  abstra- 
cto du  Soberania  Nacional,  que  theoricamente  prochv* 
máúto.  •••  „  .  '  .        t  •       :  :i 


que  com  o  pretexto  de  huma  reforma  que  só  devia  emen- 
dar defeitos  do  Governo,  tinhno  realmente  operado  huma 
revolução  qtie  hia  destruindo  pelos  fundamentos  a  Reli- 
gião, o  Throno ,  e  ioda  a  ordem  Social ;  observárãr»  a? 
funestas  consequências  de  tão  desassizadas  medidas  verifi- 
cadas tia  separação  do  Bra~.il ;  na  delapidação  doí  fun- 
dos Públicos ,  e  extraordinário  augmento  da  Divida ;  «a 
miséria  a  qtie  ficou  reduzido  o  maior  numero-  dos-  Kmpre- 
gados:  na  remoção  injusta  e  não  motivada  da  maior  par- 
te, dos  mesmos  Jvmpregados ;  nos  Despachos  e  Mercês  con- 
feridas a  homens,  que  não  ti  nhã  o  outro  nierecrmeiifo  mais 
do  que  o  de  estarem  addidos  A  fraeçao  dominante;  e-can- 
dalizáruo-se  ao  ver  a  dignidade  da  Coroa  c  Nação  Pr>rlH- 
gueta  rilipendiada  nas  Nações  lCstrangeiras .  e  virão  fi- 
nalmente com  espanto  e  horror  truir-tornndtis  em  Por/u- 
gal  todas  ns  Instituições  ordenadas  com  tanta  sabedoria 
por  nossos  Maiores,  e  o  Reino  convertido  em  hum  eahos, 
em  que  tudo  era  confusão;,  arbitrariedade,  e  desordem. 

vKstas  reflexões  produzirão  hum  geral  descontenta  men- 
to em  todas  as  classes  da  Nação,  o  qual,  lavrando  oc- 
culto  ha  muito  tempo .  se  manifestou  ultimamente  nela 
unanime  resolução  dos  habitantes  de  Portugal,  que  em 
todas  as  Províncias  e  terras  do  Reino,  e  qnasi  no  mes- 
mo momento  neclamárâo  o  Senhor  Rei  I).  João  l"l , 
abjurarão  a  dominação  tyrannica  das  Cortes,  e  reinte- 
grarão a  S.  Magestade  nos  Direitos  Hereditários  do  Sen 
Throno,  renovando  o  juramento  de  fidelidade  e  obediên- 
cia que  lhe  havião  prestado  da  Sua  Coroação. 

n  Neste  estado  de  cousas  vio  S.  Magestade  indubitavel- 
mente a  opinião  universal  dos  seus  Nn«tdlos,  e  os  roe- 
mos motivos  que  em  outros  tempos  o  havião  induzido  a 
acceitar  a  Constituição  imposta  despcUicamentc  pelas  Cor- 
tes, o  obrigárão  agora  a  acolher  wiiignamente  os  votos 
com  que  era  chamado  a  reassumir  os  Direitos  do  Throno 
(jue  havia  herdado  fie  seus  Maiores.  Nem  era  possiTe! 
que  o  Nosso  Augusto  Monarca  se  propoaeísc  a  manter 
pela  violência  e  pela  força ,  contra  u  expressão  gtral  dos 
desejos  do  seu  Povo ,  aquella  Constituição  á  que  Hie  ha- 
via adherido,  e  que  observou  religiosamente  só  com  o 
rim  de  conservar  a  publica  tranquilidade.  Aecedeo  t>or 
tanto  aos  votos  de  toda  u  Nação,  e  aos  dictanMfe  da  Kr- 
ligião  e  da  Jnstiça ,  dissolvendo  de  direito  as  Cèrtes  ,  mu- 
já  se  havião  dissolvido  de  fedo,  e  castando  o.octo  Ijegis- 
lativo ,  emanação  illegal  de  humas  Cortes  illegilima men- 
te convocadas.  •  ' 

»  Mas ,  Senhores ,  o  Noeso  Augusto  e  Adorado  Sobe- 
rano reftsMirfee  o  Seu  Poder  Supremo  *ó  para  oodsoIr/uj 
miroa  Meaarquia,  ena  cuja  organização y  *»  Jse  ' 
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nwt»  de  vista  os  institutos  primevos  dò  Governo  Portu- 
guês, se  combine  a  alta  dignidade  do  Throno  com  os  di- 
reitos das  diversas  Classes  do  Estado ,  com  a  manutenção 
<\a  Segurança  qne  as  Leis  devem  ailiançur  a  todos  os  in- 
dividuo''. Dcneja  promulj^ar  hnm  Código  destinado  nào 
ao  desenvolvimento  de  Theses  vãs  e  abstractas  tbeorias, 
masque  sirva  para  garantir  praticamente  o»  direitos  mais 
essenciaes,  u  para  assegurar  sobre  bases  solidas  a  prospe- 
ridade publica-,  dando  lugar  a  melhoramentos  prugressi-  ' 
vos,  e  loijyervando  buma  prudente  analogia  com  a*  Ins- 
lituiçõe*  mais  sabias  das  outras  Monarquias  da  Eurojta, 
não  só  por  se  adiarem  provadas  pela  experiência  as  suas 
vantagens ;  ma»  porque  a  boa  harmonia  e  estreitas  rela- 
ções em  que  no»  achamos  com  Os  oatros  Estados  mos-  • 
rrão  o  muito  que  convém  que  os  Institutos  de  todas  as 
Potencias  se  approximem  o  mais  que  fòr  possível  entre 
s-i ,  e  eontribuão  reciprocamente  para  apertar  cada  vea 
mae»  os  laçoe  da -intima  união  cm  que  se  actiào.  • 

»'  Penetrado  S.  Majestade  destes  generosos  sentimentos, 
que  tanta  honra  fasem  a  *eu  Régio  Coração ,  e  tonto  re- 
conhecimento exigem  da  parte  de  seus  V assados,  e  co- 
nhecendo que  para  empresa  de  tamanha  monta  ooni vinha 
ouvir  varões  que -por  sua  instroorão.  experiência,  e  pro- 
bidade podeasem  ordenar  hum  projecto  deitei  tundamen- 
Itd  da  Monarquia  Portugueza  formado  debaixo  fios  prin- 
cipiou referidos,  e  digno  de  ser  levado  á  Sua  Real  Pre- 
sença para  ser  approvado  ou  corrigido  conforme  fòr  do 
Nen  Real  agrado;  Houve  por  bem  nomear  por  Decreto 
de  19  de  Juni."  do  corrente  annov  esta  Junta  de  qoe  te- 
nho a  honra  de  ser  Presidente ,  a  qtial  sendo  composta 
fte  membros  de  tão  abalizado  merecimento ,  desem  penha - 
m  sem  duvida  Completamente  a  alta  Cominissap  de  qne 
«Má  encarregada,  c  formará  bom  projecto  de  Carta  de 
Lei  Fundamental*  que  seja  digno  da  Real  Approvaçâo 
.te  S.  Mngestade,  e  faca  por  dilatados  secnlos  a  felicida- 
de da  Nação  Portugueza.  n 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS 
ESTR  A  N  CEI  ROS . 

Para  José  BaiiUo  Rademaker. 

n  El  Rei  Nosso  Senhor,  cmattençuo  ao  «elo  eintelligcn- 
eia  com  qnc  V.  m.  constantemente  se  tem  empregado  no 
Seu  Real  Serviço ,  houve  por  bem  de  o  nomear  Secretario 
da  Junta  mandada  crear  por  Decreto  de  18  do  meu  pas- 
xido  para  preparar  o  projecto  da  Carta  de  Lei  Funda- 
mental da  Monarquia  Portugueui.  O  queussim  participo 
a  V.  m. ;  prc>cnindo-o  ao  mesmo  tempo  de  que  o  Pala- 
cio do  Jiocio  se  acha  designado  para  as  Sessões  daquella 
Junta ,  e  que  estas  terão  principio  no  dia  7  do  corrente 
pelo  meio  dia.  ' 

»  Deos  guarde  a  V.  rn.  Paço  da  Bemposta  em  2  de 
Julho  de  18«3.=Cotxte  de  Palmella.» 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

»  I Ilustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor,  —  Remetto  a 
V.  Exc.  a  relação  inclusa  dos  Oniciaes,  eOfficiaes  Infe- 
riores do  Corpo  do  menGetnmando ,  que  nos  dias  30  de- 
Maio,  e  1/  de  Junho  últimos,  se  unirão  a  V.  Exc.  so- 
bre a  estrada  áe  Torre»- Sova»  para  Santarém,  a  fim 
de  serem  contemplados  com  as  medalhas ,  de  que  trata  o 
Decreto  de  S.  Mègestade-  datado  de  9A  de  Junho  preté- 
rito em  a  Palacio  da  Jiempotta.  Deos  guarde  a  Vj  Exc. 
Quartel  erp  Belém  8  de  Julho  de  1893.  as  I  Ilustríssimo  c 
Excellentissimo  Senhor  Visconde  de  Santa  Martha.-- 
CTortrie  da"Ttrr>w,-  Gerouel  do  7*  de  Cavailaria. »  ' 

Relação  do»  Officiaes,  e  Officiaes  Tnferiores  do  Regi- 
mento de  Cavaltaria  JV.'  7 ,  que  te  unirão  ao  Mare- 
chal de  Campo  Graduado  o  Excellentmimo  Senhor 
Visconde  de  Santa  Al  ar  t  ha,  no  dia  30  de  Maio,  so- 
hre  a  estrada  de  Torrei  JVoea»  para  Santarém. 


Major,  Ignacio  José  Simão;  Capitães,  João  Galvão 
de  Orinbim,  Francisco  de  Andrade  Corvo;  Tenente, 
Jose  da  Silva  Attaide;  Ajudante,  José  Antonio  Panca- 
da ;  alferes ,  José  Joaquim  Barreto ;  Primeiro»  San  ca- 
to» ,  Antonio  Ladislau  Arnaut  ,  e  Antonio  Mendes; 
Segundo  Sargento,  I  Idefonso  Cordeiro  j  Furriel,  Anto- 
nio Mendes;  Cabos,  Custodio  Antonio,  e  Joaquim  doa 
Santos;  Antpecada,  Luiz  Antunes.  ', 
No  dia  1."  de  Junho. 
Capitães  Graduado»,  FiUppe  d'Atouguia ,  e  Francis- 
co de  Salles  daSUveura.  ^(Assignado)  Conde  da  Taipa, 
Coroneb 

Resoluções  Militares. 

•  Por  Decreto»  de  &  de  Julho. 

Riscados  das  listas  do  Exercito ,  ao  qual  cessão  de  per- 
tencer, por  sc  acharem  trnmfugos  em  Hcspanha;  deven- 
do ser  prezos  logo  que  appareção  em  Portugal,  para  se- 
rem julgados  em  Conselho  de  Guerra,  Dioclecssmo  Leão 
Caltreira,  Coronel  graduado  em  brigadeiro  do  Regimen- 
to de  Artilheria  N.°  4;  Igniuto  Pcrcstrello  Marinho  Pe- 
reira, Tenente  Coronel  do  Rcgiracuio  de  Milícias  de  Bar— 
celht  ;  Francisco  Antonio  Pamplona  Monh ,  Coronel 
graduado  em  Brigadeiro. 

Dimittidos  dos  Postos  queoccupâo,  Alexandre  Alber- 
to de  Serpa  Pinto ,  Coronel  do  Regimento  de  Milícias 
de  Penafiel;  Manoel  Antonio  Pinto  do  Soveral,  Coro- 
nel do  Regimento  de  Milicias  de  Trancoso. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 

Relação  dos  Ministros  que  EIRei  Nosso  Senhor  Houve 
por  bem  Despachar  para  os  lugares  de  letras  abai- 
xo declarados  por  Decreto  de  3  de  Julho  de  1823. 
Conservador  da  Universidade  de  Coimbra ;  Manoel  Lo- 
pes de  Figueiredo.  Corregedor  do  Civil  da  Cidade,  Fran- 
cisco Pinto  Coelho  de  Castro.  Superintendente  dos  Ta- 
bacos do  Minho,  Antonio  de  Azevedo  Lopes  Serra. 
Corregedores. 
De  Tavira ,  Felippe  Ma  ria  ti  no  Ba  ima  Araujo. 
Da  Guarda,  Jose  Maria  de  Mendonça  Almeida  Bar- 
barino,  rotn  o  predicamento  competente. 
De  Leiria,  Estevão  Ferreira  da  Cruz. 
1X>  Viseu,  Manoel  Monteiro  da  Fonseca  Quaresma. 
Provedores. 

De  Lamego,  Antonio  José  da  Silva  Peixoto,  fazendo 
o  lugar  do  Porto. 

De  Aveiro,  Bernardo  Madeira  de  Abreu  Brandão. 

De  Moncorvo ,  Bento  Pita  de  Castro  e  Menezes. 
Juizes  de  Fora. 

Do  Civil  do  Porto,  João  Rodrigues  de  Oliveira  Cata* 
Ião,  com  o  predicamento  que  lhe  competir. 

De  Lagos,  Joaquim  de  Castro  Pinto  de  Attaide. 

De  Pianna,  Carlos  José  da  Cruz  e  Silva. 

De  Guimarães,  Antonio  de  Vasconceilos  Carvalho  de 
Menezes  e  Albuquerque. 

De  Penafiel,  Jose  Cabral  Teixeira  de  Moraes. 

De  Alfandega  ila  Fé,  João  Antonio  de  Oliveira  Car- 
doso. 

De  Tondclia,  Antonio  Pinto  Coelho  Soares  de  Mou- 
ra. 

De  Lafões,  Monel  Jose  Rodrigues  de  Araujo  e  Costa. 
De  Montão,  Gaspar  Joaquim  Telles  da  Silvue  Mene- 
zes.  : '  :•  '  c 

i.         t  -i     •  '  •  ■  •  <:  •'.     ..-  .*.{ » ut* 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO.  * 

Para  José  Pedro  da.  Costa  Ribeiro  Teixeira,  Vice- Rei- 
tor da  Universidade  de  Coimbra 
Sendo  presente  a  Sua  Magestade  a  resolução  e  Assen- 
to, a  que  se  procedera  espontaneamente  no  Claustro  Ple- 
no dessa  Universidade,  aos  13  de  Junho  próximo  passa- 
do, e  que  V.  S.*  fez  subir  á  Sua  Real  Presença,  em  oífi- 
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cio  de  2  do  corrente,  pelo  qual  o  mesmo  Claustro  Pleno, 
como  constituído  de  homens  doutos,  de  virtude,  c  pro- 
bidade, reconhecendo  a  grandeza,  e  o  prodígio  dos  últi- 
mos próximos  acontecimentos ,  com  que  approuve  ú  Di- 
vina Providencia  de  abençoar  estes  Reinos ,  salvando-os 
do»  estragos,  edas  horríveis  consequências  de  huma  guer- 
ra civil,  e  de  huma  invasão  estranha  ,  restituindo  a  Sua 
Augusta  e  Real  Pessoa  ao  pleno,  e livre  exercício  de  suas 
Soberanas  attribuiçòes ;  accordára  mui  louvável  e  piedosa- 
mente ,  em  reconhecimento  de  tâo  altos  beneficio*  recebi- 
dos do  Supremo  Provisor  do  Universo,  de  instituir  huma 
J''csta  solemne,  e  annual,  com  Préstito  gratuito  ú  Igreja 
do  Real  Mosteiro  de  Santa  Ciara,  vésperas,  Missa  can- 
tada, e  oração  evangélica,  a  que  assistão  todas  as  Facul- 
dades Académicas  com  as  suas  iusignias,  em  Acção  de 
Graças ,  e  Memoria  de  tão  singulares  c  importantes  acon- 
tecimentos ;  disignando-sc  o  dia  cinco  de  Junho  pata  esta 
Peste  v idade,  por  ser  o  da  entrada  de  Sua  Magestade  na 
Capital  de  seus  Reinos ;  O  mesmo  Senhor ,  summamente 
agradado  destas  publicas  demonstrações  de  Piedade  e  Re- 
ligião, especialmente  cm  tempos  tão  calamitosos,  çafaros, 
e  ímpios,  com  que  o  Claustro  Pleno  da  Universidade  da 
ú  Nação  hum  irrefragavel  testemunho  dos  sentimentos  pu- 
ros, que  animão  a  todos  os  que  constituem  o  Corpo  Aca-    co  Saraiva  da  Cotta  Refotoi ,  e  ao  Coronel  de  Milícias, 


Camara  ns  demonstrações  da  sua  fidelidade ,  e  amor  que 
lhe  consagra;  esperando  que  ella  se  haverá  sempre  com 
a  mesma  p ureia  de  sentimentos  que  Ibe  manifesta ,  abor- 
recendo hum  Systema  que  tão  fatal  se  tornou  a  toda  a 
Nação ,  e  á  Religião  Santa  que  professamos. 

,  nDeos  guarde  a  V.  ras.  Palacio  da  Bemnotta  cm  8  de 
Julho  de  1823.  = Joaquim  Pedro  Gome*  de  Oliveira.» 

Por  idênticos  motivos  das  mais  cordiaes  felicitações  a 
S.  Magestade  pelo*  últimos  próximos  acontecimentos ,  não 
só  em  respeito  á  restituição  de  S.  Magestade  ao  Throno ; 
mas  especialmente  pela  queda  do  ultimo  Syslema  Libe- 
rai, par  que  todas  as  Camaras  do  Reino  se  felicitào,  e 
cxultão;  se  escreveo  ás  seguintes:  á  de  Lagot  da  Beira; 
A  de  Proença  a  velha ;  a  de  /«rumar,  sendo  o  Aviso 
dirigido  ao  Corregedor  da  Comarca ;  ú  de  Torre»  V t- 
drat  :  á  de  Mello  j  á  da  Honra  de  Gotende  :  ú  do  Ge- 
rei ao  Lima  j  á  de  Sabugoxa  S  á  de  Vilta  Jvova  de  Por- 
timão j  á  de  Peniche  j  e  á  de  f  Ma  Nova  da  Ca  veira. 


A  Camara,  Nobreza,  c  Povo  da  Cidade  da  Guarda, 
inviárão  Procuração  ao  Brigadeiro  do  Exercito  ,  Francis- 


demico:  Manda  louvar  em  seu  Kcal  Nome  esta  nobre  de- 
hbereçâo,  ião  própria  de  verdadeiros  Porhtgueret ,  como 
de  homensvillustradoe,  reconhecendo  que  a  verdadeira  Sa- 
bedoria vem  do  Santo  Temor  de  Dcot.  Sua  Magestade, 
confirmando  plennmente  a  Instituição  da  referida  Festivi- 
dade no  modo,  e  forma  que  a  propõe  o  Claustro  Pleno, 
pelo  seu  importante  objecto,  pela  Piedade  que  promove, 
c  pela  Memoria  que  transmitte  á  Posteridade  de  tão  faus- 
tos acontecimentos  5  deixa  ao  arbítrio  do  Corpo  Acadé- 
mico, pelo  que  pertence  a  ctte  armo,  o  designar  o  dia 
uara  esta  solemne  Festividade.  O  que  de  Ordem  de  Sua 
Magestade,  participo  a  V.  S.a  para  que  assim  o  faça  pre- 
sente no  Claustro  Pleno  da  Universidade. 

a  V.  S."  Palacio  da  Bempotta  cm  8  de 


Bartholomeu  de  Aragão  e  Cotta,  naturaes  da  mesma 
Cidade ,  para  que  cm  seu  nome  tivessem  a  honra  de  beijar 
a  Mão  a  El  Rei  Nosso  Senhor,  dirigindo  ao  mesmo  tem- 
po a  S.  Magestade  os  mais  puros  votos  de  fidelidade ,  sub- 
missão, e  respeito,  e  felicitando  o  mesmo  Augusto  Senhor 
por  haver  reassumido  seus  legítimos,  e  incontestáveis  di- 
reitos: os  supraditos  Officiaes  satisfizera  o  esta  honrosa 
Com  missão  no  dia  o  do  corrente  mex  de  Julho,  etiverão 
a  satisfação  de  ser  recebidos  por  S.  Magestade  com  aquel- 
las  benignas  demonstrações  de  paternal  amor ,  e  incompa- 
rável bondade  com  que  sempre  se  digna  acolher  V8  votos 
de  seus  leaes  Súbditos. 


Julho  de  W93.  =  Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oliveira.» 

Para  Dona  Francisca  de  Paula  'Grilho  e  Sousa. 
■  » Sendo,  presentes  a  Sua  Magestade  as  provas  e  signnes 
de  applicaçao  c  aproveitamento  das  Educandas  do  Reco- 
lhimento dê  Notsa  Senhora  da*  Doret  e  2?.  Joté,  da  Ci- 
dade do  Porto,  de  que  V.  m.  he  sEgna  fundadora:  O 
Mesmo  Senhor  louvando  o  seu  zelo  e  piedade  Com  que 
promove  a  boa  educação  das  referidas  Educandas ,  e 
a  constitue  muito- benemérita  da  Sua  Real  constT 
e  da  estima  pública ;  espera  que  V.  m.  animada  do 
mo  espirito  de  beneficência  ede  caridade  Christã,  que  V. 

m.  possuo,  e  com  que  dirige  tão  útil  e  piedoso  estabele-  » Não  tendo  sido  powivel  fazer  as  disposições  necessárias 
<-imcnto,  continuará  a  promover  com  o  mesmo  zelo  oue  para  se  queimar  no  dia  dez  do  corrente  o  papel  moeda 
a  distingue,  a  boa  educação,  industria,  c  disciplina  das  recebido  na  Juuta  dos  Juros  dos  Rea  es  Empréstimos  em 
recolhidas,  de  jjuc  V.  m.  se  constituio  Christâmente  pro-    observância  da  Lei  de  24  de  Fevereiro  ultimo,  o  Publico 


Donativo. 

A  Irmandade  da  Santíssima  Trindade  dos  Clérigos  po- 
bres da  Villa  de  Setúbal,  por  occasião  de  felicitar  a  S. 
Majestade,  etc.  Oflercceo  para  as  urgências  do  lotado 
a  importância  de  10  anãos  de  bum  Padrão  de  12O£000 
réis  cada  anno  pagos  pelo  Erário.  S.  Magestade  foi  ser- 
vido Mandar  acceitar  e  agradecer  esta  oftertu. 


tectora  c  mai. 

n  Deos  guarde  a  V.  m.  -Palacio  da  Bemposta  em  6  de 
Julho  de  189^.  — Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oliveira.» 
Para  o  Juiz,  V oreadores ,  e  mait  Officiaes  da  Cama- 
ra do  Concelho  do  Couto  do  Mottetro. 

11  A  Sua  Magestade  forão  presentes  c  muito  agradáveis, 
Al  expressões  dc  amor  -e  lealdade  Portvgucia  com  que  a 
Camara  do  Concelho  do  Couto  do  Mottetro,  Comarca 
de  Arganil ,  o  saúda  e  felicita  pela  sua  nova  elevação  ao 
Throno  Portuguez,  cm  toda  a  plenitude  de  seus  (Direitos 
Magcstaticos,  de  que  o  havia  privado  huma 
pia  e  revolucionaria.  Sua  Magestade  louva 

■1  •     v- -  ,  


!  seus  Direitos 
ia  faoçio  im- 
e  agtadece  á 

— - 


sera  avisado  do  dia  em  que  ha  de  effeituar-se  a  queima. 
Contadoria  da  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos 
em  9  de  Julho  de  1823.  =  Joaquim  Joti  da  Cotta  de  Ma- 
ctdo. 


Banco  de  Lisboa  9  de  Julho  de  1823. 
Compra  do  Papel  86  a  84  1  (desconto  16  a  16  è  p.  c.) 
Venda-  -  -  -  86  e  i  e  86, (desconto  14  I  e  16  p.  c.) 
Compra  das  Patacas  Brazilicas ,  c  Hespanholas  a  846. 
Compra,  e  vende  Titulos  de  Divida  Publica  liquidados. 
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FRANÇA. 
Par»»  18  de  Junho. 


(2V.  B.  As  seguintes  noticias,  ainda  que  mais  atrazadas 
que  outras  já  publicadas ,  não  deixâo  de  ser  ' 


te*  por 


da  noticia  telegráfica  com  data  de  9,  com* 
numioãâa  no  dia  12  de  manhã,  e  recebida  em  Paris 
pelai  5  hora*  da  tarde. 
II  Uma  carta  que  interceptamos,  dirigida  ao  General 
XX  Constitucional  Lopes- Banho* ,  affirma  que  no  1.*  de 
Junho  se  abolira  a  Constituição  em  Lisboa. 

Hum  Official  Portuguei  que  chegou  a  Madrul ,  an- 
nuncia  a  volta  do  Conde  de  Amarante  a  Portugal,  on- 

o  triunfo  da  causa  Real. 


Resposta  do  Duque  de  Angouléme  á  representação 

Grandes  de  Hes 


Madrid  7 
Ao  Duque  de  S.  Ferrumdo. 
▼>  Meu  Primo :  —  Recebi  com  vivo  interesse  a  represen- 
tação que  vós  me  enviasteis,  em  nome  dos  Grandes  de 
ffctpatiha.  Os  sentimento»  nella  expressados  são  os  que 
se  devem  esperar  dc  súbditos  leaes  e  fieis. 
.  «Tendo  vindo  em  nome  de  El  Hei,  meu  Soberano  e 
Tio,  para  pacificar  a  Hespanha,  e  reconcilialla  com  as 
Potencias  da  Europa ,  e  para  dar -lhe  auxilio ,  a  fim  de 
que  ella  possa  quebrar  as  cadeias  do  seu  Rei ,  conheço  que 
nosso  confiar  na  coadjuvação  de  todos  os  verdadeiros 
Mespanhoes. 

n Cumpra  que  os  Grandes  do  Reino  se  prestem  a  dar 
nesta  memorável  occasiâo ,  hum  testemunho  brilhante  da 
sua  adheaão  aos  nossos  esforços  e  aos  nossos  desejos. 

n  As  minhas  esperanças  se  conformão  com  as  vossas. 
Assim  como  vós,  eu  desejo  c^ue  o  vosso  Rei  seja  livre, 
r  que  possua  o  poder  necessário ,  para  assegurar  de  hum 
modo  estável  a  felicidade  da  nação. 

n  O  Omnipotente  que  protege  os  Reis  virtuosos ,  e  as 
Nações  Religiosas  e  fieis ,  fará  com  que  se  preenebão  estes 
desejos. 

n  For  unto,  me*  Primo,  eu  rogo  aDeos  que  voscon- 
»  sua  santa  guarda.  —  Luit  Antonio,  n 


Exercito  dos  Pyrenncot. 

Participação  recebida  pelo  Ministro  da  Guerra. 

n  Madrid  7  de  Junlio. 
r>  A  columna  debaixo  das  ordens  do  Tenente  General 
Coade  Bordesotãt  se  achava  no  dia  5  em  Puerto- Lapir 
che ,  eno  dia  dehontem  devia  chegar  a  sua  guarda  avan- 
çada a  Manzanares.  Elie  bebem  recebido  cm  toda  apar- 
te por  onde  effeitua  a  sua  marcha.  Segundo  os  avisos  que 
ette  recebe a  ,  toda  a  estrada  de  Serra  Morena  se  acha 
perfeitamente  segura ,  c  ainda  que  o  Chefe  revolucionário 


Chalego ,  o  qual  atravessa  a  Mancha  com  700  ou  800 
homens,  havia  deixado  Mantanarcs  no  dia  5,  dirigindo» 
te  a  Pena»  Peros ,  parece  que  ellc  nao  pertendia  fazer  al- 
to naquelle  lugar ,  ou  reunir-se  ás  outras  forças  constitu- 
cionaes  que  se  acbão  naquella  direcção.  , 

xflum  Correio  mercantil,  que  sábio  de  Sevilha  no  dia 
3 ,  dfx ,  que  as  Cortes  se  haviâo  reunido  naquelle  dia ,  em 
numero  de  60  ou  70 Deputados,  afim  de  decidirem  sobre 
a  partida  do  Rei ,  o  qual  deveria  ser  conduzido  para  Ca- 
<ii» t  jferto  Santa  Maria,  ou  para  Badajoz.  As  opiniões 
varisflft:  a  discussão  ficou  addiada  para  o  dia  4,  a  fim 
cie  M-coucluir  esta  importante  questão.  Existe  em  Sevilha 
grande  lamentação ,  porém  o  Povo  se  acha  intimidado 
por  fciuna  guarnição  de  tres  a  quatro  mil  homens,  de  to- 
das és  armas ,  entre  os  quaes  com  tudo  ha  muitas  milí- 
cias» que  só  esperio  que  se  lhes  offereça  occasiâo  de  se 
evadirem-  O  mesmo  Correio  annuncia,  que  lambem  na 
guarnição  seachão  os  ânimos  em  fermentação.  Tinhão  ti- 
00  lugar  alguns  movimentos  em  favor  do  Rei,  resoando 
vivas  a  ElRei  absoluto.  Fcz-se  fogo  sobre  o  povo,  e  al- 
guns soldados  ficarão  feridos  com  páos  c  pedras.  Ha  pois 
toda  a  razão  para  se  presumir  que  a  Cidade  de  Sevilha 


actualmente  se  acha  em  grande  desordem. 

«A  columna  expedicionária  com  mandada  pelo  Tenente 
General  Conde  de  Bourman t  partio  de  Talavera  dc  la 
Reina  no  dia  5 ,  e  hontem  se  aproximou,  á  margem  di- 
reita do  Tejo.  O  Chefe  Realista  Merino,  que  oceupa  PJa- 
cencia  appotará  este  movimento ,  marchando  sobre  Cace- 
res. Algumas  tropas  se  tem  dirigido  para  Aimarás  Oro- 
peza ,  Puente  dei  Arcebispo , 1  em  frente  das  que  oceupão 
Talavera.  Tendo  os  Revolucionários  das  Astúrias  feito 
algumas  evoluções  na  fronteira  de  SantAnder,  marchou 
o  General  Jíuber  de  Burgos  no  dia  5 ,  com  huina  colu- 
mna volante,  de  quatro  batalhões,  c  900  cavallos,  a  fim 
de  se  dirigir  para  Aguilar  dei  Campo ,  em  quanto  o  Te- 
nente General  Bourci  continua  as  suas  operações  em  Ledo 
ameçando  Oviedo.  Destes  movimentos  esperamos  os  mais 
vantajosos  resultados,  sst  O  Conde  Guilleminot. 

Quarto  Corpo. 

Participação  do  Marechal  Moncey  ao  Ministro  da 
Guerra. 

Granollers  8  de  Junho. 

Vim  a  este  lugar  com  tenção  de  reconhecer  as  posições 
do  inimigo  diante  de  BarceUona ,  e  de  me  dirigir  a  Ma- 
tará, para  examinar  a  posição  denominada  dosCqpucAi- 
nhos,  a  qual  estou  fortificando  e  entrincheirando  de  sorte, 
que  poderão  ficar  em  segurança  os  depósitos  militares  que 
se  ai  hão  naquella  direcção. 

Porém  cu  neste  momento  recebo  a  noticia  dc  que  Mi- 
na,  apparecèra  na  vizinhança  de  Cerdanha.  Eu  me  diri- 
jo a  /  tch  para  tomar  as  medidas  que  me  parecerem 
vcniciites  naquelle  lado. 

O  Barão  á  Eroks  e  o  General  S.Priest,  que  sei 
vão  em  Berga,  com  cinco  mil  homens,  devem  agora  Lr 
em  seguimento  do  Mina. 
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Na  noite  tio  dia  4  o  Ornem!  1'ence,  que  commanda  taVeis  maior  do  que  eu  julgava  residirem  em  Madrid  tem 

<*;n  Mataró,  avisou  ao  General  Curial,  que  ellc  sabia,  apparecido.  O  Prado  tem  estado  mui  vistoso  e  ebeio  de 

que  o  inimigo  tencionava  fazer  huma  nova  tentativa  na-  pente.  As  seges  tein  apparecido  em  grande  numero,  c  as 

quflHa  direcção.  Este»  dois  Cenflraes  bbiio        r<  .>rdo.  libres       tão  brflhàuta»  como  o  erâo  ante*  que  a  Opnsti- 

priniciro  m«rd>o«  sobrt  jirçcnlona  ,  o  scflvinfi.  «obre  tuiçào  tioavftssc  rcdifctido  aunada  o  Aarpo  <)u  Nobreza 


La  Ko*7 .  juuto^a  Col  dc  Parpa^  a  fim  d*mduzir  0  HU» 
migo  a  tentar  a  oceupação  de  Matará :  sabendo  pon-m 
de  manhã,  que  ello  não  linha  feito  movimento  algum, 
as  nossas  Iropas  voltarão  ás  suas  respectivas  posiçfles. 

Dc  ficft  eu  me  adiantarei  até  Gerona,  donde  rean*- 
?  .irei  para  me  fixar  em  Cardcdcn,  a  fim  de  me  achar  prò-  ' 
ximo  a  f''ich,  Matará  e  Manreza .  <  s[ierando  pelo  refor- 
ço que  Vr.  Rxc'  me  annunciou.  Logo  depois  de  o  haver 
recebido ,  tratarei  dc  atacar  Barcelona.  =  O  Marechal 
Duque  dc  Concgliano.  (Moncey.) 

(ETtrecto  dc  huma  caria  pari icttlar  r/t  Madrid 
do  1/tfe  futho. 

r>À  98  vos  escrevi  partccipando-vòs  o  que  havia  demais 
notável:  desde  então  pouco  rem  occorrido  que  seja  inte- 
ressante. '1  udo  caminha  em  socego.  O  governo  se  acha 
agora  de  todo  oceupado  em  prehencher  os  lagares  vagos, 
e  em  outros  negodos  preparatórios.  Sei  que  os  Consntn- 
cronaes  ainda  «sperão  que  as  cousas  mudem ,  porem  quan- 
do e  de  q  ue  modo  nao  sabem  tiles  dizer  ,  excepto  por 
meio  de  razòr-s  contingentes:  por  exemplo  quando  se  ex- 
tinguir o  amor  da  pilhagem  nas  facções;  quando  os  Fran- 
cese* tiverem  pasto  o  seu  dinheiro  c  começarem  a  exigir 
façoes  sem  as  pagar;  quando  as  guerrilhas  se  orgnTrharem 
ètc.  Não  vejo  que  enes  tenhào  feito  oa  facão  cousa  algu- 
ma da  sua  parte;  tudo  resta  a  fazer.  Os  fíespanhocs  fal- 
lào  muito ,  mas  por  si  mesmos  nada  fazem  :  deixão  aos 
óutros  o  trabalho  da  execução ,  para  se  arrogarem  a  si 
todo  o  merecimento  ;  porefm  já  não  acbSo  quem  queira 
encarrega  r-se  do  referido  trabalho.  Km  tòdo  o  paiz  por 
bnde  os  Frtmcc.es  tem  marchado,  não  setem  ouvido Bil- 
rar da  menor  desordem ,  ou  reacção  a  favor  da  Constituí- 


lYrriiou-se  hum  novo  Ministério  para  o  Interior,  para 
o  qual  ficou  nomeado  o  Sr.  Azuarei. 

"Tendo  o  Governo  tomado  posse  da  casa  da  ultima 
Inquisição,  postando  huma  guarda  á  porta,  espalhou-sc 
a 'noticia  de  que  se  restabeleceria  o  Santo  Ofíicio  ;  mus 
lendo  indagado  vejo  que  não  ha  nada  dessa  natureza:  a 
casa  meneionada  julgou-se  appropriada  para  huma  Secre- 
taria do  Governo,  etal  he  ouso  que  cila  tem  actualmen- 
te.» 

«  «ff»  » 

LISBOA  !0  dt  Julho. 

PEÇAS  OFFrCIAÉS. 

DECRETO.  ; 
"Tomando  em  consideração  f>  bom  serviço,  que  me 
tem  feito  o  Desembargador  Jorf  Àccnriii  das  JVcéct,  c 
a  sua  honra,  probidade,  e  préstimo:  liei  por.  bem  rcin- 
trcgallo  no  higar  de  Deputado  e  Secretario  da  Real  Jun- 
ta do  Commercio ,  que  lhe  conferi  por  Decreto  de  15  de 
Junho  de  1810,  e  de  que  injustamente  foi  privado.  A 
mesma  ífeal  Junta  assina  o  tenha  entendido.  Palacio  <ia 
Bemposta  em  84  de  Junho  de  Iflf  S.  ~  Com  o  Rulrica 
dcÉlRci  Notto  Senho*,  * 


MINISTÉRIO  DÓS  NEGÓCIOS 
ESTRANGEIROS. 


.!  1 


Círcwtor  âtrigJa  aot  Agenies  Diplomáticas  nesta  Corte. 

«O abaixo tftsign&dOjConselrfeiro, Ministro,  e  Secretario 
de  Esjado  dos  Negptio»  Estrangeiros,  tem  a  honra  de  partici- 
'  par  aô  Senhòr . . . . ,  que  por  ordem  de  Sua  Magestade  aca- 
çâo.  A  corrrespondencia  epistolar  hè  perfeitamente  livre;  ba  de  intimar  no  Senhor  D.  Manoel  Maria  de  grudar , 
o  commercio  e  a  industria  tem  recebido  hum  novo  csti-  que,  j5  vfêia  do  inaudito  desacato  praticado  em  'ScviVut 
mulo ,  e  os  potos  industriosos  eperão  pata  o  futuro  algu*  contra  a  Pessoa  de  Sua  Magestade  Cathoiica ,  não  pôde' 
tna  felicidade.  0  GovcVríò  de  Sua  Magestade  Fidelissímà  rcconhecelro 

n  No  dia  39  ,  dia  de  Corpus  ChrisH,  a  procissão  foi  como  agente  do  Odvetno  que  se  acha  estabelecido  em  Ca- 
mu itò  indifferen te:  fartava  grande  parte  do  seu  ornato,  'dix;  *  *e  víè  ó  abaixe  aísignado  na  necessidade  dte  cortar 
Este  tinha  «ido  tirado  das  Igrejas,  c  conduzido  para  Sc-  toda  a 'côTrWpondefrcia  ofrrcial  corn  aqudle  Agente  ;  po» 
WWio.  Alem  do  que  a  auzencia  da  Família  Real,  fe  dos  dendo  efle  todavia  contmaar  a  residir  nesta  Corte  como 
grandes  Funccionarios ,  no  seu  traje  apparatoso,  fezhumá    simpfes  patticulat. 

grande  farta,  pois  elles  contrfbuião  muito  para  que  apro-       >><J  aoaixò  assignadò  ,  raíendò  esta  com  municaçàò  ao 

ri^ão  merrersse  a  attenção  publica.  Não  obstante  isso ,  o    Senhor . . . ,  tem  de  ponderar  a  S  que  este  passo  nãrf 

eh^otve  pof  mterRim  algumà  Intenção  hostil  da  parte  de 
Sua  Magesfládc  contra  a  ftespanha  ,  sendo  unicamente 
huma  medida  còhèrentc  com  os  principio*  que  regem  este 
GftVernô  ,  e  aftaloga  aõ  que  seguirão  os  Reprerentanfes 
de  Ioda»  as  outras  Potencias  da  Eiiropa  qile  se  achaVão* 
em  Setilhâ  na  Occasião  do  attentado  oontra  Sua  Ma-' 
gestade  Cathoiica. 

O  alíaixò  AsSignado  reitera  fc  5. . .  i  es  protestos  'da  sua 


Trrillrantismo  e  nnmeto  de  espectadores  foi  maior  do  que 
eu  esperava.  Talvez  fòWe  isto  causado  por  se  haver  cir- 
'cimscTiplo  aprocissâo  a  algumas  rnas  somente,  porquan- 
to em  mais  de  metade  deltas  faftíivâo  os  toldos  para  con- 
servarem n  sombra.  Como  a  Camara  julgou  conveniente 
na  ma  jornada  para  Sevilha  appropriar-sc  de  huma  gran- 
i!»  parte  delles,  os  espectadores  seachavão  mais  apinh^a- 

4  No  dia  '89 ,  "sébdo  dia  de  5".  Pcrtttmdo ,  o  Duque"  de 
AngouUmc  passou  revista  ás  tropas,  em  numero  dc&i^. 
A  sua  appufeiiciá  era  briThante ,  e  occupavào  o  espaço 
eompreheudido  érttre  os  pontos  do  Prado  ,  a  porta  de 

'Afrtcha.  Dèlkias,  e  a  ponte  úo  Chndl.  A  Regenda  tam- 
Ijem  teve  hum  dia  de  gala  no  PaLtcto,  ao  qual  assistirão 
muHas  ressoas  que  devião,  ermtras  que  não  Jevião  achar- 
se  pfe^ites.  A"  noite  houve  illúminação  geral ;  abrirãó- 
?e  os  theatros,  recebendo  ordem  para  se  acharem  abertbs 

7>ata  o  tutnro 


distincta  consideração. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  10  de 
iò  de  1*23.  i=k  Márqueí  de  Palthclla. 


Julnò 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

Para  João  Elias  da.  Cotta  Faria  c  Silca. 
«Levando  á  Presença  deS.  Magestade  a  sua  conta  com 
a  data  do  primeiro  de  Julho  corrente,  que  acompanbuva 
o  orçamento  da  despeza  necessária  pata  o  reparo  do«  cha- 


w  Hontem -hurria  divisão  de  fròpas  tnarchou  na  direcção  farizes  no  Lugar  de  .Santo  Qxiiteriá  dcMcca,  cuja  adtni- 

*d*  Ttttavera,  outra  para  Toledo,  e  a 3.*  para  Aramjuci.  "nisfraçâo  lhe  está  incumbida:  foi  o  Mesmo  Senhor  Servi- 

A'  manhã  ha  de  haver  Touros.  Tudo  parece  fazer-se  com  do  Mandar-lbe  declarar  que  sé  Dignòu  approvar  as  obras 

'o  fim  tle  divertir  b  povo,  6  qôe  produz  grande  effeito,  orçadas,  devendô  proceder-se  á  cohstrucção.  e  reparos 

•p  >r  qjmnto  elfe  mostra  achar-*  rrtui  contente:  no  decur-  indicados,  assim  para  melhoramento  da  Saade  como  do 

bo  destes  últimos  trez  dias  hum  rrumfro  de  pessoas  respei-  commodo  publico  ,  appHcaado  V.  m.  ào  prt^esío  * 
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prornpta  conclusão  das  obra»  projectadas  n  sfi 
actividade,  e  inteliigencia.  O  que  lhe  participo  para  que 
assim  se  execute. 

ti  Deos  guarde  a  V  m.  Pulacio  da  Bemposta  em  2  de 
Julho  de  1&13.  =  Joaquim  Pedro  (Jornet  de  Oliveira.» 


Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  em  7  de 
Julho  de  1823. 
ORDEM  DO  DIA. 

Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Coruman- 
dante  em  Cheíe  do  Exercito ,  Manda  publicar  ao  Exer- 
cito, a  briosa  conducta  de  hum  Esquadrão  do  Itegimen- 
to  de  Cavoilaria  N."  11,  debaixo  do  Commando  do  Bri- 
gadeiro General  Joât*  da  Silveira  de  Lacerda,  em  bum 
encontro  no  dia  2)  do  raez  passado  entre  Pena  ti  unia, 
e  Valverde,  contra  Iiuma  guerrilha  Constitucional  //*<- 
panhola,  que  ao  mando  dc  Queiroz,  e  Avril  tugindo  &i 
forcas  Hctpanholas  Realistas ,  violou  o  Sagrado  do  Terri- 
tório Portuguez. 

O  Brigadeiro  General  «sendo  informado  na  tarde  do  dia 
24  que  aquella  guerrilha  armada  tinha  entrado  em  Terri- 
tório Portuguez,  tomava  a  direcção  de  Aldèa  de  Lon- 
doeiro,  marchou  com  o  Esquadrão  de  \.°  11,  forte  de 
80  Cavallos ,  toda  a  noite  naquclla  direcção  ■  e  poude 
avistar  a  guerrilha  na  manhã  seguinte ,  a  qual  teve  a  ou- 
sadia em  numero  de  quasi  trezentos  de  Cavallaria,  e  ln- 
fanteria ,  de  tomar  posição  nas  montanhas  de  Pena  Gar- 
cia e  romper  fiutn  vivo  fogo  contra  a  nossa  Cavallaria ; 
o  Brigadeiro  General  a  mandou  então  atacar  pela  esca- 
brosidade  da  Monlanha,  e  a  arrojou  de  posição  em  posi- 
ção, ate  que  permittiedo  o  terreno,  que  a  nossa  Caval- 
laria podesse  melhor  operar,  a  mandou  carregar ,  no  Val- 
le. O  resultado  desta  brilhante  carga ,  são  93  prisionei- 
ros, a  maior  parte  de  Infantaria,  37  Cavallos,  e-a  dis- 
persão total  da  guerrilha ,  que  hia  fugindo  em  todas  as 
direcções,  e  que  provavelmente  cahírao  prisioneiros  do 
Regimento  de  Milicias  dc  Idanha,  e  dos  pai/anos  arma- 
dos que  marcha  vão  por  diflerentes  direcções. 
-  O  Brigadeiro  General  recommenda  a  valente,  e  leal 
conducta  do  Capitão  Borges,  do  Tenente  graduado  em 
Capitão  Pina,  e  do  Alferes  Ferreira,  lodos  do  11  de 
Dragões. 

Sua  Alteza  dá  ao  Brigadeiro  General  Silveira  os  seus 
particulares  agradecimentos ,  e  quer  que  elle  faça  conílar 
aquelles  Ofhciaes ,  a  sua  plena  satisfação ,  e  que  o  mes- 
mo Senhor  vai  recommetídallos  a  Sua  Magestade ,  seu 
Augusto  Pai.  Por  ultimo  Sua  Alteza  Ordena ,  que  o 
Brigadeiro  General  agradeça  em  seu  Real  Nome  ,  aos 
Oféjriaes  Inferiores,  e  Soldados  daquelle  Esquadrão,  a 
•ua  briosa,  e  leal  conducta.  No  impedimento  do  Chefe  do 
£stado  Maior  General  =  Sousa. 

Qtiarttt  General  no  Paço  da  Bemposta  em  8  de 
r  Julho  de  1823. 

2/  ORDEM  DC  DIA. 

Sua  Altera  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel. 
Com  mandante  em  Chefe  do  Exercito ,  informado  que  7 
Soldados  dos  Regimentos  N.*  4,  c  12  de  Cavallaria  al- 
tercarão razões  entre  si ,  disputando  qual  se  havia  mais 
abalizado  no  honroso  e  deslindo  Serviço  feito  pelos  men- 
cionados dois  Corpos  a  favor  da  Restauração  da  Causa 
da  Realeza ,  chegando  a  disputa  ao  excesso  de  brigarem , 
e  ferirem-se;  não  pode  S.  Alteza  deixar  desentir,  eestra- 
nhar  o  excesso  a  que  chegarão  taes  Soldados.  S.  Alteza 
conhece,  e preza  os  sentimentos  dc  verdadeiro  patriotismo 
de  que  se  achão  animados  os  Militares ,  (patriotismo  que 
sempre  fez  ,  e  fará  a  segurança  da  Monarquia)  masS.  Al- 
te/a  assim  como  louva  o  brio ,  também  não  tolera  o  cri- 
me. Os  poucos  Soldados  dos  sobreditos  Regimentos ,  que 
travárão  desordem ,  e  fuerão  ferimentos ,  desoliedecèrào 
6?  Leis,  e  ás  Ordens  do  Exercito,  c  a  desobediência  he 
o  maior  crime  que  pode  commetter  hum  Militar. 


Sua  Alteza  Ordena  que  os  Chefes  dos  Regimentos  4 , 
e  12'  de  Cavallaria  formem  os  seus  Corpos ,  e  intimem  a 
todos  os  indivíduos  de  que  se  compõem ,  que  S.  Alteza 
estranha  muito  o  procedimento  que  tiverão  taes  Soldados, 
e  que  o  mesmo  Real  Senhor  Manda  examinar  quem  forão 
os  motores  da  desordem ,  para  os  fazer  castigar  conforme 
as  Leis  delermiuarcm.  Os  Commandaates  dos  menciona- 
dos Regimentos  mandarão  congregar  hum  Couselho  de 
Ofliciaes  para  o  fim  de  examinar,  e  conhecer  os  indiví- 
duos que  principiarão  a  desordem,  e  os  que  depois  se  en- 
volverão nélla. 

S.  A.  Ordena  aosOfrtciaes  prestem  todo  o  cuidado  em 
manter  a  subordinação ,  harmonia,  e  disciplina  das  tro- 
pas, pois  que  os  Superiores  são  responsáveis  do  comple- 
mento das  obrigações  dos  inferiores ,  e  S.  Á.  está  na  fir- 
me resolução  de  exigir  com  o  maior  escrúpulo  esta  res- 
ponsabilidade. 

No  impedimento  do  Chefe  do  Estado  Maior  Generaí 
—  Sousa. 


Editaes  mandados  affixar  pela  Real  Junta 
do  Commercio. 
,1.*  >•  A  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fa- 
bricas, e  Navegação  destes  Reinos  escus  Domínios,  mau- 
da  convocar  a  todos  os  credores  do  fallido  Jose  Maria 
Cambiaço  e  Companhia ,  para  que  no  dia  19  do  corren- 
te mez ,  pelas  10  horas  da  mauhu ,  concorrão  por  si ,  ou 
por  seus  Procuradores,  á  Contadoria  do  mesmo  Tribu- 
nal, a  fim  de  responderem  áspertençôes  do  sobredito  Cam- 
biaço. E  para  que  o  referido  chegue  ao  conhecimento  de 
todos  se  mandou  affixar  o  presente.  Lisboa  9  de  Julho  dc 
1823.  (Assignado)  José  Accursio  das  Mcves.it 

2.  °  n  A  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fa- 
bricas, e  Navegação  destes  Reinos  eseus  Domínios,  man- 
da convocar  a  todos  os  credores  do  fallido  José  Joaquim 
Rozado  c  Companhia ,  para  que  no  dia  18  do  corrente 
mez ,  pelas  10  horas  da  manhã ,  concorrão  por  si ,  ou  por 
sçus  Procuradores  á  Contadoria  do  mesmo  Tribunal ,  a 
fim  de  nomearem  á  pluralidade  de  votos,  Administrado- 
res á  casa ,  do  dito  fallido.  E  para  que  o  referido  chegue  ao 
conhecimento  de  todos  se  mandou  affixar  o  presente.  Lu- 
boa  9  de  Julho  de  1823.  (Assignado)  José  Accurcio  das 
Neves. 

3.  °  n  A  Real  Junta  do  Commercio  manda  convocar  ú 
sua  Contadoria,  no  dia  19  do  corrente  pelas  11  horas  d.i 
manhã ,  os  credores  da  Casa  falíida  da  Viuva  Stmtjcs  o 
Companhia ,  para  elegerem ,  por  si  ou  seus  Procuradores: 
quem  administre  a  dita  massa  fali  ida  em  lugar  dos  Ad- 
ministradores que  se  escuzão.  E  para  que  chegue  á  noti- 
cia de  todos  se  faz  publico  pelo  presente  Edital.  Lisboa  \ 
10  de  Julho  de  1823.  (Assignado)  José  Accurcio  <la* 
Neves. 


Felicitações  a  S.  M. 
Da  Mexa  da  Santa  Cast*  da  Misericórdia.    -  . 

n  Senhor :  ~  Se  os  Corações  dc  todos  os  Leaes  Porta- 
guezes  sentirão  os  effeitos  do  maior  prazer,  e  jubilo  ven- 
do a  Vossa  Magestade  felizmente  restituído  á  Dignidade 
Real ,  e  aos  inauferíveis  Direitos  da  Soberania  herdada 
de  Seus  Augustos  e  Gloriosos  Predecessores,  e  reconheci- 
da |>elo  voto  e  grilo  unanime  da  Nação,  que  sabe  ava- 
liar as  virtudes  de  Vossa  Magestade,  e  os  heróicos  csior-, 
ços,  e  penosos  sacrifícios,  que  Vossa  Magestade  etnpre- 
bendeo ,  e  a  que  se  dignou  sugeitar-se  pelo  bem  geral ;  se 
a  scena  progressiva  dc  prodígios  obrados  cm  bcucúcio  u>  >-- 
so  pura  destruir  humsystema,  que  intentava  destruir-nos  t 
abalando  os  alicerces  do  Altar  do  Deos  vivo,  e  os  do 
Throno ,  em  que  o  mesmo  Deos  collocou  a  Vossa  Magçs-1 
tade,  surpreltende ,  c  põe  em  consolador  espanto  a  todos 
os*que  presenceiào  tão  portentosa  maravilha ;  quaes  se- 
rio, Senhor,  os  sentimentos  de  todos,  e  de  caila  lurm 
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dos  Membros  da  Meza  da  Santa  Casa  da  Misericórdia , 
sendo  esta  Irmandade  fundada,  dotada,  e  protegida  por 
nossos  Augustos  c  adorados  Soberanos,  que  sempre  se  es- 
merarão cm  dar-lhe  testemunhos  nada  equívocos  de  Sua 
Hcal  Piedade,  e  de  Sua  Regia  Munificência ;  havendo 
Vossa  MagesU.de,  se  he  possível,  excedido  áquelles,  que 
o  precederão  !  E  qual  s^rá ,  Senhor ,  a  alegria  que  reina 
hoje  em  nossos  Corações,  muito  principalmente  por  con- 
siderarmos o  de  Vossa  Magestade  já  livre  das  afllições,  e 
magoas  que  o  opprimiào ,  que  não  ousamos  repetir ,  nem 
desejaríamos  recordar. 

n  Receba  Vossa  Majestade  pois  as  mais  puras  bomena- 
gens  de  nossa  filial  c  illimitada  obediência ,  e  as  mais  vi- 
vas expressões  c  protestos  da  nossa  vassallagcm ,  e  acolha 
benigno  nossas  cordeaes  e  respeitosas  felicitações  por  lào 
faustos,  e  plausíveis  nconteciinentos,  pelos  quaes  hontem 
rendemos  ao  Ceo  a*  devidas  Graças.  Fervorosamente  pe- 
dimos a  Deos  entào ,  e  pediremos  incessantemente  a  con- 
servação da  preciosa  vida  de  Vossa  Mugestadc.  Ella  se 
dilate  por  longos  anno»,  e  seremos  completamente  ventu- 
rosos. Lisboa  çm  Meza  de  27  de  Junho  de  1823. —  Mar- 
quez Mordomo  Mór,  D.  Francisco  de  Lancastre  ;  Do- 
mingo* de  Albuqiterqur  •  Conde  de  Lumiaret  •  Manoel 
Jiarbota  j  D.  Prior  de  Guimarães  •  Lourenço  Joié  Pi- 
res ;  Conde  de  Parati/ ;  João  sintonia  de  Almeida  j 
Joaquim  Antonio  de  Irawo  j  Lourenço  Antonio  Jus» 
tiniano  ;  Barão  dè  Qainlellan 

Da  Camara  de  Palmella. 
*  Senhor  :  =  0  Senado  da  Camara  da  Villa  de  PaU 
melia,  reassumindo  novamente  o  antigo  exercício  de  «tias 
attribuiçòes  munirípaes  em  consequência  da  CartB  de  Lei 
de  10  de  Junho  do  correnle  anno ;  penetrado  pelo  mais 
tívo  e  decidido  enthusinsmo ,  e  não  podando  ao  mesmo  passo 
súffocar  os  transporte*  mais  nobres  de  alegria ,  que  afie- 
ctão  seus  corações,  exulta  do  jubilo,  e  muito  se  compraz, 
com  o  Povo  daquella  Villa,  não  só  por  verem  extmeto 
o  S^tema  de  Governo  desorganisador ,  e  quebradas  as 
terríveis  cadêas  de  bronze ,  com  que  pertendia  escravizar 
a  mais  bella  nação  do  Mundo,  como  por  verem  também 
outra  vez  a  Vossa  Magestade  exaltado  ao  Régio  Throno 
de  sens  Augustos  Progenitores,  Reintegr  do  no  livre  ex- 
ercício dc  Sctvs  antigos  Direitos,  e  nova.nente  proclamn- 
du  aquollp.  Paternal  Soberania,  que  potf  sete  séculos  fez 
sempre  a  felicidade  c  ventura  da  Nação,  e  mais  que  tu- 
do a  rasco  com  tal  doçura,  e  suavidade,  que  a  sua  cou- 
servcçãi  devia  ser  preciosa,  e  perpetua  a  hum  Povo  fiel, 
r  que  jamais  podia  esquecer-se  de  huma  tão  suave  e  doce 
memoria. 

'  »0  mesmo  Senado,  Senhor,  não  satisfeito  ainda  com 
rqucllus  demonstrações  festivaes  dc  publico  regozijo ,  que 
observa  estampadas  nos  semblantes  de  cada  hum  dos  mo- 
radores daquella  Villa,  c  seu  Termo,  em  consequência 
dos  plausíveis  motivos  acima  expressados  (epelo  que  mui- 
to se  lii^n^ea)  tomou  a  deliberação  de  enviar  á  Real  Pre- 
sença de  V  ossa  Magpstade  huma  Deputação  tirada  dc  en- 
tre seus  Vogae»,  não  só  para  em  seu  nome,  eno  de  todo 
o  povo  daquella  Villa  offerecer  emeeremonia  a  Vossa  Ma- 
gestade a  sua  mais  ingénua  c  cordeat  congratulação e 
agradecimentos  pelas  alfas  medidas  de  moderação  e  pru- 
dência ,  que  Vossa  Magestade  mesmo  tão  sabiamente  to- 
mou sobre  a  salvação  do  Estado ,  na  época ,  ou  melindro- 
sa crise,  que  ha  pouco  tocamos,  como  para  igualmente 
significar  a  Vossa  Magestade  nos  mais  expressivos  termos 
de  respeito  os  puros  e  leaes  sentimentos  de  amor,  fideli- 
dade, e  adhcsáo,  que  de  mistura  com  seus  coraçóes,  con- 
sagrào  a  Vossa  Magestade,  e  a  toda  a  Augusta  e  Real 
Família ,  a  quem  tem  a  honra  de  felicitar  com  igual  cor- 
tejo, e  congratulação,  e  petos  mesmos  motivos  acima  ex- 
pendidos. 

«Senhor;  nós  não  traremos  em  nossas  mãos  othuribu- 
ío  da  lisonja  para  nellc  olTerecermos  a  Vossa  Mngeslade 
o  perfume  de  finos  aromas :  nós  vimot  tão  somente  repe- 
tir e  protestar  ante  o  Throno  Augusto  a  mais  respeito- 


,  e  firme  homenagem  de  hum  povo,  e 
ara ,  que  tem  por  timbre,  e  por  devisa  o  maior  amor,  e 
respeito,  e  amais  cega,  edécedida  obediência  a  Vossa  Ma- 
gestade. Oxalá  ,  Senhor,  nós  tivéssemos  a  gravidade  de 
num  Virgilio,  a  doçura  de  hum  Findar  o  ,  a  delicadeza 
de  hum  Horácio,  o  limado  estilo  de  Sannataro  ,  e  mais 
que  tudo  a  eloquência  do  Príncipe  dos  oradores  para  re- 
petirmos o  digno  panegyrico  ,  de  que  Vossa  Magestade 
be  credor,  pois  que  só  hum  génio  daquelles  era  capaz  de 
desempcnhnllo  dignamente  sem  deixar  mais  a  desejar;  po- 
rem ,  Senhor ,  considerando  ao  mesmo  passo  ,  que  lon- 
gos discursos  alem  de  fastidiosos  devem  cançar  a  paciên- 
cia de  Vossa  Magestade  ,  nós  nos  remettemos  ao  silen- 
cio ,  pois  que  só  hum  admirador  ,  e  profundo  silencio 
mesmo,  he  quem  deve  tecer  o  digno  elogio,  de  que  a  glo- 
riosa conducta  ,  e  virtudes  innatas  de  Vossa  Magestade 
são  credoras. 

n  Por  tanto  ,  Senhor  ,  o  Senado  ,  e  o  Povo  daquella 
Villa,  persuadidos  de  que  os  Excelsos  Príncipes  acceitão 
sempre  dc  melhor  vontade  as  sinceras  offertas  dos  humil- 
des, do  que  os  lisongeiros  presentes  dos  grandes,  niodes» 
contião  de  que  Vossa  Magestade*  lhes  desprese  a  limitada  , 
mas  sincera  offerta  dc  sua  respeitosa  Homenagem,  e  que 
não  deixará  de  acolher  benignamente  suas  sinceras  e  cor* 
deães  expressões  mediante  áquelles  etleilos  da  Paternal  Can- 
dura de  Vossa  Magestade ,  t  que  deve  desculpar  os  defei- 
tos do  pensamento .  e  da  eloquência. 

»  E  concluindo  o  objecto  de  nossa  missão,  nada  mais  noa 
resta  ,  do  que  dirigirmos  no<a>s  ardentes  votos  "ao  Ceo, 
para  que  aquelle  Ente  Divino,  que  rege  aos  morto  es,  con- 
serve e  prospere  por  dilatados  anitos  a  preciosa  vida  do 
Vos?a  Mage*tadc  ,  e  de  toda  a  Augusta  e  Sereníssima 
Real  Pamilia ;  e  empregando-nos  todos  em  Graças  pelo 
rum  mo  bem ,  que  gozamos  á  sombra  de  Vossa  Magesta- 
de ;  não  negaremos  os  devidos  vivas  ,  e  agradecimentos 
mesmo  a  Vossa  Magestade ,  como  Arbitro ,  e  Garante  da 
nossa  presente,  e  futura  felicidade. 

«  Com  a  maior  submisso  e  respeito  beijão  a  Real  Mão 
de  Vosso  Magestade  =  O  Vereador  3.°,  Pedro  Antonio 

Íi  Frota  ;  =  0  Procurador  do  Concelho,  Guilherme  Joté 
ucas  da  Silva ;  —  O  Escrivão  da  Camara,  Francisco  dc 
Paula  da  Silva  Rocha.» 


O  Bispo  do  Porto  ,  não  podendo  em  razão  das  suas 
actuaes  moléstias  empreheiíder  a  jornada  a  esta  Corte  pa- 
ra ter  a  honra  de  beijar  a  Mão  a  EIRei  N.  8. ,  e  teste* 
munbar-lhe  em  seu  nome,  e  do  Clero  da  Diocese  o  sen 
profundo  respeito,  humilde  submissão,  e  pura  fidelidade, 
o  participou  por  carta  de  27  de  Junho  ao  Excellentissimo 
Ministro  da  Justiça ,  pedindo  licença  a  S.  Magestade  pa- 
ra huma  Deputação  composta  do  Thesoureiro  Mór  da 
Sé,  «do  Cónego  Bento  dV  Mena  Falcão ,  Desembarga- 
dor do  Consistório  Diocezano ,  felicitar  o  mesmo  Augus- 
to Senhor,  e  significar-llic  áquelles  seus  cordeaes  senti- 
mentos; permittindo-o  assim  S.  Magestade,  se  apresentou 
na  noute  de  2  do  corrente  no  Real  Palacio  da  Bcmpos* 
ta  a  dita  Deputação  ,  e  foi  acolhida  por  S.  Magestade 
com  todo  o  agrado,  e  benevolência,  e  lhe  deu  a 
a  Sua  Real  Mao. 


No  dia  2  do  corrente  foi  admittido,  tanto  em  Quehn 
tomo  na  Bempotta,  a  felicitar  e  beijar  a  mão  aSS.  MM. 
o  Deputado  da  Camara  da  Villa  de  Anciã  Dr.  Joaquim 
Antonio  dc  Magalhães,  recebendo-o  SS.  MM.  com  toda 
a  urbanidade ,  e  agradecendo  por 
seus  sentimentos. 


.Senhor  Redactor  da  Gazeta  de  LUboa,  —  Rogo-lb* 
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o  oWgtào ,  a  da  wdadê,  de  inserir  ná  irra  Gazeta 
a  seguinte  declaração: 

í-1-"v.  tive  o  summo  prazer  dè  ter  htrmà  carta',  àne  Ihfe 
òiri^io  <i  Reverendíssimo  St. Francisco  Giiedrs  Monirâo,  in- 
ViluTanílo-s:'  Capellao  dos  Corcundas,  e  rctotahdo  a  bri- 
lluiute  noção  que  prnticárào  étn  31  de  Maio  próximó  pas- 
seio os  honrados  habitantes  do  Bairro  de  Belém ;  porém 
'remo  na  mesma  relação  ha  hum  engano  dc  primada,  de 
que  os  não  menos  Corcundas  de  Que/tis  devem  cwn  toda 
a  razão  resefitir-se;  Von  por  esta  fórmâ  patentear ,  ' que 
■foi  rigorosamente  em  Úweltn  C  hão  em  Belém  onde  pri- 
-itciru  so  levantou  o  heróico  grito  a  faVor  do  nosso  adora1- 
do  Soberano,  e  como  devendo-se  esta  acção  á  honrosa  in- 
trepidez do  1  ilustríssimo  Senhor  Joté  Maria,  Capitào  dó 
li.  pimento  N.°  19,  Commnndante  dá  Guarda  (pie  estava 
íio  Iteal  Paço,  a  qual  mandou  formar  ho  Ma.  30  efe  Maio 
peias  seis  horas  da  manhã.  ( hum  dia  antes  do  successo  de 
Velím)  odirigindó-se  com  eUa  á  porta  prlneipfd  do  Pnço, 
depois  de  fazer  as  continências  devida*,  maiiriou  tirar  bar* 
'tetinas  e  dar  viVas  a  ElRei  Tvosso  Senhor,  á  Rainha  Vossa 
Penhora,  a  S.  A.  ft.  a  Sereníssima  Senhora  Ptínceza  T). 
Maria  Francisca  Benedicta*  e  a  toda  a  Família  Real; 
direndo  depois  =  Aforra  a  Constituição.  =  Intmcdiata- 
Ynculé  sc  lhe  rcimirão  tòdos  os  criados  e  empregados  da 
Real  Casa,  que  rjxistíab  hé;te  sitio,  c  o  mais  povo  dos 
arrabaldes  em  numero  de  pertrt  de  triil  pessoas;  mudárào- 
tc  logo  os  laços,  e  dlvidio-se  toda  eila  gente  em  difleren* 
fes  guerrilhas,  marchando  para  os  pontos  por  onde  pode- 
riào  vir  alguns  contrários,  por  que  neste  temi*)  ainda 
restaVno  em  Luhoa  vários  corpos  de  tropa,  dos  quacs  se 
ignorava  a  resolução;  porém  as  boas  disposições  que  o 
jfiiiulri*tim<S  e  Excellentissimo  Senhor  Affonso  Furtado 
'de  Mendonça,  qu*  se  achava  de  semana  como  Viador  que 
tsc  de  S.  A.  R.  a  Sereníssima  Senhora  Princesa  Viuva 
Dona  Maria  Francisca  Beucdictâ,  tinha  dado  de  accor- 
do  com  o  dito  Ca  pitão,  e  b  inexplicável  enthusiasmo  que 
animada  todós  os  habitnhtcs  deste  sitio  para  darem  a  ul- 
tuna  goiá  de1  sAngUe  em  defeza  de  S.  A.  R:,  cuja  presen- 
ça os  animava,  tornaria  im praticar.  I  a  tentativa  dé  qual- 
quer X*órpo  Constitucional,  que  se  atrevesse  â  profanar 
este  sitio.  Logo  que  isto  foi  executado  partirão  tnthiédia- 
tatríerite  dôis  criados  de  9.  M.  por  sua  espontânea  Vonta- 
de, e  com  a  maior  brevidade  possível  para  o  RamàlhAo 
a  darem  parte  aS. \1.  do  que  era  acontecido:  forào  estes 
fíefità  Joté  Machado,  e  Felix  Antonio  de  Arauào,  a 
quem  a  mesma  Augusta  Senhora  fez  n  honra  de  llie  dár 
U  beijar  a  *ua  Real  mSlo.  Hum  dia  depois  dè  tudo ,  que 
acabo  de  mencionar,  e  mesmo  da  partida  de  8.  M.  pata 
'Villa  Francb  heque  em  Belém  praticárão  os  riossot  com- 
panheiros Corcundas  acção  que  refere  o  seu  Capellão,  e* 
\pic  tão  digna  de  louvor  devemos  julgar,  porem  que  não 
pôde  ter  o  titulo  de  primeira,  por  ser  precedida  de  outra 
nas  imuiedia^ôes  de  Lisboa,  e  que  as  circunstancias  exis- 
tentes tórnavao  muito  perigosas. 

•'.Aqui  cumpre  apontar  hum  facto  tfoê  nãò  deve  ficar 
bmittido  na  historia:  No  mesmo  dia  30  á  noite  se  apre- 
sentarão ern  Queluz  os  doií  Ministros  d'Estado  recente- 
ínente  nomeados  Joté  Anttínio  Guerteito,  e  João  Fran' 
cuco  dc  Oliveira,  que  proeutdvão  EIRei  Nosso  SémW, 
que  não  tinhãp'  achado  na  BcMpotto ,  para  aSsignar  ál- 
buns papeis.  Ú  povo  correo  a  cites,  e  os  obrigou  a  dárt!m 
uvas  a  EfRei  Nosso  Senhor,  a  tirarem  os  laços  etc. ;  e 
talvez  o  momento  que  hesitafaô  lhes  fosse  funesto,  se  não 
robsc  ia  áUénção  e  respeito  qtíc  o  povo  è  tropa  dévldá- 
tuctite  guardava  á  Sereníssima  Senhora  Princezri  ,  què 
inundou  os  deixassem  ir  embora. 

n  Não  tive  a  felicidade  de  achar-me  nesse  dia  em  Que- 
luz ao  lado  dos  meus  companheiros,  por  que  tinha  ido 
dar  o  meu  passetozinho  (a  pé}  ate*  Santarém ,  o  que  exe- 
cutei em  dia  e  meio  ,,  a  Am  de  cumprir  com  os  mèus  de- 
veres, decidido  ale'  a  perder  a  vida  ao  lado  do  nosso  ado- 
rado Infante,  se  as  circunstancias  assim  o  permittissem , 
como  fiel  Vassallo,  e  criado  honrado,  qual  me  prezo  te» 
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a  honra  de  ser,  âssirB  como  %ea  aTOírto  venerador  =  /, 
P.  M.n 

—  »  — 

Senhor  Redactor,  ti-  Tendo  lido  ftá  Cazèíà  d*  Lòba-j 
N/  159,  hum  artigo  que  diz  terem  chegado  a  Inglaterra, 
os  (a)  Jòsc  da  SUva  Carealko ,  José  Ferreira  Borges , 
Leça,  e  outros  mais,  c  Duprat,  e  rttto  esta  contusão 
"bossa  dc  alglima  fóntta  manchar  a  honra  de  livprdt,  que 
por  acaso  foi  no  Pâqúeté  Malberough ,  a  bordo  do  qnal 
se  uchavno  refugiados  os  sobreditos  Carvalho ,  Fcrreprm 
'Borges,  etc. ;  iâto  tné  dbriga  a  togar-lhfe  o  favor  de  de^ 
"clarar  que  tyttprat  tendo  sua  tVlha  em  Paris ,  se  determi- 
nou a  ir  huscalla,  e  para  este  etfeito  obteve  de  Sua  Ma- 
geílade,  de  quem  Ire  Criado,  a  competente  Licença,  além 
do  Passaporte  do  costume,  e  tomando  InijAr  naqueUe  Pa- 

3uete ,  fcllegon  a  Londres ,  onde  he  prática  os  passageiros 
aclararem  na  Pôlicia  quem  sào ,  e  d  <qui  naseco  confun- 
dir-^ ò  nònte  de  Dttprât  com  os  daqwllei  ausentes  dê 
Portugal, 

Rogo  por  tanto  queira  por  crrJdito  de  hum  criado  dé 
Sua  Magestade  que  até  hoje  éiri  hada  tem  desmerecido  dé 
ra«l  Poríugíicz ,  fazer  na  Gazeta  esta  declaração  qué  lhe 
amanea  seu  venerador  —  Martin  filho. 

«Senhor  Redactor:  — Vi  na  íiazéríi  dte  Liibòa  Pi.' 
1+4  o  extracto  de  htniia  carta  rtílWmdo  as  palávrai ,  que 
dizia  haver-me  dirigido  o  Corregedor  de  Coimbra  na  oc- 
easiâo  dd  meu  transito  pbr  aquolla  Gldâdé.  Posto  que 
não  haja  cxactldâd  áft  ítíta  referência  ,  ôomtt  fccrrh  tudo  sé 
pertendê,  que  6  Carregédor  me  elásTÍncãí?sM  êhtre  'ôs  Ro± 
%a-Cruzes  e  Pedreiros- Livres  ,  eu  desejaria  muito  quê 
aquelle  Magistrado ,  ou  quálquct  btftrá  Aatnoridade  ,  ou 
pessoa  indagáèíéèxátlanlèhrjé  àquellâ  as*etÇão,  èacharião 
que  eu  ntínca  quií  Beffeneer  a  outrá  siciédad*  ?  que  nhet 
Seja  a  sociedade  gerai ,  composta  d»  Oorerno  e  govèrha- 
dos,  nem, ter  ante  os.  olhos  outro  interesse  ,  senão  o  in- 
teresse gefardeisa  sorJicdade  (b)  V.  S.  me  obrigará  su  in- 
serir ria  rhesrrla  <í:tít*tk  a  presente  cartá.  Reztndt  <8  dê 
Junho  de  l8f3.  DC  V. .  . .  venetadof  muito  atténlo.  =é 
Manotl  Borga  Carneiro. » 

k  y-r   '~i 

ÁáriúnCia-se  ao  páblico  que  S.  Exc.  o  Étiriistrtt 
e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeire*,  dárrl 
Audiência  ria  Secretaria  todas  as  Quartas  féiras ,  péiíthu- 

t    T.-»*g:<i  i '< 

N.B.  Nà  Gazeta  de  Segunda  feita  7  dd  corrente,  pdg* 
1191,  col.  1.',  no  fim,  as  d,uátrd  tllttmas  linhas  dítèld 
Wr*se  do  mddo  segui  me:  ,-..«.» 
Artilheria  da  Ilha  Teretihs. 
A  Metes,  Christiahd  Joáè*  Gatçfio.  1  • 

infantaria  ià  Rio  dé  JánèÍT&.  'm' 
Tenente,  Bernardo  Gonçalves  Sant-Iago.  -  1 

Milícias  do  Termo  de  Luboa  Occidental. 
'  CapHâò,  Caetano  AyreS  de  Andrade.  '(B  ot  2  teten* 
hs  t  4  Jtlictt* ,  que  ti  ttgnètn  nu  2.*  cólutnná.) 

~  ■■>■*■    ,    .,  „v.i,   ,  U 

(a)  Nesse  artigo  ern  lugár  de  oi  deria  estar  ot  délébreSi 
epitheto  que  o  Redactor  riscou  mal ,  ficando  6  artigo  ot 
sêm  ser  fiscado. 

(b)  Muitas  vezes  advogou  como  Deputado  Os  interesse» 
dèssa  sociedade  geral ;  mas  também  bastantes  rezes  se  Hltf- 
dio  por  theQrias  bem  incapazes  de  .  trazer  vantagens  a  essa 
sociedade.  O  seu  dc*Joçamo*-nos  dellet  (dos  Reis)  não  es- 
qaece. 
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NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
JVavio  a  tahtr. 
A  16  de  Julho  -para  a  Ilha  Terceira  o  Hyate  N.  Senhora 
da  Paz,  Cap.  Francisco  Peseira. 
As  cartas  serão  lançados  no  Correio  ale  á  meia  noite 
do  dia  antecedente. 

Julho  6.  IVavios  Entrados.  Hollandez ,  Gnlioia  For- 
tuna, d'  Amstcrdam  em  16  dias,  e  4  pessoas,  corn  quei- 
jo* c  fazendas. 

Sahírâo:  Inglezes,  1  Paquete  para  Falmouth,  1  T»n- 
lera^  2  Berg. ,  e  1  Brigue- Escuna ,  Americano  1 ;  HoL 

A'  vista:  1  Hyate  do  Rei  sem  distinctivo,  1  Escuna, 
e  8  pequenos  seru  bandeira  fundeados  em  Cascões. 

idem  7.  Navios  Entrados.  Português ,  Barco  Senhora 
da  Paz,  da  Ilha  Terceira  em  10  dias,  10  pessoas  (1  pas- 
sageiro) com  milho  e  trigo.  —  Inglet,  Paquete  Duque  de 
Marlborongh ,  de  Falmauth  em  8  dias ,  2l  pessoas  ( 3 
passageiro*,  sendo  1  Negociante  Portuguex ,  1  dito  In- 
glez  j  e  1  dito  IJespanhol)  com  1  mala  para  o  Correio. 

A  vista:  a  Corveta  Infante  Dom  Miguel,  navegan- 
do pata  Oeste,  e  1  Escuna  sem  bandeira:  passou  para  o 
Sul  1  Escuna  sem  bandeira. 

Idem.  —  2.*  Parte  do  Telegrafo.  = 

Sahírâo:  Portuguezes  1  Galera,  e  1  Brigue. 

A  vista:  1  Berg.  sem  bandeira. 
.   N.B.  A  Corvata  Infante  Dom  Miguel  perdeo-se  de 
vista. 

Idem  8.  Navios  Entrados.  Inglezes ,  Escuna  Despacho, 
de  Liebau  em  42  dias,  6  pessoas  com  linho.  —  Sueco, 
Pomona,  de  Bremen  em  32  dias,  9  pessoas,  com  trigo, 
e  lava. 

Sahiráo:  1  Escuna  Ingleza. 

N.B.  A  Corveta  Infante  Dom  Miguel 
de  manhã  a  Oeste,  e  de  tarde  perdeo-se  de 
.  Idem  tf.  Navios  que  sahírâo:   1  Berg.  Ingle%;  1 
Dinamarquês. 

N.B.  11  um  Hyate  Real  sem  distinctivo,  e  1  Escuna, 
e  2  pequenos  sem  bandeira,  que  estavão  fundeados  em 
Cascões  fizerãc-sc  á  vela ,  e  navegarão  para  o  Norte. 

A"  vista  :  Corveta  Lealdade  ,  bordejando  a  Oeste. 

Banco  de  Lisboa  10  de  Julho  de  1823. 
Compra  do  Papel  84  1  (desconto  lã  i  p.  c.) 

Venda  8ô,  c81«8fr  C-  (desconto,  lã,  elô  elô  c.) 
Compra  de  Patacas  Brasílicas,  e  Despe  nholas  a  84õ. 
Compra ,  c  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Littcrarias. 
Sabio  á  luz:  Discurso  Corcundatico ,  soòre  a  Consti- 
tuição dc  1820,  ou  o  mansfesto  da  coroava  de  J.  A. 
Gaspar :  Vcnde-se  por  60  réis  nas  lojas  de  Antonio  Pe- 
dro Lopes ,  rua  do  Ouro ;  na  de  Lemos  na  mesma  rua 
112 ;  na  de  João  Henriques ,  rua  Augusta  ;  e  em  Coim- 
das  Fangas  ;  na  de  Antonio  Lou- 
,  rua  do  Correio ,  e  no  Porto ,  nas  lojas  do 


bra ,  na  de  Orscl ,  ma 


Amtuncios. 

.  i»  Polo  Senado  da  Camara  se  ha  de  arrematar  o  forne- 
cimento de  Neve  para  esta  Capital ,  a  quem  por  menos 
o  fizer ;  para  o  que  se  assignão  os  dias  11,  12 ,  e  13  de 
Agosto  próximo  seguinte.  Toda  a  pessoa  que  quizer  lan- 
çar no  djto  contrato,  viráuos  ditos  dias  a  Sala  do  mes- 
mo Tribunal. 

Além  dos  Bens  de  Coroa,  e  Ordens,  publicados  na  Ga- 
zeta N.°  l48,  de  25  de  Junho  próximo  passado,  de  que 
be  administrador  o  Excellentiséimo  Marquez  <)e  Marialva, 


para  quem  os  pertender  arrendar ,  ha  mais  a  Cornroenda 
de  Santa  Maria  d'  Almonda ,  na  Comarca  de  Santarém, 
poderão  os  pertendentes  procurar  Pedro  José  da  Silvo, 
morador  na  rua  do  Arsenal  N."  11. 

Quem  quizer  arrendar  o  Morgado  de  Balleixâo ,  no 
termo  da  Cidade  dc  Beja,  de  que  era  senhor  José  Pereira 
de  Lacerda,  e  que  agora  administra  como  feitora  de  seu 
filho  D.  Maria  Clementina  Mourão  de  Lacerda  •  cujo 
arrendamento  hade  ter  principio  em  o  1.*  de  Janeiro  fu- 
turo de  1824,  pôde  dirigir-se  ás  casas  da  sua  residência 
em  Lisboa  ,  rua  do  Arco-pequeno  junto  ao  campo  de 
Santa  Clara  N*  158. 

Na  Portaria  do  Real  Convento  de  Santos,  em  o  dia  18 
do  corrente  mez  de  Julho ,  das  4  para  as  5  horas  da  lar-  . 
de  se  ha  de  proceder  na  arrematação  da  renda  da  Com- 
menda  do  Sul  do  Lavradio,  por  tempo  de  Ires  annos, 
que  principiâo  no  presente  S.  João. 

Madame  Volcart ,  tendo  deixado  o  Collegio  da  Jun- 
queira ,  se  ofierece  paru  cuidar  da  educação  e  tratamento 
de  meninos  da  primeira  idade ,  seja  em  algum  Collegio , 
ou  em  casa  particular  :  quem  precisar  de*  seu  préstimo, 
pode  la  liar  com  Luh  Guy,  relojoeiro  ao -Loreto. 

José  Eleutério  Barbona  de  Lima ,  da  Cidade  do  Por- 
to ,  tendo  de  dar  tornas  a  seus  Irmãos ,  pertend*  fazer  a 
renuncia  dos  seus  dous  Olhcios  de  Escrivão  dos  Órfãos 
da  Villa  da  Feira ,  e  o  da  Villa  de  Ovar ,  de  que  hc  le- 
gitimo Proprietário ,  assim  como  de  alguns  foros  e  me-1- 
clidas  sabidas,  com  os  seus  respectivos  Direitos  Domini- 
cais ,  prazos ,  e  algumas  propriedades  pertencente*  á  sua 
Casa  da  Praça  da  referida  Villa  da  Feira,  tudo  sito  na 
Comarca  e  subúrbios  delia :  quem  pertender  contratar-se 
com  elle ,  fará  favor  de  dirigir-se  pela  hora  do  meio  dia  , 
á  loja  da  Gazeta  do  Correio  do  Porto ,  Praça  de  Santa 
Thereta,  aonde  se  darão  as  informações  necessárias  para 
a  conclusão  deste  contrato. 

Arrenda- se  a  quinta  de  Sardo  Antonio  dos  Olmeiros 
na  estrada  da  Lux,  a  qual  consta  de  boas  vinhas,  terras 
de  semeadura  ,  casas ,  adèga ,  e  armazéns ,  cujo  arrenda- 
mento deve  começar  em  Agosto  próximo  :  quem  a  per- 
tender, falir  na  rua  nova  de  S.  Francisco  de  Paula  S.' 
29  a  Buenot-Ayres. 

Quem  quizer  arrendar  a  Fabrica  deChapéos  finos,  com 
todos  os  seus  pertences ;  situada  na  quinta  da  Gramelia, 
em  a  Villa  do  Pombal ,  pôde  dirigir-se  o  Josefa  Condida 
de. Oliveira  e  FasconccUos ,  sua  dona,  assistente  na  Pra- 
ça velha  da  Villa  de  Torres  Novas. 

Vendem-se  duas  quintas  rui  nicas  sitas  em  Monsanto , 
Frcguezia  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda ,  as  quaes  tem  ca- 
sas nobres  com  todas  as  o  Alcina*  necessárias,  como  sejão 
cot  lie  ira,  cavalbarice ,  palheiro,  abogaria,  lagar,  ade- 
ga e  outros  commodos ,  e  constno  de  pomar  de  espinho , 
e  caroço ,  terra  dc  pão  com  algumas  oliveiras ,  vinha , 
horta,  etres  poços;  e  bem  assim  mais  na  A  z  inhaga  quatro 
pequenas  moradas  de  casas,  e  hum  palco  com  hum  as 
casas  parte  delias  arruinadas,  com  sita  cocheira,  e  cava- 
lharice,  hum  bocado  de  terra  na  estrada  defronte  das  casas 
nobres,  e  outra  na  Serra  de  Monsanto,  e  hum  foro  que  recebe 
quatro  alqueires  e  meio  de  trigo.  —  Vende- se  tudo  jun- 
to,  e  por  preço  commodo,  e  na  rua  do  Alecrim  N."  46  se 
achão  os  títulos ,  c  se  trata  do  seu  ajuste ,  o  que  se  pode 
examinar  todas  as  tardes.  Nas  casas  nobres,  e  na  adèga 
ha  alguma  mobília ,  e  vazilhame ,  cuja  relação  será  pre- 
sente ,  assim  como  o  inventario ,  e  condições. 

O  Paquete  Luútano,  movido  por  vapor,  ha  de  sa- 
hir  de  Lisboa  para  o  Porto,  com  escala  pela  Figueira, 
Segunda  feira  14  do  corrente  ás  8  horas  da  manhã.  Os 
bilhetes  são  distribuídos  no  Escriptorio  da  Administração 
do  mesmo  Paquete,  Cács  do  Sodrc  N.*  3,  1."  andar. 

No  largo  de  S.  Domingos  V"  9,  ha  hum  macho  de 
parelha  para  vender ,  tem  5  annos. 
m^m^^^^^mamtmm  (Com  esta  tahe  Supplemento) 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 


Com  licença  da  Real 
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S  U  P  í  L  E  M-E>  T  O 

GAZETA  BE  LISBOA 


SEXTA  FEIRA  1 1  DE  JULHO. 


LISBOA  10  de  julho.  ,  ,' 
INTENDÊNCIA  GERAL  DA  POLICIA. 


Relação  dos  Individuai  queforâo  mandado*  sahir  da  Ca» 
pitai,  com  Passaportes  data  Intendência  Geral  da 
Policia,  para  os  lugares  indicados,  por, serem  noto- 
riamente suspeitos,  e  muitos  delles  havidos  comofa- 
bricadores,  ou  pertencentes  ás  defendidas  Associações 
Secretas ,  e  por  isio  perigosos  á  sua,  e  segurança  do 

Estado. 

■    •  .  •  ■     .    .    ,  - 

José  de  Sá  Ferreira  dos  Santos  Valle ,  Lente  na  Univer- 
sidade, para  Santarém.  ' 

Antonio  Lobo  Barboza  Ferreira  Gyrâo,  para  f 'tilar  i- 
nho  de  S.  Romão  em  Trai~o*-Montcs. 

.Nuno  Alvaro  Pereira  Pato  Moniz,  para  a  Villa  do 
Lavradio. 

João  da  Silva  Carvalho,  para  S.  João  d" Areas. 

Alexandre  Alberto  de  Serpa  Pinto,  para  a  sua  quinta, 
do  Vimieiro.  t 

José  Máximo  Pinto  da  Fonseca  Rangel ,  para  a  sua 
quinta  de  Guimarães  no  Concelho  de  Bayâo. 

Joaquim  Xavier  de  Figueiredo  Oriol ,  para  a  sua  casa 
em  Leiria.   ..     /.  _  .  _ 

Francisco  Soares  Franco,  para  Loures. 

João  Baptista  Felgueiras,  para  Guimarães. 

O  Desembargador  Manoel  Borges  Carneiro ,  para  Re- 
zende. 

Manoel  Gonçalves  de  Miranda ,  para  o  lugar  de  Cas- 
tcllòes,  em  Traz-os-Montes. 

Antonio  Figueira  de  Almeida  ,  para  Elvas. 

Gregorio  José  de  Seixas ,  para  Silves. 

O  Reverendo  Jose"  Liberaso  Freire  de  Carvalho ,  para 
Jtfonte-Sam,  termo  de  Coimbra. 

O  Desembargador  Manoel  de  Macedo  Pereira  Couti- 
nho ,  para  Verride ,  Comarca  de  Coimbra. 

O  Reverendo  Francisco  Hotnão  de  Goes,  para  Rija. 

jVíanoel  Antonio  de  Carvalho,  para  Setúbal. 

Francisco  Botto  Pimentel  de  Mendonça,  para  &  Do- 
tningo»  de  Carmôes,  Comarca  de  Torres  Vedras. 

José  de  Andrade  è  Sousa,  Major  do  Regimento  de  Mi- 
licias  de  Lisboa  Oriental ,  para  Portalegre. 

Bento  Pereira  do  Carmo ,  para  Alemquer. 

O  Reverendo  Miguel  de  Faria  do  Amaral,  para  a  sua 
Abbadia  de  Pavolide. 

Tiburcio  Joaquim  Barreto  Feio ,  Capitão  da  Policia 
da  Cidade  do  Porto,  para  Aveiro. 

Antonio  Barreto  Pinto  Feio,  para  Otíoctrà  de  Ate- 

TH  CS». 

O  Reverendo  Padre  Marcos  Pinto  Soares  Vaz  Preto, 
Prior  Encora mendado  que  foi  da  Freguesia  da  Penna, 
para  Mendo-  Frio. 

O  Reverendo  Jose'  Ferrão  dc  Mendonça ,  Prior  da  Fre- 
guezia dos  Anjos,  para  a  Villa  de  Ranhados. 

O  Reverendo  Manoel  Pires  dc  Azevedo  Loureiro ,  Prior 
da  Freguezia  de  Santo  André,  para  VomeUos 


Fr.  João  Clímaco  Xavier  de  Mello,  da  Ordem  doa  Pre- 
gadores, para  o  seu  Convento  da  Luz  de  Pedroga. 

Fr.  Antonio  Salgueiro,  da  dita  Ordem,  para  o  seu 
Convento  em  Elvas. 

Ô  Reverendo  Antonio  Jose  Rodrigues  dc  Almaida  , 
Prior  da  Freguezia  de  S.  Jorge,  para  Queirigo,  termo 
de  Viteu.  .  ;t 

.  O  Reverendo  Fabião  Clariano  de  Sousa ,  para  a  Villa 
de  Thomar.    I  .'/. 

N.B.  Todos  os  indivíduos  acima  relacionados  por  oc- 
casião  de  se  lhes  entregarem  seus  Passaportes  assigqárâo 
nesta  mesma  Intendência  a  intimação  que,  se  lhes  fez  de 
regularem  a  sua  conducta  futura  de  maneira  .que  se  pão 
torne  suspeitosa,  e  que  não  induza  a  crer-se,  que  as  soas 
idéas  se  achão  em  opposição  á  ligitimidade  do  Governo 
de  Sua  Magestade ;  e  bem  assim  para  não  frequentarem » 
ou  formarem  de  futuro  sociedades  secretas  prohibidas  pe- 
las Leis :  E  nesta  conformidade  se  lhes  ordenou  assignas- 
sem  termo  perante  os  Juizes  do  Território  em  que  cada 
hum  dos  sobreditos  se  acha,  pelo  qual  se  obrigassem  a  cum- 
prir a  referida  intimação ,  com  a  comminaçâo  de  se  ha- 
ver contra  elles  o  procedimento  regulado  pelas  Leis,  no 
caso  de  transgressão.  Lisboa  em  10  de  Julhó  de  1823.== 
Simão  da  Silva  Ferra*  de  Ltma  e  Castro. 

."-       •  ••  .     .  4 

Relação  dos  Individuas  suspeitosos,  e  estabelecidos  ,  ou 

JVaturaes  de  Lisboa  ave  assignárão  termo  de  reforma 

na  sua  conducta  politica ,  com  as  Comminaçóct  de  Di- 

Jtfto. 
osé- Pedro  da  Silva,  (com  loja  de  Bebidas  no  Rocio). 
Manoel  Tavares,  (com  dita  na  Rua  Larga  de  S.  Ro- 


que}. 
Jo 


oaquim  Rodrigues  Leiria ,  (Capelista  no  arruamento). 
Veríssimo  José  da  Veiga ,  (Escrivão  do  Deposito). 
Caetano  José  do  Nascimento ,  (Ourives  do  Ouro). 
Pedro  Alexandre  Cavroé,  (com  loja  dc  trastes  ao  Lo- 
reto). 

Manoel  Alves  Ribeiro,  (Mercador  de  Lã,  e  Seda). 
Antonio  Joaquim  dos  Reis,  (dito). 
Francisco  de  Sousa  Farto  Franco  ,  (Caixeiro  do  so- 
bredito). 

Manoel  Jose  Henriques. 

de  Caldas  e Brito,  (Procurador  deCau- 


"cpr 


iristianno  José  de  Carvalho  ,  (Empregado  na 
da  Consciência,  e  Ordens). 

Manoel  Freire  de  Faria ,  (Thesoureiro  da  Relação). 
Francisco  Jose'  Caldas  Júnior. 

Antonio  Maria  Agard,  (com  loja  dc  solla  na  Calçada 
do  Combro). 

Antonio  José  da  Fonte,  filho  ,  (Capellista  no  arrua- 
mento). 

Joaquim  Pereira  Pinto  ,  (com  loja  de  vinhos  a  S. 
Paulo). 

Antonio  Pretextato  de  Pina  e  Mello. 
Henrique  José  Saraiva  da  Guerra,  (Escrivão  da  índia, 
a  Mina). 
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Marcelino  Jose  Alves  Macamboa,  (Advogado). 

Antonio  Lobo  da  Gama  Sar  uiva  de  Almada ,  (Major 
de  Milicias  de  Litboa  Oriental). 

José  Maria  Cró ,  (Escrivão  da  1  tecei  ta  das  aguo*  ur« 
dentes).  i 

Manoel  AWei  do  Rio. 

Francisco  de  Paala  Travados,  .  . 

EuzeTjio  Candido  Pinheiro  Cordcir<5  Furtado  ,  (Major 
Engenheiro). 

Bento  Jose  da  Cunha  Vianna,  (com  loja  4a  Mercearia 

ao  Caes  do  Sodré). 

José  Aleixo  Falçào  Wanxeller,  (Proprietário). 

Antonio  Marciano  de  Axevedn. 

Jose  Portelli,  (Presbítero  Secular). 

João  Maria  da  Costa,  (Escrivão  das  Marcas  da  Ajfuv 
dega  da  Ilha  da  Madeira). 

Filippc  José  dos  Reis,  (Confeiteiro  a  S.  Paulo). 

João  Maria  Soares  Castello  Braneo. 

Silvério  Taibhêr ,  (com  Fabrica  de  Vidros  na  ma  das 
Gaíwoias). 

Marcos  Pjnto  Soares  Vaz  Preto,  (Prior  En  com  menda- 
do  na  Fregttezia  da  Pena). 

José  Maria  ée  Almeida  *  feousa ,  (foi  Tenente  Coronel 
de  M'l>c>as). 

O  Bacharel  Manoel  Maria  Coutinho  Albergaria  Freire. 

V  B.  E»tes  dois  as»ignárão  termo  somente  nesta  In*- 
tendência  na  conformidade  da  notu  abaixo  indicada. 

N.  ,B.  Todos  os  indivíduos  acima  relacionados  (na  2.* 
relação)  forão  intimados  nesta  Intendência  para  regula* 
rem  a  sua  futura  conducta  pofitica  dc  maneira  que  se 
não  torne  suspeitosa ,  e  cm*  não  induza  a  crer»*  que  as 
Mas  idéas  sè  aehão  em  oppotfioão  á  legitimidade  do  Go- 
verno de  Srta  Mngestadc ;  e  bem  assim  para  não  frequen- 
tarem ,  ou  formatem  uV  futuro  Sociedades  secreta* ,  prcA 
bibidas  pelas  Leis.  E  quanto  aos  que  se  achão  estahele- 
ridos  coírt  Lojas  de  diirerentes  tráficos  forão  intimados 
para  não  consentirem  nettas  wwuiiões ,  oh  conversações  se- 
diciosas ;  e  muta  confbnn idade  se  lhes  ordenou  assignirs» 
Min  Termo  perante  os  Mrnrsttrjs  dos  Bairros  respectivos, 


pelo  quai  su  obrigassem  a  Cumprir  a  reler  ida  intimação, 
com  acomminaçno  de  "se  haver  contra  elk»  o  procedimen- 
to regulado  pela  Lei  no  caso  de  transgressão.  Litboa  10 

d«  Julbo-de  18Í3.  =  Simão  da  Silva  Ferra*  de  Lima  e 
Castro. 

tttlagãn  de  TmtlviduOl  ruibrifaró»  ,  fite  não  qusrende 
seguir  o  desfíno  que  te  Thés  marcava  nesta  Intendei- 
cia  Gerat  de  Policia,  receberão  por  isto  Passaporte 
para  fóra  do  Reino. 

João  Francisco  de  Oliveira :  —  Foi  intimado  pata  reti- 
rasse á  Ilha  du  Madeira  na  primeira  Embarcação,  que 
para  alli  &ahi?sB  ,  impetrando  o  respectivo  Passaporte  na 
competente  Secretaria  de  Estado ;  e  ussignou  Termo  de 
regular  a  sua  conducta  fatura  de  modo  que  se  não  torne 
suspeitosa,  e  se  não  ache  em  opposição  ú  legitimidade 
do  Governo  de  Sua  Magestadc;  obrigundo-sc  a  não  fre- 
quentar ,  nem  formar  Sociedades  secretas  prohibidas  peia 

Francisco  Barreio ,  Negociante.  —  A  ssighoti  Termo  de 
retirar-»e  para  fóra  do  Reino,  aonde,  bem  lhe  coiuícsmí; 
e  de  responsabiiizaMe  pela  sua  conducta,  Húratite  o  in-' 
fervallo  da  sua  sabida. 

Antonio  Manoel  Rodrigues,  (Tenente  de  Artilharia  de 
Milicias  da  liba  da  Madeira.)-*^  Assignou  Termo  de  re- 
gular a  sua  conducta  na  forma  dos  precedentes ,  e  de  su- 
bir para  a  Ilha  da  Madeira \  o  que  prumetleo  cumprir, 
devendo  sahir  no  Brigue  Lebre ,  que  se  achava  próximo 
a  chegar  a  esta  Capital, 

Agostinho  José  Freire :  QJ*  Foi  intimado  para  sahír  pa- 
ra Franca. 

Joaquim  José"  Ferreira  de  Moura:  —  Sabio  em  bum 
dós  Paquetes  Brítannicos  para  Inglaterra.  Lisboa  em  10 
de  Julho  dc  1W3.  =  SimSo  da  Sitva  Ferraz  de  Limi 

e  Gutro.  *» 

Continuar*se-ha  a  pubircaçâo  das  Relações,  tanto  do? 
fr.dividnos  da  Capital,  cotuo  dos  dar  Provindas»  que  fo- 
rem comprehendidas  nas  medidas  de  segurança  pratica- 
das com  as  das  precedentes  Relações. 
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■G  <A  ZETA 


Julho  de  I82& 


DE  LISBOA, 


N.°  163. 


LISBOA  11  de  Julho. 

Ptomettemos  dar  ao  público  hutna  relação  circunstan- 
ciada dos  glorioso»  successds  que  desde  27  de  Maio  até 
ê  de  Junho  se  passarão  entre  nós,  pelos  quacs  viemos  a 
gozar  do  grandíssimo  beneficio  da  restituição  da  nossa 
verdadeira  liberdade ,  debaixo  do  sauve  e  recto  Governo 
de  S.  M.:  esperávamos  documentos,  e os  mais  necessários 
apontamentos  para  esta  relação  salnr  tal  qual  devia;  mas 
talvex  não  tenha  sido  possível  arranjar-sc  tudo  quanto  era 
preciso;  e  por  isso  nào  temos  podido  cumprir  aquella 
firomessa.  Porém  pôde  em  parte  supprir  a  sobredita  rela- 
ção a  seguinte  Ordem  do  dia  de  6  de  Junho,  que  ape- 
ias veio  agora  ao  nosso  conhecimento  por  via  particular, 
e  que  tanto  merecia  /àzer-se  publica  na  Gazeta  no  mo- 
rtnento  em  que  se  distribuio  ao  Exercito. 

Quartel  General,  6  de  Junho  de  1823. 

ORDEM  DO  DIA. 

Sua  Alteza  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel, 
Oonimandante  em  Cbcfc  do  Exercito,  tem  a  maior  sa- 
tisfação em  recordar  á  Nação ,  c  á  Europa  inteira  os  ser- 
viço* ,  e  a  util  cooperação  que  encontrou  nos  Corpos  do 
JZxercitn .  A  utborídades  militares,  e  civis,  e  terras  do  Rei- 
no abaixo  declaradas  para  a  feliz  restauração  da  Monar- 
quia, com  que  a  Providencia  Divina  sc  dignou  abençoar 
os  seus  esforços. 

Nenhuma  calamidade  tão  terrível  podia  padecer  a  Na» 
çio  Portuguesa ,  como  a  que  acaba  de  passar :  o  syste- 
ma  politico  da  sua  organização  e  Governo  que  a  fundara  , 
«  que  depois  de  sete  séculos  a  sustentara,  e  tanto  a engran- 
decera, inteiramente  perdido:  as  instituições  que  aindole 
da  N  açâo  expressara  como  necessárias ;  e  que  a  experiên- 
cia <ios  séculos  caracterizara  como  filhas  da  sabedoria, 
não  só  .  atendidas,  mas  sendo  o  alvo  doescarneo  e  mofa 
de  inexpertos  innovadores.  A  Fidelidade,  ezta  virtude 
cozí^enia  á  Naçàn  Portugueza,  c  que  tão  honrado  nome 
lie  ass  ignara  entre  as  mais  Nações ,  perdida  e  sacrificada. 
A  Kcligão  Carhoiica  que  lhe  servia  de  conforto  nas  suas 


?raç, 


tão  í 


H>rn  animo  sempre 


lhe  dera  para 
abatida.  A 
ima  a  cahir 


%s  mais  arriscadas  em  prezas ,   vilipendiada  c 
Nação  Portugucza,  em  consequência,  prox 
í»  pego  da  mais  horrorosa  anarquia,  de  que  i 
*>e  ficaria  salvo ,  para  servir  de  triste  e  dolorosa  lem- 
brai 


pego  da  mais  horrorosa  anarquia,  de  que  apenas  ono- 
iria  salvo,  para  servir  de  tri 

inça. 

Eis  o  que  já  tinha  feito ,  e  a  quanto  se  abalançava  hu- 
a  facção,  filha  dessa  mesma  revolução  que  vai  para 
annos  aulige  a  Europa ,  que  depois  de  ter  sido  he- 
XJrncaznente  combatida  em  seus  effeitos  pelo  Exercito,  e 
pela  constância  Portuguesa,  simuladamente  conseguio 
fevantar-se  também  entre  nós  ! 

A  Nação  Portuguesa  conheceo  o  engano ,  e  por  toda 
a  parte  pedia  remédio.  A  Provincia  de  Trasrot-Montet 
tomada  do  seu  antigo  brio,  e  seguindo  o  grito  que  levan- 
tou   o  sempre  djstincto   General  Conde  d  Amarante, 


guiada  por  este  honrado  Porluguei ,  já  se  sobtrahira  ao 
domínio  da  oppressào,  a(  clamando  o  legitimo  governo 
do  seu  Monarca:  todas  as  outras  Províncias  se  mostrá- 
rão  dispostas  a  seguir  o  seu  exemplo:  de  Sua  Magestade 
porem  he  que  só  dependia  a  salvação  publica. 

Sabião  os  facciosos  quanto  pôde  nos  ânimos  Portu- 
gueses o  amor  a  seus  Keis,  e  cavilosamente  assoalha  vão 
que  tudo  quanto  fazião  era  da  vontade  espontânea  do  Mo- 
narca :  a  Nação  Portuguesa  ainda  que  reluctando  com- 
sigo  mesmo,  obedeciu  ao  que  se  lhe  intimava  em  nome  do 
seu  Soberano:  á  sua  fidelidade  ainda  cumpria  tão  novo 
sacrifício. 

Vacilava  o  Augusto  Pai  de  Sua  Alteza  em  declarar  á 
Nação  as  perigosas  circunstancias  a  que  o  conduziáo  tão 
pérfidas  maquinações,  de  que  crão  consequências  infalli- 
veis  a  ruína  e  perda  do  Estado. 

Esta  declaração,  ainda  que  necessária,  receava  Sua  Ma- 
gestade podesse  causar  algum  sacrifício  aos  seus  fieis  súb- 
ditos: mas  esta  duvida,  própria  do  paternal  amor  que 
Sua  Magestade  consagrava  ao  bem  e  prosporidade  de  todos 
o»  seus  Povos,  foi  o  graude  meio  de  que  a  Providencia 
sc  sérvio  para  que  tão  grande  crise  opportunarnente  che- 
gasse sem  custo,  nem  violência. 

A  Sua  Alteza  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  competia 
pois  revelar  á  Nação  a  situação  em  que  se  achava  o  seu 
Augusto  Pai ,  e  quacs  crão  os  seus  verdadeiros  sentimen- 
tos ;  competia-lhe  proporcionar  á  Nação  toda ,  hum  meio 
seguro  de  expressar  a  sua  nunca  perdida  lealdade;  em  fim, 
como  descendente  dos  que  em  Alfidtarrota  sustentarão  a 
independência  Portuguexa ,  c  dos  que  cm  1640  a  restau- 
rarão, cumpria-lhe  promover  hoje  a  sua  nova  restaura- 
ção ,  sc  menos  arriscada ,  igualmente  gloriosa. 

Foi  para  executar  tão  árdua  enipreza  que  Sua  Alteza 
deixou  o  Real  Palacio  pela  huma  hora  e  hum  quarto  da 
noite  de  26  para  27  de  Maio  ultimo,  dirigindo-se  ao 
principio  da  Calçada  de  Arroio*,  aonde  o  esperava  o 
Capitão  Francisco  Henrique*  Teixeira ,  Official  que  me- 
recia a  particular  confiança  de  Sua  Alteza,  e  partindo 
depois  na  direcção  de  Sacavém ,  se  lhe  unio  o  Capitão 
Antonio  Roque  de  Atulradc ,  e  acompanhado  por  estes 
dois  Oíficiaes,  foi  collocar-se  á  testa  do  Regimento  de 
Infanteria  N.°  23,  comniandadu  |>elo  Brigadeiro  Jose  de 
Sousa  Pereira  de  Sampayo,  o  qual  corpo  encontrou  na 
povoação  da  Portclla  j  e  continuando  a  marchar  se  lhe 
unio  entre  Sacavém  e  Povoa  o  Tenente  Coronel  Bernar- 
do Doutel ,  com  todas  as  Praças  do  Regimento  de  Ca- 
vallaria  N.°  -i  que  existiáo  em  Lisboa:  operação  esta, 
que  havia  muitos  mezes  Sua  Alteza  desejava  ctTectuar,  e 
que  na  tarde  do  dia  26  foi  combinada  por  ultima  vez  en- 
tre os  referidos  Com  mandantes,  e  o  Capitão  Teixeira. 

Este  passo ,  que  vai  servir  de  huma  época  distincta  no» 
Annaes  da  illustre  Nação  Portuguexa,  não  pôde  ser  re- 
cordado por  Sua  Alteza  o  Sereníssimo  Senhor  Infante, 
sem  o  mais  vivo  interesse  e  sensibilidade,  e  Sua  Alteza 
convida  toda  a  Nução  a  acompanhallo  nos  louvores  e 
agradecimentos  que  expressa  a  Tropas  tão  valorosas.  A 
sua  attitude  guerreira,  os  gritos  da  sua  fidelidade,  o  de- 
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nodo  que  ostentavão,  tudo  assegurava  que  as  suas  fileira» 
seriào  hum  baluarte  inexpugnável  áSua  Augusta  Pessoa, 
em  quanto  a  Nação  toda  não  aceudia  aos  gritos  com  que 
junto  da  Povoa  te  proclamou  a  Sua  Magestade  lilliei 
Nosso  Senhor,  re»lituido  ao*  Direitos  que  *  Fidelidade 
Portuguesa  sempre  lhe  reconheeeo:  Sua  Alteza  confia 
pois  que  o  Brigadeiro  Sampayo,  o  Tenente  Coronel  Dou- 
tel ,  o  Capitão  Teixeira,  e todos  os  mais  Ofticiaes,  Oflí- 
ciaes  inferiores*,  e  Soldados  destes  tão  distincto*  Corpos 
acecitarão  os  seus  mnis  vivos  e  cordiaes  agradecimentos. 

Suu  Altera  he  também  agradecido  ao  Tenente  Coronel 
D-  Gastão  da  Camara  pela  resolução  de  marchar  da  Ca- 
pital unido  ao  Regimento  do  lnlanteria  N.°  23,  e  pelos 
bons  serviços  que  depois  prestou  para  restituir  a  Sua  Ma- 
gestade  seus  legítimos  direitos. 

Sua  Alteza  tem  igualmente  a  satisfação  de  significar  o 
seu  reconhecimento  ao  Capitão  Palmeiro  da  5.*  Compa- 
nhia do  Regimento  de  Milícias  do  Termo  de  Lisboa  Orien- 
tal ,  pela  firmeza  e  lealdade  com  que  se  lhe  apresentou, 
e  quasi  toda  a  sua  Companhia  reunida ,  na  marcha  que 
Sua  Alteza  fazia  pnra  Villa  Franca. 

Não  quer  8.  Alteza  se  deixe  de  mencionar  a  prompti- 
dão  com  que  se  lhe  apresentarão ,  prestando  a  devida  oi>e- 
diencia  ás  suas  ordens  os  Contingentes  dos  Regimentos  de 
Cava)  la  ria  4,  7,  e  10  que  esta  vão  *»ni  Villa  branca  com- 
mandados  pelo  Major  de  Cavallaria  V*  7  Ignacio  Jtaé 
Simfo,  como  igualmente  o  Contingente  do  Kegimento  de 
Cavallaria  N.*  1  que  se  achava  nas  im  mediações  «la  mes- 
ma Villa  commandado  pelo  Capitão  Manoel  Bernardo 
Aranha  j  com  o  que  todos  se  tornarão  credores  aos  agra- 
que  Sua  Alteza  lhe  manda  significar. 
Sua  Alteza  pouco  depois  de  ter  chegado  a  Villa  Fran- 
ca ,  sabendo  que  residia  próximo  o  l'.xcellentissimo  Con- 
selheiro Manoel  Ignacio  Martini  Pamplona,  o  mandou 
chamar ;  a  promptidâo  corn  que  se  lhe  apresentou  ,  a  obe- 
diência, assiduos  e  judiciosos  serviços  que  prestou  a  bem 
da  causa  da  Restauração  da  Realeza,  serão  sempre  pre- 
sentes a  Sua  Alteza,  e  pelos  quaes  lhe  manda  dar  os  seus 
mais  vivos  agradecimentos. 

•  Sua  Alteza  louva  a  conducla  do  Coronel  Fradií/ue  Lo- 
pes ,  de  Milícias  de  Vizeu;  do  Major  Antonio  Joaquim 
Guedes,  do  8."  de  Cavallaria;  do  Tenente  Luiz  Candido 
da  Co»ta,  e  Alferes  José  de  .Mello,  ambos  «lo  4."  de  Ca- 
vallaria ,  c  do  Tenente  Francisco  .Maria  Lacerda  do  1.* 
<le  Cavallaria,  por  se  unirem  a  Sua  Alteza  no  primeiro 
de  operações  ern  Villa  Franca. 

A  entrada  que  Sua  Alteza  fez  na  Villa  do  Cartaxo  no 
dia  28  he  diária  de  toda  a  lembrança  pelo  enthti-insmo 
corn  que  todos  os  seus  habitantes  applaudirão  a  Sua  Al- 
teza, **  manifestarão  a  sua  fidelidade;  foi  neste  mesmo  dia 
iielns  6  horas  e  meia  da  tarde,  qiw  Sua  Alteza  teve  a  sa- 
tisfação de  ver  reunidas  a  si  oitenta  Praças  do  Corpo  de 
Cavallaria  da  Guarda  Heal  «la  Poliria,  eommnndadas  pe- 
lo Tenente  Ajudante  Antonio  Vieira.  Sua  Altesa  man- 
dando agradecer  a  estes  beneméritos  militares  o  seu  deno- 
<lo  e  lealdade,  se  compraz  de  recordar  que  o  Corpo  da 
Policia  constantemente  se  tem  mostrado  digno  dn  denomi- 
nação de  Peai.  queseu  Augusto  Pai  Iheconmleo:  que  seus 
beneméritos  Soldados,  sempre  fieis  aos  princípios  da  hon- 
ra e  brio  Portnguex ,  renovarão  agora  o  me»mo  feito .  que 
corn  tanta  honra  havião  prati«-ado  no  tempo  da  intrusão 
Franeexa.  Km  fim  com  este  procedimento  justificou  o 
Corpo  da  Policia,  e  todos  os  mais  que  seguirão  o  seu 
exemplo,  que  o  primeiro  dever  do  Soldado  he  aceudir  em 
defesa  do  Throno. 

Neste  mesmo  dia  teve  Sua  Alteza  a  satisfação  de  se  lhe 
apresentarem  alguns  Ofticiaes  Militares,  e  o  Corregedor 
do  Bairro  Alto  de  Lisboa  Sim<h  Ferraz,  e  Joaquim  Jo- 
io de  Carvalho  Sapieira :  os  serviços  que  este  Ministro 
lei  como  encarregado  da  Secretaria  do  expediente  das  im- 
nicthatas  resoluç«jes  de  Sua  Alteza  no  ramo  civil  coadju- 
vado pelo  referido  Sequeira ,  serão  sempre  presentes  ao  mo 
rifo  Senhor.  _ 


Foi  também  neste  dia  que  Sua  Alteza  teve  a  satisfação 
de  se  lhe  apresentar  o  Marechal  de  Campo  Marquez  de 
Angeja ,  a  quem  agradece  os  bons  e  muitos  serviços  que 
prestou  a  bem  do  Triunfo  da  Causa  da  Realeza.  He  Uru- 
bem  agradecido  ao  interino  Thesoureiro  Geral  Joaaum 
Jose  Vieira ,  que  se  apresentou  no  Cartaxo  e  Mrvio  bem. 

Sua  Alteza  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  não  pôde  re- 
cordar sem  amais  lisongeira  emoção  a  alta  prova  d'amor, 
e  lealdade  que  recebeo  dos  Lxcellentissimos  Duque  tje  Ca- 
dava/ ,  eseu  Irmão  D.  Jaime  !  os  quaes  se  unirão  aoExer- 
cit«vtie  Sua  Alteza  entre  as  Villas  de  Santarém  e  Carta- 
xo, levando  com  sigo  hum  considerável  corpo  de  Criados, 
c  outras  pessoas  de  seu  séquito,  a  cavallo  armados,  e  to- 
dos resolutos  a  acompanharem  em  tudo  aSua  Alteza:  es- 
te passo  mui  dicisivo,  foi  hum  novo  testemunho  de  que 
tão  illustrcs  Fidalgos,  verdadeiros  desceudentes  dos  que 
ajudarão  afundar  ea«lilatar  a  Monarquia,  não  sàodeposi- 
t  urios  vãos  das  esperanças  da  Nação,  quando  contempla 
a  Nobreza  como  a  salva  guarda  do  Throno,  e  a  gloria  e 
sustentáculo  dos  listados. 

Julga  Sua  Alteza  mui  digno  de  louvor  o  Exoellenrissi- 
mo  Marquez  de  Abrantes ,  que  se  lhe  reunio  em  Santarém, 
com  ha  ma  porção  do  homens  montados  e  armados,  prom- 
ptos  todos  a  sustentar  os  sagrados  Direitos  deSua.Mages- 
tade. 

Não  pod«i  Sua  Alteza  esquecer-se  tarnbem  da  sua  en- 
trada na  Villa  de  Santarém ,  pela  maneira  digna  com  que 
no  dia  S29  ahi  foi  recebido  pelos  seus  fieis  moradores.  Saa 
Alteza  munda  louvar  a  todos  os  Ofhciacs  e  Soldada  dos 
diliercutcsCorpos  que  ahi  se  lhe  reunirão;  muito»  erio  da 
Cavallaria  elnfanteria  da  Guarda  Real  da  Policia,  com* 
mandados  pelo  Major  Pinto. 

Sua  Alteza  agradece  lambem  a  todos  os  Titulares,  e 
Fidalgos ,  que  moslrárão  a  sua  lealdade ,  muúudo-se-lbe 
em  Santarém. 

Iguaes  louvores  dá  aos  Generaes,  e  a  muitos  Oíficiae* 
que,  não  ligados  a  Corpos,  forão  &  Santarém  apresentar- 
se  a  Sua  Alteza. 

A  promptidâo  com  que  o»  Officiuei  Superiores,  e  o 
Regimento  de  Milícias  de  Simtarem  sc  reunio,  o  porte  e 
boa  ordem  com  que  marchou  para  a  Praça  de  Abrantes 
a  publicar  o  triumfo  da  causa  da  Realesa,  be  digno  da 
lembrança  agradecida ,  que  Sua  Alteza  manda  fazer  do 
seu  serviço. 

Sua  Alteza  dá  tamlxMn  os  seus  louvores  á  promptidâo 
com  que  os  Regimentos  de  Milícias  de  Torres  Vcxlra* , 
Louzá,  e  Leiria  logo  se  formarão,  e  marcharão,  segun- 
do as  ordens  que  se  lhe  havião  enviado. 

Sua  Alteza  teinbem  agradece  á  parte  do  Regimento  d* 
Cavallaria  Vo  7  que  se  achava  em  Torres  ,\o*as  ,  ter- 
se-lbe  apresentado  cm  Santarém  no  dia  31  de  Maio  ,  e 
para  o  <iue  concorreo  muito  o  Capitão  João  Galvão  ,  do 
mesmo  Regimento. 

Sua  Alteia  acha  que  merece  a  sua  particular  lembran- 
ça aqu«»lla  porção  do  Kegimento  de  Milícias  de  Alcocer, 

%>  este* rio  veio  reunii-sc-lhe em  Saníaran* 

Nà"  se  esquecem  Sua  Alteza  de  todos  os  mais  Corpos 
de  Linha  da  Capital ;  Regimento  de  Infantaria  Ni.  4,  13, 
16.  buma  parte  do  19,  £0,  Caçadores  6,  Artilharia  N 
1 ,  Brigadas  de  Artilharia  montada.  Regimentos  de  Ca- 
vallaria N.  1  t  10;  Regimento  dc  MUicias,  Batalhão  oV 
Atiradores  de  Lisboa  Oriental,  que  todos  marcharão  da 
Corte,  na  direcção  de  reunirem-»  a  Sua  Alteza  7  e  q«H 
por  isso  merecem  os  seus  Louvores. 

A  causa  estava  quasi  decidida:  Sua  Alteza  era  obede- 
cido em  todas  as  Terras  onda  chega  vã  o  as  soas  Orden- 
por  toda  a  parte  seacclamava  Sua  Magestade  Kl  liei  No» 
so  Senhor,  restituído  nos  seus  inalienáveis  Direitos.  Se  a± 
gum  prevenido  ainda  restava,  ou  fugia,  ou  rtâo  ousai, 
apparecer,  o  triunfo  para  se  ultimar  dependia  só  da  lie 
solução  de  Sua  Magestade. 
..  Grande  deveria  ter  sido  o  cuidado  de  Sua  Alteza  pei 
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"Real  Pessoa  de  seu  Augusto  Pai,  senão  confiasse  que  cn- 
fkeglM  a  Porfticttexs  nada  devia  recear:  o  amor,  res- 
peito ,  e  fidelidade  rio  seus  Povos  o  rodeavão  cin  toda  a 
parte,  Sua  Alteza  sabia  que  na  Capital  ainda  existiào 
alguns  Corpos  do  Exercito  ,  e  que  Onde  ha  Soldados 
Partuguczc» ,  ha  valentes  defensores  do  Throno. 

Sua  Alteza  tem  a  satL-fação  de  declarar  que  a  sua  idea 
não  foi  illusoria.  Tanta  gloria  estava  guardada  a  huma 
considerável  porção  da  Brigada  Real  da  Marinha  dirigi- 
da pelo  Brigadeiro  TflOmàl  dc  Sousa  Mafra,  e  com mii li- 
dada pelo  Coronel  Joaquim  Ignacio  da  Silva  ReòeUo , 
que  npre»entando-se  pelas  3  horas  da  madrugada  do  dia 
30  em  frente  do  Palacio  Real  da  Demjtosta,  fez  saber  a 
Sua  Magestade,  que  elles  estavão  alli  para  guardarem  a 
Sua  Sagrada  Pessoa ,  e  toda  a  Família  Keal ,  com  o  de- 
nodo próprio  de  fieis  Portugutte* ;  e  ao  Regimento  d' In- 
fantaria N."  18,  que  apresentando-se  em  frente  do  Keal 
Palacio  no  mesmo  dia  pelas  õ  horas  da  tarde,  otTereceo 
os  seus  serviços  ao  seu  Monarcha,  e  unido  á  Brigada  Keal 
da  Marinha,  ambos  romperão  nos  gritos  e  leaesacclama- 
çôes  que  havião  dado  os  seus  irmãos  d'armas  na  Povoa , 
e  mais  Terras  da  margem  direita  do  Tejo,  e  tiverào  a 
«dória  de  ultimar  a  obra  da  Restauração  da  Fidelidade 
Portuguesa.  Sua  Alteza  quer  que  toda  a  Nação  Portugue- 
sa sait>a  «me  o  Regimento  dTufantaria  N.  18  ca  Br;_,'a- 
da  Real  da  Marinha  servirão  de  Guarda  á  Sagrada  Pes- 
soa de  Sua  Magestade,  e  que  em  triunfo  o  accorupanhá- 
rfio  ate'  Villa  Franca :  feito  tão  honrado  e  brioso  os  tor- 
na dignos  dos  agradecimentos  que  manda  dar  a  todo*  os 
Oflkiaes,  Officiaes  Inferiorese  Soldados  que  seachavuo  nas 
fileiras  daquelles  dous  Corpos. 

Sua  Alteza  manda  igualmente  lonvar,  e  agradecer  a 
todos  os  mais  Corpos  e  Officiaes  militares  de  diflVrentes 
Classes,  que  itn mediatamente  seguirão  seu  Augusto  Pai 
para  Villa  Fnmca. 

Sua  Altera  he  summntnente  agradecido  aos  muitos  Ti- 
tulares Fidalgos,  c  Officiaes  Gencraes  que  acompanharão 
a  Sua  Magesladc,  ou  se  lhe  forào  unir  a  Villa  Franca, 
e  onde  lhe  fizerào  Corte ,  e  brilhante  acompanhamento : 
de  instante  a  instante  se  engrossava  tão  immenso  concur- 
so por  muitas  pessoas  da  Capital ,  e  de  todas  as  Terras 
«lo  Reino,  augmentando  todos  o  brado  das  acclamaçõcs 
da  lealdade  devida  ú  Sagrada  Pessoa  de  seu  Augusto 
Pai. 

O  Regimento  dTnfantaria  N.  7  partindo  de  Setúbal, 
e  atravessando  o  Tejo,  unindo-se  aos  de  mais  Corpos  que 
rodeavão  e  guardavào  Sua  Magestade,  he  digno  de  elo- 
gio. 

Sua  Alteza  inda  tem  que  se  lembrar  particularmente 
agradecido  á  conducta  e  fidelidade  de  varias  praças  do  Re- 
gimento, 12  e  24  dTnfantaria,  6,9,  e  12  de  Cavalla- 
ria,  (esses  mesmos  que  pertenciào  á  Província  que  pri- 
meiro ousou  levantar-se  contra  aoppressâo)  pelo  feliz  ac- 
cordo  que  tiverào  de  marchar  unidos  a  huma  parte  do  Re- 
gimento dTnfantaria  19,  para  a  Quinta  do  Ramalháo, 
a  servir  de  defeza  e  Guarda  á  Pessoa  da  Augusta  Mãi  de 
Sua  Alteza,  a  Rainha  Nossa  Senhora.  Huma  porção  do 
Regimento  dTnfantaria  N.  19  também  sedirigio  ao  Real 
Palacio  de  Queluz,  onde  se  colocou,  guardando  a  Au- 
gusta Senhora  Princeza  D.  Maria  Benedicta:  Sua  Alteza 
quer  que  todos  os  indivíduos  que  desse  modo  tão  nobre- 
mente souberào  empregar  o  seu  esforço  e  lealdade ,  fiquem 
certos  do  seu  vivo  reconhecimento. 

Sua  A  Iteza  tem  a  satisfação  de  se  poder  lembrar  do  ze- 
lo e  assiduidade  que  encontrou  em  todos  os  Magistrados 
de  Mhandra,  Villa  Franca  dc  Xira,  Cor  laxo,  e  San- 
tarém ,  mo*trando-se  diligentes ,  e  sempre  promptos  em 
tudo  o  de  que  se  carecia  para  o  desempenho  detào  grave 
empreza:  Sua  Alteza  lho  manda  agradecer. 

Finalmente  Sua  Alteza  tem  de  protestar  o  seu  reconhe- 
cimento aos  mais  Corpos  Militares,  Authoridades  Civis, 
e  Ecclesiasticas,  pela  boa  vontade  que  cm  todos  descu- 
brio ,  de  ter  virem  «•  defenderem  a  causa  da  Realeza ;  Sua 


Alteza  agradece  as  Ieaes  acclamaçoet  que  todos  da  vão  a 
seu  Augusto  Pai!  o  Povo  'lo  Campo,  *e  das  i erras  pv 
onde  Sua  Alteza  transitou  mostnirào-se  dignos  do  nome 
Porluguct  :  a  singelc/a  com  que  exprimiào  o  enérgico 
amor  queconsagruo  a  seu  Augusto  Monan  lia,  sendo  hum 
testemunho  seguro  de  que  o  caracter  Portifjucz  leal,  e 
firme  no  amor  a  seus  Príncipes,  jamais  mudará,  deixou 
o  ('oração  dê  Sua  Alteza  penetrado  da  mais  v  iva  e  agra- 
decida sen-ibilidadc. 

Sua  Alteza  sempre  se  lembrará  que  observou  o  genio 
da  Nação  Por/vgucut  no  pleno  desenvolvimento  da  sua 
fidelidade,  e  valor. 

Quando  Sua  Alteza  assim  agradece  aos  Corpos,  e  pes- 
soas, que  se  lhe  unirão,  e  aos  habitante!  das  Povoações 
por  onde  pa-sou,  tão  nobre  fidelidade,  está  bem  certo 
que  se  as  circunstancias  o  permittissem ,  todos  os  outros 
Corpos  do  Exercito  e  Terras  do  Reino  se  possuiriào  de 
iguaes  sentimentos.  Sua  Alteza  conhece  que  oque  Inc fal- 
tou ,  foi  occasiào  de  immediutanietc  os  poderem  paten- 
tear ,  jkiís  hoje  tem  de  agradecer  geralmente  a  todo  o 
Exercito  Porluguct,  e  aos  habitante*  dc  todas  as  classes 
do  Reino  ,  a  anciã  com  que  procuravão  ostentur  a  sua 
nunca  esquecida  lealdade.  Não  quer  Sua  Alteza  que  se 
deixe  de  mencionar  a  briosa  resolução  que  tornarão  os  ile- 
gimentos  d'Aitilheria  N.°  3  ,  e  os  dTnfanteria  N."5, 
17,  e  20,  e  contingentes  dos  de  Cavallaria  N."  2,  e  3, 
duas  Compauhias  do  Regimento  de  Milícias  de  Villa  Vi- 
çosa, e  Corpo  de  Veteranos,  que  fazendo  a  Guarnição 
da  Praça  d'  F/vas ,  logo  que  souberào  du  vontade  dc  Sua 
Alteza  ,  immediatumeute  proclamarão  a  Sua  Magestade 
El  Rei  Nosso  Senhor.  Sua  Alteza  agradece  ao  Coronel 
Thiago  Pedro  Martin* ,  aos  Ofiiciaes ,  Officiaes  inferio- 
res e  Soldados  des'es  Regimentos  os  sentimentos  de  leal- 
dade que  patentearão.  Iguaes  agradecimentos  faz  Sua  Al- 
teza ás  Authoridades  Ecclesiasticas,  Civis,  ea  todos  os 
habitantes  da  Praça  d' Ficas,  pelo  grande  amor  c  fideli- 
dade que  mostnirào  para  com  Sua  .Magestade. 

Sua  Alteza  está  penhorado  pelas  demonstrações  d'amor 
e  fidelidade  que  os  habitantes  de  Lisboa  patentearão  quan- 
do Sua  Magestade  regressou  á  Capital,  e  a  que  Sua  Al- 
teza será  sempre  grato. 

Sua  Alteza  protesta  pois  os  seus  agradecimentos  aos 
que  contribuirão  para  se  effectuar  tão  feliz  Restauração, 
e  Sua  Alteza  se  persuade  que  o  Exercito,  e  a  Nação  to- 
da ,  a  avaliarão  ante»  como  Obra  e  Milagre  da  Providen- 
cia, do  que  como  ctTeito  immediato  das  Resoluções  hu- 
manas. Sua  Alteza  está  certo  de  que  a  Nação  Portugue- 
ta  penetrada  de  tão  justo  convencimento  se  continuará  a 
fazer  digna  da  Protecção  Divina.  —  Quartel  Mestre  Ge- 
neral do  Exercito.  —  Francisco  Henrique»  Teixeira. 

*  *S*  * 

PEÇAS  OFFICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Pbr  Decreto  de  10  de  Julho. 
Riscado  das  listas  do  Exercito,  ao  qual  cessa  de  per- 
tencer, por  se  achar  transfuga  fóra  do  Reino,  devendo 
ser  prezo  logo  que  appareça  em  Portugal,  para  ser  jul- 
gado em  Conselho  dc  Guerra,  o  Major  addido  ao  Real 
Corpo  dos  Engenheiros  Francisco  Sinwct  Margiochi. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

Tendo  Sua  Magestade  Sido  Servido  que  Lonrcnçojín- 
tonio  de  Araujo  losse  reintegrado  no  Lugar  de  Sub- Ins- 
pector Geral  dos  Correios  e  Postas  do  Reino  ,  com  os 
vencimentos  que  percebia  como  Official  Maior  da  Seeie- 
taria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha:  Houve  o  Mo- 
mo Augusto  Senhor  por  bem ,  por  Decreto  de  26  de  Ju- 
nho ultimo  ,  que  elle  entre  na  rolha  dos  Ordenados  da 
*  % 
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mesma  Secretaria  de  Estado,  aonde  Acará  igualmente  con- 
servando a  sua  antiga  graduação. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 

«  Excellentissimo  e  Hevercndissimo  Senhor  :  —  Sen- 
do evidente  que  o  Bem  Pspiritual  dos  Povos,  assim  co- 
mo a  sua  felicidade  temporal ,  depende  essencialmente  da 

[>ratica  constante  das  Sagradas  Máximas  do  Evangc- 
lio.  e  que  para  esta  se  conseguir,  he  mister  que  os  Pá- 
rocos encarregados  da  immcdiaU  direcção  dos  l  ieis  os 
illuslrem,  não  só  eorn  o  ensino  da  boa  Moral  Christà , 
o  da  sã  doutrina  da  igreja  Catbolica  Apostólica  Homana, 
mas  tamliem  que  os  encaminhem  com  o  exemplo  das  Vir- 
tudes próprias  :  li  tendo  liuma  infeliz  experiência  mani- 
festado que  nos  últimos  calamitosos  tempos,  alguns  Pas- 
tores. Pregadores  e  outros  Ecclesiasticos  se  tem  desvaira- 
do dos  caminhos  que  lhes  havia  prescripto  a  Santa  Reli- 
gião, ora  ensinando  Doutrina*  erróneas,  e  propagado 
máximas  oppostas  ao  bem  espiritual  ,  ora  corrompendo 
os  mesmos  Povos  c«m  exemplos  de  immoialidade ,  dfl  li- 
bertinagem, c  de  escândalos  de  todo  o  género;  E  dese- 
jando LI  Hei  Nosso  Senhor,  que  de  huma  vez  se. obste  ao 
progresso  de  tanto  mal ,  cortando-o  na  sua  origem ,  para 
prevenir  as  consequências  funestas  ,  que  podem  produzir 
i»o  espirito  de  seus  fieis  Súbditos:  He  o  mesmo  Augusto 
Senhor  servido  ordenar-me  que  encarregue  ao  Collegio  Pa-, 
triarcal  de  vigiar  muito  cuidadosamente  sobre  a  conducta 
dos  Párocos,  Pregadores  e  mais  Ecclesiasticos  deste  Pa- 
triarcado, e  de  fazer  punir  segundo  as  regras  Canónica» 
a  todos  aquellcs,  que  se  tenhào  feito  dignos  de  castigo r 
ou  pelas  máximas  erradas,  que  tinhão  ensinado  aos  Po- 
vos, ou  pelos  exemplos  de  corrupção,  com  que  os  tenhào 
escandalizado,  removendo-os  de  bum  ministério,  que  não 
podem  desempenhar  fructuosamente  por  se  hu verem  tor- 
nado em  sal  corrupto,  eem  luzextincta.  Outro  Sim  HaS. 
M.  por  bem  Ordenar  que  o  Collegio  Patriarcal  formalize  com 
a  possível  brevidade,  eremetta  a  esta  Sccreturia  de  Estado 
huma  lista  nominal ,  e  motivada  por  ordem  alfabética  do 
todos  os  Ecclesiasticos  deste  Patriarcado,  cuja  probidade, 
Serviço  da  Igreja,  Caracter  religioso,  e  Virtudes  Chris- 
tãs  lhe  sejâo  bem  provadas,  a  fim  de  ser  presente  ao  Mes- 
mo Augusto  Senhor,  para  que  na  escolha,  que  se  dignar 
fuzer  das  Pessoas  para  o  Ministério  Pastoral  4  possa  seguir 
com  segurança  o  caminho  do  acerto  ,  como  interessa  á 
Religião,  e  ao  Estado;  Confiando  que  o  Collegio  Patriar- 
cal se  haverá  sobre  objecto  de  tanta  importância  com 
aquella  exacção,  que  hc  própria  desuasimminenles  virtu- 
des, e  com  aquella  consideração,  que  pede  a  justiça  e  a 
consciência.  O  que  Vossa  Excelleucia  fará  presente  ao  mes- 
mo Collegio  Patriarcal,  para  sua  intelligencia ,  c  devida 
execução.  Deos  gua.de  a  Vos«a  Excellencia.  Paço  em  26 
de  Junho  de  1823.  =a  Manoel  Maritiho  Fakdo  de  Cas- 
to o.  =  Senhor  Principal  Decano,  w 

—  •  — 

ESTADO  MAIOR  GENERAL  DO  EXERCITO. 

n Illustrissirao  e  Excellentissimo  Senhor: — Sua  Alteza 
o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Commandanle  em  Chefe  do 
Exercito  Ordena  que  V.  Ex.*  expessa  as  ordens  necessá- 
rias para  que  os  Oinciaes  que  aqui  se  achào  com  licença 
recolhão  immediatamente  aos  seus  respectivos  Corpos. 
Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Quartel  General  110  Paço  da  Bem- 
jx)sta  em  9  de  Julho  de  1823.  —  I Ilustríssimo  e  Excellen- 
tissimo Senhor  Visconde  de  Veirot.  =  Conde  de  Barba- 
cena, Francisco,  Chefe  do  Estado  Maior  General.» 

*  »;£«  • 

Felicitações. 

»Real  Senhor:  —  Os  Párocos  da  Villa  de  Montemor 


J  ■ 

%  • 

o  Velho ,  Bispado ,  e  Comarca  de  Coimbra  abaixo  as- 
signndos.  adorando  agradecidos  na  humildade  de  seus  co- 
rações a  Mão  invisível  do  Todo- Poderoso,  que  tudo  sua- 
vemente dispoz  p;ira  que  Vossa  Magestade  fosse  restituí- 
do á  Plenitude  de  todos  os  Direitos,  c  Prcrogativas  ria 
Soberania,  que  somente  recebera  daquelle  mesmo,  por 
quem  os  Heis  governão,  e  para  que  com  a  preciosa  vida 
de  Vossa  Magestade,  e  de  toda  a  Real  PumUia  assim  se 
salvasse  o  existência  da  Monarquia  Portuçueza,  e  ne  la 
a  continuação  da-  He! 'ig ião  Christà  tão  aberta,  e  hostil- 
mente ameaçadas  pelos  subversivos  princípios  da  corrom- 
pida Filosofia  do  Século  presente,  não  po  iem  deixnr  de 
apresentar  aos  pés  do  Throno  dê  Vossa  Magestade,  o  de- 
vido tributo  de  suas  mais  vivas  congratulações. 

wpsie  acontecimento ,  Heal  Senhor,  posto  que  de  ha 
muito  esperado  pelos  sensatos,  e  leaes Portugueses ,  com 
tudo,  porque  lhes  anticipou  suas  esperanças  por  hum  tão 
maravilhoso,  como  imprevisto  modo  olhado  áluz,  e  com 
sentimentos  de  Heligião  não  pôde  deixar  de  considerar-se 
como  especial  Beneficio  do  Ceo,  que  com  ellc  quiz  re- 
compensar a  resignada  mas  heróica  Paciência  de  Vossa 
Ma^fstade  em  tanto*  lances  arriscados,  todas  as  mais 
virtudes,  que  dão  singular  esmalte  á  Sua  Real  Coroa,  d 
muito  principalmente  o  Amor,  e  verdadeira  Protecção, 
que  Vossíi  Mugestade,  escus  Augustos  Predecessores  sem- 
pre prestarão  ú  nossa  Santa  Religião ,  c  a  todo  o  Clero 
da  Igreja  Luzitana. 

rDiguc-R!  pois,  Vossa  Real  Magestade  de  benigna- 
mente acolher  nossas  Felicitações  ,  as  qiiacs  são  tanto 
mais  Cordeaes  ,  e  verdadeira*,  quanto  nunca  poderá  cons- 
tar por  maneira  alguma,  que  iguaes  ofTerecessemos  a  esse 
ajuntamento  denominado  cortes,  nem  que  sacrilegamen- 
te  prostituíssemos  nosso  incenso  aos  que  debaixo  do  es- 
pecioso veo  de  úteis  reformas  occultavâo  sinistras ,  e  de- 
cedidas  tenções  de  desmantellar  o  Estado,  e  destruir  o 
Altar.  Deos  guarde  por  largos  annos  a  vida  de  Vossa 
Magestade.  Montemor  o  Velho  7  de  Junho  de  1823. 

»Corn  o  mais  profundo,  e  respeitoso  acatamento  so- 
mos de  Vossa  Real  Magestade  os  mais  submissos,  humil-. 
des,  e  reverentes  Va ssal los.  —  José  Antão  de  Santa  fin- 
ita, Arcipreste  de  Montemor,  e  Reitor  da  Collegiada 
de  Alcaçova.  —  Ltm  Fedro  Gomes  da  Cru% ,  Prior  de 
S.  Mtguel.=z  Fedro  Antonio  Mendes  Barreto,  Prior 
de  Salvador.  —  Bento  de  França  Campos,  Prior  da 
M<igdaUna.  =  Jose  Vktorino  de  Sousa,  Vigário  de  S. 
Martinho. » 

11  Senhor :  —  Coube-nos  felizmente  a  honra  de  sermos 
encarregados  pela  Cam&ra,  Clero,  Nobreza  e  Povo,  da 
Villa  de  Alcocer  do  Sal  de  trazermos  á  Real  Presença 
de  V.  Magestade  a  cordeal  felicitação,  que  com  os  sin- 
ceros protestos  do  seu  respeito ,  amor ,  c  fidelidade  todo» 
os  habitantes  daquelle  Di stricto  euvião  hoje  mui  respeito- 
samente a  V.  Magestade  pelos  felizes  c  gloriosos  sucecs- 
sos,  que  restaurarão  a  liberdade,  a  dignidade,  e  a  nunca 
murchada  gloria  do  Throno  Portugua ,  tão  dignamente 
oceupado  sempre  por  V.  Magestade,  e  que  salvando  a 
briosa  Nação  Portuguexa  da  oppressão  de  huma  facção 
detestável,  edos  horrores  da  anarquia,  restituirão  a  toda 
ella  a  paz,  a  união,  e  o  mais  perfeito  contentamento,  e 
jubilo. 

«  Nunca ,  Senhor ,  degenerou  nos  corações  dos  honra- 
dos habitantes  de  Alcácer  do  Sal  o  innato  amor  ,  e 
adhesào  a  seu  legitimo  Soberano ,  ao  melhor  dos  Reis , 
ao  Pai  da  Patria,  e  á  Augusta  Dyuastia  Reinante; 
e  a  indignação  com  que  supportavão  o  jugo  ,  que  os 
opprimia,  os  affoita  hoje  a  rogarem  a  V.  Magestade  a 
graça  de  acolher  com  a  Sua  Real  tíegnidade  csu  felici- 
tação; assim  como  o  Auto  de  Vereação  que  a  precedeo, 
enviada  por  verdadeiros  Portugueses  intimamente  possuí- 
dos da  mais  oura  fidelidade  para  com  o  seu  Rei ,  e  para 
com  toda  a  Real  Família. 

«E  nós,  Senhor,  que  jamais  servimos  a  facção  Ímpia, 
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que  escravizava  a  Patria,  e  a  quem  a  estimação,  e  con- 
sideração publica  proporcionarão  nesta  occasião  a  i «imi- 
nente honra  de  beijarmos  a  Real  Mão  de  V.  Magesta- 
de ,  supplicamo*  submissamente  a  V.  Majestade  a  graça 
de  receber  com  igual  benignidade  as  nossas  particulares 
felicitações  por  tào  plausíveis  motivos,  e  os  sinceros,  e 
firmes  protestos  dn  nosso  amor,  e  da  nossa  eterna  fideli- 
dade. Lisboa  97  de  Junho  de  1893.  =  O  Juiz  de  Fora 
de  Alcácer  do  Sal,  Antonio  Joté  Dia»  Lopes  dc  I'  ascon- 
cellos;  o  Procurador  do  Conselho,  Feiectanno  Antonio 
Pereira. " 

«Senhor:  —  O»  males  que  pezavào  mais  que  muito  so- 
bre toda  a  Nação  Portugueta ,  causados  por  bum  Parti- 
do desorganlzador,  erão  já  tào  graves,  e  tào  geralmente 
sentidos,  que  os  acontecimentos  do  fausto  dia27  deMuio, 
e  dos  que  se  seguirão  não  podrão  deixar  de  encher  de 
contentamento,  e  de  jubilo  os  Portuguen.es  honrados. 
Os  habitantes  de  Alcácer  do  Sal,  distinctos  sempre  por 
esta  qualidade ,  ouvirão  com  a  mais  decidida  satisfação 
as  primeiras  noticias  daquelles  acontecimentos ,  c  sem  es- 
perarem ordem ,  nem  participação  ofucial  de  authoridade 
alguma,  tomarão  a  resolução  deacclnmarem ,  como  com 
elTeito  acclainárào  solemnemeate  no  dia  5  do  corrente  os 
Legítimos  Direitos ,  e  o  Paternal  Governo  dc  Vossa  Mu- 
ges lade. 

wHoje  pois  o  Clero,  Nobreza  ^  e  Povo  desta  Villa 
reunidos  com  a  sua  Camara  felicitào  a  Vossa  Magestade 
,pela  prospera,  e  ditosa  serie  de  acontecimentos,  que  fe- 
úmente  restituirão  a  V.  Magestade  o  Seu  lteal  Throno 
com  aquella  antiga  liberdade,  e  dignidade,  com  que  foi 
sempre  oceupado  por  V.  Magestade,  e  por  seus  Augustos 
Predecessores ,  e  enviando  aos  pés  do  mesmo  Throno  os 
sinceros  protesto»  da  sua  fidelidade,  e  lealdade,  rogào 
respeitosamente  a  Vossa  Magestade  a  graça  de  os  acolher 
benignamente,  e  a  honra  dc  beijarem  a  Heal  Mão  por 
meio  dos  pessoas,  qun  pora  esse  fim  envião  á  Augusta 
Presença  de  V.  Majestade. 

wDeos  guarde  a  V.  Magessladc  por  muitos  annos,  co- 
mo todo»  desejamos ,  e  havemos  mister.  Alcácer  do  Sal 
em  Camara  dc  90  de  Junho  dc  1893.  (Seguem-sc  a* 
assignaturat  da  Camara  ,  Parrocot  .  e  nutra»  muitas 
pessoas.) 

Copia  da  Vereação  extraordinária  de  90  dc  Junho 
de  1893. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cbristo 
de  1893  ,  aos  90  de  Junho  ,  nesta  Villa  de  Alcocer  do  Sal, 
e  Paços  do  (>>ncelho  da  mesma,. onde  se  achava  em  Ve- 
reação o  Doutor  Juiz  de  Fora  Antonio  José  Dias  Lopes 
de  Vasconcello*  ,  Vereadores,  Procurador  do  Concelho 
abaixo  assignados  ,  sendo  presentes  as  pessoas  do  Clero, 
Nobreza ,  c  Povo ,  que  concorrerão  a  esta  Camara ,  por 
terem  noticia ,  do  que  nella  se  hia  a  tratar ,  foi  por  todos 
unanimemente  accordado  ,  que  era  do  dever  ,  e  vontade 
de  toda  esta  Povoação  felicitar  a  EIRei  Nosso  Senhor ,  o 
8enhor  Dom  Joáo  VI.,  pelos  felizes  ,  e  plausíveis  acon- 
tecimentos do  principio  do  corrente  mez,  que  tão  feliz- 
mente restituirão  s  Sua  Magestade  á  liberdade ,  e  digni- 
dade do  seu  Throno  ,  da  mesma  maneira  que  o  mesmo 
Augusto  Senhor  ,  e  os  Seus  Augustos  Predecessores  tão 
dignamente  oeaipárào  ,  c  que  libertara  a  Nação  inteira 
da  oppressão  de  hum  partido  desorganizador ,  que  liaqua- 
«i  3  annos  escravisava  o  Rei  e  a  Patria ,  e  que  igualmen- 
te se  levasse  á  Real  Presença  do  mesmo  Senhor,  os  acon- 
tecimentos que  tiverio  lugar  nesta  Villa  no  dia  &  do  cor- 
rente ,  em  que  foi  solemnemente  nella  acclamado  o  Legi- 
timo e  Paternal  Governo  -de  Sua  Magestade  ,  sem  con- 
tradicção,  nem  hesitação  de  algum  dos  seus  habitantes, 
que  ao  contrario  -parecrào  porfiarem  entre  si  ,  qual  mos- 
traria mais  patriotismo,  e  mais  amor  e  lealdade  a  EIRei 
Nosso  Senhor  ,  c  á  Augustissima  Dynastia  Reinante.  E 
para  que  esta  povoação  não  perca  a  gloria ,  que  lhe  cou- 
be por  este  feito,  e  possa  ganhar  a  honra,  que  outras  tem 
adquirido  de  beijar  a  Real  mão  de  Sua  Magestade  por 


meio  de  pessoa,  que  a  represente,  rogavão  ao  Doutor  Jui» 
de  Fóra  Antonio  Joté  Dia*  Lopes  de  V asconeelto* ,  e  ao 
Procurador  do  Concelho  Feliciano  Antonio  Per*ir»t  se 

Íuizcssem  encarregar  desta  honrosa  mensagem  ,  solliciUn- 
o  a  honra  de  beijarem  a  Real  Mão  em  nome  dos  habi- 
tantes desta^ Villa  e  seu  termo,  e  de  pòrem  na  Real  Pre- 
sença de  Sua  Magestade  os  protestos  de  fidelidade  e  amor, 
que  todos  elles  cousagrào  a  EIRei  Nosso  Senhor,  á  Rai- 
nha Noa»  Senhora,  e  ao  Sereníssimo  Senhor  Inkaute  D. 
Mtsrttel,  c  a  toda  a  Screntstitoa  Casa  de  Bragança,  da  qual 
Commissão  e  mensagem  os  sobredito»  Doutor  Juiz  de  Fó- 
ra e  Procurador  do  Concelho,  se  encarregarão  com  toda 
a  satisfação ,  e  boa  vontade.  £  de  como  assim  todos  ac- 
cordárào,  mandarão  formar  este  Auto  ,  que  assiguárão, 
c  eu  Joaquim  Pedro  Cardoxo  de  Ledo  Soure*  o  esejevi. 
( Seguem-se  a*  atúgnaturas). 


Domingo  1  »  de  Junho,  pura  dar  graças  ao  Omnipo- 
tente pelos  beneficio»  que  acaba  de  lazer  u  este  Reino  res- 
tituindo-lhe  a  paz  interna,  e  externa,  e.  o  suave  e  legiti- 
mo Governo  do  nosso  amado  Soberano  livre  e  indepen- 
dente, se  expoe  o  Santíssimo  Sacramento  na  Matriz  de 
Santa  Maria,  da  Villa  de  Goet,  Bispado  de  Coimbra, 
cantando- se  bum  solemne  Té  Deum ,  e  Missa  própria  com 
boa  musica,  haveudo  procissão,  em  que  foi  conduzido  am 
triunfo  o  Santíssimo  Sacramento  pelas  ruas  principaes 
daquella  Villa.  Na  noite  precedente  tinha  havido  huma 
brilhante  illuminação ,  c  muito  fogo  do  ar.  Tudo  isto  fez 
á  sua  custa  o  1  Ilustríssimo  Fernando  Botelho,  da  mesma 
Villa. 

•  <£.  . 

Tendo  observado,  especialmente  em  nossa  digressão  por 
fóra  da  Capital ,  a  confusão  que  tem  havido  no  sobreno-, 
me  Peixoto ,  que  figurou  na»  Sessões  das  Cortes  Consti- 
tuintes, e  das  Cortes  Ordinárias ,  cumpre  aclarar  essa  con- 
fusão aos  que  os  não  sabem  diuérençar ;  o  que  nos  veio  sug- 
gerir  a  publicação  dos  despachos  de  Ministros  territoriaes 
publicados  na  Gazeta  de  10  do  corrente,  em  que  algumas 
ixssous  entrarão  cm  duvida  »obre  qual  dos  dois  era  o 
despachado  para  Provedor  de  Lamego.  Este  he  o  ex- De- 
putado das  Cortes  Ordinárias ,  que  foi  Corregedor  de  Coim- 
bra ,  Antonio  Joté  da  Silva  Peixoto :  o  outro ,  que  foi 
Deputado  das  Cortes  Constituintes,  chama-se  José  Peixo- 
to Sarmento  dc  Queirot,  da  Villa  de  Amarante.  Ambos 
elles  por  seu  honrado  comportamento  forão  alvo  do  odio 
da  facção,  c  tratados  pelo  ridículo  periódico  Ministerial 
(ou  antes  Carvalhense)  o  Centor,  com  o  nome  de  Peixo- 
to 1.*,  e  Peixoto  9.',  sendo  ambos  credores,  por  sua 
probidade ,  da  estima  do  Pubbco. 

■■  ; 

Banco  de  Lisboa  11  de  Julho  de  1893. 
Compra  do  Papel  84  i    (desconto  15  i  p.  c.) 
Venda  ------  85      (desconto  1  &  p.  c.) 

Compra  dc  Patacas  Brazilicas,  e  Hespanholas  a  845. 
Compra,  e  vende  Titulo»  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Litterarias. 

Sahio  á  luz  :  Discurso  fúnebre  á  Morte  da  IllustrissU 
ma  c  Excellentissima  Senhora  D.  Constituição ,  e  des- 
truição do  Monumento  :  o  qual  foi  recitado  por  Zi 
Goibinha»  na  Caverna  do  Grande  Oriente,  e  pilhado  a 
dente  pelo  Anão  dos  Assobios:  vende- se  por  40  réis  nas 
lojas  do  costume. 

O  1',  9.°,  e  3.'  N.'  do  —  Defensor  do  Throno  e  do 
Altar  —  se  achão  ã  venda  nas  lojas  do  costume:  o  3." 
N.*  contém  huma  Proclamação  Maçónica ,  em  a  qual  se 
manifesta  bem  todo  o  trama  chi  Maçonaria ,  contra  o 
povo  a  que  charnão  profano,  c  contra  a  existência  da  sa- 
grada Pessoa  d'ElRci;  este,  e  outros  escriptos  que  os  Au- 
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lltores  desle  Jornal  tem  a  publicar ,  merecem  a  at tenção  O  Sollicitador  da  Real  Fazenda  do  Reino  Francisco 

do  publico  de  quem  desejâo  serem  animados,  para  conti-  Teixeira  de  Moraes,  constando-lhe,  que  estão  em  Praça 

nuarem  na  sua  tarefa,  ao  contrario,  (bem  a  seu  pezar)  pnra  se  arrematarem  os  bens  sitos  na  Monta,  que  per- 

cessarão  da  gloriosa  empreza  que  intentarão.  tentem  á  Viuva  Baptista  e  Filho ;  avisa  ao  Publico,  que 

Sabio  á  luz  o  N."  4  do  Punhal  das  Corcunda»:  dis-  os  ditos  bens  se  achâo  penhorados  e  hypothecado*  pela 

corre  o  A.  sobre  o  grito  geral  Morra  a  Constituição ,  e  divida  de  7:428^213  reis  de  que  são  devedores  a  mesma 

motivos  delle:  Vende-se  por  40  reis  nas  lojas  do  costume.  Real  Fazenda,  por  Direitos  de  Sal,  porque  corre  Execu- 

O  A.  deste  periódico,  que  sahe  semanalmente,  he  o  do  çào  no  Escriptorio  de  Tiburcio  Manoel  de  Oliveira  Mas- 

celebre  artigo  assignndo  Maço  férreo  anti-maçonico ,  e  carenhas,  morador  na  Praça  da  JHegria  N.*  38. 

outros,  publicados  o  anno  passado  na  Gazeta  Universal.  Quem  desejar  aprender  as  linguns  Italiana,  Fránccza, 

Sahio  á  luz:  Tratado  das  Ilemorrhoidas ,-por  Larro-  e  Inglesa,  Arithmetica ,  e  Escripturação  mercantil,  di- 

€pie ,  corrigido,  e  augmentado  d«  notas.  Vcndc-se  por  rija-se  á  rua  Áurea  N.°  72  terceiro  andar.  Na  mesma 

600  reis  nas  lojas  do  costume.  casa  ha  também  liuma  partida  de  alfinetes  de  pezo  para 

Annuncios.  vender  por  arrátel,   meio  arrátel,  e.  quarta,  a  580  reis 

Joté  Diogo  de  Bastos ,  e  Jacintho  Dias  Damazio,  Di-  cada  arrátel, 

rectores  da  Companhia  Bonança,  cujo  estabelecimento  Quem  pertender  huns  Serviços  de  Coronel  já  decretados, 

tâo  util  tem  sido  ao  publico,  como  ninguém  ignora;  con-  e  os  queira  comprar,  dirija-sc  á  rua  de  Anaalut  V"  3, 

linuào  a  tomar  os  Riscos  Marítimos  e  Terrestres,  tanto  para  tratar  do  negocio. 

na  Praça  como  em  sua  casa  na  rua  nova  dos  Marturcs  S."  Quem  quizer  comprar,  c  por  preço  commodo,  o  di- 
26,  e  no  Porto  nn  rua  do  Jardim  S.°  379  O;  com  as  reito  de  hum  foro,  que  rende  annualmente,  livre  de  to- 
mais amplas  Condições  como  abaixo  se  vi;  dos  os  encargos,  a  quantia  de  cento  e  sessenta  e  seis  mil 
Condições.  e  oitocentos  réis  em  metal,  e  que  respeita  a  bens  situa- 
1."  A  Companhia  paga  sem  abatimento  algum  aquan-  dos  perto  de  huma  légua  das  Caldas  da  Rainha,  pode 
lia  que  Segurou,  dentro  do  espaço  de  quinze  dias  conta-  fallar  com  o  Escrevente  do  Advogado  Luis.  Antonio  Go- 
dos do  dia  do  incêndio,  ou  atires  se  preciso  for,  sendo  o  minha,  rua  larga  de  Sáo  Roque. 

edifício  inteiramente  arruinado,  ficando  pertencendo  ao  Quem  quizer  arrendar  hum  Estaleiro  junto  ao  Jardim 
dono  todos  os  restos  salvados,  como  são  paredes,  pedras,  do  Tabaco,  poderá  comparecer  no  dia  16  do  corrente 
«  ferragens ,  etc.  mez,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  em  casa  do  Desembarga- 
is Sendo  o  edifício  arruinado  em  parte,  nomeará  o  dor  Jose  Pedro  de  Lemos,  onde  se  ha  de  arrendar  aquém 
dono  da  propriedade  dois  Louvados,  sendo  hum  mestre  mais  der. 

Pedreiro,  outro  Carpinteiro;  e  ]>ela  Companhia  se  no-  Qucr-se  comprar  em  segunda  mão  bem  ucondecionado 

Tnearáõ  outros  dois  dns mesmos  Ollicios,  e  todos  avaliarão  hum  carro  de  fóra,  ainda  que  seja  de  huma  lança  só,  ou 

o  prejuizo  que  fez  o  fogo,  e  nào  se  conformando,  qual-  varaes  de  ferro,  mas  que  tenha  dois  assentos,  coberto  ou 

quer  dúvida  que  haja  se  entenderá  sempre  cm  favor  do  descoberto  segundo  as  occasiòes,  para  ser  puxado  por 

Segurado,  e  se  lhe  entregará  immediatamente  a  som  ma  bois,  e  adverte-se  isto,  por  que  se  não  dá  por  elle  mais 

avaliada.  de  130,^000  reis  na  Lei:  quem  o  tiver,  deixe  a  sua  mo- 

3.*  A  Companhia  toma  estes  Seguros  por  bum  anno,  rada  c  nome  na  loja  da  Gazela, 
com  continuação  por  todos  os  mais  annos  successivos,  em  O  verdadeiro  bálsamo  do  celebre  Lombardi  para  tirar 
quanto  as  partes  contratantes  os  nào  quizerem  distractar,  c*  callos  dos  pés;  não  se  vende  se  não  na  travessa  do  Al- 
em cujas  circunstancias  deverão  arrancar  as  chapas  dos  caide  N.°  16,  1."  andar,  no  bairro  de  Santa  Catharina, 
prédios,  e  entrcgallas  aos  Directores  com  a  competente  e  no  banco  de  Quinquilharia  ao  pé  da  porta  do  Correio 
participação  assignnda  pelos  Segurados,  ou  por  quem  os  Geral,  pelo  preço  de  120  a  caixa,  com  a  sua  competente 
Tepresente,  e  então  he  que  finaliza  a  reciproca  responsa-  receita;  o  bálsamo  que  alguns  indivíduos  vendem  pelas 
bilidíidc  dos  Segurados,  c  da  Companhia.  ruas  para  o  mesmo  efleito,   com  o  tijulo  dc  Lombardi, 

"ti.W.  Tanto  em  Lisboa,  como  no  Porto,  lie  o  premio  nào  lie  verdadeiro, 

cnnuul  sobre  prédios  a  hum  sexto  por  cento,  e  sobre  fa-  Quem  quizer  dar  a  juro  oitocentos  mil  réis,  dando-se- 

jwndns  ou  géneros  na  Alfandega,  c  Casa  da  Índia,  a  hum  lhe  por  hypotheca  huma  propriedade  de  casas  nesta  Ci- 

<.itiivo  por  cento.  —Jacintho  Dias  Datnazio.=  Joté  Dio-  dade,  que  vale  mais  de  oito  contos  de  réis,  deixe  o  seu 

go  de  Bastos.  nome  e  morada  na  loja  da  Gazeta,  para  se  tratar  do 

ajuste. 

Quem  quizer  arrendar  huma  terra,  casas,  a  moiuho  dc  Quem  quizer  comprar  huma  sege  de  boleia  em  muito 
agua,  no  sitio  das Cardozas,  no  lugar  chamado  o  Cabou-  bom  uso,  com  hum  par  de  rodas  de  sobrecellentc ,  c  ar- 
co, dirija-se  á  Misericórdia  de  Lisboa  todos  os  dias  de  reios  guarnecidos  de  metal  branco,  dirija-se  á  rua  direita 
manhã,  ao  Padre  Bernardino  Pinto  do  Valle  Peixoto,  do  Paraizo  N."  32. 

Sec  ret.irio  dos  Expostos.  _____ 

Jvst  Eleutério  Barboza  dc  Lima ,  da  Cidade  do  Por-  Real  Theatro  de  S.  Carlos.  Segunda  feira  14  do  cor- 
ro, tendo  de  dar  tornas  a  seus  Irmãos,  pertende  fazer  a  rente  em  beneficio  dcJtutina  Quatrini,  primeira  Dança- 
'municia  «los  seus  dous  Officios  de  Escrivão  dos  Órfãos  rina  do  dito  Theatro  se  representará  a  Opera  seria  Emma  j 
da  Villa  da  Feira,  e  o  da  Villa  de  Ovar,  de  que  he  le-  e  no  intervallo  dos  actos,  dançará  a  benefeciada  a  Caxu- 
gitinio  Proprietário,  assim  como  de  alguns  foros  e  me-  xa,  e  seguir-sc-ha  a  grande  dança  nova,  as  Fúrias  de 
didas  sabidas,  com  os  seus  respectivos  Direitos  Domini-  Oreste  etc.  V 
coes,  prazos,  e  algumas  propriedades  pertencentes  á  sua  -—-——-—-—_—_—__——---- — ■  .  ■ 

Casa  da  Praça  da  referida  V  illa  da  Feira ,  tudo  silo  na  Estiva. 

Comarca  e  subúrbios  delia:  quem  pertender  contratar-se  Preços  do  Pão  e  Ateite  para  a  semana  de  14  a 

com  elle ,  fará  favor  de  dirigir-sc  pela  hora  do  meio  dia  ,  20  d o  corrente- 

ú  loja  da  Gazela  do  Correio  do  Porto,  Praça  de  Santa  Pão  de  arrátel  na  forma    -------    47  réis. 

T/ieresa,  aonde  se  darão  as  informações  necessárias  para  Metal    -    -   -    -   -    -\  44  reis. 

a  conclusão  deste  contrato.  Canada  dc  Azeite   390  réis. 

LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença  da  Real  Committâo  de  Centura. 
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HESPANHA. 
Sevilha  24  de  Junho. 

A  ExceHentissima  Camara  acaba  de  receber  de  S.  A .  a 
Regência  do  Reino  a  Proclamação  do  tbeor  seguinte: 

Proclamação  da  Regência  do  Reino  ao»  Hespanhoes. 
*  T~T espanhoex:  A  Regência  do  Reino  vos  falia  em  o 

JLJL  excesso  da  mais  viva  dor,  não  já  para  excitar  a 
lealdade  constante  de  vossos  corações,  que,  como  de  infle- 
xíveis Hespanhoes  ^  nunca  pódem  deixar  de  ser  fieis  ao 
Deos  de  nossos  Paia,  e  ao  nosso  idolatrado  Soberano » 
mus  para  moderar  o  cruel  excesso  de  sua  pena  e 
pressentir  os  males ,  que  pode  produzir  a  critica  e 
sa  situação,  a  que  nos  tem  chegado  os  pernde 
da  Patria. 

»  Vós  sois  testemunhas  da  tolerância ,  doçura ,  e  suavi- 
dade, com  que  tem  sido  tratados  os  partidistas  da  .irreli- 
gião ,  da  libertinagem ,  e  da  anarquia :  vós  vos  havereis 
talvez  lamentado  ao  ver  a  impunidade,  com  que  se  tem 
appresentado  em  todas  os  partes,  homens  mui  criminosos, 
c  a  lles?w»«a  mesma  teria  temido  escandalosas  geenas ,  se, 


segura  de  vosso  acrisolado  e  sábio  patriotismo,  não  con- 
fiasse, que  erâo  conhecidos  os  motivos  de  sua  conducta 
suave  e  tolerante.  He  precizo  dizello  francamente:  a  li- 
berdade do  Rei,  e  de  Sua  Augusta  Farinha  - . . .  Eis  ao 
que  aspirava  a  Regência  do  Reino !  Porém  tem-se  reali- 
zado os  seus  ardentes  desejos  ?  Tem  conseguido  o  objecto 

de  todas  as  snas  fadigas  ?  Mas  quando  foi  agradecido 

o  homem  i minorai ,  e  irreligioso  ! 

n  Hctpanhocs :  sabeio-o ;  o  nosso  legitimo  adorado  So- 
berano foi  privado  do  Throno  de  seus  Pais :  tào  horrendo 
at  tentado  foi  commettido  em  vingança  da  mais  heróica 
resposta  do  Monarca  á  proposta  da  sua  trasladação  para 
Cadiz :  resposta,  cujas  palavras  deverão  esculpir-se  em 
mármores  e  bronzes ,  serão  o  melhor  ornamento  da  histo- 
ria de  muitos  séculos ,  c  para  sempre  ficarão  gravadas  em 
os  corações  de  todos  os  Hespanhoes.  = « Ainda  que  co- 
mo individuo  particular  podia  convir  naminha  traslada- 
ção ,  nem  a  minha  consciência ,  item  o  ititereue  de  meus 
povos  podem  permittir-mo  como  Rei.  n  =  Assim  ta  liou 
Fernaíndo ,  cheio  de  grandeza  ,  de  Magestade,  e  de  amor 
a  seu  povo.  Huma  Re^ia  no.neada  pelo,  furibandos 
demagogos ,  foi  a  consequência  de  Unto  heroísmo.  Fer- 
nando com  a  sua  virtuosa  Esposa ,  e  toda  a  sua  Real  Fa- 
mília ,  foi  violentamente  transportado  a  Cadiz  s  a  Cadiz 
onde  uasceo  a  seita  destruidora  da  Religião  e  da  Monar- 
quia :  alli  estará  já  o  Monarca  escravo :  alli  o  estará  toda 
a  Real  Família*:  K  haverá  IJesponholy  que  *eja  este  acon- 
tecimento sem  indignação,  e  sem  horror?  Hctpanhocs , 
este  he  verdadeiramente  o  momento ,  cm  que  o  vosso  Go- 
verno se  confessa  falto  de  expressões  capazes  de  pintar  de- 
Hcto  tão  horrendo:  o  vosso  Governo  se  ve  obrigado  a  recor- 
rer á  eloquência  do  silencio. 

-  A  Regência  do  Reino  consternada  ao  vêr  tamanhos 
i ,  tem  tomado ,  e  continuará  a  tomar  medidas 
I ,  vigorosas ,  «enérgicas  para  castigar  a  seus  aulho* 


rés,  e  para  curar  os  grandes  males  causados  pelos  inpla- 

caveis  inimigos  de  Deos,  e  do  Monarca.  A  prudência  é 
vigor  presidirão  em  todas  as  suas  resoluções  \  vós  coope- 
rareis para  se  consegir  hum  hm  tão  digno  ,  e  tão  justo, 
confiando  sm  vosso  Governo ,  que  será  constante ,  e  infle- 
xível em  perseguir  a  quantos  com  raiva  infernal  tem  co- 
berto de  luto  nossos  corações.  Madrid  19  de  Junho  dé 
1823.  =  Duque  do  Infantado  ,  Presidente  =  Duque'  de 
Montemor ,  =  João,  Bispo  de  Usina  — Antonio  Goma 
Calderon.,, 

Idem  29. 

Aqui  se  publicou  o  seguinte  Avito  ao  Publico  s 
™  Dom  Kicente  Aiattheus ,  Capitão  reformado ,  e  en- 
carregado por  mim  com  a  competente  authorisaçáo  do 
ExodJentissimo  Senhor  General  em  Chefe  das  tropas  Fran- 
eexas  expedicionárias  de  Andaluzia  ,  Conde  de  Bourde- 
soult ,  para  objectos  importantes  ao  Real  Serviço  em  a 
Serrania  de  Ronda ,  e  baixa  de  Málaga ,  me  dá  em  da- 
ta de  27  do  corrente  da  Villa  de  Gousin  a  parte  seguin* 
te: 

n  Senhor  Commissario  Régio ,  cumprindo  com  o  encar- 
go ,  que  V.  S.*  se  sérvio  fazer-me  em  21  do  corrente ,  es- 
tando cm  a  Villa  de  Utrera,  me  dirigi  á  de  Algototm7 
e  com  notícia ,  que  recebi  ás  10  da  manhã  do  dia  26  da 


passagem  por  aquella  immedíação  de  parte  do  I Exercito 
chamado  de  reserva  ás  ordens  do  ex-Geiteral  Pillacampo, 
me  dirigi  á  praça  de  Gaiosin ,  aonde  encontrei  a  D.  Se- 
bastião Tinoco  daquella  visinhança,  que  trazia  como  prisio- 
neiros dois  Soldados,  e  dando  todos  a  voz  de  viva  a  Religião, 
e  El  Rei,  e  disparado  vários  tiros  contra  a  lapida,  mar- 
chámos a  desarmar  vários  Soldados  de  Cavallaría,  que 
havia  na  mesma  povoação ,  o  que  assim  se  verificou ,  ha- 
vendo-se  reunido  os  visinhos,  que  tinha  avisado  de  ante- 
mão, ao  estrondo  dos  tiros  e  vozes;  dirigi-me  im  media  ta  - 
mente  sobre  a  estrada ,  que  vai  á  Cidade  de  Ronda ,  e 
acompanhado  de  25  homens  de  Algototm,  e  incorporan- 
d  o- se-nos  mais  30  de  Jubriquc ,  eni  prebendemos  a  opera- 
ção de  cortar ,  como  o  verificámos  ,  hdma  columna  de 
Cavallaría  pertencente  ao  dito  Exercito  ,  e  com  u  ditu 
direcção  de  modo  que  com  o  auxilio  das  partidas  de  Dc- 
nalahuria,  Benadalid,  e  de  Pujcrrá,  se  conseguio  que 
não  passasse  hum  Soldado  mais,  perseguindo  ate  ás  im- 
mediações  de  Ronda ,  a  parte  que  tinha  passado ,  entre 
os  quaes  hia  o  referido  Vtllacampa ,  a  quem  por  desgra- 
ça não  podemos  alcançar.  Produzio  esta  operação  a  to- 
mada de  30  Cavallos,  que  apanhamos  com  o  competente 
armamento ,  porem  não  os  Soldados  pela  impossibilidade 
de  os  segurar. 

n  A's  3  da  tarde  do  mesmo  dia  se  apresentou  sobre  a 
mesma  estrada  huma  columna  de  lufanteria  composta  de 
Soldados  dos  Provinciae*  de  Guadvee  e  Granada  ,  c  do 
Regimento  de  Galixa  em  numero  de  100  homens  com- 
mandados  por  hum  Tenente  Coronel  ;  immediatamente 
se  rompeo  o  fogo  contra  elles  ,  e  se  lhes  matarão  3, 
ou  4  homens.  Observando  estavão  cortados  em  todas  as 
direcções,  e  ao  mesmo  tempo  se  convida  vão  em  nome  de 
El  Rei  Nosso  Senhor ,  a  que  se  entregassem ,  do  contrario 
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perccerião  todos  .  se  renderão  entregando  as  armas  com  breve,  ateado  pelo  forte  vento  que  soprava,  estendeo  setn 
todas  as  munições  ;  e  se  renietterão  á  Villa  de  Jubrique  fataes  estragos  a  grande  distancia,  e  apezar  do  prompto  soe- 
com  seu  Commandante  chamado  Baldinu,  e  liumTenen-  corro  com  que  scacodío  a  atalhar  a  violência  de  suas  charu- 
to graduado  em  Capitão,  aonde  permanecem*,  mas,  deixou  redundo  a  cruzas  largo  espaço  dos  mesmos 
h Havertdo-se-me  communicado  de  que  em  a  Villa  de  Estaleiros,  varias  estancia*  de  madeira,  ribeiros,  e  dois 
Gmisin  havia  entrado  hum  Esquadrão  do  General  Zayas  casco»  de  Navios  alli  encalhados,  etc. ;  em  fim  calculào- 
com  160  cavallos  ,  assentei  deixallos  penetrar  na  Serra;  *e  em  maior  prejuízo  os  seus  estragos  que  os  do  grande 


para  podellos  destruir  mais  facilmente  ;  porém  noticiosos 
pelo  fogo  da  acção  ,  que  vou  a  referir  do  dia  seguinte , 
retrocederão  a  unir-se  com  o  citado  Zayas ,  que  se  achava 
cm  Ettepona. 

n Em  o  dia  36  pela  manhã  estando  as  partidas  reuni- 
das em  Algotosin ,  esperando  o  Esquadrão  de  Zayat ,  sen- 
do 8  horas  ,  se  apresentou  huma  coltunna  de  Infantaria, 
de  200  homens  ,  que  tendo  saindo  de  Ronda  ,  levava  o 
objecto  de  vingar  a  afronta ,  que  linha  recebido  a  tropa 
Constitucional  no  dia  anterior.  Tomarão  a  direcção  da 
Villa  Goutin,  poré'm  tendo- se  rompido  o  fogo  por  nossa 


parte  em  as 


de  Jltajate  se  continuou  até  Gamin  , 


aonde  fugirão  os  que  poderão  escapar  ao  obstinado  fogo , 
que  lhe  fixemos  ,  resultando  entre  mortos  e  feridos  mui 
perto  de  100  homens  ;  entre  os  segundos  o  Capitão  : 
os  que  escaparão  recolherão  os  60  homens  ,  que  esta- 
vão  de  guarnição  em  Gamin ,  e  unindo-se  com  o  Esqua- 
drão de  Zaya» ,  que  esperava  o  resultado  da  acção ,  se  di- 
rigirão a  ManUoa  na  precisa  occasião ,  em  que  acabava 


incêndio  que  houve  quasi  no  mesmo  sitio  em  Agosto  de 
Í8&):  e  se  bem  por  algum  tempo  se  não  seguio  a  melhor 
ordem  no  trabalho ,  aos  grandes  esforços  que  se  fuerão 
para  cortar  sua  communicação ,  bem  como  a  ser  o  vento 
do  Norte,  se  deve  a  fortuna  de  escapar  o  Paço  da  Ma- 
deira ,  c  outros  edifícios  notáveis.  O  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  Miguel,  correo  do  Palacio  da  Bemposta  ao 
sitio  do  incêndio ,  assim  que  soube  quanto  era  de  ponde- 
ração ,  e  alli  esteve  algumas  horas  animando  com  a  sua 
presença ,  e  actividade  o  trabalho ,  não  tendo  mesmo  re- 
ceio de  expor  Sua  Real  Pessoa  para  dar  exemplo  a  toda, 
que  rivulizavão  á  poria  para  conseguir  a  extineção  do  fo- 
go. Ouvimos  dizer  que  alguns  Soldados  perecerão  debai- 
xo de  hum  tilberroqueabateo ,  o  que  torna  tanto  mais  sen- 
sível esta  catástrofe.  —  Ha  muita  necessidade  de  formar 
paredões  do  lado  do  mar ,  e  paredes  do  lado  da  terra  f  e 
nas  divisões  em  todas  as  officinas  daquclle  e  outros  sitios, 
sendo  muito  exposto  a  incêndios  tudo  o  que  he  formado 
de  madeira ,  ou  de  taipa ,  como  alli  havia ,  e  com  muito 


de  receber  huma  parte  de  que  120  Infantes  se  dirigião  so-  má  ordem.  Ha  despesas  publicas .  e  particulares ,  que  he 
bre  Jubrique  a  buscar  os  prisioneiros,  ao  que  estavão  re-  indispensável  preferir  a  outras  e  faxella»  até  com  algum 
zistindo  os  moradores  daquelle  povo.  Marchei  sobre  elles    esforços,  para  evitar  estragos  de  incêndios,  e  outros  que 


com  a  minha  gente,  dispondo-ade  modo,  que  se  virão  cerca 
do»,  e  ainda  que  tentárão  romper  por  Êenalahuria  ,  só 
conseguirão  sahir  7,  ficando  os  mais  mortos ,  feridos ,  ou 
prisioneiros ,  havendo  sido  maior  o  numero  dos  primeiros , 
entre  elles  o  Capitão  Commandante,  e  dos  uhimos  hum 
Tenente,  que  erfio  oe  únicos  Olficiaes,  que  levarão. 

ii  A  27  me  dirigi  a  Gamin ,  e  depois  de  haver  destruí- 
do a  lapida,  e  proclamado  a  EIRei  Nosso  Senhor,  reco- 
lhi as  chaves  do  Castello,  e  as  entreguei  a  D.  José  Ca~ 
nhamé,  que  ficou  commandante  interino  da  partida  da- 
quella  villa,  e  do  castello,  em  consequência  de  me  ter 
acompanhado  em  as  acções  de  26  e  26. 

n  Depois  se  tem  augmentado  a  força  com  500  realistas 
armados  pertencentes  a  10,  ou  12  povos  da  serra,  os 
quacs  forno  recebidos  em  Gamin  com  o  maior  enthusias- 
mo ,  e  são  soccorridos  dos  moradores  da  maneira  mais 
franca. 

ti  Se  tiver  preenchido  em  os  fuctos ,  que  deixo  referidos 
os  desejos  de  V.  8.',  e  do  Excellentiseimo  Senhor  Gene- 
ral  em  Chefe  das  tropas  Francnas,  e  contribuído  ao  me- 
lhor serviço  d'ElRei  Nosso  Senhor,  estão  satisfeitos  meus 
desejos,  e  creio  que  igualmente  os  de  quantos  me  acom- 
panharão a  empresa  tão  interessante,  podendo  asseverar, 
que  todos  se  tem  esmerado,  expondo-se  aos  perigos,  prin- 
cipalmente D.  Sosé,  D.  Christovâo  Rosilho,  D.Miguel 
Gil  de  Jubtrique,  D.  Pascoal  Armchta,  D.  Sebastião 
Tinouco  de  Algatosm ,  D.  João  Bezerra  e  Sebastião 
Fajardo  seu  sobrinho  de  Igueleja,  e  D.  Antonio  Mora- 
les de  Pujerra,  os  quaes  se  singularizarão,  manifestando    gestade  do  Culto  Divino  em  todo" o  "seu  esplendor.  Ar- 


consomem  cabedaes,  immensos  em  hum  instante. 

Publicámos  na  Gazeta  deSabbado  a  Carta  dirigida  pe- 
lo Exceilentissimo  Ministro  das  Justiças  ao  KxceUentissi- 
mo  Principal  Decano  do  Collegio  Patriarcal ,  e  esqueceo 
acerescentar ,  que  por  igual  theor  se  escreveo  aos  outros 
Prelados  do  Reino.  Esta  Circular  he  huma  hera  exube- 
rante prova  do  disvelo  que  a  S.  Magestade  merece  a.  base 
fundamental  do  Edifício  Social ,  que  he  a  Religião .  sem 
a  qual ,  sustentada  por  dignos  Ministros .  e  bebida  cem  o 
leite ,  e  no  decurso  da  educação  da  Mocidade,  jamais  po- 
derá manter-se  no  Estado  a  boa  Morul ,  e  por  meio  del- 
ia a  boa  ordem. 

(JV.  B.  Na  mesma  Circular,  linhas  43,  immmentesy 
leia-se  eminentes.) 

Entre  as  pomposas  solemnidades  com  que  a  Piedade 
dos  habitantes  desta  Capital  tem  procurado  dar  a  Deos 
as  devidas  graças  pelo  ineffavel  beneficio  que  fez  a  esta 
Nação  de  a  livrar  do  jugo  da  impia  e  desorgaaizadora 
Facção  que  a  opprimia ,  e  de  a  restituir  ao  suave  legitimo 
Governo  do  seu  amado  Rei  o  Senhor  D.  Joáo  PI ,  e  is*, 
to  sem  haver  nesta  feliz  mudança  a  effusào  de  sangue  e 
mais  desgraças  que  acompanhao  as  revoluções  e  civis 
discórdias,  podemo6  assegurar  que  teve  bum  lugar  mui 
d  is  ti  neto  a  que  na  Freguezta  de  &  JVieoláo  celebrarão 
Domingo  6  do  corrente  alguns  verdadeiros  Realistas.  ,  Mer- 
cadores da  Classe  de  Lã  e  Seda ,  e  outros  dc  diversas  c  Las- 
ses mercantis,  os  quaes  se  não  pouparão  a  detpeza&  para 
que  nesta  solcmnissima  Acção  de  graças  brdhasse  a 


valor,  serenidade,  e  direcção,  durante  o  mais  árduo  do 
fogo ,  e  respeito  aos  moradores  de  seus  Povos ,  que  tra- 
ziao  a  seu  cargo.  < 
11  Espero  que  V.  S."  se  sirva  previnir-me,  o  que  se  faça 

,  e  efleitos  ap 

so' 


prisioneiros , 
ditas  acções,  que 
dos  de  60  a  70.  n 


prehendidos  em  as 
bem,  os  primeiros  a  170,  e  os 


mada  riqtiiseimainente  a  Igreja,  até  mesmo  a  parte  in- 
completa do  corpo  delia ,  reunida  a  mais  selecta  maaica» 
vocal  e  instrumentai .  e  exposto  o  Santíssimo  Sacraiuen- 
to,  celebrou  Missa  Pontifical  o  Exceilentissimo  e  ile\c- 
rendissimo  Bispo  de  Angra  (victima  também  dos  dema- 
gogos da  facção) ;  e  no  fim  delia  orou  o  M.  R.  P.  Pre- 
gador Régio  José  s/gostinho  de  Macedo  ,  desenvolvendo 
com  o  magistério  de  seu  profundo  talento  a  economia  da 
Divina  Providencia  sobre  este  Reino  desde  o  berço  da 
Monarquia ,  mostrando  no  decurso  de  sua  historia  qoaes 
golpes  sobre  a  Nação  vibrou  a  dextra  do  lm  mortal ,  e 
com  qunnta  misericórdia  superabundante  á  justiça  »  tt- 
Sexta  feira  11  do  corrente  pelas  nove  horas  da  noutc  pou-  nha  sempre  tratado  até  na  ultima  presente  occasião  ,  em 
co  mais  ou  menos  se  manifestou  em  hum  dos  Estaleiros  que  se  manifestou  com  rasgos  ts.  •  sublimes ,  que  não  dei- 
paiticukres  do  sitio  da  Boavista  hum  incêndio,  que  em    xáo  á  própria  incredulidade  subterfúgio  para  «  não  ren- 
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der  á  evidencia.  Acabado  o  eloquente  discurso,  que  dei- 
xou penetrado  lodo  o  luzidissiino  auditório  das  mais  ter- 


nas emoções .  c  convincentes  verdades ,  cantou-se  o  Té 
Dcum  laudavmt  em  suavíssima  c  arrebatadora  musica, 
bem  capaz  de  radicar  paru  sempre  nos  corações  os  senti- 
mentos de  gratidão  úquelle  Pai  Celestial ,  quetào  benigna- 
meute  se  dignou  lançar  seus  divinos  olhos  sobre  hum  Po- 
vo ,  objecto  em  todos  os  tempos  da  admiração  do  Lni- 
verso  pelos  grandes  e  assombrosos  acontecimentos  qucnel- 
le  c  por  elle  tem  obrado  o  mesmo  Supremo  Senhor. 


PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

Para  o  Juta,  fercadores,  c  mais  Ofjiciaes  da  Ca- 
mara da  filia  de  Melgaço. 

a  A  Sua  Mageslade  iorão  presentes  e  muito  agradáveis, 
as  expn  *s"es  de  amor  e  de  lealdade  Portuguesa ,  com 
que  a  Camara  da  Villa  de  Melgaço  o  saúda  e  felicita  pe- 
la sua  nova  elevação  ao  Tíirono  de  seus  Augustos  Maio- 
res ,  em  todo  o  pleno  e  livre  exercício  do  Suas  Keaes  e 
Soberanas  a  Uri',  «lições,  de  que  o  havia  privado  hu  ma  fac- 
ção de  Vortu^ucxs  degenerados,  Ímpios,  e  fátuos,  im- 
buídos dos  nefandos  princípios  de  huma  Seita,  quenosseus 
tenebr<  s  is-  planos  te  propõe  horrivelmente  á  destruição  dos 
T/tronos,  o  do  .//'ar,  tão  clara  c  visivelmente ,  como  o 
provào  a  multiplicidade  dos  factor  a  lodo  o  Mundo  pú- 
blicos e  notórios.  Sua  Magestade  louva  e  agradece  á  Ca- 
mnra  as  demonstrações  da  sua  fidelidade  e  amor  que  lhe 
consagra ,  reconhecendo  cm  commutn  com  todas  as  mais 
do  Reino  ,  e  j>elo  consenso  unanime  de  todos  os  bons 
e  leaes  Porluguexes ,  que  «e  não  u-m  deixado  corromper 
felizmente,  dos  perversos  princípios  de  tão  execravel  Sci- 
ta ,  que  o  Bem  Publico,  he  inseparável  do  liem  do  So- 
berano, por  serem  estes  doía  interesses,  hum  único  e  só 
interesse ,  e  hum  unito  e  «  >  o  vinculo  que  une  o  cidadão 
á  Patria,  e  ao  seu  Príncipe,  cuja  gloria  c  prosperidade 
he  sempre  inherente  ú  do  Estado,  como  á  de  hum  chefe 
da  grande  Família,  de  iaie  elle  se  constilue.  Sua  Mages- 
tade espera  que  a  Camara  se  continuará  a  haver  com  a 
mesma  pureza  e  igualdade  de  t-entimentos  que  lhe  mani- 
festa ,  aborrecendo  e  detestando  hum  Si/stcma  tão  mali- 

Eío  e  pieverso,  que  envolveo  toda  a  Nação  em  hum  pe- 
go de  mule»  e  de  calamidades,  compromettendo  a  sua 
Loura,  a  sua  dignidade,  e  a  sua  própria  virtude  c  leal- 
dade ,  que  por  tantos  séculos  havião  constituído  o  seu 
timbre,  e  brioso  caracter,  ede  que  os  Portuguaes  mui- 
to se  houravào  e  prezavão. 

n  Dpos  gnarde  a  V.  ms.  Palacio  da  Bemposta  em  11 
de  Julbo  de  1823.  =  Joaquim  Pedro  G«»w  dc  Olivei- 
ra. H 

Pelou  mesmos  faustos  e  plauziveis  motivos  se  escreveo 
ás  Camaras  seguintes  ,  todas  ellas  mui  esj>erançadas  de 
que  -S.  Magcatade  pela  Sua  Alta  prudência  e Justiça,  re« 
moverá  dos  cargos  e empregos  Públicos  todos  aquelles  que 
se  acbiio  infeccionados  dos  princípios  e  doutrinas  da  nefan- 
da SrUn ,  e  forào  activamente  additos  ao  Sifslema  ímpio 
Lihcral  i  para  que  removida  aCm«<i,  cesse  os  effeitos: 
á  Camara  do  Caioeol ;  á  da  Lourinha;  á  de  Idanha 
a  Vr.llui  ;  ú  de  Medclim  ;  á  de  Collet  ;  á  do  Concelho 
de  Bio  dc  Moinho»;  áde  Góes  ;  ádaÓ/iWra  do  Bair- 
ro ;  á  de  ^InwJrim  ;  ú  de.Ç.  Miguel  d  Acha  j  á  deCrw- 
lr<>  I  erde.  J  á  dos  Envendos  ;  á  de  finluict  ;  á  dc  Pe- 
ndia tia  Beira ;  ú  da  Batalha  :  á  de  Mértola ;  á  de 
fianiut  ;  á  da  Zebreira;  á  do  Concelho  de  Gestaço  ;  á 
de  Gonvca  ;  á  de  Monte  alegre  ;  á  do  Lamego l ;  á  dc 
JSlnimcnla  da  Beira  ;  á  de  Penacova  ;  á  de  S.  Lourenço 
do  Bairro;  e  á  da  Villa  de  ColW 

i 


Pela  Repartição  do  Quartel  General  da  Corte  c  Pro* 
vincia  da  Estremadura  te  fai  publico  o  seguinte: 
1-*  Aviso. 

"Illustrtssimo  e  Excellentissimo  Senhor  :=z Sua  Alteza, 
o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Comuiundantc  em  Cltef*^ 
ilo  Exercito  Ordena  que  V.  Exc.  expressa  as  competentes. 
Ordens  para  que  seja  remettida  a  esle  Quartel  General 
huiua  relação  dos  indivíduos  que  fuerão  a  Guarda  u  Sua 
Mageslade  a  Rainha  Nossa  Senhora,  ca  Sua  Alteia  Ucal 
a  Senhora  Princeza  Viuva  durante  o  tempo  em  que  tive-» 
rão  lugar  o*  acontecimentos  qua  restituirão  a  Sua.  Majes- 
tade a  Plenitude  de  Seus  inauferíveis  Direitos.  Deos  guar- 
de a  V.  lixe.  Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  era 
5)  de  Julho  de  1823.  =  Conde  de  Barbacena  ,  1'rancuco, 
Chi  le  do  listado  .Maior  General. 1 Ilustríssimo  e  Excel» 
lentíssimo  Senhor  Visconde  de  fciros.n 
2,'  Aviso. 

?i  1  Ilustríssimo  e  Excellentíssimo  Senhor  :  =  Tendo  de 
formar-sc  relações»  dos  indivíduos  a  quem  compete  a  Me- 
dalha concedida  pelos  Decretos  de  24,  e  de  28  do  passa- 
do, Ordena  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  .Miguel, 
Corarnandante  em  Chefe  do  Exercito,  que  V.  Exc.  faça 
constar  do  modo  que  julgar  melhor,  que  he  nesse  Quartel 
General ,  oude  os  indivíduos  que  não  pertencem  aos  Cor- 
pos  que  nicncionão  os  citados  Decretos ,  e  que  julgão  ter 
direito  a  c?ta  Condecoração ,  que  devem  legal  isar  a  sua 
justiça  afim  de  serem  contemplados;  para  o  que  lhes  mar- 
cará hum  prazo  razoável,  findo  o  qual  V.  lixe.  formali- 
zará huma  relação  daquelles  que  o  houverem  de  fazer,  a 
a  remei  terá  logo  a  esle  Quartel  General.  Deos  guarde  a 
V.  Exc.  Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  em  !»  de 
Julho  de  1823. —Conde  de  Barbacena,  Francisco,  Che- 
fe do  Estado  Maior  General.  —  I Ilustríssimo  e  Excelen- 
tíssimo Senhor  Visconde  de  feiros.n 

«Em  execução  aos  dois  Avisos  acima  transcriptos,  fa< 
saber  Sua  lixe.  o  Senhor  Tenente  General  V  isconde  dc 
Veiros,  que  os  indivíduos,  que  julgarem  ter  direito  a  es- 
tas condecorações  ,  devem  legalizar  a  sua  justiça  rM-.-»tc 
Quartel  General  dentro  em  quinze  dias  depois  da  publica- 
ção desta.  Quartel  General  no  Pateo  de  D.  Fradupic  12 
de  Julho  de  Um.  — Silvério  Paci  de  Sande  de  Castro, 
Ajudante  dc  Ordens. » 


Filicitaçôes. 
Da  Camara  dc  f  Ma  Real. 
« Senhor,  —  A  Camara  da  muito  nobre,  e  sempre  fiel 
filia  Real  da  Província  de  Trát-ot-Montct ,  como  orr 
gão  dos  puros  sentimentos  dos  Povos  daquella  Municipar 
lidade  julgou  ser  hum  dos  seus  imperiosos  deveres  enviarr 
nos  cm  Deputação  á  Presença  de  Vossa  Magestade,  * 
fim  de  expressarmos  respeitosamente  os  transportes  d'ale- 

f;ria  que  animão  seus  corações  pela  feliz  Restauração  das 
egi  timos  hereditários ,  e  inauferíveis  Direitos  da  Soberar 
nia ,  e  do  Throno  que  Vossa  Magestade  tào  dignamente 
oceupa,  corna  com  iincomparaveis  virtudes;  c  espera- 
mos, Senhor,  que  Vossa  Mageslade  nos  a  ceei  te  esta  feli- 
citação como  nascida  de  espíritos  os  mais  leaes,  mais 
gratos ,  e  mais  adoradores  da  Soberana  Casa  de  Bra- 
gança. 

??Sjm,  Real  Senhor  ,  os  habitantes  daquella  Villa,  e 
Termo  soulicrão ,  e  prolestào  sempre ,  saber  conservar  digna- 
mente o  Titulo  de  Real,  com  que  os  Augustos  Predeces- 
sores de  Vossa  Magestade  tanto  a  ejinobrecèráo ;  nós  já- 
mais  nos  sepaiámos  daRealezn,  antes  sempre  a  conservá- 
mos internamente  no  meio  das  mais  perigosas  perturba- 
ções :  a  prova  de  tão  puros,  e  leaes  sentimentos  sabc-a  V.-,- 
sa  Magestade,  conltece-a  a  Nação,  e  tem  ressoado  por 
toda  a  Europa.  O  dia  23  dc  Fevereiro  do  corrente  nnno, 
abrilhantado  pela  aurora  dos  dias  27 ,  e  30  de  Maio,  fa- 
rão época  gloriosa  na  histotia  Portuguesa.  Na  tarde  do 
1."  se  abalizou  em  filia  Real  o  denodado  valor  do  Coiif- 
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ífe  de  Amarante ,  e  mais  pessoas  que  arrostarão  seus  peri- 
gos, e~  desprezarão  suas  perdas;  com  a  luz  do 2.*  appare- 
ceo  o  Anjo  Tutelar  do  Reino,  hum  heroe,  hum  immor- 
lal  Príncipe,  hum  Filho  de  Vossa  Alagestade,  e  basta 
para  ser  virtuoso:  a  noite  do  3.',  Senhor,  ah!  esta  foi 
illuminada  por  divinas,  e  sobre-naturacs  luzes:  o  Altís- 
simo Omnipotente  que  do  Ceo  vigia  os  homens,  e  guar- 
da a  preciosa  vida  de  Vossa  Alagestade  lhe  inspirou  a 
heróica  resolução  de  raivar  a  Santa  Roligiào  de  sor  mais 
ultrajada;  seus  fieis  Vassallos  dos  horrores  da  guerra  ci- 
vil; o  Throno  de  ser  aviltado;  c  toda  a  Real  Família, 
tào  adorada  dos  bons  F \ir tu guezes ,  de  ser  exposta  ao  lu- 
dibrio de  huma  facção  dezorganisadora  ,  e  que  Vossa  Ma- 
gestadc  anni«|uilou  com  hum  só  passo  ,  fazendo  renascer 
entre  seus  fieis  Vassallos  a  alegria,  que  des  de  o  dia  24 
de  Agosto  de  1820  se  achava  agrilhoada,  e sepultada  por 
hum  governo  nefando,  destruidor,  intruso,  e  illegilimo, 
e  que  tanto  nos  ilagellou  |>elo  espaço  dequasi  3  annos. 

«Graças,  e  Louvores  scjão  dados  ao  l)eos  d' Atjonso 
Jhnrvpies ,  ao  uosso  Deos,  que  cumprindo  a  promessa 
feita  no  Campo  de  Ourique  áquello  Augusto  Progenitor 
de  Vossa  Magestadc,  fez,  como  hum  relâmpago  dcsap- 
parecer  a  facção  tyrannica ,  e  despótica  em  que  gemia 
Portugal,  e  ressuscitar  o  Governo  Paternal  de  V.  M. 
para  gloria  de  Deos  Creador,  para  honra  da  Santa  Reli- 
gião, para  lustre  da  .Nação  Portvgucza ,  e  para  felici- 
dade de  lodos  os  fieis  Lusitanos,  que  dirigindo  ao*  (.ws 
ardentes  votos  pela  prosperidade  de  Vossa  Magestadc,  e 
de  toda  a  Real  Família,  eternamente  entoarão  contentes: 
Viva  a  Religião  Santa;  Viva  Vossa  Alagestade;  Viva  a 
Kainha  Nossa  Senhora;  Viva  o  Senhor  Infante  D.  Mi- 
gwl,  e  toda  a  Peai  Familia  ;  Vivão  o  Conde  de  Ama- 
rante e  todos  os  bons  Portuguezes.  Lisboa  30  de  Junho 
de  1823.  =  Antonio  Teixeira  de  Azevedo  Cabral.  = 
Sebastião  Mário  da  Anhrega  Magalhães  P narro.  = 
Francisco  Botellio  Correa  Machado.  —  José  Ferreira 
de  Sousa,  n 

Do  Cabido  de  Leiria. 

n  Senhor :  —  Nomeados  e  authorizados  pelo  nosso  Ca- 
bido da  Santa  Igreja  Cathedral  de  Leiria,  chegamos  ao 
pé  do  Real  Throno  a  felicitar  da  parte  do  mesmo  Cabido 
a  V.  Alagestade  pio  glorioso  triumfo  ,  com  que  V. 
Alagestade  tào  prodigiosamente  acaba  de  formar  a  conser- 
vação da  nossa  Santa  Religião,  a  Dignidade  da  Real  Co- 
roa ,  e  a  ventura  de  todos  os  Portuguezes.  O  Cabido  por 
estes  seus  representantes,  vern  na  Augusta  Prezença  de  V. 
Magestadc  renovar  os  seus  antigos  votos  de  respeito,  amor, 
■obediência,  e  fidelidade  a  V.  Alagestade,  a  quem  o  Ceo 
queira  dilatar  os  preciosos  dias  de  vida  por  longos  annos, 
como  muito  desejao ,  e  hão  mister  todos  os  leaes  Portu- 
guezes, que  V.  JVÍagestade  rege.  Lisboa  1.  de  Julho  de 
1823.  —  O  Chantre  da  Sé  de  Leiria,  Joaquim  Jose  de 
Guido  ;  o  Cónego  Francisco  Joaquim  Vito  de  Mendonca 
e  Mello. 

ê 

Do  Juh  do  Povo  da  Cidade  do  Funchal  na  Ilha  da 
Madeira. 

* 

n  Senhor: — Sobem  á  Alta  Presença  de  V.  Magestadc 
o  Juiz  do  Povo,  e  os  Procuradores  dos  Misteres  da  Cida- 
de do  Funchal,  Ilha  da  Madeira,  para  felicitarem  a  V. 
Real  Magestadc  na  sua  elevação  no  restaurado  Throno  do 
Santo  Alfonso,  1.*  Rei  de  Portugal. 

m  Me  tào  grande  o  jubilo,  que  o  Juiz  do  Povo,  c  Pro- 
curadores tiverào  no  ditoso  acontecimento  de  uma  restau- 
Taçno  tão  pacifica,  e  tão  justa  ,  que  elles  perigariâo  se  não 
romj>es9em  o  silencio,  manifestando  na  Alta  Presença  de 
"V,  Alagestade  e  sua  admiração  e  prazer. 
-  n  Assim  o  Juiz  do  Povo  e  Procuradores  se  julgão  igual- 
mente, Senhor,  obrigados  a  protestarem  e  jurarem  de 
novo,  na  presença  desse  Throno  inabalável  a  sua  fé  elcal- 


*»  Digne-se  V.  R.  Aíagcstade  de  Acceitar  os  votos  puros , 

e  sinceros  destes  tão  icaes  súbditos.  Deos  guarde  e  proteja 
a  Real  Pessoa  e  Justiça  de  V.  Magestadc.  —  Funchal  IS 
de  Junho  de  1823.  Antonio  Jose  Ln/ies  de  Carvalho,  Juiz 
do  Povo;  Valentim  Jose  Alves,  Ks«  .-ri  vão  do  Povo ;  Agos- 
tinho Antonio  Gouvca ,  Procurador  mais  velho ;  .Manoel 
JtHpptim  Teixeira,  2."  Procurador  dos  Misteres;  Lucas 
Francisco  de  Matto*  ,  3."  Procurador  dos  Alisteres  ;  e 
Francisco  Jose  <lc  Freitas,  4."  Procurador  dos  Misteres. 

Corporações,  e  indivíduos  que  tem  dirigido  felicitações 
a  S.  Alagestade,  por  occasiào  de  ser  restituído  aos  inau- 
feríveis direitos  da  Soberania. 

Camaras  de  Murça  ;  do  líarreiro  da  Comarca  de  /*/- 
zeu  ;  do  Touro;  de  Cambra  da  Comarca  da  Feira  ;  de 
Loulé  ;  de  Coimbra  ;  e  de  Villa  do  Conde.  Os  Ofllciaes 
e  mais  praças  do  Regimento  deCavallaria  N»°  5;  do  Ba- 
talhão de  Caçadores  N."  í» ;  e  rias  Ordenanças  de  Gui- 
marães. Luiz  de  Sousa  Vasconcello*  de  Mello  c  Alvim  y 
Freires  ele  S.  Thiago  de  Puimclla  ;  habitantes  da  Cida- 
de de  Furo  ;  Joaquim  Antonio  de  Magalhães,  Juiz  de 
Fóra  de  Ançã  ;  Olliciaes  reformados  da  Praça  de  Elvas  ; 
Manoel  (J  ornes  de  Mello  ;  Antonio  Joaquim  Dias  <íe 
Azevedo;  Antonio  Manoel  de  Mello;  Governador  da 
lllui  da  Madeira  ;  e  os  Kmpregados  na  Contadoria  do 
Senado  da  Camara  de  Lisboa. 


No  dia  2  do  mez  dc  Junho  próximo  passado  chegando 
á  Villa  do  Vimieiro  o  Capitão  do  Regimento  de  Iiifan- 
teria  N."  23,  José  Maria  dc  Albuquerque ,  com  o  Ca- 
pitão Ajudante  do  Regimento  dc  Cavallaria  N.*  3,  An- 
tonio da  Silva,  com  oílicios  para  o  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  JMiguel  :  c  dirigindo-se  a  Casa  do  Capitão 
Alór  da  mesma  Villa ,  o  fi/erào  saliedor  de  sua  mis-ào  , 
como  tamberu  da  fausta  noticia  de  ter  sido  levantado  o 
grito  da  independência  nas  Praças  de  Eli  as  e  Estremoz  ; 
immediatamente  o  dito  Capitão  Mór  Antonio  Cordeiro 
GalLio,  e  seu  filho  o  Bacliarvl  José  Cordeiro  Gallão  , 
zelosos  Realistas,  esempre  lieis  ao  seu  legitimo  Soberano, 
traçarão  com  os  ditos  Oll-ciaes  o  heróico  projecto  de  imi- 
tarem os  dignos  acclamadorcs  daqnetlus  Praças,  convi- 
dando para  este  fim  alguns  honrados  Portuguezes  (la 
mesma  V  illa,  que  cheios  de  inexplicável  jubilo  immedia- 
tamente annuir&o  a  tào  satisfatória  proposta ;  passando- 
sc  depois  a  convocar  as  Aulhoridades  então  estabelccidus  , 
estas  se  escuzárào  a  tão  louvável ,  como  decorosa  acçào  , 
com  o  frívolo,  e  bem  estranho  pretexto  dc  não  terem  or- 
dem positiva  dus  competentes  aulhoridades,  e  cedeo  por 
então  o  partido  Realista  para  não  ser  victima  do  execran- 
do liberalismo,  que  tanto  tinha  grassado  naquella  Villa. 
Não  podendo  porem  aquelles  verdadeiros  amantes  do  Thro- 
no, do  Altar,  e  da  Patria  supportar  por  mais  tempo  o 
férreo  jugo  que  os  opprimia,  e  achando-se  a  Camara  no 
dia  4  do  dito  mez  e:n  Vereação  extraordinária,  requeri- 
da pelo  Alferes  Commandante  da  7/  Companhia  de  .Mi- 
lícias de  Portalegre,  Manoel  Joaquim  Cardoso,  para  lhe 
communicar  ordens  do  serviço,  levados  do  grande  enthu- 
siasmo  de  concorrerem  para  libertar  seu  Augusto  Rei, 
toda  a  Casa  Real,  c  a  Nação  inteira,  forào  ás  Casas  Ha 
Camara ,  e  ahi  o  dito  Racharei  José  Cordeiro  GalLío  , 
em  nome  de  todos  o*  que  se  acha  vão  presentes,  com  gran- 
de euthusiasmo,  disse:  » Senhores  Presidente  e  mais  Ve- 
readores, requeiro  cm  nome  dos  honrados  Portuguezes 
Realistas  que  se  achão  presentes ,  que  hoje  seja  o  dia  me- 
morando em  que  se  acclame  o  nosso  muito  amado  Alo- 
narca  o  Senhor  D.  João  VI ,  a  nossa  Augusta  Rainha  a 
Senhora  D.  Carlota,  Livres  e  Independentes,  e  toda  a 
Dynastia  Reinante;  c  deste  modo  conseguirmos  a  gloria 
de  reintegrar  em  toda  a  plenitude  dosinauferheis  Direitos 
Alagestalicos  o  melhor  dos  Reis,  e  a  Nação  inteira  do 
tyrauuo  jugo  que  a  opprime,  e  seguirmos  o  exemplo, 


r 
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do  nosso  Adorada  Infante  o  Senhor  D.  Miguel,  e  da 
maioria  da  Nação.»  Ouvida  pela  Camara  esta  pro- 
posta (não  obstante  alguns  debatei)  annuio  passando  de 
tudo  a  lavrar-ae  o  competente  auto ,  (a  que  uào  quizerão 
assistir  o  ex-Juiz  Constitucional  José  Filipp*  de  Paiva, 
e  o  ex-Procurador  da  extincta  Camara  José  Borga,  re- 
tirando-* para  o  campo)  principiado  o  qual,  estaado 
presente  o  Real  Estaudart* ,  o  dito  Bacharel  GaJlao ,  lo- 
go entoou  das  janellas  da  Casa  da  Camara  os  competen- 
tes vivas  á  nossa  Santa  Religião,  aos  nossos  Adorados 
Monarcas,  e  a  toda  aDynastia  Reinante,  ao  bravo  Kser- 
cito  que  nos  soube  libertar ,  e  á  Nação  Portugueta ,  aca- 
bado o  qual  se  dirigirão  á  Igreja  Matriz  a  assistir  a  imm 
Solcinne  Tc  Deum  em  acção  de  graças  ao  Todo  Pode- 
roso por  tào  feJiies  acontecimentos.  Terminada  esta  acção 
religiosa ,  imrnediatamente  se  seguirão  três  descargas  de 
alegria  executadas  pelos  honrados  Milicianos,  ás  ordens 
do  benemérito  Alferes  Cardoso ;  não  cessando  porém  o 
dito  Bacharel  Galláo  de  repetir  os  mesmos  vivas.  Lo- 
go que  anoiteceo,  a  mais  brilhante  illuminaçào  escla- 
receo  aquella  Villa ,  em  que  muito  se  distingido  o  di- 
to Capitão  Mor  ,  pelo  immenso  fogo  de  alegria  que 
da  sua  própria  Casa  acompanhava  tào  brilhante,  como 
luzido  espectáculo ,  que  teve  logar  por  tres  dias  successi- 
ros ,  no  primeiro  dos  quaes  deo  bum  esplendido  refresco 
a  toda  a  Nobreza  Realista  da  mesma  Villa;  mandando 
depois  fazer  huma  solemne  festa  instrumental  e  vocal  á 
Senhora  da  .Encarnação ,  como  Padroeira  da  Freguezia , 
em  que  foi  Orador  o  digno  Pároco  da  mesma  Freguezia 
Fr.  Jose  Cláudio  da  Coita ,  que  fez  hum  eloquente  discur- 
so análogo  ás  circunstancia». 

•  »£>  i 

JVb  Diário  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  de  22  de 
Abril  te  lê  o  seguinte. 

Carta  dirigida  ao  Redactor  da  Estrella  sobre  Manoel 
Fernandes  Thomá*. 

Pari*  24  de  Dcsembro. 

Senhor:  —  Lendo  por  acaso  o  Jornal  denominado 
Constitucional  de  22  deste  mez ,  netle  encontro  um  artigo 
a  respeito  de  Portugal ,  que  precisa  de  explicação. 

Não  ha  duvida  que  Manoel  Fernandes  Thomas  sendo 
o  primeiro  revolucionário  de  Portugal,  os  facciosos  seus 
confrades  podem  muito  bem  chamar-lhe  grande  homem , 
homem  celebre,  Português  i Ilustre ,  e  restaurador  das  li- 
berdades publicas:  mas  a  Nação  Portugueta,  que  verda- 
deiramente não  be  toda  composta  de  faooioso* ,  «  de  um  ir- 
padores,  não  deve  consentir  que  o  Mundo  seja  induzido 
m  errar  a  respeito  daquelle  individuo,  cuja  conducta,  an- 
tas e  depois  de  1820,  de  nenhuma  maneira  lhe  grangea 
o  titulo  de  homem  de  bem ,  e  menos  ainda  o  de  leal  Por- 
tuguês. Durante  a  sua  vida  Manoel  Fernandes  Thomás 
foi  sempre  injusto  e  venal,  principalmente  na  sua  Magis- 
tratura na  Cidade  do  Porto.  Os  titulos  de  que  os  faccio- 
sos o  enchem ,  forão-lhe  adquiridos  pela  mais  negra  trai- 

1?.  J.  P. ,  Encarregado  de  Negócios  de  Herpanha,  em 
Lisboa*  querendo  revolucionar  Portugal,  dirigio-sc  a.  Ma- 
noel Fernandes  Thomás,  e  este  por  ciuco  milhões  de  reates, 
que  recebeo  do  dito  Encarregado  de  Negócios ,  vendeo  a 
sua  Patria  aos  revolucionários  da  Hespanha,  a  fim  de 

3ue  as  duas  Nações  podessem  formar  nove  Republicas  in- 
c pendentes ,  porem  confederadas,  segundo  o  que  foi  de- 
liberado em  1820,  cm  Madrid,  pela  Sociedade  secreta  in- 
titulada dos  Regeneradores  do  género  humano ,  creada 
,em  Cádis  em  1812,  vindo  a  ser  aquellas  Republicas  di- 
vididas da  maneira  seguinte:  Betica-Ulterior,  Betica-Ci- 
terior,  Galega,  Navarra,  Asturianna,  Lusitana- Ulte- 
rior, Lusttana-Citerior ,  com  a  expressa  condição  de  que 
os  Algarve*  pertenceriâo  á  Betica-Citerior. 


A  Nação  Portuguesa  são  deve  de  maneira  nenhuma 
encarregar-se  das  exéquias  de  Fernandes  Thomás ,  da  sua 
viuva,  e  da  educação  de  seus  Alho*,  cppi9  J&orges  Carnei- 
ro propoz  ás  Cortes  de  Lisboa,  e  não  de  Portugal.  Não 
be  a  Nação  que  elle  Uahio  quem  daverecompeuiar^  sua 
traição:  ealem  disso?  que  fez  «He  dodmheiro  q\i# recebe*, 
do  Encarregado  dos  Negocio*  da  H*spanha  l  apezar  do 
seu  patriotismo ,  «lie  sérvio- se  mais  da  palavraf.,  d»  qu* 
de  dinheiro  para  corromper  os  que,  o  ajudarão  a  desenro- 
lar o  estandarte  da  rebelliâo  na  Cidade  da.  Porto  t  a*  mi- 
lhões de  reales  devem  por  tanto  existir,  ou  <um  Á-rW*dre4, 
ou  nas  mãos  de  algum  dos  seus.  BOUfanM  em  maluçõcsi 
Compre-lhe  um  campo ,  •  como  aquelle  dinheiro  he  pre- 
ço do  sangue  do  jurto,  Portugal  leiátambern  o,  um  kfai 
celdama.          .     .  .  ),  ,/ 

Quanto  á  proposta  dolucto,  apresentada»  és  Cwles  po» 
outro  furioso ,  ella  he  em  %i  tão  zedicula,  que  .nàouiareci) 
fallar-se  nisso. 

A  participação  feita  ás  Cortes  peto  Ministro  do'  Inte- 
rior sobre  a*  medida»  tomadas  contra  6-  M.  a  Rainha  , 
por  negar  jurar  a  Coaelituiçàa ,  bem  prova  o  estado  livre 
de  El  Rei;  e  como  esta»  mesmas  medidas  bastão  para  acla- 
rar o  Publico ,  quero  diíer  ae  pessoas  dv  boa  fé ,  abdUenho- 
;ne  de  faaer  qualquer  observação. 

Acceitai .  Senhor,  o*  protestos  de  respeito  e  considerar 
çâo  do  vosso  etc.  —  Um  Portugucr.  vosso  Subscriptor. 

(L'  Éiaile.) 

Auto  da  Acciamncão  a  Sua  Magestade  Fidelissitna  o  Sr. 
Rei  D.  João  VI,  o  Sua  Real  Família ,  e  ao 
seu  Governo,  segundo  os  antigos  usos  da  Nação 
Portuguesa  na  Pilia  de  Castro  Datro. 
Anrto  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cbristo 
de  1823 ,  aos  5  dias  do  mes  de  Juuho  do  dito  anno  nes- 
ta Villa  de  Castro  Dairo,  e  Casas  da  Camara  delia, 
aonde  eu  Escrivão  vim;  ahi  appareoêrào  o  Muslrissiuio 
José  Guedes  dc  Magalhães  Osorio,  Moço  Fidalgo  com 
exercício  na  Casa  Real ,  e  Coronel  de  Milícias  do  Regi- 
mento de  Arouca,  o  qual  tendo  convocado  o  Juiz  actual 
desta  Villa  Antonio  Pinto  Carneiro,  que  dos  dois  so- 
mente se  achava  nesta  terra ,  de  accordo  com  elle ,  e  com 
as  pessoas  boas  desta  Villa  assentarão ,  que  deviào  accla- 
mar  a  Sua  Magestade  o  Senhor  Rei  U.  João  na  ple- 
nitude de  seu  Governo  e  Authoridade,  segundo  os  antigos 
usos  e  costumes  da  Monarquia  Portugueut ;  e  tendo  to- 
dos de  bom  grado  e  unanime  vontade  accordúrào  na  dita 
Acclamnçâo;  esta  se  fez  á  frente  do  dito  Regimento,  que 
«se  achava  postado  na  praça  desta  Villa,  e  depois  vindo 
a  esta  Casa  da  Camara  o  mesmo  íllustrissimo  Coronel 
convocou  o  Juiz,  que  havia  sido  nomeado  no  anuo  de 
1821 ,  Antonio  Jose  Monteiro  de  Almada,  logo  lhe  deo 
posse  do  seu  lugar  de  Juiz,  que  prometteo  «ervir  aa  for- 
ma das  Leis,  e  antigos  costumes  deste  Reino,  e  ao  mes- 
mo tampo  também  mete©  de  posse  os  Vereadores  e  Procu- 
rador,  que  ao  mes  aio  tempo  tinhào  servidp ,  que  era  Juiz 
Companheiro  José  Ferreira  Garces  de  Fareija  ;  Verea- 
dores Bernardo  José  dcFarcginha,  o  José  Pereira  Lis- 
boa do  Crestitham  :  e  o  Procurador  Manoel  Ribeiro  Bi- 
cho,•  do  rngar  de  Folgòta,  os  quaes  iguulmenle  proinet- 
terão  fazer  observar  as  i )rdenaçocs  deste  Reino ,  e  seu  Re- 
gimento; e  te udo  o  dito  Illustri— .imo  Coronel  também 
convocado  por  hum  oflicio  o  uifsmo  Reveren  io  Abbado 
desta  Freguezia  e  Arcipreste  òe^le  Districto ,  elle  igualmen- 
te assistio  ao  acto  da  Acclauiaoão ,  e  á  leitura  deste  A  uto , 
que  vai  assignado  por  elle  Illusirissimo  Coronel,  pelo  Juiz 
Antonio  Jose  Monteiro  de  Almeida ,  jielo  seu  Compa- 
nheiro, pelos  Vereadores  no  mesmo  auto  declarados;  e 
também  assignárão  o  muito  Reverendo  Abbade  Manoel 
Antonio  de  Figueiredo,  e  os  Othciaes  do  Regimento,  e 
todas  as  pessoas  abaixo  assignadas  mandarão  fazer  este 
Auto.  E  eu  José  Joaipiim  de  Freitas  Guimarães  o  es- 
crevi. (Seguero-se  muitas  assignaturas.) 
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NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

< .  ■  ■ 

\  <  Navio»  a  tahir. 

Jl  20  de  Julho  para  a  Ilha  Terceira  a  Escuna  Conceição, 

Cap.  Manoel  Almeida  Sirva. 
A  22  dc  Julho  para  a  Ilha  Terceira,  e  Graciosa  o  Bri- 
gue União,  Cap.  Antonio  Pire»  Chaves. 
As  cartas  serão  lançadas  no  Correio  ate  á  meia  noite 
«lo  dia  antecedente. 

■    Banco  de  Lisboa  M  de  Julho  dc  1893. 
Compra  do  Papel  84  f         (desconto  151  p.  c.) 
Venda-  -----  85  (desconto  15  p.  c.) 

Compra  de  Pbtacas  Bràzilicas,  e  Hespanholas  a  846. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 

PubHcacôc»  Litterarias.  ' 
Acha-se  novamente  a  venda  o  Opúsculo  intitulado 
e=  Motivos  da  minha  Fé  em  Jcshm  Christo.  —  Esta  inte- 
ressante Obra  <io  celebre  Jurisconsulto  Francez ,  Pierre 
F.  Muyart  dc  Vouglam,  foi  traduzida  em  Poriugue%, 
v  offerecida  á  caritativa,  e  edificante  Congregação  de  S. 
Rafael ,  por  hum  seu  devoto ,  para  o  leu  producto  ser 
applicado  ao  sôccorro  das  famílias  indigentes  a  quem  a 
referida  Congregação  costuma  alimentar.  Se  o  intrínseco 
merecimento  desta  Obra,  a  torna,  sem  contradicção , 
digna  do  apreço  de  todos  os  homens  de  bem,  amantes  da 
Santíssima  Religião  que  professamos ,  muito  mais  reco- 
mendável se  deve  fazer  (Visto  o  piedozo  fim  a  que  o  seu 
producto  se  acha  destinado)  aos  olhos  de  huma  Nação 

3ue  tantas  provas  tem  dado  do  seu  amor  á  Religião ,  e 
e  conservar  illcza  cm  seu  coração  a  Fe  Catholica,  ape- 
gar da  preversidade  do  Século  era  que  vivemos,  tanto 
muis  que  a  referida  Obra  fórma  hum  notável  contraste 
com  algumas  das  que  por  desgraça  nossa  se  publicarão 
nestes  últimos  tempos.  Jle  dc  esperar  por  tanto  que  to- 
dos os  bons  Portuguczcs  queirão  concorrer  para  hum  fim 
tào  religioso,  e  em  que  tanto  resplandece  o  Amor  de 
Deos,  e  do  próximo.  Vende-se  por  840  réis  nas  lojas  de 
-Caetano  Machado  Franco,  rua  da  Prata  N."  82;  na  de 
Jl.  P.  Lopes  na  rua  do  Ouro  ;  na  de  A.  M.  Polycarpo, 
na  rua  dos  Ca)>eiútas ,  c  na  de  João  H enriquei  na  rua 
Augusta  N."  1. 

Achòo-se  publicados  4  volumes  da  colleoçâo  de  Cons- 
tituições de  todos  os  povos,  tanto  antigas  como  modernas, 
•  cuju  traducção  se  irá  continuando  a  publicar ,  os  4  "volu- 
mes vendem-se  por  3200  metal ,  e  a  960  réis  cada  volume 
separado;  em  Lisboa  nas  Lojas  de  Carvalho ,  Rey,  Bo- 
rel,  Orcei,  Bertrand,  eJoâo  Henriques:  no  Porto,  na 
de  viuva  Alvares  Ribeiro  $  e  em  Coimbra  nade  Orcei. 
Annuncios. 

O  Conselho  dc  Administração  da  Marinha,  fax  publi- 
co a  todas  as  pessoas  tjue  tiverem  para  vender,  linho  ca- 
arcos  de  pão  dc  pipa ,  ditos  de  cunhetes , 


de  barril,  liassas  de  vimes,  linhas  decores,  podem  compa- 
recer naSalla  do  dito  Conselho  no  dia  21  do  corrente  mez, 
para  em  concorrência  publica  se  tratar  do  ajuste ,  e  com- 
pra dos  mencionados  géneros. 

Pelo  Senado  da  Camara  se  ha  de  comprar  azeite  de  pei- 
xe, edoce  para  a  Hluminação  da  Cidade.  Toda  a] 


que  o  quizer  vender  se  apresentará  com  as  respectivas 
amostras  no  mesmo  Senado ,  em  o  dia  19  do  corrente , 
pelo  meio  dia ,  sendo  o  pagamento  com  dinheiro  ú  vista, 
«a  entrega  do  geuero. 

'Quem  quizer  comprar  os  ourellos  existentes  nos  Arma» 
xens  do  Arsenal  do  Exercito  pode  alli  comparecer  no  dia 
17  do  corrente  mez  ,  perante  o  Deputado  que  serve  de 
Intendente,  para,  em  hasta  publica,  se  effectuar  a  ven- 
da com  a  maior  vantagem  da  Fazenda  Real. 

Quem  quizer  comprar  a  metade  de  três  herdades  no 
Alémtejo,  sitas  cm  Aldeia-nova,  freguezia  de  S.  Bento , 
Termo  de  Serpa,  chamada  a  herdade  dc  Man  Ume ,  Her- 
dadmha  e  Burralhos  ,  que  são  de  João  Antonio  Lopes 
■Gavicho,  da  Villa  de  Tentúgal ,  pôde  dar  o  seu  lanço 
em  Casa  de  José  Antonio  da  Costa  e  Oliveira  Bastos, 
*oom  loja  na  rua  dos  Capelistas  em  Lisboa  N.*  2. 

Na  travessa  da  Victoria,  junto  á  Igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Victoria  na  loja  de  <cabelleireirO  N."  2,  se  fa- 
ltem com  perfeição  as  obras  que  pertencera  á  arte  de  cu- 
belleireiro  por  preços  com  modos,  para  homens,  e  senhoras. 

Faz-sc  leilão  no  dia  22  de  J  uliio  pelas  3  horas  da  tar- 
de, dc  huma  propriedade  de  casas  na  rua  direita  de  S. 
■Francisco  de  Pauta  números  83  e  84,  as  quaes  se  acháo 
livres  e  desembaraçadas,  e  os  títulos  se  poderão  vêr  na 
rua  dos  Algibtbes  N.°  84  ,  1."  andar  em  casa  de  João 
A.  Sousa  Correa,  Corretor  de  N.* 

Na  Botica  ao  largo  da  Esperança  N.*  31,  se  continua 
a  vender  agua  das  Caldas,  férrea,  Saidchutt,  à&Pyr- 
inani ,  de  St/ ter» ,  e  Hepatheca  Salina. 

José  Eleutério  Borbota  de  Lima,  da  Cidade  do  Por- 
to ,  tendo  de  dar  tomas  a  seus  Irmãos,  pertende  fazer  a 
renuncia  dos  seus  dous  Oflkios  de  Escrivão  dos  Órfãos 
da  Villa  da  Feira ,  e  o  da  Villa  de  Ovar ,  de  que  he  b> 
itimo  Proprietário ,  assim  como  de  alguns  foros  c  me- 
idas  sabidas,  com  os  seus  respectivos  Direitos  Domini- 
caes,  prazos,  e  algumas  propriedades  pertencente»  á  sua 
Casa  da  Praça  da  referida  Villa  da  Feira,  tudo  sito  na 
Comarca  e  subúrbios  delia:  quem  pertender  contratar-se 
com  elle  ,  fará  favor  dirigir-ae  pela  hora  do  meio  dia, 
-á  loja  da  Gazeta  do  Correio  do  Porto,  Praça  de  Santa 
Thereza ,  aonde  se  darão  as 
-a  eonclusão  deste  contrato. 


N.  B.  Na  Gazeta  de  Sexta  feira  11  do  corrente,  pag. 
ultima,  col.2.*,  annuncio  do  Morgado  deBallehão  ,  on- 
de diz,  "  que  agora  administra  como  feitora  de  seu  filho 
D.  Ataria  Clementina  Mourão  de  Lacerda , »  deve  ler-st 
-tutora  — cm  lugar  dc  feitora. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Cam  Licença  da  Rç&l  Commitsâo  dc  Censura, 
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FRANÇA. 

Bayona  17  de  Junho. 

»  TTjl  Inalmente  acabarão  ns  falsas  noticias,  que  alguns* 
'  JD  dias  n  «la  parte  se  tem  espalhado  a  respeito  dc  Al>is~ 
•bal  ;  elle  chegou  aqui  no  dia  lõ  de  tarde,  porém  apetfar 
•de  viajar  disfarçado,  qunsi  todos  os  Offieines  da  guarni- 
ção o  visitarão,  e  clle  as«istio  a  lium  grande  jantar  que 
em  seu  oltsequio  deo  o  General  Commandantc  deste  Dc- 
•partarnento.  Parece  que  elle  se  dirige  a  Paris. 

«Hontem  hum  Offiual  (ieneral  Russo,  Ajudante  de 
Ordens  do  Irtijwador  Alexandre ,  chegou  aqui,  dirigrn- 
do-se  a  Madrid,  ignoramos  por  que  motivo  Mr.  de  Po- 
•lienac,  Ajudante  de  Ordens  do  Duque  de  Angouléme, 
«Wgou  a  esta  Cidade  repentinamente;-  ainda  nao  trans- 
pirarão as  noticias  de  que  elle  possa  ser  mensageiro. 

n  Acabamos  de  saber ,  que  nao  he  Mr.  Polignac  quem 
■chegou  do  quartel  general,  porém  sim  Mr.  DostnoW ,  a 
■quem  S.  A.  envion  ao  encontro  da  Duqueza,  a  fim  dt 
■a  acompanhar  na  sua  jornada  aos  Pyrenneos.  Fazem-se 
aqui  os  preparativos  para  a  recepção  de  S.  A.  R.,  a 
qual  será  tão  brilhante  quanto  o  |>ermittirem  09  meios  da 
nossa  pequena  cidade.  As  nossas  cartas  de  Madrid  do  dia 
12  contem  poucas  noticias  depois  dos  boletins. 

wContinuào  a  enviar-se  á  Regência  varias  representa- 
ções, sollicitando  o  restabelecimento  do  antigo  regimen  : 
este,  dizem  ellcs,  hc  o  único  systcma  capaz  de  produzir 
á  felicidade  da  Ifespanha.  Mui  expressamente  se  desvia 
a  idéa  de  huma  Constituição  análoga  á  da  Inglaterra  ou 
da  Franca.* 

i  Paris  23  de  Junho. 

(Do  Monitor.) 
p  De  Cordbra  se  nos  participa  o  seguinte  com  data  de 
15: 

«No  dia  11  as  Cortes  se  reunirão  em  Sevilha.  0«  Mi- 
nistros annunciirão  a  entrada  das  tropas  em  Cordova,  (o 
que  porém  não  teve  lugar  antes  do  dia  13.)  Galiano  fez, 
im mediatamente  huma  indicação,  para  que  >?  fizesse  buma 
representação  a  S.  M.  pedindo-lh--  que  se  ausentasse  de 
*n  P**»  Cadiz,  com  o  Governo,  no  espaço  de  24 
jísta  proposição  foi  unanimemente  approvada. 
levado  a  representação  ú  presença  do  Rei ,  elle 
formalmente  a  regeitou.  O  Deputado  então  oceupou  a 
Tribuna  e  propoz:  1.*  a  deposição  do  Uei :  2.*  o  estabe- 
lecimento de  huma  Regência,  attendendo  a  que  S.  M. 
1180  gozava  as  suas  qualidades  mentaes. —  Esto  moção  foi 
também  unanimemente  approvada.  As  Cortes  depois  pas-* 
súrào  a  nomear  huma  Regência,  composta  de  tres  mem- 
bros; Falda ,  Presidente;  Ciscar,  e  Viço.  Os  Revolu- 
cionários usarão  de  violência  para  com  Kl  Rei,  c  elle  ex- 
perimentou toda  a  espécie  dc  insulto. 

«Depois  da  evacuação  das  tropas  Constitucionaes,  o 
po*«>  saqueou  varias  casas,  immolando  algumas -Aktimas 
00  «CU  furor.  As  authorídades  de  1020  logo  reiíssumirào 
tu  suas  funeçoes,  e  conseguirão  o  restalxdmmento  daor- 


dem.  No  dia  14  aquella  grande  Cidade  se  achava  perfei- 
tamente tranquilla. 

t»Os  Generaes  Bohdexoult  e  fíovrmont  brevemente  sô 
acharão  alli,  erfcpois  munhan»)  s.-»bre  Cadiz.  Sabe-se 
que  aquella  Cidade  está  falta  de  mantimento,  bloqueada 
por  terra  ,  e  por  mar ,  devera  em  breve  render-se.  *> 

{Do  Jornal  dos  Debate*.) 

•-■Esta  folha  repete  o  referido,  com  duta  dc  Madrid  17 
dé  Junho,  e  depois  acereseenta : 

n  Dizem ,  que  houvera  huirra  Sessão  secreta  das  Cortes, 
á  qual  assistira  EIRei ,  o  qual  ouvio  ler  com  muitos  in- 
sultos algumas  cartas  que  aquelle  infeliz  Príncipe  havia 
eseripto  a  seus  parentes  e  amigos,  qúixan'to-sc  do  seu  es- 
tado de  captiveiro,  e  das  perseguições  que  sofria.  • 

«Todos  julgào,  que  se  aproxima  a  catastTofc.  No  dia 

16  o  povo  se  ajuntou  dierite  da  casa  da  Camara  com  ale- 
gres ncclnmaçòes  em  consequência  da  noticia  de  que  Pet- 
nando  VII.  se  achava  em  Sseilha  ,  libertado  por  hum 
Regimento  dc  tropa  da  Marinha,  e  por  alguns  Officíaes 
que  se  haviâo  declarado  a  favor  do  Rei.  v  (Infelizmente, 
foi  falsa  esta  noticia.) 

•    Continuarão  do  extracto  do  Jornal  dos  Debates. 

»Nós  publicamos  hoje  as  noticias  mais  importantes  o 
èxtraordi nanas  áeSccillia.  Pôde  dizer-se,  que  ellas  pòénf 
o  devido  remate  á  obra  da  revolução ,  ao  mesmo  tempo 
que  terrninão  a  guerra  da  JJespanha.  Poderão  estas  mi- 
"•seravei*  Cortes  ainda  conservar  partidista  algum?  Con-' 
sentir;:-,  ellas  que  o  Rei  goze  a  liberdade ?  Pois  no  mes- 
mo dia  em  que  elle  parece  disposto  a  faeer  hum  acto  li- 
beral, ellas  o  deelarao  louco,  e  o  privão  do  throno? 
Mas  será  talvez  para  lhe  substituírem  hum  legitimo1 
Successor  ,  em  virtude  daquclles  direitos  reconliecidoi 
mesmo  por  huma  Constituição  odiosa T  Não;  hepara  no- 
nomearem  huma  Regência ,  cujos  membros  são  escolhidos 
d'entre  os  Chefes  da  Revolução.  Não  considerarão  os  mes- 
mos Jfesftanhoes  Constitucionaes  violado  o  seu  pacto ,  e 
reconhecerão  elle»  huma  similhante  autboridadc  ?  Qual  he 
o  Hcxpanliol  honrado ,  que  vendo-se  obrigado  a  escolher 
entre  .lua-  Regências ,  não  preferiria  aquella  qne desse  a  li- 
berdade ao  seu  Rei ,  e  não  a  outra  que  lhe  prodigaliza  toda  a. 
qualidade  de  insnltos,  e  o  conserva  no  captiveiro  r  O  que  dirá 
a  Inglaterra  f  Se  bem  nos  lembramos-  dos  documentos  offi- 
cíaes com  municados  ao  Parlamento,  dosquaessefez  menção 
nas  nossas  Camaras,  a  Inglaterra  deo  ordem* ao  seu  Ministro 
para  fazer  resistência  a  toda  e  qualquer  violência ,  que  se 
podesse  fazer  u  pessoa  do  Rei.  As  Cortes  no  excesso  do 
seu  temor,  e  da  sua  loucura,  se  tem  precipitado*.  Ellas 
receberão  o  golpe  mortal,  e  com  ellas  vai  desapparecer  o 
delírio  rctoiucionario ,  que  a  França  acendeo  em  1793, 
e  que  a  mesma  França  cm  1823  deve  extinguir. 

« O  Conde  Abisbal  chegou  a  16  a  Bayona ,  e  no  dia 

17  de  manhã  partio  para  Paris. 

Muitos  Hcspanhoes  Constitucionaes,  ultimamente  vin- 
dos da  America,  rcsidiâo  em  Bordco*  havia  alguns  dias; 
e  ultimamente  receberão  ordem  para  se  ausenUr*ni  Ua- 
quella  Cidade,  e  já  partirão  para  Paru. 
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(Da  Quotidiana.) 

«No  dia  11  as  Corlcs  receberão  a  noticia  da  aproxima- 
rão da  guarda  avançada  Franccza  a  Sevilha.  As  Cortes 
logo  sc  rc-auirão,  c  depois  dé  buma  violentíssima  discus- 
são, decidio-se  que  FIKei  partiria  para  Cadiz.  Nodiu  12 
t»  uoile,.  o  liei,  a  Rainha,  e  as  Priacezus ,  forâo  l«va* 
das  do  Palacio,  fechadas  cm  coches,  c  conduzidas  para 
f6ra  dc  Scril/ta ,  escoltadas  por  huma  guarda ,  pela  maior 
parte  embriagada. 

"Segundo  a«  ultimas  noticias  parece  que  o. Mina,  ape^ 
zar  de  grandes  diftkuldadcs  conseguio  entrar  ern  Sea  da 
Urgel.  He  de  certo  huma  grande  vantagem  para  as  nos- 
sas, tropas,  qtie  Mina  *e  vi^e  obrigado  a  reiugíar-re  em 
Vrgrl  cm  lagar  de  lianclowi  ou  Figueiras.  Depressa  le- 
rá lugar  a  sua  entrega,  por  quanlo  a  guarnição  daquelln 
praçu  só  consiste  em  2  £000  homens.  r> 

0  RÀ-BRETANHA . 

Londres  24  de  Junho. 
Recebemos  folhas  do  Mo  de  Janeiro  ate  28  de  Março. 
Elias  uno  contem  noticias  dc  importância ,  exceptuando 
a  prova  que  nos  dão  da  rupida  consolidação  do  Poder 
Imperial  assumido  pelo  Príncipe  Real.  As  ditas  folhas  se 
achào  occopad.:s  pelas  representações  de  varias  Cidades , 
expressando  illimitada  ndbcsáo  a  S.  M.  o  Imperador, 
Qual  será  o  effeito  que  produzirão  os  recentes  aconteci- 
mentos em  Portugal  sobre  a  recem-adquirida  independen- 
cia  do  Brazilf  O  Príncipe  Real  recuzou  as  or- 

deas  de  seu  Pai ,  por  quanto  o  considerava ,  como  de  fa- 
cto  era ,  bum  mero  instrumento  nas  mãos  dos  revolucio- 
nários ,  e  zombou  da  authorklade  das  Cortes,  porque  jul- 
gou ,  que  aquelle  Corpo  se  achava  illegalmente  constitui-* 
do.  Agora  que  o  Rei  se  acha  em  liberdade,  e  que  o  fu- 
turo fioverno  de  Portugal  sedeverá  constituir  debaixo  da 
sancçào  do  Monarca,  se  desvanecerão  os  motivos  queseop- 
puuhão  á  obediência  de  S.  A.  R. 

O  seguinte  he  hum  extracto  destas  folhas:  Parece  qae 
o  jxiiriotá  Cochrane  se  acha  tào  prompto  a  receber  o-sol- 
«V>  de  hum  Imperador  Legitimo,  como  de  hum  Director 
RepubUcano.  ■  . 

n  Mo  de  Janeiro  26  de  Março. 
.  n \jord  Cochrane  tornou  hoje  posse  pelas  5  horas  da 
tarde  do  posto  de  1."  Almirante  da  Esquadra  nacional 
Brazilica.  Arvorou  a  sua  bandeira  de  Almirante  abordo 
da  \áo  Pedro  I.  Aquella  bandeira  foi  \o%o  salvada  por 
toda  a  Esquadra  com  21  tiros,  entre  as  acclamaçoes  dos 
espectadores. 

»  A  Esquadra  se  eMn  preparando  par*  dar  á.  véla  com 
toda  a  bruvllade,  de  sorte,  que  poucos  dias  permanece- 
rá neste  pori  o ;  porem  actualmente  se  ignora  o  seu  verda- 
deiro dnstino. 

*  Rapidamente  se  augmenta  a  subscripçâo  para  oi  fun- 
dos destinados  a  engrandecer  a  Esquadra  Brazilica.  S,  M« 
o  Imperador  subscreve©  2£>0  prestações  mensaes,  e  deo 
ordem  que  se  pagasse  adiantada  a  somma  total  de  Ires  ân- 
uos ,  que  vem  a  ser  sete  contos  e  duzentos  mil  réis. » 

ídem  35  de  Junho. 

.  Hontem  cbegou  hum  Paquete  do  Bratil,  o  qual  par* 
tio  a  10  de  Abril  do  Rio  do  Janeiro,  da  Bahia  no  dia 
2*,  e  de  Pernambuco  a  3  de  Mato.  Quando  elle  deo  á 
vela  da  Bahia,  a  eiquadru  Bnnilica  debaixo  do  com- 
utando de  Lord  Cockrane  bloqueava  aquelle  porto ,  c  as 
embarcações  de  guerra  Portuguesas  se  achavão  [ «rom- 
pia-, esperando  vento  favorável  para  sahireni  a  offerecer 
cambate. 

He  esta  huma  luta  importante  que  vai  talvez  decidir  o 
destino  do  Bra»il.  huma  avultada  parte  da  força  naval 
do,  Portugal  se  acha  agora  na  Bahia ,  e  a  sua  perda  de- 
v&íflr  l*rp  sensível  tanto  ú  Mài  Patria  como  aos  seus  Adia- 
do». O  numero  de. marinheiros  luglcuts,  que  ultimamen- 


te foráo  enviados  para  o  Bra-.il ,  tem  causado  considera* 
vcl  receio  ao  Almirantado,  e  dizem  que  a  ultima  pro- 
clamação publicada  pelo  Governo,  fundada  na  indicação 
relativa  ao  alistamento  de  tropa  Inglcza  ao  serviço  de 
qualquer  nação  estrangeira,  era  antes  com  o  fim  de  con- 
trariar esta  emigração  de  marinlieiros  a  trayex.do  Atlân- 
tico ,  do  que  hum  indicio  dc  espirito  hostil  contra  a  pre- 
sente luta  na  Península. 

Em  Pernambuco  reinava  a  tranquillidade.  A  seguinte 
be  a  única  noticia  interessante  que  contem  as  nossas  cartas 
»lo  Mo  dc  Janeiro. 

t 

(Extracto  de  huma  cartà  do  Rio  de  Janeiro  de  8 
de  Abril.) 

••No  dia  13  do  mez  passado  chegou  aqui  Lord  Co- 
cJirnne  no  Brigue  denominado  Coronel  AUati,  de  VaL 
jtaraizo ,  tendo  acceitado  o  offerecimento  que  lhe  fizera  es- 
te (joverno  para  tomar  o  cominando  da  esquadra  Aus» 
Uca.  Sabbado  15  do  passado  embargárâo-se  todos  es  navios. 
Enviou-se  huma  carte  franca  a  Lord  Cochrone,  ediaem  que 
as  condições  que  S.  Ex.*  conseguira  forão  de  22  ou  24  contos 
de  reis  anuualmentc,  com  huma  dobla  diária  para  a  sua 
nieza,  tendo  absoluto  domínio  sobre  a  repartição  da  Ma- 
rinha- A  esquadra  opportunatnente  havia  chegado  a  sal- 
vamento ao  Rio,  no  dia  antes  da  chegada  de  Lord  Cocara- 
ne.  No  dia  seguinte  o  navio  Lapuring  (ultimamente  per- 
tencente a  S.  M.  B.)  chegou  de  Londres ,  com  43  mari- 
nheiros ,  e  a  2  l  do  passado  a  embarcação  denominaria 
Lin-isays  também  checou  de  Liverpool,  com  144  mari- 
nheiro» ,  todo»  Ingicxet  .  os  quaes  se  alistarão  ao  seniço 
deste  paiz.  S.  Ex.  arvorou  a  sua  bandeira  de  Almirante, 
e  Commandante  em  Cbefc  das  forças  navaes,  no  dia  17 
do  passado,  e  hontem  partiu  com  buma  Náo  de  Unha, 
huma  grande  Fragata,  duas  Corvetas,  e  buma  Escuaa, 
tendo- se  declarado  a  Bahia  em  estado  de  bloqueio.  — A 
secunda  divizão  da  esquadra ,  debaixo  do  Co  rumando  de 
Capitão  Taylor,  com  buma  Fragata,  e  hum  Brigite  de 
guerra,  (denominado  Sighlingaic ,)  deverá  ir  em  segui- 
mento de  Lord  Cochrone ,  com  brulotes  esc. ,  logo  que  se 
ache  completa  a  sua  equipagem.  Facilmente  se  poderá 
formar  idea  da  confiança  que  inspira  o  talento  de  Lord 
Cochrane  nos  seus  compatriotas ,  dos  quaes  tem  perto  de 
300  abordo  da  embarcação  que  elle  cnmmanda.  Com  tu- 
do ha  razão  para  se  prezumtr ,  que  elle  partiu  accekrada- 
atente ;  elle  desejava  esperar  pela  cbegadn  de  maior  nu- 
mero de  marinheiros  Inglczcs ,  porque  sc  diz  que  ba  60 
que  estão  a  cheg::r  no  paquete  do  Rio.  desse  porto,  e 
que  150  se  achavão  prom  a  dar  á  vela  de  Lwerpoof, 
quando  partio  o  navio  Lindsays.  » 
.•  '  . 

•  * 

LISBOA  11  de  Julho. 
MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 

As  Religiosas  do  Convento  das  Chagas ,  de  Filia  Vi- 
çosa, mandando  felicitar  aS.  Magestade  por  occastào  da. 
restituição  dos  Sagrados  Direitos  ar»  Throno,  olTerecèTão 
a  beneficio  das  urgências  do  Estado  hum  Titulo  de  Divi- 
da Publica  ,  que  o  Meamo  Senhor  foi  servido  Mandar 
aeceitar .  c  agradecer  esta  offerta. 

Vicente  Jose  da  Silva,  Beneficiado  residente  e  Prioste 
na  Real  Coltegiada  de  S.  Nieokio ,  desejando  manifestai 
com  acções  externas,  a  candura  e realidade  de  seus  puros 
sentimentos  em  orcasião  de  felicitar  a  Sua  Magestade,  e 
Real  Família,  oflerece  para  as  urgências  do  Estado  a 

Siantia  dc  vinte  mil  reis  na  forma ,  qno  o  mesmo  Seafeor 
andoo  aeceitar ,  e  agradecer  a  oíTerta.  »■ 
D.  ãêaria  Felizarda  de  Almeida  Valejo ,  Secular"  no" 
Convento  das»  Chagas,  de  Filia  Viçosa ,.'por  occasiào  de 
felicitar  a  S.  .Magestade  ele.  Oflerece  para  as  ur  pm 
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do  E»udo  a  iuiportaRcia  dt>  duas  cédulas  no  valor  de 
'38  $000  reis.  Sua  Magestadc  foi  servido  Mandar  acceitar, 
e  «gradem  esta  olTerta. 

.  0  P.  Lai-  Pedro  Cornet  da  Crus,  Prior  da  Igreja  de  S. 
Aftgtuj  de  Monte  Mor,  }»r  «xcasiào  de  felicitar  a  S. 
Magejtade  ctc.  Offexece  pura  aS  urgências  do  Estado  o 
oue  Ibe  pertence  cobrar  da  dita  Igreja  re*|)ectivo  ás  divi- 
sas, ttT'^i  part«  da»  rações  de  hum  prazo  e  propina»  de 
cera  e  azeite,  o  que  deixa  de  Ibe  ser  pago  ha  G  a  unos  pe- 
lo cobrador  da  Casa  de  Cadaral.  S.  Magestude  foi  servi- 
no  Abadar  acceitar,  e  agradecer  esta  offerta. 


Belardo  dos  aconUcimentot  que  hbuverdo  na  Cidade 
delAUttcgo,  desde  o\*  de  Junho  até  9  do  mesmo. 
«•No  1.  de  Junho  se  recebeo  o  Diário  do  Governo,  è 
por  elk  a  potina  de  que  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  to* 
ruftra  a  heróica  reinlucào  de  restituir  a  S.  M.  seu  Augus- 
to Pai  a  Liberdade  de  que  huma  facção  maçónica  o  ti' 
«ha  privado.  He  neste  dia  que  o  (x>ronel  do  Regimento 
de  Milkias  de  Lamego ,  José  Leite  Pereira  de  Azevedo 
ç  Cunha,  Couimaadante  da  Força  Armada  desenvolven- 
do o  amor  qee  sempre  consagrou  ao  seu  Monarca ,  cujo 
amor  sk»  eta  desconhecido  aos  habitantes  desta  Cidade, 
fez  todo*  os  esforços  para  acclamãr  ao  Senhor  D.  João 
ff£  Rei  Absoluto,  e  Cnko  Soberano  dos  Português**, 
pof  cotúmer  que  a  Tropa,  Nobreza ,  e  Povo  desta  Cida-» 
de,  estavã<i  em  agitação  para  seguir  a  causa  do  seu  Rei. 

r>  Q  Espirito  publico  foi  oeste  dia  abafado  por  o  dito 
Cçxrond  receber  ordem  que  o  tornava  responsável  por  qual 
ctjUeT  agitação  que  houvesse  na  Cidade  com  ameaça  de  ses 
tratada  militarmente.  Este  motivo  obrigou  aqueile  digno 
Corou»-!  a  Imbuí  medidas  de  precaução :  e  entre  outras  o 
Çarcr  sabedor  ao  Sereníssimo  Senhor  Infante  por  hum  ex- 
p»resao.  que  eIJe  ea  tropa  do  seu  commando,  e  os  habitantes 
esta  vão  di?postr>»  a  seguir  a  causa  do  seu  liei:  mandou 
fazer  hum  reconheci  mento  sobre  as  Forças,  que  estavão 
W  Vitíá  Rol  para  no  caso  do  invasão  poder  passar  o 
Mouro  convocou  Concelho  Militar  para  se  decidir  a  oc. 
casiào  «m  que  devia  romper  a  acclamação  de  El  Rei  oSe- 
sdsor  U.Joào  V I :  e  decidindo-se  neste  Concelho ,  que  em 
attrnçáo  á  proximidade  da  tropa  que  podia  ameaçar  La- 
mexo ,  a  acclamação  ficasse  destinada  para  o  dia  ô  deJu- 
ttlio.  He  neste  «li»  feliz ,  e  sempre  memorável  que  aqueile 
àYgno  Coronel  mandando  formar  em  grande  Parada  o 
Uegtmettfo  de  Lamego ,  e  hum  contingente  do  Batalhão 
de  Caçadores  N.*  9,  levantou  o  grito:  Viva  a  Liber- 
dade de  ElReil  Viva  El  Rei  Nosso  Senhor  o  Senhor  D. 
Joóo  f£t  como  único  Soberano  dos  Portttguexes !  Viva 
«Katbha  Nossa  Senhora,  e  sua  firmeza  e  constância  1  Vi- 
o  Infante  o  Senhor  D.  Miguel ,  e  toda  a  Família 
.  lUaL 

« ImmcouiUi  mento  mandou  convocar  a  Camara  exis- 
.  tente ,  e  a- Realista,  Corporações,  Nobreza,  e  Povo  nos 
Passos  do  Concelho  onde  por  auto  publico  e  solemne  o 
Senhor  D.  João  VI  foi  por  acclamação  geral  acclama- 
p  roera  mado  Rei  Absoluto,  c  Único  Soberano  do* 
Pmrimspieu  ~ ,  e  restituído  nos  Direitos  Magestatkos ,  que 
ibe  competem ;  e  ultimado  este  auto  todo  este  concurso 
a  repetir  os  mesmos  vivas  a  S.  M. ,  e  a  toda  a  Fa» 
Real  peias  ruas  desta  Cidade,  Vivas  que  forão  cor- 
respondidos pelos  Habitantes  da  Cidade  que  em  hum  mo- 
vestirào  de  galia  assuas  janellas,  e  das  mesmas  as 
Jjiezrboras  rrtribuimo  comiguaes  vivas,  edahi  se  conduzirão 
ú  CJtbedr.d .  onde  o  I Ilustríssimo  Cabido  cantou  hum  So- 
levo* Te  Dcum  em.  acção  de  graças  ao  Todo  1'oderozo 
|iOf  tâo  gloriosos  acontecimentos,  havendo  luminárias  nns 
tfa  tr*Ttr!  siniessivas.  No- mesmo  dia  aqiielknrJrgTioXM-' 
Kronel  para  segurar  a  tranquillidade  pública  de  Uimego , 
K  rjfrrfir  a  qualquer  ataque  reclamou  para  Lume»'»  o  Re- 


<eu  Regimento  para  o  povo  da  Tiegoá  e  suas  im  media- 
ções para  auxiliarem ,  como  de  facto  conseguio ,  a  accla- 
mação de  S.  Magestadc  aaqucllas  povoações,  no  mesmo 
dia  despedio  vários  Ofiicines  do  seu  Regimento  aos  Con- 
celhos da  Comarca  de  Lamego  com  igual  destino. 

■n  No  dia  7  chegou  a  Lamego  o  Brigadeiro  Aires  Pin* 
to  de  Sousa ,  e  no  Concelho  Militar  se  lhe  mandou  cutre- 
gar  o  Commando  da  força  armada,  commando  que  elle 
de  bom  grado  acceitou :  sendo  para  notar  que  havendo 
tão  extraordinários  acontecimentos,  a  segurança  publica, 
e  mesmo  a  particular  de  alguns  habitantes  da  Cidade  não 
foi  compromettida  pela*  combinadas  medidas,  e  provi- 
dencias dadas  por  aqueile  digno  Coronel.  Lamego ...  .de 
Junho  de  18«3. « 

'—  *  — 

»i  Aprestando-se  o  Reverendíssimo  Provincial  da  Real 
Província  da  Piedade,  Fr.  José  de  Taoira,  a  circular 
para  todos  os  Conventos  da  sua  obediência ,  logo  que  se 
deo  o  grito  da  feliz  restauração,  ordenando,  não  só  ada- 
rem-se  por  tres  dius,  publicas  demonstrações  de  regozijo 
com  luminárias,  e  repiques,  mas  também  a  cantarem-se 
nelles  as  seguintes  Missas;  a  1/  ao  SS.  Sacramento;  a 
2.*  oN.  S.da  Piedade;  ea3.*a  N.  P.  Francisco,  con- 
cluindo-se  cada  huma  ddlas  com  oHymno  Te  Dcum  ele. 
em  acção  de  graças,  cque  todos  os  Sacerdotes  nesses  dia» 
fvlehrassem  pela  mesma  tenção,  e  os  não  Sacerdotes  se 
confessassem,  e  Comin  migassem  ,  c  que  nquèlles  por  es- 
paço de  hum  inez  lessem  em  todas  as  Missas  aoraçàopro 
Rege  ,  e  esti's  fize^spin  orações  parliculares  pelo  mesmo 
fim  r  d  (.«uardiào ,  e'  Roligio*os  «lo  Convento  de  NT.  S.  da 
(Jloria  da  Cidade  de  Lago$,  querendo  dar  hum  testemu- 
nho mais  evidente  da  sisa  obediência  ao  Reverendíssimo , 
e  do  seu  amor,  e  fidelidade  a  EIRei  N.  S.  e  Sua  Real 
Família;  não  obstante  terem  já  espontaneamente  mostra- 
do o  seu  regozijo,  dando  a  Deos  as  devidas  graças ,  com 
tudo,  apenas  chegou  n  circular,  de  novo  repetirão  os  seus 
festejos  no»  dias  6,  7,  e  8  de  Julho,  não  sõ  com  huma: 
grande  iiliiminação ,  efogo  deartiticlo,  mas  também  can- 
tando çom  a  maior  Solemnidade  as  sobreditas  Missas, 
expoudo-se  o  SS.  Sacramento  nas  màos  de  N.  S.  daCHoJ 
ria ;  pnígando-se  os  Sermões  competentes ,  e  concluindo- 
se  cada  dia  com  Procissão  dentro  dos  limites  do  seu  tzen- 
to.  w 

•  „2>  » 

NOTICIAS  MARÍTIMAS 

Recebblas  na  Secretaria  de  Estado  dos  A^ocios  da 
Marinha. 

*  .ii 

n  Registo  tomado  ás  2  horas  e  meia  da  tarde  do  dia 
14  do  corrente  mez  de  Julho  n  Escuna  Porhigucza,  Ma- 
ria do  Funchal,  vinda  de  Montevideo  em  G5  dias  de  via- 
gem. 

«Disse  o  respectivo  Mestre  que  a  Praça  dc Montevideo, 
defendida  pelo  Brigadeiro  D.  A  ícaro  da  Costa,  continua- 
va a  estar  sitiada  pelas  Tro]m3  do  commando  dodeneral 
Lccor;  que  nãosoffriafaltii  de  viveres;  eque  os  seus  defen- 
sores esta  vão  determinados  a  nào  «>e  entregar  sem  ordem  de 
Sua  Magestade:  que  poucos  dias  antes  da  suasahida  houve- 
rão  dois  choques  entre  as  Tropas  dos  dois  G< 


 — —  é 


de  Milícias  de  Arouca,  reiuiido  então  em  Çus- 
mesmo  dia  despedio  hurii  desUtcamentò  do 


Ceneracs,  doí 

quaes  tinha  resulta<lo  perda  bastante  de  ambas  as  partes  i 
une  o  Vice-Almirante  Rodrigo  Lobo  estava  na  Co/omvf 
do  Sacramento ,  com  grande  parte  das  forças  marítimas 
«lo  Rio  da  Prata,  auxiliando  as  (.pcraç«.es  do  ÍJcneral 
Learr:  c  que  no  porto  de  Montet-ideo  se  achava  a  Fra- 
gata Thetix,  humá  Í5alera  armada  cm  guerra ,  c  a  Es-, 
«mn.r  Maria  Thereui ;  tudo  debaixo  das  ordcíis  do  Coro- 
nel Pizarro. 

u  Disse  mais,  que  tendo  hido  refrescar  á  Tlha  Tcrre.ira, 
Ilw  Constara  que  alli linha  havido  as  maiores  demonstra- 
ções de  alegrju  pelas  noticias  chegadas  pelo  iíerganlira 
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Constcr.eia-,  nr»  Mias  ultimo*  acontecimentos  de  Portu- 
gal i  e  que  ell<-  mesmo  fôra  testemunha  das  salvas,  e  lu- 
minárias rjuc  sc  iizerào  jwlo  glorioso  motivo  de  se  achar 
El  Rei  Nosso  Senhor  restituído  aos  seus  legitimo*  direitos. 

«Os.  seus  passageiros  são  .-mino  Pimenta,  Tenente  de 
Cavallart  ,  que  entregou  nove  cartas  d'ofl"icio,  e  mais 
ires  individuo:..  =  Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá.  » 

—  a  — 

Julho  10.  JVavios  E.ifrado*.  Dinamanpmei  ,  Galera 
Jresta,  de  Slraisund  em  45  dias,  19  pe>»oas,  com  trigo; 
Gabou  Solskend  de  Riga  em  36  dias,  6  pessoas,  com 
linho. —  HolLindcx,  Claliota  Ondcrncming,  de  Amittr- 
dio  em  22  dias ,  5  pessoas ,  com  trigo. 

Sahidos:  Portuguc  .e* ,  Correio  Marítimo  Poftuguez 
Treze  de  Maio  •  l  Kscuna ;  1  Bergantim  Inglês,  ;  1  dito 
Sueco;  e  1  dito  Dinaincrquez. 

A  insta:  Corveta  Lealdade,  navegando  para  Oeste. 

Passou  para  o  Norte  1  pequeno  se  >i  bandeira. 
<  Idem  11.  Navios  Entrados.  Inglez  .  RcalJ<>r«e ,  Barco 
de  Vapor  de  Cadiz  em  3  dias,  e  1  maia  p»ra  o  Õonaks 
26  pessoas  (57  passageiros):  esteie  eai  Lago*  4  bolas-. 
Entregou  2  cartas,  e  3  «tfRcios  para  entregar  ao  Excel» 
lentíssimo  Marque;  de  Palmella ,  e  2  cartas  para  S.  Ma- 
jestade, da  Sereníssima  Senhora  Princeza  V.  Marta  The- 
roa. 

Sa/.io:  1  Berg.  InçUi. 

A"  nula :  2  Berg. ,  1  Brigue  Escuna,  e  1  Escuna  «em 
fiandeira. 

Idem  12.  Jfaviot  Entrados.  Portugueses  ,  Escuna 
Santa  Cruz  Estrella,  da  Ilha  de  S.  Miguel,  c  ultima- 
mente de  Setúbal  cm  2  crias ,  c  7  pessous ,  com  milho ; 
Barco  Sacramaito,  e  Conceição,  de  (iibrattar  em  9  dias, 
c  9  pessoas.  (9  pas»ageiros)  entre  elles  vem  o  D.  Prior  de 
Chrjsto  Luh  Antonio  Carlos  Furtado  de  Mendonça,  coro 
esparto.  Jnglezcs ,  Berg.  Fcnix ,  da  Terra  Nova  em  22 
dias ,  7  pessoas ,  com  bacalháo ;  Pcrtcverance ,  da  Terra 
Nota  em  20  dias ,  e  7  pessoas ,  com  bacalháo ;  Escuna 
Frint  Reserve,  da  Terra  Nova  em  20  dias,  7  pessoas, 
com  bacalháo. 

.  Sahirâo:  2  Berg.  Ingleses. 

.  A'  vista :  A  Corveta  Lcildade,  navegando  ao  Sal,  c  1 
pequeno  sem  bandeira  fundeado  em  Cascões. 
Passou  para  o  Norte  1  Berg.  seu 


Banco  de  Lisboa  14  dc  Julho  de  1823. 


Compra  do  Papel  84  J 
Venda-  *  -  -  85 


(desconto  16  i  p.  c} 
(desconto  15  p.  c; 
Compra  das  Patacas  Brasílicas,  e  llespanbolas  a  845. 


desconto 
llespanbc 

Compra ,  c  vende  Titulo»  dc  Divida  Publica  liquidados 


Publicações  Litttrariat. 

0  tratado  da  Alegria  da  Alma  Chrietâ ,  composto  cm 
Francer  pelo  Padre  Ambrósio  Lombez ,  e  traduzido  eta 
Portuguez,  obra  mui  digna  da  leitura  de  todas  as  pes- 
soas que  desejào  conservar  tranquilla  sua  alma  em  qual- 

3 uer  situação  da  vida:  vende- se  por  360 rs.  na  Loja  de 
odo  Henriques,  rua  Augusta  N."  1 ,  e  nas  mais  do  cos- 
tume. 

Nas  mesmas  lojns  se  vende  por  43o  reis  a  Tachigra&a  se- 
gundo o  methodo  de  Marty ,  accommodada  á  língua  Por- 


tugueza,  ctrmi  fácil  aosoue  juizerem  Aprendei  a  eaomer 
tão  depressa  como  se  falia. 

Salun  á  luz :  Constituição  Politica  da  Ilha  encuberto. 
Vcmle-se  na  loja  de  João  Henriques ,  fim  da  rua  Augus- 
ta, e  nas  do  costume.  Preço  60  réis. 

A  anúncios. 

Para  se  transmittir  á  posteridade  as  virtudes ,  valor ,  e 
talentos  dos  illustres  c  principaes  Varões  Portuguexet, 
que,  em  1823,  livrarão  a  pátria  dos  funestos  eflêitoa  da 
guerra  civil,  da  anarqnia,  e  da  guerra  estrangeira,  r-- 
tituindo  a  S.  Magestade  a  plenitude  dos  seus  direitos  Ma- 
gestaticos,  e  a  Nacâo  Porlugueta  aonelles  bens  que  lhe 
promette  o  Governo  Paternal  de  S.  AÍ. ,  vai-se  publicar 
em  Lisboa  huma  Collecçào  de  lletratos  dos  Ínclitos  Va- 
rões, que  tão  assignalndot  serviços  fizerão  &  Religião,  ao 
Rei ,  e  a  Patria.  Esta  Colleoçno  constam  de  12  Retratos 
em  grande  formato ,  em  Corpo  inteirô .  a  c  avalio ,  mimo- 
samente abertos  pelos  melhores  Artista*  Portugueza  j  o 
seu  preço  total  he  14:400  réis  na  lei ,  pagos  em  tres  por- 
ções; huma  terça  farte  (4800  réis)  adiantada  no  acto  de 
assijrnar,  outra  no  receberem  on."  4.*,  e  outra  terça  par- 
te quando  tiverem  recebido  as  oito  restantes  estampas, 
recebendo  os  Senhores  Subscriptnrcs  no  acto  de  pagar  buma 
cautella  impressa ,  assign&da  pelo  Editor ,  e  reconhecida 
por  Tabelliao.  As  primeiras  4  estampes  cstào-se  gravan- 
do e  se  publicarão  com  toda  a  brevidade.  No  fiai  do  4.* 
st.'  pubucar-*e-ha  hum  catalogo  do»  nomes  dos  Senhrr-s 
SuUscriptores :  assigna-se  na  loja  de  Antonio  Pedro  Lo- 
pes, rua  do  ouro  ao  pé  da  loja  <la  Gazeta;  na  de  Joio 
Henriques,  rua  Augusta  n."  1;  e  na  de  Antonio  Ma- 
noel 1'olycarpo,  raa  doa  Capellistas. 

A  Commissão  da  Real  Fabrica  da»  Sedas,  e  Obras  das 
Agucs  Livros  ha  de  vender  cm  leilão  publico  no  dia  pri- 
meiro, e  segundo  do  mez  de  Agosto  próximo  futuro  petas 
dez  horas  da  manhã  na  Real  Eabrica  da  Louça  ao  Rato, 
certa  quantidade  de  louça  mamtfacturada  na  mesma  Fa- 
brica, a  /roço  de  Papel-moeda. 

A  Commissão  da  Real  Fabrica  das  Sedas,  e  Obras  dos 
Aguas  Livres,  faz  publico  que  no  armazém  da  mesma 
Fabrica  ao  Rato,  se  continua  a  vender  em  leilão  publico 
no  dia  4,  e  seguintes  do  mez  de  Agosto  próximo  futuro 
pelas  dez  horas  da  manhã  as  Sedas  da  mesma  Fabrica, 
admittindo-se  em  pagamento  do  que  se  arrematar  Titulo* 
de  Divida  Publica  já  liquidados  pelo  seu  valor  represen- 
tativo. 

Quem  quizer  forrecar  de  palha ,  cevada ,  e  fava ,  para 
a  abogaria  da  limpeza,  debaixo  das  condições ,  que  serão 
presentes;  se  achará  na  Sala  do  Senado,  nos  dias  28, 
29 ,  e  30  do  corrente  pelas  10  horas  da  manhã. 

Qttem  quizer  comprar  duas  propriedades  de  casas  huma 
em  Campolide  N.  142,  Freguaxia  àeS.  Sebastião  da  Pe- 
dreira, com  poço  e  nora,  cocheira  e  cavalliarice,  livres  de 
pensão  c  foro;  a  outra  na  travessa  da  Encarnação  N.*  1.* 
2.*  c  3." ,  com  foro  dc  300  réis :  pode  fallar  na  Villa  de 
Cuintariícs  a  Antonio  do  Couto  Ribeiro  de  Abreu,  fries- 
ta Cidade  ao  Prior  Encommendado  de  S.  Sebastião  da 


huma  courella  de  vinha  com  arvores  de  fru- 
sto com  sen  Olival,  no  «tio  deCalvanas  no  Campo  gran- 
de, que  pôde  produzir  15  pipos  de  vinho,  tudo  foreiro 
em  1:800  rs.  ao  Hospital:  quem  npertender,  lalle  a  Ber- 
nardo Duarte,  Porteiro  do  Passeio  Publico. 

Fatr-se  leilão  de  mobilia  de  casa,  de  diversos  objectos 
para  uso  de  famílias ,  e  de  huma  porção  de  vestuário  pi- 
ra tbeatro,  quarta  feira  16  do  corrente  ás  10  hon  s  da 
manhã  na  rua  do  Crucifixo  N.*  7,  1.* 


t 
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LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença  da  Meil  CammwsJtf  d*  Cernira. 
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UESPANHA. 


S.  -Forrkwido  (Cádis)  30  <fc  JunAo. 
r  baysr»  de.S.  TAioro  tem  disparado  alguns  tiros  aos 
Jt\.  inimigos  que  se  acbavào  na  alameda  de  Chie  lana. 
31. ye  se  dirigirão  de  Porto  Real  e  Chklana  cousa  de  800 
infante*  e  80  cavallos ,  e  alguns  carros  cobertos  dos  Fran- 
cia. E*la.  manhã  faerâo  as  nossas  avançadas  hum  pri- 
sioneiros V 

■  Ha  motivos  para  crer  que  alguns  inimigos  se  dirigirão 
u  Viger .  9  que  nada  significa .  se  não  que  ao  menos 
te  acha  em  estado  mediano  de  defexa  a  maça  de  Tarifa. 

Os  inimigos  continuão  a  cortar  as  salmas  próximas  a 
'Porto-Real,  o  que  nos  indiu  a  crer,  que  tratâo  de  por- 
•e  absolutamente  na  defensiva.  .  He  porque  tem  muito 
■medo  do  grande  Exercito  Comtitucionaí  de  Cada!  Oh 
Me  Um!) 

O  Commandante  Merconchini  sahio  de  Porto- Real 
com  a  sua  coiumna  de  Cavai  Lr  ia  e  Infanteria ,  e  leva  a 

direcção  de  (não  not  declara  o  silio  para  te  não 

saber  este  grande  segredo .') 

Cadiz  L'  de  Julho. 

O  que  hoje  succedeo  com  o  barco  de  vapor  chegado  de 
Londres ,  be  huma  das  maiores  humiliaçòes,  que  podia 
experimentar  a  Bandeira  íngleta  (pois  nâo !  a  Bandeira 
Jngle%a  ha  de  servir  para  proteger  a  canalha  rebelde  li- 
beral Hctpanhoia  !  '. ) ,  e  nao  ha- nesta  praça  Ingks  al- 
gum, que  nâo  murmure  contra  similhnnte  aviltamento. 
(Só  te  for  algum  Inglês  dai  radicaes! ).  Foi  chamado 
com  império  a  falia  .  obrigado  a  aproxitnar-sc  ás  baterias, 
e  enviando-«e  a  terra  os  passageiros  e  a  correspondência , 
ordenou-se-lhe ,  que  o  Navio  seguisse  para  S.  Lucar ,  a 
pezar  de  não  trazer  carregação  alguma.  ,;'  Ette  navio , 
lendo  largado  na  sua  pastagem  pela  Corunha  20:000  ar- 
mas ,  conduzia  outras  tantas  para  Cadh. ,  o  que  foi  pú- 
blico aqui  em  Lisboa  pelo  referirem  os  próprios  passa- 
geiro».)      ....  _  _ 

A  Regência  de  Madrid  publicou  na  Gazela  hum  De- 
creto, declarando. incursos  rias  penas,  que  impõe  as  leis 
aos  delictos  deLeza  Magestade,  todos  os  Deputados ,  que 
votarão  em  Sevilha  pela  trasladação  do  Hei  para  esta  Ci- 
dade, e  nomeação  da  Regência,  conôscando-lhes  imme- 
diaia  menta  todos  os  seus  bens,  e  pertences.  Felo  mesmo 
Decreto  se  fazem  responsáveis  individualmente  todos  os 
.Militares,  e  Empregados,  que  acompanharão  o  Governo 
de  Sevilha  a  Cádis,  com  3ua  Magestade  e  Real  Fami- 
iia- 


LISBOA  15  de  Julho. 

PEÇAS  OFHCIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 
Pela  Ser  retorta  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  se 

expedia  ao*  diversos  Governos  do  Ultramar  a  Cír- 

•-i  cular  do  Theor  seguinte. 

„  «Sua  Magestade  Ordena  que  participe  a  V ....  as  fe- 


lizes occorrencias  que  acabão  de  salvar  estes  Reinos,  das 
desgraças  de  toda  a  espécie  que  estava  sol]  rendo ,  e  qtie 
ameaçavão  a  sua  fatal  mina.  Sendo  geraes  os  clamores 
de  todas  as  classes,  e  em  todos  os  pontos  do  Reino,  con- 
tra a  violência»,  eaggressão  de  todos  os  direitos  que  huma 
facção  desorganizadora  promovia ;  e  que  pelos  seus  exces- 
sos desafiara  a  indignação  das  Nações  Poderosas  da  Eu- 
ropa, com  o  que  se  arriscava  a  Nação  Portuguesa  a  ser 
envolvida  era  huma  guerra  estranha ,  cujos  resultados  não 
podião  deixar  de  ser  funestíssimos  a  todos  os  seus  Indiví- 
duos: o  brio,  eheroiço  esforço  do  Sereníssimo  Senhor  In- 
fante D.  Miguel,  não  pode  por  mais  tempo  ser  mero 
espectador  das  desgraças  publicas ;  e  resoluto  a  proenrar- 
lhe  o  remédio  próprio  do  seu  valor ,  sahio  da  Capital  á 
frente  do  Regimento  de  Infanteria  N."  23 ,  e  do  de  Ca- 
variam N.*  4.  Em  breve  se  vio  rodeado  o  Estandarte 
Real ,  que  tão  heroicamente  tinha  levantado ,  por  todas 
as  Tropas  da  Capital ,  e  Províncias ;  e  logo  depois  Sua 
Magestade  El  Rei  Nosso  Senhor  sahio  também  de  Lisboa 
acompanhado  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  18 ,  e  Bri- 
gada Real  da  Marinha,  seguido  de  toda  a  Nobreza,  c  de 
huma  infinidade  de  pessoas  de  todas  as  ordens,  e classes, 
que  a  profia  se  reunião  á  Sua  Real  Pessoa.  Resoluto  Sua 
Majestade  a  reassumir  o  exercício  dos  direitos  inherentes 
á  Magestade  do  Throno ,  Houve  por  bem  fazer  aos  seus 

leaes  Súbditos  a  proclamação  de  que  remetto  a  V  os 

exemplares  inclusos  (de  3  de  Junho.) 

»» Nenhuma  vacilancia,  ou  hesitação  se  oppoz  a  este 
acto;  e  hoje,  em  paz,  c  socego,  todo  o  Reino  se  acha 
reunido,  e  obediente  ao  sou  Monarca,  a  quem  todos  os 
dias  os  leaes  Portugueses  se  esmerào  em  offerecer  novos , 
e  plenos  testemunhos  da  sua  antiga  fidelidade ,  anhelando 
pela  exercitar  na  prompta  execução  que  aíhanção  dar  ás 
Ordens  de  Sua  Magestade.  Com  tudo  não  he  das  lieaes 
Intenções  do  mesmo  Augusto  Senhor,  privar  a  Nação 
Portugueza  das  vantagens  de  hum  governo  representati- 
vo ,  para  o  que  em  breve  expedirá  a  carta  cm  que  se  as- 
signem  os  termos  do  novo  pacto  social  Português ,  o 
qual  sendo  análogo  ao  génio,  c  índole  da  Nação,  seja 
derivado  das  antigas  instituições  da  Monarquia,  e  sua 
'primordial  Constituição,  que  tendo  feito  a  sua  gloria,  e 
prosperidade  por  espaço  de  sete  séculos,  hoje  renovadas, 
promettera  á  Nação  restaurar-lhe  o  seu  passado  esplen- 
dor. 

n  Não  duvida  Sua  Magestade  que  V . . . .  recebendo  es- 
ta participação ,  fará  delia  o  uso  mais  conveniente  ao 
Real  Serviço,  e  aos  interesses  públicos  da,  Nação  Portu- 
uesa;  procurando,  por  todos  os  meios  que  a  sua  ficieli- 
ade ,  prudência ,  e  conhecido  zelo  lhe  poderem  suggerir  , 
trazer  essa  Província  á união  com  Portugal,  reconhecen- 
do o  Governo  de  Sua  Magestade,  e  abrindo  immediata- 
mente  correspondência  com  Lisboa,  segundo  os  termos 
cm  que  se  achava  antes  das  ultimas  innovações,  que  ficão 
de  nenhum  elTeito,  isto  era  quanto  a  siinilbante  respeito, 
se  não  fazem  as  .ulteriores  regulações,  que  forem  tnuis 
próprias. 

»» Dcos  guarde  a  V . . . .  Lisboa  no  Palacio  da  Bempcs- 
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ia  em  10  de  Junho  de  Í823.  =  Manoel  Ignacio  Martin» 
Pamplona  Corte  Keal.n 

'     Ofjkiir  ao^Oóvtf  HaâÍT  da  Ilha  dé  MéfMra.  ( 

*  »  Levando' a  Aiígíisíâ  Prèscfiça  He  "EflTei  Nosso  Se- 
nhor o  O  Oficio  que  V.  S.*,  o  Juiz  de  Fóra,  servindo  de 
Corregedor ,  e  o  Substituto  do  Juiz  de  Fóra,  me  dirigi- 
rão, em  dal  a  de  20  do  mez  próximo  passado:  Foi  TTTíri 
agradável  a  Sua  Magestade  a  fidelidade,  c  comportatften-; 
to  que  V.  S." ,  c  aquelles  Magistrados  tiverão  pçcà- 
siâo  de  se  proclamarem  ahi  os  felizes  successos,  com  que 
nestes  Reinos,  desbaratada  a  facção,  que  em  menos  cabo 
da  honra  ,  brio  ,  eJealdade  .Portuguesa  os  dominava-,  a 
Monarquia  votvêo  á  gloriosa  marcha ,  que  por  espaço  de 
sete  séculos  tem  ostentado  entre  as  mais  Nações,  e  que 
dé  hojè  em  dkmté,  pelas  providencia*,  que  Sua  Mages- 
íàde  HouVe  por  bem  adoptar  para  o  sen  restal*leci  méri- 
to* è  reforma,  tanta  maior  glorid  lhe  promette,  e  asse- 
gura'. "  '  ' 

» A  Sua  M    -  tade  Foi  polá  mui  lisofigcira  d  fiel  for-' 
rpiporldeneia  edm  que"  ds  dignos  Habitantes  dessa  Ilha  j 
immediàt&mente  procurarão  imitar  o  exemplo  leal,  qtie 
lhe  ofrerecêrão  estes  Ileinos,  o  qué'  òs  constituè'  merece-' 
dores  dos  louvores  que  Rebommenda  a  V.  S."  mes  dc  emr 
3èn  Real  Nome:  Esperando  Sua  Magestadò  que  á  leal-' 
dade  do  seu  comportamento  imiráò  a  docilidade,  e  obe- 
diência ds  Leis  cõm  (jue  todos  podem  contribuir  desse 
modo  para  os  progressos  da  felicidade  do  Estado,  e  me- 
lhor sorte  dós  IndifiJuos,  dé  que  elle  se  coifipoe;  gfòria 
verdadeiramente  sol  ida ,  de  que  só  pártteipâo  os  que  coàd- 
juvâo  a  eketíucHo  da*  Leis,  é  obedecem  ás  Anthoridn- 
des.  ' 

»  Sua  Ma*testadé  Corifia  que  V.  S.*,  o  Jui*  de  Fóra, 
servindo  de  Corregedor ,  e  o  Substituto  do  Juiz  deFóra, 
que  pela  sua  Coriducta  çm  tao  felizes  occorrcncias  se  fize- 
ifco  dijrnos  dá  Soa  Real  Contem  pmção ,  daqui  em  diante 
não  a  dcámérecerâd ,  empregando  todo  o  zelo,  actividade, 
e  prudência  de  que  he  necessário  usar,  para  encaminhar 
os  Povos  dessa  Ilha  a  disfrnetatem  os  bens  do  snccgo ,  e 
prosperidade,  que  Sua  Magestadè  tão  hitciosamente  de- 
seja a  todos  òs  seus  Súbditos ,  e  de  que  elles ,  pela  suà  fi- 
delidade, e  bom  comportamento,  se  toraão  muito  acre- 
dores. 

n  Deos  guarde  a  V.  S.*  Lisboa  no  Palacio  da  Bem- 
posta em  9  de  JuHio  de  1823.  =r  Conde  de  5-«erra.= 
Senhor  Antrutio  Manoel  de  JVoronha.* 


ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

n  Illústrissirho  e  Excellentissimo  Senhbr:  —  Sua  Alteza 
o  Senhor  Infante  D.  Miguel  ,  Commandante  em  Chefe 
do  Exercito ,  Manda  declarar  a  V.  Ex.*  que  os  Ofnriaes 
que  devem  immediatâmente  regressar  aos  seus  Corpos  são 
aquelles  que  aqui  seachão  sem  licença,  enâo  Os que  atem 
«ouro  equivocadamente  se  determinou  por  Aviso  de  9  do 
Corrente  mez,  para  0  que  V.  Ex.*  fará  expedir  ns  neces- 
sárias ordens.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Quartel  General  no 
Paço  da  Bemposta  em  12  de  Julho  de  1823.  —  Conde  de 
Barbacena  Francisco.  =.  Illustrissimo  e  Exccllcntissimo 
Senhor  Visconde  de  Feire*. » 

■   '  —  *  — 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 
Antonio  de  Lemos  Teircira  de  Aguilar,  Juiz  de  Fó- 
ra de  Abrantes ,  otTereceo  a  bem  das  urgências  do  Esta- 
do, oqne  tem  vencido  c  vencer  no  dito  lugar  pela  prom- 
ptificaçào  de  transportes ;  o  que  se  participou  ao  Êrario 
Régio  para  se  passarem  as  ordens  necessárias ,  a  firn  de 
sé  tornar  effcéViva  a' mencionada  oiíerta. 


A  seguinte  CarU  nos  foi  remettida  por  pessoa  mui  fi- 
dedigna 1-         7  '     .        '        '      «  *  ""*>; 
.    m Senhor  Redactor,  —  Nlo  he  sA  cm  faodrid  queap- 
parecem  Lojas  de  Mações  ;  agora  acaba  de  vtr  a  lume 
em  Coimbra  huma  destas  synagogas ,  do  modo  que  vou  a 
referir.  Ha  tempos  se  rosnava  que  defronte  da  Sc  Ve/iia , 
rtaircasas  dos  Garridos,  havia  assemblea  Maçónica  de  Es- 
tudífiites,  onde  se  junta  vão  os  que  pertenciâo  ao  partido 
Liberal,  e  donde  algumas  vezes  sahiào  armados  a  rondar 
-de  noite,  llavendo-se  porem  feito  a  Acclamação  na  noite 
de  3  para  4  de  Junho  pelos  Milicianos,  e  pelos  Estudan- 
te» Realista*  j.diz-se  que  o,s  itxoàos  da  dita  assemblea  mu- 
darão na  noite  de  4  para  5  d  »  dito  mez  as  preciosas  al- 
faias de  sua  Loja  ,  levando  cada  hum  sua  trouxa  para  a 
rua  dos  Coutinhos  ,  e  que  asíitn  deixarão  despejadas  as 
casas  dos  Garririas.  Como  os  Estudantes,  que  as  habita- 
vão,  houvessem  subido  "para  ferias1,  e  «eu  doflo  viesse  ás 
ditas  casas,  stiecedo  que  hum  creado  ,  estando  at Air 
agua  de  butaa  cisterna  daquella*  casas  ,  aoXóo  que  no 
balde  vinha  cousa  que  não  era  só  egu*.  Afflrmoo-s*:  co- 
rno ara  natural ,  e  adiou  cousa  como  roupa.  Isto  fiimou 
ã  curiosidade  dé  satfef  6  que  a' cisterna  cotttinhá  ;  e  fft- 
zendo-sc  diligencia  ,  apparecêrão  insígnias  de  Pedreiro» 
Lirrrs.  SuccedeO  isto  a  lí  do  ebrrenfe  Jutho  *s  tftiàe ; 
ê  no  seguinte  dia  foi  o  Ministro  a  fi»zef  Auto  daquena* 
prcciorUladts.  FÀa  grande  a  afffuenèia  <fo  povo  a  rèr  d 
que  tanto  se  procurava  esconder.  Como  ói  taes  trastes  es- 
íavâo  molhados  ,  uraiidArão-se  pór  «ás  grades  do  terra- 
pleno dá  SV  Velha,  ns  qunes,  Como  Htào  sobranceiras» 
má ,  dahi  forão  mostrados  ao  povo ,  eth  quanto  se  enxu- 
ga vão  ao  Sol ,  para  depois  se  fazer  o  inventario  Judicial 
daqiléjles  miseráveis  despojos.  Qtie  espectáculo  misemddo  ! 
que  rizadas  ,  e  burla»  do  poro  !  Apparecêrão  partuo?  de" 
paunihho,  verdes,  e  pretos;  huma  opa-,  ou  Wnica  oegrar 
dc  duraute;  vários  desvarios  de  varias  figuras  ;  àomá  ca- 
veira negra  com  o  queixo  debaixo  pegado  com  arame; 
figuras  cio  Sol  ,  da '  Lua  ,  *  da  Esfera  armilar  }  In  unas 
pyramides1;  huns  c::nt:d  «  de  laly ,  mss  amassados ;  hu- 
mas  caraptiçai,  ou  mitras,  huma  das  quaes  tinha  sua 
signia  bordèda  ;  alguns  pattnos  com  /íiiigos  de  terá ,  hurrt 
panno  com  letra*  iniciais',  etc.  Toda  a  gentt'  estava  pas- 
mada, e  perguntarão  hims  nos  outroí  :  Que  ■  -  <-.   <.:'.'•• ' 
que  qurr  anu  Mo  dker  t  .li  a  Caveira  negr*.'  Entâú  ha 
ou  não  ha  Pedreiros  f  jlvnfa  sim  ,  agora  nêo  Ifht  êu&êd 
que  os  ha.  E  erdo  estes  os  regeneradora  do  povo  f  S3o  prio- 
res que  Judcos.  Parece  (pte  não  tem  religião,  nem  crêem 
em  Yosso  Senhor  Jesus  Chrhlôl  Olhem  qué  praga  anda- 
va capalhada  no  Reino  tem  nós  o  sabermoí  I  Dayrti  vi- 
nha todo  o  nosso  mal.  Isto  já  nâo  Ac  senão  o  rejisgo  de 
todo  o  monte;  o  rticthor  levarão-no  elles,  «tc.  Alguns  di- 
zino  :  foi  txtm  este  achado  para  desenganar  os  incrédulo*. 
Outros  dizião:  não  foi  bom,  uorqiteatnda  ha  mais  (ptatro , 
ou  mais  Imas  ,  que  agora  nao  podem  ser  ntrprchendidos. 
Cada  quaf  fadava  <  omo  lhe  lembrava.  O  benemérito  Cor- 
regedor (em  outra  carta  que  vimos,  diz  queassistíra  o  Juiz 
do  Crime")  assistia  a  este  espectáculo  cotO  hurna  escolta 
commanuada  por  lmm  Ofticial  ,  que  guardavão  aquelfas 
ficas  peças .  expostas  á  publica  irrisão.  Como  se  vai  a  fi- 
zer o  Auto  Jcjal,  dellc  melhor  constara  adéscripção  curio- 
sa destas  iuVernaes  alfaias.  « 

«  Desta  simples  narração  se  vê  ,  que  a  peste  da  Maço- 
naria lavrava  pelos  Estudantes  .  dos  quaes  havia  dous 
ranchos,  huns  liberaes,  outros  Realistas..  Que  he  de  ex- 
trema necessidade  limpar  esta  fonte  du  Literatura  ,  tanto 
quanto  maior  foi  o  empenho  dos  liberaes  em  turva  11a  e 
inficcionalla.  Diz-se  que  já  desapparecerão  duas  pessoas.  •» 

- 

«Senhor  Redactor ,—■  Tendo  visto  no  n."  163  <3a  Oa- 
zetu  de  Lisboa  a  Ordem-  do  Dia  de  €  de  Junho ,  err»  qite 
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*  mencionão  com  agradecimentos  da  parte  rio  9  A.  R. 
o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  ta»  pessoas  e 
corpos  que  concorrerão,  e  sc  umrào  ao.  inttniD  Sereabsi- 
mo  Senhor ,  paru  se  conseguir  a  liberdade  do  Tlirono  e 
da  Noção  contra  a  facção  impia  e  desorganizadora  que 
nos  opprimia  ;  e  nào  devendo  a  historia  ficar  privada  do 
conhecimento  àè  huma  orcèrutaucm  a*stuj  relevante,  que 
alli,  prMtirohnente  por  esvaecimento ,  w  oanitUa  .  o  qnw. 
rom  tudo  be,  não  90  Inuma  mui  honrosa  prova,  doilraiube^ 
lealdade  a        MM.  è  A  A.,  .mus  tembein  biurí  pontn  de 
apoio  donde  necessariamente  partirão  resoluções,  <|ti« mui- 
to deviAo  contribuir,  cor»  ocmlribwrao,  pata  arcelerar. 
O, bom  exitr»  dà  heróica  empreaa  de  S.  A.  h  .  por 
Minto  a  V."tn.  o  favor  de  inserir  naGaaetn  eoni  esta  nu* 
rêlk  cartu'i**^Dociimento  incluso  .  que  tanto  me  boara ,  ef 
q*e  berS*i*t*  dc>  hum  facto  mui  essencial  na  relação  dos- 
eKW»ordi«ario«  «uccessos  que  noc  restfeuírão  ~  o  suara  Go- 

•  :  : "  i  inli  •  vl«.í> 
r  ÍvjI»  í  .1  -I   .  • 


rimo  do  nisso'  legttirho  Soberano, 
o*"  I  Attettaçao. 

'  -  Mc  verxiade,  que  o  Correio  Romão  Joh  det  Cotta< 
d  A'«rr<r*  se  apresentou  no  Cartaxo  no  dia  96  >tlp  Maio  al~ 
tttiiii»  entregando  nas  Reees  Mãos  de  S.  Ar-R.  o  Sere— 
•»nissHiio  'Seraioi  Infante  ZX Miguet  huma  importante 
:■  mata  .  que  ò  Governo  intruso  rcinettlu  para  ui  Provia-' 
vciíis  eoui  providencias  contra  o  mesmo  Senlmi^  He.oviv 
ntro*  vim-  verdade  ter  sido.  o  mesmo  Coneió  incumbido* 
» do  -expediente'  dos  Correios",  e  do  Livro  do  Registo»  da> 
n  Secretaria^  em  que  trabalhou  çoru_pcesli mo ,  _zcly  ^ . 
«  intelfigehciá  ,'  "fazendo-se  por~fua!ó  digno^a^ohlemplSP  * 
"çâo  de  Sua  Magestade.  JLubffa  2  de  Julho  de  1823.= 
11  José  Joaquim  de  Carvalho  e  Sequeira. » 
•  «Poderia *  Senhor  Itedactor ,  apresentar  dutros  docu- 
mentos que  muno  me  bonrão;  mas  este  basta >*  e  para 
Hão  occultar  huma  prova  dô  reconhecimento  dcS.  A.  Re 
a  este  meu  serviço ,  devo  declarar  que,  alem  da  mercê  da 
nomeação  de  Reposteiro  do  Numero  da  bLeal  Camaca, 
me  foi  entregue  da  parte  ' «to  mesmo  Serontssimo  Senhor 
a  quantia  dé  IS  4(000.  réis.  Deste  modo,  patenteando  a 
verdade     publico  lambera  o  nion'  agradeeimeut».  Sou 
ctc.ix  RcrmàwJoté  da  Cotia  .Yece»,  Correio  . da  Secreta- 
►ia- do  Estado  dos  Negocio»  dà  Guerras       .    ..  / 

-■„"••«■    »«*?»»-.      U    :    .,'!  hi'l»sl)  W     I  lt  H'  PI'J  m  »  'i.ji  > 


Senhor  Redactor :  No  n.*  143 ,  da  Gazeta  de  Luboa 
que  V.  m.  ha  poucos  dias  principiou  a  redigir  com  tan- 
ta approvaçâo  do  publico  ,  ackei  huma  .carta  escrita 
no  Valle  de  Cambra  por  hum  Francisco  Antónia 
de  Magalhães  cm  que  lhe  participava  o  modo  com.  qtlo 
ahi  se  Ter  a  Acclamação  dê  Saa  Magestade,  e  suppoato 
verdade  o  que  se  expendeo ,  todavia  se  faltou  a  ella 


iBserir  na  sua  "Gazeta  esta  exposição  porque  lhe  úcaráõ 
muito  obrigados  estes  que  são  muito  seus  veneradores.  = 
O  Prior  Antonio  Bernardino  da  Cosia  e  Silva ;  o  Ca- 
pitão Quartel  Mestre  Bernardo  José  de 


Jbtltiçâo  remettida  dá  Covilitá. 
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Tnrvjj,#vt 

"  1 


no  ponto  mais  essencial,  quando  na  carta  se  diz,  que  o 
smiberào  por  extraordinário.:  pois  a  verdade  he  >  que  vea- 
do eu  que  ao  dia  ô  do  tnei  de  J  unho  na  Villa  de  Olivei- 
ra de  Axemeà  se  havia  proclamado  Sua  Magostade  en- 
tre as  mais  vivas  demonstrações  de  jubilo,  e  cometi  la- 
mento ,  por  se  achar  restituído  ao  Thrnno  com  o  antigo 
explendort  e  .Direitos  que  sempre  lhe  andarão  annexos, 
parti  aquclle  Concelho  do ■  Valle  de  Cambra,  e  com  meu 
Cunhado  Antonio  Bernardino  da  Cotta  e  Silva ,  Prior 
de  San t- Iago  deCodal,  procuramos  ««Membros  do  me- 
mo Concelho  de  Cambra ,  e  lhe  exporemos  o  que  se  ha- 
via na  manhã  daquelle  dia  praticado  na  referida  Villa  de 
Oliveira ,  e  que  era  justo  ahi  se  fizesse  o  mesmo  naquelle 
mesmo  di»:  o  que  foi  fácil  pór  eiies  de  conseguir.,  pel» 
disposição  denodo»  os  animo»;  e  porque  tambbta  a  fu- 
mara se  achava  reunida  para  outras  funcçôet '  de  sen  car- 
go.  Nós,  Senhor  Redactor,  não  queremos  recompensa 
da  nossa  devida  lembrança  ?  pois  a  temos  cm  fazer  agu.il- 
lo ,  que  o  «cws©  coração  a  muko-^eseja  va ;  ^aYíeeenti- 
monos,  que  tanto  de  propósito  v  110»  ooc«lta«e  o^  nomes , 
e  dissessem  -  que  tiverão  a  noticia  por  extraordinário ;  e 
para  que  o  publico  saiba  a  vetdade  J^jogo  •^vo^de 


oi9(''aaJ 
et  ubflríi 

oi:iu}j'«i.'»  :>  ,  ov 
»;bOs  Inncados' habitantes  desta  Notável  Vitia  de  Cotn- 
Ihá.  teado  mostrado  em  todos  os  tempos  as  tua»  dectsi>- 
vas- provas  de  adiw  r  «  ihiclidade  ao  Nosso  Muito  Amado 
liuii»  tianÍKir  Di  João  VI. ,  agora  com  tud  .  ,  mais  quo 
iidmua,  tdm  patenteado  <yt seus sentimentes  òe bum  modo  o: 
tnars  sublime ;  pois  sendo  huns  dos  primeiros  da  Provinciada. 
Beira  i  qtie  eo;u  gmnde  unthusiasmo  acdamárào  HttgiMtai 
gastada  Livre ,  o  Independente,  a:  pexar  dos  perigos  inter-- 
nos,  de  que  se  achavào  ameaçados,  dimanados  prrnçipul- 
mente  de  hum.  cliaTna<la  Sociedade  Patriótica,  e de  alguns, 
outros  Indivíduos,  que,  alheios  de  seus  sentimentos,  não: 
merecem  por  isso  o  nome  de  Purimgucxa ;  contiuuàoadii<» 
da  agora  nos  passos  da  honra,  como  se  pode  vèr  da  sim-, 
plety  mas' verdadeira  narração  ,  que  transmittem  oo  pa-: 
blico,  pare  qtie  este  conheça  qisc  a  calumnia  imposta;  a.- 
estes  honrados  habitantes  nascia  ,  de  que  seus  puros  ,  e 
leaes  sentimentos  de  fidelidade  a  Sua  Magestade,  e  a  Seus 
Beneméritos  Ministros,  erão  oppostos  aos  de  alguns  inqui- 
linos  ddbta  Villa .  qw  por  isso  sào  indignos  de  serem  cha- 
rnados  Covilltu*en$e».  Depois  do  dia  4  du  iunho  do  prei» 
sente  ahno  rtão>  tem  apparecido  em.  Covilfui  ,  outro  tão 
fauatoy  ede  publica  alegria,  como  o  dia  26  dodito  mes r 
priiictpiafido  este  logo  no  dia  23 ,  quando  se  soube  que  o 
Jui»  da  Fórn  deita  \  ti  ia  ,  Manoel  de  Mello  Frtire  de  Bh~ 
lltôet,  roubado  aieivosumènte  a  seus  caros  Corações,  alli 
voltava  ixaqiieiie  dia.  He  então  que  estes  honrados  habi- 
tantes dispiuâo  á  porfia ,  quaes  delles  serão  os  primeiros  , 
«pie  moeirem  a  «u  benemérito  Juiz  de  tora  o  seu  con-t 
ento  ,  c  congratulação  ;ie  na  verdade  chegarão  a 
ita  gloria  alguns  de  eotw  cllcs,  que  no  dia  2ó 
ao  Povo  da  Brada  á  distancia  de  3  tegoas  j 
v.  aqui  mesmo  mau  darão  apromptar  bum  jantar  esplendi- 
do com  todo  o  apparato  possível  ás  circunstancias  dodi- 
to Povo;  porem  como  se  demorasse  por  algum  tempo, 
forão  logo  enviados  dois  ao  Sobral  de  Careças  paru  da- 
qui faaerem  marcliar  o  seu  benemérito 'Juiz  dc  l*'6>a'  ao 
lugar  destinado  da  Brada.  Vindo  ostes  trazer  a  noticia  da 
sua  proximação  foi  tal  o  enlhusinsmo  de  todos,  .que  paí«! 
tirão  em  grande  distancia  npc,  clogo  aqui.  forcejarão  pa- 
ra que  o' dito  Ministro  se  apeasse  ;  pt-is  o  queriãn  levai 
em  seus  braços  ao  lugar  do  seu  aposento  ,  ao  que  cila 
não  annuio;  nào  pôde  cota  tudo  resistir,  quando  ao  che^ 

Sarem  to  Povo  todos  unanimemente  o  deitarão  sobre  seus 
raços,  e  o  conduzirão  ao  lugar  destinado.  Depois  que  se 
refizerão  orna  alguns  manjares,  sendo  de  todos  elles  o  mais  sa- 
boroso, e  delicado  ,1  vista  do  seu  mais  amado  Ministro,  tnar- 
chumoao  Povo  do  Tortuiendo,  onde  ura  esperado  íiâome- 
uoss  do  que  por  130,  ou  mais  habitantes  desta  Villa,  ««squais 
todos  corrião  á  portia  a  saudar  o  seu  Protector ,  roconhet 
cendo  cora  verdade  ser  elre  mesmo,  quem  os  tinha  bvra« 
do  por  muito  tempo  dc  serem  exterminados  ,  como  dese- 
jarão seus  inimigos  ,  querendo  elle  s<;r  an.*es  victima  da 
tyrannia,  do  que  vèr  descarregar  sobre  e^tes  honrados,  e 
iunoceutes  habitantes  a  vara  da  injustiça.  Chegados  que 
forão  ao  Tortozendo  fizcrão  Corri  seus  clamores  7  e  vivas 
salúr  dos  seus  lares  os  habitantes  deste  Povo,  que.  juntos 
elles  forma  vão  a  mais  sonora  harmowie  reconhecendo  a 
seu  benemérito  ,  e  rectíssimo  Juiz  dp>  tora.  Daqui  parti- 
rão para  Cboilhâ,  Onde  iwnenso-  Povo  insensível  á  mui- 
ta chuva,  que  sobre  elle  cabia,  esjuerava  este  melhor  Pai, 
e  Protector  dos  desvalidos,* 

14,  arco^  triunfa» -para  passar  o  seu  opprimido  Pai,  que 
agora  triunfa  da  tyrannia;  retumbando  por  todas  aspar- 
des a^  seguintes,  vozes     Viva  a  Nossa  Santa  Keligiâo=. 
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Viva  o  Nosso  Amado  Hei  Livre,  e  Independente  O  Se- 
nhor D.  João  VL  —  Viva  a  Constante  ,  e  Invicta  Raif 
nha  a  Senhora  D.  Carlotta  JooxpUna  =  Viva  a  Serenis» 
Mino  Infante  o  Senhor  D.  Mie uel  sp=  Viva  a  Serenissiraa 
Casa  de  Bragança  =  Viva  o  Imtnortal  Conde  de  Ama- 
rante=  Viva  o  mais  benemérito  dos  Ministros=  Viva  o 
Protector  dos  honrados  Covilhancnses  =  Vi  vão  também 
estes,  que  já  gosão  de  alegria ,  que  lhes  tinha  roubado  a 
ausência  do  seu  benemérito  Ministro.  Logo  que  chegarão 
ã  residência  dco  este  benemérito  Ministro  o«  Vivas  •'Sua 
Mageitade,  c  á  Uainba,  e  a  toda  a  lleal  FntniJia.  ter- 
minando com  este=  Vivâo  os  honrados  habitantes  desta. 
VUla  ,  fieis  ao  Real  Throno.  —  Todos  estes  vivas  ernôl 
acompanhados  de  muitos  clamores  ,  e  repiques  de  sinos yi 
de  maneira  que  apenas  se  podiào  gorar  csíjus  tão  consor: 
lautes,  como  alegres  vozes.  Assim  terminou  este  tãopouak 
poso  ,  como  festivo  dia  ;  seguindo-se  huma  Ulumidaçâo 


haTcr  encontrado  hum  Corsário  na  altuTa,  de  10  léguas  ao 
Sudoeste  do 'Cabo  de  Santa  Maria  no  Algarve  y  apresen- 
tando o  Auto  do  Protesto,  que  assim  o  declara.» 


geral. 


e  volur 


lar  ia  por  toda  a  noite.  Tais  forãoos 


mentos  dos  honrados  habitantes  desta  Villa  ,  que  chegou 
hum  dentre  elles,  por  ter  sentimentos  oppostos,  a  diaer  ;  . 
se  Sua  Magcstade  viesse  a  esta  terra,  com  que  siguaes  de 
alegria  o  receberião  ?  a  este  se  respondeo  :  nào  ficaríamos 
satisfeitos,  cm  quanto  não  víssemos  nossos  bens  exhaustot 
«O  todo  o  género  de  demonstração  de  alegria. »  ■  - « ;  .  ooi!-l 

i»     r  q,  ^  ;.%.  ■    •■•  t:  ■  1  1   .         .  -ti 
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■SíAfbmio  Xavier  Cerveira  c  Soiua,  Juiz  de  Fóra  da  Villa 
de  tíi  Lourenço  de  Jiairro,  tendo  promovido  a  A  cela  mação 
de  Llltei  N.  S.  e  da  Rainha  N.  S.  nuquella  Villa,  foi  no» 
meado  pela  Camara,  Nobraza,  e  Povo,  para  vir  cm  no- 
me de  todos  felicita*  e  beijar  a  Real  Mão  da  Rainha  N. 
S.  como  Donatária,  c  Senhoria  daquella  Villa,  e  para 
esse  fim  se  apresentou  em  Queluz  no  dia  4È7  de  Junho,* 
onde  a  Rainha  V  S.  sc  dignou  acolhe- lo  cora  ~quella  be- 
nignidade e  franqueza,  que  caracterízão  tão  Augusta  So- 
í.rrana.  Em  hum  dos  seguintes  dias  fez  o  mesmo  Ministro 
subir  a  KU>ei  :N.  S.  pela  Secretaria  de  F.stado  dos  Ne- 
gócios., do  Reino  o  Auto  de  Acclamacào  que  teve  lagar 
naquelm  ViHa,  e  os  seus  sentimentos  de  amor  e  fidelida« 
de  ao  mesmo  Senhor, c  Real  Dvnastia. 
«iS'iw;..  '  .  ..'.  'j  i\      .  ,m  :  ■•«  '> 

,  r, :  ".r  cr  '       —  *  — 

•cb  u:rr  r     \      /    *  .«     .  <  • 

A  Camara  da  notável  Villa  de  Moura,  constante  nos 
sentimentos  de  amor-  e  lealdade  que  sempre  professou  a 
Aia  Magestade  Fidelíssima  c  Augusta  Dvnastia  da  Sere- 
níssima Casa  de  Brognhça,  celebrou  o  dia  3  de  Julho  an- 
nivcrsnrin  da  feliz,  chegada  deSuaMagestade  úantiga  Se- 
co da  Mona^qu'u.  com  hum  solcnme  Te  JJeum  .  a  que 
Kssatio  hum  numeroso  concurso  de  pessoas  -de  todas  as 
classes.  As  Casos  da.  Camara  sc  illuuiinúrào,  e<  também 
a  Villa,  csponíanenmente,  offereceudo  o  mais  lindo  es- 
pectáculo entre  a  ramagem  com  que  também  omou  as 
-n«  u  iá  ncUos. dando  mais  huma  prova  dos  sinceros 
yentimenfcos  que  manifestou  (eque  excedem  toda  acapres- 
snnV— -No  aia  ft  dc  Junho  a  tempo  de  o  Juiz  de jFóra 
kr  a  Proclamação  de  Sua  Mngesladc  Fidelíssima  da  data 
de.  81  de  Maio  (pós*  >  a  nào  tivesse  recebido  oíIicialnienLc) 
também  os  habitantes  desta  Villa  derào  as  mais  fortes  pro- 
vas de  alegria. 


ã*ara  conhecimento  do  Publico  se  anmmeia  o  seguinte  : 
«O  Mestre  do  Brigue  Escuna  j\'ot>a  Providencia  ,  Jo- 
sé Baptista  ,  vindo  proximamente  do  Funchal  ,  assi- 
gnou  na  Administração  do  Correio  Geral  Termo,  pelo 
«jual  consta  que;  lançara  ao  mar  a  Mala  do  Correio  por 


c!>  •.' ..7?-.q 
N.  B.  No 


ío  Sirppleroento  á. Gazeta  de  11  do  corrente, 
o  primeiro  nome  da  ultima  relação,  por  erro  tvpogra/i- 
co,  sahió  impresso  José  Francisco  de  Oàrtir»,  quando 
no  original  estava  João  Francisco  de  Oliveira,  que  he  o 
celebre  Mcdteo,  que  havia  sido  pela  facção  nomeado  Encar- 
regado de  Negócios  em  Londres,  c  dalli  mandado  sahir 
para  Pari*,  a  quem  se  aprcnendèrão  no  llavre  de  Graça 
importantes  papeis  nos  bahús  quando  vinha  para  ser  De- 
putado em  Cortes  pela  Uba  ck  Madeira.  Também  ce- 
vem se  saiba  que  Manoel  Antonio  de  Carvalho ,  men- 
cionado na  1.*  columna  do  dito  Supplemento  como  man- 
dado sahir  para  Setúbal,  he  o  ex-Depulado  daquelle  no- 
me. Estas  declarações  são  necessárias  para  não  sofTrerem 
na  opinião  publica  pessoas  de  idenliccm  noraas,  a  quenão 
são  as  de  que  se  trata. 

T~     Banco  de  Lisboa  Vo  de  Julho  de  1823. 
Compra  do  Papel  84  I  .    f  (desconto  15  I  p.  ç  ) 

Venda  85»  (desconto  15  p.  c.) 

Compra  de  Patacas  Brasílicas,  e  1  lespanholas  a  845. 
Compra,  e  vemle  Titulo*  de  Divida  Publica  liqui* 


Anmtncias. 


T5= 


«HS-E5P 


A  Heal  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenacs  do  Exereho 

Ítrecisa  comprar  ferro  surtido ,  carvão  de  pedra ,  oleo  df 
ihhaça,  attanados,  e  sola.  Todas  as  pessoas  que  perten- 
derem  Tender  os  ditos  géneros ,  podem  comparecer  paten- 
te a  mesma  Junto  no  dia  21  do  corrente  ma  pelo  meio 
dia,  para  sc  tratar  do  competente  ajuste. 
'  Joaquim  Jo*c.  Frederico  Goma,  Formado  em  Medi- 
cina e  Cirurgia  pela  Universidade  de  Ctnmbra ,  morador 
n  Ribeira  nova,  nas  casas  pegadas  ao  Forte  àeS.  Paulo 
N.  6,  primeiro  andar,  presta-se  promptamente  ás  con- 
sultas em  sua  casa  todos  os  dias  até  ás  9  horas  da  manhã, 
e  olTerece  grátis  o  mesmo  servieo ,  e  os  mais  da  soa  pro- 
fissão tis  pessoas  que  de  tal  maneira  delles  necessitem. 

Acha-»  vago  o  lugar  do  primeiro  Medico  do  Partido 
da  notável  Villa  de  Moura,  que  he  de 200£  rs.  além  dos 
partidos  da  Misericórdia  e  Conventos,  e  dos  particulares 
do  Povo :  havendo  quem  o  pertenda ,  pôde  dirigir-se  á 
Camara  da  mesma  Villa. 

A  18  do  piesente  inez  se  perderão  60<$  rs.  em  Papel- 
moeda ,  desde  a  rua  iiova  dos  Martyres  até  ac  largo  dos 
Caldas,  e  daqai  até  á  Praça  do  Commercio :  quem  os 
achasse ,  c  os  queira  entregar ,  pode  ir  á  loja  'da  Gazeta . 
onde  se  dirá  quem  he  seu  dono  c  se  lho  darão -asai  viçaras. 

Pertende-sc  vender  huma  propriedade  de  casas  na  nu 
de  S.'  Francisco  de  Saltes ,  ás  Amoreiras ,  Freguczia  de 
S.  JUumede  N.  30  e  21 ,  que  constão  de  boja  assobrada- 
da, e  seu  quintal,  primeiro  andar  e aguas  furtadas,  tudo 
em  bom  estado,  foreiras  ca  1722  rs.  á  Congregação  do 
Oratório.  Forio  avaliadas  em  Inventario  em  7004  Ti-t 
e  rendem  62,»' 400  r».  metal:  quem  aspertender  comprar, 
falie  a  João  Pedro  de  Almeida  na  rua  dos  Canfeitein» 
N.  7  c  8 ,  que  tem  cm  seu  poder  os  litulos  e  auliioriduo» 
para  a  referida  venda.  » 

Quem  quicer  comprar  huma  boa  egua  Inglesa  para 
montar,  dirija-se  á  rua  de  S.  Bento  N.  288. 

( Com  esta  Gazeta  sahe  huma  "Epistola  de  Antonio  Pk> 
dos  Santos  a  EIRei  e  á  Nação,  etc.) 
:    4.  ■         -1  s 


 1  


« ií  M  1  LISBOA  :   NA  IMPRESSÃO  REGIA. 

•iíJVtzi.         .  iO»j  O.Tit«  '  ■  ■,;       :7~  .  ..i  í.  •• 'for...    •  vn\     ->Uou  j 

1  "       '  Com  Licença  da  Real  Commissâo  àe  Ventura,    L,J  "'  :i 


.  i 


3. 


Digitized  by  Google 


EPISTOLA    PROCLAM  ATORIÀ 

A  ELREI, 

y 

E  A'  NAÇÃO  POKTUGUEZA, 

PARA  DESENGANO  DOS  LI  BK  RA  ES-IN  DISCRETOS,  OU  VERTIGINOSOS  CONSTITUCIONAL». 


n  ......  ;  

n  II  faut  que  d'horreur  du  passé  tieime  lieu  d'oublie.  n 

Rousseau  Conf.  Soe.  lio.       Cop.  8." 

•      -  ■ 


JS  Umptuoso  Edifício  se  levanta:  (1) 
TA»\m  no*  brada  o  monstro  da  discórdia  (2Y] 
Liberdade  ,  que  hum  povo  desconhece , 
Igualdade,  que  hum  povo  nutica  entende, 
Sao  garantes  a  hum  povo  incauto,  e  rude,?; 
Promessas  vás,  que  a  sâ  moral  corrompe.  (3) 

ímpios  m&lvaaoj,  só  do  inferno  sócios, 
Monstro*  de  horrores,  crimes  detestáveis, 
Regenerar  vos  quií,  quando  inda  atadas 
A»  feririas  de  hum  Rei ,  pela  saudade 
O  coração  do  Luzo  atassalhava. 

Nutridas  da  intriga  fementida  , 
Pela  inveja  dos  cargos ,  e  dos  postos , 
Em  Clubes  governando  o  mundo  cm  secco, 
Era  o  roubo ,  e  o  dólo  praticável , 
A  aleivosia  pérfida  seguida : 
Esta  sucia  d  iíeroes  (4)  outr'ora  i 
iiue  mofando  da  sâ  philosophia , 
Systema  natural ,  fatal  Systema , 
(Que  apar  dos  brutos  a  distancia  he  pouca) 
He  «eu  Deos ,  lie  seu  Rei ,  lie  Lei  Suprema ; 
hum  povo  submisso,  e  respeitoso, 
ama  o  Rei ,  ama  a  Patria ,  e  a  Lei  preza , 
Como  pode  abraçar  constituir-se  ? 
Corrompida  a  Nação!  Usos!  Costumes! 


Vivei ,  povos ,  tranquillos ,  se  contentes 


Som  Lei ! 


Sem  respeito  ao  seu  Rei 
Que  mais  sofTrer  podia  a  humanidade  ? 

Bis,  ó  Luza  Nação,  qual  o  motivo 
De  haver  retrogradado  hum  tal  Systema ; 
Nem  mesmo  Portugal  já  vêr  podia 
Em  ferros  o  seu  Rei ,  seu  povo  em  ferros , 
E ,  calcadas  as  Leis  astutamente  (6) 
C  o  manto  Liberal,  tretas  malvadas, 
Vereda  escassa  de  buçal  cardume.  (7) 

r>Os  cargo*  a  Mações  impetuosos, 
«Os  posto»  repartidos  ao  capricho, 
*  As  famílias  inteiras  mendigando , 
xSoccorro  não  se  achava;  era  miséria 
O  painel  constituto  destes  monstros ! 

Tal  estado  sotTri ,  e  os  meus  soflfrérão  , 
Entregues  ao  mais  bárbaro  abandono  (8) ; 
As  Leis  da  piedade  nunca  acharão 
Asilo  fraternal  em  peitos  duros.  (9) 

Salve,  6  Portugal ,  tropas  briosas,. 
Que  o  erro  conhecendo ,  o  erro  expelkm ;  (10) 
Hum»  =  Carta  dè  Lei=  nos  assegura 
Cocar  em  breve  as  chagas  denegridas , 
Qu'  abertas  forâo  por  facção  famosa. 


Ordem ! 


As  promessas  de  hum  liei  os  povos 
Politica  mudança  traz  com  sigo 
Aé>ia,  a  fatal  desconfiança.  (11) 

Hum  povo  faz  seu  Rei,  (12)  seu  Rei  seu  povo,  (13) 
Mas  hum  povo  não  faz  o  que  hum  Rei  pode, 
O  povo  pede  a  Lei,  (14)  ÉIRei  confirma.  (15) 
E ,  confirmada  a  Lei ,  he  Lei  sagrada.  (16) 

Tal ,  ó  Luza  Nação ,  raiar  já  vemos 
Em  nossos  muros,  (nosso  Ministério) 
A  ordem  natural,  que  muda  os  tempos , 
O  Governo  mudou ,  as  Leis  mudarão. . 

Antonio  Pio  dot  Santos t 
Chefe  de  Divisão,  que  já  tem  pensão.  (•) 


Observação, 

(•^  Não  he  o  meu  animo  injuriar  alguém.  Eu  não  per- 
aíizo. 


cebida 


Não  he  o  espirito  de  vingança  quem  de  impro- 
viso me  fez  escrever  toda  esta  arenga ,  breve ,  e  lacónica ; 
mas  sim  por  isso  que  no  Correspondente  Constitucional 
eu  ha  longo  tempo  me  havia  assignado  o  Chefe  de  Divi- 
são,  que  ainda  ha  de  ter  Pensão = assignatura  esta  que  eu 
bem  dava  a  entender  o  que  havia  infalivelmente  aconte- 
cer. 

(1)  A  Constituição  Politica  da  Monarquia  Portuguesa. 

(2)  O  famoso,  eSophistico  Manifesto  de  24  de  Agosto 
de  1820. 

As  judiciosas  bases  da  Constituição ,  ainda  que 
las  em  termos  geraes ,  com  equívocos  necessários 
os  ignorantes ,  que  sempre  são  em  maior  numero. 

(4)  Heroes,  não  por  heroicidade,  mas  sim  por  ironia, 
ou  por  phrase. 

(5)  A  Proclamação  feita  aos  povos  do  Brazil,  por  Jffa- 
noel  Fernanda  Thomas ,  aonde  se  lè — já  não  vereis  in- 
discretas Mercês = Eu  callo  o  resto. 

(6)  A  casa  do  Cidadão  he  inviolável ,  á  excepção  dos 
casos  que  a  Lei  determinar  =  Servirão-se  desta  aberta,  e 
na  madrugada  de  13  de  Novembro  1821  a  minha  casa 
foi  espionada ! ! !  Veja-se  o  Correspondente  Constitucio- 
nal n.#  86. 

(7)  A  maioria  do  Congresso  era  composta  de  boa  gen- 
te, á  excepção  da  dominante  facção,  que  suecumbia  aquel- 
les ;  mas  como  as  decisões  erâo  peia  maioria ,  deviâo  ter 
toda  a  cautella  em  não  annuirem ,  como  por  exemplo  na 
vacatura  da  Corôa ,  caso  grave ,  e  de  tanta  importan* 


cia. 
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(8)  Vim  achar  minha  família  com  qaalra  í  álacres  de 
púo,  etrcs  tijellas  de  loiça  para  beberem  algum  chá,  era 
minha  mulher  e  sete  fillns,  por  conseguinte  eiperavão 
huns  pelos  outros,  dormind  >  ao  chào,  c  quasi  sem  rou- 
pas, por  haverem  vendido  quasi  tudo,  ainda  que  o  tudo 
era  pouco.  Se  nâo  fosse  o  (.'onde  da  Feira ,  que  apezar 
de  sua»  tristes  circunstancias,  davahuma  meada  de7^2U<> 
reis  mensaes,  tubria-lhes  a  nudez,  e  o  frio,  escolhi,  e  mes- 
tra, morreriào  de  miséria,  assina  como  a  generosa  ração 
do  Convento  de  .Ç.  Jeronymo  lhes  matava  a  tome.  Fidal- 
ga houve,  que  teve  o  despejo  de  dar  á  muli*r  do  Clief; 
dosCurcundns  da  2.*  Classe  (assim  mc  anignei  em  o  Cor- 
respondente referido)  seis  vinténs,  c  dois  pães;  assim  co- 
mo outra  só  lhe  mandou  dois  pães  ?  I 

(9)  Os  povos  suo  irmãos  .huns  dos  outros,  e  por  con- 
sequenoia  o  homem  he  irm&o  de  outro  homem ;  sendo  por 
isso  que  M  diz  =  que  por  parte  de  Adào,  e  Eva  todos  so- 
mos irmãos.  Recommendei  minha  triste  familia  a  alguns 
irmãos,  nada  lhes  valeu ;  assim  crâo  aquelles  que  para 
comigo  o  nâo  dcviâo  ser. 

(10)  Pela  força  armada,  e  Com  ella  se  fez  a  revolução 
no  Porto.  Feia  experiência,  e  com"  elle  se  desfez. 

(11)  Julgào  os  Vertiginosos  nâo  terá  efleito  a  =  Carta 
de  Lei  =  esperando  por  isso  ainda  jx-ki  vinda  de  ElKei 
D.  Scbattido!!!  Não  sei  se  me  entendem.  Quando  che- 


garem as  tropos  da  Bahia,  secahirem  na  arára  doas  man- 
dar vir  para  a  Europa. 

(12)  D  nico  caso  em  que  o  povo  he  Soberano,  na  va- 
catura da  Coroa,  por  sua  directa  Dynastia,  podendo  mu- 
dar estio  a  fÒniM  do  Governo. 

(13)  Hei  de  Portugal,  Rei  de  França,  e  Rei  de  In- 
gkihrra,  quer  dizer  que  estes  primeiros  Magistrados  tem 
S<il)diio»  Portugvezet ,  Francczu,  ou  lnglc%et  •  c  por  is- 
so m?  toma  em  sua  aspersão  o  Urino  de  Portugal  he  do* 
Portuguesa . . .  DUOS liberaei  indiscretos.  Sim  he  dos /'or- 
tnam.ct,  reprejenlado  pelo  seu  primeiro  Magistrado;  que 
he  o  liei:  eix-aqui  a  confusão  de  muita  gente  boa,  e  de 
muita  ruim,  quede  propósito  se  fazem  desentendidos. . .  Fi- 
le» bem  o  sabino  

(14)  Pedir,  requerer,  e  sollicitar  com  o  Juiz  do  Povo r 
todo  o  mundo  conhece  ser  isto  hum  acto  legal ;  mas  no 
dia  24  de  Agosto  nào  houve  esta  ponderosa  circunstancia, 
e  de  tanta  monta.  Frgò,  acto  nullo,  nulla  a  Constituição, 
e  tida  e  havida  por  facção  os  chamados  =  beneméritos  da 
Patria  em  grúo  lieroico.  = 


(1D)  rao  veto,  e iniciativa  da  Lei,  que  deve  ter  qual- 
quer Governo  Monárquico,  muity  principalmente  os  He- 
reditários. 

(16)  O  poder  do  liei  he  o  poder  da  Lei. 
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DOCUMENTOS. 


abertas 

em  poder  do  Administrador  Interino  Manoel  de  Sousa  Drumondo;  e  como  se  na<$ 
pode  passar  sem  Despacho,  por  isso 

?  •  '   'l .       ■    ''•'>:'''  '  :     /  '•' '  • 

Uma. 

J  *  . 


P.  ao  8f?  Doutor  Corregedor  Ministro  Rela- 
tor, seja  servido  manílar  que  o  Escrivão"  da 
Junta  das  Justiças  lhe  passe  a  dita  Certidão*. 


E  R.  M. 

G»i  •      •  •    •  4  •  :  .  i  «th  •.'#•>•! .«  n  í  ■ 

REGORIO  PRANCTSCO  BÍTTANCURT  PITTA  ,  EscrivaO  do  Juízo  Ge- 
ral ,  de  Fóra,  e  da  Junta  das  Justiças  ,  nesta  Cidade  do  Funchal  Ilha  da  Ma- 
deira ,  eta. 

Aos  Senhores,  que  a  preveni  e  virem:  Certifico,  que  no  meu  Cartório  seacbaC 
os  Autos  deSummario  de  Policia,  que  mandou  proceder  o  Doutor  Juri  de  Fóra  Luiz 
Ribeiro  de  Sousa  .Saraiva ,  por  se  acharem  na  Administração  doCorreio  varias  Carias 
abertas ;  nos  quàés  a  folhas  34  J*.  sè  acha  o  AcórdaG  do  theor  seguinte. 

.vi  ....  „.*«*«  .     .    •  *  t  íi  i  •.!  ■       *  i*ilis.irsi  *   ••  ■ 

A  C  O  R  D  A  Õ.  - 


A 


Corda»"  em  Junta  etc.  Que  visto  o  Processo,  e  constando  pelo  Auto  do  Corpo 
de  Delicto  ,  e  Testemunhas  do  Summario  a  que  se  procedeo ,  que  na  Administração" 
do  Correio  se  ach.iraO  Cartas  abertas,  e  abertas,  com  violência  ,  ou  de  .propósito  co- 
mo se  explica  no  mesmo  Auto  de  Corpo  dé  Delicto ,  consequência  do  Auto  de  In- 
ventario exarado  a  folhas  6,  que  feve  lugar  por  occasiafl  da  prizaG  doRéo,  que' exi- 
gia imperiosamente  a  mudança  da  Administração ;  e  verificando-se  outrosim  pela  pró- 
pria confissaG  do  Réo  a  folhas  21  ,  e  26  ,  que  elle  queimara  Cartas  sem  precederem 
aquellas  solemnidades  necessárias ,  mandadas  observar  pelo  Regulamento  de  o  de  ^íWil 
de  1805  paragrafo  31  ,  com  dependência  do  paragrafo  3o.  naõ  se  pode  deixar  <fe  in- 
ferir ,  que  o  Réo  faltou  ás  obrigações  do  seu  Offlcio  commettendo  erros  culposamen- 
te,  e  em  contravenção  da  segurança  ,  boa  fé  ,  regularidade ,  e  sagrado  sigillo ,  que 
deve  haver  em  taes  Administrações  ,  o  que  sendo  em  politica  de  huma  evidencia 
absoluta  ,  he  especialmente  determinado  pelo  paragrafo  13  do  Regulamento  do  I.* 
de  Abril  de  1799  ,'  e  pelo  paragrafo  37  do  Regulamento  de  6  de  Junho  do  dito  an 
no;  sem  que  ao  referido  obste  o  que  o  Roo  dednz  ?ia  sua  defeza  ,  e  prova  de  algu- 
ma sorte ,  por  quanto  naõ  lhe  póíie  ser  profícua  a  desculpa  por  naO  ter  praticado  as 
diligencias,  que  eraõ  necessárias  para  mostrar  a  sua  ínnocencia,  e  salvar-?»*  da  im- 
putação: por  tanto,  e  o  mais  dos  Autos  julgaó  producente  a  suspensão  feita  ao  Ri' o 
da  referida  Administração,  e  o  julgai?  iiihabil  para  exercer  o  dito  Emprego,  e  o 
condemnaO  nas  custas  Funchal  30  de  Julho  de  1821.  zz.  Mello  —  Quaresma  —  halda- 
nhafrT^ruinonJór:  Jardim  Júnior.  • 
..    .*   •  ■>.'■  A  .:   M\  '  t  . 

E  outrosim  Certifico,  que  a  folha»  16  se  acha  o  AcotdaS  proferido  sobre  Em- 
bargos, que  he  do  theor  seguinte, 
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ACORDAÕ   SOBRE  EMBARGOS 

CordaO  em  Junta  etc.  Que  os  Embargos  recebidos  agora  a  finai  julgai!  naô 
provados  por  quanto  naO  se  achaO  destruídos  os  fundamentos  da  Sentença  embarga- 
da,  e  porque  o  mesmo  Embargante  reitera  a  sua  confissão  nos  mesmos  Embargos , 
sem  que  lhe  aproveite  a  pertendida  nullidade  contra  o  Corpo  de  Delicto ,  por  quan- 
to a  OrdenaçaO  Livro  5-  titulo  117,  paragrafo  1.*  requer  para  validade  delle  ojkt 
feito  com  aulhoridade  do  Juiz,  e  por  tanto  fica  supprido  este  pertendido  defeitoí pe- 
la ordem  de  folhas  5  para  se  proceder  ao  mesmo  sem  que  venha  para  o  caso  o  pàra- 
grafo  4.*  da  Lei  de  6  de  Dezembro  de  1602,  e  cuja  disposição*  nem  mesmo  àrras- 
trada  pôde  influir  para  a  decisaO  da  presente  questão.  Também  lhe  na<5  aproveita  o 
outro  fundamento  a  que  recorre  de  naO  ser  feito  o  exame  a  folhas  je  no  lugar  tia  Ad- 
ministração do  Correio  porque  sendo  em  tudo  conforme  com  o' Auto  de  Exame  a  fo- 
lhas 6  feito  na  Casa  da  Administraçaõ,  céssa  toda  a  razão  ,  e  motivo  de  suspeita,  e 
porque  o  dito  Exame  a  folhas  6  podia  valer  como  Corpo  de  Delicto  independente  do 
outro  de  que  a  folhas  10  ,  se  procedeo.  Nem  finalmente  lhe  aproveita  o  dizer,  que 
nesta  Ilha  naO  havia  Administração  regular  do  Correio,  e  que  por  isso  naO  recorrera 
a  ella  para  queimar  as  Cartas,  porque  ou  deveria  recorrer  á  Junta  da  Fazenda,  ou 
ás  Autnoridades  constituídas  desta  Ilha  para  deste  modo,  lavrado  o  competente  Auto, 
se  tornar  certa  a  segurança  pública  deste  ramo  indubitável ,  a  contabilidade  desta 
Renda  da  NaçaO  ,  e  de  boa  fé  a  Administração  do  Embargante:  Por  tanto,  e  maia 
»  dos  Autos  desprezada  a  mais  matéria  por  impertinente ,  e  que  por  isso  naO  attendem 
cumpra-se  a  Sentença  emharçada ,  e  pague  o  Embargante  as  accrescidas.  Funchal 
J6  de  Novembro  de  1821.  =  JVlellorz  Saldanha  =zBittancurt  ^DultraStokler— Qua- 
resma = 

Passa  o  referido  na  verdade ,  que  dos  ditos  Autos  a  que  me  reporto  fiz  ex- 
trahir  a  presente  CertidaO  na  fornia  pedida.  Funchal  20  de  Novembro  de  1821  aniu». 
E  etf  o  sobredito  EscrivaO  o  sobscrevi ,  e  aesignei 

Gregorio  Francisco  Bittancurt  Pitta. 

Reconheço  verdadeira  a  aságnatura  suppra  do  que  dou  fé.  Funchal  23  de  Abril 
d«  1822.  Eu  TabelliaO  o  fiz  e  assinei  em  Publico  Razo. 

Em  testemunho  de  Verdade  , 

Francisco  de  Paula  Medina  e  Vasconcello*. 

Pg.  duzentos  réis  de  Sello.  Funchal  23  de  Abril  de  1822. 


A  NTONIO  JOSE'  GONÇALVES  DE  ALMEIDA ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Christo  ,  Deputado  EscrivaO  da  Junta  da  Fazenda  desta  Província ,  Juiz  das  Justifi- 
cações Ultramarinas,  por  S.  M.  F.  que  Deos  guarde,  etc.  Faço  saber,  que  me  cons- 
tou por  fé  do  EscrivaO ,  que  esta  passou ,  ser  verdadeira  a  letra  ,  Reconhecimento 
retro ,  e  Signal  público ,  e  razo  do  TabelliaO  Francisco  de  Paula  Medina  e  Vascon- 
cellos,  retro.  O  que  hei  por  justificado.  Funchal  23  de  Abril  de  1822.  E  eu  Francis- 
co Ferreira  de  Abreu,  EscrivaO  das  JusUficaçOes  Ultramarinas  a  escrevi.  Grátis. 

Antonio  Jose'  Gonçalves  de  Almeida. 


LISBOA.  NA  TYPOGRAFIA  DE  BULHÕES.   ANNO  1823. 
Corr.  Licença  da  Real  Gtmmissaô  de  Censura. 


igitized  by  Google 


N  A  Gazeta  de  Lisboa  (a  pagina  1195)  8C  inserío  (provavelmente  a  pedido  âo 
$r.  Elizeu  Nuno  de  Sousa  Drumondo ;  e  em  muito  louvável  defeza  de  seu  Pai  o 
Sr.  Manoel  de  Sousa  Drumondo)  a  cópia  d'huma  Carta  minha,  datada  em  28  d* 
Abril,  próximo  passado,  eacripta  ao  Sr.  José  da  Silva  e  Carvalho ,  entaô"  Ministro  e 
Secretario  d1  Estado  dos  Negócios  da  Justiça;  e  bem  que  da  dita  Carla,  nenhuma 
accusaçaò*  da  minha  parte  se  collija ;  poderá  todavia  ser  duvidoso  se  eu  concorri  ou 
natf  para  a  expatriaçaò*  dos  Inviduos  mencionados  ;  rogo  por  tanto  ao  Sr.  Redactor 
da  Gazeta  de  Lisboa ,  se  sirva  mandar  distribuir  junto  com  a  primeira  folha  do  seu 
Jornal,  que  se  publicar  depois  da  impressão"  desta  pequena  Noticia.,  hum  Exemplar 
a  seus  Subscriptores ,  para  que  se  conheça  que  à  habitual  virulência  do. Sr.  Elizeu  N.S. 
Drumondo  nem  he  razoável ,  nem  merecida. 

Pára  bem  se  julgar  do  caso  ,  cumpre  ser  extenso;  trabalharei,  porém  para  o 
ser,  o  menos  ,  que  ser  possa. 

Oá  meus  antigos  Constituintes  e  Concidadãos,  a  quem  ,  em  geral  devo  muita 
j»ratida<5;  e  por  isso,  sempre  gostosamente  me  prestei  ,  e  muito  destjo  servir,  lem- 
bravaò  se  de  mim  (  em  qu  into  seu  Deputado  eúi  Cortes  )  pára  ein  seu  beneficio  c  do> 
Público,  dirigir  nlgunj  requerimentos  a  F.LIÍKÍ  Nosso  Senhor  que  Deos  guarde  r 
e  a  seus  Ministros"  Apptdo  ao  seu  hsfcuiunho.zzi 

Foi  por  esta  causa  (apor  rs'a  causa  s<j>,  como  o  pódem  attestar  09  Ministro» 
de  Sua  Magrstaoe  desse  tempo,  e  aíguns  ,  do  presente)  que  por  vezes  dirigi  súp- 
plicas  tanto  a  ELREI  No?so  Srnhuk,  como  a  seus  Ministros  d'Estado. 

Km  os  últimos  dias  de  Março,  fui  consultar  o  Sr.  Ministro  da  Guerra,  sobre 
o  processo  e  o  perdão"  dos  Senhores  Militares  prezos  na  Ilha  da  Madeira  por  hum  des- 
atino e  açgressa'?  contra  o  Sr.  Macedo ;  então  me  observou  ;  com  bem  azedume  e 
impaciência  aquelle  Ministro.  •»  —  Que  demónio  he  esse.  que  ha  lá  na  Madeira? 
»*  [alludia  ao  Sr.  Macedo)  ELREI  Manda-o  sahir,  para  fóra  do  Reino ;  =  Conhe- 
*t  ce-o  ?  —  Naô" ,  Senhor,  ( respondi  j)  sahi  da  Madeira  eni  1793;  voltei  em  Agosto» 
»>  de  1821  ;  e  residindo  alli ,  até  o  \."  de  Outubro  do  mesmo  anão,  naõ  me  lembro, 
jt  de  o  ter  visto  ou  encontrado;  e  a  fallar  a  verdade,  nao*  o  conheço.  — »» 

m  He  possível !  pois  por  cá  sobejai!  queixas  delle  e  à' outra  —  que  —  toes ;  he 
y>  necessário ,  acabar  por  lá  com  esse  itisirumenial ',  como  por  cá  havia  :  Gente  de  tal 
»  caracter,  naÔ  deve  soffrer-se.  A  Liberdade  da  Imprensa  járaais  foi  permiuida  pa- 
ff  ra  insultar  ou  infamar  pessoa  alguma.  »•  ,' 

Procedendo  eu  depois  a  tratar  dos  negocies  a  que  eu  fora ;  terminou  o 


logo  sobre  a  mordacidade  fuchatense ,  como  o  djto  Ministro  s'cxprimio. 

Occorrendo  ,  depois ,  necessidade  de  consultar  o  Sr.  José  da  Silva  e  Carvalho 
(a  quem  procurei  unicamente  cinco  vezes  sobr' alguns  requerimentos,  mas  nenhum 
a  aceusaçuô)  e  reiterando  eu  a  siípplica  á  cerca  dos  Senhores  Militares  prezos;  o  Mi- 
nistro, abrindo  huma  Pasta,  que  tinha  á  maò ,  me  fez  ler  huma  luta  ,  e  (se  bem 
me  recordo )  compridinha.  Se  me  naõ  falta  a  memoria ,  era  •  seu  theor  o  seguinte-. 

Funchal   (  Madeira ) 
Turbulentos  ,  Maledicos  ,  Viperinos 
.  ,  Macedo  • 

Alcaide  do  mar 
Diogo  Antonio  de  Jesu  e  Sousa 
Vicente  ^Antas 


Vádios,  intrigantes,  etc. 


etc.  etc.  etc.  doze  ou  treze,  total. 


Lida  que  foi ,  começou  o  Dialogo  seguinte. 
>»  Connece-os  ?  —  Nenhum. 

»»  Quem  he,  hum  tal  Aleaide  do  mar,  de  quem  dizem  d  diabo  ?  —  Naô  tíh 

nheço. 
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»».(N  B. )  —  Ha  muito  qye  as  Ordens. de  Sua  Magestape ú  cerca  tTesscs  tfa- 
H  m&u  deveriaò"  ter  àido  expedidas;  mas  na<5  shí  por  inteiro  o  nome  a  esse  fal 

'*rmVo  d'  ELREI  ,  é 
íiomò  do  Macedo,  e 
ío  hum  'exemplo; 
f»  e  severo. 

i»  E  qual  ,  meu  Senhor  ?  (íepliqúei  èu  )  éxíérminallos  para  fòra  do'  fíeiíio. 

»»  V.  Ex.'  (continuei  eu)  na3  me  consulta;  nem  eu  nisso  deveria  íutroinet- 
>»  ter-me;  parece-me ,  porém,  que  se  V.  Ex.à  bs  mandasse  tiif  pafa1  o  Rei  fio  J  ser- 
»  lhes-hia  menos  violeqto  ;  e  teriaO  com  maior  facilidade  oecasíâft  de  jiisti  ficar- se,1 
»  ou,  cahtndo  cm  si ;  alcançara^  dé  *Sl'a  Macestaoe  o  pèr«ía<Ve  sYmenrfàráò".  n 

>»  Veremos  isso;  ( respondeo  o  MiriisírO  que',  vivo  está,  e  HaÔ  tltniifàrá  attes- 
»»  tar  a  verdade  da  Iransacçaõ)  talvez?  SuÀ  MAbís^AnÈ  òs  Mande  vir  pala  Sagres.» 

»».  Cabe  sempre  bem,  Sr.,  a  humanidade  associada  com  ò  castigo  »» 

Com  esta  rainoraçacf  da  pena  ,  muito  me  ebht^ntèi ,  ese  riao"  m'enganò  dei  disto 
idi'a  nesse  (empo,  para  a  Madeira;  e  aqui  em  Lisboa  ,  â  hum  Rjf^ellentissimo  Pre- 
lado ,  conhecido  dos  Funchalenses ;  e  á  meus  illuslres  Collegas  o  Sr.  Keverehdò  Braú- 
co ,  e  o  Sr.  Pimenta. 

luquiri,  por  tanto .  o  nome  do  Sr.  Macedo  e  cbm  os  Ires  immediatos  ákí\átà\ 
os  enviei,^  na  suppràcitada  Cártá  ;  oníittindo ,  os  que  se  seguiaô ,  julgando  próprio 
evitar  a  extensão"  do  ma). 

„  -      Esta  mesma  subtracção"  de  nomes ,  foi  consultará  com  pessoas  bemfa2èjas  ,  por 
estado  /  e  por  dever;  e  bem  pelo  contrario  seria;  se  o  meu  caracter  fosse  o  a"accu- 
Ai.ii  L  c_  1^1  „  inculca 


sadòr ,  qual  b  Sr.  Drumondo  o 
i         Tal  uè  a  verdade  ;  e  qu 


*  a  verdatlé  ;  e  quanto  basta  para  bs  qne  me  nad"  conhecem';  pára  os 
tratado .  durante  a  minha  vida  pubíicáfpha  quarenta  anrtos — nada  ca- 
v.n  justificação*  própria  ;  sendb-lhés  bem  constante  j,  que  j.fmáis  offendi  6 
;dito  de  pessoa,  aígiiihá ;  e  que  sTentrei  em  casa  dos  Srs.  Ministros  dXãtaflõ  ,  foi 
icamente  para  o  hem\  e  jámais  para  *  desqràeà  dé  pessoa  alguma. 


(yie  me  lem 
reço  dizef  era 


.  Cunipre  ,  todavia  ,  que ,  para  se  mbdiftcáréin  bs  juizos ,  qW  accelcradamentè 
podera'õ  íormár-se  á  cerca  do  Pai  do. Si1."  DrumbíioV,  'fee'  saiba,  6  qUe  consta' 'dos  Do- 
cumênto^  âiiuéxos  ;*  è  também  pafá  que  se  conheça  ,u  qué  foi 'o  legal  e  maduro 'proce- 
dimento da  Jusíiça,  é  riao"  a  intriga  e  preribrtdêrância  dos  Partidos,  ou  Sociedades , 
^uem  mandou  desapossar  o  Sr.  M.  S.  Drumondb  d'hára  Ofiicio  que  com  exemplar  as- 
siduidade,  honra  e  integridade  ,  está  exerçentfb  com  gera)  âcceitaçaò"  do  Foto  o 
actual  Administrador  do  Correio  dà  Cidade  dó  Funchal ,  o  Sr.  Joaquim  Antonio  Vé^ 
rksimo  Jardim.  t  è  ,  ! 

E  em  quanto  ulteriores  acontecimentos,  ou  noticias  exactas  e  circunstanciadas 
do  caracter  dos  Indivíduos  alli  mencionàdos,  ou  Tratf  faiem,  plenamente  conhecer  do 
Público  déslá  Cbrte  ,  bom  será  que  os  duvidosos  o  indaguem  das  différentes  Persona- 
gens respeitáveis,  taes,  como  Governadores  e  Ministros,  que  naquella  Ilha  têm"  seY- 
vida  a  Sua  Macestade  ,  ou  da  maioridade  dos  seus  Habitantes,  de  conhecida  pro- 
bidade, que  nella  vivem;  e  só  ehta5  pôderá  bem  julgar-s$  se  para  aquelle  extermi~ 
nio  n  Jure  an  injuria  »»  furão  expedidas  as  ordens  do  Miriistro. 

Lisboa  7  de  Julho  de  1823.  / 

João  Frdncfícò  <fc  Oliveira, 

i  ■  ■  . 
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GRÃ-BRETANHA. 
-  Landrct  30  de  Junho. 

o    |  *  •  ■  "»..*.  *  tl 

KEcebemos  hoje  grande  aflluencia  de  noticias  estran- 
geiras, o  theor  dasquues,  com  prazir  o  dizemos, 
índio»  a  prompta  destruição  da  preponoerancin  revolucio- 
naria na  Península.  Portugai  sacudio  como  por  encanto 
o  jugo  dos  seus  ungidos  patriota- , .  <••  reassumio  o  »cu  de- 
vido lugar  entre  as  Nações  da  ■  Europa:  Jamais  houve 
hum  golpe  tão  decisivo  e  simultâneo :  nào  se  levantou  se 
quer  hum  só  braço,  nem  huma  só  voz,  para  impedir  o 
desenvolvimento  dos  sentimentos  de  lealdade,  quando  es- 
tes quebrarão  os  ferros,  que  por  tantos  mezes  os  La v ião 
agrilhoado.  Agora  vemos  o  que  a  nossa  facção  domestica 
dizer,  quando  falia  do  Povo.  Ha  hum  mez,  queel-. 


hc  o  mau 


que  jamais  brilhou  sobre  o  Brasil ;  este 


TL 

la  no 


nos  teria  alumiado  com  intrépida  confiança  que  o  Povo 
de  Portugal,  sim,  ate  o  ultimo  dos  seus  habitantes,  á 
«acepção  de  duzentos  ou  trezentos  Clérigos,  Fidalgos,  e 
fanáticos  imbecis  adberião  com  enlhusiasmo  á  Constitui- 
ção e  ás  Cortes:  com  tudo  quando  chegou  o  fausto  mo- 
mento, e  que  se  deo  o  signa! ,  até  os  mesmos  Militares, 
que  haviào  sido  authores  (alias  unicamente  apoio)  da 
revolução ,  cançados  de  a  tolerarem  forão  os  primeiros  que 
a  regei  tá rão.  A  mesma  catástrofe  rapidamente  se  prepara 
na  fíespanha,  apezar  de  que  se  nos  aíBrma ,  e  se  nos  ha  de 
ailirmar,  ate  que  o  engano  se  toroe  demasiado  evidente, 
que  alli  o  Povo  persiste  com  firmeza  na  sua  adhesào  ao 
bemdito  Systcma  de  Governo ,  que  os  revolucionários  de 
Cadit  concederão  aos  seus  concidadãos !  Quando  be  que 
tão  absurdos  estratagemas  deixárão  de  allucinar  a  alguns 
.  homens  crédulos  f  (  The  Çouricr.) 

•  '.  •       !,'»•••  -  "•  : 

Jdem  3  de  Julho. 

O  Diorio  do  Governo  do  Império  do  Bratil  de  6  de 
Maio,  que  acabamos  de  receber,  contém  a  relação  da 
abertura  da  Sessão  da  Assernbléa  Geral  no  Rio  de  Janei- 
ro. Este  importante  acontecimento,  teve  lugar  no  dia  3 
de  Maio,  annirersario  do  descobrimento  do  /tares'/, pelo 
Na  regador  Portuguez  Pedro  Álvara  Cabral. 
■  Feia  volta  das  10  horas  c  meia  se  dirigio  o  Imperador 
do  seu  PaJacio  á  Assernbléa  em  grande  estado,  acompa- 
nhado pela  sua  Consorte,  e  pela  Princeza.Z?.  Maria  da. 
Gloria.  A  ceremonia  se  dispoz  com  grande  pompa.  A 
Família  Iinperíal  hia  em  esplendidos  coches;  algumas  das 
ruas  esta  vão  alcatifadas  de  flores;  as  frentes  das  casas  es- 
taváo  armadas  de  sedas  c  tapeçarias  de  varias  côres;  eem 
todo  o  caminho  havia  alas  de  tropas,  dando  ao  mesmo 
tempo  salvas  reaes  a  artilharia  das  Fortalezas. 
-  Sentado  ò  Imperador  no  Tbrouo,  dirigi©  á  Assernbléa 
o  discurso  da  abertura  ,  o  qual  recitou  com  tanta  energia 
>-.  com  tão  composta  acção .  que  parecia  antes  fallor  es- 
tes do  que  lir  hum  discurso.  Este  oceupa 
laas  de  impressão,  e  começa  dp  modo  se- 


dia ,  ein  que  elle  principia  a  mostrar-se  ao  Mundo  como 
hum  Império ,  e  como  hum  Império  livre.  Quanto  he. 
ítide  o  meu  prazer  ao  ver  aqui  congregados  os  verda- 
eiros  Representantes  de  quasi  todas  as  Províncias,  para 
communicar  com  huns  «outros  sobre  seus  mútuos  interes- 
ses ,  q  fundar  sobre  esse»  interesses  huma  Constituição  jus- 
ta e  liberal  para  seu  Governo !  Nós  deviamos  antes  deste 
momento  ter  gpzado  de  huma  representação  Nacional; 
mas  a  Nação,  ou  não  entendi  mais  cedo  os  seus  interes- 
ses, ou,  entendendo-os,  não  podia  vindicallos  em  consr» 
quencía  da  força ,  e  preponderância  do  partido  Português.. 
Esses  homens  (allude  aos  facciosos  das  Cortes),  conhe- 
cendo bem  o  estado  de  fraqueza ,  a  pobreza ,  a  que  Por- 
tugal estava  reduzido,  c  prevendo  hum  gruo  ainda  maior 
de  decadeucia,  jamais,  consentirião  (porque ,  ainda  que 
pcoclamávão  liberdade,  elles  tem  ião  a  Separação)  que  o 
Povo, do  Bratil  tivesse  huma  representação  equivalente  á 
que  elles  mesmos  gozayãp.  n  , 

Prosegue  o  discurso  individuando  largamente  as  medidas 
que  se  tem  tomado  para  defender  o  Bratil  tanto  contra  seus 
inimigos  internos,  como  contra  as  democráticas  Cortes  def 
Portu$a(.  ,Observa-se  que  as  finanças  estavâo  em  deplo- 
rável estado;  que  a  receita  eja  insuficiente  para  pagar  aos 
Credores  públicos ,  os  ordenados  dos  Empregados,  e  as 
despezas  da  Casa  Imperial :  que  o  Imperador  estabeleceo 
portanto  hum  sistema  de  rigorosa  economia;  restringindo 
as  despezas  de  sua  Cusa  á  catliegoria  de  hum  individuo  parti- 
cular, e  que  vigiava  como  era  seu  dever  sobre  todos  os  ramo« 
das  despezas  publicas :  que  em  consequência  disso  o  banco, 
que  estivera  a  ponto  de  parar  de  todo,  tinha  presente- 
mente recuperado  o  crédito;  c  que  o  Thesouro  Publico 
nào  só  pagava  todos  os  créditos  ordinários  com  perfeita 
regularidade;   mas  tinha  mesmo  fornecido  soccorros  tis 
Províncias  que  estão  mais  expostas  aos  males  da  guerra: 
que  as  rendas  que  antes  da  sabida  dc  EIRei  seu  Pai ,  sc- 
biàosó  a  6  ou  /  milhões,  ti  nhã  o  actualmente  chegado  ali 
parar  12,rm1hôes:  finalmente,  que  em  todas  as  administra-' 
çoes  tem  havido  grandes  cortes;  mas  sobre  tudo  na  re- 
partição da  Fazenda ,  por  ser  esta  a  mola  real  do  movi- 
mento do, Estado.  —  Que  o  Exercito,  que  estava  mui  fal- 
to de  petrechos ,  de  gente .  e  disciplina  tem  rapidamente 
melhorado  em  todo»  estes  ramos:  que  d  uai  vezes  se  tem,, 
enviado  soccorros  á  Província  da  pahih,  o  1."  de  9A0 
homens ,  e  o  2.*  de  735 :  que  se  tinha  formado  hum  bata- 
lhão chamado  Batalhão  ao  Imperador,  preparado  eem- 
barcado  todo  em  8  dias;  e  que  além  destes  setinhão  com- 
pletada em  mui  breve  tempo  bum  Regimento  estrangeiro, 
e  1  Regimeuto  de  Artilharia:  que  aos  Arsenaes  militares 
tem  havido  a  maior  actividade:  que  a  artilharia,  que  se 
havia  quasi  toda  arruinado ,  se  achava  agora  plenamente- 
preparada  para  servir ,  que  as  fortalezas  tinhào  sido  pos- 
tos em  perfeito  estado  dedefeza,  e  que  em  vários  pontos 
se  eiegião  obras  defensivas. 

Que  a*A/inada,  que  anteriormente  constava  só  de  ha-' 
ma  Fragata,  huma  Corveta,  e  alguns  outros  pequenos 
vazo*,  pôde  boje  jáctar-se  de  ter  huma  Náo  de  linha D- 
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Pedro  I.  as  Fragata»  Presiganga  j  Carolina ,  e  Nictero- 
hi,  as  Corvetas  Aíar*a  da  Olor  ia,  e  Liberal,  os  Brigues 
Guarani,  Cacique,  c  Caboncllo,  e  varias  Escunas:  que 
tdru,  daòV  óYdeift"  para  mais  6  Fragatas  de  dO  peças  cada 
Itmía,  cuja  comera,  e  preparo  subirá  a  SOO  contos  dc 
roif;  que  o  Arsenal  da  Marin  fia réTá  empregado  na  eons- 
trucçào  de  Canhoeiras  etc.  etc. 

Que  se  vâo  adiantando  .muitas  obras  publicas,  taes  co- 
mo aqueductos,  pontes  de  madeira ,  e  de  pedra-,  estradas 
Ttc.  etc.  Que  e*tao  destinadas  sommas  para  o  augmento 
da  Imprehsa  Nacional,  e  adorno  dos  passeios  públicos. 
Que  o  Muzeo  foi  reparado,  e enriquecido  comhuma  col* 
leção  de  minerais,  e  de  algumas  bellas  pinturas.  Que  se 
reedifica  o  Caes  da  Praça  do  Commercio ;  que  se  calção 
dc  novo  todas  as  ruas  da  Cidade ,  etc.  Que  se  tem  atten- 
dido  no  adiantamento  da  Instrucção;  que  se  comprou 
para  a  livraria  publica  huma  grande  collecçào  de  livros ; 
que  se  tem  augmentado  o  numero  das  escoltas;  eque  está 
dedicado  um  estabelecimento  ao  methodo  de  educação  de 
1-iancasler ;  que  o  Seminário  de  S.  Joaquim  foi  seccorrido 
com  htwn  donativo  pecuniário,  e  está  cheio  de  Estudan- 
tes etc. 

Dépois  dc  longas  individuações  sobre  os  Negócios  Es* 
frangeiros,  é situação  domestica  do  Estado,  voltou  o  Im- 
perador ao  assumpto  da  Constituição,  e  disse: 

«Como  Imperador  Constitucional,  e  muito  especial* 
mente  como  Perpetuo  deffensor  deste  I mperio,  Eudisse  ao 
Poro  uo  1.*  de  Dezembro  de  1822,  érn  que  foi  coroado 
e  sagrado ,  que  com  a  minha  es|>ada  Eu  deífenderia  o 
paiz  e  a  Constituição ,  se  èlla  fosse  digna  do  Bratil  e  de 
Mim.  — Hojé  Eu  ratefico  solemnitsimamente  em  vossa 
presença  aquella  promessa. ,  e  espero  que  vós  me  ajudareis 
d  cumprilla,  formando  huma  Constituição  sabia  ,  justa , 
adequada,  e  praticável,  (betada  pela  ratão,  é  não  pelo 
capricho,  que  tenha  unicamente  em  vista  a  felicidade  ge« 
rhl ,  que  nunca  pôde  sef  completa ,  se  a  Constituição  nao 
tV  fundada  em  solidas  bares;  provadas  pela  sabedoria 
ajbs  Veculos.  Estes  são  os  verdàdéiros  fundamentos ,  em 
que  devf  assentar  huma  justa  liberdade  para  o  Povo',  e 
toia  a  forçá  nccess iria  para  o  Executivo,  huma  Oonsti- 
ttirçãb  em  qné  e-stejàõ  divididos  os  tres  Poderes,  de  mo- 
do que  néhhum  d'el!e4  arrogue  a  si  direitos  ,  que  lhe 
não  competem ;  fríns  qrle  no  mesmo  tempo  seja  tão  bem 
organisa  la ,  e  tão  harmttniosa ,  que'  torne  impossível,  ate' 
no  decurso  dos  tempos,  sorem  estes  Poderes  inimigos  en- 
tre si ,  e  ipie  possa  cada  vez  mais  cooperar  para  a  felicida- 
di-  «jPT.il  do  Esia-lo.  Finnlmentè  huma  Constituição,  que, 
po  ido  barveirn»  no  despotismo ,  sej.»  Hfeal,  Aristocrático, 
oú.  Democrático,  nffugeute  a  anarquia,  e  plante  a  arvore 
daquella  liberdade  sob  cuja  sOoabra  cresçao  à  união ,  a 
tnniquillidadc,  e  a  indepondenciâ  deste  Império,  destina- 
do a  ser  À  maravilha  tanto  dó  novo  como  dò  antigo 
Mrt.ífK  J 

**A  expr-rioheia  t*m  mo>trâdo ,  que  todas  as  Constitui- 
ções pt-Iá  maneira  das  dií  1791  e  1792  são  totalmente 
th»òricis,  e  tnetafysicas ,  e  por  conseguinte  impratica- 
v  i-ii :  Isto  tem  sido  provado  pela  Pratica ,  Hespãnha ,  e 
idtimthnentè  Portugal.  Elias  nió  te:n  produtiJo,  como 
dèycriào  ter  feito ,  rcljcidadé  geral ;  mas  sito  como  temos 
vls!o,  a'  po};  fiunia  mui  licenciosa  liberdade  em  que  se  tem 
transformado  tini  algims  paizes ,  |b  em  que  se  ha  He  trans- 
formar brevemente  èm  outros ,  só*  tem  produzido  o  des- 
potismo. 

«  Longe  de  noj  tào  tristes  recordações ,  ellas  «nluctão 
a'  alegria  e  jubilo  d**>te  frlíz  dh\. 

!»Vós  não  ignoTais  &tbs  facto»,  te  Eu  estou  convencido 
dé  que  a  firrritífh  uns  verdadeiros  rMrrtíipirvs  Constitucio- 
náríj  que  tem  'sldA  snneciónadós  pela  experienoia ,  carac- 
teVisa  a  todos  os  Deputrfdos,  que  còinpòe  esta  Assemblêa. 
Espero  que  a  Constituição  que  haveis  de  fazer  ha  de  me- 
recer a  Minha  Imperial  acceitaÇão;  que  ella  será  sabia, 
jdsta ,  e  duptiida  ás  precisões  locaes ,  e  á  civihsaçâo  do 
Povo  do  Bratil;  eque  ella  merecerá  tambetn  o  louvor  de 
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todas  as  Nações,  de  modo  que  ate*  mesmo  os  nosso*  ini- 
migos desejem  imitar  a  sabedoria  dos  seus  princípios. 

Huma  Assemblêa  tão  illustre,  e  tão  Patriótica  tendo 
unicamente  cm'  vista  a  prosperidGde  d»  Império ,  e  o 
augmento  da  sua  felicidade  T  lia  de  querer  que  o  st»  Im- 
perador sein  respeitado ,  não  só  por  esta ,  mos  por  todas 
as  outras  Nações  ;  e  que  o  seu  Perpetuo  Deflensor  haja 
dc  cumprir  a  promessa  que  fez  no  1."  de  Dezembro  pas- 
sado ,  e  neste  dia  solemnemente  ratificada  na  presença  da 
Nação  legalmente  representada.  =  ( Assignado.)  =  n Im- 
perador Constitucional  t  perpetuo  Dcffctuor  do  Bratil.  n 


LISBOA  17  de  Jxãho. 

Keccbemos  folhas  de  Londres  ate'  4  do  corrente  ,  de 
que  acima  deixamos  interessantes  extractos ,  (e  os  conti- 
nuaremos). Muito  tempo  sem  noticia*  de  Lisboa  que  pas- 
sassem de  3  de  Junho,  tiverão  alli  a  29  duas  inalas,  e 
continuarão  a  receber  outras  nos  dias  seguintes,  de  modo 
que  ate  4  deste  tinhão  noticia*  de  Lisboa  até  22  do  pas- 
sado ,  e  já  estavào  bem  convencidos  do  quanto  espontâ- 
nea e  geralmente  se  fizera  a  miraculosa  mudança  de  ff  o* 
verno  extitiguindo-se  o  revoluccionario ,  e  proclamaudo» 
ae  o  legitimo  de  S.  M. ;  dando  mesmo  o*  periódicos  os 
devidos  louvores  á  magnanimidade  e  sabedoria  do  nosso 
Augusto  Monarca  pela  resolução  de  prometter,  e mandar 
immediatamente  formar  huuia  Carta  dcM  fundamental  t 
que  prescrevendo  os  direitos  e  deveres  do  Imperante  edot 
Vassallos  ,  ponha  em  harmonia  a  administração  publica 
com  as  necessidades  da  Nação ,  esia!>cleça  huma  rigorosa 
responsabilidade  nos  Magistrados  e  Empregado»  Publico» 
pela  exacta  observância  das  leis,  e  proautu  finalmente  o* 
saudáveis  effeilos  de  tornar  prospero,  industrioso,  e  bem 
administrado  o  Povo  Portuguez. 

•  f  • .  :  

|  ,i   ÍHigi  m  . .  «■» 

«  Senhor  Redactor ,  —  Já  que  em  hum  artigo  publicado 
na  Gazeta  N.*  146  fui  calumuiado  em  matéria  tào  me- 
iirtdrosa ,  qual  a  de  me  oppor  á  acclaraaqã»  de  Sua  Ma* 
gestade ,  rogo  por  isso  a  V.  m.  queira  inserir  nella,  em 
minha  defezn ,  a  fiel  narração  de  todo  o  succedido  naqoel- 
le  acto.  Déos  guaide  a  V.  m.  Fwidâo  2  de  Julho  de 
1823.  =  José  Thomás  Pereira.  * 

a  Quando  a  innocencia  he  atacada,  cumpre  ao  homem 
de  bem  não  perder  hum  só  momento  dc  à  pòr  a  salvo  das 
frágeis  e  ridículas  anuas  da  calumnia  e  da  impostura,  só 
proprius  de  homens  embicioaos ,  que  tem  por  norte  real- 
çar-se  com  a  infelicidade  dos  outros ,  attribuindo-lbes  fa- 
ctos, qhe  jumair  praticúi^t:  taes  são  o*q«é  semeaiguem 
em  hum  artigo  publicado  na  '  i  areia  N.°  I4f»  ,  a  que  vou 
reaponder  narrando  fielmente  todo  o  succedido  aiesU  Vil- 
la ,  desde  o  dia  l  de  Junho  até  o  dia  6.  < 

-Au*  ás  nove  hora*  da,  manhã  do  dia  3  de  Junho,  na- 
da se  sabia  com  certeza  nesta  Villa  dos  acontecimentos 
da  Capital ,  e  só  neste  dia  recebi  huma  Portaria  etn  nu- 
me de  Sua  Ma  gestade,  em  data  de  27  de  Maio,  que  roe 
determinava ,  convocasse  a  ("amara ,  e  as  mais  Autàori- 
dades  Civis  e  Militares,  a  fim  de  providenciarem  sobre 
os  acontecimento*  do  mesmo  dia,  o  que  na  verdade  áá 
na  tarde  do  dia  4.  Então  determinou  a  Camara  se  man- 
dassem reunir  as  Guardas  Cívicas,  para  que  rondando  de 
dia  .  e  de  noite,  evitassem  algum  tumulto  popular.  < 

w  Acabada  a  Camara  volto  a  casa,  e  quando  em  soce- 
go  conversava' com  D.  José  de  Mtircièr* ,  Prior  Do- 
nas :  com  o  Bacharel  Manoel  ttoqve  :  o  Bacharel  José 
Rodrigues  dc  Olmeira  Lobo ,  ain'jot  desta  Villa ,  eiitrua 
de  repente  o  Bacharel  Joaquim  Alhcrto,  Adrino  .rfato* 
trio  da  Fonseca ,  e  Outro»  dizendo- me ,  que  se  acetaraava 
Sua  Magestade.  A  tão  grata  noticia  sahi  de  casa  com  oj 
fim  de  acompanhar  aqueUe  acto,  paca  <pu?  aitteb.**  mr 
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tuso  bravia  dado  parte,' e  pouco*  distante  dolarniar  4a  por- 
ta, encontro  o  Presidente  da  Cacaara,  que  então  era  João 
dc  Oliveira  I  razão,  o  qual  vindo  com  a  mesma  noticia 
91c  seaguio  em  direcção  á  rua  direita,  eao  chegar  ú  porta 
ido  Mrfjor  Joaquim  Giraldet  ,  encontrámos  o  Coronel 
João  de  Macedo ,  seu  irmão  Ltth  de  Macedo ,  o  Capitão 
Manoel  d/i  Forneça  Pinto,  e  o  Bacharel  Joaquim  Jn- 
ttHtio  Shuiics,  que  Com  o  listandarte  na  mão  acclaraavào 
Sua  Magestade.  Então  me  dirigi  a  elles  rogando-lhe  se 
continuaste  aquellc  acto,  sem  o  menor  tumulto,  c menos 
insulto  a  pessoa  alguma  particular  (o que  cu  muito  temia 
|»la  indisposição  que  nesta  Villa  ha  contra  alguns  indi- 
víduos delia);  ao  que  me  respoudeo  o  dito  Coronel,  que 
nada  haveria,  e  que  ellc  respondia  por  qualquer  motim 
ou  insulto  que  houvesse.  Im mediatamente  os  acompanhei 
repelindo  os  mesmos  vivas,  e  chegando  á  Casa  da  Ca- 
ioarri  ]>rincipiou  o  Capitão  Manoel  da  Forneça  a  arvorar 
o  Estandarte ,  e  como  por  si  só  não  podesse,  mandei  a 
Jose  ,\mií»  Marque»,  Escrivão  do  Judicial  desta  Villa, 
que  o  ajudasse,  o  que  promptainente  fez. 

m  Daqui  sahimo*  por  todas  as  ruas  acclamando  a  Sua 
Alagcslade;  e  reunindo-se  logo  todos  os  Oíticiaes  de  Jus- 
tiça, o  Reverendo  Pároco,  e  vários  outros  EccJesiastico», 
se  cantou  o  Te  Deum  f  e  voltando  a  Casa  da  Camara 
de  noite  se  assentou  lavrar  o  Auto  de  acclamação  com 
o  •chamamento  do  Clero,  Nobreza,  e  Povo. 

r»  No  dia  5  de  manhã  foi-me  presente  a  Proclamação  de 
Sua  Mag«stflde  datada  de  Villa  Franca  de  Xira  em  31 
de  Aí  aio  de  1833 ,  de  que  immediatamente  mandei  tirar 
itnuta  pública  forma ,  que  entreguei  ao  Presidente  da  Ca* 
mera.  De  ta/de  reunido  o  Clero,  Nobreza,  e  Povo  çom 
a  Camara,  deo-se  principio  ao  Auto  da  acclamação ,  que 
o  Presidente  da  Camara  dictou ;  e  requerendo  eu  se  lesse 
a  sobredita  Proclamação,  para  que  todos  conhecessem  a 
ittancirn  porque  Sua  Magcstade ,  reassumindo  seus  anti- 
gos Direitos ,  poz  termo  á  invasão  delles ,  e  á  anarquia ; 
jstotão  f»  nppozerão  fortemente  osdois  irmãos  João  de  Ma- 
cedo ,  e  Jjnh  de  Macedo,  que  com  desgosto  cedêrão, 
quando  vilão  que  todos  os  circunstantes  em  voz  alta  exi- 
giào  a  leitura  da  Proclamação ,  a  que  o  Presidente  da 
Camara  satisfaz;  e  escutando- a  todos  com  profundo  res* 
•peito  e  .seria  attençâo,  se  <  lerão  os  vivas  a  El  Rei  Nosso 
isenhor t  á  Rainha  Nossa  Senhora,  e  ao  Sereníssimo  In- 
fante o  Senhor. D.  Miguel. 

nEis-aqui  a  sincera  e  fiel  narração  de  todo  o  succedi- 
do,  não  obstante  a  qual  sou  eu  calumniado  de  opposição 
á  Aecbi mação  de  Sua  Magettadc,  não  se  lembrando  meus 
calumniadoros  ,  que  descaradamente,  e  sem  vergonha  men- 
tem á  face  de  dois  mil  habitantes  desta  Villa ,  que  me 
observarão  em  todas  as  minhas  acções ,  e  que  muito  bem 
«abem  fazer- me  a  justiça ,  que  eu,  e  elles  merecemos.  E 
para  que  o  Publico  não  fique  duvidoso  sobre  a  justiça 
<pie  me  assiste,  «m  quanto  Sua  JVlagestade  não  toma  co- 
nhecimento dos  factos  que  se  me  arguern ,  como  já  lhe 
•requerv,  produzirei  dois  argumentos ,  bastantes  para  des- 
v.-uiecêrem  qualquer  jufato  que  de  mim  se  tenha  feito,  ou 
^kmso  tiuer  ócerca  dos  aleives  que  me  assacào. 

"  Dieein  os  iBftn,  Calumniadores  na  Gazeta  N.*  145, 
que  interroga ndo- os  sobre  o  objecto  da  Acclamação ,  e  pre- 
tendendo evitalia. chamando  para  isso  alguns  indivíduos 
da  minha  facção,  o  .não  pude  conseguir  ,  tendo  de  ceder, 
•  meu  pezar,  de  similbante  tentativa ;  e  que  para  se  ultt- 
-mar  com  pompa  tão  grande  dia,  as  pessoas  mais  qua li- 
da residência  dos  dois 


dos  dois  pro- 
fbrão  servidos  de  hitm  apporntosocha  ! ! ! 
E  te  eu  incoppuz,  qual  seria  o  motivo  porque  o  ;procla- 
utoote  Luáz  de  Macedo,  na  mesma  noite  veio  a  minha 
casa,  e  não  me  achando  ,< foi  a  casa  de  Manoel  Joaquim 
da  Fonseca,  convidar-me  com  todo  o  desvelo  da  parte  de 
<W  irmão  J0S0  de  Macedo ,  para  esse  apparatoso  ena ,  a 
que  fui  assistir  ?  Deste  facto  segue-se,  ou  que  eu.  me  não 
oppuz  ú  sun ,  ou  fosse  vontade ,  ou  zelo  da  prerogutiva 
real ;  ou  que  ellas  n'hum  momento  .perderão  «*  sentimen- 
tos de  intima  ofièicâo  a  EIRei  independente,  felrvre. 


»  Além  de  que ,  se  eu  me  oppojesse  a  tão  solerrmc  acto, 
deixaria  de  ser  insultado  por  algum  dos  habitantes  desta 
Villa ,  que  tão  satisfeitos  se  mostrarão  na  acclamação  de 
Sua  Magestade ,  a  quem  amâo  por  extremo  ?  Pelo  con- 
trario nessa  mesma  noite  veio  immerrsidade  de  Povo  á  mi- 
nha porta,  edelle recebi,  como  sempre,  os  mais  excessivos 
obséquios,  de  que  he  huma  prova  a  felicitação  que  o 
Clero,  Nobreza,  e  Povo  desta  Villa  dirigip  a  Sua  M$- 

Stade,  a  qual  só  deixarão  deassignax  p»  oiens 
'es.  L ' 

»A  outra  calumtúa,  què  no  mesmo -papel 
Gazeta  se  me  faz  de  instar  com  alguns  individuo»,  para 
que  tirassem  os  Laços  Reaes  (como  aleivosamente  dizem 
aconteceo  com  hum  Capitão  de  Milícias  da  Covilhã  no 
dia  6)  tem  o  mesmo  cunho,  que  as  outras.  Neste  dia  já  eu 
trazia  o  tope  encarnado,  que  me  havia  dado  o  Capitão 
Joté  Joaquim  Coutinho ,  e  de  tarde  indo  a  passeio  com 
o  Major  de  Milícias  de  ldanha ,  Joté  Maria ,  com  o  Ca- 
pitão Manoel  da  Fotueca  Pinto ,  Francisco  Antonio  a\c 
Brito ,  e  y  Reverendo  JoU  Salvado ,  todos  estes  o  virão, 
e  principalmente  o  dito  Major ,  que  por  suas  mãos  o  es- 
teve compondo  np  meu  chapéo.  Logo  como  me  havia  de  op- 
pór  a  hum  Leto ,  que  eu  mesmo  praticava?  Imploro  por 
tanto  a  attençâo  do  publico,  para  que  observando  a  fran- 
queza com  que  me  apresento  a  fazer  similhante  narração , 
designando  Pessoas,  lugares  e  tempos,  não  hesito  bum 
só  momento  sobre  a  mais  pequena  discrepância  de  ver- 
dade em  tudo  quanto  expendo»  Fundão  8  de  Julho  dc 
1823.  =  Jí,k  Thomas  Pereira.* 


» Entre  as  solem  nidades  com  que  em  toda  a  parte  do 
Reino  se  tem  procurado  dar  a  Deos  as  devidas  graça» , 
pelo  ineffavel  beneficio  que  fez  a  es:  a  Nação  de  a  livrar 
do  .jugo  da  impia  e  desorganisadora  Facção  que  a  oppri- 
mia,  e  de  a  restiUlir  ao  suave  legitimo  Governo  de  EIRei 
-Nomo  Senhor,  podemos  assegurar  que  teve  hum  íugfcr 
mui  distinoto  ( diz  quem  envia  cstjs  awiunaio ,  pois  nós 
não  assistimos  a  cila)  a  que  cm  N<  S.  do  Monte  de  Ca- 
parica celebrarão  Domingo  J3  do  corrente  alguns  verda- 
deiros Realistas ,  seudo  o  motor  principal  de  tão  brilhan- 
te Acto  Antonio  José  da  Silva  Lisboa,  Empregado  na 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  ,  o  qual  não 
se  poupando  a  despezas  e  fadigas  fez  alli  brilhar  4  magni- 
ficência do  Culto  Divino  em  toda  a  sua  extensão.  —  Nes- 
te dia  esteve  o  Santíssimo  Sacramento  exposto  á  venera- 
ção dos  lieis,  todo  o  dia  houve  M issa  solemne ,  SermãA, 
e  no  fim  da  Missa  Te  Deum  Laudamm ,  de  tarde  Pro- 
cissão e  Sermão ,  sendo  levado  em  triunfo  por  aqúeUa  tfo- 
voaçâo  vizinha  da  Freguesia  o  Santíssimo  Sacramento , 
acompanhado  dos  andores  em  que  hião  .$'.  Sebastião ,  S. 
João  Baptista,  e  . \.  .V.  da  Conceição;  foi  este  ©brilhan- 
te espectáculo  daquelle  dia  ,  para  o  qual  aquelle  Par 
verdadeiro  tanto  concorreo. » 

.      .  %  *  ...  -1 

*  «3>  • 

NOTICIAS  JffAIUTIMAS.  > 

-   .  »  + 

Recebidas  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Mar$hha. 

»  Registo  tomado  ús  2  horas  e  tres  quartos  da  tarde  do 
■  dia  16  de  Julho,  corrente  ao  Bergantim  Portuguez  Espi- 
.rito  Santo  Especulador,  de  que  he  Mestre  João  Pereira 
da  Crux .  vindo  de  Pernambuco  em  38  dias  dc  viagem. 

«O  Mestre  disse:  Que  a  (-idade  dc  Pernambuco  esta- 
va em  socego,  tendo  cessado  inteiramente  u  rivalidade, 
que  antes  houvera  entre  Europeos,  e  Brasileiros^  c  que 
bo  dia  da  «ua  partida  devia  tomar  conta  o  Governador 
das  Armas  ultimamente  nomeado  pelo  Governo  do  Rio 
dc  Janeiro.  Disse 'mais,  que  hum  Paquete  Inglez  chega- 
,  dova  Pernambuco  nas  vésperas  da  sua  sabida ,  que  vuiha 

«».v«vX    —  •*  *  •    •    •  •■  J 


Digitized  by  Google 


[  1842  } 


tia  Bahia,  dérn  as' seguintes  notfel«:  =  Á  ÉsquadVa  do 
commando  de  Lord  Cochranc  tinha  cliegado  á  vista  da- 
qu*lla  Cidiijè,  e  esperava  a  reunião  da  Fragata  RealCa- 
■ rotina ,  c  Galera  ,*«rmo  Grande,  para  entrar  no  Porto; 
dois  dia*  d*pois  sídfio  da  Bahia  a  Esquadra  da  Náo  D. 
João  VI,  a  qual  navegou  em  direcção  da  de  Lord  Co- 
chranc:  a  Náo  Pedro  I  atacou  huma  Charrua  da  outra 
-Esquadra,  ttquaí  tendo  soffrido  muito  destroço  conseguio 
•  recolber-se  á  Bahia  ;  e ns Esquadras  perderao-se  de  vista, 
dando  caça  a  da  Bahia  á  de  Lord  Cochrane ,  que  nave- 
gara na  orderu  de  retirada.  O  referido  Mestre  concluio 
dizendo,  que  á  vista  da  Ilha  das  Piorei  recebera  a  seu 
bordo  o  Negociante  Francisco  Antonio  Monteiro,  e  o 
Padre  João  Manoel  Alves  de  Parga» ,  rom  2  jxjssoas  de 
sua. família,  os  quaes  tinhão  embarcado  com  os  seus  pas- 
saportes no  Rio  de  Janeiro,  a  bordo  da  Galera  Ingieza 
Vénus,  a  qual  se  destinava  a  Hamburgo ,  fazendo  escalla 
por  Portsmouth.  Ó  mencionado  Negociante  disse  que  no 
Rio  de  Janeiro  tudo  ficára  etn  socego ,  e  a  Família  Real 
de  perfeita  saúde,  e  que  tendo  sabido  duquelle  Porto  no 
dia  18  de  Maio  fora  espectador  do  embandeiramento,  e 
salvas,  que  derâo  os  Navios  de  Guerra,  c  Fortalezas  por 
ser  dia  do  Anniversario  de  Elllei  Nosso  Senhor. » 

»» Kegisto  tomado  á*  sete  horas  e  meia  da  tarde  do  dia 
lô  do  corrente  mez  de  Julho  á  Galera  Portugueza  $.  Ni- 
coláo  Augusto,  deqne  be  Mestre  Jb»é  da  Coita  Cortezáo, 
vinda  ào  Maranhão  em  51  dias  de  viagem. 

«O  Mestre  disse  que  no  Maranhão ,  depois  da  sabida 


pelo  triunfo  da  Causa  de  DcM  e  do  Hei  ■  na  segunda  dn- 
tada  a  8  de  Julho ,  manda  cumprir  a  Carta  de  Lei  de8 ) 
de  Junho,  contra  asSociodades  Secretas.  Achão-se  á  ven- 
da ambas  por  100  reis  na  Loja  de  João  Henrique* ,  e 
nas  mais  do  costume. 

Annunciot- 

«O»  Sócios  Emprezarios  da  Navegação  por  Vapor  pa- 
ra os  Portos  deste  Reino,  julgào  do  seu  dever  manifestar 
o  seguinte :  —  O  Paquete  Luzitano ,  que  havia  sabido  do 
Porto  {tara  Liiboa  na  maré  da  manha  do  dia  10  do  cor- 
rente mez  de  Julho;  e  teudo  tomado  passageiros  na  Fi- 
gueira, d'onde  continuou  a  sua  viagem  as  6  horas  d* 
tarde,  succedeo  que  com  a  noite  sobreviesse  huma  cerra- 
ção de  névoa  tão  de:rsn ,  e  huma  Corrente  tão  violenta  dr 
agoa ,  que  iiludindo  a  derrota  conduzio  desgraçadamente 
o  mesmo  Paquete  tào  próximo  á  Costa ,  que  naufragou 
ás  3  horas  e  meia  da  madrugada ,  no  sitio  de  Cabo  Ren- 
dido, próximo  a  Torrei  Pedra». 

«Julião  estes  Emprezarios  que  não  haverá  pessoa  algu- 
ma, a*iim  «lasque  se  tem  transportado'  neste  na  »io,  com» 
qilaes.|uor  outra*,  ainda  dasdeuvmos  instntcçiio,  que  não 
esteja  convencida  dasco:nmodidad<»s  queoferece  a  todos  oi 
respeito»  esn- :ii"tti-*io  de  navegar,  «de  que,  por  maneira 
alguma  SMríbú.i  eéta  catástrofe  a  este  systetua  de  navega- 
ção t\n  íip ima  convicção  do  que  fica  exposto,  t^m  os  Pro- 

Írict  -  rio.-  mondado  acceterar  aconstrucção  da  outra  desUs 
Imbarcaçóes,  que  já  havifto- mandado  construir,  com  o 
destino  de  navegar  para  o»  portos  do  Sul ;  a  qual  ficari 
destinada  para  substituir  aquella  que  seperdèo,  por  «creu 


da  Tropa,  que  veio  no  Navio  Vulcano,  estava  tudo  em     muito  mais  interessantes  a9  relações  entre  esduas  Cidades 
«ocego,  eque  não  tinha  occorrido  novidade  alguma.  Eu-    principais  do  Reino  de  queícom  as  outras." 
tregou  huma  Carta  de  Officio;  os  seus  Passageiros  são, 
o  Brigadeiro  Paulo  Jose  da  Siloa  Gama  (que  vem  co- 


.  mo  prezo) ,  e  Lourenço  José  Loureiro ,  que  recolhe  de 
degredo. j=.  Manoel  José  Maria  da  Cotta  c  Sá.» 

—  •  — 

Navio  a  tahir  da  Cidade  do  Porto. 
A  86  de  Julho  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Navio  Prince- 
pe  Real ,  Cap.  Antonio  Moreira  Santoti 
Navio»  a  tahir  da  Cidade  de  Litboa. 
A  25  de  Julho  para  a  Ilha  Terceira  o  Brigue  Escuna 
Piedade  e  Alma»  ,  Cap.  Ptdro  Spitier',  cujo 
Brigue  já  sc  annunciou  para  S.  Miguel  e  mu- 
'  dou  de  viagem. 
A  87  de  Julho  para  a  Ilha  da  Madeira  a  Escuna  Santa 

•  ■     — ■    -Cru»  Eltrdla,  Proprietai  i  -  Anto, no  Faria  S.il- 

.  gado. 

.A  IO  de -A «tosto  para  o  Pará  o  Navio  Nova  Amaxona, 
Cap.  Luiz  Antonio  Lu%. 

"íscuna  Phr  do 
Oliveira  V  tau  rui. 
Aí  cartas' serão  lançadas  no  Correio  até  á 
noite  do  dia  antecedente.  .     *»  ■ '  '  - 

Banco  de  Litboa  16  de  Julho  de  1823. 
Compra  do  Papel  84  i  (desconto  16  è  por  c.^ 

Venda  86  ^desconto  15  por  c.) 

Compra  de  Patacas  Brasílicas,  e  Hespanholas  a  845. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 

Vublicaçôet  Liiterarias. 

*  fiahirão  á  luz  du.is  Pastoraes  doFxcclIentissimo  e  Re- 
verendíssimo Arcebispo  Bispo  de  Elva»,  aos  seu*  Dioce- 
sanos; na  primeira,  datada  de  83  de  Junho,  S.  Ex.*  os 
exhorU  á  obediência  á  Lei  de  Deos ,  e  ao  Soberano ; 

-manda  denunciar  as  Sociedades  Secretas  dentro  mb  30 

uriineiros  Domih^os  de  cada 


-  i  vup.        ■  -  Jintunio  í*u%. 

-  A  15  de  Agosto  para  a  Bahia  o  Brigue  Escu 

Mar-,  Cap.  Ventura  José  de  Oliva 


:  NA 


A  tt estação. 

Rodrigo  de  Sousa  da  Silva  Alcoforado  Teixeira, 
Moço  Fidalgo  com  exercício  Commendador  na  Orden 
de  arnsío-.  Barão  de  Villa  Pouca,  e  os  mais  Naufra- 
gantes  abaixo  assignados.     i     •  |  ( 

Attcitaiifos  que  o  Senhor  Juttina  Joié  da  Silva,  da 
Villa  da  Ericeira,  logo  que  teve  notieia  (no  sitio  da 
Assenta,  onde  se  achava  salvando  os  effeitos  da  Fragata 
CorncUina,  da  Nação  France%a\  que  no  sitio  de  Cons- 
b-llat  tinha  feito  Naufrágio  o  Paquete  de  vapor,  que 
viajava  da  Cidade  d>  Porte  para  a  de  Lisboa,  ímtne- 
diatamente  companecoo  naquelle  sitio  com  trez  búzios 
(ou  mergulhadora)  do  seu  commando,  ao  trabalho  e 
enlearia  dos  quaes  se  deve  a  nossa  salvação,  e  de  muitas 
pessons  que  eBcapárâo,  'providenciando  tudo  quanto  era 
possível  neste  perigoso ,  e  arriscado  Naufrágio,  e  diiui» 
nuindo  as  desgraças  que  todos  soffrèrào ,  com  a  maior 
caridudi  ,  e  humanidade,  chegando  a  levar  a  todos  nc* 
para  sua  casa;  oude  fomos  tratados  e  curados  de  nos- 
sas feridas  ,  e  onde  sc  fica  curando  de  biraia  quebra» 
delia  de-  perna  o  Padre  João  Bernardo  Nàgueim ,  e 
ser  verdade  lhe  passamos  «presente,  que  sendo  necessário 
juramos.  Ericeira  12  de  Jauio  de  1823. 2=  Barão  de  rd- 
■ta  Pouca;  João  Maria  'Pereira  Bandeira, <  Qapitão  do 
Regimento  16-;  Joaquim  Manoel  de  faria,  -  Salazar  es- 
Corregedor  dc  Lamego  ;  José  Luiz  Coelho  Monteiro, 
Substituto  no  Rea!  Academia,  do  Porto;  Manoel  Jos- 
quim  da-Silva  e  Mello  ,  Séciotar io  acy regado  á  Provia- 
cia  de  Troi-os-  Montes-,  Jo^é  Mariu.de  Mer«d  meu  Macãado 
Araujo;  oTeiHnte  Luiz  Es^wr^cCoiaeifo  d* Cosia;  Beu- 
to  Manoel  de  Mendonça :  Matíiado  Araujax  D.  (Mar» 
Thereza  da  Rocha  Cabral  «  Quadro, ,  I  >.  Carini  J'  -!" 
quina  deMoudonçá  e  Maòhado  Araujo;  Adelaide  Vigut>a 
líifguennis,  Franoeza;  Fernando  Antonio  Pinto  de  Mi- 
randa; D.  Carlos  Mascarenhas  ,  Cadete  de  Cavalga 
N."  4;  Gaspar  José  da  Coata  Pereira'  <le  Vilbeua  <Jo«- 
tinho;  o  Padre  João  Bernardo  .Noffueira.  1  «.. 
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"ESTADOS-UNIDOS  DA  AMERICA. 


alguns  i 
q  Procla- 


JVova-  Yorck  6  de  Maio. 

Os  últimos  diários  de  Charkatoum 
lhes  sobre  a  queda  de  Iturbide. 
mação  do  Congresso  Mexicano: 

v>*4go*tinho  Iturbide,  convencido  da  nullidade  da  su 
acclamaçâo ,  e  da  incompatibilidade  de  sua  vida  politica 
com  a  segurança ,  e  honra  deste  Estado ,  cedendo  aos  re- 
morsos, que  lhe  causão  seus  impotentes  esforços  contra  nos- 
sa liberdade  natural ,  implorou  a  generosidade  desta  magnâ- 
nima Nação ,  a  quem  pede  perdão  de  seus  enormes  erros, 
e  a  permissão  de  passar  a  paizes  estrangeiros ,  aonde  pos- 
sa socegar  o  bicho  de  sua  consciência ,  e  esquecer  os  ma- 
les ,  que  tem  causado  á  humanidade. 

«Povo  Illustre  de  Fera-Crut,  a  Aurora  da  Liberda- 
de (1)  raiou  para  nós.  O  Congresso  Soberano  proseguirá 
com  6 r mera  o  grande  objecto  de  nossa  regeneração  prin- 
cipiada -por  vos ,  e  sustentada  pelas  armas  do  Exercito 
Libertador.  Felicitemo-nos  mutuamente  de  terem  cessado 
os  males,  que  entre  nós  causa  vão  as  discórdias  civis,  eada 
xeuniâodc  todos  para  a  defeza  da  liberdade,  e  indepen- 
«iencia  do  paiz. 

nO  Exercito  Libertador  tem  reconhecido  o  antigo  Con- 
gresso injustamente  dissolvido,  e  jurado  de  obedecer  fiel- 
mente aos  seus  Decretos. 

«A  19 -de  Abril  participou  Agostinho  Iturbidc  ao  Con- 
gresso a  sua  abdicação. 

«Tendo  entrado  no  México  o  Exercito  Libertador  con- 
vidarão a  Iturbide  por,hunia  measagem  militar  para  re- 
sistir com  as  suas  forças ;  porem  ene  declarou ,  cuie  não 
queria  ser  causa  de  nova  effusâo  de  sangue;  e  então  pro- 
pôs ao  Exercito  estas  tres  condições : 

"  1.*  Que  não  fosse  o  Exercito,  mas  sim  o  Congresso 
quem  dispozessc  da  sua  sorte. 

»2.'   Que  o  escoltasse  o  General  Bravo,  e  que  se  lhe 

Cmittissc  ir  a  Tulancimgo ,  onde  tomaria  as  suas  medi- 
cara embarcar  com  a  sua  familia  eeffeitos  para  a/o- 


»3."    Que  todas  as  Tropas  que  tinha 
Exercito  Libertador. 

Respostas. 

«  1.*  Não  se  pode  deixar  ir  a  Tuiancingo ,  nem  á  Ja- 
maica. 

■  .*  Em  o  caso  de  que  se  lhe  permitta  ir  a  alguma 
parte  o  escoltará  o  General  Bravo  e  suas  Tropas. 

«3*  Em  quanto  ás  Tropas  de  que  falia,  se  determi- 
nará o  modo  de  cmpregallas. »  (Courier.) 

(1)  Esta  he  a  mesma  linguagem  hyperbolica,  e estuda- 
da dos  Soberanos  Mexicano* ,  que  aprendérão,  como  bons 
discípulos ,  dos  nossos  Irmão»  regeneradores :  he  provável 
que  possuão  as  mesmas  virtudes ,  e  que ,  se  o  aventureiro 
iturbidc  foi  máo  para  aquelle  desventurado  Império,  es- 
tes sejão  muito  peores ,  pois  priucipiâo ,  como  todos  os 
da  sua  laia ,  a  enganar  o  incauto  povo 


A  Junta  Constituinte  do  México  composta  de  59  vo- 
gaes  se  reunio  a  7  de  Marco.  A  Asscmbleá  conveio  por 
unanimidade  em  se  nâo  reunir  mais,  ainda  que  fosse  con- 
vocada. Com  effeito  havendo-se  convocado  na  manhã 
seguinte ,  seus  Membros  responderão ,  que  devendo  tratar 
de  assumptos  da  maior  importância,  e  nâo  tendo  a  liber- 
dade necessária ,  pediâo  que  os  dispensassem  da  reunião. 
Sem  embargo  se  juntarão  em  segredo.  Fagomo  propoz 
que  se  reunisse  o  Congresso  no  dia  9.  Adoptou-se  esta 
moção,  e  ámanhã  devião  reunir-se  ate  92  Membros.  Nes- 
ta sessão  decidio-se,  que  se  pedisse  ao  Governo  a  resposta 
do  Exercito  Libertador,  e  a  Assembléa  se  separou,  con- 
tando para  o  outro  dia  com  huma  reunião  de  143  Depu- 
tados. 

Iturbide  procurou  sabir  da  Capital  para  retirar-se  com 
sua  familia  a  Tacubaua  ;  porém  algumas  mil  pessoas  da 
classe  baixa  se  arrojarão  sobre  os  cavallos ,  cortarão  os 
tirantes ,  e  impedirão  a  sabida.  Esta  multidão  enchia  os 
ares  degritos,  dizendo :  Vioa  o  Imperador  Iturbide  !  mor- 
ra o  Congresso,  e  todos  os  Republicanos  !  Obrigarão 
Iturbide  a  voltar  ao  seu  palácio ,  e  permanecerão  defron- 
te até  á  seguinte  manliã  as  1 1  horas.  Este  acontecimento 
sem  duvida  intimidou  parte  do  Congresso,  por  que  não 
se  reunirão  mais  que  60  Deputados. 

Discutio-se  sobre  a  urgência  de  fazer  responsável  o  Mi- 
nistro do  Interior  pela  tranquillidade  publica ,  e  depôr  e 
formar  Causa  ao  Capitão  General  Andrade  por  não  ha- 
ver tomado  as  disposições  convenientes  para  manter  a  or- 
dem. Decidio-se  em  seguida  que  o  Governo  com  munira  s- 
se  im  mediatamente  as  respostas  do  Exercito  Libertador. 
Não  obstante ,  parece  que  ainda  se  não  ti  nhã  o  communi- 
cado  ás  4  horas  da  tarde ,  em  cuja  hora  se  fechou  a  Ses- 
são. ( Diário  de  JVova-  Yorck.) 

O  mesmo  Diário  dá  o  extracto  seguinte ,  tirado  áo  Diá- 
rio de  Vcra-Crux. 

Vcra-Cru*  7  de  Abril  de  1823  —  3/  anno  da  Indepen- 
dencia,  e  2.'  da  Liberdade. 

Acta»  do  Governo. 

N.'  1.'  Decreto.  «O  Congresso  Soberano  Constituin- 
te do  México  em  sua  Sessão  de  29  de  Março  decretou  o 
seguinte : 

» 1/  O  Congresso ,  reunidos  103  Deputados ,  havendo 
mais  da  maioria  necessária  para  deliberar,  se  acha  no  es* 
tado  de  continuar  seus  trabalhos. 

>»2.*  O  Poder  Executivo  do  México  deixou  de  existir 
desde  19  de  Maio  até  o  dia  de  hoje. 

r»3."  O  presente  Decreto  se  passará  ao  Poder  Executi- 
vo ,  que  se  nomear ,  a  fim  dc  que  o  communique  a  quem 
pertencer,  n 

N.*  2/  «O  Poder  Executivo  Supremo  nomeado  pre- 
visionalmente  pelo  Soberano  Congresso  Constituinte  do 
México  a  todos  os  que  a  presente  virem  saúde : 

»0  Congresso  em  sua  Sessão  de  30  tem  decretado  o 
que  segue: 

n  1.  '  O  Poder  Executivo  se  exercerá  provisionalmonte 


por  hum  Conselho 


\ 
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'  ««2.*  Este  ConseTho  se  comporá  de  3  indivíduos,  cada 
hum  dos  quaes  presidirá  sua  vez ,  alternando ,  e  por  tem- 
po de  hum  mcz,  contado  desde  a  sua  nomeação. 

>»  3/  O  Ppdor  Executivo  Supiemo  gomará  o»  titulo  de 
Alteza,  e  seus  Metiibroe  o  de  Exocllencia. ,  porem  só  na 
correspondência  «fiVial. 

««4.'  Kste  Conselho  não  poderá  compòr-sc  de  indivi- 
duo algum  do  Congresso. 

««ô.°  Conformar-sc-ba  com  o  ultimo  regulamento  apre» 
sentado  pela  Regência  á  approvação  do  Congresso,  c»i 
cepto  o  que  pertence,  ao  General  em  Chefe,  nle  que  se 
faça  outro  regulamento  maisconforme  nsactuaes  circuns- 
tancias. México  31  de  Março.  =  (Assignados  o  Presidente  e 
Secretario  do  Congresso.) 

V  3.*  y>  O  Soberano  Congresso  ein  a  Sessão  do  hoje 
tem  nomeado  para  compôr  o  Poder  Executivo:  /).  A'í- 
eoíio  Bravo  ;  D.  Gttadalupc  FUoria  ;  D.  Pedro  Ce- 
lestino JSfcgrcíe. 

«*  lista  nomeação  so  communicará  immediata  monte  aos 
sujeitos  nomeados ,  a  fim  de  que  logo  se  appresentem  no 
seio  do  Congresso  a  prestar  o  juramento.  —  ( A sstgnados 
o  Presidente  e  Secretários  do  Congresso.)  • 
Hum  viajante  chegado  do  Mcxtco  diz,  que  havião  fi- 
cado a  Iturbide  700  homens  de  tropas  lieis ,  e  que  ot 
Officiaes  deste  Corpo  lhe  haviào  aconselhado  fortemente 
desse  huma  batalha  ao  partido  republicano ,  porem  Itur- 
bide  o  havia  recuzado ,  e  implorado  a  generosidade  do 
Congresso.  O  mesmo  sujeito  acerescenta,  que  e  ex-lm- 
perador  foi ,  em  consequência  dkso ,  conduzido  com  hu- 
ma boa  escolta,  commandada  pelo  General  Braoo,  a 
de  Campo ,  havendo  abdicado  a  lSf  de  Marro. 


G  R  À-BRET  A  NUA. 

Londres  1 de  Julho,  . 

Extracto  de  huma  torta  de  Figo  de  17  de  Junho. 
nSir  Roberto  Wilson,  o  Coronel  Light ,  o  Capita*» 
Erskine ,  e  o  Tenente  Elliot ,  chegarão  aqui  Segunda  fei* 
ra  á  noite ;  sahirão  do  Porto  no  dia  6 ;  mas  furão  tão 
asperamente  tratados  pelo  povo  do  Braga ,  aonde  estive- 
rào  delidos  2  dias,  que  se  virào  obrigados  a  voltar  ao 
Porto ,  protegidos  pela  Milícia.  A'  sua  volto  forâo  no 
mesmo  instante  prezos  e  tornados  a  pôr  fora ,  sem  se  lhes 
permittir  momento  de  descanço,  seguindo  o  caminho  de 
Fianna ,  e  Baiona. 

rSir  R.  Wilson  dirigio  aos  Portugueses  a  seguinte  < 
clamaçào:  (por  cila  lhe  ficamot  muito  obrigadtn,  c  t 
muito  sentimento ,  de  que  cm  Braga ,  ou  no  Porto  Ih* 
não  tinissem  esse  trabalho.) 

m  Portugueses !  Entrei  no  vosso  paiz  como  affeiçoado 
amigo,  e  antigo  companheiro  de  vossas  armas.  Kntrei 
nelle  eom  a  convicção,  de  que  eu  tinlia  indisputáveis  ti- 
títulos  á  vossa  estimação,  e  que  nenhum  individuo  da 


Nação  me  poderia  jamais  increpar  de  lho  ter  feito 
injuria  ou  ultraje. 

>«  Eu  seguia  meu  caminho  ao  vosso  Governo  com  pro- 
posições de  importância  para  vossa  segurança,  e  honra, 
cosmexas,  como  cu  julgava  quocrào,  a  segurança  e  ahon- 
Ta,  com  a  causa  da  independência  de  Uespanha.  (Svgu* 
TMtça  e  honra  em  hum  governo  denorganisador ,  oval  o 
de  Hctpanha ,  c  Portugal,  estabelecido  por  facções  re- 
beldes, c  impiu*x  so  o  Senhor  W ibson ,  e  outros  que  taes 
aventureiros  podem  achar  l)  Enào  negarei  que  conserva- 
va algumas  bem  fundadas  esperanças  de  renovar  relaçòea, 
que  me  poderia  o  permittir  ter  parte  na  segura  gloria  de 
^vossos  feitos.  Contrariado  em  meu  progresso  pelos  sue* 
cessos  acontecidos  cm  Lisboa ,  e  frustrado  em  todas  as  es- 
fu  ouiças  pola  Real  Declaração ,  de  que  a  contrnrovohiçào 
seria  o  garante  da  paz  entre  Portugal,  e  os  Invaso- 
■  jt  <  .  !dei  a  miaba  palavra  de  honra  ao  novo  Governo 
*kx  Porto  -de- não  intenir  nos  negócios  internos  de  Por- 
tugal, durante  a  minha  estada  nesse  paia;  t 


immcdiatamcnlc  passar  ab  território  ffeepankol  sem  pen« 

samento  hostil  ao  direito  de  Portugal  pata  alterar,  ou 
construir  sua  forma  de  Governo,  como  bem  quizesse  e 
lhe  agradasse,  posto  que.  ei»  lamt^taeee  o  exercício- «leste 
direito  n<»  presente  caso,  *  particularmente  no  momento 
actual. (  Tem  razão  o  Sr!  W  ilson,  como  Gampèáo  da  Pc- 
dreirada,  a  quem  por  certo  havia  de  com  muito  gosto  . 
conceder  esse  direito  ,  approvando-o  no  que  se  fet  em  24 
de  jigosto  de  1820,  e  lamentando  o  que  se  fez  cm  Ju- 
nho de  1823/  .\aquellc  anuo  era  huma  facção  de  dtma- 
gopM ,  que  se  arrogou  esse  direito  •  e  neste  foi  hum  Rei 
legitimo,  c  huma  Nação  leal,  que  o  reassumirão,  des- 
truindo essa  facção,  a  cujo  serviço  se  dedicava  o  Sr.  Wil- 
son:  por  isso  sente  em  tal  occasião  o  uso  desse  direito  ! ) 

««Huma  plebe  furiosa  em  Braga,  instigada  por  buns 
poucos  de  indivíduos,  que  presumo  tomarão  emprestado 
o  habita,  queUiuiáo,.  H  juntou  pura  mi  a»se*inar,  e 
aos  meus  inuocentes  companheiros,  (porque  osjulgacâo, 
como  rui  rcalidadse  erão,  antigos  «  canifieòes  da  facção 
vpprtswara  ,  que  te  acabam  de  lançar  por  terra) e  ,  a 
taito  da  força  militar  suQieierae  para  prevenir  a  violação 
do  direito  municipal  e  publico,  chegou  ao  perito  de  nos 
deter  S  dias  tia  suu  Cidade.  Soltos  desta  prizão,  e  achan- 
do oppoaioio  em  toda  a  parta  na  nossa  usa  tuna ,  o  Go» 
ver  no  do  Porto  no»  negou  hum  momento  de  refugio,  • 
descanço,  <•  o  Governador,  pondo  em  execução  a»  or» 
dens  da  Junta,  não  só  nos  prendeo,  edeaarmou,  mas  ir» 
tentou  tratar- me  com  toda  a  insolência ,  o  oom  os  baixos 
sentimentos  de  bum  homtm,  que  sabia,  que  podia  abu- 
zar  inpunemente  do  seu  poder.  ( Sabemos  com  quanto  or- 
gtd/u)  se  portou  o  Sr.  H  ilson  com  o  Governador  do 
Porto  a  qual  tale  et  se  terá  arrependida  com  raarso  de 
não  ter  tratada  o  Sr.  ffUstni  de  outro  modo,  remetten- 
do-o  prexa  para  Lisboa ,  camo  hum  homem  ,  que  vinha 
ser  chefe ,  ou  pelo  menos  servir  os  vthnigas  do  Rei  e  da 
Nação  i  i)  Sr.  Wilson  dá  aqui  provas  de  ingratidão,  e 
huma  lição  para  o  futuro  para  não  serem  tratados  com 
tanta  canUinplaçao  os  que  quiserem  seguir  iguaet  pita- 
das.) 

■■  Portugueses  !  A  inda  que  deste  modo  oJ  t  rojado,  maltra- 
tado, e  insultado  porhuirm  Cucção,  e  seus  directores,  (quem 
he  essa  facção,  quem  são  esses  directores? )  acreditai-me 
que  eu  jamais  me  pois»  esquecer  da  amigável  boadade,  e 
zelo  de  todas  as  classes  civis  c  militares ,  palas  quaes  eu  ti- 
nha sido  anteriormente  honrado  e  protegido.  •  ( Sim  ,  foi 
honrado,  protegido,  e  estimado,  quando  seguio  a  vere- 
da da  honra  e  da  verdadeira  gloria  á  testa  da  Legião 
Lusitana ,  para  cooperar  para  a  liberdade  d*  Portugal 
contra  o  jugo,  com  que  o  ameaçava  o  Tvranno  da  Frau* 
ça,  devendo  a  rnasor  parte  do  renome,  que  ganhou  ao 
valor  dos  Portugueses ,  que  compunhão  a  mesma  Legião  í 
mas  faxendo-se  partidário  da  facção  rebelde ,  que  ultima- 
mente dominava  neste  Reino,  não  podia  esperar  dos  hon- 
rados Portugueses  a  ma  mu  tstwm,  e  tratamento  hon- 
roso.) Acreditai-me ,  que  a  desjieito  de  toda  a  caluinnia, 
aonde  quer  qae  eu  esteja ,  e  em  quaesquer  circunstancias 
que  me  acheis,  sempre  haveis  de  ser  os  objectos  da  mi- 
nha mais  sincera  ecordeal  artenção.  (Assiguado)  R.  Wil- 
ton. /  iga  14  de  Junho  dc  1823. » 

O  Courier  diz  hoje  a  respeito  do  mesmo  Sír  Wilton  a 
seguinte: 

«Sír  H  Wilson  (nas  dithitma  carta  datada  do  Porto  a 
4  de  Junho)  u  falia  em  elevados  termos  da  prespectlvu  da 
H apanha. ««  Ouzamos  dizer,  que  em  suas  cartas  só  huma  se> 
maneantes  dodia  4  também  elle  fallava  em  termos  igual- 
mente elevados  da  p respectiva  de  Portugal :  ver-se-lia  po- 
rém pelas  uolicias  chegadas  esta  manhã  de  Lisboa ,  que 
a  prospectiva  dolle  próprio  lie  que  era  bastaiilejnonto  má; 
— ÍJjttánto  foi  infeliz  esto  grande  homem,  esteHeroo,  es- 
te Soldado ,  este  General ,  este  Estadista  ,  qae  se  apressou 
a  ir  á  Península  em  tempo  quanto  a  justa  bastava  para 
ser  demaziado  tarde  para  cousa  alguma,  excepto  para 
fazer  huma  falia  á  milícia  de  Figo!  Quando  elle  vierpa- 
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■n  cá,  e  jantar  cm  Horns,  nm  Ktnnmgton ,  com  os  seus 
Constituintes ,  corá  que  transporte  nào  tocarão  as  mãos 
"buns  ao»  outros  !  —  Na  realidade  porem  este  hunieui 
parece  ser  maior  charlatão,  do  que  sempre  nós  mesmos 
o  tinham»  *  julgado.  A  sua  inchada  opinião  de  si  mesmo 
brilha  em  gloriosos  absurdos  na  sua  falia  aos  Portugucz.es. 
Os Portugueses t  Os  i*ortugvezcs ,  sim  Senhor!  Toda  a 
Nação  apostrofada  por  Sir  R.  Wilson ,  e  isto  por  ser  pos- 
to íbra  do  mu.  por  ser  hum  intromettido ,  bum  in- 
tn<:ante  .   hum  abelhudo  ,    cujos  serviços  não  só  não 
erào  precisos ,  mas  nem  seriào  de  valor  algum ,  ainda 
quando  «  precizasse  realmente  de  auxilio  efiicaz.  E 
por  lim  irolica  sua  condescendente  segurança  ú  Nução 
Pvrtvgucxa,  de  que  aonde  quer  que  clle  estiver  ,  scjào 
ames  iorem  as  suas  circunstancias  ,  ha  dc  ter  sempre  a 
.«a  consideração  etc.  A  sua  consideração  !  F.ssa  bagatel- 
ial  Oro»,  Buonapartc ,  na  plenitude  do  seu  imperial  do- 
mínio, nunca  tomou  o  cstillo  pomposo  para  com  algum 
povo  .  que  tivesse  conquistado,  com  mais  gravidade,  do 
que  vSua  Excellencia  o  Embaixador  da  Cidade  áe  Lonclun 
íarcTn  (ou  Taberna  dc  Londres)  e  de  Francj/-  Ralt  (ou 
'  Baile  da  Moda)»  fez  na  sua  proclamarão ,  porque  suppo- 
inos  assim  lhe  devemos  chamar  ,  por  vir  de  tao  grande 
personagem.   Agora  não  be  dia  de  dar  grandes  risadas  , 
mas  com  tudo  malkiamos  quanto  basta  para  indicar  aos 
nossos  leitores ,  que  lèão  o  palanfrorio  do  Senhor  Rober- 
to. Elie  não  bc  tão  hom ,  como  o  Lord  Grvwfc  de  Lis- 
lott  y  mus  qnaudo  se  cotejasse,  como  deveria  ser  em  to- 
dos os  seus  rvdiculoi  pontos,  com  a  relação  do  modo  co- 
mo eJJe  lói  empurrai!  >  e  socado  por  huma  plebe  furio- 
sa .   privado  de  sua»  armas,  encaixado  em  linuia  pri- 
mo ,  depois  solto  ,  leito  anda"  ora*  paru  diante,  ora 
para  traz ,  etc.  etc.  etc. ;  o  grotesco  contrasto  «juc  isto 
assim  apresenta  com  a  sua  própria  jactanciosa  tentativa 
de  dor  aoasftumpto  huma  agradável  appareucia  ,  não  se 
,<..'•  cn.cparar  a  cousa  alguma,  que  nós  saibamos,  que 
seja  ,  sequer  metade  tão  rodicula.   Pobie  Sir  Roberto! 
tu  te  podes  comparar  comtigo.  '.  w 
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PORTUGAL. 

Braga  9  de  Julho. 

Braça ,  que  járnais  desmereceo  os  honrosos  epitheto* 
de  muito  antiga  ,  augusta ,  nobre ,  e  sempre  leal ,  con- 
Uiiúa  peia  sua  adhetao  á  Boa  Causa,  a  merecer  outros 
taes  como  o  dc  muito  fiel,  com  que  o  maior  dos  Alo- 
turcas  acaba  dc  a  enuobrecer ,  do  qual  senão  faz  indigna, 
»oio  continuara  a  merecer  outros  pela  sua  cons- 
■  amor  ao  seu  legitimo  liei  <•  Aila  l)\n;i-t.a,  <* 
lo,  culto  e  Devoção  n  Santa  ló  li  ;iao  dc  «.eu» 
s,  em  que  sempre  se  distinguiu  c  distingue,  reii- 
a  Deu»  continuas  graças  pelos  Wericiicioi  recebidos 
e  que  acaba  de  receber  ngora.  pelas  repetidas  ac- 
que  se  tem  dirigido  no  Todo  |'<>derozo  em 
s  Communidades  Regulares,  e  Corporações  Seeu- 
>endy  milito  digna  de  grandes  louvores  a  que 
osos  doCollcgio  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  e 
doBoui  Jesus  dos  Paesos  e  Santa  Cruz,  fize- 
eekbrur:  rsta  mais  em  dcsnggravo  de  outra  que  pou- 
tt.«ts  auu-s  alli  se  havia  celebrado  por  inthiencia  de 

i  ^tendeote  e  corporação  de  hum  nx-lb-li^ioso 

tanto  deslizou  a  Profissão  Samlica  que  teve  no  sermão 
!■  .'<ni ' 1  '  \,nj  -ao  só  aqucllas  e  estas  que  tem  mn- 
-4i«do  o  seu  jubilo.    Nos  dias  4,  5  c  6  deste  mez  de 
Uu  íwuve  ua  Igreja  Paroquial  de  .S'.  José  de  .S".  Laui- 
•  liemnUsUDO  Tridup,  por  Devoção  particular, 
paus  •  < ;  1 1 *jr  o  motivarão  não  desmerece  que  se 

i  delk  menção.  <>  Licvcrendo  Gaspar  Jo  io  Domingues 
uo  Pároco  daqnellu  Igreja,  foi  incumbido 
'rintipal  director  da  fuucçào ,  que  tomando  a  seu  cui- 


dado a  desempenhou  cabalmente.  Na  noite  do  dia  3  ap- 
pareceo  illuminada  a  frente  da  Igreja  muito  decentemen- 
te; houve  fogueira,  que  hum  devoto  vizinho  .mandou  uc- 
cender;  houve  banda  de  musica  vocal  e  instrumental,  que 
outro  vizinho  convidou  para  sua  casa.  No, dia  4  se  expóz 
o  Santíssimo  Sacramento  de  manhã,  home  Missa  so'emn« 
a  canto  de  Órgão  e  vozes  dos  mais  babeis  Cantores,  de 
tarde  houve  Sermão  e  Te  JXcttm  em  acção  de  graças  pelo 
Triunfo  da  Santa  Igreja  e  da  Religião  que  os  impios  pre- 
tendião  derrubar  e  auniquilar:  á  noite  continuou  a  ilhir 
mi  nação,  e,  em  lu^ar  de  huma,  houve  duas  bandas  de 
musica  em  duas  diferentes  salas  de  honrados  vizinhos, 
quequizerão  concorrer  para  maior  nppluuso,  havendo  re- 
cilução  de  varias  obras  poéticas  análogas  uo  assumpto,  que 
merecerão  applau*os  immensot,  e  rciwtidos .vivas  á  Re- 
ligião, a  Sua  Magcstade,  e  Augusta  Família,  e  aos  He- 
roes  da  ju>la  causa ,  e  sendo  grande  o  concurso  de.  povo, 
felizmente  não  houve  a  menor  desordem.  No  dia  ò  repe-t 
tio-se  afuncçào  da  Igreja,  com  d  inerentes  musicas,  houve 
Sermão  de  tarde  e  7  e  TJcum  em  acção  de  graça»  pela  li- 
berdade do  nosso  adorado  Monarca ,  e  reassumição  das 
prerogativas  da  sua  Coroa,  c  continuou  a  illuminação, 
houve  fogo  do  ur  (que  devotos  fizerão  lançar,  e também 
de  diu),  e  as  mesmas  duas  bandas  dc  musica  vocal  e  ins- 
trumentul  como  na  noute  autecedenle,  mus  redobrado 
concurso  de  povo,  o  que  prevenindo-se ,  houve  a  caulella. 
de  pedir  huma  guarda  para  manter  osooego;  Louve  maior 
quantidade  de  obras  poéticas  geralmente  up;.laudidas.  O 
dia  (>  cm  que  finulizou  a  funeçãc  foi  nlenlico  nós  louvo- 
res ao  Altíssimo,  ainda  que  com  musicas  mais  sublimes y 
Sermão  de  tarde,  e  TeJJeum  em  ruçno  de  graças  pela  fe- 
liz wilu  do  Excellenlissimo  Prelado  desta  Diocese,  e  pe- 
la de  muitos  Cidadãos  ás  suas  ca*as,'eaos  braços  das  suas 
famílias  c  amigos;  terminando  a  funcçào  com  a  benção 
do  Suntitsitno  Sacramento.  Os  oradores  forno  todos  três 
Aleslres  do  CoUegio  de  Nossa  Senhora  do  Carmo ,  que 
desempenharão  sublimemente  os  seus  assumptos  como  lhe  to- 
rào  recommendedos.  A  Igreja  esteve  muito  decentemente 
ornada  ;  os  paramentos  foruo  dos  mais  ricos,  etudo  servido 
com  o  maior  uSseio  e  decência  possível ,  tudo  devido  ao 
xello  inimitável  daquellc  benemérito  Pastor.  No  mesmo 
diu  b*  houve  iguaes  louvores  a  Deos  na  Se  Catiicdral  pela 
veneração  da  Devota  Imagem  do  Senhor  da  Pkdatle  ; 
no  Mosteiro  das  Religiosas  do  Salvador  y  ao  Santissimo 
Coração  de  Jesus,  e  na  Igreja  de  S-  Victor ,  a  Nossa  Se- 
nhora das  Angustias.  Outras  muitas  festividades  se  desti- 
uão ,  porque  o  enthusiasmo  dos  Bracarenses  não  cede  eia 
fervor  e  votoa  ao  Senhor  Deos  dos  Exércitos,  e  demons- 
trações dc  amor  aos  seus  amados  Soberanos. 


.O  vi. 


LISBOA  17  dc  Julho. 

PEÇAS  OFFICIAES- 

.  .  •  ....        •        .  J  v-  5  •  •     .    ;  .  »    .t  í  .  » 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

Para  o  Administrador  Geral  da  Atfandcgà  Gran- 
de do  Assucar.  < 
•  w ilhistrissimo  e  Exc«l lentíssimo  Senhor,  —  Tendo  ]&• 
▼ado  á  Real  Presença  de  S.  Mageatadc  KIKoi  Nc*so  So- 
nhor  o  Ofâcio  de  \.  Exc.  de  Isspdo  oorrdnte ,  -  no  qual 

Íarticipa  es  diligencias,  que  fez  para  salvar-se  o  Paço  da 
ladeira  do  incêndio,  que  ameaçava  dcvor&llo;  relacio- 
na  ralo  ,  com  a  sua  natural  ingenuidade  ,  os  nomes,  eser^ 
viço»,  tanto  dos  Empregados  naqiiclla  Estação,  como 
da  maior  parte  dos  que  concorrerão  pura  o  seu  livramen- 
to; .Houve  o  Mesmo  Augusto  Senhor  por  bem  Encarre» 
gar-tne  de  louvar  e  agradecer ,  no  Seu  Real  Nome .  a 
V.  Exc.  ,.e  a  todos  os  que  tomarão  parte  activa  cm  tão 
arriscada  tarefa,  a  energia,  prudência  e  zelo,  que  nessa 
óccasião  desenvolverão:  O  que  com  a  maior  satisfação 
•  2 
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o  prazer  de  participar  a  V.  Kxc.  para  faxello  cons- 
tar áquelles,  que  tão  dignamente  se  distinguirão.  Deos 
rua  r  de  a  V.  Exc.  Pulacio  da  Bemposta  em  Ib  de  Julho 
de  1883.  =  Conde  da  Povoa.  =  I Ilustríssimo  e  Excel- 
lentissimo  Senhor  Jaté  Xavier  Moutinho  da  Silvei- 
ra.» 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

Para  o  Juit ,  Fcrttndorct ,  t  mau  Officiae»  da  Camara 
da  Filia  de  Agoada  dt  Cima 

< 

«  A  Sua  Magestade  forâo  presente»,  e  muito  agradareis, 
ai  expressões  de  amor ,  e  de  lealdade  Portuguexa,  com  que 
a  Camara  da  Villa  de  Agoada  de  Cima  ,  Comarca  de 
Aveiro  ,  o  saúda  e  felicita  pelo  prodigioso  e  faustissimo 
acontecimento,  com  que  approuve  á  Divina  Providencia 
de  o  elevar  e  restituir  novumente  á  Dignidade  do  Throno 
de  seus  Augustos  Maiores ,  em  todo  o  pleno  e  livre  exer- 
cício de  suas  Reaes  e  Soberanas  attribuiçòes  ,  de  que  o 
haviâo  privado ,  com  horrível  e  manifesta  rebelKào ,  huns 
homens  impios  ,  fátuos  ,  e  revolucionários,  que  com  o 
pomposotitulo  de  Regeneradores,  tumultuarão  os  Povos, 
minarão  a  Religião  ,  e  dissolvèrão  todos  os  vinculo»  sov 
ciaes  Portugueie*.  Sua  Magestade  louva  ,  e  agradece  a 
Camara  as  demonstrações  da  sua  fidelidade ,  e  amor  que 
lhe  consagra,  reconhecendo  que  os  primeiros  devores  do 
Cidadão,  he  aquella  firme  obediência .  e  lealdade,  que  as 
leis  primitivas  da  razão,  infusa  por  Deos,  impõe  a  todo 
aquelle  que  se  constituo  membro  de  huma  sociedade,  dei- 
xando a  sua  vontade  e  foTças  á  direcção  daqueile,  a  quem 
ella  pelo  seu  Pacto  primitivo  ,  S  fundamental  elegeo  pa- 
ra seu  Supremo  Chefe  ;  sendo  por  isso  sempre  ,  desde  os 
princípios  do  Mundo  ,  e  por  todas  as  Íris  divinas,  e  hu- 
manai, invioláveis  o  sagradas  as  Pessoas  dos  Prmcipem 
Soberanot  ,  a  quem  todos  os  seus  súbditos  devem  reve- 
rencia ,  amor,  e  huma  inviolável  fidelidade ,  sem  a  qual 
não  podem  subsistir  as  Monarquias,  que  Deos  ha  sempre 
protegido ,  nem  humana  Sociedade  alguma.  Sua  Mages- 
tade espera  poi»,  que  a  Camara  em  religiosa  observância 
de  tão  sagrados  princípios,  que  reconhece,  se  havorásem- 

Ccom  a  mesma  pnreza  e  igualdade  de  sentimentos  que 
manifesta ,  c  protesta ;  aborrecendo ,  e  detestando  as 
ímpias,  e  nefandas  máximas  de  hum  >  . •  lema ,  que  se  dia 
Liberal,  em  palpável  Contradicçâo  nos  seus  mesmos  prin- 
cípios ,  eiíei tos ,  e  resultados ,  que  tão  fataes  se  tornárào 
a  toda  a  Nação  ,  aos  Povos ,  e  á  mesma  e  própria  Reli- 
gião Santa  que  professamos  ,  como  a  todo  o  trrondo  se 
tez  publico  e  notório  com  geral  escândalo  ,  e  indigna- 
ção. 

uDeos  guarde  a  V.-  m."'  Palacio  da  Bemposta  em 
lô  de  Julho  de  W23.=  Joaquim  Pedro  Gome»  de  Oli- 
veira, n 

Pelos  mesmos  plausíveis  e  faustissimos  motivos ,  se  es- 
creveo  ás  Camaras  abaixo  declaradas  ;  muitas  das  quaes 
com  tal  enthusiasmo ,  e  decedido  amor ,  e  fidelidade  a  S. 
Mdgestudè ,  quê  na  sua'  Uova  installuçlo  ,  ordenada  ge- 
ralmente pela  Carta  de  Lei  de  10  de  Junho  ultimo,  nào 
tem  querido  dar  posse  a  muitos  Juizes,  e  Vereadores,  por 
se  terem  declarado  affectos  ao  anterior  Syttcma  Liberal; 
representando  a  S.  Magestade  a  necessidade  ,  expressa- 
mente, e  por  estes  factos,  de  se  depurar  a  Nação,  e  as 
Cawaras  do  Reino  ,  que  são  como  huns  Curadores  dos 
Pvvos,  daquella  maligna  gente ;  esperando  das  sabiaspro- 
videocias  de  S.  Magestade  para  estabilidade  do  seu  litro- 
no  ,  e  do  actual  feliz  estado  das  cousa»  publicas  ,  hum 
remédio  prompto  ,  e  radical  j  A'  Camara  do  Taboaço  f 
á  de  Barcellot ;  á  de  Montão  ;  á  do  Julgado  e  Honra 
de  Padronello»  i  á  de  Armamar  •  á  de  Alcanede  e  Per* 
ue»  $  á  do  Julgado  e  Honra  de  Tourom  :  á  de  Filia 
•rYotw  de  MH/onict;  á  de  São  Mamede  de  Moa-  Tito. 


Felicitação  a  Sua  Magalade. 
n  Senhor ,  —  A  satisfação  exuberante  ,  que  o  Prior  da 
Igreja  de  Nossa  Senhora  de  MarviUa,  de  Saníorcm  r  Liar, 
Antonio  Martmt  com  toda  a  sua  Collegiada  experimen- 
tou pelos  miraculosos  e  felizes  acontecimeutos ,  que  resti- 
tuirão ao  Regia  e  Augusto  Sólio  de  V.  Magestade  seu  na- 
tivo esplendor  ,  e  essencial  dignidade  bem  como  por  ou- 
tra parte  saivárào  a  Nação  e  a  Patria  do  tatal  abysmo 
da  dissolução  ,  e  ruina  com  que  huma  guerra  tanto  Ci- 
vil, como  Estrangeira  a  ameaçava,  e  voava  a  devoralla, 
o  moveo  intimamente  persuadido  de  que  nestes  Prodígios 
intervinha  vizivelmente  o  Omnipotente  Braço  a  fazer  ce- 
lebrar na  sua  Igreja  huma  Missa  de  Musica  no  dia  13 
de  Junho  ,  em  que  Orou  o  Reverendo  Pregador  Régio 
Jtxio  Silvério  de  Lima  ,  a  cujo  Acto  assistio  numeroso 


concurso  de  P 


hum  e  outro  Sexo,  rematando  com 


hífm  Solemne  Te  Deum  em  Acção  de  Graças  ao  Mise- 
ricordioso e  Supremo  Ente. 

«Este  passo,  Senhor  ,  não  teve  por  objecto  outro  al- 
gum fim  do  que  testemunhar  ao  Publico  os  sinceros  e  fir- 
mes votos  de  todos  os  membro»  desta  Collegiada ,  e  a  sua 
inabalável  adliesào,  amor,  obediência,  e  fidelidade  á  Sa- 
grada Pessoa  de  V.  Magestade,  em  defesa  de  cujos  invio- 
láveis e  inauferíveis  Direitos  estuo  promptos  a  arrostar  os 
mais  árduos  sacrifícios. 

»  He  esta  a  Felicitação  que  humildemente  offerece  a  V. 
Magestade,  ú  Rainha  N.  Senhora,  e  utoda  a  Sua  Augus- 
ta e  Real  Família  a  Collegiada  de  Maroilla ,  de  Santarém. 
Prospere  Deos  por  muitos  anato*  a  preciozissima  vida  de 
V.  Magestade  como  todos  havemos  mister.  Santarém  11 
de  Julho  de  1823.  =  0  Prior  Luitc  Antonio  Martmt; 
o  Beneficiado  Francisco  Xavier  de  Carvalho  ;  o  Padre 
Jcrontfmo  Joaquim  Ribeiro  i  o  Padre  Francitco  Augus- 
to ( 'andido  de  Aguirre  ;  o  Padre  João  Evaristo  Rodri- 
r ;  o  Padre  Joté  Joaquim  Baptitta  j  o  Tbesoureiro 
Januário,  n 


Escrevem  de  Guimarães  o  seguinte  : 
n  Tendo  o  Leal  Povo  da  Villa  de  Guimaràet  sabido 
os  felices  acontecimentos,  que  ti  verão  lugar  em  Litboa  em 
os  últimos  memoráveis  dias  de  Maio,  não  podendo  por 
mais  tempo  sutíocax  o  justo  prazer ,  em  que  transborda- 
va ,  por  ver  próxima  a  queda  do  despotismo ,  e  restituído 
o  Nosso  Augusto  Monarca  á  posse  dos  legítimos  direitos, 
que  herdara  de  seta  Augustos  Antepassados,  reunio-se 
na  manhã  de  &  de  Junho  pelas  6  horas,  para  dar  princi- 
pio a  tão  agradável  divertimento.  Ao»  primeiros  gritos 
de  viva  iilRei  absoluto,  que  logo  se  fizerão  gerae»  em 
toda  a  Villa ,  se  reunirão  todos  os  moradores ;  e  dirigi  n- 
do-se  á  casa  das  pessoas  principaes,  e  do  CoiTejredor, 
ProYedor,  o  Juiz  de  Fóra,  que  todos  sahirão  de  suas  ca- 
sas, continuarão  os  vivas,  e  depois  de  se  te?  corrido  to- 
da a  Villa  com  o  maior  enthusiasmo ,  tanto  das  pessoa* 
que  gira  vão ,  como  das  janellas ,  donde  as  Senhoras  es- 
palho vão  flores,  chegarão  á  Casa  da  Camara,  aonde  as 
AuthoridadeB ,  e  pessoas  principaes  depozerão  a  Camara 
actual ,  e  restituirão  a  que  existia  em  ISSO.  O  Cabido 
fez  nesta  mesma  oc castão  cantar  o  Tc  Deum  em  acção 
de  graças ,  e  supposto  que  esta  acção  fosse  ignorada  da 
maior  parte  da  gente  da  Villa ,  nem  por  isso  deixarão  de 


«  ' 


1:  o 


concorrer  as  pessoas  principaes  ,  e  numeroso  concurso. 
Hoave  três  dias  de  luminárias  mui  vistosas,  ►em  que  as 
ruas  se  vião  apinkoadas  de  povo,  trazendo  os  jovens  mais 
nobres  os  Retratos  de  SS.  MM.  El  Rei  Nosso  Senhor,  eSua 
Augusta  Esposa,  alumiados  de  mais  de  $00  archotes. 
No  dia  7  pela  huma  hora  da  tarde  entrou  nesta  Villa  a  fa- 
mília do  Brigadeiro  Martinho  Corrêa ,  tendo  ido  mui- 
ta gente  esperalla  ao  caminho ,  forâo  repetidos  os  vivas , 
e  dtrigtndo-sc  a  Capella  da  Senhora  da  Oliveira  dar  a 
Deos  as  devidas  graças ,  se  restituirão  a  pé  á  sua  habita- 
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com  o  maior  lu*imento ,  ao  Am  do  qual  coatinuámo  09 
Viva»  a  El  liei ,  e  a  Família  Kcal  ,  «•;«•.  «tc. 

Não  se  pôde  explicar  a  alegria  deste  p<uu  Já  estão 
restituído»  oã  homens  honrado»,  que  estavào  removidos, 
e  forão  prezo»  outros ,  cujos  opiniões  podiuo  transtornar 
a  nossa  justa  alaria. 

Senhor  Redactor,  —  Xão  foi  com  pequena  admiração 
que  li  na  Gazela  de  Lisboa  do  dia  de  hoje  hum  paragra- 
fo a  respeito  do  Barco  de  Vapor  Real  Jorge,  extraindo, 
segundo  parece,  de  hura  Periódico  de  Cadiz.  Aquella, 
parta  que  julgo  sei  traducçào  feita  do  Periódico  dc  Cadi% 
uào  exige  da  minha  parte  com  mento  algum :  (•)  e  *'»  te. 
nbo  a  obaervbr  que  a  coudacta  do  Almirante  1' rance--. , 
Commandaudo  a  Esquadra  bloqueando  <  adi  ,.  foi  para 
com  o  meu  Barco  de  Vapor  em,  iudo  e  por  tiniu,  briosa, 
e  de  Cavalheiro;  mas  do  parenthesia  no  fim  do  . artigo  de 
que  se  trata ,  he  que  tenho  de  me  queixar ,  e  por  tanto, 
vejo-nie  obrigado  a  informar  d  V.  m.  da  raaneii»  a  mais 
clara  edistincta  qoe  afirmou  huma  falsidade  participando, 
ao  Publico  qac  o  Real  Jorge  «lesembarcou  na  Corunlia 
52O,|iO0l)  espingardas  e  outra  tal  quantia  em  CW12. ,  pois 
jamais  levou  num  só  arma  que  fosse  u  qualquer  destes 
Portos,  não  se  lendo  carregado  a  seu  bordo  armamento 
algum ;  nem  teve  antes  da  sua  sabida  de  Inglaterra  pro- 
posta alguma  para  similhante  fim ,  o  que  seria  recusado 
se  se  tivesse  feito;  sendo  vistas  do  dono  de  somente  coo» 
duzir  passageiros,  e  beneficiar  os  Paizes  para  onde  lhe  for, 
concedida  a  liberdade  dc  navegar,  abstendo-se  tanto  quanto 
pode  a  prudência  humana  dc  causar  desprazer  ou  intentar 
inlrometter-se  «em  os  respectivos  Governos,  e  sobre  tudo 
evitar  toda  ou  qualquer  cousa  que  de  qualquer  fórrua  so 
podesso  considerar  de  huma  natureza  politica.  Lisboa  17 
de  Julho  de  1823.  =  /ooo  Milky  Doyk. 

De  Coimbra  no»  escrevem  a  seguinto  carta ,  cujo  as- 
sumpto merece  a  devida  miblicidado: 

Senhor  Redactor,  —  Hum  seu  muito  aueiçoado,  e  ao 
mesmo  tempo  verdadeiro  amante  do  bem  público,  e  dos 
sólidos  progressos  das  Scjencias  ,  tendo  conhecido  por  hu- 
ma fatal  experiência  os  graves  damnos  que  resultào  á 
Mocidade  académica  da  Universidade  de  Coimbra  ;  da 
ignorância  real ,  ou  fingida  de  alguns  artigos  de  Legisla- 
ção ,  que  sào  obrigados  a  preencher :  pede  a  V .  m.  o  ob- 
sequio de  fazer  inserir  no  Periódico,  que  redige,  os  se- 
guintes artigo» ,  a  fim  de  que  cheguem  ao  conhecimento 
de  todo». 

1.*    «Sendo  manifesto,  que  não  pôde  o  Medico  fazer 
tt  progresso  algum  na  sua  Profissão  sem  entrar  uellu  ple- 
n  naraente  instruído  nos  conhecimentos  prévios,  que  cila 
,  n  suppòe  Hei  por  beto  ordenar ,  que  nào  sejào  ad- 

(•)  O  periódico  donde  foi  >  \  traindo  o  artigo  bc  o  £»- 
ptetadorj  admira  que  o  Sr.  Doylc  nào  teuha  qno  se  quei- 
xar do  periódico  de  Cadiz,  que  diz  que  o  que  suceedeo 
com  o  seu  Barco  he  huma  das  maiores  kumiliaçòe»  que 
podia  experimentar  a  liaivdeira  htgleia ,  quando  o  mes- 
mo Sr.  Doyk  diz  nesta  Carta  que  a  conducta  do  Almi- 
ran  te  Franccz  foi  para  cora  o  seu  Barco  cm  tudo  e  por 
tudo  briosa  e  de  Cavalheiro!  Ao  menti»  o  periódico  da 
(  liei,-,  não  dá  a  entender  tão  boa  conducta :  mas  o  Sr. 
Doyk  nào  lhe  importa  Uso,  só  Ibe  importa  o  que  disse- 
mos no  parentbesis  applicado  aquolle  artigo ,  que  nào  as- 
severámos senão  como  bum  dito  dos  pussageiros  do  seu 
Barco  que  se  divulgou  nesta  Cidade  quando  elle  aqui  che- 
gou. O  Sr.  Doyk  èh  que  tal  uào  ha ;  que  tae»  armas 
nào  trouxe ;  pois  bem ,  elle  que  o  assegura  deve  ser  acre- 
ditado em  sua  palavra  de  honra,  e  estimamos  desfazer  es- 
te falso  boato. 


■  inittidos  á  matricula  os  Estudantes  Medico»,  sem  pro»  • 
n  varem  ainstrucçào  necessária  iio*,esUklos  seguintes:  Em 
«  primeiro  lugar  deverão  ter  adquirida  ■  >  conhecimento  da 
»>  Língua  Latina,  de  sorte  que  a  entcndào,  e  escrevào 
»»  correcta  ed^mbaraçadamente.  Ecoino  a  Língua  Gfe- 
»»  ga  nào  he  menos  necessária  ao  Medico ,  não  somente 
n  para  se  instruir  nas  obras  origiaaes  dos  Autltores  Gre- 
n  go* .  mas  taunbeut  para  entender  quaesquer  escriplo»  de 
»  Medicina,  cujos  termos  facultativo»  sàoquasi  todos  Gre- 
is gos:  e  esse»  em  tào  grande  copia,  que  mais  fácil  será 
'♦•ao  Medico  estudar  n  dita  Língua  pelos  seus  principio», 
»  do  que  uprender  desordenada  ,  e  materialmeutc  o  gran- 
«  de  Vocabulário  dos  termas  tecbnicos  da  sua  Profissão: 

deverão  também  os  Estudantes  Médicos  ter  adquirido  o 
1»  conhecimtnto  da  Língua  Grega ,  de  sorte  que  a  enteu- 
»■  dão  com  sumeiencia ,  c  deaeoibaraço.  Aquelles  porem  , 
n  que  tiverem  feito  o  seu  Curso  de  Humanidades,  noslu-  * 
«  gares  onde  não  forem  estabelecidas  Cadeiras  de  Grego, 
n  poderão  ser  admittidos  ás  matriculas  do  primeiro  e  se- 
n  gundo  anno  do  Medicina;  com  a  clausula  de  frequen- 
n  tarem  as  lições  do  Professor  de  Grego  da  Lnivcrsidadc, 
n  e  de  ajuntarem  Certidão  do  Exame ,  c  appmvaçào  no 
i»  fim  dos  ditos  dons  annos,  sem  a  qual  nào  serão  admit- 
is tidos  á  matricula  a  lições  do  terceiro  anno. «  Eslalut. 
da  Unioert.  Curso  Medico  P.  I*  Til.  1."  Cup.  2-'  Pa- 
ragr.  \  ,  8 ,  e  3. 

E  hum  pouco  adiante  no  paragrafo  4  do  Capitulo  3 
Ordena  S.  Magostade  o  que  se  segue:  «Sendo  possível 
•<  haver  sujeitos  de  tal  penetração ,  e  talento ,  que  por  si 
«  mesmos  tenhào  estudado  qualquer  das  ditas  Scieucias, 
«  ou  todas  cilas  sem  adjutorto  da  voz  viva  de  Professor 
«  algum ;  c  nào  sendo  juslo ,  que  estes  por  falta  das  ditas 
r>  Certidões  sejào  excluidos  da  matricula ,  e  condeinnados 
ti  a  demorar-se,  ouvindo  iiquellas  lições  de  que  rrão  ca- 
«  pazes  dc  fazer  exame:  Ordeno,  que  todos  os  que  se 
n  acharem  nas  ditas  circunstancias,  possuo  requerer  ao 
«  Reitor,  que  os  mande  examinar  na  sua  presença.  O 
»  qual  chamará  os  respectivos  Professores  'las ditas  Scicn- 
«  cias ;  e  e?tes  lhe-  farão  rigoroso  exame  pelo  tempo  quo 
«  lhes  parecer,  até  conbecerem  s»?osditos  Estudantes  pos- 
M  suem  as  tae»  Sciencias  naquelie  grito ,  que  se  requer  nos 
«  que  as  tem  estudado  nas  Aulas.  Achando- sc  assim  eo-« 
n  pazes  serão  admittidos  ú  matricula.  K  não  sendo  cupa- 
»  zcs,-  serão  reuwttidos  para  as  Aula^  dai  referida»  Scion- 
«  cias,  de  que  se  prcsumiâo  instraidos. '? 

2."  Sua  Magestade  nos  mesmos  Estatutos  da  Univer- 
sidade, relativos  aos  Cursos  Jurídicos  no  Tit.  L*  Cap. 
2.°  paragr.  1.°  exigia  também  dos  Estudantes,  que  qui- 
zessein  matricular-se  em  alguma  das  Faculdade  Jurídicas, 
exame  da  Língua  Grega,  sendo  ellis  moradores  em  Ci- 
dades ,  ou  Vilías  em  que  houvesse  Cadeira  de>ta  Lingna 
Foi  porém  servido  revogar  esta  determinação  nos  Artigos 
decidido»  sobre  a  Economia  das  Aulas,  Actos,  e  Acções 
Académicas,  juntos  á  Carta  Regia,  escriptu  em  Salva- 
terra de  Magos  aos  28  de  Janeiro  de  1790,  c  que  cu 
supponho  ser  a  ultima  Legislação ,  que  deve  regular  nev 
lu  purte :  eis-aqui  as  formuus  palavras. 

Artigo  15.  «Ordenou  Sisa  Magestade,  que  os  Estu- 
«  dantes  das  Faculdades  Jurídicas  não  sejào  admittidos  á 
»  matricula. do  6."  unnó,  sem  que  apresentem  certidão  da 
«  exame  dc  Grego.» 

Artigo  23.  «Resolveo  Sua  Magestade,  que  os  Eslu- 
»  dantes  das  duas  Faculdades  Jurídicas  nào  sejào  obriga- 
»  dos  ao  exame  de  Grego,  excepto  os  que  houverem  de 
■•  matricular-se  no  6.°  anno:  mas  que  os  que  sem  esta 
«  obrigação  se  habilitarem  com  o  dite  exame,  precedào 
«  na  antiguidade  a  todos  os  seu»  Condiscipule»  do  mes- 
«  ura  anno ,  que  se  não  acharem  em  iguaes  circunslan- 
«  cias :  e  encarrega  Sua  Magestade  aos  examinadores  a 
«  devida  exactidão,  e  eirciHwpecção  na»  appmvaçòes.  » 

Queira,  Senhor  Redactor,  pelo  muito  que  sc  tem  in- 
teressado em  promover  o  Bem  da  Patria ,  a  que  temos  n 
gloria  de  pertencer,  fazer  publicar  os  mencionados  Arti- 
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ros  da  T/Cgidação  Académica ;  pois  tenho  esperança  bem 
fundada  de  que  a  sua  publicação  na  Gazeta  ha  de  excitar 
em  todos  aquelles ,  a  quem  pertence  a  sua  observância, 
hum  eíficaz  desejo  do  seu  inteiro  e  devido  cumprimento. 
=  Hum  seu  verdadeiro  amigo ,  c  attento  venerador. 

Senhor  Redactor  da  Gazeta  de  Lisboa ,  =  Rogo-lhe  o 
obsequio  de  mandar  publicar,  que  o  Senhor  Paulo  José 
fictorino ,  em  memoria  dos  felizes  acontecimento! ,  que 
restituirão  a  El  Rei  Nosso  Senhor  o  livre  exercício  cias 


de  Lisboa  17  de  Julho  de  1823. 
Compra  do  Papel  84  i    (desconto  16  i  p.  c.) 

Venda-   -  85      (desconto  15  p.  c.) 

Compra  de  Patacas  Brazilicas,  e  Hespanholas  a  845. 
Compra,  e  vende  Titulo*  de  Divida  Publica  liquidados. 


inauferíveis  direitos  da  Realeza  e  Soberania ,  de  que  nua 
Facção  desorganisadora  o  havia  despojado,  offereceo  o 
fornecimento  gratuito  de  huma  ração  de  carne  e  vinho  a 
todo  o  Regimento  de  Infanleria  N.  18  do  meu  Com  man- 
do .  e  que  se  lhe  distribuio  no  dia  de  hoje.  Poj  este  favor 
me  confessarei  ser  sinceramente,  «tc.  Antonio  da  Silva 
Pinto,  Tenente  Coronel  Commandante  do  18  Regimen- 
to. Quartel  no  Convento  da  Trindade  em  Lisboa  1G  de 
Julho  de  1883. 

Apnuncia-se  ao  publico ,  para  conhecimento  das  pes- 
roas  a  qvem  possa  interessar ,  que  nos  Hospitacs  Reaes  de 
S.  Pedro,  e  de  Fort  Royai  na  Ilha  da  Martinica ,  fal- 
lecérâo  dois  Portugueses ,  que  esta  vâo  ao  Serviço  da  Fran- 
ça ,  cujas  naturalidades  e  idades  crào  as  seguintes :  João 
Chrisostomo,  Sargento,  natural  de  Abrantes ,  nascido  em 
1792.  Pedro  Ferreira,  Soldado ,  natural  de  Lisboa ,  nas- 
cido em  1780.  O  primeiro,  fallcceo  aos  16  de  Abril  de 
1819,  c  o  segundo  aos  6  de  Agosto  de  1817. 


Publicações  Litterarias. 

A  Arte  de  traduzir  de  Latim  para  Português ,  e  a 
Gramtnatica  Portugueza ,  augmentada  com  a  Justificação 
do  Methodo  que  se  adoptou:  vende-se  nas  lojas  de  Livrei- 
ros em  Lisboa  ,  Porto ,  Lamego ,  Faro ,  e  em  Villa  Real. 
Preço  240  rs.  por  volume. 

Sahio  á  luz  huma  Obra  intitulada  =  A  nalyses  Criticas, 
Económicas,  Praticas,  e  Politicas,  sobre  Agriculturas 
do  Alem- Téjo.  =  Obra  útil  a  Senhorios  e  Lavradores, 
Estado ,  e  Nação.  Preço  600  rs.   Vende-se  nas  lojas  do 


NOTICIAS  MARÍTIMAS 
do  Porto  de  Lisboa. 
Julho  13.  Navios  que  sahiriko.  1  Galera  Sueca  :  1  Po- 
laca do  Medileraneo  j  e  1  Escuna,  e  1  pequeno  Ingleses. 

A* vista:  a  Corveta  Lealdade  ao  Sudoeste,  e  1  Bergan- 
tim sem  bandeira: — Passarão  para  o  Sul  1  Berg.  sem 
bandeira. 

Jf.  B.  O  pequeno  sem  banoetia,  que  estava  fundeado 

i  m  Cascões,  navegou  para  o  Noite. 

Idem  l  í.  Aanfes  entrudes.  Portugueses ,  Escuna  Ma- 
ria do  Funchal,  de.  Montevideo  em  65  dias,  11  pessoas 
(4  passa geiros)  cem  coiros ,  oleo  de  linhaça ,  e  pontas  de 
boi,  que  lava  j»ra  Gibraltar;  traz  Officios  para  o  Go- 
verno.—  Escuna  Britânia  do  Havrc  de  Grace 
em  19  dias,  8  pessoas  (1  passageiro)  com  fazendas. — 
.Americano,  Susana,  de  Roterdão  em  16  dias,  9pessbas, 
cm  lastro.  —  Bremen,  Galeota  Landefreidc,  de  Bremen 
em  26  dias,  8  ]>essons,  (1  passageiro)  com  fazendas. 

Sahirào:  1  GuU-ra  Portuguesa ;  1  Galeota  Holandexa. 

A'vista :  a  Corveta  Lealdade,  bordejando  a  Oeste,  e  1 
Escuna  Portuguesa. 

Idem  16.  Navios  entrados,  Portugueses ,  S.  Manoel 
Augusto,  do  Maranhão  cm  51  dias,  24  pessoas  (2  pas- 
sageiros, incluso  o  Brigadeiro  Paulo  José  da  Silva  Ga- 
ma) com  arroz ,  algodão ,  e  attanados.  —  Rosalia ,  de 
Bengala  em  158  dias,  e  85  pessoas,  com  salitre,  rotim , 
anil,  c  fardos  de  fazenda:  (No  dia  6  do  corrente  entre  as 
Ilhas  de  Faval  e  Terceira,  fallou  ao  Correio  Marítimo 
Constância.)  —  Inglês  Paquete  Duque  de  Kent  8.*,  de 
Falmouth,  10  dias,  21  pensou  e  mala;  não  traz  passa- 
geiros.—  Americano ,  Escuna  João  Jorge,  de  Aoeo  Or- 
ieans  em  64 -dias,  6  pessoas,  com  tabaco,  e  pao  cam- 
peche. 

Sahirno :  1  Berg.  e  2  Escunas  Inglezas. 
A 'vista:  1  pequeno  B espanhol  fundeado  ec 


Quem  quizer  comprar 
que  ha  da  Trombeta  LuaiUtna ,  dirija-se  á  rua  Formosa 
N.*  42:  o  seu  preço  ate"  o  N."  47  he  de  2880,  e  qií 
quizer  os  mait  números  ate  51  se  lhe 


Ann  une  tos . 

Na  Botica  de  Pedro  Ferreira  Norberto,  na  rua  da 
Rosa  das  Partilhas  N.  15  e  16 ,  se  contitúa  a  vender  ©> 
mo  os  mais  annos  as  Aguas  Mineraes  de  Saidchits ,  Se- 
delitt ,  Hepática ,  de  Purmont ,  e  das  Caldas ,  (vindo 
esta  duas  vezes  na  semana),  c  Férrea  da  Venda  Seca, 
vinda  todos  os  dias. 

Arrenda-se  a  herdade  da  venda ,  sita  na  Villa  de  Co- 
ruche ,  pertencente  ao  Excellentissimo  Conde  da  Ponte: 
quem  a  quizer  ,  dirija-se  a  Santo  Amaro ,  ao  seu  Pala- 
cio ,  onde  se  acharão*as  condições. 

Tendo  o  Bacharel  José  Thomas  Pereira,  Joiz  de  Fo- 
ra da  Villa  do  Fundão ,  pretendido  em  hum  artigo  pu- 
blicado na  Gazeta  de  hoje  17  de  Julho,  refutar  como  ca- 
luminoso  o  que  se  publicou  na  Gazeta  N\*  146,  e  lazer 
assim  a  sua  defeza ;  o  Tenente  Coronel  de  Milícia»  Lais 
de  Macedo  Perdia  da  Guerra  Forja*  de  Gosmóo  roga 
ao  publico  suspenda  o  seu  juizo  neste  negocio  em  quanto 
lhe  não  apresenta,  o  que  fará  em  breve,  documentos  au- 
then ticos  pelos  quaes  patenteie  a  verdade  do  que  se  asse- 
verou no  artigo  da 'Gazeta  N.*  145. 

Perlende-se  c  >mprar  hum  orTicio  ou  entrar  por  serven- 
tuário ;  não  se  põe  duvida  adiantar  alguns  quartéis  ou 
outro  qualquer  interesse  :  a  pessoa  que  pertender  fazer 
qualquer  destes  ajustes,  dirija-se  a  huma  loja  de  Barbei- 
ro na  rua  direita  do  Poço  dos  Negros  N.*  25 ,  de  Anto- 
nio José  da  Silva. 

Havendo- se  annunciado  na  Gazeta  de  7  deste  mez  Cfllt 
se  pertende  arrendar  a  quinta  dos  A  íamos ,  termo  da  Go- 
legã ,  como  pertencente  á  Caia  do  Excellentissimo  D 
Brax,  fazem  publico  D.  Bra%  José  da  Silveira  e  suas 
Irmãs  D.  Francisca  de  Paula  da  Silveira,  e  D.  sinto- 
nia Rita  da  Silveira,  Thias  do  dito  administrado  D- 
Brax.,  que  cilas  tem  adjudicação  e  posse  na  dita  quinta, 
pois  que  seus  rendimentos  lhe  estão  adjudicados  para  pa- 
gamento de  suas  mezadas  futuras,  e  do  que  se  lhes  deve 
dos  atrazados,  em  consequência  das  Sentenças  de  Filiação 
que  obtiverão:  e  como  a  Casa  do  dito  Excellentissimo  D- 
Brax  nada  possa  receber  por  muitos  annos  dos  rendimen- 
tos da  dita  quinta;  he  por  isso  que  o  seu  arrendamento 
só  se  deve  e  ha  de  fazer  perante  o  Juiz  competente  o  De- 
sembargador Victorino  José  Cerveira  Botelho  do  Ama- 
ral. E  para  que  assim  conste  se  faz  o  presente  annuncio 
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Com  Licença  da  Real  Commissáo  de  Consura, 
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GRÀ^BRETANHA. 
Londres  30  de  Junho. 


REcebrmos  esta  manhã  por  expresso  nJorAol  dot  Dè~ 
bifa,  e  a  Estrella  te  Sabbado  de  tarde.  Estai  fo- 
lhas comem  noticias  dc  Considerável  Importância,  espe- 
Tialmente  o  Decreto  da  Regência  de  Madrid ,  sequestran- 
do os  bens  de  todos  os  mémbròs  da*  Cortes ,  da  pretendi- 
da  Regência  de  Sevilha,  do  Ministério  etc  etc.  que  de- 
vreiárâo  a  trasladação  do  Rei  de  Sevilha  para  Cadn , 
proporcionando  oi  meio*  para  te  executarem  úquellasme- 


'  O  mesmo  decreto  declara  criminosos  de  alta  traição 
todos  os  Deputados  das  Cortes,  qne  adherimo  ao  acto 
memorável ,  qw  pronunciava  á  deposição  de  EIRei ,  de- 
fendo executar-te  o  castigo  do  seu  crime,  muna  vez  que 
«e  offereça  prova  simples  da  identidade  do  culpado.  Ni 
pagirta  precedente  (do  Courier)  publicámos  truma  ener- 
gica  n^iresevruHtb  da  Regência,  dirigfcia  á  Nação  Hei' 
fxtnhola ,  sobre  ír  violência  feita  a  Fernando  Vil  peleis 
se  Os  carcereiro»,  quando  o  leviirâo  para  Cadh. 
:  Os  seguintes  sad  extractos  das  folha*  de  Sabbado, 
:  *  ;  :  (Do  Jornal  dot  Debate*.) 

*  A  odeia',  da  Hespanha. 

( Por  hum  Correio  Extraordinário.) 

*  Madrid  &  de  Junho. 
'  ««Reina  à  tranèuitlidade  nesta  capital. 
°  «O  General  Molitor  continua  a  conseguir  nóvaí  van- 
tagens dispdrsafido  as  tropas  de  Ballesteros. 
t!*t*Os  seguintes  (to  os  principoés  artigos  de  hum  decreto 

rrdaoolgado  "peia  Uegencia  a  «2  de  Jimho  de  1823. 
»» An.  1  "  Extrahir-se-ha  hum  a  lista  correcta  dos  De- 
butados das -Cortes  actuacs,  dos  membros  da  chamada 
RegenCin ,  eleita  em  Sevilha ,  e  dos  Ministros  e  Officiaes 
das  Milieias  voluntárias  de  Mddrid  é  de  Sevilha,  quede- 
cretànvo  a  trasladação  de  EÍRei  de  Sevilha  para  Cadiz, 
proporcionando"  os  meios  pafa  sc  executarem  aquellas  me- 
didas. 

'  «  2. *  Os  fxms  dos  i  fali  viduos  mencionados  na  referida  lis- 
ta serão  fogo  fequestràdos,  ataque  sc  determine'  o  contrario. 
:  OS  membros 'das  Cortes,  que  adbérirâto  á  delibe- 

ração, pronunciando  a  deposição  de  EIRei,  são  por  este 
tmioo  facto  declarados  reos  de  alta  traição ,  6  o  castigo 
designado  pela t  leis  contra  este  crime  ,  será  executado  ncl- 
les  havendo  simples  prova  dc  identidade.  1 
■  n€*  Todos  aquelíes  que  eflectivamente  contribuírem 
para  o  HvrameMo  de  Ellíe; .  ficarúò  izentos  da  a  aplica- 
ção das  mencionadas  disposições ,  e  serão  outro  sim  ade- 
quada e  iicfiroíamente  recompensados. 

•  Os  Uenetae*  e  Offtciae*  das  tropas  dc  linha  c  dc 
rr.ilicias ,  que  acompurmárão  a  EIRei  para  Cadn. ,  são  de- 
claradoj  pessoal  mente  responsáveis  pelas  vides  dé  S8.  MM*. 
e>  A  A.  RU-,  e  estio  no  caso  de  serem  ciíados  perante  hurr» 
Conselho  degnerrà,  eprooíssado»  como  cúmplices  dequaí- 

rr  violcncin  praticada  paVa  com  os  membros  da.  Fam;« 
Reai  f9  podendo  ter  preterido  sinaiiliante  désacãtò.  b 


»jf  cifreip?ntari?W  dom  Portugal  continua  a  ser  íri» 
terceptadà  Wm  vigilância  pelas  guarnições  de  Bádajo%  é 
dc  Ciudad- Rodrigo  :  com  tudo  nós  recebemos  por  canal 
extraordinário ,  a  Circular  do  General  em  Chefe ,  (Lutot 
do  Rego  Barrttô) ,  do  exercito  das  Cortes  Portuguesa» » 
que  havia  marchado  contra  o  General  Silveira,  Este  do- 
cumento mostra  à  submissão  daqUelle"  General  ao  legitimo 
Goverhd. 

tiAffirma-sè  que  o  Tendhté  General  Tromlth  deverá 
dirigir-se  a  Lyâoi  para  sé  pôr  á  frente  de  três  regimentos 
de  infanteria ,  destinados  a  reforçar  0  corpo  do  Marechal 
Moncey  na  Catalunha,  a  fim  de  facultar  a  Sua  Excel* 
lencia  os  meios  de  começar  o  cerco  das  Praças  bloquea- 
das. 

nOi  Tènenlés  Oéneraes  Ricatd  e Pecheux deveráõ  com- 
mandar  as  duas  divisões  do  2."  corpo  dé  reserva ,  o  qual 
entrará  ua  Hespanha  j.elo'  caminho  da  Bayona ,  debaixo) 
das  ordens  do  Marechal  Lauritton. 

»  Os  despachos  telegráficos  annuucião  a  partida  da  Fra- 
gata Verna,  e  da  Gahota  La  ZcUc,  para  a  costa,  d* 
Htspanha. »  '  * 

Nós  apresentamos  aos  nossos  leitores  o  seguinte  extracto 
de  huma  carta  particular  de  Cadiz ,  a  qual  contém  indi- 
viduações anlhentica»  e muito  iriteressàutèi.  Os  factos  qu/e 
ella  communica  a  rebúeilo  dos  meios  que  aquclla  Cidadã 
possi>e  paia  sustentar  bum  cerco   são  bem  importantes. 

Çaéh  8  de  Junho. 

»  Desde  que  ultimamente  vos  escrevi,  os  negócios  toin-í- 
rão  húm  aspecto  mais  notável  e  decisivo.  Os  Pranceze* 
partirão  de  Madrid,  e  maithÂo  agora  acceteada mente 
johre  Sevilha,  eas  miseráveis  Cortes  hão  sabem  para  que 
lado  fujão.  Alguns  pensão  que  tilas  viráò  logo  paraCodi» 
(como  fixerâo)  e  outros  que  ella*  se  h&o  de  aispásar  logo 
que  cheguem  os  ^raneexes ,  para  as  suas  respect;-.as  PrJ- 
vincias.  Com  efieito  está  péraida  a  sua  causa.  O  exercito 
não  recebe  soldo ,  fardamento ,  nem  ejape ;  daqui  proce- 
de que  hão  só  existe  grande'  descontentamento  entre  atro* 
pa,  mas  que  também  na  diariamente' notável  deserção. 
A  Província  dc ' Andalxsr.ia  se  acliâ  actualmente  coberta 
de  corpos  de  guerrilhas,  qne  desertarão,  do  exercito  re*u- 
lar,  c  agora  molestão  o  partido  Constitucional  em  todas 
as  direcções.  Ksta  manhã  chegou  bum  expresso  de  Medi' 
na-Sidonia  afim  de  participar  aogovernadorqaehurBdes-i 
tes  corpos,  cm  numero  de  1Ô00  homens,  havia  entrad» 
naqueJia  Cid  iJc,  matando  30  ou  40  dos  voiúatarros.  Ain- 
da que  esta  noticia  fosse  mnito  infausta  para  ■>  pobre  go- 
vernador, não  ptVle  enviar  buiu  só  hemem  em  séu  auxi- 
lio. N'o  Caso  que  a»  CVirtes  se  resoNao  a  trasladar-se  par» 
Códir.  nàopoderóõ  sustentar,  bumeercó  de  sais  dias.  (Exa- 
geração, poisjâ  ha  tnai$  dc  hum  me%  que  lá  estão;  mm 
cada  pei  em  maior  aperte). 

«Os  muros  d';  Cadii  est?x>  todos  cáhindo  ao  mar,,  à 
peste  momento  são  os  habitante»  obrigados  a  tirar  a  artw 
Tbcria  dc  huma  dos  principaes  batarias ,  temendo  que  o' 
ubalo  cause  a  destruição  das  habitações  visinhas  e  da  a»u^ 
ralha.  AláVri  do  qúc  uão  tea*  os  bab.Ha^e»  db  Cate  rnêoH 
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ti  menta  éWfUni,  Jk.sW~te  F*m&sa  como 


•nrcm  hum  tifo- 


.01  òbc 


aí^ím  cernir  ao  Mm         Se r^íço  rfíei  por  bem  dinrit» 


queio  por  mar,  c  se  as  forças  combinadas  tomarem  pt»s»  Mr  dos  lugares  que  occupâo  na  Casa  da  bupplieaçao  o* 
sc  de  Rota,  Porto  de  Santa  Maria,  Porto  Real,  oCfci-  Di»embargadores  /•>•«!«•«*>  Manoel  G  rutilo  ,U  Vcigz 
dana,  estou  corto  que  poderão  obrigallos  a  rpad^r-se  ú  e  LAmat  Juáo.Ua  ÇunhaJOoutlo  Muivr,  José  Caetano 
discrição  em  vi*  dias.  V*     V  -        de  Paiva*  Pereira  ,  José*  Ricardo  Uodtfyp  lraldçz ,  « 

»i  \o  «aso  que  o»  Tranont*  qaizerem  terminàè  o  nego-  Manoelãc  Maceda  J'crzJr<i  Coutinho.  AJÍoa  dojjé- 
cio 'mais  facilmente,  bastará  que  elles  desembarquem  dois  sembargo  do  Faço  o  tenha  assim  entendido.  Palacio  da 
mil  homens  em  Rota,  e  que  interceptem  o  Hei  c  as  Cor-  Bemposta  cm  17  de  Julho  de  1323.  —  Com  a  Rubrica 
tes  no  seu  caminho  para  Cadiz.  O  partido  Coristjturio-.  tfc  hl  Rei  *\otso  Senhor.» 

nal-  não  tem  força  alguma  ,  ou  antes  a  que  elíé  poesue  TJL*  «Por  justos  motivos  que  me  forâo  presentes,  epor 
não  merece  confiança.  A  .  !     hsáhi  convir  ao  Meu  Kcal  Serviço:   Hei  por  bem  dimit- 

wHa  tres  dias  que  eu  vi  dois  regimentos  entrar  no  Por-  tir  dos  Jurares  que  oceupão  na  Relação  e  Casa  do  Porto 
to  de  Santa  Maria,  e  de  certo  jámnis  vi  gontcTãÕ  ínisc-    os  Desembargadores  Francisco  de  Serpa  Saraiva ,  Fran- 

cisco  liarroso  Pereira  ,  Luiz  Antonio  Rebelto,  c  Ma» 
noel  Borges  CamriUor  A  Meza  do  Desembargo  do  Pa- 
ço o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar  com  os  Des- 
pachos necessários.-  "Palacio  da  Bemposta  em  17  de  Ju- 
lho de  1823.  =  Com  a  Rubrica  de  El  Rei  Nosso  Senhor.» 
4.'  n  Hei  por  bem  aposentar  na  Casa  da  Supplicação 
nenado  os  Desembargadora  da  mesma  Casa 

Casa  do 


ravel.  O  povo  declara  agora  os  seus  sentimentos  com 
maior  franquet»  w*bre  negot.ios  pnHtlefw ;  é  o  Clero",  que 
de  certo  obrou  com  prudência  durante  estes  tempos  tur- 
bulentos, activamente  sc  oppòe  ,i  í  rçàoCouktitutionaK 
*  'liOs  étcspdnhoes  .'agora  mismo  receberão  a  JioXicia  dc 
Lisboa,  ahhuuciando  aquela  dà  ConslitiiiçãoA  unquelle 
ueinó.  Eu  vos  certifico,  onn  este  acontecimento  pro» 


ugadof 

o  amigo,  o  General  da  mesma  Relação  José  Carlo»  Xavier  da  Silea.  A  Mey 
í,  e-©  sen  Ajudante  de  OpJcns. —  Presumo,  que  za  do  Desembargo  do  Paço  o  tenha  assim  anteuduio ,  ç 
cTle  de  novo  r£gre<so'u  a  Inglaterra  ~  por  causa,  de  outra  faça  expedir  os  Despachos  necessários.  Palacio  da  Ben* 
'  especulação."  Também  appareceó  .aqui  hum  tal  General  posta  cm  17  de  Julho  de  1823.  =  Com  a  Rubrica  de  EU 
JJiirtfard,  qué-veío ofterecer  ú  Hcspanha  os  seus  serviços; 
"Ws  Wve  juízo  bastante  para  não.  ^  ialromrt  ternos  ne- 
"frodós  dos  If espanhóis,  rartióttta  manhã  para  Gibraltar. 
Tem  chegado  aqui  grande  numero  dç  personagens  de  se- 
'glirída  ordem ,  que  viérão  cora  o  fim  de  estceulaç  e  de 


Rei  Nosso  Senluyr. 

b.'  n  Por  justos  motivos  que  Me  forno  presentes  ,  e  te 
fizerào  dignos  da  Minha  Real  consideração:  Hei  por  bem 

?ue  o  Deputado  aposentado  da  Meza  da  Conscieocia-  • 
_)rdens  João  Manoel  Guerreiro  de  Amorim  seja  rouite- 
*Wu'bar.  Hoje  a  embarcação  Susannah  trouxe  de  Londres    grado,  e  entre  noexercicio  do  dito  lugar,  esperando  que 
«Wla  menos  do  qúè  quinze  ou  vinte  destes  furio>os.  Com 
tudo  logo  que  receberem  as  fuuestas  noticias ,  creio  que 
"feno  terão  meios  para  residir  lonço  tempo  em  Calh,  huma 
\e£  què  nàõ  façad  huma  subscnpção  para  regressarem  a 
Lonares.  > 

nEu  vos  poderia  env|ar  outras  noticias  r  porem /não 

Hive  aviso  da  chegada  do  Correio  d'KIUei  senão  peste 
tnorrrento,  e  como  devo  enviar-vos  a  presente  pelo  dito 

^Correio,  SOU  obrigado  a  COncluir.  Presumo  que  lereis  tido 

'tioliria  da  desordem  que  rnnve  ím  Sevilha  entre  os  Vo- 
luntários íe  Madrid,  e  o  Clero.'  Sir  ff .  A%Court  está 
ihzendo  hnm  papel  brilhante.  Não  só  desempenha  úr.par- 

"cialmente  o  sen  d*rver,  como  Embair.ador  de  huma  Po- 

•frnci.T  neutral,  mas  também  tem  soffrido  insultos  de  parte 


Me  continuará  a  servir  com  todo  o  zelo,  e  préstimo.  A 
Meza  da  Consciência  e  Ordens  o  tenha  assim  cnteodido9 
e  laça  executar  com  os  De*pachos  necessários.  Palacio 
da  Bemposta  em  17  de  Julho  de  1823.  =  Com  a  Rubrica 
de  El  Rei  JVosao  Senhor,  n 

6."  n  Por  justos  motivos  que  Me  fbrão  presentes,  e  se 
fizerão  dignos  da  Minha  Iteal  Consideração :  Hei  por  betn 
que  o  Desembargador  aposentado  da  Casa  da  Supplica» 
ção  Constauiiao  José  Ferreira  de  Almeida  seja  reinte- 
grado., ^e  entre  no  exercício  da  mesma  Casa  da  Supph- 
cação,  esperando  que  Me  continuará  a  servix  com  tudo 
o  zelo,  cjueàtirao.  A  Meza  do  Desembargo  do  Paço  o 
tenha  assim  entendido,  e  faça  executar  com  os  Deapa* 
chos  necessários.  Palacio  da  Bemposta  em  17  dc  Julho 
'é\p  toda  a  facção  Hespanhola,  por  que  se  animou  a  dar»  dc  1823.=  Com  a  Rubrica  de  ElRci  Nosso  Senlu>r.*  - 
%c  os  melhores  conselhos ,  os  quaes ,  fe  tivessem  sido  es-       7."  « Tendo  consideração  ao  bem  que  Me  tem  servido" 

o  Bacharel  José  Pasoa  Arnaut ,  no  lugar  que  oceupa 
de  Juiz  de  Fóra  de  Fítia  Franca  de  Xira ,  e  á  attendU 
vel  circunstancia  de  ter  entrado  pela  primeira  vez 


ctrtados ,  as  cousas  não  teriào  chegado  a  hum  tão  lasti- 
<môso  estado. «  1 

»—  *^«  • 


l  ■-.   •  .  ••• 

LISBOA  18  de  Julho. 

.••  .    .  •  .  • 

PEÇAS  OFFICIAES. 
"MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 
DECRETOS. 

*  1.'  »NSo  convindo  ú  boa  ordem  Publica,  e  ao  Meu 
fteal  Serviço,  que  nelle  continuem  a  ser  empregados  os 
Corregedores  do  Bairro  da  Rua  JVova,  Braga,  Penar, 
"fiel,  Vianna,  Bragança,  Faro  ;  e  os  Juizes  de  Fóra 
de  Lamego ,  Braga ,  Espotende ,  Vinhaes ,  Bragança , 
'PVmiov),  ,/flgoto,  Mogadouro,  Monforte  do  Rio  Li- 
tre,  Tavira,  Ricardâes,  Celorico  da .  Beira ,  Peniche, 
^(■'eiimhra  j  Povoa  He  Varzim,  e  Guarda:  Hei  por  bem 
dar-lhes  por  acabados  os  *eus  respectivos  lugares.  A  Me- 
•a  do  "Desembargo  do  Paço  o  tenhn  assim  entendido,  e 
faça  executar.  Palacio  da  Bemposta  Cm  17  dc  Julho  de 
IH®!. —  Com  a  Ritbrica  de  El  Rei  JVoao  Senhor.  » 


terras  do  districto  da  sua  jurisdiecão,  depois  que  Fui  res- 
tituído ao  livre  exercido  dos  Meus  íleaes  Direitos :  Hei 
por  bem  Fazer-lhe  Mercê  do  Fredicamento  a  que  estiver 
a  caber.  A  Meza  do  Desembargo  do  Faço  o  tenha  assim 
entendido,  c  lhe  mande  expedir  os  Despachos  necessários. 
Palacio  da  Bemposta  em  3  d?  Julho  dc  1823.  =  Com  a 
Rubrica  dc  EIRei  Nosso  Senhor.  >» 

8.*  «  At  tendendo  a  que  se  achão  paralrzados  os  Negó- 
cios do  Conselho  Ultramarino  por  falta  de  Ministros  que 
façâo  regularmente  o  trabalho  necessário  para  o  seu  ex- 

Bdiente:  Hei  por  bem  ordenar  provisoriamente,  que  os 
esembargadores  da  Casa  da  Supplicacão  Diogo  fieira 
de  Tovar  e  Albuquerque ,  e  Jose  de  Ornellas  da  Fonseca 
Nápoles  vão  ao  mesmo  Conselho  auxiliar  os  trabalho», 
dcllc,  a  fim  de  que  o  curso  dos  negócios  se  adiante  em 
beneficio  das  Partes ,  e  do  Meu  Real  Serviço ,  regulando» 
se  os  dias  do  Conselho  dc  maneira  que  se  não  enc3atrem 
com  os  da  Casa  da  Supplicayâo:  h  Hei  outro  sim,  por 
bem  ordenar  que  o  Secretario  do  mesmo  Conselho  Ultra- 
marino tenha  interinamente  voto  nelle  para  mais  facilt- 


«Por  justos  motivos  que  Me  forão  piesentes,  epor    tar,  e  abreviar  a  expedirão.  Õ  jCooseUto  UlUaiuariao  o 
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mhá  assim  entendido ,  e  rara  "erecirtw.  Palacio  da  Bem* 
j/>i'a  em  17  de  Julho  dc  1823.  —  Com  a  Rubrica  dc  El- 
Rei  Somo  Senhor.  ^ 

9*  -H«i  por  bem  que  os  Desembargador*»  da  Casa  da 
SuppUcapiQ  João  Gaudêncio  Torre*  ,  e  Joté  Vicente 
Oildtirado  Catai  Ribeiro,  demittidos  em  16  de  Junho 
<je  1421)  sem  causa  ■  ou  motivo  couhecido  ,  sejào  resti- 
tuidus  ao  exercício  da  mesma  Catnt  du  Supplícação,  ha- 
l»nòo-«e  em  couta  para  a  sua  anti_ruidi.de  o  tecnpo ,  que 
injustamente  estiverào  fora  do  Meu  Keal  Serviço.  A  Meza 
«fo  De-wnbargo  do  Faço  o  tenha  assim  entendido  ,  e  fa- 
<.i  eueutax  com  os  Despachos  necessários.  Palacio  da 
BcÊtpotia  em  16  de  Julho  de  18'»'.'!.  —  Com  a  Rubrica  de 
Usa  JUagestade.n 

IÚl'  «Attcndendo  ao  que  Me  representou  o  IV-jembur* 
pÀot  aposentado  da  Casa  da  Sijpplicarà<>  Aisutucl  Joté 
de  Arriãgv  Ih  na  da  Siioeira  ;  e  esperando  que  Me  con- 
t.Quará  a  servir  com  zelo,  e  préstimo:  Hei  por  bem  res* 
utojalu  ao  lugar  de  Deserabragadcr  efteclivo  da  mesma 
'  du  Suppliraçuo ,  que  antes  exercia.  A  Meza  do  Dc- 
-embargo  do  P»ço.  o  tenha  assim  entendido,  e  f.nu exe- 
cutar com  os  Despachos  necessários.  Palucio  da  Uempot- 
'•/  eo  16  de  Julho  de  1823.  -=  Com  a  Rubrica  dc  ijua 
Mogettade.  r 

•  IV*  n  Atte/odef.do  ao  que  Me  representou  o  Desembar- 
gador aposentado  da  Keiaçâo  e  Casa  do  Porto  ,  Roque 
Francisco  furtado  de  MtUo:  Bei  por  bem  que  seja  rein- 
tegrado no  exercício  da  mesma  Relação  ,  que  dantes  ti- 
h'íi.1  ;  esperando  que  Me  continuará  a  servir  com  zelo,  e 
préstimo.  A  Meza  do  Desembargo  do  Paço  o  lenlia  as- 
sim entendido  ,  e  laça  executar.  Palacio  da  Bemposta 
ora  17  de  Julho  de  1823.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mu- 
gc&lailc.n 

\<i*  r Tendo  consideração  ao  zelo,  patriotismo,  ebern 
que  Me  tem  servido  o  Bacharel  Joté  Caetano  Martin* 
li  arroto ,  uo  lagar  que  oceupa  de  Corregedor  da  Comar- 
ca de  Guimarães'.  Hei  por  bem  reconduzillo  no  sobredi- 
to Vagar  ,  "*or  mais  tres  anitos  ,  e  o  que  decorrer ,  em 
quanto  Eu  o  Houver  por  bem ,  e  nio  Mandar  o  contra- 
èrarío.  A  Meza  do  Desembargo  do  Paço  o  tenha  assim 
•entendido,  e  espessa  as  Ordens  necessárias.  Palacio  da 
Bemposta  em  11  de  Julho  de  1823.  =_  Com  d  Rubrica  dc 
Sua  Magesimde.  « 

13.  *  -■  At  ter  .«lendo  ao  que  Me  representou  o  Bacharel 
Manoel  Antonio  de  Carvalho  ,  actual  Superintendente 
io  t»al  da  Villa  de  Setúbal  :  Hei  por  bem  dar-lhe  por 
cmdo  aqiielle  lugar ,  e  por  wtpprido  o  tempo  ,  que  ain<!a 
4<e  ta  ha  Ta.  O  Conselho  da  Fazenda  o  tenha  assim  en- 
tendido, e«xpe-ssa  as  ordens  necessárias.  Palacio  da  Bem- 
t>»*tu  em  17  de  Julho  de  1823.=  Com  a  Rubrica  de  Sua 
•t/.-íj  estude.  ** 

14.  *-  a  AvtendrinJn  ao  zelo,  patriotismo  ,  e  tH-jri 

VI«*  teu»  servido  /.Bacharel  Joaquim  ./<>,    /iw>/n.-i»  \h>,t- 
'r./nt  rle.  Garvmlbo  r  Oliveira  no  lu.ar  .  <jii«-  m  t  upa  «.<■ 
de  F«'ira  d.i  CVlnlc  de  Beja :  Hei  | >  » r  Lm  indu- 
i    ;?f>  >'>!>r«dito  lugar  ,  com  o  preilicatnenln  .  que  lhe 
;  Wir.   ]iar  lenipo  dc  tres  annos,  e  o  mais  qu;'  decor- 
-r .  ftn  «jiianto  Eu  <<  houver  por  liem  ,  e  nào  mandar  o 
orMh    \  J unta  da  Casa  e  Estado  «In  Infantado  o  n- 
4*imi  entendido  ,  e  expessa  os  d'~>paclio*  fiere-s.irÍO$, 
>adki'  mposta  em  VI  deJulha  de  líi^J.  —  (\»n  a 

'''J/rica  de  Sua  MugeMade.» 


Xrm  <ta  carta ,  que  publicam-'-   na  (inzeta  i'e  17  do 

»r»'»re  a  adiada  dos  objecto-;  pertencente».  ú  \1. 
n  na  «ãstefua  da  casa  dos  Garridos  em  CnimLra.  f#o- 

•lUcr  mais  algumas  purticularíduiles  de  <liver-..is 
is.  que  temos  visto  escripías  da  mesma  Ci- 
is.   Na  dita  ca-.i  nn.r,i\ji  Aia 
'/!  Su  vi,  Estudante  do  3."  Anuo  Medico,  filho 
•?«-br©  tVgcRtrador ,  tambam  Mcflico,  l<roii<* >*••,,  Gu- 


me* da  Sãca  (vu1go  o  Chicana)  ;  e  nos  ai>4gul-àt>/h.uma 
i u .1  .i \ ■  -1  particularidade ,  c  vçm  a  ser ;  «pw  tendo  obriga- 
dos os  Fst uda ale»  a  dar  o  nome  da  rua,  e  numero  da  eja- 
sa  cm  que  nn>r .'«.»,•  examinada  toda  i a  relação  dos  Kstu- 
danlcs,  e  a  matricula,  não  apparece  alli  o  numero  da 
casa,  que  he*83;  e  em  toda  a  dita  rolaçào  não  apparece 
hmu  só  K&tudanlu  morador  naquella  casa,  da  qual  elle  ti* 
nha  sahkio  pouco  antes,  edaquclla  Cidade.  Nào  sabemos 
como  se  tolera  tal  abuso  na  falta  de  exactidão  das  mora- 
das dos  Estudantes.  Parece  que  naquella  tenebrosa  ca- 
verna,  assim  como  em  outra  na  rua  do  Norte,  e  em  al- 
gumas outras  da  mesma  Cidade,  se  docediào  muitas  vezes 
dos  destinos  da  Lniversidade ,  ode  outros  muitos  objectos 
que  vinhão  parar  a  Lisboa  aos  membros  da  (acção  nas 
Cortes,  e  uo  Ministério ;  sendo  bem  constante,  que  o* 
Estudantes,  que  nào  tinluio  informação  de  costumes  e 
probidade ,  forno  por  vezes  .met tidos  por  Siloa  Carvalho 
na  lista  «los  informados. 

Parece  que  a  ultima  Sessào  dos  membros  daquella  es- 
pelunca linba  «.ido  no  dia  4  do  corrente:  dizem  que  ap- 
parecêrào  espalhados  muitos  bilhetes  com  os  nomes  dos 
frmâot  Btn pregados ,  c  até  varias  cartas  annunciâo  os 
nomes  de  alguns  delics,  que  nào  publicamos,  pois  só  o 
fariumos  sendo-nos  enviada  do  orneio  a  sua  relação.  Sen- 
tiremos que  seja  verdade,  o  que  algumas  das  mesmas  car- 
tas dizem ,  lerem-se  siinegado  ou  desapparecido  alguns 
dos  objecto»,  taes  como  iivro  de  matricula,  listas  ele.  , 
se  taes  cousus  também  forào  vistas  pelo  povo ;  mas  con- 
fiamos sobre  tudo  na  bem  notória  probidade  e  dreuns- 
pecçâo  do  Doutor  Corregedor  daquella  Comarca,  queija- 
da pouparia  para  evitar,  que  algum  particular  e  muito 
mcuoa  Authoridade  al  hum  i  subalterna  sua,  concorrc^-sc 
para  occultar,  ou  anuiquillur  coasa  algumã-  das  que  up- 
parecèrâo.  . 
Em  lia  ma  carta  que  temos  presente  se  lè  o  seguinte: 
ii  Este  peedio  tem  huuia  cisterna  com  hum  pequeno  bo- 
cal, e  ao  tirar  delia  agua  hum  moço,  caíra»'; ju  a  vir  no 
balde  roupa  molhada :  deo  parte  ao  amo .  que  foi  exami- 
nar, u  uiandou  continuar  a  tnetler  o  bahle  e  vierão  uiais 
roupas ;  deitou  fatexas  ,  o  vierão  varias  cousas  de  lata. 
Deo  purle  o  amo  «o  Juiu  do  Crime,  que  veie  enramai» 
justiça,  arrombar  as  postas  fechadas ,  e  -achou  mima  sul» 
fechada,  somente  com  hum»  poria  .  c  sem  janella  algu» 
mat  u  sala  era  dc  3  jancllns,  porem  tinhão-na  fechado 
ain  rola  com  lonas  pintadas,  que  parrciào  paredes  s** 
guidas,  e  o  telo  da  mesma  maneira;  lie  sobre  o  com- 
prido ,  e  somei  te  hum  quarto  delia  era  mais  elevado 
hi una  mão  travessa  á  maneira  de  tablado  com  hum  va- 
randim cm  roda  «le  anlumnas  leita  de  taboai  delgadi- 
nlias ;  isto  vi  eu  já  escangalhado.  Tirou-sc  dn  cisterna  que 
se  esgtAuu  o  seguinte,  que  eu  vi:  muitas  tiras  e  pedaços 
da  pauniiihos  dc  varias  corei,  pretos,  amarellos  ele.,  que 
davuo  idea  deterem  servido  de  cortinas  cb,-.ndineUas;  em 
hum,  panno  preto  havia  letras  grandes  feitas  de  passa  mane 
estreito;  de  páohaviào  dois  remates,  ou  bases  decolumnas 
ynrttadas  com  seus  doirados,  e  4  pirâmides  pequenas;  de 
lata  huma  ('orna  aberta»- hum  resplandor,  duas  esferas, 
dois  como  scnptTos  ou  maças,  hum  canudo  similhante 
nquellos,  com  •  que  nos  Theatros  se  tingem  relâmpagos; 
l<tml>em  se  acharão  tijellas  e  tintas.  Isto  lie  o  que  eu  ví, 
•porem  como  já  fui  no  3."  dia ,  não  vi  o  mais  que  dizem 
appaiecèra.  w 

Em  outras  cartas  sc  d»  corria  por  certo  andar-se  des- 
ÍkecihI  >  a  loja  maçónica  da  rua  do  Norte,  que  pnrece 
era 'mriKo  rica,  porque  uella  entravãO  pe-««ias  de  conside- 
ração. No  dia  13  re\)uereo  muita  gente  ao  Juiz  do  Povo 
]Mira  que  fizesse  que  apporecesvem  varias  cmisas,  que  jul- 
gava subtratiidas,  e  para  que  se  desse  busca  cm  outras  lo- 
jas ,  o  que  elle  ícz ,  requerendo-o  no  Corregedor ;  o  despa- 
cho parece  que  foi  que  assistisse  elle  Juiz  do  Povo  com  os 
mesteres  ao  inventario ,  que  cm  quanto  ao  mnis ,  nada 
podia  sem  ordem  de  El  liei.  Julgamos  que  tal  ordem  não 
era  precisa  para  uquelle  Magistrado  mandar  fnzer  todas 
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'as  "investigações  que  sobre  este  objecto  se  tornud  necessá- 
rias; c  por  isso  duvidamos,  que  elle  não  annuisse  a  tão 
•justo  reqnerirnento ,  como  era  o  do  Juiz  do  Povo;  na  cer- 
teza e  pérsuazão  em  que  estamos ,  de  que  todos  os  Magi*- 
trados  devem  por  buma  vez  por  de  parte  todas  as  contem- 
plações sobre  tudo  que  respeita  ás  pessoas,  seja  de  que 
-da^see  ou  gerarqnia  forem ,  que  tenhào  a  temeridade  de 
proseguir  em  associações  secretas  prohibidas  tão  expressa- 
mente pelas  Leis.  / 

—  *  — 

y> Senhor  Redactor  da  Gazeta  de  Lisboa,  —  A  Cama- 
ra de  Santarém,  sempre  solicita  pelo  bom  nome  do  Povo, 
que  tem  u  honra  dc  representar,  não  tendo  visto  até  aqui 
em  algum  papel  publico  descrita  a  entrada  de  S.  A.  R. 
o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguei  nesta  Villa, 
que  tanto  co-o|>crou  para  o  bom  êxito  da  Causa  da  Rea- 
leza, co-ordenou  a  Memoria  inclusa,  e  respondendo  pela 
veracidade  dos  factos ,  que  conte'm  ,  roga  ao  Senhor  Re- 
dactor lhe  queira  dar  lugar  no  seu  estimado  Periódico, 
e  quando  por  algum  motivo  senão  possa  encarregar  des- 
ta tarefa  lha  queira  re-enviar. 

n  A  Camara  tem  a  honra  de  se  assignar  muito  reco* 
nhecida  a  V.  m.  a  quem  Deos  guarde  muitos  annos. 
Santarém  em  Camara  de  13  de  Julho  de  1823.  =  O 
Presidente,  José  Alaria  Vatconcellos  Mascarenhas.  = 
José  Silvério  Taoares  de  Sousa  Cirne.  =  José  Tiago 
Meneies.  sçs  José  Hermenegildo  Ferreira  Freire.  — Ma- 
■noel  da  jíssumpçâu. 

r>  Para  a  Historia  do  tempo  será  interessante  o  docu- 
mento, que  vai  publicar-se,  relativo  á  entrada  de  S.  A. 
R.  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  em  a  Villa  de  Santarém 
■por  occasiâo  dc  ser  restituído  ao  pleno  gozo  da  Sobera- 
nia seu  Augusto  Pai  o  Senhor  D.  João  VI. 

m  Foi  na  noite  de  27  de  Maio ,  que  em  Santarém  se 
•espalhou  a  noticia,  de  que  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante 
D.  Miguel  se  achava  em  Villa  Franca  á  testa  do  Regi- 
mento de  I  n  la  n  ter  ia  N ."  23  ,  e  do  Esquadrão  de  Cavai- 
iaria  N.*  4,  proclamando  a  Liberdade  de  seu  Augusto 
•Pai.  Desde  logo  no  coração  de  todos  os  bons  Santarenos 
«e  ateou  o  vivo  desejo ,  de  que  S.  A.  R.  fosse  feliz  na 
grande  obra  que  projectava :  e  ainda  que  as  circunstan- 
cias não  deixa  vão  desenvolver  amplamente  os  sentimentos 
da  maioria  de  seus  habitantes ,  nao  era  difficil  conbecer- 
se ,  que  o  Povo ,  e  Tropa  aqui  estacionada ,  anciosamente 
esperava  a  approximação  de  S.  A.  R. ,  para  seguir  de- 
nodadamente o  seu  partido. 

•  «O  dia  28  se  passou  no  mais  perfeito  socego,  os  laços 
•chamados  Nacionaes  começarão  a  desa p parecer ,  e  logo 
-nesse  dia  se  cuidou  dc  fazer  hum  alojamento  digno  do 
excelso  Infante.  Pelas  dez  horas  da  noite  hum  Correio 
expedido  do  Cartaxo  trouxe  ás  Authoridades  Civis,  e  Mi- 
litares a  noticia  official ,  de  que  S.  A.  R.  entraria  aqui 
«pelas  nove  horas  do  dia  seguinte,  e  que  desde  aquelle 
momento  mais  não  devião  obedecer  ao  decaindo  Gover- 
no de  Lisboa.  Em  consequência  desta  participação  se 
reunirão  im mediatamente  nos  Paços  do  Concelho  todas 
•as  Authoridades  Civis,  e  Militares,  para  deliberar,  o  que 
convinha  se  fizesse;  forão  Iklos  os  avisos  de  S.  A.  R. ,  e 
a  Proclamação  que  enviava ,  e  logo  depois  foi  assentado 
peto  voto  unanime  de  todas  as  Authoridades  Civic,  e  pe- 
lo» Oíhciaes  do  Estado  Maior  do  Regimento  de  Milicias 
desta  Villa,  e  pelo  muito  honrado  Juiz  do  Povo,  que  se 
•devião  cumprir  sem  hesitação  as  Ordens  de  S.  A.  R. , 
.raandar-se  affixar  a  Proclamação  ,  e  aprontar-se  tudo 
, quanto  necessário  fosse  para  o  bom  recebimento  de  S.  A. 
R,,  e  o  aquartelamento  das  Tropas,  que  o  acompanha  - 
.vão :  do  que  se  lavrou  o  competente  Accordào. 
.   « O  dia  29  de  Maio  será  memorável  para  os  fastos  de 
Santarém ;  e  descrever  as  scenas  tocantes ,  que  nesse  dia 
se  passarão  he  verdadeiramente  impossível. 
,    »  Ao  grande  largo  de  I  ora  da  Villa  havião  concorrido 
desde  a  madrugada  milhares  de  pessoas  da  Villa,  e  de 
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todos  aqueues  Lugares  aonde  chegado  havia  a  noticia  da 
entrada  de  S.  A.  K. 

«  A  guarnição  da  Villa ,  composta  de  duas  Companhias 
do  Regimento  de  Milicias  de  Santarém,  e  hum  Desta- 
camento do  Regimento  de  Infanteria  N.*  10,  se  achava 
em  o  maior  aceio  formada  junto  ao  Convento  da  Trin~ 
dade  :  a  Camara  ,  e  todos  os  Ministros ,  de  capa  e  volta  , 
esperavão  a  S.  A.  R.  ás  portas  da  Piedade,  aonde  de 
uso  antigo  foi  sempre  costume  recebe»  os  Senhores  Reis, 
quando  vinhão  a  Santarém. 

»A's  onze  horas  começarão  a  entrar  as  Tropas  do  Exer- 
cito Real ,  e  se  postarão  desde  o  Convento  da  Trindade 
ate"  o  de  S.  Domitigos ,  e  ás  onze  e  hum  quarto  girando- 
las  de  fogo  annunciárão  a  entrada  do  Libertador  da  Pa- 
tria em  Santarém :  desde  então  resoárão  os  vivas  de  to- 
das as  partes  a  EIRei  Nosso  Senhor,  á  Rainha  Nossa 
Senhora,  ao  Infante,  ao  Exercito  Real,  e  á  nossa  San- 
ta Religião  Catholica; 

m  O  Povo  corria  em  tropel  para  ver  o  magnânimo  In- 
fante ,  em  torno  do  qual  se  apinhou  de  tal  fórma ,  que 
muito  difficil  foi  ás  Authoridades  abrir  o  passo ,  para  lhe 
fazer  o  devido  cortejo. 

»S.  A.  R.  passou  huma  pequena  revista  ás  Tropas,  e 
immediatamente  se  dirigio  á  Real  Capella  de  Alcaçova  9 
aonde  se  havia  preparado  hum  solemne  Te  Deum  em  ac- 
ção dc  graças:  o  Povo  correo  todo  a  trás  de  S.  A.  R. , 
repetindo  os  vivas  de  maior  enthusiasmo,  que  erâo  cor- 
respondidos das  janellas,  esmerando- se  o  bello  sexo  em 
lançar  muitas  flores  sobre  Sua  Alteza  Real ,  e  sua  comi- 
tiva: a  elegria  era  universal,  c  este  foi  sem  duvida  o  dia 
de  maior  triunfo,  que  vio  o  Povo  Scdlabitano. 

n Concluído  o  Te  Deum,  S.  A.  R.  se  recolheo  ao  Pa- 
ço, recebendo  sempre  novas  demonstrações  de  lealdade  de 
hum  Povo,  que  em  todos  os  tempos  se  fez  digno  da  esti- 
ma dos  seus  Reis.  S.  A.  R.  ouvio  Missa  nu  Igreja  do  Pa- 
co ,  e  depois  subio  aos  quartos  que  lhe  esta  vão  prepara- 
dos com  o  maior  asseio ,  e  elegância.  Todas  as  Authori- 
dades Ecclesiasticas ,  Civis,  e  Milhares  forão  logo  beijar 
a  mão  de  Si  A.  R. ,  que  a  todos  tratou  com  aquelle  ca- 
rinho ,  com  que  hum  Pai  costuma  agasalhar  os  seus  fi- 
lhos. 

«Toda  esta  efíusuo  dc  sentimentos  tinha  lugar  em  San- 
tarém ,  quando  ainda  no  Paço  das  Necessidades  retumba- 
va o  grito  da  viugança ,  quando  os  chefes  da  facção  ain- 
da davão  a  Lei  ú Capital,  e  quando  havia  muitos  receios 
de  que  a  guarnição  dnqttella  Cidade  arrostada  por  alguns 
Chefes,  votados  ao  partido  faccioso,  persistisse  na  insa- 
na loucura,  de  sustentar  hum  systema  aborrecido  pela 
maioria  da  Nação,  e  que  tantos,  e  tão  grave*  males  lhe 
havia  causado. 

«Todos  os  prczos,  que  não  Unhão  parte,  eas  immen- 
sas  recrutas  que  se  acharão  nas  cadimas  desta  Villa  forão 
por  Ordem  de  S.  A.  R.  postas  cm  liberdade.  A  Camara 
antiga  foi  mandada  reintegrar  nesse  mesmo  dia ,  o  que 
teve  lugar  entre  as  accIamaÇõcs  do  Povo,  que  folgava  dc 
te  ver  restituído  aos  seus  antigos  usos.  A"  noite  houve  il- 
luminação  geral ,  e  se  lançarão  ao  ar  muitos  foguetes. 

n  O  primeiro  acto  da  Camara  foi  proclamar  ao  Povo 
da  Villa  e  Termo  a  obediência,  que  devia  prestar  ao  Se- 
nhor Infante  como  Resgatador  do  cativeiro  de  seu  Au- 
gusto Pai ,  e  da  liberdade  de  todos  os  Portuguezet ,  qu«* 
ate  alli  só  era  conservada  em  o  nome,  exercitando  aquel- 
les,  que  sediziáo  os  seus  mais  acérrimos  defensores  amais 
insolente ,  c  despótica  tyrannia.  Foi  depois  a  Camara  ao 
Paço  beijar  a  mão  aS.  A.  R.,  e  por  esta  occasião  o  aeu 
Presidente  o  Juiz  de  Fora  José  Maria  Vasfoncellos  JMas- 
caranhas  dirigio  a  S.  A.  R.  o  seguinte  discurso: 

«Senhor,  —  A  Camara  mandada  reintegrar  por  V.  A. 
R.  no  exercício  de  suas  funcçòes  vem  como  representante 
do  grande  Povo  dc  Santarém  beijar  a  mão  de  V.  A.  R., 
c  significar-lbe  os  sentimentos  de  lealdade  de  bum  Povo 
que  está  prompto  a  derramar  até  á  ultima  gota  de  san- 
gue, para  ajudar  a  V.  A.  R.  no  heróico  feito  de  quebrar 
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•o  esrl ít eivo  do  Augti*o  Pai  d*  Vossa  Aheea,  a 

-  Cirande,  o  Justo,  o  melhor  do»  Reis  Portugwzet, 

Santarém ,  Senhor,  já  muito  notável  peta  fidelidade 
da  «eu»  Habitantes  para  o» sen» Hei*,  e legítimos Senhores, 
ficara  d«  hoje  em  oiaate  com  maior  renome  por  ser  aqui 
onde  V.  A.  R.  veio  terminar  a  grande  obra,  de  libertai- 
a  Patria  da  facção  mais  tvraanictda  (•) ,  que  em  tempo 
algum  appamceo  sobre  a  terra,  Portuguesa. 

i  ■  ?  Queira  o  Deos  do  preclaro  fundador  da  Monarquia 
escutar  os  votos  de  V.  A.  li.,  que  são  os  votos  da  Nação 
<#atu»ca,  e  seeundar  em  tudo  as  suas  nobres  ,  «  heróicas 
intenções.  E  pana  que  a  gloria  de  Vos» 1  Alteza  se  real» 
-e»,  e  a  felicidade  do  Povo  d»  .Santarém  .sej*  completa 
oestt  dia,  possa  a  Piedade  de  V.  A.  li.  esquecar  o  des- 
vario de  opiniões  passadas,  e  poupar  o  castigo  áquelkss, 
qua  por  alta*  se  achào  corapromettidos. 
•  Ah  Senhor  1  Nõs  todos  erramos;  deveríamos  ter  pre- 

feiido  a  morte  a  mais  pequena  innovaçào  em  o»  nossos 

«jtfigot  usos ,  em  as  nossas  Leis,  quando  esta  não  dima- 
nasse directamente  da  vontade  de  S.  M. ;  deveríamos  ter 
esmagado  logo  no  principio  os  fautores  de  hum  Syslema 
anárquico  ,  e  repugriaute  a  toda  a  Ordem  Social ,  que  fez 
a  nossa  desjrraça  ,  e  que  pôde  arrastar  na  torrente  ho- 
aaens  uliãs,  oignos,  e  virtuosos.  Senhor,  a  experiência  dos 
males  passados  he  o  maior  castigo  para  os  Portugueze» 
arrependido».  .  .. 

.  «Eu  o  coração  de  todos  ca  Reis  Progenitores  de  Vos- 
sa .Altera  existio  sempre  a  par  da  Justiça  a  Clemência, 
e  a  Piedade;  estes  sentimentos,  Seuhor,  sào  aquellesf 
que  prostrada  aos  pes  de  V.  A.  R.  implora  a  Camara  a 
ravor  de  hum  Povo,  que  tio  digno  se  mostrou  no  rece- 
o  de  Vossa  Altera,  e  que  de  hoje  em  diante  jura 
em  a  defesa  dos  pleno»  Direitos  do  seu  Rei ,  e  de 
a  sua  Real  Dynastia.  •• 
•  9-  -A.  R.  ouvio  com  os  signaes  de  maior  benovolencia 
•«  mensagem  da  Camara,  e  depois  de  haver  respondido 
com  as  expressões  mais  lisongeiras  ,  terminou  com  esta» 
censarcaeeú  palavras :  =:  Eu  já  prometti  e  de  novo  pro- 
■ssstLSo perdoa  r  todas  as  opiniões  passadas.  = 

A  Camara  novamente  beijou  a  Mão  do  Generoso  In- 
fante, e  se  retirou  altamente  penhorada  do  acolhimento, 
que  Lavia  tido  de  S.  A.  R. :  dirigio-se  depois  ao  Excel- 
Jenlssaimo  Secretario  das  im mediatas  Resoluções  dc  S.  A. 
1L  t  e  ao  ilustríssimo  Senhor  Intendente  de  todas  as  Re- 
fMKiçòe*  Civis  do  Exercito,  sendo  por  estes  recebida  com 
«queda  urbanidade,  que  os  distingue. 
n  r>  Bat  o  dia  30  continuarão  as  mesmas  demonstrações  de 
•legria :  de  todos  os  lugares  circumvuinhos  <  :oi riío  mi- 
lhares de  pessoas  para  ver  a  S.  A.  R. ,  que  tantas  vezes 
a»  mostrava  ao  Povo  nas  Janellas  do  Paço ,  quantas  re- 
cebia novas  acclamaçóes,  e  repetidos  signaes  da  mais  cons- 
tante aéhezáo ,  e  fidelidade.  , 

,  «Neste  dia  chegou  parte  da  Infanteria  da  Guarda  Real 
<râ  Policia,  muitos  Soldados,  e  alguns Ofliciac*  dc  outro» 
Corpos,  que  vinbâo  reunir-se  ás  bandeiras  do  IleroePor- 
iugve%. 

t>  Muitos  Fidalgos  da  primeira  Nobreza,  Generaes,  Em- 
pttgadoi  de  todas  as  Ciasses  fugidos  \<  Lisboa,  chegarão 
oeste  dia  a  prestar  os  seus  serviços  a  S.  A .  R.  —  A'  noi- 
te continuou  a  illuminaçâo ,  e  os  mesmos  festejos  da  noite 
antecedente:  o  concurso  pelas  ruas  era  immenso  pela  reu- 
nião da  Tropa ,  e  do  muito  Povo ,  que  de  fóra  havia 
concorrido- a  esta  Villa;  e  no  entanto  não  houve  numa 
sódesordem,  o  maior  socego  foi  sempre  conservado.  Para 
fazer  justiça  he  necessário  confessar,  que  jamais  tropa  al- 
guma conservou  nesta  Villa  mais  rígida  disciplina,  do  que 
aquclla-que  acompanhava  a  S.  A.  R. :  graças  sejão  da- 
das ao  «eu  invicto  Chefe.  , 

(Em  o  dia- 31- se  espalhou  anoticia  de  quoS.  M.  havia 


fw)  De» ia  diger  mais  tyratmica ,  pois  tyrannkida  quer 
diíer  matadora  dc  tyratmot,  o  que  faz  sentido  contrario; 
he  provável  ser  erro  de  copia. 


chegada  ft  Pilh  Franca,  da  Xira.  com  o  Regimento  X.* 
18 :  esta  nova  causou  no  principio  viva  sensação  por  se 
temer,  que  fosse  atonto  violentado  pela  facção,  que  tan- 
tas veies  q  obrigou  a  obrar  contra  os  impulsos  de  seu 
Real  coração :  ma*  pela  huma  hora  <k  tarde  todo»  os  re^ 
ceias  s*dis*ipúrfio  quando  hum  luzido  Rando  acompanhar 
do  da  Alusica  dos  Corpos  aqui  estacionado*  anuunciou  , 
que  S.  Al.  posto. em  Liberdade  pejo  voto  unanime  do  Po- 
vo, e  Tropa,  sta  achava  reintegrado  no  pleno  gozo-da  So- 
berania, e  uo  amplo  exercício  desta,  ha  via- nomeado  Ge- 
neralíssimo de  Reses  Exércitos  ^Sewiiissiinv  Senhor 
In/aute  0.  Miguel:  enlão  as  demonstrações  de  publico 
regozijo  se  redobrarão,  o  Povo  coro»  ao  P«ço,  o»  «ivjf 
a  Ellíei  No**  Senhor,  á.Rainhn  Nossa;  Senhora,.  aôSç, 
nlior  Infante  ,  á  Religião,  ao -Exercito  ,  se  derão  com 
hum  entbuêiasmo  qué  não^poJe  deser^vetvse.     ~    *  • 

"Em  a  Igreja  do  Milagre  se  cantou  hum  solem  ne  Ta 
Deum,  a  que  assistio  S.  A.  R.  com  toda  a.  Nobreza, 
AuLhoridades,  e  huma  multidão  de  Povo,  que  uà 
no  Templo.  , 

«Neste  mesmo  dia  foi  9  A-  R..  vjaitar  ÇgbwrQ  06  r** 
beira  de.ta  Villa ,  e  entrou  aqgtt  a  parte  do  KegTuteuto  de 
Cavallaria  N."  7,  que  se  nciiavu  etu  a  Villa  de  Torres 
Nova»,  que  veio  reunir-se  a  Sua  Altera. 

«Em  .o  dia  1.*  de  Junho  se  annonciou  a  partida  do 
S.  A.  R,  para  FiUat  Franca,  a  fim  de  ir  beijar  a  Mão 
de  seu  Augusto  Pai,  e  coudu/illo  em  triunfo  á  Capital, 
que  anciosa  esperava  o  regresso  do  seu  bom  Kei. 

n  Esta  nova  precursora  da  paz ,  e  que  afhançava  ter  si* 
do  por  huma  vez  depilado  o  monstro  da  facção ,  fez  ape* 
«ar  disso  correr  as  lagrimas  a  muitos  dos  Lea  es  Habitan- 
tes de  Sa:darém ,  que  não  queriào  ver  sahir  tão  cedo  da 
recinto  de  seus  muros  o  seu  Libertador,  o  Grande  In* 
fama. 

»s  Desde  as  dez  horas  da  manhã  se  havião  juntado  mui- 
tos centos  de  pessoas  no  lorgo  do  Collegio  á  espera  que 
S.  A.  R.  sahisse.  A's  duas  horas  foi  a  Camara  por  des- 
pedida beijar  a  Mão  de  S.  A.  R. ,  e  neste  acto  recebeo 
ordem  o  Juiz  de  Fóra  seu  Presidente  de  mandar  pjôr  eni 
liberdade  os  indivíduos,  que  4e  mandado  de  S.  A.  R.  se 
achavão  prezos:  desta  sorte  qui*  o  magnânimo  Infante 
desempenhar  a  promessa ,  que  havia  feito ,  e  assignahu  o> 
dia  da  su.i  partida  pelo  mais  generoso  beneficio.  , 

"Finalmente  ás  seis  horas  na  tarde  S.  A.  U.  açompa- 
nhado  do  seu  Estado  Maior  sahiq  -pelo  largo  de  fora  do 
Villa  em  direcção  á  Villa  do  Cartaxo,  á  frente  d..s  leaes. 
Tropas  do  seu  Exercito,  e  entre  as  acclamaçóes  de  huux 
Povo,  que  conservará  indelével  a  memoria  do  Libertador, 
da  Patria. 

■  Assim  se  passárão  os  quatro  dias  de  maior  gloria ,  qut 
Santarém  ha  tido,  e  fica  a  este  Povo  a  consolação  de 
que  nenhum  outro  se  podia  portar  ma  is  dignamente  cm  a> 
restauração  da  Monarquia.  As  Authoridades  todos  se  por- 
tarão com  a  maior  firmeza  e  zelo  pela  causa  do  seu  Rei  - 
não  se  poupando  ao»  muis assíduos  trabalhos,  aquellas  que 
se  achavão  encarregadas  du  Aposentadoria  d*  S.  A.  R.  i  e 
do  fornecimento  de  transportes,  e  aquartela  manto  das  Tro- 
pas, para  que  não  faltasse  a  mínima  cousa  tanto  no  Pa- 
ço de  S.  A-  R.  ♦  como  ooseu  Exercito,  e  pessoas  da  sua 
comitiva ,  o  que  felizmente  poderão  conseguir ,  e  por  isso 
mereceo  esta  Villa  a  S.  A.  R.  o  testemunho  dá  maior 
consideração  em  a  carto,  que  pelo  Quartel  Mestre  Gene- 
ral foi  dirigida  ao  Juiz  de  Fóra  do  Civel,  e  he  a  se- 
guinte : 

ji Ordena- me  S.  A.  R.  o  Sereníssimo  Senhor  Infante, 
P.  Miguel  remeta  a  V.  S.  a  demonstração  de  aggrade- 
Cimento  que  Sua  Altera  offerece  aos  bizarro»  habitantes 
desta  Villa,  por  quem  Sua  Altera  sempre  conservará Lu- 
ma  viva  lembrança  r  o  eu  a  honra  de  ser  o  cr^ão  dos* 
sentimentos  generosos  do  Excelso  Infante  Português.—* 
Deos  guarde  a  V,  S.  Departamento  do  Quartel  Mestra 
General  em  Santarém  1."  de  Junho  )  823.=  Francisco  Hen* 
riaue  Teixeira  ,  Quartel  Mestre  General  *=  Hrastrissimo 
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fcéntlóí  Juiz  de  Fera  dô  Citei  JW  VaUÕncellm    ea  côrreiat  dVpafronas  *  boldriés,'  e  bandoleiras  de  ésp»- 


JJá-rarcnhas.  n 

i>Sua  Altero  Rea!  o  Seronwsimo  Fenhor  Infante  D. 
Mi.-tiel  Fox  í»ter  aos  leaes,  «honrado»  Habitantes  de  Vil- 
í  t  <h  Stnittrcm  ,  que  S.  M.  El  Rei  Nosso  Senhor  acnhu 
i1?  nomeall»  Gcneruliísimo  de  seus  Reaes  Exércitos,  tcrv» 
(•o  npprovrsdn  tudo  quanto  8.  A.  tem  feito  para  salvação 
Vil  .Naçio :  e  que  vai  partir  immedialnmentc  ,  para  ter  o 
festo  de  beijar  sue  Regia  Mão  j  fazendo  outro  sim  saber , 
ípir  Sira  Alteza  Rea!  tem  sido  muito  sensível  ás  demons- 
trações de  jubilo  ,  e  respeito  ,  que  esta  antiga  Vite  lhe 
r.-.-r-fcsl^n  sempre.  Assim  me  ordenou  S.  A.  R.  de«fe  ia- 
»r  publico.  ^.JtoizWtrt  1.*  de  Junho  de  1823. —  Wran- 
èiseo  H enrijar»  Teixeira,  Quartel  Mestre  General. 

«Ao  Senado  da  Camara  baixou  hum  Aviso  da  Ser-l**- 
toria  d' Estado  do9  Negócios  do  Reino,  datado  do  dia  de 
hont-m.  cm  que  Sun  Magestade  Ordena,  que  o  Senado 
snandtí  foeflr  entregar  á  Intendência  Geral  da  Policia  tudo 
quanto  pertencer  h  illuminaçào  e  limpeza  da  Cidade ;  visto 
que  estes  ébjMtofi  coutiouâe  a  ser  administrados  pela  mes- 
tria Intendência  ,  o  quem  pertencia  «ntes  da  Lei  de  7  de 
AbrU  ultime- ;  o  que  o  mesmo  Senado  faz  publicar  para 
não  ter  lugar  a  arrematação  dos  fornecimentos,  pam  um- 
fctfs  citas  Administrações,  nnnunciados  na  Gazeta  para  os 
dias  19,  28,  29,  e  80  do  corrente.  Lisboa  17  de  Julho 
«*e  182*.  =  Manoel  Cypriano  da  Costa. » 

•  Pela  Secretaria  d*  Estado  dos  Negocio*  da  Marinha  se 
fez  publico,  que  Terça  feira  próxima  ha  de  sahir  para  as 
lllitfs  dos  Açore*  o  Bergantim  Gloria, 
í     I   ■■  ■ .    -     ■   .  .. 

«     ikúiib  de  Lisboa  18  de  Julho  de  182». 
Compra  do  Papel  85                   (desconto  lò  p. «.) 
Vendei.  .  ...  -  86  è                 (desconto  14  t  p.  c.) 
Compra  de  Petecas  Braíihcas,  e  Hespanbolas  a  846. 
Compra,  e  vende  Títulos  de' Divida 
cc    ,■■:>..•.:  s       -i  ,      /  ._ 
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PubltcaçêW  LitUrarias. 
1  Sabin  á  luz:  o  Código  Criminal  do  insigne  Juriteonsu? 
to  Portuguez  Pdtcoal  José  de  Mello  Freire;  composto  e 
ordenado  por  ordem  da  Rainha  Fidelíssima  D.  Maria  I: 
dedkddò  a  Soa  Magestade  o  Senhor  D.  João  VI.  Obra 
A  mais  interessante  neste  género,  e  que  pode  servir  não  só 
de  auxilio'  para  a  formação  dc  hum  novo  Código,  como 
de  instrucçtto  ao»  amadores  das  Letras.  Vende-se  nas  lojas 
dos  Livreiro*  João  Henriques j  (Caetano  Antonio  de  Le- 
mos j  /íntonio  Xavier  do  V alie  ;  Francisco  Xavier  de 
Varvathoj  e.Joêé  Joaquim  de  Arcrjas,  na  rua  da  Prata. 

Acha-se  á  venda  nas  lojas  do  costume  o  Modelo  da 
Relação  geral  dos  Rendimento*  dos  Conventos  que  deve 
ser  apresentada  á  Com  missão  encarregada  do  lançamento 
da  ColIccUt  Ecclesiastica.  "* 

Annuncios. 

'•  Como  na  Gazela  N."  168  do  dia  7  do  corrente  Julho 
se  fez  nviío  ao  Publico ,  de  que ,  quem  quizesse  arrendar 
a  quinta  dos  Atemos  ,  sita  no  termo  da  Villa  da  Gole 
gâ,  pertencente  ú  casa  do  ExceHentissimo  D.  Bnn  da 
SUocira ,  'cujo  arrendamento  se  deverá  fazer' do  dtn  30  de 
Setembro  Uo  corrente  anno  por  diante,  se  dirigisse  na 
rua  dos  Bacalhoeiros  N.*  62,  á  loja  da  Viuva  Matta  e 
fiihm;  cMtrrpre  prevenir  o  mesmo  publico,  que  não  pode 
esse  pertendido  arrendamento  eflectuar-se ,  por  não  ser. 
&índa  prehenchido  ao  actual  rendeiro  o  tempo  do  seu  con- 
tracto, protestando  o  mesmo  rendeiro  pela  conservação 
ilfcza  de  seus  direitos  contra  qualquer  convenção ,  que  os 
possa  perturbar. 


cardas  do  uso  do  Exercito,  pôde  comparecer  nos  dias 
11 ,  e  18  d*Agosto  próximo  futuro,  perante  a  Real  Jun- 
ta da  Fazenda  dos  A  r-enae*  do  Exercito ,  a  fim  de  se 
tratar  do  competente  ajuste,  eno  ultimo  dia  se  concluir 
o  contracto. 

Quem  pertender  hum  sugeito  formado  para  ensinei 
Latim ,  para  escrever,  ou  para  agenciu  de  negócios,  deixe 
seu  nome  e  morada  na  loja  da  Gazeta.  O  i 
se  offerece  para  foro  de  Lisboa. 

Vende»se  huma  quinta  ua  calçada  cia  Boa  bora  cm 
Belém  junto  ao  Rio  Secco ,  com  pomar  dc  espinho ,  com 
arvores  de  caroço  c  oliveiras ,  horta ,  c  terra  de  semeadu- 
ra ,  com  bella  agua  de  poço  ,  e  sobejos  do  chafariz  ,  e 
duos  propriedades  de  casas  nobres  contíguas  á  mesma 
quinta,  seudo  o  portão  da  mesma  quinta  N»'  94:  que» 
pertender  a  sobre  dita  e  cnsns  .  fulle  com  sen  dono  assis- 
tente no  mesma  quinta ,  ou  com  João  Francisco  de  Fi- 
gueiredo, morador  tis  Cintes  da  Se  N.a  7  ,  ou  na  Praça 
do  Comini  rcio  ás  toras  do  costume. 

Monotl  Joaquim  de  Atinada  ,  Escrivão  e  Promotor 
do  Juizo  da  Fruxcdoria  de  Lamego,  e  seu  úlho  o  Bar 
rhare]  Manoel  Joaouim  de  Almeida,  .salvos  do  naufrá- 
gio em  que  enconeo  o  Paquete  Lusitano,  impeli  ido  por 
vapor,  no  dia  11  do  corrente  Julho,  tendo  presente,  a 
prometia  feita  naquelle  afllictivo  acto  a  N.  S.  da  Ce» 
ceiçâo  da  Rocha,  via  lembrar  a  toda»  as  pessoas  que  na 
menina  promessa  ôs  acompanharão,  o  cumprimento  dcsL» 
voto,  rn;,i  o  que  se  pódran  xeunii  no  largo  de  Santo  At* 
tonio  da  Sí,  até  tis  9  horas  da  manhã  do  22  do  corrente, 
para  daqni  encorporados  se  dirigirem  ao  sagrado  lagar* 
em  que  se  acha  coliocada  a  mesma  \  cueravel  Imagem ,  e  abi 
st  assistir  ao  Santo  Sacrifício  dc  huma  Misen ,  que  por 
hum  lict  lcáiastico ,  livte  do  mesmo  naufrágio,,  há  de  sar 
celebrado ;  e  a  inteiramente  cumprir  os  mais  actos  pro- 
mettidog  em  satisiação  do  giun.de  milagre.de  ficarem  sai. 
vos  com  vida.  r.  •>  .  > 

•  Vende- se  hum  titulo  do  Capital  dc'HsOOOdTO0O  de  rt. 
que  vence  juros  de  6  por  cento :  quem  o  pertender  com- 
prar, dirija-íe  á  rua  nova  de  Jesus  N.*  44,  £.*  andar. 

Naloja  N.  16. da  rua  dos  Retroseiros,  para  onde  se  mu» 
dou  a  rata  dc  Estampas  «jUo  estava  ra  rua  àm Magda* 
Una  N.  89  A ,  nchão-te  a  verda  estampas  Frtmoexas, 
Italianai,  painéis  a  oleo,  aromas  de  muitas  qualidades, 
e  o  bálsamo  que  se  vendia  na.  me:ma  casa  dartia  daAfo» 
gdalena:  acha-te  tarnbem  estebdecido  na  Incarna  .  loja »e> 
deposito  da  agua  para  matar  os  pcecevejo»  a  240  rs.  o 
quartdho.  Na  mesma  loja  toma  incumbência  de  fazer  t 
concertar  órgãos,  realejo»  pequenos,  e  grandes-,  mudar 
tocatas,  fazer  rebecas,  rebécoes,  guitarras,  por 
muito  conimodos.i.  -  ■  . 


prtçot 
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-s  huma  sege  nova 


com  lanternas  de  ferragens 

:  quem  a  pertènder,  dirija-se  as  J ancilas  Verdes, 
da  SS.  Trindade  N.  45,  como  também  algumaà 
bom  uso  por  preços  commodos. 
Antonio  José  Libanio,  com  loja  de  Mercearia  na  rua 
do  Amparo  S."  00,  tem  contratado  comprar  Lamas  casas 
a  Evaristo  da  Silva,  sitas  na  rua  dos  vííansoi  N.*  22  até 
29:  quem  tiver  que  oppor-«*  ádila  propriedade  por  qual» 
quer  encargo  ou  divida ,  queira  dirigisse  a  caca  do  dito 
comprador  acima  mencionado,  no  prazo  de  vinte  dias  da 
data  deste  annuncio  Lisboa.  >  ,  , 

■  ii  .....  -   ■     i .......  .,  . 

Ettina. 

Preços  do  Páo  e  Axeite  para  a  stmana  de  21  a 
27  do  corrente. 

Pão  de  arrátel  na  férma  -   47  réit» 

Metal  — 

-      m      m      m       m      m      m  m 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Cem  Licença  da  Real  Commissâo  de 
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H  ESP  ANHA. 

Madrid  84  de  Junho.  ■  . 

Ajusta  indignação  e  efièrvcscencia  que  causou  em  os 
fris  habitantes  desta  Capital  o  horrível  altentado 
ctnnmettido  em  Sevilha  com  newso  legitimo  e  amado  So- 
prano, arramado  a  tW»  com  toda  a  tua  Real  Farai- 
,  <i«po\%  de  r,  tr  ver  destronado»  sã"  difficillimas  de  ex- 
prwvr ;  basta  dizei  qut*  ae  necessita  fcodo  o  paternal  cui- 
rfado,  toda  a  influencia ,  que  justamente  goza  S.  A.  R. 
a  Ke^ncia,  toda  a  wHicttnde  e  .benéficas  dispofiçòcs  de 
S.A.-ÍL  o  Serenirtúno  Senhor  Duque  de  Angouiàmç ,  e 
era  ím  toda  a  bondade  de  Coração,  que  caracteriza  os 
Hespanltoct  Realistas,  e  os  que  compõe  o  Exercito  Frau» 
cn  nosso  Libertador,  para  que  tenbào  visto  com  paciên- 
cia peUu  ruas  de  Madrid  a  Lm  tos  miseráveis ,  que  ficarão 
entre  aos .  pertencentes  á  infame  facção ,  dos  quaes  ha- 
verá aígur» .  (seja  dito  com  mingea  do  nome  Hctuanhol,) 
que  abriguem  tão  infernaes  idea» ,  como  seus  corifeo».  lu- 
famagJ  ^  ainda  quereis  abusar  de  nossas  virtudes?  Ain- 
da haverá  algum  de  vós,  que  seregozige  coiu  a  nossa  dor, 
efaçe  mofa  do  nosso  soffrimentoT  E  ainda  proferis  «mea- 
ras, e  nos  kuuhaes  com  vossa  descarada  presença  ?  Sim  , 
he  vaidade;  os  amigos  do  Rei,  e  da  virtude  não  são  vi» 
bisasitaM,  ebmo  voa,  que  saciem  sua  raiva  em  homens 
dtmnnado» ;  nio  suo  feras  indómitas  que  fechem  os  ou- 
vido», e  desprezem  as  vozes  dus  suas  authoridades ;  não 
são  farieaos  atheos ,  que  não  teutão  ao  seu  Creador ,  e 
despm»j|»  as  máximas  c  mandatos  de  hum  Deos  de  paz, 
e  de  mansidão ,  que  os  ensinou  a  perdoar  a  seus  mais  en- 
carniçados inimigo».  Porem  tremei  do  dia  da  inexorável 
justiça:  tremei .  se  conliuuae*  a  dar  causa,  a  que  se  ex- 
travase a  taça  da  paciência ,  e  submergir- vos  em  o  abvs- 
n«n,  se  o  Omnipotente  quizesse  qpstigar-nos  com  o  ulti- 
mo golpe  que  desejão  etem  preparado  em  vosso  ne- 
gro coração  as  fúrias  do  Averno.  IV! as  não,  não  he  pos- 
aivd ;  o  mesmo  Omnipotente  véla  sobre  a  preciosa  vida 
do  virtuoso  tentando :  por  seus  incomprehensiveis  juízos 
tem  permntliáo  que  seus  feroses  inimigos  o  tenhão  perse- 
gnido,  e  martirizado;  porem  sempre  o  tem  tirado  a  sal- 
vo ,  como  o  mrá  agora  d'entre  suas  mãos  ímpias  para  eter- 
no opprobrio  deites,  e consolação  dos  que  confiao  em  sua 
divina  providencia.  Nós  o  esperamos,  e  julgamos  que  nos- 
sa» esperanças  não  falharão. 

Pon-tn  di  rua  mo-  a  nossa  consideração  sobre  os  que  se 
Um  chamado  libera  es  de  boa  fé,  eaccreditárâo  algum  tem- 
po as  falazes  promessas  de  prosperidade  nacional  com  que 
lorào  seduzido*  pela  facção  Jacobina.  Que  lhe  resta  que 
fiuer  e  que  pensar  agora  ?  Nós  conhecemos  a  muitos  que 
oiniessàó  e  deteslão  seu  erro ,  envergonhados  de  terem 
pertencido  a  bum  partido  tão  desorganizador ,  e  deshu- 
mano;  mas  certamente  nunca  sedistinguitào,  nem  dcrào 
e«canda{n  com  sua  doutrina,  nem  estiverào  collocndo» 
empastòs,  em  que  podessem  influir  para  o  anniquila- 
menJO.dos  outro»;  e  nada  podemos  exigir  delles,  mais 
que  s»Â«rrependimeoto.  Mas  dos.  que  pregarão  o  desgra- 
yedo  srvtema  a  todo  o  mundo ,  dos  que  forão  seus  che- 


fes e  propagadores ,  c  ao  mesmo  tempo  te  tem  jactedo  de 
ser  homens  de  bem,  e  amigos  da  pátria,  que  devemos 
exigir?  Na tinssa  opinião  d^vem  aEIRei,  devem  ó  Patria, 
devem  á  Religião ,  devem  á  Europa ,  devem  a  si  mesmos 
huma  publica  e  solcmne  declaração  do  que  pensão  ago- 
ra, do  que  são ,  e  do  que  hão  de  ser.  Sc  tal  nâo  fazem  (não 
vacíllamoi  çm  o  dizer)  são  para  nóshuns  verdadeiros  hy- 
pocritas  traidores,  e  tão  infame»,  como  o»  Galianot, 
drgurllct,  Sa/vatos,  Salwis,  Mearam,  Cangou,  Ricbs, 
etc.  ele.  etc.  etc. ,  a  quem  deern  perseguir  os  Tribunaeí, 
e  exterminar  dá.sociedade ,  pois  com  seu  criminoso  si« 
lencio,  senão  applaudem ,  approvão  estas  inauditas  mal- 
dades. E  se  isto  lhes  succede,  a  quem  poderão  deitar  es 
culpa?  Certamente  com  justiça  não  será  nosque  elles  tem 
baptizado  com  ò  nome  de  servis ,  os  quac»  tem  dadopre- 
vas  nada  equivocas  de  tolerância,  doçura,  e  suavidade. 
Detta-lo-hào  a  si,  ao  seii  orgulho,  ao  seu  égolsnlor,  c  á 
fria  indilTerença  (já  que  não  nosatreverriòs  ^dijer  pro^cr^ 
com  que  tem  visto  e  vêem  derra  nar-sé  â  torruntes  0  sáh- 

Eue  de  seus  irmãos.  Pode  ser ,  que  bumá  pdlàvra ,  liuma, 
nha  escr|pta  a  tempo  por  elles,  principalmente  pelósr  * 
que  tem  gozado  de  alguma  opinião  entre  os  seus, '  tosão 
bastante  para  salvar  muitas  vidas  de  Innocenfe»  e  .llutíH 
nadas.  E  ainda  havérá  destes  que  tanto  mal  tem  feito,  ©' 
tanto  beip  deixado  de  fazer,  e ainda  haverá,  tomamos  a 
dizer,  que  se  apresentem  diante  de  nos  com  face  serena  e 
satisfeita,  e  que  todavia  digão  que  e  timão  o  bera  da  sua 
pátria?  Nó»  os  temos  vislo.com.  e.Teito;  nó»  os  temo* 
visto:  e  na  verdade  nos  parece  hum  sonho,  porque  o  não 
acereditariamos,  se  no-lo  contassem. 

Estamos  peauadidos  que  os  mais  exaltados  Rddicaci  d«j 
Inglaterra  .  e  Liberacs  da  França  enganados  até  agora 
a  respeito  da  condneta  dos  no  ao» ,  e  do  verdadeiro  voto 
do  povo  Hespanhoi,  logo  que  tetihão  noticia  do  inaudi- 
to, e  vil  atlentado  de  (  o  fia , '  se  hão  de  envergonhar  de 
haverem  tido  por  irmãos  seus,  homens  tão  dignos  ria  exe- 
cração do  Universo. ' 

E  até  onde  chegaria  a  sua  admiração  e  pejo,  sc  vis- 
sem como  nó»  ,  a  hum  insecto  vil,  a  hum*  traliatio,  di- 
■er-oos ,  que  nâo  possue  sobre  a  íice  da  terra  mais  patri- 
mónio, que  huma  asquerosa  figura,  bum  grande  dote  do 
impudência  e  de  pedantaria ,  huma  embriagues  habitual, 
cora  todo  o  género  de  vícios  decretar  em  tom  de  Dtcta- 
dor,  e  arratrar  com  o  seu  voto  a  todo  o  chamado  Con- 
gresso de  Cortes  ,  a  todas  as  Authoridades  Crvis  e  Mul- 
tares de  Secilha  para  que  o  ajudassem  a  despedaçar  a 
mal  agoirada  Constituição  ,  e  dispor  a  seu  arbítrio  da 
pv---.i  de  seu  Rei  e  Senhor,  do  Throno  das  Ifcspanhas9 
e  de  huma  numerosa  família  Real  das  mais  vhtuoses;  a 
em  fim  a  fazer  mofa  de  toda  huma  nação ,  que  para  se»v 
mal,  dera  o  ser  a  similhante  monstro? 

E  que  dirião  sc  soubessem  ,  que  este  mesmo  foragido  a 
tendo  occasião  opportuna  de  haver  evitado  £  sua  patriís 
infinitos  males  ,  a  desprezou  outra  vez  anteriormente  ,  c 
entregou  a  elles.  insultou  a  todos  os  Soberano»  d»  Euro» 
pa  ,  qncrendo  dissimular  sun  furibunda  séde  de  sangue, 
com  dwer  que  não  iràha  faculdades  para  tocar  na-snesmss 
*■'■."  t      '*  .  .      .  ,i 
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Constituição  ,  que  agora  destruió  ,  e  o  seguirão  ós  más-"* 
mos ,  que  o  tom  seguido  agora!  Oh!  vergonha!  oh  op- 


rio  eterno  d 
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'  oh  escândalo  da  huma» 
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vã</ aponto  de  dissolver  o  Ctmgma^f^^ÀrmaUêjatix^ 
va  próximo  a  ser  nomeado  Dictador;  e  que  La  Mar  se- 
ria o  General  do  exercito.  Os  Inglae*  escrevem ,  que  no 
mes  de  Março  os  Reaijstas-  ooeupactãe.^  Cidade  de  Lima. 
Dizem ,  qne  a  rivalidade  e  a  insubordinação  destruirão  f 
noa»  força*,  e*que  a  mesma  «ausa  destruirá  a  de  Limam, 
já  que  os  nossos  sedicioso»  offrciaes,  tem  hum  pretexto  pa- 
ra esse  fim  na  conducta  *  nas  opiniões  antecedentes  de 
La  Mar. 

«  O  Conselho  determinou,  que  hum  agente  mercantil 
partisse  para  Lima  j  que  se  estabelecesse  hum  Paquete 


tondra  4  de  Julho. 
ttecebèmos  folhas  de  JVova-  Yorke  de  Filadelfo  'até  o  dia 
8 ,  e de Baltmwrt  e  Botlon  até  7  do  passado.  Delias  col» 

ligimos,  que  a  10  de  Março  tivera  lagar  homa  revolução    ,~..v—~  r~-  — — —  j  i—  ~  — . — —» .  .  «(« 
em  TapiaJe*  ,  na  distancia  de  4  legoas  d«  Bueno*  Ayres,    para  aquella  Cidade,  e  se  adoptarão  outras  regulações  in- 
Os  rebeldes  não  erão  numerosos,  por  quanto  só  chegavào  ternas. 

(Da  Gatetá  JVacional.) 

^fegodot  do  Mcxico. 
folhas  de  fero  Crus  até  4  do  corrente, 


a  $00 ,  <  :o mm u miados  pelo Coronel  Bania  Viera ,--"«. por 
D.  Miguel  Arajox.  Segundo  era  de  presumir ,  huma  cm- 
preza  tio  fracamente  appoiada ,  ficou  brevemente  mal  lo- 
grada pelas  legítimas  âuthoridàdes ,  ainda  que  houve  hu- 
ma acção ,  que  durou  alguns  minutos ,  e  de  ambos  os  la^ 
dos'  se  perderão  algumas  vidas. 


Os 


seguintes  são  extractos  destas  folhas. 


»» Reférindú-nos  a  varias  observações ,  algumas  de  natú* 
reza  politica,  que  apparecèrãò  nas  folhas  impressas,  a 
respeito  da  projectada  visita  do  Ministro  Britanfíico  á  sua 
Patria,  durante  o  verão,  julgamos  dever  declarar,  que> 
acontece  sabermos  com  certeza  ,  desde  que  demos  alten- 
çãó  a  este  objecto ,  que  Mr.  Canhing  vai  para  Jnglatirra, 
com  permissão 4j>  «eu  Governo,  unicamente  por  motivos 
particulares ,  especialmente  pòr  causa  da  sua  saúda  Po- 
demos accrescèntar ,  o  que  sabemos  ser  positivamente  cer- 
to, que  Mr.  Canning,  dando  ordens  a  respeito  dos  seus 
moveis ,  ao  mesmo  tempo  determinou ,  que  a  tua  bibl  \<  ■- 
tbeca,  serviço  de  meza,  os  seus  vinhos  etc.  ficassem  aqui.  « 
Baltimore  6  de  Junho. 
m  Itúrbidc.  Huma  carta  da  Havana ,  escripta  ao  Editor 
4o  periódico  denominado  Norfolk  Bcacon,  com  data  de 
24  de  Maio  diz ! 

,  «Pelo  navio  Inglez  Rómulo,  que  acaba  da  chegar  de 
pcra-Cruz ,  sabemos,  que  o  Imperador  Itúrbide,  côm  a 
sua  família ,  embarcara  para  Liorrie ,  na  embarcação  In* 
èfeza  Rohlint,  a  qual  devia  dar  á  eéla  com  a  Fragata 
Britannica  Tomar.  Quem  o  deverá  substituir  no  Governo, 
ç  quaes  são  as  novas  instituições ,  não  tenho  podido  sa- 
ber. 

,  »>  Bernardo  0'Higgins,  Director  Supremo  do  Gover- 
no de  Chilii  abdicou  a  suprema  direcção,  a  favor  de  mi- 
ma Junta  Administrativa.  Este  passo  parece  haver-se  da- 
da para  assegurar  a  publica  tranquilidade.  A  Junta  que 
actualmente  governa,  nomeou  o  Doutor  D.  Mariano 
Egana ,  Ministro  de  Estado  da  Repartição  dá  Marinha ; 
«'para  a  das  Finanças  e  da  Guerra ,  uómeou  o  Doutor 
J).  Ãgotlmho  Fiai,  com  todas  as  attribuiçôes  e poderes, 
qiie"  os  Ministros  anteriores  possuião. 

.  JVòtJO-  York  6  de  Junho. 
;  Extracto  de  huma  carta  de  Chili,  recebida  em  Sa* 

Um,  com  data  dc  $8  dc  Fevereiro. 
.  *>  A  21  de  Janeiro  o  exercito  Patriota  do  Pará,  com* 
mandado  pelo  General  Alvarado,  ein  numero  de  5/000 
homens ,  teve  huma  acção  cóm  as  forças  Realistas ,  de- 
baixo do  coinmandò  do  General  VaUici,  na  vizinhança 
de  Tuena ,  a  qual ,  depois  de  renhido  combate ,  terminou 
na  completa  derrota  dos  Patriotas.  Dois  mil  homens,  e 
33  ofuciaes  forão  feitos  drizioneiros ;  mil  ficarão  mortos  e 
feridos;  os  mais  rctirárao-se  j>ara  a  Costa,  onde  havião 
e  regressado  a  Lima. 

Junho  7. 
6  de  huma  folha  de  Bueno*  Ayre*. 
.  Ultima*  noticia*  de  Chúi.  Por  huma  carta  escripta  de 
)Chili,  cota  data  de  23  de  Março  passado,  de  huma  pes- 
soa respeitável ,  recebemos  as  seguintes  noticias  a  ~ 


>  Dizem 


rse  confirmão  os  boatos  sinistros,  que  se 
Ficou  destroçada  a  nossa  força  estaciona- 
ria Costa  de  Arâjuipa.  Escrevem  de  Lima,  que  esta- 


M  Recebemos 
inclusivè,  as  quaes  contem  alguns  artigos,  ao 
merecedores  de  serem  traduzidos. 

h  Na  Sessão  do  Congresso  Mexicano  de  12  de  Abril , 
reSolVeo-se^  que  se  riscasse  a  Coroa  do  séUo  do  Estado.  , 
e  da  Bandeira  Nacional;  Na  Sessão  de  16  fe«-se  huma  in-r, 
dicaçâo  para  que  se  inquirisse  a  respeito  do  facto  da  le-, 
gitim idade,  e  da  prizão  de  vários  Deputados,  ede  outro* 
Cidadãos  a  24  de  Agosto  passado ,  c  no  caso  de  se  achai.» 
qne  não  houvera  causa  justa ,  nem  authoridade  competen- 
te -para  esse  procedimento ,  se  desse  huma  satisfação  aos. 
Deputados ,  e  á  Nação ,  ultrajada  nas  suas  pessoas ,  exe-. 
cutando-se  o  castigo  nos  culpados.  (Isto  parece  indicar 
hum  differente  destino  para  Itúrbide^  e  que  lhe  não  pn*> 
mittirão  residir  na  ItaU»,  com  os  rendimentos  de  Prin- 
cfpo.) 

'  i»Ná  Sessão  de  17  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangçi-» 
Tos  ,  apresentou  huma  nota  a  respeito  das  legações,  estran- 
geiras  do  México.  Entré  as  suas  proposições ,  as  quaes  m 
adoptarão  todas ,  se  acha  a  seguinte: 
'  «Que  se  haja  de  enviar  logo  hum  Ministro  á  Corte  de 
Roma ,  a  fim  de annuucior  aS.  Santidade  que  a  Religião 
Catholira,  Apostólica,  Romana,  he  a  única  do  Estudo» 
tributando  ao  Summo  Pontifioe,  o  respeito  que  lhe  he 
devido  como  Chefe  da  Igreja. « 

m  Na  Sessão  de  18,  discutio-se  a  proposição  para  abolir 
o  Conselho  de  Estado ,  decidindo- se  na  afirmativa  sobre 
mui  solidas  razões,  ligadas  com  a  economia  e.  a  simplici- 
dade ,  que  devião  caracterizar  hum  Governo  popular. » 

«Na  Sessão  dé  19  tomarão- se  em  consideração  as  dis- 
posições das  Províncias,  a  respeito  do  Governo  central. 
Segundo  as  declarações  dos  Deputados  parece,  que  em 
Monterey  Oaxaca,  e  cm  outras  Províncias,  se  erigirão 
Juntas  Supremas,  a  fim  de  se  não  sugeitarem  á  Metró- 
pole; e  huma  vez  que  fossem  declaradas  Soberanas,  en- 
traria o  em  confederação  com  o  Mítico .  Achamos  a  se- 
guinte nota  junta  ú  relação  dos  trabalhos  do  Congresso  a 
este  respeito. 

«A  mesma  cousa,  (a  declaração  da  Soberania,)  se  diz 
a  respeito  de  Guadalajara ,  e  dizem ,  que  outras  Pro*ir> 
cias  pertendem  seguir  o  seu  exemplo ,  e  que  já  preparar 
vão  huma  separação  soberana,  segundo  a  Uberdade  dos 
interesses  relativos  a  cada  território,  em  hum  paiz  tão 
vasto  como  o  nosso. 

«Este  Systema  das  Províncias  dependerem  dos  pequeno* 
corpos  representativos  das  suas  delegações  Provinciaes, 
não  arrisca  a  politica  dos  tempos,  por  quanto  temos  na 
nossa  vizinhança,  nos  Bitadot  União*  da  America,  hum 
brilhante  exemplo  de  huma  Federação  proveitosa  a  huma 
Nação,  que  diariamente  seauementa  em  população,  pros- 
peridade e  riqueza.  Manter  bum  Governo  democrático 
ha  sua  economia  e  systema ,  e  perfeitamente  monárquico 
para  a  sua  defeza  e  segurança ,  he  o  objecto  daquelle  po- 
ro illustre. 

« A  divisão  do  Império  Mexicano  em  Estados  Inde- 
pendentes, unidos  debaixo  de  hum  chefe  federativo,  ap- 
presenta  huma  perspectiva  nova,  e  mui  interessante  re- 
lativamente á  sua  situação.  Este  systema  he  faro/aval  > 
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(iro^ig^Ao^das  instituições  republicanas,  porém  talvez  o  se  acha  para  seryir  nó  .Quartel  General  de  S.  A.  R.  o  Se- 
não seja  igualmente  para  a  franqúílltdadé  interna  do  Mè-  nhor  íhtarítft  D.  Miguel ,  Com  mandante  em  Chefe  do 
.rice.  ?  (A  ki*tf>riq  sobemmenfe  mottra  que  toda  afórma    Exercito ,  Antoni 


ou  qúe  realmente  ke 


••«i-.-.ft. 


,    LISBOA^  de  Julho. 

V  At . i  z  iLç  9  .  j  ; 
O  zelq^  de maziado  que  tem  ^af  guinas  pessoas  querido 

mostrar  a  favor  da.caíua  da  Realeza  em  algumas  terra* 
das  Provinç4a$_do,  Norte  e  iwmeadauicntc  em  Moncorvo  ', 
Alijti ,  Dona  Chtmia  ,  e  outras  ,  ]  >trdo  grande  parte  do 
s>eu  merecimento  ^  porque  ç!esK  excesso  tem  nascido  al- 
guns extravios  do*ordç^»do6  que,  tirando  os  'povos  dòseu 

repouzo  ,  lUs  po  lem  trazer*  o  nial  oppõstó  ao  dá  lyrannia    goà  desde  3  de  Agosto  de  181&  ftté  19  deAgosto  de  1819* 


o  Bartholomeu  Pires .  Ajudante  de  Ci- 
rurgia, graduado  em  Cirurgião  M6r  do  Corpo  da  Guar- 


DA  FAZENDA 

JoU  Joaquim  Fraíel  Mergulhão  de  Sequeira,  Juiz  de 
Tora  de  Monforte  dó  Altmtejo  ,  offerece  a  beneficio  das. 
urgências  do  Estado r  os  Emolumento»  que  tem  vencido, 
e  para  o  futuro  houver  de  vencer  ,  pela  promptificação 
de  transportes .  durante  o  tempo  do  seu  lugar  ,  o  qUe  se 
participou  ao  Erário  ítígio,  a  frm  d»  se  passarem  as  Or- 
dens necessárias  para  a  verificação  do  dito  offerecimento. 

Afimoe!  Rodrtthsa  de. Mello  ,  actunl  Juiz  de  Fóra  do 
Faro  ,J offerece  áreneficid  dasdespezas  do  Estado  osEmo 
lumenlos  que  tem  vencido '  pela  promptificação  dos  trans- 
portes, tanto  no  lugaf  de  Juirde  Fóra  da'  Villa  de  La- 


em' .que  gemiào  ,  V^ual  be  o  da  atmrjuiiia  ,  cujas  consa* 
q  ueo<  i Et*  sempre,  são  fátaes.  Pouco  lie  precífo  para  conhe- 
cer- que  se  púde  çqm  tão  desacizado  procedimento  ,  não 
só  -provar  medjdas,  de  rigor  contra  os  authorei  das  desor- 
dena; ma*  ,  o  que  seria  hum  mal  muito  pepr  ,  chamar 
suma  intervenção'  estrangeira  ao  nosso  paiz  para  socegar 
domesticas  discórdias ;  pois  a  Alliança  dos  Monarcas  dá 
Europa  estq  decjdida  com  justa,  razão  ,  e*  sabia  poíiticá, 
u  não  consentir  nos  Estadqs  da  mesma  Europa  gernièn 
algum  de3 perturbações  publicas,  e  dé, os  restituir  a  todos 
á  obediência  de. seus  legítimos  Governos  ,  para  que  todos 
os-Povqb  postão  gozar  IrahquUlós  de  seus  justos  direitos, 
e  cumprir  os  deveres  da  ordem  social.  Ff  quando  nós  ti- 
vemos a  subUrne  gloria  de  derrubar  sem  auxilio  estranho 
huiua  facção  inimiga  do  Throno  e  do  Altar  ,  que  estava 
ligada  c  fazia  parte  da  facção  geral  que  tem  abismado 

era  estrago»  a.  H apanha  ,  deveremos  acaso  dar  motivo  a    '  »  Acantonamento  dd  Vilia  Viçosa  IS  de  Julho  de  1823. 
pretenderem  os  Soberanos  Alliados  que  não  pode  resti^    =  Geraldo  Oliveira:  ,  Major  Com  mandante. >t 
toiMa plenamente,  ó^socego  ao  nosso  Reino  sem  a  auxi-  Resposta. 


como  no  qiie  éxerce  desde  8  de  Abril  de  1821  ,  até  ao  . 
presente  ;'  e  dos  qué  de  futuro  houver  de  vencer  no  mes- 
'  mo  lugar:  O  que  sé  communicou  -ao  Erário  -Régio  para 
1  se  passarem  as  Ordens  necessárias  a  fim  de-se  verificar  o 
'  dito  oflerecimento.  -ti        .  .1  . 

V»  Senhor ,  — -  O  Commandattte  do  1.'  Batalhão  do  Re- 
gimento de  Infanteria  N.*  16  em  seu  nome,  e  de  todos 
os  Officiaes  e  mais  Praças  que  o  compõe,  possuidos  do 
mais'  fiõbrd  e  "fiei  enthusiasmo ,  vão  por  este  modo  aos 
pés,  de  Vossa  .Magestade  protestar-lhe  a  sua  mais  firme 
adhésSo  &  Sagrada  causa  e  Pessoa  de  Vossa  Magestadte,  a 
qual  Jurámos  defender  á  custa  das  nossas  vidas. 

m  A  Sagrada  Pessoa  dç  Vossa  Magestade  guarde  Deos 
para  felicidade  e  gloria  daí  Nação  Portuemeta.  • 


lia  de  suas  tropas?  Qual  será  o  Portugue%  brioso ,  que  ao 
lcmorar-se  díMo  se.  não  eqv 
menos  legítimos  excitar  distu 

osjins  a  que  julgue  dirigir-se  ?  Esses  authores  de  desordens 
néssas  poucas  terras  em  que  tem  querido  arrogar- se.  au^ 
thoridadc  que  não  tem ,  devem  lembrar-se  que  sobre  elles 
ha  de  cahir  o  castigo  da  Lei.  ô  Governo  de  S.  M.  está 
prompto  para  ouvir ,  e  remediar  as  queixas  justas.  Acon- 
selhem pois  os  Párocos,  é  os  homens  bons  a  boa  concór- 
dia, o,  recurso  ao. Governo,  e.sobre  tudo  a  justa  obediên- 
cia ás  Autlidridadt*  ,  p.oi<  todos  devem  concorrer  para  o 

.eS»-  • 


MINISTÉRIO  DOS.NEGOCIOS  PA  GUERRA. 

Resoluções  Militarei. 
Por  Decreto  cjt  11  de  Julho. 
O/ficiaes  da  Secretaria  do  Governo  das  Armas  da  pro- 
víncia do  Aletntijo  ,  segando  a  Regulação  de  9  de  Ja- 
neiro de  1812,  José  Maria  Leal,  e  Antonio  Maria  Perei- 
ra óa  Silva. 

do  lugar  de  Official  da  mesma  Secretaria  , 
Fermino  da  Trindade, 

Por  Decreto*  dc  11  .rV  Julho. 
Director  do  Trem  da  Praça  de  V alença,  com  a  Paten- 
te que  actqalmente  tem ,  Pedro  Thomas  de  Faria  Azeve- 
do e  Araujo ,  Capitão  de  Artilheria  com  exercido  no  mes- 
mo Trem.. 

Reformado  no  Posto  de  Coronel  do  mesmo  Regimen- 
to, João  Lopes  de  Sousa  Moraes,  Tenente  Coronel  do 
Regimento  de  Milícias  de  Chaves. 

Por  Decreto  de  15  de  Julho. 

Cirurgião  Móp,  ficando  desligado  do  Corpo  cm  que 

I 


«Sua  Magestade  recebeo  e  oario  com  mUftó  praíer  os  ■ 
onhe  de  querer  por  meios  (  protestos  de  fidelidade  que  V.  m.  em  seu  nome,  e  no  de. 
os,  por  melhore»  que  sejão    todos  os  Officiaes  e  mais  Praças  do  1."  Batalhão  dó  Re- 
gimento de  Infanteria,  V"  16,  que  V.  m.  ooinmarida, 
Lhe  man i festão  na  felicitação  que  vêm  de  dirigir  á  Real 
Presença  do'Mesmo  Senhor:  Sua  Magestade  louva  seus 
honrados  sentimentos,  c  Espera  que  se  conservarão  sem- 
pre firmes  na  mesma  igualdade  de  sentimentos ,  detestan- 
do o  impio  e  revolucionário  systema  felizmente  destruído 
tão  prodigiosamente  entre  os  Portugw%a,  o  qual  em. 
todos  os  sentidos^  tão  fatal  foi  á  Nação.  Deos  guarde  a 
V.  m.  Palacio  da  Bempotta  em  1T  de  Julho  de  1828.^ 
Condé  de  Sub-terra.  n 

—  •  


Felicitação  á  S.  M.  * 
» Senhor,  Cheio  do  maioT  respeito  devido  á  Real 
Pessoa  de  V,  M.  vou  por  este  modo  lançar-me  aos  pés  do 
Throno  Real,  e  felicitar  a  V.  M.  pelo  Sagrado  Triunfo 
que  acaba  de  alcançar  contra  hum  a  facção  Maçónica,  que. 
revestida  com  a  capa  liberal ,  apparecia  a  mais  refinada 
hypocrisia,  e  o  mais  violento  despotismo.  Sioif  Real 
Senhor,  não  cabe  em  mim  o  prazer  nem  tenho  expressões 
bastantes  com  que  exprima  a  miriha  alegria  no  momento 
de  considerar  a  V.  M.  jií  dignamente  restrtuido  «  todos 
os  antigos  e  legitimós  Direitos  da  Soberania  que  em  V. 
M.  tanto  1  >rilhân,  e  resplandecem  pelas  muitas  virtudes 
que  em  grio  supremo  adornão  a  Real  Pessoa  de  V.  M. 
Graças  sejâo  dadas  ao  Altissimo  por  ter  inspirado  a  V. 
M.  a  Heróica  resolução  de  combater. os. seus  inimigos,  e 
dado  o  valor  para  esmagar  a  Hidra  de  cem  cabeças,  que 
nâo  satisfeita  de  nos  ter  conseguido  Untos  males,  de  que 
só  ella  era  capaz,  nos  preparava  ainda  os  maiores  e  os 
banir  de  Portugal  a  Santa  Religião  de 
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nossos  A  voa.  Parabéns  srjão  dados  á  Nação  por  ter  já  aeompa  n-iriNllo,  e  subio  ao  ar  hunia  grande  giraniola  á 
hum  Rei  livre,  que  s£.  o  deseja  ser  para  buscar  com  todo    «ua  sahidá. 

o  mpenho  4  felicidade  doa  seus  Vassallo».  No  dia  9,  em  que  a  Família  do  mesmo  Administrador 

«Digne-se  V.  M.  receber  com  aquella  benevolência,  fez  a  sua  mudança  para 'as  Casas  da  Oficina,  foi  recebi- 
que  somente  lie  própria  do  Real  Coração  de  V.  Al.,  este    da  com  iguaes  demonstrações  de  jubilo,  subindo  ao  ar  hu- 

ma  giranuola.  Runio-se  toda  a  gente  da  Oulcina  a  cum- 
primentar o  seu  Chefe,  assim  que  pelas  seis  horas  da  tar- 

que  he  mui 

e  poder  descrcTer.  Neste  dia  á  noite  appareceo 
o  Arco,  no  qual  se  liào  em  cima  os  s 


simples,  ma*  Verdadeiro  testemunho  do  maior  respeito, 
amor,  e  obediência  que  consagro  ú  Real  Pessoa  de  V.  M., 
t  u>  preciosa  Vida  Deos  conserve  por  dilatados  annos. 

«1'nta  nu  Lobrigas  aos  12  de  Julho  de  1823.  —  Joa- 
qví/h  Ferreira  Pinto  Ozorio  de  Figueiredo,  Capitão 
Mór  de  Pamaguiao. *»  . 

•     *V  •<  :         ii.  í  ...  .-  .  .  .... 
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Quando  si  homem  publico  desempenha  os  seus 
não  pôde  deixar  de  ser  geralmente  estimado  pelos  bons;  •  • 
ui eito  mais  quando,  athando-se  á  frente  de  qualquer  pu- 
blica admiuisi ração ,  sabe  conciliar  o  in  teres*  do  Estado 
com  o  bem  dos  radlviduos  que  lhe  são  subordinados.  He 
o  que  sempre  a  experiência  tem  mostrado ,  e  que  ultima- 
mente se  vão  praticado ,  na  Impressão  Regia  com  o  seu 
actual  Administrador,  Joaquim  Antonio  Xavier  Anne* 
da  Cotta  ,  que  por  seu  Uicançavel  zelo  havia  elevado 
aquelle  Estabelecimento  ao  gráo  de  prosperidade ,  a  que 
nunca  tinha  chegado;  o  que  não  foi  bastante  para  que 
deixasse  de  ser  delle  removido  ein  virtude  da  Carta  de  Lei 
d»  13  de  Junho  vje*l«22, -com  reconhecjdo  prejuízo  da 
fazenda  Real ,  o  quai  continuaria ,  se  o  mais  justo  e  be- 
néfico dos  Soberanos,  não  houvesse  por  bem  reintegrollo  f Jí==  Viva  á  Rainha  Nossa  Senhora,  Modelo  da  maior 
por  Decreto  de  28  do  mez  passado,  que  lhe  foi  remettido    constância  1  =  Viva  o  Sehhor  Ihfimte  D.  Miguel,  que 
com  o  Avito  seguinte:  empunhando  a  espada  Angelica 'precipitou  no  Abysmo  a 

v  Kl  Hei  Nosso  Senhor  Manda  remctler  a  V.  m.  para  hyura  que  intentava  devorar-hoS 'lâfc  V-iva  a  Estirpe  Au- 
sna  intelligencia  c  execução  a  inclusa  copia  do  Decreto  de  gasta  da  Real  Casa  de  Bragança  \  —  Viva  a  Sagrada  Re- 
28  do  mes  próximo  pretérito,  pelo  qual  Houve  por  bem  ligião  queprofessamos!^=  vivào  todos  os  honrados  Porht- 
íeintegrar  a  V^  m.  no  emprego  de  Administrador  Geral    guexet  ?=  Viva  o  valoroso e denodado  Marquez  de  Chave*  l 


..7 


w Subirá,  (como  deve),  a  illustre  mando 
w Contra  vontade  sua,  e  não  rogando.» 

CamÔet/Ett.  99,  CantòVh 
Logo  abaixo  se  lia-  a  seguinte  Quadrai  ' 

Volve,  Anne*,  outra  vez  dos  teus  ao  sei*, 
Presto  vem  evitar  molestos  damriost  ' 
Acceita  as  oblações,  deixa  o  receio j 
E  vivas ,  qual  Nestor ,  longevos  annos. 

"  '  Guerra. 

Havia  alli  disposta  huma  banda  de  Musica,  a  qual 
deo  principio  a  tocar,  ao  accender  a  illutn.ttaçao  do  Ar- 
co, pelo  Hymno  Real,  e  continuou  tbd*  a  noite  a  en-  • 
i  reter  os  espectadores  com  as  trieis s>!ecrB*' peças  de  mu- 
sica, «endd  grande  o  «biícur se»  de  gente  que  alli  se  acha- 
va.    '  '  '     '  '''».■■ 

Em  hum  dós  íntervallos  se 'entoarão  os  seguintes  vivas: 
Viva  ó  Augusto  Pai  da  Pátria'- EIRei  o 'Senhor  D.  João 


da  Impressão  Regia,  de  que  havia  sido  privado  pelo  De- 
creto de  17  de  Julho  do  anno  passado.  =  Deos  guarde  a 
V.  m.  Paço  em  o  1/  de  Julho  de  1823.  =  Joaquim  Tc 
tiro  Gomes  de  Oliveira.  =  Senhor  Joaquim  Antonio  Xa- 
vier Anne*  da  Cotta,  n  , 

DECRETO. 

•  ,  »  Attendendo  ao  bom  serviço  que  Me  fez  Joaquim  An* 
iPnio  Xavúr  Anna  dt%  Cesto  em  Administrador  da  Im- 
pressão Regia ,  Hei  por  bem  reintegrallo  no  mesmo  em- 
prego ,  havendo  de  nenhum  effeito  o  Decreto  de  17  de  Ju* 
lho  de  1822,  pelo  qual  foi  nomeado  Lui%  Torquato  de 
Leme*  e  Figueiredo.  O  Meu  Ministro  e  Secretario  de 
£stado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha  assim  entendido, 
e  faça  executar.  Palacio  da  Bemposta  em  28  de  Junho 
de  1823,=  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  » 

Assim  que  aos  Operários  daquclla  Regia  Officina  cons- 
tou, que  tornavâo  a  ter  nella  o  seu  antigo  Adminis- 
trador, foi  tão  geral  o  regozijo ,  eoenthusiasmo,  qurquasi 
todos  se  dirigirão  em  chusma  a  Casa  do  mesmo  reintegrado 
Administrador,  deitando  foguetes,  e  dando  as  maiores  de- 
monstrações de  sua  alegria.  Passarão  logo  alguns  dos  Em- 
pregados, a  fazer  huma  subscripção  entre  si  para  o  feste- 
jarem no  acto  da  posse ;  construindo  no  pateo  hum  bem 
traçado  Arco  coberto  de  louro,  enfeitando-se  de  louro  os 
prelos,  e  condecorando-se  a  entrada  de  Casa  da  compo- 
sição ,  etc  Em  Am ,  toda  a  Officina  estava  no  maior  as- 
seio, quando  no  dia  5  do  corrente  pelas  6  horas  da  tar- 
eie burua  girando) a  deo  signal  de  que  chegava  o  Administra- 
dor ;  e  logo  descerão,  e  lhe  fizerão  ala  os  Empregados  dos 
differ  entes  Laboratórios ,  e  á  sua  entrada  em  cada  hum 
delles  sabia  huma  girandola  de  foguetes  ao  ar.  Depois  de 
ter  entrado  em  todos,  e  tomado  a  sua  posse ,  despedio-se 
de  todos  os  Empregados,  que  com  muita  satisfação  o 


=  Viva  o  leal  e  sempre  valoroso  Exercito  Porlugue»  l  = 
Aos  quaeS  viras  respondeo  a  Musica  tocando  o  Hymno 
Real. 

Assim  cVrão  aquelles  Empregados  hum  publico  teste- 
munho da  estima  que  faz  ião  e  fazem  de  hum  Chefe,  que 
lha  soube  conciliar ■ em  tantos  annos  dei 
tração  assás  duTicil. 


Annunciot.  ■ 

O  Padre  Procurador  da  Casa  de  S.  Camillo  desta  Ci- 
dade de  Lisboó,  declara  ter  dado  as  providencias  para  se 
não  contratar  a  cautella  da' divida  publica  de  V"  4079, 
e  dita  de  N.*  10180,  bem  como  a  Apólice  da  Companhia 
do  Paro ,  e  Maranhão  de  N.*  724,  que  com  outros  vários 
papeis  se  lhe  desencaminhou  ate"  á  Praça  do  .Rocio  dentro 
de  huma  carteira  de  marroquim ;  roga  por  tanto  te  lhe 
rerneltào  em  carta  n  Portaria  do  dito  Convento. 

Segunda  feira  21  do  corrente  mez  no  R.  Tbeotro  de  S- 
Carlos  a  Beneficio  de  Thereta  Zapvcci ,  segunda  Dama, 
se  representará  a  nova  Opera  seria  intitulada  =  Sigi*- 
mondo,  musica  do  i  «imortal ]  Rossini:  esta  peça  be  huma 
das  principaes  que  tem  merecido  geral  applauso  do  pu- 
blico em  todos  os  principaes  Theatros  da  Itália.  Tanto 
esta  opera  como  outras  são  do  proprietário  do  novo  Ar- 
mazém de  musica  sito  ná  travé-áa  dc&míá  Justa  N."  37, 
onde  se  achào  todas  as  peças  de  qualquer  opera.  .  , 

.«.;•.<•   .        i   *  f  ,  , 

.  Ls — ,  ;  

Errata.  Na  Gazeta  de  Sabbado  (N.*  169),  pag.  1251, 
lia.  1.*  depois  de  Francisco  Gome*  da  Silva, 
vul.'ò  o  Chicura  —  e  não  o  Chicana. 


"  
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GRÃ-BRETANHA. 

Londres  3  de  Julho, 

T)  eeebemos  periódico*  de  Francfort  ale*  86  do  mez  pas- 
M.  V  sado ,  os  quaes  contem  o  seguinte  artigo  official ,  pu- 
blicado pelo  Governo  da  Cidade  e  Republica  de  Berne, 
Tta  sua  qualidade  de  Cantão  Presidente,  em  contradicção 
aos  sinistros  rumores  que  industriosa  mente  tem  circulado 
sobre  a  allegada  intenção  de  algumas  das  Potencias  Con- 
ti nentaes  violarem  a  independência  da  Suissa. 

n  Algum  periódicos  estrangeiros  tem  ha  tempos  a  esta 
parte  tomado  á  sua  conta  fazer  gyrar  com  pasmosa 
perseverança  todo  o  género  de  boatos  ,  que  ás  veies 
tem  mesmo  a  apparencia  de  authenticidade,  a  respeito 
de  hum  a  pertendida  mudança  que  ameaça  de  fóra  a  exis- 
tência politica  da  Su lisa.  Nenhum  observador  imparcial 
pôde  ser  enganado  relativamente  á  impura  fonte  destes  ma- 
lévolos boatos,  e  nelles  verá  unicamente  a  inveja  e  bal- 
dadas intrigas  de  espíritos  desassocegados  e  descontentes. 
Com  tudo ,  para  que  aquelles  amigos  da  Patria ,  que  tal- 
vez não  hajão  de  estar  iniciados  nas  relações  politicas  do 
tempo ,  rtâo  fiquem  assustados  por  estes  boatos ,  he  con- 
veniente fazer  a  todos  os  Bcrnctes,  que  habitâo  esta  Ci- 
dade e  o  campo ,  a  declaração  official  de  que  todos  os 
boatos  ultimamente  espalhados,  e  que  annuncião  que  a 
independência  da  Suitta  seria  ameaçada,  são  inteiramen- 
te destituídos  de  fundamento ,  eque  sobre  este  ponto,  as- 
sim como  sobre  o  de  portendidas  marchas  de  tropas,  que 
se  diz  estarem  propmquas  a  ter  lugar ,  nada  ha  que  pos- 
sa authorizar  justa  inquietação ;  mas  .que  antes  pelo  con- 
trario ha  toda  a  razão  possivel  para  descançar  na  conti- 
nuação da  amigável  disposição  das  Potencias  para  com  a 
Suitta.  A  independência  da  Confederação  está-lbe  sole- 
mne mente  assegurada  por  anteriores  Tratados.  Ella  apre- 
cia "como  deve  o  valor  deslc  T besouro ,  e  cada  hum  de 
setis  Membros ,  bem  como  todo  o  Corpo ,  ha  de  constan- 
temente procurar  ganhar,  porhumaattitude  firme  etran- 
quilia  ,  a  estima  dos  estrangeiros ,  e  a  fiel  affeição  de  seus 
próprios  súbditos,  sem  coosentirem  que  sejão  enganados 
por  obscuras  intrigas,  ou  pelas  insinuações  da  malevolen- 
cia.  w 

Também  recebemos  Periódicos  de  Bruxcllas  até  2  do 
corrente.  Os  seguintes  Decretos  do  Governo  Helvético  pa- 
rece variarem  alguma  cousa  da  declaração  official  do  Can- 
tão de  Berne ,  que  acima  transcrevemos : 

«  Batiléa  15  de  Junho. — O  Governo  Helvético  tem 
decretado  as  seguintes  medidas  relativamente  aos  Estran- 
geiros : 

w  Art.  1.*  Nenhum  Estrangeiro  fixará  sua  residência  le- 
«ral  -no  Oantâo,  huma  vez  que  não  tenha  obtido  previa 
licença  para  isso. 

r>  Todo  o  Estrangeiro  está  obrigado  a  dar  parte  á 
Policia  dentro  de  «4  horas  depois  da  sua  chegada  ao  Can- 
tão. 

v»3.'  Os  Estrangeiros  que  depois  de  chegarem  ao  Can- 


tão, 


mais  de  três 


girão  ao  Director  Geral  da  Pohcia,  na  Secretaria  do» 

Estrangeiros. 

»4.*  Os  Estrangeiros  que  residirem  no  Cantão  sem  se- 
rem, autborizados ,  serão  sentenciados  a  pagar  huma  mul- 
eta de  600  florins,  e  a  dois  meies  de  Cadeia.  „ 

«Em  consequência  do  Relatório  feito  sobre  a  Impressão 
de  obras  politicas,  se  expedio  o  Decreto  seguinte: 

nArt.  1.*  Nenhuma  pessoa  venderá,  ou  fará  imprimir, 
sem  a  prévia . licença  do  Conselho  de  Estado^  obras  relati- 
vas a  politica  estrangeira.  n  ajj^  ,  . 

*»£.*  Esta  licença  não  se  dará  em  qu**£or  o  manuscrito 
não  estiver  examinado  para  ver  se  contém,  cousa  repreben- 
sivel.  Em  ambos  os  casos  deve  de  ser  anignado  pelo  Au- 
thor  e  pelo  Impressor,  e  depositado  na  CnanceJIaria. 

3/  O  Author  t  Impressor ,  ou  Livreiro ,  que  transgre- 
dir esta  determinação ,  será  levado  perante  o  tribunal ,  on- 
de serão  condem  nados  na  muleta  de  1/  florins,  e  hum 
anno  de  prizão.  Pôde  esta  pena  ser  augmentada ,  segundo 
o  conteúdo  do  escrito,  segundo  possa  exigir  a  seriedade 

das  circunstancias.-) 

»>  Francfort  26  de  Junho.  Não  só  os  refugiados  Italia- 
nos forâo  obrigados  a  sahir  da  Suissa ,  e  buscar  azylo  em 
outra  parte;  mas  também  se  intimarão  iguaes  ordens  a  vá- 
rios Governadores  e  Estrangeiros  do  Norte ,  com  a  condi- 
ção de  partirem  quanto  antes.  Parece  que  todas  estas  pes- 
soas são  incluídas  em  huma  lista  de  estrangeiros  suspeitos, 
que  foi  officialmente  transmittida  ao  Cantão  Pret' ' 
pelo  Ministro  de  huma  grande  Potencia  junto  da 
deraçio ,  por  ordem  expressa  da  sua  Corte, »  . 

(The  Couritr.) 


LISBOA  21  de  Julho. 

Quando  S.  A.  R.  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D. 
Miguei  tomou  a  briosa,  e  verdadeiramente  heróica  reso- 
lução de  sahir  desta  Capital ,  sem  communicar  sua  gran- 
de em  preza.,  nem  mesmo  a  seu  Augusto,  e  amado  Pai, 
por  amor  do  qual,  e  da  Nação,  se  abalançava  a  empre- 
1  tendei  la  ,  confiado  na  lealdade ,  que  caracteriza  o  Povo 
Portuguex ,  e  nas  briosas  tropas ,  que  a  cada  passo  biso 
desenvolvendo  os  maiores  desejos  de  prestarem  seus  braços 
á  salvação  da  Patria ,  contra  a  facção  que  a  bia  submer- 
gindo em  total  raina ;  com  grande  acerto  quis  chamar  a 
seu  lado  pessoa ,  que  por  sua  longa  experiência ,  e  conhe- 
cimentos theoricos  e  práticos  ,  o  podesse  coadjuvar  nas 
rápidas  medidas  necessárias  para  em  breve  conseguir  o 
desejado  fim  ,  e  recahio  sua  escolha,  no  Excelleatissimo 
Conde  de  Sub-Serra ,  Conselheiro  de  Estado ,  e  Ministro 
assistente  ao  Despacho ,  o  qual  se  achava  retirado  na  sua 
Quinta  de  Sub-Serra^  e  promptamente  se  apresentou  aS. 
A.  R. ,  como  he  bem  constante,  e  se  dedicou  com  o  maior 
zelo  e  actividade  a  prebencher  tão  honrosa  eleição.  Res- 
tituído por  este  primeiro  passo  ,  e  pela  sua  própria  deli- 
beração ,  que  poz  o  remate  a  grande  empresa  ,  o  Nosso 


se  diri-    Augusto  Soberano  á  plena  fruição  de  seus  inalienável 
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icitos,  c  conduzido  em  triunfo  io  seio  da  Capital  no  meio 
dos  mais  sublimes  testemunhos  do  amor  ,  e  lealdade  de 
seus  fieis  vassallos ,  que  desde  então  em  tantos  actos  pú- 
blicos se  tem  esmerado  cm  patentear  seu  jubilo  por  tão 
fausto  acontecimento ,  não  j>odia  aqucUe  .Ministro  ,  que 
merecera- a  confiança  de  8.  A.  R. ,  e  que  Unto  trabalha- 
ra para  o  venturoso  exito  da  sua  heróica  empreza ,  deixar 
de  ter  os  mais  vivos  desejos  de  applaudir ,  cm  acto  de  re- 
gozijo publico  ,  a  ventura  que  ella  trouxe  a  toda  a  Na- 
ção ,  c  de  mui  particularmente  poder  testemunhar  aos 
leaes  Portugueses  das  diversas  Gerarquias  e  Classes ,  que 
para  isso  concorrerão  o  prazer  que  tão  feli*  successo  deo  ao 
seu  coração;  sabendo  também  quanta  parte  neste  regozijo 
publico  tomaria  o  Excelso  Infante  ,  que  o  honrara  com 


a  sua  eleição.  Para  este  fim  pois  ,  determinou  dar  hum 
a  que  por  tão  plausível  motivo  fossem  convidadas 


i,  a  Corte,  osGeneracs,  Chefes  dos  Cor- 
pos, em  summa  aquelles  indivíduos  ,  que  mais  dignos  se 
tmhâo  feito  desta  commemoraçâo ;  e  no  qual  podessetaiH- 
bem  S.  A.  R.  oSerenissimo  Senhor  Infante  honrar,  co- 
mo se  fosse  funeção  sua,  todos  os  que  a  ella  devião  con- 


Mandou  por  tanto  S.  Ex.*  erigir  na  quinta  da  sua  Ma 
zidencia  em  Campolide  numa  espaçosa,  c  bem  adereçada 
Sala  com  dois  pavilhões,  hum  do  lado  da  entrada,  e  ou- 
tro da  outra  parte ,  no  qual  estavào  as  necessárias  otliei- 
lias.  — -  No  topo  da  Sala  havia  hum  estrado ,  em  que  se 
acharão  collocadas  as  cadeims  para  as  Reaes  Pessoas  ,  e 
dali!  para  baixo  corriào  em  duas  ordens  os  assentos  para 
as  Senhoras ,  «*c  No  fundo  da  mesma  Sala  havia  huma 
elevada  varanda  para  hum  Coreto  de  musica  instrumen- 
tal ,  adornada  do  vazos  de  flores ,  e  tendo  no  meio  •  fi- 
gura da  Fama  com  o  escudo  das  Armas  Portuguesa»  no 
braço  esquerdo ,  e  no  direito  huma  bandeira ,  em  que  se 
tião  os  dois  seguintes  versos : 

*» Os  Deoses  faz  descer  ao  vil  terreno, 
£  os  humanos  subir  ao  Ceo  sereno,  n 

Camões  C.  9. 

Por  de  traz  da*  cadeira*  destinadas  «is  Reaes  Pessoas  se 
achava  adornada  a  pttede  com  as  bandeiras  dos  Corpos 
do  Exercito  mais  desti netos  na  acç&o ,  que  este  festejo 
commemorava  ;  em  baixo  havia  magnificas  jarras  de  bellas 
e  odoríferas  flores ;  todo  o  pavimento  da  Sala  estava  coberto 
de  alcatifa*,  e  davào  para  ella  entrada  dois  lanços  dc  es- 
cada. A*  entrada  do  pateo  para  o  jardim  havia  hum  co- 
mo pcristillo  adornado  de  pavezes  e  bandeiras ;  e  desde  o 
Portão  ate  essa  entrada  se  linha  formado  huma  espécie  de 
pórtico  de  columnas. 

Dcstinou-se  para  a  função  a  noute  do  dia  Sabbado  19 
do  corrente,  fazendo  S.  Exc.  o  devido  convite  aSS.  MM. 
A  A.  Jíll.j  á  Corte,  e  mais  pessoas  a  quem  era  dedica- 
da. 

•  IHuminada  brilhantemente  a  Sala  bem  como  a  entrada 
ria  quinta ,  as  ruas  desta ,  e  «om  mais  profusão  de  luzes 
k  parte  próxima  á  mesma  Sala ,  (junto  a  cuja  entrada 
huma  banda  de  musica  militar  tocava  diversas  peças  es- 
colhidas), começarão  pelas  8  horas  erneia  a  concorrer  oa 
convidados,  vindo  a  Excellentissima  Condeça  c  sua  filha 
receber  as  Senhoras ,  fazendo  as  honras  da  Casa,  com 
nquella  urbunidade^  que  muito  a  distingue;  passando  tal- 
'  Voz  de  duzentos  o  n."  das  Senhoras  de  todas  as  jerarquias, 
elevadas  da  Corte ,  e  sendo  quinhentas  a  seiscentas  as  ]ies- 
«oas  distinotas  de  ambos  os  sexos ,  que  assistirão  a  esta 
luzida  funeção,  em  que  brilhou  o  maior  asseio ,  e  boa 


Em  consequência  de  se  lhe  haver  ha  dias  agravado  a 
moléstia  da  perna,  não  pôdeS.  Magestade  honrar,  Como 
promettêra,  cita  festiva  assembléa;  porém  S.  A.K.  o  Se* 
reuissimo  Senhor  Infante  a  honrou  com  a  sua  presença, 
chegando  alli  pelas  10  horas  e  meia,  e  sendo  recebi» 
do  pelo  Excel  lentíssimo  Conde,  e  por  toda  aquelia  bri- 
lhante companhia  com  o  applauso ,  c  ligualdeamor ,  que 
todos  lhe  tributâo.  Depoi»  de  haver  dado  a  beijar  Sua 


Real  Mão  a  grande  parte  dos  circunstantes ,  tomou  S.  A. 
algum  refresco,  c  pouco  depois  se  principiou  o  baile  por 
huma  dança  Frunceza ,  e  se  continuou  por  outras  danças 
mui  bem  desempenhadas  paios  paies  escolhidos  de  tào  lus- 
trosa Companhia  pelos  Mestres  da»  ceremonias  do  mesmo 
baile. 

Pouco  antes  da  meia  noite  passou  S.  A.  R.  a  hum 
quarto  immedialo  para  tomar  alguma  refeição;  e  depois 
voltou  á-Sala,  onde  assistio  á  continuação  do  baile,  até 
que  pela  meia  hora  depois  da  meia  noite  se  retirou ,  dan- 
do a  mão  a  beijar  a  muitas  das  Senhoras  da  primeira  Gran- 
deza ,  aos  Excellcntissimos  Conde  c  Condeça ,  etc. 

Logo  no  principio  do  festejo  se  distribuio  chá  e  doces 
com  abundância  pela  Assembléa,  e  depois  houverão  re- 
frescos de  diversos  gelados,  e  profusão  de  doces,  licores, 
etc.  Das  2  para  as  3  horas  houve  ceia  para  as  pessoas, 
que  delia  se  quizerào  aproveitar ,  e  continuou  o  baile  até 
claro  dia ,  retirando-se  lodos  mui  satisfeitos  do  agazalho , 
e  obsequiosas  maneiras,  com  queforão  tratados  pelos  Ex- 
ceUentissimos  Conde  e  Condeça  nesta  cxplendida  função. 

Recebemos  folhas  de  Londres  até  11  do  corrente  ,  de 
que  daremos  os  mais  interessantes  artigos  nas  seguinte» 
Gazetas. 

•  »rg>  » 

PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 
DECRETO; 

n  Sendo  necessário  promover  a  continuação  dos  traba- 
lhos de  que  se  acha  encarregada  a  Commissão  da  reforma 
das  Alfandegas  destes  Reinos,  e  ao  mesmo  tempo  preen- 
cher o  numero  dos  Membros  de  que  ella  carece :  Hei  por 
bem  nomear,  para  Membros  da  referida  Commissão,  a 
Manoel  Antonio  de  Carvalho  ,  e  Manoel  Gonçalves  Fer- 
reira ,  os  quaes  deverão  entrar  desde  logo  em  exercicio ; 
esperando  do  zelo  década  hum,  que  desempenharão  tudo 
aquillo  de  que  forem  encarregados.  O  Conde  da  Povoa , 
do  Conselho  de  Estado,  Ministro  Secretario  dè  Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda ,  e  Presidente  do  Era  rio  Régio ,  o 
tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com  as  participa- 
ções necessárias.  Palacio  da  liempoita  cm  18  de  Julho  de 
1 833.  =  Com  a  Rubrica  de  Suo  Magestade.  »> 
Aviso  de  participação. 

«  Fa  tendo -se  necessário  para  a  continuação  dos  traba- 
lhos da  Commissão  da  reforma  das  Alfandegas  do  Reino  , 
a  nomeação  de  novos  Membros,  e  sendo  bem  conhecido 
o  préstimo,  zelo  c  intelligencia  de  V.  ra. :  He  Sua  Ma- 
geatade  servido  nomear  a  V.  m.  para  Membro  da  referida 
Commissão ,  devendo  apresenta r-se  quanto  antes  á  mesma 
Commissão  estabelecida  no  Edifício  da  Alfandega  Grande 
desta  Cidade.  Deos  guarde  a  V.  m.  Palacio  da  Bemposta 
em  18  de  Julho  de  1833.  Conde  da  /'<  ■*. roo.  =  Senhor  Ma- 
noel Antonio  de  Carvalho.  » 

Na  mesma  conformidade,  mutatis 
dio  Aviso  a  Manoel  Gonçalves  Ferreira. 


No  dia  10  deste  mez  se  apresentou  no  Real  Palacio  dm. 
Bemposta  a  Deputação  pela  Camara  da  Villa  de  Hat  - 
eeUos  composta  ao  Reverendo  Antonio  José  Chaves  t  Al>- 
bade  da  Preguezia  de  Santa  Lucrécia  do  Louro ,  Joté 
de  Magalhães  Fillasboas  e  Menezes ,  Antonio  d«  Mattos 
Barbosa  e  Faria ,  José  Ferraz  de  Gouvéa  Lobo  para  em 
nome  daquella  felicitarem  a  S.  M. ,  t  tomando  o  dito 
Reverendo  Abbade  a  palavra,  lhe  dirigio  o  discurso  se- 
guinte: 

•  Senhor,-- Apenas  soou  a  voz  do  Arcanjo  &  Miguel* 
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►  no  inferno  os  iaipiys  du  Coo ,  e  na  tfrra  cahlrào 

do  mesmo  modo  os  homens  brutalizados  edegeaeradn*  eia 
fera»,  logo  que  S.  A.  11-  o  Sereaissiuno  Senhor  Infante 
D.  Miguei  se  manifestou  para  valer  a  Portugal  perdido, 
e  com  a  Heróica  ltesolução  de  V.  Aí.  se  coroou  a  grande 
obro  da  noa»  ventura,  restabelecendo- se  o  império  da 
razão ,  da  justiça,  e  da  paz.  Graças  a  Deos  que  ,já  vemo* 
brilW,  aem  eclipses,  em  V.  M.  a  verdadeira  Imagem 
da  Divindade.  He  V.  M.  o  nosso  Rei,  c  hc  o  Hei  dos 
nossos  corações.  Por  tantos  Beneficio*  do  Ceo,  e  para  o 
dkereno»  assim  a  V.  M.  he  que  s-mn*  mandados  pela 
Camara  de  Itarccllos ,  e  como  seus  representantes ,  e  de 
iodos  os  Povos  da  Comarca  para  pôrtuos  aos  pés  do  Au- 
gusto Throtio  de  V.  M.  o  testemunho  mais  decidido  da 
nossa  fidelidade,  da  nossa  vassallagem,  do  nosso  respeito, 
e  do.  nosso  amor  a  V.  M.  —  Todos  os  povos  o  devem  a 
V.  M.;  mas  nenhuns  outros  mais,  que  os  da  Augusta 
Casa  4e  Bragança,  que  be  o  Berço  do  Throno,  e  a  quem 
temos  a  aoura  de  pertencer.  Queira  pois  aquelle  mesmo 
Senhor,  quejú  noCampo  dcOnritfite  entregou  ao  Grande 
Affonto,  e  neste  a  V.  AI.  o  Throno  de  Portugal,  con- 
servar a  V.  AI.1  nelle  mesmo  por  immensos  annos,  e  guar- 
dar felizmente  a  V.  Al.,  a  S.  Al.  a  líainha  \.  S. ,  a  S. 
A.  R. ,  e  a  toda  a  Augusta  Faniiiia  de  V.  M.  Assim  lho 
rogamos  e  incessantemente  pedimos.»» 

Discurso  que  dirigia  a  A.  Alagaladc  a  JiainfiajVos- 
sa  Senhora  oCoyittio  M>>r  da  Cilia  de  Barcelr- 
los,  Anionh  de  Matto*  de  Faria  Barlio'-a. 

?» A  ugustis-dma  Senhora.'  —  Escolhidos  pela  Camara 
da  Villa  de  JBarccll**  para  virmos  em  -eu  noine  ao»  Pés 
do  Throno  Excelso  de  ElPei  Nosso  Senhor  lieijar  a  Real 
Mào  de  S.  Magestade,  e  patentear  os  senti  mentos  de 
Lealdade  que  animào  a  mesma  Camara  ,  e  o  Po\o  que 
cila  representa,  temos  a  honra  de  apresentar-nos  tuiubem 
submissamente  a  V.  MageUade,  cujas  Hoaes  virtudes  a 
Geração  presente  reconhece ,  e  ha  de  admirar  a  vindou- 
ra, contemplando  a  heróica  resolução  que  á  Divina  Pro- 
videncia approuve  inspirar  a  V.  Alagestade  para  não  se 
prestar  a  acceitaçào  da  obra  da  iniquidade  que  «« chama- 
va Código,  e  que  não  era  senão  o  Plano  horrendo  da 
destruição  do  Throno  que  frenéticos  Anarquistas  dclineú- 
lão;  mas  que  a  Justiça  Celeste  confundio  ,  e  abateo. 
Digne-se  pois  V.  Alagestade,  Senhora,  acceitar  benigua- 
roente  as  homenagens  do  nosso  respeito ,  e  lealdade  com 
o»  voto»  que  ao  mesmo  tempo  fervorosamente  dirigimos 
ao  Ceo  para  que  dilate ,  e  prospere  a  preciosa  vida  de 
tão  Magnânima  Soberana,  e  de  toda  a  sua  A  ugusta  Des- 


Senhor  Redactor ,-—  Vi  com  o  maior  sentimento  que 
em  huma  participação  Ofucial  feita  a  Sua  Magestade  pe- 
lo Ajuduile  de  Cirurgia  Joaquin  Joté  Marquei  de  Ou- 
vira ,  do  Batalhão  de  Caçadores  N.°  12  ,  em  data  de  S 
do  corrente  r  da  V  illa  de  Gouvoa  .  narrando  os  aconte- 
cimentos de  Celorico  da  Beira,  entre  os  Corpos  da  Di- 
visão que  «Ih  se  achava  ,  se  falta  á  justiça  ,  que  he  de- 
vida ao  Regimento  8  deinfanteru  ,  que  não  vem  mencio- 
nado, assim  como  11  de  CavaUaria,  que  fazião  parte  da 
mesma  Divisão.  , 

Não  pertendo  desmentir  oAuUvr  da  participação;  ma* 
he  do  meu  dever  defender  ,  e  ale  provallo  ,  que  o  Regi- 
mento 8  de  luíanteria  teve  huma  principal  parte  na  Res- 
tauração feita  em  Celorico  no  dia  6  do  corrente  pelas  8 
horas  da  taíd<? :  o  facto  todo  eatadaria  ao  Senhor  Reda- 
ctor ,  ma*  peoo  não  deixe  de  declarar ,  para  que  chegue 
á  Real  presença  de  Sua  Alagestade ,  e  do  Nação ,  que  es- 
te Regimento  ,  em  que  tenho  a  honra  de  ser  Ajudante, 
se  comportou  do  modo  mais  digno  que  be  posshel  ;  o 
que  heni  poder*  informar  a  tamrlia  do  Quartel  am  que  es- 
tavão  as  Bandeiras  na  occasião  de  recebellas,  como  lhe 
forão  entregues,  a  falia  que  o  Ufficial  lhe  fez,  o  juramen- 
to que  exigio  sobre  a  sua  espada  de  morrerem  com  clle, 
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•ttpWfcQ  ft«se,  acekma«do  liare  a  JEIRei  de  PorW^C 
e  sua  Real  Puni  lia  ;  assim  ootuo.  obedecerem  atoJo*  us 
Superiores  ;  cujo  juramento  prestarão  com  o  maior  en- 
thusiasmo,  querendo  todos  ao  mesmo  tempo  tocar  com 
as  bayonetas  a  espada  do  dito  OtTicia)  ,  e  do  Tenente 
Brito  do  mesmo  Regimento ,  que  com  a  sua  Companhia 
se  achava  presente  ,  assim  como  a  1.*  de  Granadeiros, 
ue  tinha  espontaneaiDenle  alli  formado  para  o  mesmo 
m  ,  comparecendo  também  o  seu  Capitão ,  que  em  na- 
da se  oppoz  ,  e  acompanhou  sempre  ,  tendo  beijado  as 
bandeiras  com  os  dois  Ofiiciaes ,  na  frente  das  duas  Com- 
panhias ,  de  mais  de  metade  da  Guarda  Principal ,  com 
que  eu  tinha  marchado  a  este  lugar  ,  e  de  muitos  mais 
Soldados,  que  á  profia  se  juntárão  ,  querendo  participar 
da  gloria  de  serem  os  primeiro*  :  estes  factos  sendo  par- 
ticulares aos  ditos  indivíduos  pela  situação  da  casa  em 
que  esta  vão  as  Bandeiras  ,  nao  forão  vistos  pelos  mais 
Corpos ,  que  a  este  tempo  forma  vão  na  Praça  do  merca- 
do da,  mesma  Villa ;  mas  os  que  se  seguirão ,  e  que  todos 
presenceárão ,  digão-os  lodos,  porque  eu  não  quero  ser 
delator  ,  c  antes  tenho  pertendido  mostrar  meu  desinte- 
resse ;  razão  porque  sendo  eu  o  Orneia!  de  que  no  princi- 
pio fallei  ,  não  teria  deixado  de  fazer  as  devidas  partici- 
pações ,  assim  como  dirigir  a  Sua  Magestade  a  justa  Fe- 
licitação, que  desde  o  primeiro  ate'  ao  ultimo  Portagucx 
descjào  fazer  ao  melhor ,  e  mais  virtuoso  dos  Reis  e  Sua 
Real  Familia,  se  não  julgasse,  que  como  súbdito  me  não 
competia  fazella  particular ,  e  sim  participar  das  que  fos- 
sem dirigidas  pelos  Superiores  Commandantes. 

Afai*  tiuha  a  dizer  sobre  este  objecto  ,  mas  pareoe-me 
bastante  para  o  que  pertendo  mostrar ,  uâo  devendo  pas- 
sar cm  silencio  a  boa  conducta  dos  Porta-Bandeiraa ,  dos 
Sargentos  das  mencionadas  Companhias  ,  e  do'  2.°  Sar- 
gento da  2.*  Companhia  de  G  ranadeiros  Joté  Gome» ,  as- 
sim como  de  outros,  que  sei  quanto  cooperarão  para  tão 
feliz  Restauração ,  e  que  direi ,  sendo  perguntado ;  como 
forão  o  1.*  Sargento  Joté  João  do$  Santot  da  3.'  Com- 
panhia ,  e  da  mesma  o  2."  Sargento  Joaquim  Pereira.  — 
Cattello  de  Vide  26  de  Junho  de  1823.  —Antonio  Ma- 
noel de  Carejdo ,  Tenente  Ajudante  do  8  Regimento  de 
Infauteria. 


»'Pela  Administração  Geral  de  Correios  e  Postas  do  Rei- 
no ,  se  faz  publico  que  de  Sabbado  26  do  corrente  em 
diante  o  Correio  que  partia  desta  Capital  para  a  Provín- 
cia do  Alcintijo,  Reino  do  Algarve,  e  para  Hetpanha 
nas  Sestas  feiras  de  tarde,  partirá  nos  Sabbados  a  igual 
hora:  como  também  que  o  Correio  que  chegava  nos  Do- 
mingos pela  manhã,  chegará  nas  Segundas  leiras  a  simi- 
Ihante  hora ,  como  antigamente  se  praticava.  Correio 
Geral  19  de  Julho  de  1823.  =  /oíe  Barreto  Gome».  >' 


NOTICIAS  .MARÍTIMAS 

Navios  a  safar. 
A  28  de  Jullio  para  a  Ilha  Terceira  o  Hvate  Senhora 
da  Guia  c  Almas  ,  Cap.  Francisco  Goncalves 
de  Araujo. 

A  30  de  Julho  para  Pernatnbuco  a  Galera  Sacramento, 
Cap.  Joaquim  Francisco  Almada.  As  cartas 
scrào  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noite  do 
dia  antecedente. 
Julho  17.  ÍYavios  entrados.  Inglctes,  Berg.  Creólo, 

de  Londres  em  18  dias ,   10  |)essoas  (6  passageiros)  ern 

lastro ;  Bctscy  em  40  dias  (ultimamente  do  Porto  em  2) 

8  pessoas ,  com  trigo. 

SaMrâo.  Portugune»,  1  Berg.,  •  1  Racuna;  / 

«es,  2  Berg.;  1  Galera  Sueca;  1  Bergantim  do 

terraneo  }  1  dito  Dinamarqucx. 

•  A'  vifta ;  1  Hyate  Real  sem  destinctivo ,  0  pequenos 
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Hferpanhoet ,  e  3  Berg.  sem  bandeira  fundeados  em  Car- 
caes.  1  Galera  sem  bandeira  fóra  de  cabos. 

Idem  18.  Sahírâo:  1  Brigue-Escuna  Portuguem;  1 
Galera  do  Norte,  e  1  Escuna  Inglesa. 

A'  vista:  1  Hyate  Real  sem  destinem© ,  e  1  Berg.  e 
10  pequenos  Hetpanhoe» ,  e  3  Berg.  sem  bandeira  fun- 
deados em  Catcae» ;  1  Galera  sem  bandeira  (está  á  vista 
ba  3  dias  e  já  esteve  de  cabos  a  dentro ,  depois  fez -se  ao 
nv.tr ,  e  hoje  pelas  4  horas  e  meia  da  tarde  navega  para 
Leste.),  1  Berg.,  e  1  Brigue-Escuna  sem  bandeira  fóra 
-de  cabos. 


Banco  de  Litboa  21  de  Julho  de  18*3. 
Compra  do  Papel  85  (desconto  15  p.  c.) 

Venda  86  i        {desconto  1 4 1  p.  c.) 

Compra  de  Patacas  Brazilicas ,  e  Hespanholas  a  846. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Litterariat. 


"No  1.*  dó*  corrente  se  publicou  o  1.*  n.*  da 
Luiitanot ,  periódico  jocoto,  critico,  e  tmtructtvo  i  ca- 
da n.*  custa  60  rs.  e  sabe  ás  Terças  e  Sextas  feiras.  As 
assignattiras  somente  se  fazem  na  loja  de  João  Henrique» 
Tua  Augusta  N.  1 ,  e  na  ImpressSo  de  Joaquim  Maria 


Torre»,  rua  da  Conceição  de  cima  N.  15,  por  trimestre 
MOO  e  2400  rs.  por  semestre.  Tem-se  publicado  já  6  nu- 
-meros  e  os  primeiros  se  vão  reimprimir. 

Sahio  á  luz :  o  Novo '  Tratado  Fisionómico ,  ou  Arte 
de  cormecer  pelo  rosto  os  Constitucionaes ,  e  Pedreiros 
Livres:  vende- se  por  100  rs.  nas  lojas  do  costume. 

Annuncio». 

•  .1 

Thèoéoro'  Pèrrtira  de  Aguiar ,  Cirurgião  da  Real  Oa- 
mara  de  Sua  Magésladé  ElRei  Nosso  Senhor ,  tendo  re- 
cebido diferentes  cartas,  e  sido  procurado  por  diversas 
Pessoas  na  persuasão  de  que  elle  exerce  os  seus  Cargos  do 
Cirurgião  Mór  do  Exercito  e  da  Armada  Real :  faz  sc ten- 
te que  não  exercita  taes  Empregos  desde  que  regressou  do 
Rio  de  Janeiro ,  e  tão  somente  se  acha  Empregado  na 
irnmediato  Serviço  d'£lRei  Nosso  Senhor.  * 

Quem  qulzer  arrendar  as"Commendas  de  Santa  Maria 
iT Alcaçova ,  Santa  Afaria  de  Pernes ,  Santa  Maria  de 
Azoua,  e  5.  Gregorio  d"  Arruda,  todas  sitas  náComarca 
de  Santarém;  as  de  S.  João  de  Coucieiro,  e  SahUlago 
dei  Pia»,  sitas  na  Comarca  de  rianna,  cujos  arrenda- 
mentos devem  ter  seu  principio  pelo  S.  João  próximo 
passado ;  bem  como  a  lavoura  do  Mouxáo  denominado 
do  Ingkx ,  sito  na  Comarca  de  Santarém ,  e  cujo  arren- 
damento deve  começar  pelo  5.  Miguel  do  corrente  anno ; 
c  lambem  a  lavoura  do  Pau)  do  Boouilobo ,  próximo  á  , 
Villa  da  Golegã,  'cujo  arrendamento  deverá'  começar  pelo 
S.  Miguel  do  futuro  anno  de  1824,  tudo  pertencente  á 
Excel ientissima  Casa  de  Nima ,  pode  comparecer  todos  os 
dias  que  hão  forem  Domingos  ,  Ou"  dias  Santos ,  ate*  16 
de  Agosto  do  corrente  anno,  em  o  Palacio  da  residência 
da  mesma  Excellentissima  Marqueza  de  ..Vita  em  o  sitio 
ét  Xabregai,  onde  achara  com  quem  tratar  do  ajuste,  « 
nesse  adto  lhe  serão  patentes  ae  condições,  e  tempo  por 
que  se  arrendão  etc. 

Vende-se  a  madeira  de  bum  grande  pinhal :  quem  a 
pertender  ajustar,  falle  com  Jotê  Nunet,  na  rua  de  S. 
BtntD  N.*  304,  2/  andar. 

'  A  quem  pertender  arrendar  o  Officio  de  Escrivão  dós 


Órfãos  da  ViUa  de  Palmellá,  na  lôja  da  Gazeta  se  dM 
com  quem  deve  tratar. 

A  quinta  dos  Alemos,  sita  no  termo  da  Golegã,  per*- 
tencente  ao  Morgado  do  Excellentissimo  D.  Bra%  da 
Silveira ,  se  ha  de  arrendar  em  hasta  publica  na  Praça 
do  Commercio  desta  Cidade  no  dia  26  do  corrente  pelas 
duas  horas  tia  tarde,  sem  que  a  este  arrendamento  pos- 
são  obstar  os  annuncios  feitos  na  Gazeta  N.*  168  por  D. 
Bra%  José  da  Silveira ,  e  suas  irmãs ;  pois  que  seus  liti- 
giosos alimentos  pagos  sempre  até  ao  presente  lhe  conti- 
nuarão a  ser  pagos  para  o  futuro ,  e  o  que  se  acha  na 
Gazeta  N.#  169. 

Quem  qulzer  tomar  de  trespasse  huma  loja  de  Bebidas 
e  Bilhar ,  com  accommodações  para  casa  de  Pasto ,  sita 
na  rua  nova  dos  Correeiros  N."  143,  dirrja-se  ú  mesma 
que  ahi  achará  todos  os  dias  com  quem  possa  tratar  de 
ajuste. 

"Quem  qurzfr  arrendar  a  Cofnmenda  de  •Santo  Maria 
d  Almendra,  da  Ordem  de  Christo,  a  herdade  «le  Bor- 
dello» ,  termo  d"Avi%  ,  e  herdade  da  Ordem ,  termo  de 
Elva» ,  tudo  pertencente  á  Excellentissima  Casa  de  Cu~ 
nhã,  pódc  dirigir-se  ao  seu  Palacio  na  Praça  do  Rato , 
em  todo  e  qualquer  dia ,  onde  se  lhe  dirão  as  condições. 

Quem  quizer  tomar  de  trespasse  hum  Armazém  de  azeite 
na  rua  direita  do  Livramento  N.'  9 ,  falle  tom  seu  dono 
na  rua  de  S.  Domingos  á  Lapa  N.*  15. 

Vende-se  huma  propriedade  de  casas  de  hum  só  andar, 
e  com  bom  'quintal ,  que  'comprehende  as  portas  N.  2 , 
3,4,  e  5  no  largo  da  Ajuda,  e  que  pôde  accommonar 
huma  grande  família ,  outres  mais  pequenas,  cada  huma 
com  serventia  independente  para  a  rua:  quem  a  quizer 
comprar ,  pódê  ir  atli  mesmo  tratar  com  a  dona. 

Na  rua  de  S.  Bento  N.  65,  ha  para  vender  madeira, 
e nba  Tosa ,  e  cedro  da  melhor  qualidade :  quem  a  perten- 
der, taHe  com  o  Mestre  Caldeireiro  ao  principio  da  cal- 
çada da  Estrella. 

Vende-se  huma  fazenda,  que  consta  de  vinha  com  suas 
ólit eiras  e  muitas  arvores  de  fruta ,  sita  á  Fonte  nova ,  no 
lugar  de  Faratojo,  termo  de  Torre»  fedratj  que  parte 
do  Nascente  com  a  fazenda  do  Padre  João  V ito  Ferreira , 
e  do  Poente  com  avinha  de  Luiz  Pedro  Cotta  da  mesma 
Villa ,  e  avaliada  pelos  peritos  da  Camara  cm  300£  rs. : 
quem  a  quizer  Comprar,  falle  com  seu  dono  Francisco 
Xavier  Franco  de  Carvalho,  morador  nesta  Cidade  de 
Litboa  em  o  principio  da  calçada  de  Santa  Aima  ,  Pre- 
guei ia  de  N.  S.  da  Penna ,  defronte  da  Botica  do  Lança 
N.  167 ,  "primeiro  andar. 

Vende-se  a  quinta  dos  Apostolo» ,  de  muros  a  dentro 
desta  Cidade  de  Lisboa,  fronteira  pelo  norte  ao  alto  de 
S.  João,  e  que  linda  ao  meio  dia  com  a  do  Cocho ,  com 
entrada  e  serventia  por  ambos  os  lados:  consta  ella  de  vi- 
nhas, arvores  de  caroço,  e  terras  de  pão  para  mais  de 
moio  de  sementeira,  e  aqueilas  em  anno  com  mugi  de  26 
a  30  pipas  de  virfho ,  catas  nobres  com  accommodações 
para  numerosa  família ,  laçar  e  adèga  com  vasilhame  de 
vinhatico ,  é  até  de  sobrecellente ,  poço  de  agua  nativa , 
e  huma  gfande  cisterna  etc. :  quem  pertender  faxer  delia 
acquisJçao,'póde  Vé-la  e  examinaria  em  todas ,as  horas  do 
dia,  porque  sempre  encontrará  quem  satisfaça  sua  curio- 
sidude.  He  toda  ella  murada ,  dizima  a  Deos ,  livre  e  de- 
sembaraçada de  todo  o  encargo. 

•         ' '  .i-i,  ■„■ 

■  Errata.  Na  Gazeta  precedente,  pag.  L*,  col.  2,  lin. 
39  —  40 ,  dher-no» ,  leia- se ,  dnernot  nós  ;  e  no  art.  Lis=- 
boa,  $  Kn.  11, 
medidas. 


LISBOA  ti  A  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença  da  Real  Çommktão  dc  Centura. 
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FRANÇA. 

Pari»  3  de  Juifio.  ' 
(  Extracto  do  Jornal  de»  Debata:) 

Gbfeçeti  hum  correio  dc  Madrid  com  as  credenciaes  do 
Duqttr  de  S.  Carto».  As  nossas  relações  diplomática* 
*•  »'.iún  pexíwia  mente  restabelecidas  com  Portugal.  O 
Çbode  de  faim.  :!.<  y  que  se acha  encarregado  da  pasta  dos 
tvegyeto*  Estrangeiros ,  á  lesta  de  enja  repartição  estere 
Últefioamcnte  o  licoeral  Pamplona,  perteudia  envia;  de 
JiVboa.no  <lxa  II,  hum  Ofhcial  confidencial,  ao  Duque 
de  ingtniicmc.  O  Governo  Português  parece  agora  de- 
sejar, tar.to  como  nó»,  o  tini  da  revolução  llatpaithola. 
O  Aiyufo  ck*  ^,  Sftfiiid&de  nu  IIe*pàn/tà,  que  ae  havia 
retirado  par»  B urdas ,  recebeo  ordem  para  se  dirigir  a 
MmItíJ  .  oodv  se  acha  estabelecida  a  Regência. 

/rfern  ó. 

(Extracto  do  Jòrnai  dos  DebaUt.) 
.  í/tlicanlc.  fifUn  os  feridos  ,  e  os  Ofiiciaes  ci vis  d<* 
Exercito  do  General  Baliesterpt  •  mas  não  quiz  adrmttir 
em  seub  muros  hum  único  soldado.  Se  Cartagena  seguir 
«Me  exemplo ,  Bdflestr.ros  será  obrigado  a  continuar  sua 
«atirada  para  o  Heino  dc  Granada,  que  dizem  se  levan- 
tou, a  favor  do  Hei. 

.  liei  tu  a  maior  confusão  em  Cadiz ,  e  os  seus  habitan- 
tes oiosUão  hum  vivo  temor  relativamente  á  subsistência  , 
c  *  alguma  epidemia.  O  pão  qite  estava  a  4  reales,  tem 
siibid  j  a  9  reale*  (36Ò  rs.)  Cadit  nioestá  abastecido  para 
hum  mes. 

.  O  Kei  foi  alojado  em  casa  de  hum  Negociante  rico  e 
f*A  ;  nsòVmugogOs  achárào  que  era  alojamento  muilobom, 
e  o  obrigarão  a  habitar  o  armazém  Ja  Alfandega,  queli- 
«a  por  deu  az  da  ponta  de  !>.  Fiiippe ,  c  donde  seria  mui* 

diE*cuUo»o  a  S.  Majestade  encapar  por  mar. 

'liudo  se  »■  arando  para  puchur  u  nossa  Esquadra 

(  Ertuxeta ) ,  e  <>  nosso  Exercito  intis  perlo  de  Cadiz..  O 

*T*»:neral  B«rdcuoult  está  em  coruniunicação  desde  o  di;» 

^1  cohj  o  Vice- Almirante  Hamtibi ,  parricomeçar  n  obrnr, 

naJa  »e  esperava  senão  a  completa  destruição  do  Lixei ci- 

Vu  c/e  Lcjjti  Banho»,  ô  que  já  teve  lujjar. 

2\âa  he  certo  tahir  de  Madrid  o  Duque  de  Jlngou-> 

k'me. 

Parece  que  o  Merecbal  Lauriston  esiú  encarrejado  de 
faiet  o  cerco  de  l\  tmphna. 

O»  Periódicos  tem  annunciado  a  vinda  de  IV! r.  Jllarti- 
gnac,  e  de  Mr.  Coux »  o  1.*  Comniissariu  Civil,  e  o 2." 
Encarregado  de  Negócios  em  fítsj,i>ifh:.  A  sua  mi?  O  o 
era  só  temporária,  e  sempre  disposta  a  er?-ar  assim  que 
um  Hespanha  se  «atabelceesíe  hum  (inverno  reglihir,  e 
«jaega  t-e  a  Madrid  o  nosso  EmouiXtidor.  Estando  jhm-J 
uatalluda  oKegeufii  ,  e  rec  onln  > a  nt-\*  .-liuíiia ,  /Vit>i- 
£d,  Pftui-i.  ^rji,  Kanui .  liuain ,  «:•  Sardanhii ,  o 

tendo  chegado  a.l/tti   «i  oMfttqiifi  de  Talarttj  esta  oon* 
.  .  ■•  \      df  f'»r<í  ,  e  Martignac. 
i  i'xr  httw  t  orreio  hxtraor  tiitmio.  ) 
AJcdrid  £!»  tír  Jtinho.  —  No  dia  ií4  checou  o  Gene- 

JJfintasuuit  dilate  de  Cadiz,  n 


nBdileêttro*  tem  licenciado  a  maior  parte  do  seú  &x* 
ei  eito  por  dão  ter  meios  dò  lhes  pagar ,  e  de  os  obrigar  á> 
combfcter.  n 

n}lurna  testemunha  òccular  de  condução  do  Rei,  dfe 
Sevilha ,  refere  qtie  elle  tbi  levado  á  força  í  sua  carroa- 
gein,  a  qual  já  estava  atulhada  de  utensílios  de  toda  á 
espécie,  ate:  mesmo  os  daCuzinba  que  alll  eçtavâo  enfar- 
dados. Na  trateira  dn  carrearem  hiao  amarrados  os  coF* 
chòes.  Nâo  se  permitlio  k  nenhum  de  seus  Criados,  que 
o  acompanhassem ;  a  ira  roupa ,  e  vestidos  âcou  em  Se- 
vil/ia.  rropoz-íe  &  Rainha ,  e  ás  Princesa^  ficassem  na* 
quella  CkLade ,  em  razão  da  difficuldade  de  meias  ]  ara  as 
transportar:  dta  proposição  foi  regettada  com  u.digna- 
çào.  n 

O  Qmttituciânnl  dá  a  seguinte,  como  copia  da  cartá 
escripta  pelo  General  flapanho!,  Sonckcs  SahaJcr ,  (què 
teve  interinamente  a  Pa-jta  dos  Negócios  da  Guèrra)  an- 
tes de  teruiinar  sua  existência  i 

»A  vida  me  vai ner>do-<ada  dia  maií  insnpportavel ,  • 
a  convicção  desta  verdade  me  impelle  a  tomai  a  Lorrivel 
resolução  de  lerminar  aminlia  evistencià  pela  mtnhe.  pró- 
pria, mfio.  A  unira  consolação  que  po*?0  deixar  á  minha 
estimável  mulher,  a  meus  amâdos  filhos,  e  amigos,  à 
respeito  d*sra  terfivel  determinação ,  he  qn*  desço  á  se- 
pultura sem  que  a  tnjnba  èomeiencia  fne  íccMie  de  ter 
júmais  commettido  crirte  algum,  ou  qualquer  offensa. 
(Nem  ao  menot  eontrá  Dcost  Mas  Dvas  he  hiim  Ente 
que  o»  homent  tem  religião  dctconhccan ,  ou  dísprnâo+ 
e  por  isto  te  não  lembráo  dàs  offcrisàs,  ipie  commettem 
para  ctow»  elk*  Ettes  falsos  Estóicos  nâo  curâo.  da  vidã 
eterna ,  netn  das  contás ,  ove  Ado  de  dar  nó  Tribunal 
Supremo.)  Na  noite 4e  17  para  18  -de  Junho  de  1Ô23. 
He  minha  intenção  fàaer  e?ta  acçSo  com  huma  navalha* 
de  barba ,  o  que  aqui  declaro  para  que  ninguém  pesaai 
eer  aceuzudo  deste  crime." ~±  Estanistáo  Salvador,  n 

crX-bretanha\- 

Londres  7  tíe  Julho. 

Cartàs  da  Ucha  èom  c*fttá  de  hl  h  *fi  efe  Abril  afnr- 
mão,  qeíe  eífava  a  ponto'  de  se  decidir  o  destino  do  Bra\ 
íil  conio  Império"  Ihdrj •ehdcrtc.'  Havlãò  chegado'  allí 
os  reforçôs  enviados  pelo  Rei  de  Portugal,  c  Lord  Co» 
èhrattt  ie  achavà'  conf  a  snp  Esquadra'  proxímó  a  costa  ^ 
traçando  o  plano  mais  adequado,  pr.ra  dar  hum  repentino 
e  decisivo  ataque.  Sir  Thòhiâs  Hutdú'  h'aviá  rèunido'  a 
incior  parte  da  shA  Esmtrdrm  na  Bahia  ,  a  fim'  de  prple^ 
ger  a  propriedade  Britânica ,  durante  esta  luta  revolu- 
cionaria. ,  .  .' 

Bahia  2S  de  JÍbrti  dt  1BS8:. 

«Lord  Cochravc  se  acha  na  distancia  de  cincoenta  mi* 
Hias'  pari  o  Norte  desta  Cidade ,  còrrésbondendo-se  po? 
certo'  cora  o  General  df»  exercito  ÈraiHicó,  é  tomaudíl 
tnedidas  pára  atacar  a  Bahia:  0  exercito  m  acha  acam- 
pado na  idfstamáa  de  cihco  mQliai  da  cidade,  /fem-ad 
ibrmado  enrrimiheiramentoi  dtí  terra,  fcos*  subúrbios >  po-* 
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ttm  a  m»ior  pe*a  éc  «(«fenha  que  eu  vi  era  huma  de 

bronze  do  calibre  seis.  Se  a  natureza  não  tivesse  feito  a 
Cidade  tão  defensável,  ella  seria  tomada  cm  poucas  horas. 

Também  se  tem  te. '.o  ai.umas  trincheira*  eru  alguma  dis-    to  consisti  de  inania  Náo  de  linha,  duas  fragatas, 
tancia  na  frente  destas  tortiiicaçôes  temporárias.  Os  sen-    tro  Corvetas ,  quatro  Galeras  mercantes ,  e  quatro  New 
liirtrntos  àoí  Bajiimo*  são  positivataeata  afavor  da  causa    da  Judia,  armadas:  teda»  bellissimas  embarcações.  * 


esta  se  achn  quasi  subi  c^dl  Diariamente  se  cfferlmrm»» 
tavcl  deserção. 

n  A  Esquadra  Portugueta ,  que  acaba  dé  sahir  do  por» 


do  Bratíl;  na  verdade  he  para  desejar,  que  se  reada  esta 
Cidade,  por  muitas  razões,  ma*  principalmente  por  causa 
dos  nossos  interesses  comraerciaes,  porquanto  existe  agora 
huma  estagnação  completa  no  mercado. 

N  A  agitação  dos  negócios  políticos  tem  paralizado  todos 
os  ramos  do  commercio.  Dizem  que  os  interesse»  mercan- 
tis d*  Inglaterra  tem  já  softhdo  huma  perda  de  200^000 
libras  esterlinas,  só  na  Bahia.  Quasi  todos  os  negociap-t 
tes  Jngtezet  se  ausentarão  para  o  Rio ,  e  muitos  Brazu 
leirot,  achando-se  em  circunstancias  apertadas  se  declará- 
jrão  abertamente. a  favor  do  Governo  existente,  sem  dei- 
xarem cousa.algiima  aos  seus  credores.  Eaút»  actualnienr 
te  na  Bahia  avultada  porção  de  cabedal  Britânico,  do 
qual  se  não  pôde  djspjár  de  maneira  algum» ,  tendo  já 
j>ago  direitos  de  ló  por  cento.,  Os  donos  quizerão  levar  os 
*eus  géneros  para  o  Rio ,  pagando  lá  mais  7  e  meio  por 

cento  de  direitos;  porem  o  Governo  Braiileiro  não  cour  protegidos  com  maior  zelo.  O  plano  decondueta  que  «Ma 
.sente que  taes  géneros  sc  dcseuibarquem ,  huma  voa  que  adoptou,  heeda  perfeita  neutralidade,  deixando  ssmpr* 
>ç  não  paguem  todos  os  direito»,  o  que  produziria  notar  de  intrometter-se  nos negócios  politicos  do  Império  Bra* 
\d  prejuízo.  Ha  presentemente  no  Rio  mais  de  hum  mir  %ilico.  A  sua  remoção  desta  paragem ,  neste  moineuta 
jl&o  de  fibras* esterlinas  empregadas  em  propriedade  7«-  melindroso,  poderia  notavelmente  prejudicar  os  inter*** 
Ôfeia  ;  e  na  TJaKia  seiscentas  mil  libras.  ses  do  commercio  Britânico  na  Bahia.» 

'  >;Os  negociantes  Jnghzcs  fretarão  muitos  navios  mer-  .     Idem  8. 

cantes  para  receberèin  a  bordo  géneros  Britânico*  ,  os  ,  Sabemos  de  Cadit.  com  data  de  23  do  paMado  ,  que 
ouaes  seo  de  irnmenso  valor.  O  dinheiro  será  transporta-  &  Fraiuexci  tinhào  começado  hum  apertado  bloqueio  da- 
do para  bordo"  das  Fragatas.  O  General  Labatour  ,  de  quella  Cidade :  impedem  a  entrada  a  todos  os  neuttees ; 
[Nação  Francetà,  que  se  acha  á  testa  da»  forças  Brmili 


n  A  Esquadra  Brazilica  consta  da  Náo  D.  Pedro ,  de 
78  j  Fragatas  União,  de  b6  •  Maria  da  Gloria,  linda 
Fragata;  LUtcral  34 de  Netherohy  (antecedentemente 
chamado  V jlagc ,)  também  Fragata :  Rouxinol  Brigue 
de  18;  outro  Brigue,  duas  Escunas,  e  três  Brulotes. 

•■Sn  tenho  tempo  para  vos  dizer,  que  fizemos  sahir  do 
porto  o  Commandante  Porlugucx ,  e  que  toda  a  Esqua- 
dra tornou  a  entrar,  e  se  acha  ancorada.  Dizem  alguns 
que  tudo  isto  se  fez  com  segunda  intenção ,  que  o  Com- 
mandante referido  tinha  medo  de  sahir ,  mas  que  se  vira 
obrigado  a  mostrar  alguma  energia. 

»Sir  Thomát  Itardy  lie  por  todos  respeitado  e  bem 
quisto.  Na  situação  melindrosa  dos  negócios  actuaes,.  são 
mui  proveitosos  o*  teus  serviços,  ea  sua  influencia.  Nin- 
guém pode  ser  mais  digno  do  que  elle  do  cominando  s<j# 
premo;  nem  podem  os  interesses  da  Gri-f 


cos,"  e«tá'  ha~v'uinuança  da  Cidade  com  seis  mil  homens 
J>em  disciplinados;  porém  a  sua  força  ao  todo  h«  muito 
inais  avultada.  .  .  .  i 

~ "  Efie  já  declarou  aos  negociantes  Inglnei  ,  residentes  na 
Bahia,  que  np  caso  de  haver  algum  ataque,  não  pode 
garantir  a  segurança'  dos  seus  bens ,  e  lhes  aconselha  de 

fore-n  tudo  a  salvo ,  abordo  dos  navios  ,  com  a  maior 
revidado.  Tanto  por  terra ,  como  por  mar ,  a  Cidade  da 
Bahia  he  défenJjda  peta  natureza-  Como  não  poda  rece- 
ber reforço  algum  ,  bem  depressa  deverá  succumbW.  A 
guarnição  he  composta  de  sele  mil  homens. 


e  não  lhes  permitem  que  passem-  parn  fora  com  pessoas , 
nem  fazendas  de  propriedade  fícepanfiola.  —  Cadit,  se  re- 
presenta como  de  nenhum  modo  preparada  para  tal  situa- 
ção ;  nem  mesmo  poderia  ,  seguudo  diz  bum  dos  nosso» 
correspondentes ,  sustentar  hum  rigoroso  cerco  de  3  dias. 
Os  habitantes  estão  bem  longe  de  estarem  contentes  com 
as  Cortes  f  e  estes  estiraariào  muito  achar  occasiào  deco- 
rosa de  tratar  de  hum  modo  favorável  aos  seus  membros. 
Cçda  estava  mui  cheia  de  gente  ,  e  temia-se  que  *>  esea- 
çez  de  viveres,  produzisse  era  breve  grande  penúria.  »Nâfr 
posso  (diz  o  èecriptor  de  huma  carta)  repretentar-vos  Ira- 
va idea  adequada  do  desgraça  e  miséria  desta  praça ,  to- 


»  A  esquadra  mencionada  em  bume  carta  antecedente,    dos,  todos  amaldiçoão  a  Constituição  e  as  Cortas. n 


e  que  o  navio  Tártaro  encontrou  na  distancia  de  tres  lé- 
guas (3.*  27")  para  o  Sul  da  linha,  chegou  a  este  porto, 
com  1500  homens,  e  munições,  Havia  só  huma  Fragata 
è  duas  Corvetas  de  guerra  entre  aquellas  embarcações. 

«Em  quanto  escrevo  a  presente  ,  está  levantando  o  fer- 
ro* a~  Esquadra  Poriugueta ,  e  avistâo-ee  tres  navios  des- 
conhecidos próximo  á  barra ,  os  quaes  talvez  pertencem  á 
esquadra  de  Lord  CoeArone.y  Ne  fom  que  01  Portuguc- 
%es  se  façâo  de  vela ,  e  que  não  se  dirijâo  com  a  maior 
brevidade  para  Portugnl,  como  alguns  affirmão  que  elles 
farão ,  será  inevitável  num  combate. 

«O»  habitantes  da  Bahia  se  achão  reduzidos  a  hnma 
situação  lastimosa.  O  seu  alimento  principal  he  a  farW 
nha ,  e  esta  já  se  não  pode  alcançar  por  preço  algum* 
Esta  manhã  vi  pedir  mais  de  tres  mil  réis  por  huma  galt 
linha,  o  que  raras  vezes  se  oíferece  á  venda.  — Hum  boi 
b^ari  morto  á  fome  be  vendido  por  jí 50^000  réitf 

« A  Esquadra  Ingleta  lie  composta  das  seguintes  em- 
barcações :  Creoih,  Dóris,  Tártaro,  Bcavtr  e  Feut 
surtas  na  Bo hia.  O  navio  AlacriUj  espera-se  no  Riot 
vindo  de  V afparaiso.  As  embarcações  denominadas  Au» 
rot  a  e  Blottom  se  achão  estacionadas  no  Cabo  de  Horn. 
J)Q  vommandante  da  Esquadra  Poriugueta  euudbou 
1  moment  1  < ni  que  dava  á  vela:  mandamos  agora  ai* 
is  luuç-has.  em  seu  auxilio.  A  pouca  intelligaacia  quu 
naoifest^u  em  dirigir  a  sua  embarcação,  serie,  capai 
rovocar  a. náusea  no  mais  pequeno  grumete  d.»  nossa 


Suspeita va-sc  mui  fortemente  em  CJadi%,  que  o  Rei  in- 
tentava «««capar  ,  se  fosse  possível  ,  e  que  as  duas  Náo» 
Fremectat,  que  cruzarão  na  altura  daquelle  porto  ,  esta- 
rão dispostas  a  facilitar  este  objecto.  Isto  porém  pode  f«T 
somente  humrumor  sinistro  propagado  pelos  seus  inimigos 
como  bom  pretexto  para  restricçòes  ainda  mais  rigorosas 
sobre  a  soa  pessoa.  A  vida  do  Kei  eonsiderava-se  cm  gran- 
de perigo. 

Já  he  sabido  que  quando  o  Governo  deixou  Sevilha, 
veio  este  a  ser  immetliata  mente  theatro  de  mortes  e  roa- 
bos.  O  partida  revolaciouario  uffectava  lançar  toda  a 
culpe  sobre  o  Clero ,  e  ate  asseverava  ,  que  os  sinos  da 

Cathederal  tocarão  a  rebate ,  como  signal  para  principiar 
»  obra  da  destruição.  Nio  precisamos  acerescentar,  que  is- 
to foi  huma  grosseira  calumuia.  (The  Couràr./ 

H  ESPANHA. 

Madrid  9  de  Julho. 
Por  participações,  que  o  Governo  tem  recebido  se  sa- 
be que  SS.  ASM.  e  A  A.  continuavào  sem  novidade  era 
sua  importante  saúde  nos  dias  3  e  4  do  corrente ;  que  se 
não  perinittia  transitar  pessoa  alguma  pela  visinhança  do 
Real  Palacio,  lambem  se  dizia  em  Cadit,  que  s«  tinha 
prohibido  aili  a  entrada  no  General  Riego.  A  fonega  d» 
trigo  estava  a  160  reales,  e  o  arretei  de  pio  a  6. 
.-.OsJ^ovoa  da  Serrania  de  Ronda  estão- se  armando  con- 


X)»  ^yios  PortugucutÃeax  ^ouca. gente,  j)    tra  os  soldados  do  Exercito  de  $Vitía-eampu,  que  aads» 
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vão  dispersos  ,  e  que  os  Revolucionários  tratavãó  de  reu- 
nir no  Campo  dc  Gibraltar. 

Idem  10. 

O  Governo  recebco  participação,  ide  que  SS.  MM.  e 
A  A.  continuavão  sem  novidade  na  sua  importante  saúde 
nos  dins  4  ,  ô ,  c  6  do  corrente^ 

A  b  do  corrente  aprezou  a  Esquadra  France%a,  que 
bloqma  Cadiz  varias  embarcações  carregadas  de  viveres, 
e  se  formava  causa  aos  Co.nductores. 

Idem  11. 

Hoje  ao  meio  dia  foi  appresentado  á  Regência  do  Rei* 
no  Air.  Royer ,  Camarista  de  S.  M.  Kl  Rei  dc  Prússia, 
seu  Ministro  Plenipotenciário  junto  de  S.  Magestade  Ca- 
tholica,  eduranteoseu  captiveiro  jurtto  a  S.  A.  S.  a 
Regência  do  Reino.  Ao  eutregar-lhe  suas  credenciaes  lhe 
fez  numa  falia  nos  termos  mais  expressivos,  á  qual  res- 
pondeo  seu  Presidente  o  Duque  do  Infantado. 

(G.  de  Madrid.) 

PORTUGAL. 

Campo  Maior  16  efe  Julho. 
Modo  como  a  Leal  e  Valorosa  Villa  efe  Campo  Maior 
proclamou  o  Senhor  Rei  D.  João  VI  no  feli%  ret- 

iaòeleeimento  da  dignidade  do  Throno  Portuguex. 
Em  a  noite  do  dia  1.*  do  mes  de  Junho  do  corrente 
anno  soou  em  a  Leal  e  Valorosa  Villa  de  Campo  Maior 
.<*  grito  =  Viva  o  Senhor  Rei  D.  João  VI!  Morra  a  Cons- 
tituição !  =  E  este  grito  foi  com  summo  prazer  reprodu- 
zido pelo  grito  geral  de  todos  os  habitantes  deste  povo  hon- 
rado c  fiel,  que  a  nenhum  outro  destes  Reinos  de  Portu- 
gal cede  em  lealdade  e  amor  aos  seus  Reis  naturaes  e  le- 
gitimo*. Em  breve  a  escuridade  da  noite  desappareceo : 
huma  illuminação  voluntária  e  universal  substituio  por 
toda  a  parte  a  claridade  do  dia.  Nunca  sevio  maior  con- 
tentamento: os  ânimos  alvoroçado;  dc  regozijo  nada  anhe- 
lavâo  tanto  como  a  significar  por  demonstrações  externas 
a  interno  satisfação,  de  que  se  viâo  possuídos.  Não  se 
ouviào  senão  felicitações,  a  Authoridade  Civil  congratu- 
la va-se  com  a  Militar;  esta  com  aquella;  e  todos  hnns 
vovn  os  outros  reciprocamente.  Km  meio  destes  testemu- 
nhos de  geral  satisfação  salvou  a  Artilheria  do  Castello, 
como  encarregada  de  annunciar  ao  longe  a  alegria  de 
Campo  Jlfaior  pela  revendicaçâo  da  gloria  da  Augusta 
Casa  de  Bragança  j  alegria  que  não  se  limitou  tão  so- 
mente a  esta  noite  memoranda.  O  dia  2  successivo  foi 
hum  dia  todo  de  prazer.  Na  madrugada  deste  dia  recebeo 
o  Coronel  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  8 ,  ordem  do 
General  encarregado  do  governo  das  armas ,  residente  em 
£loa$ ,  para  proclamar  o  Senhor  liei  D.  João  VI ;  mas 
esta  ordem ,  se  veio  tarde  parà  promover ,  veio  a  tempo 

era  fazer  dilatar  os  corações  dos  bons  Portuguexes  no 
m  acerto  da  sua  antecipação.  Neste  dia  houve  hum  so- 
Jemne  Te  Deum  etc.  na  Igreja  Matriz  com  assistência  de 
todo  o  Clero  Regular  e  Secular,  Authoridades  Civis  e 
Militares,  é  os  Officiaes  das  differen*es  armas  da  guarni- 
ção da  Praça ,  e  grande  concurso  de  povo :  depois  o  Pa- 
dre Mestre.  João-  Marianno  Fonseca  de  Moraes ,  Prega- 
dor Regi»,  fez  huma  Oração  apropriada  ás  circunstan- 
cias. A  este  acto  religioso  succedeo  outro  militar  de  gran- 
de parada  na  Praça ,  onde  depois  das  salvas  de  artilhe- 
rjn  e  moFouetaria ,  foi  nova  e  solemneinente  proclamado 
o  Senhor  D,  João  VI.  Seguio-se  a  este  acto  o  da  depo- 
sição da  Cromara  Constitucional  pelo  povo,  e  o  restabe- 
lecimento) Ja  Camara  antiga  ,  chamando-se  para  cila  os 
mesmos  Vereadores ,  que  tinhão  a  governança  porS.  Ma- 
gestade I*>deli9sima-,  e  o  Juiz  de  lóra  para  seu  Presiden- 
te. Na  tarde  deste  dia  começarão  a  apparecer  as  jnilel- 
las  e  portaes  das  casas  de  todos  os  moradores  do  povo 
enramada*  de  ramos  de  buxo,  de  murta,  de  louro,  e  de 
outras  plantas,,  sem  que  para  isto  recebessem  ordem;  e 
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Juando  foi  noite  Campo  Maior  estava  convertido  em  jar- 
im  com  arcos  por  muitas  das  suas  ruas,  etodo  illumina- 
do  como  em  a  noite  antecedente ,  e  assim  continuou  sem 
alteração  por  todas  as  noites  até  8  no  geral ,  e  sa  maior 
parte  até  13  do  mez  de  Junho. 

Em  o  dia  3  do  mez  dito ,  o  Senado  da  Camara  proce- 
deo  a  huma  Vereação  extraordinária,  com  objecto  de  fazer 
confirmar  por  juramento,  os  actos  de  proclamação  ante- 
riores. E  dado  o  juramento  por  toda  a  qualidade  de  pes- 
soas do  Clero,  Nobreza,  e  Povo,  e  Chefes  dos  Corpos 
militares,  procederão  estes  a  outro  em  grande  Parada  na 
Praça,  completando  o  acto  com  salvas  de  artilheria  e 
fuzilaria  de  mosquetes.  A  este  dia  succedeo  o  dia  4  maior 
em  jubilo  pela  oceurrencia  de  successo  da  maior  plausibi- 
lidade, qual  foi  a  Proclamação  de  S.  Magestade  feita  ao 
povo  de  Lisboa :  antes  desta  se  annunciar  a  todo  o  povo 
de  Campo  Maior,  se  celebrou  hum  solemne  Te  Deum 
na  Igreja  Matriz  desta  Villa ,  depois  do  qual  pregou  o 
Orador  acima  dito ,  tomando  por  assumpto  as  misericór- 
dias do  Senhor  sobre  o  povo  Português.  E  para  se  fazer 
scienle  ao  povo  a  generosidade  grandiosa  do  coração  do 
melhor  dos  Reis  da  Terra ,  o  Senhor  D.  João  VI,  dis- 
por o  Senado  da  Camara  de  concerto  com  os  Chefes  Mi- 
litares ,  e  Governador  da  Praça ,  de  ordenar  hum  Bando 
solemne,  composto  do  Juiz  de  Fóra,  Vereadores,  pessoas 
da  Governança ,  Governador  da  Praça,  Olficiaes  militares, 
e  pessoas  da  Nobreza ,  a  Cavallo  com  o  Estandarte  Real 
da  Camara ,  e  desta  forma  o  executou  com  geral  applau- 
so  de  todo  o  povo ,  que  tinha  as  janellas  adornadas  de 
colgaduras,  donde  o  bellô  sexo  com  seus  lenços,  e muitas 
com  flores,  e  até  dinheiro,  davào  mostras  do  seu  conten-' 
tamento,  e  respondião  aos  =  Vivas  =r  que  o  Bando  e 
acompanhamento  davão ,  depois  de  lida  em  alta  voz  a 
Real  Proclamação.  •  No  dia  6  houve  hum  outro  Bando 
ern  tudo  conforme  ao  primeiro. 

O  dia  8  foi  todo  consagrado  aos  louvores  do  Senhor. 
Neste  dia  ordenou  o  Senado  da  Camara  huma  solemne 
Acção  de  Graças  ao  glorioso  »$'.  João  Baptista ,  Patro- 
no de  Campo  Maior;  a  qual  se  celebrou  cm  a  Igreja 
Matriz ,  para  onde  foi  conduzida  em  Procissão  a  imagem 
do  Santo.  Na  manhã  deste  dia  asolcmnidade  consistioem 
Missa  cantada  por  musica  c  Sermão ,  que  prezou  o  Orador 
referido:  de  tarde  houve  Procissão  solemne  de  todo  o  Cle- 
ro ,  Secular  e  Regular ,  acompanhada  do  Senado  da  Ca- 
mara ,  e  da  tropa  da  guarnição ,  que  salvou  ao  recolher 
da  mesma ,  juntamente  com  a  artilheria  do  Castello.  E 
assim  nesta  Procissão,  como  em  todos  os  actos  religiosos 
precedentes  o  povo  se  houve  com  aquella  gravidade,  e 
acatamento,  que  he  devido  a  Deos,  que  no  Sacrameuto 
do  seu  amor  foi  patente  naqueltes  primeiros  actos  de  re- 
ligião ,  sendo  neste  ultimo  até  levado  proces*ionalmeiite 
pelas  ruas  do  povo.  Além  destas  solemnidades  tem  havi- 
do outras  de  pessoas  particulares  já  nesta ,  já  cm  outras 
Igrejas  da  Vilft,  e.  todas  tendo  por  objecto  render  as 
graças  ao  Todo- Poderoso  pela  misericórdia  qoe  usou  com 
o  povo  Portuguex ,  restituindo-lbe  na  sua  dignidade  o 
seu  Rei  legitimo  e  Soberano. 

Tendo  constado  ao  nosso  Augusto  Soberano  os  teste- 
munhos de  lealdade  dados  por  este  Povo ,  e  em  resposta 
á  felicitação  da  Camara,  dirigio  a  eita  o  Excellentissimo 
Ministro  dos  Negócios  do  Reino  o  seguinte  honroso  Of- 
ficio : 

r>  A  Suá  Magestade  foi  presente  o  leal ,  e  nobre  com- 
portamento com  que  a  Camara  da  Villa  de  Campo  Maior, 
por  impulsos  do  fiel  Povo  dessa  Villa  f  novamente  instal- 
lada  se  houve  por  occasino  e  motivo  dos  últimos  próspe- 
ros acontecimentos,  que  o  restituirão  ao  pleno  exercício 
dc  todos  os  seus  direitos  Magcstaticos ,  salvando-se  a  Na- 
ção dos  terríveis  efleitos  dc  huma  facção  que  a  dominára , 
e  tyrannizára  :•  Sua  Magestade  approva  a  conducta  da  Ca- 
mara, e  lhe  louva  muito  a  presteza  com  que  entrou  no 
exercício  de  suas. funeções  desenvolvendo  a  fidelidade,  e  o 
amor  do  leal  Povo  dessa  Villa  á  Sua  Real  Pessoa,  e  Au- 
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gusta  Dynastia ,  esperando  que  a  mesma  Camara  *  ha- 
verá sempre  de  hutna  maneira  digna  de  sua  Real  confian- 
ça ,  e  conforme  aos  sentimentos  de  obediência ,  lealdade , 
e  respeito  que  lhe  manifesta.  Deos  guarde  á  V.  ms.  Pala- 
cio da  Bempotta  em  16  de  Junho  de  1823.  =  Joaquim 
Mn  Gomes  de  Oliveira.  =  Senhores  Juiz,  Vereadores, 
e  mais  Officiaes  da  Camara  da  Villa  de  Gxmjn  Maior. » 

Porto  17  de  Julho. 

Em  húmá  caria  de  Coimbra  de  13  de  Julho,  te  U 
o  seguinte : 

No  dia  11  do  corrente  de  tarde  achou-se  nesta  Cidade 
Coimbra  huma  recheada  Mina  Maçónica,  com  diversos 
objectos  bertencentes  a  tão  damnada  seita ,  cuja  relação 
passo  a  expor-lhe  na  forma  seguinte :  Na  rua  do  Cabulo , 
*•  nas  casas  pertencentes  a  José  Guedes  Coutinho  Garrido, 
morúrao  este  anno  2  Estudantes  (hum  era  o  filho  do  Medico 
Chicara) ,  fe  todo  o  anno  se  murmurou  da  casa  ser  Lnjn 
Maçónica ,  e  com  effeito  era  o  mais  bem  azado  possível 
porque  consta  de  3  andares  e  todos  mui  grandes;  a  rua 
hc  mal  visinhnda ;  tinhào-se  feito  no  principio  do  anno 
grandes  preparos  de  Carpinteiro,  c  Pintor;  tinha-se  for- 
rado hum  grandíssimo.  Sátão  no  ultimo  andar  com  lonas 
pelas  paredes,  e  teto  com  esteiras  pelo  pavimento.  Em 
,firn  era  tal  o  rumor  que  o  Aiorrague  na  ultima  pagina 
tegra  4.*  foliava  de  huma  Loja  junto  a  hum  Açougue 
porque  o  do  Cabido  rica  de  paredes  meias  com  a  tal  casa. 

A  com  t  ceco  vir  o  dono  das  ditas  casas  a  esta  Cidade, 
com  2  filhos  pare  fazerem  exame  de  Latim,  e  hosjjedar- 
se  nas  mesmas,  porquê  havia  nellas capacidade  para  isso, 
v  porque  parece  que  já  hum  dos  inquilinos  tinha  hido  pa- 
ra ferias;  indo  pois  o  criado  tirar  agua  de  huma  cister- 
na para  as  cavalgaduras  do  amo ,  como  visse  que  estas 
hão  querião  beber  a  agua  voltou  á  referida  cisterna  para 
ver  se  descobria  ná'  agua  alguma  cousa  que  desse  motivo 
a  repugnar  tanto  as  cavalgaduras;  entrou  poi»  a  bullir 
na  agua  com  huma  vara,  e  encontrou  varias  farrapaje* 
que  principiou  a  tirar,  e  entre  cilas  humas  Mitras  de  di- 
versas cores. 

Deo  o  amo  parte  ao  Juiz  do  Crime  e  continuou-sc  á 
tirar  muita  quantidade  da  mesma  farrapaje,  mas  chegan- 
do a  noite  poz-se  huma  Guarda  de  Milicianos  á  casa  pa- 
ra no  dia  seguinte  se  proseguir  no  exame.  Pela  meia  noi- 
te jmtrárão  2  sujeitos  na  casa  (de  que  ha  testemunhas) 
porque  a  Guarda  lhopermittio  ainda  que  parece  se  demo- 
rarão pouco  tempo. 

No  outro  dia  (que  erãò  lã)  ajuntpu-se  o  Juiz  do  Cri- 
me com  o  Corregedor  e  Provedor  da  Comarca ,  e  concor- 
reo  grande  concurso  de  povo  que  logo  na  primeira  tarde 
se  amotinara ,  e  por  ceder  ao  desejo  deste  mandou-se  pôr 
a  farrapaje  estendida  nas  grades  do  Adro  da  Sé  Velha, 
aonde  esteve  patente  até  á  noite ,  e  em  todo  o  dia  nunca 
despegou  a  frequência  e  concurso  da  gente  de  todas  a) 
classes  e  idades. 

Queixão-sc  porém  muitos  de  que  n«m  tudo  àlli  apparè» 
ce.  Foi  visto  hum  painel  (provavelmente  de  pintura  trans- 
parente para  ser  allumiado  por  detraz)  b  qual  representa- 
va hum  Rei  com  huma  setta  no  Coração,  •  outra  sobre 
hum  hombro,  ou  com  hum  alfange  sobre  a  cabeça  (va- 
lha a  verdade)  mas  este  painel  nâo  foi  posto  nb  adro  com 
os  farrapos. 

Dizem  ter  apparecidb  huma  Imagem  em  vulto  do  nos* 
so  Divino  Redemptor  que  representaria  hum  corpo,  de 
mais  de  2  palmos:  outra  dita  mais  pequena  ,  e  huma 
Imagem  mais  pequenina  da  Senhora  da  Conceição,  nal- 
gumas destas  Imagens  com  signaes  de  tiros;  mas  como 
farão  logo  sumidas  houve  pouco  quem  as  visse. 

Hum  Estudante  achou  hum  rol  com  os  nomes  dos  Ma- 
ttei e  seus  empregos,  e  ao  tempo  que  efle  e  outros  o  es- 
tavio  lendo  acudio  o  Juiz  do  Crime  a  tirar-iho  da  mâo, 
e  nào  foi  mais  visto.  Na  cisterna  havia  mais  2  caixões, 
que  com  ganchos  de  ferro  le  espetav&o  mas  nào  podiâo 


66] 

levantallos  para  fora  por  serem  pezados.  Propozerâo-se 
alli  alguns  meios  de  os  tirar,  mas  todos  forâo  rejeitados*, 
respondendo  o  Ministro  que  havia  de  vir  huma  Romba 
para  enxugar  primeiro  a  agua  da  cisterna ;  todavia  bem 
se  podiâo  tirar  os  caixotes  sem  isso ,  porque  n  altura  du 
agua  não  chegava  a  7  palmos  e  podiâo  descer  homens  por 
escadas,  porque  a  cisterna  terá  de  altura  16  palmos,  ou 
20 ,  quando  muito ;  veremos  nu  Segunda  feira  o  que  se 
passa  com  taes  caixotinhos ,  que  hào  de  ter  pupa  fina  !  ! ! 

O  povo  anda  cheio  de  indignação  contra  os  Mações, 
e  não  está  nada  contente  db  modo  com  qpe  a  diligencia' 
tem  sido  feita. 

Entre  as  cousas  patenteadas  erào ,  hum  sceptTO ,  huma 
coroa;  hum  sol,  huma  lua,  hum  resplandor,  e  est  relias, 
pequenas,  tudo  de  lata;  hum  globo,  duas  columnas, 
carapuças  ou  mitras  de  varias  cores ,  e  papelões  com  ls> 
treiros  como  os  seguintes: 

Se  a  curiosidade  só  aqui  te  trouxe , 

Profano ,  foge ,  foge. 
Se  tens  de  suslo  a  alma  penetrada 

Afronte  não  caminhei. 
Se  a  dissimulação  te  guia, 

Treme ,  tu  ,  serás  descuberto. 
Se  disttncçôes  humamrt  só  te  agradâo , 

foge,  aqui  nâo  m  temo*. 
Se  fomes  te  deteubrâo  icvs  defeitos , 

Entre  nós  nâo  tique». 
Se  hes  constante  pvrficado  e  do  abismo 
A's  estreitas  ténis  transportado.  \ 
Destes  .li- ticos  havia  grande  numero.  Achárào-se  mui- 
to» bilhetinhos  como  os  que  se  lançno  em  huma  urna  pa- 
ra alguma  eleição  ,  e  nelles  escrtptos  muitos  nomes  dte 
gentes  conhecidas,  es  qoaes  npanbóu  hum  individuo  da% 
Mmcias  da  Figueira  ,  cajo  nome  ignoro.  Apparecém© 
também  muitos  pannos  pretos  ,  e  hum  que  tinha  estas 
letra». 

F.    H.  à    fí.  L.  M. 

E.   A.  f.  T. 

E.  JV. 

Postas  nesta  mesma  ordem  sendo  que  o  E.  JV.  estava 
no  meio  do  pbnno:  apparecêrâo  muitos  farrapos ,  hum 
que  parecia  4iuma  camisa ,  porém  muito  larga  e  grande : 
huma  caveira  negra  por  fora ,  com  o  queixo  inferior  pre- 
zo com  arames;  os  dentes  todos;  c  aberta  por  cima  no 
Craneo,  e  cora  signnes  deter  tido  lume  dentro;  humaca* 
rapoça  ppDto  com  dous  ossos,  e  huma  caveira  na  dian- 
teira. Muitas  latas  redondas  mas  dobradas  ao  meio.  Hu- 
ma caixa  de  lata  grande  «ocn  repartrmento  no  meio,  e 
de  hum  lado  tinha  insenso,  e do  outro  estava  vazia.  Appa- 
receo  huma  espécie  de  manto  Real ,  humas  calças  multo 
largas  de  pataninho  de  còt,  e  muito  altrts,  arrematadas 
atrar  com  baeta  verde.  Em  fim  na  farrapaje  havia  huma 
variedade  que  nào  posso  bem  descrever,  porque  a  buns 
Ttio  se  conhecia  o  uso,  e  a  outros  aoôr,  ede  muitos  não 
se  podia  bem  decidir  se  erào  pedaços  rasgados  ou  não. 

No  Salão  do  8."  andar  ainda  bnvia  pela  parede  signaes 
de  se  ter  rasgado  a  armação:  as  lonas  do  tecto  esta  vão 
tiradas,  «enroladas:  tinha  havido  huma  balaustrada  na 
terçapurtè  do  comprimento  dá  casa ,  que  estava  tirada  r 
vio-se  vestígio  do  estrado  ao  fnndo  do  Salfio,  e  dentro  da 
balaustrado :  as  esteiras  e-stuvào  tiradas,  e  também  enro- 
ladas: o»  capachos  esta  vão  em.  monte :  a  Meza  triangu- 
lar uppareceo,  e  já  também  ouvi  diaar  que  tinha  appare- 
cidb hwrm  capa  rica  de  veludo,  tcque-ftra  abafada,  não 
■sei  como,  nem  por  quem,  nem  so  isto  com  etTeito  assim 
foi. 

Entre  estas  pnthârias  havia  huma  manga  de  lata  cum- 
prida de  pouco  menos  de  vara,  e  estreita  como  hum  ca- 
chimbo ,  e  que  na  ponta  rematara  com  huma  volta  si- 
militante  á  cabeça  de  hum  regador  com  muitos  horaqui- 
nhos,  e  ainda  tinha  nelles  algmis  pedaços  de  pavio  del- 
gadinho. 

Agora,  de  tarde,  passou  huma  trouxa  da  fojraped* 
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para  ca?a  do  Juiz  do  Crime,  acompanhada  por  Escrivães; 
veremos  «  srrá  isto  para  dar  a  diligencia  por  acabada. 

Hoje  estiverão  a  despejar  a  cisterna,  já  apparecèruo  hu- 
mas  foncciiiAns  de  prata,  e  huns  sachos;  digo  que  appa- 
recêriío  porque  sc  acaba  de  ver  buma  na  mio  de  huma 
mulher. 

Estamos  a  ver  se  se  trata  de  humá  Procissão  de  Peni- 
tencia em  desaggravo  das  Imagens,  a  fim  de  se  collòca- 
iwn  em  hum  Templo  com  o  culto  devido. 

(  Correio  do  Porto.) 

•  *  ■      »;g>  | 

LISBOA  22  áe  Julho. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

11  Itkrstrissimo  e  Excel  lentíssimo  Senhor,  —  Tenho  á 
honra  de  levar  á  Presença  de  V.  Ex.* ,  para  chegar  ao 
conhecimento  de  S.  A.  R. ,  a  Copia  das  noticias  que  pelas 
minhas  diligencias,  neste  instante  acabo  dc  ouvir  d'hum 
flcsjxmhol  das  immediaçòes  de  Orense.  —  Tenho  também 
a  honra  de  participar  a  V.  Ex.*,  que  eui  atlenção  a  ter 
diminuído  o  receio  das  tentativas  dos  Hetpanhoes  Consti- 
tucionaes  da  GaUna  sobre  a  Raia  desta  Província  man* 
dei  suspender  a  marcha  para  Chaves  dó  Batalhão  de  Ca- 
çadores N.*  3 ,  que  tinha  participado  a  V.  Ex.*  no  meu 
Orneio  de  2  do  corrente.  Dcos  guarde  a  V.  Ex.*  Quartel 
de  Bragança  12  de  Julho  dc  1833.  =  Illustrissimo  e  Ex- 
cellentissimo  Senhor  Conde  de  Barbacena  Francisco.  = 
Francisco  de  Figueiredo  Sarmento ,  Coronel  e  Commun- 
danie  interino  da  Província. » 

Copia  das  noticias  a  auc  se  refere  o  qfjíciò  supra. 

n  Declaração  das  noticias  que  teferio  Manoel  Fernandes 
Hesponhol:  Que  no  dia  96  de  Junho  ultimo  chegou  huma 
posta  a  Orense ,  enviada  de  Lugo  pelo  General  Morillo^ 
rom  ordem  para  que  se  lhe  obedecesse,  emattenção  aoqué 
<Vsde  aquetfe  instante  se  punha  de  accordo  com  a  Regên- 
cia dc  mksdrid  e  ò  General  Frances ,  e  que  etn  nada  de- 
vi» obedecer- se,  nem  se  obedecesse  i  Regência  novamente 
nomeada  em  Sevilha ,  por  ser  infracção  da  Constituição , 
e  usurpar  a  Sua  Magestade  todos  os  direitos  que  lhe  erão 
devidos ;  e  com  eiTeito  no  dia  28  do  dito  o  Chefe  Politico 
da  Província  de  Or crise ,  reunio  46  vogaes  de  todas  as 
Autoortdodes,  em  ajuntamento,  e  perguntou  ao  Sr.  Bispo 
da  mesma  Cidade  que  lhe  parecia  se  fizesse  naquelle  Caso ; 
este  lespondeo  que  se  fizesse  o  que  melhor  conviesse ;  po- 
rem o  Sr-  Deão  tomou  a  palavra  do  Sr.  Bispo ,  e  disse , 
que  o  que  melhor  convinha  era  obedecer  ao  General  ,  a 
quem  até  eritào  se  tinha  obedecido;  a  esta  expressão  se 
Wvnritárao  todos  os  vogaes,  dizendo  bons  qtie  se  prendesse^ 
e  outros  que  sc  matasse  o  dito  Deão !  e  por  este  motivo 
ficou  sem  ser  obedecida  a  ordem  de  Morillo ;  e  rto  dia  4 
de  Julho  se  publicarão  dois  bandos  para  que  no  termo  de 
£4  hora»  se  apresentassem  todas  as  armas  que  tivessem  os 
Paizanos,  á  disposição  do  Chefe  Politico  sob  pena  de  vi- 
da. No  dia  ô.do  mesmo  moz  chegou  outra  Posta  ú  mesma 
Cidade  dirigida  de  Sant-Iago ,  com  noticia  dc  que  nesta 
Unhão  tirado  a  Lapida  da  Constituição ,  e  o  General 
(iueiroga  se  retirara  de  Sant-Iago  para  a  Corunha ,  on- 
de tem  embarcação  preparada  pare  se  escapar  por  mar. 
O  Partido  (  Comarca)  de  Mon  te-  Rey  e  Ponte- E edra  se 
sublevarão  contra  o  General  Osseiroga ,  e  suas  ordens ,  e 
isto  foi  pelo  motivo  de  este  harrer  mandado  se  jurasse  no- 
ramente  a  Constituição ;  e  tanto  estes  partidos,  como  os 
de  Sant-Iago  lhe  catão  •desobedientes  ,  e  promptos  a 
obedecer  a  Morillo.  Em  o  dia  9  acabou  de  passar  por 
Astorga  »  retaguarda  do  Exercito  Frtrocèt;  por  cujò 
ponto  são  l&í  000  homens  sem  contar  com  a  parte  gran- 
de de  Astúrias,  e  o  Senhor  Longa,  que  faz  a  sua  van- 
guarda :  pelo  partido  de  V aldear ras  estão  os  Franceses 
no  Povo  chamado  El  Barco ;  e  nesta  data  estarão  pro- 
7 imos  n  enjrar  em  Lugo  onda  os  espera  Morillo,  paia 


ir  de  accordo  com  elh»  em  suas  operações.  Bragança  lú 
de  Julho  de  1823.=*  Manoel  Fernandes.  Está  conforme. 
Secretaria  do  Governo  das  Armas  de  Traz-os- Montes 
em  Bragança  12  de  Julho  de  1 823.  =  Antonio  Joaquim 
Malheiro ,  Secretario. 

vlllustrissimd  e  Excellcntissimo  Senhor,  —  Tenho  a 
honra  de  levar  áo  conhecimento  do  V.  Ex.*  para  ser  pre- 
sente a  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  D.  Miguel ,  Com- 
mandunte  em  Chefe  do  Exercito  ,  que  boje  se  me  apre- 
sentou Antonio  Gomes  ,  Trombeta  do  Regimento  B es- 
panhol de  Cavallaria  da  Lusitânia  ,  com  5  Soldados  do 
mesmo  Corpo ,  que  tendo  desertado  das  fileiras  Constitu- 
tionaes  do  Exercito  do  Galliua  ,  vierão  apresentar-se  a 
este  Governo  das  Armas  para  que,  ou  os  empregasse  no 
Real  Serviço  de  S.  Magestade  Fidelíssima,  ou  os  dirigis- 
se para  onde  sé  podessem  reunir  a  quaesquer  Tropas  Rea- 
listas de  Bespanha  :  cm  consequência  do  que  lhes  fiz  o 
agasalho  \  e  lhes  mandei  dar  os soccorrds  que  julgo  merecer 
8imilhante  resolução  ;  e  os  dirigirei  para  onde  possão  em 
Bespanha  reunir- se  as  Tropas  que  desejão.  Procurei  tirar 
delles  todas  as  informações  que  me  parecerão  necessárias, 
e  em  resumo  conclui  de  qUatiLo  expozerão,  que  o  Gene- 
ral Morillo  achando-se  erri  Lugo  com  huns  2:000  ho- 
mens se  declarara  á  favor  da  Causa  de  ElRei ,  e  ficava 
ocoupando  a  mesma  posição ;  e  que  em  consequência  des- 
ta declaração,  ò  General  Queiroga  tomara  a  si  o  Com- 
mnndo  de  todò  o  restante  do  Exercito  de  Gatlivi  ,  que 
ato  então  era  coinmandadd  pelo  referido  Morillo  :  isto 
disserào  que  o  sabiâo  por  lhes  haverem  lido  proclamas 
em  que  assim  se  declarava.  Disserão  mais ,  que  todas  ati 
Tropas  restantes  do  mencionado  Exercito  se  tinhão  diri- 
gido para  im mediações  da  Corunha  áexéepção  de 400  ho- 
mens de  Milícias  que  ainda  se  conservão  em  Orense 4  e 
que  de  300  homens  que  existião  no  Ginçn,  do  seu  mesJ 
mo  Regimentb  ,  somente  lá  ficariào  30  tom  100  Ca- 
vallo». 

»Agora  rriesmo  recebo  noticias  de  difTerentes  pontoa 
desta  Raia  ,  -que  combiuão  em  se  ter  o  General  Moril- 
lo reunido  á  Causa  de  ElRei  ,  e  que  marcha  na  frente 
das  Tropas  Francexat  que  se  dirigem  para  a  Gallha. 

h  Dcos  guardo  a  Vossa  Exoellencia.  Quartel  de  Bragan- 
ça 13  de  Juibo  de  1823.  s=  Ilhistiissimo  e  Excellenlissi- 
mo  Senhor  Conde  de  Barbacena  Francisco.  =  Francú- 
c»  de  Figueiredo  Sarmento  ,  Coronel  Commandante  in- 
terino da  Provinda.  - 

i»  Sereníssimo  Senhor ,  — Tendo  Sua  Magestade  a  in- 
tenção de  conceder  Commendas  honorárias ,  e  Hábitos 
da  Torre  de  Espada  áqueties  Officiaes  do  Exercito  que  se 
tenhão  feito  mais  dignos  desta  recompensa,  He  Sua  Ma- 
jestade Servido  que  Vossa  Alteza  Real  Lhe  proponha  os 
que  julgar  se  achào  neste  caso.  Beijo  as  Reaes  Mãos  de 
Vossa  Alteza  ReaL  Deos  guarde  a  Pessoa  de  Vossa  Al- 
teza Real  muitos  muito  felizes  e  muito  dilatados  annos. 
Palacio  da  Bemposta  em  1&  de  Julho  de  1823.  = Conde 
de  5u6-rerro. 

Por  Cartas  Regias'  de  9  de  Julho  Houve  S.  Magestade 
por  bem  Encarregar  o  Marechal  de  Campo  Visconde  de 
S.  João  da  Pesqueira  do  Governo  das  Armas  da  Provín- 
cia do  Minho,  e  o  Tenente  General  Conselheiro  de  Guer- 
ra ,  João  Lobo  Brandão  de  Almeida ,  do  Governo  das 
Arma»  da  Província  de  Trát-os-Montes. 

Officiaes  a  quem  S.  Majestade ,  por  Decreto  de  16 
de  Julho  de  1823,  Houve  por  bem  promover, 
reformar,  e  dar  destinos. 

Coronéis  do  Exercito,  Antonio  Pinto  Alvares  Pereira, 

Coronel  que  era  do  Regimento  de  Cavallaria  N.  3 ;  Jose 
Antonio  da  Silva  Torres,  Coronel  que  era  do  Regimento 
dc  Cavallaria  N.  t;  Jose  Lucio  Travassos  Valdez,  Coro- 
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Yiel  que  era  do  Regimento  de  Infanteria  N.  8;  Antônio 
Jose  Soares  Borges  de  Vasconcellos ,  Coronel  que  era  do 
Regimento  de  Infanteria  N.  lò.  V 

Tenente  Coronel  do  Exercito,  José  Maria  da  Costa, 
Tenente  Coronel  que  era  do  Regimento  de  Infanteria 
N.  11. 

Capitão  do  Exercito ,  Joaquim  Francisco  de  Sá ,  Ca* 
pitão  que  era  de  Caçadores ,  com  exercício  de  Major  do 
Batalhão  de  Caçadores  Nacionaes  de  Lúboa  Occiden- 
tal. 

Reformado  conforme  a  Tarifa  determinada  no  Alvará 
de  16  de  Dezembro  de  1790,  Manoel  Gerardo  Ferreira 
Passos  ,  Major  Graduado  em  Tenente  Coronel  ,  com 
exercício  de  Major  da  Praça  de  Elvas. 

Desligados  dos  Regimentos  em  que  servem,  Joaquim 
Paulo  Arrobas,  Capitão  do  Regimento  de  Cavallaria  N. 
3;  José  Pedro  Celestino,  Capitão  do  Regimento  de  In- 
fanteria N»  10;  Manoel  Ricardo  Groot  da  Silva  Pombo, 
Tenente  do  mesmo  Regimento. 

Regimento  de  Cavallaria  N.  2. 

Coronel,  com  a  mesma  Graduação  de  Brigadeiro ,  o 
Conde  á'Aloa,  Coronel  do  Exercito,  Graduado  einBri- 


Regimento  de  Cavallaria  JV.  3. 
Coronel ,  João  Galvão  Mexia ,  Coronel  Reformado» 

Regimento  de  Cavallaria  JV.  10. 
Tenente  Coronel ,  Pedro  de  Souia  Canavarro ,  Tenente 
Coronel  do  Exercito. 

Capitão  da  4.*  Companhia,  com  a  mesma  Graduação 
de  Major,  Alvaro  Barreto  Borges,  Capitão  Reformado, 
Graduado  em  Major. 

Regimento  de  Infanteria  N.  L 
Coronel,  o  Conde  de  Lumiares,  Coronel  do  Exer» 
cito* 

Regimento  de  Jnfanteria  N.  4. 
Coronel,  o  Marquez  de  Valença,  Coronel  do  Regimen- 
to de  Infanteria  V  7. 

Regimento  de  infanteria  JV.  6. 
Tenente  Coronel,  Jose'  Cardoso  de  Carvalho,  Tenente 
Coronel  do  Regimento  de  Infanteria  N.  SI. 

Regimento  de  Infanteria  JV.  8. 
Coronel,  João  Corrêa  Guedes  Pinto,  Coronel  do  Re- 
gimento de  Infanteria  N.  11. 

Regimento  de  infanteria  N.  11. 
Tenente  Coronel ,  Pantalcao  de  Oliveira  e  Sousa ,  Te- 
nente Coronel  do  Regimento  de  Infanteria  N.  9. 
Regimento  de  Infanteria  N.  15. 
Tenente  Coronel,  Francisco  Joaquim  Pereira  Valente , 
Tenente  Coronel  do  Batalhão  de  Caçadores  N.  1 1. 
Regimento  de  Infanteria  JV.  16. 
Coronel,  com  a  mesma  Graduação  de  Brigadeiro ,  Joa- 
quim Telles  Jordão,  Coronel  Graduado  em  Brigadeiro. 
Regimento  de  Infanteria  N.  17. 
Tenente  Coronel,  Antonio  José  Ribeiro,  Tenente  Co- 
ronel do  Regimento  de  Infanteria  N.  6. 

Regimento  de  Infanteria  N.  19. 
Coronel,  Joaquim  José  Maria  de  Sousa  Tavares,  Co- 
ronel Governador  da  Praça  de  Abrantes. 

Regimento  de  Infanteria  JV.  21. 
Tenente  Coronel,  Luiz  José Maldonadod' Eça,  Tenen- 
te Coronel  do  Regimento  de  Infanteria  N,  2» 


Tendo  havido  algumas  duvidas  e  incertezas  sobre  quem 
seiâo  os  Ministro*  Territoriaes  mencionados,  como  demit- 
tidos  dos  seus  Lugares,  no  Decreto  primeiro  publicado  na 
Gazeta  de  Sabbado  19  do  corrente,  e  não  sendo  justo 
que  se  attríbua  a  buris  nomes,  o  que  diz  respeito  a  outros, 
publicamos  a  lista  delles,  para  conhecimento  exacto  do 
Publico : 

Corregedores . 

Do  Bairro  da  Rua  JVova,  José  Joaquim  Gerardo  de 


De  Braga ,  José  Filippe  Pires  da  Costa. 
De  Penafiel ,  Bernardo  José  Vieira  da  Motta. 
De  Vianna,  Joaquim  Vicente  Pereira  de  Araujo. 
De  Bragança ,  Joaquim  Bernardino  Rodrigues  Coim- 
bra. 

De  Faro,  José  Duarte  Machado  Ferraz. 

Justes  de  Fóra. 
De  Lamego,  José  d'Abreu  Carneiro  Vasconcello». 
De  Braga  (do  Civel),  Antonio  da  Cunba  e  Vascon- 
cellos. 

De  Espotende ,  João  de  Brito  Ozorio. 
De  Vinhaes,  Joaquim  José  Ferreira  Pinto  da  Fon- 
seca. 

De  Bragança ,  Custodio  José  Leite  Pereira. 
De  V imvno ,  João  Nuno  Silveiro  Orqueira  Gomes. 
De  Algovo,  Antonio  de  Paula  Leite  Mendanha. 
De  Mogadouro,  Antão  Fernandes  de  Carvalho. 
De  Monforte  do  Rio  Livre,  Manoel  Bernardo  Pi- 
nbeiro. 

De  Tavira ,  José  Machado  de  Abreu. 
De  Ricartláes,  Antonio  José  de  Castro. 
De  Celorico  da  Beira,  José  Maria  de  Avdlar  Bro- 
tero. 

De  Peniche,  Abel  Maria  Jordão. 

De  Coimbra ,  Manoel  Teixeira  Leomil. 

Da  Povoa  de  Vartim ,  Manoel  Luiz  Nogueira. 

Da  Guarda ,  Fernando  da  Costa  Cardozo  Pacheco. 


Tendo  S.  M.  Designado  Audiência  ao  ex-Governo  in- 
terino da  Província  de  Trás-os- Montes  para  a  noite  de 
13  do  corrente  mez,  e  chegando  á  Real  Presença,  fez  o 
Vice-Presidentc  a  seguinte  folia: 

«Senhor:  —  O  Visconde  de  Villagarcia  ,  Vice- Presi- 
dente do  Governo  interino  estabelecido  cm  Villa  Real 
em  20  de  Março  pretérito,  que,  apenas  teve  etn  Salamart- 
noticia  de  estar  V\  M .  assentado  no  Au- 


gusto Throno  da  Independência ,  dirigio  a  V.  M.  com  os 
outros  Membros  ahi  existentes,  humildes  felicitações  por 
carta  de  7  de  Junho ,  e  por  mão  de  seu  Secretario ,  sobre 
a  Alta  Politica,  ejudiciosissimo  comportamento  com  que 
V.  M.  Soube  defender,  e restaurar  Suas  Reaes  Prerogati- 
vas,  e  acabar  com  essa  facção  desmoralizada,  e  corru- 
ptora da  Lealdade  Portugucta,  que  impia,  e  sacrilega- 
mente  havia  usurpado  os  inalienáveis  Direitos  de  V.  M. ; 
tem  hoje  a  incomparável  honra  de  beijar  a  Real  Mão  da 
V.  M.,  e  renovar  pessoalmente  os  puros,  e  inabaláveis 
sentimentos  de  adhesão,  respeito,  e  fidelidade,  que  na  in- 
tegridade de  Seus  Membros,  para  esse  fim  reunidos,  vem 
depor  aos  Pés  do  Throno  do  Melhor  dos  Reis,  e do  mais 
amável ,  e  desvckdo  Pai  da  Patria ,  c  de  seus  felicíssimos 

\  ÉlífâítIJOS.  •  4 

r> São i,  Senhor,  os  qne  com  uquelles,  agora  de  novo  se 
apresentão  a  V.  M.  o  Desembargador  Caetano  de  Mello 
da  Gama  Araujo  e  Azevedo,  o  qual  apezar  de  não  po- 
der acompanhar  o  Governo  e  Divisão  para  Bragtmça  e 
Hespanha ,  por  se  achar  atacado  de  grave  moléstia ,  não 
cessou  todavia  de  solicitar,  por  todos  os  meios,  logo  que 
pôde ,  a  sua  reunião ;  Sebagtiáo  Maria  da  Nóbrega  Ta- 
veira de  Magalhães ,  e  José.  Ferreira  de  Sousa ,  que  não 
tornando  a  reunir- se  com  os  que  acompanharão  a  Divisão 
Transmontana  desde  29  de  Março ,  até  á  sua  entrada  nes- 
ta Corte,  cooperarão  com  tudo  nas  acWtadas  providen- 
cias, que  constão  das  Actas,  e  forão  dadas  até  essa  épo- 
ca a  favor  de  tão  Santa  e  justa  Causa.  , 

"  As  imminentes,  c  sublimes  virtudes  que  adornão  o 
Magnânimo  Coração  de  V.  M.,  e  a  inimitável  pureza  da 
Sagrada  Religião  que  o  esmalta,  desarmárão  porventura 
a  Divina  Justiça,  e  premiarão  a  Christà  Resignação  de 
V.  M. ,  dando-lbe  hum  triunfo  digno  delia ,  e  nunca  vis- 
to na  historia  do  Mundo  ,  de  que  os  ViUareaknses  forâo 
venturosos  iustrumensos ,  e  que  com  heróica ,  e  admira- 
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f    9  animo  R*tf .  cmrHtiio  o  Oneniisimo  Se- 
nhor lnfaste  D.  AJiguei,  Dtgnwsimo  Filho  de  V.  M. 

« Digne-se  pois  \  .  AI. ,  acolher  etn  Sua  Augusta,  e 
BMM  Beftignklade  esta  homenagem  de  respeito,-  amor, 
e  lealdade ,  que  depõem  aos  Pés  do  Throno  de  V.  M. , 
o  qual  |  protestando  a  mais  illibada  Vassallagem , 
a  Duos  que  conierve,  prospere,  e  deitada  sempre  a 
preciosíssima  vida  de  V.  M. ,  para  gloria  e  felicidade  da 
Aação  Portuguesa ,  •  pula  singular  exemplo  doí  raelho- 
-sb*  Heis  do  iJniverao. »» 

Respotta  de  S.  M. 
FlRei  soa  a  Sun  inimitável  «  Augusta  Benignidade 
St  Dignou  responder :  — «Sio-me  rouito  a  gradáveis  o»  te*-' 
temuahps  de  adbesào ,  respeito ,  e  fidelidade  do  Gover» 
»  no,  e  sempre  Serei  Grato  aos  seus  Serviços,  eCoopera- 
»  çâo  com  o  Conde  do  A  marantt ,  eLeal  Divisão  Trant- 
»  monlann ,  para  a  justa  Causa  da  Independência  do 
o  Meu  Tbrono." 

A  Carta  de  Felicitação  a  S.  M.  de  7  de  Junho  he  i 

5  r>  Senhor,  —  Aos  Pés  dè  Voaaa  Magcstadc  se  prostra  o 
•G  ovar  no  interino  de  Portugal,  que  para  libertar  a  V. 
M.  se  installou  em  /  ttíu  Aca/  pela  unanimidade  de  votos 
de  todo*  os  seus  habitantes  ,  e  da  beocuierita  Diviião 
Realista,  que  elle  acompanhou  em  todos  os  «cus  trânsitos, 
«  ssrovèe  dos  necetsurios  fornecimentos ,  vai  ter  a  honra 
ioooinparavcl  de  beijar  sua  Augusta  Mão,  e  possuido  dos 
tíiaió  puros  sentimento*  de  amor,  c  fidelidade ,  pode  ape- 
«as  sobreviver  ao  inexplicável'  jubilo  que  lhe  resulta  peia 
incomparável  ventura  de  felicitar  a  V.  Hl;  livre  da  trai» 
duna  opprescao  dos  inimigos  do  Throno,  e  do  Altar. 

«  Fraco  instrumento  de  que  se  sérvio  a  Misericórdia  de 
Dor* ,  para  premiar  a  Calista  resignação  com  que  V.  M. 
aoube  Homilhar-se  em  soa  Divina  Presença,  ellê  nada  se 
attribue ,  porque  reconhece  que  a  pura  Religião ,  e  vir» 
to  de  de  V.  JVi.  e  de  toda  a  6ua  virtuosíssima  Real  Famí- 
lia, farão  os  poderosos  agentes,  que  desarmarão  a  Divina 


grande  obra,  para  que  se  bavia  srTvilo  de  faeoa  instni* 
mentos,  e  que  as  Reaes  virtudes  de  seu  Augu6lo  Pai,  « 
de  sua  incomparável  Real  Dvnaslia  sustiverào,  fortifica* 
rio ,  e  abençoarão.  O  dito  Governo,  Senhor,  porque  re- 
conhece esta  verdade ,  nultella  pelo  momento  de  pessoal- 
mente beijar  a  Mão  de  V.  A.  li.;  mas  em  quanto  não 
tem  esta  ventura,  ousa  por  este  modo  manifestar  a  V. 
A.  R.  os  puros  sentimentos,  e  profundo  respeito,  com 
que  reconhece  em  Sua  Augusta  Pessoa  o  inveucivoi  pro- 
pugnaculo ,  que  consolidou  a  independência  do  Melhor 
dos  lieis ;  e  com  este  motivo  roga  a  Deos,  Senhor,  que 
ptospeie,  e  guarde  a  preciosa  vida  de  V.  A.  R-  paru 
glorio,  c  dita  dos  fiéis  Port uguezes ,  e  inabalável  esteio  da 
Monarquia.  Aos  Reaes  Pés  de  V.  A.  11.  Beijão  sua  Angus* 
ta  Mão.— /ore  Faz  Pc-reira  Pinto  Gucdc*,  Viçe-Pre- 
«idente  ;  José  (horto  CoUnuiro  de  Aloract  da  FeigaCa* 
òrai  Caldeirão  j  JoU  Botelho  de  Soma ,  Pároco  de  S. 
Diankio;  Francisco  Cabral  Tcitcirt  de  Morou,  Se- 
creta  rio. «— -Salamanca  8  de  Junho  de  1323. 

Estas  felicitações  furão  enviadas  pelo  Secretario  do  Go- 
verno ,  o  qual  as  entregou  em  o  dia  17  de  J  unho ,  sendo 
recebidas  por  S.  M.  e  A.  R.  com  as  mais  vivas  déraons- 
traçoes  da  approvação ,  e  reconhecimento. 


e  mil  veres  feliz ,  por  lhe  cahir  em  sorte  de  ter 
•  primeiro  que  levantou  o  fervoroso  brado  j  a  favor 
jus  la  independência  de  V.  M. ,  e  de  reconhecer,  pre- 
miar, e  defender  suas  altas,  e  incomenmravcis  virtu- 
de*, suspira  pelo  fel  is  momento  de  pessoalmente  beijar 
Sua  Real  Mão ,  e  protestar  aos  Pés  do  Throno  de  V.  AI. 
m  mais  pura  Vassaltagem ,  e  obediência ;  mas  em  quanto 
-a*  lhe  retarda  esta  Gloria,  ousa  enceta  lia  deste  modo,  ro- 
a  Deos,  Senhor,  que  prospere,  e  guarde  a  preciosa 


de  V.  M. ,  como 


os  fieis  /V- 


tugueaei,  que  tem  a  dita  de  os  Governar  tão  Augusto,  a 
«Granda  Rei.  =c  Aos  Reaes  Pés  de  Vossa  Magestade  , 
«Beijâo  Sua  Augusta  Mão.  —  JoU  Fa%  Pereira  Pinta 
Guede»,  Vice-Pre*idente ;  JoU  (horio  Colmieèro  de  Mo- 
watt  da  rei» a  Cabral  Caldeirão;  JoU  Botelho  de  Souto, 
Pároco  de  S.  Dionhio  j  Fraruiaco  Cabral  Tenreira  de 
Jlfomes ,  Secretario.  »  —  Salamanca  8  de  Junho  de  1833. 

0  metnto  Governo  teve  também  a  honra  de  felicitar 
a  S.  A-  R.  o  Sereniuimo  Senhor  Infante  D. 

Miguel  pela  seguinte  Carta. 

1  SenW,  — Aos  Pé*  de  V.  A.  R,  ,  novo  David ,  qne 
combate ,  e  vence  o  monstruoso  Gigante ,  prostrado  o  in- 
terino Uoverao,  que  se  erigio  em  rilla  Real,  para  re- 
clamar, e  manter  a  observância  das  Leis  do  Augusto 
Pai  de  V".  A.  R. ,  e  restituir-lhe  os  inauferíveis  Direitos 
da  Soberania;  que  com  os  do  Augusto  Sangue,  que  cir- 
cula etn  suas  Reaes  veias,  lhe  transrnittirào  seus  Augus- 
to* Ascendentes;  tem  a  honra  de  beijar  a  Real  Mão  «le 
V.  A.  ,  e  de  felicitallo  por  tão  abalizada,  e  heróica  Re- 
solução. O  Deos  do  Senhor  D.  Afonso  Henriques ,  he 
sem  duvida  quem  armou  o  Real  Braço  de  V.  A. ,  aquém 

de  razão  reservada  a  gloria  de  consumar  huma  tão 


Senhor  Redactor  da  Gazeta  de  Lisboa, — Como  lie  axio- 
ma filosófico ,  que  toda  a  conta  movida  tC  move  em  vir- 
tude de  teu  principal  movedor  j  he  justo  que  o  marito, 
e  a  gloria  que  resulta  das  acções  boas,  é  nobres,  secaia 
sobre  aquclles  que  verdadeiramente  as  praticarão ;  e  que 
outros  lhe  não  roubem  o  justo  premio  que  por  dias  lhc'hc 
devido,  por  que  nào  lie  premio  vil  ter  conhecido  por 
hum  pregão  do  ninho  meu  Paterno,  como  diz  o  nosso 
Poeta. 

Muitos  homens  ha  que  na  época  presente ,  figurando 
de  bons  Portuguexet ,  não  s&o  raai*  que  nuns  de^-umifae 
dos  Protheot  que  não  podendo  resistir  á  explosão  do  brio- 
so caracter  Portugun  ,  sempre  nobre  c  fidelissítno  ao* 
■eus  Prineipes  ,  querem  ê  nerteridem  encobrir  o  seu 
comportamento  doble,  figura ndo-se  os  principaes  authores 
do  desenvolvimento  ultimo  a  favor  do  nosso  Justo,  Pio, 
Venturoso ,  e  bem  Amado  Rei ,  o  Senhor  D.  Joio  V I. 

Na  Villa  de  Etíremot  ha  homens  desta  casta ,  perten- 
dendo  arrogar-*e  todo  o  mérito,  e  gloria  que  resultou  a 
todo  aqueUe  honrado  e  fiel  Povo ,  do  extraordinário  de- 
senvolvimento que  neila  houve  no  dia  20  de  Junho  ulti- 
mo a  favor  da  causa  a  mais  juste,  e  cara  aos  Portugue* 
tet  ,  qu&i  he  oamor  e  u  fidelidade  ao  seu  liei ,  a  Senhor 
Natural  ,  c  o  respeito' ,  e  a  veneração  para  com  a  sua 
Santa,  e  adorável  Religião.      .  . 

O  caso  foi,  em  toda  a  verdade  que  se  passou  na  forma 
seguinte:  Constando  naquella  Vrlla  que  o  Sereníssimo  Se. 
nhor  Infiinte  havia  tomado  a  heróica  nsotução  de  sahir 
de  Lisboa  para  /  V/i;  Ftanea  de  Xira  no  dia  97  de  Maio' 
ultimo,  para  arrostar  e  deheUar  a  facção  dos  ímpios  e 
malvados  Maçâet,  ou  Pedreiro*  Livres;  Ipgo  no  dia  QX 
do  referido  méz  o  Major  Franeitco  Nunes  Pnttet  Fidalgo^ 
poz  no  seu  chapéo  o  dístico,  e  diviso  seguinte:  «  Haja. 
paz,  e  união:  Viva  El  Rei  puro,  o  Senhor  D.  JoâoFÍ: 
A  terra  com  06  tyrannos :  Morra  a  Constituição : «  E 
•endo  visto  pelos  Liberaes,  e  pelos  espiões  do  infame  Gir- 
valho,  ex-Ministro  dc  Justiça,  foi  logo  denunciado  aos 
respeitáveis  Camaristas  Conttitucionaet ,  que  immediata- 
mente  officrárâo  ao  Juiz.  de  Fóra  para  proceder  contra  o 
dito  Major ,  o  qual  fôra  logo  mandado  ir  á  presença  da- 

auclle  gravíssimo  Magistrado,  que  lhe  perguntara  pela 
ivisa,  a  que  o  Major  respondera  que  a  tinha  em  casa, 
c  manduodo-a  buscar ,  lhe  apresentou  outra  por  rontelbo 
de  pessoa  com  quem  o  dito  Major  combinava,  parn  fazer 
o  desenvolvimento  patriótico,  logo  que  chegassem  exactas 
noticias  de  Lisboa.  E  ficando  aquclle  benemérito  Juiz  com 
o  papel,  e  aprc£entando-o  em  Camara- na  noite  de  2:' 


Í.Tíúo  aos  TJcrdmciontes  e-Cámaristas,  ttoserâo  não  ser  .  ,. I  i  ■  ■   i  ■  »-*  » — a  ^  »— -«  1   <  ■ 

t>  tirllc  o  pariel  que  tinhão  visto  ao  dito  Majer;.  c  por  Banco  de  Li  Ana  -28  t/c  Julho  de.  IL23. 

taiifo  >e  lhe  formasse  culpa  peru  ser  rcmeltido  ooLitnoei-  Compra  do  Pupcl  Sò  (desconto  lò  p.  c.) 

ro:  o  querundo  os  JD«iumcw*<«  que  M  enquirtssein  U»tèr  Venda-  -  -  -  -  -:8ft  se  85 (desconto  1 U e  14 T£ p.  c;) 

munhas  no  dia      do  «lito  mer,  o  Juiz  diflerio  bio  pato.  jCotupra  de  Potaca*  Brazilicus,  e  Hespnnholas  a  U4$.  , 

Kcrunda  feira  2  de  Junho.  Porém  *ecebendo-Hi  us  noticias  Compra,  e  veude  Titulo*  de  Divida  Publica  liquidados. 


que  hc  espera  và o  dc  Lisboa  no  Correio  de  Dormugc 
Kibeudo-se  do  desenvolvimento  de  Camjio-Maior ,  e 


1  • 
El- 


Bfttj  odilo  Major  tia  Segunda  feira  pela  manhã  ás  Ghoms, 
dirigirido-sc  ú  porta  do Governador ,  gritou:  a  VivaEIRei 
N  0630  Senhor  o  Senhor  D.  João  VI :  M  orra  a  Constituição : 
'JVrra  com  os  tyrannos:  Queremos  Hei  Livre:  Já  se  le- 
v.-.ntou  lampo-Mahr  e  Elvas:»  e  arrancando  o  laço 
Constitucional ,  publicamente  o  calcou  aos  pés.  E  vindo 
dal  li  n  porta  do  benemérito  Juiz  de  Fora,  deo  as  mesmas 
vozes,  sem  ninguém  se  animar  a  contradizcllo ;  apparecen- 
llo  logo  depois  Antonio  Jose  Roballo  -  e  Domingos  Can- 
dido, e  hum  metre  de  Primeiras  letras,  homens,  e  ra- 
pese»,  gritando,  e  repetindo  as  vozes  do  dito  Major,  cc* 
racciirído  o  Povo  em  bandos  a  querer  estrangular  todos 
os  Liberaes,  e  Guardas  Cívicas,  que  todos  fugirão,  e  de- 
sappareenrão  como  relâmpagos.  Depois  de  tudo  isto  fez 
o  Sr.  Co^rnndor  praticar  todos  os  actos  solemnes  q_ue  já 
são  notórios.  Aqui  faço  pausa,  e  fico  em  silencio.  Esta  a 
verdade,  Senhor  Redutor.  —  Observador  Luxitano. 


Publicações  Litterarids. 
Sahio  á  luz  a  1  .*  Parte  da  Noticia  Snecinla  dos  Ma» 
numenlos  da  Lingxta  Latina-  m  do»  Subsídios  para  o  es- 
tudo da  mesma,  Coimbra  1823.  Os  Senhores  Ássiguantcs 
podem  vir  rccebella  ,  entregando  o  preço  d«  100Q  réis; 
terão  a  bondade  de  esperar  pela  2.*  Parte,  que  e>tá  uo 


Para  evitar  a  inutilidade  de  muitas  cartas  dirigidas  ao 
Rcductor  da  Gazeta,  mesmo  francas,  cumpre  advertir : 
1."  Quem  quixer  queixar-ac  de  alguma  falta  de  Gazeta  de 
sua  subscripção  deve  dirigir-se  ao  Administrador  da  Ga- 
f-ia  José  Antonio  de  Albuquerque ,  e  não  ao  KcdaCtor. 
tí."  As  cartas  e  artigos  com  relações  de  festas  e  outras,  que 


Sua  JVfagestade  attendendo  ao  que  lhe  represe 
Benevenuto  da  Silveira  Presbytçro  Secular,  houve,  por  ben» 
fazer-lhe  a  mercê  do  habito  de  Christo  por  Decreto  de  8 
do  eooRMsti  <  *<         .  .      „  r 

A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercita 
preciza  ( omprar  palha  para  Bois ,  todas  as  pessoa*  que 
pertenderem  vender  o  dito  género  póderu  comparecer,  pe- 
rante a  mesma  Real  Jiinta,  no  dia  28  do  corrente  mos 
pelo  meio  dia ,  para  se  tratar  do  competente  ajuste. 
,  Pela  Repartição  das  Obras  Publicas  se  ha  dé  arrematar 
o  fornecimento  de  palha  de  trigo  para  sustento  do  Gado 
da  Abegoaria  da  mesma  Repartição.  As  pessoas  que  per- 
tenderem cj  carregar -se  do  dito  fornecimento  podt-m  com- 

Srecer  a  dar  os  seus  lanços  na  respectiva  Intendência  no 
i  Quinta  feira  31  do  corrente  onde  em  concorrência 
publica  se  ha  de  celebrar  este  contructo  com  quem  fizer 
maior  vantagem  á  Heal  Fazenda. 

No  Collegio  dc  Meninas,  sito  na  rua  da  Horta  Secca 
N.*  1B,  precisn-se  huiua  Senhara  Francera,  devendo  bem 
saber  o  seu  Idioma ,  cozer ,  bordar ,  elc« 

Pertende-se  comprar  .  bum  Oflicio  ou  entrar  porSerrea- 

eis  ou  outré* 


devem  pagar  a  despesa  da  sua  publicação  na  Gazeta,  de-    tuario;  não  se  põe  ouvida  adiantar  alguns  quart 
wem  Tir  ao  Administrador,  e  não  ao  Redactor ,  e  as  as-    qualquer  interesse ;  a  pessoa  que  pertender  fazer  qualquer 
signaturas  reconhecidas.  3.*  fiào  se  deve  remetter  o  di-    destes  ajustes ,  dirija--»  a  buma  loja  de  Barbeiro  na  rua 


nheiro  para  assignaturas  da  Gineta  ao  Redactor,  mas 
kim  ao  Administrador  mencionado.  4."  Perdem  o  seu  tem- 
po os  que  escrevem  cartas  com  muito  boas  cousas,  sejào  de 
qne  natureza  forem,  e  não  as  mandão  assignadas  ert«oahe- 
cidas.  6.*  Igualmente  o  perdem  os  que  remetterem  versos 
para  se  publicarem  na  Gazeta.  6.*  Podem-se  remetter, 
francas  de  porte ,  ao  Redactor,  qaaesquer  cartas  sobre  in- 
dustria e  melhoramento  dos  diversos  ramos  de  Agricultu- 
ra,  ou  outros  ramos  de  sciencia  e  instruceáo,  ou  de  no» 
licias  curiosas,  que  elle  aproveitará  se  assim  o  julgar  con- 
i  emente ;  assim  como  também  peças  officiaes,  cujo  co- 
nhecimento seja  util  ao  público ,  e  que  não  tenhão  sido 


direita  do  Foco  dos  Negros  NY  2&,  de  Antonio  José  dm 
Silva.  *  » 

Pertende-se  vender  ,  ou  arrendar  huma  grande  Casa , 
K."  68  na  rua  das  Trinas  do  Mocambo  ,  eojn  todas  as 
accommodaçôes  precisas  para  huma  grande  familia,  tem 
quintal,  poço  de  ogoa  nativa,  boas  cocheiras,  cavalhtr*- 
ça ,  palheiro,  etc.  tudo  bem  construído }  pode  *ervir  tam- 
bém pura  tres  moradores  ,  pois  que  cada  hum  dos  anda- 
res acommoda  huma  familia  ,  c  na  mesma  Casa  se  diza 
com  quem  se  deve  tratar  qualquer  ajuste.    ■    >         ;  " 

Vende- se  huma  Propriedade  de  Casas  de  dois  andures» 
com  quintal ,  huma  barraca  no*  fundos ,  e  hum  terreno 


enuadas  pelas  Repartições  donde  emanarão,  por  algum  de  logradouro  ao  lado  ,  sita  na  travessa  de  Vi., Fosco  i 
esquecimento ;  mas  vindo  devidamente  authenticad  v>. 

Avisa  o  mesmo  Redactor  aosSenhores  Subscriplores  do 
semestre  1.*  deste  anno  da  Gazeta  Universal,  que  se  den- 
tro de  lò  dias  da  data  deste  annuncio  não  mandarem  re* 
ceber  o  actual  trimestre  da  Gaveta  de  Lisboa,  cm  com* 
pensução  do  que  lhe  ficou  restando  do  semestre  da  V  >u- 
vcrsal,  se  nâo  contempUrá  na  lista  dos  que  tem  tido  a 
generosidade  de  cederem  desses  restos,  pois  que  de  10  de 
Agosto  em  diante  considera  saldada  e  ultimada  toda 
transacção.  (Veja-se  a  Gazeta  de  3  dc  Julho.) 


Boa-hora  de  Belém ;  quem  a  quizer  comprar  ,  dirija -se  a 
ma  da  Gloria  que  sahe  ú  praça  da  Alegria  N.*  21 ,  on- 
de achará  com. quem  tratar  do  seu  ajuste.  . 

Arrcnda-bc  us  Casas  Nobres,  jardim  c  quinta  denomi- 
nada do  Droguistú ,  sitn  no  Paço  do  Lumiar :  no  arma- 
zém de  Fazendas  rua  da Magdalena  S*  8,  1.*  andar,  se 

trata  deste  ajus!e<   

Na  rua  das  Chagas  N.°  18  vende- se  hum  (Tavallo  de 
muito  boa  raça,  idude  dçquatrõ  anaojr  comapdaS  as  qua- 
lidades boas.                                         •  •    r_9V  ']  .  j 
-  .. 
■  ■  --=g» 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA, 
tom  Licença  da  Seal  Commiisão  d'.  Censura. 


.  t 


>.  ji  ..  j,-  ,.4 


gle 


Quinta  Feira  24. 


G.JLZETA 


Julho  de  1823. 


\  BE  LISBOA. 


N.°  173. 


:-■  • 


..^-r  —  -  -  =■-:::■ 


S=*ê 


FRANÇA. 
Pari*  6  de  Julho. 

C  Extracto  de  hum  periódico  denominado  Piloto.)  . 

C Custava  hontetu  Desta  CiJade ,  que  hum  Regimento 
de  Caçadores  fora  atacado  na  vizinhança  de  Madrid 
pelas  guerrilhas,,  e  que  dificilmente  as  obrigarão  a  reti- 
lar-se.  Parece  connrmar-se  à  noticia  que  bontem  circu- 
lou ,  a  respeito  de  ter  havido  huma  acção  entre  a  Divi- 
são do  general  Dormadieu ,  e  as  tropas  do  Mina.  Muito 
estranhamos  nâo  havermos  recebido  noticias  áeste  respei- 
to ba  quinze  dias. 

Alumiasse  que  Hydc  de  NeuvilUj  se  acha  nomeado 
Kmbaixador  para  Luboa. 

Por  hum  officio  telegraOco  de  foulon,  com  data  de 
3  dc  Julho  sateinos,  que assignando-se  huma  capitulação 
a  12  de  Juniio,  o  Governador  de  digerira*  entregara  á 
divisão  do  Vice-Almiranté  Rotours,  quatro  navios  Fran- 
cese* ,  que  tinhào  sido  levados  áquelle  porto  por  corsários 
ffcipanhoc*. 

Outro  ofício  telegráfico  dc  Toulon,  do  mesmo  dia^ 
diz *.  "a  embarcação  denominada  Civette  sábio  de  Roche- 
Jort  a  17  de  Junho,  e  chegou  a  Toulon  •  ella  deixou  no 
diu  29  o  Vicc-Alrairante  Rotours  diante  dc  Barcetiona , 
cuja  bandeira  tremolavu  abordo  da  náo  Centauro  de  80 
peças.  »♦ 

(Extracto  da  Bandeira  Branca.) 

Escrevem  de  Madrid  com  data  de  29  de  Junho,  que 
o  Condè  Bordetoult  senhoreava  toda  a  babia  de  Cadiz. 

He  certo  que  Mina  entrou  em  Barcetiona  com  ns  pou- 
cas tropas  que  elle  levara  dcSco  dUrgel,  tendo  alli  dei- 
xado buma  guarnição.  Também  se  affirma ;  que  o  Mare- 
chal Mancey  deveria  começar  o  cerco  de  Barcelhna  a 
6  de  Julho. 

Noliciat  ofgciaci  do  exercito. 
Boletim. 

»?  S.  Jfc  R.  neste  momento  recebeo  a  segilinte  phrtíci- 
pação-  . 

n  No  fim  da  brilhante  acção  ,  que  a  guarda  avançada 
do  Conde  Bourmont  teve  a  14  de  Junho,  em  San  Lurar 
o  Maior,  a  Brigada  de  Dragões  do  vieneral  Conde  dc 
SamtMaye  tomou  a  frente  da  colutnna,  c  repeli  io  o  ini- 
migo com  vigor  %  durante  o  dia  20  na  direcção  dc  Huel- 
va, e  de  S.  João  dei  Puerto,  pontos  designado*  para  q 
seu  embarque.  Durante  a  sua  marcha  lomúrào  as  nossas  tro- 
pa*, hum  grande  numero  de  prisioneiros,  com  grande  quan- 
tidade de  bagagem  4  e  forâo  bem  recebidas  pulos  habita  n- 

nA  31  parte  desta  brigada  persegoio  a  cavàllaria  do 
inimigo  4  porém  não  a  pôde  alcançar.  Também  persegui- 
rão a  alguma  infantaria,  que  se  havia  adiantado,  a  qual 
cooseguio  effeituar  o  seu  embarque  em  Huelva. 

11 0  Coronel  Haulefueille  com  200  dragões  dos  regi- 
mentos 7  e  9 ,  marchou  sobre  S.  João  do  Porto,  aonde 
o  inimigo  havia  conduzido  toda  a  sua  artilharia.  As 
tropas  o  atacarão,  noi 


embarque.  Cahírão  nas  mãos  do  Coronel  Hautefuefk 
te  onze  peças  de  diflerente  calibre  ,  grande  numero 
de  caixões  ,  e  quatro  carros.  As  tropas  do  General 
Lopes  Banhos  que  nao  poderão  fazer  resistência  hum  só 
momento  á  guarda  avançada ,  embarcarão  com  o  seu  Gé- 
rieral.  (Isto  confirma  .as  noticias  que  já  publicamos  ha 
dias.)  A  guarnição  de  Ler  ida  fez  huma  sortida  no  dia 
17  com  1£800  homens,  100  cavallos,  e  duas  pecas  de 
*  artilharia ,  com  o  fim  de  atacar  o  Chefe  Realista  Santos 
Ladron,  que  se  achava  de  observação  diante  daquella  ci- 
dade. A  columna  vio-se  obrigada  à  retroceder,  e  a  sua 
artilharia  foi  aprisionada.  Muitos  fkárão  mortos  e  feridos. 
Quartel  General:  Madrid  «7  de  Junho.  =  Guillcmnot. 


(Extracto  do  Moniteur :  participação  efficiat.) 
Exercito  do*  Pyreneo*. 
Boletim. 

"S.  A.  R.  tendo  noticia  que  havia  nas  Astúrias  corpoá 
numerosos  de  tropas  revolucionarias,  que  confiando  na 
defesa  natural  do  paiz,  esperarão  manter-se,  determinou, 
qnc  se  fizessem  movimentos  combinados  na  direcção  da- 
quella Província ,  ante»  que  o  General  Bourck  começasse 
a  sua  expedição  nàrâ  n  Gallina.  A  cxecuçfio  das  ordens 
de  S.  A.  R.  proouzio  oé  seguintes  resultados: 

«O  General  Huber,  cuja  marcha  sobre  Reynoso,  cpm 
huma  columna  volante,  tinha  sido  stifricicntc  para  obrigar 
as  tropas  de  Campanilho  a  retroceder  para  as  Astúrias, 
o  qual  havia  penetrado  na  Província  de  Sant'  Ander  com 


Ce 


o  fim  de  levantar  o  cerco  de  SantonJia,  e  abastecer 
viveres  aquella  Cidade,  produzio  hum  movimento  retro- 
gado  para  dar  confiança  ao  inimigo.  Campanilho  de  novo 
enganado ,  dirigio-se  ao  Deba ;  porém  tendo  sido  alcan- 
çado a  21  por  três  columna?  do  (iéncral  fíuber  nos  pon- 
tos de  Pittuet,  Cata-Maria ,  e  Puento  Diego,  ficou  des- 
troçado, e  retirou-se  para  o  rio  na  maior  desordem.  Da 
sua  gente  só  huma  parte  pôde  chegar  á  mar^m  opposta: 
os  dutros  ficarão  mortos  ou  prisioneiros*  e  elle  mesmo  en- 
trou tio  numero  dos  feridos.  As  nossas  tropas  forào  em  se- 
guimento do  inimigo,  o  qual  varias  veses  alcançarão,  es- 
pecialmente a  22  na  vizinhança  de  Rica*  Seitas,  a  Q* 
próximo  a  Colongo,  e  a  25  já  se  acha  vão  os  nossos  em 
Gijon,  tendo  quasi  totalmente  destruído  o  corpo  de  Cam- 
panilho, o  qual,  quando  passou  o  Deba  tiniu  de  mil  ate 
1100  homens: 

*>Enl  quanto  se  effeitiiava  este  movimento  no  longo  da 
Costa  marítima ,  e  que  o  Geueral  Hespcnbol  Longa ,  que 
tinha  tomado  parte  na  acção  no  ria  Deba,  se  dirigia  por 
Inficttd  sobre'  Oviedo ,  o  Conde  Bourck  fez  marchar  o 
General  d'sHbignac  edra  o  regimento  15  de  Leito  para  a 
mesma  Cid.idc.  A  21  esta  columna  derrdiou  as  guarcLs 
avançadas  do  inimigo  diante  de  Gajarct .  e  a  22  tendo  o 
General À' Albignac  por  meio  dc  huma  marcha,  que  ef» 
feituou  durante  a  noite,  conduzido  hum  batalhão  a  Campo 
Mane*  ,  na  retaguarda  dos  revolucidharios  ,  atacou-o* 
em  frente  em  Ponte  de  Tieras  j  e  ainda  que  a  sva  for.,- 


Dlgitized  by  Google 


[  1272  ] 


fosse  <le  1600  homens,  c  que  tivessem  "corindo  a  entrada, 
forlitieando-sc  na  aldeã ,  fora  o  completamente  derrotados. 
O  General  Palarca,  Com  mandante  deste  corpo,  sótinlia 
300  homens  quando,  chegou  a  Oviedo,  donde  immediate* 
lacutc  se  diri,'io  na  direcção  da  Ga/lha. 

Os  Generae*  Huucr  e  de  Aubignnc  logo  se  commnni- 
cárâo,  e  esta  vão  a  ponto  de  marchar  sobre  Lugo,  por  Aa- 
torga  e  filial  rança.  Quando  se  enviarão  os  Oftieios  ain- 
da se  não  sabia  o  numero  do*  prisioneiros  feitos  ncotu  du- 
plicada expedirão,  por  quanto  vinhio  chiando  dc.  di- 
fterentes  direcções,  làn  toda  a  parte  as  notsas  tropas  erão 
segundadas  pelos- valorosos  Asturianos,  •*  quacs  anciosa- 
mente  sorviài  decaias,  para  laciliiar  a  marcha  em  se- 
guimento do  inimigo. 

(Seguem  neste  losai  "os  elogios  das  tropas,  e  os  nomes 
dos  Oliiciaes  que  se distinguirão,  entre  osquaes  scachavão 
_o  Chpitão  Berri]  ,"e  o  Tenenie  Courlin.) 

O  Regimento  15  debaixo  do  General  Albinac  comntet- 
teo  o  ataque  com  tanto  valor,  que  só  te\e  hum  homem 
.ferido,  ein  quanto  o  inimigo  teve  b  mortos,  (dos  quaes 
.dois  crào  olíiciucs,)  e  muitos  feridos, 
j    Huui  destacamento  de  80  dragues  da  Guarda  Kcal, 
.commiwidado  pelo  Duque  de  /  imarcun  teve  huma  acção 
.ruui  brilhante  a  20  em  La  (.Vxr.a,  nas  fronteira,  da 
Mancha,  contra  hum  corpo  comporto  de  muitos  oliiciaes, 
de  120  cavaJlos,  e  alguma  infauteria  ,  que  procurara 
unir»sc  ao  exercito  de  U<iiic$tcro§.  Tendo  este  corpo  sido 
atacado  vigorosamente  pelos  nossos  dragões  no  momento 
em  que  se  havia  posto  wn  ordem  a  sua  cavuliaria,  na 
primeiro  choque  ficou  derrotado  tào  completamente  que 
73  forão  feitos  prisioneiros,  entre  os  quacs  se  ncháo  hum 
Coronel  c  13  oluciae-i.  O  numero  dos  mortos  foi  14,  in- 
rluindp  hora  Tenente  Coronel  o  3  oiTiciacs:  Ç7  cavalloa 
lorào  aprisionadas.  So  hum  soldado  nosso  de  dragões  fi- 


ca vai  los. 


(Segucm-se 


con  levemente  ferido .  c  perdemos 
os  nouieí  dos  qi  c  se  distinguirão.) 

A  Guarda  avançada  do  Conde  liordesoult  commnndan- 
tc  em  chefe  da  expedição  de  Andnlusia,  se  achava  a  23 
em  $■  Lucar ,  c  a  34  no  Porto  d*.  Santa  Maria.  Kste 
pencral  mandou  oceupar  Porto  Ileal ,  e  a  chegada  das 
bt.as  tropas  lhe  terá  permillido  desde  es^e  tempo  o  com- 
pletar o  bloquei»  de  Vaãh  por  terra,  Tem  marchado 
giu-ri ilhas  Kealistas  para  Ronda,  Arcos,  e.Mcdina  Siiln- 
via;  cai  toda  a  parte  oAabilantes  se  achavâo  possuídos 
do  melhor  espirito. 

Coatinua  a  maior  confusão  em  Cadiz,  onde  hc  já  mui 
escasso  o  mantimento.  O  Coi.de  liordesoult  se  acha  em 
çimuuuuicação  com  o  Vice-AImiraute  Hamclin;  c  todos 
os  recursos  que  podem  ofleiecet  os  postos  que.  nós  oceu- 
pamos ,  assim  como  o  Guadalquivir ,  se  aprovçitátíio  pa- 
ra auxiliar  a  nossa  força  naval  no  bloqueio  que  faz  por 
mar. 

O  Conde  Bourtnont  se  acha  oceupado  em  Sevilha  na 
organisaçáo  de  dilVcrentes  batalhões  de  Voluntários  rea- 
listas. A  rapidez  dos  nossos  movimentos  na  Andahutia  tem 
posto  ú  nossa  disposição  perto  de  100  peças  d*artilharia, 
de  dilTcrcnte  calibre. 

u  Por  ordem  de  S.  A.R.  o  major Genrral ,  Conde  GuU- 
Icmiriot.  Quartel  general,  Madrid  30  dc  Junho. 


PORTUGAL. 

Ílhavo  10  de  Julho. 
.  O  Prior  de  Ílhavo,  José  Bernardo  Coelho  dc  Sousa, 
que  no  rnez  de  Outubro  passado  promettèra  a  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  du  Kocha  buma  Solemne  Festivida- 
de, se  acaso  fo»se  anniquilado  o  monstruoso  systcma  que 
uos  lyrannizava ,  vendo  satisfeitos  seus  desejos,  se  dispoz 
a,  cumprir  aquelta  sagrada  promessa. 
»,  IV.ra  elle  tumbern  injustamente  perseguido,  e  arranca- 
<V>  com  violência,  e  precipitação  no  dia  10  de  Março  do 


presente  anno,  do  seio  dos  seus  fregueses,  no  tempp  ih 
Quaresma ,  e  na  occasiáo  em  que  no  Confessionário  esta- 
va exercendo  o  seu  pastoral  officio ;  dando-se-lhe  apenas 
duas  horas  para  saliir,  e  determinando-se-ihe  que  iaar- 
chas-e  para  Cilia  Aora  d  Auras,  e  isto  por  não  ter  po- 
dido abafar  seus  leacs  som i mento*  para  com  o  melhor 
dos  Heis  o  Senhor  D.  João  C I.  Restituído  porem  ti  sua 
Igreja,  esperado  a  huma  le;oa  de  distancia  por  mais  de 
scisevulas  [assoas,  e  recebido  cm  triunfo  por  maia  dc  seis 
mil  que  coalltavào  as  ruas  da  Villa,  por  entre  as  mais 
vivas  accla mações,  repiques  dfeinos,  foguetes  innumera- 
veis,  e  nuvens  de  flores  que  voavào  das  janellas;  tão  evi- 
dentes, o  sensiu.is  demonstrações  de  affeeto  dos  seus  fre- 
gne/.es  o  fizerão  facilmente  esquecer  dos  trabalhos  passa- 
dos; se  bem  que,  cm  abono  da  verdade ^  confessará  sem- 
pre ter  sido  tratado  pelos  habitantes  de  f illa  Nocad\'ln- 
ças  o  melhor  possível.  Nào  tardou  elle  em  dar  ú  execu- 
ção o  seu  voto,  firmemente  convencido  de  que  tão  ex- 
traordinário acontecimento  era  hum  evidente  milagre 
da  Virgem    Santíssima    Padroeira   do   Reino.   No  tíia 
aprazado,  que  foi  a  f<  do  corrente  Julho,  aderaçado 
o  vasto ,  c  mngesloso  Templo  com  mui  vistosa ,  e  riquís- 
sima arrnaçào,  se  cantou  Missa  Solemne  com  eXcellentc 
c  numerosa  musica.  Orou  ao  Jivangcdio  o  Reverendo 
Manoel  Xavier  de  Soumi,  Professor  Régio  de  Rhetorica 
da  Cidade  de  Aveiro,  e  no  seu  Discurso,  -com  a  maior 
energia,  e  vigor  pintou  os  males  que  supportámos,  e  do» 
quaes  nos  livrou  o  nosso  Deos  por  intercessão  de  sua  Mfti 
Santíssima.  Seguio-sc  á  Missa  hum  farto  jantar  dc  sopa, 
vacca,  e  arroz  a  mais  de  mil  pobres,  que  forão  servidos 

telo  mesmo  Reverendo  Prior,  e  seus  Coadjutores,  pelos 
inchareis  Ricardo  da  Mai/a  fieira,  Rodrigo  da  Maya 
fieira,  e  por  Sebastião  de  Sotita  Pizarro.  Concluído 
este  edificante  acto  se  seguio  hum  esplendido  j;;ntar  de 
mais  dc  oitenta  talheres,  e  no  fim  delle  se  dirigirão  lodos 
segunda  to  eo  Templo,  aonde  estava  o  Santíssimo  ex- 
posto, e  houve  outro  Sermão,  recitado  pelo  Reverendo 
ír.  José  deSanta  Kscolastiea,  Carmelita  Descalço ,  o  qual 
combateo  com  valentia,  e  eloquência  a  terrível  seita  doa 
Pedreiros  Livrxs,  fonte,  c  origem  dos  nossos  males.  Fe- 
chou-se  a  Solemnidade  Religiosa  com  o  sagrado  Hymno 
Te  Dcuvt ,  executado  pek.  musica.  A  tno  fausto ,  e  ale- 
gre dia ,  fegiiio-se  huma  agradável  noite.  Reuniria  huma 
mui  lu/ida,  e  numerosa  companhia  em  casa  do  mencio- 
nado Ricardo  da  Mai/a  fieira,  lhe  foi  offerecido  hum 
esplendido  chá;  e  entre  variados  bailes,  e  peças  de  musi- 
ca vocal,  e  instrumental  se  passou  a  noite,  brilhando  etn 
todos  os  semblantes  o  mais  vivo  prazer,  e  concordando 
todos  os  que  concorrerão  a  esta  Funcção  que  júmai» 
Ílhavo  tinha  observado  huma  tào  completa,  e  mages- 
tosa  Festa. 

Porto  18  de  Julho. 

Muitos  indivíduos  incorregiveis  tem  abusado  da  suavi- 
dade do  actual  Governo  dc  FIRei  Nosso  Senhor,  conti- 
nuando alguns  em  mãos  ajuntamentos,  e  outros  faltando 
com  descaro ,  fazendo-se  poí  consequência  mui  reprehen- 
siveis  na  opinião  publica ;  e  obrigando  por  isso  a  accele- 
rar  medidas  opportunas ,  como  as  que  se  achào  em  prin- 
cipio ;  com  estas  devem  os  povos  socegar ,  porque  nutra* 
iguaes  se  vão  a  pôr  em  pratica  oas  Províncias,  devendo 
por  tanto  esperar  os  mesmos  Povos  o  resultado  delias , 
sem  se  abalançarem  a  excessos  de  seu  livre  arbítrio ,  que 
nunca  forão  agradáveis,  nem  llics  são  permitlidos.  As 
providencias  cstào  comettidas  ás  Authoridades  constituí- 
das pelas  Ordens  de  ElKei,  e  só  a  ellas  pertence  a  sua 
execução:  a  paz  e  boa  harmonia  recommendamos  a  to- 
dos geralmente ,  confiando  muito  no  que  dizemos ,  que 
só  se  dirige  c  tende  á  sua  tranquillidade.  Os  removidos 
desta  Cidade  ate  hoje ,  pela  repartição  do  Governo  das 
Justiças,  são  os  seguintes: 

Carlos  Vieira  de  Figueiredo.  Bacharel  em  Medicina, 
para  filia  Real. 
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Custodio  Lui*  de  Miranda,  Bacharel  < 
Ta  a  F  reguei  ia  e  Conselho  de  fieira , 


maratt. 

Francisco  Pedro  Viterbo,  Bacharel  em  Medicina,  pa- 
ta Trancoso. 

Antonio  Alexandre  Rodrigues  de  Oliveira,  Bacharel  , 
Çara  Monte  Mor  o  Velho. 

Joio  Nogueira  Gandra ,  Impressor ,  para  Pinhel  ' 

Joaquim  Gomes  da  Silva ,  Proprietário ,  para  Braga. 

José  Mendes  Braga ,  Negociante ,  para  Gouvéa. 

José  Joaquim  Gomes  de  Castro  ,  Negociante,  para 
-Melgaço. 

José  da  Cunha  Sampayo ,  Negociante ,  pata  Monte 
Alegre. 

Antonio  Joaquim  da  Costa  Carvalho  ,  Negociante , 
para  Lamego. 

Manoel  Alves  Pinto  Villar,  Negociante  em  Filia  No- 
va  para  a  Cèa. 

Pedro  José  Migueis ,  Negociante ,  para  Miranda. 

N.  B.  Assignárâo  todos  seu  competente  termo  de  hão 
contravirem  por  modo  algum  á  legitimidade  do  Governo 
de  El  Rei  Nosso  Senhor ;  não  formarem  ,  nem  frequenta* 
rem  Sociedade  alguma  Secreta;  regularem  sua  conducta 
futura  de  maneira ,  que  não  dém  os  mais  leves  indícios  de 
suspeita  ;  de  seguirem  os  destinos  q*e  lbesforâo  marcados, 
e  permanecerem  nelles  até  que  Saa  Magestade  resolva  o 
que  for  de  seu  Real  Agrado;  cujo  termo  foi  julgado  por 
Sentença ,  e  com  intimação  se  lhes  entregarão  suas  guias 
para  se  apresentarem  aos  respectivos  Magistrados,  aonde 


<     J\k>ticiat  da  Galliza. 
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íos  aoccasião  deste  Supplemento  paratrans* 
ipequena  Carta  datada  em  Tuy  a -16  do  cor- 
rente ,  por  não  termos  recebido  estes  dias  Periódicos  da 
Corunha.  A  referida  Carta  diz  o  seguinte: 

n  Amigo.  —  Aproveito  este  momento  para  dizer-lhe, 

Eob  Franccici  entrarão  em  Betanws,  c  Ferrol,  nos 
i  12  e  IS;  na  primeira  Povoação  rbrão  os  que  baixa- 
rão por  Lugo,  e  na  segunda  os  que  o  fizerão  por  Mon' 
donedoj  de  maneira  que  sem  duvida  alguma  os  teremos 
nò  dia  2d,  ou  «6,  o  que 


LISBOA  23  de  Julho. 

Naufrágio  do  Barco  de  Vapor  Paquete  Lusitano. 
"O  desastre  acontecido  ao  Paquete  Lusitano  tem  sido 
objecto  das  conversações ,  e  o  peior  he  tello  sido  também 
de  1  asri irra 'e desolação  para  algumas  famílias,  pela  perda 
de  varias  pessoas ,  que  se  affogárão  neste  fatal  naufrágio. 
Amda  quetenhâo  decorrido  12  dias  depois  deste  successo, 
julgumos  será  bem  recebida  do  publico ,  pela  sua  veraci- 
dade e  singeleza  a  seguinte  narrativa  do  facto. 

Sabio  o  Paquete  Lusitano  da  Cidade  do  Porto  para 
Lisboa  no  dia  Quinta  leira  10  do  corrente,  passando  por 
S.  João  da  Fo%  ás  5  horas  e  três  quartos  da  manhã  de- 
baixo de  hum  nevoeiro,  que  pouco  depois  se  cerrou  de 
todo:  ás  7  e  três  quartos  esta  vão  sem  vapor  por  des- 
cuido dos  Fogueiros ;  ás  8  parou  por  si  o  engenho  sem 
vapor  ,  ó  qual  principiou  a  empregar-se  ás  8  e  20  minu- 
to». Ao  levantar  ferro  no  Porto,  custou  muito  esta  ope- 
ração, porque  o  ferro  tinha  pegado  no  de  buma  Galera 
Diiíantarque%a  que  estava  pela  prôa ,  e  <  >  trouxe  agar- 
rado, custando  muito  a  soltar-se  delle^  ao  tempo  po- 
nte que  a  Catraia  dos  Pilotos  se  tnetteo  ao  pé  das  ro- 
das dê  Bombordo,  indo  ao  fundo  a  Catraia  com  dois 
homem  que  tinha  dentro,  mas  que  escaparão  por  sabe- 
rem nadar ;  e  a  Catraia  se  apanhou  e  esgotou ;  descia 

a  agua  vazante.  Aa  4  horas  da 


tarde  passárâo  Cabo  Mondego  '•  bum  quarto  de  hora  an- 
tes tinna-se  partido  huma  chapa  das  pás  do  Engenho ,  o 
qual  parou  para  se  concertar  a  chapa.  A's  4  e  meia  pa- 
rou o  Engenho  defronte  de  Buarcos ,  e  dalli  partio  ás  6 
horas  e  36  minutos  com  mais  11  passageiros  que  alli  re- 
cebeo.  Aos  35  minutos  depois  da  meia  noute  passou  a 
Embarcação  pela  altura  das  Berlengas,  cuja  distancia 
se  calculava  8  milhas  a  Les-Sueste.  Continuava  expes- 
sa  serração  ,  quando  pélas  3  horas  e  ires  quartos  da 
manhã  do  dia  11.  indo  o  Navio  navegando  rapidamen- 
te no  rumo  de  S.  i  S.  O-  demandando  a  Roca,  achan- 
do-se  o  Capitão  na  Camara  de  ré  conversando  com  hum 

rsageiro,  ouvio  huma  voi  que  disse:  h Ha arrebenlaçào 
mar ; »  correo  im  mediata  mente  acima ,  e  ao  chegar  á 
meia  laranja  ouve  gritar  o  Contramestre ,  e  o  Piloto  da 
Barra  de  Lisboa:  Encontro!  Encontro!  Salta  acima  do 
tombadilho ,  corre  ao  leme  e  vê  que  estava  todo  de  en- 
contro ,  havendo  huma  arreben tacão  de  ihar  ao  longo  do 
Navio',  o  qual  deo  então  primeira,  e  logo  segunda  cula- 
pada ,  e  a  esta  lhe  saltou  fora  o  leme ,  encostando  o  lado 
de  Bombordo  todo  á  praia.  Apenas  o  Navio  encostou, 
logo  entrarão  a  saltar  delle  muitas  pessoas  aos  2  Escaleres, 
apezar  de  o  Capitão  lhes  clamar  que  não  saltassem;  mas  já 
o  susto  e  alando  não  davâo  lugar  a  ouvir  as  vozes  da  pru- 
dência ;  todos  quantos  saltárâo  aos  Escaleres  conhecerão 
seu  ferro  quando,  atulhados  de  gente ,  epartindo-se  os  tur- 
cos ,  se  virarão  logo  os  dois  Escaleres,  escapando  a  nado 
mui  poucas  pessoas  das  que  nelles  se  lançárão.  No  meio 
dos  alaridos  e  prantos  que  atroavão  os  ares ,  e  vendo  que 
só  restava  buscar  meios  de  salvar  as  vidas;  pegou  ém  hum 
cabo  o  Capitão  pára  ver  se  o  conduzia  a  terra  para  por 
elle  depois  de  fixo  se  poderem  ir  auxiliando  os  que  a  ella 
fossem  passando ;  com  o  desejo  de  quanto  antes  concluir 
esta  operação  saltou  do  tombadilho  ao  mar  .no  mesmo 
estado  em  que  se  achava  vestido,  com  casaca  e  botas,  fia- 
do em  saber  bem  nadar;  mas  infelizmente  foi  logo  en- 
volvido em  hum  mar,  o  qual  lhe  fez  logo  largar  o  cabo, 
levaado-o  por  duas  vexes  envolto  nos  capefíos  de  en- 
contro uo  cadastro  do  Navio;  apezar  da  grande  diligen- 
cia que  fazia  em  nadar ,  enxarcado  o  fato ,  e  as  botas , 
veio  outro  mar  que  o  envolveo  e  o  levou  com  .a  for- 
ça ao  fundo ,  d'onde  tornando  hum  pouco  acima  levado 
ainda  pelo  mesmo  mar  veio  a  ficar  quasi  enterrado  em 
areia ,  de  que  o  tirou  outro  mar ,  e  o  lançou  mais  para  a 
terra  a  sitio  onde  tinha  sido  levado  pelo  rolo  domar  hum 
dos  moços  do  Navio  por  nome  Antonio  José,  que  ape- 
nas conbeceo  o  Capitão  pelas  calças ,  pois  só  as  pernas 
se  lhe  vião  fora  da  agua ,  correo  a  elle ,  gritando-lhe ,  e 
por  «lias  o  puxou  para  a  praia ,  onde  ficou  estirado  o  Ca- 
pitão >,  e  acodindo  alli  outro  Marinheiro  por  nome  Lui%, 
neto  do  Piloto  da  Barra  do  Porto,  ambos  o  conduzirão 

Cra  cima  de  hum  rochedo  ,  onde  esteve  até  tornar  a  si , 
içando  muita  agua  e  areia  que  tinha  bebido. 
De  todos  quantos  ficarão  a  bordo  do  Navio,  ninguém 
morreo.  Como  a  maré  principiou  a  vasar,  entrou  a  fal- 
tar agua  ao  Navio ,  e  foi  indo  a  gente  para  a  terra ,  e  se 
foi  salvando  a  bagagem.  Logo  que  tornou  mais  u  si , 
mandou  o  Capitão  chamar  o  Juiz  Ordinário  da  primeira 
povoação  que  se  encontrasse:  appareceo  era  breve inunen- 
sa  gente,  mas  dedicada  muita  delia  mais  a  roubar  que  a  au- 
xiliar. Pela  volta  do  meio  dia  da  sexta  feira  veio  o  Juiz 
da  Ventena  do  casal  das  Covas,  ao  qual  pedio  o  Capitão  soc- 
corro  para  salvar  de  bordo  o  que  podesse.  e  fez  Ioga  o  seu 
protesto  marítimo  pelo  Naufrágio ,  etc.  Pouco  depois  ap- 
pareceo o  Capitão  de  Milícias  de  Torres  F edras  Francis- 
co de  Assis ,  o  qual  fez  conduzir  o  Capitão  do  Navio  pa- 
ra o  sitio  da  Assenta,  com  muito  custo,  pelos  preci- 
pícios que  tinha  a  subir ,  e  então  pôde  o  mesmo  Capitão  do 
Navio  verificar  que  tinha  naufragado  em  (Jabo  Rendido. 
Foi  levado  a  casa  de  buma  Lavradora  no  sitio  da  Assenta, 
onde  se  lhe  fez  todo  o  gasolbado  que  o  seu  triste  estado 
pedia :  salvou-se  o  que  se  pôde  salvar  e  se  conduzio  para 
o  sitio  da  Assenta  ;  porém  a  gentalha  daquelles  contorno» 
•  2 
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roubou  muita  côuca  de  noite,  apeiár  de  buma  guarda  da 
Milícia  de  Torres  V edrat  que  se  enviou  áquelles  sitios ,  e 
«ju?  se  rio  dforigada  até  a  atirar  kwn  tiro  paia  espanca* 
õtí  mpraantes,  o  que  eonseguio  desse  modo.  —  Morrerão* 
Mcm  de  passageiros  (cujo  numero  ainda  se  ignOr&V  alguns 
ér>i  homens  da  tripulação ,  e  o  Mostre  do  Enget/ho  <  7u- 
gics  de  Nação,  -f 

Tal  foi  o  deplorável  naufrágio  do  Barco  de  Vapor  Pa» 
quete  Lusitano,  cujo  Capitão  Boaaeniuro  Rtrmero,  ho- 
mnn  dotado  de  rani  boas  qualidades,  «  onlieci  mestos 
náuticos,  desgraçadamente  seus  inimigos  querem  culpar, 
sem  fundamento  algum  ,  de  hum  successo  desastmdo 
de  que  só  teve  culpa,  o  sinistro  acaso  que  turfas,  ve* 
ir*  motiva  no  mar  iguaes  dnsgracas  a  embarcações  do 
toda  e  qualquer  qualidade  que  elhu  sejão.  No  dm  \b  to* 
moa  coo  ia  do  Barco  naufragado  o  Mestre  dKstaleiro 
João  Simão  Coelho,  cora  procuração  dos  Administrado- 
res  i  e  nô  dia  17  partio  da  Assentada  para  Liiboa  o  dito 
Capitão,  traiendo  a  certidão  do  termo  de  seu  Protesto.  . 


,..••».  •  .     .    •    .  •    t  •  »         ;  y.  t rl 

Felicitação  da  Untrenidade  de  Coimbra  a  8.  M. 
«Senhor : — .  A  Universidade  de  Coimbra,  fiel  sempre 
em  o  desempenho  de  seus  deveres,  tem  a  honra  da  seva* 
eom  o  maior  acatamento ,  á  A  ugusta  Presença  de  V.  Ma- 
gestade ,  por  meio  de  seus  Imputados ,  nomeados  em  Claus- 
tro Pleno  no  feliz  dia  l  do  corrente  mez ,  o  devido  tri- 
buto de  sua  «ugeição ,  obediência ,  fidelidade ,  ainor ,  o 
profundo  respeito  a  Augusta  Pessoa  de  V.  Magestade,  e 
a  toda  a  Dynastia  da  Augusta  Casa  de  Bragança,  por 
osta  tào  extraordinária  ,  e  prodigiosa  ,  como  ditosa  occa- 
siuo  de  jubilo,  na  qual  tanto  tem  brilhado  e  rcsplandecti 
do  a  lealdade  e  amor  dos  bons  Portugueses  a  V.  Mages- 
tade,  como  as  Excelsas  e  Soberanas  Virtudes  de  V.  Ma- 
gestade  para  com  a. Nação  Portuguesa ,  que  ficará  fazen- 
do a  época  mais  brilhante  e  gloriosa  da  mesma  em  todot 
os  tempos.  A  Universidade,  Senber,  espera  das  mesmas 
sublimes  e  verdadeiramente  Soberanas  Virtudes  de  V.  Ma- 
gestade,  que  V.  Magestade  se  Dignará  receber  esta  pura 
manifestarão  de  seus  verdadeiros  sentimentos,  oe  quaes 
não  tem  em  tempo  algum  padecido  quebra,  ou  diminui- 
ção em  seu  cora*  ão ;  e  que  Se  Dignará  também  conti- 
nuar á  mesma  a  Sua  A  ugusta  Protecção ;  e  aquella  con- 
sideração, honras,  e  mercês,  de  que  cila  he  devedora  á 
beneficência  de  V.  Magestade,  e  dos  Augustos  Predeces- 
sores de  V.  Magestade,  e  das  quaes  a  falsa  e  audaciosa 
Filosofia  do  tempo  pertendia  despojnlla.  Klla  beija  com  o 
maior  e  mais  profundo  respeito  a  Regia  c  Paternal  Mão 
de  V.  Magestade ,  e  roga  incessantemente  a  Deos  conser- 
ve a  Preciosa  Vida  de  V.  Magestade  por  tão  dilatado* 
annos,  como  ella  ha  mister,  e  toda  a  Nação. 

»Da  Universidude  de  Coimbra  em  Claustro  Pleno  83 
de  Junho  de  1823.=:  Eu  Vicente  José  de  VatcomcelUn  e 
Silva.  Secretario,  a  subscrevi.  —.José  Pedro  da  Cotta  Ri- 
beiro Teixeira ,  Vice-Heitor ;  Fr.  José  de  Aquino ,  De- 
cano da  Faculdade  de  Tlieologia ;  Jotc  Joaquim  da  Crus, 
Decano  da  Faculdade  de  Cânones ;  Jose  Joaquim  da  Sil- 
va i  José  Feliciano  da  Cattilho  •  Antonio  Jotc  de  Arau- 
jo Santa  Barbara  ;  Manoel  Jotc  Barjona. » 

Pessoas  e  Corporações,  que  tem  felicitado  a  S.  M.  pelo 
glorioso  motivo,  e  feliz  successo  de  se  ter  restituído  ao 
exercício  de  seus  legítimos,  e  Soberanos  Direitos. 

O  Cabido  da  Sc  de  Coimbra:  o  Procurador  Geral  do 
Real  Convento  de  Tkomar ,  em  nome  dos  Freires  da  Or- 
dem de  Cbristo :  a  Camara ,  Clero ,  Nobreza,  e  Povo  da 
Vida  de  Cantanliedc :  o  Commissario  em  Chefe  do  Ivxer- 
«ito,  e  seus  Empregados:  a  Camara  de  Louiada:  o  Go- 
vernador interino  da  Praça  de  Lagot,  Manoel  Jotc  de 
Sousa  Leotc:  o  Major  Commandante  das  Ordenanças  da 
Alcoutim,  e  todos  os  seus  Oíficiaes:  o  Major  Director 
do  Trem  do  Ouro  na  Cidade  do  Porto ,  e  seus  subalter- 
ne o  JGovernador  Militar  da  Fortaleza  de  N.  Senhora 


«  «ias  Dependências,  oom  o  Estado  Maior  das 
mesma*'  Praças:  o  Capitão  Mór  da  Cidade  de  Lago»,  e 
seus  OfTiciaes  :  Camara,  Clero,  Nobreza,  e  Povo  da 
Villa  de  Penamacor:  a»  Religiosas  Agottinfto*  Calçadas 
de  Santo  Agostinho,  de  Sônia  Mónica  da  Cidade  de 
Évora:  o  Coronel  do  Regimento  da  Milícias  da  Coo  ilha, 
em  seu  nome  e  de  todo  o  Regimento :  o  Tenente  Coroai 
Commandante  do  Regimento  de  Milícias  d.' Évora  o  Ma- 
ior Cbmmandante  das  Ordenanças  «YEpora;  vários  ha- 
bitante* da.  Cidade  de  Pettajtel:  o  Capitão  Um  iePeno- 
guiáo.     ....  ,  <    .  ii J  i  ,    ,  - 

A  todas  S.  M.  se  tem  dignado  Mandar  respondei  lou- 
vando como  merecem  os  fieis  sentimentos  deste»  seus  hon- 
rados súbditos. 


O  1  Ilustríssimo  Cabido  da  Sé  da  Guarda  tendo  cons- 
tantemente dado  todas  as  demonstrações  da  maior  fideli- 
dade que  consagra  a  S.  Magestade  m  a  toda  a  Real  Fa- 
mília; nomeou  ao  Deão  da  CathedraJ  Joaqutm  de  Mella 
(j urdes  Couiinho  Garrido,  Fidalgo  Cavaiieiro  da  Casa, 
de  S.  Magestade,  e  ao  Cónego  Prebendado  Jotc  Caetano 
de  Mallo*  ,  Cavalieiro  Professo  da  Ordem  de  Ckritto 
para  vira»  felicitar  a  SS.  MM.  e  AA.  nesta  ecca- 
6i<iQ  ilc  íj*  râ  1  |irii^€f  |/t  i  ■  t  £j Í o n^)sott  o q toe otoft  ©tisv 
que  tão  visivelmente  apparece  o  dedo  da  Providencia  fir- 
mando a  conservação  da  nossa  Santa  Religião ,  a  Digni- 
dade da  Real  Coroa  no  seu  antigo  esplendor  e  trilho ,  « 
a  felicidade  de  todos  os  Portugvc%et. 

Tendo  a  Deputação  de  cumprir  tão  honrosa  Commis- 
são ,  apresentou -se  ao  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
da  Justiça  o  Excellentissimo  Manoel  Marino  Falcão,  pa- 
ra lhe  ser  destinado  dia  em  que  devia  comparecer  na  Pre- 
sença de  S.  Magestade,  lhe  foi  designado  o  dia  18  de  Ju- 
lho no  Palacio  da  Btmpotta ,  aonde  se  apresentou  a  De-» 
putação  na  hora  destinada ,  e  seudo  introduzida  para  a 
Salado  Docel,  passou  depois  á daa audiências  onde  e  Deão 
entregando  a  S.  Magestade  a  Carta  que  o  Cabido  lhe  es- 
crevia ,  pronunciou  hum  breve  e  eloquente  discurso  bem 
próprio  das  nossas  tào  felizes  circunstancias:  LI  Rei  Nos- 
so Senhor  acolheo  com  a  sua  natural  Benignidade  os  pu- 
ros e  sinceros  votos  do  Cabido  da  Guarda ,  fazendo 
ra  de  dizer  á  Deputação  =  Que  apreciava  e 
fidelidade  do  Cabido. 

Iguaes  felicitações  fui  fazer  a  Deputação  ú  Rainha  Nos- 
sa Senhora,  e  ao  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel, 
e  sendo  igualmente  bem  recebida,  sedirigib  a  mesma  De- 
putação no  dia  18  ao  Palacio  da  Bempotta  aonde  teve  a 
honra  de  Beijar  a  Mão  a  EIRei,  e  ao  Senhor  Infante, 
por  despedida :  e  deste  sorte  voltou  a  Deputação  cheia 
da  maior  satisfação  por  ter  cumprido  seus  devores,  e  por. 
ter  sido  tão  bem  recebida  pelo  melhor  dos  Monarcas,  e  pe- 
la sua  Augusta  Família. 


«O  Cabido  da  Sé  de  Faro,  no  Reino  áo  Algarve,  em 
quem  sempre  existirão  os  sentimentos  de  amor,  fidelidade, 
e  gratidão  a  S.  Magestade  o  Senhor  Rei  D.  João  VI,  e 
ú  Sua  Real  Família ,  não  satisfeito  com  as  Publicas  Ac- 
ções de  Graças  ciadas  a  Deos  logo  que  este  Senhor  foi  res- 
tituído com  dignidade  ao  Throno  dos  seus  Maiores ;  des- 
tinou o  dia  6  do  corrente  mez  de  Julho  para  dar  ao  So- 
berano Arbitro  dos  Impérios  os  mais  particulares  Agrade- 
cimentos pelos  prósperos  successos,  que  Irouxerâo  a  Na- 
ção Portuguesa  tão  incalculáveis  benefícios;  e  foi  este  dia 
o  mais  festejado  e  applaudido  que  se  vio  naquella  Cidu- 
de ;  por  quanto  depois  de  concluídas  as  horas  Canónicas 
aa  manhã  do  dito  dia,  em  que  houve  distribuição  de  avul- 
tadas esmolas  pelos  Pobres ,  e  de  jantar  aos  Entrevados  i 
seguio-se  huma  Solemnc  Missa,  que  foi  celebrada  pelo. 
Reverendo  Deão  José  Bento  de  Barahona  Fragosa,  m\ 
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qual  houve  a  melhor  Musica  tanto  vocal ,  como  instru- 
mental, que  se  promptificou  a  todo  o  custo,  sendo  Ora- 
dor o  Reverendo  Padre  Missionário  da  Ordem  de  S.  /'n*i- 
cúco  Fr.  sintonia  da  Paixão  de  Chritlo ,  que  na  sua  elo- 
quente Oração  desenipenltou  os  deveres  do  seu  Sagrado 
Ministério.  Expós-se  o  Santíssimo  Sacramento  á  adoração 
dos  Fieis  em  hum  a  Capella  decentemente  ornada,  e  na 
tarde  depois  de  hum  enérgico  Sermão  análogo  ás  circuns- 
tancia*, e  muito  á  satisfação  do  grande  concurso  que  ae. 
achara  ao  Templo,  recitado  pelo  Reverendo  Padre  A J es- 
tro da  dita  Ordem  Fr.  Franeitoo  Attcnio  da  Puríssima 
(  onotiç  >  Pires ,  foi  levado  o  mesmo  Augustissirno  Sa- 
cramento em  Solemoissima  Procissão  pela*  prin< 
da  Cidade  pelo  Reverendo  Arcediago  da  Sé 
Mana  Ganido  Peixoto  com  o  mais  luzido  acom[ 
mento  tanto  do  Nobre  Sanado,  Authoridadet  Civis,  e 
Militares,  Clero  Secular,  e  Regular ,  Cônsules  das  Na- 
ções F rancem,  e Hesjjankola ,  Ordens  Terceiras,  Corpo 
do  Compromisso,  Confrarias,  como  do  innumeravel  Po» 
vo  que  seguia,  adorava,  e  bem  dizia  o  Author  de  tanto 
bem  :  estavâo  as  ruas  juncadas,  matizando-se  de  flores  no 
acto  da  Procissão;  as  janellas  ricamente  vestidas;  as  Em- 
barcações enramadas,  e  embandeiradas,  nào  cessando  o 
logo  do  ar :  e  recomendo- sé  a  Procissão ,  que  se  Ces  com 
a  maior  devoção,  e  piedade;  seguio-se  a  illutuioação  na 
Cidade,  e  nas  casas  dos  membros  do  Cabido,  sondo  mui- 
to,  luzida  a  da  torre,  e  Pórtico  da  Igreja^por estar  anoi-i 
te  serena  ;  tocando  a  Musica  nesta  oceusião  uo  Adro  da 
mesma  Igreja,  gozando  deste  prazer  as  immensas  Pes- 
soas das  diOerentes  Classes  que  alli  concorrerão  para  ap- 
plaudir  tão  alegre ,  e  festivo  dia ,  que  assim  se 
entse  os  transportei  da  maior  satisfação  c  jubilo.» 


O  Cabido  da  Insigne  e  Heai  Collegiada  de  V  Senhora 
da  Oliveira ,  da  \  ília  de  Guimarães,  exultando  em  pra- 
zer e  jubilo  pela  restituição  dos  Sagrados,  e  inauferíveis 
Direitos  da  Soberania  d  ÊlRei  Nosso  Senhor,  e  pela  des- 
truição da  fecçãa  anárquica  oppressora  dos  Portuguene*^ 
depois  de  haver  dado  a  Deos  as  devidas  ( 1  raças  por  tão 
alto  beneficio,  enviou  a  esta  Corte  huma  Deputação  com- 
posta do  Chantre,  que  he  o  Presidente  do  Cabido,  e  do 
Cónego  Prebendado  inais  antigo  Paulo  de  Mello  Pereira 
de  Sampaio,  os  quaes  unidos  ao  Dom  Prior,  seu  Prelado, 
se  apresentarão  aElKei  Nosso  Senhor  no  dia,  e  hora,  que 
lhes  foi  assignada  pelo  Excellentissimo  Ministro  e  Secre- 
tario d' Estado  dos  Negócios  de  Justiça,  de  Ordem  de  Sua 
Magestade,  que  ouvio  o  Discurso  do  Dom  Prior  em  nome 
da  sua  Igreja ,  e  do  seu  Cabido ,  e  lhes  respondeo  com 
expressões  bem  próprias  da  Benevolência  com  que  nossos 
Augustos ,  e  Adorados  Soberanos  honrarão  sempre  a  pri- 
meira Capella  Real  deste  Reino,  acceitando  Sua  Mages- 
tade benignamente  os  protestos  que  lhe  fizerào  de  fideli- 
dade ,  profunda  veneração  ,  e  acatamento  de  tórios  os 
Membros  daquella  Igreja ,  que  mais  que  tudo  prezào  o 
Titulo  de  Vassallo*  de  seu  Rei,  e  Senhor:  ti  verão  tam- 
bém a  honra  de  beijar  a  Mão  ao  Sereníssimo  Senhor  In- 
fante, e.no  dia  seguinte  no  Palacio  dc  Queluz  receberão 
igual  honra  de  Sua  Magestade  a  Rainha  NoBsa  Senhora : 
e  não  st  achando  naqucUe  Palacio^  Serenissima  Senhora 
Princeza  D.  Maria  Francisca  Benedicta  ,  voltarão  em 
outro  dia  para  que  S.  A.  R.  lhes  fizesse  a  honra,  que 
dar  a  beijar  Sua  Real  Mão. 


O  Juiz  deFóra  de  Setúbal,  sintonia  Joaquim  dc  Car- 
de accordo  com  a  ternura,  OU©  Ufa*  forma  da  Lei 
reassumio  a  sua  Authoridade,  e  Jurisdicçâo,  deliberarão 
primeiro  que  tudo ,  logo  que  se  juntarão  em  Vereação 
render  a  Deos  as  devidas  graças  pelo  incomparável  beneficie* 
de  ser  EIRei  Nosso  Senhor  reslituido  ao  seu  pleno  Poder,  e 


Liberdade,  e  para  esse  fim  fucerâo  celebrar  na  Igreja  de 
S.  Julião  da  mesma  Villa  no  dia  9&  de  Junho  huma  So- 
lem ue  o  pomposa  Festividade  com  Sacramento  exposto , 
á  qual  assistirão  todas  asAuthoridadesEoclesiasticas,  Ci- 
vis, e  Militares,  Commaadantas  das  Fortalezas ,  e  Ve- 
teranos, todas  as  Communidades  Religiosas,  e  Oollegia-  > 
das  de  Sacerdotes  Seculares,  pregando  iram  elegante,  e 
onsdsto  Sermão  o  Reverendíssimo  Padre  Mestre  Fr.  An- 
gelo de  Aassu  Senhora  da  Boa  Morte,  da  Ordem  dos 
Brancanislat ,  o  qual  com  enérgicas  expressões  mostrou 
os  áramensos  beneficio*  que  os  Portugueses  tem  recebido 
do  Omnipotente ,  sendo  bum  dos  maiores ,  verem  resti- 
tuído o  seu  Rei  a  toda  a  tua  Dignidade e  Soberania.  Ne- 
tarde  do  mesmo  dia  se  juntárào  na  referida  Igreja  todas 
as  Autboridades  e  todo  o.  Clero ,  a  depois  de  se  cantar  o 
Te  LXewn  sahio  Lu  tua  Religiosa  Procissão,  recolhida 
qual  os  dois  Regimentos  7  de  lnfanteria,  e  de  Milícias 
de  rio  descargas  a  que  corresponderão  as  Fortalezas,  se. 
guindo -se  os  Vivas  o  Suas  Magestades  e  Alteza,  nos  quaes 
se  descobrio  a  maior  ternura,  amor,  e  enthusiasmo.  A'' 
noite  se  illuminou  toda  a  Villa  por  huma  forma  muito 
brilhante  prestando  se  todos  a  este  publico  cortejo  com  a 
maior  satisfação  e  alegria ,  a'  Casu  da  Camara  foi  ilhimi- 
Rada  com  toda  a  pompa,  collocando-se  no  meio  da  illu- 
minae&o  o  Retrato  de  Eiliei  Nosso  Senhor,  que  todo* 
observarão  com  o  maior  respeito.,  e  decidido  affecto,  ter- 
minando eãtas  demonstrações  de  prazer  com  bum  magni- 
fico e  apparatoso  bai]c,  que  em  sua  Casa  deo  á  Nobreza 
de  toda  a  Villa  o  Coronel  d<>  Regimento  de  Milícias  /or- 
ge.de  Cabedo  de  V ascmyxllos  Sardinha  de  Couto,  divisan- 
do-»e  otn  todos  a  maior  alegria  e  satisfação  em  solemni- 
zar  hum  objecto  tão  faustoso.  No  dia  seguinte  o  mesmo 
Juia  de  Fóra  ucompanhado  de  huma  Deputação  da  par- 
te da  Camara  se  dirigio  á  Corte ,  e  Paço  da  Bemposta  ,< 
aonde  Sua  Magestade  se  achava ,  e  a  quem  o  mesmo  Jui» 
d-  Fóra  dirigio  a  seguinte  felicitação : 

»  Senhor,— -O  Juiz  deFóra  e  Camara  da  Villa  de  Setú- 
bal, que  acabão  de  ser  reintegrados  no  exercício  de  suas  funo 
çòes,  depois  de  renderem  as  devidas  graças  ao  Altíssimo, 
que  jamais  separou  de  nós  suas  piedozsts  vistas,  faltarião 
ao  seu  mais  sagrado  dever  se  por  hum  momento  demo- 
rassem a  livre  manifestação  dos  mais  puros  sentimentos 
de  amor,  obediência,  e  fidelidade  para  com  Vossa  Ma- 
gestade. . 

»  A  mesma  Camara ,  Senhor ,  por  si ,  e  em  nome  da- 
quella grande  Pov  oação,  representada  pelos  presentes  mem- 
bros, se  apressa  a  felicitar  a  Vossa  Magestade,  a  Au-» 
gasta  Rainha  Nossa  Senhora ,  o  Sereníssimo  Infante  o 
Senhor  1).  Miguel,  e  mais  família  Real ,  pelo  fnustissi- 
mo  motivo  da  restituição  do  melhor  dos  Reis  ao  Throno, 
em  que  sendo  pela  Providencia  collocado  foi  do  mesmo 
espoliado  por  huma  facção  impia  e  revolucionaria,  cujas 
vistas  se  dirigiào  somente  á  extineção  da  Monarquia ,  mi- 
na do  Estado  e  desmoralização  dos  Povos.  Felizmente, 
Senhor,  expirou  esta  facção,  e  com  ella  os  pezados  ma- 
les que  dolorosamente  sotlriarnos,  os  quaes  vemos  hojesnb- 
stituidos  pelo  Governo  legitimo  e  prudência  singular  de 
Vossa  Magestade  em  que  os  Portugue%es  acharão  a  do- 
çura de  sua  vida ,  felicidade  da  Nação ,  e  o  perenal  esteio 
Ai  nossa  Santa  Religião.  — O  Juiz  de  Fóra  de  Setúbal < 
Antonio  Joaquim  de  Carvalho.  •>         •  . 

Sua  Magestade  correspondeo  aos  membros  da  Camara 
com  as  mais  honrosas  expressões,  recommendando  agra- 
decessem aos  seus  comittentes  o  zelo  e  lealdade  que  lhe  si- 
gnifica vão. 

Passados  alguns  dias  os  mesmos  membros  da  Camara 
se  dirigirão  a  Quektx  para  felicitar  a  Sua  Magestade  a 
Augusta  Rainha  Nossa  Senhora,  e  ultimamente  ao  Sere- 
níssimo Senhor  Infante  D.  Miguel,  que  correspondeo 
com  iguae*  demonstrações. 

  • 

t 
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No  din  quarta  feira  16  dc  Julho  se  apresentou  a  Sua 
Magestade  no  Paço  da  Bemposta  a  Deputação  da  Villa 
xle  Cantanhede ,  composta  ao  Doutor  Juiz  de  Fora  da 
mesma  Villa  Jotc  Maria  Cardona  Castello  Branco  T  e  do 
Bacharel  João  Henrique*  de  Sousa  Sampayo ,  Moço  Fi- 
dalgo da  Gpsa  Real ,  e  o  dito  Doutor  Juiz  dc  Fóra  diri- 
gjo  a  Sua  Magestade  o  seguinte  discurso : 

«Que  Portngtun  .  Seiíhoi  ,  aowr  a  Patria  quasi  asu- 
rair-se  entre  o  numero  das  Nações  por  huma  fórma  de 
Governo  que  promettendo  em  seu  principio  mil  bens,  só 
lhe  accarrctou  monlòes  de  males ,  ao  ver  a  Patria  que  nos 
passados  tempos  foi  o  assombro ,  e  inveja  das  mais  poli- 
das gentes ,  chorar  a  perda  tio  que  Séculos  custou  ao  "va- 
lor,  e  armas  Porluguews  ;  ao  ver  finalmente  ser  a  pro- 
ineltida liberdade  numa illusâo,  a  propriedade,  e seguran- 
ça individual ,  o  ludibrio  de  hèma  facção  desorganizado- 
raí  Qual,  Senhor,  sendo  verdadeiro  Portutrue%,  não  exul- 
taria ao  ver  de  novo  sentado  no  Throno  Portuguez  com 
si  Dignidade,  que  lhe  he  devida,  aquclle,  que  não  conten- 
te de  correr  mil  perigos  do  Oceano  para  vir  felicitar  seus 
Povos,  soube  a  despeito  de  outros  maiores,  livrar  seu» 
Vassallos  do  prcepicio  ?  Qual ,  Senhor,  qual ,  sendo  Por- 
Uiguez  fiel  e  honrado,  nào  exultaria  de- jubilo,  e  prazer 
ao  ver  restituídos  a  V.  Mugestade ,  os  sagrados ,  e  inalie- 
náveis direitos  da  Soberania,  conferidos  peio  Ente  Supre- 
mo no  Campo  de  Ourique  ao  Senhor  Rei  D.  Jíffonto 
Henriques ,  e  dc  que  V.  Magestade  indecorosa ,  e  sacríle- 
ga mente  havia  sido  despojado  ,  no  para  sempre  infausto 
84  dc  Agosto  de  1830? 

n  E  deveriâo  a  Camara,  Clero,  Nobreza,  e  Povo  da 
Villa  de  Cantanhede  serem  meros  espectadores  de  tama- 
nha gloria?  Não,  Augusto  Senhor ;  diga-o  o  dia  6  de  Ju- 
nho em  que,  sabedores  da  vontade  de  V.  Magestade,  com 
o  maior  enthosiasmo ,  gostosos  mostrarão  ter  V.  Magesta- 
de prevenido  a  sua :  diga-o  a  missão  de  que  vimos  encar- 
regados. Eu ,  Senhor ,  que  ha  dois  annos  lhe  administro  a 
Justiça ,  este  que  me  acompanha ,  hum  dos  Proprietários 
do  Termo ,  e  que  tem  a  honra  de  ser  Moço  Fidalgo  da 
Casa  de  V.  Magestade;  nós,  depositários,  e  Orgao  de 
«cus  sentimentos,  temos  sido  testemunhas ,  do  quanto  sem- 
pre em  seus  corações  teve  firme  esteio  a  legitima  Sobera- 
nia de  V.  Magestade ,  e  jKxkmos  affiançar,  que  são  puros , 
e  sinceros  seus  votos  pela  conservação  da  Dignidade  Real , 
que  para  fortuna  nossa  por  V.  Magestade  foi  reassu- 
mida. 

Mas ,  se  testemunhas  somos ,  de  seus  sentimentos  para 
tom  V.  Magestade,  também  o  somos  das  desgraças  destes 
Povos  laboriosos ,  e  agricultores :  relevai  pois ,  Senhor , 
que  neste  logar  e  em  seu  nome  solicitemos  a  alta  Sabedo- 
ria de  V.  Magestade  sobre  objecto  tão  importante,  e  úni- 
co de  sua  subsistência ,  o  agricultura. 

"Deste  modo  crescerá,  se  he  possível,  o  amor  para 
com  V.  Magestade;  crescerá,  Senhor,  se  he  possível,  a 
confiança  que  tem  nas  Paternaès  Virtudes  de  V.  Mages- 
tade. 

«Digne-sc  pois  V.  Magestade  acolher  benignamente  os 
mais  puros  e  sinceros  votos  de  amor ,  respeito ,  e  fidelida- 
de que  a  Camara,  Clero,  Nobreza,  e  Povo  da  mesma 
Villa  lhe  consagra,  e  que  a  mim  como  membro,  e  órgão 
da  presente  Deputação  por  todos  enviada  coube  a  honra 
dc  expressar  a  V.  Magestade:  e  permitta-nos  a  graça  de 
beijarmos  Sua  Augusta,  e  Real  Mão. »>  =  0  Juiz  de  Fó- 
ra, José  Maria  Cardoxo  Castello  Branco. 

S.  M.  durante  todo  o  tempo ,  que  o  sobredito  Dou- 
tor Juiz  de  Fóra  lhe  dirigio  este  discurso,  deo  os  mais 
evidentes  signoes  do  quanto  lhe  erão  gratos  os  sentimentos 
que  a  mesma  Deputação  lhe  expressava  pelo  órgão  do  so- 
bredito Doutor  Juiz  de  Fóra,  e  com  abua  innata  bonda- 
de se  dignou  responder  que  agradecessem  á Camara,  Cle- 
ro, Nobreza,  e  Povo  tão  leaes  sentimentos,  e  que  fizessem 
constar  aos  Povos  daquellc  Termo  que  ellc  nada  máis  de- 
sejava do  que  a  *ua  felicidade  c  prosperidade. 


Pela  Real  Junta  do 


o  seguinte 


«Terça  feira  29  do  corrente  mez  de  Julho  pelo  me» 
dia  no  Armazém  das  Tomadias debaixo  da  Arcada  daPra- 
ca  do  Corrimercio  ,  junto  á  Casa  da  Praça  ,  ha  dc  arre- 
matar-se  a  Rasca  Santo  Antonio  e  sllmat ,  que  se  acha 
na  Caldeira  do  Arsenal  Real  da  Marinha,  aonde  se  pode 
ver ,  e  igualmente  se  hão  de  arrematar  no  dito  Armazém 
vinte  e  sete  sacas  de  Pimenta  ,  huma  pessa  de  Brixe, 
quatro  Mantas  de  lã  para  cama  ,  oitenta  e  seis  Plumas, 
hum  Barril  de  Carne  salgada  ,  e  em  pequenas  porções  o 
seguinte  :  Assucar,  Cocos  ,  Abanos  ,  Doce  do  Branl, 
Achas  de  lenha  do  Brasil,  Tigeilas  para  pombos  ;  e  hu- 
ma prancha  delgada  de  Vinhatlco  ;  tudo  pertencente  a 
deversas  tomadias  promovidas  no  Juizo  da  Superint» 
Geral  dos  Contrabandos  c  descaminhos  dos  R«* 


Para  evitar  a  rmitílidade  de  muitas  cartas  dirigidas  ao 
Redactor  da  Gazeta,  mesmo  francas,  cumpre  ad.ertu 
1.*  Quem  qutzer  queixar- se  de  alguma  falta  deOateU  de 
isua  subscripção  deve  dirigrr-se  ao  Administrador  da  Ga- 
zeta José  Antonio  de  Albiupterque ,  e  não  ao  Redactor. 
8.*  As  cartas  e  artigos  com  relações  de  festas  e  outra*,  que 
detém  pagar  a  despeza  da  sua  publicação  naGareta,  de- 
vem vir  ao  Administrador,  e  não  ao  Redactor ,  e  as  as- 
signaturas  reconhecidas.  3.*  Não  se  deve  remetter  o  di- 
nheiro para  assignaturas  da  Gazeta  ao  Redactor,  mas 
sim  ao  Administrador  mencionado.  4."  Perdem  o  seu  tem- 
po os  que  escrevem  cartas  com  muito  boas  cousas,  sejão  de 
que  natureza  forem,  e  não  as  mandão  assignadas  e  reconhe- 
cidas, ô."  Igualmente  o  perdem  os  que  remeUerem  verso» 
para  se  publicarem  na  Gazeta.  6.*  Podem-se  remetter , 
francos  de  porte ,  ao  Redactor,  quaesquer  cartas  sobre  in- 
dustria e  melhoramento  dos  diversos  ramos  de  Agriculto- 
ra, ou  outros  ramos  de  sciencia  e  instrucção,"  ou  de  no- 
ticias cariosas,  que  elle  aproveitar»  se  assim  ojulyar  con- 
veniente; assim  como  também  peças  officiaes,  cujo  co- 
nhecimento seja  util  ao  público ,  e  que  nào  tenhso  «do 
enviadas  pelas  Repartições  donde  emanarão,  por  algum 
esquecimento ;  mas  vindo  devidamente  authenticadas- 

Avisa  o  mesmo  Redactor  aos  Senhores  Subscriptores  d» 
semestre  1."  deste  anno  da  Gaxeta  Universal^  « den- 
tro de  16  dias  da  data  deste  annuncio  não  mandarem  re- 
ceber o  actual  trimestre  da  Gaxeta  de  Lisboa,  em  com- 
pensação do  que  lhe  ficou  restando  do  semestre  da  lw- 
versai ,  serão  contemplados  (•)  na  lista  dós  que  tem  uso» 
generosidade  de  cederem  desses  restos ,  pois  que  de  10 « 
Agosto  em  diante  considera  saldada  e  ultimada  toda  Ni 
transacção.  <Veja-se  a  Gazeta  de  3  de  Julho.) 

-  •   <      .  ■  ■    ■   i  

Banco  de  Lisboa  23  de  Julho  de  1883. 

Compra  do  Papel  85  (desconto  14  P  « ) 

Venda  -  85  ^  (desconto  14  &  p  « 

Compra  de  Patacas  Brazilicas,  e  Hespanholas  d  Mó. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Pubifca  UquidaflV 


(*)  Nft  G.  precedente  se  re  por  erro, 
fá,  em  lugar  de  serão  contemplados. 
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Officio  da  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenacs  do  Exercito  ao  ExcefUntissímo  Senado  da  Camara. 

--Sendo,  presente  na  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito  a  Regia  Resolução  de  Sua  Magestadc  da- 
tada ora  1 1  do  eorente  mez,,  o  dada  sobre  Consulta  da  mesma  Junta ,  para  proceder  com  actividade  a  fazer  entregar 
neste  Arsenal  o  resto  dos  artigos  por  elle  fornecidos  aos  Batalhões  das  extinctas  Guardas  Nacionaes  desta  Capital, 
debaixo  da  responsabilidade  da  Camara,  entào  existente;  Ordcna-me  a  mesma  Real  Junta  transmitia  a  V.  8.'  a  in- 
clusa Relação,  dcino&trativa  daquelle»  efleitos  «pie  se  fornecerão  aos  ditos  Batalhões,  dos  que  se  tem  recebido,  c  dos 
que  faltào  a  entrar  neste  Arsenal,  para  que,  dignando-sc,  apresentada  com  este  ofncio  ao  Exccllentissimo  Senado  da 
IJuaiara ,  este  se  sirva  expedir  a«  convenientes  Ordens  ,  para  se  verificar  quanto  antes  a  Ordenada  entrega  dos  que 
fitftito.  Deos  guarde  a  V.  S."  Secretaria  da  Real  Junta  21  de  Julho  dc-*tt*3.  =  José  da  Cruz  Xavier.  =  Senhor  Ma- 
twel  Cyprianno  da  Ct*sl*.n 

Relação  da armamento ,  Correame,  e  mais  munições  que  receberão  os  di/J "crentes  Bstalhôcs  das  Guardas  JVacionaeSy. 
e  da  cnirc%a  que  os  mesmos  tem  feito  por  conta  neste  Arsenal  Real  do  Exercito,  até  ao  pcrscnle  dia  j 

a  Saber:  > 
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OBSERVAÇÃO. 

0  Batalhão  de  S.  Paulo  entregou  <le  mais  38  Espingardas ,  57 
deste  haver  recebido  do  Arsenal  Real  da  Marinha  certo  nume 


Campo  de 
S.«»  Clara 

Terreiro  do 
Paco. 

Rocio. 

Loreto. 


elô 


Os  Nome»  da  pessoas  que  rcccbéráo  ò  que  constelo  da  presente  Êelaçào  sao  o$  seguintes: 

S.  Paulo.    í  O  Major,  Antonio  Simão  de  Noronha. 

CS.™  Aní  í  0  M*j°r'  Jo5°  Car,°*  daSilva  Moateiro 
Estrela. 


O  Major,  Pedro  Mosinho  de  Albuquerque. 
O  Capitão,  João  Antonio  Lopescl' Andrade. 
O  Major,  José  Cordeiro  Feio. 
O  Ajudante,  Antonio  .l<«-  •  da  Silva  Braga. 
O  Major ,  Francisco  Romão  de  Goes. 
'  O  Major ,  Ignacio  Xavier  Sonsa  Pizarro. 
O  Sargento  da  3.*  Companhia  ,  José  Comes 
Fortuna. 


Belém. 


Major,  Custodio  Pires  Bandeira. 
*"0  1.*  Capitão  servindo  de  Major,  o  ca- De- 
putado Girão. 
OPort-Bandeira,  Alexandre  Balbino  Pro- 
ença. 


LUboa  18  de  Julho  de  1823.  —  Miguet  Gomei  Dias.  =  EiÚ  Conforme  —  José  da  Crux  Xavier. 

..  do  apresentado  a  Dedicatória  e  Risco  delia  a  S.  A.  R.  o 

Senhor  Infante  D.  Miguei,  Sua  Alteza  houve  por  bem 
conceder-lhe  o  seu  Real  Beneplácito  eapprovaçâo;  aendo 
isto  muito  da  sua  Real  vontade.  Convida  por  tanto  o  re- 
ferido Proprietário  a  todas  as  pessoas  que  tiverem  uten- 
sílios ou  géneros  próprios  para  aconstruoção  da  dita  Pra- 
ça ,  como  madeiras ,  pregaria ,  tintas ,  oleo  etc  para  qua 
deixem  na  loja  da  Gazeta  seus  nomes,  moradas,  a  úni 
dc  que  o  dito  Caetano  Alberto  possa  procurallae,  c  tratar 
dos  necessários  ajustes. 

Quem  quizer  dar  a  juro  2  até  3  contos  de  reis ,  com  boas 
hypothecas ,  e  pagamentos  certos ,  e  mais  seguranças ,  di- 
rija-se  á  rua  dos  AÍgibebcs  N.*  84  primeiro  andar,  a  João 
A.  de  Sousa  Correa  Corretor  do  Numero. 

Tcndo-se  desencaminhado  ao  Capitão  dc  Mar  e  Guer- 
ra Francisco  Alberto  Rubim  ,  huma  Certidão  de  Fé  de 
Otíicio,  roga  a  quem  a  achasse  lha  remetta  ao  seu  Quar- 
tel na  rua  ilo  Áwrie  N."  76,  onde  recebera  ai  viçam 

Quem  quizer  tomar  da  trespasse  huma  loia  de  Mercea- 
ria ,  em  bom  sitio ,  e  bem  afreguesada ,  dinga-se  á  rua 
Augusta  N.*  15,  loja  de  Ferragem  de  Jacinto  C velho  de 
Moura ,  que  ahi  sc  lhe  dirá  aonde  he  a  dita  loja. 

Na  rua  Augusta,  loja  de  Ferragem  N.°  15,  se  conti- 
nua a  vender  agua  das  Cuidas ,  «  férrea,  o  mais  frescas 
que  pôde  ser. 

Juho  dos  Rcxiiuos.  —  No  dia  28  do  corrente  ha  arre- 
matação dos  bens  do  feliecido  Capitão  Tenente  Jocsqui' 
Manoel  Mendes ,  na  ma  da  Mouraria  N.* . . . 

No  dia  24  dito  do  fáUecido  Padre  José,  Capel  Ião  da 
CirLlade,  na  rua  da  Cartdade  ti.'... 


Publicações  Litteraria*. 

Sahírão  á  luz:  Obn.s  poe'iras,  compostas  por  José 
JoarpUm  Mendes  e  Silva ,  Majo  de  Veterano»  da  Praça 
de  Chaves,  na  degressão  que  o  ExceUciilissiino  Marquez 
da  mesma  Praça  fez ,  com  n  Divisão  Trasmoutana  j»ra 
a"  Vfspanha  em  dia  13  dc  Abril  de  1823,  preço  240  IS. ! 
vende- se  nas  lojas  do  costume. 

Sabio  á  luz  hunla  obra  de  Ltix  dot  Quartéis^  homem 
cego,  que  vive  Ua  Cidade  do  Porto  improvisando:  ria 
me*ma  obra  que  ht>  feita  aos  assumptosdo  tempo,  vem 
huiiía  Estampa  fina  do  retrato  do  dito  cego ,  muno  pró- 
prio ,  que  sc  faz  recommendavel :  vende-se  nas  lojas  do 
eStillo  por  80  réis. 

Sohio  á  luz,  traduzida  em  Portttgucz  a&eguimie  obra: 
Vida'  e morte,  milagres,  enterro  e honras  dé  todos  Mi- 
nistérios que  tem  havido  cm  flttjianha,  'desde  que"  ressus- 
citou a  Constituíra  no  anno  de  1820.  escripta  por  hum 
amante  da  sua  Patria,  Keligião,  e  Réi : "  yende-sc  cm 
Lis'ioo  por  120  réis  nas  lojas  dfe  João  A'unée  Esteves , 
na  rna  do  Ouro  ;  na  de  Carvalho ,  ao  Chiado  j  e  «utras. 
Quatro  folhas  dc  irK pressão  eminterduo,  ecom  sua» notas. 
AtmutxiOs. 

Caetano  ^liberto  Pimentel  de  Bitancouri ,  Proprietá- 
rio de  hnm  grande  terreno  situado  por  detraz  da  Igreja 
de  S.  Mamede,  em  applausc  dos  faustíssimos  aconteci- 
mentos que  restituirão  os  legitimos  direitos  do  Throno  ao 
Nosso  Augusto  Soberano,  concebeo  o  projecto  de  erigir 
no  dito  pr»lio  huma  grande  Praça  de  Touros  com  o  Ti- 
tulo de  Rcai  Praça  do  Senhor  Infante,  para  cujo  fim  ten- 
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FRANÇA. 

Pará  7  de  /tmAo. 
Noticias  da  Hcroanha. 

n  Madrid  30  de  JunhOi 

O Governo  recebe  o  folhas  de  Cadix  até  24  do  corrente. 
Só  mil  e  quinhentos  homens  entrárão  naquella  Ci- 
dade, •  o  Governo  das  Cortes  se  achava  paralizado. 
C  Por  hum  correio  especial.) 
Recebemos  noticias  do  General  Bordesoult,  datadas 
no  Porto  de  Santa  Maria  a  96  de  Junho.  O  Vice-AI- 
m  ir  ante  Hametin  lhe  havia  communicado  as  instrucçòes 
do  Ministro  da  Marinha ,  e  se  achava  prompto  a  apoiar 
os  movimentos  da  tropa  de  terra ,  tendo  adoptado  varia* 
medidas  com  o  General  Bordesoult ,  manifestando-lbe  o 
desejo  que  a  esquadra  tioha  de  se  distinguir. 

'lemos  a  certeza .  de  que  a  Familia  lleal  se  acha  de 
•ande :  ElKei  he  sempre  vigiado.  Os  revolucionários  já 
não  podem  receber  por  terra  auxilio  algum.  As  lanchas 

Sie  nos  deixarão  no  Guadalquivir,  se  a  chão  reunidas  em 
florentes  portos  da  bahia.  Estes  meios  ficando  á  dispo- 
sição do  Vice- Almirante  Hamelin»  o  habilitárão  para 
impedir  a  entrada  de  cousa  alguma  do  lado  do  mar.  Ten- 
do a  colheita  sido  bum  mez  mais  tarde,  a  Cidade  não  se 
achava  Iwítecida ;  e  tendo  eda  agora  notável  augmento 
de  população,  os  efeitos  da  fome  já  se  fazem  sensíveis,  j 
Balleste  ros  tinba  sido  nomeado  Coinuiaiidante  em  Che- 
fe da  Ilha  de  Leão,  em  lugar  dc  f,'illacamj*a.  O  ultimo 
foi  demittklo  por  haver  escripto  ás  Cortes  no  mesmo  es- 
tillo  do  Conde  de  Abisbal. 

As  folhas  das  Cortes  dizem,  que  já  se  nâo  pode  con* 
fiar  o  cominando"  da  tropa  ,  senão  áquelles  Chefes  que  se 
sxbâo  compromcttitlot. 

Caritt.  se  acha  curvada  debaixo  do  pezo  de  hum  em- 
préstimo ,  o  q.ial  será.  augmenlado  de  10  por  cento ,  para 
os  indivíduos  desafecto»,  além  de  outras  medidas  rigo- 


Logo  que  o  General  Bounnont  chegar  de  Sevilha ,  as 
nossas  tropas  de  mar  e  terra  deverão  combinar  hum  pla- 
no geral  de  operações.  Triunfando  os  nossos  nesta  parte  da 
Península,  a  guerra  provavelmente  terminará  em  toda  a 
HcsjxmAa ,  a  qual  então  gozará  a  mais  perfeita  tranqyil- 

Envio  as  seguintes  noticias  ext  rábidas  do  Redactor  Ge* 
de  tOads*. 

Cadi*  93  de  Junho. 
«Na  Sessão  de  bontem  as  Cortes  receberão  noticia,  de 
que  bum  comboio  havia  chegado  de  Sevilha,  acompa- 
nhado por  buma  lancha  canboeira ,  e  pela  barca  de  va- 
por, que  S.  Aí.  havia  dado  ordem  fosse  conduzida  para 
este  porto  ,  para  que  não  cabisse  nas  mãos  do  inimigo. 

Lèo-se  também  hum  ofljcio  do  Ministro  da  Guerra , 
annunciando  que  o  Rei  havia  nomeado  o  Tenente  General 
1)  Caetano  ralde%,  Chefe  Politico,  Governador  Mili- 
tar de  Cadi» ,  e  Commandante  da  força  naval ;  o  Tenen- 
te General  D.  Miguel  d  Alava,  Inspector  Geral  da  Ar- 
tilharia e  Engenharia ;  e  o  Major  General  D.  Rafael  de 


Riego ,  segundo  em  cominando  do  exercito  ás  ordens  éo 
General  Ballesteros. 

D.  Joaquim  Severino  Gomes,  Encarregado  de  Nego» 
cios.de  S.  M.  F.  junto  a  S.  M.Calhohca,  chegou  abor- 
do do  Navio  Lealdade,  Corveta  Portuguesa ,  que  hon- 
tem  entrou  neste  porto,  com  dois  dias  de  viagem  deLis- 
boo. 

Perto  de  2:500  homens  do  exercito  do  General  Lopes 
Banhos  desembarcarão  aqui  de  Huelva.  A  cavalinha  es- 
tava destinada  para  o  quarto  corpo.  Sabemos  que  o  Mar- 
ques Castel-dos-rius  permanece  na  Estremadura  com  dois 
mil  infantes. 

Municipalidade.  A  Camara  Constitucional,  por  meio 
de  buma  Proclamação  do  dia  22  ,  depois  de  mencionar 
os  esforços  da  municipalidade  para  pòr  a  Cidade  no  esta- 
do de  detVza,  que  exigem  as  circunstancias,  con  vidão  m 
todos  os  habitantes  de  18  a  4ó  annos,  para  se  alistarem 
na  Milícia  Voluntária  Nacional,  para  cujo  fim  se  deve- 
rão apresentar  perante  a  Commiâsào  Militar  nos  dias  23, 
24 .  c  25. . 

.  Cartas  datadas  ás  10  horas  desta  manhã  do  Porto  d» 
Santa  Maria ,  declarào ,  que  nada  se  .sabe  de  certo  ,  a  res- 
peito da  entrada  dos  Franceses  em  Xerez.  (Entrárão  de-* 
pois).  Parece  que  só  forão  alguns  facciosos  em  numero  de 
12  ou  14,  que  nzerão  fogo  á  lapida  Constitucional.  O  po- 
vo  permanece  tíanquillo.  Djzem  que  nas  diversas  povoa- 
ções se  tem  dado  ordem  para  se  apromptar  hum  grande 
numero  de  rações  para  o  exercito  France*. 

As  barcas  canhoeiras  que  se  tem  armado  chegâo  a  50. 

A  Náo  de  linha  Francesa,  eduas  Fragatas  ainda  seacnâo 
no  cruzeiro.  Huma  destas  embarcações  trouxe  á  falia  hum. 
navio  mercante  de  &  Lucar,  o  qual  depois  voltou  par» 
aquelle  porto. 

Huma  carta  do  GeneTal  Filiacampá ,  dirigida  ao  Go- 
verno ,  e  parece  q  ue  concebida  nos  mesmos  termos  que  a 
do  Conde  de  jfbisbal ,  be  o  assumpto  que  agora  oceupa  a 
attençáo  de  todos.  Na  dita  carta  dá  eííe  conta  dare-orga- 
nizaçap  do  exercito  dc  reserva,  debaixo  do  seu  commanao. 
0  tempo  falta.  Já  temos  de  9.000  até  lO.OOO  homens  de 
diferentes  corpos  nesta  Ilha,  e  convém  que  a  organização 
dos  corpos  militares  seja  confiada  aGeneraes  que  se  achão' 
compromettidos. 

Altamente  se  reclama  hum  systcma  de  politica ,  capas 
de  assegurar  a  ordem  publica ,  sem  prejudicar  a  liberdade 
individual ,  a  fim  de  livrar  a  Cidade  de  Cadit  de  politica» 
convulsões. » 


Lisboa  21  de  Julho. 

Palia  de  Bessieres  dirigida  ás  Cortes  de  ífespanha. 

«Senhores  Deputados  as  Cortes,  Membros  do  Poder 
Executivo,  e  Indivíduos  dos  Corpos  consultivos ,  em  a 
chamado  regimen  Constitucional ! 

n  A  Nação  Hcspanhola ,  de  cujo  respeitável  nome  ha- 
veis atrozmente  abusado  para  ultrajaila  na  Religião  Santa 
de  teus  Pais ,  para  pri valia  de  seus  antigos ,  e  innocente* 
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Costumes,  para  saquealla  em  suas  riquezas,  efazella  oò%-  Be  serio,  e  nâo  admittc  Brinco X  Reparem  Bem  a  qumn 

jecto  da  execração  das  mais  Nações  da  h uropa,  nâo  «la-  cànfiâo  Com  mando  de  Forças  e  de  Corpos,  e  vejão  que 

va  ainda  tão  desmolarizada ,  como  tos  haveis  figurado,  e  não  seja  a  iscados  do  dia  11  e  16  de  Novembro  de  1820  . 

cVuo  erar  necestfirió  pnm  4u>  tívtuísenf  cònsoflHpto  vosso»  ao  depois  não  'SP  queixemrr  Eu*  aqwi  ouço  e  falto  cru 

«•totaiitc»  plrinae.  Se  poj  Aisgraç)t  alguns  peuco»  de  seus  mafta  gente  que  vem  c  que  vai,  e  <fue  esfave  e  vio-I . 
hb*  podefftb  dfaar-se  fásCmár  cõTb  ?T  liíongelra  idea  efe 


buma  quimérica  e  mal  entendida  liberdade ,  ou  talvez  cor 
romper-se  com  o  ouro,  que  haveis  prodigalizado  para  fa- 
zei los  sccLarios  da  vossa  impiedade,  numa  immerrsa  meio» 
ria  permaneceo  com  tudo  fiel  aos  juramentos ,  que  tinha 
feito  ao  seu  Deos,  e  ao  seu  Rei,  e  não  desejava  Oufrd 
cousa,  senão  hum  momento  favorável  para  pronunciar- 
se  por  huma  tão  sagrada  causa :  já  bem  o  tendes  visto ,  a 
vosso  pezar,  os  Povos,  as  Província*  inteira»,  o  Reino 
todo,  detesta  vosso  nome ,  e  maldiz  vossa  existência,  en- 
tretanto que  incertos  em  vossos  passos ,  duvidosos  em  vos- 
%á*  résohrçoes,  cmal  seguro»,  ainda  d*  vos  mesmos,  cor* 
reis  espavorjdos  a  epu  lar- vos  em  os  raare»,  único  recui» 


ífcntido  €  sentido porque-  o*  Pav  Wbwr  .XhiTtnrt  trabalhe  e 
paga ,  e  auri  sacra  fama  he  o  diabo  !  Entenda-ixte  como 
quizer.  Nessa  Corte  ha  muitos  agentes ,  e  tem  Com  mis  sa- 
rros repartidos  em  todo  o  Reino ,  e  olhe  que  V.  Exc. ,  Cortes , 
etc.  etc.  e  todos  os  conhecidos  addidos  á  Causa  hão  de  ser 
asvittimas  dc  seus  furores !  (*)Pego,  Claudina ,  e  Barro t 
são  firmes;  quanto  aos  mais  vello-hemos!  Da  boca  deOf- 
ficiaes  he  que  tenho  ouvido  para  tirar  taes  corolários ,  e 
julgo  do  meu  dever  nada  occultar  a  V.  Exc. ,  porque  o 
lenho  por  firme  e  seguro.  Já  expedi  ordem  ao  Correge- 
dor de  Braga  para  os  sequestros  dos  Abbades,  e  depois  o 
dos  Rendeiros  a  bem  dos  Encontmendados;  igualmente 
para  abreviar  os  Inventários  das  Casas  Religiosas.  Os 


sb"  Aaè  vos  fira  em  vossa  dese^raÇRo-,  fazendo  preza  do    tleMa  Comarca  estão  repartido*  por  Desembargadores;  e 
tn^lhor  dos  Reis,  é  (Te  toda  a  sua Real  Família ,  para  tal-    já  se  cuida  nelle»;  era  nm  es  não  durmo,  nem  descanço, 
véz attentar  sacrifegamenté  contra  Suas  preciosíssimas,  e 
Augustas  PessOa*,  ou  que  sej8d  victima  da  epidemia.  Se<- 
nhores  Deputados  ,  Membros  do  poder  Executivo  ,  e 
Indivíduos  dds  ebrpos  Consultivos,  escutai  minha  voz, 
vós  haveis  violado  ,  è  cstahi  violando  ,  todos  os  ele- 
mentos do  Direito  das  Gente»  ,  é  todos  os  princípios 
da  humanidade,  a  tirnlrr  dé  hurha  representação,  epie  nfto 
tendes ;  pois  sabei ,  que  Jorge  BeuiercM ,  4íetieral  das 
Armas  de  3.  Magestade  tém  segura'*  nesta  Província  to» 
da»  as  pessoas,  que  de  qualquer  modo  tem  rcmçees  eom 
vosco,  ás  chamadas  Autborldade»  Conrtitucionaes ,  e  a 
quántos  por  exaltação  dó  suas  idéas  tem  podido  contribuir 
para  noi  pôrem  áo  triste  estado  em  qoé  no»  achamos ,  è 
construído  já  hum  patíbulo  em  sua  Capital ,  alli  espiará© 
sossòs  crime»  com  a  confiscação  absoluta  ríe  seus  bens ,  ê 
os  vossos,  se  im mediatamente  nao  pozerdes  em  plefta  li* 
berdade  a  S.  Magestade  e  Real  Família,  on  se  de  qdal- 
queT  outra  maneira  se  lhes  causar  o  mais  pequeno  ineom* 
fnodo :  Escutai,  repfto,  minha  voz,  a  sorte  daqfceiles  será 
á  mesma  que  proporcionardes  ás  Augustas  Pessoa»,  é 
vivei  rhtimámente  persuadidos ,  de  que  apurada  já  a  be- 
riigrlidâde ,  dé  que  vo»  tenho  dado  tantas  provas ,  sérá 
tfto  Irrevogável  esta  sentença ,  como  hé  irrevogável  o  ju- 
ramento que  tenho  feito  na  presença  de  Deos,  de  perder 
mil  Vidas,  se  tantas  tivera,  por  sustentar  a  sua  Causa,  e  a 
d^EMci.  Quartel  Generál  tfe  Oàtoicatl  de  Junho  de  1823. 

sb  Jorge  Btuicret.» 

lí.    r.  . .  i  ..    . .  4  ..  •  .  .  . 


*  — fS'         *  • 

Passámos  atrarnscrtívér  trfe  cartas  de  Feriumdò  Affon- 
éo  'Geraldâi,  quí  serviò  de  Governador  das  Justiças  do 


e  como  nâo  sou  de  pataooadas,  nem  alardeio  meu  servi, 
ço;  poucos  »  sabem;  mas  V.  Exc.  a  ré,  e  o>  eonbteê, 
o  He  o  que  me  baeta,  e  qne  S.  Magastode  o  saiba.  (••) 
Estx*  Cidade ,  tenbo-o  dito  meita"  vez ,  carece  hnmu  gnur- 
niçào  de  Linha  capas ,  e  daqui  nâo  deve  sahir  o  Regimen- 
to 39  nem  QttUnmf  ,  Pego  jtí  o  pedia  também ,  mas  Bar- 
ro» propds  que  se  propoWftse ;  a  V".  Exc.  deve  rmto  locar 
ao  Ministro  da  Gwerr»;  o  /Vto  he  hum  ponto  donde  e 
mal  ou  o  bem  pôde  lavrar  por  todo  o  Reiao ;  e  sebotirer 
aqni  fraqueza ,  a  Deos  Causa ,  e  eu  sem  apoio  não  sei 
ebrar.  fiou  e  serei  de  V.  Exc.  amigo  do  coração  fiel  servo 
e  obrigado  F.  .4.  Gerald*.  —  Porto  ífr  de  Maio  de 
1833.  w 

1* ItluMri*>imo  Amigo  e  Senhor  do  Coração:  liecehi 
a  Sue  de  34 1  e  muito  eMimet  a  certeza  dc  que  tem  saúde 
*  oestimetel  Amigo  e Companheiro  Agotlmko  JotiPrà- 
re,  a  quem  coei  saudade  me  recommenéo.  Bem  me  pa- 
rece o  chamamento  d#  Pamplona  e  Rêgo  ;  mas  julgo  de- 
tneérto  ficar  Cathrírvt  governando  a  Provineia  !  He  frou- 
xo e  muito  e  ntuito  Corcunda:  veja  se  lhe  dão  oetro  re- 
mo ,  e  antes  fique  o  Coronel  .Soarei  homem  de  toda  a  con- 
fiança ,  ou  outro  tal.  Nas  trez  Províncias  do  Norte  e  tf- 
nal mente  para  todas,  homens  honrados,  fiei»,  e decididos 
como  liúrrot ,  Pego,  e  Clarniino ,  e  memo  Ateredo. 
Vu*cmeellot  tem  o  ferrete  indestructivcl  do  eia  lb;  «qw 
fez  em  Villa  Real  governando  a  ProTtncia  ?  Deixoa 
formar  a  mina  e  os  Clubs  que  eu  sabia  neate  tempo 
&  fazião  en!  ( havei  E  agora  que  eiperio  t 

He  forte  teima,  tudo  sabe  aos  bocadinhos,  e  sempre 
Com  nódoas  !  Moxihho  he  lambem  acertada  escolha  , 
e  nenhum  igual  a  <4h>  para  a  organização  do  F.x*tíV- 
to  ,  e  bom  seria  p/.r4he  ao  lado  Joti  Lacto  Trace** 


Pòrtô,  &  I.  é  a. última  dirigidâ  a  Jóté  da  Silva  Carva-  soi  para  se  ir  com  elle  aperfeiçoando  ,  po»  este  mor* 
tfio,  eâi'  ao  Deputado  eth  Cortes  o  Desembargador    he  huma  Joia, 


Galo ;  pelas  quaeis  se  vé  a  perversidade  do  dito  Geraldet 
pintada  por  éile  mesmo ,  sem  que  sejão  precisos  commen- 
tarios  pára  A  explicar. 

n  I Ilustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor  :  =  ff e  pornno 
fkhar  á  rotina  dé  trez  mexes  para  cá,  em  que  nem  bum 
s'6  dia  deitei  dé  officiar  a  V.  Exc. ,  que  hoje  escrevo ;  não 
tendo  riAda  a  âddíclonar  á  tninba  dfc  hontem.  Hoje  che- 


(benta-ò  Deo$\)  bem  como  todo*  ca  Ir- 
mãos óptimo»  e  honrados  Officiae».  -Se  das  MiUcias  mf> 
tirão  já  solteiros  e  pobres  para  Linha  durante  esta  rota, 
não  terão  tão  cedo  sulBciente  força  prompo !  I . . .  A  Atra 
em  geral  está  sã ,  e  será  pene  que  por  negligencie  e  Ge- 
ne r  a  es  pouco  fieis  se  possa  contaminar!...  De  V aicoa- 
tetíoi  tenho  muita  e  muita  duvida ,  e  Deos  qeeira  se  nâo 
arrependão ! .  . .  Alemtrjo  com  meu  Primo Vorg-«,  e  Stxbb 


gárão  e  estio  de  grades  a  dentro  os  famosos  Pároco  que     bem  está,  e  devem  oHiuV  para  os  segundos,  que  põem 


enterrou  a  Constituição,  Jui*  dé  Tora  e  Escrivão  de  Mi- 
randa, e  hum  ex-Capitão  mór,  e  outros;  logo  que  suas 
culpas  venhão ,  cnidar-se-ha  em  sentehcíallos ,  e  por  esta 
occasião  lembro  a  V.  Exc.  que  dois  Corregedores  do  Cri- 
me não  podem  dar  vazão  a  tudo ,  e  he  necessário  adoprar- 
sé  a  proposta  de  Bar  rodai  para  a  Supplicaçâo  e  decidir- 
tle  quânto  antes ,  afiãs  he  hum  impossível !  Carecem-se  de 


todos  os  pontos ,  porque  a  doença , 
tto 
tro 

«        -■  ■  


malquer  a  ocidente 
primeiro  dá  ao  segundo  lugar  para  desfazer  o  que  ou- 
fez.  A  nomeação  de  Ministro»  por  escolha  sem  at- 


(•)  Já  este  e  os  outros  malvados  corvo  «He  terão  visto; 
talvez  com  dezar  nosso  |  com  quanta  brandura  tem  sido 
tratados,  sendo  hun»  verdadeiros  traidoree  ao  Rai  eá  Pe- 
seis." Relatores  para  taes  Processos'  e  escolhidos  de  outro»;    tria.  Boa  justiça  fora  fauer-se-lbes  oomo  elles  qtieriào  fe- 
esta  demora  he  inevitável.  Com  anciã  tenho  em  Diários  zer! 

procurado  achar  a  prorroga  da  suspensão  do  expirante  (•»)  E  muito  bom  he  que  9>  M.  saiba  que  amigo  t,< 
Habea*  Corput,  e  não  a  vi  até  hoje;  olhem  que  o  caso     nha  no  Senhor  Giralde». 
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trnçjto  a  antiguidade*  e  sérviço*  teta  pró*  e  contras  for- 
nmWi* !  He  dtmcil  a  cooUjanacà  >  ;  entre  tanto  se  eu- 
jíoV  o  «omindas  o  carro  ha  cie  raar- 
confesso  que  he  cousa  das  maia  dif- 


ir  , 


o  qae  tia  boa 


Jccií 


áces*  que  tem  .«  deeid 

giatvics  bem  <*  uiak»  nsukuw  !  O  Clero  Secular  e  o 
Regular  principalmente  hc  o  que  entretém  o  sciima  arrti- 
{'újiúiitmc*-^  -  e  o  CoifflsMoaario  o  vehiculo  seguro  por 
oode  o  veneno  lavra  !    Substituirão  do  bom  por  mios 
Párocos  e  para  isto  cm  todos  os  Bispados  nomear  Vizi- 
tadores  extraordinários  e  de  eooáança  e  caracter  para  o 
apuro,  e  os  mesmos  encarregados  de  saberem  dos  Con- 
vento» de  seus  disUietos  que  Frade»  ha  Constkucionaea,  e 
dada  a  relação  nominal  destes,  influir  o  Governo  para  de 
kA  ciasse  escolhida  se  tirarem  o»  Prelados  para  os  Cori' 
vento*  qae  ficarem ;  \x>t  que  havendo  cabeças  sãs ,  hum 
braço  ou  huma  perna  torta  sempre  se  eudireita,  ou  pelo 
menos  nào  cambaleia  tanto  !  Eseolus  de  Primeiras  Le- 
Vras  he  outro- objecto  essencial,  e  aonde  a  mocidade  bebo 
9  teite  primeiro  de  educação  civil,  bons  Mestras  e  melhor 
regulamento  no  ensino,  produzirão  huma  raça  firme  e  se 
guta  para  manter  a  Constituição,  e  essa  he  que  pode  go- 
zar a  farto  os  fructos  delia ;  por  quanto  á  nossa  velha  e 


carunchosa  o*  bocados  hão   de  ser  sempre  ogro-doces! 

bom  unrigo ,  tenho  formado  Huma  Republica 
( £  mo  tem  duvida :  nos  vimot  parte  dos 

?  To» 


Ora, 
de  Plalúoí 


ef Jeitos !  )  mas  com  que  heide  encher  o  p 
eu  já  ctácidida  a judiciosa  proposta  de 


asara 

eu/a  decaio  me  servia  para  aqui.  Não  pode  ser  ,  e  V. 
>.*  o  «abe ,  dar  aviamento  e  breve  decisão  dos  Processos 
que  ha,  e  agora  do*  Reos  políticos  só  com  dbw  Correge' 
«ores  do  Crime  deve  haver  seb,  pelos  quaes  os  Processos 
se  òistriboão  e  repartâo  a  recíprocos  Adjuntos  huns  dos 
outros :  de  outra  sorte  he  impossível  o  aviamento  que  se 
«uer  i  Veja  se  para  isto  intlue  energicamente  pois  não 
gosto  de  ver  na  Cadèa  tanta  gente  desta  empatada ,  por 
ene  em  qualquer  convulsão  he  perigosa  muito,  muito,  e 
muito.     a  :   J-  v  °f  — «—  J  ~-  fi 


.  de  V.  S.  ,  amigo  do  coração*  fiel, 
e  obrigado  sc  F.  A.  Gemida.  —  Porto  28  de  Maio  de 
18*3.»  —  (Ao  Desembargador  Gaio,  Deputado  de  Cor- 

ContUencicd. 

» /Ilustríssimo  e  Execuentissimo  Senhor,  —  Vejo-mo 
«barbado  cor»  tanto  prezo  de  Capa  e  Volta ,  de  Batina , 
de  Túnica,  ele.  etc. !  Nas  Cadèa»  da  Relação  não  podem 
estar  com  a  decência  pedida  todos,  ao  menos  alguns,  pelo 
grande  numero  que  já  asmebe,  oqueoccasionou  a  mandar 

0  rilho  de  Damião  Pereira  um  a  Fo%  (na  Fortaleza)  e  agora 
talmo  Vigário  Geral  de  Braga,  e  algum  mais  qnando  che- 
ps.  Foi  bom  permitOr-se  que  alguns  Rcclesiasticos  mehos 
ptrigom»  já  por  annos,  moléstias,  e  mesmo  por  imputações, 
o»  os-wè»*  mandar  para  alguns  Conventos,  v.  g.  Ser- 
ra, «  Kel  da  Piedade ;  porem  para  Uso  quero  authori- 
zaçâo  e  Ordem  aos  Prelados  das  casas  para  os  receberem  : 
evra  racdlda  prudentemente  aproveitada  e  executada,  he 
uttl,  pnr  owsntrt  evitará  a  indiscreta  murmuração  dos  fa- 
nático» qae  damão :  a  Deo»  Religião  !  tudo  vai  perdido ! 

01  Eorlesiestiooo  arrastados  paios  cárceres  públicos  e  com 
opróbrio  e  escândalo,  confundidos  com  os  Assassinos,  SaU 
waoons»  «c.  ate.  Sa  a  V.  Ex*  parece  a  minha  reflexão 

qoeira  dar  a* providencias  logo,  e  permiti  ir  que  eo 
das  Cadèa s  remover  alguns  Eeclesiasticos ,  que  cn- 
r  menoa  cúmplice»  para  ta  es  Comemos ,  devendo  os 
PfeWos  delle*  tettos  cm  Clausura ,  e  fechados  nas  Ccl- 
e  responderem  porelle».  evitando  correspondências  o 
'Hitras  camélia*  que  julgar  acertadas,  c  prudentes:  tanta 
garte,  e  tal  gente  na  Relação  hc  hum  brazeiro  infernal ! 
ejfa.mmto  que  havendo  qualquer  convulsão  possa  pro- 
1 1  No  Aljube  do  Firpo  trrrnoem  atgmn 
lo  pode  estar ,  bem  que  neste  lugar  e  tios 
>utros lembrados  á  policia,  a  vigilância  civil  não  podo 
acti*a  Varte  alli :  entretanto  não  vejo  outro  remédio ! 

que  se  não  teme  que  fuja  poderá  em 


3 


taes  parles  estar ;  os  máis  èmbora  na  Relação ,  e  quando 
não  baste,  repartiUos  peios  Fortins  de  Grijó,  e  de  Ma* 
tmmhor.  Oa  de  sim ,  ou  de  não  espero  a  resposta  de  V. 
E*.4  no  primeiro  Correio ,  por  quanto  isto  da* me  mais 
cuidado  do  ape  o  Sdveira ,  apviar  de  o  darem  ámanbâ  aqui 
para  a  Prooiesno,  eeuvou  aellad*prnposrto,  e talvez  bus- 
car com  a  soalheira  sem  toldos  alguma  macacoa.  Devo 
dizer  a  V.  \  .\  '  qoe  a  participação  oficiar  da  remoção  do 
Chocha  para  Valença  até  hoje  não  a  recebi;  e  somente  a 
copia  da  Portaria  de  19 ,  de  Ma+xeMno  Máximo  para 
aqui,  a  qual  não  toca  no  destino  do  outro.  Ouço  hoje 

nChooha  por  todh  esta  semana  parte;  que  ralha  cord 
foro,  e  di*  que  ha  do  ir  a  Lãboa  esclarecer  o  que  á 
seu  respeito  havia;  e  que  Joté  Teixeira  .  e  mais  alguém 
hão  de  ficar  na  devao*  dos  facciosos ;  a  qualquer  precipi- 
tadamente fechar  ,  e  concluir  dando- lhe  o  nomedò  geral: 
se  a  fecha,  como  en  tenho  no  meu  poder  os  summmios 
que  Jotc  Teixeira  tirou  e  detidos  pelos  prudentes'  motivo* 
a  V.  Kx.*  expostos;  que  deverei  mtter ?  Qoeira  por  tanto 
dar  dnhi  alguma  providencia,  quando  não  em  eu  vendo» 
ue  elle  a  remette,  onícío  a  V.  Kx.*,  e  lhe  proponho*  ar 
uvida  sobre  os  ditos  summarios:  muito  teut  ponpado 
aquelle  preverso !  c  haverá  ainda  alguém  que  o  abone  e 
descalpe ! . .  veja  a  imputação  grande  que  me  fazsaf  n*  Por- 
taria- de  hum  requerimento  por  mim  proferida ,  e  que1  d 
Aloura  mandou  !  Kis  ahi  tem  V.  h\."  a  prova  da  sua  traçai 
comprehenção ,  e  a  única  censura  documentada  que  tne 
orgoe !  pobre  tolo,  espero  que  em  Valença  dê" causa*  para1 
procedimentos-  fortes ,  e  que  com  o  enérgico  Ju.br  Substi- 
tuto jogue  as-  cristas !  A  Portaria  de  V.  Ex.*  em  que  fof 
arguido,  vhama-lhca  sua  salva  guarda,  e  que  estima  tCr 
documento  queproxe  algum  dia  quanto  forçado  obra  nes- 
tas- couws!  Ov  seus  tnosmor  OlficiueS  (ausente  ellè}  de- 
porião deste <*  outros  igtiaes  ditos.  O  JoizcteFóra  de.Vfo/r- 
corno,  dirV.  lis.*  rt' huma  Portaria,  deve  ser  substituído 
pdode  Vintioxo,  e  removido;  para  onde?  Eu  chamo-o 
aqui  eodetenho,  esperando  ulterior  resolução  sobre  o  seu 
destino,  que  eipero  V.  Kx.*  dafai  me  determine:  he  má 
rez ,  e  igual  a  Chocha  e  ao  ex-Corre^edor  de  Lameeo,  Sa- 

1  a  a  *       •  i*t  O» 

ienaf.  todos-  de  Avaro ,  O  bebendo  o  mesmo  leite.  As* 
recrutas  fogem  de  huns  para  outros  districtos,  de  húmus 
para  outras  Províncias;  ecm  Traihot- Montes  e  nos  des- 
ta Província,  como  o  Alinho  c  Beira  ha  grande  va^ 
Ih  acouto  ,  como  ouço  geralmente.  Convirá  dabi  dar 
providencias  a  responsabilizar  o  mais  possível  a  todas 
as  Autboridades*  Locaes  em  geral ,  e  impdr  pena  ás  que 
se  mostrarem  negligentes  on  omissas  na  execução  de  taes 
ordens;  hc  muito  e  muito  preciso,  e  com  brevidade  oc- 
correr  a  isto !  Eu  uào  posso  accudlr  a  tudo ,  nem  teuho 
ofliciaes  que  me  escre\ão  e- ajudem ;  e  Duarte  Leça  a  V. 
Exc.  dirá  os  apertos  cm  que  tenho  estado ,  e  assim  mes- 
mo tenho  a  minha  escripturaçfto  imperfeita,  porque  não 
posso  só ,  c  com  hum  Ofncial  a  quem  eu  pago ,  e  ca- 
da circulnr  deita  a  sessenta  r  mais  ofiieios,  e  não  são 
poucas  as  que  eu  tenho  expedido  como  Leça  dirá.  — —  De» 
Vigo  em  24  diz-se-me :  =z  Honfem  tive  carta  de  Madrid 
de  17  e  de  hum  antigo,  repetindo  què  as  cousas  vão  to- 
mando cada  vez  mais  serio  aspecto  ,  que  os  Prancexes  es- 
tão a  entrar  allr  talvez  cm  18.  Segundo  o  Edital  de  1T 
do  Conde  de  Abisbal  que  dbv—  As  'Propôs  do  meu  com- 
inando não  evaenaráò  est.l  Capital  setn  qne  os  inimigos 
entrem  mediando  hum  Convénio,.,  authorizado  pelas 
Leis  milrtnrc-»,  a  frm  ih  prevenir  desordens  na  povoação 
muito  he  de  n-ecar.  i«—  Daqui  infire-se  que  entrarád  huns 
por  lirnna  pnrte,  e  sahiráò  outros  peta  outra1,  dirigindo-' 
se  o  Exeellentissimo  JfetjMmhol  i\  fi&trcmadi/ra  owAn- 
dattaia.  Al or tilo  está  em  Lugo  ,  com  Queiroga  e 
lVU$on.=  Accrcíccnta  asobretiita carta :  =  Este  Gobicr- 
no  nns  ha  perdido  por  *n  apathia  y  por  creer  paperru- 
chat  de  garantias  con  la  Inglaterra.  No  hai  garantias 
con  los  Tyrannos:  la  verdadera  garantia,  es  ia  furna! 
—  Alguma  razão  Ihcoclio  na  esclarnação  sobredita,  c  con- 
vém agora  queãrreiuedietnos  por  enérgicas,  prudentes,  e 
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bèm  combiftádas  medida».  =  A  Proclamação  de  Wilton, 
que  bonlem  foi  em  Franca. ,  até  em  Portuguex  os  Gal- 
legos a  trasladarão ,  como  verá  do  exemplar  incluso.  = 
Convém  propagalla  muito  e  muito  em  todos  os  Periódi- 
cos e  repartiílâ  a  farto  pelo  nosso  Exercito  para  a  semear 
nos  pontos  que  oceupa  ,  e  passar  até  par»  os  facciosos ; 
vai  também  a  Borboleta  de  hoje  com  a  traducçâo  que  foi 
da  dita  Proclamação  Francexa  que  be  a  original  de  fV il* 
$on.  =  Dure  o  socego  aqui  apezar  de  que  ba  dias  tem  ha- 
vido seus  roubos ,  talvez  Soldados ,  e  mesmo  muitos  ar- 
tistas que  não  tem  que  fazer,  em  razão  da  estagnação  do 
Commercio.  Ourives,  Cravadores,  Tecelões  de  vários  te- 
cidos, etc. ,  etc. ,  objectos  commerciaveis  para  o  Braxil 
morrem.de  fome  grande  parte:  doem- me  inales  a  que  ve- 

1*0  nào  poder  dar-se  prompto  remédio !  Sou  e  serei  de  V. 
£x.*  amigo  M  servo  e  muito  obrigado,  Fernando  Af- 
fonto  Geraldes.  Porto  28  de  Maio  de  1823.  —  P.S.  Vou 
esta  Urde  visitar  a  mulher  do  Ministro  da  Guerra  que 
apenas  agora  sei  se  demorou;  por  meterem  dito  queche- 
(fára  e  partira  no  Paquete  de  Vapor.  —  Tal  be  a  Policia 
do  Porto  no  Chocha:  por  isso  nada  se  me  diz.*» 

(' Estas  e  meras  viboras  que  dilaceravão  o  teio  da  Pa- 
tria ,  e  cstudavâo  01  mau  horriveii  meiot  de  affiigir  01 
honradoi  Portuguezes ,  deverão  tem  duvida  ter  arranca- 
dos do  teio  da  tneirna  Patria  ;  eltat  conhecido  bem  o  que 
merecido  quando  em  tuas  correspondência»  gritaoâo:  «ai ! 
que  será  de  nós  se  cabe  o  Sysiema  ?  >»  e  vido  como  immi- 
nentes  tobre  tuat  cabeço*  huma  vingança  proporcionada 
aot  teus  crimes.  Outra  porém  tem  tido  a  tua  torte  j  o 
pastado  tem-se  esrpuccido ,  ou  ao  menos  te  tem  lattçado  to- 
bre clle  hum  vco  que  a  Justiça  nâo  reconhece ,  mas  que 
a  Caridade  e  Humanidade  admittem.  Com  tudo ,  devem 
ter  bem  patentes  á  Nação  teus  prevertot  sentimentos , 
fará  que  fiquem  teus  nomes  em  execração  uai  presentes 
e  futuros  tempos  j  devendo  todavia  recakir  sobre  ellct 
maior  castigo  se ,  querendo  continuar  em  sua  p 
de  de  animo ,  tentarem  espalhar  tuat  venenosas 
e  rnaquituir  rebeldes  projectot  na  Nação.) 


Banco  de  Lisboa  24  de  Julho  de  1823, 

t 

Compra  do  Papel  86  (desconto  16  p.  c) 

Venda-  -  -  -  8ô  (desconto  14       p.  c.) 

Compra  das  Pataca*  Brasílicas ,  e  HespanhoUs  a  84ô. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


.    Publicações  LiUerarias. 

,  Sabh  ú  luz:  a  1.'  parte  da  Noticia  succmla  dbt  Mo- 
numentot  da  Lingua  Latina  e  dot  subsídios  para  o  estu- 
do da  mesma ,  Coimbra  1823.  Os  Senhores  AasignanLes 
podem  vir  recebella,  entregando  o  preço  de  1000  reis, 
terão  a  bondade  de  esperar  pela  2.*  parte  ,  que  está  no 
prelo. 

Sabio  á  luz :  o  Feroeroxo  escravo  de  Jesus  Sacramen- 
tado 2.*  «dicção,  eacçào  de  graças  a  N.  Senhora  da  Con- 
ceição da  Rocha  pelos  benefícios  recebidos  no  tempo  de 
buma  das  mais  tristes  e  calamitosas  desgraças  que  tem  fe- 
rido a  Nação  Portuguesa.  Acha-so  na  Portaria  de  S. 
V icente  de  Fora ;  na  loja  de  Jodo  Henriques ,  rua  Au- 
gusta N.*  1 ;  e  na  de  Antonio  Francisco  de  Carvalho , 


rua  de  Santa  Marinha  N.*  2.  Também  seachâo  nos : 
mos  sítios  —Verdade  e  nada  mais  =2.*  «dição  e 
de  praticada.  Tem  todos  estes  livros  á excepção  da  acção 
de  graças,  máximas  próprias  para  conseguir  as  virtudes 
cbnstãs :  todos  tem  a  pratica  para  ouvir  Missa ,  e  todos 
promovem  a  ferveroza  devoção  para  com  J.  C. 
mentado. 

Sahírào  á  luz :  os  Números  6.*  e  €.*  do 
Corcundas.  Vende  m-se  nas  lojas  do  costume. 

Annunciot. 

-*. 

Por  Decreto  de  15  do  corrente ,  foi  Sua  Majestade 
servido  nomear  Cavallciro  Supranumerário  da  Ordem  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Filia  Viçosa,  intonso 
Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camara,  Vigário  Capitular 
da  Se  de  Bragança. 

Quem  pertender  huma  senhora  estrangeira  para  ensinar 
meninas  (como  aia)  ensinando  as  línguas  Erancexa  e  Ale- 
mã, ou  para  servir  de  criada  grave  a  alguma  senhora , 
falte  na  rua  direita  de  Buenos  Ayres  S.*  41. 

Previne- se  pela  segunda  vez  a  toda  e  qualquer  pessox 
que  quizer  arrendar  a  quinta  dos  Alamos,  termo  da  Go- 
legã, pertencente  á  casa  do  Excellcntissimo  D.  Braz  da 
Silveira ,  que  I).  Bru*  José  Batthaxar  da  Silveira  e  suas 
duas  Irmãs  tem  adjudicação  e  posse  dos  rendimentos  da 
dita  quinta  para  pagamento  de  seus  alimentos  julgados 
por  accordào  em  relação ;  de  cujo»  rendimentos  nada  re- 
cebe a  casa  do  dito  Excellentittimo  D.  Brat  da  Si/veira 
já  protestarão ,  e  novamente  protestào  os  ditos  alimenta- 
dos contra  todo  e  qualquer  arrendamento  que  se  faça ,  e  ' 
em  que  não  sejào ouvidos  como  únicos  interessados;  bem 
como  declarão  que  os  seus  alimentos  só  hão  de  sahir  exe- 
cutivamente dos  rendi  mentos  da  dita  quinta:  e  Le  este  o 
segundo  e  ultimo  annuncio  que  Cozem  para  que  se  não 
possa  allegar  ignorância. 

Nas  manhãs  de  26 ,  2fe  c  29  do  corrente  mez  de  Ju- 
lho na  ante  Sala  da  Relação  Ecclesiastica,  se  hão  pòr  em 
basta  publica  para  serem  arremattadas  humas  casas  na 
calçadinha  dc  S.  Thomê  números  2,  3,  e4,  pertencente» 
ao  fallecido  Gregorio  José  Ferreira:  quem  quizer  exa- 
minar os  títulos  ,  pôde  dirigir-se  ao  Escrivão  daquelle 
Juizo  Antonio  Maria  Couceiro ,  e  se  declara,  que  já  cor- 
rerão éditos  pelos  quaes  forão  julgada»  livres  de  encargos, 
excepto  o  foro  de  1  £200  réis  por  anno. 

Os  Administradores  da  Massa  do  auzeote  Francisco 
José  Moreira ,  participào  aos  Senhores  credores  da  dita 
massa ,  e  mais-  pessoas  a  quem  competir ,  que  eíles  tem 
mudado  o  escrip tório  da  dita  Administração  para  a  cal- 
çada do  Correio  Velho  N.#  6,  1.*  andar  junto  ao  largo 
de  Santo  Antonio  da  Sé,  onde  em  todas  ai  quartas  fei- 
ras não  santificadas  se  reúnem  das  11  horas  da  tnanliã 
até  á  1  da  tarde  para  darem  a  devida  solução  aos  obje- 
ctos relativos  á  mesma  Administração. 

Na  Casa  dc  Negocio  de  Joié  Midosi,  rua  da  Prata 
N.*  194  primeiro  andar,  ha  para  vender  selins  Ingiezes 
com  seus  pertences ,  candeeiros  de  globo  para  salas ,  lan- 
ternas para  carroagens,  pannos  de  Irlanda  para  cami- 
zas,  etc.  etc. 

Na  travessa  da  Victoria  N."  30,  ba  presuntos  de  La- 
mego, por  inteiro  a  lóO  réis  o  arrátel  metal  chegados 
agora  próximo. 

Vende-se  huma  parelha  de  mullas  para  todo  o  serviço. 
O  Mestre  ferrador  Manoel  Soares  na  calçada  de  S.  La- 
xar o       146,  se  acha  encarregado  de  fazer  todo  o  ajuste 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença,  da  Real  Commissâo  de  Censura, 
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Julho  de  1823. 


BE  LISBOA. 


N.°  175. 


FRANÇA. 

'Parit  29  de  Junho. 

Não  ha  a  menor' duvida  em  que  a  Casa  de  Korclt,  em 
Londres,  annullou  as  proposições  de  empréstimo  que 
tinha  feito  para  as  Cortes;  e  como  o  produclo  delle  devia 
servir  para  papar  os  juros  dos  empréstimos  anteriores,  cu- 
jo prazo  se  deve  verificar  no  semestre  de  Novembro,  se- 
gutT-se-ha  que  estes  juros  não  serão  pagos. 

O  Regimento  40  de  linha,  que  estava  de  guarnição  èm 
Grenobte,  recebeo  ordem  no  dia  23  de  marchar  para  Hes- 
j  Min  fui.  Apenas  se  soube  esta  determinação  no  Quartel, 
os  Soldados  se  entregarão  aos  maiores  transportes  de  ale- 
gria, gritando  repetidas  vezes:  Viva  El  liei  1  e  desejando 
todos  chegasse  'o  momento  de  se  unirem  aos  seus  compa- 
nheiros do  Exercito ,  para  manifestarem  i 


HESPANHA. 

Irun  7  de  Julho. 
"Em  consequência  de  ter  «aviado  o  General  Frances 
Chofer  hum  Parlamentado  i  praça  de  S.  Sebastião  com 
os  papeis  públicos  e  outras  noticias  que  podião  dar  aos 
bloqueados  huma  verdadeira  ídèa  do  estado  e  desejos  da 
?Saçâo ,  encarregarão  estes  o  Tenente  Coronel  Solamonça 
para  que  passasse  a  conferenciar  com  o  dito  General,  e  se 
certificasse  da  verdade  das  noticias ;  com  effeito ,  este  se 
apresentou  como  Parlamenta  rio  ,  e  depois  de  duas  horas 
de  conferencia  ,  e  de  lhe  ter  assegurado  o  General  debaixo 
de  sua  palavra  de  honra  ser  certo  quanto  tinhâo  visto  pu- 
blicado ,  e  muito  mais  cousas  que  lhe  accrexentou ,  res- 
pondfeo  o  dissidente,  que,  sendo  assim ,  estava  já  a  praça 
em  disposição  de  tomar  outro  aspecto ,  e  capitular ,  dan- 
do parte  á  Junta  de  Defensa.  Em  tal  caso,  pedio  ao  Ge- 
neral Francez  se  permiti  iria  a  marcha  de  hum  Offkial 
<la  Praça  a  informar-se  a  Victoria  ou  Burgo»,  ao  que 
lhe  respondeo  q«e  quando  quizesae ;  mas  que  tivesse  enten- 
dido que  senão  decidião  em  breve ,  seria  desgraçada  a  sua 
sorte  ,  pois  esperava  mais  3  homens  para  apertar  o  blo- 
queio.  Voltou  á  praça  e  espera-se  o  resultado. 

Madrid  10  de  Julho. 
Fm  o  dia  ô  forão  pretos  em  o  Porto  de  Santa  Maria 
dois  sugeitos  vindos  aeCadis.^  que  levavâo  cartas  de  mui- 
to interesse  para  diflerentes  pontos.  Atém  destes  dois,  se 
dizia  ,  que  havião  sabido  daqueHa  praça  vários  outros  mui 
conhecid  os ,  entre  elles  Calarraoo ,  e  Homero  Alpucnte. 

A  6  chegou  a  Porto  Real  parte  da  tripulação  do  na- 
vio Asia  ,  que  tinha  escapado.  A  Esquadra  Francem  li- 
bertou vários  prezos  que  erão  <conduzido*  de  Cadix  a  Ceu- 
ta. 

Em  o  mesmo  dia  passarão  por  alli  com  direcção  a  Sr- 
rilha  32  Ofliciaes  de  Guardas  Hcspanhotan,  -dos  que  fu- 
girão em  Julho  do  anno  passado ,  entre  eltes  os  Monet , 
«  dois  filhos  do  General  Grimarett. 

A  4  chegou  a  Sevilha  hum  Partidário  Realista  ,  que 
«oaduzia  prezos  o  Brigadeiro  D.  Pedro  Delgado ,  Re^e- 


dor  Constitucional ,  que  foi ,  de  Madrid ;  e  o  famoso  Lu* 
na  tão  conhecido  em  todos  os  alvorotos  e  assoadas ,  entre 
seus  papeis  se  achou  a  patente  de  Mação. 

Também  chegavão  diariamente  áquella  Capital  muito* 
dispersos  das  tropas  revolucionarias. 

Os  400  contrabandistas,  queestavão  ás  ordens  doCom- 
mandante  da  columna  volante  do  Condado  deJVicbla  ha- 
vião tido  hum  encontro  com  137  constitucionaes ,  que  ca- 
larão todos  em  seu  poder. 

O  ex-Cbefe- Politico  Ochoa  teve  a  imprudência  de  en- 
trar naquella  Cidade  ás  6  da  tarde  daquelle  dia  pela  pon- 
te de  Triana  ;  seguirão-no  a  ver  onde  parava ,  derão  avi- 
so,  e  em  seguida  foi  prezo. 

Estavão-s*  levantando  dois  Corpos  de  Veteranos  sus- 
tidos pelos  Francetci,  cujos  Omciaes  hão  de  ser  Realistas 
acrisolados. 

Acabava  de  aflixar-se  hum  Edital 
]es  ao  soldado  de  (.'avaliaria,  que  se 
mas  e  Cavallo ,  e  80  ao  de  Infanteria. ' 

Boletim  20. 

"O  Marechal  de  Campo  Marquez  de  Marguerye ,  Com- 
mandante  do  bloqueio  de  Santonha,  acaba  de  communi- 
car  a  S.  A.  R.  a  sabida,  que  a  2  do  corrente  fez  a  guar- 
nição desta  praça,  desembarcando  500  a  600  homens  em 
a  ponta  da  Arca  defronte  de  Colindrct.  Havendo  avan- 
çado o  inimigo  em  3  columnas  fez  retirar  nossas  avança- 
das ;  mas  logo  foi  detido  por  duas  Companhias  do  36.* 
e  huma  do  21."  de  linha,  e  se  empenhou  hnm  fogo  mui 
vivo ,  porque  o  inimigo  protegido  pelos  fortes .  se  mante- 
ve algum  tempo  em  sua  posição;  porém  os  ataques  vigo» 
rosos  de  nossas  tropas  o  fizenio  abandonar  por  fim,  atem- 
po que  o  General  Hespanhol  Calero  acabava  de  chegar 
de  Laredo  com  outra  companhia  do  21."  a  qual  atacou 
immediatamente  aesquerda  do  inimigo,  e  o  obrigou  a  re- 
tirar-se  com  tal  desordem ,  que  dificilmente  teria  podido 
reembarcar-se ,  se  não  tivea-e  sido  protegido  ppr  todas  as 
baterias  da  praça,  que  faztào  fogo  de  metralha  contra 
nossas  tropas.  A  perda  contraria  pode  avaliar-ic  em  hutis 
60  homens  entre  mortos ,  eferidos,  alem  de  alguns  prisio- 
neiros, que  colhemos.  Da  nossa  parte  tivemos  dois  mortos 
do  Regimento  3ó."  e  8  feridos  do  21." ,  entre  estes  o  Te- 
nente Ar  chias. 

Este  successo  fiz  a  maior  honra  ás  companhias  dos  Re- 
gimentos 21."  e  3ô.",  as  quaes  a  pesar  do  vivíssimo  fogo 
da  artilharia  inimiga,  combaterão  muitas  horas,  quazi 
com  triplicadas  forças,  e  os  obrigarão  a  retirar-se  preci- 
pitadamente. Distinguirão-se  em  o  Regimento  3Ô.°  o  Ca- 
pitão Rey,  que  era  oCommandantc,  e  deo  as  disposições 
mais  acertadas;  os  Tenentes  fCcsseúr  e  Rey,  o  Alferes 
Selhauiun,  o  1."  Sargento  Ervy ,  o  Furriel  Eustachio , 
e  ós  fusileiros  Froideoaux ,  Pierrc ,  Maly ,  e  Hausae.  No 
Jlegi mento  21."  aedeslinguimo  também  o  Capitão  Bciuxrd 
que  deo  as  maiores  provas  da  sua  perícia  e  valor :  o  Te- 
nente Archias,  o  Alteres  Brette,  o  Sargeuto  Pourpart , 
c  Cabo  Durand,  e  o  Soldado  Toucct.  O  General  lies- 
panhai  Valero  animou  as  tropas  com  seu  exemplo  e  in- 
trepidez. 
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O  Tenente  General  Bourl  emprehendeo  seus  movimentos 
«•obre  Galha ,  depois  de  haver  dado  fim  ás  expo 
Astúrias;  e  sua  vanguarda  coinmandada  por  Mr.  dela 
Jtociiejapielein  ,  estava  já  em  Astorga,  Huma  de 
'Vscolierta*  se  encontrou  a  36  em  Mansauallc  e  Torre , 
no  caminho  de  Lugo,  com  hum  destacamento  inimigo, 
a  quem  matou  seis  homens,  e  apresionou  hum  Ofiicial, 
3  Soldados,  e  10  cavullos:  o  sargento  Diniz,  do  7."  de 
CaradoK-s,  se  tem  destinguído  em  este  encontro. 

V)  Ceneral  Mori/lo,  commaiidantc  das  tropas  Consti- 
tueionaes  em  Galtita,  indignado  da  conducta  que  tem 
tido  as  Cortes  com  Ul-Rci  de  Hcspanha,  se  negou  a  re- 
conhecer a  Regência,  que  estas  crearão  ao  sahir  de  Sevi- 
lha.  Por  este  motivo  houve  hum  rompimento  comple- 
to entre  elle  e  Quciroga  e  daqui  tem  resultado  a  maior 
perplexidade ,  e  inrlecúao  cm  suas  tropas,  a  qual  não  dei- 
xará de  favorecer  nossas  operações  eai  Gallita.  O  <Je- 
ncral  Bourk  deve  chegar  a  Lttgo  n  10  deste  me*. 

Quartel  General  de  Madrid  9  de  Julho  de  1823. 
De  ordem  dc  S.  A.  R.  =0  Major  General  Conde  dc 
Guiileminot.  — 

Corunha  16  de  Julho. 

Os  Franceses  atacarão  hontem  esta  ('idade  com  4  ou 
ô  mil  homens,  porem  foriio  repellidos  pelas  tropas  do 
coramando  de  Sir  Roberto  II '  il»on,  que  foi  ferido  na 
roxa  esquerda,  e  o  sen  Ajudante  de  Ordens  o  Tenente 
Coronel  Light  ficou  perigosamente  l>rido  tanto  na  coxa, 
como  na  uiâo  direita. 

I)iz-se  que  o  General  Francc".  lambem  fòra  ferido,  « 
que  em  Betantm  entrarão  muito*  carros  com  feridos  do 
Bxercko  Franca. 

A  guarnição  da  Corunha  consta  de  5:000  homens,  e 
esião-se  fazendo  os  preparativos  iiecessarios  pura  huma  ri- 
gorosa defesa,  tendo  os  Francexes  tomado  posse  dos  Moi- 
nhos e  alturas. 

»  *   * 

PORTUGAL. 

Villa  Viçosa  21  de  JuUto. 
Querendo  a  Corj>oraçno  da  Insigne  Gollegiada  e  Rcrtt 
Capella  dc  Villa  Fiçosa,  dar  Graças  a  Deos  N.  Senhor 
pelo  beneficio  com  que  tão  visivelmente  nos  protegeo,  li- 
•vrando-nos  dos  males  com  que  huma  seita  infame  «os  ti- 
nha opprimido,  e  restituindo  S»  Magestade  tlRei  No*o 
Senhor  á  plenitude  de  seus  Direitos  Mngestaticos  de  que 
o  atroz  maçonismo  o  haviu  privado,  dirigio-se  era  corpo 
dc  CoinnuiTiidade  ao  Templo  da  Nossa  Padroeira  a  SS. 
Virgem  da  Conceição  no  dia  8  de  Junh*,  aonde  depois 
do  SS.  Sacramente  exposto  se  cantou  huma  solemne  Mis- 
tii ,  celebrada  pelo  Cónego,  Vigar»  Capitalar,  Joaquim 
Cordeiro  Galão.  Orou  o  Reverendíssimo  Padre  Alestre 
Fr,  Manoel  da  Encarnação  Sobrinho ,-  Doutor  em  Theo- 
lo-ri«,  e.\-Geral  dos  Eremitas  da  Serra  d' Osso,  Pregador 
[lei  io  da  Real  Ca|ella  de  Filia  Fiçosa.  A  exccíleiíte 
Vi  WH»  foi  executada  pelos  Cantores  da  mesma  Insigne  e 
Keal  Collegiáda ;  concluindo-se  a  funcçâo  com  o  H  vinno 
Te  Deu,»  laudamus.  -Não  lhe  sendo  possível  continuar  a 
íuneçào,  destinou  os  dias  18,  19,  e  20  de  Julho  para  na 
igreja  onde  reside  celebrar  hum  Triduo,  em  que  Cantou 
s-nij  re  Mi:*a  o  mesmo  Cónego  Vigário  Capitular ;  Ora- 
rão no  primeiro  dia  o  Reverendo  Padre  Francisco  Carlo* 
de  Carvalho,  Prior  da  Matriz  dc  Tereua,  e  Pregador 
Uegio  da  15 cai  Capella  de  Filia  Fiçosa:  no  segundo  o 
Reverendo  Padre  Mestre  Pr.  Franekco  dc  S.  Boa  Ventura 
Andrade,  actual  Ouurdiào  do  Convento  de  S.  Francisco 
f  i.slrciiiox.  da  Província  dos  Algarve»,  e  Pregador  Re* 
gio  da  mesma  Real  Capella :  no  terceiro  o  Reverendo 
.  J atonto  Jose  Fellet. ,  Prior  da  Matriz  do  Redondo.  A 
musica,  tanto  nas  Mi  saí,  como  nas  Vésperas  foi  a  me- 
lhor, c  a  mui*  bem  executada  pelos  insignes  Cantores  da 
re  erida  Collegiada.  Concluio-sc  a  funcçâo  com  oHymno 
Te  Deum,  e  Tanlum  ergo  á  enserração  do 


mo  Sacramento,  que  esteve  esposto  em  todos  os  tres  dias, 
de  pela  manhã  até  muito  de  tarde.  Houve  illuminação 
nas  casas  de  todos  os  Creados  de  S.  Magestade ,  e  em 
muitas  outras  do  Povo  em  toda*  as  tres  noites.  Muitas 
outras  fiuicções  selem  feito.  Os  que  primeiro  Acclamár&o 
a  S.  Magestade  cm  Filia  Fiçosa,  forão  no  dia  23  de 
Junho  ante  a  Mài  de  Deos  com  a  invocação  da  Concei- 
ção render  a  Deos  as  devidas  Graças  com  huma  solemne 
Missa,  estando  o  Santíssimo  Sacramento  exposto,  Orou 
o   Reverendo   Padre    Mestre    Secretario   Frei  Manoel 
d' Elvas,  Religioso  da  Província  da  Fiedadej  desenvol- 
vendo o  seu  talento ,  amor  a  Realeza  ,  c  patrióticos  sen- 
timentos pela  Causa  do  Throno,  e  do  Altar,  sendo  tão 
acérrimo  defensor  delia,  que  nunca  subio  ao  púlpito  em 
quanto  a  malvada  seita  maçónica  dominou ,  só  por  não 
manchar  os  seus  lábios  com  os  louvores  á  fatal  Constitui- 
ção. A  musica  foi  exeentada  magnificamente  pelos  Can- 
tores da  Real  Capella  da  mesma  Villa,  e  concluio-se  este 
acto  Religioso  d' Acção  de  Graças  com  o  Hyrono  Tc 


LISBOA  2ò  dc  Julho. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

Relação  dos  Despachos  publicados  pela  Repartição  do* 
Negócios  da  Marinha  no  dia  2*  de  Julho  de  1823 ,  Ae- 
niversark»  de  S.  A.  R.  a  Sereníssima  Seobora  Princesa 
Viuva  D.  .Maria  Francisca  Benedicta,  c  de  S.  A.  a  Se- 
reníssimo Sonhora  Infanta  D.  Maria  da  sissumpçáo. 

Reintegrado  em  Governador  e  Capitão  General  das 
Ilhas  dos  Açores,  o  Tenente  General  Francisco  de  Bor- 
ja Garção  Stocklcr. 

Governador  c  Capitão  General  da  Ilha  da  Madeira  t 
D.  Manoel  de  PorhtgaL 

Inspector  da  Brigada  Real  da  Marinha,  o  Marquez 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 
ParaJosi  da  Costa  Franco,  PresidetiU  da  ■Camara  da 
Cidatlt  rie  Angra. 
«Sendo  presente  a  Sua  Magestade,  pelo  oficio  de  V. 
m.  de  4  do  corrente,  o  uobre  e  leal  comportamento  com 
que  a  Camara  dessa  Cidade,  de  que  V.<ui.  se  mostrou 
*jer  digno  Presidente,  M  houve  e  desetivolveo,  por  occa- 
siào  das  íamstas  e  alegres  noticias  que  deste  Reino  checa- 
rão a  esse  Porto  pelo  Brigue  Constância,  e  o  vivo  entãu- 
«iasin  •  de  amor  e  hdelidude  cora  que  todo  o  úel  Povo 
dessa  ilha  prorom|ieo  em  ucclamaçi-es  ú  sua  Augusta  e 
Real  P-sssoa,  ao  vèr  aqaiile  laço  e  divisa,  nu  tripulação, 
da  sna  Real  Cosa  Reinante,  como  huma  lienign*  aurora 
e  signal  oV  paz,  e  dc  reunião  entre  tolot.  os  briosos  e  fi- 
delíssimos Fortugueus ,  que  ihen  anmittciava  liuwa  ma- 
nhã serena ,  depois  úv  numa,  das  uiais  horrorosas  tempes- 
tades que  tom  soiírido  a  Patria,  a  Religião*  c  o  Tbrooo: 
saudando-0  todos  a  bnma  voz  por  seu  Rei  livre,  e  inde- 
pendefíte,  contra  os  principk)*  desorgauizudore*  de  huns 
homens,  que  não  tenicnd»  a  Deos,  se  arrojarão  com  otr 
gulho  Lucherino,  c  manifesta  impiedade,  adenominareoi- 
se  liegettcradares  do  Género  HuinOM),  seduzindo  os  Povos 
incautos  com  a  pomposa,  e  honrivel  v<«  da  Liberdade, 
para  os  dominarem ,  e  tyrannutarem.  prostituindo  tock» 
os  princípios  moraes ,  o  religiosos  em  dtaboura ,  e  discre- 
dito  Naciomd  :   Sua  Magestade,  depois  de  ouvir  com  as 


ipl 


íccncia  sua ,  a  expo- 


mais  agradável*  emoções ,  c 

sição  dc  tão  briosos  e  leaes  sentimentos  ema  que  a  Ca- 
mara ,  e  o  fiel  Povo  desta  ilha ,  o  suivdárào  e  acclumá- 
rão:  Manda  agradecer  fl  louvar  muito  á  Camnra  tanta* 
c  tão  decisivas  provas  do  seu  amor  e  ãa Idade  em  humu 
tal ,  e  tão  feliz  oonjanctura  para  toda  a  Nação ;  e  que 
laca  constar  aos  seus  (íeis  súbditos  dessa  Dita  .  as  gratas 
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impressões  qtie  fkào  gravadas  do  sou  Real  Animo,  pelo 
«eu  ao:  •«  v  fidelidade,  que  lhe  Hiaiiifestárão,  para  os  com- 
prazei com  a  Justiça  e  clemência,  que  be  úisepaxaveJ 
do  Throno ,  e  «lo  aeu  Paternal  Coração ;  imperando  Sua 
Magestadr  que  a  Camara,  c  todo  o  fiel  Povo  densa  II lia, 
«e  approveitaãu  da  lição  que  a  esperiencin  do  passado 
lhe*  ha  miniíírado,  para  permanecerem  firmes  na  nn-uia 
nobreza  áe  sentimentos  de  que  se  achão  possuídos;  abor- 
jtcatdo.  e  detectando  bum  Systema ,  que  tão  funesto,  <■ 
fatal  se  tornou  a  toda  a  Nação ,  e  á  Religião  Santa  que 
piuâssamo».  O  que  V.  m.  assim  furú  presente  na  mesma 
d  ciara. 

-Deos  guarde  a  V.  m.   Palacio  da  Bemposta  em  24 
de  Julho  de  1823.  =  Joaquim  Pedro  Gomes  de  Olicei- 

rj,  j? 

Para  o  Juiz. ,  V  ereadores ,  e  mais  Ofjiciacs  da  Ca- 
mara da  f  'Ul<t  do  Botão. 
y>\  Sua  Magestadc  forno  presentes,  e  muito  agradá- 
veis, as  expresso e»  de  amor,  e  de  Jnaldude  Portugueza 
■cora  que  a  Camara  da  Villa  do. Botdo  o  saúda  e  felicita 
pela  sua  nova  elevação  ao  Throno  Portugue:  cm  toila  a 
ráenilude  e  li»  re  exercício  de  suas  Reaes  e  Sr>l*?ranas  at- 
tTTbtriçries,  de  que  o  havia  privado  htrmn  farçào  ímpia  e 
revolucionaria.  Sua  Magestadc  louva  e  agradece  á Cama- 
ra as  demonptetttjpea  da  sua  fidelidade,  e  amor  que  lhe 
consagra ;  esperando  que  ella  se  haverá  sempre  de  hum 
laodo  digno  da  mw  Real  conáança ,  e  com  a  mesma  no- 
breia  ,  e  igualdade  de  sentimentos  que  lhe  manifesta; 
aborrecendo  e  detestando  bum  Susiema,  que  tão  fatal  se 
tornou  a  toda  a  .Nação,  e  á  Religião  San'*  que  professa- 
mos. 

r  Deos  guarde  a  V.  ms.  Palacio  da  Bemposta  em  24 
de  Julho  de  1823.  =  Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oli- 
veira. «J 

Pelos  mesmos  íaustos  e  plausíveis  motivos  se  escreveo 
ás  Câmaras  abaixo  declaradas,  todas  ellas  protestando 
Íj um ií  ioviolavel  tidelidade  a  S.  Magestadc,  e  hum  . 
i«cunento  perpetuo  ao  Sj/stema  ComtUucional ,  que  tan- 
tos males,  e  tão  perniciosas  consequências  trouxe  a  huma 
'Na^ão  briosa,  que  couiprouietteo  geral  e  universalmente 
com  todas  as  outras,  dividindo-a  uiu  partidos,  o  em  in- 
testinas discórdias ,  tornando  os  Porluguezes  tle*nuidos , 
e  inimigo*  buas  dos  outros,  com  geral  lastima  e  horror: 
a  da  \  Uia  e  Praça  de  Almeida;  á  de  Cuba;  á  do  Tor* 
fio ;  á  de  Pereira ;  á  de  Midôes ;  á  de  AsVinna  do  AUm- 
Ujo ;  á  do  Sardoal ;  á  de  Oleiros ;  á  de  Curraztda  de 
Anciães  ;eá  d«  Cannas  de  Senhorim. 


^  •  secundo  N.*  do  novo  periódico  o  Oráculo,  acha- 
mos  com  aduúraçno  cxprc»a  huma  frase  i  verdaúc 

I   o  A.  não  çeiou  ,  ou  tem  vi-las  sini-li.i  •  r  i  e- 

t-rilo.   Diz  clic  tu  pag.  I.'.  cu\.  2.\  liu.  1/. 
•»  .  .  .  espectador  na  factura  do  novo  1     ligo  de  /. 
■se  pertendt  impôr  a  *\açáõ,  só  poderei  manit<  -|.<r  ....  <■ 
<\\ie  luui  respeitosamente  diria  a<>  Monarca  -  la  nia- 

Hria ,  efe.-' — \o  frasr  «me  s<  /•« /•.'<  «  •'•  .•••.-/  <-r     -\  \  ■> 
htm  'C*-digí>  de  Leis  ha  liiim  m  mil.--  >  iu-lii  io  .1-  ••••ri. 
••««SJB»,  ou  força  qneS.  M.  quer    r - 1  .i  Vi  à.>  i.n.,x>t»l->- 
MS'«M Codino  ile  Lei*.  Pois  iifn»  e>j,cra  a  Nai.áo  com 
^Hmto  gosto  essa  Curta  de  \a'\  !;uiid.uiiental  (e  não  Codi- 
go  de  Las)  que  Sua  MagesUdc  tão  bcm^ijameaíe  lhe  pro- 
totíten ,  fundado  em  princípios  sâns  ••  lumino-o»  J   \  qurm 
m  «lir igira  essa  pcrtcnsúo  de  imj.  ■<  i---e  ( '•.«!;_<•  <«V  I.'-  -  ' 
lillie-i  he  que  o  proiix-lteo,  logo.  .  . .  Será  L> un  que  ..  K,- 
■tíu..  que  escreve  para  o  publico  em  lempos  là-»  melin- 
«iroso,  -í.i ire  matérias  polhica^  |^:ze  sempre  liem  as  sua*,  pala- 
vras* para  não  dar  azo  a  semear  zizania  entre  os  incau- 
ío».        diacurso  ou  falia,  que  o  A.  dirige  a  S.  M.  segue 
•Jrja  parte  publica<L'  huma lingoagetn  aile  piada  ;  mas  nem 
l  j>  >r  isso  oqne  ahi  se  diz  poderá  sanar  aimpre-  Y, 
•  rj7iíc»  som  daciucllo  frase. 


Na  pag.  2.',  eoL  2.*  «os  ob»cqAi«m  o  .Vi  f«r,  voi  bum 
«  ao  morto  na  rua  hsr^a  <k-  £»  lioqae,  ç^m  a  noti.aa  do 
que  ae^ta  Capital  as  Jiuus  estão  juncados  de  cadavcfts 
tantn  deanimaes  dom-astioos  como  de.  reptis.  Com  effeiVo, 
aão  hc  cl-ru.-.zi.n l  >  o  cuidado  em  Umpar  diariamente  ai- 
gun>  destes  asquerosos  objectos  que  apparecom  ;  mas  esta- 

ie  ii  <a*  ruas  jimcadtts  de  cadáveres  de  animaes  isto 

uem  o  mais  ralhacior  estrangeiro  diria  lia  ver  em  Lisboa! 

Logo  abaixo  nos  dá  o  tal  Oráculo,  por  carta  particu- 
Ur  do  Parla,  como  muito  augmentado  o  Exercito  Cons- 
titucional  da  (iulii-.a.  quando  be  sabido  o  contrario  ,  e 
que  os  t  raneczes  já  tem  oceupado  grande  parte  delia , 
quavi  som  opposi  ;à«».  Que  espirito  he  este  '. 

Não  Ivc  menos  notnvel  o  artigo  Bonlemux  2ó  deJvnho, 
em  que  figura  hum  tal  periodi«x»  le.  f^eridique,  (o  V eri-* 
dica),  quando  bem  parece  o  impostor,  pois  que  dizendo 
que  as  noticias  de  llespanha  são  bastantemenJe  satisfa- 
ctorias,  ao  vornos  quaes  ellas  são,  achamos,  que  "todas 
as  cartas  vindas  daquelle  paiz  [da  Hespanha)  falláo  muito 
nos  grandes  calores  «pie  tem  havido,  por  c«ijo  motivo f 
dizem  C9tas ,  não  se  tem  dado  huma  acção  decisiva,  com 
tudo,  tup)>óe-se,  que  logo  que  o  tempo  refresque,  as 
tropas  Kranceías  atacarão  as  Linhas  1 1 espanholas ,  que 
facilmente  dispersarão,  ou  farão  prisioneiras,  o  Que  tal 
estão  as  noticias  satisláctorias  í  Tem  havido  multo  calor 
(1.*  noticia  satisfnetoria  !) — Sumóe-sc  que  em  refrescando 
hão  «le  atacar  os  braneexes  as  Lialids  liesjianttolas  (2/ 
noticia  satitifftctoi ia  !  )  V.  estas  l^inhas  facilmente  fido  de 
$cr  dispersailas  ou  prisioneiras,  (3."  noticia  sumraarnente 
satislucloriu  1)  Como  se  entende  serem  dispersadas  ou  pri- 
sioneiras huma*  Linhas  de  fortificação  1  (  pois  a  palavra 
Linhas  aqui  não  dá  a  cutender  outra  cousa,;  nem  se  nos- 
dl*  onde  estão  essas  Linhas).  Isto  lá  o  entendem  o  V cri- 
dico,  c  quem  delk  extraído  tal  noticia  ! 

Todo  o  tal  Oráculo  está  cheio  de  noticias  que  nos  que- 
rem faaer  crer  que  a  canalha  constitucional  da  Hespanha 
está  mui  forte  na»  praças  etc  etc.  Sabendo-se  quanto  h« 
pdt)  contrario  o  estado  da  Jirspanka.  Que  fim  terá  o 
Redactor  do  Oráculo  em  nos  imbui  ir  desln»  noticias,  e 
uenbumn  de  fonte  conhecida  limpa  \  Dicant  Paduani. 
Virá  tudo  isto  de  Jerusalém?  •  ■  • 

I 

»— — ■■•«$;♦■    i  * 

Lscreoem  da  Cidade  da  Guarda  o  seguinte; 
»N.o  dia  &  de  Junho  do  presente  anuo  se  acclamou  na 
Cidade  da  Guarda  o  nosso  adorado  Monarca  com  assis- 
tência do  Regimento  de  Milícias  daimelLa  Cidade ,  e  de 
Arganil,  acompanhando  o  Estandarte  da  ('amura  o  Cle- 
ro, Nobreao,  ePovo:  Logo  que  acabou  esta  gloriosa  Ac- 
clamaçào ,  o  Muito  Referendo  Mestre  Kscolla  daquella 
Calhedral ,  que  estava  servindo  de  Presidente  do  Cabido, 
o  convocou  para  no  dia  seguinte  se  enutar  Missa  solenane 
e  Te  Detnn  em  acção  de  <  incas  por  tão  glorioso  acon- 
tecimento: assim  se  decidio  em  Cabido  ,  e  cantando  a 
Missa  o  dito  Muito  Reverendo  Mestre  Escolla  Joaquim 
Xavier  Pereira  da  Silva  Ruas,  sérvio  de  Diácono  o  Mui- 
to Reverendo  Cónego  Magistral  Joaquim  Urbano  de  .41- 
buquerque  Sobral,  e  de  Sutxliacono  o  Muito  Reverendo 
Cónego  meio  Prebendado  Joaquim  de  Sousa ;  de  tarde  re- 
citou huma  mui  eloquente  Oração  o  Muito  Reverendo 
Cónego  Francisco  da  Costa  Quaresma,  e  tendo  estado 
exposto  todo  o  dia  o  Santíssimo  Sacramento,  se  conclui., 
aste  religioso  act«>  com  huma  solemne  procissão,  no  fim 
da  qual  honverno  dcucargas  dadas  pela  tropa  que  pedi  o  o 
dito  Muito  Reverendo  Mestre  Escolla  ao  Tenente  Coronel 
do  Regimento  de  Milícias  de  Arganil,  e  a  toda  a  que 
acompanhou  a  procissão,  mandou  dar,  ásua  custa,  hum 
signal  de  agradecimento. « 


Constando  ao  Tenente  Coronel  Commandante  do  Re- 
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pimento  de  Milícias  da  Maia  ,  que  ae  tem  extorquido  gra- 
'  as  e  falsa»  A  Mutações  de  alguns  paisanos,  para  por 
b  se  ostentar,  que  a  gloria  adquirida  pelo  Batalhão 
do  mesmo  Regimento  no  faustissimo  dia  4  de  Junho,  não 
fora  devida  ao  exclusivo  zelo  dcllc  Tenente  Coronel ,  mas 
sim  aos  impulsos  ou  serviços  dc  pessoas  particulares  que 
concorrerão  para  o  devido  passo  da  Acclamaçào  dcElRei 
Nosso  Senhor  na  Cidade  do  Porto,  protesta  publicamen- 
te pela  falsidade  de  similhantes  a  t  testados ,  declarando  por 
esta  fórma,  ser  elle  o  primeiro  que  correra  ao  Quartel  do 
Convento  da  Graça,  aonde  sc  achava  estacionado  o  refe- 
rido Batalhão  que  no  momento  mandou  formar  a  tua  or- 
dem(  em  consequência  das  intelligencias  que  tinha  prece- 
dido* com  os  Com  mandantes  dos  outros  Corpos ,  Officiaes, 
e  mais  pessoas  assignadas  no  Auto  que  se  levantou  no 
mesmo  glorioso  dia  em  os  Paços  do  Concelho,  aos  quaes 
a  Cidade  do  Porto  deve  sem  questão  o  exclusivo  impulso 
para  aquella  prova  da  sua  lealdade.  Quartel  do  Porto  80 
dc  Julho  de  1823.=  Tkomàt  Antonio  Ferra%  de  Lima 
e  Castro,  Tenente  Coronel  Commandante  do  Regimento 
da  Maia. 

•  • 

■n  Senhor  Redactor ,  —  Na  Gazeta  N.°  158  annunciou 
V.  iii.  a  destruição  do  monumento  Constitucional  come- 
çado a  erigir  no  Porto;  no  numero  169  referio  a  precio- 
su  achada  em  Coimbra  na  <  istesna  da  casa  da  nua  do 
Açougue ;  além  no  Porto  appareceo  a  cestinha  deposita- 
ria de  Instrumento*  Maçónicos  ;  e  aqui  em  Coimbra  a 
grande  trapalhada  de  utencilios ,  e  vestuários  de  tae*  Pa- 
lhaços. Bom  fera  nos  podessc  annunciar  outros  achados 
de  ignal  natureza,  que  de  certo  não  faltarão  ,  se  hou- 
ver boas  pesquizas  ,  em  muitos  e  diversos  sítios  do  Rei- 
no ,  em  que-  tnes  Sucias  se  reunião  (e  que  me  dizem  não 
deixâo  totalmente  de  sc  reunir  em  mais  ,  ou  menos  nu- 
tneroV  Com  aqucllns  publicações  tem  V.  m.  feito  hum 
grande  serviço  ,  por  quanto  os  laes  revolucionários,  por 
moffa,  e  malignamente,  ora  enumcrSo  entre  os  Mações 
pessoas,  que  o  não  são  ,  para  -assim  tornarem  incrível  à 
oxrrtencja  delles ,  ora  fazem  acreditar ,  que  são  seas  sócios 
pessoas  de  merecimento  e  de  caracter :  por  isso  contém  pu- 
blicar quanto  soubermos  em  prova  da  sua  existência.  Se- 
ria bem  conveniente,  que  se  imprimisse,  e  divulgasse  a 
lista  de  todos  os  Mações,  principalmente  do  3.*  gráo  pa- 
ra cima ,  (porque  os  mais,  a  que  elles  chamão  pooo  ma- 
çónico \  apenas  são  o  instrumento  disposto,  sem  elle  men- 
ino o  saber ,  para  as  grandes  operações  determinadas  no 
Allo  Conselho  da  Ordem).  Ao  menos  com  estas  listas 
jKxleriamos  conliecer  o  modo  dc  nos  tirarmos  do  perigo 
de  sermos  trahidos  pelos  membros  dessa  fatal  seita. 

«  A  preposito  :  a  irmandade  a  que  pertencia  a  loja  de 
Coimbra  acima  mencionada  denommava-sc  dos  Jardinei- 
vos  :  figurou  nclla  muito  J.  B.  da  S.  L.  G.  ,  vulgo  o 
òacorinlio,  (•)  que  no  Ministério  passado,  de  Siiba  Car- 
valho e  Companhia  ,  foi  feito  Official  da  Secretaria  de 
listado  dos  Negócios  do  Reino,  c  que  me  dizem  dahi  desa- 
pareceo;  assim  como  figurou  também  outro  sugetto  em- 
pregado no  ensino  publico  da  Capital. — José  de  &L  Lente 
ile  Filosofia',  bem  'conhecido  por  mais  de  hum  titulo  (an- 
tes de  hir  para  as  Oortss^  e  outros  sugeitos  pertenderão 
imprimir  na  Officina  da  Universidade  as  cartas  dos  Ma- 
ções, o  revisor  duvidou  fazello  sem  ordem  expressa  do 
Reitor  Reformador ;  este  negou  esta  ordem :  daqui  come- 
çou o  odio  do  mesmo  /.  dc  Sá  e  mais  sócios  contra  o  Re- 

-visor,  e  contra  o  B  F.  F.  de  S.  Luis,,  tratando-o  o 

peor,  que  he  possível  nas  cartas,  que  escrevia  á  sucia  de 
ih   ■  i 

(*)    O  A.  do  Retrato  de  Vt 

ws,   


i.  Se  alguém  duvidar  do  que  refiro,  sejão  oGvidos 
o  Revisor,  o  Ajudante,  o  Estudante  José  Maria  de  Le- 
mos ,  Thomá%  de  Aquino ,  etc. 

«Como  he  notório  o  seu  zelo  pelo  bem  da  Patria  julgo 
não  deixará  de  publicar  esta  carta,  e  de  fazer  qunto  estiver  da 
sua  parte  pura  patentear  a  Nação  tudo  aquillo  que  a  po- 
der «lustrar  sobre  hurna  seita,  que  tem  cauzado  tantos 
males  a  este  Reino. 

i»P.  S.  Consta  aqui,  que  já  ha  dias  se  tirou  o  cofre, 
que  se  achava  no  monumento  do  Rocio  dessa  Cidade ; 
esperamos  cem  aiicia  a  Gazeta ,  que  traga  o  auto  do  seu 
inventario.  » 


NOTICIAS  MARÍTIMAS 

Navio  a  ta  hir. 
A  28  de  Julho  para  o  Rio  de  Jsmeiro  a  Escuna  S. 
'João  Baptista,  Cap.  Antonio  Pires  Carneiro.  As  Car- 
tas serio  lançadas  no  Correio  ate'  i  meia  noite  do  dia 


Publicações  Liiterarias. 
Sahio  á  luz  ;  As  Idcas  Lxberaes  ,  ultimo  refugio  dos 
Inimigos  da  Religião  c  do  Throno.  Obra  traduzida  da 
língua  Italiana  ,  da  2.*  Edição  feita  em  Florença  em 
1817,  e  destinada  à  instrucçâo  da  Mocidade  Portuguesa, 
por  Joaquim  José  Pedro  Lopes.  Segunda  edição.  Yende- 
ae  por  480  *éfs  nas  lojas  do  costume  ,  e  também  na  da 
Viuva  de  Alexandre  Monteiro  de  Pina,  travessa  da vlt- 


wumpçâò  n*  53. 

N.  B.  Esta  obra  nâo  precisa  de  elogio ;  hasta  saber^se 
que  a  primeira  edição ,  publicada  em  Janeiro  de  1820, 
apenas  foi  conhecida  dos  intelligentes  e  amantes  dos  livros 
de  sã  doutrina ,  desappareceo  a  ponto  de  não  se  poder  há 
dois  annos  achar  hum  exemplar,  sobre  tudo  mais  estima- 
da depois  que  se  principiárão  a  ver  os  effeitos  do  faial 
Systema  que  ella  combate.  Os  Ecclesiasticos ,  os  Mestres, 
os  Pais  de  Família,  e  todos  os  bons  Portugueses,  acha- 
rão nella  fortes  armas  para  debellarem  fataes  inimi- 
gos do  repooso  das  Nações,  que  fascinando-as  com  o  que 
denominão  idéas  Uberaes  as  levão  ao  precipício,  de  que 
a  nossa  Patria  miraculosamente  acaba  de  escapar.  Verão 
discutida  a  questão  do  Governo  Constitucional ,  olhado 
em  suas  diversas  faces ;  as  questões  dos  pretensos  debetos 
de  opinião  ,  da  Tolerância  (a  mais  falsa  das  idéas  Jibe- 
raes) ;  importância  de  unir  a  Educação  moral  e  reUfiosa 
á  Educação  civil  e  alteraria .  e  outras  muitas  cousas  que 
contem  este  áureo  livro,  que  até  deverá  ser  de  leitura  ele- 
mentar nas  Escolas ,  numa  vet  que  se  queira  dar  ideas 
sãs  á  mocidade  em  assumpto  de  tanto 


£srreà. 

Preços  do  Pâo  e  Azeite  para  a  setnúna  de  23  do 
corrente  a  3  de  .Agosto. 
Pão  de  arrátel  na  fórma    ------    46  réis. 

Metal  43  réis. 

Caftada  de  Azeite  


Erratas.  Na  Gazeta  de  Quinta  feira  24  do 
par.  1274,  col.  2,  lin.  26,  trilho,  leia-se  brilho. 

Na  Gazeta  de  Sexta  feira  26  ,  p.  da  frente ,  col.  art. 
Paris  7  de  Junho,  leia-se,  de  Julho. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Vom  Licença  da  JRcal  Çommittáo  dc  Censura, 
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Jppenso  d  Gazeta  de  Sabbado  26  de  Julho  de  1823. 


Nas  ultimas  eleições  para  as  denominadasCorles  (que  aca- 
barão) muitas  pessoas  de  boa  fé  votarão  em  José  Mon- 
ie iro  Guedes  dc  Fasconccllos  Mourão,  na  certeza  de  que 
não  era  capaz  de  trahir  os  Direitos,  que  legitimamente  dcviào 
pertencer  a  cada  hum :  eis-aqui  poderosamente  alvoroça- 
dos os  Pedreiros,  por  que  na  frazc  delles  =  Josc  Montei- 
ro lie  homem,  que  ninguém  volta  =  ;  então  os  do  Con- 
celho dc  Bemvioer  maii  sanhudos  contra  elle  fizerào  hum 
requerimento ,  e  seduzindo  a  hum  Francisco  da  Fonseca 
de  Complenies,  barqueiro  do  rio  Douro,  lho  mandarão 
apresentar  na  eleição  Paroquial  dc  Pendurada,  (e  em  ou- 
tras por  diíTerentes  jMíssoaf.; :  lie  este  o  que  se  pretende  fa- 
zer sâhir  á  luz  ,  a  lim  de  que  íis  pessoas ,  que  naquelle 
tempo  tanto  estranharão,  não  o  contestar,  vendo-o  ago- 
ra ,  conheção  que  is5o  lhe  era  impossível ,  pois  elle  não 
podia  de  tnaneira  alguma  negar  verdades  tão  provadas, 
desmentir  aquillo  de  que  fazia  a  sua  maior  gloria,  e  des- 
truir no  seu  coração  sentimentos  tão  profundamente  ra- 
dicados nelle.  Mas  presentemente  ficarão  socegados  os  seus 
amigos ,  e  não  deixarão  de  perceber ,  que  o  veneno ,  que 
se  lhe  preparava  se  mudara  em  saudável  niedecina ,  e  tal- 
vez que  as  seitas  se  vão  voltando  para  osattiradores,  que 
lhas  dirigiào ,  e  não  dirão  com  o  mesmo  acerto  —  José 
Monteiro  Guedes  he  machucho  —  como  se  dissessem,  que 
cllc  sempre  fiel  aos  seus  deveres,  procura  tão  somente  ca- 
minhar pela  estrada  da  bonra,  e  da  prudência,  e  só  por 
meios  liei  tos  deseja  o  seu  adiantamento. 

Martiniano  José  Vicente  ,  Tabelliãn  de  Notas  nesta 
Cidade  de  Lisboa  c  seu  termo  por  Sua  Magestade  Fidel- 
lissima  que  Deos  guarde  etc.  Certifico  que  me  foi  apre- 
sentado hum  requerimento  feito  em  nome  dc  José  Mon- 
teiro Guedes  de  Vasconcellos  Moverão,  da  Freguezia  de 
S.  Fedro  de.  Abregão,  Concelho  de  Porto  Carreiro,  em 
o  qual  se  lhe  passe  por  Certidão  o  lheor  da  acta  da  Elei- 
ção do  segundo  escrutínio  a  que  se  procede*}  na  Paroquia 
de  Pendurada ,  na  Assembléa  de  Domingo  22  de  Setem- 
bro do  anno  próximo  passado  de  1822  comprehendendo  hum 
requerimento  que  contra  elle  se  fizera,  o  qual  sendo  des- 
pachado, foi  apresentado  a  Manoel  Pinto  Peixoto,  Es- 
crivão da  Camara ,  no  Concelho  de  Bemvicer ,  que  ex- 
traído a  dita  Certidão,  por  elle  cscripla  e  assignada  aos 
nove  dias  do  mez  de  Outubro  de  1822,  c  incerta  na  mes- 
ma está  buii)  requerimento  que  se  pedio  em  publica  for- 
ma e  he  do  theor  seguinte: 

Requerimento, 
n  Illustrissimos  Senhores  Mczarios :  —  O  egoismo  agora 
mais  que  nunca ,  se  empenha  cm  querer  derribar  o  edifí- 
cio do  novo  Systema  Politico.  Os  inimigos  delle  agora  se 
tem  declarado,  buscando  a  bandeiras  de:  cubertas ,  infec- 
cionar a  no«a  Santa  Cauza.  Remédio  pois,  Senhores, 
remédio  ;  mute-se  o  bicho ,  antes  que  elle  pique  da  nossa 
tão  nobre,  como  tenra  planta.  F.m  outras  muitas Assem- 
bleas  como  esta  a  que  tenho  a  honra  de  pertencer ,  se  tem 
riscudo  osmáos,  quero  dizer  aquelles,  que  são  conhecida- 
mente oppostos  ao  presente Systema  dc  Governo,  que  di- 
ta do  Ceo  temos  adoptado.  Em  Ferreiros,  em  Lamego, 
em  Braga,  em  Guimarães,  no  Porto,  ha  já  exemplos 
praticados  á  face  da  Lei;  requeiro  por  tanto  que  aqui  se 
faca  o  mesmo,  para  desviarmos  de  nosso»  lares  o  terrível 
monstro  do  despotismo,  e  podermos  patrocinados,  e  se- 
guros pela  Lei,  gozar  o  que  hc  nosso,  sem  receio  de  ser- 
mos escravisados.  Todos  aqui  sabem  ,  que  Joaquim  de 
Santo  Agostinho  Brito  Franca,  Abbade  d«  Lusto-ui,  e 
José  Monteiro  Guedes  dc  Vasconcellos  Mourão ,  tem  pro- 
curado adquirir  votos,  para  serem  nossos  Representantes, 
e  acobertados  com  o  terrível  vêo  da  hypocresia ,  tem  con- 
seguido da»  gente»  rústicas,  incautas,  e  ianoceutes;  mas 


talvez  nâo  saibão  todos  o  que  aqui  venho  a  dizer,  e  he 
que  estes  dois  homens  são  conhecidamente  anti-Constitu- 
cionaes,  que  só  dezejão  ser  nossos  Representantes  para 
tolher  os  passos  do  feliz  Systema  ,  que  temos  adoptado. 
Eu  o  mostro:  O  primeiro;  a  saber:  Lustoxa,  he  conheci* 
do  em  todo  o  Reino  por  inconstitucional,  pois  se  ot- 
treveo  a  traduzir  hum  Livro  intitulado  —  Vo%  da  Na- 
tureza =  no  qual  pertende  mostrar  que  a  Sol*erania  nâo 
reside  na  Nação ,  estabelecendo  proposições  absurdas  que 
aulhorizão  os  Governos  para  escravizai  os  povos.  Ksta 
mania  bastava  para  elle  ser  riscado  como  já  foi  em  Gui- 
marães j  pois  esta  incapacidade  moral  oinhabilita  nafór- 
ma  do  paragrafo  quarto  das  instrucçòes  do  Decreto  de 
onze  de  Julho  deste  anno:  mas  elle  ainda  tem  mais.  Ello 
tem  emprego  na  Curia-Romaua,  edelle  tem  usado,  eusa 
sem  licença  do  nosso  Governo,  que  he  o  ser  Proto-  Notá- 
rio dc  Sua  Santidade,  e  também  por  isso  he  inelegível, 
na  fórma  do  paragrafo  segundo ,  paragrafo  terceiro  e  sé- 
timo do  mesmo  Decreto.  O  segundo  José  Monteiro  Gue- 
des ,  he  igualmente  anti-constilucional ;  elle  o  tem  mos- 
trado, pois  quando  soube  da  nossa  feliz  Regern ração , 
fugio  dc  casa  duendo  a  alguns  seus  parentes,  e  apaixona- 
dos, que  «.tavão  perdidos;  que  se  hia  unir  ao  Silveira; 
que  cruo  huns  traidores  e  huns  insurgentes  os  que  promo- 
viâo  similhantes  cousas ;  que  os  havia  dc  vòr  sem  cabeça  ; 
que  hc  o  que  merecião.  0  mesmo  fez  quando  se  mandou 
jurar  a  Santa  Constituição,  ausentando»se  de  casa  para 
não  a  jurar ,  e  depois  continuou  sempre  mostrando  a  sua 
aversão  ao  presente  systema  ;  e  só  agora  a  fim  de  ser  re^ 
prcsentar.te  da  Nação  para  ver  se  torna  a  plantar  a  ve- 
nenosa arvore  do  despotismo,  heque  anda  mandando  por 
seus  filhos,  e  apaixonados,  seduzir  os  pobres  rústicos  pa- 
ru que  votem  nelle;  chegando  a  tanto  o  seu  corcundistno, 
e  a  muita  adiantada  maluquice,  que  se  atreve  a  fazer  pes- 
quins,  e  rnandallos  aflixar  nos  lugares  públicos,  a  fim 
de  ver  se  macula  e  desaecredita  homens  de  boa  conducta, 
só  por  ver,  e  conhecer  que  elles  são  Constitucionaes  e 
amigos  da  Justiça,  e  da  Patria.  Estes  dois  defeitos,  a 
saber  hum  fyzico  scilicet,  a  sua  maluquice,  outro  mo- 
ral, a  saber,  aversão  ao  actual  Systema  o  torna  inelegí- 
vel na  fórma  do  dito  paragrafo  quarto,  c  sétimo  do  dito 
Decreto.  Ora ,  Senhores ,  »e  o  nosso  sábio  Governo  não 
admitte  nem  para  o  menor  empregado  publico  homem 

3ue  seja  conhecido  por  anti-conslitucional ,  havemos  nós 
c  consentir  que  estes  e  outros  taes  vão  ser  nossos  Repre- 
sentantes e  Dispenseiros  de  nossos  Direitos?  Que  devemos 
esperar  delles  se  nâo  o  ficar  manietados  com  grilhões  de  duros 
ferros,  e  mergulhados  nos  abysmos  do  despotismo;  para 
elles  quaes  hidropicos  sanguexugas  se  cevarem  com  o  nos- 
so sangue  e  suor!  Por  tanto  requeiro,  Senhores,  que  es- 
tes homens  sejão  riscados,  para  o  que  mais  requeiro  que 
este  meu  requerimento  se  lance  na  acta ,  e  vá  á  Commis- 
são  dos  cinco ,  para  elles  decidirem ,  e  que  sua  decisão 
igualmente  se  escreva  na  mesma  acta.  O  que  espero  se 
mande  assim  para  bem  da  Nação  a  que  pertencemos. 

E  decidi  ■  a  Commissão  que  sendo  assignada  a  acta  ao 
pé  deste  requerimento,  c  decisão  pelo  requerente  Fran" 
cisco  da  Fonseca  de  Comitentes,  seja  reservado  o  risca- 
rem-se-lhe  os  votos,  ou  a  Junta  Eleitoral  deste  Decreto, 
ou  á  Junta  Preparatória  de  Cortes,  que  por  falta  de  pro- 
va esta  Commissão  o  nâo  faz  na  conformidade  do  De- 
creto de  treze  do  corrente.  (Assignado)  Francisco  daFon* 
seca. 

E  trasladado  o  concertei  cotn  o  que  foi  pedido  em  pn- 
blica  fórma  a  que  me  reporto ,  e  entreguei  ao  apresentan- 
te. Lisboa  dezenove  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  vinte 
tre».  E  eu  o  dito  Martiniano  José  Fkçntc,  Iftbelliào 
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o  sobscrevi  e  assigfoei  em  p\iblico  «c.  Em  testemunho  de 
Mar  Uniam  Joíc  Vicente. 


Relação  do  Abbade  de  Mcixedc. 

No  dia  sempre  memorável  4  de  Junho  do  presente  an- 
uo.  pelas  5  horas  da  tarde,  soube  Francisco  de  Abreu 
Coutinho  Barreto  Lugier  ,  Fidalgo  Capcllào  de  Sua 
Magastade,  Abbade  da  Paroquial  Igreja  de  S.  Paio  dc 
Meixede,  e  sua  annexa  Santa  KiUalia  de  OrUium ,  Co- 
marca de  Valença  deste  Arcebispado  de  Braga,  por  hum 
próprio ,  agradável  noticia  de  ter  sido  acclamado  na  Vil- 
la de  Vianna  pelas  duas  boras  da  tarde ,  o  nosso  amado 
e  Augusto  Monarca  o  Senhor  D.  João  VI,  Rei  absolu- 
to de  Portugal ;  e  ficou  logo  eleclrizado  de  alegria ,  e 
mandou  rapidamente  annunciar  aos  teus  honrados  Fre- 
gueses tão  magestosa  e  alegre  noticia ,  pelo»  repiques  de 
todos  os 4  sinos  da  sua  Igreja,  que  durárão  ate  ás  10  ho- 
ras da  nu  i te  .  mandou  também  logo  pelos  seus  criados 
•on  vidar  a  todos  os  seus  Fregueses ,  que  illuminassem  suas 
«asas ,  e  fizessem  fogueiras  em  signal  do  contentamento 
de  que  estavâo  cheias  suas  almas,  eque  viessem  todos  no 
dia  seguinte  5  de  J  unho  á  Igreja ,  para  todos  juntos  com 
o  seu  Abbade  darem  graças  ao  Altissimo  pelos  favores  re- 
cebidos c  milagre  visível  da  Omnipotência ;  mandou  lam- 
bem convidar  nào  só  os  Ecclesiasticos  da  sua  Freguezia , 
Bias  também  os  das  visinhas ,  e  a  Nobreza  da  sua  IV- 

Eezia.  Suspirando  estavào  todos  pela  manhã-  do  dia  5  do 
nho,  que  logo  ás  5  horas  da  manhã  principiarão  os  re- 
piques dos  sinos,  a  annunciar  bum  dia  festivo,  e  todos  os 
moradores  homens,  e  mulheres  correrão  ú  Igreja,  e  nclht 
pelas  6  horas  da  manhã ,  celebrou  o  Abbade  Missa  So- 
íemne  fez  procissão  com  o  Santíssimo  e  hum  respeitoso, 
devoto,  e  solei  une  Te  Deum:  fez  o  mesmo  Abbade  hu- 
ma  oração  a  t.xlo  o  Povo  que  presente  estava;  cujo  llie- 
nm  foi  este:  .^hux  mutatio  Dextra  cxceLi—;  e  nella 
mostrou  que  a  Religião  Catholica,  única,  e  verdadeira , 
tinha  principiado  no  1'araiso,  e  que  fora  mandada  doCeo, 


á  terra  para  uniòo  dos  Povos  ]  para  conservação  da  vida 
dos  Monarcas ;  mostrou  mais ,  que  nossa  Keligiào  hc  pu- 
ra, Santa,  Revelada,  e  Divina;  mostrou,  e  provou  o 
grande  milagre  de  aparecer  Jesus  Christo  vizivel ,  e  mais 
resplandecente  que  o  Sol ,  ao  nosso  venerável  D.  ^iffottto 
Henriques,  no  Campo  de  Ourique,  e  a  promessa  quo 
aquclle  Divino  Senhor,  fez  ao  nosso  primeiro  Monarca, 
eos  mais  milagres  que  o  mesmo  Senhor  tem  feito  na  con- 
servação das  nossas  Augustas  Pessoas  Reaes,  e  Monar- 

3uia  Portuguesa,  e  que  se  nào  devia  fazer  caso  do  que 
izem  os  presumidos  philosofos,  da  nossa  philosoha  que 
se  oppôe  á  nossa  Santa  Religião  por  princípios,  esystema, 
querendo  introduzir  uos  Povos  a  quimera  da  igualdade, 
e  liberdade,  e  o  irapio  atrevimento  de  tirar  aos' Augustos 
M  onarcas  sua  Soberania  para  a  darem  aos  Povos,  que 
nunca  a  tiverão,  e  nem  a  querem  ;  mostrou  também  que 
o  primeiro  Rei  que  houve  no  mundo  foi  Adito  que  go- 
vernou os  primeiros  homens;  finalmente  concluio  o  quan- 
to éramos  obrigados  ao  Fubricador  do  Ceo  e  da  terra , 
sempre ,  e  muito  principalmente  agora ,  em  que  já  o  nos- 
so amado  Rei  nos  fallava  palavras  cheias  dc  doçura ,  e 
amor  a  quem  devíamos  todo  o  respeito  e  vassalagem ,  e 
que  rogássemos  pela  conservação  do  mesmo  Monarca,  ede 
toda  a  Família  Real,  pelos  valerosos  lleroes  que  pela  de- 
fensa de  Portugal  puzerão  peito  u  peito,  cara  a  cara 
com  os  perigos,  foi  o  mesmo  Abbade  o  primeiro  que  eu» 
toda  a  Província  subio  ao  Altar  cheio  de  alegria ,  pra- 
zer, c  contentamento  extraordinário  u  cantar  (llona  ia 
excclsis  Dco  •  cujo  Augusto  Sacrifício  upplicou  pelo  nos- 
so Rei,  Fumilia  Real,  por  todos  os  lleroes  defensores  dc 
Portugal,  epor  todos  os  bons,  e  legítimos  Portugueses, 
KgUtruo-W  tresdiasdeilluminaçâo  geral  andando  os  Povos 
decusu  dehuus  para  casa  dc  outros,  dando  reciprocamente 
os  parabéns,  e  alleluias.  Também  Jotío  Gui^tdo  Jacoma 
de  Villas-boas,  Fidalgo  da  Casa  Real,  mandou  cantar 
hum  Te  Deum  na  sua  Capella,  no  fim  de  huma  Missa 
Solcmnc,  e  Sermão,  tendo  convidado  muito  Clero,  No- 
breza ,  e  Senhoras  das  vezinhanças  para  a  sua  Capella  ,  e 
Casa  da  Frejruezia  de  Mcixedc. 


■ 


LISBOA  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença  da  Kcal  Cotnmissâo  de  Censura. 
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Segunda  Feira  28. 


GAZE TÀ 


Julho  cie  1823. 


DE  LISBOA. 


N.°  176. 


GRA-BRETANHA. 

Londra  11  de  Julho. 

Nas  ultimas  folhas  que  recebemos  de  Parit  se  acha 
o  seguinte : 

(Carta  particular  com  datá  de  Madrid  2  de  Julho.) 
rp  Endo  o  General  Morillo  tido  noticia ,  que  as  Cortes 
X  havião  decretado  a  deposição  de  EIRei,  dirigio  ao 
exercito ,  e  aos  habitantes  das  Províncias  debaixo  do  seu 
cominando,  as  seguintes  proclamações.  Nó»  nos  apressa- 
mos em  as  publicar.  Aflirma-se,  que  elle  havia  ao  mes- 
mo tempo  proposto  hum  armestreio,  porem  que  se  lhe 
respondera  .  que  nao  haveria  suspensão  de  armas ,  senão 
quando  elle  reconhecesse  a  Hegencia. 

Dizem  que  jMonZfodimittira  Qveiroga  do  seu  comman- 
do ,  e  que  o  ultimo  se  retirara  para  a  Corunha ,  onde 
deseja  embarcar  com  sua  mulher  e  família. 

O  General  Bourck,  que  se  achava  em  Attorga,  te  di- 
rige sobre  Lugo,  cm  quanto  os  Generaes  Albignac  e  Hu- 
ler  marchão  para  o  mesmo  ponto  pelas  Atturiai. 

de  Morillo. 

>»  Soldados  do  quarto  exercito  1  —  Vós  tendes  manifes- 
tado a  resolução  de  nâo  obedecerdes  ás  ordens  da  Regên- 
cia, insta  liada  pelas  Cortes  em  Sevilha,  as  quaes  priva- 
rão ao  nosso  Rei  Constitucional  átt  seu  poder ,  dé  huma 
maneira  reprovada  pelo  nosso  pacto  social.  Animado  pe- 
los mesmos  sentimentos ,  de  que  vós  vos  achais  penetra- 
dos, tenho  formado  os  mesmos  desejos ;  eeu  vos  declaro, 
que  eu  nâo  reconheço  o  Governo  que  as  Cortes  illegal- 
mente  estabelecerão ;  porém  estas  Províncias  não  devem 
ficar  abandonadas  á  foria  da  anarquia.  Eu  conservarei  o 
cominando  do  exercito,  «auxiliado  por  huma  Junta  Go- 
vernativa, adoptarei  as  medidas,  que  exigirem  as  circuns- 
tancias ,  não  obedecendo  a  nenhuma  authoridade ,  ate  que 
EIRei  e  a  Nação  esrabeléção  aquella  fórma  de  Governo , 
qvC  deve  prevalecer  na  nossa  Patria. 

«O  nosso  primeiro  dever  he  conservar  a  tranquillidade 
publica,  e  não  consentir,  que  pessoa  alguma  seja  insul- 
tada ,  nem  que  se  pratique  a  menor  desordem,  debaixo  do 
pretexto  de  politicas  opiniões ,  ou  outro  qualquer. 

v  Huma  bandeira  parlamentar  fará  conhecer  a  nossa 
vontade  ao  General  r rancei ,  que  se  acha  o p posto  a  nós, 
e  ao  qual  eu  proporei  buma  suspensão  de  hostilidades.  Se 
elle  nào  acceder  ás  minhas  proposições ,  exigindo  de  nós 
condições  indecorosas,  preparai-vos  para  o  combate.  Vós 
me  haveis  afirrrnado ,  que  sou  digno  da  vossa  confiança , 
e  vós  me  haveis  constituído  depositário  da  honra  do  exer- 
cito. Eu  saberei  conservar  huma  e  outra;  e  sejão  quaes- 
<pier  que  forem  os  perigos  que  nos  cercarem ,  eu  járnais 
me  submetterei  á  ignominia. 

»  Soldados  I  Vós  pela  maior  parte  sois  filhos  destas  Pro- 
víncias, e  vossos  pais,  vossos  irmãos,  e  compatriotas, 


carecem  do  vosso 


auxilio  para  conservar  a  pat  e  a  tran- 
a  qual  a  liberdade  individual ,  e  a  pro- 


priedade, seacbariâo  compro mettidas.  Jamais  foi  tão 
cessaria  a  vossa  presença  debaixo  dos  vossos  estandartes, 
como  agora ,  e  não  duvido ,  que  penetrados  dos  sentimen- 
tos que  devem  acompanhar  a  nobre  missão  que  se  vos  en- 
carregou, me  dareis  constantes  provas  da  vossa  disciplina, 
e  da  vossa  união.  =  Lugo  25  de  Junho.  =  O  Conde  de 
Carthagena.  » 

2.a  Proclamação  do 


dai  Provincial  comprehendidat  no 
do  Quarto  exercito, 
n  Desde  que  se  soube  a  noticia ,  de  que  as  Cortes  tinhão 
em  Sevilha  nomeado  buma  Regência,  privando  assim  a 
EIRei  dos  séus  poderes ,  apezar  de  não  haver  occorrido 
caso  algum  prevenido  pela  Constituição,  que  podesse  le- 
gitimar similhantes  acto»,  praticados  sem  as  formalidades, 
que  requerem  os  regulamentos  e  as  ordenações ,  tenho  re- 
cebido deputações  successivas  dos  Chefes  eOfftciaes  da  2.* 
e  3/  divisão ,  declara  rido- me ,  que  todas  as  tropas  debai- 
xo do  seu  commando  ,  não  querião  prestar  obediência  á 
Regência,  'lendo  os  habitantes  manifestado  os  meamos 
sentimentos,  e  desejando  eu  prevenir  a  desorganização  do 
Exercito ,  e  impedir  que  os  furiosos  anarquistas  assolem 
estas  Províncias,  resolvi  declarar  de  huma  manara  pu- 
blica e  notória ,  que  eu  nào  reconheço  a  Regência  esta- 
belecida pelas  Cortes  de  Sevilha,  porque  a  Constituição 
tem  sido  violada  por  meio  daquelle  acto  i  Ilegal ,  e  porque 
eu  de  nenhuma  sorte  desejo  envolver-me  nos  males  que  se- 
gundo todas  as  apparencias  hão  de  resultar  daquelle  te- 
merário procedimento. 

nJVfas  para  não  obrar  inconsideradamente,  e  para  co- 
nhecer completamente  o  estado  da  opinião  publica  a  res- 
peito dos  negócios  dc  Sevilha,  eu  esta  manhã  reunias  Au- 
thoridades  ecclesiaslicas,  civis,  e  militares,  c  desta  sorte  pu- 
de convencer-me  de  que  a  população  toda  plenamente  parti- 
cipa dos  sentimentos  das  tropas  ,  c  que  hum  Governo , 
que  he  obra  de  hum  acto  illegal ,  não  pode  ser  reconhe- 
cido. 

"  Por  tanto  hei  determinado  o  seguinte: 

til."  Os  habitantes  das  Províncias  incluídas  no  distri- 
cto  do  4."  Exercito,  não  reconhecem  a  Kegencia  installa- 
da  pelas  Cortes  em  Sevilha ,  no  dia  1 1  do  corrente. 

«2/  Para  manter  a  ordem  nestas  Províncias,  e  proteger 
as  pessoas  e  propriedade  dos  habitantes,  eu  conservo  o  com- 
mando do  Exercito,  com  os  mesmos  poderes,  que  cu  ante- 
riormente possuía.  Desejando  outro  sim  dar  ás  minhas  medi- 
das aquella  sabedoria,  necessária  nas  circunstancias  actuaes, 
resolvi  que  cada  Deputação  provincial,  deaccordo  comas 
Authoridade*  superiores,  ccclesiasticas ,  civis  e  militares, 
actualmente  residentes  nesta  Capital  ,  hajão  de  nomear 
hum  individuo  da  sua  corporação,  o  qual  se  deverá  logo 
dirigir  ao  no*so  Quartcj  General ,  a  fim  de  formar  com 
os  outros  membros ,  nomeados  pelas  differentes  deputações 
e  anthoridades ,  huma  Junta  Governativa ,  á  qual  se  pos- 
sa submetter  o  exame  de  negócios  importantes. 

n  3.*  Esta  ordem  de  cousas  subsistirá  até  que  EIRei  e 
a  Nação  adoptem  hum  systema  de  Governo  regular. 

• 
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••■I.*  A  lilierdade  individual  c  a  propriedade  ficarão  dc- 
l»atxo  da  protecção  tLis  leis,  das  Aulhoridades,  e  da  for- 
ça arcmda.  Nenliuui  insulto,  nciu  a  mu  is  jicquena  desor- 
dem serão  periinttidos  debaixo  do  pretexto  de  opiniões 
purticulures ,  ou  pbiitieft  procedimento;  e  todoaquelle, 
atite  provocar  a  desordem ,  será  punido  com  todo  o  rigor 
du  lei ,  como  perturbador  da  publica  trauquillidade. 

•>'ò.°  As  leis  acluaes  serão  mantidas  no  seu  vigor,  ex- 
cepto as  que  forem  relativas  a  offensas  de  opinião  ,  as 
quaes  leis  ficão  abolidas,  porque  nenhuma  pessoa  deverá 
ser  perseguida ,  ou  molesta-la ,  pelas  opiniões  que  antece- 
dentemente professou ,  e  só  para  o  futuro  será  reputado 
criminoso  quem  perturbar  a  ordem  publica. 

»Taes  são  os  regulamentos  que  eu  julgo  dever  estabe- 
lecer como  bases  do  Governo,  durante  a  continuação 
deste  estado  provisório  de  cousas.  Os  meus  seulimentos 
são  puros,  nem  eu  tenho  outra  mira  senão  a  deprêservurj 
$je  for  possível ,  esta*  Províncias  de  huma  invasão ;  man- 
ter nell  las  a  paz  e  &  ordem,  e  conservar  inviolada  a  honra 
da  Nação  e  do  Exercito. 

>?  Como  deverão  decorrer  alguns  dias  antes  que  os  indi- 
víduos ,  que  possão  ser  nomeados  pelas  deputações  pro- 
vincines,  para  a  Junta  Provisória  de  Governo,  se  achem 
reunidos,  eu  constitui  huma  Junta  ad  inlerim,  a  qual 
GOtlttB  do  Bispo  desta  Diocese;  do  Chefe  Politico  desta 
Província  ;  do  .Marque/  de  VaUadarcs  ,  Deputado  da 
Província  de  Figo;  de  D.  José  Monteiro,  Deputado  da 
Província  da  Corunha;  e  de  D.  Francisco  Atidreso  Al- 
vares, Deputado  desta  Província. 

«  Habitantes  desta  Província  !  Se  desejais  dar  ú  Europa 
hum  nobre  exemplo,  mostrando,  que  rrào  carectis  de 
tropas  estrangeiras  para  manter  a  ordem  publica,  e  de- 
fender a  honra  nacional;  se  quereis  conservar  a  paz,  e  a 
iuvjolubilidude  das  vossas  pessoas  e  propriedades,  não  vos 
deixeis  extraviar  pelas  -vossas  paixões;  obedecei  ás  leis,  e 
á  voz  des  aulhoridades,  que  só  desejâo  a  ordem ,  e  o  es- 
quecimento dos  ódios  e  das  injurias,  Então  colhereis  ol 
frtictos  abundantes  da  vossa  sabedoria,  sem  experimentar- 
des os  inales  incalculáveis  que  opprimem  as  outras  Vtc* 
vincias.  Quartel  General  ,  Lugo,  26  de1  Junho.  =  O 

Conde  de  Carthagcna.» 

< 

Extracto  dc  huma  carta  dc  Madrid  com  data  de  1 
de  Julho. 

nO  Governo  recebeo  noticia  que  o  bloqueio  àcCadsx  e 
Ilha  de  Leão,  se  achava  formado  por  mar  e  por  terra  a 
525  de  Junho.  Dizia-se  a  26,  que  os  Generacs  Lopes  Ba» 
nhos,  Ricgo,  e  Zayas,  se  achavào  na  Ilha  de  Leão,  á 
frente  das  tropas  que  alli  se  tínhão  refugiado.  Na  ponte 
de  .V.  Pedro  se  construio  huma  balaria  de  seis  peças  de 
artilharia,  c  se  tem  fortificado  vários  outros  pontos. 

«O  Tenente  General  D.  Caetano  Valde%  foi  nomeado 
Chefe  1'olitico  e  Militar  dc  Cadix ,  e  Commaiidaute  em 
chefe  das  forças  navaes  da  Nação;  o  Tenente  General 
Miguel  dc  Alava,  Inspector  Geral  da  Artilberia,  e  dos 
Engenheiros ;  e  o  Marechal  de  campo  D.  R.  de  Ricgo, 
segundo  era  cominando  no  exercito  de  Ballesteros. 

n  Nada  |>odcm  ugora  os  Revolucionários  receber  por 
mar  ou  por  terra,  e  sabemos,  que  elk»  não  tem  manti- 
mento jara  mais  de  lò  dias  na  cidade. 

«A  29  do  mez  passado,  o  Com  missa  rio  de  El  Rei  dc 
França,  Mr.  de  Martigiuic  dirigio  huma  nota  á  Regen- 
cia  concebida  nestes  termos:  , 

«Nas  ultimas  guerras  entre  a  França  ea  Hespanha, 
a  sorte  da  guerra  depositou  successivamente  no  poder  do 
exercito  Frances  48  estandartes  pertencentes  ao  Exercito 
Itotpanhol.  Estes  estandartes,  ganhados  pelo  nosso  feliz 
valor  sobre  a  briosa  mas  incfticaz  coragem  dos  He*pa* 
nhoes,  forào  conduzidos  para  Parú,  onde  se  acharão  co- 
mo seguros  penhores  dos  triunfos  que  enoobrecêrào  nossas 
aj  mus.  O  Rei  de  França ,  agora  unido  ao  valente  e  CO* 
nvso  Povo  Hespanhoí,  no  desejo  e  na  tentativa  de  li- 


vrar o  seu  Rei ,  deseja  riscar  até  da  reiríl/railÇa  os  odwf 
que  outrora  dividirão  as  duas  Nações.  S.  M.  mandou  ti- 
rar dos  elevado*  tectos  aqiielles  monumentos  de  gloria  e 
de  discórdia,  e  enviou-os  ao  Principa  Pacificador,  para 
que  ellc  os  restitua  ao  vosso  liei.  Esperando  pelo  fe/iz  dia 
em  que  a  alíiança  e  a  amizade  d  w  dois  S<jbén»íios  a  d-s 
duas  nações,  possa  ser  cimentada  por  meio  daquelia  res- 
tituição, S.  A.  lie  de  parecer,  que  este  deposito  não  pó- 
de  ser  mais  acertadamente  collocado  que  no  palácio  dos 
Reis  da  J/cspanha,  debaixo  da  protecção  da  Regência 
do  íleino.  S.  A.  R.  por  tanto  me  ordena,  que  participe 
a  VV.  Sereníssimas  Altezas,  que  elle  deseja  depositar  no 
Palacio,  e  confiar  á  vossa  fidelidade  os  48  estandartei 
aprisionados  nas  ultimas  guerras;  os  dois  estandartes  to- 
mados ao  nosso  commuin  inimigo  nã  guerra  presente, 
assim  como  as  chaves  da  cidade  àe  Falência ,  antigamen- 
te entregues  a  hum  guerreiro  Francex.  S.  A.  R.  sedignou 
confiar  do  Major  General  e  de  mim  a  feliz  missão  de  vos 
entregar  estes  trofeos ,  alcançados  á  custa  do  sangue  Frmt- 
ce% ,  e  agora  penhores  de  huma  permanente  e  sincera  ami- 
zade. Rogo  a  VV.  Sereníssimas  Altezas,  6e  dignem  no- 
mear o  dia ,  em  que  seja  conveniente  receberem  da  nossa 
mão  tão  precioso  deposito.  » 

(A  Regência  respondeo  expressando  os  seus  agrade» 
cimentos  a  S.  M.  ChrUtianissima  por  este  rasgo  sublime 
de  generosidade.  A  entrega  dos  estandartes  teve  lugar  no 
dia  1."  de  Julho:  50  Ofriciaes  não  empregados,  ou  vete- 
ranos cada  hum  levauJo  hum  estandarte,  se  dirigirão  ao 
Palacio  ,  e  depositárão  os  restaurados  trofecs  na  Sala 
das  Columnas.  A  cereinonia  teve  lugar  com  a  maior 

S>mpa.   Martignac  e  o  Major  General  dirigirão  a  sua, 
lia  á  Regência :  o  Duque  dei  Infantado  .  como  Presi- 
dente daqueUe  corpo ,  resjjondeo  áquella  falia.) 

BoUtim  18. 

Este  Boletim  com  data  de  Madrid  2  de  Julho,  nada 
contem  dc  importante.  Minuciosamente  narra  alguma* 
vantagens  conseguidas  nas  Astúrias  peia  divisão  de  Hu- 
bert  ,  sobre  huin  corpo  Uespanhol  ,  cora  mandado  por 
(Jampilho.  Dizem  que  bum  coronel  Francex  ,  do  nome 
de  Goutfroy,  com  90  bomeas  derrotara  o  corpo  de  lám- 
pilho,  o  qual  era  de  500  homens  ,  e  que  o  lançara  fora, 
da  atdèa  de  Colunga.  Afurma-se  que  Campilho  fora  de» 
pois  perseguido  ate  Gijon  ,  e  daquelle  lugar  ao  longo  da 
costa  do  mar.  Lone;a ,  Geueral  nespanhol  da  IV  ,  que 
commanda  tropas  Franccuu  ,  dizem  havei  destroçado  e 
aprisionado  o  Chefe  Constitucional  Santo- Bania. 

(Do  Jornal  dos  Debates.) 

O  General  Morillo  escreveo  ao  General  Bourci  ,  « 
pertende  despachar  hum  OtticiaJ  ao  Quartel  General  dq 
Duque  de  Angoulcine. —  O  famoso  Uuciroga,  não  de» 
se  j  ando  imir-se  a  Morillo,  embarcou.  —  El  Rei  eslá  pre- 
so em  bum  Armazém  da  Alfandega  de  Cadiz,  e  tem  só  4 
cadeiras  e  2  mezjs.  S,  M.  níio  perde  nenhuma  ocçasiào  de 
protestar  contra  a  violência  que  se  lhe  faz ,  e  declara  não 
haver  dito  o  que  dizem  que  t  ile  dissera ;  e  que  não  quer 
exercer  nem  ateeitur  o  poder  Re*l  ,  que  elles  põrtenàtíft 
haver-lhe  restituído. 

O  General  Ainlitor  di/i^io  huma  eolumna  para  Gre- 
nada. Outra  eolumna  parlio  para  Anduxar-,  - 

•  •  1  -   fc*  I  . 

LISBOA  27  de  Julho. 
PEÇAS  OFEIClAES.  - 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JCSTIÇA. 
DECRETO. 

Não  convindo  ao  Meu  Real  Serviço  ,  nem  uo  socego 
«  tranquUUdade  dos  Povos:  que  o  Corregedor  deCastello- 
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Br-itii  o  Feniandó  Antónia  Machado,  o  Provedor  da  mes- 
ma Cidade  Lui\  Ribeiro  de  Sousa  Saraiva  ,  o  Juiz  de 
tvrjL  de  \  ill»  Velha  do  Rodâo  eSanedas,  Antonio  Go- 
mes ao*  Xetej  e  Mello,  c  o  Juiz  de  Fora  do»  Orlàos  do 
Juorio  Antonio  TcUes  lhas  dc  V Hia  Fanfiã  Araujo  e 
Barro* ,  continuem  a  exercer  os  mesmos  lugares:  Hei  por 
bem  (lesoDondJos  dos  referidos  Fánpregos ,  dando-lhes  por 
acabados  o»  seus  lugares.  A  Meza  do  Desembargo  do  Pa- 
ço o  tenha  assim  entendido  ,  e  expeça  as  ordens  necessa- 
tias.  PaJacio  da  Bemposta  em  24  de  Julho  de  18°.;!.  _^ 
Com  d  Rubrica  d*  III  Rei  JVosso  Senhor. 

Stlociío  dos  Despacho»  publicados  pela  Secretaria  de  lis- 
tado dos  Negócios  da  Justiça  no  dia  25  dc  Julho  de 
1823 .  Anntcersario  de  S.  A.  R.  a  Sereníssima  Se- 
nhora  Princtrui  Viuva  D.  Maria  Francisca  Benedi- 
cta-, e  dc  S.  A.  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  D. 
Maria  da  A%sum}>cào. 

Para  Bispo  de  Bragança,  o  Bispo  de  Angra. 
Para  Bispo  da  Guarda,  o  Bispo  e  Prelado  ordinário 
do  Çuyabá,  e  Matto  Grosso. 

Para  Bispo  do  Algarve,  l'r.  Imiocencio  Antonio  das 
Xe»c>  .Portugal. 

Presidente  da  Junta,  do  Exame  do  estado  actual,  e  me- 
lhoramento temporal  das  Ordens  Regulares,  Jose  Telles 
da  Silva ,  Dom  Prior  de  Guimarães. 

Deputados  da  dita  Junta.- 
.  0  Doutor  Fr.  AlattLcu*  da  Assumpção. 
0  Doutor  Fr.  Antonio  Cordeiro. 
Lucio  José  de  Gouvèa. 

Deputado  da  Moa  da  Consciência. 
Fernando  Luiz  Pereira  de  Sousa  Barradas. 

Chanceller  da  Casa  da  Supplicaçáo. 
João  de  Mattos  Vasconcello*  Barlx>za  e  Magalhães. 

Procurador  da  Fanctuta. 
Antonio  José  Guião. 

Superintendente  Geral  dos  Contrabandos. 
.  João  Baptista  Esteves. 
presidente  Dcpu  todo  do  Deposito  Publico  da  Rqxir- 

tiçâo  da  Corte. 
José  de  Oroellas  da  Fonseca  Nápoles. 
Auditor  Geral  da  Marinha,  Rodrigo  Antonio  Teixeira 
Vahia. 

Corregedor  do  Ba  iro  Alto,  Antonio  José  Soeiro  de 
'  >'■>. 

Dito  da  Rua  .Voto,  Raymundo  Antonio  tios  líeis. 

Corregcdore*  <las  Comarcas. 
De  Braga.  Pedro  de  Urdaz  Caldeira. 
W  VorlaLgre ,  Lopo  José  de  Su  Pereira  e  Moura, 
toe  Yianna,  João  José  Pereira  tia  (,'o-iu. 
Pt  1'auak/,  Joaquim  Manoel  de  paria  Salazar 
De  Loí  h.  José  Dias  Torres. 
Dt  Tavira.  J..;V.  Sogueira  ila  Silva. 

'itrtfue,  Joaquim  AUhmIo  de    \*sís  e  Andrade. 
Da  íiba  de  S.  Miguel,  Franci-vo  Luiz  Aulas  Cot- lho. 
J  V  Castello  Bramo,   Vutonio  Ju*c  Libório. 
Ouvidores. 

ue  Angola,  Antonio  Jd-<:  Condi. J  ■  \  ima  da  Ce-.a. 
De  Cabo  Perde.  Henrique  Lope-.  ,Ja  Cunha. 
Provedor  de  Castello  Branco  ,   Francisco  Pereira  de 

Superintendentes  d»*  ialtacos. 
Dâl  trej  Comarca>.  José  Ferreira  Freire  Castello  hinn- 

- 

Alettilrjo,  Joaquim  Sanches  Xavier  Miranda. 
Juizes  dc  Fora. 
*  Cível  de  Brai>a,  Manoel  Joaquim  de  Almeida  Si* 

Lamego ,  Antonio  da  Costa  Freire  Caldeira. 
D"sOrfà.„  d».  Porto,  João  Antonio  Moutinho  da 

Tavira,  José  Pinto  dc  Almeida  Meneies. 


Da  Guardai  Joào  Agostinho  Barboza  de>íovaes  Ran- 

gd.   ^     Z  ,!•;•- 

De  Setúbal ,  Francisco  Arraes  de  Vilhena.' 
De  Tranooto*,  Manoel  José  de  Oliveira  Malafaia. 
De  Aoeiro,  Sebastião  Manoel  de  Gouvèa  Almeida  Fi- 
gueiredo. 

Do  Civel  de  Coimbra,  Antonio  Pereira  Sarmento  de 
Queiíoz  Menezes. 

De  Angra  ,  Antonio  Manoel  da  Fonseca  Ferreira 
Abreu  Castello  branco.  '  ' 

De  Peniche,  Antonio  Roberto  de  Araujo  Queiroz. 

De  Vinhaes,  Adriano  de  Barros  e  Silva. 

De  Mogadouro ,  Jacintho  José  da  Silva  de  Macedo. 

De  Monforte  do  Rio  Livre,  José  Guilherme  Pereira 
Coutinho  Vilhena. 

De  Ricardâcs,  Alvaro  Vnz  Corrêa  de  Seabra. 

De  Celorico  da  Beira,  Francisco  Pereira  Pinto  Ozo- 
rio. 

De  Cezimbra ,  Manoel  Cyrillo  d»  "Esperança  Freire. 
Da  Povoa  de  Varzim ,  Rodrigo  Cardozo  Barba  Me- 
nezes. 

De  Gouvea ,  João  Machado  de  Mello  e  Castro. 

De  Aldca  Gallega,  Afanoel  Lucianno  de  Magalhães 
Abreu  e  Figueiredo. 

De  Aloá,  José  Ferreira  Alves  Costa. 

Dc  Odemira,  Joíé  Cordeiro  Galão. 

De  Axeitao,  Paulo  Guedes  da  Silva. 

De  .Monchique ,  João  Leite  Duarte. 

De  Albufeira,  Bazilio  Cabral  'Peixeira. 

Da  Villa  da  Praia,  Antonio  Just ima n no  Pegado  Bro- 
toro. 

De  Mexáo-frio,  Nicoláo  de  Arrochei  la  Vieira  de  Al- 
meida. 

Do  Cor  taxo ,  Manoel  Caetano  Soares. 

Reconduzidos. 

O  Corregedor  da  Comarca  de  Elvas,  Francisco  de 
Assis  Salgueiro. 

O  Corregedor  de  Valença,  João  de  Sá  Pinto  Abreu 
Souto  Maior. 

O  Juiz  de  Fora  de  Elvas ,  Francisco  Theodoro  Infan- 
te da  Camara. 

O  Juiz  de  Fóra  do  Civel  dc  Santarém,  José  Maria  de 
Vaseoncellos  Mascara  nhãs. 

O  Juiz  dc  Fora  do  Crime  de  Santarém,  Pedro  Men- 
des dc  Abreu. 

O  Juiz  do  Crime  e  Órfãos  de  Braga,  Joaquim  Jacin- 
tho de  Almeida  Corrêa. 

Por  Decreto  de  15  do  corrente  Houve  S.  M.  por  bem, 
attandeudo  ao  que  lhe  representou  o  Dr.  José  Freire  de 
Andrade,  Desembargador  da  Relação  e  Casa  do  Portot 
aos  seus  serviços  civis,  e  militares,  prestados  na  época 
da  Restauração,  e  á  sua  fidelidade  á  Sua  lícal  Pessoa, 
Fazer-lhe  Mercê  de  huma  Cornmenda  Honorária  da  Or- 
dem dc  Christo. 

Por  Decreto  de  15  de  Julho  foi  S.  M.  servido  fazer  a 
Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição de  Villa  Viçosa ,  aos  Reverendos  Deão  Paulo  Mi* 
gvel  Rodrigues  de  Moraes  f  ao  Thesoureiro  Mór ,  José 
Alaria  dc  Meirclles ;  ao  Cónego  Prebendado ,  Thomas 
Machado  Peixoto,  lodos  da  Cathedral  de  Bragança  j  e 
ao  Bacharel  Agostinlio  José  da  Forneça ,  da  mesma  Ci- 
dade. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO.  - 
DECRETO. 

-Sou  Servido  instaurar  o  Conselho  de  Estado  para  fi- 
car subsistindo  do  mesmo  modo  que  estava  antes  da  Carta 
de  Lei  de  25  de  Setembro  de  1821  ,  e  na  conformidade 
estabelecida  ultimamente  pelo  Meu  Augusto  Avô  o  Senhor 
Rei  Dom  José,  que  Santa  Gloria  Haja;  Havendo  com 
tudo  como  de  nenhum  efleito  a  Disposição  do  Decreto  cta 
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24  de  Junbo  de  1806,  e  as  mais  considerações  havidas 
por  antigo  costume  para  com  os  filhos  dos  Conselheiros 
dc  Estado.  Joaquim  Pedro  Goma  de  Oliveira ,  Ministro 
e  Secretario  de  Lotado  dos  Negócios  do  Heino  o  tenha 
assim  entendido,  e  o  faça  executar.  Palacio  da  Bempotta 
cm  4  de  Julho  de  1823.  =  Cora  a  Rubrica  de  Sua  Ma* 


DECRETO. 

«Havendo  instaurado  pelo  Decreto  de  três  do  corrente 
hicz  o  Conselho  de  Ksludo,  para  ficar  subsistindo  do  mes- 
mo modo  que  estava  antes  du  Carta  de  Lei  de  25  de  Se- 
tembro dc  1821 ,  >  na  conformidade  estabelecida  ultima- 
mente pelo  Meu  Augusto  Avo  o  Senhor  Rei  Dom  Jose, 
que  Santa  Gloria  Haja;  Sou  Servido  Declarar  que  os 
Ministros  e  Secretários  de  Estado,  que  para  o  futuro  fo- 
rem por  Mim  nomeados  sejâo  Conselheiros  de  Estado  uni- 
camente durante  o  exercício  das  Funccões  dos  seus  Minis- 
térios. Joaquim  Pedro  Comes  dc  Oliveira ,  Conselheiro 
de  Kslado,  Ministro  e Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
do  Reino  o  tenha  assim  entendido,  efaça  executar.  Paço 
da  Bemposta  em  7  de  Julho  de  1823.  =  Com  a  Rubrica 
dc  Sua  Magestade.  p 

Para  o  Juiz  Ordinário  da  Villa  dc  Lavot. 

«Sendo  presente  a  S.  Magestade,  pelo  seu  Ofício  de 
11  do  corrente,  a  duvida  -em  que  V.  m.  entrara,  se  a 
Lei  'de  10  de  Junho  ultimo ,  que  mandou  substituir  as 
Camaras  Constitucionaes  pelas  que  lheshavião  precedido, 
comprehendia  igualmente  os  Juizes  Ordinários:  Manda  o 
mesmo  Senhor  declarar  a  V.  m. ,  c  para  sua  devida  in- 
telligencia,  e  observância,  que  os  Juizes  Ordinários  sen- 
do Membros,  e  Presidentes-  das  Camaras,  be  evidente  e 
claro,  que  elles  como  tacs,  nào  só  se  achâo  comprehen- 
didos  no  espirito ,  mas  na  tetra  da  mencionada  Lei  de  10 
de  Junho  ultimo;  devendo  em  consequência  os  Juizes  Or- 
dinário», que  serviâo  com  as  Camaras  Constitucionaes , 
entregar  as  varas  aos  que  serviâo  antes  da  eleição  destas 
Camaras;  os  quaes  erâo  os  Presidentes  das  Camaras  que 
então  serviâo,  c  que  agora  fkão  servindo,  como  substi- 
tuindo os  Juiws  Comttíttcúnuics ,  conjunctamente  com  as 
Camaras  mandadas  reintegrar. 

n  Deos  guarde  a  V.  m.  Palacio  da  Bemposta  em  31  de 
Julho  de  1823.  =  Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oliveira,  n 

Ao  Corregedor  do  Porto  se  expedi©  huina  idêntica  or- 
dem dc  declaração,  a  qual  igualmente  se  manda  publicar, 
para  que  os  Juizes  Ordinários  bquem  na  devida  intelligen- 
cia  da  Lei. 

?<  Sendo  presente  *a  S.  Magestade  o  Requerimento  de 
Manoel  Antonio  da  Çosla,  e  Antonio  Jose  dc  Miranda, 
do  Concelho  dc  Bauio  ,  em  que  represe  ri  tão  terem  sido 
Juizes  OrdinarioB  ,  e  haverem  precedido  aos  chamados 
Juizes  Constiiucionacs  •  entrando  em  duvida  te  pela  Car- 
ta de  Lei  de  10  de  Junho  próximo  passado  lhes  compete 
entrar  no  exercício  de  suas  funeções,  e  se  esta  só  diz  res- 
peito iís  Camaras,  ou  também  a  estes  Cargos:  He  o  mes- 
mo Senhor  Servido  ordenar  que  V.  -m.  façu  substituir  os 
Juizes  (Jonstituckmacs  por  aquelles  que  lhes  precederão. 
O  que  lhe  participo  para  que  assim  se  execute. 

M  Deos  guarde  a  V.  m.  Palacio  da  Bempotta  em  12 
de  Julho  de  1823.  =-  Joaquim  Pedro  Gomes  dc  Oliveira.  »> 


•  v, 


Pelas  folhas  dc  Londres  até  18  do  corrente  recebemos 
noticias  do  continente,  e  entre  cilas  hum  importante  arti- 
go relativo  á  guerra  da  Península,  o  qual  daremos  na 
seguinte  folha  }iela  sua  importância ,  e  pelo  caracter  que 
tem  semi-olBcial.  — -  No  dia  15  embarcou  em  Brcst  para 


i,  Mr.  fíyde  dc  NeuvMe,  Embaixador  de  S.  M 
Cbristianissima  junto  do  nosso  Augusto  Soberano.  —  Bar- 
-Colotta  já  está  bloqueada  por  terra  e  por  mar.  —  No  dia  9 
do  corrente  á  noite  tomáráo  os  Realistas  a  praça  de  Car- 
dona. — -  A  posição  de  Molths  de  Rei  .foi  tomada  pelo» 
Francezcs.  Mina  foi  conduzido  doente  a  Barcelona  cm 
liuma  liteira.  — O  Jornal  dos  Debates  dc  16  diz  em  hum 
•Postscript o ,  que  "  huina  carta  de  Astorga  refere  que  os 
Gencracs  Bourk  e  Morillo  tinhão  ajustado  preliminares, 
e  marchavão  juntos  para  a  Corunha ,  e  que  os  Hespa- 
nhoes  formavão  a  vanguarda.  iv— As  noticias  mais  recente» 
da  Bahia  nestas  folhas  dão  o  Madeira  cm  grande  aperto 
por  falta  de  viveres,  ehuma  npparencia  deter  de  se  render. 


EDITAL. 
«A  Real  Junta  doCommercio,  Agricultura,  Fabricas* 
e  Navegação ,  manda  convocar  os  credores  do  fallido  Jo- 
sé Joaquim  Rozado,  para  que  no  dia  30  do  corrente  mes, 
pelas  1 1  horas  da  manliã ,  conoorrão  por  si ,  ou  seus  bas- 
tantes procuradores,  na  Contadoria  dò  Tribunal,  a  fim 
de  nomearem  d'entre  si ,  e  á  pluralidade  de  votos  ,  novo 
Administrador  em  lugar  de  Luix  Corrêa  Marmelada , 
que  foi  escuzo  daquelle  encargo.  £  para  que  chegue  á  no- 
ticia de  todos  se  faz  publico ,  e  se  chamão  pelo  presente 
Edital.  Lttòoa  26  de  Julho  de  1823.  (Assignado)  José 
Accurtio  dos  Neves,  n 

Banco  de  Lisboa  26  de  Julho  de  1823. 
Compra  do  Papel  85  e  841   (desconto  16  e  16*  p.  c.) 

Venda  86^  e  84 &  (desconto  I4£  e  lô^p.  c.) 

Compra  de  Patacas  llrazilicas,  e  Hespanholas  a  845. 
Compra ,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Annuncios. 

Hum  sujeito  por  nome  Faria ,  que  vinha  no  Barco  de 
vapor ,  perdido  no  dia  1 1  do  corrente ,  tendo  emprestado 
algum  fato  ao  Coronel  reformado  José  Pinto  deSávedray 
Lhe  faria  também  obsequio  de  lhe  mondar  dizer  a  sua  re- 
sidência á  Hospedaria  das  Sete  Portas ,  rua  dos  Çapatei- 
ros,  para  elle  o  mesmo  Coronel,  o  poder  procurar  e  agra- 
decer. 

Não  sendo  possível  alcançar-se  licença  para  a  arrema- 
tação da  renda  da  quinta  dos  Alemos  se  fazer  na  Praça 
do  Commercio,  como  se  avisou  na  Gazeta  N.*  171 ,  se 
avisa  novamente  ao  Publico  que  i  no  dia  29  do  corrente 

Celas  10  horas  da  manhã  se  ha  de  arrendar  em  hasta  pu- 
lica,  na  rua  Augusta  N.*  167,  3.°  andar. 
No  dia  3  do  próximo  mez  de  Agosto ,  hão  de  terminar 
os  Exames  dos  Alumnos  do  Real  Collegio  Militar,  que 
frequentão  as  Aulas  do  primeiro  anno  do  Curso  dè  Es- 
tudos; no  dia  9,  os  Exames  dos  que  frequentão  as  do  se- 
gundo ;  no  dia  12 ,  dos  que  frequentão  as  do  terceiro ;  no 
dia  19,  do  quarto;  e  no  dia  23,  do  quinto.  Os  Pais,  ou 
Tutores  dos  Alumnos,  poderão  dos  referidos  dias  em 
diante,  conduzillos  para  passarem  as  Ferias  em  suas  ca- 
sas, devendo  dar  hum  Recibo  do  Alumno,  quando  este 
lhe  fór  entregue. 

Quem  quiwr  arrendar  o  casal  da  .Serra,  na  Povoa  de 
D.  Martinho ,  dirija-se  a  casa  do  Illustrissimo  José  Lei- 
te  de  Sousa  Pereira  dc  Fotos  ,  no  largo  de  S.  Thotnc 
N.»  1. 

Faz-se  leilão  de  mobília  de  casa ,  e  dc  diversos  objecto», 
para  uso  de  famílias,  Quarta  e  Quinta  feira  30  e  31  do 
corrente  ás  9  horas  da  manhã  na  rua  da  Arriaga  a 
Buenos- Ayres  N.*  9. 


1  LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 


Com  Licença  da  Real  Çommiuáo  à<  Centura, 
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DE  LISBOA. 


N.°  177. 


RÚSSIA. 
Petertburgo  12  de  Junho. 

■ 

( Artigo  interettante  mencionado  na  G.  precedente.) 

Aoccupoção  da  Capital  da  Hetpanha  pelas  Tropas 
Pnnurzas ,  e  a  restauração  da  ordem  alli,  parece 
fixar  o  ponto  em  que  nós  podemos  provar,  ate'  á  eviden- 
cia o  acerto  das  resoluções  tomadas  pelos  Soberanos  em 
Verona.  Que  extenso  posto,  que  simples  campo  para  o 
observador  despreoccupado ,  que  procura  só  a  pura  ver- 
dade /  Já  se  tem  conseguido  grandes  fins;  e  outros  se  ob- 
teráõ  em  breve.  Estão  removidos  sérios  receios,  e  lhes  suc- 
cede  a  bem  fundada  esperança  de  que  se  ha  de  alcançar 
aquella  tranquillidade  que  tanto  se  deseja. 
•  O  observador  judicioso  e  despreoccupado  não  podia  de 
todo  deixar ,  no  decurso  do  anno  passado ,  de  vèr  duas 
causas  de  temor,  que  se  deviâo  remover,  alias  teria  a 
Muropa  de  ter  de  aovo  submergida  em  todos  os  horrores 
da  guerra  revolucionaria,  e  deverião  perder-se  todos  os 
fnictos ,  .que  os  presente»  desejos  e  esforços  para  a  felici- 
dade das  Nações,  tem  produzido  e  alimentado  nos  oito  úl- 
timos annos.  Estes  dois  objectos  erâo  o  estado  da  Pcnin~ 
tuia  Occidental  e  o  da  França.  O  ultimo  era  sem  duvi- 
da o  mais  importante  á  Europa,  e  merecia  por  tanto  a 
mais  madura  consideração. 

Que  era  a  França  em  1882  ?  Hum  volcão  sobre  o  qual 
nós  andávamos  tremendo.  Que  se  devia  temer  da  Fran- 

Cf  Que  a  mesma  accumulação  de  ingredientes  internos 
via  de  fazer  rebentar  o  volcão ,  e  que  a  lava  consumi- 
dora de  tudo  sahiria  em  torrente  como  a  de  1790.  A  con- 
sequência inevitável  teria  sido  novas  guerras,  cuja  dura- 
ção eexito  era  impossível  prever.  Ora,  a  Península  pode- 
ria ter-se  juntado  á  França  revolucionaria  ,  e  assim  O 
Oriente  dá  Europa  teria  sido  empenhado  em  huma  con- 
tenda com  o  Occidente ,  que  provavelmente  faria  a  Ale- 
manha theatro  dè  desolação  e  de  sangue.  Se  as  pessoas 
despreoceupadas  não  podiãodeixar  de  sentir  taes  receios  em 
1602,  quanto  mais  não  deverião  elles  oceupar  os  Gabi- 
netes, que  nada  tanto  desejavão  como  a  conservação  da 
tranquillidade,  á  qual  todos  os1  seus  esforços  se  dirigiào  ? 
■  A  diária  experiência  mostrava  que  os  elementos  da  re- 
volução esta  vão  espalhados  em  França,  não  só  entre  os 
Cidadãos,  mas  também  no  Exercito ,  que  deveria  ser  o 
verdadeiro  sustentáculo  do  Throno,  e  da  segurança  da 
Nação  JFranoeta.  O  benigno  Soberano  da  França  foi 
obrigado  a  tomar  medidas  rigorosas ,  e  vio  com  pesar  que 
neus  incessantes  esforços  para  fazer  felices  seus 'filhos,  não 
tiverâo  o  successo  que  certamente  haviâo  deter  ém outras 
nações.    Vent.w  bèatií  trbuxerão  do  Occidente  princípios 
e  máximas ,  que"  só  servião  de  acieender  o  fogo  úquem  dos 
l\/rewieo* :  elles  senhoreavão  ate  os  espíritos  de  pessoas 
chamada»  áo  Gdnselhoí  de  Estado  da  França  para  coope- 
rarem na  KHã  veVdaderra  felicidade.  Em  áumlttá  «m«aça- 
vão  destfttir  °*  rructos,  que  o  Reí  de  Frúnta  incessante- 
mente trabalha  vn  por  amadurecer. 

tal  estado  de  cousa*,'  qu«?  em  suas  possíveis  con- 


sequências, dava  abalo  a  toda  a  Europa,  não  podia  ser 
desattendido  pelos  Soberanos ,  e  muito  menos  podião  pi- 
las escapar  aos  penetrantes  olhos  do  nosso  Imperador,, 
que  tão  amante  he  da  paz.  Devia  por  tanto  a  grande 
questão  =  como  se  havia  de  remediar  este  estado  de  cou- 
sas ?  =  Ser  discutida  em  Verona,  e merecia  toda  a  atten- 
çâo  dos  Soberanos  reunidos. 

Proseguindo  no  principio  fundamental  da  Santa  AU 
liança  ,  para  sustentarem  com  forte  mão  a  restaura- 
da ordem  de  cousas,  toda  a  Diplomática  Assembléa  em 
Verona,  claramente  vio  ,  que  era  mais  que  tempo  de 
fazer  estancar  a  fonte  que  do  Occidente  da  Europa 
ameaçava  innundar  o  mundo  de  novos  trabalhos.  Só 
deviâo  ponderar-se  os  meios  de  alcançar  este  importante 
objecto. 

Não  vamos  por  conseguinte  recapitular  os  actos  do  Con- 
gresso; mas  podemos  agora  admirar  as  profundas  vis- 
tas ,  e  a  elevação  de  alma  que  erão  necessárias  para 
chegar  á  meta  onde  nos  adiamos.  Em  poucas  palavras , 
o  problema  era  ,  fazer  uso  de  huma  nação  ainda  não 
tranquillisada ,  para  reconduzir  outra  nação ,  e  com  el- 
la  toda  a  Europa,  a  hum  plenamente  consolidado  re- 
pouso. 

O  fundamento  das  disposições  adoptadas  era  huma  jus- 
ta observação  da  historia  e  caracter  da  Nação  Francesa , 
a  qual  na  nobre  occupaçâo  da  guerra  tinha  desenvolvido* 
a  actividade  nacional ,  e  sempre  esquecido  as  discórdias 
que,  espalhadas  pelos  mal-intencionados ,  ameaça? ão des- 
truir a  prosperidade  nacional.  A  historia  dos  últimos  seis 
meses  prova  a  exactidão  desta  estimativa  do  caracter  Fran- 
ce% ,  e  a  sabedoria  das  medidas  adoptadas.  A  França, 
depois  da  marcha  do  seu  Exercito ,  tem ,  como  se  havia 
previsto,  tornado  a  hum  estado  de  tranquillidade,  no 
qual  hum  povo  de  espirito  elevado  se  lisongeia  devêrseus 
victoriosos  estandartes  fluctuar  no  território  de  huma  he- 
róica nação  estrangeira.  A  nação,  que  se  julgou  humi- 
lhada ,  acha-se  outra  vez  erguida  á  jerarquia  de  nação  in- 
dependente ,  habilitada  a  fazer  grandes  feitos  pelos  seus 
próprios  esforços.  Vé  o  nome  do  seu  futuro  Rei  alistado 
no  numero  dos  Generaes,  que  hão  de  defender  seu  pró- 
prio Reino  de  qualquer  ataque.  Vé  huma  nação  valoro- 
sa retirar-se  diante  de  seus  exércitos ,  e  a  maioria  dessa 
nação  lhe  vem  sahir  ao  encontro  com  os  lauréis  da°  Vi- 
ctoria. Nada  mais  era  preciso  para  alcançar  o  xgun-> 
do  grande  objecto  mencionado  no  principio  destas  obser- 
vações. 1  '« 

Voltemos  agora  nossos  olhos  para  a  Península. 

Em  quanto  for  reconhecida  a  grande  verdade  de  que  a 
consistência  he  especialmente  necessária  em  todos  os  Go- 
vernos, os  bsladistas  e  os  futuros  Historiadores  hão  de 
chamar  sabia  a  resolução  dos  Soberanos  para  pôr  termo 
ás  desordeus  da  Hetpanha.  —  Não  teriuo  todos  os  Gover- 
nos da  Europa  sido  culpados  da  mais  grosseira  inconsis- 
tência e  contradicçào  a  todas  as  Convenções  e  Resoluções 
des  de  1816,  se  consentissem  que  subsistisse  o  contrario 
em  algumas  outras  partes  da  Europa  f  * 

Se  *  fogo  da  Revolução  deve  ser  apagado,  não  se  pód» 
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consentir  eme  etle  vislumbre  debaixo  de  íeves  cinza»,  que  temo  sacrificado  a  propriedade  e  a  vida  pe!a  nora  rrrcferrr 
o  mais  ligeiro  sopro  pôde  levar. 

Tem  havido  pessoas  que  tem  achado  certa  grandeza  na 
littyolução,  feita  zm  pQnitjsula,  por  aio  i.*r  degenerado  rios 
horrores  que  distingirão  &  da  França.  Mas  ucaso  deve- 
mos u6«  esperar  pelo  péssimo ,  pruucieo  que  achemos  al- 
guma cousa  qoe  desapprovar?  Não  crào  as  guerras  civis 
em  Hetpanha  e  Portugal  suíTicientcs  para  nos  fazerem 
detestar  as  Revoluções  que  as  produzirão  e  sustentarão  1 
Nao  pôde  bum  povo  chamar-se  feliz  huma  vez  que  podo 
o  Cidadão  de  per  si  não  possa  em  seus  próprios  lares  olhar 
sem  receio  o  dia  seguinte.  Existia  tal  estado  de  cousas  na 
Península  antes  de  nella  entrar  o  Exercito  Francezf  Nao 


de  cousas.  Porém  quando  chegou  a  hora  de  provação , 
todo  o  edifício  st*  tornou  em  nada.  Porque  razão  cabia 
ellct  Pa/que  a  maioria  .Li»  )fes  i»y*»  estava  convencida 
de  que  a  antiga  ordem  de  pausas  em  melhor  que  a  Uí>v» 
Lord  Liverpool  censurou  Fernando  por  não  ter  cum- 
prido, a  respeito  da  organização  do  Estado  ai  promessas 
que  fizera  em  1811.  Presumimos  porém  que  S.  Sen/tona 
uào  pezou  a  difuculdade  de  introduzir  em  bum  paiz  romo 
a  Ihspanlia  novas  e  extensas  mudanças,  depois  de  ella, 
ter  estado  a  fazer  todos  os  sacrifícios  pelas  suas  antigas 
instituições.  A  menção  de  Lord  Liverpool  nos  conduz  ao 
que  parece  importante- ponto  dadiffeiença  na  opinião  dev- 


era derramado  o  sangue  dos  Cidadãos  huns  pelas  mãos    te  Alinistro  e  dos  seus  Collegas,  e  a  dos  outros  Ministro» 
dos  outros?  Não  estava  a  maioria  sujeita  a  hum  partido, 
que  desprezava  todos  os  princípios  ?  Não  tem  o  Exercito 
Franée%  sido  recebido  como  hum  Anjo  libertador  í 

O»  advogados  da  reacção  além  dos  Pyrcnneot  tem  ge- 
ralirtenie.  a  palavra  Inquisição  em  sua  boca ,  cujo  restai 
Wleci mento  depois  da  Resta  urafâo  pretendem  elles  fòra  a 
verdadeira  causa  da  Revolução.  Mas  isto  ite  grande  erro. 
De  bum  fceto  reconl«ecido  que,  depois  da  expulsão  doa 
Francncs,  o  restabelecimento,  daqudle  Tribunal  que  ejlca 
Unhão  abolido  era  considerado  por  toda  a  nação  tíe*pa- 
nkoia  como  huma  das  principae»  colurauas  da  Afooarqma 
tíespankoh.  Não  aeleriào  levantado  mil  vozes  contra  elia 


Verona ,  a  respeito  dos  negócios  da  Península. 
O  ponto  principal  he,  =  existe  acaso  realmente  taldií- 
ferença  de  opinião  a  respeito  da  causa  da  guerra  ?  =  Jul- 

famos  que  nào.  Até  mesmo  os  papeis  apresentados  ao 
'arlamento  mostrão,  que  a  Inglaterra  deve  inimi- 
ga do»  movimentos  revolucionários  da  Europa,  como  os 
outros  Hirtados  :  e  provào  que  os  MiuMro»  UriUtnaiçoi 
oonsiderão  as  mudanças  politicas  na  Península ,  como  yp- 
posus  aosvsteroa  Enropeo  vxisleul*.  T«:iãp  abes, .ff  dWA 


nào  fosse,  açqristvlliado  com  tautu 
na  Constituição  de  Majrtff 

Mas  o  Congresso  de  Vtrow  mmea  pedia  na>  ÇQU»a  aí- 


lia  volta  do  liei,  se  o*  principio»  bebidos  pelo»  Utspa-  *UUia  ^lMf  wod*up»çòe» ,  e  huma  «»mnlhaçao  da  Comu- 
nhaei  desde  anua  infâmia  a  nào  tiverem  feito  olhar  como    tuição  il espanhola  á  do»  outros  E 


neces.saria  1  Se  a  nação  pensara  de  outra  maneira  não  te- 


Estados,  Porw  toda*  «a 
representações  feitas  ao  Governo  Jfetponftol  tório  inftxm- 


na  iclo  ul.joclo  de  incessante  perseguição  o  Clero,  que  tuosas.  O  Hei,  que  no  pri»cjpn>  d*  Kcwíu«,ào  decisiva- 
•«empre  Foi  considerado  como  ramo  da  Inquisição  ,   e    mente  se  tinha  declarado  Q 


qoe  s«m  dovtda  contribuío  para  o  seu  restabelreuiien- 
to?  Nenhuma  pessoa,  solvo  se  estiver  fraca  de  espiri- 
to ,  ronsioerará  isto  como  huma  defeza  da  Inquisi- 
ção ,  e  de  suas  frequentas  crueldade»  (tm  Hetpanha)- 
A  luz  da  ra*ão  he  sobejamente  forte  e;u  nossos  tampoa 
para  cisam;» r  boa»  aquellns  cousas  qi.e  ella  não  pode  ap» 
provar.  O»  esforços,  dos  Soberano*  Christao»  são  domas  ia- 


oooUe  ella  |  veio  a  w ,  desde  o 
dia  cm  qoe  foi  privado  do  Çouselho  por  «Ne  «scoUúdo, 
hum  inslrurnenJo  passivo  d f  partido  d»a»iqajile  ,  bum 
prisioucirp  riii  Hi/luencia,  alguma  nv  Governo. 

Os  *eu*  actuaes  MiruaHo»  e  os  Cortas  rajaitátâo  com 
orgulho  e  até  com  d«spreza  toda  a  proposta,  de  concilia- 
ção. ()»  Soberanos ,  que  liubào  já  mostrado  nos  casos  de 
Vapole*  «  1'umonU  a  *ua  ftrma.  adjbarep«ia  ao  syitsm» 


do  evidentes  para  nos  fazerem  gastar  huma  pofavra  para  }i»J«ão  adoptedo  para  o  bera  das.  »um  naçòos  ,  não 


mostrar,  oao  não  podem  ínchoaj-se  a  proteger  a  Inqni 
sjção  de  Jftspanka,  paitkularmente  do  modo  que  ella 
em  outro  tempo  exercia  as  sua»  funcçòes.  86  entendemos 
mostrar  Cntno  os  I/espauhoes .  «m.  gerai  perno  vão  antes 
do  1.°  de  Janeiro  de  1(130  ,  e  provar  quo  a  insurreição 
na  Ilha  deZ-eúo  de  modo  nenhum  Ite  attribaida  á existên- 
cia da  Inquisição.  Pude  porém  neste  caso  responder^e, 
que  a  Hffyanha  pode  por  longo  tempo  ertar  privada  da 
luz  de  conhecimento  que  outros  Estados  gozao:  e  isto 


podiào  basilar  no  caso  <Ja  Jlatponha  ,  espeuakuente  ttn- 

do  já  rel^Rtadp  a  guerra  civil  naqí*eUe  Heioo.  A  Fnrnç* 
era  aqui  a  mais  tnteKMnda,  como  a  wlitffrsp  otinba  aào 
nos  negocio»  de  vYe/Jolet  ;  e  o  dever  da  intervenção  era 
tào  evidente,  que  os  Sober#«ps  All^o»  aão  só  apprová- 
r>io  a  iiitervençho  da  Fronça  nos  Hegoçio» 
Wfii  até  copvHnrào  o  itej  de  Frwça  a  empsegafia. 
.  A  muco  difiereaça  d*>  Gabineif  Ingle*  era  «obre  o  roo» 
do  da  únarvci^çAo.  lille  &o  »•  opimidm  ^  ealzada  das  Tro- 


nos çoodoz  ao  importante  principio  disputado  por  mui-  P»»  Fran&tm  «'«  flttpank*  ;  isto,  era  tufb-_.Se  «lie  ti' 

tas  possua»  eug.Hiada»  que  a»  grandes  mudanças  politica*  vessa  positju»  imerease  euj  «vitaf  osta  i  a  ter  «ncão  azulada  , 

devem  cotn  razTto  provir  do  legitimo  Governo.  AqueDequo  coo.euvido  4e  seu  próprio  podar  f  ialluauõa  1  tatva  asado 

determinar  cousa  algjima  grande  e  extensa,  deve  ter  em  de  outra  lioguagam.  ,  , ' , 

\ista  o  seu  u»flo,  a  qual  se  nào  po«ie  adquirir  senão  por       A  Inglaterra  nada  temia , da  guarra,  qias  »im  dos  sua» 

largo  coahecinieJUo  dos  var;os  interesses  do  Estado,  e  cousequoncia*  ppsdveis:  rooefeva  que  a  no^ai  politica  que 


por.  longa  pratica.  Nào  ba  milhares  de  d  ifficu  Idades,  quan- 
do todos  o«  habitante*  de  huma  simples  Cidade  tem  de 
tomar  /<i*oloçòo»  relativa*  a  toda  a  sociedade  r  e  iís  mu- 
danças essencioes  ,na  Constituição  ?  Não  devem  ser  esta* 
djOivtíldade»  muita  maiores  em  hum  vaíto  Império  l  E 
crmiovpóde  bum  individuo,  bum  Militar  por  exemplo, 

ainda  avsfoo  com  as  uielbore»  intençõe»,  esecular  tão    datação  e  sabedoria  dos  Sobe/anos  Al  liado*  dav»  aloura» 

^  ■  »m  ■■Maia»  *****     Am-nnA*i«.>     «v>m  1»  ■  M     H     MuJ.      .  _.  •  I  — . ~  — ^  •     a  _      a   —  t   !*      _  fí  _ 


dcstntfies^uionMsnte  procura  o  repousa  da  Euro-pa,,  pp* 
desse  degenerar  ua  aotig»  politica,  «ta  que  ffciftfP»* 
predominava ;  «ada  maia  temia.  Este  era;  o.  uwco-fuoda- 
raeuto  com  que  a  Inglaterra  recusava  o  *«u  as*envj  á 
guerra ;  porque  no»  pfmçipio»  que  coiaiuiiào  u  queria, 
-jstava  ella  conlbrme  com  a»  outía»  Poteaoiaa,       a  ~ 


eomplkada»  emprezas  sem  cahir  a  cada  passo  em  mil  er- 
ros!  , 
.  Se  i.to  não  pndesse  spr  provado  pclu  historia  d^s  nossos 
propcio*  tempos,  poder-se-iiiào  escutar  algumas  bvpothe- 
ses  ílosobca»  em  contrario;  roa»  o*  acontecimentos  de 
JVapote*,  Piemonte,  e  lle*panlia  faria  emuiudecer  o  theo- 
iieo«  Introduzirão-ee  de  repente  grandes  mudanças  poli- 
ticas;, ellas  tivarão  origem  anl  huma  imaginação  esquen- 
tada, devèião  seu  progresso  appurenle  aoindammadozclo 
de  nlguq*  Olbciae*  de  consideraTel  jerawjuia^  ao  passo 


razão  para  tue»  reotio»,  q  tampo  o  QOsU»rá,  «e  ja  não 
está  mwti  .;  .  oomo  oój  ,«>  ai#cgurauMe-  goarra  ao* 
Ue  a  .  França  a  a  Hetpajnha  não  sa  hão  do  suscatar  aa» 
nbnroas  outras  guerra».  .  ,.« 

Tem-*e-no»  dito  qae  a  N«âo  Iugkm  cbaia  de  cat% 
siasmp  pelo*  Libera»  (lespardVaes ,  está  prompta  a  pegar 
em  armas  a  lavor  dei  Ws-  Nesta,  eam  outra*  porUos,  não 
se  no»  tem.  dito  a  verdadai  Com  qn«  aador)  nau  appio- 
vou  o  Periamento  a  negtíttWade  resolvida  paios  Minis- 
tros ?  Quão  decjslvaiOeQVei  foi  re.cjuda  a  proposta  pa* 


que  Jornalistas  assalariados  e  illudidõs  lançarão  lustre  »o-  ra  cassar  o  Bill  de  Alistamento  paia  fofa,  do  Reino; 
)«e  esjas  emprezas.  I>evariajpos  pemar  que  as  tres  nações    proposta  que  era  evideniamanteíavora^l  ao,  JJ^nmAefí  ' 
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r vagões ;  porém  pensamos  que  o  observador  tran- 

«juillo ,  que  se  lembrar  do  que  o  seu  pais  e  etie  próprio 
temsooVido,  e  apreciar  afaz,  qneaatoaJ mente  desfeucta, 
ha*  de  reconjheecr  que  rts  resotiiooes  tornadas  em  V eroua 
ee  eaca«mal)ár«o  A  teiriadeira  èelicidade  delle  e  dos  seus 
concidàos.  A  Riasia  ba  de  sempre  olhar  com  uíi< ata  pa- 
ra este  penado  da  sua  historia,  c  para  oseu  Grande  Aio- 
df»u»teres*adaraeaíj*  emprega  seu  vasto  poder 
a  paz  e  a  tranqadbdade  de  todo  o  Mundo. 

(The  Courier.) 
-  ( Este  importante  artigo ,  que  tem  o  caracter  de  temi' 
tu  Jivnia  brilhante  e  moderada  exposição  <  como 
■  r)  dapoliik*  adoptada  em  Perona  ú  rctpcx- 
napanhola.  ) 

IRASÇA. 


Parit  11  de  Julho. 
Honrem  depois  da  missa ,  o  Alarqne2  de  Marialvd  , 
V.tahfkixidor  í'ortugvn ,  leve  burua  audiência  soletnne 
4o  liei,  na  qual  eotregnu  suas  rredeaciaes  a  S.  M. —  S. 


Kx.'  foi  conduzido  com  a  ena  conikiva ,  na  ida  e  volta 
da  sua  residência,  em  doií  Cochos  da  Casa  Real,  cada 
kum  tirado  por  ostocavalloa.  iende«ae /aproximado  a  Kl- 
J4ei ,  o  Marquez  de  Marialma  «Wigio  a  6»  M.  o  argui  ate 


'  «Senhor!  El  Rei .  meu  Amo,  restaurado  ao  livre  exer- 
'  icio  do  seu  poder  |*ln  opamme  «espontânea  cooperação 
de  todas  nadasse»  d«  seu  Reino ;  amolecimento  «ata  para 
o  qual  a  magtiauima  resolução  de  V.  M.  tão  notavehnea- 
jío  a  respeito  da  Ifetpanha  ;  ancic*amente  deseja 
var  aqiiellas  relações,  tao  rjeoonl tecidas ,  ainda  que 
interrompidas,  que  existião  entre  as  duas  Augustas  Cor* 
*es  de  França  a  Portugal. 

wEscolhendo-rne,  Senhor,  em  órcimat  anciã*  <ãe-  me-' 
moráveis,  para  ser  o  interprete  daquelles  atncenw  stuti- 
znentoB  de  amizade,  que  Elie  consagra*  A  «gosta  Pessoa 
de  V.  M  . ,  EiRei  meu  Amo  me  conferio  a  mais  honrosa, 
e  para  mim  a  mais  lisongeira  remuneração  da  minha  fi- 
delidade. 

ti  Coosidrrnr-TTir-lfei  mui  íaiiz ,  Sénhor,  M  por  meio  de 
quaesquer  esforços  da  minha  parte,  eu  poder  contribuir 
para  a  contoltdaçào  daqueila  toliz  união  que  «em  nascido 
«mire  estes  Augustas  Cortea;  por  quanto  então  merece- 
rei, Senhor,  a  mesma  benevolência  coro  que  V.  M.  Se 
Dignou  hrvnrar-rue  nas  minhas  duas  primeiras  embaixa- 
das.» 

O  Rei  responde»  nas  (ermos  seguintes  : 

« Causa  rm  uuw ,  Senhor,  profunda  sensação  n  iminên- 
cia ,  que  El  Rei  vo»o  Amo  meattribae  a  respeito  rlogran- 
de  aconUtcwairto  qne  o  rertiUi»  á  sua  «berdade.  Eu  fe- 
licito a  S.  Í/L  V.  por  se  achar  «finalmente  orna  cts  meios 
de  poder  diffundir  catre  o  ,vs  Povo  toda  aquetía  feheida- 
de>  que  era  «eu  coração  meditava ;  porem  ao  mesmo  tem- 
po desejo  a neiosamente  felicitarmos,  Sonhar  t  pelo  nobre 
exemplo  que  a  fiação  Portuguert»  Aem  de  novo  dado  da 
sua  tfuesgia  «  «fie içio  pere  com  a  Casa  de  Bragança.  A: 
Historia  Irão  faa  de  alterar  nem  separar  estes  factos;  e  o 
dia  1/  ide  Junho  de  1833  será  lembrado  do  mesmo  mo- 
do que  o  do  J."  de  Deaerohío  de  16  K>. 

» Pelo  que  voa  respeita  a  mV,  Senhor,  ea  considero 
como  prova  particular  da  anizade  dELRei  rosto  Amo, 
o  ha  ver- vos  de  novo  chamado  para  o  exercício  daquellas 
fuocçoes ,  que  ró»  já  tendes  preenchido  com  plena  satis- 
fação minha,  » 

-— :     •  —  a,  __ 


( :omi anda ,  que  daqui  Lavia  sidv  «M^ad»  |  como  Q&> 
tão  Maritima  ás  LUiâs  da  Modeira ,  ò'.  Migv4  >  Tercei- 

ra ,  e  Papal,  tendo  partido  de  Litboa  para  esta  CotQgMtt 
sào  no  dia  13  de  Junho  próximo  palsadp. 

-  ntíiz  o  seu  (Jommandante  que,  dirigindo-**  primeiro 
á  Madeira  ahi  fundeou  aa  noite  dó  dia  ítí,  d*  mesnw  aefr 
C  mandando  im inédita  mente  para  terra  as  ijialaf  d».  Cob- 
reio Geral,  e  os  officios  q\ie  levava  para  o  Governador; 
este,  ao  dia  immedialo  17 ,  convocou  a  Gamar* ,  £i<po, 
•  todas  as  mais  Authorídades  Civis,  e  MUitares  da  1.*  f 
Q.*  Linha ,  c  se  annuncinrâo  as  noticias  da  feliz.  re*tanra- 
çâo  da  Monarqsda ,  com  as  mais  vivas  demonstrações  de 
regozija  publico:  no  dia  18  houve  Te  Deum,  «alvas,  e 
em bandeir amento  dai  Embarcações  de  Guerra  ,  Fortale- 
zas, ctc. ,  e  em  toda  a  Ilha  reinava  o  maior  socçgo. 

*»  Continuou  a  sua  viagem  na  tarde  do  dia  18,  dirígin- 
do-se  a  S.  Miguet,  aoade  chegou  -oa  noite  deâô :  remeU 
teo  para  terra  as  malas  ,  e  officioB  que  lhe  tinbào  sido 
incumbidos,  c dirigi o-sé elie  meem  ao Coottnandante mi- 
litar, o  qual  immediatamente  passou  a  convocar  todas  as 
A  utbor idades  para  que  ao  dia  seguinte  se  fizessem  os  pro- 
t-ístos  de  uniào  com  Portugal,  e  da  devida  obediência» 
Sua  Magestade ,  e  sed  logithno  Governo ;  0  que  tudo; se 
eflectuou  no  sobredito  dàa  26 ,  com  as"  mesmas  formab> 
dadcH  observadas  sut  Madeira ,  palenteando-ae  o  mesmo 
regozijo ,  e  matrteudo-se  o  maior  aooega ,  •  trajiquillida* 
de. 

—  wFaz-sa  d«  *«la  no  dia  27  para  a  Terceiro,  aonde  dao» 
fundo  no  dia  3  do  corrente  mez :  não  pode  desembarcar 
immediatamente,  mas  envioo  as  saates,  *  «thwoj,  para  o 
Governo  por  hum  Barco  de  Pescadores'  de  que  para  esse 
hm  se  sérvio  ,  por  não  querer  dcmtjr»  «os  labharjses  d*~ 
referida  Ilha  as. agradáveis  noticia}  de  que  era-  portador  ; 
desembarcou  Lo^iatelhafaipossivet,  eauxigindo-se  a  c**a. 
do  Coaiuiat.  Jante  W  dit  s r ,  e  d'atii  á  no  OarregepW .  ibl 
por  todo  o  caminho  por  onde  transitou  ,  acompanhado 
de  imrnenso  povo  que  não  cessava  de  dar  vivas  á  nossa, 
^anta  fleíigiao,  á  Augusta  Pessoa  deSná  iVlagestáde  fíi 
Kei  Nosso  Senhor,  e  a  toda  a  Sua  Real  Família,  cora 
hum  enthusiasmo  ud»  o^t^oè^fofAymir^ácttrer,  abfa- 
çando-se,  c  dando-se,  hurrs  aos  outros,  reciprocou  para- 
beasr,  por  tão  fe)lx*s  «jôccsaos ,  epoí  verem  realçada  hu- 
ma  mudança  ha  tantt»  «uspiratda  por  nquelje  Sitl  poyn. 
Das  janeiras  do  CWregedor  se  laiientào  a»  Reae»  Pracfc»- 
maçnes.dcSua  Wagestade,  asquao  aqueile  povo  Ua  coar 
todo  o  ateoroçb ,  asisturaudo  Ugriara*  do  maior  coateu- 
tamento,  cem  os  mais  enérgicos  e  HJtpressjvos  viras  áquei- 
htt  sagrados  objecf...  que  tão  rnr.-s  são  aos  corações  de 
todos  os  leais  Porluguexes.  Dirigi rio-se  depois ,  o  mesmo 
Cona  mandante  Mililar ,  e  Corregidor  ás  casas  da  Cama- 
ra ,  aonde,  com  as  mesmas  demonstrações  de  alegria  ,  e 
satisfaço  do  imrnenso  povo  que  ajli  coacorria,  se  Juerâ> 
todos  w  protestos  e  juramentos  de  fidelidade ,  e  união  cora 
Portúgai:  cantou-se  Te  JJmm  /  hau^erão.  seivas,  em- 
bandeuniramto ,  Ulunsónação*  «  continuou  o  mesmo  ea- 
thittsisnxr,  acompanhado  das  ajais  deoisiraa 
amor  e  respeito  ao  nosso  Adorado  Monarca. 

vNb  dia  ó  proseguio  o  mencionado  Coara 
sua  viafeto-  paia  o  Fayetl,-  onde  fundeou  no  dia  10  ;  inan<» 
dou  as  malas,  e  officios  para  o  Governo,  e  forão .  ui\i 
recebidas  as  noticias  que  ievaKa  «pm  não  menos  satisfa-' 
Ção  e  entbusiasmo  que  nas  de  mais  Ilhas,  fazendo- se  to- 
do» os  protestos  e  juramento»  de  fidelidade,  amor,  e «a- 
peito  a  Sua  Magastade,  e  ao  seu  legitimo  Governa;  r> 
qsie  iguul  mente  se  praticou  oo  dia  11  na  Ilha  do  Pteo/a 


LISBOA  28  de  Julho. 
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Pela  Secretaria  de  Estado  do»  Jtegoáo»  da  Mari- 
nha $e  manda  publicar  o  seguinte: 
de  chegar  ao  porto  desta  Capital  o  Bergantim 


-  t 


Resoluções  militaret. 
Por  Decreto  de  22  de  Julho. 
Demitido  do  posto  de  Capitão  do  Br*zimenti>  de  Mili* 
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cias  de  Cu  trilo  Branco,  por  justos  Ttmtiw  qsje  fbrão 
presentes  a  Sua  Magestade,         SebatHáo  de  Almeida 

Beja.  ■  • 

Por  Decreto  de  ^3  de  Julho. 
<•  Reformado  no  posto  de  Capitão  das  Ordenanças  ferroa- 
das em  Sanfins,  Comarca  de  Filia  Real,  Joté  Gmtçal- 
tet  da  Feiga,  Alferes  das  mesmas  Ordenanças. 
'  Por  Decreto  <k  ti-  de  Judko. 
Governador  do  Castello  de  S.  João  Baptúta  da  Ilha 
Tcrccirá  ,  Tlteofilo  Rogério  Machado  e  Andrade ,  Capi- 
tão de  Fragata  da  Atroada  Real. 

Por  Decreto  de  ib  de  Julho. 
Coronel  do  Regimento  dc  Milícia?  da  Maia.  Thomát 
Antonio  Ferraz  de  Lima  e  Cattrò ,  Tenente  Coronel  do 
mesmo  Regimento. 


...  • « 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

ê  ' 

JVavio  a  sahir. 

A  10  de  Agosto  para  a  Ilha  Terceira  o  Brigue  Sil- 
veira ,  Cap.  Francisco  Silveira  Ferrttra.  As 
Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  ámeianou- 

te  do  dia  antecedente. 


;  Banco  de  Litboa  22  de  Julho  de  1623. 

Compra  do  Papel  84  i  (desconto  16  i  p.  c.) 

Venda  —  -  -  -  -  84  (desconto  16  jj  p.  c.) 

Compra  de  Patacas  Brazilicas,  c  Hespanbolas  a  846. 
Compra ,  e  vende  Titulo*  de  Divida  Publica  liquidados. 


r  Publicações  Litterariat. 

••'A  Obra-  recem-publicacta,  Atldèat  Liberaet  ultimo  re- 
fugio do»  Inimigos  da  Religião  e  do  Throno  ,  veode-se 
por  480  reis,  DM  lojas  dc  F.  X.  de  Carvalho  ao  Chiado ;  de 
João  Hénriquci,  na ; ua  Augusta  ;  de  A.P.  Lopes,  na  rua  do 
Ouro  «o  pe  da  da  (Saleta ;  de  Caetano  de  Lemos,  rua 
do  Ouro  N.*  112;  de  Caetano  Machado ,  na  rua  da  Pra- 
ta N.°  82  ;  e  na  da  Viuva  de  Alexandre  Monteiro,  na 
travessa  da  Assumpção  N.*  63. 

-  Corta  dirigida  ao>  Redactor  do  Diário  do  Governo 
(«m  1822) ,  *  ao»  outros  contadores  de  patranha*  de  am- 
bas a*  Inata» ,  ambas  a»  Hespanhai  i  por  /.  A.  de  Ma- 
c*do-,  vendp-sc  por  80  réis  na  loja  de  João  Henrique» 
ma  Aitgmto- JV*  1 ,  e  na  travessa  da  Assumpção  N.  63. 
■  Suhio  á  luz:  a  l*  parte  da  Noticia  succmta  dm  Mo- 
numento» da  Lingoa  Latina  e  do»  tubsidios  para  o  estu- 
do da  mesma,  -Coimbra  18'23.  Os  Senhores  Assignantes 
podem  vir  receberia ^  entregando  o  preço  de  1000  reis: 
terão  a  bondada'  de  esperar  pela  2/  parte ,  que  esta  no 
prélo.'- 
-a. ...  -i  «• 
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.i  Annuncws. 


-O  Conselho  n\-  Administração  da  Marinha  faz  publico 
aftodas  as  pessoas  que  tiverem  para  vender  lenha  para  con- 
sumo, «ia  repartição  dá  Marinha ,  podem  comparecer  na 


Sala  dó  dilo  Conselho  erri  ó  dia  31  do  corrente  mer ,  pa- 
ra em  concorrência  publica  se  tratar  da  compra  do  men- 
cionado género. 

Por  despacho  do  Desembargador  Conservador  do  Cotrn 
mercio ,  Sebastião  Joté  Garoa  Nogueira ,  proferido  em 
requerimento  dos  Administradores  da  massa  da  casa  do 
ausente  Francisco  José  Moreira ,  se  passarão  Editaes , 
pelos  quaes  ee  ha  por  citados  a  todos  os  credores  á  mes- 
ma caso ,  tanto  os  que  se  achão  presentes ,  como  os  au- 
sentes, e  incertos,  para  que  comporoçâo  perante  o  dito 
Ministro ,  c  Escriptorio  do  Escrivão  Joaqusm  Joté  da  Sil- 
va Santos,  os  primeiros  credores  dentro  do  termo  de  trin- 
ta dias,  e  os  segundos  no  de  sessenta  dias,  a  fim  de  se 
habilitarem  com  os  seus  respectivos  titulo»  para  entrarem 
no  terceiro  rateio  a  que  os  ditos  Administradores  vão  pro- 
ceder dos  fundos  da  mesma  massa ;  pena  de  que  assim  o 
não  fazendo  serem  lançados  de  qualquer  direito  que  te- 
nhão  ú  dita  mossa ,  e  de  não  serem  depois  mais  admitti- 
dos ;  advertindo  que  os  ditos  termos  se  contão  de  dezoito 
do  corrente  mez  em  diante.  , 

Constantino  Délié ,  Professor  da  lingua  Francczn ,  ap- 
provado  pela  Directoria  geral  dos  Estudos ,  atinuncia  que 
elle  estubcleceo  huma  Aula  de  lingua  Franccza ,  e  geo- 
grafia ,  defroiUe  do  Correio  N.*  7 ,  terceiro  audar ,  < m J<* 
dará  lições  duas  vezes  ao  dia ,  de  manhã  desde  as1  oiti» 
até  ás  dez,  e  de  tarde  desde  as  sete  ate  ás  nove.  O  sobre- 
dito Professor  não  precisa  usar  de  expressões  exageradas 
para  se  inculcar,  pois  que  be  hiwsantrmente  conhecido 
pelo  zelo  c  desvelo,  que  emprega  na  mstraccfto  do*  «os 
Discípulos,  como  o  comprova  hum  grande  numero  dei- 
tes ,  cujos  progressos  são  bem  notórios. 

Na  loja  dc  drogas  que  está  estabelecida  nos  casas  en- 
carnadas, defronte  do  chafaris  do  Cáes  do  tojo  á  Boa 
Fitta  N.*  8,  se  vende  a  composição  pura  o  magnifico 
polimento  da  moda ,  com  o  qual  se  beneficia  toda  a  qua- 
lidade de  madeira,  psepôe  no muis brilhante  lustro,  com- 
posto por  seu  verdadeiro  Author  ff  ctt ,  vende-se  cm  gran- 
des c  pequenas  porções,  e  por  preço  muito  comuiodo,  « 
ao  mesmo  tempo  se  dá  a  instrucção  grátis  para  saber  usar 
da  dita  composição. 

Novamente  chegou  hum  novo  Mappa  Geográfico  de 
Heipanha  e  Portugal ,  feito  este  nnno ,  com  as  estradas 
marcadas,  e  para  servir  de  intelligencia  para  as  opera- 
ções militares  na  Heipanha :  vendè-se  por  800  réis  em 
casa  do  Honnardel  drtronte  do  Correio  N.*  10,  1.*  andar. 

No  próximo  Agosto  tem  principio  o  arrendamento  de 
huma  terra  e  moinho  de  agoa ,  denominada  o  Cabouco 
no  sitio  das  Cardozo*:  toda  a  pessoa  que  quizer  arrendar, 
se  pôde  dirigir  todos  osdiasde  manhã  á  Misericórdia  de  Lit- 
boa ao  Podre  Bernardino  Pinto  do  Falte  Peixoto ,  Se- 
cretario dos  Expostos. 

Quem  quizer  comprar  o  Domínio  directo  de  hum  foro 
de  72 £000  rs.  cada  anno ,  imposto  em  varias  fazendas , 
sitas  no  lugar  de  Alcanede  e  Treme» ,  Termo  de  Santa- 
rém \  pôde  fali  ar  com  Francitco  Pinto  de  Almeida ,  mo- 
rador na  rua  de  S.  Bento  N.*  104. 

Quarto  feira  30  do  corrente,  ás  10  horas,  na  rua  do 
Crucifixo  N  .°  7,1."  andar,  haverá  leilão  dc  diversidade  de 
mobílias  de  casa,  e  de  mais  huma  porção  de  clina  nova 
para  colxòes ,  huma  porção  de  vestimenta  para  Theatro , 
hum  excellente  bilhar  com  todos  seus  pertences. 

(Com  a  Gazeta  de  boje  se  otTerecc  ao  respeitável  publi- 
co, húmannuncio  da  festa  quese  fez  em  acção  dc  graças  n 
Virgem  Senhora  da  Conceição.) 


\  t  p.  o 


.  .  J^JSBOA:  NA-IMPRESSAO  REGIA.  ,  ,. 


Com  Licença  da  Real  Commiuâo  de  Centura. 


Digitized  by  Google 


ESTE  ANNtJNClO  SE  DA?  GRATUITO  COM  A  GAZETA  DE  HOJE 

Julho  de  1813. 


'  regorio  José  de  Noronha  ,  querendo  cumprir 
o  voto ,  que  havia  feito  á  Virgem  Senhora  da 
Conceição»  para  que  Sua  Real  Magestade  fosse 
resumido  ao  Throno ,  com  todos  os  Direitos , 
com  que  a  Santa  Providencia  o  collocou  em  o 
mesmo,  e  o  livrasse  dos  oppressores,  e  toda  a 
Real  Família ,  e  a  Naçaó ,  tez  no  faostissimo  dia 
dos  annos  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Dona 
Izabel  Maria ,  cantar  Mis»a  e  Te  Dnm  com  o 
Santíssimo  exposto  com  toda  a  decência  em  Ac- 
ção de  Graças  por  taó  felizes  acontecimentos , 
na  Igreja  dos  Religiosos  de  S.  Pedro  de  Alcan- 
tara ,  com  musica  instrumental ,  e  vozes  de  fo- 
ra ,  e  da  Casa  ,  foi  Orador  o  Reverendíssimo  Pa- 
dre Mestre  Fr.  Pedro  de  Alcantara  ,  Religioso 
do  mesmo  Convento ,  Pregador  Régio»  e  bem 
conhecido  pelas  soas  virtudes,  e  talentos»  que  di- 
vidindo  a  sua  Oraçaó  em  partes  ",  provou  com 
factos,  e  princípios  sólidos  o  que  prometteo  a 
respeito  dos  seguintes  artigos. 

Do  prodígio  que  obrou  a  Virgem  Santíssima 
Senhora  da  Conceição  Padroeira  deste  Remo  de 
Portugal ,  pela  affectuosa  concorrência  dos  votos  , 
«  supplicas  dos  justos ,  e  peccadores ,  Salvando  a 
Religião,  Monarchas ,  Príncipes,  e  toda  a  Na- 
çaó, dos  flagelos,  e  perseguições,  que  de  conti- 
nuo lhes  faziaó. 

Da  prudência,  sabedoria,  e  arte,  com  que 
o  nosso  Amado ,  e  Virtuoso  Monarcha  ,  soube 
conter  por,  mais  de  dous  annos ,  aquelle  bando  de 
Fariseos,  impostores,  e  déspotas,  e  dos  sacrifí- 
cios, por  que  tem  passado  em  diversas  épochas, 
para  salvar  os  seus  súbditos  dos  perigos ,  que 
tantas  vezes  os  tem  ameaçado ;  Grande  Rei  o 
Senhor  Dom  Joaó  VI ! 

Da  constância ,  e  heroicidade  da  nossa  in- 
comparável ,  e  amada ,  a  mais  virtuosa  de  todas 
as  Rainhas  do  Universo,  a  Senhora  Dona  Car- 
lota Joaquina ,  que  conhecendo  a  Cadèa  .com  que 
os  déspotas  queriaó  prender  sua  mui  alta  Digni- 
dade, ella  a  naó  consente,  sacrificando-se  antes 
ao  desterro ,  que  a  força  lhe  empoe ;  c  cons- 
tante na  sua  abalisada  resolução ,  dando  os  pri- 
meiros passos  para  elle. 

Da  virtude  do  nosso  bom  Prelado ,  o  Eminen- 
tíssimo Senhor  Cardeal  Patriarcha ,  que  trocou  a 
sua  elevada  Representação ,  pelo  desterro ,  e  naó  o 
assustaó  as  ameaças  que  fazem  á  Sua  Sagrada 
Pessoa ,  as  riquezas  que  perde ,  a  confiscação  de 
teus  bens ,  pelo  ext icminio  ,  por  naó  offender  a 
Santa  Religião ,  nem  a  Soberania  de  Seu  Augus; 
to  Monarcha  ,  assignando  huma  Constituição 
atroz ,  e  arrogante ,  monstruosa  em  suas  máxi- 
mas, atrevida  em  suai  Leis,  earé  destruidora  dos 
direitos  da  natureza  (que  forjada  neva  só  Cida- 
de ,  a  queriaó  representar  como  da  Naçaó  intei- 
ra, fazendo-a  escrava,  c  sem  liberdade- , 


gando  a  si  seus  infames  Authores ,  a  Soberania 
que  tinhaó  usurpado  ao  Nosso  Amado  Soberano, 
ja  acclamado ,  pela  voz  unanime  e  constante  de 
untos  votos  quantos  os  Portoguezes ,  para  Reinar 
em  Liberdade ;  abismadas  as  Nações  poderosas  da 
Europa ,  vendo  que  hum  punhado  de  aventurei? 
ros ,  sem  Religião ,  nem  freio  ,  lança  v  1  õ  cadèas 
ao  seu  próprio  Soberano ,  prendendo-lhe  a  Líber? 
dade ,  pnvando-o  dos  Direitos  Monárquicos  ,  e 
destruindo  por  hum  modo  novo,  e  estranho,  os 
Direitos  Patemaes  concedidos  pela  mesma  nature- 
za ;  sem  se  lembrarem  dos  partidos  poderosos , 
que  havia  a  favor  deste  excelso  Monarcha ,  para 
o  salvarem  da  escravidão,  ainda  com  o  risco  de 
huma  guerra  civil ,  porque  já  mais  se  poderá  dur 
vidar  ser  mais  enérgica ,  activa ,  e  regular  hu? 
ma  Monarchia  absoluta  ,  onde  huma  sò  vontade 
regulada  pelas  Leis  fundamentaes  decreta ,  e  ser 
a  tranquilidade  a  mais  segura  ,  porque  faltaõ  os 
motivos  para  a  ambição ,  as  occasióes  favoravela 
para  a  rebeldia ,  e  caminhos  abertos  á  iniquida- 
de, e  ao  arrojo.  Que  seria  de  ti ,  infeliz  Portu- 

Sl ,  se  naó  visses  taó  depressa  auebrar  os  gri- 
óes  do  nosso  amado  Soberano  ?  Que  esperanças 
de  veres  restituída  tua  Grandeza  ,  restaurada  tua 
liberdade,  dissipadas  tuas  desgraças,  e  tu  a  par 
das  grandes  Nações ,  tomando  o  lugar  que  te 
compete  no  seio  da  Europa  í  Por  ventura  a  Na- 
çaó naó  faz  hum  corpo  com  o  Soberano?  He  ne- 
cessário para  este  Estado  ser  bem  regulado  jugar 
sempre  a  Authoridade  do  Príncipe,  com  a  au- 
thondade  dos  súbditos?  Hum  Príncipe  sem  Re- 
presentação poderia  encher  bem  o  seu  lugar  i 
Hum  Monarcha  sem  Direito  sobre  as  Finanças 
he  Monarcha  !  Quando  Portugal ,  e  a  Europa  to- 
da naó  tivesse  já  taó  grandes  provas  das  qualida- 
des relevantes,  e  nobres  deste  virtuoso  Sobera- 
no ,  bastava  ver  como  entrou  nesta  Capital ,  e 
soube  entreter  aquelles  fantasmas  por  espaço  de 
dous  annos,  por  poupar  aos  seus  súbditos,  quaes- 
quer  sacrifícios  que  jestavaó  prompros  a  fazer  pe- 
la Sua  Real  Pessoa ,  pela  nossa  Augusta  Sobera- 
na ,  e  Príncipes ;  reinando  agora  em  liberdade  no 
meio  dos  seus  para  fazer  a  sua  alegria  ,  e  gravar 
em  monumentos  indeléveis  o  Nome  immortal  de 
Joaó  VI. 

Da  aceusaçaó  que  fez  hum  Irrnaó ,  indigno 
Portuguez  contra  o  nosso  Sagrado  Prelado,  es- 
tando já  no  seu  desterro ,  publicando  os  grandes 
serviços  que  tinha  feito  de  achar  a  bordo  de  cer- 
to Navio  humas  Pastoraes ,  mandadas  de  Bayona 
por  aquelle  virtuoso  Pastor  ,  em  que  exhortava  , 
e  pedia  ao  seu  Rebanho,  qoe  fossem  constantes» 
e  ârmes  na  Nossa  Santa  Religiaõ,  fiéis,  e  obe- 
dientes aos  nossos  Monarchas.  Já  o  tal  aceusadoe 
reputava  isto  grande  crime!  Esta  descoberra  agra- 
dou muito  aos  mais  Irmãos  (foi  eiqu 


senrudovida  naô  se  lançar  ria  acta.  paia  memo  na 
de  taó  gloriosa  façanha.  —  Domine  Deus,  yktft\< 
tum  usqutquó . . .  <àt. ) 

Da  deliberação  inspirada  pela  Santa  Provi- 
dencia ,  por  bem  da  nossa  Religião ,  do  Throno 
Portuguez ,  e  de  todo  o  Portugal  ,  que  tomou  o 
maior  dos  Heròes  abalizado  em  todo  o  género  de 
merecimento,  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D. 
Miguel ,  na  madrugada  do  dia  27  de  Maio  ulti- 
mo, de  cujo  Beneficio  a  Igreja,  e  os  bons  Por- 
tuguezes  jamais  se  esquecerão. 

Do  valor  heróico  com  que  o  immortal  Mar- 
quez de  Chaves  ,  e  seus  illustres  Companheiros 
soltarão  o  Grito  da  Liberdade ,  com  os  sacrifícios 
das  suas  preciosas,  e  importantes  vidas  , , honras  , 
•  bens  i  para  salvarem  a  Patria,  restabelecerem 
a  nossa  Santâ  Religião,  que  taó  decahida  se 
achava ,  libertarem  o  melhor  dos  Reis ,  teda  a 
Família  Real,  e  a  Naçaó ,  do  captiveiro  cm  que 
gemia. 

Da  lealdade  da  aguerrida  Tropa  Portugueza , 
que  conhecendo  as  tramas ,  e  imposturas  dos  op- 
ressores da  Igreja  ,  do  Throno  ,  e  da  hífmani- 
dade,  com  que  tinha  sido  illudida  na  Revolução 
de  24  de  Agosto  de  1820,  se  declara  a  favor  de 
«atra  causa  que  os  bons  Portuguezes ,  amigos  da 
Religião,  dos  seus  Príncipes,  e  dos  seos  Com- 
patriotas segue  ,  fazendo  desapatecer  aquelles 
•Na  buços. 

Das  funestas  consequências ,  que  se  podem 
seguir,  tanto  á  Religião  ,  como  ao  Throno  e  Na» 
■çao ,  se  se  empregarem  no  Ministério ,  ou  em 
qualquer  Repartição  nomerosa  indivíduos  par* 
ciaes,  amigos,  e  Irmãos  que  foraó,  e  jamais 
deixarão  de  o  ser  daquelies  monstros;  huns  por- 
que vaó  a  ser  senhores  dos  segredos  dos  Gabi- 
netes; os  outros  pelas  correspondências ,  e  es- 
•criptoí  heréticos,  que  podem  receber  pelo  mes- 
Tno  expediente  das  suas  Repartições ,  com  que 
podem  inundar  Portugal ,  e  até  mesmo  pelos  par- 
tidos, que  podem  unir  a  si  dos  seus  subalternos, 
e  porque  finalmente  saó  excommungados  pela 
igreja. 

De  que  o  Throno  em  fim ,  e  a  Naçaó  está 
■mais  seguro >  sendo  o  Ministério ,  e  Repartições 
-servido  pela  Nobreza ,  e  Riqueza ,  naô  só  por 
•dignidade  da  Real  Pessoa,  e  respeito  das  Partes, 
das  virtudes,  e  sciencias  que  se  achaó 


como  pelas 
nesta  classe 


de  gente,  em  quem  se  naô 


(  pelos  r*etti  caracteres ,  e  "Nobreza'  da  espirito , 
e  riqueza  )  motivos  para  a  anibiçaó ,  o  que  naô 
fuccede  aos  outros  ,  porque  á  custa  do  Estado ,  e 
do  Publico,  querem  adquitir  nos  empregos,  que 
lhes  confiaó  ,  aquellas  qualidades  que  a  foituna, 
e  naturcaa  Ibes*  negou.- 

Concluida  a  Festa  convidou  o  Devoto,  pa- 
ra com  elle  jantarem  ,  hum  numero  de  Realistas 
de  distincçaó,  naô  só  por  seus  nascimentos,  Co- 
mo pelas  ruas  nobres  qualidades,  que  assistirão 
a  mesma  Festa  por  convite,  em  quem  sempre 
■conheceo  muita  Religião,  Amor  e  Fidelidade  aos 
nossos  Soberanos,'  a  bua  .Real  Família,  e  á  Na- 
çaó, •  com  qoem  no  tempo  dos  mações,  sem 
o  ma»  rrurunio  receio,  commun içava  os  senti- 
mentos da  soa  alma ,  sobre  a  nova  desordem  das 
cousas ,  em  que  encráraó  alguns  Reverendíssimos 
mui  dignos.     .  i 

A  primeira  saúde  foi  pelos  noseos  bons,  e 
amadas  Monarchas  ,  e  toda  a  Real  Família :  se- 
gunda pelo  nosso  virtuoso  Prelado:  terceira  pelo 
immoual'  Marquez  de  Chaves,  e  seus  illustres 
Companheiros:  quarta  pelos  guerreiros  Portugue- 
zes ,  que  umo  se  distinguirão  na  presente  Rege- 
neração :  qninta  por  todos  os  Corcundas,  e  Se- 
nhoras Corcundas;  acabando  o  jantar  com  vivas 
á  Religião  ,  aos  nossos  Monarchas,  Príncipes, 
Heroes  que  figurarão  nesta  scena  ,  aos  Imperar!- 
tes  Atliados  de  Portugal,  a  Sua  Alteza  Real  o 
Duque  d*Angou!eme ,  e  a  toda  a  Naçaó,'  menos 
aos  Pedreiros  Livres  delia ;  e  no  dia  antecedente 
havia  o  mesmo  Realista  feito  reparar  vinte  moe- 
das de  ouro  em  metal  por  certo  numero  defarra- 
lias  nobres,  pobres,  e  honestas,  para  o  jantdr 
daqoelle  fausttssimo  dia.  ,  • 

Naó  saó  equivocas  as  provas,  que  este  súbdi- 
to renrdado  por  moitas  vezes  db  Amor ,  e'  Fide. 
lidade  que  sempre  conservou  aos  seus  Augustos 
Soberanos ,  e  a  toda  a  Real  Família  ,  assim  co- 
mo do  bom  serviço  que  tem  feito  ao  Estado ,  é 
o  interesse  que  ao  mos  mo  tem  resultado ,  naó  só 
pelos  seus  taes ,  e  qaaes  conhecimentos ,  como 
pelo  seu  zelo  Patriótico ,  ca  mo  por  diversas  vev 
zes  tem  sido  presente  a  Sua  Real  Magestade-, 
mercendo  do  Mesmo  Senhor  louvores  que  muito 
o  honraó ,  e  aoreditaé,  isto  sem  adulação,  -nem 
outro  algum  respeito  humano  i  que  naó  seja  o  do 
Bubdito ,  e  criado  grato ,  born  edutado. 
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DE  LISBOA. 


N.*  178. 


HESPANHA. 

Madrid  12  de  Julho. 
A  Regrada  do  Remo  expedio  os  seguinte»  Decretos: 
*np£odo  dado  conta  á  Regência  do  Reino  da  exposi- 
X  çâo  de  V.  S.*,  manifestando  haver-se  observado  a 
circularão  da  moeda  Francexa  dctres  libras  torneia* ,  ou 
meios  \u\zes  de  praia ,  cuja  admissão  occasionaria  nota- 
Teàs  prejuízos  peio  grande  desfalque ,  que  tem  a  dita  qua- 
] idade  de  moeda ,  excluída  em  a  tarifa  da  Junta  Provi- 
sional do  Governo,  mandada  observar  ate*  nova  determi- 
nação ,  pelo  que  propõe  V.  S-*  se  fação  os  ensaios  corres- 
pondentes de  toda  amoeda,  que  comprehende  para  asre- 
tincaqòes  convenientes,-  S.  A.  -S.  inteirada  de  tudo  foi  ser- 
vida resolver,  que  se  observe  provisional  mente  a  citada  ta- 
ri£a  da  Junta  Provisional  do  Governo  de  Hespanha  e  ín- 
dias, promovendo  o  necessário  para  sua  retincação,  c  de- 
clara que  não  he  corrente  a  moeda  em  meios  luiie*  de 
prata,  os  quaes  só  devem  ter  a  consideração  e  valor  do 
peco,  segundo  seus  quilates.  De  ordem  da  Regência  o 
communico  a  V.  S.*  para  seu  cumprimento ,  e  que  dispo- 
nha circule  para  o  mencionado  effeito.  Deos  guarde  a  V. 
S.  muitos  anãos.  Palacio  23  de  Junho  de  1823.  =  João 
de  Erro. » 

n  Estalido  mandado  em  repetidas  ordem  Reaes ,  que  na 
-Secretaria  da  Faaenda  de  meu  cargo  nào  se  dè  direcção 
de  maneira  alguma  ás  representações ,  que  não  venbão  di- 
rigidas pelos  respectivos  Chefes ,  e  sendo  actualmente  ex- 
traordinário o  numero  das  que  se  apresentão ,  oceupando 
inutilmente  o  tempo  em  atraxo  dos  negócios,  e  prejuízo 
«ios  mesmo*  interessados,  a  Regência  do  Reino  foi  servi- 
da resolver :  Que  em  exacto  cumprimento  do  ordenado 
V«  í.\Rei  Nosso  Senhor  ftquern  sem  expediente  a*  instan- 
cias, ou  recursos  que  não  vierem  dirigidas  pelo»  rcsjiceti- 
■vosChdes,  menos  que  não  seja  para  queixar-se  delles 
com  justo  motivo.   Que  os  requerimentos  daquelles  que 
«queirão  ser  empregados  pela  primeira  vez,  em  qualquer  dos 
ramosda  Real  Fazenda  se  dirijão  por  via  dos  Intenden- 
tes ,  ou  Chefes  immediatos  do  estabeleci  meu  .'o  a  que  ror- 
reeponda  o  destino ,  sobre  que  fixarem  suas  preti-nçòes , 
devendo  ficar  indifferidas  ai  que  vierem  de  outra  fónna. 
(Aue  os  Chefes  reunão  todas  as  instancias,  e  as  exami- 
nem miudamente  para  fazer  as  propostas,  preferindo  sem- 
pre o  merecimento  eadliesâo  a  El  Rei  Nosso  Senhor:  Que 
as  propostas  venbão  precisamente  acompanhadas  de  Iodas 
as  instancias,  que  se  tenhào  apresentado  sobre  os  desti- 
no»  de  cuja  provisão  se  trata,  a  fim  de  que  se  possu  dar 
a  preferencia  ao  que  realmente  a  deva  ter,  e  recaia  a  es- 
o./ha  no  mais  benemérito.  Que  os  mais  recursos ,  que  nào 
■*írsarem  sobre  provimento  de  empregos,  depois  de  ins- 
truído*, informados  o»  dirijão  os  Chefes  pelos  meios  pre- 
venidos em  as  Reaes  instrucçòes ;  e  ultimamente  que  pe- 
los  mesmo»  Chefes  se  comrouniquem  as  resoluções  aos  inte- 
ressado», os  quaes  devem  estar  bem  persuadidos  de  que  S. 
A.  S.  sem  necessidade  de  solicitações ,  at  tenderá  opportu- 
Oamenre  ao  merecimento ,  eá  virtude.  Madrid  2  de  Julho 
às  1823.  —  João  de  Erro. » 


LISBOA  29  de  Julho. 

Os  vilissimos  instrumentos  das  desgraças  deste  Reino 
desde  o  dia  21  de  Agosto  de  1820 ,  os  Silva  Carvalho , 
Leça ,  Aloura ,  e  outros ,  que  fugindo  da  pátria ,  que  ar- 
ruinarão ,  forão  dar  comsigo  no  Tamisa ,  ainda  não  con- 
tentes de  suas  passadas  maldades,  como  se  em  seu  cora- 
ção nada  mais  tivessem ,  que  hum  odio  eterno  aos  seus 
compatriotas,  não  cessão  de  forjar  alli  intriga*  e  discur- 
sos ,  para  por  este  indigno  meio  ver  se  podem ,  arrastan- 
do a  ultima  desgraça  a  Portugal,  fazer  levantar  de  no- 
vo aquelle  fatal  Systema,  aquella  derrubada  Constituição , 
forjada  nos  clubs  Maçónicos ,  e  toda  democrática ,  que  li- 
gando os  braços  ao  Soberano ,  veio  a  pôr  todos  os  pode- 
res do  Estado  nas  mãos  de  hutua  facção  demagógica,  e 
detestável.  A  mentira ,  a  impostura ,  e  a  seducção  forão 
as  columnas ,  que  sustentarão  essa  facção  em  todo  o  tem- 
po do  seu  domínio;  marchando  poios  mesmos  passos,  es- 
tão aquellcs  indignos  homens  traçando  em  Londres  arti- 
gos destinados  a  i Iludir  os  estrangeiros,  que  não  tiverem 
a  prudência  de  examinar  melhor  as  fontes  sobre  o  estado 

{iresente  dos  negócios  de  Portugal.  Com  tudo ,  o  ridicu- 
o,  a  contradkção ,  e  o  desarranjo  de  seus  discursos  a  mui 
poucos  podem  enganar.  O  Morning  Chronicle  he  o  or- 
dinário vehiculo  dos  artigos  de  todos  os  revolucionários 
da  Europa ;  e  não  podia  deixar  de  acolher  mui  benigno 
os  que  lhe  remettessem  esses  foragidos  de  Portugal ,  Mou- 
ra e  Companhia ,  taes  como  o  que  se  acha  na  dita  folha 
de  18  do  corrente  Julho,  que  pelo  seu  conteúdo  bem 
mostra  a  fonte  donde  dimanou.  Nós  o  vamos  transcre- 
ver com  algumas  observações,  e  por  efle  verá  o  Exercito, 
que  tão  heroicamente  soube  mostrar  sua  lealdade  uo  Mo- 
narca ,  quanto  o  pertendem  injuriar  aquelles  mesmos ,  que 
o  seduzirão ,  e  enganarão ,  para  conseguirem  seus  detestá- 
veis fins;  everá  toda  a  Nação  mais  hum  motivo  para  dei 
testar  tão  execrandos  monstros. 

Jirtigp  da  Officina  de  Moura  e  Companhia  (•)  pu- 
blicado no  Morning  Chronicle  de  18  de  Julho. 
Ítcccbèrào-K  nesta  Cidade  (de  Londres)  cartas  do  Por- 
to datadas  de  3  do  corrente,  que  referem  haver  no/piella 
Cidade  cònsideraoel  confusão  ,  e  descontentamento  em 
conseíiueneia  da  licenciosa ,  c  atsustesiora  conducta  da  tro- 
ML  (lie  notável  que  em  Lisboa  não  saibamos  dessa  con- 
fufào  e descontentamento ;  mas  os  Pedreiros  sabem  muitas 
cousas,  que  os  outros  ignorâo !  talvez  algum  sonhasse  com 
essa ,  por  elle  desejada ,  confusão ,  e  a  quizesse  tornar  em 
realidade  na  sua  carta  para  Londres !  Quando  clles  Ulu- 
dírào  a  tropa  no  Porto,  em  1820,  não  lhe  chamarão 
licenciosa ! )  Tcmia-sc  com  effeito  alguma  séria  commo- 
çào ,  porque  iodas  as  classes  médias  da  Sociedade  se  seU- 
tido  mdigiiadas  do  acto  parricida,  e  traidor,  que  as  tro- 
pas havido  comettidOf  sendo  instrumento  da  destruição 
daquellc  Código  de  Leis ,  que  era  o  único  baluarte ,  que 
tinhâo  contra  o  despotismo.  (Tal  commoção  não  appa- 

(»)  Temos  justos  motivos  para  crer  ser  esta  a  fonte  de 
tal  artigo. 
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receo ,  nem  receio  delia :  mas  o  mais  galante  desta  pu^ja- 
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r.ai  prega- 


rem do  artigo  lie  o  motivo  porque 
todas  as  classes  medias  sesenliáo  indi 
lu^ar  :  mfetn  são  <kís*  tlulaes  uildii 
do»  rtos  Trit>llt«(sl  lílle»  que  dijão  06  litós,  qbe  tirarão 
da  Constituição."  ívlo  Os  NêgVicianfès  i  Elles  que  digâo  a 
mie  ponto  de  decadência  tinha  chegado  o  Comraercio. 
São  os  Médicos,  os  Advogados?  Estes  solTrèrâo  nos  seus 
ramos  p.cjuizos  iguacs ;  ou  propoiciouados  á  decadência 
que  sentiào  todas  as  outras  clas-.es.  Por  conseguinte,  e 
correndo  todas  as  outras  classes,  que  se  podem  cliamar 
medias  ,  só  se  ouviâo  queixas  de  prejuízo  causado  por 
esse  supposto  baluarte  contra  o  despotismo  ,  a  finada 
Constituição ,  que  nenhum  U-ut  produzio.  Se  as.  tro- 
pas forào  instrumento  de  destruição  d'csse  Código  de- 
mocrático, he  porque  esta  vão  todas  já  bem  convencidas, 
não  só  da  sua  •mutiRidãde ,  mes  do  mal  que  attraliia  á 
Nação,  ligando  as  mãos  do  seu  liei,  acarretando  huma 
guerra  estrangeira ,  e  enchendo  de  desgostos  milham  de 
famílias ,  esse  fatal  systema  praticado  péla  facção  domi- 
hatite.  Aé  tropas  em  IMO  ésperavào  talvez  concorrei-  pa- 
ta à  felicidade  da  Patria  ;  não  sobião  que  as  brilhantes 
promessas  feltàs  hó  Pbrto ,  se  havino  dc  lao  depressa  con- 
verter eni  damnó  da  Patria :  esqueeerão-se  por  tanto  al- 
gumas delias  momentaneamente,  do  dever,  que  absoluta 
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dimittio  este  General  daqlitflo  "ffovcffio  ?  Isso  nTTTou- 
que  elles  sabem. )  e  Ayres  Pinto  que  tinha  sido  pot- 
to  á  testa  da  /tejtartiçáo  das  Justiças  do  Porto  (Gover- 
nador das  JustiQiis}  rtcufojr entrar  a  teroir  o  seu>cárg9, 
em  quanto  nâofoh*  Lisboa*  beijar  m  mâo  a  El  Rei ,  ma* 
isto  te  considerou  só  torno  hum  pretexto  especioso ,  sendo 
o  verdadeiro  motivo  o  receio  de  que  as  cousas  de  nenhum 
modo  cstavâo  assentes.  (O  motivo  allegado  he  tâo  rid/cu- 
lo.  coimo  tudo  o  mais  deste  artigo;  o  verdadeiro  motivo 
tl.i  duvida  momentânea  de  Ayres  Pinto  nada  tinha  com 
o  releio  de  segurança  do  estado  actual  do  legitimo  Go- 
verno ;  elle  se  acha  boje  desempenhando  o  seu  Ministé- 
rio.) 

Quanto-  mais  refiectirno*  nos  últimos  successos  de  Por- 
tugal, mau  convencidos  estamos  de  que  a  conlra-rcvoluçáo 
foi  obra  de  varias  causas  combinadas,  de  hum  caracter 
temporário,  e  com  efeito  não  natural.  (Nada  mais  na- 
tural do  que  as  causas,  que  produzirão  essa  contra-revo- 
lução :  o  manifesto  do  Porto  promettla  as  nossas  antigas 
Cortes ;  a  facção  rebelde  nfio  at  quii ;  prómetteo  melho- 


ramentos na  industria  e  comoverei  o ;  este  e  aquetla  só 
acharão  decadência :  promettêrâo-ae  engrandecimentos  dos 
diversos  ramos,  que  podem  fazer  prosperar  o  Estado;  a 
Marinha  decahio,  o  Brazil  s*parou-»e  ,  as  despenas  cres- 
cêrâo ,  as  rendas  diminuirão ,  a  tazendu  publica  sobrreaN 
mente  thihâo,  de  se  conservarem  fieis  ao  juramento  eobe-    regou -se  de  bum  deJUit  extraordinário  >  que  não  havia 


diencia  ao  Mouarca ,  e  ao  Governo  por  elle  estabelecido, 
péla  fascinadora  esperança ,  que  lhe  derão  e  a  toda  a  Na- 
ção de  uteis  e  necessárias  reformas :  não  podião  prever 
que  a  Indo  se  faltaria  Mas  quando  cm  1823  se  dispozc» 
'tão  a  quebrar  b  jugo  dá  facção,  já  todos  tinhão  plehoco- 
hhecimento  dtts  estragos  por  esta  causados  á  Religião,  aos 
W obres ,  a  lrtdustria  ,  ao  Commercio ,  em  fim  a  todos  os 
Interesse»  dá  Monarquia  ;  tinhão  visto  injuriada  a  Rainha 
'Espòia  do  i^ossd  Augusto  Monarca ,  que  os  demagogos 
querião  fazer  reinar  por  mima  Constituição',  que  ate*  lha 
rirava  tis  mãos  pára  poder  valer  á  sua  A ugusta  Consorte 
Jtm  tâoHltfsgraçadò  trance.  E  não  gemião  as  famílias,  o» 
^arehrH',  os  amigos  dos  Officiaes  e  Soldados  pelos  rnales 
que  trrmxèra  comsigo  a  nova  Ordem  de  cousas,  que  ao 
principio  tanto  nbí  deslumbrára  '.  Não  sabião ,  não  escu- 
Tavão  por  toda  a  parte  a  voz  constante  de  todas  as  rlas- 
*rs  da  Nação,  que  desejava©  terminada  similhunte  fórma 
He  Governo  j  em  que  só  figura  vão,  e  de  que  só  tira  vão 
Vantagem  os  ámigos'  e  protegidos  da  cáfila  Pedrciral ,  apoio 
da  facção  que  se  apoderara  das  rédeas  do  Governo?  Nn- 
dá  por  tanto  era  mais  natural ,  do  que  Militarei  briosos 
e  tropa*  desenganadas  da  illuzâo  em  que  havia©  cahido, 
quererem  vingar  a  Patria,  o  Rei,  a  Religião,  e  a  si  pró- 
prios, dos  uítrá*es  recebidos  dèssa  desorganizado™  fac- 
ção ;  concorrendo  para  o  que  era  vonta<ie  geral  da  Na- 
ção, isto^hç»  para  restituir  o  Monarca  aos  inauferíveis 
difeito»  da  íjoneraníaí  ,  que  herdara  de  seus  Maiores  , 
quae*'  IríéN  concedera  a  mesma  Nação  em  seu  Pacto  Pri- 
Tnordraí,  e  que  só  lhe  tinhão  sido'  roubados  por  huma 
facção  rebelde ,  e  indigna  do  nome  Portugucz.) 
r  Ai  Authoridades  também  te  sentirão  assustadas  vendo 
O*  Sòtdodót  andarem  pelas  ruas  com  os  laços  constilueio- 
ftaef  na*  thRcrs,  proferindo  execrações  pela  modo  comàue 
thtfidn  tido  chganadot ,  e  diteirde <  tjut  dentro  etn  ^ftHzcO 
tWhpó  derriihtiríâo  cim  funesta  armadilha ,  que  acaHarâd 
fBPievánlbr.  -ÇQue1  Soldados  erãoesses?  Então  tVariâohum 
nVço  tio  chapar» ,  outro  nas  mãos  ?  Acitrra  er&o  ás  tropa» 
h«rh  irrsthiménfò' ía  destruiçãó  à&Sa$rádo  fJbd^gb;  mais 
StíaiXòAjVomvitHSWtor^iallo  aresuscitar?  Enaveraàde,  ei- 
ras titthao  nHso"grarfide  intérewe!  Os  bertefleir»  *orifcr Ido* 
ft©AExercTk>  i)efo  Obrt?rno  Consthacionál  fbrão  grandes  ! . . 
I.eíão^se  os  Dráfic*  de  Corte»,  na»  Swaocs  d5e  ttàtáYJrà 
«♦•»e*,  e  a  Círdá  'pa«dlseachartó  mádireWáS  prpVai  dp  desi 
tlhtjv  rpre1  sé  Hl*"pTép{ira\a.)  -O  Góvernàddr  do  tiistrktò 


meios  de  snpprir,  a  miséria  diflundio-te  por  todas  aseis 
ses  .... ,  e  não  serião  estas  causa»  maia  que  sobejas  para 
essa  contra-revolução  ?  Vejamos  as  causas  que  aponta  o 
fértil  artigo  das  sandices  dos  nossos  revolucionários  refu- 
giado» cih  Londres.)  A  entrada  dos  Franceies  em  Hes» 
panha;  (esta  primeira  suppoita  causa  não -o  foi;  porque 
o  desgosto  da  Nação,  bem  como  de  roda  a  Penihsula  , 
Contra  a  facção  dominante,  se  tinha  ha  muit*  generali- 
zado, e  Jú  entre  nós  era  tal  etn  Maio  de  !8Bf ,  que  tí 
Governo,  e  as  Cortes  assentarão  »ó  se  podia  cotlter  por 
meio  do  terror  da  suspensão  do  Habeas  Corpus,  líto  n&o> 
estando  ainda  concluída  a  Constituição  ,  pois  ja  pelá  dis- 
cussão dos  artigos  delia ,  todos  os  homens  sensatos  bião> 
vendo,  que  qualidade  de  Código  se  lhes  preparava.  Nesse 
tempo  nem  ainda  se  sabia  ao  certo  do  futuro  Congresso 
de  Verona ,  e  os  resultados  deste  ja  forão  frneto  da  in- 
tima convicção,  ê*  positiva»  inforawçóes ,  qu«í  tinhão  os 
Soberanos  A  Miados  flb  estado  da  opirfião  em  Hespnnha,  e 
ém  Portugal ,  e  que  se  esta  ae  não  manifestava  ,  era  por 
falta  de  apoio,  e  por  que  as  rédeas  do  Governo  èstavflo 
n-u  mão  da  facção  dominante,  a  qual,  com  tudo,  não  pôde 
evitar  na  Heipanha  a  guerra  civil,  e  em  Portugal  esta 
teria  ha  muito  rompido,  se  não  fosse  a  constante  prudên- 
cia e  simdeza  dos  Portugueses,  e  o  amor  ao  seu  Monarca, 
a  quem  tiio  querião  dar  o  desgosto  de  derramar  o 
áangue  de  serrs  va»sallos  •  pòr  isso  a  entrada  do*  Frnncezea 
*m  Hcxpanha  pôdé  servir  de  apoio  ás  nossas  esperanças; 
ma»  não  de  eaitta  á  contra- revolução) ;  a»  grèrtdes  alte- 
rações que  cm  nova»  mttituiçâcs  tinhão  produzido  tu*  fi- 
tuaçãò,  e  até  nas  rendas  dos  Nobres,  do  àlttt  Clero,  bem 
como  nó  Palacio  do  Rei,  «  rtot  diversos  ramos  da  admi- 
fíistraçno  publita:  (esta  segunda  causa  he  em  iKirte  ver- 
dadeira,- mas  «  lia  mesma  prova  quanto  ett  otao  o  Go- 
verno da  facção:  huma  Monarquia,  em  que  os  A"  obre» 
são  reduzido»  a  viver  tta  mediocridadé  /  quándo-eHw  dev 
íem  de  servir  de  esplendor  ao  Thrrjnoj  ieo»  que  o  alnv 
Cretd  he  privado  de  meios  de  representar  i  íegfJudo  a  sem5 
jerarquia  (aqni  não  apprOvamos  os  eJtc#%sv3it  e  a  irr«gu- 
rartdàde,  Ou  de^proporçãcv  qoe  ha  eMW  hftrn*  e  outro* 
membros  iguàes  da»  diversas  #eran)uíai \HivteiUsttiem  )  i 
íiitrt-Monarqiriâ i  dizemos,  não  pódfc  éttttWWdr  o ■eaplerw 
dor  e  dignidade  próprios  e  inherenteU  a  esta  wVpêWf  oV» 
6ovfer«8/E«pobrecendr>se  a*  classes  elevadas*  doKst«k>, 
reddfíMíé  s  miséria  grande  numero  de  indrriduof,  que  rtetiav 
tirão  os  fneifl»  de  sua  subsistência,  taes  como  os  empre^ 


rfn  Porto •  GcTieral  TampÍoyta~,~^Vipõf\;t  Itaii^éT)  ;io- 

tirido  porá  &  higar  âepoh  iú  ulthnú  redcçâo ,  Hinhá-tc    gadrV*  em-officio»  mecanieoí ,  os  artvMm» ,  «  fabrictinte» , 

dnnittido  j  (eis-aqui  a  verdade,  que  elles  falliofaQuando    os  que  estão  nas  circunstancia»  de  èet  creados  de  server  r 
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efe.  Nío  se  pôde  passar  rapidamente  de  bum  tratamento 
opulento ,  ou  commodo  ao  medíocre  sein  redundar  era 
p.ejuizo  de  alguns  indivíduos  da  sociedade.  Esta  politica 
não  a  entendia©  os  nossas  Cortes ,  e  por  isso  tào  depressa 
augmcntárão  o  numero  das  famílias  pobres  na  Capital,  c 
em  todo  o  liei  no) ;  a  indiferença  e  apathia  uuc  te  obter* 
vaca  na  mana  do  povo  cottumado  a  obrar ,  e  julgar 
mais  por  habito,  ou  por  instigação  de  teus  superiores  do 
ame  por  principio,  ou  por  convicção  j  (A  massa  do  povo 
apezar  desse  costume  de  obrar  e  julgar  por  habito,  ou  insti- 
gação de  seus  Superiores,  nào  perdeo  por  ventura  essa  indif- 
íerenca  e  apathia,  quando  lhe  promettérão  grandes  fortunas 
pela  nova  ordem  de  cousas,  e  pelo  divinal  Systcma,  que 
bavião  de  tnuer  a  prosperidade  ao  Reino  ?  Sim ,  ella  a  per* 
doo ;  mostrou  grande  enlbusiasmo  em  sua  esperança ;  e 
so  os  homens  que  nao  aào  povo ,  e  que  conhecem  a  mar- 
cha das  revoluções ,  e  os  artifícios  dos  arlequins  que  as 
forjào ,  sempre  para  seu  particular  interesse ,  be  que  se 
não  deixarão  illudir  por  essas  boas  promessas.  Para  estes 
não  era  preciso,  que  o  tempo  Ibes  trouxesse  o  desenga- 
no ;   mas  foi  e  hc  sempre  necessário,  que  o  tempo  desen- 
gane cs;a  tnusca  do  povo  para  cila  se  tornar  indifferentee  apa- 
ttiic-.  quando  nào  vi-  nenhum  dos  bens,  c  felicidades 
que  se  lhe  promettera.  Kssa  indifferença  e  apathia  porém 
ae  converterão  em  hum  forte  desejo  de  lançar  por  terra  o 
Governo  da  facção,  quando,  longe  de  receber  benefícios, 
se  achou  oppressa  de  maiores  males,  do  que  os  que  sof- 
fria  ,  antes  da  «-ebeliâo  de  24  de  Agosto.  O  enthusiasmo 
manifestado  em  toda  a  parte  pelo  povo  Portuguez  ao  ver 
reassumir  Hl  Hei  o  Governo  com  as  prerogativas  herdadas 
de  seus  Augustos  Predecessores  tem  sitio  tão  geral,  e  tão 
espontâneo,  que  nunca  se  vio  maior  em  época  alguma 
da  nossa  historia.  Appontem  ao  menos  os  inimigos  do 
Altar  e  do  Throno  hum  regozijo,  hum  festejo  publico, 
sendo  tantos  oh  que  tem  havido  por  toda  a  parte,  que 
uno  fosse  alho  da  mais  espontânea,  livre,  c  satisfatória 
resolução  do  Povo  de  todas  as  tilasses.)  O  oiro  Francc% 
dhtriòitido  com  mâa  prqfuta,  (aonde  iria  parar  este  oi- 
ro ,  que  ninguém  o  vio  ?  A  França  a  varar  oiro  em  Por- 
tugal com  mão  profuza,  c  tanta  pobreza  a  apparecer, 
sem  ao  menos  vermos  algum  individuo  oppulentado  com 
esse  oiro  I  A  Midas  tudo  se  lhe  convertia  em  oiro ;  este 
oiro  Frances  be  por  certo  de  contrario  effeito ,  converte- 
•e  em  nada!)  e  mais  particularmente  a  dexmorali-Mçào , 
inconstância ,  e  espirito  rebelde  da  Soldadesca ,  (agora  in- 
sultão  os  infames  Corifeas  da  facção-  os  nossos  briosos 
soldados,  chamão-lhes  rebeldes;  c  em  1820  tudo  forão 
eâagos  e  estratagemas  para  infundir  nelles  o  espirito  de 
rebelliâo  !   Vejôo  os  nossos  leaes  Soldados  a  que  gente  ti- 
nhâo  de  obedecer !  Servirâo-se  delles ,  e  agora  os  insultào !) ; 
juntos  áperfidia  e  ambição  do  teu  Commandante ,  que 
era  hum  dos  activos  regeneradores  do  Porto  em  24  de 
Agosto  de  1820  ;  (e  nesse  24  de  Agosto  não  houve  perfídia  , 
e  a  mbiçao  ?  Compadecia -se  o  ser  dos  regeneradores  sem  pré- 
vio conhecimento  e  consentimento  do  Hei,  sem  previa 
designação  da  vontade  do  Povo  Portuguez ,  com  o  sagra- 
do juramento  de  fidelidade  ao  mesmo  Hei?  O  peor  be 
que  ainda  em  cima  injuriâo  o  tal  Hegenerador  por  verem 

£ne  ellc  pertendeo  seguir  de  novo  o  partido  da  honra ,  se 
e  que  erão  sinceros  os  passos  que  para  isso  deo !)  ;  as  in- 
trigas da  Rainha  ;  (Ainda  não  passou  da  garganta  nquel- 
les  infames  o  ódio  contra  Sua  Magestade  pela  constân- 
cia ,  com  que  se  negou  a  jurar  a  fatal  Constituição !  Que 
intriga?  são  essas!  A ppareçâo,  manifestem-se.  Intrigan- 
tes, e  baixos  intrigantes  são  estes  acirrados  inimigos  dos 
lieis ,  que  se  monk-m  de  desesperação  e  de  raiva  por  não 
se  poderem  desfaxer  delia!)  ;  e  finalmente  a  manobra  de 
hum  partida ,  que  te  tinha  lizongeado ,  e  ganhado  o  Prin- 
tspeanscu  interesse  forno  as  cantas  combsnadas,  que  con- 
éuturào  ao  transtorno  da  Constituição  de  Portugal.  Es- 
tas catitas  porém  tó  operarão  nas  ordens  inferiores ,  tus 
Nóbrna  +  nn  Cfero ,  e  na  tropa ,  (aqui  temos  a  má- 
xima parte  da  Nação)  sem.  tocarem  couta  alguma  as  clas- 


se* médias ,  as  que  taòent  ler  e  etererer ,  e  que  são  em 
iodos  otpaixes  aqucllat  com  que  mais  se  deve  enntmr.  (Vio- 
se  já  sandice  igual?  As  ciastes  medias,  aquoltas  que  sa- 
bem ler ,  e  escrever ! . . .  Kntào  as  outras  nào  sabem  ler , 
oem  escrever  1  Não  ha  classe  alguma ,  que ,  em  toda  a 
sua  extenção,  (com  raríssimas  excepções  de  alguns  indi- 
víduos delias  liberaes ,  ou  mações ,  ou  libados  com  o  fac* 
ção) ,  que  não  teu  hão  dado  todas  as  demonstrações  pos- 
síveis de  contentamento,  e  regozijo  pela  queda  do  svsre- 
ma  depravado,  que  se  ti nha- estabelecido  na  Naçào.) 

A  estas  causas  te  devem  lambem  juntar  afrajueza  do 
caracter  do  Rei ,  com  a  influencia  de  temor ,  que  com* 
tantemenle  dirige  todas  as  tuas  determinações,  (He  pre- 
ciso ter  perdido  toda  a  vergonha:  todos  os  sentimentos  do 
natural  probidade  para  assim  insultar  hum  Monarca,  qut 
os  mesmos  facciosos  rebeldes  com  tanta  complacência  aw- 
da  ha  pouco  exaltavão,  como  o  Hei  mais  Constitucio* 
nal ,  e  de  mais  firme  caracter  do  mundo  !  Quando  fazia 
constrangido  a  vontade  da  facção  era  Sua  Magestade  do 
caracter  forte;  agora  que  governa  por  si  próprio  e  todo 
se  dedica  por  sua  própria  vontade  a  fazer  o  bem  de  seus 
Vassallo»,  tem  fraqueza  de  caracter  ! . .  Que  monstros,  que 
abjectas  sevandijas  sc  creárâo  no  nosso  soio ! . . . .  £  sahí- 
rào  das  nossos  mãos  com  vida !...'.).   O  efeito  foi  re- 
pentino pelas  prévias  combinações  feitas,  (repeutino  c  com- 
binado nas  lôbregss  cavernas  doMaçonismo  foi  o  succes- 
so  de  24  de  Agosto  de  1820;  mas  este  de  1823,  se  era 
combinado ,  era  com  o  desejo  geral  da  Nação.)  ;  e  a  por- 
ção sã  e  illuilrada  da  JVação  foi  obrigada  a  tomar  a  at- 
titude  dc  espectadores  silenciosos  desde  o  snomento,  que 
forão  abmutonadot  pela  tropa ,  que  até  alli  tinltão  consi- 
derado,' como  guardas  daque lias  instituições,  para  con- 
seguir asquaes  elles  mesmos  havido  contribuído.  Nenhu- 
ma alternativa  te  lhes  deixou,  te  não  a  obediência,  aliás 
se  Utnçavão  nos  horrores  de  huma  guerra  civil ,  cujo  êxi- 
to era  incerto.  (Depois  do  que  se  vio  nesta  Capital  no  dia 
5  dc  Junho,  edo  que  se  tem  visto  de  então  para  cá  nel- 
la ,  e  em  todo  o  Reino ,  fallar  deste  modo ,  he  querer  ir- 
ritar a  paciência  humana ;  que  porção  sã  e  illustrada  da 
Nação  tem  deixado  de  manifestar  sua  plenissima  satisfa- 
ção pela  queda  do  Systema  desorganixador?  Ab  !  Siai; 
he  essa  porçâosinha  de  Pedreiros,  Carvoeiros,  Commu- 
neiros,  que  por  ahi  ficou  á  orça  por  não  poderem  azur-< 
par  empregos  e  riquezas  alhêas ! !)  Se  estas  causas  se  mos* 
irarem  temi  •  -árias  em  rtta  natureza,  ainda  se  podem  es- 
perar em  Portugal  grandes  acontecimentos,  cujo  desen* 
volvimento  depende  essencialmente  da  sabedoria,  ou  im- 
prudência dot  que  estão  á  testa  dos  negócios  publicot ,  e 
da  fortuna  eventual  da  Hespanha.  He  evidente  que  a 
parte  sã  do  povo  Portuguez  não  está  satisfeita ,  (e  a  dar- 
Ihc  com  a  parte  sã !  que  parte  he  essa ,  quem  he  essa  gen- 
te ?  Os  Pedreiros ,  os  Pedreiros ,  esta  he  que  he  a  parte 
sã  !  I ... .  Ora  elles  tsm  razão  para  não  estarem  satisfei- 
tos.) ,  e  resta  ver  te  tem  pexo  battante  no  Estado  para 
contrabalançar  a  Nobreza ,  e  o  Clero  j  porque  a  tropa 
deve  agora  inteiramente  pôr-te  fora  da  questão,  porque 
nenhum  partido  pôde  por  confiança  nelia.  (Não ,  meus 
amigos ,  por  ahi  não  fazem  vossès  brecha !  o  Exercito  he  . 
Portuguez;  pôde  ser  por  hum  momento  illudido,  mas  es- 
tá sobejamente  desenganado ;  não  ha  de  trilhar  outro  es- 
trada ,  que  não  seja  a  da  honra ,  e  a  da  lealdade  ao  nos- 
so Amado  Soberano,  e  á  Sua  Augusta  Dynastia.)  Se  ot 
Constitucionaes  Hespanhoes  na  Oulliza  conseguirem  li* 
vrar-tc  dos  teus  actuaes  inimigos ,  hum  corpo  de  6:000 
homens  (pois  teríamos  cá  a  visita  de  mais  Gallegos?  Ha- 
viào  de  vir  cáfazer  bom  frete!  Logo  convertiâo  as  espin* 
gardas  em  páo ,  corda ,  chouriço ,  e  saco.)  qualquer  ex- 
tremidade efe  Portugal  marcharia  para  a  Capital,  te  qui- 
sessem restabelecer  a  Constituição,  sem  encontrarem  for- 
ça alguma ,  que  se  lha  oppozeste ,  (Coitadinhos !  como 
estão  enganados  os  nossos  escapulidos  do  Tejjo  para  o  Ta- 
misa 1  Meus  meninos  voltai  a  Portugal,  eca  vos  informa- 
remos melhor  do  nosso  estado  domestico  j  trazei  na  mão 
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a  voséa  querida  Constituição,  e  em  vosso  seguimento  to- 
dos os  liberaes  e  radicaes  de  Inglaterra,  e  então  vereis  se 
temos  forças  para  lhes  oppor.)  táo  cordealmenle.  coopera- 
riâo  as  classes  media»  no  objecto  da  sua  marcha  !  (tornem 
as  classes  médias  a  figurar,  e  nós  «cm  sabermos  qunes 
ellas  são !  Então  temos  no  Estado  classes  inimigas  do  Es- 
tado.) Ditemos  isto  para  mostrar  a  precária  situação  do 
Governo  existente  em  Portugal.  (Sim;  ngora  que  as  Na- 
ções reconhecem  o  Governo  de  S.  Al.  e  lhe  envifto  os 
Embaixadores,  que  no  tempo  do  vosso  Synedrio  daqui 
tinhào  retirado;  agora  que  a  Nação  está  satisfeita  e  espe- 
ra do  seu  Aíonarca  verdadeiros  benefícios,  e  sebias  Leis; 
agora  que  a  Religião  recuperou  segurança  e  a  continua- 
ção do  litzitncnto  do  seu  cidto ;  agora  lie  que  he  precá- 
ria a  situação  do  (ioverno  Portuguez!  Oh  malvada  im- 
postura !  Oh  abomináveis  máximas  de  huma  facção  Ím- 
pia c  regicida,  que  tudo  inverte,  tudo  coufunde,  tudo 
desfigura!  Aqui  tem  a  Nação  o  façanhoso  artigo  do  Afora 
ning  Chronictc ,  que  dava  lugar  a  eterno  commenLario, 
brevemente  analysado  para  conhecimento  dos  menos  in« 
telligentes,  e  para  provas  dos  bons  oflkios  que  ainda  que- 
rem lazer  á  Patria  com  suas  patranhas  aquelles  indignos 
homens  que  fugindo  ao  castigo  merecido ,  ainda  de  longe 
querem  couipromettcr  a  Nação.) 

#  • 

PEÇAS  OFFICIAES. 

«Attendendo  ao  que  Ale  representou  Manoel  Gomes 
de  Mello ,  c  aos  motivos  porque  no  passado  systema  foi 
suspenso  dos  Kmpregos,  <jue  lhe  conferi:  liei  por  bem 
reintegrallo  em  todos  o»  Lugares  de  Alagistralura ,  que 
Eu  lhe  havia  conferido.  A  Alexa  do  Desembargo  do  Pa- 
ço o  tenha  assim  entendido,  e  expessa  os  Despachos  ne- 
cessários. Palacio  da  Bemposta  em  12  de  Julho  dc  1823. 
ç=  Com  a  Rubrica  <lt  S.  Magcstade. » 
.  í»Allendeodo  a  que  o  Desembargador  Manoel  Gomes 
de  Mello,  Procurador  da  Minha  Fazenda  e  Kslndo,  e 
que  no  systema  pussado  tinha  sido  suspenso  arbitrariamen- 
te, se  acha  reintegrado  cm  lodos  os  lugares  de  Magistra- 
tura, que  antes  lhe  tinhão  sido  conferidos:  liei  por  bem 
que  continue  a  servir- Ale  no  mesmo  Lugar  de  Procura- 
dor da  Alinha  Fazenda  ,  e  listado  ,  como  já  Havia  deter- 
minado. O  Conselho  da  Alesma  Fazenda  tenha  assim 
entendido.  Paiucio  de  Queluz  em  19  de  Julho  de  1823.  = 
Com  a  Rubrica  de  S.  M.  a  Rainha  N.  Senhora. » 

\   ;         MIMSTERTO  DOS  NKCOCIOS 
.    ,  ESTRANGEIROS. 

i  Carta  de  lei. 

.  «Dom  João  por. (írnça  de  Deos,  Rei  do  Reino-Uni- 
do  de  Portugal ,  Brasil,  e  Algar  ves,  d'aquem  e  d"aléin 
JVlar  em  África  *  Senhor  An  Guiné,  c  daConquista ,  Na- 
vegação, e  Commercio  da  Elhiopài,  Arábia,  Vertia, 
e  da  índia  ete.  Faço  saber  aos  que  esta  Carta  de  Lei  li- 
xem, que  não  Convindo  ao  .Meu  Real  Serviço,  nem  aos 
interesses  dos  Meus  Súbditos  a  organização  dos  ordenados 
tanto  Diplomáticos  como  Consulares,  regulada  proviso- 
riamente peia  Carta  de  Lei  de  cinco  de  Setembro  de  mil 
oitocentos  e  vinte,  hum ,  e  ampliada  pela  Carla  de  Lei 
de  trinta  dc  Outubro,  que  foi  explicada  pelo  Decreto  de 
dezeseis  de  No.veaibro  do  mesmo  anno:  Sou  Servido  or- 
denar, quedes  lc  a  publicação  de»ta  fiquem  revogadas  as 
duas  referidas  Cartas  dclx>i  de  cinco  de  Setembro  e  trinta 
dc  Outubro  de  mil  oitocentos  e  vinte  hum,  bem  como  o 
JDecreto  di?  de/e*çw  de  Novembro  do  rae>mo  anuo ,  que 
declarava  quaes,  tossem  os  ordenadps  dos  Primeiros  Addi- 
dos  ás  Legações,  de  que  tratava  a- primeiro  artigo  dapri- 
jueira  das  duas  utadas  Cartas  de  Lei:  Sendo  todavia  da 
JVlinua  Re&l  Intenção,  q.ie  fique  por  agora  em  vigor  a 
Aliúma  parle  do.  mencionado  Decreto  de  dezeseis  de  No- 


vembro de  mil  oitocentos  c  vinte  hum,  continuando  a  ser 
pajfos  todos  os  ordenados  Diplomáticos,  e  Consulares  ao 
par  da  moeda  corrente  no  paiz,,  em  que  cad.i  hum  del- 
íes  residir  sem  dependência  dc  variação  de  Cambio. 

«Por  tanto  Alando  a  todas  as  Authoridades,  a  quem 
o  conhecimento,  e  execução  desta  Carta  de  Lei  perten- 
cer, que  a  cumprão,  e  guardem ,  e  farão  inteiramente 
cumprir  e guardar  tão  inteiramente  como  uclla  secontern. 
Dada  no  Palacio  da  Bemposta  aos  qualorzc  dc  Junho  de 
mil  oitocentose  vintee  três.  —  EIReicom  Guarda.  —  Con- 
de dc  Palmella.  v> 

«Carta  de  Lei,  pela  qual  Vossa  Magestade  He  Servi- 
do Revogar  as  Cartel  de  Lá  de  cinco  de  Setembro ,  e 
trinta  de  Outubro,  e  Decreto  dc  dezeseis  de  Novembro 
de  mil  oitocentos  e  vinte  e  hum ,  que  regulaváo  proviso- 
riamente a  organização  dos  ordenados  Diplomáticos,  e 
Consulares,  declarando  porem  que  continua  em  seu  vi- 
gor a  ultima  parte  do  mesmo  Deereto ,  que  regula  a  for- 
ma dos  pagamentos.  Para  Vossa  Alagesione  vèr.  —  An- 
tonio Xavier  de  Abreu  Castello  Branco  a  fez. 

Registada  a  f.  122  do  Livro  1."  de  Decretos  e  Cartas 
de  Lei.  =.  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros 
em  \b  dc  Junho  de  \823.  =  Antonio  Xavier  de  Brito. 
=  Manoel  Nicoláo  Esteves  Negrão. 

Foi  publicada  esta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Af 6r 
da  Corte  e  Reino.  Lisboa  94  dc  Junho  de  1823.  =  Fran- 
cisco José  Bravo. 

Registada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  c  Reino ,  no 
Livro  das  Leis  af.  13()v.  Lisboa  24  dc  Julho  de  1823.= 
Francisco  José  Bravo. » 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  AIARINHA. 
DECRETO. 

*  Convindo  muito  ao  Aleu  Kcal  Servir  o  qw  o  Corpo 
da  Brigada  Real  da  Marinha  adquira  a  organização  que 
lhe  compete,  a  fim  dc  melhor  poder  corresponder  aos  im- 
portantes objectos  que  tem  de  satisfazer  na  ordem  do  ser- 
viço, assim  no  Mar,  como  na  Terra,  e  de  que  sempre 
se  mostrarão  dignos  os  seus  Ofticiaes,  e Soldados:  E con- 
fiando muito  do  zelo,  intclligencia  e  mais  qualidades  que 
concorrem  na  pessoa  do  Marquez  dc  fianna ,  do  Ateu 
Conselho,  Vice  Almirante,  e  Major  General  da  Alinha 
Armada,  que  alão  importante  objecto  dará  o  mesmo 
desempenho,  que  sempre  tem  dado  a  todos  os  de  que 
o  Tenho  encarregado:  Hei  por  bem  Nomeallo  Inspector 
da  Brjgada  Real  daAIarinha,  para  que,  procedendo  im- 
mediatamente  aos  exames  necessários  ,  proponha,  peia 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Alarinha ,  as  re- 
formas que  julgar  necessita  a  mesma  Brigada,  para  a  sua 
melhor,  e  devida  organização.  O  Conde  de  Sub-scrra, 
do  Aleu  Conselho  de  Estado  ,  Ministro  Assistente  ao 
Despacho,  Encarregado  do  Expediente  da  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  da  Guerra  e  interinamente  dos  da 
Marinha,  assim  o  tenha  entendido,  e  faça  executar  com 
os  Despachos  necessários.  Palacio  da  Bemposta  em  vin- 
te e  cinco  de  Julho  de  mil  oitocentos  vinte  etrez.  —  Com 
a  Rubrica  de  EIRci  Nosso  Senhor. »  , 


» 

Relação  dos  Despachos  publicados  ptla  Secretaria 
de  Estado  dos  JV  egoctos  do  Reino,  no  Dia  , 
Sb  dc  Julho  de  18*3. 

•  ...  t 

Jose  Alanoel  Plácido  de  Moraes  ,  Deputado  da  Real 
Junta  do  Commercio  neste  Reino. 

Jose  Joaquim  da  Rosa  Coelho  ,  Chefc  de  Esquadra 
Graduado  da  Armada  Real  ,  c  Intendente  da  Alarinha 
na  Cidade  do  Porto,  Comuiendu  Honorária  da  Ordem 
da  Torre  e  Espada. 

Jorge  dc  Cibedo  Vaiconcellos  Sardinha  do  Couto, 
Commenda  Honorária  d  i  Oidjm  dc  Carisio. 
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João  Monteiro  de  Carralho , 
Ordem  do  Clwfero. 

Habito»  da  Ordem  t  AT. 

ác  ViUa  Fiçoia. 
Arcébispo  Eleito  de  Adrianopeii. 
Francisco  Xavier  de  Lemos. 

Habitat  da  Ordem  de  Chrnto. 
Henrique  Jeronymo  de  Carvalho  Prestes. 
Manoel  Jose  Cordeiro  Galão. 
Antonio  èxvf?  d»  Fonseca  e  Oliveira. 
José  Luiz  de  Passos  de  Almeida  Pimentel. 
Fedro  Aé  Ordaz  Caldeira  de  Vatiadares. 

Hafjitos  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,. 
Ftancisco  Teixeira  Lobo. 
Joào  Manoel  de  Sousa  Leitão. 
Francisco  Jo«  Teixeira  " 


Cooí  prosperem  «t  diae  de  V.  M.  ptwa  apoie  da  Réugí&o, 
que  o  mesmo  Ceo  se  dignou  dar-flOs,  «  que  09  Ímpios 
pwtendem  destruir  ;  veja  V.  Ai.  reinar  a  poz,  a  eonbfer- 
dia,  a  prosperidade,  a  abundância  nos  màis  estreitos  con- 
tos do  seu  vasto  e  dilatado  Império.  Estes ,  Senhor ,  são 
os  puros,  e  sinceros  votos  do  nosso  Cabido.  DlgoMé  V. 
At.  acceitallos  com  aquelle  amor  e  afabilidade,  que  são 
tão  próprias  do  seu  grande  e  magnânimo  Coração.** 

Foi  recebida  por  ts  M.  com  a  sua  costumada 
dade;  e  respondeo  que  agradecia  ao  Cabido. 

A  mesma  Deputação  no  dia  24  beijou  a  mão  e  felici- 
tou a  3.  M.  a  Rainha  N.  S. ,  e  ao  Sereníssimo  Senhor 
Infante,  e  a  S.  Exc.'  o  Senhor  Bispo  do  Algarve,  sss 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 

N  João  de  Mello  e  Sampayo  de  Almeida  e  Albuquer- 
que ,  natural  de  Centra  Dairo  ,  Comarca  de  Lamego ,  of- 
ferece  para  as  urgências  do  Estado  o  Donativo  de  10  Pi- 
pas de  Vinho  de  feitoria ,  Approvadas  na  primeira  quali- 
dade pura  embarque;  os  Juros  de  4 Apólices  de  100^000 
réis  do  segando  Empréstimo,  que  se  lhe  devem  atéaoanno 
dc  1811 ,  e  IV) rio  herdadas  de  seo  Pai ;  o  Titulo  que  dei- 
les  se  ha  de  passar,  e  os  Juros  que  do  mesmo  Titulo  lhe 
pertencer  até  ao  anno  de  1828:  para  cujo  fim  se  expedi- 
rão as  Ordens  necessárias  ao  Erário  Régio  para  se  verifi- 
car a  entrada  do  producto  do  sobredito  Donativo  no  res- 
pectivo Cofie. 

 • 

•  .  :r..  £  1  "»  r#r.«  ''<  '.  •  • 
-  Nr.  dia  9 1  de  Julho  foi  apresentada  a  S.  M.  no  Pala- 
cio- da  Bemposta  a  Deputação  do  Cabido  de  Faro,  e 
Reino  dos  Algarve»  1  composta  do  Cónego  Penitenciário 
D.  Jotc  da  Assumpção  Leote  ,  e  do  Cónego  Magistral  o 
Doutor  Frxtnàiun  €  Arantes,  que  dirigio  a  S.  M.  a  se- 
guinte falia  1 

«Senhor,  —  O  Cabido  da  Santa  Igreja  Cathedral  de 
Faro,  e  Reino  dos  Algarve»,  envia  o  Cónego  Peniten- 
ciário D.  Jaté  da  Assumpção  Leote,  e  ò  Cónego  Ma- 
gistral Francisco  a  .trunfe*,  para  que. em  seu  nome  ti- 
honra  de  beijar  a  Mão  a  V,  M. ;  dirigi  r-lhe 
puros  e  sinceros  votos  de  fidelidade,  submissão,  e 
» ;  e  felicúnllo  por  haver  reassumido  os  legitiruos  e  . 
direitos  do  Tbrono  herdado  dc  seu*  Maio- 
res. 

~»»  Félix,  Senhor,  he  V.  M.  por  que  he  Rei  de  hum 
Povu ,  que  acaba  de  dar  ao  mundo  inteiro ,  e  a  toda  a 
posteridade  hum  exemplo  decisivo  do  mais  nobre  heroís- 
mo ,  e  da  mais  firme  lealdade ;  de  bum  Povo ,  que  soube 
rasgar  em  tempo  conveniente  o  véo  da  mais  bem  couibi- 
oada  Uhxzâo;  e  escapar-se  das  bordas  do  precipício,  para 
onde  o  tinha  sagazmente  conduzido  Imma  facção  iníqua  e 
desnrganizadora.  E  ainda  mais  feliz  o  povo*  que  tem  a 
ventura  de  possuir  hum  Rei  tão  demente,  sábio,  e  vir- 
V..  M. ;  hum  Rei ,  que  ne  mesmo  momento 
le  os.dbeltos  e  exercício  de  huma  aullioridade 
na ,  nesse  mesmo  momento  concebe  e  munifesta  a 
generosa  intenção  de  promulgar  hum  Código  ^  onde  as 
instituições  antigas  da  Monarquia,  essas  respeitáveis  irw- 
tuicões  que  tão  célebre  e  famoso  fizerà<   em  todo  o  mundo 
o  Império  Porfuguèt',  sejão  restituídas  c  aperfeiçoadas ; 
onde  a  Dignidade  da  Coroa,  o  Império  das  Leis,  c  os 
Direitos  dos  Cidadãos  sejão  estabelecidos  sobre  bases  fir- 
e  sólidas;  e  o  alto  decoro  do  Throuo  sabiamente  com- 
com  os  direitos  das  diversas  classes  do  Estado. 
«Viva,  Senhor,  Viva  V.  M.  por  longos  e  dilatados 
annos,  para  felicitar  hum  Povo  que  tanto  lhe  merece;  os 


EDITAL. 

A  Real  Junta  do  Commercio  munda  fazer  publico  que 
o  Cônsul  Geral  desta  Nação  em  Gibraltar  lhe  acaba  de 
participar  em  Ofllcio  de  17  do  corrente  mez  que  no  dito 
porto  seachàofundeadaBasíeguintes  embarcares  de  Guer- 
ra Franâetas:  Não  Centauro  ,  Commandante  o  Almi- 
rante Barão  de  Rot»urs;  Náo  Tridente,  Commandante 
o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Collet;  Fragata  Guerricre, 
Capitão  Le  Marohanâ  ;  Brigue  fatitóur ,  Commandaule 
o  Capitão  Griesttrame» ;  os  quaes  quando  sanem  a  cru- 
zar, se  tem  prestado  a  dar  comboy  a  varias  Embarcações 
Poriuguetat  até  ao  Gabo  de  S.  Ftccnte.  E  para  que  cm 
beneficio  do  Commercio  chegue  á  noticia  de  todos  se  fax1 
saber  o  referido  pelo  presente  Edital.  Lisboa  29  de  Julho 
de  1893.=s:(Assigaado.)  =  /oic  Accurcio  da»  Ntvcs.r, 

EDITAL. 

•  A  Real  Junta  do  Commercio,  manda  novamente  con- 
vocar a  todos  os  credores  da  casa  falida  da  Viuva  Simoes 
e  Companhia,  para  que  no  dia  6  de  Agosto  próximo  fi»y 
turo,  pelas  11  horas  da  manhã,  concorrâoa  Contadoria 
do  mesmo  Tribunal ,  a  fim  de  ellegercrti  novos  Adminis' 
tradores  á  sobredita  casa  falida ,  em  lugar  dos  que  tem  re- 
querido a  sub  escusa.  E  para  que  o  referido  chegue  ao  co- 
nhecimento  de  todos  se  mandou  aífixar  o  presente.  Litbod 
29  de  Julho  de  1823.  =  A»igr»do.)  =  JW  Accurcio  das 
Necct.  »>  ' 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Ji avios  a  sahir. 
A  8  de  Agosto  para  a  Ilha  Terceira  a  Escuna  Concei- 
ção, Cap.  Antonio  de  Abreu. 
A  lõ  de  Agosto  para  Pernambuco  a  Galera  Mnriannd 
Flora,  Cap.  João  Pereira  da  Oiti.   As  car- 
tas serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noite 
do  dia  antecedente. 
Navio  a  sahir  da  Cidade  do  Porlb. 
A  90  de  Agosto  para  o  Maranhão  o  Bergantim  Portu- 
gal Felh,  Cap.  Antonio  Francisco  das  Neves. 
As  cartas  serão  lançadas  110  Correio  até  ás  5 
horas  da  tarue  de  18  do  mesmo  mez. 
Noticias  MaHHmat  do  Porto  dc  Luboa. 
Julho  16.  Navios  Entrados.  ■Português,  Eerg.  Espi- 
rilo  Santo  Especulador  ,  de  Pernambuco   em  3íí  dias^ 
24 pessoas  (1  passageiro)  comassucar,  algodão,  couro* , 
e  vaquetas.  No  dia  2  do  corrente  ,  ú  vista  du  Ilha  das 
Florei,  encontrou  huma  Galera  Inglcia,  que  tinha  ti- 
nido do  h'10  de  Janeiro,  havia  50  dias,  e  hia  para  Ham- 
burgo, a  qual  lhe  inctleo  a  seu  bordo  dois  passageiros 
Portuguexe»-  —  Inglex  ,  Berg.  Bouth,  de  Lwcrjtool  em 

14  dias  ,   10  pessoas  ,  (1  passageiro)  com  fazendus  

Dinamarque%  ,  Galiota  1'igilaneia  ,  «le  Rostocí  em 
dias ,  6  pessoas ,  com  trigo. 


Dl 
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Sahtrâo  :  Portuguatt» ,  1  Hyate  Real ;  1  Galera  e  2 
"Berg.  Inglexe* ;  e  1  pequeno  Sueco. 

Idem  17.  Navio*  Entradot.  Inglexes,  Berg.  Emeline, 
<Je  Bilbao  em  11  dias,  9  pessoas,  em  lastro;  Berg.  i/cn- 
rtyit« ,  de  Londres  20  dias ,  8  pessoas,  com  trigo. 

Idem  19.  Naviot  Entradot.  Ingln.cs,  Escuna  Maria, 
da  Terra-nova  em  40  dias ,  e  7  pessoas ,  com  Bacalháo-, 
que  leva  para  Cadh. 

Sahtrâo  :  Poriuguex  ,  o  Hyate  Real  Santo  Antonio, 
c  1  Berg.  .Sueco. 

A'  vala :  1  Hyate  Real  sem  distinctivo  ;  9  Mercantes 
Jfetpanhoet ,  e  5  Berg.  sem  bandeira  todos  fandeados  em 
Casca,  i    e  passou  para  Oeste  1  pequeno  Uespanhol. 

Idem  30.  JSavios  Entrados.  Português.,  Hyate  Ven- 
cedor, de  Cork  em  14  dias,  e  8  pessoas,  com  manteiga, 
toucinho  ,  e  fazendas.  —  Sueco  ,  Galara  Atlas ,  de  Ale- 
xandria, e  ultimamente  de  Gibraltar  ,  em  23  dias,  10 
pessoas,  com  sevada. 

Idem  21.  Navios  Entradot.  Inglex  ,  Paquete  Duque 
de  Kent  1.%  de  Falmouth  em 7  dias,  21  pessoas,  (9 pas- 
sageiros 1  Portuguex  ,  2  Inglex  es ,  6  ffespanhoes ,  )  o 
passageiro  Poriuguex  be  Guilherme  de  Lemos  i  ultima- 
mente de  furo,  com  1  mala. — Hetpanhol,  Cahique  & 
Pedro ,  de  Agudas ,  30  dias  9  pessoas ,  com  barrilha. 

Saliirâo  :  1  Galera  Portuguexa  -.  1  Berg.  dito  ,  e  o 
barco  Inglex  movido  por  vapor. 

A  vista:  1-Berg.  Portuguex,  1  dito  sem  bandeira;  e 
passou  huma  Galera  sem  bandeira. 

Idem  22.  Navios  Entrados.  Portuguex,  Berg.  Silveira, 
da  Ilha  de  S.  Jorge  e  Terceira  em  12  dias,  20  pessoas 
(  5  passageiros  ) ,  com  milho.  Inglês ,  Berg.  Mercúrio , 
de  Londres  em  21  dias,  9  pessoas,  com  trigot  —  Frances, 
Barco  S.  José  Virgem  dcLabella,  de  Scv  titia  «m  6  dias, 
12  pessoas,  (5  passageiros,  entre  elles  o  Tenente  do  Es- 
tado  Maior  Conde  de  Bourmont  encarregado  com  despa- 
chos do  Excellentissimo  Conde  de  Villa-fior,  para  o  Ex- 
cellentissimo Marquez  dePalmella)  vem  cm  diligencia,  do 
Real  Serviço. — Sardo,  Polaca  Misericórdia,  de  Génova 
cm  37  dias,  9  pessoas  (4  passageiros)  com  fazendas.  Di- 
namarquês, Galiota  Anna  Eleonor,  de  StraUund,  31 
dias,  8  pessoas,  com  trigo. 

Sahtrâo:  1  Hyate  Real  =  Resgate  ss ;  2  Berg.  In- 
gleses ;  2  ditos  Suecos  ;  1  Brigue  Escuna  do  Norte ;  1 
dito  Imjierial. 

A'  vitta:  3  pequenos  Hcspanhoes,  2  Berg.  sem  ban- 
deira. 

Idem  23.  Naciot  Entradot.  Portugueses,  Escuna  S. 
João  Baptista,  de  Vianna  era  4  dias.  Dinamarquês, 
Berg.  Ceres,  de  Hamburgo  em  35  dias,  6  pessoas,  com 
trigo.  Sueco ,  Escuna  Albrecht ,  de  Stockolmo  em  49 
dias ,  6  pessoas ,  com  ferro,  alcatrão,  e  taboado.  — Holr- 
landcza,  Chalupa  Izabel  Luixa,  de  Baiona  em  13  dias, 
e  4  pessoas,  cm  lastro.  , 

Sahiráo:  1  Briguc-Escuna  Poriuguex;  c  1  dito  Hol- 
Inndex. 

Jf  vitta:  o  Hyate  Real  Resgate,  1  Escuna,  e  4  pe- 
quenos sem  bandeira. 

.  Idem  24.  JVavios  Entradot.  Inglex,  Escuna  Carolina, 
de  Castello-novo  cm  30  dias ,  6  pessoas  com  trigo.  — 
Hespanliol,  Falucho  Santo  Antonio,  de  /  igo  em  5  dias, 
10  pessoas  (3  passageiros)  em  lastro. 

Sahiráo.  1  Berg.  Inglct;  1  dito  Americano. 

A"  vitta:  3  Berg.,  1  Escuna,  c  3  pequenos  sem  ban- 
deira. 

Idem  25.  Naxiot  Entradot.  Inglex,  Esclna  Ixabel  e 

 \  


Graça ,  de  Mettino  é  Gibraltar  em  35  dias ,  5  pessoas  , 
com  enxofar,  que  leva  para  Londres.  —  Sueco,  Galiota. 
Neutralidade ,  de  Bilbao  em  11  dias,  7  pessoas  em  las- 
tro. * 

Sahiráo  :  o  Correio  Portuguez  Brigue  Gloria;  1  Berg. 
Inglex. 

A  vitta:  2  Galeras,  e  1  Escuna  sem 
(N.B.  Huma  das  Galeras  parece  ser  Fragata.) 


Banco  de  Lisboa  29  de  Julho  de  1823. 

Compra  do  Papel  84  I  (desconto  16  i  p.  c. ) 

Venda  84  ^  (desconto  15  ~  p.  c.) 

Compra  de  Patacas  Brazilicas,  e  H espanholas  a  845. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Litieraria*. 

•  Sabio  á  luz  hum  folheto  intitulado  a  grande  Cea  que 
deo  o  diabo  mais  velho  á  Excelleotissuna  Senhora  1) . 
Constituição,  obra  divertida,  critica:  preço  60  réis. 

Na  loja  de  Antonio  Pedro  Lopet  na  rua  do  Ouro  N . " 
138,  se  vende  por  329  reis  a  collecção  completa  de  pa- 
lavras, meias  palavras,  e  quartos  de  ditas  ao  Padre  JL 
A.  de  Macedo ,  entrando  na  dita  collecção  todas  as  gai- 
tadas do  Anão  dos  Assobios;  obras  que  pela  sua  critica , 
graciosidade,  e  bella  linguagem  são  bem  dignas  de  leitu- 
ra, e  recreio  dos  curiosos.  Igualmente  se  achão  na  1 
ma  loja  todas  as  obras  do  Padre  José  Agostinho  de 
cedo ,  ultimamente  publicadas,  pelos  preços  já  annunem- 
dos. 

Sabio  á  luz  o  segundo  folheto  de  huma  obra  ia  titula- 
da O  Camillo  =  ou  o  inimigo  da  filáucia ,  e  pedanta- 
ria ,  contra  hum  grosso  volume  de  allucinaçôes ,  inepcias, 
e  imposturas,  que  deo  ao  prelo  hum  annonymo,  por  alcu- 
nha o  Amigo  da  Verdiuie ,  sobre  a  repetição  do  Sagra- 
do Viatico  aos  enfermos.  Vende-se  por  300  réis  na  Por- 
taria do  Convento  de  S.  Camillo  em  Lisboa:  e  o  pri- 
meiro, e  segundo  folheto  por  480  réis. 

•  Annundot, 

Na  Contadoria  do  Hospital  R.  de  5.  José  se  bio  de» 
arrendar  a  quem  mais  der  nos  dias  11 ,  12,  e  13  de  Agos- 
to as  seguintes  Terras :  barca  da  Castanheira ;  Mouxâo  de 
Cathertna  Maria  ,  sete  Moios  de  terra  no  Ramalhào  ;. 
Ramalháo  ;  Ramalhào;  Malveira;  Corredouro  do  Te- 
lhadouro  ;  Pontal ;  Lombo  do  Mestre ,  e  Corte  da  Mar- 
quexa  ;  quinta  e  suas  annexas  em  V ialonga. 

Quer-se  comprar  em  segunda  mão ,  hum  carro  de  bo- 
tar a  cabeça  para  traz ,  dois  accentos ,  quatro  rodas ,  va- 
raes  de  ferro,  para  ir  ao  campo.  Não  se  dá  mais  que 
cento  e  trinta  mil  réis  na  lei.  Pode  deixar-se  informação 
na  loje  da  Gazeta, 

Na  loje  da  Gazeta  se  diz  quem  vende  huma  traquitana 
de  cortinas  de  quatro  molas  com  arreios  e  ferragem  bran- 
ca mnito  leve  e  quasi  nova. 

Quem  quizer  comprar  huma  parelha  de  Cavallos,  pró- 
prios para  montar ,  e  para  andar  cm  sege ,  e  em  carrua- 
gem ,  dirija-se  á  rua  dos  Lagares  N.*  47 ,  ás  Olarias. 

Subirá  para  Parnambuco  a  Galera  Mariana  Flora , 
Cappitâo  João  Pereira  da  Crux ,  até  ao  dia  15  de  Agos- 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Licença  da  Real  Commissâo  de  Censura. 


Digitized  by  Google 


O  CAPITÃO  MO'R  DAS  ORDENANÇAS  DA  VrXA  DO  VIMIEIRO 

Antonio  Cordeiro  Galláo 


Ao»  Beneméritos  Officiaes,  k  Soldados  do  seu  Commando. 

\ 


CZ/ AMARADAS!  He  a  deliberação  mais  elevada,  para  assumir  em  geral  o 
nosso  contentamento,  que  vosso  Chefe  faz  conhecer  nesta  occasiáo  entre  vos- 
sas fileiras. 

Todas  as  vicissitudes  que  por  espaço  de  tantos  mezes  se  desenvolvêrào 
na  nossa  cara  Patria ,  fazendo  correr  o  sangue  de  huns  Irmãos  ás  maus  de  ou- 
tros Irmãos ,  terminarão  do  modo  mais  admirável  j  e  a  boa  ordem  substituo  a 
crise  mais  arriscada. 

O  nosso  Adorado  Monarca  collocado  em  liberdade  no  Throno  de  seus 
Predecessores  vai  fazer  a  nossa  felicidade,  vai  dar- nos  numa  Carta  Fundamen- 
tal da  Monarquia,  que  saiba  concordar  os  inlet esses  do  Povo  com  us  direitos 
do  Throno. 

He  pois  preciso ,  Camaradas ,  que  a  vossa  conducta  nSo  se  desenvolva 
por  illucidaçòes  capciosas ,  que  jwssao  transtornar  o  fim  da  Grande  Obra.  Vi- 
Vei  tranquillos ,  sêde  fieis  ás  Leis ,  e  obedientes  ao  nosso  Augusto  Monarca. 

Lembrai-vos  só  que  sois  Portuguezes,  que  tens  merecido  sempre  a  con- 
fiança do  melhor  dos  Reis,  que  regeitando  o  poder  absoluto,  que  o  Exercito, 
e  a  Nação  lhes  ofFerecia,  não  quer  governar  senão  por  sábias  Leis,  que  façào 
a  ventura  de  todas  as  Classes  da  Monarquia. 

Eu  estou  outra  vez  entre  vós  ,  restabelecido  á  minha  antiga  auctorida- 
de  pelo  sábio  Decreto  de  13  de  Junho  deste  anno  ,  e  intimamente  penetrado 
destes  sentimentos:  farei  reunir  á  minha  vontade  todos  os  meus  esforços  para 
vos  livrar  de  qualquer  perturbação. 

Observai  minha  conducta  ,  segui  o  exemplo  de  hum  Portuguez  ,  que 
sempre  foi  ambicioso  da  felicidade  da  sua  Patria  ,  e  da  Augusta  Dynaslia 
Reinante. 

Quartel  do  Vimieiro  6  de  Julho  de  1823. 

Viva  a  nossa  Santa  Religião      Viva  EIRei  Nosso  Senhor  —  Viva  a  Rainha 
Nossa  Senhora       Viva  o  Infante  o  Senhor  D.  Miguel  rz  e  Viva  to- 
da a  Dynastia  da  Serenissima  Casa  de  Bragança. 

Antonio  Cordeiro  Galláo. 
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Pari»  9  de  Julho. 
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H ontem  o  Duque  de  S.  Carlos ,  Embaixador  de  ffeá* 
panha ,  foi  introduzido  a  b tinta  audiência  solem ne  do 
liei.  Sna  Excel  lencia  foi  conduzido  á  audiência  por  Mr- 
<le  Lalivcy  Intrcxluctor  dos  Embaixadores.  Enviárôo-sc  a 
casa  do  Embaixador  dois  Coches  de  Estado  puxados  a 
oito  cavalios. —  Introduzido  á  presença  do  Hei,  o  Duque 
de  S.  Carlos  foliou  a  S.  M.  nos  seguintes  termos: 
>  «  Senhor ,  —  A  Regência  das  HesjHmhas  e  das  índias 
durante  o  cativeiro  do  Rei  jneu  Amo,  aie  encarregou  T 
romo  Embaixador  Extraordinário  de  S.  Magestade,  da 
bonra.de  apresentar  a  V.  Magestadc  a  homenagem  de  seu 
profundo  respeito,  é  de  expressar  sua  terna  afleiçào  ú  Vos- 
sa Sagrada  ressoa,  Ijern  como  a  sua  profunda  gratidão. 
V.  JMv  têm  dado  ao  Rei,  vosso  Augusto  Parente,  nobre 
©■ipoderoso  soccorro  no  valoroso  e  guapo  exercito  que  lia 
enviado  ás  ordens  de  hum  brioso  e  magnânimo  Príncipe, 
cujas  generosas  virtude»  sào  imitadas  por  seus  Soldados, 
c  que  merece  por  tantos  titulos  o  glorioso  nome  de  filho 
que  V.  M.  te  compraz  em  daoJhe. 
fia  desgraças  do  meu  Rei,  e-de  toda  a  sua  Augusta 
Eamilia  tem  crescido.  Condescendei,  Seuhor,  em  conti- 
nuar vosso  nobre  e  generoso  auxilio ,  unido  em  intenções 
e  desejos  cora  os  vossos  Augustos.  Alliados,  que  já  mani- 
festfm  interesse  pela  Itegencia.  Ajudai-o  a  reduperar  o  seu 
desditoso  Monarca,  e  coroai  a  vossa  obra  com  a  mesma 
magnânima  generosidade  com  que  a  tendes  começado.  A 
nobre  Hes  ponha  o  merece. 

n  E  jielã  minha  parte ,  Senhor ,  eti  me  considero  feliz 
de  ser  o  interprete  de  taes  sentimentos;  eu  tenho  por  tan- 
go tempo  tido  a' honra  de  ser  hum  admirador  das  virtu- 
cies  de  V.  M.  Sou  hum  dos  mais  «eis,  e  dos  mais  antk 
g-os  Servidores  do  meu  desventurado  Uei,  e  tenho  procu- 
mdo  provar  <-m  toda  a  oocasião  o  meu  afTeeto  ú  Aitglitta 
Casa  ác  Bourbon.  Dignai- vos,  Senhor,  receber  estes  sen-, 
limemos  com  bondade,  e  ac ce liar  a  homenagem  do  meu 
mais  profundo  respeito. » 

-  O  (lei  respqndeo:  >  i 
«Cansào-me  viva» sensação.  Senhor,  og sentimentos  que, 
me  expressais,  em  nome  da  Regência  ò'Hespanha.  Eu  a 
sigo  em  seus  Ira  bailios -cota  jo  Hrtetesse  que  inspirào  ter- 
nos filhos  que  t ratão  os  negócios  de  hum  pai  que  a  cnfcr- 
ni idade  tem  recluso.  Ueos  tem  éta  aqui  protegido  a  mais 
justa  das  causas  de  hum  modo  nimiamente  visível  para 
que  se?  nno  .espere que  Ihè  há  de'.cotitiràiar  o  seu  aMxilio. 

*?PHa  minha  parte,  firmado  na  pureza  das  minhas  in- 
tenções , '  e •  das" dos" Soberanos ;  meus  Afliarkw ,J  «atou  íe- 
mfvúiò  a  não  depôr  as  armas  em  quanto  nm>  restituir  á 
íienanka  a  suaídieidade,  an  Hei  a  sua  liberdade,  e  á 
Europa  o  repouzo  de  que  ameaça sào  pnvalk»  >os  distur- 
bios  -da  xotea  pátria.  rr> 

» Relativamente  a  vós,  Senhor,  recortbeço  as  intenções 
de  Rei,  oòeu  .Sobrinho  ,  na  esc  olha.  que  a  Regência  fez 
de  v6»  pArn  a  representar  junto  da  minha  Pessoa,. e  eu: 


vos  verei  com  grande  satisfação  exercer  aqoi  as  vastas  ias* 


GRÃ*BRETANHA> 


i.  . 
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Londres  17  de  Julho. 
O  Orador  JiW  foi  brindado  com  hum  jantar  emBir- 
mmgham  por  alguns  fíadkaa,  j  ura  com  memorarem  o  dia 
14  de  Julho ,  sendo  o  anniversario  da  revolução  Franca* 
ta,  e  das  desordens  que  h  ou  verão  em  Birmingham  a  ses- 
peito  do  throno  e  do  akar !  1  Parece  que  se  acharão  f>r as- 
sentes alguma»  saias  radicaes,  O  Orador,  no  decurso  da. 
sua  falia,  se  arrogou  o  merecimento  de  haver  dado  ori- 
gem á  subscripção  Hespanhola  ,  e  deu  conta  das  sua» 
conferencias  com  Str  Francis  BurtUlt  ,  o  qual  prometteo 
tomar  a  Presidência,  no  caso  que  Hunt  podesie ajuntar 
huma  A*sembléa.  Tivemos  prazer  em  saber  este  facto ,  -por 
quanto  sempre  julgámos,  que. o  objecto  daquella  sub- 
scripção era  mais  análogo  ao  Radicalismo  ,  do  quff  ao» 
Whiggismo.  Nos  agora  o  vemos  >  no  sew.. verdadeiro  as- 
pecto ;   por  quanto -podemos  achar  a  sua  origem  nas 
mesmas  pessoas  que  se  reúnem  para  se  lianqncteareih  no1 
dia  anniversario  dá  Revolução  Francem  /  a  mais  san-> 
guinaria  tragedia  que  tem  manchado  as  paginas  da  his- 
toria. Porem  os  ditas  pessoas  sào  cobe rentes,  e  raani- 
fest^jr  hum  espirito  varonil  na  sua  firmeza.  Elias  nãw 
se  occultão  ,  nem  se  drafarÇio.  Adoradores  da  revolu*r 
cão  em  abstracto  ,  pouco  lhes  importa  qual  ha  o  pais 
que  lhes  oííérece  o  idolo  da  sua  adoração,  Ale'm  do  que» 
a  sua  geração   poâsue  discernimento.  .Elles  sabem  que» 
em  quanto  poderem  agitar  o  facho  ,  ha  sempre  alguma, 
probabitkfòdts  de  que  .possa  cahir  entre  matéria  combus» 
tíval  ;  iri  is  se  hmna  vez  ficar  ex tinem  ,  não  será'  fachT 
accendêllo ,  ou  agkallo  novamente.  Porém  que  diremoa 
nós  de  borncoe  que  trabalhão  para  bom  mesmo  hm,  equo 
com  tudo  possuem  demaaindo  orgullio  para  acceitarena  os 
Kadícaes  como  collaboradore»  I  A  Morte  nâ»  be  tâp  ca* 
paz  de  nivellar  o»  coiwut  como  a  Revolução,  e  está  in- 
tempestiva altiveí  jxpt  traz  á  Itrobruiiça  o  tbena  que  no* 
da  vão  no  tempo  em»  «par  lindávamos  na  escola,  a  res  peito> 
do  cadáver  do  fidalgo ,  que  nâo  palia  apodrecer  com  */.- 
gn  idade ,  por  que  s«  achava  ao  lado  de  fruta  rnendigv. 
•  He  ássiW  que  a  prostituta  de  aita  jeTarquéa-  olha  eotíi 
desprexo  para  hiuna  infelia  do  mesma*  condição  residente 
em  Fleet-sireet ,  ou  no  Stnstul.  Porque  motivo  se  enver- 
gonhuo  oa  U'higs  da  tua  obra  T  Porque  razão  Lo  rd  IV  _ 
Bentinck,  o  Cavaleiro  Grey  Bcnnct,  e  M».  Lombtm 
se  nâo  associão  com  Huní ,  o  Orador ,  Watson  o  Boti- 
cário, e  Prestou  o  çapaleiro?  l)e  qualquer  sorte  i 
mos,  que  o  Pai  da  subscripção  Hespanhola  sa  não  t 
cruelmente  separado  <k>  seu  filho,  v  que  logo  se  lhe  haja 
de  enviar  hrru  convilc  pura  que  elle  awista 'ás  futuras  ses- 
sões daCommissão,  «  dirija  aappíicaçâo  dos  seus  fundos. 
Pela  nossa  parM,  muito  folgamos  ver  homens,  que  se 
achão  cordiaitnGiate  ligados  no  proseguimento  de  hum  ob- 
jecto courmuin ,  lignrem-se  do  mesmo  modo  na  estima- 
ção -quc.'mutuanJ*n»e  vc loonsogrão.       (  Th*  Courier.J  - ! 
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Sabemos  por  bum  canal  certo,  qoe  o  Governo  Framr 
en,  seriamente  receia,  que  as  Cortes  na  ultima  extrçmi- 
!  :V  -  pr^edér»  •  processar  c  a  decapitar  Fernando  7.'! 
PiiWftj  he  este  bum  receio  do  qual  não  participão  os  na*» 
sos  Ivlirrmros.  <S  sentimentos  e  ísror  «k  Realeza  diária* 
mente  se  desenvolvem  cada  vez  ma»  na  Httumha,  e con- 
tinuamente se  dirigem  em  grande  numero  a  Regência  de 
Madrid  representações  concebidas  nos  termo»  mais-  le*«*. 
Julgamos  com  tudo,  que  o  procedimento  desta  Regeuc ta  . 
nâo  he  exactamente  conforme  ao  desejo  do  Duque  de  Ah" 
gmtlème.  Talvez  os  nossos  leitores  se  lembrem-  que  La 
bum  mez  nós  manifestámos  o  grande  receio  que  existia 
da  parte  dos  Francexe»  ,  que  o  zelo  des  amigos  de  El- 
Ret  se  nâo  desenvolvesse  com  demasiada  violência. 

Recebemos  folhas  de  Pará  de  Segunda  feira.  O  Moni- 
tor' o,. ntem  bum  Ortdo  do  Marecbal  Moncty  ,  ao  qual 
dá  hnma  relação  das  ultimas  operações  na  Catalunha,  El* 
les  nâo  sâo  de  importância  alguma. 

Os  seguintes  extractos  sâo  da  EttreUa  de  Segunda  fei- 
ra de  torde.  Ajuntamos-Ibes  alguns  parágrafos  das  folha» 
de  manhã  daquelle  dia. 

.'.VVtr  i'  '  *  Paris  14  de  Julho. 

«O  Príncipe  de  Polignac,  nosso  Embaixador  na  Cor* 


alguns  dias. 

■  *  Achando-se  indisposto  o  Marecbal  Duque  de  Tmecn* 
4s>,  f  Macdonald,  )  Major  General  da  guarda  Real  ,  foi 


gindo-se  para  Arma  de  Jííar ,  alem  3e  7/tàXaxi.  ConíT- 
auão  a  chegar  tropas,  e  tudo  se  está  preparando  para 
bioqàcar  por  terra  a  Cidade  àc  Barcelona }  cujo  bloqueio' 
já  se  teirtn^oro^mentr  fsvrmwlo  poT  m<*r.  •  Foi  só  oQosu- 
tel  General  militar  que  saayo  de  Çerona.  As  administro- 
çôtS  civis  ainda  allr  permanecem e  nâo  sèbãó  de  i 
ao  Marecbal,  senão  quando  alie  se  houver  estabelecid 
Matará. 

»i\'«d»  mais  se  dix  do  Mina.  Affirma-se  que  clie  vol- 
tara caia  Barcelona  em  muito  mão  estado  de  saúde. 

M  Os  nossos  soldados  de  nada  carecem ,  e  o  seu  estado- 
de  saúde  be  extremamente  satisfactorio ,  apezar  da  incrí- 
vel fadiga  que  elles  tem  soffrido  nos  montanhas ,  especial- 
mente o  empo  que  andou,  em  seguimento  do  Mina.  Diaria- 
mente sê  angmenta  a  confiança :  reina  a  melhor  fíitelligencia 
entre  os  Franceta  e  Hcmanhoct  ;  e  o  partido  Constitu- 
cional, obrigado  á  desesperado  diariamente  se  torna  - 
fraco,  sem  ter  meios  de  se  pod-r  reforçar,  e 
a  esperança  de  fazer  nove*  protels-tes- 

r>  Barcelona ,  cidade  mercantil  se  acha  dividida  era  opi- 
arêet;  porem  o»  seus  habitantes  se  ádms-  ufcmúxm*  a  te»* 
peito  dos  seus  interesses.  A  estagnação  do  eominercjo)  o* 
arruina;  «Lies  temem  paios  seu»  armazéns,  qu^  M  achâo 
cbeiea  de  fazendas ;  e  a  primeira  bomba,  que  cabir  dentro 
da  cidade,  os  unirá  eontra  as  âuthoridades ,  qu«  ettâo  dis- 
postas a  soffrer  bum  cerco,  e  cujos  imposta  tem  já  ex- 
citado no  espirito  do*  habitantes  o  adio  c  buana  sede  d» 
amente  su  liugrneiiláo  pela*  cruetíades 


tiagatiça,  quediari 

rendida  na  sua  guarda  junto  aElRei,  pelo  Marecbal  Da»  commettidas  por  homens  tats  «orno  Mina,  Hei  teu,  a 
«pie  de  Raguta.     i  .  .  outros  Chefes  de  Partido.» 


(Do  Jornal  de  Farm.) 

Mcárid  S  d*  Julho. 


.  o  que  ai 

tas,  que  a  Regência  declarou  nullas  e  de  MnJiam  i 
q  empréstimo  contrahido  pelos  Cortes  eom  os  banqueiros* 
Par  utente*.  Com  tudo  a  descoidtaaca  oecasiouada  por 
estes  boatos ,  deo  origem  *>  importantes  discussões  a  estar 
respeito;  nas  mact  nànt  personagem  Augusta,  e  altos 
funcionários  Franeexr»  manifestarão  especial  desvelo  ai 
bem  dos  Capitalistas  interessados.  A  Regência  cuja  autbo- 
r-idade  he  provisória,  nâo  julgou  conven vente  decidir  nu- 
ma questão  legislativa  de  tanta  unpu*  laneja ,  e  a  proro- 
gou  até  o  livrumento  de  8.  M.        >  . 

«O  Restaurador ,  nova  Periódico  pabHcsdo  aqui,  e 
considerado  quasi  ollicial,  contem  o  ar t iço  seguinte: 

.  ■         y>rdktd*kd9i>  dcJunkê. 

-  Homem  y  em  consequência  da  noticia'  da  nomeação  da, 
Regência  em  Sevilha ,  e  da  trasladação' de  El  Rei  parar 
Cudrt ,  o  pevo  se  reunin  ua  praça  ,  e.  pedie ,  que  as  pessoas 


Huma  carta  de 
oafta  do  dia  10,  dix: 

ti  Hoje  cineo  Companhias  do  7.*  Regimento  de  Arti- 
iberia ,  da  guarnição  desta  Cidade  nos  deixarão  ,  e  parti* 
cão  para  Bayona^  ■ 

-■-  +>  Durante,  algum  tempo  tom  sucpessii  amante  passado 
por  Montmibm  cinco  destacamentos  de  infantaria,  diri* 
0ndo'ie  para  a  Hctpanho,  em  numero  de  mil  homens, 
bambem  vários  destacamentos  de  ca  v  aliar  ia  continuão  na 
soa  asareba,  e  outros  vollão  para  seresn  re  nontados. 

w  A  raspagem  do»  Esquadrões  de  artilheria  aiada  senlo 
•cabes  ,  nem  «etá  perto  disso  ;  ainda  que  tem  data  lo 
mais  de  hain  roca.  A  força  total  desses,  esquadrões  se  c.l- 
aubt  em  tfOÚtí  homens ,  e  4^000  cnvabW 

ui>  i  .     ■  I  •  »  i-t>  ,.i  »•  •  :j 

iJM»#ã?»a»  de  ffmtpmniox  >  ».:.- 

i  i  a. 't*.  .  «•  «     '»  i:»V      iH'>*.  i       •  '••"•!.!»  nli 

Madri4  8  f/e  JiU*ho. 
li  á'A  guarnição  .de  Santonha  fcx.  hama  tort.da  no  ditt  Si 
t  >  ènimigo  +m  numero  de  (\£  horrieaa  se  aproaimòer  ra 
tres  cobimaas,  e  obrigou  as  nossas  giaudas  avançadas  a 

rettearesn-se  ;  porem  depressa  torso  contido*  par  duas  oot>beci(bu>  peia  sua  adiíerencta  ao  iàystema  Coastitucio- 
Conspanbias  do.Kegimanto  Jó,  e  por  liuraa  Compaobiá    uai  fossem  prezas  como  tetVsas.  As  autboridades  annuim» 


fio  btiegiaiento  £1.  A  acção  foi  obstinada,  e  o  inimigo 
protegido  peso;  fogo  destarte*,  por  algum  .tempo  .  manfe- 
ve  o  snn  pniio.  mas  em  fim  o  vigoroso  ataque  das  zms»> 
saa  trapos  o  obrigou  a  abandonar. a  sua  posição;  e  ebe> 
gaarjo  o  Ireaoralil  espanhol  Falero,  neste  mo  rabio  de. 
íoveda  ooaa  ostra  oosupatilúa  do  Reguneoto  HL ,  fteoa  o 
inaaiigo  completamente  derrotado,  o  tecia  sido  abrigado 
a  embarcar ,  et  não  fòrn  o  bem  dirigida  fogo  das  batn- 
rias  que  o  protegião.  |A  sua  perda  se  pode  calcular  em 
m¥  insctos  cftridos.  Fixemos  alguns  prisioneiro^  A  nossa 
fiérdà  <foi  dai*  tioiuens.  mortus  do  Regimento  3á,  «8  fe* 
«aios  :  entra  oa  últimos  sc  acha  buiii  Teesente  do  licgi- 
ineuto  °d» 

t  1     ,     .  iim  JmdS  de  JuIIm. 

<  «Continuip  *  faaer.se  Preces  de  4W  boras  eai  todas 
Igrejas  desta  Capital,  »  fim  de. conseguir  do  Omaipc ten- 
ta o  livramento  de  ElRei  e  dá  Familia  Real.n      .    cl  i'J 

Gcrútia  7  de  JuUto. 
Oquar'eI  General  do  Marecbal  Com  mandão  te 

em  che- 
fe do  é*  cgrpo,  sábio  de  Gerom  a  4  do  corrente r  djtá> 


a  este  pedido.  Hôo  *  luvas,  o  já  rnait  de  ítóO  individuo  , 
ucabãoI>de  ser  reebados  ao  CoUegio  de  Santa  Cmm ,  sem 

que  a  tranquiUidade  publica  fosse  einiada. 
ticia  de  prizóes  simdbantes  em  VaUnci 
goúa,  e  ovttM  Cidades  de-  Cm^eám. »  / 


a 


:.r.  ••••;.»  i.-  .  r« 

|.  O*  |'.'  ■.  il 

•:ii 
•  *'  u 


PORTUGAL. 


1  fL 


11»  1  .« 
ítl  >  •Â 


em  Suppfemeoto  ata  Corre»  N.°  170,  púbis 
os  nome*  de  algUBS  individaca  removidos  cbsia  Cidade; 
boje  cesstitraamos  a  dai  noticia  do  que  mais  ae  tem  pai- 
saOO  a  Stte.reseeiuu  ca  forma  seyuiotc  ; 

Reprchetiaidoi  em  nome  d  hl  Rei  JVouo  Senhor 
peio  Mortitrada  incvmMdo  deita  diligencia. 
Dr.  AgottifUto  Albano  daSHidra  tinte,  Medico  nu*- 
ta  Cidtide.  .     -  . 


i*  a  . 
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•   Joiíu  Pereira  Baptista  Pieira  Soara ,  Bacharel  e  Ad- 
vogado. 

José  Ribeiro  da  Silva  Araujo ,  Capel  lista. 

sintottio  de  Sousa  Pinto  de  Magalhães,  Proprietário. 

Thaddeu  Antonio  de  Paria ,  Negociante. 

.'Intonso  Thomas  d\il  incida  Sitco  Júnior  ,  Officiul 
d'Alfandega. 

JV.  B.  Assignárão  termo  dc  niío  contravirem  por  ma- 
neira alguma  a  legitimidade  do  Governo  dcEIUei  N.  S. , 
e  suas  Keacs  Determinações;  não  formarem,  ou  frequen- 
tarem alguma  Sociedade  Secreta  proliibida  pelai  Leis  do 
Reino ,  debaixo  da  comminação  do  se  proceder  na  con- 
formidade das  mesmas  Leis ,  no  caso  de  transgressão ,  e 
circunstancias  do  mesmo  termo. 

Removido»  detta  Cidade, 
i  - 

José  Joaquim  d  Almeida  Moura  Coutinho,  Bacharel 
em  Lei»,  para  Mirandela. 

N.  B.  Assignou  termo  com  as  mesmas  clausulas  espe- 
cificadas nos  antecedentes. 

Padre  Francisco  da  Silva  Linliarcs 
•  IV.  B.  Devendo  ser  removido,  c  não  o  permittindo  o 
*eu  estado  de  saúde,  não  sendo  o  Governo  d'EIRei  de  in- 
tenções violentas,  de  que  a  facção  desorganizadora  lança- 
va mâo ,  assignou  igual  termo ,  para  ser  removido  quan- 
do o  permitta  o  seu  restabelecimento. 

.  '    -  .  •  ' 

•  »g>  » 

LISBOA  30  de  Julho. 

'      PEÇAS  OFFICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Provimentos  Militares.  < 

Por  Decreto  de  25  de  Julho. 

Regimento  de  Cavallaria  X.'  1. 
Alferes,  D.  Pedro  Jose  de  Lencastre,  Alferes  do  Re- 
gimente» de  Cavallaria  N.°  10. 

Regimento  de  Cavallaria  N.°  4. 
Quartel  Mestre,  Jose  Antonio  de  Carvalho,  Sargento 
Quartel  Mestre. 

Regimento  de  Infan  teria  N*  4. 
Capitão  da  4.*  Companhia,  Felix  Antonio  de  Men- 
donça ,  Capitão. 

Regimento  de  Infanteria  N*  7. 
Capitão  da  6.*  Companhia,  Joaquim  Ignacio  Xavier 
Cobellos,  Capitão  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  14. 
Regimento  de  Infanteria  AT.*  9. 
Reintegrado  no  Posto  dc  Alferes,  Julio  Vidigal  da  Sil- 
va, Alferes  que  foi  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  12. 
Regimento  dc  Infanteria  N.*  16. 
Alferes,  Antonio  de  G  ou  vèa  Coutinho,  Alferes  da  Com- 
panhia de  Veteranos  de  Monsanto. 

Batalhão  de  Caçadores  JV.*  3. 
Capitão  da  1."  Companhia,  Fernando  Mayer,  Capitão 
do  Batalhão  de  Caçadores  N."  10. 

»  -     Batalhão  de  Caçadora  AT.*  6. 
Tenente,  Ignacio  Antonio  dc  Paiva  Rapozo,  Tenente 
do  Batalhão  de  Caçadores  N.*  2. 

.  Regimento  de  Artilheria  .V.*  2. 
Coronel ,  Joaquim  José  da  Cruz ,  Coronel  do  Regi- 
mento de  Artilheria.  ST.*  3.  . 

Regimento  de  Artilheria  .V/  3. 
Coronel ,  Sebastião  José  dc  Arriaga,  Coronel  de  Arti- 
lheria. 

Regimento  de  Milícias  de  Penafiel. 
Coronel,  Joaquim  Pereira  de  Menezes  Souto  maior, 
Coronel  aggregádo  ao  Regimento  dc  Milícias  de  Basto. 


Regimento  de  Milícias  de  Lisboa  Oriental. 
Capitão  aggregado,  Francisco  Manoel  de  Oliveira  e 
Sampayo,  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  de  Filia 
Fiçosa. 

Regimento  de  Milícias  do  Porto. 

Reintegrados  nos  Postos  de  Tenentes  Coronéis,  gra- 
duados em  Coronéis,  José  deMetrelles  Guedes;  e Antonio 
de  Mcirellcs  Guedes. 

Estado  Maior  do  Exercito. 

Tenente  Coronel ,  graduado  em  Coronel  do  Exercito , 
Nuno  Augusto  de  Brito  Taborda ,  Tenente  Coronel  gra- 
duado em  Coronel  do  Exercito  do  Brazil. 

Reintegrado  no  Posto  de  Major  effectivo  ,  Antonio 
Duarte  Pimenta  ,  que  foi  reformado  em  Resolução  de 
Consulta  do  Conselho  de  Guerra. 

Estado  Maior  de  Praças. 

Major  da  Praça  de  Elvas,  Manoel  José  de  Sousa Leo- 
te,  Coronel  graduado,  e  Governador  aggregado  á  Praça 
de  Lagos. 

Por  Decretos  de  28  de  Julho. 

*  ir     &     *  >  **  f 

Lente  Substituto  da  Academia  Real  dc  Fortificação, 
Artilheria  e  Desenho,  Joaquim  das  Neves  Franco,  Ca- 

f)ilão  do  Regimento  dc  Infanteria  N.*  4,  «  Alumno  que 
òi  da  mesma  Academia. 

Alferes  do  Batalhão  de  Artilheria  da  Ilha  dc  S.  Mi' 
guet,  em  attenção  aos  serviços  de  seu  Pai  o  Tenente  Co- 
ronel graduado  Commandanlc  do  mesmo  Batalhão  Pe- 
dro Aniceto  Durão  Padilha,  o  Cadete  do  Regimento  de 
Cavallaria  N."  10  Miguel  Antonio  Durão  Padilha. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 

DECRETO. 

«Tendo  consideração  ao  distincto  merecimento,  zelo, 
ihtelligencia,  e fidelidade  com  que  metem  servido  o  Dou- 
tor Antonio  José  Guido,  do  Meu  Conselho ,  e  do  da  Mi- 
nha Real  Fazenda:  liei  por  bem  reintegrallo  no  logar  de 
Procurador  da  mesma  Real  Fazenda,  de  que  lhe  hz  Mer- 
cê por  Decreto  de  10  de  Abril  de  1818,  c  deque  foi  pri- 
vado sem  justificados  motivos ;  continuando  no  exercício 
do  logar  que  oceupa  de  Conselheiro  da  sobredita  Real  Fa- 
zenda. A  Meza  do  Desembargo  do  Paço  o  tenha  assim 
entendido  e  lhe  mande  expedir  os  despachos  necessários. 
Palacio  da  Bemposta  em  26  de  Julho  dc  1823.  —  Com  a 
Rubrica  de  Sua  Magestade.» 

•  MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

Para  o  Jui% ,  Fereadorcs ,  e  mais  Ofjiciaes  da  Ca- 
mara da  Cidade  de  Ponta  Delgada ,  Ilha  de 
S.  Miguel. 

«Sendo  presente  a  Sua  Magestade,  pelo  Officio  que 
V.  ms.  me  dirigirão  em  data  de  26  de  Junho  próximo 
passado ,  a  maneira  digna  e  leal ,  com  que  o  Corpo  da 
Camara  dessa  Cidade  se  hôuve  conjunctamente  com  o 
Governador  Militar,  Oficialidade  da  primeira,  c  segun- 
da Linha,  Magistrados,  e  outras  muitas  pessoas  da  mes- 
ma Cidade,  por  occasiâo  das  faustas  noticias,  que  lhes 
forão  omcialtnente  communicadas ,  dos  últimos  prósperos 
acontecimentos  occorridos  prodigiosamente  neste  Reino , 
pelos  quaes  approuve  no  Supremo  Provisor  c  Arbitro  do 
Universo  de  abençoar  a  Nação,  que  elle  havia  fundado 
nos  gloriosos  Campos  dc  Ourique  milagrosamente,  resti- 
tuindo a  Sua  Augusta  o  Real  Pessoa  ao  Supremo  fastígio 
da  Sua  Real  Dignidade  em  todo  o  pleno  e  livre  exercício 
de  suas  Sagradas,  invioluveis,  e  Soberanas  attribuiçòes , 
etn  brilhante  e  completo  Triunfo  da  mais  horrível  rebe!- 
lião  de  huns  poucos  de  homens ,  que  reunidos  em  espirito 
diabólico  e  dc  Seita,  se  havião  arrojado  a  privallo  do 
Throno ,  em  que  a  altií&irus  Providencia  de  Deos  o  ha- 

•  3 
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via  collocado,  protegido,  c  defendido  das  mais  insidiosas  dominarem  e  tyTar.oizârem  çotoi  a»  falsas  ideai  de  LiUr. 

maquinações,  que  elles  desenvolverão  no  sempre  infausto  dadc,  de  igualdade,  c  dos  direito»  do  homem  ,  e  do  Cif 

dia  21  d<:  Agosto  do  fatal  aimo  de  1820,  a  que  cliumá-  dadão,  que  çllcs  prostituirão,  profanárâo  e  calcárão  cpm 

râo  com  orgulhosa  vaidade  e  abominável  ostentação,  o  o  maior  horror,  e  indignidade.  Sua  Magc&tade  se  aprm 

Dia  Regenerador ,  em  desprezo  de  todos  os  princípios  mo-  muito  de  vèr  que  os  Povos  dessas  Illias  se  conservão  na- 

raes,  políticos,  o  religiosos,  com  exçcravel  c  perniciosis-  quella  união  de  sentimentos  de  amor,  e  de  fidelidade  que 

simo  exqnplo  da  mais  inaudita  infidelidade,  de  que  não  lhe  consagrão  todos  os  seus  fieis  súbditos;  esperando  qu« 

ha  exemplo  nos  Fastos  gloriosíssimos  da  Nação,  que  de-  elles  se  haverão  sempre  de  luim  modo  digno  do  J\ott>c 

sacreditãrào  e  envolverão  em  hum  labyrinto  de  publicas  J*ortuguct.  ,  aborrecendo  as  vãs  theorias  e  promessas  de 

v  longa.*  calamidades,  de  que  ella  tem  que  se  resentir  por  homens  ímpios,  e  sediciosos  ,  e  sem  Deos,  nem  Lei  al> 

séculos:  tíua  Magesladc,  no  meio  de  tão  dolorosas  recor-  guma  moral,  politica,  ou  religiosa  que  amance  ao*  Povo» 

dações,  que  summamcule  allligcui  o  Seu  Real  Animo,  os  seus  Direitos,  as  suas  Propriedades  ,  e  a  sua  bem  en- 

não  pôde  deixar  de  sentir  as  mais  gratas  emoções,  pelas  tendida  liberdade,  compatível  com  os  princípios  sociaes; 

extraordinárias  demonstrações  de  amor  e  niTecto  com  que  que  elles  despresão  com  u  mais  refinada  bypocrisia  ,  n 

u  (amara  dessa  Cidade,  e  todos  os  seus  fiou  súbditos  des»  dtspreso  da  humanidade,  como  a  todo  o  mundo  se  tem 

sa  Ilha,  o  saudào  c  acclumão  em  toda  a  plenitude  de  seus  feito  publico  e  jiotOrio  pela  sua  condõeta  publica  ,  e 

Direito»  .Magcsla  ticos,  servindo-lhe  estas  aliectuosas  de-  purticular  ,  e  pelos  innumeraveis  factos  ,  e  attentaás 

monslrações  de  amor  c  fidelidade  de  todos  os  seus  fieis  por  elles  praticados  em  o  curto  periodó  qUe  dominárân, 

súbditos,  como  de  linilivo  ús  tribulações  com  que  o  Seu  e  tyrannisárão  a  Nação.  O  que  de  ordem  de  Sua  JWa» 

Paternal  Coração  tem  sido  magoado  pelos  criminosos  pia-  geslade  participo  a  V.  m,  ;...ra  que  assim  o  faça  cons- 

nos  dos  sediciosos,  ímpios,  e  revolucionários,  que  abu-  tar  a  esses   Povos  por  meio  das  suas  respectivas  Ca^ 

sando  da  boa  fe,  c  das  lures  com  que  Deos  mesmo  os  do-  muras. 

tou,  as  tem  convertido  em  trevas,  e  em  desgraçado  ius-  n  Deos  guarde  a  V.  m.  Palacio  da  Btmpotta  etn  29 

frumento  de  intestinas  discórdias,  dv  rebelliões,  e  de  hum  de  Julho  (lie  1823.  —  Joaquim  Pedro  Gomes  de  ('<'.- 

verdadeiro  ilagello  para  os  Povos,  a  quem  tem  illudi-Jo  ç  veira.  'i 

desunido,  tomando-os  inimigos  buns  dos  outras,  com  gc-  »        .  » 

ral  laslima  e  horror.  Sua  Magestade  espera  pois,  que  a  „ 

Camara  reconhecendo  todas  estas  tristes  verdades,  perqia-  Carta  do  F.ceeilentissimo  e  Reverendíssimo  jlrecbisjto  de 

necerá  sempre  firme,  e  os  Povos  dessa  Ilha,  naqtiellano-  Braga  a  S.  M. 

breza  ç  igualdade  de  sentimentos  que  tào  vivamente  lho 

acabão  de  manifestar ;  tendo  cm  perpetuo  horror  e  aborre-  n  Senhor,  —  C>  Arcebispo  Primai  constantemente  an\- 
cimento  as  vãs'  promessas  e  theorias  de  hum  Systema  de-  mado  dos  mais  puros  e  vivos  sentimentos  de  amor,  fvde- 
sorganizador ,  ímpio,  e  teroz,  que  tào  fataes  consequen-  lidado,  e  respeito  para  com  d  Augusta  Pessoa  de  V.  Ma- 
cias trouxe  a  toda  a  ^açào,  que  illudio,  tyrannizou,  e  geslade,  de  Sua  Real  Família,  c  do  Seu  Régio  Throno, 
dominou  com  gemi  escândalo,  e  indignação  dosnaturaes,  c  contente  de  ler  solTrido  huma  átroz  perseguição ,  q» 
e  dos  mesmos  estranhos.                                   '  aquclles  religiosos  sentimentos,  e  sua  invariável  conducra 
«  Deos  guarde  a  V.  m.cc*  Palacio  da  Bemposta  em  29  lhe  devião  attrahir  de  huma  tar.  .V..  iníqua,  infiel,  e  infa- 
de  Julho  de  1823.  —  Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oiivei-  me,  ardentemente  desejava  a  honra  de  npparecer  aule  o 
ra.  n  Real  Throno  de  V.  Magestade  para  ter  a  tortuna  de  bei- 
jar a  Sua  Real  Mão,  e  felicitar  do  modo  que  fosso  po?- 
rara  o  Jui%  de  Fora  da  Villa  da  Horta,  servindo  de  Cor-  sivel ,  e  com  grande  transporte  de  jubilo  a  \  .  Magestade, 
regedor  da  Comarca  do  Puyol.  peia  imraensa  gloria,  que  acaba  de  conseguir,  rc  vindican- 
do victoriosamente  do  poder  du  tyranuia  a  Diznidadr 
»Fiz  prejentu  a  Sua  Magesiude  o  Oíficio  que  V.  m.  do  Seu  Peai  Throno,  e  Augusta  Família,  e  a  liberdade 
me  dirigio,  em  data  de  lt>  do  corrente  ,  aceusando  a  re-  da  nossa  Santa  Religião,  e  de  seu  fwl  e  amante  povo  op- 
oepçào  do  que  havia  enviado  a  V.  m.  em  11  do  mezpas-  primido  com  o  infame  jugo  do  mais  terrível  captireirr».  1 
lado  Com  a  participação  dos  últimos  prósperos  acon teci-  Não  permittiutlo  pore'm  ,  Senhor,  o  estado,  e  idade  do 
mentos  que  haviào  occorrido  neste  Reino.  B  vendo  Sua  Arcebispo,  que  cllc  pessoalmente  vá  gozar  tamanha  hoí>- 
Majjcitade  pelos  Autos  dessa  Camara,  C pelos  da  Ilha  do  ra  e  tanta  gloria,  tem  encarregado  a  sou  sobriflk)  Mi-' 
Pico ,  o  nobre  e  fiel  desenvolvimento  do  espirito  publico  guel  Francuco  Soares  Borges  Maciel,  e  a  seu  Secreta- 
de  t<ulo»  os  seus  leaes  súbditos  dessas  IHias,  por  occasiào  rio  João  Bvariiln  Dias  da. Costa,  de  nppresentarem  ra 
das  »au.-,tas  uoticius  que  lhes  haviào  sido  transmitidas ,  Real  Presença  de  V.  Magesiade  huma  tiéí exposição  do»> 
saudando-o  ,  e  acchtmando-o  todos  om  as  mais  vivas  sentimentos,  firmes  protestos,  e  constantes  votos,  que  o 
deraonttraçòea  de  amor,  de  fidelidade,  e  de  jubilo,  mos-  Arcebispo  forma  pela  fuliz  e  necessária  conservação  deV. 
Irando  aos  olhoc  de  todo  o  mundo ,  e para  confusão  eter-  Mugcstade,  do  Seu  Real  Throno,  o  Augusta  Faroili»v 
na  e  ignominiosa  daquelles  infandos  PortugncMs  degç-  para  felicidade  do  seu  povo  Português,  conservação, 
ncrados,  a  nobre  lealdade,  e  excellencia  do  brioso,  e  rt-  protecção r  e  augoicnto  da  Igreja  (^atholica,  que  iw>- 
detiiaUBO  cameter  Português  ;  não  pôde  o  mesmo  Senhor  nhece  em  V.  Magestad»  hum  Dignissimo  e  Poderosú»-  ; 
deixar  de  sentir  as  mais  gratas  emoções  |Kir  tantas  e  tão  mo  Protector. .  Possuo  elles  desempenhar  na  Real  Prés»- 
decisivas,  provas  do  afleeto  e  amor,  que  lhe  consagrãoes^  ça  de  V.  Magcsludc  esta  commissào  do  modo  que  efficat- 
ses  Povos,  como  suu  Rei  ,  e  Pai  commum  de  todos  os  mente  deseja  o  coração  do  Arcebispo,  e  nicrecão  as  swav» 
fieis  PorUiguacs,  como  sempre  forào  tidos,  e  amados  os  expressões  ol>ertigno  acolhimento,  que  ellc  confia  dr>]Yla- 
Senhores  Heis  destes  Reinos  pelos  seus  leaes  súbditos  de  gnanimo,  e  Paternal  Coração  de  V.  Magestack?  Oiça. 
todos  os  hemisférios  ,  repntando-se  o»  Portugueses  mais  tumltem  o  Ceo  os  votos  que  o  Arcebispo  fiel  aos  seus  áo-  • 
como  filhos   dos  seus  Príncipes  e  Senhores  Naturaes,  do.  veres  incessantemente  forma  por  V.  Aiagestode,  pelo  Seu 
que  como  súbditos  ou  vassallos  seus,  honrando-se ,  e  pre-  lU-al  Throno,  e  Augusta  FaBiilia,   Braga  30  de  Jan*^ 
zaudo-se  todos  muito  desta  nobre  opinião  c  Portuguesa  de  1823.  =  Fr.  Miguel,  Arcebispo  Primai,  r» 
excellem  ia  ,  com  inveja  dos  estranhos  ,  e  muilu  honra  e 

gloria  sua  ,  apesar  do  indigno  orgulho  %  próprio  de  Lu-  —  *  — 
cifer,  com  que  os  exaltados  homejis  ,  possuídos  do  espj-  • 

rito  de  Scilo,  c  de  rebelião,  periendiuo  inculcar  esta  vir-  Felicitação  da  Camara  de  Camw/tá. 

tude  ,  e  nobilíssima  ipAalidade  dos  Portit(*ucses  ,  como  '  • 

lium  senlimeuto  lIc  serv ilisrrio ,  c  de  Escravidão,  paxa  os  r» Senhor »=A  Camara  Les«ittraa  da  Villa  de  ÇbwWi*»- 
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acaba  èe  «r  reifrtogrraJa  .  è  <>V  \  m  apressa  erri  felicitar  a 
V.  Magenade  por  ser  collocado  na  plenitude  doquelles  sa-* 
crosanlo*  Direitos  ,   que  V.  Majestade  recebeo  immedia- 
tamente  da  Divindade.  Debalde  huma  facção  infernai  ti* 
nna  forcejado  para  suUtituir  theorias  quiméricas,  e  prin- 
cipio* desor/Miiadores  áquelle»,  que  são  filhos  da  razão 
bicudo*  pi*r  Deos  .  e  que  por  tantos  séculos  tem  glorifica* 
do  i.  >»,  »«••  Portuguexa.  A  Providencia  visivelmente  Ian* 
çou  por  terra  essa  obra  de  monstros,  e  os  Leaes  Portu* 
gur-ndesopprimido»  dascadêas  domais  íoroi  despotismo , 
i:.  ;*■■■••<  proclamar  tão  santas  verdades,  e  publicar  A  fa- 
ce d)  luiverso  aquelles  princípios,  que  lhe  inspira  huma 
íWifiao  Augwrta  e  verdadeira.  Senhor,  a  fidelidade  Por- 
Itígitasi  jámais  pode  ser  eclipsada.  Esta  nobre  virtude  fai 
o  caracter  deste  po>o  sempre  leal,  e  virtuoso,  e  sempre 
ílfustre  e  singular  nosannaes  da  Humanidade.  Todos,  to-> 
do»,  Senhor,  á  porfia  seesmerão  em  dar  provas  de  amor, 
submissão ,  e  acatamento  a  V.  Mpgestade ,  t  Sua  Real 
Dynastia,  e  este  povo  de  qu^m  ternos  a  honra  de  ser  ór- 
gão não  cessa  de  abençoar  a  obra  da  restauração ,  que 
íiuendo  a  gloria  desta  geração ,  faz  a  ventura  da  mesma , 
<e  JaqtieUas  eme  estão  por  vir.  Deos  guarde  a  V.  Mages- 
tadr  por  muitos  aunos ,  como  todos  havemos  mister.  Ga> 
v»mfoiam9  cV  IJbo  de  18*3.  =r.  O  Vereador  Fr  num- 
«Jo  Leite  Pita  Cardo-jo  de  Meneies ,  o  Vereador  Heitor 
«**.  Barbeda  Pereira  de  Lma  e  Mello ,  o  Vereador  Cíon» 
falo  Xavier  Siioa,  o  Procurador  Manoel  Pereira  dá 


■    A  Deputação  da  Camara  da  Villa  de  Cami* 

nfci  dirija»  a  S.  M.  em  18  do  corrente  Julho 
o  Kgi/wte  discurso  : 

«Senhor,  — Tendo  sido eacolrrdos  pelaCamafa  da  Vil» 
ta  de  Caminha  para  felicitar  a  V.  Mageslade  peto  glorioso 
triunfo  que  acabaes  de  alcançar  sobre  os  Anarquistas  do 
Vosso  Reino,  nós  vimos  hoje  dar  pontual  e&mprimcnto 
a  tio  lisoogHro  corno  honroso  dever ,  com  a  apresentação 
eo  que  nossos  Compatriota»  com  ingenuidade  e 
fiuem  a  pura  declaração  da  sua  lealdade,  e 
ngotijo.  !  • 

-  V,  i-u.,,1" .  Senhor,  quem  poderia  deixar  de  reco- 
nhecer nos  espantosos  successos  que  u  Iti  01 1  mente  tiveriin 
htfui  qae  o  Deo*  de  Af»nso  Henriques  lis  o  mesmo  que 
dirigio  os  passos  de  Vosso  Filho  nnntoile  de  *«  de  Maio, 
*  quediotem  Vossa  Magnânima  deliberação  de  .1©  do  mes-* 
roo  em  defeza  do  Alter  e  do  Throno  que  os  Revolucioná- 
rio» se  esforçarão  ern  lançar  porteira!  Quem  poderia  d  u- 
^dai  *tn  ser  impio  que  o  D*os  dos  Exercito» ,  que 

de  Aljtsò 


4a  Victoria  nos  Campos  de  Ourique  C  d. 
»â»ht  o  mesmo  que  dirigio  &  Revolução  de  lt$4i) .  e 
«  Comrvmoluçwo  de  Maio  precedente,  que  voe  coroas- 
te» pela  aawuá  a  mais  dignu ,  e  a  mais  prodigiosa  ' 

'••Senhor.  w  0  inunfo  da  Causa  du  legitimidade  nunca 
Jbi  pnl>!wn  pêra  aquelles  que  vos  ama  vão,  e  vosrespei» 
tarâo,  uatòem  a  maioria  dos  Habitante»  du  Villa  de  Cs» 
minJia  nunca  aspirou  a  outra  gloria  senão  á  de  vos  pro- 
clamar, e  de  vos  obedecer  no  Throno  brilhante,  e  sem 
B«eàk  5  rodeado  de  esplendor ,  e  de  poder ,  eAffiffO  r>0*- 
W«  de  vossos  Augustos  Predecessores.  =  (Assignados) 
*  Psdre  Pedro  Antonio  Gonçalves  fôt  de  Axtoedó.  té. 
Balo  PUa  de  Castro  e  Menezes.  =  João  .Lourenço  da 


coragem  de  V.  Ai  t  quem  a  Prerrdeftcia  logo  desde  0 
berço  destinou  para  grandes  feitos,  dignando-se  entregar- 
Ihc  os  destinos  do  Império  Lusitano  pela  heróica  resolu- 
ção adoptada  em  26  de  Maio  precedente  a  bem  da  res- 
tauração do  Altar  e  d»  Throno,  *  vtaiida  do*  roais  fcri- 
Ibautès  e  espantosos  resultados  para  felicidade  de  todu»  o» 
Portugucxts. 

n  Digne- se  pois  V.  A-  acolher  os  roto»  de  tão  ttós  na* 
bitante»,  qoe  cada  vez  roai»  e  mais  eo  a p raiem  enr  pei^ 
tencerem  aos  domínio»  de  tão  elevado  Senhor»,  e  q«a 
humnde»  e  respeito»*;  tem  a  honra  de  levar  á  Vose*  An. 
gusta  Presença.  =^(As8Ígriadr»)  o  Ptídre  b^edro  Antoni* 
Gonçalves  Vaz  de  vtMtvkdot  ±n  BtftUf  ÍHtê  d»  Guára  • 
Alene%es.  =  João  Lourenço  da  Crut.n 


-.A 
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Pelkitaçâo  da  Camara  de  Ser  pia  * 

t  :r'       i  +1  t 

O  atnor,-  respeSfo,  endeÍi<tode*deaiaft«lalí ! 
ceramente  á  Ueal  Pessoa  de  V.  Magestade  e  Sua  Augus- 
ta Jfauxilia  y  como  sentimentos  próprios,  de  Portuguetcs  t 
dignos  de  tão  honroso  appellido,  jamais  deixarão  de  ani- 
mar e  possuir  osleacs  corações  década  hum  dos  Membros 
desta  (  iiisin ríi  i  \\tt  por  liso  ' . [itfí  filO  fjíát  rvar  os  últimos 
acontecimentos  claramente  protegidos  pelo  Ceo,  que  po- 
aeiâo  &  V.  Maxmtade  no  hfre  uso  de»ifà  Kol*rími«.  et 
Realeza  amiiquillando  a  inniqoa  fae^ão  desor «aniaadorB , 
que  havia  transtornado  a  ffirma  dd  Ooreriio,  q«je  elissi» 
com  o  berço  da  Monarquia  f  e  usurpando  o»  pWdêNfe  q-i* 
lhe  são  essencialmente  ahfteXos :  exultAo  de  praaer ,  leti<ri*> 
tâo-sfi  mu'  >■■*.  e  nãw  pédendo  skrisfuM*  ao  desejo 
insaciável  de  concorrerem  ã  porfkf  ao*  pte  *%  V.  Magewa- 
de,  porque  o  serriço  d»  V.  Mageslade  lho  pfo«b#,  «wa^ 
vidarão  hum  de  seus  Membros  para  ser  portador  da*  mato 
ittipsnu»  felicitações ,  que  tem  a  honra  de1  dtttgrr  a  V . 
Mageatade  pbr  »i ,  «et»  nome  dttrte  poro ,  que  etA  posa 
soido  dm  mesmo»  sentimentos. 

'  Dao*  guaide  a  V.  Magesrad*  militòs  ânno»,  CoWo  hst 
mister  a  reticida<le  Português».  Serpà  #m  Vereação  èè  t 
de  Julho  de  1W3j  =cí  Praneésto  de  Sousa  Freire  MeUê 
Alié,  Juiz  Presidente  da  Camara;  Luh  Antoni»  do  Ama* 
tal\  Antoui 
te  firaw\ 
ft  Antoni»  Ferro.* 


iioJíHPfMim  Bent»,  Gaspar  do  Negreiror  Fre^ 
Francisco  Alfredo  Pinto  C  PatobnotUm  i  Jó* 


Oirigir*»  Felitálaçíw  A  S.  MagesniáV  os  seguiine»:  of 
Ofliciae»  do  empo  das  Ordeaariças  da-C»dnde  de  faro  ► 
à  Juií  «  OovWor  do  Alfandega  da  Ilha  da  Madeira  ;  è 
Tenente  Coronel  OAnrrnanrianfé  dolVeghnento  de  Mirieia» 
de  Tofres-  Cjr»*  em  sen  home,  e»  dm  Offieíartr  do  mee- 
mo  Regimento;  o  Com  manda  rtte  eOffkraes i  da  Capitam» 
Móf  do  Leiria;  c*dirett«r  .-alrurmos  do  CoÚegio  de  tf. 
Penhora  da  Cane+ifÉo ;  o  Major  Co^tfcondante1 das  Or- 
denanças de  Bragança ,  e  vários  Paroteoi  daquelle  distri** 
cto;  o  Escrivão  da  Fazenda  doCollegio  Patriarcal,  e  majs 
:  o  P*afoeo  de  VtUa  V  ova  dtt  Ratnhxs  3rfí— 


i»  a  mesma  Deputação  a  cumprimentar  S. 
o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  a  quem  dirigio  o 
sinie  discurso : 

'Sotnissiino  Senhor,  —  Oriundos  de  huma  das  mais 
-  Villas  de  Vosso  Estado ,  vimos  apresentar  a  V. 
•  a acta  da  Camara  de  Caminha,  que  exulta  com 
osarns  habitantes  pelos  gloriosos  successos ,  que  nos 
Mo  do  jugo  de  hum  governo  monstruoso ,  ímpio , 
completamente  destruido  pelos  esforços  e 


y>r  (,'<>mmaudanle  j  e  mais  Ofiiciues  das  Ordenanças  das 
Vlfla'dé  Mira;  a  Capitão  Mór  eOfikiacs  de  Ordenança» 
,  da  Villa  de  Outello-Hpm  ;  o  Capitão  de  Ordenanças  det 
Vifhrde  Trossói*  o  Maior  e  Officiaes  de  Ordenanças  da. 
Villa  de  £«frrmo*  ;  e  o  Coronel ,  e  Oíficiaer  do  Regimen- 
to de  Milicias  de  Tavira  ;  o  Sargento  Mór  Commandan-* 
te,  e  mais  Officiaes  de  Ordenanças  da  Villa  de  Castello* 
Rodrigo  i  o  Capitão  Mór  do  districto  dé  Mondim  em  no- 
me dos  Officiaes  e  povos  do  mesmo  districto :  o  Tenente 
Coronel  de  Cavallaria  5,  Governador  interino  da  praça 
de  Chaves  ;  o  Capitão  Mór  do  Concelho  de  Cabeceira» 
de  Basto ,  em  seu  nome ,  e  dos  Officiaes  do  seu  com  man- 
do; o  Capitão  Luís  Diogo  Leite,  de  Ponta  Delgada,  a 
D.  Abbtdeça  e  mais  Religiosas  do  Mosteiro  de  Arou** 
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Nb  Gaieta  de  28  do  contentei,  em  que  se  niencionúrao 
os  Despachos  do  dia  25,  equivocadamente  se  fea  menção 
àeJoúo  fogueira  da  Silva  para  Corregedor  de  Tantra; 
quando  este  Lugar  te  achava  jú  provido  por  Decreto  de 
3  do  corrente  cm  Fittppc  Mariantto  Batma  de  Araujo. 
Igualmente  se,  adverte,  que,*  nome.  do  novo  Ouvido'  de 
Angola  be  Antonio  CawJidç  Vieira  daCosta,  «  nào  An- 
tonio José  Cedido  Fieira  da  Costa:  como  por  equivoca- 
rão, se  eacrevèpoa  mencionada  Gazeta. 


Banco  de  Lisboa  30  de  Julho  de  1823. 


Compra  do  Papel  841  e84i  (desconto  15  i  e  15  4  por  cA 
"Venda  84  t\  \       (desconto  15  ^  por  c.) 

Compra  de  Patacas  Brasílicas,  e  Hespanholas  a  845. 
Compra,  c  vende  Titulos  de  Divida  Publica  liquidados. 

•  •  i  • !.  :         . »'  •     .  .  i  •>  •  ■  i 


fazer  vímSo,  por  meio  da  qual  fCoLtem"  riirm  augmèntr» 
de  10  «  12  por  100  na  sua  quantidade,  «  ainda  muior 
na  vm  qualidade.  Vende-se  j*>r  160  reis  ein  Lisboa  uu 
loja  de  Lemos,  na  rua  do  Oura,  a  nas  lojas  do  eostuuie, 
e  na  rua  nova  da  Palma  N."  10;  cm  Abran  ta  tra  cjs* 
do  Doutor  Bavltclla ;  em  Leiria  em  casa  de  Manoel  Car* 
lo*  Godinho  ;  em  Eito*  em  casa  de  Antonio  Pereira  Gui~ 
marãet,  e  cm  Portalegre  epi  casa  de  Silvestre  dos  Jie/t 
t£  Almeida. 

Saluo  á  luz:  Refutação  da  Constituição  dt«i  inturgen- 
tes:  vende-se  nu  loja  de  Carvalho  ao  Chiado ,  e  na  de 
Zw/  om  Alcantara. 

Lamentos  de  bum  amigo  do  Hei  ú  queda  da  Constituir 
ção :  vende-se  na  loja  de  J.  Henriques ,  e  Caetano ;  pre- 
ço 60  réis. 

Publicou-se  o  N.*  6.*  do  Defensor  do  Throno,  c  do 
Altar .  e  continuará  a  sabir  todas  as  quintas  feiras,  í 
do  só  huina  folha  de  pajel  cada  N.°  por  40  réis. 


Segunda  feira  4  do  próximo  fuluro  mer  de  Agosto,  se 
ha  de  proceder  na  Intendência  Geral  da  Policia,  j>eJa 
-volta  do  mero  dia ,  á  arrematuçtxo  de  algumas  porções  de 
azeite  doce  e  de  peixe ,  para  consumo  da  illuminnçâo  da 
Cidade,  mediante  as  condições,  que  serão  presentes  no 
acto  da  arrematação.   .  .  . 

Hum  sugeito  residente  na  rua  da  Gloria  NV  21 ,  jnnr 
to  á  praça  da  Alegria ,  ec  propõe  a  «-usinar  as  linguas 
Franceus  e  JngLtxa,  por  ccmiotodo  ajuste,  tanto  em  ca- 
sas ].urticviinrt*> ,  como  na  sua  residência,  li  se  alguém 
precisar  dellc  para  algum  e*criplorio, mercantil,  por  ter 
Morei,  Borel  e  Ofnpanliia,  na  rua  direita  das  portas  de  conhecimentos  de  contabilidade ,  também  paia  isso  se  of- 
na  equina  da  travessa  de  Estevão  Ga*  fcrece. 


Publicações  Litterarias. 

**r*  J  4  *  •*.*  *«••»  i 

..  Sahio  á  lur  o  Dkcionario  da  Lmgua  Porlvgur.xa  por 
^ftfoisiò  de  Moraes  <  Sifai,  Dedicado  a,ElHei  D.  João 
VI  N.  S. :  .3.*  edição  accreflcentada  com  6:000  artigos 
com  pouca  diíTerençn..  Lisboa  1823.  Vende-se  na  loja  de 


lhardo  aos  Martyre*  N.#  14,  por  8:400  réis  papel,  e 
9:600  encadernado  ■etn  2  vpl.,  4."  grande.  Na  mesma  loja 
je  vendem,  as  obra*  ;eeguiijtes:  Ensaio  sobre  a  Indiferença 
em  matéria  de  Religião,  por  La  Alennai*,  e  traduzido 
cm  vulgar  pela.  Condessa  ú\' Oeynhavsen ,  t  vol.  8.'  em 
broèh.  900  réis,  eoosd.  1:050  réis.-— Jesu  Ckritto  modelo 


Na  rua  direita  do  Carpo  Santo  N.'  2,  no  armazém  do 
Thomas  O'  Kteffe ,  se  vende  panno  de  Irlanda  para  ca- 
mizas  por  preços  commodos. 

Arrcnda-se  a  quinta  N."463,  situada  na  «Strada  da 
Lu% ,  tem  Ermida  e  grande  ualhttio,  adega,  lagar,  co- 
cheira, bom  pateo  de  .entrada.,  muita»  accouuiiodaor^s 


dos  Legisladores ,  trnd.  do  Frances,  por  Mig.  Le  Bóur'    para  criados,  vinhas,  terras  de ?en:e-«d»ra ,  muitjas olivei- 


diec,  8."  ejacad,  480  ré»,  melhor  papel  560.  —  (Jaihccif 
mo  para  uso  do*  Párocos,  toova  edição  revista  e  atlgfcen- 
tada  por  hum  digno  prelado  do  llemo,  encad.  pòr  1:440 
réis.'  —  hi  ton.  Latino  e  Portugttet ,  por  Pedro  José 
da  Fonteeaj  edição  acçrescentada  por  Le  £ourd*tc\  4." 
«ocad.  2:160  réis.  —  Também  se  vende  por  conta  de  seu 
Author  José  da  Sika  Lisboa:  —  Estudos  do  Bem  com- 
tnum  e  Economia  Politica,  ou  meio  de  animar  e  dirigir 
<s,Rique%a  Nacional,  e  a  prosperidade  do  Estado:  4.* 
broch.  720  réis,  —  Syttovtc  da  Legislação  principal  -  do 

frnkor  D.  João  VJ,  4.°  broch.  400  réis  Memoria  do* 

Beneficio*  Politico»  do  Governo  de  EIRci  J\f.  S.  Dom 
Joio  VI.  4.'  broch.  400  ré»,    .    i  t 

Sabio  à  luz;  Instrucções  goae«  ,  e.com  huma  estam- 
pa, sobre  a  maquiaa  que  Iiaòel  Gematia  inventou  para 


rus,  põ.Tiar  de  caroço,  dok  peços  de  limita  agu:i>  e  jar- 
dim de  buxos  e  parreiras  :  quem  a  pcrlcnder,  dirija-*e  « 
mesma  quinta  tullar  a  sun  dona ,  das  tios  horas  da  tar- 
de até  as  seis,  em  todo  o  nus  de  Agc*io. 

Quem  quizer  partida»  de  reialltos  de  sola  ,  próprias 
para  palmilhas  e  outras  obras  de  çapaleira*,  pôde  diri- 
gir-se  todas  as  semanas  »  Esjjerança,  na  Heal  Fabrioa 
de  chapéos  de  soltt  envojruizuda.  O  actual  preço  he  cVí 
160  réis  o  arrátel.  • 
Leilão  de  Jiumu  propriedade  de  casns ,  ;sitas  nn  rua  de 
S.  Francisco  de  Paula  Is."  83  e  84,  *s  J anel  las  Verde», 
o  qual  se  faz  no  dia  6  de  Agosto  pilas  lie»  horas  da  tar- 
de, na  rua  dos  Jligibcbct  N.°  84,  primeiro  and"" 


em 


casa  do  Corretor  João  A.  Sousa  Correa,  oode  se  potte- 
rão  ver  o*  titulos.  I  .'  i 
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G  A  Z  E..TA 


Agosto  de  1823. 


DE  LISBOA. 


N.°  180. 


GRA-BRETANH  A . 

Londrex  18  de  Julho. 

Recebemos  esta  manhã  por  hum  expresso  de  Paris,  o 
Jornal  dot  Debate*  de  Quarta  feira ,  e  a  EttreUa  de 
Terça  e  Quarta  feira  de  tarde.  Estas  folhas  contem  noti- 
cias de  grande  importância,  particularmente  os-de  Cadit 
no  Jornal  dot  Debate*.  Elias  perfeitamente  confirmâo  o  que 
»ós  hontem  dissemos ,  a  respeito  de  haver  razão  para  se  te- 
mer, que  a  vida  de  Fernando  KU  se  achava  em  perigo. 
Ver-se-ha  que  nas  Cortes  no  dia  2  do  corrente ,  quando 
■se  discutio  a  questão  da  submissão ,  alguns  dos  Deputados 
exclamarão :  morra  EIRci!  Em  outra  parte  se  diz,  que 
Gasco.  ex-Minislro  do  Interior,  e  Romero  Alpuenie , 
á  testa  de  hum  partido  nas  Cortes ,  o  qual 
io  a  insistir  pela  segurança  da  pessoa  do  liei.  Se* 
.  _e  pois,  que  existe  outro  partido,  que  desejaria  arras- 
tallo  ao  cadafalço.  Na  verdade  se  acerescenta ,  que  o  par- 
tido regicida  daquella  assembfea ,  he  guiado  por  Galiano 
«  Arguelles  (o  ultimo  dos  quaes  he  correspondente  de 
Lo  rd  HoUand ,)  os  quaes  annuncião  o  projecto  de  sacri- 
ficar a  Familia  Real  á  manutenção  da  Constituição. 

Hontem  dissemos  que  o  nosso  Governo  não  participa- 
da dos  receios  que  se  formarão  pela  segurança  do  Rei. 
Nós  esperamos  que  a  sua  confiança  na  moderação  daquel- 
les  que  tem  Fernando  Vil  no  seu  poder ,  não  seja  mal 
fundada. 

Os  nossos  leitores  verão  com  muito  interesse  a  carta  de 
Morillo  a  Quiroga.  He  hum  documento  importante  e  cu- 
rioso. 

Notamos  que  o  Jornal  dot  Debate*,  em  hum  postscri- 
pto  diz,  «que  huma  carta  de  Astorga  menciona,  que  os 
Generae*  Bourck  e  Morillo  tinhão  convencionado  nos 
preliminares,  e  marchavão  juntos  sobre  a  Corunha,  e 
que  os  Hetpanhoes  formavão  a  guarda  avançada. » 

(Já  nâo  ha  duvida  que  o  General  Morillo 
a  Regência  de  Madrid,  e  a  boa  cauta.) 

Não  tensos  mais  lugar  para  fazer  commentarios,  e  deve- 
mo-nos  apressar  a  apresentar  aos  nossos  leitores  os  seguin- 
tes extractos, 

XDo  Jornal  dot  Debate*.) 

,  •»  «> 

JVoticias  da  Hetpanha. 

n  Matura  1  I  (A  Julho. 

"  A  posição  de  Mu  Uru  de  Roi,  tão  celebrada  em  to- 
das as  guerras  da  Catalunha ,  foi  tomada  pelos  nossos  va- 
lorosos soldados*,  com  aquella  intrepidez  brilhante,  que 
he  característica  dos  Francexe*. 

"O  inimigo  se  acha  encurralado  nos  muros  de  Barcelo- 
na :  á  manha  se  dará  o  assalto  a  esta  Cidade. 

»  Neste  momento  recebemos  noticias  da  maior  impor- 
tância ;-o  General  Sarsfictd  se  entregou  a  hum  dos 
; -"-ueraÉs. »  ,••        .  .  ■  . 

» Madrid  10  de  Julho. 


(Por  hum  Correio  Extraordinário.) 
«Recebi  varias  cartas  de  Codix,  das  quaes  < 


offereço  os 


vHuma  carta  do  dia  3  diz,  que  as  ultimas  sessões  das 
Cortes  forão  mui  tumultuosas ;  que  se  agitou  a  questão 
da  submissão,  e  que  os  indivíduos  que  se  oppunhão  a  el- 
la  com  as  Milícias  de  Madrid  exclamarão ;  Morra  EI- 
Rci !  Forão  mandados  sahir ,  e  forão  remettidoj  para  a 
Ilha  de  Ledo.  Alguns  Deputados  pertencentes  a  este  par- 
tido forão  para  Gibraltar.  « 

Outra  carta  com  data  de  3  diz ;  no  povo  se  acha  mui 
agitado  a  favor  do  Rei.  Parece  que  as  tropas  desejào  unir- 
se  aos  habitantes.  » 

n  Cadit  7  de  Julho. 
O  Rei ,  que  já  se  tinha  visto  obrigado  a  conceder  hutna 
decoração  particular  aos  Milicianos  que  tiverão  parte  no 
acontecimento  de  7  de  Julho,  determinou  que  elles  ti- 
tressignaes  distinctivos ,  bordados  nas  suas  fardas; 
além  destes  signaes  com  que  se  pertende  designar  as  tres 
descargas  que  se  derão  sobre  as  Guardas  Ilespanholas , 
deverá  cada  individuo  receber  huma  pensão  de  dou  reale* 
por  dia. 

r>  Julho  8. —  As  Infantas  se  achão  na  maior  conster- 
nação. Os  Príncipes  e  as  Princezas  incessantemente  pe- 
dem nas  suas  devoções  o  perdão  para  seus  inimigos.  I  <>- 
rão  removidos  para  o  Hospital.  (O  nosso  correspondente 
não  diz  que  hospital  he.) 

Diz-se  que  o  Príncipe  de  Carignan  solicitou  permissão 
para  visitar  a  Rainha,  em  nome  de  seu  Pai;  c  que  hum 
navio  Portugucx  havia  chegado  para  reclamar  a  Prince- 
za  da  Beira  e  seu  filho;  porém  queSS.  A  A.  RR.  havião 
pedido  permissão  para  ficarem  na  companhia  de  EIRei. 

n  Huma  carta  escripta  de  Sevilha  do  dia  2 ,  por  hum 
parente  do  Ministro  Salvador,  affirma,  que  aquelle  Mi- 
nistro se  não  matura  a  si  mesmo ,  como  se  dizia ,  porém 
que  fôra  assassinado ,  no  momento  em  que  se  dirigia  ás 
•  Cortes,  para  fazer  huma  commuuicaçào ,  que  sem  duvida 
lhes  não  seria  agradável. 

«  Gasco,  e.x-Ministro  do  Interior,  e  Romero  jllpuente 
estão  á  testa  de  hum  partido  nas  Cortes*  o  qual  em  todo 

0  caso  insiste  na  segurança  da  pessoa  do  Rei :  elles  são 
directamente  oppostos  a  Galiano  c  Arguelles ,  Chefes  do 
partido  furioso,  os  quaes  proclamão  a  intenção  de  sacrifi- 
car a  Familia  Real  á  manutenção  da  Constituição. 

«•Huma  carta  de  Betamos  na  Galliia,  com  data  de 
28  do  passado  afnrma,  que  Gbutroga  havia  recebido  do 
General  Morillo  hum  passaporte  e  40^000  reales  para 
sahir  para  Inglaterra  j  porem ,  que  tendo  alguns  Revo- 
lucionários re-aniroado  a  sua  coragem ,  se  dirigira  á  Co- 
runha ,  onde  parte  da  guarnição  se  declarou  a  seu  favor , 
ao  passo  que  outra  se  alistou  debaixo  das  bandeiras  de 
Morillo. 

Remetto-vos  a  seguinte  carta  escripta  ao  General  Qui- 
roga pelo  Conde  de  Cartnogena,  (Morillo,)  : 

1  •  .i«  Lugo  28  de  Junho. 

t*  Meu  caro  Quiroga.  —  Fizeste  is  huma  cousa  pouco 
-sensata  oppondo-vos  á  passagem  de  hum  OíBcial,  que  por 
minha  ordem  levava  officios  ás  Authoridades  da  Coru- 
nlia,  a  quem  eu  desejava  com  mu  nica  r  os  acontecimentos, 
que  havino  occorkio  nesta  Cidade  a  26  do  corrente, 
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corto  êríí  pérmlttif  qne  at  pessoas  que  o  acompanbavào 
falsificassem  factos,  pintando  o  meu  procedimento  como 
o  de  bum  traidor  ú  minha  Patria.  Muito  bem  sabeis, 
porque  o  preseoeiwtee ,  que  a  minha  droin  ração  da  deter- 
minação Que  havia  tomado  de  não  reconhecer  a  licencia 
estabelecida  *err>  Sevilha  ali  d«ste  mez,  a  despeito  da 
Authoridadc  Real,  procedia  dos- mesmos  princípios  qvte 
me  induzirão  a  acceitar  o  commando  deste  exercito.  Re- 
solvido a  fazer  todos  os  sacrifícios  para  repellir  buma  in- 
vasão" estrangeira ,  e  para  defender  a  Constituição  Politica 
da  Monarquia ,  vi  que  cila  se  achava  atacada  nos  seus 
fundamentos ,  c  cu  não  podia  sanecionar  hum  principio , 
que  tanto  o  povo  como  o  exercito  detestava. 

Vós  éreis  testemunha  da  opinião  geralmente  expressa- 
da por  aquclles  aquém  eu  havia  reunido,  a  fim  de  cami- 
nhar com  a  maior  segurança  em  hum  ponto  de  tão  deli- 
•  cada  natureza.  Pelo  que  vos  diz  respeito,  em  quanto  ad- 
tnittiers  os  princípios  que  os  animavão ,  e  duvidáveis  dâ 
flulhentlcidade  do  Periódico  que  os  bavia  convencido,  e 
das  noticias  particulares  que  confirma  vão  o  lodo ,  vos  sei 
reconhecíeis  a  Regência  condicionalmente.  Resolvido  a 
manter  a  segurança  de  vossa  pessoa  ,  vós  para  esse  iim 
me  pedislcis  o  auxilio,  que  eu  de  bom  grado  voa  prestei, 
ainda  que  o  não  pude  fazer  sem  difficuldade  ,  porque  os 
meus  fundos  erão  escassos :  só  chegavão  a  70^000  reales. 
Não  me  achando  com  liberdade  para  franquear  ao  vosso 
uso  naquefle  momento  mais  de  4/000 ,  eu  prometti  for- 
neerr-vos  humm  somma  ainda  mais  avultada  cm  hum  pe- 
ríodo subsequente,  extrahidb  dos  meus  bens  particulares. 
-  «O  que  he  pois  que  vós  agora  exigis?  Tereis  a  baixe- 
za de  faltar  á  promessa  que  voluntariamente  me  fi restes , 
no  tempo  da  vossa  partida  ,  eque  eu  vos  não  pedi  l  Man- 
choreis  vós  a  cosia  honra  ferindo  a  minha  também;  e 
prestando  ouvidos  ás  falsas  noticias  que  a  respeito  du  mi- 
nha conducta  propagão  nquellé*  que  vos  cercão  ?  Tenho 
mHhor  opinião  da  vossa  .ielicadeza,  è  sòbre  éisn  opinião 
continuarei  a  eonfmr  persuadido  de  que  vós  adoptareis  o 
«mico  partido  que  vos  convém,  quando  souberdes  a  si- 
tuarão penosa  em  que  me  haveis  eottocado.  Aqucllc  que 
na  Ilha  de  Leão  levantou  sinceramente  o  grito  da  liber- 
dade ,  não  pódc  deixar  de  contemplar  como  objecto  èx- 
clusivo  de  todos  os  seu»  esforços  a  prosperidade  da  sua 
Patnn.  Vós  particularmente,  que  natecsteis  nesta  lielia 
Província  da  Gallina,  sem  duvida  sacrificareis  prompta- 
mente  as  vossas  opiniões  e  a  vossa  vida,  para  a  livrar  dos 
males  qae  a  a  meação.  Parece  que  os  Francesas  já  invadi- 
rão ns  ^.«rursoi ,  e  que  a  8*  deste  mez  se  uoftavao  em 
Oviedo.  Pites  reunirão  forças  consideráveis  em  Leo»,  ea 
Gallha  deve  recear  bumainvasão  immediata. 

»  Debaixo  destas  ciixsinstaaoias  resolvi  resistir  á  invasão 
por  todos  os  meios  que  se  achavâo  ao  men  alcance,  «o  caso 
que  os  Fixmce%es  não  consentissem  na  proposta  que  eu 
fiz  ao  Cwneral  iiourck  para  se  suspenderem  os  hostilidades, 
e  para  concordarmos  em  hum  armesticio ,  durante  o  qual 
a  XiaiUza  e  as  outras  Provincias  .permaneceríão  livres,  e 
governadas  pelas  authoridades  estabelecidas,  es|ierando 
pelo  feliz  momento  em  que  o  Rei  e  a  Nação  adoptassem 
aqueila  fórmu  de  governo  que  fósse  mais  ucertada.  Po- 
rém de  que  sorte  poderei  eu  resistir  á  invasão,  se  vós  tin- 
ciosamehte  «puraís  as  opiniões  da  força ,  que  eQ  devoern- 
pregar  f  Refleoli  nos  moles  em  que  vos  estão  precipitando 
«quelles  que  vos  cercão ;  reflecti  que  elles  jámak  tiverão 
cm  vrftta  o  bem  publico  ou  a  vossa  gloria  individual;  e 
que  pela  sua  temeridade  vos  impellirào  a  cravar  hum  pu- 
nhal no  peito  daquelia  Patria  que  vos  ama.  A  tainha 
amiartde  para  com  vosco ,  c  a  minha  gratidão  para  com 
a  «mizade  que  sempre  me  haveis  manifestado ,  me  pres* 
crerem  o  dever  de  me  não  limitar  simplesmente  a  vos 
aconselhar ;  mas  sim  de  vos  oferecer  tudo  quanto  estiver 
em  meu  poder ,  para  a  vossa  segurança  pessoal. 

f  Acredita i- me  ,  Quiroga,  os  vossoa importantes  esfor- 
ços só  produzirão  a  com  moção  popular,  obrigando  o  po- 
vo a  solicitar  o  auxdio  de  bum  exercito  urmtsor  ,  o  qual 


se  aproximará,  dictando  leis  áqueJIas  Províncias ,  cuja 

tranqui II idade  pertendo  manter.  Resolvei-vos  pois  a  arre- 
dar para  bem  longe  do  vosso  lado  aquelles  que  vos  dão 
tão  imprudentes  conselhos;  desempenhai  as  promessas, 
que  me  fizestes  voluntariamente :  d.-i  á  vossa  infeliz  Patria 
hum  exemplo  do  amor  qoe  lhe  consagrais ,  e  confiai  sem- 
pre na  sincera  amizade  do  vosso  amigo.  (Assignado.)  O 
Conde  de  Carthagcna  »  ( Quiroga  não  quis.  retroceder  ao 
bom  camin/u)  j  ficou  no  partido  traidor ,  c  auh  ter  cohe- 
rente  comtigo  mesmo,  como  hum  dos  principaes  authore* 
da  Revolução  da  Ilha  de  Leão.) 

II  ESP  ANHA. 

Madrid  8  de  Julho. 
A  Gazeta  Official  contém  o  seguinte  artigo : 
■  A  carta,  da  qual  passamos  a  dar  hum  extracto,  po- 
demos affirmar  ser  escripta  por  hum  membro  das  Cortes. 
Se  havemos  demorado  a  sua  publicação,  foi  pelo  desejo 
que  tínhamos  de  nos  assegurarmos  primeiramente  da  sua 
autbenticidade.  Todos  os  nossos  leitores,  assim  como  aós, 
a  consideraráò  hum  documento,  que  poderá  servir  para  a 
historia  dos  homens  perversos  e  sanguinários,  que  tem 
meditado  a  ruína  do  throno  dos  nossos  líeis. 

n  Sevilha  21  de  Junho. 
ti  Os  Ministros,  tendo  tido  noticia  a  9  do  corrente  da 
derrota  da  Divisão  de  Plastncia  em  Despenha  Perros ,  e 
da  entrada  dos  Fraticetes  na  Carolina,  participarão  ao 
Rei,  que  clie  devia  immediatamente  partir  para  CòaVs. 
S.  M,  manifestou  muita  repugnância,  e  disse,  que  elle 
retnetteria  aqueila  proposta  a  hum  Conselho  de  Estado. 
Com  efleito ,  todo  o  dia  10  se  passou  em  deliberações : 
m a n i festo rão- se  varias  opiniões;  porém  EJRei  finalmente 
declarou,  que  não  pertendia  sahir  de  Sevilha.  AUegouj, 

ri  huma  espécie  de  contagio  que  havia  em  Cadh,  e  que 
não  queria  cxpòr  a  huma  atmosfera  in ficcionada  home 
Rainha  tão  cara  ao  seu  coração,  assim  como  toda  a  sua 
família.  KIRei  arerescentou ,  que  elle  não  podia  contem?- 
piar  com  indiíTerença  o  estado  da  nação ;  que  onze  mi- 
lhões de  habitantes  merecião  o  seu  total  desvelo;  que  « 
maioria  dos  seus  súbditos  se  havia  declarado  contra  o 
sustema  exuicute;  e  que  elle  devia  adoptar  o  meio  mais 
seguro  para  terminar  os  males  da  guerra  civil;  que  elle 
podia  morrer,  porém ,  'que  a  sua  segurança  pessoal  lhe 
não  era  de  importância  alguma ,  em  huma  conjunctur* 
similhante. 

»A  manhã  do  dia  11  foi  tranquiilA,  potçra  aqueOs  si- 
lencio era  o  da  consternação.  Os  Pedreiro*- Livres  e  os 
Communerot  pozerão  as  suas  esperanças  aa  guarnição; 
«lies  ilesejuvão  que  Riego  se  pozesse  á  frente  das  Milícias 
de  Madrid,  e  dos  Revolucionários  de  Sevilha.  Pelo  outro 
Indo,  o  partido  Realista,  composto  dequasi  todo  o  Povo, 
manifestou  intenção  de  de&ndcr  o  Rui.    .    >  .  :» 

n  (.  'aLítrdca  se  dirigio  á  Asaembléa  das  Cartes.,  a  quem 
deo  conta  de  tudo  quanto  havia  presenciado,  e  a  disoim 
são  começou  entre  contínuos  e alternados  temores  eamea? 
ços,  e  finalmente  tedecidio  com  unanimidade  (á  excepção 
do  Marquez  de  Merced,  o  qual  protestou,)  que  o  Rei 
partisse  no  seguinte  dia,  12,  para  Gadh-  —  A  moção 
foi  feita'  por  Úaiiano,  e  apoiada  por  Arguelles. 

Dirigio-se  ao  Palacio  huma  deputação,  pai»  partici- 
par ao  Rui  a  decisão  das  Cortes,  iille"  replicou  ,  que  não 
queria  partir.  Duas  vezes  faldez  lhe  intimou  a  ordem; 
e  duas  vezes  o  Rei  devidamente  replicou  :  Tenha  dado  o 
minha  resposta,  e  deapeâto  a  deputação.  . 

-Na  volta  da  Deputação  á  Assembhía,  Galiano  ha 
mima  moção,  para  que  se  nomeasse  hmna  Regência.  Só 
hum  Deputado,  D.  Diogo  de  la  P ega  Jnfanioti ,  se  op* 
poz  com  valor  heróico,  'lodos  os  seus  Collegas,  todo»  o» 
satélites,  quepromtSQuamentc  havião  tomado  assento  com 
os  Deputadas,  ou  nas  gaitarias,  lhe  dirigirão'  Vepel  idas  in- 
vectivas e  ameaços.  Uaat  Clérigo  apostóUcv ,  chamado 
Buruago,  furiosamente  oaccommeueo,«am  cm  ateu  to  do 
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lhe  cravar  bum  punhal  no  coração.  Nada  pôde  abalar  a  — »  •+ 
tirmeta  du  magnânimo  f'cga^ 

"A  Regência,  com  tudo,  composta  de  três  membros,  ■■  Sivm,.],,  fcifa  4  de  Agosto  ptoximo  futuro,  priuci- 

mnndou  occupar  todos  os  postos  da  Cidade.  C)  Coronel  piará  na  Junta  dos  Juro»  do*  Reaes  Empréstimos  o  pa< 

lnglez  Dotei»  u  ,  e  vários  Oújciaes  da  milícia  activa,  fo-  gamento  dos  Juros  das  Apólices  de  Lodos  os  Empréstimos, 

râo  surprehendidos  e  pra  •• .■>  na  vizinhança  do  Palacio,  e  dus  de  ô  por  cento ,  a»  forma  do  costume  .* 

Desde  este  momento  EIRei  se  vio  á  disposição  do*  usur-  O  distraete  para  cada  Apólice  do  3.°  Emp.  be  23<J3I2 

padores  da  sua  authoridade.  A»  que  entrarão  no  2.*  sem  de  1817  ficâo  valendo  129JÍ917 

<»Todo  este  dia  se  pastou  com  indi/ivel  confusão.  Não  Dito  -                 1.° sem.  de  1818    -    -    -    -  lTi^.íóG 

bavia  nem  dinheiro,  nem  meios  deconducçâo:  todos  os  Dito-    -            3."  sem. ...  dito    -    -    -    -  225^594 

Deput  ados  correrão  ao  caes ,  para  embarcarem  o  que  lhes  Dito-    -    -    -    1."  sem.  de  1819    -    -    -    -  274^960 

pertencia  oof  botes,  em  quanto  os  donos  deste»  se  oceul-    Dito-    -    -    -    2.*  sem  dito    -    -    -    -  324^047 

tavào  para  o»  não  conduzirem.  Final  menle  pelas  6  horas  Dito-    ...    1.*  sem.  de  1820   ....  3Ú1/538 

da  tarde,  partio  ElUei,  com  buma  escolta  composta  das  » Contadoria  Geral  da  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Em- 

Milícias  dc  Madrid,  do  Regimento  da  Rainha,  Infanta-  préstimos  em  31  de  Julho  de  1823.  =  Joaquim  José  da. 

ria  de  linha ,  e  de  hum  corpo  de  Cavallaria ;  tudo  ás  or-  Cotta  dc  Macedo,  n 
dens  de  Riego. 

r>  Na  manhã  seguinte  o  cáes  dc  novo  apresentou  huma  »  » 
scena  de  desordem.  Os  Deputados  perturbadamente  se  di- 
rigirão a  bordo  do  Barco  de  vapor.  Mais  de  30  não  po-  ( Artigo  communicado. ) 
djão  ,  ou  não  querião  partir ;  e  só  cinco  ou  sois  Conse-  Artigo*  dc  Fe  Politica ,  que  todos  ot  verdadeiro*  Portw 
liteiros  de  Estado  seguirão  EIRei  para-  Cadiz.  guezes  devem  crer,  e  professar,  pois  que  sâo  os  mais 

ii  Logo»  que  o  Povo  teve  conliccimanto  do  que  se  passar  naturaa  c  demonstráveis. 

va  no  cá*s,  em  grande  numero  alli  se  dirigio.  Todos  os  1."    Creio,  que  os  homens,  desde  seus  primeiros  ins- 

bnrcoõ -carregados  com  os  Arquivos  das  Cortes ,  e  eQéitos  tantos,  furão  subordinados  por  instituição  da  Natureza; 

dos  deputados,  forão  roubados  cm  hum  instante.  que  as  Convenções,  e  Pacto  Social,  sao  meros  contos ; 

■  Effeituou-*e  então  a  contra-revolução  em  toda  a  Çi-  e  que  o  estado  primitivo  de  igualdade  he  hum  estado 
dade  de  Sevilha  no  espaço  de  cinco  minutos.  A  Lapida  ideal,  que  nunca  existio,  nem  ha  de  existir. 
Constitucional  ficou  quebrada  em  mil  pedaços:  o  Caffé  2."  Creio,  que  a  igualdade  dos  Direitos  he  impos- 
Turco  onde  se  celebravâo  os  ajuntamentos  patrióticos  .  sivel  segundo  a  Ordem  da  Natureza ,  secundo  ot  prin- 
foi 'laqueado  do  primeiro  até  o  ultimo  andar,  assim  co-  cipios  da  razão,  segundo  os  factos  da  experiência,  se- 
rão o  foi  a  Sala  das  Cortes.  Mandarão- se  Deputados  á  guudo  o  merecimento  exclusivamente,  e  em  todas  assup- 
itegencia  de  Madrid,  e  aos  Gcneraes  Francese*,  que  posições. 

rnarchavão  sobre  a  Cidade.  Quem  podia  antkipar  o  bor-  3."    Creio  ,   que  o  Contrato  Social  he  absurdo  nos 

xivei  dia  18  l  L.opc*' Banhos ,  que  se  vio  cortado  de  ia-  seus  preparativos  ;  extravagante  no  contrato;  itnpossi- 

di%  peio  General  Bordaoult ,  se  encaminhou  para  Scvi*  vel  na  Legislação  ;  impraticável  na  Constituição ;  ter-. 

lha.  Depois  deba  ver  assassinado  as  mulheres  e  as  criau-  ri  vel  nos  seus  ensaios,  e  nas  suas  consequências, 

ças,  exigio  buma  contribuição  de  dois  milhões  dc  reales.  4."   Creio,  que  toda  a  Authoridade  tem  essencial men- 

n  O  exercito  libertador,  finalmente  entrou  a  21.,  entre  te  sua  origem  nò  titulo  deauthor,  ou  por  creaçào ,  ou  por 

os  repiques  dos  sinos ,  e  as  acclamaçòes  de  todo  q  povo.  geração. 

O  busto  do  Rei  foi  immediatamente  levantado  na  pra^a  ô."    Creio,  que  a  Soberania  Universal  reside  essencial? 

da  Constituição,  cujo  nome  se  mudou  para  o  de  pra-  mente  em  Deos,  porque  he  o  Author  e  Creador  Univer* 

ça  JRcal.   Póde-se  apontar  hum  facto,  para  se  formar  sal  de  tudo  quanto  ba  nos  Ceos,  e  oa  Terra;  e  por  con- 

ídéa  da  opinião  publica.  As  tropas  Coustitucionaes  forão  sequencia  de  Deos  derivão  todas  as  Soberanias  naturaes, 

recebidas  com  balas  de  artillieria ,  pelos  habitantes  de  Se-  e  civis.  =  Ao«  est  potesta*  mi  a  Dco.  z=  Rege*  per  me 

ttUha,  e  as  tropas  de  Lui~  XV$JJ  com  lloree  e  grinal-  regnani. 

das.»                                                    .  6."    Creio,  que  o  pertender-se ,  que  a  Soberania  de 

»   *tcr>*         '  *  bum  Império,  ou  Monarquia,  reside  essencialmente  na 

Nação,  he  buiu  principio  repugnante,  e  absurdo:  não 

EISBOA  31  de  Julho.  pode  haver  Soberano  sem  Súbditos  :    se  porém  huma 

Nação  toda  he  o  Soberano,  quaes  serão  os  Súbditos?  Ora, 

Palas  noticias  recebidas  ultimamente  dellespanha,  sa>  ser  huma  Nação  Soberana  e  Súbdita  ao  mesmo  tempo, 

bemos  que  as  tropas  de  Cádis  bzçrão  buma  sortida ,  e  se  isso  repugna. 

recolherão  com  perda  de  mais  de  1:200  homens:  o  Gene-  7."    Creio,  que,  estabelecendo  na«  Convenções  Popu- 

xal  Figodct  resignou  o  lugar  de  Governador  de  Cstdix,  e  lares  a  origem  das  Authoridades ,  se  transtorna  a  Natu- 

Ibe  suopedeo  o  Mce-Abniranie  í'alde%.  —  EIRei  du  íirâ-  reza,  e  se  vêem  transtornados  os  Governos. 

Bretanha  determinou  que  o  seu  Ministro,  que  estava  cm  8."    Creio,  que  os  Povos  uão  selem  dado  porCbnrei»- 

SetiilAo  junto  deS.  Já.  Cathplica ,  não  fosse  para  (Jadix,  ções  prévias  Chefes  Naturaes,  nom  Chefes  Civis,  uom  tem 

mas  «im  passasse  interjnemente  para  (Jibraltar,  em  at-  podido  conferir  a  Soberania,  nem  escolher  as  pessoas, 

tenção  ao-desacato,  cometi  ido  pélas  Cortes  contra  a  Pos-  nem  preparar  a  forma- 

soa  do  Rei  de  MctpmnJta,  tirando-lhe  o  governo,  c  no-  9.*    Crejo,  que  as  Eeis,  as  Constituições,  os  Gover- 

meando  huma  Regência,  levando-o  á  força  para  Cadiz,  nos,  e  os  Soberanos  Civis,  existiào  já  mais  de  quinhentos 

O  General  MoriUo,  reconheceo  a  Regência  de  Madrid,  ou  seiscentos  annos  antes  da  possibilidade  das  Convenções 

e  unio  suas  forças  ás  do  General  Bourck  na  Galliza ,  as  Populares. 

quaes  pioseguem  no  assedio  da  <iarunka.  10."  Creio ,  que  o  Systema  Convencional  lie  detesta  ver, 

e  absurdo  em  todos  os  pontos:  que  elle  tem  perdido  oes- 

•  •:&*  »  pirito  publico,  corrompido  as  Cortes,  os  Gabinetes,  os 

"     '                   '  vJdV^TflCS    c  os  ^jovcrtios 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA.  11/  Creio,  que  o  Systema  Convencional  tem  entrega- 

Por  Decreto  de  29  -h  Julho.    'u  do  aos  inimigos  as  Praças,  as  Províncias,  e  os  Reinos. 
Commandante  do  Regimento  de  Cavallaria  N.°  6,  o  12.°  Creio,  que  bum  tal  Systema  tem  introduzido  a 
Corouel  addido  ao  Regimento  de  Cavallaria  N.*  9  João  divisão  nos  Tribunaes,  nos  Exércitos,  cm  todos  os  Esta- 
giara de  Tovar  c  Albuquerque.  dos ,  c  em  todos  os  Corpos. 
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13.  "  Creio,  que  este  sobversivoSystema  tem  precipita- 
do os  Povos  ,  '  os  Soberanos  ,  e  os  mesmos  Convcncio- 
naes,  no  abysmo  das  revoluções,  estragado  o  mundo,  e 
occasionado  todas  as  nossas  desgraças. 

14.  *  Creio,  em  conclusão,  que  o  Soberano  dos  Sobe- 
ranos, c  dc  todo  o  Universo,  be  Deos  Todo- Poderoso ; 
e  que  o  Soberano  Legitimo  do  Reino  Linido  de  Portugal, 
li  e  Algar  te* ,  e- todas  as  suas  possessões,  he  (por 
legitima  sirccessão  de  Seus  Augustos  Progenitores)  Elltet 
Nosso  Senhor,  o  Muito  Amado,  e  Muito  Augusto  Se* 
hhor  D.  João  FI ,  a  quem  Deos  guarde  por  muitos  an- 
nos,  como  todos  os  bons  Portugueses  desejamos,  e have- 
mos mister, 

J9.  B.  AsexpHcaçòes  por  extenso  de  todos  os  sobre- 
ditos artigos  pódem  lòr-se  nàosóem  Grocio,  Tido,  Hor- 
nio ,  JWr.  RolUn  ,  P.  Bcrtier ,  Bossuet ,  Fcnelon  ,  Bon- 
nald ,  e  ainda  mesmo  em  Meslries ,  e  IF eòhaupt  j  mas 
principalmente  na  Foi  da  Natureza  sobre  a  Origem  dos 
Governos,  onde  se  achào  aquelles  artigos  sabia  e  profun- 
damente demonstrados  com  a  maior  evidencia,  ecom  io- 
da a  sorte  dc  provas. 


d  Senhor  Redactor ,  —  Os  proprietários  do  Barco  deva- 
por  pertenderâo  justificar  a  bondade  deste  modo  de  navegar 
por  occaMão  do  desastroso  acontecimento  de  11  do  cor- 
rente mez ,  com  u  declaração  feita  na  Gazeta  N.*  167  e 
173;  eu  nâo  duvido  da  utilidade  desta  espécie  de  Embar- 
cações ;  narece-me  porém  conveniente ,  que  comecem  a 
justificação  por  declararem  que  numero  dcOfficiaes  e  ma- 
rinheiros tem  andado  no  barco  successivamente,  desde 

3ue  começou  as  suas  viagens,  e  que  alterações  tem  havi- 
*o'a'csse  respeito  para  o  publico  poder  interpor  o  seujui- 
zo.  He  voz  constante  que  tirárào  ou  diminuirão 
da  marinhagem  na  viagem  anterior ,  á  em 
se  perdeo. 

»No  caso  de  continuar  a  trabalhar  o  dito  Barco  ou  ou- 
tro que  tal,  julgamos  indispensável,  que  definitivamente 
•e  determine  a  carga,  e  numero  de  passageiros  que  pôde 
transportar,  e  a  necessária  tripulação:  pratique-sc  com 
este  Barco,  o  que  se  pratica  com  os  outros  de  carreira, 
para  nâo  suoceder,  que  a  ambição  sacrifique  a  vida  de 
alguém.  • 

h  Admira  que  se  nâo  mencione  o  numero  de  passagei- 
ros ;  parece  que  do  Porto  trazia  178,  c  apezar  disso  na 
Figueira  uir.da  tomou  11  !  ((Jazeta  N.°  173.)  Seria  mui 
proveitoso  que  houvesse  hum  similhante  Barco  de  Aveiro 

Í>ara  Ovar,  em  que  os  seus  proprietários  certamente  uti- 
izariào  muito,  ainda  que  fo»se  de  menor  porte.  Deste 
sou  etc. 

*  »:g>  — • 

NOTICIAS  MARÍTIMAS 

Navios  a  sahir. 

A  8  de  Agosito  para  a  Ilha  .S'.  Miguel,  o  Brigue  Escuna 
Santo  Antonio  Trimtfo  ,  Cap.  Antonio  Fer- 
reira da  Silva. 

A  10  do  Agosto  para  a  Ilha  da  Madeira,  a  Escuna  San- 
ta Crux  Estrella  ,  Cap.  Antonio  José  Gon- 
çalves. 


A  15  de  Agosto  para  a  ilha  Terceira  o  Brigue  Escui 
Conceição  Flor  do  Mar,  Cap.  Fentura  Jo 
de  Oliveira  Vianna,  cuja  Embarcação  esta* 
annunciada  para  a  Bahia,  e  mudou  de  viagerr 
As  cartas  serão  lançadas  no  Correio  ate'  á  mei 
noite  do  dia  antecedente. 


Banco  de  LúLoa  31  dc  Julho  de  1823. 

Compra  do  Papel  841  c  84.  (desconto  15  è  e  Ibi  p.  c. 
Venda-  -  -  -  84  e  9  decim.    (desconto  15  -f-0  p.  c) 
Compra,  e  vende  Patacas  Braxilicus,  Hespanholas; 
Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Lilterarias. 

Sahírâo  á  luz  os  numoros  7 ,  8 ,  e  9  do  Ptmlud  dot 
Corcundas ;  o  7.*  tem  por  assumpto  Segredo  dos  Pedrei- 
ros livres  •  o  8.*  as  Ruínas  j  e  o  9/  os  Macacos.  Conti 
nuará  a  sahir  este  periódico  aos  Sabbados :  vende- se  a  6< 
réis  nas  lojas  do  costume. 

'JÊ  Religião  provada  pela  Revolução  (Franceza) ,  ex- 
cellente  obra  do  Abbade  Clamei  de  Montais,  t  radiou'.; 
em  Porluguez  por  Joaquim  José  Pedro  Lopes:  1  vol.  dr. 
8 ,  boa  letra  e  bom  papel ;  vende-se  por  480  reis  na  ioja 
de  JoAo  Henriques,  rua  Augusta  N.  1. 

£abio  á  luz  numa  obra  nova  de  José  Daniel  Rodrigues 
da  CoUa,  intitulada  =  Novidades  dc  Lisboa,  dadas  por 
Bento  Aniceto  ao  seu  Compadre  dtra  na  Provtncw 
da  Beira = com  bum  leilão  divertido  do  Espolio  de  al- 
guns dos  regeneradores,  com  huma  devota  oração  pan 

E.  Deos  nos  livre  da  seita,  com  os  Mandamentos  da 
i  Maçónica ,  e  outras  corsas  verdadeiras  e  divertidas  : 
preço  100  réis.  Vende-se  nas  lojas  do  costa  me,  e  nas  mes- 
mas ,  o  Temporal  desfeito ,  a  Entrada  da  Corutituiçá» 
no  Inferno,  e  o  Livro  da  noite  de  Inverno  divertida, 
tndo  do  mesmo  Author. 

Sahio  á  \mi  :  —  A  Tripa  por  huma  vn ,  ou  livro  1.* 
e  ultimo  sobre  este  assumpto.  O  objecto  de  que  trata,  e 
ser  Produção  do  Author  dos  tres  números  da  Tripa  vira- 
da tornão  recommendavcl  a  sua  leitura :  consta  de  outo 
folhas  e  meia  dc  papel ,  e  vende-se  por  240  réis  na  loja 
de  Antonio  Pedro  Lopes  na  rua  do  otrro  n.*  138,  mis 
mais  do  costume. 

Annuncios. 

A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsemes  do  EaMM&tfl 
preciiu  comprar  oleado  preto,  e  fita  de  lã  preta.  Toda' 
ks  pessoas  que  pertenderem  vender  os  ditos  géneros,  poden- 
comparecer ,  perante  a  mesma  Juirta ,  no  dia  8  de  Agos- 
to próximo  futuro  pelo  meio  dia,  para  se  tratar  do  r 
pelente  ajuste. 

Quem  quizer  emprestar  a  juro  oitocentos  mil 
do-se-lhe  por  hypoUieca  um  prédio  nesta  Cidade,  que 
le  mais  de  oito  contos  de  réis ,  deixe  o  seu  nome ,  «  a 
rada  na  loja  da  Gazeta ,  pura  se  tratar  do  ajuste.  * 

•  :     •  • 
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(Artigo  de  hum  Periódico  Filemão.) 

Fronteiras  da  Rússia  IS  de  Junho. 
»  I  "%e  todas  as  partes  senosannunria,  que  as  ultimas  mil' 
.L/danças  repentinas  em  varias  repartições  do  Ministé- 
rio, no  Gabinete,  e  entre  as  pessoas  queseachavào  ao  lado 
de  S.  M.  I. ,  tem  occasionado  grande  sensação  nos  pai- 
zes  estrangeiros,  e  dado  origem  a  muitos  boatos.  Por  to- 
da a  parte  circulão  differentes  noticias.  As  cartas  da  ca- 
pital até  contribuirão  antes  a  augmentar  a  incerteza  em 
que  noa  achávamos,  do  que  a  levantar  o  véo  que  cobria 
todo  este  negocio.  Era  demasiado  evidente,  que  todos re- 
ceavâo  expres«ar-se  pqrescrípto,  sobre  hum  assumpto, 
do  qual  se  nâo  podia  tratar,  sem  fazer  menção  de  hum 
grande  numero  de  pessoas,  que  ate  então  gosavão  notá- 
vel influencia.  Estávamos  pois  obrigados  a  esperar  pelà 
chegada  de  viajantes,  que  pela  sua  situação  e  relações  lo- 
caes,  podessem  ter  conhecimento  do  verdadeiro  estado  do 
negocio ,  ou  que  se  achassem  dispostos  a  dar  alguma  no- 
-ticia  a  esse  respeito.  Destas  pessoas  finalmente  recebemos 
•atbfactorias  illustrnções ,  e  nós  nos  apressamos  a  dizer  o 
que  sabemos,  muito  especialmente  quando  os  factos  fa- 
zem tanta  honra  ao  caracter  actual  do  Imperador  Ale- 
xandre, i 

» Todos  se  lembrarão,  que  esfe  generoso  Monarca  .  pou1* 
■ce  tempo  depois  de  haver  subido  ao  throno ,  dirigío  ú  sua 
attençào  a  planos  mui  humanos,  com  o  fim  de  melhorar 
a  situação  clamais  numerosa  parte  dos  seus  súbditos,  ma- 
nifestando em  varias  oceasiòes  o  seu  desejo  de  alliviar  gra- 
dualmente os  agricultores  da  Rus*ia  do  jugo  que  os  op- 
Í*rimia.  O  mesmo  Imperador  deo  o  exemplo,  indo 
■ordem,  por  meio  de  hum  Ukase ,  para  se  emanciparem 
os  vas&anos  da  coroa.  Alguns  nobre»  Russianos  genero- 
samente seguirão  o  exemplo  dado  pela  coroo  ,  e  emanci- 
parão os  seus  vassallos  nas  suas  terras.  O  Imperador, 
£el  aos  seus  príncipios,  cotiseguio  abolir  a  escravidão: nas 
Provincias  do  Báltico ;  e  pela  nova  organização  das  im» 
mensas  Provincias  da  Sibéria,  a  escravidão  dos  povos 
rústicos  daqueiie  paiz  se  acha  abolida  para  sempre ;  no 
entanto  as  vistas  benévolas  do  Monarca,  a  respeito  da  feli- 
cidade de  tantos  milhões  dos  seus  vassnllos,  encontrou  <iu- 
clarada  resistência  da  parte  da  Nobreza  da  Rússia  Européa, 
«  a  fim  de  desgostar  o  Imperador  deste  plano,  traç*rão-se  vá- 
rios meios  paru  excitar  o  descontentamento  entre  oeruBticos 
emancipados;  objecto  este  que  finalmente  conseguirão, 
exigindo  rigorosamente  os  impostos.  Ao  mesmo  tempo  se 
Tepresentou  isto  ao  Imperador  como  resultado  da  eman- 
cipação dos  vassallos  rústicos.  Como  alguns  homens  po- 
derosos, que  se  a  dia  vão  á  testa  da  Administração,  e  ao 
lado  do  imperador  ,  obravão  segundo  este  systema  -,  a 
queixa  doa  opprimidos  não  podia  chegar  ao  throno,  e  a 
se  achava  occulta  ao  Imperador.  Final  men- 

da  Imperatriz.  Mãi-, 


em  consequência  do  que  hiim  grande  numero  de  pessoa* 
forâo  logo  removidas  dos  stus  empregos,  n 

Idem  16. 

Os  últimos  correios  de  S-  Pctersburgo  trduxerão  hora 
documento ,  que  se  achará  em  outra  parte  desta  folha  « 
e  que  he  bem  merecedor  de  attençào ,  por  ser  huma  ex- 
posição  dura  e  moderada  ,  da  politica  dos  Soberanos 
Alliados.  (JVÔt  o  publicámos  na  Gazeta  de  88  do  met. 
passado.)  • 

Chegou  em  fim  o  tempo,  em  que  se  pôde  examinar 
oquella  politica  candidamente,  c  em  que  os  Inglenesn&o 
podem  ser  impedidos  de  conhecer  a  verdade,  por  hum 
clamor  estrondoso  ,  porem  absurdo,  contra  -os  Legiti- 
mos  « ,  e  «  Déspotas  » ;  contra  a  n  impia  A  lliança  « ,  etc 

Se  possivd  fosse  provar ,  que  todos  os  Soberanos  Legi* 
timos  são  o  opressores  do  seu  povo;  que  existe  huma  liga. 
entre  os  Déspotas  do  Continente,  e  huma  ulliança  ímpia 
com  o  fim  de  esmagar  a  liberdade,  aviltar  e desmoralizar 
o  género  humano  ,  então  nós  obraríamos  como  fizemo» 
quando  o  continente  tremeo  ao  aceno  de  hum  só  homem, 
e  quando  aquclles,  que  agora  nosaecusão  de  advogarmos 
a  causa  do  despotismo ,  nos  censuravão  pela  nossa  inven* 
eivei  resistência  ao  mais  feroz  e  ao  mais  poderoso  de  to- 
dos 09  Déspota»;  < 

Porém  nós  negamos,  que  os  Legítimos  Soberanos  dst. 
Europa  se  nebem  animados  por  seutimcnto3  incompatí- 
veis com  a  liberdade  racional.  Pôde  haver  maior  ou  me* 
nor  poder  arbitrário  nos  seus  respectivos  governos,  porém 
não  ha  nenhum  .  que  se  ache  imbuído ,  como  o  governo 
de  Buonaparte,  de  hum  espirito  puro  e  sim plesmen te  des- 
pótico; não  ha  nenhum  tão  essencialmente  lyrannico, 
tão  friamente  cruel  ,  tão  escandalosa  e  deliberadamente 
oppressivo  como  o  das  Cortes.  Nós  não  falíamos  de  fór- 
mas  externas  *  nem  de  declarações  vagas  ,  mas  sim  de 
verdadeiros  ataquei  contra  o  bem  estar,  a  felicidade,  a» 
independência  ,  a  propriedade,  e  as  mesmas  vidas  dos 
indivíduos. 

Felismente  sebavião  estabelecido  na  Éuropa  Governos* 
que  asseguravão  aos  povos  bens  actuaes,  eque  lhes  abrião 
a  perspectiva  de  maior  liberdade  para  o  futuro ;  elles  se 
achavào  unidos  por  hum  laço  com  mu  m  de  união,  e  des- 
•cançavão  em  hum  estado  de  tranquillidade  geral,  quando» 
o  espirito  turbulento  do  Jacobinismo,  coiu  demasiada  in- 
dulgência reprimido  em  1814  e  IHIí»,  outra  vex  começos, 
a  levantar  cabeça.  O  Commum  objecto  dos  Soberanos  le- 
gítimos era.  a  paz.  Elles  pof  tanto  repugnavào  a  toda  e 
qualquer  intervenção  desneceisarim  nos  negocio*  interno* 
ue  qualquer  Estado  particular ;  visto  que  este  passo  neces* 
suriauieute  causaria  a  perturbação  da  paz.  Porem  huma. 
intervenção  necessária  he  sempre  legitima;  e  a  re»  peito 
dessa  necessidade  era  natural,  que  as  Potencias  contioeo- 
taes  julgassem  de  alguma  sorte  de  modo  differente  da  Grã* 
Bretanha.  Elias  tinhão  de  facto  soflndo  mais  por  causa, 
do  Jacobinismo  i  elbf  se  acbavâo  mais  expostas  ao  seu 
moral:  e  na  verdade  o  perigo  que  as  am«a$av», 


'«•ín  cónscqTicncIa  òe  qualquer  movimento  revolucionário 
om  qualquer  Estado  vizinho,  era  incalculavelmente  maior, 
do  que  podia  ser  pura  a  Inglaterra.  Quando  pois. 'Lo- 

fayette,  íhnureim,  oonlr«jsvct(rwmos <ta Revolqcâo  Fran- 
ceta,  principiarão  a  Wóclajnnr  de  novo,  d»  Tribuna,  rv 
tuas-dtSíitPTmfs  flesi^Attittitlof  í»s ;  *pia)mV,  sejjuindo-*  o 
effeito  á  causa,  a  Revolução  deo  lugar  ao  horrível  assas- 
sinio  <lo  Duque  de  Berri,  pelas  sociedades  occultas  dos 
CavalUirm  da  Liberdade,  o  pelas  sublevações  do  Ceuwal 
Jicrton,  e  outros,  o  estado  da  França  naturalmente  ,pro» 
duzio  temor  entre  todos  os  Soberanos  vizinhos. 


repugnão  ao  restabelecimento  "da  inquisição  ;  e  se  a  Tíí- 
músição  tem  partidários ,  he  entre  01  mesmos  Herpanhocs. 
Loige  de  nós  approvarmos  hum  tribunal  similhanle  ,  ou 
de  qescwJparmof  •*  ifespanhoes  por  o  ta/em  apptomdo  ! 
Sóíiporuituios  o  facto  r  dizendo  x|uc  os  mesmos  Jlcsya- 
nkoc»  não  considem©  esta  instituição  tio  mesmo  poirto  de 
vista  em  que  dcveriào.  Assim  aconteceo  em  1808 ,  quan- 
do nós  mesmos  cooperamos  com  elles,  como  Alliados  na 


JVam  tua  res  agitar*  partes  cum  próxima»  ardet. 
( Sc  vires  as  barbas  do  teu  vivinho  a  arder,  data  as  luas- 
de  retnolho ;  di~  o  nono  adagio.) 
Este  temor  notavelmente  se  augmentoú  pelo  facto  de 
.se  haver  .estabeleci  lo  huma  Cfcrratituiçáo  Jacobinica  por 
hum  corpo  de  pcrturbqduro*  aa  tíetpanhq,  cujos  Cheias 
se  aehavao  em  intima  couuniuiicaçào  com  os  descouten- 
tes  da  França,  c  trabalharão  pata  produzir  huma  ConvuJ- 
sào  similhante  cm  ambos  (..->  paizes.  O  que  não  suceede- 
,ritt  ;  se  eHes  tivessem  cXiWutado  os  «eus  planos,  e  se  os 
sonhos  iníquos  e  delirantes  de  certos  miseráveis  escripto- 
rw,  tanto,  do  Times,  como  do  ChronicJc,  se  tivessem 
-realwado  ;  se  o  estandarte  d. t. revolta  fosse  conduzido  pom- 
posamente de  Bordeos  ynT*  Lilla,  e  se  Luis,  XFUI  àc 
novo  se  visse  obrigado  a  procurar  hum  asylo  erU  Gante ! 
•Leaibrenio*nos  que  estas  oousxs  seriamente  se  vaticinarão ; 
•que  audazmente  so  ameaçava  d*  as  teduzir  a  pratica ,  e 
•que  toda  e qualquer  duvida  a  respeito  delias  «•  realizarem., 
«tu  .  ha  alguns  mezes  o 'esta  parte,  tratada  pelos  nossos 
illumitiado*  com  hum  sorrizo  de  desprezo.  Se  o  volcào 
rebentasse  então ,  se  a  Península  se  tivesse  unido  á  Fran- 
ça revolucionaria,  qual  crâoseria  o  resultado :  A  inevitável 
«nrrsoqaencia  diz  o  escriptor  Russiano,  atfrsa  novas  gucr- 
f«s,  eaja  duração,  e  resultado  uno  teria  passêvci  pre- 
tter.  ,  <  • 

,  .  As .dutras  Potencias  Coniinentaes  reconriecêrân  no  íio- 
wno  Frhncei  a  necetsklarle ,  e  consequentemente  o  direi- 
•ío.de,  intervir  nos  negocias  d*  àlwpanfsa,  porque  esta  se 
adiava  dividida.,  porque  alti  -triunfara  o  Jacobinismo, 
ameaçando  a  destruição  da  mesma  França.  Se  o  Gover- 
«fc>  ^Franetn  vaciJkusc  quando  convinha  descarregar  ogol- 
■po,  cWe  se  teria  mostrado  paralisado,  de  terror;  porem 
<k*eavi>b»eadr>  o  seu  poder,  -elle  pnralieou  todos  os  esfor-  O  Courier  de  hoje^  dando  o  extracto  de  huma  carta 
sjdSfdos  Jacobinos,  oiquaefc,  tanto  na  França,  como  na  xie  Lisboa  em  que  ae  seterem  mui  exactamente  os  últimos 
disspanlia  ,  compõem  'hutnu  pequena  pnrçào  do  povo. 
jtsUi  porção  menor,  durante  a  breve  usurpação  do  seu 
rr  rra //cipnn/ia  ,  di«\i  i  commeitido  tanta  injustiça  na 
«Uapoliticsidornortica  ;  ella  th  ihn  in  juriado  mim  tão  gran- 
de iwuwro  doa  IWB«nm patriotas 4  hos  seus  interesses,  e 
-atitei ido  -  a  tantos  nos  w-ys  princípios  .  •  *•  •"•itlisoentos  ;  em 
h  nua  puur*r.i  tiuha-se  mostrado  tão  verda/frirtimeiue  ty- 
tuiii uda ,  qae  se  a  lyrannia  p<lde  jamais  legitimar  o  resis- 
tência, esta  minoridade  havia  legitimado  a  m-istencia  qne  ó"o:  'ovidenteraonte  ncacreveo  algum  da  facção Coustuvucio- 
^  pnrW  tf  a 'grande  maioria  'do  Povo  Heipu-  -oal ;  e  com  tudo  buo  nenhum  doeiímonto.  pudu  unagiuar- 
Frtinr.c%  voió  como  al liado    se  que  mais  claramente  prove  a  naturaaa  das  gnbadaa  .tna- 

■títuiçnes  que  elios  agora  acatem  ver  destruídas ,  «pelo  tra>- 
•çào  da  -tropa  unicameutc ! »  II*  na  «erdado  cousa  divrr- 
■tida  ouvir  «atas  mesmas  pessoas,  que  forao  levaatadas  de 
nada  ao  poder  e  á  publicidade  por naeio  tle  huma  revoi- 


Mr.  de  Rocca  ,  tratando  daquellc  tempo  ,  tem  huma 
pi^sagem  notável.  »A  diminuição  das  ordens  religiosas, 
«diz  elle,«  e  a  abolição  da  Inquisição,  que  as  Authori- 
dades  Franceuis  havião  proclamado  ,  longe  de  os  fazer 
considerar  como  libertadores  ,  só  augmentou  o  odio  vio- 
lento que  lhe  conservava  o  Clero  e  os  seus  numerosos  ad- 
herentes. « —  »Â  Inquisição  se  achavu  mais  branda  no 
decurso  do  ultimo  século  ;  etla  já  nâo1  inspirava  o  terror 
entre  os  Ilespanhoes ;  e  ate  os  homens  illustrados  a  edn- 
sideravào  como  hum  rticio  necessário  a  hum  (ioverno  fra- 
co, para  curvar  o  povo,  e  reprimir  o  Clero  inferior."  No 
mesmo  sentido  se  expressava  Burke  em  1791 :  »'  Pelo  que 
diz  respeito  ao  Clero ,  be  a  única  cousa  que  na  J/cspanho 
tem  alguma  apporcucia  de  huma  ordem  independente:  -e 
'■eile  se  acha  contido  de  alguma  sorte ,  pela  inquisição  .  o 
•único,  porém  infeliz  recurso  da  publica  tranquilidade  c 
•boa  ordem ,  que  açora  existe  na  jfetpanha.  n  Outra  vez 
■repro vamos  o  restabekei mento  da  Inquisição  ;  porém  se 
•os  Htspanhttcs  a  quizcreoi  ,  não  vemos  de  que  sorte  o 
nrcsto  do  Europa  t>  possa  impedir.  Lembremo-aos  porém 
que  este  aão  fie  o  desejo  dos  Soberanos  Alliados.  «Desde 
o  .principio ,  clles  só  desejarão  huma  tal  modificação  ua 
.Constituição  JJatpanhola  ,  que  podease  livrar  a  'Europa 
ido  perigo  e  do  temor.'  i 

ijeves  modificações  teriào  sido  sufneienkes  no  tempo  do 
Congresso  de  Verona;  porém  agora  oue  a  ilação tíctpa- 
■nltela  tão  energicamente  se  deciarau  contra  a  Constitui- 
ção ,  por  aer  hum  encadeament/í  de<loucum'e  injustiça, 
ate  dia  pequena  probabilidade  que  a  Constituição  seja  ia 
base  de  hum  futuro  systema  de  (ioverno.  Qual  será  esse 
'syatema  ,  nâo  pertendenkos  anticipar  ;  porém  esperamos 
•quo  seja  igual 
-mo.  .1 


da  aaarquia,  .e  do  despotu- 
(  The  New  Tinta). 
Idem  16. 


de  Portugal,  lhe  fax  a  seguinte  introduução: 
vOs  nossos  leitores  acharão  nosegmnU;  extracto  de  liu- 
-rua  carta  de  Lisboa,  huma  muito  intercssaase  elucidaçài> 
«doa  importantes  acontecimentos  que  tem  ■  cen temente  oo- 
corrido  em  Portugal.  — O  Motning  Chranicdc  publiam 
■na  pouco  o  que  ellc  chamou  huma  breve  •exposição  da 
Contra- Re valiiçãr)  Militar,  que  uiuda  <ptc  exaula  quanto 
Á  ordem  do»  factos,  dao.ao  todo  d  elles  hum  falso  color  i- 


nhat.i  Par  taptri , -iwa»x«f<itr« 

<k)  ntaiorraj,  ekotno  Uil  t'*í'T»òel)jdo.  Não  teai  appareci- 
♦lo'rm  fempo  iwin  <só  «,<o»r«ito  rnntna  olle  :  e  o  unico  lin- 
ditudim  ,ique  tem  imunifoniMlo  -alguma  energia  na  *oa  op>- 
hjo -iii»<j  lie  :•  1/-óttit<n  <|uul ,  p<«4a  fcua  linrrido.  oruel4ade>, 
Acor  imacuiAdo  n>famn^  qxie  llíe  igrangoáwa  o  sen  rralor. 
«Aíte  na-MK).  idt&no  marcha  ,  dinem  ^que  aiie>  mdnstrol  ii- 
•/  ..  i  c  .«  mng.w  frúr  k.»m  r<^:natel|(^esig(>ÕJWinoK 
dciStdcr.  *í  nmricroo«ias:á'id>ídas  e ■  Aldóas  -que  alie 
a  e.  ubroxou  ,'  o*  ipi  t  iolirjios  ^|oe>-ospingardktoq,' itsj 
"atTíioidudas 
iuua:«t>><to 
■hmis  ;cjoi patriotas; 

«.aéis  mlWadore».'  seHs.r%auinAn«jeiroi ,  ladquirirào  bum*tj^ 
auio-ti  gf  iBttàt>  áfcttàdtaot»  ■itíspaàhott.^  J  v»« 
x.  Porem  dir-«e  ,  que  '«w  Franec+et  querem  restabelecer 
I aju,  3u -  m.  —  1  :U>,  kejiifeo^  Xodítt  as  Pátancias  alijada 


-ta  imJáar,  ucautarsm  de  traição  e  rebellino  os  mesmos 
.Militares  por  fozonsm  osactamenic  a  mesma  cousa ,  ló 
.ponpie  nâo  he  em  seu  fator ;  *  ottvillos  exclamar  com 
hinir  contra  a  qnebea  d»  bum  juramento,  quando  elles 
•OMeraos  quebránio  todos  os  mus  jurarnantos  repetidamente 


s  <Ut  t<nlu  «'W*po«ie,  qae  porpotroi»,  otomão    -nq  espaço  de  tres  rcezes.  .Kstes  Libcraes 
tle  borrdr  ,' mira -eorti  «parte  respeitável  dos    tCa»alkuiros ,  oadu- quer  que  Os  houver  1 
riotas;  o^<» /V<ii«ai«s ,  .dasthundo-o  &•  elles 


•i.  •  .  tO.Or; » 

j)iiavia  hnmpcnto  daincrepaçâo  emque  inakts  oRscnV 
>tor  do  Artigo  no  iJhroniolt ,  no  qaal  tocaremos  bieve- 
mejiv.  parainosUaTmlosiqiic  ^rmnicio  em]iaraiJorrt{gii/  o 
o  rievolu  cio  Mário.  Os.  ConUarewolaoiosiarios  são 
.da  áoiençào  sk  «oh)ac  dom  mm{  i 
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nosos  presos  na»  calca-; ,  isto  para.  •  -f>  .'S  trem  o  terror  e 

assolação  cm  toda  a  Cidade  de  Lisboa.  Podemos  nós  per-r 
guntar  quantos  milhares,  de  criminosos  havia  para  as  tro- 
pas rebeldes  soltarem  no  memorável  dia  24  de  Agosto  de 
1820 !  Que  admirável  svstema  deve  de  ter  existido  desde 
Agosto  de  1820  !  Duas  mil  pessoas  mettidas  nas  cadêas  de 
jiuiaa  *>ó  Cidade  (e  muitas  delias  prcias  por  opiniões  po 
iitioas)  ,  dá  iustructiva  prova  do  melhoramento  de  admi- 
nistração de  justiça,  e  da  liberdade  civil  «  r 
xo  do  Governo  Constitucional.  » 


te  do  2.'  Anno  Médico  (Gor.  N.*l€9).  Desgraçadamen- 
te deste  estudante  ft>i  confiado  o  exame  de  Geometria  no 
Collegio  das  Artes,  e  éugio  lago  qoe  appureeeo  a  11  do 
comente,  o  que  sabem,  na  Ci«terna  do  Garrido  í  —  Exa- 
minador de  .Geometria  no  Pateo  houve  que  reprovou 
hum  Estudante  só  por  ser  filho  de  hum  Coratnda. 

ti£m  sabendo  dos  outros  dignos  companheiros  do  Chi- 
eara  lhe  communicarci  promptamente, 

r>  Chamar  para  Examinador  hum  Maçou  he  abrir  a 
porta  a  prosélitos  pela  dependência  ;  em  tal  éaso  se  de- 
via pedir  a  Ettiei  o  providencia  de  serem  exmr/inadon* 
i ,  o  aue  não  tem  inconveniente. « 

»  .-  ,       .    '    A  - 


LISBOA  1/  de  4 gosto.  . 

Os  espíritos  malévolos  não  perdem  occasião  de  divulga* 
rena  noticias  loucamente  aterradoras ;  estes  dias  tem  feito 
vogar  boatos  de  sonhadas  desordens  na  Cidade  do  Porto, 
p  fuga  de  parte  do  nosso  Regi  mento  de  Infanteria  N. 
$31 !    A**im  procurâo  os  malévolos  inverter  os  aucces- 
soa!  Do  Regimento  21  forão  2 Companhias  a  Tui  accla- 
toar  EIRei  Fernando  VII,  acompanhados  por  vários 
Jfcspanhoes  armados  que  se  achavão  em  Valença.  liou* 
•»•«  em  Tui  maita  alegria,  queimou-se  a  Constituição,  e 
vario*  emblemas  pertencentes  -  ú  mesma;  e  ficon  na  dita 
Cidade  hum  OfiDcial  com  30  Soldados  do  mesmo  Regi- 
inento  21.  Isto  se  acha  publico  uofim  de  hum  Supple- 
mento  Extraordinário  ao  Correi»  do  Porto  de  Terça  (ei- 
ra desta  Semana.  O  General  MoriUo  chegou  a  21  de 
julho  á  Ponte  de  S.  Payo  donde  foi  batendo  os  Consli- 
lucioaaes  ate  Vigo,  e  a  22  esperavão-no  em  Ponte  Aréas, 
oue  dit.w  duas.  léguas  da  nossa  raia ;  os  ultimas  noticias 
davão  sua  estada  em  Redondella.  —  A  Corunha  parece 
.  foi  tomada  de  assalto  pelos  Franeetes:  isto  terá  o  ultimo 
golpe  nos  constitucionaes  da  CaiUna  ;  e  em  breve  espe- 
ramos ver  livre  a  Ucspanha  da  facção  que  a  cumulou 
de  desgraças» 

♦— — ' — <£»  « 

,  «Senhor  Redactor,  —  Na  Gazeta  N'.*  168  p.  1247  re- 
ferio  V.  m.  a  legislação  da  Universidade  sobre  o  prepa- 
ratório <U>  Grego,  tem  duvida  importante,  util,  e  neces- 
sário ;  eu  por  bem  do  serviço  da  Nação  lhe  rogo  se  pu- 
blique o  que  ha  sobre  <>  preparatório  do  Cathecsimo.  He 
hum  dos  artigos  resolvidV»  ,  ê  que  acompanhou  a  Car- 
ta, Regia  datada  em  Salvaterra,  a  28  de  Janeiro  de  1790. 

n  Art.  XXV.  ReiolveoSnaMagestaderecotnmendarmui 
v  partteulartnettte  a  fiel  e  exacta  observância  do  Hstat. 
»  da  l.  niverskhide  no  curso  Tlieologico  T.  1.  §  67  ,  fi- 
»  oaudo-se  entendendo  que  as  noções  claras ,  solidas  ,  • 
••  breves  dos  Principie»  e  Historia  da  Religião  ,  entrâo 
t»  nas  duciplinfts  preparatórias,  assim  do  Estudante Theo- 
n  logo  ,  como  do  Jurista  ,'  e  como  deve  entrar  rins  dos 
v»  Estudante-  de  todas  as  Faculdades,  que  se  easinão  na 
h  Universidade  ,  devendo  todos  habilitnr-se  pelo  modo 


n  Desgraçadamente  está  suspenso  este  preparatório  !  Oxa  - 
lá  EIRei  Nosso  Senhor  Q  faça  restituir  ,  ordenando  que 
o  Presidcnt*t*sejíi  jubilado  ,  e  por  turno  ,  preferindo  os 
TheoIqgdB,  e  no  impedi  atento  Algtwi  dos  Substitutos,,  que 
estiverem  desembaraçado»  de  Cadeira ;  e  Examinador  al- 
gum Oppositor  dos  mais  antigos ,  e  sem  suspeita ;  se  não 
houver  Oppositor,  seja  algunn. Lente  Substituto. 

».T*ftha«se  em -vista  a  carta,,  que  F.  A.  G  ir  alães  es- 
crevei» «fn-28-deAlaio  ao  amigo  Gaio  (G»ze4a  N."  174), 
e  o  que  elle  recom  mondava  sobro  a  educação  ,  que  bem 
entendtá»,  perteífdÇrtá  foosõ"*  pêárètm:  por  mo  rriesmó 
convém  purificar  a  Universidade  em  todas  _  es ,  Ordens , 
lentes,  Oppositores,  Doutores,  Collegio  das  Artes,  re- 
pito Collegio  das  Artes,  e  Estudantes,  * 

«  A^ora  se  sabe  que  bum  dos  Companheiros  do  Chica- 
ra  era  Antonio  Fortunato  Martin»  da  Cruz  ,  filho  de 
Coime  Martins  da  Crus,  natural  do  Porto,  e  Estudan- 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 


JVanio»  a  sòhir. 


«..•'*:  t.  j  ti 


A  6  de  Agosto  para  Pernambuco,  a  Sumaca  Pureza, 
'    Cap.  Manoel  Gardoto  de  Fonseca.  —  As  cartes 

seroo  lançadas  no  Correio  até  &  CÍVkxv  fofas  dá 

tarde  de  2  do  mesmo  mez.  >■ 
A  8  de  Agosto  para  a  Ilha  de  (S'.  Miguel,  a  Escuua 

Conceição  Flor  do  Mar,  Cap.  Sòte  de  Abreu. 

—  As  cartas  serão  lançadas  no  Correio  atd  a 

tecia  noite  dó  dia  ant 


Navio*  a  sahir  da  Cidade  do  Porto. 

A  10  de  Agosto  para  o  Rio  dt  Janeiro,  o  Brrgnè  Solam, 
Capitão  José  Ferreira  Lopes.*- As  cartas  serão 
lançadas  no  Correio  até  ás  cinco  horas  da  tardè 
•     de  6  do  corrente. 

A  12  de  Agosto  para  Pernnmouco ,  o  Bergantim  Bria 
Fortuna ,  Cap.  Manoel  Carneiro  Santos.  —  As 
cartas  serão  lançadas  no  Correio  ató  ás  cinco 
horas  da  tarde  de  9  éò  corrente. 

Noticia*  Mrtrittmat  da  Porto  dt  Luboá. 

Julho  36.  i^Vtrcib*  Entrado*:  Jngiez,  Paquete Slanmcr 
de  Falmouth  em  6  dias,  22  pessoas,  (2  passageiros)  77íq- 
wás  Vánzeller,  Portuguet,  eJbrge  C.  Rochcr  ,  é  Jnglez. 
—  Hespanhot,  Berg.  Maria,  de  Villa- ATovd  do  A rosa f 
em  GaUna,  em  9  dias,  9  pessoas,  com  milho. 

Idem  27.  Naviot  Entrados:  Portaguczes ,  Berg.  Cor- 
reio Maritimo  Constância ,  do  Faya.1  em  9  dias ,  40  pes- 
soas (4  passageiros,  2  prezo*};  Barco  .Santo  Antonio  df 
Serra  de  Cork  em  9  dias ,  e  7  pessoas ,  com  manteiga , 
serveja ,  e  outros  géneros ;  Hyatc  Beijinho  de  Cork  em  9 
dias,  ell  pessoas ,  com  manteiga ,  preznntos,  e  outros  gé- 
neros. —  ínglcz  Berg.  Aerial  de  Costelto-Noço  em  22 
dias,  7  pessoas  corn  carvão. fdieco  Galera1  Christina  , 
de  Stockolmo  em  00  dias,  !7  pessoas  (f  pas3age?rb)'  com 
taboado,  ferro ,-e  aço.  '• 

Sahirão.  1  Berg.  Portnguez ;  1  dito  Ingtet ;  t  lGale- 
n,el  Escuna  Suocos.    "•     "  •  o  1 ». 

jl'  vista:  o  R vate  Real  Resgate,  e  4  VavirVIWéj-càn- 
tes  de  difTerentes  k*ç<>es,  frtiideadòs  ern  Cdícdéí.'  '  "  " 

Uén  Z9.  Xotio*  oue  mhirâo:  1  Bngue-Kstânft7>ór- 
tuguet,;  e     BeTg.  e  1  Escuna  Ingleses.         "  <' 

A  vis!"  ■  9  pequenos  sem  líurVdeir»  fundradós'  érn1;Cis- 
eciesi  e  1  Galera,  1  Berg.  e  Tx^qtiertó  ietn  l^ndetó  n«w 
•vegawío  para  o  Norte!  —    '  •  ,n":'  ' ' 

N.  B.  O  Hyatc  Real,.  Resgate,  ^2  M&S£aules  sem 
bandeira ,  qne  cstavao  fundeados  em  Cascãcs ,  fizerào-se 
,á  vela,  e  navegará  a  para  o  Norte. 

Idem  29.  Aorio*  Entrados :  Forhtguez ,  Escuna  San~ 
to  Antonio  Triunfa  $  de  S.  Miguel  em  13  dias,  11  pes 
soas  | 
liota 
trigo 


riutonio  irwnjoj  ae  miguei  em  lo  uias,  li  pes- 
i,  (1  passageiro)  com  milho  e  fava.  Hollandez,  ba- 
a  José ,  de  Amsterdam  em  30  dias ,  7  pessoas ,  com 
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.   Salnrâo:  1  Berg.  e  1.  Escuna  higienes. 

A  vista  :  1  Berg.  seni  bandeira  fundeado 
,1  Escuna  Mm  bandeira  de  Gabos  a  dentro. 

N  B.  8  pequenos  vasos  sem  bandeira  ,  que  esta  vão 

fundeados  cm  CatCÓct ,  íizerao-ae  á  vela ,  e  navegarão  pa- 
ra o  Norle. 

Idem  30.  Jfavittt  Entradot.  Portuguaiet  f  Corveta  de 
Guerra  Infante  D.  Miguel j  16«i  pessoa»;  vem  de  cru- 
zar por  40  dia»;  Escuna  Conceição  Flor  do  Mar,  de 
>S'.  Miguel  em  Índias,  lô  pessoas,  com  milho  e  fava; 
Callique  S.  José  Pérola*  de  Rebate  ti Sal*  eni  12  dias, 
1 1  pessoa»  (2  passageiro»*!,  com  cèra  ,  goma-arabia ,  ecoi» 
ro».  —  Inglexet ,  Berg.  V erdadeirot  Amigot ,  de  Génova 
em  29  dias,  10  pessoas  (8  passageiro»,  entre  os  quae»  se 
comprehende  o  Exccllentissimo  Núncio  Apostólico,  e  sua 
família ,  que  vem  residir  nesta  Corte)  com  fazendas ;  Berg. 
Jor.  de  Liverpool  em  14  dias,  7  pessoas,  (1  passageiro) 
com  fazenda».  —  Hollandet,  Galiota  Hendriko  Moca,  de 
Baiona  em  10  dias ,  9  pessoas ,  (2  passageiros)  em  las- 
tro. 

Sahiráo:  Portuguact,  a  Corveta  Voadora ,  e  1  Gale- 
ra; o  Paquete  Inglcz  ;  1  Berg.  dito;  e  1  pequeno  Het- 
panhol.  I 

A  t?M<o.->  2  Berg.  sem  bandeira. 

N.  B,  ô  Berg.  Mm  bandeira,  que  estava  fundeado  em 
Catcaet  fez-M  á  vela,  e  navegou  para  o  Norte. 

Idem  31.  Navios  Entrados.  Português,  Hyate  Res- 
taurador, de  Cork  em  6  dias,  9  pessoas ,  com  manteiga ; 
Inglez,  Escuna  Edward,  de  Liverpool  em  11  dias,  6  pes- 
soas ,  em  lastro.  —  Suecos ,  Galera  Ifoppet ,  de  Stockol- 
mo  em 42  dias,  15  pessoas,  (l  passageiro)  com  taboado, 
Jerro,  aço,  breu,  c  alcatrão;  Galiota  Emilia,  do  Ro- 
cftclde  em  28  dias ,  9  pessoas ,  em  lastro. 

Sahiráo:  1  Bergantim  do  Mediterrâneo,  e  1  pequsno 
U espanhol. 

A  vista :  2  Berg.  Hetpanhoet,  e  1  Berg.  Mm  bandeira 
fundeados  ém^Cascaet,  1  Escuna  sem  baudeira,  c  1  pe- 
Jiapanhol  navegando  para  o  Sul. 


 .  

Banco  de  Lisboa  1  de  Agosto  de  1823. 

Compa  do  Papel  84  I  e  84  è  (desconto  15  í  e  lô  1  p.  c.) 

Tenda  -  84  £  (desconto  15  £  p.  c.) 

Compra,  e  vende  Pataca»  Brasílicas,  e  Uespanholás ;  e 
Titulas  de  Divida  Publica  liquidados. 


i  .. .  i  »  *.  i  i 


Publicações  Litterarias. 


Hútloríf  Chronologica  dos  successo»  mai»  notnfeis  qiie 
tem  acontecido  ao  uiuodo  desde  a  época  da  Revolução 
Franceza  ate  aos  nossos  dias;  narrando-se  mais  particu- 
larmente os  de  Portugal,  ttBrais.il.  Escol  heo-M  esta  época 
por  ser  o  verdadeiro  principio  da  Revolução  Franccta, 
acontecimento  Politico  que  abrio  o  período  mais  memo- 
rável e  espantoso  de  nossos  dias.  Nao  m  limita  »ó  aos 
«iiccessoa  ua  Europa,  pois  a  obra  abrange  o»  de  todo  o 
inundo»,  mencionando  as  batalhas,  expedições  marítimas 
e  terrestres,  Tratados  de  Paz  e  Adianta,  declarações  de 
guerra  ,  revoluções  do»  diversos  Estados  ,  fenómeno»  e 
catástrofes.  —  As  assignaturas  se  fazem  nas  lojas  de  De- 


sidério Marques  Leão,  ao  Calhar k  N.*  12 ;  na  de  Lirnor, 
Cascões,  e    rua  do  Ouro  N.*  112;  e  na  de  Lopes,  na  mesma  rua 
N."  138.  2:000  réis  por  5  tomo»,  entregando-M  já  quatro. 
A  vul«o  480  réis. 

Annuncios. 


M  Nos  dias  1 ,  2,  e  3  do  próximo  futuro  mez  de  Setem- 
bro, m  torna  a  pôr  novamente  em  Praça  no  Tribuaai  dor 
Conselho  da  Real  Fazenda ,  o  Contrato  do  Sa!  desta  Ci- 
dade para  se  arrematar  no  ultimo  dos  ditos  dia». 

Os  Administradores  da  liquidação  da  massa  do  fallido 
Manoel  da  Fonseca  Silva  fazem  saber  aos  credores  á  dita 
massa,  que  o  Escriptorio  da  Administração  se  acha  es- 
tabelecido na  rua  larga  de  S.  Roque  N.*  84  A ,  primeiro 
andar,  e  que  alli  Mrâo  patentes  os  livros ,  e  mais  papeis , 
para  que  os  credores  os  possâo  examinar,  no  caso  de  que 
as»im  o  julguem  conveniente ;  que  não  podendo  por  ora 
conbccer-M  o  verdadeiro  estado  demonstrativo  do  activo  , 
e  passivo  da  casa  fallida,  em  consequência  das  liquidações 
pendentes,  e  do  atrazo  da  escripturaçâo  do  fallido,  são 
poréin  quanto  intempestivas  as  habilitações  dos  credores, 
que  logo  que  esta»  possâo  ter  lugar,  os  mesmos  Adminis- 
tradores o  farão  constar  por  igual  annuncio. 

Dona  Maria  Thcrcxa  da  Soledade  e  Araujo ,  Viuva 
de  José.  Antonio  dc  Sousa,  por  mu  Procurador  Francisco 
Maria  d  Almada,  previne  a  quem  interesM  tiver,  de  que 
desde  o  dia  10  de  Julho  do  corrente  anno  deixou  de  ter 
elfeito  a  Procuração,  que  tinha  passado  ao  Reverendo 
Padre  Manoel  José  da  Cunha ,  que  -foi  mu  Capelfào. 
Igualmente  avisa,  que  tendo  mudado  sua  residência  para. 
a  Carreira  dos  Cavallos  S.*  32,  a  sua  casa  podem  diri- 
gir-M  as  pessoas  que  tenhão  negócios  que  por  qualquer 
via  lhe  respeite. 

■  Quem  achasse  hum  manuscrito  desde  o  1°  quarteirão 
da  rua  do  Ouro  até  ao  4  o  e  o  quizer  restituir,  o  poderá 
entregar  na  loja  do  Livreiro  Lemos  na  mesma  rua  iV."  1 12. 

No  alto  por  detrás  do  Convento  de  S.  Francisco  dc 
Xabregas,  desta  Cidade,  ha  para  alugar  dois  quartos  por 
preços  commodos ,  próprios  para  tomar  ares ,  e  banhos 
do  mar:  quem  percisar  delles,  falir  na  rua  do  Arsenal 
N."  55  primeiro  andar. 

•  Segunda  feira  4  de  Agosto  no  Real  Theatrode  S.  Carlos, 
em  Beneficio  do  Mestre  do  Cravo ,  se  repreMntaráò  duas 
Farças,  o  l*  Adobo  e  Clara,  e  a  2.*  Aviso  aos  Catados, 
em  que  Adelaide  farete  desempenhará  pela  primeira  vez 
hnma  parte  jocosa.  Com  a  Dança  Cosme  1.*,  Duque  de 
Etrzirta. 

.  Quem  achasse  hum  cão  perdigueiro  pigarço  de  sara- 
goça malhado  das  orelhas  com  sobre  olhos,  capado,  tendo 
numa  malha  por  cima  do  rabo ,  e  este  comprido ,  que  se 
perdeo  no  dia  1  de  Agosto,  e  o  quizer  entregar  ou  dar 
noticia  aonde  m  acha,  dirija-M  a  rua  dos  Fanqueiros 
N/94,  1/  andar,  em  casa  dc  Pedro  Quartim ,  e  m 
darão  boas  alviçaras. 


Estiva. 

Preços  do  Pão  e  A%eit<  para  a  semana  de  4  a  10 


do 


Pão  de  arrátel  na  fórma 
.  .  Metal 
Canada  de  Azeite-    ->  - 


-  -  -  -  -  47  réis. 
-----  44  réis. 
.  <  .   .   .    .  380  réis. 
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Appcmo  d  Gazeta  dè  Sabbadò  2  de  Agosto  de  1823. 


JVolicia  mandada  publicar  dc  Beja. 

A Abbadeça,  c  mais  Religiosa»  do  Convento  dc  Nossa 
Seu  hora  da  Conceição  da  Cidade  de  Beja ,  cheias  do 
inexplicável  prazer  C  alegria  dos  acontecimentos  succedi- 
dos  do  dia  4  de  Junho  dopresento  anuo,  naquella  Cida- 
de a  fnvor  do  melhor  dos  Réis  do  Mundo  o  Senhor  D. 
Joáo  VI,  e  dc.sua  Augusta  e  Real  Família,  serem  res- 
tituídos ao  seu  Throno,  è  seus  direitos  da  antiga  Monar- 
quia, de  que  seus  Augusto*  antecessores,  lhe  deixárão  o 
direito  dc  possuir,  reger,  é  governar  seus  Reinos  e  Po- 
vos ;  e  que  tanto  o  tem  sabido  merecer  ao  Deos  Omni- 
potente ,  r  á  sua  Santíssima  Mài  a  Senhora  da  Concei- 
ção Protectora  do  Reino,  e  da  exemplar  Família  da  Ca- 
sa de  Bragança,  a  quem  a  mesma  Abbadeça,  e  sua  Re- 
ligiosa Coinmunidade  com  o  maior  desvelo  epromptidão, 
se  prestarão  a  dar  graças  por  tào  faustos  acontecimentos; 
pela  maneira  seguinte: 

.   lista  exemplar  Abbadeça  unida  com  a  sua  Religiosa 
Comiminidade,  tendo  notibia  em  quatro  de  Junho  preté- 
rito da  sahida  de  Sua  Magestade  da  Capitai,  dirigio-se 
ao  Altar  acompanhada  de  todas  as  Religiosas,  e  em  fer- 
vorosas supplicas  pedio  ao  Deos  Omnipotente  òbom  êxi- 
to do  projecto  a  que  se  dirigião  seus  grandes  trabalhos; 
e  logo  que  EIRei  Nosso  Senhor  tenha  voltado  á  Capital 
recebido  com  Triunfo ,  e  conseguido  para  Si  e  seus  Vas- 
sallo» o  bem  que  desejava,  enramárâo  logo  suas  jancllas, 
e  hum  snecessivo  dc  repiques  de  sinos  do  seu  Convento ) 
misturados  com  exorbitantes  vivas,  ahnunciárâo  aos  ha- 
bitantes daquella  Cidade,  seus  virtuosos  sentimentos,  o 
que  durou  por  espaço  de  três  dias,  acompanhada  estade- 
irioiistração  de  jubilo  dc  huma  illuminaçào  no  circulo  de  to- 
do o  Convento,  tendojápromettidoque  logo  que  Sua  Ma- 
gestade npparecesse  no  Throno,  com  u  restituição  deseu9 
plenos  poderes  e  allribuiçòes,  renderião  graças  ao  Altíssi- 
mo Deos. Sacramentado,  por  tão  aprazíveis  acontecimentos, 
6<;ndo  os  primeiras  que  naquella  Cidadè  levantúrão  a  voz, 
para  publicar  acontecimentos  de  tanto  prazer.  No  dia  9  do 
mesmo  mez ,  felicitarão  a  Sua  Magestade ,  e  demorahdo- 
sc-lhn  a  insinuação  de  Sun  Magestade  ter  recebido  seus  votos, 
foi  repetida;  e  em  4  do  corrente  Julho  tiverão  o  inexpli- 
cável prazer  dc  receberem  os  agradeci  mentos  do  mesmo 
Augusto  Senhor,  que  solcmnizarào  com  o  maior  enthu- 
sirismo;  tendo  já  marcado  o  dia  6  do  corrente  Julho;  pa- 
ra com  a  maior  pompa,  renderem  ao  Altíssimo  Senhor 
Deos  dos  Exércitos  os  cultos  da  maior  veneração,  segun- 
do sua  Religiosa  promessa.  Nó  dia  5  tendo  precedido  o 
cnnviío  do  Excellentissimo  Senhor  Bispo ,  Senado,  Ma- 
Úslradoft',  Collcgiadas,  Communídades ,  Irmandades,  e 
Nobreza ,  para  assistirem  a  esta  brilhante  festividade.  Pe- 
las 3  horas  da  tarde,  ossuccessivos  repiques  dossinos,  vi- 
vas ,  c  exclamações  de  jubilo ,  com  a  armação  de  suas 
janellas  deverdes  ramos,  annunciárão  áquella Cidade  seus 
sentimentos,  sendo  precedidu  a  noite  com  a  mais  brilhante 
illutniiinção ,  em  circumfcrcncia  de  todo  o  Convento.  No 
dia  fí  pela  manhã ,  apparecco  a  casa  do  Major  graduado 
do  Regimento  de  Milícias  da  mesma  Cidade  Joaquim  Jo- 
sé Edwiges  Valente  Farinha ,  colocada  a  Efligie  de  Sua 
Magestade  na  frente  do  Convento,  que  se  achava  toda  ar- 
mada dc  seda,  assim  como  u  frente  das  casas  do  dito  Ma- 
jor ;  alem  disto  se  seguião  arcos  Jriunfucs  armados  de  vi- 
çosos louros  e  flores  pelas  ruas,  desde  a  casa  do  dito  Major, 
aleá  Igreja  dn  Contento,  que  o  mesmo  mandou  guarnecer, 
e  juncar  de  viçoso  junco,  c  nos  fachos  dos  Arcos  se  lião 
diflerentes  dísticos  análogos  ao  objecto,  ale'm  deste  exte- 
rior espectáculo,  que  pôz  os  habitantes  da  Cidade  no  maior 
••nlhuziasmo.  Igualmente  fez  armar  o  interior  da  sua  ca- 
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sa,  o  mais  rico  possível,  assim  como  a  Efígie  dc  Sua  Ma- 
gestade ,  e  a  colocou  com  o  maior  respeito ,  e  veneração, 
na  dita  Sala,  e  no  remate  da  mesma  Efígie,  se  lião  os 
seguintes  versos  :=zjam  ad  nottrat  venit  terras  Regia: 
Probis  Imago.  =  Jam  ab  Lytia  removeri  injtutitiam  dc- 
cet.  =  E  no  remate  da  parte  debaixo  se  lião  os  seguintes: 
=  Ad  nottram  luUit  aurett  Fortes  gaudia  Princeps.  Vi- 
vai Rex,  Reginaquc,  vivat  Regia  Proles.  ~ 

Pelàs  9  horas  da  manhã  u;í  frente  da  casa  do  dito  Ma- 
jor apparecérão  duas  Companhias  de  Milícias  no  maior 
asseio  j  logo  as  fez  armar  de  viçosos  ramos,  C  tendo  pre- 
cedido muitos,  milhares  de  vivas,  appareceo  a  Efígie  de 
Sua  Magestade  sustentada  pelo  Capitão  Mór  José  Maria 
Aires  Pinto  Pimenta,  te  o  Major  Reformado  de  Caval- 
lariaN.*  òChristovào  de  Macedo ,  acompanhado  do  Ma- 
jor graduado  Reformado  Francisco  Manoel  de  Negreiros, 
e  mais  alguns  Omeiacs  que  o  dito  Major  pôde  reunir, 
Antonio  Maria  Pô.lha ,  'João  Antonio  Guadianna ,  Joáo 
Bernardo  Boticário ,  e  outros  muitos ',  e  tendo  recebido 
as  continências  Militares  com  o  Major  relpectivo,  foi  col- 
locada  nO  meio  da  Tropa,  e  levada  em  triunfo  ú  Igreja 
do  dito  ConvénU),  ú  pòrta  do  qual  estava  o  Excellentis- 
simo Senhor  Bispo,  acompanhado  do  Clero,  e  Nobreza, 
esperando,  o  que  logo  lhe  tributou,  o  maior  respeito;  foi 
eutão  collocado  em  buma  brilhante  Tribuna  em  frente  do 
Altar  maior,  que  para  tão  alta  dignidade  tinha  sido  pre- 
parado ;  hé  indésire!  contar  a  riqueza ,  te  pompa  com  que 
a  Igreja  estava  armada ,  é  a  brilhante  prespectiva  que  of- 
rerecia  a  Real  Efigie;  e  a  sumptuosidade  do  Andor  dei 
Nossa  Senhora  da  Conceição ,  Padroeira  do  Reino ,  e 
orago  da  Casa ,  e  não  ménos  d  de  5".  Joáo  Baptista ,  e 
S-  Joâõ  Evángelista.  Coraeçárão-se  logo  Os  Olrkios  Di- 
vinos, aó»  ^uaes  Capitulou  o  Exccllentissirrio  Prelado, 
celebrou-se  a  solcmne  Missa  de  exccllerttc  Musica  em  gosto,  e 
em  execução ,  reCítoU  ô  R.  P.  M.  Vigário  do  mesmo  Con- 
vénio Fr.  Manoel  de  Jesus  Maria  Monteiro,  Pregador 
Jubilado,  huma  Oração  elegante,  e  análoga  ás  circuns- 
tancias, e  com  verdades  tão  puras,  que  deixou  os  ouvin- 
tes cheios  da  maior  satisfação. 

'  Finalizado  assim  este  Religiosd  acto ,  mandou  a  Abba- 
deça nos  Prezos  da  Cadèa  huma  sUfficiente  esmola  ,  para 
o  seu  jantat.  Igualnlenté  0  Májdr  deo  seu  jantar  á  Ofi- 
cialidade, que  acompanhou  a  Efigie  dc  S.  Magestade,  e 
muitas  pessoas  da  Nobreza,  e  Povo.  Pelas  3  horas 'datal- 
de  começarão  os  sinos  de  diflerentes  Freguezias  ã  annuií- 
ciár  a  União  das  différentes  Irmandade* ,  Collcgiadas,  >- 
Communidades,  c  pelas  ô  horaí  da  tarde  começou  a  so- 
lcmne Procissãb  precedida  por  hum  Anjo,  que  represen- 
tava o  Sereníssimo  Senhor  Intante  D.  Miguel,  e  na 
sua  retaguarda,  o  Andor  do  Santo  de  seu  Augusto  nome, 
sendo  seguida  de  mais  onze  Andores  com  vários  Anjos, 
sendo  o  ultimo  o  da  Padroeira  do  Reino,  e  orago  da 
Casa ,  ao  qual  precedia  a  hóstia  Sacramental ,  e  logo  o 
Senado,  e  Guarda  Militar.  He  indesivel  poder-se  expli- 
car a  pompa ,  e  riqueza  de  cada  hum  dos  Andores  em 
particular ,  e  em  geral ,  sendo  para  notar  que  a  magnifi- 
cência dc  tão  sumptuosos  ornamentos ,  deixassem  de  ser 
próprios  da  dedicação  para  que  forão  empregados,  do 
louvores  ao  Deos  dos  Exércitos,  a  hum  Rei,  Protector 
de  hum  Convento  Real ;  reverberava  a  alegria  na  fnec  de 
milhares  de  Expectadores ,  tendo  cada  hum  dos  habitan- 
tes das  ruas,  por  onde  a  Procissão  seguia,  ornado  suas 
juuellas  com  as  alfaias  mais  preciosas,  alem  dos  arcos 
triunfaes',    que  muitas  pessoas  Artificialmente  fabrica- 
rão com  seus  dísticos ,  sendo  hum  destes  o  de  D.  Fclictanna 
dc  Oliveira  e  Castro,  e  outros  que  não  nomeio  por  igno- 
rar seus  Autbores  ;   recolheo-se  a  Procissão  pelas  sele 
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horas  da  tarde ,  e  logo  se  cantou  por  Musica  hum  So» 
lemne  Te  Deurn  em  Acção  de  Graças  ao  mesmo  as- 
sumpto. Finalizados  assim  os  Officios  Divinos,  foi  des- 
colocudu  a  Real  Eliigie  de  S.  Magestade ,  e  sustentada 
pelos  mesmos  Oíficiaes,  que  pela  uianlià  ,  a  conduzirão 
«  Igreja ,  sahio  doata  precedida  pelo  Real  Estandarte  da 
Camara  ,  e  upó»  os  Vereadores  ,  recebeo  com  o  maior 
respeito  catre  viva*  «s  honras  Militares,  c  posto  á  (ren- 
te das  duas  Companhias  foi  conduzida  á  Casa  da  Cama* 
ra.  Não  pode  bavur  puuua  que  possa  fazer  hum  tVl  dete- 
nho deste  espelaculo,  os  vi  mis  do  immeuso  Povo,  os  teu- 
ços  das  janellas ,  a  armação  das  raas ,  o  prazer  na  face  de 
todos,  oflerecia  a  acção  do  mais  inexplicável  regozijo,  e 
ternura;  colocada  respeitosamente  a  Kcal  Flige  na  Casa 
da  Camara,  o  Povo  cm  milhares  de  retumbantes  vivas 
acclamáxâo  por  muito  tempo  a  EIRei  ,  á  sua  muito 
amada  Espoza  ,  a  Rainha  Nossa  Senhora  ,  o  Serenís- 
simo Senhor  Infante  D.  Miguel  ,  assim  como  toda 
a  mais  Regia  Dynastia  da  Casa  de  Bragança,  fazendo 
çom  quo  a  Real  Efígie  repetidas  vezes  apparecessc  na  ja- 
nella  da  Camara,  para  louvaram  tão  virtuoso  Soberano, 
terminando  esta  brilhante  acção  com  certa  quantia,  que 
a  Reverendíssima  Madre  ÁhbaoVca  ,  e  mais  Religiosas, 
mandarão  para  distribuir  paios  Soldados ;  consequente  a 
atai.  acções  de  amo*  para  hum  Soberano;  appareceo  hu- 
rna  inagesloza  illuminojçào ,  em  casa  ,  e  frente,  e  lados 
em  que  reside  o  Major  Joaquim  Edwiges  l  'alente  Ta- 
ritiho.  Quanto  lie  digno  este  Ciliciai  de  recommehdação, 
não  só  pelo  entbusiasmo  com  que  regulou  voluntariamen- 
te tão  brilhante  acção  ;  mas  Umbem  por  que  foi  o  pri- 
meiro, que  reunindo  no  passado  Junho,  a  tropa  de  Milí- 
cias, que  eslava  ao  seu  alcance,  acclamou  nu  Praça  Pu- 
blica da  Cidadã  ,  a  restituição  dos  Direitos  de  S.  M. , 
com  repetidos  vivas,  «  descargas,  tendo  convidado  para 
o  mesmo  fim  o  Corregedor  da  Cidade,  e  contado  como 
o  que  mais  se  tem  distinguido  naquella  Cidade ,  com  amor 
á  Causa  do  Nosso  Soberano.  A  Cidade  no  referido  dia  á 
noite  appareceo  toda  illuminada ,  e  o  Convento ,  distin- 
guindo-sc  nesta  o  Escrivão  da  Provedoria  Antonio  Ala- 
ria Ferreira  ,  próximo  a  este  Convento  ,  e  do  Major, 
augmentando  mais  o  seu  prazer,  com  o  muito  fogo  que 
continuamente  fazia  sahir  de  suas  jancllas ,  concorrendo 
todo  o  Povu  por  estas  ruas  na  maior  harmonia ,  e  entbu- 
siasmo, ficando  as  casas  desabitadas,  para  vagarem  pe- 
las ruas  ao  gozo  de  tanto  prazer.  Finalmente ,  tão  bri- 
lhante dia  finalizou  com  a  reunião  dc  muitos  Poetas,  e 


vários  musico*  cm  torno  do  Convento,  esti verão  entoan- 
do muitos  vivas  a  S.  M  ,  a  seu  filho  o  Sereníssimo  Se- 
nhor Infante,  e  mais  Real  Família;  e  repetião  immensos 
•  versos  em  acção  de  graças  ao  Altíssimo  ,  fazendo  sentir 
ao  immenso  Povo  as  virtudes  de  tão  Ausrusto  Soberano. 
Por  e^te  modo  he  que  a  Abbadeça,  e  mais  Religiosas  do 
Real  Convento  da  Conceição  de  Beja  .  coadjuvadas  com 
o  Major  de  Milícias  tributarão  ao  Altíssimo  suas  graças, 
cooperando  igualmente  Antonio  Maria  Palha ,  João  An- 
tonio iiuadianna ,  e  João  Bernardo  Boticário ,  em  eum-* 
primento  de  sua  virtuosa  promessa.  E  saiba  o  Publico  o 
quanto  esta  ReUgiosa  Communidade  presa ,  c  respeita  a 
pessoa  de  S.  M. ,  e  sua  Real  Família ,  assim 
tauração  de  seus  poderes,  e  Real  Soberania. 


0  Sargento  jWor  dc  Ordenança*  dot  Coito»  de  Agvhn 
de*cja  /ater  publica  a  seguinte  felicitação  que  dirigio 
a  S.  M. 

v  Senhor ,  —  Antonio  Xavier  Machado  e  Cerveira,  Sar- 
gento Mor  das  Ordenanças  dos  Coitos  de  Aguim  vem 
em  seu  nome,  e  de  todos  os  Officiaes  daquella  Capitania 
Mor ,  «olbcitar  a  sublime  honra  de  beijar  a  Augusta  Mão 
de  Vossa  Mugestade  pelos  gloriosos  surcessos  que  arran- 
carão a  Monarquia  Portuguesa  do  doloroso  captiverrr» 
em  que  jazia ,  e  restituirão  ao  Throno  de  V.  Magestadí» 
o  ezplendor  que  lhe  he  próprio. 

w Senhor,  o  supplicante  tendo  tido  a  honra  de  ser  no- 
meado pela  Officialidade  daquella  Capitania  Mor  para 
apresentar  a  V.  Magestade  a  felicitação  inclusa ,  faltaria 
aos  seus  deveres ,  e  trahiria  o  sentimento  da  sua  consciên- 
cia, se  deixasse  de  juntar  os  seus  votos  de  fidelidade  aos 
daquelles  Officiaes,  significando  a  V.  Magestade  quanto 
lhe  foi  gTata  a  íéliz  restauração  do  Throno,  c  extineçúo 
da  Facção  Maçónica,  e  desorganizadora ,  que  tão  honro- 
rosos  males  havia  acarretado  sobre  a  Nação  Porfugttcvi, 
a  quem  V.  Magestade  raleo  como  Pai  carinhoso. 

n  Digruvso  pois  V.  Magestade  acceitar  benigno  os  votos 

ros  de  Vassallos  fieis  ú  Augusta  Pessoa,  e  Throno  de 
Magestade.  Deos  guarde  de  V.  Magestade  a  preciosa 
vida  por  dilatados  annos  como  todos  havemos  mister.  Lis- 
boa 22  dc  Julho  de  1823.  De  V.  Magestade  vassallo  fiel. 
e  obediente  creado.  3=  Antonio  Xaoier  Machado  e  Cor* 
,n 
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GRÀ-BRETANHA. 
Londrct  12  de  Julho. 

Pelo  Correio  do  Brasil  recebêrão-se  hontem  cartas  de  16 
de  Maio  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  30  da  Bahia.  Pare- 
ce, que  os  primeiros  trabalhos  do  novo  Congresso  se  não 
faaTiào  distinguido  por  aquella  harmonia,  que  no  seu  co- 
meço se  anticipava. 

Tinhão-se  feito  activas  tentativas  da  parte  do  partido 
popular,  para  conseguir  a  deposição  do  Ministério,  e  es- 
te para  as  frustar ,  havia  recorrido  ao  meio  singular  de  se 
rfertaroente  de  todas  as  deliberações ,  sendo  o  seu 
seguido  por  todos  os  seus  adherentes  no  Con- 
gresso. Por  meio  desta  dissidência ,  não  tendo  ainda  che- 
gado muitos  Deputados  das  Províncias  remotas,  o  numero 
dos  membros  desceo  a  menos  daquelle  que  a  lei  exigia 
para  constituir  huma  sessão  legal ,  e  por  tanto  suspendè- 
rào-se  os  negócios  do  Estado ,  ou  ate  á  chegada  dos  De- 
putados das  Províncias  ,  ou  até  se  effeituar  amigável  ac* 
cordo  com  o  partido  Ministerial.  As  cartas  particulares 
não  nos  dizem  qual  he  o  fundamento  desta  disputa. 

Na  Bahia  os  negócios  parece  aproximar* tn-se  a  huma 
exise  com  rapidez.  Desde  que  o  General  Madeira  assu- 
inio  a  si  toda  a  authoridade  civil  e  militar,  tem  manifes- 
tado muito  rigor  ,  fazendo  enérgicos  preparativos  para 
defender  a  Cidade  até  o  ultimo  extremo.  Havia  elle  im- 
posto aos  habitantes  a  lei  marcial ,  epela  escacez  do  man- 
timento, as  mulheres,  as  crianças,  e  todos  aquelles  que  não 
podião  pegar  em  armas,  se  virão  obrigados  a  sahir  da  Cida- 
de. Porém  esta  medida  foi  acompanhada  por  circunstancias 
que  a  humanidade  contempla  com  horror.  Tendo-se  negado 
aos  habitantes  excluídos  o  transporta  rem-se  de  .V.  Salvador 
por  mar ,  estes  se  dirigirão  para  o  interior  do  paiz  ;  po- 
rém não  se  lhes  oUerecendo  asylo  senão  em  grande  di«- 
tancia,  eachando-se  quasi  todos  mal  providos  para  a  jor- 
nada ,  muitos  perecerão  no  caminho  de  fadiga  e  fome. 

Mas  em  quanto  Madeira  tomava  estas  medidas  para 
assegurar  a  defeza  do  seu  posto,  hum  esforço  indiscreto 
do  seu  novo  poder,  lhe  havia  occasionado  hum  perigo, 
maior  do  que  outro  algum  que  elle  correra  durante  esta 
longa  e  árdua  contenda.  No  dia  90 ,  debaixo  do  pretexto 
de  incompetência ,  passou  ordem  paru  que  João  Felix , 
Almirante  Portugun ,  fosse  deposto  do  seu  cominando 
sobre  toda  a  Esquadra.  Porém  os  marinheiros,  que  lhe 
erão  mui  afiectns ,  se  sublevarão  em  consequência  desta 
ordem  ;  o  Almirante  continuou  no  seu  commando ,  resis- 
tindo á  authoridade  do  Madeira ,  o  a  25  deo  ú  vela  com 
toda  a  Esquadra.  Antes  de  desaferrar,  enviou  hnma  car- 
ta ao  Madeira ,  participando-lhe,  que  com  movido  pela 
funesta  situação  a  que  a  Bahia  se  achava  reduzida,  e  con- 
vencido da  impossibilidade  de  conservar  aquella  Provin- 
da a  Portugal,  elle  havia  determinado  não 
mais  tempo  para  aquelle  objecto;  que 
á  vela  para  fazer  hum  .cruzeiro  de  10  dias,  que  este  es- 
paço de  tempo  oferecia  ao  Governador  para  tomar  o  seu 
que  se  no  seu  regresso  o  «ão 


!í;i 


a  embarcar  para  Portugal,  com  as  tropas  do  seu  com* 
mando ,  deixaria  de  obrar  de  accordo  com  elle ,  e  toma* 
ria  aquelle  partido,  que  as  circunstancias  lhe  mostrassem, 
ser  o  mais  acertado.  Estes  factos  são  colligidos  de  cartai 
particulares,  e  só  tem  fundamento  nellas.  Os  Periódicos 
nada  dizem  a  este  respeito;  porém  achando- se  completa** 
mente  coactos ,  não  destroem  a  veracidade  do  que  referi» 
mos.  A  farinha  na  Bahia ,  por  causa  da  escassez ,  havia 
subido  a  40  mil  réis  o  barril. 

Idem  18. 

Recebemos  cartas  da  Bahia ,  que  dão  lugar  a  esperar* 
se,  que  brevemente  teremos  noticia  da  eutrega  dâquella 
Cidade,  ultima  Praça  dos  Portugue%es  Europeo*  no  Sul 
do  Brasil.  A  28  de  Maio  o  General  Madeira  publicou  a 
seguinte  proclamação,  na  qual  claramente  indica  a  ter* 
rivel  crise  em  que  sc  acha : 

•«Habitantes  da  Bahia!  A  crize  em  que  agora  nt>» 
achamos  he  perigosa,  porque  nos  faltão  os  meios  de  sub»' 
sistencia ,  nem  temos  certeza  da  chegada  de  mantimento- 
Como  General  e  como  Governador  he  meu  dever  fazer 
todos  os  sacrifícios  para  conservar  esta  Cidade ;  mas  tam- 
bém he  meu  dever  tomar  todas  as  precauções,  para  qua 
no  caso  de  extrema  necessidade,  me  não  ache  reduzido  a 
ver  as  tropas  que  eu  commando ,  a  esquadra ,  e  vós  mes- 
mos, sacrificados.  Eu  aproveito  todos  os  meios  para  pre- 
encher estes  dois  deveres.  Não  julgueis  que  medidas  ado- 
ptadas para  a  segurança  publica,  serão  sempre  seguidas 
por  calamidades.  As  medidas  que  eu  adoptei  vos  assusta» 
rão,  mas  depois  soubestes,  que  elias  não  erão  de  natureza 
extraordinária.  Ainda  que  nos  achemos  entre  exércitos 
formidáveis;  convém  adoptar  diárias  precauções,  porque 
nem  sempre  será  nosso  o  triunfo,  e  devemo-nos  preparar 
para  a  fortuna  adversa.  Ficai  por  tanto  certos  de  que  to- 
das as  medidas  que  eu  para  o  futuro  adoptar,  hão  de  ser 
de  precaução.  He  acertado ,  que  eu  me  ache  em  commu- 
nicação  comvosco ,  por  quanto  se  abandonarmos  esta  Ci- 
dade ,  muitos  de  vós  o  farão  também ;  e  eu  seria  grave- 
mente responsável  á  Nação ,  c  a  EIRei ,  se  disso  vos  não 
desse  prévia  informação.  =  Ignacio  Luis  Madeira  de 
Mello.  =  Bahia.  Quartel  General  28  de  Maio. 

HESPANHA. 

Madrid  3  de  Julho. 

Antes  da  sua  partida  Mr.  de  Martignac  dirígio  a  se- 
guinte carta  á  Regência  do  Reino. 

» A  S.  A.  Serenimmat  ,  que  compõe  a  Regência  do 
Reino  cm  Madrid.  * 

r>  Madrid  2  de  Atlko. 
■  »»A  honrosa  missão  que  9.  M.  Christianissima  sediguoa 
encarregar -m.  junto  a  S.  A.  R.  o  Príncipe  General  em, 
Chefe,  devia  só  durar  até  o  momento  cm  <pie  u  Hupa» 
nha ,  restaurada  a  legitima  authoridade  e  governada  jielo 
seu  Rei,  ficaaie  «conciliada  com  •  Zwropa ,  e  »e  mu- 
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brleeessem  «qiiellar  reteç^es  diplomáticas,  que  o  furor  re- 
volucionário havia  interrompido.  Chegou  este  momento, 
e  o  Embaixador  do  Rei  de  França  entrou  nesta  Capital , 
onde  já  sa  achavão  reunidos  o*  Enviados  de  vario*  Au- 
gustos Sáberexio».  S.  \è  sadignon  annuneiaa-m»  quo  devo 
regressar ,  avultando  atr  iftetma  tempo  nova»  provas  da 
sua  bondade,  ás  que  já  me  conferio;  e  S.  A.  R.  cuja  be- 
ncvolencia  também  já  recompensou  o  meu  zelo ,  nie  au- 
thoriza  a  dirigir-me  aonde  outros  deveres  exigem  a  minha 
presença. 

w  As  minhas  relações  com  a  Regência,  estão  por  terate 
a  ponto  de  cessar ,  e  o  objecto  da  presente  nota  he  parti- 
cipar a  V.  A.  Sereníssima,  a  minha  partida,  fazendo  a 
minha  respeitosa  despedida. 

n  Levo  a  esperança  de  que  V.  A .  Sereníssima  conserva-' 
rá  alguma  lembrança  do  zelo ,  de  que  sempre  me  tenho 
sentido  animado ,  para  o-  Iwrnntcata  do  Rei ,  e  para  a  for 
liçidada  da.  //er/MwAa. 

i   »  Pelo  qu*  me  diz  re»petto ,  ute  o  fim  da  v ida  conser- 
varei profunda  gratid&o  pelan  provas  de  estima  e  benevo- 
lência que  V.  A-  me  ta»  manifestado,  no  decursa  dehu- 
ma  mitttào  que  tem  sido  por  vea»r  ardaee  penosa,  e  eu 
unirei  aos  meus  ardentes  rogo»  peia  prosperidade  drsta  na- 
generosa,  particulares. desejo»  pelo  bana-estar  dos  it- 
lustres  Depositários  da  authoridade  Soberana.  Tenho  a 
honra  de  ser,  etc.  (Assignado.)  —  De  Martignac. » 
A  seguinte  he  a  resposta  da  Regência : 
Mr.  Martignac  ,  Conselheiro  de  Estado  de  S.  M. 
Chrútianuisimn,  Vioe-Presideate  da  Camara  dm  Deputa- 
do», o  deputado,  como  Comaussarte  civ.il  junto  a  S.  A. 
K.  o.  Duque  dUngonUrm.. 

...aí...    .      *Rt)gmcia  do,  Reina.  » 

n  Entre  as  numerosas  difnculdados  que  a  Regência  da 
Reino  necessariamente  experimentou  na  grande  empreza 
de  restabelecer  o  legitimo  Governo  da  ff  apanha ,  duran- 
te •  «Manaria  dó  seu  mal- fadado  Rei ,  não  era  &  menor , 
a  contemplação  da  chegada  do  momento ,  era  que  oUa  se 
viese  privadi»  dos  grande»  talentos  com  que  V.  Es.*  noa 
tem»  auxiliado  desde  «  momento  da  creaçào  dai  Regência. 

*»  He  só  o  profunda  respeita  cone  que  a  Regência  rece- 
be ai  noticia  da  sabia  determinação  do  S.  M.  Cluistiarris- 
wmo  que  faz  eom  que  a  Regência  supporto  o  dissabor  de 
ver  a  V.  Ex.*  auwHHar-se ,  para  desempenhar  em  outra 
Estado,  na  importantes,  fuucçòes  a  que  S.  M .  se  dignou 
ohamar  a  V.  Es.* 

r>  V.  Ex.*  podo  parti»  com  a  certeza  do  que  o  acompa- 
nha a  benevolência  de  S.  VI.  Catholica,  a  gratidão  do» 
membros,  da  Regência,  e  o  amor  da  nação  inteira,  que 
tora  «ido  testemunha  do*  escorços  d»  V.  Ex."  para  resta- 
belecer as  hazes  da  sou  futura  felicidade.  Para  o  futuro 
nenhum  verdadeiro  Hetpanknl  ouvirá  o  nome  de  Marti' 
gnaoy  sem  sentir  o  seu  coração  com  movido  pala  recorda- 
ção ,  de  que  este  nome  foi  o  primeiro  depois  do  deS.  A. 
o  Sereníssimo  Príncipe  Generalíssimo  que  ferio  oe  ouvidos 
de  tanto»  mithare*  de  súbditos  ,  que  ardentemente  sospi- 
ravão  pela  chegada  do  seu  augusto  libertador. 

n  Era  o  deseja  da-  Regência  recompensar  dignamente  o» 
grandes  serviços  que  V.  Ex.*  tem  feito  á  tlcspanha,  du- 
rante a  sua  residência  neste  paiz ,  porerq  a  Regência  se 
lisongeia  com  a  idéa  de  que  nada  pode  ser  mais  agradá- 
vel a  V.  Ex.*  do  que  receber  das  suas  mãos  o  retrato  de 
S.  M.  Catholica,  e  a  Grã-Cruz  da  ordem  Real  c  distin- 
cta  de  Carlot  IH. ,  por  cujo  acto  a  Regência  seeomprnz 
em  vèr  a  V.  Ex  *  de  alguma  sorte  incorporado  com  a 
Nação. 

n  Possa  V.  Ex.*  continuar  a  ser  hum  dos  mais  firmes 
appoios,  e  augmeotar,  se  he  possível,  a  gloria  do  Sobe- 
rano iinmortal,  que  tão  acertadamente  escolhe  o»»eós  Mi- 
nistros e  Conselheiros.  D«os  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  an- 
uo». (Assignado.)  =  O  Duque  dei  Infantado,  as  O  Dumie 
t/r  Montemnr.  =  João  Bitpo  d'  Osmuu  =  Antonio  Lro» 
vus  OUdero».^çHpmiatM.H«al)  3  de  Julho  de  1823. 


Jdtm  6. 

nHontem  de  manhã,  teve  lugar  a  solemne  appresenta- 
Ção  da i  Marquez  de  Valam y  Emh*i»ador  deS.  Aí.  CHvis- 
tinnissitnnv.  Foi  apresentado,  á  Regem  ia  pelo  Coede  de 
Canilliati  IntroduêUtr  do»  EmbaiMtdorc*.  AaompímJta- 
v5o  a  S.  Ex.*  cinco  Secretários  d'Embaixada.  Todas  ns 
pessoas  que  compõem  esta  Embaixada  ainda  não  chega- 
rão. Fizerâo-se  as  costumadas  honras  militares  ao  nobre 
Representante  de  S.  Magestade  Christiatiissima.  Elie  diri- 
gio  á  Regência  hum  discurso,  ao  qual  o  Presidente  res- 
pondeo  nos  termos  mais  affectuosos  e  honrosos. « 

(The  Courier.) 

Idem  12. 

A  Gazeta  desta  Corte  de  hoje  contem  o  seguinte 
•Artigo  QOftumwicado. 

n  No»  papeis  que  se  tem  publicado  nesta  Corte  des  de 
o  dia  23  de  Maio  ultimo  ,  em  que  se  ftompêrão  as  cadòas 
do  mais  atroz  despotismo,  tenho  visto  mui  pouco  escripto 
dos  domínios  dai  America,  isto  he  daquellus  vaslà»  ,  e  ri- 
cas. Provínems,  daquella  pedra  preeicaa  da  Real  Coroe» 
de  nosso  idolatrado  Rei  e  Senhor  natural  D.  Fernando  III 
de  Bourbon ,  que  Deos  guarde.  Com  que  desprezo,  coirt 
que  abandono ,  e  com  que  indolência,  olhou  o  Govevuo 
revolucionário  aqiieUes  domínios,  que  deixou  envolvido» 
na  mais  atroa  anarquia,  fomentada  ,  e  protegida  pehts 
ideas  liberaxt ,  que  procurarão  espalhar  com  a  matar  acliV 
vidude-!  A  Constituirão  naouelles  paiaeb  foi  mal  recebida  ; 
no  momento  da  sua  promulgação  bo  decidio  o  Estado  Kc* 
etesiastico  e  a  Nobreza  a  fater  frente  áqueUns  nova»  ins- 
tituições,  que  deatruião  os  direitos  da  huns  e  outros,  « 
não  trazião  vantagens  ao  pau ;  foi  assim  que  então  achá> 
wo  acolhi  mento  a»  idetá  da  independência  daqueth»  ter- 
ritórios por  aquelles  qius  Unhão  sustentado  a  justa  causa 
do  Rei  na  dilatada  serie  de  12  nano»  de  luta  e  exter» 
buiuo.  Huns  àhàão :  as  Cortes  nos  pn  vão  de  nossos  di- 
reitos ,.  e  de  nossa»  propriedades ;  os  outros  se  vião  despi- 
dos de  seus  privilegias  de  nobreza  com  aquella  sonhada 
igualdade,  com  que  os  novedores  procurarão  allucinar  o» 
Hicautos;  e  todos  vião  atacada  a  Magettade  do  Tl  iroso, 
e  sujeita  aos  caprichos  e  leis  das  chamadas  Cortes,  que 
orão  as  que  na  realidade  abraça  vão,  e  enserravâo  em  si 
todo»  o»  podares.  Por  esta  Constituição  conseguio  entrar 
em  Lima ,  Capital  do  Pent,  o  Geucrul  .S\  Martin,  o 
qual  ranhecend.»  o  bem  que  tinha  causado  a  seus  proje- 
ctos a  tal  Constituição ,  mandou  que  se  não  observasse , 
que  se  tirasse  seu  reconhecimento  dos  livros  das  Camaras, 
e  mais  Corporações,  o  que  em  quanto  se  não  decretarão 
novas  Leis*  se  governassem  pelas  antigas  das  índia»  v  pro- 
videncia que  foi  geralmente  applaudida :  e  floando  o  Es- 
tado ecclesiastico  e  nobreza  em  seus  antigos  foros  c  privi» 
legtos ,  foi  bastante  para  que  as  idéa»  de  .V.  Martiu  se 
sus  tivessem.  E  que  dirião  agora  aquelhis  Províncias  ao 
ver  deilruida  a  Constituição  na  Península,  e  restituído 
Et  Rei  Nosso  Senhor  ao  goso  de  seus  impresoriptivei*  di- 
reitos? Levantarão  as  mãos  aoCeo,  elhedaráò  graças  por 
hum  tão  grande  beneficio;  esquecerá*)  asidéas  de  indepen- 
dência ;  unir-se-hào  ao  benemérito  Exercito  Real ;  o  o  ai 
resoará  com  vivas  e  acclamaçòes  a  El  Rei  Nosso  Senhor. 
Sim,  isto  he  o  que  sue  cederá,  porque  aquelles  paizee  aioáo, 
e  querem  o  antigo  governo  dos  nossos  Rei».   Debaixo  de 
seu  atttoluto  poder,  e  protecção  se  povoárão  aquelles  ter- 
renos ;  prosperárão  as  artes ,  e  as  sciencias ;  e  a  Religião 
Santa  de  Jesus  Chritto  be  a  única  que  se  tem  alli  reco- 
nhecido. Qualquer  que  queira  de  boa  fé  contemplar  a  re- 
voloção  das  America» ,  verá  que  sucoede  alli  o  que  tem 
succedído  com  a  Constituição  na  Peninstda ;  que  só  teia 
sido  sustentada  pela  força  e  violência;  que  des  do  o  ins- 
tante da  sua  promulgação  se  conneceo  o  descontenta  men- 
to ,  com  que  havia  sido  recentda  ,  como  »e  ma n destoa 
com  as  par ti<las,  que  se  ievantarão  contra  ella,  e  com  a 
protecção  que  os  poros  dispensarão  a  estes  fieis  e  bons 


Digitized  by  Google 


[  1317  ] 


5emk>i«  de  EIRai  t  levautaado-ãe  em  massa,  no  mo- 
iKirto  em  que  bwnwi  (ok;*,  respeitável  os  protejo.  ( >  mesmo 
succede  o*  America,  •  a  força,  baque  mantam.  a|li  os  revo- 
V->cionanos;  e  o»  povo*.  cpprimidos.  por  estes,  não  faiem 
mais  ouesoffser,  e  supportor ,,  auxiliando ,  a  protegendo 
uuaato  poàam  o  Exercito  Real,,  e  poedo-se  debaixo  da» 
proteção  de  sim  bandeira»,  como,  se  manifesta  cm  tâo  far- 
sa leia  iumJ*  *e«*  auxilio*  da  Península ,  entorpecidos, 
«te»  pebi  4geotm  do*  revolucionários,  que existirão ,  a 
ainda  existem  nestes  Reinos ,  para  com  o  dinheiro  e  iuilu- 
cusíb,  e  espalhando  idea*  subversiva*  impedirem  ossoccor- 
"io  ir  daqui  a  proteger  ao  benemer ilo ,  e  i i b- 
to  Real ,  e  aos  infinitos  Hespanhoc*  Amerká* 
i,  que  sempie  tem  sido  fieis.  Dolorosa  prova  desta  ver- 
dade ke  o  «atado  da  auarquia  em  que  scechão  alguns  po- 
vos do  Vice- Reunido  de  Buxnoe-avrcs  ,  ao  alquilada*,  as  fan 
aúlias,  coBíwuaidot  o»  grande*  cabedaes ,  com  que  se  lia- 
vião  enriquecido  iniuútoá  daqaeUes  moradores-,  que  hoje 
{remeta  debuxo  da  miséria ,  «  sem  fórina  alguma  de  go- 
verno, que  uõo  tem  podido  concilia*  por  luui»  ciforços 
que  Vem  feto.  0  Exercito  Real ,  senhor  da  maip»  e  roais 
rica  porção  daqualfa  Vice-Reinado  governa  sobre  suas 
Pwviaeiis,  e  \nante»  a  obediência  ao  Rei  nas  muis  pin- 
gae»  povoa<jòe>.  O  niesiao  succede  no  Vice- Remado  do 
P<r«,  p*>*>  o»  tavoVucionarios  só  irnperâo  pelu  força  em 
Lnaa ,  e  eca  suma  pane  do  Governo  de  Trujillo.  E  es- 
te suster-se  m  ião  vasto»  ter itorio*  não  prova  a  vontade 
g**ml  «  ia  ror  dos  direitos  do  Rei  1  £  não.  estarião  ja  pa- 
ciicadoi  aqutile»  paires,  se  tivessem  chegado  a  Cuihuo  dt 
Lima  as  Aã*»  &  Ihtltno ,  e  Imptriol  Alexandre  que 
saUitào  de  f  «risa  em  estado  de-  trem  a  pique,  como  succe- 
«ko  á  primeira  na  altura  de  Cabo  de  Horn,  pordendo-sc 
xnatt  de  700  homeoa,  que  alli  hiâo ,  e  que  igual  sorte  te- 
ria succedafo  á  segunda,  sc  imo  tivease  arribado  ao  porto 
de  sua  taluda?  K  se  acustosa  e  bem  meditada  expedição 
ao  Rio  da  Prola  não  fosse  destruída  pelos  Cbefes  e  Oflk- 
ctaes,  que  defino  ir  neila ,  vendendo-se  ao  ouro  e  prata 
dos  de  Èwcno+oira  ,  e  ás  intrigas  e  maquinações  doa . .' . , 
mutile  exercito  ásua  honra  aos  seus  juramentos, 
.  aoaWada  a  KlRei  Nosso  Senhor ,  proclamando 
i  CboatiUiição  destruidora  da  Religião ,  dos  direitos 
Ao  Sobetzno,  e  da  paz,  c  felicidade  da  Monaruuia.  Se 
uqoelU  expedição  em  que  se  gattáião  tantos  ínithòes,  e 
em  que  teve  o  maior  empenho  o  Rei,  se  tivesse  eilectuado, 
já  as  America»  estarião  em  seu  antigo  Governo,  bem  di- 
Kndo  a  mào  benéfica ,  que  lhes  havia  proporcionado  tan- 
to bem.  Desenganemos- nos !  As  Américas  ainda  sc  po- 
dem recuperar;  os  Realistas  dalli  ainda  não  desmaião; 
nada  osatíerra;  ao  Exercito  sempre  fiel  e  subordinado  não 
"  amedrontão  nem  os  trabalhos  inauditos  que  tem  soffri- 
do ,  aeo  a  falta  de  consideração  a  aeus  distinctos  serviços 
«  coasaaBóa,  desattendida ,  eentorpecida  pelos  revolucio- 
nara» conaaucionaea,  que  não  querem  senão  o  transtor- 
no geral  de  todo  o  mundo ;  por  esta  razão  erão  malvistos 
lodos  os  empregados  militares,  ou  civis ,  que  por  capitula- 
ção, cai  fugitivo*  dos  depósitos  em  que  os  tin  hão  os  re- 
sides, chega  rio  á  Península,  dizendo  a  muitos  a  que  ti- 
nhão  vindo,  e  porque  não  linhão  tomado  partido  com 
aqueUe*  ?  — Este  era  o  premio  que  davão  ú  fidelidade,  e 
a  constância  (não  podia  ser  de  outro  modo)  quando  clles 
mesmos  tinkâo  faltado  a  essa  fidelidade  e  nao  querião  ter 
*  vala  Vassa  Um  desta  classe ,  que  com  seu  bom  exemplo 
eciiaetKQ  a  ser  fais  e  subordinados  aos  que  havião  falta- 
do a  tâo  sagrados  deveres.  O  mesmo  qne  eu  digo  dos  Vice- 
Keiaadns  do  Perú  e  Bucnot-aircs  ;  asseguro  dos  do  Mc 
Snia  Jgj  «  Cotta- i*rmt  ;  a  Constituição  o»  paz 
no  maior  fermento,  «  es  revolucionários  daqui  coadjuvarão 
P*m  uso,  e  com  tudo  alli  existem,  e  existirão  homens  de 
ias  classes,  que  amào  e  querem  o  antigo  g^jver 


protegida  ejta  par  bum*  força  naval  capaz  de  se  oppór 
á.  que  o*i  irisurgcntes  tara  acuialrnente  mandado  por  es- 
trangeiroti  espúrios >  »a  facilitará  sua  total  pacificação,  c* 
a  Hetpanha  tornará  a  receber  os  grandes  cabedaes  que 
dalli  vinhão,  e  faieião  a.fetíura  db  muitas  famílias.  Es- 
peremos o  instante  falia  da  liberdade  de  nosso  Augusto 
Monarca ,  objecto  o  mais,  principal  de  nossas  miras  e  de- 
sejos ardentes ,  que  então  S.  Ma  gastado,  que  játnais  quiz 
desbgar-se  daquelles  seus  domamos,  tomará  as  providen- 
cias ,  que  sejão  de  seu  Real  agrado  a  tão  interessante  ob- 
jecto :  entretanto-  unamos-nos  a  nossos  irmãos  da  Ameri- 
ca, a  digamos-lheá:  se  vós  ha* eis  sofiridp  tantos  annos 
de  calamidades  e  penúrias;  se  sempre  com  a*  armas,  na 
mão  haveis  dado  a  maior  prova  da  vossa  con&tancia,  fi- 
delidade ,  e  subordinação ,  também  nós  temos  chorado  os 
males  de  huma  revolução  atroz,  da  qual ,  graças  ao  Cep, 
havemos  sabido  por  meio  do  forte  braço  do  sábio  Rei  de 
França  Luiz  18 ,  e  do  ínclito  executor  de  séus  planos  o 
Sereníssimo  Sr.  Duque  de  Angotdcme ,  a  cuja  prudência, 
e  perícia  foi  confiada  esta  grande  obra ,  que  ficará  con- 
cluída em  o  instante  da  uberdade  de  nosso  virtuoso,  a 
bom  Monarca,  em  o  que  não  só  trabalha  com  tanto  zelo 
e  energia  S.  A.  R.,  se  uâo  também  a  Regência  do  Rei- 
no; e  então  contai  com  todos  os  auxilias  a  protecção,  de 
que  ainda  ho  eapaa  a  Península ,  para  que  acabeis  com 
os  revolucionários  d. -«es formosos  paizes,  a  gozais  de  paz  „ 

r tanto  vos  desejamos,  e  he  a  que  igualmente  desojão  to-_ 
as  Potenciai  da  Europa ,  que  es  ião  empenhadas^  em, 
concluir  com  todos  o»  revolucionários ,  que  perturbâo  a 
publica  tranquilidade. 

*  • 


•o ,  pois  que  assim  mo  faz  àecreditar  a  mi- 
e  conhecimentos  na  America  do  Sul,  que 


LISBOA  3  de  Agosto. 

•  •  ■ 

PEÇAS  OFFICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 
Por  Decreto  de  31  de  Julho. 
Regimento  dc  Cavallaria  JV.'  L 
Demittido,  o  Pudre  D.  André  de  Moraes  Sarmento, 
Capelhto. 

RegittuMh  dc  Cavallaria  N'  4  _i 
Alfaies,  o  Conde  de  Almada,  8."  Tenente  da  Brigada 
Real  da  Marinha. 

Regimento  de  CaoaUaria  N.°  8. 
Reintegrado  no  Posto  de  Capitão  da  8/  Companhia  , 
Victorino  Pinto  Barreto  ,  Capitão  que  foi  da  mesma 
Companhia,  e  que  tinha  sido  demittido  por  Decreto  de 
lô  de  Maio  passado. 

Regimento  de  Cavailaria  *V.*  11. 
Tenente,  João  Carlos  Fortier,  Tenente  do  Regii 
de  Cavallaria  N/  4. 

Reformado  sem  soldo ,  por  assim  o  requerer ,  José  de 
Sousa  Preto,  Capitão. 

Regimento  de  Infantcria  N.'  5. 
Tenente  eífactivo,  Casimiro  Candido  de,  Lacerda,  Te- 
nente aggregado. 

Regimento  de  Infantcria  N."  8. 
Reformado  na  forma  da  Lei ,  João  da  Costa  Semedo, 
Ajudante  de  Cirurgia. 

Regimento  de  Infantcria  A  V  &Y 
Ajudante  de  Cirurgia ,  Manoel  da  Cunha  Coelho- 
Reformado  conforme  a  tarifa  determinada  no  Alvará 
de  16  de  Dezembro  de  1790,  José  Joaquim  Estácio,  Pa. 
gador. 

Regimento  de  Infantcria  JV."  15. 
Ajudante  de  Cirurgia ,  A  ntonio  de  Moraes. 

Regimento  de  Infantcria  N.°  18.. 
Ajudante  de  Ckurgla  ,   Antonio  Joaquim  da  Silva 

Regimento  de  Infantcria  Jf'  33. 
Ajudante  de  Cirurgia,  Polycarpo  José  dc  Sousa. 
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Regimento  de  MUicias  de  Lagos.  ' 
Capitão  da  1/  Companhia,  Luiz  Garcia  de  Bivar  Go- 
me» da  Cotta,  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  de 


Regimento  de  Milícias  de  TondeUa. 
Demittido  pelo  requerer  allegaudo  motivos  attendiveis, 
Mauoet  Martins  Garcia,  Capitão. 

Regimento  de  MUicias  de  Braga. 
Coronel  aggregado  ,   Joaquim  Jeronvmo  da  Cunha 
Reis. 

Regimento  de  Milícias  de  rouca. 
Demittido,  por  ter  sido  julgado  incapaz  de  servir  por 
hutna  Junta  de  Saúde,  c  ter  só  7  annos  de  serviço,  João 
Cordeiro,  Alferes. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 

DECRET09. 

1.  °  «Tendo  consideração  ao  bem  que  tem  servido  o 
Doutor  João  de  Alattos  tasconcellot  Borbota  e  Maga- 
Iháet ,  do  Meu  Conselho,  e  Desembargador  do  Paço,  e 
áo  relo ,  intelligencia ,  e  fidelidade  com  que  exerceo  o  la- 
borioso emprego  de  Intendente  Geral  da  Policia,  e  espe- 
rando delle  que  continuará  a  servir-Me  muito  ao  Meu 
Real  Aprazimento:  Hei  por  bem  nomeallo  Chanceller  da 
Casa  da  Supplicaçâo.  A  Meza  do  Desembargo  do  Paço 

0  tenha  assim  entendido ,  e  lhe  mande  expedir  os  Despa- 
chos necessários.  Palacio  da  Bemposta  em  25  de  Julho 
de  1823.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. n 

2.  "  «Attcndendo  ao  merecimento,  letras,  e  Riais  cir- 
cunstancias que  concorrem  na  pessoa  do  Doutor  João 
Baptista  Esteves,  Desembargador  da  Casa  da  Supplica- 
çâo :  Hei  por  bem  fazer-lhe  Mercê  do  Lugar  de  Superin- 
tendente Geral  dos  Contrabandos.  A  Real  Junta  doCom- 
mercio,  Agricultura,  Fabricas  ,  e  Navegação  o  tenha 
assim  entendido,  e  lhe  mande  expedir  o»  Despachos  ne- 
cessários. Palacio  da  Bemposta  em  25  de  Julho  de  1823. 
ca  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  » 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

v  Sendo  presente  a  EIRei  Nosso  Senhor  a  representação 
de  V.  m.  na  qual  expendendo  os  motivos  porque  lhe  era 
penoso  continuar  a  exercer  o  emprego  de  Primeiro  Dire- 
ctor da  Casa  Pia  desta  Cida<#,  suppl  içava  ao  mesmo  Se- 
nhor a  sua  demissão,  ficando  todavia  promptopara  servir 
riu  qualquer  outra  Repartição :  Houve  Sua  Magestade 
por  bem  desonerar  a  V.  m.  do  exercício  do  dito  lugar, 
Ha  fórma  supplicada ;  o  que  participo  a  V.  m.  para  sua 
intelligencia. 

*>Deo«  guarde  a  V.  m.  Paço  da  Bemposta  em  29  de 
J  ulfao  de  1823.  ==  Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oliveira.  = 
fc**ihor  Joaquim  Xavier  da  Silva. » 

REPARTIÇÃO  DO  ESTA  DO  MAIOR  GENERAL. 

O  Conde  de  Barbacena  Francisco ,  Chede  do  Estado 
Maior  do  Exercito ,  faz  publico  que  nos  dias  Segunda ,  e 
Quinta  feira  de  cada  semana  desde  as  onze  horas  da  ma- 
nhã ,  ate  á  huma  hora  depois  do  meio  dia  tem  destinado 
foliar  nas  Casas  da  referida  Repartição ,  a  todas  as  pessoas, 
(iue  tiverem  negócios  relativos  a  esta  Repartição.  Nos  ou- 

1  ros  dias  ouvirá  a  qualquer  hora  as  comznunicaçoes  sobre 
objecto  do  Serviço. que  exijâo  prompta  providencia. 


As  folhas  de  Londres  até  23  do  passado,  que  hontem 
recebemos,  pouco  adiantão  em  noticias  do  continente,  e 
da  Península;  o  General  Sarsfield,  que  foi  nomeado  Go- 
vernador General  da  Catalunha  em  lugar  de  Mina ,  re- 
coaheceo  a  Regência  do  Rei  estabelecida  em  Madrid; 
Barcelona  está  apertada  por  mar  e  por  terra;  e  Cadi% 
em  muito  maior  aperto. —»0  Santo  Padre  deo  tiuma que- 
da,  e  se  achava  de  cama  em  consequência  da  fractura  de 
hum  osso. 

O  Eminentíssimo  Senhor  Cardeal  Patriarca  chegou  a 
24  de  Julho  a  Miranda  do  Douro;  por  toda  aparte  por 
onde  S.  Eminência  tem  vindo  ,  tem  sido  acolhido  com 
inexplicável  regozijo  e  ternura ,  procurando  á  porfia  os  po- 
vos dar-lhe  os  mais  sensíveis  testemunhos  de  veneração 
que  consagrão  á  sagrada  Pessoa  deste  digníssimo  Prelado, 
victima  dos  insultos  da  infame  facção  que  opprimio  este 
Reino.  Por  todas  as  terras  principaes  do  seu  transito  se 
preparão  festejos  religiosos  e  públicos  para  a  sua  recepção 
corresponder  ao  desejo  com  que  a  Igreja 
vello  restitifido  ao  seu  «seio. 


lior  Redactor,  — Bem  desejara  que  V.  m.  me  per* 
rnittisse  annunciar  ao  publico  o  nome  de  hum  dos  mais 
fieis  Portuguexes.  Ah  !  por  nosso  bem  elles  são  infinitos. 
O  Capitão  José  Bernardo  Salema  da  Fonseca  Falcão 
foi  o  primeiro  que  a  29  de  Maio  correo  á  R.  Quinta  do 
Ramallido ,  e  com  vivas  acclamou  S.  Magestade  e  toda 
ti  R.  Família ;  no  dia  30  nas  suas  casas  em  Cintra  le- 
vantou a  bandeira  Portugueta;  e  fazendo  repicar  os  »i« 
nos,  foi  convocar  o  Juiz  de  Fora,  com  quem  veio  á  praça 
repetir  as  acclamaçôes:  illuminou  tre»  noites  as  suas  ca- 
sas lançundo  fogos  de  alegria  etc. ,  no  dia  seguinte  foi  á 
Camara ,  onde  recitou  huma  honrosa  felicitação :  deo  as 
casas  para  quartel  da  Tropa  que  fiara  atli  foi  de 
acompanhando  varias  vezes  S.  Magestade  do 
a  Quclu%  etc. ,  protestando  sempre  a  maior 


ruam 


fidelidade  ,  o 
aquella  Villa. 


que  consta  por 


tos,  e  em 


Banco  de  Lisboa  2  de  Agosto  de  1823. 
Compra  do  Pap.  84*  e  84  è    (desc.  15  i  c  15  4  p.  c.) 
Venda  85-^  e84e85cents.(desc.  1  5 e  15  e  15cents.  p.  c.) 
Compra  de  Patacas  Brasílicas ,  é  Hespanholas ;  e  Títulos 
de  Divida  Publica  liquidados. 


Annuncios. 

Na  rua  direita  do  Corpo  .SimíoN.*  2,  no  armazém  de 
Thomas  O'  Kccff,  se  vende  panno  de  Irlanda  para  ca- 
mízas  por  preços  commodos. 

Qurm  achasse  no  caminho  de  Lisboa  para  Cintra , 
hum  sacco  com  duascondeças  dentro,  asquaes  conlinhão 
fatos  de  senhora,  c  vario»  enfeites,  que  se  perderão  no 
dia  24  do  corrente;  querendo-as  restituir,  fa  lie  com  o  Prior 
da  Igreja  de  S.  Miguel  na  dita  Villa  de  Cintra ;  ou  em 
Lisboa  na  rua  Augusta  N.*  194,  e  se  lhe  darão  os  si- 
gnaes,  e  as  alviçaras. 

Hoje  Segunda  feira  4  de  Agosto  no  Real  Tlieatro  de  S. 
Carlos ,  em  Beneficio  do  Mestre  do  Cravo ,  se  representa^ 
ráò  duas  Farças,  a  1.*  Adolfo  e  Clara,  e  a 2.*  Àvtso  aos 
Casados,  em  que  Adelaide  rareie  desempenhará  pela  pri- 
meira vez  huma  parte  jocosa.  Com  a  Dança  Cosme  1.*, 
Duque  de  Kirurta. 

Na  rua  da  Figueira  N.*  12,  se  vende  hum  <  avalio  d» 
idade  conhecida ,  e  bonito  /  mostra -se  6  dias  succesaivos 
depois  da  publicação  deste ,  c  lá  se  dirá  o  seu  auto. 


'.  1  —  

LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
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NOVIDADES  DE  LISBOA, 

DADAS  POR 

BENTO  ANICETO, 

LAVRADOR, 

AO  SEU  COMPADRE, 

CURA  DA  SUA  FREGUEZIA. 

NA  PROVÍNCIA  DA  BEIRA. 

— 

Esla  Obra,  além  das  Novidades,  contém  os  dez  Mandamentos  Maçónicos, 
e  hum  Leilão  divertido  do  espolio  dos  passados  Reformantes. 

POR 

JOSE'  DANIEL  RODRIGUES  DA  COSTA. 


Vende-se  por  100  rós  nas  Lojas  seguintes:  na  de  Antonio  Pedro  Lopes,  rua  do  Ouro  junto  á 
Loja  da  Gazeta ;  na  de  Caetano  Antonio  de  Lemos ,  na  mesma  rua ;  na  de  João  Nunes  Esteves  , 
dita  rua;  na  de  Antonio  Manoel  Polycarpo  da  Silva,  rua  dos  Capelistas;  na  de  João  Henriuues, 
na  rua  Augusta ;  na  de  Caetano  Machado,  rua  da  Prata  ;  na  de.  Antonio  Jose' da  Silva  N.  54  di- 
ta rua;  na  de  Carvalho  ao  Pote  das  Almas;  na  de  Francisco  Xavier  de  Carvalho^  deJronU  da  rua 
de  S.  Francisco;  e  em  Belém  na  Loja  de  Capella  da  Viuva  de  Jose  Tiburcio. 


LISBOA: 

s 

NA  IMPRESSÃO  DE  JOÃO  NUNES  ESTEVES. 

ANNO  DE  1823. 
Com  Licença  da  Real  Commissâo  de  Censura. 
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ENTRADA 


QUE  DEO  NO  INFERNO,  COM  TODO  O  ESTRONDO, 
A  ILLUSTRISSIMA  E  EXCELLENTISSIMA  SENHORA  DONA 

C  ONSTITUICAO: 

DEPOIS  QUE  EXPIROU  NESTE  MUNDO,  LEVADA  PELO  DIABO  A*  PRESEN- 
ÇA DE  LÚCIFER,  QUE  LHE  DEO  O  SEU  CHA',  E  A  TRATOU 

COM  TODA  A  DECÊNCIA ; 

O  que  melhor  se  verá,  para  divertimento,  no  contheúdo  da  Obra. 


p  o  a 


JOSE'  DANIEL  RODRIGUES  DA  COSTA. 

Venk-te  por  CO  reis  nas  Lojas  seguintes :  na  de  Antonio  Pedro  Lopes ,  ma  do  Ouro  junto  á 
Loja  da  Gazeta  ;  na  de  Caetano  Machado  de  Lenxos ,  na  mesma  rua  ;  na  de  João  Nune» 
Esteves,  dita  rua ;  na  de  Antonio  Monoel  Polycarpo  da  Silva ,  rua  dos  Capelistas ;  na  de 
João  Henriques ,  na  rua  Augusta  ;  na  de  Caetano  Machado ,  rua  da  Prata  ;  na  de  An- 
tonio Jose'  da,  Silva  N.°  ò4>  dita  rua ;  na  de  Carvalho ,  ao  Pote  das  Almas ;  na  de  Francis- 
co Xavier  de  Carvalho,  defronte  da  rua  de  S.  Francisco ;  na  dos  Carvalfias ,  defronte  dos 
Paulistas;  e  em  Belém  na  Loja  de  Capella  da  Viuva  de  Jose  Tiburcio. 

Nas  mesmas  Lojas  se  vende  —  O  Temporal  desfeito  —  obra  alegre ,  moral ,  e  cheia  de  ver- 
dades pelo  mesmo  Author ;  e  o  seu  Livro  da  —  Noute  do  Inverno  divertida. 


LISBOA:  Anno  de  1883. 
Na    Impressão  de  Victorino  Rodrigues  da  Silva. 

Com  Licença  da  Real  Commissâo  de  Censura. 
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Agosto  de  182$« 


BE  LISBOA. 


N.°  183. 


HESPANHA. 
Madrid  11  de  Jutto. 

r 

A  Regência  do  Reino  rrcebeo  a  participação  seguinte: 
Junta  Provisional  do  Governo  da  Capital 
de  Murcia. 

t  ^  ereniMimo  Senhor:  —  Installada  a  Junta  desta  Capi- 
tal  pela  abdicação  efuga  das  autboridades,  que  seap- 
pcliidirâo  Constitucionaes,  foi  jua  principal  atteoçâo  con- 
servar a  ordem ,  e  precaver  o*  excessos ,  a  que  podia  dar 
occasião  a  orfandade ,  em  que  ficou  huma  Cidade  tão  po- 
pulosa; e  teve  a  satisfação  de  conseguido  á  força  de  des- 
velos ,  dictando  providencias  conducentes  em  nome  do 
Rei ,  e  debaixo  das  ordens  de  V.  A*  Na  tarde  de  boje  as 
&  horas  foi  derrubada  a  lapida ,  e  a  alegria  resoou  por  to- 
das as  partes ,  deixando- se  ver  no  mesmo  momento  entre 
hum  immenso  concurso,  e repique  geral  de  sinos  o  retra- 
to do  Nosso  Augusto  Soberano  o  Senhor  D.  Fernando 
yjly  em  cuja  presença  desafogou  a  alegria  dos  leaes  Mur- 
cianos  em  acctamaçòes  e  vivas. 

17  Estas  operações  executadas  ao  abrigo  do  amor  e  lealda- 
de Mureiana,  sem  protecção  de  força  alguma  militar,  he 
maior  .prova  dos  nobres  e  generosos  sentimentos  dos  bons 
Marcianos  ,  opprimidos  c  sopeado»  pela  mais  barbara 
perfídia. 

.  »  A  Junta  espera  as  tropas  deS.  M.  Christianissima  pa- 
ra dar  as  roais  disposições  convenientes  para  preencher  as 
justíssimas  vistas  de  V.  A. ,  segundo  as  ordens  que  tinha 
o  General  que  reside  presentemente  com  alguma  força  em 
a  Cidade  de  OriAuela. 

.  n  As  circunstancias  deste  suspirado  dia  não  dão  lugar  a 
huma  relação  mais  extensa,  quando  se  duvida  se,  segun- 
do as  precauções  coin  que  se  tem  affugentado  as  Secretarias, 
poderá  chegar  esta  curta  aoticia  ús  mãos  de  V.  A.  Entre- 
tanto que  tem  execução  as  ordens,  que  communique  o 
.  General  das  tropas  protectoras  á  sua  apresentação  nesta 
Capital  ,  e  as  que  emanem  de  V.  A. ,  nada  omittirá  esta 
Junta,  como  única  authoridade  Real  que  existe,  para 
que  não  se  perturbe  a  ordem ,  nem  se  prejudique  a  pro- 
priedade particular,  esperando  que  V.  A.  se  dignará  ap- 
provar  o  brado,  ou  resolver  o  que  julgue  mais  convenien- 
te, que  será,  como  costuma  ornais  acertado.  Deos  guar- 
de a  V.  A.  muitos  annos.  Murcia  *  de  Julho  de  1823. 
=  (  Seguem- sr  at  assignaturas  do$  Membro»  da  Junta.) 
Sevãha  lô  de  Julho. 
O  Exceilentissimos Senhor  Marquez  de  Conflanc,  Coin- 
'mandante  da  Columna  expedicionária  do  Condado  de 
A  tehla  ,  avisa  ao  Excellentissimo  Senhor  General  Conde 
de  Bourmont  em  data  de  10  do  corrente,  que  us  tropas 
FrancezoM  tem  arrojado  de  todo  aqueJUe  Condado  as  qua- 
drilhas constitucionaes,  e  se  tem  apoderado  dos  portos  de 
Huelva  e  Ayamonte ,  e  de  todas  as  munições  e  artilha- 
rias, que  havia  nas  suas  Fortalezas. 

A  columna  vencedora  composta  de  tropas  Franceuu,  e 
Hetpanhoia» ,  se  dirigem  a  Paimogo,  o  qual  a  estas  ho- 
ras estará  já  em  seu  poder. 


A  19  passou  por  aqui  hum  General  Portuguex,  Aju- 
dante de  Campo  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel, que  com  o  maior  heroísmo  contributo  a  extermi- 
nar em  Portugal  a  hydra  constitucional :  jantou  com  o 
Excellentissimo  Senlior  Conde  de  Bourmont ,  para  quem 
trouxe  ofhcios  importantes  do  Ministro  de  Estado  em  Lis- 
boa ,  e  assegurou  a  melhor  disposição  daquelle  Governo 
para  ajudar  quanto  seja  possível  o  sitio  de  Cadh.  O  dito 
Senhor  General  Ajudante  de  Campo  sábio  na  mesma  noi- 
te de  12  para  Madrid  a  conferenciar  com  S.  A.  R.  o  Se- 
nhor Duque  de  Angoulcmc  assumptos  importantíssimos. 

Idem  19. 

O  Governo  recebeo  participação  da  Justiça  da  Villa 
de  Aracena  em  data  de  14  do  actual,  da  contínua  perse- 
guição que  estão  sofTrendo  naquella  serra  os  bandos  cie  re- 
volucionários, quecommanda  o  seu  Chefe  O  Pedro  Rami- 
res pelos  voluntários  Realistas ,  e  paisanos  armados  daquella 
Villa;  e  das  mais  daquellcs  contornos ;  e  entre  as  vantagens, 

Sue  estes  conseguem  diariamente  dos  inimigosdoThrono,  e 
o  Altar,  refere  que  na  madrugada  de  12do  corrente,  pela 
noticia  que  teve,  de  que  na  Vrlla  de  Huguera  havião  entrado 
hans  120homensdeCavallariaaocommandodc  Ramires,  e 
mie  sem  esperar  200  rações,  que  pedirão,  toinúrão  a  direcção 
de  Porto- Moral ,  fez  sahir  para  os  perseguir  40  homens 
de  cavallo,  e  40  de  pé".   Estes  depois  de  terem  registrada 
muitos  valles,  e  bosques  sem  fructo  algum,  se  virão  obri- 
gados a  fazer  alto  para  descançar  hum  pouco ,  e  refrescar 
os  ca  vai  los ;  porem  deixando  huma  avançada  de  fnfante- 
rta  e  CavallaTÍa ,  que  procurasse  descobrir  a  direcção  dos 
Constitucionaes.  Não  escapou  ás  investigações  desta,  que 
leva  vão  a  direcção  de  Hinojales,  e  commonicado  o  aviso 
ao  groço  da  força,  marcharão  para  este  ponto,  que  dis- 
tava légua  e  meia,  27  cavallos,  e  30  infantes  com  tan- 
ta rapidez,  que  em  breve  chegarão  as  im  mediações  do  po- 
vo. Alli  souberão  que  Ramires  com  80  cavallos  estava 
collocado  descançando  de  sua  precipitada  e  vergonhosa 
fuga,  pelo  que  dispozerão  que  alnfantería  se  dirigisse  pe- 
lo caminbo  direito  do  povo  a  atacar  a  descoberta  ,  que 
tinhão  á  sahida  das  ultimas  ruas,  entre  tanto  que  os  37 
cavallos  divididos  cm  3  patrulhas  forào  tomar  os  cami- 
nhos de  Cumbres,  Canhaverai,  e  Fuentes  de  Ledo,  por 
onde  o  inimigo  precisamente  havia  de  escapar.  Com  ef- 
feito  a  Infanteria  roinpeo  o  fogo ,  c  desprezando  os  esfor- 
ços dos  malvados  para  contella,  entrou  no  povo  por  hum 
ponto,  ao  mesmo  tempo,  une  alguns  cavallos  entrarão 
por  outro  gritando  Viva  ElRei,  e  a  Religião.  A  conru- 
sno  dos  revoltosos  foi  tal ,  que  sem  esperar  informar-se , 
se  pozerão  em  fuga ,  como  costumão ;  porém  entrando  ao 
mesmo  tempo  o  resto  da  Cavallaria,  não  conseguirão  es- 
capar-sc  sem  deixar  em  nosso  poder  15  prisioneiros,  en- 
tre elles  hum  Sargento ,  17  cavallos ,  armas  de  todas  as 
classes,  cavalgaduras,  malus,  cate  a  equipagem  doCom- 
mandante  com  a  sua  correspondência,  e  insígnias.  Os 
Realistas  os  perseguirão  quanto  poderão  ,  causando-lhe 
huma  completa  deserção  ,  de  que  resultou  terem-se  apre- 
hendido  em  Hmojalet  12  Soldados,  em  la  Higuera0., 
em  Frenogal  hum  Brigadeiro  com  8  Soldados,  em  Ca- 
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nhavcral  de  Ledo  6  CtfpitíflD.  Manoel  Guilhermil  ,  e 
sen  camarada ,  e  em  dracma  se  apresentou  D.  Manoel 
de  Isla  ,  Coronel  do  Real  Corpo  de  Engenheiros,  e  D. 
LHonrUo  Rincon ,  Tenente  de  .VamarXCiti. 

E  que  dirão  os  fanáticos  ao  ver  86  homens  dos  que  em 
leira  redonda  tem  destruído  tanta»  partidas  dc  Realistas, 
como  figuravâo  em  sua  imaginação ,  fugir  cobardemente 
de  40  paizanos  sem  pratica,  nem  disciplina?  Que  a  cau- 
sa que  huns  defendem  he  santa  e  justa,  em  lugar,  que 
os  outros  conservão  as  armas  na  mâo  para  acabar  dedes- 
truir  a  Religião  de  nossos  pais,  roubar  completamente  o* 
pouco ,  que  deixarão  aos  povos ,  dilatar  a  felicidade  da 
Nação ,  c  morrer  desesperadamente  com  o  pezar  de  nào 
ver  realizados  seus  iniquos  planos. 

Aqui  se  publicou  ha  dias  o  seguinte  Edital : 

••  Dom  Antonio  Maria  Segovia  ,  Commissarid  Régio 
do*  quulro  Reinos  de  stndaluiia  ^  Corregedor  Honorário 
da  Casa  o  Corte. 

Faço  saber  ,  que  pelo  Ministério  do  Interior  em  data 
de  18  de  Junho  próximo  passado,  me  foi  cummunicada 
a  .  •  ■  u  •- 1 1  i  •  ■  Real  ordem  da  Regência  do  Reino. 

ii  A  H  agencia  do  Reino  foi  servida  dirigir-me  o  Decreto 
seguinte ; 

n  A  Kegeucia  de  Hespanha  e  Índias  durante  o  cativei- 
ro de  EiRei  Nosso  Senhor  ,  o  Sr.  D.  Fernando  f_7V. , 
que  Deos  guarde ,  honre  por  bem  decretar  a  d «rogação 
de  todos  os  foros  em  os  procedimentos  do  Superintenden- 
te geral  de  Vigilância  publica  (Intendente  Geral  da  Po- 
licia.); devendo  entregar  as  pessoas  ao  Tribunal ,  a  que 
cada  hum  pertença.  ,  segundo  as  lêis  ,  e  respeitando  os 
Embaixadores  .  Ministros  Estrangeiros ,  Enviados,  emais 
Empregados  Diplomáticos,  conforme  aos  Tratados,  c es- 
tipulações de  suas  respectivas  Cortes.  Assim  o  terei»  eu- 
tendidor  c  disporeis  o  conveniente  para  seu  cumprimen- 
to. t> 

E  para  conhecimento  do  Publico  ,  e  sua  mais  exacta 
observância ,  mandei  que  se  imprima ,  se  affixe  ne*ta  Ci- 
dade e  circule  nos  povos  desta  Província.  Sevilha  10 de 
Julho  de  m^  — Antonio  Maria  Segovia.» 


Porto  de  Santa  Maria  1 1  de  Julho. 


A  praça  de  Cadin  apresenta  o  quadro  mais  horroroso, 
que  pode  pinlar-se  ,  as  subsistências  cada  dia  sào  mais, 
escassas ,  o*  artigos  de  consumo  poucos ,  e  os  consumido- 
res consideráveis,  sem  embargo  de  huoia  emigração  ter- 
rível ,  que  se  tem  experimentado  desde  a  formação  do  si- 
tio ,  tem  havido  dia  de  150  pessoas  só  por  este  ponto. 
Nossas  forças  ligeiras  se  vão  augmentando  tanto  com  as 
que  se  aprontào  ,  e  constroem  como  com  as  que  pasma- 
rão para  nós.  Esta  manhã  se  nos  unirão  seis  lanchas  ca- 
nhoneiras, que  desenganado*  os  chefes,  que  as  mandavão, 
da  injusta  causa,  que  defende  o  Governo  inturreccional , 
tomarão  o  partido  de  não  atraiçoar  a  sua  Patria.  Quasi 
todos  os  chefes  do  Navio  Ásia .  única  força  naval  do  ini- 
migo se  tem  vindo  unir  á  nossa  causa. 

—-As  cliamadas  Cortes  parece  havião  cessado  nas  Ces- 
sões ,  e  deixado  a  Deputação  permanente.  O  Herodes- 
Riego  se  achava  nu  ilha  pregando,  e  exortando  aos  ver- 
dadeiros facciosos  ,  os  quacs  não  estão  de  humor  para 
ouvillo  ,  em  razão  de  estar  a  meia  ração  toda  a  gente 
armada  ;  os  nacionaes  compromettidos  que  tem  seguido 
as  hostes  da  rei «II ião ,  sào  os  que  tem  posto  na  primeira 
li.iia. 

Houve  estes  diashurna  mortandade  horrorosa  em  o  moi- 
nho de  Ocio  e  Matag  orda ,  cujas  posições  se  ochão  já  era 
poder  das  tropas  do  Exercito  pacificador,  o  nossas.  Os 
que  alli  estavão  quuerão  defender-se  com  obstinação  ; 
porem  ciistou-llies  a  vida  sua  temerária  empresa.  Esto 
lie  o  |>ago  que  dú  hum  Governo  illegitimo  ,  aos  que  o 
aceredilaião. 

Espera-se  a  artilharia  de  grosso  calibre  dc  hum  dia  a 


outro,  e  o  bombardeamento»rf$©  tardam.  ■  '■Caetf»  está  d  H 

vidida,  oCommcrciodecedido  pela  paz,  esperamos  em  bre- 
ve bum  dia  de  gloria. 

Chego»  a  esta  Capi(al  hum  ajudante  da  S.  A.  o  Prín- 
cipe D.  Miguel  de  Portugal  :  os  q\ie  o  acompanharão 
de  Lisboa  nos>  assegvrrão  tí-pa»  que  já  felizmente  remata 
naquelles  Kslados  ,  cora  o  enthusiasmo  mais  decidido  a 
favor  de  S.  M.  F.  Os  principaes  inimigos  se  tem  au.sen- 
tado  do  Reino ,  e  S.  Magcstade  tem  perdoado  a  muitos 
por  hum  indulto  geral.  ( Gaxeta  de  Sevilha  El  Defeu- 
sof  dEIRci.) 

O  Senhor  Governador  Militar  e  Politico  e  Intendente 
desta  Província  em  11  do  mesmo  diz  o  seguinte: 
-  «O  Sr.  Coronel  chefe  do  Estado  Maior  do  Exercito 
aliado  Franca  me  diz  o  que  o>pío; —  «  Sr.  Governador: 
o  General  em  chefe  me  encarrega  participe  a  V.  S.*,  que 
segundo  as  disposições?  que  acaba  de  dar,  todo  o  habitan- 
te de  qualquer  sexo  que  vier  de  Cadiz  e  Ilha  de  Le  io , 
que  se  apresentar  na  costa  ou  na  armada,  será  recondu- 
zido as  avançadas  inimigas  até  o  dia  14  do  corrente  in- 
dutivamente, porém  desdf  o  dia  \b  do  corrente  em  dian- 
te se  fará  fogo  a  quem  fee  apresentar  na  linha  oceupada 
pelas  tropas  de  mar  e  terra.  =0  que  communica  para 
sua  íntelligencia,  e  devido  effeito.  Deos  guarde  a  V.  ele. 

Idem  15. 

Entre  os  muitos  espias  ,  que  se  tem  apauliado  ,  foi 
hum  delles  hum  t«l  Antonio  Penha,  alferes  que  foi  em 
Galtita ,  e  agora  Sargento ,  o  qual  foi  reposto  em  Cadn 
pelo  negro  Governo.  Este  sugeito  era  bem  conhecido  nes- 
ta pelas1  assoadas  do  Ministério,  causa  de  Guticrra,  o 
Commhndante  de  GaUixa,  em  que  fez  grande  paj>el,  ce- 
notafro  dos  servis,  confidente  de  Velasco,  etc.  Também 
esteve  nesta  o  dia  em  que  Se  restabelecea  o  Governo  deS. 
Magestadc,  com  mandando  mima  partida  dos  que  rouba- 
vão  os  bareos.  Digo  isto  para  que  V.  m.  venha  no  co- 
nhecimento de  quem  he. 

Em  o  dia  6  do  corrente  foi  preço  nas  vizinhanças  do 
Santi-Pelri  com  ordens  para  Zayas,  Ballesteros ,  e  l~4l- 
la  CamjMt ,  e  instrucçòes  para  seu  governo  com  dois  pas- 
saportes, hum  de  paizano,  e  outro  de  militar, 
çôes  são  tão  aerias ,  como  seus  planos ,  e  vaga* 
ças.  / 

Ha  poucos  'o in*  intentarão  sabii'  400  voluntários  desta 
Ilha,  os  quaes  bavflndo  chegado  á  primeira  avançada 
que  se  compunha  de  20  Franceics,  forà^  rechaçados  ver- 
gonhosamente ,  e  postos  em  precipitada  fuga ,  ma»  o» 
periodistas  de  Cadi:  naqiiclla  noule  se  fartarão  dé  dego.'-. 
lar ,  derrotar ,  e  vencer  em  nome  da  columna ,  que  havia 
entrado  dc  orelhas  baixas. 

Acaba  de  chegar  de  Ofiicio  ao  General  cm  Chefe  a  no 
ticia  da  derrota  de  tWacatnpa  e  Zayas,  de  haver  sepata- 
do  o  Esquadrão  de  Numancia  inteiro,  ebura  100  da  Lu- 


San  Luear  la  de  Julho. 

O*  Franceses  a  prezarão  na  Bahia  de  Cudis  hum  Cor- 
sário de  Riego  chamado  la  Ciguenha.  Também  a  Esqua- 
dra aprezou  e  queimou  buuui  porção  de  barcos,  que  con- 
duziâo  viveres  a  Cadh.  O  bloqueio  está  muito  estreito,  e 
já  nada  entrará.  He  tal  a  generosidade  dos  alijados,  e  seu 
comportamento,  que  os  barcos  que  estio  nesta  aprezarios 
se  entregão  sos  a  seus  donos,  logo  que  pò»  a  soa  Carga 
em  annazães,  tudo  com, a  maior  formalidade ,  c  ordem, 
e  saibá  V.  que  os  efTeilos  serão  entregues  a  seus  dono- , 
logo  que  nosso  amado  Rei  e  Real  Família  ertojào-em  li- 
berdade ,  isto  lie  o  que  fazem  os  heroes  Framceias  com  o« 
Hctpmihoes,  nào  sei  como  nào  morrem  de  vergonha  ao 
ver  tão  generoso  obrar. 

No  dia  Mcommettérão  o  a t tentado  os  rebeldes  àt  Ma- 
drid, que  estão  nesta  Ilha,  de  matar  três  Dragò>>  Fran- 
eexes,  que  se  descuidarão  sobre  0  rio  àtSanti* Petri.  Hil- 
ma emboscada  de  Hespanhoes  com  vantagem  os  tomou 
prisioneiros,  e  depois  os  fuzilou.  O  General  em  Chefa 
Francez  bastante  incommodado  pódio  á  Ilha  os  aggresso- 
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res  debaixo  dá  condição ,  que  sé  nao  verific  10 ,  da  ordem 
que  a  quantos  militares  Hcsjtanhozs  seapreheudào  daquei- 
Ic  ponto  seiòo  passados  á  espada. 
.    .  (Do 


ITÁLIA. 
Itorna  8  de  Julho. 


Periodizo.) 

i 


Eu  nic  opresso  a  communicar-vos  as  particularidades 
ido  deplorável  acontecimento  que  occorreo  a  lá.  Santidade, 
na  tarde  do  dia  (!  do  corrente. 

f  O  Souto  Padte  havia  sabido  no  seu  coche,  e  passeado 
segundo  o  costume,  'rinha  despedido  os  seus  criados ,  e 
depois  ile  haver  conversado  com  o  seu  Auditor  ficou  só  ás 
JOliorns.  S.  Santidade  quiz  levantnr-se  da  cadeira,  apoian- 
do a  mão  sobre,  a  tneza,  c  procurando  pejar  em  huma 
coidu  suspensa  i»<t  parede  para  esse  fim. 

Tei.do-ie  S.  Santidade  levantado,  nao  pode  alcançar 
.a  corda,  e  cuhio  «ubie  o  pavimento  de  lagedo,  entre  a 
mera  e  a  cadeira.  Níio  dèo  com  a  cabeça  no  lagedo,  por 
quanto  foi  só  o  seu  lado  esquerdo  quesoftreo  aquédu.  Acu- 
diu gente,  onviudo-o  gritar,  e  foi  conduzido  para  o  lei- 
to: percebera  o- se  alguns  movimentos  convulsivos,  proce* 
dido»  da  violência  tia  qu'.*du. 

Na  piiiinira  visito  declararão  o«  cirurgiões,  que  o  osso 
<lo  boir.bro  V  achava  fracturado.  Os  Facultativos,  que 
hontemse  reunirão,  confirmarão  esta  opinião. 

S.  Santidade  passou  a  noite  inquieto,  porem  sem  fe- 
bre, e  o  íeu  puto  be  quasi  natural. 

S.  Santidíde  ignora  a  sua  situação,  e  ninguém  lhe  dis- 
se CtM  o  seu  hombro  sc  achara  fracturado. 

,0  Cardeal  Gousalci  não  tcmdcixado  olado  deS.  San- 
.tidade  sefcão  por  alguns  minutos. 

A*  persoas  que  se  acbâo  ao  lado  do  Papa  estão  muito 
pert  lexi  s ,  ror  ouanto  como  S.  Santidade  ignora  a  suu 
siiuuçâ>  continuamente  manifesta  repugnância  em  pre- 
.nianceer  ou  cama. 

,  íle  cousa  singular,  que  este  accidente  occorressc  no  dia 
onniversario  du  faial  noite  de  6  e  7  de  Julho  de  1ÍJ09, 
jquando  S.  Santidade  foi  conduzido  para  fúra  de  Roma. 

A  noite  passada  manifeslou-sc  a  febre,  e  a  noticia  ge- 
I&\  em  Morna  lie  que  o  Pa|  u  se  acha  no  maior  perigo. 

(Do  Jornal  dos  Debates.) 

GIlÃ-BKETANHA. 

Londres  13  de  Julho. 

(Artigo  Jo  British  Monilor.) 
Ora  Vem  .  leitor!  Julgamos  que  jamais  vos  enganámos 
a  respeito  do  logro  Hispanico-revolucionario !  A  nossa 
opinião  c*e  que  ejle  ficaria  reduzido  a  nada  se  fundava, 
eni  que  nes  não  st'»  jiimais  podemos  approvor  revolução 
alguma  effeituada  pelos  militares,  mns  porque  também 
VMiiOá  de  perecer,  que  huma  revolução  similhante  não 
pôde  j  ermonwr.  Desde  o  principio  da  presente  Campanha 
acoiulucta  di>sCoustilucionaes  Hetjtanhocs,  á  excepção  do 
.Mina  Itía  sido  tal,  que  tem  confirmado  tudo  quanto  dis- 
semos a  respeito  do  provável  exilo  da  guerra.  Kern  o  po- 
vo ,  nem  o  exercito .  fizerão  opposição  alguma  ao  pro- 
c^resao  dos  Francetcs  j  c  desde  Bayona  até  Madrid;  e 
dalli  até  Cadhj  pode  dúter-te,  que  a  sua  marcha  não 
foi.  íiíais  que  bMnàHHfeft  militar!  O  povo  não  «interes- 
sou no  que  occorria ,  e  isto  prova  que  elle  nada  tinha  ga- 
oiwdo  Com  a  revolução. 

Sinceramente  esperamos  que  o  resultado  das  revoluções 
Da  lletjmnlia.  i\  apoies,  e  Portugal,  será  huma  lição 
j;ara  os  homens  de  todas  as  nações,  a  respeito  de  durem 
ouvidos  ás  pérfidas  sugestões  e  manobras  dos  Buonopar- 
tislas;  porijiaiuto  por  mciodelles  foi  que  as  malfadadas  re- 
voluções daquellcs  pai- es  se  efTeituárào. 
..  iie  necessária  alguma  explicação  sobre  este  ponto* 


O*  homens  deopinices  libertes  de  todos  os  pnire»,  (ex- 
ceptuando os  da  lnsçialerra ,  que  »|  prova  vão  ttdo  quan- 
to Buotuiparte  fazia.)  havia  muitos  annos  que  descjavào 
a  queda  de  Najtolaio,  porqi:c  eJles  o  convidei  avão  o  muior 
inimigo  «pie  lutava  com  BI  opiniões  lif>erae*,  ainda  que 
aquelies  mesmos  homens  quea^ora  afieclào  dehberaes  na 
França ,  o  opoiárão  em  todas  as  suas  medid  s,  fossem 
ellas  qnaes  fossem.  Quando  finalmente  teve  lugaT  a  sua 
queVia ,  os  verdadeiros  Liberacs  da  Ewnjvi  contemplarão 
aquelk»  acontecimento  coru  alegria ;  e  o  mesmo  liaorut- 
yarte  diste  que  a  sua  queda  era  o  resultado  da  sua  oj>~ 
pnsiçáo  ás  Ucas  lihcrats!  Ao  principio  os  Huoiiaj>art islãs 
eráo  reservados ,  e  ou  por  temor ,  ou  por  vergonha ,  re- 
cusavão  ligar-se  com  osliberoes!  Tendo  porem  conserta- 
do a  poste  da  sua  mnl-ndquiriHa  riqueza,  que  de  certo 
dá  grande  influencia  na  sociedade,  e  havendo  os  Gover- 
nos e  a  Aristocracia  da  Europa  commeltido  o  erro  indis- 
culpavel  de  repeHir  aquelies  mesmos  homens  de  opiniões 
liberais,  Cuja  cooperação  tinháo  achado  necessária  paTO 
efleituar  aque'da  de  Bvrmajiarte,  os  Ihtonapartis/as  apro- 
veitarão esta  circunstancia,  afíeelátão  adoptar  opiniões 
libcraes,  não  pouparão  trabalho  nem  protestações,  rerft 
despeza  alguma ,  pr^ra  conciliar  a  boa  vontade  dos  I  be- 
raes  descontentes,  e  tmolmentc  debaixo  da  mascara  !«l- 
Síimente  assumida,  de  idéns  libcraes,  çouscguirãn  fenar 
cousa  commum  com  os  homens  quehaviâo  provaúo  <wm 
capotes  de  exercer  Imcia  quasi  irresistível  influencia  sobrè 
o  espirito  publico  ntiJi::i'o}iti.  Assim  vemos  na  França  ho- 
mens de  verdadadeiras  opiniões  liberaes,  que  aboit.inavão 
o  governo  de  Bvotwj  ar  te  ,  fazerem  causa  cooniium  com 
os  Fticnnts,  os  Join;s,  os  Joys,  Foys,  etc.  ele.  cora 
aquelies  ntesmo.»  homens  que  sustentarão  Buonajiarte  em 
todas  as  suas  medidos  tyrannicas,  «que  erão  os  perícguido'. 
res  dos  homens  esclarecidos  e  patrióticos  que  agora  piO 
tendem  considerar  como  amigos!  lista  ulliança  pouco  na- 
tural uno  se  limita  unicamer  te  á  França.  Ella  se  extende- 
pela  maior  parte  do  Continente.  O  que  pode  ser  mais  et» 
traordinaiio  do  que  vêr  na  Henjmnha,  que  tanto  sotfreo 
por  ciuisa  da  insaciável  ambição  de  Biuni«i>arte ,  homens 
tão  piatriolicos  como  Mina  e  Hatlentero*  fazerem  cousa 
commum  com  aquelies  vis  e  indignos  Buonaparti*tas , 

?ue  faziào  quanto  podiào  para  que  ausuruação  da  Coroa 
/espan/iola  tentada  por  Buonaporte,  mio  sahtese  frus- 
trada !  Ao  mesmo  tempo  he  preciio  confessar ,  em  louvor 
dos  revolucionários  Hefjxwkóes,  que  rrénhum  dos  Josrfi- 
nos  se  tem  permiuido  tomar  parte  alguma  no  Governo 
Constitucional;  Que  as  revoluçõesde  Ilespanha,  Portttgaf, 
e  Afíp»/rs  forão  elTeitundas  pelos  Buoncpartistát  sabemos 
pelos'  maifl  directos  catiaes  ser  hum  facto,  corroborado 
pela  circunstancia,  que  só  os.  Buonapartislas  tinhão  <>s 
fundos  necessários,  c  que  os  meios  que  se  empregarão,  a 
sal>er,  rccoltas  militares  erão  no  espirito  c  verdadeiro  ca- 
racter da  escola  de  Buonapartc !  Julgamos  haver  provado 
aos  povos  deste  paiz  qual  era  o  verdadeiro  caracter  de 
Bvonnparle,  e  cm  quanto  existirmos  jamais  cessaremos 
de  hivr  todo  o  esforço  para  separarmos  o  verdadeiro  do 
falso  liberalismo ,  ou  Buonapartinno.  Julgámos  necessá- 
rio fazer  esta  digressão,  para  que  bem  se  conhecessem  as 
nossas  opiniões;  e  para  que  os  nossos  leitores  se  persua- 
dissem .  dt  que  de  nenhuma  sorte  nos  oppomo»  no  verda- 
deiro liberalismo,  mas  sim  á  infame  turba  que  dei le  se 
valeo  como  instrumento  propio  para  executar  os  seus  ne- 
fandos projector.  Passaremos  agora  a  fazer  algum  corrimen- 
to rio  sobre  as  importantes  noticias  recebidas  no  decurso 
desta  semana. 

O  General  Morillo ,  apesar  de  haver  cabido  na  graça 
de  Sir  Roberto  Wilson,  dcclarou-se  contra  o  Governo 
dasCortes!  Muito  crédulos  serião  aquelies  que  supposesst  m, 
que  Morillo  era  verdadeiro  adherente  aosystema  Consti- 
tucional: aquelle  que  conbatco  esse  mesmo  systema  por 
tantos  rumos,  ecom  tonto  zelo  eenergia,  no  Sul  da  Amé- 
rica! Parece  que  o  General  FiUacampa  se  achava  dispos- 
to a  obrar  do  mesmo  modo  que  Abisbal  e  Morillo  ;  po- 
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jem  tendo  as  Cortes  descoberto  as  suas  intenções,  o  pri- 
varão do  seu  commando ;  e  agora  resolverão,  (porém  já 
tarde,)  que  se  não  deterá  empregar  nenhum  General,  que 
se  não  acho  tão  gravemente  comprometi  ido  pela  revolu- 
ção, que  pio  possa  ler  esperança  alguma  de  fazer  a  paz 
com  o  liei.  l»to  nos  faz  lembrar  do  cathecismo  formado 
pelo  celebre  Ahrliu ,  no  tempo  de  Roi,cspi?rre ,  e  que  se 
mandou  a  todos  os  Cidadãos.  A  pergunta  era :  711c  tendes 
ixís  feito  para  merecerdes  a  força  no  caso  ([tu  lenha  /ugur 
huma  contra-recoluçâot  Brevemente  veremos como  obra- 
rá o  General  Ballesteros  ;  se  elle  seguir  o  exemplo  de  Mo- 
rillo e  slbisbaJ,  etitão  acabou-se  o  drama;  por  quanto  o 
.Mina  por  si  só  não  pode  sustentar  a  revolução  cou'..a  as 
forças  reuni  das  da  Hespanlia ,  e  da  França.  0  General 
Zayas ,  segundo  dissemos  na  semana  passada,  foi  demiti- 
do pelas  Cortes ,  debaixo  da  suspeita  que  ellc  se  achava 
implicado  com  Sir  Jolui  Downic  tia  trama  delirar  ElRei 
de  Sevilha.  Dizem  que  S.  M.  devia  ser  envolto  cm  mui- 
tos cobertores ,  e  desta  sorte  conduzido  para  bordo  de  hu- 
ma embarcação.  O  Moming  Chronicle  procura  meter  a 
ridículo  a  idea  de  El  Rei  se  submeter  a  ser  envolto  eui 
cobertores,  como  hum  meio  de  se  evadir!  Mas  o  Chro- 
nicle  devia  lembrar-se  que  Buonaparte  diiigmdo-se  pa- 
ja  a  Ilha  d' Liba,    estimou    dcsiurçar-se  no  trajo  de 
hum   correio  para  escapar  á  ving.mça   da  gentalha 
Franceta  ;  e  que  em  Santa  Helena  ,  o  Ex-Imperador 
com  muita  satisfação  teria  escapado  disfarçado  no  traje 
de  lavadeira!  —  Lopes- Banhou  chegou  aCadii  com  o  res- 
to das  suas  tropas  depois  de  haver  perdido  grande  nume- 
ro de  prisioneiros,  ea  maior  parle  da  sua  artilheria  c ba- 
gagem. As  ultimas  noticias  do  General  Mina  são  conlra- 
dictorias :  alguns  dizem  que  ellc  se  acha  e:u  Barcelona , 
outros  em  Tarragona,  e  outros  dizem ,  que  clle  se  acha 
em  campo,  marchando  não  se  «abe  para  onde.  Quiroga, 
que  era  Capitão  General  da  Galiza,  dizem  haver  embar- 
cado na  Corunha  para  Inglaterra.  Sir  Roberto  Wilton , 
o  ultimo  ,  ainda  que  não  o  menor  na  nossa  estimação, 
está  com  muita  paciência  á  espera  de  promoção  no  servi- 
ço constitucional;  porem  receamos,  queelle  obtenha  com 
suficiente  promptidáo   hum  commundo  para  que  possa 
executar  os  seus  grandes  planos  a  fim  de  conseguir  a  li- 
berdade da  Península ;  e  algumas  pessoas  ha  que  até  pre- 
sumem ,  que  antes  que  fique  sem  emprego  algum ,  elle  ha 
de  arriscar-se  a  enviar  a  sua  submissão  á  Regência  de  Ma- 
drid!—  O  Chronicle  diz  que  a  deserção  dc  JVtorilho  foi 
causada  pelo  ouro  Francei!  Não  sào  os  Hespanhocs  so- 
mente que  tem  cubica  de  dinheiro.  Sir  Roberto  Wilson 
brindou  o  Morning  Chronicle  com  huma  noticia,  que  el- 
adquirio  não  se  sabe  aonde,  de  que  em  Portugal  havia 
começado  huma  reacção  a  favor  do  Systema  Constitucio- 
nal. Sabemos  que  isto  nào  tem  o  menor  fundamento. 

Idem  19. 

,  Camera  dos  Lords. 

Prorogaçâo  do  Parlamento. 

Algum  tempo  antes  de  terminar  a  presente  Legislatu- 
ra, se  havia  dito  que  S.  M.  pessoalmente  viria  á  Camc- 
ja  dos  Lords,  para  celebrar  a  ceremonia  da  prorogaçâo, 
e  só  na  Sexta  feira  de  tarde  heque  se  soube  com  certeza , 
que  o  estado  de  saúde  deElRei  lhe  não  permittiria  o  exer- 
cício pessoal  da  sua  authoridade  naquella  occasiâo.  No 
Sabbado  se  ajuntarão  as  duas  Cameras  pela  huma  hora.  Es- 
perava-se  na  dos  Lords  que  o  Marquez  de  llastings  fosse 
introduzido  paru  prestar  o  seu  juramento,  e  tomar  o  seu 
lugar,  c  por  tanto  Sir  Jorge  Naylor  e  outros  Olficiaes  o 
estiverào  esperando,  porém  o  Illustre  Marquez,  em  con- 
sequência, segundo  julgamos,  de  alguma  falta  de  forma- 
lidade, na-o  appareceo. 

Alguns  minutos  antes  dasdua* horas ,  osCommissarios, 
que  erào  o  Lo  rd  Chanccllcr,  o  Conde  de  Liverpool,  o 
Conde  dc  Ilurrowby ,  o  Arcebispo  de  Cantu-irin,  c  o 
Conde  de  Wcstmoríand ,  tomárão  os  seus  lugaies,  e  logo 
mandarão  avisar  á  Camera  dos  Comtnuus  ,  pura  qu.; 
y lesse  ouvir  lèr  o  dis?urso  da  Conunissão.  Apre-.euíárào- 
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se  á  I  arra  vnrios  mèmbns  ria  Camera  cios  Communs , 
com  o  Presidente  á  sua  frente,  e  então  o  Lord  Cliaucel- 
ler  lhes  dirigio  o  seguinte  discurso. 

»>Mylords  e  Penhores,  —  i\ào  julgando  S.  M.  conve- 
niente »char-sc  pessoalmente  presente  nesta  occasiâo  ,  se 
dignou  outorgar  huma  Procuração  pela  qual  será  dada  a 
sua  Regia  oppiovaràr)  a  certos  actos  passados  por  ambas 
as  Cameras  do  Parlamento  authori/ando  osCommissarios 
mencionados  na  mesma,  para  darem,  declararem,  e  no- 
tilicarem  a  Ke.ria  saneção  de  S.  M.  aos  actos  referidos  , 
do  mesmo  modo  que  se  S.  M.  se  achasse  presente,  cuja 
Procuração  passarei  a  10r.  >» 

Tendo-se  feito  a  leitura  da  Procuração  dcclarou-se  a 
Regia  saneção  de  vários  Bills,  e  euíào  o  Lord  Cbancel ler 
lê*)  a  seguinte  falia. 

»  M vlords  e  Senhores ,  —  S.  Magestade  nos  orde- 
na ,  que  desliga ndo-v os  da  obrigação  de  assistirdes 
ao  Parlamento  ,  vos  expresse  mos  os  agradecimento^ 
de  S.  Magestade  pelo  zelo  e  desvelo  com  que  vos  haveis 
dedicado  a  differenles  objectos,  que  S.  M.  havia  reeou»- 
meudado  á  vossa  atlcnrào ,  na  abertura  da  presente  Ses- 
são. S.  M.  confiadamente  espera,  que  asdiíposiçòes  para 
o  regulamento  interno  que  vós  tendes  adoptado  a  respeito 
da  Irlanda,  humn  vez  postas  em  pratica  poderão  dimi- 
nuir os  males  que  ha  tanto  tempo  tem  afdigido  aquella 
parte  do  Reino-tJnido. 

«'Temos  ordem  para  vos  assegurar ,  que  podeis  confiar 
no  firme,  porém  moderado  exercício  daquelles  poderes, 
que  haveis  confiado  a  S.  M.  a  rim  de  couter  as  violências 
e  desordens  praticadas  naquelle  paiz,  e  a  fim  de  proteger 
as  vidas  e  bens  dos  leaes  subdito»  de  S.  M.  He  com  o 
maior  prazer  que  S.  M.  contempla  o  estado  tlorescente  òe 
todos  os  ramos  do  no>so  commercto  e  manufacturas,  as- 
sim como  a  maior  diminuição  possível  daquelles  obstácu- 
los que  os  interesses  da  Agricultura  tem  portão  longo 
tempo  cruelmente  padecido,  n 

n  Senhores  da  Casa  dos  Communs: — S.  M.  nos  orde- 
na vos  agradeçamos  os  subsídios  que  vós  haveis  concedi- 
do para  as  deípezas  do  anno  corrente,  e  vos  asseveremos , 
que  elle  receb«-o  o  mais  sincero  prazer  pelo  alivio  que  ha- 
veis dado  ao  povo ,  por  meio  de  huma  avultada  diminui- 
ção dos  impostos. 

nMylords  c  Senhores:  —  S.  M.  nos  ordena  vos  parti- 
cipemos, que  elle  continua  a  receber  de"  todas  as  Poten- 
cias estrangeiras  as  maiores  seguranças  da  sua  amigável 
disposição  para  com  este  paiz. 

:>  Apezar  dc  que  S.  M.  profundamante  sente  quctenhào 
sido  frustrados  os  seus  enérgicos  esforços  para  imi>ed;r  a 
interrupção  da  paz  da  Europa ,  dá-lhe  com  tudo  a  maior 
satisfação  vèr,  que  os  princípios  sobre  que  tem  obrado, 
e  a  politica  que  determinou  adoptar,  tem  sido  assignála- 
dos  pela  vossa  activa' ecordird  coadjuvação,  como  análo- 
gos aos  interesses,  e  satisfatórios  aos  sentimentos  do  sea 
povo. » 

No  fim  do  discurso ,  leo-se  a  ordem  para  se  prorogar  o 
Parlamento,  e  este  ãcou  por  tanto  prorogado  para  o  dia 
30  de  Setembro. 
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LISBOA  4  desgosto. 
PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

• 

Para  o  Juiz,  V cr caiares ,  e  mais  Officiaes  da  Camara 
de  rilla  fiçosa. 
»A  Sua  Magestade  forão  presentes,  e  mui  gratos,  as 
demonstrações  de  amor,  e  fidelidade  com  que  a  Camara 
de  filia  Viçosa  novamente  installada,  em  sea  nome,  e 
por  parle  do  brioso  e  leal  Povo  da  mesma  Villa,  o  saúda 
e  felicita  pela  sua  nova  elevação  ao  Throno  de  seus  Au- 
gustos Ma:ores.  Sua  Magestade  manda  significar  á  Ca- 
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t.e  a.tstío*  o»  seus  (íris,  súbdito*  déssa  Villa,  â  inti- 
ma coniptaceiíáia  cotn  que  ouvfro  na  leaes  c  energHcas  ex- 
pressões <Je  «Heda,  >e  aditpaào  que  consugrno  á  sua  Au^- 
gasta  Pessoa,  e  Real  Dynastia;  cujos  nobres  sentimentos 
forào  «erapíe  pfopiios  dsqiMlla  pntiga  cxcellencia,  e  leal- 
dade Pbrtugucui,  com  que  tão  fieis  e  catholicos  Povos 
-ruq nf  Tt*o|^*iiiu"à' ■ .  oUftdcctkã*) ,  e  atrnífâo  aos  seus  lieis, 
igualmente  «empre  se  prezavão  deserda  Reis  de/'or- 
lugxt*~c*  y  <  tralando-os  mais  r..»ino  filho» ,  do  que  como 
va**alio8.   Sua  Magestade  se  compraz  omito  de  vôr  como 
íx  Cauiata,  e-srçsett»  fiei*- súbditos  se  appiaudem  poil  tão 
«xtraordioariod  «contecimentos  cnni.que  approuVe  á  Di- 
v i na  Providencia  d«  abençoar  Jestea  Reinos ;  nrodtrandò 
toei  ou  «rHes<  neste  prodedimento  •  não  só  os  seus  puros  sen* 
tunentoa  de  fidelidade,  virtude  a  mais  essencial  no  Cida- 
dão; r  mera  a  sua  piedade,  e  religião,  conservando  em  seus 
corações  os  Preceito*,  c  mâJunias  santas  da  Divina  He- 
li ião  que  professamos,  que  alem  de  ser  cm  si  santíssima 
e  pura  ,  lie  a  única,  c  a  inui*  própria  para  dirigir  os  ho- 
mens em  paz,  e  pelo  verdadeiro  caminho  de  toda  a  hu- 
mana Sociedade,  mandando  que  nos  amemos  huns  aos 
outros,  tomamos  a  Deos,  e  se  respeitem  as  Supremas 
A tit novidades.   A  Sua  Magestade  não  pôde  deixar  ie  ser 
ium nta mente  agradável,  no  meio  de  tantas  tribulações, 
p  vèr  como  as  Camaras  do  Reino,  e  todo»  os  seus. fiei* 
súbditos i  lhe  tem  manifestado  a  sua  lealdade,  e  a  sud 
veneração  á  Beligiào.Santa  que  professamos;  e  que  não 
lanhão  sido  bastantes  os  sediciosos  meios,  e  desenfreado 
furor  de  huma  .V  it  /  immoral  e  impia,  para  os  atfastar 
de  lâò  }«-íh>.  generosos ,  *  puro»  sentimentos  com  que  se 
consagra.)  á  eslaiftdidade  de  seu  Augusto  Throno,  e  da 
nossa  Divina  Religião  ,   que  abertamente  tem  minada 
l.uns  homens  ,   possuídos  do  espirito  de  tatana%  ,  sem 
nt tentarem,  que  sem  religião,  c  sem^q  respeito  devi- 
rfo— a©  Sobvrano',-  iraa  pfíde  hacer  paz,  nem  Subsistir 
Etiado   algum  ,   como  desgraçadamente  a  experiência 
tem  mostrado  desde  o  fiítal  desenvolvimento  dos  Jaco- 
binos em  França ,  e  da  propagarão  dos  seus  diabólicos 
princípios  ,   qtMt  diffuudidos  pelas  oeculta*  e  diversas 
Seitas  dc  Carbonário* ,  e  d*  Pedreiro*  Lixstet ,  trouxdrào 
á  desgriiçada  HespanJta  os  males,  que  causárão  á  mais 
pojida-  e  civilizada  Nação  do  Mundo;  fazendo  renascer 
entre  a  Catholica  «  briosa  Nação  fícipanhola  a  antiga  Seita 
ou Cavtdleiro» denominados <\o  Diabo,  como  seexplicãoos 
Estatutos  da  Ordem  de.S.  Bfsúo  de  /Íp**,  Ululo  primeiro  , 
capitulo  primeiro,  e  se  refere  no  jtroiogo  do»  Ettatulot 
dc  Santutgo  da  Espada;  não  havendo  qualidade  de  abo- 
minações, que  aquelles  Cavalleico*  do  Diabo  não  comet- 
tesspin  contra  a  l.oi  de  Deos,  e  contra  os  Príncipes  Ca- 
tholtcn* ,  ensinando  a  aborrecer ,  e  a  perseguir  aos  que 
não  erão  da  sua  Seita ,  como  hoje  pratteão  os  denomi- 
nados Pedreiro*  Livres,  tratando  de  profanai  aos que  não 
são  da  sua  impia  e  nefanda  Ordem  ■  Nada  pois  pôde  ha- 
ver dc  mais  abominável !  Siia  Magestade ,  por  tanto ,  es- 
pera que  a  Camara  pela  sua  piedade  e  religião,  e  os  Po- 
vo* do  seu  Districto ,  em  coramum  com  os  de  todo  o  Rei- 
no ,  permanecerão  firmes  em  seus  bons  e  leaes  sentimen- 
tos ,  detestando  tão  ímpios,  e  execráveis  principio*,  e 
máximas  de  homens  perversos,  eanti-sociae»,  eanti-ehr is- 
lãos ;  e  que  contendo-se  no  respeito  ás  Leis ,  e  na  devi- 
da obediência  á  sua  Suprema  Autboridade,  os  denun- 
ciem ás  Justiças  SrMi lares,  e  Kcclesinsticas ,  para  que  o 
veneno  não  infeccione  os  povos,  e  se  não- confunda- a1  vir- 
tude com  o  crime.  Confiando  Sua  Magestade  que  assim 
se  haverá  a  Camara ,  recommendando  aos  Povos  que  se 
bajão  sempre  de  bum  modo  regular,  conservando- se  nos 
honrados,  e sólidos  princípios,  como  todos-  os  outros  bons 
Portugueses ,  que  faeem  a  estabilidade  dò  Throno,  o  lus- 
tre da  Religião,  a  segurança  do  socego  Publico,  e  a  con- 


fusão dos 


irnpu 


e  sedicioso*. 


»  Deos  guarde.á  V.  ms.  Palacio  da  Bemposta  em  30 
<k  Julho  de  1823.  =  Joaquim  Pedro  Gome*  de  0U-. 


Pelos  mesmos  plausíveis  •  gratíssimos  motivos  se  èsert- 
veo  ao  Corregedor  da  Comarca  da  Ilha  de  S.  Miguel, 
por  ter  participado  a  S.  Magestade  como  tia  Cidade  dé 
Ponta  Delgada ,  c  em  todas  as  ontraa  Villas  daquella 
Ilha,  se  havia  upplaudido  o  prodigioso  desenvolvimento 
do  espirito  Poblico  da  Nação ,  a  que  todos  aquelles  leaes 
habitantes  unirão  seus  votos  de  fidelidade ,  e  de  acclama- 
çôts  a  S.  Magestade,  indignados  da  ferocidade  e  tyrannia 
dos  denominados  Regeneradores ,  c  infames  Beneméritos 
da  Patria:  Igualmente  se  escreveo  ás  Camaras  seguintes: 
A '  de  Cabeceiras  de  Basto ;  á  de  Montealegré ;  &  de  Fre» 
chas ;  á  de  Jarmello ;  á  de  Reigada ;  á  de  Senhorim  ;  á 
de  Castello  Bom  ;  á  de  Rayca ;  á  de  Samora  Correa ;  á 
de  mia  Franca  do  Campo,  Ilha  de  S.  Miguel. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 

Sua  Magestade  Houve  por  bem  nomear  para  Bispo  da 
Santa  Igreja  Cathedral  de  Angra  o  Doutor  Fr.  José 
Maria  de  Santa  Anna  Noronha,  Religioso  da  Ordem 
de  &  Paulo  1.'  Eremita. 

Es  ta  tu  tico  do  expediente  da  Secretarh  de  Estado 
dos  Negócios  de  Justiça  no  mc%  de  Julho 
de  1823. 
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REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR 
GENERAL. 
N.  34. 

Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  cm  29  de  Ju- 
lho de  1823. 
9."  ORDEM  DO  DIA. 
-  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Commandan- 
te  em  Chefe  do  Exercito ,  tendo  recebido  ordem  de  Sua 
Magestade  El  Rei  seu  Augusto  Pai,  para  que  alguns  Cor- 
pos da  Divisão  doCommando  do  Marquez  de  Chaves  mar- 
chem para  differentes  pontos  da  Beira ,  e  Trai-os-Mon- 
tes,  a  fun  de  alliviarem  oaCorpos  da  2.*  linha  no  pesado 
Serviço  que  estão  fazendo  em  huma  estação  própria  de 
colheita* e  trabalhos  ruraes;  bem  como  para  pórem  aco- 
berto as  Povoações  fronteiras  das  duas  Províncias  de  qual- 
quer insulto  ou  roubo  das  guerrilhas  revolucionarias  de 
Hespanha :  Determinou  em  execução  daquella  Real  Or- 
dem que  os  Regimentos  de  Cavallaria  N.  9,  e  Infanteria 
N.  12  marchassem  para  Trav-os- Montes ,  e  Caçadores  N. 
9  para  a  Beira,  e  as  Compunhias  de  Artilheiros  Orde- 
nanças de  Chaves  e  Bragança  para  as  suas  respectivas 
Praças.  Sua  Alteza  quer  que  os  Corpos  desta  benemérita 
Divisão  saibão  que  elle  tem  huma  plena  satisfação  em 
lhes  communicar  que  S.  M.  lhes  Manda  dar  agradecimen- 
tos pela  sua  lealdade  e  briosa  constância  em  todo  o  tem- 
po que  durou  a  sua  prortada  empreza:  Sua  Alteza  terá 
sempre  presente  que  os  honrados  Milicianos,  as  Compa- 
nhias de  Veteranos  e  Artilheiros  Ordenanças  da  Proviu- 
cia  de  Traz-ot- Montes ,  tudo  abandonarão  para  seguirem' 
os  impulsos  da  sua  fidelidade ,  atravessando  com  muitas  « 
repelidas  privações  hum  paiz  estrangeiro.  Contempla  Sua 
Alteza  aquella  honrosa  demonstração  hum  bem  merecido 
premio  de  tantos  serviços,  com  que  estas  tropas  grangeá- 
rão  tão  bem  á  Nação  mais  httm  daquelles  rusgos  de  he- 
roísmo, que  seus  maiores  com  admirarão  do  Mundo  tan- 
tas vezes  praticarão  em  differentes  épocas,  c diversos  P«i- 
zes ;  e  para  que  se  não  possa  deslustrar  o  brilhantismo  de 
tão  denodados  feitos,  S.  A.  recouimcndu  aos  Comman- 
dantes  dos  Corpos  a  conservação  da  mais  firme  discipli- 
na ,  e  inalterável  observância  das  Ordens  do  Exercito ; 
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"bem  convencido  que  Officiaes  e  Soldados  que  tantb  tem 
adquirido  da  própria  gloria,  não  a  deixarão  diminuir, 
esquece  ndo-se  de  deveres  tão  essencialmente  importantes : 
por  tudo  o  referido  dá  Sua  Alteza  os  seus  condignos  agra- 
decimentos no  Tenente  General  Marquez  àe  Choves,  eao* 
Generaes,  Officiaes,  Officiaes  Inferiores  e  Soldados  da 
^)ivi>âo,  ern  cumprimento  das  Ordens  de  Seu  Augusto 
Pai.  =  Conde  de  Barbacena  Francisco.  —  Chefe  do  Et- 
lado  Maior  General.  * 

N."  38> 

Quartel  General  no  Paco  da  Bemposta  em  2  de  Agosto 
.  .  !   ■     de  1833.  .  • 

ORDEM  DO  DIA. 

Constando  a  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel, 
Com  mandante  em  Chefe  doKxercito,  que  na  combinação 
das  contas  que  se  tem  examinado  na  Repartição  do  Com» 
missariado  se  tem  encontrado  duplicados  pagamentos  fei» 
tos  aos  Transportes ,  que  os  Ofliciaes  oceupão  nas  dili- 
gencias a  que  são.  mandados,  ou  seja  por  descuido  de  não 
inutilizarem  ,as  guias  de  embargo  de  Transportes,  que  as 
A  iithoridades  lhes  entregâo  quando  os  embargão ,  ou  por 
nàp  apparecerem  no  acto  do  pagamento  dos  itinerários, 
os  documentos  e  declarações  necessárias,  para  .repellir  a 
fraude  das  Pessoas  que  intentão  lezar  a  Real  Fazenda :  Or- 
dena por  tanto  S,  A.  que  os  Officiaes,  quando  apresen- 
tarem os  itinetarios  nas. pagador  ias  da  sobredita  Reparti- 
ção, para  serem  pagos  os  Transportes  que  occupárào,  apre- 
sentem também  as  guias  dos  embargos  desses  mesmo»  Trans- 
portes ,  que  as  Anthoridades  tem  obrigação  de  entregar , 
com  os  recibos  dos  Donos  dos  Transportes ,  por  ande  se 
mostre  ficarão  satisfeitos,  pois  que  sem  estes  documentos 
não  se  lhes  verificará  o  pagamento  nas  referidas  pagadp- 
rias;  e  quando  os  Oíficiaes  se  servirem  de  Transportes 
seus,  ou  os  obtiverem  por  convenções  amigáveis ,  no  pri- 
meiro caso,  bastará  hum  attestado  seu,  que  assim  o  de- 
clare com  o  recibo,  no  segundo,  será  necessário  alem  do 
aUestado,  que  declare  que  Transporte  foi  obtido  por -con- 
venção amigável ,  juntar  tão  bem  o  recibo  do  Dono  do 
Transporte,  em  que  declare  a  importância  recebida,  de 
quem,  e  por  que  serviço. — Conde  de  Barbacena  Fran- 
cisco— Chefe  do  Estado  Maior  General. 

.  .  39. 
Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  vm  2  de  Agos- 
to de  1823. 
2.4  ORDEM  DO  DIA. 

Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Comman- 
dautc  em  Chefe  do  Exercito,  Ordena  que  marchem  im- 
mediatamente  para  os  seus  respectivos  destinos  todos  os 
Officiaes  que  tem  sido  despachados  para  os differentes Cor- 
pos do  Exercito ;  bem  osaim  ,  aquelles  que  tem  sido  no- 
meados para  Governos  e  Estados  Maiores  de  Praças;  fi- 
cando responsáveis  os  Generaes  das  Provindas  pelo  cum- 
primento desta  Ordem.  —  Conde  de  Barbacena  Francisco 
=  Chefe  do  Estado  Maior  General. 

REPARTIÇÃO  DAS  OBRAS  PUBLICAS. 

» Illustrissimo  Senhor ,  —  Cumpre- me  transmittir  a  V. 
S."  a  Copia  do  Officio  que  em  data  de  30  do  mee  passa- 
do me  dirigio  o  Excellentissimo  Conde  de  Barbacena 
Francisco ,  Chefe  do  Estado  Maior  General ,  para  que 
V.S.*  fique  na  inlelligencia,  e  possa  fazer  constar  aquém 
competir,  que  Sua  Magestade  d'hoje  cm  diante  Manda 
suspender  o  aboletamento  dos  Officiaes  do»  Estados  Maio» 
res ,  Repartições  Militares,  e  Civis  da  Divisão  Transmon- 
tana. =  Deos  guarde  a  V.  S.*  Arsenal  das  Obras  Milita- 


res 31  de  Julho  de  1823/  =  Illustrissimo  Senhor  JotlMort- 
teiro  Guedes  Mourão,  Quartel  Mestre  General  da  L>j- 
visâo  Transmontanu.  =  Duarte  José  Fava.  n 

Copia  da  Ordem  a  que  se  refere  o  Officio  supra.  * 

n Iltustrissimo  Senhor,— -Sua  Alteza  o  Senhor  infante 
D.  Miguel,  Corarrmndante  em  Chefe  do  Exercito,  Man— 
da -me  com  mu  n içar  a  V.  S*  para  sua  intelligencia,  e  exe- 
cução que  Sua  Magestade  Foi  Serviço  Ordenar  que  do 
dia  31  do  presente  mez  em  diante  se  suspenda  o  aboleta- 
mento dos  Officiaes  pertencentes  aos  Estados  Maiores ,  e 
Repartições  Militares,  e  Civis  da  Divisão  Transmontana. 
=  Deos  guarde  a  V.  S.  Quartel  General  no  Paço  da 
Bemposta  em  30  de  Julho  de  1823.  =sr  Conde  de  Barba- 
cena Francisco ,  Chefe  do  Estado  Maior  General.  =  Il- 
lustrissimo Senhor  Duarte  José  Fava. »  ' 


EDITAL. 

■  • 

-■  A  Real  Janta  do  Commercio ,  em  cumprimento  da* 
Reaes  Ordens,  manda  pôr  a  concurso  'o  lugar  de  Capa- 
taz da  Companhia  da  Roda  do  Guindaste,  na  Alfandega 
Grande  desta  Cidade,  a  fim  de  q»ie  os  pejtendcnUss  do  di- 
to higar ,  apresentem  no  mesmo  Tribunal , 
8  dias  contados  da  data  deste, 
galmente  instruídos  e  selados. 

n  E  para  aue  e  referido  cbegne  ao  coebeci mento  de  to- 
dos, se  mandou  afixar  o  presente.  Lisboa  4  de  Agosto  de 
1823.» 

.    '  •  •  ••  :    j  , 

"        '    '  •'  ,  .i      "  . 
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Arrenda-se  a  quinta  da  Moita  e  castel  dos  Bticiroi , 
no  lugar  dos  Catões ,  Fregueria  de  Sanlô  Quintino ,  ter- 
mo de  Lisboa  :  quem  pertendér,  falle  a  Joaquim  Júsc 
Rodrigues  Hdal  na  calçadaxlo  Qunuc  H.'  8,  aí^dftr  G. 

Para  creodo  greve  de  huma  casa  de  Lisboa,  que  trate' 
dos  negócios  externos  deliu  ,  precisa-se  num  sngeito  da 
conhecida  capacidade,  e  probidade  :  quem  se  achar' nes- 
tes circunstancias  falle*  na  rua  de  Santo  Antonio  dos' Ca-' 
puehos  N."  26. 

Vende-sc  huma  propriedade  de  casas  sitas  no  Carnpo 
de  Santa  Barbara,  beco  das  Barracas  N.*  11  e!2,  Fie- 
guezia  dos  Anjos,  as  quaes  são  livres,  e  rendem  36JOOO 
reis  em  metal:  quem  as  quizer  comprar  procure  na  ffcbri- 
ca  de  leques  ma  da  Magdalena  N."  101. 

Pertende»se  vender  a  «minta  das  Panellas  no  Poço  do 
Bispo ,  na  estrada  para  S.  Cornélio ,  que  consta  de  "casas 
nobres,  vinha,  arvores  de  fruto,  terras  para  hortaliças,  e 
abundância  de  agoa,  aqual  be  foreira  em  lOtfOOO  réis  ao 
F,xcelIentissimo  Senhor  Marquez  Mordomo-Mõr  ,  e  qne 
foi  de  João  dos  Santos  Rocha  :  quem  a  quizer  comprar , 
e  vir ,  achará  na  mesma  as  indicações  necessárias ,  e  com 
quem  trate  do  preço. 

No  Pateo  do  Ferrador  do  Excellentissimo  Senhor  Dir- 
que  de  Cadaval  ao  Rocio  ,  ha  para  vender  bum  bonito 
oavallo  preto  muito  manso  e  com  lição  ;  outro  cáraUo 
para  sege,  e  huma  faca  própria  para  huma  Senhora. 

Quem  quizer  comprar  huma  parelha  de  mulas  para 
todo  o  serviço,  e  huma  traquitana  de  cortinas  mifito le- 
ve, e  airosa;  pode  derigir-se  ao  Mestre  Ferrador  Ma- 
noel Soares,  na  Calçada  de  S.  Lazaro. 


t  > 
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FRANÇA. 
Pari*  18  de  Julho. 


Participação  do  Major .  General  dó  Exercito 
do*  Pyrenneot  ao  Ministro  da  Guerra. 

n  Madrid  II  de  Julho. 
T*Oeahor  meu,  — Como»  já  tive  a  honra  de  participar  a 
O  V.  Ex.'  as  propostas  do  General  Morillo  nio  suspen- 
derão por  hum  só  momento  a  nossa  marcba  sobre  a  Ga- 
lita.JO  Tenente  General  Bourck  participa  a  S.  A.  R. 
cm  data  de  7  que  elle  chegou  a  Villa  Franca  dei  Viár- 
io ,  sem  haver  encontrado  inimigo  algum ,  e  que  o  Ge- 
neral Morillo  que  havia  concentrado  todas  as  suas  forças, 
lhe  enviara  hum  dos  teus  Ajudantes  de  ordens,  sollicitan- 
do-o  para  que  tomasse  varias  medidas  para  a  segurança 
.das  pessoas  e  da  propriedade,  em  at tenção  ao  que  elle 
.  pj-ometteo  cooperar,  para  o  livramento  do  Rei ,  e  obrar  de 
.accordo  para  restabelecer  a  ordem  no  paiz,  e  induzir  as 
tropas  que  se  unirão  a  Quiroga  a  voltarem  ao  seu  dever. 
Estas  proposições  do  General  Morillo  forão  acceitas.  Só 
lhe  restava  agora  reconhecer  a  Itejreocia  de  Hctpanha ,  e 
tendo  os  passos  precedentes  dadóiugar  a  esta  conclusão, 
ha  toda  ararão  para  se  presumir,  que  o  General  Bourck, 
chegando  hontein  a  Lugo,  onde  se  de /ião  unir  as  suas 
tropas,  receberia  a  inletra  adhe&âo  do  General  Morillo. 
=  0  Major  General  Conde  Guilleminot. » 

Quarto  Corpo. 
Participação  do  Duque  de  Cornegliano  ao  Ministro 

da  Guerra ,  Molim  dei  Rey  10  de  Julho. 
"Senhor  meu,  —  Regressando  hontem  da  vizinhança 
de  V illaranca ,  no  caminho  de  Terragona ,  onde  eu  ha- 
via encontrado  o  General  Donnadieu  seguindo  os  movi- 
mentos do  inimigo ,  bum  Ajudante  de  ordens  do  Conde 
Curial  me  apresentou  Mr.  de  Sarfeeld.  Este  officiol  se 
achava  a  ca  vai  I  o ,  sem  uniforme :  elle  me  disse  que  elle 
viera  confiada  mente  entregar-se  debaixo  da  protecção  das 
armas  Franectat ;  eu  o  recebi  com  a  distincçâo  devida 
ao  seu,  posto  c  á  sua  reputação.  =  O  Marechal  Duque  de 
Moncey.  n 

i  do  Duque  de  Cornegliano  ao  Ministro 
da  Guerra,  Soria  11  de  Julho. 
"  Cardona  se  acha  cm  poder  dos  exércitos  reoes  combi- 
nados ,  e  sobre  os  seus  muros  fluctuão  as  bandeiras  d'El- 
Rei  Fernando.  Ainda  não  recebi  particularidades  deste 
acontecimento.  Só  sei  que  no  dia  9  o  commandante  do 
batalhão  da  milícia  provincial  éeSiguenta,  Senhor  Bot- 
ti Galovpy  de  accordo  com  as  tropas  da  guarnição,  re- 
conhece» a  mjfhorkifldc  d'£lRei ,  e  que  o  Governo  que 
havia  resisnQb  a  tão  nobre  impulso ,  partio  daqui  com 
30  officiaes,  jb  se  dirigio  para  igualada.  Hum  batalhão 
Françex  da  2.*  Unha  da  decima  divisão ,  logo  que  teve 
aviso  deste  acontecimento  marchou  de  Manrexa  poro 
Cardona ,  e  tomou  posse  daqueila  fortaleza  entre  as  ac- 
çlamaçôes  de  Viva  o  Rei  de  França!  Vitta  o  Rei  de 
pJutt  pVfcnentc  G*ne*l  Donnadieu  me  dèo  avm> 


r>  Hontem  ,  10  ,  o  inimigo  fez  ruim  a  sortida  de 
cclona  com  2000  homens ,  apoiado  por  quatro  peças  de 
artilberia.  Esta  torça  marchou  primeiro  para  &nio .  onde 
teve  hum  combate  q*e  durou  duas  horas  íom  os  nossos 
caçadores:  depois  se  dirigio  a  Garcia,  donde  foi  vigoro- 
samente repellida,  por  hum  batalhão  do  7.*  regimento  de 
linha ,  e  hum  corpo  de  cdvallaría  ,  que  por  differenies 
♦ezes  carregou  sobre  o  inimigo  na  planície.  As  peças  de 
campanha ,  que.  apoiarão  a  sortida  dispararão ,  assim  co- 
mo a  artilberia  da  fortaleza.  O  inimigo  teve  quatro  ho- 
mens mortos ,  e  vários  feridos.  Nós  aprisionámos  cruco ,  e 
tivemos  hum  homem  ferido  ,  e  outro  morto.  O  General 
Conde  Curial ,  que  me  dá  a  participação  desta  sortida, 
diz,  que  o  General  Pcccadeu  dirigio  o  7.*  regimento  cie 
linha,  e  louva  muito  a  Mr.  & Jlrlawçct ,  Tenente  Coro- 
nel daquelle  Regimento,  assim  como  a  Mr.  Betuel,  Ca* 
pitão  do  Regimento  23  de  Caçadores.  =s  O  Marechal  Du* 
que  de  Cornegliano  Moncey.n  \ 

(Participação  nâo  offieial.)  ; 
( Extracto  de  huma  carta  particular.) 

Diante  de  Cadh  6  de  Julho. 
A  Esquadra  Francesa  que  bloqueia  Cadh-  interceptou 
hontem  20  lanchas  que  tentãváo  a  entrada  do  porto  car- 
regadas de  mantimento.  Esta  tarde  os  botes  da  esquadra, 
apezar  do  fogo  das  baterias,  aprisionarão  vários  botes 
com  viveres ,  que  navegavão  próximos  ao  farol  de  Cadiz. 

(Extracto  de  huma  carta  particular. )    ,  .  ..  i 
Diante  de  Cadit  7  de  Julho. 
Já*estamoR  de  posse  da  maior  parte  da  artilberia  He— 
panhola;  e  temos  huma  lista  de  todos  os  petrechos  quo 
se  achão  no  arsenal  de  Cadiz. 

Muitas  das  carretas  estão  carunchosas ,  de  maneira  que 
depois  de  se  lhes  fazer  vesturia  ie  declarou  que  não  pode- 
rião  sustentar  as  peças  d'artilheria,  depois  de  duas  des- 
cargas. A  pólvora  he  muito  escassa :  e  os  cartuxos  que 
se  achão  prchnptos  nâo  passão  de  cem. 

Idem.  > 
Noticia»  de  Hetpanho. 

Madrid  12  de  Julho. 
As  cartas  de  Cadh.  affirmão,  que  os 
separarão  dos  Mações.  O  decreto  de  23  1 
a  exaltação  dos  Revolucionários: 

Huma  carta  de  Valencia  diz,  que  os  soldados  de  BaU 
letterot  chegão  em  corpos  de  100  e  de  150;  e  que  se  apre- 
sentão  ao  General  Realista  Sempérc  para  serem  admitti- 
dos  debaixo  do  estandarte  Real. 

A«  noticias  de  Cadit  chegão  ate"  o  dia  6.  O  Rei  e  a  Fa- 

Real  se  achavão  então  de  perfeita  saúde. 
Julga-se  que  Cadit  não  poderá  resistir  fté  o  fim  do 
mez.  O  mantimento  he  mui  caro :  o  commercio  se  acha. 
estagnado ,  e  o  povo  começa  a  murmurar. 

Huma  carta  de  Granada  do  dia  2  diz ,  que  os  Gane- 
raes  Ballestero*  ,  V illacampa  ,  Zaya* ,  Montei ,  Ba- 
lantat  *  JHacencia  etc.  se  achavão  naquella  Cidadã  com 
os  cascos  dos  seus  regimentos.  Inutilmente  se  esforça- 
vão  para  organizar  hum  exercito.  O  General  Balleste. 

•  Serra  de  Rondtx, 
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e  unir-»  ao3  restos 


c  l'*illacampa.  Ballatcrot  só  tem 
Zayas  \$9J0O  e  Fillacamj>a  300.  Ou* 


"para  chegar  a  Algesirot  , 
tropas  de  Zaya* 
dois  mil  homens, 

tro  General  Revolucionar*©  tem  600 jhoeneu»  ucnmpad  nu 
errt  S.  RòquA.  Hutn  só  Regimento  Franeez  bustaria  para 
dispersar  estes  ratio»,  «  senhorear  toda  a  costa  desde  Gi- 
braltar ate  Santi-Petri. 

Segundo  huma  carta  de  Lucena  do  dia  5,  Pillacampo 
com  300  homens,  que  compre  o  seu  exercito,  e  Zaya* 
com  300  homens  e  200  Cavallo»,  chegarão  no  dia  3  de 
Antequera ,  etomúrâo  a  direcção  de  Lucena;  porém  ten* 
do  os  habitantes,  em  numero  de  mais  de  5^00Q_,  pegado 
eni  armas,  recusarão  aquclles continuar  asna  marcha.  No 
seguinte  dia  150 milicianos  realistas,  eâO  cavados  deCoo 
iro  dei  Rio",  e  300  milicianos  e  100  cavallos  de  Cor  tava 
entrarão  em  Lucena:  tudodebaixo  docommando  de  bum 
Ofocxul  France* ,  com  grande  prazer  jdôl  habitantes. 

Ha  em  Cordoaa  mil  desertores  Constitucionae». 

O  General  Bourmont  está  oceupado  eui  Seoilha  com 
•  organização  de  vario*  l\c  ,imentos  Hespanhoe*.  Or^a- 
ziixa  ao  mesmo  tempo  dois  de  úifanteria ,  bum  de  cavalht- 
ria ,  e  hum  de  artilharia. 

Huma  esquadrilha  de  muitos  vasos  ligeiros  vai  reunir- 
ão á  esquadra.  Ksta  foi  reforça*  la  no  dia  4  peia  chegada 
á  altura  de  CaoV»  do  Tridente  de  74,  da  Gucrriere,  tia 
Carreta  la  Rayadere  e  da  Zebra. 

A  Amtigone  e  a  Zebra  crttzào  com  os  navios  pequenos 
&  vista  de  Sonit- Petri t  parte  da  esquadra  se  acha  aaco* 
rada  ao  pé  de  Rola :  o  resto  anda  pairaudo  ua  entrada 
da  bahia. 

■  P.  S.  Neste  momento  sonhamos  aTicialmente  que  o 
General  Morillo ,  a  testa  de  homens  se  unio  a  divi* 
são  F rMct%a ,  oonliaaiuLida  peio  Ueueral  Bourck. 

O  General  Quiroga  só  tem  ás  suas  ordens  alguns  exal* 
tad  >s,  que  se  quere.n  re/u<iar  oa  Carimba  e  em  Feroi. 
Não  sa*ie  boa ,  se  serão  recebidos.  i 

Gertoi  aeri xliooa  jamais  tem  cessado  de  nos  dizer,  que 
oen;MiTi  General  Gioatilucionnl  se  apartaria  da  facção 
das  Cortes.  O  MÉ  rud»  jk*4ki*bal,  9  Cmtankos ;  Palafox, 
pt  orarei  mente  a  esta  hora,  e  SarjSeíd;  «ultimamente  o 
asais  celebrado  de  todos,  Morillo,  se  submeltèrài  uoRei: 
não  sabemos  o  que  te:n  retard.tdo  e  General  Zayas,  que 
até  o  presente  ainda  tiáo  aaguio  •  teu  exempla 


t. 


e  foi  conduzido  a 
sua  família ,  e  o 
|)ela  Torre 


LI9BOA  *  de 


Domingo  3  do  corrente  teve  lagar  o  desembarque  do 

Kxcel lentíssimo  e  RcsmridiaMM  Senhor  D.  Jacomo  Fé* 
lippe ,  das  Marquez.-»  Frnmaiti,  Arcebispo  de  tXaziau- 
to,  Xuncio  Apostólico  jimto  de  S.  M.  1'idelissimu.  A*l 
10  hora»  da  rftnnhÃ  ehegárã »  a  bordo  dois  Escaleres  Keaes, 
•mrt  dois  Membros  da  \unciatura  , 
terra  S.  H.  Ratarendissima  ,  com  a 
seu  Auditor  D.  Paulo  AlirmrdL  Passando 
de  BcUm  deo  esta  a  competoiu>  salva,  Checando  á  Pra- 

Sdo  Gommcrcio,  oudeoestavào  esperando  tresCocbes  da 
«a  Real,  (além  de  outras  carroagens)  foi  S.  K.  recebido 
pelo  Exoellcntissimo  Senhor  Conde  Fal  dn  Rea ,  que 
acompanhou  á  áasa  du  sua  residência,  omle  foi  recebido 
peloSemW  Delegado  Apostólico  com  as  " 
costume,  o 

.  No  dia  30  de  Julho  cliegon  o  Eminentii 
Cardeal  Pulriarca  tn%  Peto  da  Régua,  e  no  dia  31  en» 
«m  Lamego,  sendo  recebido  por  todas  as  Autbori- 
iccksiaiticas,  (a vis,  e  Militares  daquelfe  Cidade 
es  moibres  testemuuhos  de* -prazer  e  veoeraião,  sen» 
do  immenso  o  enucurso  d  >  poro  qna  applaudúi  a  suaen- 
trada  naquella  Cidade ,  bom  coma  huria  suçcecUdo  palas 
uuUas.t«irai  do  jea  Wsustte,  ?   t 
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PEÇAS  OFFICIAES. 

»InÍSTER'IO  DOS*  SEGÇ-CiÒS  iJO  REl>rOW 

Decreto  de  16  de  Julho. 

ElRei-N.  S. ,  atlendendo  ao  merecimento  e circunstan- 
cia»'que  concorrem  na  pessoa  de  José  Antonio  Ferreira 
de  Aragão,  Tenente  Coronel  do  Regimento  dc  Inumte- 
n.i  .V  19,  muito  particularmente  ao  serviço  que  prati- 
cou, fazendo  uCuurda  de  Honra  á  Rainha  Nossa  Senho- 
ra f  Sua  sobre  todas  muito  amada ,  e  prezada  Mulher, 
na  sua  Quinta  do  Romallían ,  H.<  por  U*m  fazer-lhe  Mer- 
co de  o  nomear  Cavalieiro  Supranumerário  da  Ordem  de 
Nossa  Senhora  da  Couceição  de  FtUa  Picota,  pau  en- 
trar em  eflectivo ,  qiiHndo  houver  vaga,  deque  se  lhe  pas- 
sarão os  Despachos  necessários  em  conformidade  do  Al- 
vará de  10  de  Setembro  de  1819.  Palacio  da  Bemposta 
cm  23  de  Julho  de  íttíU.vz  Joaquim  Fedro  Gomes  de 
Oliveira. 


Na  Gazeta  de  M  de  Jnibo  já  publicámos,  eni  artigo 
de  Filia  F icosa,  u  funcçào  da  Insigne  e  Reat  Collegíada 
de  que  abaixa  se  transcreve;  aias  mostrando  o  t'oí»eg© 
Viária  Capitular  Joaqusm  Cordeiro  (JaUio ,  deve-o  de 
publicar  a  sua  relação  do  mesmo  objecto ,  ee  fas  publica 
por  insinuação  superior:  ■ 

nU  Cabido  da  insigne  e  Real  Coihgiada  de  Nossa  Se- 
nhora du  Conceição  de  Vitía  Fiçosa,  coro  oOone^o  Pre- 
sidente seu  Vigário  Capitular,  beneficiados,  e  todo  o 
Corpo  da  mesma  Insigne  Colle/iodu ,  unido*  com  osenais 
estreitos  la, os  de  amor,  respeito,  e  fidelidade  para  com  a 
Santa  Religião  ,  Sagrada  Pessoa  de  Sua  Magestade ,  Ctrj. 
da  a  Real  Família;  não  contente*  só  com  o  ser  A  primei- 
ra naquella  Villa  onde  com  bum  soletnue  Te  Deunt  no 
dia  3  de  Junho  se  renderão  as  (imçaa  ao  Altíssimo,  ]**- 
lo  beneficio  recebido  na  suspirada  restituição  do»  Direi- 
ta iuherentes  ao  Ttirono  Augusto  de  Hue-Magest«der« 
de  ter  parte  no  publico  jubilo ,  aedumaçoes,  e  mins  si- 

fjnaes  de  an»or ,  a  lealdade  PortHguexa ,  que  ja  f«»rão>  re- 
endos  nu  ( « h a-ta  de  Lisboa  N.  140;  tem  continuado  a 
dar  cada  vex  mais,  e  maia  decisivos- testemunhos  de  Vu 
reconhecimeiito  a  l>eos,  e  dc  lealdade,  zelo,  e  grefídao 
para  com  *  Sagrada  Pessoa ,  o  Dignidade  do  Senhor  D. 
João  F I  seu  Rei ,  sen  Bemlvitor,  eseu  Amo.  Por  quan- 
to ,  no  dia  8  do  mesmo  mez  todo  o  Corpo  da  insigne 
Colle„iada,  possuído  do»  Religioso»  serttinRmtos,  e  cor* 
dial  devoção  dê  Nossos  Soberanos,  e  de  toda  a  Hetol  Pu- 
milia  ao  Mysterio  da  Immaculada  Conceição  du  Mâi  d* 
Deos  Padroe.ra  do  Reino,  se  encaminhúrão  ao  seu  Tem* 
pio,  aonde  com  toda  a  solemnidude,  eexpesição  do  San*' 
tíssimo  Sacramento ,  cantou  Missa  o  Reverendo  V; 
rio  Capitular  o  Cónego  Joaquim  Cordeiro  Galão:  Orou 
mui  dignamente  o  Itevercndo  Padre  Mestre  Doutor  Pr. 
Alanool  da  Encarnação  SoSrinho,  Paulista:  houve  nofitit 
Solemniasimo  Tc  Deum  ;  assistindo  I  tão  Religio- 


so acta  todas  as- Authorida  lei ,  e  innumeravel  Poro,  re* 
eonheoendo*sc  em  todos  os  Religiosos  sentimentos,  epra>< 
acr  de  que  tinhão  cheio»  os  corações.  Pará  maibr  detnouj* 
tragào  de  seu  reconheci  mento  ás  íí  ruças  dò  Ceo,  e  6c  mal 
adtiesão  á  Sagrada  Pessoa,  e  Direitos  de  Súa  Mapfestnde. 
determinou*se  bum  solemnissimo  Tríduo ,  e  Lauspereitnt  , 
nos  dias  1»,  19,  e  80  do  corrente  mei  de  Julho:  o  que 
teve  eiísito  nos  sobreditos  dia* ,  com  toda  a  pompa,  de- 
cência, e  dignidade.  Porão  Oradores  na  primeira,  e  se- 
gunda tarde  os  Pregadores  Régios  o  Resereiído  Prancis- 
co  Carlo»  de  Carvalho,  Prior  de  Terena';  e  o  Reverendo 
Padre  Mestre  fr.  Francisco  de  S.  Boaventura  Andrade, 
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da  Província  dos  Algarvcs:  na  terceira  orou- o  tteveren- 
do  Antonio  José  da  Costa  Vellez,  Frior  do  Redondo, 
que  tendo  por  veres  exercido  o  Sagrado  Ministério  na  Real 
polia  ,  se  achou  ser  próprio  para  o  desempenho  em  tào 
grande  solemnidade;  satisfazendo  todos  tres  á  publica  ex- 
pectação, de  modo  digno  de  tão  plausíveis  circunstan- 
cia». Terminou  o  Triduo  com  hum  Solemniwimo  7  c  Dcum 
que  entoou  o  Reverendo  (Àmego  Vigário  (Capitular ,  que 
fora  o  Celebrante  em  todo*  us  dias.  Todos  os  emprega- 
dos na  Real  Capella  se  esmerarão  no  desempenho  de  seus 
deveres:  a  Musica  foi  do  maior  merecimento;  e  tudo  sc 
fez  digno  dos  públicos  elogios,  e  da  Beneficência  de  Sua 
Mugestade.  Houve  grande  concurso  de  Nobreza  e  Povo, 
e  até  das  Povoações  circunvizinhas  vierão  muitas  pessoas 
a  ter  parte  neste  testemunho  de  Religião ,  e  de  fidelida- 
de ao  melhor  dos  Soberauos.  =  0  Cónego  Joaquim  Cor* 
deiro  Gatão ,  Vigário  Capitular,  n 


A  Camara  da  Cidade  de  Lamego,  não  contente  de 
bover  dirigido  a  S.  Magestade,  logo  que  alli  se  procla- 
mou a  recuperação  dos  seus  usurpados  direitos ,  a  sincera 
expressão  daquella  Camara,  e  dos  habitantes  da  sua  ju- 
rúdicção,  resolveo  mandar  os  Vereadores  Manoel  Perei- 
ra Coutinho  de  Vilhena ,  c  Joaquim  de  Castro  da  Fon- 
seca e  Sousa ,  para  pessoalmente  felicitarem  a  S.  Muges* 
tnde  por  aqtielle  motivo,  e  havendo  |>edido  licença  para 
cumprirem  uqiiella  Coinmis.ão ,  o  mesmo  Senhor  se  di- 
gnou determinar  pelo  seu  Ministro  dos  Negócios  do  Rei- 
no que  no  dia  9  de  Julho  receberia  a  Deputação,  cm 
rujo  acto  depois  de  ter  a  honra  de  beijar  a  Regia  Mão 
de  S.  Magestade  lhe  dtrigio  o  seguinte  discurso : 
•  M.Senhor: — 'Incumbidos  pela  Camara  de  Lamego  da 
Ksougeira  Commi.sâo  dc  felicitarmos  a  V.  Magestade 
por  se  ver  restituído  aos  inauferíveis  Direitos,  que  lhe 
transrnittírão  os  seus  Maiores,  nós  temos  a  honra  de  bei- 
jar  as  Regias  Mitos  de  V.  Mageitade,  e  nellas  deposi- 
tar esta  Carta  que  contém  a  fiel  expressão  dos  sentimen- 
tos daquella  Camara,  e  de  todos  os  habitantes  do  dis- 
Vricio  aC  sua  jdrisdioç&o. »»—  A  esfe  pequeno  discurso  se 
dignou S.  Magestade  benignamente  resjKUid.T :  «Que  nun- 
ca  duvidara  da  fidelidade  daquelles  Povos,  que  grato  á 
mensugeui  da  Camara,  lhe  enviaria  a  sua  resposta. n  — 
No  dia  seguiute  fe,  a  Deputação  os  cumprimentos  de  fe- 
licitação u  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  D.  Miguet,  que 
tão  jçrr.ndé  impulso  deu  a  esta  grande  obra,  por  quem 
foi  igualmente  recebida  com  a  maior  afabilidade,  assim 
como  por  S.  Majestade  a  Rainha  Nossa  Senhora ,  que 
se  dignou  dirigir-llic  a  (>alavra ,  honrando-a  com  a  sua 
conversação  por  mais  de  meia  hora ,  informando-se  cora 
toda  a  individuação  da  marcha  do»  acontecimentos  na- 
quella  Ciuade. 


•  Francisco  de  Miranda  e  Castro ,  Antonio  Joaquim  Pei- 
xoto de  Miranda,  Antonio  Fictorino  de  Almeida  Fiei- 
ra  de  Sousa,  o  Beneficiado  Jacintho  de  Lima  Barreto, 
Bernardino  José  Ettrclla ,  e  Joté  de  Lima  Barreto ,  ha- 
bitantes da  Cidade  de  Penajkt  ,  enviárãb  ao  Serenissi- 
mo  Senhor  Infante  D.  Miguet ,  cova  âal*  de  14  dc  Ju« 
lho,  huma  exposição  por  elles  assigriada  do  modo  como 
se  preparou,  c  se  executou  no  dia  4  de  Junho  a  aedama- 
Ç&o  de  S.  Magestade  naquella Cidade ,  npezar  da  resistên- 
cia e  medidas  do  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  Joté 
G orce*  ,  com  seu  Ajudante  Sergio-  de  Moraes  Jfláo,-  e" 
outros  Officiaes  para  abafar  o  espirito  Realista ,  bem  co- 
mo também  do  Corregedor  da  Comarca  ;.o*  quaea  porém 


não  podemo  conter  a  torrente  da  opinião  gera!  ,  dê  qne 
se  aproveitarão  aejuHle»  que  assignÁrão  a  dita  exposição  t 
e  Antonio  Fictorino  de  Almeida ,  Antonio  José  Libório, 
e  Paulo  Guedes  daSUen,  para  darem 'impulso  ndita  ac« 
clamação,  a  qual  se  fez  com  o  mais  enthusiasmo,  como 
lillia  do  amor  filial  que  toiuagm  aquelle  Povo  a  S.  M.  e 
Real  Família. 


Senhor  Redactor  da  Gazeta" de  Lisboa,  —  FranciscA 
Antonio  da  Silva,  Capitão  da  4.*  Companhia  do  Bata* 
lhão  dc  Artilheiros  Nacionaes  de  Lisboa  Oriental,  lbe  ro- 
ga encarecidamente  o  favor  de  se  dignar  de  inserir  no  seu 
mui  distincto  periódico ,  para  esclarecimento  geral ,  as  se^ 
guintes  linhas,  as  quacs  são  verdadeiras;  envolvendo  era 
li  toda  a  verdade  do  successo  do  que  eu  fui  na  verdade  o 
primeiro  motor  no  bairro  de  Belém. 

He  o  caso,  Senhor  Redactor,  o  que  se  segue:  1  ' 
Embarcando  o  Destacamento  do  meu  Batalhão  ria  tar- 
de de  31  de  Maio  próximo'  passado  em  Lisboa  para  if 

Siarnecer  a  Torre  de  S~  Julião  da  Barra ,  por  ordem  do 
orerno  Constitucional ,  maravilhosamente  extincto,'CU 
como  Capitão  daquelle  Destacamento  ,  debaixo  das  or- 
dens do  Major  graduado  Commandarrfe  do  mesmo,  de- 
fronte da  Junqueira,  puxando  pela  minha  espada,  e  á 
frente  do  mesmo  Destacamento,  jurei  defender  EIRei,  e 
a  Rainha  Nossa  Senhora ,  arrojando  logo  ao  mar  o  fnéd 
laço,  e  iubstituindo-lhe  o  verdadeiro  e  antigo  azul  c  eri* 
carnudo.  Ao  meu  «frito  sc  declararão  dois  partidos,  bum 
pela  Constituição ,  composto  de  cinco  Omciaes,  e  alguns 
Soldados,  e  quiz  prender-me  o  mencionado  Major  gra- 
duado; porém  eu  firme  nos  meus  princípios,  e  ria 'minha 
resolução,  jurei  então  o  morrer,  defendendo  a  Cansa  M 
Realeza.  Pude  então  conseguir  o  fazer  atracar  a  Falda, 
que  nos  conduzia  ao  Cães  de  Belém ,  aonde  desembarcou: 
a  Tropa,  que  comigo  na  mesma  vinha.  Então  gritei  ao* 
Povos  de  Belém ,  e  síjnda ,  e  chamèi-os  para  a  verdadei- 
ra Causa  da  Realeza,  a  ouc  quasi  todos  de  bom  grado 
annuírâo,  á  excepção  dc  alguns  indivíduos,  que  por. suai 
anteriores  opiniões,  se  evadirão,  a  fim  de  se  subtranirem 
áquellas  consequências,  que  são  infalltveis  em  similliantes 
conjuncçôes.  A  fora  estes  não  houve  pessoa ,  que  de  booaí 
grado  se  não  prestasse  para  o  opplayso  de  tão  pláusfad 
motivo.  Promiscuamente  derão  todos  exuberantes  provai 
da  sua  adhesão  a  EIRci  Nosso  Senhor,  e  á  Santa  Causai 
da  restituição  dc  seus  antigos,  e  legítimos  Direitos,  até 
alli  usurpados,  ou  menos  canados,  por  huma  facçãõ  fmpja.' 
Aquelles  porém  que  não  concorrerão,  vózem  grita',' riem 
divagarão  pelas  runs  naquella  occasiâo ,  unidos  á  plebe 
talvez  para  não  cooperarem  cm  vindictas  particulares ,  o 
que  em  similhantes  acontecimentos  quasi  sempre  ha,  eque 
felizmente  não  aconteceu  cm  Belém ,  demo  todos  demons- 
traçoes°do  sen  sincero  regozijo ,  illumihándo  á  noite  soas 
casas;  édisputando-se  nuns  aos  outros  os  exteriores  signaes 
dc  contentamento,  os  quacs  lhes  naseião  dofnndo d  alma  - 
«Imensurável  hc  a  gloria' da  primazia,  dizia  hum  "Sa- 
bio Pòrtvgue% ,  e  cu  sem  predicado  também  o  digo. 
Acontece,  que,  em  escândalo  do  resto  dos  habitantes  do. 
dito  bairro,  apparecesse  hum  aggVegndo  de  «signaturas^ 
em  bum  Requerimento  feito  a  Sun  Magestade ,  Ho  qual  pe- 
dem, Ou  pertendem,  como  Restauradores  daquelle  bui  iro, 
serem  condecorados  com  huma  Medalha  de  distlrícção ; 
este  procedimento  exclusivo  aos  ditos  Senhores,'  parecâ 
que  vai  pôr  ém  ambiguidade  ò  caracter  do  resto  dós  maia 
Moradores ;  e  jubrepticiamente  usurpar  a  gloria ,'  que  a 
todos  efies  "pertence  r  como  leaes ,  è  honrados  Portnguezet^ 

Eois  que  quasi  todos  uniformemente  cu.ttnboirão  para  a* 
oa  Cansa. 

«O  espirito  de  primazia,  ou  o  amor  próprio,  que  he 
huma  virtude  social,  (más  étaTcerta  dose)  os  impeilio,  c 
»  8 
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fcm  casos  toe*,  he  necessário,  troe  pelo  prelo  se feça  oealw 

Cfir  a  verdade.  Todos  applaudírào  si aiullaueu mente ;  e quan- 
do baia  contemplação ,  todos  tem  igual  jús  a  cila.  Po» 
jem  nao  sendo  isto  possível ,  be  be:u  ,  que  o  Tesio  dos  ha* 
bitantes,  lambem  chocados  pelo  amor  próprio,  c  mais 
sjue  tudo  não  tendo  havido  preferencias  em  Patriotismo, 
não  fiquem  olhados  com  diffcrenca  dos  outros,  achando-te 
em  idênticas  circunstancias.  = Lisboa  26  de  Julho  de 
1823.  =  Francisco  Antonio  da  Silva,  Capitão  de  Artilha- 
ria Nacional.» 


Francisco  Antonio  de  Moraes  Sarmento  ,  em  nome 
dps  habitantes  do  Pçv>  da  Rcgua ,  dirigio  a  S.  AJ.  a  se* 
gujnte  felicitação: 

c  *  Senhor ,  — •  Penetrados  dp  maior  jubilo  e  respeito  vão 
offertar  as  mais  reverentes  homenagens  a  Vossa  iMagesta- 
de  os  Habitantes  do  Peto  da  Régua,  da  muito  leal  Pro- 
vi r.c  ia  de  Trai-os-Jl fontes.  Que  occasião  mais  opportuaa , 
Êennor,  para  se  dirigirem  á  presença  de  Vossa  MagesUh 
CM)  querendo  Fclidtallo  ,  e  a  Sua  Augusta  e  Adorada 
Esposa!  Sim.  Real  Senhor,  os  motivos  são  os  ma»  re. 
levantes,  e  da  roais  decidida  consequência.  Caraças  por 
tanto  seja  o  dadas  ao  muito  Digno  Pilho  de  VossaMuger* 


uhor  D.  Jtíiguel ,  que  nào  receou  afrontar  os 
linentes  ] 
f  collpcalb  no  Ai 


jpáis'immÍ!wntes  perigos  para  salvar  a  Vossa  Magestade 
"Lugusto  Threno  de  seus  Predecessores,  e 


restitui  lio  aos  seus  Sagrados,  e  inauferíveis  Direitos 

»  Os  Habitantes  desta  Província  generosa  espera  vão  com 
impaciência  este  dia  de  gloria ,  muito  principalmente  os 
ço  Peto  da  Rcgua,  que  logo  no  dia  24  de  Fevereiro  pre- 
térito ,  dia,  memorável  e  subsequente  ao  que  o  1  Ilustre 
Conde  de  Amarante  ,  este  Varão  assignalado  ,  arvo- 
rou o  Pendão  dn  Liberdade  Portugueza  ,  na  Capital  da 
foesma  Frovincia.  Estes  bons  Portuguczcs  seguirão  deno- 
dadamente o  exemplo  deste  Hcroe  ,  clamando  pelo  Au- 
gusto Nome  de  Vossa  Magestadc, 

_  »  Mas ,  Senhor  ,  seria  de  esperar  que  por  huma  Acção 
tao  Digna  ,  fossemos  severamente  castigados  pelo  Gene- 
ral Rego  (esquecendo-se  do  nome  Português.)  invadindo 
esta  Província  .com  hum  Exercito  assolador,  deixnndo-a, 

Ísbuihada,  e  enchendo  as  Gadea»  de  innocentes  victiinast 
'orem  ,  Senhor  ,  nem  isto  foi  bastanU*  (c  aLrevo-me  a 
dizello)  que  nem  a  lembrança  da  morte  ,  nem  de  perpé- 
tuos extermínios  fizerão  enfraquecer  o  Amor,  aAdbcxão, 


cíp-nos  ainda  cercados  de  baionetas  inimigos,  mas  ampa- 
rados pelo  Ceo,  de  novo  rompemos  com  acostumada  im* 
payidéx  4  a  clamar  pela  Santa  Religião  ,  pelo  Augusto 
Nome  de  Vossa  Magestade  e  de  toda  a  sua  Real  famí- 
lia. E  nesta  tão  arriscada  crise  ,  parece  que  prodigiosa- 
mente sem  algum  receio  ,  todos  os  ânimos  se  desenvolve- 
rão em  favor  de  Vossa  Magestadc,  pois  que  a  mesma  Tro- 
pa aqui  estacionada,  ainda  então  inimiga,  não  duvidou 
seguir  o  nosso  leal  partido  ,  clamando  juntamente-  com; 

gosco  Viva  o  Senhor  D.  João  VI.  Esperamos  por,  tanto, 
chbor.  que  por  bum  effeito  da  sua  Real  Grandeza,  quei- 
ra acceitar  benignamente  os  sinceros  votos  de  respeito,  e 
amor,  que  Doe  oiTerecem  estes  muito  seus  fieis  VassaJlos  dq 
Pero  da  Rcgua  ,  abriga  ndo-os  debaixo  das  suas  1  alei- 
tas, e  da  sua  muito  Alta  Consideração. 

«Em  nome  destes  briosos,  e  fieis  vassallo»  do  Peto  da 
Rcgua,  mereça  beijar  a  Real  Mão  de  Vossa  Magestade 
ò  mais  humilde  Súbdito  de  Vossa  Magestade.  -r  Francisca 
^Inlonio  de  Moraes  Sarmento.n 


»Scrthor  Redactor ,— A  Gazeta  n.'  172 individuou  poj- 
seus  nomes  os  Mimstros  demiti idf>*.  Foi  mui  conveai rea- 
te declarar  aquclles.  Ministros  com  a  dassiíicaçào  de  de- 
Diittidos,  porque  muitos  e  de  má  II?  pcrtendjafi  que  a  do» 
tuusão  lhes  podesM  aproveitar  sem  notarem  as  djffcrentes 
expressões  de  que  se  serve  El  Hei  km  o  Decreto  relativo 
a  elles  c  u  Manoel  Antonio  de  Carcalha ,  quando  n  esie 
dá  por  findo  o  lugar,  c  por  supfrido  o  tempo  eue  lhe 
restava,  c  a  cllcs  nào. 

»  Ninguém  ignon,  que  os  deroiltidos,  ruins  *âo  por 
Mações,  e  como  toes  incursos  uas  penai  do  4'»*  de  3(1 
de  Março  de  1848,  v  coiros  por  malfeitor,. ;r ;  outros  por 
não  terem  a  opíaião  dos  povos  a  seu  (avor.  De  quem  se 
servirão  Moura,  Siiea  (araalho%  M irantla ,  Ftrvavde* 
Thomas  ,  e  Ferreira  Borges,  para  as  manobras  do»  elei- 
ções., se  não  d'elles/  A  quem  se  reinettiào  a  &*nu*rat 
Vuuzclla ,'  Trancozo ,  pneu  ctc.  çtc.  as  listas-  djos  ele- 
gendos, senão  a  Ministros  Territoriaes T  Quem  no  Omh 
ceibo  de  Vouztlla  fez  eme  o  Lente  José  Van  fosse  excluí- 
do dos  Ordinários  ?  tudn^faxiâa  alguns  Ministros  territo- 
riaes, alguns  Chefes  de  Corpos,  e  as  Patrióticos.  Apear 
disto  ha  cx-Miuistro  que  tom  a  ousadia  depertender  dar  re- 
sidência, senda  demulido !  Que  juizo  «c  tiraria  de  tal'  re- 
sidência,, o  mesmo  que  dos  utieslado-»  extorquidos  ú.  C»M 
maras:  elles  ageitariao  sindicante  á  sua.  vontade,  e  o  1*« 
çri vão  correria  as  casas  com  papel  v  tinteiro  na  algiWira, 
pedindo  assignaturas  em  brauco  para  cnclicr  a  *eu  saUr. 

»Dc  mais  se  a  demissão  fosíe  graçu,  cru  em  nuitúfctt, 
prejuízo  dos  que  já  tem  dado  residência  npcaCifiMitPntia 
a-r-iui  o  numero  dos  concorrentes  aos  tnusmos  lugues.  ej 
aiuda  em  muito  maior  picjuizo  dos  que  estão  c;  i  exerci-> 
Cio;  estes  ficavào  preteridos  e  mais  moderuos,  do  que  oa 
demittidos,  ponjue  faltando  a  alguns  aiada  mais  deuuuoy 
pu  aimo  e  meio ,  quando  fuu)a»?eui ,  e  pedirem  icsãlen» 
cia,  já  os  demittidos  podiào  ter  unno  e  mais  em 
lugar;  viudo  por  i»»o  a  solfrer  a  pena  os  ianocentes, 
quecontinuâo  sem  nota,  o  que  seria  absurdo  e  injusto 


os 

» 

i 
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Foi-not  remettido  para  çe  publicar  o  seguinte 
que  publicamos  sem  alterar  delle  cousa  alguma: 

«  Para  qu«-  se  não  roube  a  gloria ,  a  quem  por  tão  au- 
thenticos,  corno  honrosos  titulo»  acaba  de  mostrar,  lhe 
compete,  diremos  de  quanto  fui  ca  rua,  e  a  quanto  se 
atreveo  hum  illustre,  valoroso,  e  honrado  Bracarense. 
Jtle  Antonio  de  Vasconcelloi  Leite  Pereira  o  terceiro  ac-t 
olamador,  e  restaurador  da  I Religião,  do  Rei,  e  u©Reir»©v 
que  depois  de  fazer  quantos  ejtbrço*  se  podiuo  &xer  ,1,11.» 
se  unir  ao  Conde  de  Amarante,  desenganado,  de  q«ie  lha 
era  impossível  consegair  tão  gloriosa  emima* ,  voltou  d» 
Villa  Real,  para  a .sun  .ca»a  do  X-tHQUf  na  Cidade  da 
Braga,  e  não  achando  sua  mulher  por  ter  jugidp  cm  ra*» 
zâo  de  haver  sido  avisada,  que  fugisse;  }>or  qoc  hia  ser 
preza.  Passou  a  procuralla,  e  acliatido-a  em  distancia  da 
Cidade  de  Braga  a  conduzio  occultamente  para  sua  casa. 
Acontece  ser  logo  mandado  retroceder  o  iixercilo  para 
i  ra->os- Montes ,  «r  Antonio  de  Vasxoneelios  be  logv*of- 
ficiado  pelo  4ua  SubsUtato  de  Brcufa  para  dar  K»*na  daa 
suas  parelha* ,  para  o  Uanspprte  da  Artilhqria;  n»0  o»«. 
ln^do^ew  caaa,  abre  sua  mâjber  Dona  Maria  José  «L/a- 
chado  o  oú>cio  por  lha  exigirem  prompta  resposta ,  e  res- 
ponde ao;  Juizv  que  n|o  era  anarquia,  quq  ;uih-  man- 
daria, malar  todas  as  soas  parelhas  de  machos,  e  cavaJloH 
do  que  do II os  para  conduzir  Aqtiliieria.  que  w  de»tiuava, 
para  Portugueses  matarem  a  Portngtsezes.  Não  tardou 
limo  a  hora  qiK  não  fosse  avisada,  que  fugisse,  c  mais  sen 
marido;  c  menos  urdou  que  nãp  fossem  procurados  fiaxa 
serem  prwos  «  não  os  achando  levárâo  preao  o  criudo. 
cucarre  ^aao  de  guardar  a  c 
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vâo.  Nessa  tarde*  e  noite  andarão  mais  de  cinco  regues 
6  pe ;  porem  Anhmio  de  V aseonetUo* ,  sempre  fiel  aos 
princípios  da  soa  educação,  depois  de  citarem  vinte  e  dois 
dias  fugidos;  mas  mdo  a  Braga  muitas  vezes,  apezar 
das  Guardas ,  e  SentmeRas ,  de  que  a  Cidode  estava  cer- 
rada, para  dispor  a  desejada  KesUiiração  com  o  Major 
de  Milícias  de  Braga ,  e  mai*  pessoas :  passou  no  sitio 
onde  estava  fugido  a  coftibinar-se  com  o  Capitão  Mon, 
toro  o  Juiz  do  DtstTicto,  etti  cuja  casa  estava,  e  com  o 
Co  mm  andante  de  mim»  Guarda  Nacional  i  *  com  Páro- 
cos, Clérigos,  e  muitas  mais  pessoas,  de  maneira  que 
antes  de  saber  a  heróica  resolução  do  Nosso  Immortal 
infante  deo  principio  no  dia  1  para  3  de  Junho  á  atol»- 
mação,  e  restauração  de  8.  M-,  «de  toda  a  sua  Kcal  Fa- 
mília ,  principiando  na  Freguesia  de  .Santa  Maria  dc 
Adaufe  immediata  a  Bragn ,  fatefido  rasgar  os  laços  a 
Militares,  Clérigos,  e  Paramos,  fazendo  gritar  a  todos 
em  aka3  vozes,  Viva  a  Religião  Catbolica  Romana,  Viva 
KrRei  em  liberdade,  Vita  a  Immortal  Rainha,  Viva  toda 
a  Família  Real,  e  o  Conde  de  Amarante,  e  morra  a  in- 
fernal Constituição,  rasgando  todos  os  Kditaee  Constitu- 
cionaes ;  assim  contimron  no  dta  9  a  acolamação  na  dis- 
tancia de  mais  de  tres  léguas,  faíeudo  logo  aviso  ao  Ma- 
jor das  Mificfas  de  Braga  Antonio  Augusto,  que-  fizesse 
o  mesmo  na  Cijlade.  Em  todoí  *  Concelhos  éepoz  «b 
Ju^içnsCortstitueiònaes  snbtftitumdo-tbel  outra»,  que  pres- 
tarão o  Juramento  de  administrarem  a  Justiça  só  cm  ik*- 
fnc  dc  S.  M. ,  e  de  não  cumprir ,  riem  observar  dalli  por 
diante  cousa  alguma  determinada  pelas  Cortes;  passou  a 
soltar  os  desertores ,  e  recrutas,  qife  se  acha  vão  presas  cm 
mlfererrtes  Cadéas,  e  os  pais,  e  mais  das  que  anda  vão 
fugidas ,  e  todos  os  que  estavão  prezoS  por  anti-Constitu- 
cionaes ,  e  mandou  levantar  o  sequestro  a  todos  os  que 
seguirão  o  Conde,  deixando  ordem  para  T*  Deum,  •  lu- 
minárias ,  e  recebendo  na  Villa  da  Povoa  huma  carta  do 
Major  slugsttto,  correo  a  Braga,  depôs  a  Camara  Cons- 
titucional1 ,  reintegrou  a  antiga ,  e  prendeo  Patnplona 
Moniz ,  e  Roberto  WiUon ,  que  naqaclla  tarde  passavão 
por  aquella  Cidade  a  uirir-se  à  Bego  com  quatro  Aju- 
dantes de  Ordens,  e  livros  a  Cidade,  a  Província,  t 
talver  o  Remo  ainda  de  males 


'  Sermot  Redactor,— «Espero  dever-Ihe  o  favor  de  InaN 
rir  no  seu  periódica-  o  inelcrso  impresso,  afim  de  pekvdo- 
•íuraentò  que  rieHe  se  ronrom  eu  fazer  constar  ao  publico 
á  injustiça  com  que  alguns  malévolos  me  quiaerão  macu- 
lar a  reputação-  nesta  Cidade.  Cbitisént  31  de  Julho  de 
1823.=  Antonio  Nunes  de  Carvalho. 


Puòfíecr  fórma. 


.  Meritiàsimo  Senhor  Corregedor :  =  Diz  o  Doutor  An- 
tonio Nunet  de  Carvalho,  Oppositor  da  Faculdade  dc 
Leis,  e  Professor  dc  Filosofia  Racional  e  Moral  no  Real 
Collegio  das  Artes  da  Universidade/.dt!  Çoimbr(i,t  que  el- 
)e  precisa  para  apresentar  aonde  lhe  convier,  que  o  Juiz 
do  Povo  desta  Cidade  de  Coimbra  Ib^  posar  pelo  seu  Es- 
crivão huma  Certidão  circunstanciada  da  entrada  e  busca  , 
que  hontem  14  do  corrente  perto  da  meia  noite  fez  em 
casa  do  Supplicante  o  dito  Juiz  do  Povo  e  seu  Escrivão, 
acompanhados  de  cousa  de  60  a 80  homens  do  Povo,  ar- 
mados de  differentes  armas;  dos  quaes  huns  30,  perten- 
centes a  vários  ofTicios  mecânicos ,  juntamente  com  os  re- 
feridos Juiz  e  Escrivão  do  povo,  correrão  huma  por  hu- 
ma, visitarão  e  examinarão  miúda  e  escrupulosamente 
t,  quartos,  varandas,  lojas,  moveis,  roupa, 


fiapeis  e  livraria ,  M 
izmente  em  tudo  com 


«ucs  naqualla  casa ,  procedendo  fe- 
grande  comedimento,  sem  fazerem 
desmancho ,  nem  estrago  algum ,  e  tendo  terminado  esta 
diligencia  depoiá  dai  duas  Udraa  da  Hémuã:  d.,  dia  de  bo- 
je ,  se  retirarão  em  muito  boa  ordem  e  socego ;  pretende 
outrosim  o  Supplicante,  que  adita  Certidão  seja  assi- 
gnada  pelo  Juu  do  Pev»  e  seu  Escrivão ,  e  por  aquellas 
pessoas ,  que  com  elles  fizerão  a  sobredita  averiguação  e 
exame,  para  constar;  Pelo  que:  Pede  a  Vpísa  Senhoria 
haja  por  bem  deferir-lhe  còmq  requer  e  he  de  jasliça.  E 
receberá  mercê.  Coimara  16  de  Julho  de  1883.  =.  Despa- 
chos Passe.  Chifro. 

Em  cumprimento  do  Despacho  retro  t  qfle  fce  do  Mo- 
ri tisãra  o  Senhor  Doutor  Corregedor  deetâ  Ub marca ,  çef- 
tifico  e  faço  certo  eu  Manoel  do  Honorio  Cufddo ,  Mas- 
tro Alfaiate,  morador  Am  esta  Cidadè  deCoimèru»  enel- 
la  servindo  de  Juiz  do  Povo  ná  ausência  do  actual»  que 
no  dia  de  hontem  14  do  corrente,  sendo:  perto  de  meia 
noite,  fui  chamado  por  huma  grande  quantidade  de  P<J- 
vo  armado  desta  Cidade,  dizendo-me  e  persuadindo-ine 
os  acompanhasse,  pára  darem  busca  e  fefista  a  huma 
casa  Maçónica ,  aonde  se  achavão  Sócios  da  dita  Ettlft- 
E  no  impedimento  do  actual  Escrivão  do  Povo  nomeei 
para  esta  diligencia  a  Bento  dot  Santo»,  Mestre  Çapa- 
tor»  desta-  Cidade,  por  ter  já  servido  de  Eserivão  d^Jío* 
vo,  para  me  acompanhar.  E  logo  passando  todos  ás  mo- 
radas  indicadas  uo  Requerimento  retro ,  fui  obrigado  pe- 
lo mesmo  povo  a  fazer  as  àweéigaaçôés ,  de  qoé.  o  mesmo 
Requerimento  retro  faz  menção  exacta  e fielmente:  E  cer- 
tifico é  attesto  j  arte  nas  mesmas  cásàs  não  encontrámos 


casa,  trastes,  roupas y  papeis,  nem-  ainda  -vestígio  aí- 
gum ,  que  dòsse  o  mais  leve  indicio  de  alli  se  fazerem 


ajuntamentos  de  Sociedades  «uw»,.  i 
rem  actos  alguns  a  tal  respeito,  como  se  dizia  e  para  que 
fora  chamado.  E  por  ser  verdade  o  referido  eme  ser  man- 
dada passar  a  presente,  pará  constar  aonde  ConvteT,  i> 
attesto,  e  juro  aos  Santos  Evangelhos,  se  necessário  be; 
e  fiz  passar  a  presente  pelo  dito  .Escrivão ,  que  esta  sub- 
screveo,  eque  cu  assigno.  Coimôra  15  de  Julho  de  1823 
anhos.  E  eu  Bento  dos  Santos  a  subscrevi.  Manoel  do 
Roiario  Curado.  Lan  José  dome*  Forte.  ^  Assigno 
«om  a  declaração  de  qbe  entrei  nesta  diligência,  com  o 
Povo  e  seu  Juiz.,  por  o-mesmo  Pav©  clamar,  que  nesta 
casa  continuava  a  haver  Sessões  Secreta»,  porém  a  verdar 
de  lie  a  expendida  na  Certidão  acima,  José  de  Figueira 
do  F orles.  .,    .  >  .      .   '•».•. 


lieconheço  por  verdadeiras  as  letras  das  Asaignatunw 
em  frente,  por  serem  feitas  ira  minha  presença».  -Coimara 
ltf  dtí  JulbC  de  1823, . 


Em  Testemuabo  d»  Verdade, 


i  i 


•  i 


'  (Lugar  do  Sigmai  Publico.) 

■  ■  '  •  -..  j 
-  Como  Ajudante  da  meu  Pui  por  Provisão  Regia  Mar 
nocl  Moreira  Dias  Júnior. 

E  não  se  continha  mais  em  o  mencionado  Documento, 
qué  tornei  a  entregar  5  Pessoa,  que  mo  apresentou ,  de 
que  dou  fé.  Coimbra  16  de  Julho  de  1823.  Eeu  Manoel 
|  tMorciro  Dias  Júnior  ?  Tjabelliâo  Ajudante  o  escrevi,  a*- 
signei  e  firmei  de  meu  sígnal. 


Em  Testemunho  de  Verdade* 

(Lugar  do  Signal  Publico.) 

Como  Ajudante  de  meu  Pai  por  Provisão  Regia  Ma- 
noel Moreira  Dias  Júnior.  —  O  Doutor  Antonio  Nunes 
de  Carvalho. 
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NOTICIAS  MARÍTIMAS 


do  Porto  de  Litboa. 


Agosto  1. 


JVavios  entrado».  Português. ,  Hyate  Espe- 
rança, da  Ilha  de  S.  Miguei  em  11  dias,  10  pessoas, 
(7  passageiros)  com  milho,  e  fava. 

Sahirâo :  2  Escunas  Portuguesas ;  1  Berg.  Inalei ;  el 
pequeno  Hokmdex. 

A' vista :  2  Berg ,  e  1  pequeno  Hesponhoes ,  e  2  Berg. 
bandeira  fundeados  em  Cascões 


o  Dr.  0/íceíro'Medico  Portugue% ,  2  Inglesa ,  e  6  Ne- 
gociante* Hesponhoes. 

'  Sahirâo :  1  jfcscuna  'Ingleta ,  e  1  pequeno  Sueco. 
A*  vista :  3  Berg.  e  1  pequeno  Hespaníoes ,  e  2  Berg. 


[  1330  ] 

;  Província  do  Aletntcjo ,  pertencente  as  Religiosas  do  Con- 
vento da  Encarnação,  pode  tratar  com  Antonio  Mar- 
oues,  Procurador  do  dito  Convento,  morador  na  rua  dos 
Remédios  N.*  71 ,  Freguesia  de  Santo  Estevão. 

Faí  sciente  ao  público  Manoel  Rodrigues  de  Andrade, 
que  á  sociedade  que  tinha  com  Antonio  Mendes  da  Sil- 
va, em  huma  loja  de  mercearia  na  rua  do  Amparo,  e 
que  corria  debaixo  da  firma  de  Silva  e  Compcaihia ,  se 
acha  dissolvida  e  acabada  por  Escriptura  de  Distracte  Li- 
vrada no  dia  31  de  Julho  de  1823.  £  para  que  conste  a 
todas  as  pessoas  que  com  a  mesma  contrata  voo ,  fiquem 
de  accordo  desta  dissolução,  ede  que  elle  Andrade  se  de- 
sonera de  responsabilidade  alguma  a  todos  os  contratos  , 
transacções,  etc. ,  que  com  a  mesma  negociação  houver, 
os  em  Vascões,  por  quanto  pela  nova  Escriptura  só  elle  Silva  e  Filho , 

Idem  2.  Navios  Entrados :  Inglez,  Paquete  A rabcUa  de  debaixo  de  cuja  firma  correrá,  sâo  os  responsáveis  aetlas, 
Falmouth  em  8  dias,  22  pessoas,  (9  passageiros,  sendo    se  faz  este  aviso  que  ambos  assignúrão. 

Quem  precisar  de  Capellão,  e  Mestre  de  Primeiras Le- 
trus  para  meninos,  pôde  deixar  o  seu  nome,  o  da  rua  e 
numero  da  casa  na  loja  da  Gazeta. 

Arrendão-sc  em  Socavem  a  quinta,  casaes,  e  cora  gran- 
des óUvaes  chamados  do  Mocho,  cujo  arrendamento  deve 
ter  principio  no  S.  Miguel  do  presente  anno :  quem  per- 
tender  arrendar,  pode  dirigir-se  a  casa  de  sua  dona,  junto 
á  Igreja  de  S.  Thomé  N*  47  A. 

Pertende-se  dar  de  aforamento  hum  palácio  dentro  des- 
ta  Cidade:  quem pertender aforallo ,  venha,  ou  mande  fa- 
lar com  José  da  Silva  Guimarães,  morador  em  S.  Sebas- 
tião da  Pfidreira  no  palácio  do  Provedor  dos  Armazéns. 
.  Pertende-se  reedificar  hum  prédio  urbano,  e  fiuer-lhe 
algum  augmcntb  nó  lugar  da  Porcaíhota ,  Freguezia  de 
Banfica  •  os  mestres  de  obras  que  quizerem  ajudar  a  ni- 
dificação da  maneira  acima  dita ,  poderão  procurar  Do- 
mingo»  Galvão  de  Ccutro ,  morador  em  S.  Sebastião  da 
Pedreira  junto  ás  portas  da  Cidade ,  no  palácio  do  Pro- 
vedor dos  Armazéns. 

.  Na  noite  de  4  para  6  do  corrente  se  perdoo  desde  o 
Convento  da  Graça  ate  Santo  Antonio  da  Se  huma  Apo- 
«lice  da  divida  publica,  de  163/  reis,  pertencente  amar. 
garida  .de  Jesus,  Mestra  Regia t  sem  estar  por  ella  assi- 
gnada.  Quem  a  achasse  a  poderá  mandar  entregar  á  dita 
sua  dona  na  Rua  direita  da  Graça  N.*  13,  poisestâo  da- 
das as  providencias  para  nào  valer  a  outrem;  e  se  lhe  da- 
rão suas  alviçaras. .      .  , 

Quem  quizer  tomar  de  trespasse  huma  loja  com  boa  ar- 
mação ,  e  fechadura  de  segredo ,  com  tres  portas  de  ser- 
ventia, sita  na  travessa  de  Santa  Justa  N."  5,  pode  fol- 
iar coro  o  dono  que  presiste  .na  mesma.  , 
Quem  auizer  comprar  doze  toneis  avinhados ,  de  ma- 
deira do  Brasil,  pode  procurar  seu  dono  na  calcada  do 
Correio  Velho,  cocheira  N.'  3,  pura  os  poder  examinar 
e  tratar  do  seu  ajuste. 

Vendc-ae  huma  sege  e  humá  parelha  de  mullas ,  tudo 
junto  ou  separadamente:  quem  as  quiser  comprar,  dirija- 
se  a  casa  de  seu  dono  'defronte  da  Igreja  das  Chagas  N.*9. 


de  Lisboa  ò  de  Agosto  de  1823. 


Compra  do  Papel  841  e  84*  (desconto  16  è  e  15*  p.  c.) 
Venda-  -----  84  t|  (desconto  15  ^ p. ç.) 


Compra  de  Patacas  Brazilicas,  e  Hespanholab  a  845. 
Compra  ,  e  vende  Título*  de  Divida 


Publica 


-    •  » '     '    •    •  Annuncios. 

•'.::.«..::.•.' 

Pêlo  Juízo  da  Executória  da  Fazenda  da  Bulla  da  Cru- 
zada ,  em  casa  do  Juiz  Executor  junto  á  Igreja  e  Fre- 
guesia de  S.  Thomé  desta  Cidade  V  5,  no  dia  11  do 
corrente  mes  pelas  4  horas  da  tarde,  se  ha  de  proceder 
na  arrematação  de  humà  propriedade  de  casas,  sita»  na 
rua  da  Encarnação ,  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Peri- 


na ,  que  tem  os  N  .°*  29  e  30 ,  que  se  compõe  de  huma 
loja  e  tres  andares ,  cada  huma  com  tres  casas ,  entrando 
ns  cozinhas,  e  mais  despejos;  consta  serem  foreiras  á  Ir- 
mandade de  Santa  Cat  Karina  em  14/400  reis,  rendem 
annualmente  66/000  réis,  e  avaliada  em  516/000  réis: 
quem  a  quizer  arrematar ,  e  lançar  sobre  o  preço  da  sua 
adjudicação ,  que  vem  a  ser  a  quantia  de  344^<KJ0  réis , 
pôde  concorrer  no  dito  dia,  e  nas  manhãs  dos  dias  8,  e 
9  deste  mes ,  a  casa  db  respeetivo  Escrivão  no  Campo 
de  .Sónia  Clara  N.*  93 ,  para  se  lhe  tomarem  seu*  lanços. 

aC^mmenda  derdes,  sita  na 


1 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença  da  Real  Conmmáo  de  Censura. 


t: 
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Quinta  Feira  7. 


GAZETA 


Agosto  de  1825 


DE  LISBOA. 


N.*  185. 


HÊSPANHA. 

Sevilha  15  de  Julho. 

Em  o  JV.*  3.'  do  Defensor  do  Rei,  periódico  data 
Cidade,  te  lê  o  tegumte: 

A honra  «k*  Príncipes  está  intimamente  unida  com  a 
dos  Povos,  e  a  destes  com  adaquelles.  Tal  he  a  união 
que  reciprocamente  reina  em  ambos  os  corpos ,  pelo  exi- 
gir assim  a  boa  moral,  o  direito  das  gentes,  e  a  politi- 
ca do  Estado.  Quanto  mais  elevada  be  a  esfera  do  homem, 
mais  deve  interetsar-se  em  conservalla. 

Km  consequência  do  que  fica  dito ,  inferimos  que  na 
nossa  amada  Patria,  estamos  interessados  de  facto,  e di- 
reito na  conservação  da  honra  do  nosso  Soberano,  assim 
corno  Sua  Magestade  o  está  na  nossa.  Estabelecido  este 
principio  de  direito  incontestável ,  he  preciso  continuar 
defeza 

ite  as  offensas  que  se  tem  feito  quasi  todas 
publicas,  de  maneira  que  apenas  haverá  quem 
*s  ignore.  Em  20  de  Maio  deste  anuo  se  propagou,  e 
<j  ffundio  a  voz  de  haver  intentado  Sua  Magestade  a  fuga 
(feseu  Real  Palacio,  que  se  tinha  aprehendido  bum  espia 
,  trangeiro  dentro  do  Palacio,  e  outras  espécies  de  ex- 
«  raordinario  vulto.  Cada  bum  o  pintou ,  e  acereditou , 
tsegundo  o  conceito  que  Sua  Magestade  lhe  merecia. 

Com  effeito  desde  o  amanhecer  de  21  vagou  esta  fingi- 
da noticia  sem  mysterio,  nem  rebuço ,  e  fallou-se  delia 
com  publicidade,  e  extraordinário  escândalo.  Da  Cidade 
se  communicou  aos  povos  limítrofes,  destes  correo  aos  dis- 
tantes ,  daquelks  ás  Províncias ,  e  delias  aos  Reinos  Es- 
trangeires ,  sem  que  ninguém  se  tenha  atrevido  a  desmen- 
tillo  ,  bem  que  querendo  alguém  pollo  em  obra  ,  não  hou- 
ve imprensa  que  se  atrevesse  a  publicallo. 

Protestamos  aos  que  sejão  contrários  a  este  modo  de 
pensar,  que  nâo  tememos  suas  línguas  detractoras,  sen- 
tindo que  nossa  penna  careça  daquelle  fogo,  que  se  neces- 
sita para  em  circunstancias,  como  as  presentes,  defender 
a  bum  Keicaptivo  einnocente,  das  atrozes  cai  um  aias  com 
que  o  tem  aviltado  seus  poderosos  inimigos,  sem  que 
nisto  tenhamos  -outro  interessa  mais  que  o  defendello. 

Keinetter  ao  silencio  huma  aceusação  tão  infame  seria 
hum  deHcto  politico,  e  ceder  o  campo  ao  inimigo  que 
corn  tanta  impunidade  o  ha  atacado.  A  pessoa  de  S.  Ma- 
gestade tem  sido,  e  está  sendo  por  sua  dignidade  o  alvo 
das  miras  dos  anti-realistes.  Corramos  hum  denso  véo 
sobre  a > serie  de  tres  annos  de  amarguras,  t  padecimen- 
tos, e  vamos  a  limitar  nosso  ponto  de  vista  unicamente 
na  fuga. 

Quando  mais  tranquillo  deacançava  o  nosso  .Soberano , 
(se  he  poasivel  que  o  esteja  hum  prezo)  vemos  nascer  em 
seu  próprio  palácio  entre  as  trevas  du  obscura  noite,  e 
úi  12  delia,  a  fatal  vos  d»  fuga, ,  propagada  por  corações 
indignos,  cujas  rasteiras  vistas  levào  cota  sigo  os  fins 
mais  pecaminosos,  e  puníveis.  A'  meia  noite  se  alvoroça 
a  guarda ,  desce  o.  primeiro  Carcereiro ,  toma  disposições, 


chama  ás  armas ,  e  em  breve  se  cerca  o  palácio ,  multi* 
plicatse  a  vigilância ,  augmentão-se  sentinellas ,  e  estabe- 
íecem-sc  patrulhas  que  girão  velozmente  o  campo  e  pra- 
do de  S.  Sebattiâo ,  destacão-se  partidas  ao  rio ,  e  em 
fim  põe- se  tudo  em  disposição  de  bater  a  quem  se  appre- 
sentar.  ... 

Com  tão  estrepitosas  providencias  era  de  esperar  não 
se  fingisse,  e  que  corresse  a  voz,  como  convinha  aos  ami- 
gos da  anarquia. 

Quando  isto  succedia,  estavâo  SS.  MM.  e  A  A.  em 
suas  camas  mui  socegados ,  sem  que  nas  suas  Reaes  habi- 
tações se.  notasse  a  menor  suspeita.  Aqui .  pois  transluz 
mui  bem  o  projecto  dos  inimigos  do  Rei ;  qual  foi  son- 
dar o  povo ,  e  o  Exercito  para  saber  se  estava  preparado 
a  favor,  ou  contra.  Porem  o  povo,  mais  sábio  que  os 
t um u hiiarios  anarquistas,  encarou  a  noticia  como  parto 
dos  prosélitos  do  machiavelismo ,  •  despregou  ,  como  de- 
via a  instrucção  secundaria,  que  nella  hia  envolta.  Sabia 
que  seu  Rei  estava  prezo,  e  que  a  Real  intenção  de  S. 
Magestade  não  era  jamais  fugir ,  se  bem  que  ainda  quan- 
do o  tivesse  pretendido ,  era  meramente  impossível  prati- 
callo.  Aonde  hia,  e  por  onde  caminhava?  Do  seu  palá- 
cio era  impossível  sahir,  pela  multidão  de  seatiaellas,  que 
em  todas  as  partes  buvia,  com  o  objecto  pio  (segun- 
do dixiào)  de  conservar  sua  vida:  por  sitios  occultos 
tão  pouco  podia  ser  ,  pois  que  nem  os  havia ,  nem 
havendo-os  deixarião  de  vigiar-se.  Porém  nahipotheseque 
assim  fosse ,  por  onde  transitava  1  Por  agua  era  impossí- 
vel ,  por  causa  do  difficil  passo  das  torres;  por  terra  me- 
nos, porque  havia  partidas  destacadas  no  caminho  dos 
portos,  e  outras  direcções.  De  maneira  que  só  por  milagre 
se  podia  fazer.  Contar  cora  os  que  o  rodeavão  era  impos- 
sível, sem  conter  com  elles,  tão  pouco  se  poderia  veri- 
ficar; propollo  e  expor-se  a  maiores  males  era  huma  e 
mesma  cousa ,  com  o  que  fica  por  conseguinte  demonstra- 
do que  a  fuga  só  existia  na  cabeça  ôca  de  seus  inimi- 
gos^ 

Não  ha  duvida  que  não  teve  outro  objecto  esta  inven- 
ção, que  ver  como  se  podia  chamar  sobre  S.  Magestade 
o  odio  popular ,  metter  a  ridículo  suas  operações ,  e  desa- 
creditallo  de  facto  para  com  os  incautos,  que  accreditavâo 
o  que  propunhão  nos  clubs,  e  nas 
patrióticas. 

Estas  vozes,  que  parecia,  tocava  ao  Ministério,  e  ain- 
da ás  Cortes  surTocar,  buscar  sua  origem,  e  castigalta, 
para  que  com  tão  saudável  exemplo  senão  reproduzissem, 
nada  ficarão,  apezar  de  ficarem  certificados,  de  que  S.  Ma- 
gestade, nem  outra  alguma  das.  Reaes  pessoas  pensarão , 

■  nem  intentarão  o  que  se  lhes  imputou  na  referida  noite  de 
20  de  Maio ,  e  nisto  não  fizerão  mais ,  que  sacrificar  Sua 
Magestade  á  execração  de  seus  pérfidos  inimigos. 

,  Similbante  conducta  está  em  contra  posição  com  os  ele- 
mentos da  ratai  Constituição,  porque  também  ataca  a  in- 
violabilidade da  sagrada  pessoa  de  S.  Magestade ,  donde 


i,  que  nem  a  honra,  do  Rei,  nem  a  conservação 
das  escassas  faculdade*  que  lhe  ha v ião  dmado  v  lhes  inte- 


ressava conservar. 


tgWze 
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Stockfutlmo  14  de  Junho. 
tlonteiB  ai  duas  bnras  da  taíde  fdl  S.  \J  informado 
que  a  esquadra  acabava  de  fundear  na  enseada.  S.  M . 

Ertio  immcdiatatneTrte  para  Muni  In  edahi  n'hum  Esca- 
Real  foi  a  bordo  da  Náo  de  Linha  Carlo»  XIII ,  pa- 
ra visitar  a  Kainha  e  Princeza  Real.  (*)  Assim  que  El- 
Rei  appareceo  embarcado  derào  as  baterias  e  toda  a  Es- 
quadra  buma  salva  Real.  S.  A.  R.  já  alli  se  achava  ao 
encontro  de  sua  Augusta  Mâi  e futura  Esposa.  EIRei  de- 
morou-se  cousa  de  numa  hora  a  bordo  e  voltou  para  o 
Real  Palacio  de  Campo  de  Rotcndal,  em  quanto  se  fa- 
ziâo  os  preparativos  para  o  desembarque,  deter  minado 
este  para  as  6  horas  da  tarde.  A  estas  horas  estava  S.  M. 
já  outra  vez  de  volta  cm  Munilla,  c  então  sedirigio  hum 
bem  appareihado  Hyate  Real,  de  moderno  gosto,  á  Náo 
para  o  desembarque  de  8.  M.  a  Rainha  e  S.  A.  a  Prin- 
ceza Real.  —O  vistoso  desta  Scena  passa  atém  de  toda 
a  descripção;  Todas  as  alturas  e  praia*  estavão  oceupadas 
por  Imm  immeose  concurso  de  gente  de  todos  as  cias*» 
e  idades ;  as  estradas  cheias  de  carruagens  e  gente  a  ca- 
cavallo  é  a  pé*,  e  o  mar  todo  coberto  deenramados  e  em- 
bandeirados botes-  e  escaleres.  No  sitio  do  desembarque 
havião  amfitheatros  oceupados  por  Senhora*.  Os  immen- 
<os  vivos  ,  o  acertar  com  os  lenços  e  obapéos,  as  musicas 
de  todos  os  fedo* ,  o  estrondo  das  salvas ,  e  o  enthusiasmo 
^ue  de  toda  a  parte  se  manifestava ,  tudo  realçava  esta 
brilhante  Scetiai  de  huma  maneira  a  não  se  poder  imagi- 
nar por  quem  nfto  estivesse  presente.  Ate  os  Surdos-Mu- 
dos  e  Cegos  ti  verão  parte  no  geral  festejo,  por  desembar- 
carem us  Reaes  Personagens  no  terreno  do  estabelecimen- 
to para  Os  mesmos ,  d  qual  he  patrocinado  pela  Rainha 
aonde  formarão  huma  aia ,  alcatifado  o  caminho  de  flo- 
res. 

-  Logo  ao  dssembarcar  S.  M.  a  Rainha  e  S.  A.  a  Prin- 
eezu  Ke*.l  sobre  terra  firme  de  Suécia  manifestou-tties  o 
Hóve/riftdor  òs  leaes  sentimentos  dos  habitantes  da  Capi- 
tal tihuma  ftdla  análoga  aos  mesmos,  áqiiat  respondeo  S. 
M.  em  termos  mui  benignos.  A  Rainha  e  a  Princeza  fb- 
#ào  a  pí  rité  á  Esttada  Real  aonde  entrarão  no  coche. 
MRèi  r«  o  Príncipe  Real  'acompanharão  a  cavallo.  As 
Damas  do  Paço  *  Camaristas  seguirão  SS.  MM.  em  co- 
che» da  Cofie.  .Hum  destacamento  das  Guardas  Reaes 
a^vatlo:  precede©"  a  Real  comitiva,  e  outro  de  Dragões 
Wa^ná  retugoardk.'  :  : 

i  Depois  dl:  atravessarem  a  Tapada  Real,  passarão  SS. 
MM-  «  A  A:  RR.-  por  meto  do  Campo  aonde  as  Tropas, 
fbrfrrada*  «>tij  «trlem  de  batalha,  saltarão  e derào  ás  Heaes 
Pessoas  a«  inrtíores  demonstrações  de  álegria.  Depois, 
continuando  o  caminho  por  BeJle-we  e  Fhkartorp ,  che- 
garão «s  8  horas  á  Real  Residência  de  "Caihpo  dc  Haga, 
aonde  S.  A.  a  Princc/a  Real  fica  ate  o  dia  das  Reaes 
Ntrpuias.  Poy  todo  o  caminho  era  0  concur?o  imíitertso, 
mostrando  a  maior  lealdudee  enthusiasmo.  Havião-fc  eri-' 
gtdo  mtignificrw  Afcos  triunfaes  em  dmerenles  pontos.  S.' 
A» 4UÍ  a  Princeza  Sófia  Albertina  «ehatri-se  «n  Maga,' 
vnWtk»-«oí*ricÔ!dro  de  8;  M.  a  Rainha  e  S.  A«  a  Prinees 
za  Real.  •'"te"  '  { 

-  A?  Q*iritá  HèfH  estava  cheia-  de  gente,  tepetindo  viras 

S»- Ml  a  Rainha  A.  a  PrmceiÀ  Real 
nprarmàn  rtó  Miranda.  .  '  ' 

-.AV»  hortí*>voltárão  S8.  MM.  EIRei  e  *  Rainha,  'S.< 
Av  o  Prárcrp*  Rebl,  cS,  A.  R.  a  Priaoera  vSojto  Aiber^ 
«mcf-pova-a  Capital.  •  ►»  «»  •»%ioW'ii  tri 

i  A'  torreira  da  Cidade,  significou  o  Pretnenee  daSe- 
nado  a  S.  M.  a  bainha  *  satisfi^ção  dos  seus  hftblttmtes iy 
et»  tò?i*fenr  a  veh  S.  M.J«o*ú  seio,  ao  qutJift^KiSmha 
cortespondeo  l*ní*camente ,  devlèraado  quaotb^o^  tinha' 
em  «eu  Real  apreso. -  *    '>       '  '  w 

X*)         dtf  Pnticipe  Lióh4enb&g 
haruouj  c  Neta  do  liei  de  Baviera. 


Quanto  mais  se  aproximarão  ao  Palacio  tanto  maior 
era  o  concurso  que  atroava  o  ar  com  vivas. 

Hoje  recebeo  a  Rainha  os  Grandes  do  Reino  e  sua» 
Mulheres,  os  Oficiae*  c  Senhoras  da. Coite,  como  tam- 
bém as  principaes  Authoridades. 

.  A*  1  hora  deo  S.  M.  a  Rainha,  audiência  a  buma 
grande  Deputação  das  quatro  Ordens  do  Estado ,  fazendo 
o  Marechal  da  Dieta  huma  falia  a  S.  M. ,  pintando  o  re- 
gozijo da  Nação  pelo  seu  feliz  regresso,  e  certifica  rido- 
Uie  o  seu  respeito  e  lealdade ,  á  qual  S.  M.  a  Rainha  res- 
pondeo  manifestando  o  seu  reconhecimento  e  amor  á  Na- 
ção. Depois  disto ,  foi  admittida  á  S.  R.  presença  huma 
Deputação  dos  Estados  da  JVonoega ,  precedida  pelo  Pro- 
curador Geral  Falten ,  que  fez  a  S.  M.  huma  falia  ex- 
pressiva dos  sentimentos  nada  menos  fieis  e  leaes  dos  Po- 
vos da  Noruega. 

S.  A.  a  Princeza  Real  também  recebeo  em  Haga  De- 
putações dos  Estados  tanto  da  Suécia  como  da  JVortocga, 
manifestando  a  S.  A.  R.  quanto  os  Povos  seus  Consti- 
tuintes se  felicitavào  da  vinda  de  S.  A.  R.  a  Regiões  on- 
de a  virtude  e  Itelleza ,  sempre  se  comprazião  em  recom- 
pensar o  valor ,  e  as  proezas  dos  seus  Príncipes ,  c  quan- 
to se  gloriavão  de  se  alliar  S.  A.  o  Príncipe  Kcal  a  huma 
Princeza  descendente  de  buma  Dynastia  das  mais  antigas 
da  Europa ,  em  cujas  veias  corria  o  sangue  dos  antigos 
Reis  de  Suada  e  de  JVorwega. 


i 


LISBOA  6  dc  Agotto. 

•  .  ■  ■  ■  t 

PEÇAS  OFFICIAE8. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 


Por  Decreto»  de  4  de  Agosto. 

Reintegrado  no  exercício  dc  Ajudante  de  Ordens  do 
Governo  Geral  das  Ilhas  dos  Açora ,  o  Tenente  Coronel 
Antonio  Ixúloro  dc  Morou  Ancora. 

Reintegrado  no  emprego  de  Secretario  do  mesmo  Go-, 
terno ,  Manoel  Joaquim  da  Silva. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 


:j<  '.3  l.:.--  a 


Para  òJuít,  f  ereadores,  e  mau  Officiat*  tia 
da  filia  d*  Scrnaneetiie.  ■ 

'  » A  Sua  Magestade  forão  presentes ,  e  muito  agradá- 
veis ,  as  expressões  dv  amor ,  e  de  lealdade  Poriuguc%a 
com  que  a  Camara  da  Villa  de  Sernancelhe ,  Comores  de 

7Vun««o ,  o  safida ,  felicita ,  e  acclama ,  pelo  fausto  e 
gratíssimo  motivo  da  sua  nova  elevação  ao  Tutano  de 
seus  Augustos  Maiores,' em  todo  o  pleno  e  livre  exercício 
de  suas  Reaes  c  Soberanas  attribuições,  de  que  o  havia; 
privado  huma  Facção  irrjpia,  feros,  e  revolucionaria,  a 
despeito  da  honra ,  e  dà  fidelidade  Portupuet* ,  e  com 
drscredito  do  decoro ,  edadiguidade  da  maís  briosa  e  hon- 
rada Nação  do  Mundo.  Sua  Magestade  não  sd  agradece 
e  louva  A  Camar»  as  dnmonstraQAfs  da  soa  por»  fidelida- 
de, e  amor  que  lhe  consagra?  'rflaai-woínda  sigal(teo»yhe 
quão  nobre,  dignâ ,  e  lèal  fei  a  maneira  que;  ocoorreo ao 
Cterv^  Mokrnd,  'e  /'.im»  <$c'!dndo  o  sou  dittrtett»  'para 
salvarão  credito a  hoftrsj,  *  *  reputaç  ão  'AfatsortojC,  tão 
atrozmente  offendidEt  pelo  dcspolistnO  i  e  tyrahnia-dos  qoo 
cmsárão  IcVórítar  as  primeira*  voa**  de  -'di<;.vo.  :elK-l- 
Irfto;  mandando,  por  hum  movimento' livre  ««tpcmraneo^ 
próprio  do  antigo  brio,  c  lealdade  Portuguesa,  Ktytèaty 
njínutlar,'e  reclamar  os  Poder**\  ou  tVocurtfçoèc  dadas 
aos  £>ept*#o«ío«  das  extiiictas  Cortes-,  *on*o  íntalidasv1  ir^ 
rltas,  e  extorquidas  dos  Povos  ú  força,  è  çoactamcsyte 
pelos  que  «edietão  seu*  Regeneradores ,  cotn  arfogaaCía  r 
e  dnprezivel  orgulho í  enjo  procedimento^  como  Hiribo, 
e  singidat  dessa  nobre,  fiel,  e  honrada 43atrtàra ,  tf  prt>- 
prro  da  fidelidade,  e  brioso  caracter  Portugvez,  não  s£ 
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uieroce  todos  os  elogios,  ma*  digno  de  se  faíír  publico  a 
todo  o  Keiao ,  e  ainda  ás  Nações  ettranha* ,  como  hum 
esempJo  notável  dos  nobre»  seutime^itos ,  «  dos  volo,  pu- 
Uicos  dc  hum  Poro  fiel ,  e  amante  dos  seus  Príncipe* , 
»  óífensor  de  teu*  inauferíveis  Direitos.  Sua  Magestade 
e>Kia  e  confia  que  este  generoso  ,  c  nobilíssimo  exemplo 
da  Camara  de  Serna/uxUt< ,  recordará  a  todas  as  Cama- 
rii  do  Reino  este  digníssimo  meio  de  fazer  publico  e  no- 
tório d  iodas  aa  -Nações  cultas  da  Europa ,  que  os  Por- 
ikfvncí  ainda  nào  degeBeráráo  da  sua  antiga  cxceliai- 
c«,  e  ãrme  lealdade;  e  que  a  sua  Revolução  fòra  hum 
mero  multado  de  buas  poucos  de  ímpios,  e  sediciosas, 
aba  a  Nação  em  seu  Crédito,  e  Honra,  que  ella  sem- 
pre prezou  .  e  qae  sempre  soube  prezar ,  e  defender  em  Io- 
das as  quatro  partes  do  Mundo  conhecido.   O  que  Sua 
Majestade  manda  fazer  presente  á  Camara  para  sua  devi- 
da satisfação ,  honra ,  e  credito. 

-IW  guarde  a  V.  ms.  Palacio  da  Bemposta  em  b 
de  Agosto  de  1323.  =  Joaquim  Pedro  Gome»  de  Oli- 
veira, n 

Pelo*  luesaos  uuutisaimos  motivos  das  mui-  expressivas 
feVicilaçòes  a  S.  Magestade  com  que  pelas  Camaras  do 
Reino  tem  skb  saudado  pelu  sua  restituição  ao  Throno , 
todas  cilas  uniformes,  e concordes  nos  sentimentos  da  Ca- 
mara dc  .Sernancelhe  em  reclamarem  seus  juramentos  pro- 
missórios, e  coacu»  ao  anterior  Syttcma  Constitucional; 
como  o  único  meio  «k  a  Nação  se  honrar  e  acreditar  en- 
tre as  mais  da  Europa,  e  revindicar  sua  antiga  e  nobre 
reputação  àe  fidelidade,  e  lealdade  aos  seus  Príncipes,  e 
Seo  irares  Naiuracs;  te  eacreveo  ás  seguiute»;  á  da  V  illa 
oa  Horta,  na  liha  do  Fayal }  á  da  Villa  dc  Garoúo ; 
a  de  Coateiedo  j  á  de  Sortelha  ;  á  de  Proença  a  Nova  i 
•  de  Ranhaaot ;  ú  de  Rebordaos  }  á  da  Lourinhã  ;  á 
de  filiar  Motor  ■  á  de  Cevadisn  ;  á  de  BeimouU  ;  a  de 
Fontetío ;  a  de  Alverca  da  Beira  j  á  da  Al) ondéga  da 
nj  »  d»  SJangoatdc  de  Zurara  i  e  á  de  Padrões.  , 
■  Para  D.  Joáv  da  Conceição ,  Ex-(icral  Presidente 
do  Vapilido  Geral  da  Congregação  do»  Cone' 
got  Rtgvlare*  de  Santo  Agostinho. 
Sendo  pre «ates  a  Sua  Alageatade  as  expressões  «k  res- 
peito ,  de  fenernçào ,  e  amor  com  qae  os  Cónegos  Re- 
<ti/am  de  Santo  Agostinho,  pela  voz  e  interposição  do 
sen  CapiouJo  deral ,  o  «aúdão  e  tcMoUào  pelo  fausto,  e 
gratíssimo  rrothro  da  sua  nova  euevuçáo  ao  Throao  dc 
kus  Augustos  Maiores ,  em  todo  o  ;pleuo  e  livre  exercício 
te  toas  iieaes  e  Soberana-  altribuiçoes ,  de  que  o  havkt 
pairado  huraa  faoçào  de  Ímpios,  c  revolucionários,  im- 
buídos dos  nefando*  principio*   de   hum  a  Seita  imtno- 
ral,  e  sediciosa.,  e  dcolarados  inimigos  do  Throno,  e  do 
AUar,  como  dm  dois  mais  «forte*  báluartes  de  toda  a  Mo- 
rai VuUico ,  de  toda  a  paz .  e  unidade  Chrístà ,  que  Jesu 
l  orata  «os  deixou  em  preciosa  herança  :   Alarida  o  mes- 
Ançato  Senhor  significar  ao  Capitulo  ( iernl  d*  mcii- 
«•ronaia  Congregação  o  sumo  agrado ,  e  particular  con- 
uiitMmmio  ooa  que  ouaio  os  votos,  e  expfeasào  dos 
«ártáraeníoj  puros  dos  Conegos  Kqgulares  de  Santa  tgot- 
tmhv,  em  respeito  á  eslahdidade  <k>  Tbrono  Por(ngtu~, 
10  amar  e  aflecto  que  cousagrio  á  Sua  Real  Pessoa  i 
liigusfa  Dvnartia,  e  pelos  que  dirigem  ao  ('«'.o  peb  «ua 
naior  gloria  e  peb  pnz .  e  felicidade  dentes  Reino»,  «*m- 
f>re  insrpatiivd  da»  Fortuna  dos  Principi,  jusU*  Pio?,  c 
s.  Sua  Majestade  se  o  pear  iiiuitw  de  ver  como 
'     os,  e  fieis, Stsbdito*  de  todos  as  classva,  se  op- 
^laadém  pda  aniquilarão  de  biiti.  Suttcma ,  qut  jactan- 
dlKHamente,  e  -cm  rertladeiro  «  apirito  .Lucife- 
ie  regenerar  a  ^Naçéo^  a  levára  <:  anraatára  ás  bor- 
~^  <lo  mai-,  aíTrontoín  precipício,  d>-  fjiie  com  manifesto 
^     i  salvára  o  V^oderoso  Braço  do  Omnipotente,  que 
'  funda<lo  e  abençoado  nos  glorio-o-i  Campos  de 
-GodttucXanfa  .   «rn  milagro*a  "app^rlçSb^"*^' 
e  invicto  Rei  destes  liei  nos  .  (a  querq  a  mes- 
-OOgiegaçâo  «leve  o  seu  estabelecimento ,  o  seu  lustre 
esplendor,  como  gratamente  se  recordão  qs  Cooegoi 


Regulares.  S.  Mageâtade  e«pera  pois,  que  tão  leacs  súbdi- 
tos ,  se  haverão  sempre  em  respeito  a  l)«o* ,  á  Pai. ia,  e 
ao  Rai  com  aquella  firmeza ,  e  igualdade  de  sentimentos 

Euros,  que  tão  louvavelmente  lhe  manifestão,  rogando  a 
>eo6  pelu  paz ,  a  concórdia  destes  Reinos ,  pela  estabili- 
dade do  Throno  Portuguez  ,  e  pela  conversão  do&  ím- 
pios, «sediciosos;  mostrundo  pela  constante  p.alica  u 
exercício  de  todas  as  virtude»,  a  sorte  que  tiverão  de  Es- 
colhido*. O  que  V.  P.  Reverendiasima  assim  fará  presen- 
te e  constar  aos  Cónegos  Regulares  dessa  Cong;egnçào. 

m  Deos  guarde  a  V.  P.  Reverendissima.  Palacio  da  Bem- 
posta em  &  de  Agosto  de  1823.  ^.  Joaquim  Pedro  Go- 
me» de  Oliveira. « 

A  Sua  Magestade  tem  sido  dirigidas  por  muitas  oufras 
corporações  Religiosas,  as  mais  gratas  felicitações  pelo 
faublissimo  motivo  da  sua  prodigiosa  restituição  ao  Tiiro* 
no;  e  que  Sua  Magestade  se  tem  dignado  de  ouvir  com 
muito  agrado ,  e  complacência  sua ,  lizougeaudo-se  do» 
votos  públicos  de  todos  os  seus  fieis  súbditos,  ainda  do 
mais  humilde  e  pequeno,  porque  he  no  amor  dos  povos, 

Sue  Sua  Magestade  tem  o  muis  seguro  penhor,  e  apoio 
o  seu  Augusto  Throno.  São  pois  as  corporações  referi- 
das as  seguintes :  os  Beneficiados  da  Collegiada  de  Santa 
Mana  do  Castello ,  da  Cidade  de  Catttllo  Branco  j  a 
Priorcza  e  mais  Religiosas  do  Convento  de  Santa  Anna, 
extremadura  da  Cidade  de  Coimbra  ;  a  Sub-Prioreza  e 
toda  a  Communidade  de  Nossa  Senhora  da  Esperança  da 
Ordem  Carmelita ,  da  Cidade  de  Beja ;  a  Prioreza .  e 
mais  Religiosas  do  Mosteiro  das  Donas  de  Corpus  Christi, 
de  /  W/u  JVoaa  da  Gaya  ;  a  Regente  e  mais  Recolhidas 
do  Recolhimento  do  Desaggravo  do  Santíssimo  Sacra~ 
mento,  da  Villa  de  Montemor  o  Novo  j  a  Prioreza  e 
mais  Religiosas  de  Santa  Catharina  de  Sena,  da  Cidade 
de  Évora ;  a  Regente,  e  mais  Recolhidas  do  Collegio  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  de  P"illa- k'içoia }  a  Regente 
e  mais  Religiosas  do  Recolhimento  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  da  Villa  dc  Cuba  ;  a  Abbadeça  e  mais  Religio- 
sas Capuchas  Descalças,  dá  Cidade  de  Braga  ;  as  Reli- 
giosas da  Terceira  Ordem  de  S.  Francisco  dH  Senhora  dos 
Reme<Uos  da  Cidade  de  Braga;  a  Abbadeça,  e  muis 
Religiosas  do  Mosteiro  do  Salvador  da  Ordem  de  S.  Ben- 
to ,  da  Cidade  de  Braga  i  a  Superiora  e  Religiosas  do 
Collegio  das  Ursulinas  du  Villa  de  Pereira;  a  Prelada  e 
Religiosas  Domiaicae  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção, 
da  Villa  de  Moura  ;  a  Abbadeça  e  Religiosas  de  Nossa 
Senhora  da  Esperança,  de  filia- Picota :  a  Abbadeça  e 
Religiosas  de  Noaaa  Senhora  da  Nazaretli ,  do  Mocambo 
desta  (.'idade  ;  e  assim  outras  muitas  mais  corporações  Re- 
ligiosas, como  se  irá  fuzondo  publico  para  sua  satisfa- 
ção. 

Felkitaçilo  <lo  Cabido  da  Sé  de  Coimbra  a  S.  M- 
'■Senhor ,  —  Aos  pes  de  V .  Magestade ,  |*ura  ter  a  hon- 
ra de  beijar  a  Paternal  e  Augusta  Mão  dc  V.  Magestade, 
se  H|ire*enta  o  Cabido  da  Se  de  Coimbra,  representado 
jxlo  Deão  .  jufonio  de  Brilo  e  Castro  dc  Figueiredo  c 
Mello  da  Costa,  Fulalgo  Cavalleiro  da  Casa  de  V.  Ma- 
gestade, Doutor  da  Loiversidade  de  Coimbra,  c  pelo 
CòncgO  Francisco  Antonio  Duarte  da  Fonseca  Monta- 
nha, do  Conselho  dc  V.  Magestade,  e  seu  Desembarga- 
dor do  Paço,  e  a  fim  de  felicitur  a  V.  Magestade  peb 
feliz  successo  de  se  ter  restituído  ao  exercício  de  seus  le- 
gitimas e  Sobcanno*  Direitos ,  o  que  só  luz  a  felicidade , 
«  a  mais  fcUa  gloria  d»--u--  U« -a»-    —  - 

"O  Cajpid"  da  Se  de  Coimbra,  tem  pelo  mais  sublime 
timbre,"  o  ser  fielifVaasallo  de  V.  Mngcslade,  lie  inexpli- 
cável o  amor  e  respeito,  quu  elle  deuica  a  V.  Magc»(ade, 
e  a  toda  a  Família  Real,  que  Dens  guarde»  e  encha  de 
suas  bênçãos.  Ainda  ha  pouco  que  elle  se  vio  ameaçado 
n*e  desterro,  hoje  se  v*1  libertário ;'B18*  6  v?r  r*sttAirada'a 
Monarquia  Pprtugucut ,  na  Pessoa  de  V.  Magestnde  faz 
o  máior  assumpto  Jc  seu  jubilo,  e  dos  llvmmj'  que  di- 
rige ao  Altíssimo,  n 
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Jlelogão  exacta  do  modo  como  foi  Acclamado  Sua  Ma- 
gedade  na  Filia  de  Soure,  (rcmettida  para  te  pu- 
blicar na  Gazeta ). 
Muilo  tempo  havia  já  que  a  maior  parte  dos  habitan- 
ic^j  de  Soure  claramente  mostrava  desejo*  de  ver  termina- 
do esse  Governo  desorganizador,  que  proclamando  só  li- 
berdade tinha  reduzido  todos  os  Portuguezes  fieis,  á  mais 
nbjecta  escravidão,  e tanto  mais  anhelava  aquelle  momen- 
to venturoso,  quanto  mais  próxima  se  via  ao  ponto  de 
correr  igual  sorte,  que  a  dc  outros  muitos  Portuguesa  só 
por  que  cmo  amantes  do  seu  Hei  e  da  sua  Patria ;  por 
isso  que  os  habitantes  daquella  Villa  começavâo  a  ser  no- 
tados com  o  titulo  de  =  Corcundas  =  nos  venaes  Perió- 
dicos :  (a)  e  htima  força  armada  de  só  homens  de  Milí- 
cias permanecia  já  constantemente  na  Villa;  e  contas  <rão 
dadas  ao  Governo  extincto  dos  seus  habitantes  como  de- 
safectos ao  anárquico  systema,  que  entào  dominava  por 
desgraça,  contas  que  a  não  serem  informadas  pelo  actual 
Juiz  de  Fóra  daquella  Villa  o  Bacharel  Francisco  de 
Paula  Pereira  e  Olheira ,  teriào  levado  bum  a  parte  dos 
habitantes  á  maior  consternação  e  miséria ;  o  caso  porém 
*ra  que  contra  o  referido  Juiz  começavâo  já  a  haver  contas 
por  elle  não  informar  conforme  o  desejo  dos  denunciantes, 
e  daqueUc  extincto  Governo. 

Taeserâo  os  miseráveis  circunstancias  em  que  se  acha» 
va  a  Villa  dc  Soure  em  sustos,  em  temor,  •  e  desconfian- 
ça ,  e  mettida  entre  bayonctes  ,  quando  soube  da  herói- 
ca resolução  do  Jovcn  Príncipe,  que  com  tanto  denodo 
•como  prudência  nos  libertou  do  férreo  jugo,  e  cila  então 
se  decidiria  logo  se  tivesse  ao  menos  hum  pequeno  ponto 
de  apoio:  Coimbra  porém  ainda  indecisa  e  com  Milícias, 
Leiria  da  mesma  forma  com  tropa  ,  e  o  Regimento  oV 
'Soure  com  ordem  para  se  reunir,  em  tal  crise  pedia  a 
prudência  que  se  soffressc  por  mais  algum  tempo  o'pe- 
■zadojugode  ferro  ;  chegou  porem  o  sempre  célebre  dia 
•4  de  Junho,  tm  que  sabendo-se  qne  Coimbra  tinha  to- 
mado o  partido  da  honra  e  da  fidelidade,  o  Juiz  de  Fóra 
de  mãos  dadas  com  o  hábil  Facultativo  o  Doutor  Emígdio 
Manoel  Victorio  da  Cotta ,  tratarão  de  acclamar  Kl  Hei 
-na  plenitude  dc  todos  os  seus  direitos,  não  obstante  o  estar 
já  então  naqueila  Villa  reunido  o  Regimento  de  Milícias 
'e  ainda  por  decidir,  para  o  que,  reunidos  ambos  «m 
casa  daquellc,  começarão  a  mandar  chamar  todas  as  pes- 
soas de  cuja  honra  esta  vão  certos,  c  juntos  o  Medico  da 
•Camara  Manoel  Caetano  da  Silva,  Antonio  Jote  Soeiro 
'dc  Gouixa,  Joaquim  V alerto  dc  Amenedo  Feio,  o  Vi- 
•gario  Manoel  dc  Jctut  Soares,  o  Beneficiado  Fr.  Lute 
■dc  Sotua  Castello  Branco ,  e  todos  os  Officiaes  do  Juizo, 
e  pondo  taços  encarnados ,  se  dirigirão  todos  a  casa  do 
Procurador  da  Rainha  Manoel  Gomet  de  Mello,  onde 
i  ski\a  o  Coronel  do  Milicms.  5*>ndo  o  primeiro  que  roui- 
-peo  os  Vivas  o  Doutor  Emígdio  Manoel  Fictorio  da 
Cotta,  logo  que  avistou  á  janellu  o  Pn  curador  da  Rai- 
nha .  <•  o  dito  iuiz  de  Fóra  .  «cg  ti  indo-*  depois  o  Coro- 
nel :  começou  logo  a  conror-rr  gente.  <•  formado  o  Re- 
gimento se  rcunio  a  Camara,  e  ahi  «ando  todos  presentes 
.»e  lavrou  hum  auto  de  tudo,  e  depois  ^  dirigirão  á  Igreja 
•aonde  se  canto»  hum  solemne  Te  Deum  kmdamm  por 
tão  prodigiosos  acontecimentos,  e  tres  dias  se  illuminou  a 
•  terra.  Nâo  pode  ser  reinettido  a  silencio  nesta  fiel  narra- 
~ção  o  estado  dc  alegria  e  pra/er  n  que  por  taes  aconteci- 
mentos ficou  reduzido  o  Procurador  -da  Casa  da 

(a)  Em  hum  dos  números  do Amigo  <L 
-publicava  em  Coimbra,  opparfceo  hurtsfAvi 
un  qtte  >e  dizia  ~  que  em  Chana  e 
l,  etc.  etc. 


(este  honrado  Vassallo  que  tão  fiel  soube  ser  á  sua  Au- 
gusta  Constituinte ,  e  por  quem  ardeo  em  raiva ,  aberta- 
mente vociferando  contra  ostyrannos,  quando  lèb  o  cruel 
Decreto  que  a  desterrou ,  que  por  grande  espaço  de  tem- 
po esteve  extaseado  e  como  fóra  de  si  vertendo  lagrimas 
de  goste.) 

No  meio  de  tanto  regozijo  houve  com  tudo  algum  dis- 
sabor ,  quando  se  soube  que  o  Tenente  Coronel  V illar  do 
Regimento  22  tinha  partido  de  Leiria  com  400  homem 
seguindo  a  direcção  de  Coimbra  ,  ignorando-se  a  estrada 
que  tomaria ;  em  breves  horas  porém  constou  logo  que  no 
lugar  da  Pr  ria  se  resolvêra  a  tomar  o  partido  da  honra 
voltando  para  a  Villa  da  Redinha ,  donde  convocada  a 
Camara  foi  acclamado  Kl  Hei  na  plenitude  do  seu  legitimo 
poder:  por  hnma  «erie  continua  de  tão  milagrosos  acon- 
tecimentos todos  os  habitantes  de  Soure  premeditarão  fa- 
zer huma  boa  Festa  de  Igreja  e  de  Praça,  para  o  que  to- 
dos tem  concorrido  generosamente  dando  entre  elles  avul- 
tadas som  mas  a  Rxcellentissima  Viscondessa  de  Condeixa. 
o  Desembargador  Jaciniho  da  Cotta  e  Faiconceliot ,  e  o 
Procurador  da  Casa  da  Rainha  Manoel  Gomes  deMtUo, 
e  Luiz  de  Nápoles  e  F asconceUos. 


que  se 


Pelo  Juizo  da  Executória  da  Fazenda  da  Bulla  da  Cru- 
zada,'era  casa  do  Juiz  Executor  junto  á  Igreja  e  Fregue- 
sia de  S.  Thomé  desta  Cidade  N?  ô,  no  dia  11  do  cor- 
rente mez,  peias  quatro  horas  da  tarde,  se  ha  depntcedcr 
na  arrematação  dê  huma  quinta  sita  no  Lugar  da  Potoa 
de  Santo  Adrião,  que  se  compõe  de  casas  nobres,  Er- 
mida, pomar  dc  espinho  e  caroço,  vinhataria,  e horta, 
cavalharicc,  palheiro,  poço  de  nora,  adéga ,  lagar,  e 
mais  pertences ,  avaliada  ultimamente  em  6:400^000 rei?, 
e  a  sua  renda  annual  cm  298 £000  réis ,  cuja  quinta  <* 
«chá  adjudicada  á  Fazenda  da  mesma  Bulla :  quem  a 
quizer  arrematar ,  e  lançar  sobre  o  preço  da  sua  avalia- 
ção ,  'pôde  concorrer  no  dito  dia ,  e  nas  manhãs  dm  dias 
8  e  9  deste  mez  a  casa  do  respectivo  Escrivão  no  Campo 
de  Santa  Clara  N.*93,  para  se  lhe  tomarem  seus -lanço*. 

Na  calcada  do  Marquei  de  Abrantes  N.*  29,  ha  para 
vender  Cofres  dc  ferro  grandes  e  pequenos ,  e  fogões  de 
cozinha  de  todos  os  tamanhos,  -e  ferragens  da  terra  per- 
tencentes a  Propriedades ,  preços  com  modos. 

Quem  precisar  de  hum  carro  de  dois  assentos,  huma 
traquitana  de  cortinas  em  bom  uso ,  huma  dita,  dita  mais 
usada ,  dirija-se  á  rua  de  .V.  Francisco  da  Cidade  n.'  54. 

Quinta  feira  7  do  corrente  mez  de  Agosto,  se  ha  de 
vender  em  leilão  ás  4  horas  da  tarde,  na  rua  do  Alecrim 
N."  17,  Pannos  de  linho  de  Irlanda  para  canuzas,  e  va- 
rias fazendas  de  algodão  e  de  linho ,  em  role»  muito  ac- 
commodados  aos  compradores. 

Na  manhã  do  dia  14  do  corrente  se  ha  de  arrematar 
na  Intendência  Geral  da  Policio  a  fava,  serada,  e  pa- 
lha para  consumo  da  Abegoaria  da  limpeza  da  Cidade, 
mediante  as  condições  que  serão  presentes  no  acto  da  ar- 
rematação ,  advertindo  que  este  fornecimento  ha  de  andar 
por  mais  de  seis  mil  alqueires  de  lava ,  mais  de  onze  vn> 
alqueires  de  sevada,  e  3;^è00  pannos  de  palha. 

No  pateo  do  Duque  se  mostrão  tres  ca  vai  los  pretos ,  oV 
differentes  idades,  ehum  baio  de  quatro  aanea  que  se  ven- 
dem ,  e  alli  se  dirá  quem  lie -seu  dono. 

Errata.  Na  Gazeta  de  6  do  corrente,  pag.  1399,  § 
ult.  tin.  2,  nesta  Ilha,  leia-se  na  Ilha ,  e  na  pag-  1321 , 
Kn.  1,  debaixo  di  condição,  qve  senaoveri 
'lea-se,  debaixo  da  condição  yve  te  nâo  o 
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GJTZETA 


Agosto  de  182a: 


DE  LISBOA. 


N.°  186. 


GRÃ-BRETANHA. 


LonHrcs  93  de  Julko. 

Estamos  quasi  cansados  com  a  monotonia  de  noticias, 
que  por  cada  correio  nos  chegão  da  Península.  Por 
toda  a  parte,  á  medida  que  sèofferece  aoccasião,  vemos 
que  as  pessoas  principaes  e  influentes  na  Ifctpanha  vão 
abandonando  huma  causa  que  a  experiência  lhes  tem  mos-' 
trado  não  hc  a  cauta  da  sua  pátria.  He  rediculo  procu- 
rar a  causa  disto  na  corrupta  applicação  do  djnheiro ,  ou 
macular  hum  tal  procedimento  com  o.  ferrete'  da  traição. 
A  respeito  do  primeiro  motivo ,  hum  contemporâneo  nos- 
»o  com  ratão  pergunta,  se  o  suborno  por  si  só  fosse  ne- 
cessário para  induzir  o»  Hctjxinhotx  a  serem  perjuros  ,  co- 
mo aconteoeo  que  Buonaparte ,  que  certamente  não  tinha 
falta  nem  de  meios,  nem  de  desejos,  para  se  servir  da- 
quella  arma  contra  o  inimigo ,  jamais  conseguio  em  tem- 
po nenhum ,  ganhar  ao  seu  partido  hum  único  General 
dos  que  achou  em  campo  contra  elle  l  E  o  que  torna  a 
comparação  ainda  mais  frizanle  be  f  que  suo  os  mes- 
mos homens  que  então  combaterão  contra  elle ,  que  ago- 
ra fazem  causa  comtnum  com'  os  Francezes.  Porém  es- 
te grito  a  respeito  do  suborno  te  a  manha  antiga  dos 
Jacobinos,  por  meio  da  qual  os  cavallerros  de  animo  li- 
beral sempre  procurâo  abater  os  seus  adversários.  Quan- 
do h>im  General,  ou  Ministro  de  Estado,  se  desliga  da 
sua  obediência ,  e  toma  armas  contra  o  seu  Rei ,  be  hum 
patriota  ,  tem  hum  caracter  elevado,'  he  hum  amante  da 
liberdade  etc.:  as  palavras  rebeldia,  traição,  sedição,  e 
perfídia  ,  não  parecem  ter  lugar  no  vocabulário  daquelles , 
qu«  narrão  as  suas  façanhas ;  porém  voltar  a  ser  leal ,  de- 
zertar  de  huma  facção ;  renunciar  a  causa  da  revolução ; 
ob  !  be  impossível  que  existão  malvados  capax*s  de  tanta 
infâmia,  huma  vez  que  não' se  achem  comprados,  assa- 
lariados, e  pagos  pela  sua  maldade !  Tal  he  a  lógica  ja- 
cobiniea.  A  pura  verdade  he ,  que  homens  collocados  em 
lugares  de  responsabilidade  quando  occorrem  grandes 
onzes  oactonaes.,  devem  obrar  segundo  as  ciacunstan- 
ciasj  nem.  «lies  mesmos  podem  saber,  qual  será  a  di- 
recção que  segundo  estas  circunstancias  possa  ser  acer- 
tado ou;  honroso  tomar.  Aquilio  mesmo  que  seria  mais 
conveniente  por  hoje  em  pratica,  seria  huma  loucura  fa- 
zello  amanhã.  Os  acontecimentos  se  desenvolvem  a  cada 
instante,  e  vigiar  ò  seu  desenvolvimento,  a  sua  tendên- 
cia ,  e  considerar  bem  a  sua  tendência ,  a  fim  de  as  ap- 
proveitur,  não  só  be~  o  que  a  prudência  e  a  penetração 
aconseiháo;  mas  hc  também  o  que  a  mais  escrupulosa 
integridade  prescreve  como  hum  dever. 
■  Nós  julgamos  ser  mui  provável ,  por  exemplo,  qne  no 
principio  da  revolução  Hespanhola,  ou  mesmo  ha  seis 
niezes,  Abobai,  MorUho,  Sartfield,  e  Villacampa  fos- 
sem sinceros  adherentes  das  Cortes  c  do  partido  Constitu- 
cional. Porém  seguir-se-ha  que  elles  devem  continuar  a 
sello  apezar  de  toda  e  qualquer  mudança  de  circunstan- 
ciai !  Se  os  nossos  Jacobinos  respondem  =  Sim ,  =  então 
para  serem  com  decência  cohereotes,  devem  sustentar }  a 
mesma  proposição  a  respeito  daquelles  qtie  já  se  hàrião 


declarado  do  partido  opposto,  e  que  tendo  sido  huma  vez 
reaes  o  devem  ser  para  sempre.  Porém  appliquemos  a  estes 
objectos  princípios  de  senso  commum,  e  abstenhamenos  da 
antiga  e  usada  linguagem  do  liberalitmo ,  e  da  lógica  de 
partido.  Se  os  bomeh3  podem  decorosamente  renunciar  a 
fidelidade ,  c  tomar  armas  contra  o  T hrono ,  (o  que  sem 
duvida  podem  decorosamente  fazer,  quando  a  necessida- 
de  o  exigir,)  o  que  ihes impede  abandonarem  arebelliào, 
quando  esta  deixa  de  ter  aquelle  objecto  e  caracter  que 
só  a  podem  constituir  hum  dever?  As  indignas  imputa- 
ções de  motivos,  sórdidos,  ou  perversos,  para  toda  e  qual- 
quer acção  que  da  parle  dos  outros  nos  contraria  ou  de- 
sagrada, prova,  que  nós  mesmos  somos  evidentemente 
maos,  ou  praticamente  corrompidos;  porquanto  simi- 
lhantes  imputações  ou  são  meras  supposições ,  e  por  tan- 
to maliciosas,  ou  são  ò  resdltado  do  conhecimento  de  nós 
mesmos,  e  por  consequência  huma  illação  deduzida  das 
nossas  próprias  inclinações. 

Com  tudo  presumimos  que  mui  refinados  argumentos  a 
respeito  das  causas  da  couíiucta  dos  homens  em  crises  me- 
lindrosas, são*  muito  mais  engenhosas  do  que  solidas,  e 
também  afLariçamos ,  que  «e  se  podesse  perguntar  aos  he- 
roes  da  antiguidade,  porque  motivo  fizerâo  buma  cousa 
com  preferencia  a  outra  qualquer ,  as  suas  respostas  logo 
reduzirião  a  nada  paginas  inteiras  de  profundos  raciocí- 
nios nos  seus  respectivos  historiadores.  O  mesmo  aconte- 
ce com  os  principaes  actores  do  theatro  do  mundo  no* 
nossos  dias.  Porem  o  que  nós  queremos  inculcar  he,  que 
quando  ignoramos  os  verdadeiros  motivos,  não  devemos 
indignamente  apontar  os  que  são  vis.  A  respeito  de  Mo- 
rilko ,  Abubal,  e  todos  quantos  abjurárão  os  infelizes  res- 
tos de  huma  facção,  que  ainda  sc  acha  encurralada  era* 
Cadiz ,  o  que  elles  tem  praticado  não  carece  de  defeza. 
Elles  só  seguirão  o  exemplo  da  sua  Patria,  e  abandona- 
rão aquelles  que  já  bavião  também  abandonado  os 
deiros  interesses  da  Hetpanha. 


LISBOA  7  de  Agotto. 

No  N.'  83  do Pádre  Amaro,  periódico  mensal  que  sc 
publica  em  Londres  em  Portugutn,  vem  buma  Carta  do 
Juiz  da  Ptntena  dos  Arcos  das  Aguas  Livres,  que  merece 
divulgar-se  em  Portugal  pelo  seu  assumpto ,  e  por  isso  a 


Carta  doJui% 


Junho  de  1868.  > 

Senhor  Padre  Amaro: 
Na  minha  do  mez  passado  disse  a  V.  m.  que  a  enge- 
nhoca, a  qual  por  espaço  de  quasi  tres  ânuos  estava  moen- 
do a  paciência,  e  os  recursos  da  Nação  Portugueta,  se 
achava  pendente  de  hum  cabeUinho,  e  que- cedo  canina 
por  terra ,  porque  não  era  possivej  qoe  tão 
çio  sustentasse  por  longo  tempo,  ptzo .  u«xc 
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Canio  por  flríi  n  mTiqaina,  e  cabio  com  mais  geito,  a   qtiercs  tlc  certo  o  :nesnw;  ew#te  tí  uvw» yuía  t>  — {;%rr* 
menos  fracasso  do  que  era  per  mi tt ido  espcrar-w.  u  Loa-  as). 

vemos  pois  ao  Senhor  prt  mirabilia  fccit ,  mas  sejamos       A  publicação  desta  Carta  não  fez  mão  efleito  na  opi- 
modcrado»  am  aos*  -  transporte*  de      -.í.i ,  a  tini  deaão    nião;  nçm  podia  deixar  deter  a*wm j  porque  cllaexpres-  - 
attutbir  sobrfl  nós  o  castigo  que  nunca,  folha  á  immode-    sa  a  da  jrande  maioria  dos  Porluguèxct ,  apezar  tia  %*- 
Ifaçio.»*  fiboWia  >das'duas  ultimas  palavfcas^s  que*  tailfcz  hesita 

Assim  disse  eu  aos  da  minha  Fmttmo:  e  a  alguns  dei-  emendadas  pelo  Diário  do  Governo  donde  cu  a  copiei, 
los  que  perlendiào  celebrar  cota  enthutiasvto  este  feliz  sue-  Em  a  noute  do  27  o  Infante  1).  Miguel  acompanhado 
cesso,  julguei  ulil  chamallcs  á  ordem,  fazendo-lhes  vèx  por  alguns  Soldados  do  4.*  Regimento  de  Cavallaria  foi 
que  o  enthusiasmo  he  hum  Kstado  de  embriaguez ,  que  unir-se  ao  Regimento  N.*  23,  e  entrou  em  Villa  Fran- 
sempre  ataca  as  faculdades  do  entendimento ,  c  muitas  it-    ca,  onde  se  lhe  reuni rào  vários  Oííiciaes,  e  todo  o  Povo 

zcs  ate  chega  a  perverter  os  sentimentos  do  coração.  E  daquella  Villa  e  Termo.  Sua  Alteza  Real  mandou  afhxar 
que  diríamos  nós  daquelles,  que  tendo  graves  negócios  a  Iiuma  Proclamação  que  l)em  expressa  quaes  erão  suas  in- 
tratar,  u  discutir  glandes  interesses,  procurassem  de  pro-  tenções,  e  quaes  os  motivos  que  o  obriga  vão  a  daruquelle 
ito  ofiuscãr  a  sua  razão,  e  pôr  todas  as  suas  firculda-  pasw,  o  qual,  seja  dito  pafã  súã  gloria,  salvou  mais  de 
intellectuaes  em  hum  estado  de  delírio!  O  enthusius-  pressa  a  Nação  e  a  dignidade  do  'lhrono. 
mo  be  tão  funesto  u  rcuáo,  como  o  vinho  tomado  com        Isto  não  obstante  .  era  tal  ai  estupidez  dos  influentes 

excesso;  e  he  mais  próprio  para  exprimir  a  raiva,  o  /u»  demagogos,  que  nem  qm  <  rã  >  admittir  o  parecer  da  Com- 

ror  e  a  demência ,  do  que  para  expressar  ufitclo»  e  pai-  missão  ,  opinando  que  se  mandais  kuma  mensagem  a 

xpes  nobres.  Sua  Mag«*lade,  supplicando-lhe  que  nomeasse  «atro  Mi- 

i  Deixemo-lo  pois  todo  inteiro  aos  poetas,  que  delia  ti-  nisterio,  visto  quu  o  então  exUtcntt*  Unha  perdido  a  oon- 

xào  boto  partido  quando  o  sabem  sugeitar  a'is  regras  da  sua  fiai  iça  da  Nação!  lilles  bern  sabião  que  arrancado  o  Car» 

arte  ,  e  ao  poder  do  seu  génio ;  deixemo-lo  mesmo  ás  ven-  valho  Acaváo  sem  abrigo  no  meio  de  bum  deserto. 
tona»  dat  Apta»  turoat ,  que  dclle,  e  só  por  clle  vivèrão       Huma  pa*sageia  bem  digna  de  nolar-se  nesta  turbulen- 

algumas  dezenas  de  mezei ,  mas  dc-sciiiceino-lo  dos  vinte*  ta  Sessão  ,  be  hum  ridiculo  argumento  de  Xmier  Mon- 

vai  das  Aguas  Acro.  que  em  vão  perterahao  viver  muitos  feiro  impugnando  a  Mensagem  :  « As  Cortes  (disse  clle) 

séculos,  se  a  razão  ,  a  verdade ,  a  justiça ,  e  a  moderação  não  devem  nunca  pedir ,  mas  somente  mandar ,  e  não  po- 

deixa    \  i  de  sor  suas  companheiras  fiéis,  e  uiteparavei*.  dendo  mandar,  segue-se  que  não  deveu»  pedir. *  Que  tal 

Estamos  todos  de  accordo  sobre  efte  ponto,  li  eu  pro-  andava  «cabeça  do  Senhor  Monteiro  ? . .  agora  nem  pedir, 

metto  de  nunca  proferir  a  palavra  enthusiasmo,  menos  nem  mandar.  Pará  hum Matberoatico ,  parece-mc  que  lie 

que  não  seja  para  fallar  contra  elle.  t  mão  melhodo  de  calcular.  Melhor  Opinou  Rocha  Lon- 

P rometto  igualmente  de  dão  fallar  dos  cnlhusinlu* ,  rcitOy  dizendo  «que,  se  oppunba  a  quç  fosse  abaixo  oMi- 

queacabão  da  expirar  victimas  do  enthusia  sino  seu  e  alheio,  msterio,  pára  não,  capitular  com  o»  fatabtot,  que  assim, 

senão  em  quanto  me  for  indispensável  para  delallier  os  o  pediào.  n  Halos  facciosos  «rão  ]k-1o  menos  dois  terços  da 

partictiiare*  ck>  seu  trespassa  ,  e  funeral;  menos  qno  algu-  Nação  !  mas  Iniztbâra  he  verdade  que  se  não  achava  no 

mas  dessas  personagens  nào  resuscite  na  scena  politica ,  numero  nenhum  daquelles  que  nomeou  :Rooha  Loureiro  s 

o.  pertencia  ainda  rcgalar-nos  com  o  teu  /c/A»  n/ttema.     \  nem  clle,  falia  tuen  te  ,  «ia  represe  manta  da  Nação  Por* 

■  Ah  1  meu  caro  Amigo !  Mui  difTiçil  he  de  descrever  o  tugima,  mas  do  Ministro  (.orvalho ,  •  por  tanto  era  j\un 
momento  critico  dc  huma  Revolução!  liti  confesso  que,,  to  que  defendesse  os  interesses  deseuAmoaté  a  ultima  gota. 
apezar  do  bom  êxito  dapretente,  ainda  não  estou  inteira-*  0  certo  be  que  Os  ditos  dois  Deputados  erão  tão  aiTer» 
mente  livre  de  susto:  nollas  te  veja  quem  mllat  te  deteja..  rados  aos  Ministro*,  e  »obre  tudb  ao  da  Justiça  *  qne  lá 
£  quando  em  mim  que  a  esperava,  eqtte  uie  achava  bem  forão  còm  oCartalho  para  Inglaterra.  Aqui  vota  a  pro- 
a  coberto  dc  iod<ifê  «s  teu*.. furores ,  a  vendo  touros  dejKt~-  pauto  dizer-lbc  que  aquelle  bom  Ministro,  depois  de  ter 
lanqiur,  como  se  jucetuma  dizer,  ulln  me  pregour  tamanho  desterrado  todo  o  inundo ,  não  quit  esperar  que  o  dester- 
stnto,  que- tal  triigariuo  aquelles  que  se  «chavão  expostos  rassem  ,  e  desterrou- se  a  si  ta  esmo.  Fea  justiça  por  hum 
ás.  garras  da  íurial  .       ..  lado ;  mas  por  OuUo  faltou  a  ella  esooUmido  a  JnglaUr- 

■  Sabe  o  que  eu  digo  !  lãto  de  sarem  bem  ou  mal  sue-  ra  paru  logat  .dn  seu  degredo  1  o  mií  amigalhào  Rocha 
cedidas,  as  revelações  depende  mais  de.  huma  coosa  que  se  devera,  pelo  menos,  acompanhallo  ás  fioreaiixtimat  Ilhas 
chama  ncn*o,  do  que  das  uombiaaçros  dos  homens,  li  da  CoAo  Verde. 

como  nào  ha  dc  ser  ustúa ,  se  uo  snousento  em  que  ellas       Nào  obsUnte  a  impugnação  de  todos  os  Deputodúe* 

Tebentão,  fpiosi  todos,  perdem  a  cabeçu.  Seria  diiikil,  e  influentes  ,  cabio  o  homem  de  ferro ;  a  por  conseguinte 

mesmo  impossível  etupreheuder  a  narração  dos  ultimo*  pa-  ficarão  reduzidos  a  pó  todos-  os  homens  de  barro  que  o 

roxismos  das  Cortes,  quero  dizer,  dos  nove  ou  doze  gran-  cercavão.  .      ,  .r  . 

det  dignitários,  sabÍ4>»,  -pederosos,  iuAueDtn,  e  conspi-      .  Agora  começa  hum  chuveiro  de  Ministro»,  que  sa  du- 

cuos;  porque  os  de  mais  Deputados  o  que  estuvão  dese-  rasse  mais  tempo  pouca  gente  haveria  hojeem  Portugal  que 

jando  era  verem-se  livres  .deites.  '  não  tivesse  tido  sou  quarto  de  hora  de  Ministério.;  Mas  o 

A  moléstia  começou  a  manifestar-se  comsymptomas  dc  maia  extraordinário  lie  que  ninguém  o  queria  ser  ;  pouco 

•gangrena  no  dia  2b'  pam.27  entre  as  ú!us  do  Regimento  faltou  que  se  verificasse  o  que  Vm.  já  hatetnpo  tinha pre- 

}»,"  23  ,  que  sc  achava,  uoi  marnlia  para  combater  a  rc-  visto  duendo  :  que  se  asaini  fossem  continuando  as  cou* 

UUiâoido  £*-Condo,:  (agora  Conda  £» -rebelde  d' A  ma-  sa*  ainda  sc  veria  andar  prendendo  pebas  esquinas  para 

rante.)  Apouca  chstanei.s.  d,  CkLiIo,  i.ao  sei' o  que  oBri-  Ministros.  ■     '  ..  . 

gadeiro  Sampayo  disse  aos  Soldados.  i  Neste  estado  de  desordem,  e  de  confuzão  huma  só  cousa 

Teudo  o  Brigadeiro  Sampaio  feito  dar  ao  Regimento  podia  alimentar  a  esperança,  dás  Cortas  ,  e  vem  a  ser  a 

eMu  volta  udxreilay  i:Un;t-.ai  c  -ai  ai-.iiu  s.i.vesso  a  mes-  bem  caracterizada  adhesâo  que  El  Rei  manifestou  até  ao 

ma  manobra  sobre  o  seu  amigo  e  collega  Sepulveda  (que  ultimo  inameato  á  tJonstituiçào  que  jurara.  £  se  as  Gor- 

como  vrn.  sabe  U>\  hum  dos  que  cm  24  dc  Agosto  tam-  tas  tivessem  sabidu  approveitar-sú  ,  não  digo  que  salvas- 

bem  voltara  á  esquerda)  para  ctú»  fim.  Il«e  esfcreveo  a  sc-  som  a  sua  Constituirão  nem  o  seu  systema  ,  mas  podo 

guinte  Certa:  wmlftfjl  do  Coração  e  amigo:  O  meupar-  rião  salvar  a  sua  responsabilidade ,  mostraudo  a  seuscons- 

tkio  está  tomado.  Miinstexio  aetual  demitlidq.  lilReicoot  tituintes  que  Lin  hão  feito  alguma  cousa  para  salvar  a 

dignidade,  e  Constituição  que  mça.a  ventura,  e  o  socar  Patria;  e  aão  fazer-Ihcs  ver  no  meio  de  tantas  luzes  que 

go  geral,  e  não  o  guerra  civil  :  final  mente  nada  de  fine-  sacrificarão  tudo  a  vã»  chimeras  ,  e  não  cuidara»  de  oa- 

çâo,  que  atraiçooa  o  liei,  e  a  Nação;  união  e  esqueei-  tua  cousa  se  não  de  ostentar  a  sua  fofa  Vaidade,  qoe  por 

mento  do  paseado  he  . o  que  qner_  o  Regimento  »3  :  tu  fim  estoirou  ,  e  se ^lontbej  am  tento  como  tudo  p  roais. 
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Mni  «xtraordinarins  er"o  cora  cffláto  ,  as  taes  Cortes  hcnsáo  amarga  sobre  oexeefferite  cidadão  c  boro  Deputado 
eu  Soberano  Congresso  do  Portugal  !  Parece  que  não 
tiniiâo  outras  vistas  senão  emprehender  difuculdades,  c  ven- 
cer impossíveis.  As  cousas  sobro  nuturaes  mesmo  lhes  pa- 
recino  de  huraa  execução  r*j*':!i.«iina  e  de  hutn  resultado 
admirável.  Por  tanio  nào  ser»  cousa  estrunhu  o  ver  que 
filas  empregarão  os  últimos  momentos  de  sua  influencia 
sobre  ElKei,  obrigando  8.  M.  a  assignar  huma  procla- 


Peixoto ,  por  ter  este  ousado  defender  a  Rainha  d'humu 
atros,  escanòalosissiuia ,  e  in  lecentissima  perseguirão! 

Ah  !  Se  o  Senhor  Moura  e  outros  generosos  Helene* 
radores  da  Nação  Portuguesa  não  tivessem  desperdiçado 
tantos  recursos,  que  ella  deixou  passar  para  nssuos  mãos, 
se  elle  tivesse  usado  com  parcimonia  e  moderação  do  ex- 
cessivo ,  e  monstruoso  poster  dc  que  Ijum  acaso  íêlix  r,  in- 
macão  Contra  o  Infante,  assim  como  já  lhe  tinhao  feito  vestio;  se  elle.  em  fim  ,  tivesse  empregado  os  «eus  talentos 
assignar  decretos  contra  o  Príncipe  Kcal,  c  contra  a  e  conhecimentos (nào  exceptuando  mesmo  as  suas  esper- 
llainha!  Isto  tudo  com  o  fim,  dizião  elles,  de  fazer  ver  teias,  actividade,  e  até  os  seus  sofismas )  em  objettos  de 
a  toda  a  Europa  que  o  Senhor  D.  João  VL  era  o  melhor  interesse  geral  e  de  prosperidade  publica,  era  véu  detheo- 
de  todos  os  lieis  do  mundo,  e  que  se  achava  era  plena  rias  abstractas,  e  peucticas  illusorias ,  outro  gallo  Ibecan- 
h herdade ,  e  approvando  as  medidas  do  Soberano  Con-     tara  1 

Mas  infelizmente  elle  e  todos  os  que  o  quizerão  seguir, 
par  Ic  pont  aux  enes ,  tiverão  a  sorte  dos  Companheiros : 


gressa  sem  repugnância  nem  constrangimento  alçum  I !  E 
para  melhor  constar,  ainda  fizerão  S.  M.  assignar  essa 
declaração  na  sua  Proclamação  com  guarda  de  30  de 
MaioV  

De  que  Kl  Rei  estava  constrangido  nunca  ninguém  du- 
vidou ,  assim  como  da  sua  resignação  a  conformar-sc  com 
as  medidas  das  Cortes  e  de  ceus  Ministro»,  na  supposi 


insolentes,  fofos,  altivos,  soberbos,  e  enfatuados  na  pros- 
peridade; timidos,  humildes  e  rasteiros  na  desgraça.  Esta 
he  a  Verdadeira  causa ,  e  a  verdadeira  historia  da  elevação , 
e  da  queda  do  Areópago  das  Necessidades. 

Nos  últimos  momentos  da  sua  vida  omntpolmtt  0  Se» 
ção  de  que  ellas  erâo  todas  a  beneficio  do  povo  ou 'pelo    nher  Moura ,  que  tinha  promeUido  esperar  a  morte  nos 


menos  do  seu  agrado.  Esta  resignação  produzio  hum  ef- 
feito  maravilhoso. 

Muitos  forào  os  projectos  propostos  na  Sessão  perma- 
nente das  Cortes ,  ma»  nenhum  foi  avante.  Nem  podia 
ir ;  parque  6  único  possivel ,  que  era  consultar  a  vontade 
geral  ou  a  mais  preponderante,  e  fazer  nào  só  todas  as 
alterações  que  fosse  mister  na  Constituição  íque  não  era 
nenhuma  virgem, pois  que  só  o  Ministro  Carvalho  três 
vezes  a  tinha  violado)  roas  até  todos  e  quaesquer  sacrifí- 
cios ,  que  se  julgassem  necessários  para  reconciliar  os  ani- 
mo* ,  unir  os  Cidadãos ,  c  fazer  cessar  a  guerra  Civil ,  e 
as  pertenções  estrangeiras;  este  único  meio  possivel,  digo, 
foi  rrgeitado  com  indignação.  Se  a  indicação  be  para 
manter  a  Constituição  que  juramos  —  Ara,  senão  —  não 
léoy  disse  Correa  dc  Lacerda  ao  Abhade  dc  Medrôct , 
que  pedia  licença  para  ler  huma  indicução!  Que  maior 
prova  de  que  o  ex-Coogresso  não  queria  de  propósito  que 
a  questão  principal  1  E  que  se  adoptou  cm  seu 


bancos  Senatorial ,  deo-se  por  doente,  eprefério  a  sua  ca- 
ma (*);  ehemui  possivel  que  nào  melhore  sem  muder  de 
clima.  E  issodesejara  cu  muito;  porque  ainda  que  sempre 
fui  opposto  á  s.ia  cunducta  politica,  nào  o  qui/era  ver 
em  risco  de  perder  a  vida ,  nem  momo  de  ser  íncommo- 
dado. 

Outro  tanto  digo  a  respeito  de  seus  Coilegas ,  á  exce^ 
pção  daquelles  de  que  mais  abaixo  faltarei ,  os  quacs  por 
serem  mais  intrepsios ,  marcharão  adiante;  ccomo  esjul- 
go  já  chegados  a  Porto  seguro  estou  livre  de  os  ver  pe- 
nar* 

Vamovne*  aproximando  do  fim.  A  defecção  de.Ssp»/- 
veda  foi  (seja-mc  peruuUida  a  expressão)  a  extrema-wf 
çâo  das  Cortes,  e"  o  chamamento  de  Jorge  dcAeMez  pa- 
ra Commandantc  do  Rxercito,  foi  o  mesmo  qoe'  se  ellas 
tivessem  chamado  hum  Frade  para  as  ajudar  a  bem  mor-< 
rer. 

A  tropa  em  vez  de  marchar-  para  o  Campo  Pequeno 
onde  o  seu  novo  Commandante  estabelece»  os  seus  quar- 
téis, foi-se  toda  encaminhando  para  onde  estava  olnfun- 
te.  Os  que  parliáo  erão  tidos  e  havide*  por  traidores,  re- 
beldes e  perjuros;  e  os  que  ficavão,  por  nevões,  bravos, 
fieis,  Constituckmaes;  mas  as  deserções  *uccediso-sé  com 
tanta  rapidez ,  que  antes  de  o  Diário  do  Governo  ter  pu- 
blicado os  louvores  aos  que  ficarão ,  já  estes  seguido  a 
das  Naciooaesfo  Sr.  Gyrâo)  Outro  com  voz  e  gestos  (Tios-  marcha  dos  que  tinbâo  partido.  Assim  farão  elles  todos 
pirado  gritava  no  meio  do  Congresso  —  Constituição  de    fieis  e  rebeldes  ao  mesmo  tempo  1 

1823.  'uberdade  ou  a  marte !  e  assegurava  que  o  mesmo  rrpe-        Restava  só  oN."  lo,  que  era  toda  a  esperança  do  Con- 


Iogar  í  Declamações  vagas  c  estéreis ,  fanfnrronadas  de 


> ,  valor ,  e  coragem  que  morrião  de  medo  antes  de 
retn  de  sabir  da  bocca  de  quem  a  proferiu.  Hum 
protestava  defender  a  Constituição  ale  ú  ultima  pinga  dc 
sangue,  teja  no  Congresso  com  as  arengas,  seja  com  as 
armas  onde  o  chama  a  honra ,  como  fizera  a  noite  passa- 
da Patria,  á  frente  dos  seus  camaradasdasguar- 


tiria  nomeio  da* f agueiras (p  Sr.  Rangel.)  Hum  3. 'queria  gresso,  -toem  gfegis,  cuja  fidelidade  tinha  sido  garantida 
que  segando  o  exemplo  da  Astembica  Constituinte  de  no  ex-Soberano  recinto  pelo  ex- Deputado  Corrêa  de  La- 
França  se  mandassem  Deputados  como  Emissários  a  cha-     cerda  j  (o  qual  pela  portinhola  de  huma  sege  tinha  pre- 


mar  os  povos  ao  seu  dever  l  (O  Senhor  Marciano  de  Ata-  gado  áo  dito  Regimento  hum  Sermão  Constitucional ,  ten- 
teai».) do  na  mão  esquerda  a  Constituição  ern  ar  de  rrlijuia ,  a 
Hum  4/  protestos  nâo  querer  outra  lei  senão  a  Cons-  qual  deo  a  beijar  aos  Soldados ,  e  depois  entregou  ao  Co- 
titutçno  de  1823;  que  embora  lhe  arrancassem  a  vida;  ronel  para  a  guardar,  e  com  efiêito  elle  aguardou  na  al- 
que  receberia  o  golpe  sentado  naquella  cadeira ;  e  que  em  gibeira) ;  mas  apenas  tinha  o  Senhor  S-,na  Castello  Bran-> 
iodo  o  caso  preferia  acabar  seus  dias  entre  os  Argelinos,  eo  relatado  este  grande  acontecimento,  que  rite  presen- 
Apoiado,  apoiado,  apoiado ,  (o  Sr.  Borges  Carneiro)  ciára,  como  Presidente  da  Deputação  que  tinha  sido  en- 
Finalmente  não  houve  conspícuo  Deputado  que  não  viada  aS.  Majestade,  eis  (pie  chega  a  infausta  noticia  de 
embocasee  a  trombeta  valorosa,  mas  bem  se  notava  na  írwn-  que  o  mesmo  Regi  mento  com  o  resío  do  exercito  âcAvif- 
betada  que  a  todos  {sAtavã~o  folgo.  O  famosissimo  A.  J.  fe»  (excepto  elle)  tirilião  coudo/idoElUci  ea  família  Real 
Freire y  in  silo  tempere  tão  empertigado  e  loquaz,  pou-    para  onde  estava  o  Infante! 

Este  foi  o  momento  mais  critico,  não  para  oCongres- 
so,  porque  elle  nunca  soube  apreciar  o  valor  dm,  momen- 
tos, mas  para  a  povoação  de  Lisboa,  que  desta  ves  sou- 
be como  em  outras  muitas  apreciar  a  ordem  .  e  contribuir 
sabiamente  para  qtie  e!la  não  fosse  perturbada;  A  guarda 
Cívica,  cadoCowimereío  se  apoderarão  dos  principaes  pos- 
tos da  Capital,  obandonados  pela  tropa  de  linha  e  guar-  ' 


i  palavras  disse  na  presente,  talvez  por 
do  cotí.tiK>vido  por  dltié rentes  affectos.  E  o  mesmo  Mow 
ra  (quem  tal  diria?)  apezar  dos  magnânimo» esforços  pa- 
ra depor  os  sustos ,  estes  trasbordavao  pelos  gestos  e  pa- 
lavras. Pouco  fallou;  e  no  pouco  que  disse  já  se  não  no- 
tava aquelia  vóz  forte  e  sonora,  aquella  compostura  de 
gestos  9  aquella  gravidade  Soberana  e  aquelle  ar  magesto- 
«>,  cooi  que  (em  dias  mais  ditosos)  sentado  na  caderrissi' 
lançou  anáthema  contra  o  Brmil  • 


(*)  E  fez  bem.  parque  miem  loa  a  faí  nelJa  se  deita- 
•  3 
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da  de  Policia',  o  déstè  modo  si»  manteve  atranquillíuade, 
.que,  seja  dito  cm  homa  dos- habitantes ,  nenhum  intentou 
perturbar;  esem  a  tenlalha  que  fze.rào  05  •  rezos  doCjs- 
Jcllu  para  se  escuparern ,  não  teria  liavido  o  menor  signa] 
,ttc  perturbação. 

A  proclamação  d'E!Uei  datada  dc  Villa  Franca  dc  Xi- 
ra  acabou  de  socc-gar  05  «limos.  O  desasoeego  só  fVou 
existindo,  no  Congresso,  coo  pequeno  numero  acolitas 
.qne  vogetavào  á  sim  sombra;  e  até  desses  mesmos,  al- 
.guu*  seguirão  o  caminho  de  Villa  F  rançai 

(^ue  1  eslava  pois  ao  Congresso !  Constituição  dc  1822, 
.<{«  «  monte  era  a  sua  dtr.ka  ;  a  Constitui»  áo  acabava  de 
espirar  ;  .deyia  seguir-se.  a  men  te  ;  mas  soguio-se  o  que 
sempre  foi  uso  e  costume —  Cada  lium  tratou  de  salvar  a 
vida.*  Mnis  íaHeser  poltrão  que  Catão,  lie  huma  devisa 
mais  accommodada  á natureza  humana,  c  ornais  sàohis- 
porias  libtraa,  que  Gomo  todas  ns  que  sabem  dessas  fa» 
bricas  nào  merecem  nenhurn  credito. 

Não. restando  aoCongrf5»r>  senão  as  armas  da  Lmgoa, 
corrio  bem  lhe  disse  o  Senhor  l\  i  <  ira  do  Carma  ^  he  de  notar 
que  nunca  íe  mostrasse  tào  económico  dessas  Torça?,  e  nunca 
deilas  tivesse  feito  uso  mais  moderado.  Algumas  exclamações 
c  declamações  vagai ;  algumas  expressões  de  sentimento  ; 
muitas  demonstrações  de  saudades,  eno  fim  de  tudo  hum 
Protesto,  o»  pretexto  de  ir  cada  hum  para  sen  lado  a 
tratar  da  vidn:  taes  forno  os  angustiosos  affectos  no  meio 
dos  quacs  o  w-Augusto  e  ea>Soberano  Congresso,  e,  sua 
Augusta  mâi,  esposa,  e  filiia— a  rar-Constituição  de  1822, 
derào  Oespirild  ti(|itcm  lho  tinha  dado.  Contumattnn  est. 

He  cousa  pasmosa  o  ver  como  acubfto  todas  as  ustem- 
blrás  tumultuosas  que  o  enthusutsmo  gera  cm  hum  momen- 
to de  dc^rio,  mas  que  a  pru  lemiu  ,  e  a  rellexâo  abatem 
e  ániquilào  com  o  andar  dos  tempos!  liem  se  ha  de  Vm. 
lembrar  de  como  acabou  a  arrogante,  furiosa  e  devasta- 
dora Assembiéa  dos  Jacobinos.  Hum  só  homem  (Lcgcn- 
dre)  fez  despejar  a  Sala;  fe.-hou  aporta,  e  veio  entre- 
gar a  chave  á  Convenção,  que  não  tardou  muito  em  ter 
a  mesma  .sorte.  (*)  Assitn  espirou  nqiiella  formidável  facção 
que  hum  momento  nnles  fazia  trener  todos  os  throrios,  e 
dictava  leis  a  todos  os  Povos!  e  assim  acabarão  todas 
aquellas,  que,  despresando  os  verdadeiros  principio*,  e 
os  verdadeiro»  interesses  snciaes,  só  fundão  a  sua  existên- 
cia ,  e  ap  suas  doutrinas  politicas  sur  lei  bigarrurcs  de 
Vespril  hiunain. 

.  (*)  Talvez  não  desagrade  o  muitos  dos  nossos  leitores  o 
texto  original,  relatando  o. facto  a  que  allude  o  Juít.  da 
Pintena;  e  por  isso  aqui  lhos  offerocemos: 

r>  Barras  he  nomea  !o  Gommandantc  da  força  armada 
dc  Puràu  Elie  acedia ,  e  suhe  jurando  voltar  vencedor  ^' 
Leonardo  liam  doa  o  segue.  Legcndre  sahe  também < 
onde  ..tyáclie.'  Aos  Jacobino*.  AfUB  sola  eslava  cheia. 
t—  Quando  «Ue  uppnrecro  ,  ucolhèrào-no  as.  míddiçoe*^ 
sjja  vida,  hc  ameaçai  h».  O  pçrigo  não  o  desconcertou :  era 
o  Orador  da  natureza;  faltava  sem  inethodo,  sem  atavio^ 
íem;  uístrucçào ;  >mas  quando  eslava  prof«  rulamente  com-, 
movido |  a  sua  eloquência  era  ora  atirai  vu  ,  ora  atreita- 
tpdora ,  ora  fulii. inani".  .Sen  yiculio  tai-ulo  creuva  ns  pn-> 
lavras  para  exprimir  suas  idéas,  cuja  novidade  muitas  ve-! 
ze»  admirava,  mas  cuja  verdade  sempre  faria  impressão. 
Sobe  pois. á  tribuna.  •»  De-graçados  J  que  fazeis  ?  Fullais 
cm  bater  quando  vós  estais  perdido»!  (jbe«  du  elle)  :i  imi- 
nhã,  daqui  talvez  a  duas  horas  lulvc?  já  ruão  soja  tempo.  1», . 
Tnforma-os  do  que  se  passa.  "0,ye  poder  vo*  ha  de  sal- 
var ! »  Dão-llK!  ouvidos;  soa  energia- redobra  :  elle  trote-* 
ja,  esmaga,  aterra  os  mais  aUrcvidos.  ,A inpara-»e  o  te-, 
mor  de  iodo»  «»-tes  Itomens.  sl.  fugida  í/áyje»'*<»  o  uúiior* 
numero.  A  ratão  ex/ndta  o»  outros.  —  Ltgemlra  fica,  fi-f 
rralmcnte  só.  Manda  aos  porteiros  que  apaguem  a«  JitZe* 
manda  fechar  a  porta ,  pega  nas  chaves,  c  as  enlrega.á; 
Convenção  Nacional  :  Ja  não  ha  Jacobinos,  diz  çllo;  es-; 
t{io.  díããúlvidos^.  a  isto  jú  era  huma  grande  victoría.n  ..... 

O  3  Jc  Ju,.ho  não  deixa  de  ter  algum»  ptialogia  com 
o  {»  dc  thermidor.  (Q  Padre  Amaro.) 


Agora  dirui,  como  prorrretti ,  poucaí  palavrar  á  cerca 
dos  intrépidos ,  que  não  ou i»rào  esporar  que  descesse  a 
Cortina  uue  pó/,  termo  á  farra,  onde  elies  represeala  àí» 


•3  « 


ôrtlliantissirnas  sc»>mis 
•    Kis  os  iutrepidoi  conheci  loa 
05  Itravot  do  1."  ile  Junho:  Y. 
.  O  cx  Regenerador,  e  ex  Ministro  <ln  cx 


aqui  p3r  antí-triornasiarr 

Justiçai,  nou- 
tros Ministérios —  Jotc  da  Sil ';•»  de.  Carvalho.  1 

•  O  cr  Regenerador  ex  DepuUulo,  e  ex  Cxjruelbrtro  da 
tstnu  »  —  Joic  Ferreira  Bt>r<*c*. 

O  cx  Deputado,  e  •  r  Matheu  ilico  Moniein  Xooí  r, 
igi;:d  a  Xavier  .Monteiro. 

•  O  ex  vitrepida ,  <x  Deputado,  e.r  primei»o  Addido, 
ex  encarregado  de  negócios,  cx  doutor,  ex  l^aireiro,  e 
em  fim  cx  redactor  do  Por tvgvcz  João  liernardo  da  lio- 
cha.  I  1  • 

Eu  vi  partir  estes  tres  varões,  c  o  th  ferro;  c  furta* 
do.;  que  disse  com  outros  muitos:  se  elieá  mosJniW..A luís 
de  huma  vez  terem  perdido  a  rarão,  m^iirtrão  i  .  mca  s 
agora  não  terem  perdido  o  instincto:  Deus  os.  Jeve  a  sal-* 
vamento.  —  O  que  elles  não  perdè-áo  foi  o  medo,  dir»a' 
a  maior  parte  do«  que  os  virão  partir.  O  que  de  remai  e,in- 
cluir  de  tudo  isto  he  que  ha  xr^iiío  làr>  seiera  que  não 
quer  em  nenhum  caso  admitlir  dcscoiiLo  algum  á  frágil 
humanidade! 

Agora,  já  se  sal*,  que  clles  não  .Virão  de  medo,  mas 
que  forno  enviados  n  numa  importa  ata  missão ,  ou  para. 
melhor  dixer  importantes . missces ,  c  são  as  sr/iiinte-i  se- 
guiulo  vozes  s»'  GSraiHt&O!  I."  Para  qae  no  «.-«•.'  Je  «peí; 
der  a  sementeirn  ,nào  a<  abnr  delwio  a  «ri«jea*e,  efirpw 
posta  u  mais  fina  a  bom  IQCfltlo;  2."  I'ur.i  aWjr  u«  uV 
loj^o  temia  iiftrral  em  paiz  seguro ,  ;.  íim  de  d»'j  ri^fon- 
tiruinr  a  fabricação  das Const.it ui.,i'es  para  todos  ospaizes, 
C  sobretudo  paru  o  lirazil  (*)  que  parece  iaclinadopara  a 
da  Inglaterra;  3." pari' cuidar  dos lodging»  e  dar  oseuja- 
recer  sobre  as  jwdkuis  <le  ccorutmia  poiítica  t,\tJc  «riafor- 
çoso  tonii.r  ai»  caso  de  paia  lá  item  todos.:  4. *  acompa- 
nhar 05  Saero$anku  restos  para  qiie  não  catão  em  mw» 
profanas,  e  conservar  tuo  pr -cioso  deposito,  embraiba- 
do  ern  folhas  do  Sagrado  CvdigO  e  rtaoUMM  CÀautitiicio' 
naes.  ,  ,    !  T.  .  • 

Et,te  4°  artigo  parece  que  he  necrclo  ;  mas  não  tanto 
que  não  tenha  transpirado  alguma  cousa ;  puque  se  os 
morto»  nào talião,  fallão  o» vivos.  Entretanto  h»dhfemH 
ca  <le  Qpmtões.  soiíre  «stteinteressante  pitrlionlar  í»k»a»anT-< 
mão  que  s;m)  outros  iluvidão ;  pon-m  ou  não-  acho  q«» 
pos/si  haver  repugna ncia  ern  cr«'*|o ;  quem  t.au  iau>  tanta» 
asneiras  e  parvoíces  porque  i.ãoturtu  Aiais  liuma?  Nào  ti- 
vessem elles  feito  outras  maiores  ,  «jue  ««sa  ihe  perdoaria 
ou  de  muito  bon  vontade.  l. :  • 

Muis  alguma  c  oitsa  se  me  olTe-nria  adi»P-lbc,  roas  es- 
ta caria  he  já  tão  longa,  que  temendo  eiiiidiir  a  V.  01. 
111c  reservo  para  outra  occasião  ,  d  conclua  dnerwio  "• 
cada  vez  me  agrada  ma  is  o  provérbio,  uivoa!  comp- 
ra este  mundo  com  huma  Nora  c  os  homens  com  os  ai* 
catrúter  :  porque  cm  quanto  boivcajoi  oorns*e  carallrt 
cegos  que  fação  andar  as  rodas»  sr-mpitXie  verão  os  mes- 
mos alcatruzes  que  sobem  cheius.  dcji!*rr*m  >aBwfc'  E  por 


que  se  não  ha  de  reauncinr  ao  systcma  «lasnorw 
pair  onde  ha  tantas  nascente  de  loiías.ecTystaim.isagoaí, 
que  nào  seria  preciso  senão  cotTiluxjUj* conto. f 


..iV  A—  inii,  ,  

Disso  podem  estar  cerlui  os  Brtiilieitses ,  c  nào  » 
di;vein  descuidai'  porque  nós  sabemos,  do  boa  parte  -qu* 
já/  s«í  mclièriio  n.àos  á-obra,,  e  hairran«!«  e  vastos ptaos- 
coucertados  otl  //«•-  Devem  lonibnir«b»-que  hnai  dios  1*" 
cem  cliegadus  foi  hum  dos  nojneadn(  Kegentcí  do  l7rfl- 
"Jl,  e  que  os  trcz  companheiros  qoc  .veuri»oi  eile,  chnm 
mentre  dc  obras  que  depois  chegou  ,t  são'  os  raai  ues,  • 
mhis  escanraraili*  inimigos  qne  teni  o  Broàii.t  Assim  ctii- 
<b»do  com  pttpcJiiihos  e  palavrinhas  cm  segredm ,  que  lá 
hão  de.  dttomUircar,  eempestar  opaiz  scnáoaucíarcin  lef- 
Uw.  coiu  a .  vmtu  dx  òiauát.   . .     f.Q  1'adre  .  Araara.) 
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as  regrmacla  Hydrauiica,  para  lhes  <lar  Ua»  culto  Sereno 
-  abundante,  que  tendo  a  virtude  de  fertilizar  aa  (erros, 
to  tenha  a  possibilidade  de  a*  inundar  -~aguat  livrei , 
i  fim. 

Entretanto,  vacilante,  se  lhe  devo  dnr  O»  bons  dias  ou 
boas  noutes,  limitlo-me  por  esta  vez  a  dar-lhe  tão  sotneate 

as  quac*  tcaho   a  horua  de 


P.S.  Como  he provável  que  V.  m.  vaja  nessa  o  Doutor 
Rocha,  de  qucsn  sei  he  particular  Amigo,  não  se  esqueça 
recosn  i nen dar- 1 he  qa«  se  encontrarem  em  H;/dt  Park  aqudle 
sugeito ,  o  qual  (mah  deèotu  attnat  ha)  lhe  disso  no  mes- 
mo passeio  que  os  sobreditos  Regeneradores  erào  huma 
corja  de  tolot,  qire  astavão  deitando  tudo  a  perder,  (biut- 
fcmm  que  tanto  ptxou  na  consciência  do  Doutor  que  se 
t»  obrigado  a  denunciar  o  profano)  quvira  rocommen- 
dar-lhe,  digo ,  que  tire  o  chapeb ,  e  faça  profunda  reve- 
lia ao  tal  tugeito,  como  a  Bòraem  que  he  capaz  de 


> 


Guilherme  Luh  Leitão  thvpunla  Villa ,  procedera  o  Sé» 
nado  da  (Jantara  da  mesma  ao  per  tendida  «mune,  noqval 
se  achara  ser  a  dita.  medida  menor  que  a  da  actual  lJa- 
drão,  e  por  isso  -tafea  :  Que  estimulado  o  dito  QudUier* 
vte  L*ei%  desta  decisão  tmtára  de  obter  paro  justificar  a 
sua  medida  huma  que  dizendo-se  igual  ao  antigo  Padrão 
daqualla  Villa  o  fosse  tara  bem  ao  seu  Aímode  que  a  Ca» 
mara  havia  reputado  falso  :  Que  com  eflàito  alcançam  da 
Com  missão  de  Pesos  c  Medidas,  para  onde  havia  sido  re- 
mettido  o  antigo  e  original  Padrão  do  Mofrm  em  mil  oi» 
tocentos  edexesete,  que  lhe  aferissem  huma  medida  que 
se  di/.ia  de  Aliuiidi-  Com  bocal  de  bronse,  o  letras  grava* 
das  e  huma  Certidão  de  que  constava  ser  conforme  ao 
original  Padrão  remettsdo :  Quo  apresentando  em  Cama» 
ra  as  ditas  medida,  e  Certidão,  e  procedendo  os  Verea- 
dores a  exame  em  que  se  raconhecéro  não  ser  aqnella  de 
'  dose  canadas  fòra  regalada  ,  e  se  mandiíra  u/ar  como 
ate  alli  do  verdadeiro ,  e  regular  Padrão  de  Altitude  de  do- 
se canadas :  E  que  recorrendo  então  a  Mim  o  dito  Guilher* 
me  para  què  a  Camara  fosse  obrigada  a  mandar  aferir  o  Al» 
mude  do  actual  Padrão  pelo  original  que  falsamente  se  diria 
existir  na  Commissão  com  o  ora  de  que  duqudla  aferição 
resultaria  huma  medida  igual  n  que  elle  tinha  apresentado 
alli  aferida,  que  levava  menos  bum  quartilho  e  lium  quarto 
de  quartilho  da  medida  dealnrmde  daquella  Villa,  em  ma- 
nifesto prejuiso  dosSupplicontes,  estivera  huma  Provizão 
da  Meza  do  Meu  Desembargo,  do  Paço  que  mandava  re- 
metter  o  Padrão  actual  dealmude  á  sobredita  Commissâe 
das  medidas  para  alli  ser  aferido  pelo  ftfttift  que  não  ex- 
istia. K  porque  os  Supplicatites  tamiso  que  o  oito  actual 
almudc,  em  drtude  da  indicada  Provisão  se  tornasse  hu- 
ma medida  de  onze  canadas  e  meia ,  e  poiTCO  mais  de 
meio  quartilho,  e  por  isto  em  repugnância  com  asoutras 
que  lhe  são  inferiores:  Mo  pedião  que  fosse  servido  con- 
siderar os  males  que  retultariâo  d*  hum  tal  processo ,  Man- 
dando que  o  actual  padrão  que  em  todos  os  exames  se  tinha 
mostrado  huma  medida -exacta  -de  dose  canadas  justas  se 
couservasse  como  uté  aqui ,  dexprezando-se  a  fútil  e  sofis- 
tica razão  de  que  aquella  medida  nào  era  verdadeira  por- 

Íue  não  existia  bufn  acto  de  que  constasse  atua  aferição. 
)  visto  o  mais  que  afcgárào,  e  M«  foi  presente  em  Con- 
sulta da  dita  Meia  do  Mau  Desembargo  do  Paço ,  prece- 
dendo Informação  do  Provador  dessa  Comarca  ,  e  au- 
diencia  do  Suppl  içado  e  do  Procurador  da  Mmbn  Real 
Coroa;  e  que  Havendo  Eu  DetermirtaÉk»  por  Pròvisão 
dc  nove  de  Julho  do  anno  próximo  passado  que  a  Ca> 
maru  de  Mafra  mandasse  buscar  á  Com  missão  dos  No- 
vos Pezos  e  Mitdidas  o  Almude  aferido  peto  Padrãò 
que  alli  se  adiava  ,  parã  por  elle  se  fazerem  as  afe- 
rições, e  ser  aferido  o  Almude  do  Supplicado  Gitiihermt 
Luk  Leitão,  quo  estava  depositado  t  vendo  aqudla  Ca- 
mara qu*  o  Almude  que  fizera  conduzir  «em  observância 
da  dita  Minha  Real  Determinação  era  menor  do  que  hum 
que  arbitrariamente  faixara  quando  em  mil  oitocentos  c 
dejsoseUi  mandou  o  antigo  para  a  fcdbredifa  Commissão,  e 
que  assim  ficava  mostrado  que  o  Almude  dodito  Gvilher- 
r»«  julgado  falso  por  pequeno  onfioem.  mas  sim  conforme , 
oOi  oinda  maior  que  o  verdadeiro  Padrão ;  nao  *6  não  qui- 
eerio  executar  a  dita- Provizão,  mas  ptomoverao  e  «o- 
Pcla  Meta  do  Desanbarxo  doJPaço  se  expedia  ao  .Cor-  licitarão  o  dito  requerimento  ,  ou  representação  feita 
regedor  de  Torrei  Peara*  a  seguinte  Ordem  para  ter  em  nome  do  Povo ,  entre  cujas  «ssIgriatAras  sé  achno  as 
intimatia  ao  Juix  de  Fora  e  Camara^-da  Villa  de  dos  próprios  Vereadores,  que  a  não  ftwraóexel-otar:  Quo 
Mafra: 

\'l  • !'  r-f-  .;.  .-  '.  •  •  .  ih  aroo*. '.-^íf  A. 
Dom  João  por  graça  de  DetrJs  liei  do  Reiao  Unido  do 
Portugal ,  Brasil  ,  e  yi/gatvet,  d' Aquém  d' Alem  Mar 
em  lifriea  Senhor  dé  Otiiiié%  etc.  Faço  «absr  *  Vos  Cor» 
regedor  da  OttiArrí.  do  Tom»  Pedre» ;  quebra  nora»  d* 
alguns  Lavradores j  Negociantes,  e  Vendedeiros  de  vinho 


PEÇAS  OFFICIAES. 
MIXISTERIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZÈNDA. 

Decreto. 

Não  se  tendo  Verificado  na  Pessoa  de  Pedra  Jayee ,  a 
Nomeação  que  ddle  bz  para  o  Lugar  de  Feitor  da  Meza 
ila Estiva  da  Alfandega  do  Pará,  transferida  depois  para 
igual  lugar  em  Pernambuco  ,  cujas  Mercês  nào  poderão 
ter  efferto ;  e  ottendendo  aos,  requesitos  que  ndle  concor- 
rera ,  O  a  que  pagou  nèvos  direitos  da  s>gunda  Mercê : 
liei  por  bem  Conceder- lhe  a  serventia  viialicia  do  Oãicio 
dc  Feitor  da  Alfandega  do  Ilha  de  .V-  Miguei,  com  o  or- 
denado e  mais  rencimentos  que  competem  a  este  lugar. 
O  Concelho  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
excentar  com  oi  Dotpudios  necessarioe.  Palacio  da  Bem- 
•m  9b  de  Juliio  de  1823.  *=t  Com  a  Rubrica  de  Sua 


Frxmcitev  Jaté  Machadà  Cotia  Bandeira  de  Faiíada- 
ret  da  Siheira ,  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Milí- 
cia» de  Évora ,  offerece  para  as  despezas  do  Estado ,  a 
quantia  de  8W4J0OO  reis,  de  juros  qoe  ee  lhe  devem  da 
Folha  da  Casa  da  fruta ,  pertencentes  aos  ânuos  dç  1807^ 
1808,  1317,  e  1818;  o  que  se  participou  ao  Erário  Ré- 
gio para  se  expedirem  a»  ordens  nece»«arias ,  a  fim  de  ser 
verificado  o  mencionado  ofíerecimento ,  c  dar  entrada  no 
respectivo  Cofre,  . 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

r  .i  -.  *T  r.  v  •      >  -  r. 

Por  Decreta  de  6  de  jUgotto. 
Demittido  do  Posto  de  Tenente  de  Granadeiros  do  Re- 
gtnento  de  Milícias  de  Portalegre,  pelo  requerer,  Josí 


...u 


rendo -terminar  u  cmfucida  intriga  dm  ditot  Percadoreé, 
«•  a  desordem  das  Aferições  peta  desigualdade  das  medi- 
das, èu  paro  dizor  malho?  pela  vari»?d*ide  de  medidas  que 
se  encontrão  na  sobredita  Villa  «-termo  Àè  Mafra,  até 
«ue  haja  hum  riow  Padffio  g«ra4  para  todd  o  Reino: 
Houve  p»r  bem  Ortttbat  >q«e-  é  respeètlvn  ('amara  seja 
Jogo  obiisrada  a  mandar,  sem  jperda  deUmjpo  ú_Comruis- 


da  VÍfia,  termo,  e -vizinhança  de  Mafra,  seWe  rvprf^  cítis  5rovos'Fc20s  e  Medida» ,  buscar  hum  Patlrày  da 

sentou  :  Que  acontecendo  por  motivo  de  parVicular  De-p  canajda  e  mai*  medidas  miúdas   que  para  alli  forô  o  re- 

manda,  ter  requerido  hum  dos  Supplícantes  que  se  fizesse  metidas  em  mil  oitocentos  e  dezesete,  para  conforme  dias 

exame  ua  medida  de  Almude  do  veudedeiro  e  Ade^ueiro  mandaxlàzaraíalãricòesdestosmesmasmiididas;  e  quanto  á 
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dé  alnwde,  qi te  ■->  sirva  do  que  já  tem,  orado 'c  mandado  pela 
mesma  O) m missão  conforme  o  antigo;  sendo  toda  a  des- 
pesa já  feita  comeste  Almude,  e  a  mais  mie  se  fizer  com 
os  outras  medidas  ,  paga  á  casta  dos  Vereadores  que 
servirão  no  dito  anno  dc  mil  oitocentos  e  dezesete,  por 
darem  causa  a  ella  nâo  deixando  como  se  lhes  deter- 
minara as  medidas  aferidas  por  aquelles  Padrões  que 
reroettérão  ,  para  servirem  interinamente  como  taes;  e 
vos  Mando  que  assim  o  façaes  executar,  chamando  á 
ú  Camara  e  reprebendendo  nella  asperamente  no  Meu  lio,  na  Procissão  que  teve  lugar  cm  volto  da  Povoação, 
Beni  Nome  os  \  ereadores  que  repugnarão  ú  prompta  exe-  pelo  Reverendo  Prior,  Missa  cantante,  e  acólitos  para- 
cução  da  mencionada  Provizão  de  9  de  Julho  de  1392,  montados  de  Capas  das  Asperges:  a  Camara  de  Covilhã, 
e  Dando-Me  conta  pela  Meza  do  Dczembargo  do  Paço  e  a  Nobreza  de  todos  os  sítios  circumvizinhos;  bem  como 
no  termo  de  15 dias  do  cumprimento  desta  ordem  que  fa-  o  Juiz  do  Povo  Brai  Henriques,  que  o  dito 
reis  registar  nos  Livros  da  mesma  Camara.  F.IUei  Nosso  Prior  havia  convidado,  acompanharão  a  Procia 
Senhor  o  Mandou  por  seu  Especial  Mandado  pelos  Mi-  transito,  e  que  foi  precedida  pelos  Milicianos  de  todas  as 
nistros  abaixo  assignados  do  seu  Conselho  e  seus  De  sem-  Freguezias ,  do  Reverendo  Prior,  e  da  do  Barco,  com- 
bargadores  do  Paço.  Joaquim  Ferreira  do*  Santo*  a  fiz    mandados  pelo  Alferes  Manoel  Barata;  Official  este  que 


Oração  tão  análoga  ao  aito  assumpto  a  que  se  dedicam  r 
c  de  tanto  primor  e  erudição ,  que  bem  se  pode  dizer 
muito  avultou  entro  todas  as  partes  que  compozerào  esta 
magnifica  e  religiosa  acção  de  Graças.  Acal>ada  que  foi  a 
eloquente  Oração  teve  lugar  o  Hymno  Te  Deum  lauda- 
mu*.  —  A  Igreja  achava-se  ricamente  adereçada,  e  o  Re- 
trato de  Sua  Magcstade  EIRei  Nosso  Senhor  collocado  na 
Capella  mór  debaixo  de  huin  rico  doccl.  Depois  de  nado 
o  Te  Deum ,  foi  este  Retrato  conduzido  debaixo  do  Pa- 


em  Litboa,  a  24  de  Julho  de  1823  annos.  —  João  da  Sil- 
veira Znzatte  a  fez  escrever.  ==  Francisco  Antonio  Mon- 
tanha. =  Pedro  Alvitre*  Deniz.  —-  Por  immediala  Reso- 
lução de  Sua  Magestade  de  30  de  Junho  dc  1823 ?  em 
consulta  da  Meza  do  De/embarco  do  Paço,  e  despachos 
da  mesma  Meza  de  7,  e  19  dc  Julho  do  dito  anno  etc. 

Terça  feira  12  do  corrente,  pelo  meio  dia,  se  ha  dc 
queimar  na  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos,  na 
forma  do  costume,  o  papei  moeda  que  se  reocbeo  com 
Títulos  de  Divida  Publica,  paru  se  pussarctn  pela  sua  im- 
portância Apólices  com  juro  de  1  por  cento,  na  coofor- 
júiidade  da  Carta  \x\  de  24  de  Fevereiro  de  1823 ,  e  todo 
o  mais  papel  moeda  incapaz  de  .girar  que  existe  nos  Co- 
fres da  mesma  Junta.  Contadoria  Geral  da  Junta  dos  Ju- 
ros dos  Reaes  Empréstimos  em  7  de  Agosto  de  1823.= 
Joaquim  Joti  da  Cotta  de  Macedo. 


Enviou-se-nos  para  se  publicar  ò  seguinte: 
Ettevâo  José  da  Silca  Alvet,  da  Cidade  de  Brcga^ 
Prior  do  Paul,  e  suas  annexas  do  Real  Padroado  no 
J3ispado  da  Guarda,  Termo  de  Covilhã,  querendo  dar 
as  devidas  graças  ao  Altíssimo  pelos  extraordinários  suc- 
cessos  com  que  pela  sua  misericórdia  se  dignou  livrar-uoa 
dos  males  a  gue  vis  Demagogos  nos  arrastarão ,  e  com 
que  pertendérão  derrubar  a  Religião  e  a  Monarquia ;  des- 
tinou o  dia  24  do  mez  de  Junho  do  corrente  anno  para 
celebrar  toes  acontecimentos,  que  Unto  lustre  eglorin  dão 
á  Nação  Portugucxa ,  e  ao  Magnânimo  liei  que  a  rege 
ç  felicita,  e  para  o  que,  havendo  convocado  todas  as  suas 
Freguesias,  ellas  muito  espontaneamente  se  prestarão  pura 
hum  festejo ,  que  fosse  superior  a  tudos  os  q«*e  alli  se  ti- 
vessem visto,  e  que  pelo  seu  pomposo  aparato  podr  sso 
corresponder  dignamente  aos  altos  desejos,  géneros  bkide , 
4  elevados  sentimentos  de  seu  coração.  Eni  consequência 
ja  nos  dois  dias  precedentes  se  acha  vão  cóllocadus  na  mais 
beila  ordem  em  volta  da  Igreja  Matriz  imiuensas  bandei- 
ra,» em  que  ondonvfio  as;  Reaes  Quinas,  e  amiudados  repi-, 
.quês  de  sinos ,  girnndolas  de  fogo ,  e  grande  illumirtaçâo 
annurjçiárão  o  dia  festivo  que  hia  encher  de  jubilo  todos 
o>  habitantes.  Raiou  o  dia  24,  e  o  Povo  que  appareceo 
.apinhoado  pelas  avenidas  c  circumvizinJiançts  du  Igreja, 
preludiou  logo  o  grande  concurso  que  tanto  havia  do.abri- 
Jluinlar  o  acto  a  que  se  hia  proceder.  (Celebrou  poisMis*a 
-olemne  o  Reverendo  Manoel  da  Crv%,  Cura.  do  Barco, 
cantada  com  o  Saptissimo  Sacramento  exposto,  e  de  con- 
certo còm  a  melhor  Mumci  que  mui  hábeis  Professores 
executarão.  No  fim  recitou  elle  Reverendo  Prior  hum» 


muito  se  distinguio  na  manutenção  do  socego  Publico,  e 
nrt  regularidade  e  boa  ordem  com  que  fez  servir  os  refe- 
ridos Milicianos.  Por  toda  a  parte  se  repetiâo  os  vivas  a 
Hl  liei ,  á  Rainha  Nossa  Senhora ,  á  heróica  resolução  do 
Sereníssimo  Senhor  Infaute  D.  Miguel,  e  á  Dynastia  de 
Bragança:  —  Tudo  erão  demonstrações  da  alegria  em  que 
o  Povo  trasbordava  pela  salvação  do  Turon  >  e  do  Altar. 
Apenas  a  Procissão,  de  volta,  chegou  á  Porta  da  Igreja 
proclamou  o  Reverendo  Prior  o  melhor  dos  Reis  reinte- 
grado nos  seus  ligitimos,  e  antigos  direitos,  ca  quaes  ju- 
rou sustentar  ate  a  ultima  gota  do  seu  sangue.  0  mesmo 
juramento  prestarão  em  suas  mãos  todos  os  seusFreguczes 
protestando  uuir-se  a  elle,  e  seguillo  em  todas  as  occasiòes 
na  de.êza  do  Rei  c  da  K-ligiào.  Findo  este  juramento  de 
lealdade  entrou  a  Porcissão  na  Igreja,  e  com  as  descar- 
gas dc  mosquetaria  da  referida  tropa ,  terminou  esta  pia 
e  sobre  maneira  magnifica  função. 

Deste  modo  celebrou  hum  Pároco  benemérito  a  fciii 
restauração  do  Throno  do  seu  Rei :  deste  modo  sc  vingou 
dos  seus  Freguezes,  o  Doutor  Manoel  Dibs  Delgado,  t 
seus  filhos  os  Padres  Manoel  Joaquim  Delgado  ,  e  Jok 
Antonio  Leal,  que  o  fizerão  estar  fóra  da  sua  FregUKk 
aceuzando-o  poranti-coiistitucionalt  eque  lhederão  huau 
facada  em  23  dc  Abril  de  1821 ,  c  que  o  queimarão  te 
estatua  em  3  de  Junho  do  mesmo  anno.  Assim  procedem 
os  verdadeiros  Porhtgue-^e* ,  os  amigos  do  Rei  c  <U  Pa- 
tria, e  os  Ministros  da  Religião,  que  a  facção 
naria  queria  extermina:'. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

JVaviot  a  sahir. 
A  12  de  Agosto  para  a  Ilha  de  5.  Migue!  a 

MvnJc  do  Carmo  è  Alma*,  Gap.  Joôo  Fran- 

citco.  '-  .'. 

A  80  de  Agosto  para  Angola  e  Pernambuco  o  Berg 
Patjuete  da  Bahia  ,  Cap.  Domingos  Jotc  da 
Ro-m.  As  carta*  serão  lançadas  no  Correio  ale 
á  meia  noite  do  dia  antecedente. 


— 


A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercrt'1 
preetzà  comprar  fava»  da  liba:  todas  as  pessoas  que  per- 
teríderem  vender  o  dito  género,  podem  comparecer  p** 
rnnte  a  mesma  Junta,  no  dia  13  do  corrente  mez  pah 
«beto- dia ,  para  se  tratar  do  competente  ajuste. 


.  » 


.  i .  ui  »  e. 
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Cem  licença  da  Keal  Cornmhtâo  de  Centura. 
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GAZE  TA 


Agosto  de  1823, 


DE  LISBOA. 


N.°  187. 


HESPANHA. 

Sevilha  20  de  Juifto. 

Em  o  tf'  4/  do  Defensor  do  Rei ,  te  lé  o  teguin- 
te  artigo: 

Não  tem  havido  hum  sectário,  por  contrario,  que  te- 
nha sido  aos  nossos  dogmas ,  que  não  use  em  quasi 
todas  as  suas  falias  e  escriptos  das  encantadoras  palavras 
<le  justiça  e  beneficência.  Como  o  homem  he  naturalmen- 
te amigo  de  huma  e  outra  virtude ,  por  criminoso  que  se- 
ja ,  e  se  não  a  põem  em  execução  para  com  o*  de  nossa 
espécie,  lhe  agrada  aexecutem  para  com  elle,  quando  da 
primeira  lhe  pôde  resultar  huma  ventura,  e  da  segunda 
huma  satisfação. 

Ser  justo  e  benéfico  tem  sido  sempre  o  objecto  de  toda 
a  sociedade  bem  ordenada ;  porque»  sem  estes  princípios 
elementares  não  podia  existir  felizmente  o  Estado. 
•  Muitos  Hespanhoet  julgarão ,  com  ignominia  sua,  que 
ídeas  tão  grandes  não  se  havião  conhecido  por  Lei  em 
nosso  Solo  pátrio ,  até  o  reinado  da  pretendida  Constitui- 
ção, mas  tem  vivido  equivocados  porque  antes  que  o 
Atbeo  Roueau  escrevesse  o  seu  Pacto  social ,  antes  que 
os  Jacobinos  dosannos  de  1791  e  1793  nascessem,  e  tam- 
heui  os  nossos  do  anno  de  1812,  e  1820,  havia  já  anti- 
quíssimas leis  em  I! apanha  dictadas  pela  mesma  virtude, 
e  até  pela  Divindade,  obedecidas  cegamente  por  aquelles 
homens ,  que  guiados  dos  princípios  emanados  nada  me- 
nos ,  que  de  Deos,  (1)  sentarão  por  ancora  da  legislação, 
que  felizmente  aos  rege,  que  a  justiça  procede  da  sua  ex- 
celsa divindade ,  e  de  seu  Tbrono  celestial  nos  veio.  A 
justiça  be  huma  perfeita,  e  constante  vontade  de  dar  a 
coda  hum  o  que  be  sen.  (2) 

Desta  formosa  bazenascéo  a  jurisprudência,  comoscien- 
cia  das  cousas  Divinas  e  humanas.  (3) 

Com  escudo  tão  firme  não  temerão  os  sectários  a  nin- 
guém,  c  ti  verão  atumma  cautella,  de  que  estas  máximas 
fossem  o  primeiro  typo  dc  todas  as  suas  obras,  a  primeira 
palavra  de  seus  discursos,  e  o  frontespicio  de  seus  escri- 
ptos. Pensarão ,  e  pensarão  bem ,  que  para  engodar  o  co- 
ração humano,  necessita  apresenlar-lhe ,  como  primeiro 
objecto,  o  que  mais  o  pode  lisongeor;  porém  isto  Ceou  só 
na  tbeorra ,  e  jamais  na  pratica.  '1  .il  he ,  e  tem  sido  a 
conducta  dos  chamados  justot,  e  bençficot. 

Sc  entendemos  a  palavra  justos ,  pelos  virtuosos  que  só 
aspirào  ú  vida  futura  e  a  desfructar  a  morada  da  Gloria, 
■acharemos  que  aquelles  que  a  si  entre  nós  agora  assim  se 
■nomes,  vão ,  não  aspira  vão  a  tal  cousa ,  porque  os  verda- 
deiros justos  seguirão  ao  Senhor  desprendidos  das  honras 
«  das  pomposas  caricias  do  mundo  seductor.  Justos  que- 
<em  eUcs  ser  em  quanto  á  sua  rectidão  dc  operações,  por- 
que em  quanto  á  consciência  sabemos  que  são  livres. 

(I)  Procem.  til.  1."  part.  3. 

(8)  Lib.  1.  til.  1."  dc  Justilia  et  jure.  Inttituta  Cioil, 
■Real.    ,  i 
(3)  £«1/  M.  l."part.  3."  . 


Será  justo  hum  homem ,  que  acariciando  a  seus  simi- 
lhantes  lhes  apresenta  o  encanto  da  felicidade,  os  transpor- 
tes da  fortuna,  as  benéficas  idéas  de  huma  hospitalidade 
fraternal,  a  Religião  mais  pura,  c  todos  aquelles  encantos, 
que  podem  attrahir  os  homens;  porém  que,  submittidos 
estes  já  ao  seu  domínio ,  não  encontrão  outros  objectos 
mais  que  tyrannia,  crueldade,  ruína,  c  impiedade !  Serão 
pais  da  Patria,  serão  justos  c  benéficos  aquelles  homens, 
que  assentados  sobre  o  Tbrono  usurpado  ao  Rei  dictáo 
Decretos  de  proscripção ,  e  ruinas  de  bens!  Serão  justos 
aquelles  que  por  hum  mero,  capricho  desafião  a  pelejar  na- 
ções poderosas,  sem  força  fysica,  nem  virtude  moral  para 
lhes  oppor?  Serão  justos  os  que  ansiando  a  governar  o 
Reino ,  derruhão  o  throno  de  seu  Soberano ,  e  subindo  a 
elle,  se  constituem  em  outros  tantos  Monarcas?  Serão 
justos  os  que  com  crueldade  e  barbaria  arrancão  do  seio 
maternal  o  filho  predilecto  e  único ,  que  com  seu  suor 
mantinha  a  viuva  idosa,  para  levallo  á  morte  ?  Serão  jus- 
tos huns  homens,  que  arrebatáo  do  altar  o  joven  bem  in- 
clinado, do  claustro  o  religioso,  e  da  ofiicina  o  artista, 
para  que  formem  massas,  que  defendão  a  impiedade  e 
anarquia  !  Serão  justos  os  que  offérecem  extinguir  a  Di- 
vida do  Estado,  e  em  vez  dc  o  pôr  em  obra  aggraváo  em 
mais  de  dois  mil  milhões  de  reales,  acerescentando  pen- 
sões, impostos,  e  outros  enormes  gravames. . . .  ?  Serão 
justos  huns  homens  que  deixarão  morrer  de  fome  a  viuva, 
e  órfão?  Serão  justos  huns  entes  que  se  negão  a  pagar  as 
dividas  sagradas  do  Estado  ?  Serão  justos  huns  Caciques 
que  se  negão  a  pagar  ao  valente,  que  com  seu  sangue  re- 
mio  a  Patria,  e  que  impossibilitado,  já  lhe  não  fica  ou- 
tro recurso,  que  desfructar  o  merecido  premio  de  sua  leal- 
dade e  patriotismo  ?  Serão  justos  huns  dictadores  que  ven- 
do o  Reino  exhausto,  sem  recursos,  sem  homens,  sem 
paz ,  e  sem  socego ,  tenhão  o  descaramento  de  não  temer 
nações  immensas,  que  convidando-os  ellas  com  huma  re- 
forma de  Governo,  desprezão  altamente  suas  proposições, 
c  sem  consultar  a  vontade  do  Rei,  nem  a  da  Patria,  dei- 
xão  correr  a  penna  sem  politica,  sem  educação,  sem  sa- 
bedoria, e  da  maneira  mais  atrevida,  que  se  tem  ouvido 
nos  Gabinetes,  submettendo  hum  reino  a  que  pereça  por 
manter  vivo  o  espirito  do  republicanismo,  o  interesse  da 
sua  bolsa,  e  a  devastação  de  todo  o  precioso?  JVapolaio, 
o  filho  do  orgulho ,  quando  tinha  tyrannizado  quasi  toda 
a  Europa  não  foi  tão  atrevido,  como  o  audaz  General, 
que  cobardemente  se  expatriou.  Ho  justa  huma  Assem- 
blca,  que  vê  o  seu  Rei  lluctuar  no  meio  de  perigos  hor- 
rorosos, e  o  deixa  involvido  nelles  sem  lhe  estender  a  mão 
para  que  não  pereça?  He  justa  huma  Junta  que  tendo  á 
frente  os  elementos  da  justiça ,  que  prometteo  á  Patria  , 
lhe  falta  a  cila,  deixando-a  sem  lha  ministrar?  He  jus- 
to ,  que  vendo  o  Reino  empobrecido ,  repila  Decretos  e 
mais  decretos  para  novas  exacçôes  de  milhões,  cujo  em- 
prego não  temos  visto,  e  sem  a  extineção  delles  aos  pro- 
prietários ?  He  justo  que  no  fim  dc  tres  annos  se  não  te- 
nha dito  á  Nação  ITesponhola :  tens  tido  taes  augmentos, 
ou  taes  decadeocias ,  ou  este  he  o  teu  estado  ?  He  justo 
decretar  levas  de  homens  com  Unta  repetição,  que  n«ste 
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tempo  se  tem  soffrido  mais  sorteios ,  que  em  todo  o  tem- 
po, que  durou  a  guerra  da  independência  ?  He  justo  que 
contra  tc  da  a  Lei  e  direito  em  todo  este  tempo,  já  que  » 
fazia  ir  á  guerra  toda»  a»  classes  sem  distíncgio,  não  se 
tenha  feito  huma  leva ,  e  limpado  as  grande*  povoações 
de  tanlos  membros  podres,  que  as  corrompem  f  Nâo,  não 
he  justo,  por  que  estes  erão  os  identificados,  os  livres, 
e . . . .  Desgraçada  Hapanha  !  Tu,  que  foste  a  uorma  da 
circunspecção,  tu,  a  honra  de  tanlos  filhos,  te  tens  visto 
dominada  por  huma  facção  immoral ,  o  patricida.  Hot» 
panhoe*  !  He  isto  serem  justos  ?  Rcspondão,  os  que  forem 
imporciaes,  e  mcttão  a  nià:  em  seu  coração  os  que  o  não 
forem. 

Temot  visto  os  effeitos  da  sua  justificação,  e  vamos 
apresentar  os  da  beneficência.  Tão  pouco  nasceo  esta  voz 
com  a  Constituição,  hc  tão  antiga,  como  a  Justiça,  ou 
para  melhor  dizer,  he  hum  deseus  mandamentos.  O  pri- 
meiro hequè  o  homem  viva  honestamente;  o  segundo  que 
não  faça  mal,  nem  da  nino  a  outro;  e  o  terceiro,  que  dê 
o  que  he  sCU ,  a  cada  hum.  (4) 

Deduzimos  do  que  fica  dito ,  qué  nâo  pôde  haver  jus- 
tiça sem  beneficência,  por  que  o  que  faltar  a  hnma,  tam- 
bém falta  a  outra.  Os  formosos  irnlaxos  da  beneficência 
súo  doçuras  encantadoras  ,  por  que  costurrião  nascer  do 
bem  sentir,  è  bem  obrar. 

Hum  homem  benéfico  he  o  refugio  dos  seus  similhan* 
tes  ,  suas  mãos  jamais  estão  occiosas  ,  sempre  entretidas 
ètn  fazer  bem  &  humanidade ;  seu  coração  hc  sensível ,  * 
nunca  pôde  Vêr  as  desgraças  alheias ;  finalmente  sua  deli- 
cia hc  fazer  bem ,  e  seu  pezar  saber  que  commette  algum  . 
mal.  —  Estremecem-no  as  desgraças  dos  homens ,  atemori- 
zão-os  os  padecimentos  de  seu  irmão,  procura  a  felicida- 
de pata  todos ,  e  fogt  dos  perigos ,  que  pode  trazer  a  pe- 
na e  a  dor  aos  de  mais  seres  da  soa  espécie.  Porém  como 
ba  de  ser  benéfico  o  que  attenta  contra  a  Vida  do  Estado, 
como  oha  de  ser  uquelte  que  coinpromette  reinos  inteiros, 
a  guerras,  e  êffusoès  de  sangue  humano!  Como  ha  de  ser 
rjeriefico  hum  Chefe,  que  se  deleita  em  ver  o  pobre  nút  o 
rico  mendigando,  a  viuva  diorosa,  0 órfão  âttenuado  pe- 
la fome,,  o  artista  abandonado,  o  sábio  desprezado,  o  Sa- 
cerdote sèhl  renda,  o  Altar  sem  luz,  Deos  sem  culto,  o 
Réi  a  soldo ,  e  só  pagas  as  turhas  de  assassinos ,  que  com, 
as  àrmas  há  mão  sustentão  a  anarquia  ,  e  illegitimidade 
de  seu  usurpado  mando. 

Nesta  Cidade  vimos  a  este  pertendido  Governo  usar  de 
huma  criminosa  tolerância  com  os  prevetsos,  a  elles  se 
lhe  tolerou,  que  com  as  armas  imputihadas,  «outros  em- 
buçados eniseus  capotes  espionassem  o  coche  deSS.MM. 
<é  A  A.  com  o  infame  objecto  de  assassinar  a  todo  o  que 
deíse  Vivâs  a  KlRci ,  e  com  eflfeito  vimos  ferir  a  alguns 
aos  què  expressarão ,  o  que  seu  coração  sentia.  He  es- 
1a  a  lilwrdade  civil  ?  Hc*isto  amar  o  Monarca  ?  He  isto 
achat-se  6  Hei  intimamente  unido  ao  Corpo  Legislativo ! 
He  serem  justos  c  benéficos  matarem  ao  que  ama  a  hum 
Ttèi!  Vimos  que  o persegu ido  Fernando,  esse  modcllo  de 
soffrimento ,  teve  de  sugeitar-se  a  não  sahir  de  seu  Pala- 
cio, para  nao  comprometter  a  este  povo  fiel,  que  o  ama, 
teduzindo-se  a  huma  vida  retirada  einnocente dentro  de  sua 
própria  habitação.  Se  sahia  a  passeio,  osbonsoabençoavão, 
jiorém  os  maôs  ò  amaldiçoa  vão ;  e  corno  estes  erão  a  força  ar- 
mada, havia  one  evitar  huma  catástrofe;  se  passeava  pelas 
'ruas  oinsultavaò  huns,  e  os  outros derramavão  lagrimas  de 
amor,  vendô-ò  prezo,  e  feito  o  ludibrio  dareré  popular.  Se 
hão  sahia,  attribuião-lhe  sinistras  intenções.  Huns  diiião  que 
maquinava  planos  revohicionarios ,  e  outros  que  scdicçóes. 
Ah  Infames!  O  Coração  de  S.  Magestade  he  sensí- 
vel ,  verdadeiramente  benéfico ,  sua  alma  recta  nunca  foi 
"capaz  de  projectar  aftlicçòes  ainda  contra  seus  mesmos  rí- 
'vae*.  Fugia  sim  dos  insultos,  dos  dicterios,  das  cantigas 
de  impropério  á  sua  Real  Pessoa,  e  das  ameaças,  que 
-  .  ■  
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muitos  prodigaliza  vão.  As  revoluções  nao  são  feitas  para 
homens  de  bem  ,  estas  se  achão  reservadas  para  bum  gé- 
nio ,  que  não  tenha  as  virtudes  de  Fernando.  Sim ,  vir- 
tudes, o 'repetimos,  por  mais  que  os  inimigos  delias,  e 
d«  Sua  Magestade  tfcnhão  tratado  de  forjar  successos,  in- 
ventar deiictos,  e  attribuir-lbe  crimes,  e  fraquezas,  por 
mais  que  possa  dizer-se  dos  mesmos  que  o  tem  calu- 
mniado ,  diremos  que  se  não  fosse  pela  virtude  e  religiosi- 
dade de  EIRei ,  não  existiriào.  Digâo-o  seus  mesmoí 
inimigos  nesta  Cidade,  digão-o  muitos,  que  cobertos  com 
a  peite  da  mansa  ovelha ,  sendo  tigres  sanguinolentos , 
Um  ido  expionar  seu  Real  Coração,  digão  ,  se  o  não  tem 
achado  resignado  na  desgraça ,  longe  de  emprezas ,  nem 
de  prestar  seu  consentimento  a  cousa  alguma ,  que  podes- 
se  affligir  o  Reino,  nem  a  seus  mesmos  inimigos.  Digão 
esses  protervos,  que  tem  pronunciado  em  sua  mesma  ha- 
bitação, em  acto  de  Corte,  vozes  sediciosas,  dicterios  vis , 
que  não  podendo  deixar  de  ser  ouvidos  por  Sua  Mages- 
tade, se  fez  desentendido  da  oltensa,  e  lhes  fallou  com 
rizo,  e  huma  paz  filha  da  caridade  de  seu  coração.  Vis 
detractores,  vinde  aqui  responder  imparcialmente.  Quan- 
do tem  sido  Hetpanlia  mais  pobre,  e  desgraçada  ?  Quan- 
do mais  aftlicta,  e  sem  menos  Religião?  Ah  !  bem  o  sa- 
beis vi»:  nunca  mais  pobre,  nunca  mais  aftlicta,  nunca. 
mais  impia,  que  desde  Março  de  1880  até  agora.  Nesta 
época  temos  perdido  núWrosos  exércitos,  capazes  de  ha- 
ver dado  dias  de  grande  gloria  á  Mâi  Patria ;  nesta  épo- 
ca temos  perdido  quasi  todas  as  America»  í  nesta  época 
temos  perdido  hum  sem  numero  de  milhões  de  duros," 
nesta  época  temos  perdido  as  A  rtes ,  o  Commercfo ,  e  a> 
Industria;  nesta  época  perdemos  a  acceitação,  o  decoro  T 
e  a  dignidade;  nesta  época  temos  perdido  Religião,  o 
Rei,  e  o  Estado;  e  finalmente  nesta  época  temos  perdi- 
do a  honra,  o  jilizO,  e  as  virtudes  adquiridas,  e  herdadas 
eom  gloria  de  nossos  Maiores.  Oh ,  que  cumulo  de  ma- 
les ...  I  E  por  quem  ?  Por  bum  punhado  de  revolucioná- 
rios sedentos  de  sangue,  esfomeados  de  riqueza-  I  E  he  is- 
to serem  justos  e  benéficos?  Sim,  esta  tem  sido  sua  justi- 
ficação ,  esta  sua  beneficência. 

« —  »j?>   m 

.       •  •   •  .  .  » 

LISBOA  8  ate  ./ígotto. 
Extracto  de  huftui  carta  de  Tui  de  %  de  ->Asotto. 

f>  Asseguro-lhe  que  Wilton  chegou  a  96  a  rigo  por 
mar  vindo  da  Corunha.  As  nossas  tropas  sabírào  desta 
Cidade  com  alguns  Poriugune;  eem  hum  encontro  qm? 
tiverão  com  os  Constitucionaeâ  de  Vigo  se  baterão  deno- 
dadamente, aprisionando-lhe  mais  de  30  homens,  alguns 
cavallos,  e  muitas  bagagens ;  da  nossa  parte  somente  hou- 
ve 1  ferido,  c  dos  Constitucionais  alguns  mortos.  No  dia 
30  se  reunirão  2:000  Francetes  a  Morillo  em  Ponfctc- 
dra:  em  consequência  o  General  Palaréa,  que  se  achava 
com  hum  resto  de  tropas  em  Hedondella,  se  retirou  a 
Puenteartat ,  de  cu  jo  ponto  creio  que  jú  hoje  estarão  des- 
alojados ,  e  Os  Frèncetct  em  Vigo. 

O  General  Morilho  e  as  tropas  Francetat  entrárôo  em 
V igo  no  dia  4  do  corrente,  em  consequência  do  que,  Sir 
Ròberlà  Wilton,  que  adquirio  huma  triste  notoriedade 
pelas  suas  aventuras  e  intrigas  na  Galliut,  e  que  já  hum» 
Vez  foi  constrangido  a  sahir  da  Cidade  do  Porto  aonde 
se  havia  introduzido  com  esperanças  de  perturbar  o  soce- 
go  publico ,  acaba  de  chegar  a  este  porto ,  e>  acha -se  de» 
tido  e  estrretamente  vigiado  abordo  da  Escuna ,  que  o  con- 
duzio.  .  i 

A  Fragata  Ingleza  Tribum  passou  no  dia  88  de  Julirr 
de  San  Luear  para  Gibraltar^  tendo  prova-vel  que  leva» 
se  a  seu  bordo  o  Embaixador  Britannico  em  Hapanha^ 
■Sir  fVittiam  A'  Court. 

O  Eminentíssimo  Senhor  Cardeal  Patriarca  estava  no 
dia  3  do  corrente  em  Val  de  Ferre  ir ot  •  cada  vex  vai 
S.  Eminência  achando  maiores  testemunhos  dojubifo  que 
aos  Portuguesa  causa  o  seu  regresso  á  Patria. 
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PEÇAS  OFF1CIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

•  '  J 

» Sua  Magestade  lie  Servido  que  o  Thezoureiro  Mór 
do  Erário  Régio,  ou  quem  suas  vezes  fizer,  entregue  á 
Pessoa  para  isso  authorizada  a  quantia  de  31:0004000 
de  reis  pela  mczada  do  corrente  mez  de  Julho  pertencente 
ao  Mesmo  Augusto  Senhor.  Deos  guarde  a  V.  S."  Pala- 
cio da  Bemposta  em  3  de  Julho  de  1883.  =  Conda  da 
Povoa,  u 

Na  mesma  conformidade  se  expedio  outro  Aviso  ao 
Erário  Régio  para  se  entregar  a  quantia  de  3:333 $333 
téit  pertencente*  ao  .Apanágio  da  Sereníssima  Senhora 
Princeza  D.  Maria  Francisca  Benedicta. 

Na  sobredita  conformidade  se  expedio  igual  Aviso  ao 
Erário  Régio  para  se  entregar  a  quantia  de  1:200,£000 
réis  pela  mesada  do  dito  mez  pertencente  ás  Sereníssimas 
Senhoras  Infantas  D.  Itaòel  Maria;  D.  Maria  d'  Assum- 
pção ,  e  D.  Anna  de  Jctus  Maria. 

Para  a  Junta  do»  Juro»  dos  Reaet  Empratnnos. 

■■  Desejando  EIRei  Nosso  Senhor  que  a  queiína  do  pa- 
pel-moeda,  e  Appolices  dos  Reaes  Empréstimos ,  a  que 
te  vai  proceder,  na  Junta  dos  Juros,  seja  feita  com  tal 
publicidade  e  escrúpulo,  que  remova  as  desconfianças  dos 
mal  intencionados :  Determinou  que  se  convocassem  os 
Negociantes  constantes  da  Relação  junta ,  assignada  pelo 
Official  Maior  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio»  da 
Fazenda,  aos  quaes  nesta  data  se  expedem  as  compe- 
tentes ordens ,  para  qoe  no  dia  Terça  feira ,  que  se  hào 
de  contar  1£  do  corrente  pelas  nove  horas  precisas  da 
manha ,  juntamente  com  os  dignos  Membros  da  mes- 
ma Junta  ,  assistâo  ao  trabalho  de  contar  e  verificar 
a  existência  das  quantias  conteúdas  era  cada  faiun  dos 
respectivos  rnassos  ,  para  que  depois  de  retinidas  es- 
tas diversas  snmmas  se  venha  no  conhecimento  da  tota- 
lidade que  se  ba  de  queimar:  Ordenando  outro  sim  o 
Mesmo  Augusto  Senhor,  que  no  caso  de  não  poder  ven- 
•  <:i--r  com  a  necessária  exacçâo ,  este  trabalho  em  bum 
dia,  «dlc  continue  qoft  seguintes  com  as  mesmas  formali- 
dades, até  de  todo  se  findar.  O  que  V.  S.*  fará  presente 
na  Junta  para  que  assim  se  execute  não  só  de  presente, 
mas  também  dfl  ftituro  com  as  mesmas  formalidades  que 
por  este  se  Determinão ;  devendo  a  queima  fàzer-se  á  líu- 
ma  hora  depois  do  meio  dia.  Deoa  guarde  a  V.  S.*  Pa» 
rácio  da  Bemposta  em  ti  de  Agosto  de  1823.  =tt  Con- 
de da  Pouoa.  —  Senhor  Barão  de  Porto  Covo  de  Ban- 
deira. 

Relação  do»  .Negociantes  dc  que  acima  »e  fas. 
menção. 

Antonio  Esteves  Costa;  Antonio  José  Baptista  de  Sal- 
les ;  Felix  Martins  da  Costa  Pacheco ;  Fornando  Cardozo 
Maia;  José.  Antonio  Gonçalves;  Jose  Antonio  Gomes 
Ribeiro;  Jose'  Bento  de  Araujo;  Jose  Bento  Pacheco; 
José  Diogo  de  Bastos;  José  Luiz  da  Silva;  José  Nunes 
da  Silveira;  João  Lourenço  da  Cruz;  Manoel  Ferreira 
Garcez;  Manoel  de  Miranda  Correa.  Secretaria  de  Esta- 
do dos  Negócios  da  Fazenda  6  de  Agosto  de  1893.  =  Joa- 
quim Antónia  Xavier  Anne»  da  Costa. 

.»   ■.'   .  > 

A  cada-  hum  ttor  sobreditt  Negociante»  tc  expedio 
-    •  o-AtUo-  do  theor  seguinte: 

n  Tendo  Sua  Mageslade  Determinado  que  ú  queima  do 
papel-moeda ,  e  das  Appolices  dos  Ifeic-tmprestimos ,  a 
que  se  vai  proceder  na  Junta  dos  Juros,  se  lhe  dè  toda 
a  publicidade,  e  não  sendo  o  numero  doe  Deputados, 
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de  que  cila  se  compõe  ,  sufficieotc  para  se  fazer  esta 
operação  com  a  brevidade  que  se  exige:  Houve  o  Mes- 
mo Senhor  por  bem  ordenar  ,  que  V.  ;m.  juala/neulc 
com  os  dignos  Membros  da  mesma  Junta ,  se  encarregue 
igualmente  deste  importante  trabalho,  o  qu«l  deve  come- 
çar no  dia  Terça  feira,  que  se  hão  de  coutar  12  do  cor- 
rente pelas  nove  horas  precisas  da  manhã,  na  forma  par- 
ticipada á  referida  Junta ;  Esperando  Sua  Magestade  do 
Zelo,  e  Patriotismo  de  V.  m.  aue  se  ha  de  prestar  de 
mui  boa  vontade  a  este  tão  util  como  importante  Servi- 
ço. Deos  guarde  a  V.  m.  Palacio  da  Bemposta  em  6  de 
Agosto  de  1823.  =  Conde  da  Poooa.  =  Senhor  N. . . . 

Para  a  Committào  para  liquidar  a  Divida  Publica. 

«Constando  a  Sua  Magestade  que  aCommissão  pana  li- 
quidar a  Divida  Publica  observa,  nu  expedição  dos  Títulos 
que  prontifica  ,  a  pratica  de  os  entregar  pela  ordem  nu- 
mérica ,  segundo  a  em  que  lhe  tem  sido  apresentados  os 
respectivos  documentos;  e  havendo  catre  elles  alguns  que 
dependendo  dc  noticias  c  exames  longos  demoruo  a  entre- 
ga dos  immediatos  na  numeração  .  os  quaes  com  muito 
maior  brevidade  podem  ser  expedidos;  e  Querendo  o  Mes- 
mo Augusto  Senhor  Dar  huma  providencia  que  dirnimtn 
a  frequente  concorrência  dos  interessados,  c  que  lhes  fa- 
cilite a  recepção  dos  seus  Títulos:  He  Sua  Magestade  Ser- 
vido Ordenar  ,  que  a  Com  missão  faça  expedir  com  a 
brevidade  possível  todos  aquellcs  que  não  estejão  depen- 
dentes dos  referidos  exames  ;  alterando  por  esta  forma  a 
pratica  observada ,  seguindo-se  porém  na  entrega  a  nu- 
meração dos  que  estiverem  nas  circunstancias  menciona- 
das, a  hm  de  evitar  que  esta  providencia  tendente  a  evi- 
tar queixumes,  faça  apparecer  novos  queixosos  por  dflfei 
rente  fórma.  Manda  outro  sim  Sua  Magestade  recoinmcn- 
dar  ú  Commissâo  ,  que  não  sirva  esta  providencia  para 
demorar  os  exames  daquelles  Títulos ,  que  dclles  precisa- 
rem, e  que  se  observe,  na  sua  expedição  toda  a  brevida- 
de em  beneficio  dos  Interessados.  O  que  V.  m.  fará  pre- 
sente na  Com  missão  para  que  assim  se  execute.  Deos  guar- 
de a  V.  m.  —  Palacio  da  Bctnpotta  em  7  dc  Agosto  de 
1823.  —Conde  da  Povoa.  =  Senhor  Presidente  da  Com- 
missão para  liquidar  a  Divida  Publica  ,  ou  quem  suas 
vezes  fizer. » 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS 
ESTRANGEIROS. 

Sua  Magestade  Houve  por  bem  nomear  a  Antonio  de 
Saklcnlta  da  Gama,  Seu  Enviado  Extraordinário  e  Mi- 
nistro Plenipotenciário  junto  a  Sua  Magestade  Catholica , 
para  ,  durante  o  captiveiro  deste  Monarca,  residir  em 
Madrid  ,  jtinlo  da  Regência  que  governa  cm  Seu  Real 
Nome.  —  Sabc-se  que  a  mesma  Regência  nomeou  também 
no  Sr.  Duque  de  Villa- Hermoza  Embaixador  Extraor- 
dinário parn  vir  em  seu  Nome  cumprimentar  Sua  Mages- 
tade jiela  Sua  feliz  Restauração;  e  a  lodo  o  instante  st 
espera  nesta  Corte. 

REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

4 

Jittatittica  do  expediente  da  Reparliçtio  desde  16 
dc  Jwiho  até  SI  de  Julho  oh  corrente  anno. 

Entrarão       Orneio*  1*87 

Requerimentos  -  -  -  -  •  2495 
Proposta*  de  Postos  Militares  -  .  -  81 
Decretos  -    -  27 

Expedirão- sc  Olficios      ...»  1304 

Despachos  para  o  Livro  da  Porta  -  2312 
"Propostas  de  Postos  Militares  -  -  -  25 
Exemplares  das  Ordens  do  Dia    -    -  5860 
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EDITAL.   — i  

»  Ao  Tribunal  da  Real  Junta  do  Commercio,  Agrical-  Banco  de  Lisboa  8  de  Agosto  de  1823. 

tura ,  Fabricas ,  e  Navegação ,  baixou  o  seguinte :  Compra  do  Papel  84  I             (desconto  15  i  p.  c.) 

AVISO.  Venda  84       e  84  ♦  (desconto  16         15  \  p.  c.) 

»  Tendo  S.  Magestade  Elitei  de/Vuma  julgado  conve-  Compra  Patacas  Brazilicasa  a  855  ,  e  «espanholas  a  846. 

rriente  mHdar  a  Bandeira  Nacional ,  em  razão  da  muita  Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados, 

similhança  que  esta  tinha  com  a  de  Buetio»  Ayres,  ea  dc  _____ __ ^ — — - ^ — 

Argel  :  Monda  El  Hei  meu  Senhor  remetter  á  Heal  Juntu  ~~ 

do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  os  Publicações  Litterariat. 
exemplares  inclusos  da  nova  Bandeira  da  sobredita  Nnçâo 

Prttstianna,  a  fim  de  que  dclles  possa  fazer  o  uso  conve-  O  Elogio  ao  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel , 
niente.  O  que  V.  S.  fará  presente  na  mesma  Junta  para.  1/  de  huma  Collecção,  vende-se  nas  lojas  do  costume, 
sua  inlelligencia ,  e  execução  :=  Deus  guarde  a  V.  S.  Pa- 
ço da  Bemposta  em  5  dc  Agosto  de  1863=  Marquez  de  Annuncios. 
Palmclla.  —  Senhor  João  dc  Sanpayo  Freire  de  Andra- 
de, n  Famtiivo  Joié  Rodrigues,  e  Cypriano  Jose  Rodrigues. 

ii O  que  o  Trihunal  manda  fazer  publico,  afiixando-se  filhos  do  fallecido  Bonifacio  Jose  Rodrigues,  tem  feito 
com  este  hum  dos  referidos  exemplares  na  Casa  da  Praça  venda  de  duas  propriedades  de  casas  e  quintal  N.*  60,  e 
do  Commercio,  e  prevenindo  que  na  Secretaria  do  mesmo  61 ,  na  rua  direita  de  Entremuros  dc  Campolide,  e  cor- 
Tribunal  se  podem  ver  lambem  os  outros  que  são  identi-  rem  os  éditos  da  I*ei :  Escrivão  Joaquim  V tnancio  Per- 
co*. Lisboa  7  de  Agosto  de  1823.  (Assignado.)  José  Ale-  rcira,  e  ahi  se  dirigirão  as  pessoas  que  direito  tiverem  ás 
surtia  das  Neves.  »  ditas  propriedades  ele. 

EDITAL.  Arrenda-se  junto  ou  separado,  a  casa  nobre,  jardim  e 

.  n  A  Heal  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  quinta,  denominada  do  Droguista,  sita  no  Paço  do  Lu- 

e  Navegação,   manda  novamente  convocar  a  todos  os  miar:  na  rua  da  Magdaiena  N.*  8,  1.'  andar  se  ultima 

Credores  do  fallido  José  Joaquim  Rozado ,  para  que  no  qualquer  ajuste. 

dia  13  do  corrente  mez,  pelas  11  horas  da  manhã,  con-  Quem  pertender  arrendar  a  lavoura  do  casal  da  Gran- 

corrão  á  Contadoria  do  mesmo  Tribunal ,  a  fim  dc  ele-  ja,  no  termo  de  Cinira,  toda  ou  separada ,  e  o  casal  da 

gerem  novo  Administrador,  á  massa  do  dito  fallido,  em  Manejaria  ou  iS".  José  em  Oeiras,  pertencente  ao  Excel- 

lugar  dc  Luta  Correa  Marmelada,  que  sendo  nomeado  lentíssimo  Marquez  de  Pombal,  pôde  dirigir-s^ao  seu 

para  o  dito  fim ,  obteve  devidamente  a  sua  escusa.  E  pa-  Palacio  no  sitio  das  Janellas  verdes  para  dãr  o  seu  lan- 

ra  que  o  referido  chegue  ao  conhecimento  de  todos,  seraan-  ço  aos  dias  13,  e  14  do  corrente  mez  de  Agosto  das  dez 

dou  affixar  o  presente.  Lisboa  8  dc  Agosto  de  1833.  (As-  horas  até  o  meio  dia,  na  certeza  de  que  se  ultimará  o 

signado)  José  Accursio  das  Neves.  »  ajuste  de  cada  bum  dos  casões  que  se  arrendâo  separada- 

•  *  mente  no  dia  Sabbado  16,  do  meio  dia  até  ás  duas  horas. 

•  ??  Senhor  Redactor ; — Vendo  eu  na  Gazeta  dc  hoje  N."  Arrendão-sc  a  quinta,  e  foros  dc  Almada,  e  as  terras 

iQ6  a  pagina  1337  no  penúltimo  paragrafo  hum  parente-  de  lavoura  de  Almeirim,  pertencentes  a  casa  da  Excel- 

ses,  cm  que  se  publica  u  que  o  ex- Deputado  Correa  de  La-  lentíssima  Condessa  dc  Oeynhausen :  quem  as  qtúzer ,  fal- 

cerda,  pela  portinhola  dehuma  sege  tinha  pregado  ao  Re-  le  na  rua  Velha  cm  Alcantara  N.'  25  a  João  RafacÍj\o- 

gimento  N.'  18  hum  Sermão  Constitucional,  tendo  tia  gueira. 

inào  esquerda  a  Constituição  em  ar  de  relíquia,  a  qual  dc-  No  alto  por  detraz  do  Convento  de  Xabregas, ,  Iva  pa- 
ra a  beijar  aos  Soldados,  e  depois  a  entregara  ao  Coro-  ra  alugar  hum  quarto  muito  próprio  para  tomar  ares  e 
ucl  para  a  guardar,  e  com  effeito  ellc  a  guardara  na  ai-  banhos  de  mar;  ba  igualmente  para  alugar  huma  loja 

Sibcira ; »  e  como  desde  30  de  Setembro  passado,  em  que  para  arranjo  de  cavalgadura:  quem  precisar ,  falle  na  rua 

illeceo  o  Coronel,  cu  tenha  sido  Commandante  do  mes-  direita  do  Arsenal  N.  55,  primeiro  andar. 

■  mo  Hegimcnto,  rogo-lhe  o  obsequio  dc  declarar  no  se-  Ao  pé  da  Igreja  da  Sé  no  beco  da  Caridade  X  "  14 

guinte  numero  da  Gazeta,  que  o  acima  referido  extrahi-  «nora  José  Antonio,  Organista,  e  este  tem  hum  Órgão 

xlo  do  citado  §  não  aconteceo  estando  o  mencionado  Re-  para  Igreja  para  vendera  quem  o  pertender,  dirija-se  á 

gimento  todo  junto ,  e  só  foi  praticado  á  frente  de  ires  dita  casa  para  tratar  o  seu  ajuste. 

Companhias  do  mesmo  Corpo,  que  no  dia  30  de  Maio  Toda  a  mulher  que  quiser  fiar  estopa  recebeodo  a  fia- 

ultirao ,  depois  do  meio  dia,  scachavão  de  guarda  no  Pa-  ção  com  outra  igual  porção  da  mesma  estopa,  appareça 

iucio  da  Bemposta,  Commandadas  pelo  Major  Manoel  na  rua  direita  de  S.  Paulo,  defronte  da  Casa  da  Moeda 

Joaquim  Moni~.  Coelho  j  o  qual  foi  quem  acceitou  o  Li-  N.*  51 ,  segundo  andar.  Também  se  vende  estopa  de  boa 

TOO  da  Constituição:  porque  as  sete  Companhias  restantes,  qualidade  a  80  réis  o  arrátel. 

que  eu  me  achava  commandando,  chegarão  defronte  do  Perdeo-se  hum  cão  da  Terra  J\Tova,  grande,  preto,  do 

Real  Palacio  depois  das  5  horas  da  tarde,  as  quaes  tendo  cabello  comprido,  e  com  huma  malha  branca  no  peito: 

proclamado  os  legítimos  e  inauferíveis  Direitos  da  Reale-  quem  delle  der  noticia  na  loja  N.*  1  no  largo  dos  IngU- 

za  e  Soberania  de  EIRei  Nosso  Senhor,  e  unindo-se  ás  zinhos,  receberá  alviçaras. 

Ires  Companhius  da  Guarda,  acompanharão  o  mesmo  Na  rua  do  Arco  do  Bandeira  N.*112  se 

Augiuto  SciJior,  e  as  Sereníssimas  Senhoras  Infantas  pa-  tier  hum  bem  cavello  bespanhol. 

ra  Cilia  Franca  de  Xira:  e  consta-me  de  certo  que  hc  Na  rua  de  S.  José  N."  196  se  vende  hum  Cavallo 

destituído  de  fundamento,  que  os  Soldados,  e  mesmo  os  tanho  de  marca  grande  de  cavallaria. 

'  OlTtciaes  da  Guarda,  beijassem  o  Lí%to  da  Constituição,  ■ 

circunstancia  que  bem  creio  o  A.  daquella  carta  alli  po-  Estiva. 

zessc  por  ironia,- segundo  o  estilo  faceio  com  que  he  eacri-  Preços  do  Páo  <  A%eite  para.  a  semana  ,U  11  a  17  ' 

ta  a  mesma  narta.  =  Sou  sinceramente  seu  etc.  =  Antonio  do  corrente. 

da  StU'a  Pinto,  Tenente  Coronel  Commandante  do  18  Pão  de  arrátel  na  fórma    ------    48  réis. 

Regimento.  Quartel  no  Convento  da  Trindade  em  Lisboa  Metal    ------    46  réis. 

A  dc  Agosto  de  1823.»  -  Canada  de  Azeite   390  réis. 

*  ,  f                                            '  * 

'                       **.  •           ■••            >         ■                             »   f  ,i 

"  ■      I      -  1  "  '     1  ■  H      ■  —  — —  '  ■" 

LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença  da  Real  Commhs&o  dc  Censura. 
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ALEMANHA. 
Franlifort  14  de  Julho. 

Nas  folhas  da  Sessão  19  da  Dieta ,  a  3  de  Julho,  ha 
buma  longa  noticia  a  respeito  da  representação  finita 

Íelo  Embaixador  de  Wurtemberg ,  annunciando  a  Assem- 
lea,  por  ordem  do  seu  Governo,  a  execução  da  sua  decisão 
na  Sc*sâo  de  30  de  Maio ,  relativa  á  supressão  do  Obser- 
vador Germânico  em  Stuttgard.  O  Embaixador  diz, 
s»que  elle  está  encarregado,  ao  mesmo  tempo ,  de  faier  al- 
guma observação,  a  respeito  da  discussão  deste  objecto, 

rS.  Ai.  julga  digno  da  attenção  dos  seus  Altos  Allia- 
w  lendo  discorrido  largamente  sobre  estes  pontos,  o 
Embaixador  conclue  dizendo  1  »  finalmente  a  Embaixada 
deve  pepetir  expressamente ,  que  S.  M.  o  Rei ,  respeitan- 
do de  toda  a  sorte  a  decisão  da  Dieta ,  como  or^ão  da 
confederação,  deseja  que  estas  observações ,  não  se,ao  con- 
sideradas .de  outra  sorte,  senão  como  a  expressão  da  sua 
opinião  a  respeito  de  iguaes  casos  para  o  futuro ,  e  a  fim 
de  supprir  algumas  faltas  relativamente  ao  procedimento 
da  Dieta.  » 

FRANÇA. 

Pari»  9  de  Julho. 

O  Jornal  dos  Debata  de  hoje  contem  num  longo 
extracto  do  Protocolo  da  Sessão  da  Dieta  Germânica  de  3 
de  Julho  ,  o  qual  contem  a  narração  da  partecipação  fei- 
ta pelo  Ministro  de  Wurtcmberg ,  a  respeito  da  execu- 
ção do  Decreto  publicado  contra  o  observador  Germâni- 
co. Pela  seguinte_passagem  com  que  conclue  a  resposta 
do  Presidente  da  Dieta  (o  Ministro  da  Áustria,)  se  iè 
que  as  medidas  da  Dieta  se  não  limitavâo  á  suppressão  de 
hum  só  Periódico. 

«O  Imperador  e  Rei,  meu  Amo,  tem  feito  justiça  á 
cqnducta  do  seu  Representante,  e  á  resolução  desta  illustre 
Assembléa,  fundada  nâ  lei  federativa  de  20  de  Setembro 
de  1819,  e  S.  M.  I.  por  ora  julga  conveniente  dispen- 
sar a  execução  da  ordem ,  que  antecedentemente  havia 
dado,  e  dirigir  a  attenção  da  Dieta  a  outros  Jornaeg,  pu- 
blicados de  huma  maneira  não  menos  perigosa  e  pertur- 
bador», corno  por  exemplo  a  Gateta  de  .Xeckar  os  An- 
de Marchord,  e  a  Chroniea  Hacional  dot  Alcmâcsx 


por  quanto  S.  M. ,  suppòe  que  huma  sentença  pronun- 
ciada segundo  as  leis  da  confederação  contra  o  Observa- 
dor Germânico,  fará  cora  que  os  Jornalistas  sejão  mais 
circunspectos ,  e  os  censores  mais  vigilantes 

«O  Ministro  Presidente  tem,  por  tanto.,  ouvido  com 
prazer  a  declaração  do  Governo  de  Wurtcmberg  alta- 
mente desapprojrando  algumas  daquellas.  folhas,  periódicas, 
que  apparecem  no  Reino  de  Wurtcrnberg «  c  p>pòe-se, 
obstar  aos  abuzos  da  imprensa,  .por  meio  de  severos  rjc-j 
pula  mentos  de  censura,  que  para'  p  futuro  possáo  impedir, 
de  bum  modo  adequado  aos  objectos  da  con/edexaçaa,  a, 
degeneração  da  Imprensa,  n  , 


GRã-BRÊTÀNHà. 

Londres  22  de  Julho. 

Recebemos  por  hum  expresso,  a  Estrella  de  Sabbado 
de  tarde.  Ella  não  contém  grandes  novidades.  Os  seguin- 
tes são  extractos : 

Paris  19  de  Julho. 
nHum  Decreto  de  29  de  Junho  passado  nomêa  para  o 
cargo  de.Sub-Prefeito  de  Sens,  Mr.  Olivier  de  la  Ro- 
chefoucauld,  neto  do  Duque  de  la  Rochcfoucauld ,  que 
já  se  distinguio  no  mesmo  emprego  emS.  Mcncould,  por 
meio  de  sentimentos  dignos  da  inteira  confiança  do  Go- 
verno. 

i*0  movimento  que  o  nosso  exercito  acaba  de  fazer, 
fechando  a  linha  próxima  de  Barcelona ,  parece  haver 
determinado  Mina  a  abandonar  accelerada mente  a  aldêa 
de  Sens,  onde  a  sua  moléstia  o  havia  obrigado  a  demo- 
rar-se ,  enserrando-se  na  Capital  da  Catalunha,  que  o 
General  Milans  havia  desamparado ,  dirigindo  a  sua  mar- 
cha ás  vastas  planícies  de  Tarragona. 

nHum  Empregado  superior  na  Repartição  doCommis- 
saríado  foi  prezo  em  Perpinhao  a  8  do  corrente ,  e  con- 
duzido por  bum  destacamento  de  gendarmes  ao  quartel 
ganeral  do  4."  corpo. 

nOccorreo  huma  grande  desordem  notheatro  de  Beau- 
vais  a  15  do  passado,  em  quanto  se  representava  a  tra- 
gedia Regulus.  As  authoridades  intervierão ,  mandarão 
sahir  os  expectadores,  e  fecharão  o  theatro. 

diante  de  S.  Sebastião  10  de  Julho. 

»Deo-se  principio  a  algumas  negociações,  porem  fica- 
rão interrompidas.  A  guarnição  queria  entregar  a  praça, 
porém  desejava  sahir  delia  com  todas  as  honras  da  guer- 
ra. O  Major  General ,  que  commandava  o  bloqueio  res- 
pondeo,  que  elle  tomaria  posse  da  fortaleza,  eque  os  sol- 
dados da  guarnição  serião  prisioneiros.  —  Desde  hontetn 
os  Constitucionaes  derão  diflerentes  cargas  de  artilheria  e 
mosquetaria  ,  porém  consomem  a  sua  munição  inutil- 
mente. 

»0  Regimento  Ligeiro  N.  5,  commandado  por  Mr. 
Rapatcl,  partirá  ú  manhã  do  campo  do  bloqueio:  e  será 
substituidp  pelo  Regimento  19,  o  qual  esperamos  que  se 
nos  haja  dc  unir. 

n  Esta  manhã  perto  de  1&  habitantes  sahírão  da  Cida- 
de, e  dizem; estes,  que  hum,  numero  maior  suhirá  á  ma- 
nhã; porém  acaba  dépublicar-sc  huma  ordem  para  se 
(orraar  rigoroso  bloqueio ,  annu,nciandp  ás  tropas  que  ten- 
díí-;<:  interrompido  as  negociações,  não  se  receberão  nas 
guardas,  avançadas  mais  habitantes  de  S.  Sebastião  de 
qualquer  idade  bu  sexo;  e  que  se  elles  se  apresentarem, 
serão  outra  vez  mandados  paja.  a  Cidade ,  bu  ficarão  de- 
samparados bo  os  desertores  quevjeremcom 
uniforme ,  ou  disfarçados,  terão  permissão  de  se  " 
para  Qi nosso  lado.»»  „,, ,. 
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Madrid  li  de  Julho. 
«O  incansável  Merino  chegou  &  Cáceres  no  dia  4,  vol- 
tando da  brilhante  expedição  que  emprehendeo  quando 
satrio  desta  Gapftal  n»  aia  VO  do  mez  passado.  tNào  tem 
empregado  mal  o  teu  tempo  durante  etttt  quatorzc  dias 
|>a»sudos ,  por  quanto  Tlterlòii  numa  grande  parle  da  £i- 
tremadura  do  poder  dos  Constitucionaes ,  obrigando  os 
destacamentos  que  tinhâo  sabido  dc  Badajoz  a  sollicitar  o 
amparo  das  batarias  da  Praça.  Matou  grande  número  da 
sua  gente :  aprizionou  huma  peça  de  artilheria ,  com  es* 
pingardas  e  munições,  e  também  fez  grande  numero  de 
prizioneiros. 

ti  O  dono  de  huma  lancha  de  pescaria ,  chamado  Angei- 
Zatarain ,  .que.  ha  viu  escapado  da  S.  Sebastião  no  dia  6 
do  corrente  affirma,  que  os  soldados  só  tem  a  ração  de 
doze  onças  de  pão  trigeiro ,  muito  ordinário.  O  gado  sof- 
fria  hum  contagio  destruidor.  Grande  parte  da  guarnição 
se  achara  enferma*,  entre  n  qual  se  achão  dois  Ofliciaes 
Francev* ,  hum  he  engenheiro ,  e  o  outro  hum  Oficial 
de  infunteria. 

.  » Os  Constitucionaes  só  possuem  tres  embarcações  pe- 
quenas, huma  das  quites  acabno  de  armar,  para  atacai 
ás  barcas  canhoneiras  Francesas,  e  morria  huma  peça  do 
calibre  16,  sobre  hum  rodizio,  e  dois  pedreiros. * 

(fhcCouricr.) 


Lisboa  10  de  Agosto. 

Sua  Eminência  o  Sr.  Cardeal  Patriarca  chegou  rto  diá 
4  do  corrente  aõ  Bvttaco  onde  visitou  com  muita  ternura 
ó  lugar  de  sua  residência ;  Uo  dia  6  chegou  a  Coimbra , 
onde  fbi  recebido  com  summô  regozijo  c  npplatrso:  espe- 
■Hitlildqril.ihm.JiA  - 

.         ...  . 


'    PEÇAS  OFFICIAÉS. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Circular  expedida  aot  Gènerae*  das  Provincial.  '.' 

-  r  .   :    .'<•£,•  <  j  c    n  i. 

T-Rernetto  a  V.  de  OTdem  de  Sua  MageStadéy  os 
exemplares  N:*  21  tío  Ahrtfrá  de  29  de  Julho  do  corrente 
anuo,  que  tem  por  objecto  fixar  as  attribuiçòes  que,  em 
tempo  dc  )iaz,  ficão  pertencendo  ao  Corâtoaiidante  em 
Chefe  do  Exercito,  e  bem  assim  o  exemplar  N.°  22  do 
Decreto  daqnella  mesma  data ,  o  qual  põe  em  harmonia, 
com  as  disposições  daquelle  Alvará  as  attribuiçòes  desta 
Secretaria  de  Estado,  com  as  Repartições  do  Chefe  de 
Estado  Maior  General  ,  é  Secretario  Militar  darldo  a 
cada  hum  dolles  a  disposição  donveniente  para  a  direcção 
regular  dos  Negócios,  epara  aprompta  expedição  delles. 
Da  combinação  dos  parágrafos  20  e  23  do  Alvará,  Com 
os  parágrafos  13 ,  15  t  K  do  Decreto  conhecerá  V. 
facilmente  quaes  são  os  objectos  ,  cuja  correspondência 
deve  ter  com  o  Oorrtttiandante  em  Cbéfé ,  e  por  quai  da- 
quellas  duas  Repartições  a  deve  dirigir;  porém  sendo  da 
maior  importância  designar  cm  precisão  os  limitei  desta 
correspondência  ,  a  fim  de  evitar  toda  a  etjuivooaçaô'  « 
este  respeito  .  de  que  só  pode  resultar  demoras  e  outros 
Ihconvcnienres  para  b  serviço  ,  M;fhda  Sua  Magestade  dc* 
clarar  a  V.  que  a  correspondência  com  o  Cum man- 
dante em  Chefe  do  Exercito  deve  ter  por  objecto'  somení> 
te  todos  os  assumptos  relativos  ú  polrcm,  è  dhdprfna  dri 
ébrpos  existentes  nessa  Província,  e  ás  pretençòeli  'e1  re» 
clamações  dos  indivíduos  delles,  tndo  preelsámente  ná  roYV 
ma  espeeineada  nos  difTe^rrtVjsparagraic^aã^ftelfe  Alvará1* 
porém  que  todos  os  objectos  Sn  corripetencia  de  V.  e/ 
relativos,  á  policia  edtsciprmá  dos  Povos  dá  PróvinciáY 
isto  he;  o  estado  das  opiniões ,  a  direcção  do  espirito  puí 


blico  ,  os  acontecimentos ,  cjTTe  tiverem  lugar  cm  H apa- 
nha ,  e  que  poderem  ter  relação,  mais  ou  menos  imme- 
diata  com  a  nossa  tranquillidade ,  ou  com  o  systema  fe- 
lizmente ttdoptadb  ei%e  HÓí;"  o  eontltci mento  da3"<lmV 
rentes  caasas  que  poderem'  ruíluir  rk>  socefro  dos  poros , 
ou  estas  exístão  dentro  da1-  Província,  ou  tora  delia;  etn 
huma  palavra,  tudo  quanto  respeitar  á tranquillidade  pu- 
blica e  ao  livre  exercício  da  authoridade  que  a  este  res- 
peito he  conferida  a  V.       pelo  Regimento  dos  Governa- 
dores das  Armas,  deve  ser  objecto  da  knmediata  corres- 
ponflencia  de  V.       com  Sua  Magestade  por  esta  Secre- 
taria dc  Estado.  Resumindo  pois  todo  o  expendido,  fa- 
cilmente se  deduz  que  Sua  Magestade  quer  ser  informado 
directamente  por  V.       de  tudo.  quanjo  .poder  interessar 
o  bem  dos  povos,  ou  tender  de  algum  modo  a  alterar  a 
ordem,  ou  o  socego  publico:  e  o  Commandante  em  Che- 
fe do  Exercito  necessita  conservar  a  força  armada  em  es- 
tado de  mauter  esse  socego  ,  na  conformidade  das  ordens, 

Íue  para  isso  receber .  de  Sua  Magestade.  Parece  a  Sua 
Ingestade  que  esta  ultima  reflexão  basta  para  esclarecer 
completamente  a  matéria,  e  espera  que  na  execução  da 
presente  Instrucção  V.:  dê  rnáis  hun*  motivo  á  justa 
confiança  que  Sua  Magestade  tem  posta  na  sua  íntelli- 
gencia  e  zelo  pelo  hetti  db  Serviço. 

Doos  guarde  a  V.  Palacio  da  Bemposta  8  dê  Agos- 
to dc  íéh.  —  Conde  de  Èub~Serra. » 

Eu  EIRei  Paço  saber  hoi  ejue  este  Alvará  virem  i  Que 
Tenda  provisoriamente  Mandado  pór  em  vigor  ,  pelo  De- 
creto de  dez  de  J  trilho  do  Corrente  anrto ,  oi  paragrafo* 
hove,  dez,  onze,  vinte,  vinte  e  hum,  vinte  e sete,  "vinte 
e  oito,  trinta,  trinta  e*  dois,  trinta  e  tres,  trinta  e  qua- 
tro, e  trinta  e  cinco  dp  Reguiámento  arinexo  ao  Alvará 
de  vinte  è  hum  de  Fevereiro  de  mil  Oitocentos  e  dezeseis , 
a  fim  de  designar  desdè  logõ,  ém  geral,  bs  attribuiçòes 

Sue  em 'tempo  de  paz  Fickvão  competindo  ao  Infante  D. 
liguei,  Meu  ntuito  Amadò  e  Prezado  Filho,  ha  qnali- 
dade  de  Commandante  em  Clíefe  do  Exercito ;  e  Consi- 
derando que  naquellcs  parágrafos  não  se  achão  cotnpre- 
hendidas  expressamente  algomas  das  attribuiçòes,  que  de- 


vem pertencer  ao  mesmo  Commandante  em  Chefe ,  e  que 
outras  das  que  nelles  forào  então  especificadas  nao  podem 
hoje  ter  o  seu  inteiro  vigor,  por  quanto  a  feliz  circunstan- 
cia dò  Meu  regresso  a  estes  Reinos  tem  feito  indispensá- 
veis algumas  modificações  a  respeito  delias  r  éottvindo  em 
consequência  dc  tudo,  essencialmente  tiara  ò  bem jAó ser- 
viço ,  fixar  as  sobredita*  attribuiçòts :  f lei  por  bem  ,  De- 
clarando ò  citado  AlVáht;  na  parte  que  respeita  aos  refe- 
ridos parágrafos,  ordenai  o  seguinte: 

[.  O  Commandante  em  Chefe  terá  prlvativaftente  o 
commando  da  primeira  Linha  dò  Exercito  ^  eòtnprehen- 
dendo-se  nisto  o  Estado  Maior  General ,  os  Corpos  deto- 
das  as  Armas,  o  lleal  Corpo  de  Engeliliêiros,  e  os  Offi- 
àiaes  stm  emprego:  terá  Igualmente  O-cotrimando  das  Mi- 
Hcias,  o  da$  Ordehanças  ,  ò  dos  Veterangs^  e  ò  das  Pra- 
gas de  Guerra.  '"I      '      I    í    •I    '  <  »'  : 

II.  A  eHe  serSo  sujeitós  os  Eheatregadós  dòé  G*vèr- 
nò9  dfiã  Armai  das  PVóvinciás,  e  immedTataníemé'  siibtír- 
dinados  bs  Inspectores  dás  diversas  ;ArTrt«'s.  ' 
"  Hl.'  X)  CommanàamVem  Cbefe'Teg»rfcrá  asfoi^tes  de 
«ida  guaTníçãó,  e  cVte^firmará  ò  \ânpo  em  'ífire  eflai  1* 
hão  de  rerídeTí  e  attlm'  mesthò  deágtiam,  com  Apprtera- 
$ão  Mihhá',  'soft^ada  pela  Se^etaria.deE^adb^dòtNe-' 
gt>eiòs<  da  <?ue?r& ,  as  ipoesti  dáè  teuNfòe* ,  fe  -íflíèfriciôsi ; 
e  determinará  âòmfe  cKAdrn  ter  rogar  c*  Gatnpos  d*1  lt»- 
tructãW,  qmindd  ai  hoaveí.  :  "?      r{  •»»;  ««  Or 

ífòtt^tá  b^  CorpoS  quideVeYrt  WíripW  cv.Ja  hu- 
ma dás  gtiarnicoeí,  e"tis  ditos  Glírtib^  de  Insltttéção ;  è 
éth  ambos  esu»*  «rsbs '  dará  ás'  otrfcris  neteWarlès  perá  *> 
m-òvimerlre  desses  Corpis.  n'  '  b  «ojuds  ^e  ItJ:  » 
'  V.  Pódíffi-reunlKribt  tetrpò'  detrt» ««y  hoi*^  Regi- 
m«rtr>de  Mi  heras ,  sem  sef  'dbrigâdb  a  ^kfr4fe<áúree1pa- 
damente  parte  pela  Secretaria  competttitfc. 1,1 
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VI.  Apptovará  as  Propostas,  0W  lhe  fizerem  os  Tns- 
rwores  Ccrae*  das  Arm  is,  dos  Ofliciaes  que  houverem 
«exercer  as  funeções  de  Inspectores  de  Commissão. 

VII.  Concederá,  para  dentro  do  Reino,  as  licenças 
que  pedirem  os  Ofliciaes  Cieneraes,  á  excepção  dos  En- 
carregados dos  Governos  das  Armas  das  Províncias,  pa- 
ta 01  quaes  as  sollicitará  de  jVf iin  pela  competente  Secre- 
taria de  Estado. 

VIVI»  Assim  mesmo  concederá,  para  dentro  do  Rei- 
no, os  licenças  que  pedirem  todos  os  outros  Officines  do 
Exercito,  que  pelo  paragrafo  primeiro  ficão  debaixo  do 
seu  commando. 

IX.  .Authorizará  os  Chefes  dos  Corpos  a  darem  o  nu- 
mero de  licenças,,  que  julgar  compatível  com  o  Serviço, 
ao?  Ofliciaes  Inferiores,  e  Soldados. 

\.  Concederá  aos  Ofliciaes  Inferiores,  e  Soldados  as 
passagens  que  entender  convenientes,  em  consequência  de 
motivo*  muito  atleudiveis ,  e  justificados. 

XI.    Mandcrá  dar  baixa  aos  Ofliciaes  Inferiores  ,  e 
Soldado*,  que,  na  conformidade  das  Lm,  estiverem  no> 
caio  de  a  obter;  e  para  os  substituir  designará  o  tempo 
no  qual  deve  começar ,  cm  cada  anno,  o  recrutamento 
ordinário. 

Xlf.  Poderá  mandar  passar  de  effectivos  a  aggroga- 
dos,  primeira  c  segunda  vez  ,  c  pelo  tempo  de  seis  rnezes, 
•quelirsOtuciocã ,  que,  pela  sua  conduetã,  merecerem  es- 
te castigo. 

.  XUl.  Mandará  pôr  em  Conselho  de  fiuerra  os  indi- 
víduos do  Exercita,  que,  na  conformidade  das  Leis,  hou- 
vere/ri  df.  ser  jn/gados. 

XIV.  Poderá  mandar  inspeccionar  os  Militares  pelas 
Juntas  de  Saúde,  quando  assim  o  julgar  conveniente. 

XV.  Mandará  reconhecer  Cadetes  nos  Corpos  aqnel- 
Ins  pessoas,  que  para  isso  tt .acharem  habilitadas,  na  for- 
ma das  Leis  e  Ordens  cxislentcs. 

XVI.  Pertence  ao  Commandante  em  Chefe  mandar 
fazer  o  reconhecimento  das  fronteiras ,  e  formar  os  planos 
de  Campanha;  escolher  os  lugares  cm  que  se  devem  cons- 
truir Praças;  regular  a  sua  forçu ;  mandar  fazer  os  pla- 
no» paia  eltas  ;  julgar  quaes  devem  ser  conservadas  ou 
augineuta  ía> ;  quaes  demolidas;  designar  quaes  necessitão 
de  concertos,  e  mandar  proceder  ao  orsamento  delles; 
avahar  a  quantidade  de  artilhería,  e  munições  necessárias 
a  cada  numa  delias  ;  destinar  os  lugares  em  que,  no  tem- 
po de  guerra,  deverão  exist'r  armazéns  de  mantimentos, 
faa-mlo  suíiir  ;i  Minha  Keul  Presença,  pela  Secretaria  do 
Estado  dos  Negócios  da  ( iuerrH  .  t  do»  os  planos  «jno  ju  t- 
jar  convenientes  sobre  os  menciona.ios  objectos,  c  espe- 
uiflo  áoerca  de  todos  clles  a  .Minha  decisão. 

W  «i.  Para  poder  proceder  <;m  tudo  isto  com  o  ne- 
ee&iario  conhecimento  de  causa.  rece!;erá  lodo»  os  aunos, 
da  3nnu  «lo  Arsenal  lleul  do  liserci'.o ,  Mappas  da  arti- 
lhería, e  munições  existentes. 

XVI II.    Igualmei  tr  pertence  ar>  Commandante  em 
Chefe  TaifT  «íbir  a  minha  Real  Presença,  pela  Sei  retaria 
de  Estado  dos  Hroctos  da  Guenu,  a5  Propostas  i 
na  tàrwa  dm  Leis,  houverem  de  ter  lu^.ir  para  Os  Pos- 
ta dr  Officiaes  Generaes,  e  listado  Maior  d>>  Exercito; 
Dan  Oa  Governos  das  Províncias,  e  d«s  Praças;  para 
inspecções  das  Anuas  ;  pura  todos  os  Postos  vacroj  nos 
Corpo»  de  primeira  Linha  ;  para  o  Real  Corpo  de  En- 
genheiros; para  os  P<íslr«>  d>j  Coroiwi-.,  .Majores,  «•  Aju- 
ta* do*  Corpos  dc  (Milícias ;  e  para  as  passagens  con- 
cx-didtis  em  remuneração  de  Serviços  paru  o  Corpo  d<-  \'e- 
leran<  *. 

XJX.  Pela  mesma  Secretaria  de  Estado  remetterá, 
IMB  a*  sUíis  observações,  as  Propostas  do3  Coronéis  dos 
Corpo  de  Milícias  para  os  Postos  vagos  nos  srtis  re>j>e- 
Ctivo*  Regimentos,  os  quaes  não  deverem  ser  providos  em 
.  . . i.  tae,  tirados  da  primeira  Linha. 
\.\.  Por  via  do  Commandanteem  Chefe  do  Rxercitose- 
"õo  (ransniit  tidas  nos  Encarregado*  dos  ( ioi-f  rnosdas  \  nuas 
las  Províncias  todas  as  Ordens,  que  Eu  Eor  Sen ido  Man- 


dar exp"éd*Ír-1hes  sobre  os  movimente*  óV  C^rpo*  ,  mn 
comprehendidos  nos  paragraroí  III  e  IV  do*  premente  Al- 
vará; e assim  mesmo  todas  as  decisões  de  Representações, 
Reclamações:,  e  mais  objectos  que,  em  virtude  do  para- 
grafo XXI II,  deverem  chegar  a  Minha  Real  Presença  pof 
aquclla  via. 

XXI.  Pela  mesma  via  se  fará  toda  a  correspondên- 
cia dos  Corpos  com  a  "Secretaria  de  Estado  do*  Negócios 
da  Guerra. 

XXII.  Ao  Commandante  em  Chefe  do  Exercito  se- 
rão expedidas,  em  geral,  todas  as  Ordens  que  Tiouvere  n 
de  ser  executadas  por  Militares  isolados:  em  consequência, 
sempre  que  hum  Oflfieial  militar  houver  de  ser  emprega- 
do civilmente,  ou  em  algum  dos  Estabelecimentos  mili- 
tares da  immediata  dependência  da  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Guerra,  ]x*la  mesma  SecrelarL»  ce  Pi- 
tado se  expedirá  Ordem  ao  Commandante  em  Chefe  p.  - 
ra  mandar  pôr  o  Oflkial  á  disposição  de  AuthoruaJe 
respectiva. 

XX  III.  Ao  Commandante  em  Chefe  do  Exercito  se- 
Tâo  entregues  pelas  vias  competentes  quaesquer  Represei^ 
loções,  ou  Reclamações,  que  as  pessoas,  que  em  virtude 
do  presente  Alvará  lhe  ficâo  imrnedialameule  subordina- 
das, houverem  de  dirigir-Me,  e  assim  uies.no  quaesquer 
Requerimentos,  em  que  os  Ofliciaes  pedirem  volu  itaria- 
mente  as  suas  demissões,  passagens  de  Corpos,  Reformas, 
Despachos  de  Serviços  militares,  ou  outras  quaes  ,uer 
Mercês,  os  quaes  iodos  o  mesmo  Commarjd.mte  em  (Lei 
fii  fará  subir  á  Minha  Real  Presença,  pela  Secrcaria  de 
Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  acompanhados  das  suas 
informações. 

XXIV.  Pela  mesma  Secretaria  de  Estado  Mc  fará 
oulro  sim  presente,  no  fim  de  cada  anno,  huma  Relação 
particular  de  todos  os  Ofliciaes  Generaes,  e  Chefes  de  Cor- 
pos, coin  informação  do  préstimo  de  cada  htun,  e  mais 
circunstancias  que  se  offerecerem. 

XXV.  Alem  desta  remetterá  no  fim  de  cada  mez  á 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  o  Mappa 
da  Força  do  Exercito,  com  as  observações  competentes; 
e  bem  assim,  sem  época  fixa,  todos  os  outros  Mappas  que 
forem  necessários. 

XXVI.  As  Repartições  de  Administração,  e  os  Esta- 
belecimentos militares,  dos  quaes  no  presente  Alvará  nào 
se  raz  expressa  menção,  ficarão  im mediatamente  depen- 
dentes du  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra, 
assim  pelo  que  toca  ao  seu  governo  interior ,  como  pelo 
que  respeita  ao  provimento  dos  lugares  dos  Empregados 
Civis  (quando  este  não  pertencer  por  Lei  ao  expediente 
de  outra  Secretaria  de  Estado)  e  á  Nomeação  que  paia 
elles  Eu  Fof  Servido  Fazer  dos  Ofliciaes  militares;  obser- 
vando-se  a  este  respeito  o  disposto  no  paragrafo  XXII 
do  presente  Alvará. 

XXVII.  Os  Officiaes  assim  empregados  serão  consi- 
derados pelo  Commandante  em'  Chefe  nas  Propostas  que 
Mc  dirigir,  em  virtude  cio  paragrafo  XVI II  de»tc  Al- 
vará, quando  aos  mesmos  Ofliciaes  pertencer  accesso  pe- 
las Leis,  e  em  consequência  de  suas  antiguidades. 

XXVIII.  Todas  asattribuições,  concedidas  pelo  pre- 
sente Alvará  ao  Commandante  em  Chefe,  serão  executa- 
das por  elle  pelo  modo  prescripto  nos  differentes  parágra- 
fos dri  referido  Regulamento  de  vinte  e  hum  de  Fevereiro 
de  mil  oitocentos  c  deírescis,  mandado  pôr  em  vigor  pelo 
Decreto  de  dois  de  Junho  do  corrente  anno,  em  tudo 
quanto  não  fòr  incompatível  com  "as  disposições  do  pre- 
sente Alvará.  E  este  se  comprirá  tão  inteiramente  como 
nelle  se  contem,  sem  duvida  oú.  embargo  algum,  e  nào 
obstante  quaesquer  Leis,  Regulamentos  ,  Ordenações,  Al- 
varás, Resoluções,  Decretos,  ouOrdens  em  contrario, 

uaesquer  que  ellas  sejão  ;  porque  todos  e  todas  Hei  por 
erogadas  para  este'  éffeito  sómente,  como  se  delles  e 
delias,  fi/esíe  especial  menção,  em  quanto  forem  oppostas 
ás  determinações  conteúdas  neste  Alvará ,  que  valera  como 
Carta  passada  pela  Cbanceilanu .  posto  que  por  ella  não 
»  2 
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ia  de  passar*  e  ainda  que  o  seu  oíTeito  haja  de  durar  mais 
de  bum  e  muitos  aonos ;  e  tudo  sem  embargo  das  Orde- 
nações que  dispõe  o  contrario.  Dada  no  Palacio  da  Bem- 
posta aos  vinte  e  nove  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  vinte 
e  tres.  =  RE  I .  =  Conde  de  Sub-Serra. 

Alvará,  por  que  Vossa  Majestade  Ha  por  bem  fixar 
as  attribuiçòes ,  que  em  tempo  de  paz  ficào  competindo 
ao  Infante  D.  Miguel,  Seu  muito  Amado  e  Prezudo  Pi- 
lho ,  na  qualidade  de  Commandante  em  Chefe  do  Exer- 
cito; na  forma  que  acima  se  declara.  Para  Vossa  Ma- 
gestade  vèi.  =  Miguel  José  Martins  Dantas  o  fez.  A  foi. 
184  vers.  do  Livro  I.  em  que  se  registão  as  Cartas  de 
Leis,  Alvarás,  c  Decretos,  fica  este  registado.  Secreta- 
ria de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  em  4  de  Agosto 
de  1823.=  Gaspar  da  Costa  Potsçr. 

Achando-se  determinadas,  pelo  Alvará  da  data  deste, 
as  attribuiçòes  que  Fui  Servido  conceder,  em  tempo  de 
paz,  ao  Commandante  em  Chefe  do  Exercito;  e  conviu- 
do  para  o  bem  do  Serviço,  e  regularidade  do  expediente, 
pôr  em  harmonia  com  as  disposições  do  meiíno  Alvará  as 
attribuiçòes  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Guer- 
ra, e  as  das  Repartições  do  Chefe  de  Estado  Maior  Ge- 
neral, e  as  do  Secretario  Militar,  e  dar  a  cada  numa  del- 
ias a  regulação  conveniente  para  a  uniformidade  e  boa 
ordem  do  trabalho,  e  prompta  expedição  dos  Negócios: 
Hei  por  bem  a  este  respeito  ordenar  o  seguinte: 

1.  A  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  será 
composta  da  Secretaria  Geral,  e  de  buma  Direcção  Mi- 
litar. 

2.  A  Secretaria  Geral  será  composta  de  Orneia]  Maior, 
e  de  seis  Repartições;  a  saber:  1."  Gabinete  de  Ministro. 
9.*  Registo  de  entrada,  e  destribuiçâo.  3.*  Registo  Geral, 
eArchivos.  4.*  Kscolas  Militares,  A rchivo Militar,  Trens, 
e  Telégrafos.  5.*  Justiças  Militares,  c  Prizôes.  6.*  Saúde. 

3.  A  Direcção  Militar  será  composta  de  hum  Director, 
e  de  tres  Repartições;  a  saber:  1.*  Correspondência  com 
o  Commanduntc  cm  Chefe  sobre  o  pessoal  do  Exercito. 
2.*  Thesourarias,  Armamento,  Equipamento,,  c  Farda- 
mento. 3/  Munições  de  Guerra,  Munições  de  Bôca,  Ma- 
terial de  Praças,  Quartéis,  Obras  Militares,  e  Transpor- 
tes. 

4.  Fica  em  seu  inteiro  vigor  o  Decreto  de  vinte  e  oito 
de  Setembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  hum,  e  as  Ins- 
trucções  a  elle  annexas,  em  tudo  quanto  for  compatível 
com  a  presente  organização. 

6.  A  Repartição  do  Chefe  do  Estado  Maior  General 


será  composta  da  maneira. 


os  vencimentos  que 


Graduações. 


Ordena-   Gratifica-  Forragens 
dos  por    çòes  por  diárias 
mez  mez  • 

Hum  Chefe  d'EstadoMaior  >»  100/000  4 
Hum  Sub-Chefe    -    -    -      »  80/000  4 

Dois  Chefes  de  Divisão    -      «  40/000  3 

Cinco  Chefes  de  Sub-Di- 

visão  n  15  £000  2 

Cinco  primeiros  Officiaes 

de  Secretaria      ...  40/000        >»  « 
Dez  segundos  Officiaes  de 

Secretaria     -    -    -    -  20 £000        n  * 
Hum  Porteiro  -    -    -    -  30/000        »  » 
Hum  Ajudante  de  Portei- 
ro  18/000        »  „ 

Hum  Guarda   -    -    -    -  12/000       »  » 
Hum  Impressor  Composi- 
tor     -  18/000       »  m 

Hum  Correio    -    -    -    -      n  n  ■>■> 

6.*  Os  primeiros  Officiaes  de  Secretaria  terão  a  gradua- 
ção de  Tenentes;  c  os  segundos  a  de  Alferes:  estas  gra- 
duações ferào  súmeute  honorárias ,  como  se  adia  deter- 
minado para  os  Secretario»,  e  Oíficiae*  de  Secretaria  dos 
Governos  das  Armas  das  Províncias. 


7.  O  Correio  deverá  ser  montado ,  e  pago  como  os  das 
Secretarias  de  Estado ,  e  paço  pela  Folha  da  Secretaria 
de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

8.  Os  ordenados  terão  a  natureza  de  soldos,  e  serão 
pagos  pela  Thesouraria  Geral  das  Tropas. 

5».  Os  Officiaes  Militares,  que  forem  empregados  em 
Officiaes  de  Secretaria ,  receberão  como  taes  somente  o 
accre->cimo  que  liou  ver  do  seu  soldo  para  o  ordenado  que 
compelir  ao  lugar  que  oceuparem. 

10.  Os  mai*Ofiiciaes,  que  vencerem  gratificação,  ven- 
cerão com  eila  os  soldo»  das  suas  Patentes. 

11.  A  Repartição  constará  de  «luas  Divisões. 

12.  A  primeira  se  comporá  de  hum  Chefe  de  Divisão, 
de  tres  Chefes  de  Sub- Di  visão,  de  Ires  primeiros  Oíficka 
de  Secretaria,  e  de  oito  segundos. 

13.  A  esta  Divisão  pertencerão  os  objectos  de  Disci- 
plina, Organização,  Inspecções,  Propostas,  Baixai,  Li- 
cenças, e  Kecru  ta  mento,  e  todos  os  mais  do  Pessoal  do 
Kxercito,  que  pelo  Alvará  da  data  deste  ficào  pertencen- 
do ás  attribuiçòes  do  Commandante  em  Chefe. 

14.  A  segunda  Direcção  será  composta  de  hum  Chefe 
de  Divisão,  hum  Chefe  de  Sub-Divisào ,  de  hum  primei- 
ro Official  de  Secretaria ,  e  de  dois  segundos. 

Ib.  A  esta  Divisão  pertencerão  os  movimentos  de  Cor- 
pos, a  correspondência  sobre  Armamento,  Equipamento. 
Fardamento,  Aquartelamcnto ,  Municiamento  de  boca  e 
de  guerra,  Transportes,  e  Quartéis  Militares,  e  todos  o* 
mais  objectos  de  fornecimento,  e  material  do  Exercita; 
tudo  como  se  eeha  especificado  no  citado  Alvará. 

16.  Hum  Chefe  de  Sub-Divisão,  e  hum  primeiro  Offi- 
cial serão  empregados  debaixo  da  inspecção  iaatnedicu 
do  Sub-Chefe  do  Estado  Maior ,  em  relacionar  todos  os 
pupeis  que  entrarem  na  Repartição,  e  fazer  ddWs  a  dis- 
tribuição convenientemente  pelas  Divisôe*  a  que  pertea- 


Graduaçõe». 


Ordena- 
dos por 


Gratifica- 
ções por 
mez. 
80/000 
40/000 


Forragen- 
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cerem . 

17.  Os  Chefes  das  Divisões  serão  responsáveis  por  ellas 
im mediatamente  ao  Chefe  do  Estado  Maior,  e  ao  Sub- 
Chefe  :  os  Chefes  das  Sub-Divisões  aos  respectivos  Cfcetes 
de  Divisão,  e  assim  successivamenle. 

18.  Quando  algum  Clicfe  de  Divisão  estiver  impando, 
será  substituído  pelo  Chefe  de  Sub-Divisão  mais  graduado 
da  sua  Divisão  respectiva. 

19.  O  Porteiro  terá  a  seu  cargo  a  collocação,  e  arranjo 
dos  Livros,  e  papeis;  lançará  os  Despachos  no  Livro  da 
porta  ,  e  fará  o  serviço  interior  das  Divisões  entre  ti. 

20.  0  Ajudante  ajudará  em  tudo  o  Porteiro. 

21.  O  Guarda  será  obrigado  a  cuidar  do  aceio  das  ca- 
tas da  Repartição ;  a  ter  as  portas  abertas  ás  horas  deter- 
minadas; devendo  habitar  no  mesmo  edifício,  a  úai  de 
as  poder  ubrir  a  todo  o  momento  que  se  precizar. 

22.  A  Secretaria  Militar  será  composta  da  maneira ,  e 
com  os  vencimentos  que  abaixo  se  seguem. 


Hum  Secretario  Militar  -  n 
Hum  Chefe  de  Divisão  -  w 
Tres   primeiros  Officiaes 

de  Secretaria     ...    40/000        »>  » 
Dois  segundos  OfTiciaes  de 

Secretaria  -  -  -  -  20/000  »  n 
Hum  Porteiro  ...  -  12/000  »  a 
Hum  Correio  -  »  „  » 

23.  Dos  primeiros  Officiaes  de  Secretaria  ,  bum  leni 
a  graduação  de  Capitão,  e  dez  mil  réis  mais  de  gratifica- 
ção por  mez  ,  e  será  encarregado  do  trabalho  do  Gabi- 
nete do  Commandante  em  Chefe;  e  todos  os  outros  terão 
as  graduaçt***  designadas  no  paragrafo  6.* 

24.  O  Correio  deverá  ser  montado,  e  pago  do  me 
modo  que  fica  dito  no  paragrafo  7.' 

2ót  Quando  pela  aftluencia  dos  Negocio3  não  foreo 
bastantes  o»  Oftciae»  de  Secretaria  ,  designados  no  pre- 
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«nte  Decrete- ,  o  Secretario  Militar  adnittiri  Àmanuen-  ao  Hospital ,  como  fora  delle:  todo»  que  o  pertendcmoi , 

*e*  temporários ,  que  vencerão  a  razão  de  duzentos  e  qua-  poderão  apresentar  aoeobredito  prazo  os  seus  requcriinen- 

renta  mil  ré»  por  anno,  pelo  tempo  que  servirem.  los  aa  dita  Camara  ,  Como  todos  o»  Documentos,  que 

26*.    A'  Secretaria  Militar  pertencerá  a  correspondeu-  fizerem  a  bem  da  sua  justiça,  ajuntando-lbe  a  declaração 

cia  com  a  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio»  da  Guerra ,  ordenada  no  paragrafo  terceiro  da  Lei  da  80  de  J unto  do 

e  com  as  mais  Authoridades,  sobre  todos  os  objectas  que  Corrente  anao. 

não  forem  da  im modista  competência  do  Chefe  do  Esta-  »  -    •  ■  <g>  ......  ■» 

do  Maior  Oeneral;  e  assim  mesmo  a  expedição  das  Gra- 
ças requeridas  pelos  Militares,  ou  em  virtude  de  Serviços  Foi  remeti  ido  ha  muito  para  se  publicar  hum  artigo  da» 
aulitaras;  as  habilitações  para  Cadetes-;  a  expedição  dos  tadode  Braga  cm  15  de  Junho,  o  qual  se  havia  confun- 
Gonselhos  de  Guerra  ;  a  do  cumpra-ce  nas  1 'a tente»  dos  dido  e  agora  que  appareceo  se  publica: 
Ofnciees,  e  todos  os  mai6  objectos  militares,  cujo  expe-  nHum  amante  da  Religião,  e  da  Patria,  julga  que 
diente  pelo  presente  Decreto  não  ficar  comprebendido  na  faltaria  ao  seu  dever,  anão  manifestar  ao  publico  os  sen- 
sobredita  Rapartiçào  do  Chefe  do  Estado  Maior  Ge-  timentos  Patrióticos  desta  Cidade  até  o  dito  16  do  cor- 
tteVal.  reute  Junho.  O  jubilo  em  cada  hum  dos  seus  habitantes 
17,    Os  trabalhos  da  Secretaria  serão  regulados  pela  correspondeo  aos  sentimentos,  que  sempre  os  acompnnhá- 
fórma  qoemais  conveniente  parecer  ao  Secretario  Militar,  rio;  mas  o  que  mais  arrebata  o  animo  foi  o  vêr,  por 
£8.    Os  Indivíduos  da  Secretaria  Militar  serão  subor-  huina  força  toda  vinda  do  Alto,  o  enthusiasmo  que  se 
dinados  huns  aos  outros  ,  na  razão  das  suas  graduações;  desenvolveo  nos  Religiosos  Carmelitas  desta  Cidade,  sen- 
e  todo*  responsáveis  pelo  cumprimento  das  suas  obriga-  do  extraordinário  o  prazer  que  os  acompanhou  ,  logo  que 
çôes  respectivas  ao  Secretario  Milita1*.  aqui  resoou  bum  tão  feliz  anuuncio ,  desde  o  digno  Pre- 
89.    As  Folhas  das  Despezas,  Ordenados,  Soldos,  e  lado  até  o  ultimo  dos  seus  honrados  súbditos:  a  sua  ale- 
Gratificações  das  Repartições  do  Chefe  de  FIstado  Maior  gria  nem  com  isto  se  satisfez.  O  dia  16  do  corrente  será 
do  Exercito,  e  do  Secretario  Militar ,  depois  de  processa-  buma  prova  da  sua  constante  fidelidade  á  Religião,  e  ao 
das  nas  respectivas  Repartições,  serão  remeltidas  mensal-  Tbrono.  Depois  de  ornada  pomposamente  a  Igreja,  ap- 
mente  á  Secretaria  de  listado  dos  Negócios  da  Guerra ,  a  parecendo  do  lado  do  Evangelho  os  Retratos  de  SS.  Ma- 
rim de  «c  verificar  o  pagamento  delia*  pela  Thcsouraria  gestades;  prinripiou-se  a  funcçào,  cantou-se  huma  Missa 
Geral  da»  Tropa*.  sotemne  com  o  Santíssimo  exposto,  na  qual  ofliciou  o 
O  Conselheiro  de  Estado,  Ministro  Assistente  aoDes-  Reverendíssimo  P.  M.  Prior  do  mesmo  Collegio  br.  José 
pacho,  e  Encarregado  dos  Negocio*  da  Guerra,  o  tenha  da  Maternidade.  Houve  de  Urde  Sermão,  sendo  Orador 
assim  entendido,  e  faça  executar ,  expedindo  para  este  ef-  o  mesmo  Prelado,  em  que  desenvolvendo  as  producçõeft 
feito  as  Ordens  necessárias.  Palacio  d*  Rtmpo»la  em  89  do  seu  génio  assaz  fecundo  fez  patentes  na  !.*  reflexão  os 
de  Julho  de  1883.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  males  incalculáveis  do  mais  impio  dos  Syetetnas ;  e  na  8.* 

as  innumeraveis  vantagens  que  da  sua  destiuiçáo  se  se- 

—  •  —  guem  ao  Altar,  e  ao  Throno.  Rematou  este  seu  eloquen- 
te Discurso,  dizendo,  que  esta  obra  era  toda  Divina, 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA.  dando  Vivas  ao  Deos  dos  Exércitos,  á  ReKgiâo,  ao  Rei, 

á  Rainha,  e  ao  Infante.  Terminou-sé  por  fim  esta  func- 

D.  Marin  Eugtnia,  viuva  de  Antonio  José  Fernandes,  ção,  verdadeiramente  Religiosa  com  hum  Te  Deum ,  e 

Segundo  Tenente  que  foi  de  Artilharia,  offerece  a  benefi-  Procissão  solemne,  a  que  assistio  immensidade  de  povo 

cio  das  urgências  cio  Estado  a  quantia  de  106^800  réis,  de  todas  as  classes.  Houve  á  noite  illuminação,  brilhante 

que  tem  vencido  pela  Thesouraria  Geral  das  Tropas,  tons-  pela  sua  simplicidade,  e  bom  gosto.  Estava  formado  no 

tantes  das  Cédulas  que  apresentou  ;  o  que  se  participou  ao  pórtico  da  Igreja  hum  Arco  revestido  do  maior  asseio,  e 

Real  Erário  i  a  fim  de  se  passarem  as  ordens  necessárias  sobre  elle  hum  Obelisco  dedicado  ão  Rei ,  com  epigrafes 

para  a  verificação  do  dito  oifereci mento.  verdadeiramente  análogas  a  hum  tão  elevado  objecto. 

Havia  do  lado  direito  hum  Padrão  consagrado  á  Rainha 

Eitatittlica  do  Expediente  da  Secretaria  de  Etiado  N.  S. ,  e  outro  do  lado  esquerdo  a  >  Sereníssimo  Infante 

dos  Negocio»  da  Fatenda  em  o  met  de  Julho  D.  Miguel.  Tinha  cada  hum  dclles  emblemas  os  mais 

de  1883.  expressivos  da  coragem ,  e  valentia,  que  desenvolvêrâo  na 

Assignatura  Real.  grande  obra  da  nossa  admirável  Restauração.  O  povo, 

Decretos  -    --•------..--25  que  concorreo  a  este  festejo  era  incalculável ,  e  reinou  o 

Alvarás,  e  Apostillas  ----    -----    -    lo  maior  socego.  Desde  as  9  horas  em  que  principiou  esta 

Folhas  de  ordenados,  e  Padrões  3  funeção  ate  á  meia  noite,  em  que  teve  o  seu' remate  só  se 

Consultas  Resolvidas  -   --    --    --    --    -    10  ouvirão  repetidos  Vivas ,  de  consertadas  Poezias ,  toque , 

Papeis  que  derâo  entrada.  Baile,  tudo  na  maior  gravidade,  e  assim  finalizou  este 

Consultas  39  neto,  com  assistência  de  todos  q*  Religiosos,  que  mereceo, 

Officios,  Representações,  e  Informações  e  merecerá  o  apreço,  e  a  esliroa  dos  fieis  Bracaremet.  " 
das  differentes  Aulhorkiadefi     -----  824 

Requerimentos  281  *  • 

Despachos  lençndos  no  Livro  da  Porta   -   -   -    -  7i7 

Avisos  expedidos  r.  ■                    288  NOÍICIAS  MARÍTIMAS. 

Secretaria  de  Estado  em  o  1."  de  Agosto  de  1883.-= 

Joaquim  Antonio  Xavier  Annes  da  Costa.  Navio  a  sahir  da  Cidade  do  Porto. 

—  * —  A  16  do  corrente  para  Santos  e  Rio  de  Janeiro  o  Brigue 

*                                          .  Fcih  Destino,  Capitão  Joaquim  da  Silva  Be- 

Em  cumprimento  das  Ordens  de  SuaMagestade  aliai-  lém.  As  cartas  9erào  lançadas  no  Correio  até  ás 

nha  Nossa  Senhora ,  se  acha  a  concurso  perante  a  Cama-  5  horas  da  tarde  de  11  do  corrente, 

ra  da  Vitta  dê  fintra  por  esptrço  de*  Ttnte  dias ,  que  co-  Navios  a  sahir  da  Cidade  de  Lisboa. 

meçaráõ  a  correr  da  data  deste  nununcio,  o  Partido  de  A  17  de  Agosto  pata  a  Madeira  o  Brigue  Escuna  A'o- 

Medico  da  Camara  da  mesma  Villa,  com  o  ordenado  de  co  Scipiâo,  Capitão  José  Joaquim. 

trezentos  mil  réis  na  forma  da  Lei ,  pagos  pelas  sobras,  das  A  17  de  Agosto  para  Pernambuco  o  Brigue  S.  Jozé  Cran- 

Sizaa,  com  obrigação  de  curar  os  pobres  de  graça,  tanto  de,  Capitão  João  Fieira  Silva. 
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À  Qò  dc  Agosto  para  Angola  o  Berg.  Bomfim  ,  Capitão  .Sua  Magestade  ao  Throno,  e  pelo  boiíi  êxito  que  obteve> 


As  cartas  serão  lan- 
noute  do  dia  ante- 


Franeiseo  Joté  de  Mello 
çadas  no  Correio  ate'  ú 
cedente. 

Julho  <4.  Navio»  entrado».  Portuguese* ,  Escuna  Mon- 
te do  Carmo  e  Alma*,  de  S.  Miguel  em  15  dias,  13 
pesssoas ,  (1  passageiro)  com  fava ,  milho ,  e  semente  de 
Linhaça. 

A'  vitta:  2  Berg.  «embandeira;  3  Berg.  Hetj>anhoes , 
1  pequeno  dito ,  e  2  Berg.  sem  bandeiía ,  fundeados  em 
Cascões. 

Idem  5.  Naoiot  entradot.  Portuguesa^  1  Hyate  Rea],    poderão  concorrer ,  para  tratar  do  ajuste  ,  as  pessoas  que 


o-  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  da  sua  retira- 
da para  Villa  Franca ,  mandou  fazer  Lu  ma  grande  festa 
em  louvor  da  Conceição  de  Maria  Santíssima  ,  de  Missa 
cantada,  Senhor  Exposto,  e  Sermão,  e  dizer  nove  Mis- 
sas em  louvor  das  Chagas  deCbrísto,  promessa  que  tinha 
feito  se  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  conseguisse  os  fins  a 
que  se  p/opoz. 

Peia  Repartição  das  Obrai  Publicas  se  ha  de  proce- 
der á  compra  de  50  moios  de  favas  para  fornecimento  da 
respectiva  Abegoaria;  e  á  Intendência  das  mesmas  Obras 


de  5.  Martinho 

Sahirâo.  Paquete  Inglês,  1  Berg.  dito,  1  pequeno  di- 
to; e  1  Galera  Sueca. 

Idem  6.  Navios  entradot,  Portuguese»,  Berg.  S.  Jo- 
té Grande,  de  Pernambuco  em  54  d  ias,  25  pessoas  (7  pas- 
sageiros) com  assucar,  e  coiros,  e  mala  .para  o  Correio; 
Escuna  Novo  Scipiâo,  da  Madeira  em  24  dias,  12  pes- 


pertenderem  vender  o  dito  género  com  pagamento  promplo. 

Os  correspondentes  do  Banco  do  Braxil  hão  de  vender 
por  conta  da  Real  Fazenda,  em  leilão  publico  na  Casa 
da  Índia  nos  dias  10,  11,  e  12  de  Setembro,  huma 
porção  dc  páo  Brasil  do  Rio  de  Janeiro ,  recebendo  em 
pagamento  Títulos  de  Divida  Publica ,  pelo  seu  valor  re- 
presentativo. 


soas,  10  passageiros,  com  carne,  vinho,  pelles  de  cabra.  Quem  quizer  arrendar  o  Omcio  de  Meirinho  da  Con- 
Hollandes,  Galiota  Antonio  e  Cornélio ,  vem  òeGibraU    servatoria  das  Fabricas  da  Covilhã,  falie  com  Joaquim 


tar  em  20 dias,  8  pessoas,  (6 passageiros ,  entre elles 
e  Conde  de  Sabugal  com  2  creados)  com  tabaco.  » 
,  Sahirâo.  Portuguese»,  1  Berg.  de  Guerra,  (Providen- 
cia), 1  EseuBa  dita  (Nynfa)  ;  1  Berg.  Inglês  ;  1  dito 
Frances,  1  dito  pequeno;  1  dito  Dinamarquês. 

Idem  7.  Navio»  entradot.  Portuguesa ,  Berg.  Aliança, 
dc  Havana,  e  ultimamente  de  S.  Lucar  em  14  dias,  16 
pessoas,  (1  pasiageiro)  com  páo  campeche.  No  dia  28  de 
Julho  na  Costa  do  Algarve  foi  registado  peia  Corveta  de 
Guerra  Portuguesa  Lealdade ,  a  qual  lhe  entregou  dois 
Ofôcios  para  o  Governo.  Inglês ,  " 
dre»  em  33  dias,  .7  pessoas,  (11 
das,  que  leva  para  Gibraltar 
.  Idem  8.  Navio»  entradot.  Português ,  Sn  maca  S.Joâo 
Baptista,  de  Pernambuco  em  62 dias  19 pessoas,  (1  pas- 
sageiro) e  3  prezos,  com  assucar,  coiros,  e  vaquetas,  e 
mala  para  o  Correio.  Americano ,  Escuna  Guilherme,  e 
Henrique,  dc  Baiona  de  França,  cm  11  dias,  7 pessoas, 
com  trigo,  prezuntos,  e  fazendas.  Dinamarquês,  Galco- 
ta  Dorothea,  de  Alexandria,  e  ultimamente  de  GsVaA- 
tar  em  15  dias,  9  pessoas,  (5  passageiros)  com  sevada. 

Sahirâo:  1  pequeno  Dinamarquês. 

A"  vista  3  Berg.  sem  bandeira. 


Banco  de  Litboa  9  dc  Agosto  de  1823. 
Compra  do  Pap.  C4I  e84^     (desc.  15  t  e  16     p.  c.) 
Venda   -    -    -    85a8ô-fe     (desc.  15  a  14 p.  c) 
Compra  de  Patacas  Brasílicas  a  855,  e  Hespanholas  a  845. 
Compra,  e  vende  Tilulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Litterariat. 
Vende-se  na  loja  de  Carvalho  ao  Pote  das  Almas ,  hu- 
ma Refutação  Thcologica  e  Filosófica  das  máximas  Ir- 
religiosas e  Anárquicas,  base  do  Systema  Constitucional 
do  novo  cunho ;  seu  author  o  Padre  Joté  Morato ,  seu 
preço  1200  réis. 

Vende-se  na  loja  de  F.  X.  de  Carvalho  o  Dialogo  con- 
tra o  Ajostc  dc  Contas  com  u  Corte  dc  Roma,  seu  pre-    de  de  alguns  daquelles  Títulos,  fez  embargo  judicial  nos  bens 
ço  120  réis.  tanto  /usticos  como  urbanos  de  ambos  os  vendedores ,  e 

Annunciot.  se  acha  pendente  este  litigio  no  Cartório  do  Escrivão  Luis 

%  Dona  Franchcade  S.Paio  Cor  Us  de  Carvalho -e  Pai*.  Antonio  Raimundo,  no  principio  da  calçada  do  Garcia: 
conceito*  ,   viuva  do  Capitão  General  Governador  de    o  que  se  annuncia  para  evitar  qualquer  prejuízo  de 


Pereira  da  Silva  em  Litboa ,  no  caminho  debaixo  da 
Penha  N.*  14. 

Quem  quizer  arrendar  o  casal  denominado  Casolinho, 
sito  no  lugar  da  Amoreira ,  Termo  da  Villa  de  Abrantt», 
venha  ter  com  seu  dono ,  Francisco  Xavier  de  Montu 
Magelhâet ,  assistente  na  travessa  nova  do  Desterro  N.* 
6,  onde  se  dedarão  as  condições  e  a  renda. 

Os  Administradores  da  massa  do  ausente  Francisco  José 
Moreira  dedarão ,  que  o  an núncio  ,  e  sua  commioação 
transcrito  na  Gazeta  N.*  177 ,  de  29  de  Julho,  diz  só  res- 
peito aos  credores  á  mesma  massa  que  ainda  se  nãoacbão 
habilitados. 

Deseja-se  fallar  a  Venâncio  Joté  Afonso ,  para  se  lhe 
entregar  huma  carta  de  sua  família:  queira  declarar  a  sua 
residência,  ou  procurar  na  calçada  de  Santa  Anna  N.* 
110,  1.'  andar. 

Na  travessa  da  Queimada  ao  Poço  Novo  N.*  6  A.  2.* 
andar ,  se  vende  a  -agua  balsâmica  para  tirar  nódoas  da 
pelle. 

Na  rua  direita  do  Corpo  Santo  N.*  2,  no  Armazém 
de  Thomás  O'  Keefe ,  se  vende  panno  d'  Irlanda  para  ca- 
mizas  por  preços  com  modos.  , 

Faz-se  leilão  de  huma  propriedade  de  casas  sitas  na  rua 
de  S.  Miguel  a  Santa  Isabel  N.*  39,  e  40,  avaliadas 
em  700^  réis,  rendem  96000  réis  em. metal,  foro  3200; 
o  qual  se  fará  pelas  3  horas  da  Urde  do  dia  18  de  Agos- 
to, na  ma  dos  Algibebes  N/  84  1."  andar,  em  casa  do 
Corretor  do  N.*  João  A.  de  Sousa  Correa ,  onde  se  to- 
marão as  informações  necessárias. 

Na  rua  de  S.  Bento  N."  288,  se  vende  hum  cavallo  de 
idade  conhecida  para  montar. 

Arrenda-se  huma  Fazenda  em  Palma  de  Cima,  por 
nome  a  Horta  Secca,  que  consta  de  horta,  poço  de  nora 
com  muita  agoa ,  parreiras ,  e  arvores  de  fruto ,  casas  no- 
bres com  boas  accommodações;  na  mesma  ass' 
com  quem  se  faz  o  ajuste. 

Thimotheo  Cláudio  Baptista ,  tendo  contratado 
cautellas  para  se  verificarem  os  Títulos  competentes  da 
Divida  Publica  com  Matheus  Rodrigues  Lisboa,  e  José  Fe- 
liz G  onçalves  daCosta,e  tendo  havido  duvidas  na  legitimida- 


Moçambique ,  em  acção  de  graças  pelo  feliz 


de  cciro. 


para 


= 
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Relação  dos  acontecimento!  que  tieerâo  lugar  em  o  Real 
Mosteiro  de  'Santa  Maria  da  Filia  de  Arouca  ,  de 
IklufuHM  da  Ordem  de  S.  Bernardo ,  em  ot  dias  5  j 
6,  7,  «  8  cie  JunAo ,  próximo  pastado  ,  pe/a  Restau- 

•  meáo  <xo  T/iwmo  Portuguei. ,  «  occ/aTTvaçáo  de  ElRei 
I   «ere  «  Sr.  JD.  João  f"7 

A Dono  Abbadessa  ,  e  a  Communidade  do  sobredito 
Real  Mosteiro,  apenas  no  dia  6  de  Junho  pela  manha 
ti  verão  noticia  dos  acontecimento*  nas  Cidades  de  Lisboa, 
e  Porto  i  mandarão  logo  repicar  os  sinos  ,  e  se  reunirão 
no  Coro  a  dar  a*  devidas  Graças  ao  Rei  dos  Reis,  aonde 
cantarão  o  Te  Deum  ;  findo  este  forão  cada  huma  pre- 
parar com  todo  o  areio  a*  suas  janellas  ,  acenando  das 
mesmas  com  lenços,  e  dando  repetidos  Vivas  a  ElRei  li- 
treoSf.  D.  João  VI.  e  a  toda  a  Família  .Real :  á  noite 
houve  ifJuminaçào  em  toda  a  frente  do  Mosteiro  ,  e  con- 
tinuou nas  noites  de  6,  7,  e  8,  com  toda  a  grandeza ;  não 
sem  espanto  e  ódio  dos  Constitucionaes  daquella  Villa, 
que  ainda  pertendèrào  estorvar  que  se  festejasse  com  tanta 
grandeza,  tão  fausta  noticia. 

'  No  dito  dia  6  de  manhã  ,  apparecérão  2  Bandeiras 
Reaes  pendentes  de  huma  janella  grande  da  frente  do 
Mosteiro ,  huma  das  quftes  com  a  legenda  —  V soa  o  Nos- 
so Rei  absoluto ,  Vvoa  toda  a  Família  Real  ,  e  a  Cata 
de  Braeança — e  a  outra  com  alogenda — V iva  a  Notsa 
Santa  Religião. 

A's  8  horas  da  manhã  do  mesmo  dia,  chegarão  úquel- 
U  Villa,  4  homens  da  Villa  da  Feira,  e  suas  vizinhan- 
ças para  a  cela  m  arem  El  liei  livre  ,  o  que  conseguirão , 
apezar  da  opposição  que  ainda  acharão  da  parte  do  Jnix 
e  Camara  Constitucional  da  terra  ,  que  bem  mostrarão 
seus  opposto»  sentimentos ;  e  findo  o  Auto  da  acclamação 
forão  os  ditos  homens  e  grande  concurso  de  Povo  á  Igre- 
ja do  Mosteiro  com  a  Bandeira  Real  arvorada  ,  assis- 
tir ao  solem  nc  Te  Deum.  em  acção  de  Graças  ao  Todo 
Poderoso. 

Fez-sa,  depois  huma  Procissão  pelo  Páteo  do  Mosteiro , 
com  a  mesma  Bandeira  arvorada,  dando  repetidos  Vivas 
o  ElUei  livre  o  Sr.  D.  João  VI. ,  á  Nossa  Augusta  Rai- 
nha ,  a  toda  a  mais  Família  Real ,  e  á  Çasa  de  Bragan- 
ça* a  que  corre* pondião  das  janellas  as  Religiosas,  Se- 
culares, e  Creadas,  acenando  com  os  ditos  lenços;  o  que 
razia  huma  vitta  agradável ,  e  lisonjeira. 

Em  o  dia  6  de  Julho,  querendo  as  mesmas  Religiosas 
dar  ao  Publico  hum  testemunho  do  seu  regozijo,  e  satis- 
fação ,  o  amor  a  ElRei ,  o  respeito  á  Kel  igião ,  e  Vene- 
tação  á  Virgem  Immaculada  da  Conceição  da  Rocha, 
a  qaal  tinhâo  sempre  pedido  desde  a  suu  apparição  na 
Rocha  ,  a  restituição  de  Kl  Rei  Nosso  Senhor  ao  scuThro- 
no  rtvre  como  o  era  antes  da  pestífera  facção  pedreirati- 
co,  e  como  tinhâo  sido  seus  rogos  ouvidos;  no  dito  dia 


6  depois  de  satisfazerem  ao  Oíncto  do  dia ,  se  congrega- 
rão no  Coro ,  e  prineipiárâo  a  sua  Festa  com  huma  Pro- 
cissão em  que  hm  debaixo  do  Pallio  a  Imagem  da  dita 
Senhora  da  Conceição  da  Rocha,  finda  a  qual  se  expor  o 
Santíssimo  com  toda  a  magnificência  possível ,  e  se  deo 
principio  ú  MUsa ,  que  foi  cantada  por  Musica ,  e  exe- 
cutada magnificamente  pelas  mais  hábeis  Professoras  que 
tinha  o  Mosteiro. 

Esteve  o  Santíssimo  Exposto  até  de  tarde,  cantando- 
se  sempre  no  Coro  até'  a  nora  das  Vésperas  ,  que  forão 
solemnes  ,  e  no  fim  delias  subio  as  P-ulpito  hum  digno 
Religioso  que  recitou  bum  eloquente  Discurso  bem  aná- 
logo ás  circunstancias  :  no  fim  do  Sermão  ,  se  cantou 
hum  Solemne  Te  Deum ,  e  o  Tantum  Ergo  por  Musica , 
e  se  encerrou  o  Santíssimo.     •  <■ 

A'  noite  appareceo  na  frente  do  Mosteiro ,  o  Veneran- 
do Retrato  do  Nosso  Amado  Rei  ,  com  huma  grande,  e 
Magestosa  illumioação  de  Céra  ,  e  todas  as  janellas  da 
frente  illuminadas  ,  o  que  fazia  huma  lindíssima  vista : 
de  quando  em  quando  havia  fogo  do  ár  em  quantidade  , 
soando  sempre  os  Vivas  a  ElRei  N.  S. ,  á  sua  Augusta  Es- 
posa ,  e  ao  Senhor  Infante  D.  Miguel ;  terminando  esta 
brilhante  Festividade  com  a  recitação  de  Versos,  que  al- 
guns curiosos  compozerão  próprios  do  assumpto. 

Foi  este  o  modo  porque  aquellas  Religiosas  sempre  fiN 
rnes  nos  seus  deveres,  e  na  Religião  que  Professarão,  fes- 
tejarão a  reintegração  de  Sua  Magestade  nos  seus  Direi- 
tos, e  a  restituição  ao  Seu  Throno. 

LISBOA  11  de  Agosto. 

No  Morning  Chronicle  de  21  de  Julho  se  in  serio  huma 
carta  datada  de  Lisboa  a  11  do  mesmo  mez  assignàda  = 
Os  Patriotas  PortuguczeS  = ,  de  que  passamos  a  extra- 
hir  a  parte  mais  essencial ,  que  diz  respeito  a  Moura  e 
•Silva  Carvalho,  o  Sultão,  e  o  Vizir  da  facção  que  nos 
opprimio.  O  espirito  dos  authores  da  carta  he  de  patrio- 
tas do  género  dos  liberaes ,  e  assaz  prova  isto ,  que  entro 
os  facciosos  havia  dissidência  de  meios ,  mas  não  de  fins  , 

ras  reformas  feitas  e praticadas  por  huns  comdemazia- 
igitorancia  dos  verdadeiros  interesses  da  Nação,  se 
fossem  postas  em  execução  pelos  outros ,  não  teriâo  me- 
lhor êxito,  porque  todos ellçs  estão  encasquetado?  da  bon- 
dade dos  axiomas  da  falsa  Filosofia  do  tempo,  e  não 
querem  attender  á  grande  mestra  do  Mundo  a  experiên- 
cia pratica  dos  séculos,  que  he  sempre  em  matéria  de  Go- 
verno a  que  deve  servir  de  farol  aos  Governantes  ,  para 
que  as  reformas  se  fação  com  muito  tino  e  moderação. 
Mas  para  se  ver  a  que  ponto  Unhão  levado  os  dois  Cori- 
feos  da  facção  o  seu  desaforado  despotismo  e  tyrannia, 
he  justo  ouvir  fallur  delles  os  homens  amantes  dto  próprio 
Systema  que  desgraçou  Portugal  ,  pois  são  tanto  fnhis  at- 
tendiveis  as  suas  exposições,  quanto  tinhâo  razão  para  co- 
nhecer mais  de  perto  os  taes  sujeitos.  Depois  de  hum 
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*  jwwwrbulo  em  qne -se  ataca ;  o  exercito  Froiictíz  que  está 
em  Hcspanhdi  o  Governo  Francct,  ele.  em  que  reluz  o 
espirito  liberal  dos  A  A.  da  carta,  vem  o  objecto  princi- 
pal della^  ^uo^iamos  4raçtcre»«r : 

Vjlunía  rnis&aVel  laeçno  redigo  Portugal  ri  miséria  e 
é  tergtoha  (iy  q«e  o^opprintan.  lia  justo  pois  que  os 
Chefes,  o»  antes  o  Chefe  desta  facção  seja  publicamente 
denunciado  a  execrarão  dc todos  os  amantes  dalibcrdale; 
hc  justo  que  as  naç/es,  que  se  acbâo  na  mesma  «ituayio  . 
em  que  Portugal  estava  antes  do  restabe'ecimento  do  po- 
der absoluto,  Pquem  advertidas,  que  no  seu  próprio  «cio 
acharão  os  seus  mais  perigosos  inimigos,  e  qtte  de  nós 
aprendão,  que  os  declamadores  e  heroes  da  tribuna;  ho- 
n.ens  que  aspirào  a  alcançar  o  applauso  popular ,  lison- 
geando  o  povo,  íTntforrnemcnTo  atabão  por  entrejnllo  sem 
defeza  aos  seus  antigos  tyrannos.  (2)  Poderá  alguém  du- 
. tu Lir  deste /acín, ,  apoiar  da  evidencia  que  nos  fornece  a 
Jiistoria  da^  revoluções  da  Inglaterra  c  da  França,  e 
/i-pezar  d,oi  nossos  Silva  CarvaJJio,  e  Afoura?  Este*  dois 
.homens  são  tão  vis,  que  dós  com  diificuldado  descemos  á 
tarefa  de  desenvolver  a  sua  infâmia,  O  ultimo  hc  com  tu- 
do hum  libvri.li  t,<  tão  impudente,  hum  intrigantes  tão 
iictivo,'  e  tanto  importa  à  cama  da  liberdade,  que  elle 
fnpie  esmagado  debaixo  do  pezoda  sua  própria  iguomn- 
cia,  que  hc  nosso  dever  vencer  a  repugnância  que  scnli- 
.rooa  em  rnaniíesiar  tal  qual  clle  he,  manchado  pela  infa» 
A» ia  da  sua  cpndacta  politica.  Po  mesmo  modo  que  a 
.traição  do»  déspota*  se  tem  denominado  Machiavelfemo, 
assim  MouritiM  sem  porá  o  futuro  bum  termo  apropria* 
do  guando  quisermos  designar  a  união  do  pmuuipçosa 
incapacidade,  patriótico  charlatanismo,  bailia  t  immun-» 
da  mtrijf.i,  ceJumnla  ^stemetic* .  insolente  arrogância 
§  pie. i II. o  ,  lunctulas  nu  popularidade  temporária,  UR  ve- 
nalidade, aa  maia  p*r(eUa  ignorância,  na  leviaádadc  e 
indiscrição,  no  tfoscarameato ,  na  mentira,  e  na  baixeza 
atrevidq.       i.  .  i   ,  ,  ! 

.  r  Passa  reino»  a  justificar  pelos  factos  tudo  quanto  bave- 
pio*  asseverado.;  ;        ......  t  .       r  >\      «  . 

.  rQ  í5f<  Maura  uin  az  mente  recusou  tomar  paste  no» 
perigos  que  correrá?  o»  patriotas,  do  Poríp.  Sei»  irmão. 
d«*pois  ièito  Coiselbeiro  d' Estado,  entregou  ao  Central 
.Jm.smuic  (Pai)  hum  oíficio ,  que  só  devia  confiar  das 
mãos  de  bum  patriota.  Ora  cate  irmão  hebuot  verdadeiro 
instrumento  de  que  se  servia  p  nomem  de  quem  falíamos. 
Quando  já  não  havia  perigo  algum  ,  quando  só  restava 
tomar  parte  em  hum  triunfo  já  seguro,  nas  vantagens  do 

Sodcr,  c  apprpvcitar  a  occasiào  do  fijurar  na  tribuna,  o 
r.  Moura  dirigip-»c  para  Coimbra,  a  fu*  de  se  unir  ao 
exercito  patriota,  que  marchava  sobre  Lúboa. 

nQuarvd»  o  liei,  no  seu  regressa  do  Braxil,  \ú«t  ás 
Cortes  para  acceitar  as  bases  da  Constituição ,  era  Presi» 
dente  o  Sr.  Moura.  A  entrada  dc  ElKei  ta:»to  o  assus- 
tou, que  elle  desmaiou ,  e  foi  preciso  conduzillo  par»  fo- 
ra da  Sala.  Jamais  cessou  de  mortificar  ao  pobre  Pcrnan- 
de$  Tlviu-u  ,  amargurando  a  sua  existência  ,  por  meio  da 
mil  intrigas,  a  fim  de  o  privar  daqueJle  lugar  diitinclo, 
gu«  clle  naturolmpnte  occapova  como  Chefe  da  revolu- 
ção. Eoi  sempre  o  constante  cuidado  do  Sr.  Moura  des- 
tniir  todr>$,  a^uilles  que.  excitaváo  asna  inveja,  ou  que 
obstavão  á  marcha  da  sua  insaciável  a  obiçào.  Trabalha 
por  minar  os  poderosos,  e  he  só  contra  os  fracos  que  ello 
«;•>,!  •  •     ■  .      .. '.  -  ■  i  .  • 

,  (1)  y<rgonha  para  os  libera**,  mas  para  os  vwdadçi» 
ros  Portugttexe*  foi  e  he  summa  gloria  recuperar  o.  Con 
veruo  do  seu  Jegíljmo  Monarca  com  pre  rogativas  que  sem- 
pre teve  o  Tlirono  Portugucx  ate  o  tempo  da  rebeUiêo  dc 
24  dc  Agosto  de  1820. 

(2)  Os  taes  Patriota*  bem  dão  aqui  a  coujiecer  o  jaca 
de  que  são ;  inimigos  dos  Reis,  argo  Pedreiros ;  mos  supn 
planladoi  por  outros,  a  qutm.atirúo  agora,  ....  j, 


a$  anima  a  lutar  á  cura  dwtaba>>a.  JLàmi  ftaagão  teta 

mais  valôr  do  que  o  Sr.  Moura  ;  porem  a  víbora  não  hs 
tão  venenosa,  nem  se  insinua  tão  occultamcntc  para  vo- 
mitar o.srn  vei^My.^úupijiiou\^bmnem ,  levatti,i4*w  <i  • 
nada  no^Kjder,  qite  Tevaslp^o  lofwc  conWvO  Sr. 
o  insolente '  aÉgulufc-.do  \iirote£toV»\  jdo  WHiitr. 


houve  Ministro  que  com  tanta  indecencia'  fizesse  esperar 
as  pr-..a-  na  sua  sala  da  espera ,  e  que  deixasse  de  lhes 
iiillar,  mesmo  depois  de  lho  haver  expressamente  promet- 
tido,  como  o  Sr.  Moura.  O  ser  Patriota  cão  era  hum 
titulo  sufficiente  para  obter  a  graça,  ou  escapar  ao  in- 
digno rratarnento  do  Sr.  .Moura;  para  merecer  aquellu 


distineção  era  neresfario  considerallo  igual  a  hum  Mir 
benu ,  ou  a  hum  Fox  na  eloquência ;  a  hum  Chatam  na 
sabedoria  politira ;  como  hdm  1tf  onarca  absoiuto  no  po- 
der; era  necessário  applaudillo  quando  fallava  na  tribu- 
na, ou  tèllo  por  ininàgo;  c  iníelir  daquelle  seu  collega  , 
que  se  atrevèsse  a  oppòr-sc  á  sua  vontade ,  por  quanto 
logo  o  proclamava  bum',  realista , «  iqjmigo  do  povo.  Co- 
mo pelas  suas  intrigas  nas  eleições  elle  consegulo  que  bu- 
Bw,1  maioria  de  pessoas  qaa  lúe  aráo  aflieci*s  foMtm  uo- 
mead*>  para  o  Congresso,  e  s^a»  ficassem  excluídos  todos 
pqiKillw  tpie  «lápcapuztti  dellie  fa^er  apposição,  «paxsjal-  | 
mente  o  Sr.  Ferreira  fíor#«i,  «lie  raiuava  ms  Cortea  co- 
rno hum  potentado  absoluto.  Ora,;seado  o, Congresso  o 
Soberano ,  o  Sr.  Moura  á  lesta  da  >ua  pmiçria  <vrruj,ta  c 
imbecil ,  fazia  leis  a  seu  M  prazer. 
,  r>  O  Sr.  Silva  Carutlfyo ,  >  a  quem  a  òatoma  «te  "negou 
huuia  porção  de  c  <io  ir;  um  discerni  mesto ,  ecuja  i^a  ura  ti- 
na jamais  poderá  ter  perallelo  em  nenhum  gqvvoo  d» 
Muudo  ;  o  Sr,  SHoa  Carvalho  ,  eacarregado  da  Pas- 
ta dos  Negócios,  da  Justiça,  era  o  /  uw>  do  Sr,  3»W 
ro  ,  <  governava  cm  #eu  lugar  no  Conselho.,  de  sorte 
que  todos  os  poderes  do  Estado  se  acbavao  nas  ipãos  do 
ultimo.  Por  essa  ratio  jamais  0  despotismo  se  mauifeã- 
tou  cam  maior  audácia;  e  o  Sr.  Moura  apparec ia  ua* 
nossas  festi vidados  publicas  com  buma  espécie  de  ospknr 
dar  theatral,  que  eocbpsava  o  mesmo  Kqí<  Este  impur 
dente  ostentação  tiaba  tido  levada  a  bum  ponto  .ainda 
mais  excessivo^  do  que  nunca  algumas  «imana»  ante»  da 
contra-revolução.  .  ">  ,  ,* 

«O  Sr.  Si  leu  CarvaUio.  que ,  á  maneira .  de  seu  amo 
( Moura)  liuha  buata  predilecção  natural  «  favor  de  ho- 
mens de  caracter  despresivel,  (e  todos  quantos  se  acha  vão 
a  seu  Indo  crâo  taes , )  Colérico ,  invejoso ,  e  cheio  de  vai- 
dade, era  tão  rasteiro  como  bum  almocreve  nas  sues  ma- 
neiras; mas  apenas  se  attrevia  a  abrir  a  bocca  na  presea- 
ça  do  teu  Sultão ,  e  jamais  se  attrev  ia  a  odopt&r  opinião 
alguma  sem  o  seu  consentimento.  IJe  fácil  imaginar-se  a 
tyrannia  que  o  Sidtão  pode  exercer  por  meio  desta  des» 
presivol  maquina.  , 

n  Era  necessário  estal>elecer  este  ponto,  para  provar  que 
Portugal  deve  os  suas  desgraças  ao  Senlsor  Moura  e 
seu  n%ir. 

-  *w  A  revolução  não  encontrou  oppoaivõo ,  porque ,  a  de- 
sordem occasionada  pelo  antigo  despqti»rpo  era  Ul ,  que  « 
ate  mesmo  aquelles  que  delia  se  approveitáráo ,  .toado» «x- 
haurido  tudo,  já  lhes  não  restava  recurso  algum,  «  nà» 
teriào  podido  progredir ,  se  elles  não  tivessem  sido  demil- 
tidoj  em  coDscqucncia  da  nova  ordem  de  cousas.  Jamais 
sc  levou  a  oppressão  tão  longe.  Durante  32  mezes  dc  illi- 
mitado  poder,  não  se  havia  formado  nenhuma  Guarda 
Nacional,  (lie  buma  das  ideas  favoritas  dos  libarmos.)  t>- 
pniicos  (Hitrechos  militares  que  se  acuava»  no  Arsenal  ti- 
uhào  sido  dissipados,  c  só  se  comprarão  dtz  mil  armas, 
as  quaes,  graças  á  protecção  dos  Senhores  M oura  e  S& 
va  Caroalho ,  custiuão  o  dobro  do  que  se  ofierecco  para 
enéiluar  a  6ua  compra. 

pO  Exercito  se  adiava  de  facto  desUruido,  por  quanta, 
ninguém  ficou  nas  suos  hleiras  sc  não  aquelles  que  erão 
mteressados.no  contrarevokição,  (bto  he. falso;  mu.íw 
Officiactforáo  tiradas  d*  Corpo, ,  ati  t*#  ■ 
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ias  etk  serem  amante»  dit  Kealtxa)  aquelles  Regimentos , 
que  já  bavião  gritado  =  viva  o  Rei  absoluto  !  =  forão 
mandados  para  o»  distric tos  descontentes;  no  tempo  da 
revolta  do  Amarante ,  o»  regimentos  do  Norte  haviâo  es- 
tado sem  pagamento  por  vários  mexes,  ainda  que  em  bu- 
nia  só  casa  do  Porto,  havia  vinte  mil  libras  esteriinas, 
das  qtiaes  o  caixa ,  que  *ra  favorito  destes  senhores  se  es- 
tava aproveitando,  htle  segredo  era  bom  te  desenvolvesse 
e  demonstraste.  Não  se  procurou  organizar  as  Repartições 
Municipaes,  Provir.craes,  Judicíaes,  Financeiras,  e  Ad- 
ministrativas. As  leis  civis  ficarão  sem  alteração,  eas  de- 
mandas continua  vão  a  passar,  como  herança  de  geração  a 
geração.   Os  processos  criminaes  rontinuavão  occultos, 
sem  be  confrontarem  as  testemunhas ,  e  sem  haver  permis- 
são para  os  Letrados  advogar  em  publico.  Nunca  se  deo 
oonta  da  divida  publica ;  nuo  se  calculou  a  sua  importân- 
cia, nem  se  fes  publka  a  somma  do  papel  que  se  achava 
wn  gyro,  nem  do  estado  das  rendas  nacionaes.  Estabe- 
leceo-se  hum  Banco,  que  logo  no  seu  começo  ficou  para- 
lysado.  O  systcma  da  Alfandega  e  dos  impostos  ficou  em 
num  estado  dc  desordem,  queseria  vergonhoso  até  na  Tur- 
tjuks ....  Ate  á  abertura  do  Congresso  o  deficit  das  ren- 
das publicas  chegava  a  600 $000  libras  esterlinas,  o  que 
junto  ú  perda  do  Bratil,  se  acharia  augmentada  a  Divi- 
da na  seguinte  Legislatura  em  1:400^000  libras.  Escan- 
dalosamente se  sepuUárào  no  esquecimento  as  obrigações 
nacionaes,  as  pensões  e  tenças  etc. ,  a  pezar  das  mais  so- 
le/unes c  repetidas  promessas;  porem  sempre  havia  dinhei- 
ro para  se  pagar*  m  injustos  c  excessivos  salários.  Por  meio 
dos  empenhos  os  devedores  ao  '1  liesouro  erào  dispensados 
de  preencherem  as  suas  obrigações. 
*  «Nada,  absolutamente  nada  se  fez  a  bem  das  Escolas 
publicas:  a  superstição  (Isto  entre  os  Liberae*  he  a  Re- 
ligião ,  o  Catnecismo  etc.)  e  a  ignorância  erào  constante- 
mente protegidas,  e  as  instituições  úteis  constantemente 
despresadas.  A»  pescarias,  em  algum  tempo  u  origem  de 
hmta  riqueza,  se  achavão  em  abandono.  Não  se  fea  divi- 
são alguma  nas  funeções  da  administração,  de  modo  que 
as  obrigações  judiciaes ,  a  superintendência  local,  a  per- 
cepção dos  impostos  etc.  constantemente  se  entregavão, 
total  ou  parcialmente  ao  mesmo  funecionario.  Tão  pouco 
se  at tendia  aos  interesses  do  Povo,  que  apenas  se  sabia 
aas  AMèns  de  Portugal .  que  havia  tido  lugar  lmma  re- 
volução. (Todos  tmháojá  sentido  mais  ou  menos  os  effei- 
tosfitnestot  deUa.) 

n  As  folhas  publicas  estavão  cheias  das  mais  escandalo- 
sas cn lu  maias  e  libellos  contra  os  homens  mais  virtuosos 
«  patrióticos  dopaiz,  aquém  estes decemviros  eseus  cúm- 
plices erào  contrários.  Os  Conselhos  de  Estado  se  haviâo 
convertido  em  conferencias  de  intrigas  pessoaes.  Existia  a 
maior  cegueira  a  respeito  de  negócios  estrangeiros,  dos 
quacs  o  Potentado  Moura  só  julgava  pelas  Gazetas.  A  li- 
berdade pessoal ,  e  a  liberdade  da  imprensa  estavão  anni- 
quilada».  rfuma avultada  somma  era  dedicada  a  humsys- 
tema  legai  de  espionagem ;  o  Publico  via  aquella  mons- 
truosa união  da  administração  da  justiça  e  da  policia  nas 
mesmas  mãos;  medidas  legaes  mais  tyrannicas  do  que  as 
da  França  revolucionaria,  erào  publicamente  exigidas 
por  Silva  Carvalho  j  e  finalmente  se  estabelece©  buma 
Dictadura  de  3  mezes,  durante  a  qual  seabrio  buma  lar- 
ga carreira  ás  vingauças  pessoaes ,  ao  odio ,  á  brutalidade 
de  toda  a  etperie,  o  que  tudo  acabou  por  completar  a 
desorganização  de  todas  as  instituições  sociaes  em  quanto 
o  Senhor  Silva  Carvalho  obrava  como  hum  instrumento 
cego  de  todos  os  loucos  excessos  de  seu  Amo.  Hum  Mi- 
nistro da  Guerra,  do  posto  de  Capitão,  foi  chamado  pa- 
ra <  omiti*  ixlar  Generaes ,  a  quem  elle  irritou  e desgostou, 
todos  os  JVâifcistros  seguião  osdíctames  do  seu  capricho  no 
manejo  do»  negócios  públicos,  por  quanto  o  Senhor  Mou- 
ra tolerava  todos  o»  excessos  que  não  se  iotromettião  com 
os  que  elle  mesmo  praticava  ;  de  sorte  que  prevalecia  tal 
desordem  nas  operações  dos  seis  Ministros,,  que  até  o  pre- 


sente não  tem  havido  exemplo  igual.  Tal  be  em  resumo 
o  que  se  chama  a  revolução  de  Portugal:  ta  es  são  ascau-. 
sas  da  contra-revolução  e  os  meios  que  a  facção  propor- 
cionou aoscontra-revolucionarios ,  que  não  ti  verão  dificul- 
dade em  effeituar  a  restauração ,  e  em  dispor  o  povo  a 
favor  dos  seus  interesses,  tão  grandes  erào  as  calamidade» 
publicas  no  reinado  do  Senhor  Moura ,  e  tão  anli-popu- 
l.i  r  e  anti-nacional  era  com  efièito  este  homem  por  mais 
democrático  que  fosse  o  caracter  dos  seus  discursos.  Pura. 
completar  este  quadro  deve- se  acerescentar ,  que  o  Senhor 


M oura  sustentou  o  Ministério  até  o  ultimo  instante,  equo 
elle  coroou  a  longa  serie  das  suas  cobardes  peloticas  pela 
repulsa  de  assignar  o  protesto  das  Cortes,  que  elle  mesmo 


havia  pedido.» 


PEÇAS  OPFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA, 

DECRETO.  ! 

-  Tendo  nomeado  por  Decreto  de  25  de  Junho  do  cor- 
rente anno  a  Lui%  da  Silva  Mosinho  de  Albuancrque 
Provedor  da  Cusa  da  Moeda  com  a  obrigação  de  reger  a 
Cadeira  de  Fisica ,  c  Química ,  que  para  ensino  publico 
se  acha  estabelecida  pelo  Decreto  de  12  de  Novembro  de 
1801  no  Laboratório  janto  ú  mesma  Casa ,  e  Attendeadt» 
ao  quanto  suo  utpb  para  o  aperfeiçoamento  de  todos  os 
ramos  de  Industria  ,  fonte  essencial  da  prosperidade  dos 
Povos  ,  os  conhecimentos  theoricos  e  práticos  daquelja» 
Sciencias,  as  quaes  servem  de  base  a  todos  os  processos 
das  Artes,  sendo  a  transmissão  de similhantc* conhecimen- 
tos da  maior  utilidade  aos  que  delles  queirão  aprovei  lar- 
se;  e  porque  não  deve  haver  demora  em  se  propagarem, 
taea  luzes,  ao  mesmo  tempo  que  convém  para  tão  uieia 
fins  lançar  mão  dos  conhecimentos  que  nesta  matéria  pos* 
sue  o  referido  Professor  da  Casa  da  Moeda :  Hei  por  bem 
ordenar,  que  elle,  como  encarregado  de  dirigir  o  Labo-í 
ratorio  Químico  da  mesma  Cusa ,  dê  principio  á  abertura 
do  Curso  das  mensiooadas  Sciencias  peia  maneira  annun- 
ciada  nos  artigos  seguintes*  .,  ,  •  , 

1/  O  Professor  de  Qui  mica  e  Fisica  do  Laboratório  da 
Casa  da  Moeda  abrirá  hum  curso  publico  das  referidas 
Sciencias  no  principio  de  Outubro  de  cada  anno,  e  o  conti- 
nuará ate  seu  complemento,  fazendo  por  semana  duas  lições 
sem  outra  alguma  interrupção  mais  que  a  dos  dias  Santos 
de  Guarda,  sendo  a  lição  que  comestes  se  eucontrar  traos» 
ferida  para  o  dia  lectivo  que  primeiro  se  seguir. 

-  2.*  A  instrneção  oral  será  acompanhada  das  experiên- 
cias necessárias  para  a  completa  intelligcncia  das  tbeorias 
e  praticas  da  Sciencia. 

,  3.*  Para  as  despesas  eorrrntes  do  Laboratório  e  do 
curso  sarão  entregues  ao  Professor  no  principio  de  cada 
mes  pelo  Tbesoureuro  da  Casa  da  Moeda  24£00O  reis 
metálicos ,  de  cujo  emprego  o  Professor .  dará  conta  no 
fim  de  cada  anno  lectivo. 

4.*  Para  coadjuvar  o  Professor  tanto  nas  lições  publi- 
cas como  nos  trabalho*»  preparatórios  do  Laboratório  ,  se 
nomeará  bum  Preparador  que  debaixo  da  direcção  do  Pro- 
fessor sirva  no  Laboratório  e  no  Curso,  assignando-se-JLe 
em  retribuição  do  seu  serviço  o  vencimento  anuual  de  12o <j£ 
réis  que  cobrará  em  quartéis  ',  apresentando  Certidão  Jo 
Professor  ,  pela  qual  mostre  haver  preenchido 


6.*  Me»  hora  antes  do  começo  de  cada  lição  (a  qual 
deverá  durar  de  huma  hora  e  meia  a  duas  horas)  estará 
aberta  ao  Publico  a  porta  da  Sala  das  lições ,  e  a  ella  se- 
rão admittida»  todas  as  Pessoas  que  se  apresentarem ,  sem 
que  sejão  tidas  a  matricula ,  ou  a  alguma  outra  formali- 
dade preliminar.  , 

•  2 

•  i 
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é.*  Aíjtm  das  pessoas  assyn  admhtidas  ao  Curso 
íimplices  ouvintes,  o  serão  aquellas  que  sequizerem  matri- 
cular, as  quaes  darão  ao  Professor  seus  nomes,  naturali- 
dades-, e  profissões,  a  fim  de  o  inscrever  no  livro  da  Ma- 
tricula T  e  seguindo  0  Curso  com  assiduidade ,  terão  direi- 
to de  exigir  attestaçòes  de  frequência,  e  de  requerer  hum 
«ame  quando  Ilha  convenha.  A  estes  discípulos  Matricu- 
lados será  reservado  na  Sala  hum  lugar  distincto ,  e  pró- 
ximo á  Mm  do  Professor,  a  fim  que  de  mais  perto  pos- 
Kto  com  toda  a  exactidão  observar  os  fenómenos  què  se 
manifestarem  nas  experiências"  feitas  no  decurso  das  li- 
ções. 

^7*  A  abertura  do  Curso  r  assim,  como  os  dia»  e  horas 
das  mais  lições  serão  annunciados  com  antecipação  ao- 
publico  por  cartazes  e  publicação  na  Gazela  de  Lisboa. 

8."  Deixa-sc  aA  xeht  e  interlrgencia  do  Professor  a  es- 
colha do  methodo  a  seguir  na  explicação  das  matérias, 
de  cujo  ensino  foi  encarregado ,  e  as  mais  disposições  re- 
lati  vas  ao  mesmo*  objecto. 

O  Conde,  da  Póvoa  do  Conselho  de  Estado,  Ministro 
e^eíecTBtario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda ,  «  Pre- 
sidente do  Real  Erário  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar  com  as  ordens  necessários.  Palacio  da  Bemposta 
cm  ò  de  Agosto  de  1823.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Ma- 
iode,  r> 


jgeste 


•   MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 


Para  o  Juiz ,  Vereadores ,  e  mais  Offciacs  da 
da  mia  de  Jlpalhâo. 

'  "Sendo  presentes  a  Sua  Magestade  as  extraordinárias 
demonstrações  de  amor  e  affecto ,  de  jubilo ,  e  de  publico 
Contentamento,  com  que  a  Camara  da  Villa  de  J/lpaihâo 
novamente  installads ,  com  todo  o  fiel ,  e  Cutholico  povo 
da  mesma  Villa,  o  saudárào,  e  acc  lamarão,  com  toda* 
às  expressões  e  vozes,  que  o  seu  enthuaiasmo ,  rebgiào,  e 
fidelidade  lhes  dictávào  no  meio  dos  transportes  da  sua 
pura  alegria ,  sincero  amor ,  e  afTeclo  que  sempre  eoiv» 
íagrárão  á  Sua  Aogusta  e  Renl  Pessoa,  e  Dynasiia,  co- 
mo Poriuguezcs  fieis ,  e  honrado* ,  que  se  nao  h avião  dei- 
tado -seduzir, --e  corromper  das  impias,  «  sediciosos  dou* 
trjnas  e  rnnxiijias  de  huns  homens  de  Seita,  inimigos  do 
'Phfono,  da  Patria',  e  de  toda  a  Moral  publica,  c  Chris» 
tí:  Manda  o  mesmo  August'»  Senhor  louvar,  e  agrade- 
cer á  Camara,  e  a  todo  o  M  povo  dessa  Villa,  os  seu» 
transportes  de  fidelidade  e  amor  que  lhe  consagrfto ,  e  a 
indignação  e  horror  que  manifestarão  por  huma  Consti- 
tuição, que  a  sedição  ,  e  rebellião  havi&o  lutado,  cora 
deshonra,  e  descrédito  Nacional.  Sua  Magestade  espera 
pòis ,  que  a  Camara  e  tâo  fieis ,  e  Catholicos  Povos ,  se 
haverão  sempre*  de  hum  modo  digno  do  JVomc ,  e  brioso 
caracter  Portuguez,  aborrecendo  os  ímpios,  e  sediciosos, 
qtre  tantos  males  causarão  á  Pafria ,  e  tantas  amargura» 
e  tribulações  ao  seu  Régio  e  Paternal  Coração ;  esperan- 
do da  sua  alta  Justiça  e  prudência,  a  punição  aos  atilho» 
res  de  tántas  c  tão  publicas  calamidades ,  com  que  affli- 
gírão  e  tyrçnnizáíào  a  huma  Nação  inteira ,  sem  escapa- 
rem a  este  flageflo  ainda  assuas  mais  remotas  partes,  nem 
á  mesma  própria1  Religião  Santa  que  professamos,  como 
infelizmente  a  todo  o  mundo  se  fez  publico  e  notório. 
*  n  Deos  guarde  a  V.  mes.  Palacio  da  Bemposta  era  8 
de  Agósto  de  1833.  =  Joaquim  Fedro  Gome*  de  OHocv 
ra.» 

'  *  "Pelos  mesmos ,  epbusive»  motivos  se  escreveo  no  Real 
Jíome  de  S.  Mage>)tade  ás  Camaras  abaixo  declaradas; 
rujas  felicitações  péla  sua  frase,  expressões,  e  ideas,  são 
numa  exttberantiasima  prova  e  argumento  da  opinião  pu- 
blica da  Píação,  que  ellas  reunidos  representão,  eornooti- 
trás  tantas  pequenas  Republicas;  á cerca  do  conceito  que 
lodos  os  -Ptrrlirgucxes  forma  vão  <la  sua  chamada  Repre- 
tentação  Nacional,  e  dos  seus  ferozes,  eperiensos  Rege* 


neradoresj  e  era  sen-u  duvida  este  num  etpellio  bem  claro, 
em  que  aquelles  orgulhosos  Legisladores  se  pode-riâo  beta 
ver  para  sua  eterna  confusão  ,  »•  opprobio :  á  Ca  to  are  Uo 
Sabugal;  á  do  Concelho  de  Bemvioer;  a  <!■•  .V  Mm  li- 
nho de  Mouros;  á  do  Concelho  das  Terras  da  Moiiro; 
á  da  Covilhã  ;  á  da  Tuuea',  n  de  ^Ipalhâo;  ú  de  Al- 
godres ;  á  de  Parada  do  Pinhão ;  e  ú  de  Filiar  de  Ptr- 
dizes. 

o  Juiz ,   Vereadores ,  e  mais  Ófficiaes  da  Ca- 
da  Villa  d*  Santa  Cru»,  na  liba  da  Aia 
actra. 

ii  A  Sua  Mogestade  farão  presentes,  e  mui  -grata»,. as 
expressões  de  amor,  e  de  lealdade  Portitgutza  ootn  qot 
a  Camara  da  Villa  de  Santa  Cruz,  liba  da  Madeira,  o 
saúda ,  e  felicita  pelo  fausto  e  gratíssimo  motivo  da  m 
nova  elevação  ao  Throno  de  seu»  Augustos  Maiores,  et*, 
todo  o  pleno  e  livre  caercicio  de  suas  Reaes  e  Soberanas 
attribuições ,  de  que,  com  horrível  rebellrâo,  havia  sido 
privado  por  huma  facção  de  ímpios,  e  sediciosos,  imUu- 
dos  do»  falsos  e  nefandos  principio»  de  huma  Seita  tene- 
brosa, em  que  ferozmente  se  tem  nutrido  ,  por  desgraça 
sua ,  e  da  espécie  humana.  Sua  Mageatade ,  ao  meio  de 
tantas  tribulações  com  que  o  tem  attligióo  a  pervertidadet 
e  a  rebeldia  de  buns  poucos  de  Portuguezet 


Ímpios,  e  imiuorues,  que  desbonrárào,  v.  de»acreditána 
a  mais  briosa  e  fiel  Nação  do  Lniveçso ;  louva  e  aratde- 
ee  muito  á  Camara  as  demonstrações ,  e  os  testemunhos 
publico»  da  sua  fidelidade,  eamor  que  lhe  ptoMta ,  ecoo- 
sagra  em  seu  nome,  e  no  do  leal  Poriugitez ,  e  Cetbou-. 
co  Povo  desaa  ViHa,  a  quem  Sua  Magestade  n.  tes- 


temunhar a  sua  intima  complacência,  e  benigito  asrrado 
eorn  que  ouvio  repetir  as  expressões  do  «eu  affecto.  amor, 
e  lealdade,  com  que  tão  briosos  Portuguexes ,  e  Catholi- 


cos Povos,  em  com  mu  m  com  os  de  todo  o  Remo,  teta 
proenrado  adoçar  as  amarguras  que  ao  seu  Régio  e  Pa-i 
tornai  Coração  se  tem  accumulado  pela»  fataes  cou*'*'***!- 
eias  que.  se  tem  seguido  a  toda  a  Nação  dê  tão  desgraça^ 
da,  como  harrivrd  sedição.  Sua  Magestade  espera  poií, 
que  a  Camara  advertida  dos  males  passado* ,  edkas  fajlacct 
promessas  e  theorias  ilehuns  homens,  eem  Ueligião,  «a» 
Deos,  nem  moral  alguma  publica,  nem  porticular,  «a»; 
costumes,  nem  probidade  ,  ou  virtude  alguma  liiMO*ru, 
se  haverá  sempre  com  aquella  firmeza   le  caracter,  e  da 
lealdade  ,  que  tanto  distinguirão  aos  nossos  Avós,  que 
por  sua  própria  virtude  e  esforço ,  não  só  furão  o»  oVs- 
cubridores  dessa  importante  ilha,  mus  do  mundo  «feiro, 
sem  ('.onstitniçào ,  e  sem  Regeneração;  mas  peia  magna- 
nimidade dos  seus  Príncipe»,  a  quem  sempre  os  Portu- 
guezes  amarão ,  respeitarão  ,  e  obedecerão ,  mais  como  fi- 
lhos ,  do  que  como  Vassallos. 

-  -  Deos  guarde  a  V.  mos.  Palacio  da  Bemposta  em  8 
de  Agosto  de  1833.=yoo7tí/m  PtJro  Gome»  de  Oísari- 
ra-  H 

Igualmente  se  e«creveo  ás  Camara»  seguintes  do  Rei» 
no :  á  da  Villa  do  Tabuaço  :  á  da  Villa  do  Eixo  ;  á  da 
Villa  do  Codtceiro  ;  á  de  fonte- Arcada  ;  á  «le  Grmdo- 
la;  á  do  Bispo  ;  a  dc  BrUiande  $  á  da  Ctda«*e  de  Mi- 
randa ;  á  da  Vrlla  de  Paspúvo  ;  á  de  M»*eja**a  ;  á  M 
Viliarinho  da  CixUmhcira  :  á  tle  Villa  A  ochj  de  Aloe- 
diufuc  ;  ú  do  Couoelho  e  Villa  do  Lodairv ;  c  á  da  ViU 
Ia  do  liaoaçtd.  •  • 


EDITAL. 

.  A  Comin issão  do- Ramo  da  Saúde  Publica, 
quencia  tla*^  noticias  Otocioe*-,  que  ciiQ^árão  ao  seu  co- 
nhecimento, as  quaea  anitnocião  haver-se  desenvolvido  * 
Peste  do  Levante  eia  Cas*e' a ,  na  Morta,  e  em  ~ Heron- 
dria  do  Egifpto ,  stsaim  como  a  Febre  anaarclla  «ua  Ser- 
ra. Leoa, 


Digitized  by  Google 


1.  *  Que  os  Embarcações  procedentes  dos  Portos 
mencionados ,  e  das  soas  ímniedwções ,  mehisive  a  Ffhn 
da  Ascençáo,  não  sejãoadraittidas  em  nenhum  Porto  des- 
te Reiuo,  mas  regulada*,  ao  caso  de  «atrarem  ,  na  con- 
formidade do  qur  seacha  determinado  no  Art.  2.*  do  Edi- 
tal  de  11  de  Setembro  de  1816;  e  asque  procederem  dos 
Tortos  4a  Croaçia,  da  Grécia  no  mar  Adriático,  da  {lha 
de  Cor/Ú  , .  da»  Jl/tai  Jónicas  ,  e  {los  Partos  da  JDqinwcia, 
e  da  Ãlbansa ,  sejão  adjnhtida*  lú  e  exçlusivau^ante  nq 
Porto  de  Lisboa  ,  debaixo  de  huma  quarentena  rigorosa, 

2.  *  Que  as  Emborcações  provenientes  dos  Porias  da, 
SvMa,  do  Reino  de  Aoporçr  dentro  dp  Golfo  Adriali- 
co,  e  da.  Itália  propriamente  dita,  sejão,  admittiJa»  só  « 
exclusivamente  no  Porto  de  Liskoa ,  debaixo  de  buma 
quarentena  de  oito  dias.  *fm* 

.  8.°  Que  -visto-  estafa  chegada  a  Es  La  ri  o  ,  ern  quà^ela 
triste  experiência  de  todos  os  armos  ,  cosAuioa  graçar  a 
lebre  amarellaj,  e  sendo  indispensável  que  com  antjeipa- 
çãjp  *e  torneja  ^nedidas  de  maior  resguardo  pira  a  segu- 
rança da.Spu-c  Pqbjiça,  por  isso  as  Embarcações,  Pes- 
soas ,  e  Kf feitos  procedentes  dbs  Portos  declarados  no 
Art 


•a,  e  mal  íundad*.  impressão  noespirito  de  pessoas  despre> 
vanjdus  :  par  este  uuico  motivo,  e  etla  oe%  por  Iodas  as  mau 
de  similliante  natureza ,  e  sobra,  tal  oferto  .  ■  <jue  passfo 
,'  se  propõe  a  respondor  a  cada  hum  dos  arti- 
gos em  que  toco*  como  por  incidente,  aquelle  discurso, 
ou  carta,  cujo  Author,  telvc*  por  louvável  modéstia,  não 
permittio  se  publicasse  «  seu  nome. 

«Principia  o  tal  escrito  por  kvsna  asserção  falsa:  em 
primeiro  lugar  o  aunyncio  da  Gaaeta  N.*  167  foiftka 
por  estes  Savio»  para  tioúcmr  o  Publico  daquelle  fatal 
acontecimento,  e  prevenillo  de  que  cam  a  possível  biwvi- 
dade  se  apresentaria  outra  sknilhante  embaxcaçào,  o  não 
para  justificar  este.  modo  de  navegar ;  porque  sepa  ociosi- 
dade querer  justificar  o  que  o  Publico  já  tinha  approsaeso 
em  vinte  quatro  viagens  que  delie  se  sérvio:  sèguado;  o 
relatório  da  Gaieta  N.'  178  não  foi  feito  por  estes  Só- 
cios, os  quaes  não  lhe  achào  a  singeleza,  neta  afnd&çâo 
a  veracidade  com  que  elle  se  inculca  no  seu  preambulo; 
(«)  quanto  porem  ao  que  diz  o  Aothor  da  Carta  rciattvi»- 
tripulaçâo  daquella  desgraçada 


monte  ú  m '  ■  ■  »' ■     *j  k. '.^  ■ 

obstante  a  pobreza  de siwiHiante  lembrança,  coro  tudo  co- 
5/  do  Edital  de  2  de  Dezembro  de  1822,  e  mais    mo  o»  Sócios  se  propõem  a  responder  a  todos  osartigos  canr- 


outros  Portos  da  parte  meridional  dos  Estados  da  Ameri-  pre-lbes  satisfazer:  o  tripulação  compunha-se  dos  seguitf- 

«i  lngleta ,  assim  como  da  jimtnca  Hetpanhola  septen-  tos  indivíduos:  para  a  marcação,  Capitão  1,  Pilotos-pra- 

trional,  onde  de  ordinário  nos  tempos  estivaes  se  desen-  ticos  examinados  2,  Marinheiros  de  governo  4,  Moços  3: 

Volve  o  Ftbje  arnaHla  ,  ião  adminidas  só  e  exclusiva-  para  as  maquinas,  Engenheiro;  2,  Fogueiros  4:  Policia, 

mente  no  Porto.  4»  LuUa ,  e  sujeitas  a  huma  quarentena  Moças  3 :  lotei  19  pessoas:  nunca  leve  mau;  sesta  mes- 

de  nove  dias,  trazendo  ^Documentos  precisos.  sua  guarnição  seria  tufficiente  a  navegar  pata-  v  lirat.il  ; 

4/   Qije^  Embarcações,  Pessoas  , e  Effeitos  prover  por  consequência  também  o  era  para  huma  viagam  de  vin- 


uientes  dos  Portos,  da  Vesvanka  no  Mediterrâneo, 
ciohadoe  no  Ari.  2.*  do  Edital  de  26  de  Fevereiro  do 
presente  anno ,  -suoadmittida»  sói  eexclusivaoiente  no  Por- 
Jo  de  Lisboa,  e  sujeita»  a  quarentena  de  nove  dias,  sendo 
»  Parga.  sujogpttreU  e  em  todo»!  os  Portos  do  Reiuo  sen- 
do insusceptível ,  on  vindo  em  lastro;  e  as  procedentes 
dos  mais  Portos  luspeitoso»  da  Heépanka ,  são  igualmente 
admittidas  em  todo»  os  Forio»  do  Reino ,  mas  debaixo 
da  quarentena  de  cinco  dias. 

ó.  Que  se  conserve  em  vigor  o  qec  se  acha  ordenado 
no  Art.  4  *  «  6.*  do  Edital  de  10  de  Julho  de  1892,  e  no 
Art.  b.'  do  Edital  de  26  de  Fevereiro  do  presente  anno> 

E  para  que  «bogue  ao confaocimentb  de  todos,  ee  man- 
dou aflixar  oprosen  te  Editei.  Lisboa  8  de  Agosto  do  1833. 
^Servindo  de  Secretario,  Francisco  dt Assis  e  Cosia. 
i  .'      •    .«.•'•..,  •  5*  f  »  v   *        •  .  *i 


i  . 


A  publicação  da  seguinte  carta  chmvem  aos  seus  Au-> 
tbores ,  apeznr  de  ella  ser  escripta  com  alguma  acrimo- 
r.ia :  pouco  he  preciso  para  ver  quão  pouca  razão  elles 
tem  no  mal  npplicado  epitheto  de  miserável  e  délpresioel 
invectiva,  que  dão  á  carta  a  que  pertendem  responder,  c 
que  se  acha  na  Gazeta  N.*  180;  mas  befusto  que  o  pu- 
blico ouça  ambas  as  partes ,  c  julgue.  Por  occasião  deste 
artigo  cumpre  digamos,  a  quem  estiver  persuadido  do 
contrario,  comaqnella  verdade  que  sempre  seguimos,  que 
■  carta  de  que  agui  se  trata,  nem  outro  algum  escrito  a 
respeito  do  Barco  de  Vapor,  não  he  escrita  nem  remetti- 
da  pelo  Capitão  do  mesmo  Barco. 

«OsSocioà  Administradores  do  Paquete  Lusitano  mo- 
vido por  Vapor,  vendo  na  Gazeta  de  Lisboa  ML*  180,  a 
paginas  1310  a  miserável  e  despresivel  invectiva  com  que 
s>e  pertende  atacar  a  sua  empreza  em  geral ,  e  com  parti- 
cularidade o  seu  proredimento  relati  vo  ao  desastroso  naufrá- 
gio do  mesmo  Paquete ;  não  obstante  conhecerem  evidente- 
mente por  aquelle  discurso,  que  o  seu  Autbor,  quem  quer 
que  elle  seja ,  se  intrometteo  a  criticar  de  hum  objecto  de 
que  não  tem  conhecimento  algum  ;  mas  porque  esta  criti- 
ca, aioda  que  insignificante  poderá  produzir  alguma  fal-   de:a  que  se  podia  desejar  em  tal 


te  e  tantas  horas (  «  me»roo  superabundante  paro  huma 
embarcação  que  não  tem  manobra  de  velas.  Esta  respos- 
ta não  se  dirige  ao  Autbor  da  carta;'  he  só  para  quem 
entende  deste  objecto:  com  tudo  sempre  se  lhe  recommen- 
da  por  caridade  que  socegue  6  seu  espirito,'  e  não  creia 
tão  facilmente  em  vozes  constantes,  e  que  se  persuada  de 
que,  se  nisto  houve  falta,  seria  da  tripulação,  e  não  de 
tripulação ;  se  bem  que  os  Sócios  sobre  este  assumpto  não 
«veuiurào.  a  sua  opinião. 

j.  n  Não  he  menos  miserável  o  segundo  paragrafo  da  mo- 
rna carta .  porém  vá  avante  a  tarefa:  não  pode  deixar  de 
motivar  mo  a  comparação  de  huma  embarcação  d*  per- 
to de  trezentas  toneladas ,  com  os  barcos  das  carreiras ; 
•isto  hoy-huma  «wbarcaçào  que  poda  ooa»  o  peoade-qoa» 
tro  mil  pessoas,  com  huma,  que  ao  mais  poderá  com  o 
de  quatrocentas;  com  tudo  cumpre  dizer  que  àa  primei- 
ra viagem  de  Lisboa  para  o  Porto,  no  principio  de  Abril, 
em  què  forno  os  Sócios  Administradores ,  hão  obstante  a 
a  ipereza  da  estação ,  levou  perto  de  trezentas  pessoas  de 
passagem ,  e  na  segunda  0  mesmo ;  e  agora  quando  acorr- 
teceo  o  naufrágio  não  chegarão  a  duaentos  os  passagei- 
ros :  c  com  isto  se  tem  reipondido  ao  segundo  paragrafo. 

w  Vamos  ao  terceiro ,  de  tanta  importância  como  o« 
que  o  precedem:  com  effeko  he  para  admirar,  que  acon- 
tecendo hum  naufrágio  no  dia  1 1  de  Julho ,  na  Costa 
próximo  a  Peniche ,  se  não  soubesse  em  Lisboa  no  dia 
16  todos  os  detalhes  miúdos  daquelle  desastre;  mas  o  ca- 
so lie,  que  os  Administradores  já  pelas  vozes  vagas  que 
corriâo  a  respeito  do  naufrágio ,  e  já  por  tardar  a  emhar- 
cação  que  devia  checar  no  dia  12,  partirão  de  Litboa  no 
dia  13  para  aquelle  sitio,  e  então  se  certificarão  dodesastre; 
e  chegando  a  Lisboa  tratarão  immediatamente  de  o  publicar 
da  maneira  que  então  lhes  foi  possível ,  e  se  vê  na  Gaze- 
ta N.*  167 ;  não  publicando  a  lista  dos  passageiros  por- 
que não  a  poderão  haver ;  dizendo-lhes  o  respectivo  Cu- 


(*)  O  Relatório  da  Gazeta  N.  173  he  o  mais  viridico 
c  singello  que  se  pode  desejar,  pois  o  Redactor  da  Gaze- 
ta o  fez  pelo  próprio  Livro  da  Derrota  do  Capitão  que  lho 
confiou,  e  que  se  acha  escripto  com  toda  a  clareza  emiu- 
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pitão ,  que  se  havia  extraviado  no  nanfnurio  e» 
papeis  seus :  neste  caso  só  a  poderião  ter  quando  houves- 
se tempo  para  vir  do  Porto.  • 

«Recapitulando  o  que  fica  expendido  se  colhe:  que  uáo 
foi  para  justificar  este  modo  de  navegar,  que  se  fez  aq  ad- 
ie annuncio  na  Gazeta  N.*  167 :  que  não  fotão  os  Admi- 
nistradores que  ordenarão  o  relatório  da  Gazeta  N.*  179: 
que  não  foi  a  falta  de  tripulação  a  cauta  do  naufrágio : 
que  he  puramente  ociosa  a  recommendaçào  de  se  regular 
a  carga,  número  de  passageiros,  e  tripulação  desta,  ou 
de  outra  que  tal  embarcação :  e  que  finalmente  no  espa- 
ço de  cinco  diaj  era  impossível  publicar  os  nomes  dos  pas- 
sageiros ,  dependendo  para  isso  que  a  relação  viesse  do 
•Porto. 

«Oi  Administradores  agradecendo  mui  cordealunnte  a 
lero  branca  de  estabelecer  buina  destas  embarcações  de  Avei- 
ro para  Ovar ,  tratarão  deste  objecto  quando  lhes  qo me- 
ntia e  com  isto  rematão  a  sua  resposta,  repetindo  que  se- 
rá esta  a  única  e  que  qualquer  pessoa  que  pela  maneira 
da  mesma  carta  pet tender  alguma  resposta  a  achará  an- 
tecipado, doado- se  ao  pequeno  trabalho,  antes  de  escre- 
ver, de  procurar  este  escrito ,  a  menos  que  não  tenha  for- 
tes desejos  de  ver  os  seus  discursos  em  letra  redonda,  n 
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Sahio  t\  luz  hUmá  excellènte  Pastoral  dò  Excellentiai- 
mo  e  Reverendíssimo  Arcebispo,  Bispo  tié  Elvas,  pela 
qual,  condemna/e  prohlbe, no  seu  Bispado  dcefébre  íi- 
vro — Superstições  descubertas  ,  Verdades  declaradas,  e 
desenganos  a  toda  a  gentfc  etc.  '==  que  dizem  ser  composto- 
por  hum  Frade  Trino.  Esta  Pastoral ,  ou  ánalvse  de  im- 
piedades,  vende- se  com  permissão  de  S.  Excelfencia'  pof 
190  réis  nas  lojas  de  A.  P.  Lopes ,  e  nas  mafs  do  cos- 

Slhio  á  luz :  Carta  do  Padre  José  Agostinho  de  Ma- 
cedo ao»  Annonymot  do  Porto  ;  em  que  responde ,  e  re- 
bate todas  as  invectivas  que  os  Pedrei ro*- Li rres  unriony- 
mamente  lhe  estão  dirigindo :  vende- se  por  80  réis  na  lo- 
ja de  Antonio  Pedro  Lopes  na  rua  do  Oúro  N.*  138  f  « 
do  costume.  ».  .•»,  • 

•  :.       t  •  •  )  ..     •  .  r  »    .  •  . 
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Em  h  uma  Fragata  Franceta ,  chegada  hoje  a  este  por- 
to vinda  de  Brest  em  10  dias ,  velo  o  ExccllentÍ6Simo  Se- 
nhor Hydc  Neuvilie  ,  Embaixador  de  Sua  Magcstadfe 
junto  a  ElRei  Nosso  Senhor. 


Na  Gaxeta  N.*  18f,  de  Sabbado  9  do  corrante ,  *a 
falta  de  comas,  ou  duas  virgulas  no  fim  do  1.°  paragrafo 
do  artigo  Lisboa  parece  fazer  considerar  o  paragrafo  im» 
mediato  como  parte  do  extracto  da  carta  de  Gauna;  po- 
rem não  he ,  e  sim  noticia  aqui  de  Lisboa ,  a  cujo  porta 
chegou  o  célebre  Sir  Roberto  Wilson,  o  qual  não  foi 

conduzido  para  o  Castello  desta  Capital  como  se  tem  dl-    sa  da  Viuva  Marques  e  Costa , 

ajuste 


O  Conselho  de  Administração  da  Marinha  faz  publico 
a  todas  as  pessoas  que  tiverem  para  vender  chumbo  em 
rollo,  fileli  d«  lã,  vistas  de  osso,  solta,  linha,  e  algodão 
em  ritma ,  podem  comparecer  na  Sala  do  dito  Conselho 
em  o  dia  14  do  corrente  mez ,  para  em  concorrência  pu- 
blica se  tratar  da  compra  dos  mencionados  géneros.  1 
Quem  pertender  comprar  os  serviços  de  hum  Coronel , 
já  decretados ,  pode  dirigir-se  á  loja  da  Gazela ,  na  rua 
do  Ouro,  onde  se  lhe  dirá  com  quem  se  deve  entender 
sobre  o  preço. 

Quem  quiser  arrendar  os  Morgados  juntos  ou  separa- 
dos ,  que  Amuo  Freire  de  Andrada,  Conde  do  Cama- 
rido ,  possue  nas  Ilhas  Terceira  e  Ã.  Jorge ,  pôde  diri- 
glr-se  a  quinta  das  tHfcdaf,  ou  árna  dos  Confeitetros  a  ca- 

onde  poderá  tratar  do 


— 


 : 


Boneo  de  Lisboa  6  de  Agosto  de  1823. 


do  Papel  84 
86 


(deioonto  16  Â  p.  c) 
Venda-  -  -  -  -  -  86  ^  (desconto  14  J  p.x) 

Compra  Patacas  Braxjlicas  a  966,  e  H espanholas  6  846. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Pdblica  Unuid 


f,  .  3  f..,-rt' 


Na  rua  larga  de  5.  Roque  N.#  36,  se 
tds  de  Melgaço  chegados  de  próximo,  a  140  réis. 

Faz-se  leilão  de  mobílias  da  casa,  hum  excellènte  pisui- 
n  o- for  te  de  Astor  de  6  oitavas,  huma  porção  de  clina 
em  corda  já  torrada  para  colxòes,  roupa  branca  para 
meza  etc.  Quarta  feira  13  do  corrente  Agosto  na  rua  do 
Crus iti.ro  N."  71.*  andar. 

Errata.  —  Na  Gazeta  precedente ,  pag.  ult. ,  col.  I  , 
lin.  6 ,  cm  vez  dc  Julho  deve  ler-se  Agosto. 
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Quarta  feira  13. 
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GAZE  TA. 


Agosto  de  1823. 
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BE  LISBOA. 


N>  190. 


FRANÇA. 
Paris  «1  <fe  /u/Ao. 

Por  Decreto  de  16  do  meu  passado ,  o  Corpo  Com- 
mandado  pelo  Marechal  Lauritton,  que  se  denomi- 
nava o  t."  Corpo  de  Reserva  do  Exercito  F rancei  em 
fiapanha ,  será  daqui  em  diante  chamado  o  Ô.*  Corpo 
do  Exercito  dos  Pyramros . 

O  Imperador  da  Kuisú  sahirá  de  Peiersburgo  a 27  de 
Acosto,  e  a  12  de  Setembro  estará  em  Mosccac ,  aonde 
celebrará  o  seu  anni  versar»  :  dalli  partirá  a  passar  revista 
ás  diftoentes  divisões  do  Exercito ;  e  estará  de  volta  em 
Petertburgo  pelo  meado  de  Outubro. 

A  ultima  noticia  de  Barcelona,  sem  contradizer  o  boa- 
to da  morte  do  Mina ,  não  a  confirma  de  modo  algum  : 
não  ha  porém  duvida  alguma ,  de  que  elle  ao  menos  por 
vários  dias  esteve  em  estado  mui  critico :  seus  pés  esta  vão 
eorapfffa mente  gelados,  e  na  queda  que  deo  do  Cavallo 
quebrou  duas  -apitei  las,  o  que  lhe  fez  escarrar  sangue  con- 
tinuamente. 

As  /fitará»  estão  completamente  restituídas  á  Autho- 
ridade  do  Sei ,  e  tudo  está  alli  no  maior  socego. 
•  •■  Idem  23. 

Ofyeio  do  Major  General  do  Exercito  dos  Pyrirmeos 

ao  Ministro  da  Guerra. 
-Madrid  17  de  Julho.  —  Na  conformidade  da  esperan- 
ça que  dei  a  V.  Ex.*  no  oíficio  de  12,  o  General  Mo- 
rillo reaunciou  a  defeza  da  Causa  das  Cortes.  O  General 
o  encontrou  em  Lugo  no  dia  10  deste  mez.  Fi- 
lie si  os  ajustes  convenientes  para  as  operações  na 
Gallhaj  c  acaba  de  chegar  hum  aos  seus  Officiaes  de 
confiança  a  S.  A.  R.  para  dar  segurança  da  dedicação  da- 
qodVe  General ,  e  declarar  que  reconhece  a  Regência ,  á 
qual  também  traz  ofícios.  V.  Ex.*  achará  inclusa  a  ulti- 
ma Proclamação  do  General  Morillo  datada  a  8  de  Ju- 
lho. Elle  mandou  aq  mesmo  tempo  a  todas  as  direcções 
pxxa  procurar  chamar  ao  seu  dever  vários  destacamentos 
revolucionário»,  que  tinhào  feito  parte  do  Corpo  do  seu 
Oornmando. 

«O  resultado  das  noticias,  que  annuncio  a  V.  Ex.*, 
foi  a  entrada  das  nossas  tropas  na  Gallha  sem  experimen- 
tarem resistência  alguma,  a  qual  parecia  annunciavfto  os 
obstáculos  naturaes ,  que  defendem  a  Província.  Não  po- 
de deixar  além  disso  de  influir  na  submissão  da  Corunha, 
e  na  pacificação  de  toda  aquella  parte  da  Hespanha.  » 

«O  General  Morillo  reunio-se  ás  tropas  do  General 
Bourck  com  três  mil  homens.  Reina  a  maior  desmorali- 
zação entre  os  que  o  abandonarão ;  e  he  também  de  es- 
perar, que,  o  seu  exemplo  será  seguido  por  outros  Gene- 
rues ,  que  ainda  obedecem  ás  Cortes. 

ti  Segundo  as  ultimas  noticias  do  General  Bordcsoult, 
o  bloqueio  de  ( 'adh  está  agora  tão  bem  formado  por  mar 
por  terra.  Assim ,  a  população  e  as  tropas  serão  re- 
is a  viver  do  mantimento  que  tiverem  dentro.  Es- 
etn  prega  dos  de  noite  e  de  dia  trabalhadores  em  Sevi- 
l/io,  nos  Portos,  e  na  Esquadra ,  em  fazerem  vazos  ligei- 


ros ,  c  tudo  quanto  pode  promover  as  operações :  apro- 
veitão-se  todos  os  operários  Hctpanhoc* ,  e  todos  os  ma- 
teriaes  que  se  podem  obter. 

"  Parece  que  reina  a  maior  desintelligencia  entre  os  Of- 
ficiaes ,  e  ate  entre  os  Soldados  da  guarnição.  A.  Brigada 
de  Scheffer ,  que  foi  revesada  diante  daquella  praça  pela 
do  t'  corpo  de  reserva,  com  mandado  por  Mr.  de  Meíkt , 
marchou  a  postar- se  diante  de  Santonha, 

r>  V.  Ex."  achará  incluso  o  Boletim  do  Exercito. 

»  Major  General  Conde  de  GuUteminot.  j» 

(Segue-se  o  Boletim  que  diz  o  que  fica  referido.) 
Idem  24. 

Hum  despacho  telegráfico  de  Madrid  datado  a  21  do 
corrente  annuncia ,  que  o  inimigo  em  numero  de  9000 
homens  protegido  pelas  baterias,  tinha  feito  a  16  huma 
sortida  dá  Ilha  de  Leão,  e  do  Trocadero.  Forão  repelli- 
dos  cm  todos  os  pontos  com  perda  de  1Ô00 :  a  nossa  per- 
da foi  de  pouca  consideração. 

O  General  Molitor  tomou  a  praça  de  Lorca  ao  dia  1 3, 
e  continuava  a  sua  marcha  para  Granada. 

O  General  Bourck  depois  de  hum  vivo 
seguio  no  dia  1&  pôr  cerco  á  Corunha. 

HESPANHA. 


22  de  Julho. 


Ante-hontem  (Domingo)  pela  volta  das  11  horas  da 
manhã  foi  S.  A.  R.  o  Duque  de  Angouléme  ouvir  Mis- 
sa á  Igreja  dos  Clérigos  Menores  do  Espirito  Santo,  co- 
rno o  Príncipe  tem  costumado  fazer  desde  que  está  em 
Madrid.  Tinha  segundo  o  costume  enchido  a  Igreja  nu- 
merosa multidão  de  pessoas,  entre  as  quaes  havia  muitas 
Senhoras,  para  terem  a  satisfação  de  ver  o  nosso  Augus- 
to Libertador. 

No  fim  da  Missa,  e  ao  tempo  em  que  o  celebra  ate  vol- 
tava para  lançar  a  benção,  se  virão  algumas  faíscas  por 
cima  do  coro ,  e  da  galaria ,  que  está  por  cima  da  porta 
principal.  Quando  a  Missa  tinha  de  todo  acabado ,  e  ao 
tempo  em  que  o  Padre  sabia  já  da  Sacristia ,  e  da  Igreja 
o  Príncipe,  se  virão  outras  faíscas  perto  do  Altar-mór, 
e  junto  do  sitio  que  o  Príncipe  acabava  de  deixar.  Qua- 
si  ao  mesmo  tempo"  se  apresentou  similhante  espectáculo 
do  lado  opposto ,  de  maneira  que  rebentou  o  fogo  em  trea 
lugares  a  hum  tempo  mui  distantes  huns  dos  outros.  Em 
menos  de  cinco  minutos  tinha  lavrado  o  incêndio  por  to- 
da a  Igreja,-  e  edifício  contíguo,  tanto  por  dentro  como 
por  fóra,  sem  que  pessoa  alguma  tivesse  ate'  então  obser- 
vado a  menor  apparencia  de  fogo ,  ou  fumo ,  quer  por 
dentro,  quer  por  fora. 

Nunca  se  vio  lavrar  incêndio  algum  com  tanta  rapi- 
dez. Esta  mesma  rapidez ,  a  simultânea  appariçào  do  to- 
go em  pontos  distantes  huns  dos  outros  mais  de  cem  va- 
ras ( li  espanholas ,)  o  cheiro  de  alcatrão,  que  sentirão 
pessoas  experimentadas  e 
cia  deste  fatal  acci  dente 
costuma  ouvir  missa  em 


,  tuao 


a  coincide  ri- 
em que  S.  A.  H. 
são  circunstancias 
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TTiõ  líífficõls  de  ■  intimar,  qtíC,"se  não  apresentào  bui 
demonstração  mathcmalica ,  formão  ao  menos  huma 
forle  prcsumpçâo,  de  que  este  fogo  foi  resultado  da 


rociada  o  d 


•  V 

*  ÀwM»  q«*ra  fUJMw*™  4iM«IWMWi»ilil  ali 
tado ,  que  entregou  ás  cbammas  a  igreja  e  Convento  do 
Espirito  Santo  ,  tomou  as  mais  efficazcs  medidas  paru  des- 
cobrir os  autliores  delle.  O  Corregedor  de  Madritl,  J» 


f&l 


ffl 


ronos,  e  a  arruinar  'ryftítãf  C  "Setti 

se  acha  provado  pelos  factos  antigos  e 
r>  os  que  agora  acontecem  na  mesma  Cidade  de  Coim- 


n;«.  CapitaA-4e  Lisbo**^  -e  na  Mcspanha  na  ck>J/a- 
,  ( ■  Ajo&  ellell o\  os  mcstdps  PoWs  lem  ^oflfrido  r** 
\  .  iL  «.  c  iftda  a  vil -Família,   por  isto»  e 


por.  isto»  e  rèfcàjau 

porque  praticamente  agora  veio  a  ser  certo  tudo  quanto 
a  este  respeito  lá  se  tem  escriplo  e  fallado ;  cujos  Hercgrs 
-por  supporem  já  o  seu  Império  seguro,  passárão  a  inani- 


qualidade  de  Intendente  Geral  da  Policia,  mostrou  todaa     jpstadr  sua  Seita: 

actividade  que  se  podia  esperar  do  seu  zelo.  Foi  o-rVsWli  «Estes  Povos  agora  mais  que  nunca  receião  nova  insur- 
tado  prenderem-se  huns  32  indivíduos,  os  quaes  tem  fi4to  -  feição  dos  malditos  Pedreiros  Livres,  a  qual  de  certo  suc- 
irnpnrtantes  declarações;  o  seu  exame  já  principiou.  cederá,  e  com  mais  brevidade  do  que  se  pensa,  por  " 

Os  Membros  da  Regência  forno  hontem  visilur  S.  A.    iWB  JUbjftjjerito  na  diabrura,  huma  vez  que  V.  R.  AI. 
R.  o  Duque  3ê~sTitgouIeinc  para  THè  cx  fuzila  rè  irra  ma"'  ~m  pattrr  CofhTT  Be"  '3e  UíreiTo , 


a- 


■dos  os  Voluntário»  da 
rizado*. 

Idem  9k. 

,  Chegou  de  Cadiz  rloticia  degraude  if  natnpip»j  decida 
natureza  ainda  uã»  sabemos ;  oPrincipe  parece  estar  muito 
satisfeito.  Uerlo-se  ordens  para  tudo  catar  prompto  n'ranr- 
char  á  primeira  Ordem,  diz-sequeS.  A.  ll.aalurádeulfairúi 
no  dia  528  para  assentar  o  seu  Quartel  Uenoral  etn  Sevi- 
lha ;  e  que  o  Corpo  de  Molitor  se  ha  de  unir  ao  de  l}or~ 
dks»<Hilt.  As  tropas  de  f''illa  Campa  ninírão-se  ás  udt  .i- 
debaixo  da  bandeira  Real. 


i  I  I:. 
•j.  . 
-. 


I  <  I 


X.; 


isso 

Os  Membros  da  Regência  forão  hontem  visitar  S-  A  Tque  Ihçjleçâo  na  diabrnra,  huma  vez  que  V.  R.  M.  nào 

e  por  isso  mesmo  que  se- 

goa,  que  lhes  causara  o  odioso  crime  do  dia  20.  Os  Mi-  gundo  a  Regra  do  mesmo  Direito,  Critnes  não  castiga- 
«rutrus  tanibetn  esta  manhã  forâo  cumprir  iple  dtfve*. .  r  tios  são  continuados  j  eistQ,  u  todos  os  alistados  na  impia 
•  Como  primeira  medida  de  segurança  deu  ordene  o. JW  Seita,  pois  de  outro  mpdo  os  Povos  são  atacados  c  ultra- 
gencia,  que  sahissem  im mediatamente  dq>ta  Cidade  to»  judos  por  taes  Heiegot,  edtpoi)  andando  passeando  dian- 
te ,  o  que  pôde  ser  oceasião  de  anarquias ,  a  que  estão 
disprKLos,  obTtílfCidus  IVo»  pelos  muitos  moles,  |que  Hies 
teu»  causado -.e  ruína»  *q«c  leoi  soar  ido,  e. .podam  coò- 
Jánuar ;  e  cji.iuu  taes  cabeça*  esturrada*  e  almas-  perdida* 
não  sio  «tos*  nboi  o  V.  R.  M  ufi*W  aos  Povos  Represen- 
tantes, lembrão  a  V.  R.  M.,  que  seria  muito  util,  ate 
pura  o3  dito»,  Pedfriros  Livres,  rerneltellos  ús  Siherius, 
que  ahi  coiiídP  frusto  do  clima  pôde  ser  se  curem.  He 
veedade  que  diz  m; Poeta  Oci-Ho,  Principiit  obsta,  ser  o 
mt-lunm  paralur com  tudo  oeste  Mundo  tudo  tem  rev 
médio,  e  para  isto  serve  o  que  refere  Galeno;  quando  re- 
.  à  '  tnedia  vppiiçi^fA  çontitwvta  sanant. 

»&»   »  n  Por  .tonto  .•  ,i»it»d«iq«e  a  .enfermidade  da  Herçsia  Pe- 

dreiraticui  se  t«tn  adiauludo  muito,  com  tudo  lem  remé- 
dio, porque  supposto  haja  22  mil  em  Portugid,  maior 
<uuiuero  de  inimigos,  e  çoua  menos  gente  veuceo  o  Coo* 
de  o  Seuuor  D.  tíenr^ue.  hum  grandioso  Exercito. 

n  Vivem  desassocegados  os  Povos  Representantes,  e  af- 
diotos  vjviriò  eoVquauto  V.  R.  M.  não  se  dignar  mandar 
proce<ler  contra  .a .«djermidade  da  Heresia  Pedreiratica  a 
examinar  e  curar  taes  emfjeMadwB,  pois  sem  isto  nem  V. 
R.  M.,  u«jn  Os  Repre.>eiii«i!itv»  twà:>  nunca  socego.  , 

wlieijão  a  V^.R., M'.  a  ^Uh»  ps  Representantes,  è*  ao 
Altisaimo  darão  a»  devidas  graças,  se- logo  se  dignar  man- 
dar Ministros  inteiro* ,  que  examinando  e  achando  ser 
verdade,  por. onk-ui  também  de  V.  R.  M.  castiguem  os 
iequujses  de  Ud  Heresia,  n 

Idust  8,  , 

.  Consta-no»  que  a  oorrt}s|K>udem  ia  do  Senhor  Juiz  dp 
Crime  de  Coimbra,  mandada  por  ellc  publicar,  havia 
posto  em  duvida  (áquelles  indivíduos  menos  inteiligcntcs) 
a  acltada  da  Afina  MuçoiiLq  na  mesma  Cidade,  quatidy 
xjs  utensílios  pedreiratica  forão  viátus,  e  se  acha  attestado 
o  seu  apparecimcnlo  por  immenso  Ppv^j  que  concorreo  a 
observar  tanta  pouca  vefgouba  ;  .  como  porem  os  propa- 
gadores daquelia.  correspondência  são  em  grande  número, 
querendo  com  ella  encobrir  a  achada ,  e  fazer  persuadir  1 
ao  Publico  incauto  de  que  nada  houve;  :por  isso  vamos 
-transcrever  a  relação  de  que  hoJitem  falíamos ,  impressa 
na  Ollicimi  da  Lniversidade :  seu  Author  uos>  desculpará, 
pois  que  não  entra  em  nos  mira  dCMtentK{  mas  sim  ode- 
sejo  ile  desabwurur  os  Leitores,  tj^eudo-lhe  conhecer  de  que 
o  já  publicado  lie  huma  pura  verdade.»  sem  que  alguma 
pequena  circunstancia  possa  desmentir  o  facto ,  >  que  he 


IM  i.v.  » o  •  i  ' .     .       '  ii 

PORT  UGAiL*  *. 
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PorJo  7  de  Agosto. 
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Í Extracto  do  Correio  do  Porto.) 
uiz  do  Crime  de  Coimbra  feito  lançar  huma 
Carta  no  Diário  Portuense  (nome  que  ndquirio  no  ter- 
ceiro baptismo)  (•),  increpando  de  alguma  forma  pouco 
e.xacto  o  nosso  correspondente ,  sobre  a  achada  da  Mina 
com  utensílios  Maçónicos ,  ne. 


nulo,  entre  outras  cousas, 


o  appaxecí mento  das  Santas  Imagens:  «•  como  acabamos 
-de  vér  trama  Relação  impressa  na  Officiua  da  Uuiversida- 


sia  licenças  necessárias,  a  qual  pouco  mais  ou 
i  confere  com  a  já  publicada ,  mencionando  também 
«.  achada  <k»  referidas  Imagens,  e  até  dando  a  conhecer 
a  renitência  que  o  dito  Sr.  Jittx  do  Crime  teve  em  mos- 
trar isto  ao  Povo;  pois  que  foi  preciso  escreverem-lhe  hu- 
ma Curta  annonyma  dizendo-lhc :  «que  elle  Povo  tinha di- 
"•'»••  a  Ter  o  que  alli  estava,  e tomava  muito  ein conside- 
ração o  não  lhe  querer  o  mesmo  mandar  abrir  as  portas , 
e  que  não  passaria  bem.»  Nào  sabemos  pois  a  que  attri- 
buif  os  fins  daquelia  Carta  lançada  no  rclerido  Diário, 
huma  vete  qursào  factos  tão  visíveis,  e  taes  que  obrigarão 
os  povos  daquelia  Cidade,  e  immedinçòcs,  u  representa- 
rem a  S.  Mngestade  na  fòrma  seguinte : 

>i  Senhor ,  Representâo  a  V.  R.  M.  os  Povos  de  Con- 
dexa,  Montemor,  Figueira,  Axxiro,  Coimbra,  e  ou- 
tros : . 

1/  Que  constando  dos  papeis  publico*  a  multiplicida- 
de, que  ba  de  Pedreiros  Livres,  Maçónicos,  ou  Carbo- 
-narios  em  Portugal,  os  quaes  lhe  tem  causado  tan- 
tos mulos,  e tem  sido  mina  dc famílias  inteiras  com  u  »uu 

impia  e  infernal  seita: 

•    8."    Que  o  fim  desta  Seita  todo  se  dirige  a  destruir  os 


publico  e  constnute  ate  pela  C.u  ta  de  Lisboa , 
.transcreveu  tres  curie»pondericias  ,a,e»te  respeito» 
is,  que  traz  a  diu  relação  diz 

Historia 


que  ja 
O  im- 


presso, pois,  que  traz  a  dita  relação  diz  o  sjeguipie: 

da  descoberta  da  Loja  dc  Pedreiros  Livres , 


■  (•)  I3esgraçada mente  está  ainda  hum  similhante  Perió- 
dico servindo  de  Vehiculo  para  se  conduzirem  certas  cor» 
-respondencias ,  taes  como  a  de  que  se  trata ,  a  fim  de  que 
os  Povos  fiquem  sempre  em  duvida,  sobre  a 
los  podreiraticos  utensílios. 


|  et»  Coimbra  e  da*  sua»  Alf  aias. , 
Vindo  o  Bacharel  José  Guedes  Garrido  a  esta  Cidade 
-no  dia.  10  do  corrente  Julho  ,  e  recoHiendo-íe^  a  humas 
casas  que  possue  juuto  ao  açougue  do  Cabulo  ,  c  indo 
no  seguinte  dia  11  hum  criado  deste  a  huma  cisterna, 
que  nas  mesmas  tern ,  tirar  agua .  aão  podendo  extrabilla 
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j»or  embaraços,  que  o  balde  adiava,  e  até  rendo  que  no 
mos  mu  vinbáo  alguns  ralos  de  certos  pannos  ,  passou  a 
dar  parte  a  seu  amo,  o  qual  d«poi&  de  lazer  maiores  ave- 
uguaçòes,  e  tirando1  por  isso  cousas  maiores,  se  encarai* 
nhoa  ao  Doutor  Juis  do  Crime  Neva ,  (•)  que  se  acua 
com  ambas  as  Varas  do  Crime  eCivel ,  em  razão  do  Pro- 
prietário Godinho,  se  achar  em  Lisboa  como  Deputado 
da  Camara  desta  mesma  Cidade,  o  qual  encaminhando- 
te  és  dita»  casas,  onde  estava  a  rpeluiica  iatronum,  eLo- 
ju  do  Pedreiros  Livres,  onde  fechando-»*;  com  os  seus  Of- 
iicines  T  a  não  deixando  lá  entrar  mais  niuguem ,  quando 
já  as  ruas  no  dia  12  estarão  atacadas  de  pente  iniuteosa 
«te  todas  as  classes  e  selo*  ,  as  quaes  vendo  que  oa  não 
deixarão  entrar  para  verem,  lhe  escreverão  huma  carta  anno- 
tiyma  diz.mdo-lbe,  que  ellu  Povo  tinha  direito  a  ver  o  que 
alli  estava  ,  e  tomava  muito  esa  consideração  o  não  lhe 
querer  o  mesmo  mandar  abrir  as  portas  ,   e  que  não 
passaria  bem.  Com  effeito  no  dia  12  as  mandou  abrir ,  e 
apresentar  nas  grades  da  Sé  Velha,  que  estão  ú  roda  do 
Adro  ,  1.*  muitos  papeis  com  vários  dísticos,  que  aqui  se 
na  *  transcrevem  por  brevidade  ,  todos  tendentes  á  seita: 
dizendo  alguns,  que  vivesse  a  Constituição.  2/  Muitas  oober- 
tas  de  varias  cores,  azul,  verde,  branco,  e  hum  pan no  preto, 
em  que  eeachavâo  varias  letras  feitas  com  retrós  amarello. 
Alguns  vestidos ,  que  se  parecem  com  os  que  traziào  os 
Judeos,  algumas  camisolas  pretas,  hum  como  huma  capa 
rí'  Asperges,  mais  outras  muitas  tnitras  com  a  caveira  pin- 
tada, .e  os  ossos  atravessados,  e  algumas  latas  pintadas 
«1'amareJio,  que  julgo  era  para  porem  as  mitras,  e  algu- 
mas encarnarias,  porém  pequenas.  Huma  lata  com  cano 
comprido,  e  por  modo  d  apagadores  de  velas,  com  seus 
buracos,  tendo  no  mesmo  ainda  alguns  pavios;  outro  si- 
milhante ,  porém  muito  grande  du  mesma  construcçào , 
mas  oapagador  he  do  tamanho  d'humas  conchas  de  pesar 
arròs,  4  capiteis  branqueados  com  prata  OU  estanho,.  2 
Coroas  Jmpariaos  também  branqueadas ,  tendo  inserido 
em  huma  o  Sol,  e  n  outra  a  Atmosfera,  2  resplendores , 
1  punhal,  1  caveira  pintada  de  preto  com  seus  arames 
para  o  rim  que  a  Pedreirada  sabe,  muitos  ossos  humanos 
todos  numerados,  1  globo  de  lata,  tauis  2  pedestaes  gran- 
des pintados  de  encarnado  e  branco.  Muitos  bilhetes,  que 
«omeavão  ot  indivíduos  para  os  empregos,  o  Livro  da 
Matricula,  2  Imagens,  1  de  Santo  Chnslo,  e  outra  do 
N.  Senhora,  1  caixão,  que  se  nào  sabe  ainda  o  que  con- 
tinha, colheres,  2  toicinhos  e  1  enchad*  de  prata,  tudo 
pequeno,  pendentes  de  humas  fitas.  Nas  casas,  que  de 
dia  são  hediondas,  se  a  chão  apenas  as  madeiras,  que  ser- 
viào  ao  Tabernáculo  da  Loja  infernal ,  taboas ,  degráos , 
grades,  esteiras,  e  capachos  grandes,  as  lonas,  que  co- 
briào  o  tecto  da  Loja:  e  outras  muitas  alfaias  se  achariào, 
sc  se  fizesse  mais  diligencia ,  e  mais  a  tempo ,  pois  ainda 
oa  noite,  da  Sexta  para  oSabbado,  que  se  contárào  doze, 
em  cuja  tarde  se  descobri* > ,  se  ouvirão  <oda  a  noite  mui- 
tos estrondos,  e  mesmo  nessa  noite  doSabbado  fugio  hum 
dos  governantes  da  Loja ;  mas  como  ficou  hum  criado 
deste,  que  deptie  tudo  de  plano,  dello  podeui  saber  quem 
erfio  os  indivíduos,  e  onde  estão  as  mais  alfaias,  e  mesmo 
porque  sendo  publica  a  existência  da  Loja  ha  mais  de 
anno,  e  sendo  constante,  que  ás  escondidas  se  andava  lia 
mais  de  15  dias  a  desfazer ,  tiverào  tempo  de  esconder-se 
não  só  as  alfaias  ricas,  mas  ate  os  indivíduos  que  com- 
punbão  aquella  infernal  sociedade. 

Da  mesma  forma  se  se  fizerem  diligencias  mais  exactas, 
se  acharão  além  desta  outras  muitas.  Nesta  Cidade  ha 
mais  de  4  Lojas,  e  infamados  muitos  indivíduos. 

Demonstramos  neste  Capitulo  a  descoberta  desta ;  espe- 
ramos que  as  Áuthoridades  cuidem  diligenter  atqtte  effi- 
caciter  idsto,  para  se  evitar  a  anarquia,  que  esta  á  por- 
ta. Agora  passamos  a  tratar  no  seguinte  da  Representa- 
ção que  fazem  vario»  Povos  ,   como  os  de 


(•)  José  das  JVcvci  Mascarenhas  e  Mello. 


Montemor,  Figueira,  .-Unir»,  Coimbra ,  ele.  ( f"ide  o 
artigo  precedente.) 

Idem  9. 

Quando  jú  se  hião  esquecendo  o»  successos  da  adiada 
da  Mirui  Maçoniu»  em  Coimbra ,  e  só  progredindo  a  de- 
vassa que  nos  consta  se  anda  a  tirar  para  se  conhecerem 
os  Authore*  delia,  veio  o  Sr.  Juis  do  Crime  daquella  Ci- 
dade com  a  sua  correspondência  dahi  a  Ib  dias  despertar 
a  aUeoção  publica;  de  maneira  que  deo  lugar  a  transcre- 
vermos nas  duas  precedentes  Folhas  peças  importantes  a 
este  respeito;  e  corno  ainda  nos  falta  dar  conta  daquelle 
volume  que  se  descobria  no  fundo  da  cisterna,  apropria- 
do a  Caixote  de  Madeira,  e  em  que  pegavão  os  ganchos, 
levautando-o  até  certa  altura  quando  se  diligenciava  a  Ih 
rada  dclie,  por  isso  aproveitamos  esta  occasião  de  dar  sa- 
bida a  este  objecto ,  que  se  reduzio  a  lirar-se  huaia  gran-» 
de  pedra ,  depois  de  esgotada  a  referida  cisterna ;  porem 
que  ha  de  ser!  se  houve  tanta  repugnância ,  como  se  dis- 
se, em  continuar  o  trabalho  naquelle  dia,  disfarçando-se 
o  caso  com  estancamento  !  K  porque  assim  se  assentou  , 
ficou  transferido  para  o  seguinte ;  mas  se  o  volume  fosse 
pedra ,  como  lhe  pegaria  o  gancho  que  era  pequeno  ?  A 
repugnância  pois,  o  poder  despejar-se  no  Saobado,  e  fi- 
car para  o  Domingo,  e  outras  passagens  altendjreis,  dào 
bem  a  conhecer  que  andava  nisto  mão  protectora  a  enco- 
brir e  beneficiar  este  negocio,  de  quem  nào  o  afirmamos, 
porém  tudo  conspira  ser  do  Magistrado  em  questão ,  que 
tanto  se  tem  empenhado,  pelo  que  vemos  em  seus  quesi- 
tos, a  fim  de  com  elles  embrulhar,  e  desvanecer  hum  fa- 
cto tão  publico  e  constante.         (Correio  do  Porto.) 


LISBOA  12  de  Agosto. 

Recebemos  folhas  de  Londres  até  31  de  Julho,  de  que 
já  acima  damos  algumas  noticias ,  e  cujos  extractos  con* 


—  *  — 

No  dia  9  do  corrente  pelas  1 1  horas  da  manhã  entrou 
o  Emmiaentissimo  Senhor  Cardeal  Patriarca  na  Cidade 
de  Leiria,  a  hum  quarto  de  legoa  da  qual  tinha  sabida 
ao  seu  encontro  o  Excellçntissimo  Prelado  daquella  Dio- 
cese, a  Camara,  e  o  Regimento  N.  22,  o  qual  fez  alas, 
deo  descargos  de  alegria ,  e  acompanhou  S.  Km.  até  iro 
Palacio  Episcopal,  havendo  á  noite  illuminaçâo,  e  mui- 
to fogo.  No  din  10  pelas  3  horas  e  meia  da  madrugada 
sahio  S.  Em.  de  Leiria  para  Alcobaça,  caminhando  en- 
tre innumeravel  povo,  e sendo  alli  ao  som  do  repique  dos 
sinos  recebido  debaixo  do  palHo  pelo  Geral  com  toda  a 
Communidade,  resoendo  mil  vivas  por  todo  o  seu  tran- 
sito ,  e  sendo  acompanhado  por  todas  as  Áuthoridades 
Civis  e  Militares,  e pelas  pessoas  mais  distinctas.  De  Lis- 
boa sc  achuvào  muitas  pessoas  e  famílias  em  Alcobaça  es- 
perando o  nosso  Prelado.  Arcos  triunfaes,  illuminaçâo, 
eutliusiasmo ,  e  prazer  extremo  tem  dado  por  toda  apar- 
te a  este  veneraudo  Príncipe  da  Igreja  sobejas  provas  do 
quanto  a  sua  separação  do  Rebanho  que  apascentava,  e 
(la  Nação  em  qu<j  tivera  illustre  berço,  havia  sensibdisado 
os  fieis  Portugvctes  sempre  amantes  da  Religião. 


MINISTÉRIO  DA  EAZENDA. 

Joaquim  Rebello  da  Serra  Chuquere,  Juiz  de  Fóra  da 
Villa  de  Penalva,  offerece  para  as  urgências  do  Estado 
a  quantia  de  o0$000  réis  annuaes  que  devem  ser  deduzi- 
dos do  ordenado  que  jiercebe  naquella  Villa  e  na  de  Gol- 
far  annexa:  O  que  se  participou  ao  Erário  Régio,  para 
"se  expedirem  as  ordens  necessárias,  a  fim  de  se  verificar  o 
mencionado  offerecimento. 
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No  dia  1/  de  Agosto ,  o  Cónego  Presidente ,  e  Vigá- 
rio Capitular  da  Insigne ,  e  Real  Capella  de  V dia  Viço- 
ta ,  Joaquim  Cordeiro  Galláo,  se  apresentou  no  Palacio 
da  Bemposta,  da  parte  do  Cabido  da  mesma  Collegiada, 
a  beijar  a  Real  Mao  de  Sua  Magestade  ElRei  Nosso  Se- 
nhor, felicitando-o  pelo  glorioso  triunfo,  de  se  achar  rein- 
tegrado em  toda  a  plenitude  dos  Direitos  Magestaticos  in- 
herentes  ao  Real  Tbrono ,  de  que  huma  facção  desorgani- 
zado™ o  tinha  despojado :  protestando  ao  mesmo  tempo 
da  parte  do  dito  Cabido,  e  Clero  daquelle  Izento,  os  mais 
puros  votos  de  amor ,  fidelidade ,  e  firme  adhesão  ao  mes- 
mo Augusto  Senhor,  e  a  toda  a  Real  Dinastia. 

Sua  Magestade  com  a  sua  natural  Benignidade  acolbeo  , 
costuma ,  tão  puros  votos  de  fidelidade. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

■ 

.Vcroío*  o  tahir  da  Cidade  do  Porto. 

A  22  de  Agosto  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Hyate  Tra 
Jlmigot ,  Oap.  Maneei  Francisco  Santos. 

A  22  de  Agosto  para  o  Pará  o  Bergantim  Confidente , 
Cap.  Manoel  Faria  e  Souxa. —  As  Cartas  se- 
rão lançadas  no  Correio"até  ás  5  horas  da  tar- 
de de  18  do  corrente. 

Noticias  do  Porto  de  Lisboa. 

Agosto  9.  Navios  Entrados.  Português.,  Hyate  Activo, 
'da  Ilha  de  S.  Miguel  em  12  dias,  12  pessoas,  com  fava, 
feijão,  e  trigo.  —  Jnglez,  Chalupa  Ester,  da  Bahia  em 
59  dias,  7  pessoas,  (4  passageiros)  em  lastro,  com  des- 
pachos para  o  Governo.  —  Dinamarquez ,  Berg.  Ade- 
mina  Dorotttca ,  de  Hamburgo  em  54  dias ,  8  pessoas , 
com  trigo.  —  Hespanhol,  Cahique  S.José  c  Senhora  das 
Dores ,  de  Alméria  em  15  dias,  11  pessoas,  com  es- 
parto. 

Sahírão.  Portugueses,  1  Galera;  e  1  Berg.  Jnglex. 

A'  vista:  1  Berg.  Hespanhol ,  1  dito  pequeno ;  Í  Berg. 
e  1  dito  pequeno  sem  bandeira,  fundeados  em  Cascões  •  e 
1  Escuna  dngíeza ,  e  2  Berg.  sem  bandeira  velejando. 

Idem  10.  r*í avios  Entrados.  France%es,  Cybelle,  (Fra- 
•gata  de  Guerra  de  44  peças)  de  Brest  em  10  dias;  traz 
18  passageiros  entre  elles  o  Embaixador  de  S.  M.  Chris- 
tianissima,  junto  de  S.  M.  F. ;  Brigue  La  Bristone,  de 
Brest  em  10  dias. 

Sahírão :  Paquete  íngle% ,  *  1  Escuna  Portuguesa. 

A*  vista;  3  Gulcrus  sem  bandeira. 

Passarão  para  o  Norte  2  pequenos  sem  bandeira. 

N.B.  4  Mercantes  de  diflerentes  nações,  que -estarão 
•fundeados  em  Cascões,  «zerào-se  á  vela  navegando  para 
•o  Norte. 

» 

Publicações  -Luteranas. 

Suhio  á  luz  o  N.'  10  do  Punhal  dos  Corcundas ,  que 
he  hum  dos  mais  interessantes;  trata  da  Perseguição  das 
Ordens  Religiosas:  consta  de  5  folhas  de  impressão,  e 
vende-se  por  120  réis  nas  lojas  do  costume. 

Mappa  de  Portugal,  no  qual  chronologicamente  se 
trata  das  principaes  terras  de  Portugal;  distancia  de  Lw- 
boa  a  todas  as  Cidades ,  e  Villas ,  Diocezes ,  Comarcas , 
Provedorias,  Donatários  a  que  pertencem  as  terras  Paro- 
■quiaes,  população,  Reis  e  Rainhas,  Cortes  da  Europa  e 
sua;  distancias,  Títulos  da  Nobreza,  Conventos  de  Religio- 


sos ,  e  Religiosas ,  empregos  da  Casa  Real ,  e  da  Patriar- 
cal ,  Ordens  Militares ,  e  Governos  das  Províncias  ,  Pra- 
ças, Fortalezas  e  mais  cousas  curiosas,  1.  vol.  em  8.": 
vende-se  por  480  réis  na  loja  de  João  Henriques  rua  jíu- 
gusta  N.  1 ,  e  na  travessa  da  Assumpção  N.*  53 ,  e  nas 
mais  do  costume.  >  » 


O  P.  Domingos  Manoel  de  Castro  Araujo,  como  sue 
cessor  dos  prazos  que  tonto  judicialmente  adjudicados  a 
José  Galdino  Leite  Pacheco  Malheiro,  já  fullecido ,  avisa 
que,  confirmando  o  annunciodo  por  elle  no  Supplemento 
N.*  28  do  Diário  do  Governo,  de  24  de  Maio  de  1822, 
ectá  em  artigos  de  liquidação  (Escrivão  Manoel  Marques  da 
Costa)  com  o  Illustrissimo  Francisco  Telles  de  Mello ,  e 
estão  tomadas  as  medidas  judiciaes  necessárias  a  inhibir 
quaesquer  contratos,  sem  prejuízo  de  terceiro,  relativos 
aos  mesmos  prazos. 

Faz-se  publico ,  que  desde  o  dia  25  do  corrente  rnez  de 
Agosto  ,  ate  5  do  mez  de  Setembro,  se  arrendarão  ,  no 
Palacio  do  Excellentissimo  Sr.  Conde  de  Linhares  ,  as 
Commendas  pertencentes  á  sua  casa,  de  Santa  Maria  de 
Verim,  e  S.  Miguel  de  mias  Boas;  a  primeira  no 
Arcebispado  de  Braga,*  a  segunda  no  Bispado  de  Vi- 
%eu. 

D.  Caetano  Micaela  Roxa  Teixeira ,  moradora  nesta 
Cidade ,  faz  saber ,  que  por  escriptura  lavrada  nas  notas 
do  Tabellião  Francisco  Aavier  Pereira  Henriques  ,  no 
anno  de  1819,  emprestou  a  D.  Mariantsa  hidora  Monti 
da  Maia ,  hoje  casada  com  José  Joaquim  dc  Mello ,  a 
D.  Maria  da  Assumpção  Monh  da  Maia,  de  quem  foi 
herdeira  a  dita  D.  Marianna,  e  a  D.  Máxima  Maria 
de  Sousa  Maia ,  certa  quantia  com  o  juro  da  Lei ;  hy- 
pothecando  todas  ao  dito  empréstimo  os  seguintes  bens :  a 
1.*  hum  casal  em  Val  de  Lobos,  a  2.*, outro  na  Corte- 
i,  e  a  3.*  outro  em  Val  de  Lobos ,  tudo  no  termo  d<? 


Cinira. 


As  «maquinas  inventadas  por  habel  Gervaxia  para  u 
manufactura  do  vinho ,  vendem-se  nas  casas  em  que  se 
vendem  as  instrucçòes  geraes,  annunciadas  na  Gazeta N.* 
179 ,  á  excepção  das  casas  dos  Livreiros.       ■  L, 

Joáu  baptista,  Filho  Pródigo,  participa  que  tem  esta- 
belecido huma  casa  de  Pasto,  no  fim  do  arraial  de  Ao*- 
sa  Senhora  do  Barreiro,  com  com  mod  idade  e  aceio. 

Antonio  Pinto  de  S.  Payo  e  Companhia  ,  com  loja 
dc  Cambio  no  Rocio ,  annuncião  que,  tendo-lhes  sido  apre- 
sentada hnma  letra  por  parte  do  Banco  de  Lisboa,  que 
a  descontara ,  em  que  se  acba  a  firma  dos  sobreditos  co- 
mo de  endossadores ,  sendo  falsa  a  mesma  firma ,  cumpre 
que  previnão  o  publico,  por  credito  próprio,  que  a  sua 
firma  não  gira  em  letras. 

Quem  quizer  comprar  a  uva  das  vinhas,  pero  e  maçã 
da  quinta  da  Torre  do  fato,  á  Lux ;  falle  com  os  dono* 
na  mesma  quinta ,  ou  em  Lisboa  na  rua  da  Gloria  N\* 
41  terceiro  andar. 

Quem  quiter  comprar  huma  sege  sobre  molas ,  da  mo- 
da, com  arreios,  por  preço  cominodo,  falle  aoMastreFer- 
Tador  Bernardino  José  de  Araujo  no  largo  do  Rato. 

Vende-se  huma  carroagem  de  portas  muito  assoada ,  * 
por  preço  commodo:  quem  a  quizer  comprar,  dirija-te  i 
rua  da  Par.  H*  29 ,  ao  pé  dos  Poiaet  de  S.  Bento. 

Ha  para  vender  hum  cavallo  preto  Hespanhol  grande, 
de  idade  conhecida  muito  manso,  de  cavallaria;  huma 
parelha  de  machos  Franceses ,  bum  de  5  annos  outro  de 
6  annos ;  huma  parelha  de  machos  serrados ;  huma  mulia 
da  raça  de  Alter ;  todas  estas  três  bestas  trabalhão  om  to- 
dos os  lugares.  Vende-se  tudo  junto,  ou  separado:  quem 
as  por  tender  comprar,  falle  na  calçada  da  Ajuda  N.  12. 


t.  y  ;  . «  - 


LISBOA  :  *NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Licença  da  Real  Commissâo  de  Costura. 
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BE  LISBOA. 


N.°  191. 


FRANÇA. 


Pari*  25  cie  Jutóo. 

-  1  (Extracto  do  Monitcnr.) 

Participação  do  Major  General  do  Exercito 
do»  Pyrenneo»  aò  MinútrO  da  Guerra. 

»  Madrid  18  de  Julho. 

-  iO  enhor  roeu:  —  Tcndo-se  reunido  alguns  restos  do 
K3  corpo  de  Lopes  Banhos ,  e  de  novo  apparecido  no* 

paiz  de  Niebla,  onde  ha  vario»  portos  pequeno»,  que  for- 
necem mantimento  á  Cidade  de  Cadi%,  Mr.  de  Bourmont 
mandou  huma  força  contra  aquelle  dislricto,  confiando 
o  seu  cominando  ao  Coronel  do  .Estado  Maior  o  Marquei 
de  Confiem». 

,  »  Depois  de  algumas  marchas  rápidas,'  durante  asquaes* 
o  inimigo  constantemente  retrocedia  diante  de  nossas  tro»r 
pas;  finalmente  estas  o  alcançarão  em  Triguerot ,  onde 
parecia  disposto  a  defender-se;  porém  fugio  logo  que  os 
nossos  atiradores  romperão  o  fogo. 

n  Mr.  de  (  otiflant  marchou  então  sobre  Ai/amonte  com 
tal  promptidão,  que  o  Chefe  Politico,  solbcito  pela  sua 
segurança ,  não  teve  tempo  de  levar  comsigo  os  seus  pa- 
peis; e  a  Praça  de  Ayamontci  armada  e  provida  de  vi- 
veres cahio  em  nosso  poder.  Achámos  varias  peças  de  ar- 
tilharia e  munições,  assim  como  também  bum  numero 
considerável  de  barcas  pequenas,  as  quaes  poderão  servir 
utilmente  diante  de  Cadh. 

n  A  guarnição  de  yíya  monte  e  do  seu  Castello,  fera  qua- 
si  totalmente  composta  de  artilheiros ;  os  ofliciaes  fugirão , 
e  os  soldados  se  entregarão ,  manifestando  o  desejo  de  ser- 
virem o  seu  Rei.  Elles  forão  mandados  marchar  para  .Se- 
vilha.  Depois  da  oceupação  de  Ayamonte,  Mr.  de  Con- 
jiau»  mandou  reconhecer,  o  pequeno  forte  de  Paymogo , 
situado  na  entrada  das  montanhas,  onde  esperava  achar 
maior  copia  de  munições  de  guerra.  Depois  de  baver  re- 
conhecido o  paiz  de  todo  o  modo ,  elle  deixou  algumas 
tropas,  particularmente  H espanholai  para  guardar  osdif- 
ferentes  pontos. 

Generaes  Bourmont  e  Bordctoult ,  affirinão ,  que 
em  consequência  da  grande  vantagem  .dos  projectis,  que 
se  acharão  em  Ayamonte,  e  dos  que  se  esperâo  de  .Se»*- 
a  $b  deste  met  se  começara  a  bombardear  a  Cidade 
zV».  O  Conde  Bordetoult  mnito  louva  o  zelo  com 
'a  Brigada  da  Marinha  lhe  tem  dado  auxilio.  Todos 
manifeaão  a  maior  adhesào  =  O  Major  General  Conde 

Quarto  Corpo* 
participação  do  Marechal  Duque  de  Cotntgliano 
a  ò'.  Ex.*  a  Ministro  da  Guerra. 

Badalam  18  de  Julho. 
»» Senhor  ,  meu :  —  A  guarnição  de  Cardona  consiste  em 
bum  batajbuo  Franca,  do  N."2  de  linha,  eem  400  Hei- 
panhoct  da  divisão  do  Bardo  d'  Eroltt. 
•  «  O  valoroso  bainlhut)  de  Siguenxa,  que  se  achava  em 
Cardona ,  e  o  se*  digno  Chefe ,  estão  agora  em  Mature- 


%a.  Este  corpo  que  lie  de  900 
posto  de  bons  soldados  veteranos. 

n  Cardona  estava  defendida  por  huma  bateria  de  62  pe- 
ças de  bronze,  e  provida  de  munições  e  viveres  para  hum 
anno.  ,  . 

«Tive  hontem  noticia,  que  o  navio  de  S.  M.  denomi- 
nado La  Grenade,  que  cruzava  na  costa  da  Catalunha , 
a  13  do  corrente,  tomara  na  enseada  de  Calafiguicrc,  hum 
Corsário  H espanhol  Constitucional,  depois  de  lhe  haver, 
dado  caça  por  algumas  horas.  O  Capitão  do  Corsário  e 
dois  marinheiros  forão*  os  únicos  que  se  apanharão ,  por 


quanto  os  mais  saltarão  em  terra,  e  se  refugiarão  nas  mon- 
tanhas. ,  , 

»U  Commandante  de  La  Grenade  diz  na  sua  partici-, 
pação ,  que  elle  retomara  ao  Corsário  hum  vaio  pequeno 
Francez ,  que  elle  tiuha  aprisionado. 

v»  O  Tenente  General  Barão  de  Dantas  annuncia,  que 
a  capitulação  das  Ilhas  de  La»  Meda»  se  assignára  a  !•> 
do  corrente,  e  que  no  seguinte  dia  as  tropas  Francesas-, 
delias  tomarão  posse ,  em  nome  de  S.  M.  Catholica ,  en- 
tre a  cela  mações  de  Viça  ElBeij        .  * 
„<»Mr.  de  CltatcauviUt ,  Capitão  de  Fragata,  emprega- 
do no  meu  Estado  Maior,  t}]Vír.  Êaugrand,  Capitão  do 
Regimento  31  de  linha  ,  forão  especialmente  encarrega- 
dos desta  expedição.        .>  tf  ■  , 
nO  Sr.  Marquez  de  Montpetat,  1*  Coronel  do  Esta- 
do Maior  da  nona  Divisão,  e  Mr.  de  Chatcauville ,  Ca- 
pitão de  Fragata ,  assignárào  a  capitulação. 
.  *  Nestas  Ilhas  achámos  17  peças  de  uxtilheria ,  huma, 
quantidade  considerável  de  petrechos  de  guerra,  c  man- 
timento para  40  dias.  A  guarnição  era  de  77  homens. 
Pela  oceupação  destas  Ilhas  fica  perfeitamente  livre  anos-, 
sa  navegação  ,  e  podemos  usar  dos  npssos  vasos  ligeiros 
no  bloqueio  de  Barcelona.  —  ;  Assignado     0  Mareclial 
Duque  de  Concgliano  Moncey. » 

Pari»  24  de  Jtdho.  \ 

O  Constitucional  de  hoje  foi  interceptado  no  Correio. 

Depois  de  Mr.  de  Chatcauville  ter  tomado  as  Ilhas  de 
la»  Meda» ,  a  guarnição  foi  conduzida  debaixo  de  huma 
escolta  para  Gerona.  A  oceupação  destas  Ilhas  he  de 
grande  importância ,  e  ha  de  Contribuir  muito  para  a  se- 
gurança das  communicaçòes  entre  os  portos  do  Aouwt- 
thão  e  da  Catalunha.  , 

( Do  Jornal  do»  Debata.) 
Noticia»  da  Hetpanha. 
.  O  General  Bourck ,  depois  de  hum  renhido  combate , , 
conseguio  no  dia  lò  bloquear  a  Corunha. 

Hum  correio  extraordinário 
do  noticias  até  19  do  corrente, 

O  seguinte  he  extrahido  da  G ateia  de  Madrid: 

Gibraltar  3  de  Julho. 

«A  15  de  Junho  os  criminosos,  que  se  achavào  na* 
galés  em  Ceuta,  c  que  se  havião  leanido  no  banho,  sur- 
preenderão os  seus  carcereiros  *  e  fechando  as  portas  da 
cidadclla,  proclamarão  EiRei  absoluto. 
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Presumc-se  que  clles  ospcravâo  atguma  coadjuvação; 
porem  nenhum  movimento  teve  lugar,  e  por  consequên- 
cia os  insurgcntes  se  virão  obrigados  a  render-se  á  discrição ; 
desde  essa  tempo ,  quarenta  tcrh  sida  sacrificados  a  san- 
gue frio^  sem  toesmo  preceder  a  formalidade  de  bum  pro- 

tèssor      •  ' 

Dizia-se  alguns  dias  depois,  que  os  soldados  da  guar- 
nição ,  tendo  noticia  do  estado  da  Península ,  e  temendo 
os  males  que  osutneaçavão ,  vendo  que  as  rações  da  guar- 
nição seachavão  diminuídas  á  metade,  manifestarão  o  sou 
desejo  de  se  submetterem  u  Kl  liei.  Na  tarde  dol."  de  Ju- 
lho alguns  granadeiros  do  batalhão  de  Falência,  cstuvâo 
n  ponto  de  se  revoltarem ,  quando  se  lhes  dislribuio  abun- 
dância de  vinho,  c  assim  se  desvaneceo  a  fermentação, 
entre  vivas  Constitucionaes.  Não  obstante,  os  signaes  de 
descontentamento  se  reduplicnrào  de  noile :  as  tropas  pa- 
rec in  estarem  promptas  para  a  revolta ,  e  determinarão 
transferir  o  commando  ao  General  D.  Joti  O'  Donnel. 
O  Governador,  (o  General  Alvaro  Maria  Chacon,)  rcu- 
nio  na  mesma  noite  a  facção  dominante,  a  qual  tomou 
a  resolução  de  fazer  emharcar  a  hum  tempo  o  General  O' 
Donnel,  o  General  Herra,  e  os  Brigadeiros  Carteia  e 
Lacerda.  Os  três  últimos  tinbâo  sido  degradados  de  fa- 
lência ,  porque  recusarão  authoriinr  o  horrível  assassínio 
daqnelle  glorioso  martyr  da  liberdade  o  General  Eito. 
'  L)eo-*e-lhes  passaportes  para  este  porto  ( Gibraltar,)  e 
forão  bem  recebidos. 

nAffirma-se-nos,  que  durante  a  noite  passada,  e  esta 
hum  fogo  activo  resoava  na  direcção  de  Ceuta, 
sempre  tetn  havido  hum  partido  considerável  a  favor 
do  liei ;  de  maneira  que  se  espera ,  que  a  boa  causa  bre- 
vemente alli  sahirá  triunfante.  A  esquadra  Franceta  na- 
vega pára  este  porto ;  e  presume-se  que  ella  se  ha  de  di- 
rigir para  Ccufti :  porém  nada  se  sabe  com  certeza  sobre' 
este  ponto.  •• 

Madrid  IS  de  Julho. 
( Por  hum  officio  extraordinário.) 

'  Sír  W\  jf  Court ,  depois  de  haver  pedido  huma  estíôl- 
th  ao  Genial  Bourmont ,  foi  para  S.  Lucar,  a  fim  de 
sê  embarcar  a  bordo  de  fanma  Fragata  ingleta ,  que  o 
esperava,  e  devia  couduzillo  a  Gibraltar. 

'  A  Gazeta  extraordinária  de  Madrid  de  17  de  Julho 
rtmtesn-  hum  artigo  orneia!  do  theor  seguinte: 

»» A?  Regência  acaba  dè  receber  huma  carta  ofBcial  do 
General'  Morillo,  Conde  de  Cartfutgena ,  datada  de  Lu- 
fo 11  de  Julho.  O  General  declara  que  elle  reconhece  a 
Regência  formada  durante  o  captiveiro  do  Rei  nosso  Se- 
ilhor ,  e  espera  com  o  exercito  debaixo  do  seu  commando 
as  ordens  que  S.  A.  Sereníssima  (a  Regência,)  lhe  hou- 
ver de  dirigir.  Klle  oflèrece  ao 
de  saçrificips 
do  Reino. » 


[  U6S  ] 


.i 


I  ml' 


i 


e  o.  j\.  sereníssima  v_b  i\«^encia,;  inc  uou- 
.  Elle  oflèrece  ao  mesmo  tempo  toda  a  sorte 
pela  liberdade  de  S.  Magestadc ,  e  pelo  bero 
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Lisboa  is de^gmio. 
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'Noticiat  Jat  EkqUadrrtt  da  Bahia  e  do  Rio  de  Janeiro 
i.  ^  .».  ifóVát  Junho  de  1838. 
i>  Não  tendo  occorrido  cousa  alguma  notável  até  aodia 
4  de  Junho,  a  Esquadra  da  Bahia  avistou  no  mesmo  dia 
4  ao  amanhecer,  sete  embarcações  a  barlavento,  no  rumo 


Ti  xnvipe  ao  nrazu.  7\ 


De%  de  Fevereiro,  e  o  NaTío* 
Charrua  soíTreò  consideravelmente. 

wJNo  dia  5  ao  amanhecer  a  Esquadra  do  Rio  de  Ja- 
neiro esteva  pela  prAa  da|  pvtra  a-gratjde  -distancia ,  e  no 
dia  6  aindá  se  avistou  ma»  longe,  porque  os  Vasos  qtie  a 
compõe  são  superiores  no  andar  aos  tia  otftra  Esquadra. 

«Perdendo-se  de  vista,  conservou-se  a  Esquadra  d» 
Bahia  á  vista  de  terra  até  ao  dia  14;  fez-se  depois  ao  largo, 
deixando-  a  Sumaca  Conceição  de  observação  sobre  a  cosia. 
Esta  Sumaca  foi  encontrada  peb  Náo  D.  Pedro  I,  Fra-- 

Sata  União,  e  Corveta  Maria  da  Gloria,  á  vista  da 
tahia ,  quando  á  outra  Esquadra  a  miava -ao  largo ;  de- 
rào-lhe  caça,  c  ella  escapou  entrando  na  Bahia  por  cima 
do  Baixo.  , 

No  dia  21  veio  a  Náo  D.  João  F*l  com  os  de  mai* 
Navios  da  Esquadra  fundear  na  Bahia  para  se  tratar  de 
negócios  ponderosos  quo  fázião  o  abjecto  de  Officios  que 
pela  Sumaca  Conceição  havia  dirigido  o  General  Go- 
vernador da  Cidade  relativamente  a  provisões,  etc. 

»?  No  dia  23  recebeo  o  Chefe  «  Commandante  da  Es- 
quadra hum  Officio  daquelle  Governador,  intimarido-lhe 
que  se  dímiltisse  do  Commando  a  fosse  para  terra,  o  que 
elle  curttprio.  : 

No  dia  «4  recebeo  o  mesmo  Chefe  Coramandanté  da 
Esquadra  outro  Officio  para  que  reassumisse  a  mesmo  Com- 
mando :  a  Guarnição  recuxando-se  a  reconhecer  outro 
Chefe,  altamente  exigia  á  sua  reintegração :  —  tomou  com 
effeito  outra  vez  o  Commando. 

«No  dia  26  fea-se  á  vala  com  a  Esquadra  para  cruzar. 
No  dia  26  estava  em  frente  da  Bahia ,  aonde  voltou  & 
fundear  no  dia  2  de  Junho ,  e  atti  estava  surta  até  uu 
dia  9.» 

JVoiioiat  da  Cidade  da  Bakh. 

«.  •     t  «     !*"* t  i  « .  • 

»A  3  de  Maio  foi  atacada  a  Linha  do  Governador 
Madeira :  os  atacantes  forão  repeUàfot. 
■  »  A  9  foi  a  Bahia  declarada  Praça  de  Guerra  em  es- 
tado de  skio. 

•  h  Hoo verão  grandes  sustos  em  consequência  do  Gover- 
nador declarar  que  soapromptariao  Embarcações  de  trans- 
porte para  elle  se  retirar  com  a  Tropa  em  caso  de  neces- 
sidade. Tem  sido  grande  n  escasez  de  lenhas  e  de  viveres, 
principalmente  de  farinha  ;  a  chegAda  porém  da  Charrua 
Conde  de  Peniche,  da  Corveta  4  de  Julho,  e  de  algu- 
mas outras  Embarcações  com  farinha  de  mandioca  e  vario* 
géneros,  diminuiu  alguma  Cousa  as  privações  que  se  ex- 
perimentarão. 

Assim  mesmo,  desde  9  de  Maio  até  10  de  Junho,  c»U 
autava-se  ter  a  emigração  para  fora  da  Cidade  subido  •>. 
mais  de  10:000  pessoas. 

'  r.  Hum  Paquete  Inglcx,  a  depois  deste .  huma  Fragata, 
também  Jngle%a ,  sahidos  do  Rio  de  Janetro ,  entrarão  nu 
Bahia  t  derão  noticia  q«e  a  Esquadra  do  Rio  hia  ser 
augmentada  de  huma  Náo  e  de  outros  vozos. 

»  No  diu  2  de  Junho  loftiou  pc«i»  a  Jimta  ultimamen- 


Extracto  de  huma  carta  de 
to,  eterita  ao  Redactor 
n  Possuímos  o  nosso  bem 


Alcobaça .  do  dih  11  de 
da  G.  por  pei$èa  veridiea. 
amado  Patriarca  desde  as 


díOeste;  à  saber ?  huma  Não,  duas  Fragatas,  duas  Cor-     11  horas  da  manhã  do  dia  de  hontem,  he  a  primeira  fre- 

guezia  do  seti  Patriarcado  fior  onde  entrou ,  sua  chegada 
foi  annurtetáda  pov  girandofias  de  fogo  do  cimo  das  tor- 
res do  Real  Mosteiro ,  e  repiques  de  sinos :  ria  Villa  tinhão- 
sc-lhe  preparado  arcos  triiuifaes ;  todo  o  povo  dos  lugares 
vizinhos  tinha  deixado  seus  lares  para  vir  gozar  avista  d  > 
seu  Pa«tor,  e  receber  delle  a  sua  benção;  concorria  mais 
o  ser  dia  de  mercado;  mas  que  scena  tão  compun gente  e 


vetas,  hum  Brigue  e  hum  Brigue-Escuria ,  que  botárno- 
cm'eheío-a  dernaitdaHa.  — Escaceando  o  vento  a  Náo  D. 
João  FIt  (da  Jiijuatlra  da  Bahia)  a  Náo  D.  Pedro  t> 
(aliiis  .Wdríim  de  Frcilát)  da  Etauadra  do  Rio,  deitan- 
do a  poppa  conseguio  cortar  a  lintia  opposta,.pela  poppa 
db"  Charrua  i*rinceià  Real,  dando-lbe  numa  descarga  de 
uttilhoria ,  seguindo-a  a  Fragata  União.  As  demais  Km- 
liftrcaçòes  jltt-Esquadra  do  Rio  de  Janeiro  liavião  já  me- 
tido de  ló,  e  assim- se  evitou  o  combate.  Esta  Náo  cora 
tudo  devia  sofTVer  na  sua  passagem  por  que  não  só  lhe 
fez  fogo  a  Charrua ;  mas  também  as  Corvetas  Calypto , 


tocante  não  foi  ao  thegar  ás  escadas  da  Io 


aonde  o 


a  Igreja,  Ao 

espera  vão  o  Dom  Abbadt  Geral  cora  toda  a  stla  Com- 
in unidade  ,  os  Ministros,  Camara,  Clero,  huma  Guarda 
de  honra  do  Regimento  de  Milicias,  e  a  ExceUpotissinia. 


Google 
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Cfcndwsa  de  Soure  sua  irmã,  sobrinhos  e  sobrinhas !  Apeai» 
d*>«e ,  erfio  tantas  a*  lagrimai,  quê  corriào  dos  olho*  des* 
ta  Uj tistre  família,  e  do  nosso  Patriarca,  que  abraçando- a, 
c  levantando  ai  mãos  aos  Ceot  ,  todos  os  circunstantes 
rtao  poderão  conter  as  suas.   Assim  foi  levado  em  triunfo 
«te  á  porta  daqirelle  inagestoao  Templo ,  aonde  o  esperava 
o  Prior  Com  o  Santo  Lenho  e  pallio ;  e  vendo  que  o  Po* 
\o,  entrando  na  Igreja,  continuava  a  dar  vivas  ,  disse, 
voltando-se  para  elte:  =  «  Ah  filhos  !  nâo  me  deis  mais 
vivas,  pois  aqui  só  são  devidus  ao  liei  dos  Heis;»  ao  que 
-o  D.  Abbade  Geral  respoaieo:  «  Eminentíssimo  Senhor, 
deixai  desafogar  este  povo. »  Assim  de|X)ia  de  fazer  ora» 
ição  ao  Santíssimo  Sacramento,  de>  a  beijar  a  mào  ato» 
tia  a  Communidade^,  Camara ,  Clero ,  ctc. ,  e  hoje  veio 
dl  Igreja  em  Procissão  assistir  ao  Te  /)ewm,  que  com  o 
Senhor  'Exposto  foi  rntoado  pelo  D.  Ahbade  do  Collegio 
de  S.  Bernardo  de  (hknbra,  e  no  fim  deo  a  beijar  ouLra 
▼ez  a  sua  mão  a  toda  a  Comrmmidade  e  Clero,  que  ti- 
nha concorrido  de  fora ,  e  descendo  as  escadas,  que  vão 
ao  Altar-mór,  sentado,  deo  ultitimmentc  a  beijar  a  mão 
a  todo  o  povo  de  hum  e  outro  sexo  ,  que  não  obstante 
«er  numeroso  até  d  fim  mostrou  a  mesma  alegria ,  e  afia* 
bilidade  que  lhe  he  inherente.  Esta  noite  houve  illumina* 
Cão  espontânea  .  na  tfual  brilha*  a  casa  da  Camara,  já 
quê  bonteoi  o  não  pode  fazer  por  causa  do  tempo  tem- 
pestuoso ,  que  esteve ;  bandos  pela  rua  passeião  dando  vi- 
vas á  Nossa  Sa  nu  Religião  Apostólica  e  Única  ,  e  ao 
nosso  Patriarca. n 

4 

.  Em  huma  carta  de  Cilia  Viçosa  de  10  do  corrente  nos 
escrevem  o  segxiiute  :  n  Acaba  de  cahir  huma  corda  de 
pedrisco  nesta  Villa  ,  em  que  houve  pedras  do  tamanho 
5e  ovos  de  porriba;  as  vinhas  e  olivaes,  e  todo  o  plantio 
por  onde  passou  tudo  fteoo  perdido.  * 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Par  Decretos  de  9  de  Agosto. 
Reformado  no  mesmo  Posto  de  Coronel ,  pelo  requerer, 
Prancúco  de  Athuquerquc  Pinto  Casttv  e    apoies,  Co- 
ronel graduado  do  Regimento  de  Milícias  de  Castello 
Branca. 

Desonorado  do  Governo  do  Castello  de  S.  João  Bap- 
tista ,  e  do  Commando  do  Batalhão  de  Linha  da  Cidade 
de  Angra,  pelo  ter  requerido  em  differentes  épocas,  e  ago- 
ra novamente  mstado,  o  Coronel  Caetano  Paulo  Xaotcr. 


Felicitações  a  Sua  Majestade. 
«'jÇenhdf : — Tendo  eu  sido  dos  primeiros  Commandân- 
t«*  de Corpoí  de  Milícias",  que  rtiii decididamente  medeli- 
l»erei  a  marchar  com  os  briosos  e  fieis  Soldados  do  meu 
Cominando  á  voí  do  Sereníssimo  Senhor  Infante,  que 
em  nome  de  V.  Majestade  me  Ordenava  corresse  a  unir- 
me  a  elle  para  salvar  o  Pai ,  o  Rei ,  a  Religião ,  e  a  Pa- 
tria do  iaimihenfc  perigo ,  que  a  ameaçava ;  e  tendo  eu 
*ido  tão  enérgico ,  como  antecipado  em  excitar  no  animo 
de  meus  subalternos  os  senthnenlos  de  fidelidade ,  e  respei- 
to para  com  V.  Magestade ,  e  para  com  a  Augusta  c 
Real  Família,  convidando-os  a  irmos  desfazer  a  carrega- 
da nuvem  ,  que  denegria  oThrono  de  V.  Magestade,  on- 
djg  os  satejlites  do  despotismo  eu  volvidos  no  inunlo  de  hu- 
ma liberdade  simulada,  e  fanlastica  dobra  vão  o  animo  de 
V.  Magestade  com  o  prestigio  d*  felicidade  publica ,  e 
hião  encaminhando  a  Nação,  crédula,  e  illudida  com  a 
^ementada  Democracia,  ás  voragens  da  Anarquia,  e  aos 
abysmos  de  huma  assoladora  guerra ;  não  serei  agora ,  Se- 


ri dos  últimos  em  congratular-me  com  V.  Magestade 
por  ver  a  V.  Magestade  collocado  sobre  o  Throuo ,  cheio 


já  de  pompa ,  mhgestade ,  e  e?ptèndor ,  expurgado  de  Mi- 
nistros imbecis,  •  altivos,  inimigos  de  justice,  que  per* 
tendião  reinar  pelo  terror,  nâo  tendo  se  quer  o  trabalho 
de  escolher  as  victimas,  mas  sim  cercado  de  varões  pro- 
bos, e  experimentados  em  os  Negócios  d 'Estado,  e  de 
Filhos,  que  amâo  a  V.  Magestade  como  Pai  de  seu*  Po- 
vo». Eu  comeUes,  Senhor,  esperamos  de  V.  Magestade 
tudo  o  que  he  bom ,  e  que  guiado  pelos  dictames  do  seu 
virtuoso  Coração  haja  de  restabelecer  o  reinado  da  Justi- 
ça, única  basè  solida,  em  que  seguramente  podem  repou- 
sar os  Governos,  e  o»  Povos.  Digne-se  V.  Magestade 
acolher  estes  meus  cordiaes,  e  honrados  serrfitneiiloi  filhos 
da  fidelidade,  respeito  e  amor,  que  consagro  á  V.  Ma- 
gestade, e  com  que  se  unifofmalizâo  os  Individuo*,  que 
compõem  o  Corpo,  que  tenho  a  honra  de  com  mandar. 
Quartel  da  Quinta  das  Ponte*  fi*  dc  Julho  de  18?"t.  — 
Jeronymo  Colloco  de  Magalhães  Sarntento,  Coronel  do 
Regimento  de  Milícias  da  Louzâ.  w 

I 

Resposta  á  precedente  Felicitação. 

«A  S.  Magestade  forâo  presentes,  e  muito  agradáveis 
as  expressões  de  amor,  e  lealdade  com  que  V.  S.*  e  os 
indivíduos  que  compõem  o  Regimento  de  Milícias  da 
Lou%ã  ,  do  seu  Commando,  o  felicilâo  pelo  faòstissi- 
mo,  e  prodigioso  acontecimento,  com  que  approuve  á 
Divina  Providencia  de  o  restituir  novamente  ú  Dignidade 
do  Throno  de  Seus  Maiores  em  todo  o  pleno,  e  livre 
exercício  de  Suas  Reaes,  e  Soberanas  Attriburçoes;  e  o 
Mesmo  Augusto  Senhor  Espera  que  V.  S.*,  e  os  mais 
indivíduos  do  Corpo  do  seu  Comman  lo  permanecerão 
sempre  firmes  na  mesma  pureza,  e  igualdade  de  senti* 
mentos  que  Lhe  manifestão ,  e  protestar».  Deos  guarde  a 
V.  S."  Palacio  da  Bctnpwta  8  de  Agosto  de  18*8.  =' 
Conde  de  Òu6-*erra.  =  Senhor  Jeronymo  Collaço  de  Ma- 
ealhdes  Sarmento. n 

Os  habitantes  da  leal  Villa  da  PampiViosa ,  logo  que 
o  seu  Reverendo  Prior  D.  Manoel  da  Purificação  Quei- 
xaria ,  e  o  Monteiro  Mórdaquelle  districto  b ranciico  Cae~ 
lano  das  Sevet  e  Castro  alli  fnrerào  constar  entre  vivas  c 
acclumaçòes  a  restituição  de  S.  Magestade  ao  livre  exer- 
cício d-?  seus  direitos,  projectáriio  dar  ao  publico  hum 
testemunho  solemne  da  sua  fidelidade  é  amor  a  Elltei' 
Nosso  Senhor,  e  á  Sua  Real  Dynastia.  Pata  este  fim 
destinarão  no  Domingo  3.*  de  Julho  se  celebrasse  huma 
função  própria  de  tão  alegre  motivo  ,  tendo  feclla  muito 
grande  porte  os  ditos  Prior  e  Monteiro  Mõr.  Na  véspera 
a  noite  appareceo  illuminada  a  Casa  da  Camara,  (e  ador- 
nadas as  Reaes  Anna») ,  o  frontespicio  é  torre  da  Igreja, 
e  a  casa  da  Misericórdia,  esta  pelo  seu  Provedor  o  Pa- 
dre Joii  Alves  Henriques  dc  Carvalho,  a  Camara  pelo 
dito  Francisco  Caelano  das  jWeva,  e  a  Igreja  pelo  Prior; 
e  toda  a  Villa  cm  geral  se  illuminou.  Lançou-se  muito 
fogo  do  ar,  e  de  vistas;  deião-se  immensos  vivas  á  Reli- 
gião a  SS.  MM.  e  A  A.  etc.  etc.  No  Domingo  ,c>ta  tido 
ricamente  armada  a  Igreja ,  e  collocado  o  Retrato  de  S! 
Magestade  cm  huma  appr-ratosa  tribuna  ,  se  principiou 
a  função,  em  que  officiou  o  Desenibo rgador  Promotor 
deste  Bispado  da  Guarda  ,  Joté  Caetano  dasA:cvet,  a  so- 
lemne Missa,  cuja  musica  foi  desempenhada  por  excellen- 
tes  músicos  de  Coimbra;  pregando  ao  Evangelho  com 
muita  eloquência  o  Reverendo  Prior,  que  deixou  nâo  s6 
satisfeito,  mas  cheio  dc  rirtbosiirscno  o  numerosíssimo  au- 
ditório. Esteve  o  Santíssimo  Exposto ;  e  de  taide  houve 
vésperas  solemnes,  e  hum  eloquente  discurso  pregado  pe- 
lo  Padre  Manoel  da  Costa,  concluído  o  qual  se  cantou 
o  Tc  Dcum,  e  se  fez  depois  huma  grande  procissão ,  que 
a  Camara  acompanhou ,  levando  por  guarda  de  honra 
hum  destacamento  do  Regimento  de  Milícias  de  Arganil. 
Havia  pelas  ruas  vurios  arcos  triuufaes,  e  diversos  dísti- 
co*, e  todo  o  possível  aceio  nas  casas  e  moradores,  que 
cheios  de  jubilo  entoavào  vivas  á  Religião,  a  Elltei  Nosso 
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Schlior ,  etc.  Assim  celebrou  o  povo  ^«  Villa  de  PaW-  Bento  Pacheco  *  José  Diogo  de  Bastos  !  Sofe  Lu*  <2s 
Ihoia  o  foustissiuio  acontecimento  da  redempção  da  Mo-  Siha  ;  José  JVunes  da  Silveira  j  Manoel  Ferreira  Gar- 
narquia.  ,  ce%  :  e  Manoel  de  Miranda  Correa:  que  todos  asaigná-. 

rào  os  Termos  da  queima. 

Contadoria  Geral  da  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Em- 
préstimos em  13  de  Agosto  de  1823.=;  Joaquim  Jose  da 
Cotia  de  Macedo,  n  ■  t 


w  Senhor:  —  O  Clero  e  Nobreza  da  sempre  Nobre,  e 
Leal  Cidade  de  Angra  da  Ilha  Terceira  de  Nosso  Senhor 
Jezus  Christo,  acabando  apouco  com  os  maiores,  e  mais 
vivos  transportei  de  alegria  de  acclamar  a  V.  Magestade 
pelo  seu  legitimo  Soberano ,  e  lendo  dado  (durante  a  op- 
pressào  de  V.  Magcstade,  e  da  Nação  inteira)  as  mais 
decedidas  provas  de  sua  lealdade,  e  adhcsâd  a  V.  Mages- 
tade, c  á  causa  justa,  faltaria  agora  a  hum  dever,  que 
lhe  impòe  o  muito  alto  respeito,  que  em  todas  as  épocas 
uiais  criticas  da  Nação  Portuguesa ,  tem  sabido  consa- 
grar a  V.  Magestade  sem  o-  mais  pequeno  desliz ;  faltaria 
auuclie  amor  filial,  atsaz  merecido  por  tão  carinhoso  Pai; 
lanaria  a  dar  a  V.  Magestade  mais  huma  prova  do  gran- 
de prazer,  e  enthusiasmo  sempre  sustentado  em  abono  da 
nos»a  Santa  Religião,  de  V.  K.  Magestade,  e  de  toda  a 
Reul  Dynastia  de  Bragança ,  attrahindo-no»  por  isso  mes- 
mo grandes  e  poderoi-os  inimigos,  que  até  se  ouzúrào  a 
privar  de  seus  Keae»  Direitos,  o  melhor  Kei  do  Universo; 
linalrnente  faltaria  a  huma  sua  mais  imperiosa  obrigação, 
se  deixasse  de  aproveitar  este  precioso  momento  de  chegar 
á  Real  Presença  de  \  .  Magestade  a  oflerecer  de  novo  a 
V..  Magestade  seu  amor,  sua  fortaleza,  e  sua  constância, 
únicos  balui.ries  dentro  dos  quacs  tem  sempre  enserrado  a 
V.  Magestade,  expoudo-se  aos  maiores  perigos,  até  de 
dar  a  vida  por  V.  Magestade.  D  .  <  -  pois  V.  Mages- 
tade acceitar  benignamente  seus  uiais  sinceros  votos.*  co- 
mo filhos  do  seu  coração ,  e  da  mais  alta  consideração  a 
V.  Magestade  ostentosamente  tributada.  Deos  guarde  a 
V.  Magestade  por  dilatados,  e  felizes  annos,  como  a  Na- 
ção ha  mister.  Angra  10  de  Julho  de  1023.  (Seguem- 
*c  a*  atsignaturas. ) 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

JÇavio  a  tahir. 

A  25  de  Agosto  para  a  Bahia ,  a  Galera  S.  Nicoláo 
Augusto,  Cap.  José  da  Cotta  Cortesão.  —  A* 
cartas  serão  lançadas  no  Correio  ate'  á  meia  uoito 
do  dia  antecedente.  , 


13  de  Agosto  de  1823. 


Compra  do  Papel  85     -    -    -   -    (desconto  16    p.  c. 
Venda      ---85i---   -    (desconto  141  p.  « 
Compra  Patacas  Brasílicas  a  855 ,  c  Hcspanholas  a  8íò. 
Compra,  e  vende  Titulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


O  Coronel  João  Leandro  V ilíadas,  que  vai  residir  por* 
Ordem  de  Sua  Magestade  na  Ilha  de  5.  Miguel,  pede 


Pelo  mesmo  motivo  enviarão  a  S.  Magestade  felicita-*  aos  seus  credores  queirão  esperar  o  melhoramento  das  suas 
•õcs,  a  saber:  o  Coronel  do  Regimento  de  Artilharia  N.*'   circunstancias  para  o  seu  embolço ,  c  da  sua  bondade 


<;r*s 

4  Duarte  Guilherme  Ferrer i  em  seu  nome  c  dos  indiví- 
duos do  Corpo  do  seu  cominando ;  o  Tenente  Coronel. 
Graduado,  Governador  dc  Buarcos  e  Figueira  José  Pe- 
dro de  Mello  £  Jose  Joaquim  de  Oliveira,  Alferes  Cotn- 
rnandante  da  2.*  companhia  das  Ordenanças  dc  Cabeção: 
o  Sargento  Mór  Joaquim  Romão  Mendes  em  seu  nome, 
e  dos  Olhciacs  das  Ordenanças  de  Montaras :  o  Sargento 
Mor  das  Ordenanças  dc  Armamar,  Lui%  Pinto  Cardozo 
dc  fatcoticdtos  Sonsa  e  Menexei :  o  Capitão  Mór  das 
Ordenanças  de  Cabeço  de  Vide  João  Anastácio  Frade 
dc  Almeida  cm  seu  nome  e  dos  Oinciaes  do  seu  cominan- 
do: o  Capitão  Mór,  e  Officiaes  de  Ordenanças  da  Villa, 
de  Tarouca  j  e  o  Capitão  Mór  das  Ordenanças  da  Villa 
de  Ocár 


v  Nos  dias  12  cl3  do  corrente,  se  amortizarão  na  J un- 
ia dos  Juros  dos  Kcacs  Empréstimos  481:558^000  réis 
em  papel-inoeda,  a  qual  quantia  foi  coutada  e  conferida 
.peJds  Deputados,  da  mesma  Juuta,  e  pelos  Negociantes,, 
para  isso  convocados  por  A  viso  deÓ  do  mesmo  inez,  An- 
tomo  Esteves  Costa  i  Antonio  Jose  Baptista  de  Salles  • 
Felix  Martins  da  Costa)  Fernando  Cardoso  Maia; 
Ji»ío  Lourenço  da  Cruij  Jose  Antonio  Gomes  Ribeiro; 
Jo*c  Antonio  Gonçalves  j  José  Bento  de  Araujo  ;  José 


pera  este  obsequio,  ss  (Assignado)  como  Procurador, 
Francisco  Fautiao  de  Macedo  Faltadas. 

Vendem-sc  duas  quintas,  sitas,  huma  no  Linho,  e  ou- 
tra no  Cutelo  ,  a  meia  legoa  dc  distancia  da  Villa  de 
Cintra :  constão  de  casas ,  pomares  de  espinho  e  caroço, 
terras  de  semear ,  curraes ,  etc. ,  e  ambas  tem  agua  nati- 
va, e  são  muradas:  quem  as  quizer  comprar,  fallc,  em 
Lisboa,  na  loja  de  livros  de  Fiuva  Bertrand  e  Filhos, 
na  rua  das  Porias  de  Santa  Calharina  N.°  45. 

No  dia  31  de  Julho  fngio  de  hum  Collegio  de  fotyuts 
de  Algodres  hum  menino  chamado  Antonio  Ferreira,  de> 
idade  de  13  annos;  tem  oa  olho»  castanhos  claros,  cabei- 
los  louros,  sabendo  Grammatica,  alguma  cousa  gago  c 
magro :  quem  delle  tiver  noticia,  pôde  dizcllo  em  Lisboa 
na  loja  da  Gazeta,  e  alli  se  lhe  dirá  quem  paga  adespeza 
que  o  dito  tiver  feito. 

.  Pertende-se  vender  huma  livraria,  em  bom  uso :  quem  a 
pertender  comprar,  falle  na  loja  de  Cambio,  sita  na  rua 
dos  Ourives  do  Ouro  Nf*  1 12. 

Quem  quizer  comprar, vários  toneis,  pipas  de  boa  qua- 
lidade, c  ferramenta  própria  para  Tanoeiro,,  pôde  diri- 
gi r-se  ao  sitio  do  Calvário,  ás  Tercenas  dó  fallecido  Dio- 
go Ratton,  a  Ricardo  José  Coelho  com  quem  poderá, 
tratar  do  seu  i.juste,  etc. 

.  (Com  esta  sedtttribue  hum  appento  tom  a  relação  de 
varias  Jestcvtdadcs.)         .,    .  (  ( 


i 

i  •  . 
i 


'  t  '  •    •  .  i  •   ■  .  . 

LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA.  <   r..  . 

i.      •  •      ■» .  *»  »«  ■*»  i»  ,  ti|       i.  i 

Com  Licença  da  Real  Carhmisfô*  de  Cenmro. 


• 


1  «b»«: 

* 


Digitized  by  Google 


Appenso  à  Gazeta  de  Quinta  feira  14  efe  Agosto  de  1823 


Aías,  acompanhando  •  Procissão  bnma  hi*i».ia  guarda  de 
Iguns  habitantes  da  Villa  do  Funitio,  que  se  prezâo    Milícias,  que  se  jmwIk»  a-»  Coronel  JWo  cfc  Macedo 
de  lealdade  c  dedicação  à  Cauta  de  sen  Legitimo  Rei  o    rcira  da  Guerra,  jwira  inan("r  .1  ordem,  f  soleinmznr  o 
Senhor  D.  7t>:ío  P/j  sempre  esmerados  cm  offerecer-lhe    acto  de  tanto  iççor.ijo.  ljevnndo  o  Kstandarle  Real  o  U- 
novos  c  plenos  testemunhos  da  sua  antiga  fidelidade,  que    feres  Mór,  o  Capitão  Matutei  da  Fonseca  Pinto,  «.r.uin- 
anheiào  comprovar  com  obras,  a  Dm  de  expressarem  em    d  o- se  a  Camara  ,  e  toda  n  Nobreza  desta  Villa.  Fin- 
publico  os  transportes  de  alegria,  que  trasborda  em  seus    da  a  funeção ,  tornou  do  mesmo  modo  José  dc  Mctfiis 
corações  peja  feliz  restituição  do  mesmo  Senhor  com  sua    Gramaxo  Penucho  a  levar  a  Augusta  Kfiigie  de  Sua  Ma- 
A ■"."usta  iíspoza  a  Senhora  Dotta  Carlota  Joaquina ,  e    gestade  para  sua  casa ,  acompanhado  dui  mesmos,  e  de 
Sua  Augusta  Família ,  aos  legítimos  direitos  hereditários,    buma  lustros  guarda  de  Milicianos.  Collocou  a  Regia 
e  inherentes  á  Soberania,  eThrono  de  seus  Maiores,  com    Effigie  na  frente  desnas  casas  em  hum  Throno  riquíssimo, 
livre  e  pleno  exercício  de  todas  as  Reacs  e  Soberanas  At-    no  meio  de  huma  majestosa  ilhiminução  de  cera,  á  vista 
Iribuiçòcs,  dc  que  o  havia  privado  a  desorgauizadora  e    de  immenso  povo  que  efichia  as  ruu9,  mostrando  o  seu 
ímpia  facção  inimiga  do  Throno  e  do  Altar;  mareárão  o    amor  ao  Augusto  Representado.  Convidou  o  mesmo  al- 
din  90  dc  Julho  para  renderem  asgraça9  devidas  ao  DeOs,    gumas  das  Famílias  1  Ilustres  desta  Villa,  para  hum  ap- 
que  em  o  Campo  dc  Ourique  prornetteo  oo Senhor/),  Af-    paratoso  cbà,  ao  qual  assistirão  com  o  maior  regozijo, 
fonso  Henrique*  a  protecção  destes  Reinos.  Encarregarão-    resoando  os  Vivos  a  Sua  Magestade,  aos  quaes  correspon- 
se  os  Advogados  Manoel  Roque ,  Joaquim  Antonio  Si-    diào  o  innumeravel  povo,  que  se  achavào  na  rua  com  o 
wióes,  Joaquim  Alberto  da  C^ta  Penucho ,  Jotc  de  OU-    maior  enthusiasmo  á  vista  da  Augusta  Effigie  de  Sua  Ma- 
teira Rodrigues  Lobo,  c  Jotc  de  Moltot  Gramaxo  Pc-    gestade.  Finalizou-sc  o  festejo  já  quasi  manhã,  lançando- 
nucho,  Eácrivão  proprietário  dos  Órfãos,  de  prepararem    se  muito  fogo  <k>  ar. 
o  festejo,  que  começarão  na  noite  dodia  19,  publicando 

o  Advogado  Joaquim  Alberto  da  Costa  Penucho ,  huma  Relação  das  pessoas  que  concorrida  para  a  festa. 
elegante  fama,  que  lèo  primeiramente  na  frente  dos^  Pa- 
ços do  Concelho,  rodeado  dc  Cavalleiros  uniformemente  O  Reverendo  Prior  Joaquim  da  Costa  Pinto.  O  Jui* 
vestidos  em  concurso  de  innumeravel  povo  da  Villa  cim-  de  Fora  Jose  Thomàs  Pereira.  O  Capitão  Manoel  da 
mediações  que  faziào  resoar  Vivas  a  El  Rei  f  e  Sua  Real  Fonseca  Pinto.  Rodrigo  Homem  dc  Brito.  O  Racharei 
Fumilia  com  o  maior  enthusiasmo,  apparecendo  toda  a  José  da  Silva  Pereira  e  Cotta-  Francisco  Antonio  da 
Villa  illuminada  espontaneamente.  No  dia  20  estando  a  Silva  e  Brtto.  D.  Tficreza  Fauttina  da  Fonseca.  1).  An- 
Igreja  adornada  o  mais  ricamente  possível ,  para  a  :ncs-  tonia  Joanna  dc  Brito.  Afanoel  Joaquim  da  Po n sem  e 
ma  foi  condurida  a  Augusta  Effigie  do  Senhor  D.  João  Costa.  O  Capitão  Manoel  da  Silva.  O  Doator  Gaetana 
VT,  que  levou  de  sua  casa  Joté  dc  Mattos  Gramaxo  Pc-  Godinho.  Anto/rio  Caetano  Falcão.  José  Pedro  de  Jiri- 
nuc/to,  acompanhado  da  maior  parle  do  Clero,  Nobre-  tb.  Manoel  JKunes  Maríptes.  José  Nunes  Marques  de 
zn ,  e  Povo  da  Villa  e  immediaçôes ;  chegando  á  porta  Paiva.  Antonio  Alvos  Caldeira.  José  Joat/uim  das  .Ve- 
da Igreja  ,  o  Bacharel  Joaquim  Antonio  Simoes  fez  rc-  De».  João  da  Costa  Lemos.  Jeronynio  José  Madeira  Pin* 
soar  os  Vivas  a  EIRei,  eSua  Real  Família,  u  que  todos  to.  D.  Maria  Barbara  Madeira.  O  Capitão  Manoct 
corresponderão  com  ornais  puro  enthusiasmo,  lançando-  Alves  Ribeiro  Cantinho.  José Jnmrario  dr.  Moraes.  Ama* 
se  ao  mesmo  tempo  muito  fogo  do  ar;  collocou  o  dito  ro  da  Cunha  Taborda.  José  da  Costa  ferreira.  José  de 
José  dc  Mattos  a  Augusta  Effigie  na  Capella  Mór  em  &  Pedro.  José  Marques  Falhe*/ ha*.  Antonio  Martins 
hum  rico  Rocei  que  lhe  linha  preparado,  todo  irrairrinado,  Lopes.  Lourenço  Tavares.  José  Francisco  Taborda.  Ma- 
e  com  o  Santíssimo  Sacramento  exposto  se  cantou  huma  noct  Antonio  de  Passos.  O  Bacharel  Jotc  Dias  Barbo-ia. 
Missa,  cm  que  officiou  o  Reverendo  Prior  Joar/vim  da  João  dos  Santos.  O  Reverendo  Joaquim  Ribeiro  da  Fou* 
Co*io  Pinto,  acompanhada  pela  mais  selecta  Muzica,  teca.  José  Joaquim  Simvc*. 
que  dirigirão  o  Reverendo  Joté  da  Costa  Almeida,  oRe- 

vereudo  Vigário  de  Alpedrinha  ,  e  o  Reverendo  Padie  — - «  — 
José  bicares,  da  mesma  Viila,  pregando  errtão,  e  de  tar- 
de o  Reverendo  Cuardião  dos  Capuchos  do  Seixo,  Fr.  O  Cfero,  Nobreza,  c  Povo  da  Villa  de  Peniche  logo 
Jotc  do  Porto  rictoria,  com  a  sua  costumada  eloquen-  que  no  dia  2:  de  Junho  teve  nolicia  da  felicíssima  accla- 
cia  e  dignidade,  no  maior  c  mais  luzido  auditório,  que  mação  e  liberdade  dc  Sua  Magestade  Ditei  N.  S.  que 
muito  havia  senão  tinha  alli  visto.  O  povo  concorria  em  lfctité  guarde,  com  liam  geral  alvoroço  correrão  dc  todas 
tropel  á  presença  da  Regia  Effigie,  que  verosímil  c  deli-  as  partes  com  enthusiasmo  verdadeiramente  Portuguez  e 
cada  produzia  inaudito  enthusiasmo  nos  espectadores,  que  Christão  a  acclamar  rm  altos  gritos  Vivas  aEIRei  N.S.  , 
chega vã o  a  at  rlamar  por  castigo  contra  ostyrannos,  que  Vivas  ú  Rainha  N.  S. ,  e  no  Sereníssimo  Senhor  Infante 
pertenderão  despojar  o  Nosso  Adorado  Monarca  de  sua  D.  Miguet,  Vivas  nascido»  do  fundo  d'alma,  que  expri- 
Sobcrania,  e  Dignidade  Real.  Finda  a  fesla  da  maiihà^.  miào  os  sentimentos  que  a  se»»  pezar  atyrannia  lhes  tinha 
Ibrào  todos  os  convidados  para  casa  de  José  de  Maifof '  feito  suffocar  no  coração.  Não  houve  demonstração  de 
Gramaxo  Penucho  para  buiu  magnifico  jantar,  no  «piai  jubilo  que  não  fizessem  ,  e.  nor  dia  seguinte  se  cantou  hum 
o  mesmo  fez  resoar  os  Vivas  á  Sauta  Religião,  ao  Senhor  solemne  Te  Dcum  na  Igreja  Matriz  de  S.  Pedro  -  e  que- 
D.  João  VI,  ú  Sua  Real  Família,  a  que  corrcspondiào  rendo  dar  hum  testemunho'  mais  publico  dando  as  devida» 
todos  o»  assistentes,  penetrados  da  maior  alegria  c  ctrthvj-  Oraças  a  Deos,  por  hum  tão  grande  Iwneficio,  se  colecta- 
siasmo.  De  tarde  se  concluio  o  festejo  ma»  lustroso,* que  rão  os  moradores  da  Villa,  e  ajuntarão  huma  somms» 
a!li  jamais  houve,  em  que  todos  com  o  Clero  Secular  e  (que  para  não  ser  contaminada ,  nac*  se  pedio  áquclles 
Regular,  que  gratuitamente  assistirão,  renderão  ao  Al-  que  ate  alli  crào  suspeitos  de  adhesTio  ao  passado  systema) 
tisstmo  es.  graças  p«Jo  Triunfo  do  Altar  e  do  Throno  com  com  que  poderão  solemncmcnte  dar  Craças  aoAUissimo, 
hum  Tc  Deum,  e  Procissão  com  o  Santíssimo  Sacramen-  o  que  se  fez  pelo  modo  seguinte:  '  ,j 
to  jwbs  ruas,  assistindo  o  Senado  da  Camara  a  toda  a  Amanheceo  o  dia  lí»  dc  Julho  alegre,  e  dezassombra- 
funcrào;  esmerando-»»  os  habitantes  em  ornar  suas  janel-    do  de  nuvens,  mostrando  ariMUiiiii  natureza  que  seulcgra- 
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ya  por  v£r  o  entbuziosmo  rcIÍ£Ío?0'  desta  v*mpBe  Ie:il- po- 
voação. Esta  em  triunfo  conduzio  a  Devotíssima  Imagem 
que  posrae  da  Senhora  da Conceição,  fazendo  r^oar  Cân- 
ticos de  alejriaá  Mài  de  Deos  ale  ao  Magestoso,  e  an- 
tigo Templo  de  i'.  Pedro  ,  que  c<ava  com  anticipação 
preparado  para  ser  o  recinto  em  que  se  juntassem  os  lieis 
paia  darem  as  devida-,  graças.  Aqui  era  já  gn.rtde  o  con- 
dir.-o  que  devotamente  corria  a  visitar  tua  Protectora  e 
jVIt-ília i.viru  que  parece  os  reccl  i.i  eom  nr  alegre  e  fizonho, 
ChfgOU  a  hora  de  .Matinas,  e  então  se  expoz  á  adoração 
.Hcs  fieis  a  Hóstia  Consagrada  cm  elevado  throno!  A  Igreja 
Matriz  de  5.  Pedra  jamais  se  \io  com  tanta  grandeza  or- 
nada. As  luzes  bem  dispostas  e  em  abundância,  a  arma- 
ção de  todo  o  Templo,  a  harmoniosa  musica,  tudo  iufun- 
clia  satisfação  c  reípeito,  e  fazia  recordar  a  aprazível  me- 
moria da  Celeste  habitação.  A  este  tempo  já  cm  variai 
parles  desta  Vdla  soava  nos  ores  o  fogo  de  alegria,  que 
.bem  mostrava  ao  longe  o  regozijo  dos  corações  cLquclIc» 
habitantes,  em  quanto  na  Igreja  cantavão  hymnos  de  lou- 
.vor  ao  Ente  Eterno. 

Poucas  ve/es  se  tem  visjo  Peniche  tào  frequentado 
£  nunca  tào  alegre  como  no  dia  20.  Concorrêo  io- 
numerável  multidão  de  gerlc  de  todas  as  povoações 
vizinhas.  A  horas  competentes  se  começou  a  solem ne 
Alicia,  em  que  pregou  o  muito  Sabio,  o  Insigne  Pre- 
gador o  Desembargador  João  Farto  Frmico  ,  -  Heitor 
do  Collcgio  Patriarcal  de  Sanlatcm:  seus  discursos  foráo 
lues  que  a  mesma  impiedade  Maçónica  sealli  estivera  afio 
poderia  snppprtar  o  horror  de  seus  comettid  >s  altcntados, 
fazendo  deste  modo  este  sábio  Portitgttez ,  que  todos  cr>- 
nbeçcssem  a  grande/a  do  beneficio  pela  enormidade  domai 
que  tauto  nos  aflligio,  e  mo  arando  com  a  clareia  própria 
■ê  seus  discursos  toda  a  malícia  dos  dogmas  daquciles  li<>- 
niens  preversos  para  que  nenhum  fie!  incauto  podesse  illu- 
dido  beber  duquclle  mortal  veneno.  Com  a  mesma  gran^ 
deza,  c  eloquência  dis-jorreo  de  uianliã  e  de  tarde,  eentre- 
tanto  oescutavão  aliou  tos  c gostosos  milhares  deChristàoe 
c  fieis  Porlvgiwws  e  só  o  nào  faria  quem  nem  humA  nem 
outra  coma  to -se.  Acabado  o  Sermão  da  tarde  se  fèz  hu- 
roa  vistosa  Procb-ão  com  o  Santíssimo  Sacramento  e' a 
Devotissima  Imagem  precedendo  as  Confrarias  e todas  as 
Irmandades  e seguindo  tropa  e  a  mesma  innumeravel  mul- 
tidão. Pinalizou-íC  a  festividade  religiosa  com  o  Solemne 
Tc  Dctim.  Porem  acabado  dlc  cm  que  onthu*iasmo  e  ale- 
gria não  cont intuirão  aquelles  bous  Porlugucza .'  Come- 
rão e>pontan»amenle  e  a  porfia  a  illuminar  as  suas  habi- 
tações purecc  queria  abrazar-sc  aquella  Praça  com  Iami- 


J 


noiias,  fogneiras-e  faga  ailefiriul :  de  todos  os 

vão  vivas  á  nossa  Santa  Religião,  a  todas  ns  Pesso.u 
]{e.;,ci,  ao  Marquez  de  Chaves,  e  no  Exercito  e  povo 
Porluqur:..  Em  liuina  palavra  toda  n  noite  »•  paSs>»i  cotn 
alvoroço,  já  ouvindo  harmoniosas  sonatas,  já  admirando  ,' 
os  trritos  de  alegria  do  povo,  ejá  finalmente  .et.. do  a 
ordem  de  danças  que  gostosamente  ordeiá  io  alguns  d» 
Juventude  fiutieheucc.  Com  a  madrugada  acatou  o  k> 
tejo.  Tal  he  o  umor  que  este  povo  consagra  a  stu  iíci  e 
Religião. 


0  Capitão  Mor  de  Ordcncoçaa  da  Viiia  des  Jílfardl* 
de  Jatla  faz  pulditu  a  seguinte  Atlas  lação; 

njotc  Teixeira  Coelho  c  Mcndança  ,  Pároco  Encorn- 
rnendado  nesta  Igreja  do  Etjãri  .»  Santo  da  Villa  de  Jf. 
jarella  de  Jalús ,  Comarca  do  F  tila  Jiad,  Arcebispado 
de  liraga:  —  Attesto,  e  Ortefico ,  que  Domingot  Fer- 
nanda e  JaUcs,  Capitão  Mor  d.  »ía  Villa,  e  Concelho, 
c  respectivo  Distiieto,  movido  de  seu  zelo  Cbristào,  c  vir- 
tuoso, pelo, jubilo,  prazer,  e  alegria  geral  de  ser  restituí- 
do aos  inauferiveis  direitos  de  seu  Throuo,  o  Nosso  Au- 
gusto  .M  marca,  o  Eid<  iioiimo  Hei,  Senhor  D.  fofa  f}, 
e  Sua  Ke.il  Familia,  tez  no  dia  22  oWunfio  ceM>rar, 
cm  acção  de  graças,  ti<'sla  1,,'reju  ao  Divino  llspi  rito  San- 
to huuia  Mis.-sa  solemne  caut.<da  a  boas  \u?/-s,  tom  assis- 
tência de  muitos  Ecctaiaslicot ,  em  que  fui  Missa  cantan- 
te eu  mesmo  Encomuicudado  sobredito,  e  lhe  fiz  hum 
breve dist  urs  ) análogo;  Bkéisliodo  innumeravel  povo;  e/w 
fim  se  fez  Procissão  também  solemne  com  o  SantÍBÍBt0 
Sacramento,  a  uue  acompanhavào  muitas  lure»,  prece- 
dendo as  cruzes  de  prata  do  Concelho,  bandeiras  tjvHÓt-i, 
e  os  mesmos  1  IsUmilartes  lveaes,  tambores,  bailes,  e mui- 
tos signaca  de  alegiia,  ornando  os  moradores  das  priuci- 
.paes  ruas  por  ouoe  pa«oii  a  Procissão  as  suas  portas,  r 
janellas,  .e  dando  todos  os  mais  deci>ivos  signaes  do  stu 
cordoai  prazi  r,  c  devoção.  .Nesta,  funeção  se  deo  gTzçm 
ao  Altissiino,  e  se  orou  pel.is  prosperidades  esjiirituaes,  e 
temporaes  deS.  Mn^siade  1'idclissima  ,  A ugnsta  lUiuíia, 
e  toda  a  Família  Keal ,  finalizando  o  incarno  acto  sole- 
,mne,  e  edificante  em  geraes,  e  repetidos  \  ivas  a  Eli  lei  h- 
vrp,  Augusta  K9inlu1.de  Portugal,  o  toda  a  KeaJ  Pmji- 
lia  que  Deos  guarde.  E  por  e>La  m«-  ht  j«J;da  a  passei 
na  verdade,  llspirilo  Saa'»  da  Villa  de  .  fi/arell»,  eJiir 
nho  24  de  1883.=0  Pároco  Encommeadado  Jotc  Tei- 
xeira Cocllto  e  Mendonça.  "> 
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N.°  192. 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres  30  de  Julho. 

Recebemos  esta  manhã  a  Estrella  de  Domingo  de 
tarde,  e  em  bum  Postscripto  achamos  algumas  no* 
ticias  capazes  de  motivar  bem  serias  reflexões  «obre  a 
situação  dos  Fronce%tt  na  Hespanha.  Nos  seguintes  ex- 
tractos referimos  os  nossos  leitores  á  noticia  dada  a  res- 
peito de  huma  conspiração  cm  Madrid,  cujo  objecto  pa- 
rece haver  sidb  a  destruição  do  Duque  de  Angoulémc. 

Postscripto. 

( Por  hum  expresso.) 
» A  idea  do  crime  he  sempre  alheia  do  peito  de  hum 
homem  leal ,  adoptando  hontem  aquella  noticia  que  era 
mais  análoga  aos  meus  desejos ,  eu  vos  annunciéi  que  ge- 
ralmente se  presumia  que  o  fogo  havia  sido  causado  pelo 
fogão  de  huma  fabrica  de  cerveja  próxima  á  Igreja ;  po- 
rem açora  não  ha  quasi  duvida  alguma  de  que  «ta  fossè 
liurna  tentativa  da  facção  revolucionaria.  A  Regência  fez 
prender  perto  de  cincoenta  pessoas,  entre  as  quaes  hum 
arebitecto  se  acha  gravemente  envolvido.  O  Duque  dei 
Jnfantado  dirigio*se  pessoalmente  ao  lugar  do  incêndio, 
'lemos  noticia  de  que  as  authoridades  militares  procurão 
certa  pessoa  implicada  na  conspiração  de  la  Rochella,  a 
qual ,  alguns  dias  a  esta  parte,  foi  vista  agachada  na  vizi- 
nhança da  Igreja  em  questão.  Também  algumas  folhas  de 
Oadsi,  dizião,  que  hum  certo  acontecimento  havia  de  occor- 
rer  em  Madrid,  que  obrigaria  os  Francexes  a  levantar  o  cer^ 
codaquella  Cidade.  Do 


iquella  Cidade.  Do  mesmo  modo  sabemos  que  o  Em- 
usdo  indagara  pelas  suas  espias  se  nada  havia  occor- 
etn  Madrid.  O  povo  deseja  acabar  com  todos  aquel- 


rem 
m 


da 

mãos  < 


Jes  que  professõo  sentimentos  contrários  á  Realeza ;  porá 
S.  A .  R.  deo  ordem ,  que  toda  a  sorte  de  pessoas  fosse 
protegidas. 

"As  nossas  valorosas  tropas,  obedientes  á  voz  augusta 
do  melhor  e  mau  clemente  dos  Príncipes,  tem  salvado 
destruição  muitas  pessoas  que  já  bavião  cabido  nas 
de  bum  povo  endurecido,  entre  gritos  de=  morrão 
os  traidores !  =  Viva  o  Duque  de  Angoulémc !  =  Viva 
EIRei.  » 

•  ■  Madrid  20  de  Julho. 

"  Mr.  Melchior  de  Polignac ,  ajudante  d 'ordens  de  S. 
A.  R.  foi  nomeado  Commandante  da  Legião  de  honra. 
S.  A.  R.  recebeo  vários  correios  de  Cktdk;  geralmente 
*»  julga ,  que  os  preparativos  hostis  que  se  fazem  contra 
aquella  cidade,  só  terão  o  fim  de  assustar  os  culpados;  e 
que  a  cidade  se  entregará  quando  a  ameaçar  perigo  im- 
roinente ;  ate  se  acerescenta ,  que  o  Príncipe  recebeo  noti- 
cias que  garantem  a  segurança  pessoal  da  Pamilia  Real. 

» Ainda  continuâo  a  chegar  a  Bayona  huma  porção 
avultada  de  petrechos  de  guerra  para  o  exercito  sitiador ; 
parte  dos  quaes  se  transportou  para  Ernâni.  A  artilharia 
rros&a ,  que  se  achava  montada  na  nossa  esplanada,  tum- 
**w  se  enviou  para  a  llespanha  t  presumimos  que  pti* 


te  se  ha  de  emprender  o  cerco  de  Pamplona ; 
jositivamente  que  S.  Sebastião  se  acha  quasi  sem 


meiramen 

sabemos  positivament 


(Por  hum  Expresso.) 

Madrid  21  de  Julho. 
«O  General  Bonneniain ,  da  divisão  àtMotitor,  com 
incrível  affouteza  e  valor  tomou  posse  da  cidade  e  cida- 
della  de  Lorca.  O  Regimento  4.*  de  Infanteria  ligeira  co- 
brio-se  de  gloria  ;  o  Coronel  foi  nomeado  Marechal  de 
Campo ;  Mr.  Chamburn  será  o  seu  substituto ;  600  pri- 
sioneiros, 18  peças  de  artilharia,  com  munições  e  man- 
timento de  toda  a  espécie  ca b  irão  nas  nossas  mãos.  Os 
habitantes  testemunhas  da  coragem  heróica  dos  nossos  va- 
lentes soldados,  soccorrem  as  suas  necessidades  de  todo  o 
modo  possível.  Elles  pedirão  licença  para  offerecer  á  in- 
fanteria ligeira  huma  facha  para  as  bandeiras ,  na  qual  se 
achava  gravada  em  letras  de  ouro  a  palavra  Lorca.  Os 
nossos  veteranos  dizem  que  elles  tivcrào  que  vencer  maio- 
res perigos  do  que  até  então  haviâo  encontrado ,  e  os  nos- 
sos recrutas  arrostâo  o  fogo  de  hum  modo  que  não  he 
possível  descrever-se.  A  tomada  de  Lorca  e  da  cidadella, 
nos  custou ,  entre  mortos  e  feridos  hum  official ,  e  20  ho- 
mens. Morillo  e  as  suas  tropas  marchão  entre  acclama- 
çòes  »  de  viva  EIRei  Fernando,  «  na  direcção  de  S. 
Thiago  de  Compostella  :  dentro,  em  poucos  dias  a  Galli- 
ia  ficará  livre  dos  Revolucionários. » 

(Do  Jornal  aos  Debates.) 

»  Madrid  21  de  Julho. 
« Recfcbeo-se  o  seguinte  por  hum  correio 


«Eu  vos  envio  as  particularidades  da  sortida  de  Cadiz, 
da  qual  tivesteis  noticia  por  hum  oflicio  telegráfico. 

«Pelas  5  da  manhã  do  dia  16,  oito  ou  nove  mil  homens, 
apoiados  pelo  fogo  de  60  peças  de  artilharia ,  e  de  nove 
lanchas  canhoneiras,  fizerãohuma  sortida  da  Ilha  de  Leão, 
e  de  Trocadero,  marchando  em  6  columnas  sobre  os  dif- 
ferentes  pontos  dos  nossas  linhas. 

»» A  columna  direita,  em  numero  de  dois  mil  homens 
passou  o  canal  ,  pela  fortaleza  de  Santi-Petri.  Outra» 
Ires  columnas  romperão  pela  ponte  deSuaso;  huma  com- 
posta de  dois  mil  até  tres  mil  homens  com  artilharia,  to- 
mou a  direcção  de  Chiclana;  outra  consistindo  de  1200 
ou  1500  homens  com  1Ô0  cavallos  marchou  sobre  o  re- 
ducto  de  Belluno;  e  outra  de  1200  até  1500  homens  se 
dirígio  ao  moinho  de  Osso ,  que  se  achava  fortificado ,  e 
oceupado  por  huma  companhia  de  caçadores. 


columna ,  co 


de  mil  até  mil  e 


homens  partio  de  Caraeea  ,  marchando  sobre  o  reducto 
de  Rufíin;  e  finalmente  a  6.*  que  excedia  a  mil  homens, 
sahio  de  Trocadero.  Todas  estas  columnas  atravessárão 
o  canal ,  formando- se  debaixo  da  protecção  das  batarias, 
e  começando  os  seus  movimentos  com  aquella  affouteza, 
que  similhantes  vantagens  erão  capazes  de  inspirar. 
n  Èm  Porto  Real  huma  Companhia  de  granadeiros  e 
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outra  de  caçadores  do  regimento  36 ,  depois  de  haver  es* 
perodo  que  o  inimigo  se  aproximasse  na  distancia  de  90 
passos  antes  de  se  romper  o  fogo ,  marchou  sobre  o  seu 
ffciaco  cora  tal  sesahição  que  elle  se  retirou  na  maior  de- 
sordem ,  perseguido  ata  á  ponte  de  barca»  par  duas  com- 
panhias nossa* ,  as  qiia#» ,  apear  4o  fogo  de  20  peças  de 
artilharia,  fuerâo  vários  prisioneiros:  os  Hespanhoes  tão 
bem  tiverâo  muitos  feridos  e  afogados. 

«A  columna  destinada  para  atacar  o  moinho  de  Osio, 
appoiada  pelo  fogo  dchuma  barca  canhoneira,  reoebeo  tão 
forte  opposiçâo  de  huma  companhia  de  caçadores  do  N.* 
34,  que  occupava  aquella  posição,  que  cila  se  retirou, 
deixando  o  campo  juncado  de  mortos  e  feridos. 

fi  A  columna  que  havia  dirigido  a  sua  marcha  pelo  ca- 
minho de  Chiclana,  julgando  que  a  casa  fortificada,  si- 
tuada nos  subúrbios  daquella  cidade  se  achava  abandona- 
da, continuou  a  sua  marcha  entre  acclamaçòes  de  Vvaa 
Miego.'  Tendo  chegado  na  distancia  de  95  pastos  da  dita 
casa ,  foi  recebida  pelo  fogo  das  tropas  que  a  occuparâo , 
e  dos  caçadores  postados  na  sua  retaguarda. 

n  A  columna  que  sabíra  de  hum  ponto  próximo  ú  for- 
taleza de  Santi' Petri,  havia  chegado  na  distancia  de  tiro 
de  espingarda  dacaprlla  de Santa  Arma,  próximo  a  Í.Ai- 
clana,  e  o  Príncipe  de  Garignano,  que  occupava  aquelle 
ponto,  com  bum  batalhão  do  Regimento  90,  logo  co- 
mei teo  o  ataque.  Protegida  por  vários  modos  havia  a  co- 
lumna mantido  a  sua  posição  por  . mais  de  huma  hora,  Joào  iNoguetra  da  Silva 
quando  tendo  o  General  Detin/ ,  repellido  as  tropas  que 
haviào  marchado  sobre  elte,  sedirigio  com  hum  batalhão 
sobre  Santa  *4iaia.  Esta  ultima  columna  untão  experi- 
mentou a  sorte  de  todas  as  outras.  Rettrou-ae  cm  desor- 
dem .  e  com  dificuldade  ganhou  as  lanchas  que  as  nossas 
tropas  tentarão  aprisionar,  apesar  do  fogo  cruzado  da  for- 
l&l^zaée  Santu Petri,  de  huma  bataria,  e  de  duas  barcas  ca- 
nhoneiras. A  sua  linha  se  achava  mui  próxima  ás  barcas. 
Nesta  aeçâo  o  inimigo,  apezar  das  vantagens  do  seu  nu- 
mero e  artilharia,  foi  por  toda  a  parte  repellido,  tendo 
mil  e  quinhentos  entre  mortos  e  feridos.  Segundo  as  pri- 
meiras noticias ,  nós  tivemos  16  mortos ,  e  6ã  feridos ,  e 
entre  estas  se  achâo  6  officiaes.  n 


LISBOA  14  desgosto. 
PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 
DECRETO. 

.  tilei  por  bem  Fazer  Mercê  aos  Bacharéis  nomeados  nu 
Relação  que  baixa  com  este  Decreto,  dos  Lugares  de  Le- 
!--;;- ,  declarados  na  mesma  Relação,  que  vai  assignada 
por  Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oliveira,  do  Meu  Conse- 
lho d' listado,  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negó- 
cios do  Reino,  e  que  será  lida  como  parte  deste  Decteto, 
para  que  sirvâo  os  seus  respectivos  Lugares,  por  tempo 
de  tres  annos ,  e  o  mais  que  decorrer  cm  quanto  Eu  nao 
Mandar  o  contrario.  A  Junta  do  Estado  e  Casa  de  Bra- 
gança o  tenho  assim  entendido ,  e  lhes  mande  passar  os 
Despachos  necessários.  Palacio  da  Bemposta  9  de  Agosto 
de  L893.  =  Com  a  Rubrica  dt  Sua  Alagettade.  •» 
Relação  doa  Ministro»  que  Sua  Magestade  Hotme  por 
bem  despachar  para  os  Lugares  abaixo  declarados, 
pelo  Decreto  da  data  desta,  que  Manda  seja  t ' ' 
parte  do  mesmo  Decreto. 
Corregedor  da  Comarca  de  Bragança,  o 


HESPANHA. 

Granada  30  de  Julho. 
«O  Senhor  General  do  Exercito  Francex  nesta  Capital 
acaba  de  noticiar  á  Camara ,  que  no  dia  de  hontem  nos 
campos  de  Cátnpilho  de  Arenas,  o  Excel  lentíssimo  Se- 
nhor General  em  Chefe  Conde  Motilor  derrotou  comple- 
tamente o  Exercito  Constitucional  do  ( íeneral  Ballesteros, 
tendo  passado  para  nós  hum  Esquadrão  completo,  perse- 
guindo-se  os. pequemos  restos  que  ficarão;  eS.  Exceilencia 
se  dirige  a  esta  Capital ,  onde  fará  sua  entrada  dentro  de 


«Tão  phuuivcl  noticia  manda  S.  Exccllencia  se  com- 
rnuniqtie  ao  pahlico  para  sua  satisfação,  por  estar  próxi- 
mo o  dia,  em  que  se  ponha  fim  aos  males,  que  afdigem 
a  este  infeliz  Reino. 

n  A  Camara ,  que  não  cessa  de  trabalhar  de  dia  e  de 
noite  para  conservar  a  ordem  publica ,  e  atteoder  ao  ser- 
viço do  Exercito  Franee% ,  espera  da  Religião  e  selo  dos 
moradores  desta  Capital  contribuão  cada  hum  pela  sua 

parte  a  este  fim,  evitando  todo  o  insulto  de  palavra  eobra     narias  do  Monte  pio;  ilouvé  por  bem  encarregar-me  dc 


Juizes  de  Fora. 
Bragança,  o  Bacharel  José  Bento  Pestana.  —  Barcel- 
los,  o  Bacharel  Eernando  Antonio  de  Sequeira  Villaça. 
—  Monte  Alegre  ,  o  Bacharel  Jose*  Eduardo  Cezar. — 
lu.ro .  o  Bacharel  Manoel  Bernardes  Pestana  Goulào. — 
Etpoxende ,  o  Bacharel  Joaquim  de  Meneses  Cardozo  dá 
Fonseca  Barreto.  —  Villa  do  Conde,  o  Bacharel  Antonio 
Machado  da  Cunha  Lobo. 

Palacio  da  Bemposta  9  de  Agosto  de  1893.  =  Joaquim 
Pedro  Gomes  de  Oliveira. 

DECRETO. 

n  Havendo  Sir  Roberto  Wilson  por  meio  de  cartas  im- 
pressas, c  Proclamações,  algumas  delias  dirigidas  aos 
Portugucxcs ,  procurado  dar  a  maior  publicidade  ao  em* 
penbo  que  tomou  da  defeza  da  Cauta  dos  Revolucionários 
de  lodos  os  Paires,  constituindo-se  por  tão  notórios  iâ* 
ctos  na  classe  dos  perturbadores  da  tranquillidade  publi- 
ca :  Hei  por  bem  dezuutorallo  de  Commeudador  da  Or- 
dem da  Torre  e  Espada  de  que  lhe  tinha  feito  Mercê. 
Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oliveira  ,  do  Meu  Conselho 
de  Estado ,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
do  Reino  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Pa- 
lacio da  Bemposta  em  onze  de  Agosto  de  mil  oitocentos 
vinte  e  tres.  =  Cor»  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. » 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

Para  a  Direcção  do  Banco  de  Lisboa. 
r>  Desejando  Sua  Magestade  que  a  deliberação  tomada 
pela  Direcção  do  Banco  de  Lisboa  para  descontar  poi 
preços  moderados,  os  Soldos  ú  Classe  dos  Officiaes  re- 
formados, se  estendesse  igualmente  ás  miseráveis 


entre  os  moradores,  que  só  serve  para  dezunir-nos ,  e  fo- 
meutar  a  guerra  civil,  que  nos  accarretaria  nossa  total 

ruina. 

*  Granata  99  de  Julho  de  1893.  =  O  Corregedor  João 
de  Campos  e  Molina.  r> 

Também  se  sabe,  que  Zayas  se  retirou  por  parte  de 
Málaga ,  e  que  a  deserção  bia  continuando  por  Corpos. 
Julga-se  pedirá  capitulação ,  a  qual  se  lhe  negará.  A  van- 
guarda trancam  entrou  em  Granada  no  dia  27. 


fazer-lhe  constar  qual  he  a  Sua  Real  vontade,  o  Que  te- 
nho a  satisfação  de  pralicar;  participando  a  V.  S.'  que 
tanto  a  primeira  Classe  ,  como  a  segunda ,  estão  pa- 
gas ate'  ao  úm  de  Fevereiro  ultimo ;  e  que  já  o  Tbesou- 
reiro  Geral  recebeo  os  fundos  necessários  para  o  pagamen- 
to do  mez  de  .Março :  O  que  V.  S.*  fará  presente  da  mes* 
ma  Direcção,  a  quem  vai  oíYerecer-se  tnait  esta  oocasião 
de  dar  exercício  aos  princípios  de  beneficência ,  em  que 
tanto  se  tem  destioguido.  =  Deos  guarde  a  V.  S."  Palacio 


O  que  se  faz  publico  a  esta  honrada  vizinhança  para    da  Bemposta  em  13  de  Agosto  de  1893.  —  Conde  da 

^Senhor  Barão  de  Forio  Coo©  de  * 


Digitized  by  Google 


[  1367  1 


REPARTIÇÃO   DO  ESTADO  MAIOR 
GENERAL. 

«O  Conde  de  Barbacena  Francisco,  Chefe  do  Estado 
Maior  General ,  vendo  que  poderá  resultar  algum  incora- 
niodo  ás  pessoas  que  tem  de  lhe  fallar  nos  dias  annuncia- 
dos  na  Ga» ta  de  4  do  corrente  mes,  por  se  combinar  a 
hora  para  imo  destinada  com  a  d' Audiência  de  S.  A.  o 
Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Commandanlo 
em  Chefe  do  Exercito  ;  faz  publico  que  a  hora  ein  que 
ha  de  fallar  nos  referidos  dias  será  das  %  ate  ás  4  da  i ur- 
de: o  que  somente  nestes  dias  he  que  ouvirá  as  pessoas 
que  tiverem  de  lhe  fallar  sobre  negócios  relativos  a  mesma 
Repartição,  que  nào  forem  do  Real  Serviço,  w 

Nota  do  Redactor.  Sendo  este ,  e  alguns  outros  artigos 
remettidos  ao  Redactor  sem  assignatura  alguma ,  ou  por 
letra  de  pessoa  conhecida  delle,  recommenda  por  tanto  o 
mesmo  Redactor  a  circunstancia  de  virem  assignados  os 
papeis  de  qualquer  Repartição  que  se  enviào  para  a  Ga- 
zeta por  pessoa  que  faça  conhecer  a  sua  veracidade,  para 
evitar  qualquer  tentativa  sinistra  de  se  lhe  enviarem  arti- 
gos falsos. 


O  Vigário  Capitular  do  Bispado  de  Bragança,  dirigio 
aos  Arciprestes  do  mesmo  Bispado  a  seguinte  Circular  em 
4  de  Março  deste  anno  r 

w  IHustrissimo  e  Reverendíssimo  Senhor ,  —  Tendo  as 
briosas  tropas  desta  Província  dado  altos  vivas  a  EIRei 
o  Senhor  D.  JWo  ri ,  Real  Família,  c  á  Religião  Ca- 
tholica ,  Apostólica  Romana ,  e  tendo  no  dia  vinte  c  sete 
de  Fevereiro  ultimo  prestado  juramento  a  EIRei  Sobera- 
no independente  do  Regimen  Constitucional ,  o  qual  já 
toda  esta  Província  nào  reconhece ,  por  Uso  o  participo 
a  V.  S.*  para  qne  o  communique  aos  Reverendos  Paro- 
eos  do  seu  Arciprestado  ,  ordenando- lhes  ,  disto  fação 
scientes  a  seus  freguezes,  cantando- se  em  todas  as  fregue- 
zias,  hum  solem  ne  Te  Deum  em  acçào  de  graças  ao 
Omnipotente  por  tào  plausível  motivo.  Deos  guarde  a  V. 
S.*  Bragança  quatro  de  Março  de  mil  oitocentos  e  vinte 
e  tres.  =^  Antonio  Xavier  da  feiga  Cabral  da  Camara, 
Vigário  Capitular.  =  IHustrissimo  e  Reverendíssimo  Se- 
nhor Arcipreste  do  Ramo  de  Mirandella.  n 

•  »    <cg>  • 

Senhor  Redactor,  —  Constando- me  que  os  meus  ini- 
migos, e  calumniadores  (que  se  tem  tornado  em  maior 
numero ,  depois  que  huns  sahirão  pronunciados ,  e  outros 
assignárno  Termo  de  bem  regularem  sua  vida  futura  , 
por  se  julgarem  suspeitos  nas  actuaes  circunstancias)  pro- 
curando todos  os  meios  de  me  desacreditarem  ,  e  indispo- 
rem para  com  Sua  Magestade  (1),  e  não  tendo  outros 
maiores  defeitos,  que  me  opporem,  tem  tirado  Certidões 
de  h  uma  Sentença  proferida  no  Concelho  da  Fazenda,  em 
que  se  mandão  restituir  certas  custes,  que  eu  tinha  feito 
depositar,  para  mim,  e  meus  OiYiciaes ,  em  huraa  exe- 
cução de  Fazenda  Real,  por  se  julgar,  que  ainda  nào 
estava  bem  legalizada  a  divida ,  devendo  só  serem  con- 
tadas a  final  ,  proseguindo  com  tudo  a  execução  com 
o  sequestro  nos  bens  do  devedor  ,  devo  declarar  ao 
Publico,  para  desfazer  a  calumnia,  e  injuria,  que  me 
periendem  fazer  com siinilhunte  Documento;  que  atém  da 
referida  Sentença  estnr  ainda  sujeita  a  Embargos,  que 

(1)  Não  ha  muitos  dias,  que  eu  tive  da  Capital  huma 
earta  annonyma  que  dizia  assim  :  ~  os  Pedreiros  de  Por- 
talegre F.  e  outros ,  fiicrâo  hum  requerimento  a  EIRei 

Nosso  Senhor  contra  V  creio  que  lhe  não  farão  bre- 

cia,  porque  W, . . .  tem  sido  o  non  plus  ultra  cm  Porta- 
legre ,  mas  este  aviso  serve.  =  Esta  carta  acha-se  na  Se- 
cretaria de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça. 


Hie  devera  opper  o  Desembargador  Procurador  da  Fazen- 
da ,  e  dever  ser  declarada ,  ern  consequência  do  que  repre- 
sentei ao  mesmo  Tribunal ,  nelra  (talvez  por  equi vocação, 
e  falhando  respeitosamente)  se  dã  o  nome  de  custas  an 
que  propriamente  não  he;  porque  nos  Autos  nenhumas 
se  contárâo  (o  que  cu  deveria  fazer)  esó  mandei  depositar 
com  o  alcance  liquido,  os  cinco  por  cento,  que  manda 
pagar  aos  Devedores  Fiscaes  morosos,  o  Alvará  de  J&dtí 
Outubro  de  1760,  em  pena  da  sua  mora ,  e  sendo  esta  de 
dez  annos,  parece  que  não  foi  injustiça  mandar,  deposi- 
tar aquellea  cinco  por  cento  (que  na  Capital  são  seis,  por 
ser  hum  para  oSollicitador)  e  muito  mais  nào  se  contan- 
do custas  algumas,  em  humas  contas  tão  implicadas ,  que 
desde  1813  estão  por  liquidar,  jogando  ellas,  com  a  arre- 
cadação das  Decimas,  e  Novos  Impostos  de  4  annos  de 
toda  a  Comarca  ;  tendo-me  por  isso  dado  mui  grande  tra- 
balho. Mas  aos  calumniadores  não  lhes  importa  se  nào  o 
seu  fim. 

E  como  por  outra  parte  me  conste  também ,  que  os 
meámos  para  ofTuscarem  a  gloria ,  que  me  resulta  de  eu 
ter  acclamado  a  El  Rei  Nosso  Senhor,  Absoluto,  e  Inde- 
pendente nesta  Cidade,  e  em  duas  Villas  da  minha  Co- 
marca ,  ordenando  ás  mais  desta ,  que  fizessem  o  mesmo , 
sem  ter  para  isso  ordem  alguma  superior,  me  chamem 
agora  Constitucional,  deduzindo  isto  da  exactidão  com 
que  cumpria  as  ordens,  que  mevinhào  dirigidas  em  nome 
de  Sua  Magestade,  e  como  deve  praticar  todo  o  Empic- 
gado  publico,  sem  lhe  dever  impwtar  a  legitimidade  ou 
illegitimidadc  do  Governo,  que  o  manda:  rogo  a  V.  rn. 
queira  fazer  publicar  na  Gazeta  de  que  hc  Redactor  esta 
declaração,  com  a  Altestação  abaixo  trauscripta  do  mui 
benemérito  Desembargador  7orc  Accurtio  das  Net>esj  pois 
que  querendo  eu  participar  da  gloria,  que  o  mesmo  obte- 
ve na  opinião  dos  bons,  quando  elle,  no  meio  do  par- 
tido faccioso ,  levantou  a  voz  para  defender  os  Sagrados 
Direitos  da  nossa  Augusta  Soberana,  por  meto  da  nunca 
assaz  \on\ave\  Indicação ,  o  felicitei  por  carta  que  lhe  diri- 
gi pelo  Uorn-io  de  16  de  Dezembro  de  1822,  mostrando- 
Ihe  o  desejo  que  tinha  de  o  poder  ajudar  na  sua  tão  jus- 
ta como  gloriosa  em  preza ,  sem  que  temesse  também  a 
mesma  facção  dominante ,  que  passei  a  odiar  desde  que 
conheci  os  seus  preversos  desígnios.  B  como  Vm.  em  ou- 
tros mais  calamitosos  tempos  nos  fez  mimoso  de  outras  pe- 
ças relativas  a  este  mesmo  objecto .  com  que  adoçávamos 
as  amarguras,  que  nos  causa  vão  tão  escandalosos  proce- 
dimentos, como  o  do  desterro  de  huma  Soberana ;  por  is- 
so rogo  a  Vm.  similhante  publicação  que  diz  respeito  a 
hum  Empregado  Publico,  corno  hé  este  seu  ctc.  =  yín<o- 
nio  Joaquim  de  Gouvea  Pinto.  Portalegre  31  de  Julho 
de  1883. 

Attestaçào. 

nO  Desembargador  José  Accurtio  das  JVcvcs ,  Cavai- 
leiro  das  Ordens  de  Christo,  e  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, Deputado  Secretario  da  Real  Junta  do  Commer- 
cio  etc.  Attesto  que  poucos  dias  depois,  que  appresentei , 
e  li,  perante  as  denominadas  Cortes  Ordinárias  da  Nação 
Porlugueza,  em  Dezembro  do  anno  próximo  passado  a 
minha  Indicação,  sobre  os  iníquos  procedimentos,  prati- 
cados contra  a  Real  Pessoa  da  Rainha  .Nona  Senhora, 
recebi  huma  carta  do  Sentar  Antonio  Joaquim  de  Gou- 
vea Pinto,  Corregedor  da  Comarca  de  Portalegre,  em 
que  se  congratulava  com  expressões  próprias  de  hum  ver- 
dadeiro e  honrado  Portugue% ,  que  eu  tivesse  o  valor  de 
defender  huma  causa  tão  justa ,  como  a  da  mesma  Au- 
gusta Senhora,  sem  temer  a  facção  dominante.  E  para 
constar  a  verdade  do  exposto  passei  a  presente,  por  me 
ser  jiedida.  Lisboa  fi6  de  Julho  de  1823.  =  /o«cf  Accurtio 
das  Neves. « 

*  *s*  • 

EDITAL. 

A  Junta  da  Liquidação  dos  Fundos  da  Extincta  Com- 
panhias do  Grão  Pará  e  Maranhão  ,  annuncia  aos  Ac- 
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cionislns  interessados  na  dita  Companhia  ,  que  em  con- 
sequência do  seu  incessante  cuidado ,  de  promover  a  co- 
brança das  Dividas  (uaico  Capital  que  resta  hoje  «os  di- 
tos Accionistas)  tem  conseguido  poder  realizar  algumas 
quantias  ,  ás  quacs  addicionando  outras  já  calculadas  ,  e 
<ie  que  espera  ,  segura  ,  e  im  media  ta  cobrança  ;  tem  re- 
solvido abrir ,  hum  novo  rateio  de  tres  por  cento  sobre  o 
Capital  primário  de  cada  Acção,  que  terá  principio  em  o 
diu  quatro  de  Setembro  próximo  seguinte  ,  e  proseguirá 
nas  manhãs  das  subsequentes  quintas  feiras  ,  que  não  fo- 
rem impedidas,  cm  cujos  dias  na  fórtna  do  costume  serão 
também  em  bolçados  alguns  daquelles  Accionistas ,  que  por 
nào  terem  concorrido ,  deixarão  de  receber ,  os  anteceden- 
tes rateios  de  quatro  ,  c  quatro  e  meio  por  cento ,  verin- 
cando-se  a  apresentação  das  Apólices,  e  seguindo-se  punc- 
toalmcnte  as  formalidades  praticadas.  Litboa  12  de  Agos- 
to de  \Q23.=zFriicictt,no  José  Alves  da  Cotia  Pinto. 
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NOTICIAS  MARÍTIMAS 

do  Porto  dc  Lisboa. 

Agosto  11.  Navio»  entrados.  IngUz  ,  Puquete  Duque 
de  Malborough,  de  Falmouth  e  Vigo  em  9  dias,  21  pes- 
soas, (1  passageiro  ínglez  de  f'igd)  com  huma  mula. 

Sahírão.  Portuguczes ,  1  Escuna  ;  Suecos ,  1  Galera. 

A'  vista.  3  Galeras  ,  e  1  Berg.  sem  bandeira  ,  na- 
vegando para  o  Sul. 

Idem  12.  Nuvips  entrados :  Cahique  Francez ,  Senho- 
ra das  Dores.  (Este  Cahique  he  Hespanhot,  sábio  da  Ilha 
da  Madeira  no  dia  17  de  Julho  em  lastro,  12  pessoas,  e 
15  passageiros  ,  com  destino  a  Cadiz.  Chegando  á  vista 
dc  Cadiz  no  dia  1."  dc  Agosto  ,  e  indo  perguntar  a  hu- 
ina  Fragata  do  bloqueio  se  podia  entrar,  fila  o  mandou 
ú  Nno  do  Almirante,  cujo  Commandante  fez  preza  no 
dito  Cahique  ;  conduzirão  os  15  passageiros  e  mais  tres 
homens,  no  escaller  da  Náo  para  Rotta',  e  ficando  o  dito 
Cahique  próximo  á  Náo,  mandou  o  Commandante  des- 
ta chamar  a  seu  bordo  o  Mestre  do  Cahique ,  a  quem  or- 
denou viesse  a  Lisboa  com  2  Officiaes  Francezes  ,  e  1 
Secretario  com  seu  creado ,  conduzir  Officios.  Veio  a  Sa- 

Í*res  ,  aonde  se  demorou  hum  dia  ,  e  neste  porto  desem- 
)arcárào  os  dois  Officiaes  Franceics  com  os  Officios ,  tra- 
aendo  a  seu  bordo  o  Secretario  Francez,  eseucrtado,  e 
9  pessoas  de  equipagem.  Os  Officiaes  Franceses  Vem  por 
torra.) 

SaMrão.  1  Berg.  ínglez;  1  dito  .Çikco. 
A'  vista.  1  Berg.  sem  bandeira. 

fíanco  de  Lisboa  14  dc  Agosto  de  1823. 
(>>mpra  do  Papel  85  (desconto  15  por  c.) 

Venda  85  è  (desconto  14  1  por  c.) 

Compra  Patacas  Brasílicas  a  855 ,  e  Hespanholas  a  846. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Litterarias. 
,  Na  laja  dc  Carvalho  ao  Chiado ,  defronte  da  ma  de 
,S*.  Francisco  se  vendem  us  obras  seguintes :  =  Celestina , 
ou  os- Esposos  sem  o  serem,  historia  verídica  succedida 
no  tempo  da  Revolução  da  França  (de  que  desgraçada- 
mente ainda  estamos  sotTrendo  os  resultados.)  Segunda 
I  dição  mais  correcta,  0."  4  vol.  1600  rs.  =  O  Sitio  da 
Rocliclla,  ou  o  infortúnio,  e  a  consciência ,  cm  que  triun- 
fa a  innocencia  da  desgraça  do  modo  o  mais  brilhante, 
f.  que  menos  se  espera,  B."  2  vol.  600  rs.=  Jrchambaudy 
e  tialilde,  ou  a  Escrava  Rainha,  em  a  qual  se  prova, 


ira ,  a  virtude ,  e  a  firmeza  de  caracter ,  são 
roprios  para  rebater  a  força  das  paixòes,  8/ 
rs.  i=  O  Avarento  confundido  pela  naturex 


01 

vol.  240  rs^O"  Avarento  confundido  pela  natureza, 
em  que  se  mostra,  que  este  vicio  lie  sempre  abominável, 
c  faz  faltar  o  hotnem  a  todos  os  seus  deveres ,  arrastando 
estas  desgraçadas  victimas,  não  poupando  nem  as  de  seu 
próprio  sangue ,  8.°  1  vol.  320  rs.  —  Os  V otos  temerá- 
rios ,  ou  o  enthutiasmo.  Romance  o  mais  moral ,  e  tal- 
vez único  que  se  possa  admittir  á  mocidade  feminina, 
8."  2  vol.  800  rs.  —  Avisos  de  huma  Más  a  seu  filho,  e 
a  sua  filha ,  com  hum  tratado  de  amizade ,  e  Dialogo  en- 
tre Alexandre ,  e  Diógenes  sobre  a  realidade  dos  bens , 
8."  1  vol.  240  rs.  O  acolhimento  que  o  Publico  tem  feito 
a  todas  estas  Obras  deixa  satisfeita  a  hábil  Traductora, 
de  se  ter  dado  a  hum  trabalho,  que  lhe  tem  servido  de 
entretenimento,  e  recreio.  —  N.  B.  Os  preços  marcados 
nestes  livros  são  cm  brochura :  também  os  ha  encaderna- 
dos pelo  pequeno  augmento  de  80  rs.  cada  vol. 

Annuncios. 

No  dia  21  do  corrente  mez  pelas  oito  horas  da  manhã, 
nas  casas  da  residência  do  Desembargador  Juiz  da  Coroa, 

e  Fazenda  da  2/  Vara ,  na  rua  do  Machadinho  N  

Freguezia  de  Santos,  se  hão  de  arrematar  os  seguintes 
prédios :  =  Huma  propriedade  de  casas  sitas  na  rua  direi- 
ta dc  Santa  Mar t ha  ,  Freguezia  do  Coração  de  Jesus , 
N.°*  90,  e  91 ,  composta  de  loja,  1.*  e  2.  andar,  ren- 
dem 62^400  réis  por  anno,  avaliada  em  580,JOOO  réis, 
he  prazo  foreiro  a  Irmandade  do  Santíssimo  de  S.  José 
em  50  réis,  com  loudemio  da  Lei :  —  Huma  dita  no  mes- 
mo sito  N.°  24,  25,  e  26,  composta  de  lojas  devididas 
em  casas,  pateo  com  poço  da  balde,  e  forno,  e  por  cima 
o  1.*  andar  devidido  em  7  casas,  e  mais  commodos,  o 
que  tudo  rende  196 £000  réis  por  anno ,  avaliado  tudo 
em  2: 400 $000  réis,  he  prazo  foreiro  em  1  £600  réis  com 
laudemio  da  Lei :  quem  melhor  quizer  vèr  as  confronta- 
ções, dirija-sc  ao  Escriptorio  do  Escrivão  Araujo,  na 
rua  direita  do  Salitre  N.'  302,  ou  falle  com  o  Solicita- 
dor da  Real  Fazenda  Francisco  Teixeira  dc  Moraes,  rua 
nova  do  Carvalho  N.*  31. 

Não  se  tendo  verificado  hoje  a  arrematação  da  palha , 
cevada,  e  fava,  para  consumo  do  gado  da  Abegoaria  da 
limpeza  da  Cidade,  a  mesma  arrematação  fica 
para  os  dias  18,  19,  e  20  do  corrente  ás 
annunciadas. 

Quem  quizer  comprar  o  domínio  directo  do  casal  do 
Ventoxo  em  Bemfiea,  e  o  do  Monte-  Lavar  em  Cin- 
tra, da  Golegã  e  herdades  de  Trouxe  em  Santarém ,  e 
a  do  Meixcdo,  falle  de  Pereiras  j  e  Braçal  em  Bra- 
gança ,  folie  em  Lisboa  com  Joaquim  José  Mendes  na 
travessa  d' Assumpção  N.*  67,  e  cm  Braga  com  Manoel 
J\'ogueira  Pontes.  • 

No  dia  8  do  corrente  seperdeo  huma  carta  com 7 $400 
reis  em  papel ,  e  duas  letras,  huma  de  200^000  reis,  ac- 
ceita  por  Domingos  José  Goncalves,  e  outra  de  150 £000 
reis,  sacada  por  Domingos  e  Sousa ,  e  acceita  por  Do- 
mingos José  Gomes j  para  que  se  nào  negoceie,  se  faz 
este  aviso  ao  publico. 

Sabbado  16  e  Segunda  feira  18  do  corrente  mez,  se  faz 
venda  de  mobília  de  casa  na  rua  d' Arriaga  N."  6  a 
Buenos- Ayres. 

Km  buma  cocheira  na  rua  da  Magdalena  N."  100 ,  ha 
para  vender  huma  parelha  de  machos,  que  trabalhão  bem 
em  canoagem. 

Vendem-se  duas  carroagens  de  portas,  huma  nova,  e 
outra  em  bom  uso,  hum  carrinho,  de  deitar  para  trás,  e 
huma  traquitana:  quem  as  pertender,  falle  no  Palacio  do 
Excel  lentíssimo  Marquez  de  Jçuiar,  onde  se  podem  vèr 
todos  os  dias ,  e  ajustar. 


LISBOA :  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Liar. da  Real  Commnsáo  de  Centura, 
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Sabbado  16. 


.GAZETA 


Agosto  de  1823. 


BE  LISBOA. 


N.°  193.  . 


HESPANHA. 
Madrid  28  de  Julho. 

As  communicaçòes  com  Cadiz  erno  cada  dia  mais  <fif- 
ficullosas,  e  mais  apertado  o  bloqueio,  de  que  resul- 
tava que  o  pão  alvo  se  vendia  já  a  18  ou  20  reales,  epor 
este  theor  os  mais  artigos  de  primeira  necessidade. 

A  21  fundeou  naquelle  porto  hum  Navio.  Ingkt  cora 
bandeira  parlamentar ,  e  fallava-se  muito  sobre  o  objecto 
da  sua  missão.  .       .  .. 

O  Sereníssimo  Senhor  Duque  de  Angoulème  sahio  esta. 
madrugadu  pelas  duas  horas  com  direcção  a  Sevilha.  Es-, 
ta  determinação  deS.  A.  faz  conceber  as  mais  favoráveis, 
esperanças ,  pois  devemos  crer  que  será  bum  meio  pode-, 
roso  para  cooseguir  mais  depressa  a  desejada  liberdade  do 
nosso  amado  Rei  e  Heal  Família,  e  dar  fim  aos  males  que  af- 
lligem  a  Nação. —  Em  consequência  d<isso  deo  a  Regên- 
cia do  Reino  as  mais  adequadas  providencias  para  que. 
em  todo  o  transito  ache  S.  A.  R.  e  toda  a  sua  comitiva, 
e  tropa  que.  o  acompanha,  os  meios  necessários  á  sua  via- 
gem ,  e  que  lhe  são  tão  devidos  por  sua  alta  dignidade ,. 
e  pelo  caracter  de  hum  libertador  magnânimo ,  que  veio. 
restituir-nos  a  tranquillidade  e  a  ordem,  á  custa  de  tantas 
fadigas  e  sacrifícios.  . 

A'  sabida  de  S.  A.'  11.  se  publicou  a  seguinte  Ordem 
do  Dia :  ,  „ 

»S.  A.  R.  o  General  em  Chefe  devendo  emprebender, 
a  sua  marcha  para  a  Audalwsia  a  28  do  corrente  com  o 
Quartel  General,  tem  determinado  que  oCommando  su- 
perior das  diversas  Províncias  se  divida  do  modo  seguin- 
te, relativamente  ao  que  compete  ás  operações,  militares. 
Sua  Excellencia  o  Senhor  Duque  de  Iteggio  ,  Com- 
mandpnte  em   Chefe  do  primeiro  Corpo  do  Exerci- 
to ,   terá  o  Com  mando  superior  das  Províncias  de 
Cottet  ta  Sova,  Estremadura,  Segovia  Heino  de  Leão, 
comprehendeodo-se  as  Provincias  de  Salamanca  e  Falha' , 
dolid,  Galliia  e  Astúrias.  O  seu  Quartel  General  será 
Madrid. — S.  A.  8.  o  Príncipe  de  I/ohenloe ,  Coinman- 
danie  em  Chefe  do  terceiro  Corpo  do  Exercito,  terá  o 
Cominando  superior  das  Provincias  de  Santander,  Bur- 
go* ,  Soria,  S.  Domingo» ,  Alava,  e  Biscaia;  seu  Quar- 
tel General  cm  Victoria. —  S.  Ex.*  o  Senhor  Marechal 
Marquez  de  Lauriston ,  Com  mandante  em  Chefe  do  se- 
gundo Corpo  de  Reserva,  terá  o  Commando  superior  dos 
Provincias  de Guiputcoa,  Savarra,  Aragão,  e  do  Ebro- 
baixo ;  «cu  Quartel  General  em  Tolota.  O  Tenente  Ge- 
neral  Conde  Molilor ,  Coui mandante  cm  Chefe  do  segun- 
do Corpo  do  Exercito  terá  oCommando  superior  dos  Rei- 
nos de  Valencia ,  Murcia ,  c  Granada.  O  General  Vis- 
conde de  Foissac  Latour,  Commandante  em  Chefe  de 
hum*  Columna  de  operações ,  terá  o  Commando  superior 
dos  Reiuos  de  Cordova  e  Jaen.  Finalmente,  o  Tenente 
General  Conde  de  íiordetoult,  Cooimanduntc  em  Chefe 
do  primeiro  Corpo  de  reserva,  terá  o  Commando  supe- 
rior do  liejno  de  Sevilha  e  das  operações  em  frente  de 
Cadi% ;  o  seu  Quartel  General  Porto  de  Santa  Maria, 


Esta  Divisão  poderá  receber  modificações  segundo  as  cir- 
custancias  ulteriormente  exigirem ;  porém  até  nova  ordem, 
os  Senhores  Olficiaes  Generaes,  Commandantes  dus  Tro- 
pas Francesas  c  H espanholai ,  assim  corpo  qs  Comman- 
dantes das  Provincias  e  Praças  que  se  acharem  incluídas 
em  cadaCommandancía  superior deverão  corresponder-se 
com  os  Senhores  Marechaes  e  Olficiaes  Generaes,  designa- 
dos; e  executar  as  suas  oídens.  A  presente  ordem  se  com-» 
municará  a  S.  A.  S.  a  Regência  do  Reino  de  Hespanha^ 
para  que  se  dè  a  conveniente  aos  Senhores  Capitães.  Gene- 
raes, Commandantes,  das. Províncias  c  das  tropas  de  S. 
M.  C. ,  afim  de  que  conforme  estas  disposições  se  ponhão 
logo  cm  relação  com  os  Senhores  Marechaes  e  Generaes, 
Commandantes  Superiores.  Quartel  de  Madrid  24  de  Ju- 
lho de  1823  =  Por  ordem  de  S.  A.  R.  =  0  Major  Ge- 
neral Conde  de  GuilleminoU 


Lisboa  i6  de  Agosto. 

Resumo  das  \ odeias  de  Hetpanha.  - 
S.  A.  R.  o  Duque  de  jíngouléme  esperava-se  a  18  de 
Agosto  em  Sevilha  com  hum  grande  reforço,  donde  par- 
tiria logo  para  o  porto  de  Santa  Maria.  —  He  grande  a. 
carestia  de  viveres  em  Cadix ,  e  já  se  falia  de  reduzir  a 
ração  das  Tropas.  —  Consta  ter-se  angmentado  muito  o 
numero  das  Embarcações  que  formão  o  bloqueio  de  Co» 
di%.  _.  .■    ,    .  ..  ,:■.,.!„',., 

Huma  Galera  tiesponhola  que  vinha  de  Manilha,  e 
que  trazia  cincoenta  mil  patacas  Hespanholas  em  espé- 
cie, foi  aprezada  pela  Esquadra  que  bloqueia  Cadi%. 
A  guarnição  de  Pamplona  fez  duas  sortidas  no  dia  152 

L20 ,  e  fpi  rebatida  pelas  Tropas  Francew  e  Hctpanho* 
s  qite  sitião  aqitella  Praça. 


O  Conde,  de  Caxaflore*  po/tip  de  H,espanha  para  f 
a  27  de  Julho  na  qualidade  de  Ministro  Plenipc 


icn- 


na 

ciano.  ,  ,  .  . 

No  4»  2  Q*e  Agosto  devia  partir  de  Madrid  para  Tu- 
rim, D.  Joaquim  Anduaga  ni  qualidade  de  Ministro 
Plenipotenciário.  . 

.  No  dia.  24  de  Julho  foi  apresentado  em  Madrid  á  Re- 
gência Monsenhor  Giuttiniani  ná  qualidade  d«  Núncio 
Apostólico*. 

PEÇAS  OFFICÍAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO.  , 

■ 

Para  o  Bispo  do  Portal 
n  Excellentissimo  e  Reverendíssimo  Senhor ,  — Fir  pre- 
sente a  Sua  Mogestade  a  conta  que  Y..Ex.*  e  os  mais 
Membros  da  Cpmmissão  encarregada  da  Administração 
do  Recolhimento  de  Nossa  Senhora  das  Dores,  e  S.  José 
dessa  Cidade  do  Porto ,  me  dirigirão  em  data  de  4  do" 
corrente,  com  os  exemplares  impressos,  não  só  da  conta, 
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corrente  do  4/  trimestre,  que  findou  no  dia  31  de  Julho; 
mas  também  das  anteriores.  Sua  Magestade  se  agradou 
muito  do  zelo,  e  exacta  administração  com  que  a  Com- 
rrKs^uo  se/1etn  etniFríh}J>  èTIT  proBovef  ã  subíTsfèiicia ,  e  o 
melÈbrarnentfc  de  aiiití  tão  Qtil  e  piedosa  Eswbekkimenro, 
rpie^taíita  fftmrá^firt  ú^á*  instituidora*;  êsp«?rãhtlo  o  mes- 
mo  Augusto  Senhor  que  V.  Ex.*  como  digno  Preladí», 
e  Successor  dos  Apóstolos,  com  os  mais  membros  da 
Com  missão,  aquém  confiou  esta  pia  administnrçàof  pro- 
curarão por  todos  os  meios  que  a  sua  caridade,  e  religião 
lhes  dictarem,  o  maior  commodo,-  e  augmenlo  que  pos* 
sivel  for,  para  que  este  Estabelecimento  interessantíssimo 
subsista ,  prospera,  e  se  conserve  cm  toda  a  boa  ordem,  e 
regular  administração,,  para  que  pela  sua  boa  reputação 
excite  a  piedade,  c  a  beneficência  de  seus  Eemfeitòrca ,  e 
de  todas  aquellas  pessoas,  que  favorecidas  dos  bens  da  for- 
\hfíri{  se  ltívarem  de  hum  verdadeiro  espirito  dtí  Caridade 
WlfHtfi .  a  míils  nobre  de  todas  as  virtude*,  para  oceorre5- 
rerrl  6  sdbsistèricia  de  (antas  brfãí,  e  desamparadas,  a 
ttttérn  estb  lãd  digho  Esrabétetimento  âerve  de  hum  asylo 
Sngradtí. 

:  «A  Sua  Magestade  igualmente  forão  agradáveis  as  ex* 
pressões  com  que  V.  Kx.*  ,  com  os  mais  membros  da 
Commlsstto,  o  Saúda  e  felicita  pelo  gratíssimo  motivo  doi 
tritimos  ptòspéro*  acontecimentos ,  qne  o  restituirão  arj 
plerio  c  livre  exercido  de  seus  Direitos  Magestatlcos ,  de 
duénavia;,  Cdm  sentimento  geral  de  todos  os  seus  fieis 
súbditos,  sido  {írivado  pof  huma  fadçaò  de  impios,  e  se- 
fJicidsos,  como  assa*  infelizmente  lie  presente  ú  Nação; 
ficando  SuaMágestade  \  Jeui  certo,  que  outros  não  podem 
feros ifctrtiirtentos  de  num  súbdito  tia  dbtincta  quálitláde 
de  V.  Ex/,  que  pelo  seu  caracter  dèVé  ser  hmh  modêld 
de  todas  as  virtudes  aos  outros,  entre  asquaes  a  da  ficUlula- 
de  he  huma  das  iftai3  rrjeommendadas  cm  hum  e  outro 
Testamento ,  e  por  toda  a  mesma  e  boa  razão ,  e  moral 
publica,  como  V.  fcx.*  pdt  suas  próprias  luzes  assaz  re- 
conhece; ficando  o  mesmo  Senhor  seguro  que  V.  Ex.%  e 
os  mais  Membro*  da  CouimissãO,  Sé  náVWfto  sempre  com 
à  phrezVdc  sentimentos  tpte  lhe  màrilfcstão. 

H  Dfcji  ^uaHte  a  V.  Kx.1  Palacio  da  Beihp&étd  em* 
;  Agtísto  dé  1AS3.  ^  Jútfimim  Pedrò  Gorhei  de  01* 


à 


d* 

ticUa.» 

Pára  o  Jtcíi,  rtrHà1o>'èi ,  c  tonrr*  ÒTJtcietes  da  Cornai*  éd 
*-J  J  f  "Hh  «i  uAWtfc«é ,  fim  SS;  Mis\iei. 

n  A  Sua  Mageita  le  foi  preie-tfe,  pelo  officio  que  v.  m. 
flie  diri£io  e.n  dara  dó  1.'  d^  Jirjho  deste  anno,  o  Auto 
fle  Vereà;ãi  eSctraordihaVrn  ,  aqòe  hessa  Villa  do  .Vtínfes- 
Ilha  de1  S.  Mtjàd ,  k  procedera  por  occasiio  e  fau*f 
tifcim^  Vri  »livo  dós  idtbnds  drOSperos  ucmítecirirerilos  oc- 
corridds  pVodlírionmc.-hc  nr^rt  Relho* ,  e  pelos  quaes  á 
Provide.icia  Divina,  s?:npre  solicita  á  conservação  da 
Moíídrquui  VoHnfàc%a,  iè  dl^rara  de  oèleVar  e  restituir 
finvnmentb'  4  dignidade  do  Tbrom  de  sttis  Angu>ros 
Maiores,  e,,n  todp  o  ple.io  c  livre  exerciçio  de  suas  Reae* 
ê  yoberanffs  áttritiijiçVto ,  de  que  o  IraVião  pVivado  ,  com 
gcrfÁ  'C  piiMicd  'sirtàmietto  t5i  Na^feo  4,  hutts  pom  os  de 
PorUtgitc~a  de^fnerados ,  e  seJ.icioK>s ,  rlltídifidó  A  todos 
os  horaens  dè  b?a'f< ,  de  mnrhl .  fr^rgi/v. ,  jrara  dhmina- 
f%rfi ,'  e  Tyiarrrrharéd  a  huma  Naçaò  inteira  ,  de  quem 
com  ferocidadi,  c  orgulho  insupportavcl  sodisserão  freyr- 
ncradorct,  c  Bciiòticrítõt ,  «anlificando-s»  a  si  pro|>rios, 
com  publica  indignação  c  escândalo ,  ,e  oiíensa  das  leis  da 
modéstia ,  e  da  moral  publica.  Sua  Magestade  se  apraz 
muito  dos  8e;itirpejito3  de  amor ,  e  de  fidelidade .  que  a 
Camara  dtfsW  'Vi lia  -uV  íréaba  dè  nimiiicírar  em  acto  so- 
le.nne  e  publico ;  e  inuito  mais  se  lisongea  e  pinhora  de 
taes  dcmonstraçfie?,  tjna'ttfo  filas  são  geràes,  euniversaes, 
Mvtés,  c  eipohlaueâs ,  '(■  nascidas  d.iqitella  ptirf.fa  descri- 


da vòutádè  gc/raí  ide  tódo3  os ^%aft  "ftels  a  maior 

refntaçio  dos  prinerpios ,  <  tJts  opiniões  que  -dolbitóràd 


o*  espíritos  exaltados  dos  qtW  ótistltão  lertrtrtaT  as  primei- 
ras vozes  de  sedição,  e  rebellião,  e  dos  que  depois  segu/- 
râd  a  horrível  marcha  da  revolução ,  que  tantos  estrago» 
cauftírão  á  Patria.»  Sua  Mi^gestade  m  applaude  jxns,  pe- 
lo óWntorvimcntd  do  espirito  piAlico  de  todos  os  -eus 
leart  súbditos  f  espêrandd  q«e-  a  OiMttera  des*  Vffb 
manterú  sempre  firme  na  pureza  dos  sentimentos  que  t 
dignamente  lhe  manifesta;  aborrecendo  os  detestáveis  prin 
cipios  de  huma  quimérica  e  vã  theoria ,  que  tão  fuoestoi, 
e  fataes  se  tem  tornado  aos  Povos,  e  á  Nação  inteira. 

>í  Deos  guarde  a  V.  mes.  Palacio  da  Bent}totta  cm  11 
de  Agosto  de  1823.  =Joa<juim  Pedro  Gome*  de  Olivei- 
ra. " 

Pelos  mesmos  gratos  motivos  se  escreveo  ás  Camara> 
do  Reino  seguintes :  á  de  Mjxutrel ;  á  de  Castello  Rodri- 
go ;  á  de  Oliveira  do  Conde ;  a  de  Monsara* ;  c  á  da 
Louzá. 

Para  o  Juiz ,  V ereadores ,  e  mais  Officiacs  da  Camara 

do  Conto  dti  Fihtíeir\>. 
» Sendo  presentes  a  Sua  Magestade  as  felicitações  q« 
á  Sua  Augusta"  Presença  dirigio  a  Camara  novamente  b- 
stallada  do  Couto  do  Vimieiro  ,  pdo  gratíssimo  e  rat* 
tnotlve  da  suá  nrtTa  elevação  ao  Tbrono  d€s«o»  Augusto» 
Maiores,  em  tojo  o  pleno  e  livre  exercício  de  sãos  Jteow 
é  Sdberana*  attribuições,  de  qua  o  havia  privado  htfrna 
facção  de  impi09  e  sediciosos,  que  levados  do  espirita  dé 
Seita,  e  das  falsas  ideas  de  Liberdade,  de  que  o  bsmem 
não  pôde  gozar  no  estado  social  pela  desigualdade  oV  tra- 
dições )  eaque  elle  rennneiou  logo  que  se  con* fita»  mero-' 
bro  da  Sociedade  civil  deixortdo  á  sua  vontade,  e  forçai 
A  direcção  daquelle  a  que  a  mesma  8ociedadeeàcMb*o  pára 
svli  Soberano  Chete:  se  arrojArão  com  desprezo  dc  todos  o* 
direitos,  e  Com  horrivei  attentadè ,  n  façanhosa  emprew 
de  rt^nittí&  huma  Nação  inteira ,  sem  lutes  .  sen  \  irtn- 
dé,  sem  polHica,  «em  ânimo  líncerd)  nem  amor  ao  Bem, 
é  da  ordem ,  em  q»»e  consis»  toda  a  soHda ,  «  vcrdfldeif* 
virtude,  que  o  «ornem  nãd  pode  possuir  sein  os  aolilioi 
dá  l>lvina  graça,  qoe  ettes  nurtea  ínVociirSo  em  tão  atitas 
dm  preza  ,  dc<conhêcendò ,  e  desprè.fàhdvj  co*rro  tltaplos  *  > 
mhei»,  os  nitrifsiilos  do  Roberaiw  Ser,  o ptiiicipàl  cAj* 
Cto  c  fim  do  homem,  ca  quem  tudo  »e  deVe-  referir  e«W* 
sagrar,  segundo  à  regra  ea  moralidade  da»  a*çòe»  botos- 
nas:  mo3trand>  nesta  sua  immoral  .conducta ,  aas  pV 
vrw,  e  ao  nihritU  inteih>,  rtâo  %ó  a  sua  ifridigiâo,  *im-  , 
piedade,  mfts  hum  espirttb  t|e  or^ulby»,  edé  soberha,  »*». 
}Tfia  do  PrifKÍiH  rSái  treiút ,  em  que  I)eo»  os  lahjira , 
cm  manifesto  eH^trÇft  de  «ia  Divina  Justiça.  eatw^TMido» 
os  ás  straN  eternal  drsputâfs  edesvartOSi  «em  acertarem  cora 
d  verdaderro  caminho  da  swlvação  publiea,  eac*eado^» 
de  fafufdrfde  *  ile  donTn^ão  c>n  «las  própria*  ideas,  e,  4e 
|Salpa'reis  contradições  em  Suàs  propriès  deudetaçoes,  por>> 
rpte  não  <er.^  tvfnèH**  p<ir  (piem  Der»  se  fcdiia  írMgnad* 
de  salvar  e  de  regètierar  %  Wçãb  ,  «  '*  Hl«fttiW{ii{B  ft*f 
fagttcbà;  ctijn 'sttignlaT  prerogatiVa,  parece  que  tem  De» 
xincwlrtdo  no  Sereni«»irhti  e  iwtA  Ca*  d»?  Bragança ,  o* 
pôr  moiras  veies  tem  salvado  estes  Reinos  da  stía  to» 
miha  e  opjjre^ao  ,  eóm  mmdfestOí  milagres  e  pwdr 
gim  do  'C.M.  eoihò  trrtimamente  iieaba  de  ser  f»KW 
te  a  tola  ti  ^íaçàrv  c  *o  rmmdo  inteiro ;  porrpie  'ett  6** 
d  rtYrrn  preeiodssirrto  de  Rèètáitrar  fteínoè  e  Xay  òVrs, 
do  cílb  íodó  gratuito,  0  dá  e  corteede  Deos,  « 
cm  rerl/rt  PainiliKs  ,  a  quem  a  sua  altisviráa  !VovideneÀ 
se  digita  de  eleger  para  xoViéervação  flds  Povos ,  dos  R«»' 
fíth ,  e  flcSs  tmjfcri**  •  fazendo  corii  q»ie  odtVds  ,  que  n5-> 
sSío  <x]h  ^ira  eteejât»  ^'s*-  peYcãb  nas  etnprcz&s ,  que  fcttrf* 
ineiite  Wcnrtçíiò  o»  qde  eíle  tem  vílegídvj  p/ira  Ihstru«*W 
<!a«  'sít^s  kviclArra««,  do*  "seàs  licíieficíos  ,m  e  MÍ5»eric?oroi« ; 
«T»mo  flícilrnfentè  m>  'i^kleHá  comprovar  com  a  paftfcnls' 
HVslotla  ÓW  alw^hçosido  IMnh ,  pCla  da  FiíadaçSo  da  sua 
SeWrdsíitha  e  taal  Casa  -  Reinante ,  e  pela  awtbortds*- 
das  mrtmas  DíXÍAd4  ^seripfnras:  Manda  Sua  Magesta- 
de-, penetrado  da  Vnal*  ttitna  seTwibríidBde .  Com  que  *? 
v*  ^  -debaíiiò  das  -reforida»  c^slderneôes >  applaatKdo  j  sau* 
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pelos  teus  Povo»  e  fleis  súbdito»,  como.   o»  não  fiu  mcnot  rtcomraendaveU  na  Auguita  Presença  de 

V.  Magestade.  Este  mesmo  Batalhão  a  queu  rodeada 
por  toda  a  jpa^rtç  huma  sanha  tçj  n  vçl  ,  fiel  ú  voz  do  seu 
iututigavçl  Tenertfe  Coronel  Thonvi*  Antonio  Ferrau  de 
Luna  c  Castro  forão  dos  primeiros  quf  açclatnárâo  a  V. 
Magestade  no  sempre  memorável  dia  4  de  Junho  ;  e  do 
seu  Quartel,  no  Convento  dos  Graciano*  ,  be  que  sc  ou- 
vi o  saUir  o  primeiro  repique  festival  ,  e  exclusivamente, 
os  primeiros  brados,  que  anaur.uarào  a  esta  populosa  Ci- 
dade estç  Feito  memorável ,  e  glorioso. 

n  Ei$*aqui ,  Senhor ,  na  singella  (inçoagem  çom  que  se 
deve  fallar  a  bum  Pai  Qurrido  ,  e  Soberano  Adorado, 
o  caracter  dos  sentimentos  do  Commandante,  e  Offictaea 
do  Regimento  de  Milícias  da  Maio  ,  c  aue  epj.  outro  teuv- 
po  merecera  a  particular  estima  do  Marechal  General.  * 
Possuo  elles  merecer  a  preciosa  .,  e  Augusta  Benevolência 
de  V.  Magestade  ,  a  quem  supplicâo  humildemente  se 
digne  acreditar  os  votos  siuceros  ,  que  todos  (azem  para 
que  V.  Magestadc  Viva  ,  Reine  Trauquillo  ,  e  feliz  pqr 
longos  aunos.  Porto  21  dc  Julho  de  1823. 

n  Beijâo  as  Reaes  Mãos  de  V.  Magestade.  n  =  ( Seguem- 
se  asassiguatwasdo  Tenente  Coronel  Commandante,  edas 
tnais  Ofjkiaes  do  Regimento.; 


Protector  dos  Direitos,  e  das  Virtudes  de  huma  tão  fiel 
«  honrada  Nação ,  que  o  acclama  em  toda  a  pleuitude 
de  seus  Direitos;  agradecer,  e  louvar  muito  á  Camara, 
•e  aos  Povos  do  seu  Districto,  as  publicas  e  expressivas 
demonstrações  da  sua  fidelidade,  e  amor ,  que  lhe  consa- 
grào  ;  esperando  que  cila ,  e  todo  esse  fiel  Povo ,  se  ha- 
verão sempre  com  a  mesma  firmeza ,  e  igualdade  de  sen- 
timentos, que  tão  briosamente  lhe  manifesLão. 

h  Deos  guarde  a  V.  tas.  Palacio  da  Bemposta  em 
13  de  Agosto  de  1823.  —  Joaquim  Pedro  Gomes  de  0H- 
«jetro.-w 

Pelos  mesmos  gratíssimos  motivos ,  se  escreveo  no  Real 
Nome  de  Sua  Magestade,  ás  Camaras  abaixo  declara- 
das ,  não  havendo  termo ,  nem  expressão ,  que  as  Cama- 
ras não  tenhão  empregado  para  louvar  a  prudência,  e al- 
ta sal*doria ,  e  resignação  cora  que  S.  Magestade  se  hou- 
ve na  tempestade  Politica  da  Patria ;  reconhecendo  na 
Sereníssima  e  1  leal  Casa  àx  Bragança  o  verdadeiro  dom  e 
atrurular  jprerogatrva  de  Restauradora  do  lleino,  desde  o 
tfenbor  O.  Jmâo  /,  até  aos  nossos  dias:  A'  Caruaru  da 
Villa  do  Touro;  á  da  Villa  do  Comde;  k  de  Villa  Velha 
do  Rodâo  j  a  Je  Vai  de  Coelha ;  á  de  Linhar  et ;  á  do 
Couto  de  Traçam  a  :  á  de  Poços  do  Ribatejo ;  á  c'e  Pa- 
redes  da  Beira;  ú  da  Bemposta;  á  de  Aljustrel;  á  de 
á  de  O l n-ara  do  Conde ;  á  de  Monta- 


C+strllo  Rodrigo  j 
rd»;  eidaAoená 


Fcliciiaçío  a  Sua  Magestade. 
■  «Senhor,  —  O  Commandante  e  Orneia*»  do  Regimento 
efe  MtKcias  da  Maia,  ão  Partido  do  Porto  ^  representa- 
dos peto  «en  Ajudante  ,  vão  prestar  aos  Reaes  Fés  de  V. 
•JVfegeítaoV  os  mais  submissos,  e  leaes  sentimentos  de  obe- 
diência, é  jubilo  por  esta  memorável  occasião  de  regozijo 
-Nacional,  em  que  «4  Porluguexts  -não  ach&o  em  sua  lin- 
gnagõm,  ditas  tao  rica,  expressões  atsás  enérgicas  para  ex- 

?>rimir  toda  a  sua  alegria  pela  feliz  Restauração  dos  iua- 
ienaveis  Direhos  de  V.  Majestade,  que  buma  facção 
fcatoifcrina  tenti.ro  destniir ,  e  cujo  horrível  attentadooxa- 
Im  tnV.-v (♦-.*>  manchar  a  Historiada  Nação,  enchendo  dc  má- 


goa Bsgeraçòei»  de  agora,  v,  decerto,  de  indignação  a  poste- 
ridade. OOommandmte,  e  todos  osOfficiaes  (quesenão 
forão  os  primeiros  wn  dirigrr-se  o  V.  .Magestade  por  al- 
gumas ocvorreocifl*  ,  t]ne  o  impedirão  ,  .a  ninguém  con- 
wdttráô  primazia  em  lealdade)  viâo  com  o  si  Inicio  da  dor 
o  arrojo  parricida  ,  com  que  n  Facção  desorganizar!  ora 
attentando  contra  v>  Altar  pnra  melhor  destruir  o  Thro- 
no-,  -pois  que  clk  tem  na  Religião  a  sua  mais  firme  ga- 
rantia, sc  accelerava  a  precipitar  a  Nação  cm  hum  abys- 
mo  de  desgraças,  e  de 'calamidades  ,  cuja  extensão  não 
Hé'da*>  áb  espirito  'humano  poder  amda  calcular.  A' 
*ista  'fle  tamanho  horror  ,  se  o  jCommandante  ,  e  seu 
fiel  R  egimento  não  poderão  unir-se,  como  muito  deseja- 
rão ,  tttn  Bravos  de  T«w±os-  Montes ,  quando  levantarão 
Ífoz^  ln-Tjpeço  pelos  imuferiveis  Direitos  domais» ado- 
rável dos  Afonarcas,  teve,  todavia ,  o  heróico  ,  e  deeidi- 
oVdteirodo,  talvez  unieo  em  todo  o  Reino,  de  não  diri- 
gir então,  nifro  os  meis; Corpos  militares,  protestação 
algtrma  a  esse  Congresso,  que  «c  arrogara  n  Soberania; 
nascendo,  seguramente,  desta  recusaçao  premeditada,  a 
desírtfTftítrn^f "rhra ,  e  patente,  (mas  muito  hewrosa- para 
esta(  fiel  Tropa)  com  que  o  Governador  Barros  pnnci- 
piftn  a  rVátar  o-Bateflhão  do  mesmo  Regimento,  que  es- 
lava de  guarnição  nesta  Cidade;  não  querendo,  por  ulti- 
mo,,  que  os  sfus-Offciaes -montassem  guardas,  e  tirando 
diariamenTc  ao  Batalhão -huma  força  desproporcionada  á 
*u»'  tWl idade  nQuterica,  -sem  dnvida  para  o: enfraquecer , 
«.paca.  editar  Jl^tí»  reM"idos,  podessem  correr  para  Esse 
Augusto  Infante  ;  que  fia  tornar  Portugal  aosfdias  da" 
*ua  gloria.  ^       ^  ,.».  (J  «*       1 »  j 

-  Mas  ae  pela  grande  distancia  em  qué  se  achava  nuo 


— - 

«A  Felicitarão,  que  o  Capitulo  Geral  dos  Cónegos 
Regulares  de  Santo  Agostinlio  teve  a  dUinçtu  honra  de 
^ôr  na  Augusta  Presença  de  S.  Mage»tade  o. Senhor  Rei 
D.  João  II,  e  á  qual  o  Mesmo  Augusto  Senhor  se  Di- 
gnou dar  a  honrosissiuia  sesposta,  que  vem  na  <  >.>m-u  de 
Quinta  feira  7  do  corrente,  X."  18Ô,  he  a  seguinte: 

n Senhor, ,—  Os  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agosti- 
nho não  curecião  da  honra  ,  que  elles  prezão.auina  d« 
.tudo,,  de  .haverem  nascido  nesVe  Reino  .com  o  '1,'hrpno  do 
.Vossa  Magestade,  e  delle  recebido  o  esplendor,  e  a  esti- 
ma ,  de  que  tem  constantemente  gozado :  nem  mesuto  dp 
lembrar-ac  que  estavão  condemnados.a  acabar  tem  a  glur 
riosa  revolução  que  restituio  a  Vossa  Magestade  aos  XH- 
j-eitos  inauferíveis  da  Soberania ,  para  entregar-se  por  o<i- 
casião  de  hum  acontecimento  tão  fausto,  «jincnioravel  a 
todos  os  transportes  de  jubilo  mais  puro,  e  expressivo. 
Sobrava-lbes ,  Senlior ,  serem  filhos  dc  huma  Nação,  em 
■quem  .a  Historia  wostna  tão  sensivelmente  serem  natureia 
-os  prodígios  de  amor,  e  fidelidade  aos  seus  Soberanos,, 
.que  até  parece  não  haver  consentido  a  Providencia,  que 
ihuma  parte  deliu  tivesse  a  desgraça  de  çter ,  que  podia 
chegar  á  prosperjijade ,  e  á  gloria  por  outro  caminho-, 
que  não  fosse  o  que  lhe  tinbão  aberto  os  Augustos  Pre- 
.aeceasofe«<de  Vossa  Magestade,  e  a  levo^i  ,a  dictar  Lcisii 
■v^rsea,  «  .-hia  ,  « ,á  America,  .se  não  para  que  a  outra 
podesse  mostrar, ao  Atoado,  que  os  Porixigucu*  são  ain- 
da hoje  no  século  dos  sofismas,  e  das  illuzòes  os  mesmçs 
ipara  vingar  tu  Realeza,  e  os  Diceitos  Sagrados  da  Augusta 
Gasa  de  Bragança,,  o/a*  forão  ,em  ,lQ40  para.collocalla 
sobre  o  'l  Ur. ,  -,    ,  ,  ; 

.    nii ,  por  listo ,  ,  SeoJkw  ,  ,  apenas  os  Cónegos  Regulares 
abaixo  assinados,  q«e. formão  o  Capitulo  Geral  daCpn- 
•gregação,  e  a  representão,  se  adiarão. reunidos  para  o 
fim  tão.taato  de  repararem  as  quebras,  que  a  fraqueja 
humana ,  e  sobre  Wdt»  a  fatalidade  dos  tempos  podem  Ur 
feito  nn  Disciplina  Canónica,  foi  o  seu  primeiro  Acto 
decretarem  por  acclamação  dqpòr  com  amais  rcspeilttQçi 
submissão  na  Augusta; Presença  de  ,V.  Magestadc  huma 
-expressão  mvx/a  do.ew  .jubilo  («la  veatMra  verdadeira- 
iwnlft«|il*gro6a,  eaR>  que  o  Coo  acaba  de  coroar  asaa- 
:ldrmes  virludes,  «e  alUasiiaa  l\>kWca. desossa  MagesUsde, 
fa/iiido  que,  ao  uh.tuh»  mo\:<>  que, o  M^ndo  -vjo  sumir-se 
de  re|whtc,  e  como  por  encanto  nas  trevas,  donde  tinha 
-satttSo  r  «  facção  sacrílega ,  que  ousara  «Xf>ottnr-ff~Vo»aa 
•Magestado  da  .Soberajiia .  visse  também  todos  os  Portu- 
gnez.es  de  todas  as'  idades ,  e  de  todas  as  condições  pros- 


pode  procurar-se  esta  Honra,  toca:lhc  buma  ouiw ,  que  ,  Uad^s  aos  pés  de  Voasa  Magestade  declarando  alta, 


e  es- 
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ponta nca mente  não 
obedecerem  a  Vossa 


remediar  os  males  de  toda  a  casta ,  que  affligem  a  Nação, 
dando,  como  he  tão  digno  da  sua  alta  Sabedoria,  ao 
Throno  dignidade  e  forca,  sem  despotismo,  e  aos  Portu- 


outra  gloria,  se  não  a  de 
rlagestade;  nem  outra  lei,  se  não  a 
que  Vossa  Magestade  houvesse  por  bem  conceder-lhes. 

«Digne-se  pois  Vossa  Magestade  de  acceitar  com  a  ruões 

benevolência,  e  aíTabilidadc ,  que  tão  imminentemente  o  dade. 
caracterizão ,  este  sincero  testemunho  dos  sentimentos  de       »  E  para  que  V.  Magestade  possa  concluir  esta  grande 

amor,  e  fidelidade  de  huma  Congregação,  que  os  Senho-  obra,  que  vai  cobrir  a  V.  Magestade  dehuma  gloria  sem 

rçs  Reis,  A  ugustos  Progenitores  de  Vossa  Magestade,  não  igual ,  os  Cónegos  Regulares  protestão ,  Senhor ,  não  ces- 

podiâo  honrar  mais  doquefizerão,  dignando-se  chamnr-lhc  sar  de  pedir  ao  Ceo,  que  tão  visivelmente  tem  mostrado 

sua;  e  que  penetrado  do  mesmo  espirito,  Vossa  Mages-  não  se  dar  ainda  por  desobrigado  das  promessas,  que  na 

tade  não  tem  cessado  ate'  agora  também  de  honrar,  e  Pessoa  Augusta  do  1.*  Fundador  da  Monarquia  fez  a  V. 

destinguir.  Ella,  Senhor,  he  a  mesma,  que  sempre  foi,  Magestade,  e  á  mesma  Monarquia,  que  dilate  por  lon- 

huma  espécie  de  Milicia  Sagrada,  alistada  debaixo  das  gos  annos  a  vida  de  V.  Magestade,  a  fim  de  que  V.  Ma- 

tandeiras  da  Religião  para  defender  o  Altar,  e  o  Thro-  gestade,  depois  dê  haver  assegurado  a  felicidade  do*  Por- 

Tio  com  a  doutrina,  e  com  o  exemplo:  e  se  na  época  da  tvgvctUy  e  gozado  do  formoso  espectáculo,  que  eiles  hão 


■vertigem  ,  que  acabou ,  os  seus  Cónegos  se  virão ,  como 
todos  os  Portuguesa  fieis  e  honrados,  forçados  a  gemer 
no  silencio;  a  sua  conducta  severa,  não  dando  nunca  hu- 
ma  única  mostra  de  approvação  espontânea  aos  princí- 
pios revolucionários,  prova  com  toda  a  evidencia  que  os 
Cónegos  Regulares  não  tiverào  necessidade  dever  por  ex- 
periência os  males ,  que  causarão ,  e  causào  ainda  princí- 
pios tão  maléficos,  e  absurdos,  para  06  conhecer ,  e  de» 

»Que  não  farão  elles  pois  agora  para  os  combater,  e 
anniquillar  de  todo,  agora  que  estão  outra  vez,  Senhor, 


de  ofTerecer  unidos  pelo  dever ,  pêlo  amor ,  e  pela  grati- 
dão ao  seu  Soberano,  ao  seu  Legislador,  e  ao  seu  Pai, 
vôe  ao  mesmo  Ceo,  onde  só  na  presença  do  Rei  dos  Reis, 
de  quem  V.  Magestade  he  sobre  o  Throno  o  Representan- 
te, e  o  Imitador,  pode  V.  Magestade  achar  a  recompen- 
sa, que  merecem  virtudes  tão  incomparáveis,  e tão  herói- 
cos sacrifícios.  Real  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
em  21  de  Julho  de  1823.  =  D.  João  da  Conceição,  ex- 
Ceral,  Presidente  do  Capitulo  Geral;  O.  João  da  Nati- 
vidade, D.  Prior  Reitor  do  Real  Mosteiro  de  S.  Vicen- 
te; D.  João  do  Coração  de  Maria,  D.  Prior  Reitor  d» 


'"vv  (    <».-"=«  raiou  uuua   »_»  ,    »_tiiiivri  ,       **.  ,  »vi»u  » «-^«-"    —~  |    ■»  •   -     ■  ■       "  « — 

(ia  influencia  do  Paternal  Governo  de  V.  Muges-    do  Collegio  da  Sapiência;  D.  João  da  Assumpção,  D. 


fatio  .  sendo  a  defeza  deste  o  grande  fim  do  seu  Insti- 
tuto, c  o  que  principalmente  teve  em  vista  o  Santo  Pro- 

Íjenitor  de  V.  Magestade  o  l.*  e  invicto  Alfonso,  quando 
hes  fez  a  honra  incomparável  de  os  embalar  no  berço 
mesmo  da  Monarquia,  de  que  foi  tão  glorioso  Fundador? 
Ah !  Senhor,  os  Cónegos  Regulares  se  reputarião  os  mais 
indignos  dos  homens ,  se  depois  de  terem  recebido  tantas 
graças  de  todos  os  Senhores  Reis  deste  Reino,  «mui  par 


Prior  Prelado  de  Griió;  D.  Agostinho  do  Coração  do 
Maria,  D.  Prior  do  Mosteiro  da  Serra;  D.  Damião  da 
Santa  Maria,  D.  Prior  Prelado  deRefoios  de  Lima;  D. 
Sebastião  de  Jesus  Maria  José,  ex- Geral ;  D.  Joaquim  do> 
Coração  de  Jesus,  ex-Geral ;  D.  André  da'Conccição  , 
Substituto  Geral  ;  D.  Gaspar  da  Conceição  ,  CoHega, 
Secretario;  D.  Manoel  da  Mãi  de.  Deos,  Gol  lega  Visi- 
'tador  ;  D.  José  da  Expectação,  Definidor;  D.  Theo- 


ticularmente  de  V.  Magestade,  não  empregassem  todas    tonio  da  Senhora  das  Dores,  Definidor;  D.  Alexandre 
forças  fysicas,  e  moraes  no  empenho  tão  santo,    -dos  Prazeres, 


e  tão  necessário  de  extirpar  até  o  ultimo  gérmen  de  prin- 
cípios, que,  sobre  o  intolerável  absurdo  de  fazerem  do 
"Povo  Soberano  c  súbdito,  ao  mre m  >  tempo ,  apenas  np- 
parecêrão,  retalharão  hum  Reiuo,  que  a  Santidade  doa 
antigos  principias  Religiosos  e  Políticos,  tinhào  sabido 
formar,  e  conservar  unido,  apesar  de  dissiminado  nas 
quatro  partes  do  Mundo;  enxovalharão  b  Clero,  e a  No- 
breza ,  as  Religiões,  e  os  Religiosos:  e  tiverão  o  arrojo 
incrível  de  não  poupar  nem  a  Filha  Primogénita  dosCeos 
-n  Santa,  e  benéfica  Religião  de  Jesus  Chruto  ;  nem  hum 
Throno,  que  ella  fundara,  e  cobrira  de  huina  gloria  im- 
toortal;  e  na  qual  de  mais  n  rhais  estava  assentado  V. 
Magestade,  o  mais  respeitável  dos  Monarcas  por  sua  in- 
comparável sabedoria,  e  illimitada  Bondade,  e  pelos  sa- 
crifícios tão  árduos  que  tinim  feito  para  salvar  o  Nome 
J'ortugi;ez  de  acabar  no  Mundo. 

« Na  esperança  pois  de  que  V.  Magestade  sé  Dignara 
necreditar ,  e  acceitar  o  devido  tributo  destes  sentimentos, 
que  são  a  herança  mais  preciosa  que  os  Cónegos  Regula- 
res se  glorião  haver  recebido  de  seus  Santos  Instituidores, 
ea  que  força  nenhuma  humana  os  fará  jamais  renunciar  ; 
os  abaixo  assighados  em  seu  nome ,  e  no  da  Congrega- 
ção, que  tem  a  honra  de  representar,  beijão  prostrados 
reverentemente  a  Real  Mão  de  V.  Magestade ,  e  da  Rai- 
nha Neusa  Senhora;  a  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D. 
Miguel,  e  as  de  toda  a  Real  Familia,  dirigíhdo-lbes  as 
-  mais  sincera  - ,  e  reípeitUosas  felicitações  por  V.  Magestade 
haver  recuperado  tom  tamanha  glorio1  e  ventura  os  Direi- 
tos Sagrados,  e  inaulerivéis  da  Soberania  ;  c  achar*se  em 
fim  em  hum  estado,  que  tão  grato  deve  ser  ao  Paternal 
Coração  de  V.  Magestade,  poi1  ter  nus  Mãos  o 

:  fi\...  .  ■  .        —  ■  -  •"  í  '  '«  '  '  t»  . 

I  ■        ■  T— » 


Vigário  Presidente  do  Real  Mosteiro  de 
-Santa  Cruz;  D.  Antonio  de  Nazareth ,  Mestre  dos  No- 
viços do  dito  Mosteiro ;  D.  Antonio  do  Soccorro,  Procu- 
rador pelo  Mosteiro  de  Santa  Cruz;  D.  Ignacio  de  Ma- 
ria Santíssima,  Procurador  ]>eb  dito  Mosteiro ;  D.  Fran- 
cisco da  Soledade ,  Procurador  pelo  Real  Mosteiro  de  S. 
Vicente  de  Fora;  D.  Agostinho  da  Senhora  das  Dores, 
Procurador  pelo  Collegio  da  Sapiência;  D.  Firmino  da» 
Annunciaçào,  Procurador  pelo  Real  Mosteiro  de  Grijó; 
D.  Luiz  dê  Maria  Santíssima,  Procurador  pelo  Mosteiro 
da  Serra ;  D.  Antonio  de  Nossa  Senhora ,  Procurador 
pelo  Real  Mosteiro  de  Refoios  de  Lima. « 


i     1  ■  " 

LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 

Com  licença  da  Real  Còmmhtâo  de  Centura, 


jlnmmcios. 

Na  rua  das  Trina*  N.*  15,  ha  huma  Botica  para  ver** 
der:  quem  a  quizer  comprar,  falle  com  seu  dono  n* 

•  Ao  Arco  do  Soccorro  N-"  16,  na  loja  de  hum  Car- 
pinteiro de  Seges ,  ba  huma  boa  canoagem  Jngtcza  que 
se  vende  por  preço  com  modo. 

Errata.  As  carroagous  annunciadas  na  Gazeta  prece- 
dente, annuncio  ultimo,  acbão-se  no  palácio  do  ExceU 
lentíssimo  Marquez  de  .4n#cja ,  em  Bdcm ,  c  não  de 
Aguiar  como  alii  erradamente  pozerão. 

■  i  ' 

r  Estiva. 
Preços  do  Pão  e  Ateite  para  a  semana  de  18  o  24 

•  i  •  do  corrente. 

Pão  de  arrátel  na  fórma   -   -   -   -   -    -    43  rãs. 

■  .    Metal  40  reis. 

de  Azeite  -    -   -  380  réis, 

1        '  1  1 
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Segunda  Feira  18. 


GAZETA 


Agosto  de  1823. 


DE  LISBOJÍ. 


N.°  194. 


HESPANHA. 
Madrid  U  dc  Julho, 

• 

*  A  J*e?enc'a  «"thoriiou  os  Jesuítas  para  reassumirem 
J\.  a  posse  da  propriedade  de  que  havião  sido  espolia- 
dos pelas  Corte».  Este»  Religiosos  a  10  do  corrente  reas- 
sumirão a  posse  do  seu  noviciado,  e  do  seu  Convento  dc 
Eanto  Jxidoro.  n 

A  Gateta  de  Madrid  publica  hoje  os  discursos  dirigi- 
dos a  S.  A.  R.  a  Regência  do  Reino,'  pelos  Ministro»  de 
Áustria  c  Pruttia ,  no  acto  de  serem  apresentado»  á  Re- 


Ditcurto  do  Conde  de  Brunetti ,  Ministro  Auttriaco. 

«O  Imperador  meu  Amo,  enviando- me  para  residir 
junto  á  Regência  estabelecida  em  Madrid ,  durante  o  ca- 
ptiveiro  deS.  M.  C.  desejou  dar  a  V.  S.  A.,  assim  como 
a  toda  a  Nação  Hetpanhola ,  huma  nova  prova  dos  cons- 
tantes sentimentos  que  derào  lugar  á  oniào  dos  seus  au- 
gustos alliados  trabalhando  na  grande  obra  da  restauração 
da  Hetpanha ,  e  que  agorá  o  ibduxem  a  desejar ,  que  o 
Governo  Hespanhol  baja  de  mostrar  a  toda  a  Europa  o 
seu  vigor,  em  uniào  cora  os  princípios,  o  auxilio  e  protec- 
ção da  Alliança.  Cedo  veremos  todos  o  triunfo  da  causa 
que  defendemos ,  e  a  bem  da  qual  a  França  está  fazendo 
tão  grandes  e  generosos  sacrifícios ;  veremos  o  feliz  dia 
em  que  o  Rei  restaurado  no»  nfTectuosos  desejos  do  seu 
povo ,  poderá  empregar  aquellns  pessoas  que  o  seu  cora- 
ção lbe  designa ,  para  trabalharem  para  o  restabelecimen- 
to da  ordem,  e  da  tranquiilidade  em  huma  nação,  que 
por  tantos  motivos  be  merecedora  de  repouso  c  tranquiili- 
dade. 

»ConsideTar*0ie*hei  feliz,  se  pelos  meus  fracos  talentos, 
e  com  o  auxilio  da  superior  intelligerrcia  dos  meus  collc- 
gas,  poder  contribuir  para  accelerar  o  desejado  momento. 
A  Regência  de  Hetpanha  sempre  ha  de  achar  o  Ministro 
do  Imperador  disposto  aappoiur  os  seus  esforços  dirigidos 
a  este*  grande  objeeto,  e  congratular-me-hei ,  se  pelo  meu 
zelo  na  execução  da»  ordens  deS.  M.  o  Imperador  e  Rei, 
eu  poder  dar  á  Regência  huma  prova  dos  meus  sentimen- 
tos pessoaes.  n 

O  Presidente  da  Regência  respondeo  em  nome  daquelle 
Corpo,  e  expressou  a  sua  gratidão  para  com  o  I mora- 
dor de  Áustria ,  paios  meios  etíirazcs  -que  elle  havia  em- 
pregado, pura  restituir  a  lilterdade  ao  sen  adorado  Mo- 
narca ,  e  para  restabelecer  nu  Hetpanha  aquelra  ordem  so- 
cial ,  que  a  anarquia  havia  destruído.  O  Presidente  ac- 
crescantou  ;  que  se  a  rebellião  militar,  appoiada  pelo  em- 
préstimo estrangeiro  dedois  mil  milhões  dercales  (800  mi- 
lhões de  cruzados)  e  pelos  soccorros  de  todos  os  Revolu- 
«'toMfiof  d«  Europa ,-  apenas  se  havia  podido  sustentar 
contra  a  grande  maioria  da  nação  adherente  á  causa  de 
Deoa,  da  legitimidade,  dos  thronos,  c  da  fidelidade  do 
povo,  esta  causa  auxiliada  agora  pelos  mais  poderosos  Mo- 
narcas do-Mundo,  ha  de  sahir  triuuCante  nas 


partes  do  globo,  sobre  as'  mais  depravadas  seitas,  as  mais 
intimamente  ligadas ,  as  mais  astuciosas ,  e  as  mais  larga- 
mente espalhadas  de  todas  quantas  tem  apparecido  no  mun- 
do para  infelicidade  do  género  humano.  Concluiò  expres- 
sando o  prazer  que  a  Regência  sentia  vendo  como  Repre- 
sentante do  Imperador  de  Auttria ,  huma  pessoa  tio  co- 

principios,  • 


pela  sua 

Discurso  do  Conde  Roger ,  Ministro  Pi 
rio  do  Rei  de  Prússia. 


■  m S.  M.  o  Rei  de  Prússia,  tendo  condescendido  escol 
rber-me  para  residir  na  corte  deS.  M.  Catholica,  ao  mes- 
mo tempo  me  authorizou  com  plenos  poderes  para  tratar 
com  a  Regência ,  durante  o  eapti veiro  daquelle  Soberano , 
cujas  infelicidades  são  tão  cruéis  para  toda  a  Europa,  co- 
mo calamitosas  para  a  Hetpanha. 

m  Tenho  a  dislincta  honra  de  apresentar  á  Regência  es* 
tes  plenos  poderes,  expressando  da  parte  de  EIRci  meu 
amo ,  o  vivo  e  sincero  interesse  que  ellé  toma  na  triste  si- 
tuação da  generosa  nação  Hctpanhola  ;  desta  nação  tão 
religiosa,  tao  fiel  á  honra,  tão  leal  a  seus  Reis,  desta  na- 
ção que  outrora  adquirio  e  mereceo  o  titulo  de  heróica.  O 
mundo  não  espera  agora  menos  delia ,  quando  o  seu  ob- 
jecto be  salvar  o  seu  Monarca  da  mais  poderosa  e  iníqua 
rebellião.  , 

»Se  o  Rei  de  Prússia  colloca  grande  parte  das  suas 
esperanças  nos  esforços1  da  Hetpanha ,  elle  não  confia  me- 
nos na  firmeza,  energia  e  prudência' da  Regência  encarregada 
de  dirigir  estes  esforços.  Ambos  hão  de  cooperar  com  hum 
alliado  verdadeiramente  magnânimo  ,  a  fim  de  completar 
huma  cm  preza ,  que  mereceo  a  gratidão  do  género  huma- 
no ,  por  quanto  elle  só  lhe  deo  principio ,  e  a  continua, 
com  grandes  sacrifícios ,  a  bem  dos  princípios  conservado- 
res da  ordem  social. 

«V.  A.  terá  lambem  iguaes  direitos  á  gratidão  da 
grande  família,  por  quanto  qual  outro  nome  se  poderá 
para  o  futuro  dar  á  grande  sociedade  Europea  ?  Ella  apre- 
senta a  consoladora  prova  do  quanto  se  pode  effeituar 
cbm  o  fim  de  unir  os  povos  pela  probidade,  justiça,  e 
religião,  coilocadas  no  throno,  e  ligadas  por  buma  recU 
proca  confiança.  Jamais  se  vio  hum  triunfo  mais  brilhan- 
te para  a  virtude;  a  Hetpanha  be  digna  de  tomar  parte 
nelle,  e  a  isto  mesmo  a  con vidão  todos  os  desejos  da  Eu- 
ropa, n 

O  Presidente  replicou  expressando  a  mais  sincera  gra- 
tidão pelo  interesse  que  o  liei  de  Prússia  toma  a  favor 
da  Nação  Hesjxmhola,  e  pelos  esforços  que  este  monarca, 
tem  feito  para  a  fazer  feliz,  libertando-a  da  facção  anár- 
quica que  a  domina ,  e  que  lançou  o  seu  amado  Rei  na 
prizão  onde  elle  agora  geme. 

A  perseverança  com  que  a  Hetpanha  ultimamente  sus- 
tentou duas  guerras,  para  conservar  intacta  a  sua  honra 
e  fidelidade  assim  como  o  enthusiasmo  e  gratidão  cordoai 
para  com  O  magnânimo  Luh  XV Hl,  com  que  os//«- 


roccoorao  as  tropas  r  rance  ~a% . 
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convincente  protu  que  ou  nrrJt-r.tes  desejos  da  nação  fíes- 
panhola  pela  lil>cròade  do  seu  Monarca,  os  seussentimCn- 
.tos  dc  honra  c  lealdade,  a  sua  adhesão  á  legitimidade  dos 
Thronos,  sào  o»  mesmas  que  arrtmào  ;m»  Kejfde  Prússia. 
e  os  outros  Potentados  da  granize  Alftanç;*  Européa.  O 
Prtfsidcntc  *o  cowgraiiila  «m  ler  o  corrliecWHenio  da  von- 
tade de  S.  M.  Prussiana  por  meio  de  huma  pessoa  ani- 
mada por  tào  nobres  sentimentos,  e  tào  excellcntcs  prin- 
cípios como  lie  o  Conde  liuger. 

A  Cazcta  também  contem  hum  Decreto  da  Regência 
para  se  celebrar  annualmente  no  dia  4  de  Setembro  hum 
orneio  solemnc  pelo  descanço  da  alma  do  (icrieral  -filio, 
Abrir-se-ha  iiuma  sulxripçuo  para  se  llie  erigir  hum  mo- 
numento. 

Sevilha  31  dc  Julho. 

•  Extracto  do        8  do  Defensor  da  Rei. 

.  Sem  embargo  que  quando  nós  promettemos  desempe- 
nhar este  periódico ,  não  aspirávamos  a  outro  úm  ,  que  á 
defensa  do  liei  ,  e  do  Estado,  com  o  mais  que  propore- 
mos em  o  prospecto  ,  não  queremos  oinittir  o  seguinte 
communicado,  que  por  via  de  hum  umautc  de  Sua  Ma- 
gestade  se  nos  njmclleo  ,  por  Ver  se  com  clle  podemos 
conseguir  a  tranqui II idade  dc  huma  Proviucia  digna  de 
melhor  sorte. 

»>  Senhor  Defensor"  do  Kei :  — •  A  Proviucia  da  Extrema- 
dura  se  acha  aftlicia  sohre  maneira  |><-|«  crueldade  dehu- 
ma  columna  cie  1:600  Cavallo*  e  Infantes  da  fíuariiiçào 
ále  Badajoz.  Oueixa-se  amargamente  do  abandono  ,  em 
♦pie  sv  acha,  pela  distancia  «lo  Exercito  favorecedor.  De- 
seja ...  , .  Anceia  seu  snccqrrjo ,  o  por  tanto  pede  a  V. .  •  . 
publique  sua  necessidade. Hum  Perseguido.  —» 

-  Aos  Editores  lhe  consta  as  infâmias  que  esta  columna 
commelte,  as  contribuições  qdo  exige,  ea  necessidade 
que  ha  <.k-  In  nu  efficaz  reumlio. 

J      ,   .  !t  J  •  !  .•  ;         "  ■•    •  .   -    i  . 

-  ■  ..  Porto  de  Santa  Maria  2ò  de  Julho. 

<    i      :     .1  t:"'*»  ...  t  .;i  i  . 

-  Hoje  soubemos  de  positivo  ,  que  em  Cadh,  chegou  já 
b  dia  em  <  \  ue  lhes  'faltou  a  carne ,  «  que  a  pouca  que  ha  , 
*>c  tem  dado  ordem  ,  para  que  por  bilhetes  dos  facultati- 
vos se  se  parto  aos  enfermos,  a  preço  de  1»  reales,  não 
tendo  mais  que  para  2  dias  ,  e  sem  ter  por  onde  possáo 
Iruneltu.'  i        :  '  u>i 

•  O  pão  dc  rulia  a  7  reages  T  o  de  senteio  c  milho  a  8, 
o  de  tngD  mesclado  a  lo.  «.»>  de  luxo  a 20.  Dc  sorte  que 
potno  Ihvs  falta  azeiLr  c  curvào  para  guizar,  o  faiem  com 
ienlia.  1  'irária  a  illnmiimçào  das  j  ruas  ,  e  estão  eme  nào 
podem  jíi  supjKirtar  maré  aparto. 

AKCurU.'s  .pergunlúrào  a  Zayat  ,<*e  poderiào  contar  com 
«•de  paia  íu.iu  projecto  sobre  bum  a  grande  iHtrsonagein  ,  e 
respondeu  que  eile  estava  disposto  a  morrer  pela  Coiisti- 
liwç.W  paru  ,  è  não  outra,  cousa,  n  - 

ir.  f    ;■.  A  <■'..'.       ■   •         ,  >  y.. 

-  ,                          I    /der»  27.  l       ,            ,  ..  . 
~.uh..  .ií  »•  ■»{  ;  ■  »..'.   'pi    .. <.  "'.   j 

>  .Do  Traiunlr.ro  tinirão  -  o  deMacamerilo  de  .V.  Marcial  y 
porque  os.  St>\< lados  deserlavào  ,  ,e  mandarão  outro  da 
•Pizicuzu  porem  a  noulu  se  passarão  hiuis  tanto» ,  dosqnaes 
ã  dicgurào  «ptasi  aftbgados,  outros,  por  nào  conhecerem 
o  U-rfetio ,  pui eo  ruo. 

Idem  21). 

'i    •  i'  •   '<•.  ii  r.  /%\  ■. .      >.'■•■',  i,  .  1 

Anles  dc  horitem  j>rendèrão  nesta  Cidade  a. hum  vo- 
luntário local  da'  oiesma  ,  qúe  havki  vindo  dei  (  ácUt.  com 
a  cotmiiissão  dr  incendiar  as  cunhoeua»,  e  bombardeiras, 
que  se  esluo  purpurando ,  liendo  trazido  para.  er**e  et  lei  to 
o  mixto  em  duas  garrafas.  E*ptruiuu*  que  promptameu» 
te  levará  o  merecido  castigo  de  seu  atroz  delicio»    i  . 

u>  Adiados  estão  construindo  baterias  nus  imu3c4iaçoea 
de  Parla  ttcat  *  Trocadcro.  Hm  (  btit»  lem  por  Ministra 
da  Guem  O  'lencrite  Coronel  de  Artilheria;  t^liefo  Poli- 
tico e Coiuiuandatile  (  ienernl  a  D.  (Jactano  y aldcsj..  únt\\\- 


bro  da  Rr-çencia  in^urgente»  e  Deputado  de  Cortes,  a><iu» 
no-lo  provuo  documentos  fidedignos,  expedidos  por  hum 
e  outro,  que  tem  chegado  a  no*sas  mãos. 

Aqui  *e  falia  da  grande  promoção^  quç  fez  o  Gowno 
de  ('atfi~:  tem  provido  todas  as  vacaturas  do  Peino,  sem 
omittir  as  Mitías;. ao  Padxe  iif.èrra  o  ú-.erã.>  Bispo- Au- 
xiliar de  Sevilha  {•)  em  at tenção  a  seus  merecimentos 
adquiridos  em  o  Calle  dei  Turco,  c  Sociedades  publicas 
e  Secretas.  Ao  Padie  Fernandes  parece  também  lhe  to- 
cou.outra  Mitra,  não  sabemos  donde;  l.em  que  os  mere- 
cimentos deste  nào  são  menos,  que  os  de  seu  preopinav/t 
Bnceraé  (Carias  jxirlkulares ,  no  Defensor.) 


PORTUGAL. 

Porto  1 3  de  ,4gotto. 

Huma  carta  de  l'alc»ça  em  data  de  10  de  Agosto  & 
o  seguinte  :  n  No  dia  9  entrarão  em  Tui  cousa  de  JB 
soldados  de  cavo  liaria  Francesa,  elioje  se  esperão  600  ih 
infanteria ;  jti  no  dia  7  haviâo  chegado  a  esta  praça  22 
FranccíeM  de  cavallo  para  se  fornecerem  de  cravos  e  fer- 
raduras.  A  Divisão  em  numero  de  3^000  homens  oceu- 
pa  Vigo,    Baiona,   (i  nardo,  Tui,  e .  Porrinho ,  indo 
hum  regimento  de  jnfnoteria,  eôOO  cuvallos  perseguindo 
Falaria  na  direcção  de  (Jrcnte :  o  rcG-rido  Palarta  cota 
algum  restos  dc  tropas,  dizem  ter  feito  muH<M  roubai  na 
sua  retirada.  Consta  que  na  povoação  do  Porrinho  W  - 
tárào  3  Francezes  que  andavâo  disper-* .,  ;  petetn  l 
foi  prezo  e  remettido  para  Tui  oauthor.  queimando 
as  casas  onde  teve  lugar  o  assdssiuk>< ' —  Em  Ponic 
Luna  prendeo-se  o  celebre  Gama  ,  q«-    i  »i  ( Mjvermdaí 
destu  Praça  ík>  talento..*  (.(Jbrrcia  do  P.<: 

•  •"£.*— * 

LISBOA  16  de  Jgosto. 

Pastoral  do  Excel  lentíssimo  e  RcccTcndittimo  Bisp9 
de  Portalegre. 

n  Dorti  José  f  'alerio  da  Cruz ,  por  mercê  de  Doo .  t 
da  Santa  Sé  Apostólica  bispo  de  rtyrttdcgrt,  do  Come* 
lho  de  Sua  Mpge&lade  Pidelisaima  que  DetM  guarde,  etc. 

n  A  todos  os  Nossos  Sul>ditos  saud<'  e  Par.   lendo  * 
Di>iua  Providcndia,  que  ião  especiaJinetiU' protege  esle 
Keino,  feito  em  todo  elle  soar  com'  a  vdoaoade  do  r. - 
lumpago  a  voz  da  Liberdade  Legitima  ,  faiendCM)  entrar 
em  menos  tempo  do  que  seria  necessário  pais  còrreUo  pe\o 
cosia  ,  na  obediência  devida. ao  Soberano,  e  soando  «ii» 
ribeiras  do  Minho  ate  rVs  praias  do  sllgtirvc  o  grito  una* 
nime.  (pie  pedia  a  restituição  do  antigo  legitimo  (iovet- 
no,  não  tendo  o  novo  intruso  satisfeito  ns  lisongeiras  pr  • 
inessas  com  que  o  tinha  alliciado  ,  e  isto  com  tul  unife- 
joidade  que  iienhumai fjpposiçào  soffreo  em  parte  al^iai- 
e  que  teifoi  necessária  iiilervençào  de  Amhoridadc  Ked» 
siaslica,  ou  Civil,  foi  somente  para  reprimir  os  exerw» 
«pie  a  alacridade  do  Povo  nesta  espontaneidade  o  podi» 
precipitar :  be  justo  que  publicamente  ooiuessernos  o  quí 
no  animo  sentimos,  e  que  «s(graças  que  no  mesmo  dia 
com  alvoroço  entoamos , i  renovemos  agora,  co:u  o  cora- 
ção sereno  e  soeegado;  pelo  que  mandamos,  que  cm  tnr 
dàis  as  Igrejas  desta  Bispado  cm  acção  de  graças  da.  fel;r# 
■restiluiçtio  doCioverno  legitimo  de  Sua  Magostode,  e  peli^ 
Alisericordia  de  Deoti  coih  que  no»  livrou  dos  borr 
males  da  ;,  na  ruma,  em  profunda  pas.  se  celebre  segueis 

(•)  t^ue  de  bênçãos  nos  tara  comaquella  devota  Lu. 
<e  santa  intenção  .>  que  sua.  caridade  tem  pêra  com  o  pt* 
-ximo  pari  u  iii.  i  !wu'c  cosn  Religiosos ,  Eelsgiosas,  e 
ne^os.  i 1  v  .» 


by  Google 


f  1375  ] 


ff  Costdm«  no  primeiro  dia  opporiundaHynino  Te  Deum 
iaudamut:  cimo  nesta  Cidude  se  pfeatioou  no  próximo 
dia  de  S.  João  Baptmrta.  Mu»  sobre-,  tudo  be  ju»U>  que 
nós  correspondamos  -  a tamanho  beneficio  dt>  Cdo  com 
huma  exacta  observância :  da  Santa  Lei  d<v  Deos,"  roco- 
nnecendo  que  só  mente  esta  be  ijue  pôde  merecer-rios  as 
bênçãos  do  Altíssimo ,  e  desviar  de  nossas  .cabeças  os  cas- 
tigos que  com  nossos  peccados  temos  provocado^  e  de  que 
foi  hum  effeitó  a'passada  allúcinaçãoi  Entremos  nos  ca- 
minhos do, Senhor,  e  de  suas  Justificações,  observadores 
perteitovdé  W»  Mandamento* ,  guardando  huma  mutua 
caridade ,  que  encobre  a  multidão  dos  peccados^:  sem  <•:'- 
feusa  e  escândalo  do  Próximo , -.dando ''a  cada  bum  o  que 


n  rranca->se~póde>e4qoecer<,'  de  qne^nj  Aturaste Pilbp».«e 
n  Senhor  I).  Affomxr  Jienriáuct ,  Varão  Santo,  o  inclilo 
m  restaurador  da  antiquíssima  Lusitânia,  foi  l»pl  irado  por 
w  S.  Giraldo- x>  maia  Santo. doe.  PfcladiM  J3fecbaftftuies: 
»  o  mesmo  Cabjdq defende  como  dever,,  que  lhe  oompo, 
»♦  te,  c  que  suavemente, b  liga  no  Tltrono,  a  obrigação  \ 
n  e  direito  de  proclamar-  a  sua  absoittsba Soberania,  e  df 
y  rogar  a- Deos  coma  ieccsaanteiueote  roga ,  sedig"** 
»  prosperar  a  SereaiiaimaDynaslia.d»  firogattça ,por  tvr 
m  dm  os  séculos,  para  sustentar  com  se»;herd#dq,  e  inT 
v  nato  valor  n  iarolunl  idade  deste  Mu  lmpesjo,»i  .  , 
•  «ElRci  Nosso  .Senhor  acotheo  com  a  >  sus- natural  be*, 
nignidade  os  puros,  c  .sinceros  voto»  doiÇabido'  lVini.w , 


lhe  he  devido  ^  a  quem  tributo ,  tributo ;  a  quem.  reveren-    fazendo  a  honrar  de  dizer  =s:»  Que  aprcwa. ,  e  agradec*». 

— ■  ■  i  a  .   l  1  Iam    -  "     - '-»-       *  .    *  __.   ^  1   í  •  *     •       »   ,  ^  %    i-i     ■     í  .  ■  i 


Hjobecnencta,  revereiíciav^a.  óbedkrrçia :  .,para  o  que 
muito  concorrerá  que  os  Rll.  Párocos  disponlião  os  seus 
Freguezes  nas  Catequeses.',  e  instruççCcsiqaie  nos  Domin- 
gos, e.  dias  Santo»  tem  de  fazer-lhe ,  >  e,  os.  cerroborem • 1  na 
firmeza  da  Fé,  sem  a  qual  ninguém  póuVawadar  a  Deos, 
e:qnè\hojé  está  tàd  apagada  nos  corar»  es  de  muitos:  que 
os  radiquem  na  esperança  da»  cousas  énenscelestiae»,  pelos 
qaaeeihe  iocrcLperdcr  os  da  premente  vida ,  o  que  muitos 
não  podem  capacitar,  donde  vrtu  estarem  aferrados  a  ter- 
ia ,..  e  ás  cousas  delia ,  e  cnlodados  em  seus  vicio*.  Estas 
cousas. lhes  preguem,  e  u  isto  os  exhortem,  como  lúe  ré, 
com  mondamos,  emChristo  Jesu  Nosso  Suabor.  Dada  ein 
Portalegre  aos  2ó  dias  do  rnee  de  Junho  de  1823. ,t=t  J. 
Bispo  de.  Portalegre.»  .  ,  ;    -,.      ,  /  i.  .  I  í 


r»  a  fidelidade  dd  Cabido»  da  qua]  esUoa  cerUi  pelas  pro* 
n  vos  ;,  que  recebida-  tfnbaw.  .  -I  A.  "  »  ,H-dÀ  6 
•  *  Igual  felicitação  foi  feita  á  Ramha  Nossa:  Senhora,  e 
ao  Serenissimo  Senho*  lafanie  D.  Migiielv  «PPW.taaibeai 
á  Sereníssima  Senhora  Princeza  D.  Maria  Prqncfa*  Be* 
ncd*cta»±£D.  Antonio  Alexandre  d*iCwha,\j£ti*\  Deão 
Primaz.»  i  «  i     .  ,  \  ^  ;a.ii'.:  oVto-i  « J> 

-i  i.*  i-»i-'J  p  i    *  "    .  i  ■<<  •>  ;<>  r  •  ,,  '  > 


PEÇAS  OFFICIAES. 


fi'y  »■'   T  "<      ••     >  '  ■!•  •  •      .  '.  <.\ 

i  «D.  AvÊqMd  Alexandre  da  Cunha  RekT  Dcào  na  Sé 
Primaz-,  e:  Jose'  Antonio  Berardo  ela  Si  lia  e  Sousa  Gor~ 
jáo ,  Cónego  na  mesma,  sendo  destinados  pelo  seu  Gttbi- 
*do  para  virem  á  Corte,  unicamente  com  ò  fnn.de  reno- 
varem as  felicitações,  que  a  Suas  Mageatades  j  e  Altesca 
tínkúo  sido  feitas  em  nome  do  mesmo  Cabido,  pelo  Ex- 
(  cl  lentíssimo  Bispo  de  Charrex  ,  Clianlre  da  Cathedfal , 
por  ser  forçoso  demorai  -se  o  Déôo  em  razão  de  se  aebur 
empregado  no  governo  do  Arcebispado,  etn  consequen» 
cia  da  ausencia  do  seu  Excellentissimo  Arcebispo  Primaz, 
acere-  cendo ,  para  ainda  ser  por  mais  tempo  retardada  a 
satisfação  de  tão  justo  dever,  «trem do  numero  duquelles, 
que  no  dia  II  derão  á  Costa  no  Barco  de  vap^r  na  La- 
ge ferde  em  Porto-Vhão ;  e  por  isso  só  Uie  loi  possível 
terem  a  fionra  de  se  apresentarem  a  S.  Magestade  no  flia 
17  dc  Julho,  dirigindo  o  Deão  a  Elilei  Nosso  Senbor  a 
seguinte  falia:  i,  »:■    '  . 

wSoubor,f-«- Parece  incriveS,  que  resplandecendo  do  al- 
«  to  do  Tbrorro  Augusto  de  Vossa  Magestade  o  fecundo 
n  exemplo  das i  mais  solidas  virtudes,  se , desorientassem 

"  alRuns  (ainda  que  pouco»),  Portngunet  da  crença  em    Fr»ocitt».Aliut<>eJ  Buptiíta.,  ,        i«  ,*- 

w  Di-os,  e  do  amor  a  SanU  Religião,  e  a  Vossa  Moges-       \,  ,  )  t»vi*il^  Á>  ir 

w  tadc  heu  filho  obediente ,  •  e  Fidelíssimo.  Durou  a  pro? 

"  celloza  tempestade  menos  tempo  do  que  clles  pensavão ; 
»  ou  só  quanto  foi  necessário  para  Deos  ennobrecer  com    REPARTIÇÃO  DOESTADO  MAIOR  GENERAL. 
y>  o  mais  sublime- colorido  o  immortal  quadro -das  mes-»         .'.  -I  f         v  \   L  K  -  v      1    •  1  :  "  •■ '  -'T  r\ 
w  mas  virtudes  de  Vossa  Magcstade.  Recofdieceráò  euj    Quartel  General  tio  Paço  •}.<  HcmpoiLi  tm  i>  de  jígoit* 
»  fim  os  insensatos,  que  o  Império  Lusitano  he  de  fun- 
"  dação  Divina,  e  superior  em  todas  ns  idades  passadas f 
r>  e  o  ha  de  ser  séculos  aos.  mais  obstinados  ,  e.  furjosos 
r>  esforços  do  Inferno.  Quem -como  Deos,  e  quem  contra 
«  Deos Ji-Tri uri raudo  Vossa  Magestade  Jào  f&cil,  e  glo- 
*»  riosoTOcnte  dk exaltada  JMaçotiaria ,  não. pôde  haverá»* 

n  sumpto  'iriabdigTMrda  felicitação,  que  o  Vossa  Mages*  Feira  para  Presidente  da  Commissão  -UilVtairtJeíi*  }l^«flk 
n  taded»rige  prostrado  aos  pés- do  Throno ,  e  ionundando  declarada  na  Ordem  do  Dia  I."  do  corrente,  em  lugar  do 
h  cm  sentimentos  do  mais  vivo  prsicr,  e  lealdade  o  Ca-     'iwite.Otirçeral  J^oti^Aé^ t%uii  M  íuricoco,.  qut  -v^i  a 


MINISTÉRIO  DOS.  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

•V«.r.  r.<!*aii»*'  '0  ;<4t  .-••«jbi'-      •  i>-:dr«.>  .  i'i|  r"'  ,.|> 

<     ..;         Pan  Decreto  de  li  de.Agostô.  'm ;    ,  ji 
Demittidos  dos  Postos  que  occupãO  os.ceguintes-OnTi- 
iinças:     <  -(l  ■_.  O     t.:m>)  :  '« tt 

Capitania  Mór  de  Pvihd.  tlí\| 
Manoel  Maria  ^Ictello  Corte  Real,  Capitão  Mór. 
•     *        11  itkaHtamaWtt*  de  t,antego.  .  '-.) 
José  Antonio  Cardozo  Machado ,  Capitão. 

Cèpitàiiia  iMár  dc ,  Ffr.ru. 
i  Joaquim  Ribeiro  de  Liz  Teixeira,  Capvtão.    ['    ■  j 
wj  ■■        Ca/>ita>ii(i  Mor  dc  A';  João  d<  .4r<a». 

■  .  Bernardo  de  ^.Tiia  Saiana.  <.'upiu*o  Mór. 
,  Joaquit»  Cai>ral  da.Cucha  Corte  Raal,  Sargento  Mór. 

Antonio  de  Carvallo ,. Capitão,     .,  ,j  , 

■  João  Pereira,  Capitão.       (}  :       ■>.      'i<h  ■.  t',*à 
ii  Cauitanio  Mór,  dc  -Castello;  Rodrigo ..  -«ra 

Manoel  Metelio  da  Cuiulia,  Capitão  Mór.  />.q  tj 
.  Manoel  Antonb  do  Campes  <  -Capitão.  ,  ,  c{, 
•'.   ■»  •    <  -  r:i' •. -n  .  i  i  , -       »í»  •».'!  .*».# 

-  .  Por  Decretou, dc  13  d<  Agotlo.  -b  ?  ili 

Reformado  rr>in«»mo,  Posto,  Casimiro,  Machado,* Cep 
pitão  da  .12.*  Companhia- das  Oídcnaagas  da^X^nuo  de 
llu,tj>  ,  }..:ri.-iit:i-n!e  ^  .Capi^nía.-Múr  d^-^M^N/irjúcx.t 
.  Domiuida^  pelo  requ«T«r,  do  Ptj*.to;,de  Alfeces  de.Cin 
vallatia  addido  ao,  Kstodo  Maw  do  E^ctcj^  do  jBnístÃ, 

i  ic-.  -»«{ 


\  t\»  ei  a ,^(t«,T0SiL 


:| 


. :  G  *.  ORDEM  00.  DIA.  ^ 
'•••m^A  e->*.    t.-.'\   f  i'.:,  i»'  .  v  <  iia.-.|       núJtqaO  aA 
SL  A.  ot  Senhor  Infante  D.  Miguel,  (^a%mandar>tQ,6í^ 
Cliefe  dovKniToJio,  iNiuníu  o  Tetwute  f  ifkterat  Cfinde^dr» 


*  btdo  de*  Jiraga  ,  Primaz  da*  ífijfKirilmx , .  ^>eLa  voi  do 
fi  seu  Deão  ,  e  de  hum  seu  Pfebendtdo,  destinados  aCor-> 

te  comç  este  único  hm. r  t)  mísfuo  Cabido,.  q«e,teD>  a 

*  honra,  e  g!oría  de  possuir  na  íBfi.Çapella-Mót»  dc  botd 
m  «  outro  lado  do  Aliar  os  Sagrados  Despojos  do  Senhor 


ser  nomeado  para  outra, Cemasissoo. 

Por  Defrit*  dt  Q/oe  Çottente. 
.nJ^eJRrMàdo  pelp.  requerer  sdleg^çdto  mptÃvyí  .afleadtTeísf 
o  Toperiíx  do  Regirruarto  de{MÍUci»s  de  ffcrtfllkg'*,,  Jfçté 
Barre  (o  S»usO\  r^í.  x>p,dc»  (k-  Barbaoc«Mt.  ffiMP$HM£  Che- 


»  Conde  D.  ÍIçnritLu* ,  *  4a  Suihoia  D.  Zdrça,  e  que    ^•da.E«s«4oi/M^>Qem4»  ..j     ibiO  »I»  ».;:cbi.ÍA 
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Quartel  General  ne  Paço  da  Bemposta  em  11  de  Agosto 

dc  1833.  '  . 

ORDEM  DO  DIA. 
Não  tendo  sido  suffi cientes ,  ate  ao  presente,  a*  reitera- 
das  Ordene  qne  prescrevem  a  marcha ,  que  os  Offi  ciara  , 
OrBcioes  Inferiores  e  Soldados,  devem  dar  aosseus  reque- 
rimento* em  assumptos  Militares,  para  que  diariamente 
tfeixem  de  chegar  á  presença  de  Sua  Alteia  o  Senhor  In- 
fante D.  Miguel,  Commandante  em  Chefe  do  Exercito, 
muitos,  dirigidos  contra  as  referidas  ordens;  e  sendo  ne- 
cessário que  por  humn  vez  cesse  hum  similhante-  abuso , 
que  i  no  contrario  be  á  Disciplina  do  Exercito :  Determi- 
M  Sua  Alteai,  que  o»  Commandantes  dos  referidos  Cor* 
pos  fsrào  )vi ,  em  quatro  Paradas  succcssítbs ,  e  sempre 
Bos  actos  de  pagamento,  as  Ordens  do  Dia  31  de  Marco? 
9  de  Abril,  e  7  de  Dezembro  de  1809,  a  de  31  de  De* 
temor*  de  1810;  de  6  dc  Junho  de  1811 ;  de  t»  de  Se- 
tembro de  1812 ;  rs  do  1.*  de  Abril  e  38  de  Outubro  do 
101.'*;  de  16  de  Outubro  de  1830;  as  de  88  de  Julho;  e 
81  de  Outubro  de  1621 ;  e  finalmente,  a  de «7  de  Junho 
do  corrente  anno;  e  inteirar  os  indivíduos  dos  mesmos 
Corpos  que  Sua  Altera ,  está  deliberado  a  mandar  casti- 

far  rigorosamente,  os  Ofliciaes,  Ofliciaes  Inferiores,  ou 
oldados,  que  dirigirem  qualquer pertenção  Militar,  con- 
tra o  que  prescrevem  as  mencionadas  ordens. 

■  Os  Commandantes  dos  Corpos ,  logo  que  tenhno  man- 
dado lêr  as  sobreditas  ordens ,  nas  quatro  Paradas  succes- 
sivas,  o  participarão  immediatamente  no  Chefe  do  Estado 
Maior  General.  -_-  No  impedimento  do  Chefe  do  listado 
Maior  General  =  O  Sub-Cbtfc  Visconde  de  Santa  Mar* 
tia. 

Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  em  11  desgos- 
to de  1898. 
3.*  ORDEM  DO  DIA. 
1.*  Tendo  chegado  repetidas  vezes  á  presença  de  Sua 
Alteza  o  Senhor  infante  D.  Miguel,  Commandante  em 
Chefe  do  Exercito  requerimentos  (enviados  por  alguns  Com- 
Mandantes. dosCorpos)  de  Ofliciaes  Inferiores,  e Soldados, 
para  passarem  a  outros  Corpos*,  e  a  Veteranos,  ou  para 
baixas  do  Real  Serviço :  Ordena  Sua  Alteza,  que  os  Com- 
saanduntes  dos  Corpos  lhe  nio  remettão  requerimentos  de 
ta  es  per  tenções  fnradeoccasião  própria,  pois  que  as  Ordens 
do  Exercito  mnreão  o  tempo,  e  como,  tara  requerimen- 
tos lhe  devem  ser  dirigidos ,  que  hc  nas  relações  de  reque- 
rimentos d«>  s  Semestres:  Sua  Alteza  deseja  que  os  Ofliciaes 
mie  Com  mandão  Corpos,  «enhão  sempre  presentes  na  sua 
memorie  as  Ordens  do  Exercito,  e  Ordena  que  eltes  obri- 

Eíoi  os  Ofliciaes  seus  subordinados,  i  leitura,  e  estudo 
i  mesmas,  e  Sua  Alteza  não  poderá  considerar  favora- 
velmente aqoelle  que  mostrar  ignorallas ,  ou  esqueceltas. 

3.'  Licenças  registadas  concedidas  pOr  Sua  Alteza  o 
Senhor  Infante  D.  Miguel,  Commandante  em  Chefe  do 
Exercito  aos  Ofliciaes  dos  Corpos  abaixo  declarados,  e 
com  os  Postos  com  que  nelles  tem  exercício. 

Regimento  de  ("avaliaria  N*  6. 
Ao  Tenente  Coronel  aggregado,  Francisco  Lutt  de 
Sousa ,  vinte  dias  de  licença. 

Ao  Tenente  ,  José  Custodio  Goma  de  Filias  Boas, 
is  dc  licença. 
Regimento  de  Infantaria  N.'  24. 
Ao  Capitão  graduado  em  Major ,  Francisco  Joaqaim 
Fréíre,  noventa  dias  de  licença.  =  No  impedimento  do 
Chefe  do  Estado  Maier  General = O  Sub-Cnefc  Viscoiw 
ée  de  Santa  Martha. 


General  na  Paço  da  Bemposta  em  12  dc\Jgot- 

to  de  1833. 
ORDEM  DO  DIA. 
1.*  Por  Decreto  de  4  do  corrente  tne% ,  em  coHMqtítn- 
cm  de  proporia  de  S.  A.  o  Senhor  Infante  D.  Mi-  * 

grui,  Commandande  em  Chefe  do  Estreito. 
Ajudante  de  Ordens  do  Tenente  General  João  Loba 

í  t 


Brandão  de  Ah* cuia?  Enennegasle  do  Governo  dos  As» 
mas  da  Província  de  Trat-os- Montes ,  «  Tenente  Fran- 
cisco Antonio  da  Fonseca,  Ajudante  de  Ordens  tio  Te- 
nente General  Agostinho  Lxà%  da  F  o  meça. 

Reformado  conforme  a  tarife  determinada  no  Alvará 
de  16  de  Dezembro  de  1790,  o  Major  João  de  Almeida 
de  Acevedo  e  Vasconcello*,  Governador  da  PraÇn  de  Mi* 
ronda  do  Douro. 

Majores  do  Exercito ,  o  Major  do  Regimento  de  Cm* 
vallarin  N.*  3,  José  Victor ino  Barreto  Feio,  e  a  Ma» 
jor  do  Batalhão  de  Caçadores  N/  8,  Joêo  Ckrysaúosna 
Corrêa  Guedes. 

Reforsnado  conforme  a  tarifa  determinada  no  Alvará 
de  16  de  Dezembro  de  1790,  o  pagador  do 
de  Infanto  ia  N."  22,  Joaquim  Fclicianno  da 
bo. 

Ajudante  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  23  com  st 
patente  de  Alferes,  o  Sargento  Ajudante  do  roeuno  Re- 
gimento ,  José  de  S.  Thúxgo. 

no  posto  de  Capitão  deCavallaria,  Frxm- 


de  Figueiredo  Moraes  Anta»,  sjne  foi  re- 
formado em  33  de  Julho  de  1831 ,  sendo  Capitão  d» Re- 
gimente de  Cu  vai  In  na  N."  12. 

Alferee  do  Regimento  de  Infanteria  N.D  4,  o  Aíferes 
do  Regimento  de  Infanteria  N/  30,  Joaquim  Jomé  Hen- 
riques Pereira  Braseo.  i 

Ajudante  de  Cirurgia  do  Regimento  de  Infanteria  .V* 
II  ,  o  Ajudante  de  Cirurgia  do  Batalhão  de  Caçadores 
N.*  7,  José  Pereira  de  Magalhãet. 

Por  Decreto  da  mesma  data. 
Reintegrado  no  lugar  de  Inspector  geral  interino  das 
Milícias,  que  servia  antes  do  Decreto  de  17  de  Abril  do 
eorrente  anno ,  que  sopprúnio  a  liMpecção  geral ,  o  'te- 
nente General  Agostinho  Luta  da  Fonseca. 

3.*  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Com- 
mandante em  Chefe  do  Exercito,  concede  tres  inese»  de 
licença  registada,  ao  Major  aggregado  ao  Regimento  de 
Infanteria  N.*  11,  Luit  Pinto  de  Mendonça  Arraea.  = 
No  impedimento  do  Chefe  do  Estado  Maior  General  =» 
O 


»  » 


Hnma  das  mais  úteis  empresas  11  iterar  ias  modernas,  • 
que  principia  sob  os  mais  fermosos  auspícios ,  pois  vem 
depois  de  passada  a  tormenta  da  facção  opprrssora  deste 
Reino,  he  a  que  põe  em  pratica  hnma  Sociedade  de  ho- 
mens religiosos  e  probos ,  a  cuja  frente  se  acha  o  Deão 
da  Se  de  'Coimbra  ,  como  Editor  c  Colla boredor ,  e  se  in- 
titula :  Arquivos  da  Religião  Chrutã ,  ou  Jornal  especial' 
mente  destinado  ú  Imtrucçâo  Religiosa  e  Moral,  e  a 
combater  o  erro  e  a  impiedade.  He  dedicada  esta  interes- 
sante obra  a  EIRci  Nosso  Senhor ,  e  he  de  esperar  ache 
protecção  em  todas  as  pessoas  que  tem  meios  dê  comprar 
obras  úteis,  eqne  podem  iUttatrar  o  espirito  sobre  o  gran- 
de objecto  da  nos»  Santa  Religião;  patenteando  ••  ne- 
gras tramas  de  seus  acérrimo»  adversários.  Este  1."  N-* 
consta  de  164  pagitias  em  4.*,  bel  lo  typo  e  bom  papel , 
edição  deCoim ti.  A  assignatura,  que  he  dc  8^000  rei* 
por  anno,  e  4^400  réis  por  seis  meies ,  se  fax  em  Lisboa 
na  loja  de  João  Henriques  rua  Augusta  N\*  1,  o  em  CosVn- 
hm,  em  casa  do  dito  Heitor  da  Se,  residanta  na  roa  doa 
Cantinhos.  Sabin»  cada  mez  seu  caderno.  Ol.*,  que  an- 
nunciamos  contém  =s  o  Novo  Cilador ;  Conversão  de  La- 
kvpcz=  da  Influencia  dos  Crime*  sobre  a  Moral  ~  do  Gé- 
nesis como  Livro  único  donde  se  deva  tirar  a  Misticn  dst 
ereação  do  Mundo  e  da  origem  das  Nações  etc.  Esta  em- 
prata  por  tanto  he  digna  da  protecção  dos  boas,  doa  sa- 

'-  •   A   *  a  ..  to  t 
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Pcsioa  mui  fidedigna  nos  escrete  de  Lvora  em  data  de 
10  do  corrente  o  seguinte:  ""> 

nScndo  conveniente  o  conbecimento  dos  invento»  ureia 
para  o  publico  stí  aproveitar  da»  vantagens  q>ie  olVerecem, 
o  seus  A  A.  se  animarem  a  aperfeiçoa  lios ,  rogo-lhc  qmúra 
nnnunciar  na  Gazeta  que  Antonh  Joa/uim  dc  Cattro 
Peixoto  e  Abreu,  no»  dias  31  de  Julho  e  1."  de  Agosto 
expoz  á  vista  do  povo ,  no  Rocio  desta  Cidade  hunin  Ma- 
quina que,  por  meio  debuma  só  roda,  debulha  o  trigo  e 
cevada  deixando  o  grão  limpo  em  hum  lugar ,  e  a  palha 
inoida  em  outro.  Eu  concorri  aobservulia  com  muitas  ou-* 
Iras  pessoas  na  tarde  do  1."  deste  mez,  e  todos  vimos  que. 
Hin  hum  minuto  debulhou  hum  molho  de  cevada ,  donde 
concluímos  que  em  duas  noras  debulharia  huma  carretada  t, 
este  resiUtado  se  conseguio  por  raeio  de  dois  homens  hum 
que,  em  lugar  competente ,  ministrava  a  cevada  ú  Ma- 
quina, e  outro -que  a  movia.  Se  o  uiuvh;:ealo  da  r  >  da  se 
fizer  regular,  por  meio  de  hum  animal,  (o  que  !r-  faeiíli- 
uo)  e  a  roda  fòr  mais  larga  he  evidente  que  se  co.m-jiii- 
rá  duplo  c  triplo  resultado  no  mesmo  tempo.  > 

«O  quá  achei  mais  singular  ne»tc  invento  foi  sua  gran- 
de simplicidade,  e  o  pequeno  dispêndio  pára  conseguir-*;'. 
Com;1  -  f  de  numa  grande  roda  da  largura  do  compri- 
mento da  palha,  a  qual  pôde  bum  homem  movèr ,  he  es- 
ta a  líniou  peça  que  uegessita  ser  trabalhuda  porque  todx> 
o  mais  apparato  de  madeira  basta,  e  convém  ser  de  páoa 
toscos;  as  molas  de  ferro  que  opprimcín  a  palha,  e  a  du- 
videm do  grão  aio  também  de  muito  pequena  despe»» ,  e 
com  tào  di minuto  emprego  se  pôde  ( 1  .*)  couseguir  e  n  8 
horas  com  hum  animal  e  dois  homens  o  que ,  peio  melbo- 
do  ordinário,  se  consegue  em  hum  dia  com  8  auimaes,  e 
5  homens.  (2.*)  Evitn-se  o  estrago  dos  anituaes  ,  e  ades-, 
jeza  que-  com  .elle»  Be  faz.  (  3.° )  Pode-sc  debulhar  debai- 
so-de  telha  ,  e  por  tanto  em  todí  o  tempo  o  que  he  im- 
praticável nas  Kirae.  ... 

ii  Ô  mesmo  Antonin  Joaquim  me  fez  o  favor  da  mos» 
trar  outro  Engenho  de  sua  invenção ,  que  achei  também 
ser  de  grande  utilidade.  He  huma  Atafona,  na  qual  com 
liuma  »ó  roda  se  movem  ao  meamo  tempo,  com  incrível 
rapidez,  duas  pedras:  para  e.-.ta  Atafona  não  necvssita  ir 
o  trigo  limpo  porque  desde  a  inoega  ate  ao  olho  da  mó 
ha  dois  joeiras,  por  melo  dosquaes  só  chega  á  mó  o  grão 
do  trigo.  Não  a  vi  trabalhar  uras  scgurào-me  que  pode 
moer  3  a  4  alqueires  de  trigo  por  hoia. 
»'  r  Aã  ti  lidado  que  d  publico  pôde  tirar  destes  inventos, 
e  o  ser  o  Author  desta.  Cidade  sempre  fecunda  em-  Vuròcs 
de  merecimento ,  mns  que  nada  curào  de  iuculcar-se  esli. 
mando  mais  o  praticar  o  l*em  do  que  verem  públicos  tais 
grande*  eriouraveis  leitos,  aia  dutcanimm  a  euvinr-the  es* 
tas  Unhas.  Se  V.  m.  convier  na  utilidade  da  pubbuição 
noeni  Periodko  o  estimará  o  seu  Constante  amigo.* 
'    *  ''  f .    .""  "*  '  %         ;!.'..•./;;'•"  '  > 

-  Tumlcm  de  A bremlet  recebema»  ha  tem po  a  seguinte 
earta;-".,  »  u  .  r  n.  j  .  . 

i-Scn'.or  Redactor, — Convencido  da  grande  utilidade 
tíue  *K  público  pode  resn!:ar  da  seguinte  milícia,  rogo  à 
WJ  m.  queira  <  pareceiído-Jhedigaa ,  inseidhi  no  seuc.vcel- 
iento  pdriddictt.  ....  , 

wAlr.  (ir>din  inventou  n  maqaira  a  que  chamou  Alar 
vaitca  flydraitlica  •  consiste  ellu  iiimma  alavanca  demo- 
\io'i«itp  cnntiaiio,  .qné  recebendo  huma  porção  de  ag  ito 
que  cabe  de  certa  altura,  eleva  piirio  ilclla  a  outra  maiqr 
♦tllttf.i  ,  «oeerulo-se  pòr  si  mesma.  O  Senhor  Joaquim 
Nacitrro  de  Andrade.^,  véiido  muito  que  esta  maquina 
podia  utilizar  ú  nossa  Agricultura,  mando»  vir  de  Partis 
num  modeI!o,  para  a  AcocPmíarR.  'da  Marinha  àa  Parta. 
Eu  tenlio  feito  modellos  da  mesma  maquiou ,  ate  muito 
mais  simplificada,  que  trabalha  ua  minha  Quinta  do»  Te-- 
lUirot,  limite  desta  Villa,  «qual*  mostro  a  todos  os  <  u-' 
liosos  tjue  o  desejarem  ver  trabalhar.  E  considerando  al- 
guma dimculdadc  de  construir  esta  maquina  na-  otfereço 
a  dar  a  s^u  respeito  os  esclarecimentos  necessários ,  por 
palavra  ou  por  escripto  ,  respondendo  promptamcnlc  ás 


cartas,  que,  vindo"  pelo  Correio ,  .levem  trozer  o -por}* 
page-:  também  n;e  otfereço  a  ir  pçs>Oí  !mea1.v'  dirigira 
construção  desta  uiaqiima,  como  nao  seja  a  luguECs  mui- 
to dj.Mantes  desta  Villa  ,  e  todos  estes  servidos  prestarei, 
gratuitamente,  que  Lanto  de»cJo  ser  util  aos  meus  Conci- 
iludãos,  por  este  favor  ficarei  muito,  obrigado  a  V.  m., 
de  quem  sou,  ele.  =  José '  Joajuim  da  Motta,  ^ 


n  Senhor  Redactor ,  —  Posto  que  estou  bem  «jerto  de 
que  a  maioria  du  Nação  conhece,  e  avalia  ao  ju>to  a  mi-, 
nha  opndtMtã  Civil  e  Militar  muito  principah^eate ,  por-, 
que  a  favor  desta  fallão  mijihw  próprias  cicatrize*  honro- 
sas, vestígios  de  meus  esforços  aliem  da  Patria,  e  de  El- 
Hei  Nosso  Senhor,  na  pre*.n<,a  do  brioso  Exercito»  Por- 
tuguez  a  que  tenho  a  honra  da  pertencer :  todavia  como 
pôde  acontecer  que  hum  ml  outro  individuo,  ou  por  me- 
nos 1>ctn  informado,  ou  por  menos  sincero  pni)hu  em  dvty 
vida  meu  comportamento  no  ultimo  período  revpliiçiona*. 
rio,  que  preparou  nossa  feliz  e  glorjo»a  salvasúo.^ehut:»-* 
tituivão  do  melhor  dos  Rei»,  a  po  se  dps  bcus  Uaurpado* 
direitos;  por  isso  vou  rogar-lhe  ;:iuito  ençantciJ.  ineote  o 
obsequio  de  publicar  eiii  seu  pe^ioJico  o  curto  iWuiliie  d« 
meus  passns.  )  ,  .i  •J',,  e. ' 

«  Achandi-rne  na  Cidade  de  Leiria,  Com  mandando.  X 
Brigada  oaipostu  «lus.  licgimeutas-dc  blfuurcria  \'.°  22, 
10,  e  Batalhão  de  Cai;adoies  .V  2,  .j  -en  U>  Coronel 
a  com  ma  rida.  a  interinamente;  'fui  deP|i^udo  deste'  eòm- 
mando  por  Ordem  do  Dia  SH  cV  Janeiro  do  (oiichle  an^ 
no,  e  no  dia  24  de  Povereiro  parti  daijuellu  Cidade  ua 
direcção  de  Candia*  o:u'.c  vivia  meu  irmão,  hoje  Vi»con* 
de  daquella  Villa.  '..  n]  » 

r  Desappercebido  inUãrameale  da  brixwa  íesojiir ào  quo 
havião  tomud-r  a  este  tempo,  a»  valorosas  Tropas  Trust 
inonlunas,  cheguei'  a  27  do  dito  mez  .ao  Quartel  Ce- 
ntral de  fheúy  oudo  pelo  Marechal  de  Campo  Anto- 
nio de  Lacerda  da  Silteira  fui  iulórmado  daquclle  acon-, 
tecimeuto.  Demorei-me  em  /  'ncu  todo  o  dia  23 ,  para 
sondar  o.  espirito  publico  da  Cfeiade ,.  e  dos  empregados, 
públicos,  c  conhecer  a  vcrilaJei.a  extensa  »,  que  tinha  to- 
mado huma  empreca  tio  leg:.!,iiua..  -tM«io  deiejada. 

ii  Logo  no  dia  seguinte  (1.*  ucAiurro)  parti  para  Vaf~ 
%ea,  onde  cheguei; qái»Í  é  iun::é.  e'  std>çadá  que  o»  jJá ta- 
lhões do  Caçadorci  7  e  ,\."  í),  já  gaarne^ião  a  uiui- 
gem  es(|uerdu  do  Donro,  «(.i  ojipósiçào  ava  Tramonta- 
nos ,  e  teiiJo  fundado  receio  de  ser  pre^o  p«u  ler  telaçõe» 
de  sai^u*.<-om  o  Conde  ile  A\narantc  ,  hoje  Marquei  efe 
íhactt,  e  outros  Chefe»  daipioíla  XaJqrxtsa.  Uii  isào ,  re- 
fcdvi  parar,  e  uiandiitduUi  hum  criado  meu  u-.Caneílus, 
annvmciar  a  minha  chegada  a  nom  irmão.  Avtiuáo  da 
í  ilixira,  e  o  meu  de^ignio  de  pa»sar  o  Douro  j  ura  uiur- 
uie  a  elle.  f  ^ 

~  "  En\  ÍCT  paT.Vcstfc  um  hum  crer.do'  iícu'c1inii.ado  .  tSlfil 
nio  Joajui.n  de  Carcaihot  que  a  muito  custo  pôde  ainda 
passar  o  Douro  na  Barca  de  ^Waitt/ertcucontiar-secoiu 
o  sobredito  meu  irmão,  que  pelo  mesmo  criado  me  res- 
pondeo^qlie  uie  deixasse  estar^  eqtie  fosVí  ter  còm  elle.  ao 
J'cw  da  llegoa.  depois. de  franquia r-mc.  u  puSsugem  na> 
quelle  ponto  pnila  CavalUi  ia  Tramioiiimim ,.  que  uaqneK 
lê  «lia  tencionava  pqsinr  paia  Lowttgo :  míit  e>re  piojecl» 
rão/ot  avante,  e . o  iaea  criado.X4*jaudo  me  iruzta  aqueN 
hi  resposta  foi  j)r«v.o  em  Lamego  por  t>r<h'm.  do  Coronal 
de  Milícias  Jote  Leite,  Comiiiandanle  da  força  armada, 
e  retido  na  pruào  ate  ú  tarde  dodiu  seguinte ;  note  meio 
"4pmpo  hum  Capitão  TÍe  Milícia»  dom<MHõ  Re.dmenfo  hie 
entregou  hum  ofiicio  daquelle  (Joronel  (do  qual  lemello 
cupia)  ^jrdeiuiydo-mc        elle  que  me  apresentasse  aoCe- 

ii  A  chainl<>-nie  sem  noticias  de  Tras-os-J\Iontcs,  e  com  to- 
dos as,passagcns do  Douro  tomadas,  foi- me  forçoso  cumprir 
aqnclla  ordem ;  tio  dia  í>  de  Murço  me  apresentei  no 
Quartel  General  do  Pego,  em  /riuru;  iuslantaueameuie 
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me  Tez  saber  que  era  preciso  ir  para  Lhboa ,  apresentar* 
me  ao  Ministro  da  C iuerra :  obedeci  também  porque  já 
outro  meio  me  não  restava,  e  chegando  á  Capital  aili  me 
conservei ,  até  que  Sua  Magestade  ElRei  Nosso  Senhor , 
me  fez  a  graça  de  me  mandar  para  este  Governo. 

»Cumpre-me  em  fim  declarar,  que  por  esta  exposição 
nâo  lenho  em  vista  fazer  odiosa  comparação  da  minha 
conducta,  com  a  de  qualquer  outro  individuo,  nem  tão 
pouco  predispor  o  Ministério  para  petitório  de  graças  ou 
mercês,  que  Sua  Magestade  me  tem  conferido  em  dema- 
sia ,  por  quanto  julgo  que  todos  os  meus  Serviços  a  bem 
da  Patria  tem  sido  hum  mero  desempenho  das  minhas 
obrigações  para  com  ella.  Almeida  18  de  Julho  de  1823. 
±=  Manoel  Pinto  da  Silveira ,  Brigadeiro  Governador. » 

Copia  da  ordem  de  que  acima  se  faz  menção. 

w I Ilustríssimo  e  Excellentissiino  Senhor,  —  Faz-se  pre- 
ciso que  V.  Ex.*,  no  termo  de  duas  hora»,  marche  para 
o  Quartel  General  de  Vi-*cu,  apresentar-se  ao  Exccllen- 
tissirrfo  Senhor  General  Francisco  Antonio  Pego.  Dcos 
guarde  a  V.  Ex.*  Quartel  de  Lamego  4  de  Março  de 
1823.  —  Illustrissimo  e  Exccllentissimo  Senhor  Manoel 
Pinto  da  Silveira.  =  José  Leite  Pereira ,  Coronel  de 
Milícias  de  Lamego,  e  Commandante  da  Força  A» 
da.» 


* —  ■  í>  — • 

Luiz  da  Silva  Mouzinho  de  Albuquerque ,  Moço  fidal- 
go da  Casa  Real  ,  Provaíor  da  Casa  da  Moeda ,  e  Pro- 
fessor de  Química,  e  Fysica  no  Laboratório  annexo  á 
mesma  casa ,  faz  saber  ao  Publico  que  a  matricula  para 
o  referido  curso  se  acha  aberta  no  Laboratório  em  todos 
os  dias  da  semana  desde  as  8  horas  da  manhã  até  ás  2  da 
tarde,  e  que  a  abertura  do  curso  terá  lugar  no  1."  de  Ou- 
tubro pelas  3  horas  da  tare!-  ,  e  as  lições  seguintes  nas 
Terças,  e  Quintas  feiras  de  cada  semana  do  meio  dia  até 
ás  2  horas.  O  local  achar-se-ba  aberto  para  a  Sessão  de 
abertura  pela»  2  horas  e  meia  da  tarde,  e  para  as  lições 
ordinárias  pelas  11  e  meia  da  manllã  dos  dias  assigna- 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 


Navio  a 


da  Cidade  do  Porto. 


I  A  24  de  Agosto  para  o  Parti  o  Berg.  Flor  do  Despi- 
que, Cap.  Domingos  Pinto  Santos.  As  cartas 
serio  lançadas  no  Correio  até  a 
dia 


do 


Publicações  Litterarias. 


Sabio  a  luz:  A  Desforra,  ou  a  verdade  exaltada,  eá 
tneniira  abatida.  Obra  contra  Pedreiros-llvres#  e  Consti- 
tiicionaes,  que  se  publicará  por  números.  Já  se  adia  á 
venda  o  N.°  1."  que  se  vende  por  60  re*is  na  loja  de  livro* 
de  João  Henriques,  rua  Augusta  N.*  1  ,  e  nas 
do  costume. 


An  mmcim  • 
Cura  difficil  de  huma  Lombriga  solitária. 

Joaquim  Tiburcio  Rebello,  natural  dc  Lisboa,  tendo  ti- 
do porespaço  de  10  para  11  annos  huma  Lombriga  solitá- 
ria ,  e  tendo  usado  ao  principio  de  vários  remédios  appli- 
cados  pelo  fallecido  Doutor  Bernardino,  hão  foi  possive! 
extingui  r-se-lhe ;  bem  como  lheaconteceo  com  muitos  ou- 
tros remédios  que  lhe  inculcarão ,  mas  tendo  nos  fins  de 
Julho  do  corrente  anno  de  1823  resolvido  curar-se  com 
o  Doutor  Abrantes,  c  principiando  em  curativo  no  dia 
29  do  dito  mez  de  Julho  conseguio  expulsar  a  cabeça  da 
dita  Lombriga  no  fim  de  6  dias  de  curativo ,  o  que  par- 
ticipa para  utilidade  das  pessoas  que  se  acharem  emiguaes 
circunstancias. 

Por  Decreto  de  5  de  Agosto  do  corrente  anno,  foi  El- 
Rei  Nosso  Senhor  Servido  fazer  Mercê  do  Habito  da  Or- 
dem de  Christo  a  João  de  Sá  Pinto  de  Abreu  Sotto 
maior ,  Corregedor  da  Comarca  de  Valença ,  em  atten- 
ção  aos  seus  decididos  sentimentos  de  lealdade,  e  a  ter  si- 
do victiraa  da  facção  desorganizadora. 

A  Commissio  da  Real  Fabrica  das  Sedas  e  Obras  de 
Aguas  Livres,  ha  de  vender  em  leilão  publico  no  dia  1.* 
de  Setembro  próximo  futuro  pelas  10  horas  da  manhã  na 
Real  Fabrica  da  louça  ao  Rato,  certa  quantidade  de  lou- 
ça manufacturada  na  mesma  Fabrica,  a  troco  de  Cedu- 
Ius  de  Monte-Pio ,  e  Reformados. 

O  Barão  de  Quintella  faz  publico,  que  chegando  ao 
reu  conhecimento  haver-se  negociado  huma  letra  com  a 
sua  firma  contrafeita  ,  e  laborada  falsamente ;  e  podendo 
haver  similhantes  (de  que  por  ora  não  tem  noticia)  cllc 
previne  a  quem  interessar  para  que  não  desconte,  nem 
negoceie  letras  algumas  em  que  se  ache  envolvida  a  sua 
firma ,  sem  que  primeiro  se  queira  informar  da  veracida- 
de delia ,  na  casa  do  seu  Escriptorio  na  rua  do  Alecrim , 
devendo  os  que  nâo  quizerem  ter  esto  prevenção,  imputar 
a  si  as  consequências  desagradáveis  da  sua  om missão. 

Roga-se  a  toda  e  qualquer  pessoa  que  livet  alguma  recla- 
mação afazer,  ou  contas  para  ajustar  com  Cleife  c  fVhit- 
ney,  ou  WUitney  e  Companhia,  que  tem  o  seu  armazém 
na'  Ribeira  nova  N.*  7,  se  sirvâo  apresentar  as  suas  con- 
tas no  predito  armazém.  João  Cleife  previne  ao  publico 

rnão  será  responsável  por  dividas  algumas  contraht- 
,  debaixo  de  qualquer  das  sobreditas 'termas,  depois  da 
data  deste  aviso. 

Vendem-se  humas  casas  na  rua  de  S.  Miguel,  Fregue- 
sia dc  Santa  Jxabcl  N.°  7,  8,  e  9,  rendem  14  moedas  e 
meia  ;  tem  seu  quintal  ,  tem  de  frente  30  palmos,  e 
de  fundo  200  com  o  quintal:  quem  as  quizer  comprar, 
dirija-se  á  rua  de  S.  Luiz  da  mesma  Freguesia  N.*  ÔB, 
para  tratar  o  seu  ajuste. 

Annuucia-se  ao  Público  que  na  grande  Pmça  do  cios- 
sa  Senhora  da  Nazorcth  a  verá  nos  dias  7  e  8,  12  e  13 , 
do  mez  de  Setembro  próximo  futuro  corridas  de  Touros, 
da  melhor  raça ,  feitos  com  a  maior  pompa  e  grandeza 
para  recreio  dos  amadores  deste  divertimento. 

Na  rua  nova  do»  Correeiros ,  vulgo  travessa  da  Palha, 
N."  144  se  abrio  huma  nova  casa  de  pasto  com  asseio  e 
commodidade,  onde  se  dão  almoços  a  90  reis;  tem  ati- 
ne x  a  loja  de  Bebid.i  s  e  Bilhar. 

O  Mestre  Ferrador  Manoel  Soares,  na  calçada  de  o'. 
Lazaro ,  está  encarregado  de  vender  hum  cavallo ,  e  hu- 
ma mulla  para  todo  o  serviço. 

Na  rua  de  Santa  Jzabel  N.°  14  vende-se 
preta  costumada  a  sege  e  cavallaria. 


m 
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DE  LISBOA. 


N.*  195. 


HESPANHA. 

Madrid  26  de  Julho. 
Entre  as  muitas  felicitações  que  tem  publicado  a  Gazeta 
de  Madrid  ,  dirigidas  á  Regência  do  Reino  ,  he  da* 
mais  notáveis  a  seguinte: 
»C  Erenissimo  Senhor.     A  Camara  da  muito  Nobre, 

O  e  muito  Leal  Cidade  de  Pkucneia  se  felicita ,  felicitando 
a  V.  A.  pela  sua  feliz  determinação  da  creação  de  huma 
Policia  Geral  no  Reino ,  que  occupando-ae  em  buscar ,  e 
destruir  as  causas  de  nossos  males ,  possa  precaver-nos  de 
sentir  em  algum  momento  infausto  repetirem -se  seus  la- 
mentáveis efleitos,  e'ao  mesmo  tempo  recorre  hoje  a  V. 
A.  supplicando-lhe humildemente  s« digne  aos  mesmos  fins 
restabelecer  desde  logo  em  todos  os  seus  direitos  e  exercí- 
cios o  Tribunal  da  Santa  Inquisição ,  porque  com  a  ga- 
rantia de  ambos,  julga  que  mui  breve  se  estabelecerá  en- 
tre soe  a  tranquillidadc  e  a  ordem ,  que  nos  roubarão  os 
pérfidos  inimigos  dos  Altares  e  dos  Thronos. 

r>  Damonstrao  sua  presente  necessidade  os  mesmos  esfor- 
ço* destes  contrariosem  desacreditallo,  efazello  odioso  com 
tantas  calumnias,  imputações,  e  clamores,  como  levan- 
tarão contra  ella  no  anno  desgraçado  de  1820.  Nâo  con- 
seguirão então ,  nem  conseguirão  jamais  perverter  a  recta 
opinião  de  hum  povo  tão  piedoso  ,  como  sensato ,  que 
•em  mais  que  analizar  o  caracter ,  e  as  obras  destes  per- 
tendidos  amigos  da  humanidade ,  tem  já  qualificado  seus 
argumentos  sofísticos.  Conseguio  a  violência  quebrar  as 
portas  daquelle  firme  baluarte  da  nossa  religiosa  quieta- 
ção ,  e  os  homens  criminosos ,  que  livres  de  todo  o  freio 
apparecérão  desde  logo  por  toda  a  H exponha  derão  o  tes- 
temunho mais  luminoso  de  sua  justiça,  de  sua  utilidade, 
*  do  seu  recto  modo  de  proceder.  Porque  o  que  logo  vi- 
mos he  qne ,  como  bestas  ferozes  calcando ,  e  confundin- 
do o  tnah  santo  com  o  profano,  nada  menos  intentevão, 
que  devorar  nossa  honra,  nossas  fortunas,  e nossas  famí- 
lias ,  achando  meio  para  saciar  sua  emancipada  cubiça 
na  irreligião,  na  i m moralidade ,  e  n'huma  libertinagem , 
que  não  conhece  termo  nas  leis  divinas  e  humanas.  Elie* 
mesmos  se  derão  a  conhecer  pelo  que  effectivamenta  erão, 
e  fazendo  de  seu  crime  huma  honra  se  declararão  em  pu- 
blico, esem  pejo,  nem  rebuço  por  Francmaçotu ,  incré- 
dulos ,  e  filosofo*  ,  rompendo  de  huma  vez  o  mysterio 
com  que  ante*  sgfcavião  occultado,  eem  que  sem  embar- 
co forão  descubertos  pela  vigilância  daquelle  Tribunal. 
Eis-aqui,  Senhor,  justificada  sua  causa;  causa  que  V. 
A.  achará  confirmada  em  cada  hum  dos  passos  de  sua 
conducta  politica  em  tres  annos  de  horrores,  ede  delictos. 
Porem  para  que  innumerallos  !  Qual  foi  a  gente  que  quiz 
asseiiborear-sé  de  todo  este  florecente  Reino  ?  Aonde  foi 
parar  a  belleza  e  decoro  nacional  ?  E  qual  foi  a  sorte 
que  rezervárão  a  Hctpanhoet  verdadeiros  ,  ao  povo  doa 
Pdaios,  e  ao*  constantes  discípulos  dos  Leandro t ,  e  do» 
Jridoroê*  A  dever  em  Ndinw  a  mina  densa  pátria  que» 
rida,  o  roubo  do  santuário ,  e  a  infâmia  de  teus  ' 
th»,  chorando  em  silencio ,  ena  presença  deste*  < 


«Não  foi  para  a  Hetpanha  mais  triste  a  perseguição 
Arruina,  nem  a  irrupção  dos  Sarracenos !  E  sem  embargo 
disso,  os  filósofos  se  tem  visto  necessitados  a  confessar, 
que  as  leis  de  intolerância  recopilada*  no  Fuero  Ju%go  e 
trasladadas  depois  ao  Código  da*  Partidas ,  por  duras  e 
severas  que  fossem  contra  os  rebeldes  e  contumazes ,  erão 
sem  embarco  dtetadas  por  huma  politica ,  que  naquelles 
dias  as  fizerao  necessária» ;  e  confessão  também  que  o  resta- 
belecimento methodico  do  Santo  Officio  no  tempo  dos 
Reis  Catholicos  foi  dictado  pela  mesma  para  coroar  suai 
conquistas,  e  extirpar  de  huma  vez  á dominação  dos  Arar 
bcs.  Quizerão  disto  inferir  huma  consequência  que  lhe  fos- 
se favorável ;  mas  na  verdade  rezulta  a  que  convence  da 
maior  necessidade  presentemente  de  dar  áquellas  todo  o 
vigor ,  e  suster  em  seu  exercício  a  esses  Tribunaes  prote- 
tores  da  nossa  Religião  ,  e  da  nossa  própria  segu- 
rança. Porque  se  nao  ha  que  temer  de  Moirot  e  Ju- 
deot  ;  se  já  o  Arrianismo  ficou  ha  muitos  séculos  pa- 
ra sempre  anniquillado  ;  se  em  fim  o  espirito  reforma- 
dor do  século  16  tem  perdido  na  Europa  sua  força ,  e  seu 
influxo ,  duas  infames  Seitas,  que  em  si  recopilão  os  erro* 
mais  perniciosos  de  todas  as  que  existirão  desde  o  princi- 
pio da  Igreja ,  e  ainda  diremos  mais ,  desde  o  principio 
do  Mundo ,  se  tem  subrogado  a  todas  ellaa  em  nosso  da  ni- 
no ,  tem  levantado  cadeiras  publicas  em  nosso  sollo ,  e 
tem  feito  a  seu  prazer  muitos  prosélitos,  que  voltarão  em 
breve  perturbar  nossa  paz,  se  não  se  lhes  oppòe  o  obstá- 
culo ,  que  huma  experiência  anterior  tem  com  sua  pró- 
pria expressão  acreditado.  Nem  poderá  encontrar-**  al- 
gum mais  efficaz ,  que  aquelle  que  he  o  mais  temido ,  e 
mais  detestado  dos  monstros ,  a  que  deve  resistir ,  qual  he, 
por  sua  mesma  convicção,  a  Inquisição. 

"Volva,  V.  A.  S. ,  lhe  rogamos,  sua  atteação  refle- 
xiva ,  não  só  áquellas  épocas  acima  citadas ,  mas  ás  quo 
formão  os  últimos  séculos,  e  as  ultimas  revoluções.  Quan- 
do os  discípulos  de  Lulhero  e  Calvino  inundarão  de  san- 
gue mais  de  metade  da  Europa,  quando  seus  Thronos 
estremecerão,  quando  já  a  heresia,  precursora  de  todos  os  ma- 
les se  deixou  verem  nossas  mesmas  fronteiras,  quem  deteve 
seus  rápidos  passos  ?  Quem  expurgou,  o  sollo  de  Hapm- 
nha  das  funestas  sementes ,  que  conseguio  espalhar  no  so- 
pro terrível,  e  mortífero  da  no  vidada?  Quando  em  Fran- 
ça se  propagou  a  peste  dessoladora  de  todos  os  costumes 
e  ordem ,  quem  conteve  seus  ímpetos  no  outro  lado  dos 
Pyrencos  ?  He  precizo  confessallo :  por  maià  de  90  annos 


se  na. 


seus  esforços  forão  em  vão ,  e  sempre  o  terrwb  sido , 
in vazão  de  Napoleão  Bonaparte,  rota  aquella  barreira, 
não  tivesse  faltado  em  bum  momento  tombem  o  Tribunal 


da  Inquisição.  Por  seus  officio* ,  e  pelo  terror  que  aos 
máos  infunde  seu  nome,  vivemos  em  paz  tanto  tempo,  e 
nelle  a  Religião  appareceo  entre  nó*  tanto  mais  " 


n  Porem  á  licença,  e  áforU  de  freto,  queaqeUa  guerra 
no*  accazionou,  se  seguio  a  solemoe  proastípcão  oferte 
Tribunal  pelas  Cortes  de  Ge*^^,£a«U  Wta  da 
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auc  não  terião  sido  bastantes  dois  séculos.  Veio  a  faltar 
e  facto  no  anno  desgraçado  de  20 ;  e  quem  he  capaz  de 
calcular  os  estragos ,  que  a  malícia  humana  accellerou  T 
Quem  poderá  lisengear-s»  deestarjá  livre  de  seu»  effeitos, 
se  aao  se  restabelece  pára  arrancar  a  m  zunia ,  que  mi- 
lhares de  inmrigós  sé  tem  esferçado  em  semear  entre  nos, 
e  que  de  hum  modo  pasmoso  no  meio  dos  costumes  públi- 
cos temos  visto  multiplicar-se  e  crescer? 

Guiada,  Senhor,  esta  Camara  e  povo  de  tão  fundada» 
reflexões,  e  desejando  estabelecer  sua  felicidade  no  respeito 
do  Throno ,  e  no  seguro  da  Religião ,  c  obediência  de  to- 
dos os  vassallos  fieis,  e  advertindo  por  ultimo  que  o  odio 
cruel  que  tem  manifestado  contra  este  Tribunal  os  agen- 
tes da  revolução ,  he  o  maior  testemunho  da  sua  necessi- 
dade, c  da  sua  efficacia: —  A.  V.  A.  S.  supplica  com 
toda  a  expressão  não  dilate  por  mais  tempo  seu  rcstabcle- 
eimento;  se  digne  restabelecer  o  Conselho  da  Suprema, 
e  haja  por  bem  ordenar  ao  Inquisidor  Geral  entre  im- 
mediatamente  no  exercício  de  seu  cargo;  em  tudo  o  que, 
V.  A.  fará  a  maior  serviço  a  Deos,  e  ao  Nosso  Amado 
Monarca ,  e  dará  aos  Hespanhoes  buma  ancora  de  segu- 
rança, que  descjâo,  eontra  os  contínuos  combates  dospre- 
versos ,  tanto  mais  temíveis ,  quanto  maquinão  mais  em 
oeculto. 

•  wDeos  guarde  a  V.  A.  8.  muitos  annos.  PUuencia  20 
de  Junho  de  1828.  =  Sereníssimo  Senhor Francisco  dc  la 
Ftata ,  Presidente  =  Alejo  Diego  y  Arguello ,  =  Balthe- 
zar  Sanches  Saníido,  í*.  H.=í  Juliao  Oliva  ,  =  A'  Re- 
gência do  Reino  na  auzencia,  e  captiveiro  deEIRei  Nos- 
so Sentíor. « 

»    ■  .  i  '''» 

PORTUGAL. 

Porto  11  de  Agosto. 
Retumida  e  Fiel  Ditcripçâo  da  Religiosa  Festividade, 
</ iie  rta  Igreja  de  Nos  ta  Senhora  da  Graça  sefn,  no 
■  dia  2*  de  Julho ,  em  Acção  de  Graça»  ao  Todo  Pode- 
'  roto,  belo  livramento  d"  El  Rei  Notto  Senhor  ,  o  Se- 
nhor D.  João  VI ,  e  Sua  Real  Família. 
Koi  hnma  centésima  parte  (por calculo  aproximado),  e 
ffesa  desmoralisada  e  corrompida ,  dos  habitantes  da  Ci- 
dade Ao  Porto  a  mie,  no  dia  24  de  Agosto  de  1820,  in- 
sidiosamente trocara  os  gloriosos  e  antigos  ephhetos  de 
-•— Hempte  Leal,  e  Cidade  da  Virgem  —  pelo  aleivoso  e 
infaiiuinte  de  —  Cidade  Regeneradora  — :  e  ainda  essa  pe- 
qiieua  fracção  de  habitantes  facciosos  mui  poucos  compre- 
hcnilia  que  fossem  Portuenses*  Tranteendco  porém  a  sua 
pérftdiá  aOS  leaes,  catholicos,  e  honrados  que  constituíão 
ú  qnasi  totalidade  delles,  ficando  assim  envolvidos  na  de- 
testável e  infecta  generalidade  do  enunciado  epitheto.  Trin- 
ta e  três  me/A»s  durou  esta  infamante  divisa ,  e  outro  tan- 
to durou  a  penalidade  afrontosa  dos  sãos  e  fieis  habitan- 
tes da  mesma  Cidade ,  que ,  bem  longe  de  sucumbirem , 
sempre  mantiverno  e  alentárào  a  fidelidade  de  teus  nobres 
espíritos,  que  tào  clara  e  desassombradamente  manifesta- 
rão pela  buma  hora  da  tarde  do  dia  4  de  Junho  deste  an- 
no 1  Dia  1  glorioso ,  e  memorável ! !  Venturoso,  e  celeste 
dial  e,  como  tal,  dedicado  ao  triunfo  da  Religião,  do 
Throno ,  do  Wei í,  da  Lei  c  da  Grei  Ml 
H  Par.i .  do  jodo  possível ,  delirem  a  contrahida  ,  invo- 
luntária ,  tnaWiutica  merecida  injuria,  se  reunirão  alguns 
doe  borrt  habitantes  da  mesma  infelizmente  truhida  Cida" 
de;  efiáerão  publico  o  seguinte: 
UM         .'.  .AVISO. 

"  t^HlittUV  porção  do  habitantes  desta  Cidade  do  Porto, 
dWliiftBdà  %  fnzeV  memorável  o  fausto  dia  4  de  Junho  do 
pr«n«nV  armo  de  1883  ,  em  que,  pelo  verdadeiramente 
prodigioso  influxo  do  Triunfo  da  Sacro-Santa  Religião 
t*mholi«a.  Uouvf  òé  sur  acclamada  a Reintegração  dá  So- 
bARilua  d<>  i(í«i)pre  Augusta  e  sempre  Clementíssimo  Í9e* 
hUor  f)  Jc  k>  i  7,  nbseo  LrjriLimo  Rei  e «aturai  Senhoí; 
lew^Wtlludo -fender  a*  devidas  graças  ao  Todo  Podes* 


so,  Dcos  verdadeiro  por  tão  inefFavel  beneficio,  confericfd 
a  este  seu  Reino  escolhido ;  e  mesmo  em  desaggravo  da 
Sua  'Divina  Magestade ,  e  da  Virginal  Pureza  da  Santís- 
sima Virgem  Immaculada,  altamente  olTen. lidas.  . 

»Para  tão  Santos  objectos  se  propozerão  fazer  celebrar 
Missa  Solemne  ao  Santíssimo  Sacramento  Exposto  ,  e 
Sermão  de  manhã ,  e  outro  de  tarde ;  terminando  este  Re- 
ligioso acto  com  o  Hymno  de  graças  —  Te  Deum  —  o  que  se 
desempenhará  no  dia  25  do  corrente  Julho,  na  Igreja  de 
Nossa  Senhoru  da  Graça. 

»»Os  mesmos  habitantes  convidão  aos  fieis  e  leaes  Por- 
tuguetes  dc  todas  as  classes  e jerarquias ,  para  unirem  seus 
votos  de  piedade  christã  e  de  lealdade  Portugueza. 

He  notável  a  reporta  cão ,  commedimento ,  e  modéstia 
qne  respira  neste  Aviso.  Ilum  convite  geral  a  todas  as 
classes  e  jerarquias  para  concorrerem  a  hum  Acto  de  Re- 
ligião ,  occultando  seus  nomes ,  que  só  á  Divindade  devem 
ser  presentes ,  subtrahindo-se  do  rnodo  possível ,  á  osten- 
tação c  á  lisonja  perante  o  Throno  e perante  a  Augusta 
Dynastia  cm  cuja  prosperidade  redunda  a  reunião  dos  leaes 
desejos  destes  dignos  Portuguaes .' 

Eslava  a  Igreja  de  X.  Senhora  da  Graça  magnifica- 
mente adornada  para  se  celebrar  a  festividade  annuncíada  ;  e 
merece  singular  descripção  o  prospecto  que  offerecia  o  adorno 
do  arco  da  Capella  Mor:  Formou-se  nelle  hum  bem  delinea- 
do corpo  de  arquitectura ,  dc  ordem  coriuthia ,  feito  de 
madeira ,  coberto  de  riquíssimas  seda>  de  ditTerentes  e  bera. 
distribuídas  cores.  Sobre  dous  grandes  pedestaes  so  e/eva- 
vâo  quatro  agigantadas  c  elegantes  columnas,  proporcio- 
nadas á  altura  do  arco  cruzeiro,  em  que  descatiçava  a  ce- 
malha  real ,  e  nos  intercolurnnios  se  patenteávão  duas  K*- 
tatuas  colossaes:  a  do  lado  do  norte  representava  Lu  boa, 
na  figura  de  Bellona,  empunhando  na  mão  direita  huuia 
lança  com  que  feria  os  emblemas  da  impostura ,  que  cer- 
ca vão  huma  porção  do  Zodíaco ,  cujo  signo ,  c  dia  lô  de 
Setembro  de  1820,  era  calcado  com  hum  pe  da  mesma 
Estatua ,  e  com  o  outro  esmagava  huma  mascara ,  alge- 
mas ,  grilhões .  punhaes ,  espadas ,  e  outros  símbolos  da 
oppressão;  olhando  o  resto  da  Figura  risonho  para. buma 
bandeira  que  tinha  na  mão  esquerda,  com  a  inscripçào 
— 6  de  Junho  de  1823  —  :  tinha  ao  lado  o  escudo  das  ar-, 
mas  da  Capital. 

No  intercolumnio  da  parte  do  Sul ,  viu-se  a  Figura  de 
hum  Velho  guerreiro ,  representando  o  Porto ,  tendo  na 
mão  direita  huma  bandeira  triunfal,  em  que  se  liar—  4  de 
Junho  de  1823 — com  a  extremidade  da  haste,  ecom  hum 
pé  feria  e  calcava  o  dia  34  de  Agosto,  cujo  inez  era  re- 
presentado no  signo  correspondente ,  em  outra  porção  do 
Zodíaco,  igualmente  rodeada  dos  carecteristicof  da  perfí- 
dia ,  que  erao  a  máscara ,  o  facho  da  discórdia ,  e  destrui- 
ção ,  algemas ,  cadèus  e  huma  thezoura  aberta ,  simboli-, 
zaiulo  oMaçonismo  incendiário  erevultoso;  a  pião  esquer- 
da estava  apoiada  sobre  o  Escudo  das  arma*  do  Porto. 
'Ambas  estas  Figuras  erão  sobre- modo  expressivas:  e  poi 
cima  delias  se  liao  em  duas  almofadas  as  seguintes  quadras 
u  saber,  sobre  a  de  Bellona: 

Fiel  sempre  a  seu  Rei ,  atsim  Lisboa, 
Depois  de  tupportar  tantas  injurias, 
O  represado  grilo  aos  Ceot  alçando , 
Jispanca  da  perfidia  as  ímpias  fúrias. 
.  E  sobre  a  do  Guerreiro  velho,  a  seguinte: 
Do  letargo  fatal  acorda  o  Porto 
O  inoiMtro  da  impostura  invicto  prostra:' 
K,  cm  tx+do  titulo  vio  que  os  vis  lhe  daoâo, 
Oste  o  dei  leal  só  nuer  ao  *eu  Rei  mostra. 
Sobre  q  Arouitrave  secoliocárão  dois  appa/atosoa  plm- 
tos  *  em  Apie  descaiiçavão  dois  medalhões  ovados  çow  as 
iias  Rjtaes  Er^gies  daseutpre  Augusta  Rainha,  N.  Senbo- 
ra^  e  do  Sereníssimo  Senhor  Infante.  Do  lado  doNofte 
•atava  opu-jiueiro,  coroado  por  nu  me  coroa  ,real  esceptro^ 
entre la<,advt>  com  palmas  e  assuceoas,  ornatos  Mgoincati^ 
íojpáaa^htfilhante»  e  acrisoladas  virtudes  de  S.  Mafestade; 
do  lado  do  Sul  esteva  a  do  Senhça  lnfajito ,  rcui^udo 
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grupo ,  em  que  figur 
primeira  amparando 


por  btiro  elmo ,  e  espada ,  entrelaçados  com.  palmas  e  co- 
roas triunfai  >  No  plinto  que  sustentava  o  retraio  da  Se- 
nhora Rainha  ,  esta  vão  eseriptos  22 ,  e  29  de  Novembro 
de  1822,  por  ser  o  primeiro  o  em  que  a  mesma  Augusta,  Se- 
nhora recusou  jurar  a  Constituição ;  e  o  segundo  o  era 
que  solemneaieule  ratificou  tão  heróica  resolução !  c  no 
plinto  em  que  pousava  o  retrato  do  Senhor  Infante,  * 
lia—  97  de  Maio  de  1823  — ;  dia  sempre  memorável,  em 
que  elle  sabira  da  Capital ,  para  resgatar  a  seu  Augusto 
Pai ,  e  reanimar  seus  Povos.  Cada  huma  destas  duas  i  *■- 
çasUaba  lô  palmos  de  altura. 

Era  de  22  pafanos  de  base  e  12  de  alto,  o  tirapano  que 
assentava  sobre  todo  o  prospecto  da  arquitectura ,  e  esta- 
va decorosamente  cbeio  com  hum  magestoso  q  allusivo 
travão  a  Religião ,  e  a  Fidelidade !  a 
i  huma  das  mãos ,  as  taboas  da 
lei ,  e  sustentando  na  outra  o  scetro  da  Monarquia  vieto- 
riosa  :  a  segunda  .tinha  na  mão  huma  chave ,  simbolo  da 
segurança,  e  com  a  outra  sustentava  o  Real  Deadctna, 
que  coroava  o  retrato  de  EIRei  Nosso  Senhor.  Sobre  o 
vértice  do  timpano  brilhavão  as  Armas  Reaes  Pqrtugue- 
xas ,  sobre  vistosos  e  raagnificos  trofeos ,  entremeados  de 
diversas  bandeiras  de  seda.  Todo  o  restante  da  Igreja  es» 
tava  magnificamente  adornado. 

A  este  externo  e  magnifico  apparato  succedeo  o  religio- 
so. Pelas  onze  e  meia  da  manhã  foi  devotbsiinamente  Ex- 
posto o  Santíssimo  Sacramento ;  e  profundamente  adorar 
do,  começou  a  Mista,  cantada  a. vozes ,  acompanhadas 
de  huma  excedente  orquestra  instrumental.  Depois  decan- 
tado o  Evangelho,  subio  ao  púlpito  o  P.  Fr.  José  Maria 
Fonseca  Themuda ,  da  Ordem  dos  Pregadores,  que,  á 
exposição  doutrinal  evangélica ,  applicavel  a  tão  alto  as- 
sumpto, retink»  a  eloquente  energia  de  que  era  suscepli- 
w-i  bairrOrador  proximamente  libertado  daprizão,  epio- 
hibido  dos  ministérios  de  pregar  e confessar,  pena  impôs* 
ta  peloe  chefes  facciosos,  implacáveis  inimigos  dó  Aliar 
e  do  Throno. 

De  tarde  se  cantarão  vésperas  solem nes  ,  acompanhadas 
pela  mesma  apparatosa  musica  vocal  e  instrumental:  no 
fim  das  quaes,  orou  o  R.  P.  Fr.  José  de  S.  Ignacio  Vos* 
conceitos,  Monje  Be nedidno,  que  animado  de  hum  Santo 
zelo  da  Religião ,  e  dos  inauferíveis  direitos  e  legitimidade 
da  Casa  Bragantina,  desenvolveu  solidissimas  verdades  á 
face  de  hum  Auditório  numerosíssimo^  composto  de  todas 
as  classes,  ordens  e  g-erarquiaa  militares  e  civis.  Acabado 
o  Sermão,  entoou-se  o  liymno  de  graças —  Te  Dcum.—r 
ao  todo  Poderoso ,  por  tão  singulares  e  prestantes  benefí- 
cios conferidos  a.  Portugal,  eáDynastia  reinante;  e findo 
que  foi,  sal  no  em  Porciasão  o  Santíssimo  Sacramento, 
com  a  maior  pompa  e  riqueza  de  ornamentos;  a  cuja  sa« 
bida  da  Igreja  se  prostrou  com  as  armus  em  adoração  hu- 
ma brilhante  c  lustrosa  guarda  de  roais  de  100  homens  de 
Inianteria  N."  1,  e  com  tal  reverencia  que  as  lagrimas 
manifesta  vào  a  devoção  deque  se  achavão  possuidus  tanto 
Ofliciaes  como  Soldados,  concorrendo  para  a  augmentar 
huma.  salva  real  detiros  de  morteiros,  que  annunciavão  o 
triunfo. majestoso  do  Deos  dos  Exércitos.  Constava  a  Pro- 
cissão de  chias  extensas  alas  de  pessoas  das  referidas 
classes  ,  e  algumas  confrarias  ;  e  ,  depois  de  recolhi- 
da doo  a'  Guarda  três  estrondosas  salvas  de  fuzilaria , 
rompendo  a  <  mesma  Guarda  e  povo  era.  altos  vivas  á  Reli* 
giio,  ao  Hei7  á  Rainha,  ao  Infante,  e  á  Real  Famliia. 

Não  deveicar  em  silencio  que,  na  noite  da  «espora  des- 
ta brilhante  funcçâo,  se  achava  huma  bem  concertada  ban- 
da de  musica  do  \  . '  ti  tlr  ínfanteria,  sobre  hum  tablado  no 
adro  da  Igreja ,.  tocando  excellentes  e  escolhidas  peças,, 
sendo  a  mais  agradável  de  todas  o  II  vrnno  Pvr(ugue%x 
acompanhado  pelas  vozes  de  todo  o  povo  que  o  solicitava 
com  o  maior  enthusinsmo,  até  perto  das  duas  horas  da 
noite;  não  cessawtoTto" Solva»  dÁ»~8?r>rleiros ,  a  do  ffjgo  * 
do  ar ,  que  se  deitou  em  numero  de  mais  de  .40  dúzias. 

He  mui  diminuta  esta  discripçâo,  pOr  hão  se  pbder  ex-  ' 
primir  a  fidelidade,  e  amor  dos  subscriptores  a  tão  altos 


objicclos.  QCfco  premeie  «tpurcsá  de  mus  votbé  relígiojoa, 
«Hicarc»,  ataes,  «  mui  hotpós-de  lisorya  e  adulação.  -.A vi- 
vesse a  Fé,  prospere  o  Tkro*»;  e  trisaifa.Feti/it^ai  dae 
<ilauaa  tenebrosas  de  se»s  inimigos.  (•)  •  « 


LISBOA   18  de  Agosto. 
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Havia  muitos  dias  que  em  Cadiz  se  preparava  hum 
grande  Comboy  de  Emhorçaçòcs  costeiras  destinadas  para 
dilTerentes  Portos  Hespanhoes  no  Mediterrâneo,  deven- 
do sahir  peto  Riu  de  Sanli-  Petri  acompanhadas  por  hu- 
ma Barca  de  Guerra  em  que  iria  o  Geueral  Riego,  no- 
meado Comraandante  do  3."  Exercito.  —  Sahio  ellectiva- 
mente  este  Coiuboy  no  dia  6  do  corrente ;  e  chegando  a 
TraJ  algar  foi  atacado  por  cinco  barcas  Francesas  ar- 
madas. O  Comboy  dispersou-se :  —  Dez  barcos  ficúràocin 
poder  dos  Fraiuezei;  o  resto  fugio  para  Sonti- Hhtri;  o  o 
General  Ricgo  teve  a  fortuna  de  entrar  outra  vez  em  Car 
dis,  escapando  por  hum  momento  de  ser  apanhado.  Ain- 
da a  Providencia  diOerio  para  mais  longe  aquellc  termo 
que  o  espera  e  em  que  lia  de  receber  o  premio  que  a  Jus- 
tiça lhe  está  devendo  e  ha  de  pagar-lbe  pelos  seus  destin- 
ctos  serviços  revolucionários. 

Alem  do  que  acabamos  de  transcrever,  ternos  a  satis- 
fação de  publicar  a  seguinte  traducção  de  hum  impresso 
que  se  acaba  de  receber  de  Sevilha  : 

»  Extraitrdinario.  Por  Convenção  celebrada  em  Grar 
nada  no  dia  4  do  corrente  mez  de  Agosto  entre  o  Tenen- 
te General  Conde  Molitor ,"  Comraandante  em  Chefe  do 
segundo  Corpo  do  Exercito  Franca ,  e  o  Tenente  Gene- 
ral D.  Francisca  Ballesteros,  General  era  Chefe  do  se- 
gundo Exercito  de  Operações ,  o  dito  General  Ballesteros 
reconhecei  >  a  Regência  de  Hespanha  estabelecida  em  Ma- 
drid  durante  o  cativeiro  de  EIRei,  c  expedio  ordens  aos 
Geucraes  e  Governadores  das  Praças  dc  Cartagena ,  Ali- 
cante, Ptttnplona,  S.  Sebastião,  Pcnkiscoia,  Las  Pe-, 
n/iasdeS.  Pedra,  nVcnasqut,  para  reconhecerem  igual- 
mente a  authoridade  da  Regência. 

«  As  tropas  ás  ordens  do  General  Ballesteros  se  aquar- 
telarão nos>  seguintes  pontos  ,  que  foruo  designados  de 
acordo  com  o  General  Molitor ,  a  saber :  Qjuoada ,  Ca- 
wrla,  libada,  Loja,  Lucena,  Algarinejo  ,  e  Archi- 
dona.  ;  , 

pOi  indivíduos  da  Milícia,  que  pertencera  ao  Exercito 
commandado  pelo  General  HalletUrot ,  poderão  voltar  ao* 
seus  lajes  transitando  livremente,  na  intelligcncia  deque 
acharão  segurança  e  protecção. 

«O  que  sc  anuuncía  ao  publico  para  sim  satisfarão, 
Sevilha  9  de  Agosto  de  1823.  *=  O  Tenente  Geueral 
Commandantc  da  2.*  columna  de  operações. — Conde  dp 
BourmotUe.v  :   >       .  It,~ 

•   Igualmente  temos  u  gosto  de  publicar :  o  artigo  se- 
guinte: ... 

n  Figo-lb  de  Agosto  de  1823 -t- O  Conde  de  Carlkar 
gena  recebeo  hum  Officio  do  Tenente  General  Conde  de 
Bour Coimnandante  em  Chefe  das  Tropo»  Franoeza*  na 
Galiza,  datado  da  vespora,  manifestando-liie  ler  ajusta- 
do huma  suspensão  de  hostilidades  com  o  Governador  e 
guarnição  da  Praça  da  Corunha,  e  feito  huma  convenção 
pela  qual  o  dtto  Governador  e  guarnição  irconnerern  ã 
authoridade  do  referido  Conde  de  Carthagaut ,  e  não  tra- 
tarão senão  debaixos  dos  seus  auspicio*  com  o  Conde  de 

J3ourk.mi'  l  Á  .  .  j>  ■  , 

—  #—  -.' 

Recebemos  fqlljas  de,  Londres  ate  6  do.çffrrenie ,  deque 
daremos  extractos;  no  Couricr  de, 4  se  hj  o. seguinte: 

«Sir  T.  Tyrtchilf  ha  dc  em  breve  ir  a  Lisboa,  afim 
de  sotemne mente  tnvastir  Cavalkiro  da*Cirthssir  da  iatre- 

(^'Em  huma  listarias  despezas  feitas  com  esta  funcçâo 
sq  vê  que  custoii  ^46/^50  réis. 
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teira  Sua  Majestade  Fidelíssima  o  Rei  de  Portugal.  Sua 
Magestade  foi  admiltido  Membro  daquella  distincta  Or- 
dem ao  mesmo  tempo  que  os  outros  Soberanos  da  Eu- 
ropa ,  depois  da  paz  geral ;  mas  a  sua  residência  no  Bru- 
ni impedio  a  ceremonia  da  investidura ,  e  depois  do  aeu 
regresso  aos  seus  domínios  da  Europa  não  permittio  o  es- 
tado de  perturbação  de  Portugal  que  se  fizesse. » 


Naval ,  e  Castrense,  pelo 
reis ,  € 


Author,  em  4. 
brochura  1600  réis. 


•  •£>  • 

PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FA! 


Al*:  •. 


n  Sendo  presente  a  Sua  Magestade  a  participação 
«Direcção  do  Banco  de  Lisboa,  expondo  que  com  muito  boa 
vontade  se  prestava  a  condescender  com  os< 
mo  Augusto  Senbor,estendendo  não  somente  ás  ] 
do  Monte  Pio ,  mas  também  á  Classe  dos  Officiaes  sem 
emprego  o  mesmo  benefkio  que  ucabava  de  fazer  á  dos 
Officiaes  reformados ,  de  lhes  descontar  a  6  por  oenlo  os 
recibos  dos  seus  vencimentos;  Houve  Sua  Magestade  por 
bem  encarregar-me  de  agradecer  no  Seu  Real  Nome 
a  nobre  e  caritativa  deliberação  da  direcção:  O  que  tenho 
a  honra  de  participar  a  V.  S. ,  para  que  assim  lho  faça 
presente. 

••  Deos  guarde  a  V.  S.*  Palacio  da  Bempotta  em  18 
de  Agosto  de  1883.  =  Conde  da  Povoa,  =  Senhor  Ba- 
rão de  Porto  Covo  de  Bandeira. » 


Tl  uma  da-  mais  úteis  emprezas  litterarias  modernas,  e 
»que  principia  sob  os  mais  formosos  auspicios ,  pois  vem 
depois  de  passada  a  tormenta  da  facção  oppressora  deste 
Reino ,  he  a  que  pòe  em  pratica  li  uma  Sociedade  de  ho- 
mens religiosos  e  probos,  a  cuja  frente  se  acha  o  Deão 
da  Sé  de  Coimbra,  como  Editor  e  Collaborador,  e  te  in- 
titula:  Arquivos  da  Religião  Christâ,  ou  Jornal  estseoial- 
mente  destinado  á  Instrucçdo  Religiosa  e  Moral ,  c  a 
combater  -o.erro  e  a  impiedade.  He  dedicada  esta  interes- 
sante obra  a  EIRei  Nosso  Senhor ,  c  he  de  esperar  ache 
protecção  cm  todas  as  pessoas  que  tem  meios  -de  comprar 
obras  úteis,  e  que  podem  1 1  lustrar  o  espirito  sobre  o  gran- 
de objecto  da  nossa  Santa  Religião ;  patenteando  as  ne- 
•gras  tramas  dc  seus  acérrimos  adversários.  Este  1/  N.* 
•consta  de  164  paginas  em  4/ ,  bello  typo  e  boas  papd, 
•edição  de  Coimbra.  A  assignatura,  que  he  de  8j|0Ô0  réis 
por  anno ,  a  4/J400  réis  por  seis  mexes,  se  faz  etn  Lisboa 
na  loja  ànJoâo  Henrique*  rua  Augusta  N.*  1,  eeea  Corm- 

èra,*em  casa  do  dito  Reitor  da  Se,  residente  na  rua  dos  pela  devoção  de  alguns  Devotos  de  Nosaa  Senhora, 
Cantinho*.  Sahiré  cada  mez  seu  caderno.  O  1.',  o/sn  «n- 
Bunciamot  contém  =  o  Novo  Citador;  Conversão  de  La- 
harpe ='Da  Influencia  dos  Climas  sobre  a  Moral  =  Do  Gé- 
nesis como  Livro  único  donde  se  deva  tirar  a  Historia  da 
creaçâo  do  Mundo  c  da  origem  'das  Nações  etc.  Esta  em- 
|weza  por  tanto  be  digna  da  protecção  dos  bons,  dos  sa- 
dios ,  e  dos  Religiosos  Portuguesa.  ( Repetene  hoje  este  chegar  ao 
artigo  por  sahir  errado  na  Gazeta  precedente  em  dois  Senhora, 


2  vol.  encadernados  2000 
<  Annunciot. 

Quem  quizer  arrendar  a  Commenda  de  S.  Mârtinko 
de  Santarém,  de  que  he  Commendador  o  Excei  lentíssimo 
Conde  de  Rio  Maior,  para  principiar  o  arrendamento 
■do  1."  de  Janeiro  do  corrente  anno,  pode  dirigir-ae  ao 
Escriptorío  do  Doutor  Manoel  Felix  de  Oliveira  Pinheiro, 
Advogado  da  Exeellentissima  Casa  de  Rio  Maior,  e  aií 
se  lhe  farão  presentes  as  condições  de  similhante  contracto. 
Igualmente  se  arrendâo  pela  mesma  casa  humas  terras  na 
vargea  dc  Benavente  a  principiar  o  arrendamento  em  16 
de  Agosto  do  corrente  anno;  assim  como  a  Commenda 
de  Santa  Maria  da  Torre ,  do  1.*  de  Janeiro  do  anno 
futuro  de  1824  por  diante. 

Arrenda-se  a  quinta  do  ExceUentissimo  Conde  da  Ponte, 

ri  ao  seu  Palacio  em  Santo  Amaro:  quem  a  perteo- 
arrendar,  pode  dirigir-se  ao  mesmo  Palacio,  onde 
achará  com  quem  tratar  o  dito  arrendamento ,  que  ha  de 
ter  principio  em  Janeiro  de  1824. 

Quem  quizer  comprar  o  casal  da  Bica,  sito  na  Çapa- 
taria,  que  consta  de  pão,  azeite,  vinha,  e  fruta,  falle 
com  D.  Maria  Barbara  na  rua  da  Esperança  V  16  a 
&  José. 

Quem  pertender  arrendar  os  Bens  da  Coroa,  e  Ordens, 
de  que  be  administrador  •  Excellentissimo  Marquea  de- 
Marialva ,  e  abaixo  vão  declarados,  e  por  tempo  de 

3natro  annos,  que  hão  de  ter  principio  no  primeiro  de 
ulho  do  corrente  1883;  a  sabor:  a  Commenda  de  SÁ> 
Martinho  de  Arrifana  Penafiel,  Comarca  de  Guimarães  : 
a  Commenda  de  &  Bartholomeu  de  Alfange,  Comarca 
de  Santarém :  o  Reguengo  da  Villa  de  Cantanhede,  e  suai 
aonexas,  Comarca  de  Coimbra:  a  Commenda  de  Sank 
Maria  de  Atmonda,  na  dita  Comarca  de  Santarém :  ee 
casa  de  Pedro  José  da  Silva ,  rua  do  Arsenal  N." 
poderá  comparecer  até  10  de  Setembro  deste  anno 

Yendem-se  huns  Serviços  de  Brigadeiro,  outros  de 
pitão ,  e  huma  Mercê  de  Orneio :  na  na»  do  arco  di 
Graça  N . '  27 ,  primeiro  andar  assiste  quem  trata  defte 
negocio. 

Quem  quizer  comprar  hum  prédio  no  lugar  de  Barca- 
rena ,  que  se  compõe  de  arvores  de  espinho  c  caroço,  e 
nora ,  tendo  duas  propriedades  de  casas ,  o  qual  perteoo» 
ao  fa!  lendo  Joaquim  Antonio,  falle  com  Joaquim  José  da 
Cunha,  assistente  na  calçada  do  Marquez  de  Abrantes, 
a  Santos,  N.*  13,  2/  andar. 

No  dia  3  de  Setembro  das  9  para  a*  10  borafrda  MK> 
te  sahirá  do  Largo  dos  Caldas  para  a  Nasaretk  o  Sirio 
de  Lisboa ,  que  ha  6  annos  tem  deixado  de  se  teeer  por 
não  se  porporcionarem  circunstancias  suffiáeates,  e  «urorat- 


:  eo  ^ 

'Ê 


pontos 


principalmente  por  considerável  auxilio  que 
8.  A.  R.  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D-  Miguei,  vâo 
dar  graças  á  Virgem  Maria  N.  Senhora  na  su*RealIgraa 
da  Natareth ,  pelos  iunegaveis  beneficio* ,  que  a  mesaa 
Senhora  tez '  a  este  Reino,  livrando-o  prodigiosamente  <fo 
domínio  da  Cocção  anárquica :  o  q«  se  fax  pnbhco  pua 

de  todos  os  devotos  da  mm* 
que  quiserem  acompanhar  a  Romaria ,  os  òir 


a  sua  esmola  ,  a  qual  podem  entregar  ,  em 
esquina  da  rua  Augusta  N    102  para  a  rua 


Lisboa . 


das  Reíro- 


Publicaçóes 


zeiros,  loja  do  Retroseiro  Francisco  Camillo  Feijó,  t  oo 


Na  loja  de  Carvalho  ao  Chiado  N.*  2,  defronte  da  rua 
de S.  Francisco  se  vendem  as  seguintes  Obras:  Elementos 
de  Cirurgia  Medica,  Clinica,  e  Legal,  por  JacintKo  da    patoo  do  Duque  ao 
Costa,  em  4.*  4  vol.  encadernados  400»  réis.—  " 


de  Francisco  Marques  Torres  ,  rua  do  Ouro 
M."  "1»7.  .  :  • 

Ha  para  vender  huma  parelha  de  machos 
de  idade  conhecida:  quem  os  pertender, 
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SUÉCIA. 
Stockkolmo  20  de  Junho. 

NO  dia  17  receheo  S.  M.  a  Rainha  os  Indivíduos  da 
Corte  e  Authorídades  Civis  e  Militares  que  até  então 
não  tinhão  sido  apresentados. 

Hontem  se  celebrarão  as  Rea  es  Núpcias. 
A'  meia  hora  depois  de  meio  dia  fez  S.  A.  R.  a  sua 
entrada  na  seguinte  Ordem :  —  1.*  Hum  Esquadrão  das 
Guardas  Reaes  a  cavallo,  e  outro  de  Dragões;  2."  Dois  Mo- 
cos da  Estribeira  montados  em  Cavallos  dEstado ;  3.*  O 
-Marechal  da  Corte  (ou  Mordomo  Mor)  de  S.  M.  com  Vara  ; 

4.  "  Os  Camaristas  de  SS.  A  A .  o  Príncipe  e  Princesa  Real ; 

5.  *  O  Marechal  da  Corte  (ou  Mordomo  Mór)  de  S.  A.  o 
Príncipe  Real ;  6.*  Os  Camaristas  deSS.  MM.,  que  forâo 
mandados  ir  ao  encontro  de  S.  A.  R. ;  7/  O  1/  Cama- 
rista de  S.  M. ;  8."  O  Marechal  do  Reino  com  Vara;  tt* 
dos  em  Coches  da  Corte  huna  a  quatro,  outros  a  seis;  9.* 
Suas  Excellencias  os  Grandes  do  Reino  em  suas  próprias 
carroagcns  d 'Estado ;  10.*  Picadores  a  cavallo ;  \l'  OEs- 
tribeiro  Mór  de  S.  A.  R.;  12.*  O  coche  dEstado  de  S. 
A.  R.  vazio  puxado  a  6  cm  o  qual  hiâo  etn  pé  dois  Pa- 
gens c  á  roda  hiâo  os  Archeiros  de  S.  A.  R.  com  Libres 
d' Estado;  13."  O  Estribejro  menor  d  'El  Rei ;  14.*  O  co- 
che dEIRei,  puxado  a  8,  no  qual  estava  S.  A.  a  Prin- 
i  era  Real  e  no  lugar  de  diante  a  Senhora  Condessa  de 
Brahcj  e  a  pé  dois  Pagens.  Ao  lado  direito  do  coche  hia 
o  Estnbeiro  Mór  d'ElRei  e  adiante  delle  hum  Major  da 
Guarda  Real  de  ('avaliaria  e  á  esquerda  hum  Major  da 
Guarda  Real  de  Infanteria  c  outro  da  segunda  Guarda 
Real ;  atrás  do  coche  hiâo  acavallo  dois  Pagens  d'EIRei, 
<•  nos  lados  doze  Archeiros  a  pé;  16/  As  Damas  e  Cama- 
reiras de  S.  A.  R.  n'hum  coche  da  Corte;  16/  Dois  Ca- 
maristas n'outro  coche;  17/  Hum  Esquadrão  de  Hutta- 
ra  c  outro  dos  Caçadores  JVorweguexe*  de  Cavallaria. 

A  Barreira  da  Cidade  foi  recebida  e  cumprimentada 
S.  A.  R.  pelo  Governador  e  Magistrado  que  nas  suas  res- 
pectivas carroagens  precederão  a  Real  Comitiva.  Chegan- 
do ao  Paço  foi  o  Governador  avisar  a  Elllci  que  S.  A. 
lí.  se  aproximava.  Havia  alas  de  Tropa  em  todo  o  ca- 
minho, e  quando  o  coche  em  que  hia  S.  A.  R.  chegou 
ao  Palacio  deo  o  Chefe  da  Artilneria  signal  para  as  sal- 
vas tanto  de  Artilhena  como  de  Mofpetaria.  No  Pata- 
mal da  escada  grande  dEIRei  foi  recebida  a  Princeza 
Real  por  S.  A.  o  Príncipe  Real,  com  SS.  EE.  os  Gran- 
des do  Reino,  os  Conselheiros  d' Estado  ,  os  Cavalleiros 
da  Ordem  do  Serafim ,  o  Governador  da  Cidade,  o  Mor- 
domo Múr,  e  os  Cavalleiros  e  Ofnciaes  da  Corte.  S.  A. 
o  Príncipe  Real  conduzio  a  Princeza  Real  a  S.  M.  El- 
llci,  que  recebeoS.  A.  R.  acompanhado  deS.  M.  a  Rai- 
nha e  de  S.  A.  R.  a  Princesa  Sofia  Albertina  com  SS. 
EE.  as  mulheres  dos  Grandes  do  Reino  ,  a  Camareira- 
Mór,  a  mulher  do  Marechal  da  Dieta,  as  mulheres  dos 
Ministros  d'Estado,  as  Damas  do  Paço  e  huma  Guarda 
Real.  Depois  de  S.  A.  a  Princeza  Real  ter  cumprimenta? 
do  Suas  Magestades  foi  conduzida  S.  A.  R.  aos  seus  quar- 


tos por  S.  A.  o  Príncipe  Real  aonde  S.  A.  a  Princeaa 
Real  recebeo  no  seu  grande  Gabinete  SS.  EE.  os  Gran- 
des do  Reino ,  o  Marechal  da  Dieta ,  os  Conselheiros  de 
Estado,  os  Cavalleiros  da  Ordem  do  Serafim,  os  Presi- 
dentes da  2/,  3/  e  4/  Ordem  do  Estado,  o  Presidente 
dos  Estados  da  Nprwega,  e  Empregados  Superiores  da 
Corte  apresentados  a  S.  A.»  a  Princeza  Real  por  S.  A.  o 
Príncipe  Real ,  assim  como  o  forâo  SS.  EE.  as  mulheres 
dos  Grandes  do  Reino  e  as  mais  Senhoras  da  Corte. 

Depois  de  vestidos  SS.  AA.  a  Princeza  Real  e  o  Prín- 
cipe Real  em  ceremonial  de  Noivos  foi  acompanhado 
S.  A.  o  Príncipe  Real  pelos  Ministros  d'Estado  de  Sué- 
cia e  Norwega  a  S.  M.  EIRei,  oj»S.  A.  a  Princeza  Real 
por  S.  A.  R.  a  Princeza  Sofia  Albertina  a  S.  M.  a  Rai- 
nha. Forâo  precedidas  SS.  AA.  RR.  pela  sua  Corte.  S. 
M.  a  Rainha  adornou  S.  A.  a  Princeza  Real  com  a  Co- 
roa de  Noiva,  e  conduzio  a  Real  Noiva  a  S.  M.  EIRei, 
que  se  achava  rodeado  de  sua  Corte ,  como  d'antes.  Es- 
tando S.  M.  avisado  que  tudo  estava  preparado  princi- 
piou-se  a  Procissão  na  ordem  seguinte:  1.  Couraceiros; 
2/  Pagens;  3/  Dois  Arautos  da  Chancellaria  de  S.  M.; 
4/  O  Marechal  da  Corte  com  Vara;  5/  Olficiaes  da  Cor- 
te e  as  Reaes  Chancellarias  Sueca  e  Nortocgueta  ;  6/  O* 
Mordomo  Mór  e  Estribeiro-Mór  ;  7/  Dois  Arautos  da 
Chancellaria  de  S.  M. ;  8/  Conselheiros  da  Fazenda ;  9/ 
Dois  Arautos  da  Chancellaria  de  S.  M. ;  10/  O  Desem- 
bargo do  Paço  ;  11/  Dois  Arautos,  da  Chancellaria  de 
EIRei;  12/  Ós  Conselheiros  d*Estado  da  Norwega;  13/ 
Dois  Arautos  da  Chancellaria  d\ElRei  ;  14/  Os  Conse- 
lheiros d'Estado  de  Suécia  ,  os  Secretários  d' Estado  ,  o 
Chanceller-Mór  do  Reino  ,  ,e  os  Grandes  Funccionarios 
que  não  tinhão  lugar  particular . nesta  Procissão  ;  16/ 
Quatro  Arautos  da  Chancellaria  d' EIRei;  16/  Os  Arau- 
tos d'Estado  de  Suécia,  ede  JVortcega;  17/ S.  E.  p Ma- 
rechal do  Reino  com  Vara;  18/  SS.  EE.  os  Grandes  dt* 
Reino;  19/  S.  M.  EIRei,  que  conduzio  S.  A.  o  Prínci- 
pe Jleal  S.  M.  estava  rodeado  de  SS.  EE.  os  Ministros 
d' Estado  de  Suécia  c  Nortoega,  e  de  sua  Guarda  Real 
d' Estado.  Atrás  d' EIRei  hia  o  seu  primeiro  Camarista  c 
dois  Camaristas  de  Serviço ;  e  apoz  destes  os  Moços  Fi- 
dalgos da  Camara  de  S.  M.  Em  serviço  deS.  A.  o  Prín- 
cipe Real  hia  S.  E.  o  Conselheiro  d  Estado  Conde  Skol~ 
debrand,  e  o  Marechal  da  Corte  de  S.  A.  R.  Também, 
vinte  e  quatro  Officiaes  das  Guardas  Reaes.  EIRei  hia  de- 
baixo de  hum  Pallio  levado  por  quatro  Commendadorcs 
Presidentes  dos  Tribunaes  ,  e  quatro  Coronéis ;  2/  Os 
Arautos  da  Ordem  do  Serafim  e  os  Cavalleiros  da  mes- 
ma Ordem;  21/  Os  Arautos  da  Ordem  da  Espada,  e  os 
Oornmendadores  desta  Ordem  ;  22/  Os  Arautos  da 
Ordem  da  Eitrella  Polar,  e  os  Commcndadores  da  mes- 
ma ;  23/  Os  Commcndadores  da  Ordem  de  W ata :  24/ 
Os  Cavalleiros  da  Ordem  de  Çarlot  XIII ;  26/  Dois 
Arautos  da  Chancellaria  d'ElRci  ;  26/  A  Corte  de  S. 
M.  a  Rainha ;  húma  das  Senhoras  do  Paço  com  a  Vara 
de  Marechal  (Mordomo)  de  sua  Corte;  28/  S.  M.  a  Rai- 
nha ,  que  conduzio  S.  A.  a  Real  Noiva.  No  Estado  de 
S.  M.  hia  a  Camaretra-Mór  conduzida  por  hum  Cava- 
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Tlieiro  e  o  seu  primeiro  Camarista.  Pegavão  na  cauda  do 
vestido  de  S.  Al.  as  Damas  da  Corte,  e  atrús  biúo  as  Ca» 
mareirus  e  por  fim  os  Viadores.  Km  serviço  de  S.  A.  A 
Princeza  Re&l  hia  á.  Senhora  Condessa  de  Brúhe ,  con- 
duzida por  luiMi  Cavalheiro,  e  o  Chufe  em  sobrevivência 
da  Corte  de  SS.  A  A.  RR.  Pegava»  na  cauda  do  vestido 
de  S.  A.  R  as  suas  Camareiras ,  ao  lado  dus  qunes  hiâo 
os  Camaristas  de  Serviço.  S.  M.  a  Rainha  hia  debaixo  de 
hum  Pallio  levado  por  4  Coronéis,  ajudados  por  4  Capi- 
tãc*;  29.*  S.  A.  H.  a  Princeza  Sofia  Albertina  co:k!uzí- 
da  por  dois  Cirandes  do  Reino,  e  no  seu  Estado  a  Mordo* 
ma-Mór  dcS.  A.,  o  seu  Estribei ro More  Viadores  eCava- 
llit-irosde  sua  Corte.  Pega vào  na  cauda  do  vestido  de  S.  A. as 
suas  Dama».  30."  SS.  RE,  as  mulheres  dos  (Jrnndes  do 
Reino ,  a  mulher  do  .Marechal  do  Reino  e  as  Mordomas* 
Móres  de  S.  Al.  a  Rainha  e  de  S.  A.  a  Princeza  Real 
cada  huma  cõndirdda  por  lnim  Cavalheiro;  31.*  As  mu- 
lheres dos  Conselheiros  d' Estado.  32.*  Damas  do  Paco; 
33.'  Senhoras  do  Pnço. 

Os  Estados  da  Surtia,  e  os  Deputados  dos  Estados  da 
'JVortcega,  assim  como  ris  Membros  dos  diversos  Tribu- 
hne*  já  se  acha vão  na  Igreja  em  lugares  que  lhes  erão  de- 
signados; assim  como  se  achava  o  Corpo  Diplomático 
Estrangeiro  na  Tribuna  que  em  frente  lhe  era  destinado, 
e  cm  outras  Tribunas  se  achavfió  ns  Fidalgas  apresenta- 
das. Tiríha-se  também  répaHido  Bilhetes  de  entrada  ate 
bonde  permittiá  o  Ingar. 

PeràrJté  o  Altar  estará  o  Senhor  Arcebispo  Rotenstein 
Com  òs  Bispos  de  Liútoptng,  de  Weirío,  d*  Luni,  e  dé 
Xjottèrtburgn ,  vestidos  com  os  seus  Hábitos  Pontificaes, 
e  ao  lado  o  Capel  Ião  Móf  d'ElRei  Helren  e  o  Paitoí 
Prima*  Dr.  JPallin  com  capas  de  asperges,  os  Pregado- 
res Régios  vestidos  de  Presbvtero.  Ao  pe  do  Altar  estava 
num  Faldistòrio,  è  á  direita 'e  esquerda  do  Altar  osThro- 
lios  de  SS.  MM.  Havia  duas  Cadeiras  abaixo  do  Altar 
para  os  Reaès  Noivos,  e  à  Cadeira  de  S.  A.  R.  a  Prin- 
ceza $t>$d  iflbertina  estava  &  es  ruerda  do  Throno  da 
Rainha: 

Assim  qne  entrava  EIRei  na  Igrc;a  começou  a.  Musica 
uc  'continuou  até  estarem  assentadas  ás  Rea  es  Pessoas, 
'nntou-se  enteio  o  Psalmo  n.*  133.  —  Ecce  mine  bcnedi~ 
fite  Dominam :  'ofAnes  Sctbi  Domini.  —  Depois  do  qual 
(c.  o  Arcebispo  huma  Oração;  acabada  à  qual  S.  A.  a 
Príncipe  Real  cónduzio  alteai  Noiva  ao  Faldistorio.  Of- 
fleiou  então  o  Arcèhíspò  a  Ocrcmonia  das  Núpcias  con- 
forme o  Rito  Luthcrano.  Os  Re-aes  Noivos  ajoelharão 
eitÀo,  e  o  Senhor  Arcebispo  fez  n  Oração  e  as  Bênçãos 
do  Clrtlimé.  Então  se  cantou  o  Psalmo  Jubitale  Deo ,  e 
se  deo  ao  mesmo  tempo  signal  para  as  salvas. 

Em  quanto  se  dnvão  as  salvas  forào  SS.  A  A.  RR. 
*umprinrmtar'SS.  MM.,  e  dtmois  recebêrào  os  cumpri- 
mentos de  S.  A  .  R.  a  PVinccza  Sofiá  Albertina  e  de  SS. 
F.\.  os  (irandes  do  Reino;  do  Marechal  da  Dieta,  e  Pre- 
sidentes das  4  Ordens  da  Estalo;  do  Presidente  da  De- 
puta ~ão  dos  Estados  da  AWioega ;  de  SS.  EE:  as  mu- 
flicres  dos  tirante  do  Reino;  e  das  Mordomas  Mórés. 
*  Segalo-se  a  Musica,  e  a  Procissão  voltou  da  Igreja  aos' 
quartos  d^  S.  M.  El  Rei  na  mesma  ordem,  com  a  dilfe- 
rtnça  porém  que  SS.  A  A.  o  Príncipe  e  Príhce?a  Real 
hiâo  logo  a  diante  de  S.  M.  EIRei ,  e  que  a  Rainha  foi 
Conduzidi  por  dois  Cirandes  do  Reino. 

Tendo  voltado  da  Igre.a  jantarão  SS.  MM. ,  SS.  AA. 
RR.  e  S.  A.  R.  a  Princeza  Sofia  Albertina  aos  quartos 
particulares  de  EIRei,  e  para  todas  as  mais  Pessoas  dá 
Corte  havia  meias  em  dilTerentes  Salas,  ás  quacs  forào 
admittidas  por  convite  de  EIRei. 

(  Este  artigo  no$  foi  communicaio,  extrahido  da  rela- 
clo  o/Jicialj  e  julgamos  curioto  publicallo  por  inteiro, 
apt-ujr  de  nicnot  intermante  ein  Portugal.) 

FRANÇA. 
Paris  29  de.  Julho. 
EIRei  de  Portugal  havia  solicitado  permissão  de  S.  M. 
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Catholica,  para  que  as  suai  Augustas  filhas-,  e  os  infira» 
tes  D.  Carlos  e  D.  ScbasliS»  podessem  passar  alguns  me- 
zes  em  Portugal,  muito  especialmente  aquelles  cra  que  a 
febre  amurella  tom  maior  força  prevalece  em  Cadh.^  O* 
Revolucionários  derão  a  seguinte  resposta  a  S.  M.  F.: 

ii  EIRei  consultmt  o  seu  Conselho,  cuja  opinião  hc  con- 
liaria  á  concessão  da  permissão  pedida.» 

(Dó  Jornal  dos  Debates.) 

n  Madrid  23  de  Julho. 

»As  noticias  do  nosso  exercito  são  actualmente  mui 
notáveis.  Doi*  feitos  d'  armas,  hum  diante  da  Corunha, 
o  outro  na  tomada  do  Castello  de  Lorca,  tem  coberto  as 
armas  Franceuis  de  gloria,  e  renovão  a  lembrança  das 
mais  brilhantes  épocas  dos  seus  annaes  militares. 

A  guerra  produzio  em  pouco*  mezes,  o  que  trinta  an- 
nos  de  paz  apenas  terião  conseguido.  Reunio  debaixo  da 
bandeira  branca,  os  Soldados  de  Waterho  e  de  la  Ven- 
dei, Nolitorela  Roche  Jaquclin  se  constituirão  rivaesaa 
gloria ,  e  as  honras  da  campanha  tem  riscad«  até  a  lem- 
brança de  politicas  divisões,  aquella  origem  de  tantas  a- 
Iam  idade». 

>?  As  noticias  do  nosso  quartel  general  não  passSo  de 
15  do  corrente  pelo  que  respeita  á  acção  daConmba,  de 
modo  qne  não  temos  nenhuma  porticijwção  official  rerla* 
liva  a  (malquer  oceurrencia  subsequente  aquella  data  ;  po- 
rém ha  hum  facto  da  maior  importância,  a  saNrr,  q<iè 
Morillo  marchou  sobre  Sant-lajo  de  Compostella;  cir- 
cunstancia esta  que  prova,  que  este  General  eo  seu  exercito 
Jxjriqnnecem  fieis  ao  Rei. 

rtO  Jornal  Inglez  denominado  Coúrirf  pergunta  o  a  re 
hc  que  nós  devemos  fazer ,  no  caso  que  Sir  Roberto  Wil- 
son caia  em  nosso  poder  ,  e,  nesse  caso*  se  deveria  ser 
tratado  como  súbdito  Inglet  ,  ou  eorno  soldado  revolu- 
cionário ?  Esta  questão  de  certo  offerece  matéria  de  cu- 
riosa investigação.  A  Inglaterra  esláempaz  com  a  Fra«- 
ca ;  além  do  que ,  na  ultima  'Sessão  do  Parlamento  pro>- 
mulgou  hum  Bill  prohibindo  a  qualquer  dos  seus  subdi*os 
o  entrarem  no  serviço  da»  Potencias  belligerante?.  Assim, 
no  caso  de  Sir  Roberto  ser  aprisionado  com  armas  na 
mão,  não  poderia  ser  reclama  lo  peloOovérno  Britaniai, 
e  seellc  rerrc-*asse  ásua  Patria,  incorreria  n;.s penas  qué 
são  a  con«  juencia  da  violação  de  hum  Acto  do  Parfcr- 
mento,  huma  \cz  que  os  Actos  tio  Parlamento  se  não 
considerem  corno  leis  que  meramente  a  meação ,  masque 
não  te.n  applicação  e  força.  Ora  o  Parlamento  Britâni- 
co jamais  promulga  IH*  em  vão  ,  nem  cohsenfe  que  oí 
fèus  decretos  se  ã«>  ludibriados.  Acontecendo  po»  ,  quê 
Sir  Roberto  Wilson  seja  prezo ,  qual  he  o  caracter  em 
úue  a  França  o  dererA  considerar?  Como  fíespanholf 
Mas  concclendo  que  elle  timse  carta  de  neutralização ', 
poderíamos  nós  reconhecer  huma  simillwinte  carta  !  Sir 
Roberto  he  notoriamente  hum/n^/n,  ealém  »Usso  Mem- 
bro do  Parlamento.  Poderemos  nós  admiltir  ,'que  elle  se- 
ja hum  cidadão  da  Repubbca  das  Cortes ,  e  súbdito  Ji 
Monarquia  de  Jorge  ÍP^.f 

A  verdade  lie,  que  Sir  Roberto  Wilson  aprisionai 
com  armas  contra  nós,  não  he  nem  fí espanhol ,  nem/n- 
glcz  ;  he  hnm  r o  desconhecido  e  sem  Patria;  ke 

hum  homem  que  viola  os  direitos  das  Nações,  t  que  nXo 
tem  outra  autnoridade  que  legitime  o  seu  procedi  mento  do 
que  aquella  que  a  força  dá  ao  homem  qne  se  arma  para  o  as- 
sassínio. No  mar  homens  similhantes  tem  nome  de  pi^ 
tas.  Hum  coníclbo  de  guerra ,  secundo  todas  as  lets  mi- 
litares teria  o  direito  de  justiçar  Sir  Roberto  Wilson. 

n  Porém  não  tema :  a  generosidade  Francexâ  será  «em- 

5re  a  mesma.  O  que  nós  provavelmente  faríamos  a  Sir 
?o6er/o  Wihon,  no  caso  que  elle  fosse  nosso  prisioneirí  J 
^•ria  is[o ;  nós  ò  enviaríamos  ao  melhor  cirurgião  do  nos- 
so exercito  no  caso  que  se  achasse  ferido;  nós  lhe  preíta- 
Yiamos  auxdio  peainiario,  se  elle  tivesse  falia  de  dinheiro,  1 
e  com  toda  a  soavidade  o  feriamos  conduzir  ao  seu  pari 
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natalício,  onde  tem  o  prazer  <íe  escre\<  r  e  de  fallar quan- 
to mal  quize3se  da  Nação  Vrancexa.  Nos  não  tememos 
as  suas  armas:  nâo  lemos  os  seus  folhetos,  e  ponco  nos 
im  portão  os  scu9  discursos. 

«A  Regência  de  Hespanha  recebeo  htim  Aviso  official 
de  que  no  dia  14  ás  11  horas  da  noile  a  ctdadella  c  o 
porto  de  Ferral  bavião  capitulado,  eque  otteoeral  Í/«- 
Ur  aíU  baviu  entrado  na  maahà  seguinte.  A  tranquillrda- 
dtt  publica  nâo  tinha  «ido  perturbada  hum  só  momento. 


PORTUGAL. 

Porto  7  de  Jgotlo. 

-  Havendo  o  Çkro ,  a  Nobreza  e  Povo  do  di&tricto  da 
Camara  de  Sernancelhe,  Comarca  de  Trancono,  para 
salvar  o  credito,  honra,  e  refutação  nacional,  tão  atroz- 
piente  offendida  pelo  despotismo  e  tyrannia  dos  que  ousa- 
rão levantar  as  primeiras  votes  da  sedição  e  rebellião, 
znaadando  cassar ,  annullar  e  reclamar  os  Poderes  ou  Pro- 
curações dadas  aos  Deputados  dasextmetas  Cortes,  como 
invalidas,  irritas,  e  extorquidas  dos  Povos  á força,  ecoa-» 
etomente,  pelos  que  &e  diziâo  nossos  Regeneradores,  com 
arrogância  e  desprezível  orgulho;  eque  havendo  Kl  Rei 
vNosso  Senhor  mandado  publicar ,  que  espetava  que  o  ge- 
neroso e  nobilissiino  exemplo  da  Camara  de  8ernancclhe 
recordaria  a  todas  as  do  Reino  este  digníssimo  meio  de 
fazer  publico  e  notório,  que  os  Portiigueu:*  ainda  nâo 
degenerarão  da  sua  entisa ' excellencia  e  firme  lealdade: 
acaba  dc  tomar  a  nossa  llluslrissima  Camara ,  em  Verea- 
ção extraordinária,  para  este  fim  convocada  no  dia  de 
14,  a  reeolução  de  ouvir  soleinnetnente ,  sobre  este  ponde- 
roso. asBumplov  os  sentimentos  do  Ciero,  Nobrcsa,  «Po- 
vo da  sua  Jiirisdiceào  *  nhuma  Vereação  geral  que  resol- 
.vco  se  congregue  nos  Paços  do  Conselho  no  dia  Domin- 
go, dezesete  do  corrente,  ás  de*  hora»  da  manhã,  em 
-ponto, 

Km  consequência  desta  resolução  convidou  a  Illustrissi- 
ma  Camara  não  só  o  C»ero,  a  Nobreza,  e  o  Povo  desta 
Cidade,  mas  também  os  Ouvidores,  Juizes,  Kleitos,  Es- 
crivães, c  Procuradores  dos  Conselhos  de  Gata,  Krfoios, 
Amrara\>  \Maid ,  Leça,  Valongo,  e  os  mais  da  stia 
Jurisdicçào,  para  cotnella  constituírem  a  Vereação  geral, 
e  deliberarem  entre  todos  sobre  o  objecto  delia. 

Terá,  pois,  esta  Cidade  o  gosto  de  vèr  amanhã  pela 
.primeira  vez,  huma  Vereação  compotta  das  Municipali- 
dades de  13  Concelho»  e  Julgados;  e  seus  habitantes  temo 
roais  esta  occasião  de  mostrar  seus  sentimentos,  festejando 
com  luminárias  e  outras  demonstrações  de  regozijo,  hum 
A  cto  que  tende  a  fazer  vêr  a  todas  as  nações  da  Europa, 

3ue  a  Revolução  dos  Portuguezet  foi  mima  simples  obra 
e  huns  poucos  de  ímpios  e  sediciosos;  salva  a  Nação  em 
seu  credito  a  honra  que  ella  sempre  prezou,  e  sempre  son- 
he prezar  e  defender. 

Consla-nos  que  a  Illustrissima  Camara  tem  dwposío 
que  o  momento  da  assignatura  do  Auto,  -seja  annunciado 
por  girandolias  dc  fogo :  c  esperamos  da  Religião  das 
Cominunidades ,  que  semi  do-lhe  aquelle  fogo  de  signnl, 
festejem  o  Acto  com  repiques  de  sinos. 

Os  Paços  do  Concelho  serão  illirminados,  e  lindas  pe- 
ças dc  musica  enlrcterào  na  Praça  Nova  as  pessoas  que 
alli  concorrerem. 

Parecerá  talvez"  já  enfadonho  tanta  repetirão  acerca  da 
Grande  .Mi. to  descoberta  em  Coimbra;  porém  os  sócios 
nâo  cessão,  nem  se  cal  Ião ,  c  para  coroar  toda  a  obra 
ainda  nos  (aliava  a  publicação,  nesta  Folha,  de  hum  im- 
porUuiVc  documento  que  chegou  a  nosso  podar ,  impresso 


também  na  Ofiicina  da  Universidade ;  etle  aehâ-se  ass|- 
gnado  por  muitos  indivíduos  respeitáveis  e  dc  probidade?, 
que  todos  abaixo  transcrevemos ,  pefo  átteitio  à  verdade 
do  facto  como  testsmitahos  de  vista  na  occasião  em  que 
forno  nchadoá  o*  utensílio»  Maçónicos.  O  referido  impres- 
so dia  o  seguinte: 

Senttmentos  dns  CommbHcentcs  do  tér  o  Chtb  Maçónico 
da  Rua  do  Cabido  A   310,  e  os  Irastes  a  tile  per- 
iauxntes,  achados  nkum  poço  da»  mesmas  La- 
ta* no  dia  11  de  Julho: 

Solte:.  .  as  pi izòes  á  língua ,  que  o  ódio*  <■  a  indigna- 
ção desatino  as  vozes ,  que  são  as  interpretes  da  natureza  , 
que  pintào  e  exprimem  quaes  são  os  movimentos  d'alma. 
Mostrem  ellvs  ao  Mundo  inteiro,  que  se  os  nossos  olhos 
a  vir  chegarão  infames,  execráveis  ornamentos  de  bum 
Club  tyranno  do  Altar  e  doThrono,  nossos  peitos,  aon- 
de sempre,  e  hoje  mesmo  fumega  a  sacra  cbamma  de 
Amor  a  Deos  e  ao  Rei ,  vomitào  raios  de  rancor  aciessds 
contra  Os  vis,  ímpios  e  malvados,  què  trajarão  Maçóni- 
ca» vestes;  pois  que  a  alma  destes  perversos,  archote  sem. 
alimento,  que  lunça  de  \et  em  quando  hum  escuro  cla- 
rão, em  nada  se  assemelha  ás  almas  nobres  de  Portugue- 
ses verdadeiramente  Chiistáos;  de  Portugueses ,  qnc  jur&o 
á  face  do  Cco  e  da  Terra  dar  0  sangue  e  a  vida  em  de- 
feza  da  Wé  c  segurança  do  i'hro'rto;  de  Portnguezes  final- 
mente, qae  adornados  destes  puros  sentimentos,  vêmos 
com  horror  e  irtí  u  Casa ,  em  que  execrandas  acções  se 
praticarão,  que  depradào  o  Homem  da  moral ,  e  até  da 
natureza,  recrescendo'  muito  mais,  quando  vimos  delia 
sahir  aventaes  e  mitras  feitiças,  profanando  aqifallet  sa- 
cros  adornos  dos  verdadeiros  Apóstolos,  enjas  insígnias 
querem  indicar,  que  devem  salwr  de  cór  o  Velho  e  Novo 
Testamento ,  para  ensinarem  suas  verdades  ao*  rebanho , 
que  apascentão;  verdades,  que  e>tes  malditos  inimigos  da 
unidade  iião  se  pejão  de  negar  e  controdi.-er ;  quando  \é- 
mos  humu  Corõu  e  hum  sceptro,  qiie  talvez  cingio  a  cu- 
beça  dos  ímpios,  e  sustentarão  as  mãos  Maçónica*,  vili- 
pendiando ôssim  as  Divinas  e  Magestaticas  insígnias  da- 
quelles,  a  quem  Deos  confiou  império,  como  a  Moyses 
sobre  o  Povo;  vendo  em  fim,  qix?  ornavão  sua  infi.ma 
Casa  com  os  Aymbolos  do  Sol  e  da  Lin ,  quando  lá  só 
penetravão  as  mais  esenrns  c  densis  sombras  da  noite,  e 
que  vários  dísticos  pendião  dns  paredes,  seputchralmentè 
vestidos. 

Abominável  Seita,  exclamamos,  tu  és  certamente  fun- 
dada no  Materialismo ,  ttr  tens  sido  a  causa  dos  enorincà 
males,  que  lemos  soflrido!  Deos,  se  tem  coriseutido ,  que 
esta  raça  infesta  erguesse  altiva  o  collo,  a  qual  perlendc 
dar  a  morte  á  verdade  ,  c  que  tem  por  Lei —  Thrononôo  g 
twim  exista ,  Altar  por  terra  j  donde  «ah  irão  os  atrozes 
■verdugos ,  que  a  nossa  Patria  llagellnrão ,  e  ejoistas  tre- 
mebundos, que  deisoiárào  tudo ,  reduzi ndo-nos  qirasi  á  ex- 
trema finança ,  foi  só  pafa  ter  nossa  ra/âo  mais  depen-  . 
dente  do  jugo  dat  Fé,  e  nos  convencer  que  as  sna»  pro- 
messas não  são  dclwdde,  e  que  a  sua  doutrina  verdadeira 
e  pura  nos  conduzirá  ao  porto  da  bonança,  conservando* 
sua  Igreja ,  como  oufora  no  meio  da?  fataes  conspirações 
eulre  o  llirono  e  o  Altar  no  Oriente  e  no  Occiclente  ua 
srtnaçâo  mais  firme  e  brilho  mais  fulgente.  Elie  nos  con- 
serva nas  Qatnas  Santa»  o  signal  dn  victorra;  com  ést». 
»ac.*a  Egide  triunfa  mos  d  >s  inimigosdellecdo  Rei ,  autho/ea 
de  nossu  desgraça;  elfcs  já baqueião  :  e deixaríamos rr^s  de 
lhes  mostrar  sentimentos  de  rancor ,  der  dfio  e  de  ira  111... 
Quem  offende  nc*so  Deos,  Chrislãot  offendé:  quem  of- 
fende  nosso  Rei ,  o  (Tende  os  Lusos ,  somos  Lus^s ,  somos 
Cbristãos ,  ofTcndidos  somos ;  e  como  Lusos  e  Chriiúc* 
protestamos  odiar  os  tyrannos  do  Altar  e  do  Tb/ouo  er» 
toilo  o  tempo,  protcíto  este,  que  gravado  fica  no  funcl* 
de  nossos  corações.  Coim6ml3  de  Julho  del8C3.  —  Agos- 
tinho Dias  de  Castro.  Antonio  Pimentel  Seares.  e  o  Jú- 
nior. Antouio  Josi  de  Carvalho.  Antonio  Jose  de  Ca: 
•  2 
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Valho.  Antonio  Nunes.  Antonio  Luií  da  Silva.  -Antonio 
Florêncio  Ferreira  Sarmento  Portugal.  Antonio  Joaquim 
Pereira  Diniz.  Antonio  José  Lopes.  Antonio  José  d'An- 
drade.  Antonio  Fernandes  da  Cunha.  Antonio  da  Cru* 
Pessoa.  Antonio  Mauricio.  Antonio  José  Joaquim.  An- 
tonio José  Teixeira   de  Araujo.    Antonio  de  Macedo. 
Antonio  Adriano  da  Silva  c  Mello.  Frei  Antonio  da 
Piedade:,  Estrella.  Antonio  da  Fonseca  Saldanha.  D.An- 
tonio das  Dores,  S.  Cruc.  Frei  Antonio  de  N.  Senhora  da 
Piedade,  S-  Francisco  da  Ponte.  Antonio  dn Silva.  Anto- 
nio  Gonçalves  Bottào  Campos.  Antonio  Jose  Maria  Chadas. 
Antonio  Sirnòes.  O  Padre  Antonio  Luiz  Ventura.  An- 
tonio Coelho  de  Campos.  O  Padre  Antonio  Marques 
Ferreira.   Barnabé  José  Gomes   Vianna.  Bartbolomea 
Mourão.  Bernardo  Joaquim  de  Faria.  Frei  Caetano  de 
,S,  José,  Estrella.  D.Candido  das  Dores,  A'.  Crro.  Do- 
mingos Antonio  Leite.  Eliseu  Rodrigues  Duarte  Aquino. 
.Eusébio  Gomes  da  Fonseca.  Francisco  de  Faria  Pinto. 
O  Padre  Francisco  Toscano.  Frei  Francisco  da  Incarna- 
,  ção,  Pedreira.  Francisco  José  Pereira.  Joaquim  Ferrei- 
ra Machado.  José  Joaquim  de  S.  Anna  Serra.  José  An- 
tonio Rodrigues.  José  d' Almeida.  José  Bernardo.  José 
Maria  Tavares.  João  de  Figueiredo.  José  Theotomo  do 
Amaral.  João  da  Cunha  Serrão.  José  Anastácio  Rod:i- 
,gues  Monteiro.  João  da  Silva  Santos.  José  Joaquim  An- 
tunes. João  Herculano  Sarmento  Portugul.  José  Matos. 
.Joaquim  José  Duarte.  O  Beneficiado  Joaquim  de  Oli- 
veira Heis.  José  da  Costa  Matos  Torres.  José  Duarte. 
O  Padre  José  Lourenço  dos  Santos.  José  Antonio  Viei- 
ra de  Sonsa.  Jwão  de  Almeida  Lima.  João  Baptista  de 
Barros.  João  Antonio  da  Fonseca.  Joaquim  Pires  de 
Sousa.  João  Pedro  da  Silva  e  Sousa.  José  de  Figueiredo 
Fortes.  O  Padre  Jose  Nunes  da  Costa.  José  Alves  da 
Cunha.  José  Dias  Pereira  Coutinho.  Frei  João  de  N. 
Senhora  de  Loreto ,  Estrella.  José  da  Fonseca  Saldanha. 
Jeronymo  Coelho  Manoel.  José  Rodrigues  Bruno.  José 
Antonio  Pereira.  João  Bernardo  Vinha  Franco.  Joaquim 
José  Brandão.  D.  João  da  Soledade,  S.  Cruz.  D.  João 
de  N.  Senhora,  S.  Cruz.  D.  João  da  Incarnação,  S. 
Cruz.  Frei  José  da  Purificação,  S.  Jeronymo.  João  Pe- 
dro do  Hego.  Joaquim  José  Ferreira  Aranha,  Joaquim 
Marques,  de  Oliveira  Vallongo.  João  Carvalho.  João  dos 
Anjos  Alves  de  Carvalho.  Fr.  J^>sé  da  Madre  de  Deos 
Guimarães,  Guardião  de  S.  Francisco  da  Ponte.  Ff. 
José  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  Donas,  Capciláo  de 
Santa  Clara.  Fr.  João  de  Santo  Antonio  Pinheiro,  9." 
Confessor  de  Santa  Clara.  Fr.  João  de  Santa  Quitéria, 
<S.  Francisco.  João  Antonio  de  Moraes.  José  de  BrittO* 
João  Antonio  Lucas.  Joaquim  Manoel  de  Carvalho.  Jo- 
sé Rodrigues  da  Encarnação.  José  Rufino  Rodrigues.  O 
Padre  José  Lopes  da  Cruz.  José  Moreira  Dias.  João  Pe- 
reira Coelho.  Leonardo  José.  O  Bacharel  Luiz  de  Moraes 
Pereira.  Luiz  Maria  Ferrão  Monte  Negro.  Lourenço  Jo- 
sé FVrreira.  Luiz  Innocencio  de  Azevedo  Diegues.  Luiz 
Antonio  Ferreira  Reis.  Luiz  Augusto  de  Ayet  do  IV 
rier.  Manoel  Francisco  Neto.  Manoel  Antonio  Ferreira 
Coirnura.  Manoel  de  Jesus  Preces.  Manoel  Carlos  de  Oli- 
veira e  Motta.  Manoel  da  Cunha.  Manoel  Rodrigues  da 
Conceição.'  O  Padre  Manoel  José  Ferreira.  Marcelino 
Antonio  Pimentel  de  Moraes  c  Silva.  Manoel  da  Silva 
Cardozo.  Manoel  Carlo»  Moreira.  Manoel  Rodrigues  Bru- 
no. Manoel  Gomes  Nunes.  O  Padre  Manoel  Antonio 
Cavallcrro  Furtado.  Manoel  Joaquim  Gomes  da  Silva 
Braga.  Marcellino  de  Almeida  Pinto.  Manoel  Moreira 
Dias.  Fr.  Martinho  da  Expectação ,  Confessor  de  Santa 
Clara.  O  Bacharel  Manoel  Pedro  Simões.  Manoel  José 
"Fernandes  Braga.  O  Padre  Manoel  do  Rosario  Pereira 
da  Paz.  Manoel  Moreira  Dias  Júnior.  Manoel  Joaquim 
Ferreira.  FY.  Marroel  de  S.  João  Baptista  , .  Estrella. 
Raymundo  Bernardino  de  Assis.  O  Padre  Uaytuundo  de 
Figueiredo  da  Cunha  Barata.  O  Bacharel  Thomas  Ama- 
do Moreira  de  Carvalho.  Thoraé  de  Sá.  "Weucedáo  Jose 
de  Andrade. 


Lisboa  19  d*  Agosto. 

Depois  de  tantos  séculos  de  gloriosa  carteira  ,  ein  que, 
auxiliada  pelo  Governo,  florecia  «em  receio  a  igreja  Lu- 
sitana ,  chegou  esta  em  nossos  desgraçados  dia»  a  ver-se 
ameaçada  dosterriveis  golpes  que  uolTieo  ha  pouco  a  Igre- 
ja Oallicana,  e  ultimamente  em  grande  parte  a  de  tí«*~ 
panha ,  na  perseguição  de  seus  Prelados.  Não  foi  pretiro 
aos  nossos  revolucionários  que  os  nossos  Bispos  levantas- 
sem com  tehemencia  a  voz  contra  as  deleitáveis  doutrinas, 
que  por  escritos  públicos  hiào  apparecendo,  contra  a, 
obras  que  atacavão  a  Disciplina  da  Igreja,  ou  contraia 
demaziuda  franqueza  com  que  até  em  matérias  de  Religião 
se  sujeitavão  á  decisão  de  homens  leigos  no  Jury  os  escri- 
tos sobre  laes  matérias  como  as  da  Religião  e  Moral  Chris* 
tâ:  — não  foi  preetzo  que  o  Patriarca  de  Lisboa  tnvecíc 
vasse,  ou  mandasse  declamar  contra  hum 
claras  provas  hia  dando  de  irreligião,  •  _ 
Chrisostomo  na  reprehensão  da  lmpenrtrii  Ludojna  e  sw 
partido ;  bastou  que  elle  meramente  ingerisse  cm  seu  ju- 
ramento ás  célebres  Bases  da  fatal  CorwUlmçio  Duna  sim- 
pies  declaração  de  que  fosse  reoonheridíi  unwa  neste  Rei- 
no a  Religião Catholica  Apostólica  Romana,  para  incor- 
rer no  odio,  e  attrahir  os  raios  do  soberbo  Parbdo  domi- 
nante ;  he  desterrado  da  sua  Se ,  não  para  túgtswa  terra 
remolta  dos  domínios  Portugvcie* ,  ma*  pÊSW  fora  do 
Reino,  proscripto  da  Patria  que  lhe  dera  o  s»,  dò  Re- 
banho que  apascentava  ,  o  da  Igreja  sua  Esposa,  queCac- 
rosu  apenas  podia  em  silencio  lamentar  a  sua  funesta  se- 
paração, até  feita  mais  cruel  peta<  ircanstancia  delbe  r;âo 
poder  ministrar  o*  soccorros  devidos  á  sua  Dignidade  e 
Jerarquia.  Os  mesmos  seus  defensores  indirectos  erào  tido» 
em  summa  aversão  pelos  seusoppicssoies :  ainda  está  vira 
a  memoria  das  infames  diatribes  que  contra  nós,  por  ter- 
mos publicado  na  nossa  Gazela  (jntversal  de  46  úe  Ou- 
tubro de  1821  aexcellenlc  Pastoral  de  Soa  Emineneia  di- 
tada de  Baiona  a  8  de-  Setembro  o  aquelle  aono ,  vomiti- 
rào  o  façanhozo  Voto  Moniz,  e  o  seu  Consócio  Cauor 
■Lusitana,  c  alguns  ostros  menos  assanhados  periodista*, 
todos  clies  cecos  e  fautores  du  facção  dnminajite.  Çbeg"<i 
porém  o  momento ,  esperado  pelos  bons  e  pelos  de  jmzo 
perspicaz, cm  qoe,  dirruindo-se  o  Colosso  depesdebarro 
da  Facção  dita  Regeneradora,  voltou  a  Patria  ao  justo 
Governo  do  seu  legitimo  Soberano,  e  recujjerou  «  IWr* 
gino,  sempre  triunfante,  o  lugar  que  em  tantos  secu/os  nes- 
te» Reinos  brilhantemente  oecupou. 

Aquelle  constante  Varão,  aquelle  vigoroso  er  denodada 
Imitador  da  perseverança  dos  Apóstolos,  de  cruetn  he  di- 
gno successor  na  Igreja  Lusitana  .  o  nosso  Emtnetitissinw 
Patriarca  cm  fim  .  f]  ih-,  primeira  vrctima  dos  nossos  Ini- 
migos do  Altar  e  doThrono,  gemia  e  orava  em  estranis 
região  pelos  males  da  Patria,  e  pelos  estragos  que  ttm 
via  soflrvr  a  Sanju  Religião  dt-J.  C. ,  ah!  com  que  js**- 
lo,  com  que  santa  alegria  e  emoção  não  recebeo  em  /w»- 
ça  a  grata  noticia  de  que  Portugal  começava  a  dí*por-»e 
a  sacudir  o  jugo  doa  Tyrannos  que  oopprimião  vende  a 
heróica  resolução  do  inelyto  Conde  de  Amarante ,  hoje 
Marques  de  Citava!  Com  que  fervor  não  duplicaria  tm 
preetss  ao  lm mortal  Soberano  de  todos  os  Impérios  par- 
que ao  da  sua  Patria  restituísse  em  breve  o  socego  e  bo± 
ordem,  que  o  crime  perturbara!  A  Providencia  em  fim  rx* 
resubeleceo  quasi  em  huui  momento,  ouvio  as  supplicas  das 
afflictos  Portugueses ,  restituio  o  Monarca  aos  seus  «hw* 
tos,  sua  Augusta  Esposa  ao  lugar  que  a  seu  lado  no  -> 
lio  lhe  compete,  sís  diversas  Jerarquias  do  Estado  asu* 
respectiva  consideração,  e  á  Igreja  Lusitana  a  traOqwr* 
lidade,  e  a  devida  confiança  no  a  poro  doThrono.  Sóf.t.°'-" 
va  lermos  entre  nós  aquelle  Prefado  venerando,  eopriroí-* 
ro  em  Jerarquia  desta  Isrreja,  o  qual  jabnscava  solliei«<>  * 
Patria,  masque  embaraçaserecero  de;*rigos  ainda  detinii» 
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Cm  Valhculolxâ ,  esperando  opporluna  occasião  de  entrar 
no  Reino:  ella  se  lhe  ofTerecco  finalmente,  e  acompa- 
nhai >  por  huma  Companhia  de  briosos  Milicianos  Tras- 
mnntnnot ,  dos  que  tinhào  ficado  em  Salamanca  perten- 
centes a  Divisão  de  Trat-os- Montei ,  por  aqnella  Provín- 
cia entrou  gloriosamente  triunfante ,  dando  novo  e  vivo 
testemunho  ao  Universo,  de  que  a  nosso  Santa  Religião 
he  incontroBtavel  escolho,  onde,  por  mais  impetuosas  que 
6eji\o  as  vngus  da  atrevida  Incredulidade,  se  despedação, 
se  convertem  em  fofa  espuma,  e  por  fim  se  evaporão  to* 
talmente  na  região  do  nada.  —  Conduzido  de  terra  em 
terra  o  hosao  F.minentissuno  Prelado  entre  as  mais  expre- 
sivas  demonstrações  de  juhilo,  detnorou-se  alguns  dias  no 
Kenl  Mosteiro  de  Alcobaça,  onde  aquelles  Religiosos  se 
esmerárãn  á  porfia  em  obséquios,  todos  elles  mui  justamen- 
te devidos  a  quem  voltava  a  Patria,  e  á  Aia  Igreja,  ven- 
cedor do  mais  cruel  inimigo ;  a  Impiedade. 

Km  Lisboa,  porem  ,  estnvão  anciosos  ha  muito  os  seus 
habitadores,  anhetándo  ver  coroada  a  nossa  politica  re- 
demjxjào  pelá  entrada  de  Sua  Eminência  nesta  Capital , 
«  não  sabfto  já  quftndo  seria  esse  venturoso  momento  j 
até  qfiè,  tendo  ficado  em  Villa  Franca  na  noite  de  Sab- 
bndo  para  b  Domingo,  e  ultimamente  no  sitio  da  Pa' 
nátjttcirà  perto  (festa  Cidade ,  na  noite  do  Domingo  pa- 
ra a  Séginlda  feira,  liOntem  18  do  corrente,  estando  por 
disposição  de  8.  M.  preparada  tudo  para  a  pomposa  e 
triunfal  recepção  do  nosso  Eminentíssimo  Prelado,  arma- 
das ricamente  a  Igreja  das  Freiras  de  Nossa  Senhora  da" 
Conoeiçêd  de  Arroio»  ,  onde  havia  de  entrar  para  dalli 
snhir  em  procissão,  e  a  da  Real  Capella  da  Bempotta 
Onde  havia  de  entrar,  postadas  neste  intervallo  as  tropas 
de  linba  desta  Corte,  todas  nó  maior  asseio,  no  meiò 
de  itninenso  concurso  de  povo ,  que  não  cahia  nas  ruas  e 
largos  daquelles  districtos,  coroadas  as  janellas  de  Senho- 
ras vestidas  de  primorosas  gallas,  entre  vivas  e  acclama- 
çôes,  chegou  S.  Eminência  pela»  4  horas  da  tarde  ao  sitio 
de  Arroio»  em  mim  precioso  Coche  dâ  Casa  Real  puxado 
for  8  Urcos,  precedido  do  seu  Capellão,  que,  vestido 
de  vestes  tarares ,  conduzia  a  Cru* ,  montado  em  huma 
rnulla  branca,  coberta  de  preta  gualdrapa. 
"  O  Excellentissimo  Principal  Deão,  que  já  A  portada  Igre- 
ja oesperava  paramentado,  apresentou  hum  Crucifixo  a  S. 
Eminência ,  que  o  beijou  ,•  cantando  a  Musica  o  Hym<< 
no  Fere  Saeerdot.  Subio  depois  S.  Eminência  á  Capel- 
la Mor  ,  onde  fez  oração,  e  tomando  o  seu  Throno ,  assis- 
tido dos  Prihcipaes  Acoljrtos ,  alli  se  paramentou ;  o  mes- 
mo lizeráo  os  IMndpaes ,  Monsenhores,  e  mais  Dignida- 
des ,  que .  se  acbavâo  na  quadratura  para  isso  preparada 
ho  Corpò  dá  Igreja. 

Principiou  então  a  procissão,  composta  das  Communi- 
dailcs  de  todas  as  Ordens  Religiosas,  (não  faltando  mes- 
rho  as  Mdnacaes ,  como  Bento» ,  Jcronymo» ,  e  Cónegos 
Regulares  de  Santo  Agostinho) ,  de  todas  as  Collegiadas, 
comprebendendo-se  a  dè  Nossa  Senhora  do  Loureto:  das 
Congregações  do  Oratório  de  S.  Filippt  Acri,  e  de  S. 
Fjcente  de  Paulo,  e  da  Camara  Ecclesiastica :  seguia-se 
depois  a  Basílica  de  Santa  Maria  Maior,  e  apoz  esta 
a  Basílica  Patriarcal  ,  acompanhando  paramentados  os 
Confessores  da  Capella  Real ,  assim  como  os  Monsenho- 
res Mitrados  e  Principaes.  Os  Fâmulos  dc  S.  Eminên- 
cia, com  as  suas  vestes  encarnadas,  pegavão  nas  9  Mitras 
do  serviço  de  S.  Eminência. 

Depois  desta  extensa  procissão  seguia-se  o  Eminen- 
tíssimo Senhor  Cardeal  Patriarca  debaixo  do  pallio ,  em 
cujas  varas  pegavão  Beneficiados  da  Santa  Igreja  Patriar- 
cal, e  atraz  do  qual,  fechando  a  procissão,  hia  o  Senado 
da  Camara  desta  Cidade. 

Os  Príncipes  dc  Sólio,  que  nesta  occasião  forão  o  Mar- 
quez de  Olhão ,  e  os  Condes  de  Lumiaret  e  do  Redondo , 
lnio  nos  seus  competentes  lugares. 

Duas  Brigadas  compostas  dos  Batalhões  de  Caçadores 
c  10,  de  Infantcria  18  c  23,  e  de  Cavallaria  6  e  10, 
tooanxandadas  pelo  Marechal  de  Campo  Visconde  de  San- 


ta  Jtfartha ,  faz  ião  ahrs,  como  dissemos,  desde  o  Cnireiro^ 
de  Arroio»  até  ao  Paço  da  Bemposta. 

S.  Eminência ,  que  tinha  vindo  a  pé  desde  a  Igreja  de 
Arroios,  achando-se  fatigado,  tomou  assento,  no  Largo  de 
Santa  Bárbaro ,  na  Cadeira  Papalinin ,  que  para  isso  hia. 
destinada ,  na  qual  pegavão"  8  Creado?  de  S.  Eminência, 
e  assim  continuando  debaixo  do  pallio ,  proseguio  a  pro- 
cissão até  á  Igreja  da  Bemposta,  em  cuja  Varanda,  so- 
branceira á  porta  principal,  se  achavâo  SS.  MM.  e  A  A. 
com  as  pessoas  principaes  de  sua  Corte,  Ministros  de  Es- 
tado, etc. 

A's  5  c  meia  principiou  a  entrada  da  procissão  na  Ca- 
ndia do  Real  Poço  da  Bempotta.  S.-  Eminência  rece- 
beo  do  Principal  Decano  o  hvssope  ó  porta  da  Real  Ca- 
pella ,  e  foi  conduzido  na  mesmu  Cadeira  Papalinea  até 
próximo  á  Capella  do  Sacramento;  então,  descendo  da 
Cadeira,  entrou  na  Capella,  e  ajoelhando  no  g-mnilexo- 
rio  |  que  estava  preparado ,  fez  oração ;  passou  depois  á 
Capella  Mor,  e  em  outro  genuflorio  fez  de  novo  oração: 
ncabada  a  qual,  passou  a  tomar  assento  na  Cadeira  Pon- 
tifical, e  logo  deo  beija-mao  aos  Membros  da  Santa  Igre- 
ja Patriarcal,  da  Sé,  e  da  Insigne  Collegiada  da  Beni" 
potta,  á  Camara  Ecclesiastica,  e  a  todo  o  Clero  Secular 
e  Regular,  que  se  achava  na  Igreja,  findo  o  qual,  en- 
toou 8.  Eminência  o  Hymnô  7c  Deum  latidamn»,  què 
foi  cantado  pelos  Músicos  da  Real  Camara  é  Capella  de 
S.  M. ;  e  concluído  o  Hymno  entoou  S.  Eminência  os 
versetes,  e  orações  competentes.  Cantou-se  depois  huma 
Antífona  a  Nossa  Senhora  em  acção  de  graças,  finali- 
zando-se  este  religioso  e  solemnissimo  acto  com  a  Benção 
Papal  ,  que  S.  Fhninencia  lançou.  A  toda  esta  só- 
lemne  ceremonia  assistirão  Kl  Rei  Nosso  Senhor-,  Sua  Au- 
gusta Esposa ,  toda  a  Real  Família,  e  a  Corte; ' 

Então  ,  na  mesma  Capella  Mor  ,  S.  Eminência  se 
desparamentou ,  e  feita  a  oração  do  costòrne,  se  retirou 
para  o  Paço,  onde  SS.  MM.  e  A  A.  o  esperavão,  e  aco- 
lherão com  as  mais  gratas  expressões  ,  sendo  esta  scena 
verdadeiramente  terna.  S.  Eminência  teve  a  honra  de 
comer  ámeza  comSS.  Mngestades,  ese  demorou  no  Paço 
até  ás  10  horas;  e  se  retirou  pnra  o  Palaciò  de  seu  sobri- 
nho o  Excellenlissimo  Marquea  de  Olhão,  a  Xabregas.  Km 
todo  este  tempo  o  esperou  a  G  unida'  de  Mil  Teias ,  que  o 
acompanhou  atéodito  Palacio,  onde S. Em.  ficou  residindo. 
—  A' norte  houve illuminaçào  geral  na  Cidade,  c  continua 
hoje,  sendo  por  espontânea  e  gostosn  vontadé  dos  Cida* 
dãos  correspondido  o  desejo  expressado  no  Ban  lo  de 
convite  do  Senado  da  Camara  para  este  fim.  Foi  imtnen* 
só  o  concurso  do  povo  e  reinou  o  maior  socego  por  toda 
a  parte. 

*  • 

t»  A  Direcção  do  Banco  de  Lisboa ,  faz  publico ,  que- 
no  dia  25  do  corrente ,  começa  no  mesmo  Banco  o  reba- 
te, a  razão  de  ò  por  100,  dos  Recibos  notados  dos  Offi- 
ciaes  reformados,  Olãciacs  sem  emprego,  e  Pensionarias 
do  Moi\te-Pio,  que  se  pagão  pela  Tbesouraria  das  Tropas 
desta  Cidade.  Banco  de  Lisboa  19  de  Agosto  de  1823. 
z=Jo*é  Silvestre  de  Andrade,  Secretario.?» 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
JVaoiot  a  tahir. 

A  28  de  Agosto  para  o  Fayal,  o  Hyate  Boa  Harmonia, 
Cap.  Manoel  Jose  Pinheiro. 

A  31  de  Agosto  para  a  Ilha  do  Madeira,  o  Brigue  Es- 
cuna Lebre,  Cap.  Luis  Antonio  Lesta.  —  Aí 
cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  ámeia  noite 
do  dia  antecedente. 


Digitized  by  VjO 


[  1388  ] 


Banco  de  Lúboa  19  de  Agosto  de  1823. 


Compra  do  Papel  85  ....  fáesconto  15  p.  cJ) 
Venda-  -  -  -85*  -  -  -  -  (desconto  141  p.  c.) 
Compra  de  Pataca*  Brasílica»  «855,  e  H  espanholas  a  845. 
Compra ,  e  vende  Titulo»  de  Divida  Publica  liquidado». 


Publicações  Litterarias. 


Na»  Tx>jas  do  costume ,  se  vendem  as  seguintes  Come- 
,  dias  do  P.  José  Agostinho  de  Macedo :  —  A  Impostura 
Castigada  :  —  D.  Lui%  de  Ataíde;  — O  Sebastianista; 
e  a  'I  ragedia  Branca  de  Roui. 

Snhio  á  luz:  Resposta  aot  Anonymos  de  Lisboa,  ou 
Tunda  Geral  sobre  o$  Pedreiros  Livre»,  por  Fr.  João  de 
S.  Boaventura,  Monge  deS.  Bento,  e  Pregador  de  S.  M. 
Vende-se  por  120  réis  nas  lojas  do  costume*. 

Sahio  ú  luz :  A  Musa  Trasmontana  contra  os  Pedrei- 
ro» Livres.  Vende-se  por  6o  réis  nas  lojas  do  costume  y 
c  na  Cidade  do  Porto. 


Pelo  Juízo  da  Executória  da  Fornada  da  Bulla  da  Cru- 
i,  em  casa  do  Juiz  Executor  junto  á  Igreja  e  Fregue- 
zia  de  S.  Thomé  desta  Cidade  N.*  5,  no  dia  25  do  cor- 
rente mez ,  pelas  quatro  horas  da  tarde ,  se  ha  de  proce- 
der na  venda  e  arrematação  dehuma  propriedade  de  casas 
sitas  na  rua  do  Norte,  Freguezia  de  Santa  Jxabel,  que 
tem  os  Números  44  a  48 ,  e  tem  mais  no  fundo  da  dita 
propriedade  hum  pateo  com  barracas ;  be  tudo  foreiro  á 
Exccllentissima  Casa  de  Anadia  em  2/400  reis  com  lau- 
demio  de  vintena,  rende  annualmente  262^800  réis,  e 
está  avaliada  em  3:000-^000  réis,  e  acha-sc  adjudicada  ú 
Fazenda  da  referida  Bulia :  quem  as  quizer  arrematar ,  e 
lançar  sobre  o  preço  da  sua  avaliação,  peide  concorrer  no 
dito  dia,  e  nas  manhãs  dos  dias  22  e  23  deste  mez  a  casa 
do  respectivo  Escrivão  no  campo  de  Santa  Ciara  N.°93, 
para  se  lhe  tomarem  seus  lunços. 

Arrendão-se  no  próximo  S.  Miguel  ns  fazenda»  deno- 
minadas de  Caiáveis,  e  Vaqueiro*,  contendo  muitas  ou* 
Jras  annexas,  que  constão  d'o!ivaes,  terras  de  semeadura, 
lagar,  armazém  ,  tanques,  e  hum  moinho,  sitas  ao  pé  de 
'lorrcs  Novas:  quem  as  pertender,  falle  na  loja  da  Ga- 
zeta que  lhe  dirão  onde  devem  procurar  para  tratar  do  seu 
ajuste.  —  Também  se  arrendno  no  próximo  S.  Miguel  em 
Asta/ora,  termo  da  Villa  de  Cintra,  diversa*  terras,  em 


numero  de  quarenta  e  duas:  quem 


falte 


igualmehte  na  loja  da  Gazeta,  onde  se  lhe  dirá  quem  hm 
de  procurar  para  tratar  do  seu  ajuste,  etc. 

Constando  a  Joaquim  da  Cunha ,  que  sua  mulher  D. 
Maria  Josefa  de  Sousa ,  assistente  na  Carreira  do*  Ca- 
vallos  N:*  33 ,  tem  feito  algumas  Procurações  ao  Procu- 
rador, e  Escrivão  das  Armas  do  Bairro  d' Alfama,  Fran- 
cisco Maria  <f  Almada ,  e  ao  Advogado  Manoel  Felix 
d' Oliveira  Pinheiro,  pelo  Tabellião  Joio  Caetano  Cor- 
rea e  outros ,  intitulando-se  Solteira ,  quando  he  Casada 
desde  o  dia  26  de  Abril  de  1822 :  protesta  de  nào  appro- 
var  cousa  alguma  dos  ditos  contratos,  pois  que  todos  são 
nullos  sem  o  seu  consentimento,  assim  como  de  haver  to- 
das as  percas  e  dum  nos  que  das  mesmas  lhe  resultar ,  de 
quem  direito  tiver ,  como  de  falsos  Procuradores ,  o  que 
fáz  sc  teu  te  para  què  as  pessoas  a  quem  competir  se  não 
chamem  á  ignorância,  de  toda  e  qualquer  traruacção  feita 
com  as  ditas  Procurações ,  assim  como  contra  as  Teste- 
munhas que  a  (firmarão  ser  Solteira. 

Sabbado  23  do  corrente  mez  de  Agosto,  ao  meio  dia , 
no  Palacio  do  Excellentissimo  Marquez  de  Pombal,  ás 
J ancilas  V erdet ,  se  ha  de  arrendar  a  quem  mais  der  em 
hasta  publica  a  lavoura  do  casal  da  Granja  no  -termo  de 
Cintra,  os  foros  e  rendas  dos  casaes  no  termo  de  Cintra, 
e  o  casal  da  Manejaria  ou  .V.  José  em  Oeiras ,  tudo  per- 
tencente á  Excellentúsima  Casa  de  Pombal,  cujo  arren- 
damento será  feito  no  todo  ou  separadamente. 

Huma  moradora  de  huma  grande  casa,  de  1.*  andar, 
com  escada  sobre  si,  e  em  hum  dos  melhores  e  mais  cen- 
traes  sitio»  da  Capital ,  deseja  ceder  a  metade  com  moveis 
ou  sem  elles,  em  cuja  metade  se  achará  conter  todas  as 
accommodações  para  huma  numerosa  família ;  na  loja  da. 
Gazeta  se  indicará  o  sitio ,  e  com  quem  se  pôde  fallar. 

Quem  quizer  comprar  a  quinta  da  Francelha  de  Cinta, 
sita  na  Freguezia  dc  Sacavém ,  composta  de  húmus  gran- 
des vinhas ,  grandes  pomares  de  caroço ,  e  espinho ,  oli- 
vaes,  casas  nobres,  com  grandes  salas,  e  accommodações. 
e  ermida,  tudo  feito  ao  gosto  moderno,  com  grande  pa- 
teo, cocheira,  cavalhartça ,  abegoaría,  agua  nativa,  e 
com  abundância,  jardim,  huma  casa  para  a  estrada  de 
Camarate  etc.  etc. ,  pode  dirigir-se  á  Praça  das  Flores 
N-*  26  e  27 ,  casas  de  morada  de  Antonio  Anselmo  An- 
tunes, todos  os  dias  de  manhã  até  ás  oito  horas,  dc  tarde 
das  cinco  cm  diante,  ou  na  Praça  doCommercio  da  huma 
hora  ás  tres  da  tarde ;  o  qual  se  acha  uuthorizado  para 
tratar  da  venda  da  mesma  quinta. 

Quem  quizer  aforar  a  quinta  de  Monsarratc  cm  Cintra, 
falle  com  Constâncio  Roque  da  Costa  na  rua  direita  de 
S.  Paulo  N.°  24  segundo  andar. 

Quem  quizer  tomar  de  trespasse  huma  loja  de  bebidas 
dc  duas  portas,  com  huma  taverna  annexa,  tendo  serven- 
tia por  dentro,  sita  no  iargo  da  Estrella,  falle  na  mesma. 

Ao  Cáes  dos  Soldados  na  loja  do  Correeiro  José  Vi- 
cente, se  dá  noticia  de  huma  sege  com  arreios,  tudo  em 
bom  uso ,  que  se  vende  por  preço  módico. 
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Quinta  Feira  21. 


Aposto  de  1823. 


GAZE  TA  W  DE  LISBOA. 


R*  197. 


ITÁLIA. 


Roma  17  de  Julho  de  1883. 


do  Templo  de  S.  Paulo  em  Roma. 

(Extracto  dehuma  carta  particular.) 

abendo  o  quanto  sois  afieiçoado  á  Itália  em  geral 
He  conhecendo  muito  particularmente  a  vossa  predi- 
leoçâo  a  favor  da  Cidade  de  Romo,  estou  persuadido  que 
liáveis  de  participar  da  consternação  e  sentimento  desta 
Capital.  O  augusto  o  magnifico  Templo  de  S.  Paulo 
já  não  existe!  O  curto  espaço  de  buma  noite. foi  suficien- 
te para  destruir  bum  edificio  que  havia  levado  tantos  an- 
nos  a  edificar.  Passarei  a  dar- vos  noticia  do  modo  co- 
mo isto  aconteoeo.  Na  noite  do  dia  15  para  16 ,  achan- 
do-se  alguns  trabalhadores  occtipados  em  reparar  certos 
l  evacaar  a  agoa  do  tecto  da  Igreja ,  ou  por 


imprudência,  ou  por  esquecimento,  ti nhâo  deixado 
hum  prato  mima  luz  no  teclo,  que  segundo  vos  lembrareis, 
he  inteiramente  de  madeira :  não  se  sabe  se  algumas  fáli- 
cas cahírâo ,  ou  se  o  simples  calor  do  fogo  ateou  a  oham- 
ma  na  madeira  já  mui  combustível  pela  sua  antiguidade. 
Pefa*  quatro  boras  da  manhã  casualmente  passou  hum 
viajante  a  cavallo,  e  vio  as  labaredas  romperem  em  gran- 
de quantidade  deste  magnifico  edificio.  Por  meio  dos  seus 
clamores,  e  batendo  as  portas,  acordou  os  moradores,  e 
depois  coireo  pela  Cidade,  chamando  a  gente  das  bom- 
bas,  e  o  necessário  auxilio  para  se  extinguir  o  fogo;  po- 
rem apezar  de  todos  os  esforços,  nada  pôde  salvar  este 
nobre  edifício,  por  quanto  havia  já  longo  tempo  que  o 
fogo  tinha  lavrado,  e  a  distancia  era  mui  grande  porá 
que  auxilio  algum  podesse  chegar  a  tempo  de  salvar  este 
monumento  tão  interessante  á  nossa  Religião ,  e  tão  pre- 
cioso pelo  que  continha  em  si. 

"  Consumirão-se  os  formosos  cedros  doLibano:  hum  gran- 
de mimcro  de  coíumnas  jazem  por  terra  e algumas  achào- 
se  calcinadas  pelo  calor  das  cbammat;  cm  buma  palavra, 
nada  resta  senão  as  minas  deste  edificio  outr'ora  tão  ma- 
jestoso. Dizem  que  os  -das  bombas  obrarão  prodígios  de 
valor;  e  muitos  se  lançarão  entre  aschammas,  para  cor- 
tar, ou  deitar  abaixo  os  fragmentos  do  edificio  incendia- 


do ;  elles  de  facto 
ror,  mas  em  vão. 

«O  nosso  Santo  Padre,  o  Papa,  se  acha  muito  me» 
lhor  da  sue  quéda ,  do  que  tereis  visto  nas  folhas  pv£ 
bltcas.  Cuidadosamente  se  lhe  tem  occultado  esta  ulti- 
ma calamidade ,  para  poupar  á  sua  grande  velhice  huma 
magoa  que  poderia  produzir  sobre  «lie  fetal  effeito. 

.<  JCtta  Igreja  de  Á  Paulo,  denominada  Hasilica.de  S. 
Paulo  extra  muros ,  era  o  maior  Tempdo  de  Roma  de- 
pois  do  de  S.  Fedro  do  Vaticano.) 


FRANÇA. 

Parit  3  de  Agosto. 

Extracto  do  M&mteur  de  3  de  Agosto:  Participação 
Official. 
Quarto  Corpo. 

Participação  do  Duque  de  Cornegliano  ao  Mitiutro 
da  Guerra. 

*  Ygualada  26  de  Julho. 

«Senhor  meu:— -Na  conformidade  do  que  live  a  hon- 
ra de  annunciar  a  V.  Ex.*,  marchei  sobre  Igualada. 
Huma  columna  seguio  a  nova  estrada  por  Espçrragucra, 
Bruch  ,  e  Castel-Oti  j  outra  seguio  a  estrada  veliia  por 
Martjtfa ,  Pitra  Capei ladat ,  donde ,  tooiaudo  a  direc- 
ção de  Monbuy  ,  cobrio  a  estrada  de  Santa  Colona , 
ameaçando  a  retaguarda  do  inimigo  em  Ygualada.  Jài 
havia  ao  mesmo  tempo  convidado  o  Barão  a  Eroles,  dei- 
xa ndo-lhe  a  escolha  de  marchar  sobre  Calof,  que  o  ini- 
migo oceupava. 

w  A  24  as  nossas  guardas  avançadas  tendo  passado  de 
Bruch  ah' tu  de  Caitel/olit  avistarão  o  inimigo  poetado 
diante  de  Ygualada.  Segundo  todas  as  noticias  recebidas 
até  o  dia  antecedente  se  sabia,  que  Milant  lia  via  partido 
de  Ygualada,  com  huma  columna  de 4,000  homens,  di- 
rigindo-* para  Santa  Coloria,  e  que  somente  dois  ou  tres 
miJ  homenshavião  ficadoem  Ygualada.  Como  obloqueio 
de  Barcelona  necessariamente  uttraLio  a  nossa  |>«rlicular 
attenção ,  julguei  acertado  destacar  da  minha  columna  o 
Regimento  18,  debaixo  do  cominando  do  (ieneral  Ackard, 
e  fazello  avançar  no  dia  25  de  Riva ,  até  S.  Sarduni9 
porque  no  caso  do  General  Mitans,  que  nos  havia  ga- 
nhado dois  dias  de  marcha  ,  se  dirigisse  contra  as  tropas 
do  bloqueio  de  accordo  com  aâ  de  Barcelona,  o  General 
Achard  lhe  podesse  tomar  o  flanco  e  a  retaguarda.  No 
mesmo  dia  a  columna  da  esquerda  ,  debaixo  do  General 
hlmgardi,  sendo  agora  só  composta  do  1.*  Regimento 
ligeiro,  e  de  tres  esquadrões;  do  N.*  6  de  Hutsaret,  do 
18  e  23  de  Caçadores ,  avançou  até  Monbuy.  Não  en- 
controu o  inimigo*  A  da  direita,  com  mandada  pelo  Ge- 
neral Tromelin,  com  posta  ,  dos  regimeutos  16  e  60  de  li- 
nha, o  N.*  6  de  Caçadores,  c  buma  brigada  de  artifhe- 
ria,  marchou  sobre  Ygualada:  alli  não  achámos  o  ini- 
migo, por  quanto  de  noite  havia  evacuado  a  Cidade. 

«O  General  Milani,  que  não  tinha  feito  nenhum  dos 
destacamentos  que  se  havia  presumido,  havia  partido  na 
tarde  antecedente  com  o  total  das  suas  forças ,  deixando 
só  mil  e  duzentos  ou  mil  e  quinhentos  para  cobrir  a  sua 
retirada,  que  sabemos  se  dirigia  a  Ccrvera. 

n  As  authoridades  de  Ygualada  tinliâo  ido  em  segui- 
mento àe  Milani,  e  era  necessário  estabelecer  immed lata- 
mente outras.  O  Tenente  General  Sarjicld,  que  marcha 
com  nosco,  tomou  a  si  este  cuidado :  em  quanto  as  oestes 
tropas  tomavão  a  sita  posição,  desta  cá  rã  o- se  corpo*  de 
observação.  Eaie  General  achou  as  guardas  avançadas  d# 
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inimigo  ein  S.  Cena,  em  frente  da  famosa  posição  de 
Torba. 

nO  General  Tromelin  partio  em  pessoa  com  o  Regi- 
mento 16,  o  N.*  6  de  Caçadora*-,  e  duas  peças  de  arti- 
lheria,  positivamente  para  reconhecer  a  posição  do  ini- 
migo: Eu  havia  Tecommcndndo,  que  seNrvií asse  todo  e 
qualquer  conflieto  com  ellc.  Poucos  minutos  depois ,  eu 
montei  a  cavallo  para  reconhecer  era  pessoa  o  inimigo. 
Elie  já  tinha  sido  repcllido  das  posições  de  S.  Genis  a*í 
as  de  Torba ,  quando  não  era  minha  tenção  alacallo  em 
frente. 

«Tendo  o  General  Tromelin  sustido  aqui  o  movimen- 
to  dos  corpos  de  observação ,  efleituou-se  a  sua  retirada , 
quando  tive  noticia  que  tendo  hum  destacamento  de  per- 
to 110  homens,  coinmandados  por  hum  Olficial  supe- 
rior, demasiadamente  avançado,  tivera  huma  acção  mui 
perigosa  com  o  inimigo.  .Mandei  ás  minhas  tropas  que 
fizessem  frente  sem  demora,  e  passei  ordens  a  dois  bata- 
lhões do  N.*  60,  para  que  promplamente  appoiassem  o 
Regimento  N."  6. 

n  Quando  cheguei  próximo  a  Toroa,  achei  este  destaca- 
mento effeituando  a  sua  retinida,  perseguido  pelo  inimigo. 

nMr.  de  Sparre,  Chefe  de  hum  esquadrão,  e  hum  dos 
meus  Officiaes  de  ordens,  preeedeo  este  destacamento  ape, 
lendo  sido  ferido  por  buma  bala  na  coxa.  Depois  de  re- 
ceber delle  algumas  particularidades,  conheci  que  erão 
preciosos  os  momentos,  «fazendo  que  oN."  16  me  seguis- 
se de  perto ,  mandei  que  o  destacamento  desfilasse  para  o 
lado  direito,  e  que  sem  perder  hum  instante,  reassumisse 
a  posição,  que  ucabava  de  abandonar,  e  ultimamente  fix 
atacar  a  de  Torba.  Alli  achámos  o  inimigo  com  a  maior 
parte  das  suas  tropas,  commandadas  por  Ãíilans.  Aquelk 
posição  foi  vigorosamente  atacada,  e  vigorosamente  defen- 
dida. A  chegada  de  dois  batalhões  do  Regimento  60,  pouco 
depois  do  principio  do  ataqne,  decidio  o  seu  Mk  resulta- 
do, obrigando  o  inimigo  a  abandonar  a  sua  posição  de 
Torba,  aimmiuencia  por  detrás  de  Torba,  a  posição  que 
a  dominava,  e  ultimamente  os  cume6  da  margem  esquer- 
da do  rio  Noya  entre  Torba,  e  o  Altar  dei  Uuancho. 

«Eu  lambem  tinha  mandado  vir  o  regimento  ligeiro 
N.'  1 ,  porém  não  tive  occasião  de  o  empregar,  por  que 
o  inimigo  hia  já  retrocedendo,  quando  eu  cheguei.  Lan- 
çárão-se  algumas  bombas  opportunamente  da  aldèa  de 
Torba ,  debaixo  da  inspecção  do  General  Bcrge ,  Com- 
mandante  em  Chefe  da  Artilhem ,  as  quues  produzirão 
o  melhor  cITeito. 

n  Tendo  o  inimigo  sido  expulso  de  todas  as  posições  que 
oceupava ,  vio-se  obrigado  a  retirar-se. 

n  A  conducta  do  Regimento  16,  (debaixo  do  cominan- 
do do  Coronel  AUymare ,)  e  do  Regimento  60 ,  (do  Co- 
ronel d' Uier,)  foi  admirável  ;  a  do  General  Tromelin, 
Commandahte  desta  Brigada,  merece  os  maiores  elogios. 
Tive  occasião  de  ver  combater  os  nossos  veteranos.  Os 
nossos  soldados  novos  os  igualárão  no  valor  e  na  constân- 
cia. A  sua  attitude  era  tanto  mais  notável,  por  quanto  o 
inimigo,  em  numero  superior  aos  nossos,  valorosamente 
defendeo  as  suas  posições ,  e  os  ataques  successivos  durá- 
rào  tres  horas  sem  haver  interrupção  de  bum  bem  dirigi- 

do  ,  

•■->'>'  oceupamos  estas  posições,  e  o  inimigo  dirigio  a 

sua  retirada  por  Montucarea,  para  Cervera.  Aflirina-se, 
que  a  sua  perda  he  assás  considerável ,  assim  como  ò  nu- 
mero dos  Jeridos;. 

<-  n  A  nossa  perda  he  decinco  mortos,  hum  do  Regimen- 
ta» 1  ti  v«*quatro  do  Y°  60,  entre  o»  quaes  se  conta  hum 
Oficial;  32  feridos,  a  saber:  7  doN."  16,  24  do N.' 60, 
W  £ tia- artilharia.  '  *  ' 

•  Baruo  de  Erolcs  pela  sua  parta  marchou  sobre  Cb- 
4à£,  flÈWda- pui prehendeo  o  inimigo.  AqueHa  povoação,  se- 
fciii*fo  ca  frua  ps/rticipaçáo  do  dia  antecedente,  se  achava 
sjtecer^atlaJ  por  600  homens.  Os  que  poderão  sahir  forno 
«ksaçado*  .  ■  a- parcialmente  destruído*  ,  ou  aprisionados 


pela  nossa  tropa ,  por  destacamentos  de  80  eavaltos ,  do 
Regimento  18  de  caçadores  ,  e  por  alguns  militares  do 
Estado  maior  da  Divisão  Hespanhola.  iNo  fim  tomárão- 
sti  200  prisioneiros  entre  os  quaes  seacbâo  23  ofiiciaes.  A 
perda  doa  realistas  Hespanhoes  foi  de  dois  mortos  (hum 
deites  omcial ,)  c  de  1 1  feridos. 

ii  O  Barão  permanece  em  Calaf,  que  elle  está  oceupan- 
do. 

■  -r-st Darei  parte  a  V.  Ex.*  dos  nossos  movimentos  subse- 
quentes ;  e  tenho  a  honra  de  ajuntar  a  lista  dos  officiaes 
subalternos,  e  particulares,  que  se  distinguirão. —  Tenho 
a  honra  de  ser  etc.  =  0  Marechal  Moncey.  »  —  (  Segue - 
se  a  luta  referida.) 


LISBOA  20  de  Agotto. 
PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 
DECRETO. 

n  Sou  Servido  haver  por  escuzo  ao  Doutor  Francisco  de 
Sbiua  Loureiro,  segundo  Lente  da  Factilch.de  de  Medi- 
cina na  Universidade  de  Coimbra,  do  exercício  de  Mes- 
tre do  Infante  D.  Miguel,  Meu  Muito  Amado,  e  Pre- 
zado Filho ,  para  que  foi  nomeado  por  Decreto  de  10  de 
Julho  do  anno  próximo  passado,  ftcando-lhe  cessando  os 
vencimentos,  que  pelo  dito  Lugar  lhe  forão  concedidos; 
continuando  com  tudo  a  perceber  pelo  Cofre  da  Casa,  e 
Estudo  do  Infantado  ,  a  quantia  «nnual  de  trezentos  mil 
reis ,  de  que  lhe  Faço  Mercê.  Joaquim  Pedro  Gome»  de 
Olioeira ,  Conselheiro  de  Estado  ,  Ministro  ,  e  Secreta- 
rio de  Estado  dos  Negócios  do  Reino ,  o  tenha  assim  en- 
tendido, e  o  faça  executar.  Palacio  da  Bemposta  em  11 
de  Agosto  de  1823.  —  Com  a  Rubrica  dc  EiRei  Nono 
Senhor. « 

Para  o  Juiz ,  V ereadores ,  e  maia  Officiaes  da  Camara 
da  Filia  de  Cannas  de  Sabugota. 

r>  A  Sua  Magcstade  forão  presentes,  esummamènte  agra- 
dáveis, as  expressões  de  amor,  e  de  lealdade  Portuguesa, 
com  que  a  Camara  de  Cannat  de  Sabugosa  o  saúda ,  e 
felicita  pelo  faustissimo  motivo  da  sua  nova  elevação  ao 
Throno  de  seus  Augustos  Maiores,  em  todo  o  pleno  e 
livre  exercício  de  suas  Reaes  c  Soberanas  aUribuiçòes  ,  de 
que  o  havia  privado  huma  facção  dc  ímpios,  e  sedicio- 
sos, Portugueses  degenerados,  que  imbuídos  dos  falsos 
princípios  de  huma  Sala  tenebroza,  e  iminoral ,  se  Um 
tornado  declarados  inimigos  de  toda  a  Sociedade  Civil ,  e 
Chrisià,  araotinadores  dos  Povos,  e  perturbadores  dos 
Thronos,  como  homens  destituidos  de  toda  a  solida  e  ver- 
dadeira virtude,  que  consiste  na  interna  probidade  do  ani- 
mo ,  na  piedade ,  e  no  Santo  temor  de  Deos ,  como  ba- 
te de  todas  as  virtudes  moraes,  civit,  politicas ,  echristãs, 

Sue  omão  e  constituem  o  verdadeiro  homem  de  Bem ,  e 
e  Estado:  virtudes,  que  homens  de  Seita,  e  de  Partido 
não  podem  possuir ,  por  se  affastarem  <  laquei  la  caridade , 
e  unidade  christã ,  que  constitue  verdadeira  pas ,  e  o  prin- 
cipal objecto ,  e  fim  de  toda  a  humana  sociedade  ,  e  que 
uela  redempção  de  Jesus  Christo  nos  ficou  em  preciosa 
herança:  afastando  se  de  todo  o  caminho ,  que  os  pode- 
ria conduzir,  se  obrassem  como  homens  r&cionac*  e  chria- 
tãos,  ao  fim,  a  que  pompoza  e  orgulhosamente  se  propo- 
zerão,  de  Regenerar  a  Nação,  sem  com  tudo  possuírem 
as  luzes,  e  as  princjpaes  virtudes  da  prudência,  da  justi- 
ça, da  for  tale  ui ,  e  da  temperança,  nem  as  mais  que  lhe 
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são  subordinadas:  porque,  como  He  bem  publico  c notório 
á  Nação,  que  elles  apparentcmeute  quizerào  regenerar, 
para  encobrirem  seu»  principac*  planos  c  fins ;  a  prudên- 
cia lbes  faltou,  a  justiça  os  nào  animou,  afortaleia  os 
desamparou ,  e  a  temperança  se  transtornou  nos  excessos 
e  escândalos,  que  infelizmente  nesta  infausta  e  triste  épo- 
ca reconhece  todo  o  homem  dc  boa  fé ,  e  com  aquella  evi- 
dente certeza ,  que  a  multiplicidade  dos  factos  inumerá- 
veis constituem  por  si  mesmos.  Sua  Magestade  pois,  ap- 
pcllando  para  os  inescrutáveis  Juízos  de  Deos,  e  para  o 
amor,  c  fidelidade  de  seus  Povos,  espera  que  a  Camara , 
com  todas  as  mais  do  Reino,  reconhecendo,  como  todas 
reconhecem,  que  as  perturbações,  e  calamidades  publicas 
quo  tem  sobrevindo  t  este  Keino ,  desde  o  infausto  dia 
24  de  Agosto,  são  originadas  das  terríveis  maquinações 
dos  homens  dc  Seita,  denominados  Pedreiro»  Livre»  j 
se  haverá  sempre  com  aquella  prudência,  e  vigilância, 
que  affaste  dos  Povos  do  seu  Districto  este  contagio ,  de- 
nunciando as  Justiças  Ecclcsiasticas  e  Seculares  ,  todos 
aquelles,  que  ella  julgar  infectados  dos  malignos  princí- 
pios de  tào  execra vel  Seita,  que  para  cm  tudo  ser  anti- 
social ,  e  anti-christâ  ,  até  trata  de  profano»  aos  que  nào 
são  da  sua  impia,  nefanda ,  c  sediciosa  Ordem:  confian- 
do sua  Magestade  que  a  Camara  lhe  dará  sempre  cons- 
tantes provas  do  amor,  e  da  fidelidade  que  lhe  manifesta 
e  consagra ,  aborrecendo  e  tendo  em  perpetuo  horror  a 
memoria  de  huns  homens,  que  tantos  males  e  estragos 
causarão  á  Patria ,  e  á  Nação  inteira ,  dividiudo-a  em 
bandos,  e  partidos,  tornando  os  Portugueses  inimigos 
huns  dos  outros,  fomentando  discórdias,  e  sedições,  pro- 
tegendo o  vicio,  despresando  a  virtude,  a  honra,  o  ca- 
racter ,  e  a  probidade ,  illudindo  toda  a  boa  fé ,  favore- 
cendo os  máos,  desatendendo  os  bons,  para  desanimar  os 
Povos  da  esperança  do  Bem,  c  tornar  odioso  o  Sagrado 
*\ome  dos  líeis ,  de  quem  por  este  meio  se  tornào  decla- 
rados c  manifestos  inimigos,  e  de  toda  a  publica  felici- 
d  dc,  que  da  temperança  do  Governo  de  hum  tá,  como 
de  hum  centro  de  unidade,  só  pode  resultar  á  Republica, 
como  a  experiência  de  séculos  o  tem  comprovado. 

«  Deos  guarde  a  V.  ms.  Palacio  da  Bemposta  em  14 
de  Agosto  de  1823.  =  Joaquim  Pedro  Gome»  de  Olivei- 
ra, n 

Pelos  mesmos  faustos  e  gratíssimos  motivos  se  escreveo 
no  Real  Nome  deS.  Magestade  ás  Camaras  seguintes,  to- 
das ellas  esperançadas  que  S.  Magestade  porá  termo  á  ma- 
ligna influencia  dos  Libcraes ,  e  honrará  aos  que  seguem 
o  verdadeiro  caminho  da  honra  e  da  virtude,  e  o  respei- 
tão ,  amuo,  e  lhe  guardâo  inviolável  fidelidade:  á  Cama- 
ra da  Villa  de  Cea;  á  da  ISarca  ;  ú  de  Folgozinho  j  á 
de  Monforte  do  Rio  Livre ;  á  do  Concelho  de  Filguei- 
ras :  a  dc  S.  João  da  Pesqueira  :  á  da  Villa  do  Cas- 
tanheiro •  á  dc  S.  Chrittovao  de  Nogueira  j  á  do  Cou- 
to dc  Aboim  da  JVobrega  i  á  da  \  illa  de  Ferreira  de 
Jtve*  J  ú  do  Vimioso  ;  á  de  Villa  Secca  de  Armamar  } 
á  de  Almendra ,  e  Cattcllo  Melhor  •  e  á  de  Celavita. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Por  Decreto  de  19  dc  Agosto. 

Regimento  de  Infanltria  N.'  7. 

Ajudante  com  a  patente  que  actualmente  tem ,  o  Alfe- 
res Henrique  José  da  Roza. 

Capellâo,  o  Padre  Florêncio  Agostiuho  de  Almeida. 
Desligados  do  Regimento. 

O  Cu  pitão  ,  Manoel  Sesinando  Ribeiro  ;  o  Tenente 
Ajudante,  Manoel  Quaresma  da  Silva;  o  Alferes  Aju- 
dante, Jose  Joaquim  de  Brito;  o  Cirurgião  Mór,  Leo- 
nardo Severo  Fidalgo. 

Dcmittido  do  Real  Serviço,  o  Capellâo,  Padre  Joa- 
quim Durão. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

Tendo-se  Dignado  Sua  Magestade  acceitar  aoffertaque 
(a  o  proprietário  João  Egídio  Mendes  de  Atsvcdo  de 
mais  trezentos  almudes  de  vinho  para  consumo  da  Repar- 
tição do  Estado,  que  mais  aprouvesse  ao  Mesmo  Augusto 
Senhor:  mandou-se  conduzir  o  sobredito  donativo  para  os 
Armazéns  do  Arsenal  Real  da  Marinha  para  gasto  das 
Embarcações  da  Real  Coroa. 

REAL  JUNTA  DO  COMMERCIO. 
Edital. 

«A  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabri- 
cas, e  Navegação,  manda  convocar  a  todos  os  Crédores 
da  Casa  fallida  de  Power  líort  e  Companhia,  para  que 
no  dia  30  do  corrente  mez,  pelas  11  horas  da  manhã,  con- 
corrão ,  por  si ,  ou  por  seus  procuradores ,  á  Contadoria 
do  mesmo  Tribunal ,  a  fim  de  nomearem  novos  Admi- 
nistradores á  dita  Casa  fallida ,  em  lugar  dos  que ,  sendo 
nomeados ,  tem  requerido  a  sua  escuza.  E  para  que  o  re- 
ferido chegue  á  noticia  de  todos,  se  mandou  aluxar  o  pre- 
sente. Litboa  20  de  Agosto  de  1823.  =  (Assignado)  José 
Accursio  das  j\evet.  n 

Edital. 

dA  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabri- 
cas, e  Navegação,,  manda  novamente  convocar  a  todos 
os  Crédores  da  Casa  fallida  da  Viuva  Simoes  e  Compa- 
nhia ,  para  que  no  dia  30  do  correnee  mez ,  pelas  1 1  ho- 
ras da  manha ,  concorrão ,  por  si  ou  por  seus  procura- 
dores ,  á  Contadoria  do  mesmo  Tribunal ,  a  fim  de  no- 
mearem novos  Administradores  á  dita  Casa  fallida ,  era 
lugar  dos  que ,  tendo  sido  nomeados ,  pedem  a  sua  escu- 
za. E  para  que  o  referido  chegue  á  noticia  de  todos  se 
mandou  aífixar  o  presente.  Litboa  20  de  Agosto  de  1823. 
=  (Assignado)  Joié  Accurtio  da*  Neve»,  n 

»  •%*  • 

Pareceo-nos  tão  bem  achada  a  analogia  da  Sociedade 
dos  Pedreirot  Livre»  com  o  Judaísmo,  desenvolvida  em 
hum  folhetinho  ha  pouco  impresso,  e  distribuído  gratui- 
tamente por  varias  pessoas,  que  desejámos  divulgaílo  pe- 
la Nação ;  e  annuindo  gostosamente  a  isso  o  seu  author , 
no-lo  enviou  com  algumas  correcções,  e  o  passamos  a 
transcrever ,  na  persuasão  de  que  será  lido  este  opúsculo 
com  muita  satisfação. 

O  MAÇONISMO  DESMASCARADO. 

Em  parte  nenhuma  da  Europa  se  têm  os  Mações  ou 
Pedreirot-livret ,  até  hoje,  patenteado  mais  descuberta- 
mente  que  na  Peninsula-das  Hetpanhat;  porque,  persua- 
didos de  ser  já  quasi  impossível  lazer  desandar  o  seu  qui- 
mérico tyttema  constitucional ,  nenhum  resguardo,  ne- 
nhuma dificuldade  tinhâo  a  maior  parte  delles  em  publi- 
car aos  profanos,  assim  em  praticas,  como  em  escriptos, 
os  mais  recônditos  mysterios  da  sua  perniciosa  seita.  Nào 
maravilha,  pois,  que  dos  muitos  e  grandes  homens  que 
até  agora  escreverão  contra  o  Maçomsmo  não  tenha  ha- 
vido algum  que  chegasse  a  dar  no  verdadeiro  alvo  delle, 
descortinando  o  fim  politico  e  religioso  dos  Pedreiros-li- 
vres.  Procurarei  por  tanto  desatar  este  nó  gordio  com  a 
possível  clareza  e  exactidão,  deixando  ao  feitor  reflexivo 
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e  desprcoccupado  o  decidir  K  sim  ou  não  desempcidiei  , 
como  cumpre  o  promettido. 

Que  couta  teja  JMaconismo,  c  qual  o  teu  fim. 

O  Maçonismo  hc  o  Judeisino  mascarado  debaixo  da- 
quelle  nome.  —  'l  odos  o»  Judeos  sào,  por  conseguinte, 
mações  ou  liberacs  de  sua  natureza.  —  Aluilos  indivíduos 
ba  que,  sem  serem  Judo  >s,  com  tudo  sào  Mações;  pelos 
motivos  que  ao  diaute  vào  indicado*. 

Se  o  Maçonismo  equivale  ao  Judeisroo,  nào  pode  ser 
outro  o  fim  politico  dos  Mações  e  Judeos  que  o  restabe- 
lecerem-se  em  Corpo  de  Nação.  Apczar  do  anáthema  que 
os  condemnou  a  viverem,  até  o  fim  dos  séculos,  errantes 
e  vagamundos  por  entre  as  outras  Nações,  sem  Patria, 
Rei,  nem  Lei.  (*) 

Sendo  o  fim  politico  dos  Pedreiros-livres,  ou  Judeos,  o 
restabelecimento  da  sua  Nação;  o  religioso  só  pôde  ser  o 
restabelecimento  da  Lei  de  Moyscs  ou  Lei  Jtulaica  ;  c , 
por  consequência,  do  Templo  de  Saiomáo,  que  symboli- 
camente  a  representa. 

Comprovação  do  alkgado ,  dcduuda  de  muitot 
e  vchcmcntct  indiciot. 

1.  "  Todos  os  signaes,  toques,  ritos  e  oe reinou  ias  dos 
Pedrciros-livres  sào  Judaicos;  e  até  ns  palavras  Maçóni- 
cas sào  em  língua  Hebraica ,  que  era  e  hc  a  dos  Judeos. 

2.  °  A  historia  allegorica  que  referem  do  seu  mestre 
Tlirúm  ou  Adoniram,  que  o  era  das  obras  do  Templo  de 
Salomão,,  hc  toda  extrahida  da  historia  dos  Judeos  no 
Testamento  Velho. 

3.  "  As  columnas  que  apresenlào  nas  suas  Lojas  repre» 
sen  tão  as  do  Templo  deste  Rei;  as  Lojas,  o  Templo;  e 
o. Templo,  a  Lei  de  Moytét,  ou  Judaica.  Por  isso,  tan- 
to o  Manifesto  do  Cirande  Oriente  Lusitano,  contra  a  Lo- 
ja Regeneração,  como  os  deita  contra  elle,  sào  datados 
de  Jerusalém. 

4.  "  K  datados  de  Jerusalém  ,  nnno  de  í>82l ,  que  era, 
ha  dous  annos,  (tempo  da  sua  publicação)  a  era  ou  data 
Maçónica,  isto  he,  1000  annos  antes  da  vinda  do  Salva- 
dor, e  1821  depois  delia:  as  duas  ultimas  parcellas,  reu- 
nidas ,  prefazem  a  primeira  somma ,  que  he  justamente  a 
data  da  crcaçào  do  mundo,  conforme  o  computo  dcAloy- 
tês. 

ò.'  O  nome  de  filhot  da  luz ,  com  que  se  intitulão ,  e 
o  de  filhot  das  trevas  com  que  nos  appcllidão,  alludem 
áqaelfa  passagem  do  Evangelho  de  \.  João ,  que  diz :  In 
eq  vita  erat ,  et  vila  erat  lux,  et  lux  lucet  m  tenebrú, 
et  ttnebra:  com  non  cornprehenderunt. 

■  6."  O  grande  Padroeiro  dos  Pedreiros-livres  he  &  João 
Baptista*  e  com  razão;  e  porque,  sendo  este  o  ultimo 
Justo  na  Lei  Antiga  ou  Lei  dos  Judeos,  pois  antecedeo 
imtuediataraente  a  Jesu  Christo,  Author  da  Nova  Lei  ou 
Lei  da  Graça,  segue-sc  que  todos  os  Santos  desta  sào, 
na  frase  dos  Judeos,  que  reputão  por  impostor  a  Jesu 
Christo , .réprobo* ,  gentios  e  idólatras;  nós  os  Christãos, 
seus  adoradores,  igualmente  idólatras;  e  o  culto  que  lhes 
tributamos,  idolatria.  Neste  presupposto,  como  para  òs 
Judeos  nào  ha  depois  do  liaptuta  outroalgum  Justo,  com 

_  , — ,  ,   

.(*)  Ainda  quando  o  Christian Umo ,  pondo  de  parte 
a  santidade  c  pureza  da  sua  moral,  nào  tivesse  cm  seu 
abono  jurais  que  o  visivel  prodígio  da  dispersão  dos  Ju- 
d«p6,  este  só  era  basta  d  to  para  provar  incontqstavelmonte 
a. verdade  da  Religião  de  Jesu  Christo.  Porque  contra  ar- 
gu  mentos,  podem  prodnzir*se.  outros  argumentos;  mascon- 
tra,  factos,  c  factos. tão  visíveis  c  notórios,  qual  o  da  se- 
paração, e  extermínio  dos  Judeos,  nào  ha  que  argumen- 
ta*. Nota  do  autlwr. 


bom  fundamento  o  escolherão  os  Maç*e5  para  seu  Pa- 
droeiro e  Protector. 

7.  *  O  epíthelo  âeprrifanot  com  que  os  Pedreiros-livres 
usão  qualificar-uos  equivale  no  d<;  gentios  cim  que  os  Ju- 
deos costumavào  designar  todos  os  mais  povos  da  terra, 
nào  Judeos. 

8.  °    Todo  o  Mação  tem  dous  nomes;  hum  a  que  e!Iej 
chatnno  profdno,  que  hc  <>  imposto  no  Baptismo;  e  ou- 
tro que  adoplão  aoenírar  na  veneranda.  O*  mesmos  dou» 
lÁm  oí  Judeos  que  entre  nós  vivem  sob  capa  de  Naza- 
renos. 

9.  "  As  mitras,  aventaes,  luvas  e  barbas,  com  que  nas 
suas  Lojas  ou  reuniões  se  ataviào  os  Pedreiros-livres,  são, 
em  tudo  e  por  tudo,  similhantes  ús  dos  antigos  Levitas 
ou  Sacerdotes  da  Lei  Judaica;  euté  as  cores  azul  e  bran- 
ca dos  paramentos  Maçónicas,  que,  para  cumulo  de  op- 
probio,  nos  obriga  vào  a  trazer  no  tope  chamado  nacional, 
sào  ns  mesmas  que  usavào  os  Sacerdotes  e  Pontífices  Ju- 
deos nas  vestes  de  ceremonia. 

10.  '  Km  prova  do  al legado  vejn-se  na  Gasrta  de  Lis- 
boa N.°  190,  de  13  de  Agosto  de  1888  a  deiCTÍpçaó  dos 
utensílios  Maçónicos ,  achados  em  Coimbra,  na  cisterna 
pertencente  a  huma  casa  que  lhe  servia  de  Loja ;  onde, 
entre  outros,  a p parecerão  lambem  a/guta  vesti.hs  que  ie 
parecido  com  os  i/ue  trmiâo  ot  Judan. 

11.  *  Cirande.  Oriente  e  Orientar-ae  sào  palavras  mui 
usuaes  na  Maronaria ;  e  a  ru.ào  lie  porque,  sondo  o  fim 
dos  Mações  o  restabelecer  a  Nação  e  ileligião  dos  Judeos,  ' 
e,  por  con>egni»le,  o  Templo  de Salomãn  cm  Jcrusu/em, 
que  fica,  pouco  mais  ou  monos,  ao  Oriente  da  Europa, 
claro  se  deprehende  que  orientar-te  quer  di/er ,  c;n  frase 
pedrciral ,  por-tc  em  dependência  do  Oriente  ou  Jerusa- 
lém j  e  he  equivalente  a  submetter-sc  á  Calwça  du  Socie- 
de  que  tem  por  fim  restabelecer  a  Nação ,  Templo  e  Lei 
dos  Judeos;  a  qual  Cabeça  já  foi,  e  inda-  ha  de  ser,  se- 
gundo elles,  Jerusalém,  ao  Oriente  da  Europa. 

12.  "  Por  igual  motivo  fazem  aos  seus  adeptos  ou  no- 
vos entrantes  estas  perguntas:  Donde  vens?  Ao  que  elles 
respondem  :  IX'  Nawrcth.  Para  onde  vás  ?  Para  Jerusa- 
lém. Venho  de  Aatarcth  quer  dizer:  Venho  d'entre  os 
pagàos  e  gentios,  cultores  de  Jesus  que  em  Nazaretli  naí- 
ceo.  Venho  em  procura  da  luz  (nas  tr<'cat  e  horrores  da 
noute!)  •  que  até  agora  vivi  em  trévas:  lux  Uteei  in  ic- 
nebrit,  et  tenebras  eam  noncomprehen<lcrtinl.  —  fouiiara 
Jerusalém,  isto  he,  vou  abraçar  a  causa  do*  Judeos, 
identificur-mc  com  elles,  trabalhar  em  os  engrandecer,  e 
em  contrastar  a  maldição  do  Evangelho  que  os  condemna 
a  viver  vagamundos,  em  quanto  houver  mundo. 

13.  *    Na  profissão  dá  Medicina  ha  muitos  Mações , 
porque  herdarão  dos  Médicos  antigos,  que  pela  maior  par- 
te erào  Judeos,  únicos  que  a  exerciào  por  ser  desprezada, 
o  etpirito  rabbinko,  que  hoje  esses  ostentào  com  o  nome  de 
Maçonismo. 

14.  *  A  declarada  guerra  dos  Pedreiros-livres  noThro- 
no  e-  Altar,  e  o  écratez  l' Infame,  de  Voltaire,  são  con- 
sequência necessária  do  termo  das  suas  fadigas;  por  quaur 
to,  sendo  este  o  restabelecimento  do  Throno  dos  Judeos, 
e  a  reconstrucçào  do  Templo  de  Salomão,  he  necessaria- 
mente, para  se  isto  conseguir ,  derribar  primeiro  todos 
os  mais  Thronos,  c  anniquilar  (ecraser)  todos  os  Altares, 
maiormente  o*  do  Redcmptor ,  que,  por  terem  a  Elle  por 
sustentáculo,  maiores  obstáculos  oppòem  aos  seus  desvai- 
rados intentos,  que  consistem  em  reduzi r-se  o  Mundo  a 
hum  só  Rei,  a  huma  só  Lei,  c  a  huma  só  tirei,  confor- 
me  querem  os  Judeos.  Donde  se  vê  que  a  cniar  guerra  ab 
Throno  e  Altar  he  mero  para  cliegar  á<pielle  fim. 

15.  *  liam  doi  primeiros  projectos  das  Cortes  PórfòS- 
gtuxas,  em  que  o  Aiaçonismo  predominava  com  absoluto 
império,  foi,  como  todos  sabei»,  otnandar  vir  os  Jndeos 
da  Ilollanda  para  residirem  entre  nós:  e corno  podia  dei- 
xar de  ser  ass^n  á  vjsta  do  termo  das  suas  lidas  e  traba- 
lhos? 
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16.  *  O  costume  de  os  Pedreirat-Krres  se  auxiliarem  mu- 
tuamente, com  exclusão  dos  profanai,  he análogo  ao  dos 
Judeos,  os  quaes  haviâo ,  não  se  dever  guardar  fé  aos  in- 
fiéis; e  só  sim  huns  aos  outros. 

17.  *  A  todos  os  seus  escriptos  e  outros  objectos  corre- 
lativos costumâo  os  Mações  dar  o  nome  de  peça»  de  ar~ 
quitcctnra ,  e  com  razão;  porque  tudo  são  matéria  es  pa- 
ra ir  pouco  e  pouco  arquitectando  o  grande  edifício  do 
Templo  àe  Salomão,  em  allegoria;  e  em  realidade,  para 
gradualmente  ir  dispondo  as  cousas  de  maneira  que  Tenha 
o  final  a  Teduzir-se  tudo  a  hum  só  rebanho  e  hum  só 
pastor  como  pertendem  os  Judeos ;  mas  com  tal ,  que  esse 
rebanho  sejã©  elles ;  e  o  pastor ,  o  Messias  que  ioda  espe- 
rão. 

1-8.*  O  orgulho  e  espirito  de  dominar  dos  modernos 
Mações  be  axactamente  o  mesmo  dos  antigos  Judeos;  os 
quaes  em  parte  alguma  sabiâo  caber  se  não  como  senho- 
res; sendo  necessário  pòr-lhes  o  pe  no  pescoço  para  os 
conter  submissos ,  como  deveráõ  fazer  aos  Mações  se  os 
quizerem  sujeitos. 

19.*  A  expedição  de  Bonaparte  ao  Egypto  não  foi 
mais  que  huma  expedição  maçónica ;  cora  o  intento  de 
«e  apoderar  de  Jerusalém  para  Cabeça  do  Império  pedrei- 
ra ti  co, 

00.*  A  teima  com  uuc  os  já  Mações  se  negão  a  reve- 
lar aos  que  ainda  bviscao  sèl-o  o  para  que  serve  a  socie- 
dade ,  be  justa  e  necessária ,  a  seu  modo ;  pois  que  do 
contrario,  não  haveria  profano  que,  sabenao-o  aante- 
cnão,  quisesse  bandear-se  com  Judeos,'  ainda  mesmo  le- 
vado da  esperança  de  chegar  a  Roza-Crux,  que  he  o  en- 
gano com  que  os  Mações  Judeos  illudetu  os  não  Judeos. 

21.  *    O  numero  troe  he  symbobco  entre  o»  Pedreiros- 
livres ,  porque  allude  ás  treze  Tríbus  dos  Israelitas.  Por 
essa  raztto ,  trete  são  os  principaes  e  S  um  mos  Chefes  da 
Maçonérta  cm  todo  o  globo ,  derramados  pelos  diversos 
reinos  e  províncias  delle;  e  ta  es  são,  entre  outros,  Ben- 
jamin Constant,  Jeremias  fientham,  os  quaes,  até  os 
nomes  J3cnjamin  e  Jeremias  declarão  por  Judeos.  Este 
segundo  costumava ,  em  suas  lamentações  ás  Cortes  Por- 
tuguezas  e  Hespanholat,  chamar  aos  Deputados,  meus 
filhos,  no  uso  oriental  dos  Patriarcas  e  Anciões  Judeos 
quando  tratavão  de  amoestar  e  persuadir  o  Povo.  Erão 
trete ,  iguaes  ás  trete  Tribus  Israeliticas ,  os  beneméritos 
de  J.  F.  13. ,  declarados  por  taes  na  carta  que  escreveo  e 
fez  imprimir  contra  o  Cabreira,  que  perlendia  a  todo  o 
custo  ingerir-se  naquelle  numero,  sendo  então  profano. 
Km  treze  províncias,  como  as  treze  dos  Judeos,  dividi- 
rão as  nossas  Cortes  o  Território  de  .Portugal.  Treze  erão 
as  voltas  ou  pontas  do  laço  nacional.  Trete  pobres  man- 
darão os  Pedreiros-livres  do  Porto  assentar  nos  tres  de- 
gráos  em  que  pousaváo  as  columnas  e  ataúde  que  figu- 
rava conter  os  veneráveis  restos  de  venerável  chefe  aos 
patifes,  quando,  na  Igreja  dos  Benedictinos ,  llie  fizerão 
celebrar  sumptuosas  exéquias,  como  eu  vi,  e  está  impres- 
so na  mui  verídica  e  judiciosa  Borboleta  Constitucional. 

22.  "  Os  banquetes  dos  R  ora -Cruzes  são  em  tudo  sí- 
mil bantes  ao  do  Cordeiro  Pascal  dos  Judeos  no  Egypto. 
A  disposição  dos  convidados  era  esta :  punhão-se  os  Ju- 
deos ,  e  põem-se  os  Mações ,  de  pe' ,  em  volta  da  mexa ; 
o  primeiro  encadèa  o  braço  esquerdo  no  direito  do  com- 
panheiro que  lhe  fica  ao  lado;  este  no  terceiro:  e  assim 
successivamente  os  mais ,  até  se  fechar  a  roda  outra  ver 
no  primeiro ;  cada  hum  empunha  na  esquerda  bum  bor- 
dão, e  com  a  direita  leva  a  comida  á  bocca,  tudo  á  li- 
geira ,  em  ar  de  peregrinos  ou  viandantes ,  que  estão  da 
partida.  Consiste  a  aUegoria  em  expressar  que  vivem  en- 
tre nós  como  estrangeiros,  esperando  sabir  algum  dia  pa- 
ra a  sua  cara  pátria ,  Jerusalém ;  ou  .  melhor ,  que  hão 
de  compellir  todos  os  povos  a  que  a  reconheção  por  ca- 
pital, e  a  elles  por  soberanos";  todo  ~k  imitação  dos  an- 
tigos Hebreos  no  Egypto  antes  de  «ahirem  para  a  sua 
Terra  da  Promissão  ou  Canaan.  '  1 


Resposta  á  prtncipal  objecção  contra  o  expendido. 

Se  o  Maçonkmo  be  o  mesmo  que  o  Judeismo,  como 
be  possivd  que  infinitos  indivíduos  não  Judeos  sejào  Ma» 
ções? 

Respondo :  Que  só  quando  o  Mação  chega  a  obter  o 
«Ho  gruo  de  Roto- Cru* ,  se  lhe  levanta  huma  pequena 
parte  do  mysterioso  veo ,  e  se  lhe  deixa  ao  longe  divisar 
o  fim  de  suas  precedentes  fadigas  e trabalhos;  muito prin-  * 
cipalmente  se  não  be  de  stirpe  judaica.  Ora,  com  o  em- 
penho com  que  os  Mações  procurão  esconder  aos  profa- 
nos os  seus  mysteriosos  .segredos ,  com  o  mesmo  cuidào  os 
Mações  dos  grãos  superiores  em  os  occultar  aos  dos  infa» 
riores:  por  maneira  que  o  Aprendiz  ignora  absolutamen- 
te o- que  se  passa  entre  os  Officuics  ;  o  Official,  o  que 
entre  si  tratão  os  Mestres  j  o  Mestre,  o  que  fazem  os 
Rota-Crutes  j  etó  estes  nada  ig  no  rio.  Eis-aqui,  portan- 
to, o  motivo  de  a  seita  tanto  ter  avultado  nestes  ultimoi 
tempos  entre  nós ;  que ,  se  todos  os  Mações  indistincta- 
mente  podes  sem ,  logo  no  principio ,  inteirnr-se  do  vergo- 
nhoso termo  de  seus  disvélos  e  fadigas ,  he  mui  provável 
que  os  Rabbmos  ficassem  sós  no  campo,  e,  nesse  caso, 
pouco  havia  que  temer  da  sociedade.  E  Unto  he  isto  ver* 
dade  que  quando  muitos  delles,  ao  passar  para  Rota- 
Crutes,  vem  a  conhecer  que  tem  andado  a  servir  de  ce- 
gos instrumentos  á  elevação  c  grandeza  dos  Judeos,  ins- 
tantaneamente os  abandonáo  ;  mas,  como  não  lhes  he  pos- 
sível já  volver  ao  estado  deantei  de  Mações,  por  haverem 
perdido  as  sementes  de  Religião  e  Moral ,  que  beltrão 
com  o  leite  da  primeira  infância ,  passão  a  formar  novas 
associações  debaixo  de  novos  títulos ,  como  são  Carboná- 
rios, em  Itália  j  Jardineiros,  em  Portugal;  e  Commune- 
ros  em  Hespanha  j  os  quaes ,  com  a  nova  metamorfose , 
se  tornão  ainda  mais  temíveis,  porque  vão  esbarrar  no 
materialismo ,  negando  a  existência  de  Deos ,  e ,  por  con- 
seguinte, a  immortalidade  da  alma.  Assim  ,  M.  P.  T. , 
J.  F.  B. ,  J.  B.  F. ,  J.  da  S.  C. ,  A.  J.  F. ,  D.  L. ,  e 
outro,  de  cujo  nome  não  me  recordo,  indo,  em  Lisboa , 
a  tomar  o  grão  de  Roza-Cruzcs ,  e,  conhecendo  então  a 
honroza  companhia  com  quem  andavão,  e  o  glorioso  ter- 
mo de  suas  fadigas,  corridos,  se  mudárão  para  Carboná- 
rios ,  passando  a  fazer  rancho  á  parte ,  e  abandonando  o 
J.  J.  F.  de  M. ,  o  F.  A.  de  C. ,  e  outros,  que  todo  o 
mundo  sabe  serem  de  stirpe  judaica. 

Concluzáo. 

Concluo ,  por  tanto ,  fundado  nos  sobredito*  dados ,  que 
o  Maçonismo  he  o  Judaumo  coberto  com  aquella  masca- 
ra ;  e  que,  por  conseguinte,  o  fim  dos  Mações,  bem  co- 
mo dos  Judeos,  he  o  restabelecimento  do  Throno  e  do 
Altar  Judaico. 

Exhortaçáo. 

Portuguezes  !  A'  vista  da  verdadeira  exposição  que  fi- 
ca delineada ,  a  qual  prova  quasi  evidentemente  o  vilipen- 
dioso  e  horrendo  fim  dos  Pedreiros-livres,  qual  de  vós,  a 
não  ser  do  mesmo  grémio,  deixará  de  abominar  esta  pes- 
tífera associação ,  que  o  próprio  inferno,  á  maneiradas 
assoladoras  lavas  do  hórrido  Vesúvio ,  vomitou  por  toda 
a  superfície  do  território  Portuguez  para  o  arrastar  á  ul- 
tima abjecção  e  miséria ,  confundindo  e  transtornando  a 
ordem  social  para  roubar,  perseguir,  e  trucidar  todo  o 
que  não  for  pertencente  á  sua  desprezível  alcalêa? 

E  vós,  Mações,  dos  gráos  inferiores,  se  ainda  beten\- 
po ,  arrependei-voB ,  recuando  promptamente  do  medonho! 
pricipicio  em  que  hieis  miseravelmente  a  despenhar-vos ; 
attentai  bem  na  execração  e  opprobrio  a  que  vos  expòe. 
a  depravada  companhia  dos  malditos  Judeos.  Ninguém 
melhor  que  vós  ,  confrontando  as  minhas  razões  com  o" 
pouco  que ,  de  seus  mysteriosos  fins ,  vos  têm  dado  a  sa- 
ber os  vossoí  superiores,  pôde  entrar  na  virificação  ecer- 
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teza  delias;  epor  Uso,  se  proMguirdes  em  criminosas  reu- 
niões ,  sois  indignos  de  perdão  ;  nem  tendes  que  allegar 
desculpa  alguma.  Envergonhai-vos  da  pezada  escravidão 
t]ue  supportais ,  expostos ,  pela  mais  ligeira  falta,  a  terrí- 
veis castigos  corporaes,  inclusa  a  morte,  que  muitos  com- 
<panlteiros  vossos  tem  sofTrido ,  como  havereis  testemunha- 
■do.  E  que  be  o  que  vossos  coriféos  vos  dão  em  trôco  de 
lâo  duro  cativeiro?  Ocas  palavras  de  liberdade  e  igual- 
dade, similhantes  aos  globos  de  espuma  de  sabão  com  que 
se  cosi u mão  entreter  as  crianças  ,  os  quaes  ,  a  pequena 
•distancia  do  tubo ,  se  esvaecem  nos  ares. 

Com  os  Mações  dos  grãos  superiores  escusado  be  perder 
•o  tempo  em  persuasivas  exhortaçôes ;  porque,  sardos  ás 
vozes  da  razão  «  da  verdade  ,  como  seus  ante-passados 
-Escribas  eFarizeos  ás  do  Salvador  nas  praças  e  Templo  de 
Jerusalém  ,  ou  hão  de  acabar  com  nosco ,  dando- nos  o 
mesmo  tratamento  que  estes  ao  Crucificado ;  ou  nós  com 
vlles ,  descarregando  sobre  suas  criminosas  e  esturradas  ca- 
beças a  espada  da  lei ,  que ,  mais  furibunda ,  se  be  possí- 
vel, que  apropria  Maça  de  Hercules,  decepe  até  a  derra- 
deira desta  venenosa  e  sanguisedenta  Hydra.  =  Por  Jose 
Lvh  Coelho  Monteiro  ,  Substituto  na  Kcal 
do  Parto. 


•  •  •  • 

NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
.Navio  a  sahir. 
A  b  de  Setembro  para  o  Rio  de  Janeiro ,  a  Sumaca  S. 

João  Baptista ,  Cap.  Joaquim  Dia$  Forte.  — 
A  s>  Cartas  scrào  lançadas  no  Correio  até  á  meia 
noite  do  dia  antecedente. 
Agosto  13.  Navios  Entrados.  Português,  Hy ate  Voa- 
dor ,  de  Cork  em  8  dias ,  8  pessoas ,  com  manteiga ,  e 
fardos  de  bozerros.  —  Ingle* ,  Berg.  Lancatterunth ,  de 
Liverpool  em  12  dias,  -8  pessoas,  (7  passageiros)  com  fa- 
zendas. 

^    r+Skkirâo.  Portugueses,  1  Berg. ,  8  Hyates  Ileaet ;  1 
dito  pequeno  Ingle*. 

A  vista.  2  Berg.  sem  bandeira  navegando  para  o  Su). 

Idem  14.  .Navios  Entrados.  Português. ,  Berg.  Lebre, 
xla  Madeira  em  II  dias,  11  pessoas,  (6  passageiros)  com 
vinhos.  —  H espanhol ,  Berg.  Palmeira,  de  Habana  em 
39  dias,  19  pessoas  (22  passageiros)  com  assucar,  café  e 
tabaco,  que  leva  para  Cadi%. 

Sahtrâo.  Portuguezcs,  1  Galera,  c  1  Berg.;  3 
1  Galera,  e  1  Berg. ;  1  dito  dp  Mediterrâneo;  1 1 
Americana;  1  pequeno  ■Dátamarqttct. 

A'  vista.  1  Berg. ,  c  1  Escuna  sem  bandeira. 

idem  15.  Naoiot  Entrado*.  Portuguez ,  Hyate  Pai 
'Geral,  do  Porto  em  4  dias  (70  passageiros).  Sardo , 
Berg.  Colombo,  de  Genoca  cm  39  dias,  12  pessoas,  com 
trigo. 

Sahtrâo.  A  Corveta  Infante  Dom  Miguel;  1  Berg. 
Ingle%;  1  dito  Hollanda. 

A'  vhrta.  1  Escuna  Hespanhola  fundeada  em  Cascões ; 
e  1  pequeno  sem  bandeira  a  Oeste. 

Idem  lt>.  A'avk>*  Entrados.  Portugucx ,  Barco  Ave 
Maria,  dc  »VL  Miguel  em  13  dias,  e  8  pessoas,  com 
fava,  trigo,  e  feijão. 

Sahtrâo.  1  Escuna  Inglesa;  e  1  pequeno  D  mamar- 

qtí«ft. 

»'  Idem  17.  JVbríbx  Entrados.  Pottngue%,  Escuna  Amí 
gos,  de  Pernambuco  em  50  dias,  13  pessoas  (4  passa- 
geiros) com  assucar,  algodão,  e  vaquetas:  Hyate  Bom 
ifnccesêo ,  de  Caminha  em  3  dias ,  com  58  passageiros. 

Sahtrâo.  Portuguezcs ,  1  Barg. ,  1  Fragata,  e  1  Berg. 
de  Guerra  Frmtcet.     o  Paquete  Inglcz,  2  Berg.,  e  1 


Escuna  dito;  1  Escuna  Sueca;  1  dita  Americana;  e  1 
pequeno  Hcspanhol. 

Idem  18.  Navios  Entrados.  Ingletes,  Paquete  Duque 
de  Kent2.',6t  Falmouth  em  10  dias,  21  pessoas,  (4  pas- 
sageiros) Ricardo  Pmoer,  Negociante  Inglez  com  des- 

Íachos;  Luh  Augusto  Cluman,  Negociante  Alemão; 
•ora  José  Gonçalves  de  Castilo,  Hcspanhol,  Capitão 
de  Artilberia:  vem  ultimamente  de  Vigo  em  3  dias,  e 
mala  para  o  Correio ;  Berg.  Esperança,  da  Terra  JVova 
em  17  dias,  7  pessoas,  com  bacalháo. 
^Sakiráo.  1  Berg.  Portugucx,  1  Escuna  dita;  e  1  Berg. 

t   Banco  de  Lisboa  20  dc  Agotto  de  1823. 
Compra  do  Papel  86     -    -    -    -    (desconto  15   p.  c.) 
Venda     -   -      85  è  -    -    -   -   (desconto  141  p.  c.) 
Couipra  Patacae  Brasílicas  a  855 ,  e  Hespanholas  a  845. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Litterarias. 
Sabio  á  luz  huma  Arte  de  Escrita  com  10  trasl 
-para  se  aprender  a  letra  Inglexa ,  e  huma  grande  Estam- 
pa, na  qual  se  mostra  a  forma  de  letra  de  Secretaria  ,  Es- 
fritorio,  e  Inglexa,  e  ométhodo  com  que  estes  caracteres 
•se  podem  formar.  Seu  A.  Manoel  Jotc  Satyrio  Salazar  , 
Professor  Calygranco,  e  inventor  de  caracteres  correntes: 
vende-se  a  Arte  a  440,  e  cada  traslado  avulso  a  -10  réis; 
c  a  Estampa  das  tres  formas  de  letra  a  50  réis,  nas  Lojas 
dos  Livreiros  João  Henriques,  Rua  Augusta  N.'  1  ;  na 
de  Detiderio  Marques  Ledo,  ao  Cabiam  N.*  12;  e  na 
de  Joaquim  José  da  Mota,  aos  Marlyres  defronte  da  tra- 
vessa de  5.  Francssco. 

Annunctos. 

Por  Decreto  de  5  de  Agosto  de  1823,  Houve  S.  Ma- 
gestade  por  bem  fazer  Mercê  do  Hubito  da  Ordem  de  Chris- 
to  a  Felix  Baptista  Vieira  attendendo  ao  que  lhe  repre- 
sentou, e  oo  seu  bom  serviço. 

Maria  The  reza ,  casada  com  Francisco  Madeira,,  mo- 
radora, na  rua  Nova  da  AU  grui  N.*  9,  inculca  creadas 
com  licença  da  Intendência ,  para  qualquer  familia. 

Henrique  le  Blanc ,  Francez  de  Nação ,  morador  na 
rua  de  S.  Roque,  N.  87,  tem  moveis  para  vender  de 
magno  e  do  ultimo  gosto,  fazendo  igualmente  moveis  de 
toda  a  qualidade  a  quem  os  desejar ,  jior  preço  módico. 

João  Raymundo  do  Sobral,  com  Fabrica  de  Sedas  te- 
cidas do  largo  e  lizo,  e  lavor,  estabelecida  na  rua  do 
Campo  de  Ourique  N.*  77,  tem  hum  bom  sortimento  de 
todas  as  ditas  manufacturas,  e  algumas  do  estreito,  que 
em  rasão  da  sua  boa  qualidade  ,  c  gosto ,  e  preço  com- 
modo ,  tem  merecido  a  preferencia  do  Publico ,  o  que  es* 

Pira  continuar  a  merecer  o  mesmo  credito  com  aquellas 
essoas,  que  lhe  fação  qualquer  encommenda. 
João  Domingues  Bomtcmpo,  participa  aos  Senhores 
Assignantes  da  Sociedade  Philbarmonica,  que  não  con- 
seguindo licença  para  continuar  os  Concertos,  na  sua 
casa  da  ma  nova  do  Carmo  N.°  5,  ficara  por  esse  motivo 
responsável  pelos  últimos  dois  do  4.*  Trimestre;  cuja  im- 
portância poderão  mandar  receber,  desde  o  dia  d»  a  n  nún- 
cio, até  31  do  corrente  ,  entendendo- se  este  annuncio 
igualmente  comprehensivo  a  todas  as  pessoas  que  tiverem 
contas,  ou  qualquer  outra  pretenção  com  o  dito  /.  D. 
Bomtempo. 

Sexto  feira  «2  de  Agosto  de  1823,  no  Real  Thcatro 
de  A'.  Carlos,  em  Beneficio  de  hum  Empregado,  se  exe- 
cutará huma  Peça  nova  Semi-séria,  intitulada :  a  Juvcn- 
tude  de  Henrique  V ,  Musica  do  célebre  Paccini;  e  a 
Dança,  o  Fingido  Sultão. 


n  < 
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FRANÇA. 
14  de  Julho. 


MT.  Fctnclf  Capitão  Ajudante  dc  Campo  do  Conde 
do  la  Roehejaquelein,  que  foi  enviado  a  Madrid  para 
dar  parle  aS.  A.  R;  o  Sereníssimo  Senhor  Duque  de  An- 

fauicmc  da  brilhante  acção  de  Astorga ,  foi  nomeado  a 
de  Junho  por  S.  A.  R.  Cavalleiro  de  5.  Luis,  e  con- 
firmado por  EIRei  a  9  dc  Julho. 

Temos  ú  vista,  diz  o  Diário  de  Marselha,  huma  car« 
ta  escripta  por  hum  Official ,  que  serve  em  o  Corpo  do 
Exercito  Franccz  da  Catalunlus:  as  particularidades  que 
.contém  são  bastante  interessantes  para  que  nossos  leitores 
achem  no  extracto,  que  vamos  a  dar,  alguma  satisfa- 
ção. 

"Estamos  cm  huma  formosa  povoação  ao  pé  de  Montet- 
rate .  digna  de  attençáo  pelas  apreciáveis  obras,  de  escul- 
tura que  contém.  Nós  achamos-nos  á  borda  de  hum  rio, 
que  na  verdade  imo  leva  suas  aguas  crystallinas  aopreserr- 
te,  pois  se  acha  o  turvas  pelas  continuas  chuvas  que  tem 
cahido  estes  dias;  porém  ha  de  que  dar  pasto  aos  estudos 
de  huma  Estação ;  por  isso  quando  tenho  tempo  saio  só  a 
passear,  levando  comigo  o  lápis. 

r>  Segunda  feira  tivemos  huma  saciedade  pouco  numé- 
n :   Domingo  dizem ,  que  teremos  outra  de  mais  con- 


curso, e  animada,  porque  assistirão  todas  as  Senhoras  da 
i 'idade.  Dentro  do  poucos  dias,  segnndo  nos  assegura  o 
Senhor  Governador,  virá  aqui  huma  compHirhia  cómica 
He  Barcelona.  Que  mais  gozaríamos ,  se  estivéssemos  de 
guarriiçào  no  interior  I 

n  Ha  alguns  dias  que  se  distribuirão  armas  pelos  paiza- 
nos,  e  as  recebei âo  com  a  maior  alegria:  ha  nestes  arre* 
dores  mais  dc  dois  mil ,  promptos  a  correr  ás  armas  ao 
sigual.  Os  M  povos  da  Correição  dtManretaj  prin- 
íente  os  mais  próximos  á Cidade,  estão  armados,  e 
formão  junto  a  nós,  por  assim  diíer,  huma  segunda  mu- 
ralha ,  e  são  huns  famosos  posto*  avançados  para  annun- 
riar-nóà  a  vista  do  inimigo.  Os  paizanos  destes  lugares 
vão  caçar  aos  Milicianos  Coristitucionacs ,  como  animaes 
ferozes- ,  e  oquelles  se  vêem  mui  afilie  tos  para  fugir  de  suas 
pesquizas ;  todos  os  dias  no-los  apresentão  ás  dúzias ;  po- 
rém bem  amarrados,  ese  não  temessem  desgostar-nos ,  de 
boa  vontade  os  rraiarrâo ,  como  elles  l#ni  tratado  os  Clé- 
rigos, e  os  Realizas.  jjr 

»Em  bom  esconderijo  de  mima  Casa  Constitucional  se 
acharão  papei  s  mui  importantes ,  e  entro  outros  huma  lis- 
ta de  proscripçào  basteate  extensa  ,  qoe  o  Governo  vai 
dar  ao  publico'.'  Quanto  sangue  se  teria  derramado ,  sem 
a  nofrja  vinda  !  Desafio  aos  nossos  Liberaes  mais  cxal* 
tadoa  o  que  venbâo  presenciar aqui  o  que  são  et.tes  Constitu- 
cionais *  não  lhe  restaria  vontade  de  interessar- *  hum  ins- 
tante por  elies  ,  nem  por  sua  aorlc.  Eu  confesso  que  ao 
r,  a  froriteira,  julguei  encontrar  pela  sua  patte  huma 
Btcia  heróica  ,  cera  natural,  (sem  que  deixem  de  ter 


detestáveis  tuas  máximas)  que  o  valor  que  tivessem  desen- 
volvido ,  defendendo-se  ,  os  tivesse  feito  credores  á  nossa 
estimação ;  porém  que  tem  obrado  para  irem  consequen- 
tes com  as  suas  fanfarronas  demonstrações ,  antes  da  nos- 
sa entrada  neste  pau  í  Aqui  vem  bem  o  caso  de  que  falia 
Virgilio  relativamente  a  estes  heroes  de  lingua. 

ri  Ventosa  m  lingua ,  pudibusque  fngocibus, » 
i  ■  .'.'..<•• 
II ontem  se  nosdisse,  que  a  guarnição  dc  Barcelona , 
vendo  que  ninguém  a  incommodava,  havia  projectado  pro- 
vocar nossas  guardas  avançadas  :  saltámos  de  contentes  f 
porém  quando  o  inimigo .  soube ,  que  hiâo  ao  seu  encon- 
tro algumas  Companhias  nossas  ,  fugio  a  todo  o  paruio  ; 
porém  de  tal  macio,  qu«  o  Commundante  Constitucional 
da  Praça  de  Tarrata ,  (sete  léguas  daqui) ,  julgando  que 
nós  tomávamos  essa  direcção ,  a  abandonou  de  todo ,  è 
marchou  quasi  em  camiza  ,  e  ainda  que  nós  não  temos 
prdem  de  oceupar  esta  Praça  ,  ficou  desocupada  pelo 
medo.  ,  , 

«Neste  momento  sahem  300  homens  para  ir  receber,  e 
açoitar  (estehe  o  termo  de  que  se  serve  o  General)  a  Guar- 
nição de  Igualada  ,  e  temo  que  não  a  possão  alcançaT.  •» 
(Já  te  amtunciou  a  sua  tomada.) 


— . 


LISBOA  21  de  Agosto. 

f        *  *•  *  '•  *  . 

Acabamos  de  receber  a  seguinte 


>  < 

i 


Convenção  entre  o  General  Molitor,  General  em  Chefe 
do  8.*  exercito  Frantex ,  authorixado  por  S.  A.  K.  o 
Duque  de  Angouleme ,  e  o  Tenente  General  D.  Fran- 
cisco Ballesteros  ,  General  cm  Chefe  do  2.4  exercito 
de  operações ,  If espanhol. 

.  Artigo  1/  O  General  Ballesteros,  «  o  &*  Exercito, 
do  seu  cominando ,  reconhecem  a  autbor idade  da  Regen- 
do do  Uctpmha,  installada  em  Madrid,  durante  a  au- 
sência de  LI  Hei. 

3."  O  dito  Genefal  determinará  aos  Generaes  e  Gorer* 
nadores  das  praças  situadas  no  districto  do  seu  cominan- 
do ,  que  reconheção  igualmente  a  authoridade  da  Regên- 
cia. (Estas praças  sko  Carthogcna,  Alicante,  Pamplona  , 
S.  Sebastião ,  Penascola ,  Las  Penas  de  S.  Pedro ,  Mon- 
zon ,  e  Benasque.) 

3.  *  As  tropa?  que  estão  ás  ordens  do  General  Balleste- 
ros te  acantonarão  nos  pontos ,  que  lhes  forem  assignala- 
dos  de  accordo  com  o  General  Molitor. 

4.  "  Os  Generaes,  Chefes,  eOfhciacs  que  pertencem  ao 
segundo  exercito ,  conservarão  os  seus  postos ,  empregos , 
distincti vos ,  e  o  soldo  próprio  dos  mesmos  emprego*. 

■  6."  Nenhum  individuo  deste  Exercito  poderá  ser  moles- 
tado, nem  perseguido,  por  suas  opiniões  anteriores  ú  pre- 
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sente  contenção,  nem  pelos  fiictos.  que  cora  «lias  tem  re- 
lação, excepto  os  que  com[>etem  ú  justiça  ordinária. 

6.  *  Os  soldos  serão  pagos  pela  Thesouraria  de  Hes- 
jmnha,  sr>«und«>  -  rrmthodo  estabelecido. No  caso  de 
demora,  ou  de  impossibilidudp ,  sc  eontiouarúò  a  dar  de- 
Baixo  do  mesmo  syslema  as  rneôes  «!«•  etape  nas  Camaras 
que  forem  designadas  para  seus  acantonamentos. 

7.  '  Os  indivíduos  da  milícia  nacional,  que,  pertencen- 
do ao  dito  Exercito,  quizcrem  voltar  a  seus  larae,  pode- 
rão fazei  lo  livremente,  na  certeza,  de  que  nelles  encon- 
trarás segurança ,  c  protecção. 

Hm  consequência  da  presente  convenção,  cessarão  as 
hostilidades  por  huma  e  outra  parte. 

Granada  4  de  A  «rosto  de  1823.  (Assiguado)  Jlíolitor. 
sO  Sr.  Ajudante  General  d' Estado  Maior,  com  plenos 
poderes  do  General  Balletterot.  (Assignado)  Jotc  Guer- 
reiro de  1  orrc.  =  Copia  conforme.  =  O  Coronel,  Chefe 
dEsíado  Maior  do  Exercito  Francet  cm  f 'atenda.  (As- 
signado)  Condo  Arycn. 


coir.pn  h  Meza  de  S.  M. ,  "mas 
e  foi  servido  pelo  seu  Camarista. 


Querendo  Sua  Magestade  dar  ao  nosso  Eminentíssimo 
Prelado  hum  novo  testemunho  do  apreço  que  lhe  merece 

*  sua  Pessoa ,  e  as  virtudes  de  que  deo  prova  e  exemplo 
na  cri»  mais  violenta  em  que  se  vio  a  nossa  Patria,  Hou- 
ve por  bem  elevallo  &  Dignidade  de  Orã-Cruz  da  Ordem 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçata,  e,  pa- 
ta o  investis*  cot*  ella  em  seu  Real  Nome,  enviou  ao  Pa- 
Iaci  o  de  Xabrtga* ,  do  Excel  lentíssimo  Marquei  de  Oihâa , 
onde"  3.  Eminência  reside ,  o  Excellentissimo  Conde  de 
Suh-Strra ,  Ministro  Secretario  de  Estado  Assistente  ao 
Despacho ,  o  qaat  lançou  ao  pescoço  de  S.  Eminência  a 
Insígnia  d*  GrsVGrwz daquella  Real  Ordem,  que  8.  M. 
lhe  enviava  acompanhada  c  >m  a  seguinte  Carta  Regia  t 

*  •»>  Eminentíssimo  e  Reverendíssimo  em  Christo  Padre 
Cardeal  Patriarca  da  Luboa,  Meu  como  Irmão  muito 
Amado  >  «Eu  í),  Joaa,  por  Graça  de  Deos,  Rei  do 
Reino  Unido  de  Portugal,  /'.<-,  >■:.  e  Algnrvet,  daquem 
e  d'ale'm  Mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné,  e  da  Con- 
quista ,  Navegação  e  Cominei  cio  da  Ethiopia,  Ara- 
bia,  Pcrsia ,  e  da  In  lia,  vos  Envio  muito  saudar,  co- 
mo aquelle  qO*  m  li  >  Aihe  o  Preto.  —  Querendo  dar- 
vos  bmnu  prova  do  muilo  que  Mc  foi  agradável  a  re- 
signação ctxMtstandn  verdadeiramente  Apostólicas,  com 
as  qUMl|  sendo  privado  por  huma  facção  anárquica  do 
livre  exercício  de  vaosas  Mnèoòrs  Pntriarcaes,  preferis* 

*  tes  hum  desterro  penoso,  a  trahir  os  chetames  da  vossa 
r>  consciência:  Hèi  por  be.n  elevar-vo*  á  Dignidade  de 

*  Grà-Crus  4a  Ordem  de  Nossa  Scahora  da  Conceição 
ii  dc  Villa  Viçata-,  e  para  q*te  possais  <is»r  das  Insígnias 
»»  c  Condecorações  respectivas,  Pui  Servido  Mandar-vos 
•f-  expeiif  este.—-*  Eminentíssimo  e  Reverendíssimo  cm 
n  Cbribto  Padre  Cardeal ,  Patriarca  de  Lixboa ,  Meu  co- 
n  aia  Irmão  minto  Amado,  Nosso  Senhor  haja  a  Vos- 
>i  sa  Petnoa  c;n  sua  Santa  Guarda.  Escripta  ao  Palacio 
h  da  Mempo^fa  aóV  18  de  Agosto  de  lttftl.^REI.  »» 

*  Atam  desta  Merco,  1  louve  tombem  S.  M.  por  bem  fa* 
ser  a  de  Conde  de  Oulromarim  ao  Filho  Primogénito  do 
JrkoeUeotiikimo  Marque  de  Othdo,  Sobrinho  de  S,  Emi- 
nência.,        .  .  . 

N.  B.  Cumpre  reformemos  duas  c  n<  (instancias  me- 
nos exactas  (npcÁir  de  nos  sereia  r>n:nv  iradas -por  pes- 
soas das  snaisiben  informadas  as  {«articular idades  qae  re- 
ferimos) que  se  (rabio  na  relação  da  entrada  de  S.  Emil* 
nencia  pubhqadn  na  Gazeta  de  Quarta  feira  fiO  do  correu- 
to,  a  saber;  l.*  S.  Kmiiiencia  sub  foi  naCadeira  etepro- 
ximo  á  Capella  do  Sacramento ,  apoou-se  catre  o  vesti* 
Wiln  e  a  porta  ds  Igreja ,  isto  be,  no  vão 


» 
»» 

» 

Ti 

n 
»" 


W»  a  jiorta  de  Jorro , 


e  a  de  madeira:  2.'  S.  Eminwcia 


PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JU8TIÇA. 
DECRETO. 

"Tendo  merecido  a  Minha  mais  particular  n tenção  o 
pagamento  da  Divida  Publica ;  e  sendo  este  o  mais  cons- 
tante objecto  dos  Meus  Paternaes  desejos,  não  só  para  fa- 
zer cessar  os  prejuízos  que  os  Meus  fieis  Yassallos  tem  sof- 
frido  na  demora  do  enibolço  de  seus  créditos,  ma»  igual- 
mente para  se  procurarem  meios  efneazes  de  alliviar  obs- 
tado do  pezo  da  mesma  Divida :  e  não  podendo  tomar-se 
huma  medida  geral  para  o  seu  pagamento ,  sem  que  v 
conheça  a  totalidade  a  que  cila  monta ,  classificada  am 
diversos  artigos  de  que  provem:  Sou  Servido  Ordenai'  qw. 
na  Commissão  para  liquidar  a  Divida  Publica ,  se  proce- 
da immediatumente  a  hum  recenseamento  de  toda  a  Di- 
vida a  que  be  obrigado  o  Meu  Real  Erário,  contrahida 
até  ao  fim  do  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  seja 
qualquer  que  for  a  sua  natureza,  para  Me  ser  presente  será 
i>erda  de  tempo,  dirigindo-se  aCoiurnissôo  pelas  lostiuo 
çòcs  que  baixno  com  este  Decreto,  assignadas  pelo  Conde 
da  Povoa ,  do  Meu  Conselho  de  Estado ,  Ministro  e  Se- 
cretario de  Estado  dou  Negócios  da  Fazenda.  K  porque  7 
para  concluir  ests  trabalho  com  a  brevidade  qoeexi-,|e  hum 
assumpto  tão  ponderoso ,  não  bastão  os  acluaes  Membros 
da  ('ommks&o  :  Hei  por  bem  nomear  para  Vogaes  delk 
Joaquim  Joti  dm  Cotta  de  Macedo,  João  Troaato  Soara, 
Antonio  Ma\%èotti,  «  Lun.  Jose  Ribeiro.  O  Ministro  e 
Secretario  de  listado  dos  Negócios  da  Fazenda  o  tensa  as- 
sim entendido  e  faça  executar.  Palacio  da  Bempaúa  em 
19  de  Agosto  de  1883.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mago- 


o  Rectnnatnento  da  Dtvida  Publkj  • 
contraindo  até  ao  fim  do  primeiro  temettre  <k 
corrente  anno. 

I*  A  Corhmissão  etcolherá  d'«ntre  o»  seus  Membro 
aquellm  que  julgar  convenientes  para  cuidarem  mais  espe- 
cialmente no  recenscameuto  de  toda  a  Divida  do  Esfsc'^, 
«te'  ao  fim  do  primeiro  semestre  deste  anuo. 

2/  Os  Membros  da  Com  missão,  destinados  psrticu\ar- 
tnente  para  o  recenseamento  d»  Divida  Publica ,  juntar- 
se-hao,  além  doi  dias  ordinários  das  Sessões,  e»n  todos 
os  outros  dias  da  Semana  ,  não  só  de  manhã ,  mas  até  de 
tarde,  se  assim  for  necessário ,  para  ultimar  prompta  men- 
to tão  importante  negocio. 

3-*  A  Divida  Publica  s«?rá  distinguida  tiasdua:  divisr* 
gerara  de  Divida  eomolidada ,  e  Divida  Jtuctuante ,  tnen- 
cioaando-se  em  cada  huma  destas  divisões  todas  as  d«- 
*«s  qne  nella  se  contém,  oon forme  a  diversa  natureza  di 
uru  origem,  e  dos  Titntos  de  consolidação;  espeicifkan<l(> 
em  artigos  separados,  as  'JVrjças  e  Pensões,  segundo  o» 
differentes  Títulos  porque  forão  concedidos ;  è conrprehen- 
dendo  na  Divida  fluctuante,  em  hum  só  artigo,  toda 
«quello  de  que  se  tenhòo  prooesmdo .  ca  se  estejào  proces- 
sando Titulos  na  CotnBrnssão.  • 

4.'  A  Com  missão  haver*  da  todas  às  Iteps^sçòes  Pu- 
blicas as  nocoes  preeissrs  para;  o  desempbnho-  da  iocvtm- 
bencia  qtte  lhe  he  enrarrcffodar  as  Reparriçoe»  PuWicat 
satisfasáo  a  tudo  o  que  <t>à^òmmissào  «sins  Uxigir  sobre  si* 
milhante  objecto  j  prefermdo  este  tmbsnho ,  pela  sua  «• 
goncia  c  utilidade  geral  y  ao» wotre 
rio:  e  as  Ordens  dirigida*  a  es»  fim,  sei ... 
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lo  Ministro  e  Secretario  de  Estcdo  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda . 

b*  Nas  Estações  donde  se  exigirem  noções  sobre  qual' 
quer  artigo  de  Divida  Publica,  sc  tomará  lembrança  da 
todoi  os  pagamentos  que  se  fi/erem  posteriormente  n  j  dia 
em  que  remrtterem  á  Com  missão  a  Bota  da  Divida  por 
ellas  contrahida,  quando  este*  pagamento*  pertencerem  a 
créditos  vencidos  até  ao  fim  do  primeiro  semestre  do  cor- 
rente nnno,  enviando-se  copia  da  referida  lembrança  ú 
Commissão.  quando  ella  estiver  em  estado  de  poder  tirar 
hum  resultado  geral  de  suas  diligencias ,  para  ser  presente 
a  Sua  Magestade. 

6.*  A  Commissão  sedirigirá  ao  Ministro  e Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  da  Fazenda ,  para  obter  os  Empre- 
gados  de  que  carecer  para  a  iratnediata  conclusão  deste 
trabalho.  Palacio  da  Bemposta  em  19  de  Agosto  de  1833. 
=  Conde  da  Povoa. » 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

Parti  o  Juiz ,  Vereadores ,  e  mais  Officiaa  da  Ca- 
mara da  Cidade  de  Ponta  Delgada. 

r>A  Su3  Magestade  forão  presentes,  r  mui  gratas,  as 
expressões  de  amor,  respeito,  e  de  lealdade  Poríugucia , 
com  que  a  Camara  da  Cidade  de  Ponta  Delgada,  unin- 
do os  seus  votos  ás  de  lodo  o  Reino,  o  saúda  e  felicita 
pela  sua  nova  elevação  ao  Throno  Portugttez ,  em  todo 
o  pleno  e  livre  exercício  de  sua»  Ueae»  e  Soberanas  attri- 
buiçoeis,  dc  que  o  liaviào  quasi  despojado,  com  horrível  e 
sacrílega  rcbcllião,  huns  poucos  de  homens,  Portuguczes 
degenerados,  sob  os  fulsos,  e  apparentes  preleMos.de  re- 
generarem a  Patria,  e  reviridicarem  a  liberdade  do  Ci- 
dadão oppresso ;  vozes ,  que  em  todo»  04  tempos ,  em  to- 
das as  épocas,  e  cm  todas  as  idades  empregarão  sempre 
os  sediciosos,  e  malvados  para  illudirem  os  Povo»,  sedu- 
iireta  os  incautos,  e  commo\erem  os  ânimos  dos  «dignos 
,e  perversos  ;  sem  outro  fim  mais,  que  a  ambição,  o  amor 
das  riquezas,  das  honras,  c  dos  Postos,  como  homens 
puramente  camaes,  <•  destituídos  de  toda  a  moral,  de  toda 
a  virtude,  e  de  toda  a  religião,  pondo  no»  deleites  desta 
vida  transitória ,  toda  a  sua  heruaventurança  c  felicidade, 
como  ímpios,  e  atheo»,  c  degrududos  da  natureza,  e  es- 
pécie humana ;  e  por  isso,  ferozes,  cruéis-,  e  deshumano*, 
como  os  tigres,  e  os  mais  brutos  animaes,  lauçando-se 
sobre  todas  as  Instituições  humanas,  politicas,  e  religio- 
sas, que  lhes  obstno  aos  malvados  intentos  e  fuis,  a  que 
se  propõem  nos  ceus  frenéticos  delírios,  com  aquella  raiva 
e  furor,  que  os  iguala  ás  mais  cruentas  feras,  como  o 
•vimos  praticar  na  desgraçada  França  na  passada  revolu- 
ção, nos  nossos  tempos  na  infeliz  Hcspauliay  ainda  hoje 
gemendo,  e  no  nosso  triste  Portugal,  que  terá  por  sécu- 
los que  lamentar  os  horríveis  estragos  que  lhe  causarão  no 
curto  período  de  Ires  annos,  em  que  o  doiflkiárão,  e  ti  verão 
em  preza,  e  victima  dc  seus  furores :  Digão-no  lodos  os  Por- 
iuguexes  honrados,  os  homens  de  Bem ,  e  as  victimas  do 
sua  regeneração  estrondosa  ,  que  abalou   a  Monarquia 
Portugueta  desde  os  seus  fundamentos,  como  hum  voU 
cào,  c  terremoto  Politico,  que  levou  a  sua  «ommoção 
desde  Lisboa  até  Mação,  e  desde  o  Occiãcnte  até  o  Oriente, 
não  escapando  ás  suas  viragens  nem    .  ir,ia,  nem  o  Braúl, 
nem  a  jff/rica ;  como  seria  objecto  este  bem  digno  de  se  desen- 
volver ,  e  fazer  presente  á  Nação  inteira  para  escarmento 
dos  Povos,  para  lição  á  posteridade ,  e  para  horror  de  todo 
o  homem  moral,  echristâo.  Sua  Magestade,  app«llando, 
para  arg-umento  e convicção  destas  terríveis  verdades,  pa- 
ra o  próprio  testemunho  de  todos  os  seus  fieis  súbditos, 
probos,  cchriítàos,  de  todas  as  quatro  parles  do  Mundo 
conhecido,  aonde  ainda  hoje  tremula  gloriosamente  a  Ban- 
deira Portuguesa ;  espera  que  todos  eltes  acharão  em  seus 
próprios  domicílios ,  e  habitações,  provus  e  argumento, 
que  os  convença  dos  horríveis  icsultados  da  revolta  de 
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Portugal,  orlas  medonha»  vores  proferidp»  nesómpr*  íf!> 
fausto,  e execra vel  dia  H  dc  Agosto  dcl8'iO,  qufttiChc* 
de  susto,  e  de  medo  aos  Portugvaesióe  todos  os  hemfe-' 
ferio* ,  pela  desunião  que  entre  elles  c<ursou,  e  pela  disso- 
lução  de  todos  M  vinculo*  sociacs,  que  estas  vozes  que- 
brarão, semeando  a  sizania  em  todos  os  ângulos  da  Mo- 
narquia Porlugucza  ,  não  sabendo  cada  qual  o  partido 
que  tomasse,  n<*ni  o  conselho  a  que  se  desse:  esíc  «em  du- 
vida o  resultado  da  pertendida  Regeneração  !  Pelo  que, 
espera  e  confia  Soa  Magestade  ,  que  a  Camara  dessa  Cida- 
de ,  em  séria  reflexão  ,  advertida  deste»  males  horriveis- 
passados,  se  conduzirá  «ernpre  no  seu  Governo,  e  admi- 
nistração da  justiça,  de  hum  modo  tal  que  não  só  se  faça 
digna  da  Sua  Real  confiança ;  mas  que  pelo  seu  compor- 
tamento e  lealdade  fuça  sentir  ao»  Povos  da  sua  Munici- 
palidade, a  dilícrença  qne  vai  dc  hum  Governo  suave, 
justo  ,-.pio,  ecatholico,  Monárquico  ç  pleno,  ao  de  huns 
homens  sem  virtude  ,  sem  unidade  ,  sem  religião  ,  e 
sem  interesse  na  commum  felicidade  da  Republica  ;  abor- 
recendo sempre  a  Camara  as  vãs  promessas  e  theorias  dos 
per  tensos  Regeneradores  do  Género  Humano. 

n  Deos  guarde  a  V.  ms.  Palacio  da  Bemposta  enrlG  de 
Agosto  de  1823.=  Joaquim  Pedro  Gomes  dc  Oliveira,  n 

• 

DESEMBARGO  DO  PAÇO. 
Edital. 

r>  Havendo  Sua  Magestade,  pelos  Decreto»  de  trez,  eviíw 
te  e  cinco  dc  Julho  próximo,  Despachado  diífcrenles  Lu* 
gares  de  Magistratuia :  He  o  Mesmo  Senhor  Servido  ()r* 
denar  ,  que  todo»  os  Ministios  nomeados  polo*  leléridos 
Decretos,  se  apprompU-m  imiiicdiatauieute  a  tomar  pos- 
se dos  Lngarcs,  ein  que  se  achào  providos*  a  entrar  logo 
no  exercício  de  suas  iuneções.  Para  que  chegue  á  noticia 
de  todos  ,  sc  mandou  aflixar  este  Edital.  Lisboa  11)  dc 
Agosto  de  ISÍj.      João  da  Sdvcira  Zuuirtc. » 

—  *  — 

SAÚDE  PUBLICA, 
BdiláL 

A  Commissão  da  Sande  Publica  querendo  bem  fíxaf  H 
forma,  porque  deva  pralicar-so  qualquer  quarentena ,  vis» 
to  ter  sido  diversamente  executado  o  que  a  similhante  res- 
peito  se  acha  ordenado  no  Art.  (r.u  c  7."  do  Edital  de  9 
de  Janeiro  de  1ÍV4ÉJ.,  assim  como  faior  observar,  a  bem 
da  segurança  daSaudc  Publica,  o  Regulamento  do  servi- 
ço da  Pilotagem  da  Barra  de  Lisboa ,  c  dos  Barcos  de 
Pescadores-,  principalmente  na  prescrito  Eslàção,  cm  que 
de  ordinário  costuma  dcsenvolver-se  a  Febre  Amarella,  e 
até  porque  em  consequência  da  Carta  de  Saúde,  que 
apresentou  o  Capitão  deliuma  Escuna,  entrada  neste  Por- 
to em  14  do  corrente  mez,  procedente  de  Jfacana,  com 
saúde  a  bordo  «  na  viagem,  se  conliece,  em  virlnde  dc 
mima  Nota  nella  inserida,  qoe  em  Havana  tilibao  sido 
atacados  de  1'ebrc  Amarella  alguns  Europoot,  e  Ameri- 
canos do  Norte,  determina: 

.1."  Que  a  quarentena  seja  sempre  contada,  excluindo 
o  dia  da  entrada,  «•  o  dia  em  que  termina;  c  que  caiu 
mesaia  regra  se  observe  toro  as  Pessoas,  o  Ebéitos  entra- 
dos no  Lazareto.  .  i 

2."  Que  nas  Casas  da  Saúde  de  cada  Porto  haja  huma 
Tabeliã  asciguada  peio  Guurd»  Mór,  e  no  Lazareto  pe- 
lo Inspector,  a  qual  se  con^rvará  aflixada ,  e  patente 
para  poder  ser  lida  pelas  pesço^s  interessada»  •  onde  es- 
tarão marcados  o»  dias  dp  quureoAeuu  das  Embarcações , 
Pessoas  ,  c  Eítaitos,  *gu>id©  o  grão  d*.,  sucção  do» 
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hortos  de  que  procederem ,  na  conformidade  dos  Editaos    Mtge-tadu  nede  janito"  universal  da  Nação  Poríuipievi 


ultimamente  pubiurados,  ou  que  forem  sahindo,  cuja  Ta» 
b^ila  será  renovaJe  todas  as  vezes  que  novos  Kditut*  ft* 
'iam  indicando  novas  quarentenas. 

3.*    Que  nào  sendo  coninativel  com  o  preciso  resguar- 
do da  Suade  Publica  o  abuso ,  tantas  vetei  repetido  paiol 
-■\  rraes  dos  Barcos  de  pe&cu,  do  darem  Pilotos  ás  límbar- 
rnçôes,  quando  nào  estão  de  Escala  no  servido  da  Pilo» 
•tngem,  nem  são  matriculados:  por  i?*o  todo  opiellc  qe.e 
transgredir  o  Bcgulamenlo  do  serviço  da  Pilotagem  da 
Parra  dc  Lúboa,  seja  imincdialameiiic  remeti  ido  onri  n 
Lazareto,  assim  como  o  Arraes  do  Uarco  a  que  j»**rt  »ri- 
ecr  o  transgressor ;  e  o  mesmo  Barco  será  por  igual  mo- 
tivo mandado  para  o  ancoradouro  da*  Fmnarcaçces  c,ir 
quarentena,  a  fim  de  se  conhecer  do  grão  dc  suspeição 
e/n  que  possa  estar,  ficando  alem  disío  sujeitos  tia  p«na» 
declaradas  no  Art.  ò.'  do  Fdital  de  IO  de  jullto  dc  W%lf 
tu  ma  vez  que  nào  pratique  o  que  se  ncíia  duelurado  no 
•Ari.  7/  do  Edital  de  82  de  Julho  dc  1818. 

•  4.*  Que  os  Barcos  de  Pescadores ,  para  serem  admit- 
idos na  Escala  do  serviço  da  Pilotagem,  ou  pnra  nelia 
V«  é.xvseWarem  matriculados,  sào  obrigados  a  trazer  Pi- 
t  •!•-.  examinados:  por  isso  todo  o  Barco  RMÍIB^OI 
i  ã;>  trouxer,  não  poderá  entrar  no  referido  ser  t  iço ;  e  as 
\i;thoridades  incumbida!rVestc  objecto  ficão  encarregadas 

•  inteira  execução  do  presente  Artig--». 

>':."     Que -os  Barcos  de  Pescadores  sejàa  registados, 
'fttíO  Da  entrada,  como  na  sabida,  pela  mes  isn  maneira 
ni  r.e  sc  praticava  antes  do  lídital  de  13  ú'  Dezembro 
•  [£23,  em  quanto  durar  a  presente  Fstação,  pratica  D» 
•<--  •  !  com  o  maior  escrúpulo  o  que  ordena  o  Artigo  4.* 
i  0  Idital  de  6  de  Agosto  de  1821. 

•  Que  fica  subsistindo  em  seu  vigor  o  Edital  de  8 
»'  i  .-orrente  mez,  com  a  declaração  porém  dc  Bcr  o  Porto 
«  >•  Ifwana  considerado  vehemente  suspeitoso :  por  is»o  as 

•  ti  iSoreaçôes,  Pessoas,  e  EfTeitos  procedentes  delle  são 
f  .  ^ittidas,  em  quanto  o  referido  Porto  nào  for  declara- 
)  ->  contagiado  de  Febre  Amarella  .  mas  só  e  exclusiva* 
:  c.i'v  iro  Porto  do  Lisboa  ,  e  sujeitas  n  bum*  rigorosa 
'  :  •<  ntena,  que  não  sérá  menor  de  30  dias  para  as  Pes- 
que passarem  ao  Lazareto,  ou  se  conservarem  abor- 

•  '.>  <'"j,ois  de  finda  a  descarga  ,  sendo  toda  a  Carga  ou 

'  i  defla  susceptível ;  e  de  40  pam  os  géneros  juscepti- 
i  :<-ndo  sido  primeiro  ventilados  a  bordo  antes  de  se- 
.   f  d'«M  arregados  para  o  Lazareto. 

:  ura  que  chegue  á  noticia  de  todos,  se  mandou  af- 
s  õ  presente  Edital.  Lisboa  30  de  Agosto  de  1383.— 
»  v.  .iodo  de  Secretario—  Francisco  dc  dmh  e  Cotta. 


'  -.diversidade  de  Coimbra,  que  em  todas  as  occasiôes 
foi  preciso  mostrar  a  firme  adbesâo  aos  seus  lcgé- 
,  r  oberanos,  sempre  foi  modello  da  fidelidade  Por- 


•  •••;«  r*W 
:  .  /  nr 

j 

\  ;  ...t  ;«  | 


como  te  vio  cm  o  tempo  da  Acclamacao  do 
D.  João  1,  1  Ilustre  Tronco  da  Casa  Bear  dfe 
na  Acclamaçào  do  Senhor  D.  João  IP,  e 
ífi  manifesta  na  restituição  ao9  plenos  direitos  do 
.;■>  -'o  Senhor  D.  João  Pl;  logo  que  chegou  a  no- 
>>>;e  faustissimo  acontecimento  foi  convocada  em 
To  Pleno  pelo  lllustrissimo  Vice-Keitor  José  Pedro 
•  r >'•)  Uibciro  Teixeira ,  e  abi  sc  deliberou  unanime» 
•■ ,  que  se  dessem  a  Deos  as  devidas  Graças,  como 
.-  Supremo  dc  todos  os  bens,  com  a  maior  sole«- 
•* ,  grandeza,  c  religião,  que  coubesse  no  possível, 
■  "i  respondesse  do  algum  modo  ao  extraordinário 
.  que  acabávamos  de  receber  das  mão»  do  Altis» 
•  i-      r  iVlcrminando-se  mais  que  se  enviasse  hum  Lente 
::iigo  de  cada  huma  das  seis  Faculdades ,  que  for- 
Hâj   >.C>rpo  Académico  para  cumprimentarem  a  Sua 


4. 


Forão  para  cita  com  missão  de-iguadoj,  por  se  aciiarcm 
rias  sobreditas  eifCunstaucias ,  o  Doutor  Fr.  Joti  t/e  A  /ut- 
nn ,  Isente  de  Prima  Jubilado,  Decano,  «  Director  da 
Faculdade  dc  Theologia ;  o  Doutor  JotcJunquim  da  Crua., 
Lmte  dc  Prima,  e  Decano  da  Faculdade  de  Cânones,  e 
Depuííido  da  Directoria  fiei  al  do-  \iiUid-.9 ;  o  Doutor  Jo- 
ti Joaquim  dit  Silva,  Ix-nte  do  Prima  <Ja  FaccldnOx:  de 
Leis;  o  Doutor  Bento  Joaquim  de  J.emos,  Lente  (Jaflio- 
dratieo  Jubilr.do  na  Faculdade  de  Medicina;  o  Doutor 
-■ínUmi/J  Joti  de  Àrunyj  Sunla  Horita ra ,    Lcule  C.ilue- 
drntico  c  Jubilado  na  Faculdade  de  Mnll-smatica;  co  Dou- 
tor A/onoeí  José  liarjona ,  Lente  de  Prima  da  Faculdade 
de  Filosofia. 

Beunidos  em  í^isboa  o*  ditos  Deputados,  tendo  insi- 
nuação pelo  Ministro  -Secretario  de  Batado  <lo>  Negocias 
do  Keino,  que  Sua  Mueeatuce  destinava  o  dw  16  iSs  Julho 
para  ouvir  D  Deputarão,  st:  apteientilfto  no  Iteal  Pala- 
cio da  Jietnpoita,  ú  bor.i  que  llu?  f.ú  dvtercdnoik ,  oiale, 
introduzidos  na  Saiu  do  Docel ,  feitas  as  ieve:cncias  cos- 
tumudas,  e  tendo  a  Loura  <!e  beijarem  a  Aíào  a  Soa  \ia- 
gestade,  o  Doutor  Fr.  Jod  de  Aipiino,  como  Depul.  úo 
dc  Tlwologia,  dirigio  u  El  liei  .Nosso  Seuiior,  a  se^iwnte 

t*  Senhor!  —  A  Fniversidade  de  Coimbra  f  huma  dai 
mais  antigas  da  Europa,  que  desde  o  t  ira  tu.!  o  Uv'i,  q»i« 
afundou,  até  V.  Mngest&de,  comtan  tem  ente  tara  experi- 
mentado a  Protecção,  Amor,  e  Real  Dcnrficencia  doí 
teus  Soberanos,  iios  envia  ^aia  seriuos,"  aote  tt  ltirono 
Augusto  do  V.  Mageslade,  o»  fieis  inierpruces  dos  seus 
leaes  sentimentos  nesta  gloiiosa  r  admirável  Beslauraçào 
da  Monarqum  Portugiicxa,  unindo  *s  nonsus  \osW  e  ex- 
pressões ao  grito  geral  da  Nação  r  que  arrebatada  de  hum 
doca  transporte  deprrzer  oub-gna,  e»pontaneo  erepnilina* 
mente,  rompeo  nos  applausos,  vivas,  o  acclamaçòe»  por 
todo  oBeino,  e  que  a  ustucia,  a  violência,  e  a  perfídia, 
ha  tempos  tinhào  r«preza<lo,  des4-nvoK«ido  detta  sorte, 
e  fazendo  claramente  .)]- parecer,  qual  era  o  verda^leifo f 
sincero ,  e  ardente  desejo  da  t.^dos  o»  bons  Partngtete*  , 
esta  generosa  Nação,  que  teve  sempre  por  caracter  distibr 
ctivo,  a  Beligião,  a  tirwira,  a  Fidelidade,  e  o  Valor.  * 

nSim,  Senhor,  nesta  época  tão  memorável,  novh.  e en- 
tranha em  a  nossa  Historia,  a  Accdomia  Cbniwbrkeuu, 
intlnmmada  do  huma  nobre  emulação ,  e  piubor;Klu  pelos 
conlinuos  c  innumeraveis  benefido*  deqee  «e  confcam  de- 
"vedora  a  V.  Mageslade,  ambiciona  distingitir-w  entre  as 
mais  I  Ilustres  Corporações  <Io  Beino,  na  leatdor-%  no  ver- 
dadeiro patriotismo,  e  na  fume  adre^ão,  obediência  o 
■vassallagem  á  Beal  Pessoa  de  V.  MagcMnde  cifti»  seu  Le- 
gitimo Soberano ,  e  de  que  em  t«Hlos  os  tempos  Wm  dado 
exuberantes  provas,  a  hum  constante,  sincero,  e  claro 
-testemunho. 

ti  Animada  e  dirigida  por  estes  generow»  sentimento», 
dia  nos  manda  felicitar  a  V.  Magestade,  por  se  achar  se- 
gunda vez  sentado  em  o  Throno  A  uguslo  dos  sous  Bcgios 
Predecessores,  com  plena  e  inteira  liberdade,  iv..*tituido>  o 
Decoro,  c  a  Dignidade  Suprema  á  Beal  Pess  >a  de  V.  Mu- 
gestade  cora  tod©  o  seu  lustre ,  esplendor ,  e  gloria ;  re- 
cuperados os  direitos  primor diacs ,  e  inauferíveis  da  Co- 
roa ,  e  da  Soberania ,  que  só  a  V.  Magestade  pertencrao, 
e  o  Magestade  Beal,  esta  Imagem  de  Dem  na  terra,  ape- 
zar  dos  tempos  nebulosos ,  que  a  pertendiâo  assombrar  e 
denegrir,  apparece  agora  mais  brilhante,  mais  inageflto- 
sa ,  e  mais  sublime,  assim  como  o  Sot  quando  rasga, 
desvanece,  e  dissipa  a  negra  e  espessa  nuvem  que  o  en- 
cobria. 

r>A  Academia  nos  manda  felicitar  a  V.  Magestade»  por 
vèr  continuar  na  Sua  Beal  Pessoa ,  o  Seeptro  d;»  Augus- 
ta Casa  dc  Bragança,  esta  Beel  Dynnstia ,  que  !cm  da- 
do tantos  Defensores  á  Patria,  Protectores  á  BrBjjhlo,  e 
Jlerr>es  ao  Mundo;  rjue  tantns  vezw  nos  tein  aasiegaradr» 
á  custa  dc  heróicos  sacrifícios  a  noésa  liberdcd-:.  ou  fjoe- 
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brando  os  ferro* ,  e  pezâdos  grilhões  de  hum  júgo  estnr- 
nlio,  que  nos  oppriraia ,  ou  prevenindo  e  apartando  os 
mole»  e  a»  desgraça» ,  que  nos  ameaça  vão  entre  os  con- 
tlictos  e  convulsões  do  Estado;  já  pela  politica  e  o  valor 
do  Seulior  />.  João  I .  já  pela  prudência,  resolução,  e 
fortuna  do  Senhor  D.  João  IV,  já  em  fim  pelas  lieroi- 
cas  virtudes  dos  immediatos  Progenitores  de  V.  Ma  gosta- 
ria, o*  Augustissimos  Heis,  a  Senhora  D.  Maria  /,  e  o 
Senhor  D.  Pedro  III ,  os  quaes  transmittindo  a  V.  Ma- 

K-stadc  com  o  Kegio  Sangue  os  exemplos  de  Piedade,  de 
eligiao,  de  Clemência,  e  de  Amor  aos  Portugucta  co- 
mo Pntrimonio  Harcditario  da  Kcal  Casa  de  Bragança , 
formarão  em  V.  Magestade  hum  seu  digno  Succcssor,  pa» 
ra  continuar  com  o  Império  a  gloria  e  as  felicidades  da 
Monarquia  Portugueta ,  sendo  o  seu  novo  e  3.*  Restau" 
tador,  que  a  Historia  dos  Séculos  futuros  contará  com 
elogio  e  admiração  entre  os  Grandes  Reis  dc  tão  Augusta 
Fa  mil  ia. 

*>E*ta  Real  Dynastia  de  Bragança,  fecunda  em  glo- 
riosos Monarcas,  e  Excelsos  Príncipes,  nos  offerece  ago- 
ra d*  novo  hum  sei.  Real  Descendente,  o  Sereníssimo  Se- 
nhor Infante  D.  Miguel,  cujo  nome  a  posteridade,  ou- 
virá sempre  com  respeito  e  reverencia,  com  amor,  ap- 

{)lauso  e  admiração >  e  em  cujo  Real  Peito,  o  amor  Fi- 
ial,  a  Lealdade  ao  Throno,  e  o  aelo  da  honra  e  da  glo- 
ria da  Nação,  accendèrão  as  chammas  do  Heroísmo,  e 
o  excitarão  a  huma  emprezâ  tão  diíhcil,  que  só  o  conce- 
hella  erâ  valor  que  a  mão  do  Omnipotente,  em  premio 
dn>  suas  virtudes ,  dirigio  e  auxiliou  para  completar  dé 
todo  a  nossa  felicidade ,  os  nossos  desejos ,  e  a  nossa  ver- 
dadeira liberdade. 

•  rA  Universidade  de  Coimbra,  como  centro  das  Scicn- 
cias,  sabe  conhecer ,  e  apreciar  estas  maravilhas,  e  todas 
as  mais  que  nos  trás  comsigo  a  portentosa  Restauração 
de  que  V.  Magestade  he  o  Aulhor,  equesuslendoa  Patria  á 
borda  do  precipicio,  eabysmo  dé  males  ededesgraças  ent 
que  biu  a  despenhar-se,  eíla  nos  conserva  para,  sem  man- 
cha e  se-m'ruga  a  Santa  Religião  Catholica ,  Apostólica 
Romana,  esta  Religião  Divina,  que  emanando  dnquelle, 
que  lie  só  r>  unké,  e  verdadeiro  Deos,  ella  he  também  a 
ifnica  verdadeira,  e  por  isso  não  admitte,  nem  soflre  pa- 
rai leio  ,  oQ  rivalidade  de  cultos,  nem  tolerância  nas  suns 
tnaxiiAas,  nem  rtosscus  Dogmas;  este  edifício  magestoso, 
«levado  pela  sabedoiia,  e  omnipotência  do  eterno,  c  que 
a  mão  sacrílega,  e  atrevida  da  Impiedade,  entre  as  vo- 
tc%  tmnulruOsas  do  ddirio  ,  intentava,  se  possível  fosse, 
derrubar,  e  demolir;  esta  Religião  Santa,  e  consoladora,- 
que  sendA  íundada  sobre*  Ihhh  rochedo  immovel  e  Divino 
lie  a  base  segura,  e  firme,  que  sustenta  o  Altar,  o  Thro- 
no, a  paz  puMka,  e  as  mais  felicidades  e interesses,  tan- 
to Crvis,  floftio  Religiosos  do  homem,  e  do  Cidadão. 
•  Esta  gloriosa  Reslauração  nos  representa  a  V.  Mages- 
tade como  hum  Anjo  Tutelar  que  a  Providencia  cscolhed 
jkis  actuaes  circunstancias,  para  suspender  as  calamidades 
«lo  seu  Povo,  e  enxugar  as  lagrimas  dos  próprios  filhos, 
que  gemendo  no  meio  do  lucto,  da  oppressão  e  do  Misto, 
<e  ariiavfio  como  tristes  órfãos,  sem  liei,  sem  Pai,  sem 
Consolador ;  pia  nos  dictar  hum  Código  Sabio ,  e  Lu- 
minoso ,  aonde  marcundo-se  os  limites  ,  e  as  raias  dos 
dois  Poderes,  se  dè  a  V.  Magestade,  o  que  lie  de  V. 
Magestade  ,  e  a  Deos ,  o  que  he  de.  Dcos ,  a  quem  tudo 
deve  ser  subordinado  ;  e  aonde  os  Direitos  legítimos,  e 
inauferíveis  de  V.  Magestade  como  o  nosso  único  Sobera- 
no ,  c  firmados  na  prescripção  de  sete  séculos ,  se  conci- 
liem suavemente  com  os  interesses  da  Nação,  estes  dois 
pontos  políticos,  que  V.  Magestade  sempre  teve  em  vista, 
atóitn  que  principiou  a  reinar. 

»  Para  nos  promulgar  legitimamente  as  Leis  a  cuja  som- 
bra ,  como  huma  salva  guarda,  todos  disfructem  a  paz, 
o  socego  ,  a  propriedade  ,  a  protecção,  c  a  segurança, 
l>ens  inextimaveis,  que  vão  a  diffundir-se  por  todas  as 
classes  dos  Cidadãos,  por  todos  os  Membros  do  Corpo 


politico,  e  por  todas  as  dtíterentrt  Corporações  do  Está- 
do,  pois  que  nós  todos  pertencemos  A  mesma  Nação,  è 
temos  a  mesma  Patria,  todos  somos  parte  da  Sociedade 
em  que  vivamos ,  cada  qual  na  sua  ordem ,  e  no  seu  des- 
tino ;  todos  em  fim  somos  Vassallos  do  mesmo  Rei ,  e  fi- 
lhos do  mesmo  Pai,  hum  Pai  amante,  e  generoso,  que 
vendo  á  roda  do  seu  Throno  aquelles ,  que  lhe  são  caros, 
e  sollicito  em  os  fazer  a  todos  felizes ,  reparte  igualmente", 
tem  parcialidade,  sem  preferencia,  nquellá  porção  de  he- 
rança, que  compete  a  cada  hum  dos  individuo*  da  sua 
própria  família. 

»>  Nesta  jnsta  distribuição  de  graças,  e  paternal  appli- 
cação  de  penas,  em  cujo  exercício  V.  Magestade  he  orno- 
dello ,,  e  o  Exemplar  dos  Rers ,  não  ha  Despôtismo ,  por 
que  o  fazer  observar  as  Leis ,  não  he  impôr  o  jugo ,  he 
sim  declarar  aos  Povos  Os  seus  deveres,  e  a  Sua  obediên- 
cia ;  não  be  absoluta  prepotência  ,  ou  poder  arbitrário , 
sentimentos  baixos  e  tímidos,* que  o  Real  Coração  de  V. 
Magestade  desconhece,  rejeita  ,  c  abomina;  he  sim  Jusi 
tiça,  a  primeira  virtude  de  todo  o  Governo,  todos  obe- 
decem ,  ninguém  se  queixa ,  e  tão  sómente  treme  o  vicio 
c  murmura  aquellc,  que  commette  o  crime. 

r>Eis-aqni,  Senhor,  os  innnmeravcis  bens,  que  vamos 
a  recuperar,  vendo  restaurado,  o  doce,  suave ,  c  pater- 
nal Governo  de  V.  .Magestade,  do  qual,  bum  infausto, 
e  funesto  desatino  noi  tinha  priva-lo ;  estes  são'  bs  leaes 
sentimentos,  e  felicitações,  que  a  Academia  nos  manda 
expôr  na  Real  Presença  de  V.  Magestade  ,  como  teste- 
munho da  sua  constante  fidelidade  á  vista  do  faustissimo  , 
glorioso ,  e  desejado  acontecimento  que  acaba  de  innun- 
dar  de  prazer  e  gloria  os  corações  de  todos  os  bons  Por- 
tuguetet :  ella  nos  manda  olTurecer  os  seus  sincej-os  votos 
que  dirige  ao  Ceò  pela  prosperidade  futura  de  V.  Ma- 
gestade, e  de  toda  a  ReaJ  Família,,  e  cheia  de  respeito, 
e  reverencia  ,  roga  humildemente  a  V.  Magestade  ,  que 
se  digne  acceitallos,  dando-llie  hum  benigno  acolhimento 
ao  seu  Real  Coração ;  e  supposto  que  as  nossas  vozes ,  o* 
expressões  não  sejão  adequadas  ao  grande  objecto  da  nos- 
sa missão,  nem  possão  patentear  de  todo  as  chammas  de 
lealdade  em  que  se  abruza  o  nosso  peito,  ao  menos  são 
hum  indicio  certo,  e  verdadeiro  da  nossa  fidelidade,  su- 
jeição ,  obediência,  e  vassalbgem  á  Real- Pessoa  de  V.: 
AlagesLudc,  e  felizmente  nos  oiVercccm  esta  honrosa  occa- 
siáo  de  protestarmos  cm*  nome  da  Academia  Conimlyriccn- 
te,  que  nós  reconhecemos  em  V.  Magestade  o  nosso, le- 
gitimo Soberano  ,  o  nosso  Clement issiirfo'  Monarca,  o 
nosso  amável  Pai,  o  nosso  magnânimo  flcmfeitor. « 

A  esta  fallâ  se  dignou  Sua  Magestade  responder  ern 
substancia :  que  lhe  ento  acceitos ,  ecônformes  ao  seu  Real 
Coração  os  sentimentos  orthodoxos,  e  leaes  expressões, 
qne  (he  dirigia  a  Deputação  da  Universidade,  de  que  nun- 
ca duvidara ,  e  que  ellas  erão  hum  novo  titulo  para  a  sua 
Real  Protecção,  e  estima  que  sempre  fizera  de  tão  disttn- 
cta  Corporação ,  accrcscentando  a  isto  tantas  demonstra- 
ções dc  aflabilidadc,  dc  agrado,  ede  beneficência,  que  os 
ditos  Deputados ,  beijando  segunda  vez  a  Real  Mão,  se 
retirarão,  conhecendo  por  experiência  quanta  he  a  felicida- 
de de  serem  fassaMos  d«  hum  tal  Rei,  que  tem  por  nor- 
ma o  Evangelho,  e  por  exercício  as  heróicas  virtudes  Re-  • 
ligiosas ,  e  ao  amor  sincero  do  seu  Povo. 

Sahrndo  da  Real  Presença  de  Sua  Magestade  se  condu- 
zirão á  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  re- 
petindo os  mesmos  respeitosos  cortejos ,  c  demonstrações 
de  submissão,  e  reverencia,  que  o  Senhor  Infante  recebeo 
com  sumiria  aflabilidadc,  c  agrado,  mostrando  este  valo- 
roso Príncipe  na  Benignidade,  com  que  quiz  honrar  os 
Deputados,  que  era  digno  Pilho  de  tão  Augusto  Pai,  e 
imitador  das  suas  virtudes. 

No  dia  lo  se  apresentou  a  Deputação  no  Real  Pala- 
cio de  Queluz  para  cumprimentar  a  Rainha  Nossa  Se- 
nhora, e  depois  a  Sereníssima  Princeza  do  llraul  viuva, 
em  cuja  audiência,  feitas  as  costumadas  reverencias,  epro- 
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testos  de  Melidade ,  obediência ,  e  felicitações  pelo  glorio- 
so acoulccinienlo  da  nova  Restauração  do  Throno  Por- 
tuguês, admirarão,  |>or  entre  o  esplendor  da  Magestade 
e  Religião,  que  resplandecem  cm  tao  Augustas  Pessoas, 
as  virtudes  civis,  afiáveis,  e  cbeias  de  humanidade  Chris- 
tâ,  que  caracterizão  os  teus  lleaes  Corações ,  c  que  os  De- 
putados souberào  apreciar,  ficando  summamente penhora- 
dos de  hum  tão  benigno  acolhimento. 

Finalmente  passai  ào  os  Deputados  a  cumprir  os  officios  de 
lespeitoe  veneração  devidos  a  lodos  os  Ministros  deitado, 
os  qoaes  na  civilidade  e  benigna  recepção,  com  que  os 
attendèr&o,  mostrarão  o  apreço  que  fazião  destes  respei- 
tosos cortejos  na  pessoa  dos  seus  Deputado*.  Desta  sorte 
completarão  o  objecto  da  sua  missão ,  sendo  pi  ri a  elles  o 
maior*prazer,  •  satisfação,  o  persuadirem-se ,  que  todas 
iis  honras,  e  distincçòes,  que  acaba  vão  Je  receber,  erào 
originariamente  referidas  á  Illuslrè  Corporação  a  que  per- 
tencilo .  e  da  qual  tinhão  a  honra  de  serem  membro*,  e 
iieste  presente  acto  os  Represenlautes. 


Bauco  de  Lisboa  21  de  Agosto  de 


Compra  do  Papel  85 
Venda  85  t 

Compra  Patacas  Brazili 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica 


(desconto  15  por  c) 
lo  ]  41.  por  c.) 


Compra  Patacas  Brazilicas  a  855 ,  e  Hespanhojas  a  845. 


:•  r.  4. 

— ín- 


Publicações  Littcrariaí.       '  ,' 

'  A  JVoca  CattrOj  Tragedia  de  Joio  Baplisip  Gomei », 
4-*  edição,  o  mais  nitida  e  correia,  adornada  çom  buma 
estampu  fina;  preço  300  róis.-» O  Contador  yjbbreniado , 
ou  novo  modo  de  contar,  pelo  metbodo  mais  claro,  e 
^ntelligente  para  todos  os  Caixeiros  que  nip  estudarão 
pela  Aritbmetiça  de  Bcaout,  e  mais  pessoas  curiosas; 
preço  80  réis.  —  Veodem-se  na  loja  de  Jodb  Henriques, 
Tua  Augusta  N.s  1 ;  e  na  travessa  da  Assumpção  N/53. 


A  Commissão  da  Real  Fabrica  das  Sodas  e  Obras  de 
Aguas  Livres,  annuncia  a  todas  as  pessoas  que  tiverem 
seda  em  pello,  trama,  e  rema  de.  Itália  para  vender,  ha- 
jno  dc  sc  apresentar  nos  dias  27  e  29  do  corrente  mas 
pelas  dez  horas  da  manhã  na  Sala  aonde -a -mesma  Com- 
missão faz  assuas  conferencias,  com  as  competentes  amot». 
trus,  para  se  tratar  dos  ajustes  para  a  venda. 

Além  dos  Bens  da  Coroa,  e  Ordens,  annunciados  na 


Gazeta  de  19,  N.*  195,  de  que  he  administrador  ó  Ex- 
cellentissimo  Marquez  de  Marialva,  para  quem  os  per- 
tender  arrendar,  ha  mais:  os  Foros,  e  Rendimentos  na 
Villa  de  Melres,  Comarca  do  Porto;  poderão  os  perten- 
dentes  procurar  Pedro  José  da  Silva,  morador  na  rua  do 
Arsenal  N.*  11. 

Manoel  Joaquim  de  Oliveira,  e  sua  mulher,  do  Lugar 
de  Camarate,  annuncião  haverem  feito  venda  a  Amaro 
Jose  da  Costa  de  huma  quinta  uo  dito  Lugar,  denomina- 
da do  Corujo,  que  lhes  proveio  por  legitima,  c  falleci- 
mento  de  seu  pai,  e  sogro  José  Pedro  de  Oliveira  Braga, 
da  qual  hão  de  celebrar  Escriptura  no  Cartório  do  Ta- 
bel  Imo  João  Luix  Fernandes  Braga;  e  fazem  este  an- 
nuucio  para  conhecimento  de  qualquer  credor,  que  á  dita 
quinta  tenha  direito. 

Quem  quizer  comprar  bumas  casas  na  rua  das  Madres 
N.*  60,  e  61  ,  que  rendem  86^400  reis,  e  conslão  de  1.* 
e2.°  andar,  e  olaria  nos  baixos,  edois  quartos  com  aguas 
furtadas  annexas,  com  frente  para  a  rua  da  Madragoa, 
e  tudo  livre  de  foro  e  pensões,  dirija-se  á  rua  de  Buenos- 
Ayres  N."  4,  onde  sc  podem  vêr  os  títulos,  e  tratar  do 
ajuste. 

.  Quem  quizer  arrendar  o  Prazo  de  S.  Domingos  do 
Rego  da  Murta,  Comarca  de  Thomar,  pertencente  á 
I  Ilustríssima  •  e  Fxcelleniissuna  Senhora  Condessa  d'  Ana- 
dia, pôde  dirigir-se  ao  seu  Prtfcurador  no  seu  Palacio  da 
S.  João  dos  Bem  ( asados  em  Lisboa. 

Os  Fmpresarios  do  Real  Theatro  de  S.  Carlos  annua- 
ciâo  ao  Publico ,  que  logo  que  seja  concluída  a  veada  da 
actual  Lotcria  da  Junta  dos  Juros,  se  porá  á  venda  a  per- 
tencente ao  dito  Theatro,  que  se  ha  dc  extrahir  na  Santa 
Casa  da  Misericórdia  desta  Corte ,  na  conformidada  do 
Plano  jú  publicado  para  a  mesma  Lote  rio,  para  cujo  fira, 
sc  acha  tudo  prompto. 

Quem  achasse  dois  Títulos  de  Divida  Publica,  hum  da. 
quantia  de  cincoenta  e  quatro  mit  réis ,  e  outro  de  du- 
zentos e  oitenta  «  dois  mil  réis,  pela  Repartição  da  Ma- 
rinha, e  os  queira  restituir,  o  poderá  fazer  a  sua  dona 
Jvtbel  Rota  de  Jesus,  moradora  aos  Poiaes  de  S.  Bento 
N."  90  terceiro  andar ,  de  quem  receberá  suas  ai  viçaras. 
.  Quem  quizer  comprar  a  uma  Marinha  chamada  a  Rzittia. 
que  tem  trinta  e  seis  meios  de  fazer  sal,  e  parte  do  Norte 
e  Nascente  com  o  cáeszinlto ;  e  do  Sul  e  Poente,  com  o 
Rocio  de  S,  Ja&o  da  Cidade  de  Aveiro,  pôde  dirigir-se 
a  Ravniutuio  Bcrtustulino  de  Assis,  assistente  em  Coim- 
bra, Boticário  na^ua  dos  Çapateiros  junto  ao  Arco  dó 
Bandeira.  < 

O  leilão  que  se  fazia  no  dia  18  de  Agosto,  das  casas 
sitas  na  rua  de  S.  Miguel  N.'  39  e  40,  a  Santo  l*abcly 
por  motivos  atlcndiveis  fica  transferido  para  Quarta  feira 
27  de  Agosto  pias  tres  horas  da  tarde  na  rua  dos  Al- 
gibebes  N.'  84,  em  casa  do  Corretor  João  A.  Sousa  Cur- 
ros, o  qual  dará  todas  as  informações  necessárias. 
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FRANÇA. 

Pari*  3  de  Agosto. 

O  Jornal  dos  Debate»  de  hoje  traz  as  seguintes  noticias 
de  Hetpanha: 

« Madrid  28  de  Julho, 
f  Por  hum  Correio  extraordinário.) 

O Duque  de  Angoutéme  partio  daqui  esta  manha  para 
Sevilha. 

O  Corpo  de  tropas  que  o  precedeo  ,  começou  a  sua 
marclm  pelas  8  horas  da  manha. 

Os  Couraceiros  da  guarda  ficão  aqui  de  guarnição. 

n  Porto  de  Santa  Maria  43  de  Julho, 
n  Recebe in os  de  Sevilha  8  peças  deartilheria  do  calibre 
24.  Duas  se  cotlocárão  im mediatamente  na  fortaleza  de 
Santa  Catfiarina,  e  quatro  em  Porto  Rcat\  para  fazerem 
opposiçno  ao  fogo  do  forte  de  Trocadero.  Desde  o  dia  14 
os  Soldados  que  cstavâo  de  guarnição  em  Santa  Calha- 
rina.  receberão  ordem  para  fazer  fogo  sobre  as  lanchas , 
que  vindo  de  Cadiz ,  tentarem  entrar  neste  porto.  No 
dhi  "20  hum  Officiai ,  que  se  achava  de  guarda  nesta  for- 
taleza ,  percebeo  aproximar-se  huma  embarcação  Ameri- 
cana, «  Ibe  atirou  algumas  balas,  das  quaes  felizmente 
nenhuma  teve  effeito.  O  Officiai  não  havia  notado  a  sua 
bandeira  nacional.  Deo-se  huma  explicação  do  engano. 
Construi  rã  o- se  aqui  oitobarcascanhoneiras,  asquaes,  den- 
Iro  em  poucos  dias,  se  hão  de  lançar  ao  mar. 

i'Tinna-te  espalhado  a  noticia  de  que  o  General  Lalle- 
mand  havia  perdido  ambas  as  pernas  em  huma  acção  re- 
cente. Isto  se  negou  depois.  O  certo  lie,  que  bum  Offi- 
ciai, corn  uniforme  de  General  Hespanhol,  se  achara  no 
campo  da  batalha.  Tendo  dois  granadeiros  do  Regimento 
36  tentado  levantallo,  elle  lhes  disse  em  Francet:  «meus 
amigos,  deixai-me  morrer!  Sou  hum  /"rances  desgraçado 
que  tomei  armas  contra  a  minha  Patria  !  Não  mereço  a 
vossa  bondade. «  Elles  com  tudo  o  conduzirão  ao  mais 
próximo  hospital,  onde  meia  hora  depois  expirou.  Na  sua 
algibeira  se  achou  huma  carteira  inscripta ,  com  a  pala- 
vra Eranceza,  souvenir.  Havendo- se  interrogado  os  pri- 
sioneiros a  respeito  do  Officiai,  responderão,  que  delle 
nada  sabrão,  excepto  que  era  hum  Officiai  Frances  de 
patente  superior,  que  poucos  dias  antes  havia  chegado  a 
Cadh ,  oeculto  debaixo  de  hum  nome  supposto. » 

(Extracto  da  Quotidiana,) 

»0  publico  engano u -se  a  respeito  do  nome  do  refugia- 
do Franca,  que  morreo  na  acção  diante  de  Cadh.  Não 
he  o  General  Lallemand. 

"O  General  Sartfietd  ficou  nomeado  segundo  em  com- 
inando ao  Barão  à"  Erole». 

nO  Governd  da  Hetpanha  contrahio  hum  empréstimo 
de  60  milhões  de  francos ,  com  os  banqueiros  de  Paris  e 
t ,  a  fim  de  remediar  as  urgências  da  Monarquia 
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duvidar  ,  que  este  empréstimo  terá  tão  fa« 
voravel  effeito  como  aquelle,  que  cm  circunstancias  idên- 
ticas se  fez  no  tempo  da  restauração  de  Napolet.  At 
apólices  deste  empréstimo  se  entregarão  em  Paris  na  ca- 
sa de  Mr.  Luii  Guebhard,  banqueiro,  rua  de  la  Micho- 


As  seguras  garantia<i  offerecidas  por  este  Governo,  agora 
«conhecido  por  todas  as  Potencias  da  Europa ,  nos  não 


»  Pcrpinhão  26  de  Julho. 
"O  General  Sarsfield  ,  depois  de  haver  longo  tempo 
vacillado,  finalmente  se  resolveo  a  servir  contra  osCoos- 
titucionaes,  segundo  vemos  pela  seguinte  ordem  do  dia, 
publicada  pelo  mesmo  Barão  dc  Erokt  ,  a  18  de  Julho. 

Ordem  do  dia. 

«O  Tenente  General  ,  D.  Pedro  Sarsjield,  deverá  ser 
considerado  como  segundo  Com  mandante  em  Chefe  do 
Estado  maior  deste  exercito ,  e  deverá  ser  Como) andante 
em  Chefe ,  quando  se  achar  separado  de  mim. 

»A  reputação  adquirida  por  este  General  ,  durante  a 
sua  longa  carreira  militar ;  os  seus  relevantes  serviços ,  os. 
seus  talentos  ;  as  perseguições  que  tem  soffrido  de  parte 
dos  Constitucionaes  ,  em  consequência  da  sua  fidelidade 
ao  Rei  ,  com  prejuízo  da  sua  saúde  ;  a  integridade  com 
que  elle  resistio  ás snggestôes  dos  nossos  inimigos,  que  co- 
nhecendo o  seu  merecimento  c  reputação ,  procurarão  ga- 
nha-lo ao  seu  partido,  para  o  collocar  á  frente  do  seu 
exercito ,  são  títulos  á  nossa  gratidão ,  e  ao  nosso  applau- 
so.  Toda  a  Hetpanha  ha  de  considerar  á  união  deste  Ge- 
neral á  nossa  causa  ,  e  o  qual  poderá  ainda  dar  muito 
credito  ás  nossas  armas,  como  hum  dom  precioso  da  Pro- 
videncia. 

« Soldados !  Vós  adquirireis  no  General  Sarsjkld  hum 
distincto  Chefe  ,  que  sempre  vos  conduzirá  pela  estrada 
da  gloria  ;  e  eu  adquirirei  hum  companheiro  merecedor 
da  minha  e  da  vossa  confiança.  =  Erole*.  « 

HESPANHA. 

Madrid  «8  de  Julho. 

t  '  1 

Entre  as  medidas  que  a  Regência  do  Reino  tem  toma- 
do para  fechar  c  cicatrizar  as  feridas  feitas,  pela  facção 
desorganizado™ ,  á  Religião ,  e  á  sã  Moral ,  tem  sido  bu- 
ma  das  primeiras  o  restabelecer  a  communicação  com  o 
Santo  Padre,  e  chamar  junto  a  si  o  seu  Núncio,  que  tinha 
sido  tão  infundada,  como  ignominiosamente  expulso  de 
Hetjtmha :  e  para  isso  o  Ministro  de  Estado  lhe  escreveo 
a  seguinte  Noto: 

n  Excellentissimo  Senhor ,  —  Entre  os  muitos  objecto* 
de  dor,  que  a  Hetpanha  tem  contemplado  durante  a  do- 
minação do  chamado  Governo  Constitucional ,  bum  dos 
maiores,  foi  certamente  a  irreligiosidade  com  que  seus  or- 
gulhosos membros  manejarão  os  negócios  Ecclesi*  (Ticos. 
Estes  excessos  chegárão  ao  cumulo  quando  produzirão  o  ne- 
cessário, ainda  que  sensível  effeito,  'de  que  esta  Nação,  que 
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sempre  se  tinha  distinguido  por  sua  piedade,  visse  com- 
pletamente interrompidas  todas  as  suas  relações  politicas 
e  religiosas  com  o  Chefe  du  Igreja,  verificada  que  foi  a 
escandalosa  ^pul»ã«  *fo  V.  Ex.*:desta  Capital. 

«Apenas  i»|stalWa  ,a  Regência  Kéjito  recordou  com 
AoModn  o  oCcorrído  nesta  desgraçada  «poça ,  roas  tam- 
bém experimentou  a  prompta  consolação  dc  ver  aproxi- 
mar-sc  ó  feliz  momento ,  em  que  renasçâo  a  formoza  paz 
c  harmonia,  que  tinhão  reinado  entre  esle  Catholico  Po- 
vo, e  o  Pai  dos  Fieis;  paz  c  harmonia  que  V.  Ex.â  sou- 
be manter,  e  fomentar  por  tantos  annos,  até  que  e  tor- 
bilhão  das  paixões,  e  das  doutrinas  innovadoras  inuti- 
lizarão todos  os  esforços  de  suas  acreditadus  virtude*  epru^ 
dencia. 

«S.  A.  S.  deseja  vivamente  que  se  renovem  aquellas 
venturosas  relações,  e  que  V.  Ex.*,  restituído  a  esta  Cor- 
te ,  seja  o  íris  de  ião  suspirada  concórdia. 
■  m  An  comaiunicar  a  V.  Ex.*  estes  sentimentos  de  S.  A. 
6.,  não  posso  deixar  de  lhe  manifestar  a  completa  identida- 
de dos  meus  para  com  a  respeitável  pessoa  de  V.  Ex.*,  e 


A.  os  sentimentos,  que  aníurftu  o  ftarrro  ftrdre^  tte"etrja 
representação  tenho  aqui  a  alta  honra  de  ser  .revestido. 
Seu  paternal  Coração  lern-se  inundado  de  jubilo  ao  ou- 
vir, quo  a  Hetpanha^  tão  ^lustra  a  .gloriosa  pelos, herói  - 
oos  esforços ,  que  oonstan temente  tara  fei»  para  con-er- 
var  sua  íleligmo ,  a  «eu  Hei ,  voka  não  roeu  o*  ao  legiti- 
mo Governo  do  segundo ,  que  ao  livre  exercicio  da  pri- 
meira. Esta  Religião ,  com  effeito ,  ainda  que  por  liuma 
tímida  hypocrisia  parecia  assegurada  em  hum  artigo  da 
qbaraada  Constitui 


cao , 


de  assegurar-lhe  os  meus  desejos  de  einpregar-me  tio  seu 

serviço.  Excellentissi mo  Senhor,  beija  as  mãos  de  V.  Ex.* 
seu  mais  attento  e  seguro  servidor.  —  f  ector  Saez.  « 

O  Senhor  Núncio  conservando  sempre  aquelle  bcllo  ca- 
racter, que  o  tem  distinguido  em  circunstancias  as  mais 

»*Bora*mx  13  tk  Julho.  O  Infrascripto  Núncio  de  S. 
S.  junto  de  S.  M.  C.  se  apressa  a  responder  ú  Nota  em 
extremo  lisongeira,  que  S.  Ex.*  o  Senhor  Ministro  doj 
Negócios  Estrangeiros  de  Hcspanha,  lhe  dirigio  em  data 
de  8  do  corrente  em  uome  de  S.  A.  S.  a  Regência. 

«Os  sentimentos  que  mostra  a  Regência,  c  os  nobres 
votos  com  q\ie  os  acompanha,  são,  por  certo,  bem  digaos 
do  alto  caracter ,  de  que  se  acha  revestida ,  em  consequên- 
cia do  duro  c  lastimoso  cativeiro  do  legitimo  Soberano. 

«Os  votos  e  sentimentos  deSummo  Pontífice,  e  do  In- 
frascripto, que  tem  a  alta  honra  de  o  representar  na  Ca- 
tholica  Hcspanha  i  em  nada  differem  dos  da  Kegeacia. 

Assim  he,  que  cm  quanto  esta  continua  seus  generosos    e*tá  traspassada  da  mais  profunda  dor,  e  não  cessa  "da 

offerecer  ao  Altíssimo  os  mais  fervorosos  votos  para  que 
se  digne  libertar  o  infeliz  Monarca  da  terrível  e  penosa 
situação,  cm  que  se  acha.  Similhanles  vptos,  eu  o  espero, 
mui  promptamenUi  satisfeitos ,  e  o  Todo- poderoso , 
que  ainda  nesta  oceasiáo  tem  querido  proteger  de  hum 
modo  o  mais  visível  e  particular  o  religioso  Povo  Hcs~ 
paakol,  salvando-o  dos  horrores  da  anarquia,  se  dignará 
restituir-lhe  quanto  antes  seu  Pai  e  Soberano,  e  á  Igreja 
de  Hetpanka  o  mais  zeloso  protector. 

»  Em  quanto  a  mim ,  devo  assegurar  a  V.  A.  que  to- 
dos os  meus  esforços  se  dirigirão  a  cooperar  com  o  possí- 
vel esmero  nos  que  V.  A.  nao  cessa  de  empregar  para  ci- 
catrizar as  gravíssimas  feridas,  que  tem  recebido  a  Reli- 
gião; e  me  será  bem  satisfatório,  se  poder  contribuir  deste 
modo  para  a  prosperidade  de  hum  Reino,  a  que  por  tan- 
tos títulos  me  acho  Ligado:  prosperidade  que  não  pôde 
conseguir-se  melhor,  que  com  huma  perfeita  concórdia 


em  o  decurso  dos  três  annos  do 
regimen  revolucionário,  foi  cruelmente  perseguida.  E  co- 
mo não  era  possível  arrancar  dos  corações  Heipanhoes  a 
Religião  Catholica,  se  não  se  começava  por  separallos  do 
.Chefe  visível  da  Igreja,  tomárão-sc  todas  as  medidas  con- 
ducentes a  este  objecto,  e  se  acabou  rompendo  o  laço 
mais  estreito  de  união,  fazendo  sahir  das  Hetpanhat  o 
Núncio  Apostólico  debaixo  do  mais  justo  pretexto.  A 
estes  males ,  e  a  todos  os  mais  produzidos  pelos  extravios 
das  paixões ,  estão  já  para  por  6  >  n  os  esforços  da  imrncn- 
sa  maioria  dos  bons  Heupanhoes  ,  apoiados  por  humu 
magnanimidade,  de  que  a  historia  oflereqe  pouco»  exem- 
plos, por  hum  Illustre  e  Poderoso  Alliado. 

"Entretanto  apesar  de  seus  muitos  e  graves  cuidados. 
V.  A.  não  quiz  omiuir  o  significar  ao  Núncio  Apostólico, 
quão  semsivel  lhe  havia  sido  o  modo,  na  verdade  po*c? 
decoroso ,  com  que  foi  tratado ,  e  se  dignou  de  manife»» 
tar-llie  nos  termos  mais  lisongeiros' os  desejos  que  tinha 
de  vello  promptamente  restituído  ás  suas  funcçòes.  Previ- 
nido  eu  afortunadamente  pelas  instrucções  expressas  do  S. 
Padre,  me  tenho  apressado  conforme  a  ellas  a  vir  residir 
junto  de  V.  A.  S. ,  e  tenho  suspirado  pelo  momento  de 
offeneonr-lbe ,  tanto  no  Augusto  Nome  de  S.  S. ,  corno 
em  o  roeu  particular,  os  mais  vivos  sentimentos  de  agra- 
decimento. 

n  Estes  sentimentos  são  com  tudo  amargurados  no  modo 
mais  sensível,  veudo  ainda  separado  desta  heróica  Nação 
seu  Amado  Soberano.  A  alma  do  Santo  Padre ,  quo  o 
considera,  como  hum  dos  filhos  mais  predilectos  da  Igreja, 


arcos  para  conseguir  a  tão  .desejada  liberdade  do  infe- 
liz Monarca,  e  o  restabelecimento  do  Tbrono,  o  Chefe 
da  Igreja  fará  outro  tanto ,  para  que  a  religião ,  reco- 
brando seu  justo  esaudavel  império,  consolide  a  ' 

as  discórdia 


.,  u».r  »«  ««wardia»  interiores,  e 
a  todos  os  valentes  e  generosos  Hespanhaa  em  huma  fa- 
mília, que  reconheça  eiUseu  Rei  hum  Paicommum,  des- 
tinado pela  providencia  a  formar  sua  felicidade,  e  que 
eslrija  prompta  a  suster ,  e  defender  os  direitos  daquetie  á 
custa  de  qualquer  orifício. 

n  O  Infrascripto  para  conseguir  este  fim,  e  para  corres- 
ponder não  menos  á  ordem  expressa  de  Sua  Santidade, 
que  aos  desejos  da  Regência ,  partirá  logo  para  Madrid. 
Alli  prometle  ser,  segundo  a  expressão  de  a.  Exc.  o  Se- 
nhor Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  o  Íris  dc 


paz, 

e  concórdia  com  a  Igreja ,  c  com  seu  Supremo  Pastor , 
união  feliz,  que  ba  dc  ser  precursora  da  que  não  ha  de 

tardar  cm  renovar  os  viucuios  de  fraternidade ,  que  devem    entre  "o  Sacerdócio,  «  ò  Império,  n 
unir  inseparavelmente  entre  si  os  povos  dc  huma  mesma       O  Sr.  Presidente  da  Regência,  Duque  do  Infantado, 
Mação.  lhe  respotuleo  nos  seguintes  termos: 

••  O  Infrascripto  roga  a  S.  Exc.  o  Senhor  Ministro  dos  »  Entre  os  immeusos  damnos,  que  huma  cobarde  rebel- 
Negocios  Estrangeiros  leve  ao  conhecimento  de  S.  A.  S.  lião  Militar  causou  á  Monarquia  Hetvanhola ,  nenhum 
esta  resposta,  e  receba  ao  mesmo  tempo  a  segurança  da  he  comparável  com  0  detrimento  da  Iteligiâo  Santa,  e 
mnis  alta  consideração  do  Nuncjo  Apostólico.  sq  õrtu*-  consequente  relaxação  dos  bons  costumes  :  fructos  amar- 
stntònt,  Arcebispo  de  Tiro.»  gos  du  perseguição  mais  atroz  e  mais  bypoçrita,  que  já- 

l  Em  consequência  do  que,  o  dito  Senhor  Núncio  se    mais  tem  so lindo  a  Igreja  de  Hcspanha,  desde  a  sua 
poz  a  caminho,  e  chegou  a  esta  Corte  'ierça  feira  83  do    fundação.  (1) 
corrente;  c  havendo  sido  apresentado  á  Regência  com  as 
formalidades  do  costume  no  dia         lê©  o  discurso  se- 
guinte: . 

fJâerenissimo  Senhor :— -Ao  apresentar-mo  a  V.  A,  S, 


(1)  Nenhuma  verdade  maior  que  esta.  Ires  Bispos  e 
innumeraveis  Sacerdotes  cobardemente  assassinado»;,  o 
Núncio  de  S.  S.,  e  17  Arcebispos  e  Bispos  separados  d« 
dizna  depositará  da  authoridade  Soberana,  na  deplora-  suas  Igrejas,  e  de  toda  a  Monarquia  llcspanhpla;  outro* 
weí  circunstancia  do  cativeiro  de  Sua  Magestede,  e  de  inhibtdps  de  exercer  suas  faculdades  apostólicas  e  divinas, 
«Sua  Augusta  iaoúlia,  estou  obrigado  a  Kianifc3t<ai  a  V.    e  obrigndp»  «  d#pojj}aÍLaa  «m  Eclesiásticos  dbs  más  dou- 
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•■A  Regência  do  Reino  para  reparar  este*  males  com  o 
auxilio  do  Príncipe  mais  generoso ,  c  debaixo  dos  auspi- 
cios  dos  maiores  Potentados  do  Mundo ,  seguindo  os  im- 
pulsos da  Religiosa  Nação  lietpauhola,  e  de  seuCatholico 
cativa  Soberaao  tem  tratadodesdo  a  «ia  iiwtollaçáo  deres- 
tabelecèr  suas  anteriores  relações  com.  o  digno  Saccessor 
de  A\  Pedro  ,  em  quem  respertáo  seu  mesmo  poder  espi  ri- 
tual, craqueia  adtnirâo  suas  virtudes,  c  com  qnem  estão 
unidos  pelos  apertados  vínculos  de  amor,  de  conformida- 
de de  sentimentos,  e  de  consequente  participado  dc  per» 
seguições.  v-v 

>  y  Oxalá  qae 1  os  ardente»  votos  do  Santo  Padre  pela 
pnvropta  Uberdade  dc  Nosso  Atnado  Rei ,  unidos  aos  do 
povo  íf espanhol,  que  tambera  os  está  fazendo  mui  fervo» 
roso*  pela  saúde  de  8.  Santidade  achem  igualmente  acolhi- 
mento  favosavel  na  presença  do  Omnipotente. 

«Em  quanto  a  vós,  Senhor  Núncio,  ã  Regência,  e  a 
Jiespatsha  toda  se  compraz,  e  sc  comprazerá  indubitavel- 
mente, e  se  consolará  nosso  Amado  Hei  de  tornar  a  ver 
entre  nós  o  digno  representante  da  vontade ,  da  authorida- 
de,  c  das  virtudes  do  Pai  oommum  dos  Pieis.» 
«  I  Idem  9  dc  Agosto. 
A  Regência  recebeo  a  noticia  deoracio  dequeSS.  MM. 
e  A  A.  continua  vão  sem  novidade  na  sua  importante  saúde 
no  dia  4  do  corrente.  ( 

Auginentatu-seodescoutcnlamento  em  Cadiz,  já  pela  es» 
cacex  de  vi  veros,  já  peias  contribuições  quantiosas,  que 
sc  rmpunhãa  ao*  habitantes. 

.Ao  Marechal  Duque  de  Régio  se  apresentou  o  correio 
para  tnanifastar-lhc  que  o  Director  de  postas  do  Exercito 
Franca  o  encarreirou  se  apresentasse  a  S.  Ex.*,  e  lhe 
noticiasse  que  S.  Magestode  estava  já  em  plena  liberdade. 

A  Regência  não  perderá  hum  instante  em  communicar 
ao  publico  quantos  avisos  receber  sabre  tão  importante 
assumpto  ,  como  o  fez  com  a  presente ,  apezar  de  não  ser 
official.  (O  que  fica  transcrito  de  hum  Supplcmcnto  á 
Gaxtta  de  Madrid  hc  hum  pouco  mui»  illustrado  pelo 
mie  diz  Kl  Rtataurador ,  dc  10  de  Agosto  a  saber : ) 

«No  dia  2  foi  S.  Magestade  e Família  Real  ao  Jubileo 
a  S.  Francisco :  todo  o  povo  se  transportou  de  alegria , 
porque  havia  dias  que  SS.  MM.  não  tinbào  sabido:  os 
vivas  forão  sem  cessar,  e  sem  o  adjectivo  Constitucional. 

n  Na  sessão  de  Cortes  de  3  se  decidio  a  liberdade  do 
Rei ,  só  com  17  votos  em  contra ,  reservando  para  o  dia 
*  o  discutir  o  modo ,  como ,  e  quando ;  e  ficando  em  ses- 
são secreta  que  durava  ainda  á  huma  da  noite,  momeuto 
eui  que  se  dava  esta  noticia,  r>  . 

Idem  11. 

O  Governo  recebeo  parte  de  que  SS.  MM.  c  AA.  con- 
tinuavão  sem  novidade  em  sua  importante  saúde  no  dia 
ô  c  6  do  corrente. 

O  Governo  revolução  na  rio  hia  escasseando  de  meios,  e 
já  se  aproximava  o  termo  em  que  não  teria  outro*  íun- 

■    1  1 1    1         .li  i 

trinas,  e  costumes,  que  por  esta  causa  jámais  poderio  con- 
seguir a  autliorização  do  Papa.  O  Confessor  de  Kl  Hei  N. 
S.  arrancado  ao  consolo ,  e  aos  sãos  conselhos ,  que  podia 
dar  a  S.  M.  quando  mais  o  necessitava ;  perseguido  de- 
pois  e  obrigado  a  retirar-se  tia  Península,  .infinitos  Sacer- 
dotes desterrados,  e  oceupando  seu  lugar  muitos  regulares 
desmoralizados ,  que  abandonarão  seu  instituto ,  e  sua  vo- 
cação j  e  todos  os  Párocos  precisados  a  profanar  a  Ca- 
deira do  Evangelho,  pregando  em  o  lugar  santo  a  abo- 
minação de  nossa  dissolução:  os  Institutos  Religiosos, 
mnsagrados  com  a  santidade  c  sabedoria  eminente  de  seus 
fundadores ,  e  com  o  uso  de  todos  os  séculos  e  nações  do 
Orbe,  proscriplot,  e-oeeupados  seus  bens,  Igrejas,  e  Mos- 
teiros. As  -estampas  f  e  os  livros  mai«  obsceno*  e  irreligio- 
sos se  tem  vendido  publicamente,  se  tem  espalhado  com 
prodigalidade,  e  tom  andado  nas  mfio»  de  'nossos  jovens 
dc  ambos  os  sexo*;  de  modo  que  a  ReUgiáo  sc  esnuecco, 
e  os  costumes  se  perverterão  mais  em  tres  ánnòs,  que  em 
tres  séculos.  ■_- :n      -A- cW 


doa  para  cobrir  toda*  as  tuas  attençufes ,  que  as  proprie- 
dades dos  rooradercs  de  Costa,  dbque  já  havia  começado 
a  lançar  mão  cum  o  titulo  dat^nthbuiçóes* 

A  6  foi  aprerado  por  hum Corsark)  era  oBstnito  bum 
barco  constitucional ,  que  conduzia  seis  pessoas  suspeito* 
sas  disfarçadas  em  trage  de  marinheiros ,  e  farão  lavada*) 
á  cadéa  do  Parta  de  Samia  Maria  j  entre  elias  hum  ta) 
Argente,  Official  que  foi  das  Guardas;  outro  campnnbei- 
ro  seu ;  hum  Oihcial  de  Guadaloxafri  Ajudante  dc  Cas- 
tel dos  Rios ,  o  Secretario  do  Chefe  Politico  de  V itoria  J 
assegura-se  baver-se-lbe  apanhado  oíDsios  éo  mesmo  Ca»» 
tel  dos  Rios,  e  outros  papeia  mui  irUerossarites, 

No  me*mo  dia  6  entrárào  tamnem  emodito  Porto 37 
marinheiros  apanhados  em  dirTerdntes  barcos  ap rezados , 
conduzindo  viveres  a  Cadiz. 
• 

-'  1  ■  ■  • 

LISBOA  22  de  Agosto. 

Acabamos  de  receber  as  seguintes  noticias  de  Hespanha. 
• :   '  :  '    |  » 

O  Tenente  General  ODonnel  devia  entrar  em  Sala* 
manca  no  dia  13  do  corrente  (Agosto)  com  3:000  Infan- 
tes e  300  Cavallo*,  para  se  unir  ás  tropas  que  alli  se 
achão,  em  Ledesma,  e  em  Aloá  do  'Formes,  a  fim  de 
vir  a  Cidade  Rodrigo  •  porem  tendo  o  Governador 
desta  Praça  interceptado  a  correspondência  daqueile  Ge- 
neral com  o  Commandante  de  Artilharia,  e  hum  Knge- 
tdieiro  da  Praça,  em  que  Uatavão  o  modo  de  a  entregar, 
fez  prender  e  remetter  logo  pura  Badajoz  o  tal  Official  de  Ar« 
tildaria,  e  tem  tratado  de  pôr  a  Praça  no  melhor  estado 
de  defeza,  que  lhe  he  possível. 

»Pe!a  correspondência  interceptada,  conbeceo  também  o 
Governador  áe' Cidade  Rodrigo,  que  o  Coronel  Farnc- 
iio ,  que  se  achava  com  o  Empecinado ,  tentava  unir-se 
ás  tropas  Realistas,  e;n  consequência  ordenou-Ihe,  que 
sem  demora  marchasse  com  a  Cavallaria  áquella  Cidade, 
e  o  dito  Coronel  receando  isto,  escolhe»  os  melhores  Cavai- 
los  e  marchou  para  Salamanca  a  unir-se  aos  Realisto*.  O  . 
Empecinado  recolheo-se  a  Cidade  Rodrigo,  e  tem  a  Ca- 
vallaria pelos  Povos  immediatos  á  Praça. 

o  No  dia  11  do  corrente  (Agosto)  marchou  dos  arre- 
baldes  de  Cidade  Rodrigo  hum  Ajudante  de  Ordens  do 
General  Audinó,  que  havia  hido  intimar  ao  Governador 
daquclla  Praça ,  que  a  entregasse ,  a  que  elle  não  annuio ; 
tratando  porem  o  Ajudante  de  Ordens  maravilhosamente. 
—  O  Duque  de  Angouléme  marchou  com  Tropas  para 

—  #  — 

»  >'  ■  '  .      .  .  .  ■  • 

Hontem  entrarão  neste  porto,  a  Galera -./ae/eta  Por- 
cupine,  e  a  Escuna  Hamburguesa  Luiza,  vindas  da  Ha- 
hia  cm  50  dias,  e  trazendo,  a  1/  33  passageiros  (Nego- 
ciantes, e  Empregados),  e  a  2.*  G5  pessoas  de  tropa,  e 
o  Major  sintonia  Pimentel  Maldonado.  Ksias  duas  Em- 
barcações fazem  parte  da  frota  de  mais  80  Navios  entre 
os  quoe»  são  20  de  guerra ,  que  da  Bahia  conduzem  a* 
tropas ,  e  muitas  das  principaes  famílias  daquella  Cidade 
para  Lisboa.  Os  passageiros  dão  as  noticias  seguintes  : 

n  Que  o  General  Labatour,  fora  preso  ha  3  mexes  ,  e 
que  o  Commandante  das  Tropas  que  sitiavào  a  Bahia 
recahio  no  Coronel  Jotc  Joaquim  da  Siloa  Lima :  em  os 
fins  de  Junho  fizerão  na  Bahia  hum  Conselho  Militar  em 
que  entrárão  todos  os  Commandanícs  de  Terra  eMar;  em 
consequência  do  qual  embarcarão  todas  as 'Tropas  Poríu- 
guezas,  e  largarão  a  Bahia  em  2  de  Julho  ,  em  quê  sahio 
a  Esquadra  ,  a  Coraboi  roui  posto  de  mais  de  80  velas 
com  destino  para  esto  Porto.  A  Esquadra  de  Lord 
Cockrane  seguTo  o  Comuoi  por  espaço  dè  3  dias  ,  esto 
Galera  (Porcupinc)  separou-se  do  Comboi  no  dia  4*  de 
viagem.*  : 
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Na  Gazeta  dè  2  de  Julho,  N.*  164,  publicámos  a 
exacta  relação  do  modo  como  em  Estremoz  procedeo 
o  Governador  daquella  Praça,  no  dia  2  de  Junbo,  na 
gosto»  acclaroaçáo  de  S.  M.  Rei  independente,  e  livre 
a  Nação  do  despotismo  da  facção  que  a  dominira.  Veio 
depois  certa  pessoa  trazer-nos  como  mais  veridica  buma 
Carta,  que  se  lançou  na  Gazeta  N.*  172,  assignada  06- 
servador  Lusitano;  em  que  ale'm  de  circanstancias  ante- 
riores áqueHc  facto  da  acclamaçào ,  parecia  pôr  em  duvi- 
da o  que  naquella  relação  publicada  na  Gazeta  V"  164 
w  diz,  acerca  do  que  naquella  occasião  praticou  o  Gover- 
nador de  Estremo*,  o  Coronel  Antonio  Tovara  Ma- 
getti.  —  Não  nos  competia  recusarmos  o  inserir  a  carta 
que  se  acha  no  N."  172,  porque  não  podíamos  julgar  da 
plena  veracidade  delia,  nem  da  sua  inexactidão:  hoje  po- 
rem, mais  bem  informados,  e  desejando  que  a  verdade  se 
conheça  existe  onde  realmente  está,  podemos,  e  devemos 
assegurar,  que  a  primeira  relação  publicada  na  Gazeta 
de  2  de  Julho  a  temos  por  exacta,  e  que  o  Autor  da 
Carta  que  a  pertende  alterar  c  fazer  suspeita,  não  apre- 
sentou documento  algum  que  comprovasse  a  sua  Carla; 
«  por  tanto,  em  quanto  não  apparecerem  documentos  in- 
contestáveis que  a  comprovem ,  nâo  pode  contrariar  em 
nada  a  verdade  da  primeira  relação. 

—  •  — 

"Dirigirão  felicitações  a  S.  M.  -as  seguintes  pessoas:  O 
Juiz  e  Procurador  do  Couto  de  V Hia  Roa  do  Bispo,  com 
os  homens  bons  da  Governança  Municipal  do  mesmo  Com- 
to:  Manoel  Ferreira  Rodrigues  Alves  Salgado  ,  Capi- 
tão Mór  de  Ordenanças  do  Districto  de  Sangalhos,  Co- 
marca de  Aveiro ,  e  Antonio  Ferreira  Rodrigues  Alva- 
res Salgado  ,  Sargento  Mór  das  Ordenanças  do  mesmo 
Districto,  em  seu  nome  e  de  toda  aqueila Capitania  Mór  ; 
«  o  P.  Jtntonio  Lojve*  Nogueira,  Prior  Encommendado 
da  Matriz  da  Villa  de  Montargil ,  Comarca  de  Santarém. 


»3>- 


•','*»  Nas  Gazetas  de  18  e  19  do  corrente  anminciamos 
a  Publicação  do  1."  V  '  dos  Arquivos  da  Religião  Christá, 
e  devemos  declarar  que  na  õ.*  linha  para  a  6/ ,  onde 
dissemos  que  á  frente  desta  empreza  se  acha  —  o  Deão  da 
Sé  de  Coimbra ,  deve  lêr-se  =  o  Reitor  =  da  dita  Sé , 
pois  que  o-Deão  não  entra  nesta  empreza.  — Os  Arquivos 
também  se  vendem  no  For  to,  na  loja  do  Correio  do  Porto 
á  Praça  de  Santa  Therexa. 


Ranço  de  Lisboa  22  de  Agosto  de  1823. 
Compra  do  Papel  86  (desconto  15  por  c) 

Vanda  -  --  ----  86è  (desconto  14 1  por  c.) 

Compra  Patacas  Brasílicas  a -666,  e  Uespanholas  a  846. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 

Publicações  LUterarias. 
Sahte»  luz:   Triunfo  da  Religião,  do  Throne,  e  da 
Patria;  e  Morte  dos  Pedreiros  Livres :  pelo  Padre  José 
Pinto  de  Almeida.  Vende-tenas  lojas  do  costume,  preço 
140  réis. 

Sahírio  á  luz  os  Números  11,  e  12  do  Punhal  dos  Cor- 
cundas.  Vendom-sc  a  40  rei*  oada  hum  nas  lojas  doicos- 


>  :"  ~4nnuncio*. 

Pelo  Juízo  .da  Executória  dos  Alcances  correntes ,  na 
Sala  do  Tribunal  do  Conselho  da  Real  Fazenda ,  se  ha 
de  pôr  a  lanços  nos  dias  1.*,  2.*,  e  3.*  do  tnez  de  Se- 


tembro futoro  ,  para  se  arremattarem  no  ultimo  delles, 
os  Prédios  rústicos,  e  urbanos  seguintes:  Huma  Proprie- 
dade de  casas,  com  seu  quintal,  sitas  em  Rio  de  Mou- 
ro ,    Termo  de  Cintra ,  composta  a  dita  Propriedade  de 
hum  portão  de  entrada,  do  lado  direito  6  casas  ,  e  do 
outro  4  caias,  cavalbarice,  coelheira ,  ^e  casa  de  despejos, 
o  quintal  composto  de  parreiras,  e  latadas,  com  janelb-s 
para  a  Estrada,  e  no  fundo  hum  mirante,  com  escada 
de  pedra ;  rende  cada  anno  300  réis ,  be  foreira  á  Cama- 
ra de  Cintra  cm  300  réis  cora  Laudemio  da  Lei,  avalia- 
da em  500$  réis.  Quem  melhor  quizer  ver  as  confronta- 
ções dirija-se  ao  escritório  do  Escrivão  Araujo  ,  na  rua. 
direita  do  Salitre  N.*  302,  ou  fallc  com  o  Solicitador  q> 
Real  Fazenda  Francisco  Teixeira  de  Moraes  ,  na  rua 
nova  do  Carvalho  N."  31.  Huma  dita  no  Lugar  dos  Fe- 
taes ,  Freguezia  de  Santo  Quintino ,  á  frcnta  da  Estrada 
que  vai  para  a  Zambreira ,  composta  de  6  casas ,  seu  pa- 
ter» de  entrada,  adèga  ,  lagar  prompto  a  trabalhar,  sua 
bica ,  e  pio  de  pedra ,  e  seu  quintal ,  com  varias  arvores 
de  f rocio  ,  e  terra  de  semeadora ,  parte  murado ,  huma 
vinha  no  sitio  do  Sobreiral,  cora  arvores  defructo,  chão 
para  horta,  com  agua  nativa  avaliado  tudo  em  388á 
réis.  liuma  pequena  casa  com  pateo,  parreiras,  forno  < 
vinha  ,  prazo  foreiro  em  4^800  reis  com  Laudemio  di 
Lei  avaliado  em  168 j£  réis.  Hum  pomar  de  pevide,  t 
caroço,  foreiro  ao  Senado  da  Camara  em  60  reis  avalia- 
do em  98^800  réis.  Hnma  vinha  no  sitio  da  hxqereira , 
e  huma  terra  com  tojal ,  avariada  em  288^  réis  foreira 
em  10  alqueires  de  trigo.  Huma  terra  dc  semeadura,  fo- 
reira em  2  alqueires  de  trigo ,  e  1  galinha ,  avaliada  cm 
48^  réis.  Quem  melhor  quizer  ver  as  confrontações  diri- 
ja-se ao  Kscriptorio  do  Escrivão  Al  atear  anhos ,  á  Praça, 
da  Alegria  N."  38,  ou  falle  com  o  dito  Solicitador. 

Os  Senhores  Assignantes  para  o  Roteiro  da  Costa  do 
Maranhão  e  Pará ,  publicado  pelo  Capitão  Tenente  da 
Armada  Real,  Antonio  Gregorio  de  Freitas,  podem  ir 
recebei  lo  á  rua  Augusta  N."  1 ,  lo  ia  do  livreiro  João  Hen- 
riques. Na  mesma  loja  se  achão  a  venda  os  referidos  Ro- 
teiros pelo  preço  de  240  rs. ,  cada  excmphsr. 

Perdeo-ae  hum  cão  perdigueiro  na  noute  de  11  do  cor- 
rente, o  qual  tem  os  signaes  seguintes:  pigarço,  cor  de 
saragoça  escum  com  malhas  grandes  da  mesma  cèr ,  aho 
de  pernas,  cauda  comprida,  tem  a  ponta  das  orelhas 
roídas:  quem  o  achar,  pode  entrcgallo  na  loja  dechapeos 
de  Diogo  Gonçalves  Pinto  no  Rocio  N.*  77 ,  e  se  lhe 
dará  suas  arviçara*. 

Na  quinta  da  Torre  do  Fato,  á  L»r> ,  se  vendem  as 
novidades  de  uva  e  laranja. 

Quem  quizer  comprar  buma  faca  mui  bonita  para  an- 
dar huma  Senhora ;  pode  vèlla  no  pateo  do  Ferrador  do 
Excellentissimo  Duque  de  Cadaval. 

Erra  tus.  Na  Gazeta  N.*  197,  art.  Maçonitmo  Des- 
mascarado, §  n.'  6.*,  onde  está — com  rasâo-  t  porque— 
deve  lêr-se  — —  com  renáoj  porque :  —  e  mais  adiante ,  $ 
n.°  14,  onde  se  diz  —  he  necessariamente — deve  lèr-se  — 
he  necessarto  mfallivelmente. 

Na  Gazeta  N.*  198  (a  de  aontero)  pag.  1 ,  col.  2,  lio. 
7  mudibusque,  leia-te,  pedsousque;  na  pag.  2.*  (1396). 
col.  2,  lin.  4,  Justiça,  leia-se  Fatendaj  pag.  6  (1399), 
col.  1,  lin.  1,  ferros,  leia-se  férreos  j  lin.  28,  valor  que, 
leia-se,  valor;  que,  etc. 


de  26  a  31 


Estiva. 

Preços  do  Pâo  e  Axeite  para  a 
do  oorrente. 
Pâo  de  arrátel  na  fórma   -  » 


Canada  de  Azeite- 


-    -  - 


44  reis. 
41  reis. 
KX)  réis. 
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RÚSSIA. 
Pctertburgo  30  cie  Junho. 

Acaba  dcsuceeder  hum  caso  desagradável  ao  nosso  Mo- 
.  narca  na  sua  viagem  a  f^arsovia. 
Hc  bem  sabido  que  S.  Magestade  costumava  viajar  com 
muita  rapidez  c  velocidade.  Ao  passar  huma  ponte  pró- 
xima á  Cidade  de  Porchotcs,  abateo  a  ponte,. a  carroa- 
geni  de  S.  Magestade  cahio  no  rio ,  e  os  esforços  dos  ca- 
vallos  espantados  a  voltarão.  O  Imperador  que  hia  tenta- 
do  nella  recebeo  na  parte  posterior  da  cabeça  hum  golpe 
tâo  forte,  que  sahio  muito  sangue,  e  cahio  sem  sentidos. 

Por  fortuna  Porckowt  não  estava  distante :  o  Impera- 
dor foi  conduzido  alli  e  visitado  immediatamente  pelos 
melhores  Cirurgiões  da  Cidade,  osquaes  declararão,  que 
a  ferida  não  teria  consequências  desagradáveis. 

Idem  11  de  Julho., 
Diz-sc  que  o  Imperador  partirá  a  2  do  próximo  mez 
de  Agosto ,  concluída  a  festa  de  Peterhof  para  passar  re- 
vista ao  segundo  Exercito,  e  fazer  huma  viagem  á  Bes- 
aoraftb. 

S.  Magestade  o  Imperador  consignou  a  som  ma  dc  100£ 
rublos  para  fazer  hum  novo  passeio  publico  junto  a  Ca- 
iharincnhoff. 

Em  os  últimos  dias  o  Cabido  de  Santa  CatJtarina  des- 
■ta  Cidade  celebrou  o  seu  jubilco  de  2ó  annos.  Assistio  a 
•esta  função  S.  Magestade  a  Imperatriz  Alaria. 

Odessa  10  de  Julho. 

Confirmou-se  a  ordem  dada. pela  Poria  de  pôr  em  li- 
berdade os  4  navios  com  bandeira  Russa  que  tinliâo  sido 
apreçados  no  Canal :  sem  embargo  disso ,  ainda  os  nâo 
"vimos  aqui  de  volta,  edizem  que  esta  demora  provem  de 
Torias  reclamações  que  fizerâo  os  4  Capitães,  que,  depois 
de  terem  protestado  contra  o  aprezamento ,  pedem  que  o 
Governo  Turco  declare  solemncmcntc ,  que  violou  com 
«•lies  o  Direito  das  Cientes.  He  necessário  não  conhecer 
estes  bárbaros,  para  crer  que  se  possa  alcançar  da  sua  par- 
te huma  declaração  de  similhante  natureza. 

Assegura-se  que  o  Senhor  Zea  Bermudez,  Encarrega- 
do de  Negócios  pelas  Cortes,  teve  ordem  dc  sahir  imme- 
diatamente de  Constantinopla,  visto  que  nâo  representa 
mais,  que  huma  assembléa  de  rebeldes. 

ÁUSTRIA. 

'  •  Vienna  20  de  Julho. 

Le-se  no  Observador  Austríaco  o  seguinte:^ 
m Segundo  huma  relação  addicional  de  Constantinopla, 
a  Porta  tinha  recebido  a  noticia  de  huma  victoria  conse- 
guida sobre  os  Persas  pelo  Kiaia  do  Dand  Pactui.  Ha- 
vendo-se  este  adiantado  á  frente  de  hum  Corpo  de  tropas 
escolhidas  em  numero  de  5$  homens  até  á  importante 
Fortaleza  de  MendeH  ,  situada  perto  de  tres  léguas  de 
Bagdad  ,  de  que  os  Persas  erâo  Senhores,  a  Guarnição 
fez  huma  sortida;  porém  foi  rechaçada  com  perda  de  1/ 
homens  mortos:  o  AanCoramandanle  foi  feito  prisionei- 


ro, e  se  esperava  em  Constantinopla  ,  aonde  provavel- 
mente será  enserrado  nas  Sete  Torres.  As  tropas  Turcas 
oceupárão  immediatamente  o  Forte  do •  Mendcli,  apoderan- 
do-» de  hutu  rico  despojo  em  prata ,  e  efleitos  de  valor. 

FRANÇA. 

Paris  28  de  Julho. 
Noticias  d"  Hespanha  por  hum  Correio  extraordinário. 

»A  23  de  Julho  a  Regência  de  Madrid  passou  huma 
ordem  ,  que  as  Commendas  e  rendas  dos  lufantes  D. 
Carlos  e  Francisco  dc  Paula  sc  sugeiletn  ás  contri- 
buições geraes  do  Reino,  segundo  o  Decreto  dc  S.  M.  de 
30  de  Maio  de  1817. 

«As  promoções  feitas  no  exercito  desde  1820  cão  »iuí- 
las,  assim  como  as  alterações  no  soldo  dos  diflerentes  olTi- 
ciaes. 

h  A  23  a  Regência  publicou  outro  Decreto.  Os  moti- 
vos que  lhe  derâo  origem  são  bem  notáveis.  A  Regência 
diz ,  que  ella  havia  tencionado  dar  huma  mão  paternal 
áqucllcs  homens  quesahindo  da  vereda  da  lealdade,  coope- 
rarão para  a  destruição  da  religião  e  do  throno ,  contri- 
buindo assim  para  a  maior  parte  dos  males  que  vexão  a 
nossa  Patria ;  porém  que  huma  funesta  experiência  II»; 
tem  mostrado  que  similhantcs  homens  com  repugnância 
ahandonão  os  seu»  planos.  Por  consequência  tem  resol- 
vido que  todos  os  llespanhocs ,  ou  Estrangeiros  residen- 
tes na  Hctpanha ,  e .particular mente  os  empregados,  qu<; 
des  de  o  dia  7  de  Março  de  1820  se  offcrecèráo  para  ser- 
vir na  milicia  voluntária  ,  assim  como  aqucllc*  que 
tem  pertencido  a  sociedades  occidtas  ,  ficão  por  este 
facto  privados  do  seu  soldo,  dos  empregos  que  obtiveràp, 
quer  civis,  quer  militares  ou  muuicipacs,  assim  como  de 
todas  e  quaesquer  decorações  ou  honras  que  lhe»  tenhão 
sido  concedidas,  e  isso  até  o  regresso  deElHei,  sem  pre- 
juízo dns  penas  incorridas  por  outras  circunstancias. 

«A  Regência,  consultada  para  saber  se  os  credores  do 
exercito  dcveriào  ser  pagos  segundo  a  quota  determinada 
para  cada  classa  a  2  de  Março  de  1820,  ou  segundo  o 
augmento  de  soldo  concedido  pelo  Governo  Revolucio- 
nário, decidio ,  que  S.  A.  S.  (a  dita  Regência,)  já  tem 
declarado  nullos  todos  os  actos  administrativos  do  Go- 
verno Revolucionário;  e  que  para  norma  dos  pagamentos 
poderão  servir  os  regulamentos  da  Circular  de  30  de  Ju- 
nho passado,  sem  consideração  alguma  aos  actos  da  re- 
belliào;  em  consequência  do  que  o  Thezouro  selará  reem- 
bolçar  de  tudo  quanto  se  tem  indevidamente  pago  até  o 
presente. 

Idem  29. 

Hontem  antes  da  Missa,  S.  Ex.'  o  Barão  de  Ficen- 
te,  Embaixador  de  ylustria,  apresentou  a  S.  M.  a  carta 
do  seu  Soberano,  annunciando  o  nascimento  de  hum  Prín- 
cipe filho  de  S.  A.  Imperial  o  Archiduque  Jlainero. 

O  Conde  de  Grote,  Enviado  Extraordinário  c  Minis- 
tro Plenipotenciário  de  Jlanoccr ,  apresentou  ao  Rei  o 
carta  que  o  seu  Soberano  dirigia  a  S.  M.  em  resposta  a 
huma  que  mandava  retirar  o  Marquez  de  Alunstcr,  Em- 
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baixador  a  ElRci  de  TIanover.  O  Monitor  contem  duas 
Kogias  Ordenações;  a  1.*  para  o  regulamento  e  recruta- 
mento das  guardas,  e  a  2.*  conferindo  a  decoração  da 
Legião  de  honra  nos  Senhores  Maynieu  e  Mocquin ,  os 
quaes  quando  o  inimigo  apparecto  tias  fronteiras  dos  Py- 
renéot,  se  pozerão  á  frente  dos  Aduaneiros,  e  esponta- 
neamente se  unirão  ás  tropas  de  linha ,  distinguindo-se 
pelo  seu  bom  comportamento  em  vários  combates. 

INGLATERRA. 

Londret  29  de  Julho. 
A  Minerva  chegou  antes  de  honte  da  Corunha  a  Li- 
rerpool,  abordo  da  qual  vinha  a  mulher  de  Mina.  A  fe- 
rida de  Sir  Roberto  W ilton  foi  justamente  em  cima  do 
joelho ,  e  julga-se  haverá  necessidade  de  fazer  a  amputa- 
ção da  penra. 

Chegarâo-nos  esta  manhã  periódicos  de  Nova-  York  até 
o  1.*  deste  mez,  de  Filadélfia  até  30  de  Junho,  ede Bal- 
tvmare  e  Botton  ate  28.  Parece  que  em  Nova-  York  ha- 
via alguns  temores  de  ser  accomettida  da  febre  amarella. 
Huma  ou  duas  pessoas  estavão  já  atacadas  desta  terrível 
enfermidade ;  porém  esperava-se  impellir  sua  propagação , 
pelo  beneficio  daspromptas  precauções,  que  se  ha  v  ião  to- 

H  ESPANHA. 

Madrid  9  de  Agotto. 

Temos  a  vista  copia  da  representação ,  que  varias  pes- 
soas de  Toledo  das  principaes  dirigirão  á  Regência  para 
desvanecer  qualquer  sinistra  interpretação,  que  se  preten- 
da dar  á  prizâo  do  General  Bleck.  Segundo  ella ,  ainda 
que  tiverão  motivos  para  desconfiar  deS.  Ex.'  em  humas 
circunstancias,  em  que  a  cidade  se  tia  ameaçada  dc  par- 
tidos constitneionaes ,  a  segurança  dc  sua  pessoa,  e  o 
pollo  a  salvo  de  qualquer  insulto,  foi  o  que  prineipalmen>- 
te  os  moveo  a  tomar  similhante  medida  ;  medida ,  que 
approvou  o  ,  General  Franeex  ,  quando  hawndo-se-lhe 
appresentado ,  ao  passar  pela  casa,  que  habita,  o  tornou 
a  entregar  aos  que  o  conduziào  com  a  maior  ordem  e  de- 
cência ao  edificio  dá  universidade,  que  era  o  destinado 
para  sua  segurança,  e  resguardo. 

Do  Ferrol  escrevem,  que  segundo  avisos  confidenciaes, 
c  dignos  de  toda  a  fé,  que  tinha  recebido  aquelle  Gover- 
nador ,  havião  fugido  da  Corunha  Queiroga ,  e  o  Gover- 
nador Mendez  dc  Vigo  ,  embarcando- se  para  Londret. 
Nada  teria  isto  dc  estranho ,  pois  já  o  intentmi  ao  menos 
o  primeiro,  e  por  falta  de  vontade,  que  cada  vez  ha  de 
ser  maior,  não  deixará  defazello.  Poreste  motivo,  ecorn 
a  divisão  que  reina  agora  entre  os  que  com  mandão  no- 
vamente na  Praça,  julgamos  que  he  chegado  o  momen- 
to ,  de  que  se  apoderem  delia  os  aliados.  (O  que  já  se 
annunciou.) 

Idem  12. 
Boletim  28. 

O  Tenente  General  Conde  Molitor,  Commandante  em 
Chefe  do  segundo  Corpo  de  Exercito ,  segando  as  instruc- 
çòes  que  havia  recebido  do  Sereníssimo  Senhor  Duque  de 
Angoulemc,  ajustou  em  o  dia  4  deste  mez  com  o  General 
BaUatcros  huma  convenção,  pela  qual  este  General,  e 
as  tropas  de  seu  commando  reconhecem  a  authoridadc  da 
Regência  de  Hetpanha,  instituída  para  governar  durante 
a  ausência  de  S.  M.  C. 

O  General  Ballettero»  ordena  além  disso  aos  Generaes 
c  Governadores  das  Praças,  situadas  em  o  território  de  seu 
commando ,  que  reconheção  igualmente  a  Regência. 

Havendo  cessado  as  hostilidades  de  huma  e outra  parte, 
as  tropas  do  General  Balletterot ,  que  oompunhâo  toda- 
via a  força  dc  1$  homens ,  sem  contar  as  guarnições  das 
praças,  acantonarão- se  nos  pontos,  que  lhes  forao  indi- 
cados. 

Este  importante  acontecimento  levado  ao  fim  pelas  vi- 
clorias  do  segundo  corpo  de  Exercito,  e  pelas  manobras 
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do  General  Foittac-Latour,  uSo  pôde  deixar  deterá  maior 

influencia  em  a  pacificação  geral  da  líetpanha.  Quartel 
General  de  Bailen  7  de  Agosto  de  1823.   Por  ordem  de 
S.  A.  R.  =  O  Major  General,  Conde  Guilleminot.-=. 
Exercito  dot  PyrhUot.  —  Ordem  do  Dia. 

»S.  A.  R.  o  General  em  Chefe  manifesta  ao  segundo 
corpo  sua  viva  satisfação  pelos  brilhantes  resultados ,  que 
obteve  em  todos  os  seus  encontros  com  o  inimigo,  e  par- 
ticularmente em  o  dia  13  em  Lorca ,  em  25  em  Guadaor- 
tuna ,  e  em  28  em  Campillo  de  Arena*.  As  tropas  de  to- 
das as  armas  que  o  compõe  tem  manifestado  que  sabem 
unir  o  maior  valor  á  mais  perfeita  disciplina.  S.  A.  R. 
conhece  também  o  zelo  e  constância,  que  osofficiaes  e  sol- 
dados tem  constantemente  manifestado  nas  marchas  largas 
e  penosas.  Felicita  os  Generaes ,  e  era  particular  o  Com- 
mandante em  Chefe,  Conde  Molitor,  que  tem  justificado  tão 
perfeitamente  sua  fidelidade,  ea  confiança  que  o  Rei  tem 
posto  em  seus  talentos. 

Quartel  General  de  Andujar  9  de  Agosto  de  1823.  Por 
ordem  deS.  A.  R.  =  O  Major  General,  (A  ssignado)  Con- 
de de  GuUlemmot.  =  Por  copia  conforme  «tc\  n 


LISBOA  25  de  Agotto. 

Constou  recentemente  que  na  Ilha  da  Madeira  tentarão 
huns  pouco»  de  malvados,  connexos  com  sociedades  se- 
cretas ,  tramar  huma  conspiração  com  o  fim  ik  separar 
aquella  Ilha  (sem  o  saberem  mesmo  os  seus  habitadores) 
dos  Dominios  Portugunet;  e  bem  que  o  numero  destes 
perturbadores  não  fosse  sufhciente  para  inspirar  receios  ao 
Governo ;  com  tudo ,  Sua  Magestad» ,  que  assim  como 
se  Dignou  lançar  bum  véo  sobre  crimes  passados,  assim 
Está  na  firme  determinação  de  fazer  castigar  prompta  e 
vigorosamente  todos  os  que  de  futuro  intentarem  pertur- 
bar o  socego  publico ,  e  se  atreverem  a  desafiar  a  severi- 
dade das  Leis,  Mandou  sahir  para  aquella  Ilha  huma  ex- 
pedição ,  a  qual  se  fez  á  véla  deste  Porto  no  dia  21  do 
corrente,  levando  o  novo  Governador  nomeado,  acom- 
panhado dc  hum  Corpo  de  Tropa,  commandado  por  hum 
Official  demuidistincto  merecimento;  c igualmente  huma 
Alçada  composta  de  Ministros  de  notaria  probidade  e  re- 
ctidão, para  tomarem  conhecimento  do  que  ao  sobredito 
respeito  houver  acontecido,  e  mandarem  proceder  imme- 
diatamente  ao  justo  castigo  dos  criminosos. 

••  He  bem  de  vèr  peio  que  acima  annunciamos ,  que 
ainda  o  espirito  de  vertigem  e  de  facção  se  não  acha  e\- 
tinclo ;  mas  se  não  são  bastantes  a  desenganar  o  liberalis- 
mo os  golpes  successivos  que  se  Ibe  tem  descarregado  ena 
toda  a  extensão  do  terreno  que  mais  havia  infeccionado  , 
em  breve  e  forçosamente  ha  de  desmaiar  na  presença  dos 
euccessot  que  o  esperão  e  dos  castigos  que  a  Justiça  ,  al- 
tamente provocada,  não  deixará  de  infligir  á  sua  contu- 
mácia. » 

•  • 

PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Sua  Magestade,  por  Suas  Regias  Resoluções  dc  11  de 
Julho  tomadas  em  Consultas  do  Conselho  de  Guerra, 
Houve  por  bem  Nomear  o  Brigadeiro  graduado  Manoel 
Ignacio  de  Aoellar  Brotcru ,  Governador  do  Rio  Ne- 
gro na  Provinda  do  Pará  :  e  Conceder  a  sua  jubilação 
ao  Lente  do  4.°  anno  da  Academia  dc  Fortificação  Vi- 
cente Antonio  da  Silva  Corrêa. 

Por  Decreto  de  14  de  Agotto. 

Reintegrado  no  exercício  de  Ajudante  de  Ordens  do  Go- 
verno Geral  das  Ilhas  dos  Açoret ,  o  Major  dc  Inikn te- 
ria de  linha  da  Ilha  Terceira,  Manoel  José  Coelho  Bor- 
S*8,       .  • 
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Jppenso  d  Gazeta  de  Segunda  Feira  25  de  Jgosio* 


Jfoiicia  da  Acclamação  de  Sua  Real  Magestade 
na  filia  de  Freixieiro  de  Basto. 

OS  moradores  do  termo  de  Basto  dctestavão  mortal- 
mente o  Systema,  que  felizmente  acabou;  e  pôde  dizer-se 
,  que  em  todo  o  seu  termo  erão  mui  poucos  os  indivíduos, 
que  allucinados,  manifestavão ,  inculcavão,  e  mesmo que- 
riào  persuadir  sentimentos  contrários.   Porem  os  morado- 
res du  Freguezia  de  frade ,  do  mesmo  termo ,  ou  exce- 
dião  u  todos  no  odio  ao  Systcma,  ou  o  dissimularão  me- 
nos, pois  que  só  delia  lie  que  alguns  foríio  prezos,  retidos 
mis  cadèas  de  Frcixiciro  e  Guimarães,  outros  vexados 
por  differentes  maneiras  ,  e  todos  correrão  o  risco  das 
umeaçus  do  esturrado  Azevedo,  Tenente  Coronel  Com- 
mandante  da  Tropa ,  que  a  1 1 1  esteve  dias  desde  a  chegada 
do  Kxeellentissimo  Conde  de  simarante  a  Mendim,  e 
sua  descida  para  Gatcâci  ;  o  qual  Azevedo ,  gnbando-se 
publicamente  das  remoções  c  perseguições,  que  tinha  pro- 
movido em  Aveiro,  dizia  que  tinha  espias  a  quem  paga- 
va, que  conhecia  todos  os  desaftectos  ao  Svstema,  que  o 
tinha  participado  ao  General  Rego,  e  que  entre  quatro 
tochas,  pretos,  lhos  mandaria;  o  que  felizmente  nâo pra- 
ticou ,  porque  de  repente  foi  mandado  para  outra  porte 
com  a  Tropa  que  commandava. 

Sabendo  pois  os  moradores  da  Freguezia  de  /  eade  os 
gloriosos  acontecimentos  que  linhào  dado  occasino  a  ac- 
damar-se  no  Porto,  e  em  outras  Cidades,  e  Villas  Sua 
Magestade  ElKei  Absoluto,  e-a  queda  da  facção,  que 
liavia  usurpado  o  Governo  do  Heino;  e  sabendo  com  ma- 
goa, que  o  Vereador  mais  velho  .Antonio  Teixeira  de 
f  asconcellos ,  não  tinha  podido,  no  dia  6  de  Junho,  re- 
solver a  maior  parte  dos  seus  collegns  a  fazerem  nn  Villa 
de  Freixieiro  a  mesma  Acclamação,  os  ditos  moradores 
de  feadc,  cujo  ancioso  desejo  pelo  suave  Governo  de  Sua 
Magestade,  livre  daquelle  que  otyrannaziva  c  a  seus  Vas- 
sallo*, era  já  muito  conhecido,  e  ate  denunciado  nas  Se- 
cretarias da  Justiça  c  Intendência,  tratarão  de  o  procla- 
mar na  sua  Freguezia,  eir  com  o  seu  exemplo  excitar  as 
Authoridades  e  Povo  da  Villa  de  Frcixiciro. 

Alguns  Ecclesiaslicos,  sendo  dos  primeiros  o  Padre  Jo* 
%è  Pinto  finagre,  c  o  Padre  Bernardino  . . . ,  Capel  Ião  da 
Casa  do  Campo,  tendo  combinado  o  seu  plano  com  João 
Manoel  'Feixeira  de  Carvalho  da  Cunha  Pinto,  Capitão 
Mór  das  extinctas  Ordenanças  de  Malta,  convidarão  ou- 
tros, e  juntando-se  na  tarde  do  dia  7  no  campo  da  Fei- 
ra de  Tormil  com  o  Padre  José  Peixoto  de  Alhâet ,  o 
Padre  Jeronymo  Rodrigues,  o  Bacharel  Domingos  da 
Motta  de  Carvalho,  Manoel  José  de  Oiiocira  e  Andra- 
de, José  de  Oliveira,  e  outros,  levantarão  alli  os  primei- 
ros vivas  a  Sua  Magestade  EIRei  Livre,  e morte  a  Cons- 
tituição, e  dirigi ndo-se  com  hum  corpo  de  Musica,  que 
poderão  juntar ,  para  o  terreiro  da  casa  do  dito  Capi- 
tão Mór,  que  os  esperava,   tendo  feito  nprotnptar  alli 
muito  fogo  do  ar,  e  algumas  arrobas  de  pólvora  para  as 
competentes  descargas,  alli  repetirão  os  mesmos  vivas, 
que  acompanharão  dequantos  signaes  de  regozijo  poderão; 
e  passando  logo  com  o  mesmo  Capitão  Mór  a  frente  pa- 
ra a  Igreja  da  Freguezia,  nonde  com  o  Reitor  defia  a  par 
de  continuados  repiques  dos  sinos,  derão  graças' ao  Altís- 
simo pelo  beneficio  recebido  nasupplantação  da  impia  fac- 
ção, que  destruindo  tudo  pertendia  ainda  destruir,  sepo- 
desse,  a  mesma  obra  deDeõs:  dalli  passarão  a  todas  aspo- 
Toaçõcs  da  dita  Freguezia ,  repetindo  em  todas  os  mesmos 
vivas,  levantando  naquelle  dia  os  últimos,  ccom  igual  fes- 
tejo na  Freguezia  de  Molares,  e  terreiro  da  Casa  de  Cam- 
po, juntamente  com  a  Família  delia,  cujo  exemplo  foi  se- 
guido immediatamente  na  contigua  Freguezia  déS.  Romão 
por  Manoel  Joaquim  Teixeira  da  Cunha  Coutinho,  eo  R. 
José  Luix  Pinto ,  Vigário  delia ,  que  juntando  o  povo ,  e 
repicando  o  sino ,  derão  iguaes  vivas.^ 


Era  já  noite  ,  e  os  Moradores  de  ftãde  julgando  que 
ir  a  tal  hora  a  Villa  de  Frcixiciro ,  aonde  estava  huitUJ 
guarda  Miliciana ,  que  poderia  querer  obstar,  occxisiona- 
ria  algum  motim  ,  decidirão  deixar  para  o  dia  seguinte 
esta  empreza,  illuminando-se  logo  nesta  noite  teda  a  Fre- 
guezia ,  e  continuando  repiques  de  sinos ,  ao  mesmo  tem- 
po que  se  lançava  ao  ar  muito  fogo ,  e  se  repetirão  descar- 
gas de  mosqnetaria. 

Pelas  10  horas  do  dia  8  os  mesmos  moradores  de  fca* 
de,  com  o  mesmo  Capitão  Mór  ú  sua  frente,  juntando- 
se-lbes  os  filhos  de  Francisco  de  Meirclles  Leite ,  da  Casa 
do  Campo  de  Molares,  levando  o  li.  Jose  Pinto  finagre 
huma  Bandeira  encarnada  .  que  assim  tinha  conduzido 
na  véspera ,  marcharão  para  a  Villa  de  Frcixteiro,  onde 
tendo  chegado ,  manifestou  o  Povo  delia  com  cnthiisins- 
mo  os  seus  iguaes  desejos.  Parando  a  comitiva  no  campo 
da  Villa  defronte  da  residência  do  Juiz  de  Fóra  ,  foi  o 
Capitão  Mór  fallar-lhe,  e  expor-lhe  o  fim  da  vinda  da- 
quelle povo ,  rogando-o  para  que  quizesse  concorrer  em. 
tão  louvável  e  gloriosa  resolução,  e  respondendo  este  Mi- 
nistro que  seria  bom  csjwrar  a  Camara ,  que  depois  do 
observado  na  véspera  se  tinha  mandado  juntar  c  a  hora 
de  chegar  o  correio,  certificando  com  tudo ,  que  de  toda 
a  sorte  se  apromptaria  ;  assim  o  esperarão. 

Tendo  apparecido  parte  da  Camara,  e  o  Commandan- 
te  do  Regimento  de  ivlilicias,  que  até  já  tinha  ordem  su« 
perior  para  o  mesmo ,  entrarão  na  Casa  da  Camara ,  e 
nos  Livros  delia  fizeião  lavrar  o  competente  Auto,  decla- 
rando dissolvida  a  Camara  dita,  Constitucional,  chaman- 
do a  antecedente,  e  ussignando  as  Authoridades,  e  mui- 
tas pessoas  da  Nobreza  e  Povo  que  alli  estavão,  e  vindo 
depois  para  o  campo  aonde  estava  a  guarda,  e  chegando 
algumas  mais  pessoas  de  fóra  do  termo  e  de  Guimarães 
com  o  mesmo  fim ,  derão  todos  repetidos  vivas  á  Religião 
Catholica  Romana,  a  Sua  Magestade  EIRei  Livre,  a  Sua 
Magestade  a  Rainha,  e  a  toda  a  Real  Família  e  Dynas- 
tia  da  Casa  de  Bragança,  salvando  com  descargas  de 
mosquetaria  tão  respeitável,  e  glorioso  acto,  concluido  o 
qual  os  moradores  de  /' eade  se  recolherão  para  a  sua  Fre- 
guezia,  fazendo  sempre  subir  ao  ar  muito  fogo,  e  repe- 
tindo descargas,  com  que  fizerão  brilhante,  quanto  o  po- 
dia ser  em  huma  Aldêa,  huma  similhante  funecão,  conti- 
nuandovespontaneamente  a  illuminnção  nas  noites  seguin- 
tes. 

—  •  — 

*■ 

Esboço  da  festividade  com  que  os  habitantes  da  filia  de 
Soure  acabão  de  soleinnitar  o  sempre  memorável 
dia  5  de  Junho  de  1823. 

Soure,  ijue  ení  Junho  de  1808,  a  primeira  das  Povoa- 
ções da  Estremadura  adquirio  a  gloria  de  proclamar  o 
Governo  de  Sua  Magestade  EIRei  Nosso  Senhor,  usurpa- 
do então  por  mãos  estrangeiras ,  alcançou  agora  novos 
títulos  gloriosos ,  e  confirmou  em  si  o  elevado  sobrenome 
de  Realista ,  com  que  acaba  de  ser  ennobrecida  nos  jor- 
naes  c  denuncias  da  passada  desastrosa  época,  quando  ou- 
tra vez  a  primeira  ao  norte  da  Província  corajosamente 
sacudio  o  ímpio  e  tvrannico  jugo  de  huma  facção,  quo 
atrozmente  deprimira  a  Realeza:  o  dia  4  de  Junho  de 
1823 ,  foi  para  esta  Villa  hum  verdadeiro  dia  de  enthu- 
siasmo  patriótico,  e  fez  renascer  grandes  idéas  restaurado- 
ras. 

Desde  aquelie  feliz  momento  concertarão  todos  os  hon- 
rados habitantes  de  acordo  com  o  Dr.  Francisco  de  Pau» 
la  Pereira  e  Oliveira,  actual  Juiz  de  Fóra,  e  que  nesta 
gloriosa  «cerra  teve  huma  parte  tão  activa,  em  dar  ao 
Altíssimo  acções  de  graças  mais  solemnes,  do  que  permit- 
tia  aquelie  dia ,  pelos  assignalados  beneficios  com  que  a 
Providencia  visivelmente  os  favorecia.  Para  acto  t&osan- 
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to  e  augusto  pcdiràó  a  assistência  de  Seu**  vizinhos  os  mais 
conspícuos ;  c,  prestando-se  todos  da  melhor  vontade,  ele- 
varão no  dia  3  de  Agosto  de  1823 ,  &eus  votos  fervorosos 
ao  Throno  do  Senhor  dos  Exércitos  pela  conservação  do 
EIRei  Nosso  Senhor,  e  de  toda  a  Kcal  Família,  feste- 
jando o  Dens  de  nossos  Pais  com  Missa  solcmnc,  Senhor 
exposto,  famosas  c eloquentíssimas  Orações,  chuma  pom- 
posa Procissão:  tudo  acompanhado  dc  musica  vocal  e  ins- 
trumental. 

E  para  melhor  se  posMiirrm  dos  patrióticos  sentimen- 
tos, que  em  todos  avivou  tão  fausto  acontecimento,  fi- 
zerão  preceder  o  dia  consagrado  ao  Motor  Supremo  dc 
hum  vistoso  fogo  de  artificio;  e,  á  noite  em  frente  do 
Kcal  Retrato  de  nos»o  Augusto  Monarca,  lindamente  il- 
hirninado  e  guarnecido  de  dísticos,  hnma  Fama  e  dois 
Anjos  própria  c  ricamente  vestidos,  soberbamente  mon- 
tados, precedidos  de  huma  grande  banda  dc  musica  aca- 
vallo,  e  seguidos  dc  muitos  Ca valleiros ,  recitarão  huiua 
bem  traçada  e  expressiva  Loa,  que  assim  principiou: 
Raiou  a  luz  do  suspirado  dia 
Em  que  o  Motor  Supremo  a  Lysia  outorga 
A  paz,  o  brilho,  a  liberdade,  a  gloria! 
Surge  «las  sombras,  e  do  luto  hum  Throno 
Aviltado  até  aqui  por  mãos  profanas: 
A  Patria  entre  as  minas  vacilante 
As  Cudèas  quebrou,  surgio  do  abyamo. 
E  ,  seguindo-se  muitos  outros  verso*  no  mesmo  sentido 
respondidos  alternadamente  pelos  dois  Anjos,  terminou  a 
Fama. 

Viva  o  Throno  Real,  e  Augusta  Prole 
Do  mais  justo ,  o  melhor  dos  Soberanos : 
Vivào  fieis,  honrados  Lusitanos, 
Que  os  ferros  vergonhosos 
Com  peitos  valorosos 
Soubèrào  nlium  momento  despedaçar. 
'  O  hymno  Real  tocado  com  primor,  e  vivas,  em  que 
transbordava  toda  a  eiTusào  de  corações  leaes ,  coroarão  a 
pompa  deste  dia. 

Hum  concurso  immenso,  e  brilhante,  arranjado  em 
amphitheatro  gratuito,  assistio  nas  tardes  dc  4  e  &  a  es- 

rlaculos  de  touros  da  borda  d'agoa  habilmente  corridos 
cavallo  ede  pé;  e  nas  noites  destes  dias  assistio  a  duas 
comedias  representadas  por  curiosos  desta  Villa  com  ap- 
plauso  geral :  patenteando  todos  á  porfia  nestes  públicos 
regozijos  suas  rectas  intenções  para  com  seus  adorados  So- 
beranos; c  sua  urbanidadc  no  cordeal  acolhimento  e  boa 
vontade ,  com  que  hospedarão  todos  os  que  honrarão  ta- 
manha c  vistosa  festividade;  a  que  nem  ainda  faltou  a 
distribuição  caritativa  pela  pobreza  da  Villa  e  Termo,  de 
hum  boi  morto  na  praça:  esmola,  que  o  Desembargador 
Jacintho  da  Cotta  Cabral  e  V asconcello*  quiz  acerescen- 
tar  a  seu  avultado  donativo. — (Assignado)  o  Dr.  Emygdio 
Manoel  hktorino  da  Cotta. 


Relação  da*  Festividades ,  feitas  pelos  Moradores  da 
V tila  de  V ianna  do  Minho ,  em  acção  de  graças. 

Muito9  dos  Habitantes  das  dilferentes  classes  da  Villa 
dc  Pianna,  anciosos  de  tributar  ao  Fmte  Supremo  as  de- 
cidas graças  pelos  prodigiosos  benefícios,  que  sua  Omni- 


potente mão  havia  líbe/atuado  a  loJa  a  Nação  no  feliz, 
c  sempre  memorável  dia  i  dc  Junho,  r  ;i  q  ie  Sua  Ma- 
gestade  foi  restituído  plenamente  aos  sagr.i  los  invioláveis 
direitos  da  Soberania;  contribuirão  pnra  tffC  fim  com  hu- 
ma subscripçào  voluntária  que  Confiarão  ú  disposição  do 
Coronel  de  Milícias  do  Regimento  da  mtsnia  Villa,  Go- 
vernador Militar  delia,  Sebastião  Pereira  tia  Cunha  ;  do 
Racharei  .  latonio  Barboza  dc  Masalhtict ,  então  servindo 
de  Juiz  de  Fóra;  do  Juiz  de  Alfande,"i  Jose.  Caetino 
Correa  tia  Cotta:  do  Major  de  Infunte.-ia  N."  9  João 
Barboza  dc  Magalluia ,  c  dc  Franr.Uco  Ferros  Ponce  de 
Leão.  No  dia  27  de  Julho  fizerão  estes  celebrar  huma  Sa- 
lemne, e  sumptuoza  Festividade  na  Igrcj;i  da  Misericór- 
dia da  mesma  Villa,  precedendo  nanoute  antecedente  hu- 
ma vistosa  illiiminação,  e  luminárias  geraes,  a  que  vo- 
luntariamente se  prestarão  todos  os  habitantes. 

Achava-sc  a  Igreja  ricamente  ornada,  e vestida;  collo- 
cado  o  retrato  de  Sua  Majestade  no  arco  cruzeiro  para  o 
lado  do  Evangelho  pendente  cm  huma  brilhante  Tribuna. 
Na  ausência  «lo  Reverendo  Arcipreste,  celebrou  a  Missa  o 
Reverendo  Cónego  Thesoureiro,  com  assistência  de  todo 
o  Cabido  paramentado:  recitando  huma  eloquente  Oração 
o  Reverendíssimo  Padre  Mestre  Leitor  dr>s  Carmelitas 
descalços  Fr.  Jotc  do  Santíssimo  JVome  de  Maria  ;  con- 
correndo neste  Religioso  acto  o  actual  Juiz  de  Fóra  ria 
mesma  Villa  com  a  Camara ,  todas  as  Corporações  Re- 
ligiosas, e  Ecclesiasticas ,  Nobreza,  e  A  uthor  idades  Mi- 
litares. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  se  cantou  solemnemente  o  Uy- 
mno—Te  Deum  latulamw= acompanhado  de  huma 
cxcellente  musica  instrumental ,  evocai;  seguindo-se  depois 
huma  bem  ordenada ,  e  vistoza  Procissão  pot  toda  a  Villa , 
havendo  salvas  de  Arlilheria  no  Castello;  sendo  immensa 
a  concorrência  de  gente;  prestando-se  todos  os  Prelados 
das  Religiões  de  boamente  a  tão  plausível  acto,  e  a  libe- 
ralizarem com  grande  satisfação  todos  osutencilios  de  seus 
Conventos  para  a  armação  da  sobredita  Igreja. 

Concluio-sc  a  Festividade  com  todo  oapphiuso,  e  rego- 
zijo publico,  dando  bem  a  conhecer  os  honrados  Habitan- 
tes da  mesma  Villa,  em  seus  semblantes  a  sua  satisfação , 
e  o  muito  que  amòo ,  e  religiosamente  adorào  o  seu  Au- 
gusto Soberano. 

O  resto  da  subscripçào  foi  distribuído  em  objectos 
pios ,  etc. 

-.-  * 

nO  Vigário  da  Villa  dvMuxagato,  Bispado  dc  Lame- 
go, Frei  Manoet  Tavares  Correa  Pinto,  havendo  tido 
suspenso ,  c  perseguido  por  contrario  ao  governo  faccioso, 
e  outros  fictícios  crimes,  reintegrado  na  sua  Igreja,  di- 
rigio  as  devidas  graças  a  Deos  pela  redcmpçâo  dc  ElUci , 
Rainha,  e  Infante  nossos  Senhores,  e  Marquez  de  Cha- 
ves, no  dia  13  de  Julho  ,  celebrando  huma  soAemne  fes- 
ta ,  que  constou  de  Missa  cantada ,  e  Procissão  com  Mu- 
sica, Senhor  exposto,  Te  Deum  .  e  luminárias  p«r  trei 
dias ,  Sermão  análogo  a  tão  glosioso  objecto ,  e  togo  do 
ar.  Duas  Companhias  de  Milicianos  assistirão  a  este  acto, 
e  derão  as  salvas  competentes;  convidou  toda  a  Nobreza, 
e  Clero  dos  Povos  vizinhos  ,  e  deo  hum  jantar  a  estes, 
que  erào  mais  de  trezentas  Pessoas  ,  que  fizerão  resoar 
contínuos  vivas.  =  Frei  Manoel  Tavares  Correa  Pinto.* 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença  da  Real  Commiuão  de  Centura. 

* 

-»   .         .  .  \ 
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Por  Decreto»  de  16  de  Agotto. 

Capitão  da  Companhia  de  Veteranos  àa  Almeida .  Jo- 
se das  Nevis  de  Andrade,  Capitão  reformado. 

Uelermado  conforme  a  tarifa  determinada  no  Alvará 
de  16  de  Dezembro  de  1790,  Luii  Pinto  de  Sousa,  Quar- 
tel Mestre  do  Regimento  de  Infantaria  N.  23. 

Reformado  na  forma  da  Lei ,  João  Agostinho  Perei- 
ra de  Mello,  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  àe  Aveiro. 

Demittido  do  serviço ,  Antonio  de  Almeida  Tovar  Me- 
neses e  Vasconcello» ,  Temente  Coronel  do  Regimento  de 
Milícias  de  Viveu. 

Demittido  do  Serviço  por  ter  sido  julgado  incapaz  de 
todo  o  Serviço  pela  Junta  de  Saúde,  e  ter  só  dois  anno$ 
de  serviço,  Manoel  José  Duràes,  Capellão  do  Batalhão 
de  Caçadores  N.  5. 

Regimento  de  Milícias  do  Porto. 

Coronel,  José  de  Metrelles  Guedes,  Tenente  Coronel 
graduado  em  Coronel. 

Reformado  na  fórma  da  Lei,  D.  Antonio  de  A  morim, 
Coronel. 

Tenente  Coronel  aggregado ,  Antonio  de  Sousa  Pereira 
Coutinho  Moraes  Sarmento  Pimentel  da  Veiga. 

Regimento  de  Milícia*  de  Aveiro. 

Coronel  aggregado ,  Antonio  Nuno  de  Araujo  Cabral 
Montez. 

Regimento  de  MUicias  de  Villa  do  Conde. 
Tenente  Coronel  aggregado ,  A  ntonio  Pereira  Coutinho 
de  Vilhena  Rangel. 

Regimento  de  V ohmtarios  Reaet  de  MUicias  a  pé 

de  Lisboa  Oriental. 
Major ,  observa  ndo-se  a  «eu  respeito  o  disposto  nos 
4.*  e  5.*  do  art.  27  do  Regulamento  de  21  de  Fevereiro 
-de  1816,  Joaquim  I' Hix  de  Azambuja  Proença,  Capitão 
do  Regimento  de  Infantcria  Mrl3. 

Regimento  de  Voluntários  Reaes  de  MUicias  a  pé 

dc  Lisboa  Occidental. 
Major ,  observa ndo-se  a  seu  respeito  o  disposto  nos 
4.'  e  5."  do  art.  97  do  Regulamento  de  81  de  Fevereiro 
de  1816,  Joaquim  de  Mello  Sousa  e  Menezes,  Capitão 
do  Regimento  de  infantcria  N.  4. 

Regimento  dc  Miliciat  de  Torre»  Vedras. 
Tenente  Coronel  aggregado,  Luiz  Garcez  de  Sousa  Mel- 
lo Freire  «  Alte'. 

Regimento  de  Milícias  de  V ília  Real. 
Coronel  aggregado ,  Luiz  Pereira  Coutinho  dc  Vilhena 
Guedes,  Alteres  reformado  de  Caçadores. 

Regimento  de  Milícias  de  Arouca. 
Tenente  Coronel  aggregado ,  Manoel  de  Mendonça  Car- 
doso Figueira  de  Azevedo  Pinto  e  Sousa. 

Regimento  de  Milícias  de  ÍAimego. 
Tenente  Coronel  aggregado,  Joaquim  Antonio  Pinhei- 
ro da  Fonseca  Vieira ,  Capitão  graduado  em  Major. 

Reformado  na  fórma  da  Lei ,  Antonio  Felix  da  Abru- 
nhosa, Major  de  Infanteria  com  exercício  de  Major  dei- 
te Regimento. 

Tenente  de  infanteria  do  Exercito,  ficando  desligado 
rdo  exercício  que  actualmente  tem ,  Antonio  de  Oliva  e 
Sousa  Sequeira ,  Tenente  de  Infanteria  com  exercício  de 
Ajudante  deste  Regimento. 

Demittido»  do  Heal  Serviço  ,  Antonio  Jose  Cardozo 
Guimarães,  Capitão;  Estevão  Luiz  Pinto  Guedes,  Ca- 
pitão; João  Ilbarco  de  Sousa,  Capitão;  e  Bernardo  Caia- 
do, Tenente. 

Por  Decretos  de  19  de  Agosto. 
Regimento  de  MUicias  do  Porto. 
Coronel  aggregado,  José  Maria  Brandão  de  Mello, 
Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  da  Maia. 
Batalhão  dc  Artilheria  da  Ilha  Terceira. 
Tenenteeffectivo,  Christiano  José  Garção  de  Carvalho, 
Segundo  Tenente. 

Por  Decreto  de  16  de  Agosto. 
Regimento  dc  MUicias  de  Lamego. 
Coronel  eflectivo,  José  de  Mello  Freire,  Coronel  ag- 
gregado. 


Por  Decreto  de  16  de  Agosto. 
Reformado  com  as  honras  «  privilégios  de  que  actual- 
mente goza,  em  at  tenção  a  31  anãos  de  serviço  sem  nota 
tanto  na  paz  como  na  guerra,  José  Luiz  Ignacio,  1." 
Sargento  da  8*  Companhia  do  Regimento  de  Milícias  de 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

Para  o  Juix ,  Vereadores ,  e  mais  Officiaes  da  Clama- 
ra da  Cidade  de  Aveiro. 

wElRei  Nosso  Senhor  He  Servido  que  essa  Camara 
faça  aspar  nos  Livros  do  seu  Archivo  todos  os  registos 
dos  documentos,  que  obrigarão  os  Officiaes  da  mesma 
Camara  a  prometter,  e  jurar  obediência  ás  Instituições 
Politicas,  oppressivas,  e  illegaes;  fazendo  reduzir  a  cin- 
zas os  Originaes  donde  forão  extrahidos  tacs  traneu  ra- 
ptos :  O  que  participo  a  V.  ms.  para  que  assim  se  exe- 
cute. 

» Deos  guarde  a  V.  ms.  Palacio  da  Bemposta  cm  21 
de  Agosto  de  1823.  =z  Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oli- 
veira. « 

Nesta  mesma  conformidade,  e  data  seexpedirâo,  evâo 
expedindo  Avisos  a  todas  as  Comarcas  do  Reino,  assim 
como  na  data  dc  20  se  expedirão  a  todos  os  Tribu- 
naes. 

Para  o  Capitão  Mór  ,  e  mais  Officiaes  das  Ordenanças 
da  Villa  da  Feira. 
»  A  Sua  Magestade  forão  presentes  ,  e  muito  agradá- 
veis, as  expressões  dc  amor,  reverencia,  e  respeito  cora 
que  o  Capitão  Mór,  e  mais  Officiaes  das  Ordenanças  da 
Villa  da  Feira  o  saudâo  e  felicitão  pela  sua  nova ,  e  pro- 
digiosa elevação  ao  Throno  de  seus  Augustos  Maiores ,  era 
todo  o  pleno  e  livre  exercicio  de  seus  inauferíveis  Direitos 
Mageslaticos ,  de  que  havia  sido  privado  por  hum  bando 
de  sediciosos  ,  e  malvados ,  destituídos  de  toda  a  honra , 
de  toda  a  Religião ,  e  de  toda  a  moral ,  como  home-ns  de 
Seita,  e  de  nenhum  caracter  ,  c  probidade.  Sua  Mages- 
tade se  compraz  muito  das  expressões  de  amor,  e  de  fide- 
lidade ,  que  tão  briosos ,  e  leaes  Portugueses  lhe  assegu- 
rão ,  e  manifestão ;  cuja  virtude ,  sendo  digna  de  todo  o 
Cidadão,  realça  not  que  sededicão  á  vida  e  profusão  Mi- 
litar ,  vida  c  profissão  ,  que  toda  cila  deve  ser  de  brio  e 
dc  honra;  sem  cujos  sentimentos  nenhum  Militar  se  cons- 
tituo digno  do  nobre  e  glorioso  titulo  de  Defensor  da  Pa- 
tria ,  mas  do  de  hum  perturbador  da  Sociedade  ,  cujas 
Armas  ella  lhe  confia  para  a  defender,  e  manter  em  paz, 
c  tranquillidadc ,  sacrificando,  se  assim  fôr  necessário,  a 
sua  própria  vida;  cujo  sacrifício  ella  tem  direito  aexigir, 
não  só  de  todos  os  Cidadões  ,  mas  muito  especialmente 
daquelles  que  por  voto  ,  e  solemne  juramento  a  isso  se 
obrigão ,  como  hum  pacto  expresso ,  e  solemnissimo  con- 
traindo com  a  mesma  Sociedade ,  de  que  se  constituirão 
membros ,  não  só  em  virtude  do  tácito  consenso ;  mas  da 
expressa  condição  com  que  lhes  entregou  e  confiou  os  ar- 
mas; obrigando-se  a  fazer  hum  licito,  e  bom  uso  della3, 
em  commum  beneficio  e  utilidade  de  seus  concidedões ,  a 
obedecer  a  seus  superiores ,  e  sobre  tudo  ao  Supremo  Che- 
fe do  Estado,  a  cuja  disposição  ,  pelo  primitivo  Pacto 
Social  Portugvex ,  todos  se  obrigárâo  a  seguir  as  suas  or- 
dens, e  a  deixar  á  sua  direcção  a  sua  vontade  e  forças 
para  a  commum  utilidade  da  Republica,  em  que  o  Sobe- 
rano Chefe  delia,  he  mais  interessado,  que  nenhum  outro 
Cidadão,  por  depender  a  sua  gloria,  e  fortuna,  da  Pu- 
blica prosperidade.  Sua  Magestade  pois,  espera  que  os  Of- 
ficiaes das  Ordenanças  da  Villa  da  Fetra,  em  eommuin 
com  as  de  todo  o  Reino  ,  cuja  Instituição  tão  digna  he 
de  seu  Augusto  Instituidor  ,  se  haverão  na  manutenção 
da  ordem  Publica,  com  aquella  regularidade,  e  discipli- 
na ,  que  os  referidos  princípios  inculcão ,  e  com  mandão  a 
todo  o  Militar  de  honra,  e  brio,  e  de  que  se  mostrâo  tão 
intimamente  convencidos ;  apartando  de  si  todo  o  espirito 
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de  rivalidade  «  de  facção,  resistindo  a  toda?  as  malignas 
-suggcstòes  dos  sediciosos ,  e  dos  homens  de  Partido ,  e  de 
Seita,  e  1  ornando- se  todos  por  buma  fraternal  união  de 
honra,  e  de  fidelidade,  hum  fíatuarte  cnexpiígnavel  ,  e 
■invencível  da  Patria,  do  Throno,  e  da  Religião;  abor- 
recendo hum  Syitcma,  que  tão  graves  comproutettiraen- 
tos  trouxe  á  nobre  classe  aos  Cidadõcs  Portuguezct,  como 
he  a  Militar,  considerada  e  tida  como  o  apoio  de  toda 
a  Ordem  Social. 

nDeOs  guarde  a  V.  m.cet  Palacio  da  Bcmpotta  em  21 
de  Agosto  de  1823.  =  Joaquim  Pedro  Gome$  de  Oli- 
•veira. >» 

A  Sua  Alageítade  tem  sido  igualmente  presentes ,  e  mui- 
to agradáveis  as  Felicitações  que  lhe  tem  dirigido  os  Ca- 
.piíàes  Móres,  e  inuis  OlTiciaes  das  Ordenanças  do  Reino, 
-que  são  os  seguintes  :  De  Atava  da  Beira  ;  o  Sargento 

•  Alór  de  Oleiro»  ;  o  Capitão  Mór  de  Obidot  ;  dito  de 
f)livcira  do  Bairn;  dito  de  Armamar ;  dito  de  Cuba;  de 
Oliveira  de  .4semei* ;  de  (!<>es;  de  Linhares;  de  Melgaço ; 
du  Villa  e  Concelho  de  Ruivâct;  da  Vidigueira  e  Frades  ; 

-de  Algodres  e  Fortim;  de  McAofrio;  de  Resende;  de 

Celorico  da  Beira  ;  de  Sandim  ;  de  Abrantes ,  c  Punhete ; 

•  de  Barco» ,  Comarca  de  Lamego ;  de  Penafiel ;  de  Cintra ; 
de  Basto ;  de  Proença  a  Aoca  ;  do  Dislricto  e  .Praça  de 
Almeida;  do  Major  de  Viseu  ;  do  CommandantecOtiiciaes 
do  Regimento  de  Miliciasda  Maya  ;  do  Sargento  Mór  Com- 
inandante  das  Ordenanças  de  Malta,  no  Districlo  de  Rio- 

,miâo;  do  Coronel  c  mais  Officínei  do  Regimento  de  Mi- 
lícias do  Porto. 


INTENDÊNCIA  GERAL  DA  POLICIA. 
Edital. 

•'Simão  da  Silva  Ftrras  de  Lima  r  Castro,  do  Con- 
#úlii>  de  ElKei  Nosso  Senhor,  Fidalgo  Cavalleiro  da  Sua 
Ueal  Casa,  Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte  e  Rei- 
no, ele. ,  cte. 

"Faço  saber  a  todos  os  Estrangeiros  actualmente  residen- 
. tes  nesta  Capital,  ou  advenliciamente  chegados  a  ella, 
.  exceptuando  aquelles  Yussallos  de  Sua  Magcstadc  Catho- 
Jicn,  naturaes  do  Reino  de  Galliza.  aqui  empregados  em 
-serviço  publico,  ou  particular;  que  no  prefixo  termo  de 
tres  dias,  contados  da  dula  deste,  se  devem  apresentar  na 
Intendência  Geral  da  Policia,  coui  seus  respectivos  Títu- 
los de  legitimação,  a  fim  de  serem  referendados ,  ou  refor- 
mados,  como  melhor  convier ;  e  aqucllc  Estrangeiro  que 
for  omisso   em  cumprir  esta  determinarão  sc  conside- 
rará como  não  legitimado,  e  ficará  |>or  isso  incurso  na 
legiíluçáo  a  similhatite  respeito.  E  outro  sim  faço  saber  a 
todos  os  Chefes  de  Famílias,  que  no  mesmo  prazo  devem 
fazer  apresentar,  ou  vir  declarar  a  cola  Intendência  ,  os 
nomes,  profissões,  naturalidades,  c  mais  circunstancias  de 
quaesquer  hospedes  Estrangeiras  que  tenhão  cm  sua  Caia ; 
.e  não  o  cumprindo  assim,  se  procederá  iinmedjatamente, 
como  se  acha  determinado  pelas  Leis,  e  Regulamentos  de 
Policia.  , 

»E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  e  ninguém  pos- 
sa allegar  ignorância,  mandei  publicar  o  presente  Edital  — 
Lisboa  cm  25  de  A  gosto*  de  182  A  =  Simão  da  Silva  Fer. 
raz  de  Lima  c  Castro.»  • 


NOTICIAS  MARÍTIMAS, 
i  Navios  a  sahir. 

A  27  de  Agosto  para  a  Baliia,  o  Bergantim  Paquete  da 


fíahia , .  Cap.  Domingo»  Jose  Rota ,  de  cuja 
limbarcaçâo  já  sc  fez  aviso  para  Angola  e  Per- 
nambuco, e  mudou  de  viagem. 
A  lè  de  Setembro  para  o  Rio  de  Janeiro,  o  Navio  Au- 
rora, Cap.  Francisco  José  de  Oliveira.  —  As 
cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noite 
do  dia  antecedente.  i  t 

jigoslo  19.  Navio»  Entrado».  Portuguei  Hvate  S. 
Joaquim  c  Santa  Anna,  do  Porto  em  4  dias  com  29 
passageiros,  incluindo-se  1  Sargento,  e  14  Soldados  tio 
Batalhão  de  Infanleria  N.°  1.  Salurào:  1  pequeno  In- 
glês ;  1  dito  Hollandes. 

N.  B.  Huma  Escuna  II espanhola ,  que  estava  fundeada 
cm  Cascões,  navegou  para  o  Norte. 
J  Idem  22.  jXavios  Entrados.  Portugueses,  Galera,  Con- 
de de  Palma,  da  Bahia  em  í>l  dias,  30  pessoas  (4*  pas- 
sageiros Famílias)  e  125  pessoas  de  tropa  de  Cavallaria ; 
Galera  D.  Affonso,  da  Bahia  em  âl  dias,  45  pessoas, 
(22  passageiros)  e  88  pessoas  de  tropa  de  artilheria  mon- 
tada;  Berg.  Vigilante  Africano  do  Pará  em  68  dias, 
23  pessoas  (2  passageiros)  com  cacáo,  arroz,  salsa,  e ou- 
tros géneros;  Sumaca,  Bela  Flor,  da  Bahia  em  51  dias, 
22  pessoas,  (25  passageiros)  hum  Negociante  com  a  sua 
família ,  e  a  família  do  Capitão.  —  ingleses ,  Berg.  An- 
gustia ,  da  Terra  Nova  em  14  dias ,  9  pessoas ,  com  ba- 
calháo;  Escuna  Kallern,  de  Londres  em  35  dius,  5  pes- 
soa' ,  (1  passageiro)  com  fazendas. 

Sahírâo  :  Portugueses,  Fragata  Amazona  ,  Charrua. 
Vénus ,  e  Berg.  Constância ,  conduzindo  o  Corpo  de  Tro- 
pa, o  Governador,  e  Alçada,  para  a  Ilha  da  Madeira. 
A'  vista  s  2  Berg.  sem  bandeira ,  1  Galera  dita. 


O 

Banco  de  Lisboa  23  de  J] gosto  de  1823. 
Compra  do  Papel  85         -    -    -    (desconto  15.  p.  c.) 
Venda  -    -    -    -  851    -    -    -    -    (desconto  141  p.  c.) 
Compra  de  Patacas  Brasílicas  a  855,  e  llespanholas  a  845. 
-Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 

"  s 


Quarta  feira  27  do  corrente  mez  de  Agosto  pelo  meio 
dia,  no  Armazém  das  Tomadias  debaixo  da  Arcada  da 
Praça  do  Commercio,  junto  á  Casa  da  Praça,  hão  de 
arrematar-se  para  consumo  do  Paiz  diversas  fazendas  de 
algodão,  algumas  de  seda  das  Fabricas  do  Reino,  e  al- 
gumas ferragens,  e  quinquilharias,  tudo  pertencentes  a 
diversas  Tomadias  que  se  achão  julgadas  atinai  pelo  Juízo 
da  Conservatória  do  Comrnercio. 

Desencaminhou-se  no  dia  22  do  corrente  mez  de  Agos- 
to ,  hum  recibo  de  Monte  Pio ,  de  Major ,  pertencente  a 
D.  Isabel  Julia  de  Castro  Villar,  da  quantia  de  19:000 
réis ,  o  qual  perdeu  José  Antonio  Madeira ,  morador  na 
rua  direita  dos  Anjo»  N.*  257  ,  Chanccllaria  Móp  do 
Reino. 

Faz-se  leilão  de  mobílias  e  diversos  objectos  para  uso 
de  família  —  Quarta  feira  27  do  corrente,  ás  dez  horas, 
na  rua  do  Crucifixo  N.*  7  primeiro  andar. 

Quinta  feira  28,  e  Sexta^leira  29  do  corrente  mez,  se 
fará  Ieil  ào ,  na  rua  nova  deiS.  Luis  a  Santa  Isabel  V 
22,  de  muito  boa  mobília,  como  s&o  cadeiras, 


camas,  leitos,  marquezas,  e  huma  cama  rica  de  arma- 
ção, c  mais  armação  de  casa,  louça,  vidros,  coraes,  e 
alguns  brilhantes,  e  outras  muitas  diversas  cousas. 

Errata.  Na  Gazeta  N."  199  (de  Sabbado  23)  pag.  3 
(1403),  col.  2,  §  ult. ,  lin.  2,  o  Commandanle ,  )eia-sc 
o 
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Recebemos  d«  Francfort  folhas  até  30  do  passado  das 
quaes  extractamos  o  seguinte. 

Suma  23  de  Julho. 
«  Na  sexta  sessão  da  Dieta,  a  Commissãa  nomeada  pa- 
ra examinar  as  medidas  que  se  deveriâo  adoptar  relativas 
á  imprensa  eaos  estrangeiros,  apresentou  huraa  participa- 
do circunstanciada ,  a  qual  deverá  ser  logo  communica- 
a  todos  os  Governos  dos  Cantões.  Se  por  hum  lado  a 
issâo  achou,  que  pelas  circunstanciasdos  tempos  havia 
suficientes  motivos  para  adoptar  medidas  de  policia,  pruden- 
tes e  geraes  sobre  estes  dois  assumptos,  pelo  outro  lado  ex- 
pressou a  sua  unanime  convicção ,  que  sc  não  devia  vio- 
lar nenhuma  das  relações  fixadas  pelo  pacto  federativo, 
ou  que  se  arriscassem  os  direitos  Soberanos  dos  Estados ; 
e  que  por  tanto  não  conviria  huma  resolução  da  Dieta , 
roas  que  hum  convite  mui  enérgico  seria  o  mais  conveniente. 
Nesta  conformidade  recommendou  que íe fizesse  odito  con- 
vite nos  termos  seguintes:  u  que  a  respeito  do  abuso  da  liber- 
dade de  imprensa,  todos  os  Estados  deverão  adoptar  medidas 
v  igorosas e  salisfactorias,para  que  nas  gazetas^jornaes,  folhe- 
to», eem  toda  a  sorte  de  publicações  periódicas,  tratando-se 
de  negócios  estrangeiros,  se  evite  tudo  quanto  possa  ser  con- 
trario ao  respeito  devido  ás  Potencias  estrangeiras,  ou  que 
llics  possa  dar  justo  motivo  de  queixa ,  e  que  se  haja  de 
tomar  toda  a  cautela,  não  só  pelo  que  diz  respeito  ao 
castigo  de  simiihantes  transgressões,  mas  sobre  tudo  a 
prevenillas.  A  res|ieito  da  sii]>erinteudencia  de  policia  re- 
lativa aos  estrangeiros,  recomenda  a  Gommissão,  que  se 
tomem  medidas  para  impedir  que  os  fugitivos  entrem  ou 
residão  na  Suúta ,  tendo  deixado  a  sua  Patria  em  conse- 
quência dos  seus  crimes ,  ou  de  terem  perturbado  a  tran- 
quillidade  publica ,  por  cujos  motivos  sao  perseguidos ;  o 
que  também  se  cutende  com  aquellas  petsoas ,  que  duran- 
te a  sua  residência  regularmente  authorizada  na  Suiua , 
abusarem  deUa,  para  fomentar  intrigas  contra  o  legiti- 
no  Governo  de  bnma  Potencia  amiga  estrangeira  ,  ou 
para  perturbar  a  tranquiliidade  interna  ;  que  a  entra- 
da de  pessoas  estrangeiras  deverá  depender  dellcs  terem 
certidões  valiosas  das  suas  authoridade»  locaes  reconheci- 
das ;  e  no  caso  daquellas  pessoas  cujos  Governos  tiverem 
Ministros  acreditados  para  com  a  confederação,  as  ditos 
certidões  deverão  ser  reconhecidas  por  aquelles  Ministros. 
Esta  proposta  foi  unanimemente  approvada ,  e  os  poucos 
Deputados,  cjue  reservarão  as  rattòcaçòe^dos  seusGover- 


H  ESPANHA.  . 

r  :      íl  .  . 

Artigo  do  NS  8.*  do  Defensor  d"  £1  Rei. 

Havendo  tocado  mui  ligeiramente  em  os  números  an- 
teriores, alguns  dos  muitos  defeitos,  í^gue  se  podem  no- 
tar na  decantada  Constituição  de  1818,  nós  vamos  ex% 


tensamente  reflexionar  sobre  elles  para  desenganar  os  que 
de  boa  fé  estão  prevenidos  em  seu  favor  pelos  discursos 
sofísticos,  com  que  seus  Corifeos  procurarão  seduzir  os  in- 
cautos. Parecco-nos  conveniente  adoptar  este  methodo  , 
por  isso  mesmo  que  a  tal  Constituição  be  a  obra ,  que 
tem  celebrado,  como  a  mais  conforme  a  suas  máximas , 
a  mais  vantajosa,  e  bem  ucabada  pela  sabedoria;  por  es- 
ta razão  ousarão  varias  vezes  applkar-lhc  o  epitheto  de 
Divina.  Por  tanto  nós  nos  propomos  a  demonstrar  que 
a  expressada  Constituição  be  nulla  absolutamente,  falsa, 
em  seu  principio,  inexacta  em  seu  plano,  e  prejudicial  enx 
sua  applicação.  >  .  . 

Que  be  nulla  segundo  o  systcma  politico  restabelecido- 
felizmente,  be  huma  verdade  tão  clara,  que  se  teria  corno- 
ridiculo  o  trabalho  empregado  em  o  manifestar.  Por  clle 
a  Soberania  reside  no  Rei,  e  por  consequência  o  que  não- 
está  autborixado  por  Sua  Magestade,  lie  absolutamente 
nullo;  pelo  que  não  se  havendo  formado  a  tal  Constitui-' 
cão  por  ordem  de  El  Rei  Nosso  Senhor,  nem  ndmittiJa 
depois  livremente  por  Sua  Magestade  em  seu  regresso  ao- 
Throno,  he  evidente  sua  iUegitknidade,  e  o  que  he  o  mes- 
mo, sua  nuliidade  absoluta.  > 

Que  também  o  be  segundo  os  princípios  do  systcma  po- 
litico, que  seguirão  seus  authores,  não  be  igualmente  cla- 
ro, ainda  que  do  mesmo  mbdo  verdadeiro,  como  o  vamos 
a  mostrar. 

•  Pelo  tal  systema  liberal,  he  bem  sabuio,  que  a  Sobe- 
rania se  suppóe  na  Nação ,  e  que  em  virtude  disso ,  só 
ella  pode  fixar  a  natureza ,  e  limites  dos  poderes  de  seus 
governantes ,  que  he  a  que  deve  reduzir-se  toda  a  Consti- 
tuição politica  de  qualquer  Estado. 
■  Para  formalla ,  ou  se  ha  de  valer  de  huma,  ou  de  mui- 
tas pessoas ,  que  a  fação  em  seu  nome ,  ou  a  ha  de  fazer 
cm  seu  nome;  pois  não  se  dá  meio  termo.  Neste  caso  tem 
de  reunir-se  em  massa  para  recolher  a  opinião  da  maioria, 
porque  a  expreisão  da  sua  vontade  be  que  se  chama  Lei 
no  mencionado  systema  politico. 

Se  se  vale  de  huma,  onde  muitas  pessoas  para  que  a 
formem  em  seu  nome ,  he  preciso ,  que  se  reunão  dê  an- 
temão, de  commum  accordo,  porque  sem  isso  nenhuma 
authoridade  teria  para  faiella,  como  he  fácil  entender  pe- 
la razão  expressada. 

Para  esta  escolha,  ou  eleição,  ou  suppomos  que  tinha 
huma  Constituição  anterior,  que  nssignaíasse  o  modo  de 
a  fazer,  ou  supponhamò»  que  não  havia  tal  Constituição 
anterior,  pois  alguma  das  duas  cousas  ha  de  ser.  Nopri-- 
meiro  caso  lia  de  conforroar-se  com  o  que  nella  sc  esta- 
beleça ,  sob  pena  de  ser  nulla  a  eleição,  e  nullo  por  con- 
seguinte quanto  lenhão  feito  seus  elegidos,  se  se  chegão 
a  reunir ;  e  em  o  segundo  caso  he  indispensável  qne  se  reú- 
na em  massa  para  fazer  a  eleição,  ou  para  estabelecer  o 
modo  com  que  sc  lia  de  executar ,  pois  também  não  ha 


Feita  que  seja  a  Constituição  pelos  commisstonados  do 
povo,  falta  tedavia  que  este  a  admitta  livre  e  esponta- 
neamente ,  porque  lie  claro  que  sendo  elle  o  Sobêrauo , 
ninguém  tem  direito  porá  faxer-lha  admitir  w  forço,  e 
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pêló  contrario  aqtrcttf  que  se  vnlér  d'clla  a  «te  fim ,  be 
num  Despola,  ehum  verdadeiro  Tyranno  seu. 

Segundo  estes  princípios  em  que  convém  todos  os  au- 
th«res  do  aysteroa  li1  >*n»J ,  {Mira  aCosrtitiMçâo  doau- 
no  de  181*' fosse  vtilida,  necessita»*- se  dvfc  ol  Ifmpanhoa 
Ifeetoeftt  ctogidrt  dd  hom  dos  «ois  modos  expressados  os 
Deputados  d'aqucllas  Cortes :  que  os  tivessem  aulhorizado 
para  formar  huraa  nova  Constituição,  ou  que  depois  de 
feita  a  tivessem  admittido  livre,  e  espontaneamente. 

E  foi  assim,  Hexpanhoct?  Fostes  vós  os  que  escolhes- 
tes os  Deputados  das  cbamadas  Cortes  extraordinárias:  os 
que  destes  faculdades  para  formar  essa  nova  Constituição  , 
ou  os  que  a  ndmitlistes  livre  e  espontaneamente?  Res- 
pondei, Scci/hanos:  perguntai  ás  demais  Províncias  do 
Reino:  instni-lhes  a  huma  por  hutna,  e  que  vos  contem  ao 
menos  o  dia  e  modo ,  com  que  fizerâo  ta  es  eleições ,  ins- 
tni-lae,  sim ,  e  ouvireis  responder  a  quosi  (odas  o  mesmo 
que  vós  responderíeis,  que  não  souberão  quoes  tioha  sido 
seus  representantes  aaqoellas  Cortes ,  ate  muito  depois  que 
as  fizerâo  jurar  aquella  malfadada  Constituição 

O  facto  fai  que,  reuniilos  em  Cadix, 
todos  elegidos  |>or  suas  Províncias  com  os  emigrados 
demais  ,  «  o  Governo  daquelie  tempo ,  nomearão  por  si , 
e  ante  si  supplentes  das  outra*  pelo  modo  e  forma ,  que  qui- 
te râo.  Assim  oconteitão  os  mesmos  contrários  disculpan- 
do  porem  este  atrevimento  com  a  circunstancia,  que  di- 
sem  os  obrigarão ,  e  facultavão  para  tudo  isso. 

£u  confesso  que  as  circunstancias,  em.  qoe  então  se 
achou  a  Nação,  forào  extraordinárias,  e  que  por  isso  mes- 
mo» poderão  produzir  direitos  também  extraordinários;: 
mas  estes  direitos  extraordinários ,  filhos  da  ta*s  circuos- 
teueias  sa  limitâo  precizamertte  aos  que  as  mesmas  exi- 
gem imperiosamente  para  sahir  do  apuro,  qua  suppòe. 
O  que  ent&o  tinha  a  Nação  era  o  de  estar  ocoupada  pe- 
las tropas  de  Tyranno  Napoleão,  e  a  necessidade  nrgenle 
em  que  se  achava,  era  delançallas  quanto  antes  para  alem 
das  Pyrxneat.  Logo  o  direito  que  podia  produzir,  sa  re- 
duzia unicamente  ao  de  tomar  todas  as  medidas  necessá- 
rias para  o  conseguir,  entre  as  qnaes  ninguém  contara  a 
da  ede  oração  de  In  imas  Cortes  para  regulamento  do  sys- 
teraa  politico  da  mesma  Nação,  cuja  existência  tanto  em 
perigo  dc  perder-se. 

A  eleição  pois  daqaelles  Deputados  foi  totalmente  ille- 
gel,,  e  as  eiroanstanoias  com  que  adesculpão,  não  pode- 
rá i  tão  ptmeo  legitimados,  i 

Se  ido  nulla  sua  eleição,  e*tú  por  isso  demonstrado  tam- 
bem  que  não  ti  verão  poder  para  formar  huma  nova  Consti- 
tuição ;  porque  o  qiie  não  he ,  não  pode  ter  poder  para  cou- 
sa alguma,  e  muito  menos  para  o  que  precisa  huma,  fa- 
culdade especial  ,  como  se  necessita  para  formar  hnma 
Constiuição ,  segundo  temos  visto  nos  princípios  do  sys- 
tema  politico  dos  Authores  da  de  1812. 

Por  esta  mesma  razão  ainda  que  lhes  quizesse  conceder, 
que  as  circunstancias  legitimarão  sua  eleição,  e  lhes  demo 
faculdades  para  tudo  aquillo ,  que  exigisse  com  urgência» 
a  independência  nacional  quasi  perdida  ,  todavia  tomava- 
se  nulla,  ou  Ulegal  para  a  formação  deharaa  nova  Cons- 
tituição, que  nem  se  lhes  tinha  mandado  formar  , 


diá  formarias,  nem  ma  rida  Iras  fui  mal  ,  «  Wtt  te  ftri  setit 
authoridade  para  isso. 

Com  estas  poderosíssimas  razões  são  tão  inúteis,  como 
importuna s  as  questões ,  que  coslumâo  suscitar  pa*a-«ua 
contestação,  relativas  aos  direitos  dos  povos,  A  que.  vén 
elleiu»  aifadlas,  de ,  se  ssaNaÇòes  sâooxideSkào  i 


ção. 

Responder- me- hão  talvez  que  a  Junta  central,  quo  man- 
dou convocar  uquellas  Cortes  lhe  deo  poderes  para  esta 
obra.  Não  vi  o  Decreto  da  sua  convocação,  nem  posso 
por  conseguinte  dnpôr  nada  sobre  este  facto.  Porém  ain- 
da que  fosse  certo  como  tenho  ouvido  dizer,  não  provaria 
outra  cousa  mais,  que,  que  a  Janta  central  excedeo  tam- 
bém as  suas  faculdades! 

A  Junta  centrul  não  teve  mais  aulhoridade  ,  que  a  que 
lhe  derão  as  Juntas  Províiiciaes ,  que  a  formarão.  Estas 
Juntas  não  tivcrào  tão  pouco  outras,  que  as  qne  recebe- 
rão dos  povos .  <jue  as  elegerão.  Os  povos  que  as  elege- 
rão não  lhes  derao  poderes  para  formar  novas  Constitui- 
ções, nem  pensarão  nisso.  Logo  a  Janta  central  não  po* 


soberanas:  se  podem  ou  nâo  podem  por  virtude  própria 
determinar  quando  queirão  sua  fórma  de  governo;  se  ao 
menos  tem  esta  faculdade  quando  se  rompem  os  vínculos 
com  que  se  união  a  seus  indivíduos,  ese  em  1807  se  rom- 
perão efiecti vãmente  osda  Nação  Hcspatihola,  eemeon- 
sequencia  disso  se  annulou  seu  pacto  social  ? 

Outro  dia  refutaremos  este  mentido  pacto ,  que  forjou 
hum  impio.  Agora  he  de  conceder  suas  máximas,  que 
nos  temos  proposto  rebater  aos  inimigos  com"  suas  pró- 
prias armas. 

Dou-lhcs  pois  de  bferalò  que  haja  tal  pacto  social,  tal 
Soberania  Nacional,  e  tal  direito  em  os  povos  de  pôr  c 
tirar  governos  a  scuoaprix»;  mas  pergunto:  o  povo  Hct- 
panhoi  quiz  im]>òr-se  o  que  estabelece  a  Constituição  de 
poucos  Dcpu-    1813?  Aqui  trata- se  de  huula  vontade  anterior  átwa  for» 
emigrados  das    mação,  porque  falíamos  todavia  de,  se  os  povos  denso ; 

ou  não ,  seus  poderes ,  para  que  se  formasse ,  e  não  temo 
que  haja  hum  dos  seus  mais  addictos,  que  se  at treva  a 
responder-me ,  que  houve  huma  povoação  só  em  toda  sv 
Península,  que  pensava  em  Constituição  até  o  anno  de 
1810,  em  que  os  Frameta  chegarão  ate  á  Ilha. 

Não  lhes  fico  pois  outro  recurso  para  legit  imur  sus  abra 
que  o  de  defender,  que  os  povos  aquizerão  depois  <Je/òr- 
iHada ,  ou  o  que  lie  o  mesmo ,  que  a  udmiltirâo  lirre  • 
espontaneamente.  Vejamos  se  lie  certo.  ,  . 

Antes  de  juralla  não  a  poderão  amar,  nem  aborrecer  , 
porque  não  a  conltecèrão ,  e  todo  o  mundo  sabe  que  nada 
se  ama,  nem  aborrece  sem  prévio  conhecimento. 

A  vontade  não  se  inclina  ou  ama >  senão  o  que  se  lhe 
apresenta  como  hora ,  nem  se  desvia  ou  aborrece  se  não 
o  que  se  lhe  apresenta  crono  mno ,  segundo  costuma  diset 
nas  escólios ;  pelo  que  se  os  povos  tivessem  querido  ju« 
raila,  necessita  vão  que  tivessem  tido  noticia  exacta  de 
suas  disposições,  e  conhecimento  cabal  da  influencia  que 
poderia  ter  em  o  seu  bem  e3tar  verdadeiro.  E  poder-se-ha 
dizer  de  boa  fá  que  os  póvoa  tivetão  este  coo  [«cimento  ? 
A  Constituição  se  formou  em  Cadii  com  quem  não  tive-< 
rão  communicação  até  que  recobrão  sua  liberdade.  Ao 
racobralla  não  se  repartirão  exemplares  para  que  ■  lessem  , 
e  meditassem  todos ,  nem  se  pozerão  á  venda  os  necessa.- 
rios  para  satisfazer  ao  menos  osdessjos  dos  mais  curiosos. 
Ao  juralla  se  Ines  )èo  precipitadamente ,  e  forno  pedaços 
salteados  para  evitar  o  inoommodo  do  que  lia,  e  enfado 
dos  que  a  escuta  vão,  e  immediatamehte  se  lhes  fez  obe- 
decer, e  cumprir,  o  que  não  unhão  entendido.  Deste 
modo  poderião  tomar  noticia  exacta  de  sisas  disposições  1 
Confcsfcmo-ln  com  sinceridade,  não  só  o  povo  em  geral 
não  pode  tomnlla ;  porém  nem  o  mais  instruído  de  huma 
corporação  scientifica,  he  possível,  que  a. tomasse. 

E  ainda  que  a  tivessem  aprendido  de  memoria ,  não 
bastava  para  que  podessem  conhecer,  00  calco  br  sua  in- 
fluencia no  proveito ,  ou  damno  da  Nação.  Para  isto  se 
necessita  ou  huma  larga  experiência,  qua  a  pedesse.  ma- 
nifestar de  algum  modo ;  ou  hnns  conhecinsantos  profun- 
dos em  a  soiencia  social  ou  politica,  de  que  estavào  tão 
distantes,  como  todos  sabemos. 

Por  isto  sem  duvida  nem  a  applaudírão ,  nem  a  vitu- 
perarão naquelles  dias;  e  ai  expressões  com  que  mostra  vão 
em  altas  vozes  seus  vivos  sentimentos,  se  reduzirão  aos  do 
viva  El  liei,  e  morra  o  Tyranno.  Este  facto  de  que  todos 
fomos  testemunhas,  dové  convencer  ao  mais  obstinado,  de 
que  os  povos  se  não  aborrecião  a  Constituição  ao  juralla, 
ao  menos  a  detesta  vão,  pois  que  applaudindo  qitanto  que- 
rião ,  não  applaudírão  a  Constituição. 

Depois  que  a  j  orarão,  começarão  as  murmurações  com 
es  primeiros  actos  da  f<sa  execução ,  e  á  chegada  do  Rei 
a  deixarão  espontaneamente ,  pois  nâo  interveio  força- 
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Qoal  "foi ,  sc  mu  fixetcito,  q«e  a  desthroneu ?  O*  paiza-  com  que  a  Camara  da  Villa  da  Torre  de  Dona-chama  o 
nm  dos  povo»,  por  onde  passou  Sua  Magestade  o  aeda-  saúda  e  felicita  pela  sua  nova  Elevação  aoThrono  de  seus 
mérãn  absoluto,  <•  todos  o»  demais,  e  a  tropa  os. imita-  Augustos  Maiores.  Sua  Magestude  louva  ,  e  agradece  á. 
rão,  e  o  jurarão  de  novo.                                        ,  Camara  as  demonstrações  da  sua  fidelidade,  o  amor  que 
Está  portanto  demonstrado  até  ú  evidencia  que  aCons-  llie  consagra;  esperando  que  ella  se  haverá  sempre  de  bum 
tuuiçào  dc  1812 1  he  absolutamente  culla  .  por  que  nem  modo  digno  da  sua  Keal  confiança ,  e  com  a  mesma  no- 
seus  autbores  U  verão  poder  para  formalla,  nem  os  Povos  bVeza,  o  igualdade  de  sentimentos  que  lhe  manifesta. 
lierptsnhovs  a  quiíerão  n  Deos  guarde  a  V.  m.L"  Palacio  da  Bemposta  em  23 
Madrid  12  de  Agosto.                      ,  de  Agosto  de  1823.  =z  Joaquim  Pedro  Gome*  de  O//- 
Convenção.  veira.  w 
«O  Cbefe  do  Estado  Maior  do  districto  de  Torlo*a1  Na  mesma  conformidade  ,  e  por  iguaes  motivos  das 
Commandanle  do  sitio  de  Mor  tila,  e  o  Governador  da  mais  expressivas  felicitações  a  S.  Magestade  pela  sua  no-, 
mesma,  dese,o/os  de  aliviar  a  desgraçada  sorte  dos  habi-  va  e  prodigiosa  exaltação  ao  Throno,  se  escreveo  ás  Ca- 
tastes da  dita  Praça,  que  está  soffrendo  dois  mexes  de  maras  abaixo  declaradas ,  mostrando  a  maior  parte  del- 
bloqueio  ,  e  36  dias  de  sitio  rigoroso,  convierâo  na  se»  las,  os  mais  ardentes  desejos,  por  expressões  dc  toda  a 
guinte  Capitulação  que  será  inviolavelincate  observada  sorte,  de  se  cassarem,  annularem ,  e  haverem  de  nenhum 
por  ambas  as  Partes  Contrac  tantas,  effeito  os  Poder*»  ,  ou  Procurações  dadas,  da  maneira 
«  Art.  1.'  A's  duas  da  tarde  do  dia  20  de  Julho  do  e  forma  que  he  publico  á  Nação,  ao«  Deputados  das  ex-, 
presente  nuno  ,  a  1.*  Companhia  de  fusileiros  devolunta-  tinctas  Cortes,  para  serevendicar  &  Reputação  Nacional  ,  ' 
rios  da  Tortota  ocçupará  o  Castello,  entrando  pela  por-  superior  a  toda  a  outra :  A'  de  .Xir.dlot  ;  á  de  Aíoguh 
tn  Terraa;  rendem  as  guardas,  e  a  guarnição,  que  o  da  Balça  ;  á  de  Assumar  ;  á  do  Coutç  de  Villaboa  de 
oceupa,  e  esta  se  reunirá  á  da  Praça.  (Àuircs  ;  á  de  Castello  Mendo  j  á  de  Tihaens ;  ú  de  Ocin 
ii 2.*  Ao  Commissario  de  Guerra  das  tropae  d'E!Rei,  ra»;  á  de  Machico  j  á  de  Torre*  Nova*  ;  á  de  Penalva 
que  entram  com  a  1."  Companhia  de  fusikiros  de  voUin-  do  Castello;  á  do  Louriçal;  á  de  Valadares;  a  d»  Çin> 
turios  de  Tortoso  se  entregarão  bodos  os  viveres,  muni-  «o  V tilas  ;  Á  de  Pombeiro  ;  e  a  do  Outeiro.  , 
coes  de  guerra  e  boca,  que  exislão  no  Castello,  e  Praça, 

formando  inventários  por  duplicado,  coro  nssistencia  do  — — 

Commissario  de  Guerra  da  mesma,  ou  de  quem  laça  suai  EIRei  N.  S.  foi  Servido,  por  Decreto  de  26  de  Junho 

fcincçóes.  "..,».,  de  1823,  apresentar  para  Prior  da  Igsçja  d»  &  .Sebastião 

*»3.'  A  guarnição  da  Praça  sahirá  com  todas,  as  W  da  Cidade  de.  Ponte  Delgada  na  Ilha  de  &  Miguel,  que 

ras  da  guerm ,  desolará  por  diante  das  tropas  do  liei,  e  a  be  da  Ordem  de  Carisio,  aoiiacWuel  Bernardo  do  Canto 

60  passos  destas,  se  formarão  barracas,  e  as  armas,  eiõr-  Machado  Faria  e  Maia. 

necimentos  se  entregarão  ao  Capitão  de  Voluntários  de  Por  Decreto  de  10  de  Agosto  de  1803  Houve  S.  M. 

Tortota  D.  Salvador  Uobet ;  e  verificado  isto  ,  a  tropa  por  bem  Faier  Mercê  «  Jacuttho  Carlos  Mordo  Pánhetro, 

*e  conservará  na  praça  em  o  sitio  que  o  General,  euGo>  Major  de  Milícias,  do  Habito  da  Urdem  da  S.  Mento 

vernudor  destinar,  ate  o  dia  21.  cf.dots.                                                         .  > 

■   •»4.°  Os  Oflkiaes  conservarão  suas  espadas,  e  equipa-  .  .  ,.           »                 i  > »  ,«> 

gena,  e  oa  Soldados  suas  modúllas;  iaos  primeiros  se  lhes  «SenUor  Redactor, —»(a\uaaU>  »e  .qua.se  dil  no  artigo 

darão  seus  passaportes,  e  rações  de  elape  para  que  poaaào  da  Gazela  N.*.  180,  de  que  na  Villa  de  Soure  se  a  cela* 

passar  á  Capital  do  Ne. no;  e  os  segundos  passarão  á  Vil—  mou  Sua  Magestade,  primeiro  que  cai  qualquer  outra 

la  de  f Vitarot,  conduzidos  pelos  Sargentos  das  ooanpa-  parte  daquelic*  Dist  ridos,  está  nlli  menos  exacta  essa 

nhias ;  sc  íbes  dano  os  aukilios  necessários  para  sua  mar-  circunstancia,  por  que  jio  dia  3  de  Junho  ás  .quatro  bom» 

CÉB,  c  permanência  nndita  Villa ,  e  os  acompanhará  bum  da  tarde  se  fec  a  acolaitiação  em  CtmdeUta  a  Motta,  pelo 

Oflicial  com  escolta  correspondente ,  para  que  lhe  não  fal-  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Milicias  de  Soure,  á 

tem,  os  ditos  auxílios,  e  que  ninguém  os  moleste  na  sua  frente  de  bum  Destacamento  de  duzentos  homens,  convir 

nu. Mia.  dando  para  tão  legitimo  fim  as  A.uthoridadeã  Ecclesiustit 

ii 5."  Tanto  es  Offidaes,  como  os  SokLdos,  depois  de  cas,  Civis,  e  Mditares,  a  que  todos  com  beroico  enthiw 

tareai  justificado  sua  conducta ,  poderão  entrar  de  novo  siasmo  annuírão ;  consequência  esta,  filha  da  combinação, 

no  serviço  de  S.  Magestade.     4  que  teve  com  o  seu  Coronel;  foi  por  tanto  elle  Tenente 

«6.*  Os  Milicianos  voluntários  antes  de  sahira  guarnição  Coronel  o  primeiro,  que  entre  Leiria,  e  Aveiro  teve  esta 

da  praça,  depositarão  suas  armas  na  casa  da  Camara;  se  gloria,  que  injustamente  lhe  rouba  o  escriptor  daquella 

retirarão  a  suas  casas ,  e  se  lhes  perdoão  quantas  aggro-  relação,  n 

vos  tenhão  feito  ao  nosso  Rei  o  Sr.  D.  Fernando  V~LL,  Nota  do  Redactor.  Para  evitar  o  mais.  que  for  possível 

e  os  recebem  debaixo  da  protecção  das  Authoridades.  estas  contestações,  publicaremos  daqui  em  diante  os  no- 

ti  7.'  A  Camara  Constitucional  será  respeitada  em  suas  mes  de  todos  os  que  assignarem  relações  de  festas,  e  ou- 

pessoas  e  propriedades,  como  também  o  serãp  as  de  todos  tros  artigos  descriptivos,  mandados  inserir  na  Gazeta;  e 

os  habitantes  deste  povo,  sem  que  ninguém  sc  moleste  já  deveríamos  principiar,   se  não  quiséssemos  primeiro 

por  opiniões  politicas  manifestadas  antes  deste  Tratado.  prevenir  disto  os  remeltentes. 

«8.*  No  caso  de  seofferecer  alguma  duvida  no  cumpri- 
mento dot  sete  artigos  antecedentes ,  se  decidirá  sempre  a  •  *:&•  — ^a> 

favor  dos  sitiados.  NOTICIAS  MARÍTIMAS 

•  ii 'Feito  e  assignado  no  cainpo  das  vizinhanças  de  Mo-  Do  Porto  de  Lisboa. 

relia  em  20  de  Julho  de  1823.  s=  O  Com  mandante  do  sitio  Agosto  21.  Navio*  Mntrados.  Inglês,  Galera  Vorevpi- 

Pedro  Garcia  JKaoarro  tss  o  Governador  Militar  da  Pra-  ne  chi  Bahia  em  60  dias,  17  pessoas,  (33  passageiros, 

ça,  João  Doura,  n  Negociantes  e  Empregados.)  Sabio  em  companhia  de  hum 

».  .,,    aga-  ■»  comboi  de  80  e  tantas  Embarcações,  entre  ellas  20  de 

.  -    LISBOA  é&  de  Agosto.  guerra,  e  apartou-se  do  comboi  no  dia  6  do  corrente.  — 

PEÇAS  OFFIClAiS.  Maniburfucz,  Escuna  Luiza  àa  Bahia  cm  60  dias,  9 

MINISTÉRIO  DOS  NEGOCIOSDO  REINO.  pessoas  (66  passageiros  de  tropa,  commandadas  peloMa- 

Para  òfuti".  'Vwtadvrts~,  r  mau  CyfáriaiiaCSmOTa  da  jor  Antonio  Pimentel  Maldmtado.) 

Filia  da  Torre  de  D&na-Chatna.               t  .  i/-^vi       A^sos  fnJrooVis.  Portugueses,  Escuna  Lu 

«A  Sua  Magestade  forão  presentes*, '  e' inuitó  agrada-  gêira',  da  Ilha  3a  Boavista,  em  ( abo  Perde,  em  66 

■veis,  as  expressões  de  amor  ,  e  de. lealdade  P^uftKiQt  dijç^iO pessoas,,  ^4:^assagciros)  com  milho.  Escuna  To- 


Digitized  by  Google 


[  Wl«  ] 


ninha ,  da  Ilha  de  S.  Thhgo ,  em  Cabo  Verde,  em  34  dias 
10  pessoas,  1  passageiro,  com  coiros;  Escuna  Maria, 
da  Ilha  da  Boavista  em  Cabo  Verde  em  32  dias,  9  pes- 
soas, (2  passageiros)  com  urzella,  c  caffé'.  Inglex ,  Escu- 
na jfciivo,  da  Terra  Nova  em  16  dias,  7  pessoas,  com 
baeaBráo. 

Banco  de  Lúboa  26  de  Agosto  de  1823. 
Compra  do  Papel  80  (desconto  16  p.  c.) 

Venda  864  (desconto  14  I  p.  c.) 

Compra  Patacas  Brazilicasa  a  850,  e  Hespanbolas  a  846. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  LUteraria». 

Sahio  á  luz  Sandoval,  Au,  e  Cru;  pelo  Padre  José 
Agostinho  de  Macedo ,  em  que  victoriosamente  rebate  o 
crttico  ,  politico ,  e  polemico  supprimido  Folheto  =  o 
Oráculo  =  producção  do  mesmo  transfuga,  errante,  e 
vagabundo  Sandoval :  vende-se  por  160  réis  no  loja  de 
Antonio  Pedro  Lopes,  na  rua  do  Ouro  V°  138,  e  nas 
mais  do  costume. 

H  viu  no  consagrado  A  Senhora  da  Conceição  da  Rocha. 
Vende-se  nas  lojas  de  Francisco  Xavier  de  Carvalho,  de- 
fronte da  rua  de  S.  Francisco j  na  de  Antonio  Pedro,  no 
principio  da  rua  do  Ouro;  e  na  de  João  Henriques ,  no 
fim  da  rua  Augusta;  por  40  réis. 

'  O  Mw-o  Roteiro  do  Maranhão  e  Pará,  se  acha  á  ven- 
da nos  lojas  dos  Livreiros ,  rua  Augusta  N  .*  1 ,  de  Joáo 
Henriques,  e  rua  do  Ouro  de  Antonio  Pedro  Lopes, 
pelo  preço  de  240  rs. ,  alli  se  entregâo  os  exemplares  aos 
Senhores  Subscritores. 

O  Homem  ou  ot  Limites  da  Ratão ;  por  Joté  Agos- 
tinho de  Macedo ,  1  vol.  encadernado  400  rs.  A  Medi- 
tação, Poema  Filosófico,  pelo  mesmo,  1  vol.  bella  edi- 
ção, brochado  600  rs.  O  Desapprovador ,  1  vol.  em  4/, 
pelo  memo  1000  r*.  O  Expectador ,  4  vol.  em  4.*,  pe- 
lo mesmo  4000  rs.  Todas  estas  Obras  se  vendem  na  loja 
de  João  Henriques ,  rua  Augusta  N."  1 ,  e  na  travessa 
da  Assumpção  ti.'  63. 

Sahio  á  luz  o  N.*  2.*  da  Desforra,  ou  a  verdade  exal- 
tada, c  a  mentira  abatida.  Obra  contra  Pedreiros-livres, 
e  Conttitucionaes.  (O  ti.'  3.*  fica-se  imprimindo.)  Ven- 
de-se por  60  rs.  nas  lojas  de  livros  seguintes:  de  João 
Henriques,  rua  Augusta  ti.'  1 ;  Carvalho,  defronte  da 
rua  de  &  Francisco ;  Antonio  Pedro  Lopes ,  rua  do  Ou- 
ro ;  Carvalho ,  ao  Pote  das  Almas  ;  Carvalho,  aos  Pau- 
listas. 

Na  loja  de  Antonio  Pedro  Lopes  na  rua  do  Ouro  ti.' 
138,  »c  vendem  Requeri  mentos  impressos,  para  os  Páro- 
cos das  Freguczius  passarem  Certidões  deBaplicmos,  Ca- 
samentos, c  Óbitos  etc.  a  400  réis  por  mào;  também  se 


Amtunciot. 

Cora  privilegio  exclusivo  vende-sc  hum  liquido  que  tem 
a  particularidade  dc  matar  percevejos  e  de  os  afugentar 
consumindo-lbe  a  semente  que  elles  costumão  depositar 
«os  lugares  em  que  residem  ,  e  para  com  mod  idade  do  pu- 
blico acba-se  á  venda  em  huma  loja  de  Capella  na  esqui- 
na da  Rua  da  Prata,  defronte  da  Casinha  ,  cada  huma 
garrafinha  com  mais  de  tneio  quartinho  240  réis. 

Em  o  dia  3  do  mez  de  Setembro  se  ha  de  proceder  na 
Praça  Pública  do  Deposito  Geral ,  depois  das  tres  horas, 
na  orremataçao  dos  bens  seguintes:  huma  quinta  denomi- 
nada dos  Fitares  no  termo  dc  Cintra,  avaliada  na  quan- 
tia liquida  de  foro,  em  7:900 <£000  reis;  c  mais  hum  ca- 
sal no  mesmo  sitio  de  Fitares  junto  á  mesma  quinta, 
avaliado  em  58O,fO0O  reis  liquido  de  foro;  e 


moinho  de  vento  alveíro ,  no  sitio  da 
ao  mesmo  casal ,  avaliado  cm  320á'ixx>  réis  liquido  de 
foro:  quem  quiser  lançar  nos  ditos  prédios,  junto y  ou- 
em  algum  delles,  pôde  dirigir-se  á  dita  Praça  Pública, 
ou  no  entanto  ao  Cartório  do  Escrivão  das  Arrematações 
hidoro  Xavier  de  Paiva  Monteiro  do  Couto,  morador 
na  travessa  d' Assumpção  N ."  8  segundo  andar. 

Quem  quizer  arrendar  a  Herdade  do  Porto  de  S.  Bento 
com  seus  pertences  em  Alcácer  do  Sal,  pertencente  ao 
Mosteiro  de  5.  Bento  da  Saúde  de  Lisboa,  pôde  appa- 
recer  neste  Mosteiro  no  dia  13  de  Setembro  próximo,  de 
tarde ,  e  ahi  se  dirão  as  condições. 

Por  Despacho  de  12  de  Agosto  de  1823,  EIRei  Nosso 
Senhor  attendendo  ao  que  lhe  representou  Manoel  Joaquim 
Pereira  da  Silva,  Ofncial  Maior  da  Junta  da  Sereníssi- 
ma Casa,  e  Estado  do  Infantado,  e  ao  seu  Serviço:  Ha 
por  bem  fazer-lbe  Mercê  do  Habito  da  Ordem  deChristo. 

Na  rua  do  Ouro  N.'  206  primeiro  andar,  estabeleceu 
a  Modista  Cyrilla  huma  casa  de  Modas  ao  gosto  de  Pa- 
ris :  os  preços  de  qualquer  encommenda ,  e  do  que  tem  á 
venda  sao  o  mais  commodo  possível.  Vende  plumas,  e 
flores  finas ;  e  acceita  encommenda»  para  as  Províncias,  a 
mesmo  para  fóra  do  Reino. 

Vendem-se  numas  vinhas  no  sitio  denominado  do  Alão 
no  Paço  do  Lumiar :  toda  a  pessoa  que  intentar  com- 
prallas,  pódc  dirigir-se  ao  Escritório  na  rua  nova  da 
Palma  ti.'  16,  1/  andar,  onde  achará  pessoa  com  quem 
trate  seu  ajuste. 

Vendem-se  humas  casas  novas  na  rua  do  Meio  ti.'  43 
a  44  A ,  na  Freguezia  de  Santa  Itabel:  consta  de  lojas, 

Í> rimei ro  andar ,  e  aguas  furtadas ,  com  20  palmos  de 
rente  e  60  de  fundo :  quem  as  pertendrr,  falle  na  rua  de 
S.  Lui%  ti.'  64,  Freguezia  de  Santa  Izabel. 

Na  rua  da  Prata  N.°  17  segundo  andar,  ha  hum  quarto 
para  alugar :  quem  o  percizar ,  pôde  dirigir-se  ao  inquil- 
lino  da  mesma  casa. 

Samuel  AUen  fVhtíney  avisa  a  todas  as  pessoas,  que 
forem  devedoras  á  firma  de  Clet/c ,  e  W iutuaj ,  ou  ao 
dito  Samuel  AUen  fVhitncy,  e  Companhia,  que  não  pa- 
guem alguma  dessas  dividas ,  ou  parte  delias  sem  que  no 
respectivo  recibo  se  assigne  o  mesmo  Samuel  Allen  W h- 
tney :  aliás  o  mesmo  Samuel  AUen  Whilney  não  fica 
responsável  por  divida  alguma  contrabida  debaixo  da  so- 
bredita firma.  Isto  se  entende  até  segundo  aviso. 

Na  Gauta  de  Lisboa  do  presente  anno  N.°  196,  se 
annuncia  a  venda  da  quinta  da  Francelha  de  Cima ,  no 
districto  de  Sacavém,  a  qual  se  acha  hypodwcada,  e  com 
pinhora,  por  somma  avultada,  como  consta  no  Cartório 
do  Escrivão  Moita,  do  Civel  do  Geral ,  o  que  se  fiu  sa- 
ber a  quem  quizer  contratar  a  mencionada  compra,  para 
que  em  tempo  algum  não  possa  allegar  ignorância.  (As- 
signado)  o  Escrivão  da  Correição  do  Civel  e  Geral,  José 
Diogo  Moita  Pereira  de  S.  Paio,        i  r  .. 

Quem  quizer  comprar  cascos  e  pipas  vazios,  falle  na 
da  0/«etr«,  em  Cacilhas,  a  Caetano  Va%  Velho, 


que  lhas  fará  vêr  e  ajustar. 
'  Adiante  do  chafariz  da  Cru%  do  Taboada  ti*  97 ,  de- 
fronte da  casa  da  pólvora,  se  alugão  tres  quartos  de  ca- 
sas com  hum  quintal,  juntos  ou  separados:  lambera  alli 
se  vendem  os  trastes  de  huma  fábrica  de  pão,  ou  se  tres- 
passa a  casa,  a  qual  tem  forno. 

Nos  dias  22,  23,  e  24,  do  seguinte  mez  de. Setembro, 
se  ha  de  pôr  em  Praça  no  Concelho  da  Real  Fazenda, 
para  se  arrematar  no  uitimo  delles ,  huma  Propriedade  de 
Casas  na  rua  do  Paraiio  com  os  N.<»  3j8  e  23  ,  que  se 
compõe  de  lojas  com  tres  casas  pequenas,  e  outras  tan- 
tos cada  hum  dos  dois  andares,  pertencentes  &  Capella  de 
que  foi  Instituidora  CafAorésa  dos  Santos. 


«    i    ..  > 


»  «  IS  >  ImJ 
•  .  ......  tatfel 
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N.°  202.  • 


GRA-BRETANHA. 
Londres  G  de  Agosto. 

À Commissão  Hespanhola  publicou  huma  circular,  des- 
culpando»!» de  não  haver  feito  maiores  esforços  para 
conseguir  subscripçòes.  Parece  que  cila  se  descuidou  em 
publicar  «de  vez  em  quando  en« 
público,  a  favor  da  sua  causa.» 

.Nós  julgáramos  que  todas  as  producçôcs  insípidas  de 
que  as  imprensas  radicaes  tem  abundado  durante  os  dois 
ultimos  meies,  a  respeito  do  heroísmo  Hctpanhol  emana- 
va o  da  Commissão ,  mas  agora  sabemos  que  ella  se  acha 
perfeitamente  innocente  a  este  respeito,  e  que  todo  o  me- 
recimento pertence  aos  luminosos  jornaes  em  que  respecti- 
vamente apparecêrão. 

A  Commissão  parece,  na  verdade,  ter  algum  pejo  de 
manifestar  os  seus  progressos  litterarios,  por  quanto  beseu 
intento  que  ate  esta  mesma  circular  se  considere  comopro- 
ducção  individual  de  cndu  folha  em  que  apparece ;  mas 
isto  be  feito  de  hum  modo  tão  acanhado,  que  ninguém 
pôde  realmente  dcscouheccr  a  sua  origem.  Prestemos  pois 
uttenção  ao  qiíe  a  Commissão  diz  a  seu  favor,  cm  justi- 
ficação de  não  haver  publicado  enérgica*  representações. 

Diz-nos  eila  ,•  que  ha  longo  tempo  tem  tido  vehemente 
desejo  de  fazer  huma  nova  convocação  ao  publico  a  favor 
da  causa  de  fletpanha  ;  mas,  por  muito  firme  e  invariá- 
vel que  tenha  uniformemente  sido  a  confiança  dos  Mem- 
bros de  que  ella  he  composta,  no  caracter ,  valor ,  c  cons- 
tância dos  Hespanhoes,  ella  não  podia  deixar  de  conhe- 
cer a  desgraçada  impressão  produzida  no  esjjirito  jrúbli- 
CO ,  muito  mais  provavelmente  em  consequência  de  buma 
demasiada  confiança  nos  Boletins,  e  nas  aviltantes  falsi- 
dades exclusivamente  publicadas,  e  transmittidas  pelo  im- 
mundo  canal  das  imprensas  de  Franca,  do  que  em  con- 
sequência de  hum  acertado  exame  do  estado  actual  das 
cousas  na  1*eninsula,  ede  huma  justa  estimativa  das  illa- 
çòes  que  dellc  se  devem  deduzir.  Emauanto  existia  huma 
similhante  preoceupaçáo ,  a  Commissão  julgou,  que  todos 
e  quaesquer  esforços  da  sua  parte  para  a  fazer  desvanecer 
serião  infructuosos ,  e  por  tanto  determinou  esperar  por 
aquella  reacção,  que  ella  confiadamente  antecipava,  e  que 
devia  fallar  por  si  mesma. 

Aqui  temos  pois,  a  confissão,  a  confissão  franca  e  cândida 
da  mesma  Commissão  Hespanholoy  que  até  o  presente,  os 
Hespanhoct  tem  feito  tão  pouco  a  favor  de  si  mesmos,  que 
a  Commissão  não  podia  ter  cara  para  solicitar  para  elles 
auxilio  alheio,  ou  em  dinheiro,  ou  em  armas.  Ella  está  por 
tanto  resolvida  a  esperar  que  a  sua  causa  leuba  melhor 
aspecto,  e  que  finalmente  se  offereça  alguma  cousa  que 
se  pareça  como  prova  de  que  aos  Hespanhoes  importa  o 
resultado  da  presente  contenda,  ao  menos  ametade  do  que 
asseverão  aqui  os  seus  amigos  demasiado  Jibcraes.  O  nego- 
cio porem  tem  toda  a  apparencia  de  terminar  como  nós 
havíamos  predicto,  ecomo  devem  acabar  tentativas  igual- 
mente absurdas.  A  Commissão  chegou  a  ajuntar  quinze 
ou  vinte  mil  libras  esterlinas,  ecom  esta  somuia  pertende 


dar  subsídios  a  hum  Governo,  e  pôr  exércitos  em  estado 
de  marchar,  c  manter-se  em  campo!  He  o  absurdo  ornais 
crasso ,  a  simples  menção  de  hum  projecto  similhante ; 
com  tudo  hada  menos  disto  se  pertende  pôr  em  pratica, 
se  na  verdade  se  tenciona  fazer  cousa  alguma  que  produ- 
za effeito.  Repetimos  agora  o  que  primeiramente  dissemos, 
e  nós  desafiamos  a  toda  e qualquer  pessoa  para  que  refute 
a  nossa  asserção.  Vem  a  ser  esta :  ou  os  Hespanhoes  ca- 
recem de  auxilio  cem  vezes  maior  do  que  lhes  pode  forne- 
cer qualquer  subscripção  publica,  ou  não  carecem  de  ne- 
nhum. Hum  auxilio  como  vinte,  ou  mesmo  vinte  vezes 
vinte  mil  libras  esterlinas  poderão  dar,  não  offereceria  aos 
invadidos  a  probabilidade  de  se  manterem  por  mais  hum 
só  dia ,  nem  por  outro  tanto  tempo  molestaria  o  progres- 
so dos  invasores.  Hum  homem  que  emprebendesse  seccar 
hom  rio  com  huma  colher,  empregar-se-hia  tão  utilmente, 
comparando  o  fim  proposto  com  os  meios  adoptados,  co- 
mo esta  Commissão  por  meio  da  subscripção  para  supprír 
as  despezas  da  guerra  contra  a  Franca. 

A  Commissão  passa  a  dar  ella  mesma  a  resposta,  assu- 
mindo o  estilo  editorial  nnósn  e  de  tal  sorte  forma  a  sua 
resposta ,  que  parece  expressar  os  sentimentos  da  folha. 
Deste  modo  faz  ella  a  seguinte  apologia  pelos  Hespa- 
nhoes. 

r>  He  notório  que  o  Ministério  de  S.  Miguet  depositou 
tal  confiança  no  resultado  da  mediação  Britânica  ,  qu« 
ficou  totalmente  enganado  ,  (até  bum  período  já  mui  tar- 
de desta  negociação,)  relativamente  ao  provável  aconte- 
cimento de  buma  guerra  entre  a  França  e  a  Hcspanha. 
Por  muito  indesculpável  que  podesse  ter  sido  huma  simi- 
lhante impressão  ,  ou  engano  ,  o  infeliz  resultado  foi  a 
falta  de  tempo,  assim  como  de  meios  para  se  fazerem  os 
devidos  preparativos,  para  sahir  ao  encontro  do  inimigo 
no  principio  da  campanha.  As  poucas  tropas  que  se  acha- 
vão  actualmente  cm  armas ,  forão  por  tanto  estacionadas 
como  guarnições  nas  mais  importantes  fortalezas,  da  se- 
gurança das  quaes  evidentemente  dependia  quasi  toda  a 
esperança  de  buma  longa  ,  e  finalmente  feliz  contenda. 
Esta  precaução  absorveo  quasi  toda  a  sua  força  efectiva 
e  regular,  enão  deixou  nenhuma  na  campanha  capaz  de 
lutar  com  os  exércitos  da  França,  quer  em  disciplina, 
quer  em  numero.  Segundo  se  podia  presumir ,  o  resulta- 
do foi,  (exceptuando  o  seu  4.°  corpo  de  exercito,)  huma 
parada  militar  mais  do  que  hum  movimento  guerreiro  de 
parte  do  inimigo ,  desde  os  Pyreneos ,  até  os  muros  de 
Cadix ,  e  da  Corunha. « 

Esta  explicação  poderia  ter  algum  valor  se  fosse  rela- 
tiva a  huma  guerra  entre  dous  governos ,  na  qual  a  inca- 
pacidade de  bum,  constituísse  a  força  do  outro.  Mas  que 
relação  tem  a  illudi-.la  confiança  de  S.  Miguel,  (suppoa- 
do  que  o  facto  seja  tal  qual  se  aflirma  ser ,)  na  feliz  me- 
diação da  Inglaterra  ,  comaquellc  ardor  popular,  aquel- 
la chamma  patriótica ,  que  por  tantas  vezes  fastidiosamen- 
te se  no«  disse,  lavrava  desde  huma  ate  á  outru  extremi- 
dade da  Península? 

Se  este  enthusiasmo  existisse,  se  este  ardor  realmente 
animasse  os  Hespanhoes,  não  haveria  necessidade  de  re- 
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íorrer  á  generosidade  IngUw.  Tudo  quanto  huma  Nação  sem  embargo  de  ?j  que  extraviados  da 

quer  fazer,  e\la  o  consegue.  He  só  quando  os  partidos  e  cooperarão  para  destruir  os  direitos  da  Religião,  edoThro- 

facçòes  usurpão  o  nome  da  Nação ,  que  nós  vemos  a  ri-  no ,  contribuindo  pela  maior  parte  para  os  males  passado* 

diluía  anomalia  d*  huma  supposia voutade  nacional,  en-  e  presentes,»  que  elles  conlinuâo  seus  projecto»  ctimino- 

corporada  cm  milnòcs  de  homens,  que  recebem  o  jugo  sos,  e  não  perdem  meio  algum  que  possa  contribuir  pau 

das  mãos  de  alguns ..milhares  dos  seus  compatriotas.  prolongar  os  males  desta  infeliz  Nação?  Que  provas  dt 

Depois  do  paragrafo  acima  extrahido ,  seguc-sc  outro  emenda ,  e  arrependimento  tem  dado  até  agora? 
no  qual  se  faz  triunfante  referencia  á  (Catalunha ,  Pam-       Sua  conducta  actual  be  tão  manifestamente  criminosa 

pclona,  S.  Sebastião ,  Santana,  S.  Andero,  Logronot  em  todos  os  aspectos,  que  he  preciso  ser  do  numero  delle> 

Cadiz ,  e  Corunha ,  como  tc*temunhas  a  toda  a  Europa,  mesmos  para  não  conbecella.  Porque  conceda  mos-lbe  por 

da  coragem  ,  e  patriótica  adhesão  dos  Hespanhoes.  w  Tem-  hum  momento ,  o  que  de  nenhuma  sorte  se  lhe  pode  con- 

]>o  para  fazer  leva  de  gente,  c  para  a  organizar,  e  meiot  ceder,  e  he,  que  o  destruidor  systema  constitucional,  o 

para  a  fardar,  armar,  e  equipar,»  be  só  o  que  falta  para  tcnhào  em  seu  conceito  pelo  melhor  que  possa  dar-se.  Es- 

assegurar  o  triunfo  final.  »  Na  nossa  opinião,  ha  outra  tamos  por  ventura  no  caso  de  podello  seguir  ?  Tratou-se 

cousa  que  ainda  falta,  e  vem  a  sèr  gente,  que  se  queira  jamais  da  sua  exacta  obsesvancia  ?  Os  homens,  em  cujas 

organizar.  mãos  se  poz  o  seu  regimen  ,  não  forão  os  primeiro*,  que 

lie  claro  que-  a  mesma  Commissào  não  deixa  de  ter  a  destroçarão  escandalosamente?  Etem  variado  até  agora 

bastantes  receios  a  este  respeito,  por  quanto  o  paragrafo  sua  conducta?  Respondei,  homens  allucinados,  e  vinga- 

gue  cenclue  a  sua  circular  hecomo  segue:  "Podemos  con-  tivos.  Até  quando  quereis  que  vossa  innocente  Patria  cho- 

fiada  mente  assegurar,  que  a  Commissào  II espanhola,  de-  re  os  males  que  lhe  causão  hum  atroz  egoismo,  hum  ín- 


baixo  de  toda  e  qualquer  mudança  de  fortuna  na  Penín- 
sula, zelosamente  continuará  a  desempenhar  o  agradável 
dever  oncarregado  ú  sua  direcção ,  «  em  quanto  o  espirito 
publico  aqui  fornecer  os  meio»,  e  a  constante  perteveran- 
ça  na  Hespanha  garantir  a  applicaçáo  dellcs  a  teu favor.  *» 
Não  nos  admira  que  falhaste  a  subscripçào ,  e  he  as- 
saz obvio  que  ella  falhou:  porém  estranhamos,  que  ella 
fosse  tão  longe  como  tem  ido.  Isto  dizemos,  não  em  re- 
ferencia á  causa  que  devia  sèr  apoiada ,  mas  sim  ao  mo- 
do com  que  se  Uic  deo  esse  apoio.  Sem  duvida  ha  mui- 
tos indivíduos  respeitáveis  que  são  de  parecer,  que  a  Re- 
volução Hespanhola  he  huma  cousa  justa  e  louvável :  ha 
hum  numero  ainda  maior  de  pessoas  que  são  da  mesma 
opinião ,  por  que  pensão  que  todas  as  revoluções  são  jus- 
tas e  louváveis.  He  mui  natural,  que  estas  pessoas  dése- 
o  feliz  resultado  daquillo  que  approvâo :  porém ,  que 
se  deixassem  illudir  pelas  suas  preoccupaçòes  a  pon- 
to  de  fazerem  o  sacrifício  do  seu  dinheiro :  alguns  com  100, 
outros  com  50  ,  e  outros  com  10  libras  esterlinas  seria- 
mente persumindo  conseguir  deste  modo  o  objecto  dos  seus 
desejos:  isto  lie,  o  que  na  verdade  desafia  a  nossa  admi- 
ração, (  The  Courier.) 
HESPANHA. 

Madrid  39  dc  Julho. 

A  sabia  resolução  da  Regência  do  Reino  de  23  do  cor- 
rente, em  que  priva  de  seus  soldos,  empregos,  e  conde- 
corações a  todos  os  que  voluntariamente  se  alistarão  na 
chamada  Milicia  local,  para  suster  o  funesto  systema,  ou 
para  melhor  dizer ,  para  sustentar  huma  facção  sedenta 
de  sangue ,  e  de  dinheiro ,  tem  posto  em  confuzão  a  todos 
os  do  partido ;  cousa  tão  natural ,  que  leríamos  por  mi- 
lagre se  assim  não  succedesse,  pois  alem  de  que  ainda  na- 
da do  que  tem  ordenado  o  nosso  legitimo  Governo ,  ou 
do  que  ordenar  ser  a  gosto  seu,  este  os  iere  directamente, 
e  nào  podem  deixar  de  queixa r-se.  Porém  o  que  não  po- 
deremos ouvir  a  sangue  frio  he  que  estes  Senhores  fallan- 
do  com  pessoas  bem  intencionadas,  chamem,  como  o 
fazem,  injusta,  e  anti-politica  esta  medida,  vociferando 
que  ella  ganha  ao  Governo  muitos  inimigos ,  como  se  el- 
les o  não  fossem  jú,  e  tão  irreconciliáveis,  que  com  mui- 
ta verdade  disse  a  Regência  que  »  huma  triste  experiência 
lhe  fez  conhecer  que  similhante  classe  de  pessoas  com  dif- 
iculdade retrogradão  cm  seus  projectos. »  E  taes  homens 
terão  o  descaramento  de  pretenderem  os  conserve  em  seus 
destinos,  os  alimente ,  e  os  deixe  passear  de  collo  levan- 
tado ,  distinguidos  com  signaes ,  que  só  merecem  os  ho- 
mens virtuosos,  e  nào  os  prevaricadores  e inimigos  da  sua 
Patria  ?  Quererão  que  esta  os  conserve  nos  postos ,  aonde 
seguros  continuem  adespedaçalla  como  até  aqui?  Não  te- 
mos visto,  ao  mesmo  tempo,  que  a  Regência  «se  havia 
proposto  estender  suas  mãos  paternaes  para  com  elles » 


teresse  pessoal  mal  calculado,  c  huma  estupidez  de  que 
não  ha  exemplo  nas  historias?  Não  tendes  visto  declara;- 
se  contra  vosso  idolatrado  svstcma  (que  a  maior  parte  de 
vós  não  entendeis)  toda  a  Europa,  e  todos  os  homens  sen- 
satos ?  Essa  mesma  Inglaterra  com  cujo  auxilio  contá- 
veis, não  ha  declarado  solemnemente  por  meio  do  seu  Go- 
verno ,  que  nào  pode ,  nem  quer  defender  hum  systema 
desorganizai joi  ,  e  huma  facção  anárquica?  Ou  tem  mais 
força  para  vós  os  votos  de  hum  punhado  de  homens  conhe- 
cidos em  todas  as  partes  por  seu  desconcertado  cérebro, 
taes  como  os  IJunts ,  Humes,  fVilsons,  Manocis,  Ro- 
mero àe  A  fomente,  Galiano* ,  e  outros  du  sua  classe?  Em 
fim,  acreditai  embora,  que,  nós  o  repetimos,  o  vosso 
systema  he  o  mais  santo,  e  o  melhor.  Podereis  negar  os 
males  incalculáveis ,  que  nos  tem  acarretado  ?  E  se  fosseis 
de  boa  fé,  e  conviesseis  cm  que  be  huma  verdade,  que  pe- 
los effeitos  se  conhecem  as  causas,  não  confessaríeis,  que 
a  Constituição  he  má,  pois  que  nos  tem  trazido  males? 
Mas  /turno  triste  experiência ,  tornamos  a  dizer  com  a 
Regência  do  Reino,  nos  fez  conhecer  que  similhante  clas- 
se de  pessoas  com  dificuldade  relrograddo  em  seus  pro- 
jectos. 

Cruel  verdade,  be,  e  vergonhosa  para  os  HespanJtoa  j 
porém  sabemos,  que  entre  nós  estão  muitos ,  que  ainda  se 
comprazem  em  ver,  que  se  coutinua  a  derramar  o  san- 
gue dc  seus  irmãos,  ainda  maquinão,  e  proferem  ameaças 
contra  os  bons.  Ouvem  com  huma  feroz  alegria,  que  as 
bordes  constitucionaes  em  sua  desesperada  situação  inva- 
dem alguns  povos  indefesos,  saqueão,  queimão,  v/o/âo, 
e  passão  ú  espada  a  seus  infelizes  habitantes :  fazem  votos 
para  que  se  estendão  a  todo  o  Reino:  inventão ,  aceredi- 
tào ,  e  propagào  noticias  funestas ,  que  tem  a  mesma  ten- 
dência, reunem-sc  cm  conciliábulos,  alli  se  tecreião,  li- 
songeando-se  estupidamente  cm  que  estes  males  hão  de  ir 
em  augmento,  c  assignalla  cada  hum  as  victimas,  que 
nesse  caso  lhe  toca  sacrificar.  E  estes  miseráveis,  oppro- 
brio  do  género  humano,  ainda  reclamarão  de  direito,  que 
se  lhes  conservem  empregos,  honras,  e  distincçòes;  ealal 
grão  dc  estupidez  querem  que  cheguem  os  bons  Hespa- 
nhoes, que  os  vêem ,  e  sabem  que  por  elles.  se  prolonga  o 
captiveiro  do  melhor  dos  Keis ,  e  Sua  Real  Família  !  Com 
a  melhor  intenção,  e  mais  fervorosos  desejos  de  concilia- 
ção e  reunião  de  todos  os  Hespanhoes,  chamámos  á  honra 
os  extraviados ,  publicando  no  nosso  numero  15  ,  (gazeta 
de  14  dc  Junho)  huma  declaração  dc  huma  personagem 
F ranceia ,  em  que  abjurava  publicamente  hum,  erro  simi- 
lhante: em  86  (Gazeta  de  24  do  mesmo)  pela  Qccasião  do 
•horroroso  attentado  commettido  em  Sevilfui  com  o  nosso 
amado  Monarca,  reproduzimos  os  mesmos  desejos,  de  hum 
modo  que  não  deixava  duvida  á  conducta,  que  devião 
adoptar  os  mesmos,  se  se  preta  vão  de  homens  de  bem. 
1  einos  visto,  que  nem  por  isto,  nem  pelos  esforços  de  ou- 
tros mais  sábios  Hespanhoes,  nem  pelas  paternaes.  dispo- 
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sições,  tolerância ,  e  suave  politica  de  nosso  digno  Gover- 
no, tem  lia  vido  sequer  hum' que  tenha  feito  nas  aras  da  sua 
desgraçada  Patria  o  justo  sacrifício  de  bum  orgulho,  e  uv 
Ihuh  amor  próprio ,  que  in  humana  mente  eustentão  ainda 
apezar  dc  verem  os  males  que  estão  causando. 

Tem-se  apresentado  ao  coração  sensível  do  heróico  povo 
de  .Madrid  hutna  benemérita  divisão  (a  do  General  Que- 
êodii)  que  depois  de  tantos  sacrifícios,  como  tem  feito  pa- 
ra restituir  á  líespanha  sua  Religião,  seu  Rei,  csua  tran- 
quillidade,  sevè  impossibilitada  de  pódellos  continuar  por 
sua  desnude* ,  e  (alta  de  todo  o  necessário :  com  a  maior 
effusão  denoasa  abna  vemos  apressurarern-se  os  habitantes 
em  gera!  a  soccorrella  quanto  permitlem ,  e  ainda  mais, 
suas  faculdades;  porem  tamliem  vémos  com  horror,  que 
muitos  dos  que  offerecerâo  á  facção  jacobinica  toda  a  clas- 
se dc  serviços  pessoaes  c  pecuniários,  ou  se  negão  agora 
com  desdém,  e  ate  desprezo,  a  prestar  algum  auxilio  a 
estes  beneméritos  Hapcmhoc» ,  oq ,  se  offerecem  alguma 
cousa ,  be  paru  fazer  mais  pubUca  sua  insolência ,  e  farta 
de  respeito. 

Pois  estes  são  precisamente  os  que  mais  taxão  o  Go- 
verno dc  impolitico,  e  de  falto  de  consideração.  Desdito- 
sos dc  vós ,  se  não  tratais  do  vos  reconciliardes  com  nu- 
ma Patria,  e  hum  Governo,  a  quem  tanto  deveis,  e  tan- 
lo  mal  haveis  feito ! 

( Parte  deste  artigo  hr.  também  applicavel  aos  nosso* 
Jiberaes ,  de  ove  desgraçadamente  ainda  vemos  inçados  os 
lugares  públicos ,  c  de  emprego  melindroso ,  etc.  etc.  — * 
O  nosso  Governo  porém  não  sc  lia  de  descuidar  de  ir  ex- 
purgando a*  Repartições,  e  Ramos  Civú,  Militares,  e 
Ecctesiatticot  dos  bem  conhecidos  afeiçoados  ao  detestável 
tusiema  constitucional,  caue  nos  estão  ainda  fatendo  bas- 
tante,  e  bem  notório  mal.) 

•  • 

LISBOA  2b'  dc  Agosto. 

Quando  o  leal  Marquez  de  Chaves  formou  a  Regência 
Transmontana  ,  que  ,  servindo  de  Centro  do  Governo 
Restaurador  durante  o  estado  de  coacção  de  S.  M.,  devia 
dirigir  os  negócios  políticos ,  tratou-se  de  procurar  para 
seu  Presidente  a  Pessoa  mais  authorizada  possível,  e lem- 
brou logo  naturalmente  o  Eminentíssimo  Senhor  Cardeal 
Patriarca.  Era  preciso  porém  enviar  a  S.  Eminência  pes- 
soa dc  todo  o  conceito ,  que  lhe  patenteasse  o  estado  ver- 
dadeiro dos  cousas,  c  lhe  podesse  dissolver  quaesquer  du- 
vidas que  sua  prudência  lhe  suggerisse,  a  fim  de  vir  quan- 
to antes  tomar  a  Presidência  da  Junta ,  que  se  destinava 
k  salvação  da  Patria.  Havia  recentemente  sido  mandado 
para  fóra  do  Beino  o  digno  Abbade  de  Filiar ,  Luiz 
Gaspar  Alves  Martins ,  e  tendo  em  sua  jornada  tido  a 
fortuna  de  passar  incólume  á  Província  de  Trás-os-Mon- 
les ,  e  achando-se  no  Quartel  General ,  foi  escolhido  para 
ir  com  esta  tão  honrosa  como  delicada  com  missão  a 
Baiona  »  o  que  elle  desempenhou  mui  felizmente,  e  con- 
seguio  resolver  S.  Eminência  a  este  passo  em  que  livrava 
sem  duvida  grande  parte  do  ulterior  êxito  feliz  da  einpre- 
za  dos  denodados  Portugueses  Transmontanos ,  se  a  Pro- 
videncia não  tivesse  escolhido  hum  mais  suave,  imprevis- 
to, e  rápido  meio  de  nos  restituir  ao  legitimo  e  livre  Go- 
verno do  nosso  Augusto  Soberano.  Ao  deixar  o  hospita- 
leiro território  da  França  dirigio  S.  Eminência  a  S.  M. 
Christianissima  huma  Carta  de  justo  agradecimento  pelo 
agazalho  e  mui  distincto  tratamento  que  recebera  em 
seus  Estados ,  e  em  resposta  recebeo ,  estando  já  cm  Hes- 
panJia ,  a  seguinte  Carta ,  que  por  fortuna  tivemos  occa- 
sião  de  ver,  e  traduzir,  obtendo  a  permissão  de  a  publi- 
car ,  para  darmos  á  Nação  mais  huma  prova  da  estima 
que  mereceo  ao  Monarca  da  França,  assim  como  a  toda 
a  Europa ,  a  constância  de  S.  Eminência  na  crise  violen- 
ta em  que  se  achou  : 


Carta  do  Rei  Chriêiianiuinso  ao  Etnàuniisst  mo 
Senhor  Cordoai  Patriarca. 
( O  Sabseripto  diiia:  --^  A  meu  Primo  o  Cardeul  da  Cu- 
nha ;~  sendo  este  o  tratamento  dos  Reis  de  França 
aos  Cardeacs.) 

» Meu  Primo ,  recebi  a  Carta  que  me  haveis  dirigido 
para  me  manifestardes  o  vosso  reconhecimento  pela  hos- 
pitalidade aue  tendes  recebido  em  meus  listados.  Fazem» 
me  impressão  os  sentimeutos  que  me  expressais  a  este  res- 
peito ,  e  me  compraz  o  confirmar-vos  que  a  França  ha  de 
sempre  offerecer  hum  asilo  sagrado  ás  pessoas  que  forem , 
como  vós ,  obrigadas  a  deixar  a  sua  Patria  por  similhan- 
tes  motivos.  Os  últimos  acontecimentos  occorridos  em 
Portugal  ,  restabelecendo  a  authoridade  legitima  de  S. 
M.  Fidelíssima,  acabão  de  cumprir  os  votos  que  vós  for- 
máveis ,  assim  como  aquelles  Vassallos  fieis  e  zelosos  que 
vos  tinhão  chamado  á  Presidência  da  Junta  que  tinha  tão 
nobre  fim.  Eu  vos  felicito  mui  sinceramente  nesta  occa- 
sião ,  e  delia  igualmente  me  aproveito  para  vos  assegurar 
da  minha  benevolência ,  eda  minha  perfeita  nffeiçâo.  Com 
isto ,  rogo  a  Dcos  que  vos  tenha ,  j\leu  Primo  ,  cm  sua 
sunta  e  digna  guarda.  Escrita  em  Paris  a  30  de  Ju- 
nho de  As*ignado)  —  \A  VI.  (E  embaixo,  nofim 
da  Pagina  assignado  =  Chateaubriand.)  n 


PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

» Sendo  da  intenção  dc  Sua  Magestadc  que  qualquer 
providencia  dada  a  benefício  de  qualquer  Classe  seja  ex-  * 
tensiva  ás  que  estiverem  em  idênticas  circunstancias:  He 
o  .Mesmo  Senhor  Servido  que  a  Direcção  Geral  do  Banco 
de  Lisboa ,  tomando  cm  consideração  a  classe  de  Refor- 
mados ,  Monte  Pio ,  e  Officiaes  sem  emprego  da  Repar- 
tição da  Marniha,  haja  a  mesma  Direcção  de  mandar 
praticar  com  as  ditas  Classes  o  mesmo  que  pratica  com 
as  do  Exercito ,  pois  que  a  sim  natureza  he  idêntica :  E 
He  outro  sim  Servido  que  a  mesma  Direcção  queira  tam- 
bém tomar  as  medidas  tjue  julgar  convenientes  sobre  as 
Férias  dos  Arsenaes  do  Exercito  e  Marinha;  a  fim  de  se 
conseguir  que  o  seu  desconto  seja  módico,  pois  que  o  Erá- 
rio Régio  paga  as  mesmas  Férias  regularmente,  isto  be, 
dentro  de  cada  mez,  hum  mez  das  mesmas  Férias :  o  que 
V.  S."  fará  presente  na  Direcção  Geral. 

n  Deos  guarde  a  V.  S.'  Palacio  da  Bemposta  em  2ò 
de  Agosto  de  1823.=  Conde  da  Povoa.  ss  Senhor  Barão 
de  Porto  Covo  de  Bandeira.  >i 

vl  Ilustríssimo,  e  Excellentissimo  Senhor ,  —  Foi  tomada 
em  consideração  pela  Direcção  do  Banco  de  Lisboa  a  in- 
tenção de  Sua  Magestade  communicada  por  V.  Ex/  por 
Aviso  de  2ô  do  corrente,  e  de  ser  extensiva  á  Classe  dç 
Reformados,  Monte  Pio,  e  Officiaes  sem  Emprego  da 
Repartição  da  Marinha  a  mesma  providencia  que  a  Di- 
recção pratica  com  as  mesmas  Classes  do  Exercito.  A 
Direcção  do  Banco  resolveo  extender  á  Marinha  a  mesma 
beneficência,  que  está  fazendo  uquellas  Classes  do  Exerci- 
to ;  mas  para  poder  ter  lugar  he  preciso  que  o  Thesou- 
rciro  ,  ou  quem  for  encarregado  do  pagamento  destas 
Classes  da  Marinha,  se  entenda  com  a  Direcção  do  Banco 

Cra  combinar  a  fórma  por  que  se  deva  fazer  aquelle  re- 
te  com  segurança  do  Banco,  expedindo-sc  a  Ordem 
necessária  para  esse  effeito.  O  que  V.  Ex.*  se  dignará 
levar  á  Presença  dc  Sua  Magestade.  Deos  guarde  a  V. 
Ex.-  Banco  de  Lisboa  26  de  Agosto  de  1823.  =  Illus- 
trissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Conde  da  Povoa.  =  Na 
ausência  do  Presidente,  Manoel  Emígdio  da  Silva.» 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 
DECRETO. 

rtConformaodo-Me  com  o  parecer  do  Infante  D.  Mi- 
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guí! ,  Meu  Muito  Amado  e*Pr«ado  Filho,  Commandan- 
te  em  Chefe  do  Exercito,  dado  sobre  a  Consulta  do  Con- 
celho Militar  nomeado  em  virtude  da  Carta  Regia,  que 
»Fui  Servido  Mandar  expedir  ao  mesmo  Commandante 
em  Chefe  cm  data  de  trinta  de  Junho  próximo  passado, 
■para  conhecer  dos  individuos  n  quem  o  Tenente  General 
Marquez  de  Chave»,  por  circunstancias  extraordinárias, 
promoveo  a  dilTerentes  Postos  do  Exercito :  Hei  por  bem 
reintegrar  nos  Postos  que  omipavno  no  Exercito,  e  pro- 
mover, os  Officiaes  que  constão  da  relação  que  com  este 
baixa  assignadu  pelo  Conde  de  Suò-Serra ,  do  Meu  Con- 
selho de  Estado,  Ministro  .Assistente  no  Despacho,  c En- 
carregado dos  Negócios  da  Guerra.  O  Conselho  de  Guer- 
ra o  tenha  assim  entendido,  c  fara  executar  com  os  Des- 
pachos necessários.  Palacio  da  Bemposta  em  vinte  e  qua- 
tro de  Agosto  de  mil  outocentos  vinte  e  tres.  —  Com  á 
Rubrica  de  Sua  Magestade.  0 

Relação  dos  Officiaes,  promovidos  e  reintegrados  iws 
Postos  que  occupavâo  no  Exercito. 

Brigadeiro  com  a  antiguidade  de  18  de  Dezembro  de 
-J820,  em  que  foi  pretendo,  o  Conde  de  Filia  Real, 
Coronel  do  Regimento  de  Cavallaria  N.°  10. 

Reintegrado  no  Posto  de  Coronel  effectivo,  a  que  foi 
promovido  por  Decreto  de  21-  de  Junho  de  1820,  e  pro- 
movido a  Brigadeiro  com  a  antiguidade  de  18  de  Dezembro 
de  1820,  o  Coronel  Visconde  de  Azenha. 

Reintegrado  no  Posto  de  Coronel  effectivo,  e  gradua- 
do em  Brigadeiro,  sem  prejuízo  dos  mais  antigos,  com 
o  soldo  da  graduação ,  Manoel  Caetano  Teixeira  Pinto , 
.Tenente  Coronel  graduado  em  Coronel  do  Batalhão  de 
Caçadores  N."  10,  c  reformado  em  Coronel  com  o  soldo 
desta  Patente. 

Graduado  cm  Brigadeiro  ,  sem  prejuízo  dos  mais  enti- 
•Ços,  com  o  soldo  desta  graduação,  o  Visconde  de  Monta- 
■legre,  Coronel  de  Cavallaria. 

Graduado  em  Brigadeiro,  sem  prejuízo  dos  mais  arr- 
tigos,  com  o  soldo  desta  graduação,  Sebastião  José  de 
Mira,  Coronel  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  9. 
Para  S.  ~4.  R.  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Com- 
mandante em  Chefe  da  Exercito. 

«Sereníssimo  Senhor  ,  —  Soa  Magestade  He  Servido 
«ue  V.  A.  R.  mande  aspar  nos  Livros  dos  Archivos  dos 
Governos  das  armas  das  Províncias  e  dos  de  Praças,  Ins- 
pecções Geraes  de  armas  ,  Real  Corpo  dos  Engenheiros, 
Corpos  da  \  *  e  2.*  linha  do  Exercito  c  de  Ordenanças, 
Veteranos,  e  outros  Corpos  e  Repartições  da  jurisdicção 
de  V.  A.  R. ,  todos  os  registos  dos  documentos  que  obri- 
garão os  respectivos  Officiaes,  Officiaes  Inferiores  e  Sol- 
dados ,  e  mais  Empregados ,  a  prometter  e  jurar  obediên- 
cia ás  Instituições  Politicas,  oppressivas  e  illegaes,  sendo 
reduzidos  a  cinzas  os  originaes  ,  donde  forâo  cxtraliidos 
taes  transumptos.  O  que  communico  a  V.  A.  R.  a  fim 
de  que  mande  expodir  as  Ordeus  que  forem  necessárias 
para  sua  execução. 

«Bejo  as  Reaes  Mãos  de  V.  A.  R. 

Deos  guarde  a  V.  A.  R.  muitos,  muito  felizes,  b. muito 
dilatados  annos.  Palacio  da  Bemposta  25  de  Agosto  de 
Í823.  —  Conde  de  Sub-Serra.  * 

Nesta  data,  e  pera  o  mesmo  fim  se  expedirão  Avisos 
ao  Thesoureíro  Geral  das  Tropas ,  Commissario  -em  Che- 
fe do  Exercito,  Intendente  Geral  e  Fiscal  das  Obras  Mi- 
litares e  Inspector  dos  Quartéis,  ex-Fisico  Mór  do  Exer- 
cito ,  cx-Contador  Fiscal  dos  Hospitaes  Militares  ,  Ins- 
pector das  Ofucinas  do  Arsenal  Real  do  Exercito,  Con- 
tador Fiscal  interino  da  Thesouraria  Geral  das  Tropas , 
Director  do  Real  Collcgio  Militar  da  Lu%  ,  Lentes  da 
Academia  Real  de  Fortifica*  ;ã  o .  Artilhcria  e  Desenho  , 
Conselho  de  Guerra  c  de  Justiça,  ••  Real  Junta  da  Fa- 
zenda dos  Anenaes  do  Exercito. 


EIRei  Nosso  Senhor,  tendo  em  consideração  Os  mere- 
cimentos e  mais  partes  que  concorrem  na  pessoa  de  Filip- 
pe  José  Rodrigues ,  Capitão  de  Ordenanças  do  Districto 
da  Praça  de  Chaves,  Houve  por  bem  Nomeallo  por  Ca- 
pitão Mór  de  Ordenanças  dos  Coutos  átErvededo  e  Dor- 
mitas, por  Carta  de  19  do  corrente  mez  de  Agosto. 

Por  Decreto  da  mesma  data  de  19  do  corrente,  Houve 
EIRei  Nosso  Senhor  por  bem ,  attendendo  ao  que  Lhe 
representou  o  Capitão  Mór  dos  Coutos  de  Ervededo  e 
Jiorncllas ,  e  por  justos  motivos  que  Tem  presentes,  Fa- 
zer-lbe  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Chrislo. 

•  • 

NOTICIAS  MARÍTIMAS 
Do  Porto  de  Lisboa. 

Agoslo<Z3.  Navios  entrados.  Português,  Galera  Novo 
'Paquete,  de  Macáo  em  149  dias,  22  pessoas,  (2  passa- 
geiros, o  Tenente  Coronel  Antonio  Pereira  de  Arreaga, 
e  seu  criado)  com  chá ,  gangas,  arroz,  e  outras  fazendas. 
—  Inglexes,  Berg.  Minerva,  da  Terra  Nova  em  24  dias, 
e  7  pessoas ,  com  bacalhno ;  Escuna  Fama ,  de  Londres 
em  38  dias ,  8  pessoas ,  (6  passageiros)  com  fazendas. 

Sahírão:  1  Galera  Dinamarquexa j  e  1  Berg.  Hvspa- 
nhot. 

A*  vista :  1  pequeno  Hespanhol,  e  1  Escuna  sem  ban- 
deira fundeados  em  Cascaes. 

Idem  24.  Navios  que  sahirâo.  1  Berg.  Portuguetj  l 
Galera  Sueca;  e  1  Escuna  Portugtuna. 

A'  vista :  1  Galera  Portugueta  fóra  de  Cabos ;  1  Es- 
cuna, f  1  pequeno  Ilcspanhocs,  fundeados  em  Cascões: 
1  Galera,  e  1  Berg.  sem  bandeira,  navegando  para  o 
Sul. 


Banco  de  Lisboa  26  de  Agosto  de  1823. 
Compra  do  Papel  85     -    -    -    -    (desconto  15    p.  c.) 
Venda      -    -    -85  «  -    -    -    -    (desconto  141  p.  c.) 
Compra  Patacas  Brasílicas  a  855 ,  e  Hespanholas  a  845. 
Compra ,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 

A  Direcção  do  Banco  de  Lisboa,  para  maior  coram» 
didade  do  Publico,  lhe  annuncia,  que  o  rebate  dos  reci- 
bos notados ,  se  fará  no  mesmo  Banco ,  nos  dias  abaixo 
deoíarados,  ate'  ás  duas  horas: 

Monte  Pio,  Segundas  e  Quintas  feiras. 

Officiaes  Reformados ,  Terças  e  Sextas. 

Officiaes  sem  emprego  etc. ,  Quartas  e  Sabbados. 
Banco  de  Lisboa  26  de  Agosto  de  1823.  =  José  Sii- 
véttre  de  Andrade,  Secretario. 


Publicações  Litterarias.  ■ 

Carta  do  Ministro  dos  Negócios  de  Portugal  na  Corte 
da  Rússia,  escrita  a  S.  M.  Fidelíssima ,  cxpondo-lhe  os 
motivos  que  o  decidirão  a  não  jurar  a  Constituição  Por- 
tugueta. Vende-se  por  120  réis  nas  lojas  do  costume. 

Aununcios.    u  » 

Aluga-se  huma  propriedade  de  casas  na  rua  de  S.  Cyro 
a  Buenos- Jlyres  N.  39  ate  45,  que  presláo  accommoda- 
ção  para  huma  grande  família,  com  dez  janellas  de  frente, 
dois  andares,  cocheiras,  cavalhariça ,  e  quintal  com  seu 
poço :  e  também  se  venderão  por  preço  com  modo  ,  ha- 
vendo quem  as  pertenda :  seu  dono  mora  na  travessa  da 
Estrella  a  S.  Pedro  de  Mcantara  N.'  8. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  na 
rua  dos  Vinagres  N."  1 ,  e  outra  que  se  incendiou  junta 
á  mesma  propriedade,  com  a  frente  para  a  rua  dos  Ala- 
mos N.*  10,  dirija-se  á  rua  dos  Fanqueiros  N.*  184. 

:  *  •  •  1:. .  f  ,-.  . 
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Quintâ  Feira  28. 


GAZETA 


i  .  ti. 


Agosto  de  1823. 


— 


BE  LISBOA, 


N.°  203. 


-  s. 

U, 


— 


AMERICA. 
Mtxico  24  de  ^f&n7. 


nTpVepoís  de  haver  deliberado  com  o  maior  escrúpulo 
U  sobre  o  empréstimo  ,  que  se  fez  de  dezaseis  milhões 


de  pezoc  fortes  em  nome  da  Nação  Mexicana  ,  ao  pre- 
mio de  6  por  cento,  proporcionddo  por  Dom  Dionísio 
A.  Smith ,  negociante  de  Baltimore .  è  contrahido  por 
D.  Agostinho  de  ltúrbide  •  o  Supremo  Tribunal  tem  de- 
cretado ,  c  decreta  o  seguinte :  > 

Que  revoga  e  annulla,  toda  a  espécie  de  poder 
conferido  pelo  ultimo  Governo  a  qualquer  classe  de  pes- 
soas e  Companhias  Nacionaes,  ou  Estrangeiras  pura  ne- 
gociar empréstimos,  compras  de  Navios  etc. 

»!'  Que  o  Governo  actual  não  tem  authorizado  ate' 
agora  ninguém  para  tratar  deste  objecto,  c  que  quando 
o  faça  ,  o  annunciará  omcialmcnte  por  meio  doa  perió- 
dicos desta  Corte  ú  Nação  Mexicana ,  eas  de  mais  estran- 
geiras. 

r>3.'  Que  este  Decreto  se  communique  por  triplicado 
a  D.  Francisco  de  Borja  Migoni,  de  Londres,  para  que 
disponha  sua  publicação  noB  princjpaes  periódicos  da  hu- 
ropa','  c  que  tomando  conhecimento  doestado  do  emprés- 
timo de  Smith ,  nos  represente  se  haverá  necessidade  de 
dar  passo  para  que  este  Governo  nào  seja  compromettido 
de  nenhuma  maneira.  =  (Assignados)  Celestino  Negrete. 
=  Mariano  Michelena.  =  Miguel  Domingues. « 

HESPANHA. 

Madrid  11  de  Agosto. 

Havendo-?c  orcultado  dilTerentes  papeis  pertencentes  ao 
Governo  de  El  liei  Nosso  Senhor,  a  Regência  do  Reino 
durante  seu  cativeiro  decreta  os  artigos  seguintes:  1."  To- 
das as  pessoas  sem  excepção  alguma,  cm  cujo  poder  se 
acharem  papeis  pertencentes  ao  Governo,  os  entregarão 
á  Justiça  do  Povo  da  sua  residência  no  termo  de  três  dias, 
contados  desde  a  publicação  deste  Decreto.  2.°  Se  passa- 
do o  dito  termo  forem  descobertos  osoccultadores,  soffre- 
râo  huma  prizão  de  tres  mezes  em  os  cárceres  públicos. 
3.*  Se  se  justificar  que  os  occultadores  os  tenhão  queima- 
do, ou  innutilizado ,  se  lhes  formará  causa,  impondo-lhes 
a  pena  correspondente  á  gravidade  do  crime.  4.*  No  ca- 
so de  que  ao  rcalizar-se  a  subtracção,  ou  occultação  se  per- 
petrassem ,  ou  intentassem  outros  delictos ,  serão  castiga- 
dos, segundo  a  sua  natureza  na  conformidade  das  Leis. 
f>.°  Todos  os  que  tiverem  noticia  da  existência  de  papei» 
pertencentes  ao  Governo,  deverão  denunciallos  á  Antho- 
ridade  Local ,  pena  de  serem  castigados  com  o  maior  ri- 
gor; assim  como  os  que  os  denunciarem,  serão  remune- 
rados á  custa  dos  occultadores ,  segundo  a  importância 
dos  papeis  descobertos.  Assim  o  tereis  entendido ,  e  dis- 
poreis o  conveniente  ao  seu  cumprimento.  Está  rubrica- 
do. Madrid  9  de  Julho  do  1823.  ~San  Juan. 


A  Regência  do  Reino,  durante  o  cativeiro  de  ÈIRci 
Nosso  Senhor,  no  meio  das  suas  importantes  tarefas,  e 
desvelos  para  consolidar  a  Monarquia,  tem  sempre  pre- 
sente a  desventurada  sorte,  que  occasionou  ao  Tenente 
General  D.  firancisco  Xavier  Eliô ,  huma  facção  san- 
guinária, e  inimiga  do  Altar  ç  do  Throno.  S.  A.  S.  co- 
nhecendo que  a  Junta  Pro\isional  do  Governo  de  lies- 
}>anlta  e  Judias  cm  seu  Decrcio  de  i2  de  -Maio  deste  an- 
no.  não  pude  estender  mais  suas  beneàcu»  intenções  a  fa- 
vor de  huma  família  t&o  digna,  porque  naquella  época 
não  estava  livre  a  Ti  aça  de  Potencia ,  e  considerando 

?uc  se  acha  representando  ao  Soberano  de  huma  Nação 
atholica,  e  religiosa,  julga  ser  de  justiça,  que  ao  mes- 
mo tempo  que  se  honra  sua  memqr  a  por  sua  conducta 
leal,  decidida,  e  heróica,  deve  não  se  esquecer  de  dirigir 
suas  vistas  paternaes  a  sua  Alma.  ^or  estas  razões,  S. 
A.  S.  fui  servido  mandar  o  seguirtte: 

n  1.*  No  dia  4  do  mez  de  Setembro  deste  anqo  se  cele- 
brará em  V alencia  hum  anniversario  pela  alma  do  Te- 
nente General  D.  Francisco  Xavier  Élio,  e  se  dirão  em. 
todas  Igrejas  da  dita  Cidade  quantas  missas  seja  possi- 
vel. 

••  2.*  A  funcçâo  de  Igreja  se  celebrará  com  a  maior  so- 
Icmnidadc  na  Catbedrat,  c  assistirão  a  cila  todas  as  Au- 
thoridades  civis  e  militares ,  presidindo  as  exéquias  o  Ca- 
pitão General. 

»  3.*  Vinte  e  quatro  horas  antes  de  celebrar-se  a  func- 
çâo se  dispararão  os  tres  tiros  de  peça ,  e  consecutivamen- 
te os  mais,  nos  termos,  que  previne  a  Ordenança  do  Exer- 
cito nas  honras  fúnebres;  que  devem  fazer-se  aos  Capitães 
Gencraes  do  Exercito  que,  faliecem  em  huma  praça  com 
mando  nella,  em  cuja  consideração  querS.  A.  S.  seja  tra- 
tado tão  digno,  como  desgraçado  militar. 

»4.°  A  Guarnição  de  Falência  praticará  tudo  o  que  de. 
termina  a  Ordenança  nos  artigos  12  a  29 ;  ambos  inclu- 
sivnmente,  do  titulo  5/,  tratado  3." ,  adoptando  ás  cir- 
cunstancias particulares. 

«5.*  Na  Igreja  onde  se  acha  depositado  o  cadáver  de 
tão  benemérito  General  se  erigirá  bum  mausolêo,  que  per- 
petue sua  memoria  ,  segundo  o  desenho ,  que  approvar 
,S.  A.  S.  á  vista  dos  modellos,  que  appresentar  a  Acade- 
mia ,  ou  qualquer  artista. 

i)6.°  Abrir-se-ha  em  falência  huma  subscripção  vo- 
luntária para  a  erecção  do  dito  monumento  nos  termos, 
e  prazos,  que  dispozer  o  Capitão  General;  e  se  não  for 
sufliciente  quantia,  se  abonará  o  deficit  pela  Real  Fa- 
zenda. 

ii  De  ordem  da  Regência  o  communico  a  V. . . .  para 
sua  inteligência,  c  efleitos,  que  correspondão.  —  Deos 
guarde  a  V  muitosannos.  Palacio  7  de  Julho  de  1823. 


—  San.Ji 


Idem  12. 


Temos  presenciado  com  o  maior  prazer  o  enthnsiasmo 
com  que  os  habitantes  de  vários  povos  se  tem  levantado 
em  massa  contra  o  detestável  Sy&tema  Constitucional ,  e 
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t>  parle  escolhida  delles  corrido  a  tomar  as  armas ,  assim 
para  ajudar  a  destruillo  ,  como  para  resistir  a  qualquer 
Biiggestão ,  que  se  intentasse  fazer  em  seu  favor.  Este  Zelo 
tem  sido  £cr«l  éhí  toío  o  Reino,  espacialmente  naquellcs 
povos,  que  tendo  tidoOradoret ,  tem  podido  por  este  meio 
vir  no  conhecimento  da  triste  sorte,  que  se  preparava  á  Na- 
ção. Suas  canções,  seus  insultos ,  suas  vistas  ferozes  ,  sua 
im  moralidade,  sua  insoffrivcl  impudência  tem  estremecido 
a  maioria  sensata  dos  Hcspanliocs  ,  è  temendo  Jiíslamcrr* 
te  os  resultados  dc  tâo  funestos  princípios,  tem  manifes- 
tado seu  desgosto  ,  ou  mais  ou  menos ,  segundo  o  por- 
inittiâo  os  gráos  dc  oppressào  em  que  o  tiverão  os  seus 
tyrannos. 

Chegou  4»r  fim  o  .diai-dc  Abril  de  18&3,  e  a  noti- 
cia ,  de  que  o  Exercito  Libertador  tinha  posto  os  pes  no 
territprip  Hespanhol  se  estende  com  a  celeridade  do  raio 
por  lodos  Os  dnguloí  da  Monarquia.  O  alento  qtre  este 
SUccesso  Comrriunicou  á  comprimida  lealdade  Hetpanho- 
la  ,  só  pódc  grachrallo  aquefie  que  tendo  pféseiíciado  é 
chorado  os  rhales ,  que  tem  aftlicto  sua  Patria ,  tetn  tido 
a  felicidade  de  viver  em  hum  povo  fiel  ,  arquem  alvoro- 

ÍaVa  o  menor  vislumbre  de  esperança.  Ainda  estavão  as 
'rovinciás  oceupadas  pelas  authoridades  intrusas,  seus 
danisaros  Voluntários  ainda  impunhão  Com  sen  furor,  o 
suas  armas ;  as  tropos  regalares  em  maior  ou  menor  nu- 
mero se  vião  espalhadas,  oceupando  multidão  depontos; 
«3  terror  quehavião  inspirado,  e  o  que  ainda  podião  dar, 
devia  ser  huma  cansa  poderosa  para  que  os  Realistas  snf- 
focassem  setis  desejos  dc  cooperar  abertamente  ao  restabe- 
lecimento do  Altar,  e  do  Throno,  e  não  se  expuzcssem 
imprudentes  a  experimentar  huma  força ,  que  etleS  rião  ti- 
nhao.  Mas  quando  he  que  as  almas  Generosas  despitzárâo 
os  perigos,  se  o  dever  as  chama  a  defender  huma  causa 
pista  F  No7  mero  mesmo  deseiis  inimigos  decretâò  sira  des- 
truição', lUtiçâd»se  ás  sqns  arma1},  eaqnetlas,  que  hapoa- 
*o  se  dcshónravão  servindo  dc  instrumento  a  numa  atroz 
trranni* ,  se  vêem  errrrdbtecidas  ham  momento  depois, 
jogadas  por  decedidos  defensores  da  causa  de  Deos,e  do 
9t\t  Monarca. 

■  O9  nossos  Libertadores  avànçâo  ,  e  o  primeiro  qnadro 
mtenMsRnte ,  que  sé  lhes  apresenta  ao  entrarem  nos  povos 
de  .Vaoarra ,  e  Castelli ,  Catalunha ,  e  Aragão  são  a* 
partirias  de  Voluntários  Realistas,  mais  ou  mcho»  nume- 
rosas ,  segundo  a  povoarão.  Temos  visto  em  aljiins  po- 
ros, e  Sabemos  dc  outros  muitos,  em  que  tem  sido  pre- 
ciso pôr  termo  á  admissão  de  Voluntários,  já  por  falta  de 
armas,  já  pela  dos  meios  *fe  sustentar  as  famílias  dos  ne- 
cessitados quando  eitivewem  doentes,  podendo  assegurar, 
quo  removidos  estes  obstáculos,  se  contaria  o  numero  de 
rohiMarips  ,  pelo  dos  habitantes  uteis.  Bem  recente  está 
a  destruição  do  rebelde  Montilla.  No  transito  de  muitas 
regna*  desde  Murcia  ate'  á  margem  esquerda  do  Ebro  não 
dormio  socegado  huma  só  hora:  virão-se  povos  armados 
tohif  a  peráèguiHo  ,  corno  poderião  fazei!  o  a  huma  fe- 
ra :  apresfenta-se  nos  Campos  dc  Gomara ,  e  os  Volun- 
tários Realistas'  das  margchs  do  Doaro  rendem  aos  de 
yllcmiia  para  trabalbaretn  no  sen  extermínio  :  passa  o 
Ebro  .  seguem-no  ,  e  em  mui  poucos  dias  se  vè  ani- 
«prillado  este  preverso  por  maia  de  ires  mil  voluntários. 
.  Kníe  numero ,  qtre  se  reúne  ao  menor  rebate  de  perigo , 
nos  fa*  Vfr  o:  interessante  espirito  desta  parte  do  Reino: 
e.quW  honrosa  memoria  ttão  transmitrirá  a  historia  a  nos- 
sos vindouros  de  seu  patriotismo  !  Se  recorremos  outras 
Províncias  ,  achamos  o  mesmo  zello  por  organizar  esta 
força ,  n«e  depois  de  ter  ajndado  ao  restabelecimento  da 
Religião,  e  da  Ordem  Social,  terá  lambem  a  gloria  de 
ee  dever  a  seus  esforços  a  conservação  dè  ião  preciosos 
objectos. 

Madrilenos  I  Habitantes  da  Capital  Heróica  do  Im- 
pério Hespanhol !  Aqui  voltamos  nossas  vistas  para  vós , 
be- nos  sobremaneira  sensível  vêr  que  vossos  voluntários 
aiada  não  figurão  ,  depois  de  quasi  tres  mezes 


àé  liberdade.  As  cinzas  ainda-  quentes  3õs  Jacobinos,  ê"  òi 
que  aspirà o  a  substituillos ,  disfarçados  com  o  especioso 
titulo  de  moderados,  se  atrevem  ainda  a  insultar- vos ,  e  se 
atreverá^"*  maiáj  porque  nlò  voa*v6V*ai  c*m  as  arrtJaí-*» 
mão.  Presumimos ,  que  se  aproxima  a  vinda  de  SS.  ^HM. 
e  AA. :  e  quoí  hurís  tora^rtrâ  tão  "altamente  affhctos  enrn 
ft  perpetua  guarda  dos  Voluntários  ,  dc  fatal  memoria, 
não  sao  credores  do  doce  prazer  de  serem  recebidos  por 
huma  falange  cousagrada  voluntariamente  á  sua  defensa? 


r* 


PORTUGAL. 

Porto  94  de  Agosto. 

JVaHcias  ,h  Brnxii. 
llontem  chegou  á  Barra  deste  Porto  o  Bergantim  Ih- 

Íue  de  f^xetoria,  Capítãô  Fernando  Pera  Baptista,  étn  W 
ias  dc  viagem ,  vindo  da  Bahia-,  trazendo  a  sen  bondo 
laquei  la  Cidàde ;  perteftde  entrar  bo- 
to o  não  faz  vamos  transcrever  cm 
__i  conhecimento  publico,  a  parte  cjne 
ó  Capitão  envton  de  fora  da  Barra  ao  Rxceirentissimo  Se- 
nhor Governador  das  Armas,  respohdendo  ao»  quesitos 
seguintes: 

"  1.*  Se  na  Embarcação  vem  mala  para  o  Ooremo. — 
Resposta.  Não  trago  mãla  algoma. 

2.  *  Se  havia  socego  publico  no  Porto  donde  sahio,  oa 
abordou.  —  Resposta.  Toda  a  desordem  ,  péla  evacuação 
daS  Tropas  de  Portugal,  e  da  Esquadra  PortmgutaL 

3.  *  Se  havia  alteração ,  ou  mudança  no  Systema  Poli- 
tico, e  quem  a  promovia.  —  Resposta.  Tr»da  a  alteração, 
pois  que  os  Governos  tanto  Civil  como  Militar  se  retira- 
rão. 

4/  Se  no  Porto  donde  sahio,  ou  abordou  existião  W 
s*os  de  Guerra ;  quantos ,  de  que  qualidade ,  e  de  que  Na- 
ção. —  Resposta.  Tres  Fragatas  ,  e  1  Bergantim  In- 

gln. 

b*  Sc  encontrou  algum  Vaso  dc  Guerra,  ou  F.soua- 
dra ;  em  que  altura ,  com  que  direcção ,  e  de  que  Na- 
ção.—  Resposta.  Não  encontrei  Embarcação  alguma  de 
Guerra. 

6.*  Se  traz  Gazetas,  ou  Papeis  impressos  de  Novida- 
des, os  quaes  serão  restituídos,  se  assim  o  declarar  quem 
fòr  seu  dono.  —  Resposta.  Não  trago  papeis  alguni  im- 
pressos. 

'  7.*  Se  ha  mais  novidades  quemereçâo  saber-*,  e quaes 
são  cilas,  para  se  com  mu  n  içarem  ao  Governo.  —  Rc*pos- 
la.  Sahi  daquelle  Porto  no  dia  2  de  Julho ,  e  todas  as. 
Embarcações  que  alli  se  rrchavão  tanto  de  Guerra  comO 
Mercantes  ,  Conduzindo  a  Tropa  e  Passageiros ;  estes  pe- 
lo receio  de  insultos  dos  Braiileirot,  se  evacuarão  para 
diflereules  portos  da  Enropa,  Américo  Tf  espanhola ,  e 
mesmo  do  Brasil:  naveguei  2  dias  á  vista  das  Embarca- 
ções com  qoe  sahi ,  e  depois  me  separei  reunindo-me  a  2 
Navios,  que  segnlâo  para  Lisboa  ,  com  que  vkn  em  con- 
serva até  onde  meeonveio.  A  Barra  da  Bahia  esteve  blo- 
queada pela  Esquadra  do  Rh ,  composta  de  7  Velas ,  seu 
Com  mandante  Lnrd  Cóckranc  em  a  Náo  Martim  dc 
'Freitas.  (Assignado)  Fernando  Peres  Baptista. 


LISBOA  27  de  Agosto. 

Não  tendo  podido  fazer  ha  mais  tempo  a  pubncaçâo 
da  seguinte  Pastoral  do  Collegio  Patriarcal  (e  também 
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rque  não  nos  foi  enfiado  algum  Exemplar),  agora  a 
mos  ao  Publico  para  ae<  generalizar  maii  a  sua  dou- 


Not  Primaríi  Prethyleri  et  Diaeoni  Santas  Patrior- 
calú  Ecclaiac  Lúòonensit  PrincipaJct  Sede.  Pa- 
triarcali  plena. 

-fl  todot  ot  Fiei»  deste  Patriarcado  Saúde ,  e  Paz  em  Je- 

MM  Citrato. 


Se  estes  forâo  os  primeiros  impulsos  da  guerra  feita  á 
Religião,  cis-aqur  os  segundos.  Dco-se  enfiada  franca  aos 
livros  ímpios,  traduíírào-se  os  mais  celebres  entre  clle*,  e 
Escriptores  domésticos  ftzerâo  ptri>rtcos  pela  estampa  os 
sentimentos  de  irreligião,  de  que  estavão  possuídos.  Espa- 
Huirão-se  mui  de  propósito  máximas  erronens ,  e  doutri- 
nas subversivas  entre  o  Povo  innocente,  e  ilhiso,  cem  o 
criminoso  fim  de  o  encaminhar  á  credulidade ;  e  corrup- 
ção. Estnbeleceo-se  (que  horror !)  como  preceito  de  Jesus 
Christo  a  liberdade  de  consciência  em  matérias  de  ltch- 


A  Religião  Catholica  Apostólica  Romana,  amados  Sub-    gião,   protegeo-se  o  indifferentismo ,    notui-ào-se  como 
ditos  deste  Patriarcado,  he  hum  commercio  santo  entre    supersticiosas  praticas  de  piedade,  c  oté  em  escripto*  pu« 
Deos,  e  o  homem,  de  que  Jesus  Christo  he  o  laço  indis-    blicos  se  sustentou  a  innocencia,  a  rectidão,  e  pureza  de 
solúvel ,  e  donde  emana ,  como  fructo ,  a  santificação ,  e, 
como  único  fim,  a  vida  eterna.  Nada  pois  deve  tocar 
mais  vivamente  a  hum  filho  da  Igreja,  c  discípulo  do 
Evangelho ,  do  que  a  Religião  Sagrada ,  que  elle  professa, 
«u  se  considerem  os  Myslerios ,  qne  cila  nos  ensina  ,  ou 
os  bens,  que  nos  promette,  ou  os  deveres  ^dã  sã  Moral , 
<pie  nos  recomobeuda.  Esta  Religião  Divina ,  que  o  seu 
Fundador  mandou  annunciar  pelos  Apóstolos  até  ás  ex- 
tremidades da  terra ,  e  que  promeMeo  durar  até  á  con- 
sumação dos  séculos,  tem  d.->de  a  sua  qrigem  encontrado 
inimigos,  que  não  podendo  derrubai  la  no  seu  l>erço,  nem 
nos  seus  progressos ,  poserão  os  últimos  esforços,  que  a 
impiedade  lhes  ministrava,  aoiofm»  pura  dcprimilla;  mas 


intenções  em  homens,  que  envergonbando-se  do  Evange- 
lho, se  associavão  a  seitas  clandestinas,  obscuras,  e  pro- 
hibidas  pelas  Leis.  Estes  combates ,  que  soffreo  a  Reli- 
gião neste  passado  tempo  de  dissolução,  c  lagrimas,  crão 
apenas  en-aios  para  outros  maiores,  que,  a  nào  serem  as 
promessas  feitas  por  Jesus  Christo  á  sua  Igreja;  bastarião 
a  extinguida  de  todo.  A  máscara  arrancou. se  apenas  a 
facção  dominante  se  julgou  segura  ;  e  então  n  guerra  no 
Altar  foi  publica,  e  huma  perseguição  nova  obrigava-  a- 
converter  o  Ministério  Paroquial,  e  a  Cadeira  da  verda- 
de em  escolas  de  Politica  com  esquecimento  da  Moral ,  e 
do  Evangelho. 

Os  Prelados  forâo  arrancados  aos  braços  das  suas  ove- 


sem  mais  consequências,  do  que  o  convencimento  da  inu-  lhas,  e  alguns  deslcrradcs  da  sua  Patria :  os  Ministros 
tilidadc  dos  seus  detestáveis  intentos.  Tres  séculos  de  per-    forão  removidos  das  grandes  Povoações,  onrle  mais  erà<» 


seguições,  de  tormentos,  e  de  mortes  a  tornáruo  cada  vez 
mais  firme;  e  os  Tyrannos  se  confundirão  na  sua  tyran- 
nia,  vendo-a  renascer  do  sangue  dos  Martyrcs  cada  vez 
mais  magestosa.  Porem  o  que  nuo  pôde  obter  a  espada , 
e  o  cutello,  pertendeo  conseguir  nrsles  próximos  tempos 
a  penna  de  Eilosoíbs  exaltados,  e  desorgatiizadores,  que 
debaixo  de  huma  eloquência  fullaz,  e  subtileza  de  espirito 
derramárão  hum  veneno  mortal,  inculcarão  máximas  per- 
versas, estabelecerão  principio»  subversivos,  e  armarão 
huma  guerra  mais  jjerigosa ,  por  isso  que  mais  dissimula- 
da, a  Deos,  e  aos  homens.  Depressa  ganhárão  discípulos 
osAIestres  do  erro;  chum  incêndio  devastador  tem  avan- 
çado sem  impedimento  para  todos  os  lados,  devorando  tu- 
do o  que  encontra ;  e  estendendo  com  huma  rapidez  in- 


necessarios:  as  Jisposas  de  Jesus  Christo  trasladadas  vio- 
lentamente para  casas  albèas  com  incotnmodidados  into- 
leráveis. Em  fim  os  Templos  fechados,  o  Culto  inter  rom-' 
pido,  o  Santíssimo  Sacramento  consumi. Ih  nas  casas  de- 
dicadas á  sua  gloria,  as  Imagens  privarias  cl^s  tetis  ador- 
nos, e  expostas  ao  esquecimento,  e  no  desprejn,  os  V  a- 
sos Sagrados  subtrabidos  aos  seus  usos,  as  Clansuras  vio- 
ladas sem  necessidade,  a  Disciplina  KcclesiasHca  a  lacada 
ern  todos  os  pontos :  todas  estas  profanações  incríveis ,  sc 
não  fossem  com  escândalo,  e  horror  observadas,  aba- 
luvão  pelo  alicerse  o  grande  edifício  da  Religião,  authorf- 
zavão  todos  os  excessos  da  impiedade ,  punhão  vacillante 
a  Fé,  e  daváo  o  maior  calor  ás  paixões,  á  libertinagem . 
e  á  corrupção  dos  costumes.  Triste,  e  lamentável  pnrpe- 


crivcl,  pela  face  da  terra,  a  sua  cstragadora  chama.  Re-  eto,  amados  Fieis  deste  Patriarcado,  que  somos  obriga- 

voluçòes  levantadas  sobre  as  cinzas  o'outras  Revoluções  dos  a  offerecer  á  vossa  contemplação ,  c  á  vossa  magoa; 

tem  assombrado  o  Mundo;  e  Portugal,  quando  menos  porem  infelizmente  verdadeiro! 

o  pensava,  nchou-se  victima  dos  abomináveis  princípios  Em  tão  lamentáveis  circunstancias  não  podiao  deixar  de 
revolucionários,  que  o  despen hárão  na  dõr,  na  consterna-  Subir1  ao  Ceo  ardentes  suppiicas,  e  fervorosas  preces  aim- 
ção,  e  na  desgraça.  Soarão  pela  primeira  v«t  em  Portw  piorar  as  Misericórdias  do  Senhor.  Elie  ouvio  os  Portu- 
gal os  espantosos  gritos  de  liberdade,  e  igualdade:  liber-  gvezet  afllictos:  occeitou  os  continuados  sacrifícios  da  pa- 
dade  fantástica ,  que  allucinou  os  fracos,  e  udquirio  oi  ciência,  da  conformidade,  c dá  resignação  dos  nossos  atna- 
relaxadot,  sem  examinar  primeiro  os  costumes,  as  qua-  bilissimos  Monarcas:  armou  da  mais  enérgica  intrepidez 
Jidades,  e  os  princípios  dos  pertendidos  Regeneradores;  o  Sereníssimo  Infante  o  Senhor  D.  Miguel,  c  da  mais 
igualdade,  que  combate  as  regras  da  natureza ;  masque  heróica  e  feliz  resoh^ão  a  Sua  Magcstadc  El  Rei  Nosso 
accendeo  nos  pequenos  o  ciúme  pouco  soffredor  das  dis-  Senhor:  lembrou-se  das  suas  antigas  Misericórdia* :  Pnr- 
tincçôes,  e  superioridade  dos  grandes.  Ouvio-se  até  entre  tugal  he  livre.  Porém  as  máximas  da  impiedade,  queco- 


os  rudes ,  e  ignorantes  o  fulso  dogma  da  solierania  do  Po- 
Vo;  que  sendo  em  si  huma  quimera  impraticável,  ficava 
com  tudo  superior  ás  pequenas  luzes  da  maioria  da  Na- 
ção. Exagerárão-sc  os  direitos  do  homem  ,  afleárão-se  os 
abusos  da  Administração  publica ,  prometterâo-sc  refór- 
mas  saudáveis,  e  a  felicidade  geral;  e  este  grilo,  que  pou- 
cos homens  levantarão,  foi  o  signal  de  batalha  apresen- 
tada ao  Throno,  e  ao  Altar.  Então  se  vio  logo  mudada 
a  forma  deíioverno:  e  com  effeito  o  Throno,  e  o  Altar, 
se  nào  forão  de  todo  derrubados,  forâo  furiosamente  ac- 


mo  zizánia  sufrbcuvão  a  boa  semente  do  Evangelho,  de- 
vem sei  arrancadas  pela  raiz,  c lançadas  ás  rhámtnas.  Ot 
escriptos  subversivos,  ou  introduzidos  pela  liberdade  da 
Imprensa,  Mi  forjados  den iro  em  nós  mesmos  por  mãos 
sacrílegas  ^  derem  ser  vicioriosumente  eonfulndot.  A  irri- 
moralidade,  que  protegida,  e  s->lta  hia,  como  impetuosa 
corrente,  alagando  o  Reino,  deve  ser  impedida  nosbeus  vns- 
tosc  fataes  progressos.  A  Religião  'Catholica  Apostólica  Ro- 
mana dolosamente  proclamada,  mas  seriamente  persegui- 
da, deve  ser  pb*ta  em  luz  aos  povos,  ou  vacillantes,  ou 


coaimettiíjos.  A  Realeza  sem  livre  uso  dos  «mis  direitos,'  escandalizados.  A  Fe  plantada  á  cusla  do  sangue  do  Sal 

n  Magestade  despojada  da  sua  Dignidade,  e  as  Leis  fun-  vador,  e  dos  seus  Apóstolos  deve  «er  vigorada,  e  'forlule» 

dameutaes  da  Monarquia,  convertidas  em  hum  Código'  cida  nos  ânimos  d>s  Pieis  pelo  convém*  mento  do  próprio 

monstruoso,  abrirão  hum  pass<j  vantajoso  aos  ultrajes  d*  bem,  que  delia  lhes  resulta.  A  Moral  Srfnla -decahida  do 

RcK-rião,  á  corrupção  dos  costumes,  e  aos  jirogressos  de  seu  vigor  pelas  declamações  dosAgentes  da  liberdade ,  de- 

huma  immoralidode  desenfreada ;  o  que  era  huma  coase-  ié  ser  restabelecida  na  sua  pureza.  A  Jurisdicção  fcede- 

/pientia  de  tão  ruinosos  princípios,  siastica;  tão  perfidamente  insultada,  deve  ser  uSettida  em 
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posse  dos  seus  direitos.  Em  fim  os  Templos  devem  ser  res- 

f eirados,  as  Imagens  veneradas,  o  Culto  promovido,  a 
enitencia  recoinmendada,  e  o  Evangelho  elevado  ao  seu 
esplendor  cá  sua  observância.  Cumpre-nos,  amados  Fieis, 
lançar  sobre  os  nossos  hombros  esta  obra  de  tanto  pezo , 
e  de  tanta  consideração:  cumpre-nos  guardar  fielmente  o 
deposito  da  Fe,  que  nos  foi  confiado,  edar  bum  pasto  sau- 
dável ásOvclbas  commeltidas  por  ora  aos  nossos  cuidados. 
Os  motivos  imperiosos,  que  tem  retardado  a  chegada  do 
vosso  Pastor  o  Eminentíssimo  Cardeal  Patriarca,  que  vos 
tínhamos  annunciado  como  próxima,  Nos  impõem  o  dever 
importante  de  romper  o  silencio  de  fallar-vos  ainda  huma 
vez,  c  de  apreisur  o  remédio ,  que  insta  para  curar  tan- 
tos males  ,  e  qual  será  este  remédio  1  Exhortar-vos, 

e  rogar- vos  pelas  Entranhas  de  Jesus  Christo,  que  vos  con- 
serveis firmes  na  crença  da  nossa  Santa  Religião,  e  estu- 
diosos em  desempenhar  os  seus  Preceitos  ,  e  chamarmos 
então  cm  nosso  auxilio  dignos  Cooperadores  da  Vinha  do 
Senhor.  Para  isto  temos  recorrido  a  estas  Familias  Eccle- 
siasticas,  e  Religiosas  destinadas  ús  Missões  em  virtude 
dos  seus  Institutuos,  a  estes  animosos  Defensores  da  Igre- 
ja, a  estas  Coluinnas  da  Religião,  a  estas  Familias  em 
fim,  cuja  existência  só  enche  de  terror  o  Inferno,  e  de 
susto  os  pertendidos  Reformadores  da  humanidade.  Não 
só  estamos  persuadidos  da  coadjuvação  prompta  de 
Ecclesiaslicos  respeitáveis  pelas  suas  virtudes,  pelo  seu  zelo, 
pelas  suas  luzes,  e  pela  sua  piedade ;  mas  estamos  já  cer- 
tos pelas  suas  promessas,  de  que  empregarão  em  tão  im- 
portante Causa  toda  a  energia  e  eflicacia ,  que  ella  pede , 
e  de  que  sujeitos  tão  úteis,  e  tão  beneméritos  são  capa- 
zes. Files  conhecem  perfeitamente  os  golpes  que  se  tem 
«lescarrcgado  sobre  o  Dogma,  e  sobre  a  Moral:  elles  sa- 
bei ão  applicar  a  tempo  o  indispensável  remédio.  Dentro 
cm  Lisboa,  e  em  outras  povoações  do  Patriarcado,  onde 
se  julgar  mais  necessário,  soará  na  boca  de  Apóstolos  in- 
cansáveis, e  vigilantes  a  voz  da  verdade  contru  a  mentira, 
da  Fe  contra  a  incredulidade,  da  piedade  contra  a  irreli- 
gião ,  do  Evangelho  contra  as  paixões,  da  virtude  contra 
o  vicio,  cm  fim  do  Ceo  contra  os  Abystnos.  Resta  por 
tanto  ao  Ministério  Pastoral,  que  exercitamos,  o  recom- 
mendar-vos,  que  presteis  ú  Semente  da  Palavra,  que  vai 
a  ser  espalhada,  numa  terra  bem  preparada  nos  vossos 
corações,  para  que  cila  possa  produzir  fructos  de  salvação. 
Lembrai-vos  para  isto  da  parábola  do  Fvangelbo,  em 
que  o  Lavrador,  lançando  á  terra  n  semetite,  deixou  ca- 
iu r  parte  no  caminho,  que  foi  pirada  pelos  homens,  e  de- 
vorada pelas  Aves  do  Ceo;  parte  sobre  a  pedra,  que  nas- 
cendo immediatamente  secou  por  falta  de  nutrição;  algu- 
ma entre  os  espinhos,  que  crescendo  a  sufFocárão;  e  ou- 
tra em  terra  boa,,  que  lhe  deo  hum  fructo  centoplicado. 
A  semente,  diz  Jesus  Christo,  he  a  Palavra  de  Dcos. 
A  q  uri  la  que  cabe  na  estrada ,  represeuta  os  que  a  ouvem 
com  altençào,  mas  a  quem  o  Demónio  arranca  a  Pala- 
vra do  coração ,  para  que  não  sejão  salvos.  A  que  fica 
sobre  a  pedra ,  figura  os  que  recebem  com  gosto'  a  Pala- 
vra de  Deo» ;  mas  que ,  nao  tendo  lançado  raízes  nos  seus 
espíritos,  lhes  foge  no  tempo  da  tentação.  A  que  se  en- 
tranhou nos  espinhos,  significa  os  que,  tendo  dado  prom- 
ptos  ouvidos  á  Palavra,  se  deixão  depois  envolver  nas  ri- 
quezas e  deleites;  impedindo  o  desenvolvimento  dos  espe- 
rados fructos.  A  que  assenta  em  fim  em  terra  boa^  desi- 
gna os  que,  recolhendo  a  Palavra  de  Dcos  cm  bum  co- 
ração bom  e  perfeito,  a  conservão  com  pureza,  e  colhem 
deíla  abundantes  fructos  em  paciência.  A'  vista  de  huma 
Doutrina  tão  sublime,  preparai  nos  vossos  corações  huma 
terra  boa  para  acceitar  a  Semente  da  Palavra  Divina,' 
que  vai  ser  nellcslançada  pelos  zeloso*  e  incansáveis  Obrei- 
ros do  Fvangelbo :  recebei-a  com  docilidade,  guardai-a 
Com  disvelo,  c  com  ardor,  e  vós  ganhareis  os  saudáveis 
ijruçtos  de  huma  eterma  felicidade. 

Rogamos  por  tanto  a  todos  os  Prelados  Regulares,  e 
Mandíuuof  a  todos  os  Párocos,  e  mais  Pessoas,  sujeitas 


á  Nossa  Jurisdioção,  que  não  nó  promplifiquem  os  sua* 
Igrejas  para  tão  importante  fim ,  logo  que  se  lhes  apre- 
sentem os  ditos  beneméritos  Missionários,  nossos  Coadju- 
vadores;  mas  lhes  prestem  todo  o  auxilio  eagazalho,  que 
se  lhes  deve,  e  que  he  de  esperar  de  Ministros  dedicados 
ao  Serviço  do  Altar,  e  edificação  dos  Póvos.  Outro  sirn 
Mandamos  a  todos  os  Párocos  desta  Diocese,  que  nos 
Domingos,  á  Estação  da  Missa,  impreterivelmente,  ex- 
pliquem o  Evangelho;  e  depois  da  hora  de  Vésperas,  e 
a  toque  de  campa,  por  si  ou  pelos  seus  Coadjutores  ins- 
truâo  os  seus  Freguezes  nos  Rudimentos  da  Fe ,  nos  pre- 
ceitos da  Lei  Divina,  nos  Mandamentos  da  Santa  Igre- 
ja, e  em  todos  os  ramos  d'huma  Cathequcsi  pura;  cui- 
dando desta  sorte  nos  interesses  espiriluacs  dos  que  lhes 
são  sujeitos  ,  e  no  exacto  cumprimento  do  seu  sublime 
Ministério. 

E  para  que  esta  nossa  Carta  Pastoral  chegue  á  noticia 
de  todos,  Mandamos,  que  seja  lida  cm  todas  as  Igrejas 
deste  Patriarcado  á  Estação  da  Missa  Conventual ,  e  de- 
pois aftixada  nos  lugares  do  costume.  Lisboa  .cm  Collegio, 
Sede  plena ,  aos  2  de  Agosto  de  1823. 

D.  A.  Principal  Camara.  E.  PrmcijMil  Silva.  .4. 
Principal  Furtado. 
Lugar      do  Sello. 

Monsenhor  Antonio  Carlos  de  Seixo*  CasJclln- Branca* 

•  *£» 

PEÇAS  OFFICIAES. 

Carta  de  Mercê, 
n  Dom  João  por  Graça  de  Dcos,  Rei  do  Reino  Unida 
de  Portugal,  Braxil,  e  Algarve*.,  d'nquem ,  c  d'além 
Mar  em  Zífrica,  Senbor  de  Guiné,  e  da  Conquista  Na- 
vegação, e  Commercio  da  Elhiopia,  Arábia,  Pérsia,  e 
da  Judia  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  Minha  Carta  virem  : 
que  a t tendendo  ás  qualidades  do  Doutor  João  de  Campos. 
Navarro  de  Andrade,  do  Meu  Conselho,  ao  Serviço  que 
Me  tem  feito,  e  ao  que  fez  á  Rainha  Minha  sobre  todas 
Muito  Amada  e  Prezada  Mulher,  sustentando  com  fir- 
meza a  própria  opinião  contra  a  dos  facciosos,  que  pro- 
jectavão  tão  arbitrários  como  escaudalosos  procedimentos 
cm  despeito  da  Alta  Jerarquia  a  que  pertence,  e  das  vir- 
tudes que  adornão  a  Sua  Real  Pessoa:  Hei  por  bem  Fa- 
zer-lhe  Mercê  do  Titulo  de  liarão  de  Sande  em  sua  vida. 
E  quero  e  Mando  que  o  dito  João  de  Campos  Navarro 
de  Andrade  daqui  em  diante  se  chame  Barão  de  Sande  % 
e  que  com  o  dito  Titulo  goze  de  todas  as  honras,  pre- 
eminências, prerogativas,  isenções,  liberdades,  c  fran- 
quezas, que  tocão  c  pertencem  ao  dito  Titulo  de  Barào, 
e  lhe  podem  competir  e  tocar  na  forma  do  uso  c  antigo 
costume  destes  Reinos.  E  por  firmeza  de  tudo  o  que  dito 
he  lie  Mandei  dar  esta  Carta  por  Mim  assignada,  passa- 
da pela  Chancellaria ,  c  Sellada  com  o  sello  pendente  das 
Minhas  Armas.  Dada  no  Palacio  da  Bemposta  aos  nove 
dias  do  mez  de  Agosto  do  Anno  do  Nascimento  de  Nos£-> 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  vinte  e  três.  s% 
Com  a  Rubrica  de  Sua  Magcstadc. n 

S.  Magestadc,  attendendo  ao  Patriotismo ,  /.elo,  ebtm 
que  tem  servido  o  Bacharel  Domingos  Bernardino  l'cl- 
loso  de  Macedo,  no  Lugar  de  Juiz  de  Fóra  dos  Orfâm 
da  Villa  de  BaracUos,  Houve  por  bem  Reconduzillo  em 
o  mesmo  lugar  com  o  Predicamento  que  lhe  compete,  pós. 
Decretos  de  17  de  Julho,  e  1."  de  Agosto  de  182.1. 

Por  Decreto  de  19  de  Agosto  de  1823,  foi  ElUci  Nos- 
so Senhor  Servido,  atten  lendo  aos  Serviços  j;i  Decreta- 
dos de  JoscFerrat  de  Govca  Lobo,  Major  de  Cavallaria 

*  Djgitized  by  Google 


1  Worrrindo ,  Tnier  Mercê  a  wra  FHho  Antonio  Ferron.  de 
Gouvéa  VeUoto  do  Habito  da  Ordem  de  Christo.  * 
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Projecto  aUegorieo  de  hum  Quadre,  que  representa  a 
sempre  memorarei  dia  b  de  Junho  de  1883 ,  em  que 
rentfKtárâo  teut  inau/eritet»  direito*  e  lustre  o  Tfu-o» 
no  c  o  Altar.  .•  i  . 


I. 


«No  meio  do  Quadro  se  representa  em  hum  rico  Car- 
ro triunfei  a  Angusta  Pessoa  do  nosso  adorado  liei  o  Se* 
fibor  D.  João  ri,  acompanhado  de  suas  Augustas  Fi- 
lha» ;  vendo-se  Coodusido  em  triunfo  jxdas  oito  virtudes 
Caracteristicas  da  Incomparável  e  nunca  assaz  louvada 
Nação  Portturueta ,  que  vem  a  ser  a  Lealdade ,  o  Va- 
lor, a  Flrmeia,  e  o  Amor  ao»  Seus  Monarcas,  a  Obe- 
diência e  o  Zek>  da  Religião ,  a  Consumia  e  o  Respeito 
ao  1  htoíio.  i 

»  Ver-sc-ba  capitaneado  este  respeitável  grupo  pdo  An» 
]o  Custodio  e  tutelar  do  nosso  Reino  que  sustentando  com 
a  mão  «squerda  buma  bandeira,  com  o  dístico:  Quitut 
Deu* t  repelle  com  a  direita,  armada  de  buma  espada  de 
logo  ,  os  Vicios  e  Fúrias  que  inundarão  o  nosso  precioso 
è  feliz  terreno,  appareceudo  involvidas  era  numa  densa  e 
espesta  névoa »  aonde  «e  distinguem  com  mais  clareza  a 
Impiedade,  o  Atheisme,  e  a  Impostura. 

r>Ao  lado  de  S.  Magestade  sobresahe  a  Augusta  Pes- 
soa do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  que  ape- 
zar  de  Sua  jovenil  idade  mostra  ser  o  Heroe  desta  lã©  br v 
ihnrite  Scena ,  em  attitude  cie  ordenar  este  too  o©*x>  triun- 
fo; e  verído-sc  ao  lado  da  Augusta  Familia  Real  a  Reli- 
gião Cafcholica  Apostólica  Romana  debaixo  do  aspecto 
de  buma  veneranda  Matrona  que  a  escuda  cem  soa  £gi- 


•dé  e  sustetftarido  com  a  dextra  o  Sysnboio  da 

— i        .  —   -  *  . 

Ccmpçao.' 

r>  No  'lado  òppoft©  'ao  dos  Vicio»,  a»  ré  o  encanecido 
Tempo  arrancar  coinstias  nodosas  mãos  do  Livro  da  His- 
toria as  .Folhas  em  que  se  vêem  escriplos  os  tenebrosos  fa- 
ctos do  extrneto  Systema  desorganizado!-. 

«Os  vàos  dO  Painel  são  oceupados  por  in numerável 
'concurso  de  Povo  de  todas  as  classes  esparzindo  tlores,  e 
dando  graças  ao  Altíssimo  com  as  mais  enérgicas  e  ex- 
pressivas atthudes  de  alegria  e  entbusiasrno  por  tâo  rápi- 
dos e  portentosos  acontecimentos.  Em  a  parte  mais  ele- 
vada e  central  do  Quadro  se  descobre  em  huma  abertu- 
ra de  nuvens  a  Virgem  Padroeira  do  Reino  agradecen- 
do a  seu  Unigénito  Filho  o  milagroso  feito  aqui  cxpies- 
sudo. 

wTv*te  he  o  bosquejo  do  dia  mai*  glorioso  para  os  An- 
rtaes  da  Historia  Portuguesa  pelo  completo  triunfo  que  a 
'virtude  conseguio  sobre  o  crime  desmascarado.  =  O  Pin- 
tor da  CamaTa  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  Arcân- 
gelo Foschini  o  fez  aos  10  de  Julho  de  1893.  n 

Este  Projecto  foi  mandado  pôr  em  pratica  pela  seguin- 
te Ordem : 

»Teudo  merecido  a  Real  Approvaçâo-  o  Quadro  pro- 
jectado pêlo  Pintor  de  Historia  Arcângelo  Fotehini,  al- 
iusivo  ao  glorioso  Dia  6  dc  Junho  próximo  passado,  em 
que  Sua  Majestade  entrou  triunfante  nesta  Capital  rein- 
tegrado em  toda  a  plenitude  dos  Direitos  da  Soberania ; 
o  mesmo  Pintor  de  Historia  ponha  em  execução  o  seu 
Projecto.  — « Intendência  das  Obras  Publicus  16  de  Julho 
de  1883.  K=t/; 
Oòrcs  Publica».) 


os  suas  intenções  tao  o  bem  da  Nação  ;  agradecidos,  a  ter 
V.  destruído  as  noticias,  que  os  malvado?  liberaes  dajsa 
Capital  Unhão  espelhado,  e  a  te*  impresso  em  a  Gazeta-. 
N.  181  a  legislação  Académica  sobre  o  catecismo,  rogo- 
lbe  imprima  também  a  qUe  se  segue.      .  , 

Kit,  3/ 

Do  tícpedienit  da  Contadoria,  Etcripiuraçào  do» 
Livro»  c  Conta». 
•  tol»*  Na  Contadoria  assistirão  indispensável  mente  to- 
dos os  dias ,  que  não  forem  feriados ,  de  manha  e  de  tar- 
de ,  assim  o  Éscriptuario ,  como  o  Praticante ;  a  saber : 
sendo  de  inverno ,  de  manhã  daa  8  horas  até  o  meio  dia , 
e  de  tarde  das  3  até  ás  7  horas;  e  sendo  de  verão,  da 
manhã  da»  7  ate  ás  11 ,  e  de  tarde  das  4  até  ás  8  horas. 
O  Escrivão  da.  Fazenda,  que  ha  de  servir  juntamente  de 
Contador,  assistirá  todos  o»  dias  de  tarde:,  em  que  não 
houver  Junta,  r,  ( ímttueçijet  que  acompanharão  o  Régio 
Álvara  de  28  de  Agotio  de  17F9.; 

Esta  Lei,  Senhor  Redactor,  sei  que  não  esiá,  nem  de- 
ve ser  revogada ;  apezar  disso  o  Contador ,  e  mais  Oili- 
ciaes  com  o  maior  despejo  e  publicidade ,  não  se  eu  vergo* 
nhào  «te  não  trabalhar  de  tarde-:  todo  o  muodo  os  vè,  tua 
sendo  meio  dia»V  sabirem ,  muitos  ante»,  e  alguns  pou- 
co depois !  Como  he  possível  que  em  huma  repartirão 
tal  fal  te  trabalho?  Ha  Lei  que  ordenou  que  estas  estações  tra- 
balhassem constantemente  ,  excepto  aos  iJotniftgos  e  dial 
santos,  foi  geral;  mas  e*ta>  Senho/es  la  «sem  que  aào  sa- 
bem dellaj  He  jncrivel  que  se  tolere  hum  tão  escandalo- 
abuso  erbunra  infração  tão  manifesta  FTàlvcz  seja 


so 


buma  das  principaes  causas  de  se  estarem  a  dever  alguns 
quartéis  aos  Empregados ,  etc..  eet.  « 


••  n 


-.  1  .-    'r/v  4  . 


■i  i 


i  < 


•«  !      •  .■  í 

iNOTICIAS  marítimas 


o' 


«Sr.  Redactor,  —  Como  ninguém  de  boa  fé  duvida  da 
pureza  dos  sentimentos  com  que  redige  a  Gazela ,  *  de  que   ^odao^e  outros  "géneros 


JtM»  a  aahir .  da  Cidade  do  Porto. 
A  30  do  corrente  para  o  Maranhão  o  Brigue  S.  Manoel 
Ave  de  Penna,,  Cup.  J«*é  Gome»  Rocha.  A* 
cartas  serão  lançadas  .no  Cortei©  até  ás  d  horas 
da  tarde  de  98  do  corrente.  > 
A  30  do  corrente  para  o  Rio  de  Janeiro,  o  Bergantim  Har- 
monia ,  Cap.  Mamei  Pinte  Araujo.  As  cartas 
serão  lançadas  no  Correio  até  ás  6  horas  da  tar- 
de de  28  do  corrente. 
A  3  de  Setembro  para  Pernambuco  o  Brigue  &  Manoel 
Augutto  ,  Cap.  João  Manoel  Ante».  As  car- 
tas serão  lançadas  na  Correio  até  ás  6  horas  da 
tarde  de  31  do  corrente. 
A  6  de  Setembro  para  Cabinda  o  Bergantim  Boa  União, 
Cap.  Ricardo  'Xavier  Cunha.  As  cartas  serão 
lençadas  no  Correio  até  ás  b  horas  da  tarde  do 
1  .*  de  Setembro.  .  ,  .  ■»  •  ■ 

Navio»  a  tahir  da  Cidade  de  Lisboa.  > 
A  10  de  Setembro  para  a  Madeira  o  Brigue  Eecuna  JYb- 

ru  Protnacncia,  Cap.  Jotè  Baptista. 
A  10  de  Setembro  para  Cabo  V srde  a  Escuna 

Cap.  José  Antonio  Coutinho. 
A  13  de  Setembro  para  as  Ilhas  da  Boa  Vitta  c  Madei- 
ra a  Escuna  Maria,  Cap.  Joaquim  Marque». 
As  cartas  serão  lançadas  ao  Correio  até  á  meia 
1    noite  do  dia  antecedente.  .  . 

Agotto  2ó.  Navio»  entrado».  Portuguexes ,  Resolução 
de  Bengala  em  147  dias ,  e  ultimamente  da  liba  de  Santo 
Elena  em  47,  e  7ô  pessoas,  com  fazendas  brancas,  ar- 
roz, anil,  e  molhos  de  rutin ;  Berg.  de  Cuerra  Auda%, 
da  Bahia  em  64 dias,  136  pessoas,  18  pecas j  (60  pas- 
sageiros) Trqpa;  .Berg.  Conceição  c  Mercúrio  da  Bahia 
em  56  diás,  19  pessoas,  (3  passageiros)  com  assucar,  al- 

;  Sumaca  S.  Manoel  vem  da  Ba- 
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ílid  étn  5ó  dias,  12  pessoa»,  (8  passageiros)  Famílias,  em 
lastro;  Sumaca  QoHceição  da  Bahia  em  65  dias,  21  pes- 
soas, (1  passageiro)  com  a  mesma  carga,  qiie  levou  des- 
te porto;  Berg.  Congresso  Lutitkno,  da  Bahia  cm  55  dias, 
23  pessoas,  (2  passageiros)  em  lastro ;  Berg.  Especulador 
dai  Bahia  em  55  dias,  11  pessoas,  (22 passageiros)  comas- 
sucar ,  e  outros  géneros-;  ( ialera  Mercúrio  da  Bahia  em 
65  dias,  27  pessoas,  (90  passageiros)  Famílias;  Corveta 
de  Guerra  Conceição  Olivar  a ,  da  Bahia  em  55  dias,  117 
pessoas,  26  peças,  (17  passageiros,  e  169  pessoas  de 
Tropa.  1 

i  Idem.  Entrarão  de  noite,  a  Fragata  D.  Pedro  de  AU 
tanlara ,  de  Loanda  cm  59  dias ,  traz  oflkios  para  o  Go- 
verno, e  mala  para  o  (Torreio;  a  Charrua  Princew  Real, 
do  mesmo  Porto;  e  o  Correio  Marítimo  Boaventura  da 
Bahia  em  56  dias,  com  21  passageiros. 

Sahírão:  1  Berg.  Portupte*;  1  dito  Sueco. 


Quem  quizer  comprar  numa  prôpriedide  de  casas ,  na 
rua  do  Vtgario,  que  se  compõe  de  lojas  X*  19  a  22 ,  e 
de  l.%  2.  ,  e  3.*  andar,  e  rendem  181  £600  réis,  e  pa- 
gão de  foro  46^800  réis,  falle  com  Luis,  Antonio  da 
Costa ,  o  qual  se  deve  procurar  na  loja  de  Chapéos  de 
Caetano  José.  Pinto,  ao  Rocio  N."  55  e  56. 

José  Ferra'-  de  Gouvéd  Lobo  avisa,  que  se  lhe  desenca- 
minharão huns  papeis  deste  Correio  de  Lisboa,  que  cous- 
tão  de  huma  habilitação  pertencente  a  D.  Theresa  de 
Brito ,  c  outros  mais :  quem  os  tiver ,  os  pode  mandar 
entregar  na  Thesouraria  a  João  Carlos  Evaristo  da  Silca, 
e  este  lhe  dará  as  al  viçaras. 

Annuncia  José  Pedro  Ricardo  da  Silva ,  que  as  casas 
na  rua  das  Madre*  N.°  60  e61,  que  se  oflerecem  á  com- 
pra na  Gazeta  N.*  198,  aífirmando-se  estarem  livres  e 
desembaraçadas,  se  achão  com  especial  hypotheca  por 
duas  Escrituras  publicas  ao  mesmo  José  Pedro  Ricardo 


A 'vista:  2  Galeras;  5  Berg.  sem  bandeira;  e  1  Escu-    da  Silva,  pela  quantia  de  374/000  réu,  que  os  confiou 


na  Portuguevi. 

N.  B.  Os  Navios  Hespanhoes  que  estaváo  fundeado» 
cm  Cascões,  fizerão-se  á  vela,  e  navegarão  para  6  Norte. 


Banco  de  Lúboa  27  de  Agosto  de  1823. 
Compra  do  Papel  85  (desconto  15  p 

Venda  85  *v>  (desconto  141  p 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  850,  eHespanholas  a  8 
Compra,  e  vende  Titulo,  de  Divida  Publica  liquidados. 


i.  c.) 
J.C) 

845. 


•  Publicações  Litterarias.' 
Vende-se  nas  lojas  do  costume  os  7  Números  do  =  De- 
fensor do  Throno,  e  do  Altar,  e  o  Azurrague  contra  Pe- 
dreiros Livres  =  ;  cada  colkcção  contém  9  (olhas,  seu 

{>reço  360  réis.  A  conclusão  desta  obra  sahirá  em  hum  só 
blheto  separado,  o  qual  s«  poderá  juntar  a  esta  collecção. 

Sabio  a  luz :  Diccionario  Mythologico ,  Hàtorico ,  e 
Geográfico  das  palavras  próprias,  que  se  achão  em  Ho- 
rácio, para  intelligenciá  deste  Poeta:  obra  necessária  a 
todo  o  que  estuda  as  suas  obras.  Vende-se  em  Lisboa  em 
casa  de  Carvalho  aos  Martyres,  e  nas  mais  do  costume: 
em  Coimbra ,  em  casa  de  José  Antonio  Marques :  em 
Vitta  .Vero  do  Porto,  em  casa  de  Francisco  José  da 
Silva  Motta:  em  Lamego,  em  casa  de  Francisco  Cae- 
tano Calder:  em  Vheu,  em  casa  do  Padre  José  Bento 
Said.  Seu  preço  era  brochura  600  réis. 

Annuncios. 

Fernando  Antonio  de  Almeida ,  desempenhando  com 
fidelidade  a  mensagem ,  de  que  gratuitamente  se  encarre- 

-gára,  apresentou  a  S.  A.  R.  o  Sereníssimo  Infante  o  Sr. 
D.  Miguel,  a  representação  dos  habitantes  da  Comarca 
d'  Aveiro,  sobre  o  máo  estado  da  Barra  daquella  Cidade, 

.  e  o  mais  constante  da  mesma  Representação  a  respeito  do 
Engenheiro  Luiz  Gomes  de  Carvalho  •  foi  acolhido  pelo 
mesmo  Senhor,  que  recebendo  a  Representação,  llve  Or- 
denou que  certificasse  os  seus  Constituintes,  que  não  se 
esqueceria. 

Vende- se,  ou  troca-ao  por  casas  nobres  dentro  em  Lis- 
boa, huma  quinta  sita  no  lugar  de  Curnide,  subúrbio  de 
Lúboa,  e  junto  ao  Convento  das  Freiras,  que  consta  de 
casas  nobres,  pateo,  vinha,  arvores  de  espinho,  horta , 
dois  pomares,  com  noras,  tanque,  e  mais  pertenças,  e 
.  doas  moradinhas  de  casas  térreas  de  fóra ,  tudo  com  hum 
pequeno  foro :  quem  quiser  fazer  qualquer  dos  ditos  con- 
tractos ,  falle  na  loja  de  lóios  da  Índia  no  1/  quarteirão 
da  rua  da  Prata  vindo  da  Praça  da  Figueira  N.'  140, 


de  Joaquim  Jose  de  Sousa,  entregatido-os  a  seu  bastante 
Procurador  Francisco  José  da  Costa  e  Amaral:  faz -se 
este  annuncio  para  que  o  comprador  fique  certo  da  sua 
responsabilidade. 

■  A  pessoa  que  pertender  renunciar  algum  ofiicio ,  ou 
meter  serventuário,  tendo  Mercê  para  isso,  querendo  en* 
irar  em  ajuste,  deixe  seu  norue  e  morada  na  loja  de  Be» 
bidas  de  Manoel  José  na  rua  de  S.  Bento  N.'  21. 

Vcndem-se  humas  casas ,  sitas  na  rua  da  Conceição  de 
Cima  N/  23  e  24,  com  frente  para  a  rua  do  Rosario; 
constào  de -loja,  I."  e  2."  andar  ,  este  com  varanda  que 
toma  as  duas  frentes :  quem  a  pretender ,  fal/e  na  rua 
Augusta  N.*  80,  ultimo  andar,  com  Antonio  José  Fer- 
reira. 

Quem  quizer  arrendar  as  Marinhas  Raymundo,  eSeunlo, 
sitas  entre  o  Samouco  e  JÍlcoxeie,  falle  com  Manoel 
Diogo  Lopes  em  casa  do  Excellentissiino  Marquez  de 
Penalva  a  Santa  Apollonia. 

José  Gonçalves  da  Fonseca  coto  loja  de  chapéos  na 
calçada  do  Marques  de  Abrantes  N.°  45 ,  de  novo  esta- 
beleceo  alli  fabrica  de  chapéos  com  frente  para  a  mesma 
calçada  e  rua  do  Merca- tudo  N.*2,  aonde  vende  eaprom- 
pta  encommendas  para  fóra  epara  aterra:  tem  para  ven- 
der 2  piannos,  hum  de  5  e  outro  de  6  oitavas,  chegados 
agora  de  Jtiglaterra,  por  preços  com  modos. 

Nos  dias  1,  2  e  3  de  Setembro  se  ha  de  vender  em  lair 
lão  na  Praça  do  Commercio ,  ás  horas  costumadas,  e  no 
ultimo  dia  se  ha  de  arrematar ,  por  conta  de  quem  per- 
tencer, o  Bergantim  Inglez  Tartar,  do  lote  de  183  tone- 
ladas de  registro,  forrado  de  cobre,  e  fundeado  defronte 
da  Ribeira  Nova.  O  Inventario  póde-se  examinar  abordo 


do  mesmo  Erigue,  ou 


de  /.  Christmann ,  rua 


do  Alecrim  N.*  16. 

Erratas.  Na  Gazeta  de  hontem  (N.c  202)  p.  I ,  c.  2 , 
1.  11,  ou  mesmo  vinte  voes,  Ieia-se,  ou  mesmo  como 
vinte  vetes  ;  p.  2  (ou  1414) ,  c.  2,  1.  48,  hordes ,  leia-sc, 
hordas}  p.  3  (1415),  c.  1,  Art.  Lisboa,  lin.  2,  Trans- 
montana ,  leia-se  ,  Tramontana  (e  assim  mais  abaixo 
lin.  21;)  lin.  19,  livrava,  leia-se,  librava;  na  col.  2, 
lin.  3,  Sobscripto,  leia-se,  .Sb6r«crt7o;  lin.  6,  recebi, 
leia-se,  Recebi;  lin.  11,  asilo,  leia-se,  asylo. 

Na  Gazeta  deantebontem(NV  201)  pag.  L  col.' 2,  lia. 
38,  onde  muitas  ,  leia-se,  ou  de  muitas;  lin.  55  —  56, 
expontaneamente,  leia-se,  espontaneamente  (e assim  onde 
estiver  com  ex)  ;  p.  2  (1410)  col.  1  ,  lin.  33  ,  suppôc, 
leia-se,  suppoctn;  lin.  41,  cuja  existência  tanto,  leia-sc, 
cuja  existência  estava  tanto  ;  col.  2,  lin.  1,  e  se  a 
lent-se  e  se  o  fei ;  liu.  44 ,  recobrâo ,  leia-se , 
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ITÁLIA. 

,  Roma  26  de  Jxãho. 
( Extracto  de  huma  carta.)  , 
n  k  r*  U  desejaria  enviar- vos  mais  satisfatórias  noticias  re- 

Mld  lativamcnte  á  saúde  do  Santo  Padre ;  porem  nào 
no*  devemos  dardos  ditos  de  pessoas,  <juc  acreditão  aquil- 
lo  que  mais  ardentemente  esperão.  Nao  se  pode  negar, 
que  tem  o  osso  fracturado ,  e  soíTrendo  dobrada  ruptura , 
na  avançada  idade  de  83  annos,  deve  a  situação  de  S. 
Santidade  causar  grande  susto,  muito  especialmente  por 
estar  incapaz  de  fazer  o  menor  exercício.  Parece  que  o 
Siimmo  Pontífice  não  se  engana  relativamente  ao  seu  pe- 
rigoso estado.  • 

»S.  Santidade  está  para  expedir  tres  Bulias;  a  1."  no- 
meando o  Conclave  que  se  ha  de  fazer  ao  Palacio  Quirinal, 
onde  reside,  em  lugar  do  Vaticano;  a  2.*  para  dispor  a 
ceremonia  das  suas  exéquias;  a  3.*  para  determinar  a  con- 
servação de  todos  os  empregados ,  ate"  á  exaltação  do  seu 
successor. 

»A  sorte  da  Igreja  de  S.  Paulo  tem-se  occultadb  a  S. 
Santidade.  Estamos  oceupados  em  tirar  as  cinzas,  e  pre- 
servor  o  que  resta  do  sagrado  edifício;  mas  os  arquitectos 
•soo  de  parecer,  que  seria  perigoso  levantar  andaimes  nas 
parede*.  Entretanto  cuidamos  em  novas  pesquisas.  —  Des- 
cobrimos huma  cabeça  de  Meduxa .  do  primeiro  gráo  no 
antigo,  e  em  si  mesma  tòo  colossal ,  que  forâo  precisos 
muitos  homens  para  a  removerem  a  custo.  Este  descobri- 
mento tem  duplicado  a  nossa  anciã  por  nova  investiga- 
ção. He  provável,  a  este  respeito,  que  a  presente  situa- 
ção se  abandonará,  e  que  a  nova  Igreja  do  Sunto  Apos- 
tolo será  edificada  dentro  dos  nosso  murbs.  He  provável 
se  recorra  a  todas  as  Potencias  Christâs  para  contribuírem 
J*ua  a  reedincaçâo  dela  Igreja,  w  (  The  Couricr.) 

HESPANHA. 

Saragoça  2  de  Agotto. 
'  •■  •  t  . 

nSo  dia  27  do  passado  se  rendeo  o  Castello  de  Venat- 

re ,  e  as  tropas  realistas,  ao  com  mando  de  seu  Che- 
Miralles .  o  oceuparâo  no  meio  de  mil  vivas  e  accla- 
waçoes  a  El  Rei  Nosso  Senhor.  Com  a  tomada  desta  Pra- 
ça ,  Aragão  fica  livre  já  da  facção  revolucionaria ,  e  o 
que  delia  se  atrever  daqui  em  diante  a  pizar  esta  terra ,  o 
não  rará  impunemente.  Em  todas  as  Cidades,  e  Povo»  se 
tem  substituído  á  negra  Lapida  o  retrato  de  nosso  Augus- 
to Soberano.  Abundão  as  inscripçôes  de  lealdade,  as  ac- 
clamaçòes  por  nossa  Santo  Religião,  e  o»  desejos  pelo  res- 
da  Inquisição. 

Victoria  6  de  Agotto. 


pronunciando-se  com  o  maior  entbifsjasmo  pelo  Governo. 
—  Hum  Cónego  desta  Collegiada  bem  conhecido  por  sua 
exaltação ,  chamado  Guesalaga ,  foi  prezo  e  conduzido  á 
torre  de  .  !  meei  tio.  Também  foi  prezo  bum  Com  inércia  n« 
te  chamado  Jérica ,  que  esteve  refugiado  em  França  des- 
de o  anno  14  a  20  i  como  revolucionário  daquella  época, 
e  o  tem  sido  também  nesta.  O  povo  attribue  estas  duas 
prizòes  ao.  Trapeme ,  que  se  acha  aqui  ha  tres  dias,  c  por 
este  motivo  esto  mais  enthusiasinado  a  seu  favor. 


Madrid  b  de  Agotto. 

Dizem-nos  de  Falhadolid,  que  no  dia  6  do  corrente 
sabiria  o  Senhor  Capitão  General  t).  Carlos  ODoneU 
com  direcção  a  Salamanca  para  passar  a  por  o  bloqueio 
á  praça  de  Cidade  Rodrigo. 

Idem  6. 

Esta  noite  na  rua  da  Montara  surprebendeo  a  Policia 
em  casa  de  /).  José  Maria  fíulen ,  Capitão  reformado , 
huma  reunião  de  33  pessoas;  das  quaes  forão  prezas  12, 
por  se  fazerem  logo  suspeitosas.  Esto  manhã  pelas  seis  ho- 
ras, exarninando-se  a  casa,  em  que  fazia  seus  trabalhos 
Narjanes  (Editor  do  Universal)  se  acharão  enterrados  seis 
saccos  de  pezos  duros ,  que  não  he  múo  achado ,  e  ainda 
se  continua  o  descobrimento. 

Jiqui  sc  a/fixou  o  seguinte  Edital. 

*  D.  Julião  Cid  e  Miranda,  do  Conselho  de  S.  Mages- 
tade,  e  Corregedor  da  Sua  Real  Casa  e  Corte,  e  Inten- 
deu^ Geral  da  Policia  do  Reino  ele. 

Convindo  ao  melhor  serviço  publico,  que  saião  quanto 
antes  desta  Corte  todos  os 'indivíduos  residentes  nella,  que 
tendo  sido  no  Governo  anterior  Magistrados  das  Relações 


territoriaes,  Chefes  Políticos,  seus  SecreU 


c  Juizes 


Aâui  se  oceupa  a  Autboridade  no 
pto^da  trasladação  das  Alfandegas, 
•açao  tem  enchido  1 


importante  assum- 
cuja  opportuna  re so- 


da primeira  Instancia,  Intendentes,  Contadores,  Mem- 
bros das  Deputações  Provinciaes,  e  seus  Secretários,  e 
das  Camaras,  e  maia  empregados  de  todos  os  ramos,  tem 
vindo  das  Provipcias  refugiar- se  a  Madrid,  mundo: 

iil."  Que  todos  estes  se  apresentem  ú Secretaria  da  In- 
tendência Geral  do  meu  Cargo  a  receber  o  correspondeu" 
te  passaporte  paru  a  povoação  da  sua  naturalidade,  ou 
de  seu  ultimo  domicilio,  a  não  ser  que  hum  e  outro  se 
achem  ainda  oceupados  pelos  inimigos;  em  cujo  caso  in- 
dicarão com  meu  conhecimento  o  que  querem  eleger,  na 
intelligencia  de  que  deverão  verificar  a  sua  sabida  de«ta 
Córte  dentro  do  perciso  termo  de  seis  dias,  contados  desde 
a  publicação  deste  Edital. 

»2.*  Também  dt verão  sahir  desta  Corte  dentro  do 
mesmo  termo  todos  os  Militares  residentes  nella ,  a  quem 
a  Atithoridade  competente  não  tenha  provido  de  Carta  de 
Seguro  (ou  licença.)  Porem  deverão  obter  seu  passaporte 
do  Excellentissimq  Senhor  Capitão  General. 
.  »3.'  Prohibe-se  aos  Facultativos  dar  attestodos  de 
doentes  pela  simples  petição  dos  comprehendidos  neste 
Edital.  Sc  algum  destesestiver  no  caso  de  não  poder  cum- 


>ogle 


priílo  por  esta  causa se  ordenará  officialtnente  seu  reco- 
nhecimento. * 

-4."  ()s  transgressores  serão  prezos  pelos  Ministros  dos 
Blirros,  errt»riegldc$.da  Policia  ,e  de  mais  Ministros  da 
Policia;  e  osjdonos  das  casas  aonde  aquelles  residirem  pa- 
garão huma  nnlrta^  sígilndo  snas  circunstancias,  sem  que 
por  isso  se  deixe  de  proceder  ao  de  mais  que  tenha  lugar. 
Madrid  3  de  Agosto  de  1823.—  Juliao  Cid.  =  0  Secre- 
tario por  S.  A.  S. ,  Dionnio  Antonio  dc  Pugam 


Sevilha  16  de  Agosto. 

A's  nove  menos  hum  quarto  da  noite  de  14  do  corren- 
te teve  esta  Muito  Nobre  c  Muito  Honrada  Cidade  de 
Sevilha  a  huma  de  receber  em  seu  seio  S.  A.  R.  o  Sr. 
Duque  de  Angouleme. 

Dias  antes  tinhâo  sabido  a  recebello  em  diversos  pontos 
vnriasdeputaÇòes  da  Camara,  Relação,  e  mais  authori- 
dado?,!  as  qmjes  ti  verão  a  fortuna  de  lhe  serem  apresen- 
tadas. 

'  A  estrada  estava  preparada  pela  porta  de  Triana,  ruas 
dé  S.  Paulo,1  do  Anjo,  a  da  Serpe,  Praça  d'£lllei,  rua 
de  Génova ,  Igreja  maior ,  ao1  Palacio  Real ;  porém  S. 
'A.  hão  se  dignou  àceitar  este  transito,  e  entrou  pela  porta 
rnaií  immediata  ao  Palacio,  que  he  a  porta  nova,  por 
cujo  motivo  não  tivetâo  estes  habitantes  a  satisfação  de 
ver  S.  A.  como  appeteciào;  sem  duvida  pelo  muito  can- 
saço do  caminho,- e  pelò  tarde  que  já  era. 

Occupava  immensa  gente  as  ruas  e  Praças  sem  ter  oc- 
jeorfido  o  menor  desgosto ,  tudo  foi  prazer  c  alegria,  de- 
monstrações nada  equivocas  da  fidelidade  deste  numeroso 
povo  á  Casa  de  Bourbon. 

S.  A.  K.  vinha  acompanhado  de  brilhante  comitiva, 
tendo  sido  saudado  com  milhares  de  vivas  e  acclamaçoes 
pelos  que  ti  verão  a  gloria  de  disfructar  sua  triunfante  en- 
trada. ■ 

Os  sinos  acompanhavão  com  repiques,  ao  parecer,  m 
Sonoros  que  rriinca;  as  salvas  de  artilheria,  o  estrépito 
musicas  marciaes,  é  mais  regozijos, 
tioile  feliz  e  vènturosa. 


A'  porta  e  em  variofpontos  delia  havia  sentineffaí  á* 
primeira  Companhia  da  Milícia  voluntária  Realista  ,  ves- 
tida com  muita  elegância. 

Ao  pé  das  referidas  casas  estavão  duas  orquestras ,  que 
entoavão  alternativamenW  synfonias,  c  outras  pe^as  de 
musica ,  dos  melhores  professsores.  Os  coretos  em  que  se 
achavà  -  estavão  guarnecidos  de  damasco  encarnado. 

Na  fuchada  da  galeria  no  mesmo  sitio  onde  esteve  a 
fatal  lápida,  se  via  hum  custoso  e  bem  acabado  pavilhão 
de  veludo  branco  por  dentro ,  c  roxo  por  fóra ,  que  for- 
mava hum  perfeito  manto  Real ,  o  qual  «stava  coberto 
por  liuma  coroa  de  formosas  rosas  de  Itália ,  com  varias 
extremidades  de  ouro,  e  seus  lustres.  Dentro  do  pavilhão 
via  hum  quadro  portátil  que  representava  a  Lápida 


3ue  depois  se  ha  dc  collocar ,  a  qual  tinha  a  inscripçào 
e  Praça  d' El  Rei. 
O  Chafariz  das  Tratarias  estava  singellamente  illurni- 
nado  com  vidros  de  cores  ,  c  adornado  cora  quatro  pe- 
destaes  compridos,  e  sobre  cada  hum  sua  pyramide  ;  sa- 
hião  daquelles  pedestaes  quatro  arcos,  e  nas  fachadas  ou 
frentes  dos  pedestaes  se  lia  o  lema :  V toa  Angularia  ,  Vt- 
va  Fernando  Vil. 

O  Cabido  Ecclesiastico  esperava  na  sua  porta  princi- 
pal ,  com  todo  o  magnifico  apparato  de  vestiduras  e  O 
mais  que  costuma  pôr  no  recebimento  das  Pessoas  Rea  es. 

A'  porta  de  la  Monterio,  a  principal  do  Real  Pala» 
cio ,  havia  numa  orquestra  que  annunciou  a  entrada  de 
8.  A.  R.  Este  Príncipe  se  alojou  nos  quartos  de  verão , 
os  quaes  estavão  adornados  e  ricamente  alfaiados  com  a 
dignidade  e  gosto  que  he  próprio  a  tão  digna  persona- 
gem. 

A  torre  da  Santa  Igreja  se  illuminou  ao  apparecet  S» 
A .  R.  O  Consulado  também  sobresabio  ao  costumado  , 
e  a  Universidade  litteraria  repicou,  e  poe  i Iluminação. 

A  Corporação  dos  Picadores  ( MacstronviJ  desta  Ci- 
dade preparo»  de  antemão  dous  divertimentos  de  touros 
para  as  duas  tardes  seguintes  á  entrada  de  S.  A. 

No  meio  de  tantos  regozijos  não  achHvão  de  menos  es* 
tes  dignos  habitantes  senão  a  presença  do  seu  adorado  Rei. 


Corria  a  gente  pelas  ruas  a  ver  o  Príncipe  Pacificador,     Ouviráo-te  alguns  suspiros,  e  algumas  lagrimas  derrama- 


a  qual  havia  de  conseguir  a  preferencia  de  o  ver  mais  de 
perto.  Em  todos  os  semblantes  se  manifestava  huma  ale- 
gria singular,  hum  prazer  extraordinário,  e  hum  jubilo 
pouco  .usual. 

•  Mukos  milhares  de  pessoas  de  ambos  os  sexos  tinhâo 
sahidò  da  Capital  a  esperar  o  benéfico  Hospede,  e  tiveruo 
a  satisfação  de  o  acompanharem  á  sua  entrada. 

Desde  o  anoitecer  estava  adernada  a  ponte  com  figuras 
nllegorieas,  bandeiras ,  galhardetes,  e  huma  symetrica 
illuininação.  ! 

A  porta  de  Triana,  também  illtiminado  com  muito 
primor  e  profusão;  toda  a  estrada  e  mais  casas  e  ruas  da 
Cidade  até  as  mais  escusas  se  achavâo  guarnecidas  de  vis- 
tosas armações  e  de  muitas  luzes. 

As  Casas  da  Camara  apresenlavãb  hnma  perspectiva 
do  maior  gosto  e  decoração,  adornada  a  «ua  fachada  de 
huma  custosa  armação  de  damasco  carmesim  guarnecida 
dc  hum  largo  galão  de  ouro ,  com  suas  armas  sobre  cam- 
po de  prata,  cpela  parte  de  cima sobreceos  brancos  fran- 
jados também  de  ouro ,  apresentavão  agradável  vÍ6ta :  de 
seus  arcos  pendião  outras  colgaduras  brancas  com  a  mes- 
ma guarnição.  A  galeria  estava  no  interior  cheia  de  vis- 
tosos " 


vello  livre  do  fatal  cati- 


A  15  pelo  meio  dia  se  dignou  S. 
jamão  e  audiência  todos  os  Generaes 


com  muitas  luzes.  No  centro  desta  se  acha- 
va hum  sumptuoso  docel ,  debaixo  do  qual  estava  o  re- 
trato do  nosso  cativo  Soberano  o  Senhor  D.  Fernando 
Vil,  o  qual  era  guardado  por  quatro  sentinellas ,  duas 
de  Guardas  da  sua  Real  Pessoa,  e  aB  outras  do  Alabar- 
deiros.  . 

Ao  . pé  dos  degráoí  e  por  baixo  do  retrato  se  via  hum 
bravo  l.eão  em  acção  de  despedaçar  a  Constituição.  To- 
das as  sacadas  estavão  cheias  de  tochas  de  cêra ;  apre* 
sentava  em  suma  esta  casa  luxo,  gosto,  e  profusão. 


rio  infinitos  olhos ,  que 
veiro  que  &offre. 

A.  admittir  ao 
Francexcx  c  He 
nhoet  que  quizerão  concorrer  para  este  acto, 
4ambem  vários  Chetes  e  Ofijciaes  de  uraba*  as  nações, 
Municipalidade  e  mais  authoridudes. 

S.  A.  se  sérvio  manifestar  não  se  podia  demorar 
tempo  entre  nós,  porque  não  aspirava  a  outra  cousa  mais 
que  a  trazer-nos  o  nosso  Rei  /  ernando ,  motivo  porque 
partia  naquella  tarde.  —  Com  efieito  a*=im  suceedeo  ás 
6  horas  delia.  '. 

Os  Bairros  de  Triana ,  S.  Ilertiardo  ,  e  Macarcna  que 
não  cedem  em  amor  á  Casa  de  Bourbon  ao  povo  mai> 
decidido,  se  esmerarão  nesta  occasiâo  dando  provas  disso. 

S.  A.  R.  o  Senhor  Duque  de  Angouleme  expedio  a 
seguinte  ordem : 

r>  Nós  Luiz  Antonio  de  Artoit  ,  Filho  de  França  , 
Duque  da  Angoulcmc,  General  em  Chefe  do  Exercito  dos 
Pifrinéot  :  Considerando  que  a  occupnçáo  da  llc*paiil<a 
pelo  Exercito  Francc%  debaixo  das  nossas  Ordens  nos  põe 
na  precisa  obrigação  de  prover  álranquillidade  deste  Rei- 
no, e  á  segurança  de  nossas  Tropas,  lemos  decretado,  e 
decretamos  o  seguinte: 

As  Authoridades  Hapanhola*  não  poderão  fazer 
alguma  prizão  sem  a  authorisação  do  Commandanle  das 
nossas  Tropas  no  districto  aonde  ellas  se  acharem. 

«2.°  Os  Commandautes  emGbefe  dos  Corpos  do  nos- 
so Exercito  farão  pôr  em  liberdade  a  todas  aquellas  pes- 
soas, que  teabão  sido  prezai  arbitrariamente  ,  e  por  mo- 
nte aos  Milicianos  ,  que  te- 
us, ficando  exceptuados 
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nquellcs  que  depois  do  regresso  a  seus  IarW,  tenhão  dado 
justos  motivos  de  queixa. 

»  3."  Os  Commandantes  em  Chefe  dos  Corpos  donos» 
so  Exercito  estão  authorisados  para  fazer  prender  a  todos 
os  que  contravicrein  a  preseote  ordem. 

r>4."  Todos  os  diários  e  periodistas  se  achào  submetti- 
dos  ú  vigilância  dos  Commandantes  de  nossas  tropas. 

»»ô.°  O  presente  Decreto  será  reimpresso  eafhxado  nos 
lugures  públicos. 

n  Dado  no  Nosso  Quartel  General  de  Andugar  a  8  de 
Agosto  de  IH  23.=  Luiz  Antonio  =  Vot  Ordem  de  Sua 
Alteza  Ueal  o  Major  General  Conde  de  Guilleminot. » 

(  Esta  medida  be  destinada  a  prevenir  excessos  de  ran- 
cor contra  o  partido  Liberal  e  que  as  Autboridades  Hcs- 
panholas  não  podem  talvez  de  todo  evitar.) 


curso  d' Aula  dd  Commerciò ,  coineçâráô  os  exa- 
mes preparatórios  no  Ài  primeiro  de  Setembro  próximo 
futuro  todas  as  mânhàsaas  oito  horas  por  diante.  O»  per- 
tendentes  sem  dependência  de  Despacho  anterior,  deve- 
rão apresentasse  ao  Lente  da  mesma  Aula  Ricardo  Go- 
mes Rozado  Moreira  Froes,  com  certidão  de  suas  idades; 
para  serem  por  elle  examinados  nos  termos  do  §  5."  dos 
respectivos  Estatutos ;  e  aos  que  ficarem  approvados  oes- 
tes exames  preparatórios  se  expedirão  Provimento»  para 
serem  matriculados  até  o  dia  cinco  de  Novembro  seguinte 
em  que  se  hade  abrir  a  Aula ;  acabando-se  infallivelmente 
as  lições  do  primeiro  auno  no  ultimo  de  Junho  de  1884. 
—  E  para  assim  constar ,  e  poderem  ps  referidos  perten- 
dentes  babilitarem-se  em  tempo  competente,  se  mandarão 
aflixar  Editacs.  Litboa  27  de  Agosto  de  1823,  =/oi© 
Accursio  da»  JVevc*.  « 


LISBOA  28  de  Agosto. 

n  Vot  noticias  recebidas  de  Paris  com  data  de  23  de 
Julho  próximo  passado  consta  haver  Sua  Magestade  Chris- 
tianissima  mandado  declarar  em  estudo  de  eflectivo  blo- 
queio os  Portos  de  Cadiz .  Barcelona ,  Santona ,  &.  Se- 
bastião ,  Ferrol  c  Corunha :  e  por  noticias  da  data  de  7 
de  Agosto'  corrente  sabe-se  que  o  bloqueio  se  acha  já  le- 
vantado pelo  que  respeita  ao  Ferrol ,  em  consequência  de 
haverem  as  Tropas  Francezas  allí  entrado  por  Capitula- 
ção cm  lò  de  Julho.  » 


< .  • 


PEÇAS  OFFICIAES. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

•  l 

•  «Senhor Sua  Magestade  He  Servido  Ordenar,  que 
Vossa  Alteza  mande  expedir  as  ordens  necessária»,  para 

3uc  o Tsnente  General  Graduado  Jorge  d  AviilezJuzarte 
e  Sousa  Tavares  responda  em  Conselho  de  Guerra  pela 
usurparão  de  Authoridade,  que  tomou  no  Rio  de  Janeiro^ 
arrogando  a  si  o  Cominando  das  Tropas  de  Portugal , 
depois  de  haver  pedido  demissão  do  Governo  das  Armas 
da  Corte  ,  do  que  se  queixou  S113  Altera  Real,  ua  Carta 
dirigida  a  Seu  Augusto  Pai ,  com  data  de  23  de  Janeiro 
do  armo  próximo  passado ;  usurpação  que  teve  em  resul- 
tado a  sublevação  da  Tropa  contra  a  Authoridade  que 
Sua  Magestade  havia  delegado  no  dito  seu  Augusto  Fi- 
lho ,  a  expulsão  da  mesma  Tropa  da  referida  Cidade ,  a 
indignação  dos  Brazilienses  contra  os  Europeos,  e  os  pos- 
teriores acontecimentos,  que  tendem  a  desunir  os  Portu- 
gueses, c  separar  aquelle  Continente,  da  Coroa  de  Sua 
Magestade.  Manda  outro  sim  Sua  Magestade  remetter  a 
Vossa  Alteza  os  papeis  inclusos,  constante»  da  relação 
junta ,  que  hão  de  servir  de  base,  e  esclarecimento  no  re- 
ferido Conselho.  O  que  de  Ordem  do  mesmo  Augusto 
Senhor  tenho  a  honra  de  communicar  a  Vossa  Alteza. &s 
Deos  guarde  a  Vossa  Alteza.  Palacio  da  Bemposta  em 
27  de  Agosto  de  1823.  x-=  Conde  de  Sub-Scrra.  =  Seuhor 
Infante  D.  Miguel,  Commandante  em  Chefe  do  Exer- 
cito. W  ■  •< 


REAL  JUNTA  DO  COMMLUCIO. 
Edital.  ~ 

»»A  Real  Junta  do  Commerciò,  Agricultura  ,  Fabrica» 
e  Navegação,  manda  fazer  publico,  que  para  se  abrir  o 


nOs  Oflkiaes  do  Regimento  de  infanteria  N-°23 ,  ten- 
do sempre  o  maior  cuidado  em  procurar  pela  saúde  de  Sua 
Magestade,  e  tendo  noticia  se  achava  restabelecido,  fo- 
ra.» por  este  tão  justo  motivo  beijar  a  Real  Mão  de  Sua 
Magestade,  e  o  Commandante  do  Regimento  o  Tenente 
CorOnel  Graduado  Francisco  Nunes  de  Andrade ,  dirigio 
ao  Mesmo  Real  Senhor  a  seguinte  falia : 

r>  Senhor, — O  Commandante ,  eOmciaes  doRegimen- 
«to  de  Infanteria  N.*  23,  possuídos  sempre  do  amor,  e 
w fidelidade ,  que  consagrão  á  Real  Pessoa  de  Vo^sa  Ma- 
«gestade,  tem  a  distincta  honra  de  vir  hoje  beijar  a  Real 
«Mão  de  Vossa  Magestade,  pelo  feliz  restaWecitnento 
«da  sua  Saúde,  pois  que  todos  verdadeiramente,  se  inte- 
«ressão  pela  conservação  da  preciosa  Vida  de  Vossa  Ma- 
»gestade;  conhecendo  que  só  debaixo  do  Paternal  Go- 
r>  verno  de  Vossa  Magestade  he  que  podem  ser  felizes ,  e 
»he  que  pôde  ser  sempre  respeitada  a  Grande  Nação  Por* 
ntugueza  a  que  tem  a  honra  de  pertencer.» 

Sua  Magestade  se  dignou  responder:  =  «  Estou  bem 
«Capacitado,  e  certo  da  honra,  e  fidelidade  do  Regi- 
«  mento  N."  23.  »  , 

Dalli  forão  pelo  mesmo  motivo  beijar  a  Mão  de  Sua 
Altera  Real  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguei, 
que  os  recebeo,  e  faltou  com  aquelle  amor,  o  alTabilidar 
de  que  costuma.  ,  , 


•2>- 


— » 


O  Excellentissimo  Bispo  do,  Funchal  ,  D.  Prancisco 
José  Rodrigues  de  Andrade  nomeou  o  Confgo  Çrtgorio 
Rodrigues  de  Abreu  para  como  seu  Deputado  \ir  cum- 
primentar a  El  Rei  Nosso  Senhor  ,  a  Rainha  Nossa  Se- 
ul ..... .  e  Sua  Alteza  Real ,  o  que  tudo  cumprio  odito  Der 

pulado.  <   •  r 


-•  ,1, 

/  ■» 


i 
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NOTICIAS  MARÍTIMAS 

•  •      •   .-■  ■         ■   ..  I  -.•»   Kl  ••  .» 

do  Porto  de  Lisboa.  . ,  ..  M 

.  Agosto  36.  Aavios  Entrados.  Portugueses,,  ,  Fragata 
de  Guerra  Princepe  D.  Pedro,  de  Angola  em  &i>  dias, 
294  praças,  c  42  peças;  Charrua  Princepe  Rcqf,  de  An* 
gola  em  59  dias,  77  pessoas,  com  cera  e  ferro;  Berg. 
Correio  Marítimo,  Boa  Ventura,  cU»  Jiahia  em  54  dias, 
31  pessoas  ,  (21  passageiros  ,  entre  elles  o  Capitão  de 
Mar  c  Guerra  Joit  Joaquim  AUxt:)  Corveta"dc Guerra^ 
Princepe  do  Brazil,  da  Bahia  em  56  dias,  157  pessoas, 
24  peças,  (3  passageiros)  e  317  pessoas  de  tropa;  Berg. 
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tíe  Guerra  Providencia  ,  de  S.  Lurar  em  10  dias  ,  60 
pessoas,  c  12  peças;  Escuna  deÇ^ierra  Ninfa ,  deS.  Lu- 
car  em  10  dias,  32  pessoas,  não  tem  peças;  Berg.  Cor- 
reio Marítimo  Gloria ,  de  &  Miguel  em  ò  dias,  40  pes- 
soas (7  passageiros)  ;  Berg.  JVovo  V iajante  ,  da  Bahia 
em  55  dias,  29  pessoas,  (146  passageiros  de  tropa)  em 
lastro;  Berg.  Ligeiro,  da  Bahia  em  56  dias,  23  pessoas, 
(150  passageiros  de  tropa)  em  lastro;  Escuna  Nova  Pro- 
videncia, da  Madeira  em  20  dias,  10  pessoas,  (7  pas- 
sageiros^ em  lastro;  Hyate  Santa  Rita,  de  .V  Miguel 
cm  1 6  dias ,  1 3  pessoas ,  com  fava  .  'feijão  e  trigo ;  Hya- 
te Santa  Anna  ,  das  Ilhas  de  Cabo  Verde  em  38  dias, 
17  pessoas,  (11  pa*»geiros)  con,  tretn  para  0  Arsenal 
Real.  -—  Sueco,  Galera  Fama,  de  Berg  em  40  dias,  14 
fie* soas ,  com  madeira  que  leva  para  Cadix. 
Sabírâo:  1  Berg.  Dinamarquês,. 


Banco  de  Lisljoa  28  de  Agosto  de  1823. 
Compra  do  Papel  85  e  85*   (desconto  15  c  141  por  c.) 

Venda  85  è  e  Bõ  i  (desconto  141  o  14»  por  c.) 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  850 ,  e  Hespanholas  a  845. 
Compra  e  vende  Titulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicaçóes  Luteranas. 

Sahio  á  luz :  Discurso  Religioso  Politico ,  no  qual  se 
mostra,  nâo  só  pelos  fundamentos  da  Religião,  mas  tnm- 
"bcm  pelos  argumentos  tirados  do  Direito  Publico  e  lei 
Natural,  tanto  a  Aurhoridade  da  Igreja,  como  a  legiti- 
ma Propriedade  dos  seus  bens.  —  Esta  interessante  obra 
vende-se  por  160  réis  nas  lojas  de  João  Henriques ,  rua 
.Augxtnta  N.#  l ,  e  de  Frtmcisco  Xavier  de  Carvalho  ao 
"Chiado,  defronte  da  rua  de  S.  Francisco. 

A  Epistola  á  jSaçáo  Frastceta  continua  a  vender-sc 
por  240  réis  nas  lojas  do  costume ,  e  também  em  Coim- 
bra na  loja  de  Antonio  Lourenco  Coelho ,  rua  do  Cor- 
reio. 

■  "Sardo  á  luz  a  Parte  Primeira  da  JVoticia  succincta  'dos 
■Monumentos  da  Lsngua  Latina ,  e  dot  subsidias  necessá- 
rios -para  o  estudo  da  mesma.  A  Parte  1.'  contém  a  his- 
toria dos  monumentos  desde  a  origem  da  língua  até  a  res- 
tauração  dus  letras,  e  tem  284  pag.  bem  cheias  em  4.* 
com  a  declaração  dos  escriptores  Latinos  ,  suas  obras, 
edições ,  versões ,  e  o  juizo  sobre  seu  merecimento.  A  se- 

Íjnda  Parte  trata  dos  subsídios  para  o  estudo  da  Língua 
atina,  e  nella  vem  as  regras  para  a  escolha  das  edições, 
e  dos  'A A.  Latinos;  a  noticia  dos  Diccionarios  Latinos, 
B  historia  abbreviada  da  Grammatica  Latina  com  a  in- 
dicação dos  melhores  escriptores  desta  disciplina;  a  indi- 
taçâo  dos  escriptores  de  antiguidades;  e  as  regras  da  her- 
menêutica, critica  edo  metbodo  de  ensinar  juntas  as  Lín- 
guas Latina  e  Portugueta,  a  Grammatica  geral  ,  ea 
composição  do  Latim.  No  Dm  sc-ajnntará  a  taboa  das 
erratas ,  e  de  varias  addiçòes ,  que  se  advertirão  no  tem- 
po da  impressão.  Os  Senhores  assignantes,  ou  que  quiserem 
assignar,  podem  receber  a  1.*  Porte  entregando  a  assi- 
gnatura  de  1^000  réis,  e  esperando  pela  Parte  2.*,  que 
está  no  prelo.  Dirigir-se-hão  á  loja  da  Imprensa  da  Univer- 
sidade, ou  ao  A .  desta  Obra  José  Vicente  Gomes  de  Mou- 
ra, Professor  de  Grego  tia  Universidade.  Esta  obra  pó- 
deserutil  ao  ensino  da  Língua  Latina  e  aquaesquer  estu- 
diosos da  mesma,  e  contém  doutrinas,  que  só  poderão 


Sahio  á  luz  huma  Protestação  de  Fé.  Vende-sé  por 
60  réis  em  Belém  na  loja  da  viuva  de  José  Tiburcio ,  em 
Lisboa  no  Chiado  IS.'  2,  rua  Augusta  N.'  1 ,  e  na  rua 
do  Ouro  N.'  138. 

Nas  lojas  do  costume  se  vende  a  obra  Delicias  da  Soli- 
dão, tiradas  do  espirito  e  contemplação  da 
traduzida  por  Joaquim  de  Miranda  Rebello. 


*» Quando  o  Exccllentissimo  Sr.  Conde  de  Amarante 
levantou  em  Chaves  o  grito  =  Viva  ElRei  =  logo  José 
Joaquim  de  Jesus  Mesquita  e  jíscençâo,  Abba  de  de  N. 
S.  da  Assumpção  do  lugar  de  Sonim,  Termo  de  Mon- 
forte de  rio  livre ,  Bispado  de  Bragança ,  e  o  Professor 
Padre  Manoel  Antonio  Alves ,  unidos  com  o  mais  Clero, 
epovo  unanimemente  votarão  fazer  huma  festa  ao  Santo, 
ou  Santa,  que  por  sorte  sabisse,  a  fim  deite,  ou  ella in- 
terceder na  Presença  de  Deos  pela  felicidade  das  armas , 
que  trabalbavno  para  a  restauração  de  EIRei  Nosso  Se- 
nhor ao  seu  hereditário Throno:  sahio  a  Senhora  dos  Mi- 
lagres, e  i  in  mediatamente  se  começou  huma  novena,  com 
Té  Deum  no  fim  ,  preludio  da  festa ,  que  finda  a  luta  , 
se  fez  em  Sonim  na  Igieja  da  Senhora  da  Assumpção  dia 
13  de  Julho  de  1823  com  todo  o  zelo  ,  e  solemnidade , 
exposição,  e  Sermão,  que  o  dito  Reverendo  Abbade  cx- 
poz ,  mostrando  os  deveres  de  todo  o  Vassallo  para  com 
o  seu  Rei ,  as  vantagens  do  Governo  Monárquico ,  e  o» 
absurdos,  em  que  estávamos  metidos  pela  Constituição: 
«  para  que  este  acto  de  hum  Vassallo  ,  e  Vassallos  tão 
amorosos,  e  fieis  ao  seu  Monarca  não  fique  cm  perpetuo 
silencio  se  faz  este  avizo  ao  Publico,  a  fim  de  que  todos 
saibão  que  ainda  ha  vassallos  fieis ,  e  que  ainda  existe  o 
famigerado  Branquilho  que  na  guerra  dos  Franca.cs  tan- 
to persegui  o  Loyson.»  (Assignado  pelo  mesmo  Abbade.) 

Aluga-se  huma  propriedade  de  casas  na  rua  de  6'.  Cif- 
ro a  Buenos  Ayres  N.*  39  até  45 ,  que  prestáo  aocom- 
modação  para  huma  grande  familia  ;  com  dez  janellas  de 
frente,  dois  andares,  cocheiras,  cavalhariça,  e  quintal 
com  seu  poço:  e  lambem  se  venderão  por  preço  comino- 
■do ,  havendo  quem  as  pertenda.  Seu  dono  mora  na  tra- 
da  Estrella  a  S.  Pedro  de  Alcantara  N.°  8. 


Pertende-se  huma  mulher  de  conhecida  probidade,  de 
idade  de  40  annos  pouco  mais  ou  menos,  que  seja  livie 
de  familia,  e  com  as  circunstancias  necessárias  para  servir 
a  casa  de  huma  pessoa  só;  Leonardo  Vieira  Rebello. 
morador  na  rua  do  {' ruciji.ru  V  64,  terceiro  andar,  di- 
rá quem  a  pertende. 

Quem  perlcnder  do  hum  sugeito  para  Escudeiro,  e  tam- 
bém para  cuidar  em  negócios  defóra  ,  deixe  o  nome  e  mo- 
rada na  loja  da  Gazeta. 

Alluga-se  por  hum  ou  mais  annos,  a  casa  e  quinta  dc 
5.  Joáo  das  portas  de  ferro",  sita  no  lugar  da  P<snnsgjíci- 
ra ,  Frcguczia  dos  Olivaes :  na  loja  da  Gaseta  se  diz  com 
quem  se  ha  de  tratar  do  arrendamento. 

Na  Calçada  do  Cabra  ao  Cunhal  das  Bolas,  Ba  iro 
Allo,  ha  para  se  alugar  huma  propriedade  de  casas  N. 
12,  que  tem  hum  pequeno  quintal,  bom  ar,  linda  vista, 
e  bastantes  com  modos  para  huma  grande  familia:  quem 
pertender  as  ditas  casas ,  falle  com  o  Porneiro  a  N.  13 
da  mesma  calçada. 

Na  Botica  nova  na  rua  Augusta  N.  82 ,  se  acha  á 
venda  Agua  das  Caldas ,  e  Férrea  da  Venda  Secoa ,  e  de 
Chicola ,  todas  peb  preço  dc  100  rs.  o  quartilho. 

Vcnde-se  o  Brigue  Portuguez  Apollo,  forrado  de  cobre, 
que  se  acha  fundeado  defronte  da  Ribeira  Nova:  quem  o 
quizer  comprar ,  falle  com  João  Gomes  da  Costa ,  ao  Cães 
do  Sodré. 


; ...  ;««;<  .j 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com\Lkença  da  Real  Commissáo  de  Censura, 
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O  DOUTOR.   ANTONIO  XAVIER.  DA  VEIGA  CABRAL  DA  CAMARA,* 
Freire  Conventual  da  Real  Ordem  de  S.  Thiago  tia  Espada,  Ex-Collegial  do  Real 
Collegio  dos  Militares  de  Coimbra ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição1 ,  Cónego  Doutora!  na  Santa  Sé  deste  Bispado ,  e  no  mesmo  Vigário  Ge- 
ral,  Capitular,  e  Governador,  &c 


A  todos  os  meus  amados 


Diocesanos  Saúde,  e  Paz  em  Jesus 
Nosso  Senhor ,  0v. 


>o1  locado  pela  Divina  Providencia,  e  pe- 
las Reaes  Determinações ,  ainda  que  sem  me- 
recimento, á  face  do  Governo  Ecclesiastico 
.deste  Bispado,  cumpre-me  exultar  comvosco 
pelos  assignalados  benefícios ,  com  que  a  mes- 
ma Divina  Providencia  acaba  de  felicitar-nos, 
desvanecendo  a  escura  névoa  que  a  tantos  il- 
lusos  seduzia ,  e  abrindo-nos  para  o  futuro 
perenne  fonte  de  esperanças,  de  consolações , 
e  de  prosperidades. 

Huma  facçaõ,  huma  Seita  perversa,  e 
tenebrosa  ,  espalhando-se  pelos  ângulos  da 
terra  ,  tem  feito  nos  últimos  tempos  alte- 
rar e  tremer  a  Ordem  Moral ,  e  Politica 
dos  Impérios;  e  Portugal  tem  também  huma 
naó  pequena  parte  nesta  desgraça  >  filhos  de* 
generados  de  huma  Religião,  tjue  illumina , 
consola ,  e  reúne ,  abnegaiaó  os  sãos  ,  e  ver- 
dadeiros princípios  do  Christianismo ,  e  do 
Evangelho,  em  troco  de  vás  theorias,  e  de 
máximas  erróneas,  mas  a pparen temente  bel- 
las,  dos  per  tendi  dos  Filósofos,  e  guiados  por 
estes  faróes  de  empestada  IuZ ,  e  mais  que 
tudo  pela  ambição ,  pelo  odio  ás  classes  be- 
neméritas, e  pelo  séquito  de  todas  as  paixões 
destruidoras,  chegáraõ  o  Altar,  o  Throno , 
a  Ordem  Social ,  e  a  felicidade  publica ,  ás 
bordas  de  hum  abysmo,  de  que  sò  a  Maó 
de  Deos  podia  salva-los. 

Nós  vimos  ,  e  em  pouco  tempo ,  a  pro- 
clamação de  brilhantes  princípios ,  e  de  ap- 
paratosas  promessas  ,  immediatamente  des- 
mentida pelos  horrores  de  hum  Governo  op- 
pressivo,  e  desorganizado* ;  nós  vimos  annun» 
ciar  huma  igualdade  incompatível  com  o  in- 
stituto de  quaesquer  associações  humanas;  e 
ao  mesmo  tempo  abater  classes  beneméritas, 
e  illustradas  por  longos  serviços,  para  sub- 
stituir em  seu  lugar  desconhecidos  aventurei- 
ros ,  que  nada  tendo  que  perder ,  pouco  ar- 
riscarão pelo  muito  que  podiaô  lucrar ;  nós 
vimos  affiançar  de  palavra  a  propriedade  do 
Cidadão ,  e  ao  mesmo  tempo  invadida  esta 
propriedade  por  meios  obscuros  e  astuciosos , 
com  o  pretexto  fraudulento  do  bem  publico, 
mas  em  verdade  para  repartir  entre  os  colla- 
boradores  de  taes  innovaçóes  as  reliquias  de 
pertendidas  reformas;  soáraó  em  nossos  ouvi- 
dos repetidas  promessas  de  segurança  indivi- 
dual ,  e  ao  mesmo  tempo  soffremos  sem  pro- 


cesso, e  sem  crime,  a  prizaó,  o  degredo,  ú 
a  infâmia  dos  condemnados. 

Eu  mesmo,  amados  Diocesanos,  tive  a 
consolação  de  supportar  este  martyrio  politi- 
co ;  arrancado  com  violência  do  meio  de 
vós ,  entregue  aos  baldões ,  e  impropérios  de 
satellites  indiscretos ,  e  exaltados ,  confiado  aí 
incerteza  das  ondas,  menos  temíveis  que  as 
paixões  humanas,  e  menos  tumultuosas  do 
que  as  pertençóes  dos  anarchistas  ,  fui  arro- 
jado com  muitos  companheiros  de  infortúnio 
sobre  os  mares  do  Algarve ,  aonde  porém  re- 
cebi huma  completa  indemnísaçaô ,  respiran- 
do em  Sagres  o  mesmo  ar ,  calcando  o  mes- 
mo terreno ,  e  contemplando  os  mesmos  Ceos 
em  que  o  immortal  Infante  Dom  Henrique 
pôde  ver  a  existência  de  Mundos  até  ai  li  des- 
conhecidos ,  soube  ler  nos  Astros  o  caminha 
arriscado  que  a  elles  conduziaó  ,  e  preparou 
á  Europa  espantada  inexhauriveis  fontes  de 
riqueza  ,  de  civilisaçaõ ,  e  de  prosperidades. 

Outro  Infante  naõ  menos  decidido  ,  e* 
generoso ,  o  Sereníssimo  Senhor  Dom  Mi- 
guel ,  meditava  ,  e  execurava  com  golpe  de 
raio  a  gloriosa  empreza  de  libertar  El-Rei , 
e  a  Patria  da  mais  negra  oppressaõ  e  ryran- 
nia;  em  quanto  eu  moderava  alli  os  meus 
pezares  com  lembranças ,  e  recordações  de 
passadas  glorias ,  eis-que  o  dia  vinte  e  sete  de 
Maio  enche  Portugal  de  jubilo,  volvendo  a 
incerteza  as  lisongeiras  esperanças ,  que  pouco 
antes  haviaó  nascido,  e  prosperado  em  Por- 
tugal, aliás  prosperado  em  Traz-os-Montes ; 
descrever ,  meus  amados  Diocesanos  e  Com- 
panheiros ,  a  plenitude ,  a  effusaó  de  regozi- 
10,  e  contentamento,  que  encheo,  e  tras- 
bordou de  meu  coração  no  momento  de  taõ 
plausível  noticia  ,  he  impossível ,  e  desneces- 
sário ;  impossível ,  porque  ha  sentimentos  de 
tanta  força ,  que  nenhuma  expressão  de  lin- 
guagem articulada  pôde  representar,  apenas 
ser  mal  pintados  pelo  delírio  dos  gestos;  e 
desnecessário,  porque  vós  o  sentistes  como 
eu ,  e  porque  vos  he  muito  fácil  imaginar 
qual  seria  o  meu  inexpiicavel  contentamen- 
to, logo  que  vi  despedaçados  os  ferros  que 
me  opprimiaó  por  hum  crime  em  que  foi 
gloria  ser  culpado,  logo  que  a  mim  volveo 
a  bem  fundada  esperança  de  me  ver  em  bre- 
ve restituído  a  vossos  braços ,  e  sobre  tudo 
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por  «<n$i<J;rar  fir.ne  a  ãtvllx  réjftruiçaó />  ' 
que  ao  Altar ,  e  ao  Throno  hia  proTnpumen» 
te  f.izer-ie  da  Jignd  i-Je  ,  veria  açao.»  obe* 
dieicia  ,  culto,  rfspíito  ,  soberana,  e  direi- 
los^ie  impresdriptivelisWre  hes  competiaó. 

Naó  coube  a  tojos  a  veitura  de  padecer 
martyno  por  taó  glorioso  delicto ;  estou  po- 
rém certa  de  qje  a  nuior  parte  de  vós  o 
padecei aó  e.n-  desejo,  .voado-.  <om  generosa 
inveja  o  exílio  de  algns  escolhidos  :  agora 
pois,  qie  a  Djvina  Piovidencia  me  restituio 
ao  cuidado,  e  ónus  de  aconsclhar-vos  ,  e  di* 
rigir-vos ,  convém  a  todos  dar  Graças  a  Deos 
Omnipotente  pelos  assignalados  beneficias 
de  que  nos  encSeo  sempre  ,  e  principalmente 
na  crise  arriscadíssima,  em  que  homens  per- 
versos nos  haviaó  anojado,  motivando  per» 
das »  e  di.sençòes  estraihas  e  domesticas  , 
algumas  das  qwaes  possaé  ter  apenas  hum 
bem  tardio,  e  custoso  teniedio. 

Cjmpie-me  por  tanto  admoestar-vos  de 
presente,  e  prevenir-vos  de  futuro  sobre  o 
comportamento  religioso,  e  civil;  bem  co- 
mo sobre  as  cautelas ,  com  as  quaes  só  pôde 
estar  segura  e  fume  a  nossa  felicidade,  e  o 
bem  getal  dos  foi  tuguezes.  Nem  hum  ho- 
mem he  impeccavel ,  todos  temos  defeitos  ,  e 
todos  por  consequência  carecemos  de  perdaó  ; 
se  pois  na  passada  crise  ,  se  na  luta  fatal  de 
opiniões ,  e  partidos  que  dividio  a  grande  Fa- 
milia  Forttigueza  por  algum  tempo  ,  surgirão 
çdios,  inimizades,  e  rixas;  se  o  tenebroso 
espirito  de  vingança  procura  envenenar  cora- 
ções unicamente  formados  para  se  amarem ; 
se  m  os  suscitarão  males,  e  se  a  calumnia 
empregou  seus  tiros  pestilentes  em  alguns  de 
nossos  dignos  compatriotas  ,  esqueçamos  pas- 
sados infortnnios  ,  imaginemos  que  os  ates 
terríveis  produzirão  os  funestos  eífcitos ,  lan- 
cemos o  véo  do  silencio,  e  da  compaixão 
sobre  os  illudidos,  que  tiveraó  a  fraqueza  de 
acredirar  por  algum  tempo,  que  de  más  cou- 
sas saHiriaõ  bons  resultados,  e  de  arvoies  en- 
venenadas ftuctos  saudáveis;  perdoemos  final- 
mente aos  que  nos  fizeraó  mal  ,  para  que 
Deos  nos  perdoe. 

O  Altar  e  o  Throno  estaõ  seguros  ;  naó 
mais  o  trovão  .  assusta  lor  resoará  sobte  nos- 
sas cabeças  ;  a  Justiça  ,  que  espreitava  do  Ceo 
a  oportunidade  de  consolar-nos  em  nossas 
desgraças ,  acaba  de  sentar-se  no  Throno  de 
que  fora  expulsa ,  vem  de  estender  a  vara  da 
imparcialidade;  e  recompensando  os  benemé- 
ritos, agrilhoou  os  perversos,  e  cuida  em 
tolher  as  occasióes  de  novas  cabalas  :  porém 
cumpre  es:ar  em  cautela  ;  os  inimigos  do  so- 
cego  publio ,  bem  como  leões-  rugidores  , 
espreitaó  momento  de  vingança ,  e  buscaó 
achar  preza  aquém  devorem;  convém  que  as 
ovelhas  escutem  attentamente  a  voz  do  Pas- 
tor; convém  que  os  lobos  se  naó  introduzaó 
no  Rebanho ,  cobrindo  o  vello  dos  Cordei- 
ros j  convém  finalmente  que  á  pureza  das 


dootrínas,  e  santas  máximas  dó  Evangelnè 
s<:  na©  misturem  as  opiniões'  em  apparencia 
lisqnge*ras  ,  mas  envenenadas ,.  dos  pertendidos 
Fljçsvfgs.,  e.de  Seitas  destruidora*.  > 

Revei  cncos  Farochos  desta  Diocese  MSa- 
ceriJWcs  Vio  Filho  de  Deds ,  a 'nós  incumbe 
particularmente  admoestar,  instruir,  defen- 
der, c  acautelar  o  Rebanho  innocente,  que 
nos  ha  confiado  .  pela  Providencia *>  debaixo 
d*  raaís  estreita  responsabilidade;  portanto 
rogo-vos  com  a  maior  elhcacia ,  e  repítida 
instancia  ,  que  vigieis  attentamente  dia  e  noi- 
te ,  panj  que  doutrinas  cqriompidns,  e  trfaifi- 
-mn?  envenenadas  hacV  voltem'*'  seduzir  os  co- 
rações incautos  de  vossos  Parochianos ;  escla- 
recei-os  ,  deiviat  defles  com  aitento  cuidado  o 
gér  men  pestilenTe  das  inhdveções  e  per  tendi- 
das reloimas.  t< 

Dizei-lhes  que  os  homens  saScm  lego  das 
mãos  da  natureza  com  o  cunl  o  da  svjeiçaõ 
e  obediência  ,  porque  todos  nascemos  para 
viveimos  em  st>credades,  hairr.onicas  ,  e  bem 
ordenadas  ,  e  este  fim  nunca  se  ernsegue  stm 
aquelles  meios  ;  tedes  sj*ó  filhes  tntts  de 
serem  Fíis;  todos  nascem  fracos  dependen- 
tes, e  submissos  antes  de  chegaiem  á  robus- 
tez que  apoia  o  ctrrmando;  rre«mo  entre  os 
Selvagens  hum  Fai  he  hum  rV!onatcha  de  to- 
da a  sua  família  ;    hum  Chtfe  commanda 
muitos  Fais,  e  famílias,  e  outtos  maiores 
Chefes  cirrm.Tdaó  Tiibus,  pevoaçóes ,  e  ás 
vezes  Nações  inteiías;  a  civiiis.-,çaõ  deixaria 
de  o  ser  se  se  invertesse  esta  oídem  indicada 
pela   natureza  ,    e  prevada  pela  experiência 
dos  séculos  ;   per  isso  a  civilisrçnó  ai  crfeiçoa 
esta  ordem,  e  os  hemens  lhe  devem  o  serem 
tanto  mais   felizes,  quanto  mais  illustrados, 
e  submissos. 

Veio  a  Feligiaô  em  apoio  destas  verda- 
des ,  e  do  seio  do  Chxistianismo  narcêrsó  os 
eternos  pnrciiios,  que  flrgellando  a  dtsor» 
dem  ,  e  a  sempre  terrível  anarchia  ,  ccnciliá- 
raó  a  dignidade  do  hrirem  social  cem  o 
pezo  de  seus  suavíssimos  deferes.  Jtsus  Criri- 
sto  em  S.  K'attbeus  manda  cue  a  Deos  se  dâ 
o  que  he  de  Deos ,  e  a  Cesar  o  ene  he  de 
Cesar:  S.  Fedio  tecrrrrrerda  a  fidelidade  e 
obediência  aos  Ptircipes  da  terra  :  S.  Paulo 
na  sua  Epistola  aos  Rcmanos  diz:  obedeça  ca- 
da hum  ao  poder  srpremo ,  porque  todo  O 
poder  vem  de  Deos ,  e  quem  resiste  ao  po- 
der resiste  a  Deos  —  Ttr  mt  Rtjies  rtgnanti 
ptr  nu  Principi  mptrant  —  diz  o  livro  dos 
Froveibios:  dizei  por  tanto  aos  vossos  Paro» 
chianos  que  desobedecer  á  suprema  authorí- 
dade  dos  Príncipes  he  desobedecer  a  Deos, 

3ue  nelles  a  depositou  para  bem  corrtrr.urn 
os  póvos;  e  que  dar  ouvidos  á  seducçaó  dos 
perturbadores  da  ordem  publica  he  hum  cri  - 
me  de  lesa  Magestade  Humana  ,  e  Divina  ; 
poique  Deos  he  o  Author,  e  Conservador  de 
toda  a  ordem,  fysica ,  moral ,  politica ,  c  re- 
figiosa, 
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Dizei-lhes  que  a  prosperidade  de  Portu- 
ga! he  resultado  de  hi:m  Governo  puramente 
Klonaichico;  porque  desconhecendo  a  divisão 
de  podei  es,  ou  poderes  populares,  que  a  des- 
troem ,  mantevfl  sempre  o  poder  da  unidade, 
que  restabelece  e  conseiva  unidade  na  Lei 
fundamental  do  Estado  ,  unifotmid.  de  na  ad- 
ministração j  e  uniaó  enirc  todas  as  suas  par- 
tes, tripés  unidade,  que  cons;ituindo  a  So- 
bejam* dos  seus  Príncipes i  he  a  base  única 
segura  da  gloria ,  e  duraçaõ  dos  Impérios, 
Dizei-lhcs  que  os  Lusitanos  toraógi  andes  já 
nos  antigos  tempos  em  quanto  Vitiaio  os 
commandou  com  Supremo  Império  ;  e«ta  uni- 
dade de  poder  o  fez  vencedor  de  Betilio ,  de 
Servilianno ,  e  das  Legiões  Romanas  ,  que 

Çjr  mais  de  dez  annos  arrojou  para  além  do 
ejo ,  e  do  Ebro ,  e  só  depois  que  alguns 
Chefe?  subalternos  divergirão  deste  centro  de 
unidade  ,  e  assassinarão  por  traição  o  Heroe  , 
que  sempre  os  conduzio  á  Victoria  ,  foi  que 
os  Lusitanos  cedèraó  o  collo  aos  oppres.sores 
do  mundo.  Dizei-lhes  que  desde  os  tempos 
em  qoe  os  bárbaros  do*  Norte  invadirão  ,  e 
desmembráraó  o  Império  Romano  ,  sempre  a 
Jvfonaichia  pura  foi  o  Governo  conhecido  da 
Península  das  Hcspanhas ;  que  os  Godos  ,  os 
Sarracenos,  e  os  seus  descendentes  e  succes- 
soies  nunca  tiveiaó  outro;  que  as  Cortes  craô 
apenas  hum  Conselho ,  e  nunca  o  Soberano 
dos  seus  Monarcha* ;  e  que  Portugal ,  taó  gran- 
de debaixo  dos  Aflonsos  ,  dos  Manoeis  ,  e 
dos  Joôes  ,  ama  por  habito  ,  costume  ,  e  dever 
hum  Governo  conhecido  por  taó  grandes  van- 
tagens,  recusa  innovaçóes  perigosas,  e  inju- 
ridicas. 

Dizei-Ihes  que  as  promessas  dos  innova» 
dores  saõ  apparentes  ,  e  ilhisorías  ;  que  essa 
igualdade  por  elles  taó  proclamada  he  e  será 
sempre  impraticável ;  que  no  Ceo  ha  jerar- 
quias mais  ou  menos  preeminentes  em  prero- 

Sativas;  que  sobre  a  terra  ha  distincçôss  ,  e 
esigualdades  infinitas  na  01  dem  fysica  ,  naó 
podendo  em  consequência  deixar  de  as  haver 
na  ordem  civil  e  moral ;  que  os  gráos  diver- 
sos e  mui  variados  de  consideração  ,  e  de  res- 
peito mó  tanti  saõ  obras  das  Leis ,  como  da 
opiniaó  publica  ,  superior  a  e!las ;  e  que  esta 
distnboe  sempre ,  e  em  todos  os  Governos  a 
tua  veneração  conforme  os  empregos,  mere- 
cimentos, virtudes,  e  talentos, 

Deizei-lhes  que  se  abusos,  imperfeições, 
e  defeitos  se  introduzem  nos  institutos  huma- 
nos, e  mais  ainda  nas  snas  administrações, 
he  porque  todas  essas  instituições  saó  obra 
dos  homens  ,  e;te  imperfeito  ,  mudável ,  de- 
feituoso, sujeito  á  influencia  de  paixões  mul- 
tiplicadas ,  e  impetuosas ;  que  o  Povo  de  Is» 


me! ,  governado  imrr.edrarairente  por  Deot 
seu  Supremo  Juiz,  e  Legislador,  cohibido 
com  espantosos  ca«tigcs  ,  e  mibprs,  instruí- 
do por  Santos  Piofctas,  e  díiigido  por  Si  m-, 
mos  Sacet dotei ,  que  consuhavaô  f;<ce  a  hce 
a  vontade  do  Altíssimo,  rssim  memo  incli- 
nava muitas  vezes  para  a  decadência  ,  preva- 
ricava,  delinquia  ,  c  se  tomava  incorrigível, 
a  ponto  de  ser  abandonado  por  Deos  na  sua, 
ira  a  todos  os  males  da  dispersão  ,  e  do  ca.  y 
ptiveiío;  que  essas  taó  elogiadas  Republicas 
deGreaa,  c  Roma  fluctuáraó  por  séculos  na 
desordem  e  na  confusão  de  guerras  ,  e  dis- 
sençóes  intestinas ,  f tecto  preciso  desta  de- 
cantada Liberdade ,  e  só  formáraó  épocas  de 
esclarecido  brilhantismo  os  tempos  em  que 
Péricles  ,  e  Augusto  reunirão  em  si  os  cen- 
tros dos  poderes,  e  ditigíraó  com  uniformi- 
dade as  N:  os  do  Estado. 

Dizei-lhes . . .  porém  creio ,  meus  amados 
Diocesanos ,  e  Compatriotas ,  que  perto  de 
ttes  ai.ncs  de  anarchia  ,  dispersão  ,  e  de  in- 
certezas, ocapiiteiro  de  nossos  adorados  Mo- 
narchns,  a  dispersão  das  classes  mais  bene- 
méritas, a  perda  de  riquíssimas  porções  in- 
tegrantes do  Império  ,  a  decadência  da  Agri- 
cultura ,  do  Commetcio,  e  das  Artes,  a  po- 
breza que  começava  a  invadir  as  mais  ricas 
Províncias  do  Reino  ,  a  presença  de  hnma 
guerra  civil  ,  e  a  proximidade  da  estrangei- 
ra ,  o  augmento  da  corrupçaó  dos  costumes 
promovido  pela  immoralidade  de  occultas ,  o 
perversas  sociedades  ,  o  desprezo  da  nossa 
Santa  Religião,  e  de  seus  Ministros;  eu  creir» 
que  estes  e  outros  muitos  males,  que  vos  saõ 
notórios,  tem  de  servir-vos  por  muito  tempo 
de  experiência  ,  de  liçaó  ,  e  de  cautela  con- 
tra iguaes  innovaçóes ,  e  que  os  Pais  de  fa- 
mília transmittiráó  a  seus  descendentes  estas 
mesmas  cantelss ,  e  lembranças. 

Deos  de  Bondade  ,  e  de  Misericórdia ,  ac- 
ceitai  ,  Senhor ,  Graças  infinitas  por  raó  as- 
signalados  benefícios,  abençoai  os  Augmtos ' 
Monarchas  Portuguezes ,  e  toda  a  Real  Fa- 
mília, conciliai  entre  os  Poitognezes  a  unia5 
e  conformidade  de  que  tanro  necessitamos ,  e 
dignauvos  conduzi-los  pelos  caminhos  da 
paz,  da  Religião,  e  da  virtude  á  eterna  ven- 
tura. Mando  que  no  primeiro  Dia  Santo  de- 
pois da  publicação  desta  se  cante  o  Hvmno 
Te  Deum  LauAnmn  em  todo  o  Bispado ,  e 
o  Escrivão  da  Camara  fará  circular  «ta ,  que 
vai  sellada  com  o  Sello  do  Illnsrrissimo  Ca- 
bido ,  e  assignada  por  mim.  Bragança  dous 
de  Agosto  de  mil  oirocenro*  vinte  e  rres.  — 
Padre  Antonio  Xavier  Rodrigues  o  subscre- 
vi. —  Antonio  Xavier  da  Veiga  Cabral  da 
Camara. 
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AS  cartas  particulares  de  Barcelona  recebidas  pelos  na- 
vios que  partirão  daquella  Cidade  a  16  e  a  17,  dão 
huma  relação  bem  triste  do  estado  daquella  grande  Cida- 
de, a  qual  se  acha  em  rigoroso  assedio  pelos  Franccut , 
e  ao  mesmo  tempo  victima  de  medidas  severas  e  arbitra- 
rias, e  em  perigo  de  cabir  no  estado  de  anarquia.  , 

Cbegou  aqui  hontem  huma  embarcação  de  Gibraltar 
donde  partira  no  dia  16  de  Julho;  não  trac  noticia  ne- 
nhuma de  Cadin,  mas  somente,  que  alguns  vazo* ,  com 
perigo  manifesto  de  serem  aprizionados ,  havião  consegui- 
do entrar  com  grão ,  por  se  não  achar  completo  o  bio? 
queio;  porém  este  se  lua  tornando  mais  rigoroso. 

•  •  .••  •..•}  ... 

Liame  21  de  Julho. 

A  Núo  Napolitana  Capri  de  74  peças,  a  Fragata  Gó- 
laica  de  28 ,  e  o  Santo  Antonio  de  8 ,  checarão  aqui  de 
iSapolet,  para  esperarem  S.  M.  EIRei  de  N apoie*. 

S.  M.  o  Rei  de  W urtemberg ,  e  o  Príncipe  de  Heue- 
Cauei ,  chegúrào  aqui  para  tomar  os  remédios  de  banhos 

GR.l-BRETANHA. 

Londres  7  de  Agosto. 
Recebemos  folhas  de  Pari»  de  Segunda  feira.  Elias  con- 
têm huma  importante  ordem  do  dia  publicada  pelo  Du- 
que de  Angoutémc  antes  da  sua  partida  de  Madrid,  se- 
gundo a  qual  toda  a  Hespanha  fica  diridida  em  jurisdic- 
ções  militares,  e  o  cominando  supremo  delias  confiado  a 
Marecbaes  ou  Generaes  Franceses.  O  estilo  desta  Ordem 
nos  parece  ser  huma  grande  confirmação  do  mesmo ,  que 
j*  muitas  vezes  dissemos ,  que  entre  a  Regência  de  Ma- 
drid, e  S.  A.  R.  não  existe  a  melhor  harmonia.  Se  fosse 
de  outra  sorte,  julgaríamos  que  hum  regulamento  simi- 
Ihonte  ao  referido,  deveria  parecer  emanar  dos  seus  con- 
selhos reunidos ,  em  vez  do  que  he  publicado  como  acto 
isolado  do  Coro  mandante  em  Chefe  r  rance* ,  e  a  Regên- 
cia sórecebeo  huma  participação  a  esse  respeito,  para  cjue 
adoptasse  os  meios  necessários  para  o  pôr  cm  execução. 


Wós  conhecemos,  que  segundo  o  seu  tbeor,  lie  pt 
hum  decreto  militar,  e  por  tanto  com  razão  dimana  do 
chefe  militar;  mas  de  certo  seria  mais  agradável,  ate  aos 
mesmos  Hespanhoes,  se  elle  tivesse  apparecido  com  a  sane- 
çSo  do  Governo  Provisório,  administrado  em  nome  de 
Fernando  VIL 

Também  receberao»  a  Estrella  de  Segunda  feira  de  Urde, 
«lê  que  damos  alguns  extractos.  A  carta  escrita  diante  da 
Corunha  hc  interessante. 

v  -  •  i.  i  ''*"••  '  ■ 

»  Grande  Quartel  General  de  Ocana  29  de  Julho. 

S.  A.  R.  goza  a  melhor  saúde  possivel.  Nós  marcha- 


mos entre  povos  literalmente  embriagados  de  enthusias- 
mo,  e  cuja  solicitude  a  respeito  de  S.  A.  prova  á  felici* 
dade  que  experimenlão  á  vista  do  seu  libertador.  Bailaste- 
ros  está  encurralado  próximo  a  Jaen:  necessário  he,  que 
elle  combata ,  ou  se  renda  com  os  restos  das  suas  tropas. 
( Já  sabemos  que  Baltatteros  adherio  á  Regência.) 

«Acaba  de  chegar  hum  correio  do  Porto  de  Santa  Ma- 
ria, o  qual  traz  as  noticias  mais  satisfactorias. 

O  Coronel  Frances  que  foi  enviado  a  Cádis  a  16  de 
Jujho,  foi  recebido  pelo  povo,  com  toda  a  possivel  de- 
monstração de  alegria. 

.     *  •  » Pari»  4  de  Agosto. 

t    .»       i    "«.'•'•  -   v* ■  •  i  \ 

r  As  folhas  deCod»  ate  13  de  Julho  dão  algumas  par- 
ticularidades das  operações  das  Cortes.  Na  Sessão  do  dia 
11  esta  Assembléa  votou  a  resolução  de  não  sahir  de  Ca- 
da, antes  do  tempo  do  acostumado  encerramento  da  Ses- 
são. Na  Sessão  do  dia  12  a*  Cortes  se  achavão  oceupada» 
com  a  organização  do  exercito.  ■ 

A  seguinte  carta  escrita  no  dia  18,  diante  .da  Corunha 
parece- nos  ser  digna  da  attettçào  dos  nossos  leitores;  por 
meio  delia  poderão  apreciar  os  boatos  espalhados  pelos  Li- 
beraes  a  respeito  das  batalhas  que  obrigarão  tos  Revolucio- 
nários a  rciugiar-se  naquella  Cidade ,  e  a  respeito  da  per* 
tendida  retirada  dos  Fr 


>No 


to  da  guarda  avançada  diante  da 
Corunha  18  de  Julho. 


«Deos,  que  tudo  dispõe,  foi  servido  conceder  ao  Re- 
gimento N.*  7  de  Infanteria Ligeira,  huma  Victoria  com- 
pleta sobre  os  furiosos  revolucionários,  postados  ao  pé  dos 
muros  da  Corunha,  e  çommandados  por  Quiroga  c  Wil- 
ton. No  dia  15  a  divisão  de  Bourck  passou  as  alturas 
para  atacar  os  postos  exteriores  que  defendiâo  a  entrada 
da  Cidade.  Recebemos  ordem  para  avançar,  eo  fogo  em 
pouco  tempo  se  tornou  geral  em  toda  a  linha.  Na  nossa 
direita  se  achava  hum  reduto  importante  que  eppoiava 
hum  intrincheiramento  oceupado  pelo  inimigo  ,  no  lado 
esquerdo ,  em  huma  colina  elevada  se  achava  outro  intrin- 
cheiramento ,  fortificado  com  moinhos  de  vento ,  onde 
havia  tres  peças  de  artilheria,  além  de  hum  corpo  avulta- 
do de  infanteria. 

"O  nosso  Coronel  ,  o  Barão  Lambo t  ,  marchou  por 
hurmi  estrada  ruim  e  dificultosa  na  direcção  das  fortifica- 
ções da  esquerda.  COnseguio  postar-se  defronte  desta  po- 
sição. Vio  ser  inútil  romper  o  fogo  na  frente  de  huma  li- 
nha que  se  achava  tão  bem  protegida.  Passou-nos  ordem, 
que  a  galope  atacássemos  o  moinho  de  vento  da  nossa  es- 
querda ,  que  era  o  ponto  mais  elevado.  Os  nossos  valen- 
tes sem  fazerem  caso  das  bailas  que  zunião  sobre  elles  á 
medida  que  passavão  ao  longo  da  linha ,  seguirão  o  seu 
Coronel  acceleradamente.  Bem  depressa  vimos  o  inimigo 
vacillar,  e  ceder  terreno.  Redupticamos  a  nossa  activida- 
de, e  entre  a  admiração  que  inspirava  a  nossa  affoutejeay 
e  o  temor  de  se  lhe  cortar  a  retaguarda ,  o  inimigo  abon- 
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ctonou  todos* os  seus  postos,  è  abertamente  começou  a  fti-  modo  serão  revezadas  pelai^Ttsow ,  que  formão  m  Me- 
gir.  O  Coronel ,  que  foi  o  primeiro  que  clwgou  ao  moi-  queios  de  S.  Sebastião  e  Pamplona ,  «os  quaes  se  hão  de 
nho,  fixou  naquelle  lugar  o  seu  lenço  branco,  para  ter-    empregar  as  tropas  que  vem  novamente  de  França.  Os 


Soldado»,  nas  Atrito*  ilejtr  eonlorao  tombou)  se  estao-pre- 
purando  para  partirem  pata  a  .  (nMo/u&ki ,  de  modo-  que 
S..A.  leta  .  '  •  io  huur  reforço  de  qu  ./<•  nvN  homens. 
Esta  força  addicional  da  flor  do  Exercito  Franca  será , 
segundo  se  julga ,  assaz  respeitável  para  obrigar  os  Cons- 
tiUtciooaes  de  Codh  a  entrar  era  ajuste,  acbando-se  o 
Duque  pessoalmente  naquelle  sitio  para  tratar  com  e/Je», 
oo  para  animar  as  tropas  no  assalto  da  Praça,  alem  de 


V*  de  hafldojrqfj      'quanto  perseguíamos  o  inimigo. 

»  Tendo  o.  tipss*  batalhão  pelo.  sen  Lido  vencido  o  re- 
dueto  da  dTreità-,-Ami<t-se  còníOOTCO  no  alcance  do  inimi- 
go até  os  muros  da  Cidade. 

«A  brigada  Bcrthicr  que  veio  dar-nos  apoio,  não  che- 
gou senão  depois  do  inimigo  baver  sido  expulso  de -toda* 
as  suas  posições,  houve  algum  fogo  durante  toda  a-uau- 
te,  e  o  nosso  regimento  tomou  posição  na  distancia  de 

hum  tiro  de  pistola  das  portas  da  cidade.  Júmaiis  bõuve  limpar  Bquella  parte  do  paiz  de  Ballestero»  (istoja  nó* 
regimento  que  mostrasse  maior  vigor  ou  coragem  do  que  he  neceuario) ,  e  de  outras  pequenas  partidas,  quepossào 
o  nosso  7.*^  Nesta  acção  perdem qs  quarenta  ou  uncotsuta  ■  ^Dcoaunodar  a  força  nlli  existente ,  espalhada  como  está. 
homens.  Quiroga  e  Wilson  esta  vão  presentes  nas  fortífi-"'  w  EsTá  dissipada  agora  a  conjectura  acerca  da  origem 
caçoes  que  nós  tomámos,  e  foi  huma  baila  do  regimento  do  foço  do  dia  20  na  Igreja  e  Convento  do  Espirito  Sun- 
t  que  frrm  //  úmn.  Apenas  tiver&o  tempo  para  dar  dna*  to.  Hum  Alemão  que  uecupava.  hum  angulo  do  edifício 
«argas  do  tirtlllurria  com  metralha,  depois  do  que  uccelo-  cm  huma  loja  de  bebidas  e  fabrica  de  serveja,  confessou 
tu  lamento  !evMni<>  ameraia  artilhem:  com  tudo  nósapri-  que  o  fogo  pegou  -na  6ua  fabrica;  qiw*0lle  esteve  24  horas 
sipnárnos  os  mus  dois  carros  com  munições,  juntamente  diligenciando  apagallo;  que  nAo  chamou  soccorro  nem 
«ou>  as  aauUs  que  o  inimigo  não  teve  tempo  de  appare»  o  dteve  a  pessoa  alguma,  em  razão  da  pesada  cond8m|a- 
har.  .«    v. ,     çft#í  que  «o  impõe  a  todas,  a*  peuoas,  <ui  rojo  mia  ,  pt» 

•  is  Desta  sorte  o  nosso  regimento,  por  assim  dizer,  con- 
firmou o  dblinclivo  do  se*  botào  N.*  7,  e  todps  julgó- 
fão  honroso  usar  doUe.  s*  <  ' 

-  .  Igualada  98  do  Julhoi 

n  Depois  da  grande  perda  que  Milans  e  Lhberas  ex- 
perimentarão nas  batalhas  de  Jorba  e  Cala/,  estes  dois 
chefes  precipitadamente  se  retinirão  na 'direcção  dè'Ltri- 
da.  A  Qft  achavão-w  era  Terrosa,  aldeã  situada  nai  dis- 
tancia do  tres  tegoaa  além  do  Cervera ,  no  caminho  para 
Ler  ida.  O  Marechal  Monas*/  ainda  continua  vigorosa- 
mente «o  sou  alcance  ,  depote  d*  ter  enviado  dois  bata- 
lhões de  infanteria,  e  hum  esquadrão  do  cavajlaria  para 
occopar  Kl!.}  Fronto.  * 

Madrid  Zi  d*  Jtdho.  I 


ga  algum  incêndio. 

■  ♦»  De  Sevilha  no»  a  visão  que  Sir  W.  uTCourt  deixe 
aqueiia  Cidt.de  a  19  deite  mez,  indo  para  GtosxuUar,  6» 


cando  a  sua  carroagem ,  e 


casa  do 


Viòe-CorrsuH  n»lez  Air.  IFalshr  S.  K.  referem  dissera, 


que 


esperava  em  breve  aUi  .voltar ,  presumindo  provável  omite, 
que  a- contenda  entre  os  Itearistat  ou  entre  os  ijFfuMMMéf 
e  o4  Co«>trtuciona#*  promptamotrte  *e  batia  do  concluirv 
Deitou  por  tanto  o  Embaixador  Britânico  a  Htsfxmha*. 
A  destronitacão  d»  liei  ,  o  o  revostitlo  com  a  sua  digni- 
dade á  vontade  de  huma  facção ,  como  de  facto  agora  se 
pode  chamar,  não  podia  ser  reconhecido  pelo  < íoverno 
Britânico ,  nem  tão  pouco  huma  Regência  imposta  por 
Estrangeiros.  (Mm  ftfrn  tido  reconhecida  por  todas  os  ou- 
tras JVacôet  da  Europa.)  Sr.  William  estava  em  dlf. 
íicultosa  situação*  Ern-  Gibraltar  está  em  posição  de  ob. 


»  Ronrei  continua  as  sua/  operações  na  Gallina;  Mo*  sorvar,  e  de  se  approveitar  das  circunstancias ,  e  á  -mão 

rillç  so  dirigia  ontra  figo;  a  Corunha,  que  e«tábloquea^  de  ser  hucnmediador,  se  o  parthlpCoo^itucional  dt  (  õ- 

da,  aào  poiierá  reoisiir  longo  tempo,  por  causa  da  sua  diz  abater  hum  pouco  a  sua  obstinação. 

posi;ào,  assim  como  tambeai  a  cidade  de  Ferrot  (Já  es-  »  Não  lia  por  o  na  óberiores  noticia*  de  Ser  Mm  ,  se  não 

tá.liorè.y                                            ,  que  os  Francetet  tem  dado  cabo  dos  Constitucionaes  no 

"  O'  Dotvtell  escrevo©  á  Regência,  que  em  quanto  se  Condado  dc  A'iebla ,  tomado  o*  Fortes'  Faimogo .  Huel- 

não  postar  hum  corpo  de  tropas  em  latlad"lil,  e  senão  «o,  *4éja$no*tte ,  z  Villanueta ,  com  artilharia,'  e  mrfni- 

iorinar  o  bloqueio  de  CÀíaL- Rodrigo,  Cnstel la-  velha  não  çòeí;  com  otieito,  «onde  qoer  que  o%'Franoe*ts  vão,' 

podorá  gozar  tranqnill  idade.  Famplona       Sebastião  mau  k»  fazem  grande  resUl«nciu}  apezar  de  quanto 
tinuão  a  fazer  ohuinnda  resistência. 


»Õ  estado  actual  das  cousas  na  Hespanha  lie  mui  con- 
trario ao  oomenercio  estrangeiro  ,  por  quanto  os  cor- 
sário» Franetxes,  estacionados  diante  de  Barcelona .  Tar- 
ragona,  Carlhagena,  Málaga,  Algesiras,  Cadi%,  Corts* 
nlta,  figo,  Ferral,  Santaiuler,  Santotia,  eS.  Sebastião, 
registão  rigorosamente  todos  os  navios,  e  lhos  tolhera  a 
entrada  destes  portos;  até  moiMTto  nos  portos  oceupodoa 
pelos  Pranccies ,  e  soldados  da  Fé ,  os  direitos  são  mui 
graves,  .Vr>  Roberto  Wilton,  e  o  General  Latlemand 

•  .  '> 

Idem  12. 


ího  I 

dizer  os  seus  contrario*. 

»»  Diz-so  que  Lopes  Banhos  está  na  ponte  de  jálmsrat 
•obre  o  Tejo  com  perto  de  mil  cavalloe.  A  poi  * 
tropas  Fraueexas  daqui  para  a  Andalunia  evita 
faça  juneção  com  BalUtteros  na  retaguarda  éo»  . 
tes  diante  de  Cádis, ,  se;  be  que  tal  era  a  sua  intenção. 

«  O  espirito  constitucional  está  tão  abatido ,  o  quebran- 
tado em  toda»  a»  povoações  do  paiz ,  o  está  tio  cardeal- 
monte  aborrecido  de  guerra  o  jwivo,  que  nada  se  pôde  te- 
mer, ou  esperar  delle ,  ou  de  qualquer  outro  partidário. 
As  terras  nào  querem  dar  rações,  ae mão  por  ordena  da» 
autboridades  IleaUstas,  e  os  CoiuiHiiuionac*  dezertâo  em 
pequenas  partidas,  quando  se  lhes  ofterece  ocrasião.  Dios 
to  vu  mesmo  tenho  sido- teeterirnnba.  Sn  o>  Francc\.es  S- 
tossem  caso  e  enviassem  divisões  npor  essas  partidas  onde 
quer  que  cilas  apparecessem ,  teria  isto  certamente  o  eStv* 
to  de  retardar  suas  principaes  opperações,  Pelo  contrario 


-  Extracto  de  huma  carta  particular  de  Madrid  de  28 
d*  Julho.-  ' 

t>  O  Dnquc  de  Àngouléme  sahio  daqui  bojo  pelai  2  ho- 
ras da  manha  páTft  Sevilha  acompanhado  por  doii  mil  os  Fraricezcs  so  conservãô  flanqueados  á  direítar,  e  «  os- 
homens  da  « iu.inU  Kcal,  e  por  todo  o  sou  Estado  Maior,  querdá  por  partidas  Realistas ,  taes  como  as  d«  Retticres, 
■Vários  destacamentos  de  Tropas  tem  sabido  ultimamente  Quisoda  ,  Monno,  WDonnel,  BI  Locha,  otc.  e  .'ctâo  m- 
daqai  par»  o  Sul ,  e  dentro  de  bum  ou  doi*  dias  tomará  teiramente  dedicados  ao  seu  único  e  uiti mo  objecto ,  i.u- 
agiiarniçào,  que  a/iui  temos,  a  mesma  direcção ,  e  será  di%,  do  qual  nada  os  diverte. — Atina  positivamente  se 
rendida  pelas  Tropas ,  que  tem  estado  estacionadas  entre  diz  está  encerrada  em  Barcelona,  r» 
esta  Cidade,  e  Fiotoria,  as  quaes  estão  marchando" para 
aqui,  ejú  lio^e  alguma/  tem  chegado;  esta* 


(  The  Courkr.) 

•  v  r.       .  T  ./. 
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Estado, 


.  r 


LISBOA  «9  desgosta. 


para  evitar  qaè  sé  proponbno  aquelles  que  não 
habilitado*  competentemente  com  a  referida  in- 


«ElRei  N.  S.  concedeo  hoje  ao  Arcebispo  de  Ncnian» 
*o .  >  inicio  Apostólico  de  8.  Santidade  a  sua  Audiência 
de  recepção ,  na  qual  este  Prelado  dirigio  a  S.  M.  bum 
eloquente  d  isca  rso  manifeste  ndo  os  sentimentos  dê  jubilo  , 
com  que  o  Santo  Padre  ouvira  a  noticia  de  8.  M.  F.  es* 
tar  reintegrado  no  livre  exercício  das  suas  Soberanos  attri- 


buicres 

S.  M.  i 


n  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Erário  Régio  em  87  de  Agosto 
de  1823.  =  Conde  da  Povoa,  rrr  Illirttrissimo  e  Kxcellen- 
tissimo  Senhor  Manoel  Marinho  Fakáo  de  Castro,  n 

*8ua  Magestade  He  Serçido  Mandar  recomendar  á 
Meza  do  Desembargo  do  Paço  a  exacta  observância  das 
Eeaes  Ordens  que  piohibem  admittirem-se,  ao  Concurso 
dos  Lugares  vagos,  ou  que  vagarem  ,  a  Bacharéis,  que 


,de  que  butna  pérfida  facção  o  batia  privado.  —    hão  estejão  legitimamente  uaniliiados  com  a  Certidão  de 
te  Dignou  responder  a  este  discurso  significando     Corrente  d 
ilie  era  apreciável  a  congratulação  de  bum  tfiovir- 


S.  M.  se 

quanto  lhe  era  apreciável 
tuoso  Pontifica. 

«No  dia  2  de  Setembro  próximo  terá  recebido  S..  E.  o 
Barão  Hyde  deJVmnHU  para  apresentar  atua  Carta  cre- 
dencial como  Embaixador  Extraordinário  de  8.  M.  Caris* 
ttanistisna ,  e  para  offereocr  a  Kl  Rei  N»  S. ,  e  ao  Sereuis- 
sino  Senhor  Infecte  D.  èiigml  o  Cordão  <!a  Ordem  do 
Espirito  Santo,  cajás  Insígnias  serio  trazidas  por  hum 
liei  de  A  rnias  da  mesma  Ordem ;  devendo ,  pelo  sobre- 
dito motivo  o  Sr.  Embaixador  ser  recebido  em  Audiência 
publica;  porque  S.  Al.  deseja  dar  assim  hume  demonstra' 
fko  «na»  patente  do  apreço ,  cora  qae  recebe  este  novo 
testemunho  dos  sentimentos  de  amiaade,  que  ligào,  alem 
dos  de  consaguin idade,  as  duas  Augustas  e  Ueaes  Fa  mi- 
nas  de  'Portugal  eda  França  ;  sentimentos,  que  não  po- 
dão deixar  de  manifestar-se  mui  especialmente  depois  dos 
últimos  rei  um  acontecimentos  de  Portugal,  w 
-  »  Chegou  (mui monte  a  noticia  oficial  da  entrada  das 
tropas  tranceaas  na  Corunha j  no  dia  81  de  Agosto  as 
nova  horas  da  manhã  tomarão  posse  da  Praça,  «  ás  10 
►  entrou  nclla  o  General  Bourck.  n 


l  .• 


PEÇAS  OFFICIAE8. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

*.    .....  -    .     #  a  «•:  w.. 

DECRETO, 

« Havendo  sido  reintegrada  a  Rainha  Minha  sobre  to- 
das muito  amada  «  prezada  Mnlher,  pelo  Decreto  de  8 
da  Junho  deste  anno,  *em  todos-os  Direitos,  Preeminên- 
cias, e  Prerogntivat ,  que  pelas  L*ie,  e  estillos  do  Reino 
competirão  á  Sua  Augusta  Pessoa:  E  Havendo 
•  sim  ,  peta  Carta  de  Lei  da  mesma  data ,  restituído 
i  exercício  otDepotudos  e  mais  Empregados  do  Con- 
selho e  Estado  da  Casa  das  Rainhas,  asaim  como  também 
Determinado,  pelo  outro  Decreto  de  11  de  Agosto  cor- 
rente, qué  a  arrecadação  e  distribuição  de  todas  as  rendas 
e  bens  da  Sua  Real  Casa  e  Estado  se  fizesse  ssgundo  seu 
Real  Arbítrio,  cessando  a  arrecadação,  que  pelo  Régio 
Erário  se  fazia,  em  virtude  do  Decreto  de  18  de  Janeiro  de 
1780.  Para  que  não  possa  entrar  em  duvida  a  plenitude 
da  sua  reintegração:  Hei  por  bem  Declarar  que  igual- 
mente Lhe  compete  prover  livremente  os  Lugares  de  Le- 
tras da  Sua  Real  Casa  e  Estado ,  e  usar  todas  as  Facul- 

«unn  ^  e  .  >i*rrcf~  ifiinviivciunurs  CM«r»rrict_  kicis  nt  ih  v^íirui 

de  Lei  de  19  de  Julho  de  1790,  e  Alvará  de  7  de  Janeiro 
de  1798.  O  Conselho  da  Casa  e  lotado  das  Raiu  lias  o  te- 
nha assim  entendido  e  faça  executar.  Palacio  da  Bempos- 
*a  em  27  de  Agosto  de  1828.  —  Cam  a  Rubrica  de  Suá 
Magestade. » 

'  »«1  Ilustríssimo  e  Excelientissimo Senhor,  —  Sendo  degra- 
de prejuieo  aos  interesses  da  Real  Fazenda  despacharein- 
ae  o»" 


roi,  que  acabão  de  qualquer  Lugar,  sem  apre- 
eentarom  n  Certidão  de  corrente  do  Real  Erário,  único 
modo,  por  que  pede  conseguir-se,  que  muitos  delles  cui- 
dem em  liquidar  as  conta»  de  sua  responsabilidade-,  rogo 
a  V.  Ex.'  queira  tomar  em  consideração  este  importante 
c  concorrer  da  sua  parle  em  beneficio  geral  do 


do  Erário  Régio,  a  fim  de  se  evitar  o  preciso, 

S|ue  do  contrario  pode  resultar  aos  interesses  da  Sua  Real 
"azenda.  O  que  participo  a  Vossa  Senhoria  para  o  fazer 
presente  no  mesmo  Tribunal ,  e  assim  se  observar. 
!  »  Deos  Guarde  a  Vossa  Senhoria  Palacio  da  Bemposta 
em  27  de  Agosto  de  1883.  =  Conde  da  Povoa  =~  Senhor 
Manoel  Nicoláo  Lstcues  Negrão. « 

Nesta  mesma  conformidade  seexpedirão  idênticos  Aviso! 
ás  Juntas  da  Sereníssima  Casa  e  Estado  de  liragança, 
e  da  Sereníssima  Casa  e  listado  do  Infantado  ,  e  ao 
Conselho  de  Estado  e  Casa  das  Senhoras  Rainhas  destes 
Reinos. 

D.  ScboMtkmna  Maria  José  da  Silceira  ,  viuva  do 
Commendador  José  de  Smita  de  Menezes ,  oiVercceo  para 
as  urgências  do  Estado  491  £970  reis  em  Cédulas;  e  pa- 
ra se  verificar  este  orTerecimeuto  se  expedirão  as  ordens 
necessárias  ao  Erário  Régio. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Por  Decreto  de  84  de  Agosta  de  1823. 

Regimento  de  Vavollaria  A.'«.  ' 
Tenente  Coronel,  João  Borges  Cerqueira  de  Alpoim, 


ajor,  Manoel  Frngozo  Amado,  Capitão. 
Graduado  etn  Major  com  o  soldo  da  graduação ,  Fran- 
cisco Teixeira  Lobo ,  Capitão. 

Capitães  graduados  ein  Majores,  sem  prejuizo  da  anti- 
uidadedos  Capitães  mais  antigos,  João  Porreira  Maclia- 
lo,  Ajudante  graduado  em  Capitão;  João  Manoel  de  Sou- 
sa Leitão,  Tenente  graduado  em  Capitão:  Jose  Manoel 
de  AsfTs,  Tenente  graduado  em  Capitão. 

Capitão ,  Salvador  de  Carvalho  e  A ssí» ,  Tenente. 
Capitães  sem  prejuízo  dn  antiguidade  do* Tenentes  mais 
antigo*,  quando  forem  promovidos  a  Capitães,  sendo  con- 
sideradas Tenentes  em  18  de  Abril  docorrente  anno,  Ga- 
briel Teixeira  Cardozo,  Alferes;  Rodrigo  Hillario  de  Bri- 
to, Alferes  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  6;  Manoel 
Moreira  Brabo,  Alferes. 

Tenentes  sem  prejuizo  da  antiguidade  dos  Alferes  mars 
antigos,  quando  forem  promovidos  a  Tenentes  ,  sendo 
considerados  Alferes  em  13  de  Abril  do  corrente  anno, 
Antonio  dos  Santos  Castro,  Primeiro  Sargento;  Luifc 
Martins,  Primeiro  Sargento ;  Manoel  Ramos,  Primeiro 
Sargento;  Jose  Gonçalves  Chaves,  Primeiro  Sargento; 
Jose  Máximo  de  Araujo,  Cadete;  Joaquim  Dias  Rogo, 
Primeiro  Sargento ;  Diogo  Jose  da  Cunha,  Primeiro  Sar- 
getito. 

Alferes  com  a  antiguidade  de  13  de  Abril  do  corrente 
anno,,  Manoel  Antonio  de  Almeida  c  Andrade,  Porta- 
Eslandarte;  .Manoel  de  Madureira  Lobo  e  Prada,  Cade- 
te; Antonio  K  [índio  de  Fontoura,  Cadete;  AntonioMoir- 
teiro ,  Segundo  Sarmento ;  João  da  Costa  ,  Segundo  Sar- 
gento ;  Manoel  Pereira  ,  Segundo  Sargento  ;  Antonio 
Luiz  de  Sousa  Pereira. 

Alferes  aggregados  com  a  antiguidade  de  13  de  Abril 
do  correirfe  aniio,  vencendo  os  soldos  de  Alferes  efTecti- 
tos,  Miguel  Machado,  Segundo  Sargento;  Amaro  Go^ 
mes,  Furriel;  Manoel  Doutel. 

Alferes  aggregadó,  contando  o  seu  tempo  de  serviço 
desde  2$  de  Fevereiro  do  corrente  anno ,  dia  em  que  vol- 
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tou  a  servir,  e  a  antiguidade  de  Alferes  do  dia  13  de 

Abril  seguinte,  e  vencendo  o  soldo  de  Alferes  eífectivo, 
Joio  Virente  Ribeiro,  que  tinha  sido  Porta- Estandarte. 

Tenente  Ajudante  tem  prejuízo  da  antiguidade  dos  Al- 
feres mais  antigos ,  quando  forem  promovidos  a  Tenen- 
tes, sendo  considerado  Alferes  etu  13  de  Abril  do  correu* 
te  anno,  João  Antonio  de  Oliveira.  Sargento  Ajudante. 

Para  ter  as  honras  e  soldo  de  Capitão  com  o  mesmo 
exercício  dc  Quartel  Mestre ,  apezar  de  não  ter  os  dez  an- 
nos  de  exercício,  que  para  isto  lhe  erão  precisos,  Fran- 
cisco  José  Teixeira  Dias,  Quartel  Mestre. 

Para  ter  a  graduação  e  soldo  de  Teneutc ,  em  lugar  da 

Íraduação  de  Alferes,  que  lhe  compete  pelo  seu  exercido, 
oào  Caetano,  Picador. 
Alferes  do  Exercito  com  meio  soldo,  e  antiguidade  de 
1 3  de  Abril  do  corrente  anno,  Manoel  Pires,  Segundo 
Sargento  do  Regimento  de  Cavallaria  N."  6;  Silvério 
Jose,  Segundo  Sargento;  João  Manoel  da  Gama,  Fur- 
riel; Francisco  José  Domingues.  Furriel;  Antonio  Jose 
Fernandes,  Furriel;  José  Antonio  de  Macedo,  Furriel. 

Alferes  da  Companhia  de  Veteranos  deChaves,  porque 
tendo  45  anãos  de  idade ,  não  se  acha  por  isso  ejn  estado 
de  ser  Subalterno  em  Cavallaria ,  vencendo  o  soklo  da  ta- 
rifa de  1790 ,  Manoel  da  Silva  Botelho ,  Sargento  Quar- 
tet  Mestre. 

Alferes  da  Companhia  de  Veteranos  deChaves,  porque 
lendo  44  annos  de  idade  não  se  acha  por  isso  cm  estado 
de  ser  Subalterno  em  Cavallaria ,  vencendo  o  soldo  da  ta- 
rifa de  1790,  Manoel  Antonio,  Porta-Estandarte. 

Para  passar  a  servir  no  Batalhão  de  Caçadores  N.*  10, 
até  que  se  lhe  indique  o  seu  destino,  Francisco  José  Go- 
mes ,  nomeado  Cascllâo  aggregado  ao  Regimento  de  Ca- 
vallaria N."  6 ,  pelo  Marquez  de  Chaves. 

—  •  — 

Por  Decreto  de  6  de  Agosto  corrente,  expedido  pela 
Secretaria  de  Estado  dós  Negócios  do  Reino,  Foi  EIRei 
.Nosso  Senhor  Servido,  attendendo  ao  que  lhe  representou 
Joaquim  Antonio  Ribeiro ,  Coronel  e  Commaodante  do 
J.*  Batalhão  de  Infanteria  de  Linha  da  Província  de 
Moçambique,  de  o- Nomear  Commendador  Honorário  da 
Ordem  de  Aviz. 

INTENDÊNCIA  GERAL  DA  POLICIA. 
Para  lodo*  o$  Juizes  terrilortaet  do  Reme. 
n Exigindo  a  Policia  Geral  do  Estado,  que  aa  Autho- 
ridades  incumbidas  da  fiscalização  dos  Passaportes  redo- 
brem a  sua  actividade ,  para  que  se  evite  a  perneciosa  m- 
troducção  de  Indivíduos,  que  illegitimamente  entrando; 
ou  transitando  uas  Províncias  deste  Reino,  podem  por 
muitas  formas  conspirar  contra  a  tranquillidade ,  e  i 


rança  dos  Vassallo»  de  EIRei  Nosso  Senhor,  apesar  dc 
que  a  similhante  respeito,  as  Leis,  e  Regulamentos  de 
Policia,  que  Ibc  devem  ser  presentes,  tem  prevenido  o  que 
convém ;  cumpri  -  a  te  com  tudo  fazer  saber  a  V.  m. ,  que 
o  Mesmo  Augusto  Senhor  o  responsabeliza  por  tal  fórrna, 
pela  execução  literal  das  Leis,  e  Regulamentos  u  similhan- 
te respeito,  que  Houve  por  bem  Ordenar  que  fossem  pu- 
jiidascom  a  pena  de  suspensão  aquellas  Authoridades, 

3uc  não  guardassem  a  observância  dcllcs;  erommuuican- 
o  a  V.  m.  esta  positiva  Determinação  de  Sua  Magesta- 
de,  o  previno  com  os  artigos  seguintes;  por  isso  que  es- 
pecialmente a  falta  de  cumprimento  destes  vai  occasionar 
a  corominação  citada. 

r»l."  Que  não  confira,  ou  reforme  Passaporte  aNacio- 
naes,  ou  Kstraugeiros  ,  sem  precederem  abonnçòes  idó- 
neas ,  ou  Títulos ,  que  assegurem  a  identidade  de  quem  o 
per  tende. 

í'2."  Que  não  havendo  motivo  especial  para  que  este  se 
.denegue,  deve  então  fazer  declarar  no  mesmo  Passaporte 
o  itinerário,  que  o  Viandante,  Nacional,  ou  Estrangei- 
ro, quer  seguir  até  ao  lugar  do  seu  destino,  tendo  então 


em  vista  o  disposto  no*  §§.  3.',  e  10,*  do  Regulamento , 

e  a  obrigação  de  fazer  apresentar  o  referido  Passaporte  ás 
Authoridades  territoriaes  dos  sítios  em  que  pernoitar ,  a 
fim  de  que  estas  o  examinem ,  conferindo-o  com  o  porta- 
dor e  lhe  ponhão  o  visto  competente. 

»>3.*  Quando  poroccasiâo  do  Real  Serviço  seja  obriga- 
do a  sahir  para  fora  do  lugar  de  sua  residência,  commet- 
terá  ao  Vereador  respectivo  o  exame,  e  Visto  dos  passa- 
portei,  e  no  im  mediato  Correio  me  previu  irá  do  motivo 
que  para  isto  teve. 

»4."  Porá  na  devida  execução  o  Regulamento  de  6  de 
Março  de  1810,  e  fará  extensiva  a  sua  disposição  também 
aos  Nacionaes,  e  o  artigo  9.*  do  Tit.  a  todos  os  Vian- 
dantes, que  não  trouxerem  em  seu  Passaporte  o  .•  Visio= 
da  Authoridade  territorial  do  lugar  em  que  pernoitarão. 

nb.'  Terá  hnm  Livro  especial  para  se  registarem  em 
substancia  os  passaportes  dos  Viandantes  ,  que  ahi  per- 
noitarem ,  e  me  enviará  à  relação  delles  sucoessi vãmente. 

»6.°  Terá  a  maior  dexteridade  em  fazer  examinar  todas 
as  noutes  as  Estalagens ,  e  Casas  onde  se  recolhão  Vian- 
dantes, a  fim  de  que  restricta  ,  e  inteiramente  se  observem 
as  recommendaçòes  acima  ponderadas,  e  se  possa  proce- 
der contra  os  Indivíduos  que  viajão  sem  passaporte. 

«7.*  Os  Artigos  supra  não  devem  fazer  diminuir  a  vi- 
gilância, que  as  Leis  lhe  prescrevem  y  sobre  os  Viandantes, 
que  por  ahi  transitarem  de  dia. 

n  Resultando  da  observância  das  Leis  e  Regulamento 
dc  Policia  a  segurança  publica  do  Reiuo ,  e  a  IndiWduai 
de  seus  pacíficos  habitantes,  fica  esc  azada  maior  reco  no- 
me n  dação  sobre  hum  objecto,  que  por  si  tão  superior- 
mente se  recommenda ;  e  devendo  o  bem  geral  prevalecer 
ao  particular ,  e  ao  commodo  das  Authoridades ,  que  fo- 
rão  instituídas ,  e  são  mantidas  para  conseguirem  o  repou- 
so de  quem  vive  ao  abrigo  das  Leis,  e  nao  transgride  a 
sua  disposição ,  fico  certo  dc  que  V.  m. ,  no  desempenho 
do  que  agora  dc  novo  se  lhe  recommenda,  se  haverá  de 
fórraa  que  bem  concilie  o  interesse ,  e  commodidade  dos 
Viandantes ,  com  a  segurança  do  Estado. 

wDeos  guarde  a  V.  m.  Lisboa  30  de  Agosto  de  1823. 
=  Simão  da  Silva  Ferrar,  de  Lima  e  Castro.  =  Senhor 

Juiz  de  n 

,    Banco  de  Lisboa  29  de  Agosto  de  1823. 
Compra  do  Papel  86  *  -   -   •   -   fdesconto  14 1  p.  c.) 
Venda  ----86*---   -    (desconto  14  i  p.  c.) 
Compra  de  Patacas  Brasílicas  a  860,  e  Jlespanbolas  a  846. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 

A  Direcção  do  Banco  de  Lisboa  avisa  aos  possuidores 
das  cautellas  N."  1  a  31  passadas  pelo  Banco,  que  as 
Apólices  da  Divida  consolidada  de  4  por  cento  relativas 
aos  ditos  números,  se  a  chão  promptas  para  se  lhes  entre- 
garem ,  precedendo  a  liquidação  de  sua  conta. 

Annuncia  mais  a  Direcção  que  nas  Segundas  e  Quintas 
feiras  de  cada  semana ,  se  rebaterão  no  dito  Banco  os  re- 
cibos notados  das  Pensionarias  por  Graça  Especial ,  que 
se  pagão  na  Thesouraria  Geral  das  Tropas  desta  Cidade, 
e  isto  do  mesmo  modo  que  se  rebatem  os  outros  recibos 
notados  da  dita  Thesouraria.  Banco  de  Lisboa  29  de  Agos- 
to de  lM'i.=José  Silvestre  de  Andrade,  Secretario. 

Pelo  Juizo  da  Executória  dos  Alcances  Corrente»,  na 
Sala  do  Tribunal  do  Conselho  da  Real  Fazenda ,  se  ha 
dc  pôr  a  lanços  nos  dias  1 ,  2  e  3  do  mez  de  Setembro 
futuro,  para  se  arrematar  no  ultimo  delles,  o  rendimen- 
to do  propriedade  nobre,  sita  á  Praça  das  Flores  dos  nú- 
meros 20,  a  23,  penhorada  a  NicoLio  Gonni,  avaliado 
o  dito  rendimento  em  180$  rs.  annuaes:  quem  melhor 
quizer  vêr  as  noções  do  estilo,  ou  vêlas,  dirija-se  ao  Es- 
criptorio  do  Escrivão  Mascaranhas  á  Praça  da  Alegria 
N.  38 ,  ou  a  casa  do  Solicitador  da  Real  Fuzenda  Fran- 
cisco 1  e uretra  de  Moraes  ,  na  rua  nova  do  Carvalho 
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HESPANHA. 

Madrid  9  de  Agosto. 

Exposição  que.  dirigio  o  Cabido  da  Santa  igreja  Cay 
thcdral  de  Cordova  a  S.  A.  S.  a  Regência  do 
Reino. 

"CJcrentftjimoScnhor:  — A  vehemcncia  do  prazer  e  dor, 
VJque  alternativamente  occupâo  este  Cabido  Cathedral 
O  impelle  vivamente  a  felicitar  a  V.  A.  S.  pela  sua  ins- 
ta  Ilação ,  e  a  expor-lbe  os  sentimentos  tão  justos  como 
dignos  de  buas  Hetpanhoet ,  que  não  cedendo  a  ninguém 
uo  amor  á  Religião,  e  ao  Rei,  vêem  com  cnthusiasmo 
tão  adiantada  já  a  grande  obra  da  sua  restauração ,  devi- 
da em  grande  parte  ao  zelo  e  virtudes  de  V.  A.  S.,  ao 
posso  que  estremecem  com  horror  pela  triste  recordação , 
de  que  ainda  geme  escravo  de  buma  facção  impia  o  me- 
lhor dos  Monarcas  ,  e  de  que  ainda  ha  entre  nós  almas 
pérfidas,  que,  com  estudado  arteficio,  per  tendem  de  no- 
•  vo  envolver- ti  os  cmhuns  males,  de  que  não  poderemos  tão 
depressa  convalescer. 

«O  Cabido  não  usará  da  linguagem  hypocrita  da  adu- 
lação, nem  tão  pouco  imitará  a  conducta  de  tantos,  que, 
vendidos  a  hum  partido  infame,  tem  qnerido  surprehen- 
der  o  Jiei',  fingmdo-se  órgãos  da  voz  de  huns  povos ,  ou 
Corporações ,  a  quem  a  oppressão ,  e  a  violência  obriga- 
vão  a  emmudecer.  Não,  a  astúcia  e  a  intriga  são  arma» 
mui  baixas,  somente  próprias  da  ambição,  e  do  egoísmo; 
c  o  idioma  da  verdade  desconhecido  até  agora  em  todos 
os  escriptos  ,  e  felicitações  publicas  ,  que  o  engano  e  a 
perfídia  tem  produzido  em  tres  annos  de  degradação  e  en- 
gano, tem  sido,  e  será  hoje  o  caracter,  que  distinguirá 
o  Cabido ,  e  o  cunho  desta  exposição ,  dirigida  só  a  ex- 
pressar suas  ideas ,  e  seus  affectos ,  e  os  de  hum  povo  he- 
róico, a  quem  conhece. 

«Contradiria  o  Cabido,  Senhor,  seus  sentimentos,  se 
não  protestasse  a  V.  A.  S.  todo  o  jubilo  e sincera  effusão 
de  coração,  que  cabe  a  seus  indivíduos  pela  troca  de  hum 
s  v  alemã  desmoralisador  e  anárquico ,  que  o  valor ,  e  a  pru- 
dência de  hum  grande  Príncipe  tem  destruído,  e  a  sabe- 
doria de  V.  A.  S.  fará  eternamente  aborrecivel.  Suas  pro- 
videncias ,  seus  Decretos  ,  e  sua  energia  garantirão  sem- 
pre as  esperanças  do  Cabido,  e  de  todos  osLeaes,  c  Reli- 
giosos Hctjtanhoe»  ;  e  a  liberdade  do  Monarca  mais  que- 
rido ,  a  restituição  dos  foros  e  direitos  da  sua  Soberania , 
e  a  pureza ,  e  esplendor  da  nossa  Santa  Religião ,  obje- 
ctos Únicos  de  suas  sollicitudes ,  não  serão  já  illusòes  du 
nossa  fantasia. 

«O  Cabido  pois  se  congratula  e  bem  diz  o  Todo  Po- 
deroso ao  presentir  já  que  vai  a  consolidar-se  em  breve 
huma  nova  ordem  de  cousas,  que  fará  felizes  a  todos  os 
titwpanhocs ,  e  restabelecerá  a  Religião  e  o  Throno  no 
decoro  e  brilho ,  que  admirou  a  Europa ,  e  que  nossos 
p«M  souberâo  conservar  debaixo  de  li  umas  leis  ,  qfle  por 
muitos  séculos  forâo  respeitadas,  e  farão  sempre  d  elogio 
da  sabedoria ,  e  da  religiosidade  da  Nação.  Leis  que  não 

de  ou- 


tras invenções,  que  as  luzes  de  hum  século  innovador,  eO 
império  das  opiniões  tem  crendo  para  afiançar  o  reinado 
da  piedade,  e  da  paz  no  solo  ííetpanhol ,  ao  passo  que 
a  irreligião,  e  anarquia  tem  derramado  torrentes  de  san- 
gue ,  e  de  impiedade  nos  Estados  mais  florescentes  e  mai» 
catliolicos ;  porém  que  não  tem  podido  fazer  frente  á  no- 
vidade ,  e  ás  reformas  pouco  meditadas ,  e  menos  conve- 
nientes. 

«He  nossa  fortuna  ,  Sereníssimo  SenhoT  ,  e  fortuna 
inexplicável,  que  o  Cabido  não  saberá  bastantemente  pon- 
derar, que  tenba  desapparecido  dentre  nós  essa  Consti- 
tuição desorganizadora ,  que  alimentada  de  tbeorias  nada. 
adaptadas  ao  caracter  e  génio  dos  Hetpanhoet ,  hia  por 
momentos  a  precipitar-nos  neste  abysmo ;  e  fomentando 
também  todos  os  elementos  da  licença ,  e  da  discórdia  , 
tinha  já  feito  abortar  encarniçados,  partidos,  que  aineaca- 
vão  nossa  existência  politica  e  religiosa. 

«Qual  atacava  descaradamente  a  Religião,  e  perten- 
dia  degollar  seus  Sacerdotes,  qual  insultava  e  vilipendia- 
va  a  hum  Rei  amado  c  pacifico,  para  fazello  objecto  da 
indilTerença ,  ou  do  desprezo  de  seus  povos,  e  conduzillo 
á  sombra  de  nossa  insensibilidade  a  huma  morte  trágica 
e  atroz ,  que  a  violência  de  hum  punhal ,  ou  a  infâmia 
de  humcadafalço  lhe  prepara  vão ;  qual  ambicionando  sem- 
pre novas  fortunas  e  novas  esperanças  intentava  demolir 
a  Monarquia,  e  convertella  em  huma  caverna  de  dema- 
gogos ,  que  debaixo  do  titulo  de  republica  ideal  c  fantás- 
tica, foi  constantemente  o  termo  de  suas  vistas,  e  o  pla- 
no sempre  encoberto  com  a  fingida  capa  da  Constituição 
e  qual  por  ultimo ,  ainda  que  mais  moderado  apparente- 
mente ,  não  menos  p reverso  e  fatal  por  seus  resultados  , 
anbelava  com  arte,  e  anhela  ainda  por  buma  iottitujcão, 
que  assemelhando-se  demasiado  ao  systema  constitucional^ 
tao  odioso  aos  Hetpanhoet  ,  nos  es  poria  mui  breve  aos 
mesmos  desastres,  e  males,  que  acabamos  de  experimen- 
tar ;  e  abrigando  cm  sua  sombra  toda  a  inquietação ,  e 
animosidade  dos  partidos,  não  veríamos  jamais  o  termo 
de  humas  convulsões  politicas  que  tanto  nos  aífligem  des- 
de o  momento  mesmo ,  em  que  quiz  ron 
linha ,  que  nos  fixou  a  antiguidade. 
•  «  V.  A .  S.  conhecerá  fue  o  Cabido  falia  já  uu.  *  urowo*  9 
que  tão  manhosamente  te  tem  pretendido ,  e  pretendem 
ainda  mtrodu%ir  em  huma  Monarquia ,  que  sempre  asdes- 
conbeceo ,  e  em  huma  época ,  em  que  menos  convém,  a 
serião  tão  preniciosas.  Camaras,  que  se  bem  tem  podi- 
do estabelecer-se  com  fructo  em  huma  nação  vizinha  e 
amiga  pelas  criticas  circunstanscias,  em  que  se  achava  no 
fim  de  80  annos  de  huma  espantosa  revolução ,  que  já 
tinha  transtornado  todas  as  ideas,  e  acostumado  seus  po- 
vos a  hum  systema sempre  amargo,  de  popularidade > 
não  dizem  bem  com  os  costumes,  ecom  os  desejos  do  povo 
H espanhol,  nem  serião  politicas  em  huma  crise,  em  que 
tanto  st  retenie  ainda  das  desordens  e  excessos ,  a  que  tan- 
to tem  dado  lugar  a  agitação  dos  antmtu,  e  assaltos  das 
facções i ,  e  em  que  todo  o  plano  consequente  à  tua  insti- 
tuição deveria  fomentar  de  novo  o  prorido  insidioso  de 
huma  Uberdade  mal  entendida ,  que  tem  promovido  até 
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'aqui  a  âegradaçâo  âo  Monarca ,'  a  insolência  dos  malaê>J>  \j  «Os  resultados,  SculíoTpB^  «*nganno,  e  a  Combina- 
do*, c  a  mina  do  Altar  e  do  T/trono.  f&o  dos  bens  c  dos  males  gravíssimos  de  toda  a  ordem  , 
rO  Cabido,  Senhor,  se  horrorisa  no  considerar  iodos     que  temos  tocado  em  tanto  tempo  pelo  estabelecimento  tie 
otc-molcs,  qt*c  tfr*  oeeasjosjndove  dcpniio  *rnspTc  i-ttai-     «rum.  Tribunal  tâtv-^io«i-ado,  ^%<mrç  sua. perda,  «-«ovi- 
hutnpojo,  cuja  illnstBação,  opstui:i<»,  repá-     Içoiíneníl»  u  iin|nilV>s  de  laiçia  íarlfto  libtVtma  ede&ajara 


siouar  em 


rrlòesnã«e»nt>a©«*«el  doqtreeicigtm  es^l*;'or-t»n  polira*  '"lièád. 


tantas  inMiluiçòes  parctaes,  que  por  sua  natureza  sào  tào 
perigosas  á  corrupção  c  fragilidade  couituum,  e  por  seu 
intima  enlace  com  o  svstcma  das  Camaras  huvariá»  de 
reproduzir-n:  para  restabelecellas.  Estes  males  e  perigos 
tão  certos  jamais  poderão  :  star-se  com  buns  bens 
tão  lisongeiros  como  sabido»,  com  que  a  muito»  afiiiga 
hum  systetna ,  que  os  povos  al>orrccem  por  sua  analogia 


dever*.  -«  iMpfe  dfteidâr  a  Imm  {»ov«r«ofcabio,  «o- 
e  religioso  a  restabelecello.  Este  be  o  voto  do  Ca- 


liUcoj 

bido,  estes  são  os  desejos  dos  Cordooeies,  e  esta  a  opi- 
aião  e  juízo  da  parte  a  mais  sã  da  Nação ,  que  tem  o/ba- 
n>>  sempre  este  Tribunal  como  o  baluarte  mais  avançado 
puta  conservar  a  pureza  de  fé,  e  que  hoje  hc  quasi  o  uni- 
ço  Xjuc  p/de  salvalla  dos  ataques  da  impiedade,  edocar»*» 
cro  mortífero ,  que  corre  apressadamente  por  toda  a  Pe- 


com  a  Constituição  3  e  que  uunca  necessitou,  nem  neces-,  4Únsulu,  e  roe  c  deslroc  ate  as  sementes  mais  firmes  do 
s-itará  Hespanha  para  chegar  ao  cumulo  de  sua  prosj)cri-     edifício  6ocial,  que  júmais  será  estável  sem  alleligião. 

»»  Em  resumo  pois  desta  exposição  singella ,  o  Cabido 
não  duvida  confessar  que  V.  A.  8.  estará  penetrado  de 
todas  estas  ide'as ,  e  da  imperiosa  necessidade  de  levallas  á 
sua  execução,  pare  affiauçar  A  Solviam.*  de  nosso  Hei  so- 
bre as  sabias  bases  de  nossas  antigas,  Leis,  para  assegurar 
e  perpetuar  a  ordem  te  a  paz  ho  poio  Hcspauhòl,  e  jijira 
prestar  á  Kehgiâo  Calhdlica  todo  o  auxilio  e  prottrçiio , 
que  por  Leis  divinas  c  humanas  lhe  lie  devida.  Porem  o 
prárer  e  a  dor  que  o  domina  o  pelos  bens  que  já  d  es  frui:  ta 
e  pelos  males  qua  ainda  teme,  o  impeUem  a  indicar  a  V. 
A.  S.  buns  desejai,  que  tio  conformes  sào  com  os  senti- 
mentos mais  6  inçar  os  e  públicos,  que  tem  manifestado  o 
povo  Cordova  pela  nobre  pronunciaçào  pula  causa  du  Etf- 
íigião  e  de  seu  Monarca.         ;  *v  . 

«Receba  V.  A.  S.  tolos  os  respeitos  c  considerações 
d*  adhesão r  e  fidelidade ,  de  amor,  obediência,  subrmt- 


dadc,  em  une ,  tem  Camaras,  nem  outras  thcoruit  e 
fiks  ktosofirnt ,  foi  invejada, 
ramos  poial  nações 
séculos, 

m  We  poisiwdubitavel  para  o  Cabido ,  que  V,  A.  S. 
pre  impávido  e  constante  na  magestnsa  marcha,  que  em- 
prohondia  para  restabelecer  e  conservar  o*  direitos  da  So- 
berania do  8r.>D.  Fernando  Vil,  que  a  facção  revolu- 
cionaria ,  c  regicida  ousou  atropellar ,  e  para  restituir  ao 
povo  Netpannol  hunta  par.  preciosa,  que  tanto  deseja, 
e  de  que  be  tão  credor,  jamais  transigirá  com  inimigos 
tio  implacáveis  do  Estado ,  e  da  Religião ;  e  afogará  em 
seu  berço  hwnas  pretençòes,  que  Unto  nos  inquietão,  o 
hum  gérmen  maligno,  que  já  nos  empeçonha,  e  divide, 
quando  ainda  choramos  captiv»  ao  nosso  innocente  «ado- 
rado Monarca ,  e-  sua  Real  Família ,  e  quando  apenas 
terno*  podido  respirar  das  desgraças ,  e  males ,  que  nos 
trouxe  o  transtorno  impoiitico  de  nossas  Leis,  e  nossos 


costumes: 

-  h  Porém  não  He  isto  só ,  Sereníssimo  Senhor ,  o  objecto 
que  sepropde  este  Cabido;  outro  mais  principal  e impor- 
tante o  estimula,  e  do  qual  depende  ainda  a  felicidade  do 
Estado  em  toda  a  crise:  A  Religião  de  nossos  Pais  tão 
insultada ,  e  escarnecida  com  pretexto  do  bum  a  protecção 
tão' a vthanta  como  quimérica,  e  depois  de  tanta  liberti- 
na** m  ,  e  impiedade  com  qae  por  obras,  e  por  escripto 
s«  tem  procurado 'deu  mí  la  ,  be  a  Wléa  sempre  indelével, 

agita  incessantemente  «ta  Corporação ,  e  a  obriga  a 
fogar,  e  a  elevar  seus  votos,  e  seus  desejos  a  VT  A. 
8.  para  lhe  assegurar  sua  gratidão  pelas  medidas,  que  na 
sua  raeão  adepta ,  •  para  inclinallo  a  outra,  que  a  expe- 
riência do  passado,  a  o  estrago  dos  costumes,  e  dasidéas 
Guiem  ngmm  dUdo  mais  indispensável. 

•>t  >  Cabido  não  entrará  nas  miudesas,  que  o  zelo  de 
V.  A.  8.  tem  tocado,  e  provido  já,  e  que  as  necessida- 
des espirítiiae*  dos  jk>vos  o  obrigárão  a  attender.  Os  pe- 
rigos da  Religião,  e  seu  remédio  em  grande,  cbamão 
principalmente  a  sua  attençáo:  e  ainda  que  conhece  que 
não  be  opportuna  a  época  actual,  nem  a  propósito  suas 
cirounstaircia»  paro  dar  toda  a  possível  extensão  a  este  re- 
médio, promovendo  a  celebração  deham  Concilio  Nacio- 
nal ,  ao  menos  está  persuadido  de  que  seria  importantíssi- 
mo o  restabelecimento  da  Inquisição. 

-  *»  He  ha  verdade  inútil  inculcar  agora  ideas  demasiado 
«ontrovrtidos  e  trilhadas  acorra  deste  ponto;  porém  nun- 
ca o  sem  «insistir  no  desengano  pratico,  que  nos  induz  a 
experiência' lisongeira  de  muitos  séculos,  em  que  florccco 
este  Tribunal,  ©  a  tristíssima  de  tres  annos,  em  que  hu- 
nia  infernal  Filosofia  o  fez  desapparecer  paru  semear  e 
plantar  em  hum  sólo  tão  Cathotíico  como  o  Hespanhol 
as  sementes  e  vestígios  da  impiedade,  que  só  a  espada, 
•  o  fogo,  isto  be,  a  vigilância  e  zelo  incunçavcús  da  In- 
quiíiçao  sào  capazes  de  áiiffocar  e  destruir.  Este  argumen- 
to-he  seguramente  o  mais  poderoso,  e  o  que  deve  preva- 
lecer contra  todas  as  theorias  e  sofismas  políticos,  e  con- 
tra todas  as  cavilacòcs,  com  que  numa  faleu  t  teologia 
tem  tentado  extraviar  a  opinião ,  e  piedade  dos  Hespo- 


icto,  e  desfigurado  a  huma  Nação  digna  de 


são,  a  flerto  ,  c  gratidão  deste  Cabido  ,  que  ioga  incan- 
savelmente a  Deos  pela  soa  prosperidade,  c  pela  liberda- 
de de  nosso  amado  Rei ,  e  de  Sua  Keal  Família.  Cordova 
ti  de  Julho  de  1823.  ~  Scrvuissimo  Soubor  ce  (seguem  as 
assignaturas)  For  deliberação  do  Venetaves  Deão  e  Ca- 
bido desta  Igreja  Cathedral  de  Cordova,  w        •  * 

Outra  a  S.  A.  R.  O  Sarenistitne 
Angoulémc. 

•'Sereníssimo  Senhor:  'Ires  annos  « 
vidão  ,  em  que  a  Hetpanha,  e  «u  Rei  gemino  inconwi. 
laveis  debaixo  do  despotismo  e  tvrannia  mais  atrez  obri- 
gárão cm  fim  ao  Grande  Luis  A  VIU  ,  «osso  respeitá- 
vel Tio,  a  enviar-nos  a  A.  R.  ,  como  Anjo  bVnefi- 
oo  ,  que  restabelecesse  neste  formoso  reino  a  ordem  o  a 
paz,  resgatasse  o  Monarca  mais  desejado  de  seu  cativei- 
ro, e  curasse  as  profundas  feridas,  com  que  o  geoio  fio 
mal  tinha  aftlk 
melhor  sorte. 

si  A  providencia  de  Deos,  que  véla  sobre  os  Reiuos,  * 
sobre  os  Impérios,  deo  a  V.  A.  R.  todo  o  zelo,  discri- 
ção, e  actividade,  que  exigia  huma  obra  tão  grandiosa; 
e  apenas  se  apresentou  nas  margens  do  Bidastaa ,  se  pie» 
sagíárão  já  os  resultados  mais  felizes.  Pitou  V.  A.  R.  o 
Solo  Hespanhol,  e  qual  outro  C«or  victoríoso  himndio 
o  espanto,  e  a  desordem  nas  filas  revolucionarias,  fngin* 
do  espavoria  s  ao  único  éco  de  seu  nome  os  cobardes  ini- 
migos do  Altar .  e  do  Tbrono. 

ii  Aqueáles  mesmos  que  ha v  ião  insultado  pouco  antes 
a  Franca  ,  e  desafiado  impoliticos  as  forças  murt  pode- 
rosas du  Europa ,  tremerão  ainda  a  170  léguas  dos  PyrU 
néot ,  e  em  desquite  de  sua  raiva  e  de  sua  timidez  consa- 
tnúrào  com  aleivosia  o  attentado  mais  borrando. 

•  n Sim,  Fernando  Vil  de  Hetpanha,  Senhor,1  ò  Mo- 
narca dos  dois  Mundos  ,  destronado »  e  preso ,  por  essa 
horda  de  infames,  indignos  do  nome  Hespanhol  ,  'apre- 
senta á  face  das  Nações  ,  o  horroroso  flscandak»  da  vio- 
lência ,  e  degradação,  de  que  teu 
e  GjoVs  ,  c  que  aos  fazem  ainda 
tencia. 

•  ti  Porem  a  confiança  em  Deos  .  a  qnem  este  Cabido 

e  o 


by  Google 


[  1433] 


conta  no  Neta  de  S.  Luii ,  reaiiiraáo  suas  esperanças ,  • 
as  de  toda  esta  Nação ,  e  por  ellas  se  lisosigea  ver  prom- 
piamente  completa  sua  alegria  na  liberdade  e  restituição 
de  seu  liei  ao  esplendor  do  T hrono  que  possuía. 

r>  Digue-se  pois  V.  A.  R.  de  receber  os.  testemunhos 
mais  sinceros  do  reconhecimento  e  gratidão  deste  Cabido , 
■  de  auxiliar  e  Cooperar  aos  grandes  objectos  que  eleva 
hoje  á  Regência  do  Reino  em  «uà  exposição ,  cuja  copia 
tem  a  honra  de  acompanhado.  Cordova  6  de  Julho  de 
1823.  =  Sereníssimo  Senhor =(  Seguem  aa  assignaturas ) 
For  deliberação  do  Venerarei  Deão  e  Cabido  desta  San- 
ta Igreja  Cathderal  dí  Cordova,  n 

Sevilha  1»  dt  Jtgoito. 

Aqui  se  publicou  o  seguinte  Edital : 

A  Excelleatissima  Camara  desta  muito  nobre,  muito 
leal ,  e  muito  heróica  Cidade  de  Sevilha ,  acaba  de  rece- 
ber o  orneio,  que  lhe  dirigio  e  Sr.  D.  Antonio  Maria  dt 
Segovia ,  Coram  is~ario  Régio,  cujo  contheudo  he  o  se- 
guinte : 

«Excellenthrimo  Senhor,— O  Regente  da  Real  Chan- 
ornaria  de  Granada ,  pelo  Correio  dos  Corregedores  das 
Cidades  intermédias  daquella  a  esta ,  tae  diz  com  data  de 
9  o  seguinte : 

1'er.bo  a  satisfação  de  commnnicar  a  V.  S.,  que  os 
Exércitos  dos  Gcneraes  Ballesteros  e  Zai/as ,  compostos 
hum  de  cinco,  e  o  outro  de  dois  a  tres  mil  homens,  re- 
conhece rito  a  S.  A.  S.  a  Regência  do  Reino,  que  gover- 
na em  nome,  e  durante  o  captiveiro  d'ElRei  Nosso  Se- 
nhor o  Sr.  D.  Fernando  fll ,  capitulando  ficarem  com 
as  honras ,  postos ,  e  soldos ,  com  b  que  ficarão  concluí- 
das as  hostilidades,  desde  iítflaga  ate  oa  Pt/Tintos,  com 
a  esperança  de  que  o  Exercito  de  S.  M.  Christianissima , 
que  está  sol  >re  Cistite,  acabará  de  por  fim  a  numa  con- 
tenda desastrada ,  e  sem  Anuência  do  generoso  povo  Hc*~ 
panhol,  que  se  distingue  pelo  amor  ao  seu  Rei  na  phari-» 
tude  de  seus  direitos. 

«Como  na  participação  commtinicada  pelo  Excellentis- 
límo  Senhor  Tenente  General  Conde  de  llourmont,  sa 
buo  omi  prebendem  as  'Iropas  do  General  %atfas ,  lha  di- 
rijo com  esta  circunstancia  a  V.  Excellencia  para  sua 
mtelligencia  e  satisfação.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia 
muitos  annos.  SevUlus  11  de  A  gosto  de  1823.  =  Antonio 
Maria  de  Segovia.  t=z  Exccllentissima  Camara  desta  Ci- 
dadc  »i 

-  Ent  consequência  do  que  determinou  a  Camara  que  ira* 
metlintarnente  se  noticie  ao  publico  para  sua  satisfação. 
JSevjlha  12  do  Agosto  de  1823.  =  Por  determinação  da 
ftvxce\tentissiraa  Camara,  D.  João  Garcia  dcJVcyra,  Es- 
crivão do  Concelho,  n 

'  ".  •  ■  * 

figo  23  de  Agosto. 

m  1 

Aqui  se  anisou  o  seguinte  Edital:  * 

-  ■  <  >  Excelentíssimo  Senhor  Conde  de  Cartagena,  Ge- 
neral em  Chefe  .deste  Exercito  c  Reino,  me  diz  por  ex- 
traordinário em  data  de  21  do  corrente  o  que  segue: 

«Exercito  de  Ga/Zito. = General  em  Chefe.  =  A  s  no- 
va da  manhã  de  hoje  tomei  posse  desta  praça  ,  e  ás  10 
entrárão  as  tropas  Ffancetas  do  Cominando  do  Senhor 
Conde  de  Bourlt. 

t»Os  habitantes  e  a  Guarnição  u»m  dado  provas  do 
muito  que  deseja  vâo,  que  se  conchusse  a  guerra ,  e  tanto 
nós,  como  os  al liados  fomos  recebidos  com  demonstra- 
ções nada  equivocas  da  estimação,  apreço,  e  reconheci- 
mento. Deos  guanlc  a  V.  S."  muitos  armo;.  Quartel  Ge- 
neral da  Corunha  21  de  <Ago*to  dc  1823.  —  Conde  de 
Cartagena.  =~  Senhor  Governador  de  Vigo.  v> 
.  Arcru  do  ofltcio  supro ,  S.  Exc.  me  remetteo  a  Procla- 
qrnçâo  seguinte: 

»» liabUantcs  da  Corunha :  Meus  esforços  não  forâo  bas- 
tantes rara.  vo»  preservar .  do.  luima  parte  dos  horrores  da 


guerra.  Não  tenho  poupado  meios',  nem  diligencias  pnrii 
unir  os  ânimos ,  e  para  dar  a  paz  ú  Gallisa.  Jútnais  me 
tenho  esquecido  de  vós ,  e  nunca  tenlio  deixado  -de  re* 
commendar-tos  ao  Senhor  Commandante  em  Chefe  do< 
Tropos  aBiadas.  Vossos  Trabalhos  terminárão,  e  pode- 
reis já  entregar- tos  sem  receio  a  vossas  occupaçõrs.       '  * 

nCorunhenset:  pódc  haver  extravios  filhos  da  allmi» 
nação ,  e  talvez  da  bóa  fé ;  porem  o  que  uié  aqui  farão 
íaltas,  ao  diante  serão  crimes.  Hora  espesso  véo  oCculte 
o  passado,  e  eu  vos  asseguro ,  que  ninguém  será  perse- 
guido,  nem  molestado  por  suas  opiniões  ,  ou  conducta 
politica  anteriores;  assim  conw  serão  castigados  se\era- 
mente  os  crimes,  que  se  còmmetlerem  ao  diante,  e  que 
tenhào  por  objecto  o  conspirar  contra  o  Estado.  Concór- 
dia entre  os  Herpanhoes  ,  e  unidos  todos  aó  redor  do  Mo- 
narca que  mui  breve  se  restituirá  á  Corte  ,  esperemos 
com  confiança,  que  proverá  ús  nossas  necessidades,  e  vi- 
vamos seguros  de  que  estabelecerá  seu  Turooo  solire  as 
bases  indestructiveis  da  Authoridade  Kcal ,  e  do  bem  es- 
tar dos  Povos.  Quartel  General  defronte  -da  Corunha  flO 
de  Agosto  de  1823.  =x.O  Conde  de  Cartagena.  r> 

«O  que  se  jaz  saber  aos  habitantes  desta* Província  pa- 
ra seu  conhecimento  e  satisfação.  Praça  de  figo,  Agos- 
to 22  de  1823.  =r  O  Commandante  General  interino , 
Francisco  Moreda,  n 


LISBOA  81  de  Agosto. 

Por  noticias  recebidas  de  Chares  com  data  de  23  de 
Agosto  sabe-se  que  as  tropas  Constitucionais  -pertencentes 
ao  4/  Exercito,  que  se  achavào  reunidas  ein  Ourensc  de- 
baixo do  Cominando  de  fim, lho,  Palaréa  e  Mendes 
figo  passárãp  no  dia  20  de  Agosto,  a  3.*  Divisão  pot 
f  vim  junto  a  Monte  Rei,  e  as  outras  pela  estiada  de 
Laça  i  reunirão- se  no  Rios  ,  tomando  a  direcção  das 
Frieiras.  Dizem  que  passando  a  Porlilhas  entrarão  no 
Reino  de  Leão,  escapando  por  este  movimento  a  huma 
Divisão  Francaa  que  se  dirigia  a  Godmha  }»ra  as  ata- 
car pela  vanguarda  em  quanto  Morillo  os  perseguia  pela 
retaguarda.  Os  Constitucionais  tetu  abmlonainlo  doen- 
tes e  muitas  Imgagens,  e  he  tal  a  deserção  qiu?  apenas  le- 
varão 2000  homens.  Com  a  Capitulação  dn  Corunha  fica 
totalmente  livre  o  Reino  do  Gallisa  do  governo  constitu- 
iu *:g>  • 

PEÇAS  OFFICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Provimentos  Militares  por  Decreto  de  Sua  Magestadt 
de  Qb.de  Agosto  de  1323. 

Tenente  Coronel  de  Exercito,  o  Tenente  Coronel  Luiz 
Jose'  de  Sampayo ,  Deputado  que  foi  do  Ajudante  Gene- 
ral do  Exercito.  • 

Capihio  do  Exercito,  o  Ca  pitão"  Aurelio  Jose  de  Mo- 
raes, Assistente  que  foi  do  Ajudante  General  do  Exer- 
cito. . 

Secretario  da  Inspecção  dé  Infanteria,  Francisco  de 
Assis  Pereira  de  Mendonça,  Official  da  Secretaria  da 
mesma  Inspecção. 

Oilicial  da  Secretaria  da  referida  Inspecção,  Francisco 
Jose  de  Oliveira,  Primeiro  Sargento  do  Regimento  da 
Infanteria  N.*  4. 

Desligado  do  Gorpo,  devendo  assim  ser  considerado 
desde  4  dc  Junho  passado,  em  razão  da  sua  conducta  po- 
litica ,  Bento  Maria  Lobo  Pessanha ,  Coronel  do  Cof po 
da  Guarda  Real  da  Policia.  >  * 

Desligados  dos  respectivos  Corpos,  cm  razão  da  sua 
conducta  politica,  Antonio  Pereira  de  Brito,  Tenente 
Coronal  do  Regimento  de  I Manteria  N/  ló;  Amaro  Fe* 
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lix  TTillario  de  Santa  Anha;  e  Jose  Eloy  de  Atlaide,  Ca- 
pitães do  Regimento  de  Cavallaria  N.°  10;  Augusto  Car- 
los de  Mendonça  Furtado,  e  Francisco  Maria  Jordão, 
Tenentes  do  Regimento  de  Infunteria  N."  20. 

Capitão  da  2.*  Companhia  do  Regimento  de  (. 'avalia- 
ria N.*  10,  Jose  Pedro  Borges  da  Silveira,  Capitão  do 
Regimento  de  Cavallaria  N.*  7. 

Tenente  do  Regimeoto  de  Cavallaria  N.*  4,  José  Ma- 
ria Anchieta,  Tenente  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*2. 

Alferes  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  2,  José  Ma- 
ria Cordeiro,  Alferes  do  Regimento  de  Cavallana  N.°  4. 

Alferes  do  Regimento  -de  ('avaliaria  V  8,  João  José 
Cordeiro,  Alferes  do  Regimento  de  Cavallaria  N."  4. 

Demittido  do  Posto  de  Capitão  do  Regimento  de  Mi- 
lícias de  TondcUa ,  por  ter  contra  si  a  opinião  dos  Povos 
e  do  Regimento,  pelo  aferro  que  mostrou  aos  princípios 
revolucionários,  e  pouca  affeição  da  Realeza,  Antonio 
de  Albuquerque  Paes  da  Cunha. 

Felicitação  a  Sva  Magettad*. 

r> Senhor,  —  O  Coronel ,  OmcioeB ,  e  todo  o  Regimen- 
to de  Milícias  da  Villa  da  Praia  desta  Ilha  Terceira, 
animados  dos  puros  sentimentos  da  sua  incontaminável  fide- 
lidade, chegâo  por  meio  desta  Felicitação  á  Soberana, 
presença  do  mais  adorado  dos  Monarcas ,  a  congratular 
a  Vossa  Magestadc  pelos  faustos.',  c  felizes  acontecimen- 
tos, que  tem  resgatado  a  Vossa  Magestade,  e  á  Nação 
inteira  do  Cativeiro  atroz,  em  que  o  tinha  posto  a  odio- 
sa facção,  que  nos  havia  agrilhoado ,  e  nos  conduzia  á 
nossa  ultima  ruina. 

n  Na  época  calamitosa  dostres  ormos  passados,  em  que 
todas  as  Corporações  Hcdesiasticas ,  Civis,  Militares,  e 
mesmo  os  particulares  dirigiào  a  Vossa  Magestade,  e  ás 
morítruosQs ,  e  desorganizudoras  Cortes,  contínuas  e  im- 
(KMtuncs  Felicitações,  foi  esta  Corporação  a  única,  que 
nunca  fez  chegar  ante  Vossa  Magestade ,  nem  ás  Cortes 
3'oliciraçào  alguma ;  a  Vossa  Magestade,  porque  sempre 
o  julgou  realmente  Preso  pelos  facciosos,  entendendo  es- 
ta corporação  que  taes  felicitações  mais  servião  de  insultar 
■  Real  P  essoa  de  Vosso  Magestade ,  do  que  de  o  felicitar, 
e  ás  Cortes,  porque  sempre  esta  fiel  Corporação  detestou 
o  impio  Svstcma  com  que  cilas  pertendião  debaixo  da  mais 
atraiçoada  politica  derribar  o  Throno  e  o  Altar:  o  pa- 
ciente silencio  desta  Corporação  foi ,  Senhor  ,  o  único 
meio  ,  mm  que  pode  rm  tão  lastimoso  tempo  demons- 
trar a  dor  ,  a  consternação ,  e  o  alterrantc  peso  dos  ferros 
oppressores ,  em  que  gemia;  hoje  porém  que  tem  o  for- 
tuna ,  c  a  gloria  de  vêr  raiar  de  novo  a  luz ,  que  a  iniqui- 
dade havia  roubado  n  sens  olhos ,  vai  prostar-sc  aos  Pcs 
tle  Vossa  Magestade  a  protestar  n  continuação  de  sua  fi- 
delidade, que  nunca  foi  manchada,  e  a  jurar  á  face  do 
Ceo,  e  da  terra,  que  primeiro  será  esta  Corporação  redu- 
zida ao  nada ,  do  que  viver  jámais  sujeita  a  hum  poder, 
que  não  seja  dimanado  da  Soberania  Independente,  da 
Nohi  raniasuavéda  Augusta  Casa  de  Bragança,  por  cuja 
■Independência  derramará  todo  o  «mi  sangue. 

v Íleos  guarde  a  Piedosa  Vida  de  Vossa  Magestadc, 
para  felicidade  de  seus  fieis  Vassallos,  para  gloria  do  Thro- 
no ,  e  da  Nação  Portugxutza para  ubrigo  e  segurança 
da  Santa  Religião ,  que  professamos.  Quartel  da  Villa  da 
Praia  desta  filia  Terceira  14  dé  Agosto  de  1B23.  =  Can- 
dtdo  de  AJcnczcs  Lemes  Carvalho,  Coronel.» 


Senhor  Redactor,  =  Ninguém  pôde  duvidar  que  os  aman- 
tes do  Srsteraa  anti-Monarquico  estão  unidos  por  princí- 
pios, é  se  não  affastão  de  seus  sentimentos  por  mais  que, 
u»rcues  lobos,  se  cubrão  com  a  pellc  de  mansas  ovelhas: 
hc  isto  tão  ejaro  como  a  luz  do  meio  dia.  O*  povos  que 

i 


tem  a  veatura  dc  possuir  Magistrados  amantes  do  Rei  e 
da  .iustiça  suo  felizes,  mes  bem  poucos  serão  na  verdade 
os  Magistrados  que  se  dedicarão  de  coração  a  bem  servir 
o  Governo  passado  e  proteger  os Constitucionaes , .  que  te- 
nhão  mudado  de  sentimentos  a  favor  dos  Realistas ,  e  do 
nosso  bom  liei.  Bem  poucos!  ahl  talvez  nenhum !  He 
certo  que  o  Governo  Constitucional  tinha  nos  dois  Ma- 
gistrados desta  Villa,  Corregedor  e  Juiz  de  Fora,  dois 
mui  dignos  mantenedores  daquelle  fatal  Governo;  peto 
Documento   legal  que    lhe  envio  (N.   1)   verá  V.  in. 
com  que  zelo  o  Corregedor  desta  Comarca  ofTiciou  par» 
as  terras  de  sua  Correição  no  dia  29  de  Maio,  para  to- 
marem t*  iodas  a*  medidas ,  nâo  omittindo  providencia  al- 
guma conducente  para  que  o  'povo  permaneça  firme  no 
juramento  que  deo  á  Constituição »  (juramento  que  o  po- 
vo não  deo  por  certo)  « assim  como  para  se  rlêfcndet-cm 
de  quaesquer  tentativas  dos  inimigos  da  nossa  liberdade , 
tratando-os  como  inimigos  nossos,  etc. * —  Kstc  zelo  Cons- 
titucional clle  o  mostrou,  como  V.  m.  muito  bem  sabe, 
na  funeção  que  no  1.*  de.  Junho  se  fez  em  casa  do  Juiz 
de  Fóra,  em  que  este  e  o  Correiredor  consentirão  fosse  in- 
sultado o  Reverendo  (>>nego  Vigário  Capitular  Joaquim 
Cordeiro  Gatlão,  por  fazer  aS.  M.  e  ao  Sercniásimo  Se- 
nhor Infante  D  Miguel  huma  saúde,  á  qual  só  corres- 
ponderão os  Excellcntissimos  Condes  hoje  Marqueses  de 
Palmella,  e  o  Cirurgiã©  JMrrw.  isto  quando  já  era  sabida 
a  sabida  de  S.  M.  da  Capital  no  dia  30  de  Maio.  Não 
só  o  Corregedor  levou  a  mal  esta  saúde ,  mas  até  consexi- 
tio  que  hum  Official  de  Milícias  de  Borba,  empunhando 
huma  faca  ameaçasse  com  ella  os  Realistas;  facto  este  tão 
infame  que,  se  os  honrados  indniduos  que. com  indigna- 
ção o presenciárão,  e  a  quem  elk  se  dirigia,  tivessem  me- 
nos compaixão  de  taes  inimigos,  já  fóra  ha  muito  esta 
Real  Villa  aliviada  de  ter  o  desgosto,  de  ser  governada 
por  Magistados  tão  decididamente  dedicados  ao  Systema 
desorganizador.  Ainda  nodia  31  de  Maio,  mequiz  o  mes* 
rao  Corregedor  induzir  a  entrar  na  Guarda  Civica.de  Ca- 
vallo, apresentando- me  hum  modélo  de  espada  e  talabar- 
te, a  mim  que  sempre  detestara  tanto  u  nova  ordem  de 
cousas,  que  assim  que  pude  dei  baixa  do  Regimento  de 
Cavallaria  em  que  serviu,  reduzindo- me  com  muito  gosto 
a  viver  retirado  com  a  minha  família ,  só  por  não  querer 
servir  com  tal  Governo.  Tanta  actividade  para  o  Syste- 
ma infernal  da  Constituição,  e  tanta  mollexa  e  má  dispo- 
sição para  acclnmor  S.  AI. ! !  Sim ,  tanta  frouxidão  para 
isto,  que,  como  V.  m.  optimamente  sabe,  já  havia  ho- 
ras que  eu,  meu  Irmão,  o  Tenente  Guerreiro,  o  Capi- 
tão F.  da  C.  Damaxo,  e  o  nosso  amigo  Sixudo,  e  aj» 
guris  outros  tinbão  no  dia  2  de  Junho  pela  manhã  levan- 
tado a  voz  de  occlamaçáo  dc  S.  M. ,  a  que  todo  o  povo 
desta  Villa  concorreo  logo  com  tanto  gosto  e  enthusias- 
mo ,  tendo-se  até  cantado  já  hum  Te  IJeum  na  Capella 
Real ,  quando ,  porque  já  uâo  podia  deixar  de  ser  ,  o  Se- 
nhor Corregedor  retrato  a  Camara  Constitucional  para  fa- 
zer, sabe  Íleos  com  que  vontade,  o  Auto  da  acclamaçáo 
da  Camara,  que  assim  mesmo  se  não  fez  logo  immedia- 
tamente,  o  que  porém  de  nada  influía,  porquanto,  á 
excepção  de  huma  ate  duas  dúzias  de  pessoas,  estava  o 
povo  detoda  a  Villa  escus  arredores  bem  decidido  a  man- 
ter, esó  cuidava  cm  festejar,  a  restituição  dos  direitos  le- 
gítimos ao  nosso  Soberano.  Toda  esta  Villa  sabe  quanto 
eu  sempre  fui  amante  do  meu  Rei,  e  quanto  por  isso  u~.) 
podia  nunca  achar  em  meu  favor  disp>sto  hum  Magistra- 
do tão  Constitucional  como  o  nosso  Corregedor.  O  que 
porém  lhe  ha  de  parecer  impossível,  pois  excede  os  limi- 
tes da  credulidade ,  he  o  que  vou  a  referir :  —  Apparerco 
aqui  hum  desaforado  Pasquim  contra  todos  os  acclamado- 
rcs  principaes  deS.  M.,  que  nesta  Villn  com  tanto  denu- 
do o  acclnmárão  no  dia  2  de  Junho;  ordenou-se  por  A\i- 
so  da  Intendência  de  I)  dc  Junho  que  o  Juiz  de  Póro  des- 
ta Villa  devassasse  para  descobrir  o  Author  ou  Aothory» 
do  Pasquim  :  vou  eu  depor  cm  Juízo;  exponho  com  a  fran- 
queza e  verdade  que  costumo  usar  os  factos,  que  provào, 
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e»  «ào  constantes  nula  Villa,  o  ponco  «preço  que  as  Au* 
rhoT  idades  dcllafr  tem  feito  do  Governo  actual  pela  protec-  * 
ç»o  que  deròo  e  dão  ao»  afeiçoada»  ao  detestável  Svstema 
passado  (•)  como  ver»  nessa  Copia  (Doe.  N.#  2)  do  meu 
depoimento,  passada  peio  Escrivão  competente;  e  para 
nàu  faltar  á  verdade ,  e  mostrar  a  origem  do  mal ,  era  pre- 
ciso indicar  facto»  da  mais  notória  verdade,  a  pezar  de 
pouoo  favoráveis  ao  Doutor  Corregedor ,  factos  de  que  em 
meu  depoimento  aponto  testemunhas  as  mais  verídicas, 
que  de  viao  também  ser  perguntadas,'  •  ouvidas.  Aquihepo- 
Tem  que  entrou  o  demo  no  espirito  do  Senhor  Correge* 
ck>r ;  iuapende  *  devassa  relativa  ao  Pasquim  ,  e  trata  de 
«cariar  testemunha»  qne  poesào  por  faa  ou  por  nefeu  fa- 
feer-me  aleivosamente  appareeer  inimigo  deS.  Magcstade, 
ii  ponto  -  de  se  pretender  que  eu  dissesse  a  horrível  blasfe- 
ma  de  quedem  quanto  se  não  matassem  SS.  MM.  nào 
h«Via  de  progredir  o  Syjtcma  Coastitucional  I  lacV.  o. 
horrosisa-se  ?  Sim,  Senhor;  uqueJle  homem  que  tanto  anho» 
lava  \ cr  restabelecido  o  seu  Monarca  nos  seus  legilimos 
direitos;  aquolle  que  já  em  Abril  andava  trotando  do  mo- 
do dc  fazer  a  contra-revoloção  nestes  «tios,  ede  cujo  pla- 
no V.  m.  mosmo  soube  na  esplanada  de  Jcrumcnha ; 
aquelle  homem  que  deo  baixa  por  não  servir  com  o  <  in- 
verno faccioso ,  aquelle  homem  em  fim  que  ambicionando 
jer  e  possuir  a  voz  da  Natureza,  e  outros  livros  artti-re- 
votuciouarios ,  tanto  gosto  teve  em  ver  o  nosso  Monarca 
restituído  aos  seu»  direitos,  que  meramente  peio  gosto  dc 
jbe  beijar  a  Regia  .Mão,  sem  nada  lhe  pedir,  se  dirigío 
a  Lisboa , . . .  he  o  que  o  Senhor  Corregidor  quer  vilmen- 
te fazer  figurar  de  inimigo  de  hum  Monarca  que  sempre 
amo»,  fc  por  quem  &lé  se  expoz  a  ser  odiado  pelos  Cona- 
tituçionaes  ! .  . .  Mas  embora  ;  deixemos  seguir  o  Senhor 
Corregedor  o  sou  caminho :  eer-nos-bemos  em  campo,  e 
<i  verdnde  apparecerá.  Depois  de  tudo  isto,  o  aiais  galan- 
te lie  ver  que  anda  aqui  bum  Cooterro  de  Cavallo  com 
iióm  Requerimento  para  atsignarem  os  habitantes,  que 
pôde  engodar  para  este  fim  ,  dirigido  a  pedir  a  recondu- 
ção deste  Magistrado  1  He  tal  a  anciã  que  tem  de  assi- 
naturas, qoe  ate  vão  assígnados  muitos  Militares  (e  se 
V.  m.  sabe  de  que  tirváo  assignaturas  de  Militares,  estra- 
nhos quast  todos,  em  etrnsus  eiveis,  fará  bem  de  me  ins- 
truir.) Assim  perteode  o  Corregedor  por  meio  desens  apa- 
niguado* fingir  qne  este  povo  o  deseja  reconduzido ;  e  tam- 
bém lhe  convém  muito  estar  neste  lugar  quando  S.  Ma- 
gestade  vier ,  segundo  se  d* ,  a  esta  sua  Villa  e  Real  Si- 
tio. Fosse  elle  ao  meHoe  bom  Ministro  pela  rectidão  e 
amor  A  Realeza  ,  eu  mesmo  seria  hum  dos  que  assiguaría  ; 
•nins  o  que  tenho  exposto  com  singella  verdade ,  c  que  até 
desejara  viesse  hum  Magistrado  inteiro  indagar,  prova 
l»em  o  contrario.  Sou  etc.  —  José  Maria  da  Cotta  Fon- 
Maria.  Villa  Viçosa  20  de  Agosto  de  182*. 


«Senhor  Redactor,  —  Ninguém  ignora,  que  as  desor- 
dens acontecidas  em  Coimhfti  era  o  fomentadas  e  apoiadas 
por  Deputados  das  Cortes  Ordinárias.  Os  Pasto»  mostra- 
vão  as  cartas  do  memorável  Fonseca  Rangel  (1)  ;  crão  vis- 
tas, cOmo  dc  Oráculo,  as  de  Joti  de  Sá ,  Soares  Franco,  c 


Irmandade,  o  os  Estudantes  vindos  em  o  Natal  de  1829 
podem  dizer  pára  que  forào  instigados  por  GarreJt,  Pa- 
dre feira  (2)  Professor  em  Lisboa.' 

»  Jose  da  Silva  Pomo,  e  Manoel  da  Silva  Pastos  seu 
Irmão  forào  dos  mais  diatinctot  em  as  desordens,  e  para 
que  o  publico  tenha  mais  huma  prova  do  que  são  Uberaes, 
lhe  envio  essas  Certidões  do  Baptismo  passadas  por  José 
Henriquts  Ulrich,  Escrivão,  do»  livros  findos  nesta  Ci- 
dade do  Porto  ,  e  reconhecidas.  Por  ellas  verá  qoe  Joti 
da  Silvo  Passos  nasceo  em  18  de  Novembro  de  1800 ,  e 
Manoel  da  Silva  seu  Irmão  nasceo  em  D  de  Janeiro  de 
1801 :  cm  consequência  em  menos  dc  3  mezes  deo  á  luz 
sua  Mâi  segundo  filho  ião  hábil  para  as  desordens,  como 
vimos  aqui  cm  a  oocasião  das  Eleições  desta  Cidade  re- 
generadora (destruidora)  e  em  Coimbra. 

n  Para  tirar  toda  a  duvida  desta  falsidade  note  a  outra 
Certidão,  que  lhe  enrio  ,  e  delia  verá  que  o  assento  do 
mencionado  José  hc  de  1800 ,  e  os  assentos  anteriores  a 
posteriores  ao  dclle  são  dc  1802!  Mais:  quanto  ao  meni- 
no Manoel,  o  seu  assento  be  de  1801 ,  e  os  assentos  an- 
teriores são  de  1804,  e  posterior  de  1804. 

h  Em  consequência  malriculárâo-se  na  Universidade  sem 
a  idade;  estão  incursos  na  pena  da  Lei ;  esta  a  consciên- 
cia, esta  a  moral  destas  jóias!  Logo  que  se  verificou  felizmen- 
te a  restauração  em  Coimbra,  fugirão,  e  sém  pejo  áqui 
se  aprosentáruo  com  6  Estudante  José  Joaquim  de  Mou* 
ra  Coutinho,  mandado  para  Mirandella.  Estes  e  outro» 
que  la  es  bc  q»c  convinhão ,  e  que  se  desse  cabo  das  cooet- 
rat  ambukmtet  os  Lentes.)  Nihil  occultum  quod  non 
revelctttr.  isto  lie  da  «agrada  Escritura.  * 

i     .    NOTICIA8  MARÍTIMAS. 

i  ■  .  • 

A  8  de  Setembro  para  a  Ilha  Terceira  o  Brigue  Escuna 
Flor  do  Mar,  Cap.  Luix  Joti  Pinheiro.  At 
i  carta»  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noi* 

te  do  dia  antecedente. 

 l    ■     ■ 

Banco  de  Lisboa  29  t  30  de  Agosto  de  1498.  - 
Compra  do  Papel  8ú  I   -    -    -    -   /desconto  141  p.  c.) 
Venda  -    -    -    -  80  à   -    -    -    -    (desconto  14 1  p.  c.) 
Compra  de  Patacas  Brasílicas  a  860,  e  U espanholas  a  845. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidado». 

A  Direcção  do  Banco  d-  Lisboa  avisa  aos  possuidores 
das. cautellas  V"  1  a  31  passadas  pelo  Banco,  que  as 
Apólices  da  Divida  consolidada  de  4  por  cento  rotativa» 
aos  ditos  números,  se  achão  promptas  para  se  lhes  entre- 
garem ,  precedendo  a  liquidação  de  sua  conta. 

Annuncia  mais  a  Direcção  que  nas  Segundas  e  Quintas 
feiras  de  cada  semana ,  se  rebaterão  no  dito  Banco  os  re- 
cibos notados  das  Pensionarias  por  Graça  Especial ,  que 
se  pagão  na  Thcsouraria  Geral  das  Tropas  desta  Cidade, 
e  isto  do  mesmo  modo  que  se  rebatem  os  outros  recibo» 
notados  da  dita  Thcsouraria.  Banco  de  Lisboa  29  de  Agos- 
to de  1823.  —  Jose  Silvestre  de  Andrade,  Secretario. 


(»)  Fur  atacado  -por  5-  Mações  (ao  menos  na  opinião 
do  publico)  nesta  Villa  no  1.*  de  Junho  á  tardinha,  en- 
ire  elles  t>  celebre "  blasfemo  Capella ,  do  Regimento  de 
Cavallnria  X.*  2;  defendi-me  delles.  Prendem-se  dois, 
>aodo  hum  dos  prezos  o  Capella  j  encontrão-sc-lhe  armas 
'de  foiro  carregadas  até  aboca;  apreserrtão-sc  ás  armas  pe- 
rante o  Juiz  de  Fora  e  o  Corregedor:  pela  Lei  devião  pro- 
ceder a  devassa ;  e  o  corpo  de  delicio  estava  patente  na» 
mesma»  armas.  Cuida  que  houve  Mil  devassa !  Sahirão  li- 
vres, e  nos  passeino  nas  barbas,  dfce. 

(1)  Mandado  para  a  sua  Quinta  no  Concelho  de  Baião: 
outro  devera  *'r  o  seu  destino ,  se  quizessem  premiar  seus 

\ 


Publicações  Litterarias. 
á  luz  a  Academia  das  Mulheres,  ou  o  Libera- 
lismo do  Século  eotnbatido  até  pela  fraqueza  deste  sexo. 
-Obra  interessante  a  todo  o  bom  Portugutt  ;  porque  seu 
Autlior  o  Bacharel  Zacharias  Alves  Faca,  Advogado  cm 
CVwworose  empenha  em  huns  Diálogos  entretidos  provar, 
não  só  que  a  Constituição  feita  em  Cortes  de  1822  he  nuí- 
lu ,  e  impia ,  como  obra  dos  Pedrems  Livres ,  qoe  tem 

(2)  Este  foi  dos  que  se  opposerão  á  eleição  do  Lente 
Corvo,  e  Vidal,  e  he  Autbor  de  hum  Impresso  para  se 
casarem  os  Clérigos  1  De  que  bens  não  está  privada  a  Na- 
ção na  falta  desta  prole  regenerada ,  ou  damnada ,  e  na 
falta  dos  Sodomitas! 
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por  Fim  destruir  o  nosso  Legitimo  Throno ,  e  Religião' 
Chrislà ,  mostrando- se  quaes  sejão  as  verdadeiras  Cortes 
ate  por  huma  Planta  delias ;  mag  também  se  propõe  pro- 
var, que  Portugal  nunca  careceo  de  Constituição,  antes 
a  tein  legitima,  e  a  melhor  que  se.pode  desejar;  mostran- 
do-se  por  irrefragaveis  tsstemunhos  já  humanos ,  e  já  di- 
vinos pela  illucidaçâo  do  facto  da  appançào  deChristo  ao 
Senhor  D.  Afonso  Henrique»- noa  Campos  de  Ouric/ue , 
tonto  em  que  o  Governo  Monárquico  he  o  melhor  de  to- 
dos ,  como  que  á  Casa  de  Bragança ,  tem  todo  o  direito 
á  Monarquia  Portuguesa  provando-se  com  huma  arvore 
de  geração  dc  todos  os  nossos  Reis,  que  se  junto,  a  maior 
evidencia  do  que  se  diz.  Vende-se  em  Coimbra,  por  Ma- 
noel Antonio  da»  jSeve» ,  nu  rua  do  Corvo ;  c  Antonio 
Lourenço  Coelho ,  na  rua  do  Correio.  Em  Litboa  por 
Francisco  Xavier  de  Carvalho ,  ao  Chiado  1  e  Antonio 
Pedro  Lopes,  nu  rua  do  Ouro  N*  138.  ISo  Porto  por 
José  Vieira  Rodrigues,  na  rua  das  Flores:  Lniz  Manoel 
Teixeira  Pinto,  na  rua  da  Alegria  N."  70,  e  José  Ri- 
beiro de  Araujo  ,  na  calçada  de  Monchique  N."  1 ,  2,  e 
3 ,  seu  preço  he  de  $00  reis. 


A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito 
precisa  comprar  arcos  de  cunhete  lavrados,  e  cravos  de" 
Capitão  da  L".'  snrle:  todas  as  pessoas  que  pertenderem 
vender  os  ditos  géneros,  podem  comparecer  perante  a  mes- 
ma Real  Junta,  no  dia  3  dc  Setembro  próximo  futuro 
pelo  meio  dia ,  para  se  tratar  do  competente  ajuste. 

Na  manhã  do  dia  26  de  Setembro  deste  anno  pelas  10 
horas,  na  Contadoria  da  Santa  Casa-  da  Misericórdia  des- 
ta Corte ,  se  procederá  em  hasta  publica ,  á  venda  de  hu- 
ma propriedade  da  casas  na  Villa  de  Oeiras,  c  rua  dc 
Alctkima ,  que  possuia  Eulália  Maria  da  Conceição,  ca-  • 
zada  com  Manoel  Gomes,  cujo  prédio  se  compõe  de  hum 
pateo  de  entrada,  e  casas  térreas  com  escada  de  pedra  pa- 
ra huma  varanda  que  dá  serventia  ao  sobrado,  tendo  nuus 
hum  quintal  grande. 

•  Item.  A  Subempbiteulicaçuo  de  hum  terreno  denomi- 
nado o  Jogo  tia  Bolia,  na  encosta  da  Igreja  de-itu4«a 
Senhora  do  Monte,  e  Freguesia  dos  Anjos,  de  qifepoi 
Manoel  Francisco  Almadu.  .  ' 

Aos  arrendamentos  por  trez  annos,  de  huma  ter- 
ra denominada  u  Corte  das  Pata»,  sita  na  vargea  de  Be- 
navente, de  que  be  rendeiro  José  Simões  Xavier  Pedro- 
mo.  —  Díias  terras,  a  Ferradora,  «  o  Barxo,  no  lugar  da 
Socara,  termo  de  Porto  de  Mo%,  de  que  foi  rendeiro  /o-' 
sé  Vieira. 

Igualmente .  se  hão  dc  arrendar  por  trei  annos ,  juntas 
ou  separadas,  as  seguintes  propriedades  nas  vizinhanças 
•do  Alverca  dos  Alhos ,  pertencentes  ao  vinculo  de  Bar- 
tholamcu  Soeiro,  a  .saber  —  Humas  casas  térreas  e  dois 
.serrados  místicos  no  lugar  do  Sobral.  Huma  vinlia  com 
oliveiras  no  sitio  da  Vargea,  aonde  eha mão  a  casa  do 
■  Vigário.  Huma. vinha  no  sitio  do  Tojo  junto  a  Ponte 
Dtnis.  Lluma  courcllu  de  terra  toda  vallada  no  sitio  da 
Aiinhaça  da  Fonte,  junto  ao  lugar  do  Sobral.  Humoli- 
-val  no  sitio  do  Calcasco  junto  ao  dito  lugar.  Huma  terra 
no  sitio  da  1'edragueira  junto  ao  mesmo  lurar.  Huma 
.«ourelta  de  olival  no  sitio  do  Pardieiro.  ílum  olival 
no  sitio  do  Barroto.  Huma  coarella  com  oliveiras  mais 
no  dito  sitio.  'Huma  courdla  com  oliveiras  nosi- 


Am  àt  João  Bravo.  Outra  "dita*  roais  pequena  no  dito  si- 
tio, c  finalmente  huma  courella<dé  olival  no  sitio  do  Pa- 
drão. Na  dita  Contadoria  se  acceitão  os  lanços  até  o  so- 
bredito dia  da  arrematação,  i       ir»-  . 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  no- 
bres, com  três  andares,  cocheira  N.°. 2"»t  sitas  na  rua  do 
Moinho  de  Vento  a  S.  Pedro  de  Alcantara,  pôde  dirt- 
gir-se  n  D.  Maria  do  Carmo  e  Oliveira,  moradora  na  rua 
do  Collegio  dos  dobres  defronte  do  Erário  Novo  N-*  70, 
OU  ao  Vigário  da  Vara  d'Almada  que  tem  poderes  para 
a  ajustar  c  ultimar  a  sua  vinda. 

Aluga-se  huma  propriedade  de  casos  na  rua  de  S.  Cu- 
ro a  Bueno»  Ayres  N/39  ate  46,  que  prés  tão  accom- 
modação  para  huma  grande  família ;  com  dez  janellas  de 
frente ,  dois  andares ,  cocheiras  ,  cavalhariça ,  e  quintal 
com  seu  poço :  e  também  se  venderão  por  preço  com  mo- 
do ,  havendo  quem  as  pertenda.  Seu  dono  mora  na  tra- 
vessa da  Estreita  a  £  Pedro  de  Alcantara  N.*  8. 

Quem  tiver  direito  sobre  as  casas  sitas  na  rua  de  &  Mt- 
guel  a  Santa  liabcl  N.*  39  e  40,  poderá  ir  deduzir  a  ca- 
sa de*Franciico  Sulano  rua  do  Áiorte  N."  72,  no  prefi- 
xo termo  de  30  dias  da  data  desta  por  se.  achar  contrata- 
da a  venda. 

Arrenda-se  a  quinta  da  Pimenteira  com  todos  os  seu' 
pertences,  próxima  á  Villa  de  Santarém,  com  boas  ca- 
sas, lagares  dc  azeite,  e  vinho,  grandes  terras  de  pão, 
olivaes ,  e  vinhas :  quem  as  pertender ,  fulle  a  Antonio 
Madeira ,  próximo  á  dita  quinta ,  e  cm  Lisboa  a  sua  do- 
na nas  Janellas  Verdes  N.  68,  1.°  andar. 

Vende-se  huma  propriedade  de  casas  <oin  seu  quintal 
na  rua  nova  de  5.  Luis  N.  9,  10,  c  11:  quem  as  qui- 
zer comprar ,  falte  com  seu  dono  Francisco  Jorge  da  Cos- 
ta na  mesma  rua  N.  12,  ou  com  seu  genro  Antonio  Jo\t 
da  Silva  Palie ,  morador  na  rua  da  Flor  da  Murta  ti. 
39,  2.*  andar,  para  tratarem  de  seu  ajuste. 

Quem  quizer  trocar  algumas  fazendas ,  sitas  na  Comar- 
ca de  Moncorvo  ou  vizinhanças,  por  outras  a  huma  lé- 
gua de  Ltsboa,  pode  deixar  noticia  do  seu  nome  e  mora- 
da em  casa  de  Francisco  Antonio  de  Almeida,  Ourives 
da  prata,  rua  bella  da  Rainha  N.  16. 

Na  Gazeta  N.  201  se  aceusa  o  V  196  da  Gazeta  an- 
terior dizendo-se,  que  o  annuncio  para  a  venda  da  quinta 
dé  Francelha  de  cimo,  pôde  prejudicar  a  quem  a  com- 
prar ,  pela  mesma  quinta  se  achar  byppthccada  a  "soaima 
avultada,  o  que  nada  obsta  á  sua  venda  porque  qualquer 
comprador  que  a  queira  comprar ,  pôde  dirigir-se  ao  mes- 
mo annunciado  no  N.  196,  e  depois  de  ajustar  o  preço 
pode  depositar  este  no  Deposito  Publico,  não  só  com  o 
encargo  daquella  penhora,  mas  com  todas  aqueilas  de  que 
se  lembrar  o  comprador  que  sejào  justas  pois  que  duvida 
nenhuma  ha  nesta  cUuitula,  pois  que  dalli  será  levantado 
por  quem  direito  tiver. 

Vende-se  huma  sege  com  sua  parelha  de  cavaRos,  na 
rua  nova  de  S.  Mamede  N.  9. 


Estiva. 

Preços  do  Pão  e  Azeite  para  a 
de  Setembro. 
Pão  de  arrátel  na  forma    -  - 
Metal   -  - 
Canada  de  Azeite-    -    -    -  - 


dei  al 


43  reis. 
40  reis... 
390  reis. 
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N.#  207. 


FRANÇA. 
(Extracto  do  Monitor.) 

Paris  4  de  Agosto. 

Temos  sido  obsequiados  com  a  seguinte  carta,  escripta 
por  hum  Capitão ,  Ajndante  d'ordem  do  General  de 
lo  Roche  JacqutlUn,  As  particularidades  que  ella  contém 
são  interessantes ,  e  refutão  as  asserções  de  algumas  folhas 


:  da  Corunha  17  de  Julho. 
"General, —  De  todas  as  operações  desta  campanha, 
a  que  antes  de  hontem  teve  effeito  neste  lugar,  não  be  por 
certo  a  menos  importante ,  e  o  ataque  da  Corunha  ha  de 
figurar  na  historia  milhar,  como  hum  feito  de  armas,  que 
fiu  tanta  honra  ao  General  Bourck ,  como  ás  tropas  de- 
baixo do  seu  cominando. 

-n  Nós  partimos  dc  Lugo  no  dia  13 ,  pelas  3  horas  da 
-madrugada.  O  General  Morillo  nos  acompanhou  até  hu- 
ma legoa  de  distancia  daquella  Cidade,  e  alli  mui  ami- 
gavelmente se  effeituou  a  separação  entre  os  Httpanhoa 
c  os  Francesa. 

■  -n  No  dia  14  a  nossa  guarda  avançada  alcançou  o  exer- 
cito em  Betamos ,  Patria  dc  Quiroga.  Se  be  por  que 
■este  Chefe  Revolucionário  tinha  empregado  a  sua  influen- 
cia no  decurso  destes  tres  annos  passados ,  para  atormen- 
tar todas  aquellas  pessoas,  que  nao  erão  Constitucional -s , 
oa  se  he  porque  os  habitantes  realmente  sâo  mais  adhe- 
jentes  á  antiga  ordem  de  cousas,  não  sei;  porém  eu  já- 
niais  vi  a  opinião  publica  manifesta r-se  com  tanto  calor: 
-os  homens,  as  muíberes,  e  os  rapazes,  se  prostra  vão  de 
joelhos  na  nossa  presença,  eapertando-nos  entre  seus  bra- 
vos,  nos  chamuvao  seus  libertadores,  exclamando  todos: 

Viva  o  Franco!  Fina  LI  lia  Lui%  XVUll  Fioa  o 
Exercito  Francex! 

m  Hntre  Betanzos  e  a  Corunha ,  ha  hum  passo  i  m por- 
tanto ,  do  qual  era  necessário  tomar  posse.  Tivemos  noti- 
cia, de -que  o  inimigo  havia  minado  a  ponte  de  Burgo, 
e  que  a  primeira  explosão  não  havia  feito  voar  o  arco. 
A  Iguns  trabalhadores,  protegidos  por  30  cavallos  e  00  in- 
fantes, se  acha  vão  oceupados  em  fazer  huma  segunda  mi- 
na ,  para  concluir  este  objecto ,  e  fazer  com  que  a  passa- 
gem fosse  impossível.  O  meu  General  me  deo  50  cavai- 
los  ,  passaodo-me  ordem ,  que  me  dirigisse  com  toda  a 
promptidão  a  Burgo,  para  expulsar  o  inimigo,  e  oceu- 
par  aquelle  posto.  Cheguei  alli  pelas  9  horas  da  noite,  e 
oceupei  a  aldêa.  Alguns  momentos  depois  teria  rebentado 
a  mina,  e  nós  teríamos  parado.  O  meu  primeiro  cuidado 
foi  destruir  a  mina. 

nO  General  Bourct  chegou  pelas  7  horas,  na  manhã 
seguinte,  com  o  resto  da  divisão.  Logo  que  o  Regimento 
Ligeiro  N.'  7  e  a  Brigada  lierthier  baviâo  passado,  0 
General  Bourck  passou  ordem  ao  meu  General,  para 
oceupar  as  alturas .  que  ficào  na  distancia  de  huma  legoa 
da  Corunhm. 

«O  inimigo  havia  pdo  espaço  de  16  d  as  trabalhado 

■  ara  jntrineh«irar  as  formidáveis  posições  de  Santa  A/or- 


dle  poderia  com  pequena  força ,  como  já  antes 
havia  praticado,  ter  atalhado  o  progresso  dc  hum  ex- 
ercito dez  vezes  maior  do  que  o  nosso.  Eu  vos  confesso , 
que  nos  pareceo  hum  excesso  de  temeridade  o  avançar- 
mos hum  só  passo  com  tão  pequeno  numero  de  gente,  em 

nto  os  H apanhou  se  acha  vão  em  huma  posição  tão 
idavel.  < 
n  Deo-se  a  ordem  para  o  ataque.  Logo  os  nossos  valo- 
rosos volteadores  do  Regimento  Ligeiro  N.°  7,  se  preci- 
pitarão sobre  os  atiradores  Haponhoes:  os  últimos  não 
poderão  resistir  á  impetuosidade  do  seu  ataque,  e  rctirá- 
rão-se  para  dentro  das  suas  linhas. 

'•Soldados  do  7.*  Ligeiro,  (exclamou  o  General  Bourcit 
em  alta  voz)  u  para  vós  be  que  está  reservada  a  honra  de 
vencer  estes  intrinebeiramentos :  naquelles  elevados  roche- 
dos achareis  o  inimigo!  Avançai!  Accommettei !  » 

«A'  bayoneta ,  á  bayoneta  l u  era  o  grito  que  se  ouvia 
por  todos  os  lados.  Da  nossa  parte  cessou  o  fogo,  e  entra 
hum  chuveiro  de  bailas  os  nossos  valorosos  soldados  esca- 
larão as  alturas.  O  intrépido  Coronel  Lamtot,  subindo  a 
hum  rochedo,  e  fazendo  tremolar  na  mão  o  seu  lenço 
branco,  indicou  á  tropa  o  lugar  que  era  necessário  oc- 
eupar. O  golpe  de  vista  neste  momento  era  soberbo:  elle 
parecia  hum  gigante;  todos  se  a  pi  n  boa  vão  á  roda  dellc: 
nós  nos  achávamos  todos  elect  rizados. 

«O  General  Bourck  se  achava  a  |>é,  e  apezar  das  suas 
feridas  antigas,  sempre  se  apresentou  á  fiente  dos  comba- 
tentes, e  com  admirável  sangue  frio  dirigia  os  movimen- 
tos das  nossas  columnas;  em  quanto  o  meu  General,  (ia 
Roche  Jaequcltin,)  pelo  seu  brilhante  valor,  intlamuiava 
a  coragem  dos  soldados ,  e  devidamente  sustentava  o  es- 
plendor do  seu  nome. 

n  O  inimigo  descoroçoou,  e  retrocedeo,  quando  nós 
tínhamos  avançado  huns  60  passos. 

"O  fogo  renovoH-se  da  nossa  parte,  e  nós  entrámos  em 
chusma  nos  intrinebeiramentos  ,  entre  acclamações  de 
Viva  El  Rei! 

»Os  Hespanhoes  efleituárâo  a  sua  retirada  por  duas 
grandes  estradas  i  nós  não  podemos  fazer  prisioneiros :  os 
nossos  soldados  esta  vão  cançados ,  c  só  Unhão  força  para 
disparar  a  sua  artilheria. 

«Hum  pequeno  batalhão  de  refugiados  Francnes,  (creio 
ter  o  mesmo  que  appareceo  no  Btdassoay  e  que  agora 
forma  parte  da  guarnição  da  Corunha)  se  deteve  por  al-  ' 
guns  minutos  na  esplanada,  mostrando  bum  enorme  es- 
tandarte tricolor.  Os  nossos  soldados  provárão  o  profundo 
desprezo  quetinhão  para  com  os  refugiados ;  logo  que  ap- 
pareceo este  signal  da  revolta,  reduplicárão-se  as  accla- 
maçòes  de  fica  El  Rei!  Esquecèrào-se  de  todas  as  suas 
fadigas ,  para  os  obrigar  a  retirarem-*!  para  dentro  da 
Cidade.  A  nossa  perda  he  de  60  até  80  feridos,  entre  os 
quaes  se  acnão  vários  officiaes,  e  gravenwle.  Acueitai 
etc. 

(Do  Jornal  dos  Debates.) 
(Extracto  de  cartas  par ticidara.) 

n  Ferral  19  de  Julho. 
»  Depois  da  havermos  atravessado  m  Astúrias,  e  a  Cah 
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lita\  chegámos  a  Ferrol.  Os  habitantes  nos  receberão 
com  hum  enthusiasmo ,  que  nós  não  podemos  descrever. 
As  tropas  revolucionarias,  que  nos  faziâo  opposição  oes* 
ta»  Provipcius ,  -não  %rho  amneropas :  járnei 
IOjIOOO  t>om*ns.  i)es«c  numero,  de  1^008 
capHuIáfârt  «qui*  deis  ou  Ires -mu  se  aehao 


Ronda  se  armarão  contra  efle.  fAfrtâa  atte  tdbemos  ãt 
resultado*  posteriores  ,  c  da  convenção  de  Ballesteros ,  es~ 


e.\uedèrão  de 


tas  circututancias  anteriores 


na  Corunha;  Ires  mil  seguirão  o  General  Morillo,  e  o 
resto  tem  sido  ou  aprisionado ,  ou  se  tem  dispersado  pela 
deserção. . 

nO  General  Ifuber  recebeo  em  Mondonhedo  a  .sub- 
missão do  General  Constitucional  Besson.  Hoje  até  duos 
lanchas  canhoneiras,  que  no  primeiro  ataque  da  Cçrw 
nha ,  pelas  tropas  Francesas ,  forão  mui  úteis  aos  cerca- 
dos,  partirão  daquelle  porto ,  e  se  nos  vjcrâo  unir-  A' 
manhã  hào  de  servir  para  conduzir  alguma  artilheria  gros- 
sa para  diante  da  Corunha.  Hontem  chegou  do  ultimo 

Crio,  o  Cônsul  fngle*  com  a  sua  tnuinw.   Pu  cace  que 
grande  desordem  naquelia  cidade,  «  que  esta  não  po- 
der» sesUtir  longo  tempo. 

(Extracto  da  Estrella.) 
Parts  ò  de  Agasto. 
Ainda  -se  asso  sabe  o  resultado  da  intimação  foi  La  a  Qtí 
de  Julho  pelo  Marechal  Marquez  de  Lauristou,  á  fortu- 
lessa  de  S.  SdmtUáo. 

«O  Barão  Russo  Slrogonoff ',  conhecido  peia  sua  em? 
baixada  a  Camtamtttsapla ,  e  pelas  suas  contestações  com 
«  Reu- Ejfendi,  chegou  a  Francfort  rio  dia  9  de  J  tribo. 

Noticias  dc  HespanJia. 


»*)  Conde  drmndler 
9  até  UfcOO     f>»M|uc  de  Angoukvic ,  C 
eneiirmílado»     dHd.  „ 


publicarão. ) 
por  S.  A^.  WL  o 


quartel  general. 
»  TcmbUque  80  de  Julho. 
"A  fortaleza  de  Mouum  rendeo-se  a  £3  de  Julho  ás 
tropas  do  General  H espanhol ,  Santos  Ladrou. 

n  A  Villa  fortificada  de  Morello ,  ao  Reino  de  Valen- 
cia, se  entregou  á  discrição,  ás  tropas  do  («eneral  He*' 
panhol  Realista ,  Copapé.  Aquella  cidade  era  defendida 
por  160  homens  do  exercito  de  Ballesteros. » 

r>  Mataró  8Q  dst  Julho. 
»Esta  manhã  pelas  3  horas,  a  guarnição  de  Barcelona 
fez  hutna  sortida.  Os  principaes  ataques  forão  dirigidos 
sobre  bum  ppnto  oç  cu  pado  por  2ti0  F remeetet.  Sahio 
pouco  depois  hum  forte  destacamento  de  cavultaria  para 
sustentar  e  columna  de  infantaria.  Os  nossos  200  valoro- 
sos camaradas  deixárão  o  inimigo  aproximar-se  na  dis- 
tancia de  meio  tiro  de  pistola.  I  res  cargas  íbrão  sofficien- 
tes  para  romper  as  fileiras  constilucionaes ;  e  havendo  duas 
peças  de  artilheria  occultas  por  huina  seve  ,  laborado  so- 
hrc  a  cavacaria,  foi  completa  a  sua  derrota. 
(  »Falla-se  com  admirarão  daconducta  do  General  Mon- 
cey,  na  brilhante  acção  d»  Jarba.  Constantemente  nomeio 
do  fogo  ,  não  recebeo  hurna  só  ferida,  ainda  que  dife- 
rentes balas  lhe  rompessem  o  fato  ,  ferindo  algumas  |ies- 
soas  da  sua  comitiva.  Klle  a p parecia  em  toda  a  parte;  e 
foi  incrível  a  sua  actividade  iiaquelie  gloriosa  dia.  Ora 
como  General ,  ora  como  Soldado ,  foi  visto  dar  as  suas 
ordens  com  a  maior  presença  de  espirito,  e  deu  ás  tropas 
bum  exemplo  não  só  dc  coragem ,  mas  também  da  mais 
perfeita  adbesão  ao  serviço  de  EIRoi. 

r,  Madrid  31  de  Julho. 
n  A  escassez  e  carestia  do  mantimento  diariamente  se 
em  Cadi%.  O  resultado  he  ,  que  os  operários 


e  artistas  já  não  achâo  oceupação  alguma  ,  e  que  o  de>- 

entre  os  habitantes  de  todas  as 


to  be  geral 

classes. 

"  A  Gaieta  de  Madrid  contém  noticias  de  Scuilha  até 
06.  O  General  Conde  Bourmont  havia  recebido  no  dia 
fio  noticia  corta  de  que  o  exercito  de  Ballesteros  fora  cor- 
tado em  pedaços  em  todas  as  direcções. 

n  Ballesteros ,  ler  ido  na  perna,  no  dia  15  se  achava  em 
Grenada-,  cercado  por  todos  os  lados.  Os  t  ias  mil  homens, 
tinha  debaixo  do  seu  commando  ,  se  acbavào  perfei- 

JHerPa  de 


LISBOA  1  .*  de  Setembro. 

PEÇAS  OFFICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

CARTA  DE  LET. 

»  Dom  João  por  Graça  de  Deos  Rei  do  Reino  Unido 
de  Portugal,  Braiil,  c  Algarve*,  d'aquem  e  d'além 
Mar,  em  Africa  Senhor  de  Gtdnc,  e  da  Conquista,  Na- 
vegação ,  e  Commercio  da  Ethiopia ,  Arábia ,  Pérsia ,  e 
da  índia ,  etc.   Faço  «isber  aos  qwe  esta  Carta  de  Lei  vi- 
rem ,  que  havendo  respeito  oca  grande»  bens  que  a  Cori* 
este  Renm,  e  particularmente  aos  Lavradores  de  cima  do 
Douro ,  ao  Commercio ,  e  á  Miaba  Real  Fazenda  ae  tetp 
eeguide ,  e  rievem  esperar  ainda  da  conservação  da  Com- 
panhia Geral  da  Agricultura  das  vinhas  do  Alta  Doura, 
que  Pui  Servido  prorogar  por  Alvará  de  10  de  Fevereiro 
de  mil  okocentos  e  quinze,  e  aos  embaraços ,  e  prejuízos 
que  resultâo  das  inaovações ,  e  alterações  que  aeJla  nze- 
rao  os  Decretos  de  18,  e  28  de  Março  de  1881 ,  as  Car- 
tas de  Lei  d*  17  de  Maio,  e  90  de  Dezembro  de  1822, 
e  outras  Ordena  das  denominadas  Corte»;  e  Atteoden- 
do  ao  que  Me  foi  presente  sobre  este  objecto  em  Couwl- 
ta  da  Junta  por  Mim  érea  da  para  a  revisão  das  Leis  das 
referidas  Cortes:  Querendo  restituir  a  Meu»  fieis  Vassal- 
lo» todo  o  beneficio ,  que  se  pode  colher  de  tão  util  esta- 
belecimento livre  de  toes  embaraços ,  e  ainda  de  alguns 
inconvenientes  que  a  experiência  tem  feilo  conhecer  na 
observância  das  Leis  antigas :  Sou  Servido  revogar ,  e  an- 
nular  as  referidas  Cartas  de  Lei,  Decretos,  *  mais  Ordettf 
a  este  respeito  emanadas  das  abolidas  Cortes ,  c  que  nesta 
caateria  se  observe  a  anterior  Legislação  com  a»  segmateo 
modificações,  c  ampliações,  a  saber. 

h  1.*  Que  a  contribuição  para  as  estradas  fique  abolir 
da  naquelles  Vinhos ,  que  a  Companhia  antes  da  revolu- 
ção não  mandava  provar,  e  qualificar. 

«2.*  Que  fique  também  abolido  o  exclusivo  das  Ta- 
bernas, e  do  Commercio  para  o  Bratil. 

■  3.*  Que  a  Jurisdicção  do  Conservador  da  Companhia, 
fique  limitada  ao»  negócios  da  mesma  Companhia,  e  fôro 
da  Cansa,  excluindo  o  privilegio  do  fôro  pessoal  de  q\je 
goznvão  os  Officiaes,  Empregados,  e  quaesquer  outras 
pessoas  da  sua  dependência. 

»E  com  estas  providencias  interinas  Ilui  por  bem  se 
observem  as  Leis  relativas  á  mencionada  Companhia,  ate 
que  plenamente  informado  do  verdadeiro  estado  deste  Es- 
tabelecimento por  huma  visita  a  que  Mando  proceder  por 
pessoas  da  Minha  confiança,  Haja  dc  fazer  as  reformas 
que  forem  próprias  para  conciliar  a  prosperidade  do 
mesmo  Estabelecimento  com  o  beneficio  do»  Accionista», 
e  com  o  interesse  geral  da  Nação. 

n  Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ; 
Regedor  da  Casa  da  Supplicação;  Mexa  da  Consciência 
e  Ordens;  Conselhos  de  Minha  Fazenda  e  do  Lltramer, 
Real  Junta  do  Commercio;  Senado  da  Camara;  Gover- 
nador  da  Relação  eCasa  dó  Porto;  Governadores,  e  Ca- 
pitães Generaes  de  todos  o»  Meu»  Reinos  e  Domínio» , 
Corregedores,  Provedores,  e  mais  Jiutiças  e  JPetaon»  a 
quem  o  coabecimento  desta  pertencer,  a  oumprao,  e  guar> 
dem ,  e  facão  inteiramente  cumprir,  ç  guardar ,  sem  em- 
bargo de  quaesquer  Leis ,  Ordenações ,  e  Estilo»  era  con- 
-i,  que  para  este  eITeito  semente  Sou  Sorvido  «vogar, 
sv  de  cada  bum  deli»  fi-MM  individual  «  «pWw, 
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menção,  ficando  em  tudo  o  mais  no  seu  vigor :  eao  Doutor 
Manoel  JVicolào  Esteocs  Negrito,  do  Meu  Conselho,  l>e- 
sembargador  do  Paço,  e  Chanceller  Mor  do  Reino,  Man- 
do que  a  faça  publicar  na  Cliancellarit ,  e  que  te  remet* 
tão  os  seus  Exemplares  impresso*  a  todos  os  Tribunacs, 
Comarcas,  Villas,  e  Pe*oas  a  que  siinilhanlcs  Leis  se  cos- 
lumão  remetter ,  registando-se  nos  lacares  do  estila ,  e 
mandando-se  o  Original  para  o  Meu  Archivo  da  Torre 
do  Tombo,  para  nelle  ser  guardado.  Dada  fio  Palacio 
da  Bemposta  aos  21  de  Aposto  de  1823.  =  EIRei  Com 
Guarda.  z=  Joaquim  1'tdro  Gomes  de  Oliveira. 

*  Carta  de  Lei,  pela  qual  Voasa  Ma?e=,tade  HeServido 
revogar  os  Decreto*  de  18,  c  22  de  Março  de  1821  ,  e  as 
Cartas  de  Lei  de  17  de  Maio,  e  2"J  de  Dezembro  de  1822 
a  respeito  da  Companhia  (ieral  da  Agricultura  das  Vi- 
nhas do  Alio  Douro,  e  Mandar  se  observe  a  Legislueào 
anterior,  com  as  niodiriçòcs ,  c  amplinroe»  na  turma  «ci- 
ma declarada.  Pura  Vossa  Magestade  ver.  Gaspar  Feli- 
ciano de  Moraes  a  fez.  A  foi.  110  do  Livro  \l.  das- Car- 
ias,«  Alvarás,  e  Patentes,  fica  registada  esta  Carta  de 
Eei.  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  22  de 
Agosto  de  1823.  rrx  Gaspar  Luiz  de  Moraes.  Manoel  i\i- 
eoíiio  Esteves  Negrão.   Foi  publicada  esta  Catta  de  Lei 
lia  Chanccllaria  Mór  da  Corte  e  Keino.  Lisboa  23  de 
Agosto  dn  1823.  —  Francisco  Jose  Bravo.  Registada  na 
Cbaticellaria  Mór  da  Corte  e  Reino  no  Livro  da»  Leis  a 
foi.  U1Q  ver*.  Lisboa  23  de  Agosto  de  1823.  Francisco 
Jose  Bravo.  >j 

ÁLVARA'. 

■>Eu  EIRei  Faço  salier  aos  que  este  Alvará  virem  :  Que 
Havendo  n  Rainha  Mitdia  Senhora  ,  e  Mài,  que  está  no 
Ceo,  por  Carta  Regia  de  tres  da  Junho  de  mil  setecentos 
oitenta  e  dous,  dirigida  ao  Reformador  Reitor  da  Uni- 
versidade de  Coimbra  ,  instaurado  o  Juizo  das  Informa- 
ções na  mesma  l  niversidade  ,  com  o  expresso  fim  de  se 
verificar  o  merecimento,  e  préstimo  das  pessoas,  que  ha- 
vendo acabado  os  estudos  Académicos  se  destiriào  a  ser- 
vir tios  Lugares  próprios  das  suas  Faculdades ,  para  que  á 
vista  das  qualificações,  que  alcançassem,  assim  houvessem 
de  ser  empregados  nos  ditos  Lugares:  E Tomando  na  Mh 
nha  Real  Consideração,  que  tendo-se  exigido  essa  quali- 
ficação desde  enlào  ate'  agora  em  todos  os  que  pertendem 
ler  admittidos  aos  Lugares  da  Magistratura ,  nno  tem  si- 
do de  maneira  alguma  attendida  nos  Médicos  ,  que  são 
providos  nos  Lugares  do  Serviço  Publico,  e  do  Estado, 
ao  mesmo  tempo  que  nestes  se  requerem ,  não  menos  que 
nos  Magistrados,  as  qualidades  litterarias,  c  moraes,  ne- 
cessárias para  o  bom  desempenho  de  tào  ponderosos  Car- 
gos: Hei  por  bem  ,  em  conformidade  da  referida  Carta 
ile^ia  de  tres  de  Junho  de  mil  setecentos  oitenta  c  dous, 
Determinar,  que  da  data  deste  Alvará  em  diante  nenhum 
Bacharel,  Formado,  ou  Licenciado  em  Medicina,  possa 
obter  partido  de  Camara  ,  nem  ser  admittido  ao  Serviço 
dos  Hospilaes,  Civis  ou  Militares,  nem  empregado  pela 
sua  profissão  em  qualquer  outro  Lugar  de  interesse  publi- 
co,  sern  primeiramente  apresentar  Certidão,  em  que  pro- 
ve ter  alcançado  infe.rmações  da  sua  Faculdade  com  una- 
nimidade, ou  ao  menos  com  pluralidade  de  votos  de  ap- 
provação,  tanto  em  procedimento  e  costumes,  como  em 
merecimento  litterario  ,  c  nas  qualidades  de  prudência, 
probidade,  e  desinteresse. 

»E  este  se  cumprirá  tão  inteiramente  como  nelle  secon- 
le'm ,  nào  obstante  quaesqner  Disposições  em  contrario, 
e  valerá  como  Carta  passada  pela  Chaneellaria  .  posto 
que  por  cila  não  ha  de  jmssar,  e  o  seu  «(feito  haja  de  du- 
rar mais  de  hum  e  muitos  annos,  sem  embargo  das  Or- 
denações em  contrario;  e  se  registará  nos  Li  vos  a  que  per- 
tencer ,  mandando-sc  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Palacio  da  Banposta  aos  21  tio  Agosto  de  1823. 
=  REI.  = Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oliveira. 

«Alvará,  pelo  qual  Vossa  Magestade  Tomando  em  con- 
sideração o  quanto,  importa  á  «aode  publica,  que  o*  Ba- 


chareis ,  Formados ,  ou  Licenciados  cm  Medicina ,  tenhào 
as  qualificações  necessárias  para  serem  admittidos  nos  par- 
tidos das  Camaras,  nos  Hospilaes  ,  ou  empregados  pela 
sua  profissão  em  qualquer  outro  Lug.ir  dc  interesse  publi- 
co;  Ha 'por  bem  dar  ao  dit>»  respeito  as  providencias  na 
forma  ,  que  nelle  se  declsrào.  —  Paru  Voisa  Magesla* 
de  vèr. « 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 

Relação  dc  Mililitros  despachados  jaira  diferentes 
Lugares  dr  Leiras. 
Por  Decreto  dc  14  dc  .'/gosto  dc  1823. 
Juiz  de  Fóra  do  Funchal ,  Antonio  Joaquim  de  Car- 
valho. 

Por  Decreto  de  1(3  dc  Agosto  de  1823. 

Juiz  do  Crime  do  Bairro  da  Alouraria ,  Antonio  Ma- 
ria de  Sampaio  Freire  de  Andrade. 

Juiz  de  Foni  de  Pneu,  Caspar  Homem  de  Almeida.' 

Dito  de  Cascaes,  Luiz  Ribeiro  de  Almeida  Soltomaior. 

Dito  iío  Cartaxo,  Antonio  Rodrigues  Cardozo. 

Dito  de  Mtmtcmor  o  Velho,  Antonio  Rodrigues  Car- 
dozo. 

Dito  do  Fundão,  fJonçalo  Pereira  da  Silva. 
Dito.de  Ourique,  Joào  Antonio  dos  Reis  Cardozo  c 
Sá. 

Dito  de  nila  Fellta  do  Rodao,  Manoel  Luiz  Pereira 
Rebello  da  Fonseca. 

Dito  de  Marvão,  José  Joaquim  Rodrigues  Coelho. 

Dito  de  Azurara  da  Beira  ,  Jose  Maria  Telles  do 
Couto. 

Dito  do  Sabugal,  Jeronymo  Moraes  Vaz. 
Dito  de  Santa  Martha,  Jose  Ignacio  de  Moraes. 
Dito  de  Freixo  d  Espada  á  Cinta,  Jouquim  .Maria 
Botelho. 

Juiz  dos  Órfãos  de  Santa  Martha,  Albino  Antonio 
Ribeiro  de  Sousa  Preire. 

Corregedor  da  Ilha  da  Madeira,  Manoel  Jose  Soares 
de  Lobão  Albergaria. 

Reconduzido  Corregador  de  Barcellos,  André  Manoel 
Pinto  Velloso  Coelho  e  Mello. 

Por  Decreto  tlc  20  de  Agosto. 

Desembargador  Ordinário  da  Reluçuo  e  Casa  do  Portot 
José  Peixoto  Sarmento  de  Queiroz. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

«Querendo  S.  Magestnde  aliviar  os  habitantes  dc  Lisboa 
do  iucommodo,  que  sotlrem  Com  os  abolctamentos ,  He 
Servido  Ordenar,  que  immedictamenle  se  aluguem  as  ca- 
sa» necessárias ,  para  os  Ofiicioes,  que  actualmente  estão 
aboletados;  podendo  dcstinar-se-lhes  quartos  competentes, 
em  Hospedarias  quando  nào  seja  possível  encontrar  casas 
de  aluguel.  O  que  assim  oommunico  a  V.  S.*  para  sua 
execução.  Deos  guarde  a  V.  S.*  Palacio  da  Bemposta  em 
30  de  Agosto  de  1823.  Conde  de  Sub-Ocrra.—  Senhor 
Duarte  José  Fava.  n 

N."  57. 

Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  cm  23  de 
Asrostode  1823. 

ORDEM  DO  DIA. 
1."  Por  Decreto  de  Sua  Magestade  de  18  do  corrente 
•mez  ,  em  cnnsetpiencia  de  proposta  de  Sua  Alteza  o  Se- 
nhor Infante  D.  Miguel  ,  Comm&nduutc  etn  Chefe  do 
Exercito. 

Repartição  do  Chefe  do  Estado  Motor  General. 
1/  Divisão. 

Chefe  da  Divisão  =^  O  Tenente  Coronel  do  Estado 
Maior  jio  Exercito,  Martinho  José  Dias  Azedo. 

Chefe  da  1/  Sub-divisão  =0  Tenente  do  Estado  Maior 
do  Exercito,  Joaquim  Jose  Aanaya. 

•  2 
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Chefe  da  2*  Sub-divisâo  —  O  Major  do  Estado  Maior 
do  Exercito,  Pedro  Paulo  Ferreira  de  Sousa. 

Chefe  du  3.*  Sub-divisão  —  O  Major  do  Estado  Maior 
do  Exercito.  Luiz  Mendes  de  V  asconcellos. 

Chefe  de  Sub-divisâo  —  O  Tenente  do  Estado  Maior  do 
Exercito,  Fructuoso  Eustáquio  de  Sá. 

Primeiros  Officiaes  de  Secretaria  -  O  Capitão  do  Estado 
Maior  do  Kxercito  <]o  Brazil,  Antonio  Joaquim  Ribei- 
ro; o  Tenente  ilf  lnfanteria,  com  exercício  de  Ajudante 
do  Regimento  de  Milícias  de  Lisboa  Occidental,  Anto- 
nio Domingues  de  Oliveira  Yianna,  ficando  dispensado 
do  referido  exercício  dc  Ajudante,  e  considerado  OfTicial 
do  Estado  Maior;  o  Tenente  do  Estado  Maior  do  Exer- 
cito, Diogo  de  Sousa  Folque;  o  Amanuense  da  2.*  Clas- 
se da  Secretaria  dc  Estado  dos  Negócios  da  Guerra, 
Francisco  Alves  de  Assis. 

Segundos  Officiaes  de  Secretaria  —  Os  Amanuenses  da 
2.4  Classe  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guer- 
ra, Januário  Antonio  Corrêa,  Hermano  Estanisláo  Or- 
landi, João  Antonio  Bastos,  Lazaro  Pereira  da  Silva, 
Joào  Veríssimo  dos  Santos,  Jocomo  Borra  ti ,  Bernardo 
Antonio  de  Figueiredo. 

Dicmlo. 

Chefe  de  Sub-divisâo  —  O  Capitão  do  Regimento  de 
lnfanteria  N.*  10,  Jose  Manoel  Sacoto  Galache. 

Primeiro  Ciliciai  dc  Secretaria  —  O  Amanuense  da  1.* 
Classe  da  Secretaria  dc  Estado  dos  Negócios  da  Guerra , 
Caetano  AnVrto  de  Mendonça. 

Segundos  Olficiaes  dc  Secretaria  —  Os  Amanuenses  da 
5."  Classe  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio»  da  Guer- 
ra, Henrique  Jose  Rebello,  e  Jose  Silvestre  de  Andrade. 
Repartição  do  Secretario  Militar. 

Chefe  de  Divisão  =  O  Major  Ajudante  dc  Ordens  de 
Saa  Alteza  oSenhor  Infante  Ú.  Miguel,  Francisco  Hen- 
riques Teixeira  ,  sem  que  fique  desligado  deste  emprego. 

Prirneiros  Officipes  de  Secretaria  =  Jose'  Pedro  Louren- 
ço dc  Andrade,  ficando  encarregado  do  trabalho  do  Ga- 
binete de  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D  Miguel,  e  os 
Amanuenses  da  1.*  Classe  da  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  da  Guerra  Jose  Cardoso  da  Costa,  e  José  Clau- 
dino Velez  da  Silveira. 

Segundos  Officiaes  de  Secretaria  —  Vicente  Jose  Bor- 
ges da  Silveira,  e  Jose"  Luiz  da  Rocha. 

2.*  Tendo  sido  designadas,  pelo  Decreto  de  29  de  Ju- 
lho do  corrente  anno ,  as  attribuiçòes  que  ficào  competin- 
do á  Repartição  do  Chefe  do  Estado  Maior  General,  e 
ú  do  Secretario  Militar,  ebem  assim  os  objectos  que  per- 
tencem ás  duas  Divisões  de  que  se  compõe  a  1.*  daquellas 
Repartições,  formada  de  3  Sub-divisòes ;  Determina  Sua 
Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Commandante  cm 
Chefe  do  Exercito,  que  os  Generaes ,  e  os  Commandan- 
tes  dos  Corpos,  dirijâo  a  correspondência  Offiqal  a  cada 
humn  das  referidas  Repartições  segundo  a  nalurexa  dos 
negócios  que  competem  ao  seu  expediente ,  na  conformi- 
dade do  que  se  declara  na  seguinte : 

Designarão  das  attribuiçòes  qiie  competem  ás  2  Divisões, 
cSub-divisócsdeque  sccotnjxic  a  Repartição  do  Chefe 
do  listado  Maior  General. 
1.*  Divisão. 

1.  *  Snl>divisão  —  Compete  a  esta  Sub-divisâo  tudo  que 
he"  relativo  a  Promoções  de  Officiaes,  ainda  que  seja  a 
respeito  de  indivíduos  que  se  achem  fóra  do  Serviço,  ou 
pertencentes  ao  l  llramar  que  pertendào  entrar  no  Exer-. 
cito  de  1'ortttgal;  Liquidação  de  Serviços;  Inspecções  dos 
Corpos ;  Informações  Semestres,  Listas  de  antiguidade, 
organização  de  Corpos ,  e  mappas  da  força  dos  Corpos. 

2.  *  Sub-divisão  _  _  Pertence-lhe  tudo  que  he  concernente 
ao  pessoal  dos  (Jorpos  de  lnfanteria,  Caçadores,  Caval- 
laria, e  Artilheria,  n'  aquelles  objecto*  que  não  perten- 
cem á  1."  Súb-divisio;  e  a  redacção  da  Ordem  do  Dia. 

3/  Sub-divisão  =  Compete-lhe  tudo  que  he  relativo  ao 
peno*]  do  listado  Maior  do  Exerciio,  e  das  Praças, 
Corpo  dTvngenheiros ,  Officiaes  sem  emprego;  Milícias, 


reformados,  c  dimittidos  naqucllcs  objectos  que  não  per- 
tencem á  1.*  Sub-divisão  ;  pertenções  de  Alumnos  doÒol- 
legio  Militar  para  assentarem  praça  nos  Corpos  do  Exer- 
cito como  Alumnos  daquellc  Collegio;  e  tudo  o  mais  que 
não  for  das  attribuiçòes  da  1.'  e  2."  Sub-divi visões. 
2/  Divisão. 

Pertence  a  esta  Divisão  a  correspondência  sobre  arma- 
mento, equipamento,  fardamento,  municiamento  de  bo- 
ca ,  e  de  guerra ,  transportes ,  quartéis  militares ,  movi- 
mento de  Corpos,  e  todos  os  mais  objectos  tle  forneci- 
mento e  material  do  Exercito. 

Attribuiçòes  que  competem  á  Repartição  do  Secretario 

Militar. 

He  da  competência  desta  Repartição,  o  expediente  re- 
lativo a  graças  requeridas  pelos  militares,  ou  em  virtude 
de  serviços  militares;  habilitações  de  Cadetes;  processos 
dos  Conselhos  de  Guerra;  cumpra-sc  das  Patentes;  e  to- 
dos os  mais  objectos  militares  que  não  competem  á  sobre- 
dita Repartição  do  Chefe  do  Estado  Maior  General. 

3/  Determina  outro  sim  Sua  Alteza,  1."  Que  todas  as 
respostas  que  se  derem  a  Ordens  expedidas  pelas  mencio- 
nadas Repartiçòe»  sejâo  sempre  dirigidas  á  mesma  Repar- 
tição, Divisão,  e  Sub-divisâo  por  onde  tiver  sido  expe- 
dida a  Ordem ,  posto  que  o  seu  objecto  pareça  não  lhes 
tocar ,  aceusando  a  data  ou  numero  da  Ordem :  2.*  Que 
nenhum  requerimento,  informação,  ou  representação  tra- 
tará de  dois  objectos,  nem  comprehendeni  dois  ou  mais 
indivíduos:  3.°  Finalmente  que  todo  o  requerimento,  in- 
formação, ou  Representação  trará  escripto  á  margem  a 
Repartição,  Divisão,  e  Sub-divisão  a  que  pertence,  ea  In- 
dicação summaria  do  objecto  que  contem.  Todos  os  re- 
querimentos serão  datado*  e  nssignodos. 

4.°  Licenças  registadas  concedidas  por  Sua  Alteza  o 
Senhor  Infante  D.  Miguel,  Commandante  em  Chefe  do 
Exercito ,  aos  Officiaes  abaixo  declarados. 

Ao  Alferes  do  Regimento  dc  Cavallaria  N\*  9,  Fran- 
cisco de  Sousa  da  Silva  Alcoforado ,  quatro  mezes  de  li- 
cença. 

Ao  Tenente  graduado  em  Capitão  do  Regimento  de 
Cavallaria  N.°  11 ,  Jose  de  Pina  Freire  da  Fonseca,  dois 
roezes  de  licença. 

Ao  Capitão  do  Regimento  de  lnfanteria  N.*  9,  Joá» 
Joaquim  Pereira  da  Silva ,  sessenta  dias  de  licença. 

Ao  Alferes  do  mesmo  Regimento,  Antonio  Thomas  de 
Sousa ,  sessenta  dias  de  licença. 

Ao  Capitão  do  Regimento  de  Infantaria  N."  lô,  Joào 
Maria  Pereira  Bandeira ,  prorogaçào  de  licença  por  bum 
■ML 

Ao  Tenente  do  Regimento  de  Infantaria  N.*  31 ,  An- 
tonio de  Carvalho  Savedra,  dois  mezes  de  licença. 

Ao  Alferes  do  mesmo  Regimento,  José  Antonio  Silva- 
no, cinco  mezes  de  licença. 

Ao  Alferes  do  mesmo  Regimento,  Francisco  José  da 
Ponte,  trinta  dias  de  licença. 

Ao  Tenente  do  Batalhão  de  Caçadores  N.°  o,  Jânua- 
rio  Fragoso  Ximenes,  dois  mezes  de  licença. 

Ao  Tenente  do  Batalhão  de  Caçadores  N.°  11,  Joa- 
quim Vellez  Barreiros,  sessenta  dias  de  licença. 

Ao  Cirurgião  Mór  do  Bntolliào,  Manoel  Ferrei- 

ra Costa  Lima ,  quatro  mezes  de  licença. 

No  impedimento  do  Chefe  do  listado  Maior  General 
=  0  Sub-Chefe  Visconde  dc  Santa  Martha.  —  Está  con- 
forme. =  Azedo. 


REAL  JUNTA  DO  COMMERCIO. 
Edital. 

A  Real  Junta  do  Commercio,  ern  cumprimento  do 
Aviso  de  30  de  Agosto  ultimo,  expedido  pela  Secretaria 
de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça,  Manda  fa^er  publi- 
co, que  EIRci  Nosso  Senhor,  querendo  prevenir  seus  fieis 
Vaswllos,  ignorando  o  estado  de  bloqueio  em  que  seacU 
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o  ;wrio  .de  CWn  -petes  <F»rças  Kaioes  de.Stte  iáafresta& 
t  ixriM  i«i latina  .  -se  exponha*  aos  perigos  que  necessaria- 
mente lbes  ncultunâo  ie  teutesse»  (Uli  introduzir  algum 
effeitos  Commerciaes ;  JdeScrmdo  twobibir  expressamente, 
que  «do*  portos  deste  Retuo  saia  porá  aqueNe,  durante  «  dito 
bloqueio ,  emharuu.ãu  alga  roa  Portiigucaa.  E  para  que 
O  referido  chegue  á  uotieia  de  todos ,  st  mandou  offixanr  o 
presente.  Lúboa  1.*  de  Setembro  de  1823.  (Aosignodo) 
Joté  .dcvuuio  da»  Afcues.» 


Como  adescripçôo  que  acompanha  a  seguinte  carta  ex- 
plica mais  circunstanciadamente  varias  cousas  praticadas 
li»  sotesnoe  recepção  de  S.  Eminência  do  que  a  Gazeta 
d«  Qo  do  carrea te  .  por  isso  a  transcrevemos. 

wSeobor  Redactor  da  Gazeta  de  Lisboa,  —  Tenbo  a 
ijoaxa  -de  lue  rogar  pela  primeira  vce,  que,  se  no  seu  bem 
.acexeditodo  Periódico  poder  ter  lugar  a  noticia  abaixo 
es*:ripta,  a  queira  nelle  inserir ,  e  nisto  lerei  grande  satis- 
fação ,  nào  J>eJos  desejos  que  tenho  de  me  inculcar  par 
famigerado  Êacríptor,  ou  de  algum  outro  sinistro  sentido ; 
mas  sim  para  que  de  hum  a  outro  Folio  seja  levado  pelo 
Clarim  da  Fama  o  complemento  da  prosperidade  Real , 
Ecclesiasticu ,  e  Civil  da  Nação  Porlugucta. 

«Sim,  he  complemento  da  nossa  publica  felicidade  o 
termos  já  entre  nós  esse  Príncipe  da  Igreja,  que  pelo  or- 
gulho, ambição,  e  despotismo  dc  hum  bando  de  homens, 
christAos  degenerados,  e  lJortugu*xe»  intieie,  havia  sido 
despojado  ignominiosamente  das  suas  honras,  e  banido 
da  Sociedade;  sendo  até  desterrado  para  climas  estranhos, 
e  remotos,  e  desnaturalizado  com  a  mais  vil  infâmia,  por 
não  querer  annuir  ás  condições  do  pesado  jugo  do  servi- 
lismo, c  da  escravidão :  be  sim  esse  mesmo  líeroe  Sagra- 
do, e  justo,  quem  hoje,  conduzido  em  triunfo,  alcança,  e 
ganha  os  louros,  e  palmas  da  mais  distincta,  e  assigna- 
lada  ytetoria  contra  os  inimigos  da  Religião  .  e  do  Toro» 
no :  sua  constância ,  sua  coragem ,  sua  presença  de  espi- 
rito ,  e  suas  magnânimas  Virtudes ,  o  caractcrizào ,  e  o 
constituem  digno  das  Bênçãos  Celestes,  e  até  mesmo  clle 
se  faz  para  sempre  immortal  na  presença  de  Deos,  e  dos 
\  erdacleiros  Christios. . . .  Lastcntur  Cadi  et  exultei  terra. 
PtoJm.      v.  11.'.... 

n  Eis-aqui ,  Senhor  Redactor,  o  único  motivo,  que  me 
obrigou  a  lançar  mão  da  grosseira  penna  para  descrever, 
e  narrar  (ainda  que  toscamente)  a  recepção ,  e  entruda 
do  Eminentíssimo  Senhor  Cardeal  Patriarca  na  Real  Ca- 
pella da  Bempotta.  Sou  etc.  =  J.  M.  C.  L. 

Detcripçáo  da  armação  da  Igreja  da  Bempotta , 
e  dat  Ceremoniat  praticada*  nu  entrada  de  S. 
Eminência,  Te  Deum  etc. 
.  A  Igreja  estava  ricamente  armada  não  só  com  Damas- 
co de  Seda ,  mas  com  sitiaes  de  veludo ,  e  seus  apanha- 
dos de  lhama  do  prata,  com  sanefas  de  igual  qualidade, 
e  bordados:  os  Altares  do  Corpo  da  mesma  Igreja,  erão 
guarnecidos  das  competentes  banquetas,  e  bons  frontaes 
de  Damasco  branco  de  ouro :  o  chão  summamente  limpo, 
•  areado :  a  Capella  do  Sacramento  foi  armada  do  mesmo 
modo,  e  o  seu  plano  estava  coberto  de  huma  Alcatifa  ri- 
ca, no  meio  da  qual  havia  hum  Genuflexório  coberto  com 
de  lhama  de  ouro ,  e  com  barras  de  veludo 
,  •  no  centro  deste ,  duas  almofadas  de  veludo 
côr,  que  servirão  para  Sua  Eminência  fazer 
oração :  havia  os  seis  Tocheiros  do  costume  sobre  os  can- 
osllos  da  Capella  Mór ,  c  dentro  desta  estava  a  Quadra- 
tura para  os  Principaes,  o  Monsenhores  Mitrados,  ditos 
assistentes  ao  Sólio ;  c  para  os  Príncipes  do  mesmo  Sólio 
havia  os  competentes  assentos  cobertos  de  panno  verde: 
no  meio  da  Quadratura  collocou-se  hum  Genuflexório  da 
madeira  lavrada,  e  dourada  com  hum  degráo  igualmente 
dourado,  e  com  duas  almofadas  de  damasco  de  seda,  e 
ouro:  debaixo  da  Tribuna  deSS.  MM.  e  AA.  havia  bumn 
Credencia  grande ,  sobre  a  qual  estavão  o  Pontifical  Ro- 


mo., *  Sfabeík  da*  irôulgemuas,  e  bum  pequeno  livro 
com  as  entoações  do  Te  Deutn^  «  de  Outros  Hy Hinos ;  e 
juntamente  ham  Gnetnial  deseda  branca  bordada  deouro: 
um  frente  o  esta  Credencia  foi  levantado  o  Solto  para  sua 
Eminência  com  os  dois  primeiros  xle^ráos  «libertos  do 
■panno  escarlate,  o  terceiro  de  veiudo  carmesim,  ç  o  quan- 
to do  mencionado  panno,  mas  estas  segundos  erão  mais 
pequenos:  ai»  lados  do  Sólio  estavão  dois  Escabetfes  nús, 
toas  pintados,  com  a  ioecripoão  tzz  Carlo»  L—  os  quaes 
-servirão  paro  os  Principaes  Diáconos  assistentes :  á  di» 
jeito  do  mesmo  Soiio ,  a  fornalha  com  a  luz  para  ao- 
•conder  o  Candella  ,  e  intra  Livro  com  o  levantamen- 
to do  Tt  Deum  ;  e  fora  delle  estava  o  banco  dos 
•Monsenhores  assistentes:  o  Altar  Mor  estava  summamen*- 
te  admirável  pelo  adorno  da  Imagem  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  pelo  Apostolado  de  Prata,  e  pela  rica  Ban- 
queta, que  o  guarnecia;  e  finalmente  huma  una  Toalha 
com  renda,  e  espiguilhn  de  ouro,  e  por  hum  precioso 
frontal,  quo  tanto  afbrmoseava  o  dito  Altar;  e  por  ci- 
ma estava  hum  rico  Docel  com  cortinas  de  Damasco 
branco  de  ouro  fino ,  e  todo  o  Corpo  da  mftsm*  Capella 
estava  armado  com  gosto  ,  e  riqueza. 

Logo  depois  das  b  horas  da  tarde  do  dia  18  do  met 
de  Agosto  de  18623 ,  a  Collegiada  da  mesma  Real  Capella 
foi  de  Cruz  alçada ,  á  porta  da  Igreja ,  onde  postado  em 
Alas ,  assim  racebeo  «  Procissão ,  à  qual  se  compunha  da 
todas  as  Comino nidades  Religiosas,  e  Collegiadas  desta 
Cidade ,  '  ate  a  da  Real  Casa  de  Santo  Antoni»)  Bazthco 
de  Santa  Alaria  Maior,  Relação  Eccletiattica ,  Bazilico 
da  Santa  Igreja  Patriarcal  precedida  dos  Gontts-homene 
de  S.  Eminência  e  de  seus  Fâmulos  Capellães  ,  os  quae* 
traz  ião  as  seis  Mitras  Sufraganeas  (1) ,  c  o  Secretario  e  o 
Esmoler  as  duas  do  uso  do  mesmo  Eminentissimo  Prelo* 
do(8). 

Logo  immediata  seguia-se  a  Cruz  Episcopal,  conda/ida 
por  hura  Monsenhor  Sub-Diacono  revestido  de  Dalmati- 
ca  sobre  a  Alva ,  e  com  o  Santo  Chrislo  voltado  para  8; 
Eminência  :  aos  lados  da  Cruz  biào  dois  Monsenhores 
Acolytos  com  Cereaes ,  e  atrás  destes ,  mais  cinco  tam- 
bém com  Cereaes  (S) ,  e  precedidos  de  dois  Acolytos  do 
mesma  Bazilica ,  vestidos  de  Droguete  roxo  com  as  varal 
da  penitencia  nas  mãos.  Segui  rào-ea  depois  os  Confesso- 
res da  mesma  Santa  Igreja ,  revestidos  de  Cazullas  sobre 
os  Alvas,  e  logo  os  Monsenhores  Mitrados,  e  os  assisten* 
Us  ao  Sólio,  todos  com  Piuviaes,  e  Mitras  Líneas:  é 
em  ultimo  lugar  vinhão  os  Priucipaes  Presbyteroo  de  Ca* 
zullas  sobre  os  hábitos  Prelaticios,  e  junto  ao  Pallio  vi- 
nhão os  Principaes  Primários  com  Piuviaes,  e  todos  es- 
tes com  suas  Mitras  de  Damasco  branco  liso.  Entrou  fi- 
nalmente S.  Eminência  conduzido  debaixo  do  Pallio ,  cu* 
jas  varas  erão  trazidas  por  Beneficiados  da  mesma  Santo 
Igreja  Patriarcal ,  e  aos  lados  do  S.  Eminência  acompa* 
nlía vão  os  dois  Principaes  Diáconos  assistentes ,  oom  DaU 
matkos  sobre  us  Alvas ;  c  estes  suspendião  as  fímbrias  do 
Pluvial  do  Eminentissimo  Prelado,  o  qual  vinha  para- 
mentado segundo  o  que  determina  o  Ceremonial  dos  Bis- 
pos ,  e  o  Pontifical  Romano ,  e  aos  lados  do  Pallio  vi-J 
nhâo  os  dois  grandes  Penachos ,  a  que  compete  propria- 
mente o  nome  de  Mosqueteiros ,  e  atrás  do  Pallio  acom- 
panharão os  Príncipes  do  Sólio ,  hum  dos  quaes  susten- 
tava o  cauda  dos  hábitos  Prelaticios  do  mesmo  Eminen- 
tissimo Prelado,  e  deste  modo  m  contraio  a  referida  Pro- 
cissão, durante  a  qual  os  sinos  da  mesma  Real  Capella 
da  Bempotta  estiverão  repicando.  ' 

SS.  MM.  e  AA.  depois  de  verem  da  Tribuna  da  por- 
te principal  da  Igreja ,  a  entrada  da  Procissão ,  então  sé 

(1)  Esta9  forão  postas  na  Credencia  referida.  (Erâo  7 
e  náo  6,  e  tanto»  too  ot  Bupadot  tufragaaeot.) 

(2)  Estes  forão  postes  sobre  o  Alter  Mór  ao  lado  do 
Evangelho. 

(3)  Estes  Cereaes  forão  depositados  na  dita  Creden- 
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^irigírio  a  outra  da  Capella  Mór,  onde  assistirão  ale 
na  fim  de  toda  a  Solemnidade. 

Logo  que  entrou  Sua  Eminência  a  porta  de  ferro  da 
mesma  Igreja,  enlie  a  de  páo,  eu  dita  de  ferro,  desceo  da 
«Sec/e  gcstmtoria  em  que  vinha  sentado,  e' recebendo  oAs- 
persono,  que  lhe  enltegou  o  Principal  Deão,  aspergio- 
«e,  e  aos  circunstantes,  e  enlrcgando-o  ao  dito  Principal, 
foi  pelo  mesmo  incensado  :  iaiuiedUito  a  esta  entrada  os 
Miuicos  cantarão  o  Responsorio  . . .  Ecoe  Sacerdos  Ma- 
gnus . . . ,  que  continuarão  ate  á  oração  que  fez  na  Ca- 
-pela  .Mór.  Então  Stia  Eminência  caminhou  á  Capella  do 
Sacramento  ,  e  ahi  tirando-se-lhe  a  Mitra  ,  ajoelhou  no 
Genuflexório,   <■  feita  humn  breve  oração  ■se  levantou,  e 

Smdo-se-lbe  a  Mitra  na  cabeça  ,  se  dirigio  á  Capella 
ór,  onde  tiranlo-se-lhe  outra  vez  a  Mitra  fez  oração, 
■e  neste  inlervallo  se  tocou  nos  Coretos  buma  grande  Syn- 
fonia  ;  acabada  a  qual  ,  o  Principal  Deão  foi  ao  lado 
<la  Epistolu  ,  c  collocando-se  junto  ao  A  Irar  da  parte 
de  fora  ,  ahi  disse  pelo  Pontifical  Romano  ,  que  esta- 
ca em  cima  do  Altar  os  Versos  Protector  noster,  at- 
pke  Deus  $  Salvum  fac  tervum  tuum,  etc,  e  a  Oração. . . 
Omnipotens  sempilernc  Deut ,  etc. ,  estando  todos  nesse 
tempo  de  joelhos:  logo  que  *e  disse  a  dita  Oração,  Sua 
Eminência  te  levantou,  e  pondo-se-lbe  a  Mitra  na  cabe- 
ça, fez  a  derida  vénia  a  SS.  MM.  e  A  A.,  e  reverencian- 
do o  Altar,  subio  ao  Sólio  ,  onde  se  sentou,  ficando-lhe 
aos  lados  os  Diáconos  assistentes  ,  e  logo  todos  os  mais 
Principaes,  Monsenhores  Mitrados,  Assistentes  ao  Sólio' 
«  Príncipes  do  mesmo,  forâo  tomar  os  seus  lugares,  os 
«primeiros  na  Quadratura  ,  e  os  segundos  na  parte  poste- 
rior desta,  e  em  ftente  ao  Sólio;  os  terceiros  á  direita  do 
«Solto ,  e  fora  deste ;  os  quartos  juntos  á  boca  da  Quadra- 
4ura,  mas  fóra  desta, 

Depois  de  algum  descnnço,  prestou-se  a  devida  obediên- 
cia ao  Eminentíssimo  Prelaro,  á  qual  derâo  principio  os 
Principaes,  os  quaes,  mesmo  em  pé,  osculárâo  o  Pluvial 
de  Sua  Eminência,  seguírão-sc  os  Monsenhores,  os  quaes 
«joelbárâo  para  a  obediência,  e  osculárâo  o  Anel,  e  de- 
pois continuarão  todas  as  Jerarquias,  e  Corporações  Ec- 
clesiasticas,  une  se  acha  vã  o  presentes  ;  tocando- se  neste 
«empo  huuia  harmoniosa  Synfonia. 

Logo  que  se  concluio  a  referi  la  acção,  Sua  Eminên- 
cia, tirada  a  Mitra,  se  levantou,  e  entoou  o  TcDeum  ... 
o  qual  foi  de  Musica  vocal  ,  e  instrumental  ;  e  logo  se 
fez  signal  ú  Torre  para  repicarem  os  Sinos  no  dito  tempo 
do  Tc  Deutn  . . .  Ao  veiseto  Te  ergo  avasumus  Sua  Emi- 
nência ajoelhou  em  huma almofada,  que  lhe  ministrou  o 
Jvlestte  de  Ceiemonies ,  e  levanta  rujo-se,  assim  esteve  ate 
ao  fim,  e  acabado  t>  1 1  vmno ,  disse  os  Versos,  e Orações 
de  acçào  de  graças ;  e  acabadas  estas  Sua  Eminência  con- 
tinuou a  estar  em  pé,  em  quanto  no  Coreto  se  cantou  o 
oitavo  Responsorio  de  Matinas  da  ConcciçAo,  o  que  Sua 
Eminência  concluio  com  a  Oração  Famulis  tuisquammta 
Domine  etc. ,  e  logo  terminou  esta  Solemnídade  com  a 
Benção  Pontifícia,  paru  cuja  acção  lhe  foi  posta  a  Mi- 
tra, e  depois  de  receber  o  báculo,  c  de  ter  a  sua  própria 
Cruz  diante,  então  abençoou  os  circunstantes  tnórc  sóli- 
to  —  estando  estes  de  joelhos. 

Concluída  esta  acçào,  Sua  Eminência  se  sentou,  edes- 
cançou  por  hum  pouco ,  em  cujo  inlervallo  ,  o%  Princi- 
pues  ,  e  Monsenhoies  Mitrados  se  desparamentárào  nos 
«eus  próprios  lugares,  c  depois  se  despaiamentou  também 
Sua  luiiitfeticia  aadando-o  os  Diáconos  Assistentes,  que 
já  a  esse  tempo  estavuo  eom  as  suas  Vestes  Prelaticias; 
c  descendo  então  Sua  Eminência  do  Sólio  fez  reverencia 
ao  Aliar,  e vénia  n  SS.  MM.  e  AA.(4),  e ajoelhando  no 

(4)  Estes  paramentos  de  Sua  Eminência  forâo  levados 
para  o  Altar  Mór  pelos  Monsenhores  Acolytos. 

l 


Genuflexório  orou  por  alguns  momentos,  e  depois  se  de* 
•rigio  á  Capella  do  Sacramento  onde  fez  oração ,  e  depois 
de  se  levantar ,  se  encaminhou  ao  Real  Palacio ,  onde  se 
demorou  até  as  dez  horas  da  noite, 
i   Toes  forâo  as  Ceremonias  praticadas  ,  e  tal  a  formali- 
dade com  que  foi  recebido  o  Eminentíssimo  Senhor  Car- 
deal Patriarca  de  Lisboa,  na  Real  Capella  do  Passo  da 
Bemposta. 

O  Padre  Joti  Manoel  da  ConcetçAo  Lima,  Capeilão  do 
Hospital  de  5.  Lazaro ,  e  Mestre  de  Cerei 
e  Insigne  Collegiada  da  Bempotta ,  etc. 


Por  ordem  de  Saa  Magestade  se  ha  de  prover  por  con- 
curso, que  durará  aberto  por  espaço  de  lò  dias,  o  lugar 
de  Capelli  o  Confessor  do  Real  Recolhimento  das  Órfãs 
de  Nossa  Senhora  do  slmparo  na  Mouraria :  todo  o 
Clérigo  Secular,  que  o  pertender,  e  se  ache  habilitado, 
pode  dirigir-sc  coro  seu  requerimento  ao  Provedor  do 
mesmo  Recolhimento  o  1  Ilustríssimo  Monsenhor  Freixo 
Miranda ,  nas  casas  de  sua  residência  a  Santa  Engrácia. 


Banco  de  Luboa  1  de  Setembro  de  1823. 
Compra  do  Papel  85  I  (desconto  141  p.  c) 

Venda  86  i  (desconto  14  •  p.  c.) 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  860,  e  Hespanno/as  a  845. 
Compra  e  vende  Ti  ulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Litterarias. 
A  Carta  aot  Senhores  Anonymos  do  Porto,  pelo  P. 
José  Agostinho  de  Macedo,  em  que  o  A.  com  sua  costu- 
mada energia  inrecliva  os  Pedreiros  Livres,  como  escri- 
tores de  taw  estúpidas  cartas,  e  a  sua  asinina  Seita,  ven- 
de-se  por  80  réis  na  loja  de  Antonio  Pedro  Lopes,  rua 
do  Ouro  N."  138,  e  nas  mais  do  costume. 

Amwncios. 

Pdo  Senado  da  Camara  se  hão  de  arrendar  a  lanços 
no  dia  6  de  Setembro,  do  meio  dia  para  a  huma  boa . 
duas  lojas  huma  por  baixo  do  Senado  ,  e  outra  na  traves- 
sa dos  Ftmilciros,  cujas  clausulas  serão  presentes  no  acto 
dos  mesmos  lánços. 

O  Conselho,  da  Administração  da  Marinha  faz  publico 
a  todas  as  pessoas  qtie  tiverem  para  vender  baeta  branca, 
lona,  brim,  e  calhamaço,  podem  comparecer  na  Sala  do 
mesmo  Conselho  em  o  dia  4  do  corrente  mez ,  para  em 
concorrência  publica  se  tratar  da  compra  das  menciona- 
das manufacturas. 

Perdeo-se  huma  cautella  da  Divida  Publica  N.#  7277, 
pertencente  a  Manoel  Cordeiro:  quem  u  achar-  a  poderá 
entregar  no  termo  de  15  dias  a  João  de  Meneses,  na 
Poate  de  Alfandega  desta  Cidade. 

Adelaide  c  Cecilia  Chabert  fazem  saber  ao  respeitável 
Publico  que devendo-lhe  a  actual  Empresaria  de  S.Carlos 
5  mezes  de  seus  ordenados  ,  assim  como  deve  a  quasi 
todos  os  outros  Empregados  do  Tbeatro ,  protestarão  pe- 
rante a  competente  Authoridade  nâo  trabalhar  em  quanto 
nâo  fossem  p*igas,  o  que  participâo  ao  respeitável  Publi- 
co para  que  nao  attribúe  a  ellas  esta  feita ;  cujo  protesto 
foi  entregue  ao  Excellentissitno  Ministro  dos  Negócios  do 
Reino. 

No  Gazeta  de  hontem  1.*  do  corrente,  pagina  per 
nultima  (1435),  col.  2,  lin.  3,  onde  diz:  Padre  Vesga 
(2)  Professor  em  Lisboa;  leia-se,  Padre  f '"eiga  (2),  e 
Gertois  Professor  em  Lisboa  (que  ussim  se  lè  no  original 
da  carta). 
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HESPANHA. 

Sevilha  18  cie  Agosto. 

i>|  \  João  Modene* ,  Conselheiro  Honorário  de  9.  Ma- 
JLJ.  gestade  no  Conselho  da  Fazenda ,  condecorado 
com  a  cruz  de  distincçno  das  Juntas  de  Governo,  e  de- 
fensa na  guerra  da  independência ,  como  Presidente  que 
foi  da  Província  da  Mancha,  Intendente  Geral  do  Exer- 
cito dos  quatro  reinos  àaAndalutia,  Assistente  desta  Ci- 
dade, e  Intendente  de  sua  Província  etc. 

"Quando  se  me  communicou  o  Decreto  de  S.  A.  S.  o 
Senhor  Duque  de  Angoulénic,  dado  no  Quartel  General 
de  Andujar  a  8  deste  mez  para  sua  publicação ,  observei 
que  seu  objecto  era  conforme  ao  da  Junta  de  Governo 
datado  em  Victoria  a  2»  de  Abril ,  e  disposto  depois  pela 
Regência  do  Reino  para  combinar  a  tranquillidade  dos 
PoVos ,  e  do  Exercito  pacificador ;  porem  que  não  obs- 
tante conviria  se  aclarasse  o  sentido  do  art.  1.*,  para  ob- 
viar sinistras  interpretações ,  qué  poderião  seduzir  os  in- 
cautos, que  não  tivessem  noticia  das  mencionadas  antece- 
dcneias ;  assim  pois  para  conciliar  porhuma  parte  o  prom- 
pto  cumprimento  da  resolução  de  S.  A.  S.,  mandei  publi- 
car o  dito  Decreto ,  e  para  remover  a  difficuldade  de  que 
a  malícia  lhe  dera  huma  intelligencia  sinistra ,  e  pertur- 
badora, enviei  hum  orneio  ao  Excelentíssimo  Senhor  Con- 
de de  Bourmont ,  indicando  o  que  deixo  referido ,  e  a 
declaração  que  conviria  dar  para  que  ninguém  vacil lasse , 
•e  todos  comprehendessem ,  que  as  idéas  benéficas  de  S. 
A.  H.  erão  em  tudo  conformes  com  o  espirito  de  nossas 
Leis,  e  da  Regência,  a  cujo  officio  se  respondeo  o  se- 
guinte: 

»» Guarda  Real  no  Quartel  General  de  Sevilha  a  16  de 
Agosto  de  1823.=  O  Tenente  General  Conde  de  Bour- 
mont, Commandante  da  Segunda  Divisão  de  Infantaria 
da  Guarda  Real.  h 

n Senhor  Assistente,  —  Em  resposta  ao  despacho  de  V. 
S.*  da  data  de  14,  terei  a  honra  de  fazer  observar-lhe  que 
o  Decreto ,  e  artigo  sobre  que  me  cousulta ,  não  pode  já 
mais  ser  interpretado  de  modo  que  ponha  obstáculos  ao 
•curso  <ia  justiça  : 

«li*  Porque  não  se  trata  aqui  dos  delictos  communs 
para  os  quaes  os  Magistrados  estão  authorizados  em  toda 
a  extenção  de  suas  faculdades. 

r  â.°  Porque  a  protecção  que  se  expressa  por  este  De- 
creto não  se  entende,  se  não  com  os  indivíduos  em  quem 
as  idéas  politicas  se  limitão  a  huma  opinião  especulativa, 
qne  senão  tem  dado  a  conhecer  por  olgum  facto,  ou  ma- 
nifestação, dirigida  a  alterar  a  fidelidade  dos  Súbditos  de 
S.  M. ,  ou  a  comprometter  a  ordem ,  ou  a  tranquillidade 
publica ;  porque  quanto  mais  as  disposições  deste  Decreto 
tem  por  objecto  o  previnir  os  inconvenientes  da  arbitra- 
riedade, tanto  mais  dere  a  authoridade  legal  despregar 
a  força,  tpte  be  de  sua  obrigação  manejar  para  o  casti- 
go dos  verdadeiros  culpados. 

«Tenho -a  honra  de  ser  com  huma  consideração  mui 
distincta ,  Senhor  Assistente,  seu  mui  obediente  e  humil» 


de  Servo.  Pelo  Tenente  General  Commandante  da  2." 
Columna  de  opperaçôes,  e de  sua  ordem  =  o  General  Che* 
fe  de  Estado  Maior  =  Marquez  de  Confiam. 

ii  P.  D.  Approveito  esta  occasiãò  pará  fazer- vos  obser- 
var que  segundo  as  noções  mais  simples  de  todo  o  regu- 
lamento de  Policia,  he  necessário  que  se  não  possa  dar 
passaporte  algum  sem  o  conhecimento  do  Commissario 
Especial  desta  administração.  Com  esta  intenção  tenho  a 
honra  de  convidar  a  V.  S.*  para  que  faça  participar  a 
essa  Camara,  que  não  se  expessa  dagora  em  diante  ne- 
nhum passaporte  sem  o  aviso  preliminar  do  Ministro  do> 
Bairro,  approvado  pelo  Commissario  Especial  de  Poli- 
cia; como  igualmente  «<•  dêem  as  ordens  necessárias  para 
que  todos  os  passageiros,  que  cheguem  a  esta  Cidade  se 
apresentem  com  seus  papeis .  a  esta  authoridade  no  termo» 
de  84  horas  datadas  da  sua  chegada ,  e  que  todos  os  do- 
nos de  Hospedarias  fação  participantes  desta  obrigação  ot 
seus  hospedes,  já  residentes,  dando  parte  da  chegada , 
dos  que  vierem  para  o  futuro. 

r>  E  para  que  chegue  á  noticia  do  Publico ,  determino 
que  se  aflixe  o  presente,  e  ^ue  circule  para  isso  as  justiças 


LISBOA  3  de  Setembro. 

Recebemos  hum  impresso  d'Hespanhn  com  as  seguinte* 
Condições  estipuladas  entre  o  Tenente  General  Conde 
Bourk,  Commandante  em  Chefe  das  Tropas  France* 
tas,  que  operâo  na  Gallisa,  e  o  Tenente  General 
Conde  de  Carthagena,  Capitão  General  deste  Reina 
para  a  occupaçâo  da  Praça  da  Corunha. 
«O  artigo  da  Convenção  feita  entre  o  Tenente  Generàl 
Conde  Bourk,  e  o  General  Novella,  põe  a  guarnição  da 
Corunha  ás  ordens  do  Conde  de  Carthagena ,  e  o  artigo 
3/  estabelece  que  o  mesmo  Conde  estipule  os  interesses  do* 
corpos,  e  indivíduos  particulares,  de  que  se  compõe  a 
guarnição,  e  povoação  da  Corunha  de  accordo  com  o 
Sr.  Conde  Bourk. 

«Em  consequência  o  Conde  de  Carthagena,  tendo  ou- 
vido os  Commissarios  pelo  Sr.  Governador  e  guarnição 
da  Corunha  propõe  ao  General  Bourk  os  seguintes  ar* 
tigos  : 

«Art.  1.*  A  Cidade  da  Corunha,  e  a  guarnição  da- 
quella  Praça,  reconhecem  a  authoridade  de  S.  A.  S.  a 
Regência  de  fíespanha  e  índias ,  installada  em  Madrid, 
durante  a  ausência  do  Rei. 

«Art.  2.*  Nenhum  Cidadão,  nem  habitante  actual  da 
Corunha  poderá  ser  molestado  ,  nem  perseguido  pela» 
opiniões  que  tenha  tido,  nem  conducta  politica,  que  te- 
nha observado  até  agora.  As  pessoas,  e  as  propriedades 
serão  respeitadas  escrupulosamente. 

»3.'  Guarnecerão  a  'Corunha  a*  Tropas  Francetas, 
que  o  Ge  neral  Conde  Bourk  tenha  por  conveniente,  e 
haverá  na  mesma  Praça  as  qu«  para  alli  destinar  9  Çpad* 
de  Carthagena.  (  .'/ 
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"  ••^HEr"  Aos  Mrririsnos  Vacionnes  de  fóra  da  Coitmha 
w  expedirão  passaportes  para  os  povos  da  sua  naturali- 
dade, ou  outro  ponto,  onde  lhes  convenha,  facilitando- 
ijies  os  au&ilios  fieoessarios,  e-de  nefirroma  in^mira  serão 
ftolestifdos    rienv  líO^rsõgitidos  ]*lns  opiaiòàj,  nque  teuhão 

-  manifestado  .  m*u  feln  condueta  politica,  que  tenliào 
observado,  como  particulares,  ou  como  laes  milicianos 
nacionaes. 

»Os  Milicianos  Nacionae*.  da  Corunha  c>tão  conipre- 
Lendidos  nó  artigo  2.°,  e  na  parte  do  antecedente,  que 
possa  corresponder-lhes. 

»ò.'  A  guarnição  da  Corunha,  que  tem  estado  sepa- 
rada momentaneamente  do  Exercito,  vai  encorporar-se  a 
elle,  e  he  considerada  como  todas  m  mais  tropas  que  o, 
compõem.  Os  Generaes,  "Chefes,  e  Ofliciaes  conservarão" 
seu»  empregos,  graduações,  e  distinctivos,  e  a  tropa  con- 

-  tinuará  servindo  como  ate  aqui,  ', 

«Aos  Generae»,  Chefes,  e  Ofúciaes,  a  quem  não  con- 
venha encorporar-se  no  Exercito  se  lhes  conoederúò  seus 
Passaportes,  ou  ficarão  prisioneiro*  de  guerra,  como  Jhes 
convier.  Quartel  General  de  Figo  17  de  Agosto  de  1823. 
=  O  Conde  de  Carthagcna.  n 

O  Excelentíssimo  Senhor  Tenente  General  Com  man- 
dante da»  Tropas  de  S.  Magcstade  o  Hei  de  França  ac- 
code  a  todas  as  condições  mencionadas  nos  artigos  ante- 
cedentes. No  acampamento  defronte  da  Corunha  20  de 
Agpsto  de  1823.=./.  Bourk.  n  . 


.     .        PEÇAS  0FFIC1AES. 

MINTSTETilO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

Frovimentos  Militares  par  Decreto  de  Sua  Magcs- 
tade de  99  de  Agosto  de  1823. 
,   Governador  da  Praça  de  Leximbra ,  dispensado  para 
este  fim  na  Portaria  de  5  de  Novembro  de  1812  ,  Jose 

Chrisogono  de  Freitas  c  Araujo,  Coronel  de  Cavallaria 
reformado ,  e  Cuanaandante  de  Veteranos  da  Província 

da  Beira. 

Dcmiltido  pçk>  reqnercr  alienando  motivos  attendiveis, 
Sebastião  Teixeira  Lobo,  Tenente  graduado  em  Capitão 
do  Regimento  de  Cavallaria  N."  6. 

Alferes  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  8,  João  Evan- 
gelista Correa ,  Alferes  Ajudante  do  Regimento  de  Ca- 
vallaria NT."  4. 

Capitão  da  6.*  Companhia  do  Batalhão  de  Caçadores 
N.°  12  com  a,  mesma  graduação  de  Major,  Gonçalo  Car- 
dozo Barba  de  Meue/e» ,  Capitão  graduado  em  Major  do 
Regimento  de  Infanttriu  N."  6. 

,  Ajudante  de  Cirurgia  do  Regimento  dc  Arlilberia  N-* 
2,  Miguel  Antonio  Barbudo  e  Sousa. 

S.  Magcstade,  Attciidendo  aos  bi íosos  esforços  que  ul« 
Urna  mente  praticou  nu  Bcstaiiraçào  do  Monarquia  José 
Antonio  Diat  dc  Sampayo,  natural  de  Filia  Real,  Houve 
por  bem  Concedcr-lbc ,  |K>r  Decreto  dc  30  de  Agosto,  a 
Graça  dc  poder  usar  honorariauienle  da  farda  de  Coronel 
de  MUicias. 

»  # 

*  *         .1  1  * 

Seul Hi.-  Redactor,  —  Suppondo-o  animado  domais  lou- 
vável zelo  par»,  tudo  o  que  pode  contribuir  á  utilidade  pu- 
blica-, rogo-o  de  inserir  no  seu  periódico  o  artigo  seguin- 
te: 

Tendo- se  annunciado  nesta  Capital ,  com  singular  lou- 
vor, o  famoso  invento  da  Senhora  Gcrvazia,  natural  de 
Jlontpclliçr ,  e,tn  França,  para  melhorar  o  fabrico  do 
>inho  pela  conservação  dus  princij)ios  alcobolicos,  e  aro- 
n.t ticos  que  constituem  a  sua  força,  e  distinguem  a  sua 
qualidade,  não  be  o  meu  objecto  unir-ouc  no  pequeno  nu» 
lucro  dos  seus  detractores,  ou  talvez  invejosos  do  seu  me- 
recimento, antes  sim  ratificallo  pelo  bom  exilo  de  varias 


•xperiencias  que  já  o  eoiifirrmtnVo  neste  U«i«o:  be  com 
tudo  verdade  que  a  Senhora  Gervatia  não  he  propriamen- 
te a  inventora,  mas  a  modificadora,  ou  meramente  » 
aperfeiçoadora  do  nppnreluo  que.se  lhe  attribue,  pm*  que 
estava  ònuhecido  em  França  pelo  nome  de  Falvúla  1fcy- 
drautica*.  a»  meuos  desde  a  anno  dc  1708,  ao  mo  se  po- 
de \er  no  Tomo  1."  da  Bibliotheca  Fysico- Económica , 
htstructiva  e  Divertida  desse  anno  (Sexta  edição)  cm  que 
o  png.  231,  seu  inventor,   D.  Carbois,  Religioso  Bene- 
ditino de  S.  I  'annet ,  descreve  a  sua  forma ,  e  explica  o 
seu  uso  similhnntc  no  do  npparelho  da  Senhora  Gcrca.ia, 
-««-com  -odifferença  do  seu  Capitel  circundado  de  agua,  cuja 
frialdade  condensa  os  vapores  espirituosos  que  a  fermenta- 
ção excita  nas  suas  paredes  internas;  de  cuja  válvula  hv- 
-draulicu  se  faz  nova  menção  c  particular  recommendação 
a  pag.  72  do  Tomo  4."  da  mesma  Bibliotheca  Fytico- 
Económica ,  e  mais  modernamente  na  Ençyclopedia  Mt~ 
thodica  por  ordem  de  matérias ,  a  pag.  686  do  Tomo  3.° 
das  Arte*  c  Officiot.  Mas  ainda  quees^eacerescentameuto 
do  Capitel  seja ,  como  foi ,  o  único  invento  da  Senhora 
Gervazia,  ainda  qise  facile  cst  inverti u  addere,  o  sei!  pen- 
samento ,  capaz,  pela  sua  reconhecida  utilidade  de  nWr 
honra  ao  toais  babil  Onologista ,  não  o  pode  deixar  de 
fiuer  muita  mais  á  sagacidade,  e  bom  juixo  de  biiraa  Se- 
nhora- Falta  ainda,  com  tudo,  ao  apparelbo  Gervaxio 
huma  parte  essencial  do  seu  complemento,  que  segure  o 
bom  successo  da  sua  applicação ;  e  be  talvez  por  esta  fal- 
ta ,  que  alguns ,  tendo  errado  o  rumo  do  seu  processo , 
tem  menos  cabado  as  vantagens  do  aeu  resultado. 

Quasi  ninguém  ignora  que  ha  hum  momento  preciso  e 
decisivo  em  que  o  mosto  acaba  a  sua  fermentação  nobal- 
seiro,  ou  cuba,  e  «e  deve  impreterivelmente  tirar  dctle 
para  os  toneis;  o  que  os  Francci.cs  chamno  dtewer  des- 
cubar,  ou  para  adquirir  todo  o  seu  merecimento  peU  exa- 
cta suficiência .  ou  para  nada  perder  delle  pela  demasia 
da  sua  fermentação  ,  mas  poucos  sabem  qual  be  esse  mo- 
mento fixo  de  dêtcubar  (•),  porque  não  tem  delle  hum  si- 
gnal  certo ,  nem  be  fácil  determinallo  pelo  chamado  re- 
gisto que  a  Senhora  Gervaxia  adaptou  ao  Capitel  do  seu 
apparelho,  mencionado  no  folheto  ultimamente  publicado 
cm  nome  de  Manoel  José  da  Rocha ,  pag.  3  das  suas  re- 
flexões, cujo  registo  consiste  em  huma  pequena  torneira, 
pela  qual  se  recebe  em  bum  copo  o  licor  produzido  pelos 
vapores,  para,  pelo  teu  gotto  aromático,  julgar-se  do  es- 
tado da  fermentação,  pois  não  pode  fornecer  dados  para 
hum  juizo  certo ,  o  que  oíTerece  tanta  variedade  dc  resul- 
tados ,  quanta  seja  a  diversidade  de  terrenos  que  produ- 
zissem as  uvas  fermentnntes :  alem  do  que,  não  denem  lo- 
car neste  registo  (diz  lateralmente  o  Author  do  folheto) 
te  nâo  cu  pessoas  que  postâo  dar  valor  á  importância  da- 
te precioso  licor  •  e  onde  achar  essas  pessoas  a  cada  pos- 
so necessárias  para  similbante  prova  ?  Não  he  mais  segu- 
ro,  relativamente  úqnellas  diversas  qualidades  de  uvaa  ,  e 
ao  commum  dos  fabricantes  de  vinho;  como  confessa  o 
Conde  de  Chaptal,  o  Pesa-ltcor  de  que  falia  a  pag.  1W 
da  sua  Arte  de  fazer  o  vinho j  e  muito  menos  he  ao  seu 
alcance  o  Glcucómclro  de  Mr.  Cadet  de  Faux ,  de  que 
diz  a  pag.  193,  que  certos  Proprietários  em  França  tira- 
rão bom  partido  ]>ela  sabedoria  das  sua»  observações.  — 
Agora  direi  como  essa  falta  se  possa  supprir. 

Vejo  no  2.*  Tomo  da  citada  Bibliotheca  Fys iro- Eco- 
nómica para  o  anno  de  1787,  pag.  166,  que  tendo  os  Es- 
tados Geraes  de  Isanguedoc  proposto  por  assqmpto  de 
hum  premio,  em  1780,  o  determinar,  por  husn  meio  ií- 
aro,  simples,  c  ao  alcance  de  todo  o  cultivador,  e>  monten- 
to  em  que  o  vinho  tem  adquirido  na  Cuba  toda  a  força , 
c  qualidade  de  que  he  susceptível,  concorrerão  paraaqnet- 
lc  premio  dois  Agrónomos  igualmente  il lustres  pelos  seus 
trabalhos ,  e  pelas  suas  luzes  neste  ramo  de  industria ;  D. 
la  Gentil,  Prior  de  Fontcnct,  da  Ordem  de  Cittaux 
(Cister')  membro  dc  varias  Academias,  e  Mr.  Bertholon , 

(•)  Trasfegar  he  o  termo  Portugucx. 
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núo  o  Abbade  (diz  ©Redactor  da  Bibliotlieca)  mas  o  Se-  Abbade  Bertholon,  cisão  não  podia  cauw  bmDMgnM» 

cular.  Não  fallarei  na  memoria  do  1.°,  posto  que  lhe  me»  to  sensível  de  evapuração,  á  que  padecia  geralme  íle  a 

receo  o  Accessit,  por  se  redtuir  a  sabias  observações  so-  massa  fermentante  exposta  ao  contacto  do  ar,  em  vazilha 

We  o  goslo  que  toma  o  mosto  nos  progressos  de  sua  fer-  também  aberta ,  como  scsuppunha  estar;  o  que  dá  a  en- 

jnentação,  que  fórào  julgadas  fora  do  alcance  do  comtnum  tender  que  uâo  estava  ainda  inventado  oapparefho  de  que 

d<6  Lavradores.  .Na  8.*  detWr.  Berthohn,  que. foi  coroa-  primeiro  tratei,  quando  sc  inventou  eite  segundo;  ou  que 


pela  Sociedade  Real  das  Sciencias  de  Montpellier,  ob- 
ierta  o  mi  Author  que  a  fermentação  do  mosto  tem  tres 
período»  notáveis,  e  muito  importantes  de  attend-r;  a  sa- 
ber: 1.°  o  período  em  que  principiando  a  estabclccer-se , 
eleva  pouco  a  pouco  o  seu  chapéo  de  bagaço  até  chegar 
ú  sua  maior  altura ;  2."  o  em  que  pára,  e  fica  por  algum 
tempo  estacionário;  3."  o  em  que,  principiando  a  baixar 


tião  estavão  combinadas  as  vantagens  da  sua  simultin_»a 
applicação.  Logo  porém  que  sequeirâo  unir,  como  he  de 
grande  consequência  fazello ,  he  necessário  que  a  boca  su- 
perior do  tubo  seja  hermeutica mente  fecliadn ,  \>  m  l  >-Ih . 
Iiuma  tampa  do  mesmo  metal,  que  po  le  ter  a  forma  da  tam- 
pa ordinária  de  numa  caixa  de  tabaco,  mas  com  hu  n 
boraco  no  meio  das  mesmas  dimensões  que  a  h&stea  que 


por  hum  movimento  retrógrado  volta  á  primeira  situação  nella  ha  de  passar,  de  modo  com  tudo  que  nenhum  aper- 
to lateral  lhe  empeça  decorrer  livremente;  cujo  buraco 
aliãs,  por  ftoar  quasi  inteiramente  cheio  da  mesma  hastea 
não  pode  occasionar  esperdicio  algum  attendivel  dos  espí- 
ritos que  se  pertendem  conservar.  Parece  escudado  adver- 
tir que  esse  O  nó  metro  se  introduz  no  balseiro  por  hum  bu- 
raco do  me9tno  diâmetro  praticado  na  tampa  que  fica  do- 
minando, c  que  a  hastea  pelas  suas  funcçòcs,  ainda  mais 
regulares,  indica  mais  exactamente  asopperaçõe;  do  mos- 
to. Rís-ahi  o  aperfeiçoamento  de  que  acima  fallei. 

Devo  confessar  ingenuamente,  Senhor  Redactor,  que 
eu  não  sou  o  Author  deste  artigo ;  mas  hum  amante  do 
bem  publico  o  fiou  de  mim,  persuadindo-se  que  sou  mui- 
to capaz  de  executar  o  Onómetro  de  que  se  trará ;  eco  ti 
e!Teito,  tenho  já  hum  na  minha  Fabrica  de  Laloeiro  de 
Folha  branca,  rua  bella  da  Rainha,  n."  161,  que  mos- 
trarei a  quem  o  quixer  ver ,  apromptando  outros  a  quem 
mos  encommendar;  e  também  mostrarei  hum  apparelho 
da  primeira  espécie  inventadi  em  1788,  mas  aperfeiçoa- 
do por  nova  forma ,  fazendo  o  seu  capitel ,  mais  simples 
economicamente,  o  mesmo  eíTeilo  do  da  Senhora  Gerva* 
tia ,  e  unido  em  huma  só  peça  ao  Onómetro  destinado  a 
marcar  os  verdadeiros  limites  da  fermentação  do  mosto. 
Sou  com  distincta  consideração  seu  muito  attento  vene- 
rador,  Faustina  Joté  Teixeira ,  con  fabrica  na  rua  bel- 
la "da  Rainha  N."  151 ,  cora  Privilegio  de  Sua  Majesta- 
de. Lisboa  30  de  Agosto  de  1883. 


donde  partío,  provando  com  argumentos  e  raciocínios 
mui  ponderosos  que  o  momento  da  descubage  («•)  não 
J:e,  nem  pode  ser  tomado  nos  períodos  do  ascenso,  ou 
desceuso  da  massa  fermentante ,  mas  justa  e  precisamente 
DO  fim  da  sua  parada  estacionaria,  quando  esta  a  ponto 
de  baixar,  apoiando  a  solução  do  seu  -problema  por  hu- 
ma infinidade  de  experiências ,  das  qunes  huma*  tinháo 
t,ulo  feitas  por  elle  mesmo,  e  as  outras  pelos  cultioadores 
mais  espertos  da  Europa.  Este  mesmo  systema  se  acha 
também  desenvolvido,  e  fortemente  rocommeodado  a  pag. 
03  do  Tomo  da  dita  JBiòliot.  Fytia.  Econ.  para  o  anno 
«Je  1735 ,  nos  preceitos  alli  resumidos  em  hum  Capitulo 
para  fazer  o  melhor  >iolio  possível  de  toda  a  espécie  de 
uvas. 

A  referida  descoberta  poderia  indicar  processos  sitisra- 
tórios  aos  Cultivadores  mais  intclligentes  que  com  assídua 
vigilância  seguissem  os  progressos  da  fermentação  dos  seus 
vinhos,  mas  não  doixaria  de  dar  lu»rar  a  muitas  d  ividas, 
e  equi  vocações  no"  cornai  um  dclles  ,  ou  seuaereadog,  a 
não  terem  por  guia  dus  suas  observações  hum  thermõine- 
Iro  imiis  seguro,  de  que  vou  a  fadar,  e  cujo  invento  &e 
attribue  ao  Abbade  licrtlwlnn.  Direi  logo  n  sua  primei- 
ra forma,  e  depois  o  aperfeiçoamento  que  lhe  fiz,  neces- 
sário á  applicação  de  que  se  trata. 

Acha-se  asua  primeira  descripção  no  tomo  t*  d-i mui- 
tas vezes  citada  Bihliolh.  Fiitic.  Fcon.  para  o  anno  de 
1782,  a  pag.  287;  e  tanto  alii.  como  a  pag.  F87  do  to- 
rno V  das  Artes  e  OíTicios  da  Kncyclop.  Meihodica  onde 
vem  repetida,  reduz- te  ao  mais  simples,  fácil,  e  econó- 
mico instrumento  ,  o  qual  sc  compõe  de  duas  partes;  a 
viber:  primeiro,  de  hum  cilindro  de  folha  de  lata,  de  me- 
dianos diâmetro,  e cumprimento  (cousa  de  3  poleg.  o  1.% 
e  de  3  palmos  o  2.°)  fechado  no  seu  fundo  de  forma  con- 
vexa ,  a  que  seu  inventor  chamou  poço ,  mas  forada  esta 
forma,  por  baixo,  e  circularmente  de  huma  infinidade 
de  buracos ,  a  modo  de  hum  coador ,  para  o  mosto  poder 
entrar  no  mesmo  poço ,  limpo  das  peites ,  e  grainhas  do 
bagaço  em  que  se  morgulha;  secundo,  de  huma  hastea 
de  páo  quadrada,  cuja  superfície  he  graduada  em  linhas, 
ç  pol legadas,  e  cuja  base  está  firmemente  implantada  em  hu- 
ma rodella  de  cortiça;  cuja  rodella  deve  ter  hum  diâme- 
tro algum  tanto  menor  que  o  do  Cylindro  ,  em  que  se 
ha  de  introduzir,  a  fim  de  ter  hum  movimento  livre  no 
sou  jogo. 

Até  abi  eis  o  Onómetro  do  Ahbade  Bertholon,  cujo  em- 
prego consiste  a  mergulhar-se  o  seu  chamado  poço  den- 
tro do  mosto  do  baleeiro,  logo  que  acabasse  de  encher.se 
de  uva  pizada ,  bem  entendido  que  sempre  devia  ficar  a 
sua  massa  bastante  inferior  ás  bordas  do  baleeiro  para 
aio  trasbordar  pela  dilatação  que  lhe  causasse  a  sua  fer- 
mentação; c  como  o  mosto  penetrado  no  tubo  pelos  seus 
buracos,  fizesse  subir,  parar  e  descer  a  rodella,  e sua  has- 
tea ,  segundo  o  estado  da  dita  fermentação ,  claro  he  que 
a  mesma  hastea ,  pela  sua  graduação ,  offerecia  na  borda 
superior,  ao  mais  rústico  observador  huma  escala  certa, 
ehutn  tbermómetro  exacto  do  dito  estado  de  massa  fermen- 
tante. Ficava  porém  aberto  por  cima  o  Onómetro  do 

(»*)  Trasfego  em  Portugnc*. 


«      »:g>  • 

NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

I 

Navio  a  sahir. 
A  10  de  Setembro  para  S.  Miguel  a  Escuna  Santo  An- 
tonio Vigilante ,  Cap.  José  Antonio  Chaves. 
As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia 
noite  do  dia  antecedente. 
A%o%to  27.  Àausoi  Entrados.  Portugxunes ,  Galera 
Grdo-Pará,  da  Bahia  em  56  dias,  37  pessoas,  (com  23 
pussageiros  de  Tropa)  em  lastro ;  Galera  Lord  Wellington 
de  Bengalla  em  160  dias,  62  pessoas,  com  fazendas, 
anil,  c  salitre;  Berg.  Imperador  Americano,  da  Bahia 
em  56  dias,  29  pessoas  em  lastro;  Berg.  Sacramento  e 
Prazeres ,  de  Pernambuco  em  60  dias,  18  pessoas,  com 
assucar,  algodão,  e  coiros;  1  Iva  te  Providencia  de  Cork 
em  13  dias,  13  pessoas,  (2  passageiros)  om  manteiga, 
serveja ,  e  barricas  de  tripa  ;  llyate  Senhora  da  Soledade  , 
da  Ilha  de  S.  Miguel  em  8  dias ,  10  pessoas ,  (7  passa- 
geiros) com  trigo,  cevada,  e  fava ;  llyate  Júpiter,  dx 
Ilha  deS.  Miguel  em  12  dia»,  9  pessoas,  com  trigo, 
milho ,  e  feijão. 

Sahirâo:  o  Paquete  fnglez;  e  1  Berg.  dito. 
A*  vista  :   1  pequeno  Hespanhol  fundeado  em  Cas- 
cões 

Idem  23.  Navios  Entrados.  Portuguez ,  Escuna  Flor 
do  Mar,  da  Ilha  Terceira  em  20  dias,  13  pessoas  (6  pas- 
sageiros, entre  os  quaes  vem  o  Governador  que  foi  da- 
quella  Ilha)  com  milno,  trigo,  cevada,  e  aguardente.— 
íngte%,  Paquete  Bluchu  de  Fatmouth  em  J3  dias,  21 
pessoas ,  (6  passageiros ,  o  Coude  da  Ega ,  Oriullas  Ofu- 
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ciai  Purtugúex ,  Diogo  /orgr  Negociante , 
Ingtet,  c  ^tffvcáo,  tíevpanhol. 

'idcm  ílt.  Jfavios  Entrado*.  Portuguet,  Escuna 
/o  Antonio  Vigilante  ,  da  Ilha  de  S.  Miguel  em  làdias , 
10  pessoas,  (2  passageiros)  com  fava,  feijão,  e  trigo.— 
Americana ,  lacuna  Suxana  de  Baltimore  em  35  dias , 
7  pessoas  (l  passageiro)  com  milho,  feijão,  e  ervilha. — 
Sueco ,  Berg.  Gustavo  Adolfo ,  de  Stockolmp  em  60  dia» , 
9  pessoa* ,  (l  passageiro)  com  taboado ,  ferro ,  e  aço. 

Sahiráp:  1  Hyate  Real  para  S.  Martinho. 

A'  vista:  2  Berg.  sem  bandeira. 

N.  B.  O  pequeno  Vaso  H espanhol,  que  estava  fun* 
deado  em  Cmcues  fez-se  á  vela,  e  navegou  para  o  Nor- 


Banco  de  Lisboa  2  de  Setembro  de  1823. 
C  ompra  do  Papel  8ô  i  -    -    -    -    (desconto  141  p.  c.) 
Venda      -    -    -  85  i  -    -    -    -    (desconto  144  p.  c.) 
Compra  Patacas  Brasílicas  a  850,  e  Hcspanholas  a  845. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Litterarias. 

Sahio  á  luz  o  Diabo  descarado,  ou  o  Cathecismo  par- 
ticular dos  Pedreiros- Livres ,  achado  na  Escada  das  Cor- 
1cs,  pelo  tambor  da  Guarda,  no  dia  em  que  se  mirrarão: 
veude-se  na  loja  de  Antonio  Pedro  Lopes,  na  rua  do 
Ouro;  N.*  138,  e  nas  do  costume  por  140 


sem  diflerente,  segundo  oi 


,  Annuncios. 
.   Pela  Junta  da  Sereníssima  Casa  de 
des  de  1,  5 ,  e  12  de  Setembro  searrei 


lar' 
dia, 


a  Marinha  nova  no  Houiarmho,  avaliada  em  4:000^  de 
x«:is;  huma  fazenda  c  casas  foreira  em  2<£  reis,  avaliada 


,  foreira 
são 


em  ò:t>U8p|  reis ;  outra  fazenda  de  pomar  e  vin 
cm  18/  réis,  uvaliada  em  1:200/  reis,  cujas  " 
lia  Ponte  de  Cajá,  termo  da  Villa  da  Mouta. 
.  A  Ueal  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito 
precisa  comprar  barretinas  para  Ca  valia  ria,  e  Infanteria, 
em  vista  dos  Padrões :  todas  as  pessoas  que  pertenderem 
vender  as  dita»  barretinas,  podem  comparecer,  perante  a 
mesma  Junta ,  no  dia  ô  do  corrente  mez  pelo  meio  dia , 
para  se  tratar  do  competente  ajuste. 

Eaz-se  publico  que  no  Cartório  de  João  Lui%  Fernan- 
des Braga,  pende  acção  denullidade  de  Testamento  con- 
tra Diogo  VUo  de  OxUar,  de  Cintra ,  em  que'  se  lhe  pe- 
de a  restituição  de  todos  os  bens  da  herança  de  Vicente 
da  Cosia  Borralho,  e  seus  rendimentos;  todas  as  pessoas 
i|iie  contratarem  sobre  alguns  dos  ditos  bens  com  o  dito 
Diogo  fitor  de  0'xilar ,  ou  uiuda  sob»  outro*  que  clle 
possua,  cm  quanto  não  estiveram  pagos  os  rendi  mentos, 
correm  risco  de  perderem  o  seu  dinheiro ,  o  que  fu*  pu- 
blico o  Author  José  Alves  de  Carvallur  para  que  em  tem- 
po nenhum  se  allcgue  ignorância. 

Na  esquina  da  rua  da  Prata,  defronte  da  Casinha,  em 
huma  loja  de  Capella,  se  acha  á  venda  huma  pomada  qua 
tem  a  virtude  de  evitar  de  cahir  o  cabello ,  e  faz  nascer 
outro  de  novo,  fazendn-se  uso  da  dita  pomada:  vende-sc 
cada  pucarinha  por  200  réis. 

Na  UavciSa  da  Espera  N.*21 ,  terceiro  andar  ao  Bair- 
ro Alto,  D.  Maria  do  Carmo  Wallaces,  e  suas  Irmãs, 
tem  Collegio  de  educação,  onde  se  ensina  nlêr,  escrever, 
contar,  cozer,  fazer  meia,  marcar,  bordar,  tocar  pian- 
no ,  e  cantar ,  pelo  preço  de  10/  reis  mensaes  metálicos , 


dando  casa  e  meia:  ós  de  fóra 
objectos  a  que  se  appl içarem. 

í-iaem  quizer  comprar  humas  casas  de  primeiro  andar, 
e  aguas  turtadas,  com  seu  quintal  e  barracas',  sitas  na* 
terras  de  Santa  Anna,  junto  á  Igreja  de  Santa  Jzabd, 
pode  faltar  com  seu  dono  morador  na  mesma  proprieda- 
de. 

No  Armazém  de  Chapeos  da  rua  direita  do  Corpo  San- 
to, ao  Cães  do  Sodre  N."  16,  ha  hum  excellente  sortimen- 
to de  Chapeos  de  patente,  elásticos ;  e  dos  de  Castor  com 
abas  verde»,  ecom  abas  pretas,  recentemente  chegados  de 
Londres. 

Alluga-sc  huma  propriedade  de  casas  na  rua  deS.  Cyro 
a  Buenos  Ayres  N."  3!»  até  45,  que  prestão  accommoda- 
ção  para  huma  grande  familia ;  com  dezjancllas  de  fren- 
te, dois  andares,  cocheiras,  cavalbaríce,  c  quintal  cora 
seu  poço:  e  também  se  venderão  por  preço  com  modo. 
havendo  quem  as  pertenda.  Seu  dono  mora  na  traves» 
da  Estrella  a  S.  Pedro  de  Alcantara  N.*  8. 

Em  o  mez  de  Março  do  presente  anno ,  tendo-*e  an- 
nunciado  em  o  Diário  do  Governo  a  venda  de  hum» 
propriedade  de  casas ,  com  pateo,  coveira,  cavallarice, 
jardim,  e  hum  grande  quintal  murado,  na  estrada  de 
Campolide  junto  ao  chafariz;  e  constando  que  alguns 
compradores ,  querendo  examinalias ,  se  lhes  não  qniz  fa- 
cilitar a  entrada;  novamente  se  participa  que  qualquer 
pessoa  que  as  queira  comprar,  se  pôde  dirigir  ao  Escri- 
vão da  Meza  da  fructa  da  Ribeira  Velha ,  para  com  elle 
tratar  quulquer  ajuste ,  e  fazer  com  que  se  lhe  poaa  faci- 
litar a  entrada  para  se  examinarem. 

Para  conhecimento  de  quem  quizer  comprar  a  proprie- 
dade N.'  25 ,  sitas  na  rua  do  Moinho  de  Vento  a  S.  Pe- 
dro de  Alcantara,  cuja  venda  se  acha  annunciada  na 
Gazeta  de  Lisboa  N.'  206,  se  faz  saber  que  o  terreno  da 
dita  propriedade  he  parte  de  hum  piazo  fareosim  perpe- 
tuo com  faculdade  de  poder  emfiteuticar ,  foreiro  ao  Éx- 
cellentissimo  Marquez  de  Castello  Melhor:  que  se  acha 
só  contratado  por  escrito  e  não  reduzido  a  Escritura  pu- 
blica a  parte  do  fòro  que  o  dito  terreno  paga  desde  17$) 
ao  Senhorio  c  possuidor  util  do  prazo:  que  adita  proprie- 
dade se  acha  obrigada  a  este  pelo  pagamento  total  do  fo- 
ro do  prazo  ao  Excellentissimo  Marquez  até  fim  do  anno 
de  1825:  foz-se  este  annuncio  para  que  o  comprador  ti- 
que certo  da  sua  responsabilidade. 

•  Quem  precisar  de  hum  sujeito  para  tratar  dc  negócios 
externos  de  qualquer  casa,  para  escrever,  ou  ensinar  alèr 
e  escrever,  assim  como  também  Grammatico.  Latina  ,  e 
Portuguesa,  tudo  com  perfeição,  facilidade,  e  inteligên- 
cia, fazendo  também  as  vezes  de  hum  creodo  grave,  dei- 
xe seu  nome  na  Loja  da  Gazeta. 

Torlades  e  Companhia  fazem  leilão  na  Villa  dc  Setú- 
bal, ás  horas  do  costume  no  dia  15  do  corrente  mes  de 
Setembro ,  da  Galera  Sueca  Pollux,  construída  de  Carva- 
lho, do  lote  de  600  toneladas,  pouco  mais  ou  menos , 
e  em  perfeito  estado  de  navegar. 

Torlades  e  Companhia  fazem  leilão  de  huma  porção  dc 
Linho  de  fiar,  de  Riga,  Terça  feira  9  do  corrente  mez  de 
Setembro  pelas  10  horas  da  manhã  nos  armazéns  de  Mar- 
tins e  Companhia  ao  Arco  de  Jesus  ,  entre  o  Cães  dc 
Santarém  e  S.  João  da  Praça. 

Vemletn-se  duas  Carroagens  de  portas  huma  rica  fcita  em 
Inglaterra,  outra  Portuguesa,  e  hum  Carrinho  e  buo» 
Sege  em  bom  uso  ,  e  huma  Caixa  de  portas  sem  jogo: 
quem  quizer  comprar ,  diriga-se  á  rua  do  Arco  do  Ban- 
deira N."  22.  -ff 


LISBOA^  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Licença  da  Real  Cômmissâò  de  Centura, 
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Jppenso  â  Gazeta  de  Quarta  Feira  3  de  Setembro  efe  1823. 


Senhor  Redactor,  —  Tendo  visto  em  hum  dos  seus  nú- 
meros o  principio  daempreza  glorioza  do  Marquez  de 
(Jtaves ,  que  veio  a  realízar-se  em  21  de  Fevereiro  do  pre- 
sente anno,  vejo  alli  os  nomes  das  figuras  que  represen- 
tarão em  tão  vistosa  seona :  mas  encontro  naquella  histo- 
rica  narração  Unta, preocupação,  e  amor  próprio,  tanto 
favor  e  prodigalidade  para  com  buns,  e  tanto  desprezo  e 
mesquinhice  paru  com  outros,  que  o  historiudor,  quem 

Sque  ells  seja ,  não  satisfez  nem  preencheo  seus  estrei- 
melindrosos  deveres.  Elie  não  expoz  a  verdade  em 
a  sua  extensão  e  simpleza ,  porque  se  não  remontou 
á  origem  dos  factos ,  e  por  consequência  não  et  procurou 
no  berço,  não  a  vio,  não  a  conheceo,  e  por  isso  fallou 
como  bem  lhe  pareceo,  efez  melhor  assim  porque  v>Cada 
hum  de  si,  pode  ditar  o  que  quiier»  e  eis  o  motivo  por- 
que em  outro  numero  posterior  vi  queixarem-se  de  Bra- 
gança ,  porque  o  no*so  historiador  ou  lhe  esqueceo ,  ou 
nno  sabia  o  mérito  dosqueixosos  reclamadorcs  aquém  de- 
via dar  também  hum  bocadinho  do  que  elle  e  toda  a  gen- 
te gos(a.  Esperava  eu  por  tanto  que  alguém  de  Chaves, 
com  justa  razão  ressentido ,  imitasse  os  de  Bragança,  e 
por  consequência  que  huma  penna  mais  delicada  tratasse 
esta  importante  matéria ,  paru  illustrar  a  posteridade  que 
alias  ficava  illudida :  dc-sc  pois  a  Deos  o  que  kc  de  Deos, 
c  a  Cetar  o  que  he  de  Cew.  Justiça  e  nada  mais. 

Diz  pois  o  tal  historeta  que  «vem  huma  das  grandes  noi- 
tes de  Janeiro  (como  se  em  Janeiro  houvesse  alternativa 
de  noites  grandes  c  pequenas')  juntáráo-se  em  huma  casa 
Francisco  Lun  de  Sousa,  Antonio  Joté  Botelho ,  Fran- 
cisco sintonia  Leitão,  e  Joté  Maria  de  Gouvái  para  le- 
rem os  periódicos  Uespanhoes,  e  depois  de  lerem  anali- 
zado  etc.  etc.  etc.  Continua ,  e  aqui  nesta  casa ,  e  nesta 
grande  noite  de  Janeiro  se  dá  o  principio  e  origem  exclu- 
siva á  grande  obra  que  appareceo  á  luz  cm  21  de  Fe- 
vereiro f —  Senhor  Historiador,  vamos  a  contas,  ou  V. 
m.  estava  longe  da  verdade,  e  então  não  devia  exercer 
o  seu  emprego  sem  o  competente  salvo  conducto,  ou  a 
oocallou  sabendo-a ,  o  que  he  mau  aggravante_,  e  torna 
tão  insanável  este  defeito  no  historiador  que  não  ha  dis- 

Cusa  que  lhe  valha.  Ora  se  eu  lhe  disser  que  a  Excel- 
itissima  Senhora  Dona  Garcia,  hoje  Viscondessa  de 
Azenha,  havia  recebido  em  Guimarães  buma  carta  de 
certo  sujeito  escripta  em  Chaves  coro  data  de  26  dc  Maio 
de  1822  em  que  nada  mais  lhe  dizia  que  estas  tres  pala- 
vras »>  parabéns,  parabéns,  parabéns  (•)  alludindo  as  boas 
disposições  que  hia  vendo ,  e  observando ,  que  dirá  ?  Pois 
aquella  testemunha  he  viva.  Quando  o  General  da  Pro- 
víncia n  Vasconcello*"  esteve  em  Chaves  não  foi  elle  abi 
já  delicadamente  sontiado,  alem  de  outros,  pelo  hábil  Ba- 
charel José  Joaquim,  natural  do  lugar  de  Lama  a"  Arcos, 
homem  este  que  presidindo  a  tantas  conferencias  relativas 
aos  heróicos  acontecimentos,  com  os  mesmos  que  fazem 
o  objecto  do  histórico  relatório, '  nem  delle  fizerão  levíssima 
menção?  (esquecimento  natural !)  Não  foi  pois  aquelle 
General  sondado,  como  disse,  pura  ver  se  se  poderia  con- 
tar com  elle  na  primeira  occasião  porque  o  Condo  dc  Ama- 
rante, por  distante,  nem  então  lembrava?  Nas  noites  de 
Janeiro ,  c  nas  <\e  todo  o  anno  de  1821  e  1822  não  se 
ajuntavão  todos  os  de  que  vou  tratar  em  rasa  do  encar- 
regado do  fornecimento  da  Tropa  da  Província  o  mil  ve- 
zes digno  Jose  dê  Sousa  Barradas^  homem  corcundissimo 
cassas  politico,  que  desde  Setembro  de  1820  formava  pro- 
jectos e  planos  para  a  destruição  do  Systema  dessolador , 
homem  cr»te  que  unto  influía  pela  sua  representação ,  pe- 
lo seu  caracter,  e  pela  sua  perspicácia,  e  nàò  se  derão 

(*)  Escreveo-Hia  o  Heitor  de  5.  Juliao,  Isaac  Benvt- 
nuto  da  Silveira,  Capcllão  dos  Corcundas. 


delle  contas  ao  Ministério,  ao  ponto  de  ser  vigiuda  a  sua 
casa,  e  quem  entrava  nella,  motivo  porque  ate  seus  mes- 
mos amigos  o  abandonárão  por  algum  tempo?  Em  casa 
do  Pagador  Antonio  de  Castro  Alcocer,  homem  de  pro- 
bidade e  acérrimo  realista  não  sefazião  os  mesmos  Clubs? 
Não  tinha  nestes  huma  grande  parte  o  Coronel  reformado 
Manoel  Caetano  Teixeira  Pinto,  homem  nunca  assas  lou- 
vado pela  exemplar  oonducta  antes  da  facção ,  na  facção, 
e  depois  da  facção  ?  Antes ,  sendo  hum  honrado  Chefe 
por  todos  conhecido.  No  tempo  delia  (ob  honrado  ho- 
mem !)  »hn  no  tempo  delia   não  disse  elle  com  o  seu  cos- 
tumado denodo  —  Sc  eu  estivesse  aqui  á  frente  do  meu 
Batalhão,  correrião  rios  de  sangue,  mas  Sua  Magestadc 
nunca  seria  privado  de  seus  Legítimos  Direitos  j  »  e  de- 
pois da  facção  continuando  a  antiga  prova  do  seu  heroís- 
mo, rectidão,  e  inteireza  como  he  constante.  Mas  uão 
hia  este  fiel  Portugua  com  o  outro ,  nada  menos,  Anto- 
nio dc  Castro  Alcácer,  de  Chaves,  ao  lugar  de  V ulpaço* 
que  dista  õ  legoas  da  dita  Villa,  para  ahi  em  casa  do  Cor- 
cunda Mór  José  Maria  de  Magalhães  fatiarem  sem  sus- 
to no  importadte  objecto  da  nossa  Redempção  politica  ' 
Não  foi  ahi  que  seresolveo  communicar  a  1'ampíona  (ho- 
je Conde  de  Sub-Serra)  o  plano  traçado,  e  dando-se  mú- 
tuos parabéns  pela  feliz  chegada  deste  homem  á  Provín- 
cia ,  com  cuja  decidida  protecção  contavão  attenta  a  sua 
adhesão  a  Filiei  e  á  Família  Real,  pelo  que  foi  publica- 
mente tratado  por  servil,  como  todos  virão  em  hum  Diá- 
rio das  Senhoras  Cortes,  assim  como  também  depois  ar- 
ranca vão  as  barbas  de  desesperado»,  por  não  terem  tem- 
po para  lhe  fazer  u  necessária  e  devida  participação  pelo 
brevíssimo  tempo  que  aquelle  óptimo  Geueral  se  demorou 
em  CJuivcs?  Perdemos  muito,  clamavão  todos,  perdemos 
muito ,  porque  com  este  homem  á  testa,  nada  so  podia  re- 
cear !  Tal  era  e  lie  a  confiança  bem  fundada  que  este  Ge- 
neral deve  aos  Trasmontanos.  Não  foi  pois  em  virtude  dos 
ajuntamentos  em  Valpaços,  e  dos  manifestos  sjgnacs  de 
desapprovaçào  que  não  *o  nas  noites  de  Janeiro  de  1823, 
mas  desde  os  grandes  dias  de  Agosto  de  1820  ate  24  de 
Fevereiro  de  1823  deo  o  exemplar  Vassallo  Jose  Maria 
de  Magalhães  de  tudo  quanto  podia  cheirar  a  Constitui- 
ção, que  o  Coronel  dc  Milícias  Francisco  Xavier  dc  Mo- 
raes Pinto  deo  delle  buma  conta  tremenda  e  furiosa,  as- 
sim como  do  Coronel  Manoel  Caetano  e  Alcocer ,  ao  Ge- 
neral da  Província  para  tomar  as  medidas  de  publica  se- 
gurança ?  Acoçados  assim  de  Valpaços  não  mudárão  elles 
para  casa  do  Bacharel  Antonio  da  Cosia  Gomes,  na  Vil? 
la  de  Chaves,  homem  que  pela  sua  Litteratura,  óptimos, 
e  análogos  sentimentos,  assim  como  pela  sua  perspicácia, 
e  madureza  de  seus  Conselhos  se  fazia  attender  c  respeitar  ? 
E  não  chegou  logo  esta  casa  a  ser  também  havida  publica- 
mente por  suspeita,  e  a  ser  como  tal  espiada,  e  vigiada?  Não 
combinárão  elles  depois,  e  não  assignárão  como  ponto 
central  'para  mais  fácil  reunião  a  residência  do  Capcllão 
dos  Corcundas  o  Reverendo  /taac  Benvenuto  da  Silvei- 
ra ,  Reitor  no  Lugar  de  S.  Julião ,  que  fica  a  legoa  c 
meia  de  Chaves ,  e  3  e  meia  do  lugar  de  Valpaços  aon- 
de concorrião  todos  os  Corcundas,  e  aonde  se  solem  ni- 
zavão  as  boas  noticias  quando  as  havia  ,  porque  este 
digno  Ecclesiastico  foi  sempre  declamador  eterno  con- 
tra tal  Systema,  e  no  dia  25  de  Fevereiro  mostrou  bem 
os  sentimentos  que  o  anima  vão,. e  de  que  elle  tinha  feito 
animar  os  de  todos  os  seus  freguezes.  Não  hião  pois  v. 
residência  de  S.  Juliao  os  imniortaes  Barradas,  Alcá- 
cer, e  Coronel  Manoel  Caetano,  &  pé,  por  n%9  serem 
vistos  sahir  de  cavallo,  indo  em  ar  de  passeio  subindo  a 
íngreme  montanha  que  ha  entre  C/taves  e  o  dito  lugar  de 
Sao  Julião,  chegando  alli  suffocados  pela  fadiga ,  e  cor- 
rendo-lhes  o  suor  a  fio ,  aonde  encontrarão  já  o  Hcroc 
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Jose  Maria  de  Pafaaços ,  c  então  patenteavão  --.i,  honro- 
sos sentimentos,  bramião ,  trovejuvão !  Não  viulia  depois 
debaixo  de  honestos  pretextos  o  mesmo  Joté  Afaria  de 
Magalhães  paru  Cisava ,  itzendo  caminho  por  .S'.Jo  Jw 
liâa,  donde  sabia  com  o  dito  Reitor  /sooc  Banvcmtio  qua- 
si  ao  pór  do  sol  para  entrar  em  Chavet  a  bom  mais  pró- 
pria ,  o  quer  fosse  na  estalagem ,  quer  em  casa  que  depois 
arrendem ,  não  eslava  «He  sempre  ã  porta  fechada  cerca- 
do dos  mencionados ,  ocerescendo  o  Major  de  Cavallaria 
6  João  Borga  Alpoim,  homem  da  mais  honrada  e  ca- 
prichosa resolução,  e  cujo  Corcundismo  o  odiava  bastan- 
te com  o  seu  Tenente  Coronel  Joaquim  Ferreira ,  o  Ins- 
pector de  Kr  vista»  Antonio  Jotc  !  cioso,  homem  de  ca- 
racter e  longa  experiência  1  por  cuja  ratão  se  fazião  di- 
gnas de  valor  as  saas  serias  reflexões ,  e  no  acto  de  ir  a 
Bragança  passar  a  revista  hia  encarregada  de  vigiar,  dis- 
por, e  promover.  O  Commissario  João  Bernardino  de 
■Carvalho  sugeito  serio,  pacato,  e  amante  du  Kealcza  ? 
Não  sahião  todos  ellcs  separadamente ,  e  60  se  juntarão 
muito  além  das  portas  do  Anjo  para  passearem  junto  ao 
Forte  de  Santo  Eleutério ,  enjo  sitio  por  ser  Campo  ra- 
so era  o  mais  próprio  para  não  poderem  serouvidos?  De 
proj»osito  não  tenho  mencionado'  outro  sujeito  por  que 
merece  huraa  contemplação  muito  particular.  Será  algum 
figurão  MM  algirnn)  que  assim  quer  distingiiir-se?  Não; 
nào  he  figurão,  he  lícalista  antigo,  e  este  titulo  lhe  bas- 
ta, e  cu  promelti  n  Justiça»  que  he  o  mesmo  que  dar  a 
cada  hum  o  que  merecer.  Eu  os  tiro  da  expectação :  He 
o  Kecommendavel  Bernardo  Joté  Lui%  de  Sá,  Ajudan- 
te então  da  Praça  de  Chave*,  «ornem  memorável  pela 
sua  inabalável  firmeaa;  fallou  sempre  setn  susto  contra  o 
systema  desorganizador ,  não  só  nas  sociedades  apontadas 
c  nos  clubs  honrados,  que  se  fazião  como  dito  fica,  em 
rasa  dc  Barrada t ,  ú\4lcucer ,  do  Bacharel  Cotta  Gome», 
do  Heitor  de  Sâo  Julião,  ede  Pahoçot,  mas  mesmo  publi- 
camente no  meio  da  Praça  de  Chave»  a  toda  a  hera  do 
dia.  H  ou  verão  delle  contas  mas  nunca  se  Calou ,  fallou 
«empre;  podem  notallo  de  temerário,  mas  nunca  de  in- 
constante. £  sendo  este  homem  o  maior  declahiador ,  por 

Íue  declamava  publicamente,  n&o  foi  possível  lembrar  ao 
listoiiador  para  lhe  dar  num  cantinho  lá  na  tal  historial 
O  certo  he  que  cada  hum  nchega  a- bruxa  á  ttta  Sardi- 
nha» ;  mas  isso  nào  he  lazer  justiça:  Para  socego  de 
muitas  conscicucias  declaro  que  em  tudo  o  mais  me  con- 
formo com  a  narração  histórica,  concluindo  que  o  seu 
Author  não  teve  Com  missões,  omissões  sim,  pois  que  nào 
forão  dignos  da  sua  atlençào  benigna  estes  dignos  homens, 
que  bem  podem  equiparar  com  os  que  elle  tantas  c  tão 
repetidas  veies  nomeia ,  senão  no  premio,  no 


to.  Estes  meus  bernes  forão  lionaena  que  nem  \aâ\  reclame  nio 
approvárào  o  impio  systema,  forão  homens  que  apoiarão 
sempre  ocxemplar  comportamento  do  l.*Conde  de  Ama- 
rante; e  quenàopodiàonem  ao  menos  pensar  serr»  «nrwr 
nos  funestos  acontecimentos  de  24  rir  A  gosto  de  1890  em  cu- 
jo dia  jorárão  todos  estes  o  mesmo  odk»  ú  ConstHuição  qu> 
patenteáràoetn24  de  Fevereiro  de  18S3.  Nunca  Ibetiverio 
-nem  mais  amor  nem  menosodio  do  que  nesse  fausto  dia.  Co- 
mo taes  forão  sempre  comtem piados,  erão  odiados  pelos 
Constitucionaes,  forão  objectos  de  suas  coutas  ao  Ministério, 
e  ultimamente  forão  os  primeiros  culpados  na  De  v  aça  aqne 
pelo  Juízo  Constitucional  agonizante  se  procedeo.  Não 
erão  Militares  eflectivos,  mas  mostrarão  que  o  podiào  ser 
quando  a  occasião  se  lhe»  proporcionou ,  apparecèmo  ai 
lado  do  Marquez  áe  Chavet,  assim  cemo  o*  outro*,  des- 
de longo  tempo,  como  fica  demonstrado,  maaejavào  » 
armas  moraes ,  que  moralmente  destroem  ,  mntào  sem  fa- 
zer sangue,  nemapparecer  fractura.  meus  hftroes  for<in 
oulros  tantos  Missionários  que  trasbordando  em  senriioeti- 
tos  de  Religião  c  Realeza  os  eommttnicárâo  a  todos  o> 
Indivíduos  com  quem  traravâo,  e  assim  principiarão  asboot 
disposições  no  rico  e  110  pobre,  no  nobre  e  no  plebr» 
que  foi  o  mesmo  que  entenenar  o  svstemi ,  cujo  veneno 
laborou  gradualmente  ate  a  final  lhe  arrancar  a  vida,  oa 
foi  o  mesmo  que  preparar  bem  a  terra  paTa  melhor  pro- 
duzir e  vegetar  a  semente  que  estava  prestes  a  lançar-se- 
Jhc.  £stcs  homens  por  tanto  são  tão  dignos  de  contem- 
plação como  os  mencionados  naquella  histórica  narração, 
não  sõ  pelo  expendido,  mas  mesmo  pelos trabaino*  poste- 
riores, c  serviços  que  depois  fieerão,  osqttaes  nem  bum  dos 
meus  patrícios  ignora.  Esta  minha  devota  deliberação  nào 
vai  escurecer ,  nem  tão  pouco  offende ,  ofl  tira  ao  menot 
levemente  o  bem  consolidado  mérito  aos  dignos  sujeitos 
que  a  tal  historia  menciona ,  nem  esse  fm ,  nem  he  o  meu 
ponto  dc  vista ,  porque  então  deixaria"  de  querer  a  justiça. 
Ru  não  quero  tirar  a  hunt  para  dar  a  outros ,  quero  sim 
dar  a  cada  hum  o  que  lhe  pertence,  e  era  huma  injustiça 
crirhinoza  ficarem  sepultados  no  esquecimento  os  nomes 
respeitáveis  destes  corcundas,  que  tendo  passado  como 
taes  e  até  tendo  sido  navalhados  petas  Ltbernes  da  terra, 
e  do  tempo ,  forão ,  apezar  de  Tanta  «ppoaiçã©  |  sempre 
fieis  a  Deos  e  ao  Rei.  :>  "ííi »  I  -*  •* 

Queira  pois,  Senhor  Redactor,  ihserir  «ta  na  sua  tíaze- 
ta,  para  que  a  verdade  appareça  com  todo  o  seu  expleador, 
e  pnra  que  conheça  o  publico  mais  estes  beroes  •  que  cora 
tanta  antecipação  ti  verão  parte  no  glorioso  acontecimento 
de  91  de  Fevereiro  deste  anno.  Hum  Amante  da  rrruade. 
(Assignado.)  Domingot  Joté  Gonçalves. 
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ITÁLIA. 


A saúde  de  Sua  Santidade  diariamente  melhora  :  o  cu- 
rativo da  fractura  do  osso  da  coxa  progride  percepti- 
re/<aenre,  e  a  sua  detenção  não  tem  produzido  inconve- 

(Diorio  de  Roma.) 

FRANÇA. 

:  ... 

(Extracto  do  Jornal  dos  Debates.) 

Madrid  30  de  Julho. 
(Por  hum  Correio  extraordinário.) 
~irâo  noticiai  de  Cadiz  do  dia  21,  onde  prevalecia 
cuidado  a  respeito  de  Ba/lestcrot,  c  com  razão. 
Tendo  bum  OfBcial  sido  enviad  »  com  bandeira  parla- 
mentaria a  Cadit  no  dia  Sb  de  Julho  foi  recebido  com 
transportes  de  alegria  pelo  povo,  que  altamente  expressou 
o  mu  desejo  pelo  livramento  d'£iRei.  A  escacez  de  agoa, 
pão  ,•  e  carne ,  começa  a  ser  sentida  por  biima  povoação 
numerosa ,  cançada  de  soffrer  por  butna  causa  que  nào  he 


Paris  5  iic  Agosto. 


Exercito  dos  Pyrineos. 
Participação  do  Major  General  ao  Ministro  da  Guerra. 
r>  Quartel  General:  Tembleaue  30  de  Julho. 

(Hontem  demos  osdois  primeiros  parágrafos  desta  par- 
ticipação.) A  banda  de  Mantilha  havia  «ido  atacada,  e 
totalmente  destruída:  depois  destes  revolucionários  se  ha- 
verem apresentado  na  Província  de  Soria,  atravessarão  o 
Ebro,  e  avançarão  com  rapidez  perseguidos  pelo  Trap- 
■pensc  entre  7'iebas,  c  Aooi»,  com  a  intenção  de  penetrar 
até  Pumplona;  porém  acbando-se  qu&si  cercados  por  bum 
Destacamento  do  Regimento  de  Caçadores  V"  19,  elles 
com  diligencia  retrocederão.  No  momento  era  que  elles 
-tornavâo  a  passar  o  Ebro,  foi  esta  banda  atacada  próxi- 
mo a  Cadreita,  pelo  Coronel  LabaHhe,  que  pelo  espaço 
de  15  dias  havia  manobrado  para  cortar  a  sua  retirada. 
Matou  37  homens,  e  19  cavallos.  Montilha  fugio,  porem 
foi  morto  por  hum  habitante  de  Arguedas.   lenho  a 
honra  etc.  (Aesigoado)  O  Conde  Guilleminot.» 

v  Tolosa  31  de  Julho. 

rr()  General  Hespanbol  Realista  MtroUes,  participa  ao 
Tenente  General  Commaodante  da  10/  divisão  militar, 
que  o  Forte  de  Pcnasquc  se  rendera  no  dia  27.  Tinháo 
adoptado  todas  as  convenientes  medidas ,  e  dado  ordem 
-para  se  começar  hum  ataque  vigoroso,  quando  chegou 
num  Ofôcial  com  bamhiia  parlamentaria ,  pora  tratar  a 
respeito  da  capitulação.  A  guarnição  se  cntiegou  prisio- 
•neira  de  guerra ,  e  o  General  Mirultt  tomou  posse  da 
forudera. 

h  A  occupaçâo  do  forte  de  fenasque  pelos  Realistas  to- 
lhendo aos  Constitiicioi  i.es  o  asylo  que  lhes  restada  nus 
fronteiras  do  Aragão,  ha  de  tn  nqiiilliznr  os  depart amen- 
tos dos  Altos  Pyrineos,  e  do  Alto  Garona. »  (Jornal  de 
Tolosa.)  ') 
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GRÀ-BRETANHA. 


Londres  9  de  Agosto. 

folhas  Uollandews.  Os  seguia* 


n  S.  Peteríburgo  1 P  de  Julho. 

t>S.  M.  o  Imperador  partio  a  16  de  Zarskojeselo  ,  a 
huma  visita  ao  Conde  Araktsehejev»  ,  para  ins|  eccionar 
as  colónias  militares  ,  onde  se  demorará  alguns  dias  ,  c 
então  partirá  para  Tuletyn.  Daquelle  lugar  8.  AI.  se  lia 
de  dirigir  a  Moscovo ,  para  onde  se  enviarão  na  carruagens 
ha  tempo.  Espero -se  que  S.  M.  volte  a  S.  Petersburgo 
para  a  festividade  ein  Peiershqj ',  no  dia  3  de  Agosto. 

Hum  Ulcate  Imperial  do  dia  14  ,  dirigido  ao  benãdo 
he  para  o  seguinte  effeito:  —  n  Nós,  Alexandre  i."  etc. 
etc.  declaramos,  que  toda  a  propriedade  hereditária,  ou 
outra  qualquer  pertencente  a  estrangeiras  estabelecidos  no 
nofso  Império,  que  até  o  presente  tem  sido  sugeila  a  im- 
postos ,  a  beneficio  do  Thesouro  Imperial,  será  e  ficaiá 
Menta  daqueles  impostos,  no  caso  que  elles  qiieiràoeuvial- 
la  para  fora  du  Rússia.  Neste  Regulamento  só.perteiKleuio* 
incluir  os  estrangeiros  daquelles  Paizes,  onde  OiediJas  si- 
milhautes  forem  adoptadas  a  respeito  dos  súbditos  Rússia* 
tio» ,  que  alli  possuírem  prppriedade. » 

»  Outro  Ukase  declara  ,  que  S.  M  a  fim  3c  alliviar  a 
Nobreza  nos  Governos  que  tem  mais  notavelmente  pade- 
cido ,  pelas  más  colheitas  dos  últimos  ânuos  ,  deu  onJein  , 
que  a  somma  de  cinco  millioes  ,  exlrahida  do  tíunco  do 
Empréstimo,  se  deverá  adiantar  ás  pessoas  que  o  deseja» 
rein,  debaixo  da  condição  de  liypotuecareui  as  suas  pro- 
priedades naquelles  Governos  ,  para  segurança  do  paga- 
mento. Não  se  devará  emprestar  a  pessoa  alguma  som iua 
que  exceda  a  triruta  mil  Rublos.» 

Recebemos,  por  buiu  Expresso  de  J*aris  ,  o  Piloto  de 
hontem  ,  e  a  Estreita  de  Quinta  feira  á  tarde.  Os  seguin- 
tes são  extractos :  — 

C^ftcio  Tategrafico ,  trqnsmittido  a  Bauona  a  6  de  Agos- 
to á  noite. 

n  PartkijMçâo  do  Major  Geticral  a  Sua  Exccllencia  o 
Ministro  da  Guerra. 

»A  guarda  avançada  do  General  Molitor  ,  disprrsou 
no  dia  25,  na  vizinhança  de  Guadix,  toda  a  cavallaria 
de  Ballesteros.  No  dia  27  occupou-.se  a  cídude  de  Gre- 
nada. No  dia  28  o  General  Molilor  lolaln>ente  derro- 
tou... . 

«(Nota.  A  noite  enterceptou  este  officio.) 
«Escrevem  de  Bayona,  em  data  de  3  de  Agosto,  que 
o  Governador  de  S.  Settastiiío  dera  humu  resposta  nega- 
tiva, ao  parlnmentario  que  lhe  enviara  o  Marechal  Luu- 
rislon  .para  entregar  aquella  j  raça.  > 

»0  seguinte  publicou-t*  ua  Praça  do  Commercio  por 
Jem  do  Presidente: 


on. 


nOfficio  telegráfico  começando  no  dia  6,  e  terminando 
no  de  7. 

r  A  2ô  o  General  Molilor  se  acha  va  próximo  a  Guadix : 
a  27  oceupou-se  u  cidade  de.  Grenada:  a  28  o  dito  Ge- 
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neral  derrotou,  em  Campitho  de  Atonar,  a  Cavallaria 
do  General  Ballesteros,  que  ae  retirou  para  as  monta- 
nha* de  Canária.  O  General  Foitsac-  Lat our  se  acha  era 
VUla  CertBo;  6  Onerai  Loverêb  voltou  a  Gvadi»,  e 
está  ha  rttagtafdí»  d«  inimigo  ,  o  qual  deseja  capitu- 
lar. ' 

"Esta  noticia  parece  algum  tanto  equivoca :  nâo  decla- 
ra que  o  General  Ballet!  cr  o,  pede  convencionar,  ou  de- 
seja efTeituar  alguma  convenção :  por  tanto  devemos  «§. 
perar  subsequente»  particularidades.  (A  este  respeita  Já 
está  sabido  o  que  se  seguia:  i.  e.  de  convencionar  Balles- 
teros.) 

.  (Extracto  da  Estrella  7  de  Agosto.) 

n  Badalem  28  de  Julho. 

»  Neste  momento  sabemos,  que  se  fizera  huma  contri- 
buição forçada  de  quatro  milhões  de  patacas  na  cidade 
dc  Barcelona ,  peto  seu  G  ovem  ardor  Rotin  ,  que  tem 
causado  grande  descontentamento  entre  os  habitantes. 

>»  De  Madrid  soubemos  por  hum  Correio  extraordiná- 
rio ,  de  30  de  Julho ,  que  a  Divisão  commandada  pelo 
Príncipe  OerieraHwimo ,  soitréra  na  soa  marcha  huma 
-tormenta  de  chuva  e  pedra  a  mais  rigorosa  que  se  i.-m 
visto  naquetlé  pois.  * 

NESPANHA. 


Pcrtàt  6  de  Agosto. 


Depois  da  fuga  óV  Queiroga ,  antes  de  amanhecer  o  dia 
31,  com  direcção  a  Inglaterra,  o  Commandontc  General 
Novelio,  qne  suecedeo  aO  primeiro,  enviou  bum  parla- 
ntentario  ao  General  sríiador,  pedindo-lhe  admiltisse  a 
Capitulação,  que  havta  proposto  anteriormente,  e  se  Ibt 
negou  em  attençSo  a  tet*m  variado  as  circunstancias  , 
e  &  condoerá  que  dontri»  o  díréitO  da  guerra  tem  observa- 
do ca  -sitiados  recebendo  com  balaios  o  primeiro  Parla- 
menta fio.  Temendo  o  General  Novell*,  á  vista  desta  ne- 
gativa ,  que  h  praça  fosse  tomada  de  assalto,  suppiieou 
ao  General  Frèmcet  permittisse  passagem  a  hum  Coronel 
da  praça  para  fetar  offieios  ao  General  Hespanltol  Conde 
de  (arthagena,  o  que  lhe  foi  concedido,  e  verificou  sua 
íh  liitla. 

Inferimos  deste  ultimo  passo  que  seu  objecto  será  pedir 
a  rnediaçafc  do  Conde  pára  com  o  General  Francet. 

Havendo  as  ondas  arrojado  a  hum  areal  chamado  doa 
Ptlamiói ,  dèrttro  dos  muros  da  Corunha,  dois  cadáveres, 
hum  de  Militar,  e  outro  de  Clérigo,  atados  costas  com 
costas,  e  feridos  de  sabre,  conheceo-Se  que  erá  .  dos  pre- 
tos que  estavâo  no  Castello  de  Santo  Antão.  Estes  des- 
graçados furão  transferidos  do  cárcere  com  outros  muitos, 
e  em  virtude  da  ordem  do  General  Queiroga  mettidos 
abordo  de  hum  navio  Sevilhano  em  numero  de  61 ,  algu- 
mas horas  antes  da  fuga  daquelle  perverso ,  ficando  os  da 
praça  da  Corunha,  na  intelligencia  de  que  esta  disposição 
havia  sido  huma  medida  para  transportar  osprezos  a  hum 
lugar  de  maior  segurança ;  porém  á  vista  da  apparição 
dos  cadáveres,  em  breve  se  desenganárâo  que  nâo  foi  as- 
sim. O  General  Novclla,  em  consequência  de  huma  novi- 
dade  tão  inesperada ,  ordenou  im  mediatamente  se  fi cessem 
as  rhais  etrrcazes  averiguações  para  irrdngar  a  certeza  de 
hum  fafcto  tfio  atroz ;  e  pela*  que  ate"  agora  se  tem  prati- 
cado, resulta  que  todos  elles  forão  barbaramente  assassi- 
nados ,  e  lançados  ao  mar.  Os  sujeitos  embarcados  erão 
os  que  Indica  a  lista  junta. 

Nota  dos  pretos  que  se  embarcarão  do  Castello  de  Santo 
Antão  da  Corunha  -em  hum  navio  Sevilhano  na  nottt 
de  30  por  ordem  do  General  Queiroga ,  e  tendo  assas- 
sinados for  do  lançados  ao  mar  na  proximidade  do  por* 

■   io;  a  saber  : 

■ 

D.  Ramon  Sanches, 


Thomas  Pita,  condemnado  a  2  mezeí  cte  prlsftr,  e? 
cumprido. 

IJ.  Ramon  Campem ,  de  Rivadeo. 
D.  Joaquim  Garcia ,  D.  ficaste  Garcia,  irmão»,  e 
1  Governador  de  Marin. 

D.  Antonio  Blanco,  D,  Mat  fria*  Blanêo,  Francisi 
FaUadares ,  de  igual  destino. 

D.  Domingos  Basso,  D.  l%idro  Astorga,  D.  Dioní- 
sio Carro,  D.  José  Errox,  D.  Jorge  Crespo,  D.  Anto- 
nio OrdoAet,  D.  Francisco  Osanio,  e  D.  Agostinho 
Escudero ,  procedentes  da  causa  de  Burgos. 

D-  Salvador  Escandon,  Brigadeiro  das  Ástur  ta-..  D. 
Pereira  ,  Tenente  Coronel,  e  José 


slndrc  Navia ,  Roque  Rodrigues ,  João  Berdia  Cue- 
vas ,  Pedro  Quintella ,  André  Antello ,  José  Maria  An- 
tello,  André  Salgado  e  Manoel  Garcia,  Ladroes. 

D.  Carlos  Theodoro  Gil,  e  D.  José  Aragão,  Tenen- 
tes Coronéis. 

D.  Thimotheo  Larrea ,  D.  Pedro  Saint ,  José  Fer- 
nandes, Alonso  Canedo,  José  Bousat,  D.  João  Maga- 
dan ,  Narciso  Alonso,  João  Teixido,  Ignacio  ds  Burros, 
•  D.  Francisco  Rodrigues  Corral,  escrivão ,  Ramon  IHc- 
gve*,  D.  Jerónimo  de  Aguirre,  D.  Pedro  Rvldait,  D. 
João  Manoel  de  .Noriega,  Antonio  .Garcia.  V  entnra  filia- 
mil,  Antonio  Jimenet,  Manoel  Fernandes  Capallcja,  e 
D.  Domingos  Sanches  Metrà,  Escrivão  da  Corunha. 


LISBOA  8  de 


v»Por  noticias  recebidas  de  Chaves  com  data  de  26  do 
passado  consta  haver  saliido  daquella  Praça  o  General  da 
Provinda  e  Commandaetc  da  força  armada  com  as  Tro- 
pas disponíveis,  para  as  immediações  de  Bragança  por 
saber  que  as  Tropa»  Gortstitucionaes ,  que  sabirao  de  Ou- 
rense  pretendião  fazer  passagem  por  este  Reino  para  ('ida- 
de. Rodrigo  para  escaparem  ás  Tropas  Francexas  que  vié- 
râo  do  Keino  de  Leão,  e  que  a  marchas  forçadas  os  pro- 
curávào  alcançar.» 

.     •..  .  I 


PEÇAS  OFF1CIAES.  . 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  RELVO. 

m  Dom  Jodo  por  Graça  de  Deos  Rei  do  Reino  Unido 
de  Portugal,  BraxU,  e  Algarvcs,  d'aquem  e  d* além 
Mar,  «m  Africa  Senhor  dc  Guiné,  e  da  Conquista,  Na- 
vegação ,  e  Commercio  da  Ethiojnd ,  Arábia ,  Pérsia ,  e 
du  Índia,  etc  Faço  saber  aos  que  esta  Minha  Carla  de 
Lei  virem  que  Tomando  na  Minha  Real  Consideração  os 
gravíssimos  inconvenientes,  que  devem  resultar  de  conti- 
nuar a  ser  regulado  o  Governo  Civil,  e  Militar  das  Ilhas 
dos  içares  pelas  disposições  conteudas  na  Carta  de  Lai 
de  2  dc  Fevereiro  de  1822,  que  aos  Regulamentos  anter 
riores  sabstituio  providencias  verdadeiramente  desorgani- 
eadoras,  muito  contrarias  á  commodidade  do»  Meus  Fiei» 
Vatsullos  morudores  nas  mesmas  Haas,  e  prejudiciae*  k 
prosperidade  delias,  como  aexperieacia  já  tem  demonstra» 
do ;  Reconhecendo  que  de  tudo  quanto  se  contém  na  dita 
Carta  de  Lei  somente  be  justa ,  e  por  isso  digna  de  su*- 
tentar-se,  a  creação  da  nova  Comarca,  de  que  se  íuf 
menção  no  paragrafo  segundo:  E  Querendo  fazer  cessar 
os  ponderados  inconvenientes,  confurmando-Mu  cora  e 
que  nesta  matéria  Me  foi  premente  em  Consulta  da  Juata 
por  Mim  creada  para  a  Kevnào  das  Leis,  e  Providencias 
Legislativas,  e  Económicas,  publicadas  de  2*  de  Adros- 
il  Sou  " 


» 1.°   O  Governo  Civil ,  e  Militar  das  sobredita*  Ilaa.< 
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será.  novamente  regulado  pela  Legislação  anterior  á,  maa- 
ciemado  Carta  de  Lei >  cuja»  disposições,  liei  por  bem  re^ 

vogar  ,  instaurando  o  Governo  geral  das  memae  Ilhas 
providenteiiKiiie  estabelecido  pelo  Regimento  dado  por 
Al  cu  Augusto  Avô  o  Senhor  Rei  D.  José  1  ,  que  Santo- 
Gloria  haja,  eof  3  de  Agosto  de  1766. 

Serão  da  mesma  forma  instaurada»,  •  postas  em 
«x«r cicio,  comoantes  daareiaridas  innovaçòes  se  acha. via, 
não  somente  a  Junta  Criminal,  e  a  denominada  do  Pa- 
ço ,  que  por  conimodidade  dos  Meus,  Fiais  V  assa  Uai  evi- 
ta-vão  os  racufsoa  mais  morosos  para  os  Tribunaes  desta 
Corto  naquelles  casos ,  que  pelos  respectivos  Regimento» 
se  achào  declarados,  ma»  também  a  Junta  da  Reul  Fa* 
zenda  providentemente  creada  no  dito  anno  de  1766 ,  e 
posteriormente  reformada  no  de  1799 ,  em  consequência 
da  Carta  Regia  de  90  de  Outubro  de  1798. 

»»3.1  Ficorá-unicamente  subsistindo,  por  ser  conforme 
ao  interesse  publico ,  a  creação  de  Uuma  nova  Comarca 
que  tenha  por  Capital  a  Villa  da  Horta  da  Ilha  do  Faial* 
e  por  Districto  esta  mesma  liba  com  as  do  Pico,  Flórea, 
c  Coroo  ;  vencendo  o  tneimo  ordenado ,  emolumentos , 
proes,  e  precaJços,  que  como  tal  vence  o  Corregedor  da 
Comarca  de  Angra.  E  sou  outro  sim  servido  crear  para 
o  expediente  desta  nova  Comarca  os  Oflkios  de  hum 
Escrivão,  de  hum  Meirinho,  e  de  hum  inquiridor,  que 
juntamente  sirva  de  Contador ,  e  Distribuidor. 

»4.*  Sou  Sttvido  Determinar  que  o  Governo  Militar 
dos  Açores  resida  seis  mezes  na  Ilha  Terceira  e  seis  na 
de  S.  Miguel j  podendo  com  tudo  sahir  a  visitar  as  ou* 
tras  Ilhas,  quando  assim  couvicr  ao  Meu  Real  Serviço, 
e  o  exigirem  os  interesses  ,  e  commodos  de  seus  Habi- 
tantes. 

n  Pelo  mie  t  Mando  ú  Mexa  do  Desembargo  do  Paço ; 
Regedor  da  Casa  da  Supplicação  ,  ou  quem  «eu  Lugar 
servir;  Conselho»  da  Minha  Real  Fazenda,  de  Guerra, 
edo  Ultramar;  Mexa  da  Consciência  e  Ordens;  e  bem 
atum  a  todos  os  Tribunaes ,  e  quaesquer  pessoas  a  quem 
o  conhecimento,  e  execução  desta  Carta  de  Lei  pertencer, 
que  a  curnprão  aguardem ,  e façâo  cumprir  e  guardar  tão 
inteiramente  como  nella  se  contém.  £  ao  Doutor  Manoel 
JVicolào  Esteva  JVegráo ,  do  Meu  Conselho ,  Desembar- 
gador do  Paço,  e Chaiiceller  Mor  do  Ueitio,  Ordeno  quo 
a  faça  publicar  na  Chuncellaria ,  e  registar  nos  Livros  ou- 
d-»  tocar,  remettendo-se  exemplares  delia  a  todos  os  Tri- 
bunaes, Cabeça»  de  Comarcas,  Villa»,  e  Lugares  onde 
he  costume  registarem-»?  semelhantes  Leis.  E  mandando- 
*e  o  (. Jriginal  para  o  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do 
Tombo.  Dada  no  Palacio  da  Bempotta  aos  18  de  Ago*> 
to  de  1823.  =  EIRei  com  Guarda.  —  Joaquim  Pedro  Go- 
me* dc  Oliveira.  , 

n  Carta  de  Lei ,  porque  Vossa  Magestade  instaurando  a 
Legislação,  que  regulava  o  Governo  Civil,  e Militar  das 
Ilhas  dos  Açore»,  anteriormente  á  outra  Carta  de  Lei  de 
2  dc  Fevereiro  de  1833,  He  Servido  revogar  toda»  asdis- 
posições  que  nella  se  contém  ,  devendo  subsistir  unicamen- 
te a  creação  da  nova  Comarca  da  Villa  da  Horta  da  Ilha 
do  Faial  ;  na  forma  acima  declarada.  l'ara  Vossa  Ma- 
jreslade  ver.  =  Gaspar  Feliciano  d*  Moraes  a  fex.  A  foi, 
107  vens.  do  Livro  XI  das  Cartas,  Alvará»,  e  Patentes, 
Oca  registada  esta  Carta  de  Lei.  Secretaria  de  lutado  doa 
Negócios  do  Reino  19  de  Agosto  de  1833.  Gatpar 
Luh  de  Moraes.  s=  Manoel  Nicoláo  Esteves  Negrão.  ~ 
Foi  publicada  esU  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mór  da 
Corte  e  Reino.  Lisboa  21  de  Agosto  de  L833. 3=  Fran- 
cisco Joti  Bravo.  =  Registada  na  Chancellaria  Mór  da 
Corte  e  Reino  no  Livro  das  Lei»  a  tsA,  131.  L-itftoa  9.1 
de  Agosto  de  1833.  =  Francisco  José  Bravo.» 

MINISTÉRIO  ©OS  NEGÓCIOS  DA  (Mj ERRA. 

DECRETO. 

«Tendo  revogado  por  Carta  de  Lei  datada  de  hoje  a 
outra  de  dois  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e 


dou,  «  restituído.  •  Goyaíoy  Civil  e  MiHtar  dos  Ilhas  dos 
Açores  a  mesma  Legislação  e  estado  em  que  se  çchava 
antes  do  dia  vinte  e  quatro  de  Agosto  de  mil  oitocentos 
q  vinte,  com  **  altera©»*  que.  Julguei  conveniente*  a  be- 
nejuejo,  «  commodidede  dq  Msu»  heis  Yass#llos ;  e  não 
havendo  neOq  no» issima  Lei  mencionado  o  vencimento 
que  deve  ter  a  Tropa  de  Linha  das  referidas  Ilhas,  dc  que 
o  artigo  decimo  quarto  da  citada  Carta  de  Lei  revogada 
havia  tratado :  Sou,  Servido  Ordenar  que  os  OSficiaes,  Of- 
ficiaes  Interiores,  e  mais  praças  da  Tropa  de  Linha  das 
sobredita»  Ilhas  dos  Açores.,  continuem  a  perceber  0% 
mesmos,  vencimentos  que  estuo  concedidos  ao  Exerci. o  em 
Portugulj  sendo  porem  pago  o  Soldo,  e  gratificações  dos 
Oficiues ,  bem  como  o  Pret ,  «  Pão  das  mais  praças  em 
moeda  insulana  pelo  valor  corrente,  nas  Illins.  O  Conde 
du  Sub- Serra ,  do  Meu  Conselho  dc  Estado,  Ministro 
Assistente  ao  Despacho ,  e.  Kncarregad  >  dos  Negócios  da. 
Gyerra  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar  com  os 
despacho»  necessários.  Paço  da  Bemposta  em  dezoito  de 
Agosto  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  tres.^c  Com  o  Rubrica, 
de  Sim  Alai/citadc.  u 

Par  Qccrelo  do  V  de  Setembro. 

Graduado  no  Posto  d«  Tenente,  com  o  solda  da  gra- 
duação, sem  prejuizo  da  antiguidade  dos  mais  antigos,,  o 
Alferes  do  Regimento  deCavallaria  N.*  1 ,  Joáo  dc  Mo- 
raes Corroa,  em  attençào  aos  importante*  serviços  que 
te*  em  Castello- Branco  para  se  restituírem  a  S.  Magesta- 
de o*  inauferíveis  Direitos  da  Sua  Real  Çorfe. 

.    —  •  — 

N.  C  Na  <  i.ueta  de  3  do  correr)t«,  (p»g.  1439,  col, 
2),  ao  artigo  dos  Ministros  despachados  houve,  por  erro 
de  copia,  as  seguintes  equivocaçòo»,  que  sepassio  a  emen- 
dar : 

Juiz  de  Fora  de  Cascaes,  João  José  Teixeira  de  Sousa, 
(e  não  Luís  Ribeiro,  ele.)  —  Juiz  de  Fóra  do  Cartaxo, 
Luh  Ribeiro  de  Almeida  Souto  Maior  (e  não  Antonio 
Rodrigues  Cardoxo,  pois  este  he  o  Juiz  de  Fóra  áe  Monte 
Mór  o  Velho,  como  alli  se  acha).  O  nome  do  Juiz  de 
Fóra  de  Aturara  da  Beira  lie/ote  Maria  Feliz  do  Co#tat 
e  não  Telles.  —  O  do  Sabugal  he  Jeronymo  Moreira  1 ' m, 
e  não  Moraesj  e  o  dos  Órfãos  de  Santa  Martha  he  Al- 
bano, e  não  Albino. 

.  * 

Fcliciiaçdq  a  Sua  Magestade. 
r> Senhor, • — He  dever  de  todo  o  Português.,  e  parti- 
cularmente dos  que  se  presão  de  nobres  e  honrados  ,  q 
dar  Graça*  ao  Altissimo  pelos  felizes  acontecimentos,  que 
sob  a  Divina  direcção  restituirão  ,  para  fortuna  nossa  a 
V.  R.  Magestade  ao  pleno  gozo  da  Real  Prcrogativa , 
que  tão  illegal  quanto  indignamente  havia?  pretendido 
usurpar  huma  pouco  numerosa,  mas  ousadíssima  facção, 
que  se  havia  apoderado  dos  trrs  poderes  do  Estado  duran» 
te  o  tempo  do  Governo  chamado  Constitucional  ,  e  que 
tantos  males  nos  causou.  Creado  como  eu  fui  no  amor  e, 
respeito  a  sagrada  Religião  de  nossos  pais  ,  e  a  V.  R. 
Magestade  ,  e  á  sua  Augusta  Dynastia ,  nunca  cessei  de, 
rogar  a  Deo»  pela  restituição  dos  direitos  imprescripliveis 
de  V.  Magestade ,  c  desde  que  em  Tras-os- Montes  se  le- 
vantou o  grilo  em  favor  delles,  fiz  quanto  pude  para  coope- 
rar pura  a  grande  obra  da  Restauração  felizmente  termi- 
nada :  agora  só  me  resta  levar  ao»  pe»  do  Throoo  de  V. 
R.  Magestade  a  manifestação  publica  de  minha  satUfa- 
çào  por  tão  feliz  successo ,  e  renovar  por  esta  occasião  a 
V.  R.  Magestade  os  protestos  de  inalterável  lealdade ,  e 

Írofundo  respeito  com  que  tenho  a  honra  de  ser  =  De  V. 
L  Majestade  =  Vassallo  muito  Leal,  humilde,  e  obedien- 
te. =  Dsonisio  Ignacio  de  Castro  Pereira  dc  Mesquita, 
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Capitão  Mór  de  Freixo  de  Numão.  — Freixo  de  Jfumáo 
3  de  Julho  de  1823.» 

Pelos  mesmo»  tão  plausíveis  motivos,  envia  o  Coronel 
Reformado,  Commandante  do  Regimento  de  Milícias  de 
Miranda ,  Antonio  Manoel  de  Carvalho  e  Castro ,  a  sua 
felicitação,  e  protestos  de  adhesão  a  EIRei  Nosso  Senhor, 
e  acerescenta  que  tendo  sido  hum  dos  que  primeiro  intluio, 
«  figurou  na  acclamação  gloriosa  de  Sua  Majestade ,  pe- 
lo que  foi  aceutado  perante  o  Ministro  das  Justiça*,  sen- 
te se  lhe  não  proporcionasse  occasião  de  mais  activamen- 
te cooperar  na  etnpreza  ,  começada  naquella  Província 
pelo  Conde  de  Amarante.  Que  lie  verdade  que  este  Ge- 
neral /fazendo  justiça  aos  seus  sentimentos  de  lealdade, 
o  encarregara  do1  Cominando  do  Regimento  de  Milícias  de 
Miranda  ,  ordenando-lbe  fizesse  reunir  as  Companhias, 
o  que  immediatamente  fez ;  mas  que  em  quanto  ponderou  ao 
General  a  necessidade  de  guarnecer  coro  o  seu  Regimento 
a  margem  direita  do  Doiro  ,  c  defender  a  passagem  ás 
tropas  do  General  Pego  ,  este  se  aproveitou  da  demora, 
«ffectuou  a  passagem ,  e  oceupou  Moncorvo ,  em  cuja  Vil- 
la (residência  do  dito  Coronel)  ficou  desde  esse  momento, 
como  retido  e  vigiado  pelo  muito  que  o  seu  zelo  constitu- 
cional o  havia  tornado  suspeito.  Que  este  acontecimento 
deo  lugar  a  que  o  Commando  do  seu  regimento  passasse 
úo  Coronel  Antonio  José  Joaquim  de  Miranda,  e  depois 
áo  Coronel  Aggregado  Francuco  Diogo  de  Lemos  Pin- 
io  j  desde  cujo  tempo  se  oceupou  em  dirigir  a  Deo»  fer- 
vorosas stipplicas  ,  e  entreter  as  melhores  espemnças,  de 
que  com  a  restituição  de  S.  Magestade  ao  Exercício  da 
Soberania ,  de  novo  raiassem  em  Porttigal  dias  de  ventu- 
ra, e  de  solida  gloria.  —  Que  tendo  a  Providencia  abre- 
viado esta  época  para  complemento  dos  seus  desejos  ,  o 
dilo  Coronel  só  espera  de  S.  Magestade  o  benigno  aco- 
lhimento de  seus  votos  e  protestos.  —  He  datado  de  Mon» 
torvo  em  6  dc  Agosto  de  1828. 

.*  "  • 
*  * 

NOTICI  AS  MARÍTIMAS. 

JSavios  a  saliir. 
A  12  de  Setembro  para  S.  Miguel  o  Hyate  Senhora  da 

Soledade,  Cap.  Matutei  Marques  Morgado. 
A  15  de  Setembro  para  Pernambuco  o  Bergantim  Sacra- 
mento e  Prazeres,  Cap.  Antonio  José  Beis.  As 
•  cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia 
noite  do  dia  antecedente. 
Agosto  30.  Navios  entrados.  Portuguex,  Escuna  Flor 
de  Aveiro,  da  Ilha  âeS.  Miguel  em  8  dia;,  11  pessoas 
(1  passageiro)  com  fava,  feijão,  e  trigo.  —  Jnglet ,  Fra- 
gata dc  Guerra  Hussard,  de  Ptumouth  em  9  dias,  255 
pessoas,  46  peças  (8  passageiros,  entre  elles  o  Embaixador 
tíe  S.  Magestade  Britânica  Sir  Edward  Thornton,  com  6 
pessoas  de  sua  família.)  ■ 
Sahírno:  1  Galera  Sueca. 

A  vista:  1  Berg,  1  Escuna,  e  1  pequeno,  sem  ban- 
deira. 

ldtm  31  JSravios  entrado*.  Portuguei,  Galera  Flor 
do  Tejo,  da  Balda  em  59  dias,  28  pessoas,  em  Lastro 
(187  pessoas 'de  tropa,  as  quaes  vem  desarmadas,  o  que 
o  Commandante  foi  pessoalmente  cummunicar  a  S.  Ma- 
gestade.)—  Inçlex,  Berg.  Hopc,  vem  de  Neuyport  em 
18  dias,  8  pessoas,  com  carvão.  —  Hollanda,  Fragata  de 
Guerra  SchcUlt ,  vem  de  Gibraltar  em  20  dias, -e  ultima- 
mente de  5".  Lucar  em  9 ;  300  pessoas ,  44  peças  (traz  a 
seu  bordo  o  Embaixador  Hòltandex,  o  Visconde  Gtvabeck 


com  6  pessoas  de  sua  família.)  Dmamarquex  ,  Galera 
Henrique,  vem  de  Hamburgo  em  60  dias,  10  pessoas 
em  lastro. 

Sahírão  :  1  Escuna  Portuguesa  (Kixê&b.)  ;  8  Berg. 
dito;  1  dito  Inglex. 

A' vista:  1  Escuna  «em  bandeira:  1 
hol  fundeado  em  Cascões. 


•  dc  Lisboa  3  dc  Setembro  de  1823. 
Comprado  Papel  84»  ...   -   (desconto  14 tp.  c.) 
Venda-   -   -    -Sb}   -   -   -    -    (desconto  14  ^p.  c.) 
Compra  de  Patacas  Brasílicas  a  8â0,  e  H espanholas  a  845. 
^  1,  e  vende  Títulos  de  Divida  Public.  Uqaidadoa. 


Publicações  Litterarsas. 

"Sahio  á  luz  a  nova  Carta  da  Cosia  da  Provinda  do 
Maraniíâo,  por  observações  astronómicas  e  trignometri- 
caa,  levantada  e  construída  pelo  Coronel  do  Kcal  Corp» 
de  Eijgeabeiros  Antonio  Bernardino  Pereira  do  Lago, 
durante  a  sua  coinmissão  naquella  Província.  Esta  Carta 
e  unira  Porluguetapt  daquella  Costa,  aponta  efaz  desaf- 
parecer  todos  os  erros  que  trazem  as  estrangeiras ;  ai  ni- 
tra a  verdadeira  posição  dos  Baixos,  e  até  a  de  algua* , 
que  em  nenhuma  Carta  se  encontrão ;  descreve  a  navega- 
ção ,  que  deve  segiiir-se  pelos  rios  do  interior,  no  caso 
que  o  Navio  encalhe  Junto  á  liba  deserta  de  Santa  Anna; 
e  apresenta  os  objectos  visíveis  da  Costa,  que  servem  de 
marcas  ,  com  as  suas  verdadeiras  alturas  determinada». 
Para  melhor  intelligeticia  acompanha  a  Carta  humitotei- 
ro,  em  que  seu  Author  igualmente  faz  a  exposição  dos 
seus  trabalhos,  e  adescripção  hidrográfica  de  toda  a  Cos- 
ta,  sendo  para  mais  utilidade  do  commercio,  tudo  escri- 
pto  em  Purtuguet ,  e  Inglês.  A  Carta  foi  gravada  em 
Inglaterra  por  Mr.  Thomas  Smith,  e  acha-se  á  venda 
em  .  Lisboa,  na  loja  de  Jorge  Rey,  defronte  dos  Mar- 
tyres;  na  de  Bento  José  dà  Cunha  Vsanna,  rua  do  Cor- 
po Santo  n*  18  ;  e  na  loja  dc  Caetano  Mocha/lo 
Franco ,  rua  da  Prata  n.'  82.  Preço  da  Carta  e  "" 
ro,  (que  só  juntamente  se  vendem)  1/600. 
■  Sahio  álux:  Cordeaes  sentimentos  dirigidos  a 
tissimo  Senhor  Cardeal  Patriarca  :  vendem-se  nas 
do  costume  por  40  réis. 

Annuncioi. 

No  dia  13  do  corrente  se  ha  de  proceder  a  n 
tação  do  provimento  das  carnes  verdes  para  o  consumo 
desta  Capital :  toda  a  pessoa  que  quizer  dar  o  seu  lanço 
deverá  concorrer  na  Sala  do  Senado  da  Camara  em  o  re- 
ferido dia  pelas  onze  horas  da  manhã.  ' 

Se  alguém  precisar  de  hum  Caixeiro  para  dirigir  os  ne- 
gócios de  sua  casa,  que  tem  pratica  de  commercio ,  deixe 
o  seu  nome  e  morada  na  Loja  da  Gazeta; 

João  Ferreira  ,  Alfaiate,  faz  saber  que  se  mudou  ds 
rua  Augusta  para  a  travessa  da  Assumpção  N.*  8 ,  pri- 
meiro andar ;  e  de  novo  otíerece  o  seu  préstimo  a  todos 
os  seus  ffeguezes. 

Na  Botica  da  rua  da  Cru%  N.'  73 ,  ao  pé  do  Conven- 
to de  Jesus,  toma-se  hum  Praticante  que  seja  já  homem 
e  de  bons  costumes,  e  affiançado  por  pessoa  de  crédito  pú- 
blico; até  15  deste  mez  de  Setembro  pôde  alli  apparreer. 

Quem  quizer  comprar  huma  quinta  com  casas  e  adèga 
denominada  das  Kujraxias,  sita  na  Villa  de  BeUess,  no 
Pégo-longo,  pode  dirigir-se  a  Joaquim  José  Pereira  da 
Silva,  na  rua  dos  Cattatleiros  N>"  75,  primeiro  omdar. 

Na  Gazeta  precedente  (N.  208  )  pag.  pien.  ,  «rt. 
Navios  entrados  ,  lin.  2  ,  28  passageiros  ,  leia-se  280 
passageiros.  .  .      .  i  .        .' , .  ■  ■  :>  , 
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ITÁLIA. 

Roma  19  de  Julho. 

rTy\ Enlw-vos  communicado  o  terrível  incêndio,  que. no 
L  curto  espaço  de  7  horas  destruio  a  magnifica  Bazilica 
de  &  Paulo,  cuja construcção  começada  noanno  324  da 
era  Chrislá,  custou  70  annos  de  trabalho,  e  sommas  im« 
mensas. 

»  Cento  e  vinte  columnas  suslinhâo  o  tecto  apainelado, 
o  obra  ,  que  se  dizia  era  de  cedros  do  Líbano ;  e  com  ef- 
feiso  bum  troço  desta  madeira,  que  se  recolheo  d'entre  os 
entulhos  ,  exhalou  hum  cheiro  similhante  ao  aroma  da 
bapnilha.  Se  dermos  credito  ao  celebre  Aboade  C . . . . ,  o 
tecto  deste  formoso  templo  estava  construído  com  pinbei- 
ros  dos  bosques  da  Calábria  ;  porem  sobre  isto  em  breve 
nos  illustraráô  as  dissertações,  que  im  media  ta  mente  seda- 
rão á  luz.  Seja  o  que  for,  este  desastre  be  irreparável; 
porque  ,  acbar-se-hão  agora  uem  no  Líbano ,  netn  nos 
montes  da  Calábria  aquellas  madeiras  agigantadas,  com 
que  estava  formada  a  mesma  cupola  do  templo  ?  Àoude 
estão  agora  aquellas  filas  de  columnas  de  mármore  bran- 
co paeoncinho ,  cijiolino ,  salino  ;  aquellas  massas  de  gra- 
nito oriental ,  e  de  pórfido  com  que  se  possão  substituir 
as  190  columnas  maciças  de  40  a  50  pez  de  altura  ?  A 
maior  parte  destas  columnas  tem  sido  preza  dascharamas, 
sem  que  seja  exaggerada  a  expressão,  ainda  que  senão  tra- 
te de  hum  combustível ;  porque  tem  sido  tal  a  violência 
do  fogo,  que  o  granito,  e  os  mármores  se  cateinúrão  a 
ponto  de  rédiizir-«e  a  cinzas  ao  menor  esforço.  Podereis 
julgar  da  intensidade  do  fogo,  -  sabendo  que  no  curto  es- 
paço dc  sete  horas  Ararão  fundidas,  e  reduzidas  a  huma 
massa  informe  as  immensas  portas  de  bronze,  que  o  Côn- 
sul Pantaleáo  Castelli  enviou  de  Comtantinopla  no  anno 
de  1070.  Ainda  ha  oito  dias  que  disputa  vão  a  formosura 
das  celebres  portas  dos  fontes  baptismaes  de  Florença,  e 
fecha  vão  a  entrada  dc  hum  templo  de  50#  pez  quadra- 
dos. » 

FRANÇA. 

(Extracto  do  Jornal  dot  Debata.) 
-  >  .       ••  •  •. 

Paris  8  dc  Agosto. 
Soubemos  por  hum  canal  extraordinário,  que  a  intima- 
ção feita  a  S.  Sahastiúo  pelo  Coronel  Clouet ,  de  parto 
do  Marechal  Lauriston  não  tivera  effeito.  O  Governador 
respondeo,  que  elle  só  entregaria  aquella  praça  quando 
houvesse  combalido  os  Franceuss.  O  Coronel  Clouet  re- 
plicou: «isso  de  vó»  be  que  depende.  Aqui  estão  os  Fran- 
cesa na  dktançia  de  tiro  de  peça  deártillieria.  Sabi:  nós 
estamos  á  vossa  espera,  n  A  falta  de  harmonia  prevalece 
mais  do  que  nunca  entre  os  Constitucionaes ;  os  Cbefes 
temem  a  deserção.  Sahcmos  de  certo,  que  hum  batalhão, 
está  prompto,  logo  que  se  Ibe  oflfereça  a  primeira  occa- 
siuo  pnra  passar  para  o  lado  dos  Franrexes.  O  Regimen- 
to Imperial  slkxamire  \w  o  único  fiel  ú»  Cortes. 


As  tropas  não  receberão  pagamento  ha  muito  tempo, 
e  suppõe-se,  que  Rotten  esta  disposto  a  fugir  com  huma 
copiosa  porção  das  contribuições. 

Madrid  2  de  Agosto. 

Não  ha  meios  que  os  revoluccionarios  desta  Cidade  não 
-tomem  para  enganar  o  povo.  Fizerão  circular  aqui  hum 
numero  do  Espectador  de  Cadèi ,  no  qual  se  inserío  hu- 
ma fingida  Sessão  do  Parlarnauto,  em  que  ficou  decidida 
a  alliauça  de  Inglaterra  com  a  Hesjxmha  Constitucional. 
Fsta  miserável  patranha  não  illude  a  ninguém. 

O  Portador  de  hum  ofhcio  de  Santa  Alaria  que 'che- 
gou hontem  diz,  que  a  22  as  tropas  da  liba  de  Leão  fi- 
jr.-rão  huma  sortida,  mas  vendo  os  preparativos  que  se 
havião  feito  para  os  receber,  fugirão  tão  precipitada  men- 
te ,  que  mais  de  300  homens  se  aifogárão  com  a  pressa 
de  se  embarca  remi 

.  Segundo  as  mesmas  noticias  o  Rei  era  tratado  com 
muito  respeito,  e  se  lhe  concedia  permissão  para  passear 
no  baluarte  de  Campercino.  * 

O  General  Vigodet,  bum  dos  tres  Membros  da  Re* 
gencia  dc  Sevilha,  escreveo  a  22  dc  Cádis,  o  seguinte: 
»  Está  próximo  o  livramento  de  Filiei ,  a  pezar  de  tudo 
quanto  se  tem  dito  em  contrario,  eisso  sem  ser  necessário 
recorrer  a  extremidades  de  qualidade  alguma.  Os  habitan- 
tes de  Cadiz  suspirão  por  esta  conclusão.  » 

Escrevem  de  Lucena  com  data  dc  27 ,  que  todos  jul- 
gào  que  o  General  Rallestcros  está  capitulando  com  o  Ge- 
neral Bordesoult,  nos  mesmos  termos  que  o  General  Alo- 
rillo. 

Todas  as  cartas  de  Granada,  de  Cordova,  de  Andu- 
jar, e  de  Jaen,  fallão  da  sua  disposição  para  abraçar  a 
causa  Real.  Sobre  tudo  elle  se  porta  como  amigo ,  pas- 
sou ordem  que  se  não  insultassem  os  Realistas ,  e  consen- 
tio  que  os  seus  soldados  em  corpos  de  60 ,  voltassem  a 
seus  domicílios. 

GR.l-BRET  A  NH  A . 

Londres  11  de  Agosto. 

Em  huma  das  Folhas  da  manhã,  se  faz  menção  de  hum 
boato,  »de  que  o  Gabinete  Britânico,  na  sua  ultima  Ses^ 
são,  resolvera  regeitar  toda  e  qualquer  ingerência,  como 
medianeiro  ou  de  outra  qualquer  sorte ,  entre  as  partes 
belligerantes  c  a  Península  ,  no  coso  que  o  Governo  ag- 
gressor  fassa  propostas  de  pacificação. «  Sem  pretendermos 
conhecer  os  segredos  das  deliberações  do  Gabinete,  ou  a 
resolução  adoptada  no  ultimo  Conselho  de  Estado,  a  qual 
provavelmente  era  de  grande  importância,  podemos  se- 
guramente aflirmar ,  que  o  Gabinete  Britânico  não  que- 
reria, nem  quererá  resolver-se  a  regeitar  toda  e  qualquer 
ingerência  como  medianeiro,  porque  .Mr.  Canning  no  seu 
OOicio  a  Sir  C.  Sluarl ,  em  data  de  31  de  Março,  1823 
(veja-se  N.*  43  dos  documentos  impressos ,  pag.  60),  di»-v 
liuclamente  diz: 

...nTenho  ordem  em  conclusão  para.avirar  aV.  Eí-'  b** 
ja  dc  declarar  ao  Ministro  df  Frajiça,  que  S-  M.  a  }od" 
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'©  tempo  se  acluuá  promplo  para  renovar  a  mlfrjyosfcáo 
do*  seus  forni  Officios,  a  fim  de  terminar  aquclla»  hostili- 
dades, oupS.  M.  tem  lâoanciosa,  coino  infrucluosa  utente 
procurado"  prevenir. « 

O  CinuricP,  de  hoje  depois  dr  iraniCTcVer*  :  .a...  oorrrs- 
'potldcrlfcia  rtitrc  o  Onerai  fttoritto  e"  Sir  /?".  ^Witson, 
t\:z  as  seguintes  rellexòes :  —  Os  nossos  leitores  acharão 
divertida  a  correspondência  que  liâo  de  encontrar  nas  nos- 
sas columnas  precedentes,  entre  Sir  Roberto  IV-Usens,  *o 
General  Morillo.  Na  verdade  Sir  Roberto,  parecr  oro- 
penlmr-se  infinitamente  cm  fazer-se  o  mais  ridículo  possí- 
vel. A  cabeça  daquelle  homem  diariamente  se  torna  mais 
fraca ,  e  nós  só  estranhamos  ,  que  o  General  Morillo 
apoiasse  tão  absurda»  insignificante ,  c  presuiupçosa  ofli- 
ciosidade, -dando  a  menor  uttenção  ás  sitas  propostas.  jWô- 
rillo  não  podia  allegar  ignorância  ,  por  quanto  na  sua 
nllirria  cnrtn,  ellcdíz  ao  pobre  Sir  Roberto:  «qual  he  o 
«valor  da  vosso  offereeimento ,  qilando*  ifão  possuís  direito 
algum  para  o  fazerdes .  nem-  podei*  d«r  garantiu  alguma 
da 'Min  ?xecuçad?r>  Devemos  pois  suppor  que  o  menciona- 
do fàorilh  he  homem  divertido,  que  de  vez  em  quando 
gosta  de  rir  á  vtdtk  do»  simplices. 

Sir  Rotxrto  principia  a  sftá  cõYrespondancía  diplomá- 
tica ,  aununciando  que  eHe  havia  chegado  a  Vigo  da  Co- 
rto? Ar»,  c  qne  tinha  sido  ferido  ;  porém  esqueeeo-se  de  dr- 
zer  aonde.  Depois  passa  a  participar  ao  General  Morillty, 
rpw  deseja1  tet  com  étle  huma  conferencia,  » a  fim  de  lhe 
-apresentai'  hiima1  proposição ,  a  qual ,  elle  se  Hsongeava , 
tondutiria  a  hnrna  racificaçifo  Gerai,  w 

A  resposta  do  General  Morillo  devera  ter  sido  esta : 
r>  Téndé  af  bondade,  Senhor,  de  nos  dizer  quem  sois.  Don- 
de viestes  vós?  E  quem  vos  enviou  ?  Quando  satfsfac(o<- 
fMtmetité  responderdes  a  estes  quesitos,  verei  errtno,  se  va- 
le a  pdnnn  o  pre<t«r-VT>S  attenção  a  respeito  de  hirrrta  pa- 
cificação geral,  n  E  se  huma  resposta  similbante  tivesse  sido 
enviáda,  o  que  poderia  ler  replicado  o  pobre  8if  Roier- 
tor  Nóki&otemds  mesmo  a  certeza,  de  que  elre  se  achasse 
nem1  áo  menos  anthorizado  para  apparefter  como  acreditado 
representante  da  sociedade  de  Lona&n  Totem.  Atém  disso, 
elíe  não  podia  ir,  e  foi  por  tanto  homa  rematada  loucura 
o  elle  apresentasse  como  pessda  qué  nossuia  competentes 
rneíoi  para  faier  alguma  cousa ,  qn*  fosse  possível  condu- 
zir a  huma  pacificação  gerai.  Com  tudo  na  sua  proposta, 
teve  a  impudência,  poij  não  foi  nem  mais  nem  menos, 
de  dizer !  «  a  Inglaterra  ofierece  a  sua  mediação , »  e  pro- 
por que  P*i%à  on  a  Corunha  fossem  provisoriamente  oc- 
eupsdns  pelo  Governo  Britânico  !  '.  n  Assim ,  também  o 
nosfo  Vereador  Wood  poderia  ir  a  Cadh,  c  appresentar 
ás  Corres'  huma  proposta  para  huma  pacificação  geral , 
iurtdando-se'  nu  base"  de  que  a  Rússia  seria  a  medianeira , 
e  que  hum  exercito  Russo  oceuparia  a  Capital  de  Madrid, 
ate  que  se  concluísse  o  negocio.  Tudo  isto  be  mui  despre- 
zível e  insignificante,  para  refntar-se  com  sérios  argumen- 
tos ;  alias  poderiámos  nós  perguntar ,  como  acontece  que 
Sir  Roberto  se  alreveo  a  usar  do  nome  do  seu  Governo 
do  hum  modo  nno  authorirado,  ou  como  Se  animou  a 
estipular  pela  oceupação  de  huma  Cidade  Hespanhola , 
for  huma  força  Britânica?  Presumimos  que  seria  este 
desmárèadô  atrevimento,  que  deo  fim  a  toda  a  força,  e 
fez  comqtle  'Morello  ironicamente  lhe  dissesse:  n  vós  não  po- 
deis ©fferecer  garurítia  alguma  da  execução  de  quakpief 
dos  artigos  da  contenção,  por  quanto  ainda  não  tive  no- 
ticia de  que*  vós  achais  revéstido  de  caracter  algum  pu- 
blico. Tl 

*  Ao  nosso  ver  Sir  Roberto  teve  dois  motivos  para  se  fa- 
ior  deste  modo  ridículo.  Hum  era  o  grande  desejo  queelte 
fihhn  de  apparecer  como  sendo  alguma  cousa,  não  sendo 
de  facto  nada;  e  o  outro,  era  conseguir  huma  segura 
conducçâo  para  Otdi*,  achando  que  a  probabilidade  da 
s"a  permanência  em  Vigo  se  hia  rapidamente  desvarie» 
Cend  o ,  e  não  lendo  elle  muito  gostò  de  voltar  a  Portu- 
gal. <  trpoi»  da  recepção  que  alli  havia  encontrado. 


«Sc  V.  Exc.  o  deseja  » tftr  etttr??  err  sem  o  portador 

das  propostas  paru  Cadiz.  « 

Isto  era  justamente  o  que  desejava  o  Grande  Pacifica- 
dor, po»  quanto  0"»riarW^ado-de-  kunw  destas  drren^  si- 
tuações: soa  de  rcgtessar  a  Inglaterra  par»,  ser  obj«títo'4Í( 
cwurneo  por  nào  htrver  lertoJeous»  aígiim*;  o*  de  Cortvr 
o  risco  de  ser  aprisionado  pelos  Francczcs ,  quando  ten- 
tasse entrar  ern  Co  ir. .  como  hum  aventureiro  militar. 
Klk»  Umbem  calculou  habilmente  o  tempo  de  executar 
as  tuas  manobras,  porque  não  foi  srnão  uepoís  que  .Mo- 
rillo se  havia  unido  á  Regência,  e  por  tanto  quando  *e 
achava  no  caso  de  lhedur  hum  salvo  conducto  peloceutro 
dos  exércitos  Francexes,  que  elle  fez  a  notavei  proposta,  «la 
qual  e*pexava  ser  mensageiro  ás  Cortes.  Como  bc  íuto 
SrT^o/>-r/o  I  (The  Courier.) 

(Extracto  da.  Coiidiana.) 

'     (Correspouàmàia  partéòular.) 

Madrid  31  de  Julho 

<•  As  nossastropaspegarão  «i narinas  honrem  u  noife;rt« 
conserruencia  da  noticia,  d«  que  haca  corpo  de  ConslHu- 
eiomies  se  achava  ew  movimento  na  direvçào  de  .Madrúl. 
<)»  pontos  principoes  da  Cidade  forno  logo ocrn pados  pe- 
la infanteria  e  artilhcria.  Os  couracei  ros  da  guarda  avan- 
çarão tres  léguas  da  Cidade  sem  encontrarem  o  inimigo. 
Este  acontecimento  deo  motivo  a  boatos  uri  contradicto-» 
ftos.  Se,  como  gwalmento  se  acreditava  e*ta  manhã ,  ora 
hum  rumor  falso,  de  propósito  «apulliudo  |m»Jo  iVfarerliat 
Oudinoi,  feHe  tem  rflttSo  para  ficar  satisfeito  com  a  prom- 
ptidão  com  que  m  Officiaes  c  as  tropas  corrêrão  a  oceu- 
par  os  seus  posto». 

•4  D.  Mauoelde  Battnwesste,  PrSwdente  do  (^lnb  de  la 
fontana  d* Ore  ,  fb»  preso  heje  em  Atadrid.  O  Eaihai- 
xadof  Frances  deo  boAtem  bum  jantar,  ao  qual  assistirão 
os  Membros  do-  Corpo  Diplomático. 

ti  A  Gxtteta  de  Madrid  contem  extmetos  de  homa  HM 
rfedado  de  cartas  interceptadas.  —  A  primeira  lie  de  D: 
Jo4o  Jahal ,  airteriotmeote  Ministro  Constitucional  ju»t«> 
ú  Cofte  de  Londres ,  annunciando  qae  a  sna  tentativa  ha- 
via falhado,  para  conseguir  hum  empréstimo  de  4O:(XM)|W0 
de  reales  da  casa  de  Bernal,  e  declarando  que  a  casa  d* 
Cock  se  não  acbava  mai»  favoravelmente  disposta,  e  qir> 
elle  retirava  as  suas  propostas,  vendo  a  critica  situação 
dos  seus  irmãos.  Depois  de  grandes  lamentações  sobre  o 
máo  resultado  da  sua  negociação,  D.  Jotio  Jabat  a  finan- 
cia ao  Ministro ,  que  tudo  quanto  poderá  conseguir  foràn 
[7.^000  libras,  ern  pólvora,  mantimento  e  esping ardo? , 
que  elle  despachou  para  Viga ,  para  serem  entregue*  á 
disposição  do  General  Morilla. 

n  Outra  carta  muito  curiosa  he  dirigida  por  Mirta  An 
seu  Quartel  General  em  Sons ,  ao  Ministro  da  Guerra, 
datada  a  98  de  Junho.  Elle  traça  o  triste  quadro  da  s-ja 
situação,  e  ingenuamente  accresccnla:  » com  alguns  es- 
forços mais  nós  poderíamos  ter  completado  o  projecto  que 
Unto  temos  a  peito:  porem  a  invasão  do  Exercito  Fran- 
eez  nos  tem  abismado  em  novos  inconvenientes»  n  E  bum 
pouco  mais  adiante,  elle  diz;  -  os  habitantes  do  paiz.  're- 
duzidos pelo  fanatismo,  e  cegos  pelo  interesse,  se  unirão 
aos  Frances**.  Ao  passo  que  lhes  fornecem  tudo  coai 
abundância ,  me  deix&o  falto  de  tudo.  (  E  o  povo  he  pe- 
lo» Constitucionae*  1 1 )  Assim,  não  podendo  manter-m^ 
cm  campo,  estou  obrigado  a  aproveitar- me  daquetlas  van- 
tagens que  me  offerece  a  natureza  do  paia.  Tenho  noticia 
de  que  o  eiercito  Franca  na  Catalunha  he  de  £0  até 
93^000  homens;  «  o  dos  HeaKstas  entre  7  e  8/000  ho- 
mens. Deduzindo  as  tropas  da  guarnição ,  nós  não  che- 
gamos a  mais  de  buttia  4.*  iierte  do  exercito  que  temos  a 
combater.  ** 

•*Mina  conclue  o  seu  orneio  pedindo  ao  Ministro  que 
se  acba  fechado  em  Cadsx.,  gente,  mantimento,  ftnk- 
mento,  armas,  munições,  «  dinheiro.» 
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LISBOA  4  de  Setrmbro. 

PEÇAS  OFFICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

» Sendo  presente  a  EIRei  N.  S.  o  Ofiicio  que  V.  m. 
4nc  dirigio  em  fecho  de  hontem,  participando  o  que  a 
Direcção  do  Banco  de  Lúboa  Lia  via  tratado  com  o  P  a- 
gador ,  e  Contador  da  Marinha  sobre  o  modo  de  tornar 
effectivos  os  descontos  das  Classes  daquella  Repartição;  e 
que  a  mesma  Direcção  entenderá  fazer  extensivo  igual 
desconto  ás  ferias  dos  Arsenaes;  Ordenou  o  mesmo  Au- 
gusto Senhor ,  que  no  seu  Real  Nome  louvasse  ú  Direc- 
ção as  suas  benéficas  intenções  a  favor  de  huma  Classe . 
que  Sua  Magestade  muito  folgaria  que  fosse  quanto  antes 
pela  referida  Direcção  soccorrida.  O  que  V.  rn.  fará  pre- 
sente na  mesma  Direcção.  Deos  guarde  a  V.  m.  Palacio 
*Ia  Bemposta  em  3  de  Setembro  de  1823.  =  Conde  da 
Povoa.  =  Senhor  Manoel  Emígdio  da  Silva. « 

Sua  Magestade  Houve  por  bem  acceitar  benignamente 
o  oflèreciuicuto  que  fez  para  as  urgências  do  Estado  o 
Tliesoureiro  Mór  da  Sé  de  singra,  João  Jose  da  Cunha 
Perro»,  da  Prestação  annual  de  30  £000  réis  em  qjianto 
•  possuir  o  ordenado  de  Provisor  do  Bispado;  e  ficao  ex- 
pedidas as  ordens  para  se  realizar  o  dito  offerecimento. 

Sua  Magestade  Houve  por  bem  acceitar  benignamente 
a  offerta  que  fez  para  as  urgências  do  Estado  Sebastião 
Joté  Teixeira ,  da  quantia  de  256^060  réis  cm  metal 
pertencente  ao  fornecimento  que  cm  1811  fez  ao  Exercito 
J/espanhol ,  e  ficâo  expedidas  as  ordens  para  se  verificar 
o  dito  offerecimento. 

Estatística  do  expediente  da  Secretaria  d'  Estado  dos 
JVcgociot  da  Faxcnda  em  o  mez  de  Agosto 
de  1823. 
Assignatura  Real. 
Decreto*  --------------  42 

Alvarás ,  c  Apostillas  4 

Padrões,  e  Cartas  de  Propriedade  c  Venda    ...  5 

Folhas  de  Ordenados  e  Juros  27 

Consultas  Resolvidas  35 

Papeis  que  derâo  entrada. 

Consultas   31 

Oíhcios,  Informações  e  Representações  das  diversas 

AuUioridades   295 

Requerimentos   437 

Avisos  expedidos                                 -    -    -    -  378 

Despachos  lançados  no  Livro  da  Porta    -   -   -    -  630 

Secretaria  d'Estado  em  2  dc  Setembro  de  1823. 

EIRci  Nosso  Senhor,  por  sua  immediata  Resolução  de 
25  de  Agosto  pretérito,  roi  servido  Mandar  reintegrar  a 
Antonio  Joaquim  dot  Santo»  na  Propriedade  de  Inspe- 
ctor Geral  dos  Incêndios  em  que  era  encartado ;  ficando 
somente  inspeccionando  os  Aguadeiros  dos  Chafarizes  des- 
ta Cidade,  como  tinha  requerido  ,  e  nomeando-sc  hum 
Oflicial  Engenheiro,  para  dirigir  os  lncejidios. 
«.  ■ 

REAL  JUNTA  DO  COMMERCIO. 
Editacs. 

1*  ti  A  Real  Junta  do  Cominercio,  Agricultura,  Fa- 
bricas, c  Navegação,  manda  novamente  convocar  a  to- 
dos os  Credores  do  fallido  Powtr  Hort  ,  e  Companhia , 


para  qúc  no  dia  17  da  corrente  mez  ,  pelas  11  hora*  da 
manhã,  concorrão  por  si ,  ou  por  seus  procuradores  ,  ú 
(Contadoria  do  dito  Tribunal  ,  a  fim  de  elegerem  novos 
Administradores  á  massa  do  dito  fallido  ,  em  lugar  dos 
que  sendo  nomeados,  tem  requerido  a  sua  escusa.  E  para 
que  o  referido  chegue  á  noticia  de  tedos  se  mandou  afti- 
xar  o  presente.  Lisboa  3  de  Setembro  dc  1823.  (Assigna- 
do)  Joté  Accurcio  das  Neves,  n 

2.*  nA  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fa- 
bricas ,  e  Navegação ,  manda  convocar  a  todos  os  Cre- 
dores do  auzente  Martinho  José  Mattraci  i  t  -  paia  que  no 
dia  17  do  corrente  mez,  peias  11  horas  da  manhã,  con- 
corrão ,  por  si ,  ou  por  seus  procuradores  ,  ú  Contadoria 
do  mesmo  Tribunal,  a  fim  de  elegerem  hum  novo  Admi- 
nistrador á  massa  do  dito  ausente,  em  lugar  dc  José  Joa- 
quim de  Sousa  Carvalho ,  que  pede  a  sua  escusa.  E  para 
que  o  referido  chegue  á  noticia  dc  todos  se  mandou  a! li- 
xar o  presente.  Lisboa  3  de  Setembro  de  1823.  (Assigna- 
do)  José  Accunio  da»  Neva.  n 


O  Cabido  da  Igreja  dc  Viseu ,  tendo  nomeado  ao  Ar- 
cediago Antonio  de  Abreu  Castello  Branco,  e  ao  Cóne- 
go Agostinho  Nunes  de  Sotaa  Valente ,  para  que  apre- 
sentassem a  SS.  MM.  e  A  A.  as  Suas  felicitações  pelos  fe- 
lizes acontecimentos,  que  lançando  por  terra  o  despotis- 
mo da  mais  atroz  facção ,  rcstituio  ao  Throno  os  direitos , 
respeito  e  dignidade,  que  lhe  são  d«vidos,  e'  ú  Nação  a 
esperança  de  tornar  a  entrar  no  gozo  das  felicidade»,  e 
consideração  de  que  se  achava  inteiramente  despojada ;  e 
sendo  apresentados  no  dia  22  de  Agosto  a  EIRei  Nosso 
Senhor,  odito  Arcediago  lhedirigio  vocalmente  a  seguin- 
te falia. 

«Senhor,  —  O  Cabido  da  Igreja  de  Viieu  preza-se  de 
igualar  qualquer  das  mais  honradas  Corporações  do  Rei- 
no em  zelo  puro  da  Patria ;  e  por  isso  mesmo  cm  amor  e 
respeito  de  V.  Magestade,  e  da  Sua  Augusta  Família. 
Penetrou-se,  por  tanto,  do  mais  vivo  contentamento,  ao 
srèr  que  V.  Magestade,  por  Sua  Sabia  resolução,  ata- 
lhou a  mino  imminenlc  da  Monarquia,  entrando  de  novo 
no  livre  exercício  dos  direitos  herdados  de  seus  gloriosos 
Maiores:  c cumpridos  neste  ponto  os  seus  desejos  bem  an- 
dou», só  lhe  resta  ainda  ode  gozar  por  largos  annos  do 
Paternal  governo  de  V.  Magestade. 

»  Estes  singellos  affectos,  e  ardentes  votos ,  com  os  pro- 
testos da  mais  profunda  submissão,  he  o  que  vimos  da 
sua  parte  pôr  na  Real  Presença.  Dig  ne-sc  V.  Magestade 
de  os  acceitar  benignamente:  c  assim  como  nos  coube  a 
ventura  de  chegarmos  por  tal  occasião  aos  |)és  de  V.  Ma- 
gestade ;  logremos  também  a  dc  podermos  certificar  ao 
Cabido,  que  as  suas  declarações  forão  ouvidas ,  como  as 
daquellesque  são  Port uguezes  na  lealdade,  súbditos  fieis  no 
perfeito  rendimento,  e  na  reverencia  e  no  amor  verdadei- 
ros filhos.» 

S.  Magestade  Se  dignou  responder  nos  seguintes  ter- 
mos. r>  Agradeço  muito  ao  Cabido  a  prova  que  me  dá 
da  sua  lealdade,  estou  muito  persuadido  dos  seus  honra- 
dos sentimentos;  expressem-lbe  a  minha  gratidão  a  este 
signal  da  sua  fidelidade,  que  será  hum  motivo  para  o  meu 
reconhecimento.» 

S.  Magestade  Se  dignou  depois  de  perguntar  pela  saude 
do  Excellentissimo  Bispo  da  mesma  Dioceze,  e  dando  de 
novo  a  Sua  Real  Mão  a  beijar,  se  retirou  a  Deputação. 

Foi  depois  a  mesma  Deputação  apresentada  a  S.  Alte- 
za o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  c  o  mesmo 
Arcediago  lhe  fallou  assim. 

>» Costumados  estão ,  Senhor,  os  Portugueses  a  rece- 
ber da  briosa,  e  valente  resolução  dos  Príncipes  da  Cusa 
de  Bragança,  o  Dom  da  Sua  justa  liberdade.  Dois  dei- 
les  os  libertarão,  ou  do»  ricos,  ou  dos  trabalhos  e  affron- 
tas  do  cativeiro  de  huma  Nação  estranha ;  e  V.  Alteza 
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acaba  de  quebrar  o  torpe  jugo  de  Lu  ma  facção  doutesli» 
ca,  que  os  opprimia,  talvez  que  ainda  oocn  maior  op» 
probrio.  1  \ 

«O  Cabido  da  Igreja  de  Virnsu  nos  envia  para  offerè- 
ccrinos  a  V.  Alteza  rendido  agradecimento  por  hum  bem 
dc  tamanho  preço :  e  nós  cumprimos  com  especial  satis- 
fação ,  e  com  profundo  e  devido  respeito.  Dilate  a  Pro- 
videncia largamentchuma  vida  principiada  cora  tanta  glo» 
ria:  que  da  generosa  Índole  de  V.  Alteza,  e  da  sua  de- 
teimiuação  em  seguir  os  eggregios  exemplos  de  sen»  Maio» 
ies,' estamos  certos  que  empregará  toda  em  amparar,  efe- 
licitar  a  Patria,  n 

S.  An-,  /  a  Se  dignou  de  acceitar  lienignamente ,  e  agra. 
deter  os  sentimentos  do  Cabido.  . 

Mo  dia  24  do  mesmo  ínez  se  dirigio  a  mesma  Deputa» 
çuo  ao  Paço  de  Que/vs,  para  cumpnr  k  sua  missão  pe- 
rante a  Rainha  Nossa  Senhora,  a  quem  o  mesmo  Arce- 
diago fallou  nos  termos  seguintes. 

«Senhora,  —  O  contentamento  com  que  os  Pprtugw» 
%es  virão  renovado  ao  Throno  o  respeito,  que  ouzntão 
violar  homens  indignos  de  tal  Nação,  e  ate  de  tal  nome, 
coube  também  ,  por  particular  modo  ,  ao  Cabido  da 
Igreja  dc  V  'iscu.  Exulta  o  Cabido ,  e  congratula-se  espe- 
cialmente dever  renovados  o  acatamento  devido  a  V.JVia* 
ge>l.ude,  cm  quem  todos  acabamos  de  admirar  altos  pen- 
samentos, ecoristancia  sublime,  quedbem  completamen- 
te com  o  esplendor  dos  Gloriosos  Príncipes  de  que  des- 
cende, e  com  a  Magestade  do  Monarca,  a  que  o  Ceo  se 
.dignou  de  a  unir  para  nossa  ventura. 

«O  Cabido  nos  encarregou  de  por  na  presença  de  V. 
Magestade  o  seu  contentamento,  a  sua  admiração,  e  as 
suas  submissões :  e  nós  nos  felicitamos  de  cumprir  com 
«ti-  ãrgo  tão  honrado ;  esperando  que  V.  Magestade  haja 
por  bem  acceitar  os  fieis,  e  profundos  respeitos  da  Corpo* 
ração ,  que  aqui  representamos;  » 

S.  Mageslade  respondeo:  uFico  muito  obrigada  ao  Ca- 
bido, estou  certa  dos  seus  bons  sentimentos,  e  quero  que 
lhe  conste  o  meu  reconhecimento,  w 

S.  Magestade  se  dignou  dc  perguntar  pelo  Excellentiv 
.simo  Bispo  da  Dioceze,  e  por  esta  occasião  disse  S.  Ma- 
gi-atade  .tos  sentimentos  do  Bispo  são  bem  conhecidos, 
cile  não  quiz  ser  Deputado,  não  quiz  ser  Conselheiro,  não 
quiz  ser  uada :  »  e  concluio  fazendo  elogios  ao  caracter  e 
.firmeza  do  mesmo  Bispo. 

Dirigio-se  depois  a  Deputação  A  presença  da  Sereníssi- 
ma Senhora  Princeza  do  Brasil  Viuva  D.  Maria  Fran- 
cisca IScncdicla,  a  quem  o  mesmo  Arcediago  fez  iguaes 
.cumprimentos  c felicitações  da  porte  do  Cabido:  receben- 
do de  S.  Alteza  us  mais  lisongeiras  expressões,  para  o 
mesmo  Cabido. 


o- 


Se-ihor  Redactor,  —  Foi  no  dia  20  de  Maio  de  1822, 
que  çom  desdouro  da  Cusa  da  Supplicaçâo,  se  publicou 
n  sentença  que  nbsolveo  cm  revista  aos  executado»  em  © 
dia  18  de  Outubro  de  1817. 

Antes  dc  sc  publicar  a  sentença  os  assalariados  Periódi- 
cos assoalharão,  conforme  a  ordem  do  dia,  que  os  Jui- 
zes deviãõ  absolver,  decidindo-se  pela  fanfurronada  das 
exequúis  mandadas  fazer  no  Convento  dc  S.  Domingos 
por  ventura  por  quem  nâo  acreditava  no  bem  que  resul- 
tatn  á  alma  dos  executados  1 

.  Não  tocarei  na  illegitimidade  com  que  forão  excluídos 
na  revista  os  Juizes  da  Sentença  condem natoria ,  nem  na 
gencroridadè  com  que  as  Cortes  mandarão  que  as  despeças 
iooscm  feitas  á  custa,  do  público,  dispondo  arbitrariamen- 
te do  reddito  do  Krario,  augmentando  suas  despezas,  nârt 
pagando  aos  Fmpregado»,  antes  privando-os  cegamente 
tom  u  maior  dureza  c  iudilTerença ;  faltarei  somente  com 
prc>  kindfi  nos  fundamentos  ou  pretextos  da  Sentença  de 


absolvição.  Assim  o  entendi  logo  que  ella  se  puldicou  . 
e  vivem  os  Redactores  de  Periódicos  a  quem  enviei  almi- 
nhas observações,  que  não  qui/erão  imprimir,  receando 
certamente  a  indignação  daquelles  que  mais  opprim/rão 
nossas  idêas  e  pensamentos,  ao  mesmo  passo  que  tanto 
inculcavão  e  proclama  vão  alilwrdade.  Contradictorios  em 
tndò!   r'      <  -/)'t  ' 

Os  Juizes  da  Sentença  absolutória  não  se  atreverão  a 
jsegar  a  natureza  do  crime  e  sua  existência,  recorrerão -ni 
sua  fecunda  lãntazia  ú  nullidadc  e  injustiça  j  mas  nÀo>  as 
provão  como  se  vai  a  expender. 

A  nullidade  do  processo,  consiste  (dizem  os  Juizes)  e-r» 
a  Regência  por  Portaria  de  24  de  Maio  de  1817  autbori- 
xar  o  Intendente  da  Policia  para  escolher  Ministro»  para 
a  diligencia ,  c  este  nomear  os  Desembargadores  seus  Aju- 
dante», que  não  tinhão  aptidão  jurídica.  Isto  somente  s; 
pôde  alíirmar  por  ignorância  ou  mú  fé ,  por  quanto  a  L  \ 
de  25  de  Junho  de  1760  §  4.*  (citado  pelos  Juizes)  eu- 
carrega  ao  Intendente  da  inspecção  nos  conventicuhu  e 
sedições,  e  por  isso  nem  o  Intendente  precisava  de  ser  es- 
pecialmente authorizado  pela  Regência ;  os  seus  Ajudan- 
tes tem  aptidão  jurídica ,  o  que  ho  expresso  no  Decreto 
de  10  de  Julho  de  1765 ,  e  até  lhe  forão  concedidos  oj 
emolumentos,  determinados  na  Lei  dc  25  de  Junho  de 
1760,  e  Decreto  de  31  dc  Julho  de  1765. 

O  Intendente  pódc  mandar  devassar  por  qualquer  Mi- 
nistro do  Bairro.  Lei  dc  9  de  Março  dc  1  ?:>7. 

Dizem  mais  que  na  Intendência  apenas  se  podem  pre- 
parar os  processos;  isso  he  o  que  se  praticou;  porque  a> 
Lei  citada  de  25  de  Junho  de  1760  §  4."  diz,  que  os  pro- 
cessos se  n  mel  tão  para  a  Supplicaçâo  no  caso  cm  que  st 
deva  faxerj  este  caso  era  exceptuado,  porque  o  crime  per- 
tencia ao  Juízo  da  Inconfidência  para  onde1  foi  remettido, 
Juízo  de  cuja  existência  se  não  pôde  duvidar,  porque  as 
Cortes  facciosas  o  derrogarão,  e  subindo  Deputado  o  Con- 
selheiro Gomes  Ribeiro,  a  patife  Oommissào  dos  Pode- 
res (em  que  entrava  Jose  híberato,  João  da  Silva  Car- 
valho, e  outros)  decidirão  pela  exclusão,  dizendo  que  ti- 
nha defeito- moral,  «  este  consistia  unicamente-  cm  ter  si- 
do Juiz  Relator  da  Sentença  dos  Rebeldes  executados  ao 
Campo  de  Santa  Anna,  e  seus  Consócios  Tenente  iVa- 
tJ«,etc  ele. 

Dizem  mais  os-  Juizes-  que  a  Regência  não  podia  sup* 
prir  nnllidades;  mas  não  mostrào  que  esta  supprisse  al- 
guma !  Querem  que  a  authòridade  da  Regência  fosse  só- 
mente  adada  nasiiistrucçôes  de  26  de  Novembro  dé  1907; 

Cm  se  dizem  tal  por  ignorância ,  esta  ignorância  he 
vencível ,-  por  quanto  bastava  lerem  o  Imd.  Chmn. 
e  Rcmits.  do  Dr.  J.  V.  Ribeiro,  para  saberem  as  inâr 
tracções  posteriores,  mas  he  de  crer,  que  assim  jtdgasscru 
por  fraqueza ,  adorando  o  idolo  do  tempo,  ou  por  adu- 
lação, esperançados  em  que  por  este  meio,  assim  como 
pelo  dos  Pedreiros  Livres ,  unicamente  poder  ião  caminhar 
na  sua  carreira :  tanto  os  cegava  a  ambição ! 

Finalmente  notão  de  granda  o  numero  dc  condem  na- 
dos,  c  executados;  porem  em  que  Código  acharão  os  Jui- 
zes, que  sendo  muitos  os  Réos,  não  devem  os  que  estào 
em  iguaescircunstanciasscrtodosexecutados?Sealguma  vez 
acontece  o  contrario  he  pela  clemência  do  Soberano ;  oa 
verdade ,  que  crime  pôde  haver  maior ,  do  que  o  da  re. 
belliào!  Quando  Soares  Franco,  este  ingrato,  propor, 
que  se  declarasse  legitimo  o  successo  de  24  de  Agosto  de 
1820,  e  15  de  Setembro,  disse  o  fraco  Fernandes  Tho 
ma% ,  que  assim  era  preciso  para  nâo  irem  ao  Campo  ás 
Santa  Anna;  tão  convencido  «lie,  c  mais  Cambada  es- 
tavâo  do  crime,  e  da  pena  correspondente. .. .  Quando 
o  mesmo  Soares  Franco  ( ad  omnia  paratui )  pfopoz  que 
se  creassc  a  ordem  do  Mérito,  esta  indicação  foi  a  utiica 
regei tada  in  limine!  Nâo  obstante  isso  Serpa  Machado 
teve  o  desaforo  de  repelir  a  mesma  indicação  gtjiaadà  por 
outra  forma,  c  aprescntalla  nos  Ordinárias,  contando 
en^eitar-ae  com  buma  Coamenda !  Ultimamente. «weria» 
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-»  Jtnxrs  qiio  a  exemsçâo  se  suspendes*»  em  aftençâo  a 
liam**  Freire!  Assim  discorrem  os  que  inculca  vi©  prio* 
ripins  de  igualdade  perante  a  Loi  \ 

O  mais  uào  .merece  resposta,  por  que  são  discursos  de 
•  >  Filosofo*,  e  Legisladores,  estranhos  í 
i,  e  ao  limitado  Officio  de  Julgado»,  a  quem 
pre  executar  a  Lei,  e  Hão  conhecer  delia  ,  nem  oecupor- 
*  de  palavras  ociosas.,  ôeaa.de  sentido,  que.  tomem  a 
-enteucn  de  dilficU  intcUigencia ,  obscura ,  e  extensa  «seu* 

.  Em.  consequência :  a  Sentença  que  na  revista  absolveo 
he  injusta  ,  por  que  na  Sentença  conde/urtatoria  não  ha  a 
Wudude  manrfinia ,  e  injustiça  notória,  que  újiaginárào 
uescoarir  a  seu  bel  prazer. 

.  f «àn  J  urzes:  Relator,  Sebastião  Antonio  Gomes  de 
íàreaiÁt»,  que  desde  então  está  doido,  e  diz  se  não  salva 
jxtr  wm.  Feliz  que  crê  na  vida  futura  !  Adjuntos izaTei* 
mrá  Honua,  Fcrraay  Pereira  (1),  lioutor  Correa, 
í  a/neiraa  Q*),  Amarai  (3},  Felguesias  (4),  Xavier  da 
SUva  (b)  ,  Cabral  (»>;  i  Osarso,  cotno  vencido  contra  o 
âm-Uo  salvo  contra  <m  denunciantes,  e  Ajudantes  da  Po» 
tiem  ]>•>)■■■  dolo,  e  caiutnnie ,  Macedo  (7),  vendou  quan- 
to a  omissão  do  direita  salva,  Godinho  (8). 

Paruavo-ac*  a  propósito  publicar  aqui  a  Sentença  que 
despresrou  os  Embargos  para.  perdas  e  damnos,  ekesse. 
arainier^B  Accordào  em  ilelaçào  etc.  Que  sem  iviibargo 
dos  Knmfaargos  do  Declaração,  que  nàe  recebe»  por  sua 
matéria,  cautos,  subsista  o  A ccordào  embargado,  nos 
ferroo*  em  que  está  preferido:  paguem  as  costa*  na  forma 
dru-x  rui  nada.  Lisboa  la  de  Marco  de  1833.  an  Oserio, 
Almeida ,  Ca  liteiras  (a),  Amarai  (b).  Votei  como  lio 
prioseira  voto.  GoduiAo  (c),  Cardoso,  Teioeira  Homem, 
Semeae  kaneoneeUot ,  Afoarey  -Fonseca,  (Jaòral,  Xavset 
da  Ní/ca  (d).  Votei  assisa  por  entender  que  era  ociosa  a 
declaração  de  direito  atito.  Pcrtrni  (e).  i  <  ■ 


i  <l>  Jo«s  Coreano  de  Paiva  Pereira  está  demittido.  Foi 
Secretario  da  Jaula  da  Bahia;  logo  que  aqui  chegou,  a 
«ambada  das  Cortes,  e  a  destruidor  Silca  Carvalho  o 
mandarão  cniror  em  exercício  nesta  Relação.  Foi  ernpre- 
gado  no  Banco,  andou  de  farda  Cívica!  Embarcou  para 

para  Hf l  relator  ima  RR.  da 


i   («)  Deo-se  por 
horrorosa  conspiração. 
-  (3)  Domingos  Manicuro  a"  Albuquerque  Amaral ,  foi 
demittido. 

■  (4)  Manoel  Jaú  Baptàta  FelgueiraMr  Deputado  das 
Ordinárias.  Votos  contra  a  Senhora  Rainha ,  assignou  a 
Vrotesto,  he  Pai  de  outro  do  mesmo  appellido,  que  nas 
e^uaordiaarias  e  ordinárias  esteve  colhido  Secretario  com 
ita-.dio  Alberto  ;  foi  demittido. 
-  (b)  Jeei  Carlo»  Xavier  da,  Siloa,  está  demittido. 

çfl)  Ltux  Manoel  de  Moura  Cabral,  eseusou-se  de  jul- 
gar a  horrorosa  conspiração.  Foi  Presidente  da  Juntada 
Bahia,  e  dragando,  as  Cortes  e  Silva  Carvalho  não  o 
embaraçarão  de  entrar  na  Supplicação  1 !  Deo  a  Silva 
Carvalho  o  plano  da  divisão,  c  desunião  das  Províncias 
Jirazileiras  ,  segundo  be  gerai  opinião. 

(7)  Manoel  de  Macedo,  está  demittido.  Somente  este 
Macedo,  e  Godinho  erão  capazes  de  deixarem  direito  salvo 
contra  quem  julga  conforme  a  Lei !  Macedo  foi  Deputado 
por  ordens  que  Fernandes  deo  aos  seus  Commieaarios 
Viannas,  Egresso  A rrabido,  etc.  Manoel  de  Macedo  pro- 

:  vingar  dos  Padres  Cruzios  de 


Coimbra,  que  o  executavão :  este ,  e  os  mais  faccioso* 


v^nwiwru  ,    que  u  c.vn-uui<au  .  ,  «  _  w»  ■■■■»■ 

procuravào  essa  posta  por  motivos  particulares. 
'  (8)  Joti  Ricardo  Godinho  Valde%\  está  demittido  f  o 
seu  voto  he  de  quem  só  julga  legibus  toluttu ,  julga  das 
Leis ,  e  não  conforme  a  ellas.  Estes  os  que  fazião  conte  1 
Estes  os  Juizes  Liberaes !  .  . 

(u).  V.  n.  (2).  (b)  V.  n.  (3).  (c)  V.  n.  (8).  (d)  V.  n. 
(5).  (e)  V.  n.  (1). 


Senhor  Redactor ,  —  Antonio  Alves  de  Carvalho ,  Op- 
positor  da  Faculdade  de  Cânones  aa  Universidade  de 
Coimbra,  lhe  roga  pela  primeira  vez  hum  especial  favor ,  e 
vem  a  sor  :  inserir  ao  seu  mui  diactnctoi  periódico ,  dc  que 
he  constante  Leitor ,  estas  poucas  linhas ,  as  quaes  envol- 
vem a  para  verdade. 

Consoa aderne ,  Senhor  Redactor,  que  por  cniiosidale 
ha  quem  me  queira  imputar  (ignoto  a  causa)  o  facto  do 
a*  ter  explicado  Ccnalkoição  na  Universidade,  b«  do  meu 
dever  declarar  publicamente,  que  numa  tal  asserção,  04 
ue  caiuumiosa ,  on  filha  de  não  estar  bem  ao  facto  das 
cousaa;  porque  he  certíssimo  qutt  nem  en  ,  nem  Opposi- 
tnr  Caaonista  tal  praticou;  o  facto  foi  bem  pnblioo  na 
Universidade,  e  presenciado  por  graúda  numero  de  Aca- 
démicos. Ora,  para  que  se  não  diga  que  isto  são  meras 
palavras,  fu  rir  de  Coimbra  alguns  documentos  em  abo- 
no da  verdade ,  os  quaes  levei  á  Real  Presença  da  &  Mu* 
gestado  a  Rainha  Nossa  Senhora ,  e  ca  bei  publicar. 

Conste-me  reais,  Senhor  Redactor,  que  com  a  mesma 
curiosidade  me  querem  imputar  bum  escripto,  que  seim-' 
priinio  em  Coimbra,  entre  cujas  assignaturas  está  a  de 


de  Carvalho.  =  Fique  pois  rrmi  certo* 
o  Publico ,  que  nem  tal  papel  he  obra  minha ,  nem  nelle 
colaborei,  nem  tal  nome  e  assinatura  he  minha ;  por 
quanto  o  não  assignei  ,  nem  jamais  usei  do  appellido 
z=zA4votm ,» ma*  sim  do  a*-  Jiva.—  Y,  paira  tirar 
toda  a  duvida,  já  mandei  fazer  judicialmente  o  exame  dc 
conicit  ia  de  letra  e  signal  com  todas  as  declarações  ne- 
cessárias ,  cujos  documentos  igualmente  fosão  apresente* 
dos  a  S.  Magestade,  c  hão  de  ser  publicados  para  escla- 
recimento do  Publico. 

Approveitando  mais  esta  occasiâo,  Senhor  Redactor ,' 
rogo-Lhe  queira  publicar  esta  minha  Protestação;  porque 
ha  quem  me  confunda  com  o  Oppqskor  da  Faculdade  de 
Leis,  Antonio  Nunes  de  Carvalho,  o  qual,  para  desag- 
gravo  de  sua  reputação.,  fez,  publica»  em  o  numáro  184 
da  Gazeia  a  injustiça  do,  íact»  perpetrado  <w»  sua  casa* 
naqualla  Qdada  da  C<um<rrq,,  na.  noite,  de  U  de  Julho 
passado.. 

,  ,  Protestação*  i 

Declaro  %  e  juro  pelo»  meus,  Gráo»,  que  nunca  entrei , 
ou  per taadi  eoUar  ua  Sociedade  Maçónica ,  ou  «m  qual- 
quer outra  Sociedade  secreta,  ou  tão  pouco,  tenho  sabido 
onde  se  juntassem  os  membros  de  Ute*  Sociedadm,  as 
quaes,  por  isso  i&eswp  que  são  secretas,  sempre  reputai 
como  oppostas  á  nossa  Santa  Religião  Catholica  Aposlo-i 
lica  Romana,  e  aos  Inaufarivei»  Direitos ,  tão  legitima- 
mente adquiridos,  dos  Nossos  Adorados  Monarcas ;  e  por- 
que sou  Cutbolico  A poslolico  Romanq,  e  fiel  o  leal  Vas- 
sallo dc  SS.  MM.,  j»majs  as  abraçarei,  confiando  muito 
na  Misericórdia  do  Nosso  Bom  Deo*  que  ha  de  ajudar- 
me  a  desempenhar  est»  minlia  protestação.  Lisboa  2  dn 
Setembro  de  1823.  ^.  Doutor  Antonio,  Jlcc*  da  Car- 
vallso. 

r  .      •  '  .  . 

Constando  ú  extíncta  Junta  do  Governo  interino  esta- 
belecida em  l'"iUu  Real  de  Trasros- Montes  ,  em  Nome, 
e  durante  o  Capliveiro  de  El  Rei  N.  S.  o  Senhor  D.Joáq 
VI:  não  só  pela  maldade  com  que  a  imprensa  Constitu- 
cional assoalhou  que  cila  recebera  grandes  sommas  de  di- 
nheiro ;  mas  também  pelo  livre  dizer  de  indivíduos  pou> 
co  escrupulosos  da  verdade,  que  a  opinião  pubjica  snacha 
a  este  respeito  vacilante;  tem  a  honre  de.  fiuer  ?èr  ao  res- 
peitável publico  o  mappa  exacto  (que  se  dti  com  esta  Ga- 
zeta) de  sua  receita ,  e  despeza ,  desde  sua  installaçâo  cm 
20  de  Março  do  presente  anno ,  ate  hoje  ,  para  que  im- 
parcial, e  judicioso  julgue  se  ha  ou  não  excesso,  toman- 
do em  consideração  as  singulares,  «extrnordinariascircuns- 
tancias  que  a  motivarão  .  e  de  que  nossa  historia  não  dá 
outro  exemplo. 
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NOTICIAS  MARÍTIMAS 
Do  Porto  de  Lisboa. 


Setembro  í*  Navios  entrados.  Napolitano,  Berg.  spr- 
xor  de  Gergentij  e ultimamente  Òe  Gibraltar  em  11  dias, 
e  19  pessoas,  com  trigo,  fava,  e  cominhos.  —  Hanove- 
riano,  Cialiota  Senhora  Titia  de  Embdetn  era  49  dias,  4 
pe  -i>;t  - ,  com  trigo  e  centeio. 

idem  2.  Amwo*  entrado:  Porluguezes,  Galera  Canoa, 
da  Bahia  em  GO  dias ,  43  pessoas  (403  pessoas  dc  tropa) 
cm  lastro;  Galera  S.  Domingos  Enea»  da  Bahia,  cm 
Cl  dias,  Ó9  pessoas,  (39  passageiros)  e  70  pessoas  de  tro- 
pa, com  algodão,  cafle,  chá,  e  outros  género* - 

Sohtráo  :  l  Uyale  Real-,  1  Escuna  Inglexa,  1  peque- 
no dito,  e  1  Escuna  Americana. 

,4'vista:  1  Galera  Sueca  fundeou  na  barra  grande. 

-V.  B.  O  pequeno  Hesjnmhol ,  que  estava  fundeado 
cm  Cascões,  f«-se  á  veia,  e  navegou  para  o  Sul. 


Banco  de  Lisboa  4  de 


de  1823. 


Compra  do  Papel  85  i  (desconto  14 1  p.  c.) 

Venda  85  f  (desconto  14^  p.c.) 

Compra  Patacas  BTazdicas  a  856,  eHespanholas  a  846. 
Compra,  e  vende  Titulo,  de  Divida  Publica  liquidados. 


«       *  Publicações  Litterarht. 

-  Sahio  á  luz:  —  Mania  das  Constituições^:  peíd  Padre 
José  Agotltniio  de  Macedo;  para  instrucção  e  utilidade 

Sublica,  e  se  vende  por  80  réis  na  loja  de  Lemos  rua  do" 
»uro  N."  112.  Na  mesma  loja  se  vende  =  Resposta  aos 
Annonymos  de  Lisboa,  ou  tunda  geral  nos  Pedreiros- 
livres  por  190  réis.  Seu  Author  Fr.  João  de  S.  Boaven- 
tura, Monge  Benedictir.o.  —mO  Diabo  solto  em  24  de 
Agosto,  ou  a  facção  dos  Pedreiros- litrei  sss  por  80  réis, 
c  A  Mv.  a  Trasmontana  por  60  réis.  Todas  estas  obras 
se  achâo  igualmente  á  venda  cm  todas  as  lojas  do  cos- 
tume. 

Annunciot. 


ti  Luiz  Manoel  da  Silva  Franccz,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chratr.  Fidalgo  dn  Casa  Hval  e  Juiz  da  Alfandega  da 
Villa  de  Peniche ,  c  seu  districto,  por  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima Ellíei  Nosso  Senhor. —  Faço  saber  que  no  dia 
7  do  corrente  mez  de  Setembro  se  ha  de  pôr  em  Praça ,  e 
remattar  no  maior  lanço  o  casco  e  mais  peças  pegadas 
ao  mesmo  casco  do  Paquete  Luzitano  naufragado  na  ro- 
cha do  Porto-clmo  junto  ao  lugar  de  Catnbcllas ,  termo 
de  Torres  Pedras,  a  qual  urremalaçao  sc  ha  de  fazer  ás 
10  horas  dosorltedito  dia  no  mesmo  sitio  do  Naufrágio,  e 
para  qnc  o  referido  possa  constar  ás  pessoa»  que  nisso  qui- 
zerem  interessar ,  mandei  passar  o  presente  por  mim  assi- 
grmdo.  Peniche  2  de  Setembro  de  1823.  =  Eu  Joie  Ri- 
cardo Ferreira,  Escrivão  proprietário  das  Sizas  que  por 
impedimento  do  Escrivão  da  Alfandega  o  escrevi.  ~  Luiz 
Manoel  da  Silva  Francez.» 


Jose'  Caetano  TefraãaÉ-,  ãvi&a  ás  pessoas  que  tem  bi- 
lhetes da  sua  rifo,  que  se  havia  fazer  das  suas  casas  na  rua 
do  Loureiro  N.*  12  G,  queirào  dirigir-se  á  dita  proprie- 
dade ,  a  fim  de  recetvrem  o  seu  dinheiro ,  porque  se 
pode  eflectuar  a  venda  dos  bilhetes ,  de  que  só 
quarenta  e  tanto*. 

Descncaminhou-se  huma  Cantella  da  Divida  Publica 
N.'  7:160,  da  quantia  de  2:732^400  réis,  pertencente  á 
Excellentissima  Senhora  Marqueza  de  vibrantes,  D.  Afa- 
ria Joanna  Xaoier  de  Lima :  quem  a  achasse  e  a  quoir.i 
restituir,  pôde  mandada  entregar  na  Secretaria  da  Divida 
Publica  no  Real  Erário. 

Vende- se  huma  propriedade  de  casas  com  quatro  anda- 
res, c  humas  barracas,  sitas  na  rua  direita  dos  Anjos, 
N."  287  c  288:  quem  quizer  comprar,  fallc  na  calçada, 
do  Collegio,  junto  ao  Hospital  N.*  17,  na  estancia  de 
madeira. 

D.  Julianna  Roxa  de  Albuquerque,  Viuva  de  Antonio 
Correa  Manoel  de  Carvalho  e  Abotm ,  como  Tutora  de 
teu  Filho  primogénito  Lourenço  Correa  Manoel  de  Car- 
valho e  Aboim ,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  faz 
saber  ao  publico  que  havendo-se  divulgado ,  que  Antonio 
Corrêa  Manoel  Torres  de  Aboim,  Primo  de  seu  defunto 
Marido,  move  actualmente  hum  letigio  de  reivindicação 
da  casa  do  dito  seu  Filbo ;  ella  Mâi  e  Tutora  do  referido 
menor  nunca  para  tal  fora  citada,  e  protesta  contra  todo 
c  qualquer  Processo  que  corra  a  este  respeito ,  pois  que  a> 
citação  be  falsa. 

Quem  quizer  comprar,  aflorar,  ou  arrendar  huma  quin- 
ta denominada  a  do  Desembargador ,  situada  próximo  á 
Villa  de  Torres  Vedras,  que  se  compõe  de  terras  para 
semeaduras,  casas  ,  e  grandes  vinhas,  etc..,  pode  fàllar 
com  D.  lxabel  Jgnacia  de  Faria  e  Sousa,  moradora  em 
Lisboa  na  rua  larga  de  S.  Roque  N.'  47. 

Quem  quizer  arrendar  as  tres  Defezas  Denominadas  da 
Torre  dos -Coelheiros,  pertencentes  á  (.'asa  do  I  ilustríssi- 
mo José  Maria  Brandão  dc  Mello  Cogominho ,  sitas  na 
Província  do  Alemiejo ,  no  Termo  da  Cidade  de  Évora , 
que  constão  de  Montados,  e  Pastagens  ,  falle  com  Joa- 
quim Fieira  da  Silva ,  morador  no  Campo  de  Sania  An- 
na N.*  54  3."  andar.  *  ■ 

Quem  quizer  arrendar  a  Quinta  pertencente  á  Excel- 
lentissima  Senhora  D.  Anna  Margarida  de.  Mendonça 
Stockler  no  sitio  de  Palma  ,  defronte  das  Recolhidas  do 
Rego  chamada  da  Betía-Vista,  que  consta  de  Cusas  no- 
bres para  assistir  ,  e  boas  acommodaçòcs  para  caseiro,' 
coxeira,  e  ca  valha  ri  ça  e  palheiro,  com  vinha  c  orta.  ter- 
ras de  semeadura  ,  arvores  de  caroço ,  e  olival  com  do» 
poços  de  Nora  com  bella  agua  ,  faile  com  Manoel  Dias 
de  Axambuja  Procurador  da  dita  Excelentíssima  Senta- 
ra  todos  os  dias  de  manhã  das  dez  hora»  por  diante  na 
Laia  de  Cambio  N.*  62  ao  Arco  do  Bandeira  no  Rocio. 

Huma  Senhora  Franeeza  se  offrrece  para  cuidar  da 
Educação  dc  meninos  de  primeira  idade,  seja  em  algum 
Collegio,  ou  em  casa  particular;  quem  precisar  do  seu 
préstimo  pôde  fallar  com  o  Senhor  Guy,  relojoeiro  ao 
Loreto. 

Na  loja  de  Carpinteiro  ria  travessa  de  Lazaro  Leilão 
a  Santa  Apollonia  se  dá  noticia  de  huma  Sege  com  arreios , 
e  parelha  de  machos  por  preço  commodo ,  e  se  vende  tu- 
do junto ,  ou  separado. 

Pertende-«e  huma  Criada  grave  de  meia  idade  ,  com 
preferencia  Viuva  ,  que  saibo  liem  cozer  e  engomar :  aa 
rua  direita  da  Magdalena  N.  42  L*  andar  se  dirá  quem 


portende. 
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(Jfotkias  do  BraxiL) 

Cirrgcm  bontem  huma  mala  do  Braxil,  com  cartas  da 
JiaAta  de  23  de  Jwoho;  tempo  em  que  havia  toda  a 


pelas  tropas  Porlugucun.  Lima ,  o  General  Brazttctro , 
estacionado  diaate  da  Bahia ,  havia  publicado  huraa  pro- 
clamação, assegurando  protecção  aos  habitantes,  no 
caso  de  -ali irem  os  -Portuguexes  ;  ein  consequência  do 
«pie ,  se  lhe  tinha  apresentado  huma  deputação  dos  prin- 
cipaes  cidadãos ,  para  »;  tomarem  disposiçoe»  para  a  effe- 
ctiva  segurança  das  pessoas,  e  da  sua  propriedade  nesta 
occasiào.  Esta  conferência  Unha  sido  permiuida  pelo  jVIo- 
<£eira ,  General  Porlnguei ,  o  qual  havia  expedido  passa- 
portes para  que  os  Deputados  podessem  passar  as  linhas , 
roas  declarando  ao  mesmo  tempo ,  que' nem  eile ,  nem  as 
-suas  tropas  formar  ião  convenção  alguma  com  os  Brazi- 
leiros :  os  habitantes  da  Bahia  deverão  conseguir  as  me- 
Jhores  condições  que  poderem  a  favor  da  sua  própria  se- 
gurança. O  dia  90  bavia  sido  aprazado  para  o  embarque 
•das  tropas  Portuguesa*  (sabirào  a  S  de  Agosto) ,  ainda 
que  se  presumia  que  tão  cedo  se  não  completassem  todas 
as  disposições:  com  tudo,  a  maior  parte  dos  viveres,  se 
aohaua  a  bordo  dos  transportes.  O  principal  receio  do 
Madeira  .perece  haver  sido  de  que  modo  poderia  iíludir 
durante  a  sua  viagem  para  Portugal ,  o  nosso  empreheude- 
dor  compatriota  Lord  Cochraae,  que  se  achava  no  mar 
«oro  parte  da-csifuidra  equipada  no  /fio,  e  o  qual  havia 
determinado ,  se  poasivel  fosse,  a  todo  o  risco,  aprisio- 
nar oe  vaaos  de  guerra.  Em  hum  Conselho  feito  pelo  Ge- 
-tteral  Madeira ,  a  fnn  de  deliberar  sobre  as  medidas  que 
ae  detfehào  adoptar  ,  para  evacuar  aquella  praça  ,  ti- 
ziba-ee  assignado  burna  resolução  pelos  Com  mandantes 
de  Mar  e  Terra  ,   segundo  a  qual  ficava  determinado 
abandonar-se  aqutlla  praça  em  \'o  dias,  mas  ao  mesmo 
tempo  recuzando-se  formar  accordo,  ou  capitulação  al- 
guma com  o  Com  mandante  Portuguex.  Lord  Coehrane 
havia  escrípto  ao  General  Madeira,  dizendo-lue,  que  el- 
4e  permitliria  que  lodos  os  seus  transportes  com  as  tropas 
Europcas  sahissem  sem  serem  molestados,  e  ate  prestaria 
vazos  addkionaes  para  este  fim ,  se  necessário  fosse ;  po- 
rém que  elle  não  consentiria  na  partida  dos  navios  de 
guerra.  Suppunha-se  por  tanto,  que  o  General  Madeira, 
não  poderia  sahir  daquella  praça.  Lord('tKhrane  se  acha- 
va diante  da  bahia  com  buma  Náo  de  74,  duas  Fraga- 
tas, e  huma  Corveta,  confiando  muito  nos  meios  que  ti- 
nha para  atacar  toda  a  esquadra  JPortuguexa.  A  14  de 
Junho  fez  huma  tentativa  temerária  para  cortar  a  prin- 
cipal embarcação  Portuguexa ,  do  porto  da  Bahia ,  á  fa- 
*•«  de  toda  a  esquadra,  e  ao  alcance  das  batarias,  porém 
não  conseguia  seu  intento,  por  causa  da  repentina  mudan- 
ça do  vento,  evio-sc  obrigado  a  sahir  com  a  maré.  ÍJfi.*- 
íia  grande  agitação  entre  os  habitantes  da  Bahia  arespei- 


to  da  próxima  entrada  das  tropas  Brauleiros:  dos*  de 
soldados  mal  disciplinados,  e  que  provavelmente  sem  ri» 
goroso  freio ,  não  respeitarão-  as  pessoas ,  nem  as  proprie- 
dades, Sir  Thomas  Hardu  se  achava  na  Bahia  protegen- 
do os  interesses  Britânicos. 

Tinbão  sabido  Deputados-,  a  frn  de  solicitar  protecção 
•  favor  das  suas  vidas  e  propriedades. 

As  cartas  do  Rio  de  Janeiro  são  datadas  a  9  de  Junho; 
tudo  então  se  achava  tran<|UÍllo. 

À  seguinte  he  huma  copia  da 

Proclamação  do  òenered  Lima. 

,  w  Encarregado  ha  pouco  do  com  mando  militar  desta 
Província,  e  do  seu  exercito,  segundo  a  minha  nomeação 
por  8.  Ex.  o  Governador  Politico,  em  nome  dó  Impera- 
dor do  Braxil,  eu  me  dirijo  a  vós,  Lusitanot,  para  vos 
dizer,  que  em  vão  atácaes  a  independência  deste  vasto 
Império;  e  eu  vos  rogo  pelo  amor  da  humanidade,  o 
para  que  se  evite  a  eflusao  de  sangue,  que  com  tanta 
loucura  nos  obrigaes  a  derramar ,  que  não  persistaes  mas 
ifiusoes  e  nos  erros  que  vos  tem  causado  o  Congresso  re- 
volucionário ,  e  anárquico  de  Lisboa ,  o  qual , 


cora  as 

intenções  ,    vos  enviou  á  qnem  do 
Atlântico,  pa'ra  nos  atacardes,  epara  receberdes  invo- 


mais  Macbiavelicas 


iamente  das  nossas  mãos,  cruel  einfailivel  morte.  A 
experiência  já  vos  deve  ter  convencido  desta  verdade.  A 
força  das  nossas  armas  Já  tem  sido  «rra  vqmente  sentida  pelas 
vossas  falanges.  A  dillerença  do  clima,  a  fome,  e  as.priva- 
çòes  de  toda  a  espécie,  tem  enchido  os  vossos  hospitaesí 
c  o  vosso  exercito,  como  bem  sabeis,  tem  ficado  gradual- 
mente reduzido  á  mais  deplorável  condição.  Dentro  ern 
breve  espaço  de  tempo,  ainda  quando  nao  combatamos, 
vós  ficareis  completamente  anniquilados  ,  e  não  podeis 
ter  a  menor  esperança  de  receberdes  de  Lisboa  reforço  de 
tropas  ,  as  quaes  ainda  quando  chegassem  ,  so  servirião 
pata  augmentar  o  numero  das  vossas  victimos.  A  vossa 
infeliz  Patria  conhece  o  Machiavelismo  da  facção  lyran- 
nica  que  a  governa,  e  para  se  sJvar  de  total  ruina  ,  le- 
vantou o  estandarte  d*  bem  entendidu  liberdade  nas  Pro- 
víncias do  Norte.  O  vosso  exercito  em  todo  o  Portugal 
está  reduzido  ap"tias  a  doze  mil  homens  ;  de  sorte,  que 
debaixo  das  criticas  circunstancias  em  que  vos  achais  cot* 
locados,  deveis  todos  inevitavelmente  perecer  aqui  ,  se  va- 
cinais em  abandonardes  a  injusta  ,  impolilica  ,  e  inútil 
contenda  em  que  vos  haveis  empenhado.  Hellecti ,  Lutita- 
nor,  na  triste  sorte  que  vos  espera ,  se  continuardes  a  ser 
os  instrumentos  das  medidas  insanas  daquclle  Congresso 
oppressivo,  injusto,  e  revolucionário,  o  qual,  talvez  nes- 
te momento  sc  uche  justamente  anniquilado  pelos  vossos 
irmãos  de  armas.  Attendei  ao  que  nós  vos offerecemos  em 
nome  do  nosso  incomparável  Imperador,  sedesistirdes  da 
louca  empreza  em  que  vos  empenhou  o  vosso  irúquo  Mi- 
nistério. Se  depozerdes  as  armas,  nós  vos  abraçaremos  co- 
mo irmãos.  Estamos  prornptos  a  repartir  com  vcwcp  as. 
nossas  imiueusas  terras;  mas  se  pelo  amor  da  vossa  Pa* 
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tria  desejardes  embarcar  ,  nós  vos  daremos  auxilio  para 
csnc  fim ,  desic  modo  provando  ao  mundo ,  que  os  actos 
de  injustiça ,  que  as  tristes  circunstancias  de  huma  época 
faial,  voé  obrigarão  acometter,  não  deixál6o' em  nosso 
animo  paixões  odiosas^  ou  vingativas.  A  vós ,  Europeos, 
que  sois  habitantes  da  Bahia  lambem  promettemos  garan- 
tir a  vossa  propriedade,  e  a  vossa  segurança  pessoal,  contra 
qualquer  risco  que  possais  correr  por  causa  de  differeuças  de 
opinião.  Lembrai-vos,  Lu%itanot,  que  algumas  famílias  Eu- 
ropeas  tem  fug.di  d'eutre  vós,  etem  vindo  procurar  buns 
asyloentrc  nós;  ellas  que  vos  digào  de  que  sorte  tem  sitio 
auxiliíidas  cm  tudo  quanto  era  necessário,  eque  de  nós  de- 
pendia 1  Desenganai- vos ,  Luzilanot:  abri  os  olhos:  nào 
sejais  os  instrumentos  da  vossa  própria  ruína.  Se 


des.  ainjusti  a  será  da  vossa  parte  completa,  e  então  nos 
obrigareis  a  usar  do  mais  sagrado  de  todos  os  direitos:  a 
terrível  extremidade  de  vos  exterminarmos  á  maneira  d*- 
hurrt  raio.  Se  âirrda  hesitamos,  be  porque  respeitamos  o» 
laços  de  fraternidade  que  no*  unem,  e  que,  se  o  merecer- 
des, sempre*  sérâô-  para  nós  sagrados.  Estes  são  os  senti- 
mentos do  nosso  grande  e  humano  Imperador :  sentimen- 
tos que destinguem  todas  af  ordens  Imperlaes*.  Determinai 
pois  em  quanto  ainda  tendes  tempo ,  >■  nos  adiareis  prom- 
ptos1  a  receber-voí*  com  ãqneila  hospitalidade  que  sempre 
entre  nós  haveis  experimentado.  Senão  adoptais  este  par- 
tido, não  tendes  outra  escolha,  entre  a  morte,  e  oentre- 
gar-vos  á  discrição  das  nossas  armas.  Viva  a  Heligião  ! 
Viva  o  nosso  Imperador  1  Viva  a  nossa  Independência .' 
(Assignado.)  Jotc  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  Coraman- 
danre  èm  Coefe  do  Exercito  Pacificador ,  e  das  tropas  da 

Bahia.  Quartel  General  áePiraja,  28  de  Maio  dc  182». 

•         •  ,   .  ■ 

PUUS9IA. 

Bèrlfn  ft  dc  Jgoilo. 

'  No  dia  *  S.  M.  chegou  dc  Tôplitt ,  sendo  o  sen  anni- 
VertóriÒ  no  dia  3 ,  o  qual  «lie  celebrou  com  a  sua  famí- 
lia na  Ilha  dos  Pavoens. 

'  Produzio  a  maior  sensação  neste  dia,  que  be  tão  caro 
'a  todos  os  Pruoianos ,  a  publicação  das  Leis  N'.*  13, 
que  corttem  a  seguinte  Lei  geral  a  respeito  das  A ssem- 
■bleas  Pro\inciaes. 

»>  Nós  Frederico  Guilherme  etc.  a  fim  de  darmos  aos 
nossos  fiéis  súbditos  hum  novo  e  permanente  penhor  do 
nosso  paterno  fdvoí  é confiança,  temos  resolvido  introdu- 
zir Asscuibrrns  Representativas  na  Monarquia,  e  pará 
esse  fim,  estabelecer  Assembléas  Provinciaes,  segundo  o 
espirito  da  antiga  Constituição  Alimâ,  do  mes.no  modo 
que  a  situação  patticular  do  paiz  e  o  espirito  do  tempo  exigi- 
rem. HumaCommissuo,  da  qual  S.  A.  R.  o  Príncipe  da  Co- 
roa era  Presidente,  foi  nomeada  por  S.  M.  para  prepa- 
rar esta  medida ,  e  consultar  sobre  ellâ  com  os  homens 
etj  erimentudo*  dè  cada  Província.  *i 

Sobre  a  nota  apresentada  pela  Commissão  Sua  Mages- 
tade deu  o  seguinte  Decreto,  datado  a  6  dc  Junbo. 

Pôr-se-hão  em  acção  Assembléas  Provinciaes. 

♦>9.*  A  propriedade  de  terras  be  a  base  da  represen- 
tação. 

"  nS.9  Os  Estados  Provinciars  são  o  orgâo  principal  dos 
vários  Estados  subordinados  em  cada  Provinda.  Segundo 
"esta  decisão  Sua  Magestade,  l.*lhes  fará  enviar  para  sua 
discussão  os  projectos  dc  Leis  que  são  relativos  á  Provin- 
'ciá  Somente;  2.*  em  quanto  não  houverem  assembléas  geraés 
■dos  Estados,  lhes  enviará  para  sua  discussão  aquellesproie- 
^os  déreis,  que  forem  relativas  ásmudavjças  nos  direitos  das 
pessoas  e  da$  pf  ôpriedades,  assim  como  d  os  impostos;  S."Ues- 
ervárá  pára  as  Assembléas  Provinciaes,  as  petições  eRcpre- 
■sentóçr  es,  qtre  fbrérn  relativas  ao  bem  estar  especial  eao  inte- 
Tressérfetodaa  Província,  ou  parte  delia,  e  então  as  examina- 
^j  -e^decidirá ;  4."  Deixará  as  Assembléas  decidirem  sobre  os 
"hegorios  geraes  da  Provinda,  reservando  a  approVaçâo 


de  S.  M.  A*  presente  Lei,  a  qual  não  Irrr errrrr ttiií f  m 
plicavel  a  JVcufchatct  e  V alleagin  ,  acerescentar-se-ha 
huina  Lei  especial  para  cada  Província.  No  caso  que  S. 
M.  julgo*  que  atguraas  trjudjnçms nesta*  leis  esperne-j 
possÀo  set  u!       ou  proveitosas,  tile  as  não  fará  aauaa 
approvação  das  Assembléas  Provindaes.  Quando  for  ne- 
cessária a  convocação  d  >.  Estados  Geraes  do  Reino ,  o 
moio  como  se  deverá  proceder  pelo  que  diz  respeito  aos 
Estados  Provinciaes ,  s«rá  determinado  pelo  cuidado  pa- 
ternal de  S.  M. 

A's  Leis  Especiaes,  todas  com  data  do  1.*  de  Julho, 
são  relativas  aos  Estados  Provinciaes:   1.*  Para  a  Marca 


3/  A 


de  Brandenburg ,  e  o  Marquezado  da 
Sx"  O»  do  Reino  da  Pruuia ,  comprehen 
Occidental,  a  Lithuania  ,  a  Pruuia  Oriental. 
Pomerania  e  Rugen. 

Os  Estados  da  1.*  Província  deverão  reuni r-se  em 
Um-  os  da  segunda  em  Koningiberg  e  Daut%ic 
tivamente;  e  os  da  3.*  ettt  Steitm. 

As  Leis  Especiaes  contem  ditTerentes  regulamentos  a 
respeito  da  elegibilidade  dosr  Deputados,  do  direito  da  elei- 
ção ,  do  exereioio  <fb  dimito  r*os  Estados ,  da  convocação 
e  duração  das  Assembléas  Provi  adaes ,  da»  Assembléas 
dos  Concdbos,  e  das  AssernbWas  do»  Cireuloe,  ele. 


LISBOA  b  de  Setembro. 


ff  as  folhas  de  Londre»,  que  recebemos  até*  «1  do  me* 
passado,  seaChão  as-notidas  que  acima  damos  di 
e  algumas  outras  que  iremos  publicando. 


PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA 


MARINHA. 


n  Illustrissimo  e  Bxeellentissimo  Senhor,— «Sua  Mages- 
tade Ordena  que  Vossa  Exceilencia  mande  chamar  á  sua 
Jjresênça  hidoro  Botelho,  Mestre  da  Sumaca  Portu*ue- 
CVi»«to;iCíi==«bègada  àt  Pernambuco,  e  Ibe  intime» 
que  pôde  seguir  a  sua  viagem  para  Gibraltar  ,  ou  para 
outro  qualquer  Porto  para  onde  melhor  lhe  convier,  por 
quanto  em  Portugal  não  se  violenta  a  navegação  do  Bru* 
til,  antes  se  llic  dá , todo  o  soccorro  de  qne  necessitar; 
tendo  sido  o  procedimento  que  teve  com  a  mesma  Suma» 
ca  a  Charrua  =  51.  João  Magnânimos  ainda  em  conse- 
quência das  ordens  com  que  o  Systema  passado  tinha  pro. 
movido  a  desintclligencia  com  o  Bratil,  o  que  felizmen- 
te Sua  Magestade  tem  já  fdto  cessar.  —  Deds  guarde  t 
V.  Exceilencia  Paço  em  4  de  Setembro  de  1823.  a=  Con- 
de de  Sub-Serra.i=  Senhor  Marquez  de  rianna.» 
• 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 


«Tendo-se  annunciadò  equivocadamente  nas  Gazetas 
N.°>  202  e  205  de  27  e  30  de  Agosto  ultimo  os  Decretos 
que  contém  as  promoções  de  vários  Brigaddros,  e  dos 
Officiaes  do  Regimento  d*  Cavallnria  N.*  6,  com  as  da- 
tas de  24  do  dito  mez ,  declara-se  que  o  Decreto  dos  Bri- 
gadeiros ht  datado  de  20,  e  o  dos  Oflkiaes  de  CavaJlaria 
N.*  6  de  22  dô  mesmo  mez  de  Agosto,  na  forma  queem 
seus  originaes  tinhâo  baixado  ao  CoUsdho  de  Guerra. »» 

N.  B.  Veja-s»  ao  mesmo  rrspdto  o  Aviso  que  se  acho 
na  seguinte  <•     •  « 

ORDEM  DO  DIA.  •».<•' 

Poblica-se  ao  Exerdto  o  Decreto  e  Aviso ,  qne  abawo 

DECRETO. 

O 


I 


f 

Digilized  by  Google 


tu*] 


Mt^icrJ,  Mm  miiU>  Á4i*uk>  e  Provado  Filho*.  QflP>QM»Pr 
Ghofe»da  Exercito,  Hei  por.  bem  que?afcCpn}- 


MJ  luares  nomeada*  wa  virtude  «lo  Decreto,  de  $ 
Jullio  próximo  pairado  para.  conhecerem,  4a  opaduct* 
do*.  Oftciaesi,  que  não  seguirão  a  Divisão  do  Comm.»1^ 
do  E-esiente  General  Manquez  de  Chavo,  tendo^sq-ltte^m. 
do  ,  cm  sk  abaDdpuárão,  tendo  marchado  com,  olla ,  •  da? 
«fuelle^  que>  deixarão  a&suas  Bandeira-  no»  últimos  ipemp- 
ravese.  acontecimentos  desde  o  dia  27  de  Maio  do,  co,rrenr 
te  anu»: ,  tomem  igualmente  conhecimento ,  o  dC-m  a  sua 
capuiião  a  respeito  dos  maU  Officiae*.,  q«e.  por  Wjr-  sid.o 
suspeito-ba  a.  sua  rouducla  politica,,  fwuo  desligadas,  dps 
Corpos  a  que  pertenciàp,  ficando  assim  extensivas  %  «itoá 
Ciciai*»  desligados  as  disposições  do  citadp  Decreto,  de 
fl  da  Julho.  O  Conde  da  Sub-Serra,  do  Mau  Consol»»  * 
Estado.,  Ministeo  Assistente  ao  Despacho ,  Encarregado 
da  t&epartiçâo  dos  Negócios,  da  Guerra  O  tenha  assim  aWr 
tend&da,  o  faça  executar  cota  os  despachos  uecessariosv 
Pola  cio.  da  Bemposta  30  de  Agosto  d*  1823.  =  Cot»  a 
Ruòri»  i  ,ie  &*o  Magcstade.  » 

AVISO. 

»'  Senhor :  —  Tendo-se  equivocadamente  designado  nas 
copias ,  que  se  remetièrào  a  Vossa  Alteza ,  dos  dois  De- 
cretos das  promoções  de  Brigadeiros ,  e  dos  Officiacs  do 
Regimento  de  Cavajlhíia  INL*  fi>  as  datas  de  24  de  Agos- 
to ultimo,  devendo  ser  a  de  20  quanto  ao  Decreto  dos 
Brigadeiros,  e  a  de  22  do  mesmo  mez  quanto  ao  dos  Of- 
ficiats  dfe  Ca  valia  ria  VI  6,  na  forma  que  «ra  seus  origt- 
naes  tinhào  baixado  ao  Conselho  da  Guerra:  Sua  Ma- 
jestade Manda  remetter  a  Vossa  alteia  novas  copias  dos 
meamos  Decretos,  e  promoções  com  a»  suas  verdadeiras 
dates,  paca  que  Vossa  Alteza  queira  Beata  intelligencia 
fazer  dar  as  convenientes  providencias  a  esta  respeito,  e 
restituir  aesia  Secretaria  da  Estado  as  antigas  copias,  a 
fim  de  serem  cacadas,  como  convém.  Deos  guarde  a  Vos- 
sa Alteza.  Palacio  da  Bemposta  2  da  Setembro  d»  1823*1 
=  Seajhor  Infante  D.  Miguel.  =  Ooode  de  Sub-Serra. ~v 
Jio  impedimento  do  Chefe  do  Estado  Maior  General-* 
O  Sub-Chele  Fitconde  de.  Sónia  Martha.v 


•     •  ;  REAL  JUNTA  DO  CQMMERCIQ, 

Edital. 

».V  Real  Juata  do  Commaroio ,  Agricultura,  Fabri- 
cas, e  Navegação,  baixou,  com  Aviso  do  l*  do  correra 
te  mez  expedido  pela  Secretaria  de  Estado  doa  Negócios 
da  Mariaiia  ,  hum  Orneio  do  Cônsul  Geral  Português, 
em  Nova-Yorck,  no  qual  participa  baver-se  estabelecido 
no  mesmo  Porta,  por  Ordem  do  Governo,  bum  Farol 
hoiante,  que  fica  a  Sueste  4.*  de  Leste,  quatro  léguas 
distante  do  Farol  de  Sandes  Hook ,  em  30  braças  de 
agua ,  tendo  a  braça  ,  ou  tal  hum  6  pés  geométricos :  O 
que  a  mesma  Real  Junta  Manda  feser  publico  pelo  pre- 
•ante.  Lisboa  o  de  Setembro  de  1823.  =  (Assignado)  Jo- 
se Accursio  das  Neves,  n 

Officio  do  Tenente  Ajudante  do  Regimento  de  Milicias 
da  Figueira ,  dirigido  a  .V.  A.  R.  o  Sereníssimo  Sr. 
Infante,  Commandante  em  Chefe  do  Exercito. 

«Sereníssimo  Senhor  :-r- O  abaixo  assignado  vem  aos 
pé»  da  V. -A -pedir  a  graça  de  faaer  publicar  em  Ordem 
do  Dia  o  -seguinte:  - 

nO  Coronel  de  Milieta»  da  Figueira  ,  Governador  de 
Coimbra,  Antonio  Maria  Osorio,  apresentando-se-lhe 
Ho  dta  3  de  Junho  oTenenteCorooe?r~Jr0t<?  Pettt&í  deX^ar- 
valho ,  que  estava  suspenso  doCommando  em  Montemor , 
e  o  Ajudante  Antonio  Maria  de  Macedo  Tudélla  For- 


mo Regimento)  para.  fazerem  a  restauração  em  Coimbra , 
e  marcharem  a  unir-se  ao  Sereníssimo  Senhor  Infante,  o 
djfft  ÇojjoneJl  lhe;  disse  que  hajua  partido»  na.  Cidade,  os 
q^aç*,  sp  chocaria» ,  logo  que.  a.  tropa  sabina,  e  que  isto 
H^iny  j.L  í-íuIi.v  »nforroa4o  ..  pi  :uo  Sereaissimo  Senhor ; 
ma*  para  usais  brevidade  mando  o  rejfaidp  Ajudante,  to- 
iffâf  »\  suaa.  ordens .,  o  qual  aâo,  passou  de  Thomas;,  ppr- 
qua.  9.  Generai  ChampaUmaudt  o  mandou  voltar  para 
Çoimbra  com  as  instrucçòes  precisas  para  a  restaurarão  , 
a  com,  a  Ordem  do  Dia  1.*  de  Junho  «dativa  a  Cama- 
las,  a  Ordanangas,  que  o  assignado  executou  em  muitas 
Villa*  do  Campo  de  Coimbra;  e  sendo  mandado  a  Ltr* 
boa  fajicitar  a  EIRei  Nosso  Senhor ,  e  outras  diligencias  r 
vê  com  magoa  sua  ,  que  nada  falia  a  Ordem  do  Dia  12 
nOA  Ofôciae»  Superiores  que  (ú  excepção  do  Major)  tra- 
tarão com  o  dito  Ajudante  a  Acelamação  da  EIRei ,  e 
não  só  agora,  mas  sempre  mostrarão  a  sua  adhesão  n 
Real  Família ,  cujos  sentimentos  causarão  a  remoção  do 
Coronel  Graduado  José  Maria  Branco,  do  Tenente  Co? 
fonel  Joéé  Pessoa  de  Carvalho ,  e  do  Tenente  Ajudante 
Antonio  Mania  de-  Macedo  fudclla  Forja*  ,  que  desde 
28  de  Agosto  da  1820  tem  constantemente  mostrado  seus 
honrado*  sentimentos,  e  pox  iaso  foi  removido  a  li  de 
Março  ate!  que  em  31  de  Maio ,  se  prompUftcou  ao  maior 
serviço  y  que  ptVle  imaginar. 

n  Creio  que  na  Secretaria  de  Guesra  existe  informação 
do  supradito ,  assim  como  também  da  coopenção  do  A  ju* 
dante  Paulo  Maria  Bique* ,  para  que  os  soldados  obede- 
cessem á  voz  do  Coronel  Graduado  Commandante  na 
marcha  para  Coimbra.  Deos  guarde  a  Vossa  Alteza  Se* 
renissimo  Senhor  Infante  GeneraUttino  do  Exercito  For« 
tugue%.  Antonio  Maria  de  Macedo  Todella  Forja* , 
Tt |H  Ajudanta  do  Regimento  da  Fs^acjra. » 
■       •  *  . 

—  — ' 

Tendo  os  Accionistas  da  Assemblea  Portugueta  reque- 
rido a  approvaçâo  de  S.  M.  dos  Estatutos  daquella  So- 
ciedade, a  qual  soube  no  tempo  do  Governo  faccioso  man- 
ter a  dignidade  e  moderação  própria  de  hum  Corpo  com- 
posto de  homens  de  bem ,  teve  em  consideração,  disso  a 
satisteção  do  ver  approvados  por  EIRei  Nosso  Senhor  os 
ditos  Estatutos,  como  se  participou  ao  Intendente  Geral 
da  Policia  pejo  seguinte  Aviso  do  Ministro  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino : 

» Sendo  presente  a  Sua  Mugestade  a  informação  de  V. 
S.  na  date  de  23  de  Agosto  próximo  passado ,  acerca  dos 
novos  Estatutos  que  apresentarão  os  Accionistas  da  As- 
semblea Portuguera  para  merecerem  a  Regia  Approva- 
çâo |  e  serem  consequentemente  observados  pela  /dita  So- 
ciedade :  O  mesmo  Senhor ,  conformando-se  com  o  pare- 
cer de  V.  S. ,  attendendo  a  que  o  dito  estabelecimento , 
fundado  com  Authoridade  Regia,  antes  do  fatal  dia  24 
de  Agosto  de  1820 ,  se  conservou  em  toda  aquella  epoca 
revolucionaria  sem  apresentar  ao  público 
dalosa»  que  se  uiauifesuirão  em  algumas 
tinuando  posteriormente  a  congregar-sc ,  sem  occasiouar 
motivos  de  suspeita,  não  sendo  de  esperar  que  jámais  des- 
minta daquella  circunspecção  com  que  se  tem  havido  attt 
agora ;  Ha  por  bem  approvar  oe  ditos  Estatutos ,  e  con- 
ceder faculdÂde  para  que  o  dito  estabelecimento  continue 
debaixo  do6  mesmos  Estatutos:  O  que  participo  a  V.  S. 
para  tua  intelligencia  e  devida  execução.  Deos  guarde  a 
V.  8.  Paca  em  2  de  Setembro  de  1823.  z=  Joaquim  Pe- 
dro Gomes  de  Oliveira. '»  Senhor  Simão  da  Silva  Fcr- 
ra%  de  Lima  e  Castro.  » 

Por  Decreto  de  27  de  Agosto  do  presente  anno,  foi 
S.  M.  Servido  fazer  mercê  do  Habito  de  Chrvsto  por  mo- 
tivos .  r,u<?  lha  fofâo  presentes,  e  se  fizerão  dignos  da  Sua 
Real  Contemplação,  ad  Bacharel  José  Ignacio  de  Moraes, 


ja* ,  que  estava  removido  na  Villa  de  Ççs  (ambos  do  mes»    dospacb^adp  Jujx  de  Fóra  dc  Santa  Mar t ha  de  Penaguião. 
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«Senhor  Redactor,  Tendo  V.  m.  annunciado  por veies 
r>  regresso  do  Eminentíssimo  Senhor  Cardeal  Patriarca 
desde  Hespanha  ate  Lisboa ,  parece  que  nâo  devia  passar 
em  silencio  aentrada  deS.  Eminência  na  Cidade  àe  Coim- 
bra ,  onde  se  demorou  não  menos  de  dois  dias.  E  como 
não  posso  attribuir  eeta  om missão  se  nâo  a  falta  de  no- 
ticias exactas  de  bum  acontecimento  tão  memorável  para 
aquclla  Cidade,  eu  lhe  remello  essa  fiel  e  succinta  rela- 
ruo  delle,  para  que  V.  m.  a  publique  na  sua  estimável 
Gazeta.  Deot  guarde  a  V.  m.  Real  Mosteiro  de  <$.  Vú 
<ente  de  Fóra  aos  27  de  Agosto  de  1823.  D.  José  <f  Ave 
Ilaria. 

r»  Na  manhã  do  dia  5  do  corrente  mar  de  Agosto  sábio 
S.  Eminência  dm  Convento  da  Serra  do  Btitsaco  com  di- 
recção a  Coimbra,  acompanhado  de  seus  Familiares ,  e 
da  Guarda  de  Milícias  Trasmontanas.  Nolugar  de  For» 
iu>,,  distante  huma  legoa  daquella  Cidade,  foi  S.  Emi- 
nência cumprimentado  por  a Iguas'" Cónegos  Regalares  do 
Real  Mosteiro  de  Santa  Crut  ,,  q»ie  em  nome  delle,  e  do 
Capitulo  Geral  da  Congregação ,  alli  junto ,  tinbâo'  bido 
esjwrar  S.  Eminência  para  este  flm.  S.  Eminência  osaco- 
)beo  com  sinceras  demonstrações  de  a  fiabilidade ,  e  bonda- 
de, que  tanto  caracterizão  seu  illustre  coração.  Logo 
todos  a  huma  voz  derâo  altos  vivas  ú  Religião  Única , 
Catbolka,  Apostólica,  c  Romana;  a  Suas  Mugestadcs  e 
Altezas;  e  nS.  Eminência,  ao  mesmo  tempo  que  se  an- 
nunciava  com  fogo  do  ar  asna  chegada.  A  meia  legoa  da 
Cidade  o  I  Ilustríssimo  Ooremador  Militar  delia,  com  al- 
guns Officiaes  do  Regimento  de  Milícias  do  seu  Comma»- 
tlo,  se  appresenttirão  nS.  Eminência,  que  Os  recebeocom 
muito  agrado.  Passando  depois  da  liteira,  em  que  vinha, 
para  huma  carroagem  do  dito  Kcal  Mosteiro,  entrou  com 
esta  comitiva  em  Coimbra  pela  huma  hora  da  tarde,  no 
meio  de  innumeravel  Povo,  que  da  mesma  Cidade,  edas 
■Villas,  e  Lugares  circumvizinhos  havia  concorrido  para 
■ver ,  e  venerar  S.  Eminência ,  fazendo  retinir  os  ares  (Tom 
tepetidos  vivas,  e mostrando  extraordinária  alegria,  e  pio 
desejo  de  receber  a  sua  Benção.  S.  Eminência  satisfii2ia 
a  todos,  manifestando-lhe  signaesde  agradecimento,  ter- 
nura, e  piedade  sem  aírectação.  Apeando-se  á  porta  da 
Igreja  do  mesmo  Real  Mosteiro  Santa  Cru»,  foi  recé- 
fcido  pela  Communidade  debaixo  do  Pallio,  e  conduzido 
cm  procissão ,  cantando- se  em  acção  de  graças  o  Hymno 
Te  Deum  laudamot  até  ao  Altar  mór,  bnde  chegou  com 
dificuldade,  por  ser  grande  o  aperto;  e  feita  oração  ao 
Santíssimo,  snbio  S.  Eminência  ú  Cadeira  Ponti  tical;  deo 
Beijo  mão  aos  Cónegos;  coneedeo  os  Indulgências  do  cos- 
tume ;  lançon  a  Benção  no  Povo ;  e  fez  tudo  o  mais  que 
prescreve  o  Oereinouial.  Condnido  este  religioso  Acto,  se 
retirou  S.  Eminência  jura  o  quarto  Prioral,  destinado 
fiara  nelle  descançar  da  sna  longa  c  arriscada  viagem. 
Alli  foi  cumprimentado  por  varias  pessoas  das  classes  no- 
bres da  Cidade,  feítejando-se  ! as  noites  'com  repiques  de 
sinos,  fogo  do  ar,  e  grande  illuminação,  a  que  os  vizi- 
nhos-da  Praça  de  Sansáo,  e  da  rua  de  Santa  So/>hia,  cor- 
responderão  mui  espontaneamente,  bindoS.  Eminência  no 
dia  seguinte  venerar  as  muitas  e  insignes  Relíquias,  e  ver 
os  raros  Pairieis ,  e  alguns  notáveis  Monumento»,  de  que 
hc  ornado  o  magnifico  Sanctuarío  daquelle  Real  Mostei- 
ro; recebeo  nelle  com  sinceros  e  aflcctuosos  sentimentos 
de  piedade  a  Carta  de  Espiritual  Confratcriiidade  da  (Con- 
gregação, que  em  nome  da  mesma  o  Capitulo  Geral  te- 
ve a  honra  de  llie  oflerecer  pelo  Reverendíssimo  ex-Geral 
seu  Presidente.  Nas  48  horas  que  S.  Eminência  se  demo- 
rou naquelle  Mosteiro ,  não  deixou  de  mostrar  a  todos ,  e 


cada  nu m  dós  teus  Cónegos,  signaes  mui  lisongeiros  de  cor* 
dealidade,  e  de  estima.  Ancioso  todavia  por  consolar  «- 
8.  Igreja  Patriarcal ,  sua  querida  Esposa,  que  muito  sus- 
pirava pela  sua  presença ,  e  por  chegar  ao  pé  do  Throno 
do  melhor  dos  Soberanos  para  lhe  beijar  a  Real  Mão, 
ssson  a  jornada,  deixando  a  todos  por  extremo  saudo- 
na  sua  despedida.  Pela»  4  boras  da  tarde  do  dia  7  , 
indo-se  a  Communidade  dos  Cónegos  junta,  S.  Emi- 
nência convidou,  e  de  certo  modo  constrange»  o  sobredi- 
to Reverendíssimo  ex-Geral  Presidente  do  Capitulo  Geral 
tt  entrar  comclle  na  mesma  carroagem  para  lhe  fazer  com- 
panhia até  Condeixa ,  honra  de  que  sobre  maneire  se 
mostrou  obrigado;  e  lançando  a  Benção  a  todos,  seguío 
a '  viagem ,  acompanhado  de  outros  muitos  Cónegos  do 
Mosteiro,  de  alguns  Ecclesiasticos  da  Cidade,  e  de  sua  fe- 
tniliar  comitiva,  pelo  rnek»  de  innumeraveis  pessoas,  que 
nas  ruas,  na  ponte,  -na  estrada,  e  com  especialidade  ena 
Sertuiehe  espera  vão  S.  Eminência  para  se  congratularem. 
eo«n  HV ,  e  receberem  a  sua  Benção.  A's  6  boras  e  meia 
da  Urde  cbegou  S.  Eminência  a  Condeixa ,  onde  prenov- 
tou  pira  no  dia  seguinte  continuar  a  sua  feliz  jornada,  si 

••-  >S*  * 

NOfKKAS  MARÍTIMAS 

t ..  •       .    •        «  ' 
-  .\nrto*  a  wakir. 
A  16  do  corre  ale  para  a  Bahia  o  Brigue  Carcalàv'  Scjt- 

to ,  Cap.  José  Lun  Nogueira  Leal. 
A  '30  do  cortante  para  Pernambuco  o  Navio  Gratidão , 
Cap.  Poéro  José  Sales.  As  oartas  serão  " 
das  oo  Correio  ate  a  meia  noite  do  dia 


Borneo  de  Lisboa  b  de  Setembro  de  18B3. 
Compra  do  Papei  86  i  (desconta  141  p.  c) 

Venda  Sb  *  (desconto  14  {  p.  c.) 

Crunp»o  Patacas  Brazi  liças  a  850,  e  H espanholas  a  84*. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Public.  ^„\JUA~ 


Publicações  Litterarias. 
Sabio  a  lnz  o  N.  14  do  Punhal  dos  Corcundas  ,  he  de 
4  folhas  ,  e  trata  o  interessante  assumpto  Bens  Eocle- 
siasticos. 

Na  Impressão  da  Viuva  Neves  ,  na  Calçada  do  Du- 
que N.*  61 ,  se  continua  a  vender  a  Theologia  Moral  de 
Schanza,  acerescentada  oam  hum  Appendix  dos  casos  re- 
servados de  cada  Bispado  de  Portugal,  e  possessões  ul- 
tramarinas :  seu  preço  2400  reis  em  brochura. 

Sabio  «luz— Corte*  da  ilha  Encoberta  as  vende-se  por 
60  réis  nas  lojas  do  costume.  —  Item  pordO  rcis=  Cons- 
tituição PdHtica  da  llhà  Encoberta. 

Annunciot.  . 

Quem  quiser  tomar  de  trespasse  hanca  Botica  no  termo 
de  Lisboa,  com  todos  os  ntensilios,  falre  na  rua  xla  I*rata 
N.'  173,  loja  de  louça. 

Quem  quizer  comprar  buma  propriedade  de  casas  com 
seu  quintal  N.*  74,  75,  e  76  na  rua  direita  da  Fonte- 
Santa,  falle  na  mesma  rua  em  N.*  72. 
— b, — — — i — i — ii  i  i — > .      i        i     ■  ■  i  i 


Preços  do  Pão  e  Axeite  para  a  semana  efe  8  o  14 
do  cotrente. 

-Pão  de  arrátel  na  íórma    ......    4*  reis. 

Metal    -    .    -    -    -    -    42  reis, 

........  385  reis. 
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LISBOA:  NA  IMP 
Com  Licença  da  Real 


RESSAO  REGIA. 
Cammusáo  de  Censura. 
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Secunda  Feira  8. 


Setembro  de  1 S23% 


N.°  2!  2. 
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LISBOA  7  de  Setembro. 


Huma  das  rafeis  trameis  calamidades ,  que  a  este  Rei- 
no trouxe  a  facção,  de  qiie  a  Divina  Providencia 
noa  .livrou,  tei  a  desintelligencia ,  que  prorooveo  entre 
Portugal,  e.  a.  maior  parte  do  BraxU,  desintelligencia , 
■cuja*  desgraças  se  ftrerao  nl  timo  mente  centir  lâo  pezadas 
na  Cidade  da  tíafria.  Embora  nio  duvidassem  as  Cori  es, 
e  o  seu  Ministério,  sacrificar  todos  aqueiles  que  chama  vão 
ao  seu  partido'  no  Reino ;  mas  levarem  além  do  Allanti- 
asjotaçâo ,  e  a  morte,  sacrificando  a  capricho  cabe- 
e  «icxámai ,  querendo  forçar  dc  tão  infausto  modo 
as -do  Bnxii  a  amarem  o  jugo,  que  sua  facção 
imposto  a  Portugal,  era  hum  excesso  de  delírio, 
de  perversidade ,  que  não  podia  achar  desculpa  nem 
o  praticado  entre  povos  bárbaros.  Daqui  nasceo  o 
«trado  successn ,  depois  de  hti ma  pertinaz  defeza  de 


ia  fim  de  se  conseguir  o  bom  eflèito  das  paternóes  p+ovÊ. 
dencias  de  Sua  Magestade  antes  dó  infêhz  resultado  da 
contenda  na  Bahia.  Se  estas  providencias  porém  não  pO- 
dérão  evitar  a  catástrofe,  que  acomj  anboú  aevdcuç&o  da 
Bahia ,  ao  menos  serão  assas  eficazes  para  que ,  desvaiie- 
quoesqoer  opiniões  que  obscuros  intrigantes  procu- 


rou 


« 


Tem  suggerir ,  se  colha  o  fruo  to ,  de  que  em  breve  con- 
graçado  Portugal  com  Braxil,  apresente  ao  M  findo  6 
magesloso  espectáculo  próprio  das  suas  forças  c  recuisos 
reunidos. 

Antes  quedemos  fim  a  estas  reflexões  não  podemos omit- 
tiro  expressar  a  particular  sensação,  que  em  nós  suscita 
violência  praticada  por  algumas  embarcações  du  hs- 
jra  do  Almirante  Vockrane  contra  Navios  de  trans- 
porte ,  dando-lbes  bandas  inteiras  de  arti Ibéria  ,  romo 
se  se  achussem  em  combate  de  embarcações  de  guerra , 
pois  essa  força  assim  empregada  contra  a  fraqueza  só  pó* 


í,  e  o  Chefe  da  Esquadra  Porta-    de  ter  desculpa  no  estado  de  irritação  em  qite  «tachão  os 

.   z  _ _  d  *  1  i  .   cc . " »  _  _    \    .  — _  i  _l   ^>      a ^ -1  _   .  .  .    j\  _  t  


e  rica  Cidade  aos  efieilos  do  rancor 
de  haraa  tropa  de  irmãos  tornados  inimigos,  que  talvez 
muito  custaria  a  conter  em  disciplina  ao  entrar  em  huma 
Cidade ,  em  que  tanto  havia  resistido  a  força  de  Porta- 
gat,  que  a  defendia.  G>nneqiiencias  deste  passo  forâo  não 
-menos  infaustas  a  precipitação  do  embarque  das  nossas 
tropas,  e  o.  enxovalho  que  alguma»  embarcações  soffrèrào 
ás  do  Rio  de  Janeiro  do  Commando  do  Almirante  Co 
chrane,  que  aproveita ndo-se  provavelmente  dos  descuido*, 
ou  demasiada  confiança  doCtiefe  da  Esquadra  Portugue- 
sa;:cons«guio  desarvorar,  e  até  roubar  os  Navios,  que 
esta  vão  ao  seu  alcance,  vendo- se  alguns  deites  obrigados 
por  não  poderem  navegar ,  a  arribar  aõ  mesmo  porto  da 
Bahia  donde  «avião  sabido. 

Quando  se  co&stdera  o  disvello,  comqaeSna  Magestade, 
logo  que  reassumio  o  exercício  dos  seus  direitos,  se  dedicou  a 
eanar  os  males  produzidos  pela  desintelligencia  com  o  Bratil, 
motiva  duplicada  pena  o  ver  tão  infausto  acontecimento:  o 
Publico  reconhecerá  sem,  duvida  nos  documentos  que  lhe 
apresentamos,  o  paternardisvello  de  Sua  Magcstadeem  pro- 
curar a  união  da  grande  família  Portugueta  de  hum  e  ou- 
tro hemisfério,  infelizmente  quebrada  pela  facção,  que 
«os  dominou.  Parece  que  em  nenhuma  occasiào  mais  op- 
portuna  pederiámes  ter  publicado  estes  documentos,  do 
que  na  presente,  em  qtíe  eiles  podem  suavizar  em  certo 
modo  a  magoa  do  Publico,  justamente  ressentido  com  o 
espectáculo,  que  lho  tem  offerecido  o  desembarque  dos 
nossos  valente*  soldados,  e  de  tantas  famílias,  victimas 
da  má  fé,  e  da  inépcia  de  huma  facção  tão  mal  aconse- 
lhada, como  p reversa  nas  suas  intenções.  Além  de  hum 
fim  mano  que  Sua  Magestade  havia  mandado  para  se  sus- 
sen  a* heatildades  na  Bahia,  partirão  pouco  depois 
o  Hw  dc  Janeiro  o  Conde  de  Rio  Maior,  o  íW 
F.  J.  Vieira,  com  hum  Secretarii,  forman- 
do huma  Commissâo  encarregada  do  inportante  obje- 
cto de  reatebeleoer  os  antigos  laços  de  fraternal  Corréspou- 
<Wia  entre  os  dois  Paixes.  A'  vista  de  tal-sollirirude  tan- 
to he  mais  digno  de  sentimento,  que  a  feliz  testauraçào 
da  íeaMade  ^r/^is,  nau  tivesse  tiJo  lugar  mar»  cedo 


por  todo  quanto  os  revolucionário» 
costumão  pór  por  obra  para  excitar  as  paixões,  o  què 
deve  igualmente  tornar'  desculpável  quaesquer  excessos, 
que  alli  tivessem  commettido  os  nossos  soldados. 

O  Officio  que  pubricámos  na  Gazeta  de  6  dó  corrente 
úeerca  da  Sumaca  Corutança ,  de  Pernambuco,  (apr#- 
hendida  pela  Charrua  S.  João  Magnânimo)  para  poder 
navegar  para  onde  bem  Ibe parecesse ,  be  mais  huma  jno- 
va  dos  sentimentos  de  frauqueza ,  e  paternal  cuidado  de 
S.  Magestade  para  com  os  povos  do  Bratit. 

os  documentos  de  que  acima 


CARTA  REGIA. 

y>Joao  Felix  Pereira  de  Compõe,  Chefe  de  Divisão  da 
Armada  Real:  Eu  Klliei  vos  Envio  muito  saudar:  Ha- 
vendo reassumido  o  exercício  dos  inauferíveis  direitos,  que 
pertencem  á  Magestade  do  Throno,  o.  principal  objecto 
das  Minhas  Paternnes  solicitudes,  he  remover,  e sanar  ós 
males  de  toda  a  espécie-,  que  a  facção,  que  se  tinha  le- 
vantado em  Portugal,  violenta  e  atrozmente  suscitara: 
E  porque  hum  dos  mais  funestos  são  as  hostilidades ,  °e 
mutua  aggressão,  em  qtíe  se  acha  a  Província  da  Bahia, 
servindo  dc  Theatro  a  huma  guerra  cruel,  e  devastadora, 
o  que  tão  repugnante  sempre  foi  ás  Minhas  Keaes  Inten- 
ções :  Hei  por  bem  ,  que ,  logo  que  esta  receberdes,  de  ac- 
ctrdo  com  o  Encarregado  do  Governo  das  Armas,  a 
Com  mandante  das  l1  orças  de  terra,  a  quem  nesta  confor- 
midade e  data,  agora  Escrevo ,  e  de  iuteiligencia  com  o 
Marechal  de  Campo  Lui%  Paulino  de  Olioeira  Pinto  da 
Franca,  que  expressa inert te  para  esse  fim  ahi  Mando, 
pnsseis  a  propor  ao  Almirante  Oflicral  Couuuandume  eui 
Cuefe  da  Esquadra,  ou  outro  qualquer  Official  que  tiver- 
des á  vossa  frente ,  huma  sàsponsão  dé  armas ,  e  termo  a 
toda  a  hostilidade,  e  guerra ,  que  se  possa  fazer  em  qual- 
quer ponto  onde  chegue  o  vosso  mando,  seja  pelas  Etía- 
ttamaçócs  da  Esquadra  de  alto  bordo,  ou  pelas  da  Esqua- 
drilha, qae  ahi  se  acha  armada,  da  modo,  que 


Digitized  by  Google 
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as  occorrencias  passaaas  uestrraçauamenie  na\ 
«lo,  se  BMajuKjKi  -de/iii&varníiite » ' 
Pessoas  ria  jHiph*  Confiança  ;  que  ora,  qnvi* 
Jdkcira,  «e  nfio  a|ustào  a*  condições  datot 


data  em  áfaníte  cesse  toda  fr  e  Mu  são  de  sangue,  e 
mais  elTeitos  da  Guerra,  em  quanto  as  difierenças,  que 
as  occorrencias  passadas  desgraçadamente  liaviâo  produzi- 

.  c  i  i  [  'janto  pelas 
v|p  ao  Rio  de 
itál  evacuação 

dessa  Cidade  pelas  Forças  de  mar  e  terra ,  que  ahi  se 
achão.  E  porque  em  huma  similhante  situação  convém 
muito  acautelar,  e  remover  as  dissençòes,  que  destadõ  de 
irritação,  em  que  naturalmente  se  achão  os  ânimos,  pô- 
de produzir,  em  perigo  manifesto  dosocego  publico,  ««a- 
gurança  individual;  Recommcndo-vos  que  conserveis  a 
Guarnição  da  Esquadra  de  vosso  Commando  na  mais  res- 
tricta  disciplina,  obrigando  as  Pessoas  delia  ao  seu  maior, 
rigor ,  e  oDserYSncTa ;  de  sorte  qúc  sé  evitem  as  rixas ,  e 
questões,  que  podem  ter  nocivas  consequências.  —  Confio 
.pois  da-  vossa  prudência,  zelo,  e  conhecida  actividade  o 
majs  pontual  execução  a  tudo  ,o  que  oe»' a  vos  erdeno ,  e 
que  vil»  hei  pot  minto  reoMumendad.).  Escripta  em  Lòh 
boa  np,  Falai  ip  da  Bampwta  aos  7  de.  Julho  de  1823.  =c 
RE  L=^  Para  João  Felix  Pereira  de  Campa».» 

N.  B.  Nesta  mesma  data,  e  tbeor  se  escreveo  a  Igna- 


cio Luis,  Madeira.,  Cotumandaate  das  Forças  de 
rCidtufc  d»  Bahia, 

»«':-.;  '.,1  •*   .        .*•••:•    •    ••'     •  l  •  ••     •   '     '  • 

CARTA  REGIA. 


Presidente .  e  mais  Pessoas ,  que  compõem  i  Junta 

.Provisória  do  Governo  da  Província  da  Bahia.  Fu  W- 
JRei  vos  Envio  muito  saudar.  Havendo  reassumido  oexer- 
ejejo  dos  inauferíveis  direito* .  que  pertencem  á  Magesta- 
de do  Throoo,  o  principal  objecto  das  Minha*  Paternaes 
ilicitudes,  be  remover,  e  sanai  os  males  de  toda  a  «s- 
JX^ie,  que  a  (acção,  que  se  tinha  levantado  eto  Portu- 
ga*, violenta,  e  atrozmente  suscitara:  li  porque  hum 
do»  mai*  funestos  são  as  hostilidades,  e  mutua  ag^ressão, 
tjue  se  acha  «ofirendo  essa  Província,  boje  tbeatro  de  huma 
guerra  cruel,  e  devastadora,  que  tão  repugnante  sempre 
foi  ás  Aliolia*  Reaes  lo  tenções.  Fui  Servido  por  Cartas 
Regias  em  data  desta  Ordenar  ao  Chefe  de  Divisão  João 
Felix  Pereira  de  Campo»,  Commandante  da  Esquadra, 
que  ahi  se  acha  estacionada,  e  ao  General  Commandante 
das,  Forçai  da  Terra,  d'accordo ,  e  iatelligencia  com  o 
Marechal  de  Campo  Luis  Paulino  de  Oliveira  Pinto  da 
França ,  que  expressamente  Alando  para  esse  fim,  que 
proponhâo  huma  suspensão  de  Armas,  em  que  cessem  as 
hostilidades,  e  tenhâo  termo  todos  os  efieitos  da  Guerra, 
em  quanto  pelas  Pessoas  da  Minha  «onfiança,  que  ora 
envio  uo  Rio  de  Janeiro  se  não  ajustão  as  condições  da 
total  evacuação  d'esjsn  Cidade,  pelas  forças  de  Mar,  e  Ter- 
ra ,  que  ahi  te  achão.  Eeaoounendando  «os  meamos  Offi- 
ciaes  Generaes  a  mais  restricta  disciplina  para  as  pessoas 
que  6e  achào  debaixo  do  seu  Commando,  para  que  desse 
modo  se  ,  acautelem  quaesquer  desordens  ,  a  que  ai  uda 
possa  dar  lugar  á  irritação,  em  que  naturalmente  se  acbâo 
os  animo».  O  que  me  pareoeo  porticipar-vos,  para  que, 
contribuindo  quanto  em  vós  estiver  para  melhor  se  satis- 
fazer tão  importante  objecto ,  continueis  a  prestar  todos 
os  auxílios,  que  se  fizerem  necessários  para  a  manutenção 
daqwlU  Forças  de  Mar  e  Terra ,  eaa  quanto  ahi  se  con- 
servarem. Fscripta  no  Palacio  da  Bempmta  em  7  de  Ju- 
Imo  de  li?23.  til  I.  Presidente,  e  mais  Pessoas ,  que 
compõem  a  Junta,  Provisória  do  Governo  da  Província 
da  Bahia.» 

Lltimamente  se  mandou  sahir  a] 
9  fim  que  declara  o  seguinte  Diploma 
seu  Commandante: 

«Conde  de  Sufi-Serr*,  do  Coasetíio  de  listado  de  Saa 
Magestade  PjdeUssiroa,  Minjstro  Assistente  ao  Despacho 
do  Gabinete,  Flpcarregado  da  Pasta  dos  Negocio,  da 
tiuerra,  e  inrerinamente  da  dos  Negocio»  da  Marinha  etc> 
^  •«'Açhando-çe  feUíiueiitç  os  Remo*  da  Por togai  li  vre*da> 


I  f  ?:  -       !.•       '  ■ 

impia ,  e  desorganizadora  faeçâo,  qtre  o*  npprifma  eee' 
tão  violentamente  huviào  suscitado  as  mais  cruéis  dissen- 
çòes entre  1'ortugol,  e  o  Braxil,  o  que  sempre  tão  re- 
pugnante^ foi  áf  PaÁern|K9)  luteações  d*  S.  Magmtejde, 
que  lo^o  |}ue  reassumio  o  exerciety  de  «eus  inauleriteis 
Direitos,  o  objecte,  que  Lhe  deveo  maior  •isverfó  foi 
pòr  termo  aos  males,  que  d'ahi  resultava  > ,  Expedindo 
para  esse  fim  as  Suas  Reaes  Ordens  para  cessarem  as  hos- 
tilidades na  Província  da  Bahia ,  e  mais  partes  do  Bra- 
zilq  por  meio  de  hum  Emissário,  que  expressamente  pa- 
ra alli  Mandou ,  bem  como  expedio  outaos  á  Corte  do 
Rio  de  Janeiro ,  encarregados  de  tratarem  dos  meios  de 
restabelecerem  os  antigos  laços  de  reciproca  intelligtncia  , 
.  e  boa  correspondência.  K  porque,  havendo  assim  termi- 
nado os  motivos  a  tòda  a  passada  dlssehção ,  convém 
que  cessem  as  suas  naturaes  consequências ,  o  que  deve 
abranger  todos..  04  Lagares,  e  'parègeoi  onde  podes  se  ia 
ter  lugar:  Manda  HlHei  Nosso  Senhor  ao  Commandante 
da  Km  gaia  „-i)nn:Ona*  e  ás  detmis  Liiibarcações  do  5>4a 
Armada  Iteal,  qae,  anonatrando  qualquer  limbarciçio 
pertencente  ao  Rrae.il,  e  singularmente  á  Armada  ,  uue 
.eosnmanda  o  Aljairante  Lord  Cachranc,  parUcãpaúdo  o 
referido,  lhe  comantniqae,  e  faça  ver  este  Diploma^  as- 
segurando a  todos  da  recommendaçâo ,  que  tem  úo  lhe 
prestar  todos  04  «ocorras  e  auxilias,  confiando  queda 
-parto delles  encontrarão  hum  i.,-ual  tratamento,  na  oerte- 
-ta  tambtm  de  que  em  todo  e  qualquer  Porto  da  Obediên- 
cia de  Portugal  teHio  bem  tratados,  e  recebidos  peias 
«ordens,  que  para  case  fim  se  teta  expedido,  e  seguindo 
esta  harmonia  navegarão  sem  opposiçao  alguma.  Em  fa 
ido  que  ss  passou  este  Diploma  por  mim  as&ignadn,  e 
•scllado  com  o  SeJIo  Grande  das  Armas  Keaca.  Palacio 
da  Bempotta  em  20  de  Agosto  de_  18«a.  =^ Conde  de 
Suu-Scrrci.ii  »..»#. 
...  •      •  at:*=s 

MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 
♦  ■»  1    •  ...  **  t   ■  ' 

KttadiHica  domende  Jtgotio  de  1828. 
Entrarão  Officios  deditíerentes  A  uthoridadts     -    -  9*2 
Requerimentos      -    --    --    --    --    --  fc)2 

E\[  edírào-se  Decretos    -    --    --    --    --  »7 

Consultas  revividas  -  71 

Avisos  -    -  1:008 

Despachos  lançados  no  Livro  da  Porta  -    -  1:4*0 

Por  Decreto  de  ô  de  Agosto  do  corrente  anno  Houvera 
Magestade  por  bem,  nttendeudo  ús  provas  de  fidelidade, 
e  ao  mais  que  lhe  representarão  Jo<io  de  Macedo  Pereira 
da  Guerra  For  an  de  Uatmiio ,  Fidalgo  Carelleiro  da  suà 
Real  Casa,  e  Coronel  aggregado  ao  Regimento  de  Ida- 
nha,  e  seu  Irmão  Um  de  Macedo  Pereira  da  Guerra 
Forjai  de  Gotméo,  também  Fidalgo  Caralleiro  de  Sua 
Real < Casa,  e  Tenente  Coronel  do  dito  Rcgimentn,  fa- 
aer-lbes  Mercê  de  Commenda  Honorária  da  Ordem  de 
Christo. 

■  Per  Decreto  de  IS  dc  Agosto  foi  Sua  Magestade  Ser* 
vido  fazer  Mercê  a  Fnmcitco  de  Atnt  Salgueiro ,  Cor- 
regedor de  Elva»,  do  Habito  da  Ordem  de  Chràáo;  e 

Decreto  de  27  do  mesmo  mez ,  foi  o  mesmo  Servido 
das  habilitações  do  estylo. 

«  .£«  ■ 

1  .  t\  < 

O  Eminentíssimo  Senhor  Cardeal  Patriarca  expedio, 
logo  que  chegou  á  Sekle  da  sua  Diocese  a  seguinte 

..••».■  .        ••  .  ■     •  .. 

PASTORAL. 

CA  RO  LU  S  I.  Cardinali»  Patriorcka  Olúiponcntu. 

■  A  ioda»  a»  Pettoa»  Hcclcãatiicat  i  Secular e»  etoiAioj- 
<  m>  Patriarchado ,  Saúde,  e  Benção. 

1  Arrancados  do  meio  daquslle  Rebanho,  tjue  o  Espsrit» 

•  ■  * 
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contou  á  Nossa  Vigilância,  (1)  OpprimiJos  pelo 
peso  das  tribulações  que  em  torno  Nos  rodearão  desde 
que  sahimos  desta  Capital,  Nó»  gemíamos ,  penetrados 
cia  mais  viva  dõr,  na  presença  daquellc  Deos,  que  com 
insondável  Providencia  preside  á  sorte  dos  Irnperits,  (3) 
e  com  profunda  sabedoria  governa  o  destino  dos  tnmeiis. 
(3)  Sabendo  que  o  sacrifício  que  mais  Ibe  apraz,  be  hum 
coração  contneto  e  humilhado,  com  respeitosa  submissão 
aos  seus  inescrutáveis  Decretos ,  bebiamos  as  amargosas 
fezes,  que  de  continuo  Nos  ministrava  o  violento  cálix  de 
hum  forçoso  desterro:  desterro,  a  que  de  bom  grado  Nos 
sujeitátuos ,  nâo  por  vão  capricho ,  ou  por  mundana  am- 
bição ;  mas  constrangidos  pelos  Deveres  do  Nosso  Cargo 
Pastoral. 

Tendo  diante  dos  olhos  o  preceito  que  o  Apostolo  nos 
prescreve  de  guardar  fielmente  o  sagrado  deposito  das  ver- 
dades reveladas,  (4)  não  Nos  esquecendo  da  Nossa  In- 
dignidade, que  Nos  hc  bem  conhecida,  nttendendo  uni- 
ca-raente  ao  beneplácito  da  divina  vontade;  Nos  oppoze- 
mos  aos  insidiosos  estratagemas ,  de  que  a  impiedade  e  a 
"hypocrisia ,  em  lodos  os  tempos ,  se  tem  servido  para  es- 
palhar o  Erro,  e  enlhronizar  a  Im moralidade.  Manter  a 
pureza  da  Fe,  e  dos  costumes,  conservar  a  verdadeira 
Jíe.igiâo,  que  nossos  Pais  nos  transmitirão,  e  banira 
tolerância  de  falsas  e  diversas  seitas; 


erão  os  únicos 

c  efficazes  desejos ,  que  nns  animárâo  em  tão  arriscado 
conflicto.  Por  motivos  tão  relevantes  Nos  expotemos  a 
tantos  incommodos,  trilhámos  tantos  caminhos,  e  Nos 
vimos,  á  imitação  do  Apostolo,  em  perigos  causados  pe- 
los Nacionaes  e  Estranhos ,  em  perigos  no  meio  das  cida- 
des e  desertos ,  cm  perigos  em  fim  causados  pelos  falsos 
Irmãos;  (5)  privados,  contra  a  disposição  dos  Cânones, 
até  dos  meios  da  própria  subsistência.  Parece  que  nâopo- 
diào  eslender-se  a  mais  os  malévolos  effeitos  da  sanha,  e 
do  rancor;  mas  a  quanto  se  attreve  a  humana  malícia! 
Como  se  tivéssemos  já  passado  da  presente  vida  para  a 
eterna ,  ou  como  se  hum  foiçoso  e  injusto  desterro  Nos 
podesse  privar  da  Jurisdicçào,  que  Nos  confiou  a  Igreja, 
e  que  só  ella  Nos  pôde  tirar,  até  se  mandou  (o  que  -so- 
brepuja toda  a  admiração)  mandou-se  riscar  da  Sagrada 
Liturgia  o  Nosso  Nome ,  a  fim  de  abolir  de  lodo  a  me- 
moria e  lembrança  do  vosso  legitimo  Pastor. 

Mas  lancemos  hum  »éo,  esqueça  mo-. Nos  de  factos,  que 
só  servem  de  confusão  e  opprobrio  a  quem  pura  elles  de 
qualquer  modo  concorreo :  adoremos  antes  os  desígnios  da 
Providencia;  exclamemos  com  o  Apostolo:  O'  profundi- 
dade das  riquezas  da  sabedoria  de  Deos  1  quam  incompre- 
hensiveis  são  os  seus  juízos,  e  quam  inescrutáveis  os  seus 
caminhos !  (6)  Os  mesmos  caminhos  que  a  impiedade  tri- 
lhou para  firmar  o  seu  throno ,  desses  mesmos  se  sérvio  o 
Supremo  Moderador  do  Universo  para  confundida,  eanni- 
quillalla.  As  tribulações  e  males  que  Nos  opprimírào  e 
humilharão,  talvez  concorressem  ,  ao  menos  indirecta men- 


(1)  Attendite  vobis,  et  universo  gregi,  inquo  vosposuit 
Spirítus  Sanctus.  Act.  Apott  c.  20.  f.  '23. 

(2)  Dominatur  Excelsus  super  regniim  hominum,  et 
cuicumque  volucrit,  dat  illud.  Dan.  c.  4.  f.  83. 

(3)  Apitd  Dominum  gressus  homiuis  dirigentur.  Pt. 
30.  f.  16. 

(4)  Formam  habc  sanorum  verbo  rum ,  qua;  a  me  au- 
disti  in  fide  et  dilectionc  in  Chrísto  Jesu.  lionum  deposi- 
tum  custodi  per  Spirilum  Sanctum,  qui  habitat  in  nobis. 
2.  ad  Tim.  c.  ff.  13.  14, 

(5)  In  laboribus  plurimis . . . .  in  itineribus  sspe .... 
periculis  ex  genere,  periculis  ex  genlibus,  periculis  in  ci- 

vitate,  periculis  in  solitudine  periculis  in  falsis  fr*ti- 

bus  in  vigiliis  multis,  in  fame  et  siti.  2.  aã  Cor.  c. 

11.  ff .  26.  *7. 

(6)  O*  alútudo  divitiarum  sapientifB,  et  scientiec  Dei ! 
quam  incomprsikeusibilia  suf|t  judicia  cjus,  « 
biles  vis»  ejwJ  Ad  Rom.  c.  11.  f.  33. 


de  Governo,  que  com  apparencia  de  reforma  e  melhora- 
mento se  perteudia  estabelecer:  e  quando  delles  não  tirás- 
semos outro  fructo  e  vantagem,  Nos  devem ~>s  gloriar  rio 
Senhor,  conhecendo  que  a  Nossa  Ausência  foi  huma  bar- 
reira, que  poz  a  Pròvidente  Sabedoria  do  Nosso  Deos, 
para  que  a  particular  Igreja  a  que  presidimos ,  não  per- 
desse hum  so  grão  do  seu  esplendor  e  mage^tadc. 

Em  fim  o  Supremo  Senhor  dos  Ceos,  e  tia  terra,  que 
tem  em  suas  Maos  Omnipotentes  a  sorte  de  todos  os  ho- 
mens; (7)  que  está  comnosco  na  tribulação  para  nos  li- 
rar  delia,  e  nos  glorificar;  (8)  vendo  a  humiliação  em 
que  gemíamos,  e  ouvindo  Nossos  Clamores,  se  dignou 
restituir-Nos  aos  Nossos  amados  Filhos.  Sabemos  que  mui- 
tos, desde  que  sahimos  desta  Capital,  fizerão  por  Nós  ao 
Pai  das  misericórdias,  e  ao  Deos  de  toda  a  consolação 
fervorosas  e  quotidianas  rogativas:  a  ellas  attribuimos  o 
inesperado  e  continuo  alivio  nas  Nossas  inveteradas  enfer- 
midades, a  firme  constância  nos  repelidos  trabalhos  que 
padecemos,  e  o  feliz  livramento  dos  multiplicados  perigos 
em  que  nos  vimos :  por  tanto  eíucazmente  Rogamos  que 
assim  como  forão  muitas  as  Pessoas,  o^uc  Nos  alcançarão 
do  Dador  de  todos  os  dons,  tantos  e  tao  singulares  bene- 
fícios; sejào  também  agora  muitas  as  que  por  el>es  rendâo 
a  Deos  as  devidas  graças;  (9)  e  Nos  impetrem  do  Pai 
das  luzes  as  graças  e  virtudes,  de  que  tanto  necessitamos 
para  o  fiel  e  exacto  desempenho  d.»  Nosso  Cargo  Pasto- 
ral, de  hum  Ministério  tão  laborioso  e  importante,  em 

3ue  se  encontrão  perigos  ainda  mais  formidáveis :  perigos 
e  que  só  pela  efficacia  das  vossas  fervorosas  orações  po- 
demos esperar  Nos  livrará  aquelle  Deos,  que  he  o  nos^o 
refugio,  a  nossa  virtude,  e  o  nosso  soccorro;  (10)  por 
isso  segunda  vez  supplicamos,  e  com  o  Apostolo  pedimos 
a  todos  os  Nossos  Súbditos  por  Nosso  Senhor  Jesus  Chrís- 
to ,  e  pela  caridade  do  Espirito  Santo  que  Nos  ajudt-m , 
rogando  a  Deos  por  Nós  incessantemente  (11). 
.  Nós  vos  amámos  sempre  com  ternura  nas  entranhas  de 
Jesus  Chrísto ;  por  isso  soando  já  de  perto  aos  vossos  ou- 
vidos as  vozes  do  Tosso  Pai  e  do  vosso  Amigo,  nâo  po- 
demos satisfazer  á  anciã,  com  que  o  Nosso  Coração  de- 
seja e  solicita  o  vosso  verdadeiro  bem ,  se  não  escudando- 
vos,  por  meio  desta  Instrucção  Pastoral,  contra  os  in- 
sensatps  discursos  da  Incredulidade  ,  que  fortemente  se 
empenha  em  rebellar-se  contra  os  Altares  de  Jesus  Chrísto, 
e  em  abalar  os  Alicerces  dos  Thronos.  Nestes  desgraçados 
séculos  que  se  inculcão  il lu minados  c  regeneradores,  ve- 
mos com  viva  magoa  do  nosso  coração  verificada  a  Pro- 
fecia do  Apostolo  S.  Paulo  elle  nos  predisse  que  appare- 
cerião  nos  últimos  tempos  homens  apóstatas  da  fé,  entre- 
gues ao  espirito  do  erro  e  a  doutrinas  diabólicas,  impos- 
tores hvpocritas,  de  huma  consciência  cauterisada,  que 
prégarioo  a  mentira:  (12)  homens,  cujos  corações  senão 
dominados  pelos  desvarios  do  amor  próprio,  ambiciosos, 

(7)  In  manibus  tuis  sortes  meai.  Pt.  30.  f.  16. 

(8)  Clamabit  ad  me  et  ego  exaudiam  eum.  Cum  ipso 
tum  iu  tribulatioue  :  eripium  eum ,  et  glorificabo  eum 
Pt.  90.  f.  15. 

(9)  BcnedictusDcus,  Pater  misericordiarium  ,  et  Deus 
totius  consolationis . . .  qui  de  tantis  periculis  nos  eripuiC 
et  eruit;  in  quem  speramus,  quoniam  et  adhuc  eripiel, 
adjuvantibus  vobis  inoratione  pro  nobis:  ut  ex  multorum 
personis  ejus  quie  iu  nobis  est  donationis,  per  muitos  gra« 
tia  agantur  pro  nobis.  2.  ad  Cor.  c.  L  ff.  3.  10.  11. 

(10)  Deus  noster  refugium  et  virtus,  adjutor  intribu» 
lationibus.  Pt.  4o.  f.  1. 

( 1 1)  Obsecro  vos ,  fratres ,  «per  Dominum  Nostrum  Je- 
sum  Chrístum  ,  et  per  charitatem  Sancli  Spiritus,  ut 
adjuvetis  me  in  omnibus  orationibus  vestris  pro  me  ad 
Deum.  jíd  Rom.  c.  15.  f.  30. 

(12)  Innovissimis  diebus  discedent  quidam  afide,  at- 
tendentes  spiritibus  erroris  et  doclrinis  datmoniorum ,  in 
hypocrisi  loquentjum  mendaejum ,  et  cauteriatam  habeu- 
tium  conscientiam.  1.  ad  fim,  c.  4.  ff*.  !•  2. 
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altivos ,  blasfemos,  inchados  de  orgulho,  gera  sujeição, 
nem  a  seus  próprios  paia,  calumniudores,  deshumanos, 
amadores  ainda  mais  dos  seus  appetites  ,  do  que  dc 
Deo*.  (li) 

Taes  sâo  aquelles ,  que  surgindo  dessas  teneln-osns  e  oe- 
oultas  Sociedades ,  se  tem  manifestado  em  noseos  dias: 
elles  encobrindo  mm  o  florido  da  lingoagem  do  veneno 
de  suas  falsas  doutrinas,  pertendem  illudir  os  ignorantes, 
efazer-se  applaudir  pelos  dissolutos.  Nós  porem  desejandõ 
obedecer  á  voz  do  Apostolo,  que  nos  manda  instar  c  ro- 
gar opportuna  e  importunamente;  (14)  tendo  em  Jesus 
Christo  o  modelo  eoexcmplar,  o  qual  por  meio  da  bran- 
dura e  persuasão  procurou  attratiir  a  si  as  ovelhas,  que 
da  Casa  de  Israel  se  tinliâo  desgarrado:  Exhorlamos  e 
pedimos  a  todos  os  Fieis  do  Nosso  Patriarcado: 

Que  fução  hnma  seria  e  attentu  reflexão  nas  duns  in- 
despensaveis  e  essenciaes  obrigações  que  lhos  irr  põem  a 
Religião  e  a  Patria.  Como  Orthodoxos  e  Discípulos  de 
JesusChristo  olhem  com  horror  e execração  para  esses  in- 
sensatos, que  se  arrogâo  o  nome  de  sábios.  Considcrai-os 
de  perto,  velos-heis  huns  falsos  protelas,  huns  lohos  en- 
cobertos com  pelles  de  ovelhas:  querem  inculcar-se  Ue- 
formadores  do  género  humano;  ma»  sem  primeiro  se  re- 
formarem a  si  mesmos,  elles  não  são  de  irreprelie  uiveis 
costumes,  não  são  os  melhores  Cidadãos,  os  melhores 
País  de  famílias,  os  esposos  mais  fieis,  os  magistriidos 
mais  incorruptíveis.  Para  illudir  os  menos  acautelados , 
proclamâo  com  a  boca  a  Santa  Heligiiio  que  nossos  Pais 
professarão;  mas  bem  longe  delia  tem  seus  altivos  cord- 
ções:  vilipendião  o  respeito  e  veneração  das  sagradas  ima- 
em;  profanão  os  Templos  do  Deos  vivo;  despem  e  ron» 
seus  Altares;  calumnrãu  e  perseguem  sei»  .Ministro», 
e  os  reduzem  á  indigência  e  aviltamento.  Não  lie  o  ver- 
dadeiro selo  que  os  unima  ;  lie  sim  o  perverso  desejo  de 
tirar  ao  vicio  os  seus  remorsos,  de  adormecer  socejradn- 


xnente  no  seio  da  libertinagem ;  he 


refinada  ambi- 


ção que  os  arrebata  a  empunhar  as  rédeas  do  Governo, 
tirando-as  a  quem  ligitimamente  as  tem,  para  se  levan- 
ta em  da  indigência  ,  e  oceuparem  o,  melhores  cargos  do 
Estado.  Evitai,  d  i  latíssimos  ImIIiós,  vos  recomiiMnda- 
inos  com  o  Apostolo,  evitai  a  novidade  das  snas  puniras 
profanas,  e  us  objecções  da  sua  imnferfade,  a  que  falsa- 
mente dão  o  nome  de  sciencia  ;  ( tft)  fngi  dvlles,  como  de 
serpentes  que  inficcionão  com  a  sua  peçonha  as  foníes  da 
«fina  vida  ,  e  da  mesma  trunquilhdude  temporal ;  guar- 
dai-v  o*  das  suas  línguas  dolosas ,  porque  tem  na  boca  ò 
▼enervo  de  áspides.  (16) 

Porém  ellei,  como  Apóstolos  do  mentira,  que  receia 


Tão  n  sua  missão  do  Pai  dos  trevas,  não  só  biiscào  todos 
os  meios  de  atigmentar  seus  proselytos  nas  conversações 
particulares;  mas  abusando  «ia  mál  entendida  lrberda<fe 
da  Imprensa,  insinuuo  em  seus  eseriplos  com  palavras 
doces  e  lisonjeiras  princípios  anárquicos,  ideas  com  que 
encanando  os  corações  innocentes,  lentamente  ét  cbndn- 
fem  á  iminoraddade ,  á  libertinagem ,  -á  rapinájc  á*s  rc- 
Vèttiçât».  Desde  que  osmYios  livros  livremente  circularão, 
os  costumes  fi/erão-sc  detestáveis,  tem  sido  nppfimidas 
todas  «v  verdades,  favorecidos  todos  os  erros,  todas  as 
noções  se  confundirão ;  teni-se  vivido  sem  principio»,  sem 
probidade,  sem  pudor:  quem  não  dirá  que  osmáos  livros 
sào  pestes  pnhlicas!  Nós  vos  cxhortnmos  a  que  vos  nbs» 
tenhaes  da  lição  de  tão  perniciosos  livros:  em  quanto  não 

   -  ■  ■  ■  ■ 

'  (r3)  Erunt  bomines  se  ipsos  amantes ,  cupidi,  elati, 
61^-eibi,  blasfcmi,  parentibus  non  obedientes...  prodifo- 
Tes,  protervi,  tumidi ,  ét  voluptatum  amatores  magis, 
quam  Dei.  2.  a<i  Tim.  c.  3.  ff.  1.  et.  setj. 
■  (]  V)  PjteòVa  verbum ,  insta  opportune,  importune. 
2.  al  Tim.  c.  4.  V.  2. 

(M)    Devitans  profanas  vocum  novitates,  et  ôppósi- 
tkmes  falsi  nomirtis  scientiae.  1.  etá  Tvti.  c.  6.  t.  «D. 
'  (lê)  •  Linguis  snis  dolo- ■  agebaot,  venooum  rwpidutn 
eub  labiis  eorum.  'P$.  13.  f.  &  • 


temos  bum  conhecimento  individual  dos  que ,  durante  a 
Nossa  Ausência,  se  espalharão  fiestc  Patriarcado:  huns, 
como  partos  monstruosos  da  impiedade;  que  nellc  grassou, 
outros  traduzidos  no  nosso  vulgar  idioma,  Nós  os  eow 
demnnmos  em  geral,  e  por  Esta  Prohibimos  a  sua  lição, 
Kogiind  >  juntamente  que  façais  dclles  sacrifício  ú  KrtrgtVi 
que  professastes  no  Baptismo,  entregandd*os  ás  devorado» 
Tas  chamuiiis. 

A  Santa  Igreja,  reconhecendo  em  si,  desde  o  «*u  co- 
meço, tf  direito  e  authoridadc  de  julgar  as  matérias  91» 
versão  sobre  do^ma  e  costume»;  teve  sempre  em  horrw, 
e  condemnou  tão  pestíferos  livros.  Nos  Actos  dos  Após- 
tolos vemos  <»  infatigável  zelo,  com  qne  o  grande  Paulo 
arranca  das  mãos  dos  no\os  Fieis  de  Efeso  os  livros  im- 
puros e  depravados  que  tinbão  em  sen  poder,  o  os  qncí- 
rna  publicamente:  (17)  o  Concilio  Oernl  dc  \icea  con- 
demna,  e  entrega  ao  fogo  os  livros  do  impio  Arfo:  09 
escrjptos  doblasiamo  Nestorio  esperimentão  a  mesma  sor- 
te por  decreto  do  Concilio  de  F.feso:  os  livros  de  Euty- 
ches  são  condemnftdos  no  Concilio  de  Calcedonki ,  e  p»- 
bticaniente  queitftados.  Fm  todos  os  tempos  esti  verão  sem- 
pre de  acordo  o  Sacerdócio  com  o  Império  em  condemnar 
as  doutrinas  perversas,  empregando  todo  o  seu  /elo  eacíi- 
viriiide  em  proscrever  os  livros  que  as  contam  ,  e  os  seus 
A 11 1  dores. 

Mus  à  experiência  que  se  adquire  pela  historia  dos  se 
Cufofc,  ensinou  que  era  melhor  e  mais  ulil  prevenir  o*abov 
sos,  do  que  eustigullos;  e  que  era  mais  sahio  e  pnidento 
acautelar  os  dnmnot,  do  que  reparallos;  por  isso  os  .Nos- 
sos Imperantes,  sempre  pios,  e  sempie  zelosos  Protecto- 
res da  igreja,  e  dos  seus  Cânones,  com  sabias  e  prori- 
dentes  leis  não  só  obstarão  ao  giro,  e  introducc,ào  das  111- 
fiame*  produeçôes  da  Impiedade;  mas  éstahelet^rào  biim3 
Censura  previa,  e  esclarecida,  qoe  fncilit.-ind<o  a  impres-' 
são  dos  bons escriptos ,  poupasse  o  eaoligo  dos-  «bosoi,  e? 
ft  reparação  dos  males ;  males  qne  muitas  vezes  *ão  irre-' 
parateis.  Da  liberdade  absohtn  da  Imprensa  ,   sempre  s* 
segiiiriío  as  mnis  terríveis  aonseqwneías :  sem  f«hWn  >* 
nos  secidos  mais  remotos1,  o  presente,  e  o  proximameMâ* 
passiido  mosfrão  bem  sevrs  etfcitos  perniciosos.  LibeMos* 
famosos,  e  esrriptos  irveenaliario*  pozerão  emconfiHilo  to- 
da a  Praltça  I  elles  fnriio  a  principal  caosa  de  ramos  sl- 
tenlados.  e  evce<Mr>í,  que  serão  eternamente  o  c^probrHi, 
e  ignominia  dbqnell»  Nação.  Ma»  olhemos  para  nós  mes- 
mo»; o  nosso  Portugal  jú  hm  es|>erraieT»tando  similban-' 
te*s  «tragos:  os  costumes  c.idn  vez  mais  ci>rfOB>pidVv«,  per- 
vertido o  nosso  caracter  social,  os  alicerce*  tht  Keligiào  e 
do  Estado  ímpia  e  escandalosamente  sub \-ert idos;  fti/  era 
o  lamentável  e  pestifero  fructe/,  que  por  Espaço  de  qaasi' 
tres  anno«  pr«hizio  huma  grande  |iarte?'  dos<  Periódico»  e> 
dos  F.scriptos,  oue  o  rude  eillitCerato  Povo  ria  eourgos*.: 
to  e  applaitS'».  ror  is-o  Nós,  prevendo  com  ma*oa  d«y 
Nosso  Coração  tão  terríveis  effeitos  da  Li(>erdade  dá  tm* 
prensa  sem  Hmivaçâo  alguma,  Nos  oppnBem'*  semçe  a- 
cthi ;  edr  bom  irradu  qrrizeiíiiisHiUes  sei  iiijiisUinientc  urw 
errptus,  <«  exonUos  deste  lleirro.  dõ  que  com'  a  Nòisa 
mal  entendida  Condeicendencio  coadjuvar  a  Impiedade  & 
n  Urelígrto,  e  nrmar  com  o  Nosso  ron sentimento  huma 
Dase  dess»  chamnda  CtHMtituirti» ,  que  nRb  só  traírstom»-» 
vu  a  Boa  owiem  e  pa«  db  Cidade ;  mas  «te  se  apunha 
a  toda  a  economia  e  génio  da  Religião  que  pr^^snWs.- 
Mns  V '-.sai uda níio vtisexpofemiisaíeonílese^stvm^iítaíds 
mnlignas  vistas  destes  novos  e  £dsos  Fivosolbs:  elles  ilã* 
s"  fymjnrào  só  coMm  a  KVligiâo;  pertendem  lumheHTp*-' 
tíir  p  destruir  os  alicerces  dos  TbronOs.  Csurparklo  0  tí- 
tulo de  Po»  <la  Po/ri'-» .  espalhão  entre  os  Pow*  nwxúoas 
subversivas  dl  lioft  «vedem  e  harmonia  sortot,  i»»a\*»tv» 
song--iras,  COut  que  03  subtraliem  sWlegitimits  it^tltOVfffa' 
des;  e  debíiiso  da  eflcAntadorti  nerMte<iiv-a  de*  Ifttwo  v**u 

 _  : 

(17)  Mnlti  autem  ex  eiS;  qui  raenult^MS**a^tWi , 
cOnlu(eninflibro&,  et  combus-runt  coravrt-  ortmibr*.  «^sV* 

yjp&tt.  c.  19.  >\  19ir         •-  -      '    bU  !«v*Y  tJ"<> 
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tura  qw-mma  se  realiza*  o»  artà***V»o  ptwotpiciô,  a 
desgraça  .  e  tí  anarquia  :  querem  rejçenerar  o  mundo  a  seu 
sabor  ,  pena  levantarem  sobre  a>  i  uma  de  todas  os  Thro- 
no»  o  sonhado  império  db  Libertiaageai.  Ponde ,  diletthe 
si  ma»  Filho,,  ponde  diaotc  dos  olho»  a*  triste*  e  doioro-. 
sas  «waB,  que  a  manifesta  demência  desses.  Dçmogogos 
tem  representado  nn  Mundo  :  no*  horrores  de  «ias  cha- 
mada* Regenerações  tem  involvid©  Nações  sempre  fieis 
e  Icaes  aos  seus.  Soberanos,  apreaentandodbes  os  lisoogei- 
xos  H«|>ecto«  tie  hvmai  Lilxrdàde  mal  entendida ,  e  de  bu- 
mar>  I tfiuiixhulc,  tão  absurda-  na^ ordem  morei,  como  coo» 
traria  á  ordem,  fysica.  Vós  mesmos  com  beu*  funesta  ex- 
periência visl<^  que  no  transtorno  das  nossas  leis  funda- 
mentar» só  busca v fio  os  interesses  do  seu  orgulho,  e  a  sa- 
tisfação das  suas  particulares  v  inganças ;  que  não  querendo, 
ou  não  podendo  obedecer,  querião  serdos  outros  cegamen- 
te obedecidos:  viste»  que  debaixo  da  dolosa  appareaoia  de, 
hum  novo  e  mais  relia  estado  de  cousas  exhaurirão  o  Ré- 
gio Krario,  augmentárão  a  divida  antiga;  qu>  redurindo 
a  indigência  o  miséria  innumeraveis. família»  benemérita»' 
<i  i  Patria,-  só  seettriqueciâo  asi  mesmo*',  .eaos  seus  apa- 
niguados: listes  em  ftm-que  para  estabelecerem  Oi teu  Li- 
bera/arno,  ou  antes  o  seu  ferreo  Despotismo aiUabiào> 
sobre  si  mesmos  e  sobre  a  nossa  cara  Patria  os» golpes  das 
ftuçccs  armadas ,  a  quem  a  prepria  experiência  fe»  conhe- 
cer a  indispensável  neressâdadc<  de  destruir  bumai  Seita,, 
que  só  pertence  lançar  por  terra  ,  e  de  todo  anniqu dar  ai 
Kfligiáo ,  e  m  Thronos:  o  ímpio  Diderut,  seu  Mestre  c 
Palriaron  ,  não  se  envergonhou  de  escrever,  que  só  nua». 
tíb  satisfeito,  quando  visse  enforcado  o  ultimo  dos  i  Reis 
cóin  a»  tripas  do  ultimo  dos  Sacerdotes:  que  absurdo 3, 
qne  impiídude  i 

Fugi  n*m ,  amados)  Filhos .  de  tão  sediciosas  máximas* 
destruidora*  do  equilíbrio  social ;  esta  he,  depois  dos  de- 
veres que  comoCbristãos,  vos. impõem  aRttligião  Santa 
«  essencial  e  primorià  oúii*ação>,  iqye,  como.  Vasadlos 
fieis  e  \K>rrrbdb.Sy  dovei»  s  Patria.  Cmnpri-a  exactamente,  • 
bem  c»iint»  a<  cumprirão  nosso»  Maiores  e  Antepassados : 
«iwdecer  ás  nossa*  leis;  «Uas,  ate  por  confissão  dos  nossoa 
mesmos  «rrwrtario.,  (IA)  são  boas,  são  as  enab  análogas 
ao  caracter,  &  índole.,  e  a  natural  nobreza  dos  1'ortu- 
gue/es.  <  >s  abusnsi  que  tanto  exaggeravâo  esses  Revolucio- 
nários ,  porá  Hlndir  «s  ignorante»,  e  atUabir  ao  seu  par- 
tido os -mal  intencionados,  não  prooedião  da»  leis  que  no» 
gmeninvju*;  aras  dasi  paixões  particulares  dos  que  a»  pu- 
ntt;  o  em  exeouràn:  esse» -mesmos  abusos,  e  ainda  maio- 
res/ h ia m os  já  v envio,  (trancados  pelos  mesmo»  salsos  líe- 
gerwradores.   láui  quanto  o*  homens  conservarem  a  .quasi 
natural  indokq  com  que  os  in  ficcionou  a  culpa  do  primei* 
ro  homnn ;  em  quente  não  regularem- toda»  assua»  acções 

Íela  Religião  a  ]>eia  saudável  Moral,  que  nos  ensiiiou  o 
>ivino  Mestre,  haverá,  seja  qual  for  a  fórtna  de  Gover* 
no ,  haverá  nté  á  consumação  dos  seados  abusos  e  desor- 
dens. Re»|>einvi  pois,  nossas  leis  fundameutaea:  obedecei 
conr  elíusâo  de  coração  e  plenitude  de  vontade  ao  Nosso 
■  Augusto  Rei -o  Senhor  1).  João  VI :  elle  nunca  teve  por 
norma  e  rrgra  das  suas  Acções  a  Arbitrariedade ,  e  o 
Dé*[K>tisibo;  nunca  sc  esqueceo  que  tem  por  Jui*  o  So- 
berano  dos  Soberanos,  a  quem  unicamente  he  responsa* 
vel.  (19)  S«bs  Singiilaies  e  Rea  es  Virtudes  bem  tem  mos* 
trado,  em  crises  ião  armai  das ,  que  a  lei  suprema  que  o 
dmaiau,  Ik  a  ventara  e  felicidade  do  seu  Povo?  cilas. 
Sem  esperar  o  testemunho  da  Posteridade,  lhe  merecem 


(18)  Na  Sessão  179  das  illegitimas  Cortes,  cdj  ô..ae 
-Seseaibwde'  1-821  ,  disse  Mastoei;  Fernandes  Thomas, 
-Clusfe  da»  14e<mlBcbuario»::  ..Cemoa  ias;  te.  ndo  servem 
façiio-te  outras  -  porém  duvido  que  a*  façamos  tão  bom } 

>  iriv !  àc  ília  se  rjecutarem, 

(19)  Alússiouis  huerrogabit  open  i ostra,  «t  cogita- 
tiones  scrutabitur   Horrende  et  cito  apparebjt  vobi»: 

iaon  durhJimiim  nnhcium  lu» ,  qm  pneMinL  r  fiet. 
Sa/iient.  e.  ti,  ff_.  4.  6.    .õi  \  8  .3  .scn^  ('ar>n9v/j 


já  O  juste  titulo  de  Pai  da  PatrÍA.  0$  DOíSO»  Maíore», 
obedecendo- e  respeitando  aos  seus  •  A  u^u^tos  Ascendentes  y 
I Ilustres  Ramos > do  (irande  ePio  Atlooso  Henriques;  clles 
preuianecendo  firmes  e  constantes  nos  Priucipiot  ,  que 
erão  a  base  da  nossa  Legislação  (Priucipiot  geralmente 
recebidos  em  Portugal,  e  publicamente  ,  ensinados  ate', 
Agosto  dc  1820)  permanecendo,  digo,  firmes  e  constan- 
tes nestes  Priucipiot  regularão  por  clles,  ate  nos  mais 
perigosos  e  arriscados  tempos,  ar.sua  louvável  conducta: 
por  clles  conseguimos  aquella  honra  e  gloria,  que  nos  at-, 
t estão  nossos  Historiadores,  sendo  em  toda  a  lv tropa  ou- 
vido o  nome  Português  com  admiração  •■  respeito:  não 
fin  em  fim-  de  outra  maneira  que  attrahimos  as  copiosas* 
Bênçãos,  que  o  Ceo  benignameute  nos  tem  sempre  libe* 
raliaado. 

Dividiodo-se  porém  o»  Nossos  Pastorae»  cuidados  pelo». 
Nosso»  Coadjutores  e  Vigários,  he  justo  que  elles,  de* 
sempenlBiHlo  os  seus  Pessoaes  e  particulares  deveres,  se, 
unàor  aos  Nosso»  sentimentos.  Sim  ,  RR.  Párocos  j  vó», 
soiS'OS  (l)perarios,  que  o  grande  Pai  de  famílias  mandou, 
á  sua  viuli»  para  alimpada  dos  espinhos  e  abrolhos:  ís'2>>) 
sois  as  Scitineilas,  que  o  Senhor  colloOOu  sobre  os  muro* 
da  Cidade  Santa ,  para  vigiarem  de.  dia  e  de  noite,  ^ 
advertirem  aos  seus  filhos  a  mina  e  perigos  qiie  os  am«t< 
cão.  (81);  Se  não  he  pois  outro  o  fim  da  vossa  vocação  ao 
Ministerio-.qpe  exerceis,  .senão  trabalhar  na  santificação, 
dos  Filho»  da  Santa  Igreja»  vêda  e  considerai  attenta- 
meotBi  q«aiUo  c^vém^ue.ws;saatiiiquflt*  primeiro  a  vó« 
mvstnos.:  (22)  sèda ,  v0»  diz  o.  A  poste^u  sèdft  o  modelo, 
das  bou».  ob^s  eui  tudo ,  na  doutrina,,  na  inteireza  ,  ao, 
gravidade,  írraprefiensiveis.  nb nossa. ling.oagem ,  na»  vos-, 
sas  palavras,  que  nãodav»m  re#prrar  sepâo  purçja.  e  sant 
tidade,  para,  qp.e  osiU/^B^it»;  depravado»,  e  o»  inimigos  da 
Santa  igreja,, e  do  Estado;  nàp  t»bã|0(de  que,  vos  arguir, 
cubrn-^se  <k  nejo  e  oon fusão.,  e  tóàp  nas  vossas  edifican- 
tes, acçòe»  a,.opnt«H»  reprafifinsão  das  s^a*,:  (23)  sede  a 
fórma  ,  e  o  espelho  do  vosso  rebanho  om  todas  ai  viria, 
des.,  apaãceutando-v ,  nâia  coma  quem  dpmioa  império» 
sãmente  sobre  o  rebojilsot  q*w  vos  foi  confiado ,  ma»  em 
«pirito  de.lernu#a„  e  earidaíle,  coma  Pai  compassivo,  • 
carinho*/»,  qu«  uniuamentc  íuspira ,  e  se:  aOudiga  pelo 
seu  bem,  e  interesse.  (24$  .Lastfuindo-  >  primeiro  com  o 
vosso  exemplo ,.,  em  seus  comçoes  se  insinuaciò  tamlwm 
profundamente  as  vos*a»  palavras:  nas  £»taç<»es,  e  Pra- 
ticas, que  por,  direito,  divino,  tende»  obrigação  de  fazer,  • 
que  muito  voa  Recoiumendamo»;  ensinai  aos  Poyo»,  que 
a  oliediencia ,  e  respeito  que  devemos  aos.  Soberanos ,  a 
aos  seus  Minjstro*,  são  a  base  doestado  Social;  que 
esta  subordinação  lar  h uma  das  mais  essenclaes  obrigaçòe» 
que  a  Razão,  e  a  Religião  nos  impyiero. 

Na  verdade  se  atteudermos  á»  luzes  que  nos  ministrâp 
tanto  a  razão  natural,  como  o  tacho  tia  Revelação ;  sem 
duvida  «ouhecercinps  que  o  Kstado  opn  ria  tora  1.  ao  fioíneni 
he  o  da  Sociedade;  que  esta  não  pode  existir  sem  Citar 
fe  ou  Imperanle;  e  que  a  obediência  ,  e  respeito  que  a 
esle  devemos ,  não.  depende  da  livre  convenção  dos  subdi- 
"■  >  . 

(20)  Qui  exiit  primo  mànp  eguducere  operários  in  vU 
neam  suam.  Matt.  c.  20.  f\  1. 

(21)  Super  muroe  tu«ís  Jerusalém  constitui  cuatode», 
tota  d»,  et  oocte  10  perpetouin  non  tacebuht.  Isa.  e.  62. 

(22)  .Sancúnco  me  ip«im ,  ut  siot  et  ipsi  sanctificati 
in  veritate-  JvV-  Jvan.  c.  17.  f.  19.    .  n 

,  (23)  ln  omiiibus.tr  ipsnn  pnebe  exempluro  bonorum 
operum,  U>  doe,uno,  ia  iiitegrisáte,  in  gravitate,  verbum 
sanum  irreprehensibile :  ut  is,  qui  ex  adverso  est,  verea- 
tur,  rtiWl.haJwns  mulum  dicere  de  nobisi  M.J%'.e.  2. 
ff.  7.i8.      ,  -  .  ,  pi  , 

(2é)  PajoHe,  qui  .in  »objsie»t,  «repeui  D**>  provi- 
dmfaW  non  BOttCta,  aed-spontanea  wciiiuium  1  Viun . ne- 
que  ut  domuiaolts  m  clerv-,  -  l-jruxa  lavti  gmgis  ex 
animo.  1.  Pctr.  c.  ò.  3;  .1  .  .i 
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tos.  Olhemos  "para  a  natureza  do  homem  i  o  homem  em  . 
estado  solitário  ,  c  vagabundo  secumbiria  á  força  e  vio- 
lência das  próprias  misérias :  he  elle  de  tal  maneira  fraco  , 
que  sem  a  mutua  dependência  dos  seus  similhantes  nào 
pôde  prover  á  sua  conservação ,  nem  á  sua  felicidade :  pe- 
lo contrario  no  Estado  Social  acha  elle  abundância,  ou 
ao  menos  o  necessário  nas  suas  indigencias  ,  altivio  nas 
suas  dores,  remédio  nos  seus  males  ,  e  fortaleza  para  re- 
pellir  os  seus  aggressores.  Mas  multidão  sem  subordina- 
ção ,  e  obediência  he  hum  monstro  que  se  destroe,  e  a  si 
mesmo  se  anniqnilla ;  a  experiência  o  prova,  e  contesta. 
He  logo  necessário  para  haver  Sociedade  ,  que  os  mem- 
bros delia  se  liguem  pelos  vínculos  do  respeito  e  amor, 
da  obediência  e  subordinação,  de  maneira  que  constituão 
hum  corpo  de  inferiores  e  de  superiores,  de  súbditos  e  de 
imperantes.  Mas  donde  dimana  a  Authoridade  que  sub- 
mette-  os  inferiores  aos  superiores  ?  aquella  Authoridade 
com  que  os  Imperantes  governão  os  súbditos  ?  Eis-aqui 
o  cabos  em  que  te  abysma  a  nova  Filosofia ;  porém  por 
mais  que  se  afadiguem  os  falsos  Filósofos,  e  os  falsos  Po- 
Kticos ,  jamais  poderão  demonstrar  a  existência  dessas  so- 
nhadas Convenções,  queelles  querem  inculcar,  como  pri- 
meiras fontes ,  donde  procede  o  direito  de  mandar  ,  e  a 
obrigação  dc  obedecer.  * 

Ueos  só  ,  como  Author  do  Universo,  pelo  direito  da 
ercação,  he  indubitavelmente  o  Principio  Supremo,  don- 
de d  ima  não  originariamente  todas  as  aotboridades ,  todos 
os  direitos,  e  todos  os  poderes.  uO  Author  da  natureza, 
diz  o  grande  Chrysostomo  ,  estabeleceo  a  subordinação 
entre  os  homens ,  como  a  estabeleceo  no  corpo  humano , 
cujos  membros  já  subordinados  entre  si  ,  se  achão  subor- 
dinados todos  a  huma  só  cabeça,  n  (25) 

Consultemos  a  Historia  mais  autentica,  a  mais  anti- 
ga ,  a  que  sóbe  ao  principio  dos  séculos :  veremos  huma 
multidão  de  famílias,  cada  huma  subordinada  pela  mes- 
ma natureza  ao  Chefe  que  lhe  deo  o  ser  e  a  existência ; 
c  todas  ligadas,  por  mais  de  novecentos  annos,  pelos  la* 
Ços  da  subordinação  e  obediência  ao  primeiro  homem  ,  a 
esse  Chefe  com m um ,  que  o  mesmo  Deos  creou:  em  Adão 
pois,  como  primeiro  tronco  do  género  humano  ,  reside  a 
Authoridade  de  governar,  de  que  a  mesma  natureza  o  in- 
veste pelo  direito  da  geração ;  be  elle  o  Pai  universal ,  ou 
antes  o  sen  Pai  Soberano.  Sendo  pois  a  Natureza  ,  e  a 
Jtazào  sempre  a  mesma,  e  em  toda  a  parte,  sem  duvida 
devemos  do  mesmo  modo  discorrer  a  respeito  de  Noe, 
quando  todo  o  género  humano,  depois  do  diluvio  univer- 
sal, ficou  reduzido  á  sua  única  família;  mas  não  só  a  es- 
te ,  porém  a  qualquer  primeiro  propagador  ,  ou  cabeça  de 
família ,  que  apparece  em  cada  Paiz ,  devemos  applicar  os 
mesmos  direitos  que  a  Adão  compelião  :  eiles  ficáo,  antes 
de  qualquer  Convenção ,  os  Chefes,  os  Soberanos ,  os  Le- 
gisladores natos  de  todas  as  famílias  subalternas,  comdi- 
Teilo  de  as  governar  ,  em  quanto  se  não  separarem  para 
outra  Região. 

A*  maneira  do  tronco  de  huma  arvore,  que  divide  em 
grossos  ramos,  e  estes  se  subdividem  em  outros  mais  pe- 
quenos; assim  todos  os  povos  prímittivos  ,  descendendo 
de  hum  só  Chefe,  «sahindo  de  hum  só  lugar,  se  esten- 
derão a  diversos  Paizes  :  nelles  forinárâo  diversas  Nações 
■com  Chefes  preexistentes,  que,  sem  que  precedesse  Con- 
venção alguma  ,  lanção  os  fundamentos  das  Cidades,  com 
os  seus  cuidados,  e  disvelos  os  augmentão  ,  e  as  gover- 
não pélas  suas  leis.  Nós  achamos  até  designados  pelos  seus 
próprios  nomes  todos  -esses  Chefes  primitivos  ;  vemos  os 
'povos  qué  delles  descenderão  ,  as  Cidades  onde  reunirão, 
e  as  regiões  a  que  estenderão  o  sen  Império,  e  a  sua  Sobe- 
rania. (26) 

Não  fonlo  logo  os  Povos  ,  que  desde  o  principio  do 
mundo  ercárao  os  Chefes,  e  os  Imperantes ;  mas  torno- tes- 
tes os  que  procreárão  os  Povos ,  e  os  governarão  em  vir- 

ri 

(£5)   }1om.  mp.  c.  13.  Eput.  ad  Rotn. 
(2o)    Genes.  cc.  10.  36. 


tude  sómente  da  Authoridade ,  que  Unhão  recebido  do  A  u- 
thor  universal ,  de  quem  elles  mesmos  descendiâo  :  não  po- 
dendo esta  Authoridade,  ou  Soberania  dimanar  senão  do 
Pai  Nosso  que  está  nos  Ceos,  do  Supremo  Creador  do 
Universo,  do  Soberano  dos  Soberanos,  que,  na  frase  oo 
Apostolo,  he  o  Principio,  e  Cabeça  de  toda  esto  grande 
família,  que  ha  no  Ceo,  e  na  terra.  (27)  As  mesmas  Na- 
ções Pagãs ,  ainda  antes  do  Evangelho ;  assim  o  entende- 
rão: ellas  apezar  das  trevas  em  que  viviào,  allumiadas  só 
pela  Natureza,  e  pela  recta  Razão,  considera  vão  os  Reis, 
como  huns  lugares  Tenentes  de  Deos  sobre  a  terra,  e  a 
sua  Authoridade  ,  como  huma  Commiisào  do  mesmo 
Ceo.  (28) 

Dispão-se  pois  os  novos  Filósofos  das  suas  paixões,  des- 
terre-se  o  espirito  do  partido,  sem  duvida  a  mesma  razào 
lhes  ensinará  que  a  Soberania  (seja  qual  for  o  noine  com 

3ue  se  denomine;  resida  em  hum,  ou  em  muitos;  seja  here- 
itaria,  ou  electiva)  a  mesma  Razão  natural  lbes  ensinará 
que  a  Soberania  não  dimana  das  Convenções  populares: 
que  aquelle  que  pelas  leis  fundamentoes  hc  designado  So- 
berano ,  he  logo  investido  de  Authoridade ,  e  Poder  para 

5 o  verna r  os  súbditos,  e  que  a  estes  só  compete  a  obrigação 
e  obedecer,  (2») 
Mas  consultemos  também  a  Revelação,  esse  facho  ce- 
leste, cujas  luzes  superiores  ás  da  Razão  nunca  nos  podem 
enganar.  Deos,  nos  diz  o  Espirito  Santo,  be  que  estabe- 
leceo, e  authorizou  os  Soberanos  em  todas  as  Nações. 
(30)  do  Senhor  receberão  elles  o  Poder,  e  do  Altíssimo 
o  Domínio:  (31)  o  Altíssimo  he  que  tem  debaixo  da  sua 
dominação  os  Reinos  dos  homens,  cos  dá  como  lhe  apraz: 
(32)  em  seu  lugar  reinão  os  Reis,  e  ordenão  o  que  he 
justo.  (33)  Mas  deixemos  em  silencio  outros  muitos  tex- 
tos dos  Sagrados  Livros;  ouçamos  o  Apostolo  S.  Paulo, 
suas  formaes  palavras  são  a  melhor  refutação  do  systema 
desses  novos  Regeneradores. 

«Todo  o  homem,  nos  ensina  o  Apostolo,  esteja  sujei- 
■  to  aos  Poderes  superiores ,  porque  não  ha  Poder  que  não 
venha  de  Deos ;  e  os  que  bâ ,  esses  forão  por  Deos  orde- 
nados. Aquelle  pois  que  resiste  ao  Poder ,  resiste  á  orde- 
nação de  Deos ,  e  os  que  lhe  resistem ,  a  si  mesmos  tra- 
zem u  condem  nação.  Ptorque  os  Príncipes  nào  são  para 
temer ,  quando  se  faz  o  que  he  bom ,  mas  quando  se  faz 
o  que  he  máo :  nueres  tu  não  temer  o  Poder !  obra  bem , 
e  terás  louvor  delle  mesmo ;  porque  o  Príncipe  he  Minis- 
tro de  Deos  para  bem  teu.  Mas  se  tu  obras  mal,  tens  ra- 
zão de  temer ;  porque  não  hc  debalde  que  elle  traz  a  es- 
pada; porque  elle  lie  Ministro  de  Deos  para  exercitar  vin- 
gança e  castigo  contra  o  que  obra  mal :  he  logo  necessá- 
rio que  lhe  estejais  sujeitos,  não  somente  pelo  temor  do 

(27)  Ex  quo  omnis  paternitas  in  coelís  et  in  terra  no- 
minatur.  Ad  Eph.  o.  3.  f.  1». 

(28)  llesiod.  Theol.  f.  80.  et  seq. 

(29)  Tão  inportante  matéria,  nestes  tenebrosos  tem- 
pos, necessitava  de  mais  amplo  desenvolvimento ;  o  que 
não  permitte  a  brevidade  que  nos  propozernos.  Na  falta  da 
Bossuet,  Feneton,  e  outros  AA.  famigerados  Recommen- 
damos  muito  que  ao  menos  se  léa  o  livro  intitulado:  VoX 
da  Katurcxa  sobre  a  origem  dos  Governos.  Elle  se  acha 
traduzido  no  nosso  vulgar  idioma;  e  nclle  se  desune,  e 
pulvorisa  o  falso  systema  dos  novos  Políticos,  que  põem 
a  origem  da  Soberania  na  absurda  universalidade  dos  in- 
divíduos. 

(30)  In  unamquamque  gentem  posuit  Rectorem  Ec- 
cies.  c.  17.  t.  14. 

(31)  A  uditeergo  Reges,  et  intelligite. . .  Data  esta  Do- 
mino Potestas  vobis,  et  vrrtus  ab  Altissimo.  Sap.  c.  6. 
gr  .  4. 

(32)  Donec  scias  ,  quod  dominatur  Exoelsus  super  Re- 
gnum  hominum ,  et  cuicumque  volaerit ,  dat  illud  Dan. 

4.  f.  28. 

(33j  Per  m«  Rege»  zegnant,  et  legum  Conditores  justa 
decernunt,  Prov.  c.  8.  f.lb.  •  .■  A 
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cusligô;  rnat  lambem  por  6l>rigaçuo  de 'consciência.  >•  (34) 
Ateqxii  o  Santo  Apostolo, 

S.  Paulo  que  i  Ilustrado:  pelo  Espirito  Santo  (3ò)  eia 
sem  duvida  melhor  filosofo  ',  que  Voltaiie  ,  Jiousseau, 
Condorcet,  Diderot,  e  outro»  ini pios,  Mestras  dos  cha- 
cinados Regeneradora* :  &.  Paulo  não  nos  diz  que  o  Poder 
vem  dos  Pacto*  e  Ckmvencões  populares;  masque  fido  ha 
PoJfr  que  náo  venha  dc  Deoi :  uão  aos  diz  que  o  Poder 
foi  ordenado  pelos  homens;  mas  o*  que  ha,  essesfordo  por 
Deos  ordenados      -por' isso  otiíi»  rtsiste  ao  poder ,  rcsis- 
te ,  não  ao  Pacto  Social ,  ou  á  chamada  Constituição ; 
mas  á  ordenaçâó  de  íteaè :  não  nos  dw  em  fim  que  o 
Príncipe  he  Ministro  do  Povo ,  mas  de  Deoi  para  bem 
do  que  obra  o  que  he  bom,  e  para  exercitar  vingança  e 
■castigo  contra  o  que  obra  raal.  Esta  era  a  doutrina -quero 
Apostolo  ensinava  aos  primitivos  Chri&tãos,  (e  nelles  a  to- 
dos nós)  ainda  quando  os  Imperantes  erio  idolatras,  e 
perseguidores  do  Christianisino;  mas  nestes  mesmos  manda 
•rendar  obediência,  e  viver  em  subordinação,  -moo  ptio to- 
mar do  antigo ,  mas  por  obrigação  de  consciência  •  por- 
que, como  du  o  grande  Agostinho:  «Aquelle  que  deo  a 
império  *  Augusto  ,  esse  odeo  a  Nero:  aquelle  que  odeo 
a  Vespasiano,  e  a  Tito,  Imperadores  clementíssimos,  es>- 
se  o  deo  a  Domiciano  crudelissitno :  aquelle  que  o  doo  a 
Constantino  Christâo  ,  esse  o  deo  a, Juliano  Anosta- 
ta.  (»r!) 

He  logo  hum  dever  importantíssimo  que  nos  impõe  a 
Religião ,  tstar  sujeitos  pelo  amor,  de  Deos ,  quer  seja  ao 
Mes  como  a. Soberano,  quer  seja  aos  sem  Ministros  e  Ge- 
wrnodorot  como  envicuios  da  sua  parte ,  para  aastigar  o» 
que  obráo  mal,  e  tratar  f  a corat  cimente  os  que  obráo  hetu. 
\37)  Esta.-  sólidas  verdades,  de  que  os  Fieis  devem  em  to- 
dos os  tempos  estar  persuadidos.,  mas  que  agora  se  fanem 
(HUÚs  necessárias  por  causo  do  espirito  de  insubordinação 
<pje  tem  inspirado  a  falsa  Filosofia  :  estas  sólida  verdades^ 
digo ,  devem  os  RR.  Párocos  ensinar  á  porção  do  Réba- 
4lbo ,  que  Ibes  foi  confiada  ;  para  que  emudeça  a  igndran- 
cia  dosses  homens  ne»cio*;  (38)  epara  que  com  hum  mes- 
mo coração  ecomhuma  mesma  boca  glorifiquemos  a  Deos 
Pai  de  Nosso  Senhor  Jesus-Christo:  (39)  porque  da  prati- 
ca e  observância  dos  iiupreteri veis  deveres  de  Catliolicos , 
e  de  Vassallos  depende  a  verdadeira  felicidade,  tanto  tem- 
poral, como  eterna. 

Finalmente  Exhortanios  todo  o  Clero  Secular  e  Regu- 
lar deste  Patriarcado,  que  se  uuào  nestes  Nossos  Sers- 
ti mentos ,  lembrondo-llies  que  ao  exacto  desempeuho  dos 
seus  particulares  deveres  devem  juntar  aquella  copia  de 
Doutrina  sã,  com  mie  posaão  edificar  e  instruir  o  Povo. 
Ksta  he  a  época ,  em  que ,  mais  que  nunca  ,  se  lhe  deve 
persuadir ,  tanto  no  Cooássiouario  como  no  Púlpito ,  a 
concórdia  e  união  ealre  si,  a  obedteoeia  e  sujeição  ás  le- 
gitimas Authoridades,  a  detestaçào  e  horror  a  essas  tene- 
brosas e  oceuitas  Associações,  aonde  em  silencio  e  mys- 
terio  se  aluem  os  alicerces  da  Religião ,  e  do  Estado ;  «■ 
por  isso  já  muitas  vezes  vedadas  pelas  Leis  Ecclesiasticas 
e  Civis,  e  novissimnmente  prohibidas  pela  Carta  de  Lai 
de  vinte  de  Junho  do  presente  ando.  He  necessário  que  a 
todo6  se  ponha  diante  dos  olhos ,  e  se  lhes  represente  com 
as  mais  viyas  côres  o  borrivel  quadro  dos  innumeraveie 

 ,  ,  -  

Ep.  ad.  Rot»,  c.  13.  ff.-  1.  et.  soa. 
Non  cnim  voluntate  humana...  sedSpiritu  San- 
•cto  inspirnti  loouti  sunt  sancti  Dei  horaines.  ti.  Pctr.  c 
l.  f.  81. 

/36)    Lib.  V.  de  Cioit.  Div.  c.  9h. 

(37)  Subjecti  igitur  estote  omni  humano-  creatur* 

ÊropterDeum:  síve  Regi,  quasi  prcecellenti,  sive  dúci- 
us  tanquam  ab  eo  missis ,  ad  vindictam  malefactorum  f 
laudem  vero  bonorum.  1.  Pctr.  c  2  ff.  13.  14. 

(38)  tlt  benefn  cientes  ôomutescere  faetatis  ímpruden- 
tium  hominum  ignornntiam.  Id.  f.  15.  , 

(39)  Ut  unanimes  uno  ore  honorifiectis  Deum ,  et  Pa- 
irem Domininostri  Jesu  Christi.  Ad.  Rotu.  c.  lb*f.  6, 
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males,  que  tem.  cansado  em  toda  a  Europa,  «  particular- 
duwnte  neste  nosso.  Reino ,  as.iBAOTBÇões  pohtica».  Seus  fu- 
nestos resultados  deviáo  já  ter  destraido  a  pertinácia  de  al- 

Juns;  mas  (que  loucuml qne  cegueira!)  nem-u  experiência aiu- 
a  os  desemguna,  nem  ararão  os  convence,  que  todos  os 
tiros  desses  falsos  Regeneradores  se  dirigem  ultimamente 
a  anniquillar  a  Religião ,  este  vinculo  sagrado ,  que  nào 
só  he  a  base  da  independência  e  conservação  dosTThrotlos, 
que  elles  tanto  aborrecem;  mas  também  a  íbatee: origem 
da  prosperidade  das  Nações,  da  eflkacia  c  da  execução 
das  leis. 

Taes  são  os  se ati mentos  que.a  Religião,  e  a  Patria  nos 
•prescrevem;  elk»  esti  verão  sempre  profundamente  grava- 
ídos  no  Nosso  Coração  :  e  se  detíes  estiver  em  possui- 
-dos  os  corações  dos  Nossos  amados  Filhos,  e  de  todos  os 
Portugueses ,  descemo  áo  Cco  sobre  Todos  Nós  la  paa,  a 
abundância,  e  todas  as  venturas. 

E  para  que  chegue  ú  noticia  de  Todos,  Mandamos  que 
esta  NassaPaslôral  seja  publicada,  e  offixada  nos  lugares 
do  estilo,  depois  de  lida  á  Estação  da  Missa  Conventual. 

Dada  em  Lisboa  no  Palacio  da  Nossa  Residência  sob 
(Nosso  Signa! ,  e  Sello  das  Nossas  Armas  aos  dezanove  ds 
.Agosto  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  tres. 

■  •  IC.  CARDEAL  PATRIA RCH A. 

Lugar  >|<  do  Sello.   

O  Dmstor  Joaquim  Jose  Pacheco  e  Sousa. 


Relação  dos  festejos  feitos  na  Filia  dos  Arcos  de  FúU 

devec. 

A  Villa  d.*  Arcos  ide  Vatdenc*  que  por  todos  os  títu- 
los merece  hum  lugar  dislmcto entre  os  notáveis  de  Por- 
■tugal,  saio  menos  o  eleve  ter  nas  demonstrações  de  prazer 
jubilo ,  e  ácçòes  Mie  graças  enviadas  ao  Todo  Poderoso  na 
restauração  do  Tfarono  do  nosso  amável  Moti  arca ,  o  Real 
Senhor  D.  Joio  VI,  que  impios  e  desmoralizados  faccio- 
sos lhe  havião  usurpado. 

Logo  que  seus  nobres  ,  e  leaes  habitantes  tiverão  noti- 
cia dos  grandes  e  milagrosos  acontecimentos,  que  boate 
em  Lisboa,  no  dia  à  de  Junho  -j  dia  que  vai  afaror  ue' po- 
ça mais  gloriosa  nos  fastos  da  Lusitânia-;  dia  por  que  os 
nossos  corações  «nbclavão  ,  e  espera  vão  como  Jeremias 
quando  coberto  de  lagrimas  chamava  no  centro  da  sua 
aôr  pela  vinda  do  Redemptor  :  Rorate  Ce*tí  desuper 
efe;  cheias  as  nossas  esperanças,  attendidos  os  nossos  votos, 
marchámos  a  queimar  os  nossos  puros  incensos  nas  aras 
da  gratidão:  junta  a  principal  Nobreza, 
tes  ,  se  derão  mutuamente  as  mãos  para  o 
deste  indispensável  e  sagrado  dever. 

Entre  os  sumptuosos  templos ,  que  adornuo  esta  Vitto 
foi  escolhida  Igreja  da  Misericórdia ,  não  só  pela  sua  bel- 
leza,  e  asseio,  mas  também  por  serda  immediuta  Protecção 
Real.  Armadores  hábeis  metem  a*  mãos  á  obra  ;  e  o  Templo 
he  decorado  com  ornamentos  preciosos ,  e  ricos  o  melhor 
possível.  Na  vespora  do  dia  G  de  Julho  sobem  ao  ar  ade- 
miraveis  fogos  de  nova  invenção,  e outros  de  agradáveis 
vistas,  prezos  na  terra,  representão  variadas,  e  exquisilas 
figuras,  que  tudo  faz  o  expectaculo  mais  brilhante ,  epor 
quasi  toda  a  noite  recreião ,  e  enclwm  de  prazer  os  espe- 
ctadores, que  da  Villa  e  Povoações  viaiufaas  correm  a  dar 
também  evidentes  provas  do  seu  prazer ,  e  adLesão  ao  Re* 
gio  Governo. 

Brilhava  o  Magestoso  frontespicio  d©  Templo,  illumi* 
nado  por  mais  de  mil  e  quinhentas  luxes  ,  deixando  vef 
desempenhada  pera  pintura  a  mais  soberba,  e delicada  ar- 
quitectura: no  centro  se  via  em  grande  ponto  «interessan- 
te figura  do  Dragão  com  sete  Cabeças  -Corondiu.  A  lotv 
ga ,  e  tortuosa  cauda  da  horrível  fera,  estuva  cercada  de 
estTeilas  figurando  a  multidão  de  Anjos  prevaricadores,  que 
o  Dragão  lei  Demónios,  e  arrojou  com  sigo  ao  abysmo, 
(como  descreve  S.  João  no  seu  myslerioso  Apocalypsc.) 
No  alto  desta  Figura  se  via  o  Arcanjo  tf.  Miguel  com  a 


«spadalevanUda  em  acção  de  descarregar  6  golpe  sobre 
-a  horrível  fera  ,  oue  tinha  como  esmagada  debaixo  do* 
•  pés  :  no  baixo  te  lia  a  seguinte  oitava: 
Cabeças  sete  todas  Coroadas 
Cos  trofpos ,  que  o  Dragão  tem  conseguido, 
A  Angelica  mao  de  ferro  armada 
O  derrota :  o  Orbe  fica  espavorido» 
Outro  Miguei  empunha  a  Regia  Espada 
De  Augusto,  e  Régio  sangue  descendido; 
Cabeças  cem  do  vil  Synedrio  espalha, 
Foge  confusa  a  hórrida  canalha. 
Nos  intervalk»  do  fogo  ,  o  distincto  e  digno  Coronel 
-da»  Milícias  desta  Villa,  Gomes  da  Cotta  Araujo  Sousa 
<■  Meneses  levantou  com  o  maior  enthusiasmo  os  Vivas  i 
nossa  Sagrada  Religião,  a  Kl  Rei  Nosso  Senhor,  á  Sere- 
níssima Rainha  ,  e  Senhor  Infante  D.  Miguei,  a  toda  a 
Real  Família  da  Sereníssima  Casa  de  Bragança,  a  todos 
os  Monarcas  da  Santa  Allianca ,  ao  Heroe  General  Sit- 
■veira  ,  e  a  todos  os  Porlugttexei  fieis  ao  Altar,  eaoThro- 
no;  os  quaes  forão  seguidos  por  todos  os  espectadores  , 
com  hum  nunca  visto  enthusiasmo.  Repeti  r&o-se  muita* 
ipecas  poéticas  de  merecimento  distincto;  goxando-se  no 
resto  dos  intrevallos  a  deliciosa  harmonia  da  mais  suave, 
e  bem  consertada  mosica  vocal,  e  instrumental  convida-' 
da  a  todo  o  custo  das  Villas,  e  Povoações  vizinhas. 

No  dia  i  ih  mediato  se  expoz  d  Santíssimo  Sacramento  e 
se  apromptárâo  para  celebrar  a  Missa  de  Pontifical  o  Re- 
verendíssimo D.  Abbade  do  Mosteiro  de  S.  Bento  da  Mi- 
randa', deste  termo  ,  com  as  competente  insígnias,  ser- 
viudo-íbe  de  AcoJyto*  os  Reverendos  Padres  da  mesma 
Ordem  Fr.  Antonio  de  S.  Thomát  de  Aquino  Xavier 
Jialeado  •  Fr.  José  do  Desterro  •  Fr.  Joáo  êa  Conceição 
*k  Jesus  e  Amorim  ;  e  Fr.  Diogo  do  Espsrito  Santo, 
Igualmente  se  prestarão  promptos,  e  cheios  de  hum  pra- 
zer indizível  os  Religiosos  Capuchinhos  de  &  Bento  exir- 
'tentes  nesta  Villa  ,  que  todos  parece  compeliáo  a  qual 
.primeiro  e  melhor  faria  a  demonstração  do  «eu  prazer. 

Pregou  ao  Evangelho  o  R.  P.M.  Leitor  doCoflegio  do 
Jtfosteiro  de  $.  Bento  desta  Villa ;  da  tarde  pregou  o  R. 
•Lourenco  Justiniano  Oaorio  ,  pregador  Regi  o ,  e  Abba- 
de  daTreguena  de  Nossa  Senhora  do  Valle  ,  tomando 
;por  tema  —  Benedicius  Dóminus  Deos  Jirael  ele.  j  = 
•hum  e  outro  desempenharão  a  acção  com  aquella  eloquên- 
cia ,  e  erudição  vasta  e  profunda  que- he  própria  de  seus 
•bem  conhecidos  talentos. 

Pessou-se  á  procissão  com  o  SS.  Sacramento  em  sofe- 
moe  pompa,  discorreo  peias  mas  prtneipnes  desta  Villa, 
cujas  janella*  se  acha  vão  oceu  padas  peias  Senhoras  da  ter- 
ra ,  e  povoações  visinhas,  e  de  algumas  selançavão  flores 
odoriíèras,  apostando  todos  a  qual  mais  havia  de  manifes- 
tar o  seu  prazer  pelo  restabelecimento  de  S.  Magestade  e 
prosperidade  de  todo  .  a  Real  Dynastia.  Não  faltou  a  tro- 
pa em  dar  as  competentes  descargas ,  e  acompanhar  a 
.procissão ,.  marchando  na  melhor  ■ordem,  c  militar  disci- 
i,  conforme  a « 


NsB.  O  escritor  da  Carta  que  se  iriserio  ns  6>ajet8~de 
õ  do  corrente,  N.*  310,  ãcerca  da  Sentença  que  annuliou 
a  dos  executados  no  Campo  de  Santa  Anna  em  1817, 
no*  pede  declaremos  a  sua  equivocarão  na  nota  -6.*,  onde 
se  acha  o  nome  do  Desembargador  Luh  Manoel  de  Moura 
Cobrai,  ooj  lugar  de  outro  que  lem  por  appellido  PerosTa 
Cobrai,  que  foi  o  que  aUi  ascignou ;  sendo  isto  tanto 
mais  verdade  quanto,  tendo  adita  Sentença  sido  dada  em 
20  ide  Maio.de  1829,  e  tendo  o  Desembargador  Moura 
Cobrai  tomado  posse  em  30  de  Julho  do  mesmo  anno,  de 


nenhum  modo  podia  ser  hum  dos  Ministro*  que  atsignárão 
aquella  Sentença,  proferida  mais  de  dois  metes  antes  da 
sua  posse.  E  igualmente ,  para  que  a  verdade  fique  em 
toda  a  sua  lux ,  também  declara  que  he  inexacta  a  infor- 
mação que  lhe  derão  e  que  se  acha  naquella  nota  relativa 
ao  mesmo  Desembargador  Moura  Cabral,  u  excepção  da 
circunstancia  de  ter  sido  Presidente  da  Junta  da  Bahia, 
a  que  foi  alli  chamado. 


NOTICIAS.  MARÍTIMAS. 

.  •  » 

JVovio  a  tahir  da  Cidade  do  Porto. 
A  16  do  corrente  para  o  Rio  de  Janeiro ,  o  Brigue  Ten- 
tação ,  Cap.  Manoel  Gonçalves  Maio.  As  cartas 
serão  lançadas  no  Correio  ate  ás  cinco  noras  da 
Urde  de  10  do  i 


de  Lisboa  6  de  Setembro  de  1 833. 
Compra  do  Papel  86  *  (desconto  14 1  p.  r. ,] 

Veada  86  $  (desconto  14  \  p.  c) 

Compra  Patacas  Braziiicas  a  860,  eHespanholas  a  B4b. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 
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Publicações  Liiterarias. 
A  excellente  Obra  Caracter  et  da  verdadeira  Reup.ío 
•propostos  a  Mocidade  de  hum  e  outro  seseo  ,  bem  digna 
de  ser  hum  dos  livros  que  ande  nas  mãos  de  todos  os 
mancebos  (e  de  todos  os  que  gostaram  de  conhecer  fun- 
damentalmente a  incomparável  superioridade  na  Kaligiâo 
Oatirohca  Apostólica  Romana  a  todas  as  outras,  e  as  pro- 
vas de  ser  ella  a  única  verdadeira")  Jj  vende- se 
Dor  400  reis  na  loja  de  Joáo  Henriques, 

Reimprimio^e  o  Manifesto  do  Grande  Oriente 
-fatio  contra  a  Loja  Regeneração ,  addic 
lares  e  protestos  desta  contra  aqusAle.  Vende-se  nas  lojas 
do  costume  por  240  reis. 

Nas  lojas  rio  costume  estão  á  venda  as  CoUeçôe  de 
Trombeta  Lusitana ,  e  números  avulso. 

Annuncios.         -    ■  <      •  ■ 
■Desde  a  Cidade  de  Lisboa  pelo  caminho  de  Santarém, 
Crriiegá  ,  Pemiehh  ,  Coimbra ,  Porto,  llraca. 
«Vi/L  de  Chames,  se  desencamiirlsárão  dez  a 
Soldos,  que  vense©  D.  Rosalia  Rosa  Seromenko  ftmen- 
tet  do  Vab»,  V,i»vb  de  Bento  José  de  Lobão,  Tenente 
Coronel  da  Praça  de  Chaves ,  no  4."  Quartei  de  1818, 
«os  quatro  de  1619,  no*  quatro  de  1800,  e  no  primauo 
de  1881,  e  caria  cédula  importa  era  66{996  rets,  cujo 
extravio  ti  verão  na  dita  marcha  desde  9  até  19  de  Agosto 
deste  anno  :   quem  delia*  tiver  noticia  ,  o  participe  à  dita 
Senhora  em  Chaves,  ou  tia  riospedori»  do  Arco  do  Ban- 
deira N/69,  primeiro  andar,  ou  na  bja  da  Gateta  em 
Lisboa.  •   .  .  > 

Na  Botica  Inglesa  de  Goold,  na  rua  do  Arsenal  N.* 
86 ,  se  vende  agua  de  Guitnou  pelo  preço  de  -200  reis  ca- 
da botija  grande ,  de  proximamente  chegada  ,  assim  co- 
mo a  de  Sedtitx ,  Sett% ,  e  de  Pyrmont.   

Quem  pertender  aforar  acusa  nobre  doExceUentissiino 
Conde  de  Bobmdella  a  Santa  Catherima,  pode  faUar etn 
ma  casa  das  dez  horas  em  diante, 
sm  quizer  comprar  bumas  casas  co-j  seus  quintses, 
em  la ,  com  frente  pata  a  rua  da  Barraquinha  N .' 

10,  e-  para  a  rua  da  Judiaria  N.T  7,  dirija-se  4  loja  de 
relojoeiro  na  roa  nova  da  Palma ,  aonde  lhe  dai " 


qualquer  dia,  na 


— 


= 


-  *m 


.  c 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Licença  da  Real  Commmío  tie  Censura. 
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Terça  Feira  9. 


GAZETA 


Setembro  de  1 823. 


BE  LISBOA. 


N.°  213. 


GRA-BRETANHA. 
Londres  16  de  Agotto. 


'*W\  ecebcmos  folhas  de  Bruxellas  ate  12  do  corrente,  e 
IV  delias  extrabiroos  as  seguintes  deplorareis  particulari- 
dades,  da*  mutuas  atrocidades,  que  contitiuão  a  ser  per- 


»  Constantinopla  10  de  Julho. 

n  Receberão-se  noticias  autbenticas  da  chegada  do  Gz- 
pitâo-  Bachá,  com  a  maior  parte  da  sua  esquadra  ao  Gol- 
fo de  Levanto,  depois  de  fornecer  as  fortalezas  d»  Negro- 
ponto ,  de  Canta  na  Ilha  de  Candia ,  Modon ,  c  Corem , 
com  vi  veres  e  munições.  A  respeito  das  suas  ulteriores  ope- 
rações ,  só  sabemos ,  que  elle  bloqueou  Missolunghi  por 
mar.  lie  notável ,  que  elle  não  baja  tentado  cousa  algu- 
ma contra  nenhuma  das  Ilhas,  e  que  apezar  de  todos  os 
desafio*  dos  insurgentes ,  nenhum  dos  seus  navios  se  lhe 
avizinhasse,  ainda  que  muitos  centos  delles  se  achassem 
juntos  em  differentes  ponto». 

«Diz-se  agora  que  Jussuf  Bachá,  e  Omer  Brione  avan- 
çarão com  os  Albaneses ,  que  tem  alistado  contra  Miuo- 
lunghi: e  ainda  se  aílirma,  (apezar  de  que  outras  noticias 
o  toraâo  duvidoso,)  que  as  tropas  do  Bachá  de  Scútari, 
chegarão  a  Trikola.  He  certo,  que  o  exercito  Turco  em 
Larosa  tem  ultimamente  sido  mui  reforçado.  O  paiz  pró- 
ximo ao  Golfo  de  Polo,  e  á  Ilha  do  Aegroponto  parece 
terem  sido  ultimamente  ascena  dehuma  reacção  mui  san- 
guinária da  parte  dos  Turcot  que  por  algum  tempo  ha- 
vião sido  opprimidos  e  mal  tratados.. 

vi  Acontecimentos  similbantes,  de  que  temos  mais  par- 
ticular noticia,  tem  sido  causados  por  hum  desembarque 
dos  insurgentes  na  Costa  d'Asía,  e  isto  em  hum  ponto 
que  até  o  presente  havia  escapado  aos  horrores  desta  barbara 
guerra.  Quinze  navios  Jptariotat  armados,  acompanhados 
por  mais  de  100  lanchas,  apparecérão  na  bahia  de  Adra- 
mitt  e  Sandarly,  desembarcarão  alguns  milhares  de  homens 
na  vizinhança  daquelle  lugar ,  saquearão  a  Cidade,  ma- 
tarão a  maior  parte  dos  habitantes,  e  levarão  hum  gran- 
de numero  delles  captivos,  entre  os  quaes  se  achava  o 
Harém  de  Cara  Ottnan  Oglu. 

[Este  be  o  Chefe  da  poderosa  família ,  que  pelo  espaço 
de  60  annos  tem  exercido  nesta  parte  da  Asia  huma  So- 
berania quasi  independente  da  Porta,  e  (segundo  os  via- 
jantes afrrrmâo,)  de  bum  modo  suave  e  benéfico.] 

Depois  disto  saquearão  e  incendiarão  todas  as  aldéas  e 
prédios  rústicos  circumvizinhos,  e  depois  du  huma  peque- 
na acção  com  algumas  tropas,  que  marcharão  contra  el- 
le* já  mui  tarde,  e  em  que  perderão  perto  de  30  homens, 
voltarão  aos  seu»  navios,  carregados  de  despojos. 

>*  Hum  ataque  tão  inesperado  naturalmente  encheo  to- 
do aquelle  paiz  primeiro  de  terror ,  e  depois  de  hum  fu- 
ror illimitado. 

»A  consequência  foi,  que  na  cidade  de  Per gamo ,  que 


não  hc  distante  de  Sandarly ,  os  habitantes  Turco»,  um** 
dos  com  alguns  soldado»  Turco» ,  atacarão  a  população 
Grega;  e  apezar  de  todos  os  esforços  do  Cadi,  velho 
venerável ,  que  dizem  haver  nesta  occasião  recebido  1& 
feridas,  teve  lugar  huma  terrivel  mortandade,  na  qual 
perto  de  mil  pessoas  perecerão. 

.  n  Quando  esta  noticia  chegou  a  Constantinopla  o  Sul- 
tão deo  ordem  a  lbrahim  Bacliá  ,  commandante  das  tro- 
pas do  Bósforo,  que  logo  euviassse  hum  destacamento 
para  Pérgamo,  e  que  com  o  maior  rigor  castigasse  os 
aulhores  destas  scenas  sanguinárias,  que  elle  não  conside- 
rava justificadas,  ou  desculpadas,  pelos  preC dentes  ex- 
cessos dos  Insurgentes.  Dois  mil  homens  marcharão  era. 
consequência  desta  ordem,  e  lbrahim  Bachá  os  seguio  ha 
dois  dias. 

«O  plano  original  doa  Iptarioku  era  calculado  sobre 
hum  ponto  mais  extenso.  Tinbão  bem  claramente  amea- 
çado marchar  de  Sandarly  para  Smyrna  e  incendiar  tam- 
bém aquella  grande  Cidade.  O  Comraandante  de  huma 
das  Esquadras  Européas  que  alli  cruzão ,  tendo  noticia  a 
tempo  da  sua  intenção,  se  dirigio  cm  pessoa  a  Ipsara9 
e  representou  aos  Principaes,  que  se  se  fizesse  huma  len- 
tativa  similhante,  todos  os  com  mandantes  dos  navios  de 

rrra  Europeos  se  havião  de  oppór.  A  sua  exhortação,, 
verdade  foi  recebida  com  alguma  indillerença  pelo» 
Principaes  :  porem  os  meamos  piratas  ,  provavelmente 
não  ignorando  este  passo,  parece  haverem  considerado 
melhor  este  objecto ,  c  se  contentarão  desta  vez  com  o 
despojo,  que  havião  feito. 

n  O  Algemeine  Zeitung  dá  noticias  de  Constantinopla  da 
mesma  data,  nas  quaes  se  diz,  que  a  resposta  do  Conde 
Jfetsclrodc  ao  Reis  Effendi  tinha  sido  recebida  ,  e  que  se 
esperava  se  ronovarião  as  antigas  relações  com  a  Rús- 
sia. 

»A  mesma  folha  apresenta  bum  quadro  ainda  mais  las- 
timoso dos  acontecimentos  da  costa  d' Asta.  dp  que  a 
mesma  narração  referida  do  Observador  Austríaco.  — 
Tendo  os  Gregos,  diz  elle,  regeitado  todas  as  propostas r 
a  guerra  vai  assumindo  hum  caracter  exterminador,  que 
deve  ser  cada  vez  mais  destruidor  para  os  Gregos.  Pare* 
ce,  que  o  seu  principal  objecto  era,  por  meio  do»  seus  de- 
sembarques na  cosia  d' Ásia,  augmentar  o  numero  da* 
desgraçadas  victimas  do  seu  fanatismo ,  por  quanto  deste 
modo  inilammão  a  vingança  dos  Alussulmanos ,  de  sorte 
que  todos  os  Gregos  não  tem  outro  recurso  se  não  abra- 
çar hum  dos  dois  partidos.  Referindo  os  acontecimento» 
.  occorridos  em  Sandarly ,  diz  elle ,  que  o»  Gregos  proce- 
derão do  mesmo  modo  em  Mitylene.  Os  Tur,  os .  para  se 
vingarem,  destruirão  todas  as  plantações  dealgodão  Gre- 
go» cm  Kirkagai.  Todo  o  paiz  aberto  do  JVcgroponto  foi 
assollado  pelos  Turcos.  As  noticias  da  Salonica  tão 
igualmente  desagradáveis'.  Abdallah  Bachá  enviou  doze 
mil  honvns  ao  Golfo  de  Polo,  para  sufTucar  a  subleva- 
ção ,  que  alli  rebentara.  Os  insurgentes  fugirão  para  1  ri- 
keri  •  porém  os  Turcos  ass  liarão  24  aldeãs  Gregas  s 
occasião  esta  em  que,  segundo  o  Espectador  Orètntal  d* 
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4  de  Julho,  Gregos  i*'reeêrào.  As  mulheres,  e  as 
crianças  forâo  levadas  captivas. 

v  As  nolicias  ulteriores  da  Morea  e  do  Segroponlo  no 
cjpcradnr  coqi  tnipadenci».  Afllrma-frc,  que  «f  Ducha  de 
J4rianoplc,  assim  como  ô  Bnckú  d«  Sailnri,  *  achào 
*rrt  -Lafisri-,  c  (pitr  ar  Thermofijias"  «Tio  em  seu  po- 
dei .  •• 

Jd<m  20. 

A  seguinte  representação  foi  impressa  em  hum  SuppJe- 
mento  ao  Restaurador  do  primeiro  do  corrente  (Perit>di- 
10  de  Madrid)  dirigida  á  Hegencia  de  Hcspaiifia: 

«Sereníssimo  Senhor, —  A  Camara  de  Cordova,  órgão 
fiel  dos  seniitnentoA  dc  huma  Cidade ,  que  a  nenhuma  ou- 
tra cede  em  adherencia,  c  fidelidade  ao  Hei,  soul*  com 
admiração  ç  magoa,  que  huma  facção,  bem  conhecida 
Tièsla  infeliz  ^póea,  que  tern  Ceifo  correr  tarifas  lagrimas,  ain* 
tfn  está  laborando,  ti  sombra  dehnmafahn  e  obscura  poli  li- 
Iph,  contra  o  direito  do  Soberano,  que  hnrna  infame  Cons- 
tituição havia  subvertido,  c  contra  as  opiniões  e  desejos 
do  povo  de  Hetpanha,  <nie  tAo  «lecidida  e  tào  livremente 
se  tem  exprimido  em  todas  as  partes  da  Península. 

«A  Camara  faltarià  arts  seus  deteres  se  em  hum  mo- 
mento de  tanta  monta  não  rtcorre**é  a  V.  A.  S.  como 
HetVnsor  do  Throno,  a  fim  de  chamar  sua  a  t  tenção  aos 
hovns  perigos,  com  que  são  artteaçadns  a  Soberania  do 
Nosso  Rei,  eatranquHlidade  da  Nação.  Ao  mesmo  tempo 
aproveita  a  Camara  e*ta  occasiâo  de  expressar  o*  mais 
solemnes  desejos  do  povo  Córdove%  contra  hum  systema , 
que,  se  podia  ser  aamrttido  como  httm  mal  preferível  ho 
tempo  de  maior  cegueira  e  violência  da  nossa  revolução , 
seria  Com  tudo  tab  frtrpolitieo ,  quanto  fofa  horrível  em 
huma-"  época ,  erd  que  a  Naçào  estando  fehírrrerite  resga- 
tada do  jugo  da  tyfannia  Constitucional ,  e  restituída  á 
fniiçáo  das  suas  mais  Catas  liberdades  podei»  os  fieis  He** 
panhoet  expressar  Os  seus  sentimento* ,  e  dar  a  itodo  o 
mundo  politico,  provas"  de  quanto  aborrecem1  tudo  aqui Ho 
uc  está  em  contradicçào  com  as  soas  antigas  Leis,  e  com' 
séu  desejo  de  terem  hum  Rei  livre  e  absoluto,  que  haja 
dé  promover  a  felicidade  do  seu  povo  sem  o  ftoxilio  de 
instituições,  que  sàò  dc^conlreridas  fios  annaes  da  sua  his- 
toria,  b  que  sã'í  tào  formidáveis,  e  tào  funestas  debaixo 
das  circunstancias  existentes,  quanto  oppuslns  ás  idtfaS  e 
CbítuTlfs  da  Nação. 

«Tui  bc  na  verdade,  Serinissirrro  Senhor,  o  Byítema' 
de  duas  Camaras,  o  qual  impondo  restricção  á  Authori- 
dadc  do  Rdi ,  oqite  nunca  foi  da  intenção  das  leis  funda- 
mentais*  de  GwfeWj,  e  variando  essencialmente  o  estabev 
Tecido  facto  sem  a  vontade  do  Rei ,  conteria  o  mesmo  vi- 
cio radical,  que  tern  a  própria  Constituição;  etoda  a  ne- 
gociação, ou  ajuste  que  emprehender  sobre,  taes  funda- 
mentos pdra  a  liberdade  'da  taptivo  Rei,,  será  sempre  vã 
ê"  comprometterá  a  paz ,  e  tfanqrtillidade  da  Nação. 

«Se  a  legitimidade  dos  Monarcas  senão  p/ide  fazer  com- 
patível com  o  orgulho  de  seus  povos,  quando  estes  dese- 
jào  dar-se  leis  que  aqnèlrcs  não  cíietárfto  ,  muito  menos 
dbmpativel  fõta  com  kima  Constituição,  qne  S.  Mages- 
rádê  tào  clara  e  francamente  arioirriitárn  ,  e  qae  só  o  in- 
duziriào  a  acceitallà  a  surpreza ,  è  violência  moral.  O 
Rei  não  deseja,  e  com  justiça,  perder  direitos,  e  privi- 
légios, que  a  Nação  tão  livre  e  espontaneamente  jurou, 
é  que  tem  sido  por  tantos  séculos  exercidos  por  seUs  ante- 
passados; e  toda  a  insinuação  sobre  este  ponto,  á  propor- 
ção que  «e  opporía  ao  dogma  politico  da  sua  legitimida- 
de, abriria  larga  porta  a  discórdia,  a  qual  seria  foraen* 
tada  pelas  disputas,  e  opiniões  ate  á fatal  extensão  de  hu- 
ma guerra  civil ,  còmò  aquclla  que  tem  assolado  a  maior 
parte  da  Península. 

'  tiKm  fttn  se  o  povo  ffespanhol  on  huma  immensa 
fnaioria  dellc  desejasse  o  Systema  de  Camaras,  esla  in- 
justiça contra  Os  direitos  do  Rei  nào  produziria  resulta- 
do, ao  todo  tào  desagradáveis,  *  b  iiondade  do  Soberano 
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saberia  accommodar-se  ao  srfrsejos  e  vontade  do  sen  rxrrov 
Porem  todos  aquellcs  que  tem  mesmo  levemente  exarai' 
nado  o  caracter  dos  sentimentos  actuaes  pela  causa  do 
Rei ,  <■«.  breve  tewi  ficado  convencidas  da  que  a  vontade 
dos  Iletpanhoes  I  e  não  afrouxar  jamais  no  mínimo  grío 
a  Sobcrar>ra  éo  sett  amado  M anafe» ,  nem  aeceitar  sysfe- 
nias,  ou  instituições,  que  sejão  oppostas  ás  leis  antigas, 
e  fundamentaes  da  Nação. 

»À  Camara  tem  plenamente  presenciado  as  opiniões , 
que  o  povo  de  Cordnva  conserva ,  as  quaes  tào  nobre ,  c 
tào  decisivamente  se  expressarão  no  dia  10  de  Junho  pas- 
sado ,  e  que  são  notoriamente  tão  conformes  ás  que  as 
outras  Províncias  expressarão  tào  depressa  se  virão  livres 
do  jugo  da  oppressào.  —  O  Rei  livre  e  absoluto  =  foi  o 
maior  brado  da  sua  exultação ,  que  ainda  não  cessa  de 
ressoar  em  seus  hymnos  e  acclamações.  Ksta  he  a  mais 
enérgica  e  animada,  e  ao  laeamo  tempo  a  mais  simples, 
e  na  verdade,  expressiva  prova  da  vontade  do  Povo,  o 
qual ,  sendo  naturalmente  excitado  por  seu  enthusiasmo , 
e  por  seus  desejos  ,  não  precisou  de  baixos  estímulos  de 
soborno,  e  intriga,  os  quaes  em  todo  o  tempo  tem  mar- 
cado a  negra  perfídia,  e  as  violentas  maquinações  dosin- 
noTaderes ,  e  revolucionários. 

«Bastará  passar  rapidamente  a  vista  por  algumas  par- 
ticularidades do  systema  de  Camaras  para  conhecer,  que 
se  «llastem  sidé,"  0  hão  de  sempre  ser  perigosas  aos  âni- 
mos de  mais  fria  temperatura,  e  longo  tempo  costumados 
á  tranquillklade,  elfos  ser  ião  fóra  de  toda  a  dúvida,  in- 
calculavelmente  prejudiciacs  a  buma  Nação  ,  que  está 
nquecidá,  agitada,  e  ainda  perturbada  pela  violência  das 
innováçôes.  A  liberdade  da  imprensa,  que  lie  verdadeira- 
mente impolitica,  e  principal  origem  de  todas  as  nossas 
dissensões,  e  o  ferro  traidor,  de  que  mais  sc  abusa;  o  ca- 
racter popular  de  eleições,  que  sempre  tem  provocado  a* 
paixões,  as  intrigas  e  ambição  dos  partidos  ;  a  tribuna 
publica ,  que  he  mais  própria  para  lisongear  a  vaidade , 
exaltar  as  paixões,  e  agitar  o  povo,  do  que  para  illu^trar 
matéria  alguma  em  disputa ;  e  oquella  liberdade  genérica 
tào  funesta,  Como  mal  entendida,  qué  he  o  caracter  in- 
separável de  todo  o  Governo  Liberal ,  são  todas  outras 
tantas  instituições,  que  o  systema  das  Camaras  nos  havia 
de  perpetuar,  e  que  fazifto  intermináveis  aquellas  oscihv- 
ções  politicas,  que  nos  causárâo  tantas  desgraças,  e  tan* 
tas  perdas. » 

*  >• 

LISBOA  8  eU  Setembro. 

No  dia  dois  do  conente  mez  de  Setembro  foi  KlRei 
Nosso  Senhor  servido  receber  a  Deputação,  que  a  Acac- 
demiá  Real  da  Marinha,  e  Commerdo  do  Porto,  compe- 
tentemente authorizuda  para  isso,  teve  a  honra  de  enviar 
á  sua  Real  Presença ,  com  o  fim  de  protestar  a  Saa  Ma- 
gestade  a  mais  inalterável  firmeza  nos  sentimentos  de  fide- 
lidade, obediência,  amor,  e  de  significar  ao  mesmo  tem- 
po a  sua  alegria ,  e  contentamento  pelos  últimos  fdkissi- 
tiios  successos  da  reintegração  do  mesmo  Augusto  Senhor 
rios  seus  legítimos ,  e  inallienavcis  direitos  de  Soberania , 
c  'da  consequente  restituição  da  qnasi  extincta  felicidade 
de  toda  a  Naçào  Portugue%a.  Por  tào  fausto  motivo  a 
Deputação  composta  do  Director  Litterario  da  mesma  Aca* 
demia ,  Joafptim  JVavarro  tf  Andrade,  c  de  éoh  Lente» 
delia  Joâó  Vários  de  Miranda ,  e  José  Duarte  Salkutiana 
simaud,  dirigio  a  S.  Magestade,  a  seguinte  falia. 

»8eubor, —  A  Academia  Real  da  Marinha,  e  Com- 
mercío ,  que  V.  Magestade  por  seus  Paterna©*  cuidados 
foi  servido  crear  na  populosa  Cidade  do  Porto,  e  de  cu- 
jo estabelecimento  ínnumemveis*  e  mui  solidas  vantagens 
tem  rednndado  a  todas  as  Províncias  do  Norte ,  que  ex* 
Tremamente  penhoradas  de  tanto  beneficio,  não  cessão  de. 
apregoar  mui  alto  e  bom  som  a  Real  Munificência  dc  V\ 
Mfcgestadè;  approveitando-sc  da  especial  e  distincta  Mer- 
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«v ,  qW  V."  Afageílade  Houve  por  bem  f-onceder-lhe  em 
Aviso  do  primeiro  de  Julho  próximo  passado,  tem  a  honra 
de  enviar  aos  pcs  do  Throno  Augusto  de  V.  Afagestade  a 
presente  Deputação,  composta  do  Dircclor  Litterario,  e 
de  dois  Lentes  da  mesma  Academia ,  não  só  para  nova- 
mente protestar  a  V.  Mugestade  de  viva  voz,  como  já  o 
tieera  por  escripto,  a  sua  constante  e  firmíssima  obediên- 
cia ,  fidelidade,  acatamento,  e  amor  tão  devidos  á  legiti- 
ma, e  inauferivel  Soberania  de  Vr.  Afagestade,  como  in- 
separáveis da  condição  de  Vassallo*,  que  só  fazem  consis- 
tir a  sua  verdadeira  gloria  na  pureza  de  tão  nobres  e  in- 
deléveis sentimentos;  mas  também  para  significar  ao  mes- 
mo tempo  a  V.  Magestade,  ainda  que  por  meio  de  ex- 
pressões nada  equivalentes  á  velicmcncia,  e  intensidude  de 
seus  desejos,  os  vivíssimos,  e  inexplicáveis  transportes  da 
sua  alegria  e  regozijo  pela  feliz ,  e  suspirada  reintegração 
de  V.  Magestade,  e  da  Augusta  Rainha  Nossa  Senhora, 
nos  justos,  inalienáveis,  e  antiquíssimos  direitos  i>or  essên- 
cia inhoreotes  á  -mesma  Soberania,  que  V.  Afagestade 
herdara  de  Seus  Augustos  Maiores,  que  exercia,  e  ha  de 
certo  continuar  a  exercer  com  a  dignidade  própria  dome- 
Wior  dos  Heis,  e  que  tem  sido  sempre  hum  manancial 
inex h« usto  de  prosperidades  para  a  Nação  inteira,  apenas 
occasional  e  temporariamente  interrompidas  de  alguma 
sorte  pela  força  imperiosa  de  obstáculos,  insuperáveis ,  e 
das  supervenientes  calamidades  publicas,  e  comprehensi- 
va*  de  todos  os  povos  da  Eatopa,  igualmente  despenha- 
dos d"envolta  nu  mesma  desgraça ,  que  os  opprimíra ,  e 
^mesquinhara  na  fatal  época  da  próxima  passada  guerra. 
Estas  circunstancias  difficeis ,  e  sobre  modo  ponderosas , 
que  necessitarão  a  V.  Afagestade  a  retirar-se  do  meio  de 
seus  antigos  e  fieis  Vassallo*  Portuguttct ,  mas  nunca  já- 
mab  ,  nem  por  «ombras,  da  inálteravel  afTeição  e  amor 
que  todos  consagrão  a  V.  Afagestade,  acarretarão  neces- 
sariamente sobre  soda  a  Nação  successos  e  revezes  por 
ventura  indispensáveis,  para  que  ella  podesse  conservar-se 
independente,  como  sempre  o  fòra,  do  abominnvel  domí- 
nio «straftiçelro,  que  a  chegou  a  avassallar  por  alguns  me- 
xes; ocftasionando-se  dnqoelle  acertadíssimo  passo,  e  re- 
solução heróica  de  V.  Afagestade,  «sim  como  deste  hor- 
roroso, e  nefando  acontecimento,  a  espantosa  desenvo- 
luçâo  da  antiga  gentileza,  energia,  e  valor  ingénitos  aos 
peitos  Lusitana,  donde  emanou  por  ultimo  e  glorioso 
éfleito  a  total  e  vergonhosa  expulsão  do  atraiçoado  Con- 
quistador, e  a  felia  restituição  do  I-egilimo  Governo 
ao  seu  Ilegítimo  Soberano  ,  como  outr'ora  acontecera 
Mue ,  por  motivos  análogos ,  sacudissem  os  mesmos  deno- 
dados e  vietoriosos  Portuguesa  o  férreo  jugo,  que  os 
«curvara  por  60  annos,  para  se  entregarem  de  todo  o  co« 
mçâo  ao  impeno  legal  e  suave,  que  unicamente  competia 
a  hum  dos  Augustos  Predecessores  de  V.  Majestade. 

»  E  quem  diria,  Senhor,  que  esta  fidelidade,  que  sem- 
pre foi  constitutiva  do  caracter  Portugiux,  haviu  de  ser 
Hlmlida ,  e  allucinada  por  huma  facção  tão  insignificante 
©obscura,  como  sediciosa,  refractária,  atrozmente  rebel- 
de e  assoladora ,  que  se  arrojou  temerária ,  e  com  o  mais 
insolente  despejo  a  usurpar  as  altas  prerogativas,  e  pree- 
minência da  ihdisputavel ,  e  exclusiva  Soberania  de  V. 
Magestade?  Mas  não,  Sehhftr;  permitta  V.  Magestade 
que  eu  me  desdiga :  a  Nação  Porluguna  tittnca  foi,  nem 
sem  jamais  hum  só  momento  desleal  a  V.  Afagestade:  foi 
possível  por  algum  tempo  sopear  os  e lícitos  da  impetuosa 
força  de  sua  comprimida  reacção;  impedir  por  meios  vio- 
lentos e  astuciosos  a  sua  natural  energia ,  e  esforços  para 
desbaratar  os  projectos  execrandos  dos  rebeldes ;  sufíbear 
os  impulsos  irresistíveis  de  seu  coração  fistulado  de  amar- 
gura, afé  qoe  se  apresentasse  a  opportmitdade  necessá- 
ria para  despedaçar  os  ■vergonhosos  ferros,  que  inopinada- 
mente e  por  surpreza  lhe  forão  lançados :  foi  possível  em 
fim  ilhidir  os  incautos,  os  perversos,  e  os  ignorantes ;  mas 
nunca  foi ,  nem  será  jamais  possível  conseguir  da  maio- 
ria ,  não  disse  bem ,  da  totalidade  dos  Portvguexa  a  fal- 
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La  permanente  de  huma  resistência ,  e  opposíção  decidida 
e  victoriosa  ao  poder  intruso,  e  illegitiuio  arrebatado  por 
mãos  indignas,  e  baixas,  e  uleivosas,  e  pérfidas,  quaes- 

3uer  que  ellas  sejão.  Enchèrâo-se  as  medidas,  Senhor;  a 
esesperação  mais  entranhavel ,  e  o  descontentamento  ge- 
ral, ainda  que  forçadamente  silencioso,  de  todas  as  classes 
doLdlado,  já  não  podia  por  mais  tempo  refrear-se;  mul- 
tiplicáráo-se  as  calamidades,  e  desgraças  publicas,  e  par- 
ticulares ;  de&acatou-se  ignominiosa,  e  sacrilegamente  a 
Magestade  do  Altar,  *  do  Throno;  cstancou-se  por  acin- 
te o  comuiercio  interno,  e externo;  perdeo-se,  e  arruinou- 
se  com  insinuações  artificiosas  de  melhoramento ,  a  Agri- 
cultura, e  as  Artes,  perennes  mananciaes  da  riqueza  da 
Nação;  despedaçou-se  com  o  mais  inaudito,  grosseiro,  e 
impolitico  desacordo  o  Reino  I  nido  de  Portugal,  Bra* 
til,  c  Algarvia  ;  o  Exercito,  que  era  hum  modeUo  da 
disciplina,  começou  a  insubordinar-se  descontente;  a*  di- 
vida publica ,  pretexto  solapado  para  as  mais  estranhas 
dilapidações,  avultou  a  hum  ponto  enorme,  e  ate'  incri* 
vel ;  as  Sciencias,  e  as  Letras  forão  vergonhosamente  des- 
prezadas ,  chegando  a  ignorância,  apoio  firmíssimo  do 
despotismo  ,   a  pretender  com  o  mais  agreste  descom- 
medimento  enlhronizar  a  mesma  ignorância  debaixo  d.i 
orgulhosa  capa  de  sublimes  tbeorias  filosóficas;  os  Sábios 
da  Nação  menos-cabados ,  sem  consideração,  nem  remu- 
nerações devidas  a  seus  merecimentos  e  longos  serviços,  e 
exclusivamente  prodigalizadas  á  nullidade,  011  mingoa  ab- 
soluta de  talentos  e  virtudes,  ou  antes  á  superabundância- 
dos  vícios,  edos  crimes;  depauperados  01  beneméritos  até 
daquellas  mesmas  graças ,  que  V.  Afagestade  tão  genero- 
sa ,  como  devidamente  lhes  havia  conferido ;  a  Magistra- 
tura ,  os  Tribunaes ,  as  instituições  mais  respeitáveis  do 
Reino,  sobre  petulantes  enxovalhos,  e  vilipêndios,  amea- 
çados de  huma  prompta  abolição;  cxlincta  a  moral  dos* 
povos  para  se  lhe  substituir  a  licença,  a  devassidão,  à 
desenvoltura;  os  Prelados,  os  Párocos,  os  Sacerdotes  em 
fim  constrangidos  por  insinuações  e  decretos  imperiosos ' 
dos  déspotas  a  persuadir  dacadeim  da  verdade  a  exceli  en- 
fia de  hum  systema  ruinoso ,  e  fundamentalmente  desor- 
ganizador,  exterminados  por  fim  muitos  delles  em  galar- 
dão dos  serviços  extorquidos;  interrompida,  por  não  dizer 
destruida,  a  antiga  e  sólida  harmonia  politica  do  V.  Mages- 
tade, e  da  Nação  com  as  outras  Nações  e  Soberanos  mafs 
preponderantes,  e  formidáveis  da  Europa;  a  Nobreta  in- 
solentemente espezinhada;  a  Administração  em  todos  os 
ramos  corrompida;  as  Leis  hoje  feitas,  átnanhã  derroga- 
das; os  attribulados  Portugue-ja  sem  liberdade,  «em  se- 
gurança, sem  propriedade ;  ameaças,  e  bem  fundada  pro- 
babilidade de  invasão  porexercitos  estrangeiros ;  ateada  a 
guerra  civil ,  e  a  feroz  anarquia ,  calculada  como  orgn-  ' 
lho,  já  syslematicamente  d'antemão  bem  disposta,  e  ur- 
dida por  maquinações  subversivas  dos  partidos  oppostos; 
o  melhor  dos  Soberanos  atraiçoadamente  reduzido  a  hum 
simples  chefe  nominal  de  huma  Soberania  Democrática ; 
a  heróica  Rainha  Nossa  Senhora,  Augusta  Espnza  de  V. 
Afagestade,  vilipendiada,  desterrada,  desapossada  de  sua 
própria  fazenda,  e  Realeza;  tudo  confusão,  tudo  hor- 
ror, tudo  estrago,  tudo  ruinnsl 

»  Ah  !  Senhor !  digne-se  V.  Afagestade  perdoar  a  esta 
Deputação,  composta  de  Vassallos  fidelíssimos,  este  qua-  " 
dro  horrível ,  que  excitará  sem  duvida  em  sua  memoria 
idéas  afflictivas,  e  em  seu  coração  paternal  sentimentos 
de  amargura  e  angustia  pelos  gravíssimos  desastres  e  ma- 
les, que  o  mais  soberbo  despotismo  tem  copiosamente 
diffundido  sobre  todos  os  Vassallos  de  V.  Afagestade  , 
especialmente  nos  que  forão  reputados  criminosos  por 
sua  immovel  fidelidade  ao  seu  legitimo  Soberano !  Dis- 
sipou-se  em  fim  a  tempestade  ;  acalmou-se  irresistivel- 
mente a  fúria  dos  inimigos  do  Altar  e  do  Throno;  as 
desgraças  da  Nação  vão  ser  promptamente  remediadas 
pela  sabedoria,  c  justíssimo  governo  de  V.  Magestade: 
o  Cco  condoeu-se  da  lamentável  situação  de  Portugal; 
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M  aturados  sacrificio!  cie  V.  Magesfadé  Mil  favor  de 
seus  Ienes  ressaltos  produzirão  os  saudáveis  effeitas,  que 
o  seu  alto  e  profundo  discernimento  premeditava :  conti- 
nuas c  fervorosas  graças  sejâo  dadas  a  Dcos  omnipoten- 
te, que  se  dignem  inspirar  no  animo  fidelíssimo  de  V* 
Magestade  a  sua  heróica  deliberação  precedida  da  i ninai- 
tavel  fortaleza ,  constância  e  valof  igualmente  heróicos  da 
Rainha  N.  S. ,  Augusta  Esposa  de  V.  Magestade,  e  dos 
pasinosos,  e  admiráveis  esforços  do  Sereníssimo  Senhor 
infante  D.  Miguel:  esta  vão  cheias  as  medidos,  Sendor, 
e  nada  mui*  faltava,  do  que*  hum  leve  signal  que  indicas- 
se por  modo  decisivo  n  Kcal  vontade,  e  resolução  de  V. 
Magestade :  a  huma  força  moral  liio  poderosa ,  que  valia 
numerosos  exércitos,  acudio  todo  o  Português,  honrado, 
e  fiel:  uniformou-se  instantaneamente  nos  effcilos  renes  e 
nppa rentes  a  mesma  vontade  geral  dos  Portuguezcs.a\é 
então  profundamente  reenncentrada  no  âmago  de  seus  co- 
rações para  rebentar  de  hum  golpe  miraculosamente  qua- 
si  simultâneo ,  e  sem  combinação  precedente. 

t»  V.  Magestade  reina  em  fim  desassombrado,  e  livre; 
a  felicidade  dc  t<>da  a  Nação  lie  huma  consequência  ne- 
cessária ,  e  em  tâo  venturosas  circunstancias ,  que  admi- 
ra ,  Senhor ,  o  excesso  de  nossa  alegria ,  que  não  cabendo 
na  estreiteza  de  nossos  peitos ,  nos  impelle  a  significar  a 
V.  Magestade  ,  por  este  único  modo  possível ,  os  cor- 
dealissimos  sentimentos  que  os  repassão,  e  animào?  Se  o 
cumprimento,  Senhor,  de  nossos  mais  sagrados  deveres 
merece  por  ventura  ser  galardoado,  os  nossos  ambiciosos 
desejos  fienráô  inteiramente  satisfeitos,  se  V.  Magestado 
nos  liberalizar  a  honra  de  beijarmos  a  sua  Real  Mão , 
•como  hum  penhor  irrcfragavel ,  e  seguríssimo,  dc  que  V. 
Magestade  se  digna  reconhecer  a  nossa  inalterável  fideli- 
dade ,  obediência ,  e  acatamento. » 

Siia  Magestade,  tendo  ouvido  a  precedente  falia  do 
Director  Litterario  ,  como  Presidente  da  Deputação, 
com  todas  as  mostras  da  mais  especial  complacência ; 
dignou-se,  otTerecendo-lbe  a  beijar  a  sua  Keal  Mão  .  de 
responder  nos  termos  da  maior  aflfabilidade ,  que  ficava 
intimamente  convencido  da  pureza  dos  sentimentos,  de 
-fidelidade,  e  amor.  que  a  mesma  Academia,  por  meio 
dos  seus  Deputados,  lhe  significava,  moatrando  ao  mes- 
mo tempo  o  muito  que  lhe  forâo  agradáveis  as  expres- 
sões, que  acabava  de  ouvir  da  parte  de  huraa  Academia 
da  sua  immediata  criação,  e  dirigindo  por  fim  ao  mesmo 
Director ,  como  Chefe  LiUerario  delia ,  os  mais  lisougei- 
ros,  e  distinctos  louvores.  —  Jooomsm  Navarro  de  An- 
5,  cm  4  de  Setembro  de  1883. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

•        i  * 
JVbtM  a  to  Air. 

A  20  do  corrente  para  Pernambuco  o  Brigoe  Escuna 
Amigot,  Cap.  José  da  Cosia  Rodrigues.  As 
cartas  serão  lançadas  no  Correio  ate'  á  meia  noi- 
te do  dia  antecedente. 

■ 


Publicações  Litterarias. 
Sabio  á  luz ;  Heróica  resolução  do  Senhor  hífante  D. 
Miguel,  ou  Manifesto  dos  f atoes  acontecimentos  que  de- 
nto origem  ú  nossa  feliz  Regeneração:  Nesta  obra  ap- 
parece  o  lastimoso  quadro  a  que  Portugal  estava  reduzi- 
do; mostra- se  a  maneira  com  que  S.  A.  R.  salvou  a  Pa- 
tria, c  descreve-se  a  entrada  triunfante  dcS.  R.  M.  e  Au- 
gusta Família  nodia  ó  de  Junho,  dia  eternamente  memo- 
rável. 


f  Sabio  á  luz !  Mafohiimô  àUmâUârâlo,  ou  breve  opus~ 
eulo  em  que  com  Jacto*  c  raeiocinios  se  prova  como  o 
Maçonismo  he  o  Judaísmo.  4.*  vez  impresso  e  acerescen- 
tado  pelo  próprio  autlior  José  Luh  Coelho  Monteiro, 
Substituto  da  Keal  Academia  do  Porto.  Vende-se  por  60 
réis  nas  lojas  do  costume. 

Sahio  á  luz :  A  slmbiçâo ,  Tragedia  em  ó  aelos ,  pelo 
ex-Hedactor  da  Tombeta  Lusitana.  Vende-se  nas  lojas 
do  costume  por  360  reis.  — Esta  Tragedia  ,  qut?  he  pre- 
cedida de  buma  Carta  sobre  o  estado  do  Tbeatro  Por t li- 
guei ,  be  aquella  mesma  que  o  anno  passado  se  estava» 
imprimindo  na  Imprensa  da  Rua  Formosa,  quando  seu 
Author  alli  foi  prezo.  Os  intelligeutes  a  julgarão  comoel- 
la  merece. 

tAnnuncios. 

Parttcipa*se  ao  publico,  que  pelo  Juízo  dos  Órfãos  da 
Repartição  ue  Alfama ,  Escrivão  José  Antonio  Antunes 
Lima ,  a  requerimento  de  Silvestre  Gonçalves  Mosteiro  9 
aulaorizado  pelo  Promotor  dos  Órfãos  Jeronymo  Gonçal- 
ves Fróis  Calheiros ,  por  parte  do  demente  Manoel  Jose 
Ribeiro  Guimarães  ,  se  ha  de  proceder  na  al moeda  de 
huma  porção  de  vinho,  e vinagre,  seu  vazilhatrre,  emai» 
trem  de  hum  Armazém,  sito  na  rua  do  Cães  dos  Soldadas, 
adiante  da  Fundição,  tm  que  foi  sequestrado  José  de  Cam- 
pos Coelho  ,  tutor  do  dito  demente ,  e  de  qoem  o  dito 
Silvestre  be  fiador ;  devendo  esta  almoeda  praticar-se  na 
manhã  do  dia  12  do  corrente :  e  igualmente  na  Urde  dr> 
dia  13  se  hade  também  proceder  na  almoeda  de  varia» 
pipas  de  vinhos,  vinagres,  e  vazilhame,  tudo  existente 
cm  hum  A  rmazem  no  sitio  denominado  V allaiares  9 
adiante  do  Lugar  do  Poço  do  Bispo ,  em  que  também  foi 
sequestrado  o  dito  Coelho ,  etc.  No  impedimento  do  Es- 
crivão José  Antonio  Antunes  Lima,  o  seu  ajudante  Fran- 
cisco da  Silva  Marques. 

Joaquina  Alexandrina,  moradora  ao  Paço  do  bem  for" 
moso  N.°  44  primeiro  andar,  tem  licença  para  inculcar 
criadas  e  amas  para  casas  particulares. 

Em  consequência  das  Ordens  da  Intendência  Geral  da 
Policia ,  se  faz  saber  ao  publico  que  o  pagamento  dos  Bi- 
lhetes premiados  da  Loteria  da  Real  Oftsa  Pia  do  anno 
de  1891 ,  se  hade  continuar  a  fazer  em  todas  as  quintas 
feiras  das  10  Irara?  em  diante  na  mesma  Real  Casa. 

Annuncia  ao  Wublico  Caetano  José  da  Costa,  Tenente 
do  Regimento  \  .°  24,  para  que  pessoa  nenhuma  negoceie 
huma  Cantella  _V  4710,  pertencente  á  Divida  Publica, 
a  qual  confiou  a  Luh  Antonio  de  Mendonça,  natural  do 
Moncorvo ,  e  se  desencaminhou* 

D.  Henriqueta  Em  Hia  de  Mello  esuas  irmãs,  se  lhe  de- 
sencaminhou huma  Cautella  de  Divida  Publica  N.'y4o4, 
da  quantia  de  480^000  réis:  quem  a  achar,  a  pode  tá 
entregar  na  Secretaria  da  Divida  Publica. 

»\  Na  copia  da  carta  dc  /,  M.  da  Costa  Fonseca 
Mexia,  de  Filia  flçoso,  lançada  na  Gazela  de  2  do  cor- 
rente, pag.  1434,  houve  hum  salto  de  palavras  do  ori- 
ginal remettido  ao  Redactor,  onde  o  lugar  relativo  ás  li- 
nhas 28  e29  he  (em  vez  demos  até. ..  consentio)  dotbeor 
seguinte :  «  Não  só  o  Corregedor  levou  a  mal  esta  saúde , 
mas  até  o  Juh  de  Fora,  em  outra  parte  estando  presen- 
te Emygdio  José  da  Roc/ta,  e  outro  que  me  não  lembrat 
consentio  que  hum  Ofncial,  etc.»  Faltou  portanto  o  que 
vai  em  grito,  e  fez  parecer  relativo  ao  Corregedor  o  que 
só  se  referia  ao  Juiz  de  Fóra. 

Errata.  Na  Gazeta  precedente  (?f  212),  pag.  1,  col. 
2,  lio.  8,  com  Braut,  leia-sc  com  o  Braul  :  pag.  3, 
(ou  1463),  col.  2,  lin.  47,  S.  Paulo  elle  etc.,  leia-se. 


S.  Pauto:  elle  nos  predisse  etc:  pag.  4  (1464),  col.  I, 


Hn.  7,  do  veneno,  leia-se,  t 
col.  1 ,  lin.  dó ,  que  divide , 


(1466), 
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LISBOA  9  de  Setembro. 

O Tenente  General  Governador  rios  A  rmas  da  Província 
de  Tráã-os-JMontes,  João  Lobo  Brandão  de  Almeida , 
participa  do  Quartel  General  de  Chaves,  em  data  de  30 
«Je  Agoito ,  depois  de  haver  dado  parte ,  em  data  de  28 , 
que  marchava  para  Bragança ,  que  pondo  em  pratica  es- 
ta marcha  no  mesmo  dia  |«las  quatro  horas  da  tar- 
«V,  chegando  ao  lugar  de  .Voeira  a  duas  legoas  de  Bra- 
gança encontrara  hum  próprio  com  o  meios  do  Coronel 


de  Figueiredo  Sarmento ,  o  qual  participava 
de  singwira  ás  3  boras  da  noite  de  37  para  28,  que  no 
dia  27  ás  10  horas  da  manha  se  entregarão  os  llespa- 
nhoes  Constitucionaes  em  numero  rledois  mil  homens,  em 
Galhegos  dei  Com}*,  com  os  Governos  de  Zamora,  de 
Oureme,  e  de  Oviedo,  atres  mil  Franceies;  que  em  Ma- 
tilde e  S.  Pedro  estav.io  mais  dois  mil ;  e  que  a  capitu- 
lação foi,  que  deixarião  as  armas,  munições  e  mochilas, 
e  voltariâo  pelos  lugares  qae  tiuliào  pisado  na  Gattita, 
tirariâo  as  lapidas  da  Constituição,  e  iriiio  prisioneiros 
pura  França:  o  que,  accrescenla,  foi  lido  publicamente. 
O»  Francesa  ficavào  nessa  noite  emMahide.  Pelas  acer- 
tadas providencias  do  dito  General  daquella  Província, 
fK  fee  ocou  partida  a  nossa  fronteira  desde  Montalegre  até 
próximo  a  Miranda ,  flanqueando  sempre  o  inimigo  na 
sua  marcha  pela  raia  de  Hespanha  se  evitou  toda  a  ten- 
tativa de  irrupção  no  nosso  território,  e  se  facilitou  tis 
tropas  Franocuu,  que  perseguiâo  os  facciosos  consegui- 
rem ofelie  resultado  da  mencionada  capitulação;  nãosof- 
frendo  assim  os  nossos  povos  o  mínimo  incomniodo, 
pois  qoe  ate  as  Milieias  ficarão  sonegadas  nos  seus  luga- 
res sem  ser  preciso  reunirem-sc.  Louva  o-Tenente  Gene- 
ral Governador  o  enthusiasmo,  e  zelo  das  nossas  tropas, 
que  muito  aoibicíonavão  passar  á  raia  para  se  irem  bater 
os  prever -os  republicanos  ,  e  darem  novas  pro- 

Auguslo  Aío- 


Recebemos  folhas  de  Londres  até  27  do  mez  passado , 
de  que  daremos  os  priacipaes  artigos. 


Evidente  demonstração  do  errado  Systema 
aa  ooocranta  ao  t  ovo. 

Quando  os  homens  de  sólida  mstrucçâo  virão  peia  pri- 
meira vez  apparecer  entre  nos  apregoada  como  biquestio- 
nave!  a  funesta  máxima  da  Soberania  do  Povo  exarada 
no  Projecto  das  Bases  da  intentada  Constituição,  logo 
virão  que  só  por  esta  vereda  be  que  podiào  escapar  os  re- 
volucionários ao  insanável  defeito  de  Mia  rebelde  çm preza 
de  se  fazerem  superiores  ao  legitimo  Soberano  eao  Gover- 
no por  elle  estabelecido  neste  Reino;  porém  facilmente  se 
peisuadírào  que  no  Congresso»  em  que  sem  duvida  havia 
sãos  e  sábios,  se  levantaria  algum  deste» 


alguns 


com  voz  enérgica  para  contrariar  com  assoiHissimas  eín- 
destructiveis  razoes  que  Hies  podiào  ser  bem  conhecidis, 
hum  principio  em  si  tão  falso,  e  em  suas  consequências 
tão  prejudicial  a  toda  a  espécie  de  Governo.  Kuganáráo- 
se  com  tudo  os  homens  atilados  nesta  expectação;  e  ain- 
da que  algumas  pequenas  observações  se  fizerão  contra  o 
artigo  «0  das  toes  Bases,  assentarão  as  Cortw  dejxrfra  c 
cal  que  na  Soberania  reside  estenciatmente  em  a  J\açno.r> 
Dando-se  isto  como  axioma,  e  como  Base  fundamental, 
já  não  podia  admirar-se  ninguém  de  que  a  Constituição 
que  se  derivasse  de  tal  principio  fos*e  toda  Democrática  e 
nada  Monárquica,  pois  sendo  Soberano  o  Povo,  o  liei 
não  podia  ser  mais  que  hum  Delegado,  ou  hum  I .oco» 
Tenente  desse  Povo  essencialmente-  Soberano.  O  que  da- 
qui se  havia  de  seguir  fácil  era  de  piever,  e  a  própria  ex- 
periência veio  desenganar  a  muitos  qire  se  linhào  deixado 
fascinar  de  tão  errado  principio. 

Os  escritores  capazes  de  refutarem  esta  base  fundamen- 
tal do  novo  systema ,  com  razão  temião  entrar  nesta  em- 
pre-ta;  porque  víào  disposto  o  partido  dominante,  que 
tanto  queria  a  tolerância  na  Religião,  a  ser  intolerantís- 
simo contra  todos  os  que  impugnassem  suas  máximas  po- 
liticas ;  o  que  ao  depois  até  o  mesmo  Partido  poz  por 
Lei,  quando,  com  toda  a  sua  liberalidade,  na  Lei  da 
Liberdade  da  Imprensa  fez  crime  escrever  contra  o  Syste- 
ma Constitucional ,  como  se  esle  fosse  Divino ,  ou  divi- 
namente promulgado  aos  homens,  e  se  fosse  impossível  á 
razão  humana  demonstrar,  até  com  evidencia  malhema- 
tica,  bum  sem  numero  de  defeitos  e  de  males  inberentes  ao 
tal  Systema ;  isto  quaudo  proclamavão  a  liberdade  da  opi- 
nião em  politica,  e  finalmente  quando  se  erigiáo  em  des- 
truidores da  escravidão  do  pensamento  que  diziáo  se  acha- 
va encadeado  no  Governo  anterior,  Governo  que  nunca 
decretara  ser  prohibido  escrever  sobre  esta  ou  aquella  for» 
ma  de  Governo  em  abstracto! 

Proseguio  por  tanto  triunfante  este  erro  da  Soberania 
do  Povo ,  e  só  contra  elle  hião  mudamente  fallando  os 
factos ,  que  ao  mesmo  Povo  provavâo ,  que  nem  elle  era 
o  Soberano,  nem  já  o  era  o  Rei  que  elle  acclamára  duas 
vezes  como  seu  Monarcu ,  e  que  essa  Soberania  só  estava 
nas  mãos  dos  Chefes  da  Facção  que  se  arrogara  o  Gover- 
no da  Monarquia  Portugueza,  e  que  se  servia  do  nome 
de  Sua  Magestade  para  cobrir  e  cohonestar  as  medidas 
mais  violentas,  e  inipolittcas. 

He  necessário  pois  desenvolver,  a  favor  dosillusos,  clara  e 
francamente  o  ponto  fundamental  dos  («ovemos,  a  So- 
berania, e  sua  essência.  Não  tememos  de  que  os  defenso- 
res du  máxima  que  combatemos  se  apresentem  em  campo; 
appareçào:  destruão  razões  com  razões,  e  não  com  sofis- 
mas; não  se  desculpem  dizendo,  que  o  Governo  actual  lhes 
não  permitte  exporem  suas  razões;  isso  era  próprio  de  hum 
Governo  illegitimo  como  o  que  se  derribou  por  terra;  es- 
se be  que,  dizendo-se  liberal,  não  queria  tolerar  verdades 
duras  a  èlle  e  a  seu  procedimento  contrarias.  Se  discorre- 
com  dignidade,  como  litteratos,  como  verdadeiros 
da  recta  justiça ,  ainda  qus  se  afastem  de  opi- 

não  se  lhes  ha  de  ve- 


>ogle 
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tfer  •  rmblieaçâo  de  seu*  escritos ,  com  Unto  que  neUes 
respeitem ,  como  todo  o  Cidadão  be  obrigado  a  respeitar, 
as  Leis  existentes ,  e  o  decoro  do  escritor  sizudo  e  i 
pecto.  Passemos  4  quastão- 

D* 

Que  cousa  he  Soberania  ?  Em  todas  as  questões  importan- 
tes convém  sobre  tudo  c  primeiro  que  tudo  estabelecer  a_defi- 
nição  das  palavras,  para  não  divagarmos  ou  nos  desviarmos 
do  assumpto,ou  discorrermos  acerca  dcllc  sem  hum  norte  fixo 
que  nos  sirva  de  constante  guia.  A  palavra  Solterania  deriva- 
se  da  palavra  Soberano ,  que  he  hum  adjectivo,  o  qual 
he  alteração  de  Supremo,  ou  Summo,  adjectivos  a  que 
se  ajunta  hum  nome,  Como  Juiz,  Magistrado,  homem, 
ele.  Daqui  vem  chamarmos,  com  a  maior  propriedade, 
Soberano  aqnellc  homem  que  está  superior  a  todos  em 
qualquer  Estado ,  no  mais  elevado  lugar .  na  mais  alta 
jerarquia,  ou  seja  Rei,  ou  Imperador,  ou  Grã- Duque, 
ou  qualquer  outro  Chefe  de  Nação,  que  não  tem  nella  ho- 
mem algum  que  lhe  seja  superioi,  nem  igual.  E  se  o  (Go- 
verno supremo  tstáem  hum  Corpo  d' homens,  como  no  Se- 
nado de  Fencva  succedia ,  esse  Corpo  lie  o  Soberano  des- 
sa Nação ,  porque  neila  não  ha  quem  tenha  igual  ou  su- 
perior authoridade,  sendo  necessário  sempre  formar  huina 
idea  de  unidade  para  se  considerar  o  Poder  soberano,  ou 
supremo,  que  governa  essa  Nação.  Temos  pois  conhecido, 
sem  a  menor  duvida,  que  Soberano  be  o  mesmo  que  Su- 
pretitOf  ou  o  mais  superior  de  todos,  o  que  se  pôde  ap- 
plicar  embuma  ou  outra  frase,  moral  ou  titica,  pois  di- 
remos =  a  bem  aventurança  he  o  supremo  bem,  ou  o  *©» 
berano  bem ,  que  espera  as  almas  justas  =  ,  com  tanta 
propriedade  como  quando  dizemos  =  Deos  he  o  soberano 
arbitro  da  Natureza,  ou  o  arbitro  supremo  dos  destinos  dos 
Impérios,  etc.  —  lie  pois  claro  que  a  palavra  Soberania 
designa  o  mesmo  que  supremacia ,  e  significa  a  qualidade 
do  que  he  Soberano,  Supremo,  ou  da  mais  excelsa  jerar- 
quia ,  do  que  não  pode  duvidar  nem  mesmo  o  usaU  em- 
perrado Sceptico. 

Desta  clara  origem  e  significação  do  vocábulo  Sobera- 
nia temos  a  sua  definição  sinonyma  de  Supremacia  em  sen- 
tido geral  e amplo,  sendo  na  qualidade  de  superior  a  to- 
dos», eaquclla  cousa  ou  individuo  que  tiver  essa  qualida- 
de terá  por  tanto  os  direitos  e  prerogalivas  que  consti- 
tuem a  essência  dessa  Soberania,  Supremacia,  ou  Supe- 
rioridaík. 

Avancemos  outro  passo.  Se  o  Mundo  foi  creado,  como 
não  pode  negar  senão  algum  materealista  digno  da  Casa 
dos  Crates,  seu  Author,  como  tal,  era  o  Senhor  Sobe- 
rano ou  Supremo  da  6ua  obra ,  c  sendo  o  homem  nessa 
obra  a  parte  mais  nobre ,  como  única  dotada  de  hutna 
intelligencia  capaz  de  reconhecer  o  author  da  existência 
de  todos  os  seres ,  não  pode  deixar  de  reconhecer  a  Sobe- 
rania fundamental  ou  essencialmente  no  mesmo  Deos, 
Creudor  do  Universo.  Temos  pois  que  não  só  he  hum 
claro  desdouro  do  juizo  humano ,  mas  ate*  huma  superfioa 
materialidade  o  dizer  que  x=  a  Soberania  reside  essencial- 
mente na  Nação ,  ou  no  Povo.  sx  Essencialmente  ella  só 
pode  residir  «m  Deos,  Soberano  Author  e  Arbitro  Supre- 
mo do  Universo.  Não  he  preciso  mais  para  demonstrar 
a  falsidade ,  e  ate  a  impiedade ,  com  que  as  Cortes ,  (se- 
guindo os  Revolucionários  da  França  na  Declaração  dos 
Direitos  e  Deveres  do  Homem  e  do  Cidadão,  art.  17)  de- 
cretarão uo  art.  20  das  Bases,  que  t»A  Soberania  reside 
essencialmente  em  a  Nação.  «  —  liste  artigo  era  huma  tra- 
ducção  do  seguinte,  acima  nponlado,  art.  17,  dos  Di- 
reitos do  Homem,  cujas  palavras  são:  »  La  souoerainetc 
reside  essenciellement  dons  i  unioersalUé  des  eitoyens.n 
Assim  se  acha  anuexa  esta  declaração  ás  Constituições  re- 
volucionarias até  a  do  anno  3.'  da  Republica  (de  98  de 
Lgosto  de  I7i)ô),  cujo  artigo  8.*  diz:  »  V  univertaliti 
icitoycnsf rançai*  c*t  lc  sosteeroin.  ti  —  Ora,  se  a  uni- 
dos Cidadão*  Ft  anceze*  era  o 


se  podia  comprehender  que 
debaixo  da  vara  de  ferro  deJiura  Directório  de  cinco  Ty- 
rannos,  que  erão  mais  absolutos  em  seu  despotismo  que 
nenhum  dos  Monarcas  da  Françal  Isto  illudio,  •  illude 
ainda  as  cabeças  occas  do»  semi-doutos,  e  até  de  alguns 


dicc. 

Continuemos  no  desenvolvimento  desta  questão 
ma,  mãi  ou  fonte  de  grandes  males,  toda  a  vez  que 
querido  pôr  em  pratica  a  doutrina  dos  Filósofos  moder- 
nos. 

Reconhecida  em  Deos  a  essência  da  Soberania,  como 
único  author  e  arbitro  do  Universo,  não  podemos  achar 
nos  homens  huma  qualidade  que  seja  igual  á  que  possue 
a  Divindade ;  logo  a  Authoridade  suprema  só  pôde  vir 
aos  homens  por  delegação,  ou  transmissão  do  seu  Crea- 
dor;  e  claramente  a  vemos  conferida  ao  primeiro  homem 
no  principio  do  Mundo  sobre  todas  as  creaturas  do  mes- 
mo Mundo ,  e  ale  sobre  a  mulher  que  lhe  deo  por  con> 
panheira ,  iubdita  viro.  Este  primeiro  homem  era  único , 
não  tinha  outro  igual,  e  por  tanto  que  possuísse  iguaes 
direitos;  era  o  Soberano  mediato  do  Universo,  pelo  poder 
que  recebera  do  seu  Creador,  que  era  o  Soberano  im- 
mediato  de  todo  o  creado.  Seus  filhos,  prole  sua,  não 
podião  ter  essa  Soberania  mediata  (e  muito  menos  essen- 
cialmente ) ,  e  só  por  morte  do  Pai  a  podia  ter  o  primo- 
génito, pois  se  todos  os  irmãos  a  quizessem  ter  igualmen- 
te, ou  mesmo  com  differença,  nuns  sobre  os  outros,  já 
essa  Soberania,  ou  Supremacia  era  huma  quimera,  pois 
onde  ha  direitos  iguaes  não  ha  superioridade.  Temo»  pois 
manifesta  a  origem  da  Soberania  em  Deos,  e  por  este  de- 
legada ao  podar  paterno  primitivo  aquella  parte  da  Sobe- 
rania que  era  necessária  á  manutenção  da  ordem  social  do 
Mundo,  ficando  sempre  essa  Soberania  residindo  essencial- 
mente em  Deo»,  a  quem  são  essencial  e  indedinavelmente 
todo»  os  ente»  subordinado»  e  sujeitos  como  a  Supremo 
Senhor. 

Provado  que  no  homem  não  ha  a  Soberania  essencial, 
fica  manifesta  a  incoherencia  de  fixar  a  Soberania  essen- 
cialmente na  Nação.  A  Nação  he  hum  conjuncto  ,  ou 
bum  Corpo  de  homens :  se  a  Soberania  não  reside  essen- 
cialmente em  bum,  também  não  reside  essencialmente  em 
todos  os  membros  desse  Corpo;  porque  se  o  corpo  se  com- 
põe de  parte»,  necessariamente  ha  de  em  seu  lodo  ter  as 
qualidades  que  possuem  as  suas  partes ;  e  se  hum  homem, 
que  be  parte  do  corpo  da  Nação,  não  possue  a  Sobera- 
nia essencialmente,  (nem  parcialmente;  porque  os  ho- 
mens he  que ,  multipbcando-se ,  forão  formando  o  Corpo 
social ,  e  collectivo  chamado  Nação)  também  a  Nação  o 
não  possue,  pois  não  pode  o  todo  ter  qualidades  que  nenhu- 
ma das  suas  partes  tem  :  o  que  em  breve  se  exprime  pelafra- 
ze  trivial  =rzningticm  dá  o  que  nào  tem  ;  tet  não  pode  por 
tanto  o  homem  dar  á  sociedade  em  que  vive,  aquillo  que 
não  possue.  Elie  possue  livre  vontade ;  dessa  pode  fazer  o 
uso  que  quizer  quando  for  chamado  a  votar  com  os  seus 
compatriotas  na  eleição  de  hum  d  entre  elle»,  ou  de 
fora  daquclla  commuuiúadc ,  para  dirigir  o  Governo 
desta.  Embora  neste  acto  da  escolha  de  hum  Rei,  ou 
Chefe  de  huma  Nação  se  adoptem  e  mutuamente  jurem 
as  condições  com  que  ha  de  governar  o  novo  Chefe ;  isso 
são  acto»  de  espontânea  vontade,  nascidos  da  precizão  de 
conservar  a  sociedade  ,  e  de  mutua  convenção  entre  o? 
dois  contratantes ,  Eleitores  ou  Povo ,  e  Eleito  ou  Mo- 
narca, adoptados  para  o  melhor  regimen  da  mesma  so- 
ciedade ,  rua»  não  huma  transmissão  de  Soberania ,  que 
essa  Sociedade  cm  si  não  tem,  porque  se  considera  em  tal 
acto  da  eleição  composta  de  membros  iguaes  em  direito 
de  primazia,  que  a  esse  tempo  nenhum  individuo  tem  es- 
sencial mento  sobre  todos  os  outros.  He  pois  patente  que 
creondo  Deos  o  homem  para  u  sociedade  ,  lhe  impo*  « 


neceesidade  de  ter  algum  Chefe  ou  Soberano,  que  governe 
essa  sociedade,  humavex  que  seaMgmmtou  «juntou  «oiho 
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Quando  bum  Povo  escolhe  hum  individuo  para  o  go-  rem ;  e  que  da  mesma  fórma  se  acceitem  similhantes  Ti- 
vernar,  ou  seja  só  durante  a  sua  vida,  ou  duranle  a  sua  tulos  pelos  Bem,  que  igualmente  te  venderem,  prove- 
linha  hereditária  em  ordem  natural,  então ,  «/mo  facto  que  nienles  de  adjudicações,  que  por  meio  de  execuções  se  te- 
se submelte  ao  governo  daquelle  homem  e  da  sua  Dynat-  nbâo  feito ,  e  bajão  de  fazer ;  a  cuja  venda  se  deve  tam- 
tia,  então he que  nasceo  naquelle  paiz  a  Soberania,  porque  bem  logo  proceder,  como  se  acha  determinado:  e  que 
«a  vontade  ou  livre  alvedrio  desse  povo  escolbeo  para  seu  Su-  esta  providencia  tenha  etTeito  não  sõ  pelas  adjudicações 
/>crwr,  Supremo,  ou  Soberano  Regedor  aquelle  individuo  respectivas  ao  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda;  mas 
s»  quem  julgou  mais  adequado  entregar  omanejo  dos  nego-  também  ás  que  respeitào  áMeza  da  Consciência  e  Ordens; 
cios  públicos  para  ser  o  centro  do  Governo  d'onde  desça  ese  Junta  do  Estado  e  Casa  de  Bragança,  e  Junta  da  Bulia 
«iiiTnnda  por  toda  a  sociedade  comtmim  dessa  Nação  o  pre-  da  Cruzada.  As  Authoridades,  aquém  toca  o  cumpri- 
mio  e  o  castigo,  a  conservação  da  boa  ordem,  ea  direc-  mento  do  que  fica  ordenado,  o  tenbão  assim  entendido,  e 
çâo  da  harmonia  social,  ecom  as  outras  Nações.  O  homem  façâo  executar,  não  obstante  quaesquer  Leis  e  Ordens  em 
que  a  Nação  elevou  á  excellencia  de  seu  Chefe ,  esse  ficou  contrario.  Palacio  da  Bemposta  em  2  de  Setembro  de 
sendo  Supremo  ,  ou  Soberano ,  cm  relação  a  todos  os  1823.  tm  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. » 
mais  indivíduos  da  mesma  Nação ;  e  dahi  obteve  a  Sobe- 
rania ou  Supremacia  sobre  cada  hum ,  e  por  conseguinte  MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA, 
foi  reconhecido  Imperante  sobre  todos  os  indivíduos  da 

>íaçâo;  e  eis-ahi  o  que  se  chama  a  Soberania,  ou  quali-  Relação  dos  Bacharéis  ultimamente  provido*  not  Lu- 

dade  de  superior  a  todos  o»  indivíduos  da  mesma  Nação.  gora  de  Letra*  abaixo  decladot,  por  Decreto»  de 

Bem  como  o  que  he  sagrado  Prelado  de  huma  Diocese  se  4  de  Setembro  de  1823. 

diz  possoe  huma  Prelazia ,  o  que  he  acclamado  Soberano  Corregedore». 

entra  na  posse  da  Soberania :  o  Prelado  cumpre  as  func-  Da  Cidade  de  Angra  ,  o  Bacharel  José  Diogo  da 

Çoes  da  Prelazia ,  o  Soberano  as  da  Soberania ;  funeções  Fonseca  Pereira. 

que  o  Povo  não  podia  exercer;  porque,  seelle  fosse  oSo-  Da  Comarca  da  Horta,  o  Bacharel  Manoel  Joaquim 

berano,  para  com  quem  as  havia  de  pôr  em  pratica,  ou  Barboza. 

quem  crão  os  seus  inferiores  ?  Eis-aqui  o  que  nenhum  Fi-  Juites  de  Fora. 

losoto  ainda  nos  soube  esmiuçar  e  aclarar :  então  que  he  -  Da  Ilha  das  Flores ,  o  Bacharel  João  Enéas  do  Couto 

a  Soberania  do  Povo  !  Huma  quimera ,  hum  fantasma.  Pestana. 

Confirmaremos  este  artigo,  totalmente  nosso,  com  outros  Da  Cidade  de  Angra,  o  Bacharel  Antonio  Manoel  da 

das  melhores  penas  que  tem  tratado  este  assumpto.  Fonseca  Ferreira  Abreu  Castello  Branco. 

(O  Redactor.) 

*  *— <g>  »  Estatística  do  Expediente  da  Secretaria  de  Estado  dos 

Negócios  de  Justiça  em  o  mn  de  Agosto  de  1823. 

PEÇAS  OFFICIAES.  Cartas  Regias  13 

Decretos  40 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA.        Consultas  21 

DECRETO.  Avisos  838 

» Conformando- Me  com  o  que  Me  propoz  o  Infante       Requerimentos  indeferidos  396 

D.  Miguel,  Meu  muito  Amado,  e  Prezado  Filho,  Com- 

mandante  em  Chefe  do  Exercito,  ácerca  da  utilidade  que  »  ■■•    •  <2>     ■  •* 

nas  actuaes  circunstancias  resultará  tanto  á  segurança  in-  NOTICIAS  MARÍTIMAS 

terna  e  externa  do  Reino  de  Portugal,  Braxil,  e  Al-  Do  Porto  de  Lisboa. 

garoe* ,  como  á  boa  disciplina  das  tropas,  de  serem  estas  Setembro  3.  Navio*  entrado*.  Portugueses ,  Charrua 

formadas  do  maior  numero  de  Voluntários ,  bem  educa-  de  Sua  Majestade  8ão  João  Magnânimo ,  de  Goa ,  e 

dos,  e  ligados  com  vinculo  de  nobreza  e  riqueza,  em  ultimamente  de  Angola  em  86  dias,  147  pessoas,  20 

Í referencia  áquelles  que  são  violentados  ao  recrutamento :  peças  (35  passageiros)  com  algodão ,  canella ,  chá ,  arroz, 

lei  por  bem  ampliar  ali  á  idade  de  vinte  e  quatro  annos  e  outros  géneros.  No  dia  18  de  Agosto  entre  &Ilha  Ter- 

o  prazo  da  de  vinte  annos,  que  o  Alvará  dc  dezeseis  de  cetra,  e  S.  Miguel  encontrou  a  Sumnca  Portuguesa , 

Março  de  mil  setecentos  cincoenta  e  sete  estabelece  para  Constância,  a  qual  tinha  sabido  de  Pernambuco ,  ha  65 

os  individuo*  serem  admittidos  afazer  as  suas  habilitações  dias  com  vários  géneros,  que  leva  para  S.  Miguel,  a 

para  Cadetes ;  e  outro  sim  Permittir  que  em  cada  Com-  qual  aprezou,  e  traz  em  sua  conserva.  ( Mandou-se  entre- 

panhia  possa  haver  mais  de  tres  Cadetes;  com  declaração  gar,  como  consta  da  Gazeta  n.°  21 1J  Sueco,  Galera,  Oden, 

porem  de  qne  estas  ampliações  terão  lugar  somente  ate  o  vem  de  Stockolmo  cm  86  dias,  12  pessoas,  com  taboado, 

fim  do  presente  anno.  O  Conde  de  .9uõ-.Serra,  do  Meu  alcatrão  ,  e  breu. 

Conselho  de  Estado ,  Ministro  assistente  ao  Despacho ,  e  Sahiráo :  1  Galera  Porlugucia;  2  Berg.  dito. 

Encarregado  da  Repartição  dos  Negocio*  da  Guerra,  o  A'  vista:  1  Hyate  Real,  Bom  Despacho;  1  Berg. 

ssim  entendido,  e- faça  executar.  Palacio  da  Bem-  IngUz.  O  Hyate  Real,  Resgate,  fundeou  em  Cascões. 

m  quatro  de  Setembro  dc  mil  oitocentos  e  vinte  e  Idem  4.  A  actos  entrado*.  Portugxtez,  Hyate  Hartno- 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.»  nia,  de  Cork  em  10  dias,  11  pessoas ,  com  manteiga,  c 

Em  Resolução  de  Consulta  de  b  de  Setembro  tripas.  —  Ingleses,  Paquele  Dwjuc  de  Kent  1.*,  de  Fal- 

■  dc  182.1.  mouth,  12  dias,  22  pessoas  (8  passageiros,  sendo,  le 

Governador  dos  Rios  de  Sena,  José  Maria  Pires  de  Chevalier  Des-Maisons  com  3  pessoas  de  sua  família,  o 

Carvalho,  Tenente  Coronel  do  Batalhão  do  Sipáes  da  Visconde  de  Flavigny  com  seu  criado  =  Manoel  Lo- 

Provincia  de  Moçambique.  p*s  da  Silva,  Português. ,j  Antonio  Moro,  Negociante 

Sardo,  e  Joáo  Francttco Emery j  com  huma  mala;  Berg. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA.  Josie,  dc  Glasgow,  em  28  dias,  7  pessoas,  com  fazen- 
das; Chalupa  Sir  William  Curtis,  de  Londres  em  21 

"Desejando  promover  por  todos  os  meios  o  credito  dos  dias,  13  pessoas,  com  136  caixas  de  pezos  duros. 

Titulas  de  Divida  -Publica:  Hei  po»  bem  ordenar  qne  se  SaMrih:  1  pequeno  ingiex. 

continue  a  proceder  com  a  maior  actividade  na  venda  de  Idem  5.  Navios  entrados.  Polaca  Sarda  ,  S.  José, 

todos  os  Bens  Próprio* ;  e  que  em  pagamento ,  d<is  que  de  Génova  em  45  dias ,  10  pessoas ,  com  trigo, 

se  praLicaiem  no  Conselho  da  Fazenda,  se  acceitem  Ti-  Sahiráo:  1  Galera  Portuguesa;  \  Berg.,  e  1  Escuna 

tuJos  de  Divida  Publica  pelos  valores  que  elles  representa-  hglexes ;  1  Berg.  Dinamarquct. 

1 '  •       .:-         m     »                Digitized  by  Google 


Tela  Comrnissào  para  liquidar  a  Di? ida  Publica  se  faz  constar  a  todo»  os  Credores  do  Estado  ,  que  para  Mais 
prompto  expediente  *Jas  suas  preterições  não  dererào  incluir  em  hum  mesmo  requerimento  Liquidações  processadas  em 
dÍTcrsas  Hepartiçòes ;  mas  sim  em  tantos  requerimentos  separados,  quantas  forem  as  Estações,  de  que  proceder  a  Di- 
vida; poia  que  a  Commissão  julga  ,  que  esta  medida,  tendo  por  objecto  facilitar  os  exames,  c  confrontações,  betoda 
a  bem  do  mais  breve  despacho  dos  seus  requerimentos. 

Peia  mesma  Commissão  se  faz  igualmente  coBStar,  qu*  existem  promptos,  e  demorados  na  sua  Secretaria  (por  *e 

i  donos  para  os  receber)  638  Tifcilos  pertencentes  ús  Cautelas  ,  cujos  números  abaivo  se 
dos  ir 
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FRANÇA. 


Parú  17  de  Agosto. 

AS  commoçoes  populares  que  ameaçarão  os  respeitá- 
veis habitantes  de  Saragoça  no  dia  20,  21 ,  e  22  de 
■Tui In  i  tem  sido  questionadas  por  alguns  periódicos  do  Sul, 
f  por  outros  confirmadas.  A  falta  de  communicação  nos 
knno  permilte  averiguar  a  exactidão  das  noticias  que  tem 
circulado ,  porém  o  Memorial  Bearnex  de  9  de  Agosto , 
publicando  a  seguinte  noticia  transmittida  por  hum  via- 
jante digno  de  crédito ,  tira  toda  a  dúvida  á  authentici- 
dade  destas  noticias :  —  n  No  dia'  90  de  Julho  pelas  8  ho- 
ras da  manhã,  magotes  numerosos  de  30  ,  40,  ou  50 
pessoas  oceupárão  os  principaes  lugares  da  Cidade.  Pelas 
11  horas  perto  de  8:000  homens  do  campo  entrarão  em 
Saragoça,  e  se  unirão  ao  povo.  Immcdiatamentc  depois 
esta  multidão  se  dirigio  ao  lugar  que  havia  sido  conven- 
cionado, e  então  se  dividio  em  corpos  de  200  cada  hum, 
os  quaes  não  tardarão  longo  tempo  em  oceupar  as  diffe- 
rentes  rua»  da  Cidade.  Então  se  dirigirão  ás  casas  dos 
mais  opulentos  indivíduos,  suspeitos  desefem  Constitucio* 
naes ,  os  prenderão ,  e  conduzirão  á  Igreja  da  Inquisição, 
Em  menos  de  duas  horas  a  Igreja  continha  mais  de  1:500 
pretos.  Pouco  depois  huma  deputação  da  plebe  se  dirigio 
«o  General  Hespanhol  Joaquim  Freyre ,  a  fim  de  lhe  pe- 
dir permissão  para  saquear  as  casas  das  pessoas  prezas. 
-Este  General  ,  indignado  com  similhante  requeri  mento, 
replicou:  «O  que  pertendeis,  desgraçados T  Baquear  as 
casas  dos  vossos  concidadãos  e  irmãos  ?  Que  mal  vos  fi- 
zemn  dles  ?  Acaso  he  a  suspeita  dc  que  as  suas  opiniões 
são  differentes  das  vossas  sufHciente  para  formardes  hu- 
ma resolução  tão  horrível  ?  Eu  abertamente  me  hei  de» 
oppòr  aos  vossos  desígnios  ,  que  não  tem  outro  obje- 
cto senão  tomar  a  propriedade  alheia ,  e  que  serão  se- 
guidot  pelas  maiores  calamidades.  Voltai  áquelles  que 
vos  enviarão::  dizei-lhes  que  abandonem  os  seus' planos , 
e  que  restituão  ás  suas  desgraçadas  famílias  a  multidão 
de  cidadãos  que  tão  injustamente  prenderão.  Também  lhes 
diteis,  que  depois  de  abrirem  os  portas  do  templo,  que 
converterão  cm  prizào,  he  nece«sario  que  voltem  ás  suas 
respectivas  terras  pacificamente.  Se  elles  não  prestarem 
attençâo  ás  minhas  palavras,  não  duvidarei  pòr-me  á  fren- 
te das  minhas  tropas,  e  os  obrigarei  «executar  o  que 
não  pude  conseguir  pela  brandura.  A  valorosa  guarnição 
■JFrance%a  também  tem  os  olhos  fixos  sobre  vós :  eUa  se 
acha  debaixo  d  armas ,  e  ao  primeiro  signal ,  cu  me  uni- 
rei a  eJfes  para  defender  a  liberdade,  c  a  propriedade  dos 
cidadãos ,  a  quem  desejae*  opprimir.  » 

A  Deputação  então  se  retirou.  O  General  Freyre  levou 
ainda  mais  longe  as  suas  medidas  de  prevenção.  Elie  se 
appreseou  ,  dcáceordo  com  o  Coronel  Francex,  que  com- 
mandttva  a  guurnição,  a  tomar  medidas  para  prevenir  as 
dcsotdcns,  que  a  desenfreada  plebe  poderia  oceasionar. 
Em  consequência  disso  não  teve  lugar  o  saque ;  porém  as 
pessoas  que  ltavião  sido  presas ,  não  forão  postas  em  li- 
Lerdadc.  Par»  impedir  os  horrercs  da  carnagera  (porque 


diz-se,  que  a  plebe  resolvêra  matar  os  seus  prezoá,  no» 
so  que  os  militares  fizessem  algum  esforço  para  lhes  resti- 
tuir a  liberdade ,)  o  General  Freyre ,  e  o  Coronel  Fran* 
cez  enviarão  hum  correio  extraordinário  á  Regência  em 
Madrid,  para  lhe  participar  o  que  havia  occorrido  em 
Saragoça.  Espera-se  com  grande  impaciência  a  volta  des- 
te correio. 

Nastes  desgraçados  acontecimentos  o  Coronel  Francct  se 
conduzio  de  hum  modo  digno  de  louvor.  Elie  atravessou, 
as  ruas  em  todas  as  direcções ,  e  se  achou  em  toda  a  par- 
te ,  onde  era  maior  o  perigo ,  procurando  manter  a  brdera 
entre  a  plebe :  mas  apezar  dos  seus  esforços  não  a  pôde 
socegar.  A  maior  satisfação  que  clle  pode  ter  he  haver 
prevenido  a  effu&ào  de  sangue.  O  General  Freyre,  qtie 
pela  sua  resposta  á  Deputação  impedio  o  soque,  he  ge- 
ralmente estimado  pelos  habitantes  de  Saragoça. 

GRÍ-BRETANHA. 

Londres  18  de  Agotio. 

O  Periódico  denominado  Telegrafo  de  Hampshire  de 
Sabbado  passado,  contem  a  seguinte  carta,  datada  tia 
Bahia  a  91  de  Junho  de  1823. 

«No  dia  6  do  corrente,  o  Governo  Civil  da  Bahia  no- 
vamente constituído  publicou  hum  Manifesto.  DeppTs  da 
publicação  deste  documento,  vários  navios  chegarão  com 
mantimento ,  e  huma  embarcação  de  Buenot-Ayres  com 
bois,  o  que  tem  dado  algum  allivio  temporário  aos  habi- 
tantes ,  que  morrião  á  fome ;  porém  o  elevado  preço  da 
carne  excluía  a  possibilidade  de  supprir  as  faltas  das  clas- 
ses  mais  pobres,  por  quanto  se  vendia  a  4Ò0  a  libra.  Ha 
algumas  semanas  que  se  vendeo  carne  péssima  a  1^080 
réis  a  libra ! 

n  No  dia  10  do  corrente ,  huma  proclamação  de  Joií 
Joaquim  de  Lima  e  Silva,  Coronel  das  Guardas  lmpe- 
riaes,  e  Commandante  em  Chefe  do  Exercito  Braziêtco  , 
achou  entrada  nesta  Cidade ,  c  em  pouco  tempo  teve  hu- 
ma extensa  circulação ,  aconselhando  os  habitantes  a  pen- 
sar seriamente  sobre  as  calamidades  que  padecem,  e  sobre 
a  fatalidade  das  suas  esperanças  ,  de  que  a  sua  condição  se 
torne  mais  tolerável ,  continuando  a  oppôr-se  ao  Gover- 
no e  á  autboridade  de  S.  M.  I.  Esta  proclamação  prin- 
cipia garantindo,  «o  caso  da  Cidade  se  render ,  a  segurau- 
ça  das  pessoas  e  da  propriedade  dos  habitantes,  ou,  my 
caso  de  quererem  embarcar  para  a  Europa ,' tivessem  per- 
missão de  o  fazer  pacificamente,  com  todos  os  bens  qua 
possuem. 

>»  No  dia  10  do  corrente,  chegou  aqui  o  navio  denomi- 
nado Bann,  da  Costa  d' Africa,  vindo  ultimamente  da 
Ilha  da  Aawnpçáo ,  debaixo  do  commando  do  Tenente 
Jontt,  (tendo  morrido  o  Capitão  Saumarez.J  O  navio 
Bann  perdeo  por  causa  de  doença  e  morte,  mais  de  80 
homens  de  120;  34  dos  quaes  morrerão  no  espaço  dedoi» 
Pela  morte  doEicrivão,  Mr.  Duncan  Uuvar,  cai- 
xeiro do  Aknirantado,  foi  nomeado  Escrivão  em  seu  lu- 
gar, e  falleceo.  Touco  depois  da  chegada  do  navio  ifonn» 
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"hum  dos  Tenentes  do  navio  Tarlar,  indagando  da  saú- 
de dc  trcs  dos  seus  amigos,  a  bordo  da  embarcação  Ilmu. 
ás  suas  succcssfvas  perguntas  rccebeo  esta  resposta :  mor- 
ria! morrco!  morria!  -r  bum  artilhei*»,  Jmm  caixeiro 
do  Capitão,  e  bum  guarda  marinha.  As  pe*aoas  que  ha- 
viâo  ficado  na  ÍUia  da  Assumpção ,  se  acbaváo  em  hum 
estado  mui  doentio,  no  tempo  da  partida  do  navio  Bann., 
No  dia  11,  a  embarcação  Brazen,  Capitão  Willes,  par- 
tio  para  Buenos- Ayres ,  para  proteger  naquellas  partes  os 
interesses  Britânicos.  No  dia  16  Lord  Cochranc,  a  bordo 
de  huma  Náo  de  linha,  com  duas  Fragatas,  aproxiuiou- 
sc  á  Bahia,  em  quanto  o  Commandante  Portuguez  João 
Felix ,  com  a  sim  Esquadra ,  pcrmanccco  pacificamente 
ancorado.  Dizem  que  S.  Exc.  se  aebára  no  outro  dia  qo 
acampamento  Braulciro ,  inspeccionando  as  tropas.  No 
dia  14  o  navio  Bann  partio  para*  o  Rio  de  Janeiro,  pa- 
Xu  bastocor  e  conseguir  refrescos  para  a  tripulação  do  na- 
vio; depois  do  que  devia  reassumir  a  sua  posição  ua Cos- 
ia à  Africa. 

»'  Na  miuha  carta  antecedente  eu  positivamente  aflirroei, 
que  a  Cidade  da  Bahia  não  podia  longo  tempo  resistir, 
ape/ar  de  »c  haver  affirmado ,  que  as  tropas  Unhão  rações 
para  tres  mezes  inteiros;  e  que  ultimamente  havião  coiu- 
Jtituido  hum  Governo  Civil,  estando  resolvidos  a  por  em 
vigor  medidas  ciTcctivas  para  auxiliar  a  Cidade,  e  para 
arvorar  o  estandarte  de  S.  M.  João  VI  cm  toda  a  pro- 
víncia da  Bahia.  Espero  que  talvez  poucos  dia»  antes 
que  esta  carta  parta  deste  porto,  plenamente  se  verifiquem 
os  meus  vaticínios.  Dizem  que  Labatour  fora  euviado 
prezo  ao  Rio  de  Janeiro.  Soubemos  que  Lord  Cochranc 
tomara ,  e  enviúra  ao  Rio  de  Janeiro  hum  navio  Inglet 
denominado  o  João  e  Jorge ,  por  haver  violado  o  blo- 
queio da  Bahia.  Elie  entrou  na  outra  noite  com  intento 
de  abordar  a  Náq  de  linha  Portuguesa;  porem  falhou  o 
vento,  e  ficou  frustrado  o  seu  plano.  F.lle  mandou  cor- 
rer huma  nova  bataria  na  Náo  D.  Pedro,  epor  este  meio 
poude  montar  maior  numero  de  peças  de  Artilharia.  Con- 
tinua' a  embarcar-se  o  thesouro ,  e  os  habitantes  da  Ba- 
hia se  achão  na  maior  consternação,  por  quanto  pelo  es-  mandante  Sir  ThoftSê  Hardy ,  e  Capitão  T.  Brown;  a 
paço  de  huma  única  bora  não  podem  calcular  jobje  a  se- 
gurança das  suas  pessoas  e  da  sua  propriedade.  Os  nego- 
ciantes luglezes  se  estão  apossando  «V  propriedade  do» 
Por iagucT.es,  por  sommas  que  estes  lhes  devem.  Em  hu- 
ma palavra,  tul  he  a  incerteza  dos  acontecimentos,  que 
Balear  cada  hum  o  que  poder  he  o  sentimento  domioauta 
que  anima  a  todos.  Estão  embarcando  os  enfermos,  e 
tliz-*c  que  o  dia, 29  está  lixo  para  a  evacuação  desta  pra- 
va. Lord  Cockranc  tem  noticia  exacta  de  tudo  quanto 
aqui  transpira ;  e  por  meio  de  observação  pessoal ,  conse- 
guio  o  conheci ineuto  da  verdadeira  situação  de  cada  na- 
vio que  se  acha  aqui. 

.  n  No  dia  18  a  Juhta  Provisória  da  Bahia  offereceo  as 
seguintes  proposições  ao  General  Madeira,  deixando, 
segundo  pude  colligir ,  a  execução  delias  á  sua  discri- 
ção: 

» 1/  Que  toda  a  Costa  da  BaJtia  de  que  os  Brasileiros 
se  achão  de  posse,  fosse  atacada  com  a  maior  força  que 
e^fe.  podes*;  ajuntar.  , 

.  «2."  Que  a  Esquadra  Portuguesa  bloqueasse  Horta,  e 
apriziouassc.  todos  os  vasos  i  uj  mi  g  os  r  que  alli  se  achas- 


tíha  positiva  opinião  ée  que  taes  esforços  hfro  de  sabrr 
frustrados;  que  clles  lenhão  hum  feliz  resultado,  apenas 
entra  nos  limites  do  possível.  As  tropas  se  achão  a0'ora 
em  bum  estado,  de  meia  *ublevacã  > ,  principalmojot*  em 
consequência  de  se  lhes  distribuir  Carinha  de  púo  em  vn 
de  farinha  dfc  trigo.  O  credito  publico  se  acha  p^lbrt.i- 
mente  destruído.  As  letras  sacadas  pelo  Governo  sobre  Por- 
tugal  voltarão  corn  aviso,  de  que  a  Província  da  Bahia 
he  que  devia  achar  os  seus  próprios  recursos  (He  onde  po- 
dia chegar  a  infâmia  do  (Joverno  faccioso  das  Corta!!) 
Em  huma  palavra ,  já  ninguém  sabe  o  que  possa  pen- 
sar. T> 

*  Junho  22.  O  Conselho  da  Ba/tia'  hontem  resolveo 
evacuar  n  praça ;  o  dia  fixo  he  o  de  29 ,  porém  actual- 
mente não  se  podem  conseguir  viveres  sufficienteS ,  para 
servirem  para  a  viagem  da  Europa.  Talvez  esta  circuns- 
tancia os  obrigue  a  fazer  buma  capitulação  incondicio- 
nal. 

n  Acabo  de  ter  .noticia  pelas  caria»  recebidas  no  Rio , 
que  a  Cidade  de  Lima  novamente  se  acha  debaixo  do  po- 
der dos  Jlealistas. 

"O  Commandante  em  Chefe  das  forças  de  terra  Braxi- 
leiras  enviou  ordens  ús  autboridades  militares  de  ílaparica, 
para  tratarem  todos  os  Europeos ,  (fatiando  dos  Portugucr 
%ct ,)  que  alli  se  possão  refugiar ,  com  a  maior  beoevolert* 
cia ,  e  aftirma-sc  ,  que  graude  numero  dos  habitante»  da 
Bahia,  no  caso  de  a  evacuação  ter  lugar,  resolverão  per- 
mauecer  no  paiz.  Jlajtorica  he  huma  Ilha  ,  que  tem  a 
mesma  situação  relativa  em  todos  os  respeitos  á  Cidadã  da 
Bah»,  que  a  Ilha  de  Wight  tem  a  Portsmoulh.  Men- 
ciono isto  de  passagem. 

n  Dizem ,  que  o  navio  Tarlaro  partirá  para  o  Rtc ,  tão 
depressa  d' alli  chegue  o  Creoilo  ,  para  recebef  a  Bandeira 
de  Sir  Thomas  Ilordtf  )  c  bc  provável ,  que  brevemente 
dobre  o  Cabo  de  i/oçn.  O  navio  Reaver  parte  hoje  para 
o  Rio ,  e  alli  esperará  ordens  ulteriores.  He  provável  que 
cata  embarcação  seja  brevemente  despachada  para  lngla> 
terra.  Na  Bahia  m  achão  o  navio  Tarlaro,  de  que  he « 


JJnrix,  e  o  navio  Reaver  que  parte  hoje.  A 
Blottotn  e  Ply  estão  além  do  cabo  de  Horn.  O  Jvpiter 
partio  do  Riu  de  Janeiro,  com  Lord  Amhcrst  paru  as 
Induu  Oricntaes.  }Ax.  Mathias  guarda  mariana  da  /torva, 
deverá  ser  Tenente  do  navio  Tártaro,  em  vez  do  Tenen- 
te E.  J.  Amutrong  que  se  acha  inválido.  •  • 

»  As  ordens  judiciosas  do  nosso  Governo,  pelo  qnedrir 
respeito  á  coitduota  da  nossa  Esquadra  (Ingleta)  durante 
o  bloqueio  ,  tem  sido  sabiamente  executados  pela  no&»o 
coinmandautc,  combinando  a  neutralidade,  a  conciliação, 
•  a  vigilante  protecção  dos  interesses  Britânico».  Espera- 
se  que  as  embarcações  hajão  de  voltar  agora  com  brevida- 
de para  o  Rio,  tendo  estado  aqui  nove  mezea.  O  Paque- 
te dá  á  vela  directamente  para  Inglaterra. » 
»         •  .  .' 

Idem  21. 


"  V  Que  q  Commandante  da  Esquadra  Porluguexa 
enviasse. huma.fon;a.  suJTiciente  para  atacar,  e  aprizionar 
os  navios  inimigos  de  guerra ,  especialmente  as  lanchas 


(Extracto  de  huma  carta  particular  de  Roma,  datada 
a  2  de  Agosto.) 

-  Apezar  das  opiniões  dos  facultativos  de  reconhecido 
mérito,  que  deckravão  que  tinha  havido  fractura  no  osso 
(do  joelho,  e  não  da  espádua),  pergunta-se,  como  he 
que  hum  invalido  de  idade  tão  provecta,  e  só  depois  di> 
espaço  do  25.  dias  podesse  reassumir  o  movimento  do  joe- 
lho .'  Com  tudo  tal  he  o  facto;  e  seja  qual  for  o  motivo, 
canhoneiras  em  ilapartca.  renova-se  a  nossa  confiança  relativamente  á  convalecençu 

ré.'  Que  se  couceda  perdão  a  todos  os  prizioneiro» »    de  S.  S.,  e  espero  qite  o  resultada  será  igual  osnoasas 
excepto  aos  Chefes.  peranças  e  aos  nosso»  desejos.  •';!(.!.► 

fjôk'  Que  de  todos  c  quaesquer  fundos  publico»  de       »» Mas  no  entanto  diz- se,  que  se  prepárâo  huma  Bulla 


Juulquçr  natureza  se  tomasse  posse,  assim  como  da  prata 
as  Igrejas,  e  outra  propriedade,  excepto  os  vaso»,  s»r 
grados.  .  ■  •  i 

.  "Este  bc  o  thesouro  a  que  eu  acima  alludi;  porém  no 
caso  que  se  procure  reduzir  isto  a  pratica,  bc  ainda  a  mi- 


e  hum  Roscripto  para  serem  pubcados,  pelos  q«â«s~  S.  S. 
temendo  quo  a  su»  doença  o  possa  inhabilitar  para  o 
desempealio  das  suas  funcçòes ,  tem  encarregado  as  rodea* 
do  Governo  aos  «ene  Ministros,  dando. lhes  hum  poder 
ili  imitado  nas  suas  repectivaa  liepartições.  Daqui  se  sup- 
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V~**y  q«e  o  Sacro  Collegio,  hade -considerar  esta  . 
«iisposição  como  equivalente  a  hum*  vacatura  virtual  da 
Santa  Se,  e  exigindo  a  etcacão  de  kuma  Regência,  que 
hade  consistir,  na  forma  do  costume,  dosprincipaes  Car- 
*lea«í  «saber:  do  l.?  Cardeal  Bispo,  dp  Cardeal  Presby- 
toro,  do  1.*  Cardeal  Diácono ,  e  do  Cardeal  Camareiro 
/ji/>r.  —  No  caso  que  esta  disposição  tenlia  eíTeito,  então 
ó  Cardeal  Rufa,  que  he  o  Chefe  da  Ordem  dos  Carde 


Diáconos,  serú  logo  cha  toado  àe  Napola ,  onde  espera  o 
regresso  do  Rei-  A  notória  firmeza  de  >S.  Eminência,  os 
•eus  talentos,  a  sua  actividade ,  que  79nnuos  não  lera  en- 
fraquecido, rnspirão  grande  confiança;  |x>r«im  o  Cardeal 
fionsolvi,  cuja  capacidade  ofiiciel  be  jú  conhecida ,  e  que 
bem  conhece  a  situação  actuai  do  Santo  Padre,  de  cujo 
fcido  jamais  se  nffasta ,  está  bem  longe  de  pensar ,  que  hu- 
ma Regência  teja  necessária.  Julga-se  pois  que  o  Papa  re- 
veni  a  sua  decisão ,  revogando  ,  fse  lte  oerto  que  forâo  ex- 
fwdidos).  a  iii.lL»  e  o  Kescriplo  que  derâo  lugar  á  idéa 


JJe.n  22. 

-  Recebemos  bontem  folhas  e  papeis  de  Paris ,  de  Terça 
feira  de  tarde.  O  Monitor  de  Terça  ièira  contem  hum» 
participação  do  Marechal  Chulinot ,  datada  de  Madrid  a 
■13  do  corrente,  a  qoal  afirma,  «que  o  General  Bourck 
iuivia  collocado  as  suas  batarias  contra  a  Corunha,  e  que 
«o  dia  16  do  corrente  estaria  prompto  a  romper  o  fogo 
contra  aquclla  praça;  porem  que  antes  daquelle  período, 
rilepeftendia,  por  motivos  de  humanidade,  enviar  nova 
intimação  ao  Governador.  He  para  temer,  que. a  céga 
obstinação  dos  Revolucionários,  que  se  encerrarão  oaquella 
ólade,  haja  de  oocasionar  a  repulsa  da  intimação  do  Ge- 
«eral  (íoctrek,  o  hum  consequente  perdimento  de  vidas, 
«em  proveito  algum.  (  Rendeo-se,  como  já  te  anruunciou.) 

No  Cu  trila  /  V/An  os  mesmos  camponezes  atacâo  os 
restos  dispersos-  dos  exercito»  Republicanos.  Hum  irmão 


do  Emptcinado  ©ahio  nas  suas  mio; ,  com  perto  de  qua- 
renta Km  60us  scqaazes,  todos  os  quues,  com  o  seu  chefe, 
íorào  ou  mortos,  ou  aprisionados. 

Esperafo-se,  que  .S.  A.  R.  (o  Duque  à\4ngoulc'mc ) 
dic*as«e  diante  de  Cndn  na  noite  de  16  do  corrente.  No 
dia  6  deste  mez,  os  Revolucionários  daquclla  cidade  fize- 
rão  •propnstas  ao  General  BordaovM,  sendo  regeitadas  as 
tpiaes,  offerecerâo  novas  no  dia  7.  No  em  tanto  a  cidade 
parece  ter  sido  o  theatro  da  confusão  e  da  mutua  descon- 
fiança. O  General  AUoa,  qne  recusou  prestar  ouvidos  aos 
conselhos  do  Duque  de  Wellington,  para  que  se  modifi- 
unsse  a  Constituição ,  se  havia  tornado  objecto  dc  suspei- 
ta ,  >  por  *ião  ser  assaz  Constitucional ;  e  affirmovu-s»  que 
*Ue  lealmente  (ora  processado ,  e  condemnado  ú  morte. 
Também  na  Corunha  as  pessoa»  violentas  que  se  apode- 
rarão do  commahdo,  depois  da  fuga  de  Wilson  e  Qui- 
¥Of*a ,  parece  haverem-se  conduzido  da  maneira  a  mais 
feroz.  Havia  perto  de  50  Realistas  pretos  no  Castello , 
todos  os  qifnes^  se  affinnu  ,  o  partido  Revolucionário  ha- 
via assassinado ,  e  lançado  ao  mar  (do  que  já  se  deo  a 
retaeão.)  .» 

*  1  Nós  conhecemos  ser  Imiti  dever -espacial  o  apontar  estos 
actos  de  crueldade,  do  mesmo  modo  qae  nos  julgámos 
*urn  dever  chamar  «  atCençào  publica  aos  actos  sangui- 
nários âf  Mina,  e  as  crueldades  ainda  mais  atrozes  de 
'Bttonaparte;  éth  1."  lugar,  por  que  taes crimes ,  sendo 
^perpetrados  pelos  Revolucionários ,  são  em  gerai  mencio- 
nados Jevemente  pelós  nossos  escríptores  públicos;  e  em 
lugar v porque,-  qurfndd  são  admittidos,  muitas  vezes 
ano  tratados  como  oceurrencias  trivtaee  e ordinários;  e  em 
3.*  lugar,  e  principalmente,  porque  não  sendo  taes  atro- 
cidades reprimidas  pela  reprovação  universal,  devem  con- 
duzir a-liuma  repreárTiá ,  c  fazer  'com  que"  a"  guerra  seja 
huma  scena  continuada  de  carnagejn  q  p\e  bprv°S; 

Vários  dos  nossos  contemporâneos,  se  querem  acereditar 
peta  sua 


seu  fim.  Isto  ha  muito  que  eilcspoderiâo-teranticipado  pelas 
paginas  do  Aovo  Time*.  Os  negócios  estão-se  qua*i  ter- 
minando ;  porem  não  exactamente  segundo  estes  escriplo- 
res  dão  a  entender.  —  Elles  se  enganão  suppondo  ,  que 
com  as  Cortes  actuaes  se  La  de  tratar  como  com  huma, 
Potencia  Soberana.  As  funcçòes  usurpadas  e  revoluciona- 
rias daquelle  corpo  hão  de  acabar.  Porém  lemos  todo  o 
motivo  paro  esperar,  que  o  systeina  que  Mies  ha  de  succe- 
der ,  será  análogo  ás  vistas  e  aos  desejos  do  nosso  próprio 
Governo  .  assim  como  aos  das  Potencias  Continentaes. 
O  primeiro  desejo  da  Grã- Bretanha  deve  ser  a  conserva- 
ção da  paz  da  Europa ;  e  o  2."  promover  os  verdadeiros 
iuteresses  da  Hespatdta.  Restituindo  EIRei  de  Jl  apanha 
á  sua  legitima  authoridade ,  se  haverá  dado  hum  grande 
passo  para  tranquillizar  a  Europa;  mas  aquella  legitima 
auliioridade  mio  he  despótica.  Sobre  este  ponto,  nada  po- 
de haver  que  seja  mais  clant  ou  verdadeiro  do  que  a  de- 
claração do  mesmo  Rei  Fernando  ,  na  Proclamação  de 
4  de  Maio  de  1814. 

nOí  Reis  de  Hespanha  jamais  forâo  déspotas.  As  leis 
e  a  Constituição  do  Reino  jamais  authorizárào  o  despo- 
tismo ,  ainda  que  infelizmente  tanto  aqui ,  como  em  to- 


dos os  outros  paizes,  tiverão  lugar  abuzos  do  poder  ,  dos 
quaes  nenhuma  Constituição  humana  pode  ficar  inteira- 


mente isenta  ;  por  que  tudo  o  que  he  humano  está  su- 
geito  uo  abuzo.  Mas  se  taes  abuzos  havia  na  Hespanha^ 
não  era  por  falta  da  sua  Constituição  ,  mas  sim  por  de- 
feito das  pessoas  e  das  circunstancias.  >»  Estes  abuzos  seiá 
de  certo  necessário  preveuillos  para  o  futuro,  por  meio 
de  leis  sabias  e  saudáveis.  Por  estes  meios  os  direitos  do 
Throno,  e  os  direitos  igualmente  invioláveis  do  povo,  se 
acharão  effcfili vãmente  assegurados  ;  as  feridas  serão  gra- 
dualmente sanadas  ;  c  huma  guerra,  que  parecia  amea- 
çar a  sua  inteira  destruição,  poderá,  pela  benção  do  Omni- 
potente ,  vir  a  ser  o  meio  da  sua  eventual  renovação. 

(  Acto  Tiniu.) 

•   » 

LISBOA  10  de  Setembro. 
Tendo  embarcado  e\n  Seritha  para  vir  residir  nestaCor* 
te  o  Embaixador  de  S.  AI.  Cotbolica,  Duque  de  VMa- 
fíermosa  nomeado^pela  Regência  daqlielle  Reino  4  entrou 
o  Hyale  Português  Senhora  da  Conceição  e  Almas,  em 
que  clle  vinha,  no  porto  de  Filia  JSiova  de  Portimão , 
onde  o  Embaixador  desembarcou  com  quatro  pessoas  dc 
comitiva,  c  seguio  por  terra  sua  jornada  para  Lisboa; 
jcui  cujo  porto  entrou  o  Hyate  no  dia  R,  e  o  setr  Mestre, 
Ignacio  do  Coito,  declarou  que  no  dia  6  foi  registado 
por  huma  Corveta  de  16  peças,  que  tinha  Rendeira  /*- 
gleta,  e  lhe  levou  o  Secretario  do  Embaixador  e  1. Cria- 
do ,  com  todo  o  trem  do  mesmo  Embaixador ;  depois  do 
que  içou  Bandeira  Hespanhola- Americana. 


REAE  JUNTA  DO  COMMERCIO. 
Edital. 

n  A'  Real  Junta  do  Commercío,  Iransmittio  o  Cônsul 
Geral  Portugue%  oa  Praça ,  e  Porto  de  Gibraltar  com 
Olíino  de  16  de  Agosto  ultimo,  a  Copia  do  Inventario 
dos  bens  que  se  acharão  por  fallect mento  do  Negociante 
Portuguc*  alli  residente  Joaquim  dot  Santos  Lomba:  O 
que  a  mesma  Real  Junta  manda  fazer  publico  pelo 
presente,  a  fim  de  que  os  interessados  possão  ver  na  Se- 
-cretaria  do  dito  Triburutl  a  indicado  Inventario.  Litboa 
10  de  Setembro  de  1023.  —  (Assignado)  José 
das  JVeves. » 


Felicitação  dafiamara  .de  Cabeço  de  Vide  a  Sua  Ma- 


sagacidade  e  informação  exacta,  qoaudo  aftkmão  »  Senhor ,  —  A  Cam 
gociosda  Hespanha  rapidamente-  iapfoíimâo  ao    Villa  'de  Cabeço  de  T 


gestadc. 


ara,  Clero,  Nobreza,  e  Povo 
Tide  animados  pelos  sentimenl*- 
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amor  e  respeito ,  de  que  V.  Mageslade  por  Untos  títulos 
he  digno ;  tem  a  lionra  de  enviar-nos  á  Real  Presença  de 
V.  Magestade  para  felicitallo  pelos  protentosos  aconteci- 
mentos, que  collocárâo  a  V.  Magestade  no  Augusto  in- 
dependente Throno,  que  de  seus  preclarisaimos  Avós  her- 
dara, e  deqúe  porhuma  facção  dhoniens  inconsiderados, 
immoracs  e  egoístas  fora  espoliado. 

r>  Desempenhando  tão  honrosa  Commisaâo ,  Senhor ,  te- 
ntos a  honra  de  annunciar  a  V.  Magestade  que  os  habi- 
tantes daquella  Villa  ,  se  bem  que  não  tiverao  a  gloria 
de  arrostar  perigos  para  ver  satisfeitos  os  seus  desejos,  por 
isso  que  a  Providencia  os  não  collocou  em  situação  dê  o 
poderem  fazer,  não  cedem  todavia  em  sentimentos  a  esses 
que  mais  se  distinguirão  em  tio  nobre  empresa;  e  as  ex- 
traordinárias demonstrações  d'alegria  ,  as  incessantes  ac- 
ções de  graças ,  que  por  taes  successos  tem  ao  Ceo  envia- 
do, são  disso  hutna  sufficieote  prova. 

» Todos  eltes ,  Senhor ,  reconhecem  que  V.  Magestade 
he  o  seu  único  legitimo  Soberano;  que  he  a  V.  Magcs- 


Banco  de  Lisboa  10  de 
Compra  do  Papel  86  è  -   -  • 


de  1823. 
(desconto  141  p.  c.) 
Venda      -   -  '  -  85  }  -   -   -   -   (desconto  14  \  p.  c  ) 
Compra  Patacas  Brasílicas  a  8Õ0,  e  Hespanholas  a  84b. 
Compra,  c  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Litterarias. 
Sahio  á  luz  buma  Epistola  ao  Sereníssimo  Senhor  in- 
fante D.  Miguel,  escripta  por  José  Daniel  Rodrigues,  da 
Costa;  na  qual  se  expõe  ,  com  critica,  e  jovialidade  , 
circunstancias ,  e  costumes  do  tempo ;  seu  preço  GO  reis : 
yende-se  em  todas  as  lojas  do  estylo. 

Sahio  á  luz:  a  Pastorai  do  Bispo  de  Troya  sobre  a 
JmprtÉsao  de  Livros  ímpios,  traduzida  em  Partugiuz 
por . . .  Vende-se  por  300  rs.  na  loja  de  Carvalho ,  ao  Po- 
te, das  Alma» ;  e  nas  mais  do  costume ,  e  em  Coimbra  na 
loja  da  Impressão  da  Universidade;  e  na  de  Antonio  Lou- 
tade  que  devem  todos  os  bens  de  que  gozão ;  e  que  só  o  renço  Coelho. 
-paternal  governo  de  V.  Magestade.  he  capaz  de  os  fazer ,  Annuncios. 
e  conservar  felizes:  por  esta  convicção  elles  fazem  os  mais  Por  Decreto  de  14  de  Agosto  foi  Sua  Magestade  Ser* 
ardentes  votos  para  que  o  Ceo  lhes  conserve  hum  Rei  tão  vido,  tomando  em  consideração  o  que  lhe  representou  Jo- 
justo,  e  hum  Pai  tão  desvelado.  ■    sé  dc  Sousa  e  Mello,  Fidalgo  da  Sua  Casa,  eCommea- 

«Digne-se  V.  Magestade  acolher  benigno  a  expressão  dador  da  Ordem  de  Christo,  dos  seus  bons  Serviços,  e  as 
de  taes  sentimentos  daquelle  Povo  ,  bem  como  os  que    mais  circunstancias  que  nelle  concorrem ,  dignas  da  Sua 


pela  conservaçi 
toda  a  Real  F« 


o  da  saúde  e  vida  de  V.  Magestade ,  e  de 
elle  os  abaixo 


Real  Attenção,  Deferir-lbe,  fazendo  Mercê  a  seu  Sobri- 
nho João  de  Mello  da  Cunha  Soto-Maior ,  Fidalgo  dst. 
Sua  Casa,  Universal  herdeiro  da  Casa,  e  fortuna  de  seu 
referido  Tio ,  de  buma  Commenda  ^onoraria  da  Ordem 
de  Christo. 

Pelo  Juizo  da  Executória  dos  Alcances  Correntes,  aa 
Sala  do  Tribunal  do  Conselho  da  Real  Fazenda,  se  ha 
de  pôr  a  lanços  nos  dias  18,  19,  e  90  do  corrente  mez, 
para  se  arrematar  no  ultimo  deJles,  hum  casal  denomina- 
do do  Carvoeiro,  sito  em  Val  de  Pereiro ,  o  qual  be  com- 
posto de  hum  prédio  urbano  com  varias  casas ,  e  seu  pa- 
teo ,  e  o  rústico  de  terras  de  semeadura ,  com  seu  bocado 
de  vinha,  com  arvoredo  de  fruta,  e  poço  de  balde,  o  di- 
to casal  paga  vários  foros  e  pensões  a  diversas  pessoas, 
assim  como  laudemios  em  caso  de  venda ,  he  avaliado  em 
6:3O0^[  rs. :  quem  melhor  quizer  vêr  as  confrontações  e 
dar  lanço ,  dirija-se  ao  Escriptorio  do  Escrivão  José  Tke- 
ma%  de  Araujo,  na  rua  direita  do  Salitre  V  302,  ou 
falle  com  o  Solicitador  da  Real  Fazenda,  Francisco  Tei- 
xeira de  Moraes,  na  rua  nova  do  Carvalho  Y  31. 
Pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  Samuel  Allen  ffhiiney  participa  áspes*oas'aue  fossem 
se  faz  publico  que  no  dia  18  do  correste  mez,  ha  de  «a-    interessadas  na  sociedade  que  elle  teve  com  João  Çleif,  que 


nDeos  guarde,  Senhor,  por  muitos  annos  a  preciosa 
vida  de  V.  Magestade.  Lisboa  96  dc  Agosto  de  1823.= 
■O  Juiz  de  Fóra,  Presidente  Francisco  José  da  Costrn  c 
Amaral.  ==  O  Vereador  terceiro  João  Anastácio  Frade 
'  de  Almeida. » 

Pelos  mesmo  motivos,  a  Camara,  Clero,  Nobreça  e 
Povo  da  Villa  da  Pampilhosa  ,  Comarca  dc  Arganil, 
dirigem  a  sua  felicitação  a  S.  Magestade,  acompanhada 
dos  protestos  de  mui  perfeita  adbesao ,  fidelidade  c  vassal- 
lagem,  que  sinceramente  lhe  tributfio,  nomeando  para 
expressar  taes  sentimentos  e  beijar  cm  nome  de  todos  a 
Real  Mão  de  S.  Magestade  El  Rei  Mosso  Senhor  •  a  da 
Rainha  Nossa  Senhora,  e  a  do  Senhor  Infante  1).  Mi- 
gttel,  ao  Reverendo  Doutor  João  Caetano  das  Aeves  da 
mesma  Villa. 


hir  deste  Porto , 

-timo. 


os  do  Braxil, 


«Senhor  Redactor,  — Vi  no  seu  acreditado  Periódico 
N.*  210,  de  ò  do  corrente,  buma  carta  sobre  a  sentença 
que  absolveo  em  instancia  de  Revista  na  Casa  da  Suppli- 
cação  os  Reos  da  Conspiração  de  1817,  e  lendo  entre  os 
nomes  dos  Juizes  o  do  Desembargador  Teixeira  Homem  ; 
rogo-lhe  o  obsequio  de  declarar  no  mesmo  Periódico  pa- 
ra esclarecimento  do  publico,  que  o  dito  Desembargador 
votou  pela  validade  da  primeira  sentença,  que  condtunnou 
t)i  Réos ,  no  que  foi  vencido  pela  quasi  totalidade  dos  ou- 
'fros  Juizes,  como  naquellc  tempo  foi  público,  e  se  acha 
referido  no  Astro  da  Ltmitania  de  21  de  Maio  de  1822, 
papel  de  nenhuma  sorte  suspeito  em  similbante  matéria. 
Lisboa  9  de  Setembro  de  1893.  —  Seu  constante  Lei- 
tor.» 


Mari-  esta  sociedade  está  desfeita ,  e  que  por  nenhuma  transac- 
ção ou  negocio  responde  daqui  em  diante  senão  pelo  que 
for  tratado  somente  por  elle  Samuel  Aliai  fVhtiney. 
Quem  quizer  arrendar  buma  quinta ,  que  foi  de  Anto- 
José  Grandiu,  ao  sitio  de  Camarate,  que  consta  de 
duas  moradas  de  casas ,  dois  poços,  vinha,  arvores,  oli- 
veiras ,  e  terra  de  pão ,  pode  dirigir-se  á  viuva  do  mesmo, 
moradora  na  mesma  quinta. 

Na  rua  nova  de  Jesus  N."44,  segundo  andar  ,  seaneo- 
dào  humas  casas  nobres  com  muitos  commodos ,  sitas  i» 
rua  da  Emenda.  , 

Vende-se  o  Brigue  Novo  P'*ajantc ,  e  a  Sutnaca  Con- 
ceição, ambos  de  construcção  Portugueza,  vindos  proxi- 
mamente da  Bahia ,  e  fundeados  defronte,  do  Terreiro  do 
Trigo:  quem  os  quizer.  comprar ,  procure  Manoel  Afonso 
de  A/oura,  na  rua  dos  Bacalhoeiros  N.'  21. 

Vendem-se  tres  carruagens  na  rua  Formosa  S.'  29, 
em  casa  de  José  Massa 


1  ■  ~ 
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ALEMANHA. 
froncfort  14  de  Agosto. 

O Marechal  fie  Campo  o  Conde  W almoden,  e  o 
ral  Conde  Ostermon  Taktotj,  Ajudante  d' ordens  do 
Imperador  da  Rússia,  chegou  aqui  no  dia  10. 

O  Periódico  Stataman ,  impresso  em  Offenbach ,  aca- 
ba de  ser  prohibido  na  Atuiria. 

O  Duque  de  Caie»  chegou  aqui  hontem  com  a  tua  fa- 
mília ,  no  seu  regresso  de  Dinamarca. 

Recebeo-se  em  Belgrado  numa  carta  de  Lar  Lua.  a  qual 
•diz,  que  o  Bachá  de  Adrianopli  fòra  assaz  mal  tratado 
nas  Thcrmopyla» ,  do  mesmo  modo  que  Chovrschid  Ba- 
chá o  batia  sido  no  anno  passado. 

GR  A.BRETANHA. 

Londres  82  de  Agosto. 

Noticiai  de  Gibraltar  de  28  de  Julho. 
•»>  Receberão- sc  Cartas  de  Cadi%  e  do  Horto  de  Santa 
Maria,  ate  a  data  do  dia  15  de  Julho.  O  seguinte  he 
extracto  de  huma  carta  da  ultima  cidade. 

n  O  quartel  general  Francn  se  acha  aqui ,  e  hontem  á 
noite  recebeo»se  de  Sevilha  a  artilharia  grossa.  O  Gene- 
ral Bordesoult  tem  o  com  mando,  e  propõe- se  esta  noite, 
ou  amanhã ,  dar  bum  assalto  ao  Trocadero. 

»Sir  João  Dotonie,  e  seu  sobrinho  ainda  se  achâo  pre- 
sos na  Coroca,  e  não  be  provável,  que  sejão  soltos,  ate 
que  os  negócios  se  achem  concluídos. 

»Toda  e  qualquer  entrada  e  sahida  de  Codi%  está  in- 
teiramente cortada.  O  bloqueio  be  agora  mais  rigoroso. 
Os  peoueaos  vazo*  que  costumavâo  conduzir  viveres  de 
Gibraltar  se  achâo  completamente  ic 
cbas  canhoneiras,  n 

Noticias  de  Génova  de  9  de  Agosto.  A  embarcação 
Agnes  EUison,  chegada  aqwi  hoje  de  Ancona,  foi  posta 
de  quarentena ,  em  consequência  de  haver  sido 
ia  por  hum  .corsário. 
Notícia*  de  Marulho  de  11  de  Agosto.  Recebeo-se  no- 
ticia de  Cogltmri,  da  preza  do  Bergantim  =  Daeso== 
de  Civita  V eccAia .  o  mesmo  corsário  também  havia  apri- 
sionado a  Fortuna ,  de  Nantes ,  e  huma  Polaca  carregada 


Idem  20. 

(Extracto  do  Piloto  de  hontem. ) 
Neta  do  Conde  de.  Nctsctrode ,  Secretario  de  Estado  do 
imperador  de  iodas  as  Rtusias ,  ao  Reit-EJJrndi 
datada  a  16  de  Maio. 
«Tenho  agora  presente  a  carta  que  Vossa  Excellencia 
me  enviou  por  meio  deLord  Strangford,  a  qoal  eu  apre- 
sentei ao  Imperador.  S.  M.  me  .ordenou  desse  a  seguinte 
resposta .  Elie  espera  ter  a  satisfação  de  vos  provar ,  quan» 
to  anòosamente  deseja  a  conservação  da  paz  entre  os  dois 


estados.  A  Porta  Ottomana  deve  acbar-se  convencida 
diito  mesmo.  O  Imperador  reclamou  ds  privilégios,  qile 
lhe  havião  sido  assegurados  pelos  tratados  ;  Elie  aberta*, 
mente  manifestou  os  perigos  ,  aos  quaes  a  sua  violação  pc— 
«leria  expor  a  Porta  ;  Ette  járaais  se  deixou  inilcrir  pot 
vistas  hostis,  mesmo  quando  se  desconheciào  os  scusCon- 

deploraveis  Elie  transmíuio,'  por  meio  de  seus  Ministros, 
e  dos  seus  A I liados  ,  o ffereci mentos  e  representações  ao 
Divon ,  os  quaes  provâo  o  quanto  tomava  a  peito  os  in- 
teresses da  Porta. 

»G  Embaixador  de  Sua  Magestade  Britânica  não  der- 
xou  de  representar  ao  Governo  Ottomano  ,  os  pacificos 
sentimentos  de  Imperador  ,  e  a  moderação  ,  que  sempre 
havia  guiado  a  sua  politica.  O  systema  do  Imperador 
ainda  be  o  mesmo  ;  Elie  soube  tom  prazer ,  por  irieio  da 
carta  de  Vossa  Excellencia  que  a  Por  tá  se  udiava  protn- 
pta  a  executar  os  seus  tratados ,  e  que  conforme  o  uso ,  e 
respeitando  os  direitos  da  Rússia,  ella  havia  nomeado 
Iioêpodare»  nos  dois  Principados,  passando  dr  tens  ás  tro- 
pas Turcas  para  evacuarem  inteiramente  aqttellas  Provim* 
cias,  para  as  deixar  em  plena  fruição  dos  privilégios,  que 
os  tratados  antigos  lhes  concedem. 

o  Este  primeiro  passo  da  Pot  ta  para  oarranjodennitivo 
das  difficuldades  existentes  entre  as  duas  Potencias,  deo 
ao  Imperador  a  maior  satisfação ,  e  elle  espera ,  que  os 
outros  objectos ,  que  ainda  restão  a  concluir-se ,  o  serio 
na  conformidade  das  convenções  estipuladas. 

nOs  passos  dados  porLord  Strongford,  na  negociação 
que  lhe  fora  confiada ;  a  prova  dos  factos ,  e  dos  incon- 
testáveis resultados  das  ordens  dadas  p«-la  Porta  para  a 
total  evacuação  da  Valaquia ,  e  da  Moldávia ,  fazem  ver 
ao  Imperador  a  possibilidade  de  renovar  as  suas  antigas 
relações  com  o  Governo  Ottomano.  He  para  este  úra  , 

?ue  o  restabelecimento  de  huma  Embaixada  Russa  em 
Constantinopla  terá  lugar ,  para  seguir  as  negociações  co- 
meçadas eia  1821 ,  sobre  os  mesmos  princípios,  e  do  mes- 
mo modo:  porém,  ainda  que  esta  negociação  não  tenha 
relação  com  as  difficuldades  existentes ,  não  poderá  come- 
çar até  que  ellas  se  hajão  inteiramente  desvanecido. 
•  «Todos  esperâo  este  resultado  com  impaciência :  os  ver» 
dadeiros  interesses  da  Porta  o  exigem  ,  e  para  provar  O 
quanto  este  objecto  entra  nas  vistas  de  S.  M.  na  presenta 
carta,  não  passara  em  silencio  as  observações  ásquaes  allu- 
dião  differentes  passagens  da  nota  de  V.  Exc.  e  que  se 
referem  a  medidas  ultimamente  adoptadas  pelo  Governo 
Ottomano.  Lord  Strangford  apresentará  sobre  este  ponto 
congratulações  ao  Divan  de  parte  de  8.  M.  O  Impera- 
dor meu  Amo,  se  lison.ea  de  que  a  Porta  apreciara  o 
presente  passo ,  e  o  objecto  da  nova  com  mu  nica  ção  Bri- 

H  ESPANHA. 


Sevilha  «8  de  Agosto. 

OMarauez  d"  Castilleira  conduzido 
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'dos  Porto»  defeai»»  deprrtâo,  eboa  escolta  com  maitdois 

Cominandantes  de  Milícias  Provinciaes  e  Locaes,  e  outro 
sugeito,  os  quaes  forâo  todos  raettidos  na  Inquisição  desta 
Cidade.  -••  >■ 

Achàé-se  era  &  hucar  tres  embarcações  Porluguexat 
•prezada?  pala  Esquadra  Framecia^  qua  Uoquèa  Cada;    cipc  D.  'Pedfo  o  Titulo  de  Imperador  do  lirazií,  nem 
conduziâo  trigo  de  Gibraltar,  e  segundo  os  seus  pape»    a  Independência  daquelle  Paiz,  sem  que  Sua  Magestade 
era  destinado  para  Litboa  por  conta  de  carregadores  í/et'    Fidelíssima  para  isso  preste  o  seu  consentimento. 
panhoes  em  Gibraltar  -  forâo  aprezadas  ao  Noroeste  de        A  mesma  Gazeta  annuncia  a  nomeação  do  Barão  de  Bin- 
Cabo  Trafalgar  no  apparente  rumo  de  sua  viagem  para    der,  pela  Áustria,  para  ir  residir  por  aquella  Corte  jun 


A  Gazeta  de  Madrid  n.*  62  trai  hum  artigo  datado 
do  Elba.  superior  a  29  da  Julho  .,  que  diz  «que  a  Amua, 
Pr uu ia ,  e  Áustria  não  teta  querido  reconhecer  no  Ptin- 


o  indicado  destino;  este  porém  se  tornou  suspeito  por  se 
saber  que  ba  Commissarios  Hespanhoet  em  Gibraltar , 
que  estão  abastecendo  Cadix,  apezar  do  bloqueio,  e  que  se 
fretào  para  isto  com  preferencia  embarcações  Portugue- 


to  a  S.  Magestade  Fidelíssima  ,  e  que  os  Ministros  da 
Munia,  e  da  Prússia  não  tardarião  a  ser  designados. 

Igualmente  annuncia  a  mesma  folha,  que  para  Outu- 
bro se  celebrará  bum  Congresso  em  Vicnna  para  tratar 


%at.  (Devem  as  nossas  embarcações  evitar  este  perigo  de    dos  Negócios  da  Península.;  e  que  a  Suissa  reconheceo  a 


te  comprometlerem. ) 

No  Diário  N.*  34  desta  Cidade  se  lè  numa  noticia  de 
Espirito  Santo  a  duas  léguas  e  meia  da  Corunha  .  que 
parece  não  deixar  dúvida  de  ter  capitulado  aquella  Cidade. 

As  forca*  Realistas  voluntárias  de  S.  Thtago  da  Espa- 
da, na  Serra  da  Segura  tem  exterminado  osConstitucio- 
naes,  que  iucommodavào  aquellas  povoações.  Também 
couitta  que  os  Realistas  Lacho  e  Bettieres  na  Pro- 
víncia de  Murcia  tem  destruído  a  colunaria  de  Egoagirre, 
\e  a»  tropas  de  Çhalcco ,  que  vagavão  pelas  Serras  de  .  li- 
carrax,  e  de  la  Sagra, 

Os  Const  itucionaes  de  Alicante  fizerào  hum  desembar- 
que em  V dia  Jotjom,  sobre  a  Costa  da  mesma  Província, 
o  qual  ficou  frustado. 

Km  Villar  de  Ciervos  a  Oeste  de  B<7iat>entc  foi  des- 
truída a  Partida  Liberal  do  Irmão  do  I mpecinado ,  que 
foi  preao  em  Portugal ,  e  entregue  as  Authoridades  lies» 
.panbolas  de  CatltUa  a  V eiha. 

O  Marechal  Lauritton  toma  conta  do  sitio  de  Pam- 
plona. 

Consta  ter-se  prendido  em  Vigo  o  Deputado  Ituiv  de 
la  Pega,  ehum  Coronel,  que  dizem  ser  hum  dos  que  le- 
vantara o  grilo  em  Cadix  em  1820. 


Regência  de  Madrid. 


Idem  30. 


O  General  Francez  Fincent  relxateo  huma  sortida,  que 
fizerào  de  Carthagena  as  tropas  Constitucionaes. 

As  tropas  de  Ballttterot  acaào-te  acantonadas  em 
Quesada,  Canária ,  Ubeda,  Laja,  Lucena,  Algar inejo 
e  Archidona,  em  total  inacção. 

Por  hum  Edital  publicado  no  porto  de  Santa  Maria 
se  itnpòe  as  mais  rigorosas  penas  a  lodos  os  patrões  da 
barcos  pequenos,  que  deixarom  de  ir  depositar  os  lemes  , 
e  as  vergas  das  suas  embarcações  em  poder  das  Authori- 
dades dos  portos  da  bahia  de  Cadix. 

Pelo  licotutla.hr ,  Diário  desta  Cidade ,  do  d  ia  de  bon- 
tem ,  consta  que  os  sitiados  de  Cadix  na  sortida  que  fi- 
zerào no  dia  22  perderão  113  homens;  a  saber:  2£>  mor- 
tos, 68  feridos,  6  que  passarão  para  os  Francexes,  e  14 
prisioneiros.  Os  aluados  tiverio  sete  mortos  e  dezoito  fe- 
ridos. Os  sitiados  estão  construindo  hum  caminho  cober- 
to, que  vai  dar  ao  cano  do  Trocadero ;  obra  que  os  fi- 
liados t ratão  de  impedir.  Toda  a  frente  do  Trocadero  es- 
tá guarnecida  de  lanchas  artilheiras  Hetpanholas.  Tres 
barcos  que  hião  de  Málaga  para  Cads%  com  Tiveres, 


O  cerco  de  Barcelona  vai-»e  adiantando ;  a  guarnição    Officiaes ,  elo.  forâo  aprezados  pela  Esquadra 


fez  a  30  de  Julho  huma  sortida  para  atacar  buma  das  alas 
do  Exercito  sitiador ,  cuja  operação  ficou  mal  lograda.  O 
bloquèo  está  concluído  por  terra ;  mas  por  mar  ainda  en- 
trão  e  sabem  algumas  embarcações. 

Quanto  a  Cadh  ,  abrirão  os  Francexes  o  seu  fogo  a  21 
do  corrente  sobre  o  Trocailcro ,  no  dia  22  houve  buma 


O  preço  do  pão  tornou  a  subir  alli  a  dex  reales. 

Os  partidários  Constituciouaes Çhaleco  (Francisco  Ab- 
bad)  c  Sc  lies  capitularão  a  19  deste .  mez  em  Puebla  dei 
Frinccpe  na  Mancha  cinco  legoas  a  leste  de  Val  de  Pa- 
nhãs  ;  as  condições  da  capitulação,  que  fizerào  com  o 
Marquez  de  Rochedragon,  Coronel  dos  Couracetros  de 


sortida,  que  parece  ter  sido  sauguinaria,  posto  que  ainda  Berry ,  tem  por  base  principal  o  reconhecimento  da  fte- 
nào  temos  noticia  circunstanciada.  Nesse  dia  entrárão  no  gencia  do  Reino;  ficando  os  indivíduos  á  disposição  do 
Porto  de  Santa  Maria  duzentos  prisioneiros  de  doie  bar*    Generalíssimo ,  que  os  empregará  do  modo  que  julgar 


nao 
Porto 

cos  apresados  e  uiettido*  a  pique  nas  costas  de  Com/ entre 
cujos  prisioueiros  lia  hum  Ajudante  de  Ordens  de  Qui- 
roga. 

Segundo  huma  carta  de  hum  official  em  Cadiz,  julga 
este  que  está  promptu  a  concluir-se  a  entrega  daqueua 

Sraça ;  porém  por  huma  negociação  modificada  para  to- 
os:  isto  faz  acreditar  a  opinião  de  que  ha  negociações. 
De  Coria ,  que  dista  daqui  tres  léguas  sobre  o  Gualda- 
uuicir  se  ouvio  nos  dias  24  e  2ó  do  corrente  dístincta- 
mente  bum  vivíssimo  fogo  de  artilharia  do  lado  de  Ciscas. 
Dizem  que  o  Senhor  Duque  de  Angouléme  tem  alli  man- 
dado dois  Parlaincnturio* ;  o  1."  que  era  hum  official  de 
Guardas  llupanholas;  foi  mal  recebido,  cantou-se-lbe  o 
Trágala,  etc. ;  o 2."  era  hum  Official  Franca ,  e  foi  aco- 
lhido já  com  mais  respeito.  Parece  que  o  primeiro  Offi- 
cial levava  huma  intimação,  que  S.  A.  R.  mandava  fa- 
zer com  o  praxo  de  48  horas ;  e  que  o  2.*  foi  declarar 
que,  se  toruavão  a  continuar  as  hostilidades.  Já  se  tem 
provado  as  lanchas  Bombardeiras  sobre  Cadiz,  e  oseu  eí« 
feito  corresponde  aos  desejos  dos  siliadores.  As  praças  e 
ruas  de  Cadix  estão  desempedradas. 

Aqui  se  receberão  noticias  de  Granada  de  ter  Riego 
entrado  em  Málaga,  aonde  he  muito  mal  visto. 


conveniente. 

A  Gazeta  Extraordinária  de  Madrid  K."  64  traz  as 
CapiUdaçõea  da  Cidade  e  da  Guarnição  da  Corunha. 

D.  Agostinho  de  Iturbide,  ex-Imperador  do  Afartco, 
chegou  a  2  de  Agosto  a  Leorne  com  a  sua  família,  vin- 
do de  V era-Crux  em  hum  navio  lnglex. 

Hum  artigo  de  Vicnna  de  2  de  Agosto  diz  que-  o  Ba- 
rão Francisco  Binder  de  Kriegeittctn ,  que  era  Enviado 
Extraordinário ,  e  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  .Ma- 
gestade o  Imperador  d' Áustria  na  Corte  de  Sardanha 
passa  com  huma  Coiumissào  Extraordinária  a  Portugal , 
com  o  caracter  de  Ministro. 

( N.  B.  Este  Ministro  entrou  no  porto 
no  Paquete  em  9  do  corrente.) 

FRANÇA. 

,  Paris  10  it 


(Exiracto  da  Quotidiana.) 
■  Somos  informados,  que  o  Gabinete  Iagk*  trantmittio 
a  Sir  William  A' Court  huma  nota  concebida  nestes  ter» 


►  0  Embaixador  Ingltx  pa  .sara  iiurnecbata  a  Cari»,  pa- 
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ra  onde  o  Governo  Britanaico  expede  duas  Fragatas.  Sir 
W.  A  Court  fará  saber  ás  Cortas,  que  a  Inglaterra  não 
intervém,  a  nunca  intervirá  naforaia  de  Governo  daqaaK- 
quer  Paia,  observando  estreita  neutralidade  ;  mas  que, 
depois  de  tudo  o  que  se  passou  em  Sevilha .  ella  está  na 
necessidade  de  faaer  causa  coounum  com  todo»  os  Sobera- 
nos da  Europa ,  relativamente  á  liberdade  do  Rei  de  Hew 


—  •  — 


»Em  consequência  ,  offerece  a  Inglaterra  a  sua  me* 
diaçâo  para  huma  amnistia  ;  e  todos  aquelles- ,  que  se 
ooBsiderâo  mais  com  premett  idos  ,  e  que  desejarem  vir 
para  Inglaterra,  se  podem  approveitar  das  duas  Fra- 
gata* :   eâlcs  podem  acereditar ,   que  lhes  serio  minis- 
trados meios  de  subsistência,  ate  Fernando  pronunciar 
sobre  a  sua  futura  sorte.  Mas  no  caso  de  os  Coastitucio- 
nacs  de  Caan  recusarem,  o  Gabinete  Britânico  encarrega 
o  seu  Ministro  de  notificar  isto  ao  seu  Governo,  por  que 
•  esquadra  Britânica,  que  está  prompta  a  dar  á  vela,  se 
irá  então  unir  á  esquadra  Francesa,  diante  de  Cadiz.  De- 
clara além  disso  a  Inglaterra,  que  os  Constitucionaes 
nada  maia  terão  que  esperar  se  recusarem  este  ultimo  re- 
curso, e  contarem  ainda  com  a  hospitalidade  do  Gabinete 
lngle%. » 


LISBOA  11  de 


Por  cartas  ultimamente  recebidas  com  data  dc  2  do 
corrente,  parece  indubitável  que  na  noite  de  30  do  passa- 
do, depois  de* ter  havido  na  Ca r raça  de  Cadiz  muito 
fogo  {Mira  o  Trocadcro ,  se  entregou  este  aos  Francexes. 
—  No  dia  31  querendo  10  lanchas  canhoeiras  passar  de 
Porto  de  Santa  Maria  para  Cadix  ,  o  sendo  vistas  pelas 
deste  porto ,  sahtrào  a  combatellas ;  mas  sendo  as  primei- 
ras auxiliadas  pela  Náo  Almirante  e  2  Brigues  Franee- 
ies  |  depois  de  muito  fogo  se  retinirão  as  deCodn,  e  con- 
seguirão a  passagem,  fundeando  defronte  da  Náo  Almi- 
ranta Hespanhola  que  tinha  Içada  a  sua  bandeira.  No  1.* 
do  corrente  parece  que  hoave  grande  numero  de  mortos 
de  ambas  as  partes  ,  e  se  dizia  que  os  de  Cadiz  perderão 
2  canhoeiras ,  que  farão  a  pique. 

Temos  a  satisfação  de  saber  que  se  achâo  aplanadas  al- 
gu  mas  duvidas  ,  que  da  vão  motivo  a  diier-se  que  havia 
falta  de  boa  intelligencia  entre  a  Regência  de  Hespanha 
t  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Duque  de  Angoulcmc ,  sen- 
do tanto  mais  estimável  e  necessária  esta  harmonia  para 
se  completar  o  bom  êxito  dos  negócios  da  PeniRsula, 

Juanto  os  malvados  não  perdem  occasiio  de  tirar  parti- 
o  até  dos  mais  infundados  boatos  para  i 
«ntra  o  povo  incauto. 
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PECAS OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 
DECRETO. 


n  Não  convindo  ao  Meu  Real  Serviço,  nem  a< 
e  tranquillidadtt  dos  povos ,  que  o  Juiz  de  Fora  de  Gou- 
mÁM,  Joté  Fortunato  Ferreira  de  Castro  e  Freitas ,  con- 
tinue a  exercer  aqucllc  cargo,  visto  que  os  mesmos  po- 
vos ,  segundo  a  informação  a  q-ws  Mandei  proceder ,  não 
tem  nelle  a  necessária  confiança  para  o  prompto,  e  exacto 
cumprimento  das  Ordem  ,  de  cuja  exeençao  depende  a 
boa  administração  da  justiça  :  Hei  por  bem  desonerallo 
daquelle  emprego,  dando-lhe  por  acabado  o  seu  lugar.  A 
Meza  do  Desembargo  do  Paço  o  tenha  assim  entendido, 
c  faça  expedir  as  ordens  necessárias.  Palacio  da  Bempos- 
ta em  2  de  Setembro  dc  1823.  —  Com  o  Rubrica  de  Sua 


Sua  Magestade  Houve  por  bem  faaer  Mercê  ao  Exce- 
lentíssimo e  lleverendissimo  Principal  Silva  dè  lhe  confir- 
mar a  posse  das  Honras  mberentes  ao  rogar  de  Capellào 
Mór  da  sua  Real  Casa ,  de  que  gozára  em  quanto  exerci- 
tou este  emprego  durante  a  ausência  do  Excellentissimo 
Senhor  Cardeal  Patriarca. 


No  dia  3  de  Outubro  próximo  futuro,  principiará  na 
Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos  a  extracção  da 

Írimeira  Loteria  do  presente  anno,  commettida  á  mesma 
unta,  e  no  Sabbado  de  cada  semana  se  fará,  durante 
a  extracção,  e  na  forma  do  costume,  o  pagamento  do» 
prémios.  Contadoria  Geral  da  Junta  dos  Juros  do*  Heae* 
Empréstimos  em  11  de  Setembro  de  1823.  - :Jo uquim  Jo- 
sé da  Costa  de  Macedo. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

i  .  ■ 

*   '  Aj* s,  J_  _    t_  * 

«/Ttlt-lv    a  mGfltT. 

A  19  do  corrente  para  a  Bahia  o  Brigue  Paquete  de 
Pernambuco,  Capitão  Francisco  José  Monteiro. 
As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  ú  meia 
noite  do  dia  antecedente. 

Setembro  6.  Navios  Entrados.  Sueco,  Berg.  Favore- 
ter,  de  Stockolmo ,  e  ultimamente  de  /  'muna  em  4  dias, 
9  pessoas,  com  madeira. 

A  vista:  huma  Náo  sem  bandeira,  a  Oeste;  1  Berg. 
dito;  e  1  Escuna,  que  parece  Portuguexa. 

Idem  7.  Navios  Entrados  :  Portuguexes  ,  Som  a  ca 
Santo  Antonio  Vencedor,  de  Pernambuco  em  77  dias,  16 
pessoas,  (2  passageiros)  com  assucar,  algodão,  emel, 
que  leva  para  Gibraltar;  Hyate  Conceição  e  Almas ,  de 
Sevilha ,  em  9  dias,  6  pessoas  (9  passageiros)  em  lastro.— 
lnglexes ,  Náo ...  de  Plymouth  em  14  dias ,  com  6  pas- 
sageiros, Officiaes  lnglexes;  Fragata  Activa,  de  Ply- 
mouth em  14  dias. 

Sahtráo :  Portugue*  ,  1  Escuna ;  o  Paquete  Inglet,  è 
1  pequeno  do  Norte. 

A  vista :  2  Berg. ,  2  Escunas,  e  1  pequeno,  sem  ban- 
deira. 

Idem  9.  Navios  Entrados :  Ingle%,  Paquete  Stanmer, 
de  Falmouth ,  11  dias,  91  pessoas  (6  passageiros)  que 
são  o  Barão  de  Binder,  e  seu  Delegado,  Enviado  de 
Áustria;  o  Major  Brackenbwgo,  Inglez;  o  Barão  Do- 
beln,  Suisso;  e  mais  3  Ingleses. 

Sahdrâo:  1  Galera  Portuguexa. 

A  vieta:  a  Náo  D.João  rt,  2  Galeras  sem  bandeira; 
1  Berg.  dito ,  1  Escuna  dito. 

Idem  10.  Navios  Entrados:  Portugueses,  Náo  D. 
João  yi ,  da  Bahia  em  68  dias,  e  ultimamente  do  Fayal 
em  Ib  dias,  com  700  pessoas,  74  peças,  e  200  pessoas 
de  Tropa;  Charrua  Princexa  Real,  da  Bahia  em  70 
dias ,  230  'pessoas ,  (2  passageiro) ;  Corveta  de  Guerra 
Princexa  Real,  da  Bahia  em  68  dias,  116  pessoas,  22 
peças  (3  passageiros)  com  69  pessoas  de  Tropa ;  Corveta 
Urania,  da  Bahia  em  70  dias,  204  pessoas,  24  peças 
(18  passageiros)  34  pessoas  de  Tropa;  Charrua  Orcstcs, 
da  Bahia  em  7©  dias,  66  pessoas  (3  passageiros)  81  pes- 
soas doentes  e  feridos  de  Tropa  ;  Hyate  Santa  Anna ,  da 
Ilha  de  S.  Miguel  em  f9  dms,  9  pessoas  (S  passageiros) 
com  trigo ,  fava ,  e  feijão ;  Suma  ca  Concetçâo,  da  Bahia 
em  70  dias,  33  pessoas  (27  de  Tropa),  Francet ,  Escuna 
de  Guerra  La  Sendre,  vem  de  Rota  em  10  dias,  19 
pessoas  (1  passageiro ,  o  Secretario  da  Embaixada  Lusa 
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Sahiráo  \  Galera  Sueca ,  1  Berg.  Dmamarque%t  e 
4  Escuna  Portuguesa. 

A'  vaia:  4  Galeras,  e  1  Berg.  Portuguex;  1  Escuna 
Francesa,  e  2  Berg.  e  2  Escunas  sem  bandeira. 

Banco  de  Lúioa  11  de  St -Umbro  de  1823. 
Compra  do  Papel  85  è  (desconto  141  p.  c.) 

Venda  85  f  (desconto  14  \  p.c) 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  856,  eHespanbolas  a  845. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  ligai 


Publicações  Littcrariat. 
•O  Brigadeiro  General  Lutz  Va%  Pinto  Queda,  Vis- 
conde de  Monte- Alegre ,  distributo  numa  Memoria,  t 

Exposição  authentica  da  sua  cooducta  Civil ,  e  Milhar 
desde  1821  ale  1823 ;  na  qual  se  mostra  a  anticipada  in- 
terligencia  que  elle  tinha  com  o  Conde  de  Amarante , 
boje  Marquez  de  Chaocs. 

Annuncios. 

Pelo  Juízo  da  Executória  das  Coinmendas  vagas,  na 
Sala  da  Meza  da  Consciência  e  Ordens,  se  ha  de  pôr  a 
lanços  nos  dias  12,  13,  e  17  do  corrente  mez,  para  se 
arrematar  no  ultimo  deites,  buma  propriedade  de  casas 
com  seu  quintal  na  travessa  de  Mato-grotso ,  Fregitezia 
de  Santa  Engrácia ,  que  se  compõe  de  buma  correnteza 
ou  frente  principiada  com  os  números  21  até  25  com  pe- 
draria .para  cinco  portas  e  seis  jaoellas,  e  á  frente  do  be- 
co ou  travessa  sem  sabida  tem  os  números  26  e  27,  com 
bum  portão  de  entrada  para  o  quintal  com  suas  parrei- 
ras, canavial,  e  alguma  ler/a  de  semeadura;  e  para  o 
Poente  da  referida  entrada  huina  cocheira  com  duas  ca- 
sas e  hum  pavimento  em  fórma  de  casa  de  campo  com 
nove  casas,  e  sua  agua  furtada;  rende  tudo  annualmcnlfl 
57/600  rs. ,  consto  ser  foreira  á  casa  do  Desembargador 
Jose  Januário  de  Carvalho  em  16/000  rs. ,  com  laude- 
mio  da  Lei ,  sua  avaliação  960^000  rs. :  quem  melhor 
quizer  vér  as  confrontações,  dirija-se  ao  Escriptorio  do 
rcsjjeclivo  Escrivão  interino  Jacob  Francúco  de  Paula 
Fernandes ,  na  rua  larga  4e  S.  Roque  N.M7. 

Os  Cónegos  Camarários  da  Basílica  Patriarcal  de  San- 
ta Maria,  como  encarregados  da  Administração  dos  bens 
«  retidas  da  mesma  Basílica,  fazem  constar  a  todas  as 
pessoas  que  de  presente  possuem  prazos  pertencentes  á  so- 
bredita Basílica,  ou  sejao  constituídos  em  prédios  rústi- 
cos ou  urbanos,  e  que  ainda  não  tenbão  reconhecido  co- 
mo Senhora  directa  aquella  Igreja ,  que  devem  no  prefi- 
xo termo  de  trinta  dias,  contados  desta  publicação  em 
diante,  dirigir  para  este  fim  seus  requerimentos  ao  Emi- 
nentíssimo e  Reverendíssimo  Senhor  Cardeal  Patriarca, 
doeu  menta  ndo-os  com  os  títulos  porque  possuem  taes  pra- 
zos, a  fim  de  obterem  do  mesmo  Eminentíssimo  Senhor 
a  competente  remissão  para  a  Camara  da  Basílica,  onde 
se  lbes  mandarão  lavrar  as  suas  respectivas  Escripturas  de 
reconhecimento  na  conformidade  do  Alvará  com  força  de 
Lei  de  21  de  Abril  de  1689;  na  certeza  de  que  não  o  pra- 
ticando assim,  lição  sugeitas  ás  penas  impostas  pelo  mes* 
mo  Alvará,  e  ás  custas  da  Execução,  a  que  promptamen- 
te  se  procederá.  Igualmente  se  adverte  que  as  pessoas  que 
de  futuro  succederem  por  qualquer  titulo  nos  referidos  pra- 
zos, devem  exactamente  praticar  o  mesmo,  dentro  do  es- 
paço de  trinta  dias  contados  daquelie  em  que  dos  mesmos 
prazos  tomavão  posse. 

'  Hum  Explicador  do  primeiro  e  segundo  anno  da  Aula 
4o  Cowmercio,  approvado  no  curso  Mercantil  da  mesma, 
e  no  da  Academia  da  Marinha,  faz  sciente,  que  elle  se 
acha  prouipto  para  continuar  a  explicar  as  referidas  Li- 
ções, bem  como  as  do  primeiro  anno  da  Academia  da 


Marinha,  em  sua  cosa,  pekt  estipendio  mensal  de  mil  e 
seiscentos  rs. ;  também  não  tem  duvida  de  dar  Lições  por 
casas  particulares,  «  o  mesmo  aviso  fax  aos  Directores  de 
qualquer  Coliegio,  buma  vez  que  precisem  de  Professor 
para  A rilhmetica  theorica,  e  pratica,  Álgebra,  Geome- 
tria ,  e  Propostas  Mercantis.  Quem  se  quizer  aproveitar 
do  seu  préstimo ,  póde-st  dirigir  á  loja  da  Gazeta ,  ou  a 
dos  Chapeos  no  largo  do  Poço  Novo  N.*  9. 

Vende-te  huma  quinta  sito  na  rua  do  alto  da  Bella 
Vista  ti.'  57,  Freguezia  de  -V.  Engraeia ,  que  consta  de 
casas  nobres,  coxeira,  cavalhariça ,  palheiro,  eaccon  mo- 
oaçoes  para  cazetro,  e  mais  preaios  urbanos  annexos. 
com  horto,  terras  de  semeadura,  arvores  de  caroço,  po- 
ço de  nora ,  e  moinho ,  tudo  livre  de  foros ,  e  sem  encar- 
go algum :  quem  a  perUmnW ,  dirija-sc  á  mesma  rua  N .* 
72,  onde  achará  todos  os  dias  de  manhã  até  ás  f ,  e  de 
tarde  das  3  ás  6  horas  com  quem  tratar  do  seu  ajuste. 


A higa- se  bum  quarto  em 
pera  N.*  21 ,  2.*  andar. 

Quem  tiver  humas  casas  nos  contornos  desta  Cidade, 
de  hum  andar,  com  quintal,  de  valor  de  dois  até  tras  con- 
tos de  rs. ,  e  as  queira  aforar  ou  vender ,  deixe  o  seu  no- 
me na  loja  do  rolojoeiro,  na  rua  Áurea  N."  147,  a  fim 
de  se  tratar  do  teu  competente  ajuste. 

Na  rua  direita  em  Almada  N.°  239,  e  240,  abrio-s* 
hu  na  Aula  de  Educação  de  meninas,  onde  se  ensina  tu- 
do quanto  devem  saber ,  e  por  preço  commodo :  quem 
quizer  utiltsar-se  do  préstimo  das  mestras  da  dito  Aula,  Já 
mesmo  se  pôde  dirigir. 

Quem  quizer  arrendar  os  Dízimos  das-qualro  lgn|a& 
Matrizes  dá  Villa  de  Torres- Novcu ,  e  suas  fitiaes  e  anne- 
sds  ,  pertencentes  ao  Convento  e  Religiosas  do  Santíssimo 
Coração  de  Jesus  da  Kst  relia,  de  Lisboa-,  fatie  com  o  seu 
Procurador  no  Convento  de  Corpuz  Chriití ,  na  rua  dos 
Fanqueiros ,  da  mesma  Cidade,  cujo  arrendamento  ha 
de  ter  principio  no  1.*  de  Janeiro  de  1824. 

Hum  sogerto  -com  stifôcientes  ormbecirnento*,  e  Chefe  de 
Família  propòe-se  a  ensinar  por  casos  particulares  Eu- 
crita,  debaixo  de  hum  bom  caracter,  contabilidade  por 
princípios  Arithmctico*,  Orthografia  eGrammatica  Por- 
tugueza ,  Ltitina ,  e  Filosofia  Racional  e  Moral ,  conhe- 
cimentos estes  oue  já  exerceo  por  muitos  anno* :  quem 
delle  precisar,  deixe  o  seu  nome  e  morada  na  loja  de  li- 
vros de  Jorge  Rei,  aos  Martyret. 

Na 
fabrica 
balho. 

juizer  arrendar  por  hum  ou  muitos  anno»  huma 
isa  de  campo  mobiliada,  sita  no  alto  de  Socavem, 
com  jardim ,  grande  horto ,  vinha ,  olival ,  e  suas  cochei- 
ras e  cavalhariça* ,  falle  com  seus  donos  na  rua  da  Roxa 
N.'  93. 

Quem  quizer  comprar  tampos  de  barretinas  de  polimen- 
to a  preço  de  850  rs. ,  palias  e  gravatos  por  preços  os  mais 
commodos  possivel,  pôde  dirigir-se  á  rua  de  5.  João  dos 
Bemcatados  N.*  134,  Freguezia  de  Santo  Isabel,  atolbv 
com  De%iderio  Borbota  alli  residente. 

Vende- se  huma  propriedade  de  casas ,  sitos  ao  cimo  ds 
travessa  do  Pasteleiro,  ao  Quelhas ,  portos  N."  45  a 47, 
constâo  de  dois  andares,  com  accommodaçôes,  até  para 
quem  tiver  carroagem,  boa  visto  de  mar,  e  sen  terraço: 

ri  as  pertender.,  dirija-se  á  rua  do  Thesouro  Velho 
31 ,  para  -tratar  de  seu  ajuste. 
Na  rua  de  .V.  Francisco  V  83  se  vende  buma  carroa- 
gem de  cortinas  com  ferragem  branca. 

No  pateo  do  Ferrador  do  EaceUBOtissimo  Duque  de 
Cadaval  se  vende  bum  bomcavaUo  ruço,  próprio  para  to- 
do o  se r v iço. 


L  jor^c  nci,  «us  irturtyrci. 

loja  da  Gazeta  se  dá  noticia  do  trespasse  de  buma 
i  de  pão,  com  forno,  a  qual  está  em  actual  Hsv 
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O Navio  Diana  da  Havana  nos  fornece  folhas  daquelle 
porto  ate.  10  do  corrente.  Por  meio  delias  parece , 
que  o  Governador  Francet  da  Martinica,  o  Conde  Don- 
telot ,  e  o  Almirante  Bergeret,  Com  mandante  das  forças 
navaes  Francetas  nas  Antilhas ,  haviào  feito  proposições 
ao  General  Vives,  para  a  conservação,  debaixo  de  cer- 
tas condições  de  buraa  estricta  neutralidade ,  011  antes  de 
não  interrompidas  relações  de  paz  entre  as  colónias  Fran* 
eeuu  e  Hespanhotas  j  proposta  esta  que  V tves  regeitou.  . 

O  seguinte  extracto  de  huma  carta  do  Commandante 
Franca. ,  assim  como  a  resposta  de  Tive*,  he  tudo  quan- 
to temos  tempo  para  traduzir. 

Depois  de  annunciar  oficialmente  a  entrada  do  exercito 
Francet  na  Hetpanha ,  dando  hum  extracto  da  procla- 
mação do  Duque  de  Angoulcme ,  na  passagem  do  Bi- 
âassoa,  os  Commaodantes  Francctct  dizem  ,  tt  os  princí- 
pios consagrados  por  S.  A .  R.  na  sua  proclamação ,  nos 
induzem  a  esperar ,  que  os  nossos  Governos  brevemente 
concluirão  hum  accordo  que  a  mesma  Hespanha  haja  de 
approvar.  O  Governo  da  Franca ,  partindo  do  principio 
de  que  elle  se  não  acha  em  guerra  com  a  Hetpanha,  não 
concedeo ,  nem  ha  de  conceder  patentes  para 
rios. 


»Pas«ou-se  ordem  aos  Navios  de  S.  M.  m.^,, 
para  se  permittir  a  livre  navegação  das  embarcações  Hcs- 
panholas,  e  para  se  lhes  dar  auxilio,  quando  for  necessá- 
rio. Estes  mesmos  Navios  mercantes  se  achão  em  liberda- 
de para  commeiciar  com  os  portos  Franceics ,  tão  livre- 
mente como  se  nos  achássemos  em  paz.  Todos  aquelles 
navios  Hetpanhoes  de  guerra ,  que  se  hajão  de  declarar 
unicamente  sugeitos  á  Autboridade  d'Elllei ,  serão  rece- 
bidos e  tratados  como  Alliados.  Só  aquelles  vazos  Hctpa- 
nhoet  de  guerra ,  ou  corsários',  que  possão  atacar  a  ban- 
deira Franceta,  serão  aprisionados.  Daqui  V.  Ex..*  verá, 
que  a  intenção  do  Governo  de  S.  M.  he  mitigar  quanto 
possível  for  os  males  da  guerra:  e  esperando  que  V.Ex.* 
haja  de  concordar  com  as  suas  intenções,  eu  offereço  en- 
trar em  convenções  com  V.  Ex.1  para  a  conservação  da 
paz ,  entre  as  colónias  Francaa»  e  1 1 espanholas ,  tan- 
to nas  Antilhas,  como  no  Golfo  do  México.  Neste  ca- 
so, se  V.  Ex.*  se  acha  disposto  a  reconhecer  unicamen- 
te a  autboridade  dx  Fernando  VII,  declarando,  que 
V.  Ex.*  mantém  e  continuará  a  manter  a  paz  com  a 


França 


que 


V.  Ex.*  só  considera  os  Franceses 


como  Alliados  daJ Hetpanha ,  então  as  relações  de  paz, 
de  còmmercio ,  e  de  boa  vizinhança ,  que  por  tanto  tem- 
<po  tem  subsistido  entre  as  nossas  colónias,  não  ha  de 
experimentar  a  menor  interrupção. »  (Segue- se  aqui  bu- 
ma  longa  serie  de  raciocínios  para  mostrar,  que  Vivet 
devia  adoptar  este  plano,  e  (malmente  reduzindo  em  for- 
ra artigos,  era  que  se  suppunba ,  ambos  os  partidos 


concordarião.  A  carta ,  depois  de  participar  ao  Governa* 
dor  da  Havana ,  que  se  farião  iguaes  propostas  ao  Go- 
vernador de  Porto  Rico,  termina  assim:  use  em  contra- 
rio das  nossas  esperanças ,  estas  francas  e  leas  oflertas  fo- 
rem regeitadas,  será  com  magoa  que  nós  nos  veremos 
obrigados  a  assumir  huma  attilude  hostil,  em  bum  mo- 
mento ,  em  que  os  desejos  do  nosso  povo ,  e  os  interesses 
do  còmmercio  de  ambas  as  nações,  tão  forçosamente  re- 
commendâo  a  paz.»  Assignado  pelo  Conde  Donudot, 
Governador  General  e  Intendente  da  Martinica.  O  Vice 
Almirante  Bergerei ,  Commandante  das  forças  navaes  de 
S.  M.  Catholica.  : ,  •  , 

A  resposta  de  Vives  he  como  segue : 

»  Excellenttssimo  Senhor ,  —  Recebi  a  carta  de  V.  Ex.- 
pela  mão  do  Commandante  da  Fragata  Franceca  Joana 
D' Arco,  annunciando-me  a  entrada  do  Duque  de  An- 
goulémc ,  «  do  exercito  Francet  na  Hetpanha ,  e  fazen- 
do certas  propostas  para  a  conservação  da  paz  nestes  ma- 
res etc.  etc. 

n  Huma  similbante  proposta  não  podia  daixar  de  mo 
causar  admiração.  Se  antes  de  dar  hum  passo  tão  incon- 
siderado ,  V.  Éx.*  houvesse  bem  indagado  qual  era  a  opi- 
nião desta  liba,  justamente  escandalisada  pela  entrada 
dos  exércitos  Francesa  no  território  Hetpanliol ,  sem  pre- 
via declaração  de  guerra,  V.  Ex.*  teria  conhecido  que  a 
Havana  sabe  distinguir  entre  os  actos  de  bum  Governo  , 
que  se  tem  constituído  o  instrumento  da  Santa  Allian- 
ça,  e  a  geral  opinião  da  nação  Franceta ,  segundo  se 
expressou  no  seio  da  Camara  dos  Deputados. 

«Se  V.  Ex.*  pessoalmente  me  conhecera,  teria  deixado 
de  me  dirigir ,  em  tempo  de  guerra ,  propostas ,  que  V. 
Ex*  atuais  poderia  imaginar  fossem  ouvidas  por  hum 
soldado  Hespanhol ,  encanecido  na  honra,  e  sempre  ze- 
loso pela  gloria  da  sua  pátria.  Elie  jamais  se  esquecerá 
do  seu  dever  para  com  a  sua  Patria ,  e  as  suas  obriga- 
ções, ou  fidelidade  ao  Governo  de  EIRei  Constitucional; 
e  assegura  a  V.  Ex.*  que  os  sentimentos  dos  habitante* 
da  Havana  são  análogos  aos  seus. 

»>  Tenho  a  honra,  dc  enviar  a  .V.  Ex.*  huma  copia  da 
minha  Proclamação  de  24  de  Junho ,  annunciando  a  in- 
justa aggressào  da  França ;  porém  recommendando  protec- 
ção as  pessoas  e  á  propriedade  Franceta  etc  etc.  (Assi- 
gnado.)  =  Francisco  Dionísio  Vives.» 

-  • 

BAVIERA. 

Munich  9  de  Agosto.  . 

Os  nossos  leitores  selembrão,  que  ao  concluir-se  o  Con- 
gresso de  Vienna,  duas  das  maiores  Potencias  Alemãs, 
se  unirão  para  dar  passos  para  se  juntar  hum  Congresso 
Aletnáo  em  Vitnna,  ao  qual  se  intentava  convidar  toda» 
as  Potencias  da  confederação  Germânica,  e  no  qual  devia 
ser  revisto  o  acto  da  confederação  de  1S14,  a  fim  de  re- 
mover delle  todos  os  vestígios  das  concessões ,  que  os  pe- 
rigos do  momento  tinbão  extorquido  dos  Ministros  naquel- 
k  tempo.  Os  esforços  dos  Gabinetes  de  Berlim,  •  V  i< 
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Via  forão  baldados,  "o  vío-se  obrigado  o  Príncipe  de  í/is- 
ternich  a  contcutar-sc  com  ter  destruído  o  espirito  de  op- 
posiçâo,  que  se  havia  formado  rio  seio  da  Dieta  Germâ- 
nica. Porem  a*  «iir»s  ilst.  Áustria  só  fiarão  adiadas ,  e 
aporá  enviou  uqnella  Potencia  circulare»  a  v«ii«»  Gover- 
nos de  Alemanha  pam  os  convidar  a  hum  Congresso, 
que  se  ha  de  fazer  em  1'ienna  no  próximo  mez  de  Outu- 
bro. O  objecto  deste  Congresso ,  diz  n  circular,  he  in- 
troduzir no  Systema  de  Governo  cm  Alemanha  mais  si- 
milhançn  e  uniformidade  para  por  ellas  reforçar  os  laços 
que  devem  unir  todos  os  membros  da  confederação  etc. 
Esta  circular  tem  feito  se  acrelile,  e  diga  peral  mente, 
que  os  negócios  da  Alemanha  hão  de  ser  reguladas  cm 
Ficnna  debaixo  da  influencia  da  Santa  Allianya.  O  nosso 
Governo  recusou  enviar  Representante  ao  Congresso,  e 
WurUmberg  imitou  o  firme  procedimento  da  Baviera. 

FRANÇA. 

Paris  23  'de.  Agosto. 

f 

(Extracto  "do  Jornal  dot  Debata.) 

Algumas  folhas  de  hoje  publicno  noticiai  mui  extraor- 
rlinari.is.  Kllas  deaejavôo  descobrir  em  primeiro  lugar  no 
-Decreto  do  Duque  deAngoutéme,  o  gérmen  de  huraa  di- 
•visão  entre  a*  tropa»  Francesas,  e  a  populàção  Realista 
Hetpankol*,  Não  se  vangloriam  demasiado  com  esta  es- 
perança: se  o  Príncipe  Generalíssimo  ,  fiel  ao  desempenho 
da  sua  palavra ,  e  á  conservação  da  honra  das  nossas  ar- 
mas, pnblieou  pula  sua  parte  o  Decreto  de  Andujar,  a 
Regeoeia  publicou  outro  Derreio  em  Madrid,  para  se 
restituir  a  liberdade  aos  prezo* ,  que  o  não  tivessem  sid* 
vm  virtude  de  ordens  emanadas  de  bum  Tribunal  regular. 
Estes  dois  Decretos  tem  causado  grande  alegria  aos  aman- 
tes da  ordem  e  da  justiça ,  e  o  accordo  entre  as  aulhori- 
dadtfs  civis  e militares,  para faier  cjssar deploráveis  exces- 
sos ,  toro  começado  a  reA«.beleosr  a  confiança ,  e  a  desar- 
mar o  espirito  de  partido.  Ten-se  notado,  que  aspriiòea 
urbitrurias ,  que  se  effeitiiárâo  em  vários  lugares,  em  de- 
sobediência das  ordens  da  Regência ,  forâo  feitas  por  fo- 
gosos revolucionário*,  q4»a  de  repente  se  haviào  tornado 
«irdentes  Realistas,  lie  impossível  dizer-je  ate  que  ponto 
o  Duque  de  Angouletne  he  respeita-lo :  a  sua  religião ,  a 
sua  integridade,  a  sua  paciência,  a  sua  lm<naQÍJ«.le  ,  ea 
sua  orarem,  são  exaltadas  ale*  ás  nuvens  pelos  Realistas 
tletpanhoes ,  e  n  sua  palavra  he  tão  poderosa  na  Hcspa- 
rtha  ,  como  o  he  o.  seu  Kxercito. 

Por  outra  parte,  não  he  verdade  que  o  General  Moli* 
ior  recebesse  o  esereito  de  IMlestirros.  ou  que  Balleste' 
+at  tivesse  19^000  homens.  Ella  só  tinha  7,3000  homens 
lio  tempo  da  capitulação,  os  quaes  se  achão  agora  rebi- 
zidos  a  4  #000 ,  tendo  o  rerto  voltado  ássnas  casas,  listes 
4 £000  homens  se  achão  agora  a  nosso  soldo,  assim  como 
o  exercito  de  Morillo  :  c  elle*  marcharão  contra  as  Cor- 
tes, conto  o  exercito  de  Morilto,  ao  caso  que  assim  lho 
•ordene  o  Duque  de  Angonl/me. 

■  Finalmente,  nenhulnn  (JomrkuiÇ&o  politica  tem  sido 
■proposta ou  ha  de  propor  ás  Cortes.  Mas  em  todos 
os  tempos,  e  em  todos  os  Ingorcs ,  «e  tem  concordado  eia 
capitulações  pess>ncs,  para  se  terminarem  as  revoluções. 
O  liei  declarou  na  sua  falta,  na  abertura  da  ultima  Ses- 
são : 

«  Tenha  Fernand»  VIL  a-  liberdade  de  dar  ao  seu  po- 
vo instituições,  que  delle  só  podem  receber,  e  que,  asse- 
•gurando  o  seu  repnnzo,  dissipariãoo  justo  desasooeegd  da 
•França,  desde  esse  momento  ,  eu  solemnemente  vo-lo  af- 
ifado, Senhores,  ri»  hostilidades  bào  de  cessar.  ■» 

Nem  et  Duque  d'  Angouleme ,  nem  o  Governo  de  S. 
•M.  »e  tem  es  fueeido  flestas  |>n lavras  Reoes.  EHes  jamais 
•hão  de  cipituter  com  os  Revolucionários ,  fiem  hão  de- 
tratar com  as  Cortes,  na  qualidade  do  Corpo  politico. 

■  KMes ,  *ím  duvida  ,  ch*sej&o  que  a  lietpanha  seju  livre ,  e 
que  cite»  possa»  prosperar  á  sembru  de  instituições  igual- 
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mente  distantes  do  despotismo ,  e  da  anarquia  '  porem  e/« 

les  não  pertendem  itnpõr  leis;  a  Fernando  fll.  ht  que 
toca  o  decidir  com  o  seu  conselho,  aquillo  que  se  arre 
fuzer  para  a  felicidade  d?  seu  Povo.  Considerando  os  »- 
tipos  oficialmente  publicados  em  Londres,  parecem, 
que  o  Governo  Francex  jtdgára  que  o  meio  mais  propr.o 
para  terminar  a  desordem  da  tíespanlui,  era  conceder 
numa  amnestia,  restabelecendo  a  antiga  Constituição  <Jo 
Esuulo:  .vem  a  ser  revogar  as  antigas  Cortes.  Aquella  idea 
parece  a  hum  tempo  generosa  e  razoável.  Coru  tudo  es- 
peremos pelos  acontecimentos  de  Ca  ir.  :  tendo  paciência 
por  mais  alguns  dias,  saberemos  o  que  devemos  pensar  a 
este  respeito. 

(Fxlraelo  da  Quoti liana  de  18  de  Jjgxnto.) 
«Os  Embaixadores  das  Potencias  estrangeiras,  acredi- 
tados em  fie/ma ,  forâo  oíTicialmente  informados  da  pró- 
xima jornada  de  SS.  MM.  Imperlaes  para  MUâo\  fica- 
rá ao  seu  livre  arbítrio  o  elles  seguirem  SS.  MM.  Impe- 
riaes,  ou  ficarem  em  Fienna.  SS.  MM.  provavelmente 
passarão  o  inverno  em  Milão,  e  presume-se,  que  eatao 
se  reunirá  hum  Congresso,  ao  qual  serão  convidados  ot 
Príncipes  da  Ilalia,  e  no  qual  consultarão  a  respeito  dos 
negócios  da  H apanha  e  Roma. 

t 

GRÀ-BRETANHA. 
Londres  21  de  Agasto. 

Recebemos  esta  manhã  folhas  de  ATeca  York  ate  3  do 
corrente ,  e  de  Boston ,  Baltimore ,  e  W oshiagion ,  até 
30  do  passado.  O  seu  conlheudo  be  interessante. 

Maracaiho  foi  retomada  pelos  Realistas  Hespanhoes , 
com  mandai  los  por  Moralet. 

A  seguinte  he  a  narração  deste  acontecimento,  extra» 
hida  do  periódico  denominada  Courante  d«  Curopoo,  de 
b  de  Julho : 

»  Molares  se  acbava  naquelle  te  npo  com  o  grosso  do 
exercito  em  Mosaru ,  na  distancia  da  7  léguas.  Era  Figia 
elle  encontrou  quatro  companhias  do  regimento  de  ( <u- 
sideres,  bos  qoaes,  unindo-se  os  Realistas  que  se  retirarão 
de  Maracaiho,  e  conduzidos  por  Prieto,  entrarão  na  ci- 
dade pelas  9  boras  da  noite.  Entre  os  habitantes  de  Co- 
ksm'>i<i  produik»  a  maior  confusão  este  ataque  ioesperadoi, 
e  230  dellea  ficarão  mortos  ou  feridos.  Prieto  raorreo  no 
dia  18.  Morales  com  o  grosso  do  exercito,  e  duas  dm- 
sões  addtcionnas,  entron  em  Maraeaibo,  sem  resistência. 
Os  Colutnhinnos  se  relirárão  para  as  suas  embarcações , 
as  quans  fundeárâo  fóra  do  alcance  da  artilhcria. 

-  »A  Cklade  achou -se  mui  darnnificada ,  c  saqueada.  As 
tropas  Co/umÒMitfl*,  hiáo-se  retirando  para  o  Rio  de  to 
ff  acha.  Os  Republicanos  esliverào  de  posse  de  Maraeai- 
bo nos  dias  16,  17,  e  18 ;  elles  assegurárào  a  sua  retira- 
da ,  depoiB  de  haverem  rigorosamente  saqueado  a  Cida- 
de. —  Padilha  se  acha  ancorado  najlha  dos  Burros ,  do- 
minando completamente  a  Lagoa,  o  tem  a  bordo  da  sua 
esquadra  a  maior  parte  do  sexo  feminino  de  Maracaióo, 
que  de  bom  grado  se  llie  foi  unir. 

m'A  Fragata  Hespanhola  Constituição  ,  de  44  peças, 
Almirante  La  Berde;  a  Corveta  Cm»,  de  28  peças,  e  a 
Esc  noa  fopeculadera ,  partirão  para  o  goHò  de  Maracai- 
ho, ande  se  pode  esperar  hum  combate  com  o»  Caiara- 
bianos.  n  .... 

Puta  noticia  que  ajuntamos  do  México  parece  ,  que 
aquelle  paiz  provavelmente  seria  a  soena  de  novas  com- 
tnoções.  Hc  o  extracto  do  bumn  carta  do  México  datada 
a  4  de  Junho  : 

-  n  A  cuba  de  ser  descoberta  neste  momento  huma  cons- 
piração contra  o  Governo  actuai  ,  e  vários  dos  Cheios 
íorào  preaos,  entre  os  quaes  se  acfaáo  alguns  OtTictaes.  O 
-seu  objecto  era  banir  todos  os  estrangeiro»  ,  particular- 
mente o»  Hespanhoes  antigos,  incluindo  vários  membros 
do  Congresso.  Felizmente  o  actual  Intendente  da  Policia 
be  hum  homem  dc  aoituo  elevado  ,  u  de  grande  energia. 

* 
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Foi  devido  nos  mim  esforço*  ,  que  por  esta  vez  falhasse 
aquella  tentativa. 

Sendo  o  actuai Goverpo  »ó provisório,  muitas  das  Pro- 
víncias desejâo  conservar  a  sua  independência  local ,  e  ce- 
der somente  a  que  for  bastante  para  se  formar  huma  união 
•imilhantc  á  doi  Estadot-L  mãos.  O  actual  Governo  não 
hc  solido;  ainda  que  os  depositários  do  p*der  executivo, 
os-  Chefes  do  exercito ,  «  o  Congresso  eui  Geral ,  parecem 
bem  dispostos.  Porem  o  dinheiro,  que  tudo  pode,  lie  mui 
escasso.  Ainda  be  incerto  como  as  contas  hâo  de  termí- 
MT.  0s  bomens  pensadores ,  que  estão  uo  paiz ,  uada  po- 


»  Tampico  27  de  Junho. 
*>0  General  SanfAnna,  com  huma  pequena  força;  a 
saber,  de  dois  mil  homens,  se  achara  cm  S.  Luiz  de  Poto- 
ii,  e  se  havia  declarado  independente  do  Poder  supremo 
no  México,  donde  se  enviou  huma  força  muito  conside- 
rável contra  elle,  a  cujo  encontro  SanC  Anna  sahirn  de 
S.  I.mi.  O  resultado  da  batalha  aiuda  nào  he  conheci* 
do. 

ri  Este  paiz  está  longe  de  te  achar  tranquillo ,  e  não  vos 
admirar  de  ouvi*  •  noticia  de  alguma  nova  mu- 
dança no  Governo. » 

Idem. 

Recebemos  noticias  de  Baiona  ate  o  dia  13.  O  seguin- 
te extracto  he  parte  de  huma  carta  da  Madrid,  na  qual 
v>  atithor  discutio  a  dissidência  de  Ballesteros: 
•  nEste  acontecimento  tem.  causado  em  Madrid  huma 
sensação  vjoc  he  impossível  descrever-se ,  e  tem  dado  ori- 
gem ao»  boatos  relativos  ao  livramento  de  El  Rei ,  não 
em  consequência  de  hum  accordo  amigável,  mas  da  ia» 
-/itavel  fuga  das  Cortes.  Com  tudo ,  se  nós  dermos  crédi- 
to a  estes  vaticínios,  e  suppondo  que  o  livramento  do  Rei 
tenha  lugar  com  a  brevidade  que  se  espera ,  he  possível 
que  tão  depressa  se  nào  eflèitue  huma  pacificação  geral , 
excepto  se  se  fizerem  algumas  concessões .  ao  partido  op* 
posto ,  por  quanto  o  numero  das  pessoas  implicadas  he 
taoconshleravel,  e  a  presença  dc  hum  exercito  estrangei- 
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to  sempre  servira  ue  pretexto  para  excitar  o  descontenta- 
tnento :  porque  ainda  que  a  disciplina  dos  Franceses  seja 
superior  a  todo  o  elogio ;  ainda  que  elles  escrupulosamen- 
te paguem  tudo*  e  possâo  finalmente  ficar  exbauttos,  o 
espirito  de  partido,  a  obstinação,  e  a  pobreza,  jamais 
hao  de  cessar  entre  os  Metpanhoes.  A  Regência  recorre 
a  requisições  para  rmmtev  o  seu  exercito:  as  tropas  Fron- 
tera* de  alguma  sorte  participão  delias,  e  o  empréstimo 
de  cincoenta  milhões  contraindo  por  Mr.  Erro,  está  em 
grande  parte  destinado  para  indemnizar  o  Tbesour©  de 
-tfarh,  pelas  som  ma»  adiantadas  á  Regência,  independen- 
temente das  despelas  enormes  do  exercito  Prancn.  Cal» 
èula-sc  que  desde  o  mez  de  Janeiro ,  tem  sido  remettida 
de  França  a  somma  de  200  milhões  de  reales  de  moeda 
"tferpanhnlo ,  e  que  circula  actualmente  na  Península  a 
somma  de  100  milhões  de  francos ,  moeda  Francesa. 
•-1  rt  Corte  o  boato  de  que  o  Duque  de  AngouUmc,  refe- 
tindo-se  a  noticias  que  recebera  de  Cadiz,  pedio  o  au- 
xilio do  Gabinete  Britannioo,  para  salvar  a  Família  Real 
dos  terríveis  effeitos  de  huma  conspiração,  que  alli  se*  Ira  - 
mnra ,  e  que  em  consequência  destas  urgentes  representa- 
ções ,  Sir  W.  A'  Court  devm  partir  para  Carfú. 


25. 


Recebemos  cartas  particulares  de  .Nápoles  ate'  6  deste 
■mez :'  ellaf  fornecem  huma  satisfactoria  refutação  djabsur- 
da  noticia,  dc  que  o  fmpeiador  à'Auttria  intentava  de- 
ter o  Rei  de  Napoks  em  Vienna ,  mlniáido  o  Reino  de 
Nápoles  e0eçtivnme.njte_ao  estado  de  Provinda  Austríaca. 
QF  nosso  correspondente"  fie*  Informa ,~"  one  rrRef  se  espe- 
rava a  todas  as  horas  na  bahia,  tendo  Sua  Magesiade 
dado  n  vela  no  dia  3  para  uquelle  destino.  Os  seus  fieis 
vassallot  anciosumente  esperavão  o  regresso  do  seu  bom 


Monarca ,  pois  que  elle  seuipre  tinha  sido  sirmmamente 
popular,  especialmente  para  com  as  clasie*  inferiores,  ás 
quaes  mostra  o  mais  afTavei  modo  e  altenção.  Estavão-se 
preparando  a  toda  a  pressa  illuuiinaçòes,  e  outros  siguaes 
de  regosijo  publico. 

Pessois  cuja  situação  lhes  dá  fácil  meio  de  saber  quaes 
scjào  as  politicas  intenções  de  Sua  Magestade  assegurão 
que  sua  chegada  será  seguida  por  varias  importantes  mu- 
danças na  administração  dos  negócios.  O  General  Mar- 

3uez  A/uyo,  que  desde  a  revolução  gozara  grande  parte 
a  confiança  de  Sua  Magestade ,  de  tul  modo  que  gover- 
nara em  duas  Provindas  com  pleno  poder,  com  Lugar- 
Tenente  do  Rei,  parece  ter  ultimamente  incorrido  no  de- 
sagrado Real,  e  já  está  suspenso  do  seu  cargo.  Igual 
sorte  se  diz,  espera  o  Duque  de  Sangro,  a  qual  será  pro- 
movido (como  huma  espécie  de  honroso  desterro)  para  a 
Sicilia.  í  aila-se  que  o  Duque  de  Miranda  terá  os  lugares 
c  honras  do  fuilecido  Duque  dc  Ercoli,  e  que  o  General 
Nunsiantr  será  Ministro  da  Guerra,  o  General  Fardill* 
Inspector  da  Guarda  Real,  e  o  General  Churi- h  (que 
tão  conspícua,  e  honrosamente  se  portou  durante  a  re- 
belliào)  será  Inspector  Geral  das  Tropas  de  Linha. 

O  tempo  tem  sido  uiáo  em  JVopolcs:  durante  huma 
horrorosa  tempestade,  que  houve  naquella  Cidade  no  dia 
30  de  Julho,  cahio  bum  raio  pela  manhã  cedo  no  Pala- 
cio Real ;  penetrou  o  fluido  destruidor  ale  á  sala  do  Tbrono. 
e  grandemente  damnificou  áquella  esplendi  ida  saia ;  mas 
isto,  e  huma  grande  fractura  no  tecto,  foi  o  único  da- 
mno,  que  soffrèo  este  edifício. 

Hum  Cavalheiro,  que  acaba  de  voltar  a  Nápoles  de 
bum  giro  que  fez  pela  província  da  Apúlia,  <e  Capitanata 
escreve  o  seguinte:  —  « Reina  a  mais  perfeita  tranquilli- 
dade  em  todas  as  partes  do  paiz,  que  eu  tenho  visitado,  J 
apeia r  de  não  haver  hum  único  Amtriaco  para  lá  de  * 
Avelino,  e  unicamente  alguns  Gendarmas  Nacionaes;  os 
tributos  pagão-sè  regularmente,  c  O  recrtltu  mento  vai-se 
fazendo  sem  dvsturbto.  A  celebre  quadrilha  de  ladrões, 
que  infestou  por  tanto  tempo  aquelíe  território,  está  de 
todo  aniquillada;  eu  passei  duas  vezes  de  noite  pelo  vale 
de  Bovino,  thealro  de  suas  violências.  As  cabeças  e  quar- 
tos dc  oito  duqiiella  quadrilha  estuo  atados  em  postes  pelos 
sítios  por  onde  elles  geralmente  dose  ião  dos  bosques  da 
Serra  para  atacar  os  viajantes.  » 
-    -    -  ...... 

Nos  papeis  de  Hamburgo  se  acha  o  artigo  seguinte: 
nS.  Petersbourgo  23  de  Julho  (estilo  antigo).  Sua 
Magestade  o  Imperador  visitou  ò  porto  de  Chronstadt , 
e  a  Esquadra  que  alli  se  acha ,  indo  vèr  a  Fragata  que 
vai  fazer  hiíma  descripçào  Geográfica  da  Costa  de  Ir- 
landa  i 

nO  Capitão  Kotteòw  parte  pelo  meado  do  mez  que 
vem  para  a  sua  viagem  ao  redor  do  mundo. 

»Quatro  Metropolitanos  Gregos,  que  procurárão  asylo 
aqui,  receberão  do  Imperador  a  mercê  de  dois  mil  rublos 
por  anno.  n 

27. 


Noticias  de  Roma  de  10  de  Agosto  dizem  o  seguinte: 
—  "As  melhoras  do  Santo  Padre  já  não  entrão  em  du- 
vida: nào  ha  apparencia  de  inflam tnação ,  nem  receio  al- 
gum de  febre.  Os  facultativos  não  hesitão  em  dizer  que 
antes  do  fim  do  mez  elle  poderá  reassumir  suas  importan- 
tes funcçòes.n 

Cartas  de  Copenhague  de  12  do  corrente  dizem  que, 
por  noticias  authenticas  de  Stockolmo  ,  Mr.  Loríchs, 
Encarregado  de  Negocio*  Sueco  «m  fíespanha,  recebeo 
apertadas  ordens  dc  seguir  o  caminho  adoptado  pelo  Em- 
baixador Inglês,  relativamente  a  quakjuei  mudança  de  re- 
sidência, que  podesse  vir  a  ser  necessária,  em  consequên- 
cia da  situação  do  Paiz. 

Tendo  sido  do  agrado  de  S.  Magestade  conferir  a  des- 
tincta  Ordem  dc  Jarreteira  ao  Rei  de  Portugal,  deo  se- 
gunda feira  á  vela  de  Portsmouth  na  Náo  Berenge,  dc 
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78  ',  Sir  George  Naylor  ,  como  principal  Rei  d' Armas 
<Ja  Jarreteira,  acompanhado  por  Mr.  Young ,  Arauto  de 
York  com  as  insígnias  da  Ordem ,  e  as  esplendidas  vertes 
feitas  por  Mr.  Webb  Alfaiate  do  Rei.  (fá  annunciámo* 
a  chegada  dato  Náo.) 

Pelo  Navio  Courier  ,  chegado  á  altura  de  Jcrtey,  se 
receberão  as  seguintes  noticiai: 

n  Rio  de  Janeiro  1."  de  Julho.  Estamos  aqui  todos  sc- 
çegados,  e  as  cousas  vão  soffrivel mente  bem.  —  As  Cortes 
jurrtâo-se  diariamente ;  mas  até  aqui  a  Constituição  pare- 
ce não  ter  sido  assumpto  de  discussão ,  tendo-se  lemitado 
Sua  attenção  a  formar  Leis  para  a  administração  dos  Ne* 
gocios ,  e  á  reforma  de  alguns  abusos  mais  notáveis ,  que 
cxistiào  no  antigo  regimen.  Passou  huma  Lei  para  abo- 
lir todas  as  Sociedades  Sccretai .  cuja  existência  não  ten- 
de a  outro  cousa  se  não  a  perturbar  o  socego  publico.  O 
Partido  Ministerial  nas  Cortes  tem  decisiva  maioria. 

n  Recebemos  noticias  da  Bahia  de  que  o  General  Ma- 
tkira  fizera  propostas  a  Lord  Cochrane  para  evacuar  a 
Cidade ;  com  tanto  que  podesse  voltar  á  Europa  com  to- 
das as  embarcações  de  Guerra;  ao  que  o  Lora  deo  huma 


negativa;  e  como  as  suas  instrucçòes  deste  Go 
Woo  são  as  mais  positivas  para  que  elle  não  permitia , 
•que  escape  huma  embarcação  dc  Guerra  ,  confidencial- 
mente se  espera ,  que  dentro  de  pouco  tempo  se  acharão 
encorada»  nesta  babia  como  prezas.  (Itto  com  efeito  era 
muito  esperar! ! ! ) 

hS.  Magestade  Imperial  cahio  infelizmente  hoje  do  seu 
cavallo,  ediz-se  que  tem  quebrado  hum  braço,  etres 
téllas:  confiamos  que  approverá  á  Providencia  co 
sua  preciosa  vida ,  de  que  tanto  depende  o  socego , 
l>eridade  deste  Paiz.  n 


LISBOA  19  de  Setembro. 
Repartição  do  Chefe  do  Estado  Maior  General. 
Slotistica  da  sobredita  Repartição  cm  o  mex  dc  Agosto. 

Entrarão  Officios  157» 

'  Requerimentos  331 
Deere  toe    ..........  19 

Expedjrâo-se  Ofícios    -    --    --   --    --  1300 

Despachos  lançados  no  Livro  da  Porta  - 
Exemplares  das  Ordens  do  Dia   -   -  - 
—  •  — 

A  Me*a  da  Consciência  e  Ordena  mandou  publicar 
o  seguinte 
EDITAL. 

n  Querendo  EIRei  Nosso  Senhor  que  se  Remo  vão  das 
Folhas  dos  Ordenados,  e  Tenças  os  nomes  das  pessoas 
que  tem  fallecido ,  e  que  por  algum  motivo  legal  não  de- 
vão  ser  nellas  incluídos;  e  devendo  a  Meu  da  Conscieo- 
eja  e  Ordens  cumprir  o  que  a  similhante  respeito  lhe  foi 
Determinado  pelo  mesmo  Augusto  Senhor  em  Aviso  do 
Ministro  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  de 
4  de  Agosto  do  corrente  anno:  Ordena  a  referida  Meza, 
que  todas  as  pessoas  contempladas  nas  Folhas  que  por  et- 
la  se  Ufvrào,  me  apresentem  os  seus  Títulos  e  Certidão  de 
-  vida  em  fornia  lejral ,  no  prazo  de  trinta  dias  contados 
da  data  deste  Edital ,  com  a  cominação  de  serem  tiradas 
da  respectiva  Folha,  em  quanto  não  opresentarem  os  in- 
dicados documentos.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  to- 
dos ,  se  aflixou  o  presente.  Lisboa  11  de  Setembro  de 
IB*3.  =  Ayree  Mascarenhm  Faldex.n 


Ac  buo- se  promptas  na  Junta  dos  Juros  dosReaes  Em- 


préstimos todas  as  Apólice»  de  4  por  cento ,  passadas  em 
troco  de  Titulo»  de  Divida  Publica  e  Pa  pel-moeda :  o  <**  « 
annuncia  ao  Publico  para  que  os  Proprietários  das  Ba» 
mas  Apólices  possão  ir  buscallas  quando  quizerem. 

Contadoria  da  Junta  dos  Juros  dos  lleaes  Empréstimos 
em  ô  de  Setembro  de  1883.  Joaquim  Joaé  da  Cotia  á 
Macedo. 

 .   i  -  ■ 

Banco  de  Liaboa  19  de  Setembro  de  1823. 
Compra  do  Papel  85  è   -    -    -   -    (desconto  14 1  p.  c) 
Venda-   -   --80}---   -   (desconto  14$  p.  c.) 
Compra  de  Patacas  Brasílicas  a  850,  e  H  espanholas  a  846. 
e  tende  Títulos  de  Divida  Publica  Uquir»- 


Annuncios. 

«O  Senado  da  Camara,  tendo  a  satisfazer  o  Solem ne 
Voto  de  Procissão ,  qne  sabe  da  Igreja  da  Se' ,  para  a  de 
Santo  Antonio,  no  dia  15  de  Setembro,  em  memora 
da  Feliz  Restauração  da  Corte  e  Reino,  e  devendo  aata- 
teiar  ot  incommodo*  doa  colora ,  que  cottumâo  haver  na 
praente  Estação ,  tem  convencionado ,  que  deve  saiur  in- 

Ereterivelmente  hum  pouco  antes  das  nove  horas,  o  que 
iz  participar,  para  conhecimento  das  pessoas,  que  por 
convite  e  obrigação,  tem  de  comparecer  em  huma  tâoSo* 
lemne  occaíiào.  Liaboa  13  de  Setembro  de  1833.  —  Ma- 
noel Cypriano  da  Coito. « 

Pela  Administração  Çeral  da  Real  Casa  Pia,  se  tio 
de  arrematar  no  dia  quinta  feira  18  do  corrente  o»  seguin- 
tes géneros,  arroz,  bacalbáo,  legumes  de  diSereate»  qua- 
lidades, vinagre,  azeite,  manteiga,  cepa ,  e paVaa  de U t- 
go  para  o  gado :  quem  pertender  fazer  a  dita  arre  (nata- 
ção, dirija-se  á  dita  Real  Casa  no  mencionado  dia,  das 
dez  horas  em  diante  ,  com  a»  competentes  amostras. 

No  dia  16  do  corrente,  pelas  dez  horas  da  manhã,  na 
Casa  da  Contadoria  da»  Cavalhariças  Reaes,  sita  naPra- 
de  Belém,  se  ha  de  contratar  o  curativo  das  bestas 
i  das  mesmas  Cavalhariças,  por  tempo  de  hum  an- 
no a  contar  do  1.*  de  Outubro  próximo ,  entrando  o  for- 
necimento dos  medicamentos  e  drogas .  quem  se  propozer 
entrar  neste  ajuste ,  pode  alli  comparecer  no  dia  e  hora 
designados.  ,  n  ■ 

1 erça  feira  18  do  corrente  mez  pelas  3  horas  da  tarde 
na  rua  dos  Capetlittaa ,  no  primeiro  andar  da  propriedade 
N.*  97 ,  se  ha  de  proceder  na  arrematação  da  ferragem ,  e 
atais  bens  moveis  pertencentes  ao  fali  ido  Joaé  Joaquim 
Roxado,  a  cuja  arrematação  ha  de  assistir  o  Desembar- 
gador que  serve  de  Juiz  dos  Faludos. 

Vende-se  o  Brigue  Portuguex  denominado,  Eurcfa, 
bem  construído,  e forrado  de  cobre:  a  bordo  existe  o  ata. 
inventario ,  e  em  casa  de  Joaquim  Joaé  Gome*  e  Compo- 
nàia,  na  rua  Auguata  N.*  195,  aonde  st  devem  dirijir 
as  pessoas  que  perto  aderem  comprar  o  dito  Brigue. 

fia  travessa  da  Victoria  N.*  30  ha  presuntos 
go  por  inteiro  a  160  reis  o  arrátel  metal. 
•  O  Mestre  Ferrador  Manoel  Joaquim,  morador  no  Cam- 
po de  Santa  Clara,  está  encarregado  de  comprar  Jau» 
parelha  de  machos  castanhos  escuros. 

O  aanuncio  da  Gazeta  N.°  206,  peg.  1437,  col. 
S ,  lio.  91 ,  a  respeito  da  venda  das  casas  da  na  àt  S. 
Wigucl,  onde  diz  rua  do  Morte  N.*  79,  leia-se  N.' 2^ 

Saliva. 

Preços  do  Pão  e  A%eite  para  a  semana  de  15  o«l 
do  corrente. 

Pão  de  anatei  na  forma   ------   46  w* 

Metal  42  rós. 

Canada  de  Azeite-   --------  38t» 


-  *  • 

-  •  t 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Çon\  Licença  da  Real  Commusáo  de  Censura. 
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DE  LISBOA. 


N.°  218. 


PAIZES  BAIXOS. 
Bruxellat  20  d*  Agotto. 

OS  Jornaes  Froncetes  dos  Departamentos  do  Sul  con- 
tiouão  a  tallar  da  marcha  de  numerosos  corpos  de 
tropas  de  toda  a  qualidade'  especialmente  a  artilfaeria  e 
engenheiros,  dirigindo-se  á  Hetpanha.  listas  medidas  pa- 
recem indicar  que  os  negócios  da  Península  se  não  consi- 
derão  próximos  ásua  conclusão.  Parece  que  vários  cercos 
se  vão  começar  ao  mesmo  tenijx>  na  Catalunha,  JVacar- 
ra ,  e  fiitcaya. 

A  organização  de  oito  novos  regimentos  de  infantaria, 
ordenada  pelo  Governo  Franccx,  se  acha  inteiramente 
completa.  Hum  dos  nossos  Jornacs  diz ,  que  as  brigadas 
de  Aíarechautée ,  estacionadas  na  direcção  das  fronteiras 
da  França ,  serão  outra  vez  reforçadas  depois  de  25  de*te 
mez ,  a  fim  de  prevenir  a  entrada  de  géneros  de  contra- 
bando nos  Reinos.  Esta  medida  he  tanto  mais  prudente, 
por  quanto  ha  companhias  de  seguro  para  os  contraban- 
dos ,  em  varias  Cidades  fronteiras  da  França;  por  exem- 
plo falcncicnnet. 

H  ESPANHA. 





Madrid  16  de  Agotto. 


■  O  ]iiH|uc  de  S.  Variai  transmittio  a  seguinte  carta  do 
.Ministro  dos  negócios  estrangeiros  em." 


Madrid,  ao  Du- 
que tHc  DoudeauviUe,  Cirande  de  Hetpanha  da  1."  clas- 
se, e  Par  de  França. 

»  Ao  Duque  de  DoudcauvilU ,  efe. 
-  w ExccHentissimo  Senhor,  —  A  Regência  do  Reino  re- 
ceWo  com  o  maior  prazer  a  carta  que  V.  Exc*  lhe  diri- 
gi©, e  que  acompanhava  o  acto  deadliesão  aos  princípios 
Ha  fidelidade  e  amor  para  com  o  legitimo  Throho,  que 
os  Grandes  de  Hetpanha  Francexet  tem  vigorado,  unin- 
do os  seus  sentimentos  ao*  que  tem  sido  expressados  pelos 
Grande*  de  Hetpanha,  nas  suas  Felicitações  de  30  de 
Maio,  e  na  de  20  de  Junho. 

.  8.  A.  8.  vio  com  o  mais  vivo  interesse  esta  não  equi- 
voca demonstração  dos  sentimentos  dos  Francexes  Gran- 
de* Hetpanha,  a  respeito  da  legitimidade  da  Augusta 
(-asa  de  Bourbon,  e  não  duvida  de  que  estes  sentimentos 
também  são  os  dos  Francezet  Grandes  de  Hetpanha ,  os 
vNjaes,  acha ndo-se  ausentes  da  Capital,  não  tem  podido 
atsignor  huma  Representação  tão  solemne  como  preciosa. 

nMuitoprezo<o  ter  esta  occasião  de  ser  encarregado  pelos 
Membros  da  Regénuia- do  Reino,  para  vosexpressar  assim 
como  aos  Grandes  dn  •Hetpanha  Francexet,  a  sua  inteira 
gratidão,  epani'  vos  oucrecer  o  meu  respeito,  e  a  alta  con- 
sideração com  q«e  .sou  ctc.  etc.  »> 

<  A  nossa  Gazeta  dndia  16  contém  o  seguinte  artigo:-— 
•  «O  augmento  do  numero  das  prizôcs  ,  que  por  causa 
de  bum  excesso  de  zéio  eaffecro  para  com  a  pessoa  sagra- 
da de  S.  M.  tem  occorrido  em  vários  Conselhos,  c  por 
differentes  indivíduos,  debaixo  do  pretexto  de  adherirem 
ao  Systema Constitucional ,  tem  attrohido  aparticular  at- 


tenção  da  Regência  do  Reino,  a  qual,  convencida  dane* 
cessMade  de  remediar  os  males  e  as  desordens  que  provaJ 
velmente  seseguirião,  julgou  conveniente  exigir  a  mais 
rigorosa  execução  do  Decreto  Real  do  1.*  de  Junho  de 
1814,  o  qual  he  concebido  nestes  termos-. — 
•  n 'lendo  Kl  Rei  tido  diária  iuformnção  do  Ministro  da 
Graça  e  da  Justiça,  que  algumas  pessoas  forâo  prezas  por 
manifes tare in  pelas  suas  opiuiòes  inclinação  a  adoptar  no- 
vas doutrinas,  que  tanto  mal  tem  causado  n  nação';  po- 
rem considerando,  que  aquelias  pessoas  se  não  tem  ohtin- 
guido  como  sediciosas  e  perturbadoras,  e  que,  por  conse- 

3uencia,  se  lhes  poderia  permitiu  a  fruição  da  tua  lrber- 
nde,  sen>«iscx>  da  tranquillidade  pabhca,  em  quanto  a 
prizão  detaes  petístuu  affligia  as  famílias  a- quem  eitai  per- 


-  tiEIRei,  cujo  cordial  desejo  he,  que  todos  os  seus  súb- 
ditos se  achem  unidos  peKi  affecto  e  pelo  respeito  para 
com  a  sua  Sagrada  Pessoa  '  e  Governo,  (ainda  que  dle 
considere  necessário  o  castigo\dos  preversos  «  mal  iuten- 
cionados,  que  insultuosa  e  publicamente  empregãd  todos 
os  meios  em  seu  poder,  para  subverter  a  Constituição  fun- 
damental do  Reino,)  nao  obstante,  convencido  de  que  o 
resto  dos  seus  v  assai  los  que  se  nãò  tem  entregue  aos  mes- 
mos excessos,  não  devem  ser  tratados  como  delinquentes, 
nem  ser  detidos  em  prizào,  sendo  sufficiente  vigiar  sobre 
a  sua  mudaria  ;  e  se  pelos  seus  discursos ,  c  pelo  seu  pro- 
cedimento não  perturbarem  a  publica  pac ,  devem  gozar 
da  liberdade  civil ,  garantida  na  sua  segurança  pessoal. 
S.  M.  espera  que  u  moderação  e  a  justiça  do  seu  Gover- 
no serão  mais  eOicazes  do  que  o  terror  para  reprimir  aquel* 
les  excessos,  que  pela  maior  parle  não  tem  outra  origem, 
do  que  a  falta  de  educação ,  e  de  solido  discernimento. 
Em  consequência  o  Rei,  depois  de  ter  ouvido  o  parecer 
dos  Administradores  da  Policia,  ordena,  que  os  Juiz** 
procedào  na  conformidade  das  suas  Reaes  intenções,  com 
a  classificação  de  pessoas  contra  quem  se  offerecerem  algu- 
mas provas  de  má  couducta ,  porém  que  todas  as  outras 
sejâo  postas  cm  liberdade ;  adoptando  aliás  aquelias  me- 
didas que  a  justiça  julgar  necessariai  ,  para  as  conservar 
no  caminho  do  dever. 

«S.  A.  R.  a  Regência  ordena,  que  este  Decreto  seja 

e  Repartições  Publicas 
a  plena  execução.  (Assi- 
ToTTC.—Madnd  18  de 


tran«mittido  a  todos  os  Tr 
do  Reino ,  pura  que  seja 
gnado.)  =:  Joté  Garcia  de  la 
Agosto  de  IVfíò.n 


PORTUGAL. 

.  - 

Porto  9  de  Setembro. 
Entrou  hontem  neste  porto  o  Bergantim  Paquete  da 
Rahia,  vindo  do  MhranhAo,  ent  47  dias  de  viageir).  Aquel- 
la  Cidade  acbava-se  em  algum  desasocego  pelo  receio  dos 
indivíduos  que  de  fora  a  ameaçavão,  C  por  isso  algnn- 
Kuropéos  se  bavião  retirado.  Tinhão  alli  diejíndo 
noticias  dos  felizes  shcccwoô  deste  Rerao;  e  os  lUbit 
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«Senhor,  o  Rei  roeu  Amo  me  encarregou  de 
tar  á  Vossa  Augusta  Pessoa  esta  Carta  pela  qual  ao 
cia  a  Vossa  Magestade  que  lhe  acaba  de  conferir  as  suas 
Ordens  de  S.  MigMt^e  cjo  Espirito  Santç.  , 

«A  Ordem  do  Espirito  Santo,  já  tão  illustre  entre  a* 
Ordens  da  Christandude ,.  vai  recaher  «ovo  esplendo»  peí. 
admissão  ao  numero  de  seus  Cavalleiros  do  Chefe  Augus- 
to da  Real  Casa  de  Bragança,  c  do  seu  Illustre  Filho. 

"Senhor,  o  rneu  Soberano,  dignando-sc  escolher-me 
para  ser  junto  dc  V.  M.  o  interprete  dos  seus  sentirnen- 
•  *;g>  *  to*  de  profunda  estima  e  de  inalterável  affeiçào ,  remune- 

rou de  bum  modo  bem  lisonjeiro ,  c  bem  honroso ,  a  ini- 
LISBOA  1-t  de  Setembro.  idia  antiga  fidelidade  á causa  dos  Bourbons,  que  he  a  cau- 

No  dia  3  do  corrente  Setembro  (nâo  podendo  ter  higar    *i  da  França:  hum  único  voto  uic  resta,  Senhor,  a  for- 


«pèravco  btíso  Official  da  Corte  de  Lisboa  para  conci- 
liar os  differentes  opiniões.  Vários  Navios  dos  sabidos  da 
Bahia  também  alli  abordúrâo ,  e  dizem  que  alguns  com 
Trppas  da»  de  Pstrtugai.  O  referido  Rerg.intita  conduzio 
os  passageiro»  seguintes  a  saber:  Luix  Gomes  Pereira , 
Negociante;  Manoel  loaquim  da  Cutia,  dito;  Serafim 
d'  Azevedo  Lemos ,  dito;  ManotlJosé  Lope*,  dito;  Cap. 
Manoel  Martins  dc  Cátotalho,  dito  ;  Cap.  Manoel  dc  Sou- 
sa Machado ,  Navegante. 


no  dia  2,  como  estava  destinado,  c  se  annunciára}  secf- 
feituou  a  solemne  apresentarão  do  Fxcellentissimo  Embai- 
xador d' Kl  Rei  Chrjsjtianissinio  junto  do  nosso  Augusto  So- 
berano. I'ara  este  fim,  v  ou  vidada  toda  a  Corte,  que  em 
grande  gala  se  achava  esperando  np  Palacio  da  ifc/wpus- 
<a,  sahio  o  Excelleatissimo  Senhor  tiyde  dc  JVeuvilU  da 
sua  rcs  dencia ,  acompanhado  pelo  Excellentissimo  Conde 
de  Castromarim,  destinado  conductor  do  Illustre  Embai- 
xador, o  qual,  precedido  de  muitas  carruagens  ricas  dos 
Titulares  ,  em  que  hiâo  os  Goni  is- homens  destes,  e  de 
quatro  Coches  da  Casa  Real  ,  que  hiâo  com  pessoas  da 
Embaixada,  e  hum  delles  como  de  estado,  eru  conduzi- 
do no  Cocbe  mais  brilhante,  puxado  por  oito  formosos 
Urcos;  e  chegou  pela  volta  da  huma  hora  da  tarde  ao 
Paço.  Sendo  introduzido  com  as  formalidade*  em  taes  oc- 
casiões  costumadas  ,  e  acolhido  mui, ixiiignamente  pelo 
no&so  Augusto  Soberano,  sentundo-se  S.  M.  e  cobrindo- 
se ,  bem  como  o  Embaixador ,  jdlrigio  este  a  EIRei  o  se- 
guinte Discurso:  / 

i» Senhor,  —  Tenho  a  honr  >  de  apresentar  a  Vossa  Ma- 

Sêstade  as  (fartas  pelas  quetas  o  Rei  meu  Amo  me  acere- 
ita  de  dovo  em  qualidai^  dc  seu  Embaixador  junto  da> 
Vossa  Augusta  Pessoa.  >  ~  . 

n Senhor,  o  meu  Soberano  senlio  o  mais  vivo  jubilo 
ao  saber  do  feliz  e  grande  acontecimento  que  salvou  Por- 
tugal, e  repoz  nas  paterna e$  mios.de  V.  M.  bum  poder 
de  que  sempre  usou  para  fazer  a -felicidade  dos  scu«  Povos, 
poder  cu; j  exercício  legitimo  be  não  só  a  força,  a  digni- 
dade d  >  Throuo-.  mas  também  a  garantia  mais  segura 
da»  verdadeiras  liberdades  dos  Vassallo»,  j>oder  sem  o  n  te  desejo  con 
qual  os  Reis  nào  podem  cumprir  as  obrigações  que  Deos 
lhe*  impõe:  e  nesta  Restauração,  eternamente  memorável, 
tem  o  Rei  admirado,  com  toda  a  Europa,  a  alta  e  pro- 
funda sabedoria  do  Monarca ,  a  grandeza  d'alma  da  Sua 
Real,  Família  ,  o  magnânimo  comportamento  do  seu 
Povo ,  e  do  seu  Exercito. 

n  A  Providencia,  Senhor,  fere  os  corações  dos  Sobe- 
ranos como  os  dos  outros  homens,  ella  os  submette  tam- 
bém a  dolorosas  provações;  porem  nós  a  vemos  consolar 
em  breve  os  bons  Reis,  recompensallos,  abençoalbs  até 
om  seus  Filhos,  e  fulminar  com  seu  poderoso  braço  a 
Anarquia,  c  erguer  os  Thronos  legítimos:  entrava,  e 
devia  entrar,  nos  Decretos  da  Etema  Justiça,  que  hum 
Priucip?  que  foi  tão  longo  tempo  o  raai»  perfeito  modèlo 
da  piedade  filial,  que  hum  Rei,  Amigo  e  Pai  dos  seus 
Povos,  Defensor  zeloso  da  Religião  e  dos  bons  costumes, 
se  visse,  assim  nos  dias  desagradáveis,  como  nos  dias  do 

er ,  rodeado  de  amor ,  de  respeito ,  e  defendido  lain- 
pela  Religião  qoe  tomando  parto  «m  suas  nobres  des- 
ditas soube  dar  o  exemplo  da  fidelidade ,  e  o  primeiro 
sigual  do  dever ;  entrava  finalmente  nos  Decretos  do  Ceo, 
que  bum  Monaica-,  conforme  a  Deos,  achasse  em  Sua 
Própria  Paunjia  a  espada  dc  Deos,  o  Real  Vingador  de 
legítimos  Direito». 


ninr ,  r  he  o  poder  durante  a  minha  Missão  conciliar  o 
benévolo  interesse  de  Vossa  Magestade. 

«Dignai-vos,  Senhor,  de  acceitar  benigno  a  homena- 
gem do  meu  profundo  respeito. » 

Sua  Magcstade  EUiei  xNossp  Senhor  rtspondeo  da 


>»  Recebo  com  a  rnaU  pura  satisfação  a  Carta  qoe  me 
M  apresentais  de  Sua  Magestade  Cbristianissima ;  desejei 
M  festejar  com  pública  e  qspecial  solemnidade  o  dia  da 
•••  vossa  apresentação  naminJia  Corte,  para  dar  assim  mais 
u  hum  evidente  testemunho  do  apreço  em  que  tenho  aquel- 
v  las  intimas  relações  de  sangue  e  de  amizade  que  unem 
»  des  de  a  sua  primeira  origem  a  minha  Família  a  Reai 
»  Família  de  trança.  Estes  mesmos  sentimentos  perroa- 

no  coração  dc  Sua  Magcs- 


fk  »> Senhor,  o  Rei  meu  Amo,  feliz  e  ufano  de  seti 
próprio  Filho  congratula  a  V.  Magestade  por  ter  da- 
do o  ser  a  hum  Príncipe  que,  na  idade  em  que  os  outros 
homens  couieçio  a  procurar  a  gloria,  se  collocou  já,  e 
tão  nobremente ,  na  classe  dos  Jle 


Decòrão  sem  dúvida  ill 
n  lade  EIRei  de  Franca  como  no  meu ,  ainda  quando  as 
v  circunstancias  interromperão  momentaneamente  as  re-> 
»  lações  Diplomáticas,  entre  os  nossos  dojis  Reinos.  Ago- 
»  ra  porem,  graças  á  Divina  Providencia,  que  me  guiou 
»  no  meio  das  didiculdades,  e  que  me  inspirou  et  prote- 
r>  geo,  assim  como  a  minha  Família,  e  graças  aos  acnti- 
n  mentos  de  religião,  fidelidade,  e  honra  sempre  errava* 
»  dos  no  coração  dos  meus  amados  Povos,  ArJio-Me  tu» 
»  feliz  situação  dc  poder  renovar  com  Sua  Magestade 
v  Chrislianissima  as  intimas  relações  que  entre  nós  devem 
»>  sempre  subsistir;  e agradeço  expressivamente  as  Orden* 
w  1  Ilustres  do  Santo  Espirito ,  e  de  S.. Miguel  que  Sua 
n  Magestade  Me  confere  ,  porque  vejo  neste  oftereciinen- 
»  to  mais  huroa  prova  daquella  amizade  queespecialinen- 
solidar  nesta  época  em  que  tão  convenien- 
«  te  se  faz  a  cordeal  e  tutelar  união  dos  Soberano*  para 
n  evitar  a  ruína  dos  Povos ,  e  a  desorganização  dos  Esta- 
«  dos, 

.  n  Accreditai ,  Senhor  Embaixador,  que  vosso  Augusto 
«Amo  não  podia  escolher ,  para  o  representar  junto  a> 
»  Mim ,  Pessoa  mais  bem  acecita  do  que  a  de  hum  Ser- 
»  vidor  tão  conspícuo  como  o  haveis  sido  pela  vossa  íkle- 
»  lidade  e  Serviços  na  Causa  do  vosso  Soberano. » 

Dirigindo-se  depois  o  Kmbaixadoi  a  S.  A.  R.  o  Sere- 
níssimo Senhor  Infante  D.  Miguel,  lhe  fez  a  seguinte 
falia:  . 

«Sereníssimo  Senhor,  —  Todos  os  corações  generosos, 
todos  os  verdadoiros  Cavalleiros,  npplaudírão  o  vosso  ad- 
mirável procedimento;  porém  Vossa  Alteza  Real  a  nin- 
guém assombrou,  porque  como  em  vossas  véus  gira  o  san- 
gue de  Bragança  com  o  sangue  de  Bourbon ,  não  po- 
díeis, Senhor,  deixar  de  aproveitar  a  occasiào  de  vos 
moslrurdcs  digno  filho  de  Heroes. 

n Gozai,  Príncipe,  do  vosso  venturoso  destino;  be  bel- 
lo  poder  no  decurso  da  vida  dizer :  u  Tal  dia. . . .  livrei  eu 
à  minha  Patria,  o  meu  Príncipe,  c  meu  Pai. n 

n  Por  esta  Carta  que  tenho  a  honra  de  apresentar  a 
Vossa  Alteza  Real,  vos  faz,  Senhor,  o  meu  Soberano 
saber  quanta  satisfação  sente  em  vos  dar  hum  testemunho 
da  sua  sincera  estima ,  e  da  sua  perfeito  amizade,  cotife- 
riodo-vos  as  suas  Ordens  de  S.  Miguet  e  do  Espirito 
Santo. 

.  » Eu  me  considero  mui  feliz, 
ter  de  vos  expressar  os  sentimentos  dc 


por 
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^  Y>s  Ha  toa  Rea!  Família ,  e  poder- Vos  o.Terecer  4  home* 
u n  de  miaha  admiração  c  respeito,  w 

S.  A.  R.  agradeceo  corte/mente  as  e\pressòes  que  o 
Ti  mba  Liado  r  de  S.  M.  Cnristianisaitna  acabava  de  lhe  di- 
rigir, assim  como  a*  Ordens  que  em  nome  do  mesmo 
A  ugusto  Soberano  lhe  erào  conferidas. 
,  Adiniltido  finalmente  o  Embaixador  á  presença  da  liai- 
nki  Nossa  Senhora,  com  as  formalidades  competentes, 
Ute  fallou  nos  seguintes  termos: 

n Senbora,  —  Nào  sem  viva  commoção  cumpro  hoje  a 
Iinnrosn  missão  que  me  ha  sido  confiada  de  exprimir  a 
Vossa  Magestade  os  sentimentos,  os  votos  do  meu  Sobe- 
rano, e  da  sua  Ueal  Família;...  estes  sentimentos,  Se- 
nbora, são  os  da  Europa  inteira,  a  qual  vio  com  magoa 
«t  indignação  o  tratamento  que  Vossu  Magestade  soíTreo 
-durante  o  cativeiro  de  seu  Augusto  Esposo,  «  vio  com 
respeito  e  admiração  o  nobre  caracter,  e  grandeza  d'ahna 
que  Vossa  Magestade  soube  oppor  aos  faccioso*. 
•  >i  Humu  grande  Prirvceza,  Mai  do  Jil\o  de  França,  mo 
tez  a  honra  de  me  dirigir  estas  palavras  no  momento  em 
que  ddla  me  despedi :  »>  Direis  á  Rainha  de  Portugal 
a  quanto  eu  a  amo ,  quanto  a  respeito ,  quanto  me  glo- 
nrio  de  líio  i*r  tio  checada  pelos  laços  do  sangue  !  n  To- 
da a  França ,  Senhora ,  se  ufana  também  de  poder  dizer 
que  a  Rainha  de  Portugal  lie  Nela  de  Luis,  XIV. 

n  Porque  dezar ,  Senhora ,  hão  de  ainda  a  tantns  causas 
de  felicidade  e  gloria  vir  misturar- se  as  mais  vivas  solli- 
oiludes!  Mas  socegue  Vossa  Alma  Real;  Deos  vigia  so- 
bre Cadiz ,  como  velou  sobre  Lisboa ; ... .  em  breve 
aeaharúò  Vossas  maternas*  mortificações ,  em  breve  o  Vos- 
so Augusto  irmão  será  também  restituído  ao  amor  dos 
smis  povos,  e  a  todos  os  seus  legítimos  direitos:  os  faccio- 
sos, que  o  tem  agrilhoado  podem  ter  lido  nas.  columnas. 
de  Herodes  a  sua  sentença ....  Sim,  Senhora ,  Cada  se- 
xá  o  iermo,  o  non  pitu  ultra,  de  seu  delírio  e  de  sua  au- 
dvtiu  ,  e  Co.ii*  será  o  tumulo  da  Anarquia. 

«Rogo  a  Vossa  Magestade  se  digne  permittir-me  que 
ckponi.a  a  seus  pés  a  bo menagem  do  meu  profundo  res- 
peito. « 

-  A  Raínba  nossa  Senhora  respondeo  ao  Embaixador 
oom  os  mais  lisonjeiros  cumprimentos  para  toda  a  Real 
JFamilia  de  França,  e  em  particular  para  Sua  Augusta 
Sobrinha  a  Senhora  Duquesa  de  Berru  cuja  lembrança 
vivamente  agradeceo-,  assegurando  ao  Senhor  Embaixa- 
dor a  muito  especial  satisfação  que  lhe  causava  a  chegada 
ile  S.  Excelência  a  esta  Corte. 

.  Ketivou-sa  então  o- Embaixador  á  sua  residência  cotn 
a  mesma  pompa,  <■  com  a  mais  viva  satisfação  de  haver 
desempenhado  Uj  ilhistre  funeção. 

• — i — •Si»  • 

«  I 

•  Quando  na  precedente  folha  se  tinha  imprimido  a  no- 
ticia de  /fuma  de  10  de  Agosto,  que  dizia  estar  melhor  Sua 
Santidade,  tiremos  noticia,  pela  voz  publica,  de  que  o  mes- 
mo Chefe  Supremo  da  Igreja  tinha  fallecido,  e  já  estava 
publica  a  ( «ateia  quando  nos  foi  communicada  essa  no- 
ticia como  officialmente  recebida  por  S.  M.  ,  em  conse- 
quência da  qual  «e  expedio  á  Corte  a  seguinte  Circular : 

»  EIRei  meu  Senhor  ,  em  demonstração  de  sentimento 
pela  morte  do  Sutnmo  Pontiúcc  fio  VII,  que  Deos  Foi  Ser- 
vido chamará  sua  Divina  Presença,  seenserra  por  t  res  dias, 
que  principiáo  em  1(>  do  corrente,  e  toma  luto  por  tem- 

?o  de  hum  mez.  O  que  participo  a  V. . . .  para  que  nesta 
!ohformidade  tome  o  referido  luto.  Deosguurde  a  V.... 
Paro  da  Bemposta  em  12  de  Setembro  de  1823. —  (As- 
signado)  J\íarque%  de  Palmclla.  »  . 


Felicitação  da  Camara  de  Trancou»  a  S.  M. 
«Senhor, —  A'  Real  Presença  de  V.  Magestade  tem  a 
honra  de  se  dirigir  a  Camara  desta  Villa  de  Trancoto 


pelos  seus  dois  Representantes  eleitos  tia  mesma ,  o  actual 
Juiz  de  Fora  José  Homem  dr.  Figueiredo  Leilão,  e  o 
Reitor  da  Freguesia  de  S.  João  iutra-muros  da  referida 
Villa  José  Antonio  Pego,  para  elles  de  viva  voz  na  So- 
berana  Presença  expressarem  os  Ienes ,  e  sempre  fmis  sen- 
timentos do  que  se  achão  possuídos  os  rne:rbr»s  da  predi- 
ta Camara,  e  todos  os.Poví«  que represenlào.  Sim,  Real 
Senhor,  elles  talvez  que  nào  sejun  dos  primeiros  que  en- 
viem á  Augusta  Presença  a  sua  sincera  expressão,  mas 
ninguém  lhe  poderá  disputar ,  que  são  os  que  estão  pos- 
suídos e  sempre  estiveruo  daquelle*  attributos,  que  cons- 
tituem os  bons  e  verdadeiros  Vnssallos,  e  seja-lhes  licito 
o  dizerem,  que  nos  tempos  tenebrosos,  de  que  a  Provi- 
dencia Divina  ha  pouco  nos  livrou ,  nunca  esta  Camara 
felicitou  essa  reunião  de  malvados,  que  o  Inferno  juntou ; 
esta , -Senhor ,  bc  a  mais  decisiva  prova  do  seu  amor  para 
com  V.  Magestade,  assim  como  ser  a  ultima  neste  reino, 
que  á  força  de  Imyonetas  foi  a  que  reeonheceo  es«e*  de- 
magogos, que  agrilhoarão  os  vussallos  de  V.  Magestade. 
A  mesma  Camara  achou  d  •  seu  dever  reclamar  os  pode- 
res extorquidos  pela  força ,  que  linha  dado  aos  chamados 
Deputados  das  infames  e  vergonhosasCortes,  e  cujo  Auto 
com  esta  remette  aos  seus  dois  Representantes  para  o  le- 
varem n  Soberana  Presença ,  esperando  que  este  procedi- 
mento mereça  a  Real  approvaçào.  Beijâo  com  os  Povos 
do  Districto  as  Regias  e  Bcmfuzejas  Mãos,  e  constante- 
mente envião  ao  Ceo  votos  pela  prosperidade  do  Reinado 
e  Sagrada  Fessoa  de  V.  M.  para  continuar  a  fazer  a  sua 
ventura.  Trancoso  em  Camara  de  27  d*  Agosto  de  1823. 
^=rO  Vereador  José  Pinto  Guedes.  O  Vereador  AU-ruv- 
dre  Peilro  Tavares.  O  Vereador  Bartholomeu  da  Costa 
Coutinho.  O  Procurador  Francisco  Antonio  Ribeiro.  O 
Escrivão  da  Camara  Francisco  José  Pinto  da  A\evc- 
do. 

Auto  da  Camara  de  27  de  .</         de  1883. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  fcret  aos  97  dias  do  mez 
do  Agosto  do  dito  anno,  ne*ta  Villa  de  Trancoso, 
a  Paços  da  Camara  ,  aonde  a  mm  da  campa  tangi- 
da, se  acliavâo  juntos  os  Vereadores  e  Proc  iradot  do 
Concelho  abaixo  nssignados,  assim  corno  o  Clero,  Noi 
breza  e  Povo  «lesta  Villa  ,  por  todos  unanimemente, 
possuídos  da  maior  satisfação ,  foi  declárado,  que  hão  por 
nullos  c  revogados  sem  excepção  todos  'os  poderes  que  ti-' 
nhão  dado  aos  Deputados  para  a  fuctura  da  Constituirão 
desorganizadora ,  poderes  estes  que  ú  força  de  canhões  e 
bayoneta»  Se  extorquirão  dos  Povos  contra  sua  geral  von- 
tade, e  que  por  este  Anto  os  hão  por  cassados,  e  havi- 
dos como  se  nunca  existissem ,  sem  e flerto  ou  vigor  al- 
gum ,  c  da  mesma  forma  o  que  em  consequência  de  toes 
poderes  se  obrasse.  Igualmente  por  todos  foi  dito,  que  se 
leve  este  Auto  á  lleal  Presença  de  Sua  Magestade,  para 
que  o  Mesmo  Senhor  conheça  os  leaes  sentimentos  que  as- 
sistem aos  fieis  habitantes  desta  Villa  e  seu  districto:  de 
que  para  constar  se  lavrou  este  Auto,  que  todos  assigná- 
rào,  e  eu  Francisco  José  Pinto  dc  Azevedo  o  escrevi  é 
assignei.  (Seguem-se  as  assignaturas.) 

Pelos  mesmos  motivos  o  Juiz  Ordinário ,  Vereador,  Pro- 
curador, e  mais  Olhciacs  da  Villa  e  Concelho  de  Comias 
dc  Sabugoza,  Comarca  de  V tzeu,  envião  por  via  do  Ba- 
charel  Ignacio  da  Silva  e Sequeira  a  sua  felicitação,  acom- 
panhando o  Auto  dc  Vereação  lavrado  em  6  de  Junho  do 
corrente  anno,  em  que  se  mostra  a  forma  e  regozijo  com 
que  foi  aeclamado  EIRei  Nosso  Senhor  na  mesma  Villa  ; 
ás  quacs  pela  Secretaria  de  Estado  respectiva  se  dirigio  a 
seguinte  resposta : 

"Foi  presente  a  S.  Majestade  a  felicitação  de  V.  m. 
em  data  de  18  do  mez  passado,  de  cuja  apresentação  veio 
encarregado  o  Bacharel  Ignacio  da  Silva  e  Sequeira.  S. 
Magestade  ouvio  pois  com  muito  prazer  a  leitura  da  mes- 
ma felicitação,  e  manda  louvar  o  brioso  comportamento 
d«sa  Camará  e  Povo  no  dia  5  de  Junho  pretérito,  em 
que  tania  parte  teve  o  referido  Bacharel ,  esperando  S. 
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Magcitade  que  tanto  V.  m. ,  como  todas  as  mais  pessoas 
mencionadas  na  sobredita  felicitação  se  conservarão  sem- 
pre na  mesma  firmeza,  e  igualdade  de  sentimentos,  que 
lhe  manifesiâo,  aborrecendo  edetcstando  como  merece,  o 
ímpio  e  revolucionário  systcma  denominado  Constitucio- 
nal pelo6 . i rremediaveis  males,  que  causou  desgraçada- 
mente a  toda  a  Nação  Portuguesa,  chegando  até  a  ser  fa- 
tal w  Santa  Religião,  que  professamos.  Deos  guarde  a  V. 
m.  Palacio  da  Bemposta  em  9  de  Setembro  de  1823.= 
br.  Antonio  limix  Henriques. 

■  Similbaiilemente  foi  ouvida  com  prazer  a  felicitação  que 
os  Membros  da  Camara  da  Villa  de  S.  Miguet  de  Guiei- 
ro, Comarca  de  Fneu,  enviio  a  S.  Magestade,  em  que 
descrevem  o  seu  regozijo  pela  restituição  a  EIRci  Nosso 
Senhor  de  seus  inauferíveis  direitos,  cujas  expressões  de 
amor  e  lealdade  forâo  commettidas  pela  mencionada  Ca- 
mara a  Manoel  Ignacio  da  Silva  e  Andrade. 


Banco  de  Lisboa 
Compra  do  Papel  85  i 


13  de 


Setembro  de  1823. 
Uompra  do  Fapel  8ò  t  (desconto  141  p.  c.) 

Venda  85  *  (desconto  14  f  p.  c.) 

Compra  Patacas  Braz i liças  a  850,  e  H espanholas  a  846. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidado». 


Publicaçóei  Litterariat. 

O  folheto  Maçonúmo  desma$carado ,  em  que  se  prava 
que  o  Maçonismo  he  o  Judaísmo,  que  ac  imprimio  con- 
sideravelmente acerescentado ,  vende- se  por  60  réis  na  lo- 
ja de  Lemos  rua  do  Ouro  N.*  1 12,  e  mais  do  costume. 

Nas  mesmas  se  acha  a  Contradição  ás  idem  dos  ímpios 
do  Século  19;  comprehendendo  3  proposições,  em  que  se 
mostra  1.*  que  todo  o  poder  vem  de  Deos,  2."  que  a  So- 
berania do  Povo  be  hum  absurdo,  3."  que  a  obediência 
e  fidelidade  aos  Soberânos  he  hum  dever  de  consciência. 
.  Pensamentos  sobre  a  filosofia  da  incredtdidade ,  tm're- 
flexóes  sobre  o  espirito  e  desígnio  do*  Filósofos  sem  Re- 
ligião. Obra  dedicada  ao  Irtnão  de  Elltci  de  França , 
pelo  Ahbade  La  Maurct,  l  sol.,  8.*  bruxedo:  ven- 
de-se  por  360  réis  na  ioja  de  João  Henriques ,  rua  Au- 
gusto $.*  1.  t#  ■« 
,  i  Annuncios. 

.  Anselmo  Jqsé  Ferreira  de  Passos,  Escrivão  da  Correi- 
ção do  Crime  da  Corte  na  Casa  da  Supplicação  por  Sua 
ãlagestudc  Fidelíssima  que  Deos  guarde  etc.  Certifico  que 
sou  Escrivão  de  huns  autos  que  tem  o  titulo  seguinte. 

Tituio  d/n  Autos. 
.  Autos  Crimes  de  Kegio  Aviso  por  Copia  e Certidão  de 
prizão  do  Íleo  o  Doutor  José  Alexandre  de  Campo»,  pre- 
zo na  Cadèa  da  Corte. 

.  Não  contém  mais  o  titulo  dos  dito»  autos  no»  quaes 
a  folhas  quatorzt  verso  está  o  Accordão  do  theor  seguin- 
te: 

,  .  :  Accordão  fl.  14  o. 

.  Accordão  em  Relação  etc.  Aggravado  foi  o  Aggra- 
vante pejo  Juiz  de  Fóra  rln  Villa  do  Sabugal  em  o  pro- 
nunciar no  Summario  e  Devassa  nppensa,  de  que  recor- 
te, provendo  em  seu  aggravo,  pois  que  o  processo  seacha 
nesta  lns<ancia,  c  como  seja  axioma  em  direito  que  os 
actos,  Jjiutisutet  praticados  jior  Jnh  incomjtetcnt* ,  inimi- 
go, ou  de  outru  sorte  suscito,  sáo  nullos,  e  nâo  podem 
por  consequência  produzir  e  feito  algum ,  o  que  até  re- 
comrocitda  a  boa  razão,  e  princípios  de  Direito  Natural, 
alais  n  cada  passo  servirião  as  armas  da  Justiça  paru  sa- 
ti^pjzcrcm  vinganças  particulares  de  similhantes  inimigos 
collocados  em  aiithoridade;  e  como  outro  sim  seja  paten- 
te pela  Corlidão  do  appenso  numero  primeiro,  conteúdo 
a  querella  dada  cm  iuizo  pelo  oggra vante  contra  o  Juiz 


recorrido  por  causa  das  feridas  e  contusões  constantes  oV 
corpo  de  delicto,  que  o  dko  Juiz  se  acha  por  esse  motivo 
pronunciado  a  prisão  e  lrvramento ,  depondo  ate'  as  teste- 
munhas desse  summario  da  querella  que  o  aggravante  fo- 
ra aggredido  de  propósito  e  pelo  Juiz  recorrido,  quando 
aquelle  passeava  em  publico  com  Luiz  José  da  Fonseca, 
Boticário,  e  que  se  tinha  declarado  seu  inimigo  Capital, 
he  visto  que  cm  taes  termos  caducào  a  Summario  e  De- 
vassa, que  o  Juiz  recorrido  individamente  tirou,  e  que 
não  pode  o  aggravante  por  meio  de  similhantes  actos  il- 
lcgaes  permanecer  na  prisão  em  qae  se  acha-,  originada  de 
pronuncias  proferidas  por  hurn  seu  declarado  e  manifesto 
inimigo;  acerescendo  além  disso  a  prova  resultante  do» 
outros  documentos  juntos  nos  appensos  que  bem  desvane- 
ceriào  a  imputação  feita  ao  aggravante,  se  o  processo  não- 
laborasse  em  nullidade  tão  patente;  muito  mais  quando 
delles  se  observa  a  concorrência ,  e  assignatirra  do  nomea- 
do aggravante,  no  auto  da  Camara,  em  que  se  reconhe- 
cerão e  proclamarão  os  inauferíveis  Direitos  da  Real  Co- 
roa. Por  tanto  pois  e  o  mais  dos  autos,  provendo  noag- 
gravo  declarão  improcedentes,  illegaes,  e  nullas  as  ditas 
pronuncias  de  que  se  recorre;  mandão  que  o  Réo  seja 
solto ,  não  estando  por  al  preso,  e  que  se  lhe  de  baixa  na 
culpa,  vitlo  que  o  processo  se  acha  neste  Juizo,  eque  liar 

rl  idade  de  prezo,  tem  o  favor  da  Lei  na  interposição 
seus  recursos,  íicando-lhe  direito  salvo  contra  quem, 
competir  na  forma  que  requer.  Lisboa  vinte  e  tres  de 
Agosto  de  mil  oilocentns  vinte  e  tres.  =  Ferrão.  —  f  'el- 
lasques  =  Lemos. 

Nâo  contém  mais  o  dito  Accordão  de  que  passei  a  pre- 
sente Certidão  por  mim  assignada,  e  aos  autos  me  repor- 
to. Lisboa  vinte  e  oito  de  Agosto  de  mH  oitocentos  vinte 
e  tres.  =  Anselmo  José  Ferreira  Passos  o  escrevi  e  as- 
signei.  —  Anselmo  José  Ferreira  Passos. 

Precisa-se  para  huma  ocorpação  decente  de  bum  Eccle- 
siastico  de  probidade,  iotelligencia  e  instrucçâo :  aquehe 
qut  estiver  nestas  circunstancias,  equiser  aprovei tar-se  des- 
te a n núncio ,  poderá  saber  na  loja  da  Gazeta  a  pessoa  a 
quem  se  deve  dirigir. 

Quem  pertender  arrrender  com  perfeição  a  língua  In- 
gle%a,  com  hum  mestre  natural  de  Londres,  e  que  tem 
vinte  dois  annos  de  pratica  de  a  ensinar  nesta  Corte,  pôde 
deixar  o  seu  nome  e  morada  na  loja  de  Mr.  Borel  aos 
Martyres. 

Tendo  Luiz  da  Silva  annunciado  publicamente  a  ven-  • 
da  de  huma  propriedade  de  casas  N.°*  190  A  ,  190  B, 
e  190  C ,  que  tem  no  largo  do  Mastro  junto  no  Ímimih> 
de  Santa  Anna ,  deve  ficar  na  certeza  ijuem  a  pertender  • 
comprar,  que  os  rendimentos  da  dita  Propriedade  se  acliào- 
penhorados  e  adjudicados  a  José  Manoel  Mar  tau,  Ne- 
gociante de  vinhos  nestaCidade,  para  pagamento  da  quan- 
tia maior  de  400 #000  réis,  tendo  tomado  (  .—  judicial- 
mente por  virtude  da  execução ,'  dâquc  be  Escrivão  Ma- 
thias  José.  de  Oliveira  ^t.eile. 

Os  Administradores  da  massa  do  ausente  Francisco 
José  Moreira  fazem  leilão  Quarta  feira  17  do  corrente 
Setembro ,  pelus  dez  horas  da  manhã,  aa  casa  da  Admi- 
nistração calçada  do  Correio  Felko  N.*  6,  primeiro  an- 
dar, de  fazendas  Inglexas  pertencentes  n  dita  massa,  con- 
sistindo em  chitas,  parrainhos,  bombazinas,  hollundat 
cruas ,  calhamaços ,  botões  vtc. 

Quem  quicer  comprar  huma  carroagem  de  portas,  no- 
va, com  os  seus  competentes  arreios,  peide  dirigir- se  áruu. 
das  Pedras  JSegras,  casa  V'  2,  no  1.*  andar. 

Errata=  Na  Gazela  de  Sabbado  N."  217  ,  pag.  1.* 
Col.  1.'  linhas  12  onde  diz  S.  M.  CaíAoii«i  =  leia-*c=: 
S.  M. 
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FRANÇA. 
Bayma  18  de  Agosto. 
Rerebemos  a  seguinte  cninmnnicacâo: 


r>  Mmirt  l  i  ■*  ,U  4?o*to. 
r?0  egundo  todas  as  noticias  e  informar  le*  que  recebemos 
V  das  Províncias,  o  Governo  ContMiucion-.il  da  Hes- 
ponha  \  arece  -achar-se  próximo  ao  seu  lim.  O  seguinte  ire 
oextraçto  de  buma  carta  escrita  por  bum  Oficial  do  Kxer- 
«tto  de  BaUesteros ,  e  bem  conlwcido  pela  sua  adbezào  a 


*  Arvhrar  1 1  de  Agosto. 
,  ->  A  submissão  de  BaUesieros,  <)tv»«  sem  duvida  suipre- 
hender  a  todos  os  amante*  da  Rbardade.  mas  sem  parti- 
cularizar todas  as  causas  que  n  motivarão,  comentar-me- 
bei  coui  observar,  que  aquelle  ( ieneral  nào  — mÍu  as 
qualidades  necessárias  par»  coni]ujiir  o  seu  exercito,  na* 
anlu.ts  circunstancias  em  que  el'e  -se1  nr.hava  collnc  do  ; 
«•Be  não  era  capaz  de  dirigii  a  administrarão  militar,  de 
vxirribater ,  ou  levantar  o  espirito  da*  sti*»  tiop.-s,  que  se 
acbavio  descoraçoados  por  hu.ua  retirada  de  cento  e  ni- 
tenta  leguas,  sem  recurso  algum,  senà  »  a*  requisições  ar* 
bit  ror  ias,  as  quaes  finalmente  havião  ile  levam  r  »»s  htdn- 
tantes  contra  rias;  as  Cortes  de  quem  nós  sóme:rte  rece- 
bíamos reprebensre» ,  e  ne  ihuin  soccorro.  coiiiiecèru'*^ 
ainda  que  tarde,  aincapticidade  de  lialUtlerot:  mFtvn- 
cex.es  apro>ci'ii'ào  a  desordem ;  e  pela  nossa  dissençàn, 
alguns  dos  priiici.aes  Ofiiciues  do  hstado  Maior,  princi- 
piando pelo  General,  forno  compnalos,  de  sorte  que  em  me- 
Dos  de  iuima  semana,  vemos  hum  exercito  de  perto  de  vinte 
>a*J  homens  ficardis|«ío.  e  finalmente  desvanecei -se,  quan- 
do, se  elle  tiveaae-sido  bemrcointn&ndado,  nós  pod.fiamos 
ter  adquirido  a  maior  ^lor-a.  Kn  agora  nadu  espero  senào 
a  'desordem  ,  e  a  deserção  entre  o  resto  das  nossas  tropas, 
que  nào  podem  fazer  tesistencia  alguma  ao  inimigo.  Por 
tanto  cu  aproveitarei  a  primeira  occasião  de  voltar  á  vm- 
sn  -companhia  ,  a  fim  de  desrançar  das  minhas  fadigas,  w 

O  seguinte  li*  o  extracto  de  buma  carta  datada  da  Co-  ■ 
runka  a  4  do  corrente  ,  e  «scripta  por  buma  pessoa  das 
principaes  casas  de  Comineroio  de  Bilbao,  que  serve  no  lie* 
gimento  de  Miiicias:  • 

»lEu  ainda  existo,  ainda  que  por  milagre,  depois  do 
fudiga  e  privações  qoe  soffremos  des  de  que  partimos  de 
/iilUio.  He  notório  qne  a  columna  dos  milicianos  das 
*t*es  Províncias ,  especinhnente  as  de  fhibon ,  defeuderào  a 
entrada  das  Ástur uu  por  dois  rhe/es,  sem  outro  auxilio  do 
que  trezentos  ou  quatro  centos  soldados  de  linha  de  Vam- 
pilho,  continuamente  combatendo  com  o  corpo  dofíene* 
ral  fíuber.  Nós  chegámos  aqui  a  tempo  para  tomar  parto  nà 
defeza  desla cidade:  (o  que  de  nada  vaíeoj  ;  todos  os  meus 
cálculos  sahírâo  errados,  e  excepto  quatro  ou  cinco  mil 
Soldados  veteranos ,  e  perto  de  dois  mil  Soldados  milicia- 
nos, nós  nào  tinhaoios  meio  algum  de  fazer  opposigâo  w 
bum  inimigo  tão  protegido  por  maré  |»or  terra;  porquan- 
to os  nossos  infelizes  Chefes,  depois  de  nos 'haverem  coin- 
promettido,  «tirado  de  nossas  casas,  indignamente  nos 


atraiçoarão;  eu  nào  vejo  meio  algum  de  prolongar  a  re» 
«Àfencia  «lesta  prat-a ,  sem  ftns  sacrificarmos  a  nós  mes- 
mos: uquelle*  |jois  dVntre  nós,  que  se  achào  mau  com- 
promeltiins,  ratão  fretando  humaembNrcaçào  para  Ingla- 
terra, doa  *  escievwi  para  BUkno.  Nào  sabemos  o  que 
occorre  ft-ra  da  Cida  !e,  porém  o  que  devemos  nós  pen- 
sar quando  (iuiroga,  abandonando  as  suas  tn>pus,  se  em- 
barca também  t  Desde  que  sahimos  de  BObòo  tivemos  11 
milicianos  mortos,  30  feridas,  e  b  extraviados  ou  próio- 
neir.«s.«  •  , 

A  se<rninre  carta  foi  escripra  por  hum  a  pessoa  adberen- 
te  á  Regência  de  Madrid,  datada  a  14.  Nós  a  traduzi- 
hhw  palavra  por  palavra. 

■n  .Úaduma^— O  negocio  de  Lnt  Nigro*  jú  se  acha  ter- 
minado; o  nosso  triunfo  nào  he  por  mais  tempo  duvido- 
so, assim  como  o  nào  he  a  completa  deser^ào  do  ini  ni- 
go  em  todi  s  ns  pnrte*  da  Pc.iinsulu.  Pelos  acontecimen- 
to* tU  Golfha  ede  '/In  lnUn.ia  poiem  v»  esperar  o  pro.n- 
pto  l.vrametrto  do  nosso  Aim»,  o  qual  será  seguido  pela 
entrega  das  tortak/as,  que  ainda  se  acimo  em  poder  dos 
Ketolucionurios.  Kuremello  incluso  para  vosso  6lho>ttum 
passaporte;  etiviai-o  por  bum  expresso  para  Varthagena, 
e  uersundi-lhe,  que  se  aproveite  o  mais  cedo  possível  do 
auxilio  dos  seus  amigos,  para  voltar  ú  vossa  companhia, 
e  abjurar  o  partido  dos  rebeldes,  n 

tvstus  tres  Cartas  provào  a  crítica  situação  dos  Cotisti- 
tucionues;  nada  nilla  pura  a  completar,  senào  a  submis- 
são de  Mnns  < ,  na  Catalunha,  da  qual  «e  falia  confiden- 
cialmente ;  quando  os  principaes  Chefes  atraiçoào  a  sua 
causa,  os  soldados  ficào  descoraçoados ,  e  asMiliciarcbeias 
de  indignação «  desesperação;  mas  estes  eríio  os  uuicos  a 
quem  os  franeexet  tinhào  de  combater  na  Hespanlui7 
porqne  a  maioria  da  população  be  tranquilla  espectadora 
da  contenda  ;  excepto  a  pequena  facção  ultra-Kaalista , 
que  se  formou  em  Saragoça,  e  em  algumas  outras  Cida- 
des. O  povo  em  geral  tem  sido  surdo  ás  solicitações  tan- 
to dos('.nistitucionae*,  como  a\m  seus  adversários ;  as  da*, 
ses  |mcificas  e  respeitáveis  dnse_ào  ver  o  fim  das  presentes 
des.irdens^  a< tolo  o  custo  ;  e  o  qae  prova  isto  mesmo, 
he  qm»  logo  que  se  pvbficou  en  Walril  e  em  outros  lu- 
gares, i  noticia  de  hum  a  ni^avel  aceurdo  y  houve  pu- 
blico regozijo.  OsCntistitudonaes,  formando  os  seus  pro- 
jectos de  resistência,  contavào  sobre  auxilios  e  meios  im- 
prováveis, que  senão  reaH«árào;  eiles  selisongeárão,  que 
a  fingi  teriuO  o  «occorr  »  dos  In^lezes;  elles  julga vào  que 
na  França  havia  desordens  internas;  não  se  podiào  per- 
suadir, que  o  exercito  Eraneex%  podesse  combater  con- 
tra a  liberdade  dos  povos  ;  poré  n  os  soldados  Fran- 
oexrs  ,  bem  discipliuados  ,  béin  commandados  ,  e  me- 
lhor pagos  ,  e  soba-  tudo,  remunerados  melhor  do  que 
nunca  o  forno  com  titalos  c  ordens  ,  por  cada  pas- 
so qoe  tem  dado  contra  o  ini  aigo  ,  nào  podiào  illudir 
as  esperanças  do  seu  Monarca  ,  o  qual  se  pode  lisonjear 
de  ter  eem  mil  homens  valorosos  que  oppôr  aos  inimigos 
do  Throno.  O  Decreto  do  Duque  d'  Angouleme,  orde- 
nando a  soltara  (bis  pessoas  arbitrariamente  prezas,  tem 
produzido,  eoi  geral,  bum  e/unto  saudável;  600  pessoa, 
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S rezas  nos  cárceres  de  Madrid  forâo  restituídas  á  liberda- 
e ;  perto  de  50  deverão  ser  processadas ,  mas  também 
estas  sollicilárâo  a  clemência  do  Príncipe.  Palla-se  agora 
geralmente  da  mediação  de  Inglaterra :  o  partido  Cons- 
titucional parece  de^ejalla.  Continuâo  »  enviar-se  repre- 
sentações á  Regência ,  toilkitàndo  o  restabelecimento  do 
antigo  system a ,  na  sua  plena  extensão,  e  publicão-se  fo- 
lhetos, que  referi  ndo-se  áquellas  Representações,  censurão 
o  Príncipe,  por  se  oppòr  a  instituições,  que  o  "estado 
actual  da  Uetpanha  exige ,  e  antecipão  toda  a  espécie  de 
calamidades,  huma  vez  que  se  mantenha  huma  Consti- 
tuição liberal ,  ainda  mesmo  em  apparencia. 


HESPANHA. 
Gibraltar  b  dc  Setembro. 
O  Bavio  denominado  Tribuno  acaba  de  chagar 

Lufo 

O  General  Conde  de  Loverdó,  Cora  mandante  de  hu- 
ma Divisão  Francexa ,  entrou  e  tomou  posse  da  Cidade 
de  Málaga,  bofltem  de  manhã,  sem  a  menor  resistência. 
Foi  recebido  com  a  maior  alegria  pelos  habitantes. 

O  General  Hitgo  f vigio  na  noite  precedente,  pelas  11 
boras ,  t«mpo  em  que  a  sua  tloliiha  partio  do  porto ,  com 
alguns  soldados  de  differentes  corpos. 

Quarta  feira  3  de  Setembro,  ja  muito  noite,  ae  retirou 
alguma  «avaliaria,  c  inlauteria  pela  estrada  para  />/,•> 
Alataga;  ehontem  de  manhã,  acavallaria  Francexa  per- 
seguio  a  retaguarda,  c  fel  prisioneiro  todo  o  Regimento 
dei  Rey.  Sabe-se  que  Riego  havia  embarcado  huma  som- 
ma  avultada  de  dinheiro,  e  grande  porção  de  prata  dai 
Igrejas,  derretida. 

O  General  Ordenes,  com  parte  da  guarnição  de  7o- 
r$a,  segundo  dixem  pessoas  chegadas  de  Algccinu,  acha* 
se  ntt  vizinhança  da  ultima  cidade ,  e  a  ponto  de 
il  v 


i 


LISBOA  \b  de  Setembro. 

Assim  que  os  Augustos  Monarcas  da  Europa  timão 
noticia  dn  gloriosa  resolução  com  que  S.  M.  Fidelíssima, 
ElKei  Nosso  Senhor ,  convencido  da  vontade  geral  da  Na- 
ção ,  posera  o  remate  á  heróica  empresa  do  Sereníssimo 
Senhor  Infante  I).  Miguel  ,  que  tahíra  da  Capital  para 
dar  e  proclamar  a  liberdade  á  Patria;  logo  todos  á  por- 
fia, desejando  congratular  tão  venerável  Soberano,  e  ma- 
nifestar que  de  novo  es  ta  vão  apertados  os  vinculo*  froter- 
uaes  e  amigáveis  que  ligavão  a  ii  lustre  Nação  Portuguesa 
com  todas  os  da  Europa .  tralárão  de  enviar  seus  Embai- 
xadores e  Ministros  a  esta  Corte,  oude  já  se  achào  resi- 
dindo alguns,  e  outros  se  esperão  brevemente. 

Vemos  pois  quanto  os  Soberanos  da  Europa,  hoje  tão 
felizmente  ligados  para  o  bem  da  humanidade,  e  destrui- 
ção do  espirito  revolucionário,  ae  esmera  o  em  mostrar 
que  sabem  distinguir  hum  Governo  dirigido,  como  be 
actualmente  o  de  S.  Magestade  Fidelíssima .  para  a  con- 
servação da  ordem  social ,  consolidação  da  Religião  e  da 
Moral  publica ,  que  o  sabem  distinguir ,  dizemos ,  de  hum 
Governo,  como  o  que  se  havia  erigido  em  $4  de  Agosto 
de  1880,  fundado  narebellião,  e  nas  idéas  revolucionarias 
de  huma  Seita  impia  e  demagógica,  tendente  a  transtor- 
nar as  instituições  fundamentaes  da  Monarquia ,  em  sum- 
ma  o  Throno  e  o  Altar,  e  tendo  sobre  tudo  a  mira  em 
nivellar  as  propriedades  e jerarquias,  e  substituir  em  todos 
os  Empregos,  os  «antigos  e  honrados  servidores  do  Rei  e 
do  Estado,  por  homens  conspiradores,  h&os  das  doutri- 
nas e  da  obediência  das  Sociedades  Secretas  ,  ávidos  de 
rapina ,  e  tão  ignotantes  quão  loucamente  vaidosos  e  im- 


de  conhecer ,  ao  lerem  os  discursos  do  Etnbaixs- 
dor  deS.  M.  Christianissima,  qual  he  o  espirito  felizmerj- 
te  dominante  não  só  no  Gabinete  de  Paru ,  mas  em  to- 
dos os  outros  ila  Europa.  E  qne  maior  prova  do  alto 
apreço  da  heróica  resolução  de  EIRei  Nosso  Senhor,  e 
do  jubilo  de  ver  restaurada  a  antiga  lealdade .  tão  cor- 
tante e  tão  famosa,  desta  Nação ,  que  maior  prova  se  po- 
dia desejar  do  que  ver  não  só  virem  os  Embaixadores,  e  Mi- 
nistros Estrangeiros  residir  na  nossa  Corte ;  mas  procura- 
rem os  seus  Augustos  Monarcas  dar  os  mais  vivos  teste- 
munhos de  sua  alegria  por  tão  fausto  acontecimento  en- 
viando ao  nosso  adorado  Soberano  as  insígnias  das  Or- 
dens mais  conspícuas  dos  seus  Estados !  O  Venerando  Mo- 
narca da  Franca  lhe  envia ,  e  ao  Sereníssimo  Senhor  In- 
fante ,  as  duasOrdens  mais  distinctas  daquclle  Reino ,  pa- 
ra cuja  investidura  mandou  a  Lisboa  hum  Rei  d'armas.  — 
O  Poderoso  Rei  da  Grá-  Bretanha ,  adiado  constante  de 
EIRei  Nosso  Senhor,  não  só  expede  o  seu  Enviado  do 
estylo  para  residir  junto  da  nossa  Corte  (cujas  credenciaes 
apresentou  a  S.  M.  Mr.  Thornton  a  6  deste  mez)  mas 
ale ,  o  que  jamais  quizera  fazer  durante  o  Governo  fac- 
cioso ,  mandando  apromptar  huma  Náo,  acompanhada  de 
8  Fragatas,  envia  nella  com  a  insignia  da  Ordem  da  Jar* 
reteira  o  Rei  d  armas  e  mais  pessoas  a  quem ,  segundo  o 
rito,  he  encarregado  sempre  o  acto  solemne  da  investidu- 
ra daquella  mui  preclara  Ordem.  Tanto  pezo  dá  aquelhs 
Monarca  á  restituição  de  S.  M.  ao»  plenos  direitos,  que 
herdara  de  seus  Augustos  Maiores ,  de  governar 
tre  Nação  com  amor  de  Pai ,  e  de  Rei  justo  1 
E  ainda  se  não  desenganarão  essas  cabeça*  esto 

versão,  c 


Pelo  artigo  que  na  precedente  folha  publicámos  da  so» 
lemnc  Embaixada  Franot  ws,  terião  as  pessoas  aluadas  oc- 


nas  idéas  de  subv 
por  verem  quebrados  na  sociedade  os  vínculos  da  Religião 
e  da  Moral  para  correrem  todos  apoz.  os  mais  desenfrea- 
dos vicias;  não  se  desenganarão ,  para  tornarem  ao  ca- 
minho da  honra  e  doa  sentimentos  que  sempre  forão  pró- 
prio» dos  verdadeiros  Portuguttct  t  Desenganem-se ,  per- 
cão  todos  os  revolucionários  a  esperança  de  eOTeituar  de 
novo  seus  infernaes  projectos:  os  Soberanos  da  Europa 
velão ,  illustrados  pela  experiência ,  sobre  a  publica  tran- 
quillidade:  o»  Povo*  estão  completamente  desenganados 
nas  suas  fallazes  promessas,  cujo  único  fim  be  Uiudillot 
ao  principio  com  boas  palavras,  para  depois  lhes  imporem 
e  mais  terrível  jugo,  e  arrancarem  com  dolosos  pretextas 
as  propriedades  dos  que  possuem  o»  bens  da  fortuna,  ou  da 
industria. 

Os  amigos  sinceros  de  instituições  sabias,  e  de  refor- 
mas moderadas  esperão  tudo  da  espontânea ,  e  graduai 
concessão  de  S.  M.  EIRei  Nosso  Senhor,  e  suas  esperan- 
ças iião  de  ser  preenchidas ,  tomando-se  porém  por  base 
a  conservação  e  respeito  devido  ás  Instituições  existentes , 
e  ao  Systema  Monárquico  *  que  regeo  felizmeate  por  mais 
de  sete  séculos  esta  illustre  Nação ;  e  não  a  subversão ,  a 
desorganização ,  e  o  roubo ,  devisas  secretas  de  todos  ot 
revolucionários,  membros  da  infame  Seita  que  ha  perto 
de  quarenta  annos  tem  assolado  a  Europa.  Nenhum  des- 
ses malvados  ousará  por  certo  levantar  jámaís  a  voí  da 
Anarquia  no  meio  de  huma  Nação  honrada ,  e  briosa  que 
os  detesta ,  que  tem  mostrado  bem  que  os  conhece ,  e  que 
seria  a  mesma  que  alçaria  poderosamente  o  braço  para  es- 
magar todos  quantos  infames  tivessem  o  atrevimento  de 
querer  renovar  entre  nós  ainda  mesmo  a  sombra  de  hum 
Systema,  que  a  mesma  Nação  tem  tão  justa  mente  abo- 
Ai  daquelles  que  tal  intentassem !  porque  o  pe- 
punhado  dos  perversos,  por  muito  que  vozeie,  e  se 
i,  oão  faz  som  nem  vulto,  que  possa  aterrar  o 
Governo,  o  qual  saberá  raoetrar-ihe*  que  tem  energia  e 
sobejos  recursos  para  cohibir  as  maquinações ,  e  castigar 
devidamente  os  temerários. 

m\    Na  relação  da  Embaixada  Franceso  que  publica- 
mos na  Gazeta  precedente,  houve-  equi vocação  em  diaer 
:  S.  M.  e  cobrindo-u ,  que  devia  ser 
S.  M. ,  como  também  o  Embaixador,  etc 
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No  dia  28  de  Agosto  dèo  fundo  junto  á  Esquadra  Fran- 
cesa sobro  Cadit,  a  Fragata  inglesa  Tribune  que  se  acha- 
ca ás  ordens  do  Ministro  lnglex  A '  Court ,  ora  em  Gi- 
braltar;  salvou  ao  Almirante  Franctx,  e  mandou  hum 
«scaler  ar,  porto  de  Rota  levando  hum  Secretario  do  Ali- 
nUtro  lnglex.  com  Carias  deste  para  S.  A.  R.  o  Duque 
de  Angoulenu:  logo  que  obteve  resposta,  recol^eo-ae  á 
Fragata  que  se  fez  de  vela,  sem  ter  communicaçào  algu* 
mo  com  ( hJt-..  Este  acontecimento  dèo  por  terra  com 
£ts  esperanças  dos  quecontavâo  com  auxílios  dos  ínglet et ; 
«•  junto  com  a  falta  de  meios  paca  coiUinuar  as  grandes 
despesas  que  se  estão  fazendo ;  com  a  chegada  das  Letras 
do  Governo  toda»  protestadas  em  Inglaterra ,  e  cora  a 
xesUtencia  que  os  Negociantes  de  CWt-  oppoem  aos  que 
lhe  pedem  dinheiro,  tudo  concorre  para  que  nào  possa 
subsistir  por  muito  tempo  o  Governo  revolucionário  de 
Cada. 

O  que  mais  tem  aflligido  os  que  estão  á  testa  do  parti- 
do dominaste  he  a  perda  dei  Trocadero  que  teve  lugar 
xto  ultimo  dia  do  mez  de  Agosto.  Havendo  nos  dias  an- 
tecedentes sido  attacado,  cançada  excessivamente  a  guar- 
nição, dèo-se  o  attaque  formal  pelas  duas  horas  da  noite, 
e  passando  as  Tropas  por  hum  lado  do  fosso  na  baixa- 
mar  esurprebendcndologo  huma  bateria  onde  deitarão  pon- 
tes ,  cahírào  quasi  de  repente  sobre  a  guarnição  que  não 
era  de  menos  de 2Jf  homens,  de  sorte  que  em  pouco  tem- 
po a  com  quasi  nenhuma  perda  licárào  os  Francezet  se- 
nhores do  ponto  mais  importante  de  toda  a  linha;  e  se  o 
vento  não  fosse  contrario  a  que  pudesse  entrar  a  Esqua- 
dra talvez  se  decidisse  toda  a  questão.  Os  llespanhoes  per- 
derão 1500  homens,  ficando  a  maior  parte  prisioneiros 
dos  Franccics  que  os  tratáiào  com  toda  a  humanidade : 
o  que  íaiU  de  300  a  500  homens  morrêrâo  afogados  por 
se  deitarem  ao  mar ,  intentando  passar  a  nado  para  o 
Forte  de  Puntales. 

N.  B.  Depoi*  da»  noticia*  que  deixamos  mencionadas 
tivemos  a  agradável  noticia  por  cariai  recebida*  de  Sevi- 
lha, de  7  docorrentcy  e  do  Algarve  de  U,  que  Cadiz 
estava  capitulando,  achando- te  o»  Parlamenlariot  actual- 
mente no  Porto  da  Santa  Maria  para  tratar  daquelUt  Ca- 
pitulação. 

e  »S*  • 

O  Capitão  Mór  das  Ordenanças  do  districto  da  Villa  de 
^Jstequins,  Comarca  de  Aveiro,  Lus\  Antonio  de  A Ibuouer- 
que  da  Fonseca  Araujo  ;  e  o  Sargento  Mór  Commandante 
das  Ordenanças  do  Concelho  de  Bem  Ftver,  do  Partido  do 
Porto,  Antonio  Carneiro  Giraldes ,  felicitào  a  Sua  Ma- 

{ estado  pela  feliz  restauração  dos  sagrados  direitos,  que 
ilUei  Nomo  Senhor  tinha  herdado  de  seus  Augustos  Maio- 
res ,  e  protestando  a  sua  maior  adhesào  e  mais  constante 
fidelidade,  etmào  fervorosas  supplicas  ao  Cco  pela  conserva- 
ção da  preciosa  vida  de  S.  Magestade,  e  Real  Eamilia. 


.  •  -  Litteratura. 

Em  bum  pai*  como  o  nosso,  onde  não  tem  podido  esta- 
belecer-4c  por  ora  algum  bom  Jornal  Litterario  ,  em  que  se 
■desse  judiciosa  conta  do  mérito  das  Obras  dignas  de  es- 
timação publicadas  entre  nós  ,  jubjamo*  conveniente  ao 
augmeitlo  da  boa  lição  aproveitar  algum  momento  de  pau- 
sa nas  noticias  politicas,  e  outros  artigos  da  essência  des- 
ta folba  ,  apresentand  t  huma  succinta  idea  das  melhores 
producçòes  que  forem  sahindo  á  Itrt ,  não  só  pura  que  ci- 
las se  diflundão  mais  á  proporção  que  forem  mais  conhe- 
cidas do  publico;  mas  para  que  os  estrangeiros  saibão  que 
não  hc  tão  estéril  entre  nós  a  Imprensa,  que  de  veí  eui 


quando  não  apparèção  alguns  monumentos  diguo«  da  LSt« 
ternura  de  huma  Nação  culta  eomo  he  a  Portugue%a. 

Entre  as  producçòes  eriginnes  que  ultimamente  se  tem 
aunnociado,  e  que  temos  po«hdo  lér,  achamos  na  verda- 
de mui.  duuincu  a  seguinte: 

Peças  Justificativa*  da  Doutrina  e  Autíior  do  Livro  inti- 
tulado SB  ConJwç*  o  Mundo  os  Jacobinos ,  que  ignora , 
etc,  ou  segunda  Refutação  do  novo  Theologismo  colli- 
gado  com  o  novo  FUosojitmo  pata  mina  do  Aliar  e  do 
Thrtno.  (I  vol.  *m  4.",  preço  1900  réis.) 

A  Obra  he  dedicada  ao  Eminentíssimo  Senhor  Car- 
deal Patriarca ,  e  na  verdade  mui  bem  andou  seu  Author, 
o  R.  P.  Joti  Morato  ,  em  dedicar  huma  producçào  to- 
da era  defeza  das  boas  doutrinas  da  Igreja ,  a  hum  Pre- 
lado que  por  estar  firme  nellas  acabou  de  soffrer  tão  gra- 
ve incommodo.  —  As  fallazes  doutrinas  que  o  Jansenismo 
tem  espalhado  e  feito  valer  nos  paizes  Catholicos ,  sobre 
tudo  desdo  o  meado  do  Século  passado  ,  tem  adquirido 
taes  raízes  mesmo  entre  nós ,  que  á  primeira  vista  não  de 
algum  desadorur  de  vêrcom  tal  denodo  combatidos  epul- 
verisados  os  falsos  princípios  que  tem  vogado ,  e  vogào , 
por  desgraça ,  entre  os  Theologos  denominados  Regafistas 
acerca  do  Beneplácito  Régio,  Bens  Ecclesiasticos ,  etc. , 
assumpto  da  primeira  Peça  desta  Obra  .  mas  comprova- 
do com  huma  copia  de  erudição  profunda ,  em  que  se  vé 
não  hum  Theologo  Larraguense,  mas  hum  Tbeologo  ver- 
sado no  vasto  conhecimento  desta  elevada  Sciencia. 

A  segunda  Peça,  que  antes  chamáramos  hum  Tratado, 
consta  de  7  Artigos  :  no  1."  mostra  o  A.  que  a  opposi- 
ção  da  França  á  recepção  da  Reformação  do  Concilio 
Tridentino  nào  veio  nem  do  Clero,  nem  dos  Reis;  mas 
só  dos  Calvinistas  ,  e  passa  a  demonstrar  como  aquella 
Reformação  de  modo  nenhum  ataca  os  Direitos  Régios! 
o  2.*  Artigo  trata  dos  4  Artigos  da  Assemblea  do  Clerò 
France%  em  168*  ,  e  põe  as  liberdades  da  Igreja  Galli- 
cana  em  sua  luz ,  mostrando  como  ellas  não  podem  fazer 
regra  para  a  Igreja  Universal  :  o  3.°  tem  por  objecto  o 
Placito  Hegio  de-  V an-Kspen,  e  dos  outros  Theologos  Rea- 
listas ,  etc. :  o  4.*  trata  dá  Disciplina  Ecelesiastica ,  e  do 
accidental  da  Religião ;  mostra  a  inerrancia  da  Igreja  nos 
Decretos  de  Disciplina  Geral,  etc:  trata  no  b.'  da  quês* 
tão  se  o  poder  da  Igreja  he  meramente  espiritual  ,  e  res- 
peita só  as  almas,  eodo  Príncipe  todo  externo,  e  corpó- 
reo religioso ,  e  não  religioso ;  em  consequeiicin  trata  dos 
Effeito*  da  Excommuuhào  :  no  6.'  Artigo  prova  pela 
combinação  das  máximas  dos  dois  Partidos,  qtie  os  Theo- 
logos Regalistas  (por  alcunha)  e  os  Sons  tas  sao  membros 
de  huma  só  c  mesma  Seita ,  ele. :  no  7.*  finalmente  trata 
do  Richerismo,  ou  Republicanismo  Ecclesíustico ;  e  mos- 
tra por  provas  externas  a  identidade  do»  dois  Partidos,  etc. 

Na  3."  peça  confirma  pela  Anatyse  da  Obra  Projecto 
de  huma  Reforma  que  se  deve  jxner  na  llalia ,  impressa 
em  A  nu  ter  dam  cm  1769,  a  mesma  identidade.  —  Im- 
pugna na  4.*  peça ,  ou  trotado ,  a  (Censura  do  Tolheto 
Conheça  o  Mundo  os  Jacobinos  etc.  publicada  no  tnves- 
tigathr  N.*  24;  e  ainda  a  .>.*  peça  se  refere  a  eâta  ques- 
tão. 

A  6."  peça  ,  que  começa  cm  nova  paginação ,  consta 
de  6  Epistolas  ou  Cartas,  cujos  assumptos  são,  1."  da 
Authoridade  competente  para  tratar  da  Disciplina  Eccle- 
siastica  elo.  :  2.*  impugna  o  Placito  da  chamada  Cousti- 
tuição  Hespanhota,  e  da  Portuguesa  felizmente  extincla : 
na  3.*  trata  da  bondade  e  justiça  das  Leis  dc  Disciplina 
geral  :  na  4.*  trata  da  Authoridade  do  Summo  Pontífice 
na  Igreja  Catholica :  na  5.*  trata  do  importante  ponto  da 
Tolerância  universal  cm  matéria  de  Religião ,  provando 
a  sua  impraticável  subsistência,  c  quanto  «ria  prejudicada 
com  ella  a  Religião  verdadeira,  e  ao  socego  áo  Estado: 
a  6."  Carta,  he  dedicada  ao  assumpto  Ordens  Religiosas. 
—  Segue-se  huma  controutação  em  que  o  A.  mostra  por 
alguns  escritos  J^çriuguexes,  que  se  publicárão  durante  a« 
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'«iham&das  Cortes  Extraordinárias,  a  identidade  de  máximas 
entre  estes  Escritos,  e  os  da  Assembléa  I {evolucionaria  de 
frança.  Aponta  alguns  remédios  contra  a  Sesta  que  nos 
devora;  c  em  seguimento  traz  bum  artigo,  que  intitala: 
Duas  palavras  sobre  a  independência  os  lurai  do  homem, 
base  da  pretendida  Soberania  individua!,  e  poresla  da  Na- 
cional. —  Pelo  decurso  da  Obra  vão  refutadas  as  prrnei- 
paes  máximas  dos  dais  Partidos,  -que  produzirão  o  8y«- 
lerna  Constitucional  -do  noto  cunho,  isto  be,  o  Syatema 
•Jcstruidor  do  Altar  e  do  Tbrono. 

Ha  muito  que  em  Portueitc*  se  não  publica  hum* 
Obra  de  tanta  e  tão  escolhida  erudição  nestas  matérias. 


Os  Ecçlesiasticos ,  que  não  tem  meio»  de  beber  nas  puras 
fontes  dos  Santos  Padres,  e  dos  mais  amplos  Escritores 
sobre  estes  assumptos,  -terão  nesta  Obra  muito  que  apro- ' 
veitnr  em  erudição  Tbeologica  e  em  princípios  sãos ,  se- 
gundo nos  parece,  sem  que  jamais  lenhamos  a  presum- 
pção  de  tornar  o  tom  decisivo  de  Juizes  sobre  assumptos, 
que ,  posto  tenhamos  tido  a  curiosidade  de  lér ,  não  po- 
demos tratar  de  profissão.  Gostámos  da  leitura  da  Obra, 
achámos  instrncção  solida ,  e  isto  be  que  nos  move  a  re- 
commendalla  aos  q«e  não  sabem  ou  não  podem  estudar  e 
discorrer  a  fundo  nesta  melindrosa  mataria,  bem  conven- 
cidos de  que  esta  Obra  he  bum  antídoto  contra  unis  doutri- 
nas, deque  desgraçadamente 
He  abundância.  (O  Red.) 


O  author  da  carta  qúe  se  publicou  na  Cinzela  N.  180 
ncerca  do  Barco  de  .Vapor  naufragado  nos  escreveo  do 
Porto  ha  dias  outra,  em  que  responde  mui  suficiente  e  judi- 
ciosamente, ao  artigo  que  os  Donos  do  dito  Barco  man- 
dúrào  inserirem  resposta  áquellu  sua  carta,  publicado  na 
<  iaTvIa  N.*  189;  e  ao  passo  que  plenamente  refuta  o  di- 
to artigo,  no  qual  só.  julga ,  verdadeiro  o  que  respeita  á 
gente  da  marcação,  .pois  diz  que  a  esse  respeito  só  tullá- 
ra  segundo  a  voz  talvez  errada  dcest»  ser  nas  ultimai}  -via- 
gens menos  que  dantes,  nos  envia  hum  documento  ou-> 
thentico ,  que  prova  ser  mentirosa  a  asserção  que  os  Do- 
nos do  Barco  Aulhores  do  artigo  acima  apontado  fnerào, 
•  nestes  termos:  «cumpre  dizer  que  na  primeira  viagem  do 
"  Lisboa  para  o  Porto,  no  priocipio  *:<•  ,\  Uni ,  levou  per- 
m  to  dc  trezentos  pessoas  de  pastagem ,  e  na  segunda  -o 
mesmo.  »  — Pelo  documento  se  prova  ter  o  Barco  leva- 
do só  189  (Jcssoas  na  1."  viagem,  e  em  nenhuma  outra, 
levou  tantas  senão  na  ultima,  cin  que  naufragou  ,  na  qual 
trazia  igual  N.*  que  levara  na  primeira,  espécie  de  casua- 
lidade rara.  ile  o  dito  documento  huma  certidão  do  Es- 
crivão da  saúde  da  Cidade  do  Porto  do  termo  feito  alli 
ú  chegada  do  Barco  na  dita  1."  viagem.  OaulhoT  da  cor- 
ta nos  desculpará  a  demora  desta  publicação,  c  o  redu- 
zirmos o  seu  conteúdo  a  este,  pequeno  artigo,  pois  que  he 
objecto  que  já  não  merece  contemplação,  nem  queremos 
oceupar  a  (vaaeta  com  Cartas  e  discussões  frívolas,  e  te- 
mos dito  o  que  basta  para 
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Sabira  luz  huma  Pastoraldo  BcccrMenlistimn  Prior  Múr 
do  OrdésnJéCkristo.  Vende-se  por  940  rs.  na  loja  de  Fran- 
cisco José  de  Oarratho  ao  Pote  das  Almas ,  e  nas  mais 
do 


Todas  as  pessoas  que  quiterem  vender  para  o  Arsenal 
lleal  da  Marinha  ole->  e  drogas  para  tintas ,  (»U  <»d  >  de 
casquinha  e  da  terra  de  18  palmos,  solla  vermelha,  ata- 
nados ,  vaquetas ,  carneiras  encarnados ,  clina  ,  liaras ,  e 
ferro  sortido  ,  poderão  comparecer  no  dia  Sabbado  ~-> 
do  corrente  na  Sala  do  Conselho  da  Administração^ 

Quem  quizer  tomar  de  treipasse  a  Hospedaria 
de  Ouro,  com  algumas  rendas  adiantadas  ,  na  rua  nova 
do  Carma,  com  freate  para  o  Rocio,  Una  Aurem,'e  rua 
nova  do  Carmo,  falle  com  Antonio  Alves  Traga  no  3." 
andar  da  mesma  propriedade,  onde  apparecerá  a  qualquer 
bom  do  dia. 

Vendem-se  humasTasas  nobres  N.*  79  e  80,  de  primei- 
ro e  segundo  andar,  cocheira,  e  quintal,  na  rua  direita 
de  S.  Jom  dos  liem  < 'asados  :  quem  as  perlender,  din- 
ar, segundo  andar  d.is  mesmas.  •  » 
Vende-se  hum  Casal  denominado  o  Casal  dosrOtkoíros, 
junto  ao  forte  de  .V-  Vicente  perto  da  Villa  de  Torres 
Pedras,  que  consta  dc  casas  térreas,  huma  grande  adega 
seu  lagar  de  cantaria  com  todos  os  seus  pertences , 
vinhas,  terras,  matos,  e  varias  arvores  de  espinho  e Caro- 
ço: quem  o  pertender,  falle  com  seus  donos  na  travessa 
do  Secretario  de  Guerra  N.*S9  1  .*  andar,  ao  pé -do  Lore- 
to ,  e  declara-se  que  tem  seu  poço  de  agua  nativa-  de  todo 
o  anuo. 

Quem  qaizer  comprar,  ou  vender  prédios- urbanos,  ou 
rústicos,  «  foros,  nesta  Cidade,  ou  nas  Províncias,  diri- 
ja -se  á  rua  dc«  Algibebes  N?  84,  i*  andar,  a  casa  do 
Corretor  do  N.'  Joáo  A.  <  Sousa  Correa. 
■  Vende-se  huma  quinta  ao  pé  de  Torres  Vedras ,  que  se 
compõe  dc  vinha,  terras  de  sementeira,  arvores  fructijefa*, . 
agua  nativa,  casas,  lagar,  c  adega:  quem  a  perU-nder, 
falle  a  Joaquim  José  dos  Santos  Gaido,  rua  das  Chagas 
N.#  5  A. 

José  Vas  da  Cunha  noticia  ao  Publico  que  a  proprie- 
dade de  catas  sitas  na  travessa  do  Guarda  Mor  N.*ft,  bba 
foi  de  Jaiomo  Tastò,  em  cuja  posse  pretende  de  novo  en- 
trar, he  hypotheca  dc  divida  que  o  mesmo  Jfscomb  Tosso 
deve  ao  dito  José  Pa*  da  Cunha ,  e  para  qoe  de  futuro  • 
se  não  ignore  o  referido  nem  hajào  transações,  sem  conhe- 
cimento da  mesma  hypotheca. 

Quem  tiver  hum  as  cosas  que  sejâo  boas,  de  maior  va- 
lor, e  que  tenha  jardim  com  agoa-,  -aqui  perto  da  Cidade 
baixa,  quizer  vendei  lo»,  poderá  faltar  na  travessa  de 
Santa  Justa  N.*  4  primeiro  andar,  que  abi  Ibe  'dirão 
com  quem  ha  de  failar  a  esse  respeito. 

Na  rua  ^ug-tuto  N.*  15  loja  de  ferragem,  secontinuão  a 
vender  as  aguas  dasCatóo*  e  Férrea  da  Venda  seca,  o  mais 
frescas  possível. 

"Quarta  feira  17  do  corrente  Setembro  ,  ás  10  hoias, 
na  rua  do  Crucifixo  S.'  S,  1. 'andar,  haverá  leilão  de  mo- 
bílias de  casa  ele.  ,  bem  como  de  hum  excellente  forte 
piano,  huma  manta'  de  lã  deCamello,  hum  fio  de  péro- 
las orientaes ,  c  diversas  curiosidades. 

Na  rua  larga  de  Si  Hoquc,  em  casa  do  Mestre  Ferra- 
dor  A^grdo,  se  dic  ande  se, vende  hum  cavallo  bonito,  e 
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Mekifão  ciajesla  q\u  fez  o  lU&imettio  A'.'  22  em  Leiria 
t  pela  restituição  da  Monarquia  aos  Direito*  do  Throno. 

Q uerendo  o  Regimento  N."22  dar  as  Graças  ap  Todo 
Poderoso,  e  hum  público  testpmqnho» da  sua  satisfa- 
ção" pelos  faustos  motivos,  de». Mage»tade.F  idelissima  ha- 
ver reassumido  era  toda  a  plenitude  os  inauferíveis  Direi- 
tos/da  sua  Coroa ,  _e  salvado  este  Keino  das  desgraças,, 
<a*c  sohre  cHc  pezavão,  ou  csiavúo  jmmineptes,  -dojenni-. 
\jr>tí  fazer  no  Hia  8  do  corrente  huma  sok  lunc  Festividade 
"aja. Igreja  do  Convento  da  Graça  da  Cidade  de  Leiria. 
\m  Houve  na  véspera,  á  noite  buma  vistosa  iUmni  nação, 


acompanhada  de  fogo  do  ar,  na  Igreja  do  dito  Cpnven- 
3to ,  e  no*  Quartéis  do  Regimento ,  e  ,a  Musica  do  mesmo 
«steve  no  Adro  da  Igreja,  tocando  exceJIentcs  peças,  con- 
correndo a lli  não  só  o  dito  Itegiroento ,  mas  também  a, 
maior  parte  dos  habitantes  da  Cidade. 

No  referido  dia  0 ,  estando  aquella  espaçosa  Igreja  ri- 
c . l mento  armada ,  as  Bandeiras  colloçadâs  aos  dois  lados 
do  Altar  Mór,  e havendo  huma  Guarda  grande,  que.de-, 
pois  deo  as  competentes  descargas,  executando-se  tudo. 
com  a  melhor  ordem  ,.e  assistindo  íiàp  só  o  Comiuandan- 
te,  Ofliciacs,  Officioes  inferiores e,  Soldndos  do  sobredito 
Kegimento,  mas  também  o  Coiumanunníc,  e  grande  par- 
te da  Officialidade  do  Regimento  de  Milícias ,  e  ludas  as 
Autboridades  Civis  e  Ecclesiasticas,  Clero,  Nobre/.a,  e 
Povo,  que  tinLào  sido  convidados,  liavendo  harmoniosa 
Musica  vocaJ,«  instrumental,  foi  çSantissityo  Sacra men-^ 
to  exposto  si  veneração  dos  fieis ,  e  se  corucç/>w  a  celebrar 
huma  soleu.ne  Mim ,  na  qual  (prestando-sc.  todos,  a  jsso 
ram  voluntariamente)  ofikipu  o  Reverendissim»  Pr.  Jose.  da 
Cotta,  Prior  doConventp,  efojDiacoiio  o  Reverendíssimo 
pr.  Domingos  de  Sousa ,  (q"e  mostrando  sempre  o  maior, 
interesse  pela  boa  causa,  ateqniz  .  encarrega  r-sc  de  ordenar,, 
o  dirigir  a  Vesti  vidadè  de  Igreja),  e  foi  Xubdiacono  oRe- 
veretidissimo  Fr.  Joaquim  da  (^ucciçâo  JjaKos^CafíeU 
lio  das  freiras  de  Santa  .4nna,,  e,  Alealxe.de  Cercmotiias. 
o  Reverendo  Beneficiado  Manoel  J\'e*guçira  dç  Santa. .An- 
na, e  pregou  o  Reverendíssimo  Preg^ôr  Régio  tlíT.,jo$é, 
Ltnnardot  tia» fCtrdem  dos  Pregadpres,,  qqe  çom,a1snaco* 
niiecida  sabedoria^. zelo,  demonstrou  quanto  çrâo< sagra- 
dos os  Direito*  dos,  Heis,  e  fwadadqs  nas  mesma*  Leis  da, 
Natureza,  na  qual  Deqs  croíra  os  hnrnens.  para  serem  fc-. 
lizcs,  sendo  governados;  c.fcz  evidentemente  ver  a  fulsida*. 
«]e  dos  sofiwnas,  cqm,  que  pertendidos  Filósofos,  tem  qu«> 
rido  persuadir  a  Poyos  illudid"*,  que,  todos jos  homens  são 
iguues,  e  devem  vjiver  em  liberdade,  c  independência , 
erros  rerrivei*,  c.  desmentidos  pela  razão ,  pela  revelação ,, 
pela  historia,  e  tuiiesta  .experiência  dos, horrores  c  anar- 
quia,, em  que  ultimamente  tem  precipitado  os  povos,  ou 
enganados,  ou  involuntariamente  arrastados. 

De  tarde  continuou  a  Festividade,  cantando- se  bem 
solcmne  Te  /Xrum,  e  pregou  o  mesmo  Orador,  iposiran- 
do,  que  a  verdadeira  Religião  e  Piedade,  bem  luogc  xle 
obstar  á  ventura  das  Nações,  c  aos  bons  Governos,,  era. 
hum  principio  essencial  da  publica  felicidade,  e  do  heroís- 
mo ,  e  que  os  Senhores  Re.ís  D.  Affonso  Henriques ,  e  D- 
João  I,  unindo  as  suas  abalisadas  virtudes  militares,  com, 
que  hum  creou,  eoulro  icstaurou  este  Reino,  coma  maior 
devoção  e  Religião,  do  que  ainda  existem  tào  sumptuosos 
monumentos,  erão  (cotre  outros)  hum  manifesto  exemplo 
desta  verdade;  c  consequentemente  que  scdeviàodiír  muitas 
Graças  a  Deos,  ca  Maria  Santíssima  (Padroeira  do  Reino, 
e  do  Regimento  com  o  titulo  da  immaculada  Conceição), 
pelos  grandes  hcneucjos.da  sua  Misericórdia,  que  nos  livrara 
dos  males,  que  já  nos  opprimià" ,  ou  tào  de  perto  nos 
ameaçavâo  por  meio  do  melhor  d-js  Reis ,  e  dc  sen  herói- 
co filbo.o  Sereníssimo  Senhor  fi.  Miguel  ,  que  se  arriscou 
n  tudo  pelo  bem  dos  seus  Povos,  abençoados  {«hi| Provi- 
dencia de  hum  Deos  Omnipotente,  c  na  mais  perigosa 
crise  uos  outorgara  a  paz  interior,  a  amizade,  e  estimação 
de  toda  a  Europa,  e  a  ventura  que  huma  facção  anarquia, 
ca  c  irreligiosa  tinha  desterrado  dc  Portugal,  tào  feliz  e 
poderoso  no  governo  dos  seus  bons  .Reis. ,  j 

Assistirão  também  de  tarde  a  est»*s  religiosos  cultos  e 
augustos  netos  ,  .todas:  n*  pessoas  já  mencronadn»  j 
incravel  concurso ,  divisando-se  em  todos  bej,i  claras  de- 
monstrações ,  tanto  da  sua  justa-  nl^gria  -  pela'  recordarão 
dos  recentes  fnctos,  tao  glorio«o«  e  ^pottftntès  nos  ta«os 


Porluguaes%  Como  va  sua  piedade,  e  do  seu  respeitoso 
amor  a  S.  Magestade.»  e  á  sua  Real  Família.  , 

Relação  de  Fettat  de  Aknufiuer. 
.  Desejando  os  RealUtas  de  Al<\ntp*er  reuJer  ao  Al- 
tíssimo a»  devidii*  graças, >e  farer  outras  publicts  de- 
iQonstrpçòes  dc  jubilo,  o  regoaijo,  pela  feliz  e  j  rod  gi>  sa 
restauração  da  Monarquia ;  auxiliado^  na  maior  |,ar  e  do 
necessário  para  tào  louváveis,  fins,  *  nm  tud'<  \ rot«!g.d«<s 
facclkntUswos  iienhon*  1'eucoto*,  Qt*ún.o  ]  :ati- 
cárào.  pcJu, maneira  srguiule  :  .....  „  , 

Na  tarde  iáeltí  deJuiJto  huma  numemín  turma  deacea- 
dos,  e  beija  montados  máscaras,  vestidos  com  o  mater 
gosto  e  elegância ,  deo  entrada  na  Praça  do  Espirito  .Vm- 
tç,  ondearvorando-se  então  hum  elevado  mastro,  pinta- 
do das  cores  realistas  encarnado  cuzul,  depois  de  lei  las 
as  cérertipnias  do  estilo,  e  sem  faltar  aos  preceitos  du  ui- 
te,  se  eorrèrào  frangãns,  jtatas,  e  tnuruihast ! 
.  Houve  nessa  nome  illujii mação ,  e  os  mascaras  conqor-: 
rírào  a  casa  do  Excel  lentíssimo  Senhor  Gonçalo  Mqnpef 
Veixoto,  na  qual  sendo  acolhidos  com  a  urbanidade  qr.e 
tanto  o  caracteriza,  'executarão  perfcrtamenlc  dilliceis,  e 
vistosiis  danças.  Hm'  muitas  das  noutes  consecutivas  ato, 
2i)  de  Ago-t°  repeti rào-se  as  mesmas  danças^ que  se  e^c- 
cuktrâo  com  igual  primor  cm  casa  de  diflerentes  Senhores 
HnalMas:  o  que  Umbern  teve  lugar  nas  tres-noutes  de 
20,  30,  e  31. 

Na  tarde  de  28  de  Agosto  snhio  daquclla  mesma  Praça 
a  annunciar  pelas  ruas  da  Villa,  asfuneçow  que  deveikio 
ter  lugar  nos  Ires  seguintes  dias,  hum  numeroso,  a  ceado, 
e  apparatoso  bando  de  elegantes  mascaras,  todos  dc  Ca- 
vallo ,  e  precedidos  pela  harmoniosa  musica  do  Batalhão 
6.°  de"  Caçadores ,  pertencente  ao  Exercito  Restaurador. 

No.  dia  20  dirighuo-se  os  devotos  Realistas  aq  Templo 
da  Rçal  Casa  d»  Rspirito  Santo,  então  ricamente  adercs-v, 
sado,  o  ulli  com  assistência  tanto  do  Ilhistriscinio  Sanado 
da  Camara,  presidido  pelo  Mcritissimo  Senhor  Juú  de 
tóra,  como  tombem  das  mais  Autboridades  Civis  e  Mi- 
litares, que  tiverão  a  bondade  de  concorrer  para  augjnen- 
tar  com. -a, sua  presença  o  brilhantismo  duquellc  acto,  de- 
pois de  exposto  o  Santíssimo  Sacramento  com  a  maior, 
devoção  e  pompa,  so  celebrou  ein  acção  dc  graças  huma 
solemne,  Missa  cantada  a  muiica  por  cxccllentcs,  bem 
unidas  e  concertadas  vozes,  que  sendo  acompanhadas  por 
huma  numerosa,  hábil,  melodiosa,  c  admirável  orquesta, 
conseguirão  mais  dc  huma  vez  arrebatar  os  espíritos,  fa- 
zendo rccordaUus  da  morada  celeste.,  , 

Orou  ap  Pivangelho  com  a  maior  força  da  eloquência, 
com  p  dçcóro  próprio  de  tào  Santo  lugar,  c  sem  affastar- 
se  do  assumpto,  ao, mesmo  tempo  com  a  „•!,.,>  hcoemen- 
te  acri/nónia  ( assim  se  lê  no  original  desta  relação )  con- 
tra os  nefandos  authores  das  desgraças  da  Patria,  e  de 
grande  parte  do  Mundo  Civilizado,  o  Reverendíssimo  Se- 
nhor Padre  Fr.  Ignacio  de  ^,  Presidente  do 

Real  Hospício  de  Santa  Vatharina  da  mesma  Villa,  o. 
qual  em  consequência  da  pertinaz  c  detestável  perfidin  de 
alguns  amigos  ingratos  e  traidores,  tinha  sido  perseguido, 
prezo,  e  ate  desterrado  por  ordem  dos  infames  déspota1-. 

Nessa,  mesma  tarde  forào  na  Praça  do'  Espirito  Santo. 
com  moda,,  eseguramente  armada,  corridos  habilmente  não 
por  Capinhas.de  profissão,  /nas  por  destemidos  Realistas,, 
doze  novilhos  bravíssimos,  que  os  Fxcelleiilissimos  Senho- 
res D.  Francisco ,  e  Gonçalo  ,}Janoel  Peixoto  durão  dc 
suas  manadas  para  aqucltp  fim. 

.  Huma  grande  giraudola  de  estrondosos  foguetes  deo  si-, 
gnal  na  li^rde  dc  30,  de  ir  a  começar  o  divertimento. 
Lntrou  immediatamente  na  Praça  hum  numeroso  rancho 
dc  bem  vestidos,  aceudos,  e  luzidos  mascaras,  que  pre- 
cedidos pela  harmoniosa  musica  do  Batalhão  G."  de  Ca- 
çadores, e  arranjadoB  a  dous  de  fundo,  sustentando  cada 
par  seu  arco  triumful,  adornado,  entretecido,  e  com  o, 
maior  gosto  esmaltado  do  grinaldas  de  viçosas  e  lindas 
flore»,,  marcharão  com  muito  ar ,  e  executarão  engraça- 
das evoluções ,  ate  «  coflocarem  em  frente  da  varanda 

~  'dii  tteat  Casa  do  Fspirito  Santo  n'buma  só  Hnba-,"  que 
.por  ter  toda  guarnecida  daquelles  arcos,  apresentavu  assim 
'q  mais  deliciosn  e  encantàdora  perspectiva. 

*     Dentro  em  hum  dos  magesto^os  arcos,  om  que  <e  ?us- 


tenta  o  Aélo  teèto.da  mesma  varanda ,  se 
o  riquifSímO  carrjatote ,  em  q«e  ao  abrigo  de  pomposo  do- 
rel  pendia  cm  Atectoto  espalda*  -hum  exoallent*  quadro 1 
com  a  verdadeira  effigie  de  Kl  Hei  Nosso  Senhor,  que  duas 
grandes  coronas  de  cúvtoso  damasco,  pendentes  na  boca 


bum  dut  de 


,  e  commemoTaçâo  e^tra/>r4in^rúi 


imarote,  occultárâo,  ate  que  c*  Rxoellentís- 


pelas  almas ,  se,  cómo  esperava ,  o  exterminador ,  *  Ím- 
pio governo  cahisse  antes  do  S.  João  des,te  presente  a  uno 
de  rife»;  1  ' 

-  Como  se  reaKsou  até  rnes,mo  antes  dd  Santo  Anto»» o 
O  objecto  dos.  s*us  votos ,  drspA*  a  spa  festa  çom  hum,  ap- 
ormos senhores  Conde  dos  Arcot  ,  e  Gonçalo  Manoel  rato  e  magnificência  extraordinária  em1  comparação  das 
Peixoto ,  correndo  entào  cada  hum  sua  cortina,  fizerno  que  fatia  arnhAhnertte,  nà  sua  Capella,  na  qual  pregou 
pateirte  ao  m  numerável  concurso  de  povo  de  todas  ateies»  o"  ReTttendo  Abbade  <\r  Santa  Entalia,  Antonio  pinto 
««lea  aaoelle  inestimável  thesouro.  \Soare$  de  Miranda,  sendo  o  seu'  Sermão  cheio  de  tin- 

/£  logo  ao  signal  de  nova' girandola  de  estrondosos  fo-    cão  para  o  auditório,  de  sentimentos  de  fidelidade,  e  af- 
guetes  sahio  o  Meritissimo  Senhor  Corregedor  á  boca  da- 
quelle  camarote,  echtôou  os  vivas  aEIRei  Nowo  Senhor, 


;i  Rainha  Nossa  Senhora ,  ao  Príncipe  Real ,  ao  Serenís- 
simo Senhor  Infante  D.  Miguel,  a  toda  a  Família  Real, 
ú  Religião,  ca  Alemquer  •  cujos  vivas  forão  com  o  maior 
prazer  ,  e  mais  vivo  enthusiasmo  repetidos  não  só  pelo 
Excellentissimo  Senhor  Conde  dos  Àrcot  ,  pelos  Exce- 
lentíssimos Senhores  Peixotas,  pelos  1  Ilustríssimos  Senho- 
res Juiz  de  Fora,  Vereadores,  e  mais  Authoridades  Ci- 
vis, e  Militares,  que  se  achavão  no  mesmo  enmarote  aos 
lados  da  Real  eífigie,  mas  também  por  todo  aquelle  nu- 
merosíssimo ,  e  luzido  concurso  de  espectadores  de  ambos 
os  sexos. 

Ouvírâo-se  immediatamente  ferir  os  ares  os  gratos,  e 
melodiosos  sons  do  bymno  realista;  e  acabado  elte,  ti-' 
verão  lugar  acompanhados  por  musicas  próprias,  e  mui- 
to bem  desempenhadas  tão  vistosas ,  tão  apparatosas ,  e 
tão  bem  executadas  danças  ,  que  além  de  grangearem  a 
justa  admiração  dos  entendedores,  conseguirão  hum  geral 
applauso. 

Precedido  tanto  pelo  Neto  custosamente  vestido,  eraon- 
tado  em  hum  soberbo  cavallo  branco  ,  como  por  duas' 
numerosas  bandas  de  hizidissímos  capinhas ,  entrou  então 
ao  som  de  escolhidos  músicos  o  animoso,  desembaraçado, 
c  valente  cavalleiro  em  hum  soberbisstmo ,  e  destro  cavai- 
lo  branco  ,  linda,  e  ricamente  ajaezado;  e  começando 
pelo  camarote  ,  èm  que  estava  colloeada  a  Real  effigie, 
concluio  com  todo  o  garbo  ,  e  destreza  as  cortezias  do 
estilo. 


fecto  á  Religião  e  áo  Soberano,  e  de  enthusiasmo  con- 
tra os  Ímpios'  itroovadores ,  e  não  acceitou  esmola. 

Destinou  o  dia  19  da  Agosto,  parà  os  sufTragios,  e  na 
sua  Freguezia  do  Salvador  de  Real,  depois  da  celebração 
de  Missas  geraes*  se  celebrou  o  OÍficiò  ,  começando  as 
Matinas  pelas  10  horas,  em  hum  Goro  major  dfc  30:  Cler-  - 
gos,  regido  pelo*  mais  babeis  cantores,  sendo  por  htima 
Capella  de  musica,  também  escolhida,  que  erão  executa- 
dos o  invilalorio ,  os  responsoríos  e  Beneaiefus  de  musiòa' 
vocal  e  instrumental  da  composição  de  Leal'.  ' 

Finda  a  Missa,  que  no  impedimento  de  moléstia  do 
Abbadc  da  Freguezia  o  HlustrisSimo  /ore  Gttedès  detar- 
valho  e  Menezes,  celebrou  o  Padre  Manoel  José  Còeth<f 
de  Freitas,  Abbade  de  Villa  Cahi\  com  os  de  San  tà  J9»í- 
talia  c  S.  Pedro  de  Atahide,  em  quanto  estes  na  Strrrfs- 
tia  tomárão  o  paramento  rico,  na  Igreja  se  abeteora  ar- 
mação fúnebre  de  toda  ella,  substituída  pela  festiva  ;  oVs- 
cobrio-se  a  Capella  mór,  e  exposto  o  Santíssimo  Sacra-' 
mento.  —  Depois  dos  últimos  versos  do=  ftmge  /ingmr= 
c  de  incensar  ao  Sacramento,  e  aO  Retrato  de  Sua  Ma- 
jestade, coliocado  com  throno  e  docel  ao  lado  direito  da 
Igreja,  subio  ao  púlpito  Jòâò  Pedro  deParh  Albnquer' 
qne,  Abbadc  da  Ermida,  Bispado  de  Lamego ,  o  qual 
u  delicadeza  e  suavidade  de  seu  estilo ,  na  verdade  o  maU 
Culto ,  unio  a  maior  copia  de  erudição  histórica  ,  doçura 
de  sentimentos  etko-orntorios ,  com  quç  entcxncceo  o  au- 
ditório, 'sempre  qne  fallou  das  virtudes  civis  e  religiosa» 


civrt 

do  Nosso  Amado  Reé,  da  constância  da  Tbcjita  Ralnbi, 
do  valor  c  piedade  do  Infante:  o  SeuhdV1  T>,  Mirnel;  a 
Corrèrão-se  depois,  farpeando-se  de  pe"  e  de  cavallo  ,  viva  c  tocante  deicripção  do  qnadro  ^oTirjco  dc  Portugal- 
com  engraçadas,  variadas,  e  difficultosas  exhibieoes  de-  entregue  Bos  caprichos  de  humà  seita'  orgulhosa ,  impia , 
zoito  touros  bravíssimos,  a  maior  parte  dos  quaes  forno  e  delirante  fez;  tal  impressão  no  illustrado  auditório  bem 
diidos  yclos  Excellcntiuimoi  Senhora  Peixoto»,  que  ta m-  persuadido  de  que  nada  podia  exceder  o  maravilhoso  d« 
bem  derão  de  suas  manadas  os  outros  dezoito,  qoe  secorV  tão  exccllcnte  discurso,  que  apezar  da  modéstia  do  Ora- 
rèrào  na  ultima  tarde.  •  •  dor,  alguns  o  tem  reclamado  para  se  dar  ã  imprensa,  co- 

Nesta  que  foi  a  de  31  repetio-se  exactamente  o  mesmo;  mo  na  verdade  merece. — 'O  I  Ilustre  Orador  tomou  por 
porém  ainda  com  muito  maior  perfeição  tanto  nas  dan-  texto  ==  Gratias  agamus  Domino  Deo  nattro,  dignnm 
ços.  e  cortezias ,  como  muito  principalmente  na  infmida-  etjustum  e»f  ;  =  eaté  em  recusar  esmola  correspondeo  aos 
de  daquellas  exhibiçòes,  por  se  terem  esgotado  nessa  tar-     grandes  e  generosos  sentimentos,  de  que  a  sua  Oração  es. 


de,  as  que  sc  conhecem  neste 


íenero ; 


as  quues,  sendo 


todas  praticadas  com  incrível  fortuna,  o  qne  não  «conte* 
ecria,  se  por  ventura  os  touros,  assim  como  erão  tão  va- 
lentes, e  tão  bravos,  não  fossem  também  tão  fieis,  dei- 
xarão os  espectadores  além  de  summacnente  satisfeitos, 
e  possuídos  da  mais  justa  admiração,  por  extremo  |>exa> 
rosos  oe  nào  terem  muitos  outros  dias  igual  divertimento. 


Joaquim  de  Vaseoncellos  Rebello  Mendet  de  Caroaífto, 
Major  reformado  dc  Milicias  da  Cana  do  Carvalho  dé 
Santa  Cruz,   (hmarca  de  Penafiel,  sendo  compronretli- 


tava  cheia. 

Do  púlpito  entoou  ò  —  Tb  Deum  laudomus  —  qve  a 
musica  rogo  continuou ,  e  findo  o  qual  sahio  em  pro- 
cissão o  Santíssimo  Sacramento  até  huma  Capella ,  para 
isso  erecta,  com  a  decência  devida,  a  huma  pequéna  dis- 
tancia da  Igreja. 

Além  do  Chíro  hião  os  Seculares  com  opas  ou  capa 
de  nobrezas;  atrás  dopaltio  o  Senado,  qoe  assistio  a  tu<i> 
a  convite  do  devoto,  e  este  mesmo  precedia  com  o  Re- 
trato de  EIRci  o  Senhor  1).  João  V 1,  pendente  por  hum 
riquíssimo  cordão  de  onro  dc  sen  pescoço,  e  ab  lado  di- 
reito seu  filho  Antonio  de  fasconccllot,  uV  7  armo*  de 


do  na  opinião  dos  liberaes,  porque  nem  ainda  nos  momen-     idade,  com  opa,  levando  Sceptro  c  Coroa,  como  em 


tos  mais  arriscados  poderá- suffbcar  o  seu  affecto  para  Com 
os  nossos  Soberanos  e  Casa-  Real ,  asSim  como  para  com 
a  nossa  Santa  Religião  envolvida  na  mesma  causa ;  des- 
de que  vio  os  tremendos  golpes  pelo  herético  systema  go- 
vernante dados  sobre  tão  respeitáveis  objectos  de  sua  fé 
politica  e  religiosa  no  meio  das  ameaças  e  npprehensòcs , 
que  tevo,  c  a  que  oppoz  nada  rnais  que  a  sua  paciência 
n  rengrineao  chHstã ,  fez  o  voto  de  huma  festa  era  honra 
de  Santo  Aiíto n mV  qne  «  venera  na  Capella  da  sua  ca- 
«í  ,  e  de  qtfc  seiido- q«a«i  qninquagenario  teve  desde  me- 
nino a  Blais  constante  devoção;  e-  de  dar  além  da  festa 


blcma  da  restauração  feita  pelo  Infante,  ntnda  raemno. 

Concluída  finalmente  com  a  volta  da  procissão  e  repo- 
sição do  Sacramento  ião  solcmne  e  apparatosa  funeção . 
forão  com  o  Clero  todos  05  assistentes  convidados  a  cas;i 
do  devoto,  que  lhes  fez  servir  hum  lauto  jantar,  no  meio 
do  qual  senão  esquecerão  os  sagrados  objectos,  que  oceu- 
pavão  o  coração  dos  circunstantes ,  e  em  cuja  honra  se  fi- 
zerlo  repetida*  saudaçdc3  e  vivas,  como  já  se  havia  feito 
na  festa  dc  Santo  Antonio.  =r(Assigti*do)  Joaquim  de 
t  atconccllo*  Rebello  Mendes  de  Càrvolho ,  Sargento  mór 
de  Milicias  Reformado.  -  : 

«.*  -      «  -     .     1  ''iiv  ,t  1  *  i«*  .  • 
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Quarta  Feira  17. 
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GAZE  TJL  mmJDE  LISBOA. 


N.°  220. 


FRANÇA. 
Bayona  19  de  Agotto. 

Recebemos  mais  cartas  de  Madrid,  as  qnaes  com  tu- 
do só  datào  ate  o  dia  15.  Circulavâo  vários  boatos 
a  respeito  das  negociações  a  que  sedeo  principio,  e  do  seu 
provável  resultado.  Affirma-sc  que  as  seguintes  são  algu- 
mas das  modificações  que  se  deverão  efieituar  na  Constitui- 
ção: 

*»  1.*  A  Legislatura  deverá  ser  composta  de  duas  Cama- 
ra» :  a  lasers  composta  de 50  pessoas  das  principaes  clas- 
ses, e  de  10  Bispos:  b?'  Camara  consistirá  de  pessoas 
eleitas  pelo  Povo;  ó Clero  não  será  elegível  para  a  Legis- 
latura .  nem  terá  direito  de  votar  nas  eleições. 

t>2."  Todos  os  Decretos  das  Cortes,  ate  7  de  Julho  fi- 
carão em  vigor:  como  se  não  diz  de  que  7  de  Julho  se 
falia,  o  artigo  aísim  expressado  he  equivoco,  por  quanto 
se  traia  do  dia  7  de  Julho  de  18S2  annullaria  todos  os 
mais  importantes  Decretos  passados  durante  os  últimos  13 
meies,  e  isto  poderia  ser  hum  obstáculo  fatal  a  todo  e 
-qualquer  accordo  amigável. 

«O  Capitão  General  publicou  em  Madrid,  no  dia  14 
«  seguinte  ordem  do  dia: 

«  Tendo  sido  informado,  de  que  entre  as  pessoas,  que 
tnimrituariamente  se  dirigirão  no  decurso  destes  últimos 
dias       Palacio  Rea],  e  a  outras  partes  da  cidade,  al- 
guns olnciecs  forâo  vistos  usar  de  expressões  aterradoras, 
inteiramente  contrarias  á  educação  que  os  devera  distin- 
guir ,  não  duvido  que  estes  Oflficiaes  sejio  do  numero,  da- 
quelles ,  que  no  decurso  de  irei  anrjos  de  desordem  ,  nào 
tem  conhecido  lei  alguma ,  ou  subordinação ,  ainda  que 
sinto  dever  repetilio:  peio  seu  caracter  e  pelas  suas  obri- 
gações não  se  de» ião  unir  aquelles  que  excilão  a  revolta; 
devo  prevenidos  que  assim  obrando ,  elles  se  expõe  ás  pe- 
nas prescriptas  pelas  ordenações  militares.  Alem  do  que 
resulta  que  «tas  desordens  sào  imitadas  pelos  soldados; 
que  entfào  nos  cale» ,  hospedarias  etc.  pedindo'  tudo  gra- 
fu,  e  aré 'tihegindo  aponto  de  entrarem  por  violência 
nas  difierentes  casas,  lie  tempo  de  pôr  fim  a  tal  desor- 
dem, e^utrol  militam  dêem,  como  costuma  vão,  o  exem- 
plo de  respeito  <para  com  as  leis  etc.  (Seguem-se  aqui  os 
regulamentos  particulares.)  •» 

*  «O  Regimento '68, 'que  deverá  estar  de  guarnição,  aqui 
chegou  ha  doirdiás:  a  *uu  força  he  de  2fiO00  homens, 


da  a  sorte  digno  de  defender  huma  melhor  causa  do  que 
aquella  que  abandonou.  O  quartel  general  do  Marechal  se 
acha  em  f 'ich:  elle  activamente  persegue  o  inimigo,  o 
qual  se  vai  retirando  na  direcção  de  Sco  <f  Urgel. 

Idem  19  de  Agosto. 

Depois  de  se  haver  adiantado  ate*  Vkk,  S.  Ex.*  o  Ma- 
rechal voltou  a  Manraa.  O  inimigo  derrotado  em  todos 
as  diflerentes  acções,  se  acha  na  distancia  de  duas  legoas 
-daquella  Cidade.  ■ 

Rotten  teve  huma  discussão  mui  viva  com  Mina,  o 
qual  deseja  ficar  em  Barcelona,  e  rectiza  sahir  de  novo  a» 
campo ,  conhecendo  o  quanto  isso  lhe  tem  - 


incluindo 


o-n-  t  mrn  Pari*  &  de  Agotto.  ■  ' 
/•jij  ciiOul  oi!"';  fr;.í  ;'»  i   •       h  •»  ,•     V..  uu  >    • ; 
-  '  ;  !  -  (Extracto  da  Bttrttla.) 

t  •  •jLLL>\j:.'t:~.e  *»'rci  pi/ok  iivi.  «•'  ".::':'»  ,    :  •  ■  •>  , 

•  choi  ;  ii  til         Matará  18  de  Agotto. 
•n     oo'.^  mu Jio  |  *^bi:  •At.r.l  ■  m  I.»  •!>••••  r  •  u 
-i  i  i  9f  pà*  htím  Correió  eatttoordinario.) 

D  "Ea|Uadiíto~qT!Trserendeo  ao  mesmo  tempo  que  o-Ge- 
ncral  Afonso ,  chegou  bon 


oo  mesmo  tempo  que  o-Ge- 
a  MótoríK  EUclw  dç  to- 


Perpmháo  19  de  Agotlo. 

Recebemos  hoje  noticia  de  que  a  fortaleza  de  ílottaU 
rich  fora  evacuada  pelos  Constitucionaes  Hcspanhott. 

lie  agora  certo  que  o  General  Manto ,  com  dois  bata- 
lhões e  150  cavallos,  debaixo  do  seu  cominando,  se  en- 
tregarão ao  General  Moncey.  Isto  teve  lugar  em  Garcia* 
próximo  a  Barcelona,  onde  havia  hum  posto  Franccx 
-oceupado  no  bloqueio  daquella  Cidade. 

Logo  que  chegou  noticia  que  Milani  e  Llobcra,  der- 
rotados pelo  Marechal  Moncey,  retrocedião  sobre  Seo  de 
Urgel,  e  Figueira*,  as  valorosas  Guardas  Nacionaes  do 
departamento ,  com  hum  batalhão  do  N/  61 ,  avançarão 
sobre  as  fronteiras  da  Sardanha  France%a,  onde  os  habi- 
tantes já  haviào  pegado  em  armas,  gritando  / '  toa  EIReil 

Recebemos  as  seguintes  noticias  por  hum  correio  ex- 
traordinário : 

Ftch  17  de  Agosto. 

»0  General  Tromelin,  e  o  Barão  de  Erolcs  se  acha- 
rão hontem  em  Prarx  de-Ckmane».  Devião  partir  pelas 
duas  horas  para  marchar  sobre  Gironctia ,  .onde  se  acha- 
va a  retaguarda  do  General  Milans.  Adoptando  este  pla- 
no, o  inimigo  parecia  desejar  evitar  Berga,  e  ganhar 
Soltona,  e  assim  chegar  á  planície  de  Urgel,  ou  ás  po- 
sições que  elles  oceupao  em  Montblanc. 

«  Em  todos  estes  movimentos  se  nota  hum  gráo  de  du- 
vida c  de  incerteza,  que  prova,  que  o  verdadeiro  objecto 
he  escapar.  As  acções  dodia  14  consumirão  grande  parte 
da  sua  munição.  A  chegada  dos  Constitucionaes  na  Alta 
Catalunha  tem  produzido  huma  tal  desesperação  entre  os 
habitantes ,  que  he  diíTicil  descrever-se.  Em  toda  a  parte 
onde  apparecem  os  nossos  Soldados,  são  recebidos  como 
libertadores. 

»i  Houve  huma  contenda  em  Bilbao  no  dia  17,  entre 
huma  patrulha  Francrsa ,  e  alguns  Milicianos  Realistas  , 
quehavião  atacado  com  páos  alguns  Constitucionaes.  Par* 
te  dos  habitantes  desejou  tomar  parle  a  favor  dos  mili- 
cianos, porem  o  Com  mandante  Frances  obcenr  de  accov» 
do  com  a  Authoridade  Civil,  e  não  houve  nenhum  Jeso- 
gradavcl  resultado.»  '-  .  .. 
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vír/<^o  do  JV.°  12  t/o  Defensor  do  Rei. 


A  RdVigi&o  toi  jposte  á  frente  vlo  Código  fun^pmr-Btnl , 
^romoírnhiwpifW-do^mTií»  dhfa-perfeW  «  Maliciosa.  A 

Nação  Hcsftaiihola,  sempre  Catbolica,  acreditou  ao  prin- 
cipio litlcralmcnte  seu  artigo  12,  ponim  desgraçadamente 
TOO  lemos  visto  outra  cousa,  que  impiedade,  iir.  ligiáo, 
e  dissolução. 


do  da  sua  intelligencía ;  "C  sabp,"  tí  i??Tfio  Tjresentes  á 
vista  os  occultos  futuros.  Os  pensamentos  do  coração  de» 
bothem  lhe  são  patentes,  conhece  as  resoluções  antes  que 
o  Itomcfrt  as  tenha  eencebido.         -  ,  . 

A'  sinj  sabedoria  nada  tia  contingente,  á  sua  providen- 
cia nada  ha  ubcideutal.  Seu*  olho»  .pãtietrãa  mfjegreek»i>d  i 
coração  humano;  e  a  sua  bondade  lie  admirada  cm  todas 
os  suas  obras.  Quem  he  o  homem  para  se  atrever  a  in. 
Acsiigar  os  juízos  do  seu  Deos  ?  Quem  ,  para  inquirir  sua 
Divindade  e  eterna  saliedoria  . . .  ? 


He  hum  principio  bem  sabido  que  todas  as  NaçòÁtem       vá  temos  dado  huma  ligeira  vista  d'olhos  á  fonte  donde 


sua  Religião  dominante,  porque  sem  cila  jamais  poderiao 
existir,  como  axioma  politico  conhecido  por  todo  o  Mun- 
do desde  a  sua  creação. 

]/c*[>anfia,  esíeTíeino'  religioso,  a"braçòu  afio  Crnrrftca- 
do,  e debaixo  de  seus  auspícios  tem  conseguido  quanto 
possúe.  Todos  ós  seus  lieis  á  -teui  professado ,  e  x  teai 
gloriado  de  se  intitulntem  Catbolicos.  Km  todos  o*  «eus 
Códigos  ae  vc  resplandecer  oseii  amor  c  ardente  «lo  pela 
conservação  c  pureiu  do  Cetholidaiao ;  este  foi  o  motivo 
que  os  moven  a  permillir  e  proteger  a  Inquisição,  ou 
Tribunal  dá  Fd,  tão  horroroso  para  os  impios,  e  tão  lou- 
vável para  aquelles  que  jamais  duvidarão,  nem  delinquí- 
-rào  contra  eHa.  -Polrqae,  fallemòs  com  franqueia,  o  que 
obra  bem,  olha  com  inditTercnça  a  inexorabilidade  da»  pe- 
nas i/apostas,  aos  tran  «grelares  das.  Ijcís  divinas,  c  tem 
em  pouco  o  apparato,  eo castigo  reservado  ios  que  cous- 
pirão  contra  t»s  «agrados  dogmas. 

-       Nação  Hctpanhola  tem  a  gloria  de  ter  sido  sem  pw 
a  defensora  da  le  da  sua  Religião,  por  que  nisso  conaisle 
sua  grandeza ,  c  mérito  essencial ;  porem  deixemos  este 
ponto  para  os<Theofogos ,     vamos  fixar  nossas  idéas  pa- 
ra provar,  que  os  Conslitucionaes  pozerão  na  sua  Lei  fun- 
damental a  confissão  do  Mysrerio  da  Beatíssima '  Trinda- 
de, e  do  artigo  12,  já  referido,  a  Rteligiào  que  havia  de 
-ter  a  Nação;  e  em  vez  de  deleadelb,  protegeila  *  e  ftm- 
•pacaila,  com  probibi^ào  absoluto  de  outra,  a  leni  avilta- 
do, feito  a  guerra,  t  arado  heresias,  ecismas,  *  oa . pri  ra- 
da* Seitas  du  impiedade.     .  -t  'm-.  .  .1  n  •»u«i#"Vj 
Sabemos  mui  bom>  o  que  he  Religião,  e  a  que  se  t>e- 
dua  a  nossa,  \>or  oujo  motivo  não  aos  demoraremos  «iiui- 
to  a  demonstrar  esses  (princípios.  .  <  '  ■         I  •  1  : 

Com  tudo  sabemos,  que  assim  como  a  justiça  arrnadh 
com  as  leis,  eo  n  o  prsmio ,  e  custiga,  sã*  as  couiinnas 
que  stialcntão  o  edifício  do  listado,  estaria  todo  alio  'no 
nr,  í<í  não  descançasse  sobre  a  Religião,  a  qual  he  o  via»- 
«ulo idas  Ijcíb.         ,  ■    ...  n  c  •.  i.'  ••  -  t  .  i.  VT 

Hum  povo  se  ti  reli  *  ião  hchum  lugar  de  confusão,  non» 
de  os  vicirts.  corre  n  daiArdenados ,  a  turbulência  e  anar 


emana  nossa  Catholica  Religião,  passemos  agora  a  inves- 
tigar qual  pôde  ser  o  motivo,  que  tiverâo  os  imitadores 
de  Ra\i4$çau ,  fundadores  da  Constituição  do  anno  de  12, 
estabderciido  o  já  sabido  artigo  12  do  fituloT.' 

Firmemente  acreditamos,  que  não  podia  ter  outras  vis- 
tas, que  a  dcallucirtar  jbsiac&Qtas ,  eescudar-se  com  hum 
sobrescripto  de  justificação  c  virtude,  que  jamais  leria 
outro  ejicito,  tpie  o  de  estar  impresso  naquelle  livro  (atai, 
oceupar  huinparrafo,  e servir  de  pretexto  para  que  senão 
-atacassem  anus  secundaria**  loiras.  . 

v  iMaro  está  que  huma  Lei  fundamental,  que  conftjsta  ks 
Alystcrio»  da  Religião  do  Reino,  onde  sc  funda,  e  onde 
reconstituem  seus  fundador»*  protectores  delia,  não  lie 
fácil  seja  .atacada  ,  eus  quanto  que  a  cottduf to  duquelle» 
não  contradisser  a  literal  de  sua  invocação  e  promessa.; 
porèin  pouco  tardou  «um  desengano  publico;  que  pafcn- 
4«íirá  á  IJarpaiiiui,  que  as  Cortes  o  que  menos  pensarão  , 
era  na  Religião.  ,     ,  < 

Jurada  que .  foi  a  Constituição  sahio  huma  caterva  de 
falsos  filósofos  ,  profetas  de  huma  doutrina  ímpia  ,  e*cr«4- 
-wndo  cosn  o  maior  descaramento  e  impudência  contru  os 
■dogmas  santos,  contra  a  sã  moral,  ebons  costumes.  Seus 
«scriptoB  se  fizerão  familiares ,  e  se  propagarão  de  huoi  po- 
•io  aoutro  polo  com  a  maior  rapidez ,  e  impudencia(  Huma 
Surba  deisatelites  assalariados  pelos  ímpio»,  saliíràq  coru- 
mia»ioiade«  para  semear  folhetos  e  tcaducções,  solve  * 
candidi  innocencia,  e  incauta  moeidade.,  que>  leyadâ,  da 
iaeaperioncik,  e  âh  aovidade.,  bebeo  o  wjie«n  dú9dotilri- 
nas  insolentes  dos  Patriarcas  do  AiIki -u  u  .  Materialismo* 
«  tVatatalismo,  Q  pouco  ou  .nçnhum  tónlor  de  huma  vida 
fistma,  de  hum  premio,  ou  castigo,  .f*ião  os  primeiros 
fiaictoay  qoe  eolhèrão  r  os  qu«.  com:  prtlfuzão  sepiaarão,  » 
jrreligiosklade.  ,i  «  ,.i  •  « -".i  >|  »  n.i Wo  tmn 

i  Huma  liberdade. de  imprensa »  sem, outros  impedimen- 
toa,  que  para  aque|l« ,  que  defeiKlião  a  jnsla  cwii»  th 
•Religião,  do  Rei,  e  do  Estado,  ao  rnbsmp  ti«tnpo^  qua 
huma  licença  illimttada  )>ara  todot»  os  qUo  queriâo  Joear 
os  do<fnas-sagMdo*,  ridicidarizar  os  mistérios,  denegrii 


qtii  dojnioUo,  o*  homens  estão  em  cólera,  as  famílias  se  n    pa  rorbiigres,  salyriaar  oSauto  Kvaiigotlu*,  inculcar,  a  vi» 

i-  >.   - 1       •  .  m      -     r  i .  a .  t.    l    .  .    ti  .  y .  1      i       o   .  .    .      .    ._  _   ^_   ) . 


fortuna  nem  virtude,  e  faltos  toiõs  dnqisellu  propAg/itacii 
Jo,  que  traz  cornsigo.  a  santidade  «los  >f>.-r.t  %>.  lmiuediá» 
lamente  veríamos  os.povos  diviíiidbs.-em  opinúiea,:  adi* 
vers idade  delias  desuniria  os  dniraos  J  donde  naaceríão  as 
íediçòfí  «•  cinsyiiíaçòoi,  c  deihts  as  mudanças  de  fíoyer» 
•lios.  Mais  IVincipei  tem  m  vista,  despotatloi  pelas  opiniões 
diversas  da.  Religião,  do  que  |nlas>«tpas.  Atai  mo  dizera 
4«s  historias  d*  l/'Vanj-a,  -Ingialerra,  e  outras  ÍNáç^es. 
jiespaiilia  ,  este  í'd*>'  paleio,  ^ie  habitamos,  ntto  '"i0 
Jranipidla,  se  não  dupoi-,  qiue  dedpratou  os  erros  de  i-M 
rio\  e  inJbraçoir  a  iliuligião.  Catholic».  V,  nos  nossos  pre> 
*vn.tes  «:  foi  huma  díis  .■pritieipaes  causas  a  criinirtosk 
áuotid.icta  da  tíoveeao  abolido  no  loleratitismo  de  taiitos 
«Mos,  .e  jçuecrn  aberta,  que  «e  lhe  tem  íeiàn.  ... 

A  Religião  que  professamos  vem  de  Deos,  fundada  pbr 
(e)lc>f  e  Tnuaãada  obàutVSr  peios.Ba-iitos  1'woeitotL  Cdntès- 
.sainos  q«c  não  ha  Inais  que  >husa  JLJwx/s  nuthbr.,  Casodor 
do  Ceo  e  dauTerra,  tfm  he  Todonpodeitoao,,ctenno,,iein« 
^uiU[>rehensive) ;  •  ue  f.v  tudo  'da  nada,  e  que  iíã  cohi  o 
am  quet^r  pôde  voltar  tudo  ao  mcsnii)  nada  doqde  -o:  ti» 
W  r     "  '  c.;-i     .  ..     »  "b*1  ím..:i.í/  u  uto>  oh 

Todos  os  conhecimentos  estão  deposithdd»  uo  ptófu^ 


da  dos  Santos,  c  ubrever-se  a  negar,  pada  tnenoa  que  os 
«nyslepios  da  Religião  Santa,,*  da  fú  «ue  pteSessaniosi 
Hum  fogo  infernal  dixigio ,  as  pennaa  db  hum. considera v«l 
numero  de,  Kscriptores  ,  que  com  sofisfilvas^tqxios,  eolle- 
gnçòes  falsas,  aiiucinárão  os  corarmos,. pouco  radicados 
na  fé»  i  r  ..  •  •   :  j         .        >.:   M*ul  .•.••ivj.t.b  . 

í.Taei  doutrinas  tem  feito  Ocar dc*vrl<w  muitos  claustriM, 
e  tem,  chegailo  ab:  aos  colos  verfçinaes  |daa  &MMtta  do 
Cordeiro.  Os  Jovens,  e  Anciões,  qtediditqs.de  ihs^ióuest 
caasos  de  talentos  pafa>  deapréia resn  'ido ■perMojoahs'  ma- 
ximns,  ildrão^us  irreligiosas. ideas  >do^JLlbtrUcidasy  forão 
victimas  do  erro,  e  tarde  será  quando- deHe-  se  levan* 
tem. 

A  mortalidade  do  .ntóia ,' ■>  (ftSfetidida  com  tanto  calor 
pelos  naturalistas,  e  a  negação  de  hum  juizo  futuro  para 
castigar  os  delictt>s  do  Jio«)«m  ,  t«*n  sido  os  princípios  er- 
róneos ,  que  tem  ditTundido  com  abundante  sagacidade  ue 
tresr^iiqrts.  a>sm  parfift  lo\  fdhos  da  impiedade. 

Hum  coin])lexo  de  obras  traduzidas  por  bum  filho  espú- 
rio da  Rateia.      tem  ^rost'HtúiW»Cafltl»Wl de  hum  nu- 
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mero  considerável  de  jovem  rfc  ambos  'os  soror,  enttighn- 
do-as  ás  desnrdctu  de  huma  delinquente  brutalidade. 

Porém  volto. no.  atraí  o*  olhos,  e  nino.  percamos  de  vis. 
t«  o  aorvtheudo  na  primeira  parte  do  art.  1?,  para  que 
«iodu/aínos ,  se  estava  posto,  oa  não  com  arte,  c  segunda 
tRiitjno  ma  Constituição.  .  bui.. 

.Vós  íemoi  visto  crrer  as  jobras  contra  n  fé,  c  contra 
a  Religião.  Publicamente  se  tem  vendido,  e  notoriamente 
estilo  c.\|)05ía5  a  veuda^jarayre  a  as  quiser  comprar:  igu  li- 


tanias veies  por  OeceMiâaá»"  eirado.  Desvie  a  creâçâa  do 
Gatholicisiuo  uc*te>Bciuo,  ate  á  fundação  do;abolíd .  *y«- 
tema,  tem  sido  o  Rei  de  H<sspaiiha defensar  da  Religião, 
que  actualmente  professamos,  quo  he  a  Catholica  Apos* 
toliea  Rouiaaa.  Estes  obed. entes,  sempre  beis  .á  Cabeça 
visível  da  Igreja  lhe  tem  prestado  sua  devida  submissa»  a 
respeito,  reconhecendo  nella  a 
que  representa.  As  Cortes  pelo 
.Núncio  Representante  de  S.  S.  , 


hgnidade,  e  sanlidaíe, 
contrario  perseguirão  o 
negúrão  úquelie  a  obe« 


incito cfite pintura éj  c"gravurass<ityrizanJo  já  os  pastores  da  diencin,  ..-  direitos,  e  .atribuições  que  -pertencia  áCndeira 
lõrc.in»  já  suas  vidas  e acções  sem  omittir  misturar  o  ridicu-     de  S.  Pedro.   Não  reconhecerão  cm  S.  S.  outra  authori- 

dade,  que  a  de  hum  Bispo  ern  Roma.  Assim  x  e&plicá* 
rào  no  ('ingresso  não  poucas  vezes.  Logo  he  isto  profes- 
sar o  que  se  disse  ?  Qual  dos  Governos,  ou  Dynustias  tem 
si  lo  perfeitamente  catholicos !  O  de  Sua  Majestade  na 
plenitude  de  seus  Soberanos  direitos,  ou  o  das  Cortes  na 
usurpação  destes !  Claro  está  que  as  Cortes  não  conheciâo 
dilVerença,  religião,  nem  dignidade,  quando  «e  tratava 
do  Pontífice.  Logo,  aonde  estão  as  provas  do 'd 
mo  í  Ao  numero  «eguinte  as  i 


lo  com  o  decoroso,  «até  mesmo  osignaJ  iloCuristáo.  Não 
escreverão  foltaire,  Rousseau ,  e  outros  heresiarcas  obra 
alguma,  que  se  não  lenha  publicado  com  enthusiasino  dos 
seu*  prosélitos,  e  tnesmoannuncindo  nos  papeih  ministeriftes. 
Hnma.cou*i  tão  publica  não  terá  desculpa  para  defender  a 
questão,  deqwc  o  Governo  o  ignorava.  liste  odabiu,  o  to- 
lerava, e  permiti  i,. :  logo  he  falso  que  este  appeMceria,  que 
a  nossa  Religião  fosse  perpeiuamenle  a  Catholica,  Apos- 
tólica, Romana,  única  verd  ideira ;  porque  as  doutrinas 
destes  authores,  depois  de  propenderem  para  a  heresia,  fe- 
rem ,  batem,  c  .ataca»  o  que  nós  professamos .  e  está  ab- 
nobrtamente 'prohibido  pelo»  Santns  Concílios,  f*i»  Cano- 
incas,  e  da  Roim  a  permissão  destas  obras,  e  sua  leito- 
ra ;  logo  vi  ii ns  n  <!edu/.ir  por  conse piencia ,  que  o  Go- 
verno-Constitucional  debaixo  da  sombra  do  artigo  1 2  dó 
*e.i  Coligr»  fun  In  nental  permiti  to.  e  protegeu  adekbas- 
laçáo  da  Behgiáo  de  Jéso»  Cbristo,  e  ate  abraçou  asvQon- 
truria*  a  esta.       •  •  •  •  .  : 

-  «Rcu  p"ns  de  aonsrradt»  que  o  artigo  19  ficou  semicflei- 
to,  «ine  tanío  o  Mirristerio,  doiun  o  Congresso  4  Idngc  de 
»n.«teittar  rjr*  a  lleligiâo  da  Nnçáo  tíestpankeda  be  e  será 
sempffi  n-CíittoTca  Apostólica  Romana  única  e  verdadei- 
ra, não  só  o  iieçárân  com  tolerar  e  proteger  as  doutrinas 
centrarias  proliibídas  pela  mesma  Religião,  mas  que 
cooperarão  para  o  seu  exteetnint*» ,  e -abolição,  iafriagin» 
do  ná>  só  as  I  eis  antiga»,  ma*  também  as  mcsoias,  que 
com  o  iwvne  da  tne*  dles  linhârt  forjado. 
,  He  a  lieligiào  da  Nação  bavia  de  ser  '  a  que  até  então 
bavia  sido,-  para  qnc.era  crear  o  referido  artigo  1  Sua 
crenrà» '  estaria  'mui  \uipbrtunaruaiite,  quando  antes  da 
sua  tbmtacào,  a  Nário  Hetsxmhnla  tivesse  protelado 
outra  rtissinctn ;  porem  &e  a  Hcspanko  a  havia  professado^ 
a  estava  professando,  e  bavia  pr-rtestado  proessar,  dillo» 
liemos  ida  fama  vai,  i  OOin  mais  puncza  que  depois  o  fez, 
para  qne  era  estábeteerr  .hum  principio  de  que  não  bavia 
aecessidade ?  Va1  cren^no  dwtearl i^o  se- tez  mui  pou*:o  favor 
ao  !>;  ii..  pmVnsf  «a  .In  a  entender,  que  a  HctpqnUa  tiuba 
<viim  diur:.'-tH  R"!-.-rt\«.  .  nntro  culto  differcutes,  e  ipie 
iiti;  bavia  outra";  religiões  differrtites  'r  porque  do  contrario, 
por  qne  haVia  de  di»er  ná  -«funda  parte  do  artigo  referi- 
da*, **  jtrnhibt  o  extrrkin  de  tptctbjuer  ontrtif  Isto  top* 
poe  qne  á  fandaeno  da  Oir»tuuicâd  otáva  ém  èMercicío 
afgvrma  outru  religião.  Re  certo  »ioe  nâo^a  liaria,  logo 
\o  bum  sofisma  o  eubirito  Via  ultima  parte,  fia  segunda 
do  artigo,  ('orem  Jiqni  ««tá  a  «ibtifeza  dos  Cbnslirucio^ 
*«**s;-  pata  q«e  o  fWo  nao.  rejeitasse  vér  o«  dHirantes  ar» 
tigos  de  que  se  compõem  o  Código ,  era  prnriso,  consti». 
Mirerti-sc  in  aat^inéy^AcfA^eiArt  Itanva  Kelrgiào  m*  o 
Reino  professava -oodii  o, maior  aathosiasmo,  c  elle*.  delost 
u,\:.  »  i  ].:>'.»  qi!«  ii  sombra  delta  podessem  mais  a  salvo 
bater  a  mesma- q«e  vao  parotor  íJefendião. 

Passemos  a  vèr  os  elTeitos  da  primeira  parte  do  artigo, 


(/<)  Não  he  nr^so  animo  ridirnli 
gtim  dos  Deputados,  que  a  fundá" 
rão  os  verdadeiros  fundadores ,  e  a  clles 
]k»ís  nas  grandes  corporações,  hunsHírrrrarr  a-pahrvrá',"  oo^7 
Iros  approvão  o  que  não  enlcudem,  e  outros  se  oppóem 
entendendo-a. 


articular 
hétá- 
nos  djrigimos ; 


.»:«<:  l  > 
•  •  i 


LIS  BO. A  16  de  Setembro. 


I  NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

•  .••  •■>.  t. .  •      •  t     >\*U     u  ' 

JVWo  o  sdhir.  I  > 

•  »|  J  -.  ;..{».•••  ,  -.-  t  •• '  :  • 
A  30  do  corrente  para  a  Ilha  Tcrorirat,  o  Brigue  Kjcnna 

sFsfcr  d'  Angra ,  Cap.  Vottotlio  Jose  Rodrigvct. 
A$  cartas  serão  4ancada*  ao  Correio  ate  á  meiá 
..i   wiite  do  dia  antecedentes       rrl       •'   •  ■  °  ' 
Setembro  II.  jc/  vw/u,  8  Berg-.,  S  Escunas,  e  1  pe» 
queno  sem  Iwinrieint.      .  |  t.! 

A.  fí.  A  Conreta  qiw  se  deo  hontem  denominada  He» 
roina,  chama-se  Vrama.  -  <• 

Idem  Aazius  tôntrados.  Portu^tíex  ,  ffyate  f*e- 
nbora  -<lo  Lag<*,.  da  Ilha  dè  ^í.  Miguet,  íí  pessoas,  (  % 
passagqini).  <om  fanra,  .foijã»  e  trigo. -t/ng-tís-,  Berg, 
Minerva,  de  Kceter  em  lò  dias,  10  pessoas,  em  lastro.  • 
Sahirdo  :  1  Galera  Portuçiirui\  1  liscúria  dita ,  e  1 
Berg.  /ngtVfi.  [  >- • 

^f'efV/a:'l  Gateta,  1  .Bersf. ,  e  t  Escunas,  «em  bant 
deira.  Passarão  para  o  Sul  5  Berg.  sem  bandeira. 

Idem  13.  J\ravm$  Enirado*.  fortttgue»,  Escuna  Con- 
cciçio,  Flor  do  Alar,  da  Ilha  de  .V.  Migitcl  em  10  dias, 
1  õ  pessoas ,'( 5  ' passageiros)  com  favaf, 'feijão  e  trigo.'— 
Jnele~l  (Ritter  de  (Suèrra  J\' imole ,  de  Portmonthj  em 
18  dias^  <&  pessoas  ;i  (sahio  em  companhia  da  Náo  ín» 
glcsn  Retença,  ■  que  entrot  «nv  7  do  enrnente)----  .Sueco , 
Berg.. Carolina  de  Porlo^Prinrtf>e  em  dó  dias,  6 pessoas, 
em  lastro -4  B"6Í  Mtu  de  rufie. — Jímericaisa  ,  Escuna 
Herào  ,  do  IJacrt  dei  Graça  ,  em  3*  dias,  8  pessoas, 
(11  passageiros)  com  fazendas. 

Idem  14.  Navios  Entrados.  Portugucs.es,  Eragnta  Pero- 
In,  <la  sSsstsa  em  74di«»i  e  ultimamente  do  Pmjatvm  tOdias-, 
360  pessoas ,  4-1  peças,  9,0  passageiros,  e  120  pessoas  de  tro- 
pa; Corveta  Galatea  ,  da.  BaJiia  em  Ti^Hm,  é'uliima- 
menté  do  Fdi/al,  IO  dias,  200  poisoos,  22  peçnsY  B-pn£ 
sa^ejros^  ipes»*a«  de  Tropa;  Corveta  Calipso,  daPa- 
Mé%H  74" dias,  elultimamffnte  do  Im/at,  lÕ!dins,'166 
pessoáa^  ««  peças,  1  jiassagairo  ;  <;íh«rr.ia  Fetiut  ^-d»  1  Ihã. 
da  Madeira  em  12 dias  (8  passngeiros,  entre  os  quaesvem 
o  antigo  Governador),  com  Officios  para  o  fioverno  ,  f 
:roahvp«ra  ot5oTtw<rr«*-^frr:á(> , ^da  fíahia  •  em  74  9irf5", 
c.yltimaiuentç  do  I^yal  em  10  dias,  com  117passa^ei- 
cll*s  'lOl  <\è  Tropa  :  (íalera  Quatro  Amigou, 
da. liahia  em  74  dias.^ullimamente  do  Fayal  em  10,  30 


:  í/jd  ■ 


ia  liahia  em  74  dias,  ul 
•pesV-ds1,  1  Warhis^flPTropa ; 

Bahia,  13  pessoas,  9  passageiros,  com  tabaco  ,  algo- 
dão, e  outros  géneros,  e  mala  para  o  Correio  ;  Triunfo 


Berg.  «A'ora  .SW 
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'sh  Inveja,  do  Maranhão  embô  dias,  (2  passageiros) com 
géneros  do  paiz ,  e  mala  do  Correio  ;  Galera  Andorinha 
th)  Tejo ,  do  Pará  em  60  dias  ,  (363  passageiros  ,  entre 
os  quàes  861  são  prcios  de  Estado),  com  Officios  para  o 
•Governo ,  e  mala  para  o  Correio  ;  Escuna  Senhora  da 
•Ajuda,  de  Hamburgo  em  34  dias,  2  passageiros;  veio 
com  escala  por  Vianna.  —  Hanoveriano ,  Galiota  Sophia 
«lo  Bremen,  em  49  dias,  9  pessoas,  com  trigo,  «  fazen- 
das. —  Holandeta ,  Chalupa  Hoop ,  de  Amsterdam ,  em 
J4  dias  ,  5  pessoas,  com  queijos  e  sevadinha. —  Dina- 
inarqueza  Laurina ,  de  Pernau  em  84  dias  ,  7  pessoas, 
com  linho. 

Sahirao :  1  Escuna  Portuguesa. 

A' vista  :  1  Galera,  2  Berg.,  e  1  Escuna  ,  sem  ban- 
deira. 

Idem  15.  Navios  Entrado».  Portugueses,  Galera  .Km  ta 
Maria  de  Belém,  do  Pará  em  61  dias,  32  pessoas  (6  pas- 
sageiros) com  cacau ,  arros,  algodão,  e  outros  géneros; 
Escuna  Flor  de  Angra,  da  liba  Terceira  em  15  dias, 
12  pessoas  (8  passageiros,)  com  trigo  e  sevada;  Escuna 
Emitia,  da  Ilha  Terceira  cm  19  dias,  8  pessoa»,  com  tri- 
go milho  e  feijão.  No  dia  13  do  corrente  vinle  e  cinco  lé- 
guas ao  mar  da  Roca,  foi  roubado  por  huma  Fragata 
com  bandeira  do  Mio  de  Janeiro,  tirando-lhe  seis  cavai- 
los,  huma  canoagem,  e  a  prata  do  Bispo,  e  mettendo-lhe 
a  seu  bordo  20  pessoas  da  Escuna  Portuguesa  Santo  An- 
tonio Triunfo,  Mestre  Antonio  Ferreira  da  Silva,  o 
qual  tinha  sahido  de 6'.  Miguel:  —  Hyate  No$ta  Senhora 
da  Graça,  da  Ilha  de  Sarti*  Maria  em  12  dias,  e  6  pes- 
soas, com  trigo  e  sevada.  No  dia  12  do  corrente  26  le- 
goas  ao  mar  da  Roca,  foi  roubado  por  hum  Hyate  sem 
Bandeira,  á  <  meia  ooile,  tirando-lhe  dinheiro,  roupa,  e  to- 
do o  mantimento ,  e  o  mandarão  embora :  Escuna  Arti- 
liteira,  da  Ilha  da  Boa-vista  em  Cabo  V irde  em  36  dias, 
81  pessoas,  2  peças  e  3prezos.  —  Americana,  Ganges,  de 
•Antuérpia  eta  48  dias  com  vários  géneros,  que  leva  para 

0  Rio  de  Janeiro.  — Sueco,  Galiota  Família  ,  de  Ams- 
ierdam  em  56  dias,  e  8  pessoas,  em  lastro ;  Escuna  Apro- 
pot  de  Bres!,  em  14  dias,  9  pessoas,  em  lastro.  —  H es- 
panhola, Laucha S.  José,  do  Porto  em  4  dias,  7  pessoas, 
cin  lasiro. 

1  Sahírà© :  Paquete  Ingiez. 

.'}'  vista:  1  Galera  sem  bandeira,  que  parece  ser  Fra- 
gata ;  3  Berg. ,  e  1  Escuna  sem  bandeira. 


Como  aa  carta  publicada  na  Gazeta  N.*  210  respecti- 
va ú,  sentença  dc  Revista  dos  Reos  da  conspiração  de  1817, 
entre  os  nomes  dos  Juizes  da  mesma ,  se  encontra  o  do 
Desembargador  Ferrão  ,  cumpre  declarar  para  melhor 
conhecimento  do  publico,  que  ella  votou  pela  validade  da 
tenteará,  que  fazia  objecto  da  Revista,  o  que  o  Astro  da 
Lusitânia  de  21  de  Maio  dé  1822  teve  logo  cuidado  de 
publicar.  '. 


Banco  de  Lisboa  16  de  Setembro  de  1823. 
.Compra  do  Papel  85  l  (desconto  141  p.  c.) 

.Venda  85  $  («fesconto  14  |  p.  c.) 

Compra  Pataca»  Brazilicas  a  850,  e  Hespanbolas  a  846. 
Compra  «  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


A  Direcção  do  Banco  de  Lisboa  avisa  aos  possuidor» 
de  cautellas  dadas  pela  mesma  Direcção  por  entrega  de 
Títulos  de  Divida  Publica,  que  todas  as  Apólices  de  4 
por  cento  correspondentes  ás  ditas  cautellas  ,  se  achào 
proraptas  para  se  entregarem  aos  ditos  possuidores  prece- 
dendo liquidação  dc  suas  contas.  Banco  de  Lisboa  16  de 
Setembro  de  182:5 .  =  José  Silvestre  de  Andrade,  Secretario. 


A  Obra  intitulada  =  Observações  ás  Prelecções  de  Di- 
reito Patria,  Publico,  e  Particular,  peio  Desembarga- 
dor Francisco  Coelho  de  Sousa  c  Sampaio,  acha-se  á 
venda  na  Impressão  Regia,  e  nas  lojas  dos  seus  Com  mis- 
sa u  os  por  240  réis. 

Annuncios. 

Acha-se  vago  o  Partido  de  Medico  do  Concelho  de 
Senhorim ,  que  he  de  300 #000  réis ,  e  por  equivoco  se 
annunciou  ja  no  Diário ,  de  200^000  reis :  todo  o  Me- 
dico qoe  o  perteoder,  se  pode  dirigir  á  Camara  do  mes- 
mo Concelho  para  tratar  ajustes. 

Francisco  Antonio  TassorelU,  Doutor  em  Medicina , 
tendo  chegado  a  esta  Corte,  oíTerece  o  seu  préstimo  a  to- 
das as  pessoas  que  delle  se  quizerem  servir ;  mora  na  tra- 
vessa do  Corpo  Santo  N.*  17 ,  no  primeiro  andar. 

Na  rua  da  Gloria  N.'  21,  contigua  á  Praça  ^Ale- 
gria, se  ensinão  as  línguas  Francesa,  e  Inglesa,  por 
medico  ajuste,  em  attenção  a  reciprocas  circunstancias: 
a  pessoa  que  a  isso  se  tem  proposto ,  também  dá  uçoes 
por  casas  particulares ;  e  de  noite ,  na  sua ,  a  quem  de 
dia  seja  impedido. 

Se  alguém  tiver  feito  transacção  com  Miguel  Ignacio 
Espinheira  sobre  certa  porção  de  caixas  de  Chá  Sequim  , 
que  se  a  chão  na  Casa  da  índia ,  vindas  de  Macao  no 
Navio  fosco  da  Gamo,  Capitão  José  Antonio  Ramos, 
«m  o  anno  de  1818,  com  a  marca  ME,  queira  no  praio 
de  20  dias  seguintes  ao  do  presente  annuncio,  apresentar 
o  Documento  da  mesma  transacção  aos  Testamenteiros  de 
Daniel  José  Gomes  Franco,  Procurador  do  referido  Es- 
pinheira ,  por  este  estar  ausente ;  cuja  Testamentária  hm 
na  rua  nova  do  Almada ,  Fregueaia  da  Conceição  Nova 
N.*  39 ,  pois  que  findo  o  mesmo  prazo  perUendcai  a  bem 
do  mesmo  Espinheira  dispor  do  mesmo  Chá  como  con- 
vier ao  proprietário  delle. 

José  de  Pinho  dos  Santos,  da  Cidade  do  Porto ,  far 

Íublico  que  lhe  forão  desencaminhadas  duas  Cautelas  .da 
hvida  Publica  N."  10:131,  e  10:122:  se  qualquer  pessoa 
as  tiver  em  seu  poder ,  e  as  queira  entregar ,  o  poderá 
fazer  em  Lisboa  a  Francisco  José  Barbos*,  morador  ao 
Poço  do  Burratcm  N.*  11 ;  e  no  Porto  ao  mesmo  pro- 
prietário delias  acima  referido,  e  morador  em  Villa  JVova 

dc  Gaia.  >  

Vende-se  ou  trespassa- se  hum  trem  de  seges  e  caval- 
gaduras: quem  as  psr  tender  Comprar,  falfe  com  seu  .  dono. 
na  ru.i  do  Paraíso  N.*  36,  onde  se  achào,  qualquer  di* 
de  raanbà  das  onze  horas  para  o  meio  dia.  [*,'«■ 
•  .        .  •  i '/  -c :  ',.  j  «o  vir  c  cr  r.  ■ 
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a  v. 


AUSTllIA. 
Trictte  4  de  Agosto. 

Vários  Navio*  do  Archipelago  trazem  noticia  de  que 
o  Almirante  Grego  está  presentemente  empenhado 
ra  preparâr-se  para  a  execução  de  bum  projecto  mui  atre- 
vido, o  qual  \h  <Jr  produzir  a  maior  vantagem  á  sUa  cau- 
so k  for  bem  succedido ;  mas  qhe  também,  se  o  não  for, 
pôde  ser  mui  fatal  aos  Gregos.  He  nada  menos  que  trans- 
ferir o  thestro  do  guerra  para  a  jitia  Menor ,  e  fazerem- 
ae  senhores  de  Esmyrna.  AíTirma-se  que  para  a  execução 
deste  projecto  tem  os  Gregot  reunido  huma  flotillia  ,  cora 
Jtum  Corpo  de  \2é>  homens  de  tropos  tiradas  de  varias 
Ilhas  do  Arcbipoiago,  que  tem  mostrado  o  maior  fervor 
na  causa  da  independência.  Esperamos  com  impaciência 
as  ulteriores  circunstancias  deste  plano,  cuja  execução  de- 
ve, a  este  tempo,  ler  j  rincipkrdo.—  O  A ImiranL-do  Grego 
tem  escolhido  o  momento  em  que  Ca  pi  tão  Bucbá  está 
nó  Mar  Jânio ,  e  na  Costa  de  Vandta ,  onde  os  Gregot 
julgão  que  elle  não  pode  emprehender  cousa  de  importân- 
cia, porque  ellcs  se  tem  podido  preparar  para  iiuma  vi- 
gorosa defensa  em  todos  os  pontos  que  forem  ameaçados. 
—  O  Divan  tinha  recebido  positiva  noticia  desta  expedi- 
ção, e  por  esta  razão  be  que  envia  á  JVatolia  Ibrabim 
Bachá  com  alguns  milhares  de  tropas  escolhidas.  Deveto- 
jnar  o  commando  em  Chefe  de  hum  novo  Exercito  que 
alli  se  está  organizando,  cuja  vanguarda  será  formada  das 
tropas  que  trouxe  dc  Constantinopla.  —  O  bom  êxito  da 
expedição  dependerá  principalmente  da  parte  que  nella  to- 
marem os  numerosos  Gregot  da  Asia.  Se  «lies  não  vie- 
rem auxiliar  as  tropas  desembarcadas ,  podem  estas  con- 
áderar-se  como  perdidas,  porque  devemos  esperar  que  os 
Turco»  farão  o  maior  esforço  para  expulsar  os  Gregot 
daquella  importante  Província. 

'lambem  corre  bum  boato  de  que  o  Capitão  Bachá  re- 
cebeo  ordens  de  Constantinopla  para  voltar  com  toda  a 
sua  Esquadra  á  costa  da  Jlsia  menor ,  para  atacar  a  Es- 
quadra Grega.  Assim  terá  ao  menos  a  Expedição  proje- 
ctada />elu  A  Jmirantodo,  a  vantagem  de  obrar  como  hu- 
ma  poderosa  diversão  para  induzir  o  Capitão  Bachá  a 
deixar  o  Mar  Jonio  e  as  Cosias  da  Grécia.  Klle  com  tu- 
do ainda  não  tinha  deixado  ã  vizinhança  de  Pairas.  Não 
se  sabe  o  que  pensava  fazer  naquella  Costa ,  porque  não 
ha  opportunidade  de  dar  alli  bum  grande  golpe,  e  a  sua 
força  terrestre  be  alem  disso  demasiado  pequena  para  o 
tentar. 

He  certo  que  a  Esquadra  Egypcia  ainda  está  em  Ale- 
xandria. A  peste ,  seguudo  dizem  ,  tem  cessad  >>;  mas  o 
Bachá  do  Egypto  não  julga  prudente  deixar  j  tmir  a  sua 


durante  o  ultimo  atino  académico ,  se  distinguirão  nos  s*> 
te  collegios  da  Capital,  (Luh  o  Grande ,  Henrique  /f, 
S.  Lutx ,  Santa  Barbara,  Stanisláo  ,  Xkirlos  Magno ,  e 
J3ourbont)  e  de  rersailles.  A  sala  da  convocação  he  hu- 
ma sala  espaçosa  na  Sorbona ,  ultimamente  acabada  cora 
grande  magnificência,  e  capaz  de  conter  1,500  até  2,000 
pessoas.  Os  bancos  para  os  Professores  dos  Collegios-,  e 
para  os  alumnos  se  achavão  collocados  na  forma  de  ara- 
fitbeatro;  em  cada  extremidade  ha  huma  galaria  para  ò 
jjublico,  e  na  frente  do  plano  reservado  para  o*  estudan- 
tes se  acha  huma  cadeira  para  o  Grão  Mestre  (ou  Heitor) 
da  Universidade,  com  assentos  para  o  Conselho  da  lns- 
trucção  Publica.  Nenhum  dos  estudantes  foi  admittido  ira 
sala ,  senão  aqueMes  que  sc  havião  distinguido  de  tal  ma- 
neira, que  ou  havião  merecido  prémios,  ou  huma  honro* 
sa  menção  dos  seus  nomes,  como  aspirantes ,  que  se  acha- 
vão  próximos  ao  premio.  Esteve  presente  huma  banda  de 
musica,  que  tocou  Henrique  I P*,  e  outros  hymnos  nacio- 
naes,  antes  do  principio  dos  assumptos  académicos,  ou 
durante  os  seus  intervallos.  O  meio  dia  era  a  hora  fusv 
para  a  abertura  da  Sessão.  Hum  pouco  antes  dessa  hora» 
os  Decanos  e  Professores  das  cinco  faculdades  de  TbeoJo- 
gin,  Leis,  Medicina,  Sciencias,  e  Humanidades,  de  que 
se  compõe  a  Universidade,  entrarão  com  o  seu  mnis  rica 
traje,  precedidos  pelos  seus  respectivos  porteiros  da  maça. 
A  riqueza  e  variedade  do  seu  uniforme,  o  numero  do* 
seus  creados,  e  as  acclamaçòes  com  que  forão  recebi- 

Lo- 


FRANÇA. 
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...» 


dos,  fez 


mui  magestosa. 


Hoje  foi  hum  dia  de  certame  na 
fixo  por»  •  distribuição  dos  prémios 


Sorbona.  Era  o  dia 
entre  os  jovens,  que 


com  que  esta  scena  fo 
go  que  o  Grão  Mestre,  Freissinous,  Bispo" de  //ermo- 
polis,  tomou  o  seu  assento,  Monsieur  Gobert ,  Profes- 
sor de  Rethorica  no  Collegio  de  Carlos  Magno ,  começou 
as  fuocçòes  do  dia ,  lendo  bum  discurso  Latino ,  sobre  a 
restauração  da  Sorbona ,  e  a  união  da  Eloquência ,  Fi- 
losofia ,  e  Theologia,  debaixo  da  sua  superintendência- 
Quando  Mr.  Gobert  terminou  o  seu  discurso,  c  a  sua  ho- 
ra, o  Grão- Mestre  pronuuciou  hum  breve  discurso  em 
Francex,  sobre  a  necessidade  da  educação,  como  dislin- 
cta  da  instrucção ,  e  sobre  as  futuras  esperanças  da  Fran- 
ça pela  bella  mocidade  que  agora  apparecia  na  sua  pre- 
sença. S.  Ucvercndissima  então  deo  ordem  que  se  lesse  o 
nome  daquelles  a  quem  se  havião  concedido  prémios,  e 
ctTeituou-se  a  distribuição.  Os  assumptos  erâo  Filosofia 
natural,  Mathemuticas,  fcloquencia,  Comrjosiçòes  Gregas, 
e  Latinas,  tanto  em  verso  como  em  prosa.  Aos  estudan- 
tes do  Collegio  dc  Lui%  o  Grande  se  concedêrão  17  pré- 
mios; aos  de  Henrique  IV  14:  Bourbon  7;  e  aos  ou- 
tros era  números  menores.  O  numero  dos  aspirantes  era 
ás  vezes  nu  proporção  dc  9  ou  10  para  cada  premio. 
He  hum  pouco  singular,  que  o  primeiro  premio  na  com- 
posição rranceia ,  fosse  concedido  a  Carlot  Aoaíe ,  estu- 
dante Inglex  de  Oxford.  Os  estudantes  que  alcançarão  o» 
primeiros  e  os  segundos  prémios,  avançarão  dos  seus  luga- 
res quando  se  chamou  os  seus  nomes ,  e  se  dirigirão  á  ca- 
deira do  Grào-Mestre,  beijarão  Sua  Reverendissim»  de 
hum  e  outro  lado  do  rosto ,  dclle  receberão  huma  corOs» 
.de  louro  que  elle  lhes  poz  na  cabeça,  mas  que  elle*  logo 
iirário,  eatváião  comos  seus  prémios  de  livros,  aos  banco» 


[  1502] 


donde  tfnhãcT vindo.  Todos  09  prémios  de  livros  se  acha- 
vào  eleganleiíieutc  encadernados  e  dourados,  mas  eu  nâo 
tive  noticia  do  seu  cciQtlieúdo ,  ou  dos  assumptos  de  que 
trilião.  O  Filiá>  flb  DUque  de  Orleait».  não  .teve  a  honra 
de*  receber  liunr  premio",  «nfcs  foi  o  sei  iaio  aspirante  a  hum 
QelTés.^S.  A.  rr."ass»ir Vnmo  a  Duqueza ,  e  toda  o  sua 
>veo  fmnilia  ,  se  achavào  na  Salla ,  e  forão  altamente 


sua  entrada.  Quando 


se  pronunciou 
«5 


o  no- 
lo- 


jfOvtr^l      idlIIIIICI  y 

epplaudi.los  na 

me  do  joven  Príncipe,  i*novarao-se  as  acclamaç 
do  o-espectaculo  se  apresentou  com  bum  caracter  appro- 
priado  e  muito  bem  conduzido.  Não  podia  haver  hum 
mais  Ik*IIo  corpo  de  mancebos  de  19  ate  13  annos  de  ida- 
de, do  que  o  que  enchia  a  salla  da  Sorbona.  A  ceremonia 
durou  desdfra.  nuuiuà  ati-  ús  Ue*  hora»  da  tarde. 


( Extracto  do  Monitor :  participação  official.) 

Exercito  do*  Pi/reneo». 

S.  Cugat  15  de  Agotto. 
'  «O  inimigo  acaba  de  fazer  hum  novo  esforço.  Milam 
*e  Llòbcrm  depois  de  haverem  reunido  todas  as  sons  forças 
cm  Montblanc,  que  se  podem  calcular  em  cinco  ou  seis 
mH  homens,  patecião  dirigir  no  principio  a  suu  marcha 
para  Sco  (fí/rgcl.  O  Coronel  Salpecrich  recebeo  ordens 
'para  avançar  de  V wh,  que  elle  occupou  com  os  batalhões 
do  Regimento  8  de  linha,  ate  Urgel,  para  reforçar  ac 
tropas  ipie  formarão  o  bloqueio  daquella  praça. 

«O Tenente  <  Icneral  Curial  ficou  encarregado  do  com- 
Trrahdo  supremo  do  bloqueio  de  Barcelona ,  e  eu  marchei 
Com  o  Regimento  18  de  linha,  hum  batalhão  do  1.*  Re- 
gimento de  infanieria  ligeira,  e  o  esquadrão  Hetpanhói 
ao  Príncipe,  a  fim  de  avançar,  segundo  as  circunstan- 
cias, sobre  Taratsa,  c  Granollert. 

«  Tendo  o  inimigo  repentinamente  mudado  a  sua  direc- 
Ç3o;  e  aproximado  o  Maurc~Ji,  o  Baiào  d*  Erolet  aban- 
donou a  sua  posição  em  Calaf,  para  se  nnir  ao  General 
Maureua.  S.arwrâo  que  as  tropas  Constitucionnes  sediri- 
giàosoWa  poiftede  Cabriana.  O  inimigo  foi  vigorosamente 
atacado  naqnelle  ponto  a  14  de  Agosto.  Hum  ataque  de 
Cavallaria  causou  alguma  desordem  entre  as  tropas  realis- 
tas HrsjHinhola».  O  Tenente.Coronel  de  /a/t,  do  6." Re- 
gimento de  Huaarts ,  á  frente  de  hum  esquadrão  daquel- 
le  Regimento  e  de  hum  esquadrão  do  Regimento  18  de 
caçadores,  reprimio  o  inimigo,  e  o  obrigou  a  retroceder'. 

*  No  mesmo  dia  as  tropas  Constitucionaes,  expulsas  da 
'posição  de  Vabriana,  tomarão  outra  mais  forte  próximo 
a  Laldci .  e  a  defenderão  com  obstinação. 

nO  Regimento  18  de  linha,  oCorpo  do  Barão  d'Ero- 
Tfcí,  perto  de  1:B00  homens,'  e  os  esquadrões  dos  caçado- 
Tes  N."  18,  e  o  Regimento  6  de  Munam ,  só  |>or  si  lu- 
tarão com  toda  a  força  do  inimigo. 

«Tendo  doi*  batalhões  do  Regimento  60  de  linha  che- 
gado eo  caínpo  da  batalha ,  o  General  TromcHn  os  col- 
focou  em  columnas  cerradas,  e  pelos  dois  hidos  atacou  o 
a  posição  oceupada  pelo  inimigo.  O  Coronel  Monck  d* 
Xfxer  marchou  á  frente  dehuma  destas  columnas;  a  outra 
«ra  conduzida  pelo  Tenente  Coronel  Magnau.  O  mais  fa- 
vorável resultado  coroou  os  seus  esforços.  As  tropas  Cons- 
titucionaes expulsas  de  Vatde»,  em  vão  tentarão  rennir-se 
em  Morja  }  ellas  se  manti  verão  por  poucos  momentos  na 
sua  nova  posição,  e  precipitadamente  retrocederão  para 


As  tropas  A  Hindus  perseguem  o  inimigo.  Eu  vou  apoiai- 
las  com  o  Regimento  18  de  linha,  hum  batalhão  do  1." 
Hegimento  de  infanteria  de  linha ,  e  hum  esquadrão  de 
caçadores  N.*  23. 

n  A 'manhã  a  frente  da  minha  columna  terá  chegado  a 
"Ganga,  e  talvez  Âygua~ Freda. 

',  «Osdois  batalhões  que  vencerão  a  guarnição  concorrem 
'tom  as  tropos  dirigidas  contra  o  inimigo,  para  augmen- 
tar  ó  perigo  da  sua  posição. 


balternos,  e  Soldados,  que  particularmente  s*< 
ião. 

r>  As  particulares  participações  que  tenh< 
varias  partes  coíicórdào  ua  consternação  que  cont;nú»\ 
reinar  erttre  as  tropas  Constitucionaes. 

«A  população  aó  paiz  por  onde  passâo,  *se  defíírd 
contra  elles.  Hum  Official ,  e  alguns  Soldados  forào  pn> 
zos  pelos  habitantes  ,  c  entregues  ás  tropas  Franeeuu. 

«0  4nimigo,  que  nem  tem  ponto  de  apoio,  nem  de» 
posito  militar  desde  Tarragona  ate  Sco  d'  Urgcl ,  he  íe- 
guido  por  200  mulas  carregadas  de  biscoito.  Sou  etc.  0 
Marechal  Duque  de  Couegliuno,  Moncey.  n 

GRÀ-BRETA.NHA. 

Londrc*  27  de  Agotto. 

JSotidat  de  Hctpanha. 
Extracto  de  huma  i  arta  de  Madrid  de  8  de  Agotto. 
»  Não  ha  ainda  noticia  de  Zayas  se  haver  rendido,  mas 
pode  dizer-se,  que  elle  se  acha  reduzido  a  nullidede:  mil 
e quinhentos  homens  da  sua  tropa,  que  elle  linha  deixado 
jijara  proteger  Granada  ate  a  entrada  do»  Francac$,  se~ 

Kndo  se  havia  convencionado,  passarão  ao  partido  Rea- 
ta ,  tanto  o  Chefe,  como  Officiaes,  e  Soldados  

«Hm  Bitbtio  reinava  maior  tranquiflidade  do  que  ante»  ; 
por  que  a  disciplina  Francesa  he  admirável.  O  Príncipa 
de  Hohcntohe  tléo  hum  jantar  a  Iodas  as  Authorkfades  a 
30  dr  Julho,  e  no  seguinte  dia  foi  a  Parlugaletc,  onde 
embarcou  para  Larcdo ,  defronte  de  Sanlonha,  pata  ins- 
peccionar as  operaçr>es  do  cerco.  A  alfandega  trasladoa-sr 
pura  Qrdunha  e  fitoria,  como  antigamente,  o  que  ha- 
via dado  grande  prazer  aos  habitantes  de  Bncaya,  Atava, 
e  Guipuxcoa,  ariiando-se  aquellas  Provindas  livres  para 
a  admissão  de  todos  os  géneros  e  mercadorias,  que  são 
admittiilos  a  pagar  direitos  nas  outras  partes  da  Harpo 
nha.  Hum  grande  numero  de  pessoas  al»asladas  linha  sa- 
hido  de  Bilbao,  e  em  consequência  ps  fundos  havião  con- 
sideravelmente descido,  e  só  em  huma  rua  havia  24  casas 
para  alugar. 

«A  soltura  dos  que  havião  sidoprezos  por  suas  opiniões, 
e  que  se  dizia  teria  lugar  em  Madrid,  ainda  se  não  eflèi- 
tuou.-  Dizem  que  algumas  notas  se  tem  escripto  entre  a 
Regência,  e  o  Duque  de  Rcggio  sobre  este  assumpto; 
mas  nem  nas  Repartições  da  C^uroara,  nem  na  Intendên- 
cia da  Policia,  ou  no  Ministério  de  Graça  e  Justiça,  sé 
sabe  que  huma  medida  desta  natureza  se  tenha  em  con- 
templação. Por  tanto  agora  esta  questão  deve  limitar-se  á 
Regência,  e  ao  Duque  de  Rcggio,  ahãs  o  boato  he  desti- 
tuído defundumento  algum.  Alem  do  que  ofntendenle  da 
Policia  não  diminue  em  cousa  alguma  a  sua  vfcrilanch 
em  perseguir  os  Constitucionaes  denominados  Negn». 
As  prizoes  continuão  como  dantes,  e  as  casas  dos  indi- 
víduos sáo  escrupulosamente  examinadas,  tanto  dos  que  « 
acbào  presentes,  como  dos  ausentes.   Na  casa  de  Mr. 
JSarganet  (agora  em  Cadh,)  hum  dos  Editores  do  Pe- 
riódico Universal,  descobrirào-se  6000  patacas,  oocuftas 
debaixo  do  sobrado  ,  e  dizem  que  lia  suspeita  de  st  have- 
rem oceu  Iludo  outras  som  mas,  de  pessoas  residentes  em 
Cadh. 

nOflerece-se  todo  o  incentivo  piara  as  denuncias  de  In- 
divíduos e  da  propriedade,  e  he  tal  a  depravação  de  to- 
das as  classes ,  que  nove  de  entre  dez  pessoas ,  que  tfcpo» 
silárão  confiança  nos  seus  suppostos  amigos  e  rreados , 
tem  ra.  1'.  de  se  arrependerem.  Os  últimos  recebem  a  re- 
compensa, e  os  primeiros,  nos  memoriaes  em  que  solici- 
tào empregos,  blazonão  da  sua  traição,  como  se  fora  hum 
serviço  meritório  para  a  sua  Patria ,  e  de  amor  ao  sou 
Rei. 

11  Os  dez  Districtos  ou  Bairros  em  que  se  divide  a  capi- 
tal de  Madrid,  deverão  ter  cada  hum  seu  Commissario 


tal  ue  Madrtd,  deverão  ter  cada  hum  seu  L.ommissano 
V»  Em  huma  segunda  parlfcipação  terei  a  honra  de  levaT    de  Policia,  o  qual  deverá  tomar  conliecimerUo  de  cada 
coohecineúto  de  V.  lixe.  os  nomes  dos  Offichies,  Sa-    ca«a,  e  de  cada  pessoa  nella  residente;  existi*  aqoi  o 
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(ftMnio  systema  He  espionagem  que  em  Par»,  mas  w 
Hle  deverá  substituir  A  Inquisição  ,  ou  caminhar  a 
par  delta,  o  tempo  o  ha  de  mo*trar.  Veio  huma  longa 
«Representação  da  Camara  de  flaryoi ,  (cujos  membro» 
são  quasi  todos  clérigos,  ©U  frades ,)  dirigida  4  Regên- 
cia,' pedindo  o  imoieOitiUy  «stabelecirnent*  do  Santo  Offij 
cio,  para  que  por  meio  da  sua  sabedoria,  vigilância,  4 
doçura,  a  Igreja  de  Hzspftnha  possa -ser  limpa  de  toda  a 
impureza  etc.  Também  contem  buma  Filippica  contra  a 
adrtpçao  das  doas  Camaras  {•  a  Cativara',  e  todo*  os  leaes 
■  títxpmnínoés  deseja©  oue  a  Regência  se  opponha  com  fa< 
lueza  e  dignidade  a  todas  as  pretençòes  das  Camaras, 
assim  como  a  todas  as  outras  innovaçoes  fundamen- 
taes.  •    '  » 

*i  Presentemente  oi  bens  da  Inquisição  se  acbão  debai- 
xo da  mspecçãode  hum  Director  ao  Credito  Publico.  Ha 
só  três  dias  que  se  restabeleceo  este  Tribonal ,  ejá  tem  40. 
x»u  «0  empregado»;  c  incluindo  os  porteiros  e  outros  de- 
pendente*, talvez  cem. 

*  «O  pmeesso  daquelles  qhc  gozavâo  empregos  debaixo 
do  Governo  Constitucional  continua  com  muito  vigor} 
todos  os  que  não  servião  antes,  sãopor  tanto  demittidos,  nem 
he  provável  que  tornem  a  servir.  Aquelles  que  se  prova 
terem  oficialmente  auxiliado  ou  promovido  a  Constituição, 
também  são  demittidos ,  e  só  se  conservão  aquelles  que 
pacifica  ou  positivamente  exercerão  os  seus  lugares  duran- 
te aquelle  tempo.  Aquelles  Empoados  que  se  passarão 
ao  partido  dos  Cooslituciouaes,  quando  virão  próxima  a 
decadência  do  systcma,  também  de^m  sortir r  este  exame 
antes  de  exercer  lugar  algum.  Todo  o  Realista  voluntá- 
rio também  se  deve  provar  itn maculado,  pela  Constitui* 
cão.  Dos  Milicianos  voluntários  Realistas  que  agora  se 
êsiòo  organizando  para  a  Capital  de  Madrid,  já  se  accei- 
trirão  600 ;  perto'  de  300  restào  para  serem  examinados, 
fantre  todo  este  numero ,  achou-se  que  cinco  ha  v  ião  ser- 
vido nas  Milicias  Constilucíonaes :  estes  fbrão  logo  despe- 
didos. Assim  em  todas  as  Repartições  se  apaga  todo  o 
Vestígio  da  Constituição ,  e  serão  como  marcados  todos 
aquelles  que  erão  adictos  ao  systema.  Estes  devem  regres- 
sar as  suas  casas ,  ubster-se  de  negócios  politico* ,'  e  paciV 
fleamente  seguir  alguma  occupaçâo  industriosa. 

Idem  17.  Não  occorre  nada  de  novo  hoje.  A  Regên- 
cia continua  a  visitar  as  prizees;  ella  ordenou  a  soltura 
daquelles  indivíduos  que  se  achavãb  pretos  só  por  causa 
de  opiniões  politicas.  Cento  equarenta  forão  soltos  da  pri- 
são de  Corte,  e  vinte  e  tres  da  da  V Hia. 

Idem  18.  Corre  aqui  a  seguinte  aneedota:  —  O  Gene- 
ral Burdaoult  diariamente  expede  do  Porto  de  Santa  Ma- 
rra para  (  adir  huma  lancha  carregada  com  viveres  para 
a  Família  Real,  e  occasionalmentu  remette  alguma  ne- 
ve,  o  que  em  huma  atmosfera  tão  cálida  como  o  de  Co~ 
di%j  ba  particular  mente  estimável.  Ultimamente  acontecco 
que  o  Almirante  Hespanhol,  Faldcz,  se  achava  no  cáes 
no  momento  em  que  chegou  a  lancha ,  e  assistio  á  ins- 
pecção dos  viveres.  Vendo  a  neve ,  disse  elle  em  H espa- 
nhol o  quanto  ella  era  agradável  á  vista ,  e  que  desejaria 
ter  alguuia.  Os  Franenes ,  que  se  «chavão  na  lancha  en- 
tendiáo  Hespanhoi ,  ainda  que  o  fingiào  ignorar.  No  seu 
regresso  ao  Porto  de  Santa  Alaria,  communicárão  a  ob- 
servação feita  pelo  A  lmirante  ao  General  Bordesoult.  No 
seguinte  dia  foi  remettida  huma  porção  de  neve  ao  Almi- 
rante Hespanhol,  o  qual  ficou  muito  penhorado  pela  at- 
tenção  do  General  Froncei,  e  lha  agradeceo  em  huma 
toui  attenciosa  carta. 

•  ► 

H  ESPANHA. 

Gibraltar  6  de  Setembro. 

qfiHonlem  entrou  uesla  Bahia  a  Fragata  de  Guerra  = 
j  &r*oune=  pela  qual  se  sabe  pozitivainente  que  d  Gene- 
ral Riego  evacuou  Málaga,  eque  a  4  entrarão  os  .Fran- 
cese* fazendo  bum  &00  prizioneiros  que  aiii  te  acha  vão 


da*  Tropa»  de  JHcgo.  Este  General  (liam  qbe  se  dirigia 
paru  feUt.  Anta*  da  sua  sabida  tirou  1 80  mil  duros  por 
contribuição  »  .         i     i.i.-i  •  il:  j  « 
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*drligo  do  M.^l»  do  Dejensor  do  **£ 
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Continuação  do  amumpio  do  Af.*lti  k,  t  > 
Os- nosso»  Reis  tem  sempre  sido  iefensnres  dor  *rysle-< 
rios  toai»  augustos  da  nossa  Santa  Religião,  protectores 
dos  estabelecimentos  pios  ■,  e  Congregações  Religiosas ; 
sen  augraentado  oculto,  alimentando  os  Ministros  dd 
Altar;  tem  fundado  Hotpitaes,  Casas  de  Misericórdia, 
Collegios  de 'educação ,  epostft  freio  á impiedade  para  quo 
os  homens  senão  prostituíssem.  As  Cortes  destruidora*  de 
todo 'o  referido, -e  protectoras  >só  de  mui  tas  cotrtmanida- 
des  profanas,  e  Entreguemos  ao  sitenoio  o  qne  pe- 
lo pablko  he  bem  sabido !  Qual  destes  doií  Governos  tem 
dado  provas  de  sustentar ,  que  a  Religião  da  Nação  he  a 
Catholroa  Apostólica  Romana  ?  Creio  qne  ate"  os  mem- 
bros do  Congresso  responderão ,  que  o  do  Hei  Nosso  Se- 
nhor, e  se  assim  o  não  fizerem  ,  o  convencimento  dacon- 
ducta  publica  e  particular  de  hum  e  outro  Governo,  será 
o  que  possa  convencer- nos. 

-  Tiramos  pois  por  consequência,  que  a  Religião  da  Na- 
ção a  que  pertencemos ,  tem  sido  e  era  antes  da  creaçào 
da  Constituição  o  mesmo  que  diz  a  primeira  parte  doart. 
1$,  e  que  não  déviâo  os  Conslitucionaes  inserílla  sem  ofl- 
fender  a  honra  Nacional,  e  até  a  da  mesma  Religião, 
porque  era "suppôr  que  d  ante»  nàoexUtião  entrenó»,  nem 
os  mysttmos  que  adoramos,  nem  a  Religião,  que  com 
gloria  professamos ;  porém  que  riunca  tem  existido  menos 
religiosidade  na  11  apanha,  que  desde  que  se  jurou  a  Cons- 
tituição, he  huma  verdade  incontestável  em  razão  de  que 
as  Cortes  tem  tolerado ,  senão  buou  liberdade  de  culto , 
ao  menos  de  consciência. 

Para  que  os  Hespanhocs  acreditassem  o  que  os  Cons- 
tilucíonaes quizerão  dizer-lbes,  era  preciso  tivessem  pro- 
vas solidas  da  sua  verdade;  porém  com  lastima  temos  vis- 
to o  coiitrario.  Se  a  Religião  Catholica  be  a  da  Nação 
ffespanhola  com  prohibiçâo  de  qualquer  ontra ,  para  que 
permhtir  que  contra  ella  «e  attentasse  com  dolo  pérfido  e 
criminoso  !  Poique  tolerar  scientemente1  humos  juntas 
clandestinas,  filhas  do  segredo,  e  da  impiedade.'  Querer 
applkar  á  Hespanha  a*  ímpias  idéas  de  b«m  falso  poli- 
tico, e  estabelecer  nella  o  principio,  de  qile  hum  dos  di- 
reitos indi viduaes  do  homem  he  a  liberdade  religiosa,  (#) 
seria  bum  atleutado  contra  as  Leis  pátrias  e  a  sã  moral. 
A  este  ponto  único  se  tem  dirigido  qnasi  todos  os  escri- 
ptores  da  época  passada  com  o  nome  de  Regeneradores, 
e  com  a  intenção  de  despreoceupar  ,  i  Iludi  rar  ■,  e  bivili- 
zar  ! . . .  Pois  que !  a  Religião  de  nossos  pais  tem  padeci- 
do algum  destes  vícios  \  —  A'  muita  fé  chã  mão  preoceupa- 
çâo  ,  e  á  crença  dos  dogmas  ,  inciviluaçóo  e  ettupidet. 
Assim  se  tem  caracterizado  as  virtude*  e  os  bons  costu- 
mes ,  á  face  de  bum  Governo  tolerante  e  criminoso ,  que 
deixava  correr  sob  seu*  auspícios,  rrâo  só  doutrinas  contra 
a  fe',  mas  lambem  a  relaxação  dos  costumes. 

•  Nesta  Cidade  se  tem  visto  publicamente  esbofeteados  os 
Sacerdotes  por  mãos  sacrílegas;  na  mesma  se  prohibio  o 
culto  publico  de  algumas  Congregações,  apedrejando  o* 
Santos  ,  quebrando  as  imagens  ,  e  cOmmettendo  toda  a 
qualidade  de  desacatos  e  irreverências.  Que  rtmiedio  po- 
serão  a  eslea  males  esses  pais  fementidos  da  Patria  1  Que 
castigos  iuiposerão  aos  delinquentes  para  atalhar  hum  mal 
tão  espantoso  ?  Ah  !  Permittillo,'  sábfello ,  è  não  querer 
• »  »    i    ■  •  *    .  *      .  y**»*"   ' '  ' 

•     S    .   á  '    .    .  .    i       .  J  .-  .  (  .M  |  >  ,  .     .1  K 

(#}   J3çTyatni\Çonstant  reconhece  este  principio x  e  as 
Cortes"  mandarão  ,  que  o  Coiii|-endio  deste  Autíor  ser-  • 
visse  para  o  anno  de  Comtitu  ção  em  todas  as  Universi- 
dades. ( N.  B.  Benjamin  Constou t  he  Protestante  i  e  por 
conseguinte ,  que  princípios  emmará  em  Religião?  J 
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>»lorVi»Uo  1  He  isto  cumprir  com  o  jurado .  e  sanei©  noao? 
Coincide  esta  cooducta  com  a  ponteira  parte  do  artigo , 
«  dom  a  introducção  da  Constituição?  Como  eia  posei  veí 
que  a  Hetpanha  tolerasse  hum  Governo  tão  impio  e  tào 
'desnaturalizado  t  De  Ues  aiinns .  a  esta  parte  tem  corrido 
as  doutrinas  mais  impias,  «criptas  muitas  delias  por  in- 
divíduos da  A.tsembW*  chamada  nacional  ,  por  súbitos 
do  seu  seio  ,  ou  por  teus  representantes.  Permittio-*e  a 
hum  Clara-rosa ,  apóstata  «ia  Ueligiào,  escrever  contra  os 
Sacramentos  ,  mysterios  ,  e  mais  arcano*  superioris»  O 
Governo  lia  com  posto  suas  doutrinas,  e  deixava  correr 
«uas  paginas  paia  que  dc\}>re(K<:upaae ,  eeioMtcme  oftei- 
no :  podia  dizer  para  que  pervertesse  ,  e  enchesse  de  «on- 
iuzão,  e  terror  os  Hespanhoct. 

Km  que  Reino,  e  sob  que  Dynastia,  se  não  no  das 
Cortes,  se  haveria  perrait t ido  hum  atte  ntadr»  são  infaustel 
Em  todas  as  Nações,  e  em  a  nossa  he  crime  de  .peoa  <«- 
pital  o  que  attonta  contra  a  Religião  do  Estado ,  e  aqui 
não  só  tensos  visto  ficar  impunes  Ues  delidos ,  mas  a  mui- 
tos ,  que  o  veriiicavão  se  da  vão  prémios,  e  empregos.  He 
isto  conforme  com  a  politica  de  hum  Estado,  e  c  >ai  o 
contheudo  na  Constituição? 

Examinemos  os  Reinados  anteriores,  discorramos  por 
toda  a  Hetpanha,  acharemos  sim  vestígios  de  alguus  im- 
pios ,  que  quizerâo  attentar  contra  anibas  as  Magestadcs ; 

S>rcm  encontraremos  ao  mesmo  tempo  saudáveis  castigos, 
hos  da  Lei,  e  da  justificação  de  hum  Governo  Cafholi- 
co  e  zeloso.  — Fica  pois  demonstrado,  que  jamais  tem  si- 
d  »  h  Hetpanha  menos  religiosa ,  que  desde  o  dia  7  de 
Março  de  1820,  até  a  feliz  mudança,  que  fez  no  actual, 
porque  nesta  época  não  se  tem  (lerseguido  a  heresia,  lein- 
ae  tolerado  a  liberdade  de  consciência ,  e  tem-se  dado  bu- 
iria franca  rvdea  aos  vkios  e  paixões.  . 


i.J 


LISBOA  17  dc  Setembro. 

Pelas  'noticias  ultimamente  acabadas  de  receber  da  An- 
■daluiia  consta  que  o  Duque  de  Guise,  Ajudante  de  Or- 
dens de  S.  A.  K.  o  Duque  de  slngouléme,  e  o  General 
Guilteminot  tinhâo  ido  a  Cadh  com  o  General  rflava ,  e 
<]tie  o  Partido  Revoluccionario  se  achava  finalmente  de- 
senganado, e  disposto  a  capitular;  de  maneira,  quês* 
4M.de  esperar  a  cada  momento  a  noticia  de  se 


Quartel  General  no  Paço  da  Bempotta  em  16 
de  Setembro  de  1823.  .  t .., 

v    :  .  > 

Ordem  do  Dia.  .  «.  • 

.  I.*  Determina  S.  A.  o  Senhor  Infante  D.  Miguel, 
Commandaiite  em  Chefe  do  Exercito,  que  os  (Jomman- 
dantes  dos  Corpos  de  Cavallaria,  lnfunteria,  e  Caçitdo- 
Tes  remeltâo  seoi  demora  hurna  relação  nominal  dos  Porta 
Estandartes,  Porta  Bandeiras,  e  Sargentos,  que  julga- 
■em  mais  nas  circunstancias  de  serem  promovidos  a  ( )iTr- 
ciaes ,  (!edarai.do  na  mesma  relação,  annos  deidade, 
an nos  de  Serviço ,  quando  assentarão  praça ,  e  os  moti- 
vos porque  os  considerào  capazes  para  oceuparem  aquel- 
Ih postos,  devendo  ser  coHocados  por  ordem  do  mereci- 
mento. , 
2."  Detèrmiita  ofltro  sim  8.  A.,  que  todos  os  Omciaesj 
que  tem  «ido  separados  dos  Corpos  deverão  apresentar  as 
a  respectiva Commissão  dentro  do  prazo 
.,  m  que  residirem  nas  Provindas  da 


duro  e  7?etro\;  «  de  hum  mez,  aouelles  que  se  acharem 
nas  outras  Províncias  do  Reino;  ficando  entendi  lo  que 
S.  A.  proporá  para  damsttidos  «1  i  Serviço  acguelle*  dos 
ditos  Orneares,  que  passado  o  referido  prazo,  nao  tiverem 
procedido  a  jusliucar-se  uas  mencionadas  Coutmissòes.  sa 
Conde  de  BurUscaaa  Francino ,  Cbeié  do  Estado  Maior 


r.  Mii  i  'l> 


...  I 


vi 


Não  podendo  boje  S.  E*c.  o  Senhor  Conde  de  .Çrio- 
Strra ,  ilar  audieuaia ,  -fica  esta  transferida  para  Sabbado 


Tendo  o  Conde  da  Poona  recebido  huma  Carta ,  assi- 
gaada  por  Antonio  Joié  Pitnentel  de  Mirarulella ,  aque.n 
não  conhece  nem  sabe  qual  seja  a  sua  habitação ;  e  dese- 
jando ter  com  eile  huma  conferencia  particular  sobre  o 
assumpto  da  mesmaCarla ,  vai  por  este  modo  participar» 
lhe  que  pode  dirigir-se  a  sua  casa  no  largo  do  Carmo, 
em  qualquer  dia,  desde  as  9 «oras  da  manhã  «ti  ao 


dia. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS 
Do  Perto  de  Litboa. 

.  Setembro  16.  A'ooios  Entrados.  Portuguexcs  Fragata 
de  Guerra  Diana,  da  Bahia  em  76  dias  ,  ultimamente 
da  Ilha  do  Faynl  ,  em  17  dias  327  pessoas  ,  64  peças  7 
•126  pessoas  de  Tropa ,  e  o  Brigadeiro  Ignacio  Lui%  Ma- 
deira ,  com  o  seu  Estudo  Maior  ;  Galera  Restauração . 
da  Bahia  em  76  dias,  ultimamente  17  do  Fayal  ,  lio 
pessoas  ,  9  passageiros  ,  e  *67  pessoas  de  tropa  ;  Ga* 
lera  S.  Jtné  Fénix,  da  Bahia  em  76  dias,  ultimamente 
do  Fayet  17,  66  pessoas,  e  286  ditas  de  tropa;  Galera 
.N  Guálter  da  Bahia  em  76  dias,  c  ultimamente  do  Fayal 
J7,  110, pessoas,  286  d.Us  de  tropa;  Escuna  de  Gueira 
JVtrn/õ,  da  Ilha  da  Madeira  em  8  dias  ,  32  pessoas  (4 
.passageiros  prezos)  ;  Barco  Senhora  da  Pa%  ,  da  Ilha 

Terceva  em  10  dias,  11  pnssnas  (7  passageiros)  com  tri- 
go,—  lngle%et  Berg.  Mercúrio,  da  Terra  Nova  em  36 
dias  ,  9  pessoas  ,  com  bacalháo.  —  Hamburguex  Berg. 
tuba  de'  Hamburgo  em  46  dias,  11  pessoas.  ;com  trigo 
e  manteiga.  ,  .         *•:•■>  • 

P«hu*óo  para  o  Sul ;  4  Galera,  2  Berg. ,  e  1  Escuna 


de  Litboa  17  de  Setembro  de  1823. 
Compra  do  Papel  86*  (descç-nlo  141  p.  c) 

Venda  85  |  /descooto  14  \  p.c.) 

Compra  Patacas  Brazilicasa  860,  eHespanholas  a  846. 
Compra,  e  vende  Titulos  de  Divida'  I 


—  - 


t  jlrvnunçiee. 

A  arrematação  da  .propriedade  de  casas  com  seu  quin- 
tal na  travessa  de  Mato-grouo ,  Freguesia  de  Santa  En- 
grácia, annunciada  na  Guseta  N.*  216,  de  12  do  corrente  ( 
mei,  para  se  effectuar  no  dia  17  aa  Sala  da  Meza  da 
Consciejieia  *  Ordens,  pelo  Juizo  da  Executória  das  Com- 
mendas  vagas,  fica  transferida  para  o  dia  19  ao  meio  dia, 
em  cansequencia  de  se  achar  suspenso  o  Despacho  dos 
Tributiaes  na  conformidade  das  Reaes  Ordens. 

Declara-se  que  a  arrematação  que  se  havia  de  praticar 
na  Sala  do  Conselho  da  Real  Fazenda  nos  dias  18 ,  19  e 
20  do  corren  e  roez,  do  casal- denominado  do  Carvoeiro, 
sito  em  Val  de  Pereiro,  annunciado  na  Gazela  de  Lisboa 
N.*  «15,  se  4ransfcrio  para  os  dias  20  ,  22 ,  c  23  do  cor- 
rente. ■  ' 
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GRA*BRETANHA. 


'Londres  9A  de  Agosto. 
"I^róshontem  mencionámos  sobre  a  authoridade  das  nos* 
_lY  sas  cartas  particulares  de  S.  Lucar ,  e  de  Cadiz,  que 
Sir  João  Downie  e  seu  sobrinho ,  que  tinhão  sido  prezos 
em  Sevilha ,  por  suspeita  de  haverem  tomado  parte  na 
tentativa  de  libertar  o  Rei  c  a  Família  Real  da*  mãos 
dos  seus  carcereiros,  ainda  se  acha  vão  detidos  nas  prisões 
da  Carroça.  Pelo  mesmo  canal  recebemos  o  seguinte  in- 
teressante documento,  relativo  a  este  individuo;  he  huma 
petição  a  Fernando  F"!!  solicitando  que  se  lhe  forme  o 
seu  processo,  no  casto  de  se  achar  cnminoso,  ou  que  uliíw 
oponhão  em  liberdade.  Pedimos  aos  nossos  leitores  quei* 
th  o  ler  a  relação  circunstanciada  qus  dá  Sir  João  Dmonis 
«las  cruéis "e  barbaras  vexações  que  lhe  accumuhvão  osde- 
ièusorts  da  liberdade;  os  patriotas  de  facto,  que  devião 
assegurar  toda  a  sorte  de  bens  políticos  e  civis  aos  seus 
stroilhaabcs.  O  original  da  seguinte  petição  foi  reinettido 
ao  Ministro  da  Guerra,  a  28  de  Junho ;  porém  ale  8  de 
Jidbo  nãb  se  lhe  havia  dado  aUençào  alguma,  nem  pro- 
vavelmente tinha  eJla  sido  apresentada  a  S.  M. 

n  Senhor ,  —  Dom  João  Doumie,  Marechal  de  Campo 
«los  Exércitos  nacionaes,  Cavalleiro  dai  Ordens  de  São 
Fernando,  Cariou  11 /,  e  Grã- Bretanha,  e  condecorado 
eom  asseie  cruzes  por  acções  distinctas  na  campanha, 
com  «cabimentos  do  mais  profundo  respeito  uppélla  ao 
Throno  Constitucional  de  V.  M.  para  que  se  lhe  faça 
justiça,  queixando- se  de  hum  acto  de  oppressâo  ;msoal, 
que  poucas  vezes  ocoorre  nos  paizes  mais  civilizados,  e 
ainda  ma»  raras  vezes  entre  nações  que  se  vangloriào  de 
ser  livres, 

«Senhor,  o  Sapplkante  foi  prezo  por  ordem  do  Go- 
verno, assim  como  outros  17  0rociaes,  naquelle  tempo 
residentes  no  Real  Palacio  de  V.  M.  em  Senitha ,  pelas 
nove  «ores  da  noite  do  dia  11  d*  corrente  mez.  Estes  Of- 
ficiaes nlli  se  acbav&o  com  o  conhecimento  e  approvação 
do  Governador  do  Palacio,  o  Tenente  (ieneral  D.  Fran- 
cisco Copons,  ealguns  também  aHi  se  acbavâo  na  noite 
«lo  dia  1,  quando  voluntariamente  se  oflerecèrão  para  de- 
fender a  Pessoa  de  Vossa  Magestade,  e  a  Família  Real, 
contra  os  ataques  que  então  se  temiâo  de  huma  parte 
da  AMicia  local,  que  já  tinha  saqueado,  com  os  gri- 
tos mais  aterradores  as  casas  de  muitos  dos  mais  pací- 
ficos cidadãos.  Eftes  Officiaes  só  se  separarão  pelas  doze 
da  mesma  noite,  quando  o  mencionado  General  expres- 
sou a  sua  gratidão  pelos  sens  serviços,  e  permittio  que 
elles  se  retirassem ,  depois  que  a  Cidade  havia  recobrado 
a  sua  tranquitlidade.  O  Supphcante  podia  citar ,  Seuhor, 
em  confirmação  destas  asserções,  o  testemunho  de  todos 
os  Officiaes  Oeneraes,  c  entre  outros ,  o  do  mesmo  Com- 
ina ndan  te,  o  General  Vigodct ,  com  quem  esteve  em  con- 
ferencia durante  a  maior  parte  da  noite,  mas  como  elle 
não  trata  agora,  da  sua  defeza,  e  até  ignora  qunes  são  os 
crimes  que  se  lhe  imputão,  elle  informa  a  V.  M.  do  tra- 
tamento e  conducta  que  se  tem  observado  a  sen  respeito, 
e  de  seus  irmãos  Officiaes,  des  de  a  noite  da  sua  prtzâo.  ; 


*  >  i:: 1 


ir  ii  •  y.  ■'  •: 


»Na  manha  do  dia  19  forlo  levados  do  cárcere  da  Ci- 
dade até  ;i  margem  do  rio,  eall)  pelo  espaço  de  doas  ho- 
ras ibrão  expostos  a  contemplarão  de  multidões'  de  gente, 
que  não  cessava  de  os  cobrir  dMnsUttds ,  excitando-sè  mu> 
tuamente  a  assassinallos  todos.  Des  àc  \  rilha  até  $.  Lu- 
car,  oSupplicante  assim  crJmo  o  seu  sobrinho*  (humOf- 
ficial ,  que  não  esteve  presente  nà  noite  do  dia  11 ,  e  cujo» 
nome  se  hão  acllitvu  na  lista  dos  que  havião  sido  prezos,) 
foi  conduzido  em  huma  lancha,  separado  dos  outros ,  de- 
baixo da  guarda  de  hum  corpo  de  Milícias,  commanda- 
do  pelo  Capitão  D.  Epifânio  Manchu ,  e  exposto  aos  vi- 
tupérios insultantcs  de  alguns  pouoos  soldados  de  Ma- 
drid  ,  sem  educação  y  ou  sentimentos  de  homens.  Ern 
S.  Luear  outra  vez  se  reunirão  os  prezos,  e  sendo  Cori* 
du2Ídos  des  de  aquelle  lugar  para  Cadii  ,  onde  chegarão- 
tarde  no  dia  15,  c  expostos,  Como  antes  ,  no  cáes  pu* 
blico,  alli  esti verão  pelo  espaço  de  8  horas,  como  ob- 
jecto de  curiosidade  para  alguhs  ,  e  de  feroz  insulto 

C outros,  e  ás  veze»  expostos  acertos  actos,  que  a 
anidade  apenas  pode  conceber ,  mas  de  que  infeliz- 
mente a  historia  destes  tempos  fornece  demasiados  exeríi- 
pios.  Finalmente,  SenhOr,  fomos  cohduxidos  a  este  Ar- 
senal, e  no  dia  17  fomos  examinados.  Com  tudo,  *m 
vez  de  nos  deixarem  communicar  mutuamente  segundo  a 
Constituição  prescreve .  e  segundo  he  o  costume  entre  to- 
das as  nações  civilizadas,  tomos  todos  pretos  nas  quatro 
Torres,  sem  coromunicaçâo  alguma  7  e  o  Supplicante  fi- 
cou de  mais  a  mais  sugeito  a  Ur  huma  sentinella  postada 
á  vista  para  o  vigiar. 

» Senhor ,  em  toda  a  Europa  sempre  sé  recOhhêceO  <* 

Erincipio,  de  que  todo  o  prezo  he  innocente,  até  que  a 
i  o  condemne;  porém  aqui  se  acha  hum  General  tíet" 
panhol,  descendente  de  huma  Nação  verdadeiramente  li- 
vre, de  cujos  serviços  na  guerra  da  independência ,  (nst 
qual  despendeu  200^000  patacas  na  bfeação  e  equipagem.' 
da  Legião  Ettrcmcnha ,)  toda  a  tíespdnha ,  e  as  suas  pro* 
prias  feridas  são  amplas  testemunhas;  aqui  se  acha  hum 
General  prezo  no  mesmo  ediúcio  cottl  os  mais  viz  crimi- 
nosos, rigorosamente  privado  de  toda  e  qualquer  com- 
muníenção,  consta ntetttente  vigiado  pdr  huma  sentlnella, 
pelo  espaço  de  8  dias ,  depois  do  seu  exame  j  e  sem  ha- 
ver recebido  bum  teal  do  sen  soldo  por  mais  de  três  nte- 
zes.  A  Europa ,  Senhor ,  não  acreditará ,  que  os  Hespa* 
nhoes,  tão  celebres  em  outros  tempos  pela  nobreza  do  seu 
caracter  ,  podessem  apresentar  bum  extímplo  tão  op- 
posto  quando  gozào  os  bens  de  hum  systema  máis  li- 
vre. O  Supplicante  não  ignora  a  consideração  que  se 
deve  ter  a  respeito  daqiielia  exaltação  que  pertence  aos 
periodos  de  convulsão  politica ,  e  que  se  deve  considerar 
como  alguma  desculpa  jwlos  insultos  que  elle  recebeo  na 
sua  jornada  para  este  lugar;  porém  o  Súpplicante  não 
pode  desculpar  o  tratamento  que  elle  aqui  tem  experimen- 
tado, por  quanto  presume  havello  recebido  com  o  conhe- 
cimento c  autboriiaçãp  das  AurhoridadesComtitucionaea, 
contra  cuja  conducta ,  elle  deve  á  sua  Patria ,  á  soa  gra- 
duação ,  aos  seus  serviços ,  e  á  sila  reputação ,  até  agora, 
í  «imaculada ,  o  p rotftsttr  á  fae»  do  munUo,  como  xHefaly 
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W>âTor  p  írtjníla.~A  consciência  do  Supplicante_ 
pode  achar  outro  motivo  para  tal  procedimento  senâ 
resolução,  que  jamais  lliesoccultou,  nem  a  pessoa  al  * 

antes /pcrecçr  1uu<uVí'-xw  de  \  .  M.  -e  da 
do  que  ^nsflptV  WVUnia^italeh 


agora  a  a  meação. 

«Por  tanto  o  Supplicante,  pede  a  V.  M.  que  em  quan- 
to a  lei  o  não  declarar  culpado,  clle  seja  tratado-cum  a  . 
distincçâo  e  respeito  devidos  á  sua  graduação  e  servjços, 
e  que  a  mesma  consideração  <c  haja  de  usar  para  com  W 
Officiaes  que  cora  elle  forão  prezos.  Elie  roga,  também^ 
que  se  lhe  envie  algum  auxilio,  juntamente  com  o  soldo 
de  hnm  mcz,  e  ao  mesmo  tempo  huma  ordem  para  que 
se  haja  de  terminar  com  a  maior  brevidade  a  inqtíiTiçâo 
de  maneira,  que  tanto  elle  como  os  seus  companheiros, 

3qp  com  cllc  padocaiu  ^  fejfto  restituídos  áquella  liUerda- 
b  e  ionia,  que  ellcs  preaào  mais  do  que  mil  vidas.  Elie 
pede  a  justiça,  que  merece  da  mno.de  V.  Al.  cuja  vida,  o 
Ceo  fconserve  paru  felicidade  da  Monarquia. 
.  rOas  (Quatro  Torres,  no  Arsenal  de  Carroça  ,  Junho 
23,  de  1823.  De  V.  M.  o  «ais  obediente  e  mai» 
f,o  «U;.  qtç.=iy.  DotMie.i* 


.01  SJ2 

ínanles  de  proceder  com ' o" ma.or1  hgòf  ^TonTr^lS/fiT  a 
e  de  pessoas,  que  tratarem  por  palavra,  ou  por  obra 
Iterar  a  tranquillidade  publica.  Todas  as  guarda*  e 
IIim.  terãoya|niaioij -vigila n«ia  snliraaiialquei^ 
rluYUadorcs,  vps  qua&sHperão  \í! i^cnm  a. 
du<&  W  <7/i*>ft-  d.  ^»brd'^623.Va>#  Ml 
de  Campo  Commandante  Superior,  Barão  de  Maurin.* 
E  para*  que  tenha  o  mais  exacto  cumprimento,  e  cbe- 
.*uc  íi  noticia  de  todos  se  afnxa  o  premente  em  Sevilha  aos 
9  da  Seteml>ro  de  1323.  =  Jo/ío  Modena.  =  Por  manda- 
dVife  Sua  Senhoria ,  Alexandre  de  Thom.it  e  Atencio. 
IhiUlim  N*  31  t/o  Exercito  f  roiiccz. 
Apenas  S.  A.  II.  chegou  diante  de  Cadiz  determinou 
-apoderar-sc.  do  Troctidrro,  posição  que  cu  siljados  tinhão 
"procumdij 'fazer  Inexpugnável  com  Dlimerosaí  obras. 

O  islhmo  em  que  clíu  ei'á  situa. la  tstà  cortado  desde 
o  ultimo  cerco  por'|*liii  £.iitá('cfti  corladura  <!e  3  a  4  pé* 
de  agua  e  vasa:  por  de  trás  tiuha-<e  construi  lo  huma  li- 
nha do  redentes  de  ali©  relevo  o  aiuindu  de  45  bocas  dc 
fogo  dh  dlvdrto*  calibre*.  '  '  ' 

Oecupwão.  e  la»  olira»  e  aperfeiçoa  vão  sem  cassa*  04 
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,  Por  varias  cartas  fidedignas,  que  por  esto  correio  v  tem 
recebido  d  1  Calalunfia ,  se  sabe  a  victoria ,  que  ulllma- 
Bien'c  ciotfíguio.oSouhor  Barão  dje  Erolu  entre  MaUresa 
t .'(;<;  Wa,,np  qual  foi  destruído  o  Exercito  de  Milani, 
pa>  a  . d"  d*?  dois  mi'  os  mortos  e  feridos  Constitucionaes. 
A  DivjiVi  ilidis' »  nàodeixou  de  padecer.  Ao  Senhor  Ba- 
|  w  liie  ;uíárà  •  o  civollo;  porém  o  masmo  General  pas- 
*au  c)m  a  na  espada  hum  Coronel  do  Exercito  de  Ali» 
L'tr,.  M  1  tos  di«pe's  »s  dojte  tom  acodido  a  íncorporar-so 
Caiu  *  Jjvisão  li:  O.  Santo*  Lairon.  .1    -  , 

1  Victoria  30  de  Agosto. 
.  \o-dia  25sahb  de&  Sehaêtiao  hnm  Cachcmarint  com 
h\au  pa-4  e  4  obozet,  ehavendo-o  perseguido  hum  Ber- 
gaiiii  11  Frnncex  com  d\xsu  trincadurat  olomou,  e  o  coa- 
da ii  a  / '  •  •  et 

,  Ac  ia,vã o-se  a  bordo  vários  Officiaes  do  Regimento  de 
.JUxuilre,  e  outros  dc  artilharia,  que  segundo  tem  de- 
clarado iãa  a,  Lnndrea. 

Sevilha  9  dt  Setembro. 
.  Aqui  se  aíTixou  o  seguinte  Edital : 
.  Tinia  João  A/odciK»,  Conselheiro  Honorário  de  Sua 
JíagesUide  no  Supremo  Conselho  da  Faceada,  condeco- 
ra I  1  com  a, Cruz  de  distincçâo  ás  Juntas  de  Governo  e 
defensa  na  guerra  da  independência,  como  Presidente  que 
fm  da  Província  da  Mancha,  Intendente  Geral  do  Exer- 
cito dos  quatro  Reinos  de  Andalwia,  Assistente  desta 
Cidade,  e  Intendente  de  sua  Província,  etc. 

Faço  saber  aos  moradores  desta  Cidade,  que  o  Mare- 
chal de  Campo,  ç  Commandante  superior  do  Exercito 
francc%  acantonado  nesta  (Capital,  o  Barão  de  Afnttrúi, 
çom  data  de  hontem  dií  á  Excclleotissima  Camara  o  se- 
guinte :  ... 

"Habitantes  de  Sevilha;  espera-ae  de  hum  a  outro  mo- 
mento a  desejada  noticia  da  Liberdade  de  S.  M.  Catho- 
lica  o  Sr,  D.  Fernando  1*11  (que  Deos  guarde):  tVhum 
4>a  de  tanto  jubilo ,  que  vai  a  ser  a  felicidade  da  Hcspa- 
nha,  dia  memorável  para  todos,  que  enche  da  maior  sa- 
tjsfação  o  coração  da  Soa  Alteia  Iteal  o  Sereníssimo  Se- 
ijhof  Duque  d«:  AngqxUcmc  Devo  previnir-vos  que  as  be- 
néficas intenções  do  vosso  amado  Monarca ,  »ó  tendem  a 
que  este  ditoso  dia  seja  celebrado  com  enthusiasmo,.  e  a 
iqajor  soleinnidade,  sem  que  seja  perturbado  jiclo  mais 
tiiimmo  excesso. 

"Como  Coramandante  Superior  que  sou  desta  Praça  e 
Piovipçi%  vôji  fcço.sabe/L  que  tenho  recebido  ordens  tór- 


rus.  , .  '■    •  ■  ■     '   »•  '<  • 

-r  A  grande  distnncia  que  separa  o  Tneaoxro  de  Porto 
Jioai,  itojso  ponto  de  partida ,  e  a  nstureza  do  terremí 
eolnirto  de  orbustoa  e  plantas  oiaiiriluâ,  que  hão  perniit-f 
úrião  ái  troj)a*  clie-^nr  tm  ordem  ao' •uiimigo  *  a  forç»i6« 
naliucnte  dada  ás  su.ts  obruiy  fiteiàb  decidir  Sx.  A.  i\.  • 
Hiandar.abrit  a  triiH-heira  diante  delb».'  •        <  <■    ■':  «  .1 

EHa  se  abrio  na  noite  do  19  par*  3J,  e  na  de  «4  pata 
'»'•>  se  linha  conseguido  estabeleoer  a  segunda  parai  leia  a 
40  metros  do  canal.  Os  dias  seguititBSr  forio  emprogados 
em  aperfeiçoar  o  termiaar  o  armamento  das  nossas  bate- 
lias.     ..    ;;  1  .       .  1  .1  .  1 

Durante. este  tempo  nio  cessou  onnimig*  de  fa^r  o 
mais  vivo  ibgo,  ierr»  conseguir  afrouxar  o  ardor  dos  tra^ 
balbadoTes,  nem  alterar  sua  atearia.  1 

A  30  ao  romper  do  dia  co»n«çárão  as  nossas  bateria» 
huma  violenta  canhonada  só  com  à  fim  de  fatigar  o  iai« 
migo.  Daqui  tomarão  os  Chefes  dos  pmwàat  occasiâo  de 
publicar  nessa  mesma  tarde  em  Codn  qac  tiubainos  í  •fin- 
do graude  damno;  e  celebrarão  esle  pietendido  mao  suei 
oesso  com  iiluminarào,  dança»,  e  concertos. 

lista  canhonada  entretanto  só  era  o  prehldin  do  ata- 
que á  viva  força  que  S.  A.  tinha  resolvido  se  desifl  na 
noite  dc  30  para  31.  Em  consequência  di»so  forão  assuas 
ordens  transmirtidas  ao  Conde  Bordetonll ,  Commandante 
em  Chefe  do  Corpo  de  r«,erva,  e  S.  A.  P*.  lhe  prescrevem 
para  esto  ataque  as  seguintes  dispo»içôes>: 

Hennirão-se  quatorzo  Conrpanhias  escolliida*  ;  a*  do# 
Batalhões  de  guerra  dos  Ko-imentos  3.*,  6.*,  *  7/  da 
fiuordii  Keal  tormúrâo  o  primeiro  escalão;  as  dos  trei 
Batalhões  do  34,  o  d»  3."  Batalhão  do  36,  compozerão 
o  secando:  seguiào-se  immediatamente  eóm  Snpi-oores  e 
huma  Companhia  de  Artilheiros.  Depois  deste*  éwalõe* 
marchavão  os  tre*  Batalhões  da  Guarda,  e  o  34.°  de  li- 
nha :  o  .V  Batalhão  do  36  achava-se,de  rewrva.  Devião 
guiar  cada  hum  dosescalões  Ofliciacs,  quetinhuo  naspre- 
cedentes  noites  reconhecido  com  a  maior  o  fiou  te«a  as  pai- 
sagens mnnos  dilneeis  do  canal.  •  » 

Desfilúrno  as  tropas  pela  trincheira  no  maior1  silencio 
e-  formúmo-se  em  huma'  só  columna  na  oltnra  da  segun- 
da parallela.  Trnha-se-)nes  ordenado  que  atrawssasswn  ct 
canal,  e  marchassem  rupidamnnte,  sem  dar  tiro,  ao  en- 
trincheirumento,.  Superado  este  obstáculo;  devião  as  pri- 
meiras divisões  dirigir- te  pela  direita  e  pela  #<x}uerda  para 
se  apoderarem  da*  baterias ,  e  o  resto  da cohrmna  dirigi r« 
so  alem  das  obras  para  depois  operar  segundo  a»  circuns- 
tancíae. 

An  mesma- tempo  descia  o  Rio  de  S.  Pedro  hnm  np- 
parelbo,  de  poute  prai»rado  pala  diligencia  do  T-ehente 
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õneiín!  'Tir  lei .  G    1  mandante  em  Cheia  da  Artilharia 
'  <  >    Exército,  .'para  vir  estabelecer  a  ootnmiinioação  snbrb 
■>   canal  da  cc-rUidura;  e  o  Tenente  General  Dole,  Com-» 
■  rk  andante  em  Chefe  da  Engenharia,  tinha  presfcritoiacn 
X"te*rn»te  Coronel -JDupau  facilitar  as  tr opas.  a  sor  Lida  dá 
sOj^abda- parullela.      !  •       ii  w<<  .rt  *».m  ;mojuimun  OIU^ 
-        ordens  de  S.  X  Jorâo  sxbeutnda*  uniu  tanta  e-cacti- 
<VT«.o  como  intrepidez.  Á*s  duas  horas.»  hum  quurtoT  npe- 
ys*vr  doisVgo  d©  inmngd  y>a-akumdBagua*qub  noite/ rao- 
inonto  èra  anula  <ie  i  a  6':peay  e  dos  eavallos  de  frisaíqtief 
ffftaniiirj.iLi  ,i  falda  do entriri therrá mento ,  atravessou  aw 
tuinna  fo  canal  sem  .hesitação  «hjomsi;  e  era  menos  d« 
quime  minutos  penetro»!  no  interior  -ia  obra  entre  vjvâ» 
;■•->  Rei.  que  era  -d  signal  dado  de1  reunião.  O.  soldada 
t«nhâd  tis?  se  -ihngar dos  imprapcrktJ  que  os  inimigos  -Hão 
ti  a  hão  "cassado  dr  )lu*  prodigalizar  durante  o  trabalho  da. 
trincheira,;  pohtanto  todos  quanto*  apanharão  no  primei* 
ro  momento  forôo  crivados  de  bayonetadas,  e  quosb-toa 
ckoE  oa  a^iUkiros  forâo  mortos  soa-sè  aimu  peçoc.  í.)nioi- 
nho  ena*  mi  l  «irado  *ds  Gutrra ,  onde  se.  achata  «  reserva.- 
Yoi  também  tomada  ,  e  a»  és*  peças  que-  frxwwneíiào  brtl" 
J»ba  rbá»  no  mesmo  nwtarrt»  voltadasj  cdrrtra  o  mmlga\ 
ti  8.  A.  ebegou,  éat  breve  á  posição  'levada  de  tão,  bri- 
lhante rnodo:  lecebeb  numerosos  signève  do  atíeclfl  "et>tr- 
tbiisias<no  .d-i*  tropas  para  tom  n  sua  pessoa;  tn-i..  et* 
mineiaxa^isdlas  quanto  se^ulgaelòi  foliws  de  haver  «tão 
Win  justiucado  n  iuai>cosifin»çay  e  proVado  o  seu  z»k>  ao 

~  Entre*  tonto  e  inimigo' se  havia- retirado  as  cn<»s  situa- 
das perlo  da  embocadura  do  canal  rpie*  separa  e  7V»edi 
«icro  da  Ilha  e  do  Forte  de  S.  Luix  •  aonde  não  se  pode 
cherar  se  nào  por  Umm  eanrintm  Hrrhn ,  em  numerosos 
torcicolos,  que  se  tinha  enchido  de  obstáculos.   Klle  se 
conservava  atrás  doei éntriàdteÍRirliéxJos^  e  protegido  pe- 
las suas  canhoeiras  e  pelas  baterias  Ho  forte  de  Puntale». 
Tabd> ->r.  f.>rra.:do.<)e  nova-  ruH  !  rtoséte  UTopahy  e  rnudadõ 
os  cartuchos  molhados,  S.  A.,  que  tinha  mandado  reco- 
nbecOT  aftts  incnr  tonpv»  «te  proximidades-  «leste  póhto, 
assentou  que  devia  igualmente  ser  logo  tomado,  e  orde- 
rsMt  jpca  tanto  no  Conde  RòfdwniUqm  fizesse  marchar 
para  este  fim  o  3."  Batalhão  do  36,  e  o  Regimento  •  84» 
de.  linha',  qno  S.  Ai  ffez  apoiar  por  hum  Batalhão  ria 
<jaacà*J  Aperar  .do  fogo  de  Ptmtafa  e  da  flotilha,  do> 
de  cisrVío,  peças  de  artilheria-*  de  toda  a  infcnteria^  e  da- 
cUffitsatiade  do' terreno  que  obrigara  a  atravessar  diversas 
cprrenti.%  de  água  e pântanos  que  tinhão  alguns- p&  He  r»l- 
tant;  foi  tomada  a  posicup  do  idimigo,  dirigida  a  sua 
artilharia  contra  *  !  le  ,  que  procurava  embarcar,  e  oceu- 
pob-#e;  0'forte  *4e  51  Luiz. 
■  Neen»  serunda;  aocâo não  menos  vigorosa  que  a  pri* 
meira.'^  ha  qu<^  o-  Goinmenduntc  de  todas  as  tropas  reuni- 
dn»4i»  Trocadcro,  o  Coronel  Garea,  Deputado  da» 
<;«rtBB,  kn  aprisionado-,  assim  como  outros  muitos  Ofli- 
ciaesi.>  Antes  das  nove  estávamos  senhores  de  toda  aquella 
i  ni  ns  ril.i ,  e  tinham  ih  frito  soffeer  ao  inimigo  huma  per- 
da-de '160  mortos,  300  feridos,  e  mil  peirioneiro».  Ape- 
nas consegu/râo  embarcar.se  tÔO  homens,  os  mai»  delles 
ferido*.  Assim  que ,  pooVse  considerar  como  completa- 
jnente  destruído  todo  o  Corpo  inimigo  qne  combateo  nes- 
te dm ,  «i»  que  os  soldados  Francetet  mostrarão  tanta  re- 
solução como  em  qaalquer  outrá  ^poca.  Da  nossa  parte 
o!  viffor  e  a  rapidex  do»  ataques  forio  taes ,  que  a  nosia 
perda  n&o  chega  a  35  mortos  e  100  feridos. 

-  No  nie<mo  instante  em  que  acabavão  de  ser  tomados  os 
efttfinoheiTamentos  d©  TroeaaWoy  mandou  S.  A.  R.  dar 
ordem  A  Esquadrilha  Hespanhola  do  Gwdalete^  compor 
tft  de '-ÍÍ- canhoeiras  ou  bombardas,  qne  sahisie  do  Portn 
de  Santa  Maria  para  se  ajuntar  á  Esquadra ;  e  se  fez  de 
vela  ao  romper  o  dia.  Quinze  barcas  canhoeiras  inimigas 
fízerâo  força  de  rtílã^Jara  se  opporem  i  sua  passagem-; 
mas  já  ella  se  achava  debaixo  da  protecção  do  forte  de 
Santa  Catharina,  ctijo  fogo,  e  o -do  Brigue  la  Lt//oí*c, 
dirigido  pelo  Yice-Almirante  Desrotourt ,  constrangerão 


rrnbarcaçõei  Inlmigat  a  afaetflr-y.  O  Brigti<?,  tOTTf» 
mandado  pelo  'IVnente  de  Mar  e  UubnJa  Lnnasan  .  os 
persenu i»  aié  d-ba-.\o  das natorins  de Cadk ,  e svjlibu  rdes< 
mo  alguns  tiros  sobre  esta  Cidade.  ■  »  f, 

>  F.rn  ato  esta*  brilhantes  ac^es  íe  taii&b,  todas  US 
euttas  tropos,  tantò  e*t  Chtciátttt  éomo  no  reste  da  linha, 
esta  vão  ea*  -armas-,  «  áe  punhão  a  claro  em  todos-  oVporv 
tos.  Por  toda  a;  parte  tomou  o  Conde  de  JtonièèmJt  as 
melhores  medidas:  não  so'prjdwia  wploierH emerite  él«graf 
o  modo  como  elte  fea  execlrtar  «s"  oaienà^de  8v  A.  -neste 
dia  tfto  glerioso  parhi  ae  artWas  Froacesas.  Foi'  perfertíii 
mente  nuniliád»  pelo»  Tenente  Canéral  Olkti1  que  com- 
nwnda*»  im mediatamente  defes»**»  'desuas  ordens-,  e-  flelõs 
Marechaes  dé  Cumpri  Conde 'd-JWarr,  etUfib  Gmèevtit, 
eonNnondab>lo  osí -escalões ,  -  e  <-<a  qoaesy  éontlnnbménte^á 
frbnwA*  tropas  sonbevão^frar  o  maior  partido  do  seú 
ardon  Todos  Azerãe  b  Wii  dfever?»8.  A^  á  todos  martlfes»- 
ta  a  sua  viva  isafiéfitçãoí  o9  tíome*  dòv^irrraf*!  dé  toda* 
as  gmdubeòe1*  qúe  fcitstlft^ifttf  serão  levattbi  á  ptesehçá 
de  rt.  A.  R.  i  devesse1  porém  aqm'  crtor  o  denodado1  vâlóf 
de  8.  A.<  8.  &  Pfihclpe  de  Cari^nm ,  o  qeal  i  tendo  pei 
d  ido  à«. -A,  R,  marchar  colrf  as  f.rlmeiraá  tropas,  sé 
achdd  semstre  nos  ft^rrtres'  de  moiot  |<efí'/o,  ássfm  cOmrS 
os  se*>*  OrTiéiaes  o  Mateeíidl  deCtímpe  Marquér1  dé  Fía^ 
verges,  o  Tenente  Coronel  d'/soíca,  e  o  CapMtão  fótfo^ 
todos  ao  serviço  d*  yA.m,r^Mxt:--f8e^uem-te  os  elogios 
de  outros  Ofiiciaa.)  —  No  Quartel  Gereral  do  Porto  de 
Santa  Maria ,  d>  ^««wlftr.  o*  tó^fcJÍ  —  Por  ordem 
de  S.  A.  R.  —  O  Major  íseneral  Conde  Guilleminol, 

■  -  .  nubton-N?  39  do  foetDit*  /'ftfWcít-  ' 
O  Marechal  Duque  d-  Ihggh,  Cor.jrnànoVtlÍe,e^íClf*' 
fo  d  i  *.*  Corpo  do  Kx(.rcitd,  dá-  ettâ»'»^.  A  .  R.  tNifè  a 
entrega  da  Corunha  tendo-  proponriotftido  *o''(5e(WBl 
Bourtk  o  podeír  dispòr  da  maior  parte  das  trbpaS 'do -seu 
Commoudo,  a  Bri«a.la  Mater  sfe  pioaí  'èb*  «nrchíi  rferra 
se  reunif  ao  3.'  Corpo,  n  q»ne  pèrtertciu  ;  e  as;  Brigadas" 
Margu&rye  »  Larócht/fícaiíelcin  fbrão  enviadas  erft  segui- 
mento da»  «r^s  qae  havião  sahidÒ  de  Ofensa  ,  è*  se  efiri- 
gião  tx  Caitctta  por  Pnehia  de  Sanabria.  Depois  èé  niui-i 
tas  inarebds  forçadas  v  nas  cjoaes  as  tropas  do  Gerierat 
Aidrgvetye  detém  volverão  o  maior  atdor,  -este  Chefe  ál-* 
cancotro  inimigo  em  Gallegos  de  Cahipo,  «'as  rJHz  ém' 
tal  pceicãrt',  que  ao  rtttttràmio  dd  sèr  atàtado',  còncfulo' 
hnmn  éapitUlaçnò<  dtítvnb-htde  da  qual  cw^ébetaes  Kbstí-> 
hi  fc  o  Brigadeiro"F(iilijV a ,  ^M^oroneis,  6  Tenen- 

tes Cor*neis>  e  144  Oméia»^  dé  todas 'ás  g>aduaçAes  .  e 
l#2oi  homens  entre» SaVgèbfor;  Cábcd",  dl9ôídadò*,'  se1 
entregarão  pririoneiro*  de  wti«Va  ,  é  devWnt  ser  condfitiiabi/ 
a  França.  A  hand«ra'd0  Régiliièntd  âê  flytfgo»'» 0 qufln- 
tidade  de  armas,  munieõe^r  hagagtínry  epettó  deBP^  fránkí 
cos  cahírão  em  no*èb>  poder:  1    ífl"»  '  L  ' 

O  General  SchaffeT  ,  X^mor^ttrr^Taas'  trrípaVW»  .lw 
CoTpo,  quase  achão  d)ânte- àe iSáriTJnfíH,  háVéndb' reco- 
nhecido a  possibilidade*  de  apoderasse  da  grande" '  guardíí 
qoe  está  á  frente  do'  íoi te  de  Dltêsio\  éhcartègbu'.  ^  Ca- 
pitão d  Ast  do  Regimento  ligeh^-N^  d'  'dí^^xec^rçJlb',  des- 
ta oj^evaçáo  atrevida  na  nwfe  de  íl  a  99  de  Agòstb  corri 
hum  destacamento  de1  4b  granadeiros,  'rtstes  \ abates'  Sol- 
dados se  introduzirão^  rtk  praça",  e  cáhmdd  de  VmpVòH-iso 
sobre  o  posto,  nintánVy'uba)roneta<tUdblb^e!se^p^i!:ad 
seu  encontro.  O  inimigo  ^rdeO  best*  âfatfut»  búní  Officiaí 
e  lô  Sbldados  mortos  ,  ou  ferido*:"  •  '  "  !  i 

No  dia  91  de  Agosto  a  gUarnição  déPdb*í»«Q  ttetod 
fazer  huma  sortida.  O  Marechal  deCbrttocí  ViicbricTe  Jà* 
mor,  qne  conlmandava  a»  ttòrias  do  bloqtreò , '  tVjrmoU  lo- 
go as  ineJhdres  d»pòs'iç«5e*;  e  depois  de  httm  crjmháte  dd 
3  horas  o  inimigo  foi  obrigado  aencerrar-se  na  praça  cortí 
huma  perda  bastante  considerável.  Os  Ofliciaes,.  Sargen- 
tos, Cabos,  e  Sordndos  tem  competido  em  2clo  e  valor, 
e  dpdo  /novas  proyat  do  seu  zelo.  Toflos  os  preparativos 
do  sitio  àePantplona  esta  vão  concluídos  no  1."  de  Setem- 
bro. O  Senhor  M  uechal  Duque  tinha  chegado  diante  da 
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praça,  e  as  dper&çõet  do  sitio  deveu  e*Ur  neste 

em  .plena  actividade. 

Os  Navio*  Francctct  empregados  no  bloquéo  de  S. 
Sebaitiâo  aprezárâo  no  dia  «6  numa  embarcação  que  ti- 
nha sabido  daquelle  porto  ;  montava  4  peça*,  e  tinha  a 
bordo  4  Oftkiaes  ,  33  soldados,  e  10  marinheiros.  Doi» 
destes  O  Ê&ciaes  levavãò  ofucios.  O  Tenente  de  Max  e  Guer- 
ra VilUncau ,  qu«  com  manda  neste  ponto  tem  dado  no- 
va-, provas  do  zelo  qo*  o  anima. 

A*  obras  contra  Cadh  continuáo  com  vigor ;  a  floti- 
lha  recebe  cada  dia  novos  reforço*.  Depois  da  tomada  do 
Trocadero  se  tem  trabalhado  constantemente  no  estabe- 
lecimento debaterias  destinadas  a  incommodar  a  navegação 
dos  barcos  inimigo»,  e  asobras  construídas  diante  da  pra- 
ça. Montem  a  tarde  os  obuses  destas  baterias  pegarão  fo- 
go aos  grandes  armazéns  de  madeira  que  estão  junto  de 
Pontalei ;  o  incêndio  durou  toda  a  noite ,  e  não  está  ain- 
da apagado.  —  No  dia  2  deste  mez  S.  A.  R.  passou  re- 
viste ás  tropas,  que  ti  verão  parte  na  acção  de  31 ,  e  en- 
tregou por  suas  mãos  ao*  Senhores  Ofnciaes ,  Sargentos , 
Cabos,  e  Soldados,  que  se  hnviuo  distinguido  as  conde- 
corações, de  que  se  Unhão  feito  credores.  Quartel  Gene- 
ral do  Porto  de  Santa  Maria  5  do  Setembro  de  1823.  = 
De  ordem  de  S.  A.  H.  =  O  Major  General  Conde  de 


LISBOA  18  de  Setembro, 

Recebemos  folhas  de  Londret  ate"  3  do  corrente ,  de  que 
extrahimos  com  preferencia  o  seguinte  relativo  á  morte 
do  Santo  Padre : 

w  Roma  90  de  ,  fgo$(o.  No  dia  16  experimentou  o  Pa- 
pa algum  alivio  na  sua  penosa  situação ;  e  a  deveo  a  S. 
Alagestade  Christianissima;  porque  lhe  tinha  sido  mui  útil 
«  cama,  que  o  Rei  de  França  lhe  tinha  enviado.  Depois 
de  haver  tomado  a  postura  de  quasi  assentado ,  tomou  o 
«eu  chocolate,  e  adormeceo.  S.  Santidade  sentia  a  maior 
gratidade  por  aquella  attençãodo  Rei  de  França.  No  dia  16 
porem  foi  augmenUndo  a  fraqueja  do  Augusto  doente,  ese 
forao  descobrindo  diversos  symplomas  assustadores:  teve 
huma  espécie  de  delírio,  e  se  imaginava  em  Savana,  eFontai- 
ndtUau.  No  dia  17  tomou  a  moléstia  mais  temeroso 
varacter.  S.  Santidade  prdio  aCommunMo,  dizendo  que 
era  próprio  a  bum  Papa  commungar  durante  a  Oitava 
da  Assumpção.  =  No  dia  18  ás  6  horas  da  manhã  lhe 
administrou  o  Sacramento  da  Eucharistía  por  viatico  o 
CaAleal  BertaxxoU,  S<  Santidade  conhecia  o  perigo  em 
que  estava.  Otfcrecórão-se-lhe  alguns  cnrdeacs  para  o  ani- 
mar,, ee|le  respondeo:  *>Nào  tenho  agora  outra  cousa  em 
que  cuidar  seuâ  o  em  preparar  a  minha  aluiu  para  dar  contas 
a  Deo*  da  minha  longa  vida.  «  —  A  19  á  meia  hora  depois 
da  meia  noite  recebeu  o  Santo  Padre  a  Ext  rema- Unção, 


«Alguns  dias  antes  da  sua  morte  teve  o  Santo  rW 
algum  preaentimento  de  sen  próximo  fim.  No  dia  17  ex- 
pressou o  desejo  de  receber  a  Conimunliuç» ,  c  no  <k*. 
mediato  lhe  administrou  o  Viatico  o  Cardeal  Baricak. 
Acharão-se  presentes  alguns  Cafdeaes  pnra  lhe  darecí. 
gum  animante ;  mas  S.  Santidade  disse  t»  o  meu  cus» 
agora  hesó  preparar  a  minha  alma  para  da  r  contas  a  I> 
da  minha  longa  vida.  w 

nAntea  de  expirar  expressou  o  Santo  Padre  seu  ae> 
fundo  agradecimento  pela  espécie  de  attenção  do  Rei  at 
França  por  lhe  enviar  huma  cama  de  construcçâo  w- 
tioular.  S.  Santidade  conservou  a  sua  presença  o?  «pi- 
rito,  e.  o  conhecimento  de  tudo  quanto  o  Omaipotene 
tinha  feito  por  elle.  Durante  bum  dos  dia*  de  sua  te  V.. 
dade  oceupou  sua  alma  na  lembrança  do  seu  áemei. 
to,  e  das  suas  desgraças :  articulou  as  palavras  Samni 

6  horas  e 


e  Fi 


-  n Segundo  im memorial  costume ,  o- Corpo  do  Pa»  In 
de  estar  9  dia*  de  Estado  em  huma  Capella  coauan te- 
mente allumiada ,  onde  as  dhTerenles  Ordens  Reugiozu, 
e  os  Clérigos  da  Cidade  bão  de  celebrar  missa ,  e  dar  ab- 
solvição. O  Funeral  se  fará  no  nono  dia  ,  e  nv  seguinte 
se  reunirá  o  Sacro  Collegio  em  Conchave  ooPa/ecm  Qui- 
rinal ,  segundo  dizem.  Kstão-se  fazendo  preparativo*  pa- 
ra a  eleição  do  novo  Papa.  Os  Cardeaes  £»t rao feiro?  «e- 
rão  admtttidos  ao  Conclave  no  dia  da  sua  chegada  afio- 
ma ,  ou  no  seguinte.  O  Cardeal  Pacea  Cmiúãrkago  da 
Santa  Igreja  Romana  assuniio  o  Governo  temporal  do» 
Estados  da  Igreja. » 


:r..i 


PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO '  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZESDa 

io  Reino 


e  pouco  depois  perdeo  a  falia;  só  se  percebia  pelo*  sons 

não  articulados  de  sua  voz  ,  que  interiormente  orava. —    Ordena  outro  sim  o  Mesmo  Senhor,  que  para  formal*»' 


«SuaMagestade  He  Servido  Ordenar,  que  V.  m- cora 
a  maior  brevidade  possível,  remetia  á  Secretaria  deEstado 
dos  Negócios  da  r"  atenda  huma  Relação  crrcunslaocisda 
de  todos  os  Tributo* ,  Rendas,  Direitos,  Fofos,  Cs***, 
Jogadas,  Oitavos,  Reguengos,  Montado»,  Rios,  Poea- 
riasdelles,  Direitos  de  passagem,  Matas,  Casas,  HewU- 
de*,  e  outros  qúaesquer  Bens  pertencente*  á  Real  Coros, 
por  qualquer  forma ,  e  Titulo  que  seja ,  existentes  oo  Do- 
tti ct  o  dessa-  Provedoria ,  declarando  o  Concelho  en  <f* 
são  situados ,  e  as  necessárias  confrontações  ,  paca  « t«oo 
o  tempo  se  saber  o  Lugar  onde  existem ;  e  declaranfc  <w 
tro  sim ,  os  que  se  arrecadáo  para  a  Real  Corua ,  e  por 
que  Estação  Fiscal;  o»  que  se  achão  por  cobrar,  «  p* 
que  motivo ;  e  os  que  *e  achão  em  poder  de  Donata»», 
e  se  estes  os  possuem  com  Titulo»  legítimos,  ou  sem  eSa. 


Assim  que  estas  noticias  se  espalharão  todas  as  Igrejas  se 
encherão,  e  reinou  em  Roma  universal  sentimento  de  sau- 
dade ep*na-  Finalmeete  hoje  pelas  6  horas  eroeia  da  ma- 
nhã expirou  este  Pontífice  che»  de  virtude  e  valor,  t» 
,  Huma  carta  de  Roma  de  20  dá  as  seguintes  noticias  a 
respeito  da  ultima  deplorável  perda ,  que  soffre  o  mundo 
Christão,  que  são  quasi  idêntica*: 

"  Esta  Capital  está  de  lucto ,  e  toma  parte  na  magoa 
publica  ji té  o  immenso  concurso  de  estrangeiro*,  que  não 
profeasão  o  Culto  Catholico;  tão  grande  era  a  venera- 
rão, que  inspirava  o  Summo  Pontífice,  e  tão  poderoso 
he  o  predomínio,  que  a  virtude  exercita  sobre  tudos  os  Co- 
rações! 


esta  Relação,  com  a  necessária  ex acção  uâo  só  rtoom 
aos  Livros  existentes  nessa  Provedoria,  e  em  outros 
quer  Cartório»  da  Comarca,  mas  que  preceda  aa*»«u" 
me  informando-ee  com  Pessoas  antigas,  e  que  teok»»»* 
nhecimento,  para  cujo  fim  irá  pessoalmente  a  aq*dk» 
Concelhos  que  for  possível,  ecommetterá  o  exame  ea  ou* 
tros  nquelles  Ministro*,  que  julgar  mai*  zelosos  do  Ke»l 
Serviço.  S.  Mageatadc  recommeada  a  V.  m.  esta  dilií*' 
cia ,  e  no  caso  de  ser  executada  com  promptidão,  e  acer- 
to ,  como  espera ,  será  atteodída  como  hum  ieaporuatt 
Serviço.  Deos  guarde  n  V.  m.  Palacio  da  BemptMa^1 


17  de  Setembro  de  182*.  rs  Conde  da 
Provedor  da  Comarca  de  w 


iWu.=Senh* 


LISBOA :  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Licença  da  Real  Commmóo  dt  Centura^ 
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RÚSSIA. 

■ 

S.  Pclersburgo  9  de  Agosto. 
nif\  Conde  -Puira*-!  se  açlia  outra  vez  nomeado  Encar- 
yj  regado  de  Negócios  de  S.  M.  o  Imperador  junto  de 
S.  M.  Catholica.  hm  quanto  esle  Monarca  permanecer 
prezo ,  elle  ficará  acreditado  junto  da  Kegcncia  de  Rcs- 
panha. 

r>0  Conêcrvador  imparcial  contém  hum  artigo,  datado 
frant/orí  sobre  o  Aleno,  de  21  do  mez  passado,  para  o 
seguinte  cffeito: 

n  O&SoTfiu&tnglmcs,  Franccxet,  c  Àlcmàci  tem  repe- 
lido, referindo-se  ú  Gaxcta  de  Bremen,  hum  artigo  data- 
do de  S.  Peiertburgo  de  12  de  Junho,  relativo  aos  ne- 
gócios de  Uespanha ,  e  no  modo  como  o  í iabinétc  Rtã- 
so ,  considera  a  sua  influencia  sobre  o  resto  da  Europa. 
Como  nenhum  dos  Jornacs  de  S.  Peiertburgo  tem  publi- 
cado esle  artigo,  lemos  ra/ào  para  julgar,  que  longe  de 
ter  caracter  algum  olTiriul ,  segundo  affirma  o  Jornal  doi 
tifhaiet  do  dia  17  de  Julho,  he  todo  huma  hnposfura 
"ssde  o  principio  até  o  fim.* 
»S. '  M.  o  Imperador  espera-se  em  Moicow  hodia  2  dò 


próximo 

«  Segundo  huma  consulta  confirmada  por  S.  M . ,  todos 
«w  lfrades  tem  licença,  huma  vez  que  a  solicitarem,  para 
'  ;m  dos  seus  conventos ;  elles  vollâo  ás  suãs  antigas 
twnporaes,  porém  perdem  a  dignidade,  os 
,  V  ês  distimçoes  honorária»  qu«  pOssuião  antes  de 
/èmotrera  os  sem»  votos. 
'  *rO  novo  Alaman,  dos  Cossacos  do  Don,  fhnraisly, 
fez  a  sua -entrada  solemne  em  Nova-Tachcrkask  sobre  o 
Jjon,  no  dia  26  dc  Junho. 

t> Chegou  aqui  S.  A.  o  Príncipe  Radisvile,  Vice- liei 
por  S.  M. ,  EÍKeiac  Pruaia,  no  Grà-Ducado  de  Po- 
»en. « 

JTALÍA. 

NapoUs  6  de  Agosto. 

S.  M.  o  nosso  Soberano  chegou  hontem  a  este  porto, 
depois  de  huma  prospera  viagem,  meia  hora  depois  dus 
dez  horas  da  manha,  acompanhado  por  S.  A.  K.  o  Du- 
que de  Calábria,  que  sábio  a  seu  encontro,  e  desembar- 
cou em  AJonongiio ,  com  a  Duqueza  de  Floridia.  O  mar 
se  achava  coberto  de  embarcações,  e  de  numerosos  espe- 
ctadores qtie  com  grandes  acçla  mações  reccbiâo  ò  seu  A  mu- 
do Soberano,  em  quanto  repetidas  salvas  de  artilherin,  e 
os  repiques  dos  sino»  atiDiinciavào  á  capital  a  fausta  no- 
ticia.      ,  * 

A  cidade  se  illuminou  com  "brilhantismo  dc  noite,  e  o 
publico  enthusiasmo  twofese  limite  algum  quando  S.  M. 
appareceo  no  Tuealro  de  S.  Carios. 

ALEMANHA. 

Franlfort  8  dc  Agotto. 
«Em  consequência  ceai  .umas  Representações  feitas  ao 


Frank/ort  por  huma  grande 


apoiada,  segundo  dizem,  por  outro  Gabinete  Alemão, 
alguns  eserfptores  políticos  recebêrâo  huma  iutimayào  pa- 
ra sahirem  de  Franlfort. 

Oldenburgo  11  de  Agosto. 
S.  A.  S.  o  Duque,  tem  por  meio  de  cartas  authentreas 
de  8  do  corrente  ajuntado  ao  Ducado  de  Oldenburgo ,  o 
Principado  de  Twcr,  cedido  pelo  Imperador  Alexandre 
a  18  de  Abril,  1818;  as  ditas  cartas  da  ultima  data,  as- 
signadas  em  Fartncia  também  se  publicarão,  pelas  quaes 
o  Imperador  Alexandre  cede  este  Principado  ao  ramò 
mais  novo  da  casa  de  Holitein  Oldenburgo. 

ÁUSTRIA. 
Trieste  7  de  Agotto. 

i 

«Geralmente  corre  õ  boato  que  navios  Gregos  de  alto 
bordo  voltarão  á  sua  Patria ,  porque  o  Senado  nâo  pode 
pagar  adiantado  o  soldo  de  quatro  mezès  que  havia  pro- 
mettido.  Os  marinheiros  que  regressarão  á  sua  Patria  se 
tomarão  piratas,  e  dizem  ,  que  já  tomarão  huma  embar- 
cação Austríaca,  huma  Russa,  e  outra  Sarda.  Espera- 
mos ulteriores  particularidades  com  Impaciência.  Os  Ca- 
pitães dos  Navios  da  vizinhança  de  Pairas  affirinão,  que 
a  26  de  Julho  se  ouvira  hum  fogo  mui  activo,  e  dizia-sc 
em  Corfú,  que  os  Gregos  ha v ião  sido  derrotados  na  vi- 
zinhança de  Pairas,  e  perseguidos  para  o  interior  daJWb- 
ríà. 

PAIZES-BAIXOS. 
Ganle  23  de  Agosto. 

O  Duque  de  IFcllinglon  chegou  aqui  pelas  ô  boras  da 
tarde  vindo  de  Oudenanle.  Aules  da  entrada  de  S.  Ex.fc 
na  cidade  examinou  as  fortificações  da  nova  cidadellá,  e 
da  Porta  de  Courtray. 

Bruxellat  25  de  Agosto. 

Quando  o  Duquè  de  IV ellington  partio  de  Ganle,  di- 
rigio-se  a  Termondc  para  inspeccionar  as  fortificações,  e 
daHi  para  Antuérpia,  ondechcgòu  hontem  dc  tarde.  De- 
pois de  haver  examinado  as  fortificações,  S.  Ex.*  partio 
para  fíruxetlas ,  onde  chegou  pelas  6  horas  esta  tarde. 

S.  M.  publicou  hum  Decreto,  datado  a  20  de  Agosto 
em  consequência  de  repetidas  representações  que  lhe  torão 
dirigidas  pela  Junta  do  Commercio ,  e  Asscmbléas  Pro- 
vinciaes,  pedindo-lhe  que  fizesse  uso  da  prerogatíva  que 
lhe  era  reservada  de  impõr  inais  graves  direitos,  ou  de 
prohibir  totalmente  certos  géneros  do  producto  da  Fran- 
ca j  vario»  Decretos  que  successiv?, mente  se  tem  publica- 
do em  França  tem  imposto  grandes  restricçòes  nas  rela» 
çôes  comuierciaes  côm  este  liei  no,  ainda  que  ellas  sejào 
favorecidas  pelas  leis  dos  Paiies-  Baixos ,  achando-se mui- 
tos géneros  que  são  do  producto  dos  Paizes-  liaixot  car- 
regados cóm'  direitos  excessivos,  ou  inteiramente  prohibi- 
dos  pela  França  ;  e  todo»  os  esforços  de  S.  M.  para  fa- 
zer hum  arranjo  que  fosse  justo  para  ambos  os  partidos 

falharão ,  apoiar  das  ordens  de  S.  M. 

•. ./  ..     -  .  i '." j  mi   -  ;  ...      .      ..  : 
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1TESPANHA. 
Madrid  3  de  Setanbra.. 


H^ar  com  mão  vigorosa  o  pusilânime  ,  o  cobarde  ,  e  o- 
infame  qiM  atte.iiar  c<>nlra  a  b  ><ira  ou  a  lilier  ía»lc  d.i  Pa- 
tris.  Viva  a  Cons'iliuç:Y> !  Viva  o  Itei  Constituci  >nal. 
Vivào  oVseus  valente»  drfeiísores.  Malj^tt  18  de  'Agosto 
de  1823.  — •  O  vo»fcj  Compiadietro  •  (icutial  Rafjçl  dkl 
Riigo.  n  • 

2  *  n  ffetpanhoes  illudilot\  ouvi  a  voz  de  hum  sol: ii- 
do  honrn«lo,  que  se  cond  >e  tanto  dos  vosso*,  roeno  dos 


Para  que  os  nossos' leitotes\  e'toda'«  Eurvpa*vc$o,  e 
se  desenganem  do  furor  o  raiva  impotente  que  anima  a 
huns  soldados  p«,rjuros,  encurralados  em  ultiiui>  recurso 
em  algumas  fortalezas  de  mie  se  nào  atrevem  a  sahir,  e 

se  o  fazem,  he  para  manifestar  a  sim  cobardia  e  tenacl-    selis  próprios  males;  ouvi  a  voz  de  bum  Hcspaahol,  que 
d;  de,  em  prolongar  os  males  que  amigem  a  Nação,  apre- 
sentamos as  duas  seguintes  proclamações  do  Heroc  deu 
Cabeça*  ( Riego). 

Quem  pôde  vèr  a  sangue  frio  que  este  monstro  ainda 
invoca  a  biierd<-de  e  o  repouso  da  sua  Patria,  falia  da 
escravidão  e  aviltamento,  recorda  illustres  feitos,  exbor- 
ta  á  observância  dos  juramentos ,  quando  sem  insistirmos 
tias  vexações,  loucuras,  ihfaufias,  e  desastres  dos, quaes 
se  elle  não  pode  ser  o  anthor  pela  sua  incapacidade,  foi 
ao  menos  o  instrumento;  basta  ter  presente  a  sua  ultima 
expedição  de  Málaga',  que  mais  similhança  tem  com  as 
correrias  de'  bum  pirata,  do  que  com  a  missão  de  bum 
(Jimeral  por  muito  vil  que  eíle  seja?  Nós  nos  abstemos 
de  fazer  r 

logo  á  pr  inieira  vista  apresentào  a  idéa  de  hum  homem 
«Icscaracio,  e'có  de  liulna  facção,  que  nos  seus  últimos 


já  til  ai-  soube  transigir  com  as  circunstancias  quando  se 
iiiteressivão  a  independência  ,  e  u  liberdade  da  pátria  : 
assaz  te  n  corrido  de  sangue  Hespanhol  derramado  por 
huns  irmãos  contra  outro» ;  assaz  tendes  si.lo  o  instrumen- 
to de  homens  ambiciosos- que  era  nome  da  Heligiào,  e 
do  Rei  só  conspirâo  para  saciar  sua  ambi  à<>  ,  ou  suas 
paixões.  Sabem  esses  homens  pérfidos,  que  vo-  conduzem 
ao  extermínio,  o  que  querem  i  Huns  proclamão  o  poder 
absoluto,  em  quanto  «nitros  fallâo  de  Camaras,  de  tr.m- 
sacçoes,  de  tudo  em  fim  quepossa  engrandeceflos  no  momen- 
to, e  cOnduzir-vOs  com  a  Patria  á  vi<ssa  total  ruiua.  tietjA 
tempo  de  que  cata  essa  venda  de  prestigios  enganosos  :'vêde 
vosiis  casas  ardendo,  vossos  campos  taladas  .  vossas  fa- 
etíexoes  sobre  cada  huma  das  suas  palavras,  que     milias  fugitiva»;  vêne  o  triste' fruto  «la  hi>rrei:da  guerra  ci» 

vil,  que  tem  incendido  esses  malvados  ,.  d»  quem  haveitf 


apuros  lança  rtião  dé  ent«*s  tão  aviltados  come  esto,  e  que 
nao  cessará  de  rjontinuar  as  suas  maquinações  ate  que  se 
aclie  reduzida  a  huma  iiullidade  absoluta. 

1.*  r»Ao  3.*  exercito  de  operações,  o  seu  fieneral  em 
Chefe.  Companheiros:  Sequando  me  encarreguei  doconi- 
mnndo  deste  exercito,  me  sob/a  vão  rríoti\os  para  me  en- 


sido  cegos  instrumfrrítos.  fíeti>autioc*  estrat íadoc ,  vou  a 
o,erar,  ,e  áutéí  vos1  dirijo  iríinha  vor  franca  *  generosa  : 
abandonai  os  mal  agoirados  peudoe?  da  cienwidio ,  e  da 
rcbelúo.  fj!)  Voltai  a  Patria  á  Patria,  e  eu  e  »  seu  no- 
me vos  ofereço  t<vla  a  indulgência ,  pouco»  momentos  vos 
restão;  aprov»  itai-os  qué  são  preciosos,  pois  do  contrariò 
tantn  bé  hoje  minba  bondade  ,  como  será  depois  o  rigor 


cher  de  amargura  contemplando  a  tris'e  situação  a  que  de  minha  justiça.  Sede  livres  e  Hcspanhne* ,  pois  ainda 
o  tinhão  reduzido  a  cobardia,  e  a  perfídia,  lambem  não  podeis:  se  assim  o  fizerdés,  além  dé  perdoar-vos  vossos 
me  fallavão  motivos  para  admirar  as  virtudes,  a  firmeza  anteriores  extravio*,  vos  ofereço  no  sagrado  nnuie  da  Pa- 
a  toda  aprova,  ci  e.n*r,'ia  dos  valentes  que  o  compõem.  tria  sua  protecção,  éáinparo,  e  remunerar  i  m  parcial  men- 
Confiando  no  vws^o  valor  e  constância,  én  me  atrevi  a  te  e  sem  distincçSo  os  serviços  que  ainda  póneis  prestar» 
e?|.erar,  que  tentando empregas  disteis eár  riscadas,  porem  lhe,  sc  quereis  empunhar  iiarinasViu  sua  defensa'.  Mas 
gloriosas,  daremi>s  á  Pátria  a  liberdade  c  o  repouso  de     sé'  presistis  em  sériseravos,  se  ensurdeceis  aòs  clamores  da 

Patrja  ,  serão  sem  numero  o»  males  ,  que  se  descarrega» 
ruo  sobre  vós,  e  «lé  que  tem  sido,  He,  e"  será  tod  »  o  meu 


que  ousarão  privallá  os  Francrxe»,  <|U0  não  ba  longo  tem- 
po vencemos  com  assombro  «lo  Lniveiso,  assim  como  «»s 
lunáticos  e  ambiciosos  que  não  encontrão  felicid  «le  senão 
na  miséria ,  no  aviltamento ,  e  na  escravidão  dos  povos, 

3ué  sublevará»»  por  meio  da  seducção  e  do  engano,  a  fim 
e  suciarem  suas  mes«piinlias  e  cumioetu*  paixões.  Com- 
panheiros! Constância  e  valor,  disciplina  e  subordinação, 
e  os  nossos  cotardes  inimigos  serão  dispersos  e  vencidos. 
Constância  e  valor,  ta  hWdade,  mde|H-ndencia ,  ca 
honra  da  Naçã » ,  a  quem  tudo  devemos  hão  de  triunfar 
da  cobardia  ,  da  perfídia ,  e  das  arma*  vis  «pie  até  o  pre- 
sente tem  empiiyado,  e  conlinuâo  a  empregar  OS  no<sos 
ínhnig»»s.  Lcmbremó-nos  que  vencemos  em  tiaylcn,  slra- 
pitet,  S.  Marcial  e  em  fitaria ,  a  inimigos  verdadeira- 
mente formidáveis  e  ptxtarosos  pelo  seu  numero,  pela  tua 
instrucção,  e  pelos  talentos  do  Chefe  que  o  dirigia,  e  mur- 
chemos com  serenidade  e  confiança  para  o  combate  segu- 
ros da  victoria. — Sim,  a  victoiia  hc  segura  se  nos  não 
esquecermos  jáuiais  que  somos  lletfxinhaet  ;  se  formos 
religiosos  no.  di-scmpenho  dos  nossos  «leveres,  e  do»  nossos 

I^uramêntos;  sé  não  quizermos  cobrir  a  nossa  Patria  de 
ufo  ,  de  mÍM-ria  e  infâmia,  abandouando-a  á  vontade 
dos  seus  inimigos.  K  acaso  cousenlirúo  |>eitos  fíetiKmhues, 
cbei<»s  de  b»mra  e  pundonor  por  natureza ,  que  a  nossa 
amada  pátria  seja  algemada  e  énvilecú.a,  por  hum  pu- 
nhado dé  egoístas  pérfidos  e  escravos  dos  r'rance%et  f  Não 
seriáo  Hopanlioa.  C»»mpaulieir«.s  não  ha  meio  algum : 
o.i  vencer  a  nossos  inimigos  e  viver  com  libeidadé  é  hon- 
ra, ou  suciumbir  ao  se«i  «'f>-mero  poder,  vivendo  e  mor- 
rendo encadeados  c  cheios  de  ignominia.  Pela  minha 
parte  ,  jamais  deixarei  «le  ser  ffespanhol ,  e  ao  lado 
e  á  frente  do»  que  o  forem,  sempre  vereis  ao  vosso 
companheiro  e  Chefe  tomar  parte  nas  privações  , 
rias  fadigas  ,  na  gl»>ria  ,  e  nas  satisfações  dos  valen- 
tes que  fizerem  o  sou  dever  ;  assim  como  saberei  Cas- 


cuidado  em  libertar-vos.  Kntão  não  o  duvideis,  v»»sso  ex- 
tremado he  seguro.  Aíalága  21  de"  Agosto  »ie  1*2.1. — 
Rafael  dei  Riéga.  ->  (  Hnm^d  Fora  traidor !  =  he  a  única 
rctjjosla  digna  de  lai  Hè/toé).  '  ' 

Porta  de  .Santa  Maria  28  de  Agasto. 
Observa-*;  que  desde  achegada  deS.  A.  K.  a  e*l<*  por- 
to ,  e  desde  que  houve  algtima  novidade  na  direcção  da 
esquadra  que  bloquea  Ca>li%,  diariamente  chegào  prizio- 
neir«js,  e  hontem  17  checou  o  seu  numero  a  62,  todos 
aprizionados  em  va«>s  menores. 

Málaga  23  de  Agotto. 
( Corretjtunitencta  particular.) 
•'Estimável  amigo:  Riego  entrou  nesta  cidade  de  Má- 
laga, c  logo  prendeo  os  Ce.  eraes  Zayas,  Aliadia^Zv- 
ca  dei  t  allc,  Piascncia,  e  o  <  iovenualor  Jgirilur  com 
outros,  os  Arcediagos  íxenja,  Ximenes,  Peres1,  e  Có- 
nego Calco.  Todos  forão  embarcados  na  Fragata  Com- 
munera.  Os  Conventos  de  6'.  Domingos,  S.  Francisco, 
S.  Pedro  de  Alcantara  c  dos  Capuchinhos  se  aeli3o  fe- 
chados, é  os  Keligioio*  que  nào  poderão  escapar  forão 
embarcados  a  b««rdo  du  me»ma  Fragata.  Effottuou-se  a 
sua  prizão  inandando-llies,  que  se  reunissem  nos  seus  con- 
ventos, para  lhes  communicar  huma  ordem  ,  e  logo  que 
o  verificárào,  poserão  huma  guarda  em  cada  Convento, 
para  não  deixar  sahir  ninguém ,  e  dalli  Os  coriduzí/ào  ao 
mar.  Passou-se  ordem  ás  Freiras  para  sahirem  todas,  e 
aquella  que  quizer  ficar,  deverá  dar  mil  reates.  Iinpoz  á 
cidade  huma  contribuição  de  dms  milh  es.  Hontem  pe- 
las duas  horas  da  madnlgada  sahfrã»  todas  as  tropas  que 
havia  em  Algcciras,  dirigindo-se  a  Tarifa;  por  todas  as 
partes  ha  hum  movimento  geral.  An- es  de  hontem  apn- 
ziomirão-se  nas  águas  de  Canil  IB  lanchas  que  hrap  par» 
Málaga  ,  e  os  prizionairo»  eritrárao  ne  porto  de  Sóntr. 
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Á/ária.  No  dia  22  <vt  Franceiet'  m  apossurfitp  oVhuna 
grande  bataria ,  entre  a  7J/kj  e  Porto*  RiaL  As  obras  da 
fortificação  em  todo  a  linha .  «  particularmente  sobr*  o 
TVoendero  estão  adiantada*  «rn  siwnmo  gráo,  e  creio- qbe 
depressa  ficara  em  nosso  poder  (como  fitou, ) 

Tiniiào  collocado  dentro  do  caminho  coberto  56  pecas 
do  calibre  grosso ,  enjo  caminho  doniin.-i  todo  o  Troeade- 
ro.  Embarcoa-se'  cru  Rota  huina  porção  de  tropas  para 
obrar  com  as  da  esquadra  .  Não  cessão  denlrar  tropas  r»0 
porto  de  Santa  Alaria. 

Matará  \6  de  Afratto. 

Ha  quatro  dias  que  temos  detido  neste  Porto  seis-  mel- 
ros dos  mais-  fornloste  de  Barcelona-,  quatro  são  o*  Jui- 
zes Constitueionaes  Sala,  Rodon,  Ragull,  e  Guillen  d» 
Ma:on  ,  Redactor  do  indecente  e  detestável  Indicador 
Catalão,  e  Roth  o  do  batalhão  dos  Rapazes;  o  outro 
Tl&o  se  sábe.  Huma  junta  de  Vigilância  ,  estabelecida  «ta 
Barcelona  uelo  songuinnrfo  Roten,  mandou  prender  a 
estes  malvados  ;  e  tendo  noticia  disso  fugirão  embarcados 
para  Carthagena ;  e  numa  Goleia  Francexa ,  fa  Juno;) 
os  fez  prlzioneiros.  O  Governador  destePorto  os  reclama* 
^  elles,  temendo  o  furor  do  Povo,  pois  sao  os  assassinos 
ido  Bispo  de  fich,  e  a  causa  de  mil  desgraças  na  ca- 
pitar' ( Barcelona )  algum  mezes  a  esta  parte ,  pedem  que 
os  oonduzâo  para  França.  Consultou-se  o  Marechal  Mon~> 
cey  fwra  que  determine  qual  ha  de  ser  o-  seu  destino ;  po- 
rem como  está  perseguindo  a  .Milani,  a  quem  no  espaço 
de  três  dias  fizerão  perder  8:600  homens .  entre  mortos , 
feridos,  e  prizioneiros ,  não  respondeo,  nem  determinou 
qual'  seria  o  seu  premio.  Por  todas  as  parte»  por  oad« 
pa*sd  Milant,  levantn-se  o  povo  ein  massa  para  o  perse- 
guir: ila  ultima  acção  (,ue  houve  próximo-  a  Sellent ,  ás 
torças  que  o  perseguiSo  passavão  de  9:000  homens. 

O  cerco  de  Barcelona  aihda  não  he  rigoroso;'  dizem 
que  esperàb-  a  queda  dfe  Cadn,  e  em  consequência  disso" 

se  ha  de  apertar  o  cerco. 

>  r        • .  '  •  •  • 


LISBOA  19  de  Setembro. 

* 

PEÇAS  OFFICI  YES. 
JMfNISTFRK)  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 
DECRETO. 

«Constando  na  Minha  Real  Presença  que  a  creaçâo 
cios  dous  Superintendentes  dos  Atrazos,  pela  Portaria  da 
Regência  de  dezenove  de  Agosto  de  mil  oitocentos  equin- 
ze,  em  lugar*  de  melhorar  este  Imposto  tem  concorrido  pa- 
ra htima  culpável  omissão  dos  Suj>erintendentes  das  res- 
pectivas Freguezias ,  remettenoo  para  o  Real  Erário  gran- 
de^parte  dos  Conhecimentos ,  cuja  cobrança  lhes  incum- 
bia, e  pela  qual  sâo  responsáveis,  na  conformidade  do  pa- 
ragrafo decimo  do  Alvará  de  quatorze  de  Dezembro  de 
mil  setecentos  setenta  e  cinco,  resultando  desta  omissão 
não  só  grande  atrazo  na  cobrança ,  e  prompta  entrada 
ho  Real  Erário,  mas  também  no  ajustamento  das  contas 
ém  cada  hum  anno:  Hei  por  bem  revogar  a  dita  Porta- 
ria ,  e  determinar  que  duqui  em  diante  senão  abone  aos 
Superintendentes  das  resj>ectivas  Freguesias  a  importân- 
cia de  outros  Conhecimentos  que  eirtregurem,  senão  da- 
qtielles  qoe  constituírem  verdadeira  Falira  legalmente  ve- 
rificada. Determino  outro  sim  que  os  Superintendentes  dos 
Atrdros  se  conservem  somente  ate  finalizar  a  cobrança  do» 
Conhecimentos  já  entregues  no  mesmo  Real  Erário,  a* 

2 uai  pmmoteráo  com  a  actividade  ordenada  nas  \am.  E 
!onstando-Me  igualmente  a  falta  de  exacção ,  com  que 
são  feitos  os  lançamentos ,  tanto  a  respeito  das  quantias , 
que  cada  hum  deve  pagar,  como  a  respeito  do  tempo  em 
que  devem  ser  concluídos ,  cobrança ,  c  remessa  da  sua 
importância :  Em  quanto  senão  3ao  outras  providencias 
sobre  este  importante  objecto:  Ordeno  que  exactamente  se 
observe  o  que  se  acha  determinado  no  Regimento  de  nove 
d*  Maio  de  mil  seiscentos  cinoocnta  e  quatro,  Alvará  de 


vinte,  e  sei»  de  Setembro  de  mil  setecentos-  e  sessenta  e 
efous,  Inscrueçôea  de-  deeoito  <k  Oatubro  do  mesmo  an- 
ão ,  Resotaçoi» d»  primeiro  du  Junbo  de  mil  «eteoentog  o 
setema,  e>  Alvará  de  quatorae  de  Dezembro  de  mil  sete- 
centos setenta  e  cinco,  a  que- contra  os  Superintendente» 
que  faltarem  ao  cumprimento,  ou  nào  fazendo  os  lança- 
mentos como  está  determinado ,  ou  nào  entrando  com  a 
mi*  importância  no  tempo  prescripto  na  Lei  de  vinte  o 
dous  de  Dezembro  deinil  setecentos  sessenta  eham,  se  pro- 
ceda á  suspensão,  prizão,  e  execução,  na  conformidade  do 
que  he  ordenado  no  Titulo  segnndo  da  dita'  l^ei ,  |>aru gra- 
fos decimo  oitavo  ,  vigosimo  segundo,  e  seguintes.  O 
Conde  da  Povoa,  do  Conselho  de  Estado,  Presidente  do 
Real  Erário ,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Nego- 
cies da  Fazenda,  o  tenha  assim  entendido,  efaça  executar. 
Palacio  du  Bempoita  em  dezeseis  de  Setembro  de  mil 
oitocentos  e  vinte  e  tres.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Ma- 
gettadc.» 

DECRETO. 

«Não  podendo  satrcfazer-se  ao  que  ordena  o  paragrafo 
terceiro  das  lnstrucçôes  que  acompunhárào  o  Decreto  de 
dezenove  de  Agosto  ultimo,  pelo  que  respeita  á  classifica- 
ção da  divida  proveniente  de  Tenças  e  Pensões,  segundo 
os  diflerentei  Titulos ,  por  que  forâo  concedidas ,  sem  que 
sejão  presentes  os  mesmos  1  itulo»,  o  que  não  só  facilita- 
rá huma  medida  geral  sobre  o  pagamento,  tanto  da  di- 
vida contrahida ,  como  dos  futuros  vencimentos  das  Ten- 
ças e  Pensões,  mas  até  será  de  grandíssimo  proveito  pa- 
ra os  Tencionarios ;  porque  tomando-se  exacto  conheci- 
mento das  pessoas  agraciadas  com  Tenças ,  se  limparão 
as  Folhas  de  muitos  nomes  que  nellas  vem  Lnçados,  e 
que  realmente  não  existem,  em  prejuízo  de  outros  Tencio- 
narios, que  alias  terião  cabimento:  E  porque  hum  objecto 
de  tanta  ponderarão-  carece  ser  oommettido  a  pessoas  de 
confiança,  e  que  delle  tratem  efneazmente,  dtsembara- 
çando-se  quanto  for  possível  de  quaesquer  outras  incum- 
bências: Hei  por  bem  ordenar,  que  os  Vogaes  da  Com- 
missào  para  liquidar  a  Divida  Publica,  escolhidos  para 
o  Recenseamento  da  Divida  do  Estado,  em  observância  do 
paragrafo  primeiro  dás  mencionadas  lnstrucçôes,  assisti- 
dos do  Desembargador  Fisod  d*r  Real  Erário,  tamlwm 
como  Vogal ,  fiquem  encarregados  deste  importante  tra- 
balho, mdependentemerrte  da  sobredita  Commissào,  para 
liquidar  a  Divida  Publica,  observando-se  para  isso  o  se- 
guinte: *    *  • 

nl*  Todas  as  Corporações ,  «  Pessoas,  que  tiverem 
Tenças,  Pensòe?,  e Ordinárias,  ou  Esmolas,  em  dinheiro 
ou  em  géneros,  qualquer  que  seja  a  Estação  por  onde 
forem  pagas,  apresaularáu  u»  Titulos,  por  que  similuuules 
vencimentos  lhes  forâo  concedidos ,  na  Commissào  para 
o  Recenseamento  da  Divida  do  Estado. 

"2.*  A  Com  missão  mandará  para  esse  fim  ftífixar  Edi- 
taes  nos  lugares  publico»  da  Cidade  de  Litboa,  e  em  to- 
das as  Cabeças  de  Julgados  destes  Refbos,  dando  o  termo 
de  quinze  dias  para  as  pessoas  que  residirem  nesta  Corte, 
e  na  distancia  de  vinte  léguas  delia ;  de  trinta  dias  para 
as  que  viverem  dentro  do  Continente  deste  Reiuo ;  e  de 
quatro  mezes  para  as  que  estiverem  nas  Ilhas  dos. teores  t 
Àfadeira  ,  e  Cabo  V erde  ,  comminundo-se  a  todas  a 
pena  de  perderm  os  vencimentos  que  tiverem ,  e  de  se  ti- 
rarem os  seus  nomes  das  Folhas,  no  caso  de' itfto  haverem 
comparecido  nos  referidos  termos. 

n  3."  E  porque  pôde  acontecer  que  hajào  na  America^ 
Aftica  e  Atia  pessoas  que  estejão  em  idênticas  círcuins- 
tancias,  expedir-se-hão  igualmente  as  Ordens  para  apre- 
sentarem os  seus  Titulos  nos  prasos  de  hum  anno  para  a 
America ,  e  de  dezoito  mezes  para  a  Africa ,  e  Asta. 
*  til'  A  Commrssão,  á  vista  dos  Titulos  queselhe  apre- 
sentarem, fará  proceder  ao  assentamento  de  todas  as  Ten- 
ças ,  Pensões,  Ordinárias,  c  Esmolas,  classificado  con- 
forme a  sua-  diversa. natureza  ,  para  dellc  se  extrahirem 
Folhas  geraes ,  e  separadas  de  lodosos  vencimentos  que 
tiverem  a  mesma  origem,  a  fim  de  que  sabeudo-sc  ao  cer- 
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>  a  quanto  monta  esta  despcza ,  possa  cuidar-*e  cffectí- 
vumente  noi  meios  de  a  satisfazer,  do  modo  que  for  com- 
jialivel ,  sem  que  .por  esta  providencia  se  entenda  que  fica 
entretanto  suspenso  o  pagamento  das  Tenças,  Pensões, 
Ordinárias,  e  Esmolas  que  actualmente  se  recebem.  E  ter- 
minado que  seja  o  pruso  assignado  para  a  apresentação 
dos  Títulos  do  Reino,  e  Ilhas,  tomar-se-bão  im  media  ta  men- 
te as  medidas  neres«arias  sobre  este  assumpto,  sem  q«e 
se  espere  pelos  Títulos  do  l  llramar. 

v 5.*  Os  assentamentos  Anitos  na  Com  missão  serão  en- 
tregues, logo  que  estejão  concluídos ,  naqtiellas  Estações 
onde  Eu  Fòr  Servido  Determinar  que  se  processem  as  Fo- 
lhas a  que  elles  respeitão.  O  Conde  da  Povoa ,  do  Con- 
selho dc  Estado,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda ,  Presidente  do  Erário  Hegio,  o  te- 
nha assim  entendido,  e  fuça  executar,  expedindo  para  es- 
se efleito  as  Ordens  pecessarias.  Palacio  da  Bempotta  em 
de/esetc  dc  Setembro  de  mil  oitocentos  vinte  etre*.  =  Com 
a  Rubrica  de  Sua  Magestade.i- 

•  •&*  * 

Tendo  S.  Magestade  determinado  que  por  conta  da 
Keal  Fuzenda  se  promptificasse  quartel  para  todos  os  Of- 
fíciaes  do  Exercito  que  se  achavao  aboletados  |«las  casas 
dos  Habitantes  desta  Capital,  a  fim  de  os  livrar  do  m- 
commodo  que.soflrião  ,  tem-se  dado  todas  as  providen- 
cias pereiras  para  ó  cumprimento  da  sobredita  determina- 
ção: o  quetse  faz  publico  para  conhecimento  daquellas 
a  quem  interessa  a  execução  de  tal  medida. 


noticias  marítimas.  , 

JVaOMt  a  mii ir. 

A  36  do  corrente  pare  Pernambuco  aSumaca  Santo  An- 
tonto  fencedor,  Cap.  José  Joaquim  Nega. 

A  30  do  corrente  para  o  Rio  de  Janeiro,  com  escala 
Fayal,  o  Brigue  .Xota  Sociedade ,  Cap. 
ístío  Teixeira  Capalleiro., 

A  6  de  Outubro  para  o  Rio  Janeiro  c  Fayal  a  Cíple- 
ra  Quatro  Amigot  ,  Cap.  Joaquim  Entanto 
Fcixoto. —  As  cartas  serão  lançadas  no  Correio 
até  á  meia  noite  do  dia  antecedente. 

*  •  - 

Banco  ée  Lisboa  em  18  e  19  de  Setembro  de  1823. 

Compra  do  Papel  86  è  -   -   -   -    (desconto  14.1  p.  cA 

Venda-        -    -  8ò  ^   -    -    -    -    (desconto  ,14  \  p.  c.) 

Compra  de  Patacas  Brasílicas  a  850,  e  Hcspanfeala»  a  845. 

Compra ,  e  vende  Títulos  dc  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Litteraria». 

A  ^trio  de  Jctus  Chritto ,  conforme  os  quatro  Evan- 
aelistns  i  postu  em  Poriugucz  ,  pelo  Padre  Francisco 
Manoel  do  Nascimento  (Filinto  Elysio)  1  vol.  de  8." 
181»  br. :  vende-se  por  600  réis  na  loja  de  João  Henri- 
ques, rua  Augusto.  N."  1. 

A  Exposição  feita  a  S.  Magestade  dos  motivos  que 
decidirão  o  Ministro  dos  Negócios  de  Portugal  na  Cor- 
4c  da  Rússia  a  não  jurar  a  Constituição  Portuguexa  Jun- 
dailos  nos  artigos  da  mesma  Constituição:  vende-se  por 
130  reis  nas  lojas  do  costume. 

Sahio  á  lu/  o  Folheto  intitulado  =.  O  Combatc^=  De- 
dicado ao  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  pelo 
Author  da  EpUtola  á  Nação  France%a:  vende-se  nas  lojas 
do  costume  pelo  preço  de  210  réis. 

Sahio  á  luz:  Obras  Poéticas,  por  Jose  Joaquim  Men- 
des e  Silva,  na  digressão  q-:e  a  Divisão  Realista  Trasmon- 
íana,  commandada  pelo  Excellentissimo  Marquez  de  Cha- 


ves ,  fez  por  Hespsnha.  Vendesse  por  100  réis,  na  I* 
de  Lemot,  rua  do  Ouro  N."  113;  enas  mais  do  coatun.  ■ 
.  Sahio  áluz:  Notícia  circunstanciada  dafelhdesoober/a 
de  huma  loja  Maçónica  ,  cujos  Membros  fseáráo  cm 
Aveiro  sem'  Çapatos.  Vende-se  por  130  reis  nas  lojas  do 
costorrtev  , 

Sahio- ú  luz:  O  Purtlial  dot  Corcundas,  N."  16,  que 
Irala  sobre  Educação  Publica.  Preço  60  réis.  (E  tam- 
bém se  acha  ha  dia*  publicado  o  N.*  15.) 

.4nmmcins. 

No  principio  do  corrente  tnez  se  deixarão  em  casa  dr> 
Brigadeiro  I «Spector  do*  Quartéis,  duas  chaves  prezas  hn- 
ma  á  omm  por  hum  cordel ,  com  huma  papeleta  que  di- 
zia  — CalçadA,  s«gunda  propriedade.  =  Nem  o  portador 
das  ditas  chaves  deo  mais  explicação  alguma,  nem  ocrea- 
do  que  as  recebeo  a  eu i aio,  e  por  este  motivo,  apçzar  d:  s 
diligencias  que  se  tem  feito ,  não  tem  sido  possível  saber- 
se  quem  as  mandou  ,  nem  onde  pertencem  ,  e  como .  na 
Relação  das  casas,  cuja  promplificação  o  sobredito  Bri- 
gadeiro requisitou  aos  respectivos  Aiagistrados  para  aioja- 
rwwito  de  Ofikiaes,  nâo  hia  alguma  com  indicação  sirai- 
ihaate  á  que  mostra  a  sobredita  papeleta ,  faz-se  necessário 
que  a  pessoa  que  maudou  as  chaves  eTn  questão  ,  ou 
compareça  no  Arsenal  das  Obras  Militares,  oualli  man- 
de os  esclarecimentos  convenientes  a  tal  respeito ,  para 
evitar  duvidas,  c  questões,  que  para  o  futuro  possuo  so- 
brevir. 

João  Anacleto  da  Silva  ,  Prior  Encomroendado  da 
Fre^uezia  da  Erra,  processado  pelo  Juiz  da  mesma  Vil- 
la ,  e  caluroniosamenle  culpado  ]>elo  Escrivão  Simão  Ta- 
vares. ,  e  testemunhas  por  elles  alliciadas ,  José  Pedro  e 
José  Lu\% ,  e  prezo  com  toda  a  ignominia ,  e  depois  de 
quarenta  dias  deprizão,  foi  legalmente  absolvido  por  Sen- 
tença de  30  de  Agasto  deste  presente  anno,  e  restituído 
ú  sua  Igreja  pelo  seu  Prelado  na  reintegrarão  de  lodos 
os  seus  Direitos.  Este  he  mais  hum  exemplo  ,  que  pódt 
servir  o  todos  para  que  tenhâo  cautella ,  e  pexvènç&o  con- 
tra a  perfídia,  e  intriga,  hoje  desgraçadamente  tão  vul- 
gares na  nnsaa  Patria. 

Hum  sueito  precisa  de  800^000,  e  entrega  para  par 
ga mento  á  segurança  delles  e  seu  lucro  huma  propriedade 
de  casas  e  sua  quinta ,  que  rende  annual  193^000  réis 
em  metal:  quem  os  quizer  dar,  deixe  o  seu  nome  e  mo- 
rada na  loja  dn  Gazeta. 

Na  travessa  de  João  de  Deos  N\*  21  A  3.?  andar  , 
abaixo  da  porta  do  carro  do  Convento  da  Trindade,  se 
lava  toda  a  qualidade  dc  fato  dclà,  e  depois  se  imprensa, 
teduziudo  a  tal  perfeição  que  parece  novo ;  isto  ainda  que 
elle  esteja  ensebado,  e  o  mais  cheio  de  nódoas  possível  = 
Preços  —  Por  hnma  sobrecasaca  se  leva  800  reis,  por  hu- 
ma casaca  600  réis  ,  por  hutnas  pantalonas  400  réis,  r« 
por  hnma  farda,  conforme  â  cor  da  gola,  canhões ,  vi- 
vos ,  e  forro :  tudo  o  mais  ern  proporção.  Advcrte-se  ,  que 
se  poderá  acasiar  ,  e  abotoar  de  novo  ,  o  que  dará  BMU 
brilho;  mas  esta  despe/a  he  em  separado. 

Na  rua  dé  Santa  Martha  Nf*  90,,  1.°  andar,  se  vende 
agua  bella  de  Curoelha,  bum  dos  melhores  e  mais  efljea- 
zes  remédios  para  curar  todas  as  moléstias,  que  são  pro- 
cedidas do  mal  venéreo,  por  mais  antigas  que  aojão  ,  o 
que,  melhor  se  explicará  por  noticias. 

Vende-se  huma  traquitana  de  caixa  de  deitar  para  trás, 
buma  parelha  de  mullas:  quem  a  pertender 


prar  ,  dirija-se  á  loja  de  Antonio  Ignacio,  na  rua  do 
Arco  do  Bandeira  W?  16. 

,%  Na  Gazeta  precedente  ,  art.  Lisboa,  col.  1.  ,  lin. 
10  ,  gratidade,  leia-se  ,  gratidão ;  lin.  20  ,  cardeatt, 
leia-se,  cordeaes;  col  2,  hn.  15,  na  lembrança,' 
a  lembrança. 
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N.*  224. 


ADV ER  TfiJVClA. 


O»  S*btcripioret  do  terceiro  trimestre  actual  da  Gaze- 
ta, que  desejarem  continuar  a  tclla  peio  trimestre  seguin- 
te, e  ion  interrmpçAo ,  se  podem  dirigir  ao  Adminislra- 
■Jor  da  loja  da  Gazeta,  José  Antonio  de  Albuquerque, 
•na  ma  Ao  Ouro  V.n  141 ,  com  a  antecedência  necessária 
■pana  a  prompta  remessa  f  sendo  o  preço  do  trimestre 
3:600  reis  na  fórma  do  costume ,  c  remet tendo  a  sua  im~ 
-portancia  peio  Seguro,  e  porte  franco,  as  pessoas  das 
Phnincias  quepara  esse  JStnseipiiterem  dirigir  ao  mesmo 
AdminiUnuior.  Também  se  pode  fater  suoscripçâo  peio 
■  txmcttrc  de  Junho  a  Dezembro,  por  6:400  réis 


(JRA-BRETANHA. 
Londres  29  de  Agost). 

..•».;.:•         *  '  '  .       •  • 

Ofaltecido  Pontitkxcbaniava.se  Barnabé  Chiaramonti' 
naaceo  em  Cesena ,  na  Romanha ,  a  14  de  Agosto , 
,1742,  e  foi  eleito  Papa  em  Veneta  a  14  de  Março  de 
1800;  contava,  por  Unto,  ao  tempo  do  seu  faltecunen- 
to  82  aanos  de  idade,  e  21  do  seu  Pontificado. 
•  'j  Este  venerando  Varão  era  Bispo  de  Imola  em   1 796  v 
quando  Buonapartt  entrou  naquella  Cidade  com  o  seu 
«xercito;  e  ião  caritativo  e  suave  foi  o  ucolbimento  que 
-os-  -Franceses  receberão  daquelle  Prelada,  que  assegurou 
>a  este  a  benevolência  do  General  Republicano ,  cuja  ia- 
-íluoncia  subsequentemente  se  suppo?  haver  sido  empregada 
■em  promovello  á  purpura  Cardinalícia,  c  final men  e  á 
dignidade  Pontifícia.   Pio  VI  morn  o  no  captiveiro  em 
.icalcficc  no  onno  17'.'8,  na  provecta  idade  de  82  annos; 
porém,  tão  foi  senão  no  tnez  de  Março  de  1800,  que.se 
-achou  ser  possível  proceder  á  eleição  do  seu  Successor, 
quando  tendo. 9Ído  eleito  o  Cardeal  Chiaramonti,  assutnio 
o  nome  de  Pio  P"JL  Não  tomou  posse  da  mesma  Cidade 
de  Roma  senão  em  Novembro  de  1801  ,  e  então  9e  cu* 
nhou  alli  huma  medalha,  com  a  inscripção  =.Sol  reful- 
get.^=  A  sua  oceupação  do  throno  foi  assignalada  por 
hum  acto  de  liberalidade,  perdoando  os  impostos  aos  in- 
felizes habitantes  de  Pésaro.  Também  fez  varias  promo- 
ções, particularmente  conferindo  a  honra  de  Cavalleiro  uo 
celebre  Cano  vá.  Nos  annos  1800,  e  1801  fez  preencher 
não  menos  de  dez  vacaturas  no  Collcgio  dos  Cardeaes , 
entre  as  quaes  foi  a  nomeação  do  seu  Secretario  particular, 
Jictcuies  Gonsahi,  que  elle  também  nomeou  Secretario 
de  Estudo.  Em  Fevereiro  de  1802  recebeo  em  Roma  com 
g ronde  pompu  o  corpo  do  seu  venerável  predecessor,,  que 
ZDuouapartc  fizera  condurir  para  aquel la  Cidade,  desejando 
-conciliar  a  boa  vontade  dos  Cathoticot.  Na  verdade,  já  al- 
guns passos  havião  sido  dados  pelo  1."  Cônsul  para  reconci- 
Jiar  a  França  com  a  Igreja  de  Roma,  ocorn  estie  fim  sfeasst- 
gttàu,a  Concordata  a  25  de  Julho  de  1801,  ePiofM  no  se- 
guinte mez  de  Setembro  enviou  o  Cardeal  Caprara,  como  seu 
Legado  a  Latore  a  Paris ;  juntamente  com  a  Bulla  da 
ratificação  da  Concordata.  Dècidio-sc  que  houvesse  hu- 


ma nova  circunscripção  de  Dioceses,  e  o  Legado  ficou 
aulhorizado  para  instituir  os  novos  Arcebispos  e  Bispos. 
A  24  de  Maio  de  1802  pronunciou  S.  Santidade  hum 
notável  discurso  sobre  este  assumpto  em  hum  Consistório 
Secreto.  Quando  Buonapnrtc  assumio  ó  titulo  de  Impe- 
rador, persuadio  a  Pio  Vil  que  fosse  a  Paris  para  o 
coroar,.  O  ultimo  pronunciou  hum  discurso  sobre  este  as- 
sumpto a  29  de  Outubro  de  1804;  snhio  de  Roma  a  2 
de  Novembro ,  e  cliegou  a  Fontainebleau ,  onde  fíuona- 
parlc  o  recebeo  com  grande  pompa  a  25  daquelle  mez. 
A  2  de  Dezembro  teve  lugar  a  Coroação,  e  desde  então, 
havendo  Buonaparte  conseguido  tudo  quanto  pertendia 
do  Papa ,  principiou  a  preparar-se  para  o  privar  de  todo 
t>  seu  pode;r. 

»  Ein  certa  occasião , »  disse  cllé  a  Mr.  O' Meara  , 
«  tencionei  privall»  de  todo  o  seu  poder  temporal ,  efa-jel- 
lo  meu  CapeUlo.n  No  3.*  Volume  do  Jornal  de  loa  C.o- 
ses,  se  descreve  Buonoporte  fatiando  nos  termos  mais  des- 
preziveis  a  respeito  das  discussões,  que  tiverão  lugar  da 

(>arte  do  Papa  para  com  elle  neste  tempo.  Com  tudo  el- 
e  não  diz  se  satisfez  ao  Santo  Padre,  solemnizando  hum 
casamento  regular  com  a  Imperatriz  Josefina.  He  prová- 
vel que  assim  o  fizesse,  e  que  o  seu  casamento  subsequen- 
te fosse  por  consequência  nullo,  e  o  seu  filho  illegitimo, 
ainda  que  o  mal  entendido  orgulho  da  Casa  d* Áustria , 
jamais  conxnúo  na  investigação  deste  objecto.  A  16  de 
Maio  de  1805,  o  Papa  regressou  a  JUoma,  e  foi  recebi- 
do com  grande  prazer  pelos  seus  súbditos.  No  decurso  do 
anno  18Ú7,  tendo  Buonaftarte  feito  varias  requisições 
a  Pio  ameaçando  oceupar  a  sua  Capital  no  caso  da  sua 
repulsa,  publicou  o  Papa  a  2  de  Fevereiro  de  1808  hum  pro- 
testo solem ne  contra  huma  similliante  oceupação.  Este  pro- 
testo foi  re-pond ido  a  2  de  Abril  seguinte  por  hum  Decreto, 
no  qual  Buúnaparte  dixia:  w  considerando  que  o  Pa/ta  tem 
constantemente  recusado  fa%er  guerra  aos  Ingletes ,  as  Pro- 
vincias  de  Ancona,  Urbino,  e  Macerata  deverão  ficar 
annexas  ao  Reino  Altatia.n  Si  S.  enviou  huma  Deputa- 
ção pedindo,  que  fosse  mitigado  o  rigor  deste  Decreto; 
porem  Buonaparle  lhes  respondeo :  "  O  vosso  Bispo  he 
o  Chefe  Espiritual  da  Igreja,  porem  eu  sou  o  seu  Impe- 
rador;» e  a  17  de  Maio  de  1809  publicou  hum  Decreto, 
ajuntando  os  Estados  do  Papa  ao  Império  Francez.  Pio 
Vil  opi«òz  a  todas  estas  violências  a  mais  pura  humilda- 
de Quista,  mas  combinando-a  com  a  mais  inabalável  fir- 
meza. Elle  jamais  quiz  anuthemulizar  a  nação  Jngletai 
jamais  quiz  fazer- lhe  a  guerra ;  jamais  quiz  declarar  que 
cila  era  inimiga  da  Igreja.  Buonaparte  o  mainloti  pren- 
der de  noite,  fazendo-o  arrastar,  na  idade  de  perto  de  70 
annos ,  desde  Roma  ate  Fontainebleau ,  onde  ficou  como 
prezo  de  Estado,  ale  á  queda  do  tyrannoem  1814,  quan- 
do foi  immediatamente  restituído  aos  seus  domínios,  e 
passou  a  vizitar  estes  de  novo,  c  sem  demora.  A 
jMia  proclamação  de  Cesena  com  data  de  24  de  Maio, 
no  seu ,  regresso ,  he  muito  inteiessante,  e  manifesta  huma 
[alma  dotada  de  grande  firmeza,  cm  huina  época  tão  adian- 
tada da  vida.  No  mesmo  dia  tornou  a  entrar  mi  Roma . 
.entre  huma  população  enthusiasrpada  de  prazer  peja  soa 
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restauração.  Logo  se  empregou  em  re-orgnnizar  todas  as 
instituições  publicas,  c  desde  enlào  se  dedicou  incessante- 
mente aos  negócios  da  Igreja,  deixando  a  direcção  dos 
Mgociat  civis  e  temporaes  quasi  inteiramente  ao  Seu  Mi- 
nistro, o  Ctrdeal  (ionsalei. 

<  B,t,map>*ttc  contestava ,  que  Pio  Fií.  era  de  hum  ca- 
racter suave  e  amável;  elle  posstiia aburidanUMiieute  aver- 
d.i<leira  Caridade  Cbrístâ;  eainda  que  por  tào  longo  tem- 
po sugeilo  ás  mais  injustas  i)eiseguiçoes,  jamais  nianifet- 
tou  o  menor  symplomu  de  hum  espirito  vingativo  para 
com  os  seus  inimigos;  em  quanto  a  respeito  dos  seus  ami- 
dos e  bemfeitores,  e  particularmente  a  respeito  daJVaçâo 
Ingteza  e  do  seu  Governo,  sempre  manifestou  a  mais  vi- 
va gratidão. 

A  seguinte  hc  liuma  carta  particular  de  Paris,  a  res- 
peito deste  lastimoso  acontecimento:  — 

n  Paris  Segunda  feira  pelas  3  horas. 
«O  mundo  Christào  tem  agora  que  lamentar  a  perda  de 
hum  dos  Jeos  mais  íllustre»  ornatos;  o  virtuoso  e  esclare- 
cido Pontífice  Christào ,  Pio  F If  já  não  existe.  8.  8. 
falleceo  no  dia  90  deste  niez.  Ainda  se  ignorào  as  parti- 
cularidades da  sua  morte ,  por  quanto  esta  triste  noticia 
neste  momento  chegou  a  esto  Cidade  por  hum  officio  te- 
•legrofico.  He  provável  que  o  recente  acontecimento  que 
occorreo  a  S.  8. ,  janto  com  a  ma  muita  idade ,  ftMM  a 
causa  do  tett  fallecimento. 

»0  8acr0  Collegio  se  ha  de  logo  reunir  segundo  ocos- 
tuttte,  a  fim  de  eleger  o  seu  sticuessor.  Nào  ha  meio  de 
sut>er-sc  qual  dos  Cardeaes  será  elevado  á  dignidade  Pon- 
.tificia.  A  uttenção  de  toda  a  Evfpa  se  adiara  por  tnn- 
-to  fixa  no  procedimento  do  Condam  em  Roma.  Já  se 
avisou  aos  Cardtaes  de  França ,  que  são  o  Arcebispo  de 
Sens ,  e  o  Arcebiapo  de  Tolosa  ,  para  que  irn  media  ta  men- 
te se  din  ão  á  Capital  de  N/t  ma  ,  afim  dedesemjicnbaretn 
os  seus  deteres  no  Conclave.  *» 

ídem  «  de  Setembro. 

Extracto  de  futma  Varta  de  Paris  de  96  de  Agosto. 

\ 

;<Ksta  Cidade  apresentou  hontem  hum  espectáculo  mui 
■extraoiditiario.  Logo  de  manhã  todas  a»  ruas  se  «chavão 
cheia»  de  povo,  que  se  dirigia  na  maior  ordeno  para  os 
can»!  •  •  l.lysioi).  Kra  a  Festividade  do  Hei,  o  dia  em  que 
RlHtri  festejava  os  habitantes  da  sua  boa  Cidade.  Os 
maiores  preparativos  se  haviâo  feito  nos  Campas  Elysios, 
•e  na  Esplendida  Alameda  de  JVeuilfy,  a  fim  de  dar  es- 
plendor a  esta  festividade. 

«Pelas  íl  horas  o  Corpo  Municipal  se  dirigio  da  Cam 
*  da  Camara  ao  Pr. lano  do  Rei ,  onde  apresentarão  o  sua 
homenagem,  assim  como  a  dos  seus  Concidadãos,  ao  seu 
Soberano.  Honve  depois  Corte,  aonde  assistirão  todas  as 
pessoas  diítinctas  da  Capital,  a  fim  de  apresentarem  a 
ElKei  as  suas  respeitosas  congratulações. 

nO  Povo  retmio-se  aos  milhares  nos  Campo»  Elysios, 
onde  se  haviâo  feito  grandes  preparativos  para  se  lhes  dis- 
tribuir vinLo,  e  vanas  qualidades  de  comidas.  Começou 
*  distribuição  pelas  duas  horas  e  meia,  e  durou  algamas 
-horas ;  e  taes  erao  as  ordens  dadas ,  que  nào  occorreo  o 
«nenor  aecidente,  quer  pelo  apertão,  quer  de  outra  qual- 
quer sorte. 

«Em  toda  a  parte  se  oflereciào  folguedos,  espectáculos, 
e  divertim  -ntos  de  cem  differenles  qualidades ;  funambtf 
los,  palhaços,  balunços,  cavaliinhos  de  pasta ,  orques- 
tras, lotarias,  etheatros,  onde  se  representavuo  os  pe- 
quenos bosquejos  comiros  denominados  f  atsdevitle*.  Ko. 
<ne encaminhei  para  otentro  do  povo,  ediverti-me  muito; 
não  tinha  receio  algum  dos  que  ronbão  as  algibeiras,  ain- 
da que  me  achasse  entre  S00£000  pessoas.  As  mulheres, 
■os  homens,  e  as  crianças  lodos  se  acbavâo  contentes.  En 
vi  perfeitamente  desenvolvido  o  caracter  doa  Parisienses. 
Aqui  ee  achava  hum  grupo  que  se  ateimava  suave». 


mente  sobre  a  relva,  conversando ,  e  diveTtindvf»;  aJ\l 
hum  circulo  de  botes  que  se  movião  no  ar.  -U  n^l 
Deos!»  disse  hum  Parisiano  muito  ^ordo,  nq»>rJWt 
singular  nào  lie  o  navegar  1  esta  be  a  primeira  venj*^ 
me  tenho  visto  em  hum  bote. «  A  lembrança  era  ura* 
tivehnente  cómica,  e  eu  muito  ri  por  liuma  iáea  tkc 
travagante. 

nO  calor  do  dia  era  excessivo,  com  tudo  nào  dimn^ 
o  d  sejo  dos  Parhiensas  de  se  divertirem  ;  e  os  dnetv  I 
mentos  continuarão  sem  interrupção  ate  ás  do  hora*  tu 
noite.  Quando  começou  a  escurecer  parecia  ode*.k>.M 
muitos  dirigir-»e  a  ver  o  fogo  de  vistas,  e  a  muludií ' 
reunio  na  avenida  em  cujo  centro  se  haviâo  feito  ■  pre- 
parativos. A  hora  designada  para  o  principio  deste  <W 
timento  era  ás  9,  mas  a  espectação  publica  se  acaaui 
leria  liuma  hora  ante». 

h  Eu  me  introduzi  entre  o  povo,  h  fim  de  notar  o« 
procedimento.    \  entrada  se  achava  mui  e-plendidameatt 
illumina  la ,  com  festoes  e  grinaldas.  Tive  a  boa  fortim 
de  me  aproximar  a  hum  lugar  onde  bum  jovta  Franca 
da  classe  inferior  procurava  desenvolver  os  seus  taíeuta 
para  divertir  as  meninas  que  o  acompanhava».  .\o  meio 
da  multidão  elle conseguio  lugar  para  os  seus  compsaoei* 
ros  comparem  huma  dança  circular ,  em  quanto  alie  can- 
tava buma  modinha  alegre,  cia  cujo  còro  se  trairão  os 
•eus  companheiros,  e  muitos  dos  aorn  te  llte  achavào  pro» 
xi mos.  Tendo  dançado  humu  vex,  o  MettreSml*  escoiheo 
huma  Knda  menina  do  seu  rancho,  a  qual  coíiocmi  no 
meio,  c  então  todos  dançarão  á  roda  delia,  cantando  nu- 
ma cantig» ,  np  qual  declarava  que  pretendia  casur ,  e  o 
desejo  de  e-colher  hum  amante.  Ella  escolheo  hum  Áf  en- 
tre do  rancho ,  o  qual  tomou  lugar  a  seu  lado  no  centro. 
()s  dançarinos  cantarão  a  sua  estrofe,  e  o  amante  receheo 
ordem  para  ajoelhar  diante  da  sua  dama;  elle  assim  ufa,  e 
com  as  mãos  levantadas  lhe  pedio,  que  fosse  sua  pariora. 
Ella  com  muito  pejoconsentin ;  então  o  Mestrt-Sala ,  e  « 
quedançaváol  lie  ordenarão,  ainda  quando  ehe  ieacba»a de 
joelho*  que  poseis»;  as  mãos  no  chão.  Elie  obedece»,  ««não 
se  pedio  ásua  dama  houvesse  de  tomar  o  seu  lutar,  iwea- 
tando-sc  sobre  as  suas  costas.  O»  dançarinos  continua »ào  a 
cantar  os  seus  versos,  que  então  inculcava©  a  oeceatdade  de 
elle  íoffrer  aquelle  peio  durante  a  rida ,  e  de  ser  obedien- 
te á  sua  dama.  O  paciente  amante  consentio,  e  ratão  » 
exigio  que  fosso  galanteada  a  linda  noiva  ,  e  oMeKnvSa- 
la  correo  o  cumprimentada ,  com  grande  descon solário 
do  seu  amante.  Us  esforços  deste  activo  Frontes  erio  in- 
cessantes, eainda  que  se  lançassem  alguns  sarcasmo  coo- 
tra  a  sua  rusticidade ,  de  parte  de  alguns  Pariste*»,  el- 
le os  desviava  d«  si  com  o  melhor  humor  possvve!,  *  M 
retorquia  contra  os  sen*  antagonistas.  Elle  estava  aponto 
de  dar  noiai  provas  do  seu  talento  na  arlo  do  divertimen- 
to, mas  a  falta  de  espaço  o  não  consentio. 

*i  Pouco  depois  começou  o  foiço ,  e  era  mui  esplendi:* 
A  pecar  da  iuiuiensa  muttidão  de  povo.  havia  tanta  w*- 
•laridade  como  tm  huma  grande  funeção  de  fauxhaii  6»- 
pois  de  huma  longa  exhibiçâo  de  dirTerentes  divisas,  *  àe 
Vim  o  Rei  appàreeeo  na  fretite  de  hum  Templo,  <•<"* 
sentimento  foi  repetido  p<*r  toda  a  multidão.  Aiooi»* 
fogo  conchiírrw  |»elas  IO  horas,  e  então  o  povo  wto»  fc 
suas  casas  com  a  mesma  pacifica  regularidade  qut  harta 
observado  durante  todo  o  dia. 

»A  vista  de  Paris  áquerla  hora,  da  Praça  de  LwiX* 
tra.  extremamente  linda.  Os  jardms  das  Ttssnerios  wt fren- 
te se  achavào  brilhantemente  illuminados,  da  direita  »»• 
se  o  Palacio  Rourbon ,  onde  se  reúnem  as  Caniarai  A* 
Deputados,  a  Ponte  de  Luh  XFi ,  e  o  Hospital  iosl»- 
validos,  etc. ;  e  da  parte  esquerda  te  tia  a  bellu  rua  * 
Rivoli,  oHérecendo  tudo  huma  pres|>ectiva  igaalmen»**' 
prendida.  Os  Vampos  Flytios  iio  perdenda  a  imft^'» 
multidão  de  gente ,  que  os  havia  enchido  dnratnt*  o 
e  os  seus  diilerentes  grupos:  A  medida  mê  &  aioviào, 
animavão  huma  scena,  que  devia  ser  ttnu  iàl  êrewiaf  * 
todo  o  estrangeiro.»»  t.  J  w  tt. 
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O  nosso  Conwnondaine  Militar  D.  Antonio  Salmo» 
«uxiliado  de  buma  partida  de  Volontarios  Realistas,  dei* 
-co brio  no  hospital  de  Antonio  Cabrera  hum  csoondrijo 
maçónico.  Depois  de  ter  feito  mntilmente  varias  indaga- 
ções ,  e  perguntas  ás  pessoas  da  casa ,  passou  a  ameaças. 
A' força  deitas  descobrirão  por  fim  o  segredo:  conduzirá» 
o  dito  Sr.  Commandante  aonde  estava  husia  grande  cai- 
xa ,  ou  guarda-roupa  do  hospital ,  no  fundo  do  qnal  ha- 
Via  hum  segredo  ,  que  continua  muitos  papeis  de  maço- 
tieria,  bnm  Diploma  de  presidente  desta  Loja  em  fetor 
■de  hum  Commandante  de  armas  .  que  foi  desta  Cidade 
pelos  revolucionários ,  hum  livro  degeringonsa  mnçoniea, 
«  varias  cartas  «criptas  a  estes  irmãos  por  algumas  pes- 
soas, entre  ellas  bum  alta  personagem. 

Rondo  6  dt  Setembro. 
Hoje  tem  ha\  ido  nesta  muitos  repiques  de  sinos  cm  ce- 
lebração da  entrega  dc  Málaga  que  se  soube  por  offirio. 
iVa  tarde  de  hoje  mesmo  se  diz  que  Riego  tratou  de  em- 
barcar-sc ,  mas  que  os  do  bairro  da  Trindatie  o  impedi- 
rão, c  marchou  j>or terra  com  a  cawdlaria,  que  o  quiase- 
guir  :  se  he  certo,  a  data  deste  pode  estar  ugm-rado,  por 
que  cm  Fekx  havia  tres  mil  cavnllos  Francezcs  ,  e  se- 
guramente lhe  segui riâo  a  retirada.  O  Bispo  de  Málaga 
está  nesta  ,  e  sabemos  as  noticias  da  mesma  Cidade  em 
menos  de  tí  koras  :  escrevendo  esta  sâo  Ave-Marias,  e 
rontinuào  os  repiques  com  illuminaeão  geral. 

P.  D.  Dns  tropas  que  levava  Riego  lhe  tem  cortado 
mais  de  metade,  tendo soffrido  muito  os  Dragões  Ho  Rei , 
r  os  Francete*  o  seguem  até  dar-the  fim.  ( Caria  particu- 
lar.) (Diorio  de  Sevilha.) 


«lUei  -d*  Pronta ,  que  acreditava  <asua  missão ;  b."  o  Ott- 
ciai  que  levava  as  Insígnias  destinadas  a  EIRei  nosso  Sc- 
tiltor  ;  e  t!.'  o  OfTicial  que  levava  m  liwignias  destinadas 
*o  Serenrtswiío  Senhor  Infante  i>.  Miguel.  O  Secreta- 
rio e  mais  pessoas  pertencentes  ú  Embaixada  ião  detram  e 
outro  lado  "xle  Exuellenfisvímrt  Embaixador. 
4-  Feitos  os  cumprimentos  doestv4o,  entregou  6  Rei  d'Ar- 
nm»  a  Carta  d  LIRei  de  frança -ao  Embaixador;  e  rece* 
bida  por  este,  tomou  aquefle  dns  mãos  do  primeiro  OftV 
ciai  que  o  seguia  as  Insígnias  destinndas  a  Sua  Magestade 
Fidelíssima.  Então  o  Embaixador  dirigia  a  S.  M.  a  se- 
guinte fa-IJa:        ■  > 

«Senhor,  —  No  dia '3  deste  me2  tive  a  honra  de  entre» 
gar  nas  mãe*  de  Vossa  Magestade  nCttrta,  pela  qual  o  Meu 
Augusto  Amo  teve  o  prnaer  de  lhe  annunciar,  que  aca- 
bava de  conferir-lhe  -as  Suas  Ordens  de  X  Miguel,  e  do 
Espirito  Santo. 

» O  meu  Soberano  desejava  ta  muito  que  a  primeira 
Ordem  do  seu  Reino  adquirisse  o  novo  lustre  dc  ser  rece- 
bida pelo  Chefe  Augusto  da  Real  Casa  de  Bragança. 

«Os  maiores  Príncipes  da  Christandade ,  Senhor,  sâo 
hoje  Cavalleiros  da  Ordem  do  Espirito  Santa :  be  o  sytn* 
boro  da  alta  sabedoria  que  preside  a  sua  união ,  e  que  a 
deve  consolidar.  Todos,  com  eífeiro,  estão  anilhados des* 
te  espirito  de  Religião,  de  Paz,  de  Justiça  ,  e  de  I;erçaJ 
qnc  eomtitue  a  gloria  dos  Thronos,  e  mantém  o  repousa 
dos  Povos:  Espirito  Santo,  Escudo  sagrado,  Contra- o 
qual  virão  sempre  despedaçara  os  criminosos  esforços  di! 
Impiedade  c  da  Anarqiue. 

•  r Senhor,  a  Ordem  do  Espirito  Santo  he  para  vós  hn- 
ma  Ordem  de  Família.  Ella  foi  instituída  por  huth  Rtel 
de  França  para  defrzn  da  Religião  de  nosios  Pais,  e  dos 
Direitos  legitimo*  da  Coroa.  Desde  então  foi  sempre  ri 
primeira  Ordem  da  Casa  de  França ,  desta  Estirpe  Au-* 
gusta  s  enja  gloria  e  antiguidade  se  perdem  na  escuridão 
dos  tempos,  c  que  se  ufana  de  contar  entre  os 


LISBOA  21  de  Setembro. 

Havendo  EIRei  nosso  Senhor  destinado  o  dia  19  do 
corrente  para  asolemne  investidura  da»  Ordens  de  S.  Mi' 
guel  e  do  Espirito  Santo,  que  o  Augusto  Monarca  da 
frança  por  mão  do  seu  Embaixador  o  Excellentissimo 
Jfydc  dc  Xcuville  lb«  conferira,  e  ao  SerenUsimio  Se- 
nhor Infante  D.  Miguel;  e  tendo  para  esse  fim  sido  ma- 
nifiéoincritc'  adornadns  as  Salas  do  Real  Palacio  da  Aju- 
alli  teve  lugar  esta  solemnidadc  pela  volta  dus  duas 
horas  daqucllc  dia,  da  maneira  seguinte: 

Tendo-se  enviudo  quatro  coclies  da  Casa  Real  á  resi- 
dência do  Exoellentiísimo  Embaixador,  sahírão  dalli con- 
duzindo, o  primeiro  os  dois  OlTtriaes  destinados  a  auxiliar 
o  Rei  d'  Armas  nesta  evremnnia ,  o  segundo  e  terceira  o 
Secretario  c  mais  pessoas  da  Comitiva  do  Excellentissimo 
Embaixador,  c  no  ultimo  e  mais  ric*.  o  mesmo  Embai- 
xador, levmtón  á  sua  esquerda  o  Roi  d'  Armas,  portn- 
dor  das  Insígnias,  lluma  Guarda  de  Cavalhiria,  de  Ca- 
pitão ,  acoihpatiliava  O  cortejo. 

Chegado  eête  ao  Palacio  da  Ajuda .  entrod  por  entre 
as  alas  formadas  pela  Guarda,  que  para  isso  havia  sido  refor- 
çada. Na  Sala  dq  Throno  »c  achnvão  SS.  MM.  e  A  A. 
fnzendõ-lhes  Corte ,  vertidos  em  grande  galla ,  todos  os 
T)tuJos>  Camaristas,  Viadores,  e  Olncines  Mores  da  Ca- 
sa Real  em  grande  uniforme,  a  Corte  Ecclesiastica ,  Pi 
Moços  Fidalgos,  e  os  Moço*  dn  (Camara.  Coinmandnva 
as  tres  Companhias  da  Guarda  Real  dos  Archeiros  o  Ex- 
perientíssimo Marquez  dc  Bella*. 

Recebido  o  Embaixador  na  forma  do  eslylo  á.  entrada 
do  Paço,  coordenoH-se  então  o  cortejo  para  entrar  na 
Sala  do  Throno.  do  modo  seguinte:  1/  Os  diversos  Of- 
Ikiaes  da  Casa  Real;  2."  ns  Pessoas  encarregadas  de  re- 
ceberão Embaixador;.*  3.°  S»>a  Excellencia ,  ao  qnal  se 
seguiâo;  4.°  b  Arauto  Rei  d'  Armas,  levando  « Carto  d- 


illus- 

tres  ramos  a  Real  Família  de  Bragança. 

"Não  são,  Senhor,  só  os  viticulos  do  sangue,  mos  tnm- 
bem  os  da  mais  perfeita  estima  e  da  mais  sincera  alfeiçâo, 
que  enlação  as  duas  Casas  de  Bragança  e  de  Bourbon. 
Sejào  pois  os  Povos,  que  tem  a  ventura  de  viver  debaivo 
das  suas  Leis,  igualmente  unidos  pela  mais  sincera  amiza- 
de, e  por  todos  os  laços  que  entre  as  Nações  tendem  a 
estreitar  a  mesma  amizade:  eis  o  mui  sincero  voto  que 
forma  o  meu  Augusto  Amo. 

^Senhor,  o  Meu  Soberano  não  qniz  esperar  qne  senen- 
bassem  outros  Ornamentos  para  fazer  enviar  a  V.  M.  ns 
insígnias  necessárias,  de  que  devem  ser  revertidos  todos 
os  Cavalleiros  das  suas  Ordens.  Ordenou  que  fossem  trazi- 
das sem  demora  a  V.  M.  pelo  Arauto  Rei  d' Armas  das 
mesmas  suas  Ordens. 

«O  Rei  Meu  Amo  quiz  provar  a  V.  M.  p»r  este  des- 
velo em  oíTerecer-lhe  as  suas  Ordens  toda  a  complacência- 
que  teve  em  lhas  conferir. 

«  Acceitai ,  Senhor ,  a  nova  homenagem  do  meu  respei- 
toso affecto. » 

A  e?tu  falia  respondeo  Sua  Mngcstnde,  igualmente  cm 
Fraiiccz,  nestes  termos: 

«Senhor  Embaixador,  —  Acceito  mui  sollicito  o  pe- 
nhor da  amizade  de  Sua  Magestade  Chrislianissima.  Da- 
ta, do  longe  esta  amizade  entre  as  nossas  duas  Coroas;  e 
espero  que  ha  de  ser  sempre  cara  aos  nossos  Povos,  è 
ligar  perpetuaniente  os  nossos  Successore». 

«A  ordem  do  Santo  Espirito  traz  á memoria,  entre  os 
exemplos  illustrcs  dns  líeis  de  França ,  que  a  usarão ,  o 
do  Heroe  que  restititio  ao  seu  pniz  a  paz  interior,  que 
vingou  o  Throno,  c  canhou  o  amor  dos  seus  Povos,  eo 
do  segundo  Fundador  da  Monarquia  Francesa ,  que  tão 
dignamente  oceupa  este  mesmo  'Ihrono,  que  elle,  depois 
de  tantas  desgraças,  ergueo  de  novo. 
•  «Esto  Ordem,  Senhor  Embaixador ,  adquire  para  mim 
novo  apreço  pelo  esplendor  com  que  S.  M.  Chrislianissi- 
ma se  dignou  de  Ma  conferir  .  pela  occasião  queeseolheo 
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para  o  fazer ,  «  pelas  mãos  que  encarregou  de  ma  entre» 
garetn. »  • 

Então  o  Rei  d' Armas  se  chegou  ao  pé  do  Throno,  e 
apresentou  a  Sua  Magestade  as  Insígnias  das  Ordens  de 
.S.  Miguel*  do  Espirito  Santo.,  tirando-as  da  Caixa  cm 
que  vinhão ,  que  lhe  foi  apresentada  aberta ,  e  as  poz  so- 
bre numa  credencia  para  isso  destinada.  O  Embaixador, 
como  Representante  dVEIRci  de  França ,  pegou  no  pla- 
card ,  e  o  depoz  na  mão  de  S.  M  ,  a  quem  TançoH  a  fi- 
ta ,  saudando-o  Cavalleiro  das  Rlustres  Ordens  de  S.  Mi- 
guel e  do  Espirito  Santo ,  em  nome  do  seu  Soberano. 
S.  ff.  nesta  ecremonia  só  tinha  as  Ordens  de  Portugal 
e  de  França  ,  como  lie  da  etiqueta. 

Pedio  depois  licença  o  Embaixador  a  S.  M.  para  a  ce- 
xemonia  relativa  ao  Sereníssimo  Senhor  Infante,  e  mui 
benignamente  concedida,  se  dirigio  a  S.  A.  K.  nestes  ter- 
mos : 

•»> Sereníssimo  Senhor,  — Só  o  Espirito  Santo  podia  ins- 
pirnr-vos  o  generoso  desígnio,  que  subitamente  vos  fez 
Varão  famoso  na  Historia ;  e  oque  ainda  mais  vale,  Se- 
nhor, vos  roereceo  as  bênçãos  de  Vossos  Augustos  Pais, 
o  amor  e  o  reconhecimento  da  vossa  Patria,  c  a  admira- 
ção de  todos  os  homens.  Para  vos  dar ,  Sereníssimo  Se- 
nhor, hum  testemunho  de  sua  estima,  he  que  hum  Prín- 
cipe, tão  sábio,  como  illustrado,  vos  manda  entregara 
primeira  das  Ordens  do  seu  Reino :  Elie  sabe  que  V. 
A.  R.  em  hum  só  dia  dez  vezes  ganhou  suas  Esporas; 
c  com  bem  viva  satisfação  ha  proclamado  Cavalleiro  da* 
suas  Ordens  o  Infante  D.  Miguel. 

»  Digne-se  V.  A.  acceitar  a  minha  respeitosa  homena- 
gem, n 

Tendo  S.  A.  R,  correspondido  a  este  cumprimento,  re- 
cebeo,  como  seu  Augusto  Pai,  das  mios  do  Embaixa- 
dor as  Insígnias. 

No  momento  em  que  terminou  toda  esta  ceremonia 
unnunciou  huma  girandola  de  foguetes  a  conclusão  de  tão 
augusta  solemnidade,  e  logo  a  Torre  de  Belém,  o  Cas- 
tello de  S.  Jorge,  e  mais  Fortalezas ,  e  Embarcações  de 
Guerra  derão  huma  Salva  Real. 

Retirou-se  então  o  Embaixador  com  o  Rei  d' Armas, 
e  sua  comitiva ,  na  mesma  forma  que  tinhfio  sido  condu- 
zidos. 

Pelas  quatro  horas  da  tarde,  tendo-se  preparado  hum 
muguiuco  jantar  de  50  talheres,  por  Ordem  de  Sua  Ma- 
gestade, em  huma  Sala  do  Palacio  das  Necessidades,  con- 
corrérào  alli  o  Excellentissimo  Embaixador  de  França,  e 
todos  os  outros  Membros  do  Corpo  Diplomático,  os  Mi- 
nistros e  os  Conselheiros  d' Estado,  vários  Camaristas  e 
Ofnciaes  Mores  da  Casa  Real ,  e  diversas  outras  Pessoas 
das  mais  dislinctas  da  Corte,  fazendo  as  honras  da  meza 
o  Excel  lentíssimo  Ministro  Secretario  dEstado  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros  Marquez  de  Palmella.  A  profuzão, 
riqueza,  e  boa  ordem  rq  unirão  neste  esplendido  jantar,  no 
qual  se  Gzcrào  as  seguintes  saúdes:  a  S.  M.  ElHei  Nosso 
Senhor;  a  S.  M.  El  Rei  de  França;  á  Rainha  Nossa  Se- 
nhora ;  a  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  D.  Miguel;  a  todos 
os  Soberanos  da  Europa;  á  Restauração  do  Throno  Por- 
tuguês; a  S.  A.  R.  o  Senhor  Duque  de  Angoulétne,  e 
n  libertação  dElRei  Fernando  Vil;  a  toda  a  Real  Fa- 
mília de  Portugal. 

Assim  se  terminou  a  função  deste  dia,  em  que  se  es- 
treitarão mais,  se  he  possível,  o»  laços  de  amizade  das 
Augustas  Casas  de  Bragança  e  de  Bourbon. 

—  » - — 

Chegarão  folhas  de  Londres  ale  10  do  corrente,  cujas 
noticias  mais  importantes  daremos  nas  seguintes  Gazetas. 


PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 
Para  o  ArccbUfto  de  Évora. 
«'Excellentissimo  e  Reverendíssimo  Senhor,  —  Haven- 


do, por  desgraça  da  Religião,  alguns  Ministros  do  San- 
ctuario,  que,  em  desprezo  das  Leis  da  Santa  Igreja,  e 
com  escândalo  dos  povos,  aquém  devião  edificar,  vo- 
luntariamente assentarão  praça  nas  Guardas  Cívicas,  só 
movidos  pela  sua  natural  perversidade ,  e  sem  que  algum 
preceito,  ou  força  coactiva  a  tanto  os  obrigasse:  II a  por 
bem  Sua  Magestade  recommendar  a  V.  Exc. ,  que  tenha 
mui  particular  cuidado  e  vigilância  sobre  tão  escandalosos 
e  perversos  Ecclesiasticos ,  para  que  não  sejão  udmittidos 
a  coliar-se  em  Benefícios,  nem  a  entrar  em  concursos,  cn- 
commendações,  ou  outro  Serviço  da  Igreja,  de  que  se 
tornarão  indignos  pelo  seu  comportamento  immoral  c  ir- 
religioso. 

n  Deos  guarde  a  V.  Exc.  Palacio  da  Bemposta  em  2 
de  Setembro  de  1833.  =  Manoel  Marinho  Falcão  de 
Castro,  n 

.  Na  mesma  conformidade  seexped/râo  Avisos  aosoutros 
Prelados  Diocesanos  de  Portugal  c  Algarve*. 

Para  o  Arcebispo  de  Braga. 

w Excellentissimo  c  Reverendíssimo  Senhor,  —  Em  ad- 
dição  ao  Aviso  de  2  do  corrente;  He  Sua  Magestade  Ser- 
vido ordenar,  que  os  Clérigos  empregados  em  Curatos, 
Encommendaçòes,  ou  outros  Benefícios  não  Collados.,  e 
que,  com  opprobrio  da  Religião,  cscandulo  dos  Povos, 
e  directa  violação  dos  foi»  da  Igreja  assentarão  praça  dm 
Guardas  Cívicas ,  sejão  expulsos  do  Serviço  da  Igreja, 
como  indignos  de  gozar  os  beneficio*  daquella  Santu  Min 
cuja*  Leis  tanto  ullrajárào  e  desprezarão :  E  quanto  aios 
possuidores  de  Benefícios  Collados,  Ordena  o  mesmo  Au? 
gusto  Senhor,  que  se  lhes  forme  processo  para  serem. sen- 
tenciados segundo  as  Leis  Canónicas;  dando  V.  Ex.*  em 
todo  o  seu  Arcebispado  a  necessária  publicidade  a  estí;s 
Ra  a  es  Determinações,  para  satisfação  daqneljes  Ministros 
fieis,  que  guardarão  intacta  a  Sà  Moral  c  a  Doutrina  Re- 
ligiosa, para  confiwão  dos  díscolos,  exemplo  dos  Povos, 
e  reparação  de  tantas  e  tão  perniciosas  oftènsas,  e  ultra- 

M  Deos  guarde  a  V.  Exc.  Palacio  da  Bemposta  em  12 
de  tSuctnbro  de  1823.  —  Manoel  Marinho  Falcão  de 
Castro,  n 

Na  mesma  conformidade  e  data  se  expedirão  Circsilares 
a  todos  os  outros  Prelados  Diocesano»  de  Portugal  o  Al- 
garve*. 

Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  cm  12 
de  Setembro  de  1823. 
ORDEM  DO  DIA. 
Licenças  arbitradas  a  Oflkiaes  jjclas  Juntos  abaixo  de- 
claradas, eque  forão  confirmadas  pelos  Generaes  das  res- 
pectivas Provindas. 

Pela  Junta  de  Saúde  do  Hospital  Regimental  de  In- 
fanteria  N.°  21,  em  Sessão  de  22  dome»  passado. 
Ao  Capitão  do  Regimento  de  Infunteria  NV  9,  Jose 
Antonio  de  Aguiar,  60  dia*  para  fazer  uso  das  aguas  nii- 
ueraes,  e  convalescer. 

Pela  Junta  de  Saúde  do  Hospital  Regimental  de  In- 
funteria N.'  20,  em  Sessão  de  26  do  tne passado. 
Ao  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Infanteria  N.° 
20,  Joaquim  Jose'  de  Proença,  60  dias  para  fazer  uso  do* 
banhos  lhermaes  do  Estoril. 

Ao  Tenente  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  3,  D: 
Pedro  de  Mascarenhas  Veksques  Sarmento  e  Alurtão,  50 
dias  para  fazer  uso  dos  banhos  thermaej  em  Calieç.j  d? 
Vide ,  e  depois  dos  do  mar. 
Pela  Junta  de  Saúde  do  Hospital  Regimental  dt  In- 
fanteria N*  12,  em  Ss*ào  de  21  ,  e  23 

do  wjcs  i  assado.  .  ,  , 

Serslo  iie  21  do  mn  pastado. 
Ao  Alferes  d>  Kigjraento  d<*  Infanteria  N.°  12,  Juã^> 
Jose  de  Abreu  Mnchado,  30  dias  para  fazer  iiío  de  la- 
nhos frios. 
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Ao  Pagador  do  dito  Regimento  de  Infântetla  N.v  12, 
Henrique  Jose  Rodrigues  de  .Moraes,  60  dias  par*  te  tra- 
lar  no  seu  Quartel  de  moléstia. 

Ses»' ío  de  23  do  mrt  panado. 

Ao  Alferes  do  Batalhão  de  Caçadores  N.*  5,  José  Joa- 
quim .Marino,  S0  dias  para  se  tratar  de  moleseia  em  sua 
casu. 

Ao  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  N.#  12,  Si- 
mão Sousa  Srrpn,  120  dias  para  se  tratar  de  moléstia. 
Pela  Junta  de  Satule  do  Hosjtital  Regimental  do 
Corpo  da  Guarda  Real  Policia,  em  Seuâo 
de  25  do  met  pauado. 
Ao  Tenente  da  Cavallaria  do  Heal  Corpo  do  Commer- 
ck>,  Antonio  Murtha,  60  dias  para  fazer  uso  de  aguas 
thormaes. 

Pela  Junta  de  Saúde  do  Ho$pital  Regimental  de  In- 
fanteria A'."  11,  em  Sessão  de  28  do  meu  pauado. 
Ao  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  N."  11,  Jose 
Gomes  da  Silva ,  -10  dias  para  fazer  uso  dos  banhos  do 


Pela  Junta  de  Saúde  dos  Hospitaes  Regimentaes  de 
Cavallaria  JV.'  3,  t  infanteria  JV.*  17,  em  Sessão 
dc  23  do  mea  panado. 
Ao  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  N."  20,  An- 
tonio de  Sousa  Gyrào,  60  dias  pnra  fazer  uso  dos  banhos 
das  alcaçarias. 

Pela  Junta  de  Saúde  do  Hotpital  Regimental  de  In- 
fanteria N*  11 ,  em  Sessão  de  28  do  mex  passado. 
Ao  Tenente  do  Regimento  de  Milicias  de  Viseu ,  Cos- 
todio  Jose'  Correa,  90  dias  para  se  tratar,  e  fazer  uso  de 
aguas  sulfúreas. 

Ao  Alferes  do  dito  Regimento  de  Milicias  de  Vizeu, 
João  de  Azevedo  Mello ,  90  dias  para  se  tratar ,  e  fazer 
uso  dos  banhos  sulfúreos. 

Pela  Junta  dc  Saúde  do  Hospital  Regimental  de  In- 
fanteria N."  23 ,  em  Seuâo  de  28  do  met  pauado. 
Ao  Cnpilàu  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  23,  Fer- 
nando de  Lima  Lobo,  20  dias  para  convalescer  de  mo- 
léstia. 

Pela  Junta  de  Saúde  do  Hospital  Regimental  deCa- 

vat faria  N.*  1 ,  em  Seuâo  de  28  do  ma  pauado. 
Ao  Alferes  do  Regimento  de  Cavallaria  N.°  2,  Diogo 

Jose  Vitto  de  Orignt  Galvão  ,  20  dias  para  acabar  de 

convalescer  em  ares  de  campo. 

Pela  Junta  de  Saúde  do  Hospital  Regimental  de  Ca- 
çadores AT.°  6 ,  em  Sessão  de  28  do  mes  pauado. 
Ao  Capitão  do  Batalhão  de  Caçadores  N.'  6  ,  Jo*<< 

Vaz  Pinto ,  60  dias  para  se  tratar  de  moléstia. 
Pela  Junta  de  Saúde  do  Hospital  Regimentai  de  Ar- 

tilheria  JV*  1 ,  em  Sessão  de  28  do  mex  pauado. 
Ao  2."  Tenente  do  Regimento  de  Artilberia  N.*  1, 

Joaquim  Guilherme  Rebello  Palhares,  30  dias  para  fazer 

uso  de  banhos  mornos. 

Ao  2.°  Tenente  do  Real  Corpo  dos  Engenheiros,  An- 
tonio de  Sousa  Menezes ,  30  dias  para  fazer  uso  dos  ba« 

imos  do  mar.  " 

Ao  Capitão  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  24,  Joa- 

3uim  Antonio  d' Abreu  ,  30  dias  para  fazer  uso  dc  aguá 
as  Caldas  da  Rainha.  N.  B.  Vai  declarado  com  opos- 
to que  actualmente  tem  na  Divisão  Trasmontana. 

Ao  Capitão  do  dito  Regimento  de  Infanteria  N.*  24, 
Antonio  Joaquim  daSttva,  40  dias  para  fazer  uso  de  ba- 
nhos das  Caldas.  A.  li.  Vai  declarado  com  o  posto  que 
actualmente  tem  na  Divisão  Trasmontana. 

Pela  Junta  de  Saúde  do  Hospital  Regimental  de  In- 
fanteria N.'  1 ,  em  Sessão  de  28  dq  mex  pauado. 
Ao  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  N."  1 ,  Jose 
Joaquim  Salgado ,  30  dial  pftra  fazer  uso  dos  banho*  do 
mar.  m 

Peta  Junta  âe  Saúde  do  Hospital  Regimental  deln- 


S.°  4,  em  Sessão  de  28  do  me"- vassttdo. 
Lo  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  tf*  4,  Anto- 
nio Luiz  Ribeiro ,  30  dias  para  se  tratar  de 


Pela  Junta  de  Sauãt  dó  Hotpital  Regimental  de  In- 
fanteria JV.*  18 ,  em  Sessão  tíe  28  do  mèà  bdstado. 
Ao  Alteres  dô  Regimento  de  Ihfatiteria  N."  18,  An- 
tonio Jose  Manço,  40  dias  para     tratar  de  moléstia. 
Pela  Juiría  de  Saúde  ão  Hospital  Regimental  de 
Infanteria  JV*  19,  em  Sessão  dc  28  do  met  passado. 
Aó  Capitão  do  Regimento  de  Infanteria  N"  19,  José 
Maria  da  Silva ,  90  dias  para  continuar  a  tornar  banhos 
do  mar. 

Pele  Junta  de  Saúde  do  Corpo  da  Guarda  Real  da 
Policia ,  em  Sessão  de  28  do  me%  passado. 

Ao  Capitão  dô  Regimento  de  Cavallaria  N."  1 ,  Jose' 
Pedro  de  Mello ,  20  dias  para  convalescer  de  moléstia. 

Ao  2."  Tenente  do  Real  Corpo  de  Engenheiros ,  João 
Antonio  Mourão,  40  dias  para  se  tratar  de  moléstia. 

Ao  Alferes  do  Batalhão  da  Província  da  Parahiba  do 
Norte,  João  Manoel  Rochas,  90  dias  para  convalescer 
de  moléstia  em  ares  pátrios. 

Ao  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  9,  Julio 
Vedigal  da  Silva ,  16  dias  para  acabar  de  Convalescer  de 
moléstia. 

Ao  Alferes  de  Infanteria  do  Real  Corpo  da  Policia, 
José  Joaquim  Lopes ,  30  dias  para  fazer  uso  dos  tanhds 
do  mar. 

Pela  Junta  de  Saúde  do  Hospital  Regimental  de  In- 
fanteria JV*  21 ,  em  Seuâo  de  29  do  mex  passado. 
Ao  Ajudante  de  Cirurgia  do  Regimento  de  Infanteria 

N.°  3,  João  Manoel  Pereira,  30  dias  para  convalescer 

dc  moléstia. 

Peta  Junta  de  Saúde  do  Hospital  Regimental  de  Ca- 
vallaria .V.*  8 ,  em  Sessão  de  30  do  me%  passado. 

Ao  Ajudante  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  8,  José 
Caetano  Vivas,  60  dias  para  fazer  uso  das  aguas  férreas 
de  Marta  Viegas. 

Pela  Junta  de  Saúde  do  Hospital  Regimental  de  In- 
fanteria JV.*  2 ,  em  Sessão  do  1 do  corrente  me%. 

Ao  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  2,  Jose 
Justino  da  Cunha ,  60  dias  para  convalescer  de  mOlestiii 
em  ares  pátrios. 

Pela  Junta  dé  Saúde  do  Hospital  Regimental  de  Ar- 
tUheria  JVS  4,  e  Infanteria  JV53  e  6,  em  Ses- 
são do  1.  do  corrente  met. 

Ao  Capitão  graduado  do  Regimento  de  Cavallaria  N* 
1  ,  João  Antonio  de  Queiroz,  30  dias  para  fazer  uso  do^ 
banhos  do  mar. 

Pela  Junta  de  Saúde  do  Hospital  Regimental  de  Ca-  ■ 
vallaria  N."  1 ,  em  Ssssáo  dc  4  do  corrente  me%. 

Ao  Tenente  do  Regimento  de  Ca\ aliaria  PT.*  12,  Do- 
mingos Lopes ,  60  dias  para  se  tratar  de  moléstia.  Vái 
declarado  com  o  posto  que  actualmente  tem  na  Divisão 
Trasmontana. 

Pela  Junta  dc  Saúde  do  Hospital  Regimental  dc  In- 
fanteria JV."  11,  em  Seisãa  de  4  do  corrente  mc%. 

Ao  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  18,  José 
Paes  de  Almeida,  90  dias  para  sc  tratar  dc  moléstia  em 
ares  pátrios. 

Pela  Junta  de  Saúde  do  Hospital  Regimental  de  Ca- 
vallaria A.*  1,  em  Sessão  de  11  do  corrente  mex. 

Ao  Alferes  do  Regimento  de  Milicias  de  Lisboa  Occi- 
dental, Antonio  José  Rodrigues  da  Silva,  60  dias  paxá 
se  tratar  de  moléstia. 

Pela  Junta  de  Saúde  do  Hospital  Regimental  de  In-  ; 

fanteria  N*  12,  em  Senão  dc  23  do  mex  passado. 

Ao  Alferes  graduado  do  Regimento  dc  Cavallaria  N.* 
9,  João  Maria  Cabral  de  Sampayo,  40  dias  para  fazer 
Siso  dos  banhos  do  mar.  JV.  li.  Vai  declarado  cora  o  pos- 
to que  tem  na  Divisão  Trasmontana. 

Estas  licenças  devem  ser  contadas  dos  diàs  das  Sessões 
em  que  ibxào  abitradas. 

Official  que  ajunta  de  Saúde  do  Hospital  Regimen- 
tal de  Cavallaria  JV.°  11,  em  Sessão  dc  30  do  mex 
passado ,  julgou  prompto  para  o  Serviço. 

O  Capitão  graduado  do  Regimento  dc  Cavallaria  v 
11 ,  Luiz  Borges  Cardoso  de  figueiredo. 
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Xljficial  que  a  Junta  de  Saúde  do  Hospital  Regimen* 
tal  do  Batalhão  dt  Caçadores  \  ."  8  .  cm  Sessão 
do  \.' do  corrente  m  et,  julgou  promptopa- 

ra  o  Serviço.  ? 
O  Capitão  do  Batalhão  de  Caçadores  N.  8 ,  Marioel 
Antonio  Sobral. 

Os  Cómmandantcs  -dos  Corpos  a  quem  pertencem  os 
referidos  Officiae*  promptos  darão  parte  ao  Chefe  do  Es- 
tado Maior  (leneral,  se  já  recolherão  ou  não.  =  Conde 
dc  Barbacena  Francisco  =  Clicfe  do  Estado  Maior  Ge* 
.ncrál. 

•  

NOTICIAS  MARÍTIMAS 

•  >  * 

■Nado  a  sahir. 
A  20  do  torrente  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Bersçautim 
Alliança  das  Nações,  Cap.  Joaquim  Jose  Pe- 
reira .Ihreu.   As  cartui  serào  lançadas  no  Cor- 
reio ate  á  meia  noite  do  dia  antecedente. 
Setembro  17.  Snhirâo:  1  pequeno  Hollandet. 
A'  vista:   1  Galera,  5  Berg.,  2  Escunas,  e  1  pe- 

Passarão  para  o  Sul :  4  Berg. ,  1  Escuna ,  e  1  pequeno 
sem  bandeira. 

JJcm  18.  .Nanas  Entrado».  Inglesa  Paquete  Senftora 
Arabr/la  de  Falmouth,   13  dias,  31  pessoas,  (3  pasta- 

firos  Inglevs)-  Escuna  Fly ,  da  Terra  .Voca,  22  dias, 
pessoas,  com  bacaliiúo ;  Escuna  Accllon,  da  Terra 
Nova  em 21  di*s,  4  pessoas,  com  bacaiuúo;  Escuna  La- 
tona ,  de  Castello  Novo  28  dias ,  5  pessoas ,  com  carvão  : 
Berg.  Ilardwtirc,  do •  Liccruool  ti  dias,  10  pessoas,  (4 
.passageiros)  com  fazendas;  Escuna  Elita  da  Terra  A  ova 
em  22  dias,  6  j>essoas,  com  bnculháo;  Pqrtugutx ,  lly*- 
te  Senhora  dà  Guia  e  Almas,  da  Jlha  Terceira,  11  pes- 
soas, (2  passageiros)  com  trigo.  —  Suecos  Berg.  Family 
■de  Riga  92  dias,  6  pessoas,  coip Tmho;  Berg.  Marga- 
rida, Stockolmo,  92  dias,  11  pes»oas,  (1  passageiro), 
com  tnboado ,  ferro ,  aço ,  alcatrão ,  e  breu ;  Berg.  JVa- 
ten ,  de  Amsterdam  35  dias,  9  pessoas,  em  lastro;  Berg. 
jínari  de  Hernosaisji,  74  dias,  11  pessoas,  com  taboa- 
do. —  tíamburguex  Augusta,  da  llihia  78  dias,  e  ulti- 
mamente do  bayal  18  dias,  em  la-tro.  14  pessoa»,  (53 
passageiros  Negociantes  e  Famílias). —  Hollandcx  Galio- 
fa  teanoliet  de  Rolerdam  30  dias,  6  pessoas,  com  quei- 
jos e  fava. 

Sahirâo:  Portugiutes  as  Traga  tas  de  Guerra  Pérola, 
e  D.  Pedro  de  .Alcantara,  c  o  Berg.  dito  Providencia , 
T  Berg.  Dinamartpicz ;  1  Escuna  Sueca. 

A'  vista :  2  Bei  g.  Suecos ;  1  dito  fíespanhol  fundeado 
'um  Catcaetj  e  2  Galeras,  1  Berg.,  *  2  pequenos  sem 
bandeira. 

idem  19.  .Vamos  Entrados.  Jnglczes,  Barco  de  Vapor 
JReal  Jorge,  de  Porsmoulh  10  dias,  e  ultimamente  de 
Figo,  30  pessoas,  15  passageiros;  Berg.  Rápido  de  Pe~ 
'iersburgo  46  dias,  9  pessoas,  com  linho,  e fazendas;  Es- 
cuna Suzana  da  Terra  Nova  21  dias,  5  pessoas,  com 
bacalliáo;  Chalupa  Neptuno  de  Londres  21  dias,  4  pes- 
•soas,  (3  passageiro»)  com  fazendas. —  Suecos,  Berg.  Hcn- 
ricte  de  Greipsihalà  em  88  dias,  8  pessoas,  com  trigo; 
lierg.  Family  de  Riga  em  77  dias,  6  pessoas,  com  li- 
nho; Galera  Joanna  de  Stoehdmo  62  dias,  16  pessoas, 
com  madeira,  e  alratrão;  Escuna  Christina  Izabcl,  de 
"Rostoçk  em  7.">  dias,  8  pessoas,  com  trigo;  Berg.  Fénix 
de  Coimar  em  63  dias,  9  pessoas,  cora  madeira  e  alca- 
trão.—  Uollamtt-  (íaliota  Neptuno  de  Pclersburgo,  95 
dias,  7  pessoas,  com  linho  e  fazendas. 

Sahirao:  1  Escuna  Portuguesa. 


:  Atjvi»t«:  1  Fragata  Francesa ,  (entrou), -3  Berg.*  e  I 
JBscu.ua. 

Ar.  B.  As  duas  Fragatas  e  o  Briçuc  de  Guerra  Por- 
tugueses, que,cah*râo  hontem,  bordejao  a  Oeste  da  Barra 

 1  „ 

Banco  de  Lisboa  20  de  Setem/nro  de  1823. 
Compra  do  Papel  861  (desconto  141  por  r.' 

Venda  ------  85  {  (desconto  14  \  por  c.N 

Compra  Patacas  Brazdicas  a  850,  e  Hespanholu»  a  844. 
Compra  e  weude  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Litttrarias. 
A  Collecçâo  da  Legislação  Moderna  Portuguesa 
se  nas  lojas  do  costume:  a  d>  auno  corrente  até  ao  fim 
de  Junho  custa  600  reis. 

Annuncios. 

O  Conselho  de  Administração  da  Marinha ,  faz  publi- 
co a  todas  as  pessoas  que  quiserem  arrendar  a  caldeira  si- 
ta na  Pampulha  j  e  bem  assim ,  quem  se  quizer  propor 
a  fornecer  as  carnes  verdes  para  municiamento  da  Mari- 
nha; e  vender  algo. Ião  cm  rama,  linho  cânhamo,  e  lã, 
compareção  na  sala  dodito  Conselho  no  dia  quarta  feira, 
o  primeiro  dc  Outubro,  para  em  concorrência  publica, 
se  tratar  dos  nesessarios  ajustes. 

A  Comrnissào  da  Kcal  Fabrica  das  Selas,  e  Obras  de 
Aguns  Livres  ha  de  vender  em  Leilão  publico  no  dia  1.* 
de  Outubro  próximo  futuro ,  pelas  10  horas  da  manhã  , 
.na  líeul  Fabrica  da  Louça  ao  Rato ,  certa  quantidade  do 
louça  manufacturaria  na  mesma  Fabrica,  a  troco  de  Cé- 
dula* de  Monte-Pio,  e  Reformados. 

Hoje  j  elas  4  horas  da  Urde  se  ha  de  pôr  em  Praça 
co.n  o  Uuço,  que  já  tem,  para  se  arremallar,  a  Pro- 
priedade de.  casas  na  rua  da  Encarnação  Frcgueziu  de  N. 
Senhora  do  Pena  com  os  números  2J,  e  30  anntmciada 
na  Gazeta  NT.°  184  dc  6  de  Agosto  próximo  pa*ado,  cu- 
jo lanço  |ie  sobre  a  quantia  de  J 11  j<)00  rs.  preço  da 
Adjudjcação  á  Fazenda  da  Bulla  da  Cruzada,  tendo  sido 
avliada  em  516^000  rs.,  e  reude  actualmente  66/000 
rsM  porque  o  3.*  andar  está  sem  inquilino.  Quem  qojzcr 
concorrer  á  dita  arrematação ,  pôde,  comparecer  em  casa 
do  respectivo  Juiz  Executor  a  b.  Thomé  N.*  6. 

Quem  achasse  huma  pulseira  de  diamantes  enfiada  err» 
coraes,  que  se  perdeo  na  rua  de  5.  Bento  des  de  o  Col- 
legio  dos  Meninos  Órfãos  até  o  arco  do  Chafariz  da  mes- 
ma rua ,  em  o  dia  18  de  Setembro ,  e  a  queira  restituir , 
dirija-se  á  casa  na  mesma  rua  N."  184,  que  ahi  dirão 
quem  hc  a  dona,  e  receberá  al viçaras.    ,  í  ■■  _ 

No  largo  da  Páscoa  S.°  22  ,  ha  para, vender  humapor- 
Çâo  de  jóias  c  peças  de  brilhantes  ,  nas  quaes  eotra  hum 
habito  de  Christo :  quem  as  perlender,  pôde  dtrigir-ae  á 
dita  casa  para  tratar  do  ajuste. 

Precisá-se  fallur  a  òaloador  Marques  dat  Costa ,  de  Fm, 
termo  de  Barcellos:  a  pessoa  que  lhe  deseja  faHar,iBoc* 
na  calçada  do  .Snrrawien/o  N/  22,  3."  andar.  , 

Quem  quizer  arrendar  huma  casa  al«í  o  fim  de  Dezem- 
bro do-  presente  auno ,  procure  na  rua  da  Prata  V"  82 , 
que  lá  se  dirá  onde  he,  e  o  preço.  , 

Na  Cavalhariça  do  Pateo  do  Exellentusimo  Duque  ao 
RoCio  está  hum  bom  Cavallo  para  se  vender ;  e  ale  com 
qualidades  para  andar  huma  Senhora. 

 —  —  

Estiva.      .  .  ...  , 

Preços  do  Pão  e  Ateile  para  a  semana  d*  22  a  28 

do  corrente. 

Pão  de  arrátel  na  Jàx ma    -    -    -    -    -    -    44  réis. 

Metal    -    -    -    -    -    -    41  reis, 

.------»  375 


Canada  dc  Azeite 
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Terça  Feira  23. 


sem 


GAZETA 


Setembro  de  1823. 


DE  LISBOA. 


N.°  225. 


— 


GR  A-BRET  A  NH  A» 
Londres  1  de  Setembro. 

Pèlq  Paquete  da  Jamaica  recebemos  Gazetas  de  Lima 
até  o  dia  22  de  Março.  Em  buma  de  8  notamos  hum 
artigo  oficial ,  annunciando  que  o  Governo  havia  recebi- 
do aviso  do  empréstimo  contrahklo  em  Londres  por  conta 
do  Governe»  Peruviana,  e  a  de  15  contém  o  seguinte  De- 
creto : 

i»  O  Congresso  Constituinte  do  Perú ,  tendo  lido  infor- 
mado de  qnc  os  Enviados  D.  João  Garcia  dei  Rio,  e  D. 
Diogo  Paroishier,  junto  a  Corte  da  Grâ-Bretanho,  con- 
ftcguirúo  bum  empréstimo  de  hum  milhão  e  duzentas  mil 
\ibras  esterlinas,  a  favor  do  Governo  Peruviano ,  julgou 
conveniente  declarar,  como  pelo  presente  declarâo,  que  o 
dito  empréstimo  he  valido  e  liga  as  partes  contractantes, 
segundo  os  termos  convencionados  entre  os  ditos  Envia- 
dos, e  o*  Prestadores. 

n  Feito  na  Sala  do  Congresso  de  Limá  a  18  de  Marçd 
de  1823,  e  o  2/  da  Republica.  —  (Assignado)  Nicóldo 
de  Aronebar,  Presidente.  —  Mariono  Quesada  e  Folicu» 
te ,  Deputado  e  Secretario.  -*-  Gregorio  Luna ,  Deputa- 
do «  Secretario. » 

.  *  Por  tanto  seja  este  executado ,  guardado  e  cumprido 
em  todas  as  suas  partes ,  por  toda  e  qualquer  pessoa  a 
quem  lhe  possa  pertencer.  O  Ministro  de  Estado  dos  Ne- 
gócios do  Interior  apresentará  huma  conta  do  cumpri- 
mento do  mesmo.  Feito  no  Palacio  do  Governo  Supremo 
de  Lima  18  de  Março  de  1823.  —  (Assigdadó)  José  de 
Ia  Rioa  Aquero.  —  Por  ordem  de  S.  Ex-*  —  (Assigna^ 
do)  V aldiviero.  n 

Idem  10. 

Parece  pete  seguinte  copia  de  huma  Circular  aos  Vice- 
Coosulés  Russianas  neste  paiz,  que  S.  M.  I.  nào  satis- 
feito com  ubolir  a  Frnncmassonaria  em  seus  próprios  Do- 
otiotos,  extende  também  esta  resolução  a  todas  as  pes- 
soas, qtter  íngleuss^  quer  estrangeiras,  que  tenhào  delle 
qualquer  Com  missão  até  na  Grâ- Bretanha ,  ou  em  qual- 
quer outro  paú  onde  o  Imperador  tem  Cônsules. 

»  Consulado  Russiano  de  Londres,  Agosto  1823. 
.  vO  Governo  Imperial  Russiano  ordenou  ultimamente, 
que  todo  aqueUe  que  servir  o  Governo  de  S.  M.  Impe- 
rial ,  quer  natural ,  quer  estrangeiro ,  residente ,  tanto  na 
Ruma  como  fora  ,  e  desejar  conservar-se  no  serviço  de 
8.  M.  ,  deve  essignor  huma  das  duas  seguintes  declara- 
ções N.*  1  e  2,  segundo  as  circunstancias  do  caso  forem 
applicaveis  a  cada  individuo. 

«Como  vós  tendes  o  emprego  official  de  Vice-Consul 
Russiano  no  porto  de .  eu  me  apresso  em  confor- 
midade das  iostrucçòes  recebidas  ,  a  transmittir-vos  aqui 
M  deçforacôes  acima  mencionadas  ,  pedindo  que  ,  se  he 
do  vosso  intuito  conservar  o  ordenado  que  actualmente 
tendes ,  tereis  a  bondade  de  me  enviar  huma  das  ditas  de- 
clarações, assignada  c  selada  pela  vossa  mão,  e  com  o 
vo*o  seilo.  • 

»'Se  porem  duvidardes  assignar  hutna  das  duas  declara-- 


aos 


çòcs  de  que  se  tratâ ,  tereis  a  bondade  de  irias  restituir ) 
pelo  im mediato  correio,  juntamente  com  o  vosso  diplo- 
ma ,  sello  official ,  e  todos  os  mais  documentos  pertencen* 
tes  ao  vosso  Vice-Consulodo ;  e  neste  caso  tos  nao  coa» 
siderareis  por  conseguinte  por  mais  tempo  no  serviço  deS. 
M.  o  Imperador  meu  augusto  Amo.  Fico,  Senhor,  etc. 
~A.  de  Dúbatchefsky. 

Declaração  N.*  1.        ■  • 
»>Eu  abaixo  assignado  declaro  pela  presente,  que  per* 

tenço  á  loja  Maçónica ,  chamada   estabelecida 

em  ;  mas  em  consequência  da  suprema  ordem 

de  S.  M.  I.,  pela  presente  renuncio  pertencer  daqui  em 
diante  á  dita  loja  Maçónica ,  e  ter  com  num  i  cação  corri 
ella;  e  me  obrigo  a  não  pertencer  nem  a  communicar 
com  outra  alguma  Sociedade  Secreta ,  seja  qual  for ,  que> 
possa  haver,  quer  no  Império  da  Rustta .  ou  em  qualquer 
outro  pois. 

■   n  Dada  com  a  minha  assignatura  e  sello  em  ....  aos .. - 
de  Agosto  de  1823.»» 

Declaração  2.' 
r>  Eu  abaixo  assignado  declaro  pela  presente  ,  que  nlo> 
pertenço  a  nenhuma  Loja  de  Pedreiro»  Livres,  ou  qual«í 

Suer  outra  Sociedade  Secreta ,  formada  quer  no  I  mperio 
a  Rússia  ,  quer  em  outro  qualquer  paiz  ;  e  aqui 
obrigo  a  nào  pertencer  para  o  futuso  a  nenhumr  ' 
dade  Secreta  de  qualquer  natureza  que  seja. 

»»Dada  com  a  minha  assignatura  e  sello  em  . 
. . .  .  de  Agosto  de  1823.  »> 

•   .       •  .      '  .        :.  *  ..  •  » 

HESPANHA. 

(Extracto  do  Jornal  dos  Debates.) 

Porto  de  Santa  Marta  18  de  Agosto. 
» Tddos  ein  Cadh  esperâo  a  conclusão  dos  negócios.  O 
mesmo  Rei  nào  parece  duvidar ,  de  que  se  acha  próxima 
o  seu  livramento.  Huma  carta  Com  data  de  16  arBrma, 

3ue  o  Conde  de  la  Puebla  recebera  ordens  do  Rei  para  se 
irigir  a  S.  Lucar ,  a  fim  de  preparar  os  meios  para  se 
effeiluar  apropria  entrada  de S.  M .  naquella  Cidade.  Den- 
tro cm  poucas  horas  depois  do  seu  livramento ,  El  Rei  ha> 
de  embarcar;  falto  he  suppotição)  e  apezar  do  perigo 
que  ba  em  atravessar  a  barra ,  elfe  ha  de  preferir  expoí-se 
áquelle  perigo  antes  do  que  passar  por  huma  Ilha  onde 
recebeo  tantos  insultos  no  tempo  em  que  effeituou  a  tua 
jornada  para  Cadiz.  Dizem  ,  que  dê  .V.  Lucar  El  Rei  ba 
de  partir  para  Sevilha  pelo  rio;  e  «itâo  sem  demora  al- 
guma regressará  a  Madrid  fazeuáb  jornadas  regulai 

>»Hum  Ajudante  d 'Ordens  do  Duque  de  Angoulémc* 
que  fóra  enviado  a  Cadra,  para  levar  huma  carta  do  Prin*' 
cipe  Generalíssimo  a  EIRei  de  Hcspanttã,  regressou  estar 
manhã,  depois  de  baver  desempenhado  a  sua  misjãp.  Foi 
recebido  em  Chdii  com  enthusiàsmo. »  ( 

Idem. 

<  «Hum  Ofliciol  da  Marinha  Real,  qne  se  beirava  abor- 
do de  huma  das  embarcações  que  bloqueiào  Barcelona, 
escreve  o  seguinte  com  data  de  19  do  wrrentes 
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*"*0  Urigue  Ia  Qatefle,  com manda Jo  por  Mr.  Lalem- 
de,  aprizionou  bontcm  huma  lancha  que  vinha  de  liarce- 
lona,  na  qual  se  achava  hutn  Tenente  Coronel,  (Dom 
Eugénio  Gviwáo,)  bum.  Tenente,  c  Jntm  OiReinl  da  Ad- 
Tifinislrafáo. 

«  APaneca  qw  o  mesmo  Mina  tentava  eseap»  pelo  mes- 
mo caminho.  Nós  temos  duplicado  a  nossa  actividade,  c 
sc  clle  escapar,  será  cm  consequência  de  pouca  vigilân- 
cia.» 

(Extracto  da  Ettrclla.) 

(Por  hum  Correio  Extraordinário.  / 
Porto  de  Santa  Maria  18  dc  jlgotto. 
S.  A.  R.  enviou  hum  parlamentado ,  Mr.  efe  la  Hilte, 
seu  Ajudaflte  d*Ordcns,  a  Cadiz.  Este  Ofllclal  foi  recebi- 
do de  hum  modo  tão  dislinclo,  que  be  difficil  não  nutrir 
as  mais  lUougeira*  esperanças  da  se  ter  mina  roro  prom  pia- 
mente os  rvegoejos.  Porem  está  espirando  o  momento  de 
demora  concedido  pelo  Príncipe,  e  tudo  se  «chará  prom- 
eto, para,  bum  ataque  gvnjl  e  vigoroso. 
. ,  «  Antes  das  Cortei  se  separarem  e  nomearem  bum*  De- 
jmJ.açio  permanente ,  a^ntou-so  a  qutstão ,  se  reoeberião 
quaesquer  proposições  no  caso  que  se  usassem.  Oitenta  e 
seis  membros  votarão  peia  afiirwauv» ,  e  só  seis  pela  ne- 
0»áva.  ,  . 

t  Mr.  delaHitte  teve  huma  longa  conferencia  com  Ptst 

ffea Governador  Militar  de  Cadiu 

,  .A  carta  de  que  ebe  era  portador  foi  Wajisjolttid*  »  EU 

JW. 

P^tttcripto. —  »0  Jáareebal  Montey  não  deixará  de» 
«ançar  q  inimigo  em  quanto  elle  permanecer  em  campo. 
5,  n  No  dia  19  a  guarnição  de  Barcelona  fez.  huma  nova 
sortida ,  a  qual ,  assim  como  as  outras ,  falhou* 
.  ivNp  dia  20,  sete  mil  homens  com  algumas  peças  de 
artilberia,  marcharão  a  fim  de  tomarem  posição  para  d»* 
rem  batalha  na  esplanada.  As  tropas  que  formavão  o  blo- 
queio correrão  a  pegar  em  arma»,  porém  o  inimigo  de- 


i  (Extracto  da  Eil rdla  d*  Ornaria  feira.) 

*.        r.  Granda  Quarlcl  General. 

ÍPor  hum  Correio  Extraordinário,) 
'ar to  de  Santa  Maria  18  de  Agotto. 
S.  A.  R.  o  Principe  Generalíssimo  acaba  de  couve, 
car  os  Officiaes  Gcucracs  do  seu  Exercito  para  bum  Con- 
selho de  Guerra. 

n  Algeeirat  depois  de  hum  ataque  simultâneo  ,  pelas 
forcas  combinadas  de  mar  e  terra,  capitulou  no  dia  14 
do  corrente.  Foi  Mr.  de  Lauriston,  filho  do  Marechal , 
quem  cotnmaudava  as  forças  de  terra. 
Qn  Vários  navios  Portuguesa ,  carregados  de  mantimen- 
to .Ucabão  de  chegar.  A  Corte  de  Lkboa  nos  euxiua  por 
todos  os.  meios  que  se  acbâo  ao  seu  alcance.  r> 

'.       Ikrjam ,  Junto  a  Pamplona  >  29  ete  Agoelo. 

u  Cooiniua mente  poasão  salchichões  para  se  formarem  as 
|uite«fte«:  a  linha  tem  adiantado  bastante,  á  medida  que 
tem,  chegado  as  tropas  ;  tu/lo  se  prepara  de  modo  que 
breveiúeeic  se  romperá  o  fogo.  Nessa  praça  houve  trea 
qia|  d«  divertimento,  segundo  contão  as  pessoas  que  sa- 
rjirão  Com  o  auxilio  da  escuridão  da  noite;  não  obstante 
xiào-se  alguns  magotes  dc  Sargento»  e  Cabos,  e  notava- 
se  que  muitos  Ofliciaes  que  tem  família ,  juntamente  com 
outros,  se  inclinavão  a  entregar-se.  Hum  Cura  da  Cathe- 
4ral,.que  esteve  prezo,  sábio  Sexta  feira  passada  com 
passaporte  desta  praça  pêra  levar  noticia  do  estado  das 
qousas;  e  com  eflejto  voltou  ante-hontom.  Cbcgúrão  200 
pe"ças  dartilheria,  a  vão  chegando  mais  tropas  Franco-, 


>zijo  de  que  se  alardea  n*  «arfe  enterrar.  Temos  esto/» 
luvidando  se  as  apresentaríamos  aos  nossos  leitores,  juf- 
gando  que  assim  como  nós  se  havião  de  horrorizar,  ouvindo 
0  barba»©  furor  deoue,  se  a*  Uno  possuidos  huns  Hetpankoa, 
que  por  c;t>-  facto  bem  manifestão  que  pertencem  aos  Cs- 
fre* ,  ou-  que  se  a  chão  identiácados  com  os  tigres  da  f/yr- 
eania.  Mas  persuadidos  de  que  já  be  publica  a  todos  a 
\  ferocidade  dos  nossos  revolucionários ,  finalmente  nos  re- 
solvemos, a  apresentar  a  ultima  prova  dos  escandalosos 
regpzijos,  a  que  se  entregarão  os  dc  Pamplona.  Tinha 
chegado  hum  Parlamcntario  com  officios  do  General  Bal- 
iesterot  »  sem  duvida  propondo-Ihes  a  entrega  da  praça 
como  estava  estipulado  na  capitulação,  e  longe  de  ado- 
ptarem hum  partido  razoável,  determinarão  formar  huma 
estatua  que  representava  o  S.  S.  Duque  de  Angouleme ,  e 
havendo-a  passeado  em  cima  de  hum  burro  pelas  ruas,  a  fuzi- 
lárão  diante  da  lapjde  Constitucional,  o  queimando-a,  lança- 
rão as  cinzas  ao  vento ! .  ..  Nós  o  havemos  escripto,  eanossa 
penna  ainda  se  corre  de  vergonha,  por  ter  exarado  no  papel 
numa  acção  tão  horrorosa.  Os  sitiados  de  Pamplona  oexe- 
culúrào;  os  mesmos  que  antes  de  pouco  tempo,  bio  de  im- 
plorar a  clemência  de  bum  Príncipe  generoso  a  quem 
tanto  tom  ludibriado.  Ah  malvados  í  Sois  inimigos  dê  to- 
do* os  Th  r  o  nos ;  porem  o  vosso  odio  particular  contra 
todos  os  tíourbont  está  bem  manifesto  em  tudo  quanto 
haveis  propagado,  e  em  tudo  quanto  haveis  inventado 
durante  ce  tres  a  unos  do  vosso  execravtfl  império  para  os 
vilipendiar.  Sois  todos  iguaes;  porém  estava  reservado 
aos  sitiados  de  Pamplona  o  corametter  bum  atrentado  que 
não  ha  exemplo  E  ainda  quereis  invocar  a  vosso  fa- 
vor a  moderação ,  a  concórdia ,  a  mansidão ,  a  clemên- 
cia ,  a.. ,  l  Execração  e  extermínio.. 

Torkna  fld  de  Agotto. 
Acabamos  neste  instante,  que  he  huma  da  tarde-,  de 
receber  a  plausível  noticia  de  que  h ontem  desoecupáruo  os 
facciosos  o  Castello  de  Faleet;  e  esta  naute  reconhecendo 
•  Villa  as  tropas  de  Moniegut ,  acharão  ardendo  o  dito 
eastello ,  pois  lhe  lançarão  togo  antes  de  marcharem.  As 
tropas  realistas  calhadas,  segundo  as  noticias  roaisexa- 
cias,  que  aqui  temos,  oceupão  Montblanc ,  e  os  oi  tetro» 
da  estrada  de  Kant ,  ese  asseguro  terem  chegado  avança' 
das  ás  suas  immediaçòes.  Tudo  i»lo  tom  sido  resultado  do 
bum  choque,  que  Milone  sofreu  na  parte  alta  da  Cata- 
lunJta ,  aonde  trmerarsamente  se  tinha  entranhado.  Suo, 
perde  dizem  que  sobe  a  4#  "homens ,  e  accreseentào  que 
disperso  e  totalmente  derrotado ,  se  refugiou  em  Tarra- 
gona, 

Madrid  3  efe  Setembro. 
Hum  official  de  graduação  da  Divisão  do  Exercito  Real 
da  Chttdla  a  V etfia ,  que  passou  ar  fazer  hum  reconheci- 
mento até  a  Serra  dc  França  em  observação  do  Empeci- 
nado,  não  cessa  de  elogiar  o  bom  espirito  que  reina  em 
aquelks  povos  em  favor  da  causa  do  nosso  Rm. 


Com  a  melhor  ordem  ,  e  o  mais  decedido  cntkusiasno 
(aos  diz)  tenho  visto  a  estes  singellos  Serrano»  armados 
com  escopetas,  e  trabucos,  debaixo  das  ordens  de  Com- 
rnstndnntea  nomeados  dentre  ollcs  mesmo»  formarem  sua 
linha,  e  impedirem  as  communicaçòes  do  inimigo.  Tenho 
observado  com  admiração  e  pasmo  as  providencias  que 
tem  tomado  para  se  protegerem  mutuamente,  no  caso  de 
sarem  invadidos  pelos  hostes  conslilucionaes,  que  he  bem 
certo  não  penetrarão  na  Serra ,  na  qual  posso  ai 
se  contão  -  j  homens  armados.  .  . :  *  ! 


.Tres. cartas  (dia  o  Rettawvdor)  que  tratâo  todas  do 
mesmo,  .bloqueio .  do  Pamplona,  eque  temos  presentes,  noét 
annuncião  qs  mqtiyq».  que  tiverão  os  sitiado»  para  o  ré-. 


Mecebcmot  a  eegvinte  einsular  dc  S.  A.  R*  • 

mo  Senhor  Duque  de  jíngoulcme,  dada  no  Porto  da 
Santa  Maria  para  melhor  mtelligxncia  de  outra ,  da- 
tada cm  Andujar  a  »  de  Agonio  anterior ,  que  tradu— 
tida  em  o  noe»o  idioma  diz  asam  : 
«  Exerciio  dos  Pareneot.  —  Porto  de  Santa  Maria 

2£  de  Agotto  de  1823. 
n Estando  informado  S.  A.  R.  que  se  tem  interpreta- 
do mal  per  diversas  autbertdaides  socaes  o  detetxninado-  na 
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vaá  ordem  cie  8  de  AgQâto,  ma  encarrega  íeçft  a'  VV, . .  » 

adi  fferetttcs  explicações  sobre  o  objecto.  8.  A.  li.  ao  me», 
«no  tempo  que  manifesta  e  desejo  de  desterrar  toda  •  me* 
«d  ida  arbitraria  v  reconhece  lambem  a  utilidade  de  afifou* 
«,-iir  o  poder  das  aulaoridedes  HctpankoUi*  tanto  munici* 
|~>aes,  co ii io  judiciaes  para  conter  os  debctos,  cuja  iinpii* 
n idade  comprometteria  a  tranquilidade  pui. lira,  cujacon* 
sservadão  foi  a  objecto  dequella  ordem.  Não  foi  pois  min* 
ca  a  intenção  de  S.  A.  entorpecer  o  curso  da  justiça  no» 
procedimento*  eommuns,  sobre  os  quaes  o  Magistrado  de- 
ve conservar  todo  o  exercício  de  tua  aatboridade. 
•    ifO  objecte  das  determinadas  medidas  tomadas  na  or- 
dem de  8  do  corrente ,  nào  be  outro,  que  o  de  assegurar 
o?  «ftWrtnt  da  palavra  do  Príncipe ,  pela  qual  garantio  o 
repouso  daquelles  que  sobre  a  fc  das  promessas  de  S.  A. 
K.  seaepázâo  das  Aleiras  inimigas:  porem  ao  mesmo  tem* 
po,  a  indulgência  relativa  so  passado,  affiançu  a  severi* 
«ladecem  que  seno  castigadas  os  aovosdelictos,  e  em  con- 
sequência os  Commandantes  Francetet  deverão,  nâo  só 
deixar  obrar  ostribonaes  srdiaariee,  aquém  toca  castigar 
segundo  o  rigor  da  lei  os  que  se  fizerem  culpados  para  o 
fntaro  dt  qmlquar  infracção  de  ordem  e  desobediência  ás 
leis,  mas  deverão  ir  de  accordo  com  as  authoridades  lo* 
caes  para  todas  as  medidas,  que  possâo  interessar  á  coo- 
servaçoo  de  pes  publica* 

*»  Em  quanto  á  disposição  do  artigo  4." ,  que  põe  os 
periódicos  debaixo  da  vigilância  dos  Commandantes  das 
Tropas  Francetmt,  não  deve  -suppõr-ee  tem  outro  objecte 
que  impedir  se  insira  >  nos  papeis ,  •  como  sue  cede 


um] 

featm  subir  a  4/  esta  perda.  Por  toda  a  parte  sa  Cato 
lunha,  se  levaatâo  os  povos  em  tomatm  (em  massa)  Cou, 
tra  os  Constitucionaes,  o  que  tem  (eito  perder  muita  gen* 


us  partidos,  ou 

por  S.  A. 


por  meio  de_personalidades  importunas 


tanto  pelo  que  toca  ás  operações  militares,  como  pelo  que 
respeita  á  pacificação  de  Hetponha,  e  liberdade  de  9.  VI. 
C. ,  objecto  psneibtgtado  dos  esforços  de  3.  A.  li.  Os  Se- 
nhores Com  mandantes  Francese*  devem  pôr-te  de  aecar* 
«lo  com  ai  Authorídades  li espanholas ,  para  que  espécies 
«desta  natnresa  nâo  se  uísirão  nos  periódicos;  e  no  casa 
«que,  contratada  a  esperança,  rtaoiaçâo  força  acstasauibo* 
r  idades  saoe  obsorvaçnes,  be  natural  e  de  direito,  queobran* 
«do  no  intaresse  da*  operações  do  Exercito,  se  opponkão 
«os  dito*  Com  ni  and  antes  a  similbante  inserção. 
-  «Sirva-w  V.  fazer  conhecer  ás  autisoridadas  Hetpanho- 
Iom.  Civis  e  Militares,  que  estio  no  território  do  vosso 
Com  mando ,  assim  como  aos  Commandantes  Franceici, 
que  estão  debaixo  das  suas  ordes*  as  sobreditas  explicações, 

r'i  aãn  devem  deixar  duvida  das  verdadeiras  inteoçòei  de 
A.  li  —  {.)  Major  General  Conde  tic  Guillci.nrusl .  * 
I  .  . 

Sevilha  11  de  Setembro. 


te  a  Atitam.  —  Estas  noticia»  se  nos  conurtnào  de  Tmtlo» 
ta  em  data  de  fia  de  Agosto ,  em  cujo  tempo  Aca  vão  os 
Alliados  em  MoatUanc. 

Os  Constitucionais  evacuarão  na  Catalunha  o  Castello 
de  Faljuei ,  e  lhe  lançarão  fogo.  —  Sso  d'  Urget  está  em 
vésperas  de  capitular;  mandou- se  dalli  o  Tenente  Coro* 
nel  do  Regimento  da  Malhoroa  ao  Quartel  General  d» 
Marechal  Síoncty  para  se  inteirar  do  estado  daa  cousas. 
•—Desconfia-*)  que  Mina  trate  de  escapar  de  Barcelona 
por  mor;  porém  talvez  o  nào  potra  faaer,  pois  se  sabe 
qoe  a  Esquadra  que  bloquea  aquelia  Praça  tem  aprisio- 
nado vários  Officiaes  que  tratavão  de  sahir  delia,  -c  Os 
Conttitucionaes  de  Barcelona  perseguem-se  alternativa* 
menti)  nuns  aos  outros;  havendo  o  sanguinário  Co  uma  it 
dante  Rotten  expatriado  vários  Officiaes,  entre  os  quaes 
se  contào  os  assassinos  do  >*~ierav*.  Bispo  de  V  ick ,  q  ns 
a  Providencia  que  estes  cabissem  em  poder  dos  Franceze*, 
aos  quaes  ím  pio  rã  o  que  os  mandem  para  á  França,  re- 
ceosos do  castigo  que  esperão. 

A  Gabela  de  Madrid  N.'  69  traz  bum  Curioso  artigo 
extrahido  da  Quotidianna ,  que  hehuraa  Apolonia  da  ln* 
quisição  de  H apanha.  Já  em  1811  Lord  Cattlereagk  dea» 
culpou  bo  Parlamento  os Hetpanhoet  acate  respeito,  sen* 
do  arguidos  pelo  Partido  da  Oppotição. 

Depois  da  chegada  a  Cai  ti  dos  Generaes  Franentt 
Duque  dcGoicAe,  c  Guillcminot  .  reuairão-as  Cortas  fcx*  ' 
cuja»  tiessòes  continuarão ,  concorrendo 
,  segundo  dizem ,  Sua  Magettada.  *->  Pu*  . 
reee  que  Sir  W.  A  Court  chegou  -  a  Cadiz  a  89  do  mes 
passado,  iodo  de  Gibraltar.  i 
Havendo  os  Frantna  atacado  a  S8  do  me*  pasmado  a 
bateria  do  Partango,  da  Ilha  de  Leão,  parece  que  ea-* 
forcarão  alli  os  Constitucionaes  o  seu  Cornmaadeote,  por 
que  susteve  o  fogo  até  os  inimigos  chegarem  ao  alcance 
da  artilheria  para  melhor  a  empregar.  (Uue  subordina» 
çâo!t) 

Incendiou-se  em  Cadit  a  Não  Jltia ,  Hetpanhola. 

O  Duque  do  Infantado  estere  duas  horas  ma  Porto*  de 
Santa  Maria  com  S.  A.  Ii.  o  Senhor  Duque  de  Angou* 
lime ,  e  depois  voltou  para  Xeret  onde  se  demora  comi 


a  cumprimentar 
sua  liberdade. 


.ou  para  Xeret  onde  se  demora  com 
i  Hetpankoiai ,  até  que  possão  passa* 
seu  Soberano ,  depois  de  rcstituido  k 


•  A  pecar  de  continuarem  as  ■egooiaçòas  Com  (adi-.,  con- 
tinua tami  «m  o  fogo  contra  a  Praça  e  liba  dc  Leão.  D. 
Caetano  Valdcx  tinha  proposto,  que  se  suspendessem  as 
operações  durante  a  negociação  da  Capitulação;  porém 
ttspondeo-se-lhc ,  que,  oerao  o  objecto  de S.  A.  R.  o  Se» 
nhor  Duque  de  Angoulétne  era  não  perder  tempo ,  e  a* 
condições  que  se  podião  conceder  não  exigiu  o  tempo  al- 
gum para  deliberar,  era  indispensável  que  as  bostilidades 
continuassem.  (Por  oerto  que  com  esta  qualidade  de  gen- 
te a  Lógica  mais  impressiva  he  a  artilheria.) 

*  Aqui  se  nzerão  preces  na  Catbedral ,  com  grande  pom- 
pa, e  exposto  o  Ainti&simo  Sacramento,  reooro monda- 
das por  S.  A>  R. ,  pelo  bom  êxito  da  cansa  da  justiça. 

Por  buma  participação  do  Marechal  Moncey ,  escrita 
em  Montou,  consta  oue  os  Generaes  Tramcíin  e  Barão 
de  Erolm  vão  persegumdo  vivamente  os  Conttitucionaes 
XAebenae  ,Muatu  ,  para  os  obrigarem  a  seencerrarem  na 
Praça  dc  Tarragona3  ou  a  terem  atacados  nos  campos 
daqtjelle  termo.  ~ 

As  noticias  de  Perpmhdo  de  88  «  £4  de  Agosto  fallào 
de  buma  acção  mui  renhida  em  Sãntu  Lúcia  de  Naves, 
em  que  Lhobera  e  Milani  perderão  I 


LISBOA  9St  de  Setembfa.  ;' 
PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 
DECRETO. 

•t  Attendendo  ao  merecimento,  e  serviços  que  tem  feito, 
muito  úteis  á  Igreja,  eao  Ettado,  Joaquim  de  Santo  Agot- 
tinho  de  fírUo  França  Gakxio,  Abbadv  de  Lnsloia:  Hei 
por  bem  fazer-lhe  Mercê  de  huma  Cotnmenda  honorária  da 
Ocdem  de  .S.  Bento  dc  .  h  i~  .  em  que  be  Professo.  Pafa-* 
cio  da  Bempotta  em  30  de  Agosto  de  1823.  rr?  í^ra  a, 
Rubrica  de  Sua  M*ge*tadc  ElRei  Notto  Senhor.  » 


Jrtet  Liberact.  ( Artigo  oommunicaãa.) 
••Entre  as  melhoras  obras  de  Pintura  dos  nossos  ArH«-: 
tas  lem  certamente  mui  elevado  lugar  hum  Quadro,  que 
se  acha  no  Real  Palacio  da  Ajuda,  que  pelo  seu  objecto» 
e  o  modo  como  be  feita  a  obra ,  merece  toda  a  contem- 
plação. He  seu  Autíiqr  Máximo  Paulino  dot  Reit, 
Criado  de  Sua  Magestade,  e  Pintor  de  Historia  ao  servi- 
«is,  «  alguns    ço  do  mesmo  Senhpr.  Sabendo  este  babil  Artista  (já  cé- 
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iul.ro.  pc'a  Sua  retirada  de  Roma  para  Portugal  ho  anno 
de  1814)  os  grandes  desejos  que  tinba  o  Inspector  de  que 
existisse  dentro  do  Palacio  bum  Retrato  de  Sua  Mages* 
tade,  o  mais  bem  parecido,  e  na  sua  maior  magnificência, 
se  lhe  apresentou,  e  lhe  pedio  o  deixasse  tratar  tão  nobre 
como  difficil  assumpto.  Foi  recebida  esta  oflerta  pelolns- 
pector  com  o  seu  costumado  agrado ,  e  Ibe  facilitou  tudo 
qunnlo  foi  preciso  oo  Autbor  para  a  execução  da  sita 
Obra.  He  o  quadro  alto,  dezeseis  palmos  por  nove  de4ar> 
go.  Vè-se  representado  o  Augusto  Monarca  em  pé  no 
centro  do  quadro ,  vestido  na  sua  maior  gala  ,  e  tendo 
bum  Memorial  na  Mão:  a  fysionomia  da  mesmo  Augusto 
Senhor,  além  de  muito  se  parecer,  tei.i  aquella  arTabili- 
dade  e  carinho  com  que  recebe  a  todos,  e  lhe  he  tanto 
natural:  ao  lado  direito  pousa  sobre  hnma  rica  mezahum 
busto  de  Minerva,  Deosa  da  .Sabedoria ,  a  qual  acompa- 
nha a  todas  as  Resoluções  de  Sua  Mageslade.  Mais  abaixo 
da  mexa  se  vê  hum  rico  assento ,  ao  qual  está  encostado 
item  livro,  que  tem  por  titu!»  Ordenações  do  Reino :  do 
lado  esquerd.»  está  collocada  tmma  bellissima  cadeira  toda 
«'tourada  .  cujos  braços  são  sustidos  por  dragões,  symbolo 
da  Real  Casa  de  Bragança.  No  fundo  do  Quadro  está 
representada  huma  grande  jahella,  pela  qual  se  descobre  a 
aprasivel  vista  da  Barra  de  Lisboa,  donde  se  vêem  entrar 
vários  navios,  denotando  a  protecção  c  energia  que  8oa 
Magestadc  pertende  dar  ao  Commercio.  Do  lado  esquerdo 
te  observa  huma  columna  Corinthia,  symbolo  da  força  e 
vigor  em  sustentar  os  Direitos  da  Monarquia.  Finalmente 
parece  que  o  Artista  nada  omittio  a  fim  de  bem  desem- 
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rolina,  de  Petcribwgo  em  46  dra/,  8  pessoa?  j  com  linho-, 
e  fazendas ;  Escuna  Britânia ,  do  Havre  de  Grace  eax 
9  dias,  9 pessoas  (22  passageiros,  entre  eJies,  o  Kxcellen- 
tissimo-Conde  da  Fonte,  e  a  sua  família  ;  com  fazendas. — 
Dinamarquet,  Berg.  Elena,  de  Vernau  em  63  chás,  6 
pessoas,  com  linho. 

Sahirâo;  1  Escuna  do  Norte. 

A' vista:  1  Paquete  Inglês ,  de  cabos  a  dentro,  1  Ga- 
lera sem  bandeira,  navegando  para  o  Sul. 

N.  B.  As  Fragatas  Pérola,  e  D.  Pedro,  e  o  Berg. 
Providencia,  estão  ao  Sudueste.      >  > 

Idem  21.  JVavio*  Entrado*.  Inglex,  Paquete  Duque  de 
Marlborough,  de  Faimouth,  em  8  dia»,  81  pessoas, 
(6  passageiros,  que  são  Mr.  Andrew ;  Máximo  Coeliso 
Falcão:  Pedro  Pinto,  Cap.  do  Estado  Maior;  Joté  da 
Siha  Dias,  e  Camillo  Sabenski  com  despachos  do  Mi* 
nistro  da  Rússia ,  com  maia  para  o  Correio. 

Safarão  :  Correio  Marítimo  Português  ,  Gloria  ;  1 
Berg.  e  1  Escuna ,  Ingleses. 

Pastarão:  para  o  Sul,  1  Berg.  sem  bandeira. 
Avista :  ao  Sul ,  1  Escuna  sem  bandeira.  . 
JV.  B.  Os  Navios  de  Guerra  Portugueses  não  se  avis- 
tào.  ,  .  .  •,{■ ,  , 


Banco  de  Lisboa  28  de  Setembro  de  1883. 
Compra  do  Papel  861  -    -    -    -    (desconto  14 1  p.  c.) 
Veada      -   -  ,  -  85  $  -    -   -   -   (desconto  14,'  p.  c.) 
penbar  hum  Quadro  a  que  se  tinba  proposto  com  Unto    Compra  Patacas  Brasílicas  a  850,  e  Hespanholas  a  34ó>. 
prazer,  observando-se  neste  Quadro  boa  correcção  no  de-     Compra,  e  vcade  Títulos  de  Divida  Publica  liquidado*. 


senho,  c  bum  grande  effeito  no  claro  e  escuro;  e  t 
este  Pintor  feito  algumas  obras  no  mesmo  Palacio,  (l 
são  o  Quadro  de  Santa  Isabel  com  Elliei  D.  Dinis,  e  a 
degojlaçáo  de  S.  João  Baptista,  as  qnaes  lhe  dão  muito 
credito),  nesta  ultima  parece  fez  de  tudo  por  exceder  as 


•  '  Avisa-se  o  Publico  que,  devendo  a  abertura  do  Curso 
de  química  e  Fysica  ao  Laboratório  Real  da  Moeda  ter 
lugar  no  dia  1.*  de  Outubro,  pelas  3  horas  da  tarde,  a 
matricula  para  o  dito  Curso  ficará  fechada  no  dia  85  do 
de  Setembro. 


Pela  Real  Jtwta  do  Commercio ,  Agricultura ,  fabri- 
cas, e  navegação  .  se  avisa  que  no  dia  W  do  corrente  Se- 
tembro pelo  meio  dia  no  Aiinazem  da*  Tomadias  debai- 
xo da  Arcada  da  Praça  do  Commercio,  junto  ú  casa  da 
Pr($|9;  há!  de  arrematar-se  para  consumo  do  Paiz  huma 
porção  de  Fardos  de  Bezerros  pertencentes  a  huma  'J  orna- 
dia  que  tendo  sido  julgada  boa  por  Sentença  da  Relação, 
pende  «obre  embargos  no  Juízo  da  Superintendência  Cie- 
ral  dos. Contrabandos  e  descaminhos  dos  Reaes  Direitos: 
cuja  arrematação  se  faz  em  cumprimento  de  Ordem  Su- 
perior, para  obviar  a  maior  deterioração  do  dito  género, 
c  a  beneficio  de  quem  pertencer  segundo  o  que  a  final  for 
julgado. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS 
do  Porto  dc  Lisboa. 
Silcinlirtt  20.  Aaviot  Entrados.  Franee% ,  Fragata  de 
(Uierra  Sylpider  da  Corunha  em  »  dias,  181  pessoas, 

18  peças  (8?*i6zg0ÍTo>i  tícyanhoe*.)  — Inglexes,  Berg.  Ca-    de  superior  qualidade  a  170  r*.  o  arrátel  metal  por  kite.ro. 
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Publicações  Litterarias. 

Sahio  á  luz:  Oração  fúnebre  recitada  nas  acéquias  que 
em  tutmorta  de  Manoel  Fernandes  Thomas  fe%  celebrar 
cm  Pais  protestante  huma  sociedade  dc  Catholicos,  quan» 
do  teve  a  noticia  da»  honras  que  Lhe.  foi  a  Sociedade  Pc+ 
trvattea  Portuense :  pelo  Padre  Joaquim  Manoel  Grosso 
Preto.  Vende-se  por  180  nas  lojas  de  Lemos  e  Lopes  na 
rua  do  Ouro;  Henriques  no  fundo  da  rua  Augusta;  Car- 
valho ao  Pote  das  Almas,  e  nas  mais  do  costume.  • 
-  Sahio  á  lux:  Bajaxeto,  Tragedia  de  João  Racine,  tra- 
duzida em  versos  Portugueses.  Vende-sc  em  todas  as  lo- 
jas do  costume.  . 

Anmmcios.  ^  • 

A  Commissão  da  Real  Fabrica  das  Sedas,  eObjas  das 
Aguas  Livres  etn  conformidade  das  Ordens  deiSua  Ma- 
gestadc ,  anuuncia  ao  publico ,  que  vai  proceder  a  hum. 
novo  leilão  nos  dias  13  e  segui  n  tos  do  presente  mez  de  Ou- 
túbro,  das  fazendas  em  dezuso,  e  avariadas,  manufactura- 
da! -na  mesma  Real  Fabrica,  recebendo  em  pagamento 
Títulos  de  Divida  Publica,  já  liquidados,  peto  seu  valor 
representativo.  :  t 

■  No  dia  26  do  corrente  mez  de  Setembro  de  1883  pebs> 
10  beras  da  manhã  se  bão  de  vender  em  haata  publica» 
na  Contadoria  da  Fazenda  do  Hospital  Real  de  ò".  Jose, 
50  moios  de  trigo,  divididos  em  lotes  de 5  moios,  eô4dt- 
tos  de  cevada,  também  divididos  em  lotes  de  10  moios, 
eom  as  condições  que  serão  presentes  no  acto  da  ai 
taç.io. 

Os  correspondentes  do  Banco  do  fí  ra~.il  hao  de 
ao  dia  86  do  corrente  mez  de  Setembro  em  leilão  publico* 
na  casa  da  índia  por  conta  da  Ueal  Fazenda  ,  huiira  por- 
ção- de  urtella  de  Cabo  Ferde. 

Na  rua  dos  Fanqueiros,  loja  de  Sola  N.*  116,  ba  para 
de  Lamego  e  Melgaço  chegados  de  hoje. 


— 
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HSBOA:  NA  IMPRESSÃO  JREGIA. 
Com  Licença  da  Real  Camviitsâ»  de  Cam*: 
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Quarta  Feira  24. 


Setembro  de  1823 


GJtZETA  WBE  LISBOA. 


N*  226. 


ADVERTÊNCIA. 


Oi  Suhscriptortt  do  terceiro  trimestre  actual  ria  Gaze- 
ta-, que  ieseyoran  continuar  a  tclia  peio  trimestre  seguin- 
te^ e  tem  interrupção,  se  podem  dirigir  ao  Administra- 
dor da  loja  da  Gaicta,  José  Antonio  de  Albuquerque, 
na  rua  do  Ouro  i\*  141 ,  com  a  antecedência  necessária 
para  a  prompta  remessa ;  sendo  o  preço  do  trimestre 
.3:600  réis  na  fórma  do  costume,  e  remettendo  a  sua  im- 
portância peio  Seguro,  e  porte  franco,  as  ficssoas  das 
que  para  esse  fhntequhcrcm  dirigir  ao  mesmo 
odor.  Também  te  pôde  fater  tubtcrijtçâo  pelo 
tire  de  Junho  a  Dezembro ,  por  6:400  réis 


GR.V-BRETANHA. 
Londres  6  de  Setembro. 


de  hoje  publica  a  seguinte  carta : 
M  Abordo  da  Escuna  Britânica  ,  surf  a 
'  defronte  da  Torre  de  Belém,  13 

de  Agotto. 

«Oenhor,  —  He  com  pexar  que  eu  dou  bum  passo  que 
»~  do  alguma  sorte  poderá  parecer  pessoalmente  olfensi* 
vo  a  S.  M.  ElKei  de  Portugal,  quando  tal  nào  he  a  mi- 
nha intenção,  conhecendo  mui  |>erfeilamente  a  situ.oào 
actual  de  S.  M.;  porem  depois  do  tratamento  Uliberál , 
vingativo,  assim  como  Mlegal,  que  ou  tenho  experimen- 
tado, em  circunstancias,  «pie  me  huvcriào  assegurado  a 
protecção  e  a  hospitalidade  dos  Governos  ate*  das  mais 
narbaras  nações,  (  Eit  aqui  o  que  te  tira  de  poupar  a  vi" 
da  a  malvados!)  ho  impossível,  que  eu  use  as  insígnias 
de  hntn  pai.',  cujo  Governo  tem  tão  indecorosa  mente  vio- 
lado estes  deveres.  (Eu  aqui  o  cato  do  ladrão  que  irrita 
contra  os  que  jterteguem :  Aqui  d'Elltci,  que  me  rou- 
tâo .') 

«A  mesma  posse  destas  insígnias  meimpòe  obrigações, 
que  a  minha  honra  não  consente  existão  por  mais  tempo; 
e  por  tanto  tenho  a  solicitar  de  V.  Ex."  haja  de  tomar  as 
medidas  convenientes  para  que  se  risque  o  meu  nome  da 
lista  dos  Commendadoros  da  Ordem  Porttigueza  da  Tor- 
re c  Espada.  (A  tempo  que  jã  estaca  riscado.) 

r> Tendo  antigamente  recuzado  toda  e  qualquer  paga, 
e  remuneração  pecuniária  do  Governo  de  Portugal,  du- 
rante o  tempo  que  fui  empregado  no  seu  serviço,  tenho 
agora  a  satisfação  de  conhecer  que  me  acho  desligado  de 
toda  a  sorte  de  reconhecimento ,  e  que  o»  serviços  que  eu 
prestei  ti  Portugal  no  momento  cm  que  este  paiz  se  achou 
na  mais  perigosa  situação,  c  na  crize  do  seu  destino,  es- 
Jes  serviços  digo,  que  são  innegaveis,  tem  sido  prestados 
gratuitamente.  (Sâo  dignos  de  agradecimento  j  nias  quem 
quer  assassinar  aquelte  a  quem  fe%  beneficias ,  terá  tdm- 
bem  por  isso  digno  de  gratidão  f ) 

»< Tenho  a  honra  de  ser  de  V.  Exi"  o  mais  obediente 


criado. 


.í.i 


i»A  S.  Ex.*  o  Conde  de  Palmella,  Ministro  e  Secre-» 
tario  de  Estado  dis  Negócios  Estrangeiros.  =  R.  W.st 

O  Courier  faz  sobre  esta  carta  as  segointes  re* 

flexões : 

n  Quando  terminarão  as  loucuras  de  Sir.  R.  fVil* 
son  f  Julgamos  que  nunca  ,  se  não  quando  elle  mes- 
mo deixar  de  existir.  O  seu  bom  amigo  ,  o  Mor» 
ning  Chronicle  tornou  hoje  a  apresenta  lio  em  hum  pon- 
to de  vista  extravagante,  publicando  huina  corta,  que 
se  affirma  ser  escripta  por  Sir.  Roberto  ao  Conde  de  Pal- 
mella, na  qual  elle  com  desprezo,  renuncia  o  titulo,  e  res- 
titue  as  insígnias  de  Cavalleiro  Commendador  da  Torre 
e  Esprda.  hsta  carta,  que  nós  publicámos  na  pagina 
precedente,  -por  ti  mesma  falia,  diz  o  Chronicle.  Cora 
efleito,  assim  he;  e  grande  he  o  numero  das  parvoíces 
que  ella  contem.  Só  pedimos  aos  nossos  leitores  se  lem- 
brem que  na  Segunda  feira  passada ,  publicámos  hum  De- 
creto do  Hei  de  Portugal,  priua»kdo  a  IVilson  da  sua 
Ordem.  Este  Decreto  era  daUdo^o  Palacio  da  Bempos- 
ta, a  11  de  Agosto,  e  a  carta  d>>  Sir  Rot>erto ,  na, qual 
orgulhosamente  perleud*  regoltar  aquillo  mesmo  d£que  já 
havia  sido  privado,  tem  a  data  de  13  de  Agosto.  Que 
estúpida  ostentação!  Porem 'o  Chronicle  diz,  que  esta 
car'a  retrata  os  briosos  sentimentos  de  hum  Ingíe. ,  pe- 
netrado de  indignação  pelo  tratamento  injusto  e  illiberal 
qae  elle  recebera  de  hum  Povo ,  que  lhe  he  devedor  de 
tMiU*  dii.s  de  gloria!" — E  as»itn  por  diante.  , 

Ksqtiecer-se-hia  o  Chronicle  de  comparar  as  datas?  Co- 
mo nconteceo  que  o  nosso  contemporâneo  deixou  de  con- 
siderar o  facto,  que  Sir  Roberto  hu via  sido  privado  dois 
dias  antesdaquellas  honras  queelleúugia  regeitar?  Com  tu- 
do, a  dizer  a  verdade,  rnuilosuspeilamosquealguem  sequiz 
divertir  á  cmta  da  credulidade  do  Chronicle,  <  mxentpu 
a  carta,  por  quanto  ella  tem  simplesmente  a  ;'<»iCp,«jdKr 
moniosa  assignatura  de  h  R.  W . »  como  «e  o  Cond*fdt 
Futmelia  devesse  necessariamente  conhecer  quem  he-ií. 
IV .  Se  a  carta  he  verdadeira,  he  este  por  certo  hum  re- 
mate appropriado  á  ridícula  viagem  de  Sir  Roberto,  que 
sahio  a  campo  para  fazer  prodígios,  e  nenhum  tem  podi- 
do obrar.  ( Nâo  somos  desta  opinião,  pois  tem  obrado 
hum  prodígio  de  asneiras.)  .  ' 

idem  4  de  Setembro.  ■  .'«fc 

O  Courier  de  hontem  (diz  o  Novo  Times)  apresenta 
aos  seus  leitores  a  substancia  dehuma  carta  que  te  dix  ter 
sido  escripta  pelo  próprio  punho  de  Fernando  VJJ  ao 
Duque  de  Angouleme.  O  nosso  digno  contemporâneo 
com  a  sua  acostumada  modéstia  diz:  —  «nós  nào  nos  fa- 
n  zemos  responsáveis  pela  sua  authenticidade ; »  por  tanto 
cada  bum  poderá  livremente  allribuilla  a  differente  ori- 
gem ;  e  pela  nos»a  parte  confessamos,  que  parece  ter  mui- 
ta similhança  com  as  peças  falsificadas  da  Bolça  de  Parts. 
O  infeliz  Fernando  podem  ser  obrigado,  (e  na  verdade 
julgamos  que  o  será,)  a  receitar,  em  primeira  instancia, 
propostas  de  accommodação ;  porém  apenas  nos  persua- 
dimos de  que  os  seus  ca rcereiro*  tivessem  o  atrevimento 
de  o  obrigar  a  escrever  por  seu  pnipru>  punho  tão  pa I pa- 
ço m  o  a  de  que  «elle  uào  havia  cessado  da 
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N  gozar  a  liberdade  pessoal  até  período  da  entrada  das 
»  tropas  Francetas  na  II apanha ;  «  e  que  n  elle  confia- 
;>  va  na  intervenção  da  Inglaterra ;«  nem  julgamos  nós, 

?ue  o  Ileal  Prezo  facilmente  fosse  induzido  a  insultar  hum 
'rimo  ,  que  vem  auxiliai!©  declarando,  rque  o  sangue 
ri  derramado  nesta  injusta  guerra  havia  de  recahir  sobre 
m  as  cabeças  de  Luiz  Xt^IlI,  e  de  todo»  os  Francezcs ;  r> 
e  «que  elles  *ào  responsáveis  perante  Deos  por  todos  os 
n  inales  que  possuo  acontecer  a  Fernando  t  'II  ou  á  sua 
n  Família." 

lie  provável  que  o  cerco  de  Cadiz  seja  a  segunda  par- 
te do  cerco  da  Corunha  ,  haverá  no  principio  huma  re- 
sistência obstinada,  e  pouco  depois huillu capitulação.  Pe- 
lo que  diz  respeito  á  pertendida  carta  do  Rei  Fernando, 
nenhum  dos  Papeis  Francezes  fazem  a  mais  leve  menção 
da  sua  existência. 

A  Estrella  de  Segunda  feira  de  tarde  contem  noticias 
do  Porto  de  Santa  Maria  até  33  do  passado ,  e  de  Ma- 
tará ate'  o  dia  SI.  A  primeira  diz,  que  13  batalhões  já 
se  achavão  reunidos  para  atacar  a  Ilha  de  Laia.  A  em- 
preza  he  ,  sem  duvida  arriscada  ,  mas  se  fór  bem  suc- 
eedida  (como  foi)  necessariamente  ha  de  occasionar  a 
queda  de  Cadiz.  As  noticias  da  Cataiunfta ,  diz  o  Edi- 
tor,  ano  excedentes.  Mitut  aeha-se  encurralado  em  Bar- 
celona .  e  .Milans  em  Terragona.  Assim  veremos  que  ate 

0  }.*  de  Setembro  não  haverá  em  campo  hum  único  exer- 
cito de  Revolucionários.  Merece  attençào  outra  observa- 
ção do  mesmo  esciiplor.  De  todas  as  partes  da  tleê[>anha 
se  nos  tem  reunido  os  Chefes  dos  Kxercitos  Revolucioná- 
rios. Morilho ,  Sarsfield,  Ballesteros,  Chalcco,  e  huma 
multidão  de  outros  te  aclião  nas  nossas  «leiras;  mas  nem 
hum  u  nico  Chefe  Realista,  como,'  />'  Lroles ,  Uuesada , 
D'  Hwpagne,  O*  Vonnet,  Bessteres ,  c  o  Trappctuc,  nem 
«utre  qualquer,  tem  desertado  do  nosso  estandarte. 

(The  i\cu>  lime*.) 

FRANÇA. 

Pari*  3  de  Setembro. 

Montem  depois  da  Missa  teve  El  Rei  huma  conferencia 
com  o  Conde  de  FUleU,  Presidente  do  Conselho  dos  Mi- 
nistros; e  pelas  3  horas  S.  M.  passeou  na  direcção  de 
CAoiVjr. 

Parece  que  se  esperava  que  o  Imperador  da  Rússia  par- 
tisse de  S.  Petersburgo  de  lô  até  «7  do  passado  a  fazer 
hum  grande gyro  d'  inspecção  nos  seus  immensos  Estudos. 
Elie  tenciona  passar  revista  ao  segundo  grande  exercito; 
depois  do  que  passa  a  visitar  o  Porto  e  a  Cidade  de  Ode»' 
m  no  Mar  i Negro.  D'  alli  S.  M.  I.  pastará  á  Bcssaraoia, 
regressando  em  fim  a  Bretz- Lutmlcy ,  pequena  cidade 
sobre  as  fronte.  da  Rússia  e  da  Polónia ,  onde  se  porá 
cm  movimento  hum  exercito  Polaco  juntamente  com  hum 
corpo  Ilutsiano  acantonado  nu  Polónia.  As  tropas  a  que 
se  deverá  passar  revista  sobem  a  80^000  homens,  debai- 
xo das  ordens  de  S.  A.  I.  o  Cirâ-Duque  Constantino, 
Com  mandante  em  Chefe. 

A  ausência  do  1  mperador  durará  pelo  menos  dois  me- 
ies, se  podemos  confiar  nas  ultimas  iMticias. 

(Extracto  de  huma  carta  particular ,  que  tem  cir- 
cunstancias dignas  de  se  saberem. ) 

«Porto  de  Santa  Maria  33  de  Agosto.  —  Continua- 
mente vem  chegando  reforço.  A  presença  do  (  oní man- 
dante em  Chefe  tem  electrizado  todos  os  corações.  Este 

1  Ilustre  Príncipe  desejava  consultar  as  seus  Genernes,  e 
se  reunio  hum  Conselho  de  Cíuerra.  Todos  unanimemen- 
te se  acbavâo  persuadidos  do  feliz  resultado  da  em  preza , 
e  da  sabedoria  das  medidas  que  se  haviio  adoptado  para 
o  assegurar.  Deve  aqui  notar-se  buma  circunstancia.  No 
momento  em  que  o  Príncipe  (Jeneralissimo  depois  de  fa- 
«er  varias  perguntas,  passou  a  fazer  esta:  —  »Eu  coahe- 


n  ço  os  corações  dos  meur  valente»  soMadew;  mmnqnn. 
w  lidade  de  Commandante  em  Chefe,  devo  perpiutar- 
t»  vos,  Senhores,  qual  he  a  disposição  (moral)  d«ner* 
m  cito  ?  n  Neste  momento,  digo,  accluruações  de  »\ ,t 
El  Rei!  Viva  o  Duque  VAngouMme ! «  com  inexffifr 
vel  energia  ressoarão  por  todo  o  campo..  n  Princij*., 
disse  o  General  liordasoult ,  «  as  tropas  responderão 
™  acabais  de  ouvir.» 

»Foi  em  consequência  deste  Conselho,  que  se  recorrt-: 
a  hum  armesticio,  e  que  se  enviou  hum  parlanienuno. 
Propõz-se  no  principio ,  que  só  se  concedessem  24  hiirxa 
para  que  as  Cortes  respondessem.  Mas  o  Príncipe  desejou 
que  se  lhes  desse  cinco  dias. 

*  Eu  não  quero  ser  criminado  de  haver  privado  as  Cor- 
ii  tes  do  tempo  necessário  para  que  ellas  tomassem  as  mi- 
ii  nhãs  propostas  etn  consideração ,  e  tomassem  huma  de- 
ti  cisão ,  que  sendo  favorável ,  poderá  prevenir  a  effuvií, 
n  de  sangue,  «  Com  grande  sangue  frio  esperamos  a  res- 
posta  das  Cortes.  Logo  que  chegar  e  for  conhecida,  ou 
nós  tomaremos  posse  de  Cadiz,  ou  havemos  de  combattt 
para  a  vencer.  O»  nosso»  inimigos  já  conhecem  quem  no 
somos.  BUtt  nos  experimentarão ,  porem  não  tornarão  í 
apparecer.  Elles  fullào ,  dizeis  vós,  da  posição  de  Cada. 
Ihumaftarte ,  segundo  o  costume ,  he  outra  vez  citado. 
Fa II fio  dos  seus  talentos,  e  do  valor  das  suas  tropas,  a 
fim  de  mostrar,  que  nós  devemos  falhar  onde  as  suas  ten- 
tativa» ucárào  frustradas.  Estes  temores  nascem  do  ridí- 
culo parallelu  que  se  forma  entre  a  guerra  actua/ ,  e  a 
que  »e  fez  debaixo  de  Buoiuiparte.  Toda*  as  circunstan- 
cias totalmente  variào  cm  ambas,  HuonaparU  privou  os 
Hctpanhoct  do  seu  Rei.  O  objecto  dor  iWòonr  he  re» 
tiluillo. 

»A  respeito  deCWiz,  letnbreaio-nos ,  que  em  1811  ti- 
nha huma  guarnição  de  saldados  disciplinados,  abundân- 
cia de  mantimento,  hum  Corpo  de  exercito  na  Ilha  de 
Ledo,  composto  de  tropas  Itxglezas  e  Portuguesa.  0 
mar  também,  achnudo-se  aberto,  por  meio  de  numerosos 
comboios  se  fornecia  o  necessário;  o  espirito  dos  habitan- 
tes se  achava  uppoUo  ao  das  Águias  Imperiaes,  e  tiuma 
Esquadra  In^leza  escolhida  ,  protegia  de  hum  lado  a  ci- 
dade, em  quanto  pela  banda  de  terra  te  molestava  o  ini- 
migo. =/>.  M.  Capitão  do  Estado  Maior.» 

HESPANHA. 

Mataró  20  de  Agosto. 

Dizem  que  Mina  se  prepara  para  fazer  Huma  sortida 
com  i  >  homens ,  e  ainda  que  se  ignora  aonde  tento  lil> 
gir-se,  se  julga  ser  a  soccorrer  Milans,  a  quem  peri- 
guem o  Marechal  Mostcey,  e  o  Raràjo  de  Erolcs,  sem  c 
deixarem  descuuçar.  Pura  sr  apresentarem  n  ««te»  sakrif 
os  Commandiíutes  dos  Fortes  de  Seo  de  L  rgcl,  resta- 
dos e  promplos  a  entregar  as  Fortalezas,  se  se  lhe»  co*í- 
der  a  mesma  capitulação,  que  ao  Castello  de  C-ard^ 
»uppõe-se  que  lhes  sera  concedida.  Miua  poucos  dia?  *o- 
tes,  tinha  tirado,  só  a  dez  indivíduos  de  Barccknn,  > 
contribuição  de  Qi>Q£  ikiros. 

.  .  Pastagcs  1.*  de  Setembro. 

Antes  da  noite  os  lõ  voluntários  Realistas,  que  «úvs* 
rão  de  guarda  no  Jogo  da  Pella  das  Torres  perlo  de  5- 
Fraucisco  li  verão  hum  tiroteio  pelas  tentativas  de  liam  e*- 

r,  que  quiz  alargar  o  passo  para  a  praça.   Não  st  p<> 
matar ,  nem  apanhar ;  mas  taiubem  não  conseguio 
intento.  Us  Franceuts  es  li  verão  em  armas  em  cousequen- 
cia  do  tiroteio.   Desde  então  tudo  está  tranquillo ,  e  seai 
que  passe  hum  só  soldado,  etTeito  sem  duvida  das  rigoro- 
sas providencias,  que  «e  tem  tomado  pa.ra  o  evitar. 
Bloqueio  de  PampUnsa ,  —  1  .*  de  Setembro. 
Uonteui  de  tarde  atirarão  da  Praça  bastantes  grana- 
das, mas  sem  efleito.  Segundo  noticias,  U verão  dentro  hu- 
ma grande  festa  em  passear  pelas  ruas,  c  arcabuzar  de- 
pois as  estatuas  de  D.  Santos,  e  D.  Juanito.  .Antes  d« 
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iiontern  tornou  a  subir  o  Cura  Unainoui .  o  hontem  teve 
euas  sessões  com  <»  General,  e  a  Deputas**0-»  9,,e  tiiiha 
vindo  cumprimentar  o  Marechal  Lauristott.  Rosna -se  que 
apelar  de  continuarem  os  alvorotudores  cada.  vez  mais  lou- 
cos, se  trata  de  entregar  a  praça  com  certas  condições. 
Esta.  manha  haviáo  reunidas  mais  de  600  Cavalgaduras 
no  campo  aonde  está  o  parque ,  as  quat»  serào  para  con- 
duzir as  peça*,  ás-  baterias  já- preparadas,  _ 
Madrid  tí  de  Setembro.  , 

Circular  do  Sr.  Central  Bcstkrcs  aot  ( .or  regedor  et 
e  Camarut  Reaes  da  Província  do  teu  Cominando. 

Quando  os  Povo*  começa\ ão  a  desfrutar  a  tranquilli* 
dade  debaixo  do  Governo  Paternal  de  Elltei  N.  S. ,  de» 
pois  de  tantas  aftliçoes,  e  misérias,  como  tem  soffrido  nos- 
sa Patria ,  despedaçada  pela  ambição  e  particular  inte- 
resse dos  agentes  do  destruidor  Systema  Constitucional: 
E  quando  a  llegencia  de  Ilctpanha  e  índias,  tem  esten- 
dido sua  beneficência,  c  compaixão  sobre  todos  os. delin- 
quente» causadores  daquelles  males ,  emào  be  quando  D. 
André  Eguaguirre ,  intitulando-*»  com  o  maior  descara- 
mento Coiiunandante  General  das  Províncias  de  <  hm.  h ti- 
la, Cumca,  c  Guadulajara ,  ctc. ,  reclama ,  compromet- 
te,  eaie  ameaça  aipis! iças,  para  que  lhe  apresentem  todos 
os  desertores  do  Exe.  cito,  e  incorporem  as  tropas  do  seu 
Comninndo,  e  afihgc  a  seus  infelizes  pais  e  parentes,  con- 
tra quem  lambem  olferece  castigos,  tudo  á  sombra  da  ca- 
pitulação que  lo/  com  o  Exercito  J*ranccs. 

Sirailbanto  conducta  |)erlurbadora  da  ordem  publica,  e 
tranquillidude  dos  povos,  lie  a  mais  criminosa  e  abominá- 
vel, pois  que  não  respiru  mais  que  a  oppressào,  ultrages, 
e  violências,  que  ú  sombra,  do  deslruido  systema,  Ibe  fo- 
rào  tão  coinmun* ,  e  de  que  podem  fallar  os  Povos. 

Eu  sei  respeitar  os  tratados  da  sua  capitulação,  que  não 
pode*  nem  deve  ler  bumn  extensão  tão  violenta,  como  a 
de  augmentar  forças  a  Eguaguirre,  tulvez  para  formar  hu- 
ma  nova  base  de  desgraças ,  e  lambem  conheço  a  consi- 
deração, que  tão  justamente  merecem  os  povos,  acredo- 
rca  por  mil  títulos  á  protecção  do  Governo;  por  cujo  fwn 
previno  aos  Corregedores,  e  mais  indivíduos  da  Camara, 
inclusivo  seu  Secretario,  que  não  obedeção,  nem  dera 
cumprimento  á  cilada  ordem  de  Eguaguirre ,  nem  qual- 
quer outra  que  lhes  communique  :  ficando  entendido, 
que  assim  como  abundo  em  sentimentos  de  clemência  pa- 
ra com  todos,  saberei  se,  o  que  não  he  de  esperar,  che- 
gasse algum  a  prc^tar-lhe  obediência  e  reconhecimento, 
exigir»lbc  à  multa  de  500  ducados,  e  proceder  contra  sua 
pessoa  ,  considera ndo-o  reo  de  estado ,  e  inimigo  do  liei , 
e  da  paz. 

Dois  guarde  a  VV.  muitos  nnnos.  Quartel  General 
de  Atbaccte  28  de  Agosto  de  1823.  —Jorge  Bestieret. 

(Ainda  que  temos  já  dado  a  parte  circunstanciada  da 
tomada  do  Tra^adcro,  não  queremos  nossos  leitores  da 
circunstanciada  relação,  que  nos  faz  hum  Ofucial  Het- 
panhol  de  graduação  na  seguinte  carta.) 

Porto  de  Sanla  Maria  V  de  Setembro.  Na  madruga- 
da de  30  descobrirão  os  Franctxet  huma  forte  bateria  na 
sua  terceira  parallda  sobre  a  cortadura  do  Trocadero  fa- 
zendo bum  fogo  tão  vivo,  que  consternou  os  Constilucio- 
naes,  que  receaváo  sem  duvida  ser  atacados  na  baixa  mar 
do  dia  seguinte,  porque  enlão  Leia  mui  pouca  agua:  po- 
rem os  Francexet  mais  militarei,  que  elles,  romperão  hum 
vivíssimo  fogo  em  suas  baterias  ás  duas  e  hum  quarto  da 
manhã,  quando  a  maré  estava  uinda  bem  alta,  e  ao  mes- 
mo tempo  fizerào  vadeai  a  cortaihira  com  a  agua  quasi 
peto  peito  a  Inuna  cohiuua  por  cada  extremo,  de  modo 
i j  uc  fíanqtuaírào  lago  que  saltarão  a  terra  as  tres  bateria* , 
que  formavão  a  primeira  linha  inimiga,  c  as  tomarão  pe- 
la gola ,  sem  mais  perda  que  cinco  ou  seis  feridos.  Os 
Constitucionacs  surprehendidos,  e  atterrados,  eedérâo  a 
segunda  linha  com  a  mesma  facilidade;  e  »õ  perderão  os 
Frances  52  mortos  do  valente  Kegímeuto  SuUso  S.'  34, 
ao  tomar  as  ultimas  alturas,  c  o  Castello  <le  Matagorda , 
porque  sendo  de  dia  os  incommodavào  muito  as  lanchas 


ar.tilheiras.dos  inirnigos.  Os  Franccxes  ti/.-iào  todo  o  seu 
ataque  á  bayonela,  porque  se  lhe  mollukão  todas  as  mu- 
nições, ao  passai,  a  cortadura, 

Os  inimigos  tiverão  500  mortos,  o  cousa  de,  1100  pri- 
sioneiros- Entrei  o*  primeiros  se  conta  hum  Coronel  e  mui- 
tos OlTiciaes.  Poucos  conseguirão  embarcar-se,  pois  que 
parece  que  o  tolaj  'ião  chegava  a  2  à  ;  e  ate  huma  barca 
foi  ao  fundo  por  não  poder  resistir  ao  pezo.  Entre  os  pri- 
sioneiros ha  Ofliciaes  de  graduação  e  Alilicianos  de  Ma- 
drid, e,  outras  partes.  Durante  o  fogo  da  noite  as.  tropas . 
da  Ilha  se  apressarão  a  correr  espavoridas  a  Cadix  ,  dizen- 
do que  as  corlavão.  Que  tal !  Quanto  tardará  a  liba  se 
a  accommettem  ?  Eutrutanto  que  isto  se  passava  no  Tro- 
cadero, mandou  S.  A.  R.  que  a  divisão  de  7  lanchas 
deste  rio,  que  devia  passar  a  Rota  areunir-se  ás  postadas 
em  outros  pontos,  executasse  hum  movimento,  como  o 
verificou  destramente  debaixo  da  opportuna  protecção  do 
Castello  de  Sanla  Catharina,  e  de  hum  Bergantim  du 
Guerra.  Franca.  O  Príncipe  Carignan  foi  o  primeiro, 
que  agarrando  huma  bandeira  de  hum  Batalhão  da  Guar- 
da ,  passou  a  cortadora,  e  atacou- 

O  mesmo  Gjjkial  cm  outra  carta  de  2  dh. 

O  qi«  coiamauduva  no  Trocadero  era  o  Sr.  Garcez, 
Deputado  na*  ultimas  Cortes,  que  ficou  prisioneiro,  e es- 
tá em  Porto.  Real, 

boi  morto  no  Trocadero  desesperadamente  o  Coronel 
de  Artilharia  Bartholomcu  Gutticrrcx  Acunha,  que  foi 
Deputado  do  anuo  de  20 ,  o  logo  Chefe  Politico  de  Ca- 
dix.  Ti&ha-se  refugiado  em  huma  ])equena  casa  com  vá- 
rios soldados ,  e  hum  Coronel  Francet  lhe  disse ,  que  se 
cendesso:  uffectivamente  o  íizerão  todos,  c  Gutticrrcx  en- 
tregou sua  espada;  porém  o  Coronel  Franca,  cheio  de* 
urbanidade  lha  tornou  a  entregar;  e  Barthotomeu,  sur- 
prehendendo-o  lhe  deo  huma  estocada,  que  o  deixou  mor- 
to. A  tropa  Francexa  lançou->c  sobre  aquelle  monstro, 
e  não  duscançou  ate  que  o  fez  em  pedaços. 

Os  prisioueiros  permanecem  no  Trocadero ,  mudando 
as  baterias,  enterrando  o»  mortos,  e  aplanando  a  corta- 
dura. 

Li, iha  de  circumvalaçáo  da  Ilha  de  Cadix, 
Porto  Real  9  de  Setembro, 

Depois  da  tomada  da  fortificação  do  Trocadero,  e Ca- 
nal do  Trocadero,  tem  ot  Francexet  continuado  seus  tra- 
balhos, com  tanta  actividade,  que  tem  collocado  seta  ba- 
tarias com  obuzes,  peças,  e  morteiro»  contra  Puntalcte 
Bahia  de  Cad't-,  e  frente  da  Ilha;  igualmente  se  condu- 
zem muitos  }*trechoé  para  defronte  de  Sanli-Petri,  on- 
de se  tem  formado  buma  bateria  cm,  frente  á  borda  do. 
mar.  , 

Quinta  feira  4  á»  12  da  noite  chegou  ao  Porto  de  San? 
ta  Maria  de  parlamenlorio  o  General  D.  Miguel  Alava  >, 
Deputado  áãCqrtes,  dortuio  em  casa  do  General  Bordes- 
toult :  na  uuuihã  de  5  passáráo  a  casa  do  Sr.  Duque  de 
Angoulème :  vendo  este  o  disparate  das  proposições  de 
Cadix,  responde©  qqo  não  se  admittia  mais  capitulação, 
que  a  liberdade  do  Itei  ;  no  mais  não  se  conhecia  outro 
(ioverno  ,  que  o  Governador  da  Praça  sitiada.  Que  a 
respostu  se  esperava  a  &  ás  2  da  tarde.  Veio  pela  negati- 
va: então  a  Esquadra  Francesa  fez  movimento,  aproxi- 
máráo-se  as  lanchas  bombardeiras  para  bombear  Cadix  r 
quando  ás  5  da  tarde  voltou  o  General  Alaoa  com  no- 
vas propostas,  para  cuja  resposta  se  chamou  o  Exccllen- 
tis-imoSr.  Duque  do  Infantado,  e  depois  de  cinco  horas  de 
conferencia,  sc  retirou  a  Cadix  Atava  cora  a  Capitulação 
proposta  pelas  FrwKeics  ,  para  que  hoje  9  ás  9  da  ma- 
nhã venha  approvada,  ou.  negada,  e  que  se  fosse  o  ulti- 
mo não  se  admUtia  mais  pailamentario ,  ou  negociação: 
be  meio  dia  ,  e  ainda  não  chegou  a  este  povo  a  resposta 
de  Cadu :  o  que  he  certo  be  que  òs  Francexet  neste  mo- 
mento fazem  fogo  sobre  os  barcos  que  passão  a  Cadix. 

São  8  horas  da  noite  f.  c  não  tem  apparecido  o  parla- 
menlario  de  Cadix  ,  que  devia  trazer  a  resposta  ás  9  des- 
ta manhã  ;  em  consequência  houve  no  Porto  de  Santa 
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Maria  Conselho  de  Oeneraes  paro  o  ataque  geral ,  e  se 
•decidio  não  se  admittir  mais  pnrlnmentano,  e  só  render 
Cadiz  á  força  d"nrmas.  Julgamos ,  que  esta  noite  á  ho- 
ra da  maré  principia  o  bombardeamento  á  praça  ,  pois 
a  armada  ligeira  deo  á  vcha  ,  c  está  toda  em  movi- 
mento. 

Por  huma  carta  fidedigna  de  CutfVi  se  sabe,  que  a  ar- 
roba de  carvão  etlá  a  10  reak-s  ,  a  libra  de  carne  a  19, 
a  arroba  de  azeite  a  13  duros,  e  o  pão  á  proporção.  Ha 
desgosto  na  Ouarnição  ,  c  maito  no  povo  da  Ilha  pela 
grande  miséria  que  experimcnlão. 

♦  »s*  • 

LISBOA  93  de  Setembro. 

'O  Eminentíssimo  Senhor  Cardeal  Patriarca  foi  servido 
nomear  Examinador  Synodal ,  ao  Pregador  Régio  Fr. 
João  de  S.  Boactntura ,  Monge  de  S.  Bento :  esta  No- 
meação, qne  he  hum  testemunho  pnblico  do  quanto  o 
nosso  Digno  Prelado  se  apraz  da  firmeza  de  caracter  dos 
Ministros  do  Kvangelho,  fie  do  theor  seguinte: 

'  nO  Kminentissimo  e  Reverendíssimo  Senhor  Cardeal 
Patriarca ,  meu  Senhor ,  altcndendo  não  $6  á  sabedoria 
de  V.  Reverendíssima ,  mas  também  é  pureza  d«»  seus 
sentimentos;  e  aqnelle  caracter,  com  que  a  Providencia 
na  passada  crize,  fez  distinguir  os  homens  digno*  da  pu- 
blica estima ,  e  Consideração ;  foi  Servido  Nomear  a  V. 
Reverendíssima  Examinador  Synodal ,  e  me  ordena  lho 
participe  para  suo  intelligencia. 

h  Deos  guarde  a  V.  Reverendíssima.  Lisboa  19  de  Se- 
tembro de  \       — Joaquim  José  Paclteco  e  Sousa,  n 

-.  i  . 

*  •£>  • 

Entre  as  obras  qne  ultimamente  se  tem  publicado,  po- 
demos assegurar ,  que  a  nenhuma  cede  em  merecimento 
no  que  toca  a  refutar  os  princípios  e  doutrinas  da  facção 
Maçónica,  dominante  nas  Corte-  e  no  (ioverho,  que  op- 
primírào  a  Nação  por  espaço  de  30  me<es,  como  a  que  tem 
port  lulo=  O  Comliate-— ,  na  qual  seu  benemérito  auihor 
Fauslhio  José  da  Madre  de  fJcot,  refuta  a  Declaraçio  e 
Fratria  das  ultimas  Cortes  Extraordinárias;  (e  b*«  ex- 
traordinárias !)  A  deducçãoe  força  dos  raciociníos,a  valentia 
das  expressões,  o  são  das  idéas,  o  amor  da  Patria,  victima 
de  huma  facção  abominavelmente  perversa,. . .  tudo  reluz 
n«?ste  ewrito ,  eo  faz  digno  de  ser  lido  por  lodos:  os  bons 
6c-  consolarão  com  elle,  e  os  mãos,  se  não  tiverem  de  to- 
do jurado  guerra  ao  bom  sizo,  c  o  quizerem  ler  com  at- 
lençuo,  eulgum  amor  da  verdade,  talvez  achem  nelle  hum 
e»t»rvo  ao  progresso  de  sua  iniquidade  em  maquinações 
contra  a  lealdade  Portuguesa ,  contra  o  Throno ,  e  con- 
tra o  Altar.  Bem  quizeramos  extrabir  algumas  passagens 
deste  bello  escrito  ,  mas  não  sendo  o  nosso  fim  mais  que 
dar  a  conhecer  ao  Publico  o  mérito,  em  geral ,  da  Obra, 

forque  estamos  disso  bern  convencidos,  nella  acharáò  os 
Stores  sobejamente  comprovado  o  breve  juízo  que  delia 
fazemos ,  meramente  levados  do  desejo  de  fazer  divulgar 
as  obras  que  merecem  ser  lidas  pelos  amantes  da  Ima  Or- 
dem. (O  Red.) 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

Navio  a  tahir  da  Cidade  da  Porto. 
A  4  de  Outubro  para  a  Ilha  Terceira  o  Hyate  Redem- 
pior,  Cap.  Bernardo  Fernandes.  —  As  cartas 

.    :  ••  •  ii  .  . 


serão  lançadas  no  Correio  até  ás  5  horas  da  tar- 
de do  1.*  de  Outubro. 
.\arin  a  sahir  da  Cidade  de  Lisboa. 
A  5  de  Outubro  para  a  Bahia  o  Brigue  Triunfo  <Li  Inve- 
ja ,  Cap.  João  Baptista  da  Silva.  —  As  cartas 
"serão  lançadas  no  Correio  até  a  meia  noile  do 
dia  antecedente. 


Banco  de  Lisboa  23  de  Setembro  de  1843. 
Compra  do  Papel  85  è  (desconto  14 1  p.  c.) 

Venda  85  |  (desconto  14  J  p.  c.) 

Compra  P»tacas  Brazilicas  a  860,  eHespanholas  a  845. 
Compra,*  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


A  engraçada  Carta  ao  Reverendo  Beneficiado  de  San- 
tarém: José.  Antonio  de  Oliveira  Barreto,  sobre  a  sua 
teima  contra  os  Pedreiros  Livres,  que  se  imprimio  noan- 
no  de  1893,  continua  a  vender-se  por  100  réis  na  loja  de 
Antonio  Pedro  Lopes,  na  rua  do  Ouro  X.*  138:  assim 
como  também,  do  mesmo  Author,  o  Diabo  descarado, 
on  Cathecitmo jxsrticnlar  dos  Pedreiros  Livres,  achado 
na  escada  das  Cortes ,  pelo  Tambor  da  Guarda ,  no  dia 
em  que  se  mirrarão  j  seu  preço  140. 

Anmsncios. 

Francisco  Pereira ,  da  Cidade  de  Coimbra,  faz  publico 
que  se  lhe  desencaminhou  huma  cautella  de  Divida  Pu- 
blica X.'  6424:  quem  a  liver  em  seu  poder,  e  a  queira 
entreter,  o  pôde  fazer  em  Lisboa  a  José  João  Pereira, 
na  rua  d  >s  Çapateiros  N.°  90,  3.*  andar,  e  em  Coimbra 
ao  mesmo  proprietário  etc. 

Ac  lia- se  arrematado  o  fornecimento^  da  carne  de  vaca 
para  o  consumo  dos  talhos  desta  Cidade  por  tempo  de  5 
semanas,  que  hão  de  começar  no  dia  27  do  corrente,  sen- 
do o  preço  nas  primeiras  tres  semanas  a  70  réis,  e  nas 
ultimas  duas  a  75  réis.  Igualmente  se  acha  arrematado  o 
forneci. uento  de  vPella,  em  hum  talho  que  sevai  a  abnr, 
t  n  o  qual  se  ha  de  vender  a  90  réis  o  arrátel.  Lisboa  22 
de  Se  embro  de  1823.  =  Joaquim  Alberto  Jorge. 

José  Pedro  Coitares,  com  loja  na  rua  Jlttgusta  X.'44 
em  Lisboa ,  faz  as  novas  Maquinas  de  D rst ilação ,  tanto 
continuas,  como  intermitentes  ,  e  tem  huma  completa 
para  vender  a  quem  delia  percizar  etc. 

Arrenda-se  huma  Fazenda,  que  se  compõe  de  boa  vinha, 
e  terras  de  semeadura ,  junto  á  Villa  de  Scltir  do  maito  , 
coitos  de  Alcobaça  perto  das  Caldas :  quem  a  qujxer  ar- 
rendar, dirija-se  a  Manoel  José  Martins  na  dita  Vitta, 
ou  nesta  ('idade  á  loja  de  Fanqueiro  N.*  70. 

Quem  quizer  comprar  por  junto,  ou  pelo  miúdo,  pran-  . 
chas  de  Jacarandá,  dirija-se  á propriedade  N."  16  defron- 
te do  Hospital  Real  de  S.  José. 

Quem  desejar  aprender  as  línguas  Italiana,  lnglez*,  « 
Franceza,  Arithmetica,  e  Escrituração  mercantil,  diri- 
ja-se á  rua  Aurca  N."  72  terceiro  andar.  Na  referida  casa 
achào-se  quartos  de  cama  mobiliados  com  aceio  para  hos- 
pedes. 

Na  rua  da  Procissão  V"  66  e  67,  se  arrendào,  até 
ao  Natal ,  numas  casas  nobres  com  muito  bons  comino- 

dos. 

Quarta  feira  25  do  corrente  Setembro ,  se  faz  leilão  de 
mobília  e  louça,  na  calçada  da  Estrella  N.*  109  primeiro 
andar ,  pelas  dez  horas  da  manhã. 

Na  rua  do  Ferregial  debaixo  X.'  10.  se  vende  hum  Ca- 
vallo castanho,  de  marca  grande,  de  4  annos  de  idade, 
e  muito  manso. 


LISBOA:  NA  IMPRESSA  Q  REGIA. 
Comi  licença  da  Real  ComnUssâo  de  Censura. 
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TURQUIA. 

Comtantinopld  25  cfc  /u&o. 

Vt*  V  consequência  de  hum  fogo  que  rompeo  no  dia  lá 
JL-Jem  Katsim  Bachá  na  vizinhança  do  Arsenal,  o  Kiaa- 
ke  do  Capitão  Bachá ,  o  Banho ,  a  Escola  de  Geometria, 
e  mais  de  mil  e  quinhentas  cosas  particulares,  ficarão  des- 
truidifc.  Receavão-se  maiores  calamidades,  no  caso  que 
o  fogo  chegasse  ao  Arsenal ;  porém  tal  não  aconteoeo ;  só 
duas  pequenas  Fragatas  que  se  acharão  nos  diques ,  e  hu- 
ma  grande,  que  era  já  velha  e  incapaz  de  serviço,  forâo 
incendiadas.  Porém  desde  esse  tempo  a  capital  se  tem  vis- 
to quatro  veces  ameaçada  de  fogo,  e ainda  que  fossem  de 
pequena  consequência,  a  frequente  oceurrencia  dé  taes 
!  accidentes  tora  dado  origem  a  conjecturas  e  temores  que 
se  nio  tem  desvanecido. 

-  A  difiicuidndc  de  conseguir  noticia  authentica  do  thea- 
tro  da  guerra ,  nunca  foi  maior  do  que  nesta  campanha. 
A  Horta  conserva  o  mais  profundo  silencio  a  respeito  do 
movimento  das  suas' esquadras  e  dos  seus  exércitos. 

A  correspondência  com  as  outras  partes ,  até  as  menos 
remotas,  se  acha  sugeita  a  difficuldades ,  que  cada  vez  se 
augiuentào  mais;  e  muito  custa  o  ajuntar  alguns  dados 
certos  dos  diflferetrtes  boatos  que  se  contradizem. 

)  RÚSSIA, 

(Mesta  6  de  Agatló. 

*  ' 

Segundo  as  cartas  de  (Jonstantmoplá  de  29  de  Julho, 
alli  prevalecia  grande  receio,  porque  o  povo  parecia  achar- 
se  notavelmente  irritado  por  causa  das  medidas  severas  or- 
denadas pêlo  áiultào  contra  os  autliores  da  mortandade* 
do*  Gregos  indefessos  da  vizinhança  de  Smyrna. 

Nada  se  sabe  de  positivo  a  respeito  das  negociações  tie 
Lord  StranÇford.  Com  tudo  buma  das  embarcações  Rlu- 
sa$  embargadas  devia  dar  á  vela  para  este  porto  no  dia 
211  de  Julho,  e  a  segunda  devia  seguiUa  dentro  cm  poucos 
dias.  Os  Capitães  dos  outros  Navios  estavào  negociando 
com  os  Agentes  do  Bacbá  do  Egypto,  para  lhos  vende- 
rem. Mas  com  tudo,  ainda  se  esperava  que  os  esforços  do 
I Ilustre  Lord  finalmente  fariâo  com  que  se  effeituassem  al- 
gumas mudanças  no  Firmhn  relativo  ú  navegação  do  Mar 
Auero. 

ALEMANHA. 

■  , 

Francfort  23  de  Agosto. 

ElRfci  de  IFurtcmberg  com  sua  Comitiva  chegou  a 
Gtnova ,  ho  dia  13  de  Agosto. 

•  O  Duque  de  C  Hwiter*W-  chegou  boje  a  Francfort, 
onde  se  ha  dè  demorar  por  alguns  dias. 

-  '      Suúta  19  dt  Agosto. 
■'  Tem  circulado  hum  boato  a  respeito  dè  sc  exigir  hum 
Contingente  de  tropas  da  .Suína,  no  caso  que  a  Santa 
Alliauça  se  ache  obrigada  a  obrar 


a  Hctpanho.  lambem  se  dizia,  que  se  exigiria  que  a 
Suína  não  fornecesse  mais  Regimentos  á  Franja  e  aos 
Pana  Baixos ,  excepto  se  a  Suissa  também  tivesse  tro- 
pas á  disposição  das  outras  Grandes  Potencias.  Todos  es- 
tes boatos  parecem  derivar-se  da  mesma  origem  .  á  qual 
sSuitsa  de.e  o  systema  de  calumnia  que  por  algum  tem* 
po  a  esta  parte  se  tem  inventádo  contra  aquelk  Pau. 


ITÁLIA. 

Roma  24-  dt  Agosto. 


;  fi  •  •  '  .  :  .   '  o 

.( 

Tendo  sido  d  Cardeal  Pacca,  Cbefe  da  Camara  Apos- 
tolica ,  informado  da  morte  do  Pontífice ,-  reunio  a  Ca- 
mara,  e  passou  no  dia  20  pelas  9  horas  á  sala  onde  S~ 
S.  expirou.  Depois  de  orar  pelo  defunto ,  e'  de  examinar 
a  sua  fizionomia,  qde  foi  descuberta  por  duas  pessoas  que 
se  acua  vão  presentes,  recebeo  o  Annel  do  Pescador  do 
Secretario  da  Camara  j  qUe  exerceo  aqutlla  ceremoaia  de 
joelhos. 

,  O  Cardeal  Pacca,  regressando  ao  seu  Palacio,  foi  escol- 
tado por  In  una  guarda  Suissa.  > 
O  Senador  de  Roma ,  -scien te  do  acontecimento,  ndán-. 
doú  repicar  os  sinos  da  cidade.  O  Senado  de  Rama  pas- 
sou ordem  que  a  cadeia  nova ,  e  a  do  Capitólio  se  abris-, 
sem.  Só  as  pessoas  culpadas  de  ofensas  menores  se  achão, 
alli  encarceradas.  i 
No  mesmo  dia  20  o  Cardeal  -Somaglia  rcunio  em  sua 
casa  os  chefes  das  diiTcrentes  ordens.  Achavão-se  presentes 
os  Cardcaes  Pacca ,  Fach,  Qonsalvij  e  M.  Mosso,  Se- 
cretario do  Sacro  Collegio.  Os  Padres  Penitenciários  do 
Vaticano  ficárão  com  o  Corpo  repetindo  as  costumadas 
Orações.  Na  manhã  do  dia  21  o  corpo  foi  embalsemado,- 
e  depositado  em  Estado  em  huma  das  ante-Camares  do 
Palacio  Quirinal.  O  povo  teve  permissão  para  pagar  ao 
dsfunto  o  tributo  do  seu  sentimento. 

Em  huma  Congregação  extraordinária  de  todos  òsCar- 
deães,  que  se  ochavão  presentes  em  Roma,  celebrada  na- 
quella  mesma  manhã ,  delerminou-sc  que  o  Conclave  se 
♦  reuniria  no  Pulacio  Quirinal. 
-  No  dia  22  o  corpo  ficou  de  Estado  como  no  dia  prece- 
dente: A  urna  que  continha  o  coração  do  defunto  Pon- 
tífice foi  conduzido  em  huma  carruagem  á  Igreja  de  S~> 
Vicente  e  de  £.  Athanauo ,  onde  foi  recebido  pelo  Vigá- 
rio e  pelo  Clero. 

Pela  buma  hora  da  madrugada  o  corpo  foi  conduzido 
em  procissão  solemne  desde  o.Palaeio  Quirinal  ate^o  Va- 
ticano. Foi  collocado  dentro  de  huma  liteira,  coberta  de 
carmesim,  e  conduzido  por  duas  mullas  com  ricos  arrrbs. 
Sobre  o  corpo  que  se  achava  revestido  de  huma  casula* 
e  amicto,  sc  tinha  collocado  huma  cruz  de  ouro.  A  com- 
panha vão-no  vários  destacamentos  de  tropas.  Sete  peça* 
de  artilberia ,  com  murrão  accezo ,  formavão  parte  d» 
acompanhamento.  As  tropas  formavão  aios  desde  o  Pala- 
cio Quirinal  até  o  Vaticano.  Havendo  çbegsdo  ao  pé  d» 
estatua  de  Comkmtíno ,  o  Corpo  foi  levado  pelos  Padi 
Penitenciários,  até  »  Capella  Suctiw,  onde  i 


Digitized  by  Google 


^côu*expostocóm  todos  os  paramentos  Potificaes  á  vista  Luiz  XTIíT,  quando  .Var*:  Luto,  José  Buannparh. 
do  povo.  -o  Cambcccris  todos  se  encaminhavão  no  seu  fim  partitj- 

Era  immenso  o  concurso  de  espet  tadores,  e  de  todo»  .  lar.*  Desta  sorte  na  segunda  restauração  do  mesmo  Mo- 
narca, i''ouchc  e  Ctirviul,  com  ra^ão  d--scuuliavuo  hiMBxdv 


orlados  je  ouv 


Boyona  13  de  Agosto* 


outro ;  e\da  mesma  manajr»  nu  à^iiia  ooMra-rcv'oluç>> 
4»  'Porto^l ,  iSepXcda  *Lar*IorW^s  '  (Jbxrei,  qt»  Jk- 

ha v ião  «lado  o  cominando  de  Lisboa.  Provavelmente  na.» 


ha  na  cidade  de  Cadit  dex  pessoas,  que  possuo  confiar 
bum  no  outro;  e  esta  mesma  incerteza  poderá  tornar  mui 
As  cartas  de  Madrid  ate"  2fi  contem  1."  huma  resposta  djffiojl  o  negociar  com  todos.  Receamos  que  a  lamenta- 
da Regência  relativa  ás  ditTerentes  solicitações  que  frzerao  v««l'Tragedia  da  Corunha  se  haja  de  repetir ;  que  se  fara 
os  donos  das  propriedades  vendidas  por  ordem  daíCottesj  huma  louca  resistência;  e  depois  de  tanto  sangue  que  iuu- 
aquelles  proprietários  reclamarão  aletn  da*  mesmas  terras,  tilmente  se  tem  derramado  os  Revolucionários  farão  aquil- 
as  colheitas  existentesj  deeidio-se  que  estas  pertenceriào  lo  que  no  principio  deveriào  ter  feito:  restituir  o  seu  Rei 
aos  novos  possuidores;  masque  huma  vez  que  se  tivessem"  ti  Uberdade. 


recebido  os  ditas  colheitas,  os  antigos  proprietários  reassu- 
miria o  os  seus  direitos.  2.*  Hum  longo  Decreto  Real,  cuja 
abjecto  be  o  restabelecimento  de  todos  os  direitos  senho* 
riaes.  Esta  Decreto  bc  datado  em  1814  ,  com  algumas 
addiçòes  feitas  pela  Regoncia  para  o  adaptar  ás  presentes 
circunstancias.  Ainda  não  produzio  elTeito  algum. 
*-  Todas  as  tropas  que  se  podem  dispensar  de  Madrid  re* 
cabèrao  ordem,  para  se  dirigirem  com  marchas  forçadas 
para  a  Andalutia. 

Huma  companhia  de  Hulaiw*  do  Regimento  7,  tem 
ordem  de  se  apresentar  diante  de  Cadiz  no  espaço  de  dez 
dias.  O  General  Quezada,  com  o  seu  Corpo, 
numero  dos  que  marchào  para  a  Andaluzia. 
•  Enviário-se  hontem  ,  *  esta  manhã , 
para  se  encherem  de  terra, 
cerco  de  Pamplona. 

*    j      •  '1  •» 
e  GRÀ-BRETANHA. 
c  •  1     ■      <.     .  •  •• 

ide 


Monteai  recebemos  a  Tittnlla  de  ãabbado  de  tarde, 
com  outras  folhas  Francexa»,  e  cartas  daquelle  dia.  A 
queda  dos  fundos  he  attrihuida  nas  cartas  particulares  ás 
requisições  daouelle  dia  de  balanço ,  e  não  a  circunstan- 
oias  algumas  cie  natureza  politica.  Tem-se  declarado  offi- 
eial  mente  que  a  Corunha  se  acha  nat  mãos  dos  Fratsce- 
ses,  assim  corno  Ferrol ,  figo,  Bayona,  Tuu  etc. ;  ti- 
Balmente  tudo  isto  he  a  scena  do  Quixolumo  de  Sir  Ro- 
berto H'ihoH.  Nooella  Campilflo,  e  Pastor,  que  tantas 
maravilhas  de.viào  obrar  contra  os  Franceses,  já  derào  a 
sua  submissão  á  Regência.  O  Duque  de  Angoulém*  ha- 
via enviado  o  seu  ultimatum  a  ('adh,  e  dizia-se  que  elle 
dera  aos  Revolucionaríeis  cinco  dias  para  as  considerar. 
No  emtanto  os  Sapadores  pro^rediâo  nas  obras  necessá- 
rias para  o  ataque,  tendo-se  aproximado  em  perfeita  se- 
gurança na  distancia  de  tiro  de  pistola  do  Trocadero. 
M^iiltesla-se  na  Inglaterra  huma  pouco  razoável  impa- 
oiencia  pelo  desenlace  deste  negocio;  ebe  na  verdade  bem 
ridícula  ouvir  aquellas  me&mas  pessoas,  que  ha  somente 
cinco  mezes  asseveravâo  que  os  Francett*  se  não  atreve- 
riào  a  entrar  na  Hesoanha,  agora  expressão  a  sua  admi- 
ração de  que  todo  o  Reino  não  se  haja  submettido  ao  Du- 
que de  Jngoulcine! 

•  Dcvemo-nos  lembrar,  da  situação  em  que  se  a  chão  os 
Chefes  de  Cadiz :  de  hurn  ludo  receosos  de  serem  execu- 
todos  comn  Rebeldes  pelo  Rei,  e  pelo  outro  de  serem  fei- 
tos eo  pedaços  pelos  seus  illudidos  sequazes.  He  provave* 
que  alguns  te/iiiáo  a  recear  a  vingança  particular,  pelas  cruel- 
dades, queelles,  nn  tempo  em  que  exercerão  o  poder,  pra- 
ticarão contra  os  Realistas;  outros  talvez  ainda  nutrem  o 
deli:  10  .laquei! a  Soberania  Republicana  de  que  clles  se  re» 
vestirá»;,  masque  a  sua  Patria,  cora  *oi  unanime  tem 
renunciado.  Temos  nos  tempos  modernos  tido  sobejos 
exemplos  do  remate  dos  Dramas  Revolucionários,  para 
conhecer,  que  tae»  acontecimentos  sempre  são  acompa- 
nhado* de  certa  desordem  ,  o  geral  desconfiança  entre  o 
tMr&iu  umnd*    Assitt.acmtcceé  na  ReaUurnçio  de 


fA"cio  Times.) 

Jdem  10. 

Finalmente  recebemos  a  importante  noticia  do  ataque 
do  Trocadero.  Com  eíTeito  deo-se  o  dito  ataque,  e  segun- 
do se  esperava  teve  o  mais  feliz  resultado.  Por  hum  Des- 
cho  datado  no  Quartel  General  do  Porto  de  Santa 
•  iria  no  dia  31  do  passado,  e  ira  rum  il  tido  de  Boyrmxs 
por  Tulegrufo ,  sabemos  que  naqticlle  dia  o  Trvcaiero  foi 
tornado  cTassalto,  perdendo  os  revolucionários  mil  e  tre- 
zentos homeus,  e  cincoenta  peças  dartdfieria  ! 

A  fiai  de  se  couiprohender  perfeitamente  u  naturezajfostas 
operações,  será  acertado  dar-se  humadescripção  geral  do 
lugar.  A  costa  de  tUspanha  desde  a  foz  do  rio  Sanli- Petri 
sedilata  para  a  banda  do  Nor~Ocstc  até  Cadiz  pelo  espaço 
de  pertode  Ixí  milhos  Ingieza*.  Cadit.  forma  huma  ponta  nu 
embocadura  da  bahia  de  Cadèi ,  e  Rota ,  sele  milhas  d  •.  .- 
Unte  para  o  iVor-Ocife,  fórma  a  outra.  A  bahia  letn  per* 
to  de  sete  milhas  de  fundo  ,  e  no  fim  delia ,  para  o  luda 
do  N.  E.  se  acha  o  Porto  de  .Santa  Alaria  situado  na 
foz  dn  rio  tíuadaleic.  O  lado  do  Sueste  da  bahia  he  for- 
mado por  huma  Pcuitt&ula,  denominada  Trocadero,  qua 
a 'separa  da  bahia  interior,  ou  Porto,  deixando  huma 
passagem  estreita  para  o  mar  onlre  a  extremidade  do  Su- 
doeste do  Trocadero,  e  u  terra  da  banda  do  <  'adia.  No 
fundo,  ou  da  banda  do  Nordeste  que  hepurre  dabahiu  Úm 
tenor,  ao  acha  Porto  Kcal,  na  distancia  de  perto  de  seis 
milhas  para  o  Sueste  de  Santa  Aiaria  ;  e  a  banda  do  Sues- 
te desta  bahia  he  formada  pela  Peninsulu  chaYnada  Ilha 
de  Leão,  cuja  fórma  he  huma  espécie  de  triangulo  irre- 
gular, circurnscripto  pela  bahia  interior,  pelo  Rio  àeSanti- 
Petri,  e  o  mar;  mas  ligado  com  Cadr,  pela  parte  do  seu 
angulo  do  Noroeste  por  meio  de  hum  isth mo  estreito  eare- 
boso  dt>  comprimento  de  quatro  ou  c  inco  milhas,  em  cujo  e.\  - 
irem  idade  sc  ncha  edificada  a  Cidade.  A  entrada  para  o 
Porto  interior.era  antignineniedorninada  pelo  Castello  du 
'Matagorda,  do  lodo  do  Trocatlero,  e  pelo  de  Pnntales  da> 
banda  de  Cadit,  distante  hum  do  outro  sóinenln  T.330 
jaf>las  ou  varas  Inglenas;  mas  o  primeiro  se  acha  agora 
mluzido>a  ruínas.  Com  tudo  o  mesmo  'Trncadero  sc  acki 
isolado  por  hum  canal  cortado  na  sua  extremidade  tis 
banda  do  Noroeste ,  que  se  achava  rnui  fortificado ,  ck- 
baixo  da  direcção  de  f^aldet.  Governador.dc  Cadiz. 

Durante  o  antigo  cerco  de  Cadiz,  a  posse  do  Trocadero 
nao  podia  habilitar  os  Francezes  a  bombardear  Cadiz ;  por 
tfuanto  ainda  se  acbavào  fora  do  alcance  da  arlilheria 
davsuas  muralhas,  e  nau  pouuião.  o  cominando  do  mar. 
Agora  o  occupaçâo  do  Trocadero  lhes  dá  o  inteiro  dg> 
m mio  da  bahia  exterior;  podem  canhonear.  ou  bombaV- 
dear  Cadiz  cm  qualquer  direcção,  c  cobrir  o  seu 
barque  em  qualquer  ponto  que  julguem  acertado  pori 
dos  seus  navio»,  brulotes,  e  lanchas  canhoneiras. 

A  importância  que  Valdci  e  o  seu  partido  ultribuiâo 
á  posse  do  Trocadero  he  evidente  pelo  grande  cuidado 
que  sc  havia  tomado  em  o  fortificar,  e  de  haverem  monta- 
do não  menos  deôOpeças.dearriibcria  (a/«ií4ó)  nnslinhai 
destinadas  para  a  sua  defeza  j  urtilheria  esta  que  agora  total- 
nente  perciòrào  !  Alem  do  que,  os  Republicanos  maiadesle- 
uiidos  íbrào  escolhidos  para  manterem  esto  posto  importun* 
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alguns  symptoma9  de  lealdade  :-c  09  taaltadoê  maia  rurio- 

de  entre  os  Milicianos  forõo  enviado»  para  o  rende* 


-os. 


>-'.;n  ;  e  destas-  tropas  escolhidas  não  menos  da  mil  e  Lre- 
lento»  homens  íicáráo  iniiabilitailos  para  o  scroigo ,  cou- 
tando os  mortos,  feridos ,  e  prisioneiros..  !  < 

-  -R/eiumimos  que  estas,  noticias  hão  de  sor  fataes ao  no* 
sk>  empréstimo  iiespanhbL  Não  podemos  conoebèr  como 
pessOa  alguma  por.  bom  só  momento  podesse  bear  enga- 
nado por  este  meLhudo  íò$co  detirac  dinheiro  da  algibeira 
de  JoáaMttll  (os  Ing leves)  ;  e  O'  VUrirante  J  :!>,it  foi  par- 
ticularmente infeliz  em  escolher  o  dia  tle  hoiiteiu  para 
anuunciar  o  seu  contracto  com  os  especuladores.  O  Alina» 
«ante  di* ,  que  eiie  tem  ratões  mui  poderosas,  para.  se  não 
•ppo*  por  mais  tempo  á  extracção  das  novas  Apoboes. 

(j\ew  limei.) 

H  ESP  A  Ml  A: 

Marlrid  9  de  Setembro. 
•  ;  .»V*.  i*.  i  1 
cio  de  kuma  carta  escripta  por  hum  Hcspanhol , 
que  couugJio  fugir  da  Praça' de  S.i  Scòastido  dirigida 
a  hum  seu  amigo  de  Bar  deos. 

-  n3feu  estimado  amigo:  Tenho  achado  occasião  de  es- 
capar das  mãos  dos  Constitucionaes ,  não  deves  duvidar y 

aproveitaria.  Abi  vai  a  «elação  de  alguns  successos 
ú  antes  de sabir  da  praça.  No  dia  23  deAgos- 


Afoita,  e  a  Igreja",  e  as  Monarquias  não  poderão  esque- 
cer játnais  o  iimiLo  que  devem  a  esta  Ordem  sublima, 
cujos  heróicos  feitos  f-uyuào  huma  contínua  serie  de  pro- 
digios.  Sem  seus  esforços  talvez  hoje  a  Europa,  gemeria 
debaixo  da  bárbaro  jn  ;  »  dos  Ottomanos.  A  revolução  a 
combate'»  ibrlemeute.,  e  não  pôde  extinguilia  :  sobrevive 
como  por  milagre  ,  .e  boje  aspira  á  gloria  de  combater 
em  seus  últimos  eotriucheiranientos  aos  revolucionários 
iuimigos.  daí  Religião.,  e  dos  Reis  ,  e  mais  temíveis,  e  fe- 
rozes que  o»  Turcot.  C)  lisstaurador  ao  aspecto  deste  en- 
thusiasino  religioso,  e  de  tantos  fenómenos  de  valor, 'e  de 
lealdade ,  ooino  diariamente  succedem,  vé  já  aproximar- 
se  a  época  da  Restauração  sobre  bases  irrevogáveis,  e  se 
atreve  a  prognosticar  a  cabal  ruína  do  fanatismo  filosó- 
fico, e  exterminador ,  que  envergonhado  de  suas  derrotas 
foge  espavorido  a  entranbar-se  em  suas  cavernas ,  e  covas 


Confirmação  do  que  dissemos  ( o  Restaurador )  nos  nos* 
sos  números  antecedentes  sobre  a  tomada  do  Troaa- 
dero,  por  outro  condiicto  mui  fidedigna. 

c. 

. Roropco-se  porno<sa  parte  bum  fogo  mui  vivo  de  mor- 
teiros e  obiizc* ,  e  consecutivamente  emprehendeo  o  pas- 
so &  primeira  divisão  cotnuiandada  por  tíordessvult  com 
a  agua,  huns  pela  cintura,  e  outros  pelo  peito,  pois  co- 
to piela  volta  das  8  da  noute,  prendeu  huma  patrulha    mo  era  quarto  de  Lua  vasoa  pouco  a 


is  bem  eonneeidns-  por  seus  sentimentos,  e  div 
ainiv«iiu»«m  duas  partes,4*)le  para  huma,  a  seis  para  a  outra. 
Huma  parte  da  guarnição  reeobco  ordem  de  O'  Dondi  pa- 
ra conduzir  sete  destes  miseráveis  a  muralha  que  banha  o 
mar,  5  forão  lançado»'  ás  ondas ,  •  o»  dois  arremeçadus 
da  muralha  ás  bayouPlndaa.  Os  seis  restantes  conduzidos 
ào  muro  que  está  ém  frente  do  Castello ,  forão  mortos  a 
sabre  de  ordem  do  bárbaro  Coormandante  da  Traça.  No 
seu  ultimo  momento  não  Jhes  foiperroiltido  verem  sua  "fa- 
mília: pedirão  ser  ouvidos,  e  negou -se- lhes  esta  consola- 
ção :  ainda  a  mais  chegou  a  sua  barbaridade ,  negúrão-se- 
Ibes  os  soccorros  da  Religião  que  peeliào  com  instancia. 
Julgai  por  isto ,  meu  caro  amigo,  com  que  geule  *n  ti- 
nha «  hovcr-uie;  por  minlu»  grande  fortuna  pude  dosem» 
baraçar-me  dal  la. 

-.  n  A  guarnição  não  te m  viveres  para  muito  tempo;  sna 
00  roída  ordinária  be  de  cinco  o  açus  de  bolacha,  e  liuma 
ança  de  feijão  a  cada  pessoa:  a  muito  estender  terá i  vi- 
veres ate'  lá  dias  de  Setembro.  Os  soldados  estão  de*ini- 
<loa ;  dois  forão  fuzilados  a  80  por  terem  manifestado  sen- 
li mentos  realistas. 

n  A  Deos  meu  querido  amigo :  110  Correio  próximo  vos 
darei  mui  amplas  noticias  —  Francisco  Bregas. » 

Idem.  8.  > 

» O  Barão  de  Rionffi  de  Thoreue,  Cavalleiro  de  Malta 
etc.  Deputado  das  Veneráveis  Línguas  da  Ordem  Sobcra- 
tia  de  X.  João  de  Jerusalém,  junto  de  S.  A.  S.  a-  Re- 
gência de  Hespattha  ,  para  o  effcito  de  negociar  os*  obje- 
ctos concernentes  á  dita  Ordem,  e  fazer  a  offerta  de  bum 
Corpo  Jerosolimitauo  em  nome  de  todas  as  Commissr>es 
reunidas,  foi  admittido,  e  teve  a  lionru  de  apresentar  as 
suas  Cartas  Crcdeaciaes  em  qualidade  de  Deputado,  e  do 
Coronel  de  Dragões  de  Malta. «  Assegurào-se  que  600 
Cavalleiro»  se  oneracetn  a  entrar  em  campanha  á-nn  cus- 
u».  e  auxiliar-oos  na  defeza  de  nossa  Santa  Causa ;  e  eis- 
;«qnr  aberto  bum  novo  campo  de  gloria  á  esclarecida  or- 
dem de  X.  Jo-í»  --te.  JcrnsaU-Kt.  Sr  por  fortuna  cotiseguir- 
íiios  vèr  era  nosso  solo  esta  nova  cruzada,  e  ao»  Caval- 
eiros de  Malta  auxiliando  a  magnifica  empreita,  quo  to- 
mou a  «eu  cargo  o  magnânimo  Luh  X  f  III ,  e  que  tão 
gloriosamente  conduz  a  seu.  termo  o  Excelso  Príncipe,  a 
quem  já  os  Hespanhoes  saudão  com  o  dòce  titulo  de  An- 
jo Libcujilui  da1  JTtspxmha ,  bem1  "podei liwa  wwirihar  que" 
huma  nova, era  ,  e  huma  nova  ordem  de  Seculps  começa^  ^ 
para  a  Europa.  Nos  fastos  da  'ftetlgíàd  ,*  c^'dâ  ciifturá  lo 


maru.  Os  Sa- 
padores na  frente  abrirão  alguma  cousa  o  caminho  exte- 
rior: a  arttlheria  inimiga  os  ollendoo  pouco 'no  fosso  , 
por  não  poder  apontar  tão  baixo,  e  a  tuzibria  abando- 
nou a  «margem  do  rio,  donde  só  a  empurrões  nos  podiào 
repeliu*..  O  Príncipe  de  Varignan  passou  primeiro  ebm  a» 
l).ind<-.r:t  Jran.rr-r  .«  frente  do  Hatalbão  das  (íuardas,  e> 
deixou  btmia  bota  encravada  no  lodo :  já  era  cima  ataca- 
rão as  baterias  pelo  llanco ,  e  dizem  fieárào  mui  poucos 
todo  a  Jiayonela  ,  pois  nenhmn  deixou  de  molhar  toda^a 
pólvora  na  passagem :  voltarão  a  artilberia  contra  os'quer 
fugião ;  fizerâo  então  »00  prisioneiro*  eotre  elles  Garcet , 
Deputado  em  Cortes  e  Oflicial  de  Artilheria  e  nào  sei  ao 
certo  os  que  morrerão  dos  Constitucionaes ;  porem  os  Suis- 
sos,  tinem,  se  ensanguentarão  muito,  immediatamente 
forão  no  alcnncc,  e  ao  amanhecer  estavào  em  Matagor- 
da:  a  agua  estava  alta;  passarão  pela  pequena  ponte ,  que 
une  a  Ilhota  ú  terra  ,  mas  como  he  eslreitá,  batidos  pelo 
flanco  pelos  que  ainda  alli  estavào,  e  flanqueados  porbu- 
mns  lanchas,  sotTrèrào  muito,  porém  chegarão,  apode-' 
rnrão-se  das  tres  peças,  que  havia,  e  com  ellas  fuerào re- 
tirar as  lanclias. 

O  total  da  perda  dos  Francetci  subirá  a  206  homens, 
a  dos  Constitucionaes  a  1400.  Logo  que  fieárào  senhores 
das  baterias  pozerão  huma  ponte  de  taboas  sobre  certo  nu- 
mero» de  barcos,  que  havia  no  Rio  S.  Pedro,  e  passou 
o  Duque  c  a  Cavallaria. 

Isto  he  em  summa  o  que  succedéo:  ignoro  que  artilhe- 
ria se  tomou:  a  da  Cortadura  eráo  36  Canhões  de  gTOSso 
calibre :  tão  pouco  sei  se  nos  armazéns  se  upanhárào  al- 
gutis  petrechos  navaes,  nem  se  por  acaso  ficou  alguma 
lancha  dentro,  ou  furada.  As  que  passarão  a  Punlalet, 


Francezet  mesmo  ignorào  o  numero,  em  razão  de  ter 
sido  tudo  de  noite.  He  de  crer,  que  nos  muitos  canos, 
que  ha ,  e  no  reembarque  se  afogasse  alguém  com  a  con- ' 
fusão. 

iíasg-o  Feroz.  —  O  Empecinado  ao  Corregedor  de  Corta. 

.  «  Se  hoje  se  nào  pozerem  á  minha  disposição  nesta  aslGO 
armas,  que  existem  em  seu  poder,  o  orncial  detido  nessa, 
que  conduzia  oflicins  a  Cidade  Rodrigo,  e  todos  os  pre- 
zos  por  opiniões  politicas,  ás  48  hora»,  "ão^ existirá  des- 
sa  Gidaííe  mais  memoria,  que  a  inscripçno ,  "que  diga: 
iqiy  houve  hum  povo.  isffamc.  Deos  guarde  a  V.  mui- 
ftlorolija,  Agosto  * 
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Xuropea,  occupào  hwm  lugar  eminente,  o* ^Cav allcitos ^dç.^  dty,  ^-  Sonhpr  Çoxregedpr  de  Corta 
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Timos  arinunciado  muitas  vexes,  c  não  nos  cançaremos 
de  repeti  lio,  que  os  inimigos  da  Religião ,  e  das  Monar- 
quias não  perdem  meio,  ncmarbUrio  para  desacredilar  aos 
verdadeiros  amantes  de  huma,  e  cias  outras.  Dissemos 
que  tínhamos  era  nosso  poder  documentos  de  annonymos- 
dirigidos  desta  Corte  a  alguns  povos  com  o  objecto  de 
desacreditar  os  nosso»  Libertadorc»,  suppondo*)lier  pia* 
nos.  e  projectos,  que  nem  exitliáo,  nem  existirão  jamais. 
Agora  mndão  de  rumo,  e  per  tendem  desacreditar  os  rea» 
l-istas  no  conceito  de  nossos  Libertadores.  O  ensaio  hc  mui 
rccvnte;  e  a  seguinte  carta  original,  remettída  a  huma 
ftulhoridade.  Francc~a ,  que  se  nos  enviou  pelo  Correio, 
e  conservamos ,  manifesta  bem  claramente  o  novo  e  ulti- 
mo  ataque,  que  medi  tão  esses  homens  inquietos,  para 
romperem  a  união,  que  por  fortuna  se  consolida,  eestreita 
mais  cada  dia  entre  o  Kxercito  Franca  \  e  os  J/etpanhoet, 


toa  com  grande  porção  de  vasos-,  que  vinhâo  de  7W* 


detensoros  do  no.so  captivo  Monarca.  A  carta  a  que  nos 
referimos  tem  o  sello  de  Madrid,  a  se  po-  no  Correio  no 
l.°  do  correníc;  annonyma  já  se  sabe,  e  he  como  sego»: 
"Avisa-se  o  Senhor  General  que  se  i  lerão  60  passa  por* 
tes  a  CO  frades  para  hirem  pregar  nas  províncias.  Con- 
vcún  lambem  que  saibais,  que  a  Junta  Apostólica  se  ncha 
repartida  nos  ires  Conventos  de  S.  Francuco  o  Grande, 
a  Soledade,  e  Dominicos  de  Atocha,  que  os  Curas  e 
Frades,  que  formão  a  Junta  ,  ira  mão  neste  momento 
Juni  ia  grande  conspiração  contra  todos  o»  Francexet, 
mui  principalmente  contra  Angoulcnu  ,  Bettiere*  o 
Governador,  e  contra  Tounaint ,  o  que  vive  em  casa 
de  Arralia .  rua  dos  Embaixadores ;  que  os  Jesuitas  com 
grande  esforço  conspirâo  contra  vós ,  contra  o  Duque  de 
JReggio,  e  cinco  do  listado  Maior.  Também  he  certo, 
que  os  Agostinhos  descalços,  e  os  Trinitarios  descalços, 
(•)  em  hum  segundo  refeitório  dão  de  comer  a  homens 
somados.  Estai  úlérlacom  o  Corregedor  e  com  o  Bispo  de 
Orma.  que  está  na  intrusa  ( Fauuc)  Regência. 

Convém  que  também  «aiba.is,  que  se  tornárão  a  prender 
tícs  siigeitos  a  quem  tínheis  dado  liberdade. 
.  Seguc.sc  a  firma  nestes  termos :  Cctt  auet. 

n  Isto  he  bastante,  w  . . . . . 
.  E  mui  sobejo ,  por  vida  nossa.  Tínhamos  pensado  armo- 
tar  brevemente  esta  singularissima  carta ;  mas  parece-nos 
que  tão  infernal  tramóia  exige  de  justiça  hum  disoursozinbo 
que  daremos  cm  breve.  (  O  Restaurador.) 

Bknveniila  8  de  Setembro. 
líontem  7*aiiírão  dcJ3a/ro,  para  se enserrarerrt  em  Ba- 
dojot,  n$  tropas  Constitucionnes  com  tanta  precepitação , 
que  só  disseiao ,  recolhessem  as  camas  sem  esperarem  co- 
brar as  novas  contribuições,  que  tinhãn  imposto,  em  con- 
sequência* de  se  acharem  já  em  Aieriia  ai  tropas  realis- 
tas ,  que  descem  de  Madrid. 

Bota  9  de  Setembro.  » 
Por  hum  offieial  do  N.*  91  de  Infanteria,  que  trazia 
Cartas  par»  o  Almirante,  e  vinha  de  Chi  lana.  se  sabe 
<pje  o  primeiro  Ajudante  de  Campo  án  Senhor  Duque  de 
Angoulême  o  General  Hervit,  passou  a  Cadtt  no  dia 
(»,  como  Parla  menta  rio,  c  em  resposta  áCarta,  que  trou- 
xe de  El  liei  o  General  Ataca,  ditem  que  entrou  em  Ca* 
dix ,  c  foi  recebido  com  bastante  moderação :  apresentou 
t\o  Rei  as  Cartas ;  fallou  com  Sua  Mageslade  ainda  que 
pouco,  e  dir  que  está  completamente  bom.  O  borubar- 
«leamciilo  principiou  na  noute  de  4,  na  qual  ineendiárâo 
ns  Franrcies  os  armazéns ,  que  esta  vão  em  Pontatct,  e 
M  perda  deste  incêndio  ,  se  calcula»  em  dois  milhões  de  pe- 
zos.  Também  se  assegura  que  a  armada  naval  se  augmen- 

(*)  Isto  está  posto  em  CarteUiono ,  e  todo  o 
Francex  com  letra  fícspanhoh. 


Ion. 

■  No  dia  7  ás  6  horas  da  manhã  se  po*z  em  movimento 
toda  a  Esquadra,  e  as  barcas  Canhoeiras,  qne  sabírà> 
com  o  rumo  o  S.  Lucar  em  numero  d*  36  embarcações; 
e  pele  tarde  rtgressárào  4  Náos,  3  Fragatas ,  e  7  Cor- 
vetas, ficando  as  outras  com  as  barca»  Canhoeiras  a  cor- 
so peio  mar.  No  mesmo  dia  7  voltou  de  Partam,  ntario 
de i  Gatti  o  General  Alava  ao  Porto  de  Santa  Maria; 
entrou  ás  8  da  manhã ,  e  sahio  de  fullar  ao  Senhor  Du- 
que ás  1 1  da  noite.  Parece  que  são  proposições  interes- 
sante» sobre  o  modo  de  se  entregar  (.'adir..  > 

Na  ultima  revista  passada  no  dia  O  na  Ilha  ás  tropas 
Constitucional  se  assegura  subiuo  estas  somente  de  dois 
mil  c  quinhentos  a  três  mil  homens. 


•  * 

LISBOA  94  de  Setembro. 

REAL  JUNTA  DO  COMMERCIO.  . 

EdUaL. 

r»sV  K*bJ-  Junta  do  Commercio  manda  convocar  a  to- 
dos os  credores  do  fallido  Framcitco  Antonio  da  Cunha 
e  Freitat,  para  que  no  dia  3  de  Outubro  próximo  futu- 
ro pelas  U  horas  da  manhã  concorrào  por  si  ou  por  seu» 
procuradores  á  Contadoria  do  mearão  Trrbuual ,  a  fim  de 
nomearem  Administradores  á  massa  do  dito  fallido,  e  se 
providenciar  o  que  ocoorrer  a  bem  da  mesma  casa.  E  pa- 
ra que  o  referido  chegue  á  noticia  dé  todos,  se  mandou  af- 
fixar  o  presente.  Lnboa  84  de  Setembro  de  lW8.  =  (As- 
siguadojsrJW  Accunio  da*  Nevet.n 

Annunciot. 

Perdeo-se  Terça  feira  23  do  corrente  na  Ajuda  huma 
caixinha  cuberta  de  marroquim  escarlate  com  três  retra- 
tos em  miniatura  sem  vidros,  hum  representando  huma 
Princeza  com  hum  bandó  de  Pérolas,  vestido  de  veludo 
escarlate ,  e  cordão  de  ordens,  outro  huma  Senhora  com 
ehapéo  de  veludo  preto  com  plumas  da  mesma  cor ,  hum 
lenço  de  renda,  e  vestido  de  seda  parda,  e  o  terceiro  bum 
homem  com  casaca  azul  e  vestia  de  seda  preta  com  ris- 
cas: quem  tiver  achado  adita  caixinha  (ou  poder  dar  no- 
ticia certa  dos  ditos  retratos)  errtregando-a ,  Ou  avisando 
na  loja  da  Gazeta,  receberá  as  competentes  alviçaras. 
-  Veudem-se  huns  serviços  de  Deputado  da  Mesa  d*  Cons- 
ciência e  Ordens,  que  estão  Decretados,  e outros  serviços 
de  Desembargador  dos  Agçravos  da  Casa  da  Supplkaçào, 
e  Corregedor  do  crime  da  Corte;  quem  os  pertendet  diri-- 
ja-se  á  rua  de  S.  Vicente  ,  bairro  de  Alfama  N.°  74, 
desde  a»  9  horas  da  manhã ,  ate'  2  da  tarde"  todos  otfdias. 
•  Os  Administradores,  Caixas  e  Proprietários  do  Paqur- 
te  Lutitano  movido  por  Vapor,  naufragado  no  dia  Jl 
de  Julho  do  corrente  no  sitio  dé  Cabo- Rendido ,  Imo  de 
fazei  leilão  publico  no  caes  dòSodré,  por  couta  de  que;.n 
pertencer,  no  dia  96  do  corrente  tis  nove  horas  da  ma- 
nhã (continuando  no  dia  seguinte  caso  no  primeiro  senão 
conclua)  de  todos  os  salvados  do  mencionado  Paquete, 
consistindo  em  Massa  me  ^  Mastreação,  Vcllame,  dois  Es- 
oalleres,  amarras  de  ferro,  ancoras  edHFerenter  objectos  de: 
chumbo,  bronze,  ferro  batido  e  coado,  cobre  do  forro, 
huma  toeza  de Mágono  et»  cinco  pessas  e  mais  mobília  da. 
Camara  ,  assim  como  portas  e  forro  de  Máganó  da  Ga' 
mara,  e  outros  objectos  de  madeira,  caixões  ate.  jV.  B. 
Os  dois  Escalleres  e  Mastreação  achão-se  recolhidos:  lio 
Estalareiro  d«  João  Simão  Cotlho  iBooinlo,  aonde  po- 
dem str  examinados  antes  do  leilão.        i  ■ 


■   i  . 
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uussia. 

S*.  PetéYtburgo  13  de  Agosto. 

A Corveta  Empreha  da  Esquadra  Imperial,  commanl 
dada  pelo  Capitão  Oito  Von  FCottcbuc,  deo  á  vela 
no  dia  9  do  corrente.  Foi  construída  no  ravérno  passado, 
expressamente  para  esta  viagem.  Teu)  24  peças  de  arti- 
lheria ,  e  a  saa  tripulação  consiste  cm  13  officiaes  e  80 
Tnarinbeirol  ,  todos  voluntários  da  Esquadra  Imperial. 
Também  tem  dois  Médicos,  que  são  naturalistas,  bum 
Astrónomo,  bum  Mineralógico ,  e  bum  Naturalista.  De- 
Verá  navegar  ao  Rio  defaneiro,  passar  Cabo  de  Itorh,  e 
An  Mar  do  Sul.  Esta  Ire  a  terceira  viagem  'do  Capitão 
Kat%ebue  á  roda  do  Mundo;  primeiramente  navegou  ha 
Vinte  annos  com  o  Capitão  Krutcnttein;  a  segunda  viá- 
éem  foi  effeiloada  no  Navio  Rurik ,  esqúipado  peio  Con- 
de Rómanxovf. 

O  Tenente  General  Cànerin  Ministro  das  Finanças, 
já  effeituou  varias  mftdanças  nos  empregos  da  Repartição 
"ctò  Com  me  rei  o  Estrangeiro. 

O  tempo  be  mui  bellô ,  e  a  colheita  em  toda  a  parte 
produ <-(iva.  O  gyro  do  commereió  be  râui  pequeno  eih 
■comparação  dos 


DINAMARCA. 

Copenhague  23  de  Agosto. 

•  *  , 

O  Càpitãô  Kofzebue  têm  estado  aqui  alguns  dias  com 
Vários  Officiaes  Russos. 

■  Dizem  que  vários  navios  Dinamarqueses  tem  sido  apri- 
sionados petos  Corsários  Hcspanhód. 

► 

SUÉCIA. 
Stockolmo  19  de  Agostó. 

■ 

A  Dieta,  na  saa  ultima  Assembléa  Geral  de  todos  os 
quatro  Estados ,  recebeó  do  Governo  varias  propostas  im- 
portantes, as  quaes  com  tudo',  só  interessão  á  mesma 
Suécia.  A  tfiais  importante  parece  ser  a  requisição  conti- 
da em  buma  Nota  dirigida  á  Commissão  d' Estado,  para 
xrue  se  fuesse  a  áádiçâo  de  1 40,1*000  patacas,  segundo  a 
estimativa  proposta  péla  Com  missão  da  Dieta  relativa- 
mente á  terceira  divisão  do  Orsamentoí  ó  Exercito  e  a 
Esqflfádra. 

fel  Rei  deb  ordèrn  á  Commrssão  Legislativa  da  Norvx- 
ga  para  sé  formar  o  plano  de  hum  Novo  Código  Crimi- 
nal ,  o  quàl  se  deverá  apromptar  ao  mais  taTdar  ate  o  dia 
16  de  Outubro. 

O  esboço  da  nova  Tarifa  tem  sido  approvado  pelas  Ca- 
maras de  Nobres  e  dé  Lavradores. 

S.  M.  e  o  Príncipe  da  <3oro»  concederão  40/00O  pa- 
-  para  a  manutenção  do  Tbeatro. 


ALEMANHA. 

30  de  Agosto. 

A  Gauta  d'  Augsburgo  contem  as  seguintes  particu- 
laridades que  refere  boroa  caria  de  Roma. 

f>0  Cardeal  Gowaivi,  qnè  no  decurso  de  20  annos 
não  só  foi  o  Ministro ,  roas  lambem  o  amigo  confiden- 
cial de  Pio.  Vlly  jámais  abandonos  o  lado  de  S.  S.  as- 
sim que  as  fadigas  queelle  experimentou  ,  poserão  em  pe- 
rigo a  sua  saúde.  No  momento  em  que  S.  S.  se  sacra- 
mentou ,  o  Cardeal  Gorualvi  desmaiou.  Durante  alguns 
dias,  «Acrescenta  o  mesmo  correspondente ,  se  tem  men- 
cionado com  frequência  os  nomes  dosCardeaes  Samaglsa, 
Pacca ,  e  Zurla.  O  1/  be  o  mais  velho  dos  Bispos  Cur- 
deaes,  e  nasoso  em  1744;  o  2.*  nasceo  em  1766 ;  e  o  3.* 


tem  perto  de  60  annos.  Dizem ,  que  em  buma  sessão  -par- 
ticular do  Sacro  Collegio  se  propozera  logo  a  reunião  do 
Conclave  no  Palacio  Qusrinal ;  e  assim  se  pouparão  du- 
zentos mil  escudos ,  que  occasionarião  os  necessários  pre- 
parativos no  Vaticano. 

HOLLANDA. 


3  de  Setembro. 


Hum  Decreto  Real  de  21  do  passado  declara  a  aboli- 
ção ou  prohibição  da  Sociedade  dos  Catholicos  Romanos  , 
enjo  centro  Be  em  Utrecht ;  assim  como  a-Sociédade  Ca- 
tbolica  da  Bélgica,  cujo  centro  he  Bruxcllas;  porque  es- 
tas sociedades  se  tem  formado  no  Reino  sem  o  conheci- 
mento ou  consentimento  do  Governo  ,  e  porque  se  tem 
manifestado  ;  por  meio  de  diversas  circuiistancras',  que 
lhe  são  particulares  como  instituições  ,  cuja  ulterior 
existência  influiria  na  tranquilidade  publica  até  hum  pon- 
to, cuja  extensão  se  hão  pode  antever. 

(Aqui  vemos  d  intolerância  praticada  por  Protestante*; 
e  d  vuta  dvtU»  ainda  haverá  Catholicos  ave  ayrcUndáo 
advogar  como  deo idamente  praticável  entre  nósf  Algum 
tem  querido  apoiar  as  suas  ratões,  a  favor  da  tolerância 
religiosa \  com  a  pratica  do»  panes  Piotcstantes;  mas 
isso  he  porque,  não  tem  averiguado  o 


porque  desejâo  ver-se  apoiatíos  por  essa  tolerância 
seguirem  quanto  lhes  parecer  no  objecto  mais 
,  a  sua  Religião*) 


do 


O 

Runa  em 
tem. 


Amsterdão  29  de  A, 
Von  Strogonoff, 
inópia;,  chegou 


GRX-BRETANHA. 


• '  um 


Londres  8  de 


Os  fundos  Francesa  declinarão  algum  tanto  provarvei- 
«nte  por  cansa  da  convicção  de  que  Cosi»  não  MM 
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Viria  sem  huma  luta  sanguinária.  Parece-nos  que  sempre 
se  failou  com  demasiada  ênfase  da  disposição  do  partido 
moderado  das  Cortes  de  Cadh  para  acceitar  condições  ra- 
zoáveis. AqueIJe  paUxio  de  certo  se  achava  assim  dispos- 
to; mas  em  taes  casos  .  o  partido  moderado  he  sempre 
dominadrr-pfeld  mais  vralaatd.  N«  Ceavtaçao- Regicida 
de  1793  ,  n  maioria  era  moderada,  e  de  facto  havia  pe- 
nhorado a  sua  palavra  para  salvar  a  vida  de  Lui%  XVI; 
porém  a  menoridade  manejou  a  terrível  arma  da  lei  da 
populaça ;  o  partido  moderado  por  tanto  cedeo  ao  ter- 
ror ,  e  se  tornou  criminoso  por  cobardia.  Assim  poderá 
acontecer  em  Cadh.  Arguelles  e  os  membros  das  Cortes, 
sem  duvida  conhecem  que  huma  prolongada  resistência 
nada  pode  produzir  senão  a  inútil  perda  de  muitas  vi- 
das ;  mas  elles  igualmente  conhecem  .  que  se  agora  proce- 
dessem sobre  esta  convicção ,  seriâo  despedaçados  pelos  fa- 
náticos da  facção  Republicana ;  e  os  seus  próprios  temo- 
res provavelmente  dietárâo  huma  conducta  que  he  repre- 
sentada como  heróica. 

Seja  como  for,  nio  estaremos  longo  tempo  sem  ouvir 
noticias  de  natureza  decisiva  do  Quartel  General  Fran- 
ca. , 

Huma  folha  da  tarde  afirma  que  a  situação  dos  nego- 
cio* de  (WiVhe  tal,  que  tem  occasionado  notável  receio 
ao  Governo  Francex.  .Esta  asserção,  assim  como  outras 
muitas  que  procederão  da  mesma  origem ,  be  perfeitamen- 
te errada.  O  Governo  Franee%  tem  toda  a  razão  paraan- 


ticipar  o  feliz  resultado  do  ataque  contra  o  Trocadero; 
•e  huma  vez  que  se  tiver  vencido  aquelle  posto  (ct>mo  te 
venceu)  pode  considerar-»  inevitável  a. queda  de  (adit. 
Igualmente  errada  be  a  noticia  de  que  as  difficuldades  da 
n.h lenda  s  vão  aurmeníando  para  com  os  Frwiccuu.  A 
entrega,  ida  (  orunÂo  ,  a  submissa <>  do  Ballestero»  ,  o 
acoar-se  Aliam  .rncorralado  em  Barcellona,  e  Milant  em 
>  Tarragnna;  .oachar-sc  a  tíetj>*nha  limpa  de  todo  «qual- 
quer exercito  revolucionário,  que'  se  achava  em  campo; 
estes  são  modos  bem  singulares  de  ungmentar  as  difhcul- 
dades  dos  Franceses!  Muito  certo  be  ,  que  o  Governo 
Francez  deseja  brevemente  concluir  a  campanha.  Tanto 
a  Humanidade,  como  a  Politica  legitimão  este  desejo,  e 
nós  confiamos  em  que  elle  será  preenchido  da  maneira 
mais  própria  para  assegurar  a  permanente  tranquillidude 
da  Europa.  (Neto  Times.) 

HESPANHA. 

Quaríci  General  diante  de  6.  Seba$tiào  87  de  Agosto. 

Ordem  do  Dia. 

Partictpa>fle  ás  tropas  empregadas  ao  bloqueie  que  o 
eachémarim  de,  &  Scbtjstiáo ,  que  por  tão  longo  tempo  hâ- 
-via  espera  do  aoccasiuo  desabir  deste  porto,  eque  na  tar- 
de de  2ô  conseguio  a  sua  sabida,  dirigindo-se  a  Inglater- 
ra, foi  aprisionado  pela  Esquadra  Real.  Por  este  meio  te- 
mos aprisionado  quatro  Oflíeiaes,  trinta  e  Ires  Soldado*, 
de*  da  Marinha,  e  hum  navio  que  montava  quatro  peças 
de.artilheria  ,  que  ulteriormente  se  poderáò  empregar  tias 
operações  do  bloqueio.  Assim  se,  tem  desvanecido  toda  e 
qualquer  esperança  de  que  a  guarnição  podesse  receber 
reforço...'    .  .  .  t  . 

.  i>U  ÍWate  General,  sempre  cheio  de  confiança  no  ze- 
lo que  ns  tropas  debaixo  do  seu  cominando  deseavoivem 
na  sua  vigilância  sobre  os  movimentos  do  inimigo,  esta 
peraniidiflo  que  aquellas  mesmas  tropas,  assim  como  os 
-seus  camaradas  da  Marinha,  não  deixarão  escapar  aocca- 
siâo  de  ussignalaí  a  sua  coragem ,  no  caso  que  o  inimi- 
go outra  vez  se  resòluasse  a  satór  dos  muros  que  o  prote- 
gem. 

»  O  Tenente  General  apróvelta  com  prazer  esta  occasiâo 
de  manifcsUr  aos  Officiaes  e  Soldados  a  sua  satisfação  pe- 
ia pprnipridào  com  que  todos  acudirão  aos  seus  postos  na 
•unUBjsfa dia  &> ,  assim  como  pela  boa  ordem  que  mantir 


verão ,  e  a  sua  constância  em  bum  serviço  de  tanta  dtffl- 
culdade. 

«O  Principc  Generalissimo  conhece  os  sentimentos  que 
nos  animão,  e  conta  com  o  nosso  zelo.  (Assignado)  0 
Conde  Richard.» 

'  *  a    .  . .  \  •  *. 
•  •&»  • 

LISBOA  25  de  Setembro. 

A  Ordem  da  Jarreteira,  ao  mesmo  tempo  que  be  huma 
das  mais  antigas  da  Europa,  he  a  mais  nobre  do  Reino 
da  Grâ- Bretanha ,  cujos  Monarcas,  desde  Eduardo  Hl 
seu  Instituidor,  sào  Constantemente  os  seus  Chefes,  e  a 
tem  conferido  só  ás  pessoas  da  mais  alta  Jerarquia ,  ou 
de  extraordinário  mérito  de  reinos  Estrangeiíos,  como 
hum  penhor  da  alta  estima,  que  lhe  consagrão,  e  do 
apreço  que  fazem  de  suas  sublimes  qualidades. 

Esta  Ordem ,  que  ha  longos  annos  em  Portugal  mo 
contava  Ca valleiro  algum,  tem  a  sua  lista  esmaltada  com 
os  nomes  do  nosso  Grande  Uei  D.  João  I,  e  de  seus  fi- 
lhos o  Sabio  liei  D.  Duarte,  «  os  Infante»  D.  Pedro, 
Duque  de  Coimbra ,  c  D.  Henrique,  o  Inamortal  Duque 
de  Vheu;  do.  valoroso  Hei  D.  Afonso  Vi  do  nosso  sin- 
gular Heroe  daquelles  tempos,  Alvaro  Vasquet  d  Alma- 
da; do  Preclaro  liei  D.  João  II:  e  do  Invicto  Monarca 
D.  Manoel ,  o  Venturoso  fundador  da  grandeia  de  Por- 
tugal}  e  desde  então  parece  estava  reservada  para  os  nos- 
sos dias,  fecundos  em  tantos  prodígios,  o  vermos  renovar 
bum  Illustre  Monarca  BritannicO,  o  Mujto  Alto,  c  Muito 
Poderoso  Jorge  IV,  o  exemplo  de  alguns  dos  seus  pre- 
decessores, conferindo  esta  Nobilíssima  Ordem  ao  Nosso 
Augusto  Soberano,  Modelo  de  Monarcas,  no  amor  de 
«us  povos ,  e  da  justiça ,  e  superior  por  sua  grandeza  de 
alma  a  todas  as  vicissitudes,  que  tem  singularizado  a 
.época  do  seu  Reinado ;  Monarca  que  attrahe  a  veneração 
de  todos  os  Soberanos  da  Europa  pelas  suas  virtudes,  e 
que  nos  últimos  successos  desta  Monarquia  bem  mostrou 
com  quanta  prudência  sabia  aguardar  a  opportuna  occa- 
siâo de  restituir  ao  Throno  o  seu  deslustrado  esplendor,  á 
Religião  a  sua  dignidade,  e  ao  seu  Povo  a  verdadeira  li- 
berdade. 

Participada  a  Sua  Magestade  *  Nomeação  por  EIRei 
da  Grâ- Bretanha,  o  estado  de  coacção,  em  que  se  acha- 
va, não  permittia  fazer  -se  a  competente  investidura;  estan- 
do porém  finalmente  livre,  logo  S.  M.  B.  se  apressou 
-em  lhe  enviar  as  competentes  Insígnias,  testemunho  exu- 
berante da  desapprovaçâo ,  que  ao  Gabinete  Britannico 
-ruerecia  o  Governo  faccioso. 

Escolhido  por  EIRei  Nosso  Senhor  para  esta  appara- 
tosa  solemnidade  o  dia  83  do  corrente,  forão  conduzidos 
ao  Real  Palacio  da  Ajuda  pela  volta  das  duas  horas  da 
tarde  os  Plenipotenciários  destinados  por  S.  M.  Britan- 
nica  para  esta  Augusta  Ceremonia,  a  saber,  o  Excelen- 
tíssimo Ministro  Britannico  Cavalleiro  Eduardo  Thorn- 
ton,  Grâ-Cfuz  da  lllustrissima  Ordena  do  Banho,  Gon- 
.selheiro  de  S.  M-  B.  no  seu  Conselho  Privado;  e  o  Ca. 
valleiro  Jorge  JVayler,  Rei  d' Armas  Jarreteira  desta  mui 
.Nobre  Ordem,  e  Cavalleiro  da  Real  Ordem  dos  Guelfos 
de  Hanaver:  osquaes  hião,  com  os  Arautos,  emaj*  pes- 
soas da  Legação,  em  Coches  da  Casa  Real ;  e  após  este* 
ae  seguião  as  luzida»  carroagens  do  Ministro  Britannico, 
«s  dos  outros  Ministros  Estrangeiros,  emais  pessoas,  for- 
mando huma  pomposa  comitiva  a  S.  Ex.*,  brilhando  o 
asseio  e  riqueza  dos  efeados  em  librés  e  enfeites,  tudo  no 
ultimo  primor  e  bom  gosto,  e  cobrindo  o  Coche  eni 
que  hia  S.  E*.*  huma  Guarda  deCavallaria  do  Regimen- 
to N.  4. 

Estava  EIRei  Nomo  Senhor,  a  Rainha  Nossa  Senbo- 
ra  com  os  Sereníssimos  Senhores  Infante  e  Infauta»,  ro- 
deados de  todo»  o»  Camaristas,  Viadores,  Officiaes  da 
Real  Casa,  e  toda  a  mais  Corte,  no  maior  esplendor  « 


>y  GoogU 
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pompa  próprios  de  tão 
<>>  Plenipotenciários. 

Chegadosestes  a  Palacio,  cuja  guarda  se  achava  em  alas, 
formou-se  o  cortejo,  precedendo  osOfnciaes  da  Casa  Real, 
após  os  quaes  hiâo  as  pessoas  da  Comitiva  dos  Plenipo- 
tenciários, levando  separadamente,  em  almofadas  de  ve- 
ludo, asdiíícrentea  vestes  e  ornamentos  da  Ordem,  asaber; 
o  Gibão  com  o  Capuz,  a  Espada,  o  Chapeo  com  o  Pe- 
nacho, o  Grande  Collar,  o  Livro  dos  Estatutos  e  a  Es- 
trella, e  o  .Manto  com  o  cordão;  depois  h ia  o  Arauto 
York ,  Secretario  da  Cnmmissâo ,  levando  a  Jarreteira,  a 
Fita,  e  a  Medalha  de  .S'.  Jorge,  c  te  lhe  seguia  o  Arauto 
IVirukor ,  conduzindo  o  Diploma  e  a  Procuração  do  Mo- 
narca Britannico.  Hiâo  os  dois  Plenipotenciários  a  par, 
dando  o  Rei  d' Armas  Jarreteira ,  que  levava  as  Creden- 
eiaes,  a  direita  ao  Ministro  de  S.  Mngestade  Britannica. 

Farão  recebidos  na  Sala  da  Audiência  pelos  Ofliciaes 
Mores  do  Paço;  e  com  a  ceremonia  do  costume  forâo  os 
ornamentos  da  Ordem  collocados  em  huma  meza  para  is- 
so destinada. 

Então  dirigindo-ie  o  Ministro  de  S.  M.  B.  a  EIRei 
Nosso  Senhor,  lhe  expoz  a  sua  missão  na  seguinte  falia: 
«Senhor,  —  O  Rei  nos»o  Augusto  Amo  nos  incumbio 
da  Honrosa  Commissão  de  investir  a  Vossa  Magestade 
■cora  as  Insígnias  e  Condecorações  da  Nobilíssima  Ordem 
da  Jarreteira :  ofierecendo  deste  modo  a  Vossa  Magestade 
a  maior  Prova  <i«é  Sua  Magestade  pode  dar  da  sua  esti- 
ma e  afleiçuo  á  Pessoa  de  V.  M. ,  e  o  mais  brilhante  Tes- 
temunho do  alto  apreço  que  S.  M.  faz  da  estreita  allian- 
Ç»  c  amizade  que  tem  ha  séculos  unido  as  duas  Coroas  e 
os  dois  Povos. 

«  Fundada  por  hum  dos  maiores  Reis  que  tem  reinado 
em  Inglaterra ,  e  que  tem  illustrado  a  Christandade ,  os 
Annae»  desta  Ordem  celebre  se  enlação  com  tudo  quanto 
ha  de  uiaie  illostre  pela  Jerarquia  e  Nascimento,  de  mais 
sublime  peias  virtudes  heróicas  e  cavallei rosas ,  e  de  mais 
assombroso  por  esses  grandes  acontecimentos,  que  cara» 
cteri/ào-  o  Século  presente,  ou  que  imprimem  seu  im mor- 
tal Cunho  em  todos  os  Séculos. 

«Que  direi  daquelle  magnânimo  Príncipe  Filho  do  Fun- 
dador, cognominado  o  Negro,  conhecido  por  tantos  Fei- 
tos heróicos,  e  por  sua  generosidado  verdadeiramente  ca- 
vnlleirosa;  daqueHe  Duque  de  Lanctutre ,  ligado  por  tan- 
tas lembranças  á  Historia  de  Portugal,  e  á  sua  RealCa- 
«a  pelos  Relações  do  Sangue ;  dos  Reis  Predecessores  de 
V.  M. ,  que  receberão  as  Insígnias  da  Ordem  ,  e  princi- 


palmente do  Cirande  Rei  D.  Manoel,  cujo  Século 
rado  foi  immortalizado  por  esse  vasto  Descobrimento,  que 
abrio  o  estrada  á  Conquista  do  Oriente,  e  que  feje  por 
conseguinte  sahir  das  Tretas,  e,  se  me  be  licito  dizello, 
do  mesmo  Seio  do  Oceano  esse  Novo  Mundo ,  cujas  Ri- 
quezas e  Producções  derâo  á  Europa  Chrisli  a  forma  e  o 
caracter  que  hoje  tem  ! 

li  Senhor ,  esta  distincta  Ordem  se  não  gloria  menos  de- 
ter Contado  em  suas  Fileiras  vários  Reis ,  modelos  de>  to- 
das as- virtudes  pacificas  ,  Bemfeitores  do  seu  Século,  e 
Exemplo  da  Posteridade.  —  Ser  Pai  do  seu  Povo ,  ter-se 
dedicado  a  todos  os  sacrifícios  pelo  seu  bem ,  ter  sabido 
conservar  durante  huma  longa  ausência  ,  c  no  meio  das 
politicas  tempestades  a  sua  inalterável  affeição ;  eis  os  Ti* 
tulos  que  a  Ordem  da  Jarreteira  quer  possuir  como  seus ; 
eis  os  titulos  que  ,  dando  hum  novo  Companheiro  á  Lis- 
ta de  tantos  Soberanos  e  Homens  illustres  ,  acerescentão 
novo  esplendor  ao  antigo  brilho  da  Ordem. 

«Senhor,  aos  pés  de  Vossa  Magestade  me  animo  a  ex- 
pressar a  satisfação  e  ufania  de  que  estou  possuído  pela 
escolha  que  S.  M.  o  Rei  se  dignou  fazer  de  mim  para  ser 
o  interprete  dos  seus  sentimentos  e  o  Executor  da  sua 
vontade,  n 

Sua  Magestade  respondeo  a  esta  falia  nos  termos  se- 
guintes: 

-S**nbrír  Cavalheiro,  — A  Condecoração  que  vós  estais 


«  encarregado  de  me  apresentar  da  parte  de  S.  M.  Bri-  , 
»  tamtita  deve  ser- me  preciosa  por  mais  de  hum  motivo;  Eu 
»  a  considero  sobre  tudo  como  hum  testemunho  publico 
«  daquclla  inalterável  amizade  que  existe  Ira  séculos  en- 
n  tre  os  nossos  dois  Reinos  ,  e  que  recentemente  ainda  se 
»  tem  estreitado  mais  por  memoráveis  acontecimentos  que 
t»  ficaruõ  gravados  nos  fastos  das  duas  Nações. 

«Instituída  por  hum  dos  Reis  ,  que  mais  tem  illustra- 
«  do  o  Throno  de  Inglaterra ,  a  Ordem  da  Jarreteira  foi 
«  desde  a  soa  origem  recebida  por  alguns  doa  meus  glo- 
«  riosos  Antepassados  ,  como  hum  penhor  de  fraternida- 
«  de  de  armas  ,  e  pode  considerar-se  como  hum  presa. 
«  gio  desta  uniàò ,  que  desde  então  só  tem  adquirido  au- 
«  gmenlo. 

«  Hoje  todo  o  Mundo  reconhecerá  na  tolemnc  missão 
«  que  o  vosso  Augusto  Soberano  me  envia  ,  huma  não 
«  equivoca  prova  da  estima  que  me  consagra,  e  do  co- 
«  nbccitnento  que  tem  dos  meus  sentimentos  a  seu  res- 
»  peito. 

«Sede pois,  Senhor  Cavalheiro,  o  interprete  destes  sen- 
»  timentos  na  presença  deS.  M.  Britannica,  e  agradecei- 
«  lhe  da  minha  parte  a  escolha  que  fez  dos  seus  Plenipo- 
«  tenciarios  para  esta  honrosa  missão. « 

Expressando  S.  Magestade  que  acceitava  a  Ordem  com 
as  costumadas  restricçoes ,  entregou  ao  Ministro  Britanni- 
co a  competente  Certidão.  Então  S.  Ex.*  apresentou  a 
EIRci  o  Diploma  da  sua  Commissão,  e  entregando-o  S. 
Magestade  ao  seu  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros, 
este  olèo  cm  alta  voz,  e  o  entregou  depois  ao  Reid' Armas 
Jarreteira,  o  qual  o  entregou  ao  Secretario  da  Commis- 
são. 

Passarão  os  Plenipotenciários  a  afivelar  a  Jarreteira 
ou  Liga  abaixo  do  joelho  esquerdo  de  S.  Magestade,  pro- 
nunciando ao  mesmo  tempo  buma  admoestação  «m  Latim 
o  dito  Rei  d' Armas. 

Do  mesmo  modo ,  e  com  a  competente  admoestação , 
foi  lançada  a  S.  Magestade  a  Fita ,  e  a  Medalha  de  S. 
Jorge. 

Feita  breve  pausa  receberão  os  Plenipotenciários  a  Es- 
pada de  S.  Majestade,  a  qual  o  Rei  d'Armas  Jarreteira 
conservou  durante  o  resto  da  ceremonia,  como  pertencen- 
do de  direito  antigo  ao  seu  ofíicio  de  Rei  d' Armas  Jarre- 
teira da  Nobilíssima  Ordem. 

Tirada  a  fita  a  S.  Magestade,  o  revestirão  os  PlenipoL  . 
tenciarios  com  o  Gibão  e  lhe  cingirão  a  Espada  da  *  >r- 
dem.  Feito  isto  tomou  o  Rei  d' A  ruías  Jarreteira  com  as 
çortezias  do  costume  o  Manto ,  e  o  apresentou  ao  Minis- 
tro Britannico,  e  ambos  revestirão  comelle  S.  Magestade, 
pronunciando  o  Rei  d' Armas  a  admoestação. 

Collocárão  depois  os  Plenipotenciários  na  Cabeça  deS. 
Magestade  o  Chapeo  adornado  com  o  Penacho. 
-  'Então  entregou  S.  Magestade  ao  Excellentissimo  Mi- 
nistro Britannico  <>  Alvará  de  Nomeação  do  seu  Procura- 
dor ou  Deputado  no  caso  de  insta  Ilação  na  Capella  de  S. 
Jorge  no  Paço  de  IViruUor ,  eS.  Ex.*  o  entregou  ao  Rei 
d' A  rnias  Jarretnra.  Este  finalmente  saudou  S.  Magesta- 
de ,  proclamando  em  Franccz  os  titulos  de  Chefe  da  No- 
bilíssima Ordem,  EIRei  da  Grd-Bretanha,  e  depois  os 
titulos  do  Rei  de  Portugal,  como  Cavalleiro  da  mesma 
Nobilíssima  Ordem.  .«U 
■■:  Concluída  toda  a  ceremonia,  retirárão-se  os  Pleoipolaa» 
ciarios  Brilannicos  na  mesma  fórma  que  tinhão  sido  con- 
duzidos ao  Paço. 

O  Castello  de  5.  Jorge  e  mais  Fortalezas  e  Embarca- 
ções de  guerra  tanto  Nacionaes  como  Jnglcuu ,  e  de  ou- 
tras Nações,  surtas  ao  porto,  estando  todas  embandeira- 
do, derâo  salvas  reaes  no  acto  de  se  termiuar  aquella  ce- 
remonia. 

Para  obsequiar  o  Excellentissimo  Enviado  e  mais  pes- 
soas encarregadas  pelo  Monarca  Britannico  desta  solemne 
Investidura,  mandou  S.  M.  dar  hum  profuso,  apparato- 
so ,  e  bem  ordenado  jantar  no  Palacio  das  Necessidades , 
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.\  que  Assistirão  os  Ministros  de  S.  Magestade ,  o  Corpo 
Diplomático,  e  outras  pessoas  de  alta  jerarquia  convidadas 
.  para  esse  fim  ;  fazendo- se  as  competentes  saúdes  com  o  maior 
enthusiasmo,  e  reinando  a  mais  cordeal  harmonia,  proprb 
xlaque  se  admira  boje  entre  todos  os  Monarcas  e  Nações  da 
■  Europa.  —  No  fim  do  jantar ,  entrada  já  a  noite ,  deo  a 
Náo  Ingleza  Heoenge,  que  se  havia  lindamente  illuminado, 
c  fundeada  perto  da  Torre  de  Belém,  salvas  de  artilhem , 
a  que  correspondeo  a  Náo  Portugueza  D.  João  Yi.  — 
O  sitio  e  os  arredores  da  morada  do  Ministro  Brílannico, 
bem  como  a  sua  residência , 
naqoella  noite. 


..  •  ■ 
EIRej  Nosso  Senhor  foi  servido ,  por  sua  Real  Ordem 
de  23  do  corrente  mez<de  Setembro  ,  mandar  reintegrar 
jo  Doutor  Jotujuim  Navarro  <£  Andrade  no  ordenado,  que 
.Jbe  fôra  estabelecido  na  creucão  do  lugar  que  oceupa  de 
.Director  Litterarip  da  Academia  lleal  da  Marinha*  e 
X^ômmerciò  da  Cidade  do  Porto. 


A  Academia  Real  de  Fortificação,  Artilheria,  c Dese- 
nho, faz  Publico,  que  no. dia  1."  de  Outubio  próximo, 
abrirá  a  Matricula,  em  todas  as  Aulas,  que  constituem 
o  Curso  dos  Kstudos  da  mesma  Academia.  Todo  o  Alu- 
ai no  que  »e  quuer  matriattlar,  deverá  comparecer,  na  di- 
ta Academia  (ao  presente  estabelecida  no  Palacio  do  Ro- 
cio,) aonde  poderá  obter  os  precisos  esclarecimentos  para 
o  dito  fim.  .  i 


de  Lkboa  cm  24  e  25  de  Setembro  de  1823. 


Compra  do  Papel  85  i  (desconto  141  p.  c.) 

Venda  85  i  (desconto  14  |  p.  c)  . 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  850 ,  c  tlespanholas  a  845. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Litteraria». 

Kahío  ú  luz  Manual  Pratico  Judicial,  Civil,  e  Cri- 
■minai ,  acerescentado  nesta  edição  com  o  tratado  do  Jui- 
ao  dos  Órfãos,  e  regimento  dos  Tabelliáe»  e  Escrivães  do 
Civel,  e  Crime:  vendc-%e  na  loja  de  ííarvalho  ao  Pote 
■dai  Mma* ,  e  nas  mais  lojas  de  livros  de  Ltstoa. 


vellas ,  e  dito  em  pão ,  compareção  na  Sala  do  referida 
Conselho  no  dia  primeiro  de  Outubro  próximo  futuro, 
para  em  concorrência  publica,  se  tratar  doajutle,  «com- 
pra do  mencionado  género. 

Jotc  Mackltn,  Professor  de  línguas,  avisa  a  todo  . 
pai  de  famílias,  que  elletem  estabelecido  bom  Collegio  ai 
rua  dos  JVooegonia  N.*  3,  primeiro  andar,  aonde  per- 
tende  ensinar ,  pelo  melhor  methodo ,  e  preços  mui  coo- 
modos,  os  verdadeiros  idiomas  Pòrtuguex  ,  P rancei y  1*. 
gtex ,  e  Latim,  Escripta,  Arithmetica,  Geógrafa, 
com  o  uso  dos  Globos  etc. :  quem  sequizer  informar  mah 
circunstanciadamente,  pódedirigir-se  aosnestao  CoUeeio, 
ou  a  casa  do  dito,  na  rua  de  Santa  Anna  N.'  102,  . 
Buenot  Aure». 

«O  Padre  Bernardo  Mac  Dérmot,  Preabytero  Secu- 
lar do  Habito  de  &.  Pedra,  Professor  da  língua  Jngle- 
ta  no  Real  Collegio  dos  Nobres ;  e  o  Padse  João  Mamaon , 
Directores  do  Collegio  de  S.  João  Evmngelitia ,  estabele- 
cido no  Palacio  do  Excellentissimo  Duque  de  Cadaval  ao 
Rocio  ,  advertem  ao  Publico  que  as  aulas  do  dito  Cotle- 

?[io  se  hão  de  abrir  no  primeiro  dia  de  Outubro  próximo 
uturo*  e  que  no  mesmo  se  encontrão  todo»  os  commodo, 
próprios  a  bum  estabelecimento  desta  natureza:  ar  'livre, 
espaçosas  salas ,  bel  los  jardins 'para  recreio  etc. 

ti  Como  o  principal  apoio  de  seu  plano  he  inculcar  por 
instrucçio  e  pratica  os  verdadeiros  preceitos  da  Religião, 
pata  maior  segurança  e  desempenho  do  mesmo,  não  ac- 
ceitào  os  ditos  Padres  senão  aquelles  que  tão  de  bons  cos- 
tume». Aprendem  a  ler,  e  a  escrever  gTammaticalm«oJte  as 
línguas' Portugue%a,  lnglcia,  Francaa^  Latina,  e  Gre- 
ga ,  instruídos  nestas  por  Professores  residentes  dentro  w 
Collegio.  Também  se  lhes  ensina  o  legitimo  caracter  da 
letra  Ingleta,  e  a  tbeoria  de  Arithmetica ,  Álgebra ,  Geo- 
metria ,  Geografia  com  o  uso  dos  Globos;  na  Lógica-,  e 
Rhetórica  se  instruem  todos  aquelles,  que  se  acbão  com 
a  competente  habilitação.  O  regimen  dos  estudos  (que  não 


be  geral)  não  pôde  deixar  de  promover  o  adiantamento 
dos  discípulos;  pois  alem  dos  Professores  externos, 'os que 
são  de  assistência  no  Collegio  ensiuáo  continuamente  to- 
das as  scieiicías,  e  artes  mencionadas  no  plano ,  exceptuan- 
do a  Musica,  Dança  e  Desenho,  de  maneira  que  os  Aln- 
mnos  ficão  anticipada mente  bem  instruídos  pas  lições  de 
cada  dia:  e  a  fim  que  o  tempo  chegue  para  «Atender  a  to- 
dos, o  numero  dos  Educandos  be  limitado  á£4:  estas  cir- 
cunstancias, juntas  com  a  obrigação  em  que  os  Aluamos 
se  achão  de  náo  fatiarem  se  não  Ingltt,  e  Francc*  nas 


j     horas, -principalmente  du  meza,  e recreação,  fiu  com  que 

'         .  —  „^;^ —  A  .....i,..,   *  m  Kn  f  Wrt  Aià  rtar— 


O  Conselho  de  Administração  du  Marinha,  faz  publi- 
co a  todas  as  pessoas  que  tiverem  para  vender  <*bo  em 


os  progressos  sèjào  rápidos ,  e  com  pouco  trabalho  da  par- 
te dos  Estudantes. 

nOi  Pensionistas  devem  ser  providos  por  seus  pat6,  ou 
tutores,  de  vestidos,  roupa,  e  cama  cooi  seus  pertences, 
livros,  papel,  e  o  mais  que  precisarem;  podendo  ficar 
descançados  sobre  o  bom  tratamento',  que  não  be  to  d* 
cente,  mas  tão  abudante,  que  nada  se  dá  a  rações,  to- 
da menino  come  até  se  satisfazer.  Aos  .recreios  qut  «o 
bem  honestos.,  sempre  preside  hum  dos  Mestres,  o  CoiW- 
gio  tem  10  Professores ,  todos  approrados  nas  suas  respe- 
ctivas faculdades. 

«Todo  o  Pai  de  família,  quequizer  melhor  informação, 
pode  dirigir-se  ao  dita  Collegio. « 


LISBOA  :  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 

■ 

Tom  Licença  da  Real  CommiMo  de  Centura 

o  . 
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GAZETA 


Setembro  tlc  1823. 


IMS  LISBOA. 


N.°  229. 


» ■   ■  \ 

Os  Subttriptortx  do  terceiro  trimestre  actual  da  Gate- 
ia,  que  danarem  continuar  a  teiia  peio  trimestre  teguin- 
te ,  e  tem  interrupção ,  tc  podem  dirigir  ao  Administra- 
dor  da  loja  da  Gazela,  Jose  Antonio  de  Albuquerque, 
na  rua  do  Ouro  N.'  141 ,  com  a  antecedência  iteecuaria 
para  a  prompta  remetia  j  tendo  o  preço  do  trimestre 
.1:600  réu  na  forma  do  cottume ,  e  r eme  t  tendo  a  tua  im- 
portância pelo  Seguro,  e  porte  franco,  at  peuoat  dat 
Provincial  que  par  d  ette  fim  te  qxme  rem  dirigir  ao  mesmo 
Administrador.  Também  te  pode  fazer  tubtcripçáo  peio 
semestre  de  Junho  a  Dnembro ,  por  6:400  reis 


===== 

FRANÇA. 
Paru  b  de  Setembro'. 


contem  a  seguinte  participação 
Exercito  dot  Pyrenzos. 
Participação  do  Major  General  do  Exercito  dot  Py 
tobre  as  operaçõei  militares  desde  a 
chegada  de  S.  Jt.  R.  diante  de  Cadit. 
«TT>  endo  chegado  a  Porto  Real,  no  dia  16  de  Ago»to , 
X  S.  A.  11.  deo  ordem  ao  Tenente  General  Pucondc  Do- 
de'; Commandante  dos  Engenheiros  para  reconhecer  a  linha 
desde  o  Trocadero  até  Santi- Petri.  S.  A.  R.  logo  man- 
dou avançar  o  .V  Hegi  mento  das  Guardas,  desde  Santa 
Maria  até  Porto  Real,  para  serem  empregados  junta- 
mente com  o  Regimento  36  no  ataque  Regular  do  Tro- 
cadero.  (  Esta*  e  as  seguintes  noticia*,  posto  que  anterio- 
res ás  já  publicadas,  ainda  sAo  mterestantes ,  para  tc  sa- 
berem muitas  da»  particularidadet  da  campanha.) 

Ataque  do  Trocadero.  i 
» No  dia  90,  21 ,  22,  93,  24  e  2o  de  Agosto,  sohi- 
mos  da  betaria  dc  .Angouléme ,  na  qual  se  acbao  monta- 
das 24  peças  de  artilberia,  e  se  adiantarão  as  obras  até  ú 
segunda  parallella,  que  se  formou  hoje  quinze  toezas  du 
secção  da  cortadura.  Erigio-se  huma  bataria  de  seis  obii- 
zes  para  o  lado  direito  da  1.*  parai  leia ,  a  fim  de  bater  o 
interior  do  Trocadero ,  enfiando  o  curso  do  Rio  S+  Pe- 
dro contra  as  lanchas  canhoneiras.  Collocou-se  outra  ba- 
taria no  centro,  e  por  detrás  da  2> pareltela  se  collocou 
outra  de  morteiros  no  centro,  C  por  detrás  das  duas  an- 
tecedentes. Finalmente  huma  5.*  bataria  de  4  obuzes  na 
margem  direita  do  Rio  S.  Pedro  oceupa  a  margem  do 
Trocadero ,  de  maneira  que  cllc  hc  batido  por  24  peças 
de  artilheria,  14  oburcs  de  6  pollegadns,  edois  morteiros 
dc  9  pollegadas  e  mela. 

Ataque  de  San  ti- Petri. 
*>  Deste  lado  jx  acha  collocada  huma  bataria  de  24  pe- 
ras de  artilberia,  levantada  defronte  dos  reductos  que  de- 
fendem á  entrada  do  canal  de  Sanfs-Petri;  mos  olli ,  as- 
sim cOmo  diante  do  Trocadero ,  se  achào  impedidas  as 
obras  l*lo  dificuldade  causado  pela  arèa,  que  em  toda  a 


porte  se  encontra.  Noé  nos  veremos  obrigados  a  «mpre» 
gar  saccos  de  terra. 

Preparativo»  para  o  ettibftrque. 

«O*  seis  batalhões  do  2.*  Corpo  logo  que  chegarão  a 
Xerex  no  dia  19  receberão  ordem  de  marcha  r  para  Rota.  No 
dia  80,  91 ,  e  29.es  cinco  batalhões  da  Guarda  que  che- 
garão de  Madrid,  forào  successivamenle  collocados,  tres 
no  mesmo  ponto  ,  e  dois  em  .Santo  Maria. 

» Sessenta  lanchas,  cada  huma  capaz  de  conter  50  ho- 
mens se  reunirão  érn  Rota;  esperâo-âe  outras  tantas. 

n  Deverão  ser  organizadas  em  dez  Divisões  com  os  seus 
Commandantes  e  pilotos.  As  tropa*  te  estão  exercitando 
para  o. embarque  e  desembarque,  lambem  se  entào  exer- 
citando na  navegação,  para  as  ecosuimareoi  ao  mar. 

m  Quinhentos  homens  da  Brigada  Ordonneau  embarcá- 
rão  a  bordo  da  Esquadra. 

Vlolilhai  i  •  '» 

«O  numero  das  lanchas  canhoneiros  que  seacbão  á  dis- 
posição do  Almirante  be  nesta  memento  de  3G,  inclui..do 
as  de  calibre  pequeno  empregadas .  t)o  bloqueio*  Dentro 
em  poucos  dias  poderá  ha  ter  30  lanchas  canhoneiras ,  e 
-11  bombardeiras.     ■  .<  ..  i   .  <> 

•  -  Marinha.  i  /       .:- r  i    1  -•.  i 

«O  Viee-Almironte  Hamclin  reedbeo  de  França  a  Fra- 

Sita  Cybele  c  o  Brigue  La  Bretonne.  Duos  Corvetas 
ortWtKio*  e  hum  Alislieo  se  reunirão  á  EsquodrA, mos 
só  podem  ser  empregadas  no  serviço  do  bloqueio,  segun- 
do as  intenções' do  Governo  Portuçuc*.  • 

«Tero-se  dirigido  vários  reconhecimentos  á Costa  Occi- 
dental da  Ilha  de  Ledo  para  assegurar  os  pontos  do  de- 
sembarque.—  Por  ordem  de  S.  A.  H.  O  Major  General 
Conde  de  Guiileminot.  —  Quartel  General  do  Porto  da 
Santa  Maria,  20  de  Agosto  de  1823.»   ■  • 

-  i    Quarto  Corpo.  \ 
Participação  do  Duque  de  Conegtiano  ao  Minitlro  da 

Guerra. 

n  Torrcdernbarra ,  88  dc  Agotto. 
«Senhor  meu,  ~- Tive  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.a 
na  minha  ultima,  datada  deste  luçar,  a  26  de  Agosto, 

rj  eu  havia  partido  no  seguinte  dia  para  IVal»,  onde  a 
igada  de  7  romelm,  e  as  tropas  do  Barão  de  Ero/cs 
se  huviào  reunido.  Parti  a  27  antes  do  romper  da  alva, 
com  duas  companhias  dc  infan  teria. 

«Eu  hovla  deixado  ao  Barão  Bergt,  como  Major  Ge- 
neral ma  is  velho ;  o  cotnmando  das  tropas  que  oceupavao 
'for redem barra ,  a  a  posição  de  Altafitlla. 

w  Este  Ofhcinl  General  havia  recebido  de  mim  instme- 
çoes  relativas  ao  reconhecimento  geral  que  sed*\ena  effei- 
tuar  a  28  na  direcção  de  Tarragone. 

"Talvez  que  o  inimigo  tivesse  conhecimento  da  rninfcu 
paftidu,  e  suppondo  que  parte  das  tropas  me  pudessem 
seguir,  julgou  o  movimento- necessário  para  se  effeituax 
hum  ataque  em  Altafiella. 

n  No  dia  27  meia  hora  depois  das  sele  da  manhã ,  2-X> 
cava  lios  c  dois  obuzes  vierâo  de  Tarrogona.  e  íe  adian- 
tarão na  direcção  dc  Altafiella. 
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*~~  T? onerai  Èergê  eohneceo  este  movimento  do  pttsto  5  «  Effeituou-se  lioje  o  retOliHitTiiíeiilo  geral  Tilidtr«çtto 
da  Capella  de  Santo  Antonio,  que  domina  todo  o  yw  de  Tarragone.  O  inimigo  ficou  desalojado  de  todjk  as 
circumvisinbo.  c  logo  se  preparou  para  receber  o  ijUmi-  Sitas  posições  ,  e  se  vio  obrigado  a  encerrar-se  na  [Aça. 
W   Digite  dp  jflfyfifll^Wa  "pTfrte  #a  V-açffem  esquerda     Os  pontos  ma  jriros<im©s -fem  sido  jec<u}hccidos  á*dis- 

t<to  Vja  t+ai/a  ,/ieWfc  huma.  serie  de,  montanha»  paratlc-     tancia  Vim    de  «pingar^hy  C\ 
las^S  olrecçfío  anquelle^nb  fkf&fe  Al  qíie~Ãtâo"sitaadas  toL.    ' *>  Logd^-qtife  eu-VeccbèV  J»-pair»icJ|>açòc*  dá»  GetXrae-; 
lado  esquerdo  da  estrada  publica  de  Tarragona  se  acW^^^Com mandantes  das  Brigadas,  lerei  a  honra  de  enviar  a 
a  Capella  de  S.João.  Huma  Companhia  de  linha  do     Vossa  Excellencia  hutna  participarão  circunstanciada  des- 
Regiinento  31  oceupou  este  posto.  —  — -ta-acção  ,  que  he  extremamente  honrosa  para  as  tropas 

"O  inimigo  formou  tres  columnas;  huma  de  1,200 .lio»  ,  do- 4.'  corpo.  Regressei  a  Torredembarra  ,  com  as  co- 

mens  avançou  na  direcção  da  Capella  de  .V.  João,  u  se*  -lumnas  do  lado  esquerdo.  —  Tenho  a  honra  de  ser  etc.  O 
gunda  marchou  pela  estrada  publica.  Era  composta  de    Marechal  Duque  de  Conegliano ,  Monccy. » 
tres  Imtalhòcs ,  cada  hum  de  &00  homens ,  de  cavullaria 

e  artilherja.  _   ^  .  .     *'    '   '  **^.* "     '  * 

«A  3.'  columna,  que  consistia  de  perto  âe  2,000*  Ih-"  "v  "*"  " 
fantes  avançou  na  direcção  de  Riera.  O  seu  fim  parecia  LISBOA  26  de  Setembro. 

*«í  Mafcfcar  daqttelte  ponto  ou  de  Torredcmborra ,     ah  \*  \ 

■    sim  cortar  a  nossa  linha  de  operações;    t  ~.i  As  ultimas  noticias  de  Cadix  são  ate  20  do  corrente; 

«O  General  'Montgafdg com  4©  Companhias  do  Re-  continuava  o  "fogo  etrtrC  o  Tr«cadeto  e  Puntalet;  4  Es- 

<  gimer/to  31  de  linha-,  que  formão  paste 'desta  Brigada,  qundro  FrxnuxAn  estava  parte  fundeada-,  parte' pairando, 
avançou  Ml  «  Capella  de  S.  João,  ecniloéna  parte  d»  */  -Na-SesBão  do»  Cortes  eatraordiaajias  do  dia  J 8  deste  mw 

-Regimento  de  Caçadoné*,  e  do  is  ohmes  ns  estrada  publs»  leo-ae-bum  Offibio  do  Secretanb  de  lotado,  craque-  Ihosdi- 

*-«a,  «fue  também  :  se  achava  defendida •  por  duas  peças  de  ^iriaqueeniciMnpriaieniodocmivnc^ 

artilherif»  do  calibre  8;  O  resto  do  6tyito  Kjpgiorctxto  de  a- publicação  dos -doeu  mantos  rç.'ativu«  vás  ultimas  com muoi- 
•-Caçàdttrta  fleou  de  reserva.  •     •     , «    '    •    -  -  -caçoe»  com  o  Generurissiu»  das  trepas  FnameV»,  estava 
»vO;ô«hier.íl  Aehard  havi.i  mandado-  oceupar  a  aldeã  o  Governo  preparando  a  parte,  que  se  podesse  d*r  ao  pu- 
de Rneraj  pelo  '2."  batalbttti-do  k*  Regimento  de  infan-  •  blico.-*-ljevantou-je  a  Sessão  publica,  «dfaaixâo  as  Cortes 
'  leria  ligeira.  Oofti  o  6  de  linha-còbrio  'o  rrttervallo ,  que  «era,  Sessão  secreta.  ' 'V 
•separa  aquella  aldèa*  da  i estrada  pblrlica.  Por  dstrásda                   .        a    ■  .  ■          m  n»i',,.»l  v.  víU-h.-i 

sua  Unha  coUocon  oesquadrão  N.°  23dr  Caçadores,  par» 
-taaeentasástta  Brigada.    ■  ■■>■  ./.<.„•  «  "  PEÇAST3rTOl^-ES. 

w  Dois  batalhões  do  3.°  Regimento  de  linha  farraavão 
o  corpo  de  reserva  debaixo  do  commando  do  General      MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 
Fa* lindes  Odoartt.   '■  '  ■■      ■.'.>  '■    ■.     f.  ■ 

<  i  "O  ataque  dirigido  contra : a  Capella  de  S,  João  fqi  CARTA  DE  LET» 

répellido  com  o  maior  vigor-  Sem  corresponder  ás  dicaa-        »Dom  João  por  Graça  de  Deos  Rei  do  Reino  Unido 

•  gas  que  o  iatalhão  inimigo  lhe  dera ,  o  Regimento  de  i>>  dc  'Portugal,  Brtnil^  •«  Algaroet.,  d'aqwMi  ,  eid^lém 
nha  N."  31  o  atacou  á  hayoneta,  o  desbaratou  ,ie  obrí-  mar  em  Africa,  Senhor  tia Guttitf,  e  da  Conquista,  I\a- 
gou  a  retroceder.  A  conducta \fcste  Regimento  ,  a  do  seu  vegàção,  <?  Commerciò  du  Etíiiopia,  Arábia,  Pettic^  e 

•  6bronel1"Oi'Baâa  ThHorier,  e  'do  Cheái  do  BátàUião  da  Índia  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  Alinha  Carta  de 
FtwJur*  he  «uperior  a  todo  <>  elogia  '   •  Lei  virem,  qnc  Constando- Mc  as  dithculdad**,  que  se 

v  :  >■  í)  inimipa  havia,  clieçadi  .  a  guarnecer  -o  cume  dfes-àt-  , encontrão  |>ata  serem  julgados.  osMditãres  do  Meu  Eaer- 

-  tuçss  pp«a.  a-bèada  direita  da  .-suada  publica  de  Torra-  cito  e  Armada,  quando  reos  do  Crimes  Civis  te  M itit«íes, 
gona.  O  \i nciitn  18  de  linha  4  tendo  .á,  sua  frente  o  -pela  complicação  idos háuA  em  que  •siraultauieamente  são 

-iGeaprâl  tAàhdrd      o» Coronel  *FO* Varneí •,  '•»»* -o «tncou  ,  -obrigodoè  airefpontief  pôt  deptei:adas ,  <  oíTiçiOs,  o:  que 

-e  ik-ial-ijt)!!  d:ii  alturas,  •  eausaado-lUc  -donaidéravel  perdfe.  ioccasiona  considerável  deirtorui  jia  dici«ão •  das  suas  Sãtir 

. Esto  ni ov iíii rj\ tu  Cdt  piKlerosaiuente  auxiliado-  pelo  fogo  -Ifuças,  contra  o  que  as  Leis eapjla&^uiente^tíoairaeadtVo 

adoadoíá  otoazè*  que  acompanhavão  a  Brigodtf  Achard.  ©  nos  Processos  Cri mtnaesr.K  sendo. o>p«tincipal  objeo>r<iaa 

2."  Batalhão  do-  L*  Rígamento  dt-  lnÊmteria  Llg^Ma^ie-  -ftliithas  Paturoae»  joHtCitad»»'  henyíiçior  quaatO  «I  possa 

«ellio  com  o  mesmo  vigor  ,  e  com  igual  fortuna  ,  a  co-  -todos  os  Meus  Suhditat  ,  com  .especialidade  aqueMe* .  qoa 

lumna  que  avançava  sobíe-  Riefú-  As  tropas  Constitu-  ;  rrostão  os  maia  uuui mentes  perigos  na  Deftsa  IWir 

rcianâts-  adoacido»se  r^víiK.las  cm  t.id.Ss  «.•  f«;r>tos,  r«!t^.  giào,  do  Throno,-.  te.da  Pulria-i-  Ikí  por  l«m  derogar 

cedèrão  para  debaixo  das  muros  de  Tarragona.  Forão  per-  -ns  Cartas  de  LeL  (td  ouxe  de  Jq(1|0  de  mil  .iuVic,«aAos  Vinle 

seguidas  até  á'  Torre  tie  Seipiâo*.  ■■  >e  dois*,  na  paite  que  diz  «eapciitOi-ao  Foro  -iMiUlaf ,  «  a 

ti  Poucos  momentoái depoiá  da  minha  chegada  a  It  'ah ,  jde  dexenovo  de  Setembro  do  iiioUcm  anr»o i<(rte  >»\a  r.  ia- 

.  recobi  mima  .participação  dd  Generbl  Berg  do  aUquedih  jtelligeíicia  daquella  jiwroa  <h  julfajo  dos  íeos  Militares; 

Jb#do  çooira  Ailofirllu.  -  A  distancia  entre  WaU  e  aqaalr  -ficando  subsistindo  totlqs  aaLçjs*  que  .na  epoca,da,exíinc- 

:  Ja  -pfesição  he  perto  de  sete  léguas.  Resolvi  fczef  bum  mo-  <çuo  .do  dito  Foro  c^UirVuoieijt  \jg»r  a  <)»te!respeito>  I-or 

,  vitocato  , sobre. o. flanco  esquerdo  do  inimigo  ,  que  tiidia  -tanto  Mondoja  todas. a ^  A.uh...i.rUie*  «  ifuaniro.  campri- 

avançado  ate"  á  vizinhança  de  Calilar.  JmmediatauientP  -tncrito*  e  «mecução  desta  Carta  •dc  Lei , pertencer ,  que-a 

-  se>pa»sárootOTdensapaw  que  o  Barão  d« . £Vofe« *  e  o  Ge-  ,cumprào,  e.g»»rdem,  e  fação  inteiramente  caropfir ,  e 
vtieral  "jo'eo»»e/»»;maechaí)sem  ;  o  1.'  por,  ArgaJargo,  *  p  guardar,  tão  inteiramente  coujo  nella  6eco|0«m>.  Pada  po 

2.*  por  Semita.  í. 11  \iv:  colloquei  á  sua  freme.  Ma  dislaç-  jFalacio' da  tkmpotta  em  quuLorge  ...  Soternbso; ;de  roij 

-  eja'<M  treHejçíias  def  Jfjak.i  kUvb  aoiieia  dos  mavimeatos  .oitocentos  ,riote  f  Ues.  —  RIRei  com  Çíuarda.  :  ••  Coma- 
-.r«íí*lR«df»  Á^*olw»nBs  inimigas.  -As.uopas  que  havjão  ,d«  Sidj-Scrra.  ..5  tjn^e.wnT 

marchado  comigò , .««phirâo  prdem  fmra  volurem  ássuas  1  >Cartii  de  Lej,  pela  qual  Vossa  Magestade  Mandatdj!- 

..pO^çõfli.        :  :..{ ;co  ur.-.a  oLmiífli  o  uv  rogar  as  Cartas  de  Lei  de  onze  de  Julho  de  mil  Qitocqpto* 

.  t         .inka.iíto  deinpai perto* de  60,ho.mens  no  campo  da  vinte  e  dois,  na  parte  que  diz  jespeito;  ap  1   ro  Militar,  e 

■.JHlWthíVoínfgtefO  .-dos-feridp»  fój.-WOSHferavej.  Tivemos  .a  de  dct&qoye,  •  de  Setembro  do  p^esrnp  aanq«  fqaa-il^a  a 

5  mortos,  80  feridos,  20  dos  qotie^^nv^meiUe. Vp^a  .iu:<tllihn-a:-»a,  daqueda  acerca  do  jqlgqdo.  ^os.iféos-.SlilUa? 

aEnceH«ncia  açh§rá  junta  huma  lisja  do»  sÕtucÍHCS,-  Su-  jes.  ^p,Para.  Voasa  -Mage?«ade  ;>;ejr,j  f^Migucl  Sp*4t  «A/or. 

.iíalternos^,  e  Sojdadpi  r  que  paxacuJaraV«te  se  «jistinr  .Um  Dant^i  â.feí,  ==  A  folhas  18f»  dq  M>rof,L*„eni  qpe 

guírao.  .      •    .    .       ,  ■    .  gc,  regi^tàò  .as  .Cartas  de  Leis ,  Alvarás-,;  ,e  Mecrejo»  x  (m 
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«*sta  registada.  Sectetaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
<  •  uerra  etn  23  de  Setembro  de  1823.  ss  Gaspar  da  Cotta 
Po**er.  =  Manoel  Atraído  Esteve*  Negrão.  —  Foi  pu* 
blicada  esta  Carta  de  Lei  na  Cbancellaria  Mór  da  Corte 
«  Reino.  Luboa  2ó  de  Setembro  de  1823.  =  Francitco 
Ja*é  Bravo.  —  Registada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte 
e  IWrao  no  Livro  das  Leis  a  falhas  133  verso.  Lisboa  2á 
«Je.  Setembro  de  1883.  =  Francisco  José  Bravo. » 


REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

.-       Quartel  General  no  Paço  dn  Bemposta  em  80 
,  .de  Setembro  de  1*23 

.     ORDEM  DO  DIA. 
-j  Por  Decreto  de  S.  Mngestade  de  6  do  corrente  em  con- 
sequência do  parecer  de  S.  A.  o  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel,  Commandante  em  Chefe  do  Exercito,  dado  sobre 
a  Consulta  do  Conselho  Militar  nomeado  em  virtude  da 
Charla  Urgia  de  30  de  Junho  passado. 
•  .  .Brigadeiro  de  Milícias  com  o  soldo  mensal  de  trinta  e 
quatro  mil  réis,  o  Coronel  de  Milícias  de  Chaves ,  Fram 
oiacode  Moraes  Madureira. 

Coronel  de  MUicias  reformado,  Antonio  Marinho  de 
Queiroz. 

Coronal  aggregado  ao  Regimento  de  Milícias' de 
se* ,  o  Tenente  Coronal  reformado  do 
to,  Francisco  Ferreira  Sarmento. 
,  Ma\or  reforma  io  com  o  soldo  mensal  de  vinte  e  seis 
mil  réis ,  o  Capitão  reformado  com  vinte  e  seis  mil  rei» 
por  mez,  John  Antonio  Rodrigues  Gorjâo. 

Capitão  Mór  graduado  com  o  mesmo  exercício  quê 
actualmente  tem,  o  Sargento  Mór  de  Ordenanças  de  Cha- 
ves, João  Manoel  Pimenta  e  Sonsa. 

Capitão  graduado  com  o  mesmo  exercício  que  actual- 
mente tem  e  soldo  mensal  ri*  vinte  e  mis. mil  réis,  o  Te- 
«cnt.  Ajudante  d.  Pr-ça  de  Chaves,  Berna^  Jo*  Luiz 
de  Sa.  • 

Capitão  reformado  com  o  soldo  mensal  de  sete  mil  e 
quinhentos  reis .  o  Tenente  de  Cavallaria  reformado  com 
o  soldo  de  cinco  mil  réia  por  mez,  Bento  Alvares- Ferrei» 

Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  de  Tronco- 
so com  o  soldo  mensal  de  sete  mil  e  duzentos,  reis,  o  Sar-1 
gerrto  Mór  de  Ordenanças,  Carlos  Antonio  de  <  lambo». 
.  OfBcial  da  Secretaria  da  Governo  das  Armas  da  Pio-» 
vincia  de  Trás-os-Montes,  Antonio  Maria  Cabral. 
.  Tenente  do  Regimento  de  Milícias  de  Chaves  com  q 
soldo  mensal  de  seis  mil  réis,  Domingos  Jose  da  Silva. 

Brigadeiro  de  Milícias,  o  Coronel  de  Milícias  refor- 
mado, Visconde  de  Canellas. 

<  Coronel  reformado  com  o  mesmo  vencimento  que  já 
lum  dc  trinta  e  oito  mH  réis  por  mez,  o  Major  de  Ca* 
valíaria  reformado  José  Monteiro  Guedes. 
t  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  de  Villa  Ron  Ir,  o 
Tenente  que  foi  de  Cavallaria  D.  Miguel  Vaz  Guedes  dá 
Athaide,  \  'j1>  •  ..  ,  ■  ■ 

Coronel  de  Ordenanças  com  o  mesmo  exercício  que  tem. 
de  Capitão  Mór  de  Ordenanças  de  Villa  Real,  Antonio 
Teixeira  de  Azevedo  Cabral. 

.  Tenente  reformado  com  o  vencimento  do  sole  mil  e 
quinhentos  réis  por  mez,  o  Alferes  que  foj,de  Cavallari»,i 
Jose*  .Salinas  Ferreira  Nobre. -  -  — 

Secretario  aggregado  á  Secretaria  do  Governo  das  Ar- 
<U£s  da.  Província  de  Trás-os-Montcs,  coro  q  yenciroenW 
mensal  de  vinte  quatro  mil  réis,  o  Secretario  graduado  da 
.masma  Secretaria,  .Manoel  Joaquim  da*Si!va  o  Mello; 
..i  -Seeietacio  graduado  com  o  mesmo  exercício  de  Olhcial 
.da  ,Sec,retaria  do  Governo  das  .A  rasas,  da  Provineia^de 
Trás-os-Montes ,  e  vencimento  de  vinte  quatro  mil  réis 
por  mez ,  o  Oflficial  da  Secretaria  -  drr-rnómo"  ' 
José  Joaquim  Mendes. 


Coronel  reformado  com  o  soldo  mensal,  de  quarenta  o 
cinco  mil  réis,  o  Tenente  Coronel  reformado  com  osoldj» 
de  Major ,  Francisco  da  Silva  Teixeira  Pinto. 

Capitão  reformado  com  o  soldo  mensal  de  vinte  mil  réis, 
o  Quartel  Mestre  reformado  com  o  soldo  de  Tenente, 
João  Pire»  du  Silva. 

Companhia  de  f'eterano$  de  Chave*. 

Alferes  graduados  com  os  mesmos  vencimentos  que  ti- 
fabão,  os  Primeiros  Sargentos,  Francisco 'José  dêArge- 
ris,  Joaquim  Antonio  Lisboa  ,  Francisco  Teixeira  da 
Cruz,  e  o  Quartel  Mestre  Sargento  Bento  Jose  de  Abreu. 

Alferes  graduado  com  os  vencimentos  de  1."  Sargento, 
o  2." Sargento,  Antonio  dos  Santos. 

Companhia  de  Veteranos  de  Bragança. 

Alferes  graduados  com  os  mesmos  vencimentos  que  ti- 
nliâf^  o»  l.«  Sargentos,  Antonio  Joèé  Gomes  $  Francis- 
co Fernandes  Crespo,  João  Affonso,  Antonio  Rodrigues, 
e  Luiz  Gonçalves, 

Alferes  graduado  com  os  vencimentos  de  1.*  Sargento, 

0  8."  Sargento  Manoel  de  Paiva. 

Coronel  do  Regimento  de  Milícias  de  Chaves,  o  Al- 
feres de  Infanteria  reformado,  Francisco  Antonio  Leitão. 

Coronel  do  Regimento  de  Miticias  de  Bragança,  o' 
Tenente  de  Cavallaria  reformado,  João  Evangelista  No- 
gueira Sarmento. 

ideiro  de  Milícias  reformado  ,  o  Coronel  do  Re- 
i  de  Milícias  de  Villa  Real,  José  Paulo  de  Figuei- 
redo. ' -»v  - 

Coronel  de  Milícias  reformado,  João  Vicente' Taveira 
Macedo.  •  , 

Coronel  effectivo  do  Regimento  de  Milícias  de  Miran- 
da, o  Coronel  aggregado  ao  mesmo  Kegimerito,  Luiz 
Carlos  d'Ordaz  Anhaia. 

Major  de  Infanteria  com  o  mesmo  exercido  de  Major 
do  Regimento  de  Milícias,  de  Villa  Real ,  o  Major  do  so- 
bredito Regimento  José  da  Mota  Teixeira. 

Capitão  de  Infanteria  com  exercício  de  Major  do  Re- 
gimento de  Milícias  de  Miranda .  o  Tenente  de  infantaria 
eom  exercício  de  Ajudante- do  mesmo  Regimento,  Vicen-' 
tr>  Freire  Corte  Reuk'  .  ••  -í  *■         '•'»  » :i  :'       '  >>•  '*  " 

1  Mojor  reformado  do  Regimento  dè>  Milícias  dé'  Chaves 
fserii'  vencimento  de  soldo ,  o'  i  V(  itâo  reformado^do  mes- 
mo Regimento.  José  de  Sonsa  Martins. 

Capitão  do  Regimento  de  Milícias  de  Trancoro  gradua- 
do em' Ma  jor  com  o  soldo  de  de*  mH  réis  por  mez,  oTe- 
nerite  do  mesmo  Regimento,  Francisco  Antonio  de  An- 
drade. »  •  ' 

Tenente  Coronel  aggresrado  ao  Regimento  de  Milícias 
de  Trancoxo ,  com  o  soldo  de  dez.  mil  réis  por  mez ,  o 
Capitão  do  mesmo  Regimento,  João  Damasceno  Roza- 

do.  ,..•-».; 

Ajudante  de  Milícias  reformado  com  o  vencimento  de 
seis  mil  réis  por  mez,  o  Ajudante  reformado  do  Regimen- 
to de  Milícia»  da  Guarda  com  o  vencimento  mensal  de 
quatro  mil  réis,  José  de  Pina  da  Cunha. 

Conde  de  Barbacetia  Francisco  =  Chefe  do  Estado 
Maior  General.  =  Esta  conforme,  sss  Azedo. 

Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  em  81 
.!•».«•!  ItrJ  •  -  'deriktembro  de  1823. 
,  •  4  I  «ORDEM  DO  DIA. 

-  Sua  Alte/a  o  Senhor  Infante. D.  Miguel,  Commnn- 
dante  em  Chefe  do  Exercito ,  tendo  hontem  visto  em  pa-' 
rada  de  exercício >  ao  Regimento  de  Infanteria  N.*  18, 
manda  expressar  ao  Commandante,  e  ao 'Regimento ,  o 
quanto  o  mesmo  Senhor  ficou  satisfeito  com  a  regularida-' 
de,  união,  e  firmeza,  durante  aamanobras,  por  isso  Man- 
da Sua  Alteia,  agradecer ;<aos  Omciaes  e  Soldtdos  deste 
Kegiiuento»  recotninendando  á  attençào  dos  Orháaes-Com- 
mandantes  de  Corpos,  que  o  silencio  eafirmeza,  sao  as' 
principaes  bases  da  disciplina. 

-  XUinfo-  Ttè  Barbacena  Franc1«<T  =  Chefe  do' Estado 
Ma^or,  Geneça^qs        couforrac.  =  Azedo. 
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JlÈAL  JUNTA  DO  COMMERCIO. 

Edilae».  '» 
1/  >-A  Real  Junta  do  Commcrcio  tnand*  novaraen- 
convocai  a  todos  os  Credores  do  ausente  Martinho  Jo- 
se Alastrctin ,  para  que  no  dia  3  de  Outubro  próximo  fu- 
turo, pelas  10  horas  da  manhã,  concorrúo  por  si  ou  por 
vus  Procuradores  á  Contadoria  do  mesmo  Tribunal,  a 
tini  de  nomearem  hum  Administrador  n  massa  do  dito 
ausente  em  lugar  de  José  Joaquim  de  Sousa  Carvalho, 
que  pede  a  sua  «••cu -a.  K  para  que  o  referido  chegue  o 
noticia  de  todos,  se  mandou  oífix ar  o  presente.  Lisboa 
2f>  de  Setembro  de  1823.  —  (Assinado)  José  Àccurtio 
da$  Neves,  v 

2.*  »A  Real  Junta  do  Commercio  manda  novamente 
convocar  a  todos  os  Credores  do  fullido  Power  Iiort,  c  C.% 
para  que  no.  dia  I  de  Outubro  próximo  futuro,  pelas  11 
Iioras  da  manhã,  concorrâo  por  si  ou  por  seus  Procura- 
dores o  Contadoria  do  mesmo  Tribunal ,  a  fim  de  elege- 
rem Administradores  amassa  do  dito  fali  ido  em  lujar  (los 
V>e  pedem  a  sua  «$cuza.  E  par.i  que  o  referido  chegue  ú 
noticia  de  todos,  se  mandou  aftixar  o  presente.  Lisboa  25 
«Jc  Setembro  de  1023.      (Assinado)  Jotc 

«  • 


Leopoldo  Menendez,  que  faz  as  vezes  de  Vtcc-Consuf 
Portttgtun  cm  f^igOy  reoebeo  participação  do  Governa» 
dor  daqnelle  Porto  de  haver  recebido  ordem  para  não  st- 
rem  obrigados  os  Capitães  das  Embarcações  Estrangeira 
a  pagar  o  novo  direito  de  buma  pataca  I/espanhola  por 
tonelada  ,  segundo  estava  determinado  por  Decreto  do 
Governo  anterior ,  o  que  he  de  grande  vantagem  para  a 
navegação. 

'  »$>  • 

NOTICIAS  MARÍTIMAS 
Do  Porto  de  Lisboa. 
Setembro  22.  Navio»  Entrado»:  Dinamarqun,  Berg. 
Suutna,  de  Lubeck  em  36  dias,  8  pessoas,  com  cevada. 
—  Ilollatidci.  Galeota  Ondcrneming  ,  de  Jlmsterdan 
em  28  dias  ,  4  pessoas  (l  passageiro)  com  queijos ,  taba- 
co, c  fazendas. 

Sahirâo :  ]  Berg.  Inglex. 
Passarão  para  o  Sul  2  Berg.  sem  bandeira. 
A  vista  :  1  flalera  sem  bandeira  ao  Sul  f  que  parece 
ser  a  Fragata  Pérola,  navegando  para  o  Sudueste;  1  Es- 
cuna, e  1  pequeno,  sem  bandeira. 

Idem  23.  havios  Entrados:  Sardo,  Bombarda  Senho* 
ra  tia  Graça,  de  Gibraltar  em  12  dias,  10  pessoas,  (4 
passageiros  ,  entre  os  quaes  vem  José  de  Magalhães  da 


Costa ,  Capitão  de  luianteria  do  Regimenta  n. "  1  ,  de 
Montevideo ,  encarregado  de  despachos  para  o  Governo ,  ) 
com  coiros. 

Galera  , 


4'  vista  :  1  Berg.  sem  batedeira:  1  dito  fundeado  em 
Cascaes,  que  parece  ser  Jnglex. 

Idem  24.  Navios  Entrado» Inglei,  Berg.  Guilher- 
me, da  Terra  Nova  em  32  dias  1  7  pessoas,  cwi  ba- 
calháo. 

Sahirão :  3  H  vaies  Reaes ,  e  1  Berg.  Sanin. 
Passarão  para  o  Sul  :  1  Gakra,  1  Berg.  ,  e  1  Es* 
cuna.  • 
i  A  vista:  2  Berg.  sem  bandeira:**'»  ' 
N.  B.  O  Berg.  Inglc*,  que -estava  fundeado  cm  Cot- 
,  c  navegou  para  o  Norte. 


4  Conimissáo  Encarregada  do  Hcsenceatnento  da  Diot- 
.  da  do  Estalo  mandou  offixar  hum  Edital,  em  que 
puhlúa  o  Decreto  de  17  de  Setembro  inserido  ua  Ga- 
l  zeta  N.  223  ,  e  accrcscento  o  seguinte  i  < 

!•  E  para  que  sejão  exactamente  cumpridas  as  Sobera-  SaJiirâo:  Inglese»,  o  Paquete*  e  1  Escuna;  1 
nas  Determinações  de  Sua  Alogcstadc,  faz  saber  a  Com-  e  1  Escuna  Americanas. 
niissao  a  todas  as  Corporações,  e  Pessoas,  que  tiverem 
«ido  agraciadas  com  Tenças ,  Pensões,  Ordinárias,  Ya- 
molus,  ou  outros  vencimentos  de  igual  natureza,  qual- 
quer que  seja  a  sua  denominação ,  que  dentro  dos  prasos 
marcados  no  sobredito  Decreto,  os  quaes  deverão  contar- 
«g  desde  o  dia  J  •>  da  Outubro  em  diante,  compareção  por 
sj,  oo  por  seus  Procuradores,  no  Erário  Régio,  onde  a 
Comumsão  faz  as  suas  Sessões,  todos  os  dias  que  nào fo- 
rem santificados,  desde  as  9  horas  da  inanbã  ate  ás  8  da 
tarde,  munidas  com  o»  Títulos,  por  que  se  lhes  tiverem 
feito  as.  Merwês,  de  que  gozarem  (que  alli  entregarão,  e 
de  que  lhes  passarão  Caulellus),  de  notas  feitas  conforme 
n  modelo  abaixo  traoscripto,  e  de  Certidões  de  Baptismo, 
e.de  vida ,  juradas  pelou  Párocos,  ou  Pessoas  que  teohâo 
fi  publica,,  pe|a*  quaes  conste  que  existem  ,  e  uonde. 

n  Aquellas  Corporaç'>s,  e  Pessoas,  que  nào  compare- 
cerem per  s i  |  ou  por  seus  Procuradores ,  com  os  docu- 
mentos, que  por  este  se  exigem,  e  dentro  dos  prasos, 
•  pie  dispõe  o  mencionado  Decreto,  ficão  sujeitas  á  pena, 
que  por  eile  lhes  be  couuninada.  E  para  que  chegue  ú  no- 
tícia de  todos,  e  se  não  possa  aMegar  ignorância,  se  man- 
chai afiixar  o  presente  em  todos  os  lugares  publico*  destes 
l»çiiic«.  Lisboa  23  d«  «etembro  de  1 82».  — *  / 'ictorino  da 
Silra  de  Moraes, — Joaquim  Jose  da  Costa  de  Mi 
-rJoâo  Torqtiato  Soares.  —  Luh  José  Ilibciro.» 

.iriooxio. 

F. 

rcsk>e:it«  •  ♦ 

dc  idude  de  como  mostra  pelas  Certidões  in 


de  Lisboa  cm  «6  de  Setembro  de  1823. 
Comiira  do  Papel  85  *   -    -  ••    -    (desconto  141  p.  cA 
Venda-    »>  -    -  85  f-  ....    (desconto  I4\p.  c.) 
Compra  de  Patacas  Brasílicas  a 850,  e  Hesrmríholas  a  8+5. 
Compra,  e  vende  Titnlos  de  Divida  Publica  Uquidados. 


-i  yinmmcios. 

No  Estnlleiro  de  Domingo*  Rodrigues,  junto  ao 
fiiriz  do  Cães  do  Tojo,  se  vendem  toneis,  e  pipas  dc  arco 
ile  ferro,  próprios  jiara  viniio,  agoardente-,  c  vinagTe,  <w 
jrnra  aguada  dc  navios. 

c-Uaveru  leilão  de  adnella  de  Hamburgo  e  molar,  q«w 
ftuem  Torlade»  eCompsmhè»,  Segunda  feira  29  do  cor- 
rente no  estaleiro  de  Pacheco  ú  Boa-vista,  pelas  10  horas 
da  manha. 

(  Terça  feira  30  do  corrente  Setembro,  ás  dez  hora»,  na 
«lusas,  apresenta  na  Coiumisiào  par»" o  Rcsenceamento  rua  daiCAagai  N.*  11,  se  ha  dc  vender  em  leilão  publico 
(fa  Divida  do  Estado  o  Tkuio  da  que  per-    et  mobília  de  huma  casa ,  a  maior  parte  da  qual  he  quasi. 


<£be  p  <  i 
«uide  tem  assentamento ,  e  declara  que  elle  está  pago  des- 
te vencimeuto  em  dinheiro  ou  em  titulo*  de  Divida  Pu- 
blica aUi 

.  Lugar  da  resiJencia,  data,  e  assignatura. 

.       B.  Para  os  agraciados  comEsunHas,  Pensôe»,  Or- 
di iiorias,  e  outros  similkantes  vencimentos ,  dispensa-se  a 
Certidão  de  idade, 

 •' 

 — —  grW=a  =ag 


nova  ,  moderna ,  e  elegante. 


Preços  dír  Pão  e  Aceite  para  a  semana  de  29  do  corrente 
a  5  de  Outítbro.  ' 


Pio  de  arrateí  na  fõrma  - 
Metal  - 

Canada  de  Azeite-   -   -  - 


-  -    44  réis. 

-  -    41  reis. 

-  -  375  ré«. 
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Com  Licença  da  Real  Vommittáo  de  Ventura. 
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LISBOA  38  de  Setembro. 


Era  alguns  números  do  periódico  de  Madrid  El  Restau- 
rador se  acha  o  seguinte  artigo  na  verdade  interes- 
sante: : 
Espirito  do  Século* 
1  /'sta  he  a  arma  poderosa  que  os  revolucionários  «abem 
JEidcstra  mente  manejar,  usando- a  em  todas  as  occasiòes, 
«  circunstancias.  As  que  Unto  servirão  em  outros  tempos 
aos  dogmatisadores  de  novas  doutrinas  estão  já  etnmude- 
cidas,  e  ninguém  se  lembra  delias  Basta  só  o  Espirito  do 
\Seculo  para  exterminar  todas  as  verdades,  que  até  agora 
tem  apreciado  os  homens;  tal  be  a  confiança  de  nossos 
inimigos,. e  não  será  inútil  apresentar  no  verdadeiro  ponto 
de  vista,  que  cousa  he  este  Espirito  do  Século,  para  que 
se  usa ,  se  he  ou  não  temível ,  e  como  se  deslroe.  Até 
agora  se  entendia  por  espirito,  ampliando  quanto  era 
possível  sua  significação,  o  Ar,  o  Vento,  a  Respiração  do 
homem,  a  Aima  dos  bemaventurado»,  e  geralmente  qual- 
quer  substancia  espiritual  ;  porem  como  se  acerescente 
Espirito  do  Século,  deve  ser  alguma  ousa  difíerente 
destas.  O  Restaurador,  receoso  como  he,  entropeça  desde 
o  principio  com  estas  duas  palavras,  que  a  seu  modo 
traduz  o  século  com  espirito.  Ainda  que  queira  não  púde 
esquecer-sc  dc  que  foi  dito  por  quem  não  lie  capaz  de  en- 
ganai —  titio  queirais  conformar -vos  a  este  século  (1), 
nâo  queirais  necreditar  a  todo  o  espirito  (2)  e  deitando 
suas  contas  diz  para  si:  Com  que  ha  hum  século  com 
quem  não  devemos  conformar-ros ,  e  algum  espirito,  que 
não  merece  sor  rfuvido  ?  Pois  aqui  está  que  este  be  o  sé- 
culo do  espirito.  Seus  receios  se  augmeutào  á  proporção 
que  examina ,  quem  são  os  que  tanto  manejão  esse  espi- 
rito do  século,  servindo- se  de  disfarce  para  occullar  suas 
iniquidades,  de  incentivo  para  fazellas  maiores,  e  de  única 
resposta  a  quantas  objecções  possão  dirigiMl.es.  Gente 
despreocupada  a  ponto,  de  acereditar  que  tem  hum  corpo 
«  nada  roais;  c  isto  para  o  que  elles  sabem,  e  nos  nao 
ignoramos.  Ciente  pouco  c?crupulosa  em  clamar,  contra 
distincçncs  e  jerarquias  em  quanto  gemem  na  obscuridade, 
e  ignominia ,  c  grandes  preconisíidores  da  Aristocracia  se 
se  podem  ingerir  na  alta  tribuna,  ou  apanhar  huma  ban- 
da ;  gente  que  voz  em  grita  troará  contra  os  bens  de  mão 
morta,  ate  que  as  suas  vivas  agarrem  a  preza.  E  se  he 
necessário  para  cohonctar  suas  façanhas  lançar  mão  do 
Evangelho ,  ialiar  de  paz,  caridade,  união,  concórdia 
ctc.  nâo  hesitarão  muito :  porém  o  peor  be  que  se  llios 
pôde  dirigir  aquellc  sermiozinho  dc  Erasmo  aos  reforma- 
dores do  seu  tempo  em  caso  idêntico:  "O  espirito  do 
Evangelho  dcua  suavisar  os  costumes  ferozes,  e  mudar  os 
homens  de  sediciosos  em  pacíficos,  e  só  se  descobre  nelles 
buns  furiosos,  huns  ladroes  públicos,  huns  hypocritns, 
buns  perturl«idore*  da  Sociedade,  novos  tyrannos  sem  a 
rnenor  apparencia  do  espirito  de  que  segloriio.  (3)»  Sem 

  1  1  '  ■ 

(l)  S.  Paulo  aos  Romanos.  C.  12.  v.  2. 
(2;  S.  João,  Epist.  1.'  4.  1. 
(3;    Cart.  184  a  Mclancl.ton. 


oulro  trabalho  mais  que  applicar  este  retrato  aos  reforma* 
dores  de  agora,  podião  os  .povos  recear-se  dellee,  e  mal- 
dizerem seus  planos.  E  como  sedeixão  surprebender?  for- 
que o  Espirito  do  Século  pede  imperitamente  novas  re- 
formas, e  na  de  dobrar-lbe  a  cerviz  sotr  pena  de  soffrer  o 
seu  enfado.  He  inútil  perguntar  uosseus  apaixonados, 
que  cousa  seja  esta?  donde  veio?  quem  lhe  dèo  huma  au- 
thoridade  tá©  decisiva?  Encoibem  os  bombros,  callâo-se, 
e  vão  andando  para  diante.  Neste  estado  he  preciso  o 
aproximarraos-nos  hum  pouco,  e  examinallo  poi  nó»  mes- 
mos. . 

Todos  os  reformadores  tem  estado  persuadidos  que  a* 
verdades  não  crescem  como  huma  mata  ,  á  proporção 
que  correm  os  annos;  e  que  o  espirito  de  novidade  sem- 
pre tem  infundido  receios.  Por  isso  tratárâo  em  .lodos  os 
tempos  de  apoiar  teus  erros,  cobrindo-os  com, esta,  ou 
aquêlla  verdade ;  com  este ,  ou  aqueUe  testemunho ;  tra- 
balhavão ,  , suarão  por  desenterrar  escriptos  antigos,  poc 
interpretar  palavras  duvidosas,  por  buscar  factos  isolados, 
por  truncar  textos  etc. ,  e  nenhum  dizia:  eu  sou  o  inven- 
tor da  minha  doutrina.  Com  tudo ,  os  de|cnsvres  da  ver- 
dade os  seguião  de  perto,  surprehendiào-nos  com  o  furto 
na  mão,  gritavâo :  fóra' ladrão,  fòra  falsario  !  e  o  refor- 
mador perdia  seu  credito.  Accusado  o  erro  .por  toda  a 
parte,  muda  de  plano.,  e  começa  a  lutar  braço  a  braço 
com  a  authoridade ,  que  o  confundia;  seus  partidário* 
sacodem  o  jugo  da  obediência,  que  inutilizava  seus  planos, 
erige-se  cada  hum  delles  em  juiz  supremo  das  doutrinas,  e 
em  vez  dc  ouvir  a  Igreja,  não  se  ouve  mais  que  o  espi- 
rito particular  de  cada  reformader.  He  verdade  que  este 
ultimo  recurso  era  huma  declaração  de  guerra  entre  os 
mesmos  authores.  Elie  devia  servir  aos  discípulos  de  Lu- 
thero  para  screvellarem  contra  seu  Mestre;  cile  devia  pro- 
duzir esse  diluvio  de  sectários,  entretidos  In  com  suas  ins- 
pirações, raios  celestes,  persuazoes,  espirito  illuminado; 
elle  iJevia  otTerccer  á  verdade  o  meio  mais  poderoso  para 
Os  atacar ,  que  be  a  divergência  dc  suas  doutrinas ;  porém 
senlindo-se  de  novo  apertados  por  ella,  e  em  guerra  aber- 
ta com  seus  iguaes,  era  consequência  fazerem  pazes  entre 
si,  c  tolerarein-se  mutuamente.  Triunfou  o  espirito  par- 
ticular  nesta  reunião  de  espíritos,  e  como  não  tem  mais 
data,  que  a  decadu  individuo,  resultou  o  Espirito  do  Sé- 
culo; espirito  desorganizador  ,  de  noYklade,  e  indiflereim 
ça  para  tudo. 

He  necessária  huma  Religião  para  o  povo.  Este  mé  o> 
resultado  da  ponderada  reforma ,  e  o  mais  que  se  poderá 
exigir  dos  novos  paoegyristas  do  EsjÃrito  do  Sceuio,  os 
Filósofos  seus  successores.  EUes  folgaráò  de  pruzer  ,  pas- 
sarão os  dias  em  delicias,  exprimirão  quanto  poderem  a 
mais  requintada  set-sual idade,  e  entretanto  nâo  deixarão 
de  fallar  de  Religião.  Os  chefes  do  partido  aguilhoado* 
pelo  ardeu  te  desejo  de  fazer  novos  proselytos,  não  per- 
doarão meio  algum,  edào  contente»  com  producçí  es  par- 
ticulares, fofinus-se-bão  çwprezas,  em  que  pos-èo  treba- 
lhur  a  hum  tempo  muitas  mãos  de  mestre,  fomeutar-se- 
hão  sociedades  litterarias,  esciever-sç-bão  dkxionorios,  e 
se  fiuá  hum  monopólio  geral  de  lodo*  os  conhecimentos 
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Ynra  dar  direcção  ao  Espirito  do  Século.  Se  alguns  assus- 
\;.<Jos  desta  corrupção  universal,  vendo-a  dc  perto  nas  Ci- 
dades populosas,  ou  meditando  sobre  cila  com  o  livro  na 
uEio,  levnntáo  a  voz  paru  descobrir  defiro,  e  tedvertir  o 
perigo  a  seus  irmãos,  não  se  perdoará  á*ut|fra|>  á  calu- 
innia,  ahumá  períé^uiÇaò  aberta  para 'fcuuzi  lios  á  impos- 
sibilidade de  contrariarem  seus  planos.  Qual  foi  o  criuw 
imperdoável  da  Companhia  de  Jesus  !  Porque  jurarão  os 
Filósofos  o  seu  extreminio?  Porque  o  celebram©  com© 
In un  triunfo,  desde  o  qual  havia  dc  começar  a  cça  do 
Filosofismo  ?  Mais  dc  oitocentos  erros  descobertos  na  sua 
famosa  obra  a  Encyclopedia  apenas  começou  a"  publicar- 
se,  eis-aqui  o  crime  dos  Jesuítas.  Se  he  preciso  sacrificar 
por  cllc  9,0 Jí  Jiomcns,  que  não  jahião  das  escolas,  que 
frequentaváo  os  púlpitos  e  confessionários,  que  inorrião  a 
calieceira  do  empestado ,  não  importa.  Progredirá  dilTicil- 
menre  o  Espirtto  do  Século  sê  não  se  vingar  de  tal  atten- 
tado  a  Filosofia.  Dado  este  passo  ,  se  atacará  de  frente  o 
lesto  do  clero  regular ;  e  ainda  que  he  indubitável  que  el- 
les sós^  enterrados  em  seas  Mosteiros,  conservarão  os  de- 
pósitos das  hMfa»,  e  que  «em  elles  não  se  saberia  lêr  na 
diuropa,  já  *ãé  «etáalmênte  imiteis.  As  correcções  inten- 
tadas por  elles  d  -  >-,  verdadeiros  mestres  do  saber ;  as  histo- 
rias mais  exactas  dòs  Povo»  e  Igrejas ,  sua  "vasta  erudic- 
tçáo  em  todos  os  ramo*,  não  conseguem  livrallos  do  prt- 
WdítadV»  golpe-.  Tem  dè  progredir  o  Etpirito  do  Século. 
Cerceie-se  o  Clero  secular,  despoje-se  dc  seus  bens,  ata- 
quetn-se  sobre  t«3ó  as  Corporações ,  que  sempre  gosão 
maior  influencia ,  e  a  obra  chegará  ao  teu  cumulo.  Se- 
nhores do  campo,  os  Filósofos  por-se-ha  a  seu  cargo  a 
educação  da  mocidade,  vestirão  a  toga,  empunharão  a 
espada,  e  o  mundo  será  «eu»  O  que  não  fallar  como  el- 
fos, o  que  não  escrever  como  elles ,  não  estará  ao  nivel 
do  Etpirito  do  Século;  -será  hum  illuso,  hum  fanático, 
bum  servil.  Mil  emil  ecos  espargirão  estas  vozes  seducto- 
ras,  forrrrar-se-ba  huma  opinião  gerai,  è  como  esta  he 
a  rainha  do  mundo ,  quem  se  atlreverá  a  declarar-lhc  a 
guerra ' 

•  O  Etf>irilo  do  SecHh  tem  que  dar  novo  impulso  nos  co- 
nheci mentos  humanos,  se  ha  de  contihuur  tio  seu  empe- 
nho de  transtornar  tudo.  Os  livros  devem  escrever-se  em 
lingua  vulgar ,  para  que  ate"  a  Senhora  mais  desvanecida 
possa  inisturar-se  com  os  litteratos.  A  screncia  da  Reli- 
gião se  aprenderá  em  seus  impugnadorfes ;  e  os  que  neces- 
sitarem estudar  seirs  princípios-,  encontrarão  com  facilidade 
Instituições  theologicas,  como  as  de  Leão,  Tamburini etc, 
nas  qnues  se  senão  disse  tudo  quanto  sequeria,  ha  sem  du- 
vida alli  quanto  baste  para  estar  ao  nivel  das  luzes.  Dester- 
rem- se  para  sempre  os  livros  de  folio,  e  vão  pejar  asestantes 
melhor  que  nossas  delicadas  cabeças.  Inspire-se  certo  fas- 
tio ,  que  se  tenha  visos  dc  odio  contra  as  sciencias  abstra- 
ctas ,  e  venhão  as  naturaes  escoltadas  com  maquinas ,  ins- 
trumentos ,  c  laboratórios,  que  ao  mesmo  tempo  que  nos 
descubrão  os  escondrijos  mais  ©ccultos  da  natureza ,  nos 
façáo  fixar  os  olhos  exclusivamente  na  matéria.  Preceda 
huma  duvida  geral  que  reduza  a  pó  quanto  se  tem  sabido 
até  agora.  Não  se  dó  á  luz  producção  alguma ,  sem  que 
apparera  em  cada  linha  bum  rigoroso  methodo  geométri- 
co; que  «aln  esse  direito  natural  com  todas  as  suas  theo- 
rias  do  poço  de  Demócrito ,  onde  tem  estado  enserrudo 
Ira  tantos  séculos;  inspire-se  aos  meninos  na  leitura  dos 
authores  celebre*  dit  antiguidade ,  não  tanto  a  formosura 
da  linguagem,  bellczas  do  estilo,  cm«rito  da  Composição, 
como  esse  amor  da  liberdade,  que  trasborda  em  todos  el- 
les ;  confurida-se  a  soa  imaginação  com  aquelles  seus  dis- 
cun  -  tão  fogosos,  e  deiste*té  »<>  toofpo  que  ateie  a  fbgo. 
Peln  parte  moral  bdstnráô  asdescarnadas  máximas  de  hum 
Séneca,  ou  de  hum ÍJon/necio,  e quando  muito  os  Homens 
célebres  de  Plutarco.  Sè  se  quer  forrar  dinlieiro  em  livros 
nhi  está  o  Emilio,  e  não  será  máo  o  EtAebio;  as  biblio- 
tecas dc  Damas,  excepto  as  que  se  formem  porescripto- 
res  sábios  c  piedosos ,  v?rão  hum  bom  meio  para  econo- 
mizar o  tempo  ;  innunde-6c  o  Mundo.com  curiosas  e  va- 


riadas Novellas,  que  os jovétrí" R&o*sao"tao  delicados,  cs« 
mo  Santa  Thereza  de  Jesus;  isto  será  l.uwa  mina,  que 
beneficiada,  produzirá  immensos  bens. 

'fudo\isto  e  rsjtttto  majs  «Jevia  ^ttrar  nas  planos  *Jk**> 
vos  reformadores  iJera  ir  preparando  o  Etpirito  puUk. 
A  mocidade  exlucatfa-  com  sb^rtVMafWudaY-c-Wmp^k., 
mi  não  será  capaz  dc  se  oppòr  a  essa  torrente  deiueas  o» 
vas,  ou  cooperará  para  a  engrossar.  Olhará  com  despre- 
*o,  e  mofará  de  seus  iguaes,  se  por  fortuna  esies  tiverem 
liebido  aguas  mais  puras;  gritarão  contra  o  fanático,  t 
illuso ,  e  a  voz  deste  apenas  se  poderá  perceber. 
'  A?  verdade*  mais  illustres,  as  mais  gloriosas  da  KeL- 
gião  Gcaráõ  expostas  deste  modo  ao  ludibrio,  e  á  satvra, 
sem  que  entre  tantos  mofadores  se  possa  clamar  com  fa- 
to. Huina  niâo  atrevida  quererá  levantar  o  veo,  qnea!1 
agora  nos  occultava  myslerios  consoladores  cm  sua  mesma 
obscuridade ;  ospoVtentos  sem  numero  dc  nossos  Tliaumi- 
turgos  serão  ridiculizados  descaradamente ;  e  se  olhará  coai 
desprezo  «sá  transformação  prodigiosa ,  que  a  dóatnoii 
do  Kvaugeibo  só  por  si  pôde  fazer  cm  povos  ferozes  e  ig- 
norantes. Despotismo,  tyrannia,  interesse  do  Clero  — 
assim  ap  pellidurá  o  iWr.fi  do  Século  os  generosos  «- 
rríficios  desta  parte  da  sociedade,  tnie  recebei»  o  poder  t 
authoridude  de  instruir  os  seus  irmãos.  Abandonarão*  a 
tau  Patria ,  lançar-se-hào  a  navegar  em  hura  mar  proce- 
loso, aportaráò  em  hom  paiz  inculto,  enUanb»r-se-bâo 
em  seus  bosques ,  cruzarão  caudalosos  rios  sem  mais  com- 
panhia, que  hum  Crucifixo,  à  cuja  vista  hão  de  reduzir 
ao  jugo  da  Fé,  e  obediência  do  Monarca  milliares  de  iio- 
meus ,  que  só  conservão  a  apparencia  de  taes  he  es- 
pirito vagabundo  ,  planos  de  ambição ,  borror  ao  Claus- 
tro! Assim  canoniza  o  Etpirito  do  Scntto  us  gloriosas 
emprezas  das  missões  estrangeiras,  capotes  sóellas  depnv 
var  a  verdade  da  lletígião ,  que  as  inspira.  F  •  mtmri* 
daquelle  ("overno  paternal  do  Paraguoy ,  daqueile  fervor 
dos  Neófitos,  daqucHe  desapego ,  que  recordào  os  formoso» 
dias,  em  que  os  Christãos  nào  tinhão  mais  que  hum  co- 
ração ,  não  bastará  para  suflócar  a  aatyra  e  calumnia ' 
Sonhos,  romances  gostosos,  planos  da  Companhia  dr  Je- 
sus, não  ha  remédio ;  este  he  o  premio  que  dá  o  Etpirito  <•* 
Século.  As  missões  dos  representante*  do  povo 
que  fizerem  atirar  metralha  sobre  sentenares  de 
inrrocentes,  asdosCommcreiantes  /«g/e-cs, 
ciâo  na  índia,  com  Novm  Testamenttn,  como  em  £.«- 
boa  com  taes ,  estas  são  ns  que  apreciam  esse  censor  im- 
portuno, de  tudo  o  que  não  he  obra  sua. 

Debilitada  deste  modo  a  influencia  dc  Ira  ma  Rdigiài 
só  rapaz  de  consolidar  os  thronos,  e  defuzer  suave  »  *e> 
dieneia  dos  súbditos,  será  mai*  fácil  derrubar  aquíBes,  « 
perturbar  esta.  Como  se  nào  estivessem  recentes  as  coa- 
tinuas  declamações  contra  aquelles  Papas,  qne,  pretem- 
dindo  de  outras  raiões,  seguindo  o  Direito  publico  da  £n- 
ropa  naquelles  tempos,  rogados  hucias  vexes,  e  obrigai" 
outras  ,  pelas  circunstancias,  depunhão  os  líeis,  ficas* 
substituídos  pelos  que  dev ião  suecedcr-llre ,  e  sempre  OB 
vantagens  dos  súbditos  ,  se  inventou  hum  Direito  no»» 
]*lo  qual  o  povo,  ou  antes  huma  facção  formada  era  •« 
seio  pôde  depôr  os  Reis  ,  formar-lhes  causa  ,  e  Icta/fa 
Ao  palibujo  ,  ou  ao  menos  fazer-lhes  com  o  punhal  Q" 
peito  assignar  hnma  Constituição,  que  humilhe  a  Ms^e- 
tade,  e  abysrne  os  povos  na  miséria,  e  na  desordem.  .1 
V otta  Monarquia  esta  velha ,  e  he  necetmrio  regenera!' 
ia.  Fsla  fanlárronada  do  Tyranno  da  Europa ,  foi  para 
nossos  reformadores,  como  íium  conselho  do  qnal  nãoer» 
licito  separarcni-se.  Sc  a  Retpan/ia  não  contava  já  com  essa 
gloria  militar  que  tanto  lustre  lhe  deo  em  outros  tempos; 
♦eseu  ( "abinetc  não  desconcertava  os  cálculos  dos  políticos 
estrangeiros;  sc  suas  expedições  marítimas  não  assombra - 
vão  outros  jkivos  menos  emprehendedores;  se  suas  rique- 
zas não  CTcitavão  a  emulação  e  inveja  de  outras  nações ; 
se  seus  sábios  não  enebião  o  mundo  com  a  fama  do  seu 
nome,  necessitamos  reforma,  porém  refôrma ,  segundo  o 
I  tpirito  do  Scculo.  Não  importa  que  rebeHiòes  excitada» 
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pelas  novas  doutrinas ,  tenhâo  separado  da  Monarquia  al- 
gumas Províncias,  que  deslumbrada  por  novos  enlaces, 
transacções  ,  e  circunstancias  inevitáveis  não  goze  da  in- 
fluencia, que  a  fez  tâo  respeitável;  quecasos  impervistos , 
lutns  desiguaes,  a  uUiança  com  o  Tyranno  da  Europa  te- 
nltuo  reduzido  a  nullidade  a  nossa  marinha  ;  que  o  luxo 
e  o  soborno  terahuo  peral yzado  nossas  fabricas,  e  aberto 
porta  franca  á  importação  de  géneros  estrangeiros;  que  a  cir- 
culação de  livros  suspeitosos,  c  evidentemente  máos,  o  im- 
pulso de  alguns  mestres  empregnados  do  Filosofismo,  a  falta 
de  huui  Corpo  destinado  aoensino,  adebnnsCollegios,  que 
por  mais  defeitos,  que  nellcs  se  supponbào,  forâo  indubitavel- 
mente o  viveiro  de  celebres  Magistrados  ,  e  zelosos  Bis- 
pos, tenhâo  sido  a  causa  do  atrazo  dasSciencias  em  Hlt~ 
jonha ;  he  necessário  esquecer  tudo  isto ,  e  dêsse  princi- 
pio ú  refórma  constituindo  o  governo.  Mas  que ,  nao  tem 
existido  esta  nação  até  agora  ?  Precisava  absolutamente 
de  l^eisfundamentaes?  Asquetinba,  nâo  a  elevarão  á  gloria 
de  que  se  acba  agora  tão  falta?  Com  tanta  facilidade 
sc  transtorna,  o  que  já  recebeo  a  sanoçâo  do  tempo  ?  Edonde 
consta  a  missão  extraordinária  dos  Reformadores!  E,  co- 
mo se  confundem  em  quatro  linhas  da  nova  Constituição 
os  foro*  c  privilégios  das  Províncias,  tão  differentes  entre 
si  ?  Como  se  atropella  o  contracto  oneroso  pelo  qual  se 
tinirão  ií  Coroa  de  Cattellaf  Como  se  esquecem  ns  anti- 
gas, e  as  modernas  disputas  para  conservar  estes  foros  ? 
Temores  mal  fundados,  escrúpulos  néscios  1  O  Espirito  do 
Scculo  he  nivcllador,  e  tudo  sc  ha  de  medir  igualmente. 
Elie  não  vê  na  sociedude  outra  cousa  meis  que  homens; 
os  homens  compõe  os  povos,  os  povos  as  Províncias,  e 
as  Provindas  os  Reinos;  aqui  não  ha  distineção,  que  ad- 
mifta  essa  mistura  de  Leis:  e  como  se  vencem  as  difncul- 
dnde«,  que  melhor  que  os  homens  ofiorecêrão  ns  mesmas 
cousas,  que  se  trazem  entre  as  mãos ?  Sc  o  tosco  torrão 
apresento  ao  braço  do  trabalhador,  aquillo  a  que  se  cha- 
ma inércia,  semlo  huma  verdadeira  resistência,  os  hábitos, 
e  os  costumes  de  huma  nação,  os  foros  tão  amados  dc  al- 
gumas Províncias,  se  atropellão  sem  dificuldade  e  resis- 
tência? Cuidado,  que  a  inércia  está  na  razão  da  massa, 
e  que  ha  muil-s  individuo*,  e  murtas  cousas  interessadas 
em  não  sc  desprenderem  delia.  '1  udo  se  vencera . . . ,  e  pa- 
ra o  conseguir  se  transtornarão  nossas  tais ,  e  se  nos  fez 
comer  o  pão  de  amargura  por  alguns  annos. 


Forças  do  Espirito  do  Scculo. 

Se  tacs'  e  tantos  transtornos  tem  causado  o  Espirito  do 
Século ,  com  que  forças  tem  contado ,  e  conta  ainda  ? 

Hum  dos  melhores  Capitães  Romanos  em  vez  de  occul- 
tnr  a  seus  soldados  o  numero,  e  qualidades  vantajosas  dos 
inimigos,  ponderava  huma  e  outra  cousa  artificiosamente, 
seguro  que  isto  redobraria  seu  valor,  nunca  mais  glorio- 
so ,  do  que  quando  tem  a  vencer  difficuldades  c  obstáculos. 
Porém  ah  !  Aquellc  Capitão  contava  com  tropas  aguerri- 
das, canciosas  por  sc  cingirem  de  louros  no  Campo  da  ba- 
talha. Não  succede  assim  ,  por  desgraça  ,  quando  se  trata 
de  combater  este  inimigo  com  «(U«m  agora  contendemos. 
No  campo  contrario  sempre  se  está  úlerta,  observando  o 
momento  favorável  do  ataque ,  a  posição  vantajosa ,  o 
flunco  débil,  entretanto  que  cm  o  nosso  se  dorme  a  sorono 
solto ,  se  confia  na  justiça  da  Causa ,  se  desprezão  os  jus- 
tos ardis,  que  devem  empregar-se  para  sua  defeza ;  o  que 
sempre  se  ha  dc  verificar  he  que  =  o*  fithot  do  scculo  são 
mais  prudentes ,  que  ot  de  lut.  Chega  a  tanto  nossa  in- 
dolência ,  que  se  se  falia  dessa  corrupção  geral ,  que  á  si- 
milbança  de  huma  torrente  sc  estende  por  todas  as  partes; 
se  sepára  sobre  a  multidão  de  reuniões  secretas  sobre  as 
quacs  caminhamos  como  sobre  hum  volcão,  sem  darmos  por 
isso;  sc  se  diz  que  nossos  inimigos  não  dormem,  que  ma- 
tpiinào,  que  conservão  esperanças  lisongeiras,  que  as  es- 
palhâo  manhosamente  nas  Províncias  ,  aceuzão-nos  de 
imprudentes,  eestouvados,  mais  próprios  a  desalentar,  que 
a  animar  á  luta.  E  que,  ha  de  ver-se  o  inimigo  junto  em 


batalha,  decedido  a  arriscar  mil  e  mil  combates,  entre- 
tanto que  conserva  as  armas,  e  não  se  ha  de  despertar  os 
que  dormem  T  não  se  lhas  ha  de  dizer ,  que  receiem  d» 
triunfo,  se  senão  prepárão  para  o  conseguir?  O  mais  que 
se  pôde  exigir  do  Restaurador  he  que  nao  siga  a  politica 
do  Capitão  Romano j  porém  não  que  deixe  de  apresentar 
as  forças  de  seu  inimigo,  o  Espirito  do  Século ,  corno  em 
si  são. 

O  primeiro  meio  de  que  se  valerão  os  reformadores  pa- 
ra dar  consistência  a  seus  planos,  foi  ode  captar  avontr.de 
de  alguns  Potentados;  lisongeando  a  vaidade  de  alguns; 
dando  a  outros  t  i  t  u  tos,  que  só  pertencem  ao  que  o  Senhor 
poz  por  Cabeça  da  Igreja;  permittindo  a  este  hum  di- 
vorcio tão  escandaloso  ,  como  suas  segundas  núpcias; 
apresentando  áquelle  os  bens  do  Clero,  como  hum  tbc- 
souro  de  que  podião  dispôr  a  seu  salvo;  deste  modo  conse- 
guirão que  seus  erros  circulassem  livremente,  preparando 
assim  as  sedições,  as  guerras  civis,  e  eternas  lutas,  com 
que  havião  de  recompensar  sem  atithores  e  prosélvtos 
a  protecção  ,  que  se  lhes  liberalizava.  Houve  Príncipe 
que  com  huma  loucura  mais  reprehensivel ,  que  a  de  nos- 
so D.  Quichote  se  apresentou  em  batalha  para  desfazer  os 
tortos ,  e  defender  a  honra  dos  reformudores  ucoçados.  O 
mal  grassava  insensivelmente,  e  não  teve  pequena  parte 
o  exemplo  dos  que  não  trazendo  a  espada  em  vão ,  o  de- 
viâo  ter  atalhado. 

A' proporção  que,  o  plano  de  reforma  s4  hia  desenvol- 
vendo, não  era  ja  hum  Frade,  a  quem  se  havia  dc  confiar 
a  continuação  daempreza;  era  necessário  ingerir-i*  nos  Ga- 
binetes dos  Monarcas,  ainda  os  menos  dispostos  para  favore- 
cer o  progresso  das  novas  luzes  do  século.  Os  Ministros  Kau- 
nilx,  Choiseuil,  Tourgot,  Brienne,  Carvalho.  Tamiei,  e 
o  nosso. . .  filho  primogénito  da  Filosofia,  como  lhe  chamava 
Voltaire ,  estes  com  outros  de  menor  influencia  erão  os 
mais  a  propósito  para  accelerar  a  obra.  Reformas  atrevi- 
das, supressões  em  massa,  planos  deeeonomia,  luta  con- 
tinua Contra  a  Cabeça  da  igreja  A  obra  he  grande, 

porém  os  meios  para  a  lev%r  ao  fim  são  também  podero- 
sos: a  Europa  se  ressentirá  talvez  se  se  derribar  de  hum 
golpe  o  que  a  sabedoria  de  seus  maiores  soube  conservar , 
e  fomentar  pot  tantos  séculos.  Para  apartar  suspeitas, 
convém  entre  si  os  chefes  de  tantas  reformas  que  sigào  á  letra 
aquellc  conselho  =sapicntcr  opprimamut  cum. —  Pouco 
estrondo,  muita  cautella,  cuidado  em  que  as  linhas,  que 
hão  de  partir  de  hum  mesmo  centro  não  saião  á  circuiu- 
ferencia  até  que  chegue  o  tempo. 

O  desejo  da  perfeição  do  clero  pede  necessariamente  que 
se  separem  membros  inúteis;  o  grande  numero  de  Frades 
fixa  a  idéa  de  que  serão  mais  fervorosos,  reduzindo-os,  corno 
se  deve ;  para  tomar  bens  de  buns  e  outros  comecc-se  com 
leis  agrarias,  planos  de  amortização;  invente-se  o  ruino- 
so papel  moeda ,  faça-sc  que  as  despesas  do  Estado  não 
sejão  supportaveis  pelos  povos,  imponhão-sc  novas  contri- 
buições, cuja  precepção  seja  tão  gravosa,  como  sua  reparti- 
ção injusta  ,  e  apurados  todos  os  recursos ,  á  vista  te- 
mos huns  bens  nunca  mais  úteis  ,  do  que  quando  se 
empresâo  em  beneficio  do  Estado.  Não  era  fácil  que  to- 
dos chegassem  a  conhecer  aonde  se  dirigiáo  as  vistas  dos 
novos  políticos,  e  só  quando  se  virão  as  suppressòes  da 
Alemanha,  ele.;  a  proscripção  do  Clero  Franccx,  que 
teve  a  generosidade  de  offerecer  todas  as  suas  rendas  para 
cobrir  aquelle  deficit  tão  exaggerado,  eque  produíio  ban- 
carotas,  e  dividas  sem  conto;  só  vendo  de  perto  os  pro- 
gressos q4»e  fiierâo  as  mesmas  medidas  entre  nós ,  só  as- 
sim se  poderáõ  desenganar  os  incautos.  Sem  este»  exem- 
plos éra  inútil  clamar  contra  humas  reformas  ,  que  não 
tinhão  o  objecto  particular  de  humilhar  a  Igreja ,  de  in- 
vilecer  o  Clero,  e  reduzillo  á  impossibilidade  de  contra- 
riadas. O  Espirito  do  Século  tinha  huma  tendência  visível 
a  desterrar  a  Religião  Catholica  da  Europa,  a  substituir 
outras  que  sc  amoldassem  bem  ás  paixões ;  finalmente  a 
plantar  huma  indiferença  total  de  todo  o  culto ,  e  quan- 
do muito  hum  com  oqual  se  adoraste  a  razão,  única  di« 

•  S 


%ind*de  debaixo  de  cuja  egíde  se  tinha  podido  ..Ji.ir.tar  krnnediulí.mente  fiz ,  e  remetlo  por  copia  a  V.  Esc.  ém 
tanto  a  obra.  Debilitada  e  proacripta  a  Religião  verda-  N.*  1;  c  logo  toda»  as  dita*  Authoridades  presinruo  uov» 
deira,  que  sustinha  os  Throno*,   ahabímo  estes,   «ca-  Juramento  de  obedecer  ás  Ordens  de  El  Rei  o  Senhor  D. 
hírão  em  terra.  Os  Reis,  assustados,  olha  vão  ao  redor  de  João  VI,  Reconhecido  Legitimamente  na  Posse  dovsM 
ai,  e  só  vião  Ministro*  infiéis,  ou  incapazes  de  estender  Antigos  Direitos,  e  de  sacrificarem  a  vida,  se  for  neov 
sua  mào  para  os  apoiar;  os  povo*  corrompidos  com  ano-  *ario,  em  defeza  do  Throno,  e  pela  conservação  de  ted.» 
v  idade  ,  atroa  vão  os  ouvido*  àq  Monarca  com  petições  a  Sua  Augusta  Dynastia,  mandando  fazer  de  tudo  hunt 
injustas,  reformas  arriscadas,  ente  amenças  vergonhosas.  Termo,  cujo  originai  tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  Exc. 
Os  que  atiça  vão  o  fogo  da  rebelliáo  faziâo  circular  escri-  em  N.°  2;  iguulmente  ordenei,  que  áscinco  horas  datar- 
ptos  incendiários  ou  seductores ,  queimados  alguns  annos  de  se  fizesse  grande  Parada,  dando-se  as  tres  salva*  d<> 
antes  pelo  verdugo;  apoderúrão-sc  das  imprensas,  e  sem  estilo;  e  que  depois  se  celebrasse  hum  solemne  Te  Utui.i 
o  perigo  de  incommodar  o  feitor  superficial ,  davão-lhe  era  Acção  de  Graças,  por  hum  tão  feliz  acontecimento, 
-em  numa  folha  de  papel  as  lições  da  i  minorai  idade  erebei-  ao  qual  assistirão  todas  as  Authoridades  Militares,  Civis, 
lião  sem  disfarce,  nem  rebuço  algum.  As  sociedades  secre-  e  Ecctesiasticas ,  que  então  se  encontra  vão  nesta  Villa; 
tas,  cujo  descobrimento  em  Bamtra  devia  abrir  osolbosde  oITiciei  immediatamente  aos  Commandantes  Militares  da 
todos  os  Governos,  multiplicáráo-se  impunemente,  e  se  fui  -  todas  as  Ilhas,  para  que  fizessem  prestar  o  mesmo  Jura- 
dou  hum  líeino  invisível  que,  cotniguues,  ou  talvez  maio-  mento  aosOíficiacs  Militares  que  existissem  debaixo  de*M 
rc*  meios  que  os  Reinos  visíveis,  os  atacava  sem  temor  descr  cominando,  como  se  vê  da  copia  N.*  3,.  cnviunde-IJie* 
batido.  A  multidão  de  crimes,  que  se  tem  commettido  na  a  minha  dita  Proclamação ;  para  os  Govcrnadoie*  da 
Europa  principalmente  desde  o  meado  do  século  passado  Praça  de  Guerra  de  S.  Joté  de  Bittau ,  c  do  Presidi»  tlc 
debii ixo  da  influencia  das  nova*  doutrina*,  e  mesmo  sano  Cackcu  ,  não  expedi  ainda  taes ordens,  por  não  haver pa- 
cionados  por  ellas,  tem  debilitado  a  acção  da  justiça  sem-  ra  alli  agora  navio  algum,  e  ser  já  naquelln  cosia  o  teai- 
pre  algutna  cousa  indulgente,  quando  são  muitos  os  cul-  po  das  aguas,  sendo  muito  arri$.ca<las  as  viagens  pela* 
pados;  tirou  o  horror  que  se  tinha  ao  vicio  acostumando-  frequentes  tempestades  que  rei  não,  esó  finalizado  esteteni- 
se  o* homens  a  ver  c  m  indiferença,  que  sefalle  deesque-  po,  que  será  para  Outubro  ou  Novembro,  o  poderei  fa- 
cimentos,  perdões,  indulgências,  ate  por  hum  malvado,  zer;  para  o  mesmo  fim  enviei  ao  Desembargador  Ouvidor 
A  justiça  e  a  paz  que  se  abraçarão  e  beijáriío  em  todo  o  o  officio,  copia  N."  4,  e  ao  Exccllentissimo  Jiispo  Dio- 
tempo,  estão  agora  como  reunidas;  e assim  podem levan-  cesano  desta  Província,  o  officio  que  remetto  por  cojmr 
tar  impunemeute  o  grito,  e  dizer  a  seus  irmãos:  «conti-  N.*  ô,  e  a  todas  as  Camaras  desta  Província  o  iv,'- 
nuemos  a  oura.  ti  O  Etpirito  do  Século ,  queinspira  nova*  ficio  copia  N.°  6,  e  ao  dito  Desembargador  Ouvidor  o 
reformas,  está  escoltado  de  fulanges  sem  numero;  onde  officio  copia  N.*  7,  para  que  fizesse  extinguir  as  Coina- 
nào  ba  Carbonário* ,  ha  Pcdrçirot-Licret  ;  e  onde  fidtão  ras  Constitucionaes ;  tendo  toda  a  certeza ,  qvse  tanto  « 
Cavallaro*  da.  Liberdade,  temos  os  Comtnunero*.  Se  so-  Tropa,  como  os  Habitantes  desta  Província  seconservá" 
mos  surprehendidos  aqui,  não  nos  fnltão  paizes  aonde  fieis  uo  Juramento  que  novumeute  prestarão,  e  que  só  pe- 
no» ensaiemos;  e  se  os  Príncipes  da  Europa  nos  declara-  la  força  existia  occulto  em  seus  desejos.  Permitta-me  V. 
rem  guerra  aberta,  nunca  será  tal  a  nossa  desgraça,  que  Exc.  agora,  que  entre  o  maior  respeito,  eu  me  congra- 
*e  não  consiga  o  esquecimento.  Assalariaremos  pennas  ve-  tule  com  V.  Exc.  pela  ventura  tão  desejada  de  ver  lesti- 
uaes,  que  altamente  o  preguem;  peralysnremo»  amuo  do  tuido  o  Nosso  Amado  Monarca  aos  seus  Legítimos  Di- 
Juiz,  adiaremos  o  delator,  e  em  ultimo  recuiso suspende-  feitos,  que  tanto  por  ser  herança  de  seu*  Antepassados, 
remos  as  tarefas-  O  descanso  não  será  inútil ,  servindo  pa-  como  pelas  Altas  virtudes  que  sempre  adorjárão  o  Coração 
ra  nos  refazermos.  O  Rcttaurador ,  com  olho  alerta,  ao  do  Mesmo  Augusto  Senhor,  se  fazia  tão  Digno,  c  que 
mesmo  passo  que  recorre  a  serie  dos  acontecimentos,  que  tanta  felicidade  so  conseguisse  sem  effusão  de  sangue;  ro- 
rapidamenle  tem  indicado ,  não  desconçará  até  que  con-  gando  a  V.  Exc.  a  bondade  de  protestar  a  Sua  M  ages  ta - 
vencidos  os  que  tem  recebido  «la  mão  de  Deos  a  pesada  de ,  que  em  defeza  do  seu  Throno ,  da  Sua  Real  Pessoa , 
carga  de  vigiar  pela  paz,  e  tronqudlidade  dos  povos,  se  c  de  toda  a  Sua  Augusta  Dynastia  eu  sacrificarei  n  vida 
aproveitem  de  todo»      recursos,  que  o  mesmo  Deos  tem  se  necessário  for.  O  meu  Ajudante  d'Ordens  Joté  ./nff- 
posto  em  suas  rnà-    para  conseguir  lào  desejado*  objectos,  tão  Tavares,  he  o  portador  deste  officio,  elle  dirá'  »  V. 
Talvez  sem  laudo  de  nirninineute  desconfiado  e  visiona-  Exc.  o  estado  desta  Provinda,  etlc  tem  servido  com  mui- 
rio  ;  porem  elie  fe  lembrará,  ainda  que  com  amargura  ,  de  ta  honra  e  zelo,  e  tomo  u  liberdade  de  o  recommenda'- 
que  igualmente  se  desprej-ou  o  aviso  làojustiúcudo  ilc  Lei-  n  protecção  de  V.  Exc.  Deos  guarde  a  Vr.  Exc.  Quartel 
l>»ih  quando  dizia.  •»  tremo  em,  pensar  osmuje»  que  aear-  General  ua  Villa  da  Praia  da  ilha  de  Sant-lago  iU  (./• 
retaráô  á  Europa  as  novas  doutrina»,  que  tanto  se  mvlli-  bo  Verde  ô  oVt  Julho  de  1823.  —  Illustristiino  a  Exor.'- 
plicâo. »  •  lentíssimo  Senhor  Manoel  Ignacio  Martin*  Panpíwi 

•  •£»  •  ,  Corte  Real.  —  João  da  Matta  CUapuxet,  Coronel  Cio- 

vernador  Geral  da  Província. » 

Ptlot  teguinte*  Officio* ,  Proclamação ,  e  .lufo,  tento*  o 
gvtto  dever,'  como  etperavamot ,  acclamado   LI  Rei  Proclamação  mencionada  no  officio  precedente. 

Motto  Senhor  na*  libas  de  Cabo  Verde ,  restituído  ao* 

teutbuwj crivei*  direito*:  »  Habitantes .da  Província  de  Cabo  Verde ,  o  Melhor 

dos  Reis ,  o  Nosso  Amado  Monarca  EIRei  o  Senhor  D. 
tt  Illustrissimo  e  Excellentlssimo  Senhor,  —  Tenho  a  João  TI,  acaba  de  ser  restituído  ao  Seu  Legitimo  Go- 
honrn.  de  participar  a  V.  Exc,  que  recebendo  hontem  vesno,  Herança  de  seus  Antepassados,  e  que  huma  fac- 
pelas  de*  horas  da  manhã,  com  grande  satisfação,  a  Por-  ção  lhe  ha  viu  usurpado;  a  vontade  de  quasi  todos  osleaes 
Uria  do  Governo,  expedida  pelo  Ministério  da  Guerra,  Portugttcxtt  existia  suffocada  pela  força  desta  mesma  foc- 
em data  de  Ireze  do  tuez  de  Junho  próximo  passado,  que  ção ,  mas  felizmente  voltou  outra  vez  a época,  cm  que  OS 
me  foi  entregue  em  mão  própria  pelo  Major  João  Cabral  mesmos  Portugucie*  semeifusão  de  sangue,  restabelecerão 
da  Cunha  CJoUqfim,  com  a  participação  da  agradável  noti-  tudo.  na  boa  ordem,  em  que  antigamente  se  encontrava, 
cia  de  ter  sido  restituído  aos  seus  antigos  Direitos  o  Nosso  restituindo  o  Nosso  Amado  Monarca  aos  Legítimos  Di- 
Amado  Soberano  o  Senhor  D.  João  í  I  ;  mandei  imme-  /eitos,  que  lhe  crâo  devidos,  —  Habitantes  da  Província 
diatamente  darhuma  sulva  na  bateria  grande  desta  Ilha,  a  de  Cabo  l '  r.nir  ,  respirai  alegres  comigo,  pela  fortuna, 
fazendo  reunir  no  meu  Quartel  General  pelo  meio  dia  tc«»  que  a  Nação  Porlugueta  acabo  de  conseguir,  e  forman- 
das as  Authoridades  Militares  e  Civis,  que  se  acbão  ago-  do  hum  novo  Juramento,  nque  para  o  futuro  jámais  pu- 
ra, nesta. Villa  da  Praia,  lhes  li  a  Proclamação,  que  eu  dcreU  faltar,  de  serdes  fiei»  ao  Nosso  Amado  Soberano  a 
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«enhor  D.  João  VI,  clamai  coniêntes  comigo :  Viva  o 
£fonhor  D.  João  II.  Rei  do  Ileino  Unido  do  Portugal, 
c  Viva  a  Sua  Augusta  Dynoslia.  Quartel  General  na 
•Villa  da  Praia  da  Ilha  de  Smt-Iago  dc  Cabo  V crtle  4 
de  Julho  de  1823.  —  João  do  Matta  Cfusputct,  Coronel 
Cíovernadcr  Geral  da  Provinda. » 

'Vcfnto  de  Juramento  de  obedecer  a  todas  a»  Ordem  d'  Elr- 

-  H*.i  o  Senhor  D.  João  VI,  qne  te  reconhecesse  legi- 
*     Ornamente  restituído  na  Pvtte  dc  Scits  Direitas ,  pelas 

-  ^Juthoridadc*  e  mai»  Officiaet  da  Guarnição  da  Pro- 
víncia dc  Cabo  Verde. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cbris^ 
to  de  mil  oitocentos  e  vinte  tres  annos ,  aos  quatro  dias 
do    mct  dc  Julho  do  dito  enno ,  nesta  Villa  da  Praia 
da  Ilha  de  Sant~Iogo  de  Cubo  Verde,  e casas  de  residên- 
cia de  Excellcntissimo  Governador  Jódo  da  Matta  Cha- 
puiet,  este  mandando  vir  perante  si  o  DesemhargíidorOu- 
vidor  Geral  João  Cardcko  de  Almeida  Amado,  Chefes  dos 
•Xogimento»,  emnis  Authoridades  constituídas  nesta  Pro- 
víncia, assim  como  Capitães  e  Subalternos  ,  se  fe2  aosdí- 
tos  o  novo  Juramento,  Oue  havião  de  prestar  de  obede- 
cer  a  todas  as  Ordens  d'fclRet  o  Senhor  D.  João  VI,  à 
que  todos  unanimemente  jurarão ,  è  rèconheoèrão  legiti- 
mamente na  Posse  de  Seus  Direitos  Antigos,  e  de  sacri- 
ficarem a  vida  se  for  necessária,  em  defeza  de  seu  Thro^ 
no,  e  pela  conservação  de  toda  a  sua  Augusta  Dynastia, 
de  como  assim  foi  difierido  o  dito  Juramento  no  Livro 
3os  Santo*  Evangelho»,  estando  presente  o  Exeellentissi* 
ttio  Governador,  que  igualmente  jurou,  e  depois  o  Ou- 
vidor da  Cornaria,  e  iguálmente  se  seguirão  as  Authori- 
dades presentes;  e  eu  Antonio  Ellixiario  Ncncette,  Es>- 

fcrivSo  da  Correição  a  escrevi. —  (Com  42  assignaturas.) 

•  •     •    •  .  ■  .  .         •  * 
—       *        »            •  • 

t   -èga— : — ■ 

IAI  ler atura. 

.  t  ..... 

•  JVbffcfa  Sxteeinta  dos  Monumentos  da  Lingua  Lati- 

na ,  e  dos  subsídios  necessários  para  o  estudo  da 
mesma.  Hum  volume  de  4."  Preço  1200  reis. 
Eis-aqui  huma  obra,  (por  nós  ha  hum  niez  publicada 
fia  Gazeta  N.'  204)  que  faz  muita  honra  ao  seu  author  o 
«ubió  Professor  de  Língua  Grega  no  Heal  CollegiO  das 
Artes  «la  Universidade,  José  Vkènte  Gomes  de  Moira,  e 
A  nossa  Litteratura ;  e  que  seria  nas  Nações  mais  cultas 
da  Europa  summamente  estimada  pelos  amantes  da  boa 
Litteraturâ,  e  particularmente  no  ramo  da  Lingua  La- 
tina. 

Em  huma  introducção  a  esta  obra  desenvolveo  o  Au* 
fhòr  com  muita  filosofia  e  mesmo  bastante  profundidade 
suas  observações  geraes  sobre  as  Línguas  ,  tocando  os 
pontos  mais  dilficeis  da  sua  origem,  estudo,  causas  de  sua 
diflerença ,  efTeitos  destas  causas ,  e  outros  muitos"  pontos 
summamente  essenciaes,  e  interessantes ,  tanto  para  os 
curiosos  deste  estudo ,  como  para  os  que  se  dedicão  ao 
seu  ensino,  pois  que  são  mui  poucos  os  que  podem  dur- 
se  ao  laborioso  trabalho  de  profundar  estes  conhecimen- 
tos ,  e  sem  olles  não  pôde  haver  bons  Latinos. 

Depois  da  introducção  começa  a  primeira  parte  da 
Obra  (cuja  segunda  parte  se  acha  no  prelo.)  O  Capitulo 
1.'  trata  da  importância  e  origem  da  lingua  Latina,  des- 
ta lingua,  que,  como  diz  o  A.,  n participando  dos  brio- 
sos espíritos  da  Nação ,  que  a  polío ,  foi  conhecida  detde 
o  Oceano  ate  o  Eufrates,  e  desde  o  Atlante  ate  o  Rhc- 
no,  e  o  Danúbio ,  e  que  ainda  depois  de  emmudecida  nos 
deixou  como  por  herança  depositados ,  nos  monumentos 
que  nos  restão,  tantos  e  tâo  preciosos  conhecimentos, 
que  as  Nações  modernas  da  Europa,  aperfeiçoárão  por 
ella,  seus  grosseiros  idiomas,  e  a  reputarão  sempre,  co- 
mo a  Lingua  da  Religião ,  e  das  Sciencias. 

No  Capitulo  2.*  trata  dos  caracteres ,  matéria  e  inslru- 
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mentos  da  escriptura  romana,  forma  de  seus  livros  etc-4 
As  lnscripçõcs  Lapidares,  seu  uso,  e  collecçrVs  delias  for- 
mão o  objecto  do  Cep.- 8.*;  bem  como  o  são  do  4."  as 
Moedas  e Medalhas,  suas  legendas,  uso,  collecçòes,  eAA. 
que  tratarão  deste  assumpto.  "Os  manuscriptos  latinos,  cau- 
sas da  sua  corrupção,  meios  de  restabelecer  o  texto,  etc. 
formão  o  Cap.  ò."     "  ••:•.- 

Passa  o  A .  nos  seguintes  Capítulos  a  tratar  dos  periew 
dos,  on  idades  da  lingua  Latina ,  Kção  de  clássicos,  mas 
edições,  CoromentarioS  ete. ;  matéria  amplíssima  tratada 
com  summa  copia  de  conhecimentos  filosóficos,  e  biblio- 

Sraficos;  não  se  esquecendo  de  dar  huma  interessante  lista 
as  mais  estimadas  versões  e  edições  ,dos  Clássicos  latinos 
has  diversas  línguas;  o  que  por  si  só  bastara  para  sérvir 
do  maior  auxilio  aosEstudiosos  de  Humanidades;  poden- 
do-se  esta  obra  ter  como  huma  ampla  Bibliografia  L.i- 
tina. 

•  Depois  de  apresentar  o  brilhante  estado  de  lingua  ro- 
mana nas  idades  áurea  e  argêntea,  o  A.  á  vai  seguindo 
nas  idades  Eueu ,  e  Férrea ,  em  que  degenerando  de  sua 
antiga  magesthde  foi  com  tudo  produzindo  A  A.,  que,  se" 
de  menos  mérito  pela  pureza  dalingoagem,  nâo  são  menos 
estimáveis  pelos  assumptos,  que  tratarão,  taés  como  Jttsti- 
ho,  +4ulo  Ge/leio,  Apuleio,  Frontino,  e  outros,  entre 
os  Pagãos,  Tcrtuliano,  Lactando,  S.  Cypriano,  Santo 
Agostinho ,  e  todos  os  outros  Santos  Padres,  que  brilha- 
rão nos  primeiros  séculos  da  Igreja ,  de  cujas  ediçeei ,  e 
versões  convém  muito  aos  Théologos,  Canonistas,  e  mes- 
mo Jurisconsultos  ter  huma  razoável  noticia,  não  só  para 
formarem  suas  bibliothçcas ;  mas  tambem ,  fe  mais  parti- 
cularmente para  poderem  dirigir  sua  lição'  pelas  edições 
mais  correctas',  ou  pelas  versões  mais  exactas,  e  mesmo 
para  dissolverem  algumas  duvidas,  que  se  ofierecerri  fia» 
diversas  edições  doí  AA.  —  Os  que  tratarão  de  Jurispru- 
dência, Medicina,  e  outras  Sciencias  nos  modernos  e  úl- 
timos séculos,  alli  se  achâo  mencionados,  não  esquecendo 
Os  muitos  e  mui  notáveis  latinistas  Porfuguezes ,  que  so- 
bre tudo  rio  decimo  sexto  século,  sè  fizerâo  adémirar  errí 
toda  a  Europa  por  seu  profundo  saber ;  e  que  não  mere- 
cem o  esquecimento  em  que  .hoje  jazem. 

Tal  he  a  breve  idtfa,  que  podemos  dar  de  huma  obra, 
que  talvez  não  tenha  nos  ultimòs  tempos  outra  da  mesma 
nutureza ,  com  que  Se  possa  comparar,  e  de  que  espera- 
mos coní  impaciência  ver  concluída  a  impressão  da  segun- 
da parte,  para  que  a  Nação  goze  do  complemento  de  hum 
trabalho  lh lerarro,  dignd  dos  melhores  séculos  da  litteratura 
na  culta  Europa. 

*  — : — • 

* 

Por  Despacho  de  19  de  Setembro  de  1823  H  ouve  b. 
M.  por  bem,  em  atlenção  ao  que  lhe  representou  Btlchior 
Luh  Gallo ,  fazer-lhe  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de 
Christo. 

■  ■ 

Ba  nco  de  Lisboa  27  de  Setembro  de  1823. 
Compra  do  Papel  861  (desconto  141  por  c.) 

Venda  -  --  --  -  85  $  (desconto  11  \  por  c.) 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  850,  e  Hespanholas  a  84ó. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 

i  ii 

Publicações  Lit  ter  árias. 
Oatbeeismo  da  Dontrina  Christã,  composto  por  man- 
dado do  Eminentíssimo  c  Reverendíssimo  Senhor  Cardeal 
Patriarca  de  Lisboa,  e  adoptado  pelo  Excellcntissimo  e 
Reverendíssimo  Senhor  Arcebispo  de  Braga,  2.*  edição. 
Este  volume  he  de  416  paginas,  (bom  papel)  dividido 
em  quatro  partes:  na  1.*  trata  do  que  pertence  á  nossa 
crença:  2.a  da  Vida  do  Christão  ;  isto  he,  dos  vicio*,  e 
das  virtudes:  3/  da  Graça  e  dos  meios  para  a  conseguir: 
4.*  dos  Exercícios  do  Christâo  em  todos  os  dias  do  anno 
com  Orações  própria»  para  a  Missa ,  para  pela  manhã . 


/ 
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*o  jonUr  ett. ,  tudo  em  perimias  o  respostas:  vende-se 
por  480  rs.  na  loja  «le  João  Henrique*  rua  Augusta  N. 
1 ,  e  na  travessa  u" ,4ssumf>ção  N.  53. 

A  Coll«v«o  da  Legidaçào  Moderna  Porlugucza  vende- 
se  nos  lojas  do  costume :  a  do  anuo  corrente  até  ao  fini 
«Jc  Junho  ttista  tíOO  réis. 

Sahio  á  luz:  .intidnto,  ou  Verdadeiro  Preservativo 
çnníra  at  Máximas  e  Doutrina  do  presente  scado ,  em 
que  se  prova  que  a  Filosofia  moderna  conduz  ú  anar* 
quia  ,  e  se  combatem  o*  vnis  principio*  mais  essen- 
ciae*,  taes  que  a  So!>erania  do  Povo,  o  Pacto  Social  , 
a  Liberdade  e  Igualdade  Civil ,  c  o  Tolerantisino  nb- 
íoluto  em  matérias  dc  Religião.  Por  Joaquim  Antonio 
de  Lema  Seixo»  e  Cnstrl- Branco,  lmm  do*  relegado»  pe- 
la facção  para  Cczimbra.  Vende-se  por  120  réis  em  toda» 
as  loja»  do  costume. 

Saliio  á  luz:  Verdini*  e.  Complemento  das  Profecia» 
do  Servo  de  f)cot  Gonçalo  Anne*  Bandurra,  em  que  en- 
genhosamente se  mostra  acbarem-«e  ne(las  vaticinados  os 
ultimas  notáveis  acontecimento*  deste  Reino  desde  asahi- 
da  de  S.  M.  para  o  Iirrr.il  ate"  ao  presente:  veude-se  por 
120  reis  nas  lojas  de  Livros,  rua  Augusta  N.  I ,  da  rua 
do  Ouro  N.  112,  e  138,  da  rua  da  Praia  N.  02,  da 
travessa  da  Assumpção  N.  53,  dc  Carvalho  ao  Pote  dat 
Almas,  e  de  Carvalho  ao  Chi-ido. 

Sahio  á  luz :  Sermão  dc  Acção  de  Graças  pelos  pro- 
digiosos, e  f elites  acontecimentos  de  Portugal,  pregado 
por  Fr.  Francisco  Arsênio  da  Puríssima  Conceição  Pi- 
res :  vende-se  nu  loja  de  João  Henrurues  na  rua  Augusta 
N.*  1.  Preçp  120  réi*. 

Sabio  á  luz, o  N.  17  do  Punlutl  dos  Corcundas  (muito 
interessanle  pelo  assumpto) :  vende-se  (5  folhas)  por  150 
réis  nas  lojas  do  costume. 

Annuncios. 

Quem  qulzer  vender  para  o  Arsenal  Real  do  Exercito, 
taboado  dê  pinho  da  terra,  vigas  dc  dito,  taboas  da  gros- 
sura do  Costume,  cubos,  tinas,  raios,  lanças,  eixos,  vaquetas, 
carneiras  pardas,  tijolo,  telha,  c  cal;  pode  alli  compare- 
cer no  dia  3  dc  Outubro  próximo  futuro ,  para  tratar  do 
ajuste,  com  a  respectiva  Kcal  Junta. 

O  Professor  liayma,  desejando  ser  util  ao» seus  amigos, 
participa  .  que  desde  as  11  horas  e  meia  até  á  1  da  tarde 
dará  Lições  em, sua  casa,  largo  do  Poço  Sovo  N/23, 
de  Graoimntica  Latina  c  Portujzueza,  Historia  Universal 
e  Geografia:  elle  designa  esta  hora  porque  nas  outras  es- 
tá empregado  no  ensino  Publico  ,  como  Professor  de 
Latim. 

Arrendão-se  duns  grandes  quintas,  huma  chamada  de 
Argemil,  e  suas  , pertenças,  junto  a  BarceUos,  que  se 
compõe  d«»  terra' d»»  lavoura,  pomares,  vinhas,  olivaes, 
moinho  ,  e  foros, d^  mais  de  oitocentas  e  cincoentn  medi- 
das de  pão,  e  48 ,£000  rs.  em  dinheiro,  além  de  outras 
miudezas  depjilha.  gallirrhas,  ecarneiros. —  A  outra  cha- 
m.idíi  d' Agra,  junto  a  Monção,  e  secompõe  também  de 
grandes  lavouras  depào,  vinho,  areitc,  mattos,  e  pi- 
nbaes.  —  Os  a?rendainentos  podem  principiar  em  Janeiro 
dc  1824,  e  quem  as  perlcnder  (junta*  ou  separada»)  po- 
de dirigir-se  quanto  ú  primeira  a  Domingos  José  A ffnmo  , 
cm  fíorcellos,  José  sintonia  Teixeira,  no  Porto,  e  em 
Lisboa,  á  Viuva  Marques  e  Costa,  na  rua  dos  Confci* 
Uiros  N.  35  (aonde  também  se  pód»«  dirigir  pelo  Correio 
para  saber  quaesqw-r  informaç^,^  e  quanto  á  segunda  a 
Domingos  José  Salgado  Guimarães,  na  mesma  quinta; 
Antonio  José  Cardoso  Guimarães,  em  Monção ,  c  em 
Lisboa  do  mesmo  modo  a  cilw  ditos  Viuva  Marques  e 
Costa. 

Quem  quizer  comprar  a  quinta,  chamada  dc  S.  Vi- 
cente no  lugar  de  Tilhciras,  Freguesia  do  Lumiar,  que 


consta  de  grande  vinha,  arvores  defcUcfo,  com  dois  poçr» 
de  nora,  seu  jardim,  casas  nobres  c  ermida,  ehuma  gTar>- 
de  adèga  com  seu  lngar,  casas  para  celeiro,  e  lodos  ot 
mais  pertenço*  ú  mesuia  quínU,  pode  foliar  com  sua  do- 
na que  as*i«te  nu.  mesma  quinta.      ~-  ...i 

Terça  feira  30  do  corrente  na  Intenfdencia  das  Obras 
Publicas ,  se  ha  de  arrematar  o  fornecimento  de  manti- 
mentos para  o»  calcetas  da  galé,  e  sentenciado»  do  Pre- 
sidio do  Porto  Franco ,  no  ultimo  trimestre  do  presente 
anno ;  o  que  se  faz  publico  para  poderem  concorrer  as 
pessoas  que  pertenderem  encarregar-se  dc  todo  ou  de  par- 
te deste  fornecimento. 

Arremata-se  em  o  dia  1.*  deOutubro  no  Juizo  das  Ar- 
rematações huul  casal  torci  rô  ao»  Padres  Lóios,  chamad> 
de  Villa- ('há  no  districto  da  freguezia  de  Delias,  qui 
rende  livre  dc  foro  150  alqueires  de  trigo  e  de  cevada  30  al- 
queire», tem  doi»  moinhos,  oue  lhe  pagào  de  foro  72,\) 
réis,  o  dito  casal  he  encabeçado,  tem  buma  fonte,  eou  n 
poço,  e  também  tem  suas  oliveiras,  e  foi  avaliado  cai 
LTOOjfOOp  réis,  ç  rende  106^000  réis  livres. 

Eugénio  Rodrigues  e  Companhia,  Alfaiate  de  medvòa, 
annuncia  ao  Publico  que  no  seu  armazém  na  rua  do  Ale- 
erim  N.*  18,  se  acha  bum  sortimento  de  falo  feito  de  to- 
da a  qualidade  por  preços  com  modos. 

Quem  quizer  arrendar  huma  quinta  que  consta  de  ca- 
sas, adèga,.  lagar  para  fazer  vinho,  curraes  para  gado, 
e  vinhas  com  arvores  defrucla,  situada  no  lugar  da  Cisar- 
neca  termo  desta  Cidade,  da  qual  tem  sido  rendeiro  Joa- 
quim Pinheiro ,  e  he  dono,  o  íllustrissicno  Francisco  Alfa— 
noet  da  Silva  da  Fonseca ,  pode  trataT  do  seu  ajuste .  por 
todo  o  mez  de  Outubro  presente,  em  Lisboa  com  José  doe 
Santos  Coutinho  ,  que  mora  na  rua  da  Prata  N.*  52, 
3.*  andar.  , 

Vende-se  a  quinta  chamada  a  Labeira,  na  estrada  da 
Clujrneca,  consta  dc  vinha,  arvores  defrucla,  poço,  adè- 
ga ,  cnvalhariça ,  e  boas  casas :  quem  a  pertender ,  falle  a 
José  Garcia  de  Lima  Alvim  a  .V  Sebastião  di  Pedreira 
N.*  140 ,  ou  no  Senado  nos  dias  de  despacho. 

Quem  quizer  comprar  humas  casas  na  travessa  de  & 
Francisco  Xavier  ,  Freguesia  de  S.  Seljastiio  da  Pedrei- 
ra, defronte  do  Palacio  do  Seabra^.'  36,  falle  com  sua. 
dona,  moradora  no  largo  aVS.  Sebastião  da  Pedreira 
N."  29. 

Na  rua  dos  Fanqueiros  N.*  196',  armazém  da  Fabrica, 
dos  chalé»  dc  Draga ,  se  vendem  cardos ,  pelo  groço  e 
miúdo  por  preços  muito  commodos,  etc. 

Vende-se  huma  propriedade  de  casas.de  seis  portas  na 
rua  da  Prata  com  os  N.4  61 ,  52,  53 ,  e  54,  que  rendera 
annualmcnte  mais  de  bum  conto  de  réis,  quem  a*  quizer 
comprar  pode-se  dirigir  ú  mesma  rua  na  escada  N.*  160 , 
primeiro  andar  para  tratarem  a  venda  com  seu  dono. 

No  dia  16  do  próximo  mez  de  Outubro  y  na  rua  do 
Crucifixo  N.'  3,  1.'  andar,  ao  meio  dia,  sc  ha  dc  ven- 
der em  leilão  publico  a  quinta  denominada  Odreiro ,  »- 
tunda  em  Val  de  Orelha ,  Freguezia  de  Sacavém;  aa 
emtanto  ha  ordem  para  se  deixar  ver  a  quem  quizer,  e 
ulteriores  informações  se  poderão  obter  na  mesma  casa- 
Terça  feira  30  do  corrente  Setembro,  ás  10  horas, 
rua  das  Chagas  N.'  11,  se  ha  de  vender  eoileilào 
a  mobília  de  buma  çasu,  a  maior  parte  da  qual  bc  quasi 
nova ,  moderna,  eetegaçt*. 

Na  rua  de  .S'.  Hcnjo  N.*  77,  sc  vende  buma  sege  DOfS 


de  bom  gosto  para  hum. particular:  quem  a] 
de-se  dirigir  á  mesuta  casa.    ,  .  **. . 

,\  Na  Gazeta  de  Quarta  feira  24  do  corrente,  paf- 
3.*  (1525),  col.  1 ,  (in.  52,  naô  queremos  nostos  leitores, 
leia-»e ,  não  queremos  privar  os  nossos  leitores. 

4  ft»r 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
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N.°  231. 


.    .  ADVERTÊNCIA. 

> 

Os  Subtcriptoret  do  terceiro  trimestre  actuai  da  Gaze- 
ia, que  desejarem  continuar  atclict  peto  trimestre  tegxàtv- 
4t ,  e  tem  interrupção ,  te  podem  dirigir  ao  Administra- 
dor da  loja  da  Gazeta,  José  Antonio  de  Albuquerque , 
fia  rua  do  Ouro  N.'  141 ,  com  a  antecedência  necessária 
para  a  prompta  remessa  •  tendo  o  preço  do  trimestre 
3:600  reis  na  fórma  do  cottume,  e  remettendo  a  tua  im- 
portância pelo  Seguro,  e  porte  franco ,  as  pessoas  das 
Províncias  que  para  esse  fimtequherem  dirigir  ao  mesmo. 
Administrador.  Tombem  te  pôde  fater  tubtcrtpçúo  peio 
tire  de  Junho  a  Dctembro,  por  6:400  réis 


— 


SUÉCIA. 
Stockolmo  22  de  Agotto. 

O Alto  Tribunal ,  perante  o  qual ,  segundo  a  resolução 
da  Commis&ão  Constitucional,  o  Ministro  e  Secreta- 
rio de  Estado  Quiding  deverá  ser  processado,  «unir- 
ha  no  fim  desta  semana ,  ou  no  principio  da  próxima. 


ALEMANHA. 

•  •«.»).  ...    •  * 

Berlim  26  de  Agosto.  •  ' 

Por  aqui  tem  passado  varias  Correios;  entre  elkes  con- 
tamos o  Mensageiro  do  Gabinete  Austríaco  Retticn,  de 
Vienna  ;  o  Conselheiro  Russo  -.Von  Lubenski,  dei.S'.  Pe- 
iertburgo  ,  dirigindo-se  a  Parit  j  c  o  Mensageiro  do 
Gabinete  Sardo  Urna,  ,  de  S.  Pttertburgo  para  Turim, 

S.  A.  R.  o  Príncipe  da  Coroa  voltou  de  Pomcrania. 


FRANÇA. 


I  SI.  .!  li 
1  i    I.  t 


Peri*  6  de  Setembro. 

tf  Extracto  do  Jifoniior.) 

A  moléstia  produzida  pelo  excesso  de  fadiga  obrigou  6 
Vroe-Altnirantco  Barão  Hamelin  a  deixar  o  cominando 
da  força  naval  que  te  acha  diante  de  Gad».  Este  Official 
General  desenvolveò  o  maior  zek>  e  actividade  sem  limi- 
tes ,  durante  todo  n  tempo  do  difiicil  commando  que  se 
lhe  confiou.  Elie  goza  a  estima  e  o  affecto  de  todos  os 
Commanidantes  do»  Navios  da  Esquadra ,  assim  como  do 
General  das  tropas  de  terra,  com  quem  tem  obrado  de 
acordo .  o  que  sempre  louvou  a  sue  activa  cooperação. 

Tendo  o  Duque  de  Angouléme  condescendido  em  ac- 
ceifar  hum  almosso  abordo  da  Náo  Colosso,  for  a  seu 
bordo  no  dia  22  de  Agosto,,  e  depois  de  a  haver  inspeo 
cionado,  S.  A;  R.  deo  ao  Almirante  fíamdm  publico* 
tóteriranhos  d»  sua  satisfação.' 

-   El  Hei  nomeou  para  o  cominando  da  Esquadrar  dianM 
de  .  Cor/t-. .  o.  Barão  Duptrre. 
gloria  do  Barão  - 


d  lánttgo  compnnhoiro  da 
induz  -  foi  elevado,  ao  gr  ao 


de  Vice- Almirante  juntamente  comelte  em  1811,  ei 
temente  commandou  com  grande  distincçâo  a  esquadra 
nas  Antilfuu. 

O  Barão  Duperre  partio  honlem  para  Brctt,  onde  de- 
verá embarcar  na  Fragata  Hermione .  que  se  acha  prom- 
pta a  conduzido  para  o  lugar  do  seu  destmo. 

O  com  mando  interino  tem  sido  confiado  por  S.  A  .  R. 
ao  Barão  de  Rotourt,  nomeado  Vice- Al  mirante  no  an- 
no  de  1882,  e  o  qual  deverá  içar  a  sua  bandeira  abordo 
do  Centauro. 

Boyona  30  de  Agottò. 
( Moticia*  de  Hcsponha.) 
Eu  vos  participei  na  minha  carta  de  £8  dó  corrente-, 
que  o  Cutter  denominado  Activo ,  armado  pelos  Revolu- 
cionários de  S.  Sebastião ,  fora  tomado  pela  flotilhà  de- 
baixo do  commando  de  Mr.  ViUeneau.  Parece  que  o  Te- 
nente de  Mflfr  e  Guerra  aprisionado  devia  ter  interrogado 
a  26  pelo  Conde  Ricard  a  respeito  do  estado  daquella 
praça.  Certtfjcão^me,  que  quando  o  Activo  fora  aprisiona- 
do hia  de  viagem  para  Londres ,  a  fim  de  sollicitar  soc- 
corro  em  dinheiro ,  viveres ,  e  munições  de  guerra.  Con- 
a  tituaçâo  critica  daquella  praça  Mr  Pevuela . 
Official ,  era  o  portador  de  officios  para  Mr.  Jabat ,  Mi- 
nistro das  Cortes  em  Londret,  assim  como  também  pa- 
ra os  Agentes  Consulares  do  mesmo  Governo,  c  pará 
muitos  Hespanhoet  residentes  em  Londret. 

Diante  de  íiartelona ,  30  de  Agotto. 
A  Fragata  Maria  Therexa  de  60  peças  se  nos  rénriio  a 
26.  Mr  de  Rotamel  tomou  o  seu  commando ,  deixando  ò 
da  Juno  de  44,  para  o  qual  se  acha  nomeado  Mr.  de 
iSfiefontaine*  da  Corveta  Victoriota.  Mr.  Lenvoine  estã 
nomeado  para  a  Corveta. 

O  Couroceíro  que  partio  de  ToulOn  a  27  do  torrente, 
se  nos  reuuio  esta  manhã,  e  foi  despachado  pára  jarra- 
•gonà,  ondé  actualmente  te  achão  estacionadds  os  seguin- 
tes navios:  L'  Arriege,  La  Jacintltc,  e  Le  Levrier.  Es- 
ta  divisão  deve  rã  auxiliar  as  operações  das  tropas  qite  ago- 
ra bloqueiâo  esta  praça  por  lerra. 

■  'A  embarcação  Grenada  acaba  de  comboiar  de  Porto- 
Vendres  para  Matará  02  navios  carregados  de  viveres 
para  o  4.  corpo  do  exercito  dos  Ptirentleot. 

Os  nossos  navios  se  acliào  em  constante  actividade.  Os 
officiae*  e  os  marinheiros  te  rivalizão  mutuamente  no  seu 
2elo  e  ardor  a  bem  do  serviço  Real. 

G  ibraltàr  6  de  Agotto.  A '  proporção  que  Os  Exércitos 
Francezet  tem  penetrado  na  Península,  podemos  julgar 
da  rapidez  dos  seus  progressos ,  pelo  numero  dos  fugitivos, 
que  aqui  tem  chegado, 'ou  para  se  refugiarem,  ou  para 
embarcarem.  E  agora  quando  a  derrota  dos  Revolucio- 
nários deixa  os  verdadeiros  inimigos  da  Hespanha  sem  es- 
perança alguma,  o  numero  dos  refugiados  Francetes,  ini- 
migos do  seu  Rei  e-da  sua- Patria  se  tem  de  repente ,  no- 
tavelmente augmentiido. 

n  Dentro  destes  poucos  dias*  passarão  pV>f  este  lugar  JVau- 
til.  Caiut(U,e  Tcincr;  tódih  tres  etimplrces  dõ  -  (venerai 
Berton  .  6  General  Lattemánd  os  «guio  >  di*m  que  ellfc 
■  ptwAjTioa.  lia  outros1  efue  áquV  lrcárâo 


>ogle 


mtitt(M-tÍDy-T}«r«r^símtttrSo"fafto8  nomes.  Tem  licença  notória,  que,  geralmente,  too*  nordT&^hsamos^  ana- 
para  se  demorarem  dois  ou  tres ,  ou  ao  muito  quatro  dias  lysar  os  artigos,  que  não  cessão  de  inserir  no  mesmo  Jor- 
em  Gibraltar,  m  uai  os  venera ndos  amigos  da  cauta  da  destruição  dosihro- 

.Berrio  Plane  â  4c  Jsrjpmbro.  Teu»--*.-  a*ora  tomado  nos,  c  Jo  nivcbtmento  de  todas  as  fortunas  dos  prejmot 
todaç  aitaedidl»  ^nr^rf>  bombardeamento daCidade  eCi-  que  tem  a  desdita  de  não'pertencerem  á  sacro-santa "Seiu. 
d-, delia  de-  P^,ttulana,  ^  qisafVlom  principio  A  axmlià  ou  regeneradora  do  Inivcrscx  imcs  mdytos  faaroet,  soffreach 
ao  mais  tardar  uo  dia  seguinte.  O  i\Íarecbal  esta  resolvido,    a  injusta  perseguição  dos  proprietários,  que  não  desejarão 

ver-se  despojados  dos  seus  bens  e  honra  ,   viclimas  da  in- 
GRÀ-BRETANHA.  ._     ...  .     gratidão  da  sua  Nação,  que  teve  a  ousadia  de  preferir  o 

Governo  suave  de  hum  liei  Benéfico  á  permanente  Dicta- 
Lotuiret  19  de  Setembro.  •  dura  desse  punhado  de  Demngogos,  ávidos  de  honras  e 

Recebemos  hontem  cartas  do  Braxil,  das  quaes  passa-  riquezas,  que  tudo  sacrificarão  a  si  e  á  sua  Seita ;  esses 
mos  a  fazer  os  seguintes  interessantes  extractos: — X)  Ira-  Saldos  imaginários,  forão  reforçar  com  seus  presumidos 
perador  rapidamente  melhorava  dos  efTeitos  da  queda  que  talentos  a  caterva  dos  Correspondentes  dos  il lustres  Heda- 
dera  do  seu  cavallo,  mencionada  no  A'opo  Timet  do  dia  ctores  daquella  Chronicã  liberal.  Ei-los  communicando 
27  do  mex  passado.  ••  Infetnmcnte  te  vê  confirmada  no  áquelle  illuminado  Periódico  as  noticias  mais  authenticas 
Diário  do  Governo  do  Rio  a  noticia  da  queda  c  fraclur-  de  Portugal;  descubramos  algumas  das  suas  tramas. 
ra  do  Príncipe,  astegurando-se  porém  que  já  a  17  de  A  quasi  todos  os  habitantes  de  Lisboa  foi  notório,  com 
Agotto  pasmara  no  teu  quarto.)  ,     grande  magoa  ,  o  incoramodo  qae  S.  Aí.  seffreo  durante 

Extracto  dc  huma  carta  dalada  no  Ria  de  Janeiro       alguns  dias  por  causa  da  sua  moléstia  de  perna :  porém 
a  19  de  Julho  de  1823.  os  Correspondentes  do  Chronicle  descubrírão  que  tal  mo- 

« Recebemos  noticia  da  evacuação  da  Bahia,  e  de  que  lestia  não  existia,  mas  que  S.  Magestade  estava,  lHte~ 
toda  a  força  Europeu  militar  e naval  subira  daqueliepor-  ralmente  foliando,  prisioneiro  tim  mãos  dos  seus  inimt- 
to  a  2  do  corrente  em  tuuua  Esquadra  de  perto  de  90  vé-  gos  e  dos  do  seu  Poool  l  Taes  são  as  suas  expressões  na 
!«&.  itOfd  Cochranc  poucos  dias  depois  penetrou  por  eo-  tolha  de  23  de  Agosto:  o  Povo  Portugun  seja  o  Juiz  de 
tre  a  dita  Esquadra,  da  qual  aprisionou  grande  parte;  tal  aleive,  que  não  carece  de  refutação, 
enviou  algumas  das  embarcações  para  este  porto,  e  as  Quem  rodeei  ir  nas  medidas  adoptadas  pelo  actual  Afi- 
outras  para  a  Bottia  e  Pernambuco :  entre  ellas  se  acha-  oiislerio  de  S.  Al.  F.  não  poderá  deixar  de  reconhecer  nei- 
vão  dois  Navios  de  guerra,  lium  Brigue,  e  duma  Escu-  las  hum  resultado  eombinado  dos  esforços  unanimes  de 
na.  As  ultimas  notícias  que,  d-lle  recebemos,  aftirmào,  todos  os  Ministros  unicamente  dirigidos  ao  bem  da  Pa- 
que  elle  se  estava  a  ponto  de  travar  con flicto  com  o  As-  ma,  ao  restabelecimento  das  Finanças,  de  todo  cxhaus- 
mira/it»  Portugriet,  e  confiava  fawllo  prisioneiro.  tas  pela  facção  revolucionaria,  á  união  das  diversas  par- 

wTfm  hayido  tdsCU mas  uuidaiu,as  uo  nosso  Al mistério,  tes  da  Monarquia,  dilaceradas  peta  mesma  facção ,  e  á 
Que  nãq  tem  causado  muita  satisfação.  Osdois  Andrades  consolidação  das  relações  de  amiiadc  com  todas  as  Po- 
José  Bt  mijado,  e  seu  irmão,  deráo  a  sua  demissão;  ditem  tencias  Estrangeiras.  Os  Soberanos  destas  Potencias  * 
que  p  1.*  será  substituído  como  primeiro  -Ministro  por  Jo-  «pressão  como  á  porfia  de  mostrar  o  vivo  interesse  que 
té  Severiano,  qtie  .no  próximo  Paquete  se  espera  de  In-  lhes  causa  o  ver  restabelecida  a  legitimidade  em  Por- 
gJutcrra,  e  o  2.*  por  Manoel  Jacmtho,  Presidente  do  Era-  Usgvl;  todos  elk»  envião  seus  Ministros  apenas  cessa  ado- 
rio.  mi  nação  revolucionaria^  o  nem  estes  Ministros,  nem  ou- 

«  Receamos  que  actualmente  vá  ganhando  a  preponde-  tra  qualquer  pessoa  que  lenha  presenciado  os  factos  terá 
rancia,  o  partido  democrático,  mus  podeis  ter  a /certeza,  deixado  de  conhecer  que  reina  a  maior  concordância  en- 
de  que  o  bom  .sento,  c  a  lealdade  hão  de  em  fim  prova-  tre  todos  os  Alembros  do  AJ mistério  Portugun:  no  en- 
lecer.w  tanto  os  iiluminadm  correspondentes  do  Chronicle,  não 

Extracto  de  outra  carta  da  B«hia  datada  a  3  de         podendo  admittir  que  haja  união  senão  nos  seus  Clubs 
^goslo.<  nocturnos,  sustentáculo  dos  vicios  edevassidõet,  deseubrí- 

"  Finalmente  estamos  em  huma  situação  que  nos  .dá  a  r&o  no  mesmo  Ministério  diversos  Partidos  em  oppo- 
esperança  de  melhores  tempos  do 'que  o»  que  .eaperimeuta-  tição  huns  aos  outros:  hum  a  favor  da  Inglaterra ,  outros 
mos  no  decurso  dos  últimos  me/es  .htUCkladejfoi  arrancada  sustentando  os  interesses  da  França.  A  verdade  do  caso 
das  mãos  dos  seus  importunos  Itospedesj  a  2  do  pakstdo ,  hc  quaj  não  só  não  existe  differençu  de  partidos  no  mesmo 
e  ua  tarde  do  mesmo  dia  entráfào  as  tropas  Braisletrtu  Aliuisrerio,  mas  nem  mesmo  sombra  dc  differença  de  opi- 
entte  enthusiaslicas  accluniaçòes  de  flaa  o  Moasv  Jmpe-  nião  sobre  os  pontos  cardeaes  da  nossa  politica;  e  essa» 
rodor  Constitucional.'  '  \  a    3      sonhadas  dissençoes  entrè  os  Alembros  do  Gabinete  Por- 

«Não  houve  desordem  alguma,  e  tudo  se  , acha  tcui-  tuguex  provão  unicamente  os  pérfidos  e  baldados  desryV» 
quillo.  ,  ,;  .,  daquelies  inimigos  do  Rei  e  da  Nação,   consumido»  àt 

»Hum  Qflicial  General  foi  enviado  oo  Rio  para  subs-  huma  impotente  raiva  por  verem  oThrono  do  nosso  Mo- 
tUuir  o  Com  mandante  Silva;  mas  como  aa  tropa*  recuV  narca  cercado  de  Vómitos  fieis,  prudentes,  e  intimamec* 
são  servir  debaixo  de  "hum  novo  Chefe,  itt-ee  buiria  rer  te  unidos  em  sua  defeia.  •  i 
presentação  ao  <M)veroo  civil ,  |>fira  cjue  .pedUse  ao  Sitra  .  Ala*  que  importa  aos  correspondentes  do  Chronicle, 
nouvesMi.dc.  retractar  a  sua  demissão,  e  cowentio^em  rra>.  que  sejno  ou  não  ftmdadas  as  suas  stóserqòes?  Mlles  sen- 
sumir  o  cominando.,,  .  pre  conseguem  hum  de  seus  fins ,:  qual  lie  d  de  ludibriarem 

Extracto,dc  outra  caria  de  Permmh^tco  datada  <tlD       «s  Goseraot  legítimos,  b  infamarem  os  homens  honrados: 
dc  Agosto.      i(.  «i  i    i  >■:.  etles  já  estáo  habituados  a  Kfvireirs-ee  de  todos  os  meios 

»  Estamos  aqui  parlei  La  mente  tranquiUos.  Hum  Com»  lujittis.wiifillicitos  para.  vingaram  «Us  projectos,  c  não  o* 
boio  Frances  acaba,  de  chegar  do  Rio;  m*<->  oào  sabemos  p»de  tolher  a  vergonlia  de  serem  desmentidos;  porque  be 
nad.l  de  novo,  excepto  as  mudança*  uo  JMiuiatciio  trJa*»  sentimento  q«ie,  oe  nunca  U verão ,  ou  que  já  totaimeote 
ciouada,  iúi  noam  MUúna.  i»     ,,    ;  j.-u**.  u/i.«t>  kví-.^t    pamiosibi!     a-:  j.  I 

o--)  .-,  r  o  ,  >.  m»;  la  r..<ur.  [    [jr,t)Btna>t  prova,  do  que  acabamos  de  dizer  he  o  despeje 
»  ir*1.  V  i  '"^«i    1  1 "  '*  r>  .         I  ír  u  i    com  que  «u  atreverão  a  publicar,  que  a  maneira  com  que 

iCT'ml    íbi  tratado  o. Aventureiro'  Robcftot»  IVilsOn  era  Lisboa 
'  .,'h.l  S.BQ  A  9â  de  Setembro,    f     -/In       tinha  feito  impressão  mesmo.  <ao»  Porhiguczes  1 -quando  be 
O  merecilnento  politico  e  lit texano  do-.Jojmal,  Ingrea    notório  que i,  eé  alguma  surpreia  causou  o  que  se  prati- 
The  Moram»  Çhrpnkíe  lie  tão  Coifbqcído ,  «  veracidade,     coo  ci>nj  nqudle  individuo,  fo*  o  deixalkí  prosegnír  livre* 
de  seus  artigo*  r^q patente,  c  a  sua  imporegabdade  tão    rut^t^iQuanto  ao.  Decreto  qae  desúrauo  ■  a iBaesno  IV il- 


[164FJ 


sou  da  condecoração  de  Comrneuaador  da  Torne- Espada , 

a  sua  autbenticidadc  be  tal,  tanto  pelo  que  respeita  ao  Diplo- 
ma eui  si  mesmo  como  á  sua  data  ,  que  nenhum  receio 
pode  haver  de  ella  tmr  desmentida  pelo  próprio  Agente 
Diplomático  Brilatmico  ,  ou  por  outro  qualquer  homem 
probo. 

Não  lie  menos  talsa  a  asserção  que  se  lê  no  mesmo  Ar- 
tigo do  Chronkle  de  2  do  corrente,  de  que  as  tropas  es- 
tão mal  pagas ,  quando  he  constante  que  o  Exercito  Por- 
tuguei  sc  acha  actualmente  cm  dia. 

Os  Au  th  ores  do  citado  Artigo  parece  terem-se  «força- 
do para  amontoar  nelle  tantos  aleives  quantas  palavras; 
pois  além  dos  que  já  mencionamos  ,  e  de  alguns  outros 
que  omittimos  por  não  sermos  demasiadamente  difTusos, 
pertende  o  omnisciente  Redactor  do  Ckronicle ,  que  tem 
havido  differença  de  sentimentos  entre  os  Membros  da 
Junta  encarregada  dc  íorxaar  o  Projecto  da  Carta  de  Lei 
Fundamental  ,  o  que  be  huma  cnlumnia ,  pois  temos  ra- 
zão  para  affirraar  que  tem  constantemente  existido  a 
maior  harmonia  entre  todos  os  .Membros  da  mesma  Junta. 

•  »:£>  • 

Recebemos  folhas  dc  Londres  ate'  80  deste  inez ,  dc  que 
acima  extraliimos  alguns  artigos  relativos  ao  Brasil;  e  de 
que  con  ti  nua  remos  a  extrabir  o  que  for  mais  digno  de  se 
publicar  na  nossa  folha. 


PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 
Despachos  publicados  pelo  Ministério  da  Guerra  no 

dia  99  do  corrente. 
Regimento  de  Caoallaria  de  Mâieias  da  Ilha  de  S. 
•  Thiago  em  Cabo  1'erde 

Coronel,  o  Tenente  Coronel  Nicoláo  Xavier  Pinto  Ri- 
beiro. 

Tenente  Coronel ,  o  Capitão  Mór  Manool  Carvalho  Sil- 
va de  Landim. 

Reformado,  o  Coronel  Domingos  Ramos  Monteiro  dos 
Mosquitos  Santa  Maria. 

Dcmittido  do  Real  Serviço,  o  Capitão  graduado  em 
Major  João  Sanches  Pereira. 

Reformado  lio  mesmo  posto  que  actualmente  tem ,  o 
Tenente  tia  *.*  Comjutnhia  .Manoel  Ricardo  da  Silva. 
RcgimeiUo  de  Milícias  4a  Ilha  Braoa. 

Deniiltidos  do  Real  Serviço,  pelo  requererem,  os  Ca^ 
prtães  Domingos  da  Lomba ,  e  Mattheu*  Pires  da  Roza. 
■O  Tenente  Sebastião  Rodrigues. 

Regimento  dc  Milícias  da  íllta  da  Boa  Pista. 

Coronel,  o  Sargento  Mor  dc  Ordenanças  Manoel  An- 
tonio Martins. 

Tenente  Coronel ,  o  Major  aggregndo  Gabriel  Antonio 
do  Livramento. 

Major,  sem  vencimento  algum,  e  sem  direito  a  passar 
para  a  1.*  linha,  o  Capitão  Joaquim  de  tirito  Cabral. 

P-fHneiro  Ajudante ,  sem  vencimento  aljrum  ,  e  sem  di- 
reito a  passa/  para  a  1*  linha ,  o  Sargento  Profirio  An- 
tonio de  Oliveira. 

Segundo  Ajudante,  sem  vencimento  algum,  c  sem  di- 
reito a  passar  paru  a  1.'  linha,  o  Sargento  Silvério  Anto- 
nio dos  Santos. 

Capitão  da  1."  Companhia,  Christovâo  Antonio  do 
Livramento. 

Capitão  da  2.*  Companhia,  o  tenente  Joaquim  llippo- 
■Mo  Livramento.  "> 

Capitão  da  3.'  Companhia,  o -Tenente  Manoel  Vicen- 
te. 

.  Çapítão  da  4."  Companhia,  o  Tenente  Antonio  Pedro 
de  Almeida.  •  . 

Capitão  da  5.*  Companhia,  o  Tcr.cnle  João  da  Matta 
4írtto.  ? 


Capitão  da  G.*  Companhia,  o 
dc  Brito. 


Nicolao  Leitão 

)    •  I      M  ■  V 


Capitão  da  7.'  Companhia  ,  o  Teneute  Thomas  de 
•Aoaino  Silva. 

Tenente  da  1.*  Companhia ,  o  Alferes  Francisco  Joa- 
quim da  Assumpção.  . 

Tenente  da  2."  Companhia ,  o  Alferes  aggregado  Ma- 
noel Antonio  de  Oliveira. 

^  Tenente  da  3.*  Companhia ,  o  Alferes  Francisco  Lei- 
tão Mosso. 

Tenente  da  4.*  Companhia,  o  Sargento  Aniceto  An- 
tonio de  Évora. 

Tenente  da  5."  Companhia,  o  Alferes  Francisco  Forte» 
da  Silva. 

Tenente  da  6/  Companhia,  o  Alferes  Manoel  Gre- 
gorio. 

Alferes  da  I*  Companhia,  João  Baptista  dos  Santos. 

Alferes  da  2/  Companhia,  o  Sargento  Benedictp  An- 
tonio de  Évora. 

Alferes  da  3.*  Companhia,  o  Sargento  Manoel  I-eo- 
nardo. 

Alferes  da  4/  Companhia ,  o  Sargento  Miguel  Leitão 
Brito. 

Alferes  da  ô.*  Companhia,  o  Furriel  Pedro  Antonio 
dos  Santos. 

Alferes  da  6.*  Companhia,  o  Sargento  Sebastião  José 
Gomes. 

Alferes  da  7.*  Companhia,  o  Furriel  Francisco  Delga- 
do Nazário. 

Tenente  dn  7.*  Companhia ,  o  Alferes  Luiz  de  Brito 
Cabral. 

Reformado  no  Posto  de  Capitão ,  o  Tenente  Manoel 
João  de  Brito. 

Reformado  no  mesmo  Posto,  o  Capitão  Thoraé  da 
Silva. 

Reformado  no  mesmo  Posto,  o  Capitão  Carlos  Anto- 
nio de  Jesns. 

Major  effedivo,  c  Governador  do  Presidio  de  Cacheu , 
o  Capitão  de  Infanteria  graduado  em  Major,  João  Ca- 
bral da  Cunha  Goldofmi. 

Alferes,  e  Ajudante  do  Presidio  de  Cacheu,  o  2.*  Sar- 
gento das  Companhias  Provisórias  das  Tropas  Ettropca* 
destacadas  na  Costa  de  África,  Jose  Joaquim  Coelho. 

Capitão  Commandante  da  Companhia  da  Guarnição 
do  Presidio  de  Cacheu,  o  Tenente  c  1."  Ajudante  do  Re- 

Íimento  de  Milicias  da  Villa  da  Traia,  Pedro  Tavares 
Loballo. 

Tenente  da  mesma  Companhia,  o  Alferes  da  1.*  Com- 
panhia da  Guarnição  da  ilha  de  S.  Thiago ,  Luiz  Ta- 
vares. 

Alferes  da  mesma  Companhia,  o  2."Sargento  das  Com- 

S ninas  provisórias  das  Tropas  Européat  destacadas  na 
_  jsra  de  Africa,  Manoel  Duarte  de  Jesus. 

Alferes  e  A  judante  do  Presidio  de  Farim  ,  o  1.*  Sar- 
gento da  2.*  Companhia  du  Guarnição  da  Ilha  de  S. 
Thiago,  Albino  Semedo. 

Primeiro  Tenente,  e  Ajudante  do  Presidio  dc  Zegui- 
■cltor ,  o  2."  Tenente  da  2.*  Companhia  da  Guarnição  da 
Ilha  de  .S\  Thiago,  Roberto  ua  Silva  Fej>. 

Reformado  na  forma  da  Lei ,  o  Capitão  da  Companhia 
da  Guarnição  do  Presidio  de  Cacheu,  Antonio  Justino 
da  Ponte  Ferreira. 

Reformado  na  for  má  da  Lei,  o  Alferes  da  Companhia 
dn  Guarnição  do  Presidio  de  Cacheu ,  Domingos  Xavier 
Barreto. 

•  Capitão ,  continuando  no  mesmo  exercício  que  actual- 
mente tem ,  o  Tenente  Ajudante  dn  Praça  da  Villa  da 
Praia  na  Ilha  de  S.  Thiago,  José  Pinto  Ribeiro. 

Capitão  sem  prejuízo  da  antiguidade  dos  Tenentes  mais 
antigos,  com  o  mesmo  exercício  que  actualmente  tem,  o 
Tenente  José  Antonio  Tavares,  Ajudante  de  Ordens  da 
pessoa  do  Governador  das  Ilhas  de  Cabo  frerde. 

Reformado  cm  Coronel  de  Milicias,  o  Capitão  Mór  do 
Baluarte  de Francisco  de  Cacheu,  Antonio  da  Costa 
Ilibciro, 
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jGuorhiçdo  da  Ilha  de  S.  Thiaáo  dc  Calo  Verde. 

Tenente Coronel  Commandante  da  Tropa  da  1/  linha, 
,V  Major  graduado  em  Tenente  Coronel  de  Milícias  de 
lnfanteria  da  Villa  da  Praia,  Paulo  Xavier  Crato. 

Major  do  Regimento  de  lnfanteria  de  Milícia*  da  Vil- 
la da  Praia,  o  Capitão  Graduado  em  Major,  José  Cor- 
tea de  Barros. 

Capi  ão  da  Companhia  de  lnfanteria  de  Linba,  o  Te- 
nente graduado  em  Capitão  ,  Antonio  Tavares  da  Veiga 
Santos. 

.  Tenente  da  mesmo  Companhia,  o  Primeiro  Tenente  de 
Artilheria ,  José  Joaquim  de  Sá. 

Alferes  da  mesma  Companhia ,  o  Primeiro  Sargento  das 
Companhias  provisórias  das  Tropas  Europcas,  destacadas 
na  Costa  d' África,  Bernardo  Joaquim  Pinheiro. 

Capitão  da  Companhia  de  Artilheria  de  Linha-,  o  1.* 
Tenente,  Luiz  Antonio  de  Bastos. 

Segundo  Tenente  da  mesma  Companhia  d«  Artilheria, 
o  Primeiro  Sargento  dc  Artilheria  das  Companhias  pro- 
visórias das  Tropas  Europeu*  destacadas  na  Costa  $  Afri- 
Mj  Jose  Joaquim  do  Amor. 

Guarnição  da  Praça  dc  S.  Joté  dc  Bissau. 

Major  da  Praça,  o  Capitão  graduado  em  Major,  Mar- 
cellitio  Pinlo  da  Fonseca. 

Capitão ,  e  Ajudante  da  Praça ,  o  Tenente  Ajudante 
Manoel  Luiz  Monteiro. 

Capitão  da  1. 4  Companhia ,  o  Capitão  Antonio  José 
Teixeira. 

Capitão  da  2.*  Companhia ,  o  Tenente  Anastácio  FTo- 
riodo  de  Medina  e  Vasconcellos. 

Capitão  da  3.1  Companhia,  o  Tenente  graduado  em 
Capitão,  Antonio  Monteiro  dc  Almeida. 

Tenente  da  1."  Compunhia ,  o  Alferes  graduado  en 
Tenente,  Jose'  Manoel  da  Silvo  Fialho. 

Tenente  da  2.*  Companhia ,  o  Primeiro  Ajudante  de 
.lnfanteria  de  Milícias  da  Villa  da  Praia,  Vicente  Jose' 
das  Neves. 

Tenente  da  3.*  Companhia,  o  Alferes  graduado  em  Te- 
nente, Caetano  José  Nosolini. 

Alferes  da  1.*  Companhia,  o  Alferes  aggregado,  Mat- 
theus  Comes  Quaresma. 

Alferes  da  2.*  Companhia ,  o  Sargento  graduado  em 
«Alferes,  Cypriano  Tuvares. 

Alferes  da  3.*  Companhia,  o  Cadete  Antonio  Emygdio 
de  Medina  e  Vasconcellos. 

Regimento  de  lnfanteria  de  Miíkiat  da  ViUa  da 
.   .  .  Praia. 

Tenente  Coronel ,  o  Capitão  Mór  do  Forte  de  5.  Lou- 
renço dã  Cidade  da  Ribeira  Grande,  Francisco  dos  lieis 
da  Fonseca  Borges. 

Tenente  Coronel  aggregado,  o  Capitão  do  Regimento 
de  Mrlicias  da  Uliu  dc  ò.  Thiago  ,  Joaquim  José  de 
Araujo. 

Reformado  no  uie*mo  Posto,  o  Capitão  André  Men- 
des da  Fousecav 

Çapilio  da  1/  Companhia ,  o  Capitão  aggregado  Ma- 
noel halvador. 

Tenente- da  3.*  Companhi»,  o  Tenente  aggregado  Fran- 
cisco Vidm. 

Reformado  no  mesmo  Po5fo,  o  Alferes  Lourenço  da 
Costa. 

A  Heros  da  2."  Companhia ,  o  Alferes  aggregado  Paulo 

da  Costa. 

.  Tenente  da  3.1  Companhia,  o  Tenente  aggregado  Joa- 
quim Furtado. 

Reformado  no  mesmo  Posto ,  o  Capitão  Francisco  Rc*. 
bailo  re  Cambwi. 

.  Capitão  du  o.'  Companhia,  o  Capitão  aggregado  João 
Martius. 

<  > 


Reformado  no  mesmo  Posto,  o  Tenente  Jocob  Mea- 
da. 

Regimento  de  lnfanteria  de  MiUcias  da  Cidade 
da  Ribeira  Grande. 
Reformado  no  mesmo  Posto  ,   o  Capitão  Gregorio 
Sanches  Semedo. 

Capitão  da  2.*  Companhia,  o  Capitão  aggregado  Fr;.:., 
'ico  Xavier  Monteiro. 


Alferes  da  2.*  Companhia,  o  Sargento  João  de  Car- 
valho. 

Reformado  no  mesmo  Posto,  o  Capitão  Ignacio  da 
Sijva  e  Vasconcellos. 

Capitão  da  3.*  Companhia ,  o  Tenente  José  VareUa 
Borges. 

Tenente  da  3/  Companhia  ,  .o  Alferes  do  Porto  de 
Sallina  de  Cuba,  Paulino  Borges. 

Capitão  da  4.*  Companhia,  o  Tenente  João  Correa 
Varella. 

Tenente  da  4.*  Companhia ,  o  Alferes  Luiz  Sanches. 
Alferes  da  4.*  Companhia,  o  Alferes  aggregado  Peito 

Cardozo. 

Tenente  da  6*  Companhia ,  o  Tenente  aggregado  Si- 
mão Gomes. 

Tenente  da  6.*  Companhia  ,  o  Alferes  do  Porto  do 
Ribeira  da  Barca ,  Manoel  Jose  Furtado. 

Reformado  no  mesmo  Posto,  o  Capitão  Lourenço  San- 
ches Correa. 

Capitão  da  7.*  Companhia,  o  Tenente  do  Porto  dc 
Manquinho  de  S.  Miguel,  José  Mendes  de  Carvalho. 

'Reformado  no  mesmo  Posto,  o  Tenente  da  1.*  Com- 
panhia de  Caçadores  Paulo  Ribeiro. 

Tenente  da  l.'  Companhia  d*  Caçadores ,  o  Tenente 
aggregado  Valentim  Fernandes. 

Alferes  da  mesma  Companhia,  o  Alferes  aggregadr 
Luiz  Monteiro  de  Alvarengo. 

Alferes  da  2.'  Companhia  de  Caçadores,  o  Sargento 
Paulo  CabraL 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

.  O  Brigadeiro  do  Exercito  Real,  João  Carlos  dc  Sal- 
danha de  Oliveira  e  Daum ,  Governador  e  Capitão  Ge- 
neral do  Maranhão. 

O  Brigadeiro  do  mesmo  Exercito,  Manoel  Ignacio  de 
Sampayo  Freire  de  Andrade,  Governador  e Capitão  Gc- 
zrtral  do  Pará. 

José  Joaquim  Xavier  de  Brito,  reintegrado  no  Lugar 
de  Oflicial  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha ,  que  exerceo  no  Riu  de  Janeiro. 

O  Guarda  Marinha,  Manoel  Maria  Brusco,  passagem 
no  Posto  equivalente  para  o  Corpo  da  Brigada  Real  da 


O  Brigadeiro  Jose  Jacintbo  Ferreira  Picão  ,  Com- 
mandante  do  mesmo  Corpo  da  Brigada  Real ,  reforaWo 
na  forma  da  Lei. 

 ■     ■  >        i .  iii 

Banco  de  Lisboa  29  de  Setembro  de,  1023. 
Compra  do  Papei  Bói  (desconto  141  p.  c.) 

Venda-  -----  86  f  (desconto  14^  p.c.) 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  850,  eHespanholas  a  843. 
Compra,  e  vende  Tituloi  de  Divida  Publica  liquidados. 
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No  dia  3  de  Outubro  no  Juízo  da 
eiduos,  se  procede  á  arrematação  de  vários  moveis 
dos  Calafates  N."  114. 

Na  rua  direita  do  Arsenal  NV  23 ,  segundo 
Pianos  fortes  para  vender. 
i          l '.)  < 


LISBOA:  NA  IMP 
-Com  Licença  da  Rc*l 


RESSÂO  REGIA. 
Cammi*iáo  de  Centura. 


c. 


Digitized  by  Google 


Quarta  Feira  \.ê 


GAZETA 


Outubrô  de  1823 


BE  LISBOA. 


N.°  232. 


FRANÇA. 
Parti  6  de  Setembro. 


(Carta 


para  Londres. ) 


Â  exposição  animal  do  Louvre  continua  a  attrahir  gran- 
XX  de  multidão  de  pessoas,  o  que  não  hepora  estranLar, 
considerando  o  quanto  este  tributo  be  lisongeiro  para  a 
vaidade  nacional.  Nào  ha,  com  tudo,  em  toda  a  collec- 
çúo,  excepto  os  artigos  da  Sala  das  Mathematiem ,  cou- 
sas q*je  sejào  dignas  de  seria  attenção ;  na  verdade ,  as 
preciosas  descobertas  e  invenções  perdem  mais  que  ordi- 
nariamente do  seu  valor ;  por  quanto  os  objectos  novos 
tem  hum  certo  ar  de  charlatanismo  que  he  summamente 
desagradável:  nào  obstante,  huma  invenção  he  digna  de 
znencionar-se  pela  sua  novidade:  denomina-se  baila  dcfo* 
lha*  (boulet  a  lama,)  e  consiste  de  quatro  peças  de  fer- 
ro compridas ,  cortadas  á  maneira  de  serras  que  vão  ca- 
hir  na  circumferencia  de  huma  baila  de  artilheria  de  ca- 
libre ordinário,  mas  quando  bc  disparada  da  peça  de  ar- 
tilúeria,  augrucnta  49  vezes  o  seu  calibre.  Este  instrumen- 
to he  destinado  para  ser  disparado  contra  a  enxárcia  e  ve- 
lame dos  navios ,  c  de  certo ,  se  corresponder  á  idéa  que 
deJIe  se  nos  dá,  nada  se  pode  imaginar  mais  destructivo. 
Suppondo  que  a  circumferencia  de  numa  baila  de  48  seja 
perto  de  dois  pcs,  a  da  balia  de  folha»  teria  98  pés,  epor 
tanto  destruiria  inteiramente  aenxarciu  em  qualquer  ponto 
onde  tocasse.  Oauthor  desta  invenção  me  assegura,  que  fi- 
zera ensaio  delia  em  V incarnes,  na  presença  de  vai  tos  Ofli- 
ciaes  militares  e  navaes ,  que  se  declararão  perfeitamente 
convencido*  daefficacia  do  instrumento ;  porem  devo  dizer 
que  duvido  de  que  seja  possivel  a  sua  execução.  Eui  pri- 
meiro lugar  não  seria  possivel  disparalla  em  distancia  mui 
grande ,  em  consaquencia  da  resistência  que  encontraria 
no  ar  j  e  em  segundo  lugar  seria  mui  considerável  a  des 
peza ,  por  quanto  cada  baila  de  foiha»  havia  de  custar  pe- 
lo menos  15  até  20  francos.  E»ta  invenção  se  acha  agora 
submettidu  á  inspecção  do  Governo,  aseim  como  outra  cu- 
jo fim  lie  lançar  agua  de  hum  navio  para  outro  durànte 
huma  acção.  Porém  esta  ultima  ainda  não  he  conhecida 
no  Loucrc ,  porque  o  author  deseja  conservar  o  segredo. 
Segnndo  a  sua  asserção,  por  rneio  desta  invenção,  que 
exige  o  trabalho  de  10  homens ,  estes  poderáò  laaçar  de 
cada  golpe  mais  de  dous  tonei»  de  agita  dentro  do  na- 
vio inimigo,  na  distancia  de  mais  de  40  jardas,  e  por 
tanto  irapedirião  a  possibilidade  de  manobrar  em  huma 
embarcação  accommetlida  por  bum  volume  tão  grande  de 
agua. 

i  Talvez  qaetienhuina  destas  invenções  tenha  pracucamen- 
te  o  valor  de  hum  real,  mas  tude»  quanto  he  relativo  á  es- 
quadra merece  a  favorável  attenção  do  Governo  Frances, 
por  quanto  ha  evidentemente  a  intenção  de  aproveitar  as 
circunstancias,  huma  das  quaes  be  a  guerra  de  Hetpanna, 
afira  de  restituir  áesquadra  alguma  cousa  do  que  a  cons- 


tituía respeitável ,  sem  lhe  fazer  correr  o  risco  de  huma 
severa  contenda.  Em  quanto  traio  de  invenções,  meneio-* 
narei  duas  que  se  achão  na  presença  do  Governo:  a  1.* 
he  huma  lancha  que  sirva  de  expresso ,  para  levar  orneio* 
atravessando  o  mar  em  todo  o  tempo,  com  mui  pequctiu. 
despeza.  Segundo  a  notioia  que  dá  o  mesmo  author,  hum 
jillemao  chamado  Dietx,  a  sua  lancha,  cujo  manejo  só 
exige  tres  homens,  pôde  navegar  cinco  legoas  cadu  hora, 
em  tempo  ordinário,  e  quatro  no  mais  tempestuoso.  Isto 
parece  incrível ,  porém  Mr.  Dietz  confiando  no  prospero 
resultado  da  sua  invenção,  fez  huma  proposição  ao  Mi- 
nistro do  Interior ,  para  construir  á  sua  própria  custa  hu- 
ma lancha ,  debaixo  da  condição  de  que  elle  deverá  re- 
ceber huma  certa  som  ma,  pelo  segredo,  quando  clara- 
mente se  manifestar  o  seu  feliz  resultado.  A  outra  inven- 
ção he  o  modo  de  impellir  os  navios  pelo  vento  dc  qual- 
quer ponto  que  este  possa  soprar.  Fez-se  oensaio  em  pon- 
to pequeno  no  Seria,  e  foi  completamente  bem  succedidor 
Remos  «imUhantes  ás  varàs  de  bum  moinho  vertical ,  se 
achão  collocados  década  lado  do  navio,  feitos  de  tal  sorte 
que  o  vento  produz  igual  impressão  de  todos  os  pontos. 
Estes  remos  communicao  movimento  a  certas  pás,  que  sem- 
pre se  movem  de  hum  lado ,  e  em  tempo  bonançoso  im- 
pedem o  navio  7  até  8  militas  por  hora. 

G  RÃ-BRET  A  N II A . 

Londres  9  de  Setembro. 

Recebemos  as  folhas  Franceun  de  Sabbado.  O  Almi- 
rante Francez  fíarnclm  retira- se  do  commando  da  esqua- 
dra que  bloqueia  Cadh ,  por  causa  do  sen  mão  estado  de 
saudei  Sem  duvida  as  folhas  Liberaes  procurnráõ  interpre- 
tar sinistramente  este  simples  acontecimento.  Alguns  di- 
zem ,  que  elle  desgostoso  entregara  o  commando  ;  ou- 
tros que  por  causa  da  sua  inactividade  fora  substituído ; 
mas  ambas  estas  asserções  são  destituídas  d«  fundamento. 
O  mesmo  Almirante  conheceo,  que  em  hum  tempo  tão 
critico  o  bem  do  serviço  exigia  que  a  Esquadra  sc  achas* 
se  ás  ordens  de  bum  Official ,  cuja  saúde  lhe  pennittisse 
dedicar-se  com  toda  a  energia  ao  seu  commando  :  t  quan- 
do elle  d  eo  a  sua  demissão,  recebeo  de  S.  A.  R.  o  Uuoi.e 
de  Angoxdcme  ,  a  mais  lisongeira  approvaçào  dos  seus 
serviços. 

A  attenção  dos  Paritiente*  tém  sido  mui  despertada  pe- 
la perseguição  que  se  tem  feito  ao  Editor  da  Bandtira 
Branca,  por  «ursa  <k  inserção  de  huma  cai  ta  asaignuda 
pelo  Abbade  de  la>  Mennau ,  c  diiigida  a  Mr.  de  Frays- 
tenaxu,  Bispo  de  Hermópoit»,  e  Grik  Mestre  (Heitor)  da 
Universidade.  A  inbos  estes  Tbeologos  são  mui  distinctos 
pelos  seus  talentos  epela  sua  piedade:  ambos  sâoescripto- 
res  eloquentes  é  enérgicos ;  porém  M.  de  laMemiais,  ten- 
do sabido  que  etnalguma6  dusescolus  Franceuts  escanda- 
losamente sc  despresava  a  instruecão  religiosa  ,  julgou  de- 
ver fundamentar  nesta  circunstancia  maieiia  d<r  OCCasatão 
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fontra  o  Gril  Mestre  eTa  Universidade  ,  pois  debaixo  da 
sua  jurisdicção  se  acliâo  ctas  escolas  collocadas  pela  Lei. 

Receamos  haja  demasiado  motivo  para  se  julgar  que 
eu  muitas  escolas  Framxxaf  *  Religião  bc  hum  dos 
objectos  que  merecem  a  menor  attentào  dos  professo- 
Vesr  Como  podia  acbnfccér  o  contrario  em  htom  Paii 
onde  pelo  espaço  de  tantos  annos  a  Religião  tem  si- 
do o  objecto  da  perseguição  ,  do  insulto  ,  e  do  des- 
prezo, e  onde  ate  o  presente,  o  impio  eexecravel  Foliai- 
re,  que  se  alreveo  a  dirigir  ao  Salvador  do  Género  Hu- 
mano as  horríveis  palavras  Ecrascz-l' Infame ,  he  de  todo 
o  modo  possível  recommendado  á  admiração  pdbtlca !  As 
obras  obscenas  e  odiosas  deste  homem ,  opprobrio  da  hu- 
manidade, se  achâo  em  quasi  todas  as  livrarias  francaju , 
e  a  sua  estatua  se  acha  collõcoda  no  principal  Theatrú  da 
Capital  da  Franca.  Em  quanto  isto  assim  acontecer,  a 
impiedade  devera  progredir  na  França  i  e  ainda  que  al- 
guns dos  ractos  mencionados  por  Air.  de  ia  Mermait  90- 
jâo  provavelmente  exaggerados,  receamos  que  «lies  total- 
mente não  sejão  destituídos  de  fundamento.  Achamos  difi- 
culdade era  alludir  a  hum  destes  factos,  porque  o  não  po- 
demos fazer  sem  deaapprovar  energicamente  os  termos  em 
que  elle  tem  sido  apontado  por  hum  JotnalÍBta  Contem- 

Eoraneo.  A  forma  em  que  o  pão  dà  Santa  Comrnunhão 
e  administrado  na  Igreja  Cat holka  Romana ,  he  a  de 
buma  obréa  (consagrada);  e  aliego-se  (porém  esperamos 
que  erradamente)  que  em  certa  escola  da  França  nào  me- 
nos de  trinta  mancebos  que  forno  juntos  receber  o  Sacra- 
mento, tronxerâo  asobréas  consagradas,  e  se  servirão  del- 
las  para  fechar  as  suas  cartas. 

«Nós  sorrimos n  diz  o  Editor  do  Chranicle,  «vendo  a 
lograçâo  pratica  destes  maganos.  «Tratar  com  tal  irre- 
verência a  Sagrada  Eucbaristia  como  hum  logro!  Esta 
não  he  de  certo  a  doutrina  da  Igreja  Anglicana  ;  da  Es- 
costeia,  ou  do  outra  qualquer  da  Christandado.  Se  ha 
sunipto  algum  do  qual  seoeva  fallar  «pensar  com  o  maí» 
humilde  acatamento  «respeito,  he  a  participação  dos  JVlys- 
terios  do  Santíssimo  Sacramento.  Porém  na  idade  de  By- 
ron,  e  de  Carlile ,  nada  ha  que  seja  sagrado,  exemplo  o 
insultuoso  despreto  e  zombaria  dà  imprensa  i  Com  tudo 
não  julgamos-  que  a  ironia  ,  intempestiva  do  CAronicfc 
haja  de  achar  muitos  que  a  louvem.  Deve  ser  claro  aos 
olhos  do  homem  monos  pensador,  qne-se  a  estes  infelizes 
rapazes  te  não  ensinou  a  reverenciar  o  Sacramento,  nada 
ba  que  elles  possão  respeitar  na  religião.'  Já  dissemos  que 
esperumos  que  o  facto  tenha  sido  exaggerado;  nem  pode- 
mos nós  conceber ,  como  he  possível  que  ainda  qtiando  o 
facto  seja  verdadeiro  se  possa  attriboir  a  culpa  a  Air.  de 
Frayntinons.  í«       •  ».  . 

Parte  do  svstema  revolucionário  ,  systema  este  dema- 
siado espalhado  para  se  poder  com  facilidade  destruir, 
hejanniquifar  todo  e  qualquer  principio  religioso.  Mr. 
Clauttl  dc  Coutserguet  apresentou  huma  lista  dos  livro* 
Franceses  ,  que  os  Revolucionários  Hespanhoe*  traduzi* 
rào  «t  circularão  pouco  dej>ois  da  rebelli&o  de  1080.  Entre 
elles  encontramos  a  e-bra  intitulada  a  Religião  de  IHdt* 
rot ;  o  Systema  da  iXaturaa  de  Mirabaud;  o  Bon  Sen» 
pelo  Barão  de  Holòath ;  a  Origem  de  todo*  ot  culto*  por 
Dupui»  ;  a%  Aventura*  de  Faublat  por  Louvei  ;  e  erk 
h ui na  palavra,  todas  aspioduçôos  mais  imraorao*  e  irre- 
ligiosas da  Escola  Revolucionaria  da  França. 

O  Editor  da  Bandeira  "Branca  soffréò  bum  castigo-,  que 
foi  leve  considerando  que  elle  meramente  publicou  Immà 
carta  com  o  nome  do  nnthor.  Não  te  jnlgoo  acertado 
proceder  contra  Mr.  de  la  .Mermais;  e  talvez  exista  em 
Pari»  hum  partido  considerável  disposto  aapprorvar  o  ao* 
lo  do  Reverendo  Al>bade.  Com  tudo,  julgamos  qne  cllè 
teria  obrado  com  mnir.r  prudência  ,  se  te  houvesse  quei- 
xudo de  hum  modo  menos  publico  ao  Orâ-Mestre.  (A 
justiça  de  punir  o  editor,  e  mio  o  author,  tendo  conhe 
he  também  mui  pouco  digna  de  te  chamar  justiça.) 

■  -  ■     ( JVcw  'Eimcs.) 


°.í  PM- 
Noticias  th  México. 


(Extracto  df  huma  carta  datada  a  10  de  Julho  1823.; 

'  r  ■*■".». 

«  A  eàe  tempo  eu  devera  aclinr-me  na  cidade  do  Mi- 
xico,  porém  hão  fé»  possiveL  Permanecerei  aqui  iJtrran: 
e^te  verão;  este  paiz  he  perfeitamente  sadio,  e  eu  nâv 
tenho  a  menor  duvida  em  aqui  ficar. 

■ Reina  neste  paiz  actualmente  grande  confusão:  as 
conspirações  occorrem  amiúdo.  Ha  poucos  dias  que  luira 
destacamento  sahio  daqui  para  huma  pequena  cidade  dei 
legoas  distante  pelo  rio  acima,  a  fim  de  subjugar  bum 
partido  rel>elde  que  existe  a  favor  do  Imperador.  o  .meu 
amigo  C  —  pertencia  áquelle  partido.   Depressa  termina- 
rão ti  negocio,  ê  conduzirão  para  aqui  prezos  cinco  do» 
Chefes  principaes.   Vários  ofliciaes  distinctos  forão  arca- 
huzados  na  Cidade  do  México  não  ha  muito  tempo,  por 
haverem  conspirado  contra  o  Governo  actual.  O  Getiend 
Sant' Anna ,  que  sc  declarava  hum  tão  grande  patriota, 
se  mostrou  hum  traidor,  mas  o  povo  júmais  o  considerou 
de  outra  sorte.  Marchou  com  o  seu  exercito  para  S.  Lui: 
de  Pototi,  onde  as  suas  tropas  o  acclamárâo  segundo  Im- 
perador com   o  titulo  dc  Antonio.    Manifestou-se  tão 
depressa  a  sua  traição,  porque  elle  não  conseguira  co//o- 
car-so  á  fronte  do  Governo*  segundo  desejava.  Com  efièi- 
to  eu  nada  vejo  senão  intrigas;  cada  bum  aspira  a  al- 
gum posto  importante;  de  sorte,  que  tudo  be  sacrificado 
á  própria  àrnbição.  Nno  ha  General  algum ,  cujo  nome 
aeja  familiar  nos  Estados- Unidos ,  qae  seja  digno  do  no- 
me de  Patriota ,  excepto  o  General  Fietorw.  Tudo  sa- 
crificou ao  bem  da  tua  Patria.  Creio  que  muito  ba  de 
custar  a  restabelecer  a  ordem. 

»  Nfto  ha  muito  que  occorreo  huma  desavença  em  horn 
Café  do  México,  onde  forao  mortos  dois  Officiaes.  Ori- 
ginou-** entre  elles  huma  disputa :  hum  desrmbainÍKHJ  a 
espnda  e  com  ella  atravessou  o  corpo  do  sen  adversário. 
Naqnelle  instante  entrou  o  Coronel  EUarbory ,  meu  co- 
nhecido ,  e  no  cadáver  deste  Officinl  reconhece©  o  seu  in- 
timo amigo.  Por  «te  acto  de  cobardia  elle  logo  pedio  sa- 
tisfarão ao  Offtcial  que  havia  sobrevivido  ,  o  qual  lha  re- 
entou.  Naqnelle  momento,  o  Coronel  desembainhou  a 
espada,  sem  ceremania ,  e  immediatamente,  lhe  tirou  a  vi- 
da. A  Guarda  interveio,  e  prendeo  o  Coronel;  mas  nào 
se  p<'<de  temer  nenhum  grave  resultado ,  por  quanto  fre- 
quentemente occorrem  similhantes  casos:  na  verdade  ew 
to  menciono  ette  facto  para  vos  dar  huma  ideei  do  nux/a 
como  a»  couta*  aqtri  vdo.  A'  manhã  marcharei  com  buiu 
cWtarnmento  para  FeraCrux,  mas  voltarei  com  a  inato? 
brevidade  porque  alli  prevalece  a  doença.  Jamais  poiei 
melhor  saúde  do  que  depois  da  minha  residência  neste 
paia.  He  por  ora  incerto  quanto  tempo  |>oderoi  ficar  em- 
no  serviço,  n 


'  a  i  i. 

■'í«i,  *!i 


LISBOA  30  de  Setembro. 
Prieão  do  General  RI  EGO. 


O  }.'  Supplemento  ao  N.  72  do  Restaurador  de  Ma- 
drvl  diz  o  seguinte:  «O  Intenclenle  interino  da  Carolina 
dá  parte  ao  fioverno  em  datA  de  16,  pelas  8  horas  da 
noite  v  de>  qtie  o  General  Rirgo  se  achava  preso  em  hum 
dos  Oikabrjuros  daqncllas  Cadfas ,  cuja  prisão  foi  feita 
pelo  Commandanto  Civil  de  Arquillos,  com  alguns  pni- 
xanos. 

n  Adnfemm  por  tanto  os  altos  juízos  de  Deos!  pois  que 
o  Coriteo  da*  revoluções  cahio  das  estrcHat,  aonde  queria 
orijçir  seu  Throrro,  na  escuridade  de  hum  Calabouço,  e 
nào  cnhio  nas  iwâos  de  hum  General ,  mas  sim  nas  dehuns 
pobres  Lavradores.  Assim  humilha  Deos  a  soberba ,  e  a 
impiedade  !  1 1 1»    _ 
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O  2.*  Supplemento  do  mesmo  Periódico  diz  o  seguinte: 
>«  Podemos  assegurar  com  certeza  que  a  convenção  ajus- 
tada entre  o  Conde  Molilor ,  e  o  ( «onerai  BalUttcrot  se 
declarou  milla  por  S.  A.  Ii.  oSjr.  Duque  de  Angouieinc, 
•  «m  consequência  da  traidora  união,  que  pertendiâo  fazer 
os  Tropos  de  Ballestero»  com  as  fugitivas  de  Riego.  S. 
A.  R.  mandou  ao  Conde  Molitor,  que  está  no  Reino  de 
-Granada  ;  ao  General  Foitaque  Latour ,  em  Cordova; 

ao  General  tailin,  em  Utrera,  que  persigão  a  Tropas 
tio  desleaes  e  rebeldes ,  ate  a  sua  inteira  destruição. » 


.  O  Santíssimo  Padre  Pio  VII ,  tendo  consideraçúo  ao  que 
lhe  representou  o  Eminentíssimo  Senhor  Cardeal  Pa- 
triarca de  Lisboa  para  poder  lançar  aot  fiei»  desta  Dio~ 
<e*t  a  Benção  com  Indulgência  Plenária  e  remissão  de 

I  jKcoadm  ,  lhe  concedeo  esta  graça  pelo  seguinte  Breve 
Apostólico. 

Pio  Hl,  Papa. 

*  ■  i  I    •   *  ■ 

•  «*  Veneiavel  Irmão  ,  Saúde  e  Benção  Apostólica.  O  Nos» 
-so  Salvador  Jtsu  Christo ,  depois  de  sua  acerbissima  Pai- 
aào  c  gloriosa  Kesurreição,  levantando  as  mãos  aben- 
çoou os  seu»  Discipulos ,  os  quacs  ninou  até  o  fim  como 
.sempre  Os  amárá;  e  com  o  seu  exemplo  ensinou  o  que 
,curapr*a  fizessem  aquelies  que  deixava  por  seus  Succeaso- 
■res  e  Vigários  no  Governo  da  Igreja  Catholica.  Pela 
qual  ra  'ào ,  per  antigo  costume  e  venerando  instituto  da 
Sé  Apostólica ,  costumarão  os  Romanos  PenUNces  Nos- 
«os  Predecessores  em  alguns  dos  mais  sagrados  dias  lan- 
çar a  Benção  ao  Povo  Christào  que  se  acba  presente  do* 
pois  das  Sagradas  Cerem») atas  das  Missas,  e  abrir  sobre 
«Ur  m Cetestes  t besouros  da  Igreja,  concedida  plenária 
.Indulgência  (ou  Perdão)  de  seus  peccados.  Porem  como 
não  pôde  ser  que  todos  os.  Fiais  que  ha  no  Mundo  se 
achem  presentes  em  Roma  naquelles  dias  determinados, 
e  como  muitos  deBejãoardeateoiotile  participar  da  Benção 
Apostólica.  Nós,  a  quem,  posto  qot  sem  o  merecermos*, 
sfesu  Chrittv  tia  Pessoa  de  S.  Pedro  commetteo  apascen- 
tar todas  a<  suas  Ovelhas  $  para  que  não  fiquem  frustra- 
dos os  desejos  dos  Devotos  ,  com  aquella  paternal  ICarida»- 
de  com  que  abraçamos  a  todos  os  Cbristãos ,  decretámos 
providenciar!  sobre  este  negocio,  e  conceder  aos  Nossos 
Veneráveis  Irmãos  Patriarcas,  Primazes,  Arcebispos,  e 
íiifipo»,  e  também  aos  nosso»  dilectos  Filhos  Prelados  In- 
feriores ,  que  tem  ouso  de  Pontifical ,  e  território  separa- 
do com  a  verdadeira  qualidade  JVutíiut  Diaoesis ,  a  qual- 
quer <jiie  a  peça ,  á  pverogali-va  de  lançar  a  Benção  Apos- 
tólica. Como  por  tanto ,  segundo  nos  constou ,  Tu ,  Ve- 
nerável Irmão,  que  presides  á  Igreja  Patriarcal  de  Lis- 
boa muito  daseje*  poder  lançar  a  Benção  Apostólica 
desta  maneira  ,  com  Plenária  Indulgência  ,  aos  FmChrio- 
tuos  dessa  Igreja  e  Diocese  de  Lisboa,  que  isto  grande- 
twente  nppetecem ;  daqui  vem,  que  N6s,  collocados  nesta 
Sublime  Cadeira  do  Príncipe  dos  Apóstolos,  posto  que 
com  desproporcionados  méritos ,  seguindo  as  pizadas  dos 
Otomanos  Pontífices  Nossos  Predecessores  ,  atlentos  a 
augmentar  a  Religião  dos  Cieis  e  a  procurar  «salvação 
das  almas,  querendo  satisfazer  aos  pios  desejos  e  votos 
teus  e  do  teu  Povo  quaoto  com  o  Senhor  podemos ,  á 
ena  Fraternidade,  com  a  dita  anthoridade  Apostólica , 
«concedemos,  conferimos,  e  damos  afacirldade  de,  em  bum 
«lia  festivo  do  rinno ,  escolhido  b  teu  arbítrio  e  vontade , 
%olemnem*nte  abençoares  o  Povo  com  Indulgência  Pte- 
narin  de  todos  os  peccados ,  èm  íietne  e  com  anthoridade 
nossa  ,  e -do  Romano  Pentifice  que  então  existir,  depois 
das  sagradas  ceremonias  das  Missas,  tudo  conforme  o  ri- 
jíq  e  iprrouja  qjxe^tejnandamos >  entregar ,  pelo  theor  das^ 
presentes  Lettras;  axxrtraes,  que  por  esYa  ver  sô^Iem"",5 
não  obslão  nenhumas  determinnoões  em  contrario»  Dado 
em  Roma  em  .Santa  Maria  Alatòr  debaixo  do  Annel  do 
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4ificado.si:(AssigoadoJ  H.  Card.  Consolos,  n 

Em  consequência  deste  Breve  determinou  S. 
Cia  lançar  a  Benção  Papai  Domingo  28  do  corrente,  o 
que  se  fez  com  toda  a  pompa  c  solemhidadc  na  Santa 
Igreja  Patriarcal.  Para  fazer  constar  aos  Fieis  esta  gra- 
ça,  e  a  fim  de  se  aproveitarem  delia  os  qríe  o  desejassem 
se  aflixou  anteriormente  nas  Igrejas  o  seguinte: 

:     ■   l    .■         •  •  *  .    .  .  ■.*' 

EDITAL» 

CAROLUS  I.  Cardinalis  Patriarca  Lisbonensis. 

i     •      :    :  i  . 

Fazemos  saber  que,  Considerando  Nós  a  triste,  e  la- 
mentável privação,  em  que  durante  Nossa  ausência  deste 
Patriarcado,  «stiverão  Nossos  ornados  súbditos,  do  bene- 
ficio de  Lançarmos  solemneuiente  a  Benção  ao  Povocorh 
Indulgência  Plenária  de  todos  o*  peccados,  segundo  o 
rito,  e  formula  determinada  nos  dois  dias  de  cada  anno.; 
a  saber:  Domingo  de  Páscoa  da  Resurreição,  e  dia  da 
Conceição  de  Maria  a  oito  de  Dezembro;  Guiados  do 
amor,  que  Consagramos  a  Nossas  Ovelhas,  e  com  o  aelo, 
que  constantemente  Nos  inspira  o  verdadeiro  interesse  de 
sua  salvação  eterna,  não  Nos  poupando  a  diligencia,  e 
meio  algum,  que  a  ella  possa  conduzi  lias;  Rogámos,  ao 
Santíssimo  Padre  Pio  VI I  de  gloriosa  memoria,  que  emat- 
tençào  ao  longo  intervallo  de  tempo,  que.  por  Nossa  dita 
ausência,  Nossos  súbditos  haviâo  sido  privados  daquellas 
graças;  Houvesse  por  bem  conecder-Nos  a  faculdade  pre- 
eisa  para  extraordinariamente,  depois  de  Sermos  Restituí- 
do ao  Nosso  amado  Rebanho,  Lançarmos,  eui  qualquer 
dia,  que  Elegêssemos,  a  mesma  Benção  em  tudo  igual 
ásduas  referidas,  e  determinadas  para  os  dias  designados1; 
ao  que  «anuindo  o  Santissiúio  Padre,  Houve  por  bem 
Constituir- Nos  seu  Delegado  pelas  Letras  Apostólicas, 
expedidas  em  foram  de  Breve,  para  o  dito  fiai,  aos  vinte 
e  três  (»)  de  Julho  do  presente  anuo  de  mil  oitocentos  e 
vinte  e  tres.  Ji  por  tanto  Havemos  datermimdo  |«ru  esta 
Deuçáo  extraordinária ,  e  por  esta  vex  só  mente,  o  dia 
"vintee  oito  do  correute  roex.  'ii  » '  :>    f  .• 

Outro  sim  pois  Fazemos  saber,  que  dewndo  pata  esta. 
accommodar-se  tudo  o  que  para  as  outras  duas  estabele- 
cidas annualmente  está  declarado  «o  Ediíal  competente, 
por  cNb  deverão  todos  Nossos  Súbditos,  qucqueirãoaprfl- 
vettar-se  desta  Graça,  íegular-se,  tanto  paru  >a«  disposi- 
ções com  que  devão  preparar-se,  como  pára  a  certem  da 
hora  ,  em  que  Dermos  a  mencionada  Benção ,  para  a 
qual  da  mesma  maneira  que  nas  oVitras  do  costume  ,  se 
ha  de  fa^er  signal  no  Castello  de  S.  Jorge-  com  tiros  de 
peças  dc  Artilheria,  alguns  minutos  antes ,  para  que  to- 
dos advirtão  que  está  muito  próximo  o  tempo  delia,  e  se 
empenhem  na  sua  digna  preparação  ;  porque  pouco  de- 
pois no  preciso  ponto,  em  que  a  Conferirmos,  soara  outro 
«egundo  signal  ,  em  tudo  similhante  ao  primeiro  ,  para 
que  então  humilde  ,  e  espiritualmente  a  recebão  ,  c  ae- 
ceiteiTl ,  como  s«  verdadeiramente  existissem  presentes. 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  Mandamos  que 
o  presente  Edital  se^n  oBixado  nos  lugares  do  costume  ern 
todas  as  Igrejas,  e  Paroquias;  e  bem  assim  nos  Conven- 
tos das  Coram  unidade*  Religiosas  desta  Cidade.  Dado  no 
Palacio  de  Nossa  actual  residência  a  •Santa  J%abel,  sal» 
nosso  Signal,  e  Seita  das  Nossas  Armas,  dos  vinte  e  dois 
de  SeUMiibro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  Hes;        —  —  ~  * 

:    C.  CARDEAL  PATRIARCA. 
Lugar  >{<  do  Sello.     -  ob  ?t .  r.  .1 

O  Doutor  Joaptim  Jose  Pacheco  e  Somta. 

Edital ,  por  que  V osso  Eminência  ha  por  íém  pubtí- 
tar  a  sen»  suliditos  a  Indulgência  Plenária ,  '  que  fio  dia 
vinte  e  oito  do  corrente  met  esticarem  presentes  á  Ben- 

(*) ,  Krro  do  Edital  impresso  pois  o  Original  do  Breve, 
que  lemos  presente  e  traduzimos,  diz  18. 
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çào  Populj  mos  á  todos  ot  que  por  se  acharem  legitima- 
mente impedidos  não  poderem  tr,  e  entrar  na  Santa  ' 
ja  Pairuircftal  ,  110  tempo  em  que  Poiso 
'lançar  ao  Povo ,  como  nelle  1 


NOTICIAS  MARÍTIMAS 
Do  Porto  de  Lisboa. 
Setembro  25.  Aavios  Entrados.  Americana ,  Escuna 
Séneca,  de  Petersburgo  em  44  dias,  7  pessoas,  (3  pas- 
sageiros) com  linho  e  fazendas.  Napolitano ,  Polaca  Vi- 
gilante, de  Palermo,  e  ultimamente  de  Gibraltar  cm  9 
dias,  11  pe&toas,  (2  passageiros)  com  trigo. 
Safurâv  ■  1  Bergj  Portuguex. 
j£  vista:  3  Berg.  sem  bandeira. 
Idem  26.  JVavios  Entrados.  Inglex,  Ber(r.  Belle,  da 
Terra  Nova  em  25  dias,  7  pessoas,  com  bacalháo.  — 
JlusÈÍana,  Polaca  S.  Francisco,  de  Marselha,  e  ultima- 
mente de  Gibraltar  em  9  dias,  13  pessoas,  (3  passagei- 
ros) com  trigo.  —  Dtndmarquex  j  Berg.  Betxey  e  Ma- 
riasvna ,  de  RosJock  em  66  dias ,  1 1  pessoas ,  com  trigo. 
—  Sueco ,  Berg.  João  ,  de  Arcangcl  em  63  dias,  9  pes- 
,  com  trigo.  > 
Sahirâo:  Barco  Inglez  movido  por  vapor. 
A'  vista:  1  Berg.  sem  bandeiía. 
Idem  87.  JVavios  Entrados.  Inglex,  Felix  Retorno, 
de  Génova  em  48  dias ,  e  ultimamente  de  Gibraltar  em 
8  dias,  9  pessoas,  com  trigo.  —  H espanhol,  Escuna  Ve- 
lo* Anna,  de  Raqueta  em  23  dias,  11  pessoas, 
chumbo ;  Cahique  S.  Pedro ,  de  Carthagena  em  10 
12  pessoas ,  com  barrilha. 

Sakiráo :  Portugueses,  1  Berg.  e  1  Escuna ;  1  Fragata 
de  Guerra  Hollandeaa,  1  Escuna  dita,  e  1  Berg.  Ingle*. 
1  Passarão  para  o  Norte:  1  Berg.  e  l  Escuna  sem  ban- 
deira. 

A  vista:  1  Galera,  1  Berg.,  e  1  Escuna,  sem  ban- 
deira. 

Idem  03.  Navios  Entrados.  Portuguexcs,  Hyate  Por- 
tuguex, Restaurado,  de  Cork  cm  8  dias,  9  pessoas,  (1 
passageiro)  com  manteiga,  carnes,  e  tripa}  Hyate  Boa 
Fé,  de  Cork  em  8  dias,  com  manteiga,  carnes,  sabão, 
ser  veta,  e  bezerros. —  Ltglcxcs,  Fragata  de  Guerra  JVayad, 
,de  Torbay  em  7  dias,  250  pessoas,  4á  peças;  não  traz 
passageiros;  Paquete  de  Vapor  Tartar,  de  Falmouth  em 
6  dia»,  21  pessoas,  com  despachos;  não  traz  passageiros, 
nem  malla;  Berg.  Ar\nu,  de  Liverpool  em  10  dias,  10 
pessoas,  (4  passageiros)  com  fazendas;  Berg.  Dart ,  da 
Terra  Nova  em  20  dias,  8  pessoas,  com  bacalháo;  Po» 
laca  União,  de  Menina  cm  33  dias,  7  pessoas,  com  tíi» 
go.— Sueco,.  Especulação,  de  Bilbao  em  9  dias,  8  pes- 
soas, em  lastro. 

Sahirâo:  Portugttez,  1  Berg.  de  Guerra;  1  dito  mer- 
cante ;  1  Fragata  de  G  uerra  Francesa ;  o  Paquete  Ingle* ; 
1  Berg.,  e  1  Escuna  dito;  1  Galera,  cl  Escuna  Dina- 

■  marquexa. 

A'  cisto:  1  Berg.  sem  bandeira;  e  1  Escuna  Portu- 
gucta,  fundeada  em  Cascões. 

Idem  29.   Navio»  Entrados.  Inglex ,  Paquete  de  Fal~ 

■  tnouth,  Duquede  Kcnl  em  6  dias  81  pessoas,  (1 1  passagei- 
ros, entre  èlles  o  Excclleati&simo  Ministro  Portuguex  em 
Londres ,  Sarmento.) 

A'  vista :,  1  Berg. ;  e  1  pequeno  vaso  sem  bandeira. 

Baflco  de  Lisboa  30  <ie  Setembro  de  1823. 
Compra  do  Papel  35*  -    -    -    .    (desconto  14!  p.  c.) 
Vend» 


-  » 

Anmtncioi. 

Constando  ao  Regimento  de  Artilheria  N.*  1  haver 
indivíduos,  que  andarão  tirando  Sjjbscripçoes  para  as  de;- 
pezfls  da  illumirmçào  feita  nos  dias  6,  7,  8  de  Setembro 
do  corrente  anno :  faz  saber  ao  Publico  que  ,  á  excepção 
dos  indivíduos  do  mesmo  Regimento',  ninguém  mais  coo- 
corne,  pecuniariamente,  Com  cousa  alguma  para  a  dita 
despeita  ;  e  que  suspeitando-se  serem  authores  desta  trama, 
dois  Officiaes  Inferiores  ,  feitas  as  averiguações  necessá- 
rias, forâo  metUdos  em  prisão  para  responderem  a  Con- 
celho de  Guerra. 

Quem  quizer  arrendar  os  bens  do  Morgado  dos  Pimen- 
teis  sitos  em  Torres-Novas ,  Golegã,  e  Santarém,  junto 
com  o  Olival  denominado  Jardim;  ascourelas  de  vinha, 
casas ,  e  foros  sitos  na  Freguezia  do  Lumiar ;  as  herdade* 
da  Serra  de  Espinheira  e  Cabecinhos ,  e  hum  quinhão  de 
JScgaça,  freguezia  de  .V.  Jordão  e  \.  Manços  no  termo 
de  Évora;  os  foros  de  Torrei  Vedras;  o  Casal  dado 
Cão  no  termo  de  Cintra ;  a  quinta  nova  e  casaj'  de  Tra- 
Jouce  no  termo  cie  Cateaes,  tudo  pertencente  a  Excclten- 
tissima  D.  Anna  Rita  Maria  Josefa  de  Almeida  Pimen" 
tel,  falte  a  seu  Procurador  Constâncio  Roque  da  Costa 
na  rua  dc  S.  Paulo  N."  84,  2.'  andar. 

Constundo  aos  Herdeiros  de  D.  Ixabel  Pires  Monteiro, 
viuva  do  Sargento  Mor  João  Fernandes  de  Oliveira  que, 
Joaquim  Ignacio  da  Crux  Alagóa ,  tem  justo  ou  peiteude 
ajustar  o  ailoramento  das  quintas  de  Santo  Antonio,  e  da 
Junqueira,  e  mais  bens  que  possue  em  Gorcaodtos,  fazem 
saber  que  os  ditos  bens  estão  obrigados  de  uuma  divida  de 
muitos  contos  de  rs. ,  ao  casal  do  dito  Sargento  Móre  viuva 
delk ,  sobre  os  quaes  pende  a  execução  no  Escrivão  José 
Teixeira  Chave»  Cabral,  o  que 'fazem  publico  para  co- 
nhecimento de  quem  pértender  entrar  no  declarado  ajuste. 

Para  Feitor  de  alguma  grande  fazenda,  seotferece  hum 
augeito,  muito  pratico  e  versado  na  Agricultura ,  particu- 
larmente nadas  vinhas,  e  sua  plantação.  Quem  ddlc  pre- 
cizar ,  falte  na  loja  da  Gazeta. 

Antonio  Nunes  dos  Reis,  dono  da  casa  de  pasto  da 
■Pomba  de  Ouro,  participa  ao  publico  que  o  que  se  três» 
paça ,  hè  a  Hos|wdaria  que  está  por  cima  da  dita  sua  ca- 
sa ,  que  lhe  não  pertence. 

Quem  quizer  comprar,  varias  fazendas*  e  lameiros ,  em 
Bornes,  e  Tuneilo  ,  na  Província  de  Trm-os-Montes , 
pôde  diiigir-se  a  fallar  á  sua  dona,  no  largo  da  Páscoa 
N.°  22 ,  para  ahi  tratar  do  seu  ajuste. .  , 
•'  Quem  quizer  vender  liuma  embarcação,  que  seja  boa  o 
Errada  de  cobre  ,  do  lote.  de  80  a  2D0  toneladas  ,  pc— 
derá  procurar  a  Francisco  Nunes  Lobo  c  Companhia  t 
Mercado*  na  roa  Augusta  N.e  132. 

Arrenda- se  hum  armazém  grande  e  em  bom  sitio  com 
iodos  os  pertences  para  vender  vinho,  na  rua  ào  Principi 
N."  1,  assiste  quem  o  arrenda. 

Na  rua  dos  CapèUstrns  loja  N.*  74 ,  se  vendem  raiaet  ás 
rainu óculos ,  e  seboUas  de  todas  asqualidades,  vindas  ie* 
centemeote  dc  ILdtanda. 

Erratas.  .  Pag.  -1 ,  col.  1 ,  lin.  21 ,  entropeça ,  leia-» 
tropeça  —  pag.  2 ,  eol.  1 ,  lin.  6L  ,  qoe:  ,se  totiha  vhoí, 
leia-se  que  lenha visos— pag.  2,  col.  1 ,  lin.  68,  Oonfue- 
cio,  leia-se  Confúcio  —  pag.  2,  col.  2  ,  lin.  42,  sentçna- 
res,  leia-sé  centenares— .pag.  2,.  cal.  2,. lin,  45,  com-  tae», 
leia-se  «ora  lãs — pag.  3,  ool.  1,  lin.  15,,  dè*se,  leia-^e 
dè-se— -pag.  3,  col.  1,  lin.  62,  que.osde-lux,  leia- â»  que 
os  da  luz  — pag.  3,  col.  Kl  lin,  65,  se  separa,  leia-se  s* 
se  pára  —  pag.  5,  col.  2,  liq.  11,  fdosugicos^  leia?sc,ri- 


.    .,  85  f  -    -    -    .    (desconto  14,'  p.  c.) 
Comj  ra  Patacas  Brasílicas  a  850.  e  Hespanliorus  a  842.     lolôgicos  — pág.  5,  col.  2,  liu.  38,  ademirnr,  leia-sc  ad- 
Couipra,  <•  teiale  Títulos  de  Divida  Btablica  liquidados,     mirar.  1  •'■  ,  nj  «  hnr  4  tnisiM  aaí» asic^mov^Q  »fií>mto(^S 
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w  praça  de  Sas,  e  dos  6ns  ulteriores  dos  cercado».  O 
Governador  parece  resolvido  a  cansar  a  raiam  daquelia  ci- 
dade ,  se»  conseguir  proveito  algum. 

O  digno  Bnpo  de  Linda ,  ba  longo  tempo  degrada- 
do em  Móéoga,  onde  sofireo  o  pesor  tratamento ,  recu- 
eierou  a  sua  Liberdade.  Este  digno  Prelado  se  retirou  para 
Torioms  ,  onde  goza  perfeita  liberdade- 

A  íaariDá  do  Arcebispo  de  Tormgomm,  membro  da  I." 
Regência,  se  acha  sugeita  a  toda  a  espécie  de  persegui- 

>  petos,  revolwáoryarsoí.  desta  Cidade.  Seu  irmão ,  o  seu 
eonlrssor-,  c  todos  os  seas  parentes  foráò  presos, 

Ol«m dizer  de  Teranc,  que  a  cidade  de 
■m  acha  roais  rigorosamente  bloqueada ;  que  diariamente 
cbegâo  diante  daquella  pnça  noras  tropas,  e  ortillieria; 
«  que  se  tem  deitado  algumas  bombas  na  cidade.  A  mes- 
que  os  viveres  são 


A  aldè»  òt  Tcrassc ,  apezar  de  nôo  ser  a  roais  popu- 
losa da  (akshtnha  contém  agora  não  menos  de  800  mi- 
1  teia  nos  voluntários. 

A  Junta  da  Provinda  deGutptucoa  publicou  aseguin. 
te  proclamação  : 

-"Habitantes  da  Província  de  Alava!  Quanto  não  de- 
xercito  Frtmcct!  Elie  nos  livrou  da  op- 
»k  restruiio^nos  as  nossas  antigas  leis,  e  debaixo 
da  sita  influencia  gozamos  huma  liberdade  filosófica ,  em 
voz  daqurila  anarquia  feroz  que  ha  tanto  tempo  nos  tem 
opprimido. 

•» Habitantes  de  .11  ira!  A  harmonia  que  existe  entre 
vós  e  o  exercito  F rance*  tem  enchido  a  todo»  os  Realis- 
tas de  prazer ,  ao  mesmo  tempo  que  espalhou  terror  en- 
tre o  inimigo.  Mas  o  Génio  da  Discórdia  procurou  se- 
mear a  desunião,  quando  a  unanimidade  se  tornava  mais 
do  que  nunca  necessária.  Porém  os  inimigos  eternos  da 
publica  tranquiil idade  não  bòo  de  Conseguir  o  seu  in- 
tento. 

n  Aqadles  cujos  esforços  se  dirigem  a  hum  objecto  de- 
terniiuado,  pedem  ás  vezes  variar  de  meios,  mas  quando 
ha  boa  fé  sempre  se  entendem  mutuamente.  O  nosso  Rei 
ainda  está  captivo ,  mas  pouco  dista  o  tempo  do  seu  li- 
vramento. IN  ao  devemos  pois  dar  armas  aos  nossos  ini- 
migos. Obediência  ás  leis,  respeito  ás  author  idades  cons- 
tituídas ,  socego,  e  tranquiil  idade,  são  absolutamente  ne- 
cessários para  estreitar  os  laços  que  nos  unem  ao  exer- 
cito Franca.  Nào  se  deve  insultar  a  nenhuma  classe  de 
pessoas,  fossem  quaesquer  que  fossem  as  suas  opiniões. 
Se  elles  são  culpados  de  crimes,  as  leis  que  os  castiguem. 
Obedeça  a  Junta  ás  ordens  da  Regência.  Ella  espera  que 
vós  lhe  presteis  atteação ,  e  qne  observeis  todas  as  luas 

  •    .    .     .•    ..!/>  I.  . 


O  seguinte  documento  he  de  algum  r 
que  explica  o  plano  que  ha  de  ser  adoptado  pesos  i2sin> 
dae-Unido*  relativamente  ás  embarcações  Francaat  e 


{  Extracto  da  periódico  Americano  ò 
Jiationai  inieUigcnctr.) 
Circular  ao»  (.joUàUtra  d  Alfandega. 
Repartição  do  Tkoouro  30  de  Juiío  de  1823. 
■n  Senhor  ateu ,  —  Como  he  provável  que  no  progresso 
da  guerra  que  agora  existe  entre  a  Fnmmça  e  a  Hcspaniia 
os  Navios  publicas  e  particulares  ar  atados  de  huma,  etab- 
vez  deaznbus  as  Potencias  Beligerantes,  possão 
do  roáo  tempo,  perseguição  do  inimigo,  ou 
quer  urgente  necessidade ,  ser  obrigados  a 
tos  e  caseadas  dos  EtIáJo*~Unido$  ,  he  do  dever  do  Go- 
verno o  prescrever  o  modo  como  deverão  ser  tratados  em 
quanto  se  acharem  dabaixo  da  sua  jarisdicção. 

«Como  sobre  este  objecto  não  existe  nenhum  regula- 
mento legislativo,  deverá  decidir-ae  a  questão  pelas  con- 
venções formadas  com  as  Potencias  Belligerantes. 

w  Pelo  artigo  8.'  do  Tratado  entre  os  Estadot-Uni* 
dote  a  Hapatiha ,  está  determinado ,  que  quando  os  na- 
vios públicos  e  particulares  da  Hexpanha  pelo  máo 
tempo,  perseguição  do  inimigo,  ou  por  outra  qualquer 
necessidade  urgente,  forem  obrigados  a  procurar  asylo 
poderão  entrar  em  qualquer  dos  rios  ,  bahias ,  en- 
seadas, ou  portos  pertencentes  aos  J:stadvt-  Unidos ,  e 
serão  recebidos  com  toda  a  humanidade ,  e  gorarão  toda 
a  protecção  e  auxilio,  -tendo  permissão  para  refrescarem  e 
te  proverem  por  preços  razoáveis  de  mantimento ,  é  de  tudo 
quanto  for  necessário  á  sua  subsistência,  ou  pata  o  con- 
certo dos  seus  navios,  para  poderem  seguir  viagem,  e  de 
nenhuma  sorte  serão  impedidas  de  subir  dos  ditos  portos, 
ou  enseadas;  mas  poderão  partir  quando  e  pura  onde  mui- 
to bem  lhes  convier  sem  impedimento  algum. 

n  Os  Ettadot-  Unidos  não  tem  tratados  com  a  França 
sobre  este  objecto.  As  obrigações  de  neutralidade,  com 
tudo,  lhes* impõe  a  observância  do  mesmo  plano  de  con- 
ducta  para  com  ambas  as,  Potencias  Belligerántcs,  exce* 
pto  se  a  Hapanha  tiver  direito  por  algum  tratado,  a  pri- 
vilégios exclusivo^.  Huma  referencia  aos  regulamentos  do 
artigo  8."  do  Tratado  acima  citado,  prova  que  nenhuns 
privilégios  exclusivos  se  lhe.  tem  concedido.  He  pois  do 
dever  dos  Estados-  Unidos  dar  igual  tratamento  aos  na- 
vios armados  públicos  e  particulares  de  ambas  ás  Poten- 
cias. 

»  Assumindo  as  Provisões  do  artigo  referido  como.  regra 
segundo  a  qual  se  deverá  regular  a  conducta  dos  Ksiadot' 
Unidot,  recebi  instrucções  doSerihor  Presidente  paxa  de- 
terminar: ii- 

i*  1.*  Que  oi  navios  Francctct  ar mados  públicos  i  e  par* 
tkulares,  poderão  nas  circunstanciai  indicadas  no  ditonr* 
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tigo,  entrar  nos  portos,  enseadas ,  e  sulcar  os  mares  dos 
Ettadot- Unido» ,  e  repararem-se  de  quaesquer  damnos  que 
tenhâo  soffrido ;  porém  não  se  lhes  poderá  legitimamente 
fornecer  ang mento  de  ar mas ,  munições  de  guerra ,  ou  no 
numero  das  tripulações. 

r>i.'  Que  taes prezas  nãopoderáõ  sereomlemnadas,  ou 
vendidas  dentro  da  jurisdicção  dos  Ettadot-Unidot ,  epor 
consequência  nâo  lerão  permissão  d'  entrar  em  geral  con- 
sumo. 

« 3.*  Que  poderão,  em  todo  e  qualquer  tempo,  sahir 
dos  Ettadot-Unidot,  sem  o  menor  impedimento. 

«4.°  Que  toda  a  vez,  que  alguma  preza  naufragar,  e 
ficar  de  tal  maneira damnificada ,  que  não  possa  navegar , 
as  suas  cargas  pnderáò  ser  embarcadas  abordo  de  outros 
navios,  que  gozem  izenção  de  preza,  que  não  tiverem  taes 
prezas.  Por  exemplo  ,  se  a  França ,  no  progresso  da  guer- 
ra, se  conformar  com  a  regra  de  que  os  navios  livres  tor- 
não  a  sua  carga  livre,  as  cargas  aos  navios  aprisionados 
por  qualquer  dai  Potencias  Belligerantes ,  huma  vez  que 
se  acharem  embarcadas  de  novo  a  bordo  de  embarcações 
wa troes ,  gozaráõ  izenção  de  captura ,  que  os  Navios  apre- 
sados não  gozuo. 

»6."  Durante  o  tempo  que  as  prezas  se  demorarem  nos 
portos  dos  Ettadot-Unidot ,  serão  sujeitas  áqueUe  exame, 
e  inspecção  dos  officiaes  d*  Alfandega,  que  possão  ser  ne- 
cessários, para  prevenir  o  contrabando  de  qualquer  qua- 
lidade que  seja. 

«Estas  mesmas  regras  se  deverão  observar  relati vãmen- 
te aos  navios  públicos  e  particulares  armados ,  de  nação 
Htspanhola,  e  aos  Governos  Independentes  estabelecidos 
na  America  Hcrpanhola,  assim  como  as  suas  prezas  quando 
se  acharem  dentro  da  jurisdicçâo  dot  Ettadot-Unidot.  Sou 
com  respeito  seu  humilde  creado ,  IV.  U.  Crawford.  »> 

II  ESPANHA. 

Sevilha  16  de  Setembro. 
•  -  •       •  • 

Boletim  38  do  Exercito  Franca. 

O  Conde  Molitor ,  Commandante  em  Chefe  do  segun- 
do corpo,  dá  conta  a  S.  A.  R.,  que  havendo  ordenado 
ao  Tenente  (ieneral  Bonnemaint,  que  estava  em  liava, 
ae  dirigiste  sobre  Málaga  por  Alméria ,  e  a  Costa ,  a  fim 
de  destruir  os  inimigos  ainda  existentes  nesta  parte ,  en- 
tretanto que  o  General  Loverdá  marchava  contra  Riego, 
que  havendo  substituído  Zayat  oceupavu  Málaga:  esta 
duplicada  operação  obteve  os  mais  felizes  resultados. 

O  General  Bonnemaint  logo  que  chegou  a  Gador  a  26 
de  Agosto,  encontrou  hum  parlamenlario  do  Brigadeiro 
Gundulein ,  que  com  mandava  em  Alméria ,  e  como  este 
Officiol  atém  de  incommodar  sempre  a  nossa  linha  de  ope- 
rações, não  tinha  querido  obedecer  ao  General  Balleste- 
rot  para  que  se  sub mett esse ,  forão  desprezadas  as  suas  pro- 
posições, e  ficou  prisioneiro  de  guerra  com  os  700  ho- 
mens, que  commandava,  entre  eíles  190  Officiaes,  e  Al- 
méria foi  oceupada  a  97.  Alli  se  encontrarão  muitas  pe- 
ças de  artilheria  e  munições  de  toda»  as  classes.  - 

Outra  coiumna  commandada  pelo  Coronel  Jalcedo  oc- 
cupava  Uxtjar.  O  Marechal  de  Campo  Levavaueur  a 
mandou  atacar  por  cem  homens  do  8.'  ligeiro  ás  ordens 
do  Chefe  de  Batalhão  Talaòotla ,  e  foi  destroçada ;  deixou 
hum  Orneia! ,  e  6  Soldados  feridos ,  e  foi  obrigada  a  ren- 
der as  armas  em  numero  de  400  homens ,  entre  os  quaes 
havia  dois  Coronéis,  e  muitos  Officiaes:  vários  quadros, 
que  esta  vão  naquellas  vizinhanças  se  tem  submeti  ido  vo- 
luntariamente *  e  marcharão  para  Granada  com  os  prisio- 
neiros. -  Havendo  deixado  o  General  Bonnemaint  guarni- 
ção de  tropas  realistas  tíetpanholat  em  Alméria ,  conti- 
nuou sua  marcha  para  Motril,  aonde  chegou  a  4.  Nesta 
expedição  tem  dado  novas  provas  do  seu  zelo.  Louva  par- 
ticularmente o  Coronel  Choitcxú  do  19  de  Caçadores,  que 
«  teo». ajudado  completamente: 


A  este  mesmo  tempo  b  General  Lavcrdo  que  tinha  sa- 
hido  de  Granada  no  dia  30  com  5  Batalhões  de  Infante* 
ria ,  2  Regimentos  de  Cavalleria ,  e  7  peças  de  artilberia, 
se  dirigia  a  Málaga,  aonde  chegou  a  4.  Na  noite  ante- 
rior tinho  sabido  iliego  da  Cidade  com  nuns  2,500  to- 
mens.  As  trôpas  que  ainda  permanecião  na  dita  Cidad- 
ãs ordens  do  General  Porra* ,  ficarão  prisioneiras  em  nu- 
mero de 450  homens,  entre  elles  112  artilheiros,  e 20  Of- 
ficiaes com  130  Cavallo».  O  General  Porrat  e  seu  Esta- 
do-Maior  ti  verão  a  mesma  sorte;  e  tendo  o  General  Saint- 
Chamam  enviado  na  direcção  dc  Velet-Málaga  o  20.*de 
Caçadores,  sostido  por  hum  esquadrão  do  2.'  de  Dragões, 
carregou  o  inimigo,  fez  prisioneiros  o  Coronel  do  Regi- 
mento de  Dragões  do  Rei ,  hum  Tenente  Coronel ,  hum 
Chefe  de  Esquadrão,  fô  Officiaes,  e  140  homens  monta- 
dos, além  de  hum  formoso  esquadrão  de  artilheria  a  Ca- 
vallo em  numero  de  100  bomeas. 

Riego  ao  marchar  de  Málaga  fez  sahir  debaixo  da  es- 
colta de  hum  Bergantim,  e  hum  barco  armado,  outros 
dez  grandes  com  reféns,  e  o  dinheiro,  que  tinha  tirado  ao 
paiz.  O  General  Loverdó  assim  que  chegou  enviou  d  uai 
lanchas  canhoeiras  a  perseguir  este  comboi,  as  quaes  al- 
oançando-o,  obrigárão  o  barco  armado,  e  8  dos  outros  a 
rc**ressar  ao  porto.   Riego  tinha  tomado  a  direcção  de 
Velet-Málaga,  ]ulgaado  passar  a  Carthagena  ;  porém  o 
movimento  do  General  Bonnemaint ,  o  obrigou  a  tornar 
a  Montanha ,  e  o  Conde  Molitor  tem  tomado  disposições 
para  que  se  persiga. 

As  operações  do  sitio  de  Pamplona  começarão  a  3  des- 
te mez.  Era  necessário  para  reconhecer  a  praça ,  «  abrir 
a  trincheira  encerrar  o  inimigo,  que  ainda  oceupava  to- 
do o  exterior  delia.  O  Marechal  Marquez  de  Lauritton 
fez  atacar  os  arrabaldes  Roeheper  e  Magdalcna,  o  Con- 
vento de  S.  Pedro,  e  a  Cata- Blanca,  situada  no  cami- 
nho de  Tolota,  pela 7.*  Divisão,  Commandada  pelo  Ge- 
neral Visconde  Jamin,  composta  do 3.*  ligeiro,  6.',  9.*, 
e  14/  de  linha. 

Começou  o  ataque  ás  cinco  horas  e  meia  da  manhã, 
c  ás  sete  e  meia  os  arrabaldes  estavão  occupndos  pelas 
nossas  tropas  ,  que  debaixo  de  huma  chuva  de  metralha 
tomarão  as  casas  reentrincheiradas  com  a  maior  intrepi- 
dez. Por  outra  parte  a  duodécima  Divisão  commandada 

Elo  Tenente  General  Pecheux  obrava  de  accordo  com  a 
ivisão  Hetpanhola  do  Conde  dc  Hcspanha  aa  frente  da 
margem  esquerda  do  Arga.  Neste  ponto  o  Marechal  de 
Campo  Fernig  com  o  Regimento  40  de  Infantaria ,  e  a 
Companhia  de  Granadeiros  do  Infante  D.  Carlo*  oecu- 
párão  o  reducto  do  Príncipe  ,  e  o  inimigo  lançado  fo- 
ra de  todas  as  suas  posições,  foi  obrigado  a  mel  ter -se  ua 
Praça.  ■  , 

O  Marechal  Lauritton  dá  conta  a  S.  A.  R.  que  ò  ata- 
que dos  arrabaldes  foi  conduzido  com  hum  vigor  extraor- 
dinário pelo  General  Jamin;  qpe  o  General  Quintomu 
tomou  o  da  Magdalcna ,  e  foi  ajudado  pelos  da  utes-u 
classe  Higonct  e  'i  restam.  —  A  Cata- Blanca  foi  tonuda 
á  voz  de  Viva  o  Rei,  pelo  3.*  ligeiro,  conduzido  pelo 
Coronel  Conde  de  Saint-Gillet ,  que  foi  gravemente  feri- 
do, e  o  Chefe  de  Batalhão  Santa  Colomba.  O  Sr.  Mar- 
quez de  Lauritton  informa  a  S.  A.  R.  que  jamais  as  tro- 
pas Franoexat  tem  mostrado  mais  ardor  e  valor,  que 
neste  brilhante  ataque:  nelle  houverão  8  mortos,  e  60  fe- 
ridos ,  apezar  das  grandes  difficuldades,  que  foi  necessário 
vencer.  A  perda  do  inimigo  não  se  pôde  saber,  por  ter 
sido  a  acção  debaixo  dos  muros  da  praça. 

Quartel  General  do  Porto  de  Santa  Maria  12  de  Se- 
tembro de  1823.=  Por  Ordem  de  S.  A.  H.=ro  Major 
General  Conde  GuiUeminot. 

•  *  *  * 

Proclamação  do  General  Ballestero,. 

*  '  •  XV  ■  .  ■ 

Hetpanhoet :  —  Tranquillo  esperava  com  o  Exercito  do 
meu  commando  os  felizes  resultados  da  convenção  celebra- 
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oa  coin  o  n.ACCucniissiiiio  r>ennor  \-*onue  sn otizor  }  c  ap- 
provado  por  S.  A.  K.  o  Senhor  Duque  de  jQngouUme , 
occupmtao-me  unicamente  cm  conciliar  o»  animo*  dos  Hcs- 
jmihoct,  como  o  meio  mais  efíicaz  de  remediar  os  males 
da  afUicta  H apanha  ;  quando  se  apresenta  no  meu  Quar- 
tel o  General  Kiego  com  pretençòes ,  que  a  Nação  regei- 
ta  k  ás  quact  eu  uão  podia  acceder,  e  provocando- me  a 
huina  lutu  a  que  o  meu  coração  resistia;  porém  que  meu 
dever,  c  a  Loura  militar  me  mandava  acceiiar.  Em  coo- 
sequencia  dispuz  as  tropas  do  meu  Com  mando  para  rece- 
ber o  inimigo,  c  resistir  a  suas  tentativas,  e  considerando 
que  os  Soldados  entrariúo  com  tibieza  em  similbante  lide, 
puj-me  á  frente  tios  Caçadores  para  vencer  sua  repugnân- 
cia ,  e  recordnr-lhe  sua*  obrigações.  Meus  temores  e  espe- 
ranças sc  realizarão,  e  as  minhas  Tropas,  seguindo  o  meu 
exemplo,  derrotai âo  quautos  inimigos  se  lhe  appresenm- 
rão.  Poréin  Hiego  não  buscava  o  triunfo  de  seus  intentos 
na  honrosa  contenda  dasarmas;  fiava-se  em  maquinações 
tenebrosas ,  e  seu  fim ,  segundo  o  acreditarão  os  ulteriores 


fixar  o  ponto,  aonde  se  dirige,  ainda  que  se  sabe,  que 
passou  por  Morto*.  ( E  depois  foi  apanhado.) 

»  Hcsjtanhoes :  Constante  cm  meus  princípios  de  con- 
tribuir quanto  possa  para  a  felicidade  da  minha  Patria; 
e  convencido  que  esta  exige  a  reconciliação  de  todos  os 
seus  filhos ,  depondo  cada  hum  em  suas  sagradas  aras  as 
pertençòes  particulares,  que  o  agitarem,  tomarei  quantas 
medidas  estiverem  ao  meu  alcance  para  evitar  similhantes 
acontecimentos ,  e  perseguirei  com  todas  as  minhas  forças 
ao  que  4urdo  á  voz  da  humanidade ,  e  esquecido  destes 
sentimentos,  intentar  alimentar  por  mais  tempo  o  fncho 
da  discórdia  civil  que  nos  devora,  destruindo  os  saudáveis 
efieito»  da 'Convenção  ajustada  com  o  í»enhor  Conde  Aío- 
titor;  qne  estou  resolvido  a  manter  a  todo  o  custo,  como 


bas 


se  da  pactticação  C 


lesejada.  Quartel  General  de  Pricgo 
13  de  Setembro  de  1823.  r=  Francisco  Ballesteros.  — (\ 
prisão  foi  de  17  horas.) 


successos  . 


era  insurreccionar-me  o  Exercito ,  e  no 


meto 


Vigessimo- 
e  Rebente 


da  desordem  e  confusão,  augmentar  onumero  de  seus  par- 
tidistas, e  com  elles  prolongar  os  males  da  Patria.  Para 
esse  eflfeito,  •  sem  duvida  com  anterior  preparação,  e  un- 
gindo horror  á  peleja,  que  elles  mesmos  provocarão1,  lar- 
gâo  os  seus  Soldados  as  armas,  e  correm  aabraçar-se  com 
«•s  meus,  clamando  Unido,  e  repetindo  Fivas  a  Riego, 
á  Constituição  do  anno  18,  e  a  Ballesteros!  ofierecendo- 
me  ao  mesmo  tempo  Ricgo  o  Cominando  dos  seus ,  e  das 
tropas  todas  da  .!;<<!„  Uru:  e  Extremadura,  snppondo  tal- 
vez em  sua  esquentada  imaginação ,  que  estas  promessas 
poderião  comprometer-me  em  suas  vistas,  ou  antes  com  o 
desígnio  formal  de  seduzir  os  meus  soldados,  para  conver- 
tellos  depois  em  instrumentos  de  -suas  pretençòes :  Inconsi- 
derado I  Nem  Ricgo  conhece  Ballesteros  quando  tnl  pre-  Mageçfade  o  vér  destruído  o  iníquo  author  dc  tantos  al 
-zumia  de  mim,  nem  sabe  apreciar  as  virtudes  militares  tentados.»» 


Idem  20. 

D.  Miguel  de  Medina  Gusmão  t  Zurita, 
quarto  Decano  da  Muito  Illustre  Camara  . 
Corregedor  desta  Cidade  etc. 

Pelo  presente  faço  saber  que  o  Excelentíssimo  Senhor 
Ministro  de  Estado  me  tem  communicado  coro  esta  da- 
ta a  Real  Ordem  seguinte:  , 

>•  Neste  momento  que  são  as  oito  e  meia  da  manhã , 
acabo  de  receber  a  plausivel  noticia  de  ter  sido  prezo  o 
rebelde  Rafael  dei  Ricgo  na  povoação  de  Arquitlos ,  per- 
tencente á  "intendência  de  Carolina  ,  pelos  habitantes  da 
dita  povoação.  O  que  communico  a  vossa  Senhoria ,  pa- 
ra qne  fazendo-o  publiconeste  Real  sitio,  tenha  com  el- 
le  a  satisfação,  que  deve  causar  aos  bons  vassallos  dc  Sua 


deste  Exercito.  Se  o  sincero  prazer ,  que  experimentárão 
muitos  de  meus  Soldados  ao  ver  concluída  amigavelmente 
huma  scena,  que  tão  sanguinolenta  parecia  ao  principio, 
pode  surprehendellos ,  e  fazellos  esquecer  por  alguns  ins- 
tantes da  disciplina  ,  a  que  estão  costumados,  deixando- 
me  sem  acção .  nem  força  para  destruir  na  sua  origem 
tão  criminoso  projecto,  liem  depressa  se  recobrarão  de  sua 
primeira  surpreza  ,  e  enteirados  dos  desígnios  de  Ricgo  re- 
conhecerão seus  deveres:  nenhum  quiz  incorporar-se  nas 
filas  desteChefe.  Então,  altento  só  a  salvar  o  meu  Excr* 
cito  sem  consideração  alguma  a  minha  pessoa ,  mandei 


Xerciaiioi1?  Estais  veado  a  protecção  do  Ceo  sobre  o 
nosso  pátrio  solo.  Aquelle  alvoroçador  da  Europa:  o  que 
"havia  concebido  transtornar  todos  osSceptros:  o  que  pro- 
tegia como  Presidente  dos  máos  a  impiedade:  o  que  com 
npparencia  de  religioso ,  destruía  nossa  santa  religião  ;  e 
por  ultimo ,  o  declarado  traidor  ao  Rei ,  c  a  nossas  U>ts 
fundamenta  es;  causador  de  tantos  males  á  nossa  amada 
Patria ;  Rafael  dei  Ricgo  he  quem  foi  prezo  por  nossos 
Irmãos  !  Demos  graças  a  Deos  por  hum  tão  glorioso 
triunfo  com  hum  solemue  Te  Dcum  no  dia  de  úuianbã  na 
Igreja 'Cntlegial :  duas  noites  de  illuminação,  armadas 


acampar  as  minha*  tropas,  para  separallas  das  de  Riego,  dois  dia»  as  janellas,  c  repique  geral  de  sinos:  observando 
que  também  w  nchavão  neste  Povo  pela  força  dos-  acon- 


tecimento* anteriores,  ficando  só  com  huma  pequeno  guar- 
da BO  meu  Quartel.  Malogrados  assim  os  trabalhos  e 
combinações  dos  authores  desta  trama ,  e  desvanecidas  as 
esperanças  que  conceberão,  de  que  este  Exercito  sustentaria 
suas  empresas,  Ricgo  concebéo,  e  levou  ao  fim  a  ideu 
de  apoderar-se  de  minha  pessoa ,  o  desarmando  a  minha 
guarda  me  prendeo  no  meu  quartel  com  o  Chefe  de  Es- 
tado Maior,  e outros  principaes  do  Exercito,  que  seaclm- 
vâo  em  minha  companhia.  Qual  fosse  o  objecto  desta  pri- 
são ,  e  porque  se  não  continuou ,  Ricgo  e  seus  cúmplices 
o  poderão  dizer,  como  igualmente  os  homens  dc  bem  po- 
derão calcular  o  gráo  de  alcivosia  e  perfídia,  que  envolve 
este  attentado :  cn  me  limito  a  referir  este  successo ,  tal 
como  foi  passado,  afim  de  que  a  malignidade  o  não  des- 
figure ,  nem  a  ociosidade  faça  interpretações  sinistras ;  ten- 
do a  satisfação  de  unnunciar  ao  mesmo  tempo,  que  não 
*ó  se  acha  em  todo  o  seu  vigor  a  disciplina  deste  Exerci- 
to ,  mas  que  sua  indignação  contra  a  conducta  do  Gene- 
ral Ricgo  tem  penetrado  em  suas  fileiras,  em  virtude  da 
qual  muitos  Olficiaçs  e  Soldados  tem  reconhecido  o  seu 
extravio,  e  se  tem  apresentado  ás  minhas  ordens,  con- 
tando-se  entre  elles  os  luzidos  e  acreditados  Esquadrões  de 
jVumancia,  e  Hespanha.  —  Ricgo  caminha  em  desordem 
a  coçado  por  todas  as  partes, 


porem  a  melhor  tranquillidãde,  mâi  e  protectora  de  todos 
os  prazeres ,  além  dc  ser  recommendado  pelo  nosso  sábio 
e  paternal  Governo.  Assim  o  determina  esta  Illustre  Ca- 
mara. E  eu  como  seu  Presidente  mando  que  tenha  o  de- 
vido effeito.  Xerez  de  la  Frontera  17  dc  Setembro  de 
1823.  =  Miguel  dc  Medina  =  de  Ordem  de  S.  S.*  sç 
Francisco  dc  Paula  Zarco. 

Cadiz  21  de  Setembro. 

Com  o  maior  sentimento  tomamos  apenna  paraannun- 
ciar  ao  publico  a  perda  do  Castello  dc  Santi  Petri  na 
tarde  de  hontem.  Duas  Nãos,  c  1  Fragata  dc  Guerra  ini- 
migas sc  encostarão  ao  forte,  e  sustentarão  por  espaço  de 
duas-  horas  e  meia  hum  fogo  vivíssimo  ,  ao  mesmo  tem- 
po ,  que  os  inimigos  abrirão  huma  bateria  pela 
te  de  terra  de  seis  oluizes,  c  dois  morteiros  ,  a  qual 
çou  hum  sem  numero  de  bombas  c  granados  ;  o  Castello 
tespondeo  ao  principj  o  com  actividade  ;  porém  á  hora  e 
meia  seus  fogos  erão  mais  lentos,  c  por  fim  só  atirava  huma 
peça  da  .parte  do  mar,  e  outra  da  parte  de  terra:  não  ha- 
vendo tido  noticias  daquelle  ponto  ,  não  se  sabe  a  causa 
disto ;  as  vozes  que  tem  corrido  tem  sido  tão  contradicto- 
ria* ,  que  nós  nos  obstemos  de  fallar  deste  particular  cn- 
poder  por  esta  raíào     tteUnto  que  dados  officiaes  nos  não  convenção  de  que 


par- 
lan- 
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Desta  desgraça  só  tem  tido  parte  os  vicissitudes  da  guer- 
ra,  c  a  poderosa  lei  de  huma  força  superior. 

Sabemos  que  o  General  em  Chefe ,  depois  que  U 
ticia  deste  revez ,  tem  dado  as  mais  activas  prova 
para  fazer  que  não  tenha  maior  transcendência;  c  apesar 
de  que  confessamos  nos  lie  mui  sensível  a  perda  de  bum 
ponto  tão  interessante ,  nem  por  isso  le  devem  desanimar 
os  patriotas,  que  ee  achão  na  Ilha  Gaditano,  a  qual  se 
encontra  ainda  intacta.  Quanto  maiores  forem  os  golpe* , 
que  recebamos  nesta  injusta  guerra ,  maiores  devem  ser 
nossa  constância ,  e  nosso  valor.  Nem  sempre  nos  ha  de 
ser  contraria  a  sorte  da  guerra ;  e  se  acaso  o  destina  tem 
'decretado,  que  te  perca  o  mau  justa  das  cansas,  (! ! !)  ce- 
damos á  sua  crueldade,  depois  de  nos  termos  mantido 
fieis  a  nossos  princípios ,  e  sem  termos -que  lançar-noacm 
rosto  o  havermos  commettido  nenhuma  baixeza,  que  nos 
faça  indignos  do  nome  Hespanhol.  ( Bi  Espectador.  Gos- 
tamos da  fanfarroDada  e  bravata  com  que  esta  folha  acaba 
o  artigo  em  que  annuncia  aqudla  perda ;  os  liberaes  não 
devem  ser  escassos  de  palavras  em 
podessem  fugir!...) 


LISBOA  í*  de  Outubro, 

As  ultimas  noticias  recebidas  de  fícspanha  são  summa- 
'  menta  agradáveis.  Acima  deixamos  referido  o  que  toca  á 
prisão  de  ítiego-,  e  tomada  do  Castello  de  Sancli  Petri, 
agora  aeccesccntarcmos  as  seguintes  noticias: 

A  Cidade  de  Pamphna  capitulou  a  17  de  Setembro, 
o  18  òccMpáruo  a  Praça  a»  Tropas  Franonas,  e  a  20 
devia  sahir  a  guarnição  para  França  prisioneira  de  guerra. 

No  dia  23  principiou  por  mar  o  logo  contra  a  Cidade  de 
Vadh,  e  durou  desde  as  7  ate  ás  11  horas  da  manhã, 
tendo- se  metido  dentro  da  Cidade  50  bombas ,  duas  das 
quaes  çabírão  no  Palacio  das  Cortes. 

A  Cidade  de  Cadn  estava  em  grande  inquietação;  da- 
va o  maior  desgosto  a  contribuição  de  700 .f  real  es  men- 
saes  imposta  ao  Corpo  doCommercio,  e  he  tal  a  falta  de 
dinheiro  que  sentem  os  revolucionários,  que  não  estando 
cobrada  metade  da  dita  contribuição  relativa  ao  m«z  de 
Setembro,  já  se  pedia  a  de  Outubro. 

Os  Fráncnes  tinhão  conduzido  para  Sancti  Petri  gran- 
de numero  de  llarcos  para  formatem  pontes,  e  por  isso 
se  julga  que  o  ataque  se  iria  dar  pela  boca  do  Rio  de  San- 
cti Petri 

Por  hum  cxnresso  que  acaba  de  chegar^  ao  Embaixa- 
dor de  S.  M.  Christianissima,  consta  que  S.  .\1.  Catboli- 
ca,  e  as  mais  Pessoas  Keaes,  são  tratados  com  o  maior 
respeito  e  dignidade ;  e  que  a  lllui  de  Leão  hia  ser  ataca- 
.da  com  forças  a  que  de  certo  não  poderia  resistir,  e  por 
isso  be  natural  que  a  esta  boro  estejão  de  posse  delia  as 
Tropas  Franccxat. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
jXacios  a  sahir. 
A  8  do  corrente  para  &  Miguei  o  Escuna  Esperança  do 

2'çjo,  Cap.  Jíndri  Francisco  do  Amarai. 
A  15  do  corrente  para  o  Ceará  o  Brigue  Boa  União, 

Cap.  Vicente  Martins  Paiva. 
A  15  do  corrente  para  Pernambuco  a  Galera  Coricordia, 
Cap.  Francisco  Paula  Pereira.  As  cartas  serão 
lançadas  no  Correio  ate  n  meia  noite  do  dia  an- 


Banco  de  Lisboa  L"  de  Outubro  de  13S3. 

Owtpra  doPapeí  85*  «85*  -  (desconto  141  e  141  pt> 
Veoda<-  -  -  -85  Je85  t  -  (descoato  I4jel4ip.c) 
Compra  de  Patacas  Brasílicas  a 850,  e  Hespanbolas  a  M, 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidai*. 

•  l  l      ■    i     i        ■  ■      ii  i  — . 


aipre- 


Annunoiot. 

Hum  Presl>ytero  1  literato  de  profissão  ee 
instruir  a  mocidade;  sobre  este  ao  núncio  se  i 
cisas  elarctas  na  loja  de  Joaquim  de 
rigueiro  de  chapcos  no  Rocio  N/  50. 

Veade-se  feuma  grande  casa  de  Lres  andares  na  rua  <3* 
Trinas  do  Mocaosbo  N.*  68,  com  todas  as  accoannodi- 
çòes  para  huma  números*  família  ,  e  podendo  Umbem 
uervir  paca  tces  Moradores  ;  tem  quintal  ,  poço  de  ara 
nativa,  boas  cocbeirasy  ca  valha  rice,  palheiro  etc  t*4n 
bem  construído:  quem  perteader  tratar  do  seu  ajuste,  n> 
de  dirigir-se  ú  rua  de  .S.  João  do»  bem  catadas  >í."26, 
aonde  se  farão  saber  as  condições  da  venda. 

Atuga-se  huma  propriedade  de  < 
da,  porta  N.*  100  ,  com  todas  as  accom  saudações  para 
huma  grande  família,  coatendo  hum  andar  nobre,  aguas 
furtadas,  Ermida ,  cocheira,  ca  valha  rice,  e  hum  grande 
quintal  com  jardim,  bosque,  e  pomar ;  tudo  peia  quan- 
tia de  cem  mil  réis  por  anno :  quem  asqutzer  alugar ,  di- 
rija-«*  á  Lmpay  rua  dos  Remédios  N.*  38,  3.*  andar. 

Na  antiga  loja  úo  Matta  na  rua  dos  CapeUisips  N.'  Si 
se  cotitinuao  a  vender  raiees  derainiiculos,  anémonas,  la- 
lipas  e  jacintos  tudo  de  HoUanda  da  melhor  qualidade. 

Vende- se  bum  pomor  de  espinho  com  suas  arvorei  de 
caroço,  e  hum  cabeceiro  de  horta  muito  bom,  que  leva 
de  semeadura  bum  moio  de  trigo  :  tem  agoa  nativa  com 
meia,  e  tem  bum  grande  armazém  para  a  frucU» 
ai  se  tem  sempre  vendido  por  seiscentos  e  taalos  mil 
e  he  o  melhor  pomar  que  tem  Povo* :  quem  o  qm- 


ser  comprar 
de 


faile  na 


quiser  aforar  hum  chão  com  muita  pairara, 
juoto  ao  Convento  dos 


dos  Caetano*. 

No  dia  Sexta  feira  3  de  Outubro  ,  peias  10  horas  da 
manhã  se  ha  de  vender  em  leilão  huma  partida  de  visto 
do  Porto,  velhos  de  1815,  1816,  1817,  e  1830,  emhsr- 
rís_,  meias  pipas,  e  pipas.  Serveja  engarrafada;  PorUr, 
e  Brown  Stinit ,  da  Fabrica  de  Hibbertt  de  /  *n  Lres,  em 
barricas  de  4  duiias,  tudo  no  armazém  na  rua  da  Pai'-* 

{1/  51  e  52,  no  2.*  quarteirão  do  lado  direito  vindo  it 
'raça  da  Figueira. 
Põe- se  em  praça  huma  quinta,  em  Bcllas,  defronte*» 
quinta  do  Excellenússimo  Marquez  de  Bellas ,  denomina- 
da das  Eufrásia*,  consta  de  casai,  adéga,  arvores <k 
fructa,  olival,  terra  de  pão :  o  leilão  será  no  dia  7  deOo- 
tubro  pelas  3  horas  da  tarde  na  rua  dos  Algibehet  V  &*» 
1/  andar  em  casa  do  Corretor  do  N."  João  A.  &naa 
Correa. 

Na  rua  de  5.  Francisco ,  na  propriedade  aroardla  ÓV 
Antonio  José  Pacheco,  ha  hum  excelleate  cavallo  ps» 
se  vender. 

N.  B.  A  Errata  que  se  poz  na  Gazeta  de  bontetn  L' 
de  Outubro  foi  para  a  Imprensa  com  o  N-*  da  GateU  s 
■e  pertence,  que  he  N.*  230;  o  que  foi  omittido  uivo- 
>te  na  * 


 — 
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ITÁLIA. 
Roma  26  de  Jgotio. 

do  Summo  Pontífice. 

- 

Immediatamf  nte  que  expira  o  Summo  Pontífice  se  apre- 
senta á  porta  de  seu  quarto  o  Cardeal  Camarleago ,  ç 
bate  por  três  vezes  com  hum  martello  de  ouro,  chaman- 
do o  Papa  peio  nome  que  se  lhe  poz  no  baptismo,  peto  de 
sua  família,  e  pelo  de  Papa.  Depois  de  hum  pequeno  in- 
tervallo,'  e  na  presença  dos  Clérigos  da  Camara,  e  dos 
Notarios  Apostólicos,  que  lanção  em  huma  acta  esta  cc-* 
renionia ,  diz  em  ulta  voz  —jd  he  morto,  =z  Logo  se  en* 
trega  ao  Cardeal  o  Aonel  do  Pescador,  e  o  quebra  com 
o  mesmo  martello :  os  pedaços  do  Annel  pertencem  ao 
mestre  das  Ceremonias.  Vai  depois  tomar  posse  do  Vati- 
cano,  em  nome  da  Camara  Apostólica,  acompanhado 
dos  Clérigos  da  Camara  vestido»  de  preto. 

Estabelecida  sua  authoridade  neste  Palacio,  envia  Cor- 
pos diis  Guardas  a  tomar  posse  das  portas  da  Cidade  do 
(ÀuteUode  Santo  singelo,  e outras  portas;  e quando  tem 
provido  á  segurança  de  Roma,  sahe  do  Vaticano  em  hum 
Coche,  precedido  do  Capitão  das  Guardas,  •••  acompa- 
nhado dos  Suiuot,  que  de  ordinário  escol  tão  S.  Santida- 
de. Ao  romper  esta  marcha  tora  o  sino  maior  do  Capi- 
tólio, que  annuncia  a  toda  a  Cidade  a  morte  do  Summo 
Pontífice,  porque  este  sino  está  destinado  só  para  isto. 

Entre  tanto  cuidâo  os  Penitenciários  de  5.  Pedro  eCa- 
pellues  do  Papa  defunto  deembalsemar  o  corpo,  pòcm-no 
depois,  vestido  de  Pontifical ,  em  huma  cama  de  estado  , 
onde  fica  exposto  tres  dias.  Concluídos  estes,  levâo-no  ao 
anoitecer  cotai  a  costumada  pompa  fúnebre  á  Igreja  de  5. 
Pairo ,  lugar  destinado  para  sepultura  dos  Papas. 

O  corpo  fica  nesta  Igreja  exposto  nove  dias  á  vista  do 
publico,  passados  os  quaes  o  inettem  em  hum  caixão  de 
acipreste;  este  he  roettido  em  outro  de  chumbo,  e  os  dois 
n 'outro  dc  abeto,  deixando-o  em  deposito  em  huma  Ca- 
pella ate  que  se  lhe  tenha  edificado  hum  mausoleo,  ou  se 
traslade  para  o  lugar  que  tiver  determinado. 

Durante  este  tempo  tem  muitas  reuniões  os  Cardcaes 
para  dar  ordem  aos  objectos  do  Conclave,  e  eleger  por 
bilhetes  os  oflkiaes  que  devem  neUe  entrar  e  fazer  o  servi- 
ço necessário ;  ao  mesmo  tempo  se  diz  a  oração  fúnebre 
Da  Igreja  de  S.  Pedro. 

Concluídos  os  9  dias  de  exéquias,  se  reúnem  pela  ma- 
iibã  os  Cardeaes  na  Basílica  dei  .  Pedro,  onde  o  Cardeal 
Decano  diz  a  Missa  do  Espirito  Santo  para  a  eleição  do 
novo  Papa.  Depois  pronuncia  hum  Prelado  bum  discurso 
Latino  exbortando  os  Cardeaes  a  eleger  hum  sugeito  digno 
de  lugar  tão  eminente.  Concluído  o  qual ,  toma  a  Cruz 
Papal  o  primeiro  Mestre  das  Ceremonias ,  c  seguido  dos 
músicos,  que  cantão  o  Veni  Creator,  e  dos  Cardeaes, 
que  seguem  em  procissão  por  sua  ordem ,  de  dois  em  dois 
se  dirigem  ao  Conclave  que  lhes  está  preparado  no  Vati- 


O  Conclave  oceupa  huma  parte  do  immenso  palácio  d<> 
Vaticano.  Começa  desde  a  galaria ,  què  ha  sobre  o  pór- 
tico de  .S'.  Pedro,  e  continua  voltando  á  mão  direito.  Na*" 
distancia  do  primeiro  andar,  e  dos  corredores,  que  tem* 
ha  muitas  e  grandes  salas,  separadas  por  tabiques  feitos 
do  taboas.  O  espaço  que  ha  entre  estes  tabiques  chama-se 
cella,  e  se  compõe  de  varias  peças  e  gabinete*  pequenos; 
cada  Cardeal  tem  huma  para  si  e  seus  creados ;  porém  o 
quarto  que  oceupa  o  Cardeal  não  tem  mais  extensão,  que 
a  necessária  para  coriter  hiima  cama,  huma  meza,  e cin- 
co ou  seis  cadeiras. 

Logo  que  os  Cardeaes1  chegâo  ao  Conclave  entrâo  na 
Capella  de  Xisto,  onde  « lêem  as  bulias  sobre  a  eleição  do 
Papa ,  e  os  Cardeaes  jdrãó  obsêrvoilas.  Depois  o  Deão 
do  Sacro  Collegio  faz  presente  ú  AsseroWéa  quão  impor- 
tante íie  observar  o  que  prescrevem  as  bulias.  Feito  isto, 
retirâo-se  ao  seu  Palacio  os  Cardeaes ,  que  a  elle  querem 
ir  jantar,  depois  de  prometterem ,  que  voltarão  de  tarde r 
e  o  Mestre  dás  Ceremonias  os  adverte,  que  aqúelle  que 
não  quizer  continuar  todo  o  tempo  do  Conclarre,  segundo 
ordenâo  as  bulias ,  se  não  ènserre. 

Chegadà  à  hora  do  Conclave ,  toca  o  primeiro  Mestre 
das  Ceremonias  a  Campainha ,  a  fim  de  sè  retirarem  os 
Embaixadoras ,  os  Príncipes,  c  quaesquer  outras  pessoa» 
notáveis,  quenaquella  ocfcasiâo  se  acharem  presentes,  'fen- 
do todos  sahido ,  se  acabão  de  (fechar  as  portas  e  janeiras, 
excepto  hum  postigo  (ou  bandeira),  que  fica  aberto,  pa- 
ra que  entre  alguma  luz;  assim  resulto  que  o  Conclave  está 
bastante  escuro.  A  communicaçâto  com  os  Cardeaes  he  por 
meio  de  rodas,  como  as  das  Freiras. 

Se  algum  dos  Cardeaes  quer  sabir  do  Conclave  por  sé 
achar  enfermo,  ou  por  outra  razão  sufikiente,  se  lhe  pèr- 
inilte;  porém  perde  o  direito  á  voz  activa.  Os  que  não  ti- 
entrado  ao  principio,  podem  fazello  pelo  espaço  de> 


tres  dias ,  passados  os  quaes  não  tem  lugar  a  entrada ,  e 
são  considerados,  como  incógnitos  em  Roma.  Também, 
os  que  chegão  depois  tem  tres  dias  antes  de  entrar. 

Na  manhã  seguinte  fáz  o  Decano  hum  discurso  para 
exhortar  os  Cardeaes  a  que  trabalhem  seriamente  na  elei- 
ção do  Papa.  No  mesmo  dia  se  procede  á  eleição,  e  os 
Cardeaes  se  reúnem  na  Capella  do  escrutínio,  sem  cessar* 
de  manhã  e  de  tarde ,  ás  6  e  ás  2  horas. 

Entre  as  quatro  classes  de  eleição  conhecidas  em  direi* 
to ,  a  que  se  usa  he  de  escrutínio ,  e  se  pratica  do  modo 
seguinte: 

No  meio  da  Capella  de  Siútto  ha  huma  meza  larga,  em 
cujos  dois  extremos  estão  doas  ornas  èbeiás  de  bilhetes  pa- 
ra o  escrutínio,  e  no  meto  dois  Cálices  para  receberem  as 
duas  espécies  de  bilhetes. 

Reunidos  os  Cardeaes  vão  por  sua  ornem ,  começando 
pelo  Decano  a  levar  seu  bilhete  ao  cálix  r  sahindo  ao 
mesmo  tempo  os  enfermeiros  para  trazerem  os  dos  que  se 
adiarem  doentes  nas  suas  ceilas.  < 

Logo  que  estão  os  bilhetes  no  cálix ,  toma-o  e  o  despe- 
ja sobrè  a  meza  hum  Cardeal ,  presidente  de  huma  das 
tres  ordens,  a  saber;  dos  Bispos,  " 


- 
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lie  lido  por  canonicamente  eleito. 

Reconhecido  isto,  levanta  a  voz  hum  dos  escrutinado- 
res, e  em  tom  grave  proclama  o  Cardeal  eleito,  dizendo: 
Cardma[it  JV. . .  No  mesmo  instante  seretirâo  osCardeaes, 
que  estão  ú  sua  direita  c  esquerda  ,  e  os  presidentes  de  or- 
dem se  aproximâo  para  lhe  perguntar,  se  consente  na  elei- 
ção. Feito  isto ,  e  supposto  que  consinta ,  os  Cardeaes , 
começando  pelo  Decano  lhe  tributão  seus  respeitos,  bei* 
jundo-lhe  o  pe,  e  depois  a  mão.  Immediatametite  o  Car- 
deal Decano,  precedido  do  1.*  mestre  de  Ceremouias,  e 
da  musica ,  que  canta  a  antífona  Ecce  Sacerdos  magma , 
vai  ao  lugar  da  benção,  onde  está  o  povo  reunido,  e  Ike 
jtomrouuica  a  eleição  neste»  termos:  sJmmncio-vos  íumm 
felit  noticia  •  temos  Papa:  este  he  Eminentíssimo  Car- 
deal N. . . .  qut  tomou  o  nome  de  JV. . . .  Eulãe  disparão 
a  grande  colubrina  de  «S.  Pedro ,  com  o  que  se  dá  tignal 
ao  Castello  de  Santo  singelo  para  dar  huma  salva  de  to* 
da  a  Artilharia ,  e  tocarem  iodos  os  sinos  do  Roma. 

GRÃ-BRETANHA. 


Londres  19  de  Setembro. 
Recebemos  folhas  do  Bio  de  Janeiro ,  das  quaes 


lim) 

nos,  e  hum  dos  Escrutinadores  abre  o  bilhete  pelo  lado  outras  muitas  que  vos  tênlio  dado.  Nós  todos  somos  stiv 
onde  está  escripto  o  voto ,  e  12  em  voz  alta  o  nome  do  ceptiveis  d'engano ,  mas  os  Monarcas  raras  vezes  ouvem 
sujeito,  que  nclle  se  contem.  Ao  mesmo,  tempo  mareio  os  a  Verdade;  se  elles  nutica  a  procurarem,  nunca  lhes  ha 
Escrutinadores  na  Iksta  que  contem  o»  Cardeaes  pela  sua  de  appaxecer.  Quando  a  conhecem,  devem  seguilla ;  eu  a 
ordem  de  aMiguidade»  o  numero  de  votos,  qne  resulta  a  conheci-f  assim  o  fiz.  Por  tanto,  se  ale'  o  presente  nã< 
favor  de  cuda  hum,  o  o  que  reunir  as  duas  terças  partes    temos  bttma  Constituição  que  nos  governe,  com  tudo  te- 

mos  bases ,  estabelecidas  pela  razão ,  que  devem  ser  in- 
violáveis :  estas  são  os  sagrados  direitos  da  segurança  pes- 
KOaL  da  propriedade,  e  da  inviolabilidade  da  casa  do  Ci- 
dad$o.  Sc  estes  direitos  tem  sido  atacados,  nu  violados 
ate  o  presente,  he  porque  o  vosso  Imperador  ignorava  o 
exercício  de  actos  tão  despóticos  e  arbitrários,  que  são  cui 
todos  os  tempos  reprehensiveis,  e  contrários  ao  svstema 
que  ha vemos  abraçado.  Vós  vivereis  felizes,  seguros  no 
seio  das  vossas  famílias,  nos  braços  de  vossas  ternas  espo- 
sas, e  rodeados  pelos  vossos  caros  fdhos.  Desprezando  as 
pessoas  incautas,  que  procurào  pôr  em  duvida  o  meu  ca- 
racter Constitucional,  este  ha  de  sempre  npparecer  triun- 
fante, como  o  Sol  dissipa  as  mais  negras  nuvens.  Confiai 
em  mim,  bem  como  eu  em  vós:  e  vereis  a  democracia  e 
o  despotismo  reprimidos  por  huma  justa  liberdade,  sss  O 
Imperador,  n 

Idem  90.  < 

Representação  do  Exercito  Realitta  d*  Cattella  f'elha 
á  Regência  d  fíispanha. 

»  Sereníssimo  Senhor,— "A  Divisão  Real  de  Infanteri* 
o  Cavallaria,  organizada  nn  CrnteUa  falha,  em  quutitn 
eoin  o  mais  ardente  e  decidido  amor  pelo  seu  Rei ,  opw 
sentiu  os  seus  peitos  diante  dos  muros  da  praça  dc  Ciu- 
dad  Rodrigo ,  oceupada  por  homeus  rebeldes  e  ingratos 
á  sua  Patria ,  acahào  de  sabor  que  a  liberdade  de  S.  M. 
pela  qual  combatem  eotn  igual  enthusiasnio  c  lealdade, 
brevemente  se  ha  de  conseguir.  Neste  mesmo  momento, 
eorri  tudo,  geralmente  se  espalha  a  triste,  ainda  que  mal 
fundada  noticia,  de  que  o  seu  Rei  seria  detido,  c  a  siri 
vontade  constrangida  antes  de  se  lhe  pcrmitlir  que  tome 
posse  dothrono  donde  ignominiosamente  o  expulsarão;  o 
que  elles  não  se  podem  jjersuadir  seja  a  verdade.  Afãs  no 
oaso  que  haja  a  menor  apparencia  disso,  esta  força  arma- 
da, unida  com  a  de  toda  a  Província,  cujo  singular  af- 
fecto  para  com  os  seus  Monarcas  não  tem  limite  algum  , 
estão  resolvidos  a  não  reconhecer  nenhum  acto  de  violeti- 
cia  por  meio  do  qual  se  possa  fazer  alguma  tentativa  para 
forçar  a  vontade  do  S.  M.  ante?  do  seu  Tegresso  áo  Real 
Palacio  de  iUadrid,  cuja  restauração  elles  solteirão  seja 
acompanhada  por  todas  as  prero*ylivaá ,'  sobernnia,  e  di- 
gnidade, que  toda  a  nação  proclamou  com  incrível  en- 
thusiasnio no  anno  do  Í8U8. 

«  Kstes  fieis  Castelhano»  jamais  recusa  rúô  que  se  faça 
alguma  innovação  que  EIRei  nosso  Senhor  julgue  acertad  o 
fazer,  como  emanada  dc  si  mesmo,  nos  diííerentes  ramo* 
da  Administração  e  da'  Justiça,  que  se  achno  debaixo  d.» 
direcção  do  (iowrno  d'Kstado,  segundo  S.  M.  fôr  acon- 
selhado por  aquellea  respeitáveis  súbditos  e  corporações , 
feio  distincias  pela  «ia  lealdade,  com  quem  S.  M.  possa 
deliberar  sobre  negocuxi  de  tanta  importância ,  no  con- 
formidade do  que  determinão  as  nossas  antigas  leis;  ma< 
pelo  outro  lado,  jamais  hão  de  cmbamhnr  as  suas  espa- 
das, ou  cessarão  de  combater,  em  quanto  S.  M.  não  ti- 
ver rocebido  a  sua  preciosa  e  absoluta  liberdade.   He  est<* 
o  seu  voto,  Sereníssimo  Sentar,  o  qual  hao  de  pf>r  em 
execução  debaixo  da  direcção  do  digno  "General  que  se 
acha  á  sua  frente,  e  por  cuja  intervenção  dirigem  a  V. 
A.  S.  esta  respeitosa  declaração  dos  seus  poros  sentimen- 
tos, que  elles  so  propõem  manter  com  ã  dignidade  devida 
á  nação  a  que  pertencem. 

..quartel  General  de  Salamanca  S3  de  Agosto  de- 
1828.»  .     .  ..,!.... 

(Seguem**  TJ  at**gft<rittr<it  dc  Ofjiciaes  de  toda*  a* 
Graduações.) 


Tradueçâo  do  officia  de  Lord  Cachrane. 
•    A  bordo  da  Não  D.  Pedro  I,  diante  da  Bahia , 
2  de  Julho  dc  1823. 

«.Excellentissimo  Serthor,  -—  Tenho  a  satisfação  d.'  par- 
ticipar a  V.  Exc.  que  a  inimigo  evacuou  a  Bahia  hoje, 
nio  podendo  receber  mais  soccorros  por  ma».  Os  seus  va- 
sos de  guerra,  que  são  treze  de  diiicrentes  tamanhos,  se 
achào  agora  fora  da  Bahia,  assim  como  muitos  navios 
grandes  mercantes,  com  tropas ab:wd<>  Be  mi aha  intenção 
perseguillos  em  quanto  eu  o  poder  fazer  cora  vantagem.  Es- 
te Navio ,  e  a -Curveta  Maria  da  iiloria,'  são  es  únicos 
que  avistâo  o  inimigo ;  por  quanto  a  Carolina  voltou  ao 
Aforro,  por  haver  perdido  o  mastro  de  pròa,  e  o  navio 
Nitheray  não  se  nos  reunia. 

» Espero  no  meu  pri roerro  oficio  poder  dar- vos  noticia 
dos  objectos  ulteriores  que  o  inimigo  ppssa  ter  om  vista ; 
sejão  eltes  quaes  forem,  eu  tratarei  de  os  frustras.  Tenho 
a  honra  ide  ser  ctc.  sat  Cochrane.  =  AS.  Exc  o  Minis- 
tro da  Marinha. «  '  í 
i  S.  M.  o  nosso  amado  Imperador  soffreo  huma  queda 
mui  terrível  do  seu  cavallo,  a  3Q  de  Junho,  pela  qual  se 
fracturarão  algumas  das  costeSas  de 8.  M.  I.  Pelo  espaço 
<je  algnos  dias  esteve  em  hum  esUdo  mui  débil,  oqueoc- 
casionou  grandes  receios ;  cem  tudo  lemos  a  satisfação  de 
assegurar,  que  a  sua  saúde,  ha  alguns  dias  a  esta  parte, 
tem  tida  progressiva  melhora ,  e  j«  poda  no  dia  17,  pe- 
la primeira  vez ,  passear  hum  pouco  no  seu  quarto, 
j  ii'      » Proclamação. 

■  vi  Habitantes  do  Braiill  Todo  aqoelle  Governo  Cons- 
titucional, que  não  òo  guiado  pela  opinião  publica,  ou 
que  a  ignora ,  he  o  flagello  da  humanidade.  O  Monarca, 
que  ignora  a  verdade,  pwcipita*se  em  hum  nbysmo,  e  o 
seu  Reino  ou  Império  em  hum  oceano  de  calamidades.  A 
providencia  me  coocedoo  o  conhecimento  desta  verdade; 
sobre  esta  fundei  o  meu  svstema,  ao  qaal 
úel.  ."•».■•  *"  .   .  ' 

,  r  Eu  detesto  o  despotismo  e  os  acta 
UúmaiuciUe  vos  dei  disto  mesmo  huma  prova, 
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HESPANHA. 
Andujar  14  de  Setembro. 
(Este  artigo  %iâo  coube  na  Gaxela  precedente-  mas,  . 
da  que  anterior,  contévx  alguma»  particularidade* 

digna*  de  saber -se. 
Riego  com  as  tropas ,  que  levou  de  Málaga  chegou 


Priego  aonde  se  adia  o  General  Ballesteros ,  com  quem 
teve  conferencias,  e  lhe  manifestou  vinha  pôi 


por-se  ás 

ordens  com  os  corpos ,  que  se  achavão  com  Zayas  etc. , 
no  que» Ballesteros  respondeo sts era  homem  de  honra,  é 
estando  compromettido  com  a  Capitulação  que  tinha  fei- 
to de  accordo  com  o  seu  Estado  Maior,  e  Chefes  dos  Re- 
gimentos*  não  queria,  nem  devia  acceder  a  seus  intentos.  = 
Aira  consequeucia  desta  contestação  pox  Riego  duas  «Com- 
panhias na  Casa  de  Ballesteros ,  para  lhe  não  permittir 
«sabida:  Bakaná  e  outro  Chefe  foliarão  á  tropa,  aquém 
disserào .  que  elles  seguiâo  o  partido  do  seu  General ,  de 
cujas  resultas  officiou  a  Riego  para  que  evacuasse  a  po- 
voação, deixando  om  liberdade  a  Ballesteros,  e  se  assim 
o  não  fizesse  começarião  im mediatamente  as  hostilidades, 
em  consequência  retirou-se.  Isto  se  diz,  referindo-se  a 
fcuma  carta  de  Bolantat  escrípta  ao  Barão  de  Carandolet, 
que  se  acha  em  Ubeda,  e  se  tem  offerecido  aos  Francetes. 
Antes  de  hontem  14  entrou  Riego  em  Martos  com  mais 
de  3000  homens ,  e  600  cavallos ,  e  se  diz  que  do  Exer- 
cito de  Ballesteros  se  lhe  tinbão  reunido  alguns  do  bata- 
lhão de  Astúrias  e  Gallixa,  e  alguns  artilheiros:  ás  6  da 
tarde  sábio  de  Martos,  tendo  saqueado  as  casas  dos  Es* 
cobedos,  e  exigido  contribuição.  A'  meia  noite  entrarão 
em  Martos  as  tropas  do  Exercito  do  Conde  Molitor.  Os 
Caçadores  da  Guarda  Real ,  que  estavào  nesta  com  3 
Companhias  de  Infantaria  sahírao  ás  2  da  manhã  de  hon- 
tem para  Mtnjibar.  O  General  Latour ,  que  se  adiara 
em  Cordova  entrou  hontem  nesta  com  3  Esquadrões  de 
dragões,  e  ás  8  da  noite  chegárão  3  Companhias  de  In- 
íhnteriu.  Toda  esta  tropa  marchou  ás  3  da  manhã  de  ho- 
je com  a  mesma  direcção.  As  tropas  do  General  Cisnei- 
ros oceupárão  Arjona,  Valdepenhas,  de  Jaen  e  Castello 
de  Locubi.  A  tropa  de  Riego  entrou  em  Jaen ,  e  quando 
este  tinha  em  seu  poder  toda  a  prata  da  Cathedral,  email 
Igrejas,  e  no  acto  de  estar  recolhendo  o  dinheiro  das  con- 
tribuições, que  havia  imposto,  que  era  ás  10  horas  emeia 
da  manhã,  se  nproxiraão  os  Francetes ,  que  estavão  em 
Martos,  toca  á  general  la ,  proclama  á  tropa,  e  toma 
posição;  rompe-se  o  fogo,  que  durou  ate  ás  4  e' meia  dá 
tarde ,  entrarão  os  nossos  alliados  em  Jaen ,  as  tropas  de 
Riego  forão  desalojadas  de  todos  os  seus  pontos,  não  obs- 
tante a  sua  vantajosa  posição ,  sofTrendo  na  sua  retiradi 
Considera  vd  perda  de  mortos,  feridos,  prisioneiros,  e 
muitos  dispersos,  e  Riego  com  huos  mil  Infantes,  e  a 
Cavallaria  se  retirava  pelo  caminho  da  Manefui;  foi  per- 
seguida, e  fazendo-lne  huma  carga,  resultou  entrarem  ás 
6  e  meia  da  tarde  em  Jaen  93  homens  prísiordros  e  fé- 
tidos, entre  elles,  alguns  oflkiaes ,  qne  dizem  ser  todos 
do  Regimento  de  5.  Thingo ,  e  se  assegura  que  entre  es- 
tes está  o  infame  Contreras. 

'  Rtegó  levou  a  chave  do  quarto  aonde  tinha  a  prata,  e 
deixou  o  dinheiro,  que  recolhêrar.  Aqoell»  Cidade  passou 
do  maior  confliclo,  em  que  se  achava ,  amençados  muitos 
a  ser  passados  á  espada,  e  a  soflrer  incêndios  e  «saques, 
n  ver-se  livre  de  tantas  desgraças.  Isto  lie  tudo  o  que  até 
iagora  se  sabe , '  e  hc  segura  a  dmota  desta  camilha ,  pois 
não  pôde  deixar  de  ser  assim  á  vista  do  que  estio  estreitados. 

•  • 

LISBOA  3  dc  Outubro.  1 
PEÇAS  .OFK IO  I A  ES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA'. 
Relação  dos  Despachos  publicados  pela  Secretaria  de  Es- 
tado dos  Negocio»  da  Justiça  no  dia  39  de  Setembro- 
próximo  pretérito ,  Anniversario  da  .\omr.  de,  S.  j^,  ; 
R.  o  Sereníssimo  Sr.  Infante  D.  Miguel. 
O  Doutor  Manoel  Gomes  de  Mçílu  ,  $lçrc£-  de  hum 


Lugar  de  Desembargador  da  Casa  da  Suppiicaçâo  ,  sem 
prejuízo  da  antiguidade  dos  que  a  tiverem  maior. 

O  Bacharel  Manoel  Joaquim  Borbota,  Mercê  de  hum 
Lugar  de  Desembargador  da  Relação  e  Casa  do  Porto 
com  posse  e  vencimento  de  antiguidade  para  deite  terexer- 
deio  uo  Lugar  de  Corregedor  da  Comarca  da  Horta, 
que  vai  crear. 

O  Doutor  José  Joaquim  de  Abreu  Vieira,  Juiz  de  ín- 
dia e  Mina. 

O  Doutor  José  Maria  Otorio  Cabral ,  Corregedor  da 
Comarca  de  A  vi». 

O  Bacharel  Joaquim  José  Nabuco  dc  Araujo,  Corregedor 
da  Comarca  de  Ourique. 

0  Bacharel  Patrício  Luh  Ferreira  Tavares  Pereira 
da  Silva ,  Provedor  da  Comarca  de  Thomar. 

O  Bacharel  Antonin  Manoel  da  Silva  Crespo,  Juiz  de 
Fóra  da  Cidade  dc  Castello-branco. 

O  Bacharel  Francisco  Gomes  de  Carvalho  ,  Juiz  dc 
Fora  de  Villa  franca  dc  Xira. 

O  Bacharel  Antonio  Joaquim  Bandeira ,  Juiz  da  Fóra 
da  Villa  da  Cea. 

O  Bacharel  João  Peixoto  da  Silva  de  Menetes  Alar- 
cão,  Juiz  de  Fóra  da  Villa  da  Figueira. 

O  Bacharel  Antonio  Ferreira  Sarmento  Pimentel  , 
Juiz  dc  Fóra  da  Villa  de  S.  João  da  Fesqueira. 

O  Bacharel  Francisco  Alaria  dc  Macedo  Tudella,  Juiz 
de  Fóra  da  Villa  do  Alandroal. 

O  Bacharel  Jose  Sebastião  de  Brito  dtt  Costa  Juzar- 
te,  Jurz  de  Fóra  da  Villa  de  Castello  de  Vide. 

O  Bacbiird  Manoel  Caetano  Soares,  nomeado  Juiz  de 
Fóra  da  Villa  do  Cor  tacho,  Predicamento  de  Cabeça  de 
Comarca. 

O  Bacharel  Caetano  Ignacio  de  Sousa  Barbona ,  actual 
Juiz  de  Fóra  da  Villa  de  Oeiras,  Reconduzido  no  mes- 
mo Lugar  cota  o  Predicamento  quo  lhe  compelir. 

Ao  Bkno  de  Visen  se  dirigio  o  seguinte  Ofjieio: 
M  Excellenlissimo  e  Reverendíssimo  Senhor,  —  El  Rei 
«Nosso  Senhor  Foi  Servido  prover  as  Igrejas  do  Seu  Real 
Padroado  vugas  nesse  Bispado  cm  os  Ecdcsiasticoi ,  que 
co nstõo  da  Relação  inclusa.  Nenhum  dos  agradados  us 
pedio  ou  requereo  a  mercê  da  appresentação ,  e  Sua  Ma- 
gestadei  Houve  por  bem  decidir-se  para  a  sua  escolha  pe- 
las irtforinações  |>artictilnrc*  de  V.  lixe. ,  preferindo  assim 
os  provido*  aos  pertendentes ,  que,  ou  não  forão  informa- 
dos, ou  não  forão  tão  qualificados  como  aquelle*;  porquê 
iwrscufTtjOu  3ot»rc  o  connccMiirnio  pratico  que  v.  rixe.  tr- 
ilha das  suas  virtudes,  meredmento,  e Serviços;  e porque 
espera  que  elles  em  o  novo  desempenho  de  suas  taocçví^ 
Sagradas  conlinuaráò  j.  dar  provas  da  sua  edificante  eTc- 
ligiosa  conducta,  e  a  moslrar-se  dignos  Pastores  doR«>- 
baaho  de  Jesus  Chrislo.  E  como  nenhum  ddlfc  pojdfe'  es- 
perar o  seu  provimento,  antes  o  ignora  sem  duvida,  V„ 
Kxc.  lho  fará  saber  para  que  conlnr.ão,  que  Sua  Mages- 
taJe,  sem  ser  sollicilado ,  premda  a  ^irtuJe  aonde  quer 
que  dia  existe.  / 

n  Deos  guarde  a  V.  Exc.  Palacio  ila  Bemposta-  em  30 
de  Setembro  de  1833.  =  Manoel  Marm/io  Falcão  de 
■Castro.  =  Sr.  Bispo  de  Viseu,  n 
■■ 

Reldçúo  dos  Ecc  lestas  ticos ,  a  quem  El  Rei  Nosso  Senhor 
Houve  por  bem  faicr  mercê',  no  dia  39  de  Setembro 
de  1833,  das  igrejas  abaixo  declaradas  que  m  achão 
vaga*  no  Bispado  dc  Viseu. 

Antonio  Marques,  Abbadia  de  Nossa  Senhora  das  Kt- 
vei  dc  Ribufeita. 

Manoel  Gomes  Viegas,  Abbudia  deS.  Pedro  Aposto- 
lo de  Alouraz. 

Antimiõ^Ribeiro  de  Almeida,  Viga  Ha  ria  dc7sossa  Se- 
nhora,da  Purificação  de  Ventosa. 

João  Gomes  Mendes  de  Faria,  Abbadia  de  Nossa  Se- 
uWa  da  Purificação  de  Carapito. 
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Manoel  JoU  de  Souto,  Vigariaria  deS.  Miguel  de  Rio 

de  Moinho*. 

Francisco  Martins  Pereira ,  Vigariaria  dc  S.  Julião 
de  Lobão.  ' 

Sua  Magestade  ú  vista  da*  Informações,  que  dirígio  á 
Rua  Augusta  Presença  o  Reverendo  Bispo  de  Castelto- 
branen ,  Houve  por  bem  Li  ter  mercê  no  dia  29  de  Setem- 
bro di*  1023  aos  Ecclesiasticos  abaixo  declarados  das  Igre- 
jas seguintes,  que  se  achlo  vagas  naquelte  Bispado,  esio 
do  Seu  Real  Padroado. 

Manoel  Marques  Leite,  Vigariaria  dc  Nossa  Senhora 
da  Assumpção  de  S.  Vicente  da  Beira. 

Antonio  Marques,  Vigariaria  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  da  Villa  da  A  meado». 

José  Pedro  Atines  d*  Mattos,  Vigariaria  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  da  Villa  de  M..çào. 
.  O  mesmo  Augusto  Senhor  ,  Tomando  na  Sua  Real 
Consideração  os  muitos  e  bons  serviços,  e  exemplar  con- 
rlucta  do  actual  Vigário  Encommendado  -ia  Igreja  de 
.Santa  Maria  do  Castello  .  da  Cidade  de  (Àutello-branco , 
da  Ordem  de  Chriito,  João  Nunes  Giraldes,  e  as  perse- 
guições que  sofíreo  nos  últimos  calamitosos  tempos  pela 
sua  decidida  afleiçâo  ao  suave  e  legitimo  Governo  de  Sua 
Ali  gestade  o  que  tudo  lhe  foi  presente  em  Informação  do 
Reverendo  Bispo  da  dita  Diocese ,  Houve  por  bem , 
e  por  Decieto  datado  em  29  de  Setembro  de  1823,  fazer- 
)be  menè  dc  o  prover  uaquella  Vigariaria. 

MINISTÉRIO  D08  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

<*Sua  MagW.ade  Manda  remetter  a  V.  m.  a  Copia  in- 
clusa de  bum  paragrafo  doOfficio,  que  me  dirigio  o  Com- 
mandante  da  Esquadra,  proximamente  chegada  da  Bahia, 
com  a. data  de  10  do  presente  nica:  e  Determina  que, 
verificando  V.  m.  a  existência  da  prata,  e  jóias,  que  se 
diz  terem  embarcado  a  bordo  da  Corveta  s=  Calypso  = 
pertencentes  á  Irmandade  do  Senhor  Jesus  do  tiom-fim 
jia  mesma  Cidade,  e  virem  a  cargo  ào  Negociante  J-ino 
José  Gomes,  faça  transportar  tudo  para  o  Deposito  Pu- 
blico, para  ai  li  ficar  guardado  ate  ser  restituído  a  quem 
xle  Direito  pertencer;  dnndo  depois  conta  do  resultado 
-da  mesma  ddigencia ,  por  esta  Secretaria  de  Estado  dos 
^Negocio»  da  Marinha.  =:  Deo*  guarde  a  V.  m.  Paço  «m 
JO  de  Setembro  de  1823.  »=  Conde  de  Sult-Serm.  =s  Se- 
nhor Rodrigo  Antonio  Teixeira  fahia 

ftwi  de  Lishoa  cm  2  de  Outubro  dê  1823. 
Compra  do  PapcJ  Oò  »  (desconto  14»  p.  c) 

•  Veada  8d  1  (desconto  14*  p.  c.) 

Compra  Patacas  BrazilksM  a8ó0,  e  Hespanbolas  a  842. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  " 

.  ..   


tarpor  ser  ■  Cadeira  Regia. 

O  Doutor  Pr.  Antonio  Cordeiro,  Professor  Régio  li 
Cadeira  de  Filosofia  Racional  e  Moral  do  Qonvento,  &*■ 
,N.  S.  da  Graça  de  Lisboa,  continua  as  suas  Pre«cçfl« 
filosóficas:  os  Estudantes  que  quiserem  apro»  eilar-K  J» 

íveráò  apresentar-*  habiliul"» 
a  Latina,  feitos  nosGeraep' 
meado  do  mez  de  Oulubre* 


Publicações  Litterariat. 

Vende- se  nns  lojas  dos  Livreiros  Antonio  Pedro  Lopes,     sua  instrucção  litte>aria,  deverão'  apresentar-*  habiliulo» 
rua  rkr  (Juro  jutUo  «o  Rocio;  ena  de  João  Henri jues,    com  exames  de  Crommatica  " 
rua  Augutta  junto  no  Terreiro  do  Paçn  ,  .Sermão  prega* 
do  á  queda  de  hum  liulle ,  obra  nova  divertida,  e  curio- 
sa, a  120  réis  cada  folheto  de  bom  papel  etc 
jínmmeios. 

Quem  qniaer  comprar  ou  arrendar  tres  ofrkios  unidos 

em  huaia  só  carta,  de  Escrivão  do  Geral,  Notas,  e  Al- 

moUiçarias  da  Villa  da  Alngni ,  do  Algarve,  bile  oues- 
•  rreva  a  seu  dono  Gregorio  José.  de  Noronha  ,  assistente 

na  Cidade  de  Lisboa ,  rua  nova  dos  Martutes,  abaixo  do 
■  Tbeatro  de  S.  Carlos,  entre  os  S.M  20  e  2í. 


blieos  desta  Capital  até  ao 
1823  para  se  matricularem. 

Na  tarde  do  dia  13  de  presente  mez  de  Outubro  ns»o* 
sas  da  residência  do  Desembargador  Luiz  José  deJi*** 
de  Carvalho,  rua  dos  Cordoes  dc  Jesus  N.*  41 ,  *  b-  * 
arrendar  o  morgado  de  Buieivio,  termo  de  tíéjiu 

Quem  quizer  comprar  numas  casas  incompletas  ni  ru* 
da  Magdalena,  com  se  e  portas  N."  67  a  73,  falle  co" 
seus  donos,  que  assistem  ou  largo  do  Chafariz  da  AUy*3 
N/  &6r2.*  andar. 


«Nos  dias  20  ,  22,  e  23  do  corrente  mez  de  Outubro, 
se  ha  de  pôr  em  praça  no  Conselho  da  Real  Fazenda ,  .. 
Herdade  dc  Val  da  Pcrguitfa,  em  Campo  Maior,  per. 
tencente  á  Capella  instituída  por  Catharina  Fernanda, 
para  se  arrematar  no  ultimo  dos  ditos  dias,  pelo  mamr 
lanço  que  haver,  sobre  a  avaliação,  livre  de  siza,  e  puj- 
em Títulos  liquidados  da  Divida  Publica,  pelo  valoro* 

Ordens. 

» E  bera  assim ;  que  nos  dias  23  ,  24,  e  27  do  correr,  j 
mez ,  se  hão  de  pôr  novamente  em  Praça ,  para  se  tm- 
matarem  no  ultimo  deites,  os  Contractos  seguintes:  ok 
Sua  dos  Azeites;  o  da  Siza  da*  Cavalgaduras;  o  dos  Dc 
/imos  da  Freguezia  de  Pedrozo:  o  dos  Dízimos  das  4  Fr* 
guezias;  o  do  SeJIeiro  de  Soure;  o  dos  Foros  de  Val  de  Ba- 
tetros i  o  do  Jantar  da  Camara  de  Peniche;  -o  do  Almo- 
xarifado de  Benevente  ;  o  do  Almoxarifado  de  Alga,  % 
da  Mixolhoeira,  e  Albufeira;  o  dos  b  da  Alfandegai 
Porto;  o  da  Siza  da  Seda,  que  vai  á  dita  Alfandega;  » 
do  Consulado  de  Setúbal. 

n  E  nos  dias  24,  27 ,  e  29  do  dito  mez ;  o  da  Preàe> 
da  de  Coimbra ;  o  das  Miuncas  de  Benevente;  odasá 
Portagens  do  Algarve ;  o  do  Subsidio  Litterario  de  /  «ro- 
na;  o  Subsidio  Litterario  de  Ourique  ;  o  do  SubsxlioLit- 
terario  do  Algarve. 

n  E  nos  dias  í>,  6,  e  7  do  seguinte  mez  de  Notemoto: 
os  bens  da  Capella  instituída  na  Cidade  de  Viseu ,  t  w» 
Subúrbios ,  pelo  Cónego  Antonio  Rodrigues  de  Fip/dr 
redo ;  a  qual  consta  de  muitos  pequenos  Prédios  nnbeo», 
como  se  poderá  ver  na  Secretaria  do  dito  Concelho,  tam- 
bém livre  de  Siza,  e  paga  a  arrematação ,  naconformxk- 
de  de  outra  Caiiella  acima  mencionada  ,  que  veio  a 
ser  em  Títulos  liquidados  da  Divida  publica ,  pelo  valor 
que  representarem.  - 

Por  Decreto  de  19  deSetembio  de  1823  foi  S.  M.  *" 
vido  fazer  Mercê  do  Habito  de  Cbrvsto  a  79sé  Fnvt 
V seira  Teixeira  de  Queiroz ,  José  Teixeira  Coelho 
ra  de  Queiroz,  e  Gaspar  Teixeira  da  Silveira  eQuàm. 

Manoel  Joaquim  Rodrigues  de  Sousa ,  Reitor  àoCoile- 
gio  de  Educação,  sito  na  rua  do  Bom/jardim  da  Cidade  do 
Porto,  nas  casas  N."  1  a  5,  aonuncia  ao  Publico,  que 
continua  este  seu  Collegio  nas  mesmas  casas,  onde  tem 
aulas  de  estudos,  tanto  para  os  preparatórios  da  Univeni- 
dade,  como  para  o  uso  mercantil;  pois  nelte  se  acliio es- 
tabelecidas Aulas  de  primeiras  letras,  e  G  raia  rualica  Por- 
lugueia;  Arithmetica,  e Álgebra;  úeFrance*,  í*gkh  1.  • 
/in*,  Rethorica  e  Historia,  Filosofia,  e  Geometria;  e  ps» 
toJas  cilas  se  acceitào  não  só  Porciontstaa,  mas  lambem  L- 
tudantes  de  fora : .—  Adverte-se  que  a  Aula  de  Retboric* « 
Historia  be  gratuita  para  todos 
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IlUSSIA. 
S.  Petersburgo  19  efe  Agosto. 

Sua Magestade  Imperial  parte  a 27  para  dar  revista  ao, 
exercito.  Elie  ha  de  demorar-se  em  Jaroslow ,  desde 
31  de  Agosto,  ate  2  de  Setembro;  do  dia  4  ate  11  em 
Jil osco  via  j  desde  14  Me  17  em  Ore/,  e  então  se  passará 
revista  ás  tropas  reunidas ;  desde  o  dia  37  até  30  em  Brcst 
í.itfunctktf ;  S.  M.  passará  também  revista  ao  exercito 
foétvo  de  mais  de  cem  mil  homens ,  desde  o  dia  6  até  7 
de  Outubro  em  Arlim ,  e  desde  9  até  lô  cm  Tuletin.  S. 
JVf .  visitará  depois  alguns  districtos  da  Critnea,  regressan- 
do a  Zartlcopodo  no  dia  13  de  Novembro. 

Hoje  ha  huma  grande  revista  de  30  mil  homens. 
Mr.  Borell,  nosso  Cônsul  em  Lisboa,  está  nomeado  En- 
carregado de  negócios  na  Corte  de  Portugal. 

O  cnmmercio  de  Narve  tem  sido  mui  considerável  este 
anno  pela  ju acção  do  JSíaruxi  e  do  Luga  j  o  trafico  en- 
ft*e  aquclla  cidade  e  esta  capital  tem  sido  mui  activo. 

BAVIERA. 

JVurernberg  1  de  Setembro. 

As  novas  instrucções  dadas  aos  censores  des  Jornaeé 
liacaros,  se  fundão  no  Decreto  da  Dieta  Germânica  dc 
1809.  Ellasdcclurào,  que  senão  devem  consentir  que  pas- 
so artigo  algum  que  possa  occasionar  queixas  das  Poten- 
cias Estrangeiras,  ou  que  contenha  a  menor  critica  sobre 
actos  que  cmanão  de  outro  qualquer  Tribunal  da  Confede- 
ração. Asprofcibições  relativas  aos  ajuntamentos  dos  estu- 
dantes nas  Universidades  Bavaras,  em  Ertangcn,  Lan- 
dstul,  e  WurÍTÀMrg  se  tem  renovado,  e  dos  Commissa- 
ríos  Extraordinários  destas  Universidades  se  tem  exigido 
a  maior  vigilância  a  este  respeito.  Afíirma-sc  que  se  fo- 
inárão  estas  medidas  em  consequência  das  communicaçòes 
feitas  pelos  Ministros  da  Áustria  e  Prússia,  e  depois  do 
parecer  que  deo  Mr.  Pfeffel,  Ministro  Bavaro  tia  Dieta, 
nos  debates  que  tiverôo  lugar  em  huma  reunião  daquella 
Assembléa  relativa  á  execução  do  Decreto  de  1819. 

Os  negócios  Ecdesiasticos  da  Baviera  se  achão  final- 
mente arranjados,  e  existe  a  mais  perfeita  harmonia  en- 
tre o  Governo  Bavaro  e  a  Santa  Sé.  Grande  louvor  he 
devido  á  actividade  de  Mr.  Gibsattei;  Arcebispo  de  Mu* 
mch.  Foi  elle  quem  removeo  vários  obstáculos  suscitados 
por  algumas  pessoas  adherentes  ao  systema  do  ultimo  Mi- 
nistério (debaixo  da  direcção  de  Mr.  de  Mont getas) ,  e 
que  também  conlinuão  a  possuir  influencia  em  Afuntch, 
Augsburgo  3  de  Setembro. 

Tem  havido  algumas  vivas  discussões  entre  o  Capitão 
Bachá  e  as  Authoridadas  Inglezaa  de  Corfú,  por. causa 
de  haverem  sido  aprisionadas  algumas  embarcações  pelos 
Turcot.  He  verdade  queestes  navios  forào  restituídos ;  mas 
ainda  restavào  outros  objectos  de  contenda ,  sobre  que  o 
C-apitão  Bachá  sc  achava  aulhorizado  a  tratar*  roas  a  cu- 


jo respeito  não  poderá  concordar  com  as  Authoridadc» 
Ingkiai. 

Frankfort  6  de  Setembro. 
As  noticias  de  Munich  do  dia  2  affirmâo,  que  depois 
da  chegada  de  hum  correio  Prussiana,  se  diz  com  certe- 
za, que  S.  A.  R.  a  Princeza  liabel  deverá  casar  com  o 
Príncipe  Real  da  Prússia.  Notório  he  alguns  annos  a  es- 
ta parte,  que  a  difterença  dc  religiSo  era  o  obstáculo  des- 
te casamento.  S.  M.  EIRei  de  Prússia  parece  era  fim  ha» 
yer  condescendido  com  os  desejos  de  seu  filho. 

FRANÇA. 

Paris  28  efe  Agosto. 

O  Tribunal  Real  confirmou  hoje  duas  sentenças  da  Po» 
licia  Correccional,  pelas  quaes  o  editor  responsável  do 
periódico  intitulado  o  Piloto,  foi  condemnado  a  hum, 
mez  de  prisão,  e  a  2<$  francos  (320$  réis)  de  muita  por 
ter  inserido  em  hum  dos  seus  números  hum  supposto  tra- 
tado secreto  Verona,  extrahido  do  Mornfng  Chronicle  • 
tratado  que  attribuiá  á  Santa  Alliança  o  projecto  de  des- 
truir os  Governos  Conslituctonacs.  A  segunda  a  16  dias 
de  prisão  e  200  francos  (32/  réis)  de  muita  por  hum  ar- 
tigo, que  continha  reflexões  sobre  esta  primeira  sentença, 
c  qualificado  de  injurioso  aos  Magistrados. 

Idem  31. 

O  General  Commandante  da  11.*  Divrftão  Militar  dá 
a  seguinte  parle  official  ao  Exceilentissimo  Senhor  Minis- 
tro da  Guerra: 

Hum  Oflicial  Hetpanhol,  Commandante  de  hum  desta- 
camento de  48  Oificiaes  e  Soldados  do  Regimento  de  Lo- 
redo, que  sahio  da  Fortaleza  de  Seo,  prestou  juramento 
de  fidelidade  a  S.  M:  Catholica  nas  mãos  do  Coronel  do 
2.'  de  linha.  O  General  Barbot  o  remette  a  Pau  para  o 
enviar  dalli  a  Hetftanlta. 

A  Quotidiana  traz  hoje  o  seguinte  artigo ! 

Costumasse  dizer  que  hum  facto  he  a  cousa  mais  tei- 
mosa que  se  conhece;  porém  ba  ainda  outra  cousa  igual- 
mente tenaz,  e  inflexível,  qual  he  hum  axioma.  Gor- 
gulho humano,  ainda  he  mais  obstinado,  se  he  possível, 
que  os  factos ,  tos  axiomas  ;  porque  jámais  cede  ,  nem 
hc  possível  convencello  pela  duplicada  authoridade  da  ra- 
zão ,  e  da  experiência.  Mas  se  reconhecendo  nossa  fra- 
queza buscamos  sinceramente  a  verdade,  ensinados  pelas 
lições  praticas  ,  que  os  Estad  stas  nos  tem  dado  com  as 
suas  faltas  e  seus  erros,  devemos  fu<,'ir  de  seguir  seus  sys- 
temas,  e  de  applicar  suas  doutrinas.  Nesta  conformidade 
não  ha  cousa  mais  clara  hoje,  que  a  opinião  pronunciada 
contra  os  partidos  rnedios  nas  revoluções.  A  recta  razão 
os  qualifica  de  absurdos ,  c  a  experiência  os  rejeita  como 
impraticáveis. 

E  com  efteito ,  que  hc  huma  revolução !  He  huma  guer- 
ra mais,  ou  menos  lárga;  porém  sempre  aberta,  e  sem- 
pre violenta  entre  dois  princípios  da  Sociedade.  Nada  se 
compõe  em  quanto  dura  a  luta,  e  não  pode  citar-se  hum 
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partido  médio  ,  que  jámais  tenha  podido  intervir  entre 
homens,  que  conservão  alguma  força,  c  com  ella  liuma 
pequena  esperança.  Os  partidos  Conciliadores  pois  ,  não 
sa  patenteio ,  se  não  passados  ot  dias  do  perigo ,  quando 
ha  hum  vencedor,  e  hum  vencido.  He  erttào  que  vão  a 
hum  e  a  outro  offerecer  os  se»*  serviços,  conseguindo  ás 
vezes,  que  sejão  acecitos  por  ef»"eito  da  desconfiança,  que 
hc  huma  espécie  de  temor ,  que  se  contrahe  algumas  ve- 
zes na  victoria,  e  que  cm  breve  lie  sufliciente  para  se 
perder. 

1'ore'm  como  se  não  reconcilião  os  contrários;  como 
não  se  atnalgàmão  as  doutrinas  cora  a  mesma  facilidade, 
que  se  confundem .  os  homens  ;  como  em  fim  huma 
revolução  he  huma  guerra  de  dois  principieis  oppostos, 
daqui  se  infere  que  os  homens  menos  próprios  para  ter- 
minalla,  são  aquelles,  que  se  julgào  menos  capazes  de  a 
fazer.  Os  homens  intermédios  são ,  ou  lemb  revolucioná- 
rios, ou  scmi-rcalistas ;  porem  as  revoluções  não  são  ter- 
minadas por  semi- realistas  ,  nem  também  principiadas 
por  semi-revolucionarios.  Com  tudo  com  estes  dois  títulos 
se  apresentào  os  partidos  médios  para  governarem  e  ros- 
tabclecercni  os  assumptos  de  hum  paiz.  Como  semi-revo- 
lucionarios julgào  que  sua  presença  em  huma  restaura- 
ção suffocará  de  repente  os  ressentimentos  da  revolução 
contra  a  Monarquia ,  e  que  os  antigos  amigos  cançados 
de  combater  acceitaráô  seus  favores  por  meio  de  conces- 
sões. Como  realistas  julgào  também  modificar  os  mo- 
vimentos ,  sempre  perigosos  de  hum  triunfo  demasia- 
do violento  ,  e  preservar  a  restauração  do  perigo  de 
hum  fim  mui  vivo,  e prematuro.  Que  pretenções  tão  lou- 
cas !  Os  semi-revolucionarios  nunca  júmais  ti  verão  credi- 
to nas  revoluções,  e  por  esta  mesma  razão  também  não 
podem  ter  influencia  nellas.  Que  satisfução  |x>dem  ter  as 
revoluções ,  de  que  a  restauração  seja  conduzida  por  pes- 
soas, em  quem  não  ha  confiança  ?  Longe  pois  de  soce- 
garem ,  se  enfurecem  de  novo  á  vista  deste  espectáculo. 

Imaginâo  que  sua  ruina  natoc  destas  traições,  e  re- 
signào-se  muito  menos  ao  descanso  debaixo  do  dominio 
daquelles  homens,  cujo  valor  lhe  tem  sido  sempre  sus- 
peitoso, do  que  debaixo  do  império  cruel ,  porem  pre- 
visto, de  adversários,  de  quem  naoesperão  baixeias,  nem 
cobardias. 

De  que  servem,  nos  dirão,  todas  estas  antigas  verda- 
des politicas  *  Se  nos  tendes  representado  os  partidos  mé- 
dios exactamente  como  feridos  de  morte  pela  experiência, 

Pira  que  alem  disso  os  quereis  acabar  com  o  raciocínio  f 
orem  he  preciso  convir,  que  ka  verdades  que  nunca  são 
basta ntemen te  repetidas  neste  século  de  esquecimentos;  e 
justamente  porque  a  experiência  as  faz  triviaes,  pôde  es» 
perar-se  que  a  polemica  as  torne  úteis.  Tem-se  seguido 
em  França  por  espaço  de  seis  annos  a  quimera  de  huma 
monarquia  confiada  aos  princípios,  e  aos  homens  da  re- 
volução. Evidentemente  se  tem  conhecido  que  este  siste- 
ma tinha  contra  si  todo  o  mundo;  realistas,  e  revolucio- 
nário». Pode  dar-se  a  nossos  Estadistas  hum  conselho  mais 
simples,  mais  claro,  e  mais  palpável  para  os  empenhar 
a  que  em  Hcsjjonha  não  stibào  as  cousas  a  hum  pe,  so- 
bre o  qual,  assim  cila  como  nós,  não  temos  podido  con- 
seguir nossa  restauração  no  espaço  de  muitos  annos? 

Todas  as  opiniões  estão  unanimes  em  condemnar  oa 
partidos  médios,  e  por  conseguinte  em  vituperar  as  tran- 
sacções, que  poderiao  intervir  na  Hetpanha  entre  a  di- 
gnidade Real  libertada,  e  a  revolução  vencida,  ile  pois 
mui  curioso  ver  o  Courier  Franca,  e  outros  insinuar, 
que  a  Inglaterra  poderia  mui  bem  fazer  que  prevalecesse 
em  Ilespanlui  o  systema  de  composição,  e  condemnar 
desde  logo,  assim  como  nós,  hum  Ooverno,  que  seria  na 
Península  meio  revolucionário ,  meio  realista ,  e  que  a 
ninguém  havia  de  satisfazer. 

.  O  Rei  não  está  ainda  em  liberdade  ;  porem  espera-se 
esta  plausível  noticia.  Julgamos  que  a  guerra,  e  a  restau- 
ração nâo  devem  terminar-se  ao  preço  de  nenhum  sacrifi- 
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cio,  capaz  de  com prometter,  epôr  entraves  ao  futuro,  pre- 
cipitando o  presente.  -  De  qualquer  maneira  que  Cadii  nos 
abra  suas  portas ,  estamos  seguros  de  que  não  as  fran- 
queará debaixo  de  nenhuma  das  formas  indicadas  cm 
hum  folheto ,  que  acaba  de  se  publicar  com  o  titulo  de=: 
Projecto  de  Capitulação  para  Cadiz ,  por  Jlf.  H  

G  RÀ-BRET  A  N  H  A . 

Londres  9  de  Setembro. 

Mr.  Jourdan  ,  Letrado  e  Doutor  Formado  em  Leis. 
está  a  ponto  de  sc  dirigir  de  Paris  a  Inglaterra ,  pela  se- 
gunda vez,  a  hm  de  entrar  em  novas  indagações  relati- 
vamente ás  instituições  judiciacs  deste  paiz. 

Parece,  que  o  Ministro  do  Interior  tem  patrocinado  os 
trabalhos  deste  Jurisconsulto,  dando-lhe  cartas  de  recom- 
mendaçâo  para  o  Embaixador  Francez  era  Londres. 

Idem  12. 

O  Governo  Americano  tem  adoptado  huma  resolução, 
a  qual ,  ainda  que  seja  o  justo  e  legitimo  resultado  do» 
princípios  reconhecidos  por  quasi  todos  os  G  ovemos  da 
Europa,  com  tudo  nenhum  detles  se  tem  animado  a  ado- 
ptar ;  e  vem  a  ser  a  de  declarar  por  Lei,  que  o  trafico  da 
Escravatura  he  Pirataria.  Sem  duvida  esta  declaração  só 
pode  ser  relativa  aos  súbditos  dos  Estados- Unidas;  mas 
a  seu  respeito  julgamos  nós,  que  inteiramente  anniquilla 
a  protecção  do  seu  caracter  nacional ;  de  sorte,  que  se  hum 
navio  Americano  que  traficar  na  Escravatura,  for  apri- 
sionado por  hum  corsário  Jnglex  ou  Francex,  o  Governo 
Americano  de  modo  nenhum  podia  intervir  para  o  salvar 
da  sorte  que  lhe  deslinào  as  leis  de  França  e  de  Inglater- 
ra.  Nós  não  podemos  imaginar  nenhuma  razão  plausível 
porque  o  nosso,  e  todo  outro  qualquer  Governo,  que  tem 
renunciado  o  trafico  da  Escravatura ,  se  nâo  hão  de  unir 
ao  Governo  Americano ,  adoptando  os  mesmos  princí- 
pios. Dizem  que  os  Ministros  Diplomáticos  dos  Estados- 
Unidos  receberão  inslrucçócs  para  communicar  esta  Lei 
aos  dilterentes  Governos  da  Europa,  sollicitando  delles, 
que  hajào  de  publicar  Leis  similhantes,  cujo  resultado  se- 
ria a  certa  e  inteira  abolirão  do  trafico  da  Escravatura  , 
por  quanto  ninguém  de  certo  tomaria  parte  nelle,  se  por 
Ioda  a  parte  do  mundo  fosse  declarado  Pirataria. 

(Noto  Times. ) 

Idem  20. 

Em  outra  columna  demos  (oJVew  Times)  a  traducràc» 
nuthentica  de  huma  Representação  do  Exercito  Realista 
Hespanhol  de  Vastclla  Uelha  á  Regência  de  Madrid,  • 
vemos  que  a  Representação  do  Exercito  Realista  de  Sa- 
varra,  a  respeito  da  qual  manifestamos  alguma  duvida, 
também  hc  authentica.  Muitas  Representações  similhantes 
se  tem  apresentado  á  Regência  contra  o  Decreto  de  An~ 
dttjar ,  de  diíferentes  partes  da  Ilespanha. 

Lembrar-se-hão  os  nossos  leitores,  que  qpando  primei- 
ramente appareceo  cm  buma  folha  Ingleza  o  Decreto  de 
Andujar,  nós  manifestámos  considerável  admiração  a  res- 
peito do  seu  contbeudo.  Parecia  significar  a  intenção  d» 
dominar  sobre  as  legitimas  aulhoridades  llespanhoku ;  in- 
tenção esta,  que  nós  tínhamos  a  certeza  não  podia  entrar 
nas  vistas  do  Duque  de  *dngoulcmc.  Tanto  assim  era, 
que  S.  A.  R.  regeitou  a  significação  que  se  imputava  ao 
seu  Decreto;  e  a  Regência,  de  outro  lado,  manifestou  o  de- 
sejo de  cooperar  com  ellc  em  reprimir  toda  e  qualquer 
vingança  particular  contra  aquelles  Rebeldes  que  se  ha- 
viào  rendido  debaixo  da  promessa  de  impunidade. 

Antes  que  se  fizessem  publicas  aquellas  noticias  expli- 
cativas, havia  o  Decreto  chegado  aos  Exércitos  RcalUtn> 
Hespanhoes ,  os  quacs  todos  logo  se  assustarão  por  causa 
da  sua  apparente  significação.  Elles  julgarão  ver  naquelk- 
Decreto  a  intenção  de  parte  dos  Franeezes ,  de  tratar  a 
França  como  bum  paiz  conquistado,  ede  lhe  impor  pela 
força  hum  Governo  contrario  á  vontade  nacional ,  e  sub- 


\  ersivo  das  antigas  leis  e  instituições;  elles  julgavão ,  que 
se  ha\ia  empregado  alguma  perniciosa  influencia  sobre  o 
Duque  de  Angoulémt ,  a  fim  de  proteger  e  apoiar  huma 
facção,  que  havia  deposto  o  seu  Hei,  pizado  aos  pés  a 
Jieligiio ,  e  exercido  sanguinária  tv  rannia  sobre  o  povo. 
'Taes  forão  os  sentimentos  dos  exércitos  Jeaes  de  Navarra 
c  CasteUa,  quando  no  dia  30  e  23  do  Agosto  elles  assi- 
^iiúrão  as  representações  que  havemos  publicado. 

Consideremos  a  situação  pessoal  de  muitos  destes  homens 
leaes.  Tanto  elles  ^como  osseus  mais  caros  parentes  se  ti» 
nlião  visto  expostos  ás  ferozes  perseguições  de  taes  malva» 
dos  como  Alma,  Roten,  e  Riego;  elles  tinhão  visto  ve- 
neráveis Párocos  e  Prelados  ,  que  elles  quasi  contempla, 
vão  com  sagrada  reverencia,  arrastados  dos  seus  altares, 
e  assassinados  pelos  sanguisedentos  Revolucionários;  elles 
tinhão  visto  tídades  inteiras  incendiadas  até  os  allicerces 
pelo  crime  de  lealdade.  Não; — jamais  sc  sepulte  no  es- 
quecimento a  horrível  proclamação  do  Mina. 

«Toda  e  qualquer  cidade,  ou  aldèa  que  ceder  a  hum 
»  bando  de  Rebeldes  que  chegar  á  3."  parte  da  sua  popu- 
ii  lação ,  scra  saqueada  e  queimada,  n 

nToda  a  casa  isolada  situada  no  campo  que  for  aban- 
~>  donada  pela  aproximação  das  tropas  Coustitucionaes , 
«será  saqueada,  destruída,  ou  incendiada.» 

"Os  Officiaes  municipaes,  Magistrados,  e  Clérigos  de 
yt  Paroquia ,  residentes  na  distancia  de  3  Ivoras  de  mar- 
ncha  do  meu  quartel  general,  que  sc  descuidarem  de  me 
«  dar  aviso  diariamente  dos  movimentos  dos  rebeldes,  so- 
n  ffreráò  pena  de  morte  ,  se  pelo  seu  descuido  causarem 
w  notável  prejuízo,  « 

A'  vista  de  tal  ferocidade,  deve  esperur-se  huma  exces- 
siva e  louca  condescendência  dos  homens  sãos  e  leaes  con- 
tra as  feras  que  tem  dilacerado  a  sua  pulria  ? 

II  ESPANHA. 

Cordova  16  de  Setembro. 

Agora  que  são  as  8  emeia  da  manhã  se  acaba  de  apre» 
sentar  nesta  D.  João  Perez,  mestre  de  postas  da  Caroli' 
na ,  que  passa,  ganhando  horas,  a  dar  parte  ao  Excellen- 
tittimo  Senhor  Duque  do  Infantado,  Presidente  da  Re- 
gência do  Reino ,  c  ao  Sereníssimo  Senhor  Duque  de  An~ 
gouteme,  de  haver  entrado  na  mesma  preso  ao  anoitecer 
de  tramam  o  monstro  da  revolução  Riego,  com  hum  Co* 
ronel,  e  dois  Ajudantes,  conduzidos  pela  Justiça  de  Ar- 
quillos,  e  aprelieadidos  por  huns  poucos  de  paisanos.  Ilc 
de  crer  que  em  resultado  das  perseguições,  que  tem  soíTri- 
do  a  sua  quadrilha  pelas  tropas  realistas  e  alliadas,  inten- 
ta vào  cinboscar-se  na  Serra ,  talvez  para  passar  ú  Extra* 
tnadura. 

O  infame,  o  immoral  e  estúpido  Riego  acaba  de  ca- 
hir  nas  mãos  da  liberdade :  o  chamado  heroe  dat  Cabeças, 
o  inimigo  do  seu  Rei ,  da  sua  Patria ,  e  da  nossa  Reli- 
gião Sacrosanta,  o  monstro  abortado  por  huma  facção 
secreta,  destruidora  da  Sociedade,  c  que  nos  excessos  do 
seu  frenesim  se  intitulava  Imperador;  este  homem  oppro- 
brio  do  solo  Hespauhal,  se  acha  em  nosso  poder,  pre- 
parando-se  a  espada  da  justiça  para  fazello  expiar  suas 
crueldades  e  espantosos  excessos.  Será  bastante  huma,  ou 
mil  vidas,  se  as  tivera,  paru  lavar  com  ella  seus  atrozes 
crimes !  Á  posteridade  dificilmente  acreditará  a  nefanda 
historia  de  similhante  fera. 

Por  tão  plausível  noticia  forão  postos  em  liberdade  os 
Afilhares,  queestavão  presos  por  crimes  leves;  e  igualmente 
niarchâo  00  Carabineiros  com  o  seu  digno  Commandantc 
Espinosa,  para  trnzello,  se  for  possível ,  a  esta  Capital , 
ate  que  o  Governo  determine  o  que  convier. 

Porto  de  Santa  Maria  16  de  Setembro. 

Tudo ,  tudo ,  tudo  está  prompto  para  o  ataque.  De- 
baixo da  artilheria  de  Santi  Petri  estão  os  alliados  con- 
cluindo huma  grande  bateria  para  demolir  este  Castello 


(cuja  tomada  já  te  annunciou.)  Treze  navios  da  Esquadra 
se  achão  naquelle  mar  desde  a  noite  de  Sexta  feira  para 
fazer  o  desembarque  logo  que  se  vença  aquellc  ponto ; 
vencido,  não  deve  ficar  duvida,  he  tomada  a  Ilha. 

Continua  Valdez  no  Cominando,  e  não  se  tem  posto  a 
lapida  com  a  inscripçâo  de  «  Aqui  foi  Cadiz.» 

Na  manhã  de  13  passarão  a  Cadiz  todos  os  presos  da 
Carroça. 

Desde  hontera  está  em  uso  bum  telegrafo  Francez,  que 
falia  em  meia  liora  cotu  toda  a  linha. 

PORTUGAL. 

Porto  29  de  Setembro. 

A  exaltação  dos  máos  tem  chegado  estes  dias  a  grande 
auge ,  segundo  nos  consta  ,  foliando  com  descaramento 
inaudito,  inventando  patranhas  a  seu  gosto,  e  divnlgan- 
do-as  no  povo  incauto,  que  desapercebido  ouve ,  e  fica  ás 
vezes  balbuciente  sobre  o  que  taes  indivíduos  lhe  introdu- 
tem,  augurando-lhe  cousas  funestas,  e  ate  involvendo  em 
suas  invenções  a  fidelidade  do  Regimento  N\*  18,  que 
tão  firme  se  acha  na  causa  da  Realeza ,  com  grande  re- 
gularidade c  união ,  merecendo  por  isto  os  elogios  do  Se-  - 
renissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  como  sc  observa 
na  Ordem  que  fica  transcripta.  Tae6  homens  pois  parecem 
dignos  de  castigo,  reconhecidos  authores,  ou  divulgadores 
de  similhantes  novellas ,  e  certos  estamos  dc  que  as  respe- 
ctivas Autboridades  mandarão  conhecer  de  factos  tão  es- 
candalosos, que  podem  alterar  a  tranquiltidade  publica, 
no  meio  do  socego  que  felizmente  gozamos. 

(Correio  do  Porto.) 

LISBOA  3  de  Outubro. 

CAHIO  CADIZ! 
VIVA  A  LIBERDADE  DA  PENÍNSULA! 

O  F  F  I  C  I  O. 

n  IUustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor ,  — He  com  a 
maior  satisfação  que  eu  procuro  anticipar-me  cm  noticiar 
a  Sua  Mngestade,  que  El  Rei  de  Hespanha,  e  toda  a  Real 
Familia  se  acha  em  plena  liberdade,  tendo  entrado  triun- 
fante em  Cadiz  Sua  Alteza  o  Duque  de  AngouWme  no 
dia  28.  Ignoro  as  particularidades  que  precederão,  porque  ' 
a  communicação  que  recebi  apenas  indica  o  que  acabo 
de  referir. 

v>  Paru  ser  levada  esta  gostosa  noticia  com  mais  prom- 
plidão  á  Real  Presença,  mando  o  Alferes  addido  ás  mi- 
nhas ordens  ,  Manoel  Ignacio  Martins  Pamplona  ,  que 
em  meu  nome  beijará  a  Mão  a  Sua  Magestade  por  hum. 
agradável  motivo  ,  que  enche  de  alegria  os  bons  Portu- 
guezes,  e  fieis  Vassallo»  que  anciosamente  oesperavão  vèr 
realizado. 

>»  Deos  guarde  a  Vossa  Excellencia.  Quartel  General 
de  Villa  Real  de  Santo  Antonio  ,  90  dc  Setembro  de 
1823  ,  ás  quatro  da  manhã.  —  IUustrissimo  e  Excel- 
lentissimo Senhor  Conde  de  Sub-Scrra.  =  José  Correa  de 
Melh ,  Governador  das  Armas  do  Algarve. » 
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»>A  Com  missão  encarregada  do  Recenseamento  da  Di- 
vida do  Estado  faz  saber  que  no  dia  Segunda  feira,  que 
ie  hão  de  contar  6  do  corrente,  principia  a  receber  e  ve- 
rificar os  Titulo*  por  que  se  tiverem  concedido  Tenças, 
Pensões ,  Ordinárias ,  ou  Esmolas ,  na  conformidade  do 
que  dispõe  o  Decreto  de  17  de  Setembro  ultimo ,  e  Edi- 
tal de  23  do  mesmo  mez ;  o  que  terá  lugar  desde  as  nove 
horas  da  inanhã  até  tis  tres  da  turde,  e  continuará  em 
todos  os  mais  dias  ate'  se  concluírem  os  prazos  para  isso 
jmarcados.  Lisboa  o  1/  de  Outubro  d«  1823.  =  O  Vogal 
Secretario  ,  Luiz  José  Ribeiro,  n 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

JVavios  a  saliir. 
A  9  do  comute  para  S.  Miguel  a  Escuna  Monte  do  Car- 
mo e  cirnas,  Cap.  João  Francisco. 
A  10  do  corrente  para  Pernambuco  o  Navio  Lord  W elling- 
ton,  Cap.  André  Joaquim  Ferreira.  As  cartai 
serão  lançadas  no  correio  até  á  meia  noite  do 
dia  antecedente. 
Setembro  30.  Navios  Entrados :  Português  ,  Escuna  ; 
Maria  do  Funchal ,  de  Gibraltar  em  8  dias,  10  pessoas  ' 
(13  passageiros)  com  agoardente,  couros,  assucar,  arroz,  e  < 
caffé.  —  fnglexa,  Fragata  de  G  ucrra  Scríngaputam ,  de 
Porsmouth,  8  dias  250  pessoas,  46  peças. 

Sahtrão:  2  Berg.  lnglezes;  1  Galera  Sueca ,  1  Berg. 
dito. 

A  vista:  1  Hyate  Heal  sem  destinctivo. 

■Outubro  h  Navios  Entrados  :  Pôrtugitez  ,  Hyate 
Conceição,  de  Cork,  !)  dias,  10  pes&oas,  com  manteiga, 
carnes,  e  banha. —  Napolitano,  Polaca  Carmo  de  Áa- 
■poles  em  4  dias,  e  ultimamente  de  Gibraltar  7,  13  pes- 
soas, (1  passageiro)  com  trigo. 

Idem  2.  Navios  Entrados :  Portuguexcs ,  Escuna  Mon- 
He  do  Carmo  e  Almas  da  Ilha  de  S.  Miguel  em  20 dias, 
í)  pessoas,  1  passageiro  com  fava,  feijão,  Uigo,  c  milho. 
•Jnglacs  Berg.  Stcpfun  da  Terra  jXova  30  dias,  é  pes- 
soas, com  bacalliáo;  Escuna  Su-íana,  da  Terra  Nova  17 
dkis,  6  pessoas  com  bacalliáo. 

Saltirdo:  lnglezes,  1  Galera ,  2  Berg.,  e  1  Chalupa; 
Suecos,  1  Escuna. 

A'  vista  :  1  Escuna  fundeada  em  Cascões  sem  ban- 
deira. 

  :  

Banco  de  Lúboa  3  de  Outubro  de  18«3. 
Compra  do  Papel  «5i  (desconto  141  por  c.) 

Venda  851  (desconto  14 1  por  c.) 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  850,  e  Hespanholas  a  842. 
Compra  e  \ende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Littérarias. 

O  Mappa  de  Cadix,  em  ponto  grande  magniucaorate 
gravado  em  Londres,  vende-se  na  loja  de  Carvalto 
Chiado  defronte  da  rua  de  «V.  Francisco. 

Sabio  á  hz  o  N."  18  do  Punhal  dos  Corcundas;  o 
assumpto  deste  N.*  he  dedicado  a  S.  A.  R. ,  o  Sereniai- 
mo  Senhor  Infante  D.  Miguel:  vende-se  por  60  réis  nas 
lojas  do  costume. 

Annundos. 

Nos  dias  20  ,  21  ,  e  22  do  corrente  pelas  3  horas  ài 
tarde  se  procede  ao  novo  arrendamento  dos  rendimento» 
da  Commenda  de  .\osta  Senhora  dos  Altos  Ceos  da  Lou- 
sa, na  Comarca  de  Caslello-branco ;  cujo  arrendamento 
se  faz  em  hasta  publica  em  casa  do  Desembargador  Joa- 
quim Antonio  de  Araujo,  na  calçada  de  Santa  Aiwa. 

Quem  pertender  arrendar  as  tres  marinhas  Assorvo, 
Vao,  e  Batel,  sitas  no  rio  das  Enguias,  termo  da  Villa 
de  Alcochete,  as  quaes  pertencem  a  Manoel  Maria  Hol* 
beche  Granate  de  Oliveira  da  Cunha  e  Silva,  pôde  dirr* 
gir-se  todos  os  dias  a  sua  casa  na  estrada  de  CheUas,  beco 
da  Amoroxa ,  onde  achará  com  quem  trate  do  seu  ajuste. 

Terça  feira  -7  do  corrente  pelas  10  bora*  na  rua  do  Ale- 
crim N.*  35,  se  hão  de  vender  cm  leilão  publico,  «ceJ- 
lentes  moveis,  que  consistem  em  boas  mezas,  cadeiras  , 
commodas,  espelhos,  guarda  loiça,  relojo  de  parede,  lei- 
tOB,  loiça,  etc.  ele. ,  e  hum  bom  pianno  forte. 

No  dia  13  do  corrente  mez  impreterivelmente,  se  ha  de 
arrematar  na  Praça  dos  leilões  desta  Cidade  varias  quin- 
tas, olivaes,  e  propriedades  na  Villa  da  Castanheira ,  por 
execução  que  faze.n  os  herdeiros  de  D.  Maria  Gertrudes 
Bota  Pereira  <  aldas  ,  aos  herdeiros  de  Damsl  Rada- 
maker,  de  que  he  Escrivão  hidoro  Xavier  de  Paka Mon- 
teiro do  Couto ,  da  repartição  da  Cidade. 

No  «lia  14  do  presente  mez  de  Outubro  de  1823,  pdas 
11  horas  da  manhã,  se  ha  de  vender  cm  hasta  publica,  e 
em  casa  do  Provedor  dos  Reziduos,  na  rua  da  Quiniwliu 
N.a  71 ,  humu  quinta,  e  suas  pertenças,  que  ficarão  por 
falrecimento  de  D.  Bernarda  Maria  da  Soledade,  sita  no 
Lugar  dos  Gttrcchrcs ,  Freguesia  de  Loures,  avaliada  tu 
quantia  de  dois  contos  e  seiscentos  mil  réis,  de  que  he  Tes- 
tamenteiro o  Padre  Francisco  das  Chagas,  e  Escorio 
Francisco  da  Silva  Marques ,  morador  na  rua  de  S.  Lo- 
tará N.*  112,  podem  dar  seu  lanço,  e examinar  os  Titu- 
lo*, por  se  acharem  livres,  e  desembaraçadas. 

João  Baptista  da  Matta ,  com  loja  de  Çapatos  na  rua 
da  Magdalena  N.*  1  ,  sabe  quem  pertende  largar  huma 
loja  em  muito  bom  sitio,  prompla  de  armação,  propm 
para  o  mesmo  officio :  quem  a  precisar  para  este  ou  outro 
úin ,  pode  dirigir-se  á  loja  do  sobredito. 

Na  quinta  da  Torre  do  fato  á  Lux,  se  vende  a  novida- 
de da  laranja. 

Vende- «e  huma  grande  herdade  no  termo  de  Beja:  qaen 
a  pertender ,  falle  a  Antonio  G  amarre  ao  Poço  dos  St- 
gros  N.*  76,  que  dará  delia  as  precisas  informações. 

Domingo  5  do  corrente  ao  meio  dia  no  pateo  do  El* 
cellentissitno  Duque  de  Cadaval,  se  vende  hum  bom  a- 
vallo  ruço,  próprio  até  para  canoagem,  ebuma  faca  ta» 
para  huma  Senhora. 

Estiva. 

Preços  do  Pâo  e  Azeite  para  a  semana  de  6  a  12  do 
corrente. 

Pão  de  arrátel  na  forma    -    -    -  - 
Metal  .... 


Cnnada  de  Azeite- 


-  46  rei». 

-  43  rei-. 

-  355  reis- 


— 


LISBOA:  HA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Licença  da  Real  CommiésÓo  de 
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GAZETA 


Outubro  <te  182$. 


DE  LISBOA. 


N.°  236. 


SUÉCIA. 
Stock  holmo  22  de  Agosto. 

O assumpto  dos  direito»  da  Alfandega  foidiscntido  pela 
Camara  dos  Pares,  na  Sessão  do  dia  14,  a  qual  só  se 
terminou  pelai  16  da  noite,  sem  se  haver  determinado 
cousa  alguma  definitivamente  a  respeito  da  Tarifa.  O  1.° 
artigo  relativo  á  abolição  do  principio  existente  que  regu- 
la os  géneros  de  importação,  foi  assumpto  de  mui  vivo 
debate.  O  systema  proposto  he ,  que  a  importação  de  to- 
das as  mercadorias  estrangeiras  será  permitlida,  com  a 
cxcdpção  das  que  S.  M.  julgasse  acertado  prohibir  por 
hum  regulamento  particular. 

.  -  O  Systema  prohibitivo  que  até  o  presente  prevalecia  foi 
regei  tado  pela  Com  missão  sobre  o  principio  de  que  toda 
e  qualquer  pessoa  tinha  direito  natural  para  comprar  o  que 
julgasse  necc>sario,  onde,  e  de  quem  quizessc,  e  que  o 
principio  do  contrabando  não  pod<a  existir  sem  oflender 
a  moral.  A  Commissão  por  tanto  recommenda  o  systema 
opposto.  Ella  era  de  opinião,  que  huma  tarifa  muito  elc- 

pro- 


tiiie  as  pronioiçoes 


vada ,  seria  mais  efficaz  do 

teger  a  industria  do  paiz,  e  consideravelmente  augmenta- 
ria  as  rendas  do  Estado. 

SUISSA. 

Berne  2  de  Setembro. 

Korão  apresentadas  ao  mesmo  tempo  (a  20  e  a  21  dé 
Agosto,)  ao  Directório  Federativo,  pelo  Ministro  e  En- 
carregado de  Negócios  residente  em  Berne,  das  Cortes  de 
Áustria,  Ruuib,  Prússia,  Franca,  e Sardenha,  Notas 
de  igual  theor,  relativas  aos  refugiados  de  vários  pai/es, 
admittidos  e  tolerados  na  Suusa ,  a  cujo  respeito  houve 
huma  conferência  dus  Potencias  A  Ilíadas  cm  Pará  ,  a  31 
de  Julho  passado,  e  antes  desse  tempo,  a  21  de  Abril. 
Henova-se  a  pretenção  de  que  elles  sejão  expulsos  da  .S'a«- 
m ,  e  como  os  Soberanos  que  sustentão  esta  pretenção  não 
consentem  que  elles  residão  nem  nos  seus  domínios,  nem 
ha  Hespatiha ,  ou  Portugal ,  elles  deverão  receter  passa- 
portes para  os  Estados- Unidos  da  America,  para  onde 
se  deverão  dirigir  por  via  de  Hamburgo,  ou  de  Bremen. 
O  Directório  Federativo  comrmanica  a  nova  lista  ,  que 
contém  tnais  de  duzentos  nomes,  ao  Governo  dos  Cantões 
para  conseguir  esclarecimentos.  He  pTovavel  que  poucos 
dos  indivíduos  s<  achem  no  paiz.  As  Ordenações  da  Die- 
ta estabelecerão  o  modo  de  proceder  que  se  devera  adoptar 
pelo  Governo  dos  Cantões.  O  Ministro  Francex  tem, 
além  disso,  pedido  em  huma  nota  de  31  de  Julho  que  a 
Suina  deverú  consentir  na  prisão  eentréga  dos  desertores , 
e  dosconscriptos  refractários  que  se  tem  refugiado  naquel- 
le  paiz.  Jluma  pertenção  similhante  anteriormente  feita 
pela  Jluttriii  não  foi  attendida ;  o  Directório  pergunta  a 
«piniâo  dos  Cantões  sobre  a  resposta  q«e  conviria  dar. 


r> 
fedo 
trega 


FRANÇA. 

(Officio  Telegráfico,  Iratumittido  de  Bayona.) 

Bebutier  Maior  11  de  Setembro. 
O  Marechal  Lauriston  ao  Ministro  da  Guerra. 
Montem  pelas  8  da  tarde  abrirào-se  as  trincheiras  dian- 
te da  Cidadella  de  Pamplona,  na  distancia  de  200  toetas 
da  cidadella,  comprehendendo  o  circuito  de  2,000  toezas. 

«  Apczar  do  fogo  de  metralha  do  inimigo,  e  das  con- 
tinuas tempestales  e  das  torrentes  de  agua  que  cahirào  no 
espaço  de  duas  horas ,  os  nossos  soldados  zombarão  de  to- 
dos os  perigos. 

«Toda  a  parallela  está  a  coberto  das  bailas.  (Poucot 
dias  tardou  que  fosse  tomada ,  a  17.) 
«Temos  poucos  feridos.  » 

Exercito  das  Pyrchcot.  , 
Boletim. 

O  Marechal  Duque  de  Reggio, Commandante  em  Che- 
o  1.*  Corpo  do  exercito,  participa  a  S.  A.  H.  u  en- 
r  capitulação,  do  corpo  de  Palaréa.  (O  oITicio 
do  Duque  de  Reggio  foi  publicado  na  nossa  folha  de  quin- 
ta feira  passada.) 

GRÀ-BRETANHA. 

*  .      -  • 
Londres  17  de  Setembro. 

O  periódico  denominado  Allgemeine  Zeitung ,  ou  Ga- 
%eta  Universal  de  Augsburgo ,  em  hum  dos  seus  últimos 
números  contém  a  seguinte  noticia ,  datada  de  /' tenna ,  a 
3  de  Setembro. 

«Dizem,  que  o  Imperador  partirá  no  dia  18  paca  as 
fronteiras  da  Polónia  Russa,  onde  deverá  ter  humu  con- 
ferencia com  o  Imperador  da  Rússia.  O  ponto  da  reu- 
nião he  Cterhowitt.  O  Príncipe  J\detternich  ucompanhu- 
rá  a  S.  M. ,  assim  como  também  Mr.  de  Taiischeff. 

«Os  diplomáticos  desta  Capital  dizem,  que  esta  reu- 
nião não  lie  outra  cousa  mais,  do  que  o  preludio  de  hum 
segundo  Congresso ,  que  provavelmente  terá  lugar  em  .Wi- 
láo,  onde  se  discutirão  os  negócios  da  Península,  assiiu 
como  a  forma  de  Governó  que  a  Santa  Alliança  julgar 
acertado  que  se  adopte  na  Hespanha ,  e  em  Portugal. . 
;•  Isto  sáo  sonhos  dos  novelleiros :  a  Santa  Alliança  não 
dieta  formas  de  Governo.) 

«O  Príncipe  de  Melternich  que  se  ha  de  achar  presen- 
te nas  conferencias  dos  dois  primeiros  Soberanos  do  nor- 
te, lhes  deverá  submetter  hum  plano  que  tem  por  objecto 
consolidar  a  paz  da  Europa,  sobre  novos  princípios ,  fun- 
dando huma  nova  espécie  de  representação  nacional, 
sem  se  afastar  de  modo  algnm  do  principio  Monárqui- 
co ,  estabelecido  desde  tempo  immemorial  ,  do  systema 
de  legitimidade  reconhecido  por  todos  os  membros  da  San- 
ta Alliança.  Presume-se  ,  que  este  Ministro  niio  jul  mu 
acertado  apresentar  o  seu  plano  em  Verona ,  onde  pude- 
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fla  encontrar  perigosa  opposiçâo  da  parte  do  Ministro 
£ritannico ,  mas  elle  deseja  ter  a  prévia  approvação  destes 
dois  Monarcas,  antes  de  o  submetter  ao  exame  de  huma 
grande  assembléa.  n 

Em  toda  a  parte  da  Europa  a  morte  do  ultimo  Pon- 
tífice Pio  Vil  tem  provocado  demonstrações  de  affecto 
e  veneração ,  para  com  a  sua  memoria.  Este  venerável 
Pontífice  havia  occupado  23  annos  a  Séde  Romana ;  c  no 
seu  governo  ecclesiastico ,  em  tempos  d ifficcis ,  manifestou 
notável  fortaleza.  Ainda  que  nas  perseguições  e  noa  sof- 
frimentos  elle  mostrasse  paciência  e  resignação  ,  com  tu- 
do nos  seus  trabalbos  religiosos  era  activo  e  incansável. 
Para  com  todos  benigno  e  affavel,  na  sollicitude  da  sua 
caridade  elle  procurava  exercer  o  bem  geralmente  ;  e  t 
Nação  Ingleza  deo  provas  de  especial  benevolência.  Bem 
se  podia  esperar  ,  que  os  Catholicos  Inglcxes  manifestas- 
sem o  seu  sentimento  pela  sua  jierda  daquelle  modo  que 
a  disciplina  da  sua  Igreja  prescreve;  e  com  effeito  sabemos, 
que  o  Bispo  Catholico  do  Districto  de  Londres  manifes- 
tou a  sua  intenção  de  officiar  de  pontifical.  Terça  feira 
próxima,  na  Aora  Capella  de  JMoorjiclds ,  convidando  a 
todo  o  seu  Clero  a  assistir  ás  exéquias  solemncs  que  se  de- 
verão celebrar.  Deverá  começar  a  ceremonia  pelas  10  ho- 
ras da  manhã:  a  Capella  se  achará  armada  de  preto,  es- 
tando patentes  as  armas  Pontifícias,  assim  como  alguma 
preciosa  prata  da  Igreja  offerecida  pelo  defunto  Papa.  lie 
mui  provável  que  se  haja  de  executar  o  famoso  Requiem 
de  Mozart  por  huma  grande  orquestra  de  musica  vocal 
e  instrumental.  Em  todo  o  caso  a  ceremonia  ha  de  ser 
a  mais  solemne  que  poder  ser,  «  amplamente  provará  o 
devoto  affecto  que  os  Catholicos  Ingletes  consagravão  ao 
defunto  Pontífice. 

Idem  18. 

Em  huma  carta  datada  em  S.  Petersburgo  a  26  de 
Agosto,  que  apparecc  no  Jornal  dos  Debates  de  Segunda 
feira,  affirma-se  que  aNi  se  recebera  a  seguinte  noticia  de 
Odessa :  —  «A  Porta  fez  propostas  de  paz  aos  Gregos; 
1»  offercceo-lhes  -conceder  os  mesmos  direitos  que  possuem 
*  os  povos  da  Moldávia  e  da  VaOaquia.  O  Governo 
ji  Grego  não  deo  resposta  alguma  a  estas  propostas.  r> 

Ern  numa  carta  de  S.  Petersburgo  este  passo  do  Go- 
verno Turco  he  attribuido  ás  representações  do  Ministro 
Britannico,  o  qual  recommendou  esta  medida  em  nome 
de  todas  as  Potencias  reunidas  no  Congresso  de  Picnna. 
Nota-sc  que  he  agora  mui  tarde  para  se  fazer  esta  offerta 
efficazmente ,  porque  os  Gregos  estão  resolvidos  a  ser  in- 
dependentes. 

Odessa,  22  de  Agosto. — A  16  de  J ulho  passado  ratificou- 
se  hum  tratado  de  paz  entre  a  Porta  e  a  Pérsia  em  Erze- 
rum ,  pela  poderosa  influencia  de  Lord  Strangford ,  cujo 
Secretario  obrou  como  medianeiro.  O  único  alliado  que 
os  Gregos  tem  he  o  Governo  de  Constantinopla ,  o  qual 
se  acha  seriamente  occupado  na  suppressão  àmJaniuiroi. 
Este  projecto  parece  mostrar  alguma  energia,  mas  tam- 
bém poderá  accelerar  huma  crise,  que  decida  da  vida  do 
Grâo-Scnhor.  Os  Janitaros  são  sempre  turbulentos,  e  to- 
dos os  incêndios  da  Capital  são  causados  por  elles.  Não 
hesitamos  cm  dizer  que  brevemente  terá  lugar  huma  ca- 
tástrofe decisiva.  Os  agentes  Britannicos  trabalhão  para 
consolar  os  Gregos  pela  paz  com  a  Pérsia,  annunciando 
positivamente  que  da  sua  Corte  havia  chegado  bum  Cor- 
reio a  Lord  Strangford,  no  espaço  de  23  dias,  com  ins- 
trucçòes  para  se  insistir  na  absoluta  independência  da  Afo- 
ria.  Com  tudo  pessoas  que  tem  conhecimento  do  estado 
dos  negócios  affirmão,  que  estas  instrucçòes  só  se  referem 
aos  negócios  da  Rússia. 

* 

HESPANHA. 

Falência  6  de  Setembro. 
Esta  mui  illustre  Camara  mandou  celebrar  na  Igreja 
Cathedral  hum  solemnissimo  anniversario,  pela  alma  do 
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immortal  General  Elio ,  tendo-se  «levado  no  corpo  prin« 
cipal  da  Igreja  huma  magnifica  éça,  que  pela  sua  deli- 
cadeza ,  e  pelos  vários  emblemas  allegoricos  de  que  se 
achava  ornada,  chamou  a  attenção  de  muitas  pessoas,  ao 
mesmo  tempo  que  renovava  a  dòr  entre  os  bons,  pels 
perda  de  hum  dos  mais  beneméritos  Hespanhom,  desfia, 
manamente  sacrificado,  pelo  furor  jacubinico,  á  causa  da 
Patria  e  do  Rei ,  da  qual  elle  era  amante ,  sabendo  o 
nhecer  a  tempo  a  nefanda  facção ,  e  declarando-se  seu 
implacável  inimigo  c  perseguidor. 

Ao  mesmo  tempo  se  publicárão  aqui  as  duas  seguintes 
cartas,  que  por  único  desafogo  os  seus  verdugos  lhe  per- 
mittírão  escrever  quando  já  se  achava  no  Oratório:  a  I.* 
he  dirigida  a  seu  irmão  D.  Joaquim ,  e  a  segunda  á  sua 
esposa.  Nellas  se  dá  a  conhecer  o  bom  Pat,  e  o  bom 
Esposo ;  e  finalmente  o  verdadeiro  Christão,  cuja  memo- 
ria será  hum  perpetuo  tormento  para  os  seus  sanguinários 
perseguidores.  O  seu  theor  he  o  seguinte : 
Carta  para  seu  Irmão. 

wQuerido  Irmão,  —  Quando  alguns  dias  houverem  dado 
allivio  á  tua  justa  magoa ,  entregarás  essa  carta  a  Lou- 
rença.  Eu  assaz  te  conheço  para  poder  duvidar  de  que  lhe 
haveis  de  dar  todo  o  auxilio,  vindo  a  ser  o  pai  de  família 
que  o  perde.  Confio  na  misericórdia  de  Oeos,  nos  mere- 
cimentos do  nosso  Salvador;  e  na  intercessão  de  Sua  San- 
tíssima Mãi,  que  a  minha  alma  vá  passar  para  aquelle 
estado  de  gloria,  que  nos  ganhou  com  o  seu  sangue.  Elle 
nos  dè  a  sua  santa  benção.  =  Xavier,  n 
Carta  para  sua  Esposa. 

n Minha  doce  companheira,  —  Se  te  lembrares  de  tudo 
quanto  te  disse,  e  lerdes  algumas  das  minhas  cartas,  co- 
nhecerás, que  não  me  surprehende  0  fim  que  me  espera; 
mas  segura  como  estás  dos  meus  sentimentos  religiosos,  e 
dos  meus  longos  sotírimctilos,  os  quaes  todos  oAereço  ao 
meu  Kedcmptor,  em  memoria  dos  que  por  mim  padeceo, 
deves  estar  mui  certa,  de  que  a  minha  alma  gozará  da 
presença  do  Senhor.  Todas  as  demais  consolações  que  o 
teu  esposo  possa  ter  6ão  mui  inferiores  a  esta.  Todo  o 
homem  morre ,  e  morre  naquella  hora ,  e  daquelle  modo 
que  Deos  tem  decretado.  Aquelle  que  morre  na  sua  graça, 
como  eu  o  espero,  começa  a  viver,  deixando  este  mundo 
miserável  cheio  de  espinhos  e  de  males.  Tu  tens  bastante 
experiência  do  mundo,  por  quanto  unidos  de  hum  modo 
o  mais  próprio  para  sermos  felizes,  quantas  penas  não  temos 
padecido?  Portanto  minha  doce  companheira,  justo  lie  que 
tenhas  aquelle  sentimento  que  a  natureza  exige  ;  porvm  não 
te  entregues  á  magoa,  pois  isso  seria  offeuder  gravemenie 
a  Deos ,  e  seria  para  mim  o  maior  dissabor  o  acreditallo. 
Quem  he  o  homem  para  se  não  conformar  cegamente  com, 
»  vontade  de  Deos,  á  qual ,  sem  discrepar  hum  só  ápice, 
obedecem  osCeos  c  a  terra,  e  todos  os  bem  aventurados ! 
Tu  es  mãi ,  e  es  Chrislà ,  e  Deos  te  impõe  huma  dobrada 
obrigação  agora  a  respeito  de  teus  filhos,  de  cujo  dosam - 

Saro  eu  te  criminaria.  Pede  a  Deos,  assim  como  á  sua 
lâi  Santíssima  a  sua  graça  .  pede-lha  humilde  e  fervoro- 
samente ,  que  não  ta  negará ,  c  o  teu  Xavier ,  desde  a 
morada  dos  justos,  para  onde,  pela  misericórdia  de  Deos 
e  de  sua  Mãi,  nossa  Corredemptora ,  confia  passar,  te 
ajudará  mais  do  que  o  poderá  fazer  no  mundo. 

wLembra-tc  da  virtude  e  da  religião  de  teus  Pais;  imi- 
ta tua  mãi  na  humildade  e  na  piedade;  porem  não  tanto 
na  sua  excessiva  condescendência  para  com  seus  filhos; 
as  mãis  são  verdadeiramente  quem  formão  as  filhas,  as- 
sim como  os  Pais  os  filho».  O  caracter  dócil  das  tuas  fi- 
lhas te  offerece  boas  esperanças  de  as  fazeres  virtuosas ; 
huma  vez  qjie  o  sejâo,  serão  ricas  e  felizes:  aprendão  a 
religião,  nao  por  costume  ou  rotina,  ruas  segundo  só- 
lidos princípios;  frequentem  elle»  os  actos  religiosos  com 
toda  a  devoção  que  he  devida ;  nos  primeiros  annos  o  fa- 
rão só  por  costume ,  mas  depressa  o  farão  com  prazer  ,  c 
do  mesmo  o  ensinarão  a  suas  filhas,  se  vierem  a  ser  mâis 
de  família:  sejâo  humildes  sem  fingimento;  não  formei» 
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demasiado  apreço  dos  bens  externos,  nem  da. formosura , 
dus  graças,  edo»  talentos;  por  quunto  se  ellas  as  possuem 
nâo  são  delias ,  são  de  Deos  que  delias  as  pôde,  privar  bem 
depressa:  prezem  só  a  verdadeira  virtude;  trajem  com  de- 
cência; e  sobre  tudo  no  templo  jamais  consintas  que  usem 
trages  á  moda  que  nâo  scjâo  próprios  de  tão  santo  lugar: 
que  nâo  teubão  apègo  ás  cousas  do  mundo,  e  fixem  suas 
tniras  na  felicidade  eterna.  Para  este  fim  sào  demasiados 
os  exemplos  que  lhes  podereis  ollerecer :  leiào  somente  li- 
vros escolhido! ,  alguns  dos  quaes  já  te  hei  indicado ;  po- 
rem nâo  posso  deixar  de  te  recommendar  a  leitura  do 
anno  Christão.  São  procuradas  e  lidas  as  vidas  dos  heroes 
do  mundo  que  tem  talvez  manchado  a  terra  com  as  suas 
torpezas,  causando  mil  males  e  horrores  aos  seus  simi- 
Ihantes.  E  desprezaremos  nós  os  heroes  do  Ceo ,  que  sa- 
crificarão as  suas  vidas  e  seus  dias  para  consolar  os  ho- 
mens, e  as  derão  pelo  nosso  Redcmptor,  c  que  no  Ceo 
não  fazem  outra  cousa  mais  que  pedir  para  que  se  appla- 
que  a  ira  de  Deos?  O*  cegueira  dos  mortaes!  Em  numa 
palavra;  cousagra-te  ú  boa  educação  de  teus  filhos,  e  te- 
rás cumprido  os  teus  deveres.  O  que  te  poderei  dizer  a 
respeito  de  Bernardo?  Se  elle  houvesse  dc  sepaxar-se  de 
ti  antes  de  estar  educado  ,  correndo  o  perigo  de  se  entre- 
gar ao  vicio ,  melhor  seria  que  elle  fosse  hum  simples  la- 
vrador. Tu  o  consultarás.  A  família  de  Joaquim  te  ser- 
virá dc  allivio  e  de  consolação ;  une- te  aella,  e  ujudai- 
vos  mutuameute. 

«Relativamente  u  bens,  nada  te  digo:  os  poucos  que 
produzirão  os  meus  longos  trabalhos  e  serviços  sào  teus, 
c  tu  es  mãi  de  teu»  filhos.  Ainda  que  a  sorte  te  chame  á 
pobreza ,  não  te  afilijas :  iè  superior  a  ella ,  por  quanto 
ninguém  bc  pobre  sendo  virtuoso :  sobre  este  particular 
eu  demasiado  conheço  a  tua  moderação.  Muito  mais  le- 
ria eu  que  dizer-te;  porem  os  momentos  são  preciosos,  e 
cu  nâo  quero  rouballos  ao  objecto  principal  da  minha 
sulvaçào.  Depois  de  Deos  invoca,  pede,,  e  confia  na  pro- 
tecção e  misericórdia  da  Mâi  Santíssima ,  e  entrega-lhe  as 
tuas  ias,  a*sitn  como  eu  lhas  tenho  entregue:  arrai- 
gue-* na  sua  alma  a  sua  devoção,  que  essa  Senhora  de 
piedade  lhes  dará  o  seu  auxilio.  A  sua  benção ,  e  a  da 
Santíssima  Trindade  caia  sobre  ti ,  e  sobre  os  meus  ten- 
ros filhos.  Estes  são  os  votos  que  forma  agora ,  e  duran- 
te os  momentos  que  viver ,  o  teu  Xavier,  falência  3  de 
Setembro  de  1822. « 


LISBOA  ò  de  Outubro. 


U ontem  ao  nascer  o  sol  annunciou  aos  habitantes  des- 
ta Cidade  o  Castello  de  S.  Jorge  com  huma  salva  de  101 
tiros,  rciietida  pelas  outras  fortalezas,  e  pelas  Embarca- 
ções de  Guerra,  fluctuando  em  todas  a  bandeira  Portu- 
gueza,  o  felicíssimo  acontecimento  que  na  Gazeta  annun- 
ciámos  da  liberdade  dc  S.  M.  Calholica,  e  de  toda  alteai 
Família  d' JJetpanha ,  com  a  entrada  de  S.  A.  K.  o  Se- 
nhor Duque  de  Angoulème  em  Cadiz.  —  Ao  meio  dia  se 
repelio  igual  salva  de  101  tiros,  bem  como  ao  anoitecer, 
e  toda  a  Cidade  se  ii laminou  brilhantemente,  não  tanto 
em  consequência  do  bando  que  de  tarde  havia  sabido  por 
ordem  do  Senado  convidando  a  isso  os  moradores,  como 
pelo  grande  regozijo  que  geralmente  se  sentio  por  tão 
fuuslo  acontecimento  ,  que,  extinguindo  no  seu  foco  o 
gérmen  da  revolução  da  Península ,  nos  promette  a  con- 
tinuação dc  dias  mais  serenos  e  tranquillos,  de  cuja  frui- 
ção nos  viera  privar  huma  facção  abominável,  filha  das 
trevas,  e  dedicada  ao  latrocínio  publico  de  todas  as  proprie- 
dades fvsicas  e  moraes,  roubando  a  tuins  a  fazenda,  a 
honra  a  outros,  a  estes  os  empregos,  áquelles  a  opinião; 
destruidora  cm  fim  de  quanto  a  ordem  dos  séculos  permit- 
tira  estabelecer  para  a  civil isaçâo  social. 

Não  verão  ainda  esses  esquentados  e  inquietos 


rjos.  das  Constituições  demagógicas,  qual  a  d'  Hespanha , 
e  qual  a  das  nossas  evaporadas  Cortes,  em  1822  concluí- 
da, e  apenas  cpncluida  por  ellas  mesmas  violada  em  mui- 
tos pontos.,  não  verão,  dizemos,  esses  loucos  partidorios 
que  a.  màp  da  Providencia  está  patenteando  a  desappro- 
vação  de  seus  delirantes  projectos,  e  ao  mesmo  tempo 
poupando*os  pela  previa  demonstruçâo  que  lhes  dá  da  sua 
vontade,  a  fim  de  se  tornarem  dóceis,  obedientes  ao  le- 
gitimo Governo  ,  e  conhecerem  que  seus  errados  pensa- 
mentos só  podem  tender  atornallos  desgraçados?  Rasguem 
pois  por  huma  vez  a  fatal  venda  que  os  cega  ;  reconcilicm- 
se  com  a  razão ;  u não- se  de  coração  com  todos  os  seus 
compatriotas;  concorrâo  para  o  bem  da  Patria  com  sin- 
cera e  justa  affeiçâo  ao  Throno  de  hum  Monarca  Pai, 
que  abriga  em  seu  Real  Coração  hum  único  desejo,  que 
lie  o  de  tornar  verdadeiramente  felizes  todos  os  Povos  que 
Deos  confiou  ao  seu  Sceptro.  Encaminhem  suas  pizadas 
pela  vereda  segura  da  Religião ,  e  seja  de  hoje  em  diante 
o  Povo  Portuguez  (e  mesmo  o  de  toda  a  Península)  co- 
mo hum  só  Povo  de  Irmãos,  dedicados  todos  com  zelo 
e  de  todo  o  coração  a  concorrerem  para  a  felicidade  da 
Patria. 


PEÇAS  OTEICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

Relação  dos  Detpaclios  publicados  pela  Secretaria  de  Es- 
tado dos  Negociou  do  Reino  no  dia  29  de  Setembro 
■  de  1823. 

Visconde  de  Baltemâoy  com  as  Honras  de  Grande  do 
Reino ,  Luiz  Jose  Alexandre  Pinto  de  Sousa  Coutinho. 

Barão  da  Villa  da  Praia,  o  Tenente  General  Francisco 
de  Borja  Garção  Stockcller. 

Carta  do  Titulo  de  Conselho,  o  Doutor  Joaquim  Na-, 
varro  de  Andrade. 

Commendas  Honorárias  da  Ordem  de  Christo ,  Candi- 
do de  Menezes  Lemos  Carvalho,  Coronel  de  Milícias  da 
Villa  da  Praia.  Jose  Thcodoro  de  Bettencourt  Vascon- 
cellos  e  Lcinos,  Coronel  de  Milícias  da  Cidade  denigra. 
Manoel  Gregorio  Pereira  dc  Sousa  e  Sampayo. 

Commenda  Honorária  da  Ordem  dc  S.  Bento  de  Aviz, 
o  Coronel  Caetano  Paulo  Xavier. 

Habito  de  Cavalleiro  da  Ordem  da  Torre  e  Espada , 
João  da  Matta  Chapuzet,  Governador  das  Dhas  de  Caòo 
Verde. 

Hábitos  de  Cuvalleiros  da  Ordem  dc  Nossa  Senhora  da 
Conceição  dc  Villa  fiçota,  Antonio  Izidoro  de  Moraes 
Ancora.  Luiz  de  Meirelles  do  Canto  e  Castro.  Jorge  da 
Cunha  Brum  Terra  da  Silveira.  João  Pereira  Sarmento 
Forjaz  de  Lacerda.  Manoel  de 'Carvalho  Medeiros.  Fran- 
cisco Doutei  de  Moraes  Sarmento.  Estanisláo  da  Silva 
Feio  Sequeira  Coutinho.  Manoel  Borges  de  Figueiredo 
Cardozo.  Manoel  Antonio  Martins,  Negociante  da  Costa 
d'  Africa. 

Hábitos  da  Ordem  de  Christo ,  José  Maria  Pereira  da 
Silva.  Manoel  Coelho.  Joaquim  José  Madeira  Martinaz. 
João  Sindre  de  Seguier  Camello  Borges.  Thomas  Manoel 
Xavier  Palmeirim.  Manoel  José  Coelho  Borges.  Roberto 
Luiz  de  Mesquita  Pimentel.  Francisco  Manoel  Coelho 
Borges.  Manoel  Thomás  de  Bettencourt  e  Vasconcellos 
Corte  Real  do  Canto.  Mattheus  Borges  do  Canto. 

Habito  da  Ordem  de  S.  Thiago  da  Espada,  Antonio 
Joaquim  de  Oliveira  Cardozo. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 

A  Meza  do  Detembargo  do  Paço  se  expedio  o  teguinte 
DECRETO. 

«Tomando  na  Minha  Real  Consideração  o  muito  que 
concorre  á  boa  administração  da  Justiça  ,  que  haja  a 
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maior  circunspecção  na  escolha  dos  Bacharéis ,  que  sedes- 
tinào  aos  Lugares  da  Magistratura,  assim  como  dos  Em- 
pregados nos  Officios  pubhcos  de  J  ustiça  e  Fazenda ;  achan- 
do-se  por  isso  mesmo  estabelecido ,  pelas  leis  e  usos  do 
lteino,  cjue  huns  e  outros  fizessem  as  provanças  e  habili- 
tações de  íuas  pessoas,  e  qde  os  primeiros  além  disso  fos- 
sem npprovados  em  hum  acto  de  leitura  na  Meza  do  De- 
srm'>argo  do  Paço,  que  era  hum  dós  meios  conducentes 
a  qualificar  o  merecimento  dos  pretendentes,  e habilitar  a 
mpsma  Meza  com  os  conhecimentos,  que  de  todos  elles 
deve  ter :  Sou  Servido  revogar  b  Decreto  de  nove  de  Maio 
de  mil  oitocentos  c  vinte  hum ,  publicado  péla  Portaria 
de  dez  do  mesmo  mez  e  anno,  que  abolio  as  habilitações, 
e  leituras  dos  ditos  Bacharéis;  Ordenando  que  se  restabe- 
leça inteiramente  a  legislação  anterior  nesta  matéria,  a 
respeito  de  todos  os  que  nào  tiverem  ainda  sido  por  Mim 
despachados  para  bs  referidos  Lugares.  £  Sou  outro  sim 
servido  declarar  sem  effeito  para  o  futuro  a  Portaria  de 
•vinte  e  nove  de  Novembro  "de  mil  oitocentos  vinte  edois, 
que  dispensou  também  de  habilitações  as  pessoas  que  fos- 
sem providas  em  Officios  públicos.  A  Meza  do  Desem- 
bargo do  Paço  o  tenha  assim  entendido ,  e  faça  executar , 
mandando  publicar  pela  imprensa  este  Decreto ,  para  que 
deli*  haja  conhecimento,  c  as  suas  disposições  se  executem 
por  qualquer  outra  authoridade  a  que  locar.  Palacio  da 
Bcmpotta  aos  trinta  de  Setembro  de  mil  oitocentos  vinte 
e  trés.  =  Ctrm  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. n 


— 


Sahio  desta  "Capital  ha  poucos  dias  para  o  Exercito 
Realista  que  estava  sobre  Cadh.  D.  Gil  Eanun  da  Cotta 
de  Sousa  de  Macedo,  Major  Graduado  do  4  Regimento 
de  Infantería,  o  qual  em  Agosto  próximo  passado  havia 
requerido  a  S.  M.  a  graça  de  lhe  dar  licença  para  ir  a 
Herpanha  combater  pela  causa  da  legitimidade,  e  livra- 
mento das  Augustas  Pessoas  de  S.  M.  Calholica,e  dás 
Sereníssimas  Senhoras  Infantas  de  Portugal,  encerradas  em 
Cadiz ;  licença  que  El  Hei  Nosso  Senhor  Houve  bem  ton- 
ceder-Ihe  em  23  de  Setembro ,  e  qae  foi  participada  ao 
Coinmandante  do  Corpo  no  dia  27;  dnndo  assim  este  11- 
lustre  Orneia!  huma  elevada  prova  dos  seus  sentimentos  de 
amor  á  Realeza,  e  de  que  a  espada  dos  Militares  Poriu- 
grrexes  que  prezâo  a  honra,  e  a  verdadeira  gloria,  só  se  de- 
ve empregar  em  defender  a  causa  do  Throno  e  do  Altar. 


Por  Decreto  de  19  de  Setembro  passado,  Foi  S.  Ma- 
g>s  ade  Servido  fazer  a  mercê  do  Habito  dc  Christo  aJô- 
s6  Lino  da  Cunha  Sotto-maior. 


Banco  de  Lisboa  4  de  Outubro  de  1883.  * 

Compra  do  Papel  85*  (desconto  14 1  por  c.) 

Venda  -  --  --  - 86  l  (desconto  14  t  por  c.) 

Compra  Patacas  Bracilicas  a  845,  e  Hesqanholas  à  812. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Annunciot. 

Acabâo  de  chegar  a  Lisboa  o  joven  Areonauta  Ettgt- 
nto  Robertson,  e  o  celebre  Cossoul ,  vulgo  o  Malabar,  ou 
o  "Engolc-cspadas,  que  no  thèalro  da  Rua  dos  Condes  tan- 
to entreteve  o  pnblico  cora  suas  destrezas  e  equilíbrios  em 
18 19,  e  que  provavelmente  em  breve,  apezar  da  fama  A*. 
morto ,  apparecera  no  mesmo  Theatro  dando  novas  pro- 
vas de  sua  habilidade  aos  habitantes  desta  Capital. 

O  Collegio  de  Educação  de  Meninas  internas  e  exter- 
nas de  Madama  Champeaux ,  approvada  pela  Regia  Di- 
rectoria dos  Estudos,  continua  estabelecido  no  mesmo  si- 
tio, n.*  121  da  rua  de  «S.  Paulo  perto  do  Arco  do  Mar~ 
qtnn,  appi içando  todo  o  zelo  na  boa  educação  moral ,  e 
no  ensino  de  tudo  quanto  deve  saber  huma  menina  bem 
creada,  como  he  constante  aosqtte  tem  verdadeira  noticia 
déste  Collegio. 

A*Commissãò  da  Real  Fabrica  das  Sedas,  e  Obras  de 
Aguas  Livres,  ha  de  vender  em  Leilão  publico  no  dia  23 
do  corrente  mez  de  Outubro .  pelas  10  horas  da  manhã , 
na  Real  Fabrica  da  Louça  ao  Ralo,  certa  quantidade  de 
Louça  manufacturada  na  mesma  Fabrica  a  troco  de  Ce- 
duhis  do  Monie  Pio;  e  Reformados. 

Quem  precisar  dèhutn  quarto  mobiliado  com  aceio  em 
huma  casa  estrangeira,  dirya-se  á  rua  Jiurea  N.*  72, 
terceiro  andar. 

Quem  qui  er  alugar  hum  2.*' andar  de  casas  nobre*  na 
rua  da  Vinha  n.'  38  falle  na  mesma  propriedade. 

Adverte-se  ao  publico  que  a  quinta  da  Labcira  na  estrada 
àaCh  inTusca  cuia  venda  se  aUnuncia  na  Gazeta  de  29  de 
Set  erobro  tíe  1823,  V"  130,  está  hypothecada  por  duac 
Escripturas  a  D.  Josefa  Perina  Roncon  de  Laguas ,  as- 
sistente á  Cru%  das  Almas  de  Campolide. 

Quem  qu  zer  afdrar  hum  chão  na  rua  da  Amendoeira , 
Freguezia  do  Soccorro ,  falle  com  o  Procurador  dos  foros 
do  Convento  da' Graça. 

Terça  feira  7  do  corrente  pelas  10  horas  na  rua  do  Ale- 
crim N.*  35,  se  hâo  de  vender  era  leíKiô  publico,  exccl- 
lèrites  moveis,  que  consistem  em  boas  fnezas,  cadeiras, 
com m  das ,  espelhos,  guarda  loiça,  relojo  de  parede,  lei* 
tos,  loiça,  etc.  etc. ,  e  hum  bom  piano  forte. 

(Com  esta  Gaxeta  se  dá  huma  folha  com  as  relações 
de  varias  festividades,  étc.) 
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SUPPLEMENTO 

AO  NUMERO  236 

BA  GAZETA  BE  LISBOA. 
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SEGUNDA  FEIRA  6  DE  OUTUBRO. 


LISBOA  6  de  Outubro  de  1823.  H  A  estas  horas  está  esta  Cidade  toda  alvoro- 
çada, festejando  com  repiques  de  sinos  e  lumi- 

OOfficio  que  abaixo  transcrevemos,  dirigido  narias  tio  fausta  noticia,  a  qual  dou  a  V.  Ex .* 

de  Sevilha  ao  í  Ilustríssimo  e  Excellentissimo  por  este  Expresso,  que  o  General  Saint-Mars 

Senhor  Marquez  de  Palmella,  e  que  acaba  dé  manda  a  Aiamonte  pelas  4  horas  da  madroga- 

chegar  a  esta  Corte ,  nos  conèrma  a  agradável  da. 

noticia,  que  já  foi  annuncíada  na  Gazeta  de  Sab-  "  As  tropas  Francezas  eslavão  todas  embar- 

bado,  de  se  achar  8.  M.  Catholica  restituído  á  cadas ,  e  promptas  para  dar  o  assalto  á  Ilha  e 

sua  liberdade,  e  plena  authoridade.  Cidade  de  Cadiz ,  quando  os  Voluntários  de  Ca- 
diz, unidos  aos  descontentes,  se  levantárão c«m- 

OFFICIO.  tra  os  de  Madrid,  e  contra  a  facção  oppresso- 

ra.  Logo  que  eu  alcançar  os  particulares  de  tão 

"  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor :  —  feliz  acontecimento  os  participarei  a  V.  Ex.* 

Esta  manhã  tive  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.*  "  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Sevilha  28  de  Se- 

pelo  correio  o  meu  ultimo  Officio;  e  agora  tenho  tembro  de  1823.-— Ao  Illustrissimo  e  Excellen- 

o  inexplicável  gosto  de  annunciar  a  V.  Ex.*  que  tissimo  Senhor  Marquez  de  Palmella  —  Jacob 

esta  tarde,  estando  em  minha  casa  òs  Generaes  Frederico  Torlade  Pereira  da  Azambuja." 
Francezes,  fiarão  de  Maurin,  e  Visconde  de 

Saint-Mars ,  chegou  hum  aviso  do  Ayuntamento  Este  Officio  acaba  de  chegar  pelo  Correio  Or- 
(Camara)  ao  primeiro ,  que  he  o  Commandante  dinario  de  ViUa  Real  de  Santo  Antonio ,  nào  o 
superior  das  tropas  nesta  Cidade,  informando-  havendo  o  Juiz  de  Fora  d.iquella  Villa  transmit- 
Ihe  ter  vindo  huma  noticia  de  que  S  M.  Elliei  tido  por  Expresso,  porque,  em  atlenção  ao  ven- 
de Hespanha  já  se  achava  em  liberdade,  era  con-  to  contrario,  que  alli  reinava  para  o  embarque 
sequencia  de  huma  revolução  feita  a  seu  favor  até  Mértola,  não  teria  adiantado  mais  o  Próprio 
em  Caáits.  do  que  o  Correio  Ordinário. 

"São  agora  onze  horas  e  meia  da  noite,  e  o  Similhante  motivo  de  ventos  contrários  he , 
Ayuntamento  acaba  de  receber  hum  Expresso  sem  diWida,  a  causa  de  não  se  haverem  ainda 
do  seu  Procurador  no  Porto  de  Santa  Maria  recebido  os  detalhes  desta  noticia  directamente 
com  a  noticia  official  de  hoje  pelas  oito  horas  de  Cadiz,  porque  naturalmente  terão  julgado 
da  manhã  haver  chegado  hum  Fidalgo  da  Casa  preferível  transmittillos  por  huma  das  Corvetas 
de  S.  M.  Catholica  ao  Porto  de  Santa  Maria,  que  se  achavão  nas  aguas  de  Cadiz,  e  que  es- 
cora aviso  de  S.  M.  ao  Duque  do  Infantado ,  peramos  a  todo  o  momento, 
dando  lhe  parle  da  revolução,  que  acabava  de  Por  Officio  do  nosso  Vice-Consul  em  Viyo , 
Jhe  restituir  a  sua  plena  authoridade ;  em  con-  datado  do  primeiro  do  corrente  mez,  acaba 
sequencia  do  que  as  tropas  Francezas  devião  de  se  receber  lambem  a  plausível  noticia  de  se 
hoje  occupar  a  Ilha  de  Leão,  e  ámanhã  entrar  haver  alli  annunciado  com  repiques  de  sinos,  e 
em  Cadiz,  do  que  logo  se  expedio  aviso  a  S.  ou  iras  demonstrações  de  jubilo,  a  tomada  do  For- 
A.  K.  o  Senhor  Duque  de  Anoouléme,  que  se  te  de  Santonha  pelas  tropas  alliadas. 
achava  em  Chiclana. 

LISBOA:    NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
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Jppenso  á  Gazela  de  Segunda  Feira  6  de  Outubro  de  1823 


Relação  de  Festejos  em  Mangualde. 

Domingo  ,  que  se  contarão  14  do  mez  de  Setembro , 
deste  anuo  de  1823,  foi  hum  dia  de  prazer,  e  regozijo  na 
Villa  de  Mangualde  ,  pela  festividade  ,  que  ao  publico 
apresentou  a  illustre  casa,  e  familia  dos  Paes. 

Assim  que  a  este  Reino  aconteceo  a  incomparável  ven- 
tura de  ElRei  Nosso  Senhor,  guiado  pela  mao  do  Altís- 
simo, tão  felizmente  haver  recobrado  a  plenitude  dos  inau- 
feríveis direitos  da  Coroa ,  logo  se  imaginou  que  estes  Fi- 
dalgos ,  pios ,  e  zelosos  do  bem  geral ,  e  que  á  memoria 
da  restauração  da  Monarquia  fizerão  levantar  hum  obe- 
lisco (1),  a  havião  de  festejar  de  mima  maneira,  digna 
de  sua  generosidade,  c  nobreza,  dando  cTus\o  aos  senti- 
mentos de  sua  piedade,  de  amor  da  pátria,  de  lealdade, 
e  respeito  ao  Soberano  ,  e  do  benevoL-uciu  ,  e  curidade 
para  com  todos. 

Derào  começo  ú  festa  no  bello,  e  elefante  templo  da 
Misericórdia,  fundação,  e  monumento  da  piedade  de s mis 
maiores  ,  rendendo  ao  Omnipotente  as  devidas  graças, 
que,  tornando  a  por  os  olhos  no  seu  amado  for/xga/, 
com  hum  só  aceno  anniquil  >u  a  soberba,  impia,  e  oligár- 
quica facçào,  que  nos  oppritni.i.  Aqui  na  presença  doSe- 
nhor  Sacramentado,  e  exposto  á  veneração  dos  fieis,  se 
cantou  huina  solemuo  Missa,  c  o  hyinno  Te  Deum  lau- 
damus,  e  se  pregou  eloqueníe  sermão,  tangendo  nos  in- 
tervallos  alegremente  os  músicos  do  Regimento  N.*  LI. 
Era  de  vèr  a  devoção  dos  aulíiorcs  da  festividade,  dos  Fi- 
dalgos, dos  cavalheiros,  das  pessoas  de  bem ,  e  do  gran- 
de concurso  de  povo  que  assistiào.  Todos,  unidos  em  hum 
mesmo  espirito,  e  vontade  ao  grande  numero  de  Minis- 
tros do  Senhor ,  lhe  da  vão  graças  por  tamanho  beneficio , 
e  lbe  roga  vão ,  pelo  nosso  bom  Rei ,  e  toda  a  Real  Fa- 
milia ,  e  pela  prosperidade  da  Monarquia. 

Seguirão  esta  piedosa  acção  obras  de  caridade ,  de  que 
tanto  Deos  se  apraz.  Distribuirão  por  sortes  quatro  cen- 
tos mil  reis  para  dotes  de  oito  órfãs ,  e  depois  apresenta- 
rão de  jantar  a  seis  centos  pobres ,  dando-se  a  cada  hum 
seu  pão,  seu  arrátel  de  carne,  um  prato  d'arroz,  e  hum 
quartilho  de  vinho. 

Nada  esqueceo  a  estes  Fidalgos  para  tornarem  alegre , 
e  festival  o  dia.  Muitos  cavalheiros,  e senhoras  convidadas 
^que  só  ao  jantar  forào  cincoenta) ;  musica  para  tanger 
alegres  hymnos  patrióticos;  e  ate  tambores  ,  e  gaitas  de 
folie  não  faltarão;  instrumentos  agora  raros  no  paiz,  de 
som  grato  aos  ouvidos  da  gente  vulgar,  e  saudoso  aos  da 
entendida ;  por  trazerem  á  memoria  os  ditosos  tempos  de 

(1)  Este  obelisco  he  dehuma  só  pedra  de  granito,  que 
com  sua  base,  e  pedestal  tem  36  palmos  d'altura.  Está 
na  coroa  dolezo  mais  levantado  da  Malta,  por  onde  pas- 
sa huiiia  larga  rua  de  Nascente  a  Poente.  Da  banda  do 
Norte  se  abrio  outra  com  huma  janella  de  grades  de  fer- 
ro no  muro,  a  fim  de  sua  vista  estar  patente  aquém  pas- 
sa pela  estrada  real.  Tem  gravadas  na  base  em  letras  Re- 
ma nus  estas  inscripções. 

Do  Norte. 

Em  Memoria  da  Restauração  da  Liberdade  de  Portu- 
gal em  5  de  Junho  de  1823. 

Do  Nascente. 

Viva  ElRei  D.  João  VI)  t  toda  a  Real  Familia  Por- 
tuguesa. 

Do  Sul. 

Viva  a  Santa  Religião  Cutholica  e  Apostólica  Roma- 
na. 

Do  Poente. 

Vi  vão  todos  os  fieis,  honrados,  e  leacs  Portuguesa. 


algum  dia,  vindo  assim  a  ser  symbolos  da  ventura,  que 
sc  festejava. 

Grande  era  a  affluencia  da gente,  que  quanto  mais  pa- 
ra a  tarde,  tanto  mais  concorria  para  gozar  dos  diverti- 
mentos da  noite.  Os  fogos artinciacs;  esobretudo  aillumi- 
nação  da  Matta,  o  baile,  c  ás cèas  debaixo  das  arvores,  cou- 
sas nunca  vistas  nestas  terras  ,  em  lodos  excita  Tão  curio- 
sidade. 

Estarão  os  artifícios  de  fogo  armados  em  parreiras  no 
espaçoso  terreiro,  que  fica  na  entrada  occidental  da  Vil- 
la ,  em  sitio  fronteiro  ás  grandes  portas  de  ferro  da  Mat- 
ta, ilaviàn  de  começar  aqui  as  luminárias,  estando  na 
fachada  do  portal  sobre  a  torça  muitas,  dispostas  á  simi- 
luariça  de  tarja  com  o  letreiro  dedicatorio  ,  mie  dizia : 
VIVA  ELREI.  Continuarão  depois  cm  duas  alas,  e  em 
numero  deuviis  de  duas  mil  por  todas  as  ruas  do  alto  ar- 
voredo, cotnpreUendendo  o  largo  espaço  ,  que  fica  entre 
o  muro,  e  as  que  vindo  do  Nascente,  e  do  Norte  no  obe- 
lisco se  encontrão,  seguindo-se  também  pela  muito  visto- 
sa rim  Nova ,  que ,  atravessando  a  Matta  de  Nordeste  a 
SuduMto ,  passa  ao  longo  do  lago ,  e  vai  topar  no  assen- 
to dn  União. 

O  obelisco  desde  hum  florido  remato  no  cimo  havia  de 
ser  de  alto  abaixo  illuminado  por  todas  as  quatro  quinas, 
estando  o  Rei  rato  do  nosso  adorado  Rei  >l  locado  junto 
ú  base  no  meio  de  hum  circulo  de  luzes.  Teria  lugar  o 
baile  no  magnifico  taboleiro  do  jogo  da  bola,  defronte  do 
qual  sc  via  levantado  hum  coreto  para  a  musica. 

Duas  erão  as  mezas  das  cèas.  A  principal ,  e  dos  con- 
vidados dentro  dehuma  tenda  de  mais  de  noventa  palmos 
de  comprimento,  e  de  largura  proporcionnda ,  e  outra 
da  gente  asseado,  e  decente,  posta  no  circulo,  ou  O.  da 
sobredita  Rua  Nova.  Nesta  haveria  oitenta  talheres,  e 
comida  para  quatrocentas  pessoas:  e  em  ambas  tanta  co- 
pia ,  e  variedade  de  iguarias ,  c  manjares ,  que  custaria  a 
qualquer  saber  de  qual  dellcs  devia  lançar  mão. 

Tudo  assim  estará  disposto,  e  prompto,  não  faltava 
se  não  escurecer,  o  <jue  todos  com  alvoroço  esperavão  pa- 
ra gosarem  cousas  tao  vistosas.  Cerrou  o  dia ,  e  com  a 
vinda  da  noite  o  tempo ,  que  ate  então  estivera  sereno ,  e 
limpo,  subitamente  se  entrou  a  turbar  com  vento  rijo,  e 
grossas  névoas,  que  depois  desaUírão  em  copiosa  chuva. 

Com  tal  tempo  foi  impossível  haver  o  baile,  as  cèas, 
e  a  t  Iluminação  na  Matta.  Somente  a  muito  custo,  e  por 
(içarem  mais  amparadas  se  acenderão  sobre  o  portal  as  lu- 
minárias da  tarja,  e  letreiro,  que  logo  setornavão  a  apa- 
gar. 

O  fogo  de  artcficio,  feito  pelo  melhor  mestre,  que  na 
Beira  se  conhece ;  e  o  mais  variado  ,  e  vistoso ,  que  ja- 
mais se  vira  em  Mangualde ,  foi  preciso  que  ardesse  de 
repente ,  durando  apenas  tres  quartos  de  hora ,  quando 
devia  durar  duas.  Começou  pela  illuminução  do  frontal , 
que  estava  diante,  onde  em  claras  e  resplandecentes  luzes 
se  lião:  Vivas  a  ElRei,  á  Religião,  e  á  Real  Familia. 
Continuou  depois,  e  quasi  ao  mesmo  tempo  cm  outras 
peças,  como  combates  militares ,  figuras  quedançavâo; 
girandolas,  fontes,  c muitas  outras  arteficiosas  representa- 
ções ,  todas  mui  vistosas ,  e  divertidas ;  que  com  a  diversi- 
dade das  figuras,  c  variedade  das  luminosas  côres  tinhão 
suspensos  os  ânimos  da  gente.  Seguio-se  o  fogo  do  ar , 
e,  como  subia  sem  cessar,  em  breve  sc  vio  o  Ceo  allumia- 
do  com  humn  accesa  nuvem,  que  parecia  tentar  desfazer 
aquellas,  donde  vinha  a  agua,  que  tamanho  semsabor  cau- 
sava. 

Era  a  gente  espectadora  no  terreiro .  e  janellas ,  para 
cima  de  quatro  mil  pessoas,  e  cada  hmpa  com  a  vista 
prompla  no  ar,  onde  se  desfaz  um  os  foguetes,  tomando 
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diversas,  eoprazivci,s  formas.  Mas  «  cauw,  gue  já  mais 
grossa  hiatahindo,  fez  que  ainda  alguns  ficassem  por  lan- 
har ,  e  que  a  multidão  sc  despedisse. 

lUx-oliièrâo-bC  os  convidado»  a  casa  dos  festeiros  onde 
liouve  o  baile,  c  as  côas.  Bem  sabida  he  a  vastidão,  ma- 
gnifica elegância,  e  ornato  deste  sumptuoso  edifício,  que 
.por  si  sós  bastão  para  recolher  o  entendimento ,  e  desper- 
tar a  nl  tenção.  Isto  junto  ao  baile  mais  vistoso,  e  decen- 
te, pela  lu»ida  companhia,  eSenlioras,  que  o  compunhão, 
servido  de  abundante,  e  debeioso  refresco,  e  nevados,  li- 
nha enlevados  os  ânimos,  e  dc  certo  modo  suavisava  a 
4 «na  de  sc  haver  malbgrado  o  es|xxrtaculo ,  e  illumi nação 
da  Maita. 

.  Ueinava  nos  semblantes  destes  fidalgos,  e  em  todos  da 
companha  o  maior  prazer,  e  alegria ;  e  toda  a  noite  se 
passou  em  bailes ,  suuves  musica* ,  deliciosos  refrescos ,  e 
grandiosas  cêas,  que  se  apprescntúruo  apartadas  cm  vas- 
ta* salas ,  e  do  modo  que  sob  as  arvores  tcriào  lugar. 

Fm  fim  desta  maneira  procurou  esta  digui«sima  familia 
dar  mais  hnma  prova  de  seus  sentimentos,  u--.<-  conheci- 
dos, de  pura  lealdade,  c  sincera  affeição  e  respeito,  que 
tem  a  FIRei  Nosso  Senhor,  cuja  vida  c  saude  Deos  guar- 
de por  dilatados  aanos,  edmo  seus  fieis  Vassallos  hão  nii*- 
ier.  (Bernardo  da  Cotta  Morteiro.) 

Festividade  na  Jldia  dc  Vilarelho. 

Não  só  as  grandes  Cidades  e  Villas  < lerão  publicas  de- 
monstrações de  alegria  pela  queda  do  despotismo ,  e  exalta- 
ção do  Nosso  .Augusto  Monarca,  também  a  Aldèa  dc 
V  Matilha  da  raia ,  do  Concelho  de  Chaves ,  logo  que 
sou.be  dos  grilos  levantados  em  Chara  pelo  H lustre  Con- 
de de  Amarante ,  hoje  Marque?  de  Chaves ,  o  que  lhe  foi 
cummunicado  por  alguns  dos  seus  vizinhos  quealli  se  acha- 
vão,  exultando  de  prazer  romperão  em  incessantes  vivas  a 
S.  Magcatade  Hl  Rei  Nosso  Senhor,  eSua  Augusta  I  Ca  po- 
sa ,  e  toda  a  Real  Familia ,  illuminando-se  toda  a  povoa- 
ção no  meio  de  repiques  de  sinos,  e  alegres  vivas,  que 
constantemente  exprituiào  os  sentimentos  de  que  todos  se 
acbavào  possuídos. 

Este  eutliusiasmo  do  fiel  povo  de  VMaréllto  devia  ser 
coroado  com  os  sacrifícios ,  que  esta  vão  promptoc  a  fazer 
para  sustentar  a  causa  de  HIRei_,  e  da  Religião ;  e  com 
eHeito  os  Gallegos  da  Villa  de  Montc-rei,  que  ficão  de- 
fronte deste  povo  em  humu  extensa  planície  sobre  saltados 
pelo  nosso  justo  enlhusiasino ,  e  receando  que  a  valorosa 
Divisão  Tratmqnlana  penetrasse  por  aquelle  sitio,  aban- 
donarão as  suas  casas  e  se  refugiarão  nos  montes  e  serra* 
círcumvizinhas.  Passado  porem  o  primeiro  susto,  envia- 
rão buma  guerrilha  de  tropas  Constitucionaes  de  cento  e 
tantos  homens  da  Villa  de  ferún,  a  qual  postada  «m  bum 
alto  que  domina  o  povo,  o  dcznftava  para  que  sahisse;  po- 
rém as  medidas  tomadas  pelo  Capitão  das  Ordenanças 
Manoel  Antonio  dc  Campos,  transtornarão  o  plano  de 
inimigo  ,  e  receosas  da  resistência,  que  deviào  encontrar , 
se  retirarão. 

Assim  pois  esliverão  expostos  aquelles  moradores  a  to- 
dos os  emeomodos  e  risco,  já  da  parte  dos  Hetpanhoe*  r 
já  dos  Portugueses ,  commandados  pelo  General  Rego, 
particularmente  pelo  Governador  de  Chave*,  Ignacio  Prés- 
trello  dc  Barros;  ate  que  finalmente  livres,  e  restituído 
Sua  Magestade  á  posse  de  seus  inauferíveis  direitos ,  livre 
a  Rainha  Nossa  Senhora  da  cruel  opprcssãoem  que  vivia, 
e  restaurado  o  lustre  da  Real  Casa  de  Bragança ,  não  obs- 
tante o  saque  que  soflreo  aquelle  povo  pelo  hxercilode  Souit 
e  os  males,  que  padecem  pela  conservação  de  hum  desta- 
camento de  tropa  ha  mais  de  dois  annos  para  impedir  a 
çuuada.  de  Çereaes,  íizerào  huma  solemne  festividade  em 


Acção  dc  graças  a  Santa  Lurara,  e  No*m  Senhora  de 
Guadalupe,  no  dia  QA  dc  Agosto  com  6S.  Sacramento 
Kxposto  todo  o  dia,  c  Missa  cantada,  em  que  foiorador 
com  a  sua  costumada  eloquência  Fr.  Migveldc  Villa  Chi 
do  Minho,  Guardião  do  Convento  de  S.  Francisco  de 
Chaves,  que  deaempeiíhou  o  objecto  a  que  era  dedicado. 
A  tarde  houve  boina  solemne  procissão,  a  que  concorre© 
iwmeuso  povo,  augmentando  o-briluo  delia  huma  asseada 
guarda  do  Regimento  N."  Vi. 

Concluio-se  esta  festividade  com  fogo ,  entremeies ,  eaa- 
còas,  e  outros  divertimentos,  com  que  aquelle  peru  ap» 
ulaudio  bum  dia  d«  tanto  prazer. 


O  Alça  ida  Morde  Redondos,  Antonio  Morta  de  Abreu 
da  Coma  ÍJattro  do  Amaral  Ozorio,  da  Vilfa  de  Canas 
de  Senhorim,  desejando  dar  a  Deos  as  devidas  graças pot 
se  achar  Kl  Rei  Nos»o  Senhor  restituído  ao  pleno  poder  da 
Monarquia  Portvgneta ,  fez  cantar  hum  Tc  Deum  Lau- 
dmnos  na  Igreja  daquella  Freguezia,  determinando  buma 
festa  a  N.  8.  do  Rozario  de  que  he  Mordomo  perpetuo, 
pelo  mo<lo  seguiste: 

No  dia  sete  de  Setembro  deo  huma  larde  de  Toiros  ,  e 
na  noutc  do  mesmo  dia  fez  queimar  hum  vistoso  foge»  do 
ar ,  a  que  assistirão  não  uS  os  habitantes  da  Fre- 
guezia,  porem  muita  gente  das  mais  visinhas,  loostrnn- 
do  a  maior  satisfação  e  alegria.  No  dia  oito,  adornada  a 
Igreja  com  ricas  armações,  e  exposto  o  Santíssimo  Sa- 
cramento ,  cantou  Missa  o  Reverendo  Prior  de  iAzere, 
pregando  aofivungellio  o  Reverendo  Cura  Coadjutor  João 
José  dc  Oliveira;  no  hm  da  Mi»sa  se  cantou  o  Te  fíatm 
e  pregou  no  fim  o  Reverendo  Joté  JVuncs  Valas,  desen- 
volvendo ambos  os  Oradores  com  energia  a  milagrosa  res- 
tauração; sendo  a  Musica  executada  por  Músicos  parti- 
culares e  acompanhada  a  órgão  pelo  hábil  Professor  o  Re- 
verendo Joté  Maximiano;  conduindo-se  a  função  de  Igre- 
ja por  huma  bem  dirigida  Procissão  prezidida  pelo  Reve- 
rendo Abbade  da  Igreja ,  com  as  Imagens  do  Salvador, 
de  N.  S.  ,  e  de  Santo  Antonio,  em  Andores  ricamente 
preparados.  O  mesmo  Mordomo  convidou  a  jantar  as  pes- 
soas principaes  daquella  Freguezia  ,  e  se  passou  o  dia  e 
parte  da  noute  em  contiuuos  festejos,  sendo  de  notar  o 
arranjo  e  seriedade  com  que  aqueUe  devoto  ainda  órfão , 
soube  dirijir  a  sua  função  com  satisfação  de  todos  os  ha- 
bitantes da  mesma  Freguezia  ,  por  isso  que  couberem  o 
seu  patriotismo  e  de  toda  a  sua  familia. 

Festividade  em  Arouca. 

Na  Villa  de  Arouca  dois  honrados ,  fieis  e  verdadeiros 
Portuguexes  Joté  Tavares  de  Quadros  Coutinho ,  eo  Dou- 
tor Joaquim  Pessoa  da  Sitva  Arnaut,  Medico  das  Iteb- 
giozas  de  S.  Bernardo  do  Real  Mosteiro  da  sobredita 
Villa ,  desenvolverão  as  cJTuzões  do  seu  intimo  reconheci- 
mento para  com  Deos;  e  do  seu  respeito,  fidelidade,  e 
invariável  amor  para  com  o  nosso  legitimo  Soberano,  na 
brilhante  festividade  de  acção  de  graças  pelos  altíssimos 
benefícios ,  que  a  sempre  adorável  mão  da  sua  misericór- 
dia infinita ,  liberalizou  a  esta  Villa ;  e  a  todos  os  Por  tu- 
guexct  na  restauração  do  Tbrono  e  do  paternal  governo 
do  nosso  Augusto  Monarca  o  Senhor  D.  João  VI.,  le- 
vantando-nos  do  abysmo  em  que  nos  tinbão  submergido 
as  mãos  da  impiedade ,  da  rcbellião  e  da  perfidia ,  a  que 
estes  mesmos  dois  Portvgucits  esti verão  no  grande  risco 
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Muito  antes  da  heróica  resolução  da  sempre  Feal  Pro- 
víncia de  Tras-os- Manta,  e  da  quedecidio  ao  nosso  ado- 
rado Infante  o  Sereníssimo  Senhor  D.  Miguel  a  sahir  da 
Capital ,  tinbão  os  dois  acima  referidos  convencionado  en- 
tre si ,  este  soleinnkttimo  acto ,  logo  que  a  misericórdia  de 
Deos ,  no  termo  dos  nossos  males ,  lhes  facilitasse  os  meios 
para  o  publico  dezaggravo  da  Religião ,  da  Igreja,  da  So- 
berania, e  do  Tlirono.  Estesuspirudo  momento upparecco 
finalmente,  e  a  publicidade  da  noticia,  que  o  dia  13  de 
Julho,  era  o  destinado  por  «lies  a  tão  grande  solem n idade 
não  só  chamou  a  assistência  de  lodos  os  povos  do  Conce- 
lho, mas  a  dos  iminediatos,  e  ate'  a  dos  mais  distantes, 
lluma  multidão  prodigiosa  de  todas  as  classes  dc  gente 
aqui  appareçeo  neste  dia !  Dia  que  a  mesma  Providencia 
pareçe  ter  escolhido  de  prepozito  para  o  amoldar  ao  rego- 
zijo, prazer,  e  transporte,  que  em  todos  sedevizuva,  ccom 
ooe  exprimiâo  o  seu  reconhecimento  á  misericórdia  de 
Deo*  pela  preciozissÍBia  dadiva  dooesso  incomparável  So- 

Foi  revestida  e  adornada  a  Igreja  Matriz  desta  Villa 
não  só  com  os  ornamentos  os  mais  ricos  da  Igreja  do  Real 
Mosteiro  ,  mas  com  todos  os  mais  que  havia  nas  de  todo 
o  Val  de  Arouca ,  e  depois  de  se  expor  o  Santissirao  com 
toda  o  possível  pompa,  ecelebrar  a  Missa  Solemnc,  acom- 
panhada por  huma  excellente  Orquestra  o  1  Ilustríssimo 
Jnté  V  icente  Carneiro  de  Vatconcctím  Sobre,  Iteitor  de 
Fargea  de  d  rouca ,  na  qual  orou  com  toda  a  dignidade, 
acceitação,  e  desempenho  o  Illustrissimo  D.  fkente  do 
Patrocínio  tirai  de  Souza  Pimentel,  Abbade  do  Sal- 
vador, e  Arcipreste  dodistricto,  coucluindo-se  aSolemni- 
dade  de  manha,  com  o  toque  de  symfonias  escolhidas,  re- 
piques de  sinos,  grande  quantidade  de  fogo  do  ar,  mor- 
teiros, e  com  a  doce  renovação  doa  mais  agradáveis  vivas 
á  nossa  Santa  Religião  ,  a  Suas  Magestades,  e  a  toda  a 
Sua  Augusta  Dynastia.  No  esplendido  jantar ,  a  que  as- 
sistio  em  casa  do  Doutor  Medico,  toda  aNobraza  e  Cle- 
ro deste  Yal,  se  repetirão  os  vivas  na  regularidade  seguin- 
te: 1.*  á  nossa  Santa  Religião  ;  2."  a  EIRei  Nosso  Senbor 
e  a  Rainha  Nossa  Senhora;  3.*  ao  Sereníssimo  Infante  o 
Senhor  D.  Miguel,  e  a  toda  a  Real  Família;  4.*  aos  li- 
bertadores da  Patria  os Excellentissimos  Silveira,  Gaspar 
Teixeira,  Mar tmfio  Correa,  Fahia  etc.  distribuindo-se 
esmolas  pecuniárias  a  todos  os  pobres  que  apparecèrão. 

A  funeção  da  tarde  foi  igualmente  magestoza ;  o  mesmo 
numerosíssimo  concurso ;  a  mesma  riqueza  de  vestes  e  or- 
namentos sagrados;  o  devido  numero  de  Anjos  cujo  bri- 
lhantíssimo asseio,  em  tudo  se  mostrava  conforme  ao  que 
representa  vão  as  bandeiras  que  leva  vão,  e  em  que  se  lia 
na  1.'  a  Deos  veneração ,  na  2.'  amor  a  Patria,  na  3.* 
obediência  ao  Rei ,  na  4.'  aos  libertadores  da  Patria  Lou- 
ros: lia-sc  noen verso  década  huma  o  seguinte,  no  da  1.* 
viva  a  Saiita  Religião;  na  2.*  viva  a  Casa  de  Bragança  • 
no  da  S."  viva  Silveira  ;  no  da  4.*  viva  Martinho  Correa. 
Em  fim  a  mesma  assistência  de  todos  os  Illuslrissimos  c 
Reverendíssimos  Senhores  Religiosos  da  administração  do 
Real  Afosteiro,  tudo  fazião  brilhantíssima  aSolemne  Pro- 
cissão ,  que  disposta ,  e  arranjada  com  toda  a  regularida- 
de pelo  Mestre  deCereuionias  o  Reverendíssimo  João  Tei- 
xeira de  Carcallto ,  sahindo  da  Igreja  Matriz ,  depois  de 
ter  andado  toda  a  Villa  e  volteado  o  terreiro  das  Religio- 
sas, entrar  na  Igreja  destas  riquissimamente  adornada, 
logo  que  no  altar  mór  se  depositou  aCostodia  com  o  San- 
tíssimo exposto,  entre  inuumcraveis  luzes  subio  ao  púlpito 
o  Illustrissimo  Manoel  Elidio  Otonó,  Abbade  de  Santa 
Horinha  de  Torpeço,  que  orou  elequentissimamente  a  cu- 
jo profundíssimo  discurso  se  seguio  o  Té  Dcum  Lawla- 
mos,  e  oHymno  Pange  Lingua,  que  ao  harmonioso  som 
de  instrumentos  cantarão  as  Religiosas  em  quanto  a  pro- 
cissão sahia  e  sederigia  outra  vezá  mesma  Igreja  Matriz, 
onde  sc  enserrou  o  Senbor  com  hum  solemne  Tantum 
Ergo. 


•Finda  a  solemnidade  da  Igreja,  seguio-se  coro  poireo 
intervallo  a  festividade  da  noite:  tinlia-sc  mandado  cóllo- 
car  para  este  fim,  na  parte  principal  do  pateo  do  Mostei- 
ro das  Religiosas,  entre  flores,  damascos,  e  grande  co- 
pio- dc  luaes  a  respeitável  Ktfigie  de  Suu  Mageshide,  onde 
rcsplandeçeo  por  toda  u  noite  tocando  a  graude  orquestra 
os  mais  harmoniosos  concertos,  symfonias,  e  muitas  |>e- 
ças  dos  mais  abalisadosautliores :  houve  innumeraveis  Poe- 
zias  feit.is  ao  nosso  boro  Rei,  ao  augusta  triunfo  da  nos- 
sa Santa  Religião,  c  aos  Ifcróes  da  Patria. 

Todas  as  Religiosas  illuminárâo  as  suas  jatíellas  o  que 
junto  ú  illutninaçào  do  retrato  de  Sua  Magestade,  torna- 
va o  terreiro  tão  claro  como  o  mesmo  dia,  e  só  com  a 
volta  do  mesmo  he  que  terminou  hum  festejo  verdadeira- 
mente grande,  c  era  tudo  conrespondente  ao  seu  altíssimo 
objecto  e  aos  sentimentos  de  amor,  fidelidade,  e  respeito 
dos  dois  leaes  Portugueze* ,  que  em  tudo  mutuamente  ío- 
rão  o  seu  iustrumento. 

— 

Carta*  e  Versos  de  Antonio  Pio  do*  Santo* , 
uujtiddiJos  puhí %C€LT . 

a 

Carta  a  S.  M.  Catholica. 

Senbor. 

A  existência  fysica  de  V.  Magestade  reintregrado  aos 
Seus  inauferíveis  direitos  herdados,  dos  Seus  Augustos  An- 
tecessores, avilta  a  existência  moral,  e representativa,  que 
V.  Majestade  por  desgraça  do  Século  19  teve  em  huma 
quusi  Democracia  pura.  Digne-se  V.  Magestade,  Senhor, 
acceitar  com  cordealidade  as  verdades  Santas ,  que  neste 
meu  pequeno  Elogio- Saphico  eu  tenho  a  honra  de  oflere- 
cer  a  V.  Magestade ,  verdades  que  raras  vezes  cbegão  ao 
Throno.  —  Beija  a  Augusta  Mão  de  V.  Magestade  o 
admirador  mais  humilde  das  Virtudes  de  V.  Magestade 

Antonio  Pio  do*  Santot, 
Chefe  de  Divisão  d' Armada  .Portuguesa. 

Senhor  Redactor  da  Ga2ela  dc  Lisboa. 

Vivir  en  cadènas  (1) 
E's  siempre  vivir;  (2) 
Morir  por  la  pátria,  (3) 
Alfin  és  morir.  (4) 

» 

Gostei  sempre  muito  desta  quadra  de  redondillia  pura- 
mente tíespanhola,  emendadu  por  hum  anti- Liberal ,  ú 
entrada  do  General  Castanhos  em  Madrid  ;  e  com  eflei- 
to  disse  muito  bem ,  porque  os  Reis  que  tem  já  a  sua 
Constituição  Politica  da  Monarquia ,  escusão  dc  outras 
innovaçõc  ,  e  só  pelo  correr  dos  tempos  heque  elles  a  de- 
vem reformar,  se  assim  o  julgarem  ser  conveniente  aos 
povos  que  governão ;  nem  todos  somos  Reis ,  mas  todo3 
são  Povos;  assim  como,  nem  todos «ão  Generaes,  mas 
todos  são  Soldados :  JHontesquieu ,  Mirabcau,  Rousseau> 
e  de  Brie,  que  vão  dar  Leis,  e  escrever  Contractos  lá  ju- 
ra Argel,  Costa  ú' Africa,  e  Patagonia,  povos  por  assim 
dizer,  ainda  nascentes,  e  ainda  sem  estarem  constituido* :  nós 
não  precisamos  de  sermos  mais  illuminados,  temos  Moral, 
Religião  pura,  e  Governo  civilizado:  quem  disto  não  gos- 
tar as«im,  peça  o  seu  passaporte,  evá  ter  com  estes  Lihc- 
roa,  que  elles  o  ensinarão  a  viver  em  l-utn  mundo  uppn- 
rente.  Gs  Reis  são  invioláveis,  e  sagrados  no  exercício  d<í 
suas  funcçíes:  Ergo,  dão  Leis,  c  mio  as  recebem;  por 
tanto  querendo  dar  a  S.  Magestade  Catholica  ntnil  bum 
testemunho  publico  do  quanto  nos  foi  agradável  a  sua 
restituição  ao  Throno  dos  seus  Maiores,  que  Mie  pertence 
de  juro  e  herdade,  ser-me-hia  bastante  satisfuctorio  se  V. 
ni.  junto  ao  seu  Periódico,  em  folha  separada,  houvesse 
de  me  inserir  este  Etogio-Saphico,  que  faço  a  este  mesmo 
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assumpto,  correndo  assim,  e  por  esta  forma  por  todo  o 
mundo  Catholico,  que  tanto  preza,  e  respeita  os  seus 
Monarcas. 

r>  Domine ,  ne  m  furore  tuo  arguas  me... 
JVcque  in  irá  tuá  corripias  mc. 

David,  (h)  Ps.  6.' 

Epigraphe. 

>>  Alcipe-divinnl ,  qu' era  metro,  e  rima 
As  soberbas  Canções  (b)  dantiguidade 

A  transluzir  se'  anima 

Deixando  ú  post'rklade 
Eterno  monumento  d' alta  gloria , 
Assombro  Luso  d'im mortal  memoria.  » 

Pio.  Ode  84.  Esi.  1.' 

Ressurgem  d'entrc  os  ávidos  espinhos 

Os  saborosos  fructos, 
Aquelles  que  na  Gallin,  Iudia  e  Hcspanha 

Iramundos  se  julgarão.  (6) 
Jazem  por  terra  as  Lostes  furibundas 

Da  Liberdade  i  migas, 
hnigas  da  razão,  Escudo  ao»  crimes 

A'  incuuta  mocidade. 
Sobre-puia  entre  os  homens  a  lembrança 

»>  Dos  passados  successos» 
Cp'  as  armas  invencíveis  denegrirão  (7) 

A  própria  liberdade: 
,  j  Ve-sc,  qual  èrmo,  os  lÁbcraes  pasmados, 

Por  r.oda  a  parle  expulsos , 
,     Sem  abrigo  encontrar  em  putria  allieia, 

Qu'  os  crimes  não  consentem. 
A  honra ,  a  fama ,  a  gloria ,  e  o  teu  nome 

Dsixas,  LUIZ,  aos  E'vos, 
Imitas  ú  ALLX ANDRE  na  grandeza 

Que  delle  recebeste:  . 
FERNANDO  volve  ao  Sólo  turbulento 

Dc  futuros  azares; 
Pouco  importa  politica  mudança 

Afiecta  a  humanidade. 
A  morai  hc  só  huma  em  todo  o  tempo, 

Os  crimes  são  di ti" rente»,  . 
Dollcs  zomba  a  virtude,  quando  impressa 

Hemos  em  nossos  peitos. 
Vinganças  nâo  convém  a  povo  tanto , 

Que  tanto  se  distingue ; 


A  madora  Lição  do  Altar ,  do  Throno 

Nossos  rivaes  esquecem. 
Tal  hc ,  Fernando  excesso ,  o  pezo  enorme 

Que  teus  hombros  sustenta, 
Piedade  e  mais  piedade  n« 

A  lei  da  Piedade. 
Venturoso  o  que  sem  remorso  < 

Os  transitórios  dias  (8) , 
Coza  na  paz  a  próspera  ventura 

Tio  cara,  e  tão  dií&cil. 
Reina ,  Fernando ,  como  se  reinado 

Por  não  bárbaro,  fosses: 
Ah  !  Que  prazer ,  Monarca , 

Calcando  o  despotismo !  (9) 
Este  crime ,  este  horror ,  e  este  excesso 

Contrario  ú  Natureza,  (10) 
Traz  comsigo  funestas  consequências, 

Sepulta  a  Humanidade! 

(1)  Chumão  os  Liberaes 
(ioverno  Monárquico. 

(2)  Pela  mesma  razão  assim  se  vive,  mas  nâo  em  ca- 
dèas  Liberaes. 

(3)  Julgão  os  Liberaes  ser  asneira  o  defender  o  Altar, 
e  o  Throno;  c  tauto  que  houve  quem  se  atre»eae aduer, 
respeito  aos  Martyres,  que  elles  morrerão  por  tolos,  e  por 


(4)  Sim,  Senhores,  queremos  morrer  portotos,  e  por 
teimosos  na  defeza  dos  Reis,  e  do  Altar ,  e  vão  queremos 
morrer  nas  Falanges  Constitucionacs  indiscretas. 

Í.)  A  genuína  paraphraseaçâo  de  alguns  Psalmos,  oae 
Ilustríssima  e  Excelentíssima  Senbora  Condessa  <k 
Oyeiihausen  deo  ao  respeitável  Publico. 

(6)  Pelos  Mações  impetuosos. 

(7)  Com  o  descaramento ,  e  com  o  ridículo  coo  qw 
tornarão  os  Reis,  a  Religião  ,  c  os  costumes  nsoonjes. 
*»  O  povo  não  gosta  que  alguém  toque  nos  seus  maio,  eu 
fendas  para  os  destruir,  n 

Rousseau.  Cont.  Soe.  iiv.  2.*  Cap.  kV-ftf 

(8)  E  <>em  transitórios  têm  sido,  ju  em  Fronfa,  ia 
em  Secilha ,  e  ultimamente  em  Cadh.  Eis  a  i 
desta  pequena  obra. 

(9)  Quando  «ateve  captivo  em  França. 

(10)  Todos  são  iguaes  na  presença  de  Deos.  I 
ni*  ai  lecíum  via.  —  Cébes  Phiios.  Pagão. 

Antonio  Pio  dos  Santa, 
CJ*fc  dc  Divisão  da  Armada  JtaL 
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FRANÇA. 

Parú  83  de  Agosto. 

A  universidade  dc  Parú  celebrou  no  inez  dc  Ago»to  a 
JL  JL  distribuição  annual  dos  prémios.  Esta  solem n idade , 
que  geralmente  se  considera  como  huina  festa  consagrada 
;i  infância  e  d  adolescência,  lie  r«al(uenlc  a  solemnidudc 

.  dc  todos  os  tecnpos;  pois  bem  ditbcil  seria  decidir  aquém 
está  reservada  maior  satisfação ,  se  aos  jovens  vencedores, 
que  veem  coroar  o  seu  trabalho  anuual,  se  aos  pais,  máis, 
irmãos,  e  irmãs,  que  prcsenceiào  os  triunfos  dos  objectos 
mais  doces  do  seu  carinho,  recebendo  no  espectáculo  do 
seu  bom  êxito  o  premio  dos  cuidados,  e  muitas  vezes  dos 
penosos  sacrifícios  que  fizerâo  para  os  pôr  em  estado  de 
jxxlerem  merecer  o  seu  galardão. 

Omittimos  a  relação  do  ceremonial  para  dar  lugar  ao 

.discurso  pronunciado  pelo  Gram  mestre,  que  tão  justa- 
mente mereceo  osapplausos  dos  espectadores,  assim  como 
merece  ser  lido  dos  que  deveras  ainão  a  sã  educação  da 
mocidade ;  he  do  theor  seguinte : 

r> Senhores:  —  Quando  espalho  a  vista  sobre  a  nume- 

.  rosa  e  brilhante  mocidade  reunida  de  todos  os  pontos  da 
França  neste  recinto,  vejo-me  obrigado  dizer  a  mim  mes- 

.  mo,  e  a  todos  os  que  comigo  se  acbao  encarregados  da  edu- 
cação publica  :  vede  estas  uovas gerações  destinadas  a  subs- 
tituir as  que  o  tempo  vai  diante  delias  destruindo:  vede 

.  esta  mocidade,  d'entre  a  qual  a  Providencia  algum  dia 
ha  de  escolher  Ministros  para  os  nossos  Altares,  Chefes 
para  os  nossos  Exércitos ,  Magistrados  para  os  nossos 
Tribunaes,  Oradores  para  as  nossas  tribuuas  politicas,  e 
Estadistas  para  os  Conselhos  dos  nossos  Iteis.  Sim ,  nós 
de  alguma  sorte  temos  diante  dos  olhos  a  França  futura. 
E  sendo  assim ,  que  cargo  tão  delicado  e  tão  terrível  pa- 
ra nós  a  quem  a  religião  e  a  pátria  unidas  tem  confiado 
as  suas  mais  importantes  esperauçus? 

n  Muito  se  tem  escripto,  Scnhoreí,  ha  cem  annos  a  esta 
parte  sobre  a  arte  da  educação  da  mocidade;  porém  ne- 
cessário he  dizello ,  tem-se  introduzido  hum  erro  mui  ca- 
pitíil  em  muitas  das  obras  que  tralão  sobre  este  assumpto; 
e  vem  a  sêi ,  o  haver-se  inteiramente  desprezado  a  educa- 
ção ,  para  dedicar  todo  o  tempo ,  e  todos  os  cuidados  ú 
iiutrucçáo ,  c  o  haver-sc  acreditado  que  hum  joven  já  se 
achava  formado  hum  homem  para  si ,  para  a  sua  famí- 
lia ,  e  para  a  sociedade ,  porque  nos  seus  primeiros  ân- 
uos recebeo  huma  tintura  das  línguas  antigas  e  modernas, 
•e  porque  recebeo  algumas  idéas  dc  calculo,  assim  coroo 
dus  Artes  e  das  Sciencias  Naturaes.  Não  se  attendeo  bem 
a  que  muito  pouco  vale  illustrar  o  entendimento,  se  an- 
tes, ou  ao  tnosmo  tempo  se  não  fortalecer  a  vontade; 

.  q»ic  as  luzes  não  constituem  a  virtude,  c  que  ainda  quan- 
do o  entendimento  humano  se  acha  ornado  de  muitos  e 
mui  extensos  conhecimentos,  pode  o  coração  ficar  entre- 
gue a  todas  as  suas  fraquezas ;  c  he  demasiado  importan- 
te que  a  mocidade  se  ache  fortalecida  c  armada  a  tempo, 
.contra  os  ataques  do  vicio ,  e  contra  as  fogosas  paixões. 
«Certo  heque  neste  erro  .não  cahio  hum  Fenelon,  que 


na  educação  do  Duque  de  Burgonha  se  mostrou  o  mode- 
lo dos  Preceptores  da  mocidade,  trabalhando  para  educar 
para  o  throno  hum  Tclcmaco  Christáo;  nem  bum  Rol- 
lin,  que  dc  tão  perto  seguio  nas  suas  obras  os  celebres  es- 
criptores  do  grande  século  ;  e  o  Corpo  dos  Mestres  deve 
vanglorear-se  de  caminhar  sobrs  as  suas  pizadas. 

Nós  como  depozitarios  das  sãs  tradições ,  devemos,  sem 
duvida,  ser  mui  zelosos  em  perpetuar  a  lilleratura  clássi- 
ca dus  ire»  bellas  idades  do  entendimento  humano,  a  de. 
Piniciet,  a  de  Augusto,  e  a  de  Luiz  XI  f;  porém  de- 
vemos tarnbem  propagar  primeiro  que  tudo  aquillo  que 
dá  vida  a  todas  as  coisas;  fallo  dessas  verdades  sagradas, 
que  ao  mesmo  tempo  que  purificão,  lambem  dirigem  os 
sentimentos  justos,  o  amor  filial,  o  patriotismo,  a  obe- 
diência ás  leis,  e  o  respeito  aos  Magistrados;  quedan- 
do á  alma  mais  energia  e  elevação,  uutrcni  os  talentos, 
assiui  como  as  mais  importantes  verdades.  Por  quanto, 
digamo-lo  dehuma  vez,  jamais  acbamma  cio  engenho  nos 
communicou  luz  mais  abundante  e  mais  viva,  do  que 
quando  foi  alimentada  com  a  da  Religião :  appello  pala 
Bouuet  nos  seus  discursos ,  e  para  Racine  na  sua  Atá- 
lia. 

>»Por  tanto,  sendo  bem  dirigida  a  educação  publica, 
cila  preparará  novas  gerações ,  que  saberão  conservar  na 
França  a  preemiuenria  que  ella  possuio  ern  toda  a  Euro- 
pa até  o  ponto  de  lhe  dar  o  seu  idioma.  —  Senhores,  eu 
sou  demaziado  Francez  paru  não  collocar  a  minha  Patria 
á  frente  de  todas  as  outras  Nações.  E  qual  de  nós  nao 
collocará  também  á  frente  das  famílias  reinantes,  aquella 
que  nos  deo  Filippe  Augusto,  S.  Luiz,  Carlot  V,  Lui~. 
XII,  Francisco  I,  Henrique  ff1*,  Luiz  o  Grande,  e  fi- 
nalmente este  Monarca,  que  tão  magnânimo  no  Throno, 
como  uo  infortúnio,  justamente  mereceria  ser  chamado 
Pai  da*  Letras,  se  não  merecesse  antes  outro  titulo  mais 
glorioso,  o  dc  Pai  da  Patria?» 

HESPANHA. 

Madrid  16  dc  Setembro. 

O  General  cm  Chefe  do  exercito  Real  de  operações , 
D.  Ficente  Quesada  ,  dirige  do  seu  quartel  general  de 
Truxilho  ,  com  data  de  9  do  correulc  ,  ao  .Ministro  e 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  a  seguinte 
participação  ; 

h  Os  exploradores  da  minha  vanguarda  situados  no  cu- 
me das  montanhas  se  encontrarão  com  os  do  inimigo  na 
madrugada  de  lioutcm ,  der;o!audo-os  pelo  espaço  de  cin- 
co quartos  de  légua,  e  regressando  aos  seus  acantonamen- 
tos deixarão  huns  vinte  ca vallos  no  lugar  denominado 
Plasenzuela,  os  qunes  logo  notarão  que  oiuimigo  em  nu- 
mero de  400  cavallos  que  haviào  saindo  de  Torrctnochn 
vinhão  atacar  a  nossa  vanguarda,  a  qual  se  defendeocom 
vigor;  porém  vio-se  obrigada  a  retirar-se  por  causa  da 
superioridade  do  inimigo.  Itecebendo  eu  noticia  da  sua 
melindrosa  situação  i>odi  ao  General  £>ec£trmon/  nos  au- 
xiliasse com  os  teus  courneeiros  :  immediatamente  mim- 
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dou  sahir  o  primeiro  esquadrão  apoiado  pelo  secundo ,  e 
auxiliado  pelos  Companhias  de  Granadeiros  de  Guias,  e 
pelo  segundo  de  Guipuseoa. 

O  mesmo  General  segiiio  este  movimento  pondo-se  á 
frente  doi  seus  dois  esquadrões  que  lhe  restavao,  e  éu  o 
segui  roni  o  meu  batalhão  de  íiilia*  ,  o  qual  se  achava 
apoiado  pela  artillicria  Franceza,  sustentada  pela  sua  in- 
fanleria,  assim  como  pela  companhia  de  granadeiros  de 
Alava.  O  batalhão  2.'  de  Guipuseoa  mandei  collocar  de 
reserva  com  o  1.'  de  Alava,  ás  ordens  do  Brigadeiro  Mo- 
reno. No  momento  cm  que  se  aproximarão  os  nossos  cou- 
raceiros  se  reunio  a  nossa  vanguarda  ás  ordens  do  seu 
Commandante  I).  Alexandre  Poveda,  c  das  três  com- 
panhias de  caçadores  de  Guiputcoa ,  Alava,  o  Guias,  ás 
ordens  do  2.*  Commandante  deste  corpo,  D.  Pedro  ViU 
fa-tiova.  Os"t:ourarejros  Francexet  se  formárão  em  bata- 
lha, tendo  nas  suas  immediaçôes  as  companhias  de  Gra- 
nadeiros de  Guias,  e  Guipnscoa,  formados  em  columna 
cerrada ,  c  ás  ordens  do  2."  Commandante  do  2."  Kegi- 
mento  de  Alava,  D.  Martinho  Crespo:  os  inimigos  ha- 
viào  successi vãmente  augmentado  as  suas  forças  até  o 
numero  de  900  cava  lios;  os  quaes,  tendo  querido  ata- 
car os  cournçeiros  Francer.es,  e  granadeiros  dt  Cuias, 
e  Guipuseoa  ,  forão  por  estes  recebidos  com  a  maior 
presença  de  espirito  ,  fazendo-lhes  frfgo  quando  já  se 
acbavâo  em  pequena  distancia ,  o  que  junto  com  a  al- 
titude respeitável  dos  couracciros  Francetcs  ,  os  obri- 
gou a  retroceder  e  a  evitar  o  ataque  ,  limitando-se  a 
ameaçar  de  longe  os  flancos  dos  couraceiros  Franceva : 
estes  manobravão  de  modo  a  attrahillos  ao  combate  pata 
o  lado  onde  se  achava  occulta  a  sua  ártilheria ,  e  collo- 
cada  a  nossa  infanteria,  mas  passou-se  toda  a  tarde  sem 
o  poder  conseguir;  pois  tendo  ellcs  abandonado  as  eleva- 
vaçòes,  e  emprebendido  a  sua  retirada  ao  anoitecer  sobre 
o  caminho  de  Badajoz,  depois  de  os  havermos  visto  de- 
«apparecer,  regressamos  a  esta  cidade. 

« A  nossa  perda  consistio  de  4  mortos ,  IS  feridos  e 
prisioneiros;  entre  os  últimos  contão-se  o  valente  Capitão 
de  Caçadores  do  2.*  regimento  de  Guipuseoa,  D.  Ansel- 
mo Marin,  e  ferido  levemente  de  huma  estocada  o  Te- 
nente do  mesmo  D.  Bruno  Maria  Fernandes. 

••  A  perda  do  inimigo  foi  superior,  por  quanto  ainda 
que  no  campo  da  batalha  somente  se  achassem  cinco 
mortos,  e  que  nào  se  lhes  fizesse  mais  de  hum  prisioneiro, 
sabe-se  que  elles  levarão  do  campo  muitos  mortos,  e  pelo 
menos  tiverão  2-3  feridos ,'  segundo  os  avisOs  que  tenho 
recebido. 

«O  Commandante  da  vanguarda  D.  Pedro  Villanova, 
me  recommenda  na  sua  participação,  da  qual  envio  huma 
copia  a  V.  Ex.",  todos  os  indivíduos  delia ,  particular- 
mente o  Commandante  do  esquadrão  D.  Alexandre  Po- 
veda ;  o  Ajudante  da  mesma  arma  D.  Ramon  de  la 
Torre;  aos  Capitães  de  Caçadores  D.  Pedro  Rodrigues 
de  Cartnenes,  do  1."  llegimento  de  Alava;  e  D.  Filippe 
Ibarrola,  de  Guias.  Ru  igualmente  os  recommendo  a 
V.  Ex.*  assim  como  ao  referido  D-  Pedro  V illanova , 
2.'  Commandante  de  Guias,  e  Commandante  da  Van- 
guarda; ao  Capitão  de  Caçadores  do  2.*  regimento  de 
Guipuseoa,  D.  Anselmo  .Marin,  que  pela  sua  demazlada 
atlouteza,  ficou  feito  prisioneiro.  Também  devo  recom- 
mendar  a  V.  Ex."  o  2.'  Commandante  do  2.*  regimento 
de  Alava,  D.  Martinho  Crespo,  que  Commandava  as 
d '.ias  companhias  de  granadeiros  de  Guias,  e  de  Guipns- 
coa ,  que  pela  sua  presença  de  espirito ,  e  pela  boa  direc- 
ção do  seu  fogo ,  repellírão  a  cavalleria  inimiga ,  assim 
como  os  Capitães  delias  D.  José  Severiano,  e  I).  Anto- 
nio Mombicla,  e  o  Tenente  de  Guias  D.  Pedro  Broca. 

«Os  inimigos  oceupão  hoje  aspovoaçóes  de  Santo  Cruz, 
e  o  do  poito  do  Santa  Cruz. 


LISBOA  C  ãe  Oululro. 

Tendo  extraindo  para  a  Gazeta  de  29  de  Setembro  o 
bello  artigo  sobre  o.Espirito  da  Século,  publicado  pi,) 
Rcstaurattor ,  periódico  de  Madrid,  pastamos  acxUaL- 
do  mesmo  cm  seu  Ff."  6b,  o  seguinte: 

Como  pode  destruir-sc  o  Espirito  do  Século. 
Conhecida  huma  vez  a  enfermidade  não  hcdifikil  appli- 
car  o  remédio.  O  espirito  do  século,  essa  tendência  gen[ 
à  duvidar  de  tudo,  a  disputar  de  tudo,  a  innovar  tudo, 
a  nada  acereditar,  tem,  segundo  dissemos,  o  grande  me. 
recimento  de  reconhecer  por  pais  aquelles  reformadoresatre. 
vidos,  que  reunindo  em  huma  todas  as  armas,  queseha- 
viào  empregado  constantemente  em  atacar  *  verdade, 
disserão  á  face  de  todos  os  homens;  a  ra%âo  ha  deter  o 
Juiz  de  nossa  consciência.  Assim  sesacudio  o  jugo  da  au- 
thoridade  da  Igreja,  c  seguindo  a  mesma  doutrina,  devia 
sACudir-se  o  da  civil,  que  tão  unida  está  comaquella.  Que 
dilferença  ha  entre  o  que  não  acredita  doutrina  alguma, 
que  não  passe  pelo  critério  da  sua  razão  soberana,  e  o 
que  não  admitte  forma  alguma  de  Governo,  se  antes  nào 
precede  sua  vontade  individual,  que  ha  de  ter  parle  na 
formação  ?  Pois  eis-nqni  o  grande  descobrimento  do  con- 
tracto social.  Rousseau,  Protestante  nornatefroenfo,  Pro- 
testante por  «duração,  e  Filosofo  poreleiçAn  própria,  mV» 
fez  rrmis  que  applicare  doutrina  dmkgfcM  da  sua  Igreja  nos 
princípios  da  sociedade  ervil.  O  Restaurador  pergunta  a 
seus  leitores,  se  a  analogia  he  fama  !  e  convindo  eomeUe, 
dirá  com  confiança;  exprima-se  todo  o  jugo  que  possih 
dar  de  si  os  Lokes  com  seta  ensaios  sobre  o  enlendtwienfo 
humano,  os  Mablys  com  seus  deúeres ,  e  dtret/ot  do  Cf 
dadáo ,  os  Filangieres  oom  sua  sci&tria  da  leçisloçáo ,  re- 
sultará outra  cousa  mais  que  aquelle  principio  do  protes- 
tantismo, que  á  sirnUhançu  de  hum  dissolvente  poderei 
devia  reduzir  a  pó  não  só  o  formoso  corpo  da  doutrina, 
que  conserva  a  Igreja,  mas  também  o  das  verdade» eter- 
nas, que  servem  para  a  subsistência  do^  Ooverne»'.  Estes 
o  tem  visto  muda  que  tarde.  J  ia  se  não  tratai  de  poWicar 
tamosos  armistícios ,  em  que  se  occorde1  ás  parte?  akiidea- 
tes  a  liberdade  de  dogmáticos,  até  hum  ajnste  definitivo. 
A  revolução  filha  de  taes  principio*  está  jú  proscripte  pe- 
los Soberanos  da  Europa,  que  era  o  primeiro  passo fsti 
acabar  com  o  espirito  do  século    Só  fevartdo  adiante  a 
em  preza ,  sem  perder  de  vista  que  os  revolucionário*  «o 
como  aquelle  máo  espirito  do  Evangelho ,  que  repelido 
huma  vez,  toma  sete  espirito»  peorcs  que  e>He,-e assim  re- 
forçado, volta  de  novo  á  luta,  podem  «rmsicgiíir  qtsesen» 
esforços  scj&o  coroados.  Porém  não  basta  o  arrancar  w 
rebeldes  as  armas  da  mâo  ,  se  subsistirem  as  doutrinai, 
qiic  lhas  entregárào.  Huma  rebelião  contra  a  autboridtif 
da  Igreja  deo  o  signal  do  ataque ,  e  he  preciso  comecii 
por  ibrlificalla  ,  deixando  usar  livremente  dos  inesgotá- 
veis" recursos ,  que  o  Senhor  lhe  ba  confiado  para  conser- 
var intacto  o  deposito  da  fé;  e  as  regras  dos  corturoes.  0 
Restaurador  consternado  ao  ver  ainda  a  curta  Evf^ 
dividida  em  mil  e  mil  seitas  treme  no  considerar,  que* 
não  se  adia  já  aquelle  furor  e  fanatismo ,  com  que  cm  on- 
tros  tempos  alistados  buns  debaixo  das  bandeiras  de 
Gzirino  ou  de  Luthcro,  àppellidados  outros  com  o  no- 
me de  Bpiseopaes ,  ou  Puritanos ,  disputavâo  no  cam- 
po da  batalha  as  doutrinas,  que  nenhum  tinha  direito  a 
exigir  de  sen  rival,  se  descobre,  sem  o  poder  duridar. 
hum  espirito  de  irreligião  e  indifferença,  em  que  se  troem, 
e  ntnalgamão  homens  de  diversas  communhòes,  formanda 
bum  corpo  de  religião,  que  tem  antes  a  apparencia  de 
hum  cadáver.  As  doutrinas  não  correm  já  como  horoa 
torrente,  que  ptecepitando-se  do  alto  de  hum  monte,  co- 
bre os  formosos  valles,  arranca  arvores,  e  plantas,  rm*ta 
as  choças,  e  palácios;  antes  bem  á  maneira  de  hum  ttn- 
■  que,  cujas  aguas  turbas  lançâo  sem  estrondo  o  /etfdo,  e 
a  morte,  nã©'orTerecem  á  primeira  vista  minas  e  estragos; 
porem  estes  são-  tanto  mais  segutos ,  quanto  o  mal  be 
mau  permanente.  NecessrtàO-se  muitos  braços  paratstan- 
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tanque ,  •  o  primeiro,  que  de  re,  lançar  mão  da 
»,  he  aquelle  cujo  exemplo  arrastrará  apoz  si  os 
Nisto  he  necessário  se  encerre  toda  a  politica  dos 
Gabinetes,  e  a  isto  tem  que  cooperar  o*  sábios.  A  Igre- 
ja por  soa  parte  fez  no  principio  quanto  desta  boa  Mâi 
se  podia  exigir :  convidou  aos  reformadores  para  que  se 
apresentasses!  a  discutir  cqmq  suas  as  diminuas ,  conce- 
deo-lbet,  atada  que  em  vão,  salvos  çondnelqs  amplíssi- 
mos, examinou  os  novos  dogmas ,  condemnou-os,  pros- 
crereo  os  livros  dos  seus  authores,  renovou  Cânones  anti- 
gos de  disciplina ,  promulgou  outros  para  verdadeira  re- 
forma, tirando  assim  o  pretexto  de  que  se  valião  os  re- 
formadores. 

A  talhou -bf?  em  parte  o  mal ,  impedio-se  que  o  erro  fi- 
caste mau  prosélitos ;  e  por  ventura  o  maior  beneficio  foi 
manifestar  claramente,  que  a  desenvoltura  contra  a  au- 
thoridade  só  pode  evitar-se  pela  mesma  authoridade.  Esta 
mesma  Igreja  que  não  cata  sugeita  como  os  Governos 
1  emporaes  a  erros  que  a  contaminem ,  ou  adormeçâo , 
não  tem  perdido  de  vista  em  mais  de  dois  séculos  os  re- 
formadores, que  cobertos  de  mil  e  mil  fórmaa  tem  con- 
sua  atrevida  erapreza.  Mais  de  000  bulias  pro- 
peles Suocassores  de  .9.  Pedro  contra  o  Janse- 
herdeiro  fideicomisso  dos  Innovndores  do  século 
J6;  a  condem  nação  de  centenares  de  escriptos  embebidos 
nm  mesmas  máximas;  as  de  hum  concilio  obra  de  hum 
Bispo  imprudente  «  illuso;  a  da  Constituição  civil  do  cle- 
ro de  Frangi;  a  vigilância,  e  -firmeza,  cqm  que  Pio 
Vil ',  de  venerável  memoria,  observou,  e  conteve  nos 
limites  os  Legisladoras  ífespanhoet  nestes  tres  annos,  tu- 
do nos  recorda,  que  a  Igreja  nào  se  separará  daquella 
missão  Divina  de  vigiar  pelo  deposito  da  *à  doutrina, 
usando,  quando  o  tiver  por  bem,  da  admoestação,  de  rogos, 
•da  feprebenda,  edacondemnaçno.  Esta conducta  da  Igreja 
be  tanto  mais  admirável,  quanto  haver  algum  tempo  que  pe- 
leja não  só  com  seus  inimigos,  mas  também, com  seus  mes- 
mos filhos.  A  cada  passo  tem  tido  de  lhe  repetir  aquelle 
tu  quoque  0i  mi,  também  tu  meu  filho,  que  se  na  boca  dc 
Cesar,  e  fallando  com  hum  Bruto  he  mui  expressivo  e 
terno,  o  be  mais  na  de  numa  Mâi,  que  não  pode  esque- 
cer-** que  o  he  para  bem  de  seus  filhos.  Hum  lhe  pede 
(aqttelles  mesmos  bens  com -que  a  piedade  de  seus  Maiores 
•adornou  os  templos,  o  outro  lhe  regateia  o  justo  direito 
de  manter  os  seu?  Ministros;  tem  havido  mãos  atrevidas, 
-que  tocarão  aquelle  património  da  Igreja ,  que  olhado  só 
politicamente  he  a  melhor  garantia  dos  tbronos:  tem  ha- 
vido quem ,  «ocupado  em  estudar  Cânones ,  em  vej  de 
Leis,  lhe  tem  disputado  a  regulação  da  disciplina,  sem 
a  qual  não  poderia  subsistir ,  se  fosse  dado  aos  homens 
derrubar  hum  reino,  cujo  ihrono  durará- por  séculos  sem 
fim.  :A  Igreja ,  perseguida  assim  por  seus  mesmos  filhos , 
tem  velado,  repete  o  Restaurador,  por  conservar  humas 
doutrinas,  que  tanto  devem  influir  para  a  sua  prosperi- 
dade na  terra.  Por  fortuna  nossa  os  mesmos  Príncipes,  a 
quem  se  infundin  receios  contra  ella ,  tem  visto  os  adula- 
dores do  seu  poder  persuadir  aos  povos  que  estas  duas  au- 
thoridades  conspiravão  unidas  a  escravizallos. 

Esta  he  a  maior  vantagem ,  que  se  ba  de  tirar  de  tan- 
tos males,  que  tem  aflligido  a  Europa.  Já  ninguém  ignora 
que  são  os  mesmos  os  inimigos  de  ambas  as  potestades ; 
que  seus  planos  ora  começão  pela  Igreja ,  ora  pelo  Esta- 
do,! segundo  a  posição  em  que  se  acnão.  Que  gloria  para 
os  Soberanos  romperem  ao  mesmo  tempo  as  cadéas  com 
■  que  estava  agrilhoado  Pio  VII,  e  darem  a  liberdade  a 
seus  povos,  livrando-os  de  hum  Tyranno,  que  os  humi- 
lhou tantas  vezes !  Este  celebre  acontecimento  ofiereceo  as 
mais  lizongeiras  esperanças  dc  que  a  Igreja  e  o  Estado 
hião  tinir-se  com  mais  estreitos  vínculos;  as  dadivas  de 
alguns  Príncipes  dissidentes  feitas  á  Cabeça  da  Igreja,  a 
admiração  com  que  outros  escutarão  seus  conselhos,  o  res- 
peito com  que  se  tem  olhado  suas  virtudes,  tudo  anuuÇL- 
cia,  que  talvez  não  esteja  longe  a  e"poca  desejada,  era 
que  nao  haja  mais  que  hum  Pastor,  e  hum  Rebanho., 


Este  seria  o  meio  rijais  poderoso  para  destruir  o  espirito 
irreligioso,  e  d^õrganízad  >r  do  século.  Porem  nao  per- 
camos de  vista  outro  mui  eíficaz.  Não  falia  ó  Restaura- 
dor de  Uii ma  educação  cuidadosa,  em  que  a  par  das  ver- 
dades da  Religião  se  instrua  a  mocidade  nos  verdadeiros 
conhecimentos  das  scieticias.  Ainda  que  conhece  todo  o 
valor  desta  medida,  olha  agora  as  cousas  em  hum  ponto 
de  vista  mais  alto.  Se  se  hade  destruir  o  espirito  dò  Sé- 
culo ,  que  ta  o  ía  guerra  faz  á  Sociedade ,  os  encarregados 
da  sua  defensa,  os  Príncipes,  devem  entrar  primeiro  nesta 
santa  luta.  Se  aítagarem  o  inimigo ,  se  fizerem  tregoas 
com  elle,  a  victoria  nào  será  duvidosa.  O  Restaurador 
em  desempenho  dos  seus  deveres  a  elies  se  dirige  com  a 
mesma  confiança  com  que  o  fazia  o  sábio  Mr.  La  Men- 
nais  ,  convidando  os  Soberano*  a  chorarem  no  au- 
niversario  da  morte  de  Luii  XVI ,  e  lhes  repete  as 
mesmos  palavras:  "Quão  alta  be  a  condição  dos  Beis; 
mas  quão  difíjcil  o  sustentarem-se  uella  só  pela  força  da 
sua  .alma,  quando  faltâo  os  outros  apoio*!  E  que  pouco 
auxilio  da  esta  força  em  certos  perigos !  O  que  constitue 
a  hum  Rei  forte,  he  a  fe,  hum  conhecimento  de  que  ó 
poder  ,que  tem  recebido  de  Deos  não  lhe  faltará ,  se  d'el- 
le  se  nào  desprender.  O  Soberano  que  permitle  questionar 
sobre  sua  authoridade ,  de  facto  a  abandona ,  por  que  o 
alteralla  no  mais  mínimo  he  destruilla ,  devendo  ser  ou 
qual  Deos  a  tem  dado,  ou  nada.  Nào  foi  certamente  nos 
dias  asiagos  da  Convenção,  mas  no  tumulto  dos  Estados 
Oeraes,  que  pereceo  a  Monarquia  Francexa;  e  a  primei- 
ra concessão  que  fez  Luis  XVI  aos  revolucionários  deci- 
dio  sua  ruína. . . .  Saibão  de  huma  vez  os  Ueis  o  que  são, 
Ministros  de  Deos  para  o  bem ,  depositários  do  seu  poder, 
devendo  sempre  conservallo ,  sem  nunca  o  allienarem.  A 
authoridade  não  deixa  de  ser  propriedade  do  que  a  deo, 
e  o  que  a  exerce  be  hum  usufruclururio,  que  tem  de  a 
conservar  intacta  para  o  seu  successor. » 

Entendei  agora,  ó  Reis,  e  in 
a  terra.  Psaun.  2. 


«   • 

PEÇAS  OFFICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

Por  Decreto  de  Sua  Magestade  de  99  de  Setembro 

de'  1823. 

w  El  Rei  Nosso  Senhor  Querendo  dar  huma  prova  do 

3uanto  Lhe  tem  sido  bem  acceitos  os  Serviços  dc  João  da 
latta  Chapuxet,  actual  Governador  das  Ilhas  de  Cabo 
V erde,  pela  prudência ,  moderação ,  e  bem  acertadas  me- 
didas, com  que  se  houve  a  respeito  dos  Povos  do  seu  dis- 
tricto ,  logo  que  recebeo  a  faustissima  noticia  de  Lhe  ha- 
verem sido  restituídos  os  Inauferíveis  Direitos  da  Sua  So- 
berania; e  pela  intelligencia ,  zelo,  e  actividade,  com 
que  principia  a  promover  a  felicidade  duquelles  Povos , 
desvclando-se  em  desempenhar  as  funcçòes  do  seu  Minis- 
tério: Ha  por  bem  Fazer-lhe  Mercê  de  o  Nomear  Ca  vai  - 
leiro  da  Torre  e  Espada,  de  que  se  lhe  passarão  os  Des- 

(>achos  necessários:  E  Ha  outro  sim  por  bem  Conceder- 
he  faculdade,  para  que  possa  usar  livremente  da  Insígnia 
de  Cavalleiro  da  referida  Ordem ;  e  para  sua  Salva ,  e 
Guarda  Mandou  passar  «ta  que  deverá  appresentar  na 
Meza  da  Consciência  e  Ordens  para  sua  intelligencia.  Pa- 
lacio da  Bemposta  em  o  1.°  de  Outubro  de  J823.  =  Joa' 
quim  Pedro  Cornet  de  Oliveira  =  A'  Meca  da  Consciên- 
cia e  Ordens,  n 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 


S.  Magestade  Houve  por  bem ,  por  Sua  Regia  Resolu- 
dip  de  4  de  Outubro,  Promover  a  José  Caetano  Ce%ar 
vt' Freitas ,  Tenente  Coronel  do  Estado  Maior  do  Exer- 
cito de  Portugal ,  e  Ajudante  d'Ordens  do  Governo  da 
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Ilha  da  Madeira ,  ao  Posto  de  Coronel  graduado  do  mcv. 
mo  Estado  Maior,  com  o  mesmo  soldo  e  exercício  qtie 
actualmente  tem. 


nO  Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino,  faz 
saber  a  todos  os  Bacharéis  residentes  em  Lisboa  ,  que  se 
arhão  despachados  para  Lugares  dc  Letras,  precisamepte 
dos  Rrinos  de  Portugal  e  Algarves ,  que  Sua  Magestndc 

ElRei  Nosso  Senhor  Houve  por  bem  fazer-lbc  esicdir  o    pode  encontrar,  no  meio  da  mais  grave  ccírcunspecta  de 


sumidos  doutores  das  Sociedades  Patrióticas,  os  berrado* 
*res  dos  cafés'',  etoda  essa  perdida  caterva  de  entes  desm o- 
Talizados  pelo  desleixo  dos  pais,  dos  patrões,  dos  mestres, 
c  das  authóridades  publicas  daquelle  tempo,  que  julga  vão 
que  huma  desenfreada  soltura  e  liberdade  era  o  meio  de 
conservar  a  boa  ordem  do  Governo,  edas  famílias;  lou- 
cura extravagante,  que  só  se  poderia  acreditar  em  hum 
povo  que  de  repente  perdesse  o  juiz» ,  mas  que  desgraça- 
damente sem  esse  fenómeno  se  vio,  e  em  parte  ainda  se 


Aviso  do  theor  seguinte 

AVISO. 

"  -;Sua  Magestodc  Determina  qne  V.  S."  mande  avisar  a 
todo,  os  Bacharéis  que  se  achão  despachados  para  diffe- 
icntes  Lugares,  e  que  ora  se  achâo  residentes  em  Ltsltoa, 
que  compareçâo  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
da  Justiça  úmanhfi  pelas  três  horas  da  tarde  ,  nào  com- 
prehendendo  os  que  forão  despachados  para  as  Ilhas.  Deos 
guarde  a  V.  S.'  Palacio  de  Mafra  em  6  dc  Setembro  dc 
Í023.  —  Manoel  Marinho  Falcão  de  Castro.  —  Senlior 
Simão  da  Silva  Ferraz  de  Lima  e  Castro,  n 


Lilleratura. 

Arquivos  da  Rcligulo  Christã,  pu  Jornal  especialmente 
destinado  á  Instruccão  Religiosa  c  Moral,  e  a  comba- 
ter o  erro  e  a  impiedade.  (N.*  2.",  correspondente  ao 
mez  de  Agosto.)  Coimbra;  e  cm  Lisboa  se  acha  na 
'    lo  a  de  João  ílenriques: 

Se  entre  m's  víssemos  abandonado  pelas  pessoas  de 
pouca  instrucção  o  niáo  costume  de  se  dedicarem  só,  jie- 
la  maior  pane,  a  lèr  novellas,  e  papeis  frívolo»,  nu  ma- 
iedicos,  e  procurarem  illustrar  o  stu  espirito  com  a  lição 
das  melhores  publicações  que  entre  nós  tem  apparecido, 
'e  fossem  apparecendo,  teriamos  oprhzer  dever  huma  por- 
ção muito  maior  do  povo  Português  illustrada  com  bons 
princípios,  ajKTieiçonda  a  boa  so'  i>«ladc  com  o  melhora- 


mento da  me 


ral 


la 


atiçados  os  al 


erres  a  huma  cultura 


todns  as  Nações. 
'    Animados  pois  do  mais  vivo  desejo  de  ver  neste  Reino 
florecer  as  Letras  c  a  virtude,  o  amor  do  Monarca  c  da 
Religião  (hrazões  que  longo  tempo  fizerâo ,  e  esperamos 
hão  de  fazer  a  gloria  desta  Nação),  vamos  dando  ao  pu- 
blico breve  e  succinta  idea  daquellas  Obras ,  que  meJi/ores 
nos  parecem ,  que  vão  sahindo  dos  nossos  pregos.  Entre 
ellas,  já  mencionámos  o  primeiro  volume  doi  Ar(ruivos  da 
Religião,  de  que  se  acaba  de  publicar  o  segundo  N.*,  que  . 
não  he  menos  interessante  que  o  primeiro,  antes  talvez 
1hc  leve  a  palma.  No  primeiro  artigo  a p parece  huma 
curta  contra  hum  que  se  metteo  a  advogar,  em  certo  mo- 
do, a  causa  dos  Carbonafhs,  querendo  fazer  acreditar 
•{nins  só  aos  ignorantes)  que  a  Btrihi  do  fallecido  Papa, 
<qúe  excommunga  aqudla  Seita,  nào  tem  o  valor  qiic  a 
taas  Bulias  sempre  deo  a  Igreja.  Assim  lletendin  tarmben 
o  celebre  Medròes  no  seu  Cidadão  Lusitano  a  Seira  da 
Pedreiros  Livra,  e  assim  toda  a  recua  destes  impoos  'M? 
npprovcitou  da  liberdade  da  imprensa  para  espalhar  ati> 
"perversas  máximas !  Esta  carta  pois  os" combale.  1 
Huma  relação  das  Missões  e  'fritados  roais  recentes «í# 
-Catholicismo  naslndiasOnentae^ena  America  Scptenírio- 
nal;  a  noticia  do  estado  da  Igreja  Catholica  nos  Domí- 
nios do  ( í rão-Senhor ,  ele,  suo  artigos  curiosos;   '  j  es- 
tes se  segue  o  JVovo  Ci tador,  parallelo  comparativo  dasdou- 
trinas  c  contradicçòes  dos  Coryfeos  da  Filosooá  moderna. 

fostes  e  outros  artigos ,  em  que  se  distinguem  por  sua 
solidez  vários  pensamentos 'do  profundo  Mr.  de  Èonaíá, 
fazem  digno  de  se  ler  este  2."  volume  .iu»  Arquivos,  obra 


mos  persuadidos  seni  essa  a  sua  intenção  lopo  que  veja , 
como  he  de  «operar,  que  asna  emprczatpm  o  acolhimen- 
to que  merece,  cque  Os  Nobres,  os  abastados,  todo»  osque 
tem  meios  egosto  de  favorecer  a  boa  lilterutura  nào  deixa- 
rão de  lhe  prestar.     ■  '  »• 

•    Banco  de  Lisboa  ti  de  Outubro  de  1823. 
Compra  do  Papel  85  i  (desconto  14  *  p.  c.) 

"  Venda  85  I  (desconto  14  i  p.  c) 

-Compra  Patacas  Brazilicas  a  850,  e  I  (espanholas 'a  842. 
Compra,  e  vende  Titnlo.  de  Divida  Public 


do  espirito  proporcionada  ao  talento  de  que  a  Nação  Phr-     que  merece  ser  apoiada  para  continuar,  c  até  para  o  seu 
tugueza  he  naturalmente  dotada.  Os  sábios  terião  gosto     Editor  poder  moderar  hum  pouco' o  seu  preço,  pois 
em  s«:  dedicarem  ás  mais  profundas  c  extensas  composi- 
ções (t  proporção  que  a  vontade  de  ler  o  bom  e  o  uttl  lhes 
desse  a  certeza  de  intcreiK  em  suas  fadigas,  e  de  que  es- 
tas, e  ainda  os  seus  ralwdaes,  ou  os  dos  editores  d*is  suas 
obras,  se  não  pcrdiào  no  meio  dos  wtis  compatriotas, 
'pois  se  ápprov«-:!'-tv?.o  do  sen  zelo.  Crcar  ogo»to  ás  leitu- 
ras úteis,  e  <)<•  recreio  judicioso  lie  só  próprio  de  huma 
'bem  entendida  educação  da  mocidade;  mas  enquanto  ci- 
la entre  nós  se  não  estabelece,  quizeramns  que  os  homens 
de  liso  procurassem  encaminhar  a  adolescência  a  seguir 
"por  '-str  estrada  hum  tão  agradável  meio  de  recrear  e  ií- 
instmr  o  espirito,  escolhendo  para  esse  fim  ns  obras  me- 
Jhrircs  que  temos  cm  Portuguez,  c  particularmente  aquel- 
•  las  que  combalem  os  falnes  erros  que  cm  Religião,  em 
Mofai,  e  em  Politica  os  falsos  Filósofos,  com  tanta  des- 
treza como  malitia  ,  tem  sabido  nos  últimos  tempos  es- 
palhar e  inculcar,  sobre  tudo  á  incauta  mocidade. 

Oue  mágon  não  causa  o  ver  Mancebos  que  com  tanta    nin ,  morador 'na  rua  da*  /titesga,  daquantia  de^cincoec- 

ta  mil  n.  na  fórma,  que  lhe  deo  n  guaidar,  sem  data, 
nem  declarar  o  seu  nome,  que  de  nada  valerá  appatecerw 
do  depois  do  prazo  de  trinta  dias,  dentro  do  qual  a  de- 
ve apresentar  aquelle  a  quem  a  transferisse ,  ou  quem 
achasse,  ficando  desonerado  de  a  satisfazer  o  dito  depo- 
zitat  io  á  pessoa ,  que  se  apresentar  depoú  r&qiudle  pra- 
zo ,  jmra  o  que  se  faz  o  presente  annuncio  para  nào  se  U- 
\  '        ■     •  •  '  , 

•  '  /  >  :        i  fífwj   .....  , 


Amaencios.     '  «  r  • 

Antonio  de  Sampayo,  natural  do  Bispado  de  Viseu, 
fuz  saber  ao  Público,  que  tendo-se-lhe  defiencaminbadu 
huma  clareza ,  que  lhe  passou  Gregorio  Rodrigues  Pt- 


presteza  corrião  n  comprar  os  folhetos,  |>eriodicos,  c  ou- 
'tros  escritos  que  insulta  vão  os  particulares  ,  utacavão  a 

disciplina  da  Igreja,  e  os  objectos  mais  sagrados,  não 
"quererem  hoje  nem  se  quer  lançar  os  olhos  sobre  os  escri- 
"  tos  eme  nervosa  c  solidamente  refutão  e confundem  aspés- 


pes- 
'  Apenas 


que 

?imns  doutrinai  do»  Ímpios  e  dos  revolucionários 
*e  falia  em  obras  que  contrariào  os  delírios  qne,  enxovs 
liiandy  a  ruzão,  m;  divulgárào  nos  últimos  desgraçados  '  legar  ignorância, 
tempos,  sultão  com  desdém  a  cara  os petimétres ,  os  pre- 
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HESPANHA. 
Madrid  II  de  Setembro. 

Tramoiat  liberaet.  ( Artigo  dò  Rataúrador. ) 

Nào  temos  perdido  de  vista  em  todo  o  mez  de  Agosto  as 
tramóia»  dos  nossos  revolucionários  de  diversas  côres, 
cuja  revelação  pontual  seria  hoje  impolitica;  porém  a 
carta  anonvma ,  que  publicámos  em  o  nosso  numero  de 
onte  houtern,  e  outros  documentos  importantes,  que  con- 
servamos cm  nosso  pddèr,  nos  obrigáo  a  fazer  liuma  re- 
senha ,  reservando  para  outro  tempo  dar  ao  quadro  toda 
a  sua  extensão  e  coloridos.  Esperanças  quiméricas ,  e  de- 
satinadas; rumores  falsos,  e  aterradores ;  planos  iniqua- 
inentc  supposlos  e  attribuidos  aos  nossos  generosos  liber- 
tadores ,  pomos  de  discórdia  astutamente  lançados  no 
Campo  dos  Realistas  Franctxe»  e  Hetpanhoe»  para  os  in- 
<Jispôr;  relações  embusteiras  e  Ciilumniosas  remettidas  aos 
periódicos  liberacs,  que  já  circulão  pela  Europa ;  ncnliutn 
nieio  iníquo  tem  perdoado  as  seitas,  que  santificào  todos 
os  meios ,  com  tanto  que  conduzão  ao  logro  de  seus  fins , 
para  desalentar  os  Leaes,  intlammar  os  voncidos,  des- 
gostar é  esqirirar  os  Libertadores,  e  para  nos  pôr  a  todos 
em  confusão.  A'  medida  que  os  triunfos  das  armas  Fran- 
«•«tai  desconcertarão  os  planos  dos  revolucionários,  e  des- 
tnenliào  os  oráculos,  que  em  tom  profético  e  sybilino 
liaviào  delirado  solemnemente  dentro  c  fóra  dos  templos 
parlamentados  dc  Madrid,  Pari»,  e  Londre»;  quando 
os  i Ilustres  feitos  d'armos,  tem  convencido  de  neteiot  os 
ublicistas  nacionac*  e  estrangeiros  sem  exceptuar  oJlpol- 
Pythio  do  Journal  de»  Debati ,  qne  nos  tnfs  nllimos 
tih-zvs  do  anno  passado  esbarrou  não  menos  que  o  Con*~ 
tilucional  c  o  Piloto,  então  se  dá  principio  á  guerra  de 
tramóia».  Vencidos  os  hamem  livre»  no  campo  da  bata- 
lha pelo  exercito  éetteravot;  humilhados  por  toda  a  par- 
te, tendo  perdido  tudo,  e  até  a  honra  militar  das  ban- 
deiras tiacionuo  .  acodetn  ás  armas  prohibidas,  e  insidio- 
sas. Na  sua  retaguarda  ao  abrigo  da  clemência  do  vence- 
dor, úcão  a  coberto  as  reservas  de  sapadores  e  mineiros 
politicòs,  encarregados  da  missào  funesta  de  entorpecer  a 
Restauração,  c  de  alimentar  as  ultimas  esperanças  do  im- 
pério do  erro  com  enganos  ,  mentiras  ,  e  calumnias. 
Amestrados  nu  escola  dos  três  ânuos  os  Apóstolos  da  Re- 
volução, dcseiiípcnhúrào  o  seu  ministério,  se  nào  com 
uforttmado  êxito,  ao  menos  com  hum  zelo  mui  parecido 
ao  daquélles  enviados  sahidos  do  fundo  dos  abvsmos  infer- 
iiacs  pura  dcssolaçào  do  género  humano  t  a  foro  de  dele- 
gados das  Potencia»  Subterrâneas ,  cuja  missão  he  fazer 
todos  os  dam  nos  possíveis  na  terra,  e  no  mar  (l). 

Corem  os  fuctos  ,  diz  hum  escriptor  agudíssimo  ,  são 
mais  terminantes  e  persuasivos  que  as  opiniões  .  a  á  luz 
dos  ilhistres  feitos  dus  armas  realistas ,  dissipáo-se  as  som- 
bras dc  todas  us  tramóia»  Hberaes  dalém  ,  e  d'aquem. — 
Os  Franeetx»  nào  passaráô  o  Ebro,  se  nos  dizia  em  Abril ; 
passárno-no 


trufuo,  e 


vêmo-los  em  Burgo» . . .  não  importa ;  n  não 
 , — ,   7  ,     ,      i  j — 


(  1 )    Quibus  dalwn  ett  nocere  terra  et  morí. 


hvançaràõ  a  Madrid, y>  escrevião  os  Deputados  Liberaes 
tíe  Sevilha  pelo  meado  de  Mato;  «e  se  avanção,  (dizia 
Com  data  de  1B  o  Sr.  Pradl,  homem  que  a  titulo  de 
parteiro  deve  entender  dè  guerra ,  como  de  códigos  ecclc- 
siasticos)  serão  involtos  por  Abitbal  e  Balletterot.  ■  Kit- 
ue  valle  issò !  A  ntes  de  tres  mexes  o  veremos. 
olatuhha ,  Balletterot  ém  Valença ,  Morillo 
em  Gallha  ,  Zaya»  na  Extremaiura  ,  Villa  Campa 
na  Andaluria,  Chaleco,-o  Empecionado  ,  Mantilha, 
Palarca ,  Campitho   o  rabo  he  o  peor  de  esfo- 
lar            Abreviemos  ,   que  seriamos  ioterminaveis  se 

quizessemos  indicar  os  absurdos  e  disparates  que  ■temos 
ouvido  a  homens  de  probidade,  que  tem  viajado,  que  *a- 
bem,  ou  «levem  saber,  eaquem  oespirito  de  partido  tem' 
deslnmbrado  ate  hum  ponto  difácil  de  ponderar.  Todks 
estas  maquinas ,  embolismo*  e  tramóia»  dos  Exércitos  Li- 
beraes, que  parece  se  tem  proposto  fazer  numa  guerra  de 
trámoii ,  escapadas  de  tramóia ,  semi-combales ,  ou  esca- 
ramuças de  tramóia ,  qne  não  dão  lugar  a  que  campeie  o 
valor  dos  nossos  libertadores;  para  prepararem  entregas 
de  tramóia ,  não  tão  francas  e  sinceras ,  como  Ue  a  gene- 
rosidade do  vencedor,  cm  dois  mezes  se  dissiparão. 

Já  os  grandes  homens  de  reputação  Européa  ,  em  cuja 
presença ,  diziao  nossos  periodista»  Liberaes ,  » tremerão 
esses  (ícneraes  bisonhos,  e  inexpertos ; n  desapparccèrào 
da  scena ,  e  não  lhes  fiai  nem  ainda  a  somora  do  *cn 
grande  nome.  Os  rebeldes  sóconservão  as  praças,  que  não 
tem  sido  investidas.  Faltou  o  segundo  baluarte  da  Uber- 
dade ;  os  12^  homens  de  Ballestero» ,  de  que  se  fallava 
cm  Madrid  e  em  Paris,  estão  reduieidos  a  \$ ,  segundo 
o  Diário  do»  Debate»,  c  o  Monitor  ;  e  era  sumtna  só 
resta  Cadn ,  (quando  o  author  escrevia )  porque  as  mui* 
praças  se  rendèrão  quando  tenha  cabido  o  grande  baluar- 
te. Porém  Cadh  !  Oh  !  a  Inexpugnável ,  o  Segundo  G'i- 
braltar !  Alli  se  desfarão  as  furiosas  e  encrespadas  ondas 
dos  Exercito»  fanáticos ,  e  inquisitórios  (2;;  c  entretanto 
continuem  as  tramóias. 

Continuárão  e  se  multiplicárão  no  mez  dc  Agosto  com 
fervoroso  zelo;:  Algumas  prisões,  pelas  quaes  levantuvão 
ao  Ceo  seus  gritos  os  tramoistat  motivárào  huina  provi- 
dencia ,  cujo  espirito  deve  citudar-sc  na  Declaração  dada 
u  26  de  Agosto  no  Porto  de  Santa  Maria.  He  impossí- 
vel ponderar  as  tramóias ,  que  se  forjarão  em  hum  curto 
período  dc  leves  desgostos.  O  Reitaurador  observava ,  e 
catlava-scí  entretjanto  que  os  periodistas  Liberaes  de  Pa- 
ri», ede  Londres  persagiavão  humu  guerra  civil,  só  vião 
na  Península  traições,  e  assassínios ,  e  aguçados  os  pu- 
nimos dos  Realistas  Hetpanhoe»  para  cravados  nos  herói- 
cos peitos  de  nossos  Libertadores.  Com  grande  seriedade 
disse  o  Cóurier  Inglez,  c  o  copiarão  os  periódicos  revo- 
lucionários de  França  »qne  a  Regência  havia  passado  u 
ponto  de  prender  a  vários  soldados  Frances**.»  E  ftni-voa 
lá  dos  periódicos!  pode  dizer  o  Retlaurador  com  Buona- 

■  - 

(2)  Falíamos  o  idioma  do  muitos  Senhores  Deputadas 
das  duas  Camaras ,  a  quem ,  já  se  sabe ,  toca  e  uttirige  o 
jut  et  norma  ioquendi. 
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parle.  Todas  «tas  sombras  e  rmvemzinbas  se  dissipúrào 
no  dia  de  S,  Ltiíx,  anticipando-se  o  Rettatirador  a  pro- 
gnosticar a  união  intima,  que  reinaria  naquclle  dia  entre 
o» Realista*  Fromexs  e  lUspanJsoes,  edando  depois  pon- 
tu»li»sima  conta  das  fraternaes  tolemnidadet ,  que  tanto 
aftligírà© ,  e  deaconcerlámo  o»  artífices  de  iranitnai,  que 
tinhào  expedido  circulares,  e  acreditados  rumores  de  que 
a  25  dc  Agosto  N  publicaria  hum  novo  pacto,  hum  ju- 
bileo  plenissimo,  huma  fusão  estupenda  ,  e  outros  desati- 
nos ,  que  nos  envergonhamos  de  indicar ,  ao  menos  em 
respeito  aos  nossos  Doutrinários  de  duas  classes,  em  cu- 
jas cabeças  geométricas  tiverào  cabimento  tantos  mons- 
tros abortados  pela  tramóia.  Antes  de  8  de  Agosto  se  an- 
nunciou ,  e  depois  dc  12  se  celebrou  com  algazarra  a  tão 
desejada  morte  do  Restaurador  :  podéramos  chamar  a 
juizo  aos  Senhores,  que  em  sitios  públicos  e  marcados  se 
saboreufràp  corç  a  desapprovaçâo  da  Canalha  frades- 
ea  |  e  a  Cif  rijada  do  lies  lavrador ,  porem  ainda  nào 
be  tempo  de  apresentar  a,o  publico  o  nosso  Apocaly- 
pse  politico,  nem  de  envergonhar  aos  que  assim  talião, 
perguntando- Uiea  como  Tettuliauo  aos  Novadores :  quem 
sois  vót  r  e  donde  tenda  vindo  f  Parodiando  só  esta 
iormoe>u  pergunta  ,  condutunaríamos  ao»  da  Canalha 
a  huma  eterna  ignominia;  porém  detem-nos  a  considera- 
ção ,  de  que  não  lie  justo  aggravar  a  clavsses  inteiras  pelos 
«utravioct  e  vozerias  de  nuns  poucos.  Por  agora  basta  des- 
auentillo»,  asseguiando  ú  face  do  mundo,  que  o  Restau- 
rador teea  recebido  das  autboridades  protectoras  mui  bou- 
roso»  testemunhos  do  mais  singular  apreço ,  e  considera- 
ções, que  pcaborão  o  seu  mais  fino  reconhecimento;  exa- 
ctamente nos  diaa  que  se  julgava  agoni&atitc  gozava  a  me- 
lhor saúde,  e  robustez;  fallào  os  fátetos,  c  eiles  são  mais 
convincentes  que  os  •yllogietnos  das  tramóias. 

Urdírân-se  outras  muitas  com  mais  ou  menos  sagacida- 
de. Não  Sei  fortuna  o  rumor  de  empurrar  o  milagre  do 
incêndio  do  Espirito  Santo  aos  Realistas ;  porem  conti- 
nuando S.  A.  R.  o  Senhor  Duque  de  Angoult-me  sua 
marcha. triunfante,  e  gloriosíssima,  o  génio  maléfico  da 
discórdia  agitava  seus  fachos,  e  o  fumo  seguia  a  direcção 
do  Norlc  ao  meio  dia.  Em  vão!  com  o  maior  gosto  copia- 
mos estas  mui  verdadeiras  palavras  do  Jornal  dos  Debates 
de  23  de  Agosto,  que  inserto  também  o  Monilur :  »  He 
impossível  ponderar  a  veueração  que  merece  o  Senhor  Du- 
que 'io  Angouíêmc:  a  sua  religião,  a  sua  inteireza,  a  sua 
paciência,  a  sua  humanidade,  e  o  seu  valor  são  ap|>lau« 
dtdos,  e  exaltados  ate  ás  nuvens  pelos  Ilcsnanhoes  Rea- 
listai :  e  sua  palavra  he  tão  poderosa  cm  nespanha,  co- 
mo o  seu  Exercito,  n  Nada  se  exaggera ;  e  pode  assogu- 
rar-se  que  S.  A.  R.  he  tão  amado  e  idolatrado  dos  Rea- 
listas de  Uetpanha,  como  aborrecido  dos  malvados  tra- 
moistat,  que  be  quanto  sc  pode  dizer.  Chegou  o  seu  atre- 
vimento ate  a  forjarem  hum  certo  pacto,  foro,  ou  testamen- 
to politico.  Foi  preciso,  que  o  mesmo  Jornal,  c  o  Mo- 
nitor aceudissem,  como  nós  antes  havíamos  feito,  e  a  Ga- 
zeta em  soccorro  da  verdade,  dizendo;  nKm  fim  ne- 
nhuma Capitulação  politica  se  tem  proposto,  nem  propo- 
rei ás  Cortes;  mas  em  todos  os  tempos,  e  em  todos  os 
paizes  se  tem  concedido  Capitulações  jxstoaes  (3)  para  ter- 


(.1)  Já  qu*  por  esta  vez  estamos  perfeitamente  de  accor- 
do  com  o  Senhor  Diarista,  desejaríamos  que  no»  ex- 
plicasse estas  palavras  =  Capitulações  pessoaes  :  porque 
a  dizer  a  verdade  nós  os  IJespanhoes  andamos  num  pou- 
co atruzados  no  conhecimento  daquillo  que  elle  chama 
Capitulações  pessoaes,  e  que  filosoficamente  fatiando  po- 
deria dizer-se  com  propriedade  thooria  das  Capitula- 
fóes.  Se  a  tbeoria  lie  nova ,  ou  de  todos  os  tempos ,  e  de 
todos  os  ptiizea,  lie  esta  huma  questão ,  que  melhor  que  o 
Hctlautaditr ,  deslindaria  hum  Grocio,  que  em  seu  saber 
iinmeuso  achava,  rocursos-para  ingerir  alguns  ramos  dono*- 
«ai  theor ias  de  direito  das  gentes  na  arvore  genealógica  dc 
todos  os  tempos,  e  de  todoB  os  paizes.  Nós  humildemente 
confessamos,  que  non  cuivis  hect  adirc  Corinihum. 


minar  as  revoluções.  O  Rei  disse  em  «eu  discurso  de  aber- 
tura da  ultima  Sessão:  «  Que  Fernando  ^7/scja  livre  para 
dar  a  seus  povos  instituições,  que  só  devem  emanar  del/e, 
c  que  assegurando  o  seu.  socego,  dissipem  as  justa»  ia- 
quietações  da  França.  Desde  esse  momento  cessarão  'a 
hostilidades.  Na  vossa  presença,  Senhores,  li»  empoar 
a  minha  palavra,  » 

Nem  o  Senhor  Duque  de  Jingoulcmc,  nem  o  Governo 
do  Rei  tem  esquecido  estas  palavras  Reaes.  Jámais  capi- 
tuLaráò  com  os  revolucionários.  Jámais  trataráõ  com  ai 
Cortes ,  como  Corpo  politico.  Continua  o  Diário  o  seu 
discurso  nos  termos  que  já  publicou  a  nossa  Gazeta,  e  con- 
clue  assim : 

v  Esperamos  os  acontecimentos  de  Cadiz  :  haja  paciên- 
cia por  alguns  dias,  e  saberemos  a  que  ater-nos.  Con/br- 
mão-se  exaclissimamente  estas  palavras  á  situação  po/iti- 
ca,  em  que  nos  achamos,  depois  da  gloriosa  e  immortai 
acção  do  Trocadero,  e  das  transacções  diplomáticas  an- 
nunciadas  ofiicialmente  na  gazeta  de  b ontem.  Precisados 
a  interromper  aqui  estediscunto  sobre  as  tramóias  liheraes, 
só  acerescentaremos  duas  reflexões  de  L.  C.  Duckateau, 
Tenente  Coronel  do  E.  M.  etc.  (4)  na  sua  bella  obra  pn- 
blicada  este  anuo:  « Sendo  Cadn  o  único  ponto  que  os 
furiosos  revolucionários  olhão,  como  sua  salva  guarda 
contra  os  golpes  da  viugança  nacional  ,  lizongeando-se 
de  que  naquella  fortaleza  poderão  mofar  do  Poder  lled. 
ou  ao  menos  escapar  por  mar ,  he  dc  crer  que  sua  retira- 
da lhes  seria  hum  pouco  perigosa,  porque  huma  »'-»quj- 
dra  ligeira  Francesa  poderia  igualmente  servir  tanto  par. 
os  apanhar  como  para  os  bloquear.  Devemos  também  con- 
fiar que  todos  os  Governos  tomaráõ  o  judicioso  parti-J* 
de  entregar  estes  Inimigo*  Públicos}  e  que  não  >e  dar» 
jámais  ao  mundo  o  escandaloso  espectáculo  de  verregecidas, 
rebeldes ,  e  homens  em  fim  carregado*  de  todos  os  criam 
politico»,  ostentando  nos  paizes  estrangeiros  bum  luxo  ia- 
sultaule  (Pag.  67.)»  Apag.  71  conclue  assim  o  seu  opús- 
culo: «Se  fosse  necessário  trazer  autboridades  cm  apoio 
da  nossa  opinião,  para  converter  os  incrédulos,  citaría- 
mos as  de  dois  homens  celebres  Burke  e  PUt.  Hum  pro- 
vava cm  seus  escriptos ,  outro  cm  seus  discursos  no  Par- 
lamento de  Inglaterra:  «  Que  jamais  hum  Governo  sá- 
bio devia  tratar  com  revolucionários ,  porque  he  coisa  sa- 
bida ,  que  o  seu  suslema  tem  por  objecto  transtornar  a 
Ordem  Social.» 

Idem  30. 

O  Tenente  General  Conde  de  IlespanJia  dirigio  ea  i7 
do  presente  mez,  ao  Excellenlissimo  Senhor  Secietario 
dos  Negócios  da  Guerra  o  officio  seguinte: 

» Excellcntissimo  Senhor, —  Graças  a  Deos  :  os  esfor- 
ços do  Exercito  alliado  libertador  ,  e  das  Tropas  Reaes 
Hespanltolas  forào  coroados  com  o  mais  feliz  resultado. 
A  Capital  de  Navarra ,  a  interessunte  praça  e  Cidade  de 
Pamplona,  se  acha  livre  do  jugo  revolucionário,  que  li- 
nha opprimido  n  seus  leaes  habitantes,  que  forào  os  pri- 
meiros, que  sem  mais  recursos ,  que  sua  fidelidade,  camor 
a  EIRei,  lcvantárào  o  braço  contra  o  fatal  sistema  des- 
truidor do  Altar  e  do  Tlirono.  No  fim  de  cinco  mezes  de 
hum  tigoroso  bloqueio,  e  sete  dias  dc  trincheira  aberta,  ?* 
via  arvorada  na  Cidadulla  ás  cinco  e  meia  du  tarde  do 
dia  de  bontem  a  bandeira  branca  em  sigiial  de  pnrlamcn- 
to ,  q>»e  terminou  com  a  Capitulação ,  concedida  pelo  Ex- 
cellenlissimo Senhor  Marechal  de  França  Marquez  cie 
I^auriston  ,  Commandanlc  em  Chefe  do  b.'  Corpo  do 
Exercito,  ficando  a  Guarnição  prisioneira  de  guerra;  cu- 
ja capitulação  remetterei  a  Vossa  Excelleneia  ,  para  co- 
nhecimento de  S.  A.  S.  a  Regência  do  Reino. 

nO  fogo  de  8  baterias  de  seis  peçus  de  24,  posta*  a 
frente  da  segunda  por  d  leia  para  destruir  os  fogos  do  ba- 
luarte de  Santa  Maria,  os  roveUus,  e  çqntra-guaTtla^ 


(4)  Considerations  sur  la-steccssttc  de  jaize  Lljçixctxc. 
aux  revolutiomiairei  lispagnols.  A  Paris'  .18$?., 
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çtonjignas .  cujas  obras  formão  os  ângulos  salientei  da 
treine  atacada,  rompeo  ao  ratar  o  dia  16,  oferecendo 
hum  espectáculo  grandioso ,  digno  da  Magestade  do  Au- 
gusto Xlonutca,  e  da  Nação  béllicosa ,  e  generosa,  que 
.presta  ú  causa  dElRei  Nosso  Senhor,  e  á  pacificação  da 
7/.  '7 Linha  ,  o  auxilio  de  suas  triunfantes  armas.  Este 
ataque  bastou  para  reduzir  a  obstinação  de  hum  Gover- 
nador, e  de  algu  fis  Chefes ,  que,  allucinando  a  guarni- 
,$ão  ooni  esperanças  tão  fallazes,  como  mal  fundadas,  « 
respondendo  com  insultos  aos  parlarocntarios,  que  varias 
vezes  se  lhe*  yaviào  enviado  para  atrahillos  pela  força  da 
convicção ,  e  do  interesse  próprio  ao  reconhecimento  da 
-authoridade  d' Elliei  Nosso  Augusto  Soberano,  tiahãp 
jurado  sepultar-se  aotes  debaixo  das  ruiuas  da  praça  do 

raenderem-se  e  abjurarem  seus  erros.  O  fogo  sustentado 
praça  eCidaddla  dava  motivo  a  acreditar  que  não  ce- 
deria ate  ter-se  aberto  brecha  nas  obras  da  frente  atacada; 
porem  a  Divina  Providencia  tinha  determinado  que  o 
.Systema  revolucionário  se  visse  destruído  ,  c  extirpado 
deste  baluarte  da  parte  occideatai  da  Monarquia  1  {espa- 
nhola. 

»' Quisera  me  fosse  permittido  poder  tributar  os  devidos 
•elogios  ao  Excellenlissimo  Senhor  .Marechal  de  França 
Marquez  de  Lauriston,  aos  dignos  Genernes,  e  ao  valo- 
xo*o  Exercito  ,  que  arrostando  todos  o»  perigos  e  fadigas 
adiantarão  este  sitio  com  intrepidez  e  actividade  in. 
criveis. 

»A  Divisão  das  tropas  Koacs  do  meu  Commaudo  cora» 
^x>sta  «los  batalhões  I. ,  4/,  e  5.*  de  Voluntários  de  JVa- 
varra,  c  do  Regimento  de  Infanteria  de  Linha  do  Infan- 
te D.  Carioi ,  tem  rivalisado  com  us  Tropas  do  Exercito 
alliado  nos  perigos  e  fadigas  do  sitio. 

"Terei  a  honra  de  remetter  a  Vossa  Excellencia  em  re- 
Jação  separada  os  nomes  dos  Ceneraes,  Chefes  ,  e  Offi- 
ciaes do  Exercito  alliado  ,  que  se  fixeráo  dignos  de  hum 
testemunho  da  benevolência  do  Nosso  Augusto  Soberano ; 
igualmente  o  verificarei  dos  Chefes  c  Officiaes  das  tropas 
ftespanhoku ,  que  nessa  occasião  derão  novas  provas  de 
seu  amor  ao  serviço  de  Elliei. 

"O  feliz  successo,  que  tenho  a  honra  de  aunuuctar  a 
V.  Exc*  nfio  pode  encher  o  vácuo ,  que  deixa  em  nossos 
ieaes  corações  a  ausência  do  Nosso  Augusto,  Amado,  e 
Desejado  Soberano. 

«O  Coronel  D.  Antonio  Montenegro ,  Commandaale 
do  Keal  Corpo  de  Engenheiros,  que  despacho  a  V.  Exc.1 
em  considerarão  devida  aos  perigos  particulares ,  a  que 
seu  zelo  pelo  Real  Serviço  o  tem  exposto,  dirigindo  dia- 
riamente os  trabalhadores  Hespanhoes  na  trincheira ,  po- 
derá inteirar  a  V.  Exc.*  de  outros  particulares,  a  que  a 
estreiteza  do  tempo  me  não  permitte  estender. 

P.  D.  Três  batalhões  Francese*  oceupão  já  aCkladella; 
a  guarnição  sabirá  depois  de  amanhã  19  para  ser  condu- 
zida prisioneira  de  guerra  a  França. 

Porlo  de  Santa  Alaria  23  efe  Setembro. 

( Ainda  que  anteriores  <i  Uberdade  de  Codn ,  não  dei- 
suo  de  ter  interetsantet  at  noticias  de  quanto  a 
precedeo.) 

Viva  Elliei  Absoluto!--:  A 's  11  da  manhã  do  dia  20 
principiou-se  a  bater  Santi-Petri  por  mar,  e  por  terra: 
o  Almirante  Franca  temerariamente  postou  a  sua  Náo 
a  meio  tiro  do  Castello ,  e  era  tão  terrível  o  fogo  que  fa- 
zia ,  que  ás  duas  da  tarde  nos  persuadimos  estava  arden- 
do (segundo  o  fumo,  que  de  si  lançava):  nesta  posição 
se  susteve  ase'  ás  4  e  mela  da  tarde ,  hora  em  que  foi  to- 
mado o  dito  Forte  com  perda,  secundo  dizera,  dc  250, 
mortos  inimigos  ,  e  oulxos  tautes  léridos,  e  prisioneiros. 

Entretanto  que  a  Náo  Almiranta  se  batia  a  pé  firme, 
duas  Fragatas  de  Guerra  velejando  ora-«Ie  hum',  ora  de 
outro  boido,  o  incnmmodava  muito,  não  se  descuidando 
as  Canhoeiras ,  nem  us  forças  de  terra'. 

Na  manhã  de  21  náo  cessarão  dc  emigrar  para  Cadiz  io« 


fui  idades  de  famílias  4a  JUha,  o  ujujf  consternou  muito 
aquelle  povo.  Na  mesma  manhã  passou  de  Cadit  á  Ilha 
o  Batalhão  de£.  Marçal  tuacUeOto,  e  cabisbaixo ,  ape- 
lar de  se  lhe  haner  coíiiujuijicndo  dc  oflicio  a  patranha , 
-de  que  o  Herodes  iiicgo  etté  lmre  á  testa  de  12*000  tw- 
icnies  ! 

A  guarda  do  Canal  de  Herrera  composta  de  40  Pro- 
viociaes  de  Cadh  passou  antes  da  noite  ao  do  Trocadero 

em  hum  barco  de  Málaga,  e  entrarão  hontem  aqui  lou- 
cos de  contentes. 

Hoje  ás  6  horas  da  manhã  se  começou  a  bombear  Ca- 
di*,  e  bum  fogo  geral  em  toda  a  linha.  A's  11  nada  se 
via  daquelle  povo,  pek>  deuso  fumo,  que  o  cobria.  A's 
11  e  meia  cesscu  o  fogo,  depois  deter  lançado  em  Gad** 
(para  ensaio)  124  bombas.  Até  agora  que  são  as  10  da 
noite  ,  não  tem  occorrido  outra  novidade ,  que  o  lurem 
passado  da  Ilha  para  cá,  5  Provinciaes  de  Xeret. 

■  > 

•  ».  . 

LISBOA  7  de  Outubro.  , 

REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR 
GENERAL. 

Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  ch\  27  de 
Setembro  de  1823. 
ORDEM  DO  DIA. 
Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguei,  Comtuan» 
daiUc  em  Chefe  do  Exercito,  Determina  que  dosflospi- 
taes  Regimentaes  dos  Corpos  do  Exercito,  aejáo  enviadas 
á  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  ,  relações 
dos  medicamentos  que  precisão  calculados  para  seis  me» 
zes ;  a  hm  de  lhe  serem  fornecidos  aquelles  em  que  depois 
de  compostos  entrarem  drogas  das  que  se  acbão  no  Depo- 
sito ,  e  Manda  o  Mesmo  Senhor  transcrever  nesta  ordem 
o  Aviso  que  recebeo  de  Sua  Magestade,  a  fim  de  ter  a 
devida  execução. 

AVISO. 

Senhor,  —  Sua  Magestade  Ordena  que  Vossa  Alteza 
expessa  Ordem  ,  para  que  entrando  cm  qualquer  llospir 
tal  Regimental  Officiaes  que  não  pertençao  aos  Corpos, 
oCom mandante  do  Corpo  a  que  o  Hospital  disser  respei- 
to o  fuça  logo  constar  ao  Coatador  Fiscal  da  ThesouraT 
ria  Geral  das  Tropas,  afim  de  que  suspenso  o  abono  dos 
vencimentos  de  taes  Officiaes,  possão  reverter  a  beneficio 
do  Hospital ,  para  indemnização  da  despesa  que  os  mes- 
mos Officiaes  alli  houverem  feito  com  o  seu  curativo.  = 
Deos  guarde  a  Vossa  Alteza.  Paço  da  Bemposta  em  20 
de  Setembro  dc  1823.  =  Senhor  Infante  D.  Miguel.  = 
Conde  de  Sub-Serra.  —  Conde  de  Barbacena  Franch- 
co ,  Chefe  do  Estado  Maior  General. 

«-  — 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 
Estatística  do  met  de  Setembro  de  1823. 
Entrarão  Officios  de  diversas  Authoridade*  -    -    -  209 
Requerimentos     -    -    -    -    -    -    -    -    -  4õf> 

Expedixão-se  Decretos    ---------  33 

Consultas  resolvidas  -------    -  3õ 

Alvarás,  Cartas,  Padrões  e  Folhas  -    -    -  21 

Avisos  -  541 

Despachos  lançados  no  Livro  da  Porta  -    -    -    -  660 
MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA. 
Estatística  do  expediente  da  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  de  Justiça  no  me*  dc  Setembro  do 
corrente  anno. 

Cartas  Regias  -  8 

Consultas   -    --    --    --    --    --  "V  -  31 

Decretos     .    .....    -    --    --    --    --  18 

Avisos   -    -    -    --    --    --    --    --    -  871 

Requerimentos  cora  Despachos  441 
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No  dia  26  de  Sctcrabrfe  o  Doutor  Franeiteo  Maria  de 
Almeida  de  Ateoedo  e  Faseoncellos ,  o  o  Bacharel  João 
de  Mello  Soara  e  V atrohcMot ,  tiver&o  a  honra  de  feli- 
citarem aS.  Magcstade  El  Rei  Nosso  Senhor,  em  nome  da 
"Cataiara  Restauradora  àe  Lafões  ,  o  que  o  Mesmo  Augus- 
••to  Senhor  aeolheo,  e  agradeceo  nos  termos  mais  benigno». 


»       ■     a  ú      4  » 

Pela  Secretaria  de  lotado  tios  Negócios  da  Marinha  se 
faz  publico,  (jue  no  dia  11  do  corrente  mez  deve  sahir  o 
"Correio  Marítimo  para  os  Ilhas  àa  Madeira  e  Açora,  na 
fórma  do  costume.  .... 


Banco  de  Lisboa  7  de  Outubro  de  18*3. 
"Compra  do  Papel  8óè  (desconto  141  p.  C.) 

Venda-    -    -    -  flM  (desconto  14*  p.  c.) 

Compra  de  Patacas  Brasílicas  a  850,  e  Hesnanholas  a  842. 
Compra ,  e  vende  Títulos  de  Divida  'Publica  liquidados. 


Publicações  Litterarias. 

Imprimio-sc  hum  livrinho  muito  devoto  ,  contem  a 
Missa  toda  e»n  Portuguez ,  Orações  para  antes  e  depois  da 
Communhâo;  c  oiitras  mais,  a  novena  de  N.  S.  da  Ro- 
cha, Imm  bello  Exame  de  Conscienria,  e  varias  outras 
ntevoções :  vende-se  nas  lojas  de  Joáo  Henrique* ,  no  fim 
da  rua  Augutla  ;  na  de  Caetano ,  tia  rua  Áurea  j  e  no 
Collegio      calçada  dc  Snnla  Anita  N.  96. 

Sabio  á  luz  a  Dcfeza  dc  Pinto,  contra  o  poder  doira* 
*>lo  de  Lastro,  na  qual  se  mostra  que  José  Joaquim  de 
Castro,  "nem  seu  Pai,  nem  Jacob  de  Castro,  forão  In- 
ventores nem  Introductores  da  Agua  de  Inglaterra  ,  por 
quanto  ha  cento  e  quarenta  e  dois  annos  tinha  sido  pu- 
blicada a  instancias  do  Senhor  Rei  D.  Pedro  II ,  em  14 
de  Abril  de  1681,  a  qual  se  acha  impressa  em  diversos 
livros;  e  como  o  mesmo  Castro  novamente  pertende  sus- 
citar huma  questão  contraria  aos  direitos  de  todos  os  Phar- 
inaceuticos,  e  já  ultimamente  decidida  porConsultas ,  es- 
te  o  motivo  porque  se  ann anciã  ao  Plíblico  apresente  de- 
fdza ,  e  os  Documentos  das  reprovações  e  corrupções  que 
em  varias  tempos  se  tem  notado  na  sua  composição ;  av- 
Min  como  a  compra  de  testemunhas  falsas,  w  muitos  ou- 
tro* Documentos.  At-ha-sc  oiu casa  do  mesmo  Pinto,  rua 
dos  C«pellista*  N.  118. 

Annuneios. 

Nos  dias  27 ,  29 ,  e  30  do  corrente  mm  de  Oútubrõ  , 
se  hão  de  põr  em  Praça  ,  no  Conselho  da  Real  Fazenda", 
os  bens  da  Capella  instituída  por  D.  Diogo  Manoel  de 
Aragão,  em  Palmclla,  para  se  arrematarem  no  ultimo 
dos  ditos  dias  ,  pelo  maior  lanço  que  se  offerecer  sobre 
a  avaliiição,  livre  de  Siza,  e  pago  em  Títulos  liquidados 
da  Divida  Publica ,  pelo  valor,  que  elles  representarem, 
na  conformidade  das  ultimas  Renes  Ordem. 

Pela  Repartição  da  Intendência  Geral  da  Policia  se 
ordena*,  a-  quem  quizer  conduzir  bircadas  dc|>edra  de  cal- 
çada, para  onde  se  lhe  determinar,  a  menos  de  3:200  rs. 
Cnda  bitrcaJa ,  se  dirijào  u  casa  d »  Mestre  das  Calçadas 
Jirnio  \\lnnocl  Rodrigues ,  na  rua  de  S.  João  dos  Bem- 
vttsaJot  N;  26,  para  lhe  receber  o  menor  preço  a  quem 
por  menof  a  quizer  conduzir  em  todo  o  presente  unno. 

r*reeisa->e  paru  governanta  de  huma  casa  com  família, 
de  huma  Seimora  de  quarenta,  ou  pouco  mui»  annos  de 
iilade,  fornecida  com  as  qualidades  necessárias  para  este 
fim,  e  sobre  tudo  as  dc  probidade  ebons  costumes:  quem 
se  achar  nestas  circunstancias,  procure  na  loja  da  Gazeta. 


F.  Tsehcmay,  residente  nesta  Corte  desde  1811,  de- 
dicado á  Instrucção  Publica  ha  mais  de  trinta  annos, 
morador  na  rua  do  Quélhas  N.  6,  annuncía,  que  ensina 
methodica mente  a  ler,  e  escrever  as  línguas  Portuguesa, 
llespanbola,  Franceza,  e  Alemã;  Arithmetica ,  e  diífe- 
rentes  Sciencias  relativas  ao  C^mmercio ;  igualmente  que 
se  oceupa  ern  Escritura  de  Livros,  Traducções,  Arranjo» 
de  contas,  ele  ;  e  que  possue  Vocabulários,  (}ra  mm  ati- 
ças ,  Diálogos,  Themas,  Diccionarios ,  e  outros  Livros 

Estudo  dos  seus  Discípulos. 


.Elementares 

Pertende-se  vender  a  quinta  das  Panello»  no  Poço  do 
Bispo ,  na  estrada  para  àl.  Cornélio ,  que  consta  de  casas 
hobres,  vinha,  arvores  de  fructo,  e  terras  para  hortali- 
ças ,  e  abundância  de  agua,  be  foreira  etn  parte  ao  Ex- 
vellentissirno  Senhor  Marquez  Mordomo  Mór  em  dez  mil 
reis,  e  que  foi  dcJoáo  dos  Santos  Rocha:  quem  a  quizer 
ver  e  comprar,  achará  na  mesma  as  necessárias  indicações, 
e  com  quem  trate  do  preço. 

Na  rua  dos  Retroseiros .  loja  N.*  1 19 ,  ha  para  vender 
huma  farda  nova  de  uniforme  rico  de  Tenente  Genera\. 

Quinta  feira  9  pelas  três  horas  da  tarde  se  ha  de  faz«r 
leilão  da  mnbih'a'de  huma  casa  na  rua  do  Conde  N.  18, 
és  Janeltas  V erdes ,  em  o  ultimo  andar  da  parte  esquer- 
da, consta  de  trastes,  vidros,  e  louça. 

Pelas  quatro  horas  da  t&rde  do  dia  13  do  corrente  Ou- 
tubro ,  na  presença  do  Desembargador  Corregedor  Juu 
dos  Orfnos  Luiz  José  de  Moraes  Carvalho,  na  rua  dm 
Cordoes  de  Jesus  N.*  41 ,  se  ha  de  vender  huma  proprie- 
dade de  casas,  «ita  na  rtia  de  S.  Filippe  Ncri  ff.  36. 
37  ,  e  38 ,  Freguezia  de  &  Mamede  ,  contendo  seis  por- 
tas  de  frente ,  primeiro ,  segundo  andar  e  aguas  furtada' , 
com  seu  grande  quintal  foreiras  á  Congregação  do  Espi- 
rito Santo,  avaliadas  em  2:400:£000  rs. ,  que  se  vende  a 
requerimento  de  Maria  Antónia  de  Miranda ,  Vima, 
para  pagamento  dc  legitimas  a  seus  filhos.  He  Escrivão  o 
dos  Orfàos  Pauto  Profirio,  defronte  do  Jardim  do  Re- 
gedor, ao  Passeio. 

Desde  o  dia  .13  do  corrente  mez  de  Outubro  de  1823, 
principia  ndo-se  ús  nove  boro  da  manhã,  no  Auditório 
Ecclesiastico ,  da  Cidade  do  Porto ,  por  bem  da  Real  Fa- 
zenda ,  bÔO  de  ser  arrematados  ús  bens  e  perrsões ,  na  me - 
ma  Cidade,  e subúrbios,  de  7ooV>  da  Roclus  Pinto,  quan- 
tos bastem  jHira  a  solução  do  alcance  em  que  se  acha, 
para  com  a  mesma  Real  Fazenda  e  custas:  quem  nelles 
quizer  lançar,  e  vêr  os  lilulos  e  louvações,  se  poderá  di- 
rigir ao  Cartório  de  João  Luh  de  Mello,  residente  a» 
Paço  Episcopal  da  mesma  Cidade. 

No  dia  16  do  corrente  Outubro,  ao  meio  dia,  oa  rua 
do  Crucifixo  N.  3,1.*  andar,  se  ha  de  vender  ern  leilão 
público  a  quinta  denominada  Odreiro,  situada  em  Va\ 
de  Orelfta ,  na  Freguezia  de  Sacavém ,  cuja  quinta  consta 
de  vinha,  pomar  de  espinho  e  caroço,  horta  com  bom 
tanque,  poço  de  nora  com  boa  agua,  casas,  ndèga,  la- 
gar, e  mais  uccom.nodaçòes  necessárias:  quem  a  quizer, 
a  pode  ir  ver ,  é  as  mais  informações  se  poderáò  obter  na 
dita  casa  de  leiloes. 

Quem  qttizer  arrendar  a  quinta  de  V Hia  Nova  doSõn- 
to  de  IA  Rei,  no  Termo  dc  Lamego,  pódc  diri^ir-se  to- 
dos os  dias  de  tarde  a  casa  da  Viscondessa  dc  Villa  No- 
va do  Souto  de  El  Rei,  nesta  Cidade,  aoCa6cfO  do  Bol- 
la. 

Quem  quizer  comprar  dois  tanques  de  guardar  azeite, 
falle  com  Joaquim  Pedro  da  Siloa  Franco,  morador  nj 
rua  do  Arco  do  Bandeira  N."  27,  4.'  andar. 

Quem  quizer  tomar  huma  loja  de  bebidas  de  trespasse , 
e  huma  taverna  annexa,  N,"  10  e  12  no  largo  da  Estrel- 
la  ,  falle  ua  mesma. 

f  Com  esta  sahe Supplemento  com  os  O/Jicios  de  Cadiz.) 


LISBOA* :  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Licença  da  Real  Cortmiuâo  de  Catturá. 


Gooqle 


SUPPLEMENTO  AO  N.  238 

LISBOA  8  de  Outubro. 

AS  cartas  de  oíTicio ,  que  adiante  publicamos  ,  "emo- 
vern  todas  as  duvidas ,  que  ainda  podiào  existir  cm 
alguns  espíritos,  sobre  o  final  resultado  da  liberdade  de 
fc>.  Al.  Catholíca,  restituído  á  plenitude  de  seu  poder  e 
autboridade  legitima.  O  Correio  que  os  trouxe  partio  do 
Porto  de  Santa  Maria  depois  de  alli  ler  chegado  Elliei 
e  toda  a  Família  Real ,  acompanhados  deste  Porto  Real 
por  S.  A.  R.  o  Duque  de  Angouleine,  com  hum  brilhan- 
te e  numeroso  Estado  Maior  do  lixercito  Franee-.,  e 
muitos  Hetpanitoet,  de  todas  as  graduações,  tendo-se  de- 
morado no  camiuho,  por  ter  seguido  a  estrada  de  Sevi- 
lha ,  donde  sahio  a  2  do  corrente,  e  ter  sido  detido  perto 
de  Zofra  por  huma  banda  de  dispersos  Constitucionacs , 
que,  como  salteadores  infeslão  as  estradas.  He  natuial 
que  o  publico  espere  com  impaciência  ter  conhecimento 
das  circunstancias,  que  precederão  e  derâo  cousa  úquelle 
memorável  acontecimento ,  c  por  isso  nos  apressamos  a 
publicar  as  que  se  seguem  ,  que  podemos  aliançar  como 
verídicas,  e  damos  como  ofliciaes.  , 

Aterrados  os  habitantes  de  Cadh,  e  da  íllta  de  Lcno 
pelos  estragos  que  fuera  o  bombeamento  do  dia  23  dc- Se- 
tembro, havendo  cahido  perto  de  ÕO  I minhas  na  Cidade, 
«•  escasseando  cada  vez  mais  os  viveres  depois  da  tomada 
de  Sanli-Pelri ,  e  á  proporção  que  a  Costa  Ioda  do  Le- 
vante se  hia  submettendo  ás  armas  dc  ElRei  e  de  seus 
Ailiados,  a  necessidade  e  o  terror  inspirou  entre  o  povo 
kuma  nova  resolução  de  se  remir,  n  qual  já  j>or  vezes  ti- 
nha sido  reprimida  pelos  furiosos,  com  exemplos  da  mais 
violenta  severidade,  mas  por  fim  se  communicou  aos  Vo- 
luntários de  Cadiz,  qr.e  sendo  os  menos  compromettidos, 
erào  òs  mais  sacrificados  ;  a  figura,  que  então  tomarão 
ms  cousas  em  Cadh,  fez.  prever  aos  Deputados  das  Cortes 
e  aos  chefes  da  facção  dominante ,  que  por  momentos  o 
desenlace  desta  posição  hia  ser  para  elles  trágico,  pois 
que  tudo  annunciava  hum  ataque  ger.il,  que  devia  ser 
tanto  mais  para  recear,  que  já  a  fermentação  entre  huma 
grande  parte  da  guarnição  se  fazia  sentir.  No  dia  20  ha- 
via o  Generalíssimo  Duque  dc  Angoulcme  fixado  o  seu 
Quartel  General  em  Chiclana,  que  era  o  lado,  por  onde 
S.  A.  K.  propunha  dirigir  em  pessoa  huma  parte  do  ata- 
que grande.  Vários  pontos  principaes  estavào  já  em  poder 
dos  Francczcs;  as  tropas  embarcadas  em  Rota  e  6'.  Lu- 
far para  cooperarem  do  lado  da  hall  ia;  cm  Porto  de 
Santa  Maria,  Porto  Real,  e  por  toda  a  parte  se  espe- 
rava o  signa!  fatal  du  terrível  explosão  e  luta,  que  de- 
pendia somente  de  hum  instante  de  tempo,  e  vento  fa- 
vorável a  qualquer  hora  que  fosse. 

A  Tropa  Francesa  liada  na  superioridade  que  se  sen- 
tto  sobre  os  Con«titucionaes  (que  durante  toda  esta  Cam- 
panha em  parte  alguma  lhe  1'^zerâo  frente,  desempenhan- 
do bem  perfeitamente  o=  Fcntota  in  lingua,  pcdibuxquc 
fxtgacilnuzzz),  eslava  cheia  de  impaciência  de  assignalar 
o  seu  valor,  e  de  colher  os  louros  que  esta  liella  empreza 
Jfic  ofierecia  ;  a  generosidade  do  Príncipe  Generalíssimo 
no  Trocadero ,  o  interessante  objecto  de  seus  nobres  es- 
forços, a  santa  causa  que  o»  armava,  a  noticia  da  toma- 
da de  Pamplona ,  da  prisão  de  fíiego ,  «la  entrega  do  for- 
te de  Saitti' Petri  ,  o  clamor  geral  dos  Povo»  da  liespa- 
ttha  ,  tudo  espalhava  pelas  fileiras  alhadas  hum  santo  en- 
thusia&mo  ao  mesmo  tempo  que  o  recinto  de  Cadiz  e  da 
ilha  ofierecia  bum  espectáculo  l>em dilTerente. 

Isto  succedia  nos  di.is  que  precederão  a  Sextà  feira  26 
de  Setembro,  em  que  huma  nova  aurora  raiou  para  Ift  í- 
jtantia.  Nesse  dia  vendo  OS  Ministros  que  o  partido  maior, 
ou  para  melhor  dizer  todo*  os  partidos  ,  á  excepção  dos 
'Contmunero»,  contra  o  qual  todos  os  mais  se  unirão,  es- 
tavào decididos  a  pôr  termo  a  tantas  desgraças,  apresen- 
tárão-se  em  Sessão  secreta  das  Cortes,  e  luerão  huma  pin- 
tura exacta  do  estado,  em  que  se  achava  a  causa  que  de- 
fendiâo,  c  que  elles  julguvno  nào  se  poder  mais  susten- 
tar. A  perda  do  Trocadero,  a  do  Castello  dc  Santi' 
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Petri  ,  o  bombeamento  do  dia  23  ,  outro  que  se  pre- 
parava com  apparencias  ainda  mais  funestas  ,  o  amea- 
ço de  hum  desembarque  immediato ,  a  falta  de  numerá- 
rio, os  Commerciantes,  e  Proprietário-  declarando  que  só 
dariâo  dinheiro,  se  por  força  lhe  fosse  extorquido,  as  no- 
ticias desfavoráveis  que  de  lodos  os  lados  da  Península 
lhe  chegavão,  tudo,  disserão  elles,  os  c  mduzia  ao  maior 
precipício,  e  pediào  ás  Cortes  que  adaptassem  huma  me- 
dida decisiva.  Estas  depois  de  tres  horas  de  deliberação, 
mandarão  passar  a  representação  do  Ministério  a  huma 
Commissâo,  e  no  dia  immediato  se  'congregarão  pela  ul- 
tima vez  em  Cadiz  para  terminarem  suas  Sessões,  deci- 
dindo com  grande  maioria  de  votos  que  se  concedesse  ao 
Governo  Ioda  a  authoridode  para  negociar  do  melhor 
inodo  possível.  O  Ministério  logo  que  Obteve  esta  facul- 
dade se  apresentou  a  ElRei  para  que  mandasse  o  que  fos- 
se servido.  Sua  Magestade  e&oreveo  immediatarnente  a  S. 
A.  li.  o  Duque  de  Angoulcme ,  dando-lhe  parte  de  quo 
se  achava  em  plena  liberdade,  e  que  no  dia  seguinte  pas- 
saria com  toda  a  Real  Família  para  abraçar  a  S.  A.  R. , 
e  tratar  dos  importantes  assumptos  que  em  laes  circuns- 
tancias occorrião.  Não  deixarão  os  cerifeos  do  expirau- 
te  partido  revolucionário  de  fazer  ainda  huma  tent:.:iva 
para  transigir  a  favor  daqnellas  Instituições  ,  que  tanto 
sangue  e  tantos  sacrifícios  tem  custado  á  Hfjnnka  ;  e 
procurarão  empenhar  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  D. 
Carlo»  para  que  sendo  clle  mesmo  o  portador  da  Carla 
dc  Seu  Augusto  Irmão  exigisse  condições  favoráveis  usan- 
do para  esse  fim  da  suo  poderosa  influencia.  S.  A.  R.  po- 
ma respondeo  que  estando  sempre  prompto  a  servir  a  S.' 
M.  Catholíca  ate  á  custa  da  própria  vida  ,  não  queria 
com  tudo  servir  a  mais  ninguém :  o  que  S.  M.  confirmou 
declarando,  que  nunca  na  sua  vida  se  npnrtára  nern  de- 
sejava nparlar-se  para  longe  de  seu  Augusto  Irmão. 

Foi  pois  levada  a  Carta  dc  El  Hei  pelo  sim  Camarista 
Marquez  de  foi  Mediano,  e  o  Sr.  Duque  de  uingOuMlM, 
«pie  se  eslava  dispondo  para  o  ataque,  o  rétebeo  com  a 
satisfação,  que  pode  imaginar-se,  e  mandou  suspender  as 
hostilidades  cm  toda  a  linha;  receando  porefn  (pie  a  or- 
dem não  c  hegasse  a  tempo  tí  Fscpiadru ,  nem  ás  Tropas 
que  naquella  noite  devião  desembarcar  nn  Ilha  de  Lerío. 
Felizmente  porem  suspendeo-se  o  ataque :  mas  em  quanto 
isto  se  passava,  estava  ainda  o  partido  ( 'omniunero  cm 
Cadh  fazendo  os  últimos  esforços,  para  pert uri >ar  o  socego 
publico,  o  vendo  que  liada  conseguia  pelo  meio,  que  lhe 
lie  usual,  dos  tumultos  populares,  procurou  obstar  á  sa- 
bida de  ElRei,  fazendo  com  que  alguns  Chefes  dos  Re- 
gimentos fossem  em  Corpo  representar  ao  General  Fahle* 
que  a  Tropa,  e  as  pessoas  mais  comprometi id.is  exigião 
que  antes  da  sabida  dc  ElRei  lhes  fosse  concedida  alguma 
garantia  pelo  Duque  de  Angoulcme.  Sua  .Magestade  para 
evitar  nestes  últimos  lances  alguma  «cena  desagradável , 
consentio  ainda  em  dinerir  a  sua  sahida  ate  ao  outro  dia, 
mandando  o  General  slla\ca  com  huma  Carta  sua  para  o 
Duque  Generalissimo.  No  officio  que  adiante  se  treslada 
dc  Joaquin  Secerino  Gomes  se  refe/c  o  rnodo  porque  foi 
recebida  esta  ullirna  mensagem ,  e  a  feliz  concluso  do 
drama  revolucionário. 

OFFICIO. 
»» Illustrissimo  e  Exccllcnt  i-.-imo  Senhor  :  —  Com  a  maior 
satisfação ,  c  alvoroço  vou  participar  a  V.  E.  a  agradá- 
vel noticia  do  que  já  S.  Magestade  Catholíca  ,  e  toda  a 
Real  Família  se  achão  em  plena  liberdade,  eque  amanhã 
ás  oito  horas  c!n  manhã  se  ciubareâo  para  Porto  Real, 
aonde  csperíio  o-.  Coches,  que  vão  daqui  por  terra  ate' 
áquclla  Villa,  e  da!li  vão  por  terra  jantar  á  Cidade  dó 
Porto  de  Santa  Maria  com  S.  A.  R.  o  Duque  dc  An-  . 
goultmc.  Queira  V.  Exc.  em  meu  nome  beijar  a  Real 
Alão  de  S.  Alagesuidc  por  tão  plausível  acontecimento , 
sendo  huma  fortuna  inexplicável  o  ter  desapparecido  den- 
tre nós  aquclle  svstema  desorganizador ,  eque  hia  por  mo- 
mentos a  j>ercipltar-nos  em  hum  abysmo ,  ficando  por  es- 
te rnodo  destruídos  os  partidos  encarniçados,  c  sei  las  dia- 
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levava  huma  Carta  de  Kl  Hei , 
eque  bia  acompanhado  do 


bolicas,  que  ameaçavão  a 

llgiosa. 

.  n  O  General  A  lava,  que 
isto  lie,  escripta  por  Elitei,  »Mu*  » 
Intendente  Torres,  forno  lào  mal  recebidos,  coroo  era  de 
esperar.  Logo  ao  desembarque  no  Porto  de  Santa  Alaria 
dirigirão-se  a  Palacio  para  se  apresentarem  a  S.  A.  H.  o 
Duque  de  jingonUme ;  porém  »abindo-lhc  ao  encontro  o 
Major  General  Conde  de  Guilleminot ,  dissedhes  em  tom 
mui  serio  que  S.  A.  K.  estava  jantando,  e  quo  não  lbc 
{aliava ,  dnndo-lhe  ordem  de  imo  ouvir  dellcs  cousa  algu- 
ma, e  que  se  ElKei  não  sc  achasse  alli  até  ao  dia  deúma- 
nhã  .pela  manliã  que  sc  mandaria  fnzer  hum  ataque  geral 
de  -mar  e  terra.  Deste  modo  voltarão  os  liomens  bontcui 
mesmo,  c  dcião  conta  de  tudo  ao  Ministério,  que  estevo 
toda  a  noite  reunido ,  e  boje  pela  manhã  se  apresentou  a 
S.  Mngestade,  dando- se  por  dissolvido,  e  que  podia  Ek 
Ilei  Mandar  tudo  quanto  fosse  servido.  Então  logo  sc  pas- 
sarão as  Ordens  para  a  sabida  daqui ,  devendo  effeituar-se 
amanhã  sem  falta. 

i?  Este  Ollicio,  c  o  que  antecede  vão  por  hum  Cor- 


existência  politica  e  re-      »3.°  Da  nieíma  ferina  prometto  que  qunesqtier  que  je- 
juo as  variações  que  se  fizerem ,  serão  sempre  reconheci- 
das, como  reconheço,  as  dividas  e obrigações  contrahíd&s 
e  pelo  meu  Governo  debaixo  do  actual  s;> 


pela  Nação, 
tema.- 

.  mê?  Também  prometto  e 
raes,  Chefes,  Ofliciaes,  Sargentos  e 


todos  os  Gene- 
do  Exercito  e 


sar  ao  ponto  que  lhes  convier  no  Keino  , 
gurança  de  n:u>  serem  molestados  em  tempo  algrim  por 
seu  comportamento  politico  ou  opiniões  anteriores;  c  qwey 
os  Milicianos  que  o  precisarem  obterão  no  transito  o* 
uieuuos  auxílios  que  os  indivíduos  do  Exercito  perm..- 
ncute. 

n  Os  fíespanhoc*  da  dita  Classe ,  e  os  estrangeiros  que 
uizerem  saliir  do  Keino  poderão  fazeHo  com  igual  UWr- 


que  lhes  convier. 

»  (adi,  30  de  Setembro  de  1323.  — 


Copia  da  Caria  do  Cônsul  de  Sua 
cm  Cadiz. 


< 


Armada  que  até  agora  se  tem  conservado  no  actual  sis- 
tema de  Governo  em  qualquer  ponto  da  Península  coe. 
servaníò  seus  postos ,  soldos ,  c  honras.  Do  roei  mo  modo 
eonseruatúò  os  seus  os  outros  Empregados  Militares,  Ci- 
vis ,  e  Evclesiuslico  que  seguirão  o  Governo  e  as  Cortes, 
eu  que  dci>cndcm  do  svstema  actual ;  e  os  que  em  razão 
das  reformas  que  se  fizerem  nòo  poderem 
lugares,  disfructamõ  ao  menos  metade  do  soldo  < 
mente  tem. 

i  i>5.*  Declaro  e  asseguro  igualmente,  que  assim  os  Mi- 
licianos Voluntários  de  Madrid,  de  Sevilha  c< 
pontos,  que  se  achão  nesta  Ilha,  como  quoesquei 
Hetpankoes  refugiados  cm  seu  recinto  que  não 
obrigação  de  permanecer  aqoi  por  causa  do  seu  emprego, 
rcio  extraordinário  que  julguei  expedir  por  "terra,  pelaiin-    poderão  logo  regressar  livremente  para  soas  casas,  oiipas» 
portancia  da  noticia,  c  porque  a  viagem  das  duas  Cor- 
vetas pode  ser  demorada.    Pedi  ú  Sereníssima  Senhora 
Priucuza  da  Beira  hum  crcatlo  bom  cavalleiro  (Pedro 
Martin»),  c  espero  que  fará  boa  carreira.  O  nosso  Côn- 
sul v«i  dc  madrugada  ao  Porto  dc  Santa  Maria  para  o 
fazer  expedir,  logo  que  cheguem  alli  SS.  Magcstudes  e 
Altezas. 

»Deos  guarde  a  V.  Exc.    Cadiz  30  de  Setembro  de    ouizerem  saliir  c 
1823.—  Uluslrissimo  c  Excclleutissimo  Seidior  Marquei   dude,  e  obterão 
de  Palmellu.—  Joaquim  Severino  Gomes,  n 
Proclamação  de  S.  M.  Cátlwlica. 

n  Hespanhoes : —  Sendo  o  primeiro  cuidado  de  h  um  Hei 
o  procurar  a  felicidade  dos  seus  Súbditos,  c  sendo  incom- 
patível esta  com  a  incerteza  sobre  a  sorte  futura  da  Na- 
ção e  de  seus  individuo»,  Eu  me  apresso  a  soevgar  os  re- 
ceios e  inquietação  que  poderia  produzir  o  temor  de  que 
so  enlhroniia  o  despotismo,  ou  de  que  domine  a  4t maio- 
ridade de  hum  partido. 

.  v  l  uido  cem  a  Nação ,  tenho  concorrido  com  cila  aií 
v  ultimo  transe  da  guerra;  porém  a  imperiosa  lei  da  ne- 
cessidade obriga  a  por-Ihe  hum  termo:  no  apuro  destas 
vircutistancins  só  a  minha  poderosa  voz  pódc  afugentar  do 
Heir»  as  vinganças  e  os  perseguições;  só  hum  Governo 
sábio  e  justo  pôde  reunir  todas  as  vontades,  e.só  n  mi» 
una  pm-çuça  no  campo  inimigo  pode  dissipar  os  horrores 
que  «menção  esta  Ilha  Gatlitana,  seus  leaes  e  benemeri- 
tor  habitantes,  c  lautos  insigne*  tíctjxmJioet  refugiados 
itetln, 

,  r  l)r  iJida  poi*  a  fazer  cessar  os  desastres  da  guerra , 
resolvi  sabiÉ  daqui  no  dia  de  ãmunhã;  mus  antes  de  o 
realizar,  quero  publicar  os  senti  meu  U»  do  meu  coração, 
fazendo  a  manifestação  seguinte: 

••  l"  l^ecloro  de  minha  livre  e  espontânea  vontade,  o 
prometto  debaixo  du  fé  c  segurança  da  minha  Kcal  Pu» 
lavra  ,  que  se  a  necessidade  BSÍgír  a  alteração  das  actuae6 
instituições  Politicas  da  Monurqniu,  adoptarei  bum  Go- 
verno, que  faça  a  completa  felicidade  da  Nação,  ufian» 
çando  a  segurança  pessoal ,  a  propriedade ,  e  a  liberdadq 
civil  dos  JJespan/uKS. 

»»2.*  Da  mesma  maneira  prometto  livre  c  espontanea- 
mente, c.  tenho  resolvido  Ifvar  e  fazer  levar  a  ejfeito  hum 
esquecimento  grrnl ,  completo,  o  absoluto  de  todo  o  pas» 
Sacio,  ;em  excepção  alguma,  f  ura  «pie  deste  modo  se  res- 
taheleção  entre  todos  o*  lit  pinhões  a  Iranquillidadc ,  a 
coufítinca  e  a  união,  tão  necessárias  paru  o  bem  com- 
inam ,  e  que  o  meu  paternal  coração  taiilo  mi  bela- 


«SS. 


— 


« Illastrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  — -  Tenho  a 
io  dc  participar  a  V.  Exc  que  SS.  MMj 
e  Seus  Augustos  Fillios  acabao  de  desem- 
e  vâo  chegando  ao  Palacio,  acompanhando  o 
Coche  de  Sua  Magestadc  o  Sereníssimo  Duque  de  Amgou- 
lente ,  seguido  de  huma  numerosa  Cavallaria ,  que  a  cal- 
culo em  tres  mil  homens.  —  Devo  também  participar  a 
V.  Exc.  quo  o  recebimento  tem  sido  esplendido,  acompa- 
nhado de  vivas,  a  grande  satisfação  que  se  via  cm  os  sem- 
blantes de  todos. 

w  Hogo  a  V.  Exc.  que  por  tão  agradável  noticia  V. 
Exc.  Iwijr  a  Keal  Mão  de  Sua  Mngestade  cm  meu  nome. 

»  Dcos  guarde  a  V.  V.\c.  Porto  de  Santa  Maria  1.* 
de  Outubro  lis  12  do  dia  de  1823.=  HiustrissiiBU  e  Ex- 
cellentissimo Seidior  Maiquez  de  Palmetla.  ^Jou  Gon- 
calves fieira.» 

nSevMa  2  de  Outubro.  —  Esta  noito  ús  9  liomi  recc. 
beo  o  Senhor  Commnndante  Genend  Interino  desta  Pro- 
víncia o  ifgiiinte  Orneio  do  Excellentissimo  Senhor  Mv- 
mstro  de  Estado : 

n£QU  Nosso  Senhor  (que  Deos  guarde)  livre  já  com 
sua  Keal  Família  do  poder  revolucionário,  acaba  dc  che- 
gar a  esta  Cidade.  O  que  communico  a  V.  S.  para  qne, 
fazendo  publico  hum  tão  grande,  magnifico,  e  venturoso 
acontecimento,  e  dando  aviso  a  todas  as  Authoridade»  da 
Província,  se  outreguem  os  fieis  c  honrados  SeoilAaam  á 
justa  emoção  do  seu  acrisolado  amor  a  tão  sagrados  ec.i- 
rissimos  objectos. —  Deos  guardo  a  V.  S.  m.  o.  Porto  dt 
Santa  Mariá  1.'  de  Outubro  de  1823.^  I  'ietor  Saem. 
=  Senhor  Coinruandanle  General  Interino  da  Provinda 
de  SevMa.  » 
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HESPANHA. 

Madrid  13  de  Setembro. 

Qmtmúa  o  artigo  de  tramóia»  liberaet 
(do  A'.*  67  do  rataurador.J 

Dissipadas  e  confundida*  as  loucas  esperanças  dos  tra>- 
moitta»  j  vergonhosamente  desalojados  de  todas  as 
suas  linhas  militares  e  politicas,  era  preciso  que  appcllas- 
sem  ao  ordinário  recurso  de  infamar  e  calumniar  as  clas- 
ses mais  aborrecidas  pelos  revolucionários,  pretendendo 
fazellas  odiosas  aos  nossos  Libertadores.  Este  meio  já  está 
muito  safado ;  porém  nossos  homens  são  pouco  originaes 
rm  sua$  tramóia» ,  e  enredot.  —  Imitatoret .  teroum  /«•- 
cu»  •  Imitadores,  servil  canalha,  miseráveis  copistas  e  re- 
petidores fastidiosos  das  mesmas  scenas,  introduzem  sem* 
pre  as  mesmas  personagens ,  reproduzem  as  carunchosas 
tramóia» ,  por  mais  que  a  experiência  de  tres  annos  os  po- 
desse  ter  convencido  de  que  as  maquinas,  as  ballistas,  e 
os  arietes  empregados  para  bater  em  brecha  os  sagrados 
elcaçares.,  podermo  sim  derribar  em  Hetpanha  alguns  or- 
natos ou  obras  exteriores ,  mas  nunca  tirar  do  seu  lugar 
as  coluronas  e  alicerces  do  edifício  fundado  sobre  a  inal- 
religiosidade  de  hum  povo  incorruptível  em  sua 
,  c  acérrimo  inimigo  de  toda  a  innovação  po- 
litíca  e  religiosa.  Se  acaso  se  attribue  este  singularissimo 
vigor  a  hum  Tribunal ,  cujo  nome  só  faz  tremer  os  filan* 
trópicos  padrinhos  das  quadrilhas  de  assassinos  e  ladrões  , 
quem  uo  espaço  de  hum  anno  tem  corrido  c  superado  a 
longa  carreira  de  muitos  séculos  de  vandulismo,  esta  será 
por  ventura  a  mais  convincente  apologia  da  sua  conve- 
niência ,  e  necessidade ;  porém  deixemos  a  resolução  deste 
problema ,  complicado  pelas  tramóia» ,  ao  bom  sizo ,  ao 


que  nos  regalou  nó  dia  &  do  corrente.  Com  que  60  pas« 
suportes  ?  Estará  sem  duvida  subornada  a  policia  fíctpo* 
nhola  ;  c  em  tal  caso  deverá  ser  tobretigiada  pela  policiá 
Francexa ,  a  qifal  por  sua  excellente  Constituição ,  deve- 
rá ser  indubitavelmente  mais  exploradora  qríe  à  nossa.  Por 
que ,  vàlha  a  verdade ,  nós  os  Hetpanhoet ,  ainda  que 
inquisteioríaes  ,  intolerantes  ,  e  perseguidores  ,  somo* 
com  tudo  mui  bisonhos  nisto  de  policia» ;  e  se  valerá  o> 
nosso  fraco  parecer ,  devíamos  aclimatar  em  nosso  terre- 
no esta  instituição  forte ,  que  se  bem  nasceo  na  época  do 
despotismo  militar  Napoleónico ,  merecco  -cr  conservada 
em  huma  Monarquia  ,  que  dizem  ,  repretentatioa.  Nâo 
seria  esta  a  primeira  instituição ,  que  aprendêssemos  dos 
nossos  sábios  vizinhos;  He  notório  a  todd  o  mundo  que5 
plantada  ali i  a  policia  écclesiastica , oo  civil  Contra  os  Jfl- 
bigente» ,  passou  os  Montes ,  naturalizou-se  no  nosso  ter- 
ritório, c  o  preservou  dos  horrores  do  protestantismo ,  que 
nâo  teriâo  manchado  aquelre  formoso  reino  ,  sé  tivesse 
conservado  a  planta,  regada,  e  affagada  pelo  próprio  S. 
Lui%,  e  por  outros  lieis  pios  e  magnânimos.  Se  havemos 
de  dar  crédito  ao  Sr.  Gregoire,  a  esse  homem — princi- 
pio, que  como  as  pyramides  do  Egypto  sobrevive  a  to- 
das as  revoluções  para  testemunhar  ao  mundo,  que  ha 
mais  de  trinta  annos  houve  huma  magnifica  em  França , 
os  Monges  Franccxei  dcCluni  introduzirão  em  Hetpanha 
o  Lltramontanismo,  e  as  falsas  Decretaes  de  que  nao  ha- 
via vestígio  no  Código  da  Igreja  Hapánhóla.  Bem  sa- 
bida cousa  he  que  de  lá  nos  vem  todas  as  modas  f  venha 
pois  também  huma  policia  rigorosa  ,  e  á  prova  de  mal- 
vados. 

Mas  serão  por  ventura  desta  laya  os  60  frades ,  de  que 
reza  o  texto?  Sem  duvida.  E  60  nada  menos?  He  moita 
gente,  e  não  estão  os  Conventos  de  Madrid  tão  sortidos, 


instincto  sagrado  deste  povo  heróico ,  que  tem  sabido  nas  que  possuo  dar  essa  fartura.  Bastantes  dérão  para  engros- 
sar a  legião  de  Capellâes  tíacionaes,  ideada  pêlo  Sr.  San- 
cho ;  e  nâo  julgamos  que  possâo  hoje  ministrar  60  pré- 
gndores  corriqueiros.  —  E  para  onde  vão?  Para  as  Pr6-. 
vincias.  —  A  que?  —  A  pregar. — E  se  vão  pregar  que 
tem  com  isso  o  Sr.  Generul?  Que!  acaso  irão  prégar-  o- 
assassínio,  a  traição,  a  alcivosia  contra  os  France%et,  e 

no 

os  Francc- 

zet  ,  quando  só  por  ter  acreditado  sua  vinda  ,  tem  sido 
perseguidos  ,  desterrados  ,  deportados ,  mettidos  em  fer- 
ros ,  e  até  fuzillados  muitos  centenares  de  frades ,  nâo  pô- 
de ser.  Aos  Francacs  devem  a  reintegração  de  suas  ca- 
sas e  piopriedades  tão  fatal  aos  conspiradores,  que  se 
veem  negros  com  este  golpe;  a  elles  muitos  centenares  de- 
vem sua  restituição  ao  solo  pátrio  com  todos  os  direitos 
de  poitUminio  j  a  elles  o  exercício  pacifico  e  seguro  de 
todas  as  fancçòes  de  seu  sagrado  ministério ,  e  a  venera- 
ção subrogada  aos  impropérios ,  o  respeito  aos  insultos ,  e 
a  segurança  aos  imminentes  riscos  com  que  ^iviào  sobre- 
sattados,  morrendo  todos  os  dias.  Que  mais?  «  Accredi- 
taráò  os  Frades  que  os  Franccxei  havião  de  vir  de  restabHe- 


inais  apertadas  crises  cortar  denodadamente  só  com  sua 
attitude  ameaçadora  os  nós  gordios  dos  tramoãta». 

A  hum  estrangeiro  podello-hião  surprehender ;  mas  diga* 
se  ao  povo  Uctpanhol  que  o  Clero  secular  e  regular  de 
Hetpanha  be  capaz  de  conspirar  contra  o  Príncipe  já 

hoje  o  ídolo  da  //apanho,  e  contra  os  I Ilustres  Chefes,    íum»iiiiu ,  a  uwyau,  ■>  amiv»  wuua  »  *  > ur«,c*ci , 
a  quem  incessantemente  bem  diz ;  rir-se-ha ,  zombará ,  \  aquellas  doutrinas  antropófagas  que  prégárão  ,  e  prégâ 
com  seu  costumado  tom  de  mofa  dirá:  a  isso  são  negri*%  nossos  liberaes  ,  das  quues  demos  huma  linda  mostra 
doe»  forjadas  por  almas  negra». »  Se  como  diz  Cicero.  •  nosso  N.*  43  ?    Isso  nâo.    Prégar  contra 
»•  nâo  ha  absurdo  que  não  fosse  autborizado  por  algum  Fi- 
losofo, ti  também  não  ha  delírio ,  que  não  tenha  entrudo 
nas  estouvadas  cabeças  dos  nossos  Liberaes.  Rematada  e 
negríssima  dève  se*  a  do  autbor  da  carta  anonyma  remet* 
tida  pelo  Correio  aTiuma  authoridade  Francexa  no  1/  do 
corrente,  qual  a  copiamos  no  N.*  64,  e  que  certamente 
he  mui  digna  de  hum  longo  commentario.  Vamos  a  elle. 
r>  A  visa- &c  ao  Senhor  General,  que  se  derão  60  passa- 
a  60  Frades ,  para  irem  prégar  nas  Províncias,  n 


portes 
Forme 


'ormoso  começo !  Aviso  importantissimo  a  hum  Chefe  Mi* 
litar !  He  lastima  ,  já  que  está  escripto  em  máo  francês , 
que  nâo  tivesse  ca h  ido  nas  mãos  do  Diorio  de  Madrid  pa- 
ra que  no-lo  désse  traduzido  em  péssimo  Hetpanhol,  e  tão 
> ,  e  arruvezado ,  como  o  foi  o  bocadinho ,  com 
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Jibcrnes !  «Sira ,  SerdwMw,,  e  não  se  enganarão :  e  a  Mia 
fé,  segundo  a  carta,  que  nnalysamos  teve  dobrada  rfcom- 
}  ensa.  Pelo  menos  os  Agostinhos  descalço* ,  e  os  Trini- 
turuis  descalça» ,  em  hum  scgvmdo  refeitório  dâo  de  oo- 
ii.ii  a  /lôiiirtis  armados.  Bom  ?  Kcfeiturios  dobrado* ,  pri- 
meiro, e*'giir«h>,e -querem  que  preguei»  contra  o*  teus 
oprestodores !  Mentira.  —  O  que  se  diz  (cuidado  que  as- 
sim o  temos  ouvido)  he  que  tahirào  a  conspirar;  a  pregar 
«outra  as  Camaras,  contra  a  amnistia  l  niversal,  C  a  fu-. 
vor  da  lnquUi«.ào  ?  Õli  lá!  Pois  isto  de  pregar  lie  mui 
raro,  quando  as  Províncias  ie esganão  pregando iia-a  n- 
savclmente,  aborrecendo  ao  Restaurador  com  remessas 
de  Sermões,  de  que  se  poderia  formar  bumo  collecção  di- 
plomática ,  tào  volumosa,  como  a  de  Mnhillon.  Que  ful- 
ta  rasem  a^prr^dlcas  defiO  missionários  da  Corte  com  seus 
60  passaportes!  Loucura  seria  por  certo;  e  ainda  mais 
havendo  aqui  grande  ceara,  e  |k>ucos  trabalhadores- ,  e 
Juntas  mcWs  não  louras,  mas  tào  denegrido-,  .que  imperiosa- 
pienle  rcdaiuào  a  cortadora  fouce  do  segador,  para  que 
a  palha  seja  qiiaiilo  antes  lançada  ao  fogo,  e  recolhido  o 
grão  puro  sem  alforra ,  nem  cizânia.  Cora  que  por  tanto 
a  pregar  não  será,  nem  lie  cousa  de  servis  converter  a  Ca- 
doira  do  Espirito  Santo  em  cadeira  de  politica:  profana- 
ção exclusivamente  liberal,  e  inveuuda  para  perseguir  de 
morte  os  Bispos,  Curas,  e  Frades. 

Irào  pois  a  conspirar  ? . . . .  Porem  coi  tra  quem  ?  Con- 
tra os  Francezes'/  Está  dito  que  não;  nem  elles  o  acredi- 
tarão, ainda  que  llio  pregue  toda  a  .\cgrariu  desta  Ajf 
pendia;  da  A/rica.  Contra  o  (ioverno?  Tào  pouco.  Pois 
contra  quem?  Contra  o  liberalismo  obstinado  e  inpeniten- 
te  ? . . . .  Aqui  he  que  me  doe ;  e  tratando-se  de  conspira- 
ções contra  o  suttetna  liâo  de  sempre  os  frades  apparecer 
na  primeira  linha.  Lembremo-nos  ao  menos  do  me/  de 
.Abril  de  1820,  quando  se  figurou  no  Convento  das  Mer- 
cês de  .Madrid,  a  primeira  e  mais  opulenta  conspiração, 
que  se  tem  conhecido  na  Iletpanha  Constitucional ,  e  que 
^e  apoiava  em  nada  menos,  que  cm  Ires  milhões  de  me- 
tálico cantante  y  tonante.  Bem  merece  e»ta  famosíssima 
tramóia  paragrafo  novo. 

• 

Sevilha  27  de  Setembro. 

.  fitfaçâo  da  VittOtia  conse guila  em  Jaen  pelas  ar- 
mas Franrczas,  e  Hm  unltolo*  sohre  o  llxer- 
çito  di  tx-Gcntred  Riego. 

Tend<>  Riego  «ahidn  Mi/atra,  pets* gafdo pelos  Fran- 
ceses, tomou  o  catuinlio  da  Serra  com  o  desígnio  de  ver, 
sc  poderia  reunir  mj.is  forçai  ás  d  >  fioueral  líaUesIrrnt. 
Penetrou  p  >r  ca miuli  *  horrorosos,  nosqoaes,  serundo 
allir  nà  >  sons  soldados,  tf.  prec;<  itárâo  vbtíos  de  seus  ca- 
yallos  e  ba^a  r<*n«.  Cli'goaa  Priego:  o  Ceneral  tlallet~ 
tí-rns  oppo  ;-s;-!hfi,  efe/  nl^urn  fo^o;  avista  do  que  Ric- 
go  se  ad  aat  >u,  teve  numa  conferencia  com  elle,  centrá- 
tào  fUDtrts  em  Priego.  Riego  prendeo  a  Ballesteros,  e 
suluVvand  »-$e  a  tropo  di*ste,  e  temendo  Riego  consequên- 
cias funesta»  fugio,  tendo  perdido  hum  Esquadrão  de  V«- 
i(iaiiria,  que  ss  passou  a  ttallcstcros.  Dirigio-se  a  Jaen, 
e  saquemn  lo  e  queimando  em  Murta*  as  casas  de  D.  Pe- 
a\r>>  Escobedo,  digno  Coronel  retirado  de  (Juardas,  sc- 
guio  seu  caminho  para  esta  ('apitai. 

A's  1 1  da  manhã  leve  aviso  o (ieneral  Cisneros,  Com- 
inandante  General  desta  Província,  que  Riego  havia  pe- 
dido a  Jtloalá  14?  rações:  que  a  sua  posição  era  em 
Alontcfrio:  dispoz  logo  as  suas  Tropas,  e  sahio  á  noite 
para  observar  os  movimentos  do  inimigo :  sua  força  con- 
sistia em  4O0  homens  de  Iufanteria,  200  cavallos,  e  1 
Jjeca  de  artilharia.  Po/.-se  de  accordo  com  o»  France-.es, 
dVo  a  esta  Cidade  ponluaes  avisos,  c  muitos  de  seus  ha- 
bitantes se  refugiarão  á  Serra. 

„  A  12  de  manhã  entrou  a  vanguarda  de  Riego  nesta 
Capital,  e  logo  exigio  10«|  varas  de  panno,  10  £  de  li- 
nho, e  104  pares  de  çapatos.  Toda  esta  tropa  se  abar- 
racou  jias  proçaa.  Perto  da»  Ave-Marias  entrou  todo  o 


Exercito,  que  bem  conlad»  apenas diegrtrra  bom-: 
mui  fatigados,  pois  traziào  10,  ou  mais  dias  de  nu;U 
sem  desCaDSO ,  dormindo  pouco,  e       na  terra. 

N  a  qual  la  noite  expedio  Riego  huoia  •Oakra ,  •  ene  « 
publicou  na  seguinte  manlui ,  que  se  todos  os  (jue  *h. 
vuV*  aiiManUido  uào  4Ktiv««*>m  ao  nie.o  dia  em  vuas-f... 
sãs  s(>riào  queimadas,  e  o  mais  próximo  de  sem  p^r  , 
fuzilado.  (Fenhahum  perdão  p  ira  esle . . .)  1'ed'o  akta 
dijto  trf>s  niilliòes  de  reales ,  eliiima  nota  DMli  "ircuo$ta*> 
ciada  de  todas  as  alfaias  de  ouro  e  pr.ita  (ic  tJ;»  ... 
Inajás.  Princi|>iárào  pela  Catlndral ,  e  dvpois  Jeríf|j, 
alteteaçocs  contarão  o  dinheiro,  que  pertencia  ao  ensin, 
Subirão  ao  altar  da  Verónica  do  Senhor.  ejáab;ii;i 
urna,  em  que  está  collocada  esta  preciosa  aítaj.  t1)1 
moldura  he  de  muito  valor  pelos  diamantes,  perubi,  e 
pislr-.s  preciosas,  que  tem  engastadas,  ets-que  toca á  -r- 
DeraUa  ;   todos  s<r  aiVOtoção,  as  avançadas  au»âo  qwos 

Franceses  nôo  distâo  bum  quarto  de  lexua;  outmwn 
ilizcr  (|tie  Cisnerut  pxJo  caminho  de  la  Fuente  de  la  l'e 
úa  se  i'stá  batendo  com  aqucllas,  que  algema  M  tera  o> 
hido  nas  mãos  dos  Frattcexes;  tudo  lie  confuíiio;  o  di- 
nheiro se  recolheo  sem  se  acabar  de  contar,  r  fe^undi 
a  nota  tio  que  existia  cm  caixa,  levarão  41/reaie-.  Sa- 
bem precipitadamente,  sobem  ao  Castell.,  e  a  pouem 
minutos  os  Franceus  os  desalojào  dulii:  o  (ienerj  /Vm- 
go  não  iidie  por  onde  sahir;  em  fim  fjcaami  pela  poria 
da  .dLuntnrdía ,  donde  vio  o>  ataque.  f'iw<-rai  prVjrm 
com  fnme/a  ,  e  nàt»  teve  se.juer  hum  ferido.  ( »  \*aizaf^s 
realistas  e  dos  lugares  vizinhos  o  ajudaràri  muito.  eW 
alguns  prisioneiros.  Vi  lium  pui/ano  qur  fmm  ocivalla 
a  iiu  11  siddado,  montar  nelle,  e  com  suai  irmãs,  t  n 
auxilio  de  seis  Franccxes  de  Iufanteria  por  em  oWki 
a  quasi  cem  soldudos,  que  fugirão  á  minha  listJiwfw- 
ma  cerca  mettendo-se  em  huma  azinhaga. 

Aos  Frattcc.cs  ajudarão  tamlx>in  os  jwizano?  him».:;  • 
do-lhe  veredas  e  caminhos  ;  e  ate  as  malbereí  «fctkWe 
sahírào  com  cântaros  de  a?ua  |>ara  os  refrescar.  hV n 
de  tres  horas  de  ataque  se  fizera*»  vários  prisioneiro,  ni- 
tre elles  o  Chefe  de  Estado  Maior,  que  tinlia  sido  «fll- 
timo  Chefe  politico  nesta,  4  Ofhciaes  ,  e  hiinsfiOaW 
Soldados;  vierâo  40  feridos:  vários  mortos  ficará  n«ca> 
po,  e  também  chegarão  dois  Olnciaes  f ÍMSKKCI  ttriJos, 
e  8  Sohkulos. 

A's  tres  c  meia  principiarão  a  retirar-se  n»  Trop  ■ 
Riego  para  a  Mancha- Real ,  e  os  Francr.es  «n  MB* 
eance  :  ao  passar  o  rio  soffreo  muito :  meia  hora  levau 
de  vantagem  aos  Francci.es  ;  tornou  a  ter  outro  atai:'', 
e  por  fim  foi  cercado  alem  de  Jimcna. 

A  14  deixou  Riego  o  seu  Exercito,  e  com  outro* trs 
Ofhciaes,  entre  elles  hum  Jnglcz,  sc  acolbeo  a  humCa* 
infeliz  de  hum  tal  Antonio  Mnrenm:  este  suspeitando  qt»1 
os  4  seriào  do  Exercito  <lo  Ri <  go ,  deo  parte  a  /#•*■■»< 
povo  mais  próximo,  e  os  d>  Casal,  com  os  do  <hl° 
vo  cercárào-nog ,  oainAi  que  Rie*n  lhes  proindien i*í»o'- 
ças  (dizem)  não  lhes  concederão  a  liberdade;  atáiio-ji<"' 
o  ao  |>as»jir  por  Anjuillot,  o  Cura  e  outro  eonlieten» s 
Riego,  se^irárâo-nos  mais  e  o*  conduzirão  a  (tJroíuM) 
«lottendo  Riego  cai  hum  Calhabouço. 

O  (ôeneral  Latour  que  estava  em  Baeta,  enviou»- 
go  os  seus  dragões,  que  o  conduzirão  a  Boeui ,  aonJ**' 
acha . 

Os  Francc\cã,  conduzirão  a*  Andujttr  800  SoMad<*, f 
mais  <le  100  Olhciaes  prisioneiros.  A  dispersão  foi  ro"i!l- 
grande:  aqui  ficarão  muitos,  que  se  tem  apresentai <  » 
este  (ieneral ,  e  nos  povos  i mmedi.it os  ha  bastantes.  r~ 
cárão  (dizem)  100  InfauM»,  e  200  Cuvallo*,  para  aca^' 
com  os  mui  poucos  que  restào. 

Honteni  ás  cinco  c  meia  da  manhã  serecebeo  rujoiP3-" 
te  oflkial  do  Corregedor  de  Linares  .  coromanicarw"  1 
prisão  de  Riego:  o  povo  foi  avisado  disto  por  íiom  ^ 
qtie  geral,  foi  indisivel  a  alegria  ,  e  ao  acahar  0<*°* 
cantou  hum  solem n*  Te.  Deum  com  «Peneis  das 
thohdades.  O  povo 


Digitized  by  Gooq 


I  15 

j 

•liiima  solemne  procissão  com  os  Ttna^ens  de  Jesus  Naza- 
-reno ,  e  Maria  Santíssima,  mas  não  podendo  fazer-secom 
*i  devida  so  lo  mn  idade  por  csluruin  muitas  cousas  neces- 
sárias ainda  guardadas,  se  deixou  afundo  para  o  Douiin- 
-go  jjroximo  : 

Deve-se  advertir  ,  que  secundo  o  que  se  lem  podido 
«nerigitar,  Itiego  contava  podia  estar  com  segurança  aqui 
ate  rommetler  todos  os  seus  indignos  projectos  ,  porque 
"ii1l;uhs  espias  falsos  enganarão  os  trancezes  ,  e  os  fizeráo 
-rodear  duas  le;uas,  e  .íuand  >  checarão  \  Martos,  vendo 

0  destroço,  que  alli  haviáo  feito  ,  não  se  dc.norárào  sem 
■^descanço ,  jhjIo  que  a  Infantaria  nào  pode  obrar,  como 
devèra. 

0  dia  13  será  sempre  memorável  nesta  Cidade,  que  se 
Deos  por  sua  misericórdia  infinita  a  i.áo  livrasse  do  mais 
deshumano,  e  cruel  dos  homens  ,  Ik»>  era  hum  montão 
de  minas,  e  apenas  terião  fica-lo  olh*,  que  chorassem  a 
«sua  destruição.  E  ainda  haverá  libcraes  que  •>  lastimem , 
-e.  acclamcm  !  Que  cegueira  tão  obstinada  ! 

1  •  • 

LISBOA  8  de  Outubro. 

i 

PEÇAS  OFFICIAES. 
«MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 
DECRETO. 

«Sendo  incommodo,  e  aTlictivo  ao»  Rendeiro*  e  Con- 
traçadores  das  R»nd;s  Reaes  das  Comarcas  da  Villa  da 
'flor/*,  na  I lua  do  Fai/al,  e  bem  assim  aos  da  Comarca 
!da  Cidade  de  Ponta  Delgada  da  Ilha  de  S.  Miguel,  e 
'mes.no  moroso  ,  e  prejudicial  aos  interesses  da  Minha 
"Real  Fazenda,  virem  respoitter  pelos  §eus  alcances  peran- 
te o  Juiz.  e  Executor  na  Ctd.i  íe  d«  -Anyra  da  Ilha  Ter- 
'cetra  <>, ide  rcsid* ,  nào  lorttndo  efteito  a*  dcpiecado» ,  por 
isso  mesmo  que*  ficão  distantes,  c  em  tempos  de  Inverno 
perigosa  a  Navejatjôo  tornaiid>»-se  cUfficíl  a  correspondên- 
cia dos  Magistrados:  Hei  por  iwrn  em  lieneficio  d  »s  Kxe- 
cntados  Orde'i;iT  :  Que  os  Corregedores  das  Comarcas  da 
'  Villa  da  floria,  e  da  Cidade  de  Ponta  Del  gala  tenhào 
a  Jurisdição  i\m  compete  ao  Corregedor  da  Comarca  'ia 
Cidade  de  Angra,  como  Juiz,  e  Executor  dos  alcances 
Via  Real  Fazenda  contra  todos  os  Devedores  residentes  nos 
■d  i  st  netos  de  Mal  Jurisdicções ,  oti  as  rendas  de  que  pro- 
vem os  alcances  eslejào  nclles  situadas,  ou  em  outros 
qiinesquer,  sendo-Ihe  para  e«se  fim  relaxadas  afrontas 
torrentes  pela  Contadoria  da  Junta  tia  Real  Fazenda,  a 
-quem  responderão  directamente  ampliando  p;ra  este  cf- 
■foito  somente  o  Determinado  na  Carta  Regia  de  vinte  dc 
Outubro  de  mil  setecentos  noventa  coito,  debaixo  da 
tua  is  rigorosa  responsabilidade,  tanto  dos  respectivos  Cor- 
regedores, como  da  Junta  da  Fazenda  q  ie  deve  eflica*- 
Vnente  promover,  e  conhecer  do  andamento  de  todas  as 
Execuções  em  geral.  O  Conde  da  Potma ,  fio  Conselho 
do  listado,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda,  e  Presidente  do  Meu  Keal  Erário  o  tenha 
tíssirn  entendido,  e  o  faça  executar  com  os  Despachos  ne- 
Vressarios.    Palacio  da  Bemposta  trinta  de  Agosto  de  mil 
Vritocentos  vinte  e  tres.  =■  Com  a  Rubrica  de  Sua  JWh- 
gestude. ti  ; 

JUINISTERIO.  DOS  NEGÓCIOS  _DA  JUSTIÇA. 

DECRETO, 

n  Tendo  consideração  aos  bons  Serviços  jTraticados  pelo 
Doutor  Manoel  Gomes  de  Mello,  Desemlwir^ador  da  Re- 
lação e  Casa  do  Porto ,  nos  lugares  de  Leiras  e  Empre- 
Èfos,  que  tem  exercido,  e  especialmente  na  defeza  dos 
l>ireitos  da  Rainha,  Minlia  sobre  todas  Muito  Amada, 


e  Prezada  Mulher :  TIei  por  bem  faaer-lhe  Mercê  de  hum 
"Lugar  ordinário  de  Desembargador  da  Casa  da  Suppli- 
aiçào,  sem  prejuízo  da  antiguidade  dos  que  a  tiverem 
maior.  A  Meza-do  Desembarco  «lo  Paço  o  tenha  assim 
entendido,  e  lhe  mando  expedir  os  Despachos  necessários. 
Palacio  da  flem posta  cm  29  de  Setembro  de  1823.  — • 
Com  a  Kul/rioa  dc  òna  Magcstade.  n 

i 

REPARTIÇÃO  DOESTADO  MAIOR  GENERAL. 

i 

Quartel  General  rto  Paço  da  Bemposta  em  1 
de  Outubro  de  1823. 

ORDEM  DO  DIA. 
Sua  Altera  o  Senhor  Infante  D.Miguel,  Commandan- 
te  cm  Chefe  do  Exercito,  Manda  publicar  uo  Exercito, 
a  fim  de  que  tenha  a  sua  devida  execução,  o  Aviso  abai- 
xo trauscripto. 

AVISO. 

Senhor ,  —  Constando  a  Sua  Magestade  que  o  Regi- 
mento de  Infantaria  N."  21,  eoulros  alguns  Corpos,  tem 
actualmente  muiot  numero  de  < )mciaes  Inferiores  do  que 
prescreve  a  Regulação  de  2Í>  de  Outubro  de  1814,  Or- 
dena, que  todos  os  Ofliciae*  Inferiores,  que  tem  sido  pro- 
movidos ate  ao  dia  G  de  Junho  ultimo,  excederem  a  cita- 
da Regulação,  passem  a  t-er  considerados  supranumerá- 
rios com  o  vencimento  de  etTect  i  vos  ;  ale  que  por  vagas 
que  occorrão,  ellcs  po<são  entrar  na  referida  classe  dc  efe- 
ctivos. Deos  guarde  a  Vossa  Alteza.  Paço  da  Bemposta 
cm  25  de  Setembro  de  1823.  — .  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel. =  Conde  de  Suh-Serra.  =^  Conde  de  Barbacena 
Francisco,  Chefe  do  Estado  Maior  General. 

Quartel  General  no  Paro  da  Bemposta  em  2 
de  Outubro  dc  J823.  , 

ORDEM  DO  DIA. 
Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.Miguel,  Commandan* 
te  em  Chefe  do  Exercito,  tem  a  satisfação  de  Mandar 
publicar  ao  tl.xercito  o  «e^uinte: 

DECRETO. 

Tendo  em  consideração  o  extraordinário  Serviço  feito 
pelo  Soldado  da  1.* Companhia  de  Granadeiros  do  Regi- 
mento de  lufanteria  N.*2t,  Francisco  Luiz,  na  anti- 
cipada  noticia  que  deo  do  roubo  que  se  pertendia  fazer 
na  ('asa  da  índia;  c  na  firmeza  e fidelidade  com  quedes- 
rinjtenhou  os  deveres  que  lhe  cumprião,  estando  de  senti- 
nelia  á  porta  da  refenda  Cusa,  na  noite  de  vinte  e  hurn 
para  vinte  e  dous  do  corrente  uiez,  quando  em  flagrante 
forào  presos  tres  homens  que  se  propunhão  áquelle  roubo, 
c  parece  que  a  incendiar  ■  mencionada  Casa  depois  do 
crime  perpetrado:  liei  por  bem  conceder  ao  sobredito 
Soldado  não  só  a  sua  reforma  com  sessenta  re'is  de  [  rct 
por  dia,  mas  afóra  isto  huma  Pensão  dc  duzentos  e  qua- 
renta reis  em  metal,  também' por  dia,  que  lhe  será  satis-  " 
feita  com  o  mencionado  pret.  O  Conde  de  Sub-Serm  do 
Meu  Conselho  d* Estado,  Ministro  Assistente  ao  Despa- 
cho do  meu  Gabinete,  encarregado  dos  Negócios  daGuer-  - 
ra  o  tenha  assim  entendido  efaça  executar  com  os  despa- 
chos necessários.  Palacio  da  Bemposta  em  vinte  c  seis  de 
Setembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  tres.  =s.  Cam  a  Ru- 
brica de  Sua  Magestade.  =  Conde  de  Barbacena  Fran- 
cisco     Chefe  do  Estado  Maior  General. 


Rinco  de  Lisboa  em  8  de  Outubro  dc  1823. 
Compra  do  Papel  85  à  (desconto  11  è  p.  c.) 

Venda  85  í  (desconto  |4i  p.  c.) 

(Tompra  Patacas  Brazilicns  a  850,  e  Hespanholas  a  842. 
Compra  c  vende  Titulai  de  Divida  Publica  liquidados. 
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Publicações  Littcrarias. 

«  Acha-se  á  venda  na»  lojas  do  costume  o  4.*  Folheto 
t=  O  Maçonumo  Confundido— em  cujo  contexto  sc encon- 
tra demonstrada  terminantemente  a  4.*  theze,  enuociada 
por  seu  nvilhor  =  o  Maçonismo  tem  sido  o  foco,  e  o  gér- 
men de  todos  os  males  moraes,  e  políticos  da  Europa.  — 
.As  produrçòês  lilterariasdaqnellcescriptor  recommendào-se 
por  si  mesmas,  e  seria  supérfluo  dizer  no  Publico  que  sua 
penna  be  entre  as  do  tempo  aquella,  que  fallando  ao  en- 
tendimento  de  buma  maneira  digna,  inllue  sobre  o«  cora- 
ções. Seu  preço  150.»  (Este  annuncio  assim  nos  foi  rt> 
mettido.) 

Ha  de  impTÍmir-se=  A  Constituição  de  1822commenta- 
da,  e  desenvolvida  na  pratica,  por  Faustino  Jose  da  Ma- 
dre de  Deos  =  para  o  que  abre  o  escritor  subscripção  até 
ao  fim  de  Novembro  futuro  a  480  réis  cada  assignatura 
nas  lojas  de  Antonio  Pedro  Lopes,  rua  do  Ouro  N.* 
J38;  de  Caetano  Antonio  de  Lemos,  na  mesma  rua  N.* 
118;  de  Caetano  Machado  Franco,  rua  da  Prata  N.* 
82 ;  de  Francisco  José  de  CaroaUio ,  ao  Pote  das  jjlmas  ; 
de  João  Henrique* ,  no  fim  da  rua  Augusta ;  e  de  Fran- 
cisco Xavier  de  Carvalho ,  defronte  da  rua  de  5.  Fran- 
cisco: onde  os  Senhores  que  quiserem  subscrever,  rece- 
berão os  exemplares  quando  estiverem  promplos. 

Os  Parabéns  aos  Portuguexes :  e  a  Ratazana  de  Hes- 
ponha  entre  sete  Gatos.  Obra  de  José  Daniel  Rodri- 
gues da  Cosia ;  vende-se  nas  lojas  do  costume  preço  80 
réis. 

Jlnnuncios. 

Arrenda-se  a  quinta  do  Excellentissimo  Conde  da  Pon- 
te, junto  ao  seu  Palacio  em  Santo  AmarO :  quem  a  quizer 
arrendar,  dirija-se  ao  mesmo  Palacio,  aonde  se  lhe  dirão 

as- condições. 

Vendem-se  humas  casas  no  sitio  da  Portella,  Freguesia 
dc  iS.  Romão  de  Camachide ,  constão  de  lojas,  sobrados, 
com  hum  grande quintalâo,  com  dois  poços,  ehum  delies 
«íe  norn,  e  seu  tanque,  com  algumas  arvores  de  fructo,  o 
oliveiras,  etem  osN.*"»  454,  454  A,  454  B,  e455:  qtiem 
as  pejUmdcr,  dirija-sc  a  Joaquim  Pedro  Ribeiro,  com  lo- 
ja dc  correeiro  ne  rua  das  trinas  do  Mocambo  N.*  100, 
que  elle  dirá  quem  as  vende. 

A  louça  da  nova  fabrica  da  rua  da  Santíssima  Trin- 
dade N.*  5,  ás  Trinas ,  se  vende  no  seu  armazém  da  rua 
do  Cura  N.*  38.  Também  se  apromptarào  quáesquer  en- 
jcommcudas  delia ,  e  de  vasos  para  jardins,  boticas,  azu- 
lejo* finos,  etc. 

Vcnde-sc  a  bella  propriedade  de  casos  junto  ao  chafa- 
riz da  Villa  dc  Relias ,  e  sua  dona  mora  na  rua  de  S.  Fe- 
lix á  Lapa  NV  54. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas,  sitas 
na  rua  de  Santa  Escolástica  N.*  39  a  44,  á  calçada  da 
Estrella  com  hum  bonito  quintal ,  que  rendem  96/000 
xéis,  c  hum  chão  pegado  com  prospecto  de  casas  até  al- 
tura da  facha ;  fallc  com  Angelo  Maria ,  na  Praça  do 
Deposito  Publico  todos  os  dias  de  tarde  dos  3.  horas  em 
diante,  que  elle  está  encumbido  da  referida  venda. 

Na  rua  direita  de  S.  Paulo  N.*  104,  1."  andar,  seacha 
á  venda  hnm  forte-pianno  de  hum  dos  melhores  authores , 
e  dc  excellcntes  vozes. 


José  Maria  Diniz  'Pancas,  nía  òa  EmUnda  N.*  29", 
único  depositário  nesta  Corte  do  verdadeiro  Rob  Anti-sy 
philitique  de  Doyveau  Ixiffcctcur,  acaba  de  receber  hura 
novo  surlimento  deste  excellcute  remédio. 

Na  casa  de  pasto  na  ruu  da  Horta  seca  N.*  14  be  pre- 
ciso bum  cozinheiro  capaz,  c  que  tenha  rccommendaçâo: 
quem  se  achar  nesta  circunstancia  pôde  apparecer  na  mesma 
casa. 

Na  rua  da  Prata  defronte  do  pasteleiro  N.*  146 ,  se 
vende  presunto  de  Melgaço  e  de  Chaves  de  superior  qua- 
lidade a  180  reis  metal. 

Na  casa  dos  leilões  na  rua  do  Crucifixo  N.*  3 ,  1.*  an- 
dar, se  acha  á  venda  hum  bom  bilhar  com  todos  o»  seu* 
pertences. 

Annuncia-se  ao  público,  que  no  dia  13  do  corrente  mez 
de  Outubro,  ás  10  horas  da  manhã,  na  Santa  Ca«a  da 
Misericórdia  desta  Corte,  se  ha  de  principiar  a  venda  dos 
bilhetes  da  Loteria  pertencente  ao  Real  Tbeatro  de  S. 
Carlos,  assim  como  todo  o  seu  seguimento  ha  de  ter  lu- 
gar na  referida  Santa  Casa ,  na  conformidade  do  Plano  já 
publicado ,  é  que  novamente  se  offereee. 

PLANO 

Da  Loteria,  que  neste  anno  de  1823  se  ha  de  fazer  na 
Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa  ,  na  conformi- 
dade das  Ordens  Regias  expedidas  peia  Secretaria  de 
£stado  dos  Negócios  do  Reino  em  data  de  12  dfc  Março 
do  corrente  anno.  Será  composta  adita  Loteria  de  15:()00 
Bilhetes  de  10/000  réis  cada  hum  em  Moeda  Papel,  por 
que  em  igual  Moeda  serão  pagos ,  já  liquido  de  12  por 


1  de. 

1  ■ 

1 

1 
10 
16 
80 
20 
30 
40 
60 


o  ult.  n.*  br. 


PRÉMIOS. 
12:000/000 
8:000/000 
6:000/000 
4:000/000 
1:000/000 
600/000 
400/000 
300/000 
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100/(00 
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12:000/000 
8:000/000 
5:000/000 
4:000/009 

10:000/000 
9:600X000 
8:000/000 
6:000/000 
6:000/005 
4:000/000 
1:800/000 

67:600/000 


5:000 
10:000  Brancos. 
16:000  Bilhetes. 


Beneficio  de  12  p.  cento  18:0€0/00fJ 


Reis  150:000/000 


Os  Bilhetes  desta  Loteria  por  Ordem  de  Sua  Magcsta- 
de  são  assiçnados  de  Cbancella  pelo  então  Corregedor  do 
Crime  do  Bairro  Alto,  Simão  da  Silva  Ferra%  de  Lima 
e  Castro,  hoje  Intendente  Geral  da  Policia,  como  Cia- 
vi  cu  In  rk>  do  Cofre,  epelo  primeiro  E&cripturario  da  Con- 
tadoria da  referida  Santa  Casa  Eleutherio  Maximia 
Gonçalves  Martins ,  como  Thesoureiro  da  Loteria. 

O  pagamento  dos  prémios  será  feito  na  predita  f 
Casa  em  hum  dia  por  semana  durante  a  extracção ,  de- 
pois da  qual  continuará  succcssivamcnte.  Lisboa  em  7  ás 
Outubro  de  1823.  —  Os  Emprezarios,  João  Baptist -i 
Hiibrath ,  e  Margarita  ~ 
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N.°  240. 


ITÁLIA. 
3  de  Setembro. 


AS  ultima*  noticias  do  Levante  annunciâo  que  os  Gre- 
gos Insulanos  de  commum  aocordo  estão  preparando 
1  j  vi  ma  grande  expedição  naval ,  que  immediatamente  se 
bade  dirigir  para  as  costas  d' Ásia  Menor.  O  ponto  fixo, 
para  a  reunião  de  todas  as  forças,  dizem  ser  a  liba  de 
Some*.  A  julgar-se  pelos  preparativos,  e  pelos  grandes 
armamentos  que  se  estão  fazendo,  a  empresa  será  de  bum 
caracter  mui  importante.  Os  habitantes  de  Samos  foráo 
dispensados  de  fornecerem  os  seus  contingentes  para  se 
equipar  a  grande  esquadra  Grega ,  por  quanto  eiles  são 
principalmente  destina/los  para  a  expedição  que  se  está 
apromptando.  Quando  partirão  os  últimos  orados  acha- 
-vao-se  quinze  mil  soldados  Samiotcu  completamente  equi- 
pados ,  e  armados.^  Muitos  corpos  Gregos  das  outras 
libas  já  se  Jbes  bavião  reunido.  O  zelo  e  actividade  dos 
Ipsarioias  são  particularmente  conspícuos.  Não  só  formão 
ejles  mesmos  as  mais  árduas  empresas,  mas  sempre  se 
acbão  procnptos  a  tomar  buma  parte  activa  nas  que  for- 
mão os  outros  Insulanos. 

,  Geralmente  se  acredita  no  Levante  que  o  objecto  desta 
expedição  be  tomar  posse  de  Smurna.  Já  corre  a  noticia, 
die  que  as  Náos  de  Linha  Europeas ,  que  se  acbão  nestes 
mares,  não  consentirão  que  esta  cidade  seja  atacada.  Mas 
esta  noticia  não  parece  assustar  os  Gregos,  os  quaes  aus- 
tentâo,  que  huma  vez  que  a  propriedade  Europca  for 
respeitada ,  ellés  não  terão  motivo  de  justa  queixa,  c  não 
poderão  ter  ingerência  de  bum  modo  que  lbes  não  perten- 
ce, excepto  se  elles  desejarem  violar  a  neutralidade  exis- 
tente, declarando- se  alUados  dos  Turcos,  e  tomando  buma 
parte  activa  na  grerra.  Ora  os  Capitães  dos  navios  Eu- 
rupeos,  tem  insUucçõe»,  dicern  os  Gregos,  para  se  op- 
porera  directamente  a  buma  medida  tão  violenta. 

Iteiaa  actualmente  nas  libas  a  maior  união.  A  de 
Scyrot ,  que  por  longo  tempo  resiítio .  e  recusou  prestar 
ouvidos  a  nenhuma  convenção  cora  o  Governo  Hellenico, 
he  agora  governada  por  dois  £'foros  Hvdriotas,  e  se  acha 
mui  satisfeita  com  a  maneira  moderada  com  que  elles  exer- 
cem a  sua  autkoridade.  Os  Catbolicos,  ou  Latinos,  tam- 
bém estão  reconciliado»  com  os  outros  Gregos ,  desde  que 
os  incendiários ,  que  excitarão  entre  elles  a  discórdia ,  to- 
no expulsos  das  Ilhas.  Também  teve  lugar  buma  recon- 
ciliação ii milha u te  nas  libas  de  Nacos  e  Santorin,  onde 
os  principaes  habitantes  Catbolicos  r 
no  serviço  da  Confederação  HeUenica, 

GRÃ-BttlStÀNHA. 


A  seguinte  circular ,  que  serve 
publicada  ba  dia»,  dará  novo» 


a  outra 


Circular  aos  Colieitores  da  Alfandega. 

»  Repartição  do  Erário.  18  de  Agosto  de  1823. 
n  Senhor ,  —  Em  consequência  de  representações  feita» 
ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  pelo  Encarregado  de 
Negócios  de  S.  M.  Cbristianissima ,  residente  nos  Esta- 
dos- Unidos ,  de  que  a  determinação  do  Governo  de  S.  M. 
de  não  aprisionar  navios  mercantes  Hespanhoes,  ou  es* 
trangeiros,  excepto  pela  violação  de  hum  bloqueio  effe- 
ctivo,  he  mais  vantajosa  para, os  neutraes  do  que  o  prin- 
cipio, de  que  navios  livres  constituem  as  cargas  livres,  e 
ainda  mais  vantajosa  para  as  nações  contrarias  bèlligeran- 
tes,  o  Presidente  me  deo  instrucções  para  declarar,  que 
nos  casos  descriplos  no  4.*  regulamento  da  Circular  de  30 
de  Julho  passado,  não  se  permittirá  que  as  cargas  doa 
Navios  aprisionados  sejâo  de  novo  embarcadas  dos  porto» 
dos  Estados- Unidos  em  navios  neutraes.  Sou  com 
respeito  seu  obediente  criado ,—  Guilherme  H. 
ford.n 

tdem. 

Extracto  de  buma  carta  recebida  nesta  cidade  de  bum 
Official  da  nossa  marinha,  datada  na  Bahia  a  3  d' Agos- 
to de  1823. 

»Ns  nossa  viagem  do  Rio  encontrámos  a  esquadra  de 
Lord  Cochrane ,  que  se  compunha  da  Não  D.  Fedro  de  80 
peças ,  da  Maria  da  gloria ,  e  de  dez  vazos  menores ,  cu- 
ja tripulação  pela  maior  parte  erão  marinheiros  íngleics* 
Quando  nós  ancorámos  na  Bahia,  achámos  que  os  Por- 
tuguetes  bavião  embarcado  ate'  o. ultimo  homem;  e  espe- 
rávamos que  pela  sua  força,  e  pelo  seu  numero,  (pois  ti- 
nhão  noventa  embarcações,  incluindo  navios  mercantes,  e 
perto  de  5,000  homens),  que  elles  poder  ião  muito  bem 
zombar  da  Esquadra  de  Lord  Cochrane ;  ponfm  nisto  nos 
enganámos ,  por  quanto  S.  Ex.*  já  aprisionou ,  e  man- 
dou para  este  porto  30  navios,  e  perto  de  1,200  bomens 
de  tropa ,  estando  resolvido  a  perseguir  o  resto  até  á.  fo* 
do  Tyo,  no  caso  que  antes  disso  não  aprisiope  .a  Núo  e 
as  Fragatas.  Quando  a  Esquadra  partio  da  Bahia ,  logo 
se  soltou  a  bandeira  Imperial,  com  alegres  acclamaçòes; 
e  como  todas  as  peças  se  achavão  damnificadas ,  não  po- 
derão dar  buma  salva ,  o  que  com  tudo ,  se  effeituou  dois 
dias  depois ;  e  a  nossa  respeitável  força  âritanniça ,  a  sa- 
ber: as  Fragatas Creoilo ,  Dóris,  Briiannsea,  e  fartara, 
também  salvarão  a  nova  bandeira,  o  que  deo  a  maior  sa- 
tisfação aos  Braxileiros. » 

—  A  Galera  Argos,  Capitão  Zine,  Vinda  de  Amstcr- 
dam  chegou  hon tem  a  Covxs  com  300  passageiros  a  bor- 
do, que  se  vão  estabelecer  no  Rio  de  Janeiro. 

HESPANHA. 

Madrid  13  de  Setembro. 

Cmelsíc  O  discurso  sobre  tramóias  liberaes . . .  Oxalá  estas 
t<-  concluíssem  igualmente!  (Restaurador  N.  G8. ) 
fio  plano  do  benéfico  liberalismo  entrava 
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dos  brades,  detsa  lepra  llcsponhola, 
istuta  Mr.  de  Pradt.   rara  pre- 


f.  ■» — ■  t  — 
tc  a  exlincçâo  teta 
como  lhe  chamava  o  a  posta t 

paralla  era  preciso  figurallcs,  como  eternamente  copspi- 
raâoies  e  impl^ciivcit  inirlSigos  do  systrrna,  'llnha-se  co- 
meçado a  urjr^iii  QÚi*  «tf^  gfjnde /frimoiq  em  1812, 
quando  Toreno  dizia  ,~ «esta  he  a  dccasÍão'de  Jár  o  golpe 
nos  Frades:»  e  em  seu  ultimo  escripto  publicado  em  Pa- 
ris, e  addicionado  por  Corradi  em  1822,  sc  jacta  dos 
tremendos  golpes ,  que  as  Cortes  descarregarão  para  ex- 
terminar esta  hydra  ,  que  se  reproduz,  como  a  da  fabula. 
Tornou-sc  desde  principios  de  1820  a  colher  o  fio  daqucl- 
la  trama,  e  nào  o  Idrgárão  os  Senhores  Regeneradores  ate 
seu  final  acabamento  em  Cadh  no  anno  dc  1823.  Cousa 
admirável !   Os  furiosos  que  tanto  baviâo  declamado  em 
Cadiz  contra  os  partidários  de  Jose ,  e  cujos  Decretos  a 
juizo  destes  forão  causa  da  sua  emigração;  os  que  redigi- 
rão o  celebre  e  furibundo  Decreto  de  2  de  Fevereiro  de 
1814 ,  enchendo-os  de  impropérios,  dos  quaes  tanto  se 
queixava  o  celebre  authnr  do  Exame,  etc. ,  na  sua  segun- 
da edição  (1),  ca  quem  logo  vimos  fraternizando  como  os 
serhi-amnystiridos,  só  estavão  concordes  cometles  nosdois 
p"ontos  de'  I nquisição  e  Frades;  porque  só  nestes  se  ajus- 
tãb  todas  ac  maçonarias  antigas  e  modernas,  e  quantas 
Corrirriunerias ,  Carbonárias,  e  Sociedades  se  tem  planta- 
do na  fíetpanlltt ,  erri  troca  de  2^  Conventds  arrazados. 
Qtnwto  a  Frades  escrevia  em  Paris  com  a  mesma  inso- 
lência Amtírót  cm  181-í,  que  Flores  Estrada  em  Í818 
efn  Londres  •  e  ambos  em  suas  impudenlissimns  e  calu- 

Fernando  FTl.  Vimos  em  1820 


rhrtibsJi  representações  a 

escrir^ 
cYirrfa 

lêhios  no  qrre"  se  diz  prudente,  moderado,  e  judicioso 
Cfcksor',  hurna  tirada  de  mão  não  'leiga  contra  as  Cortes, ' 
porque  seiís  Decretos  erão  de  mcios-Fradcs ,  meiot-diu-' 
mos,  e  tudo  a  meios.   Não  nos  admirou  tanto  a  intem- 
pestiva, purenesis  ou  exhortaçàq  do  critico  de  Comedias 
tãmberb'  não  leigo,  dirigida  ás  Corte»  para  qué  dessem'  o 
esfcnnáalò  da  Assemblra Constituinte,  proscrevendo  os  vo-' 
tos  monásticos,  como  contrários  ao  direito  natural  etc.  etc. ;' 
e:is!o:  cm  tempo  cm  que  as  Corte*  precisavão',  em  lugar 
de  estimulantes,  remédios  anodino*.  Respeitamos  a  sabe- 
doria do  Senhor  Ifumani>ta  AJathematico,  e  Pòlitico-theo- 


tuiçôes  desde  o  Conselbo'  de  Caslelh  (3)  ate'  o  mais  ínfi- 
mo Julgado,  jamais  se  esquecerá  da  fria  e  insipida  zom- 
baria ,  que  fez  na  tua  carta  5.*  da  escandalosa  prisão  do 
Conimelídador  de  taMereed  de  Madrid  em  Abril  d^raao. 
a  primeira  ,  t  a  mais  exquesita  tramóia  ,  que  se  forjou 
para  preparai  o  descrédito,  e  destruir  as  instituições  Mo- 
násticas. A  algazarra  com  que  se  contou  em  10  periodi- 
cqi.este  acontecimento ;  o  jubilo  com  que  se  proclamou 
varias  vezes  no  club  de  Lorencini ;  a  segurança  com  que 
sé  esperava  ver  levados  ao  patíbulo  dois  regulares ,  hum 
clérigo ,  e  três  militares  realistas  de  graduação ;  e  a  sole- 
mnidade  e  apparato  desta  formosa  causa  ,  a  que  em  toda 
a  Europa  liberal  se  deo  summa  importância,  porque  a 
toda  ella  importava  muito  consolidar  a  verdade,  »  de  que 
só  os  Frades  e  os  Abbades  sc  oppunhão  á  regeneração  da 
sua  pátria.  « —  São  tudo  isto  títulos  de  sobejo  para  que  o 
Restaurador  dedicasse  hum  discurso  a  instruir  o  publico 
de  todas  as  infâmias,  illegalidades ,  injustiças,  edesa foros 
daquelie  iníquo  processo,  só  comparável  com  o  que  se 
forjou  para  assassinar  o  heróico ,  e  immortal  Eixo. 

Porem  assumptos  de  mais  trartsCendencia  nos  champô; 
e  basta  dizer  poragora,  Wservando-nos  dar  para  outra  rx> 
casião  maiores  elucidações  que  á  frente  desta  Grá-TVa- 
mota  apparecèm  doisOfnciaes  revolucionários  Capitanean- 
do seis  soldados ,  dirigidos  estes  immediatamente  por  hum 
Camarada  crimmosi^imo,  que  com  tudo  espia  nociirw- 
não  este"  peccado ,  qtte  elle  ,  e  seus  éorrrplíees  corrfessárâu 
publicamente  ,  mas  sim  outros  enorme*  crimes,  ©fc  sei» 


Janizafos  eslavão  assalariados  para  pesquizaf  -,  e denunciar 
ores,  qu>  fácobinisaváo  a  esmo,  écalumniavão  &,em  delietos  constitnéiotmcs  j  *  huiri  Sr.  OfliéiAl  dirigia  regu- 
nem  medida ,  todos  os  Frades:  não  sem  assombro    Mv*,'*  untava  esffis  máquinas  ,  pata  que  trabalhassem 

com  rapidez.  Desafiamos  a  quem  rios  quizer  desrirentir. 
Figurão  rio  processo  '  os  recibos  originais  é  a  declaração 
do  Sr.  Oflícial ,  em  que  confessa :  «haver  recebido  da  Jun- 
ta Provisional  (a  Soberana  Matritense)  Urais  de  350O  reafw  ; 
e  do  Excellentissrmo  Senhor  Capitão  General  (D.  Gatjwr 
Plgjidcl)  3^  com  d* quaes  pagava  a  estes  Soldados  inquisi- 
dores Constitueionnes,  dartao  a  hum,  ede  huma  só  vez  3fcí>3, 
a  outro  GOO,  a  outro  24Ó6,  ca  outro  2200.  Não  falia  dos 
seus  donativos  ,  que  não  serião  pequenos.  Ass4m  erão 
gratificados  estes  obreiros",  dispensados  de  todo  o  serviço 
níilitar,  porque desenbriãõ  bti má  Junta,  que  nunca  appa- 


rico-cnnstitucional;  respeitamos  seus  juizoscritiíCT-litterarios'  reeeo ,  •  com»  sucede  á  Apostólica  da  carta  anónyma  "df- 
6òbre  comédias ,  ainda  que  não  assim  a  mesquinha!  corri '  rigida  ao  Sen" 


que  recuzou  este  anuo  no  At  honro  aos  nossos  amigos  dra 
líimicosare"' os  elogios,  que  lhes  prodigaliza  vão  os  estran- 
geiros, porem'  se  quer  conservar  a  sua  glória  litreraria ,' 


Senhor  Géherar;  huma  conspiração  do  Senhor ' 
Duque  dò  Infantado  pata  enthroritaír  o4>enhor  Infante 
D.'  Carlos,  c  tão  adiantada ,  que  jáestHVfio  bordadas  Uan- 
déirás  ,'èm  que  se  via1  S.  A.  éfithrònfjlrtdo ,  e  muitos  Fra- 


nós  lhe  ãconsflliamos  que  járnais  -eçrreva  sobre  matérias  des  eCiifas  ndomndo-d.  Verdade  he  que  os  laes  sapadores, 

etclesíastítds,  c  deixe  dormir  a1  Eéi  Tolediína  que  diz',  e  mineiros  de  yarios  ■regi mentos  não  poderão  apreserttar 

a   nenliUm1  Sacerdon-  lie  licito   rg^iorar  os  Cahohes.  »'  mvm  ao  'menos  hum  vestígio  da  tal  conspiração ,  nem  bum 

He  para  ri<^s  mui  dolorosa  a  reconlnção  dé  que  entre  tis  farrapo  das  sobreditas  -'bandeiras:  Poreet  assim  odizião,  e 

tnH  eolaboradores  do  Censor,  o  Secular  fosse  mais  cír- '  aisim  consta  em  Anfos;  e  Oòntirtném  ««"pagas,  e  conti- 


cnnsperto,  c  religioso,  que  os  Ecc"lesia>ficos ;  c  nãb  hic- 
ifos  aolorova  a  rrtiltuoria  de  que  á  :iiiissa  chissc  pCTtetnes- 
sém  o*;  Pobrc-iiHhos-folgauUs  è  eeirs  C6mpádfcs\  'nijas 


pVodurões  efémeras,  t i verão  eelpluridadc,  JlofqKe  estavão 
ret-ekidai  maii  com  a  libre'  da  irrèlr 


rã 


fía  que'  com  a  do 


tgiosidade ,  e  da  licen-  1 
Oh  ^  qtte  'lx*m  calcalão , 


ntiéiii'  as-  tramóias.  Hum  ataque  h  esta  tf'  personagens','  e 
odtro  ao  Convento  da-  Merc/  fainda  q>ie  ^erpoii  o  tiro 
de  direcção  á  pessoa),  rrão  as  duas-érrlprézfls,  <í«e  deviâo 
pagar-se  com  lil\eríâV  murtificertera.'  A  èa  Mvrcê ,  còtao 

—  __j —    i.:.  -.  íamvj,.,.  .=  ..i  :.     .    .  . 

(3)  J)epoif  dd -SarfWtoffitio','  iião»:nH  instituição ,  que 
niai^  abortecSo  ós  r^t^ll^rOfiáHós qbe:  W°C5óirseího  de 
Castello.  ?rft rfàfçfto ;  disílá  htim  'ahiHiaP  pálradeir  em 
Cortês1}  b  o  (^tfMfió  de.fríí/rffa^rãrí  e^ inimigos  **  pò- 
vtí.  (V^Otrçarhò^n^orÀ1  ã  llru rif  -  f e1et>^  '«ísrrtójrof  esttArigeiro. 
(Leftrtífa^n  geiitihKnMmtfitis} ,  Ott  Thuptititim  Ef 
pa^nole.  A  Parts  l«»fWgi  l«7:Vj  ,■  «  àW  CoViWF/'  d*- Cfai- 
title,  qu'il  svffit  de  nPWV^. fífâ*  ?M.#,w'y  arien  de  plus 
tage,  de  plus  satanl,  v^MimfUftém  aáns  f  Univers. . . .  n 
«Ao  Conselho  de  Castella,  cujo  nome  basta*,  pois  que 
não  ha  cousa  nerrf'ra»iS  'rmioVnre',  riem  mais  sabia ,  nem 
maú  imparcial  no  Universo. »»  Assim  ooriginal  datraduc- 

#Wt^ftrtiili:^)'a)njy  ^-jy^  dés- 

(2Y  'Asírm  chamavão  ao  Sattto  (Méh.  ot  Libt»raèí  '^le    gWf^hrn^if^eNrrrn^RW^  pb#wgevi9  iiti  e^t- 

Câmf-     >  ■•■  •«  -  «'«•'•H  ?âo de  Logronho  deste  anno  de  1823.  . 


qnarido  eVábgèljzâo  contra  a  rt?sutrélção  da  Negral  ,f2) 
mfrágrr  que  àrri'rrariâ  todos  os  Fariseos,  c  poufoVés  das 
modernas  Synagogas !     .  '  AkV"  "  « 

* '^uálqoeràoe  seja  a  protecção  que  inncjccutetnenfe  dfspêh- 
sem'ál*ir1isJMágnafes,  'e  Cavalleiros.'  a  Cvnico  escriptbr  que 
•ouzou  primeirb  diffanmr,  cridtculizar  todas  as  nossas*  ih*i- 


(1)  Sobre  a  segunda  edição  do  Exame  dot  delictot  de 
infidelidade ,  achasse  Imtna  anedoeu  curiosissima  relativa 
Canjura»,  no  pieambulo  aos  tres  ensaios  de  Bcnlharn 
^4vMnc  ,n,VM  ^'^ntaremos.  'ÈtmVvtc.  PárrVt82V 
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liia  auxiliada  por  hum  pseudo-branco  (ou  falso  servil), 
cujos  crimes  merecêrão  a  alfa  protecção  Constitucional,  e 
distribuída  do  mesmo  modo ,  segundo  este  modelo  a  outro 
bichaço  da  mesma  laia ,  vingou  perfeitamente.  Instavão 
os  OlBciacs  pela  prisão;  ameaçavão  o  Juiz  de  primeira 
Instancia  ;  larga  este  o  processo;  faz-se militar  pela  razão 
poderosíssima  de  que  os  delatores  e  testemunhas  erâo  mi« 
iitares;  cahe  nus  mãos  de  Anca,  próprio  para  a  obra,  e 
que  por  estes  e  outros  bons  feitos  passou  de  repente  até  o 
Tribunal  Superno  e  especial  de  Guerra  e  Marinha,  bem 
como  o  fora  o  Senhor  Puente  em  premio  de  ter  deportado 
arbitrariamente  da  Corunha  para  as  Lanarias  42  homens 
de  bem,  qualificados,  einnocentes;  e  tudo  vai  ás  mil  ma- 
ravilhas 3  O  Escrivão  da  causa ,  que  o  podia  ser  de  Pila- 
tos, a  dirige,  a  reveste,  e  a  pule  a  seu  geito;  verificào-so 
as  prizòes;  buscão-ne  testemunhas;  urde-se  outra  pe- 
çazinha  separada  edonosa,  sobre  se  o  juramento  da  Cons- 
tituição se  fez  séria ,  ou  irrisoriamente  na  Mercê  (4) ; 
sobre  se  havia  reuniões  eonspiratorias  na  cclla  de  N .... 
(5)  ,  dispòe-se  huina  acareação  ,  na  qual  se  virão  na 
Cadèa  40  Frades  apontados  por  6  soldados,  e  onde  o 
Senhor  Anca  punha  o  Prelado  no  seu  lugar  de  pre- 
eminência ,  e  attinando  com  ellc  o  primeiro  soldado, 
dizia  aos  seus  Camaradas:  »  he  o  primeiro  da  ban- 
da esquerda,  «até  que  a  rogos  dos  40  mudou  de  sitio  o 
Prelado,  c  vio-se  logo  a  criminosissima  velhneada.  Em 
fim  npezar  do  Mandado  fio  Supremo  Tribunal  de  Justiça 
até  o  Juiz  Militar  a  encobrir,  não  desenvolvendo  bem  a 
causa,  e  ainda  bem  embaraçada,  passa  ao  julgado  da 
primeira  instancia,  e  BO  entregalla  o  venturoso  Escrivão 
ao  Juiz  D.  Julião  de  Sojo,  lhe  disse  terminantemente: 
«Cinco  destes  pelo  menos  tem  de  ir  á  dependura  antes dc 
oito  dias."  E  terião  hido  irremediavelmente,  se  a  recti- 
dão, firmeza,  c  sagacidade  deste  Juiz  de  primeira  Ins- 
mneia ,  por  isto  justamente  acredor  ao  nosso  eterno  reco- 
nhecimento, c  a  probidade  do  Fiscal,  não  tivessem  des- 
coberto a  tramóia,  que  todos  os  soldados  a  Gnal  confes- 
sarão. Os  soldados  forão  levemente  castigados  ,  porque 
outra  cousa  não  pódio  o  Senhor  Fiscal ;  os  Officiacs  c  o 
pseudo-rrmão  ficarão  impunes  ,  hum  Padre  Jcronymo 
morreo  na  Cadèa  ;  outro  Ecclesiastico  endoidcceo  ;  fica- 
rão enfermos  e  arruinados  outros  tres,  e  o  Comniendador 
depois  decem  dias  dc  prisão,  ÍK)  delles  em  segredo,  de- 


conseguio 


a  sa- 


pois  de  muitos  dispêndios  e  amarguras, 
tisfação  dc  poder  dizer  á  HespanJia  em  hum  escripto  im- 
presso ú  sua  custa  :  sou  innocente ,  nonpcccavi:  masguar- 
dar-se-ha  de  acerescentar ,  et  in  amaritudinibus  moralur 
óculos  meus ! . . .  Continuão  as  tramóias:  continuarão ,  c 
continuão  hoje;  por  tanto  ainda  que  tínhamos  dito  no  ti- 
tulo ,  que  se  concluiria  o  discurso ,  forçoso  será  deixallo 
aberto  ,  em  quanto  durarem. 

Tilem  14. 

Representacao  feita  a  S.  A.  S.  a  Regateia  do  Reino, 
pelo  Exccllentistimo  Senhor  Capitão  General  de  Ara- 
'  geia,  benemérita  guarnição  dc  Saragoça,  e  Intendente' 
daquelta  Província. 

i» Sereníssimo  Senhor ,  —  Completos  tresannos  dedes- 
ordem  chegou  o  Juiz  da  paz ,  c  terminou  a  carreira  de 
hum  systema  anárquico'  e  desorganizador ,  a  cuja  sombra 
mais  de  quatro  Seres  vis,  que  em  tempo»  pacíficos  não 
forão  conhecidos ,  remontarão  seu  vôo ,  c  sc  julgarão  su- 
periores á Suprema  Authoridadc;  as  Leis  sabias  do  Reino 
forão  calcadas  aos  pés  e  substituídas  por  vãs  tbeorias:  só 
o  arteffeío,  companheiro  do  génio  do  mar,  teve  seu  do- 
mínio :  b  Altar  odeado ,  o  Throno  abatido ,  atacada  a 
Religfòo;  perseguidos  sfeus  Ministros;  taes  forão  os  eflei- 
tos  de  hum  systema,  qucf  segundo  seus  satellites,  todo 
1 1L  era  sábio*  i»>Ufr U- benéfico ;  porem  ali"»  desapgaxe-  - 

(4)  Aqui  encaixa  perfeitamente'  ó  remédio  da  moda  y 
chamado  Esquecimento. 

(5)  Segundo  tiro,  que  também  se  errou.        »  .  •  vV> 


ceo,  e  o  Capitão  General  áeAragâô,  aljenemerita 
niçâo  desta  praça,  e  o  Intendente  da  Província  transpor- 
tados do  maior  jubilo,  apresentão  a  V.  A,  S.  seus  nobres 
sentimentos  de  amor  á  Religião,  e  ao  Rei;  Provas  nada 
equivocas  tem  dado  de  sua  constante  adhesâo ,  até  em- 
punhar ás  armas  para  derribar  a  esses  filhos  espúrios  e  des- 
moralizados da  Mãi  Patria,  que  sem  respeitar  o  mais  an- 
tigo dc  seus  usos  e  costumes  atacavão  indistinctanicnte  o 
Altar  e  o  Throno;  f.iziâo  Leis  destruidoras  da  Ordem  So- 
cial, e  como  se  a  Nação  com  as  que  tinha  não  tivesse  sa- 
bido conservar  por  muitos  séculos  sua  grandeza,  tratavão 
de  reformallas,  e  accommodar  outras  inteiramente  con- 
trarias ao  caracter  H espanhol ;  porém  mui  convenientes 
a  propagar  a  liberdade,  a  licença,  e  a  desunião  entre  oa 
Hespanhoes ,  até  chegar  o  caso  de  terem  perecido  huns 
com  outros ;  tal  era  o  facho  da  discórdia ,  tal  era  o  ob- 
jecto desses  reformadores ,  e  tal  em  fim  o  resultado  inhe- 
rente  a  seus  quiméricos  projectas. 

«Grande  ventura,  Sereníssimo  Senhor,  que  todos  elles 
tenhão  desapparecido,  como  o  fumo;  mas  a  confiança  não 
deve  ser  tal  que  deixem  de  se  applkar  os  remédios  corres- 
pondentes a  cortar  pela  raiz  os  males ,  que  sc  tem  experi- 
mentado. 

>»  Diflerentcs  são  as  seitas,  e  debaixo  de  diversos  nomes 
sc  tem  conhecido  os  revolucionários  «m  ,He*panha  ■  ao 
presente  estão  tímidos,  considerão-se  dominados  da  força; 
cedem ,  porém  não  se  rctrahem  de  seus  desígnios ;  pelo 
contrario  revolvem  sua  imaginação,  apresenlâo-se  novas 
idéas,  e  o  que  nestes  tres  últimos  annos  se  disse  Consti- 
tuição, talvez  se  esperançarão  em  que  chegará  o  caso  de 
dizer-se  Camaras ,  tão  contrarias  ao  caracter  Iícspanhol 
qual  a  mesma  Constituição.  Ninguém  melhor  que  V.  A. 
S.  conhece  o  espirito  da  Nação  Hespanhola,  quaes  seus 
desejos,  qual  o  fim  que  appcleccia  seus  bons  filhos,  cquaes 
suas  intenções  bem  demonstradas  nos  festins  públicos, 
aonde  não  respira  outra  cousa  que  Religião,  Rei,  e  In- 
quisição. 

1 "  A  taes  seitas  hc  necesssrio  perseguir  até  seu  total 
extermínio;  cilas  tinhâo  preparado  o  de  todos  os  bòns 
Tícspanfioes ,  e  a^  razão  he  que  tendo  triunfado  a  jus- 
ta causa  suecumbão  os  termos,  que  não  tornem  jamais 
a  levantar-se,  nem  a  expor  a  Nação  aos  horrores,  cm 
que  se  tem  visto  envolvida,  e  de  que  a  mão  do  To- 
do-Poderoso  a  tem  libertado,  mandando  em  seu  soccor- 
ro  o  excercito  de  huma  Nação  vizinha.  V.  A.  S.  h« 
presentemente  o  génio  Tutelar  da  sorte  da  Hespanha  , 
a  época  actual  hc  a  mais  opportuna  para  corregir  os  er- 
ros, c  para  affiançar  a  tranquillidade ,  assegurando  a  exis- 
tência do  estado  politico  e  religioso :  toda  a  Nação  tem 
posto  os  olhos  cm  V.  A.  S.,  e  fixa  sua  attenção  nas  pro- 
videncias saudáveis,  que  se  dictào.  Huma  policia  exacta 
debaixo  de  regras  rigorosas  pode  pôr  fim  aos  males,  que 
se  tem  conhecido ;  porém  mais  principalmente  o  restabe- 
lecimento do  Santo  Tribunal  da  Inquisição.  Quando  as 
Cortf-s  em  1813  o  abolirão,  disserão  ser  incompatível  com 
a  Constituição,  c  esta  única  razão  exige  que  torne  a  esta- 
belerer-se.  Sem  elle  a  Nação  não  está  segura :  muitos  que 
nos  Tribunaes  d«-'  Justiça  não  se  atrevem  a  dcclarar-sc ,  o 
fazem  no  da  Inquisição ,  porque  estão  bem  persuadidos  , 
que  suas  delações  serão  secretas,  e  por  isso  mesmo  não 
se  expõe  a  ser  viclitnas  daquelles  a  quem  em  obsequio  da 
Religião,  e  do  Estado  dela  tão  seus  crimes.  Este  estabe- 
lecimentO(  hc  a  garantia  do  estado  religioso  ,  e  politi- 
co, por  [que  tende  á  conservação  de  ambos;  e  se  Suar 
Magcsladé  em  1814  o  restabeleceo ,  corn  quanto  mais 
motivo'  o'^eve  ser  b°je  que  a  maldade  rompeo  os  diques, 
a  impureza  de  costumes  cliegou  ao  cumulo ,  o  vituperar 
a.  Religião?  «  o  Uei  s«-tem  feito  moda ,  a  mocidade  se 
acha  embuida  cm  perniciosas  máximas,  e  os  actos  mais 
sagrados-  chegárào  a  ser  objecto  de  mofa ,  e  de  «scar- 
neo? 

»Giande  he  o  mal,  Sereníssimo  Se»hor,  e  se  para  re 


Digilized  by  Google 


[MM] 


Vicliaflo  se  não  fazem  os  maiores  esforços,  veMws-hemos 
em  maiores  precipícios,  qoe  os  ate  agora  conhecidos.  Na- 
da de  Camaras,  e  sim  simplesmente  o  Governo  legitimo 
e  paternal  de  El  Rei  Nosso  Senhor:  nada  de  transigir  com 
os  rebeldes;  talvez  chegará, tempo  em  que  a  commisera- 
çào  custe  á  Hespantm  rios  de  tangue;  e  para  evitallos, 
para  levantar  a  Nação  do  estado  de  "languidez ,  em  que 
se  acha  para  que  nosso  amado  Monarca  o  Senhor  D. 
Fernando  F Ií  recobre  os  direitos,  que  coroo  a  Soberano 
lhe  correspondem  ,  e  de  que  o  despojarão  a  intriga ,  e  a 
ambição,  he  forçoso  restabelecer  as  antigas  Leis,  debaixo 
de  cujos  auspícios  os  Hetpanhoct  forio  febres  e  admirados 
das  mais  nações. 

'*  O  Capitão  General  de  dragão,  o  Intendente  da  Pro- 
víncia, e  as  tropas  do  seu  Cointnando  apresentão  a  V. 
A.  S.  esta  simples  manifestação,  filha  de  seus  sentimen- 
tos, fieis  ao  seu  Rei  jurâo  morrer  na  defeza  de  seus  di- 


Es 


mas  não  destruir  pela  raiz ,  o  espirito  de  revolução  ,  que 
ibe  aproveitar-se  de  tudo  ,  e  sobre  tudo  do  bom  animo 
ns  que ,  tendo  bons  sentimentos  ,  julgão  que  os 
por  princípios  são  capazes  de  se  converterem  á 
razão ,  e  ao  socego ,  por  meio  de  imprudentes  concessões. 
.\  li  !  elles  jurarão  até  pela  sua  vida  a  mudança  de  setit 
procedi  mentos;  mas  são  incorregiveis ;  e  ai  dos  Governos 
que  nelles  acreditarem,  e  os  aproveitarem  !) 

Banco  de  Lisboa  9  de  Outubro  de  1883. 
Compra  do  Papel  85  s  (desconto  144  por  c.) 

Venda  -  --  --  -  85 1  (desconto  14 1  por  c.) 

Compra  Tu  taças  Bracílicas  a  8Ô0,  e  Hesqanholas  a  8íó. 
Compra  e  vende  títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


reilos,  c  rogão  encarecidamente  a  V.  A.  S.  a  teuha  em 
consideração  ,  pois  assim  o  exigem  imperiosamente  a 
conservação  do  Altar,  e  do  Throno,  ç  a  felicidade  da 
Hespanha.  Saragoça  6  de  Setembro  de  1823.  =  Serenis-  N.*  03 ,  por  900  rs. 
sirao  Senhor.  =  Filippe  de  Fleiret.  (Seguem-se  as  assi- 
gnaturas.)  n 

Idem  16. 

Ainda  que  razões  poderosíssimas,  e  mui  particulares 
nos  tem  distrahido  por  alguns  momentos  do  plano,  que 
nos  proposemos  no  nosso  periódico,  e  temos  adoptado  al- 
gumas representações  dirigidas  pelas  Camaras ,  "Corpora* 
e  particulares  a  S.  A.  S.  a  Regência  do  Reino. 


Publicaçve»  Liderarias. 
Sabio  á  luz  :  Monarquia  Portugueta  Restituída ,  N.' 
1.*,  que  contém  o  Discurso  Preliminar  desta  Obra:  ven- 
de-se  nas  lojas  do  costume ,  e  na  travessa  da  Assumpção 


setembro  de 


COM 
fiave 


Por  Carta  de  í  de  Setembro  de  1883  foi  EIRei  Nosso 
Senhor  Servido  fazer  Mercê  a  João  da  Cotta  de  Andrade 
e  Almeida,  da  Propriedade  do  Officio  de  Almoxarife  da 
Com  metida  dos  Maninho*  constituído  na  Coromenda  do 
mesmo  nome  cm  a  Villa  de  Proença,  e  suas  annexas, 
tudo  na  Comarca  de  Castello  Branco. 

Quem  quizer  vender  para  o  Arsenal  Real  do  Exercito, 


vendo-as  ás  vezes  substituído  á  parte  politica,  qué  cooi    fundas  dos  lados  esquerdo,  direito,  eembigo,  pôde  al!i 

comparecer  no  dia  13  do  corrente  mes,  para  tratar  òo 
ajuste  com  a  respectiva  Real  Junta. 

Previne  o  publico  Joté  jfntonto  Pereira  Barboxa ,  que 
lbe  foi  roubada  a  sua  casa  na  rua  dos  Arco»  Granda ,  da 
8.*  para  a  3.*  feira,  por  arrombamento  de  huma  janeilt, 
fultando-lhe  bum  faqueiro  de  dúzia ,  de  chá ;  bum  dito  de 
mesa,  á  moderna,  de  cabos  oitavados  de  6  pecas;  huma 
salva  e  hum  assucarelro ;  vario  cobre  de  cotinha  ; ,  chica- 
ras  doiradas  com  firma,  ehuma  caixa  do  criado  com  rou- 
pas e  dinheiro ,  e  pede  a  quem  souber  de  alguma  cousa 
disto  o  avise  no  largo  de  Santa  Justa  em  N.  80. 

Pertende-se  hum  hábil  Professor  de  Latim  para  o  ÇçJ- 


preferencia  deve  oceupar  todos  os  nossos  numefos,  não 
nos  he  possível  nos  curtos  limites  dar  lugar  a  tantas  e  tão 
enérgicas  exposições  ,  como  nos  remettem  diariamente. 
Temos  com  o  maior  prazer  expressada  a  vontade  geraJ 
do  verdadeiro  e  heróico  povo  Hetpanhol:  vemos  que  to- 
das abundão  nos  mesmos  sentimentos,  que  as  que  temos 
Inserido,  competindo  em  manifestar  seu  decidido  amor 
á  religião  de  nossos  pais  ,  sua  adhesão  a  nossas  anti- 
gas, e  funda mentaes  Leis,  assim  como  á  pessoa  de  nosso 
captivo  Monarca  ,  e  anhelondo  todas  pelo  restabeleci- 
mento do  Santo  Tribunal  de  Pé,  como  o  mais  seguro  ba- 
luarte para  defender  os  violados  direitos  da  Religião,  e 


da  Monarquia  contra  toda  a  novidade.  As  Camaras,  as    legio  de  novo  estabelecido  na  rua  dos  JVaveganler N.'  3t 

primeiro  andar,  a  Buenos-Ayret:  quem  se  achar  pás  re- 
feridas circunstancias,  e  se  quiser  ajustar,  pode  d' 
ao  dito  Collegio. 

O  Dono  da  Real  Fabrica  de  Chapéos  de  Sola 


Corporações  e  particulares,  que  nos  fusem  a  honra  de 
Tas  dirigir ,  nos  farão  tambeni  a  justiça  de  acreditar ,  que 
nos  he  demásLidò  sensível  não  fazer  publico  seus  votos, 
publicando  individualmente  suas  representações,  e nós  jul- 
gamos satisfazer  a  setu.  desejos  ,  fazendo  honorifica  men- 
ção, como  o  ternos  feito  outras  vezes,  de  suas  exposições, 
Tccomtnewl.il  '  sua  leitura,  e  particularmènte  as  que  ha- 
vemos examinado ,  e  temos  á  vista 


tittt. 


zada,  sita  á  Esperança,  participa,  que  sendo  uvais  cen- 
tral a  Praça  do  Rocio ,  para  venda  de  tudo  quanto  per- 


ile 


as  das  Camaras  de 

IS'.  Thiago,  Vailàdolid,  Lucena,  S.  Clemente  d< -la  Man- 
cha, da  Villa  de  Aguillar,  liujalanee,  Zamora,  Logra- 
»i/*o,  Filia- Nota  dos  Infantes,  Burgos,  Meitinacéft,  e 
'sua  jurisdicção ;  as  das  Províncias  de  Alava  e  Ouipotcoa  f 
as  dos  Voluntários  Realistas  de  Siguenia  ',  de  Cuenca, 


tença  ao  Officio  de  Serigueiro  de  Chapeos;  na  loja 
Caetano  José  Pinto ,  na  mesma  Praça ,  se  acbaráò  sem- 
pre a  vender,  a  preços  com  modos ,  por  conta  da  mesma 
Fabrica ,  sortimentos  de  lampos  envernizados  de  polimen- 
to ,  dos  mais  modernos ,  e  de  todos  os  tamanhos. 

Os  Fabricantes  de  plumas,  rua  dos  Çápateiros  N.*  W, 
Us  u<n  luiumuiiu.  •>«'»'»>  «v  u.g ,  v.i»mu,  r.  andar,  com  frente  para  o  Rocio,  tem  grande  sorti- 
de  Cordova,  eOrdunha;  a  Villa  de  Aguillar  de  la  Fron-  mento  deste  género,  Flores  Francesas ,  penachos ,  para 
lera ,  no  Bispado  de  Cordova  3  o 'Clero  da  mesma;  o  Ca-  militares  de  todas  as  fantesias,  e  dos  melhores  gostos  que 
bido  da  Collegiàda  de  Santa  Itlària  da  Victoria,  a  do  se  podem  imaginar,  e  concertão  todas  ás  qualidades  de 
Brigadeiro  D.  Fcrnalulo  Zavala  j  e.  as  de  alguns  particu-  plumas  usadas  para  se  lavarem,  e  tingirem,  ficando  tudo 
lares  desta  Cortè,  que  pedeih  a  authorização  de  S.  A.  S.  no  estado  de  novo,  por  menos  trinta  porcento  que  outro 
J>ara  formar  hum' corpo  de  Cavallarià  Voluntária  Ilbalis-    qualquer  as  der. 

ta.  (Kl  Restaurador.)  Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  com 

(He  digno  3e  louvor  este  zelo  dos  Hetpanhoes  em  que-(  quintal  e  poço,  reedificadas  de  novo  ti*  68,  na  rua  da 
terem  se  tire  todo  o  recurso  ao  espirito  revolucionário:' 

e  quereftdó  ainda  idéas  liberaès  pòstas  em  ora-  Òa 
ou  por  aquelle  modo ,  só  se  pode  pálnar ,'  N." 


som  isso, 
tica  por  este 


'roeu  só  o 


(rareia 
9, 


,  próximo  á  Praça  das  Flores.  Xaile  com  José 
da  Cunha ,  na  rua  direita  de  $.  Paião  na  loja 
junto  ao  Arco  do  Marquet. 
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HESPANHA. 
Sevilha  27  de  Setembro. 
Artigo  do  Defensor  d El Rei ,  NS  £4. 

Hum  dos  nossos  primeiros  cuidados,  depois  da  defcza 
da  causa  d'£lkei  Nosso  Senhor,  be  o  de  publicar 
os  soffrimcntos  dos  seus  fieis  defensores.  Entre  elles  conta- 
mos o  primeiro  nesta  ultima  «"poça  o  heroe,  Tenente  Ge- 
neral dos  Keaes  Exércitos ,  o  Excellentissimo  Senhor  D. 
Francisco  Xavier  Eiio ,  modelo  das  virtudes,  e  hum  dos 
martyres  sacrificado  pelo  Jacobinismo  como  holocausto  da 
Religião ,  do  Rei ,  e  da  Patria.  No  entanto  como  se  nos 
oferecem  alguns  fundamentos  certos  relativamente  a  in* 
justa  causa  que  a  rivalidade  dos  seus  inimigos  lhe  maqui- 
nou,  nós  no»  apressamos  a  dar  ao  publico  os  seguintes  do» 
cutnentos,  pertencentes  ao  tempo  cm  que  aquelle  desgra- 
çado General  esteve  no' Oratório. 

Copia  de  kuma  carta  familiar  escripia  a  hum  seu  ami- 
go por  hum  dos  Sacerdotes  que  acompanharão  o  Excel- 
lentissimo Senhor  D.  Francisco  Xavier  Eíío,  durante  as 
vitimas  20  horas  da  sua  vida. 

«Muito  meu  Senhor  e  caro  amigo ,  — ' Estive  vinte  ho- 
ras ao  lado  do  Excellentissimo  Senhor  D.  Francisco  Xa- 
vier Eito,  a  saber,  desde  as  quatro  da  tarde,  véspera  do 
seu  supplicio,  até  que  entregou  a  alma  ao  Senhor,  como 
piamente  julgo  ,  e  o  acompanhei  no  fim  da  sua  carreira, 
prestando- lhe  auxilio  até  o  seu  ultimo  suspiro.  Com- 
move-se  o  meu  coração  quando  me  recordo  dos  factos  oc- 
corrido«  durante  esta  tragedia;  e  segundo  eu  melhor  po- 
der, direi  o  que  vi ,  e  ouvi ,  e  o  que  nunca  acabo  de  ad-, 
mirar.  O  discernimento  de  Vmc.  poderá  penetrar  até  o 
fundo,  e  descobrir  o  valor  das  palavras  e  acções  de  S. 
Ex.*,  contentar-me-bei  ofièrecendo  a  Vmc.  a  singela  e 
verdadeira  narração  que  se  dignou  pedir-me. 

v  No  dia  3  de  Setembro  de  1 822  pelas  4  da  tarde,  cum- 
primente pela  prime' ra  vez  ao  Excellentissimo  Senhor  Eito, 
no  quarto  da  Gidadella  de  V atenda  onde  foi  posto  em 
Oratório,  entre  as  11  e  as  12  do  mesmo  dia.  A  dôr  e  a 
compaixão  da  minha  alma  começarão  a  ter  algum  allivio 
no  momento  era  que  tive  a  honra  de  receber  c  dar  a  S. 
JEx.*  hum  affectuoso  abraço,  (acto  de  humildade  que  S. 
Ex-*  praticou  para  com  todos  que  pela  primeira  vez  se 
lhe  apresentavão),  e  bem  depressa  a  minha  magoa ,  ainda 
que  sempre  amarguradissima,  seconverteo  em  huma  conso- 
lação que  melhor  se  sente,  do  que  he  possível  expressar. 
A  fortaleza  daquella  alma  grande  brilhou  inalterável  des- 
de o  principio  até  o  fim ,  como  se  verá  em  toda  esta 
narração.  A  sua  resignação  á  Divina  Vontade  foi  igual 
á  sua  fortaleza ,  e  se  faz  manifesta  por  esta  expressão  de 
S.  Ex.'  Respondeo  ao  que  se  lhe  dizia :  st  He  esta  a  es* 
«cada  por  onde  o  Senhor  quer  que  eu  suba  á  gloriai 
«  Cumpra-se  a  sua  vontade:  e  queira  o  Senhor,  pela  sua 
«.  misericórdia ,  compadecer-se  'de  mim!»  Não  se  lhe  ou- 
-vto  queixa  alguma  contra  ninguém :  porém  disse  com 
quererá  o  Senhor  que  a 


u  peito  se  repitâo  aquellas  palavras  da  eteriptura  ~  exp*« 
udit  ut  unus  homo  rnoriatur  pro  populo,  ne  tota  gena 
u  pereat '  —  Se  assim  for ,  meu  Deos,  gostoso  dou  a  mi* 
unha  vida,  para  que  nènhvtm  innocente  padeça:  porém 
a  temo ,  que  se  não  renovem  nesta  minha  amada  Cidade 
■  ot  desastres  da  Franga ,  no  tempo  da  revolução.  Amo 
u  a  Cidade  de  V alencia :  a  ninguém  quh  ofender ;  e  sc 
a  o  Senhor  me  conceder  a  graça  de  me  levar  ásua  presença, 
a.  como  confio,  não  me  esquecerei  de  Potencia. »  E  voltando» 
se  para  mim  disse :  u  Ai  !  Padre,  a  irreligião,  os  Janscnislas, 
e  a  falsa  filosofia  tem  pervertido  a  muitos!  Aías  em  fim 
Deos  tudo  pôde}  edtc  vigia  tobre  a  sua  Igreja.  »  E  dan- 
do hum  suspiro  conclui  o  dizendo:  =  n  Não  sei  como  lia 
M  homens  que  vivem  sem  Religião  !  Eu,  graças  ao  Senhor, 
»  só  procurei  defendella ,  e  sinto  não  haver  feito  mais. » 
Neste  lugar  Sua  Excellencia  ficou  absorto ,  porém  breve- 
mente tornou  a  fallar ,  para  nos  dar  bum  segundo  e  mai» 
admirável  exemplo  de  conformidade  com  a  vontade  de 
Deos.  Acabava  Sua  Excellencia  de  escrever  huma  carta 
á  sua  Esposa  e  Familia  cujo  theor  he  o  seguinte.  (Já  sc 
publicou:)  Esta  carta  não  a  vi ,  porém  a  ternura  d'espo- 
so  e  de  pai  lhe  arrancou  esta  expressão:  que  terá  da 
minha  pobre  familiat  Reípoudi-lbe  dizendo :  Fica,  Se- 
nhor, debaixo  da  protecção  de  Deos,  que  he  melhor  e 
mais  poderosy  Pai:  e  accrescentando-lhe  huma  breve  pa- 
rafraxe  (confesso  que  ignoro  d'onde  me  sabirão  as  pala- 
vras,) dos  versos  Audi  filia,  e  os  dois  seguintes  do  psal- 
mo  44  ,  continuou  Sua  Excellencia :  A  vós  pois ,  meu 
Deos,  entrego  minha  esposa,  meus  filhos,  tudo  quanto 
sou ,  e  quanto  tenho  ;  e  sinto  não  possuir  mau  cousa  al- 
guma que  oferecer :  nelles  e  em  mim  se  cumpra  a  vossa 
divina  vontade,  «  E  sobre  isto  não  se  lhe  ouvio  dizer  mais 
huma  palavra. 

Sua  Excellencia  não  havia  tomado  outro  alimento  mais 
do  que  huma  chávena  de  caldo,  e  já  muito  de  tarde  se 
lhe  apresentou  outra  com  pão,  que  pedio  :  tal. foi  a  sua 
comida  ,  e  hum  pouco  de  vinho  que  recebéo  dando  ot 
agradecimentos  .  e  beijando  as  mãos  aos  criados  da  con- 
fraria de  nossa  Senhora  dos  Desamparados.  Tendo  aca- 
bado de  tomar  o  seu  alimento,  retou  alternando  comigo  . 
o  Te  Deum  laudatnus,  com  tal  devoção,  e' fervor,  que 
a  impressão  que  então  experimentei,  poucas  vezes  deixa 
de  se  renovar  em  mim  ,  quando  rezo  as  minhas  matinas, 
assignaladamente  nos  versos  Sanctus,  Sane  tus ,  Sanctus  , 
(e  nisto  não  consentio  Sua  Excellencia  que  se  alternas- 
se, mas  quiz  dizello  todo,)  assim  como  o  ultimo,  In  te, 
Domine,  speravi,  rum  confundar  in  atemum. 

A  isto  se  seguirão  alguns  momentos  de  conversação 
amena  sobre  matérias  de  religião  e  erudição  ecclesiastica. 
Admirei  em  Sua  Excellencia  conhecimentos  não  vulgares, 
e  até  mui  suficientes ,  e talvez  superiores  áde  muitos,  que 
tem  cursado  nas  escol  las  com  renome :  mas  o  principal 
cuidado  de  Sua  Excellencia  foi  voltar  depois  deste  inno- 
cente desafogo  aos  seus  actos  de  amor  de  Deos ,  de  fé ,  e 
esperança  (  hristâ.  Pouco  ou  nada  tive  que  ajudallo  nesta, 
parte,  por  que  Sua  Excellencia  tinha  notado  dt  ante- n; Ão 
em  dois  preciosos  livros  as  passagens  que  erão  mais  apre- 
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Rosito  porá  oau*ilio -d© -seu  espirito;  asquaes  eu  lia  len- 
do ,  a  seu  rogo.  Depois  de  anoitecer  Sua  Fxcellencia  nos 
convidou  para  que  o  acompanhássemos  na  reza  das  -mias 
oostumadas  oraçàes:  nntre  outras  a  rooiê  notável  fui  hum 
terço  de. rosário  de  cjnco  Padre -nossos,  «  eiwoenta  Ave- 
tyhrrias,  -precedendo  -a  i .  0u  A-ve-AIim»  -a  e*pheeção  de 
outros  cincoenta  mvstcrios  da  vida  de  Jesus  Christo ,  com 
huma  mui  devpta  dcprecação.  Durou  este  terço  o  espaço 
de  tres  quartos  de  hora,  e  Sua  Excellencia  fez  a  explica- 
ção dos  mysterios  com  tantu  presença  de  espirito,  e  exa- 
ctidão, como  sc  estivesse  lendo,  com  admiração  até  dos 
Soldados  da  Guarda  ;  e  ficando  só  comigo  ire  disse  : 
»  Como  a  minfta  vida  tem  sido  táo  cheia  de  occvpaçôes  e 
»»  negócios  jntbticos,  tenho-me  vislo  obrigado  a  svpprh  a 
n  oração  mental  com  a  vocal,  e  leitura  dos  livros  dero- 
»  tos  j  e  na  verdade ,  que  lendo ,  evitava  eu  melhor  as 
»>  distracções.* 

Volba-mc  Doos,  disse  eu  comigo,  wquctyõo  esta  BK? 
mesmo  para  os  frades ! » 

«Durante  o  resto  da  noite,  depois  de  tomar  outra  chá» 
vena  de  caldo ,  c  dois  mos  cozidos ,  passou  S.  Ex.*  dis» 
pondn-se  para  receber  o  Viotico,,  e  ainda  que  a  meu*  ro- 
gos se  deitou  vestido  desde  a  rocia  noite,  até  ás  doas  1  ro- 
jas ,  não  dor  mio.  Pela  madrugada  S.  Ex.*  ouvio  Alista 
de  joelhos ,  e  se  sacramentou.  Ouvio  depois  outras  duas 
MiiUas,  que  sedisserâo  a  seu  rogo.  «Cousolar-me-ba,  dis- 
stae  S.  lia.*,  ouvir  as  Missas,  que  se  possâo  celebrar;  já 
♦.que  tanto  tempo  ba  ,  que  tenho  vivido  privado  deste 
rbem.  n  Quiz  igualmente  ouvillas  de  joelhos,  e  para  con- 
seguir que  ce  sentasse  ao  roenos  até  o  Sancha ,  e  depois 
da  Communhâo,  foi  necessária  certa  espécie  de  ordem ,  á 
qual  S.  Ex.*  respondeo  cotn  humildade:  »  Sendo  assim , 
obedeço.»  A  doçura  espiritual,  fructo  do  Santíssimo  Sa- 
cramento ,  se  manifestou  ao  rosto  de  S.  Ex.  * ;  e  o  au- 
gmento  de  amor ,  fé  ,  e  confiança  em  Deos  ,  juntamente 
com  buma  paz  e  espirito  sereno  digao  d'  inveja,  sé  coHi- 
gem  do  que  nos  resta  desta  lastimosa ,  porém  consoladora 
Barracão. 

S.  Kx.*  perguntou-mc  se  eu  sabia  qual  era  o  lugar  do 

uipplicio. —  Procurei  esquivar- me  á  resposta  dizenao-Uie : 
m  Senhor,  o  Ceo  he  bem  grande,  de  qualquer  ponto  podere- 
n  mos  lá  chegar:  procuremos  aporta,  que  são  as  Chagas  do 
n  KedeaipLor,  e  tudo  o  mais  sepultemos  no  esquerimen- 
»to.  u —  »  Eu  o  dizia,  respondeo  S.  Ex.*,  porque  desejo  que 
»  agora  deterininemosquoes  deverão  ser  as  meditações  duran- 
>ite  o  nosso  cacninlio.  Se  V.  tn.  julgar  acertado ,  podere- 
*  mos  seguir  os  passos  da  rua  da  Amargura,  n  E  com  ef- 
feito  na  meditação  dellcs,  especialmente  naquelle  quando 
o  Senhor  foi  despojado  das  suas  vestimentas  para  ser  cra- 
vado na  Cruz,  passou  o  resto  do  tempo  que  esteve  no 
Oratório.  n  O  que  he  iudo  isto  ?  dizia  S.  Ex.*  olhando 
para  a  bordadura  da  farJo ,  e  para  a  sua  banda  de  Ge- 
neral ,  n  o  que  be  tudo  isto  ?  Mesmo  para  ©  mundo  não 
» he  outra  cousa  roais  do  que  vaidade ;  ah  !  meu  Deos ! 
proscénio,  fixando  os  olhos  em  hum  Crucifixo:  nqiutnto 
••  vos  mio  humilhastes  vós  dc  outra  sorte  por  mim  l  Nada 


nvale  este  pouco,  que  eu  tos  ofereço;  tpsiíera  ter 
n  que  p€t  der  por  vós. n 

Pouco  antes  de  sabir  para""©  patíbulo  S.  Ex.*  tomou 
buma  chávena  de  caldo,  ehiun  pouco  de  pão  com  vinho, 
e  quando  levou  o  ultimo  bocado  de  pão  á  boca ,  se  po* 
em  pé  dizendo :  r>  Este  he  o  ultimo  bocado  í  meu  Deos , 
•»  dai-me  força ,  para  concluir  a  minha  carreira  á  imita- 
nÇoxt  da  vossa.»  E  voltando  o  rosto  para  mim  disse: 
1% Desejo,  Padre,  que  as  minhas  ultimas  palavras  sejâo: 
íj  os  meus  lábios  na  chaga  do  lado  de  Jesus.  Jesus  Maria 
Joti.»  Não  sei  como  pude  resistir,  vendo  e  ouvindo  taea 


Dolli  a  pouco  d eo  aviso  o  Official  da  Guarda,  e  sa- 
ldo S.  Ex.*  com  o  mesmo  ar  marcial,  que  quando  anda- 
va peln  ruas;  porém  grave,  modesto,  e  marchando  sem 
perder  pancada  do  tambor.  S.  Ex.*  sahio  rezando  o  Psal- 
ntp  Muerere  mes  Deus,  alternando  com  o  seu  Padre* 


fessor ,  e  comigo :  e  lie  muito  para  notar ,  que  tendo  eu 

equivocado  bum  verso,  S.  Ex.*  me  corrigio.  Tal  era  a 
sua  paz  interior,  e  a  serenidade  da  sua  alma.   Esta  se 
manifestou  plenamente  im»s  occorfencias  que  ti  verão  Hu^ar 
na  iportastro  Palacio.  Kotnmmo  rrmmento  cm  que  S.  Ex.* 
se  'inclinstea  fora  adora»  '©*  -pés  de  .Nossa  Senhora  dos 
desamparados,  collocada  mui  próxima  á  porta,  se  ouvio 
hum  grande  grito  dizendo:  «  Animo,  Elio ,  o  teu  Rei  te 
esjtcra  ahifúra  ou  ahi  tens  o  teu  Rei:  (Não  afirmo  qual 
das  duas  expressões  ou  palavras  disse  o  demente  que  as 
prdfcrio.)  Commovco-se  o  povo,  mos  S.  Ex.*  não  fez  ou- 
tro movimento  mais  do  que  voltar  a  cabeça,  e  logo  se 
lançou  aos  pés  da  Virgem,  como  se  nada  houvesse  occor- 
rido.  Maior  foi  a  surpreza  c  agitação  que  occorreo  pela 
•prtrte  dc  feira,  erttre  a  porta,  ca  ponte.  Tentarão  fechar 
aquella ,  segundo  sc  disse;  e  fosse  por  este  motivo,  ou  sa- 
be Deos  por  qual  outro,  o*  cavalbus  da  tropa  íizerão  al- 
gum movimento:  a  gente  se  alvoroçou,  e  a  comitiva  se 
desordenou  por  ah*uns  iustantes,  e  quati  todos  se  aparta- 
rão de  S.  E.*  e  de  mim  ,  na  distancia  de  huns  10  até  12 
passos  no  fedor.  Adverti  que  o  General  uotot  este  movi- 
mento, e  lhe  disse:  w Senhor  não  he  nada:  são  «uns  ca- 
wallos  que  estão  algum  tanto  alvoroçados r>;  e  então,  le- 
vantando as  mãos  aos  Céos  exdamou  :  »  ~\ada ,  Senhor, 
st  Eu  st>  quero  seguir  a  min  ha  carreira,  à  imitação  ao 
w/wifu  Rodcinpior.v  llavendo-se  irestabelecido  a  ordem, 
proseguimos  o  nosso  caminho  com  passo  algum  tanto  oc- 
uderado.  Ouvio  asenseaoa  diante  das  bandeiras.  S  tíbio  ao 
xwimeiro  tablado,  e  se  lhe  despio  a  farda,  ajudando  eBr 
mesmo  a  tiralsa ,  *  a  revestir-ae.  Foi  entregue  ao  verdugo, 
a  queia  abraçou,  e  beijou  as  mãos.  Foi  maniatado  con 
cordas,  lieoonciliou-te ,  e  adorou  os  pé*  de  buiu  Crucifixo, 
erecebeo  a  indulgência  plenária du Confraria  da  Virgem.— 
Subio  ao  cadafabo;  c  aproximando-se  á  borda  delle  disse: 
v  /. perdão  a  todos  os  meus  inimigos  ,  para  que  Deos  me 
perdoe.  ■»  Sentou -se  com  magestade  naquelle  lugar  que  he 
para  todos  de  ignominia;  e  pronunciou  com  voz  clara  e 
firme  aquellas  desejadas  palavras :  Os  meus  lábios  na  cha- 
ga do  lado  de  Jesus.  Jesus,  Maria,  José.n  Tendo  levan- 
tado a  cabeça,  e  os  olhos  fixos  no  Ceo,  cessou  de  faJhrr, 
c  de  viver  na  metade  da  palavra  Jos  é. 

n  Assim  rnorreo  o  Exccilenlissirao  Senhor  D.  Francisco 
Xavier  Elio,  modelo  dc  fidelidade  para  com  o  seu  Jíei, 
exenqilo  de  fortaleza,  militar  Christã,  e  espelho  de  pie- 
dade e  Religião  Catholica ,  Apostólica  Romana.  Anima, 
«jus  requiescat  in  pace.  Amen. 

n  Segundo  alTirmão  algumas  pessoas  que  assistirão  ú  in- 
timação da  sentença  digo,  que  a  ouvio  ler  de  joelhos,  c 
logo  abraçou  ao  Fiscal  da  causa,  e  a  muitos  dos  circuns- 
tantes pedindo  perdão  a  todos;  que  antes  de  sahir  do  ca- 
labouço se  prostrou  aos  |>es  de  hum  Crucifixo,  que  aHi  ti- 
nha, e  beijando-lue  os|>és  diste:  ii^lb  occultis  méis  mun* 
da  me,  Domine,  et  ah  alienk  parec  servo  tno.n  Que  foi 
desde  o  calabouço  ao  quarto  do  Oratório  rosando  o 
Te  Deum  ;  e  que  pedio  outra  vez  perdão  ao  despolir- 
se;  e  todas  as  veres  que,  se  muda  vão  as  sentinellas, 
beijando-lbes  as  mãos,  Ibes  pedia  perdão.  Este  mesmo 
neto  de  humildade  S.  Exc*  praticou  com  todos  aquel- 
les  que  entruvão  e  sal. ião  da  guarda  ,  rctirando-se  a 
maior  parte  dellcs  cora  lagrimas  nos  olhos.  Este  ultimo 
facto  posso  eu  affirmar  ,  por  quanto  delle  fui  testemunha 
ocular. 

«Deste  modo  concluio  asna  existência  (prosegue  o  Dc 
fensor)  aquella  digno  Capitão  General  da  Cidade  de  f'i- 
lenda,  no  diu  4  de  Setembro  de  18Q.2.  em  virtude  de  hu- 
ma causa  formada  pela  perfídia  de  httm  partido  sangui- 
nário ,  e  irreconciliável ,  e  sentenciada  por  bum  Conselho 
ordinário  ,  que  não  tinha  outra  formalidade,  que  a  dc  hu- 
ma barbara  arbitrariedade,  filha  de  hum  despotismo  au- 
daz. 

Assassinos  desta  preciosa  vir! ima.  vinde,  recreai-ves, 
contemplando  eise  sangue  fresco  e  ionocente,  que  clama 
perante  othrono  daquellc  Deos  do  " 
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Vinde,  vinde,  porém  vinde  admirar  huma  caridade  ex- 
trema para  com  os  verdugos  que  a  vossa  pérfida  maqui- 
narão preparou , para  o  seu  martyrio:  recordai-vos  daquel- 
lc  anacoreta,  prostrado  diantedos  seus  inimigos,  pedir- 
lhes  perdão,  e beijar  suas  sanguinolentas  mãos.,  com  hum 
respeito  próprio  de  bum  coração  Christão,  de  hum  ho- 
mem leal,  e  fiel  ao  seu  liei  e  á  sua  Patria.  Este  symbo- 
lo  da  lealdade  havia  decretado  o  seu  fim  fatal ,  desde  o 
dia  aziago  de  10  de  Março  de  1820,  por  essa  horda  Jú- 
zrubre  de  ímpios,  destituídos  de  todo  o  sentimento  de  hu- 
manidade ede  Religião.  Estes  infames  aleivosos  não  aban- 
donarão o  seu  iníquo  projecto ,  e  não  tendo  matéria  em 
que  podessem  fundar  a  causa  que  desse  motivo  a  privar  da 
vida  a  este  digno  Chefe,  valèrão-se  da  baixeza  e  do  ardil  de 
huma  calumnia  ,  apoiadas  por  homens  de  máos  senti- 
mentos. 

Com  effeito  deste  modo  immolárâo  c-Ua  preciosa  victi- 
ma  |  e  conseguirão  com  que  se  elVeituasse  o  assassínio. 
Morreu  o  General  Elio  no  dia  4  de  Setembro;  porem 
morieo  para  viver  nos  corações  dos  peitos  Realistas,  e 
amantes  da  humanidade,  deixando  hum  exemplo  saudá- 
vel de  virtude,  sciencia,  humildade,  c  heroísmo:  não  só 
onde  padeceo  o  cruel  martyrio,  mas  também  em  toda  a 
Htsaanlia. 

Na  conformidade  de  Decreto  de  S.  A.  R.  de  7  de  Ju- 
lho passado  ,  celebrúrão-se.  as  suas  exéquias  com  toda  a 
sumptuosidade  na  cidade  de  Falência,  priucipiando  pelo 
acto  de  desenterrar  o  cadáver,  que  depois  de  hum  nnn  » 
se  achou  incorrupto,  fresco,  e  flexível,  brotando  sangue 
peio  pescoço,  naru,  e  boca;  de  tal  maneira,  que  os  seus 
mesmos  inimigos  e  rivaes  ficarão  pasmado*.  Este  sangue 
pede  vingança,  como  o  do  innocente  Abel,  e  custou  mi- 
lhares de  lagrimas  ás  almas  sensíveis. 

O  cadáver  do  General  martyr  se  depositou  no  Real 
Convento  de  Santo  Agottinko,  donde  foi  conduzido  á 
Santa  Igreja  Metropolitana  du  referida  Cidade  de  falên- 
cia a  3  do  corrente,  com  toda  a  pompa  fúnebre,  acom- 
panhado pelo  Excel  lentíssimo  Senhor  Capitão  General  do 
Exercito  e  Reino  de  F alencia ,  e  Murcia ,  do  Comman- 
dante  superior  das  tropas  Franccuu,  dos  Magistrados,  da 
illuslrc  Camara,  de  todas  as  A uthor idades ,  da  Nobreza, 
m  das  pessoas  distinctas  da  mesma ,  e  na  referida  Santa 
Igreja  se  cantou  bum  solemnissimo  nocturno. 

No  dia  4  celebrárão-se  as  exéquias,  dizendo  Missa  o 
Doutor  Joté  Maria  Dcspujol,  Conexo  Prebendado  da 
dita  Igreja,  e  Governador  da  Diocezc:  a  oração  fúnebre 
foi  pronunciada  pelo  R.  P.  M.  Frei  Francisco  Furtado , 
da  Ordem  de  Santo  Jgontinfto.  Não  faltou  ú  funeção 
magestade,  decoro,  grandeza,  c  tudo  o  mais  que  mere- 
cia  o  lleroe  cm  cuja  honra  e  memoria  se  celebrou.  Tudo 
o  que  foi  feito  pela  lealdade  e  patriotismo  da  llluitre  Ca- 
mara daquella  Cidade. 

Quasi  todos  os  habitantes  se  vestirão  de  luto,  mostran- 
do uo  semblante  a  magoa  que  oceupava  as  suas  almas 
pela  morte  de  hum  general  paternal,  a  quem  chorarão 
eternamente. 

No  corpo  principal  da  Igreja  se  havia  levantado  hum 
magnifico  ecuotafio  ,  do  melhor  gosto,  adoruado  com 
vários  emblemas  allusivos  ao  assumpto,  cm  cujo  centro 
se  achava  o  cadáver  do  digno  Chefe. 

Fizcrâo- se-lhe  as  honras  da  guerra ,  e  scpultou-se  com 
toda  a  magnificência,  pondo-se-lhe  hum  magnifico  mau- 
soleo,  em  perpetua  memoria  do  amor  dos  Falencianot , 
e  das  virtudes  daquellc  que  no  sen.,  recinto  jaz  sacrificado. 

O  Jtataurador  de  14  de  Setembro  dando  a  carta  que 
acima  transcrevemos  ao  Dcfetttor  do  Rei,  accresoejita  o 
seguinte  discurso,  que  copiamos  pela  energia  que  nelle 
brilha. 

«Realista»,  Hcspanhoct  fieis  em  cujas  veias  gyra  sem 
rnaneba  o  sangue  de  nossos  virtuosos  progenitores,  em 
cujo  entendimento  brilha  o  facho  da  I  V  .  cujo  coração 
ainda  nutre  os  sentimentos  de  virtude,  honra,  e  huma- 
nidade, que  nelle  gravara  a  natureza,  e  que  apagou  em 


tantos  peitos  a  mais  impia ,  hypocrita ,  e  fero*  de  todas 
as  facções  •,  vinde  ;  conduzidos  pelo  fictUiurador  ,  ao 
Templo  de  Falência:  collocados  ao  pé  do  lugubie  e  raa- 
gestoso  cenotafio,  cuja  descnpção  uno  he  possível  fazer- 
vos;  aprendei  a  lição  mais  iiuportauie  que  nosdeo  a  revo- 
lução. Os  restos  de  hum  Heroe  Christão,  humilde  no  meio 
das  mais  distinctas  honras,  impávido  euíre  as  file  ras,  in- 
corruptível nos  Tribuoaes,  iutlexivel  na  execução  das  leis, 
grande  e  constante  nos  ferros,  magnânimo  no  cadafalso, 
religioso  e  devoto  cm  todas  as  épocas  da  sua  vida  glorio- 
sa... as  ci usas  do  General  D.  Francisco  Xaoier  Eito 
d  escanção  naquella  urna  sepulcral  ,  recebendo  as  honras 
fúnebres  de  buma  Religião  e  de  huma  Patria  de  que  elle 
fora  algum  dia  o  apoio,  de  cuja  magoa  he  hoje  o  obje- 
cto ,  e  o  será  perpetuamente.  Em  quanto  vós  contemplais 
attonitos  este  fúnebre  apparato;  em  quanto  as  lagrimas, 
que  ha  hum  anno  reprimira  a  ferocidade,  correm  já  livre 
e  suavemente  pelo  vosso  rosto,  retrocedei  com  a  imagina- 
ção ao  campo  da  batalha  ,  e  considerai  a  ordem ,  a  dis- 
ciplina, o  valor,  os  lauréis  daquelles  numerosos  exercito», 

3ue  elle  outrora  conduzira  á  victoria.  Seguí-o  do  campo 
a  guerra  aos  muros  de  Falência,  em  1B14,  e  o  vereis 
prostrado  aos  pés  do  seu  Rei  ,  depositar  em  6uas  mãos  o 
bastão,  e  com  elle  entregar  J0#000  homens  que  sejão  o 
sustentáculo  do  seu  Throno,  os  v  ingadores  dos  seus  ultra- 
ges,  para  dissiparem  as  tramas  da  rcbellião,  libertarem  o 
Povo  H espanhol  de  hum  jugo  mais  funesto,  do  que  o  d* 
hum  tyranno  ,  abrindo  caminho  úquella  época  de  gloria 
que  ainda  recordamos  com  assombro.  Collocado  á  frente 
de  huma  Província  tão  interessante,  notai  vagarosamen- 
te os  seus  passos.  Que  piedade  !  ,Que  prudência  !  Que  in- 
flexível integridade  para  com  o  crime !  Que  brandura  pa- 
ra com  os  infelizes  !  Que  rectidão  e  firmeza  na  iidminis- 
tração  da  justiça !  Que  ordem  e  exactidão  em  todos  os  ra- 
mos do  seu  governo!  A  segurança  das  estradas  ;  as  viu- 
vas e  os  órfãos  defendidos  dos  seus  oppres^orcs ;  o  infeliz 
dcvcJor  alimentado  ú  sua  meza  ,  cm  quanto  a  sua  justiça 
cobrava  o  fruclo  do  seu  trabalho  de  hum  credor  bárbaro 
e  cruel;  o  militar  religiosamente  pago,  a  cidade  aformo- 
scada,  se  apresentarão  á  vossa  vista  recordaudo-vos  com 
ternura  as  virtudes  extraordinárias  deste  heróe  tão  recom- 
mendavel  nas  delicias  da  paz .  como  entre  o  estrondo  da 
gueqa.  Ameaçado  de  terríveis  conspirações,  vós  o  verei» 
marchar  á  frente  dos  seus  soldados,  pettetiando  primeiro 
que  todos  nos  caminhos  da  obscuridade  ,  no  silencio  da 
noite,  alravcssondo  os  rebelde.-*  com  a  sua  própria  espa- 
da, aprisionando-os  ,  dissipando  como  o  fumo  as  sua» 
acobardadas  fileiras  ,  c  reduzindo  as  suas  bravatas  .<  dór 
c  ú  consternação.  Acompanbai-o  aw  .Madrid  nos  momen- 
tos críticos  do  Throno ,  e  o  achareis  sempre  leal ,  sempre 
constante,  apontando  ao  Monarca  os  meios  de  salvar  a 
Patria  ,  e  oflerecendo-jc  a  derribar  huma  facção  a  quem 
só  o  seu  nome  aterra.  O  Génio  do  mal  frustrou  as  suas 
tentativas  ;  torna  ao  lugar  do  seu  destino  ,  ou  ao  cada- 
falso, como  disse  a  hum  companheiro  de  viagem  ;  a  re- 
volução o  surprehende,  e  cm  hum  momento  a  fortuna  o 
precipita  do  palácio  ao  calabouço,  do  cominando  supremo 
ao  estado  ínfimo  deréo,  sem  que  se  altere  a  sua  constância. 
Preso,  insultado,  sugeito  alribunacs  incompetentes;  aceu- 
sadopor  falsados  sequiosos  peio  seu  sangue;  oppreaso  pela 
calumnia,  pela  illegalidade ,  e  por  todos  os  vícios,  o  Ma- 
gnânimo Élio  ouve  a  sua  sentença,  serenamente  abraça 
os  seus  Fiscaes  com  te  nura ,  arranca  lagrimas  dos  olhos 
dos  seus  cruéis  carcereiros  com  a  sua  humildade,  assom- 
bra os  seus  confessores,  com  a  sua  virtude  dirige  os  me- 
mo* que  injustamente  o  degradão  ;  sobe  ao  cadafalso; 
morre  com  valor,  e enterrado  sem  pompa  nem  apparuto, 
jaz  na  apparencia  confundido  para  sempre  entre  os  cul- 
pados, levando  até  o  ultimo  ponto  a  imitação  do  Re* 
demptor.  Demorai-vos  aqui:  cotejai  asépocas,  as  sortes, 
e  os  acontecimentos.   Falência  oppressa  dedòr,  sem  a 
poder  mauifestar;  Falência  livre  apurando  a  fecundidade 
do  seu  engenho ,  e  a  escassez,  dos  seus  meios  para  honrar 
•  2 
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a  memoria  do  «eu  bemfeitor:  o  cadafalso  c  o  sepulcro  en- 
vergonhados de  opprimir  ainnooencia,  e  de  ver  entregue» 
no  esquecimento  tantas  virtudes  ;  hum  cenotafio  gran- 
dioso ,  hum  monumento  magnifico  recebendo  dos  mãos  da 
verdadeira  Falência  os  restos  do  mais  leal  e  virtuoso  de 

todos  os  Generaes  huma  Irmandade  dando  esmola 

áquelle  que  pouco  antes  occupou  os  maiores  cargos;  hum 
povo,  a  Patria  inteira  honrando  com  suas  lagrimas,,  com 
as  suas  dadivas ,  com  os  suas  demonstrações  aquella,  me- 
moriA  que  fora  tão  iniquamente  obscurecida  Que  con- 
traste !  Realistas ,  vede  toda  a  elevação  da  grandeza  e  da 
"verdade  que  honrão  a  vossa  causa.  Dl  cárcere*  perdem  o 
seu  rigor,  as  cadèas  o  seu  pezo,  as  calumnias  honrão ,  as 
sentenças  canonizão  ,  os  cadafalsos  servem  de  escada  a 
-eternidade,  os  sepulcros  c  o  esqueci  mento  a  que  os  desti- 
nava a  rebelliào  fogem  envergonhados,  e  vos  entregão 
hoje  os  restos  dos  vossos  irmãos  para  que  oscolloqueis  no 
seio  da  honra  devida  á  virtude.  Vencedores,  ou  opprimi- 
dos,  lie  igual  a  vossa  sorte,  quer  soffrais  pela  virttirle, 
quer  a  conduzais  triunfante  dos  seus  oppressores.  Elio 
vencedor  do  inimigo  nu  campanha  ;  Elio  vencedor  de  si 
mesmo  na  prisão  e  nos  cadafalsos,  lie  igualmente  hum 
objecto  de  confusão  para  os  seus  inimigos ,  e  de  consola- 
ção e  imitação  para  nós. 

Militares  rebeldes,  ou  fracos,  que  convertesteis  con- 
tra a  vossa  Patria  aqucllas  mesmas  armas  que  ella 
vos  confiou  para  sua  defexa,  ou  que  pelo  menos  as 
deixasleis  converter  impunemente  ;  que  visleis  subir  ,  e 
talvez  ajudastes  com  a  vossa  debilidade  a  que  subisse 
ao  cadafalso  hum  companheiro  -d'armas  que  fazia  a  glo- 
ria da  vossa  profissão;  que  levando  á  vante  o  plano  da 
TeheUião,  ou  do  interesse,  mandais  ainda  dos  últimos  en- 
Irinchciraiimntos  do  crime  se  leião  os  papeis,  para  ver  se 
he  tem  no  da  vos  dreidirdes,  c  assegurardes  sem  risco,  o 
prémio  que  fize-les  ganhar  nos  leaes  sendo  os  seus  verdu- 
gos: vinde  ao  pé  deste  renotano,  levantar  os  olhos,  e 
lede  na  mu  urna  sepulcral  o  progresso  e  a  aceusação  da 
"voss>a  irulecorosa  c  infame  condneta.  A  Patria  perdeocom 
amargura  esta  innocente  victima  talvez  sacrificada  pelo 
temor  do  muito  que  cila  valia  na  época  presente.  Vossas 
mãos  sanguinárias  a  privarão  do  seu  principal  apoio:  lie 
verdade;  mas  dez  milhões  de  habitantes  animados  pela 
Religião,  e  cançados  dos  vossos  insultos,  ainda  poíiucm 
força  sufíicienrc  para  daf-vos  a  conhecer  que  o  crime  não 
•opprimc  impunemente  a  virtude  da  religiosa  Ncspanha. 

Rea  titias,  encarregados  da  restauração  destn  pátria  des- 
graçada ;  vinde,  contemplai  esse  cárcere,  esse  cadafalso , 
ea  HTM  sepulcral.  Com  quecloquencia  não  folião !  Vede, 
clanião,  em  que  vein  a  parar  r.quclla  humanftlade,  per- 
dão, esquerimento,  transacções  de  1814   Sim,  os 

se  tis  ossos,  frios  agora,  triunfarão,  vencerão,  e  se  acha- 
rão então  na  mesma  nação  que  os  cerca  em  1823.  A 
confiança,  a  segurança,  o  descuido,  o  pérfido  lethargo 
dc  huma  seita  que  decreta  a  morte  nos  mesmos  mo- 
mentos em  que  pregão  o  perdão,  conduzirão  a  este  Hrroe 
ao  cadafabo  que  desde  então  llio  fòra  destinado.  Nelle 
contemplai  a  >orte  que  vos  opera;  c  o  premio  que  pre- 
para ao  vosso  heroísmo  a  scitn  que  combateis   Elio 

como  particular  abraçando ,  beijando  a  mtio,  e  perdoan- 
do no»  seus  verdugos   Elio,  romo  General,  desem- 

bainiiaudo  a  espada,  atravessando  com  ella  os  inimigos 
da  Patria,  desvanecendo  as  suas  tramJs,  sendo  inexorável 

na  execução  das  leis,  na  administração  da  justiça  

Que  lição  !  Que  exemplo  ! 

Ilidi*,  alma  virtuosa :  exhalada  como  o  incenso  desse  ca- 
dnfalso,  que  a  vossa  innocencia  converteo  em  altar,  su- 
bi aos  pe*  daquelle  Throno  incorruptível,  on«|e  a  virtude 
oppresía  n-colira  os  seus  direitos.  Quando  da  mão  do  Rei 
dos  líeis  receberdes  a  coroa  de  que  vos  fez  acredora  huma 
piedade  conservada  no  centro  dos  Ímpios,  huma  lealdade 
firme  entro  u  rebelliào  contra  os  Thronos ;  quando'  collo- 
Cadu  entre  as  fileiras  daquclles  Hcroes  Christãos  que  lavarão 
as  suas  «tolas  no  sangue  do  Cordeiro,  com  elles  entoardes 


aquelle  Cântico  reservado  aos  que  defenderão  a  trfcfei 
custa  do  próprio  sangue,  letnbrai-vos  desta  Palm,aj« 
companheira  do  vosso  sofrimento  do  que  dos  vov»-^. 
dugos;  desta  Patria  cujos  corações  todos  enlutem  j 
goa  no  meio  da  oppressão  com  que  vos  via  pwcw 

foder  soccorrer  ao  mais  amado  dos  seus  fil!»s ;  d*-) 
'atria  que  tirando  da  obscuridade,  honra  com  ojwh,'. 
tos,  e  rega  com  as  suas  lagrimas  aquelles  resto ., ; , 
para  perpetua  memoria  nos  deixaste  sobre  a?crn;i. 
ta  Patria ,  que  consola  a  viuvez ,  e  toma  a  «eu  txri  3 
orfandade  de  vossos  filhos;  desta  Patria  finaltnraif ç*. 
conduzindo  os  seus  ao  pe  de  vossas  cinzas.  Mamais 
no  reconhecimento  aos  vossos  serviços;  na  imitaij, 
vossas  virtudes;  no  odio  eterno  ú  seita  imruoral,  n  n« 
fcroz  que  a  privou  do  mais  virtuoso  e  esforçado  d«  ru 
Chefes. 

Cadh  3  de  Oululjro. 
Artigo  de  Offich. 

«  Nos  dias  de  hontem  e  hoje  recebi  as  Rea«  0. Jai  t 
Decretos  seguintes : 

«  EIRei  Nosso  Senhor  me  dirigio  com  esta  data  o  /ta! 
Decreto  seguinte : 

a  Kcitituido  á  plenitude  dos  meus  Haiei  DirritM,  o 
«meu  Real  animo  não  de>eançarn  cm  quanto  w  nn> 
«amados  Vassalbs  não  desfructamn  o*  eiTeitns  w  án 
n faustos  acontecimentos;  e  para  c*h  fimrrsobi, 
«entreguem  nodia  de  amanhã  todos  ospotfw  mililare-  c' i 
«  ilha  de  Ledo ,  e  da  praça  de  Cadh  ao  Facr-ho  ,;  c 
«Com manda  o  meu  Augusto  e  Amado  Primo  o  LW 
«de  Angoultmc ,  para  que  os  oceupe  cm  meu  Rol  \  • 
«me;  para  cujo  fim  tomareis  disposições  pari  rpr  * 
«ponbão  de  accordo  os  Chefes  Militarei  dos  ditn?  p»!-- 
«com  os  do  mesmo  Exercito  alliudo. « 

«  Eu  o  communico  a  V.  S.*  dc  Ordem  deS.  M.  mi 
sua  intelligencia ,  e  pontual  cumprimento  na  parte  c,.r  Uif 
toca.=  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annoi.  Pnrl*  <i< 
Santa  Afaria  1/  de  Outubro  de  1823.r=  Eictor  .V.- 
Scnbor  Commandantc  General  da  praça  e  linha  d*  C> 
«*i*.« 

«  ExcellentUsimo  Senhor :  —  Em  resposta  ao  «c  iOs  > 
com  data  dc  hoje,  devodizer-llie,  que  S.  M.  iatt-irj*1 
observação  que  elle  contém  ,  c  da  representação  a  Efe: 
Nosso  Senhor,  me  encarrega  S.  M.  de  lhe  remettero'1- 
cumenlo  junto  assignado  pelo  seu  Régio  punho,  queV 
Ex.*  sollicita  para  dar  cumprimento  ao  Real  Decrrti>n 
data  dc  hontem  ,  no  qual  manda  se  entreguem  ;"u  trrç* 
do  seu  Augusto  Primo,  o  Sereníssimo  Senhor  Pm;*  * 
síngotttemc,  as  praças  e  pontos  militares  Ha  Ilha  GrU'"'- 
para  que  delles  tomem  posse  em  seu  Real  nome.  Eh  r 
tisongeo,  que,  desvanecida  esta  dirTicuIdade,  t«àn  "pf' 
c  pontual  cumprimento  as  intenções  deS.  .M.  sobre e?;-- 
sumplo.  =  Deos  guarde  a  V.  Excellencia  muitos  anr> 
\>r«  2  de  Outubro  do  1823.  =  Vklor  Sacz.=b* 
D.  Caetano  Patdci.n 

«Com  data  de  hontem  nomeei  para  meu  primar»^ 
tf  cretario  de  Estado  ,  e  do  Despacho  ,  atitlioriiiim  v 
«  para  que  despache  os  negócios  dos  outros  ranr>  •> 
«  minha  checada  a  Madrid ,  a  D.  Victor  Sjc-  —  *1" 
«  2  de  Outubro  de  1823.  ~  Fernando,  n 

Exerrito  dot  Pi/rmeoi. 

«  Porto  dc  Santa  Maria  3  de  Outuhro  del823  =  v 
nhor  General,  —  Tenho  a  honra  de  prevenir-vos  <F  n'' 
conformidade  das  intimções  de  S.  A.  R.  o  âftoii«:r: 
Senhor  Duque  de  Ànçoulémc ,  Generalíssimo,  , 
vosso  lado  o  Senhor  Marechal  de  Campo  Msrqo»*'  '' 
Clatic  Verygixy ,  primeiro  .Ajndaulc  OeneraM0 J*,,fr 
to ,  para  deliberar  cornvosco  sobre  as  disposições  rdatr  ^ 
ú  evacuçào  pelas  tropas  Ifetpanholar  da  Ilha  à  Le»^ 
e  Cndh  7  assim  como  a  sua  occupaçrio  pelas  Fr*** 
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Tenho  a1ionrb'(1e  ser  caríi  a  mais  alta  consideração ,  Se- 
nhor < wnwal ,  vosso  mm  humilde ,  e  mui  obediente  cria- 
do. O  Major  Gimer»l.  =  Commandante  Guilteminot.  ~= 
Ao  Senhor  Almirante  •Praidc%.—Q  que  manifesto  Ho  pu- 
blico para  sua  intelligenctt  ,  e  conhecimento.  =  f^atdet. 
e=  De  ordem  de  8.  Ex.*  ,  o  segundo  Ajudante  Gettcrâl 
«d©  Estado  Maior,  ts  Taovrne. 

ida*. 

•  Achão-«e  neste  porto  asduas  Corvetas  Parluguezat,  dit- 
as Nãos,  sele  Fragatas,  tres  Corveta*,  e  tres  Brigues  de 

Anda  fazendo  a  diligencia  para  navegar  ão  largo  mima 
Çíorvtta'  fwfieta  de  vapor ,  que  veio  de  Levante. 

Varias  lanchas  e  vasos  menores  que  sahirào  pelas  11 
•*  meia  do  Trocadcro,  conduzirão  tropos  •Francaias  i  praia 
de  Pua  tala ,  e  oecNpáiào  a  Cortadeira. 

(Extrahido  do  Diário  de  Cadiz  dc  4  do  conentc.) 
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LISBOA  Wde  Outubro. 

PEÇAS  OFFICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

ÁLVARA', 

« '  F.u  El  Hei  Faço  Saber  aos  que  este  Alvará  virern ,  que 
•ottendeodo  a  que  a  passada  facção  de  que  a  Divina  Pro- 
videncia nos  livrou,  tendo  introduzido  com  seus  princípios 
-àaarquicos  a  perturbação ,  e  a  desordem  entre  os  fiais  hfc- 
-biUnte*  das  Ilhas  dos  Açora ,  pois  nas  diflVrentes  alter- 
nativas que  alli  suscitou  ,  ora  eonstituio  os  Reos  em  Att- 
-tfcores,  ora  estes  em  Reos;  e  por  que  hum  sknitbnnte  es- 
tado ,   introduzindo  e  inímieade  nas  famílias   bc  hum 
.cruel  eflfeito  das  revoluções  que  tudo  esterilizão,  e  devo- 
T&o,  poT  que  o  susto,  e  inquietação  em  que  pòem  a  to- 
.dos,  interrompe  o  trato  civil,  c  contraria  aquella  marcha 
•regular  em  que  deve  proseguir  a  sociedade,  com  que,  en- 
tregue cada  hum  ao  livre,  e  socegado  emprego  de  suas 
.occupaçòcs,  tanto  coopera  para  o  bem  commum,  ofian- 
■çando-se  dahi  a  melhor  gnarda  ao  publico  enceno,  e  maior 
- 1  uma  de  bens  ao  gerai  da  Nação :  E  atlendendo  tam- 
btta  a  quanto  se  fazem  dignos  da  Minha  Paternal  Consi- 
deração os  moradores  das  Ilhas  dos  Açora,  pela  cons- 
í.mte  fidelidade  com  que  desde  o  principio  da  sua  povoa- 
rão naquellas  Ilhas  nobremente  se  tem  distinguido  nb  ser- 
viço dos  Senhores  lieis,  Meus  Augustos  Predecessores. 
-Por  todas  estas  razões,  e  segundo  o  que  Hxpressei  na  Mi- 
-mha  Regia  Proclamação  de  quatro  de  Junho  do  corrente 
-j»nno :  Hei  por  bem  que  se  ponhào  em  perpetuo  silencio 
,tr»luB  as  Causas  criminaes  processadas  («m  consequência 
de  opiniões  politicas,  ainda  que  manifestadas  por  factos; 
**}  que  por  ehVs  Riais  se  não  proceda ,  sendo  anteriores 
úquella  feliz  época  da  Restauração  da  Lealdade  Portu- 

»»E  por  que  os  moradores  daquellas  Ilhas  se  fazem  di- 
gnos pela  sim  fidelidade,  de  que  lh«  Faça  Mercê:  Hei 
por  bem  -que  o  -Indulto  que  lhes  foi  concedido  pelo  Meu 
-Augusto  Avô  o  Senhor  Rer  Di  Jose,  que  Santa  Glbria 
haja,  em  Alvará  de  dois  de  Agosto  de  mil  setecentos  ses- 
senta e  seis,  tenha  agora  pleno  vigor,  salvas  as  excepções 
rielle  declaradas. 

m  Pelo  que  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço , 
Regedor  da  Casa  da  Supplicação,  ou  quem  seu  lugar 
servir ,  Conselhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  de  Guerra , 
e  do  Ultramar ;  Meza  da  Consciência  ,  e  Ordens ;  e  bem 
assim  ao  Governador  e  Capitão  General  das  Ilhas  dos 
^iç.oret  ;  a  todos  os  Tribunaes  ,  c  quaesquer  pessoas 
a  quem  o  conhecimento,  e  execução  deste  Alvará  perten- 


''cer-,  ô^umrjrão,  "e  gtrarOem  como  nelle  se  õoníem,  seih 
embargo  de  quaesquer  Leis",  Alvárás,  Decretos,  "ou  Re- 
soluções em  contrario;  por  que  todas,  e  todos  Hei  por 
bem  derrogar  para  estè  éflbito  sómerite>,  ficando  aliás  era 
seu  vigor.  E  vakviá  como  Carta  passada  pela  Chnncella- 
"ria  Mor,  pflsto  fpte  po>  cila  nfio  passe,  e  seu  eleito  haja 
dc  durar  mais  de  hum  anrio,  hão  obstante  as  Ordenações 
que  o  contrario  determinão  ,  remettendo-se  o  original 
para  o  Meu  Kcal  Aquivo  da  Torre  do  Tombo. .  Dado  no 
Palacio  de  Mafra  aos  sete  dc  Outubro  de  mil  oitocentos 
vinte  e  tres.  =  EIRci  com  Guarda,  sss  Conde  de  Sub* 
Serra. 

«Alvará  pelo  qual  Vossa  Magestade  Ha  por  bem  Or- 
denar que  fiquem  'em  perpetuo  silencio  todas  as  Causas 
criminaes  processadas  em  consequência  de  opiniões  politi- 
cas dos  moradores  das  Ilhas  dos  Açore* ,  ainda  qóe  ma- 
nifestadas por  factos ,  sendo  anteriores  á  época  da  Res- 
tauração da  Lealdade  Portuguesa ,  e  que  alli  se  execute 
o  Indulto  similhántc  ao  que  foi  concedido  aos  mesmos 
moradores  pelo  Alvará  de  dois  de  Agosto  de  mil  setecen- 
tos sessenta  e  seis,  como  acima  se  declara.  —  Para  Vossa 
Magestade  vèr.  =  Miguel  José  Martini  Dantas  a  fez.  ~ 
Nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  a 
f.  187  v.  do  L.  1."  de  Alvarás,  Leis,  c  Patentes  fica  este 
registado.-  Lisboa  em  9  de  Outubro  de  1823.  =.  Joaquim 
Guilherme  da  Coita  Poacr. » 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

»!1lnstrissirh'o  e  ExceTlerttissirno  Senhor,  —  EIRèi  Noi* 
so  Senhor  Tèndo  consideração  ás  qualidades  ,  líierecl- 
Tnènto,  *  dHtinctos  Serviços  dè  Vossa  Exceltencife ,  pra- 
ticados rio  longo  espaço  dè  muitos  ahnds:  Houve  por 
bem  fazer-lhe  mercê  do  Titulo  de  Barão  da  k"ãla  da 
Prata,  pára  lhe  dar  hum  publico  testemuhhó  do  apreço 
era  que  os  tem:  O  que  de  ordem  do  mesmo  Senhor  partici- 
po a  Vbssà  Exct-llenda  para  sua  ihtclligelídia ,  è  pébi  .Se- 
cretaria de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  se  expedirá  à 
competente  Carta  desta  MercA.  De  os  guarde  a  Vossa  Ex- 
cellencia.  Paço  em  o  1.*  de  Ootabro  de  1823.  —  (Assí- 
gnado)  Joaquim  Pedro  Goma  dc  Otkcira.  —  SeahoC 
Francitco  de  Borja  Garçab  Stockhr.  ri 

'        '  '     1    -  . 

'  J  • 

Esfadisfiea  do  mez  de  Setembro  de  1823" ,  pertencente,  d 
Secretaria  Militar  dc  Sua  Alicia  Rèai  6  Senhor  /«- 
fatrle  D.  Miguel,  Commaitdantc  cm  Chtfá  do  Excr* 
eito. 

>  iniradií. 
Decretos     *    -    -  fj 
Puretitès     -   -   -    t    -   -    -   -   i   -   .    .   .  ji 

Processos  - 

Officios  •    -    *        &    -.  -   *-    -    -    -    -    -    .  ]3(» 

Requerimentos-,  -   -   -   i.   -   -   -  - >  1   -   .  -íoi 

Sa  liida. 

Tatentes*    *    -    -    -    -    -    -        •>   i  :. :   *   •  •  13 

•Processos        ------  --- 

Officios  -    -    -    -    -        -        -  - 

•Despachos  lançados' "no 'livro  da  Porta    -    -    -    -  397 

Secretaria.  Militar  de  S.  A  R.  em  7  de  Outubro  de 

1888.'=  Pránchco  JIcnrújtta  TèiXciro,  Chefe  do  S.  Af. 


-    .    -  efy 

<>   r '  -  2(Í7 


EIRei  Nosso  Senhor  Attendendo  aobem  que  o  tem  ser- 
vido nos  Lugares  dn  .Magistratura  o  Bacharel  João  Lun 
Monteiro  de  Carvalho  Oliveira,  c  ao  seu  zelo,  préstimo 
e  honra,  no  Real  Serviço,  Conformando-se  com  o  Pare- 
cer de  Consulta  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço  Resol- 
vida cm  15  de  Setembro  passado:  Houve  por  bem  de  o 

Sroverem  hum  Lugar  de  Desembargador  da  Relação  e  Casai 
o  Porto ,  continuando  no  Exercício  de  Superintendente 
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de  Decima  das  Freguezias  à' Ajuda ,  Bemfico,  Tojal,  e  cruzar ,  tendo  sabido  deste  porto  no  dia  18  de  Setembro: 
annexas  que  sc  acha  servindo.  ,    .Berg.  Providencia  ,  vem  de  cruzar  ,  tendo  sahido  deste 

porto  no. dia  18  de  Setembro,  60  pessoas,  12 peças;  Ga- 
•  »:g>  a  Iara  Vatco  da  Gama,  de  Macao  em  188  dias,  e  ultima- 

mente de  S.  Miguel  24  dias,  79  pessoas,  10  passageiros, 
Lista  dos  nome»  das  Pessoas  pertencentes  á  Equipagem    com  chá  ,  gangas  ,  canelia  ,  e  outros  géneros  ;  Galera 
do  Navio  Santo  Antonio  Milagroso  ,  as  quaes  a     Triunfo  Americano ,  de  Pernambuco  em  53  dias ,  53  pes» 
Commissáo  mixta  dc  Londres  tem  de  pagar  solda-    soas  (2  passageiros)  246  pessoas  de  tropa.  —  Ingkt,  £s* 
das.  ^  .  cuna  Maria,  da  Terra  Nova  ,  em  28  dias  ,  6  pessoas , 

Cappcllão,  Fr.  João  da  Conceição.  com  bacalháo.  —  Dinamarquês  Treya,  do  Rio  de  Janci- 

1'  Piloto,  Manoel  José  Espinolla.  r©  em  97  dias,  com  assucar,  cafe,  e  coiros,  que  leva  pa* 

2.*  Dito,  ManoelJoaquim  de  Aguiar.  1»  Gibraltar,  11  pessoas,  (5  passageiro»). 

Contra-mestre ,  Vicente  Ferreira.    ■ 

Tanoeiro ,  Ignacio  Manoel  da  Silva  Clara.  Banco  de  Lisboa  10  de  Outubro  de  1823. 

Marinheiro,  Joaquim  Vieira.    .  \.  Compra  do  Papel  851  ■  (desconto  141  por  c) 

Dito,  Geraldo  da  Silva.  lVenda  86  (desconto  14  por  c.) 

Dito,  José  Vianna.  Compra  Patacas  Brazilicas  a  850,  e  Hespanholas  a  842. 

as  Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 

NOTICIAS  MARÍTIMAS  Publicações  LUterarias. 

Na  loja  de  João  Henriques  na  rua  Augusta  N.*  1 ,  se 

Do  Porto  de  Lisboa.  vende  hum  livro  interessante  (não  só  aos  Lavradores,  e 

Outubro  3.  Navios  que  sahirâo  :  1  Fragata  Inglew;  Negociantes  de  vinhos,  mas  também  a  todos  aquelles  que 

1  Hscuna  de  Guerra  Francesa.  desejão  ter  e  conservar  bons  vinhos  etc.)  que  tem  por  ti- 

A"  vista:  1  Escuna  sem  bandeira  a  Oeste.                  j  tu  lo:  Manual  Pratico,  onde  se  traído  diferente*  modos 

N.  B.  A  escuna,  que  estava  fundeada  em  Cascões,  fez-  /  de  foxer  os  vinhos,  e  diversos  segredos  importantes  para 

se  á  vella  e  navegoti  para  o  Norte.                              s)  os  restabelecer  e  beneficiar,  quando  são  defeituosos  j  em 

Idem  4.  Navios  Entrados :  Português. ,  Éscuna  Pru-  8."  brochura  200  réis. 

dencia,  da  Ilha  de  S.  Miguel  em  20  dias  ,  10  pessoas,  1  .  Annuncsos. 

(12  passageiros)  com  fava,  feijão  ,  trigo  ,  e  milho. —  Nos  dias  29  ,  30,  e  81  do  corrente  mez  de  Outubro, 

Sardo,  Polaca  Senhora  da  Misericórdia ,  de  Génova,  e  se  hão  de  pôr  em  Praça  no  Conselho  da  Real  Fazenda, 

ultimamente  de  Gibraltar  em  9  dias,  11  pessoas,  com  os  Bens  das  Capel  las  instituídas;  a  primeira,  por  fosco 

trigo.  Lourenço,  em  Feiro**  de  que  foi  ultima  Donatária  D. 

Sahirâo:  1  Escuna  Portuguesa;  2  Berg.  Sueces ;  c  l  Marianna  Josefa  de  Almeida;  e  a  segunda  por  Rui  Ga- 

nueno  Hespanhol.  go,  em  Monte- Mór  o  Novo.  chamada  a  Herdade  do 

yassárâo  para  o  Sul:  1  Galera,  e  1  Berg.  sem  ban-  Passareiro,  na  Freguezia  de  S.  Romão,  de  que  foi  ulti- 

deira.  ma  Donatária  X>.  Anna  Rufino  de  Mello,  Senhora  de 

Idem  6.  JVavios  que  sahirâo:  Ingle%,  Paquete,  Barco  Mello;  para  se  arrematarem  no  ultimo  dos  ditos  dias, 

de  vapor ,  1  Berg. ,  e  2  Escunas.  pelo  maior  lanço »  que  houver  sobre  a  avaliação ,  livre  do 

Idem  6.  Navios  Entrados  :  Americanos,  Escuna  Lt-  Siza,  e  pago  em  Títulos  liquidados  da  Divida  Pubika, 

vante,  de  Nova  York  em  36  dias,  7  pessoas,  com  mi-  pelos  valores  que  elles  representarem,  em  conformidade 

Ibo ,  e  biscoito.  das  ultimas  Reaes  Ordens.  - 

Sahirâo:  l  Berg.,  e  1  Escuna  Portuguetes.  Vende-se  hum  prédio  livre  de  foro  «to  á  Cadeireira, 

Passarão  para  o  Norte:  1  Galera,  e  1  pequeno  sem  no  lugar  dos  falhascos,  termo  do  Sardoal,  consta  de 

bandeira;  e  para  o  Sul,  1  pequeno  dito.  vinha,  oliveiras,  arvores  de  fruta  e  terra  de  semeadura, 

A"  vista:  2  Berg.,  e  1  Escuna,  sem  bandeira.  foi  avaliado  em  880/000  réis:  quem  pertender  entrar  em 

Idem  7.  Navios  Entrados:  Ingleies,  Berg.  Jonia,  de  ajuste  a  este  respeito,  dirija-se  a  Antonio  Pereira,  no 

Londres  em  19  dias  ,   18  pessoas,  (  1  pasageiro)  com  Sardoal)  ou  a  Antonio  Francisco  de  Oliveira  Duarte, 

fazendas  ,  e  14  Ca  vai  los ;  Escuna  Saly  ,  da  Terra  No-  em  Lisboa  na  rua  Áurea  N.*  14,  o  qual  se  acha  autho- 

ma  em  23  dias  ,  8  pessoas  ,  com  bacalháo  ;  Escuna  rizado  para  contratar  a  referida  venda. 

Butler  ,  da  Terra  Nova  ,  21. dias  ,.  6  pessoas  com  ua-  Quem  quizer  tomar  de  arrendamento  a  quinta  chama- 

cãlháo.       ....                        -  da  Co*»'  Êgoa,  com  boa  casa  para  fareiua,  e  com  agua 

Sahirâo  :  2  pequenos  Holandeses.                .  a  mais  especial  ao  pé  do  Estoril ,  termo  de  Cascaes ,  pó* 

Passárâopara  o  Sul:  _  1  Berg.  e  l  Pequeno  sem  b*n-  de  fallar  com  o  dono  na  rua  da  Cova  da  Moura  N.*  18, 

deira.*        ^  ás  Necessidades. 

A' vista:  l  Galera  Portuguesa  (  fosco  da  Gama),  1     ■  — 

pequeno  Hespanhol,  e  outro  sem  bandeira  fundeados  em  Estiva.     \  ,  , 

Cascaes.         .                            ....  Preços  do  Pão  e  Axeitc  para  a  semana  de  13  a  19  do 

Idem  Ô.  Mieios  Entrados  :  Portuguetes  ,  a  Fragata  corrente. 

Pérola ,  coqi  360  pessoas,  e  46  peças;  vem  de  cruzar,  Pão  de  arrátel  na  forma   ------    47  réis. 

tendo  sahido  deste  porto  no  dia  18  de  Setembro ;  Fraga-  Metal   ------    44  réis. 

'ta  Príncipe  D.  Pedro,  340  pessoas,  40  peças;  vem  de       Canada  de  Azeita  -    -  376  reis. 

,.^™—" """"^^  ■"^~~™~"™«—     .'  rr— —  .         — "™—"        "  -  — 

LISBOA :  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 

\  -  Com  Licença  da  Real  Commitsio  de  Censura. 
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Segunda  Feira  13. 


Outubro  de  1823, 


GAZE  TA  mÊJDE LISBOA. 


N.°  242. 


HESPANHA. 
Madrid  16  de  Setembro. 

( Artigo  do  N.'  71  do  Rettaurador.) 

N ão  poda  ouvir-se  sem  hum  tanto  enojo  a  resposta  com 
que  os  sequazes  da  Constituição  deCadtx,  pretendem 
justificar  sua  perversa  obstinação..  Tcmot jurado,  dizem, 
Contiluiçâo  ou  morte,  e  hum  militar  de  honra  deve  dei- 
xar de  existir  antes,  que  profanar  teut  juramentos. 

Se  estes  juramentos  tivessem  sido  justos  efeitos  a  favor 
de  hum  empenho  licito,  por  huma  boa  causa,  nós  nào 
julgaríamos  poder  achar  nunca  frazes  bastante  fortes  para 
louvar  e  engrandecer  esta  resolução  não  menos  digna  de 
num  Christão,  que  de  hum  militar.  Que  he  o  que  fez  tão 
celebre,  e,  digamo-lo  assim,  imiuortal  o  nome  de  Mar- 
co Atileo  Régulo?  Não  certamente  sua  elevação  de  La- 
vrador a  Cônsul;  não  suas  victorias  contra  Amílcar  e 
slsdrubal,  famosos  Generaes  de  Cathargo  •  não  aquel- 
lè  assombro»)  desinteresse  pelo  qual  permittio  que  sua  mu* 
Uier  e  seus  filhos  comessem  o  pao  com  o  suor  de  seu  ros- 
to, lavrando,  e  cavando  aterra  por  suas  próprias  mãos, 
entretanto,  que  elle  repartia  com  os  soldados  seus  grandes 
soldos,  e  as  immensas  riquezas  tomadas  aos  inimigos  nas 
batalhas;  mas  sim  a  heroicidade  com  que  se  entregou  á 
morte  por  não  faltar  a  seu  juramento. 

A  fortuna  sempre  inconstante,  e  sempre  avara  em  seus 
favores  o  reduzio  em  fim  ao  triste  estado  de  prisioneiro ,  e 
seu  alto  Ministério  não  pôde  livrallo  de  que  seus  inimigos 
a  encerrassem  no  Calabouço  mais  horrível,  que  tinha  Car- 
thago. Cinco  í^nnos  levava  já  neste  deplorável  estado, 
qjnando ,  vendo-se  os  Africanos  sem  forças  para  continua- 
rem a  guerra  contra  a  Roma ,  por  ter  ficado  prisioneira 
quasi  toda  a  sua  mocidade,  medilão  enviar  este  illustre 
prisioneiro  a  tratar  a  paz,  persuadidos  de  que  Roma  ac- 
iTrltria  ás  suas  proposições  ao  menos  pelo  que  merecia  o 
Embaixador  que  os  levava.  Com  este  pensamento,  n que- 
remos que  vás  a  Roma,  lhe  dizem,  e  proponhas  a  paz, 
com  a  condição  de  nos  restituírem  os  nossos  prisioneiros, 
c  então  ficaras  tu  também  em  liberdade.  Porém  primeiro 
lios  de  jurar  pelos  teus  Deoses ,  que  se  a  Republica  Ro- 
mana não  quizer  acceder  a  esta  condição ,  has-de  voltar 
á  lua  prisão.»  Jutou-o  assim,  parlio  para  Roma,  e  ma- 
nifestando o  objecto ,  e  condições  de  sua  embaixada ,  ac- 
crescentou :  »  O  meu  conselho  he  que  não  condescendais  com 
o1  que  propõem  os  nossos  inimigos:  estes  prisioneiros,  que 
vos  pedem  pela  paz,  são  justamente  toda  a  sua  força; 
sem  elles  deve  Carthago  perecer;  mas  se  os  entregais,  po- 
derá vir  muito  mal  á  Republica.  Pelo  que  a  mim  toca , 
tenho  jurado  .voltar  a  minha  prisão ,  é  não  posso  deixar 
de  cumprir  meu  juramento  :  estou  certo  que  apenas  lá 
chegar ,  me  tirarád  a  vida ;  porém  nunca  isso  me  obriga- 
rá a  faltar,  ao  que  huma  vez  offereci  aos  Deoses.  >»  Em  vão 
lhe  fazem  ver  o  estado  de  miséria  em  que  vão  ficar  sua 
mulher  e  filhos ,  se  elle  faltar.  "  O  meu  juramento ,  res- 
ponde, está  primeiro  que  minha  mulher,  e 
e  que  eu  mesmo. « 


E  de  facto ;  volta  a  Carthago ,  e  morre  contente  entre* 
os  tormentos  mais  atrozes  ,  martyr  de  seu  juramento  ; 
feito  digno  dos  louvores  e  amor  de  todos  os  mortaes. 

Não  serlão  sem  duvida  menos  acredores  a  nos-as  ben- 
ção  os  Constitucionais,  se  o  juramento,  a  cuja  sombra 
querem  defender-se,  fosse  hum  juramento  legitimo;  se  o 
respeilo  c  veneração',  que  fingem  lhes  merece ,  fosse  effeí- 
to  do  santo  temor  de  Deos.  Porem  ,  ah !  que  longe  disso  , 
esse  juramento  não  he  se  não  hum  perjúrio  infame.  Elles 
tinhào  jurado  a  Soberania  de  Rei ,  e  a  tinhão  jurado  vo- 
luntariamente, não  huma,  muitas  vezes.  Este  juramento 
era  justo  e  devido,-  porque  era  conforme  a  nossas  Leis  pá- 
trias ,  e  a  bem  do  mesmo  Reino  :  era  bum  juramento  a 
que  nem  a  consciência  nem  a  honra  se'  tem  podido  jámais 
negar  sem  mancha.  '  1 

Porém  as  Cortes  de  Cadh ,  suspendem ,  ftnnuiárâb  este 
juramento.  E  quem  deo  faculdade  a  essas  Cortes  para 
isso?  A  primeira  condição,  que  se  ljies  exigio  ao  insti- 
tuillas ,  foi  justamente  a  de  eflas  mesmas  o  observarem , 
sob-pena  de  ficarem  sugeitas  ao  juizo  terrível  de  Deos. 
"Jurais  a  Santa  Religião,  Cntholicii,  Apostólica  Roma-  1 
«na,  sem  admittir  outra  alguma  nestes  Reinos:  conser- 
»var  a  integridade  da  Nação:  conservar  a  Nosso  Mui 
r  amado  Soberano  o  Senhor  D.  Fernando  fll  todos  os 
»»  seus  domínios ,  e  pela  sua  morte  a  seus  legítimos  Sue-  • 
wcessores:  'desempenhar  fiel,  e  legalmente  o  encargo  que 
na  Noção  tem  posto  nas  vossas  mãos,  guardando  as  Ler»' 
nda  Hctpanhafn  Eis-aqui  o  juramento  que  se  lhes  tomou 
ao  irem  sentar-se  pela  primeira  vez  na  funesta  Sala  de 
suas  sessões ,  ao  qual  responderão  franca ,  e  abeohitamen- ' 
te:  sim  juramos. — "Sc  assim  o  fijerdes,  se  lhes  acerescen- 
tou ,  Deos  vos  premeie ;  e  se  pão ,  elle  vos  castigue,  n 

Ora  bem  :  huns  Deputados  que  jurão  elles  mesmos  a 
Soberania  no  Rei  podino,  ainda  quando  a  sua  reunião  ti- 
vesse sido  legal ,  privallo  desta  Soberania  a  seu  capricho ' 
para  dalla  a  quem  de  modo  algum  lhe  pertence?  E  po- 
dião  ainda  relaxar  aos  de  mais  este  mesmo  juramento? 
11c  bem  certo  que  não. 

Além  do  que,  elles  jtirárâo  obrar  em  todo  conforme  ás 
Leis  de  ff  apanha.  E  as  Leis  d%  Hetpanha  tem  járnais 
reconhecido  a  Soberania  popular?  No  nosso  numero  9Á> 
provámos  com  ellas  mesmo,  que, não:  e  os  oito  cadernos 
de  nossos  Trabalhos  extraordinários  não  são  mais  que 
huma  eadéa  seguida  de  testemunhos  irrefragaveis  ,  que 
patenrêão  esta  verdade  de  huma  maneiro,  que  não  admit- 
te  réplica. 

Assim  pois  as  chamadas  Cortes  de  Cádis.,  mandando 
observar  a  sua  Constituição,  cujo  único  objecto  he  privar 
o  Rei  dos  d  irei  tos -ia  Soberania,  que  as  Leis  <k  l Imponha 
lhe  tem  reconhecido  sempre  sem  intcrmáseão,  e  sem  dis- 
puta; e  que  as  mesmas  Cortes  de  Cadi%  lhe  tinhào  jura- 
do ;  ordenavâo  hum  perjúrio í  cuja 
«em  pode  cumprir-se  sem  delicio,  e  i 
ramento  quando  he  sobre  cousa  injusta,  assim  como  que 
nao  vá  mais  em  serviço  de  seu  Senhor ,  ou  que  não  o  ojtê- 
de,  ou  que  ndo  entre  na  Corte  de  El  Rei  a  reconhecer  a  sua 
Soberania ,  ou  outra 
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dizem  as  nossas  Leis.  (I) 

Por  outra  parte  he  expresso  nas  mesmas,  que  todo  o 
juramento  se  entende,  salvo  qualquer  preceito  dc  Senhor, 
a  quem  Jtva  padecer .  (2.)' 

f  .Issín*  titula  qnaaifa  a«  Cotte*  dc  CW<1  nos  tivr.^n 

decretado  hum  perjúrio  infame  ao  ordenarem  o  juramento' 
da  sua  Constituição,  e  ainda  quando  os  que  agora  se  su- 
geitâo  a  seu  juramento,  tivessem  jurado  buma  cousa  lici- 
ta; como  todo  o  juramento  leva  por  nossas  Leis  invqlvi- 
do  em  si  essencialmente  esta  clausula,  salvo  qualquer' pre- 
ceito do  Sen/wr  a  quem  te  deoa  obedecer ,  o  juramenta 
de  observar  o  defender  a  Constituição,  deixou  de  obrigar, 
desde  que  Kl  Hei  Nosso  Senhor  o  armulou  no  seu  celebre 
Decreto  de  4  de  Maio  de  1814. 

B  huma  Constituição ,  e  hum  juramento  annulados  tão 
solem nomente,  por  aquelle  aqiteui  exclusivamente  perten- 
ce dpdireito  díctar.  as  Leis  qpe  julgar  convenientes  ,  podia 
logo  recear  valor  lcgul  pelo  grilo  dc  huns  sediciosos  re- 
buídas,  a  quem  a  cobardia,  e  a  maldade  fez  traidores  ? 

Eu*ergonhni-va*,  pois,  ó perjuros,  enâo  ouzeis  já  usur- 
par maU  a  liitguagâin  da  virtude,  e  da  honra  para  sus- 
tentardes vossa  execravel  traição.  O  vosso  juramento  foi 
indevido,  e  vossa  cm  tentação  em  dafcnder  a  obra  da  ini- 
quidade e  da  usurpação,  a  mais  indesculpável  de  todos  os 
delicio».  Por  ventura  não  redes  que  não  ha  Nação  ,  não 
lia  povo  quo  vo»  nãoaceute,  que  não  ha  vivente,  que  vos 
não  condeuane  l  A  qoeui  tentais  seduzir  coiu  a  força  de 
vossos  juramento*  r 

Tiveste*  o  descaramento  de  dizer  que  o  vosso  voto  era 
o  do  toda  a  Nação.  Ainda  assim  a  Nação  tf  espanhola 
mmea  teve  poder  de  dnF  Lew  ao  seu  Rei :  porem  volvei  vossos 
olho»,  applieai  vossos  ouvidos,  e  notareis  qual  he  o  voto 
da  Nação ,  qual  sua  vontade  geral.  Vède  esses  idolos  de 
pedra,  que  adoráveis  acurvado»,  (não  querendo  adorar  o 
verdadeiro  Deos)  feitos  em  pedaços,  arrastados,  e  reduzi- 
dos ao  nada  em  toda  a  parte.  Escutai  c^ses  gritos ,  que 
se  ouvem  sem  cessar :  k  'ipa  a  Religião  j  fiea  FA  liei  ab- 
soluto) morra  a  Comlilniçd»:  não  ouvireis  outros  gritos 
«'»  toda  a  tfapanJta.  Eia  pois  ,  so  não  sois  capazes  de 
arrependimento,  ao  menos  não  provoqueis  mais  o  nosso 
ódio.  Os  vossos  juramentos  pelo  liei ,  são  os  que  obrigão 
de  justiça  vossa  consciência,  e  vossa  boura. 

lladh.  4  de  Oututtro,  =z  Ordem  da  Praça. 
Chefe- do  Dia:  o  Tenente  Coronel  D.  Joti  Lclamendi, 
Capitão  do  Batalhão  58  de  linha  =  Parada,  Rondas,  Con- 
,  e  tboatros,  a»  tropas  Francnat. 

•  -»:£•  • 

LISBOA  12  *  Outubro. 
bojo  o  Dia  Annivetsario  de  S.  A.  R.  o  Príncipe 
Re*l  o-Senltor  D*  Pedra,  <tc  Alcantara*  foj  festejado  com 
as  comjxitesstes  salvas  roac*  do-, Castello,  Fortalezas,  e 
l'mha>OACÒfM  de  Guerra  eiirta*  <**<e  porto;  «EIHei  Nosso 
Senhor,  tendo  checado  de  Mafra  ao  Palacio  da  Bemposta 
nn  noite  pseoedente,  deo  beijainão  A  Corte,  e  rocebeo  os 
campiimootos  do  Cefpn^Diplomaúco.  O»  TheaUos  feste- 
jarão este  fausto  dia*  e  r|o  do  &  Carlos  houve  os  maiores 
appbuso*  a  Sti.  MM.  e  A  A. 

Pelo  Rfigue  Ingicz  Parthian  cl>egado  hootcjn ,  recebe- 
mos folha»  de  Londres  até  25  de  Setembro ,  as  quae*  não 
trazem  noticias  de  grande  consideração.  No  mesmo  Bri- 
gue vèio  aKxcenentissima  Marechal  deueral  Marques  de 
Campo  Maior  Lord  licretfordy  o  qual ,  a  peitas  desembar- 
cou, par  tio  ©m  breve  para  Mafra  a  coinpi  imentar  S,  M. 
Tanto  a  bordo,  com.,  ao  seu  desembarque  foi  Sua  Lxcl- 
lencia  eoropri montado  por  muitos  Ofliciaos  Superiores  do 
Exercito,  o  outras  Pessoas  dc  disti acção. 

■  » 


PEÇAS  OÍ-FICIAES.  1 
MIMISTERIO  DUS  Ni;<iO< 'IOS  DA  MARINHA. 
DlíORKTO. 


do  Ultramar,  juntos  cem,  o* ou»  se  acbãa  nastes  R*.c ... 

formando  o  Corpo  da  Minba  Real  Armada,  iguataeat.- 
esdW  promptos  a  satisfazer  lodo  o  serviço,  que  em  raào 
do»  seus  Postos  lhes  cumpre  executar ,  motivos  ponaW 
sa»rque  harnâo  i-i.ui.1u  a  daterminação ,  que  a  seu  rcipe- 
to  tt>rnoi»  a  Carta  de  Lei  de  7  de  Abril  deste  uno- ,  411 ...  - 
db  interinamente  os  reduzio  aos  meios  Soldos  de  suas  P*- 
tentes,  no  que  os  ditos  OlBciaes  soffrem  considerável  de- 
trimento. Por  todas  estas  razões  Hei  por  bem  annuliar, 
e  tomar  de  nenhum  efleito  o  artigo  primeiro  da  inesnu 
Lei,  que  estabelece  huma  similhaute  disposição.  OCoode 
de  Sub-Serra ,  do  Meu  Conselho  de  Eslado,  Ministro  t*- 
sistente  ao  Despacho,  Encarregado  do  Expediente  daSe- 
cretaria  de  Estácio  dos  Negócios  da  Guerra,  e  interina- 
mente do»  d»  Marinha ,  assim  o  tenha  entendido  e  taça 
executar  com  os  despachos  necessários.  Palacio  de  Ma- 
fra em  7  de  Outubro  de  1823.  =  C*m  a  Rubrica  de  Sus 
Magestade.  m 

Por  Decreto  de  3  dc  Outubro  de  1883,  Foi  Sua  Ma- 
gestade Servido  despachar,  para  o  Lugar  de  Secretaria 
do  Governo  das  Ilhas  dos  Apores  a  Jose  Augusto  Cobrai 
de  Mello ,  Ofikiul  Maior  da  dita  Secretaria. 

REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  M  MOR  GENERAL. 

Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  29 
de  Setembro  dc  18». 
ORDEM  DO  DIA. 
Por  Decreto  da  data  de  hoje  em  consequência  dc  ; 
ta  dc  S.  A.  o  Scmkor  infante  D.  Miguel , 
dante  em  Chefe  do  Exercito. 

Regimento  dc  Mil  ia,  is  dc  Évora. 
fjraduado  em  Coronel ,  o  Tenente  Coronel 
Jose  Machado  Cotta  Baudeira. 

Tenente  Coronel  efectivo,  o  Tenente  Coronel  agjreç*- 
do  João  Botto  Ca v aliei ro  Lobo  de  Abreu. 

Quartel  Mestre,  o  Tenente  da,  3.*  Companhia  Manoel 
Lopes. 

Capitão  da  2/  Companhia,  Joaquim  José  de  Mau». 

Capitão  da 3/ Companhia,  Jose  Maria  Pinto  da  V  .... 

'Capitão  da  8.*  Companhia,  o  Tenente  da  mesma  Com- 
panhiu  João  da  Silva. 

Tenente  da  L*  Companhia,  o  Alferes  da  mesma  Cac- 
panhia,  Antonio  Francisco  Pupe. 

Tenente  da  S."  Companhia,  Manoel  José  Alfonso  Viana:. 

Tenente  da  4.*  Companhia,  ChriMovão  Salema- 

Tenente  da  5.*  Companlúa ,  o  Alferes  da  mesma  Com- 
panhia ,  Jose  Maria  Lameira. 

Tenente  da  7.1  <  nnuaiihia,  o  Alfcrci  da  mesma  Com- 
panhia, Manoel  líapuzo  Beja. 

Tenente  da  8.*  C.  .:;i;janhia,  o  Alferes  da  mesma  Com- 
panhia, José  Jacob. 

Alferes  da  Companhia  de  Granadeiro»,  Francisco  Pe- 
reira Salgado. 

Alferes  da  1.*  Companhia,  o  Porta  Bandeira,  Jul> 
Pinto,  e  José  Antonio  da  Cruz  Camões. 

Alferes  da  2.'  Companhia,  o  Porta  Bandeira  José  Ma- 
noel Felizardo,  c  Joaquim  Antonio  de  Andrade. 

Alferes  da  3/  Companhia,  Francisco  Antonio  Cbrisos- 
tomo ,  e  João  Pedro  Carneiro. 

Alferes  da  5.*  Companhia,  o  Alferes  de  Ordenanças, 
Luiz  Ignacio  de  Paiva,  e  Antonio  Maria  Barata. 

Alferes  da  6.*  Campanhia,  Antonio  de  Brito. 

Alferes  da  7.*  Companhia,  Antonio  Francisco  Guer- 
reiro, e  Antonio  de  Brito  Camaxo. 

Alferes  da  8/  CampunUia,  José  Meli  tão  dc  Abreu,  e 
Manoel  Ignacio. 

KH.. miado*  na  fórma  da  Lei,  o  Tenente  Coronel  Jov 
Miguel  Ftagozo,  e  o  Tenente  Izidoro  Jose'  Pedro  da 
Silva. 

(1)  Lei  27,  til.  11.  Part.  3.«    (8)  Idem.  ~ 
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Demittido  do  Real  Serviço  por  se  adiar  impossibilita- 
do  por  moléstia ,  e  ler  só  3  asno»  dc  Serviço ,  o  Alferes 
Jose  Joaquin)  de  Sequeira. 

Regimento  de  Milícias  de  Beja. 

Coronel,  o  Tenente  Coronel  graduado  em  Coronel, 
Joaquim  Anacleto  Kozad o  Esquivel. 

Coronel  aggregado  pelo  requerer ,  o  Coronel  do  Regi- 
mento de  Milicia*  de  Tavira,  Joào  Antonio  Leitão  Aguiar 
de  Cordes. 

Tenente  Coronel,  o  Capitão  graduado  em  Major,  João 
dc  Araujo  e  Lacerda . 

Regimento  dc  Milícia»  dc  Filia  Viçosa. 
Tenente  Coronel  effectivo ,  o  Tenente  Coronel  aggre- 
gado Luiz  Coutinho  de  Albergaria  Freire. 
Tenente  Coronel,  Jose  de  housa  e  Menezes. 
Reformados  na  forma  da  Lei ,  o  Coronel  aggregado , 
Jose  Victorino  Zuzarte  Coelho  da  Silveira;  e  o  Tenente 
Coronel  José  Jeronymo  da  Gama  Lobo. 

Rcgimatio  dc  Mihciat  do  Porto. 
Tenente  Coronel ,  Carlos  Vieira  de  Mello  Leme. 

Regimento  de  Milícia»  da  Maia. 
Tenente  Coronel,  Joaquim  de  Araujo  Rangel. 

Regimento  dc  Milícias  dc  Penafiel. 
Tenente  Coronel,  o  Cadete  do  Regimeuto  de  Infante» 
ria  N."  18,  Manoel  Guedes  de  Meirellts. 

Reformado  na  fórma  da  Lei,  o  Tenente  Coronel,  An- 
tonio Ignacio  Correa  de  Sousa  Monte  Negro. 

Regimento  de  Milkias  dc  Trancoxo. 
Coronel ,  o  Tenente  Coronel ,  Antonio  Cardozo  Corte 
Real  e  Serpa. 

Regimento  dc  Milícias  dc  V ixeu. 
Tenente  Coronel,  o  Capitão  graduado  em  Major,  Jo- 
se Paulo  Pereira  de  Carvallio. 

Regimento  de  Milícias  dc  TondcUa. 
Coronel  eflectivo,  o  Coronel  aggregado,  José  Maria 
dc  Sousa. 

.  Quartel  Mestre,  o  Primeiro  Sargento,  Jose  Fernandes 
dc  Figueiredo. 

Capitão  da  Companhia  de  Granadeiros,  com  a  mesma 
graduação  de  Major,  o  Capitão  da  4.1  Companhia  gra- 
duado um  Major ,  Francisco  de  Assis  de  Figueiredo. 

Capitão  da  1.*  Companhia,  Francisco  Soares  da  Al- 
bergaria. 

Capitão  da  3/  Companhia,  Caetano  Maria  do  Couto. 

Capitão  da  I.'  Companhia,  o  Tenente  da  2/  Compa-  . 
uhia,  Ignacio  de  Almeida  do  Loureiro. 

Capitão  da  5.*  Companhia,  José  Maria  de  Al.neida 
.Novaes. 

Capitão  da  G.*  Companhia,  o  Tenente  da  mesma  Com- 
panhia, José  de  Almeida  e  Sousa. 

Capitão  da  8.*  Companhia,  o  Tenente  da  7.*  Compa- 
nhia Antonio  Homem  Telles. 

Tenente  da  Companhia  de  Granadeiros,  o  Alferes  da 
8.*  Companhia,  João  Chrysostomo  de  Figueiredo. 
-  Tenente  da  1*  Companhia,  o  Alferes  da  2.*  Compa- 
nhia, José  Julio  de  Figueiredo. 

.   Tenente  da  2.*  Companhia,  o  Alferes  da  mesma  Com- 
panhia, Ignacio  José  Ferreira. 

Tenente  da  3.m  Companhia ,  o  Alferes  da  o."  Compa- 
nhia ,  Francisco  Manoel  da  Costa. 

Tenente  da  <L*  Companhia,  Ignario  Dorta  do  Valle. 

Tenente  da  5.*  Companhia,  o  Alferes  da  mesma  Com- 
panhia, Manoel  Gonçalves  Viegas. 

Tenente  da  6/  Companhia,  o  Alferes  da  mesma  Com- 
panhia ,  João  de  Mattos  Fragozo. 

Tenente  da  7*  Companhia ,  o  Alferes  da  8.»  Compa- 
nhia, Antonio  Bernardo  Saraiva. 

Tenente  da  8."  Companhia ,  o  Alferes  da  Companhia 
eja  Granadeiros,  José  Antonio  da  Silva. 

Alferes  da  Companhia  de  Granadeiros,  Rodrigo  de 
Sousa,  e  Antonio  Bazilio. 

Alferes  da  1."  Companhia,  José  Maria  de  Loureiro,  e 
José  Martins. 


Alferes  da  2/  Companhia,  Antonio  de  MeUo  ^  e  João 

Emilio. 

Alferes  da  3."  Companhia,  Anacleto  Zmsarte,  «Ben* 
nardo  de  Lima. 

Alferes  da  4.*  Companhia,  José  Maria,  «  Joaquim 

Monteiro, 

Alferes  da  5.*  Companhia,  o  Primeiro, Sargento  Anto- 
nio Dias  Rato ,  e  Francisco  de  Mattos  Viegas. 

Alferes  da  fi.*  Companhia,  o  Alferes  de  Ordenanças , 
Francisco  José  Nogueira. 

Alferes  da  7."  Companhia,  Julio  Pereira. 

Alferes  da  8.a  Companhia,  Delfim  Tavares  da  Silva, 
e  Daniel  Henriques. 

Reformados  na  fórma  J  >  Lei,  o  Coronel  José  de  Mello 
Castro  de  Abreu ;  o  Capitão  da  6.*  Companhia  ,  Theoto- 
nio  de  Almeida  e  Sousa;  o  Tenente  Antonio  Joaquim  de 
Vasconccllos ,  e  os  Alferes,  Jose  Diai»  Pereira,  José  Joa- 
quim dc  Figueiredo,  Jose  Maria  Gonçalves,  «José  Duar- 
te e  Costa. 

Demittido  do  Real  Serviço ,  o  Capitão  da  5.*  Compa- 
nhia, Antonio  de  Albuquerque  Paes. 

Demittido  do  Real  Serviço,  o  Tenente  José  Ernest» 

Chucre. 

Demittido  do  Real  Serviço  por  moléstias,  o  Alferes 
José  de  Loureiro  de  Almeida, 

Regimento  dc  Milícias  de  Lamego.  > 

Coronel  aggregado,  o  Tenente  Coronel  graduado  em 
Coronel,  José  dc  Sousa  Freire  de  Araujo. 

Tenentes  Coronéis  eflectivos,  os  Tenentes  Coronéis  eg- 
gregados ,  Luiz  Clemente  de  Carvalho ,  e  Joaquim  An- 
tonio Pinheiro.  ) 

Reformado  na  fórma  da  Lei ,  o  Teacnte  Coronel  gra- 
duado em  Coronel,  Francisco  Antonio  de  Carvalho. 
Regimento  de  M.  tidas  dé  Idsmha. 

Coronel  aggregado,  o  Coronel  do  Regimento  deMilioiae 
de  Castello  Branco,  Luiz  da  Cunha  de  Castro  e  M*tK*». 
Regimento  dc  Milícias  de  Arganil. 

Capitão  da  Caupanhia  de  Granadeiro» ,  o  Capitão  da 
4.*  Companhia,  Joào  Corrêa  d«  Mendonça  Nogueira Ta-» 
borda. 

Capitão  da  2."  Companhia ,  o  Tenente  da  mesma  Com-» 
panhia,  Daniel  da  Costa  Godinho  Abreu  do  Amaral. 

Capitão  da  3/  Companhia ,  o  Alferes  da  mesma  Com- 
panhia ,  José  Freire  Coelho  de  Faria.  . 

Capitão  da  4/  Companhia ,  o  Capitão  da  .3.*  Compa-» 
nhia ,  José  Joaquim  Barata  Lopes  de  Carvalho. 

Capitão  da  C*  Companhia,  o  Tenente  da  mesma  Com» 
panhia  ,  Jaaquim  Mendes  Diniz  da  Gama. 

Tenente  da  \  *  Companhia,  o  Alferes  da  mesma  Com- 
panhia ,  Antonio  de  Brito  da  Costa  Brandão. 

Tenente  da  3."  Companhia,  Constâncio  Miraldct  Car. 
dozo. 

Tenente  da  7."  Companhia ,  José  Freire  Arraes  de  Men- 
donça. 

Tenente  da  8.1  Companhia,  Antonio  Manoel  de  Oli* 
veira  Coelho. ' 

Alferes  da  Companhia  de  Granadeiros  ,  o  Alferes  da 
6."  Companhia,  Antonio  Joaquim  de  Figueiredo,  e  Ma- 
noel José  da  Fonseca. 

Alferes  da  1."  Companhia,  o  Sargento,  Francisco  Ma- 
deira da  Costa ,  e  Francisco  Marques  Manso  Preto. 

Alferes  da  2.*  Companhia  ,  o  Porta  Bandeira  ,  João 
Francisco  da  Costa,  e  Antonio  Soares  de  Abranches. 

Alferes  da  3.1  Companhia,  Joào  Cortes  Baêta  Arnau, 
c  Manoel  Henriques  Vide. 

Alteres  da  4."  Cai 


,  Francisco  Rodrigues  Car- 
neiro, 

Alferes  da  Ô.*  Companhia ,  Henrique  Cezario  Homem 
Brandão. 

Alferes  da  6."  Companhia,  Manoel  Soares  da  Costa. 
Alferes  da  7.*  Companhia,  Antonio  Alves  Martins,  r 
José  Baptista  Vellozo. 

Alferes  da  8."  Companhia,  José  Agostinho  Corrêa. 
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Reformado  na  fórroa  da  Lei ,  o  Tenente  Jose  Gil  Mar- 
tins, e  os  Alferes  Antonio  Nunes  da  Fonseca,  Joào  de 


A'  vista.  1  Galera,  e  8  Berg.  sem  bandeira. 
./V.  B.  Os  2  pequenos  Hespanhoct,  que  esta  vão  fun- 
Abrántes,  Luiz  Borges  da  Gama,  e  Manoel  de  Carvalho     deados  em  Catcaes,  fizerão-se  á  vela,  e  navegárão  para  o 
e  Brito.  1  Norte. 

Deralttidò  do  Real  Serviço  pelo  requerer,  o  Alferes  Jo-  Idem  10.  Navios  Entrados:  Inglês  o  Brigue  de  Guer- 
«5  Mendes  de  Abranches.  ra  Parthian,  de  Falmouih  em  Udias,  70  pessoas,  10 

Regimento  de  Milícias  de  Gotello  Branco.  peca»  (vem  de  lf*«o*m  °  Excellentissimo  Marechal  Be» 

Coronel,  o  Tenente  Coronel,  José"  Pedro  de  Magalhães  r«/orrf\  com  6  creados);  tra«  mala  para  o  Correio,  e 
Melillo. 


Tenente  Coronel,  João  da  Fonseca  Coutinho  de  Cas- 
tro e  Reffoios. 

Regimento  de  MUicias  da  Covilhã. 

Coronel  aggregado ,  o  Tenente  Coronel  graduado  em 
Coronel ,  Franc  sco  Eduardo  da  Silva  Cardoso. 

Tenente  Coronel,  o  Capitão  Jose  Maria  de  Mello  Car- 
doso e  Albuquerque. 

Regimento  de  MUicias  de  Lagoa. 

Coronel,  o  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  das  Ala- 
goas, José  dc  Mendonça  de  Almeida  Corte  Real. 

Tenente  Coronel ,  Jose  Joaquim  Moreira  de  Brito. 

Reformados  na  forma  da  Lei ,  o  Coronel  lazaro  Mo- 
reira I .amieiro  Corte  Real ,  e  o  Coronel  aggregado  Dio- 
go Joào  Mascarenhas  Netto. 

Regimento  de  Milícias  de  Tavira. 

Coronel,  o  Tenente  Coronel  Marçal  Henrique  de  Aze- 
vedo Silva  Lobo. 

Tenentes  Coronéis,  o  Capitão  Manoel  Jose  da  Concei- 
ção Mattos,  e  o  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  de 
Lagos,  Luis  Garcia  de  Bivar. 

Conde  de  Barbacena  Francisco,  Chefe  do  Estado  Maior 


Logo  que  em  VWa  Real  de  Santo  Antonio  eon*> 

toiPa  feliz  noticia  da  Liberdade  de  S.  M.  Catholica,  reu- 
nidos i*t  Casa  da  Camara  o  Governador  das  Armas  do 
Reino  do  Algarve,  Joté  Corrêa  de  Mello ,  o  Governador 
da  Praça  da  dita  Villa  Sebastião  Martins  Mestre,  o  Juiz 
de  Fora  da  mesma  José  Antonio  Corrêa  da  Costa  Perei- 
ra do>  Lago ,  os  Vereadores  e  o  Procurador  do  Concelho , 
«lli  accordarão  ,  lavrando-«e  disso  Auto  ,  no  dia  30  de 
Setembro,  se  dessem  solemnes  graças  aDcos,  cantando-se 
na  Matriz  da  Villa  hum  solemne  Te  Dcum  ,  no  que  as- 
sistirão as  Authoridades  Militares  e  Civis,  Clero,  Nobre- 
za, c  Povo  ;  e  depois  formada  a  Tropa  na  Praça  deo  as 
descargas  do  costume  nos  dias  festivos  de  publico  regozi- 
jo, lendo  já  as  fortalezas  ao  amanhecer  dado  salvas  por 
ordem  do  mesmo  General.  Todos  da  vão  as  maiores  pro- 
vas dc  seu  jubilo ,  por  verem  assim  consolidado  o  Gover- 
no de  Portugal  e  flcspan/ta,  c  livre  aquella  Real  Famí- 
lia das  garras  da  facção.  Igualmente  concordarão  sa  illu- 
miuasse  toda  a  Villa,  esedessem  esmolas  aos  pobres  delia, 
o  que  se  tbz  á  custa  do  General  Governador  e  da  Camara  ; 
mostrando  assini  o  seu  regozijo  por  tão  fausto  acontecimento. 
O  que  nós  foi  cotnmumcado  por  carto,  e  coaia  authentica 
do  Auto  alh  lavrado. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Do  Porto  de  Lisboa. 
Outubro  9.  Navios  qae  sabhão.  1  Berg.  Ingln. 
Passarão  para  o  Sal.  1  Berg.,  e  1  pequeno  sem  ban- 


deira. 


Sahio  á  luz:  Directório  para  os  Procuradores,  que 
administrúo  os  bens  emphyteuticos.  Por  João  Pinto  de 
tíuemn.  Vende- se  nas  lojas  do  costume. 

A  Obra  Pensamentos  de  Mr.  Pascal  sobre  a  Religião, 
e  outra»  matérias  muito  interessantes  próprias  para  con- 
bater  os  Atheos,  2  vol.  1786.  Vende-se  por  960  réis  na 
loja  de  João  Henriques ,  rua  Augusta  N.'  1 ,  e  na  tra< 
sa  da  Assumpção  N.'  63. 


Antonio  José  de  Miranda  Júnior  e  Francisco  Joté  *• 
Miranda,  Proprietários  da  Real  Fabrica  de  Azeitão,  de 
estamparia,  fiação,  e  tecidos,  participão  que  nos  seus  ar- 
mazéns na  rua  dos  Fanqueiros  N  .  150  e  N  .*  9,  se  vendem  »» 
seguintes  fazendas  manufacturadas,  na  dita  Pébrica  por  pre- 
ços com  modos  :  cobertores,  baetilhas  brancas  e  de  cores,  satss 
debaetilhat,  riscadinhos  tecidos  de  todas  as  qualidades,  toa- 
lhas, guardanapos,  chalés  de  pello  de  d  inerentes  cores  e 
tamanhos,  gangas  riscadas  de  cores,  lenços  de  assoar  de 
cores  fixas  de  superior  qualidade ,  satjas  de  algodão  braa- 
cas  e  de  cores.  *  | 

Diogo  Maxwell,  com  armazém  na  rua  direito  do  -fr- 
iesta/ N.*  28  1/  andar,  continua  a  receber  grandes  sorti- 
mentos de  panno  de  linho*  de  Irlanda  próprio  para  ca- 
ro izas,  os  quaes  venderá  por  preeos  muito  com  modos. 

No  dia  21  do  corrente  pelas  tr«*<horas  da  tarda,  sc  ha 
de  proceder  na  venda  de  vários  moveis,  vidros,  loiça,  e 
roupa  no  largo  de  D.  Gastão  ao  Grillo,  pelo  Juizo  dos 
Órfãos  do  Bairro  jflto. 

Quem  quiser  dar  de  aforamento  alguma  grande  quinta 
nas  visinhaneas  de  Lisboa,  ou  de  Santarém,  ainda  que 
esteja  em  estado  deruina,  deixe  as  necessária»  declarações 
na  loja  da  Gazeta  até  24  do  corrente. 

Hoje  Segunda  feira  13  de  Outubro,  no  Real  Tbeafro 
de  Si  Carlos ,  em  beneficio  da  prlrneira  Dama,  Hercokna 
Bressa,  se  representará  huma  nová  Opera  semi-seria,  em 
2  actos ,  intitulada  La  Festa  delia  Riconosoenia,  ossia  k 
Due  Gemelle  Savqjarde ,  musica  do  Compositor  GraiioU, 
discípulo  do  celebre  lio*  uni.  Executa r-^-ha  a.  Dança  Mu- 
lher do  Bosàue. 

Errata.***  Gazeta  deSabbado  11  (N."  241)  pag.  V, 
col.  1,  lin.  49-50,  »da»  suctt  vestimentas  para  ser  cruza- 
do na  Cruz»,  leia-se,  »das  suas  vestiduras  para  ser  pre 
gado  na  Cruz«;  na  par.  3.*,  col.  1,  linha  2.*  do  perni1- 
timo  §  ,  no  Defensor ,  J*i  a-se ,  do  Defensar  ;  e  col.  2*, 
lin.  60,  sequiosos  pelo  seu  sangue ;  leia-se,  sequiosos  ét 
seu  vingo»- :  pag.  4.*,  col.- 1 ,  onde  está  convertesteis ,  . 
leia-se,  convertestes , 


uctTtts ress  , .  msieu,  íeia-se,  convertestes ,  tseurastes  .  va- 
tes; ena  lin.  35,  levantar,  lefa-se,  levantai:  na  ultima. 


.  35, 
2.*  lio.  10, 


Freya. 
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FRANÇA. 
3  de  Setembro. 


A Igreja  do*  Carmelitas  celebrou  boje  hum  solem ne 
«JUiivemrío  peias  viclimos  sacrificadas  no  dia  2  de 
Setembro  de  1792. 

Que  funestas  recordações  nos  apresenta  esta  época  ter- 
rível •  Cento  e  setenta  e  dois  Sacerdotes,  e  doit  seculares 
perecem  ao  ferro  doa  assassinos !  Mr.  DtUuu ,  Arcebispo 
de  Arle*  ;  Mr.  de  Larbcke- FoUrcauld ,  Bispo  de  Vimfc*, 
*elião  com  seu  sangue  sua  generosa -perseverança  na  fe  da 
Igreja  Catbolica. . . .  Com  tudo  achárão-se  homens  riesta 
rUustre  casa  dispostos  a  transigir  com  a  revolução ! 

A  Assetnbléa  Legislativa  e  a  Commam  protegerão  es- 
te» aríentados.  Hlim  dos  mais  celebres  rtradores  deste  Cri- 
minoso e  sanguinolento  cooventiculo ,  Vcrgniaux ,  subjo 
á  Tribuna  e  disse: 

•  n  Parece  que  o  piano  de  nossos  inimigos  be  vir  sobre 
Parts  • '  lancem-se  fora  lodos  os  homens  amaçados  de  hum 
barro 'lodoso,  que  á  menor  idéa  do  perigo  sedesconcertão. 
Homens  de  14  de  Julho ,  e  10  de  Agosto,  a  vós  vos  invoco  ! 
Aonde  estão  as  pás,  enchadòes,  c  mais  instrumentos,  que 
levantarão  o  altar  da  federação,  e  nivelarão  o  Campo  de 
M  ir  te  ?  Não  temos  já  que  derribar  Keis  de  brome ,  mas 
sim  Heis  cercados  de  armas  poderosas.  Peço  que  a  Assem- 
blea  envie  ho  mesmo  momento,'  e  todos  os  dias,  dozt 
Cotrnnissarios  ao  Campo  (1),  não  para  exhortar  os  Ci- 
dadãos ao  trabalbo  por  meio  de  vãos  discursos,  se  não 
paru  elles  mesmos  trabalharem.  He  preciso  cavar  a  cova 
de  nossos  inimigos ,  porque  cada  passo  que  elles  adiantão 
perfundão  a  nossa.  b 

E  a  este  homem  contarão  no  numero  dos  grandes  ora- 
dores da  causa  popular  1  e  ftão  se  envergonharão  de  eri- 
gir-lhe  buma  Estatua. 

Depois  deste  suave  discurso,  derrama-sc  a  plebe  pelas 
ruas;  delem  muitos  carros  cheios  de  sacerdotes,  que  des- 
terrados da  sua  Patria  por  hum  Decreto  sahião  delia  por 
obedecer ;  apoderào-se  de  suas  pessoas ;  quatro  são  degol- 
I*  dos  na  rua  do  Delfim ,  e  os  mais  conduzidos  ú  jíbbadia, 
perecem  poucos  momentos  depois  a  golpes  dos  assassinos. 

A  fouce  da  morte  te  espalha  por  toda  a  Cidade ,  e  ne- 
nhuma pritão  se  livra  do  fnror  da  plebe:  7ô  Sacerdotes, 
e"bum  antigo  Cavalkiro  de  S.  Luit  são  barbaramente  as- 
sassinado» em  S.  Fcrmin:  380  prezos,  e  hutna  mulher 
ifttrndão  com  seu  sangue  o  lagedo  do  cárcere;  huma  joven 
conhecida  pelo  nome  de  Florista  do  Palau  Royai,  expi- 
ra nos  termos  'mais  espantosos:  cortão-lhe  os  peitos,  fa- 
zem a  seu  corpo  os  mais  obscenos  -ultrajes ,  e  reduzem  a 
pedaços  teus  membros. 

Deste  modo  começa  a  Soberania  do  Povo:  216  indivi- 
duo» perecem  no  Grào-CAa/«/ef :  o  mesmo  Bicélre  tem 
-   :  

1  (1)  Tinba-se  mandado  formar  hum  campo  abaixo  de 
Paris  para  defender  «ta  Capital  contra  o  Exercito  Priu- 


támbem  suas  victima»;  setenta  desgraçados  cariem  debai- 
xo da  clava  de  seu»  malvados  confrades.  Porem  aparte- 
mos a  visto  destes  horrores ,  que  nos  apresentará  a  ensan- 
guentada cabeça  dcMadama  Lambalte.  Dirijamos-nos  an- 
tes sobre  estes  altares,  aonde  a  voz  do  Ministro  de  hum 
Deosdepar  rogava  esta  manhã  pelas  victima* ,  e  implo- 
rava junto  do  throuo  do  Eterno  o  arrependimento  e  per» 
dão  dos  culpados. 

No  dia  14  do  ultimo  mez  hum  habitante  da  Comarca 
de  Saneourt  (Alta  Mame);  e  sua  mulher,  tendo  sabido 
de  madrugada  para  irem  seifar,  aocommette-os  huma  fu- 
riosa tempestade :  o  homem  se  refugiou  debaixo  de  huma 
arvore  próxima ,  é  a  mulher  búscou  o  abrigo  de  hum  es- 
pinheiro. Cabe  hum  raio,  e  partindo  a  arvore,  lança 
por  terra  morto  o  imprudente,  que  se  achava  debawo,  de- 
pois de  lhe  ter  traspassado  perpendicular  mente  a  cabeça 
consumindo-lbe  amétade  do  corpo.  • 
;  Este  novo  exemplo  do  perigo  que  ha  de  pdn-se  debaixo 
das  arvores,  durante  a  tempestade,  será -perdido  sem  du- 
vida alguma,  como  todos  os  que  lhe  tem  precedido,  pa- 
ra os  habitantes  dos  Campos. 

•  Vendeo-se  em  Londres  por  10  libras  esterlinas,  hum  li- 
vro de  Horas,  que  pertencia  a  Carlos  I.  Assegura-se  que 
he  o  mesmo  exemplar,  em  que  o  mesmo  desgraçado  Mo- 
narca lèo  sobre  o  tablado  do  supplicio,  pouco  antes  de 
receber  o  golpe  fatal. 

«ESPANHA. 

Madrid  18  de  Setembro. 

Exposição  dirigida  a  S.  ul.  S.  a  Regência  do  Reiífb. 

n  Serenissimo  Senhor :  —  A  Camara  de  Brivxisca  cheia 
de  confiança  se  dirige  a  V.  A.  S.  para  ielicitalta  jiela  sua 
insta  Ilação  no  Governo  do  Keino  na  amarga  ausência ,  e 
doloroso  cativeiro  do  Nosso  amado  Monarca  o  Senhor  D. 
Fernando  Vil,  e  pelas  sabias  e  acertadas  providencias, 
que ,  'com  infatigável  zelo  tem  tomado ,  e  continua  a  to- 
mar pára  co"nse«ruir  o  mais  prompto  resgate,  e  suspirada 
liberdade  de  S.  Magestade,.  e  para  promover  a  felicidade 
espiritual  e  temporal  de  toda  esta  CathoHca ,  c  generosa 
Nação,  com  as  quaes  se  tem  conciliado  o  amor  e  respei- 
to de  todos  os  Hcspanhocs ,  excepto  hum  pequeno  nu- 
mero de  desnaturalizados  filhos  da  -pátria ,  que  desviando- 
se  das  veredas,  que  nos  marcarão  nossos  Avós,  abrirão 
outros  caminhos,  oudespinhádeiros,  que  osterião  condu- 
zido á  sua  ultima  ruina ,  se  •  Deos  das  misericórdias  não 
tivesse  piedade  de  nós. 

.  «Com  a  mesma  confiança  se  atreve  a  empenhar  a 
piedade  e  religião  de  V.  A.  S.  para  homa  providenciu  , 
que ,  posta  em  execução ,  lia  de  encher  de  consolação  e 
alegria  a  todos  os  bons  llcxpanhoet ,  a  quem  amanhece- 
rá huma  nova  luz,  que  os  afaste  das  trevas  do  erro,  ellies 
afiance  huma  pax  etranquillidade  duradoiras;  pois  que  se 
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"àtriffe  a  sustentar  a  pureza,  e  Santidade  da  nossa  adora-  de  Agosto  de  1823.  =  Pedro  CadiAanot.=  Lucas  Ortega. 
vel  Religião,  e  os  sagrados  direitos  do  Throno :  dois  ob-  =  Torre.  =  Valentim  de  la  Torre.  =  Leão  Or/tgo.  - 
jeclos,  contra  os  quaes  tem  dirigido  seus  tiros  os  impios  Vicente  Villanueva,  n 
Filósofos ,  quo  por  oosíos  peccados  se  tem  visto  com  as- 
sombro collocàdot  á  frente  desta  religiosa,  c'  fiel  Na-  Resumo  das  Trepas ,  e  petrechos  de  Guerra ,  que  tm 
çào  nos  últimos  tre«  annos  'de*  desordem  o  anarquia.  passado  por /rum  pertencentes  ao  Exercito  Libertador  d,. 

nE&ta  providencia  será  mandar  V.  A.  S. ,  como  bu-  JHctpanha,  que  commanda  o  Sereníssimo  Senhor  Duque 

milde,  e  encarecidamente  lhe  supplicamos,  que  se  resta-  de  Angouléme  até  12  do  corrente  mez. 

beleça  o  sagrado  Tribunal  da  Fe ;  o  qual  se  foi  necessa-  Infanteria  7S:271 

rio  na  época  de  seu  estabelecimento ,  o  he  infinitamente  Cavallaria  14:456 

mais  nas  actuaes  circunstancias,  nas  quaes  a  falsa  filoso-  Artilhem  de  Infanteria  -    -    -    -  1:817 

fia  e  o  Atheismo  tem  pretendido  dominar  sobre  as  minas  Idem  de  Cavallaria    -----  763 

da  Religião ,  destruindo  a  Monarquia ;  e  correndo  por  Tropa  de  trem  6:473 

toda  a  Península,  tem  propagado  suas  detestáveis  maxi-  — - — — 

mas,  e  corrompido  hum  não  pequeno  numero  de  pessoas  95:780  homens 

incautas;  chegando  as  cousas  ao  extremo  de  publicar im-  — — - 

punemeotc  infames  escriptos  coutra  nossa  Santa  Reli-  E  109  peças,  35  obuses,  e  1895  carros, 

giâo,  insultando  os  Mestre  da  Lei,  e  atropelando  os  ve-  Deste  numero  tem  sabido  para  França  164  homms 

neraveis  Prelados,  que  a  defendião.  O  que  tudo,  Sere-  sãos,  e  686  enfermos';  passarão  também  287  prisienstro» 

nissimo  Senhor ,  reclama  hum  prompto  e  eflicas  remédio ;  Hcspanhoct. 
e  esta  Camara  n&o  acredita,  que  haja  outro  nem  mais 

opportuno,  nem  mais  fácil,  que  a  prompta  reposição  do  .  .              »         ■»S*>I  ' 
dito  sagrado  Tribunal  ao  exercício  de  suas  fuucçôe*,  u 

com  esta  única  medida  eminudecerú  a  impiedade,  eso  LISBOA  13  de  Outubre. 

reanimará  a  confiança  de  todos  os  Hctponhoe*  amantes 

de  sua  Religião  e  do  Throno,  Sabbado  11  do  corrente  deo  o  Embaixador  de  S  Ma- 
i  wE  se  esta  Camara  não  temesse  abusar  da  benignidade  gestade  Christianissima  na  casa  da  sua  residência  huma> 
de  V.  A.  S.  exporia  a  surpresa,  semrazão,  e  amargura  funeção  para  festejar  o  feliz  livramento  de  S.  Magestade 
que  lhe  tem  causado  a  espécie  que  se  tem  insinuado  em  Catbolica  e  da  sua  Augusta  Família. — Esta  funecão  qut 
algumas  exposições  dirigidas  a  V.  A.  S. ,  e  inseridas  nos  durou  até  as  b  hora*  da  manhã  do  Domingo  foi  bonrada 
papeis  publico. ,  sobre  mudanças  nas  Leis  fundamentaes,  com  a  presença  de  S.  A.  R.  o  Sereníssimo  Senbor  Infan- 
arooldando-as  ás  outras  nações.  Similbante  reforma  poli-  te  D.  Miguel :  havendo  S.  Majestade  suspendido  o  luto 
tica  seria  de  summo  agrado  aos  Sectários  do  fatal  Systema  por  esta  occasião.  —  Ainda  que  feita  quasi  de  improviso, 
Constitucional ;  e  sem  duvida  estes  mesmos  haverão  pro-  foi  a  funeção  mui  brilhante,  ç  bem  se  pôde  duri  quí  aai- 
pagado  estas  vares,  esperando  por  esto  meio,  e  por  suas  mava  toda  a  assembléa  a  mais  viva  *  verdadeira  alegria, 
altas  e  incessantes  intrigas,  tornar  a  governar,  e  consu-  e  com  effeito  parecia  ser  para  todos  hutna  funeção  <k  li- 
mar huns  damnos  e  males,  que  não  poderão  conseguir  milia.  —  S.  A.  R. ,  depois  de  haver  ceado,  veio  visitar 
pela  Constituição,  e  que  intentarão  cm  7  de  Julho  para  todas  as  mezas,  e  se  dignou  tomar  lugar  na  das  Seaboias 
sanecionar  a  revolução,  e  impedir  que  se  restitua  ao  povo  ao  lado  da  Embaixatriz :  quando  se  retirmi  eráo  4  horas 
Hespanhol  huma  paz  preciosa,  que  tanto  anseia,  e  a  que  da  manhã ,  deixando  toda  a  assembiea  encantada  da  to»' 
be  tao  acredor  por  suas  virtudes ,  e  firme  adbesão  á  Reli-  aflabilidade ;  e  por  varias  vezes  significou  ao  Embaixador' 
gião,  e  ao  Throno;  porém  esta  Camara  descança  tran-  e  á  Embaixatriz  com  summa  benevolência  a  sua  perfeita 
quilla  na  sabedoria,  prudência,  e  constante  zelo  de  V.  satisfação.  S.  ExceUencia  havia  convidado  toda  a  Corte, 
A.  S. ,  e  espera  que  jamais  transigirá  com  inimigos  tão  Corpo  Diplomático,  e  muitas  pessoas  distiuclas  pda  Mia 
implacáveis  da  Religião,  e  do  Estado,  e  suffocará  em  jerarquia.  • 
sua  origem  hum  gérmen  tão  maligno,  capaz  de  nos  cor-  »  ■  ■■  » 
romper,  e  dividir,  quando  ainda  choramos  caplivo  a 

nosso  innocente  e  suspirado  Monarca,  e  Sua  Real  Fa-  REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENEKAL 
milia,  e  quando  apena*  temos  podido  respirar  das  desgra- 
ças e  males,  que  nos  acarretou  o  traustorno  impolitico  de  Quartel  General  de  Mafra  em  3  de  Outubro  de  1823. 
nossas  tais  e  costumes. 

«ReceU  V.  A.  S.  a  homenagem  de  fidelidade,  amor,  ORDEM  DO  DIA. 
respeito ,  e  obediência ,  com  que  se  ofierece  esta  Camara, 

por  si,  e  em  nome  de  todos  estes  leaes  habitantes,  a  con-  1."  Por  Decreto  de  13  de  Setembro  próximo  panado,  as 
tribuir  com  todas  as  suas  forças  á  grande  obra  da  restau-  consequência  de  proposta  de  Sua  Alteia  o  Senhor  Jn- 
raçâo  da  Religião,  e  do  Throno,  em  que  V.  A.  8.  se  fonte  D.  Miguel,  Commandante  em  Chefe  do  Escr- 
acha empenhada,  e  dirigir  constantemente  ao  Ceo  seus  cito. 
votos  paru  que  a  bemdiga  e  prospere  seus  trabalhos,  e 

tadiças  em  tuo  nobre  e  heróica  empresa.  (♦)  Capitães  do  Exercito ,  o  Capitão  de  Cavallaria  do  Cor- 

••Deos  guardo  a  V.  A.  S.  muitos  annos.  Briczisca  «  po  da  Guarda  Real  da  Policia,  Joaquim  Manoel  Ferrei- 
ra Pratas,  e  os  Capitães  da  Infanteria  do  mesmo  Corpo, 

 — — _____  Pedro  Celestino  de  Barros,  e  Sebastião  José  Maria  ÒV 

Brito. 

(*)  Huma  boa  Lei  geral  de  Responsabilidade,  extensiva  a  Regimento  de  ítifanteria  A*.*  11. 

todos  os  Magistrados  e  Empregados  Civis,  Militares,  e  Desligado  do  Regimento,  o  Capitão  graduado  em  Ma* 

mesmo  Ecclcsiasticos  que  tem  direito  de  julgar,  e  de  cum-  jor,  Antonio  de  Gouvéa  Vasconcello*, 

prir  quaesquer  Leis,  e  sendo  El  Rei  o  Presidente  de  hum  Regimento  de  Voluntários  Reaet  de  Milícias  a  pé  d* 

Conselho  meramente  dedicado  a  este  exame,  e  imposição  Lisboa  Occidental. 

das  penas  contra  os  que  não  cumprissem  com  oque  as  Demittidos  do  Real  Serviço  ,  os  Capitães  João  Maru 

Leis  determináo,  seria  a  melhor  garantia  dos  direitos  do  de  Oliveira,  e  José  Francisco;  e  os  Alferes  José  .Nicola* 

Cid.  dão,  e  o  meio  único  de  evitar  os  despotismos,  e  in-  da  Silva,  Joaquim  Eugénio  Lobo,  Jo-é  Antonio.  Pinto- 

fracções  contra  a  Lei.  Tudo  o  mais  he  mero  systema.      .  e  Miguel  Simões  dos  Reis. 
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Batalhão  de  Caçadora  Aracionaa  de  Lisboa  Oriental. 
Demittidos  do  Real  Serviço ,  os  Alferes  José  Gome»  da 
Fonseca ,  c  Silvestre  Rodrigues  dos  Santos. 
Batalhão  de  Artilheiro*  Nacionaes  de  Lisboa  Oriental. 

•  Demittido*  do  Real  Serviço ,  o  Capitão  Bernardo  Mi- 
jruel  e  Oliveira  Borges,  e  o  Alferes  João  Alves  Guerra. 

Regimento  de  Áliliciai  de  Vitta  do  Conde. 

Demiti  ido  do  Real  Serviço ,  o  Alferes  Fernando  de  Sou- 
sa Guerra  Araujo  e  Castro. 

Por  Decreto  de  19  de  Setembro  próximo  panado. 

Demittido  do  Governo  da  Praça  de  Lagos,  o  Coronel 
Manoel  Bernardo  de  Chaby. 

Por  Decreto  de  90  de  Setembro  próximo  pastado. 

Sua  Magestade  Tomando  em  Consideração  o  procedi- 
mento com  que  se  houve  Francisco  Corrêa  dc  Mello  Sar- 
mento Osorio ,  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  de  Oli- 
veira de  Azoineis,  mentindo  á  Justiça  com  o  fim  manifes- 
to de  frustrar  huma  diligencia  do  Seu  Real  Serviço,  o 
que  o  torna  indigno  da  Sua  Real  Confiança :  Houve  por 
bem  demittillo  do  Serviço,  e  Mandar  riscar  o  seu  assen- 
tamento nesta  qualidade. 

v    Por  Decreto  de  26  de  Setembro  próximo  pastado. 

Regimento  de  Cavallaria  N.°  6. 
i  Cirurgião  Mor  ,  o  Ajudante  dc  Cirurgia  ,  Francisco 
Jo*é*  Guião. 

Regimento  de  Cavallaria  NS  7. 

•  Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Cavallaria  N."  6, 
David  Simoes  dc  Carvalho. 

Regimento  de  Cavallaria  JVS  10. 
Alferes,  o  Alferes  de  Cavallaria,  Francisco  Infante  de 
Lacerda.. 

J  *  . '.'  -rk-"  Regimento  de  Cavallaria  JV.'  11. 

Reformado  na  conformidade  do  Alvará  de  16  de  De- 
«embro  de  1790,  o  Major  José  Maria  Ferreira  Sarmento 
Teixeira.   ' , 

Regimento  Jtt  infanteria  N.'  9, 
Tenente  Coronel ,  o  Tenente  Coronel  do  Batalhão  de 
Caçadores  K.°  9  ,  João  Pereira  de  Menezes. 

Regimento  de  Infanteria  N*  22. 
•  Ajudante  de  Cirurgia,  João  de  Azeredo  Lopes. 

Regimento  de  Infanteria  .V."  23. 
:  Capitão  da  1.*  Companhia  de  Granadeiros  com  a  mes- 
ma graduação  de  Major  que  actualmente  tem ,  o  Capitão 
■  U  è.»  Companhia  graduado  cm  Major,  Antonio  Roque 
de  Andrade. 

Tenente  ,  o  Tenente  de  Infanteria  com  exercício  de 
Aju<Lnte  do  Rcgimcnio  de  Milícias  da  Covilhã,  Fernan- 
da José  de  Gouvèa. 

Companhia  de  Veteranos  de  Monsanto. 
Tenente,  o  Tenente  da  Companhia  de  Veteranos  de 
Setúbal ,  José  de  Oliveira. 

Regimento  de  Milícias  de  Leiria. 
Major ,  o  Major  do  Regimento  de  Milícias  de  Setúbal, 
Francisco  Antonio  de  Carvalho  e  Sá. 
.  Regimento  de  Milicias  de  Alcácer. 

■  Ajudante,  o  Ajudante  do  Regimento  de  Milicias  da 
Lotjzú,  Francisco  José  de  Arnèdo. 

Regimento  de  Infanteria  de  Voluntários  Reaes  do 
Oimmercio. 

Reformado  na  fórma  da  Lei,  o  Coronel  Antonio  Fran- 
cisco Machado. 
Batalhão  de  Caçadores  .Xacwnaes  de  Lisboa  Oriental. 

Reformado  na  iôrina  da  Lei,  o  Tenente  Francisco  An- 
tonio Fins. 

Regimento  de  Milicias  da  Feira. 
Tenente  Coronel ,  o  Cadete  do  Regimento  de  Infante- 
ria N."  18,  Alvaro  Leite  Pereira  de  Mello. 

Regimento  de  Milícia*  dos  Arcos. 
Tenente  Coronel  aggregado ,  o  Soldado  do  Regimento 
•le  Cavallaria  N.°  9,  Luix  Pereira  de  Mello  e  Nápoles. 
Regimento  de  Milicias  do  Trancoto. 
Major ,  o  Capitão  graduado  em  Major  do  Regimento 


de  Infanteria  N.*  83 ,  José  Rebello  de  Figueiredo,  obser- 
vando-se a  seu  respeito  o  disposto  nos  §§.  4."  e b.'  do  Ar- 
tigo 27  do  Regulamento  para  a  Organização  do  Exercito 
•  de  21  de  Fevereiro  de  1816. 

Regimento  de  Milicias  de  Vtteu. 
Ajudante,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  N." 
83,  José  de  Mello  Cardozo,  observando-se  a  seu  respeito 
o  disposto  nos  $§.  4.*  e  &.*  do  Artigo  37  do  Regulamen- 
to para  a  Organização  do  Exercito  de  21  de  Fevereiro  de 
1816. 

Regimento  de  Milicias  de  Lamego. 
Ajudante,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  N." 
23 ,  Fernando  da  Fonseca  Mesquita ,  observando-se  a  seu 
respeito  o  disposto  nos  §§.  4.*  e  5.*  do  Artigo  27  do  Re- 
gulamento para  a  Organização  do  Exercito  de  81  de  Fe- 
vereiro de  1816. 

Regimento  de  Milicias  da  Covilhã. 
Ajudante,  o  Ajudante  do  Regimento  de  Milicias  de  Vi- 
zeu ,  Lucas  Máximo  de  Frias. 

Regimento  de  Milicias  da  Idanha.  • 
Coronel  aggregado ,  o  Tenente  Coronel ,  Antonio  Ma- 
noel Corrêa  da  Silva  Sampayo. 

Capitão  da  1.*  Companhia,  o  Capitão  do 
de  Milicias  da  Covilhã ,  José  Joaquim  Coutinho. 

Regimento  de  Milicias  de  Tavira. 
Reformado  na  fórma  da  Lei,  o  Ajudante  Jo»é  Palermo 
da  Fonseca. 

Regimento  dc  Milicias  de  Lagos. 

Reformado  na  fórma  da  Lei,  o  Ajadante  José  Ignacio* 
j„  r ,,,,,,  , . 


2.  "  Declara-se  ao  Exercito,  que  na  Ordem  do  Dia  N.* 
76 ,  (por  erro  de  Copia)  se  acha  indicado  o  Soldo  mensal 
de  vinte  e  seis  mil  reis  ao  Capitão  graduado,  e  Ajudante 
da  Praça  de  Chaves,  Bernardo  José  Luiz  de  Sá,  quando 
deve  ser  o  vencimento  mensal  de  vinte  mil  réis. 

3.  *  Os  Commandantes  dos  Corpos ,  e  mais  Authorida- 
des  Militares  ficâo  dispensados  dosOfficios  de  remessa,  que 
acompanhâo  os  Mappas  para  o  Chefe  do  Estado  Maior 
General ,  devendo  designar  no  sobrescrípto  o  Mappa  que 
involver. 

Conde  de  Barbacena  Francisco  —  Chefe  do  Estado  Maior 


Quartel  General  de  Mafra  em  4  de  Outubro  de  1823. 
ORDEM  DO  DIA. 

Cotumandante  da  Força  Armada  da  Província  de 
Trús-os-Montes ,  sendo  considerado  neste  exercício  desde 
o  dia  cm  que  recebeo  Ordem  para  tomar  o  commando,  o 
Visconde  d' Azenha. 

Conde  de  Barbacena  Francisco—Chefe  do  Estado  Maior 
General. 

REAL  JUNTA  DO  COMMERCIO. 
EDITA  ES. 

1/  ti  A  Real  Junta  do  Commercio  manda  novamente 
convocar  a  todos  os  crédores  do  fallido  Francisco  Anto- 
nio da  Cunha  e  Freitas,  para  que  no  dia  18  do  corrente 
mez,  pelas  onze  horas  da  manhã ,  concorrào  por  si  ou  por 
seus  Procuradores  á  Contadoria  do  mesmo  Tribunal ,  a 
fim  de  nomearem  Administradores  á  massa  do  dito  falli- 
do, e  se  providenciar  o  que  occorrer  a  bem  da  mesma 
casa.  E  para  que  o  referido  chegue  á  noticia  de  todos,  se 
mandou  aftíxar  o  presente.  Lisboa  13  de  Outubro  de 
1823.  =  (Assignado)  José  Accursio  das  Neves.  » 

2.*  « A  Real  Junta  do  Commercio  manda  novamente 
convocar  a  todos  os  crédores  do  ausente  Martinho  Jose 
Mastraetm,  para  que  no  dia  18  do  corrente  mez,  pelas 
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*>n?.t  horas  da  manha,  concorrno.poi  si  ou  por  seu*  Pro- 
curadores á  Contadoria  do  mesmo  Tribunal,  a  fim  de 
elegerem  novo  Administrador  á  massa  do  dito  ausente  , 
em  lugar  de  José  Joaquim  de  Sousa  Carvalho,  que  pedfc 
a  sua  escuza.  £  para  que  o  referido  chegue  á  noticia  de 
«odos,  se  mandou  atinar  o  presente.  Lisboa  13  de  Ou- 
tubro de  I82à.=:(A&signado)  José  Accursio  das  Nttain 
3.*  »À  Real  Junta  do  Cotwnercio  .  manda  convocar 
a  todos  os  credores  do  hdlido  Daniel  João  Savage,  para 
que  no  dia  10  do  corrente  mez,  pelas  dei  horas  da  manhã, 
concorrão  por  si  ou  por  seus  Procuradores  á  Contadoria 
do  mesmo  Tribunal ,  a  fim  de  elegerem  novo  Administra- 
dor ú  massa  do, dito  fallido,  éin  lugar  de  João  Manoel 
líodrigues  Castello ,  que  pede  a  sua  escuza.  £  para  qne 
o  referido  chegue  á  noticia  de  todos,  -se  mandou  affixar  o 
presente.  Lisboa  13  de  Outubro  de  1823.  =^(Assiguado) 
José  Accursio  das  Neves.  r>  , 


S.U 


Publicações  Liderarias. 


■  Vende-se  na  loja  de  viuva  Bertrand  e  filhos,  aos  Ma  ■ 
lyrcs ,  a  obra  intitulada :  O  Guarda- Livros  Moderno,  oo 
Curso  compieto  de  Jtutrucçôes  elementares  sobre  as  Opt- 
rações  do  Qtmmercto ,  tanto  em  Mercadorias ,  como  em 
Banco:  e  devididu  em  tres  volumes  de  quarto.  O  1."  vo- 
lume (nesta  segunda  edição  mais  correcto ,  e  augnrentado 
por  sen  Aulhor)  contém  a  prática  geral  das  Letra»  de  Cam- 
bio, Serros,  e  Avarias;  os  Arbítrios  de  Cambio;  a  corres- 
pondência das  Moedas,  Petos  e  Medidas  de  todas  as  Praças 
estrangeiras  ás  de  Portugal ;  a_  regra  conjuneta,  e  os  es- 
tilos Mercantis  mais  geralmente  seguidos  (sobre  asdiíferen- 
tfis  especulações  deCommercio)  tanto  na  Praça  de  Lisboa, 
como  nas  principaes  Praças  da  Europa,  conforme  os  des- 
creve o  inanuscripto  intitulado:  Noticia  Geral  do  Com- 
tnercio,  composto  e  ordenado  para  servir  de  compendio  aos 
Estudantes  da  Real  Academia  do  Comrnercio  de  Lisboa, 
peio  seu  primeiro  Lente  Alberto  Zacharias  de  Sales ,  o 
qual  «anuscripto  se  transcreveo  fielmente  nesta  obra.  0 
2."  volume  trata  do  inelhodo  de  escripturar  os  livros  do 
Negocio  por  Partidas  Dobradas,  segundo  o  «atilo  mau 


NOTICIAS  MÁRITLMAS 
Do  Porto  de  Lisboa. 
..  Outubro  11.  Navios  Entrados  :   Porluguex  ,  Hyate 
jictivo,  da  liba  de  S.  Miguel,  13  dias,  12  pessoa*  (2 
passageiros)  com  fava,  feijuo ,  e  trbro. —  iitglcx  Chalupa 
Agnes,  de  Glasgotc  16  dias,  6  pessoas  com  fazendas. 

A  mericano  Lduard  Forster  ,  de  Roterdam  21  dias  ,  8    moderno ,  e  usado  nos  principaes  Escriptorios  Mercaatíi 
com  sevuda.  —  Jlanovcr ianot  (ialiota  Luita ,  de    da  Euroiia.  £  o  3."  volume  contem  Princípios  de  Econo- 


tn\a  Civil  e  Direito  Mercantil:  preço  dos  3  tomos  « 
tliura  4:800  réis,  e  de  cada  hum  avulso  1:800  réis. 


jinnuncios. 


José  Ignacio  Pereira,  Professor  Régio  Aposentado,  » 
Director  do Collegio  denominado  Moral  e  Civil,  residen- 
te na  rua  Formosa  N."  õ2,  se  considera  nas  prneiau cir- 
cunstancias d*  contradizer  as  vagas,  e  destruidoras  tok» 
que  a  intriga,  e  a  inveja  iniquamehte  tem  espalhado  pe- 


Jlamburgo  26  dius,  8  pessoas,  com  trigo;  Galiota  Ger*  mia  Civil  e  Direito  Mercantil :  preço  dos  3  tomos  etn  br> 
trudes  e  Joamsa  de  Baiona  14  dias,  6  pessoas,  cora  rc- 

W%m'roo  :  1  Berg.  Poriugue% ;  2  Berg.  ,  t  2  Escuna* 
Suecos,  e  1  pequeno  Holanacx. 

1  vista:  2  Berg.  c  2  pequenós  sem  bandeira;  1  dito 
Jlespankol  fundeado  em  Cascões, 

Possuirão  ao  Sstív  1  Berg.  e  1  jjegueno  sem  bandeira. 

Idem  12.  Navios  Entrados:  Vortuguczcs ,  Berg.  Cor- 
reio Marítimo,  Constância,  da  lllia  Graciosa  em  8 dias, 

42  pessoas;  Hiute  Scnlwrada  Piedadee  Almas,à&  Tercei-  la  expulsão^de  alguns  côllegiaea  insubordinados,  e  iocar 
ruem  21diascom  trigo  e  sevada ;  .11  vate Scnlior  Jaus  dos  regiveis,  e  de  outros  que  necessariamente  deviao  passar  a 
Jljjliclos,  da  Terceira  em  27  dias,  7  pessoas  (ó passageiros)  Universidade ;  por  tanto  o  Director  jamais  tencionou con- 
com  trigo;  Esc.  Conceição, da  V  recira 21  dias,  lOpes-soas,  correr  para  a  exlincção  do  seu  Collegio,  estubelècido  p*or 
com-trigo,  Jiascn  Santo  Antonio,  de  Gibraltar,  lòdias7  concessão  Regia  ba  nove  annos,  tendo  adequerido  sempn 
ptssoas,  3  passageiros,  com  cominhos ,  cauella,  e  loiça. —  grande*  credito*  pela  ordem,  asseio,  e  abundância,  qhr 
Jnglexes  Berg.  Concórdia  da  Terra  Nova  cm  25  dius,  6  agora  a  malevolencia  ,  e  a  calumnin  perlende  destruir, 
pewoas  com  baculhúo ;  Chalupa  Embtczim  ,  de  Castello-  quando  constantemente  se  conserva  o  mesmo  zelo  c  regi- 
novo  em  27  dia*.  5  pessoas  com  carvào.  men ;  o  que  fará  ver  a  quem  inesperadamente  o  queira 

Depois  do  Boletim  supra  entrírâo  mais  os  seguintes  honrar,  observando  de  perto  queèscrupulosainente  se  gear- 
ia vios : 


QncciçÚo 
esàons  (1 


da, o  regulamento  da  sua  instituição. 

Quem  quizer  arrendar  as  casas  c  quinta  de  Sinto  An- 
tonio das  Mouras',  nò  principio  da  estrada  ào  Lumiar 
junto  ú  bica  de  agua ,  as  quaes  tem  huma  varanda  gran- 
de, duas  cavaltiarices,  coxeira  ,  e  palheiro,  e  a  quinta 
consta  de  duas  hortas,  e  sele  courelas  de  vinhas,  e  sua» 
prezo)  com  trigo  esevada;  Berg.  Especulador ,    arvores,  falle  com  seu  dono  morador  na  rua  da  Migde- 


Portuguezes :  Corveta  d«  Guerra  Lealdade  ,  de  Cadiz 
í) 'dius  180  pessoas,  94  peças  (\  passageiros  offteines  iufe- 
Tiores  ueCavallaria}  ;  Corveta  de  Guerra  Infante  D.  .Mi- 
de  Cadiz  9  aias,   160  pessoas,  c  22  peças;  Berg. 
Fior  do  jyjar  ,  da  Terceira  em  16  dias  -  16 


Madeira  em  10  dias,  13  pessoas  (14  passageiros)  com 
vinho  e  encomendas;  Sumaca  Coticeição  e  S.  José  ,  da 
Terceira  20  dias,  13- pessoas,  2  passageiros,  com  trigo; 
M\ate  Novo  Triunfo,  de  S.  Miguel  12  dias,  8  pessoas, 
(3  passageiros)  com  trigo ,  fava ,  c  feijão.  —  Jngletes  Es- 
cunas, Prcsidcnt  Madton,  de  Liverpool  em  11  dias,  7 
pessoas,  com  fazendas;  Antonio,  de  Casjtello-novo  cm 
ifc  dias  ,  5  pessoas  ,  com  carvão  e  garrafas  ;  .Diogo  e 
Jcssty,  de  Londres  20  dias,  5  pessoas  com  carvão  c gar- 
rafas. 

1  ■  • 

Banco  de  Lisboa  13  ,le  Outubro  de  1823. 
Cooipra  d<>  Papel  86  (desconto,  14  p.  c.) 

(desconto  13  I  p.  ç.) 


tena  porta  N.*  123  no  3.*  andar. 

Quarta  Feira  1&  do  corrente,  ás  10  horas,  na  rua  do 
Crucifixo  N.*  7,  1:'  andar,  haverá  leilão  de  mobílias  tíe 
casa,  e  de  diversos  objectos  de  com  modo  e  gosto,  en- 
tre osquaes  trama  colkfcçâo  de  peças  de  conquilhatne ,  re- 
lojos  de  cima  de  banca  ,  bum  dellcs  com  musica  ,  man- 
tas de  lã  de  camelo ,  e  hum  tio  de  pérolas  oriehtaes. 

Eaz-se  leilão  de  linho  cherva,  parte  com  avaria,  Quin- 
ta feita  16  de  Outubro  peias  11  horas  da  manhã,  nos  Ar- 
mazéns de  vtttva  Martins  ao  arco  de  Jesus ,  ao  Cáes  àt 
Santarém. 

Tendo  adoecido  as  duas  primeiras  Damas  Adelaide  f"a- 
rece,  e  íletcolina  Brcssa  ficou  transferido  o  beneficio  des- 
peça nova,  que  -se  annu;; 


VoI1<lu 86  i  (desconto  131  p.  ç.j    tas,  e  a  represenUçâo  da  peça  nova,  que  gé  annunciou 

'     n|  ra  PatacM  Brnzilitas  a  ».>0.  e  llespauliola»  a  8tó.     no  dia  de  houlem ,  para  o  dia  Sexta  feira  17  do  corrente 

r..m».r;..e  ven.l-  Titulo*  d<-  Divj.b  ,1'uolica  liqilid.fhw. 
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Quarta  Feira  15. 


Outubro  de  1 823. 


G  .4  ZETA  WÈBE  LISBOA, 


GRA-BRETANHA. 
Londres  22  de  Setembro. 

A importante  noticia  da  entrega  de  Pamptona  dizem 
ter  sido  recebida  sexta  feira  em  Paris  por  despacho 
telegráfico.  Diz-se  ter  ficado  a  guarnição  prisioneira  de 
guerra.  —  A  tomada  dt  Santonha  já  a  .  anunciámos. 

Lè-se  em  riu  ma  carta  de  Madrid  de  4  deste  mez  o  se- 
guinte: »  Das  conversações  publicas  epartic-i  lares  dos  par- 
tidários da  Regência  se  pode  inferir  que  estào  sentidos  de 
que  o  Gabinete  de  .V.  Jaime  não  julgasse  conveniente  re- 
conhecer o  seu  Governo ,  e  que  ao  presente  não  receiâo 
tanto  como  ha  hum  mez  a  influencia  Ingleta  na  presente 
contenda.  II um  dos  Membros  da  Regência  (o  Sr.  Calde- 
ron) eleo  a  este  respeito'  o  seu  parecer  mui  claramente  em 
hum  (Jonsclho  de  Estado,  que  ha  dias  se  fez  no  Palacio 
Real.  n  Governem  os  Ingletet  lá  a  sua  Ilha  (disse  elle), 
ê  nào  se  melão  com  os  nossos  negócios.  Com  que  direito 
pensa  esta  Nação,  que  nào  he  liberal  nem  aristocrática, 
fazer- se  medianeira,  e  dispor  bum  arranjamento  com  hu- 
jna  facção  que  nós  temos  vencido  sem  o  seu  auxilio  ?  Ao* 
nossos  esforços  e  aos  sacrifícios  da  França  he  que  nós  de- 
vemos o  triunfo  próximo  da  nossa  causa;  eha  depor  tan- 
to ser  porá  nós  o  colher  os  fructos,  e  mover  o  Monarca, 
em  estando  em  liberdade,  a  indemnisar  a  França.  Que 
busca  pois  a  Inglaterra  f  —  Suspender  a  nossa  marcha 
triunfante?  Submergir-nos  de  novo  cm  anarquia  por  hum 
falso  ajuste?  Nada  de  mediação,  nada  de  convenção  com 
aquelles  malvados.  Tal  deve  ser  o  ponto  principal  que 
sirva  de  base  do  nosso  officio  ao  Príncipe  Franca,  n 

n  Affirma-se  que  assim  se  expedira  este  officio  ao  Du- 
que a  25  e  26  do  tnez  passado ;  isto  be ,  assim  que  se  sou- 
be da  tomada  da  Corunha. 

Os  Francesa  moderados ,  que  em  geral  não  participâo 
da  confiança  da  Regência ,  relativamente  ao  successo ,  se 
não  da  guerra ,  da  pacificação  do  paiz ,  não  serião  con- 
trarios  á  intervenção  Inglaterra  ;  porém  otultras,  que 
de  dia  a  dia  vem  a  ser  mais  numerosos  no  Exercito ,  exal- 
tados pelas  vantagens  ate  agora  adquiridas,  e  especial- 
mente pela  tomada  do  Trocadero,  abertamente  oensuráo 
nquella  Potencia  por  se  atrever  a  intervir  na  sua  contenda 
com  os  Constitucionaes ;  jaetão-se  que  podem  subjugar  e 
superar  tudo;  até  a  própria  Gibraltar  não  seria  bocado 
de  demaziado  dura  digestão  para  elles. 

»  A  opinião  dos  Liheraet  para  com  a  Inglaterra  pro- 
duz os  mesmos  resultados,  se  bem  que  as  causas  são  dif- 
ferentes. ...  A  parte  neutral  e  pacifica  da  Nação  diz  que 
os  Ingletts  estão  em  inacção  porque  nesta  occasião  não 
tem  que  lucrar.  Com  tudo  se  os  Francezcs  ficarem  vence- 
dores na  Hetpanhay  o  que  se  pôde  esperar  pelos  grandes 
recursos  de  que  podem  dispor ,  este  paiz  ficará  muito  mais 
debaixo  da  influencia  da  França ,  ao  passo  que  a  da 
Grâ-Bretanha  aqui  ha  de  diminuir,  e  talvez  ao  diante 
lambera  cm  Portugal ;  porque  esta  be  a  tendência  da  po- 
liticando Norte. »  C  The  New  Timet) 

»  1  l  * 


HESPANHA. 

Cadit  l.*  de  Outubro. 

.  nExcellentissimo  Senhor:  —  EIRei,  que  Deos  guarde, 
foi  servido  dirigir  na  data  desta  o  seguinte  Decreto : 

nAccedendo  ás  instancias  que  me  tendes  feito  com  os 
outros  Secretários  d' Estado,  e  do  Despacho  D.  Salvador 
Manzanares ,  D.  Francisco  Otário ,  D.  JoU  Maria  Ca» 
latrava ,  D.  João  Anton  m  Yandiola ,  D.  Manoel  de  la 
Puente,  e  D.  Francisco  Fernandes  Golfiinr  encarregado 
interinamente  do  Ministério  da  Guerra  por  indisposição 
do  proprietário:  Hei  por  bem  admittir-vos  a  todos  a  de- 
missão de  vossos  respectivos  cargos ,  declarando  que  fico 
muito  satisfeito  do  zelo  e  lealdade,  com  que  em  circuns- 
tancias tão  difliccis  os  haveis  desempenhado  em  serviço 
meu,  e  da  Nação.  Assim  o  tereis  entendido,  e  o  com- 
municareis  a  quem  convier ,  para  o  que  vos  authorizo  es* 
pecialmentc.  =  Está  Rubricado  pela  Real  mão  de  Sua 
Magestade.  =  Cuja  Real  Ordem  communico  a  V.  Exc* 
para  sua  intelligencia  e  governo.  Deos  guarde  a  V.  Exc." 
muitos  annos.  Cadit  30  de  Setembro  de  1823.  =  José 
Luyardo.  —  Senhor  D.  João  Antonio  Yandiola. « 

d  EIRei  determina ,  que  os  Officiaes  Maiores  das  Secre- 
tarias do  Despacho,  c  os  Secretários  do  Conselho  de  Es- 
tado, Tribunal  Supremo  da  Justiça,  do  especial  da  Guerra 
e  Marinha,  e  demais  Officiaes  geraes  cuidem  de  arrecadar 
todos  os  papeis,  e  mais  objectos  das  Secretarias,  encar- 
regando-se  deites,  para  que  estejáo  em  disposição  de  serem 
transferidos  para  onde  Sua  Magestade  ordenar.  O  que 
communico  a  V.  S.  de  Ordem  Real  para  os  efíeitos  ne- 
cessários. Deos  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Cadit  30 
de  Setembro  de  1823.  =  Joté  Luyando.  =  Senhor  D. 
Manoel  de  RomanUlo*.  n 

Com  esta  data  enviei  ao  Excetlentissimo  Senhor  Com- 
mandante  Militar  da  Província ,  o  officio  que  copio : 

nExcellentissimo  Senhor:  —  V.  Exc*  tem  visto  ante» 
de  sahir,  a  tranquillidade,  e  profundo  respeito  com  que 
este  povo  vio  a  sabida  de  S.  Magestade;  jamais  em  cir- 
cunstancias tão  criticas  e  duvidosas  nenhum  tem  manifes- 
tado tanto  juizo  e  prudência:  oxalá  que  a  sua  sorte  cor- 
responda ao  seu  alto  merecimento,  e  a  sua  illustração!  O 
mesmo  socego  se  tem  observado  cm  todo  o  dia,  oceupado 
cada  hum  dos  moradores  nas  suas  ordinárias  tarefas.  Deos 
uarde  a  V.  Exc*  muitos  annos.  Cadit  1."  de  Outubro 
1823.  =  Excellentissimo  Senhor  Manoel  de  Latre.=s 
Excellenlissimo  Senhor  D.  Caetano  falda. » 
De  que  recebi  a  resposta  seguinte : 
» Tanto  pelo  que  V.  S.'  me  communica  em  seu  officio 
de  hoje ,  como  pelo  que  eu  mesmo  presenciei  antes  da  sa- 
bida de  SS.  MM.  e  AA.  tenho  tido  a  inexplicável  satis- 
fação de  ver  que  as  tropas  do  Exercito  Permanente,  Mi- 
lícia activa  e  local ,  e  todos  os  habitantes  desta  Cidade , 
ao  mesmo  tempo  ,  que  sentião  a  separação  da  Real  Fa- 
mília, tem  tido  aquelle  comportamento ,  que  era  dt 
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rr.r  <Je  suas  virtudes  cívicas,  amor  n  ordem ,  e  respeito  ás 
authoridades ,  e  que  não  era  debalde,  que  eu  estava  per- 
suadido que  no  meu  regresso,  só  encontraria  motivos  de 
dar-lhcs  tis  tetfts  expressivos  agradecirheittos,'  apero  que 
V.  S.*  ac  «irVit  dar-lhos  em  meu  Home,  anu«nciando-|hes 
para  sua  satisfação  ,  que  5>S.  51  AT.  e  A  A.  cfieijárão  ao 
Porto  de  Santa  Maria  ás  11  e  meia  da  manhã  de  hoje 
sem  a  menor  novidade  ,  havendo  sido  recebidos  com  a 
maior  alegria,  c  salvas  devidas  ás  suas  llcacs  Pessoar.  — 
Deos  guarde  a  V.  S."  muitos  annos.  ('adir.  1."  de  Outu- 
bro de  1823.  —  Caetano  ffaldex.  —  Senhor  D.  Manoel  de 
Lotre. 

O  que  communico  ás  tropas  do  Exercito  Permanente, 
Milícia  activa  e  local ,  e  habitantes  desta  Cidade  para  sim 
intelligencia  e  satisfação.  Cadi%  1."  de  Outubro  de  1823. 
es  Latre. 

Huma  providencia  opportuna  pode  desenredar  os  ne- 
gócios mais  erabaralhailos ' ,  do  mesmo  modo  que  hum 
passo  pouco  acertado  pode  fazer  eternos  osletigios.  Oulro 
ttmto  succede  nas  revoluções,  as  quaes  em  seu  curso  apfe- 
senláo  sempre  alguma  lpo<fa  favorável ,  em  que  com  boa 
intenção,  c  bom  tino,  podem  os  homens,  que  se  acliáo 
á  sua  frente  dotellas  de  hum  só  golpe ,  ou  dar-lhes  a  di- 
recção,  que  mais  convenha ;  porém  se  esta  occasião  Se 
perde ,  se  tornão  eternas ,  e  Ite  impossível  prever  qual  será 
o  seu  termo. 

Parece-nos  que  a  revolução  Hetpanhnla  chegou  a  huma 
destas  épicas,  e  que  a  sabedoria  do  liei,  e  o  juizo  das 
pessoas,  que  estão  á  frente  dos  negócios  públicos,  tem  sa- 
bido tirar  partido  de  nossas  próprias  desgraças  para  pôr 
termo  de  huma  tez  á* calamidades,  que  parecião  intermi- 
náveis, e  dar  á  Nação  huma  paz  solida  fundada  nos  prin- 
cipio* da  eterna  justiça  de  hmn  repouso  inalUTaTel ,  sem 
o  qual  nâo  ha  segurança  para  os  Thronos ,  nem  prosperi- 
dade para  as  Nações. 

Tão  lisongeiras  esperanças  nos  fez  conceber  o  Mnni  festo 
que  S.  Magestade  acaba  de  publicar,  documento  que  fará 
época  na  historia  das  revoluções,  e  que  será  olhado  por 
toda  a  Europa,  como  hu.n  modelo  de  justiça  e sabedoria. 

Nelle  manifesta  S.  M.  o  prudente  e  benéfico  intento  de 
acabar  com  a  revolução  em  sua  origem,  fazendo  desap- 
parecer  para  sempre  os  motivos,  que  a  produzirão,  qne 
não  forãó  outros  mais  que  a  fafta  de  Segurança  para  a 
propriedide,  e  para  as  pnssoas,  e  aduquenla  liberdade  ci- 
vil, que  longe  d?  perturbar  a  ordem  da  Sociedade,  h4  a 
que  melíior  a  mantém  e  aíuança.  S.  M.  promete  á  Na- 
ção huma JeliciLiJ-c  completa,  c  he  bem  seguro  que  ne- 
nhum povo,  quegiUP  de  simifliante  beneficio  dará  ouvidos 
aos  pro  no  vedores  de  pori  rosas  novidades. 

Seria  não  conhecer  o  coração  humano  o  acreditar  que 
hurna  revolução  pode  acabar-se  c>m  o  ri^or ,  c  com  os 
castigos.  Que  dm  terião  similhante3  medidas  t  Quem  se- 
ria julgado  innocente  se  depois  de  huma  revolação  se  dei- 
xassem livres  os  passos  á  vingança  !  S.  Magestade  conhe- 
ce que  a  tranquilidade ,  a  confiança,  e  a  união  são  ne- 
cessárias para  o  bem  commmn,  e  por  isso  seu  paternal 
coração  não  pote  deixar  dc  desejar  que  reinem  sempre  no 
séu  povo.  A  pa*  que  S.  Magestade  deseja  dar-nos  não 
pode  conseguir-se  com  o  triunfo  de  hum  partido ;  todos 
devem  ficar  satisfeitos,  e  por  tanto  todos  devem  partici- 
par dos  benefícios,  que  desej  i  proporcionar- II  «•*  a  mão 
benéfica,  que  vai  pòr  termo  a  Suas  calamidades. 

Não  ha  Nação  que  possa  chamar-se  tal,  se  lhe  faltão 
meios  para  cobrir  suas  attcnçòes  indispensáveis,  eesta  pe- 
núria pode  ser  mui  frequentemente  a  causa  das  revoluções. 
S.  M.  quiz  precaver  este  escolho  reconhecendo  solemne- 
mente  as  divida*  e  obrigaçôct  contrahida*  por  teu  Gover- 
no debaixo  do  actual  tustema ,  porque  he  bem  claro ,  que 
a  Nação  no  deplorável  estado  a  que  se  acha  reduzida  não 
poderia  existir  sem  cretiilo;  e  para  o  conseguir  he  in- 
dispensável que  observe   hum   religioso  escrúpulo  em* 


pagar  as  suas  dívidas  anteriores.  Esta  razão  de  con- 
veniência bastaria  para  justificar  o  solemnc  rcconbeninen. 
to,  que  S.  Magestade  promete  fazer  du  divida  puUtci, 
ainda  quítodo  está  deievmkiação  não  estivesse  apoiaria  m 
Leis  da  jiUtrty».  cuja  observância  he  o  garante  mais  » 
guro  da  quietação ,  e"  prosperidade  "das  Sociedades. 

lluma  das  maiores  calamidades,  que  podem  atHigir  hu- 
ma Nação  he  ter  hum  excessivo  numero  de  empregado. 
A  Hespanha  tem  adoecido  sempre  deste  mal,  e,  ainda 
que  com  sentimento,  7ião  podemoi  deixar  de  confatar, 
qitc  d  actual  revolução*  longe  dc  diminuir  este  mal,  nâo  Um 
falo  mait  que  ogravallo.  As  divisões  de  partido  tem  dado 
maior  corpo  a  esta  calamidade  publica ,  c  hoje  pode  di- 
ser-sa,  que  nâo  ha  em  llctpatiha  eoiprego  ,  a  que  não 
jnlguem  ter  direito  «luas  ou  mais  pessoas. 

liem  prevemos  que  por  grande  que  seja  a  bondade  da 
Monarca  lhe  será  impossível  deixar  satisfeitas  toda  ai 
prelcnçòes;  porem  sua  sabedoria  dará  a  devida  recompto- 
sa  ao  merecimento,  e  aos  serviços,  e  não  podendo  con- 
tentar a  todos ,  fará  que  a  justiça  tire  a  força  aos  clamo- 
res dos  queixosos. 

Km  huma  palavra  o<  dezejos  de  9.  Magestade  riso  po- 
de rh  ser  mais  puros,  nem  mais  benéficas  st/as  intenções, 
e  os  que  as  de&approvão  darão  hum  testemunho  irrreusa-' 
ver,  de  que  não  he  o  bem  da  pátria,  o  que  os  more,  se 
não  suas  paixões ,  é  sen  interesse.  Lisongeamo-nos  com 
tndo  que  estes  serão  mui  poucos ,  e  *e  temos  de  julgar  do 
efleito  qne  produzirá  em  toda  a  Nação  o  Manifesto  de 
S.  Magestade  pelo  que  temo»  vhto  em  CadK,  desde  já 
nos  atrevemos  a  segurar,  que  será  o  Juiz  da  paz,  cvuc  an- 
nuncie  o  fim  da  tormenta ,  que  poz  a  ponto  de  naufragai 
a  Não  do  testado.  Se  por  desgrnça  se  não  realizar  nossa 
prognostico,  teremos  direito  de  dizer,  qne  não  são  osCons- 
litucionaes ,  nem  ainda  os  sertís  de  Cadiz  os  que  põem 
obstáculos  á  união  sincera,  que  ElRei  deseja  ver  restabe- 
lecida entre  todos  os  seus  súbditos. 

Discurso  sobre  Educação  ,   txlrahiio  do  Ra t ourado f 
de  4  de  Setembro. 

De  todas  as  partes  nos  pedem  digamos  alguma  cousa 
sobre  a  educação,  que  tantos  damnos  tem  sofirido  to 
triennio  Constitucional.  E  na  verdade,  e!Ia  he  a  prime ra 
pedra,  sobre  que  as  Nações  devem  levantar  o  edifício  so- 
cial para  se  sustentar ;  o  alicerce  sobre  que  se  ha  de  ediã 
car  a  grande  obra  do  homem ,  para  ser  util  á  sua  Patria, 
»e senão  quer  fazer  do  ser  mais  perfeito  huma  besta  fero:, 
que  só  sirva  a  destruir  os  povos.  O  Ceo,  a  terra,  as  pba- 
tas,  os  brutos,  os  mesmos  penhascos,  todos  obedecta 
submissos  aos  preceitos  d'?  seu  Creador,  todos  seguem  sem 
replica  o  caminho,  que  lues  a«ignalou  o  seu  dedo,  todo» 
servem  constantes  ao  fim  para  que  forão  destinados,  sem 
necessidade  de  outras  lições  mais  que  o  mandato  do  Se- 
nhor :  «  AU  aqui  chegardt,  nâo  mais ,  e  ahi  deterút  txs 
corrente*:  n  disse  elle  ao  mar.  Ifnma  terrível  teoipestáòV 
o  embravece,  os  ventos  encontrados  commovem  com  fu- 
ror suas  aguas,  huma  agitação  espantosa  as  fat  borbolhar, 
e  levantar  ate  ás  nuvens,  e  rpiebrando-se  hamas  nas  oa- 
tras  correm  a  sepultar  a  terra  debaixo  do  seu  pezo;  mis 
lembrando-sc  do  mandamento  Soberano,  deterh  no  rnesaw 
momento  seu  furor.  Só  o  homem,  essa  obra  prima  da  mão 
do  Excelso,  só  este  ser  privilegiado,  este  filho  predilecto 
de  sua  bondade ,  he  que  não  escuta  esta  voz  grande  c  po- 
derosa. Sc  huma  educação  cuidadosa  o  não  previne  e 
acompanha,  as  paixões,  que  como  ondas  tempestuosas  te 
ciicrespáo,  c  crescem  com  elle  mesmo,  se  a  poderão  dd 
seu  coração;  o  Senhor  se  faz  escravo,  e  o  vicio,  e  o  mal 
dominão  o  templo  destinado  á  virtude,  e  o  convertem  em 
huma  horrível  gruta  de  feras,  donde  não  sahem,  se  nà<> 
ruidos  e  destroços.  Inclinado  ao  mal  desde  o  ventre  de 
sua  Mái,  não  lia  outro  remédio  contra  esta  funesta^» 
pensâo,  que  huma  educação  santa,  que  o  preserve  no 
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«tfmpò  eftl  que  as  paijtòes  possuo  peTterxIer  seu  dtftninio, 
butnrt  edncaçào,  que  lhe  eirva  de  muralha  quando  a»  de- 
sordens da  natureza  começarem  seus  ataques  fortes. 

E*fa  he  huma  verdade  cattonisada  não  só  nos  livros 
«nntos,  mas  também  reconhecida  nos  dos  Gentios.  «  Km- 
Vx.r.i .  Cleandro  (dista  Jítvenaf) 4  (1)  tenhas  dado  hum 
Okladâo  á  Patria:  isto  l«  mui  grato;  porém  com  a  con- 
dição de  que  o  faças  util  a  e))a  Com  tua  educação  tanto 
para  o  tempo  de  pa»,  corno  para  o  de  guerra.»  Deve 
y>óyt'ie  o  maior  cuidado  ettt  inttruit  tectómente  a  nwcxki- 
tsV.    Este  he  o  negocio  maii  importante  de  quanto*  pezAo 
zobre  0$  GoVcrnot :  nada,  ha  que  deva  merecer  tantos  dié- 
velo».  AsSim  pensavao  os  dois  Filósofos  mais  apreciáveis, 
«juC  talvez  teve  a  Gf utilidade ,  Séneca  (2)  e  Platão.  (3) 
JB  não  se  achará  hum  só  até  JRouueau,  que  pensasse  de 
outro  modo,  assim  como  nenhum  hdvia  pretendido  ate 
«tte  fazer  do  homem  huma  besta  selvagem. 
•    Porém  qnal  he  a  educação ,  que  dete  dar-se  aos  mcni- 
Ttfrs ,  se  me  perguntará  ?  O  principio  da  iabcdoria ,  respon- 
derei com  o  Espirito  Santo,  hé  o  temor  de  Deoi.  Eis- 
aqni  por  onde  deve  começar :  por  ensinar-lbes  a  Religião , 
e  a  moral,  por  ínstruillos  nâ  virtude.  Talvez  que  os  que 
boje  se  intituíão  Filósofos  chamem  a  isto  fanatismo ;  mas 
Cu  conduziria  então  os  homens  a  c«cutar  as  lições  de  huns 
Filósofos ,  que  nâo  conhecerão  a  Religião  Cbristâ :  a  estes 
«ntviriâo  dizer:  «  Pab  de  Família,  buscai  para  vossos  filhos 
mestre»,  sábios  sim,  porém  de  huma  vida  irreprebensivel , 
de  huma  sâ  doutrina ,  c  de  costumes  nâo  menos  puros  e 
Santos.  (4)»  Ponde  vosso  filho,  amigo  meu,  ein  poder 
de  hum  mestre,  qu*  comece  por  lhe  ensinar  o  modo 
de  reputar  09 seus  costumes,  antes  de  o  formar  no  eloquen* 
cia.  (6)» 

•  E#ta  tem  sido  a  opinião  de  todos  os  homens  até  nossos 
desgraçados  dias.  O  que  primeiro  se  procurava  ensinai 
aos  meninos  era  0  temor  de  Deos,  o  amor  á  virtude,  e 
«  odio  ao  vicio.  Entre  os  Ptrtà*  o  destinado  para  Princi- 
pe  tinha  hum  mestre  particular  consagrado  somente  a  es- 
I*  objecto ,  que  se  chamava  primeiro  mettre  e  tinha  mui- 
to mais  bonràs,  e  distincçòes,  que  todos  os  outros  mes* 
três.  (6) 

E  nossas'  Leis,  modelo  de  perfeição  em  todas  as  ma* 
terias,  de  tal  modo  honravâo  os  mestres  destinados  a  es- 
ta primeira  educação,  que  tinbno  determinado,  que  a  ca- 
sa que  o  mestre  escolhesse  se  tirasse  ao  que  a  habitava 
para  se  lhe  dar :  que  se  tivesse  alguma  demanda ,  se  lhe 
decidisse  sem  demora ,  e  sem  lhe  levar  direito  algum :  que 
ê»  Justiças  e  Escrivães  sahissem  a  recebellos  a  tres  passos 
do  lugar  das  suas  audiências ,  e  lhes  dessem  assento  ao  pé 
•de  si :  que  nâo  fossem  perseguidos  por  crime  algum ,  se 
não  de  morte ;  c  que  ainda  neste  caso  nâo  fossem  condu- 
zidos a  cadeia  publica ,  mas  que  tivessem  a  sua  casa  por 
que  podessem  usar  de  todas  us  armas ,  e  tra- 
com  sigo  quatro  escravos  com  espadas. . .  .e  ultima- 


ftomenagem : 
zer 

thente ,  que  não  estando  já  os  Mestres  em  idade  de  ensi- 
nar ,  gozassem  de  todas  quantas  graças  e  privilégios  go- 
2a vão  os  Duques,  Condes,  e  Marquezes  da  Casa  Real, 
e  se  lhes  desse  para  seu  sustento ,  o  que  lhes  fosse  necessá- 
rio. (7) 

Sim :  tão  grande  he  a  importância  de  huma  boa  edu- 
cação. E  se  cila  têm  chamado  em  todos  os  tempos  a  at- 
lenção  do  Governo  a  hum  ponto  tal ;  quanto  mais  deve 
Chamalla  hoje,  em  que  essa  seita  impia,  e  desmoraliza- 

(1)  Satyr.  IV. 

(2)  In  Oclav. 

(3)  Plat.  lib.  4,  de  legib. 

(4)  Plutarc.  Voment.  de  liberit  educandit. 

(5)  Plin.  Corel.  liltp.  lib.  3 ,  Epitt.  8. 

(6)  Villanueva,  Chav.  TTist-  dos  Persas,  lib.  3. 

(7)  Assim  D.  Henrique  II  no  anno  de  1819,  cujoí 
privilégios  renovou  Filippe  V  por  tua  Iteal  Ordem  de 
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dora  tem  corrompido  de  tal  modo  a  doutrina,  e  as  esco* 
las  1  O  Senhor  D.  Filippe  III  depois  de  mandar  que  os 
Mestres  fossem  os  mais  idóneo»,  c  distinclos,  filho»  efe 
gente  de  bem  conhecida» ,  e  de  bom  cottumet,  mando, 
diz,  que  as  Justiças  com  seus  Vedores  visitem  cada  qua* 
tfo  mezes  os  Mestres,  e  vejâo  o  ensino  dos  rapazes,  e  ve» 
jâo  o  que  ensinão ,  c  não  sendo  sufneiente ,  suspendei-o  (o 
Mestre)  c  ponde-lhe  a  pena  de  seis  mil  ducados  para  que, 
nho  usem  de  simHhante  ensino. 

E  quando  he  que  esta  Lei ,  que  manda  visitar  cada 
quatro  mezes  as  Escolas,  e  ver  o  que  se  ensina,  e  suspen- 
der os  mestres ,  que  não  derem  bom  ensino ,  tem  sido  tão 
necessária  como  hoje!  Ha  por  ventura  quem  ignore  até" 
que  extremo  se  tem  corrompido  nestes  tres  últimos  annos 
huma  grande  parte  dos  Mestres  de  todas  as  nossas  Esco- 
las, Collegios,  e  Universidades,  nem  até  que  ponto  era 
mão  e  prejudicial  o  ensino  que  davão,  e  a  doutrina  dé 
que  estão  possuídos.  E  permittir-se-ba  que  continuem  es- 
tes mesmos  Mestres ,  e  prosigâo  aquellas  mesmas  doutri- 
nas? 

Pois  se  nâo,  o  tempo  urge,  as  Universidades  vão  a 

abrir-sc  c  o  bem  publico  exige  se  tomem  as  medidas 

mais  activas  para  separar  das  Aulas  todos  os  Mestres,  què 
tenhão  manifestado  sua  adhesão  ás  doutrinas  revoluciona- 
rias dos  3  annos  de  desordem,  que  tem  soffrido  todas  as 
nossas  instituições. 

O  Restaurador  julga  firmemente ,  que  a  Secretaria  dos 
Negócios  do  Reino ,  a  cujo  cargo  esta  hoje  o  ensino  pu- 
blico ,  não  se  terá  esquecido  de  propor  á  Regência ,  ô 
que  sobre  este  intéres^antissimO  ponto  reclama  o  bem  da 
KeJigiãfr  e  db  Throno  ,  e  que  tomará  as  mais  severa* 
informações  sobre  a  conducta  tanto  moral ,  como  poli- 
tica ,  que  nestes  tempos  tiverem  observado  os  Mestres, 
desde  o  de  primeiras  letras  até  oCathcdratico  mais  con- 
decorado-, para  tirar  no  mesmo  momento  de  seus  lugares 
os  máos,  eprivallos  para  sempre  doeniino,  debaixo  das 
mais  severas  penas. 

Julgamos  domestnomodo  que  os  Illust rissimos  Sénhorei 
Bispos ,  as  Camaras ,  c  os  Párocos  usaráÔ  de  todas  as  fa- 
culdades, que  a  cada  hum  respectivamente  lhe  concedem 
as  Leis  nesta  matéria,-  para  nâo  permittirem  no  emprego» 
de  instrucção,  senão  a  homens  dos  melhores  costumes,  e 
cuja  conducta  politica  tenha  sido,  qual  convenha  a  hum 
director  da  mocidade;  e  que  nâo  deixarão  de  participar 
ao  Governo  pela  Secretaria  encarregada  deste  ramo  tudo 
aqnillo  que  notarem  nesta  parte  digno  de  remédio.  E  ca- 
so que  até  aqui  as  graves  occupaçòes,  que  os  opprimem 
não  tenhão  permitlido  pôr  nisto  todo  o  cuidado,  que  pe- 
de hum  negocio  de  tanta  transcendência  ,  esperamos  que 
este  aviso  porá  tudo  em  movimento. 

Não  esqueçamos,  ó  Hctpanhoct,  aquella  sentença  do 
Senhor  :  O  homem  levara  até  á  tepultura  o  que  te  lhe 
tiver  entinado  ,  ou  te  lhe  tiver  permittido  aprender  nos 
teu»  primeirot  anno».  Se  se  lhe  ensinar  a  temer  a  Deôs, 
a  amar  seus  Pais ,  e  honrar  o  Rei ,  ellc  se  verá  estimula- 
do a  ser  hum  bom  Christão,  hum  bom  filho,  e  hum  fiel 
vassallo :  mas  se  o  instruírem  no  atheismo ,  ou  materialis- 
mo, no  direito  dè  liberdade,  e  igualdade,  elle  será  hum 
homem  cheio  devicios,  desprezador  de  seus  Pais,  e  maio- 
res, e  rebeldes  a  todos  os  que  o  quizerem  mandar. 


LISBOA  14  de  Outubro. 

REPARTIÇÃO  DOESTADO  MAIOR  GENERAL* 

Quartel  General  de  Mafra  em  9  de  Outubro  de  1823. 
ORDEM  DO  DIA. 
Por  Decreto  de  82  de  Setembro  pastado. 
Tenente  Coronel,  com  o  mesmo  exercício  que  actual- 
mente tem ,  e  com  a  antiguidade  que  lhe  compelir ,  consi* 
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«tarado  Major  desde  a  Promoção  do  primeiro  de  Junlto  de 
1819  em  que  foi  preterido,  o  Major  Antonio  Joaquim 
Guedes  dc  Oliveira  e  Silva,  Ajudante  de  Ordens  de  Sua 
Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Com mandante  em 
Chefe  do  Exercito. 

Por  Decreto  de  29  de  Setembro  passado,  em  consequência 
de  proposta  de  Sua  Jlltexa  o  Senhor  Infante  D.  Mi~ 
.    guel,  Commandanle  em  Chefe  do  Exercito,  pela  va- 
lente e  leal  conducta  que  tiveráo  no  combate  de  2ô  dc 
Junfio  do  corrente 

Regimento  de  Cavallaria  N.'  11. 
Condecorado  com  o  Habito  da  Ordem  de  N.  S.  da  Con- 
ceição, o  Capitão  Manoel  Borges  dc  Figueiredo  Cardozo. 
,    Capitão  da  2/  Companhia,   o  Tenente  Graduado  eiu 
Capitão,  Jose  dc  Pina  Freire. 

Graduado  cm  Tenente,  o  Aiferes  Luiz  Antonio  Ferrei- 
ra. 

Por  Decreto  de  30  de  Setembro  pastado. 

Oíficinl  da  Secretaria  do  Governo  das  Armas  do  Parti- 
do do  Porto,  Antonio  Jose  dc  Mello  Simões. 

Demittido  do  Emprego  deOQicial  da  Secretaria  do  Go- 
verno das  Armas  do  Partido  do  Porto,  o  Olhciol  da  Se- 
cretaria do  mesmo  Governo,  João  Nogueira  Gandra. 
Por  Decreto  do  1.*  do  corrente  m<  -. ,  em  consequência 
dc  Proposta  de  Sua  Alte%a  o  Senhor  Infante  D. 
Miguel,  Commandanle  em  Clsefe  do  Exercito. 

Tenente  Rey  da  Praça  de  Peniche,  o  Coronel  de  In- 
fanicria  do  Estado  Maior  do  Brazil  ,  Joaquim  Kebcllo 
da  Fonseca  Rozado.  , 

Desonerado  do  exercício  de  Tenente  Rey  da  dita  Pra- 
ça de  Peniche,  por  assim  o  reqnerer,  o  Brigadeiro  Anto- 
nio Joaquim  Guedes. 

Desligado  do  Batalhão  dc  Caçadores  X.'  5 ,  o  Ten«nte 
Coronel  Antonio  de  Sousa  dc  Araujo  Valdez. 

Desligado  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  1 ,  o  Capi- 
jão  Jose  Pedro  de  Mello. 

Capellão  do  Regimento  de  Cavallaria  N."  1 ,  o  Capel- 
lão  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  10,  Ayres  Antonio 
da  Costi»  Cardozo. 

j  Capellão  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  10,  o  Padre 
Antonio  Gonçalves  Pimentel. 

Por  Decreto  do  \*  do  corrente  me%. 

Sua  Magcstade  Houve  por  bem  declarar,  que  o  Coro- 
nel de  Cavallaria  Alfonso  Furtado  de  Mendonça  ,  Aju- 
dante de  Campo  de  Sua  Alteza ,  deve  passar  a  Ajudante 
de  Ordens  do  Mesmo  Senhor ,  ficando  considerado  como 
tal  desde  vinte  eseis  dc  Junho  próximo  passado,  data  do 
Decreto  da  sua  uomeação  para  o  exercício  de  Ajudante 
de  Campo  para  que  foi  proposto  por  equivocação. 

Conde  de  Barbacena  Francisco  ,  Chefe  do  Estado 
Maior  General. 

EDITAL 

'  O  Senado  da  Camara,  tendo  em  consideração  ao  que 
so  lhe  representou  por  parte  dos  Medidores  de  Pan  nos  desta 
Cidade,  e  sendo  informado  que  muitos  Mercadores,  e  Nego- 
ciantes, assim  Nnturaes,  como  Estrangeiros,  comprào,  e 
vendem  partidas  de  Panno»,  Haelòcs,  c  Baetas  fabricadas 
neste  Heiuo,  e  fora  delle,  sem  primeiro  serem  medidos  pelos 
ditos  Medidores  Encordoadorcs  da  Cidade,  que  para  este 
efleito  são  pelo  mesmo  Scuado  providos:  resultando  gra- 
ve prejuízo  ao  Publico,  e  ao  bem  commum  do  Povo  nas 
diminuições,  e  falsidades,  que  seachão  nas  Peças  de  Pan- 
no* ,  Baetões ,  e  Baetas ,  para  cujo  remédio  se  criarão  os 
ditos  OfQcios,  e  se  fez  publicar  o  Edital,  que  se  acha  in* 
corporudo  no  seu  Regimento,  com  a  data  de  20  dc  Dc- 


aembro  de  164G,  cuja  observância  não  deve  ser  alterada 
com  nenhum  pretexto,  antes  se  deve  applícar  todooem- 
dado  para  que  se  guarde  sem  contradição.  Manda  o  Se- 
nado, que  nenhum  Mercador,  c  Negociante,  Natanl, 
ou  Estrangeiro,  compre,  nem  venda  Peças  algumas  de 
Pan  nos,  Baetòes,  e  Baetas  de  qualquer  qualidade  que  sfjâo, 
fabricadas  neste  Reino,  ou  fóra  delie,  sem  primeiro  serem 
medidas  pelos  Medidores  Encordoadores da  Cidade,  sobpeo» 
de  quem  o  contrario  fizer,  e  lhe  for  judicialmente  pro- 
vado, incorrer  nas  penas  de  perdi  mento  das  fazenda»,  que 
se  não  medirem ,  e  da  pecuniária  que  dispõe  o  Ita^icoeo- 
to  do»  ditos Medidorjrs ,  Posturas,  Publicações,  eMaoda- 
dos  que  haja  sobre  este  particular  sem  remissão  alguma; 
e  para  que  venha  á  noticia  de  lodos,  se  alTixará  este  nus 
Lugares  Públicos,  remettendo-sc  a  copia  para  o  Juizoda 
Almotaceiia ,  para  alli  ser  registado,  e  se  dar  á  sua  devi- 
da execução ;  registando-se  também  no  próprio  Regimen- 
to dos  Medidores  com  o  mais  que  necessário  for,  pua  ív 
car  tendo  toda  a  devida  observância.  Lisboa  11  de  Ou- 
tubro de  1823.^  Manoel  Cypriauo  da  Costa. 

Banco  de  Lisboa  14  de  Outubro  de  1823. 
Compra  do  Papel  86.  (desconto  14  p.  c) 

Venda-    -    -    -  8o  t  (desconto  13  i  p.  c.) 

Compra  de  Patacas  Brasílicas  a  8Ô0,  e  Hespanholai  a  842. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liq  J 


v  Anmuiciot. 
Por  Aviso  Régio  de  9  do  corrente  Outubro,  be  aulho- 
rísado  o  Delegado  Geral  de  Cirurgia  em  Lisboa,  das  3 
Províncias  do  Sul  Jacinto  da  Costa ,  para  mandar  passar 
as  Caftas  aos  Cirurgiões,  Sangradores,  Dentistas  c  Partei- 
ras que  se  acharem  approvados  einjtodo  o  Reino  de  Por- 
tugal e  Algarve ,  dirigindo-se  os  pertendentes  í  Secreta- 
ria do  dito  Juízo,  que  he  na  rua  dos  Capellislat  N*  íí, 
primeiro  andar. 

.  João  Brignoli  Laureio ,  Doutor  formado  em  Medidas 
e  Cirurgia,  pela  Universidade  Imperial  de  Pavia,  e  Dis- 
cípulo que  foi  do  Celebre  Professor  Scarpa,  acaba  deebe- 
gar  a  esta  Capital:  quem  desejar  aproveitar-se  da  sua  Ar- 
te  e  assistência,  o  pode  procurar  ou  mandar  chamar  ú 
•ua  provisória  habitação  ao  Cães  do  Sodrá,  na  travas!  do 
Corpo  Santo  N.*  16,  terceiro  andar. 

Na  ribeira  de  Muta-Cáes,  termo  de  Torres  Fedra, 
se  arrenda  hum  casal  com  terras  de  semear :  quem  o  qui- 
ser ,  vá  fallar  a  seu  dono  ao  bairro  de  Belém  ,  calçada  d* 
^JJuda  N."  106. 

Quem  tiver  para  alugar  huma  pequena  casa  decente, 
com  cavalharjça,  fatie  com  o  Brigadeiro  do  Exercrto ,  iu 
Hospedaria  de  Leão  d'Ouro ,  ao  Cães  do  Sodré. 

Faz  constai  ao  publico  José  Maria  da  Silva,  e suaram 
lher  D.  Marianna  Thomaxia  Xavier  de  Faria ,  que  dks 
ziào  approváo  qualquer  acto  judicial ,  ou  extra-judicul 
de  que  lhe  possa  provir  damno,  que  tenha  sido  feito  f-" 
Francisco  de  Paula  Fraiáo  Metello,  da  Villa  de  Grau* 
dota,  Comarca  de  Setúbal,  pois  que  já  cessarão  ospod« 
res  que  por  huma  Procuração  lhe  Unhão  dado  para  tratar 
dos  seus  negócios.  .  - 

Quinta  feira  16  do  corrente  Outubro,  ao  meio  dia.rt* 
rua  do  Crucifixo  N.*  3 ,  1."  andar,  se  ha  dc  vender  em  lei- 
lão publico  a  quinta  denominada  Odreiro ,  situada  em 
.Val  de  Orelha,  Freguezia  dc  Sacavém,  que  consta  «ia 
vinha,  pomar  de  espinho  e  caroço,  horta  com  bom  tan- 
que, poço  de  nora  com  boa  agua,  casas ,  adê-a ,  la^ar  e 
mais  uccommodaçòes  necessárias;  ulteriores  informações 
se  poderão  obter  na  mesma  casa  de  leilões. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 

•  :  <  . 

Com  lieença  da  Real  Commistáe  de  Centura. 
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FRANÇA. 

23  de  Setembro. 


A «abamos  de  receber  por  extraordinário  a  seguinte  no- 
ticia de  huma  brilhante  ncçào  perto  de  Figueiras: 
vPerpinhão  17  de  Setembro.  —  Huma  columna  inimi- 
ga de  alguns  milhares  de  homens ,  que  sahíra  de  Barcelo- 
na, tinha  chegado  a  Oiot ,  e  ameaçava  os  bloqueios  de 
Figueira* ,  e  La  Seo  •  ordenei  logo  ao  Visconde  d' Ar- 
sxault,  que  estava  eui  observarão  em  Perthus  com  huma 
columna  movei ,  que  marchasse  a  unir-se  ao  General  Ba- 
no de  Dama*,  e  ou  para  «ustentar,  os  seus  movimentos, 
«  podesse  vir  ás  mãos  com  o  inimigo,  ou  para  se  juntar 
com  as  tropas  que  fazem  o  bloqueio  de  Figueiras ,  para 
prevenir  o  levantalio. 

» Tinha  o  General  Amaull  executado  as  minhas  or- 
dens, quando  soube  que  acolumua  do  inimigo  fora  derrota- 
da peio  fiarão  de  Damas,  em  consequência  do  que,  a  16 
do  corrente  deposerio  as  armas  em  Llen  dois  mil  homens 
que  restavâo. 

n O resultado  he  o  mais  brilhante,  porque  o  General 
Damas  tinha  comsigo  só  1:600  homens,  compostos  de 
destacamentos  de  diferentes  Corpos;  e  bc  de  mais  vanta- 
gem ,  em  razão  de  que  ha  de  enfraquecer  o  moral  dos  de- 
sensores  do  forte.  He  este  o  segundo  reforço  de  que  tem 
sido  privado.  O  General  Damas  me  informa  que  euviúra 
para  Pcrpmhâo  os  prisioneiros  que  fez ,  em  columnas  de 
obra  de  700  bomens  cada  huma.  A  primeira  ha  de  che- 
gar a  Perpinhâo  a  19  deste  roer. 

» A  pouca  força  da  minha  guarnição  não  permíttirá 
< j  ue  eu  forneça  escoltas  para  elles  alem  de  jNqrbona ;  re- 
queri ao  General  Pelissier  envie  tropas  para  revezar  as 
rainhas,  e  para  continuarem  a  escolta  ate  Beiiers ,  onde 
o  General  4'Armagnac ,  a  quetu  escrevi  a  este  respeito, 
h*  de  revezar  as  tropas  da  vosaa  divisão  por  destacamen- 
tos do  seu  próprio  Corpo.  —  (Áwignado)  O  Tenente  Ge- 
neral, Commandante  da  Divisão  dos  Pyrenneos  Orien- 
iete» ,  —  fiarão  de  Rottcmburgo. » 

Recebemos  de  Bayona  as  noticiai  seguintes: 
ss  Bayona  16  de  Setembro.  Os  Commissarios  da  Junta 
da  Sande ,  que  forâo  examinar  no  sitio  o  estado  da  mo- 
léstia pestilencial  de  Pamages,  e  arranjar  todas  as  neces- 
sárias medidas  de  precaução,  voltarão  ante-hontem  a  es- 
ta Cidade.  Parece  haver  muita  razão  para  recear  que  seja 
realmente  a  febre  amarella ,  ainda  que  alguns  agentes  do 
Ooverno  tem  procurado  persuadir-nos ,  que  he  hum  tyfo 
ou  febre  d'bospital,  que  não  estenderá  seus  estragos  ale'm 
do  sugar  onde  rovpeo.  Com  tudo,  tem-se  formado  hum 
Cordão  respeitável ,  parte  pelas  tropas  da  nossa  guarni- 
ção, c  podemos  esperar  que  a  moléstia  que  reina  em  Pas- 
sagvM  tMO  se  ha  de  commtioicar;  huma  só  cousa  he  de 
temer,  e  he  que  tendo»se  deixado  passar  o  espaço  de  seis 
semanas  antes  de  tomar  medidas  de  precaução ,  se  pode 
ter  dado  tempo  para  se  espalhar  e  contagio;  porque  sa- 
bemos que  .toda  a  população  de  Pcusages  a  tem  abando- 


nado, ú  excepção  de  alguns  centenares  de  indivíduos,  què 
suo  dernaziado  pobres,  ou  demaziado  doentes  para  procu- 
rarem com  a  fuga  a  sua  preservarão.  O  Lazarcllo,  cm 
BcJutbia ,  vai-se  restabelecer,  e  forma-se  outro  alem  do 
Bidastoa.  n 

Idem  18.  O  Major  General  Barão  Janin  oluciou  ao 
Barão  de  Almeira»,  Tenente  General  Commandante  da 
11.*  Divisão  Militar,  o.  seguinte: — uHâo  de  chegar  a 
21  do  corrente  a  S.  João  de  Pied  de  Port  trei  mil  pri- 
sioneiros, da  guarnição  de  Pamplona.  Eu  os  mandarei 
escoltar  até  Mont  de  Marsan ,  onde  chegarão  a  2o ;  en- 
viai alli  tropas  para  os  receberem,  n 

nOrcaycn,  perto  de  Pamplona,  17  de  Setembro.  De- 
pois da  acção  de  3  do  corrente  tinhao  as  nossas  tropas 
por  hum  ataque  desesperado  tomado  posse  dos  postos 
avançados,  e  dos  subúrbios  de  Pamplona.  Tinha  sido 
aberta  a  trincheira,  e  as  bombas,  que  erão  lançadas  na 
Cidade  frequentemente ,  a  incendiavão ;  porém  as  cham* 
mas  erão  promptamcnle  extinctas,  c  a  Cidade  bem  como 
a  Cidadella  respondião  ao  nosso  bombardeamento  de  tal 
modo  que  fez  presumir  que  o  inimigo  resistiria  longo  tem- 
po: porem  durante  a  noite  de  15  para  16,  fez  a  bateria 
Angouléme  huma  brecha ,  c  foi  o  seu  fogo  tão  bem  sus- 
tentado c  dirigido,  que  fez  calar  as  baferius  da  Cidadella. 
Por  outra  parte,  poserão  as  no*sas  bombas  fogo  ú  Cida- 
de pela  volta  das  seis  horas  da  manhã,  c  continuou  a  ar- 
der até  ao  meio  dia.  Não  cessou  todo  o  dia  o  fogo.  Se- 
não 4  horas  da  tarde ,  içou  a  Cidadella  huma  bandeira 
grande,  e  a  final  ás  6  horas  fluctuava  a  mesma  bandeira 
tanto  na  Cidade,  como  na  Cidadella;  a  guarnição  enviou 
bum  Parlamentai  io ,  e  pouco  depois  se  rendeo  prisioneira 
de  guerra. 

>»  No  dia  16  do  corrente  demos  Í»J  tiros  de  canhão,  n 

GRÀ-BRETANHA. 

.     .       Lornfrès  22  de  Setembro. 

Bra&il.  —  Força  Naval  Britannica  naquelle  paA,  etc. 
..  Recebemos  periódicos  do  Braxil  até  22  de  Julho.  Dois 
Supplementos  ao  Diário  do  Governo  contém  alguns  ar- 
tigos relativos  ás  operações  militares  e  navaes  na  Bahia, 
e  mudanças  politicus  no  Rio  ds  Janeiro. 
.  Hum  Supplemento  datado  de  19  contém  hum  olfieio  do 
Capitão  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro,  Joaquim  Jose  Pi- 
res, dando  noticia  da  chegada  ae  bum  Navio  chamado 
S.  José  Triunfante,  que  sahio  da  Bahia  com  o  General 
Madeira ,  e  foi  tomado  a  6  pela  Piugata  JVÚhtrohy  na 
Latitude  de  11  grãos  e4ó  minutos.  Faz-se  menção  de  hu- 
ma carta  do  Capitão  do  Aiithcrohy ,  que  dst  se  apartara 
de  Lord  Çoc,hrane  •  3 ,  em  huma  tormenta ,  que  disper- 
sou a  frota  Portuguesa.  No  dia  4  tomou  a  Corveta  Ma- 
ria da  Gloria  vários  Navios,  e  entre  elles  o  Brigue  de 
guerra  Promptidão.  No  dia  6  tomou  a  Carolina  dojs 
Navios  com  tropas  a  bordo.  Os  outros  Navio*  Portugue- 
%es,  com  a  Náo  D.  João  Vi  estavâo  então  obra  de  40 
pela  próa  da  JSithcrohy,  que  intentava  seguillos 
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até  Lisboa.  A  Esquadra  do  Bravil  tinha  mantimentos 
para  cinco  mezes,  enâo  teria  por  Unto  occasião  dc  aban- 
donar o  seguimento  do  comboi  por  falta  de  viveres. 

—  Tinha  tarrfcem  traz.do  hum  Navio  uoticias  HtMonU 
Video.  Reprssentão-ss  alh  as  tropa»  Portuguesas  em  gran- 
de penúria,  e  esperando  anciosamente  auxilio  de  Lisboa. 
O  Capitão  do  Navio  que  deo  esta  noticia  era  de  parecer, 
que  ,  te  fosse  huma  Nao  do  Brar.il  a  Monte  Video ,  as 
tropas  se  renderiâo ,  pois  que  os  Hespanhoes  cooperariâo 
contra  ellas. 

O  Supplcmcnto  do  dia  21  contém  noticias  olTiciaes  de 
discussões  ministeriacs  e  nomeações  a  que  já  alludimos. 
Huma  serie  de  Decretos  assignados  pelo  Imperador,  e  re- 
ferendados por  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montc-ncgro, 
acceitâo  as  demissões  dc  José  Bonifacio  dc  Andrade,  Se- 
cretario de  Estado  dos  Negócios  do  Interior  e  Estrangei- 
ros, e  de  Martin  Francisco  Ribeiro  de  Andrade,  Ministro 
da  Fazenda,  e  nomeiâo  em  seu  lugar  José  Joaquim  Car- 
neiro  de  Campos ,  e  Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Ga- 
ma; demittem  João  Ignacio  da  Cunha,  Intendente  Geral 
da  Policia,  e  Francisco  de  França  e  Miranda  ,  Ajudan- 
te da  Policia,  e  nomeiao  em  seu  lugar  Estevão  Ribeiro 
de  Resende ,  e  André  Alves  Pereira  Ribeiro  e  Cirne. 

Hum  officio  do  Coronel  José  Joaquim  de  Lima  e  Sit% 
«a,  que  commanda  as  tropas  empregadas  contra  a  Ba- 
hia ,  inserido  no  mesmo  Supplemento  ,  he  datado  do 
"Quartel  General  da  Bahia  a  6  de  Julho  ,  anno  se- 

Suado  da  Independência  do  Império,  n  Diz  elle  que 
>mou  o  commando  do  »  Exercito  Pacificador  ♦»  a  2  de 
Maio ,  em  consequência  da  deposição  e  prisão  do  Gene- 
ral Labatour.  Diz  que  as  proclamações  que  fizera  tiverão 
o  effeito  de  causar  grandes  deserções  das  tropas  Portu- 
gueias ,  e  de  produzir  dissensões  entre  os  dois  partidos  na 
Bahia.  No  dia  30  de  Junho  recebeo  huma  mensagem  do 
General  Madeira,  pedindo  licença  para  embarcar  tran- 
quilamente ,  e  se  refere  á  correspondência  que  houve  pa- 
ra o  acerto  de  suas  medidas.  No  dia  2  de  Julho  entrou 
na  Bahia,  tendo  nesse  dia  pela  manhã  recebido  noticia 
do  precipitado  embarque  de  Madeira.  O  Coronel  Lima 
e  Silvo  depois  de  descrever  os  regozijos  que  houve  á  sua 
entrada  na  Cidade,  conclue  o  seu  officio  deste  modo. 

«  Assim  que  recebi  noticia  do  embarque  das  tropas  ini- 
migas, dei  ordens  para  marchar.  As  tropas  forão  tão 
promptas  em  pegar  em  armas  como  bem  ordenadas  na 
sua  marcha ,  e  firmes  em  oceupar  as  posições  que  toma- 
rão nos  subúrbios  da  Cidade.  Eu  as  dirigi  que  entrassem 
com  os  seus  dois  últimos  corpos  de  observação ,  que  de- 
vião  temporariamente  fazer  a  obrigação  de  policia ,  e  na 
retaguarda  fiz  cu  a  minha  entrada  com  o  Estado  Maior, 
acompanhado  de  huma  forte  reserva  que  devia  fornecer  a 

Suarda  da  Cidade.  A  tranquilidade  e  boa  ordem  manti- 
»  por  estas  tropas  forão  incomparáveis ;  e  os  soldados 
qu*  compunhão  os  outros  corpos ,  que  tinhão  obtido  li- 
cença para  vir  dos  seus  postos  ao  coração  da  Cidade  pro- 
curar o  que  precisavão ,  com  portará  o-se  de  modo  que  ex- 
cedeo  toda  a  expectação.  Foi  tal  o  seu  bom  comporta- 
mento ,  que  a  todos  se  lhe  assignárão  quartéis  no  segan- 
do dia.  Seu  porta  tranquillo,  e  os  seus  desvelas  em  con- 
ter o  mínimo  distúrbio  excitarão  admiração  geral.  Pare- 
cia que  o  Ceo  dictára  aos  Brasileiros  o  modo  mais  ade- 
quado á  sua  dignidade  em  socegadninente  reprimir  a  infa- 
me conducta  das  tropas  Por tuguexat  neste  bdlo  paiz.  Pa- 
rece que  o  Ceo  decretou  o  castigo  da  injustiça  '  das  Cof. 
tes  de  Lisboa,  porque  Lord  Cochrane  já  tomou  quatro 
'das  embarcarv.es  inimigas  que  esta  vão  reunidas  neste  por* 
to,  como  V.  Exc  verá  pelos  Officios  e  mappas,  que 
raostrão  o  numero  c  qualidade  dos  prisioneiros.'  ' 

«  Eicellentissímo  Senhor,  —  Já  que  eu  fui  assaz  feliz  em 
completar  o  livramento  da  Bahia,  pelo  qual  me  parece 
estar  se  liada  a  independência  deste  Império ,  òeço  como 
remuneração  de  meus  serviços,  que  S.  M.  o  Imperador 
me  alivie  dó  Commando  de  que  estou  revestido ,  e  me 
permitia  títct  no  seio  da  minha  família ,  cuja  subsistên- 


cia depende  do  meu  trabalho  ,  e  posso  continuar  a  servi 
o  Estado  á  testa  do  Batalhão  que  S.  M.  me  confiou.  Se- 
rei toda  a  minha  vida  grato  a  este  favor ,  para  obter  c 
qual  empenho  os  meus  maiores  esforços. —  Isto,  Excel- 
lentíssimo  Senhor ,  he  tudo  o  que  o  tempo  agora  me  per- 
mitte  offerecer  á  attençÂo  de  V.  Ex*  par»  á  necessária 
informação  de  S.  M. ,  cuja  augusta  mão  beijo  grato  pe- 
lo livramento  da  minha  pátria.  Deos  guarde  a  V.  Ex.* 
muitos  anno*.  =  Joaquim  José.  de  Lima  c  Silva,  Com- 
mandante  em  Chefe  do  Exercito  de  Paz. » 

(The  Courier.j 

•  » 

PORTUGAL. 
Porto  10  de  Outubro. 

Na  Folha  N.*  165  noticiamos  terem -se  prendido  nesta 
Cidade  alguns  indivíduos  como  cúmplices  na  venda,  e 
aparelhamento  de  Punhaes  prohibidos  pelas  Leis  do  Rei- 
no; a  Justiça  proseguio  nas  indagações  necessárias  a  este 
respeito,  e  os  mais  complicados  forão  hontem  sentem  . 
dos  em  visita  na  forma  seguinte  i  o  vendedor  como  do 
no  delles ,  em  6  annos  de  degredo  para  Angola ,  e  ICO J 
réis  para  as  despesas:  o  amolador  a  2  ditos  para  Cabo- 
verde,  e  20/  reis;  e  o  que  fazia  as  bainha»  a  2  ditas  p». 
ra  Castro- Marim  ,  t  10$  réis.  Tal  he  pois  a  sorte  qut 
devem  esperar  aquelles  eegos  de  entendimento  ,  e  engolia* 
dos  no  erro  que ,  como  dissemos ,  so  desviâo  do  cain.tDo 
da  honra ,  e  da  probidade. 

As  Cadéas  desta  Cidade  não  existem  ociosas  ,  porqw 
nellas  se  tem  recolhido  diversos sugei tos,  que  pelo  seumae 
comportamento  se  fazem  dignos  delias,  sejao  desta  oa 
das  Províncias;  ainda  assim  ouvimos  desdenhar  dealrva* 
que  são  mui  apontados  na  opinião  publica  como  axitto- 
res,  e  propagadores  daquellaa  celebres  noticias  que  voga- 
rão nos  dias  28  e  29  do  passado  :  todavia,  sabemos  qu* 
por  similhanlcs  facto*  se  anda  em  pesqoizas  6Ízudas,  eque 
os  respectivos  Magistrados  fazem  muito  por  indagar  a  ver- 
dade, para  dividir  oinnocente  do  culpado. 

Alguns  dos  preeos*das  diversas  complicações  já  lem  si- 
do remet  tidos  para  Lisboa  ,  por  ordem  do  Governo  ;  e 
eonsta-nos  continuarão  a  ir  outros,  a  fim  de  segurem  os 
destinos  que  lhe  marcarem  as  suas  culpas. 

A  Illustrissima  Camara  desta  Cidade  fetsahir  hoje  hum 
pomposo  Bando  ás  horas  do  costume  ,  a  hm  de  convidai 
os  Habitantes  a  illuminarem  suas  moradas  em  as  noutes 
de  10,  11 ,  e  12  ,  do  corrente  ;  em  consequência  de» 
achar  em  plena  liberdade  Sua  Magesiade  Calholka  El- 
Rei  de  Hespanha,  e  mais  Real  Família  ,  devendo  haws 
igualmente  no  Domingo  12,  pelas  4  horas  da  tarde,  na 
Se'  Catlied.ru  1  hum  solem  oe  Te  Deum  Laudanau,  a  qot 
ha  de  assistir  a  mesma  1  Ilustríssima  Camara  ,  o  respeitá- 
vel (5orpo  da  Relação  ,  e  mais  Authoridades  ;  dando-** 
no  fim  as  salvas  e  descargas  de  alegria. 

Parece  qu*  a  Providencia  perroittio,  que  os  dias  ot 
tanto  gosto  te  viessem  encontrar  com  os  dòs  annos  do  Se- 
nhor D.  .Pedro,  Augusto  Filho  de  EIRei  Nosso 
os  quaes  se  devem  festejar  no  mesmo  dia  R2  ,  em 
m idade  do  Derreto  de  Sua  Magestade.  . 


1,1  »  tj 
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LISBOA  15  de  Outubro.    ,.-  ■ 

'  »  •   «  W  >   .1  i:.;.r.á  i)  ^d-.  • 

No  N/20  do  Defensor  do  Rei>,  periódico  QenSmika, 
»    se  acha  o  seguinte  artigo.       r-u  .  ; 
'  '   •  :     'T  "     »•'••'  j         ;*>  -»-.«  »ív>.i  ,  . 

O  Governo  da  Nação  Hespankola ,  he.  huma  Monar- 
quia moderada  hereditária,  diz  «  artigo.  14. 'da  abolida 
Constituição;  o  artigo  174;  o  Reino  das  tíespankas  he 
indsvisivel,  esó  sveoederii  no  Throno  perpetuamente  dts- 
de  a  promulgação  da  Constituição,  pela- ardes»  regula, 


Digitized  by  Google 


[  1605  ] 


da  primogenitura  *  representação  entre  ot  descendentes 
legitimo»  varões  c  mulheres,  etc. 

Eis-aqui  ao  parecer  huma  obra  nova;  pois  não.  betão 
antiga,  como  o  reinado  -  d.-  Hespanhaj  onaittimos  citar 
varia»  Leis  da  nossa  sabia  legislação ,  que  manifestâo  o 
mesmo  que  os  dois  mencionados  artigos ;  mas  observemos 
a  marcha  destes ,  seu  curso ,  e  cumprimento ,  e  achare- 
mos no  tomo  2."  dos  Decretos  de  Cortes  no  dia  18  de 
Março  de  1812 ,  dia  mesmo  em  que  se  dato  a  Constitui- 
.  <;ão .  excluindo  da  Successão  á  Coroa  a  S.  A .  S.  o  Senhor 
Infante  D.  Francisco  de  Paula,  2.°  Irmão  d'ElRei  N. 
S. ,  e  a  sua  descendência,  assim  como  tombem  a  sua  Au- 
gusta Irma  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  D.  Maria 
Luisa,  Rainha  viuva  de  Etruria,  actual  Grã- Duquesa 
de  Luca,  manifestando  que  na  falta  de  S.  A.  S.  o  Se- 
nhor Infante  D.  Carlos  Maria  Itidro ,  e  sua  legitima 
descendência,  devia  succeder  na  Coroa  S.  A.  a  Senhora 
Infanta  D.  Carlota  Joaquina,  Princesa  do  Brazil,  etc. 

Eis-squi  temos  o  primeiro  passo  das  Cortes  contra  dois 
Irmãos  de  S.  M. ,  que  nem  tinbào  delinquido,  nem  of» 
fendido  os  Constituintes.  Hum  joven  de  13  annos  em  que 
poderia  ofender  a  sua  Patria  e  o  Estado,  euja  conserva* 
ção  tanto  lhe  interessava  ?  Chamou-se  delicio  ao  que  era 
huma  verdadeira  virtude.  S.  A.  não  delinquio,  antes  co- 
mo filho  fiel  e  amoroso  amante  de  seus  Amçustos  Pais  se 
unio  a  elles ,  porque  assim  lho  soUicitárão^  e  sua  idade 
não  permittia  outra  cousa.  He  mui  natural  nos  auluores 
do  nosso  Ser,  amar  os  últimos,  que  tem  nascido  c  crea- 
do,  porque  o  amor  está  mais  terno,  e  o  carinho  ainda  se 
não  tem  esfriado:  estão  presentes  as  graças  da  infância, 
os  encantos  da  mocidade,  e  aquclle*  attractivos  que  rou- 
\yào  os  corações  dos  Pais,  e  a  quem  correspondem  os  fi» 
lhos  com  a  mesma  gratidão  e  ternura.  Em  similhantes 
actos  obra  a  natureza ,  e  ella  delinèa  perfeitamente  aquel- 
1c  caminho,  do  qual  os  homens  não  podem  separar-se  sem 
fazerem  traição  ao  seu  mesmo  coração. 

Contra  estes  mesmos  princípios,  e  contra  os  dois  ârti> 
gos  que  vão  notados  despojárão  as  Cortes  aS.  A  ;  R.  não 
de  huma  pingue  herança,  mas  da  posse,  da  acção,  e  do 
direito,  que  pela  lei  natural,  e  do  Reino  lhe  correspondia. 
Hum  joven  que  se  achava  prezo  nas  garras  do  maior  dos 
tvrannos,  carecia  da  liberdade  para  resistir  aos  preceitos, 
(jue  lhedavão  ápoota  de  baioneta  ,  e  tonto  esto  razão  co- 
mo a  minpridade  d»  seus  annos,  o  punhâo  no  caso  de 
desculpa  na  hypothese  de  ter  faltado  ao  que  as  Cortes  in- 
trusas appetecião. 

Aonde  pode  chegar  a  volubilidade  de  similhante  Go- 
verno? Em  hum  dia  sanecionão  e  à»o  por  lei,  que  S.  A. 
o  Infante  D.  Franciteo  be  reconhecido  depois  de  seu  Ir- 
mão o  Sereníssimo  Senhor  D.  Vario»  Maria  Jtidra,  e  no 
mesmo  o  se  porão ,  e  despojão  daquillo  mesmo,  que  aca- 
bava» de  reconhecer ,  e  determinar} 

Similhante  Decreto  he  o  mais  degradante,  que  se  tem 
«conhecido,  c  daqueUes  que  carecem  de  exemplar -na  histo- 
ria dos  reinos  cultos.  Fatiemos  com  imparcialidade,  e 
confessemos  de  boa  fe,  que  foi  hum  attentodo  o  commet- 
tido  co»SS.  AA.  Diz  o  referida  Decreta  que  aUendendo 
a  Çtte  o  bem  e  segurança  do  Estado  prâo  incompatíveis 
som  a  tuoccstâo  àê  Throno  de  ambos  os  Irmãos-  cm'con- 
midcraçéty  ao  prevenida  no  artigo  181  da  Constituição. 

Onde  se  achão  as  provas  convincentes  para  proceder  de 
facto  contra  estes  Infantes  expatriados  pelas  hostes  de  hum 
inimigo  intruso  ,  e  conduzidos  a  reinos  remoto*?  Quem 
havia  declarado  a  incapacidade  dejS.  A.  pare  governar? 
Seus  sentidos  e  potencias  achavão-se  desembaraçado»,  seu 
fyeicoe  natural  demonstrava,  não.  huma  actividade  com» 
muni  ,  mas  hum  talento  singular,  huma  viver» lexiraordi» 
liai  ia  ,  huma  disposição  relevante;  hum  Joven  amantedas 
sciencias,  eda»  artes,  de  seu  reino  e  dc 

lesde  seus  tenros  annos,  até  o  momento  em  que  foi  pre- 
to no  memorável  dia  2  de  Maio  de  1808,  e  arrancado  de 
sntre  nós.  Seus  soluços,  suas  lagrimas,  suas  ânsias  ao  ser 


arrebatado  de  seu  Real  •porto  se  significarão  livre  e  es- 
pontaneamente, não  aífectados,  mas  como  parto  do  seu 
amor.  Meus  Hespanhoes,  levdo-mc  a  França,  se  lhe  oun 
vio  dizer  entre  o  estrondo  das  armas,  e  da  carruagem  , 
que  o  conduzia. 

Do  referido  se  deduz  que  S.  A.  não  deo  júmais  lugar 
á  primeira  parte  do  artigo;  e  quanto  á  secunda,  sabe  a 
grande  Nação  Ilctpanhuia,  que  nunca  deo  motivo  a  que 
sobre  Sua  Real  Pessoa  recahisse  tal  auáthema. 

Por  mais  que  indaguemos  ávida  publica  e privada  des- 
te Augusto  Príncipe  não  encontramos  o  fundamento,  que 
as  Cortes  tiverão  para  hum  proceder  tão  arbitrário.  Pro- 
ceder ,  que  dimana  de  bum  Código  fundado  por  quem 
não  tinha  faculdades ,  nem  tão  pouco  justiça  pua  inqui- 
rir a  quem  devião  obedecer. 

Hum  Joven  preso  submettido  pela  lei  da  força  ao  seu 
vil  conquistador ,  não  tem  responsabilidade  de  cousa  al- 
guma, que  faça  durante  o  seu  captiveiro.  Que  faculdades 
residião  em  S.  A.  para  resistir  aos  mandamentos  de  seu 
poderoso  inimigo  '  Seu  iteino  invadido,  seus  Estados  oc- 
cupados,  e  á  mercê  de  gente  estrangeira  contra  quem  na- 
da podia  intentar  ,  nem  fazer ,  sugeito  aos  preceitos  de 
hum  tyranno,  que  era  senhor  da  sua  existência.  Quem 
era  capaz  de  se  oppor ,  e  resistir  á  temeridade  de  sua  au- 
daz violência?  Por  todas  estas  razões  desconhecidas  pela 
assembléa  estabelecida  cm  Ca$z ,  conheceremos  a  injusti- 
ça lm)  seu  proceder  contra  hu mas  pessoas  iunocentes,  e 
inculpáveis.  Jámais  as  Cortes  tiverão  razão ,  ou  motivo 
para  despojar  SS.  AA.  da  successão  á  Corda  ,  e  deve 
avaliar»se  sempre  como  hum  cruel  e  injusto  atlenlado  con- 
tra os  Senhores  Infantes  D.  Francisco  de  Paula,  e  D. 
Maria  Luisa ,  porque  nem  a  hum .  nem  a  outro  se  lhe 
justificou  a  incapacidade  ,  nem  fizerão  cousas  por  onde 
merecessem  perder  a  Coroa.  Ainda  que  hc  verdade  que. 
longe  de  poderem  SS.  AA.  sentir  este  proceder  ,  devem 
estimallo  como  hum  publico  testemunho  de  merecimento 
relevante,  que  exalta  mais  e  mais  sua  Augusta  dignida- 
de; em  razão  da  qual  forão'asduas  primeiras  personagens 
Reaes  que  padecerão  a  perseguição  dos  Constitucionaes , 
e  que  em  Suas  Reaes  pessoas  se  ensaiou  a  maledicência  da 
facção  para  executar  em  Kl  liei  N.  S.  igual  attentado, 
como  o  vimos  em  12  dc  Junho  deste  anno. 

Neste  procedimento  se  acha  bem  marcada  a  tendência 
a  injustiças ,  que  tinha  o  abolido  systoma ,  porque  tinha 
hum  salvo-conducto  para  ir  pretextando  os  frívolos  moti- 
vos, que  sabemos,  e  paulatinamente  passar  a  excluir  da 
successão  á  Coroa  a  todos  os  dependentes  da  Casa  Rei-* 
nau  te.  porem  pratica  o  art."  182,  tirando  dellc  ofructo 
tão  manifesto,  que  resultaria  á  Dynastia  actual,  e  ao  lis- 
tado, compromettendo-o  em  guerras desast rotas.  Estes  ar- 
tigos estão  em  contraposição  com  os  que  deixamos  escri- 
ptos  no  principio  deste  discurso ,  com  a  liberdade  civil, 
eom  o  Direito  das  Gentes,  e  com  a  mesma  Justiça.  Quem 
disse  ás  Cortes,  que  tem  faculdade  pura  tirar  residência- 
ao  sen  Rei,  fa»er-lhe  a  guerra,  e  excluillo  do  Throno, 
assim  como  tombem  a  seus  irnmedtatos  successores  f 

Todo  o  Soberano  goza  de  huma  verdadeira  independên- 
cia, nenhum  povo*pode-pedir-lhe-comas,  ainda  que  o  te- 
nha elegido.  Vejamos  poíb  qual  he,  segundo  o  direito  na- 
tural necessário,  a  independência  do  Soberano. 

Este  he  esscnciulmcnw  independente  de  toda  a  pessoa 
burhada,  fatiando  em  geral.  Em  outft*  lugàr  temos'  de- 
monstrado a  dennicão'de  Soberano  absoluto,  e  a  entende- 
mos pejn  pessoa  ei.r  quem  se  acha  reunido  todo  o  poder 
de  huma  sociedade  lçivU'indc|*>ndente;  e  chamamos  inde- 
pendente áqweitoVsociwlade  civil  sobre  aqual  nenhuma  pes- 
soa- humatw-tem-poderr-  —  

Bem,  se  hum  Soberano  depende  de  outra  pessoa ,  he 
jpreciso  tocar  hum  dosdois  extremos,  ou  qucnclle  não  es- 
teja- lêúmd^tõdõ^õ^porlerda  sociedade ,  dc  que  he  Sobe-" 
.  rano ,  ou  que  esto  sociedade  não  seja  independente ,  e  cm 
'qualquer  destes  dois  extremos ,  clleuão  será  Soberano  abso- 
luto, logo,  he  impossível  que  hum  Soberano  absoluto  de- 
penda de  outra  pessoa. 
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Não  Ra  ihivida  que  o  Juiz  legitimo  em  tudo  o  que  oo» 
correr  sobre  se  alguma  Lei  bc  contraria  á  salvação  do  poTo 
he  o  seu  Soberano  absoluto.  Porém  não  esqueçamos  que 
o  Soberano  não  be  independente  das  Leis  civis  do  Reino, 
e  menos  das  naturaes,  em  quanto  á  observância  delias. 
Porém  está  exemplo  de  todo  o  juizo  humano,  como  já 
deixámos  estabelecido  em  outro  numero ;  a  razão  be  por- 
que  como  todo  o  réo ,  ou  pessoa  julgada  he  súbdita ,  ou 
está  sugeita  ao  Juiz,  heevidente  que  se  o  Soberano  abso- 
luto não  o  está  a  pessoa  humana,  e  tão  pouco  devecstallo 
a. juízo  humano.  («)  Estes  sãos  princípios  estão  chocafado 
com  o  asqueroso  artigo  181  da  illegitiraa ,  c  injusta  Cons- 
tituição, que  unanimemente  Hetpanha  acaba  dc desfazer, 
como  contrario  a  seu  espirito  ú  Soberania ,  e  á  felicidade 
de  seus  povos. 

i  Os  tlespanhoet  wuisalos  não  reconhecerão  já  mais  naquel- 
la  carta  outra  cousa  quehuma  mexerufada  de  artigos  con- 
trários huns  aos  outros,  tão  depressa  confessa  que  seu  Go- 
verno be  huma  Monarquia  moderada  e  hereditária ,  como 
exclueda  successâo  do  Throno  o  liei  que  o  oocttpa,  -e 
seus  successores,  sem  terem  responsabilidade  alguma  os 
mandarins  que  assim  o  fizerem,  nem  haver  aquelles  direitos 
reservados  para  repetir,  ou  reclamar  sua  injustiça,  nem 
faculdade  para  »c  defender.  Onde  se  acha  buma  Lei  mais 
tyranna?  Huma  Asscmbléa  com  faculdade  de  suspender  o 
seu  Soberano,  hum  Soberano  sem  faculdade  para  defen- 
der-se  da  injustiça  que  esta  lhe  fizer.  Sem  Tribunal,  sem 
causa  justificativa ,  e  sem  outro  motivo  que  seu  livre  al- 
vedrio, podião  as  Cortes  desfazer-se  dc  toda  a  Casa  de 
Bourbon,  contra  a  vontade  da  Nação,  e  contra  os  direitos 
mais  sagrados. 

Deste  vicio,  deste  modo  de  proceder  proveio  o  Decreto 
de  18  de  Março  de  1818  contra  SS.  A  A. ,  e  o  de  11  de 
Junho  do  presente  contra  S.  Magestade  EIRei  Nosio  Se- 
nhor. >  Deduzimos  destes  acontecimentos  o  que  tantas-  ve- 
xes temos  manifestado,  que  o  espirito  da  Constituição  não 
foi  outro ,  que  o  dar  fun  da  Casa  de  Bourbon ,  e  se  exco- 
gitnvão  pretextos  frívolos  para  conseguillo,  taes  são  os 
referidos,  e  as  falsas  imposturas,  que  se  tem  altribuido  a 
S.  A.  S.  o  Senhor  Infante  D.  Carlo*  Maria  Jxidro  nos 
trei  últimos  annos.  .  i 

As  Cortes  do  anno  20,  conhecendo  o  erro  das  primei- 
ras ,  derrogarão  em  17  de  Julho  do  dito  anno,  o  feito  por 
aqueilas  em  18  de  Março  de  181-2,  manifestando  que  em 
a  t  tenção  a  terem  felizmente  cessado  as  circunstancias  poli- 
ticas, em  virtude  das  quaes  as  outras  Cortes  havião  ex- 
cluído da  successâo  da  Coroa  de  Hmpanha  aos  Senhores 
Infantes  D.  Franciico  de  Paula,  e  D.  Maria  Luisa,  os 
tornavão  a  declarar  inclusos  nella ,  como  antes  o  estaváo. 
IS  este  Decreto  nuo  seda  huma  satisfação  do  injusto  proce- 
der daquellas,  porém  nós  os  Hapatufioet  sabemos  mui  bem, 
que  longe  de  deuigrir  a  nossos  Infantes,  os  tem  exaltado, 
porque  nelles  reconhecemos  os  primeiros,  que  teca  padeci- 
do pelo  turbulento  systema  da  bem  abolida  Constituição, 
ç  jamais  perderemos  de  vista  este  merecimento  relevante, 
que  os  faz  tanto  mais  beneméritos  ante  os  nossos  olhos,  i 


NOTICIAS  MARÍTIMAS 
tt  Do  Porto  de  Litboa. 

■'Outubro  13.  Navio*  Entrado»  •  Portuguexe* ,  Galera 
Conde  dc  Cavaileiroi ,  do  Maranhão  em  63  dias  com  179 
passageiros  de -tropa,  e  mala  para  o  Correio;  Imperador 
Alexandre,  do  Maranhão,  83  dias  (4  passageiros)  ema* 
la  para  o  Correio;  Comtiluiç d&] ,  do  Maranhão  em  b3 


■<•) 


dias .  (202  passageiros,  entre  os  quaes  63  tào  mkuai 
trac  officios  para  o  Goxerno. 

•  hiem  14.  Matto*  Entrndot  ;  Portugwx,  Ba»  |  . 
vramento  da  ilha  de  S. -Miguei  cm  15  dias,  10  sea» 
(1  passageiro)  com  trigo.  Itiglct  Chalupa  Swyr*.  ■, 
Ca* t eito  twvo ,  em 26  dias,  ô  pessoas,  com  canto,  j* 
coe,  Berg.,  Eric  ,  de  Hermo/and  em  62  dias,  11  penas, 
com  madeira;  Galiota  I\abcl  Maria,  de  Setúbal  lOdia 
8  pessoas ,  com  sal ,  que  leva  para  a  .Woruxga. 

...  *  ,  ■ 

Banco  de  Litboa  em  15  de  Outubro  de  134'; 
Compra  do  Papel  86  <  ,  (desconto  14  p.  d 

Venda  u  ,        86  t  ■     (desconto  131  p.t) 

Compra  Patacas  Biazibcas  a  850,  e  Bespaoaohs  i  frU. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  P<iblica  In,  itLc  . 


■  Publicações  Littcrariai. 
Sabio  ú  luz:  Sermão  que  em  Acçúo  de  Gmçm  fdafc- 
iioe*  Succcuo*  de  Portugal,  pregou  tia  Cidade  tt  úi- 
ria  Fr.  Joté  Leonardo  da  Siltxi ,  Pregador  de  &  Mare- 
tade ,  e  do  Senhor  Infante.  Vende-se  por  130  rei*  r* 
lojas  do  costume.  • 
Sahio  á  luz  o  N/  «0  do  Punhal  do*  Coramdat. 

.  Annuncio*.  < 

O  Senado  da  Camara  ha  de  proceder  a  arrematar  o 
provi  mento1  das  Carnes  Verdes,  para  o  preciso  fornecimen- 
to da  Cidade ;  para  cujo  fim  destina  o  dia  vinte  e  UB  do 
tcorrente  pelas  onze  horas  da  manhã.  , 

A  propriedade  de  casas  sitas  na  roa  do  Jíortó,  fre- 
guesia de  Santa  lutbel,  annunciada  a  toa  »eoda  e  arre- 
matação na  Gazeta'  N.'  196,  de 20  de  Ajosto  deste  anno, 
que  andou  em  Praça  pela  sua  avaliação,  e  tem  os  .V* 
44  a  48,  com  bumj  páteo  no  fundo  da  mama  propnedi- 
de  com  varias  barracas;  o  que  tudo  be  foreiro',  own  Ua- 
demio  dc  vintena  no  caso  dê  venda  em  Í|430mí,  an- 
ilados em  drOOO^OOO  réis,  e  rendem  268/808 m;  ta- 
não  á  Praça  pela  quantia  de  2:OO0£000  réis,  poupe  b 
rão  adjudicadas  á  Fazenda  da  Bulla  da  Croadi:  ytn 
a  quiser  arrematar  e  lançar >sobre  o  dito  preço  de  sajoai- 
«açào,  pode  concorrer  no  dia  20  do  presente  mu,  pd* 
3  horas  da  tarde,  a  casa  do  respectivo  Juiz  Eucutor<> 
5*  da  Freguezia  de  S.  Thomi  desta  Cidade  N.'  4. 

Vende- se  huma  propriedade  de  casas  nobres,  obsi» 
vas,  com  soa  quintinha,  com  dois  tanques,  que  uri" 
agua  de  repartição  duas  vezes  na  semana,  foreirss  a  Ir».» 
Matrtt  da  Villa  de  Cinira  era  600  réis  por  anno.  J 
na  dita  Villa,  junto  á  fonte  do  Sabugo,  e  quês? ac* 
■hjpothecndas  por  certa  quantia,  que  no  acto  do  aje*-( 
na  ultimaçáo  da  compro  se  fará  constar ,  e  compare» 
■por  si,  ou  por  seu  Procurador  o  mutuante  para  a  a 
legitimidade :  quem  a*  pertender  comprar,  pode  dirip:-' 
á  Praça  de  S.  Pauto  N 96  segundo  andar,  ooden,<- 
Manatl  Gonfe*  de  Mendonça,  o  qual  está  autbo«* 
tiara  contratar  a  dita  venda. 

■Ignacio  Condido  tem  contratado  com  D.  Maria  fw 
Rita  da  Sujeira,  Viuva  de  Manoel  Lur.Bnc^ 
residente  na  sua  quinta  denominada  do  Campo  do  ti- ■< 
no  lugar  de  Camarate,  Freguesia  de  S.  Thiago,  a  ie» 
da  mesma  quinta,  è  pW  este  annuedo  convida  » v*< 
qualquer  pessoa  que  tiver  a  haver ,  com  titulo  le»iii»v 
algiima  somma  a  que  a  mesma  se  ache  obrirsda  ou  !- 
potbecada,  o  declare  na  Gaxeta  de  Litboa  para  coei»* 
mento  do  comprador,  e  isto  dentro  do  prazo  de 
dias  contados  da  data  deste,  fiados  os  quaes  se  pro«*n 
á  factura  da  Escríptura  da  venda,  e  depois  nào  te»  W 
qualquer  requisição  que  se  faça. 
t  i  ■',u...  -. 
r.  ".'  :■> 
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LISBOA:    NA  l^PHESSXO  REGIA. 
Com  licença  dà  Heòi  Çommutoo  dc  Centura, 
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gra-bretanha! 

Londres  22  de  Setembro. 

( Fim  do  artigo  Brazil,  e  Força  naval  Britannica  naquel- 
le  paix>,  que  te  ac/ia  tia  Gazeta  precedente.) 

Extracto  de  huma  carta  da  Bahia  datada  a  4  de 
Jl gosto. 

preparativos  para  abandonar  a  Cidade  durarão 
\J  algum  tempo,  e  at  ruas  da  Bahia  apresentárâo  ace- 


de consternação  difficeis  de  pintar,  ô  General  Ma- 
deira constantemente  se  achou  no  Arsenal  da  Marinha 
durante  o  embarque  das  munições  publicas,  e  de» outras 
propriedades.  Na  verdade  os  seusinefficazes,  mas  vigorosos 
esforços  para  sustentar  o  Governo  ea  authoridade  de  Por- 
tugal neste  pau  forão  notórios  em  todas  as  occasiôes; 
mos  ainda  que  elle  possuísse  todos  os  recursos  que  o  seu 
paiz  lhe  podesse  fornecer,  não  podia  ter  esperança  razoá- 
vel de  feliz  êxito.  O  seu  grande  erro  foi  defender  e  con- 
servar a  posse  da  praça  demaziado  tempo ,  e  exkaurir  seus 
recursos  em  huma  infructifera  tentativa  paraavigorar  bum 
Governo  inuribundo,  até"  o  ponto  de  os  viveres  estarem 
reduzidos  a  30  dias  de  consumo ,  o  que  não  era  sufficien- 
te  para  abasteccllos  durante  a  suu  viagem  para  a  Europa, 
A  inconstância  do  sentimento  popular  particularmente  se 
observou  no  caso  do  General  Madeira :  aquelles  que  pou- 
cas semanas  antes  serião  capazes  ate  de  lhe  lamber  o  pó 
dos  ça patos,  o  t ralarão  com  o  maior  desprezo,  o  que  eu 
muitas  vezes  vi  quando  clle  hia  a  Cavallo  pela  Cidade.  El- 
le se  mostrava  sabedor  deste  ingrato  tratamento ,  c  da 
insolência  que  se  manifestava  para  com  a  sua  decahida 
authoridade.  No  dia  2  do  mez  passado,  estando  embar- 
cadas todas  as  tropas ,  munições ,  súbditos  e  propriedade 
de  Portugal,  pelo  meio  dia  deo  á  vela  a  Esquadra  e  os 
Navios  mercantes ,  fazendo  ao  todo  humas  90  embarca- 
ções, com  vento  favorável,  e  ás  duas  horas  esta  vão  to- 
das fóro  da  enseada.  —  Lo  rd  Cochrane  achava-se  então  na 
altura  do  porto  em  distancia  tâo  proporcionada ,  que  pa- 
recia ser  a  Náo  D.  Pedro ,  que  tinha  a  bandeira  de  S. 
Senhoria ,  a  embarcação  que  dava  comboi.  Não  posso  fi- 
gurar-vos  huma  adequada  idéa  da  anciedade  que  mani- 
festa vão  os  espectadores  neste  critico  momento.  A  opi- 
nião mais  geral  era  que  S.  S.  tinha  instrucções  para  não 
molestar  o  comboi ;  mas  da  circunstancia  de  elle  não  se 
ter  dois  dias  apartado  da  boca  da  enseada,  com  razão  se 
presumia  que  o  seu  fim  era  empecer  sua  retirada ,  ou  per- 
seguillo  quanto  podesse  na  viagem ;  porque  como  todos 
os  Navios  da  Esquadra  es  ta  vão  armados,  e  tudo  fazia 
buma  força  de  respeito,  nâo  se  podia  razoavelmente  es- 
perar que  a  Esquadra  do  commando  de  S.  S. ,  compos- 
ta só  de  poucas  embarcações ,  podesse  ser  bem  succedida 
em  fazer  muitas  prezas.  Tem  porém  chegado  vários  Na- 
vios tomados  do  comboi;  e chegarão  outros  cinco  a  Per* 
nambuco ,  onde  se  receberão  officios  de  S.  S. ,  dizendo  que 
metade  do  comboi  tinha  cabido  em  seu  poder;  (exagge» 
ração  do  tal  Aventureiro)  mas  não  tenho  ouvido  dizer 


que  as  duas  Esquadras  tenhão  vindo  a  combate.  O  Bri- 
gue Portuguez  Deot  te  guarde,  vindo  de  Litboa  em  50 
dias  com  despachos  para  Buenos- Ayres ,  também  foi  to- 
mado, e  levado  a  Pernambuco- :  for  immediatamente  pre- 
parado, e  partio  para  se  unir  a  Lord  Cochrane  ;  cuja 
tenção  era  seguir  a  frota  Porlugucus  até  ao  Téjo.  Nâo 
podendo  S.  S.  dispensar  gente  para  conduzir  as  pretas  ao 
porto,  cortou  dois  mastos  ás  Galeras,  e  hum  aos  Bri- 
gues, tirando-lbes  a  agua  excepto  huma  porção  suffici^n- 
te  só  para  dois  ou  tres  dias ,  estratagema  que  os  obrigou 
a  entrar  na  Bahia  ou  em  Pernambuco  pela  segurança  pes- 
soal das  equipagens. 

«A  bandeira  Imperial  foi  içada  na  praça  do  Palacio 
logo  ás  oito  horas  da  manhã  do  dia  3,  e  pouco  depois  foi 
a  Cidade  oceupada  pelas  tropas  do  Brasil.  As  fazendas  e 
dinheiro  pertencentes  a  negociantes  Inglcu*  tinlião  ante* 
cedentemente  sido  embarcados,  e  postos  etii  deposito  abor- 
do de  vários  Navios  surtos  neste  porto,  e  também  muitas 
famílias  emharcárâo  para  segurarem  as  saas  pessoas  de 
qualquer  violência ,  que  se  esperava  em  consequência  do 
estado  tumultuoso  das  cousas.  Todas  as  lojas  se  fecharão, 
e  suspendèrão-se  todos  os  negócios ;  porém  a  mudança  de 
governo  effeclubu-se  com  mui  pouco  barulho. 

M  A  16  do  mez  passado  chegou  do  Bio  o  Briton,  Cap. 
Sir  Murray  Maxucl  j  e  a  12,  não  sendo  já  precisa  aqui 
a  presença  de  toda  a  Esquadra  para  proteger  os  interes- 
ses mercantis  Britannicos,  derâo  á  rela  para  o  Rio  a  Fra- 
gata Crcoilo,  do  Commodoro  Sir  T.  Hardy  j  a  Dóris  , 
Cap.  V zrnon ,  o  o  Briton  s  ficando  aqui  o  Tártaro , 
Cap.  F.  Brown,  que  contém  o  dinheiro  dos  Negocian- 
tes. —  O  Navio  Maria,  de  Liverpool,  chegou  aqui  com 
Marinheiros  Inglexes  para  o  serviço  do  Brasil.  —  Ocom- 
mercio  desta  praça  vai  revivendo ;  mas  por  ora  não  tem 
ainda  chegado  grande  quantidade  dc  géneros  para  embar- 
que. Existem  os  mesmos  regulamentos  mercanUs  que  ha- 
via no  antigo  Governo. 

n  A  Esquadra  (  Britannica,  e  a  este  §  Ae  que  alludo.  o  ti" 
tulo  deste  artigo  na  Gaxcta  de  honlem  e  de  hoje)  está 
presentemente  estacionada  deste  modo  :  Além  do  Cabo 
de  Horn  —  os  Navios  Aurora,  Cap.  //.  Prescott  j  Fly, 
Cap.  W.  F.  Martin;  Blossom,  Cap.  .-/.  Mc  Leon.  Ne* 
Rio  —  Crcoilo ,  Briton,  Dóris,  Beaver,  e  Batm  (este 
ultimo  para  ir  á  Costa  d' Africa).  —  Em  Buenos-Ayres  — 
Bra%en,  Cap.  Jorge  Willes.  Na  Bahia— Tártaro.  O 
Tártaro  ha  de  sahir  a  10  de  Agosto  para  o  Rio,  e  dalli 
ha  de  passar  o  Cabo  de  Horn  para  render  a  Aurora.  Sir 
Thomas  Hardy  deixa  a  estação  e  parte  no  Crcoilo  em 
chegando  Sir  Jorge  Eycr.  ( Seguem-se  varias 
e  óbitos  de  alguns  homens  da  mesma  Esquadra.) 

HESPANHA. 


L"  de  Outubro. 


A  sabida  de  SS.  MM.  e  A  A.  para  o  porto  de  Santa 
Maria  se  verificou  esta  manhã  sem  a  menor  novidade. 
A's  9  e  meia  a  tropa  permanente,  e  a  milicia  nacio- 
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Oisã  de  Cadiz  c  Madrid  ee  achava  postada  pela  p\  '6(i  Sb  o  so  cumulo  de  males,  que 

da  muralha  desde  a  porta  de  Sevillia  até  á  descida  d*  Re?  çada. 

cova.  No  parapeito  fóra  da  muralha  estava  formado  em       Ah!  se  contra  toda  a  nossa  esperança,  e  contra  os 

^uasa!a^e!niuUw<>. d* Marinha,  est^ndendo-w  ali-  ú mes-  maii  sj  ••*  ► 

)^Z\^m  salwaTiia  P*çn,^ da  F.squ*.rr*  anuncia-  Po* 


mi,  sagrados  deveras  da- gratidão ,  e  dovjuramento 
x  is*  -  de  brilhar'  sbbre  nos»  solo  a  tbch»  da  libérdadt, 


v 

râo,  que  RS.  MM.  e-  A  A.  se  dispunbão  a  marchar,  "em-  os  desejos  do  Monarca, 

Imndeiraudo-se   immediatamente  os  Navios  de  Guerra. 


Por  -.>,  da  Jimopa*  Gerações, futuras  paliai  qu»  nã©  erào 

do  Povo  H espanhol. 


•  avios 

Mui  pouco  depois  S.  M.  e  Real  Pamilia  sahírào  pela_ppr- 
ta  de  Sevilha  para  o  Cnes  acompanhados  de  vários  Çívne- 
raes  c  nuthorid  ides,  e  da  Exccllcntissima  Camara. Oéna- 
titucional.  El  liei  e  Real  Familia  embarcarão  em  Iwm  es- 
caler (com  toldo  verde),  no  meio  do  qual  se  levantava 
hum  mastro  com  a  bandeira  Real  (a  Bandeira  de  Cas- 
tetla).  O  líxccltednsslmo  férmof  D.  Caetano  FaHez,  co- 
mo Chefe  da  Esquadra,  hia  ao  leme ,  e  á  pròa  vários  Ofli- 
.ciae*  de  Marinha.  ~— .Logo  <jue  o  escaler  que  condu/ia  S. 
.AL  se  fez  á  vela.,,  fiaerâo  o  mesiue  vários  «ulrc*  e|n  que 
Jiiào  alguns  C>onora«s ,  e  outros  empregados  do,  Pajacfo , 
£  a  praça,  a  Esquadra,  e  toda  alinha  derâo  as  salvas  do 
costume.   Huma  Divisão  do  Lanchas  canhoeiras  .foi  Iam* 
.bom  acompanhando  Sua  Mageslade  até  perto  da  barra  do 
,Porlo ,  as  quaes  também  derâo  varias  salvas, 
.   O  numeroso  po*o  que  acudia  a  vér  partir  SS.  MM.  e 
A  A.  guardou  o  maior  socego ,  c  huma  moderação  digna 
do  maior /elogjò ;  oem  buma  só  vo*  se  ouvio;  todos  roa- 
jçijestavâo  eouím  semblantes  unicamente  adòr,  que  se  a- 
tiàò  aò  contemplar  a  dura  necessidade ,  em  que  os  linha 
ftosto  a  força  estraageirb  .  6  a  discórdia  interior. 


l  Temos  ouvido  boje  .assegurar»  referUido-te  a  pessoas  fi- 
dedignas das  que  aoompanhárào  S.  .M.  até  o  Porto  de 
Santa  Alaria ,  que  ao  chegar  á  praia  foi  saudado  repeti- 
das vexes  com  asacclamaçoes  de  Viwa  o  Rei  pelo  concur- 
so, que  o  esperava,  correspondendo  S.  M.  com  o  maior 
agrado,  até  que  ouvio  gritar  f «os  El  Rei  absoluto;  eotão 
voltou-se  para  o  sitio  donde  vinbâo  tão  sinistras  vozes,  e 


lojindes/ou  de  hum  modo  bem  claro  quanto 
vêr-sè  acclamado  com  aquelle  epitheto. 

Nâo  podemos  deixar  de  lazer  sobre  este  facto  duas  re- 


flexões sum  mu  mente  simples.  Em  primeiro  lugar  estra- 
nhamos, que  tendo  dito  Luis  XVIII,  arbitro  na  ma- 
téria ,  que  o  Rei  posto  em  liberdade  daria  por  si  mes- 
mo livro  e  espontaneamente  as  instituições  que  Elie  jul- 
gasse conveniente  a  seus  povos,  e  nâo  tendo  ainda  Sua 
Mageslade  feito  declaração  alguma  ,  de  que  quer  ser 
Hei  absoluta  ,  sc  atreva  ninguém  a  saudallo  com  es- 
te dito.  Porque  esta.  acclnmaçno  ,  ou  tem  por  objecto 
dietnr  ao  liei  a  espécie  de  f ioverno ,  que  deve  dar  á  Ha- 
■finhit.  ou  lie  meramente  a  cx|>ressào  dos  desejos  do  ao 
chunartte  (amm  como  succedia  com  o  Viva  El  liei  cons- 
titucional !  )  No  primeiro  ciso  he  roais  que  evidente,  que 
cwe.ido  Sua  Maíostnde  de  frenéticos  (ox  constitucionaes 
exaltados  qu  terdô  f  )  que  o  aeclainassem  a  lodo  o  custo 
absoluto,  não  teria  aquclla  liberdade,  que  quer  KUlei  de 
frança  que  tenha  para  nos  dar  as  Leis,  que  lhe  npprou- 
ver  ,  no  secundo,  se  se  permitte  deste  mádo,  que  enda 
bum  manifeste  «us  desejos  «cerca  da  forma  de  Governo, 
quo  quer  que  reja  na  sua  pátria  j  assim  como  buns  gritão 
absolutismo ,-  nâo  ha  razão  nenhuma  para  privar  que  ou- 
tros grilem  Constituição,  outros  Camara» ,  e  outros  o 
systema  que  mais  hw  ieoba  agradado  entre  as  innumera* 
veis  combinações,  que  .pôde  ter  o  exercício  da  Soberania, 
ou  do  poder.  ( Ma*  nesse  cato  decidiria  sempre  o  desejo 
bem^lhrefttenUexprxsso  da  maioria.  Este  raciocínio  dc  Es» 
pectador  he  verdadeiro  na  apparencia ,  e  falso  na  reali- 
dade.) 

Por  outra  parte  este  facto,  assim  como  alguns  outros, 
nos  quaes  senão  pôde  oppõr  a  sabida  objecção  dc  falta  de 
liberdade,  prova  que  as  intenções  de  S.M.  estão  mui  lon- 
ge de  ser  ns  oV>  restabeleci mento  do  poder  ahtotuto ,  ao 
qual  odiariuo  tempre  os  âJesponhoes ,  ainda  que  «ào  fõrH 
por  si  mesmo  buma  calamidade  espantosa,  pelo 'iusíden- 


LISBOA  IGtfcOu/uiro. 

Não  temos  recebido  folhas  de  Hespanha  esta  semana, 
o  que  sem  duvida  «ó  se  pode  attribuir  á  falta  de  arranjo* 
de  postas*  na  estrada  que  seguem  por  ora  "os  Correios  de 
Jlndalu^ia ,  em  quanto  sc  nâo  franqueia  a  estrada  gerai 
de  Badajoz ,  o  que  (*>pefarno*  se  fafú  em  breve,  fogo  que 
cheguem  as  tropas  Francesas  destinadas  a  tomar  pos»ecia- 
quella  praça.     .  \ 

Os  malévolos,  Com  huma  prova  de  estupidez  •,  -i  -l  á 
Aia  perversidade,  nâo  perdem  momento,  nâai  circu«kstatt- 
cia  a  mais  frivolá,  para  inventarem  patranjms  destampa- 
das, que  enchem  de  indignação  até  os  niuis  pacatos  âni- 
mos. Esta  rulé  teimosa  e  obttiuada  em  crttr  que  o  péqi.o 
no  numero  dos  seus  comparsas  he  a  maioria  das  Naçoe», 
«empre  sé  apresenta  em  campo  com  inveoçôes  ekorioi», 
e*peranças  loucas,  imposturas  descoradas,  o  conta  cofti* 
jcoasa  infallivel  ganhar  vicV>ria  do  boro  sino  do  povo,  qj* 
os  detesta  ;  e,  porque  ainda  taivec  confia  nesta  ou  na^url- 
Ju  protecção,,  neste  ou  naqaelle  pai* ,  levanta  o  entonado 
«ollo,  já  vencida  e  aterrada,  c  se  arrernina  par«  nós  ain- 
da ,  como  quem  nos  quer  dizer :  «  olltai  como  andais,  tro 
rn«i  que  levantemos  a  voz ,  pois  lemos  em  nossa  màu  U- 
eer- vos  escravos  nossos,  ao  menor  aceno  da  nossa  vldU- 
de.  w  Pobre  gente!  AsseRta  que  o  Mundo  está  hoje  tâod- 
Judido  com  os palaiurorios  destes  pclotiqueiros  comoquan- 
do  elles  apenas  se  conserva  vão  patentes  á  luz  de  suas  tre- 
vas! 

Que  linda  cousa  nâo  era  ouvir  (e  ainda  de  todo  senão 
curúrâo)  estes  doutores  do  Sgstcma ,  da  sagrada  caitw, 
estes  gritadores  da  nossa  regeneração ,  dizerem  por  essas 
praças  —  a  Gateta  não  falia  verdade,  os  E rance  ta  nâo 
tem  tido  se  nâo  revezes,  o  Trocadero  nâo  foi  tomado, 
Pnmplona  nâo  se  rendeo ,  Mina  tem  mim  grande  Exer- 
cito na  (àtalun/ia,  o  Hei  nâo  sahio  de  Cada,  etc.  eUc.  1 
E  acaso  apresentariâo  elles  documentos  bdaVi^nos  c^ue 
contrariassem  as  notteins  que  dávamos?  Isso  nâo:  basta- 
va sua  palavra  honrada  ! 

Vem  o  Ofticio  do  Governador  do  Algarve ,  annunciac- 
do  que  Elllei  de  Hetjmnha  estHva  livre,  e  Cadix  já  não 
resistia:  nâo  acreditào;  na  noticia  (dizem)  nâo  veio  em 
direitura,  isto  he  patranha.»  Vera  o  oâicio  de  Sevilha , 
«nada;  queremos  que  appnreça  cousa  vinda  de  Cadtx  ; 
isto  tardou  tanto  tempo  em  chegar  I  a  fava  está  crua!-* 
Chega  finalmente  de  Cadit  e  do  Parto  de  Santa  Maril 
a  noticia  Oflicial  da  sahidm  do  Hei,  c  sua  chegada  á  uh> 
ora  daqueJIns  terras ....  agora  a  cousa  lá  tem  visos  de 
verdade ;  «marellecem  contra  vontade  os  rostos  ,  diz-se  bum 
sentido  a  Deos  á  causa, da  liberdade!  (que  jú  sc  sabe  he 
só  a  causa  dos  pedreiros  e  dos  liberaes  ;  tudo  o  mais  he 
huma  horda  til  de  abjectos  escraoos ,  e  tão  cegos  t)ue  nâo 
vem  a  luz!)  Mas  ainda  al^uui  destes  senhores  mais  ani- 
moso se  lembra ,  á  força  de  scisaiar ,  de  provar  que  os 
Francexet  não  estão  em  Cadi%  porque  sc  nâo  diz  quando* 
como,  e  quantos  entrarão.  Apparece-lhe  porem  a  Ordem 
da  Praça  de  Cádis,  em  que  tanto  se  mostra  estarem  lá  M 
Franeeucs^  que  ate'  deriâo  nesse  dia  fazer  a  guarda  dos 
próprios  I  neutros  (Gaz.  de  Terça  feira,  pag.  á.*  ool.  1); 
todos  se  persuadirão  que  acabarão  de  ttrur-se  de  todo  a* 
oataractas  a  estes  que  sc  jactâo  dc  tão  favorecidos  da  Itsx  r 
ha  mais  recursos;  « a  cousa  nâo  vem  tão  rniuda  que  deixe 
ex  ti  neta  a  fonte  iaesltamivel  de  nossas  duvidas;  ircésnte- 
mob  pois  que  coute  desordem  ,.e*rc  (ó  cabeça»  digna*  aio 
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figurar  •em  alto !)  espaibe-«e  qu«  o  Rei  voltou  outra  vei 
para  Cm/c/n  Pois, será  possível  tal  excesso  de  Joucura  ? 
dirá  quem  nào  ««tivesse  estes  dins  em  Lúboa.  S,im ,  Se. 
nhor ,  tonto  chegou  a  demençj*  deste  puohado  de  cabeças 
esturradas!  u    i  a  i 

II. nua  breve  observação :  Se  pof  qualquer  incidente, 
mesmo  por  pregar  huma  lograçâo  a  estes  mentecaptos ,  se 
in ventasse  com  oerto  ar  de  seriedade,  e  m  publicasse  na 
Gazeta ,  (bastava  %ó  ppr  huma  mera  carta  particular,  .e 
a  que  se  acerescesse  anota  de  =p isto  não  merece  credito;) 
—  huma  noticia  «de  que  as  tropas  France%ai  de  Cadiz  se 


liavião  levantado,  e  juntas  com  as 


lá  hiào 


já  por  Madrid  fura  correndo  para  os  Pyrenneos  cantando 
o  Ça  $rá,e  hiào  levur  de  presente  a  Paris  a  Constituição 
HetjxmlmLí  •  veriào  como  estes  no»sos  uovelleúps  exulta* 
vào ,  acredita  vão  até  o  ultimo  til ,  e  apoia  vão  a  tal  noti- 
cia, a  ponto  de  ate  quererem  insultar  os  quo  delia  duvi- 
dassem, com  tão  justos  fundamentos  para  a  terem  pela 
mais  destampada  patranha. 

Veremos  pois  se  scacabao  de  desenganar-sc  estes  Senho- 

Extracto  de  hum  Ofjicio  dirigido  de  Cadiz  ao  Excel» 
laitunúno  Ministro  Secretario  d1  Estado  dos  Xtgo- 
.  Estrangeiro*  em  data  de  G  do  corrente. 


n  Gozamos  .aqui  do  maior  socègo  ;  tem  entmdo  quasi 
r>  toda  n  guarnição;  hootein  á  noite  se  tirou  a  Lapida 
r>  Constitucional;  e  todos  os  Emproados  ctperào  as  or- 
r>  dens  do  Governo.  Ate  agora  os  Erancczes  só  tratào  da 
r>  occupaçào  militar,  estando  já  de  posse  de  todos  os  Cor- 
ri pos  de  guarda ,  Fortalezas ,  Portas  de  mar ,  e  de  terra, 
netCT,  '  . 

Esperamos  que  com  estas  poucas  palavras  cessem  o* 
vãos  receios  de  alguns  tímidos,  e  se  acobardem  os  novel- 
eiros indiscretos.  '   .  -  ,  •  _  ■ 


»— 


-»3>- — 


PEÇAS  OFFICIAES.  ; 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

• 

»•  Sendo-. Me  presente  que  os  Rçndt mentos ,  que  entrâo 
no  Meu  Real  Erário,  nào  são  sufijcienles  para  supprir  as 
suas  actuaes  despelas,  e  que  por  consequência  se  nào 
pódc  por  aquellc  mejo  occorrer  ao  pagamento  do  que  se 
está  devendo  a  todas  as  Classes  do  Estado,  e  continuar  a 
pagar-sc  com  a  regularidade  necessária,  sem  que  se  re- 
corra a  meios  extraordinários:  Sou  Servido  autborizar  ao 
Conde  da  Povoa,  do  Meu  Coaselho  d'Kstado,  Ministro 
e  Secretario  d  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  Presi- 
dente do  dito  Meu  Reul  Erário,  para  que  possa  contratar, 
«  realizar  bum  Empréstimo  cm  Lisboa  com  Nacionaes, 
ou  Estrangeiros,  ou  em  qualquer  Praça  da  Europa,  até 
ú  quantia  de  vinte  milhões  de  Cruzados;  convencionando 
as  épocas  da  sua  amortização ,  e  dos  seus  juros,  c  despe» 
zas,  e  fixar  as  rendas  do  Estado,  e  hypotliecas,  que  forem 
necessárias  para  segurança  do  mesmo  Empréstimo;  pois 
tudo  o  que,  para  eileito  da  -na  realização,  houver  de  pra- 
ticar no  Meu  Real  Nome,  o  Haverei  por  valioso,  por 
confiar  de  seus  conheci  mentos,  e  nas  repetidas  provas  que 
elíe  Me  tem  dado  do  seu  selo  pelo  Meu  Keal  Serviço,  que 
tudo  fará  com  acerto  neste,  importante  objecto,  de  que 
tanta  utilidade  resulta  ao  bem  da  Nação.  O  mesmo  Conde 
da  Povoa  o  tenha  assim  entendido,  e  execute.  Palacio  d» 
Jiemposta  cm  vinte  e  cinco  de  Setembro  de  mil  oitocentos 
«  vinte  e  tres.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magcstadc.  » 

Dom  João  pela  Graça  de  Deos  Rei  do  Reino  Unido 
de  Portugal ,  Brasil,  r  Algarves ,  d'qucni-e  d'alémMar, 
«m  Africa  Senhor  de  Gvini ,  e  da  Conquista  ,  Navega- 
ção ,  e  Commercio  da  Elhiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da 


/ndútyelc  Faço  saber  que,  havendo  a  Facção  desorgaai- 
zadora,  que  por  espaço  dç  quasi  ires  aunos  se  apoderou 
do  Governo  deste  Reino,  e  que  debaixo  do  especioso  pre- 
texto do  bem  publino  abalou  pelo»  alicerces  todos  os  Es- 
tabelecimentos da  Monarquia,  forçado  o  Erário  Régio  a 
despesas  superiores  aos  seus  rendimentos,  obrigando-o  em 
consequência  daescassez  de  meios,  em  que  né^sorlantcn- 
te  devia  achar-se,  depois  de  huma  Guerra  longa  ,  P  de- 
vastadora, a  occorrer  a  operações  ruiuosas  para  su  (Tocar 
a  , guerra  civil ,  que  a  mesuia  facção  ha  via  ateudo  nos  Do- 
mínios Portugueses  de  ambos  os  ílemisferos,  e  a  faltar 
aos  pagamentos  ,  que  de  justiça  devia  eflaituar  nas  épo- 
cas dos  seus  vencimentos ,  seguindo-se  daqui  grande  des- 
crédito pubUco:  E  não  sc  podendo  acudir  a  estes  males 
sem  recorrer  a  huai  empréstimo  para  fazer  face  ás  despe- 
zas  publicas,  c  habilitar  o  Governo  a  proceder  com  acer- 
to aos  melhoramentos  c  reformas  necessárias  ,  taato  pelo, 
que  pertence  ao  augmento  dft  receita  ,  como  ú  judiciosa 
reducçào  da  despeza  ,  sem  o  que  as  [jcssoas  empregadas 
no»  differcutes  ramos  do  Meu  Real  Serviço  não  poderão 
contar  com  os  seus  pagamentos  nas  épocas  ,  em  que  lhe* 
forem  devidos ,  nem  os  Credores  do  Estado  poderão  ter 
huma  garantia  segura  aos  seus  Capitães  e  Juros:  Pura  v.  - 
tisfuzer,  por  Unto,  a  lào  sagrados  deveres,  assim  como 
para  supprir  as  despezas  geraes  ,  o  manter  a  segurança  e 
tranquillidade  de  Meus  fieis  Vassallos ,  he  de  absoluta  ne- 
cessidade ,  e  exige  a  publica  utilidade ,  que  se  lance  mãe< 
de  alguns  meios  subsidiários,  cem  quanto  se  nào  regularem 
debaixo  de  hum  plano  ftxo  ns  Pautas  das  Alfandegas  des- 
tes Hemos,  a  cujo  exame  Mandei  proceder :  Hei  por  bem 
determinar,  depoisde  ter  ouvido  o  Meu  Concelho  de  Estado, 
e  mais  pessoas  doutas  e  -dosas  do  Meu  Real  Serviço,  c  in- 
teressadas no  bem  geral  da  Nação ,  que  se  rcstal>ereçno  ou 
augmentem  os  Direitos  de  entrada  de  alguns  Géneros,  na 
forma  seguinte:  Os  género?  chamados  Coloniaes ,  que  até 
agora  pagavào  unicamente  o  Direito  para  Fragatas,  fi- 
çào  pagando  trinta  por  cento  do  seu  valor  como  os  ou- 
tros da  m&sma  origem.  O  arroz  do  Brasil  ou  das  Pro- 
víncias Portuguesas  c  Africanas  pagará  os  trinta  por 
cento,  calculado  sobre  o  valor  de  tres  mil  e  seiscentos 
réis  por  quintal  :  o  de  qualquer  Colónia  ou  paiz  estran- 
geiro pagará,  além  deste  Direito ,  mil  e»duzentos  rcistam- 
bem  por  quintal ;  mas  será  admittido  somente  oo  caso  em 
que  a  Ilfsoluçâo  de  vinte  c  cinco  de  Agosto  de  mil  oito- 
centos e  dezeseis  permiltc  a  sua  entrada  ,  derrogando  o 
Alvará  de  vinte  c  quutro  de  Julho  de  mil  setecentos  oi- 
tenta  e  bum.  O  assucar  branco  pagará  por  arroba  nove- 
centos e  sessenta  réis;  o  mascavado  quatrocentos  e  oiten- 
ta réis,  e  o  café  mil  e  seiscentos  reis;  e  continuarão  em 
pleno  vigor   as  Leis  que  favorecem  exclusivamente  o 
Commercio  do  Braxil:  ficão  igualmente  cm  vigor  as  l„eb 
a  lavor  do  Commercio  Portuguez  da  Asia,  c  pagará  o 
arroz  daquelle  Paiz  os  mesmos  Direitos  que  o  do  Brasif. 
O  chá  pérola,  aljôfar,  c  chalon,  quatrocentos  c  oitenta 
reis ;  o  gigon  e  uxim  trezentos  e  sessenta  réis  ,  e  qualquer 
outro  duzentos  e  quarenta  reis,  por  arrátel.  A  carne  de 
porco  estrangeira  ,  fresca  ou  salgada  ,  pagará  quarenta 
por  cento  segundo  os  preços  correntes,  ou  entre  pelos  por- 
tos seccos,  ou  molhados. 

Fica  extincta  a  diflerença  das  Pautas  da  Casa  da  ín- 
dia, e  Alfandega  Grande  naquelles Géneros  que  tem  ava- 
liação cm  ambas,  e  pela  desta  se  regularão  os  valores  na- 
quella.  Asliberdadcs  e  franquezas,  concedidas  nos  Capítu- 
los cento  vinte  e  cinco,  e  cento  vinte  e  seis  do  Foral  da 
Alfandega  lição  extinctus,  e  cm  inteira  observância  o  Ar- 
tigo primeiro  do  Alvará  de  vinte  e  cinco  de  Abril  de  mil 
oitocentos  e  dezoito  ,  exceptuando  somente,  os  objectos  de 
despacho  da  Casa  da  Fruota.  O  producto  addicional  des- 
tes Direitos  augmeotados  ou  restabelecidos  será  escriptura- 
do  separadamente  no  Real  Erário,  nonde  dará  entrada 
para  occorrer  ao  pagamento  dos  Juros,  e  amortização  do 
Himo  já  contratado  muito  vantajosamente ;  e  sem 
entenda  i 


que 


«  9 


que,  por  este  augmento  de  Direito',  wdes- 
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vião  dô  teu  destino  o*  qrjeforãò  estábrleddos  eapplicados 
pelo  Alvará  de  sete*  de  Março  dè  mil  oitocentos  e  hnm 
para  o  pagamento  dos  JorOs  dós  Nôvos  Empréstimos; 
porque  éstet  ficão  illesos,  e  continuarão  a  entrar  no  Co- 
fre da  Junta  privativa ,  como  sempre  se  praticou ,  e  co- 
mo pede  a  boa  fé,  e  o  credito  publico,  que  muito  Desejo 
manter  e  consolidar.  Soti  outro  sim  Servido  Determinar 
que  6  disposto  nesta  Minhd  Carta  de  Lei  principie  a  ter 
cfTeito  da  data  delia  em  diante. 

Pelo 'que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço; 
Presidente  do  Meu  Real  Erário;  Regedor  da  Casa  da 
Supplicação;  Conselhos  de  Guerra,  da  Minha  Real  Fa- 
zenda, e  do  Ultramar;  Meza  da  Consciência  e  Ordens; 
Senado  da  Camara;  Governador  da  Relação  e  Casa  do 
Porto;  e  aos  Capitães  Generaes  do  Reino,  e  Províncias 
Ultrama  rinas;  Desembargadores,  Corregedores,  Prove- 
dores, Ouvidor**,  Juizes,  e  mais  Justiças,  a  quem  o 
Conhecimento  desta  Carta  de  Lei  pertencer,  a  cumprâo, 
è  guardem,  e  fação  inteiramente  guardar  como  neila  se 


B-  clu»ivo,  por  não  The  serem  applicatei*  os  argarfli*»*»* 
com  que  seimpugnão  similhantes  Privilegio*,  não  admit- 
t tudo  ai  Polhinhás  maior  perfeição  do  que  a  que  tern ,  e 
coorindb  á  uniformidade  que  natkw  deve  haver  ,  que  a 
sua  redacção  seja  incumbida  a  huma  só  pessoa  ou  Cor- 
:  Cenformando-Me  com  o  que  a  este  respeito  Me 
sente  em  Consulta  da  Meza  do  Man  Desen  ' 
depois  de  ser  ouvido  o  Procurador  da 
leal  Coroa :  Hei  por  bem  Declarar ,  que  os  reco 
PrepoiitO  e  mais  Padres  de  Congregação  do  Oratório,  e 
Casa  do  Espirito  Santo ,  em  consequência  do  mencionado 
Privilegio,  são  os  nnieos  qee  sómente  podem  forer  ha- 
mas  c  Outras  Folhinhas ;  e  que  os  Transgressores  ficão 
jeitos  ás  penas  estabelecidas  na  Provisão  de  vinte  e  três  de 
Desembro  de  mil  setecentos  e  quarenta ,  que  torna  a  seu 
inteiro  vigor.  Pelo  que:  Mando  á  Com  missão  Real  da  Cen- 
sura, que  não  admitta ,  nem  Conceda  Licença  a-  outra- 
alguma  pessoa  para  imprimir  as  referidas  Folhinha*;  e  as 
mais  Justiças,  a  que  pertencer,  que  cumprâo  e  guardem 


contem  ,  nao'  obstantes  quaesquer  Leis  ,  Ordenações,  e  esta  Provisão  como  se  contém ,  a  qual  valerá ,  pov- 
"Rcgirnrntns  cnntrarios,  «jue  todos  e  todas  Hei  por  de-    to  que  seu  effèito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  mob 

embargo  da  Ordenação  em  contrario.  Pugánio  de  novo- 


rogadas  para  este  efTeíto  somente,  como  te  de  todas  e  ca 
da  humn  delias  fizesse  especial  menção,  ftcando  alias  em 
sen  vij^nr.  E  ao  Doutor. ífanoel  AVcoaio  Esteves  Negrão, 
do  Meu  Conselho,  Meu  Desembargador  do  Paço,  e  Chan- 
celar Mór  destes  Reinos ,  Ordeno  que  a  faça  publicar  na 
Chancellaria ,  passar  por  ella  ,  e  registar  nos  Livros  delta 
a  que  tocar,  remet  tendo  os  exemplares  impressos  debaixo 
do  Meu  Sello,  e  seu  Sinal,  a  todos  os  lugares;  e  guar- 
danúo-se  o  Original  desta  no  Meu  Real  Archrvo  da  Tor- 
re do  Tombo.  Dada  no  Palacio  da  Bemposta  aos  quinze 
dia»  do  mez  de  Outubro  do  armo  do  Nascimento  de  Nos- 
so Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  vinte  e  três.  — 
El  Hei  Com  Guarda.  =  Conde  da  Povoa. 

Cana  de  Lei ,  porque  Vossa  Magestade  Ha  por  bem 
determinar  que  se  reslabeleçâo  ou  augmentem  os  Direitos 
de  entrada  dealgnns  Gcncròs,  na  fórum  acima  declarada. 
Para  Vossa  Magestade  ver.  Antonio  da  Silva  Freire  de 
'AndrètJk  Pahmho  a  fez.  A  foi.  102  do  Livro  I.  do  Re- 
gisto de  Cartas,  e  Alvarás,  fica  registada  esta  Carta.  Se» 
rrftariu  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  em  15  deOu- 
InKro  de  WS&.  Lonrtnço  +4ntonio  de  Freitas  jf&evedo 
Falcão.  Manoel  Nicohío  Estepes  JYegráo.  Foi  publicada 
esta  Carla  de  í*i  hn  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Reino. 
Lishoa  10  de  Outubro 'de  1823.  Francisco  José  Bravo. 
Revenda  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Reino  no  Li- 
vro das  Leis  a  foi.  13PB.  Lisboa  HJ  de  Outubro  de  1823. 
Traaeheo  Jose  Brucô. 

Protis  lo  do  Desembargo  do  Paço  a  favfir  dos  PP.  da 
Congregação  do  Oratório  para  o  Privilegio  das 
folhinhas. 

"Dom  João  por  Graça  de  Deos,  Rei  do  Rcino-Fnido 


Direitos  quinhentos  e quarenta  réis,  que  forão  carregado» 
ao  Thesoureiro  delles  a  f.  96  v.  do  L.  36  de  sua  receita . 
como  constou  de  hum  conhecimento  em  fórma ,  registado 
a  f.  134  v.  Uo  L.  93  do  registo  geral.  ElRci  Nosso  Se- 
nhor  o  Mandou  por  Seu  especial  Mandado ,  pelos  Minis- 
tros abaixo  assignados,  do  Seu  Conselho,,  e  Seus  Desem- 
bargadores do  Paço.  Joaquim  Ferreira  dos  Santo*  a  ks 
ém  Lisboa  a  tres  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e 
três  anitos.  Esta  grátis ,  e  assignaturat  mil  c  oitocente* 
lén. 

Pedro  Aorbcrto  de  Sousa  Padilha  e  Seiras  a  fei  •>•• 
crevnr.  -  Francisco  José  de  Farta  Guido.  =  Pairo  Al- 
vares Dinh. 

Manoel  Nicoldo  Esteves  Neg rão  «s  Nado. 

Pg.  quinhentos  e  quarenta  íeis,  e  aos  OiUciaes  taàx 
por  quitarem.  Lisboa  H  de  Outubro  de  182.1.  ==  Fraa- 
ciseo  José  Bravo  —  Grat. 

Registada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Reino  no 
Livro  de  Ofícios  c  Mercês  a  f.  263.  Lisboa  14  de  Outu- 
bro de  1823.  rr^  Joaquim  José  de  Jllmeida. 

Por  Immediatn  Resolução  de  S.  Magestade  de  la  de 
Setembro  do  1823  em  Consulta  do  Desembargo  do  Paro. 

Lugar  de  Sello.  i 
■  Pg.  mil  e  seiscentos  réis  dô  Sello.  Lisboa  6  deOalobro 
de  !U23.=  jfmorím. 

I  •  b 
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a  t 


i  i 


doqi 


nem , 


c  d  alem 


de  Portugal,   Brasil,  e. ///>„, 

Mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné  etc.  Faço  saber,  que 
Altendcndo  ao  que  Me  representarão  o  Prepozito,  emais 
Padres  drt  Congregação  do  Oratório,  e  Casa  do  Espirito 
Santo  desta  Corte,  não  se  poder  controverter  a  legitimi- 
dade da  Graça,  que  lhes  foi  concedida  pelo  Senhor  Rei 
D.  Joáo  f'',  de  eiles  só  fazerem  as  Folhinhas,  tanto  de 
Rczn,  como  do  Anno,  para  todo  este  Rcino-Unido ,  Gra- 
ça confirmada  por  Mim,  e  i>clos  Meus  Augustos  Prede- 
«Tssori  s ;  e  que  não  havendo  motivo  algum  que  justifique 
íi  suspensão  da  mesma  Graça,  decretada  por  huma  FaO 
Çfio,  que  atrofiando  a  pretexto  de  huma  mal  entendida 
igualdade  os  mais  Sagrados  Direitos,  acarretou  a  esteRei- 
)io  mates  sem  numero,  se  torna  evidente,  que  desnppare- 
reudo,  como  desappareceo  essa  Facção,  Iro  de  toda  a  Jus- 
tiça n  restituição  ou  reintegrarão  dos  Supplicanles  no  uso 
e  póaár]  desta  (irara ,  sem  que  obste  o  ser  hum  Privilegio 


Ofjieio. 

« Ilustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor,  — Julgo  ao 
meu  dever,  como  Ministro  da  Policia  ne«ta  Cidade,  o 
levar  tau  conhecimento  de  V.  Ekc.%  que  apenas  ch*gr>a 
anui  a  agradável  e  interessante  noticia  doestar  KIKei  «V 
fíespanha  e  toda  a  Itenl  Família  em  plena  liberdade,  • 
a  Praça  de  Cadi*  cm  poder  do  Exercito  Francer^  os  Es- 
tudantes desta  Iniversidhde,  que  aqui  se  achavão,  se  por- 
tarão de  huma  maneira  a  mais  digna  de  louvor,  manifes- 
tando logo  os  sentimentos  de  maior  regoaijo  j>or  e*te  felu 
nceotecimento;  e  reunindo-sc  tres  noites  succesei rata  jsom 
sua  musica  instrumenta),  foriio  ás  portas  de  todos  «a  a», 
thoridades  constituídas,  de  algumas  corpo  mç*íet ,  *  tk« 
pessoas  mais  respeitáveis  pela  sua  conduct*  paararia,  t 
ohi  cantárão,  c  tocarão  hum  hymno  Haalista,  j»t  itirio 
varias  poesias  adquada*  a  suecekos  rão  grandes,  «deròo 
muitos  vivas  á  Religião  Catholian  Rotaarm ,  que  drtata- 


niente 


Pr 


ofws. 


a  iTirrt  , 


SS.  MM.,  a  A  A. 


e  ;« 


Nacr.o 


Portvguezaj  procedendo  cm  tudo  com  muita  tranquilli- 
dade.  e  até  com  delicadeza. 

nlionverão  repiques  de  todos  os  sinos1  taça  dia*  «ontli 
nuoa,  e  nas  noites  dos  momos  dias  os  habitante»  da.  Ci- 
dade illuminárão  e*pontQneamente 
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das  as  prova*  mais  decisivas  de  tcrdadeira  alegria,  e  vivo 

prazer. 

r  Rogo  a  ,V.  Exc*  o  obsequio  de  pôr  na  Augusta  Vn- 
senca  d' Kl  Hei  N.  S.  o  expo&to. 

n  Deos  guarde  a  V.  Exc.1  por  muitos  annos.  Coimbra 
11  de  Outubro,  de  1823.  =>  Manoel  Lopts  de  Figuçire- 

do.  w  « 

«Tendo  sido  presentes,  a  S.  M.  diferente*  súpplicas, 
jque  V.  tu.  tem  dirigido  á  Sua' Real  Presença,  relativas  á 
conceuâo  de  huma  Medalha  para  os  presos  perseguido» 
j>ela  Constituição ;  cumpre- me  diser  a  V.  m.  que  o  Mes- 
mo Augusto  Senhor,  inteirado  da  sua  fidelidade  e  bons 
sentimentos,  ern  oçcasiâp  opportuna  os  tomará  em  con- 
federação para,  os  contemplar.  — -  Deos  guarde  a  V.  m. 
PaU.io  da  Bemjjotta  24  de  Setembro  de  1823.  =  Conde 
jde  Sub-Sçrra.  =  Senhor  Manoel  Thomas  de  Bettencourt 
Jt  oscoiiceUoi  Corte  Rxal  do  C^snto.  w  ,  . . 


tiça.  — Sendo  pois  daquetla  penha  a  Obra  què 
mo*  traz  com  sigo  a  melhor  recomroendação. 

.  • 

Directório  para  os  Procuradores  mie  adminitirâo  ot 
Bem  enfytheuticos.  Por  João  Pinto  de  Queiroz. 

Esta  Obrinba ,  de  perto  de  100  paçinas ,  pôde  ser  bem 
JOtil  aos  Ddnatan  a  Senhores  Direitos,  bem  como  aos 
«eus  Caseiros,  c  aos  Forciros.  Divide-se  tm  10  Secções: 
na  1/  trata  o  A.  do  arranjo  do  Cartório ,  e  de  forma 
que  o. Procurador  não  tem  necessidade  de  abrir  hum  único 
.título  para  responder  congruentemente  ao  Senhorio  ou 
Caseiro :  na'  8.1  trata  daB  renovações  dos  Pratos ,  e  com* 
bate  o  -abuso  das  inoovaçôes  que  indiscretamente  se  costu- 
mão  faacr:  na  3.*  trata  do  modo  como  se  deve  tombar , 
e  do  que  he  preciâo  pura  esta  dispendiosa  diligencia  nào 
saliir  infructuoaa:  na  4.*  trata  do  Livro  do  tombo,  e  de 
que  forma  deve  ser  feito :  na  5.*  secção  mostra  como  sè 
devem  procurar  as  terras  confutuJitíku ,  c  de  todas  as  cir- 
cunstancias em  que  o  Procurador  se  pôde  ver  embaraçado 
nesta  busca :  na  6."  trata  dos  consentimentos  e  dilTerente» 
formulas  de  se  prestarem :  na  7/  trata  do  recebimento  do 
JLaudetnio,  e  do  que  deve  fazer  o  Procurador  para  encon* 
irar  a  malícia  do»  Caseiros ,  que  não  curão  de  satisfazer 
as  condições  dos  prazos:  o  recebimento  das  rendas  e  das 
luctuosas,  o  que  se  deve  estipular  nas  Escrituras  de  ar» 
rendamento  a  bem  da  boa  ordem  do  Cartório,  e  arreca- 
dação dos  Foros ,  he  o'  objecto  da  oitava  secção ;  e  da 
nona  são  assumpto  os  Ictigiot,  bem  como  da  decima  a 
eleição  dos  Procuradores.  Por  este  resumo  damos  a  co- 
uheçer  ft  utjidade  desta  Obrinba,  que  poderá  sem  duvida 
poupar  a  muita  gente  prejuisos  filhos  da  ignorância  do 
modo  de  bem  tratar  estes 


NOTICIAS  MARÍTIMAS» 


*>  Monarquia  Porlugueza  Restituída.  N.*  1.*— Dis- 
curso sobre  a  questão.  =  Será  praticável  huma  reacção, 
que  restabeleça  a  Constituição  Politica  da  Monarquia 
^ortugue-w  de  1822  ? »  , 

Tal  he  o  titulo  de  hum  folheto  de  64  pag. ,  que  já  an« 
.jtuuciámos  an  Gazeta ,  e  ouja  leitura  noe  excitou  o  de- 
«jsjo  de  que  o  seu  author  conclua  em  breve  a  obra  de  que 
jrste  folheto  he  Discurso  preliminar.  Divide-se  este  em 
duas  partes,  na  primeira  dns  quaes  apresenta  o  A.  no  1.° 
4  os  argumentos  que  se  poderão  fazer  a  faTor  do  receio 
de  liuma  reacção,  redurindo-os  a  cinco  maia  eeseaciaes,  e 
.vai  nos  seguintes  refutando- os  com  solidas  rasòes.  Na  se- 
gunda parte  trata  das  verdadeiras  causas  do  levantamenf 
lo  da  Nação  Portuguesa  a  favor  da  Legitimidade,  achan- 
como  na  realidade  estão,  1.°  no  caracter  nacional 
(q\H*  por  lhes  ser  adverso  os  Demagogos  queriâo  destruir 
jw»r  lodos  os  modos);  3.*  nos  princípios  naoionaes  sobra 
n  Soberania.  Continua  fazendo  ver  que  (no  geral  da  Na- 
£»o)  netn  o  caracter  nacional,  nem  os  princípios  temsof- 
f rido. alteração. —  Chama  o  A.  com  propriedade  Reagis-, 
fas  aos  que  esperão  por  huma  reacção;  concede-lbe  mo- 
mentaneamente a  l<ru ns  absurdos  e  falsidades  que  ellescha- 
Tnão  em  seu  auxilio,  e  mes  prova  cora  quanta  falta  de 
•izo  se  deixão  embair  de  taes  ideas.  Deste  modo,  com 
tu  ma  dedneção  clara,,  conduz  o  A.  o  seu  discurso  a  hum 
plausível  grúo  de  convicção.  Tornamos  a  repetir,  convi- 
rá muito  que  o  A.,  animado  pelo  amor  da  Patria,  (e 
|jela  extracção  que  esperamos  terá  este  seu  Discurso  de 
todos  os  amantes  das  producçôcs  de  merecimento,  e  que 
amuo  a  moderação  que  assaz  reluz  nesta  Obra) ,  de  com 
brevidade  á  luz  a  continuação  da  mesma  Obra,  que  de 
certo  sahirá  do  numero  das  triviaes.  O  seu- Author  he  o 
mesmo  que  escreveo  o  Arrigo  Justo  sobre  o  estado  actuai 
tios  dois  Reinos  Peninsulares  em  suas  relações  exteriores 
e  interiores  ,  inserido  no  N.*  94  da  nossa  Gazeta'  Uni- 
versal, que  tanto  aterrou  a  Facção,  que,  pelo  orj 
hum  seu  detestável  satellite  oentáò  Tenente  Anti 
to  da  Fonceca  Neves ,  (dos  de  1817)  forjando  a  mais  vil 
e  falsaria  necusação  daquelle  artigo  ,  que  exactamente  pin- 
tava o  estado  em  que  nos  achávamos,  fez  gemer  o  Re- 
dactor na  Cadeia  50  dias,  até  que  tendo- se  declarado  e    c  uv  v.— ,  ~ 

tendo  sobre  si  o  Autbor  do  artipo  a  sua  responsabilida-  ma  curiosa  obra,  que  tem  por  titulo  :  =  Prazeres  da  Ima- 
de,  que  se  Ih?  nãoexigio,  e  debalde  se  exigiria  pois  erão  ginaçáo ,  ou  Quadro  recreativo ,  e  scientijico:  obra  que 
verdades  cada  vez  mais  manifestas  o  que  elle  escrevera,  contém  :  — Anecdotas.  =  Factos  singulares ,  e  caracteris- 
foi  posto  o  Redactor  em  liberdade,  ficando  porém  cada  ticos.  =  Historietas.  =  Lembranças  felizes.  =  Repente» 
vez  mais  intenso  o  odio  da  facção  contra  elle  pelo  gran-  engenhosos.  =  Moralidades.  =  Usos,  e  costumes  de  povos. 
de  defeito  do  ser  amante  e  defensor  da  verdade  e  da  jus-    —  Sentenças.  —  Antiguidades.  —  Modelo»  de  Eloquência» 


A  26  do  corrente  para  a  Madeira  a  Escuna  Conceição  ± 
Cap.  Manoel  de  Almeida  e  SUoa. 

A  28  do  corrente  para  liuenas  Aures,  com  escala  pelo  Rio 
de  Janeiro,  a  Sumaca  Constância ,  Cap.  Jxidoró 
Botelho. 

A  30  do  corrente  para  a  Madeira  o  Brigue  Especulador, 
Cap.  Francisco  de  Souza.-— As  cartas  serão  lan- 
çadas no  Correio  até  á  meia  noite  do  dia  auto 


Banco  de  Lisboa  16  de  Outubro  de  1823. 

Compra  do  Papel  86  -  -  -  -  -  (desconto  14  p.  c.) 
Venda  -  -  -  86è  •  -  -  -  (desconto  131  p.  c.) 
Conipra  Patacas  Brasílicas  a  850,  e  Hespanholas  a  842. 
Compra,  c  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Litterarias. 

Nas  lojas  de  João  ITenrúntes,  na  rua  Augusta  N.°  1 , 
e  de  Carvalho,  e  Bertrand,  aos  Martyrcs,  se  vende  hu- 


Digitized  by  Google 


e=  Curiosidades  Scientificas.  =  Contos  para  rir.  =  Proe- 
za» Militares.  —  Origem  de  muito»  Inventos  ele.  ele.  4 
VoL  8."  bruxura  1**0  reis. 

,  •  •  .  •  \ 

Annuneios. 

A  Companhia  dos  homens  pretos  do  Guindaste  da  Al- 
fandega desta  Cidade ,  denominada  Roda  ,  donde  são  o 
Juiz  c  Mezarios  da  Irmandade  de  .V.  Denedicto ,  sita  no 
Convento  de  S.  Francisco  da  Cidade,  festejou  na  lgre* 
ja  do  mesmo  Convento  no  dia  12  do  corrente  ,  estan- 
do rientneute  armada,  a  feliz  restituição  dé  EIRei  Nod- 
•o Senhor  á plenitude  de  seus  legitimo»  direitos,  por  meio 
dc  huniu  soteinne  Missa,  e  Sermão  que  pregou  o  P.  M. 
Fr.  Francisco  dc  Sauta  Rota  Moreira  Braga,  seguindo* 
•se-lhe  o  Te  Dcum  Laudamosi,  em  acção  de  graças  ao 
Todo-poderoso  pulos  benefícios  ultimamente  concedidos  á 
Nação  e  a  S.  M. ,  que  he  Juiz  perpetuo  dnqtiella  Real  lr* 
«andade.  • 
.  Pôr  Resolução  de  Sua  Magcstade  de  26  de  8etembro 
de  1823;  em  consulta  do  Conselho  de  Guerra  de  3  do 
dito  uiez  e  atino  ,  —  Houve  Sua  Magestade  por  bem  no- 
mear a  Joaquim  Alces  de  Abreu  Guimarães  Picaiuga , 
Capitão  de  Infanteria  da  1.'  Linha  da  Província  do  Ma- 
ranftâo,  em  Sargento  Mor  do  mesmo  Regimento  e  Pro- 
víncia. 

Pelo  Juizo  dos  Feitos  da  Real  Fazenda  nas  Casas  da 
Residência  do  Desembargador  Juiz  da  Coroa  e  Fazenda 
-da  Primeira  Vara  José  Ribeiro  Saraiva ,  em  a  rua  direi- 
ta dc  Santa  Barbara  N."  60,  Freguezia  dos  Anjos,  na 
tarde  do  dia  22  do  corrente  se  ha  de  realizar  a  arremata- 
ção das  Obras  dos  Prédios  dos  herdeiros  dc  Manoel  Go- 
mes de  Campos ,  sitas  na  rua  direita  de  S.  Sebastião  da 
1'cdrcira ,  e  travessa  de  S.  Francisco  Xavier  ,  avaliadas 
em  3: 148 #000  reis  :  a  qualidade  destas  ,  e  as  condições 
da  arrematação  podem  ver-se  no  Escriptorio  do  Escrivão 
Mascarenhas  á  Praça  da  Alegria  N.*  38,  e  em  casa  do 
Sollicitador  da  Real  Fazenda  Francisco  Teixeira  de  Mo- 
raes na  rua  nova  do  Carvalho  N.*  31. 

Pela  Administração  Geral  da  Real  Casa  Pia  ,  se  hão 
de  arrematar  no  dia  23  do  corrente  os  fructos  das  Olivei- 
ras plantadas  nas  Estradas  do  Termo  desta  Cidade,  perten- 
centes' á  mesma  Real  Casa:  quem  os  pertendér,  diriju-se 
u  mesma  no  referido  dia  pelas  1 1  horas  da  manhã, 
i  Nos  dias  5,6,  e  7  do  seguinte  mez  de  Novembro ,  se 
hão  de  por  em  Praça  no  Conselho  da  Real  Fazenda,  os 
Bens  das  Capellas  instituídas  em  Évora ;  a  primeira  por 
JBrites  Gomes  Figueira  ,  de  que  foi  ultimo  Donatário 
João  de  Azevedo  de  Sousa  c  Fasconcellos  ,  chamada  a 
Herdade  da  Caldeira  :  e  a  Segunda  ,  pelo  Padre  Bal- 
thasar  Rodrigues  Cortez  ,  de  qne  foi  ultimo  Donatá- 
rio Pedro  Marix  de  Sousa  Sarmento  :  o  que  melhor  se 
pode  vêr  na  Secretaria  do  sobredito  Tribunal  ;  para  se 
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'nrrerrtatarem  nó  ultimo  dos  ditos  dias ,'  pelo  maior  Lanço, 
que  houver,  sobre  a  avaliação  livre  de  Siza,  e  Pago  era 
•Títulos  liquidados  du  Divida  Publica  ,  pelos  valores  que 
elles  representarem ,  na  conformidade  dás  ultimas  IWs 
Ordens 

*-  Alexandre  Lni%  Pinto,  Ourives  da  Prata,  com  loj» 
no  seu  arruamento  5ô,  tem  para  vender  hum  Tcxí- 
cador  de  prata  dourado  d 'açoa ,  rico:  quem  pertender 
comprallo ,  dirija-sc  á  dita  loja. 

Manoel  José  da  Silva  Serva  pertende  comprar  a  D. 
Febronia  Rita  Violante  Gonçalves  Porte  huma  proprie- 
dade de  casas  com  seu  quintal  no  sitio  da  Appe/laçâo, 
foreiras  aos  Religiosos  do  Carmo,  e  ao  Cura  da  dita 
Freguezia  da  Appeltaçâo /  convoca-se  por  tanto  qualquer 
pessoa  que  se  julgar  com  direito  ás  mesmas  casas,  ou  que 
nellas  tiver  hypotbeca  ou  penhora,  para  que  venoa  fazer  a 
declaração  desse  direito,  penhora,  ou  hypotheca  ao  Car- 
tório do  Escrivão  Lino  Francisco  Gomes  da  Silva ,  com 
a  pena  de  se  julgarem  livres  e  desembaraçadas  por  Sen- 
tença. 

Vende-se  huma  pomada  em  huma  loja  dc  Capella  na 
rua  da  Prata,  defronte  da  Casinha,  que  tem  a  virtude 
de  evitar  cahir  o  cabello,  e  fazer  produzir  oulro  de  novo. 

No  Armazém  de  fato  feito  estabelecido  por  Diogo- 
Maxwell  filho  na  rua  do  Arsenal  N.°  23  piimeiro  andar, 
continua  a  lia  ver  o  mais  completo  sortimento  de  casacas, 
sobrecasacas,  calças,  pantaíonas,  calções,  coletes,  casacas  dc 
briche  de  toda  a  qualidade  de  fazendas  mais  ou  rueno-,  tirui, 
e  bpnetes,  tudo  feito  coin  a  perfeição  proporcional  ásqoa- 
lidades,  e  preços  commodos;  estando  actualmente  muito 
ampliado  este  estabelecimento,  tanto  relativamente  ao  (ato 
feito,  como  ao  de  medida,  com  o  melhor  sortimento  dt 
fazendas,  tanto  para  Militares ,  como  para  meninos  d» 
toda  a  idade.  — N.B.  Ha  enxovaes,  e  vestidos  feitos  pui 
crianças  á  moda  ingleia ,  ate'  a  idade  de  dez  anno*. 
i  No  Beco  da  Cartdade  ao  pe*  da  Sé  N.*  14,  em  rasa  dc 
José  Antonio,  ha  hum  órgão,  nyiito  bom  para  Igreja,  pa- 
ra se  vender :  quem  o  precisar ,  dirija-se  á  dita  casa  para 
tratar  com  o  dito  o  seu  ajuste. 

Pòe-se  em  Praça  a  quinta  das  Eufraxjas ,  sita  em  Bei- 
jas, onde  c  ha  mão  o  Pendão,  consta  de  casas,  adega,  ar- 
vores de  fructa,  vinha,  terras  de  pão,  e  suas  oliveiras,  tem 
diversos  prédios  urbanos  annexos  ;  tudo  avaliado  em 
l:84O,£000  reis;  o  leilão  será  no  dia  21  de  Outubro  pelas 
3  horas  da  tarde  em  casa  do  Corretor  do  N.*  João  A. 
Sousa  Correa,  rua  dos  Algibebet  N.*  84,  1.*  andar. 

Quem  quizer  comprar ,  ou  tomar  por  alguns  annos, 
hum  rebanho  de  ovelhas  de  muito  boa  qualidade ,  pôde 
fallar  com  seu  dono  na  rua  Augusta  desta  Cidade  N.* 
15tí ,  ou  na  Villa  de  Salvaterra  dc  Magos  com  Antonn 
José  V ilida  de  Magalhães,  que  está  authorizado  par» 
tratar  deste  negocio. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Licença  da  Real  Commhsâo  de  Censura. 
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Sabbado  18." 


GAZETA 


Outubro  de  1823. 


BE  LISBOA. 


N.°  247. 


HESPANHA. 
Sevilha  20  de  Setembro. 


Aqui  se  iniprimio  a  seguinte  Falia : 
.    v/oi  individuei  de  toda»  a*  classes  do  Exercito  cha- 
•  .      wtado  Constitucional ,  hum  Hcspanhol  sentivel 
aos  males  de  sua  amada  Patria. 
»0  enbores  Militares,  todos  os  que  por  hum  falso  presup- 
O  posto,  c  juizo  extraviado,  vos  chamais  defensores  das 
liberdades  Pátrias ,  ao  mesmo  tempo  que  como  sanguino- 
lentas viboras  despedaçais  o  seio  da  Mái  commum !  a  vós 
se  dirige  hum  Compatriota,  hum  Hcspanhol,  cujo  titulo 
único  constitue  sua  gloria ;  a  vós  eleva  seus  clamores  na 
angustia  de  seu  coração ,  ancioso  de  fazer- vos  conbeoer 
vossos  verdadeiros  interesses ,  que  nào  podem  ser  outros , 
que  os  de  todá  a  Nação.  Sois  parte  desta  grande  família  ; 
por  tanto  credores  á  commiseraçâo  dos  bons.  —  Não  frus- 
treis os  nobres  sentimentos  de  vossos  irmãos,  cheios  de  ca- 
ridade para  comvosco.  Sede  dóceis  ú  razão ,  promptos  a 
seguilla  arredando  de  vós  esse  espirito  fatal  de  divisão,  e 
de  partido,  origem  funesta  de  Untos  males.  Estreitai-vos 
pois  com  a  imniensa  maioria  da  Nação ,  que  anseia  a  paz. 
pia©  a  priveis  por  mais  tempo  de  tão  supremo  bem.  Não 
possa  jamais  dizer-se  que  houve  Hespanhoei  tão.  envilici- 
dqp,  que  só  por  effeito  de  sua  perfídia,  ou  por  vistas  pes- 
soaes  poderão  comprazer-se  no  luto  e  amargura  de  seu» 
concidadãos.  Ah!  Senhores!  Jamais  posso  acreditar,  que 
vos  tenhaes  degradado  a  tal  extremo.  Considero  a  vossa 
obra  não  tanto  effeito  de  corações- depravados ,  como  de 
huma  lamentável  preoceupação.  Sim,  esses  espíritos  mais 
rebeldes,  que  fortes,  essas  almas  prostituídas,  que  por 
hum  abuso  da  razão ,  c  da  verdadeira  sabedoria ,  tem  con- 
vertido em  veneno  a  mais  salut itera  triaga ,  e  a  luz  pura 
«  refulgente  de  huma  Chrislã  filosofia  nas  horrorosas  tre- 
vas do  mais  abominável  machiavelismo :  esses  seres  degra- 
dados e  fanáticos,  cuja  raivosa  sede  não  be  outra  cousa, 
se  não  estender  e  propagar  entre  o  povo  rude  os  pestilen- 
tas principio»  dos'  pérfidos  Voltaire ,  Rousseau ,  Condor- 
cet ,  Didcrot,  e  seus  sequazes:  essas  almas  Ímpias,  que 
ao  passo  que  ae  glorião  em  tão  detestáveis  mestres,  des- 
honra  da  espécie  humana ,  se  envergonhâo  de  confessar  a 
JesusChristo:  esses  espirito»  soberbos,  cuja  temerária  ousa- 
dia tem  concebido  a  execranda  idéa  de  desmoralizar  os  povos 
para  romper  algum  dia  os  vínculos  mais  sagrados,  que  unem 
»s  homens  em  sociedade ,  eque  sobre  a  ruina  dos  Altares ,  e 
dosThronos,  presumem  estabelecer  bum  systema  tão  absur- 
do ,  como  quimérico ,  capaz  uuicamente  de  existir  em  suas 
cabeças  desarranjadas.  Esses  homens  em  fim,  vãos,  e  orgu- 
lhosos, ensoberbecidos  de  huma  filosofia  tão  fallaz,  como 
anti-christâ ,  tem  espalhado  theorías  péssimas ,  doutrinas 
desorganizado»* ,  princípios  subversivos  ,  que  envolvem 
em  si  mesma»  as  consequências  mai»  funestas  ao  género 
humano.  Sua  astúcia  dc  serpentes  encontrou  o  modo  de 
«ler  ramal  los  no  estylo  mais  próprio  de  seduzir  os  incau- 
tos ;  e  como  por  desgraça  não  he  dado  a  todos  poder  dis- 
tinguir entre  a(  mai»  bel  las  flores  o  áspide  venenoso  ,  da- 


qui he  que  tanto»  tem  bebido  em  dourada  taça  o  veneno 
mortífero,  que  logo  devia  devorar  suas  entranhas.  Entre 
os  dogmas  fastidiosos  de  sua  filosofia  devastadora,  hum 
dos  mais  ponderados,  e  em  cujo  estabelecimento  pozerão 
o  maior  cuidado ,  he  sem  duvida  o  que  ensina ,  que  a  So- 
berania reside  essencialmente  na  Nação;  principio  fallaz, 
origem  fecunda  de  infinitos  males,  ruina  da  Sociedade, 
peste  dos  povos.  Que  hypothese  tão  absurda  mereça  esta 
qualificação ,  o  tem  provado  ate'  á  evidencia  os  homens 
de  maiores  talento» ,  e  probidade  de  todas  as  idades ;  com 
tudo,  Senhores,  por  hum  momento  vamos  a  usar  deste 
fatal  principio ,  como  de  arma  poderosa ,  e  a  mais  oppor- 
tuna  para  demonstrar  a  má  fé,  e  horríveis  contradicçoec, 
em  qne  se  involvem  os  pérfidos  innovadores,  que  o  apre- 
goão;  como  para  convencer  desua  preoceupação  a  quan- 
tos hoje  a  professão  apoiados  só  no  que  dizem  os  anar- 
quistas. Para  julgar  da  infallivel  consequência,  que  deve 
produzir  a  reflexão  simples,  que  vamos  a  fazer,  nào  se 
exige  de  vós  outra  cousa ,  Senhores ,  senão  boa  fé. 

»  Entremos  pois  na  questão ,  e  suppouhamos  por  hum 
momento,  que  a  Soberania  reside  essencialmente  na  Na- 
ção. Supponhamos  também,  que  a  nossa  Hespanha,  não 
foi  por  meios  capciosos  ,  e  violentos,  nem  tão  pouco 
por  hum  abuso  da  força  armada,  de  que  talvez  se  não 
encontre  exemplo  na  historia  ,  mas  por  hum  sentimen- 
to geral  e  espontâneo  de  todas  as  classes  do  Estado,  que  se  le- 
vantou a  revolução.  Supponhamos  igualmente,  que  pelo  li- 
vre exercício  de  seus  direitos  Soberanos,  elegeo,  é  appresentou 
naschainadas  Cortes  seus  Representantes,  para  formarem 

Sor  meio  de  Leis  sabias  e  justas  a  vereda  que  devia  con- 
uzilla  ao  maior  gráo  de  gloria,  dc  poder,  e  abundância. 
Supponha-se  assim  tudo  por  hum  instante;  mus  vejamos 
ao  mesmo  tempo  a  esta  Hespanha ,  que  começa  a  sentir 
todo  o  pezo  de  sua  leveza ,  e  de  seu  erro ,  que  abre  sou» 
olhos  espantados,  e  olha  com  assombro  o  horrível  preci- 
pício ,  a  cuja  borda  a  tem  collocado  sua  néscia  credulida- 
de. Ah  !  Ella  conhece  que  em  lugar  daquella  tão  decan- 
tada felicidade ,  que  se  annunciava  inseparavelmente  uni- 
da ás  novas  instituições ,  não  encontra  outra  cousa ,  que 
males  sem  fim.  Ella  observa  enthronizada  a  impiedade ,  e 
irreligião,  e  até  dogmatisado,  á  sombra  do  systema  fatal, 
o  horroroso  materialismo.  Vê  calcada  e  envilecida  a  di- 
gnidade Real,  e  sem  exercício  as  faculdades  que  lhe  es- 
tão concedidas  pelas  mesmas  leis.  Palpa  a  monstruosida- 
de de  hum  systema  de  fazenda  assolador  dos  povos.  Oh. 
serva  em  fim  impunes  os  delicies,  protegido  o  vicio,  con- 
sagrado o  crime ,  corrompidos  os  costumes,  tyrannizado» 
os  homens  de  bem ,  paralyzado  o  commercio ,  obstruídas 
as  fabrica»,  sem  recursos  a  industria,  esgotados  os  meios 
dc  subsistir ,  e  rodeada  por  todas  as  partes  de  hum  enxa- 
me de  vis  egoístas,  sanguexugas  politicas,  que  só  preten-  .  . 
dem  chupar  sua  substancia.  Em  tão  deplorável  situação , 
próxima  a  desfallecer  a  impulso  de  sua  dor,  comprime, 
digamos  assim,  seus  últimos  alentos,  faz  hum  esforço, e" 
grita  desconsolada  :  ~  Eu  tenho  errado  pessimamente, 
acreditando  a  pérfidos  innovadores,  e  separando-me  da  ^ 
vereda  segura  de  meu»  Maiores.  Neila  fui  felu  algum  dia, 

Digitized  by  Google 


[  16M  ] 


hoje  acho- me  envolta  em  densas  trevas,  e submergida  cm 
hum  abysmo  immenso  de  desgraças,  e  amarguras.  Eia, 
pois,  se  sou  Sobarana,  se  esta  prerogativa  está  intrinse- 
camente unWa  a  mim  ,  segundo  as  máximas  de  meus 
inimigos ,  *e  não  poáo  dar-sc  aulhoridade  algo- 
i,  que  possa  resistir  ás  minhas  determinações,  Eu  des- 
de agora,  por  hum  acto  livre  e  espontâneo  da  minha  von- 
tade Soberana,  annulto,  proscrevo,  e  derrogo,  quanto  se- 
duzida tenho  sanccionado  e  consentido.  Eu  voluntaria- 
mente me  despojo  desta  mesma  Soberania,  que  me  he  tio 
fatal  por  experiência,  edesde  já  acolloco,  edeposito  de  no- 
vo na  pessoa  Afgusta  do  Senhor  D.  Fernando  Vil  de 
Bourbon,  eseus  Augustos  Descendentes,  o  qual  quero  que 
a  exerça  na  plenitude  de  seus  direitos,  oonveucida  de  que 
he  moralmente  impossível  que  hum  liei,  queira  o  mal, 
conhecido  como  tal,  para  seus  povos,  com  quem  está  iden- 
tificado ;  assim  como  hum  pai  jamais  poderá  desejar  a  des- 
graça para  seu  fttho :  persuadida  também ,  de  que  saberá 
cheio  ae  bondade  paternal ,  dedicar-se  todo  a  reparar  os 
males,  a  cicatrizar  as  chagas,  que  em  mim  tem  aberto 
os  filhos  da  perdição.  =  Que  este  seja  o  grito  geral  de 
Hctpanha  só  poderá  negaHo,  ou  quem  carecer  du  senso 
com  mu m ,  ou  quem  obrar  de -má  fe. 

«Com  effeito,  Catalunha,  Aragão,  Navarra,  as  Cat- 
/•■//<» ,  Astúrias,  Gatliia,  Extremadura ,  as  Andalurku, 
Murcia,  Valença,  as  Provindas  todas  não  se  tem  pro- 
nunciado de  outro  modo,  quando  recebendo  em  seus  dis- 
trictos,  já  os  Exércitos  Realistas ,  já  ás  Tropas  Fremcetas 
auxiliares,  tem  dado  com  soas  nada  equivocas  demonstra- 
ções de  jubilo  e  alegria  a  mais  sincera ,  os  testemunho* 
inais  incontestáveis  de  seu  amor  a  EIRei ,  e  odio  inextin- 
guível ao  sysiema  desorganizador.  Ora  bem:  pronunciada 
assim  a  immensa  maioria  da  Nação ,  em  quem  segundo/ 
as  máximas  dos  Filósofos  innovadores,  reside  a  Sobera- 
nia, segue- sc  por  consequência  amais  legitima,  que  quan- 
do elles  mesmos  resentem  ao  voto  gera!  dos  povos,  não 
suhmettendo  sua  orgulhosa  cerviz  a  suas  inflexíveis  dispo- 
sições, não  só  violão  e  quebrantão  o  sagrado  direito  das 
Gentes ,  mas  se  fazem  reos  de  lesa- Nação  por  seus  mes- 
mos princípios,  contradizendo  na  pratica  os  mesmos  do- 
mas, sobre  que  estabelecem  suas  theorias  extravagantes, 
este  caso  se  encontra  essa  mísera  banda  de  presumidos 
sábios,  refugiada  em  Cadit,  depois  de  ter  perpetrado  cm 
Sccilha  o  mais  horrendo  dos  attentados.  Miseráveis!  a 
Patria  vos  olha  como  a  filhos  espúrios  marcados  com  o 
ferrete  da  iniquidade,  cobertos  de  ignominia,  e  desti- 
nados vossos  nomes  a  hum  opprobrio  eterno ,  mas  ao 
mesmo  tempo  não  pôde  deixar  de  condoer-se,  qual  terna 
Mài  dauiielles  filhos,  que  seduzidos  pelas  capciosas  theorias 
dos  Confeos  da  maldade,  ainda  não  tem  podido  penetrar- 
sc  da  força  irresistível  da  verdade,  e  que  por  tanto  sustem 
cm  suas  mãos  parricidas,  a  sanguinolenta  espada,  com  que 
vertem  aquellc  mesmo  sangue ,  por  cuja  defeza  deverão 
perder  suas  próprias  vidai. 

«Sim,  Militares  extraviados,  todos  os  que  ainda  per- 
maneceis alucinados,  hc  já  tempo  de  olhar  as  cousas  de- 
baixo do  seu  verdadeiro  aspecto ;  he  já  tempo  de  attender 
á  razão,  á  justiça ,  e  á  mesma  natureza ,  que  ultrajais ;  re- 
flecti que  pronunciada  a  immensa  maioria  da  Nação  con-  . 
tra  o  Svstema  que  defendeis,  instalada  legalmente  a  Re» 
-gencia  do  Reino  em  nome  de  EIRei  Nosso  Senhor,  entre» 
tanto  que  chega  aquellc  ditoso  instante  de  sua  tão  suspi- 
rada liberdade,  reconhecida  tanto  por  todas  as  Províncias, 
como.  pelas  Potencias  estrangeiras;  todos  os  que  resistem 
a  este  universal  consentimento  nâo  podem  qualiftcar-se  pe- 
la Mãi- Patria ,  senão  por  filhos  rebeldes,  desnaturalisa» 
dos,  tyrannos,  oppressores  de  seus  irmãos,  em  huma  pa- 
lavra, de  Vândalos,  a  quem  deve  perseguir  até  sua  ruína. 
Temei  pois  tão  terrível  sentença ,  ainda  estaes  em  tempo 
dcevitafla,  vinde  participar  tanto  da  paz  com  que  vos  convi- 
da, como  da  gloria  de  pertencer  ás  suas  fileiras.  Abando- 
nai vosso  caminho  extraviado.  Fechai  vossos  ouvidos  aos 
i  eseductores  de  homens  corrompidos,  que 


ti 


vos  fazem  servir  de  vis  instrumentos  para  o  logro  de  pla- 
nos abomináveis,  cujo  objecto  primário ,  he  quasi  sem- 
pre interesse  pessoal.  Vinde,  nao  o  duvideis,  os  braços 
da  Mâi-Patria  se  abrem  para  receber-vo* ;  não  Bte'  ne- 
gueis a  doce  consolação  de  apertarmos  em  seu  seio ,  e  d* 
consumar  deste  modo  a  obra  da  reconciliação  entre  seu; 
filhos,  mas  adverti  ao  mesmo  tempo,  que,   se  indóceis, 
e  cruéis  desprezais  suas  idéas  de  paz ,  e  de  clemência  ,  se 
não  obstante  tanta  bondade ,  se  achão  entre  vós  Hespa- 
iihoet  tão  indignos  deste  nome,  que  obstinados  em  seus 
falsos  princípios,  desprezâo  os  estímulos  da  razão,  e  da 
natureza,  esta  mesma  Patria  hoje  tão  indulgente,  saberá 
converter  sua  piedade  no  mais  justo  aborrecimento ,  e  o 
terno  ofíicio  de  Mãi  no  de  Juiz  forte  e  inexorável,  que 
como  tal  os  perseguirá  no  cumulo  de  sua  ira,  os  extermi- 
nará, e  quando  tiver  riscado  seus  nomes  execráveis  do  nu- 
mero dos  vivos,  os  resumirá,  os  fixará  em  monumentos 
eternos ,  os  cobrirá  de  opprobrio ,  c  convidará  a  posteri- 
dade para  que  de  geração  em  geração  perpetuem  sobte 
sua  memoria  suá  eterna  execração. 

»Deos  magnifico,  Author  Supremo  da  Sociedade,  olhai 
propicio  desde  o  eterno  Tarbernaculo ,  que  habitais,,  oí 
ternos  votos ,  que  pela  reducção  de  seus  Compatriotas  ex- 
traviados ,  e  para  que  nelles  se  não  exerça  hum  juizo  tão 
terrível,  derrama  na  vossa  adorável  presença  hum  Ha- 
aos  males  de  sna  amada  Patria. » 


LISBOA  17  de  Outubro. 

O  Excellentissimo  Ministro  de  Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros acaba  de  receber  a  participação  seguinte: 
r>  1  Ilustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor,  —  Tenho  a  hon- 


ra r  ;,  satisfação  de  participar  a  V.  Ex.*,  que  bontera  11 
do  corrente  se  entregou  a  Praça  de  Cidade  Rodrigo,  e 
ás  dez  horas  do  dia  na  mesma  com  o  sen  Exercito  o  Ge- 
neral D.  Carlos  O'  Donnel:  o  se  ignora  ainda  o  tratado 
que  houve ,  e  só  sim  se  sabe  que  não  houve  fogo.  Deo* 
guarde  a  V.  Ex.'  Mmeida  12  de  Outubro  dc  1823.  —  II- 
htstrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Marquei  de  Palmei 
la.  =  Antonio  Pedro  da  Costa.» 

* 

O  Primeiro  Tenente  da  Armada  Real  Agostinho  Theo- 
dorico,  que  pertencia  á  guarnição  do  Brigue  de  Guerra 
Infante  D.  Miguel,  que  veio  do  Maran/tâo  na  Galera 
Luna  (díiro  Constituição) ,  deo  a  seguinte  parte  ao  Ofi- 
cial da  Torre  de  Belém: —  No  dia  86  de  Julho,  andan- 
do a  cruzar  a  Escuna  de  Guerra  Emitia ,  esperando  pela 
Fragata  Pérola,  encontrou  a  Náo  D.  Pedro  /,#a  qusl 
içou  fiandeira  Jnglcza.  Entrou  nesse  mesmo  dia  â  Escu- 
na no  Maranhão ,  e  deo  parte  io  Governo  de  ter  encon- 
trado a  Náo,  e  de  esta  lhe  ter  dado  caça. 

— i  No  dia  27  sahio  o  Brigue  Infante  I).  Miguel  como 
Parlamentado ,  indo  da  parte  do  Governo  saber  que  per- 
tendia  alliaquella  Náo.  Nesse  mesmo  dia  entrou  o  Brigue, 
e  a  Náo  deo  fundo  fóra  da  Barra.  No  dia  28  ao  nascer 
do  Sol  embandeirou-se  a  Náo  com  Bandeiras  Imperiaes , 
e  deo  huma  salva.  Nesse  mesmo  dia  foi  o  Governo  a  bor- 
do, e  hum  Ajudante  d'Ordcns  do  Governador  das  Ar- 
mas ,  a  cumprimentar  Lo  rd  Cochrane.  No  dia  89  tornou 
a  embandoirar-se  a  Náo:  jurou -sc  cm  terra  a  Independên- 
cia, e  derão-*e  tres  salvas.  Nesse  mesmo  dia  foi  hum  Of- 
ficial  da  Guarnição  da  Náo  tomar  o  Cora  mando  do  Bri- 
gue, e  outro  da  Escuna  Emitia,  drsemborcando  toda  a 
guarnição ,  para  o  Quartel ,  onde  se  conservou  ate  o  di a 
4  de  Agosto  em  que  embarcou  para  Portugal. 
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n  1.*  — :  Que  fica  de  nenhum  «fiei  to  a  citada  Carta  da 
Lei  de  8  de  Novembro  de  1891 ,  pois  na  confovrutdade  do 
que  dispõem  o  Alvará  da  Creaçào  das  Secretarias  do 
Estado  de  28  de  Julho  de  1736  ,  todos  os  negócios  do 
Ultramar  voltâo  a  ser  da  dependência  da  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  da  Marinha ,  e  Ultramar. 

»2.* — :  Que  todos  os  despachos,  Requerimentos ;  emais 
papeis  pertencentes  ao  Lltramar,  que  neste  intervalo  dalli 
tetihao  vindo ,  se  reunão  outra  vez  na  mencionada  Secre- 
taria de  Estado. 

»3." — :  Que  sendo  ahi  competentemente  examinados 
todos  os  ditos  papeis ,  se  proceda  a  informação ,  e  propos- 
ta dos  remédios,  e providencias  de  que  necessitem  os  Meus 
Povos,  habitantes  do  Ultramar  ,  a  fim  de  que  gozando 
da  tranquilidade,  e  segurança  de  que  necessitâo,  e  são  di- 
gnos os  seus  moradores,  se  consiga  a  prosperidade  detaes 
Estabelecimentos  ,  em  vantagem  de  toda  a  Monarquia 
Portugueta ,  objecto  o  mais  constante  dos  Meus  cuida- 
dos ,  e  desvelos. 

«Pelo  que,  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço; 
Regedor  da  Casa  da  Supplicação ,  ou  quem  seu  Cargo 
servir;  Conselhos  da  Minha  Real  Fazenda,  de  Guerra,  e 
do  Ultramar;  Meza  da  Consciência  e  Ordens;  e  bem  as- 
sim a  todos  os  Tribunaes,  e  quaesquer  pessoas  u  quem  o 
conhecimento ,  e  execução  desta  Carta  de  Lei  pertencer , 
que  a  cumprào,  e  guardem  tào  inteiramente  como  nella 
se  contem.  E  ao  Doutor  Manoel  Nicolao  Esteves  jXegrâo, 
do  Meu  Conselho,  Desembargador  de  Paço,  e  Chauceller 
Mór  do  Reino ,  Ordeno  que  a  faça  publicar  na  Chancel- 
laria,  e  registar  nos  Livros  aonde  locar;  remettendo  to- 
dos os  respectivos  exemplares  delia  a  todos  os  Tribunaes, 


PEÇAS  OFFICIAES» 
MINISTÉRIO  DOS. NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 
DECRETO. 

• 

«Constando  na  Minha  Real  Presença  os  prejuízos  que 
tem  resultado  ú  Real  Fazenda  por  não  se  ter  cumprido 
com  a  devida  oxacção  o  disposto  no  Meu  Real  Decreto 
de  doze  de  Juquo  de  mil  oitocentos  e  quatro,  pelo  qual  se 
regulou  a  maneira,  porque  devia  fazer-se  a  arrecadação 
dos  Direitos  do  Sello,  estabelecido  pelo  Alvará  de  vinte 
e  sete  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  dois;  e  devendo,  em 
beneficio  da  Causa  Publica ,  e  das  Renda»  do  Estado , 
apurar-se  quanto  ser  possa  a  arrecadação  do  dito  Imposto  : 
Hei  por  bem  Ordenar :  1  ■  que  ao  mencionado  Decreto 
se  preste  amais  exacta  e  excrupulosa  execução,  proceden- 
do os  Tribunaes,  Juntas,  Repartições,  Academias,  e 
Autboridades,  tanto  Ecclesiasticas ,  como  Civis,  c  Mili- 
tares, a  examinar  os  Títulos  de  todos  os  Empregados  que 
lhes  estão  sujeitos,  intimando- lhes  quefação  sellar  aquelles 
que  o  não  tiverem  sido  ,  desde  a  data  do- referido  Alvará, 
com  com  minarão  de  não  se  lhes  continuar  o  pagamento 
dos  vencimentos,  que  em  virtude  delles  houverem  de  re- 
ceber :  2.*  que  os  Provedores ,  e  mais  Ministros ,  a  quem 
tocar ,  ordenem  nos  Escrivães  encarregados  de  averbarem 
os  papeis  forenses,  que  escrevão  a  data,  nome  do  lugar, 
e  huma  verba  em  cada  documento,  que  lhes  for  apresen- 
tado para  pagamento  do  Sello.  Os  Tribunaes,  Estações, 

e  Aulhoridades,  a  quem  o  conhecimento,  e  execução  do    Authoridades ,  e  mais  pessoas  a  quem  isso  devidamente 

cumprir;  mandando  também  que  se  registe  naquelles  lu. 
gares  aonde  for  estylo :  E  mandando-se  o  original  para  o 
Meu  Real  Arcliivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  no  Pala- 
cio da  Villa  de  Mafra  aos  3  de  Outubro  de  1823.  ss 
El  Rei  com  Guarda.  =  Conde  de  Sub-Scrra. 

"Carta  de  Lei  pela  qual  Vossa  Magestade  Ha  por  bem 
revogar  a  outra  Curta  de  Lei  de  8  de  Novembro  de  1821, 
que  mandava  dividir  os  negócios  pertencentes  no  Ultra- 
mar por  todas  as  Secretarius  de  Estado,  Ordenando  agora 
que  o  expediente  dos  mesmos  negócios  reverta  novamente 
ú  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha ,  tudo 
na  forma  acima  declarada,  as  Para  Vossa  Mageslade  ver. 
=  Joaquim  Guilherme  da  Cotia  Poster  a  fez.  a=  A  f.  189 
do  Livro  1.*  de  Alvarás,  Leis,  e  Patentes,  fica  esta  Re- 
gistada. Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  , 
e  Ultramar  em  13  de  Outubro  de  1823.  =  José  Maria 
de  Caroalho  Pirei.  =  Manoel  JVicoLío  Esteve*  Negrão. 
=  Foi  publicada -esta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mór 
da  Corle  e  Reino.  Lisboa  16  de  Outubro  de  1823.  = 
Francisco  José  Bravo.  =  Registada  na  Chancellaria  Mór 
da  Corte  e  Reino  no  Livro  das  Leis  a  f.  137.  Lisboa  16 
de  Outubro  de  1823.  =  Francisco  José  Bravo. » 


presente  Decreto  pertencer ,  o  tenhào  assim  entendido ,  e 
fação  executar  como  nelle  se  contem ,  logo  que  pela  Re- 
partição do  Correio  Geral,  ou  outra  qualquer  via,  che- 
gar ao  seu  conhecimento.  Palacio  da  Bemposta  em  26 
de  Setembro  de  1823.=:  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mages- 
tade. " 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

CARTA  DE  LEI. 
»  Dom  João  por  graça  de  Deos,  Rei  do  Reiuo  Unido 
de  Portugal,  Brazil,  e  stlgarvet,  d'aquem,  e  d' alem 
Mar  ,  em  Africa ,  Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Conquista , 
Navegação ," e  Commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pcr- 
e  da  índia ,  etc.  Faço  Saber  aos  que  esta  minhaCar- 
ta  de  Lei  virem,  que,  convindo  occorrer  aos  gravíssimos 
inconvenientes  que  a  fatal  experiência  de  perto  de  dois 
nnnos  desgraçadamente  tem  provado  seguirem-se  da  exe- 
cução da  Carla  de  Lei  de  8  de  Novembro  de  1821  ,  que 
dividio  por  todas  as  Secretarias  de  Estado  os  negócios,  e 
dependências  Lltramarinas ,  que  pelo  Alvará  de  28  de  Ju- 
lho de  1736  dependião  na  sua  solução,  e  despacho  só  da 
Secretaria  de  Estado  doe  Negócios  da  Marinha  .^oU  de 
tão  mal  pensada  desmembrarão  tem  resultado  confusão 
no  expediente  dos  mesmos  negócios  ,  delonga ,  e  incerte- 
za no  despacho  das  partes,  porque,  faltando  assim  hum 
eentro  á  melhor  resolução  que  cumpre  em  taes  objectos, 
nenhumas  providencias  a  bem  do  restabelecimento,  e pros- 
peridade dos  Estabelecimentos  l  Itramarinos  destes  Reinos 
se  tem  podido  convenientemente  adoptar;  seguindo-se  da 
hi  a  decadência ,  e  total  tterdiçào  dos  mesmos  estabeleci- 
mentos, que  são  outros  tantos  trofeos  ao  valor,  fidelida- 
de, c  honra  da  Xnçno  Porlugucza ,  tio  desvelada  em  di- 
latar a  ReJigmo  CathoHca  ás  mais  remotas  Regiões,  bem 
como  era  servir  es  seus  Príncipes:  E  porque  os  dito»  Es- 
tabelecimentos, hoje  tanto  mais  carecem  de  toda  a  devi- 
da providencia ,  e  se  tornào  dignos  das  Minhas  Paternaes 
Solíicttudes ,'  quanto  maior  hc  a  desordem,  que  nelles  pro- 
movèo  o  espirito  faccioso  do  passado  eystema  ,  de  que  a 
Divina  Providencia  livrou  estes  Reinos  :  Por  todos  estes 
motivos,  Sou  Servido  Ordenar: 


DECRETO. 

»  Sendo-Me  presentes  os  gravíssimos  inconvenientes,  que 
se  seguem  ao  Meu  Real  Serviço,  disciplina,  e  boa  or- 
dem ,  que  tanto  convém  manter  no  Corpo  da  Minha  Real 
Armada,  da  forma  que  estabelece  para  os  Conselhos  de 
Justiça  do  mesmo  Corpo  o  artigo  quarto  da  Carta  de  Lei 
de  trinta  de  Outubro  do  anno  passado,  que  encerrando 
princípios  desorganisadores ,  e  de  mui  funestas  Consequên- 
cias ,  foi  huma  tentativa ,  com  que  se  procurou  pór  em 
pratica  vãs  theorías ,  que  a  experiência  de  outros  Paizes 
já  tinha  reprovado  como  inexequíveis.  E  porque  hum  se- 
melhante objecto ,  pedindo  immediata  providencia,  não 
deve  ser  diíferido  para  o  Plano ,  que  Tenho  mundado  tra- 
çar para  o  restabelecimento  dâ  importante  Repartição  da 
Marinha  Reul  i  Hei  por  bem  incumbir  aquelles  Conselhos 
de  Justiça,  ou  de  Superior  instancia,  a  hum  Conselho  de 
que ,  para  esse  fim  somente ,  e  para  a 
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da  parte  contenciosa ,  que  for  relativa  a  Prezas ,  Som  Ser- 
vido interinamente  Crear.  Constará  este  Conselho  decin- 
eo  Conselheiros ,  todos  Ofliciaes  Generaes  da  Minha  Ar- 
mada: Ani  haverá  hum  Juiz  Relator,  edois  para  Adjun- 
tos,' os  quaes  seção  todos  Ministros  Togados  da  Casa  da 
Supplicação ,  por  Mim  nomeados;  regulando- so  o  Conse- 
lho no  que  nesta  parte  se  lhe  incumbe ,  pelo  que  foi  dis- 
posto no  artigo  sétimo,  titulo  terceiro  do  Regimento  do 
Conselho  do  Almirautadn  de  vinte  e  anis  de  Outubro  de 
mil  setecentos  noventa  e  seis;  bem  como  no  que  respeita 
a  Prezas,  pelo  que  ordenai»  os  dois  Alvarás  em  datas  de 
sete  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  nove  de  Maio  de  mil 
setecentos  noventa  e  sete,  e  quatro  de  Maio  de  mil  oito- 
centos e  cinco;  só  no  que  diz  respeito  ao  contencioso,  e 
suas  mais  dependências ,  até  final  Sentença  das  mesmas 
Prezas.  Nenhum  daquelles  Ofliciaes  Generaes  haverá  por 
similhante  exercício ,  vencimento  ,  ou  gratificação  algu- 
ma ,  mas  em  quanto  assim  estiverem  empregados ,  goza- 
rão das  preeminências,  c  consideração,  que  tinhão  os  an- 
tigos Conselheiros  do  Almirantado.  O  Conde  de  Suò- 
terra,  do  Conselho  d'Estedo ,  Ministro  Assistente  ao  Des- 
pacho ,  Encarregado  do  Expediente  da  Secretaria  dista- 
do dos  Negócios  da  Guerra ,  e  interinamente  dos  da  Ma- 
rinha, assim  o  tenha  entendido,  e  faça  executar.  Palacio 
de  Mafra  em  tres  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e 
tres.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  n 


Por  íalta  de  tempo  não  tivemos  hontem  ecoasião  de 
fazer  algumas  reflexões  sobre  os  saudáveis  efleitos  que  hão 
de  produzir  em  todas  as  classes  as  providencias  tomadas 
por  EIRei  Nosso  Seuhor ,  e  que  sobejamente  se  annun- 
ciào  no  Decreto  de  25  de  Setembro  próximo  passado ,  c 
Carta  de  Lei  de  16  do  corrente. 

Hum  Rei  Paternal,  que  nada  mais  tem  em  vista  que 
o  bem  estar  dos  Povos  que  a  Divina  Providencia  Houve 
por  bem  Confiar  á  Sua  Direcção,  não  podia  deixar  de 
tomar  em  8ua  Alta  Consideração  o  dar  prompto  remédio 
ás  calamidades  publicas  a  que  forão  reduzidos  todos  os 
Portuguexes  por  essa  facção  democrática  que  por  tres  an- 
nos  os  opprimio.  Sua  Magestade  Conhece  que  a  base  úni- 
ca que  sustenta  os  Governos  be  a  Justiça ,  e  que  ella  não 
pode  imparcialmente  administrar-se  sem  recursos  que  os 
habilitem  pai  a  poder  regularmente  pagar  a  todos  os  que 
vencem.  Para  «se  fim  Authorizou  Sua  Magestade  o  Ex- 
cellentissimo  Conde  da  Povoa,  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  da  Fazenda ,  para  contratar  hum 
Empréstimo  ate  á  somma  de  vinte  milhões  de  cruzados, 
para  com  o  seu  producto  occorrer  ás  urgências  Publicas. 
Esse  Empréstimo  acha-se  felizmente  concluído  com  as  con- 
dições mais  vantajosas  que  poucas  Nações  tem  obtido  ain- 
da mesmo  em  tempos  Iranquillos.  Mil  louvores  sejão  da- 
dos ao  melhor  dos  Soberanos  por  tão  acertadas  providen- 
cias ;  e  mui  digno  de  louvor  lie  o  Excellentissimo  Conde 
da  Povoa,  por  dar  a  Sua  Magestade  e  a  toda  a  Nação 
mais  huma  prova  do  seu  saber  e  abalisado  patriotismo; 
não  podendo  duvidar-se  que  com  a  continuação  de  ta  es 
medidas,  havemos  de  vir  restabelecido  entre  nós  o  credite 
público,  sem  o  qual  nenhuma  Nação  pode  prosperar. 


O  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  de  Covilhã, 
eitco  Pinto  de  Mendonça  sfrrais ,  enviou  cm  seu  nome, 
e  de  todo  o  seu  Regimento,  o  Tenente  Coronel  João  Ma- 
noel da  Fonseca  e  Seoueira ,  a  render  a  Sua  Magestade , 
a  mais  sincera  homenagem  de  amor ,  respeito ,  e  v assai- 


lagem  que  lhe  são  devidos ,  e  a  Sua  Real  Família ,  po 
Sua  Magestade  ter  sido  felizmente  restituído  á  plenitude 
de  seus  Legítimos  Direitos,  que  huma  facção  orgulhosa, 
insolente,  e  destruidora  pertendia  usurpar.  Nesta  occasuw. 
recitou  o  dito  Tenente  Coronel  hum  pequeno  discurv» 
análogo  a  tão  gloriosos  acontecimentos,  bua  MagesUaV 
sp  dignou  ou  vi  lio  benignamente,  erecebeo  com  muito  agra- 
do a  exposição  por  escrito ,  que  á  Sua  Real  Presença  di- 
rigio  e  mesmo  Coronel ,  em  que  expressava  os  mais  ar- 
dentes votos  de  obediência,  e  lealdade,  que  sempre  tem 
distinguido  este  Regimento;  ao  que  Sua  Magestade  foi 
Servido  mandar  responder  porescripto,  pela  forma  je- 


Copia. 

»Soa  Magestade  recebeo,  e  ouvio  com  muito  agrado, 
a  exposição  de  V. . . .  datada  de  30  de  Junho,  aobre  a 
parte  que  teve  o  Regimento  de  Milícias  do  seu  Com  mando 
na  gloriosa  acclamação  de  Sua  Magestade.  O  mesmo  Se- 
nhor louva  o  bem  Serviço  que  nesta  occasiáo  praticou  esse 
Regimento ,  e  agradece  assim  a  V. . . .  como  a  todos  os 
•eus  Officiaes ,  as  demonstrações  de  amor ,  respeito ,  fir- 
meza, e  lealdade  que  lhe  manifestão  em  sua  felicitação; 
esperando  que  tão  honrados  Militares  se  conservarão  sem- 

Sre  na  mesma  igaaldade  de  sentimentos,  detestando  o 
npio,  e  revolucionário  Systema  chamado  CoastituooaaJ, 
que  tantas  desordens,  e  prejuízos  causou  á  Nação  ftaiu- 
gueta,  e  tão  (atai  foi  á  Sunta  Religião  que  professamos. 
O  que  participo  a  V. . . .  para  seu  conhecimento ,  t  dos 
Officiaes  que  Com  manda.  Deos  guarde  a  V.  . . .  Pauôo 
da  Bempotta  em  19  de  Julho  de  1823.  =  Conde  de  Sub- 
Serra.  =s  Senhor  Francisco  Pinto  de 
rait.  n 

João  Manoel  da  Forneça  e  Sequeira , 
do  Regimento  de  Milícias  de  Covilhã. 
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NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

Navio  a  iahir  da  Cidade  do  Porto.  . 
do  corrente  para  Pernambuco  o  Brigue  Triunfan- 
te ,  Cap.  sintonia  José  Ferreira.  —  As  cartes 
serão  lançadas  no  Correio  ate*  ás  6  horas  da  tar- 
de de  20  do  corrente. 


Banco  de  Lisboa  17  de  Outubro  de  1845.  • 
Compra  do  Papel  86  (desconto  14  per  c, 

Venda  86 1  (desconto  131  por  c.) 

Compra  Patacas  Brasílicas  a  850,  e  Hespanholas  a  8*2. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


jínnuncios. 

O  Conselho  de  Administração  da  Marinha,  faz  publi- 
co a  todas  as  pessoas  que  tiverem  para  vender  pregadora, 
solla ,  vaqueta ,  ceboem  vélas,  cebo  em  pão,  lona,  bri». 
drogas  para  tintas;  compareçáo  na  sala  do  dito  Contrito 
no  dia  terça  feira,  21  do  correu  te  mez,  para  em  coocor- 
rencia  publica  se  tratar  do  ajuste ,  e  compru  dos  mencio- 
nados géneros. 

Estiva. 

Preços  do  Pão  e  Axeite  para  a  semana  de  30  a  36  do 
corrente. 

Pão  de  arrátel  na  fórma  -   46  réis 

Metal  43  réis. 

Canada  de  Azeite   375  reu. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Licença  da  Real  Commmáo  de  Censura. 
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LISBOA  19  de  Outubro.  . 
«  »  .    .  •  •  •.  i  . 

A antiga  fidelidade  Portugueta  sõ  podia  ser  deslustrada 
por  homens  de  baixos  sentimentos,  que,  apesar  mes- 
mo de  alguma  instreeção,  seacbavão  desprovidos  daquel- 
as pondonor  que,  ou  se  adquire  por  buma  educação  moral 
•e  religiosa  qual  a  de  nossos  maiores,  ou  se  recebe  nas  pri- 
meiras impressões,  desde  p  berço,  que  nossos  pais  nos 
-transiu  ittem  como  berança. 

Ao  romper  entre  nós  o  dique  revolucionário  de  idéas 
.subversivas  e  anti-nacionaes,  recolherão- se  em  si  os  ho- 
mens sisudos  e  prudentes,  e  o  Corpo  mais  respeitável  da 
-Nação.  a  Nobreza  (com  raras  excepções)  longe  de  se  ban- 
dear com  a  facção  dominadora ,  manteve  constantemen- 
te o  caracter  de  dignidade  própria  de  sua  Jerarquia ,  e 
<la  Nação  que  seus  Avós  tanto  exaltarão.  > 
.  Firmes  no  amor  das  venerandas  instituições  qtíe  tinhâo 
«ornado  feliz  este  Reino,  e  dedicados  com  zdo  ao  serviço 
do  Monarca ,  obedientes  e  respeitosos  ao  comportamento 
indicado  e  praticado  por  S.  M.  na  crise  adversa,  não 
deslizarão  os  Fidalgos  Portugue%e$  de  tão  sublime  protó- 
typo?  porem  assim  que  o  Ceo  lhes  deparou  na  magnâni- 
ma resolução  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel 
o  facho  que  iliuminava  a  vereda  da  bonra ,  vislumbrando 
logo  a  Real  vontade,  todos  correrão  a  collocar-se  comos 
fieis  Phrtugueiet  de  todas  as  Classes  em  torno  dos  sagra- 
dos penhores  do  Throno  •Portugue% ,  e  patentearão  os 
brio*  e  intenções  que  atélli  seu  coração  a  custo  reprerava. 

Se  fpdavia  osexo  varonil  se  estremava  em  suas  demons- 
trações de  lealdade,  e  de  jubilo  pela  conseguida  victoria 
tia  mais  execranda  facção;  o  sexo  delicado,  que,  se  não 
com  ou  armas,  cujo  manejo  lhe  não  compete,  com  assup- 
plicas  ao  Eterno,  e  com  prudente  e  reservado  pensamen- 
to (azia  mil  votos  pela  venturosa  restituição  da  Monar- 
quia á  sua  legitima  forma  de  Governo ,  não  exultou  me- 
nos, com  tão  prospero  sucoesso,  que  a  Providencia  nos 
con  ferio  de  tão  ineffavel  e  assombroso  modo. 

Cumpridas  devotas  promessas,  dadas  a  Deos  as  devi» 
das  acções  de  graças,  quizerâo  as  Senhoras  da  Nobreza 
Portuguesa  de  Lúboa  celebrar  este  faustissimo  aconteci- 
mento com  hum  festejo  .publico,  cm  que)  reunidos  o  bom 
gosto  e  a  elegante  simplicidade,  podesse  a  mais  luzida  as- 
aembléa  de  pessoas  conspícuas  mutuamente  desafogar  a 
lealdade  de  seus  sentimentos  na  Real  presença  de  S.  M. 
•«da  Sua  Augusta  Família;  cdestiuárâo  para  esse  hm  dar 
bum  Baile,  para  honrar  o  quol,  e  como  caro  objecto  de 
tão  digno  festejo ,  convidárno  o  nosso  amado  Soberano , 
a  Rainha  N.  S. ,  e  SS.  A  A.  RR. ,  que  benignamente  nn- 
nuírâò  a  este  convite. 

-  As  noticias  d'Hctpanha,  verificado  o  livramento  do 
Hei  Cal  hol .co ,  e  de  sua  Real  Familia ,  em  que  tem  tan- 
ta parte  a  nossa  Real  Dy  nas  lia ,  apressarão  com  tanto 

irKiior  gosto  a  deliberação  do  dia  em  que  as  Senhoras  da 
-Nobreza  Portugveta  havião  de  apresentar  o  seu  festejo, 

a  escolha  do  local ,  «  a  sua  prompta  condecoração. 
Representando  as  Directoras  do  festejo  a  S.  M.  quanto 

appeUcião  a -honra  de  o  mesmo  Augusto  Seahvr  4oes  per- 


na itt  ir  que  elle  se  fizesse  na  sua  Real  Quinta  de  Belém , 
mui  graciosamente  ànnuio  S.  M.  a  este  desejo ,  e  logo  se 
preparou  tudo  em  breve*  dias  com  suruma  presteza  para 
se  dar  a  funeção  no  dia  15  do  corrente. 
•  No  bello  jardim  daquella  Real  Quinta  se  dispoz  buma 
brilhante  illuminação ,  fazendo- se  no  tanque  do  centro  bu- 
ma Pyram ide  transparente,  era  fórma  de  obelisco,  ter- 
minada por  numa  esfera ,  e  tendo  na  face  fronteira  ao  Pa- 
lacio o  retrato  de  El  Rei  Nosso  Senhor  ,  e  por  baixo  no 
pedestal  os  seguintes  versos,  applicados  com  feliz  acerto: 

m  Atienta  n'Hum ,  que  a  Fama  tanto  i 

Que  de  nenhum  passado  se  contenta; 
-  Que  a  Patria,  que  de  hum  fraco  fio 

Sobre  seus  duros  hombro»  a  sustenta,  n. 

Na  face  opposta: 

w  Os  olhos  da  Real  benignidade 
Ponde  no  chão,  vereis  hum  novo  ■ 
De  amor  dos  Pátrios  Feitos  valorosos 
Em  versos  divulgado  numerosos,  n 

Id.  C.  li 

De  hum  dos  lados:  '  « 

u  Fazei,  Senhor,  que  nunca  os  admirados 
Alemães,  Gallos,  ítalos,  e  Inglezes 
Possão  dizer  que  são  —  para  mandados, 
E  não  para  mandar  —  os  Portugueses.» 

Id.  C  10. 

Do  outro  lado  :  •  •■  • 

u  O*  Cavaleiros  tende  em  grande  estima,    •  • 
Pois  com  seu  sangue  intrépido  e  fervente, 
não  sómente  a  Lei  divina, 


Estendem, 

Mas  inda  vosso  Império 

lai  C.  I». 

Nos  quatro  ângulos,  e  destacadas  da  Pyramide,  havia 
quatro  columnas,  symbola  da  fortaleza,  terminadas  tam- 
bém com  esferas,  e transparentes ,  tendo  na  parte  exterior 
da  base  cada  huma  seu  dístico ,  em  versos  com  muito  gos- 
to escolhidos  do  mesmo  Poeta ;  a  saber : 

Na  columna  que  representava  o  dia  83  de  Fevereiro^ 
em  que  o  Conde  dc  Amarante  (hoje  Marquez  de  Chovei) 
levantou  em  FiUa  Real  o  grito  de  liberdade  contra  a  fac- 
ção ,  lião-se  os  seguintes : 

«  Mais  razão  he  que  queira  eterna  gloria 
Quem  faz  obras  tao  dignas  de  memoria. » 

Lu*.  C.  2. 

A 
S.  A. 
estes: 

uCódro,  nem  Curcio,  ouvidos 
Nem  os  Décios  leaes  firerão  Unto.  w 

Id.  C.  4. 

A  que  alludia  ao  dia  30  de  Maio,  da  sabida  de  S.  M. 
do  Real  Palacio  da  Bemposta  para  Villa  franca,  mos- 
trava os  seguintes : 

u  Digno  Feito  de  ser  no  Mundo  eterno, 
Grande  ao  Tempo  antigo,  e  no  moderno."     .  . 

/d.C.1. 


que  commemorava  o  dia  27  de  Maio,  da  sahida  de 
.  R.  oSerenissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  tinha 
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a  que  figurava  o  dia  8  de  Junho,  em  que  Sua  Ma-, 
gestade  entrou  triunfante  nesta  Capital,  se  viâo  estes: 
«Que  Cythara  jámais  cantou  victoria, 

v  Qr      -  a* 

■'  T «riw-s*  rírade  •>  possi^fel  partido  èn  <«onfigMf*ção  do 
jardim  para  coordenar  huma  illuminaçâo  regular,  que  os- 
tentava mui  vistosa  perspectiva ,  sobre  tudo  vista  da  va- 
randa do  Palacio. 

A1  entrada  deste  tocava  huma  grande  Banda  de  Musica 
excedentes  peças;  e  logo  na  primeira  Sala,  guarnecida 
•de  vasos  de  flores,  e  bem  illuminada,  havia  hum  quadro 
transparente  que  representava  a  Noite  correndo  para  o 
Oecidentc  do  Globo,  conduzindo  ao  collo  Morfco,  e  len- 
do-so  no  manto,  que  lhe  (luctuava,  os  seguintes  versos: 
«Das  Damas  a  formosa  Companhia, 
Que  quemu  dur  ao*  seus  Libertadores 
fiaoqwetes  mil  cada  hora  e  cada  dia. »> 
>•  Cam.  Lut.  C.  4». 

Pasmadas  quatro  Salas  bem  itlurniaadas  e  decoradas,  en» 
trava-*  0a  Saia  do  Baile,  a  qual  tinha  ao  topo  o  estra- 
do cora  ae  Cadeira»  para  as  lieaes  Pessoas  ,  e  por  cima 
huma  Coroa  Real ,  de  que  descião  apanhadas  as  cortinas 
«tc  o  espaidac  ;  e  oeste  se  achava  estendido  o  iiizcndo  o 
•eu  maior  adorno  o  Estandarte  Real  que  tremulou  na  Não 
D.  Joio  VI  quando  conduziu  do  liio  de  Janeiro  Sua 
^lagestade  a  Sua  Àiigssstn  Família  ao  seio  dos  Portuguc- 
%e$  da  Europa,  e  qtie  RlRei  Nosso  Senhor  ao  checar  ao 
Tejo  harta  dado  ao  Vice- Al  mirante,  Cora  ma  odante  da 
Esquadra,  como  subido  testemunho  de  sua  Real  estima, 
e  bàrazâo  o  mais  sublime  para  amiellc  illustre  Vice-Almi- 
raote  deixar  em  perpetuo  morgado  aos  seus  vindouros, 
Resplandecia  a  Sala  illuminada  por  bum  grande  lustre  no 
centro,  quadro  nos  lados,  e  placas  igualmente  do  feitio  de 
meios-lustres  de  vídeo ,  reverberando  suas  luxes  em  Escu- 
dos das  Reaes  Armas  Portugttciat,  que  erâo,  com  vários 
trofcos  militares ,  os  symbolos  da  lealdade  daquelles,  que 
levarão  de  victoria  cm  victoria  as  Lusas  Quinas  ate  os 
mais  remotos  paizes  da'  terra.  —  Hum  Coreto  á  direita  do 
Throno,  elevado  por  cima  de  huma  das  portas  da  Sala, 
servia  para  a  Orquestra  desempenhar  as  peças  de  Musica, 
como  executou. 

A  entrada  para  o  Baile  tinha-se  marcado  para  as  sete 
horas  e  meia  da  tarde,  e  quasi  em  seguimento  foi  coe» 
gando  o  huiditsimo  concurso  de  Senhoras  c  Cavalheiros, 
de  sorte  que  das  oito  para  as  nove  noras  já  as  Salas  apre» 
sentavào  a  mais  hriliiante  assemblea.  Tinbão  sido  convi- 
dado* ,  alem  das  Pessoas  principaes  da  Corte  ,  o  Corpo 
I?Íp!cn:nUco  ?  o  Marquez  de  Campo  Maior  Lord  Èe- 
vetford  ,  o  Almirante  Sritannico  ,  e  os  Commandan- 
tes  das  Embarcações  de  guerra  Jnglcxtu  e  Portugue* 
wu  surtas  neste  porto ,  os  Officiaes  Generaes  do  Kxercito 
o  Marinha,  os  Commandantes  o  Officialidadc  dos  Cor- 
pos da  Guarnição,  e  oatas  muitas  pessoas  conspícuas  de 
todas  as  jerarquias. 

Pouco  depois  das  nove  horas  chegarão  S.  M.  El  Rei 
Nosso  Senhor,  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel, 
e  as  Sereníssimas  Senhoras  Infantas  D.  Jxabel  Marta, 
D.  Maria  da  Attumppio ,  e  O.  Jlima  de  Jenu  Maria , 
sendo  recebidos  pelas  Senhoras  de  mais  alta  jerarquia, 
Directoras  do  Baile ;  e  tendo-se  demorado  breve  espaço  a 
vera  illuminação  do  Jardim,  entrarão  S.  M.  e  A  A.  na 
Sala  do  Baile  ,  ao  som  do  Hymno  Real  tocado  pela  Or- 
questra ,  palpitando  de  alegre  alvoroço  todos  os  corações 
ao  entoar  subitamente  hum  Coro  de  peregrinas  vozes  de 
algumas  Senhoras  a  Canção  ou  Hymno  Real ,  festejando 
assim  a  chegada  do  nosso  querido  Monarca  ao  seio  desta 
magnifica  assemblea. 

Sentadas  os  Recos  Pessoas ,  depois  de  haverem  beijado 
a  Mão  de  S.  M.  todos  os  que  o  poderão  fazer,  rompeo- 
sc,  obtida  m  Reyt^ia  permissão,  o  Baile,  que  durou  lon- 
go tempo  nesta  primeira  roda,  variando- se  porém  asdan- 


A  Real  Presença  do  Monarca  í  cuja'  alTabíTiclaíe  pene 
trava  todos  os  corações  de  reconhecimento ,  cia,  em  tu 
oceasiào  a  mais  expressiva  imagem  do  Pai  dehumagran 
de  família,  que  <o%a  «orneio  «ie-seus  ulhos  d©  th  >r 
contentas  celebrara  Toriufca  de  o  possuírem.  Quadro  a; 
verdade^èncAtadof  r  quV  estimámos  vêr  presAiciado  pv> 
tantos  Estrangeiros  illustres,  que  serão  entre  os  outro 
Povos  eternos  pregoeiros  da  sympalhia  de  mutuo  amo; 
que  enlaça  os  Portugueies  aos  seus  legítimos  Monarcas. 

Concluídas  as  primeiras  danças  servio-se  chá  e  doces  a 
S.  M.  e  a  SS.  A. A.  RR,  e  permittio  EIRei  se  servissem 
igualmente  a  toda  a  assemblea.  Rcnovou-se  passado  tem- 
po outra  roda  de  dança,  c  terminada  esta  se  sérvio  do 
mesmo  modo  a  S.  M.  eAA.,  e  a  toda  a  assemblea  gran- 
de profusão  e  variedade' ae  sorvetes,  bebidas,  c  doces. 
Depois  das  onze  horas  *e  dignou  S.  M.  de  ir  a  casa  para 
isso  destinada  tomar  alguma  refeição:  e  nesse  meio  tem- 
po se  entreteve  a  assemblea  em  agradável  conversação 
ate  que  pela  volta  da  huma  hora  voltou  a  Real  VuníV  l 
á  Sala  dó  Baile,  e  se  renovou  a  dança.  * 

Sua  Magestade  se  dignou  conversar  com  varias  pessoas, 
e  visivelmente  transluzia  em  seu  Augusto  Semblante  a  satis- 
fação com  que  honrava  este  festejo,  e  que  nelle,  mais -qu- 
em nenhum  outro,  sc  apresentara  com  toda  acompheeo- 
cia.  SS.  A  A.  RR.  com  grave  lhaneza  obondade  sedign* 
râo  também  de  conversar  com  algumas  Senhoras.  Runa 
só  circunstancia  faltou,  para  que  nada  houvesse  adestrar, 
que  foi  impedir  hum  grave  defluxo  a  Rainha  Nossa  Se- 
nhora de  honrar  tombem  com  sua  Real  presença  esta  «A- 
lemne  funeção,  completando  assim  bum  tão  grande  prs. 
ser.  » 

Krão  mais  de  duas  horas  e  meia  da  noite  quando  H» 
Rei  Nosso  Senhor  e  Seus  Augusto»  Filhos  se  retir.:-j  . 
com  saudade  de  toda  a  Assemblea,  que  quasi  se  pôde  di- 
aer  lhes  fazia  apertado  circulo  para  beijar  Suas  Jtea» 
Mãos,  e  alongar  assim  o  momento  da  sua  sabida  pari 
gozar  mais  tempo  da  sua  presença. 

Retiradas  at  Reaes  Pessoas,  passarão  as  Senhoras  a  to- 
mar alguma  refeição  em  huma  Sala  para  isso  destinada, 
seguindo- se  toda  amais  assemblea,  que  foi succes^i vãmen- 
te servida  de  excellenles  fiambre*,  primorosos  vinhos,  < 
gelados,  tudo  com  a  maior  profusão,  e  com  grande  pres- 
teza. Continuou  ainda  depois  o  Baile,  e  era  já  claro  dia 
quando  terminou  esta  luzidissinu*  e  mui  alegre  func- 
ção. 

Ao  principio,  depois  de  reunida  a  maior  parte  das  Se- 
nhoras na  Sala  do  Baile ,  em  que  erâo  inttoduzidas  c  coo- 
duiidas  a  seus  lugares  por  algumas  destinadas  a  «Ase  tiro. 
se  distribuio  bum  Impresso  que  continha  hum  li ym 
para  se  unir  á  musica  do  Hymno  Real,  e  três  Soneto*.  , 
hum  a  EIRei  Nosso  Senhor ,  outro  á  Rainha  Nossa  Se- 
nhora, e  outro  ao  Sereníssimo  Senhor  Infante. IX  .W»-  \ 
,  gitel,  todos  Ires  mui  couceituosos.  Restituído  ao  Threar 
o  seu  antigo  esplendor,  e  o  socego  ú  Nação,  assim  !<-•'-  ! 
jarào  no  dia  15  do  corrente  as  Senhoras  da  Nobreza  /V- 
iugtma  este  venturoso  acontecimento ,  dando  hum  publi- 
co testemunho  de  amor  ao  Nosso  Augusto  Monarca  1 1 
Sua  Real  Família. 


PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NLGOC10S  DA  MAKINHL 
DECRETO. 

«Tendo  sido  servido  crear,  pelo  Meu  Real  Decreto  enr 
data  de  3  do  corrente  mez  ,  hum  Conselho  de  Marinha  pa- 
ra julgar  em  superior  iustuncia  os  processos  pertenceu;* 
a  Indivíduos  do  Corpo  da  Minha  Armada r  e  os  que  d»' 
zem  respeito  a  prezas,  na  parte  contenciosa. :  Hei  por  beati 
nomear  para  Vogaes  do  mesmo  Conselho,  na  conformW 
dade  do  que  dispõe  o  sobredito  Decreto,  as  Pessoas  qusj 
constâo  dá  Relação ,  que  com  este  baixa ,  assignada  pela1 
1  >  JSui>-S<rra ,  do  MeuCoooelbo  de  Estado,  Mini» 
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iro  Assistente  ao  Dctnacho,  hncarregado  do  expediente 
tia  Secretaria  <le  Estado  dos  Negeoios'  àn  Guerra  |  e  mie- 
-rinamente  da  Marinha,  o  qual  assim  o  Mrá  entendido,  c 
fará  executar.  Palacio  da  Bempoita  em  14  de  Outubro 
tde  1882.  =:  Onn  a  Rnbriaa  de  Sua  Magettade.  rt  ' 
Relação  dot  V ogacs  do  Conselho  dc  Marinha,  nomeado* 
'  por  Decreto  da  data  denta. 

■   O  AfonrwitA,  Joaquim  José  Monteiro  Torrm.' 
O  Vice- Almirante ,  Ignacio  da  Cotta  Qmàtc4la, 
O  Viaè-Aimiraute,  Marquei  de  lrianna. 
■O  Chefede  Esquadra,  Joté  Maria  Dtmtat  Pereira. 
i  -OChafcde  Esquadra,  Carlo»  Mato. 
-    I  '•**>  k.  «In  fkmpotta  em  14  de  Outubro  de  1883.  et 

i  ÍOBcte  de  .Vuíi-Vrr.i  .  ■■  ■t--.  #**.'.         .!  ;j 


tftJd)  Ministério  d*t  .Vegocios  da  Juttiça  te  csvpedio 
..    m  Decreto  dc  Despacho  tsm  2d  dê  >  -  ' 

•'j  . '  jtgotto : 

«Attendendo  no*  leaes  sentimentos,  honrado  caracter 
«e  reconhecido  •  préstimo  do  Bacharel  José.  Peixoto  Sar* 
mento  de  Queirot,  e  ás  muitas  provas  que  tem  dado  de 
iinnera  e  de  fidelidade,  e  por  confiar  qftc-Me  continuará 
«  Servir  com  «elo  e  honra  núo  só  na  importante  Commfs- 
vão  da  Alçada  que  ora  mando  ú  Ilha  da  'Madeira,  cpa> 
Ta  a  qual  o  escolhi  pelo  bom  concefce^em  que  otoiího  pot 
suas  luzes  e  inteireza ,  mas  também  em  Outras  a  que  o 
destino:  Hei  por  bem  fazer-lhe  Mercê  de  lium  L«gar  de 
Desembargador  Ordinário  da  Relação  e  Casa  do  Porto. 
A  Mexa  do  Desembargo  do  Paço  o  tenha  assim  entendi- 
do i  e  lhe  mande  expsdir  os  Despachos  necessários.  Pala- 
cio  d»  Bempotta  80  de  Agosto  de  1828.==:  Com  a  ft* 
brim  dc  S.  Afogestade.* 

V  Gazeta  de  Sabbado  18,  pag.  8/,  col.  8,  art. 
Lisboa,  na  participação  de  ter  entrado  o  General  D. 
43arlot  Odonncl  em  Cidade  Rodrigo  no  dia  11,  a  linha 
4.'  devia  ter  o  verbo  entrou,  dizendo  assim  =  ás  dez  ho- 
ras  do  dia  entrou  na  mesma,  etr.  1  * 


k)  Defensor  do  Rei  (periodko  de  Sevilha)  continuan- 
«lo  a  refutar  os  princípios  subversivos  da  ordem  pública 
que  fizerào  pezar  sobre  a  Península  os  espíritos  faccio- 
sos, traz  no  seu  N."  10  hum  tracto  assás  interessante  atd 
j>orque  descreve  factos  que  são  pouco  sabidos  entre  nós, 
«  que  bem  desmascáfâo  a  facção  inimiga  do  Throuo  e  do 
^\  Itar ;  sondo  o  seu  lheor  o  seguinte : 

»0  artigo  287  da  Constituição  diz,  que  nenhum  Hes- 
pankol  poderá  ter  preso  tem  culpa  formada ,  pela  qual 
mereça  segundo  a  Lei  ter  cattigado  com  pena  Corporal 
etc.j  e  o  168  ex presta  que  a  pettoa  d*  EIRei  he  tagrada, 
e  inviolável ,  e  núo  ctta  tugeita  a  responsabilidade.  Ora 
bem  ,  se  Elflei  se  trata  como  tal ,  para  que  foi ,  nos  sue* 
cessos  de  19  de  Fevereiro  cm  Madrul ,  dovassar-se  o  sa- 
grado da  sua  Real  Casa ,  contra  o  espirito  de  outro  ar- 
tigo, penetrar  até  o  seu  gabinete ,*  insultallo,  e  intimi- 
da lio,  apedrejar  íuns  janellii* ,  e  outras  aeçòes  indecoro- 
sas ?  Era  isto  proteger  n>  liberdades?  Se  a  sua  pessoa  era 
tagrada  e  inviolável  e  não  etlá  tugeita  á  reipomabilidade ; 
porque  razão  lha  forão  exigir  com  punhaes  na  mão  ,  e 
pistolas  á  cinta?  Onde  estava  oart.*  4.*?  Se  era  sagrado, 
porque  motivo  prendei  lo ,  destronallo,  e  levallo  entre  baio- 
netas a  Cadhr 

Hespondâo  as  Cortes:  que  liberdade  civil  e  individual 
he  a  que  se  conserva  ao  que  invocarão  Pai  da  Patria, 
Chefe  do  Estado ,  e  primeiro  Cidadão  de  Hespanha  f  Que 
inviolabilidade  se  lhe  conserva,  e  onde  reside  o  sagrado 
merecido  á  sua  Soberana  Pessoa  ?  • 

Ah  !  Só  o  considèrallo  causa  terror,  desfalece  0  espiri- 
to, afllige-se  o  coração,  a  lingoa  não  pôde  articular  pa- 
lavra ,  e  a  pena  tu  mula  e  vacilante  apenas  o  pôde  ex- 
pressar. 3  i 

a  EIRei  os  Ministro!  que 
.  .   .*  ..>.  li»  ip.*;  t  . 


era  preciso  marchar  para'CodVs:  S.  M\  manifestou  repu- 
gnância ,  t  dísite  que  consultaria  o  Conselho  de  Estado ; 

-no  dia  10  pela* manhã  se  juntou  este,  e  os  Ministros  fo- 
rão uo  Congresso,  aonde  informarão  ém  sessão  secreta  (1) 

r  do  estado  da  Nação,  e  do  que  era  urgente  tomar  provi- 

•  denchts  ,  referva  rido-*  propõllas  só  quando  EIRei  resol- 
vesse. Em  todo  o  dia  10  durou  o  Conselho:  Sua  Mages- 
tade  resportdeo  aos  Ministros  que  nnâo  tahia  de  Sevilha; 
que  eni  tXtdh.  havia  qnasi  huma  certeza  dt  contagio ,  ao 
qual  Hão  qyíeria  expor  tua  Etposa ,  aquém  tanto  amava, 
nem  tbda^atua  Família;  porim  que  atém  dhto  como  Rei 
não  podia  olhar  tom  indiff crença  o  fitado  da  Nação-  que 
dote  múhâet  de  habitontet  erno  dignot  da  tua  contidefa^ 

-ração  ;  que  a  maioria  não  estava  peío  actual  tt/ttema,  e 
qne  peia  sua  parte  devia  eta>lher  o  caminho  mait  teguro 
porá  pôr  termo  Ú  guerra  civil ;  que  podia  morrer  (<t) , 
porém  que  a  tua  tegurança  pettoat  era  de  nenhuma  rm- 
portaneia ,  no  ccfso  em  que  te  achava. » 

Chegou  o  dia  11,  dia  que  devia  estar  no  seio  do  futu- 
ro até  &  consumação  dosseculos:  amanhã  esteve  alvora- 
çada ,  es  Mações,  c  Comirruneros  uchavão-se  unidos ,  e  a 
guarnição  a  elles,  por  sermândada  pelos  mesmos:  Riego 
a  testa  das  Miliciat  locaet  de  Madrid  e Sevilha:  este  po- 
vo qnasi  já  a  pronuciar-se  pelo  seu  Soberano ,  os  arra- 
baldes com  o  mesmo  dezejo ,  e  a  ponto  de  pelejar ;  porém 
a  força  armada  se  fazia  temível. 

Galeano  propoz  se  chamassem  os  Ministros,  vierâo,  c 
tendo  sido  perguntados ,  responderão  tudo  estava  conven- 
cionado; neste  ponto  o  relerido,  e  Arguellet,  com  ou- 
tros, resolverão  enviar  huma  mensagem  aS.  M.  para  que 
se  preparasse  a  sahir  em  todo  o  dia  seguinte  12-  As  Cor- 
tes se  constituirão  em  sessão  permanente  até  a  sahida  dè 
EIRei. 

Nomeou-sc  huma  Deputação ,  cujo  Presidente  foi  V jA 
dn.  .  ò  qua!  levou  com  os  mais  a  mensagem  a  S.  M. 

EIRei  a  recebeo  ás  6  da  tarde,  e  respondeo:  n  Aindá 
'que  como  individuo  particular  poderá  consentir  na  mi' 
nha  trasladação ,  com  tudo  nem  minha  consciência,  nem 
o  inferem  dc  meus  povos  podem  permitlir*mo  como  Rei. 
Nestas  expressões  se  acha  a  dignidade,  o  amor,  o  valor , 
e  a  grandeza  de  hum  Soberano  captivo:  duas  vezes  insis- 
tio  o  Presidente  da  Commissão  mensageira,  c  duas  vezes  . 
repetio  S.  M.  com  toda  a  inteireza;  ÍVnAO  dito,  tenho 
dito;"e  despedio  a  Deputação.  Volta  esta  ao  Saltão,  e 
■tnanifestàdo  o  que  o  Monarca  havia  respondido ,  a  fac- 
ção se.  irritou ,  e  tomando  o  furibundo  JllcaUt  Galiano  a 
palavra  pedio  Regência.  Infan-.on  oppoz-sc,  e  outros  se 
opposerâo  com  valor;  porem  forão  interrompidos  por  De- 
putados ,  e  pela  Plebe ,  que  se  tinhão  introduzido  tanto  nas 
galerias,  como  no  mesmo  Sallão,  e  até  se  tinha  mistura- 
do nos  bancos  com  os  Deputados.  As  galerias  e  tribunas 
erão  uecupadus  pelas  milícias  locaes  e  pelos  comprometti- 
dos,  ou  antes  pelos  conjurados ,  que  tinhão  decretado  com 
a  maioria  do  Congresso  a  trasladação  do  prisioneiro  Fer- 
nando á  praça  de  Cadiz ,  não  para  livrallo  de  hum  Exer- 
cito ,  que  já  pirava  a  Província  de  Cordova ,  mas  para 
segnrar  sua  existência ,  e  fazer  valer  sua  temerária  opinião. 
A  lli  se  virão  brandir  espadas  c  sabres,  ameaçar  hum  dos 
Deputados,  chamar-lhe  traidor  malvado  ,  e  mâo  Sacerdote; 
o  Vogal  se  levantou  do  seu  assento,  cm  acção  de  accom- 
metter  outro ,  que  se  y punha  á  sahida. 

Nestes  casos  de  revolução  c  anarquia  a  maioria  ganha 
a  votação;  approva-se  a  installação  da  Regência,  para  a» 
•  ^  p_  

(1)  Hcspanhoet,  désles  vós  esse  voto,  para  que  em  jun- 
tas secretas  se  tratasse  da  sorte  da  Patria,  da  vida  de  EI- 
Rei, e  de  vossas  fortunas? 

(8Y  Haverá  Coração  Hctpanhol  que  leia  «te  paragrafo 
e  revestido  dc  huma  santa  indignação  não  tome  as  armas, 
te  jurte  não  largarias  até  exterminar  a  canalha ,  que  pren- 
de seu  Rei,  ou  o  livre  daprízão  perigosa,  em  que  se  acha? 
(Itto  etereteo-se  antes  da  tahiaa  do  Kei  livre  de  Cadh. 
Obserwçao  nce citaria  para  cerfot  leitor  et.) 

•      .-  ir.».  •  •*.  " 
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\wnl  nomearão  Falde%,  Ciscar,  e  figodet ;  os  dois  pri- 
meiros, jurarão  no  mesmo  momento,  e  tomarão  posse,  e 
á  meia  noite  a  verificou  o  terceiro.  Muito»  Deputados  ven- 
do  sua  vida  em  perigo  se  ha v ião  retirado. 

Em  consequência  da  installação  da  Regência ,  derâo  as 
Cortes  pelo  Ministério  da  Governança,  o  Decreto  seguin- 
te: 

r>  A  Regência  Provisional  do  Reino  foi  servida  dirigir- 
ne  o  seguinte  Decreto :  =  u  D.  Fernando  Vil  pela  Graça 
de  Deos,  e  pela  Constituição  da  Monarquia  llespanhah», 
(3)  e  em  seu  nome  a  Regência  Provisional  do  Reino ,  a 
todos  os  que  as  presentes  virem  e  entenderem  sabei:  Que 
as  Cortes  uxando  da  faculdade  que  se  lhes  concede  pela 
Constituição,  tem  decretado  o  seguinte  :  =  Vista  a  nega- 
tiva de  S.  M.  a  pôr  em  salvo  Sua  Pessoa,  e  as  de  Sua 
Real  Família,  da  invasão  inimiga,  que  ameaça  esta  Ca- 
pital, declara  chegado  provisionalmente  ocaso  de  impedi- 
mento moral  marcado  ao  art.  187  da  Constituição,  por 
efiYito  das  circunstancias  actua  es ,  tendo  arca/dado  se  no- 
meie huma  Regência  Provisional  composta  do  Senhor  De- 
putado (4)  a  Cortes  Caetano  Valdex,  Presidente;  do  Se- 
nhor D.  Gaspar  Vigodet ,  também  Conselheiro  de  Esta- 
do (5)  a  qual  pelo  tempo  da  trasladação'  das  Cortes,  e  do 
Governo  a  Ilha  Goditana,  reassuma  todas  as  faculdades 
correspondentes  ao  Poder  Executivo.  Dado  em  Sevilha  a 
11  de  Julho  de  1823.  =  De  Ordem  de  S.  A.  (6)  o  com- 
m único  a  V.  S.'  para  sua  inlelligencia  e  cumprimento,  e 
que  com  o  mesmo  fim  o  participe  a  quem  convier. » 

Não  julgamos  haja  Hespanhol  por  estúpido  que  seja, 
que  não  se  encolerize  quantas  vezes  ler  tão  sinistro  Decre- 
to: Decreto  que  estará  clamando  sempre  contra  quem  o 
dco. 

Desde  então  El  Rei  Nosso  Senhor  se  achou  privado ,  e 
sem  apoio,  á  mercê  dos  que  mandavão  em  seu  nome. 

Chegou  o  dia  12,  e  ás  6  da  tarde  sem  honras  algumas 
conduzirão  S.  M.  pela  Porta  do  Campo  guardado  petas 
Milícias  Locaes  de  Madrid,  e  desta  Capital :  300  homens 
do  Regimento  de  Infanteria  da  Rainha,  hum  Esqnadrão 
de  Cavallaria,  e  a  partida  SelUs.  —  Riego  eommaadava 
a  escolta. 

O  General  Erjtuwta  foi  nomeado  para  conduzir  o  Com- 
boi.  Desde  a  huma  hora  da  tarde  se  achavão  prompUs  e 
formadas  as  tropas. 

S.  M.  permaneceo  intrépido  na  sua  negativa,  e  só  a 
força ,  a  violência ,  e  as  tramas  o  arrancarão  d  entre  nós. 
Os  revolucionários  apparecérào  furiosos  mostrando  seu* 
.ptiDuaes  acompanhados  de  impropérios.  O  General  Etpi- 
uosa  recorria  com  vigilância  a  linha,  a  qual  começara  na 
jooria  do  Retiro,  ou  dei  Campo,  c  se  apoiava  na  estrada 
de  Uirera.  Corramos  hum  véo  a  este  espantoso  aconteci- 
mento, o  qual  não  pôde  recordar-sc  sem  horror. 

Quando  pensou  Ilcspattka  manchar-se  com  liura  crime 
tão  fatal?  Quem  havia  de  ncreditar  que  aquellcs  Geaeraes, 
«me  Unhão  merecido  á  bondade  dc  Carlos  ll\  e  Fernan- 
do Vil  os  postos,  e  as  bandas,  que  obti verão,  Jtuvião 
dc  ser  tão  criminosas,  que  se  constituíssem  verdugos  da- 
quella  Casa  .  a  quem  tanto  deviáo  ?  Esta  Nação  fiel ,  -e 
enlhusiasta  por  seus  Reis,  foi  manchada  com  o  negro 
borrão  de  hurna  rebcllião  popular  contra  o  Casa  reinam», 

1  ■    '  1  t 

(3)  Advirta-se  que  o  Decreto  se  dá  invocando-se  hum 
Rei,  a  quem  por  ellc  mesmo  se  despoja  de  seus  direitos, 
pois  não  se  diz  lia  de  H apanha ;  logo ;  se  já  o  tem  re- 
duzido a  hum  purticular,  para  que  tomlo  seu  Real  no* 
me  ? 

(4)  Até  então  não  se  soube  que  a  Constituição  prevenia 
v  nomeasse  esta  espécie  de  abtlbarucos  do  seio  do  Cort- 
;"•>-■•.  do  Conselho  de  listado,  Corpo  Consultivo  para 
i|ue  exercitassem  as  Regias  funcçòes. 

(•>  .Que  bem  esciipto  está  o  Decreto  1  não  tem  huma 
fejietição. 

(C)  Quem  lhes  daria  este  tratamento. 


i  não  pela  maioria ,  mas  por  huma  facção  pequena',  que 
soube  seduzir  aquella ,  que  armaudo-a ,  e  armando- se  a  si 
iii—ll*.  quiz ,  mas  não  pode,  impor  a  Lei  á  parte  sã  e 
sensata  oom  o  colorido  de  huma  imaginaria  liberdade,  de 
huma  igualdade  mal  entendida  ,  e  de  huma  felicidade 
ideal.  s  i  ' 

Chegados  que  furão  estes  rebeldes  com  os  Reaes  Capti- 
vos  á  praça  de  Cadiz ,  a  intrusa  e  tumultuaria  Regência 
expedjo  o  Decreto  seguinte: 

wA  Regência  Provisional  do  Reino  (7)  visto  haver  che- 
gado S.  M .  (8)  a  esta  Ilha  Gadilana ,  e  sabedora  oeste 
momento,  de  que  tem  chegado  também  surneieote  numero 
de  Deputados  para  deliberar  cm  Cortes,  declara  que  des- 
de agora  deve  cessar,  e  cessa  absolutamente  no  exercício 
das  faculdades  correspondentes  ao  Poder  Executivo,  que 
lhe  foráe  concedidas  até  este  caso  pelo  Decreto  das  mes- 
mas de  11  do  actual.  Assim  o  tereis  entendido  para  seu 
cumprimento  etc.  —  Caetano  V aldei,  Presidente;  Gabriel 
Ciscar-  Gaspar  Vigodet.  —  Em  S.  Fernando  a  15  de 
Junho  de  1823.»  < — Cujo  Decreto  se  não  publicou  pelo 
Chefe  Politico  até  o  dia  26  do  raesmo. 

Sao  estas  leis  as  que  protegem  a  intjolabil idade  da  Sa- 
grada pessoa  de  Eliiei!  Era  isto  proteger  a  liberdadeCi- 
ril ,  e  conservar  os  direitos  de  S.  M-  ?  Era  esta  a  sua  in- 
violabilidade l  Nada  menos:  só  se  tratava  de  a  atacar,  e 
manifestar  que  EIRei  era  para  elles  bum  Ente  da  menor 
consideração.  "  . 

Não  éreis  vós  os  justos,  os  benéficos,  em  cujos  lábios 
sempre  se  achavão  as  palavras  cquu.lade  ,  e  justiçai  Aon- 
de estão  agora  ?  Que  se  tem  feito  desse  montão  de  Lais , 
cotno  oflerecesteis  proteger  a  liberdade  civil,  a  proprieda- 
de,  e  os  demais  direitos  dos  fíesparlhocs  1  Ah  !  Miseráveis 
perjuros!  Vós,  que  tendes  jurado  esse  Código,  vós  que  o 
tendes  finto ,  e  fundado ,  vós  sois  os  primeiros ,  que  pres- 
ceudís  de  aeus  artigos,  e  de  tudo  quanto  contém  no  mo- 
mento em  que  te  vos  antolha.  Ouereceis  proteger  a  liber- 
dade, e  ao  primeiro  que  prendeis  he  o  Rei,  que  per- 
doou a  vossa  cobarde  pronuuciação ;  otTereceis  guardar  a 
propriedade ,  e  os  mais  direitos ,  e  roubais  ao  Rei  não  só 
seu  Throno ,  inas  lhe  arrebatais  lambem  os  direitos  que 
como  homem  disfructava  na  Sociedade.  !',  (I 

(7)  Este  Reino  seria  o  dos  Infernos!  Por  que  da  Hes- 
paaha  não  mandavão  zoai*  que  em  CoaVz ,  e  a  Ilha-,  . 

(8)  Já  reconheceu)  Rei  o  que  a  11  destronarão  

Desgraçado  Monarca,  que  és  objecto  de  huma  farça  ,  e  e 
ludibrio  de  suas  infame»  paixões !  , 

-  I 

Sabio  á  lua :  ColkcçJo  de  Memorias  rotativas  ás  vidas 
dos  Pintores ,  Escultores ,  Arquitectos,  e  Gravadores  Por- 
tugueses ,  e  dos  Estrangeiros,  qtse  estiverâo  em  Portu- 
gal, recolhidas  e  ordenadas  por  Cjfritío  Votkmar  Ma- 
chado, Pintor  ao  Serviço  de  S.  M.  o  Senhor  D.  Joéo 
V l.  Obra  posthuma ,  dada  á  luz  pela  Viuva  do  acamo 
Pintor,  falkccido  em  12  dc  Abril  deste -an  no,  e  por  dili- 
gencia de  hum  amigo  delle  e  das  Artes*  He  1  volume  de 
quarto,  com  bum  bom  retrato  do- A.  gravado  pelo  exí- 
mio Uueirot..  Vende-se  por  1:200  reis  nas  lojas  de  João 
Henriques,  rua  Atsgmta  N.*  1 ;  de  Carvalho  ao  Chiado, 
e  de  Â,  P.  Lopes ,  rua  do  Ouro  ao  pé  da  loja  da  Gaze- 
ta. 

Nas  mesmas  lojas  se  achão  á  venda  os  seguintes  opús- 
culos do  mesmo  Cyrillo:  —  Conversações  sabre  a  Pintu- 
ra ,  Etcu.lt ura ,  e  Arquitectura  ;  preço  240  reis.  —  Hon- 
ras da  Pintura,  Escultura,  e  Arquitectura ;  260  réis. — 
JVaoa  Academia  de  Pintura  •  12Q  réis.  —  Delirios  de 
hum  F rance  ;  80  réis. 

.  Terça  feira  21  de  Outubro  pelas  3  horas  da  tarde  na 
rua  dos  Algibcba  N.*  84,  1.*  andar  ,  se  iaz  o  leilão  da 
quinta  «ias  Eufraiias,  sita  em  Beilas ,  annunciada  na  Ga- 
zeta de  17  de  Outubro  corrente. 
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LISBOA  20  de  Outubro. 

Por  mais  quê  toda  a  diligencia  se  faça  por  chamar  á 
ratão  as  cabeças  dos  amantes  da  finada  causa  da  re- 
generação Peninsular,  por  mais  que  sc  vào  patenteando 
os  factos  que  lhes  devem  tirar  toda  a  duvida,  e  amorte- 
cer de  todo  suas  loucas  esperanças ,  tudo  he  baldado ;  es- 
tas cabeças  não  acreditâo  o  que  nâodesejáo,  c  querem 
eternamente  duvidar  do  que  he  da  ultima  veracidade. 
Agora  fizerão  estes  toleiróct  (nome  o  mais  próprio  que  ao 
presente  lhes  quadra)  huma  tal  mexordia  de  noticias  que 
só  d»  Casa  dos  Orates  podia  sahir  cousa  siniilhante.  Hu- 
ina  desordem  entre  as  tropas  Franccuu  e  H  apanho  la* , 


de  toda  a  franqueza ,  que  he  a  divisa  do  homem  de  bem ; 
digo-vos  pois,  que  nao  tenho  rectbido  noticia  alguma 
Official  da  sahida  de  S.  M.  de  Cadii,  nem  das  providen- 
cias, que  se  tenha  servido  dictar ;  porem  persuadida  dd 
certexa  daquella ,  e  desejoso  de  acertar ,  tenho  convocado 
huma  Junta  de  Generaes,  Chefes  dos  Corpos  Militares, 
e  outras  pessoas  de  authorídade  desta  Capital ,  e  nella  se 
determinou  que  passe  immediatamenle  hum  Chefe  com 
hum  Oflicial  de  cada  arma  a  apresentar-se  a  S.  M.  para 
receber  as  competentes  ordens. 

i*  Creio  que  he  o  único  meio  de  sahir  da  critica  situação 
em  que  nos  achamos :  no  entretanto  o  que  interessa  para 
felicidade  he  a  conservação  da  ordem  ,  o  devido 


o  Uci  voltando  para  Cadrs,  o  Ministro  Inglc%,  obrigan-  respeito  ás  authoridades ,  o  silencio  das  paixões,  e  a  sere- 
do  M  Francac*  a  sahirem  da  Hetpanha,  cousas  em  fim,     nidade  indispensável  para  esperar  o  desenvolvimento  do 


«w  so  o  delirio  de  huma  desesperação  poderia  inventar. 
Deixemos  pois  estes  mentecaptos,  a  que  sentimos  ver  da- 
rem credito  alguns  homens  sizudos,  mas  tímidos  em  ex- 
cesso, e  que  pela  sua  própria  singeleza  não  penei  rio  ale 
onde  chega  o  cumulo  da  perversidade  dos  inimigos  da 
Vk>j»  ordem.  —  ila  hum  periódico  de  Cadix  de  8  que  diz 
*sto ,  aquillo ,  aqueloutro.  —  Que  he  delle  !  Porque  o  não 
apresei)  lio,  se  desmente  as  noticias  que  temos  dado!  Nós 
Hio  promettemos  publicar  essas  noticias  que  vossès  dizem 
que  elle  tr.iz,  se  assim  nelle  as  virmos.  Tudo  palavras; 

-  dizem  que  ha*  —  e  nada  apparece.  Ora  pois ,  vamos 
dando  mais  algumas  noticias  das  que  sabemos  de  fontes' 
limpos,  e  se  esses  inimigos  do  socego  publico  as  tem  fi- 
dedignas apresentem-nas  uo  público. 

-  JCIUei  d'  thtjionkri  chegou  a  Sevilha  no  dia  9.  Huma 
carta  do  Brigadeiro  do  Exercito  de  S.  M.  Calholica 
Francisco  dc  Ha  na ,  Chefe  d'Estado  Maior  do  Exercito 
«lo  Conde  dc  Penne  Velhmur,  dirigida  de  Scvillia  em 
data  de  8  do  corrente  a  pessoa  de  alia  jerarquia  deste  Rei- 
no, diz  entre  outras  cousas  o  seguinte,  que  traduzimos  do 
original : 

-  »  Estão  oito  mil  Francexa  guarnecendo  Cadiz,  a  Ilha, 
e-as  suas  Babas.  SS.  MM.  e AA.  desfructâo  a  mais  com- 
pleta saúde,  e  o  jubilo  dos  povos  he  inexplicável.  Hoje 
l>assão  por  Ulrcra  c  amanhã  (9,  oouc  sabemos  tuccedeo) 
chegào  a  esta  Cidade,  onde  se  demorarão  10,  ou  12 
«Jias  etr. 

"Já  tem  ordem  de  marchar  para  a  Fartremadura  os 
Regimentos  de  Dragôe»  Francexc*  N.*  7  e  9  com  outro 
de  Eanceiros,  e  huma  divisão  de  Infanteria,  ate.» 

Os  de  Hadajox  sabiào  já  perfeitamente  da  sahida  do 
Rei  da  Cidade  dc  Cadiz  ;  mas  não  tendo  ainda  recebido 
os  officios  paru  a  entrega  da  Praça,  fez  conselho  o  Gover- 
nador ,  e  o  resultado  se  publicou  por  hum  Edital  impres- 
so, cujo  conteúdo  he  o  seguinte: 

Habitantet  da  li.'  Dittricto  Militar. 

n  Posto  á  vossa  frente ,  não  seria  credor  á  vossa  con- 
fiança, se  em  momentos  tão  críticos,  como  os  presentes, 
irão  procurasse  acabar  com  a  incerteza  em  que  vos  o 
dero  pios  successos  políticos  actuaes.  Para  isto  devo 


assumpto  mais  importante ,  que  ate  agora  se  tem  apre- 
sentado. Se  não  for  esta  a  vossa  condu cia,  hedifucil, 
que  vos  salveis  da  tormenta  que  pode  levantar-se,  e  que 
sobre  ser  mais  terrível ,  pelas  circunstancias ,  em  que  nos 
achamos,  causaiia  seus  estragos  maior  sentimento  aos  ho- 
mens de  bem ,  quando  tocamos  já  o  momento  de  se  deci- 
dir a  sorte  da  Hespanha.  Confio  nas  vossas  virtudes ,  e 
ainda  na  convicção  de  vosso  próprio  interesse,  que  neste 
curto  intervallo  vos  dedicareis  exclusivamente  ao  desem- 
penho de  vossas  tarefas,  e  respectivas  obrigações,  con-» 
servando  como  ate  aqui  o  respeito  devido  ás  Authorida- 
des; e  a?sim  evitareis  o  desgosto  de  eu  ter  dc  adoptar  as 
terríveis  providencias,  que  em  outro  caso  reclamão  as 
Leis,  e  a  authorídade,  que  me  está  confiada.  Badajoz 
14  dc  Outubro  dc  1823.  =  Francúco  Piatencia.  n 

N.B.  Se  em  Badajox  no  dia  14  deste  mez  se  não  tinha 
a  menor  idea  de  contra  os  Francexc*  haver  a  mínima 
reacção,  como  podia  a  canalha  novelleira  de  más  nova» 
ter  noticia  de  haver  follias  de  Cadh  do  dia  8  que  dessem 
essas  reacções,  combates,  etc.  etc. !  Ah  Pedreiros,  Pe- 
dreiros ! . . .  Ora  lede  mais  o  seguinte,  e  ide  estudar  novas 
patranhas  para  assoalhardes  entre  os  que  tem  a  fraqueza 
de  vo-las  acreditarem  ,  ate  que  hum  dia  se  desenganem  , 
e  vos  entreguem  por  huma  vez  ao  vil  desprezo  de  que  sois 
dignos. 

—  *  — 

Noticia*  marítima*  do  Porto  de  Lisboa. 
Outubro  19.  —  Navios  Entrados:  Portugucx,  Suma- 
ca  Conceição,  Commandante  o  2.*  Tenente  da  Arma- 
da Real  Jorjo  Macário  ,  de  Cadix  cm  10  dias  com  25 
pessoas  de  tripulação,  e  3  passageiros,  com  mantimentos 
com  mie  sahio  deste  Porto  para  entregar  ás  Corvetas  Leal* 
dadc  e  Infante  D.  Miguei. 

-  Novidade*. 

«O  Commandante  dhse ,  —  que  em  Cadh  estava  tudo 
em  socego ,  e  que  o  terviço  da  Praça  era  feito  por  tropa* 
Francezas,  depois  dc  haverem  evacuado  as  Hespanholas, 
até  ao  ultimo  Soldado.  Que  a  Esquadra  Francexa,  com- 
posta de  18  vasos  (dos  quaes  3  Náos,  e  10  Fragatas)  se 
achava  ancorada  naquella  Bahia  desde  o  dia  3  do  corren- 
te.—Que  alli  constava  ,  que  Sua  Alagestade  Catholica, 
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«  Real  Familin ,  nào  tendo  novidade  em  sua  importante 
saúde  ,  se  achava  em  marcha  de  Sevilha  para  Aladrid; 
c  «pie  no  dia  10  d»  corrente  se  destinava  sahir  de  Cadiz 
para  aquclla  Corte,  o  Encarregatlo  ile  Negccio»  de  Por- 
tugal junto  de  SnaMagestadeCutholica. —  Traz  hum  Of- 
fkio  do  Cônsul  Cerai  par*  ©Êxcfllleníisiimo  .^enlinr  Mar- 
quez de  Palmella ,  o  qual  reservou  o  Conimandan'e  paru 
remetter  ao  seu  destino  ,  depois  de  expurgado  pelo  Juízo 
da  Saúde.  —  Os  passageiro*  são  :  hn;n  Soldado  rfo  Regi- 
nsento  de  Inlanteria  N.°  •)  ,  hum  Marinheiro  PortligUc* 
e  buiu  Preto. — Quartel  na  Travessa  do  Forte  da  arèa, 
cm  <?0  de  Outubro  de  1023.  =  Jodo  de  Fontes  Parira 
dc  Mello,  Capitão  Tenente  Commandante. « 

Mí.NÍTSTERIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

«Em  execução  do  A \  iso  expedido  em  data  de  30  de 
Setembro  próximo  passado  ao  Auditor  Cerai  da  Mari- 
nha, e  que  se  acha  transcrito  na  Gazela  N."  234,  ae.<- 
ba  este  Ministro  de  participar,  que,  sabendo  que  a  bor- 
do d:i  Náo  D.  João  /  V  lie  que  tinhfio  sido  conduzidas  a 
prata,  e  jóias  pertencentes  á  Irmandude  do  Senhor  do 
Bom  Funda.  Província  da  Bahia,  no  valor  de  0:019^723 
reis  a  prata,  e  ouro;  e  de  393^300  reis  os  ornamentos, 
fcz  entrar  tudo  no  Deposito  Publico  ,  na  conformidade 
das  Rcacs  Ordens.  * 

< 
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Huma  das  maiores  provas  de  que  a  facção  que.  nos  op- 

Strimio  era  fdha  das  tenebrosas  cavernas  do  Maçonismo  e 
Iluminismo  ,  que  surdamente  tem  lavrado  na  Europa 
desfie  o  meado  do  Século  passado ,  he  a  similliança  pas- 
mosa  com  que  entre  nós  se  forão  pondo  em  pratica  as  mc- 
ridas  revolucionarias  da  França  como  alli  as  traçúrào  e 
fizerào  p«V  cm  pratica  os  Jacobinos.  Ortos  Padre*  AJcs- 
tret  da  Ordem ,  querem  npgar  esta  verdade ,  e  com  a  ca- 
pa de  homens  imparciacs  e  de  »elozo«  do  bem  da  Patria, 
fingindo  mesmo  fullar  contra  os  Pedreiros  ás  pessoas  que 
ignorào  que  «lies  o  são  refinados,  pretendem  defender  co- 
mo boas  as  int<Tiçô*s  damnndns  dos  que  nos  hiâo  lançan- 
do no  preripicio  sem  remédio,  ede  que  nào  escaparíamos 
ws  a  Providência  Divina  nos  não  acudisse  tão  miraculosa 
e  promptamente.  PHra  continuarmos  a  desmascarar  estes 
insidiemos  inimigo»  vamos  hoje  transcrever  a  marcha  e 
princípios  dos  Jai-abinos  em  Franca  ,  traduzindo  algu- 
mas paginas  do!2."  tomo  das  Memorias  do  Abbade  Geor- 
ge/, impressas  em  Paris  e:n  IH  17,  obra  posthuma,  eve- 
ráò  os  nossos  kitorcs,  como  á  lux  do  Sol  no  mais  elaro 
dia,  qno  os  princípios  que  n^enuiruo  seguir  em  França 
os  Jacobinos,  e  que  pozerào  em  prutica,  hiào  escrupulo- 
samente sendo  entre  nós  seguidos  ti  risca  pela  facção  que 
nos  anligio. 

Os  Jacobinos.  —  Origem  do  Jacobinismo. 

De  todas  as  Soitns  ,  que  tem  npparecido  sobre  a  terra 
desde  a  origem  dos  séculos  ate  agora,  nenhuma  pode  ser 
comparada  á  dos  Jacobinos.  A  sentina  de  todos  os  cri- 
mes foi  a  fonte,  aonde  o  Jacobinismo  beboo  seus  horrí- 
veis princípios.  A  França  coberta  de  cadèa*  e  de  sangue; 
a  Eurojxi  inteira  ,  e  parte  do  Novo  Mundo  tremendo  de 
ser  preza  de  sua  ferocidade ;  todos  03  Thronos  abulados, 
o»  povos  espavorido^;  toda  u  ordem  social  cm  hum  esta- 
do completo  de  desorganização :  todos  os  espíritos  pertur- 
bados; a  licença  mais  desenfreada  correndo  a  superfície  da. 
terra  ,  levando  por  toda  a  parte  o  punhal,  e  o  veneno;  a 
corrupção  c  o  terror,  o  assassínio  e  o  regicídio,  a  impie- 
dade e  o  sacrilégio  ,  a  iminoralidade  e  a  dissolução  dos 
costumes,  os  incêndios,  os  roubos,  ea  morte;  taes  são  os 
Ueploraveiâ  cffeito»  de  seus  successós  criminosos  ;  eiwqui 
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as  arma*,  e  os  meios,  por  qoe  cite  se  propagou  ò- 
ma  t*io  e-spintn-a  maneira.  Eu  vou  delinear  sua  <>ii  '  i, 
sua  formação,  suas  filiações,  s--us  progrt  -sus  ,  Mia  «1  < 
na,  e  seu  fi.n.  Aqui  eu  u  mostrarei  operando  t>ó  f.o  U -i- 
po  da  At*ambk;Á  Constituinte:  continuarei  depois  s;ia  hir 
torla  na  Jhs  legislatura»  «mm  »« lhe  seguirão.  As  feiç/fs • 
fíctll&rc»,  que  a  ca  racterí/ão  durante  a  segunda  Legl»!ate- 

rn ,  principalmente  na  Convenção,  exibirão  buril  «•  corei 
tài  extraordinárias,  como  o  são  os  atlentadoa  iru-.uJi^o-, 
cuja  tiorrivel  pintura  he  necessário  |n\r  diante  dos  otiuh 
<!u  posteridade:  nào  se  lhe  daria  credito  algum,  sc;  ostes- 
tigios  ainda  fumegantes  deste  incêndio  fysico,  «  moral  nâ> 
allcslasscm  desgraçadamente  a  sua  verdade.   Sua  origeia 
«>seiiu>Ilia-se  á  des>as  nuv;-ns  devastadoras,  que,  appare- 
cendo  no  firmninei itn  ao  princípio  como  hum  ponto  jm- 
perceptivel,  engrossào  de  repente,  nffoguciâo  a  atmosfe- 
ra, desjiedem  as  tempestades,  e,  os  raioi,  encapc/ão  o* 
mares  ,  submergem  os  Navios  ,  cahem  em  torrentes  so- 
bre a  ttrra ,  derrubão  as  habitações,  arrancão  arvores, 
destroem  as  cearas  ,  c  «leixão  por  toda  a  parte  vestígio* 
da  sua  impetuosidade-,  e  de  seus  estragos. 

LeehapalUr ,  advogado  cm  Retines  na  Bretanha,  De- 
putado  do  3."  listado,  de  cérebro  exaltado,  ardente,  etei- 
Un>~o,  estava  descontente  do(ioverno,  que  tinha  reprimi- 
do e  castigado  suas  diatribes  contra  os  lanços  da  authori- 
dade  da  Corte  durante  a  s«sssão  dos  Estado»  da  Proviam 
de  fírclanha.  Como  a  natureza  o  tiuha  dotado  de  huma 
loquacidade  atrevida,  que  >e  tomava  por  eloquência,  foi 
procurado  em  Pari*  a  sua  chegada  aos  Justado»  (írtars 
pelo  Partido  de  Orleans ,  e  pelo  Ministro  i\eker  ;  ternl)- 
tc  «lecedido  desde  lo^o,  a  fim  de  K  tornur  celebre,  apro- 
nunciar-se  inimigo  da  CJoite,  do  Clero,  e  dos  Grandes. 
Formou  em  torno  dc  si,  eui  Fermlhcs,  huma  cabala  oc 
Deputadot  do  3.°  Estado  da  Bretanha,  aos  «pies  n.u>  !À 
diliicil  inspirar  seu  «lescontcntainento ,  c  «suas  optawet. 
Elles  sejuntavão  noterrasso  do  jardim  do  Mordomo  Mor; 
depois  adoptúrào  huma  das  «alas,  quedava  BohfC  este  ter- 
rnsso,  onde  »e  reunião  para  combinar-se  úcerca  da  uni- 
formidade deconducta,  que  havião  de  ter  nos  E*U<I  >s 
Gcraes.  Este  pequeno  ajuntamento  foi  denominado  o  C«uj 
lireton.  —  Mounier,  Barnave,  e  Rabaud  de  Saint- Ftxnnc 
alli  comparecerão  com  os  Deputado»  do  De/finado ,  e  das 
Cecetines:  desde  então  se  tornou  hum  covil  de  /acetoso», 
onde  se  reunião  o  Duque  «le  Orleans ,  Ulira&rait,  Si-nzi^ 
e  s«>us  adíierentes.  lie  do  seio  deste  Club,  em  Fertalhcs , 
que  brotarão  os  germens  das  Conspiraç«>es  tramadas  con- 
tra o  Clero,  e  a  iNobrexa;  daMi  as  seenas  d>  jogo  da  pe- 
la, a  tenacidade  e  encarniçamento  do  |wvo  para  a  confu- 
são das  ordens;  a  abolição  do  dizimo,  e  de  tcxlos  os  pri- 
vih-gios.  Os  prineij-aes  cabeças  de  ,le  Clui>  erào  Orlcunit- 
tns.  t!»m  tudo  o  segredo  tio  altenlado  dc  h  para  6  de 
Outubro  não  tinha  sido  confiado,  se  não  a  bum  peque n-.i 
nnmero;  o  Club  na  »ua  totalidade  nào  eia  dellc  cúmpli- 
ce. Foi  nesta  occa»ião  que  Mounier  foi  sondado,  e  «la- 
mente sollicitado  para  se  unir  ao  partido  de  Orleans,  o 
que  ellc  recusou  com  horror:  pelo  que  escreveu  que  sc  ti- 
nha attentado  contra  seus  dias  para  que  nào  discobrU-*; 
jamais  esta  cruel  conspiração.   Dando  ao  publico  os  nn- 
tivosda  sua  retirada,  pela  occasiâo  deste  attentado,  el!e 
declarou  que  partia  para  nào  ser  testemunha  do  que  te 
tramava  contra  a  Religião  e  contra  o  Throno. 

Quando  a  Assembléa  Nacional  veio  «ístabelecer  os  suas 
sessões  a  Paris,  o  Club  tireton  se  juntava  regularmente 
em  huma  das  salui  dos  Dominicos  (chamados  em  Fras- 
eei JocobinsJ  da  rua  Saint-Ifonoré  (1).  A  reputação  dn- 

(1)  O  Club  Breton  se  reunia  ao  principio  em  huma 
casa  particular;  mas  a  admissão  de  hum  graude  numero 
de  habitantes  dc  Paris,  e  outros,  nào  deputados,  exício 
bum  maior  local.  A  proximidade  das  Tullurias  íez  e6c->- 
ltier  huma  das  salas  do  Convento  dos  Jacobinos  ou  Dotnt- 
nico*  da  rua  Saint- Hotioré ,  do  qual  o  Club  recebeo  o  no- 
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<pjell«s  que  alli  fallavâo,  e  que  linhão  ao  mesmo  tempo 
maior  voga  na  Assemblea  Nacional  nttrahio-Uie  bumgran- 
<\r.  concurso.  Alem  dos  Deputados  faccioso*  erâo  admilti- 
«.los  os  jornalistas  assalariados  para  propagarem  os  seus 
principio*,  cabeças  exaltadas,  para  invectivar  contra  os 
Kcclesiasticos ,  e  contra  o  Governo,  e  democratas  furio- 
sos para  fomentar  as  explosões,  <]ue  se  preparuvão  contra 
a  Nobreza,  e  o  Throno.  As  sessões  tornário-sc  regulares 
e  publicas;  alli  se  fazíáo  moções,  e  se  deliberava,  como 
na  Assemblea  Nacional.  Eatio  este  Club  se  organizou; 
teve  seu  Presidente,  Secretários ,  o  seus  registros;  e  sc  ha- 
bituou a  chamar  a  seus  membros  Jacobino»,  nome  <lo  lu- 
gar, aonde  sc  juntaxão.  O  segredo  dos  Chefes  não  se  re- 
belava, se  não  a  hum  pequeno  numero  de  adeptos  privi- 
legiados, que  por  sua  im  moral  idade ,  e  sua  adhesão,  se 
julgarão  dignos  de  ser  os  seus  depositários,  e  cúmplices. 
HirnttBtf  que  se  tinha  feito  notável  por  sua  ouzadia ,  foi 
encarregado,  como  Secretario ,  do  organizar  a  nova  So- 
ciedade, e  de  imaginar  os  meios  de  lhe  dar  a  maior  in- 
fluencia na  Assemblea  Nacional,  e  em  todo  o  Reino,  lis- 
te Deputado  ,  ainda  moço,  juntava  a  huma  excessiva 
exaltação  hum  sangue  frio,  que  parecia  o  fruCtO  de  huma 
profunda  meditação;  sua  alma  era  atroz;  escreviu  com 
assombrosa  facilidade;  sua  imaginação  eru  de  huma  fe- 
ciuididadc  rara  para  inventar  recursos  próprios  para  dar 
grande  actividade  ás  maquinas,  que  pretendia  fazer  mo- 
ver: foi  elle  quem  roncebeo  e  executou  o  plano  de  filia- 
ção de  todos  os 'Clubes  (Sociedades  Patrióticas)  do  Rei- 
no ao  dos  Jacobinas.  Por  esta  adopção  elle  se  tornava  o 
Club  central ,  podendo  dar  hum  impulso  geral  a  todo  o 
Reino.  Escorado  de  huina  massa  tão  enorme,  elle  devia 
acabar  por  dietnr  sua  vontade  á  Assemblea  Nacional,  e 
por  lhe  fazer  adoptar  as  Leis,  que  os  Jacobinos  julgasssem 
a  propoúlo  propór-lbe.  Km  breve  logo  todas  asCidades, 
e  todas  us  Cominoni  tiverào  seus  C/uoet  protegidos,  e fa- 
vorecidos pelas  Autitortdades  constituídas,  e  pela  Assem- 
blea Constituinte,  os  quaes  se  compozerâo  de  huma  multi- 
dão de  gentes  ociosas,  e  da  mais  vil  gentalha:  lião-sc  as 
Gazetas,  e  osJornaes,  que  os  Jacobinos  manda vâo  redigir 
para  exaltar  as  calwçns,  e  conduzir  o  espirito  do  povo  ú» 
►nas  vistas:  era  o  Patriota  Franca  de  Brissot,  o  perió- 
dico de  Carrcs,  os  de  Prndhomme,  de  Garat,  de  Gor- 
N>i  de  C  imille-  De.smmdin» ,  de  Marat ,  a  Folha  slLleá 
tle  Cernttí  e  de  Groureltc.  Todos  estes  eseriptos  tendiào 
«•>  iDOino  fim;  era  bum  tecida  de  declamações,  e  de  dia- 
|"ii>es  contra  o  Clem  c  a  Religião,  contra  o  (íoverno, 
rontra  os  Reis,  e  os  Aristocratas:  alli  se  permitlia  referir 
aned.ictas  falsas  e  esrandalosas  contra  Roma ,  contra  os 
P:.pas,  contra  a  Corte,  contra  os  Nobres,  contra  a  Rai- 
n!ia  ,  que  elle-  denominavào  a  Loba  Austríaca;  contra 
r>  despotismo  Ministerial,  e  abuso  do  poder;  alli  se  pin- 
tava, com  cores  vivas  e  decretorias,  a  oppressão  do  povo 
curvado,  debaixo  dopezo  d<>s  impostos;  e  para  contrastar, 
b<:  lhe  otYerecia  o  quadro  das  profusões  exagerudas  da 
Corte,  e  dos  Corlczàos;  alli  se  ensinuava  ao  povo  o  se- 
gredo da  sua  força ;  sc  lhe  insinuava  que  era  tempo  de 
quebrar  os  grilhões  da  sua  tão  longa  escravidão,  e  de  se 
restabelecer  cm  seus  primitivos  direitos.  Os  chefes  dos  Clubs, 
dirigidos  pelos  Jacobinos  da  Capital,  presidião  a  e*>tas 
leituras,  commentavão-nas  com  o  calor  ao  enthusiasmo  o 
mais  furioso;  similhnntes  leituras  muitas  vezes  repetidas  e 
commentadas  pelo  Jacobinismo,  punhào  os  espirito»  em 
fermentação.  A  plebe ,  lisongeada  por  se  ver  procurada  , 
e  ser  contada  para  alguma  cousa  no  Estado,  devorava 
com  avidez  os  princípios,  e  huma  moral,  que  favorecia 
suas  inclinações,  c  (pie  anthorizavão  as  expulsões  do  odio, 
que  se  lhe  inspirava  contra  os  Grandes,  e  o  regimen  an- 
tigo. 

Julguc-se  do  elTcito ,  que  devia  produzir  hum  tal  con- 
juneto.  Pela  filiação,  e  correspondência ,  todos  os  Clubs 
do  Reino  erâo  como  fios  estendidos,  e  conduzidos  a  bum 
tiniro  centro;  e  o  Club  dos  Jacobinos  se  tornava  assim  a 
alavanca  formidável,  que  movia  a  massa  da  vinte  milhões 
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de  homens,  e  a  fazia  obrar  ú  rja  vontade.  Como  resistir 
á  acção  de  huma  força  desía  natureza! 

Jista  filiação  cesta  correspondência  combi nadas  com  as 
Juntas,  que  tinhão  maior  influencia,  e com  as  aiithorida» 
des  constituídas  do9  Departamentos  ,  e  das  Communs  , 
erâo  olhadas  pelos  ClnbUiai  das  Províncias  ,  como  hum 
titulo  lisoogcsro  |  e  houroso,  que  os  tarava  da  poeira;  por 
esse  modo,  o  povo  se  via  ao  alcance  de  sc  medir  com  es- 
sas soberbas  cal>eçai,  que  dantes  não  lança  vão  sobre  elles 
suas  vistas  se  não  com  o  desde in  da  preeminência,  e  do 
desprezo.  Quando  se  conhece  ate  onde  pr*lein  conduzil-se 
as  paixões  vi». lentas,  suscepli veis  de  tomar  impunemente 
seu  vóo,  he  então  fácil  de  prever  tórios  os  excessos,  que 

devem  naturalmente  d  aui  resultar.  He  este  conhecimento 
que  dirigio  o  plano  de  Baruave,  foi  aqucllc  o  movei  mais 
poderoso,  de  que  os  Jacobinos  se  servirão  para  operar  a 
Kvolução,  e  estabelecer  seu  regimen  sanguinário.  O  Po- 
vo, imbuído  de  princípios  licenciosos,  que  o  Club  central 
propagava  por  sua  correspondência ,  e  pelas  suas  gazetas 
assalariadas,  se  desprendia  iu sensivelmente  da  sua  venera- 
ção aos  Ministros  da  Religião,  de  seu  respeito  á  pessoa 
do  Rei,  e  de  sua  dedicação  á  Pamilia  Reinaut».  t)s  pom- 
posos nomes  de  liberdade ,  e  igualdade  constituídos  a  base 
da  doutrina  dos  Jacobinos,  palavras  coin  as  quaes  efles 
fascinavão  o  espirito  do  povo,  não  erão  s» não  o  veo  que 
cobria  os  excessos  da  licença  mais  desenfreada.  Atnís  «les- 
ta  cortina,  que  occultava  a  torpeza  de  sua  moral  poliii- 
ca ,  se  achava ,  com  o  manto  da  democracia  ,  o  demónio 
du  anarquia,  calcando  aos  pes  os  Altares,  as  I/eis,  o  os 
Thronos;  por  que  o  principal  fim  desta  Seita  frenética, 
era  a  destruição  da  Religião  Christã,  e  a  abolição  da  Rea- 
leza,  para  levantar  sobre  suas  ruínas  oatheismo,  e oligar- 
quia. Os  Corifeos  desta  Scila  não  forão  sempre  d'accordo 
nos  meios,  que  devião  empregar  para  chegar  ao  seu  lim ; 
mas  elles  manobra  vão  sempre  de  concerto  sem  o  perder 
hum  único  instante  de  vista.  Klles  conhecerão  todos,  que 
esta  destruirão  totuj  se  não  podia  verificar,  sc  não  por 
abalos  suC0e»sivos,  eque  era  necessário  graduados,  segun- 
do o  progresso  da  opinião,  que  ie  esforça  vão  de  propagar. 

Km  consequência  o  Club  central  atiçou  o  fi.co  da  revo- 
lução ,  e  preparou  de  longe  em  longe  as  moções ,  que  de- 
vião arrustar  o^  Decretos  da  Assemblea  Constituinte,  e 
mover  uniformemente  todos  os  Clubs  do  Reiuo.  Eis-aqui 
o  plano  que  foi  adoptado. 

Quanto  d  Religião:  lançar  mão,  em  nome  da  Nação, 
dos  bens  do  Clero,  e  votar  ao  desprezo  os  Ministros  do 
Culto  para  abolir  a  Religião  em  França. 

Quanto  ao  T/trono:  despojar  sucessivamente  o  Rei 
da  sua  anthoridade,  e  de  suas  prerogal ivas ;  sugeitallo  co- 
mo primeiro  funecionario  publico  ás  vontades  da  Legisla- 
tura permanente;  declarar  a  Nação  Soberana;  <  minar 
por  estes  preliminares  os  fundamentos  da  Monarquia. 

Quanto  ás  Leis:  destruir  os  grandes  Corpos  da  Magis- 
tratura para  lhe  substituir  Juizes  Subalternos  assalariados, 
eleitos,  c  amovíveis  á  vontade  do  Povo. 

Quanto  m  Finanças:  tirai  las  da  mão  do  Rei,  e  de  seus 
Ministros  para  deixar  a  sua  disposição  á  legislatura. 

Quanto  ao  Exercito:  desorganizallo  de  inumim  que, 
pondo-o  na  dependência  da  Assemblea  Nacionul,  nem  o 
Rei ,  nem  seus  Ministros  possâo  mais  fazello  mover  á  sua. 
vontade. 

Quanto  ao  Povo:  investido  dn  Soberania,  que  exerce- 
rão os  Representantes;  armar  sobre  tudo  as  Guardus-na- 
cionaes,  como  milícia  protectora  dos  direitos  do  povo,  e 
dar-lhe  precedência  ás  tropas  de  linha. 

Quanto  á  jtolitica:  reinar  no  interior  pelo  terror,  e  as- 
sassínios jurídicos ;  e  no  exterior  pela  corrupção  dos  Ga- 
binetes e  dos  Generaes,  pelo  punhal  e  veneno  contra  os 
Soberanos ,  que  só  se  desiguaráõ  com  o  nome  dc  tyran- 
nos. 

Quanto  ao  Governo .  «lie  deve  ser  absoluto ,  e  revolu- 
cionário: a  anarquia  he,  necessária  para  quebrar  todos  o* 
Vínculos,  que  podessem  recordar  o  antigo  regimen. 


[im] 


Quanto  à  moral:  tirar  o  freio  ás  paixões;  deixar  os 
«cus  excessos  impunes,  e  tributar  as  honras  da  apotbeose 
áquelles  que  se  tiverem  mais  distinguido  na  carreira  dos 
crimes. 

Este  plano  não  se  dcsenvolveo  inteiramente  durante  a 
Assemhléa  Constituinte:  opezar  do  grande  ascendente  dos 
Jacobinos,  teria  falhado  0  seu  plano,  querendo  consegui I- 
lo  tào  arrebatada  (D  ente.  Sua  impetuosidade  sabia  mode- 
rar-se;  a  assembléa,  por  outra  parte  encerrava  em  sen  seio 
caracteres  de  huma  tempera  vigorosa,  que  terião  podido 
illnstrar  a  Xaçáo  «.obre  o  abysmo  que  se  abria  debaixo 
de  seus  passos;  o  povo,  de  outro  lado,  não  estava  ainda 
bastante  pervertido,  nem  assaz  corrompido  para  transpor 
tào  cedo  os  limites  do  dever.  Mas  a  segunda  Legislatura, 
a  Convenção  Nacional,  toda  coordenada,  segundo  a  ma- 
nobra dos  Jacobinos ,  da  escoria  dos  malvados,  fez  ver 
todo  o  espantoso ,  o  horrível ,  e  desastroso  desenvolvimen- 
to deste  projecto ,  emanado  da  caverna  tenebrosa  do  Ja- 
cobinismo. 

Este  Jacobinismo ,  eu  tenho  visto  as  suas  provas,  lie 
huma  emanarão  da  seita  dos  illuminados.  lie  nas  lojas 
desta  seita  abominável  que  as  creaturas  do  Jacobinismo 
se  electrizárão ;  he  alli  que  elles  beberão  esta  ousadia  rj- 
nica  ,  e  esta  impudência,  que  os  transportou  a  canonizar 
todos  os  excessos  do  crime,  e  da  libertinagem. 

Banco  de  Lisboa  18  e20  dc  Outubro  de  1833. 
Compra  do  Papel  86  (desconto  14  p.  c.) 

Venda-  .....  86  è  (desconto  131  p.  c.) 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  050,  e  Hespanholas  a  842. 
Compra ,  c  Tende  Titulo*  de  Divida  Publica  liquidados. 

1 

Publicações  Litferarias. 
Reflexões  Politicas  sobre  o  estado  actual  de  Portugal, 
oflerecidas  ao  Sereníssimo  Senhor  Infante,  por  Thomas 
de  Brito  Moniz  Macedo  Quedei.  Vcnde-se  na  loja  de 
Dczidcrio  Marquei  Leão  no  Largo  do  Calharh.  Em 
Coimbra  em  casa  do  negociante  Manoel  José  Gaspar,  por 
»W  réis. 

•  Sabio  ú  luz,  Refutação  da  constituição  dos  íhsurgen- 
tes ,  N."  2,  com  analyse  da  constituição,  ehuma  fiel  nar- 
ração da  ncclamaçào  dcS.  Magestade  pelo  Regimento  18, 
diítin-uindo-se  nuquellu acção  mais  gloriosa  aCompanbia 
.2.*  dos  granadeiros ,  c  dentre  estes  o  granadeiro  Gabriel 
tia  Costa.  O  dito  numero  veude-se  na  loja  de  Carvalho 
ao  Chiatlo,  onde  lambem  se  vende  o  primeiro;  cada  hum 
pelo  preço  de  60  reis. 

Awiuncios. 

O  annuncio  dos  dias  29,  30  e  31  do  corrente  mez, 
feito  para  a  arrematação  da  Capella  que  instituio  Ruy 
Gago  em  Montemor  o  Aopo,  de  que  foi  ultima  Do- 
natária Di  Anna  Rttjina  de  Mello,  Senhora  de  Mel- 
lo; se  aeha  dada  a  dita  Capella  a  Luh  Francisco  de 
Mello  Brayncr,  filho  da  dita  Doualariu  ;  ficando  sem  ef- 
feito  o  referido  annuncio. 

Nos  dins  6,  7  «  10  do  seguinte  mez  de  Novembro,  se 
hão  de  pôr  novamente  em  1'raça  no  Onselho  da  Renl 
Fazenda,  para  se  arrematarem  no  ultimo  delles,  os  contra- 
tos seguintes:  o  Subsidio  Litterario  de  Tixinar,  o  de.Sini- 
tarán,  o  de  Beja,  o  de  Ltixis ,  o  de  Vneu,  o  de  Por- 
talegre, e  a  Tai-la  Real  de  Setúbal. 

A  rrendâo-se  as  (Vmmeudus  de  1  e  2  terços  de  S.  Vi- 
cente do  Vimioso  no  Bispado  de  Bragança;  e  a  horta  de 
•Alcanhões  ho  termo  de  Santarém ,  conhecida  pela  quii«r 
ta  de  D.  Pedro,  quem  as  pèrtender  arrendar,  pôde  diri- 
çir-se  a  casa  do  Excellentissimo  Conde  d*  Almada  no  seu 
Palacio  ao  Rocio  todos  os  dias  ate  ás  2  horas  da  tarde, 
e  isto  também  até  o  dia  ultimo  do  corrente  Outubro. 


Quem  quizer  arrendar  a  quinta,  sita  na  Villa  de  />0. 
vos,  dos  herdeiros  da  Excellentisaima  D.  ,-ínrw  JoU  Ma- 
ria de  Albuquerque,  compareça  na  rua  da  Prata,  tra- 
vessa de  .V.  kicoUie  N.*  47 ,  2.'  andar,  em  casa  de&q. 
ventura  Pedro  de  Carvalho  Proslct ,  que  abi  se  tratar» 
o  seu  ajuste. 

Até  o  fim  deste  mez  se  ha  de  arrendar  o  Morgado  d* 
Avintes  no  Porto,  Airão,  e  (Izcla,  na  Comarca  de  Cuí- 
marâes,  pertencente  ao  Excelleutissimo  Marquez  de  La- 
vradio, quem  o  pèrtender,  pode  ir  fallar  com  o  mesmo 
lixcellcntissiino  Marquez,  ou  com  José  Maria  Garib  no 
Palacio  ao  Campo  de  Santa  Clara.  . 

Acha-sc  vago  bum  dos  Partidos  de  Médicos  da  Villa 
de  Monte  mor  o  novo:  o  Medico  que  o  pèrtender,  diri- 
ja-se  á  Camara  da  dita  Villa:  lie  de  200 j  000  reis,  cr» 
lando  além  disso  com  a  metade  do  Partido  do  Hospital, 
e  metade  do, da  Misericórdia. 

Afóra-se  huma  grande  quinta  com  boas  casas,  poma- 
res de  espinho  -  e  caroço,  terras  de  pão,  e  ohvaes;  bem 
como  outra  quinta  annexa  com  azenhas,  grande  vinha,  e 
abundante  de  agua  nativa,  tudo  pertencente  ao  Morgado 
de  Galvão  cm  a  Villa  de  Alverca:  quem  pèrtender  afo- 
rar, pode  dirigir-se  a  Antonio  José  da  Si/ca  Guirao  Cor- 
^  rca  da  Franca  ,  morador  a  Santo  Estevão  d' Alfama  iV.* 
15 ,  todos  os  dias  das  nove  horas  da  manhã  ate  ao  meio 
dia. 

Parlicipa-se  a  todos  que  contratarem  arrendamento  ou 
empréstimo  sobre  a  quinta  de  Loira  e  pertenças,  que 
pertence  á  casa  do  Excellentissimo  D.  José  Maria  Car- 
los  de  Noronfta,  queaquelles  prédios  e  rendas  estão  penho- 
rados com  trato  snecessivo  para  pagamento  de  decima  e 
vidual  Kscrivão  dragão ,  e  por  alimentos  Escrivão  João 
Licio  da  Silva,  por  execuções  a  requerimento  da  ExceJ- 
lentissima  D.  Ataria  José  de  Sousa  e  seus  filhos,  o  que 
se  annuncia  para  certezu  da  existência  das  penhoras,  e  nâo 
se  alegar  ignorância. 

Quem  tiver  huma  pretinha  de  11  até  lò  annos  de  ida- 
de ,  aceada ,  e  de  bons  costumes ,  (capaz  de  acompanhar 
e  servir  huma  Senhora)  e  quizer  trocar  esta  por  hum  pre- 
to robusto  de  20  annos  de  idade,  sem  vicio  ajgum,  mui- 
to fiel,  e  que  sabe  cozinhar,  alimpar  botas,  fato  ecavuUos, 
e  o  serviço  ordinário  de  huma  casa,  até  lavar  roupa;  po- 
de deixar  o  seu  nome,  com  o  nome  da  rua  e  numero  de 
casa  da  sua  residência  ,  na  loja  da  Gazeta  na  rua  do  0a- 
ro.  para  ser  procurado. 

Quem  quizer  arrendar  as  terras  no  campo  iVAzambrijh 
pertencentes  a  Duarte  Gorjão,  e  mais  o  casal  da  Cd- 
beça  de  ferro  próximo  a  Peniche,  pôde  dirigir-se  á  sua 
quinta  du  Abrigada,  ou  a  Lisboa  á  loja  da  Cinzela. 

Na  calçada  de  S.  Francisco  tia  Cidade  ti*  8,  conli- 
mia  a  haver  bolaxa  para  cães  ecreaçào  a  2^400  réis  jwr 
quintal. 

Prccisa-se  a  quantia  de  tres  contos  e  duzentos  mil  réis, 
hypolhecaudo-sc  para  o  seu  pagamento,  colos  respectifo* 
juros,  o  casco,  c  rendimentos  de  huma  propriedade  den- 
sas nesta  Cidnde:  quem  quizer  entrar  neste  contrato,  Jiri- 
ja-se  a  Manoel  Antonio  da  A**umpção ,  morador  na  tra- 
vessa de  6*.  fStcotào  N.°  52,  3."  andar,  o  qual  indicará 
u  residência  do  intendente ,  advertindo  «pie  a  dita  pro- 
priedade vale  o  dohro  da  quantia  que  se  exije. 

Na  rua  dos  Bacalhoeiros  N.*  2i  se  vende  toucinho  de 
Castello  de  VUle  de  boa  qualidade  a  3850  metal  a  arroba. 

Fuz-se  leilão  de  huma  propriedade  de  casas,  sitas  no 
largo  da  Igreja  de  Santa  Ãtisúi  desta  Cidade,  N.*  5  a  8, 
foreiras  em  21O0  réis;  rendem  351  $000;  o  leilão  será  no 
dia  25  de  Outubro  ás  horas  do  meio  dia  na  rua  dos  Al- 
gibebes  N."  84,  1."  andar,  em  casa  do  Corretor  do  N* 
João  Agostinho  de  Sousa  Corna ,  onde  se  podem  loinar 
us  informações. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença  da  Real  Commissâo  de  Centura. 
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II  ESPANHA. 


Saragotta  27  de  Setembro. 

Capitania  General  de  Aragão.  O  Brigadeiro  dos  Reaes 
Exércitos  D.  Santos.  Laaron  em  officio  de 24  do  cor- 
/ente  datado  em  Tamaritc  me  diz  o  seguinte : 

n  Exercito  Heal  de  Navarra.  —  Divisão  Expediciona- 
Tta.  —  Tendo  aviso  no  dia  de  hontem  de  que  nas  im  me- 
diações de  Camarata  andava  huma  grossa  partida  de  re- 
volucionários assolando  aquelle  pau,  dispuz  que  immedia- 
tamente  sahisse  em  sua  busca  o  Ajudante  General  do  Es- 
tado Maior  D.  João  Antonio  Guergue  com  duas  Com- 
panhias de  Caçadores,  e  19  Cavados  de  Dragões  do  So- 
berano; e  tendo  principiado  a  marcha  ao  meio  dia,  agora 

3ue  sâo  seis  da  tarde  recebo  a  parte,  que  de  Camarata  me 
irige  com  data  de  hoje  o  dito  Ajudante  General,  cujo 
contexto  litteral  diz  o  seguinte: 

n  Segundo  as  instrucções  de  V.  S.*  cheguei  ás  quatro 
desta  manhã  ás  vizinhanças  deste  povo ,  e  inteirado  que 
nelle  se  achava  o  Coxo  de  Castellon  corn  o  numero  de 
29  Companheiros,  tomei  as  disposições  convenientes,  com 
as  quae» ,  e  bom  acerto ,  que  teve  para  conduzir  a  tropa 
do  meu  commando  por  caminhos  occultos  D.  Jaymc 
Barniot,  Cabo  de  Esquadra  de  Balaguer,  consegui  a 
esta  hora,  que  sâo  as  oito  da  rnesma  fazer  18  prisionei- 
ros, e  11  ficarão  mortos;  o  que  levo  ao  conhecimento  de 
V.  S.*  sem  que  possa  aocresccntar  cousa  alguma,  por  me 
ver  precisado  neste  momento  a  seguir  o  inimigo ,  que  em 
nurpero  de  160  se  dirige  a  esto.  >»  P.  D.  O  tbxo  se  acha 
entre  os  prisioneiros ;  este  he  o  famoso  Cabecilha  de  Cas- 
tello de  Farfana. 

r>  Apresso-me  a  communicar  isto  a  V.  S."  para  sua  sa- 
tisfação e  devido  conhecimento.  Deos  guarde  a  V.  S.* 
ma i tos  annos.  Tamaritc  24  de  Setembro  de  1823.  — 
Santot  Ladron.  =  O  que  communico  ao  publico  para  sua 
satisfação.  Saragotta  26  de  Setembrd-de  1823.  =  De 
Tleyret. * 

Madrid  2  de  Outubro. 

Espalhou-se  «ta  noute  que  o  General  Quesada  unido 
com  os  Francexet  batera  os  Conslitucionaes  junto  ao  Ti- 
fo, tomando-lbes  duas  peças  de  Artilheria,  e  100  prisio- 
"neiros,  obrigando-os  a  rctirar-se  para  o  porto  de  Mira- 
vete. 

Idem  4. 

O  Senhor  Ministro  da  Guerra  recebeo  do  Excehentis- 
simo  Senhor  Marechal  Duque  de  Rcggio  ,  Commandan- 
te  ©m  Chefe  do  1.*  Corpo,  com  data  do  1.*  do  corrente, 
o  officio  seguinte: 

n  Excellentissimo  Senhor ,  —  Tenho  a  honra  de  annun- 
ciar-vos  que  a  Praça  de  S.  Sebastião  acaba  de  capitular 
íj«ra«u  nos  mesmos  termos  e  condições  ,  que  Pomplona. 


Supplico-vos ,  queacceiteis  a  segurança  da  minha  maisdis- 
ti  neta  consideração. »  (1) 

O  Capitão  General  de  Falência  com  data  de  29  de 
Setembro  próximo   passado  dirige  ao  Senhor  Secreta- 
rio de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  a  seguinte  parti-  1 
cipaçào. 

O  Capitão  D.  Joaquim  Crós,  Com  missionado  no  por- 
to de  Grau ,  ao  dar-tne  conta  de  haver  chegado  neste  dia 
o  barco  Santo  Christo,  Mestre  Simão  Domingos,  proce- 
dente de  Matará,  me  acerescenta  o  seguinte:  Pelo  mestre 
deste  barco  soube  a  plausível  noticia ,  que  lendo  a  guar- 
nição de  Barcelona  feito  huma  sortida  por  mar,  compos- 
ta de  oito  lanchas  canhoeiras  ,  vários  barcos  pequenos  de 
transporte  ,  e  cousa  de  3,500  homens  de  desembarque, 
parte  delles  Italianos  e  Francese»  passados  aos  revolucio- 
nários, conseguirão  desembarcallos  perto  de  Bíanet ,  d'on- 
de  se  dirigirão  -  para  o  Castello  de  Figueiras  para  fazer 
levantar  o  seu  sitio  ;  porem  noticiosos  os  Francaet  da 
sua  marcha,  sahirão  a  perseguillos,  assim  como  dois  Ba- 
talhões, que  «slavào  em  FerpmAam;  e  tendo  alcançado 
o  inimigo  a  três  léguas  do  dito  Castello  de  Figueiras , 
passúrão-se-lhe  dois  Batalhões',  e  o  resto  foi  derrotado 
completisslmamente  ,  fazendo  prisioneiras  duas  Compa- 
nhias, c  matando  mais  de  600  homens:  de  tal  sorte  que 
se  assegura ,  que  nem  hum  só  dos  que  sakírão  de  Barce- 
lona pôde  tornar  a  entrar ,  a  levar  a  noticia  de  sua  des- 
truição. O  que  me  apresso  a  communicar  a  Vossa  Excel- 

Xere%  de  la  Frontera  4  de  Outubro. 

A's  7  da  manha  do  dia  de  boje  recebeo  o  Excellentit- 
•imo  Senhor  D.  Fictor  Saez,  I?  Secretario  de  Estado, 
e  do  Despacho  a  parte  seguinte ; 

h Excellentissimo  Senhor,  —  Tenho  a  honra  de  annun- 
ciar  a  Vossa  Excellencia  que  as  Tropas  Francetat  toma- 
rão hoje  posse  dos  Fortes  dc  Fuente  de  Suaxo,  Foria- 
go ,  la  Corladura ,  Puntalet ,  e  a  porta  de  Terra ,  como 
S.  M.  Catholica  o  havia  decretado.  —  A  "manhã  as  Guar- 
nições da  Ilha  de  Leão  e  Cadiz  sahirão  a  oceupar  seus 
acantonamentos  em  Arcot ,  Medina-Sidonia ,  Alcala  de 
los  Gaxules,  Canil,  Chiclana,  e  For  to- Real;  os  Mili- 
cianos de  Sevilha  e  Madrid  serão  desarmados  ,  e  parti- 
rão para  S.  Lucar  a  receber  os  seus  passaportes  necessa- 

(1)  A  Regência  do  Reino  recebeo  officialmente  esta 
noticia  do  Capitão  General  das  Provincias  Fascongadas, 
datada  em  Hernâni  em  28  do  passado  ,  cuja  parte  ori- 
ginal inseriremos.  (O  Diário  de  Sevilha.) 

O  mesmo  se  fará  da  que  rametteo  o  General  do  Exer- 
cito Real  de  operações  D.  Ficente  Qucxada  datada  em 
Gordo  no  1.*  do  corrente  ,  em  que  participa  terem  sido 
derrotados  os  Coraceiros  Conslitucionaes  peias  tropa»  alha- 
das e  Realistas  além  do  porto  de  Miravele. 
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rim  para  te  mtttmmn  awwtlares.  Tudo  se  tem  verificado 
com  a  maior  tranquilidade  ,  e  todo  o  mundo  parece  se 
acba  contente. 

i-  Tenho  a  honra  de  ser  com  a  man  alta  consideração 
de  Vost»  Bx#elleflCia  *eu  ma»  Obediesjte  Servidor  =  O 
Tenente  Ctenerel  Conde  de  Oordesoutt.  =  Ao  Exoellen- 
tissiino  Senhor  Primeiro  Secretario  de  Estado ,  e  do  Des- 

Kcho  de  S.  M.  Calho!  ica. »»  O  que  se  faz  saber  ao  pu- 
co  para  sua 


dado,  que  o  dot  Viras  a 
de 


rir, 


Idem. 


Sevilha  9  de  Outubro. 

Hoje  ao  meio  dia  verificarão  sua  triunfante  entrada  t 
ta  Capital  SS.  MM. ,  a  quem  acompanha  Sua  Rea)  Fa- 
mília. Não  houve  hum  só  espectador  a  quem  não  cotn- 
movessc  a  presença  de  seu  amável  Rei ;  por  toda  a  parte 
durante  a  sua  marcha  se  virão  signaes  certos  da  doce  sen» 
sacão ,  que  gozavão  os  leses  Sevilhano*.  A  estrada  por 
onde  transitou  S.  M.  ate  o  Real  Alcazar  estava  primoro- 
sa, e  extraordinariamente  adornada.  Logo  que  da  torre 
da  G traída  se  dosooUrio  S.  M.  ,  o  annuneiou  hum  re- 
pique geral  da  seu*  sinos,  e  tremolárâo  huma  multidão 
de  galhardetes  noto»,  feitos  para  adorno  da  torre  neste 
dia.  A  torre  do  oiro  por  onde  S.  M.  havia  de  passar ,  ti- 
nha-ee  pintado ,  e  também  se  achava  adornada  com  ban* 
detrás  e  galhardetes.  O  Triunfo ,  ou  Pilar  consagrado  á 
Beatíssima  Trindade,  que  se  adia  no  açode,  também  se 
tinha  embelezado,  pintado  ,  e  armado.  A  Porta  de  l  ruí- 
na ta  as  bem  estava  ornada  com  varias  armações  e  inseri* 
pçòes  allusivas  ao  objecto:  a  hum  lado  desta  porta  se  ha- 
via preparado  hum  tablado  para  huma  orquestra  de  musica 
elegantemente  armado.  A  porta  do  Convento  de£.  Pau* 
lo  he  outro  dos  edifícios,  que  se  adornarão  primorosamente 
^eata  )>am  entrada.  Na  Praça  da  Jklagdatena  se  formou  hu» 
zoa  lista  de  nove  arcos  paralh-Ja  com  as  esquinas  das  ruas 
da  «S.  Paulo  e  Anjo:  o  claro  destas  descobria  huns  basti- 
que  se  nguravão  bum  formoso  jardim  de  pres- 

a  fonte 


Realisou-se  a  Capitulação  de  S.  Sebastião.  No  dia  87 
ás  10  horas  •  meia  da  neute  assignárao  o  Conde  Ricarl 
e  o  Governador  Penha  em  huma  barraca  perlo  da  Es- 
planada os  seguintes  artigos: 

n  A'  manhã  entrará  a  Flotilha  Franceta  no  porto,  e  a 
29  sahirú  para  Soeoa  com  3b0  dos  principaes  (rebelde,.^ 
Penha,  Odonell,  e  Sierra,  jantárâo  no  Quartel  Cieneral 
do  Conde  fticard,  em  Ayete,  no  dia  30.  No  1.*  de  Ou- 
tubro se  formárão  os  inventários.  No  dia  2  entrarão  duas 
Companhias  de  Granadeiros  Franeenet  para  tomar  entre- 
ga do  Castello  da  Mota:  e  a  3  sahirá  a  Guarnição;  en- 
tregará as  armas  na  esplanada,  e  partirá  para  França 
prisioneira  de  guerra  com  os  Voluntários,  e 
que  quizerem  acompanhalla.  >» 
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pectiva,  e  no  centro  doas  escadas  ou 
ficava  no  interior  adornada  de  flores  naturaes:  no  vão  do 
arco  do  centro  estava  collorado  o  Retrato  de  S.  Mages- 
tade  em  seu  correspondente  docel ,  e  huma  desrripçao , 
que  declarava  ser  disposto  pelos  Empregados  da  Real  Fa- 
zenda este  obsequio. 

A'  nitrada  da  rua  do  Anjo  se  fez  hum  arco  triunfal- 
«olossal  com  huma  Coroa  Real  no  seu  remate.  Na  Pra- 
ça do  Rei ,  antigamente  5.  Francisco ,  o  que  primeiro  se 
oflVrecia  á  vista  era  hum  arco  construído  á  sahida  da  rua 
das  Serpe»  com  varias  figuras,  e  inscripçòes:  o  edifício 
da  Real  Audiência  he  que  se  oíferecia  á  vista  decorosa- 
mente adornado  em  toda  a  sua  rachada  ,  ecom  muito  gos- 
to a  sua  decoração :  o  vestíbulo  otTerecia  também ,  assim 
como  o  pateo  o  adorno  preparado  para  huma  primorosa 
illuminação:  na  sua  varanda  se  apresentarão  os  Retratos 
de  SS.  MM.  em  hum  magnifico  Docel,  e  varias  figuras, 
e  inscripçòes  cobrião  as  janellas  inferiores. 

As  Casas Consistoriaes  da  Excellentissima  Camara  o 
tavão  igualmente  com  magnificas ,  e  novas  tapeçarias ,  e 
os  Retratos  de  S.  M.  EIRei  Nosso  Senhor  eS.  M.  Chris- 
tianissima  Lun  XVIII. 

A  Casa  do  Patriota  Realista  D.  FUkppc  Martinet  na 
rua  Génova  merece  particularmente  notável  apreço  teu 
extraordinário  adorno..  A  Porta  principal  da  Calbedral 
se  achava ,  segundo  o  costume  em  similbatites  casos.  Fo- 
ra da  estrada  havião  também  outras  particularidades ;  que 
assim  como  as  inscripçòes,  adornos,  c  folhagens  quizera- 
r-vos,  porém  não  o  permitte  o 


transcriptos  artigos  do  numero  68 
do  Diário  de  Sevilha,  e  do  M.*  44  do  Iitoopilador ,  qus> 
descrevendo  a  entrada  do  Rei  em  Sevilha ,  a  entrega  da 
Praça  de  S.  Sebastião ,  e  outras  noticias ,  acabarão  d< 
persuadir  os  nossos  leitores  da  frivolidade  e  malícia  d«i 
noticias  espalhadas  pelos  malignos  inimigos  do  publico  so> 
cego. 

S.  Magestade  Catholica  achava-se  a  10  cm  Sevilha  ro- 
deado dos  seus  fieis  vassallos ,  e  dos  Ministros  da  maior 
parte  das  Potencias  da  Europa ,  e  entre  elles  o  de  Ingla- 
terra Sir  William  A'  Court,  cliegado  alli  de  volta  Je 
Gibraltar,  e  que  os  nossos  novelleiros  pintavâo  figunudo 
tão  rediculamenie  em  nome  da  sua  Corte  para  obrigar  os 
Franoctes  a  sahirem  da  Península  ! . .  . 

No  dia  10  do  corrente  sahio  de  Sevilha,  depois  àe  ss 
haver  despedido  do  Rei  u  da  Real  Família ,  S.  A.  fí.  o 
Duque  de  dngoutémc,  dirigindo-se  a  Madrid ,  onde  terá 
pouca  demora ,  derendo  regressar  quanto  antes  á  França, 
onde  o  esperão  com  os  applausos  eenlbusiasmo  que  recla- 
ma o  feliz  êxito  da  sua  emprega,  não  só  o  Augusto  Mo- 
narca ,  mas  toda  a  Nação  Franceus ,  que  oeste  il/ustra 
descendente  de  Hcnirque  IV  contào  mais  hum  insigne 
defensor  dos  direitos  do  Altar  e  doThrono  contra  o  orgu- 
lhoso espirito  da  facção  universal ,  e  hum  digno  Succcssor 
do  graude  Rei  seu  Tio ,  que  delle  confiou  com  justa  espe- 
rança do  feliz  resultado,  o  generoso  empeaho  de  restituir  a 
liberdade  o  Soberano  de  Hespanlta,  dando  ás  armas  Fran- 
oexas  hum  emprego  mais  glorioso  que  quantos  ha  moilot 
annos  tem  tido,  e  hum  triunfo  tanto  maior  quanto  não  tem 
por  alvo  a  ambição  de  conquistas,  nem  a  usurpação  dr 
alheios  thronos. 

SS.  MM.  Catholicas  estavão  na  intenção  de  se  poreo  t 
es.    caminho  para  Madrid  no  dia  20. 


O  Espirito  do  Século. 


8S.  MM.  entrárão  em  hum  Carrinho  descoberto,  pu- 
xado pelos  Voluntários  Realistas  de  Sevilha,  e  guarneci- 
■do  de  damasco  azul  celeste,  da  Coroa,  e  flores  fingidas. 
A  tropa  esteve  formada  i 
dera ,  sem  se  ouvir  outra 


Soberba  enormemente  exaltada  ,  e  igual  Cubiça  y  espa- 
lhadas por  toda  a  Europa  a  tem  ameaçado ,  e  a  meação 
ainda,  de  sua  iuleira  ruína.  Os  Governos  vac-tlluo  em  cer- 
to modo  e  hesitão;  os  Povos,  faltos  em  grande  parte  rk 
boa  moral  pratica,  allucinados,  divididos,  ou  aflrontão, 
ou  não  executào  com  franca  vontadi  as  ordens  dos  (Gover- 
nos: daqui  deve  resultar  frouxidão  nos  l.-vços  seciacs,  e 
como  natural  consequência  det?a  frouxidão  viria  a  seguir- 
se  anarquia ,  em  que  ou  se  destroem  bodos  os  Cidadão» 
huns  aos  outros,  ou  são  todos  opprimidoa  e  esmagado*  por 
hum  jugo  de  ferro  que  lhes  impõe  sempre  a  final  algum 
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perverso  roais  ástoto,  eque  este  necessariamente  ha  de  ag- 
gravar  na  mesma  proporção  da  toitura  que  tiver  convida- 
do e  facilitado  o  seu  despótico  domínio. 

Soberba ,  sim  ,  e  Cubica  serão  as  causas  deste  desastre , 
senão  certo,  ao  menos  muito  provável,  etanto  mais  quan- 
to se  demorarem  cm  desprezarem  os  efficaxc*  remédios,  que 
em  toda  a  parte  o  mal  reclama.  A  Soberba  nio  so  se  im- 
pacienta de  toda  a  superioridade  alhéa ;  mas  a  (Tecla  por 
ai  mesma  a  primazia :  c  daqui  vem  que  se  por  buma  par- 
te recusa  submissão ,  por  outra  põe  tudo  em  obra  para 
anniquilar  as  Authoridades,  para  abater  os  que  legalmen- 
te sobre-sahem ,  para  confundir  as  ordens  estabelecidas ,  a 
fim  de  que  eila  possa  depois  saliir  do  cahos  em  primeiro 
lurar.  A  Cubica,  naturalmente  ávida  de  coro  modos,  con- 
«ideração ,  e  «-splendor ,  irrita-se  de  ver  tudo  isto  na  posse 
de  outrem ,  capacita-se  de  que  nesta  differença  não  ha 
mais  que  abuso  e  erro,  e  resolvc-se  a  emendar  os  erros  e 
remediar  os  abusos  por  qualquer  modo  sem  fazer  caso,  e 
talvez  sem  prever  o  horror  das  consequências. 

Que  outra  cousa  na  verdade  temos  nós  visto  ba  perto 
de  quarenta  annos?  Atalhar,  envilecer,  e reduzir  o  Poder 
Kcal ,  degradar  Nobreza  c  Clero ,  quebrar  antigos  foros , 
chamar  tudo,  por  palavras,  a  numa  igualdade  impossível, 
c  trnzello,  de  facto ,  á  precedente  desigualdade ,  em  que  os 
petores  são  outros,  e  o  caso  torna  a  ser  o  mesmo:  con- 
testar c  perturbar  posses  que  excedem  a  memoria  dos  bo- 
roens;  despojar  em  virtude  de  arbítrios  especiosos,  e  ainda 
eem  elles;  derivar  as  riquexas  para  cannes,  que  não  são 
melhores ,  mas  só  diversos ;  e  desperdiçallas ,  anniquilallas 
por  esta  nova  derivação,  cujo  resultado  mais  certo  be  o 
desperdício ,  a  perda  do  que  a  todos  importa  muito  que 
se  conserve.  Que  outra  cousa  temos  visto  ?  Digâo  resolu- 
lamente  todos  os  que  tem  observado ,  ou  lido  a  historia 
destes  quarenta  annos.  Não  sevio  outra  cousa  no  interior 
da  França  revolucionaria ;  não  sevio  outra  cousa  no  pro- 
cedimento da  França  conquistadora;  não  se  vio  outra 
cousa  nas  revoluções  de  Hespanha ,  de  JVapola ,  de  Por' 
í ugal,  que  não  forno  senão  arremedos,  mais  ou  menos 
parecidos,  dos  extravios  e  crimes  da  França  em  frenesi. 

Mas  a  França,  que  deo  o  modelo,  devia  dar  e  doo 
também,  a  quem  nào  quer  illudir-se,  o  desengano.  Al- 
lucinada  pelos  seils  doutores ,  arrastado  dos  seus  perversos 
costumes.,  provou  todos  os  horrores  da  demência  sangui- 
nária ;  cobrio-se  de  opprobrio  e  de  rrime  (que  a  tornarão 
ludibrio  e  abominação  das  mais  remotas  gerações)  por  le- 
viandade c  inconstância,  pela  inconsideração  com  que  se 
deixou  enganar  de  torpes  impostores,  pela  baix 
que  sérvio  a  desprezíveis  tyrannos,  pela  perfídia, 
cia ,  e  avareza  de  suas  expedições  militares. 

Sení  isto  falso?  Se  não  he  falso,  he  de  taes  elementos 
que  se  compõe  a  prosperidade  e  a  gloria  dos  Povos?  Se 
não  he  falso,  nem  são  taes  os  elementos  da  felicidade  es- 
plendida dos  Povos,  podem  os  que  conservão  senso  com- 
niurn  querer  seguir  a  mesma  carreira  l  Podem  deixar  de 
a  seguir  os  que  entrão  nella  determinados  pelos  mesmos 
motivos ,  governados  pelos  mesmos  princípios ,  c  ate  ar- 
remedando vergonhosamente  a  marcha  e  infames  manejos 
do  seu  tão  vil  como  deplorável  machia velismo  ? 

Reapoodão  esses  liberact  em  nome,  e  na  verdade  abje- 
ctos servis  de  suas  desaforadas  paixões  e  de  seus  erros  mons- 
truoso» :  respondão  ....  Não  respondem  ,  e  contir.uiío  em 
seus  propósitos ,  em  suas  intrigas ,  em  suas  tricas  desco- 
berta» ou  occultas.  Coovestcidos  sim,  mas  não  desenganados. 
São  pois  acintemente  frenéticos  e  perversos,  que  qaerem 
o.  ci Une  por  amor  do  crime;  e  qne  á  paz  e  ventura  prefe- 
rem a  satisfação  das  paixões ,  que  os  deve  conduzir  a  las- 
timoso naufrágio.  Os  mais,  ou  olhão  para  este  fatal  desa- 
tino sem  a  devida  attenção ,  ou  não  o  encontrão  com  a 
energia  necessária;  e  soffrem  com  paciência  inexplicável, 
que  insensatos  queirão  lançar  mão  do  leme,  (assim  ao  me- 
nos odesrjâo)  quando  he  sabido  que  encaminharião  o  Bai- 
xel do  Estado  a  escolhos  onde  se  faria  em  pedaços,  ou  a 


sepultasse  com  ipiommia. ....  Este 


voragens  em  que  se 
he  «  espirito  do  Século 


REPARTIÇÃO  DOESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Quartel  General  no  Paço  da  Bempotta  em  IS  de  Ou- 
tubro de  1883. 
ORDEM  DO  DIA. 

1.  '  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Com- 
maodaiite  em  Chefe  do  Exercito ,  Determina  que  os  Com - 
mandantes  dos  Corpos  que  tem  individuo*  frequentando 
as  Academias  exijâo  delles,  qné  no  dia  31  do  mez  de  De- 
zembro do  corrente  anno,  lhes  apresentem  as  Ortidoes 
de  frequência,  e  aproveitamento  a  que  são  obrigados:  Os 
mesmos Comninndantes  farão  logo  retinir  aoCorpo  aquel- 
les  individuo»  que  pelas  referidas Certidões  se  conhecer  nãò 
terem  satisfeito  ás  suas  obrigações  liderarias;  e  remettcráÒ 
pela  Repartição  do  Chefe  do  Estado  Mrdor  General  hu- 
ma  Relação  delle»  acompanhada  das  respectivas  Certidões. 

2.  "  Ordena  outro  sim  o  Mesmo  Senhor,  que  todos  os 
Officios  que  as  differentes  Autboridades  militares  houvé- 
rem  de  enviar  pela  sobredita  Repartição ,  sejão  numera- 
dos. =? Conde  de  Barbacena  Francisco,  Chefe  do  Estado 
Maior  General. 

*   • 

Por  Decreto  de  Sua  Magestade  de  22  de  Setembro 
de  1823. 

EIRci  Nosso  Senhor,  Querendo  attender  aos  Leaes  Ser- 
viços que  lhe  fez  Francisco  Nunes  de  Arufradà,  Tenente 
Coronel  graduado,  e  Commandante  d» Regimento  de  In- 
fanteria  N.°  23  ,  aa  gloriosa  empreza,  tentada  para  res- 
tituir a  Sua  Real  Pessoa,  os  Direitos  da  Soberania,  eaos 
seus  Súbditos  a  paz ,  e  prosperidade ,  dc  que  se  achava» 
privados  por  procedimentos  de  huma  facção  desorganua- 
doru :  Houve  por  bein  fazer-lhe  Mercê  de  hntna  Cormiien- 
da  da  lotação  de  quatrocentos  mil  reis,  de  que  se  lhe  pas- 
sarão os  Despachos  — 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

'      '.  .  5*f     *    »  •  •  U  -  '  ' 

Navio  a  sahir  da  Cidade  do  Porto. 
A  28  do  corrente  para  Pernambuco  o  Brignc  Bizarria 
Triunfante  ,  Cap.  Antonio  Joaquim  Ramos 
Silca.  —  As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio*' 
ate  ás  5  horas  da  tarde  de  25  do  corrente. 
Navim  a  sahir  da  Cidade  de  Lisboa. 
A  2  de  Novembro  para  a  Ilha  Terceira  o  Brigue  Silvei- 
ra, Cap.  Francisco  Ferreira  Silveira. 
A  7  de  Novembro  para  Pernambuco  a  Galera  Alexan- 
dre I,  Cap.  Domingo»  Praneisco  da  Silva.  — 
As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  ate"  á  meia 
noite  «lo  dia  antecedente. 
Outubro  15.  Navios  Entrados.  Ingleses,  Escuna  Ma- 
ria de  Liverpool,  15  dias,  6  pessoas  (1  passageiro)  com 
fazendas;  Chalupa  FAka,  de  Londres  em  16  dias,  G  pes- 
soas, (1  passageiro)  em  lastro;  Chalupa  Tay  <  Vastcilo- 
noxso,  30  dias  ,   5  pessoas  com  carvão.  Amerkano,  Es- 
cuna Maria  Amui,  dos  Bancos  da  Terranova ,  em  20 
dias,  7  pessoas,  com  hucalháo  e  azeite  de  peixe. 

Idem  R.  Navios  Entrados.  Portugueses , G  u  lera ,  Ale- 
xandre I,  eh  Pernambuco ,  em  U>  di.rs,  22  pessoas.  (6 
passageiro*) ,  com  assucar,  algodSo,  e  coiros;  Berg.  Sil- 
veira, da  Ilha  das  Flores,  11  dias,  17  pessoas,  (1  passa- 
geiro) com  trigo;  Enuna  Piedade  e.  Almas,  da  Tercei- 
ra,  II  dias,  13  pessoas,  (1  passageiro)  com  trigo.  Rus- 
siano,  Berg.  Gr  fano,  de  Génova,  c  ultimamente  de  Gi- 
braltar  em  13  dias,  14  pessoas,  com  trigo. 
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Sahirão:  Portuga  1  Escuna  de  Guerra,  (Nimfa) 
1  Berg.  e  1  Escuna  tietpanhola  ;  «  1  Berg.  do  Norte.  .  . 

idem  17.  Navios  Entrados.  Portuguetet ,  Galera  jWs- 
nereo ,  de  Pernambuco  em  57  dias,  23  pessoas  (13  pas- 
sageiros, enUe  elles,  1  Tenente  Coronel  de  Infamem ,  e 
b  Soldados)  com  assacar,  algodão,  coiros,  e outros  géne- 
ros; Galera  / ncomparaccl ,  de  Pernambuco  em  46  dias, 
36  pessoas  (213  ditas  de  Tropa)  com  assucar;  Berg.  Fa- 
ma., de  Pernambuco  em  70  dias,  16  pessoas,  (•'>  passa- 
geiros ,  8  soldados  ,  e  1  ofBciaJ)  com  algodão  e  assucar , 
que  leva  para  Vigo.  inglês.,  Berg.  Margarida,  de  Pa- 
ro em  20  dias,  com  cortiça  que  lera  para  Dublin ,  vem 
arribado  falto  de  mantimentos  e  agoa. 

Idem  18.  Navios  Entrados.  Portuguetet  ,  Charrua 
Maga  c  Cordato,  de  Angola ,  e  ultimamente  da  Ilha  do 
Príncipe  77  dias,  130  pessoas,  12  peças  (7  passageiros) 
r-n,  enxofre,  e madeira.  Traj  oflicio* para  oGo- 


Sahirâo :  1  Berg.  lnglex. 

Idem  19.  Navios  Entradas:  Portuguexa,  Galera  D. 
Domingo»,  de  Pernambuco  6f>  dias  (15  |>a&sageiros ,  dos 
quaes  dez  são  Tropa)  com  géneros  do  pau ,  e-  mala  para 
o  Correio ;  Sumaca  Conceição  de  Lcuin ,  ein  10  dias  (S 
passageiro*) :  diz  que  em  Cadit  tudo  estava  em  socego ,  e 
que  as  tropas  Francetat  fazem  o  serviço  da  Praça. 

A"  vitta:  t>  Berg.  sem  bandeira. 


Banco  de  Litboa  21  de  Outubro  de  1823. 
Compra  do  Papel  86  (desconto  14  p.  c.) 

Venda-    -    -    -  861  (desconto  13  1  p.  c.) 

Compra  de  Patacas  Brasílicas  a  850,  e  Hespan  bolas  a  842. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publkacôc* 

Refkxóet  sobre  a  necettidade  de  promover  a  união  doi 
JEtladot  de  que  catalã  o  Reino- C  tudo  de  Portugal,  Bra- 
mi e  Algarvet  nat  quatro  partet  do  Mundo.  Esta  obra , 
que  podia  abrir  os  olhos  ú  facção  das  Cortes,  pois  se  pu- 
blicou ainda  a  tempo  de  prevenir  muitos  males,  merece 
a  allençâo  do  politico  e  do  curioso  sobre  este  interessante 
assumpto.  Veude-se  por  360  reis  nas  lojas  do  costume. 

Verdade  e  complemento  dat  Profecia*  de  Bandarra  nos 
últimos  snecessos  deste  Reino ,  etc.  Veude-se  por  120  íeis 
nas  lojas  do  costume. 

Sabio  á  luz :  Collccfáo  de  variai  Poctiat  Moract ,  que 
compox  Jose  Jaeinlho  Nunet  de  Mello ,  Cónego  de  Évo- 
ra. (Esta  collecção  contém  Odes ,  Sonetos  e  outras  Poe- 
sias, tudo  a  assumptos  moraes,  e  ao  divino,  em  versos 
excellenfes,  dc  pura  linguagem ,  elevados  conceitos,  e  ás 


sublimes.  Estimamos  ver  approveitar  as  obras  que 
nosrestão  daquelle  fullccido  devoto  c  exi mio  Poeta.)  Ycn- 
de-se  por  210  réis  nas  lojas  dc  Jorio  licnriquct  rua  Au- 
gutla  Cv."  1,  de  Carvalho  ao  Chiado,  c  de  Antonio  Pe- 
dro Lopct  na  rua  do  Ouro  N."  138. 
.  O  livro  Passatempo  Monetto,  c  Familiar,  ou  Collec- 
jçâo  de  quarenta  e  oito  jogos,  geralmente  conhecidos  pela 
denominação  de  Jogos  de  Prendas ;  entretenimento  para 
passar  divertidas  os  grandes  noites  delnveruo,  com  di  He- 
rcules Sentenças  adequadas  para  augmentar  o  divertimen- 
to: terceira  edição,  accresoctitada  com  índice  geral  dos 
Jogos,  em  8.'  grande,  1822,  380  reis  br.:  vende-se  nas 


lojas  de  Joio  Henrique»,  na  rua  Augutía  N.*  1;  e  dt 
Carvalho,  ao  Citado;  e  Bertrand,  aos  Martyra. 
Sahio  iluai'  Parte  da  obra  intitulada  o  Salteador 
,  ou  os  Subterrâneos  do  Castello  de  // . 
por  200  féis  nas  lojas  do  costume ,  em  Cr  , 
Ortei,  e  na  de  Paiva  no  Porto. 
Sahuào  á  luz  as  Trovas  do  Bandarra,  com  a  rida  di> 
mesmo  autbor,  e  reflexões  feitas  por  os  melhores  Sebos- 
tianistas ,  nas  quaes  se  mostra  a  causa  de  serem  as  profe- 
cias esquecidas  e  lembradas  no  actual  tempo ,  em  qut 
muitas  delias  se  achão  veriúcadas.  O  2.*  tomo  das  Cartai 
do  Grande  Marquez  de  Pombal ,  com  a  vida  do  menno 
Marquez,  e  ornada  do  seu  retrato  delicadamente  grita- 
do: vende-se  oor  400  réis,  e  as  Trovas  240  réis  nasloja* 
de  Marquei  Leão,  a  o  Calharh  N.*  12 ;  na  do  Joáo  Hen- 
rique* ,  rua  Augusta  N.*  1 ;  oas  de  Lopes  e  Lema ,  rua 


do  Ouro  N.°«  138  e  112;  em 
«  no  Porto,  na  de 


Coimbra,  na  do  Coelho  , 


quiser  vender  para  o  Arsenal  Real  do  Exercito. 
At  lanados  Secos  de  Quimaráet  ,  Taboado  da  ima  ,  e 
Carvão  de  pedra,  pode  alli  comparecer  no  dia  27  do  cor- 
rente mez  para  tratar  do  ajuste  com  a  respectiva  Real 
Junta. 

Os  Fabricantes  de  plumas ,  rua  dos  Çopateirot  N.*  57, 
primeiro  andar,  com  frente  para  o  Rocio,  um  grande 
sortimento  deste  género,  tlore»  Franccias,  pennachos  para 
militares ,  e  se  executão  os  gostos  mais  exnuisunt ,  como 
se  vio  no  grande  Baile  de  15  do  piesente ,  tendo  os  ditos 
executado  os  melhores  que  alli  apparecèrão  da  ultima  mo- 
da de  Parit ,  e  concertão  todas  as  qualidades  de  pluma- 
usadas  para  se  lavarem  e  tingirem  ,  ficando  tudo  no  esta- 
do de  novo ,  por  menos  30  por  cento  que  outro  ijual- 
quer  as  der.  —  Os  mesmos  precisão  de  pessoas,  que  ta- 
tendão  do  trabalho  ordinário  de  cozer  todas  as  qualudaies 
de  plumas. 

O  Proprietário  do  Officio  de  Meirinho  dos  vinhos  do 
Ramo  de  Belém  tem  Mercê  para  o  poder  renunciar :  qutc 
o  pertender ,  dirija-se  a  João  Antonio  Rodrigues  Guw»> 
ràet,  morador  á  calçada  dos  Caídas  N:*  -69. 

Quem  quizer  comprar,  ou  arrendar  dois  Ofícios  de  Év- 
crivão  do  Geral  da  Cidade  de  Bragança,  denoatiaadoi 
Curro  e  Morae* ,  cujo  Proprietário  tem  Alvarás  por  Mer- 
cê de  SuaMagestadc  para  huma  e  outra  cousa,  pide fil- 
iar com  o  Guarda  Portão  do  Illustrrssámo  Conselhtiw 
Manoel  Joté  Sarmento,  a  Buenot- Ayres. 

A  louça  da  nova  Fabrica  ,  que  tem  serventias  pari  a 
rua  da  Santíssima  Trindade,  portão  N."  &  ,  ema  do  (.'km, 
cancella  V  32 ,  is  Trina*  do  Mocambo  ,  tem  a  smruh- 
ridade  (fora  do  commum)  de  não  estalar  com  a  BM 
eecaldadura  ,  nem  que  imraediatamenle  a  constipem  coa 
agua  fria,  o  que  assegura  o  dono  da  Fabrica. 

Quem  acha-se  oitenta  mil  réis  em  dinheiro  papel  <w 
se  perderão  des  de  o  Deposito  Publico ,  até  á  Portaria  è) 
Convento  do  Carmo  Calçado,  pode  na  mesma  entrega- 
los  ao  Porteiro  que  eile  lhe  darú  os  signa  es  e  al  viçares 

Catharina  Fraseara  desejando  dar  huma  pro»a  oV 
quanto  deseja  agradar  ao  respeitável  Publico  ,  ajustou 
huma  nova  Companhia  de  1  una  rábulas ,  que  se  intitula  i 
Quatro  Jiacôe*;  a  qual  nunca  foi  vista  nesta  Capital,  f 
principiará  no  Tbeatro  do  Bairro  Allo  .quinta  feira  £ 
do  corrente.  . 

»%  Na  Ga*eU  de  Segunda  feira  N/  348 ,  em  que  st 
pubhcárào  as  Memorias  de  Cyrillo  folkmar  ' 
lugar  de  sua  Viuva,  leta-se  tua  Irmã. 
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DE  LISBOA. 


N.°  251. 


ITÁLIA. 
Roma  4  de  Setembro. 

O primeiro  d«  Setembro  foi  o  ultimo  dia  da  Nnvena.  O 
Cardeal  BtrUnwli -celebrou  mina  hoje,  e  o  Senhor 
Foscolo,  Arcebispo  de  Corfu,  pronunciou  a  oração  fú- 
nebre do  Poutifice  em  Latim.  Todos  oc  Cardeaes  então 
se  dirigirão  á  Sala  do  Cabido,  onde  aquelles  que  não  erâo 
Diácono*,  apresentarão ,  segundo  costume,  a  Bulla  Pon- 
tificia  que  lhes  dá  direito  para  votarem  na  eleição. 

A  2  de  Setembro  os  Cardeaes  se  dirigirão  de  manhã  á 
Capella  de  S.  Pedro,  onde  ouvirão  Missa  do  Etpirilo 
Santo.  O  Senhor  Jesta ,  Secretario  das  Bulias,  pronun- 
ciou hum  discurso  em  Latim,  sobre  a  eleição  do  Soberano 
Pontifica.  De  tarde  os  Cardeaes  se  dirigirão  á  Igreja  de 
S.  Silvestre.  O  Mestre  das  ceremonias  levantou  a  cruz 
Pontifícia ,  e  os  Capellães  entoarão  o  hymno  Feni  Oca- 
tor.  Tendo-se  concluído  a  primeira  estrofe ,  os  Cardeaes 
sahírão  da  Igreja,  dirigindo- se  pelo  Palacio  Quirinal, 
que  se  achava  cercado  dé  tropas ,  ao  lugar  onde  se  acha- 
va preparado  o  Conclave.  O  numero  dos  Cardeaes  era. 
trinta  e  quatro. 

Suas  Eminências  se  encaminharão  á  Capella  Paulina, 
onde  se  terminou  o  Feni  Creator.  O  Cardeal  Presidente 
então  pronunciou  hum  breve  discurso,  exhortando  os  Car- 
deaes a  proverem  a  Igreja  de  hum  sábio  Pastor, 
depois  as  Bulias  Apostólicas  relativas  á  eleição,  para  cu- 
ja observância  todos  os  Cardeaes  prestarão  juramento.  O 
(Governador  do  Conclave  deo  o  seu  juramento  para  o  mes- 
mo effeito,  assim  coroo  o  Príncipe  Chigi,  Marechal  Per- 
petuo da  Santa  Igreja  e  Guardião  do  Conclave,  o  Au- 
ditor e  Thosoureiro  da  Camera  Apostólica,  os  Patriar- 
cas, Arcebispos,  e  Bispos,  os  Protonotarioc ,  os  Audito» 
res,  os  Ofíiciaes  da  Camera  Apostólica,  e  do  mesmo  mo- 
do todos ,  cujo  dever  he  assistir  ás  funeções  do  Conclavej 
Igual  juramento  prestarão  os  Magistrados  da  Cidade,  as- 
sim como  o  Tenente  General  Bracci,  Commandante  daa 
tropas. 

O*  Cardeaes  receberão  a  homenagem  do  Corpo  Diplo- 
mático ,  dos  Bispos ,  da  Nobreza ,  e  de  outras  pessoas  de 
distinecno.  Déo-se  então  o  acostumado  signa!  por  meio 
de  hum  sino,  e  pelas  3  horas  da  madrugada  todos  os  es- 
trangeiros se  ausentárão  do  Conclave,  o  qual  se  fechou  na 
presença  dos  Chefes  da  Ordem ,  e  do  Marechal  do  Con- 
clave, 

Idem  6. 

Quarta  feira  passada,  3  do  corrente,  começarão  os 
Cardeaes  o  seu  primeiro  escrutínio,  depositando,  segundo 
costume,  os  biilietes  lacrados  nos  quaes  os  seus  votos  se 
achavão  escriptos.  Na  quinta  feira  tendo  chegado  o  Car- 
deal Fabrício  Rttifa  .  Entrou  no  Conclave,  e  oceupou  o 
lugar  àe  Capo  d  OrdineC  Cabeça  tf  Ordem)  dos  Diáconos, 
que  provisoriamente  occopnra  o  Cardeal  Gontaivi.  Os  ou- 
tros dois  Capo  d  Urdmc  são  o  Senhor  Somagliat  e  o  Se- 
nhor B  roncador  a. 


LISBOA  22  de  Outubro. 
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.   A  Revolução  Jngleta  e  a  France%a. 

Extracto  do  Mexo  Times  de  Londres  25  de  Setembro. 

■  A  Revolução  Inglcw  de  1688  foi  a  opposição  feliz  de 
huma  sabia  Aristocracia  a  li  uma  violenta  tentativa  d'tit- 
novação.  Todo  o  seu  objecto  era  conservar  as  leis  e  as  ins- 
tituições da  sua  pátria  livres  de  toda  e  qualquer  mudança» 
fundamental.  Conseguirão  o  seu  intento,  c  o  tbrono  que 
hum  Monarca  com  suas  próprias  mãos  subvertera,  foi  por 
«lies  fortalecido ,  e  os  seus  mútuos  direitos  e  deveres  forão 
reconhecidos ,  designados ,  e  reclamados ,  como  a  devida 
herança,  tanto  do  Soberano  como  do  súbdito. 

No  te- se  agora  o  resultado  desta  madura  e  sagaz  prudên- 
cia c  moderação.  Perto  de  hum  século  e  meio  tem  decor- 
rido ]  e  a  paz  interna  deste  paiz  tem  sido  tal ,  que  jámais 
se  vio  em  nenhum  período  antecedente.  Duas  tentativa» 
para  restituir  a  dynastiá  exclusa,  ambas  originadas  era 
hum  angulo  obscuro  da  Ilha  na  t;  rã-  Bretanha,  nasquaes 
o  povo  em  serol  não  tomou  porte ,  e  que  ficarão  ambas 
frustradas  são  as  únicas  excepções,  que  a  respeito  da  sus 
inteira  trnnquillidade  otfereee  este  longo  período.  Que  ou- 
tro século  se  pode  encontrar  na  nossa  historia  que  possa 
apresentar  hum  aspecto  igualmente  tmnquillo,  ou  que  noa 
mostre  a  afllueueia ,  filha  da  paz  progredir  com  tanta  fir- 
meza ? 

Esta  foi  huma  Revolução  com  o  fim  de  restabelecer , 
fortalecer,  e  conservar.  K  ú  vista  deste  modèlo  os  chefes 
das  Reformas  na  França  podendo  ter  caminhado  nos  seus 
trabalhos.  Mas  elles  não  se  contentarão  com  hum  plano 
de  tanta  moderação  e  temperança,  Rlles  lançarão  sua  vis- 
ta cincoenta  atino*  atrai,  e  acharão  hum  exemplo  que 
mais  agradou  é  sua  fantasia ;  huma  Revolução  destruido- 
ra e  inútil,  acompanhada  pela  devastação  e  a  morte.  Ca- 
tninhárão  sobre  este  modelo ,  e  a  cada  passo  do  seu  pro- 
gresso produzirão  huma  quasi  igual  imitação^  ■  i  « S  > 

Similhaates  aos  Reformadores  denominados  Round 
Heads  de  1642,  começarão  privando  o  seu  Soberano  gra- 
dualmente de  todo  o  poder  Real.  Como  elles,  tudo  quan- 
to tirarão  ú  Coroa,  a  si  mesmos  o  apropriarão.  Assim 
como  elles,  primeiro  obrigarão  o  seu  Monarca  a  tentar 
escapar  das  suas  mãos,  e  a  conservar  os  seus  direitos ,  « 
então  o  processarão  e  suppliciárão  por  haver  resistido  ao 
seu  poder  illegal  e  usurpado.  Assim  como  elles,  creárão 
huma  guerra  com  oquclles  seus  iguaes  e  compatriotas, 
quem  havião  perseguido  e  expatriado ,  « 
marào  hum  exercito,  e  hum  General.  Bem 
le  caso,  este  General,  desprezando  elles  a  si  mesmos  e  » 
sua  aulhoridade,  se  apropriou  o  poder  que  elles  huvião 
il legalmente  asMiuiido :  roubou  e  esmagou  aquelles  que 
roubarão  e  èsmagárão  o  seu  Monarca,  e  finalmente  os 
despediol  Assim  como  em  1642  este  usurpador  militar  sa 
creou  a  si  mesmo  Diotador ,  pelo  direito  da  sua  espada , 
e  por  muitos  annos  se  conservou  no  Tbrono,  s  na 
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ra ,  ássífn  Cofiío  n*  Ifiglntrrra  todo  o  Drama  se  concluio 
pelo  pacifico  regresso  do  herdeiro  do  Rei  assassinado,  e 
pela  restituirão  dc  toda  s  as  cousa»  ao  mesmo  estado  ern 
que  se  acbavào  longo  tempo  anles  deste  «Hnissinio :  foi  a 
N.-lção  qaem  perdoo  em  lodo  este  negocie:  liam  Monarca 
v^rltmsv»,  jvlgnins  imlliò«»  das  classe»  inais-utr*»*  dos  seus 
povos,  e  vinte  annns  de  paz  e  de  progressivo  adiantamento. 

Aquellcs  que  liaviào  l>em  considerado  osaconleciinentOí 
de  Inglaterra  dos  annos  K>4tí  elbU!  facilmente  podérino 
ter  antecipado  a  marcha  tpie  se  poderia  esperar  adopiat- 
sem  os  Revolucionários  Fianccx.es  segundo  o  seu  modo  de 
começar.   Elles  aberta  e  francamente  seguirão  os  passos 
usurpadores  do  Parlamento  Longo,  e  a  mesma  razão  na- 
turalmente prognosticaria  a  suu  chegada  ao  mesmo  fim. 
Outras  pessoas  porem  havia,  que  recusava.''  "estas  conside- 
rações como  absurdas  e  antiquadas.   Referencias  ti  his- 
toria, e analogia»  deduzi' la-  da  o\pr;iencui,  crào  ludibria- 
das e  desprezadas.  uA  .lusliçn  e  a  Liberdade»  diziâo, 
uno  tem  nascimento  mia  genealogia,  Britjdajde,  ou  ve- 
lhice.'» So  u  u  pérfida  amizade»  poderia  u  aviltar  a  liber- 
dude;  com  afaoiira  fantástica  da.gewvilogiá.  n  Dixia-se  aos 
4.  amantes  da  liberdade  »  que  se  acautelassem  de  a  procurar 
uos  viciados  costumes  dos  homens  o  que  só  se  pode  en- 
contrar nos  sagrados  direitas  da  natureza.» 
-  Os  sonhos  a  que  se  entregarão  alguns  ( lestes  <!iscipulos 
sla  tbeoria,  e  desprex adores  da  experiência  ,  te  tem  agora 
tom ndo  aisPiiiupU»  de  diverti usewto.  O  hóJhem  mais  Ua- 
bi!  c  eloquente  do  seu  partido,  prestando  fé  iiupbcit* ú 
declaração  da  -Assftmblea  Nacional,  »  Nos  religiosamente 
ebbser  vare  mos  o  juramento-  de  uàofaaermòs  conquista  al- 
•iguma,»  parecia  haver  adosiltido  a  maia  firme  esperan- 
ça de  queros  Franec%et,  utado  ficado  h vrs*. <k>  Liei  ^  lam- 
bem tiniuu»  ao  mesmò  tempo  ficado  livres  da  guerra.  «A 
França dis*é  elle,  t«  nrio  para  sempre  renunciado  as  jdéaa 
de  conquisto,  «o  pode  oa  verdade  .ter  uns  suas  colónias  a 
•rigein  de  prosavel  hostilidade.»  II  uru  a  nação  *a»M,>que 
conletaplu  a  guerra  triunfante  nomo  não  menos  (atai  pa- 
ra os  vencedores,  do  que  destruidor*,  para  os  .vencidos, 
aão  pc,rd«rá  a isaa  probabilidade  da  pai  ..  pt*e  .temor  de 
huma  derrota,  neto  comprará  a  esperança  davktoria  pre- 
parando os  meios. para  ihcihlnr  a  igoerr.u »  dal  eia  »  pro» 
feej.i  ató  (li:  htim  *\1tichinio*li.  -Piidomos.  procurar  o  seu 
eoaiplena  ato  nu  conquista  da  Jlaiibr  .ui  itvtíumda  4 
Atteaumha ,  na  invasão  da  Hetpaulut ,  e  na  marc  ho'  pura 
^rrWwi».     '   *  i|  ruim. 

i  .  Gtnn  etfeito,  n  maior  parle  dos  escrituro»  a  favor  da 
rerohtcàiT  /*Vmn  íco  parece  haverem  licad  o  a  laminados  por 
aqueiic  acontecimento.  Parece  (inaudita  formarão  lheorias 
e  votiriium  s-or.r--  fiimhuumlo*  ue  to.k»  visionários.  Não 
se  pruslamia  ouvidos  ávt>.<  da  experiência,  «  tendo- se  ani- 
mado oswnuis  rápidos  vòos  ilu  lunta/.ia ,  parece  haver*se 
Aiuiiada.BSperaiisásfundadafl  na  supposiçào  deque  otrau*- 
totuoide  Governo  cru  o  fim ,  em  ver  do  prineipio  do  ris- 
co e  do  peiig«r;  que junUi  mente  coin  o  MU  Rei  todos  os 
crimes  e  tiMii  i.'h~  da  Jiatttrezabuinanà  sebaviâo  destruído  ; 
«  que  husaa  Nação  de  Kepublvxmus,  devia  AGOessaria men- 
te ser  lubna  Nação  de  Filosofo*.  t  .,:  • 
r  O  Meritor,  a  que  acabo  dc  alludir,  poderia  muito  beur 
te.peirrq  u-  huma  multidão  composta  áe.sMarltmi  sempre 
«ria  huatu  multidão.  Ma»  elle  pacoce  buter-se  esquecido 
de  roúitaiaxousas  igualmente  obvius:  que  huma  Republi- 
ca,.ato  r^^Vwico,  seria  huma  .cena  de  funções;  que  ain- 
da qunurk)  a?  facções  femém  compostas  úisJsacum  sempre, 
senão  ifooeows ;  que  bufei  Governo  Regicida  brevemente  se 
acharia  em  guerra  i  uM  osseus  vizinho»;  que  a  guerra  pro- 
dusiruoísaádadiis  a  GuHeraes;  e  que  nenhuMa  Republa-a 
pniKiiií  pilãe  smpidir  hum  (Tenernl  pelitira  e  febz  de  se- 
apoderar  de  Ioda  a  aulhondade,  •  dc  estabelecer  bum  des- 
listiro^haiB  severo,  por  isso  que  mais  odiado  «  temido, 
que:  o  <W  qualquer  dos  s»«tt»  predecessores. 
,  u  noaeouiaMa  dias  decorrerão  já,  e  passarão. n  Infeliz- 
«•anta  aiadii  babuxua  ciasse  d«  boun.ii»  no  mundo  quetenx> 
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experiências  suas  que  pertendem  fazer  sobre  aíciendj  <f  -; 
Governos;  homens  que  á  força  se  intromettem  no  mint-j  > 
dos  n^^ocios  nacionaes,  a  fim  de  pòrcm  as  suas  lbc.rus 
ern  pratica,  e  sobre  ouepi  as  liçtjes  d»  hUtoria  edae\^>. 
Tinir  ia  fem  tanto  effeito,  como  asdemonsUaç'ie4  ibu  rm- 
thnnatic*»  sobre  l.um  uVpdmisto-,  a*  mesmas  iirAa & 
Revolução  Francesa  ,  acontecimento  este  dos  n.jsf^ 
dias,  sào  quasi  desprezadas,  e  o*  homens  entre  algumsi 
noções  «Ia  Europa  parece  estarem  impacientes  de  enojia. 
rei»  a  mesma  marcha,  recusando  conhecer  que  inevita>d- 
niente  de\ein  chegar  á  mesma  conclusão. 

O  erro  principal  dos  Revolucionários  Inglexa  àt  1&42, 
dos  Revolucionários  Franccxa  de  1789,  e  dos  seta  maik 
recentei  imitadores  .  heeste:  Que  sào  feitos  par*  huma 
fr.rma  de  Govetno  iiepubficnno  em  abstracto,  e  consUn- 
temente  recusão  considerar  a  suu  applicaçào  ái  circuns- 
tancias existentes  de  iium  caso  particular,  e  as  precisões 
actuaes  e  desejos  do  povo.  Infatnadoi  com  huma  theoria 
de  direitos  naturaa  ,  elles  obstinadamente  persistem  em 
tentar  obrigar  hum  povo  civilizado  ,  com  todas  as  suas 
preoceupuroes .  Costumas,  e  aianetras  de  convenção,  t 
adoptar  hum  nystema  sU-ril  de  governo,  fundado  sobre  & 
igualdade  qi»e  hc  própria  só  dos  tempos  primeiros  da  so- 
tiedude  civilizada,  e  nào  para  outro  alirum. 

8<-  concedi  sscmoe ,  que  os  Estados- 1  nsdos  da  America 
tinltào  direito  paru  regeitaretn  a  sua  obediência  ao  Ket 
A' Inglaterra,  poderia  conceder- se  que  no  seu  iiibsaquenta 
passo,  qual  o  de  estabelecer  hum  Governo  que  os  regesse, 
elles  obrarão  com  dimcernimenlo  e  ratão.-  Os  seus  chefes 
touiárâo  u  direcção  dos  negócios  bem  como  os  acuarão, 
cobrarão  nessa  conformidade.  Não  trabalharão  para.  obri- 
gnr  o  ihjvo  a  conformar-se  com  as  suas  instituições,  mas 
sim  adaptarão  assuasinstituici^es  ao  estado  actual  do poro. 
li  uma  vez  que  se  regeitou  o  Rei  A' Inglaterra,  aio  baria 
outro  individuo  no  mundo,  que  possuísse  direito  algura  a 
ser  seu  AJonarcn ,  nem  havia  pessou  alguma  a  quem  fasss 
acertado  ou  prudente  collocar  sobre  o  tbrono.  Certo  be 
que  uão  ha  Via  tbrono,  sem  materiaes  de  que  se  poiesss 
erigir  hum  throno,  nem  nenhuma  daquellas  classes  elera- 
da»  do  povo  que  n  outros  paizes  sustentõo  e  defendem  B 
bobarano.  Nuo  ban  i  Aristocracia,  nem  homens  de  gran- 
de opulvucia.  Não  só  não  havia  Fares ,  mas  nem  oi«sji» 
homens  que  se  podessem  crear  Pares.   Não  havia  íjeanc- 
res,   Douatarios,  como  entra  nós ,  de  Cidades  e  fresue- 
tias  inteiras;  neai  proprietários  dc  terras  com  rendas  òe 
cem  até  du/.entai»  mil  libras  annuacs.  t 
Sendo  pois  hum  Ealado  em  que  só  havia  duas  ciasys, 
a  do  trabalhador ^  e  a  da  pessoa  que  o  empregava,  «a 
que  os  agricultores  v  negocianlrs  constiluiào   as  cUa» 
mais  erevadas ,  ora  <  Liro  aos  oHios  da  razão  que  só  liJia 
(Jovcrno  l^puiiKcauo  Rvpnrsentalivo  podia  estabelecerá: 
oom  alguma  esperança  uV  prosperar.  As  Nações  bem  co- 
uto os  individuas  particulares  devem  regular  os  seus  e*U- 
belcciuicntos  peios  seus  meios.  Hum  Estado  que  abuuò 
em  Nobres  deve  ser  regido  por  hum  1'rincipc.  Huma  n--- 
vão,  uiuilos  de  cujos  Grandes  tem  o  rendimento  de  hum 
1'iincipado,  não  podem  offerecer  ao  seu  Monarca  m<"rK> 
do  que  hum  rendiuiuuto  Real.  Pela  outra  parte  embumi 
llepublica  onde  ninguém  possue  mais  do  que  huma  opu- 
lência moderadai*  hum  ordenado  capaz  da  o  i  sol  locar  i 
por  dadassse  mais  elevada  dos  seus  concidadãos,  be  tud» 
quanto  se  deve  conceder  no  maior  Funccionario  do  tsta- 
do.  Se  o  systcma  de  moderação  continuará  ou  não  p>r 
longo  tempo  nu  Americti ,  isso  depende  de  que  os  sem 
habitoiíies  coatinuem  na  sua  simplicidado  original.  S< 
eulrc  elles  se  levantar  huma  Aristocracia,  segundo  se  po- 
de esperar,  então  essa  mesma  Aristocracia  ha  de  nota- 
wUnente  absolver  o  poder  poUlico,  toraando-se  oceuita 
c  gradualmente  menos  Democrática.  Se  cora  enVito  der- 
mos crédito  ás  iiiformaçôes  ordinárias  que  se  recebem  da- 
quelle  pai*,  huma  similiiaate  mudança  fuz  actual  mente  os 
mais  rápidos  progressos. 
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Na  America  poi»  bum  Realista  achará  pouco  que  pos- 
sa excitar  surpreia  ou  indignação.  O»  negócios  se  tem  al- 
li  por  si  mesmo  arranjado.  O»  Politico»  pouco  tem  feito 
para  contrariar  o  progresso  natural  dos  acontecimentos, 
no  que  não  tiverâo  pouco  merecimento.    . . 

Na  Europa  ,  peto  contrario  ,  abundamos  uno  só  em 
J**abricanles  de  Constituições ,  mas  tamiem  em  eurandei» 
jos  do  mesmo  Estado;  homens  que  exibem  que  todos  se 
•conformem  com  aa  suas  Tueorta» ;  que  decidindo  positiva- 
mente que  a  Democracia  be  o  único  pode,"  que  deve  exis- 
jir  cm  bum  Estado,  trabalhão  na  destruirão  da  Monar- 
quia e  da  Aristocracia  onde  quer  que  a  possâo  encotitrar. 

Considerem-se  as  Constituições  que  produzirão  os  tbeo- 
ristas  Francezet  de  1789  ,  e  os  theorktas  líetjtanhoes  e 
Jtalianoê  de  1890 :  abortarão  na  verdade  ,  como  o  resul- 
tado provou  em  dois  casos. 

O  erro  principal  e  dominante  deste  novo  syítema  be  es» 
te:  —  fazer  com  que  a  multidão,  isto  lie,  a  mera  maio- 
ria numérica ,  seja  tudo ,  e  o  Throno  e  a  Nobreza  nada. 
O  poder  absoluto  hc  depositado  nas  mãos  de  brm  Corpo 
de  Deputados  eleitos  pelo  voto  universal ,  e  isso  todos  os 
doze  ou  vinte  e  quatro  mezes.  Não  ha  realmente  nada 
que  possa  contrabalançar  ou  reprimir  as  operações  deste 
corpo  democrático.  Os  Nobres  ,  que  antigamente  erâo 
.poderosos  ,  acbão-se  agora  systematicamente  privados 
«té  da  sua  influencia;  e  o  gráo  de  authoridade  que  se  dei- 
xou nas  mão»  do  Succestor  de  Carlo»  k'  he  apenas  suf- 
iciente para  molestar  os  Chefe*  do  partido  popular  pelo 
impedimento  de  huma  semana ,  para  depois  provar  a  ver- 
dadeira nulltdade  do  seu  poder  que  não  poda  ter  maior 
extensão. 

Notar-se-ha  que  esta  abolição  estudada  da  Monarquia 
c  da  Aristocracia  tem  sido  tentada  em  Estados  onde  oou- 
co  mais  havia  do  que  Monarquia  «Aristocracia.  Na/ran- 
ça,  na  Ucsjxmha,  e  na  llalia,  seria  possível  imaginar 
•al^uiri  plano  razoável  de  Governo  por  meio  do  qual  oSo- 
.Iwrtino  e  os  Nobres  podassem  vir  a  ser  verdadeiramente 
•úteis  no  Estado.  Mas  entregar  todo  o  poder  de  huma  vez 
nas  mãos  do  povo,  e  em  ambos  os  casos  de  bum  povo 
•*hnilhantc,  tão  absolutamente  ignorante.,  e  desacostuma- 
do ate  dos  axiomas  políticos  os  mais  claros;  em  hum  pau 
de  senhoria,  e  súbditos,  constituir  assim  os  ullimoB.de  re- 
pente os  únicos  governadores  políticos,  de  certo  prova  ou 
hum  entendimento  muito  fraco,  ou  rnui  perversas  inten- 
ções. A  França  felinnente  ficou  curada,  ou  quasi  curada 
dos  erros,  e  livr?  do  domínio  do  partido  anli-aristocmti- 
bo.  A  Aristocracia  em  geral  he  o  governo  dos  proprietá- 
rios; a  Democracia  lie  o  domínio  da  multidão  que  não 
4 em  nada  a  perder.  O  direito  de  propriedade  pode  sem 
duvida  cahir  etu  tão  poucas  mãos ,  que  se  forme  huma 
Oligarchia  tacita ,  hum  pequeno  corpo-  escolhido  de,  irv- 
dividuos,  desligados  da  grande  massa  do  povo,  e  aptos 
para  combinarem  contra  eile  para  a  conservação  de  qoci» 
»  .  is  privilegio*.  A  Oligarchia  também  pode  espalhat-sa 
tão  largamente  e  suhdividir-se  entre  a  população  e  unir*** 
de  tal  sorte  com  a  Democracia  que  delia  apenas  se  possa 
distinguir.  Com  tudo  na  França  não  ba  razão  para  sete- 
<ner  nenhum  destes  males.  Os  Eleitores  da  Camera  baixa, 
de  cujas  decisões  deve  depender  o  caracter  do  Governo, 
«em  »ào  em  pequeno  numero ,  nem  demasiado  numerosos» 
£lles  formão  bum  corpo  assaz  popular  para  servir  o*  fins 
do  partido  liberal,  e  com  tudo  demasiado  livre  do  espirir 
to  Democrático,  para.  ceder  plena  e  promptamente  ás  vi*. 
4as  do*  seus  Chefes.  Se  a  França  poder  permanecer  em 
hum  tal  estado  de  interna  tranquill idade  que  possa  per- 
«littir  o  melhoramento  gradual  d*  administração  doa  suas 
leis,  e  o  dissolverem-se  algumas  das restricçõe*  que  no  ln-i 
glaterra  lemos  por  tão  longo  tempo  dispensado,  a  Na- 
ção Francetn  poderá  felizmente  gozar  de  tanta  liberdade 

Ju-i  «,  ,  .r  ,ii,  v4  ouanla  tu»  ranaz  Hr  snrrmr  ■  • 
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2/  Extracto  doa  McMHmi*  dc  Gcorgei,  tomo  í.*  . 

Ot  llluiuituvl  ii.  ,  . . 
A  Cidade  de  IngoUtadl ,  sobra  o  D  tntthio ,  foi  polo 
mo  de  1778  ,  o  berço  da  safe»  doa  illuuiiiwdos,  Jluin 
tal  //  eiuhoupi  íoi,  o  seu  fundador :  este  homem  teudo 
feito  liuma  falsa  idea  do  lnntiluto  doa  Jesuítas ,  que  seaca* 
bava  de  destruir,  tomou  por  huma  realidade  a  culutnnia, 
que  lhe  nUribuia  o  projecto  de  aspirar  á  Monarquia  Uni- 
versal reinando  sobre  n  consciência  dns  liruadp»,  e  do 
Povo.  iQuiz,  sobre  este  pretendido  modèld,  crçar  huma 
seita ,  qiw  se  tornasse  dominunte.  Keinar  pola  destruição 
de  todas  aa  autkoridades,  foi  o  wu  principio;  quanta 
aos  meios,  lodo*,  quaei  que  podessem.  ser,  eruo  legi» 
timos  paca  stigeitar  a  opinião,  e  çousegittr  o  seu  huv  Es» 
ta  Seita  ,  cujos  primeiros  discípulos  furão  Professores  e 
Estudantes  da  l  niversidode  de  Jngoltlotit ,  procurou  es» 
tender-te  na  Baviera ;  não  ousando  porem  niotttrar-se  á 
cara  descoberta,  ella  fea  tentativas  para  se  afuliar  ao» 
froHC-maçotu  %  afim  «leque,  debaixo  deste  nome,  elle  po» 
desse  ter  loja  sem  «tsuUar  o  Governo.  Mas  o%franc-tna~ 
Çnnt  (entoo  meuat  ptroertutot)  teudo  conhecimento  dos 
horríveis  princípios  desta  nova  associação,  regeitúrão  com 
indiguação  todas  as  suas  propostas.  Elia  foi  denunciada 
ú  authoridade  Soberana  ,  que  ae  apressou  a  proscrevella ; 
os  chefes  se  rofiigiárão  em  Berlim :  ai 1 1  não  descobrindo 
senão  huma  parle  do  véo,  que  encobria  sua  abomina* 
vcl  doutrina,  elles  forâo  recebidos,  e  agwzalbitdas.  Hum 
livreiro  rico,  por  nome  Abotoo,  eslnbeleceo  huma .  loja 
cm  ma  ca»,  á  qual  prodigalizou  oiro  e, prata  para  lhe 
dar  estabilidade.,  e  influencia:  com  tudo  os  Chefes  vendo 
que  seus  progresso»  erâo  lentos  e  pouco  efbcaaes ,  compre- 
hendèruo,  que  a  Alcmauka  uÒQi estava  ainda  asais  madu- 
ra para  esta  grande  revolução  v  e  quiaerão  experimentar 
se  terkio  melhor  *uece»*o  em  França.  Duis  destes  Chefes, 
denominados  Dtxlcn  e  h.nigge,  ch-yão  a  Fáris  nos  fsns 
do  anno  d*  1788;  aoud*  não  tardarão  a  faaer  prosélito»; 
imaginações  ardentes,  es.piritca,»«imigos  de  todo  o  freio, 
Corações  emlVbido*  na  sensiwrJ  idade ,  e  na  devassidão, 
acha  vão  na  doutrina,,  e  nos  procedimento»  destes  tecla- 
rios  com  que  alimentar  suas  paixões  favoritas.  Hum  in- 
dividuo que  escapou  ao  suplicio,  por  nome  Dcleutr* 
fuudou  para  «lie»  a  k>ja  do  Conlracto-Sçciat ,  rua  Coo* 
Heron  O  stti  evangelho  era  a  abolição  de  todos  os  cul- 
tos, r»  destruição  de  toda  a  authoridade,  para  tornar  o 
homem,  á  sua  primitiva  independência.  Liberdade  sem 
frejo  para  sutipfazer  impunemente  todas  as  suas  pai» 
xões;  legilimidade  de  todos  os  meios  para  chegar  ao  seu 
fiai;  lai  he  a  anulyse  do  Código  dos  iiluniinadoi.  A  loja 
do  Cantracto^Social  nàoera  numerosa ;  julgop-se  não  se  de- 
via admittir  ap  principio  se  não,  espirito»  bem  decidido»  a 
adoptar  todas!»*  sua»  máxima»^  espirito»  estragados  pela 
filosofia  do  tenpo;  corações  corrompidos  pela  bbertina» 
gem;  homens,  em  fim  que  peja  jsua  jerarquia,  pela  sua 
vpuleoçia ,  e  reputação ,  podiào  ooncorrer  mais  eficaz- 
mente á  propagação  do  oovo  evangelho,  lie  nesta  loja  do 
LoiUr acto- Social,  que  so  virão  reunir  em  178!r,  no  Gt»« 
Mestrado  do.  Duque  de  Orleant,  o»  Duques  dèu/fó-OJ»  e 
d'  digwUon,  Carlos  e  Alexandre  de  Lameth,  M'tra'jaau% 
•Sbjfá,  tiarnaix,  Lcohapelirr,  /taband  dc  Saini- JUicnne, 
Peito,! .  BoUsjtterre,  Manuel,  BailUj ,  Camille  J)cf 
mouUiia ,  Marat  ,  La  Pauelte  ,  Condorcet  ,  Jdebtrt , 
Danton,  Uerauit  de  Hechclles,  Brittct,  e  Abbade  Fow 
chef.  No»  discursos,  que  foráo  pronunciado*  nesta  loja, 
JBoden  e  Kuigge  procurarão  provar  que  os  Soberano»  t 
c  os  Padres  erâo  hun»  seductorea;  que  a  Religião  positiva 
era  bum  engauo  marúfetto;  que  o  throno  ern  huma  usur- 
pação; que  o  homem  nascera  independente;  que  o  ver- 
dadeiro bem  consistia  na  vontade  dos  sentidos  Eis- 

O»  Jacobinos,  exaltados  pelos  seus  successos,  quizerào 


Digitized  by  Googl 


r  1632  ] 


«tender  sua  influencia  ,  e  fazer  adoptar  «eus  princípios 
em  toda  a  Europa.  Logo  que  sefizerão  senhores  dasCom- 
missôes,  e  do  1  besouro  Nacional;  logo  mie  poderão  au- 
gmcntar  á  vontade  seus  meios  de  corrupção  pela  creacão 
de  hum  papel-moeda  ,  e  pela  usurpação  do  «uro  ,  e  da 
prata  dos  particulares,  e  das  Igrejas,  elles  estabelecerão 
iiuma  propoganda.  Seus  Emmissarios  se  espalharão  pelos 
Exércitos  Estrangeiros,  pelas  Cortes  e  grandes  Cidade»  da 
Europa ,  para  alli  formarem  Ciubt  assoldadados  e  terem 
nfliliados,  e  apóstolos  hábeis  para  aproveitar  o»  momentos 
favoráveis  para  pregar  sua  doutrina.  Elles  sabino  que  o 
reinado  da  opinião  hc  o  mais  absoluto.  Dumorier ,  que 
foi  desde  o  principio  tão  furioso  Jacobino ,  como  furioso 
Constitucional,  e  depois  furioso  Republicano ,  conforme 
o  vento  que  dominava,  escreve»,  que  trinta  milhòes  crão 
annual  mente  empregados  para  nssoldadar  os  Ciubt  estran» 
geiros,  e  corromper  os  Gabinetes.  Por  este  motivo  nós 
■vimos  Jacobinos  nos  Gabinetes  dos  Príncipes,  bem  como 
nos  Exércitos  alliados.  He  a  suas  mui  felizes  tentativas, 
que  nós  devemos  attribuir  os  incríveis  suceesaos  dos  rigici- 
das,  e  os  desastres  que  terminarão  as  três  Campanhas,  em 
que  os  Brumwickt ,  os  Cobourgot ,  os  IPurmtert  mur- 
chárâo  seus  louros,  e  deixarão  fluctuar,  e  perder  sem  du- 
vida a  opinião  sobre  sua  probidade,  e  sua  fidelidade. 

O  ouro  ,  a  corrupção  ,  e  a  licença  erão  os  armas 
mais  eflieazes  dos  Jacobinos  no  tempo  da  Assem» 
Méa  Constituinte  :  os  Jacobinos  da  segunda  legislatu- 
ra lhe  acereseentárão  a  deportação  ,  e  os  assassínios ; 
os  Jacobinos  da  Convenção  Nacional  consumarão  a 
obra  pela  guilhotina  ,  pelo  punhal  ,  e  peio  veneno 
Aquelles  da  Assembléa  Constituinte ,  para  quem  todos  o>. 


disso.  Mirabean  próximo  da  morte,  disse  ao  Bispo  de 
Autwn ,  que  nunca  o  desamparou,  porque  nio  teoboea 
visto  em  minha  Casa  os  Lametht!  Me  sem  duvida,  Ibe 
respondeo  TaUeyrand,  porque  elles  são  «mvm to  sensi ven  í 

vossa  posição  u  Malvados!  esclainou  ;  eu  &abia  bea 

♦  oue  elles  erão  embusteiros ,  mas  eu  não  os  julgava  cobar- 
des; elles  não  se  atreverão  hoje  a  olhar  para  num  de  cor» 


legítimos  empregarão  o  veneno  para  se  livru- 
rem  de  hum  dos  seus  mais  famosos  atletas ,  no  momento 


de  deacubrir  o  segredo  de  seus  nefandos  crimes.  Mirabeau, 
bem  conhecido  pelo  homem  o  mais  immoral ,  e  o  mais 
scelerado,  estremece» ,  dizam  ,  de  indignação ,  e  de  horror, 
quando  se  lhe  cotnmunicou  o  plano  dos  trinta  mais  furi- 
bundos Jacobinos.  Este  plano  era  a  destruição  da  Monar- 
quia para  levantar  sobre  os  seus  despojos ,  tintos  do  san- 
gue de  Luís,  16 ,  e  de  sua  família ,  a  Republica  France- 
sa. Mirabeau  não  tinha  jamais  propendido  para  a  Repu- 
blica. No  momento  em  que  elle  fez  sentir  sua  desapprova- 
ção,  dissera,  que  estava  propenso  a  fuvor  da  Corte,  que 
o  tinha  ganhado  á  força  de  dinheiro,  e  da  promessa  do 
Ministério;  pois  se  sabe,  que  tinha  sido, sempre  asna  am- 
bição ser  Ministro.  Vendo  pois  que  seus  discursos  uno  des- 
vanecido a  resolução  dos  trinta,  que  qneriào  abater  à 
Coroa,  *  a  Cabeça  do  Monnrca  ,  julgou  dever  aterrados; 
não  appareceo  mais  no  teu  conciliábulo ,  nem  nas  seasóot 
do  seu  Club,  e  hum-  dia  subindo  repentinamente  à  Tri- 
buna fez  huma  invectiva  vigorosa  contra  o« perigosos  prin- 
cípios dos  furiosos,  que  extraviavfto  n  Sociedade  dos  Jaco- 
binos, e  ameaçou  de  fazer  conlwcer  incessantemente  os 
trinta  facciosos,  que  meditavão  a  ruína ,  e  o  opprobrio  da 
Monarquia.  Temeo-se  que  elle  cumprisse  a  palavra,  e 
apressárão-se  a  envenenallo.  Cahio  repentinamente  doen- 
te, e  anexar  da  sua  forte  constituição,  Iwm  depressa  expi- 
rou no  meio  das  mais  aguda*  dores  de  Inirua  violenta  có- 
lica ,  que  lhe  devorava  as  entranhas ;  sopplicio  bern  digno 
de  seus  crimes.  Esta  victiino  dos  facciosos  tinha  sido  o  seu 
heroe;  seu  espirito  infernal  foi  o  primeiro  que  imaginou  a 
marcha,  t  os  meios  de  desorganizar  a  Religião,  e  o  Go- 
verno. Sua  morte  tranquittizou  os  trinta,  e  os  animou: 
Lc  desta  época,  que  os  Jacobinos  mais  euiprehendedores  j 
já  não  poscrão  lemites  a  seus  projectos.  Os  Lametht  forno 
fortemente  suspeitos  de  serem  os  matadores ,  c  envenena- 
dores  de  Mirabeau;  inns  não  se  tem  podido  obter  provas 


REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL 

Quarlet  General  de  Mafra  em  20  de  Outubro  de  1823. 

ORDEM  DO  DIA. 
Participa-se  ao  Exercito ,  que  amanhã  21  do  corrente 
mez,  se  principia  o  pagamento  ás  Ciasses  effectivas  que 
recebem  pela  Pagadoria  de  Lisboa,  e  que  nas  Provindas 
se  effectuará  o  mesmo  pagamento,  logo  que  alli  ctrçuea 
os  fundos,  que  para  esse  fim  vão  a  ser  ministrado»  pelo 
Real  Erário.  =  Conde  de  Barbacena  Francisco ,  Chefe  d* 
Estado  Maior  General. 
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JV.  B.  Sua  Excellencia  o  Senhor  Conde  de  Sub-Scrra, 
Ministro  Assistente  ao  Despacho  do  Gabinete  de  Sua  Ma- 
gestade,  e  encarregado  dos  Negócios  da  Guerra,  previ- 
ne que,  em  razão  dos  immediatos  negócios  de  Sua  Majes- 
tade ,  '  que  imperiosamente  c  ha  mu  o  a  sua  aUençáo ,  Dião 
pode  hoje  Quinta  feira  dar  a  audiência  do  ao&uroe. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
JVario  a  tahir. 
A  10  de  Novembro  para  Pernambuco  a  Galera  D.  Do- 
mingot  ,  Cap.  Joté  Jacinto  de  Abreu.  —  As 
Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  a  meia  noi- 
te do  di 


de  Luboa  em  22  de  Outubro  de  100. 
Compra  do  Papel  86  <      (desconto  14  p.  c.) 

Venda  86  i  (desconto  13 1  p.  c) 

Compra  Patacas  Braziticas  a  850,  e  H  espanholas  a  M2. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidada. 


Puhiieaçn  Litterarias. 
Sabio  á  lui  o  Vio  Levantado ,  ou  o  Maç animo  Da- 
macaródo ,  isto  he:  o  ímpio  e  Execrando  Systema  oo> 
Pedreiro*  Livre* ,  conspirados  contra  a  Religião  Catholi- 
ca ,  e  contra  o  Throno  dos  Soberanos.  Obra  traduiid» 
do  Fronte,  porá  instrucçâo  dos  Portuguesa :  acere*™- 
tada  com  hum  Appendix ,  que  contém  a  Constituição  Ma- 
çónica em  Portugal.  O  Editor  aecreteenta :  Esta  Obra 
singular  e  excedente  se  começou  a  imprimir  na  Otec  ■» 
da  Impressão  Liberal  da  rua  For  mota  em  Abril  del8ââ, 
tempo  em  que  os  detestáveis  Moçont  desgraçadamente  u« 
nhão  em  suas  n>àos  as  rédeas  do  Governo;  e  por  '*> 
(npezar  da  liberdade  da  Imprensa)  poderão  fadlmentcisi- 
pedir  o  progresso  desta  impressão ,  assim  naqueila  Ofi* 
na ,  como  na  de  João  Sunet  Ettcctt ,  para  onde  iníci* 
mente  passou  em  Julho  do  mesmo  anno ,  (bem  conbeciao 
os  Maçon*  o  golpe  fatal ,  que  soffrião  com  esta  publica- 
ção) de  sorte  que  só  nos  gloriosos  dias  do  feliz  Governo 
d  El  Rei  N.  S.  be  que  pôde  ullimar-se,  e  sahir  ao  ptiba» 
co.  Vende-se  em  brochura  nas  lojas  do  costume  por  480 nv 
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GAZETA 


Outubro  de  1823. 


DE  LISBOA. 


N.°  252. 


ALEMANHA. 
Frank/ort  17  de  Setembro. 

§ 

O Imperador  da  Rússia  wperava-se  no  1.*  deste  mez 
em  Motcow,  donde  partirá  para  a  Beuarabia  e  Odes- 
*a,  O  correio  que  levou  a  resposta  do  Imperador  d.' Áus- 
tria, ao  seu  convite  para  o  encontrar  no  Campo  de  Bre- 
t%- Litccosky ,  ou  em  Cternowitz,  provavelmente  o  en- 
contrará em  Odessa.  Parece  ser  muito  incerto  em  qual 
destes  lugares  se  effeituará  a  reunião,  mas  presume-se  que 
Czernowitz  será  o  lugar  onde  todos  estes  negócios  se  ar- 
ranjaráò.  O  Imperador  d'Austria  partirá  a  18  de  Se- 
tembro. O  Príncipe  Melternich  parte  a  15  com  pequena 
comitiva;  dirigir-se-ha  a  Lembcrg ,  onde  encontrará  o 
Conde  Nesselrodc,  o  qual  deverá  sabir  de  Petersburgo  a 
10,  deixando  a  direcção  dos  negócios  estrangeiros  a  Air. 
DOubril. 

Os  negócios  da  Hespanha ,  e  a  situação  de  Fernando 
fll  os  grandes  objectos  que  hão  de  oceupar  quasi 
exclusivamente  estes  dois  Gabineles,  e  os  seus  Monarcas. 
Como  as  noticias  tardão  a  chegar,  apezar  dos  feld-jaegers 
(esiafetas)  os  diplomáticos  dos  dois  paizes  se  hão  de  ausentar 
na  menor  distancia  possivel ;  e  no  caso  que  «s  conferen- 
cias durem  muito,  transferi r-se-hão  de  C%emo\cit%  para 
Lembcrg.  A  vizinhança  destas  duas  cidades  á  Turquia 
som  duvida  dará  origem  á  idéa  de  que  se  haja  formado 
alguma  negociação  com  a  Porta  Ottomana,  mas  isto  se- 
rá somente  hum*objecto  secundário. 

De  Uzcmoiciti  ou  Lembcrg  o  Imperador  da  Rustia  se 
dirigirá  ao  campo  de  Jíretz-Litew$ky ,  e  dalli  a  Ifarso- 
i'iav  em  que  terá  huma  conferencia  com  o  Príncipe  Real 
da  Prússia  no  1.°  de  Novembro;  regressará  a  Petersbur- 
go tomando  o  caminho  de  Riga.  O  Imperador  d' Áus- 
tria voltará  a  flama  pouco  mais  ou  menos  a  9A  de  Ou- 
tubro. 

.  O  Príncipe  Gallitzin,  Alinistro  dos  Negócios  Eccle- 
sinsticos,  tem  aulhorizado  a  todos  os  Eccíesiasticos  da 
Igreja  Evangélica,  que  exercem  na  Ruuia  as  funcçòes 
Episcopaes ,  para  darem  ,  sem  prévia  permissão ,  licença 
c  dispensas  para  o  matrimonio;  porém  deveráò  dar  parte 
ao  Alinistro  de  toda  e  qualquer  dispensa  que  concede- 
rem. 


O  Barão  Laugenau  regressou  de  Vicmui  f  o  Príncipe 
Paulo  Fsterhaiy,  Embaixador 


Londres  w 
de  Vitnna 


da  Corte  d'yruirria,  em 
i  o  Conde  Jorge  de  Thorn  também  chegárão 


GRÀ-BRET  A  NH  A . 
Londres  4  de  Outubro. 


O  Courier  de  hoje  traz  o  seguinte  artigo : 
n  Rio  de  Janeiro  5  de  Agosto.  —  Desde  que  se  decla- 
rou a  independência  do  BraziL,  em  todos  os  periódicos 
tem  sido  objecto  dc  discussão,  e  he  assumpto  sobre  que-, 
RO  havido  muita  dissidência,  sc  o  Poder  Executivo  de- 


ve ou  não  ter  o  veto  absoluto  na  promulgação  das  Lei». 
Algum  tempo  antes  das  ultimas  mudanças  no  Ministério 
propòz  o  Deputado  Araujo  Lima  na  Assem bléa  hum  pro- 
jecto de  Lei,  pelo  qual  os  Decretos  da  presente  Assem- 
bléa deverião  ser  executados  pelo  Governo,  ainda  mesmo 
que  o  Imperador  lhes  recusasse  a  sua  saneção.  Este  pro- 
jecto foi  discutido  a  final ,  e  se  venceo  por  huma  grande 
maioria  no  dia  29  do  mez  passad  O  Imperador  decla- 
rou que  não  obstante  o  voto  da  Assembléa,  elleha  desar\c« 
cionar,  e  executar  unicamente  aquelles  actos,  que  forem 
da  sua  approvação.  A  Assembléa  por  outra  parte  está 
determinada  a  pòllo  á  prova,  preparando  vários  Decretos 
para  a  sua  assigoatura;  e  se  elle  presistir  na  sua  declara* 
ção,  he  de  temer  sejão  serias  ai  consequências. 

«Ha  tempos  a  esta  parte  tem  o  Imperador  sido  mui 
assíduo  em  attender  aos  Militares,  calculando  provavel- 
mente com  o  seu  auxilio;  e  animado  pelas  noticias  ulti- 
mamente recebidas  de  se  ter  em  Portugal  etTcctuado  hu- 
ma Contra-revolução ,  conjectura-se  que  tentará  estabe- 
lecer o  veto  absoluto  por  meio  da  força  militar,  eabalan- 
çar-se  assim  a  dissolver  a  presente  Assembléa.'  Parece  ter 
este  Governo  inclinação  a  unir  este  paiz  a  Portugal;  po- 
rém apresentão-se  obstáculos  insuperáveis  a  este  arranjo. 
(Esperamos  que  não  serão  insuperáveis.  )  A  Assembléa 
he  decisivamente  opposta  a  esta  medida  ;  d  Imperador  es- 
tá ufano  com  o  seu  novo  titulo ,  e  não  seria  fácil  persua- 
dillo  a  descer  do.  Throno.  A  Séde  do  Império  deve  ne- 
cessariamente ser  no  Braxil;  e  os  interesses  dos  dois  pai- 
zes são  tão  oppostos,  que  o  mais  que  se  poderia  esperar 
seria  hum  tratado  favorável  de  Commercio.  Certamente 
se  trata  dc  alguma  cousa  desta  natureza ,  porque  está 

Í rompto ,  e  abastecido  para  60  dias  o  Cacique  Brigue,  de 
Juerra,  mui  veleiro,  que  pouco  se  duvida  partirá  em  bre- 
ves dias  para  Lisboa. 

"He  mui  provável  que  por  todo  este  mez  haja  nesta 
paiz  algumas  importantes  mudanças  politicas,  as  quaes 
serão  mui  prejudiciaes  ao  nosso  Commercio ,  e  completa- 
mente destruirão  as  esperanças,  que  Unhamos  de  se  fazer 
huma  Constituição  sobre  bases  liberaes ,  e  permanentes.  ?> 

HESPANHA. 

Matará  17  de  Setembro. 

Hontem  ao  meio  dia  chegou  o  Marechal  Moncey  a  .Sor- 
riu, e  ás  3  da  tarde  sahíráo  dalli  '2  $  infantes  com  150 
cavallos  por  outro  rumo  ain  alcance  dos  que  desembarcá- 
rào  em  Badalona,  chegando  a4|o  numero  de  tropas  e 
Somatenes  que  estão  em  movimento  em  seu  alcance.  An- 
tes de  hontem  chegárão  5£  infantes  a  400  cavallos  Fran- 
ces** e  Realistas,  provenientes  dos  que  entrarão  em  fa- 
lência, para  apertarem  rigorosamente  o  sitio  de  Tarra» 
gona.  —  Assagurão  que  Milans  deo  hum  convite  naquel- 
Ia  Praça ;  e  que  estando  á  meza  lhe  entregarão  hum  pa- 
pel dando-lhe  a  noticia  dos  sujeitos  que,  acabado  o  jan- 
tar, havwo  de  assas»  inallo :  idizem  que  os  fez  Jogo  prender, 


* 
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«  que  nessa  rxíesma  tarde  os  mandou  arcabuzar ;  e ,  se- 
gundo algumas  noticias,  entravão  nesse  numero  seu  gen- 
ro, seu  cunhado  e  o  filho  de  Cata  Ruit  desta  Cidade. 

O  sitio  de  Barcelona  vai  hum  pouco  vivo,  segundo  o 
ostrondo  que  se  ouve ;  e  parece  qoc  dentro  de  breves  dias , 
te  não  annuirem  ás  proposições,  se  apertará  com  todo  o 
rigor  da  guerra. 

Os  1500  Infantes  com  33  ca  vali  os  desembarcados  na 
planície  de  Badalona,  segundo  a  noticia  que  acaba  de 
chegar,  forão  completamente  derrotados  pelo  General  Da- 
ma»  entre  G  cr  una  c  Bótcara. 

Al"ja  22  de  Setembro. 

Hontem  chcgárào  do  cercp  de  Pamplona  seis  peças , 
duas  de  24,  e  quatro  dc  8,  c»m  as  suas  competentes  mu- 
nições, ao  acampamento  do  General  que  está  hum  quarto 
de  légua  da  Praça:  aflirma-se  que  vem  muitas  mais,  e  se 
realizar  o  que  deseja  o  General  Richard,  teremos  em  bre- 
ve todo  o  trem  que  submetteo  a  Capital  da  Navarra. 

Idem  26. 

De  S.  Sebastião  sahio  com  proposições  de  submissão  o 
Tenente  Coronel  Calleja  para  o  Visconde  Richard.  Te- 
mem a  muita  artilheria ,  que  já  consta  de  60  peças :  pa- 
rece pedem  a  capitulação  de  Pamplona  ou  a  dc  Santonha  j 
t  me  persuado  que  dia  de  S.  Miguel  seabríráõ  as  portas. 
(Ettú  tabido  que  te  assignou  a  capitulação  no  dia  «7  d 
noite.) 

Pamplona  26  de  Setembro. 

Tivemos  aqui  huma  pomposa  funoção  de  Igreja  em  S. 
Firmino. —  lodos  os  Batalhões  Navarros  vão  caminhan- 
do para  o  sitio  de  Lenda,  e  fica  guarnecida  esta  praça 
(Pamptona)  pelas  tropas  libertadora».  Tem-se  prendido 
bastantes  pessoas  de  ambos  os  sexos,  e  ha  muitos  pássaros 
alapurdados  que  hão  de  ter  a  mesma  sorte.  Capapé  e  Santos 
Ladron  já  tem  chegado  perlo  de  Lérida:  JHuesca  he  o 
posto  dedicado  para  armazém  de  deposito. 

Bilbao  22  de  Setembro. 

Huma  noite  destas ,  ao  sahir  de  huma  taverna ,  houve 
certas  palavras  de  hum  ex- Miliciano  aos  Hussarcs  Fran- 
enes ,  que ,  sem  duvida  por  não  as  entenderem ,  se  agas- 
tárão,  e  lavando  dos  terçados  arremcttèrào  em  occasião 
que  passava  hum  realista  a  quem  enfiarão  hum  terçado 
pela  barriga ,  de  que  morreo  sem  ter  mais  tempo  que  pa- 
ra declarar  a  verdade  do  facto.  Accudio  huma  patrulha  e 
conduzirão  o  e\- Miliciano  e  os  Ilussares  á  cadeia,  onde 
ae  lhes  faz  o  processo.  A  viuva  do  realista  (eis  hum  rasgo 
generoso)  se  apresentou  ao  Commandante  da  Praça  di- 
jsendo  que  perdoava  ao  Hussar  matador.  Respondeo-Ihe  o 
Commandante  que  isto  pertencia  ao  Conselho  de  Guerra; 
mas  cl  ia  lhe  replica :  «  Aqni  hc  da  Lei ,  que  havendo  per- 
dão da  parte  não  se  pôde  tirar  a  vida ,  pois  aqui  todos 
devem  gozar  do  favor  da  Lei ;»  e  não  foi  possível  fazella 
mudar  dc  opinião.  0  Commandante  tomou  o  partido  de 
lhe  dizer,  que  se  daria  aos  Juizes  do  Conselho  hum  exem- 
plar da  Lei  para  sentenciarem  na  conformidade  delia.  — 
Ora  vcnhâo ,  venháo  com  Constituição  a  esta  gente ,  por 
mais  que  grite  e  se  esgane  Arguelles  e  seus  consócios ! 

( Publicamot  algumas  noticias  de  periódicos  que  nos  che- 
garão atraiados,  as  quaes  são  interessantes.) 

Porto  de  Santa  Maria  30  de  Setembro. 

Viva  EIRei  Absoluto  Nosso  Senhor!  — Antes  de  hon- 
rem veio  hum  parlamentario  de  Cadh  ,  em  consequência 
do  qual  cessárâo  as  hostilidades,  ainda  que  não  as  opera- 
ções do  exercito. 

Irainediatamentc  passarão  a  este  porto  a  Guarda  Real 
de  Cavallaria  e  lnfanteria  ,  e  por  ordem  do  Governo  se 
armarão  as  tuas ,  e  se  preparou  a  ponte  com  arcos  para 
a  entrada  do  Nosso  A  mado  Soberano ,  que  devia  verificar- 
as ás  dez  da  manhã.  Ao  meio  dia  se  nos  assegurou  se  ve- 
rificaria ás  6  da  tarde.  A's  5  e  meia  veio  de  parlamenta- 
rio o  General  Alava,  acompanhado  do  Intendente  2of 


ret;  não  quiz  recebello  o  Senhor  Duque  de  *4ngoulc'me, 
e  mandou  a  Guilleminot  o  despachasse.  Sua  embaixada  , 
se  reduzia  a  manifestar,  se  necessitava  tempo  para  a  sa- 
bida de  Sua  Magestade ,  pois  havia  que  remediar  certo* 
males  ,  etc.  S.  A.  R.  não  pode  deixar  de  se  aflligir  ao 
ver  tão  nefando  engano  ,  e  deo  ordens  para  que  na  ma- 
drugada de  hoje  tornassem  as  tropas  a  oceupar  os  seus 
pontos  para  decidir  de  huma  vez  ,  por  estar  conhecido 
que  o«  de  Cadit  querem  com  engano  esperar  o  equinó- 
cio. / 

Naquelle  porto  não  ha  ordem  ;  huns  querem  huma  cou- 
sa ,  outros  outra :  veremos  o  resultado. 

A's  6  da  tarde  entrou  como  parlamentario  o  Senhor  • 
Conde  dc  Corres,  Gentil-homem  dcSua  Magestade,  acom- 
panhado do  A posentador-Mór ,  e  de  Infante  o  Deputado 
ás  Cortes  pela  Extremadura  ,  e  assegurão  que  ás  8  da 
manhã  entra  nesta  Sua  Magestade.  Elles  aqui  ficarão  ,  e 
o  Senhor  Duque  de  AngouUme  suspende  a  sua  jornada  « 
linha. 

No  Diário  da  Corte  de  Sabbado  27  de  Setembro ,  qu« 
se  publica  em  Cadit  se  lè*  o  seguinte : 
Carta  do  Major  General  Conde  Guilleminot  ao  Excel- 
lentíssimo  Senhor  D.  Caetano  V aldex. 

n  Porto  de  Santa  Maria  24  de  Setembro.  —  Senbor 
Governador:  —  S.  A.  R.  o  Príncipe  Generalíssimo  me 
ordena  intime  a  Vossa  Exccllencia  que  o  faz  responsável 
pela  vida  de  EIRei,  e  de  todas  as  Pessoas  Reacs,  assim 
como  pelas  tentativas ,  que  possâo  fazer-se  para  os  lerar 
d'ahi.  Em  consequência,  se  tal  attentado  se  commrtUrr, 
os  Deputados  ás  Cortes,  os  Ministros,  os  Conselheiro! 
de  Estado ,  os  Generaes ,  e  todos  os  Empregados  db  Go- 
verno apanhados  em  Cadiz ,  serão  passados  a  espada.  Ro- 
go a  Vossa  Exccllencia  me  avise  da  recepção  desta  Car- 
ta.—  Sou,  Senhor  Governador,  de  Vossa  ExceHwicu 
humilde ,  e  obediente  Servo  =  o  General  Guilleminot. « 

(  Recopilador.) 
.         Idem  3  de  Outubro. 

Hontem  ás  4  horas  sahírão  desta  SS.  MM.  e  AA.  pa- 
ra Xeret,  e  desta  passa  a  essa,  aonde  VV.  mm.  terão  a 
satisfação  de  o  gozarem  com  mais  vagar.  A  Ilha  está  já 
em  poder  dos  alliados,  e  Cadiz  creio  o  estará /ámanbã , 
pois  já  esta  tarde  levarão  daqui  as  rações,  e  tudo  o  que 
necessita  a  tropa ;  o  povo  já  vai  e  vem  com  toda  a  fran- 
queza. (  Carl.  part.  no  Diário  de  Sevilha. ) 

Xeret  3  de  Outubro. 

Tivemos  o  gosto  dc  ver  entrar  hoje  nesta  o  nosso  Ado- 
rado Monarca,  c  Sua  Real  Família;  o  jubilo  e  alegria 
deste  enthiisiasmado  povo  he  difficil  dc  coutar;  sahírão  a 
receber  SS.  MM.  e  AA.,  esta  Camara,  e  todo  o  povo, 
pois  ate"  para  além  da  fenda  da  Boa  vista ,  era  tudo  hu- 
ma procissão  de  nobres  e  plebeos,  e  lera  intentado  sup- 
plicar  a  EIRei  se  digne  demora r-se  no  dia  de  S.  Fran- 
cisco ,  e  no  Domingo  seguinte:  tem-se  dito,  qucSS.  MV. 
e  AA.  tem  de  se  demorar  hum  dia  em  Utrera,  c  qae 
quarta  feira  ha  dc  chegar  a  Sevilha.  (Idem.) 

Sevilha  3  de  OtUubro. 

Esta  manhã  pelas  6  horas  chegou  a  esta  Cidade  depoii 
de  ter  aimprido  sua  Coram  issão,  a  Deputação  da  Exce- 
lentíssima Camara,  que  tinha  sabido  a  cumprimentar  S. 
M.  ao  porto  de  Santa  Maria.  A's  9  se  celebrou  huma 
solem ne  funeção  de  Igreja  na  Cathedral ,  a  que  concorre- 
rão todas  as  authoridades  Civis,  c  Militares  com  a  Ex- 
cellentissima  Camara,  e  os  Senhores  Generaes  Franceiet 
e  Hespanhoes  ,  que  residem  nesta  Cidade.-  Houve  Tc 
Deum ,  e  improvisou  hum  elegante  discurso  o  Senhor  D. 
Jacob  dc  Lcao  Sotelo ,  Prebendado  da  mesma  ,  havendo 
concorrido  hum  numeroso  concurso ,  e  todas  as  tropas  da 
guarnição. 

Estão-se  fazendo  muitos  preparativos  para  a  desejada 
chegada  deSS.MM.,  que  anciosameul»  se  espwa  de  hum 
dia  a  outro. 


Digitized  by  Google 


[  163Õ  ] 


D  iscurto  feito  a  S.  M.  pela  Deputação  de  Sevilha ,  no 
porto  de  Santa  Maria,  composta  dos  Senhores  Dom 
Pedro  José  de  Lesti  n,  o  Marquei  de  Torreblanca , 
Dom  Ignacio  de  Medina  e  Huet ,  o  Senhor  Conde  de 
JWçjorada,  o  Senhor  Dom  José  Merry,  o  Senhor  Dom 
José  Rcche,  e  o  Senhor  Dom  Francisco  de  Paula  La- 
drou de  Guccara. 

«Só  a  firme  -;  e  rança  que  tem  conservado  os  fiei*  ha» 
bitantes  de  Sevilha,  cm  que  chegaria  o  memorável  dia  de 
ver  a  Vr.  M.  em  huma  completa  liberdade,  e  restituído  a 
plenitude  de  seus  direitos  Soberanos,  tem  podido  enxugar 
suas  lagrimas,  e  modificar  o  sentimento,  que  lhe  causou 
u  violenta  salúda-  de  V.  M.  daquella  Capital ;  mas  não 
obstante  a  orfandade  em  que  gemia ,  e  ver-se  opprimidos 
com  as  bayonelas  Constitucionaes,  rompeo  o  fogo  de  «cu» 
peitos,  e  proclamou  a  V.  M.  por  seu  liei  absoluto,  de- 
fendendo com  o  seu  sangue  sua  decisão ;  nem  competia 
outro  procedimento  a  Sevilha,  cujo  brazâo,  e  timbre  he 
o  da  fidelidade,  com  que  desde  tanta  antiguidade  a  con- 
decorou o  mais  sábio  dos  dignos  e  augustos  Avós  de  V. 
M. :  daqui  vem  a  constância  da  reiteração  de  seus  votos, 
offerecendo  novamente  a  V.  M.  neste  dia  suas  vidas  para 
conservallo  illeso  no  throno  de  seus  Predecessores. 

nlnflammados,  Senhor,  aquelles  fieis  habitantes  de  hum 
extraordinário  jubilo,  desejão  que  V.  M.  lhes  confira  a 
ventura  de  o  recel>er  em  triunfo,  para  lhe  tributarem  as 
homenagens  do  amor,  du  fidelidade,  e  do  respeito,  es- 
tirando conseguir  esta  graça  da  benignidade  de  V.  M. « 

Idem  6.  ( 

O  Corregedor,  o  Regedor,  e  q  fiovernador  Militar 
desta  Cidade ;  fazemos  saber ,  que  com  data  de  4  do  cor- 
rente nos  foi  comniuniendo  pelo  Excellentissimo  Senhor 
Capitão  General  deste  Exercito  e  Reino  a  Real  Ordem 
seguinte: 

«O  Excellentissimo  Senhor  Secretario  do  Despacho  de 
Kstado  com  data  de  hoje  me  diz  o  seguinte.  —  Excellen- 
tissimo Senhor:  com  esta  data  digo  ao  Senhor  Secretario 
de  Estado  e  do  Despacho  da  Guerra  o  seguinte: 

nEIRei  N.  S.  quer  que  durante  a  sua  jornada  áCorte, 
n  não  se  encontre  a  5  legoas  em  torno  de  seu  transito  ne- 
t»  nbum  individuo,  que  durante  o  Systema  Constitucio- 
n  nal  tenha  sido  Deputado  tis  Cortes  nasduas  ultimas  Le- 
n  gislaturas,  nem  também  os  Secretários  d'Estado  e  do 
n  Despacho,  Conselheiros  d'Estado,  Vogaes  do  Supre- 
ti  mo  Tribunal  de  Justiça  ,  Commandantes  Generaes  , 
»  Chefes  Políticos,  Omciues  da  Secretaria  do  Despacho, 
r>  Cbefcs  e  Ofliciaes  da  extincta  Milícia  Nacional  Yolun- 
r>  taria;  prohibindo-lhes  para  sempre  a  entrada  na  Corte 
>»  c  sítios  Ucnes  na  distancia  de  quinze  legoas  em  redon- 
Tí  do.r 

nEsla  Soberana  determinação,  he  da  vontade  deS.  M. , 
não  seja  comprehensiva  para  aquelles  indivíduos,  que  de- 

Íois  da  entrada  do  Exercito  a I liado  tiverem  obtido  pela 
unta  Provisional  de  Governo,  ou  a  Regência  do  Reino 
luiina  nova  nomeação,  ou  reposição  ao  que  tinhão  por 
Mogcstade  antes  de  7  de  Março  de  1820;  porém  huns 
e  outros  com  a  precisa  condição  de  estarem  já  apurados. 
O  que  commimico  a  V.  Exc.  etc.  »> 

«E  o  transmitto  a  V.  Exc.  para  que  evitando  «demo- 
ra ,  que  se  originaria  de  esperar  a  communicação  desta 
Soberana  determinação  pelo  Ministério  da  Guerra ,  pro- 
ceda logo  a  seu  devido,  exacto,  e  prompto  cumprimen- 
to. » 

nO  que  reuictto  a  V.  S.  para  que  ira  mediatamente  dis- 
ponha ,  que  todas  as  pessoas  das  classes  referidas ,  que  se 
encontrem  nessa,  saião  ú  distancia,  que  se  prefixa,  pro- 
porcionando-lhes  passaportes,  para  o  ponto  que  escolhe- 
rem fúra  da  estrada  por  onde  SS.  MM.  transitão ,  diri- 
gindo-me  logo  huma  relação  circunstanciada  dos  que  fo- 
rem ,  e  povoações  a  que  se  dirigirem ,  procedendo  de  ac- 
coruo  com  a  aulhoridade  militar  para  o  melhor  e  atai» 


exacto  cumprimento ;  na  inteltigencia  de  que  V.  S.  fica 
responsável  pelo  seu  emprego ,  se  huma  só  pessoa  das  de- 
signadas se  encontrar  em  alguma  das  estradas,  pois  assim 
he  a  vontade  de  S.  M. 

n  O  que  fazemos  saber  a  todas  as  pessoas  comprehendi- 
das  neste  Decreto,  para  que  no  preciso  termo  ae  24  ho- 
ras, que  principiarão  ás  7  da  manhã  de  hoje,  e  termina- 
rão  á  mesma  hora  de  amanhã  7  do  corrente ,  o  cuinprão, 
e  lhe  obedeção ;  na  certeza  de  que  se  tomarão  contra  os 
transgressores  todas  as  providencias,  que  sejão  necessá- 
rias :  e  encarregamos  mui  particularmente  aos  Senhores 
Juizes  do  Crime,  e  seus  Ajudantes,  Ministros  do  Bairro 
das  demarcações  desta  Cidade ,  e  seus  Arrabaldes ,  e  mais 
pessoas  sugeilas  a  nossas  Authoridades  cuidem  do  exacto 
cumprimento  desta  Real  Ordem  debaixo  da  sua  responsa- 
bilidade; assim  como  também  os  moradores,  que  occul- 
tarem  as  pessoas  coinprehendidas  neste  Edital:  e  se  previ- 
ne aos  Ministros  do  Bairro  apresentem  na  Secretaria  do 
Assistente  debaixo  de  igual  responsabilidade,  dentro  de 
oito  horas  depois  do  termo  marcado ,  parte  de  não  ficar 
na  sua  demarcação  pessoa  alguma  das  comprehendidas 
neste  Edital:  advertindo  que  fica  sem  effeito  oart.  1.*  do 
Edital  publicado  pelo  Senhor  Corregedor  em  3  do  corren- 
te. —  João  Modenes  =  José  Maria  Manescau  =  Tu  lio  O- 
Neill.  =  Por  Mandado  de  Suas  Senhorias ,  Manoel  de 
Velasco  e  Andrade.  » 


LISBOA  23  de  Outubro. 

Chegarão  folhas  de  Londres  até  8  do  corrente,  que  en- 
tre as  diversas  noticias  que  trazem,  uoscoinmuuicão  as  que 
acima  deixamos  transcritas  do  Rio  de  Janeiro ,  que  por 
certo  merecem  attenção.  —  Pelas  mesmas  folhas  vemos  es- 
tar eleito  Chefe  da  Igreja  Catholica  o  Cardeal  Della  Gcn- 
a ,  de  64  nnnos  de  idade ,  que  tomou  o  nome  dc  Leão 
uodecimo:  havia  sido  feito  Cardeal  pelo  Papa  Pio  VII 
em  1816.  —  A  Praça  de  Figueiras  na  Catalunha  rendeo- 
se  no  mesmo  dia  27  em  que  se  rendeo  a  de  S.  Sebastião 
dc  Biscaia. 


RE  PARTI  CÃ  O  DO  CHEFE  DO  ESTADO 
MAIOR  GENERAL. 

•  ■ 

Estatística  do  me%  dc  Setembro  do  corrente  anno. 
Entrarão 

Officios   1608 

Requerimentos  avulsos  -   -    -    -  280 

Decretos   lb 

Expcdírào-se 

Officios   1455 

Despachos  no  Livro  da  Porta   1G56 

Ofliciaes  promovidos,  demit-  f  pfl  j  »  LHma  ^ 

tidos   ou  que  passarão  P*- j  De               .  175 

ra  outros  Corpos  ( 

Licenças  concedidas  a  Offi-  ( Hegistadas    -    -    -  49 

ciaes  do  Exercito             |  Da  Junta  de  Saúde  1 13 

Exemplares  das  Ordens  do  Dia   7440 

*  •£>  ■ 

N.  B.  Pela  Secretaria  dc  Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
na se  annuncía ,  que  todas  as  pessoas  que  recebião  pensões 
ou  raeios-ordeoados  pela  Folha  das  Despezas  desta  Secre- 
taria de  Estado,  deveráò  faaer  constar  legalmente,  e  quan- 
to antes,  na  mesma  Secretaria  de  Estado,  a  sua  existência. 
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NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

JVatVo  a  Mahir  da  Cidade  do  Porto. 
•  *  •    .  * 

A  3  de  Novembro  pata  Pernambuco  a  Surnaca  Santo  An- 
tonio  Venturoso,  Capitão  José  Antonio  Penna. 
As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  ás  5  ho- 
ras da  tarde  de  29  do  corrente. 

JVavio  a  lakir  da  Cidade  de  Lisboa. 

A  b  de  Novembro  para  a  Ilha  Terceira  a  Sumaoa  Concei- 
ção e  S.  José,  Capitão  Manoel  José  Sonsa  Gui- 
marães. As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  ate' 
á  meia  noite  do  dia  antecedente. 
Outubro  80.  A'  vista;  4  Berg.  seu»  bandeira. 
Idem  21.  Navios  que  sajiírão:  Ingleies ,  1  Breg.  de 
Guerra,  e  1  Escuna  me/cante. 

Ar.  B.  Os  4  Berg.  que  se  demo  á  vista  ,  fuerão-tc  ao 
mar. 

.  Idem  22.  Navios  Entrados.  Portueguezes,  Berg.  de  guer- 
ra 7V.fi ,  da  liba  da  Madeira  em  9  dias  com  mala  pare 
o  Correio,  e  3  passageiros.  Tudo  estava  em  socego;  Ge- 
neral  Sampaio,  do  Ceará,  e  ultimamente  de  Gibraltar 
em  17  dias  ,  16  pessoas  ,  (4  passageiros)  com  algodão, 
couros,  e  sol  la.  Sardo,  Polaca  Senhora  do  Carmo,  de 
Génova  cm  44  dias,  11  possuas,  com  trigo:  Ingletet, 
o  Paquete  Stanmer,  de  Falmouth  em  12  dias,  21  pessoas, 
(7  passageiros) ,  e  1  mala ;  o  Paquete  Duque  de  Kent , 
de  Falmouth,  13 dias,  21  pessoas,  (9  passageiros,  sendo 
4  Portugueses ,  c  5  Estrangeiros)  e  1  mala. 

"  —  —  — 

Banco  de  Lisboa  23  de  Outubro  de  1823. 

Compra  do  Papel  86  -  -  -  -  -  (desconto  14  p.  c) 
Venda  variável  86  *  a  861  (desconto  131  a  13 1  p.  c.) 
Compra  Patacas  Brasílicas  a  850 ,  e  Hespanholas  a  842. 
Çompm,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  jiquidados. 


Publicações  LU ! trarias. 

Na  loja  de  livros  defronte  do  Espirito  Santo  N.*  4t, 
êe  vendem  dua9  Odes  por  Francisco  Manoel  do  Nasci- 
mento, dedicadas  a  FIRci  o  Senhor  D.  João  VI,  e  á 
Rainha  Nossa  Senhora.  Preço  100  reis,  c  o  Poema  Bra- 
stUada ,  por  Santos  e  Silva  por  480  reis ,  com  o  retrato 
do  Amhor. 

,  Na  loja.de  José  da  Fonseca  na  rua  direita  do  Arsenal 
N."  27,  se  acbào  á  venda  alguns  exemplares  da  estampa 
do  Retrato  de  Sua  Alagcstade  Catholica  Fernando  VII 
acavallo,  _gravada  em  Madrid  pelo  insigne  Thomas  Lo- 
pes Enguidanos,  gravador  da  Camara  dc  Sua  Magcsla- 
de:  cuja  estampa  ,  qne  mesmo  em  Hespanha  be  rara ,  e 
etn  Portugal  raríssima,  pôde  re*piitar-se  sem  duvida,  co- 
mo das  de  primeira  ordem,  e  talvz  mais  elegante  do  que 
a  grande  estampa  gravada  por  Morghen,  conhecida  pela 
denominação  de  Cavallo  de  Van-dick. 

Desafogas  Poéticos  de  hum  Corcunda  Portuense  no 
tempo  da  Constituição.  Vende-*;  por  80  reis  nas  lojas  do 
eostume. 


LítTOS  que  ha  para  vender  nas  lojas  de  João  Henrique), 
na  rua  Augusta  N.M ;  de  Carvalho,  ao  Chiado;  e  d» 
Bertrand,  aos  Mar lures:  —  Arte  de  conhecer  os  homens  ; 
«cripta  em  Franca  pelo  Abbade  BeUegarde  ,  e  tradmi- 
4a  em  Portugxux ,  em  8.*  2  vol.  480  rs.  br.  —  O  Am- 
go  das  MuHieres,  em  8.*  2  vol.  480  rs.  br.  —  Vida  do 
grande  Filosofo  Abeslard,  e  de  sua  Esposa  Heloísa,  em 
8.'  grande  200  rs*  br.  —  Mulheres  celebres  da  Revolu- 
ção Francesa,  ou 
St  vol.  8.'  360  rs.  br. 


A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito 
{wecisa  comprar  pontas  de  Boi :  todas  as  pessoas  que  per- 
te aderem  vender  o  dito  artigo,  poderá  comparecer  peran- 
te a  mesma  Junta  no  dia  27  do  corrente  mex  pelo  meio 


a,  para  se  tratar  do  competente  ajuste. 
-Pela  Administração  Geral  da  Real  Casa  Pia,  se  ha  de 
arrematar  huma  porção  de  peças  de  panno  de  Vinho,  e 
panno  azul  das  nossas  Fabricas  ,  para  o  vestuário  dos 
Órfãos  ,  e  Órfãs  da  mesma  Casa  Pia :  quem  pertender 
fazer  a  dita  arrematação  ,  dirija-se  á  referida  Real  Caa 
em  o  dia  29  do  corrente ,  e  o  pagamento  da  ruesma. fa- 
zenda serúimmedialameote  feito  logo  que  se  receba  a  men- 
cionada fazenda. 

Acba-se  por  vender  a  laranja  do  pomar  da  quinta  do 
Lameiro  no  sitio  de  S.  Domingos  de  Hum  fica  :  quem  a 
pertender  comprar ,  dirija-se  á  mesma  quinta  a  seu  dona 
Francisco  José  de  Faria  Heis. 

No  Palacio  do  Barão  de  Quintella  vendem -k  don  ca- 
vados, hum  castanho,  e  outro  p^eto,  óptimos  para  ca- 
vallaria :  quem  os  pertender ,  dirija-se  ao  dito  sitio  d> 
largo  do  Barão  de  Quintella. 

Os  Administradores  da  massa  do  ausente  Francisco  Jo- 
sé Moreira  avisão  a  lodos  os  Senhores  credores  habilita- 
dos ,  que  elles  procedem  ao  3.°  rateio  de  3  por  100  por 
conta  de  seus  créditos,  podendo  comparecer  por  si  ou  por 
Procuradores  no  escriptorio  da  Administração  (calçada  do 
Correio  velho  .N.*  õ,  1.°  andar)  nas  Quarta*  feiras  que 
não  forem  santificadas,  das  11  horas  da  manhã  até  ú  huma 
hora  da  tarde ,  indo  munidos  do  ccmpete*nte  titulo. 

Os  Administradores  da  massa  dos  bens  apprehendidos  a 
Bartholomcu  IV iganego  avisão  a  todos  oscréd ores  u  irn-z- 
ma  massa  que  tiverem  legalizado  seus  creditas,  que  podem 
apresentar-se  na  rua  Augusta  ti*  186  todas  as  Quartas, 
Sextas  feiras  e  Sabbados  para  receberem  o  rateio  de  vinte 
.por  cento.  ,  . 

Pertendein-se  oitocentos  mil  réis  a  juro,  para  o  qual  se 
dá  boa  hypolheca :  quem  quizer  fazer  este  ajuste,  cVise 
seu  nome  e  morada  na  loja  da  Gazeta.  * 

Arrenda-se  hum  palácio  na  calçada  da  Graça ,  cora 
accommodaçôes  próprias  para  pessoa  de  representação : 
quem  quiíer  tratar  do  seu  ajuste,  pôde  faltar  com  Joa- 
Carreira 


assistente  rio  mesmo  palácio  N.'_4. 
Vende-se  hum  terreno  com  bastante  pedra  ,  junto  ao 
palácio  da  Porteira  Mor,  ás  Portas  do  Sol :  quem  o  qui- 
zer comprar,  procure  no  largo  do  Contador  a  £.  i' Hu- 
go N.*  2,  que  ahi  achará  com  quem  tratar. 

A  S.  Thiago,  largo  do  Contador  N.  2,  se  vende  hu- 
ma mula  preta  de  seis  annos,  por  estar  desemparelhada, 
também  se  troca  por  alguma  parelha  de  cavallos. 

Sabbado  2ò  do  corrente,  o  verdadeiro  Malabar  e  ín- 
dio Cossoul,  vai  ao  theatro  de'  Belém  a  fazer  seus  jogo» 
indianos,  e  entre  elles  fará  adifficultosa  experiência  de  en- 
golir huma  espada  de  2ò  pollegadas  dc  comprido  .  eduas 
*  de  largo. 


LISBOA:  NA-IMPRESSÂO  REGIA. 
Com  Licença  dm-  Real  Cotnmistú*  de  Csnsura. 
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GAZE  TA  *&BE  LISBOA, 


N.#  253. 


RÚSSIA. 
S.  Petenburgo  2  de  Setembro. 

DE  Mittau  sabemos,  que  medidas  mui  rigorosas  se 
tem  adoptado  alli  contra  o  trafico  de  contrabando. 
5<ào  menos  do  que  45  casas  de  commercio ,  e  armazéns 
dos  principacs  negociantes  daquella  praça  tem  sido  se- 
qtjes  trados. 

Mittau  1  de  Setembro. 

■  Desde  Quinta  feira  passada  se  tem  feito  nesta  Cidade 
Imta  riçoroso  exame  em  todas  as  !ojas>  as  quaes  se  achâo 
guardadas  por  soldados.  Esta  medida  não  esperada  tem 
prod-.izido  grande  receio.  O  Burgomestre,  e  o  Conselho 
«3  i  Cidade,  assim  como  a  Nobreza  de  Curlandia ,  envia- 
rão hum  expresso  a  5.  Petenburgo,  *  fim  de  apresenta- 
rem representações  sobre  esse  assumpto. 
» 

FRANÇA. 

Paru  24  de  Setembro. 

(  Extracto  de  huma  corta  particular.) 
■nRifgo  he  prisioneiro  da  Regência.  Este  tyranno  atroz 
e  sanguinário  ha  de  finalmente  expiar  os  seus  crimes. 
J£lle  será  julgado  segundo  as  leis  militares  da  Hetpanha; 
o  Governo  Hetpanhol  conhece ,  que  hum  grande  exem- 
plo he  devido  não  só  á  Hetpanha ,  mas  também  á  Eu- 
ropa. 

n  Alguns  dos  nossos  traidores,  do  mesmo  modo  hão  dc 
soffrer  a  vingança  das  leis  da  França;  forlo  aprisionados 
na  Corunlia  e  forão  conduzidos  a  Bayona ,  onde  serão 
processados  por  Conselho  de  guerra ;  e  podeis  estar  certo 
que  a  sentença  do  Conselho  será  executada  com  todo  o 
Tigor.  Cento  e  vinte  criminosos  similhantes,  ultimamen- 
te aprisionados  pelo  Barão  de  Dama*,  juntamente  Com 
dois  mil  Hetpanhocã  na  Catalunha,  detiverão  o  perdão 
da  sua  vida,  porém  nada  mais,  segundo  os  termos  da 
capitulação  geral;  Estes  são  últimos  resto*  do  exercito  do 
traidor  Fabvien,  que  ameaçou  a  sua  Patria  com  huma 
guerra  civil ,  e to  seu  Rei  com  a  desthronizaçào ! 

«O  nosso  Embaixador  na  Corte  de  Hetpanha  Mr.  de 
Talaru  ,  que  tinha  sido  chamado  ao  Porto  de  Santa 
Maria  por  S.  A.  R.  o  Duque  de  AngouUmt,  não  fica- 
rá alli  longo  tempo ;  muito  menos  o  seguirá  para  aquella 
Cidade  todo  o  Corpo  Diplomático ,  segundo  affirmárão 
algumas  pessoas  mal  informadas.  Espera-se  brevemente  a 
Irlr.  de  Talaru  no  seu  regresso  a  Madrid.» 

GRA-BRETANHA. 

Londrct  7  de  Outubro. 

•  As  folhas  de  Paris  de  Domingo  ,  que  ehegárão  por  ex- 
presso já  bem  tarde  hontem  á  noite,  annuuciâo  o  F 


mas  importante  facto  de  que  o  Rei  de  Hespanha  se  achà 
«m  liberdade.  Hum  Ofício  Telegráfico  de  S.  A.  R.  o 
Duque  d'  AngouUme ,  datado  em  Chiclana,  a  28  de  Se- 
tembro e  dirigido  ao  Presidente  do  Conselho  dos  Minis- 
tros, communicou  este  acontecimento  ao  Governo  da 
Franca ,  e  que  S.  M.  se  acharia  no  Quartel  General  do 
Príncipe  Generalíssimo  no  seguinte  dia  29. 

(The  Couricr.) 

tdem  8. 

O  novo  Pontífice,  Leão  XII,  quando  A  rcebispo  de  Ty- 
to,  foi  encarregado  por  Pio  VII  de  buma  importante 
missão  á  Alemanha.  DilTerentes  Principados  e  Cabidos 
Ecclesiaslicos  se  havião  secu  la  rizado  naquelle  Paiz,  e  os 
seus  Estados  forão  oceupados  por  Príncipes  Seculares;  e 
estas  expoliações  forão  confirmadas  a  26  de  Fevereiro  d* 
1803,  pela  Dieta  de  Ralubona,  então  reunida  debaixo 
da  mediação  da  França  e  da  Ruína.  Na  Corte  de  Roma 
produzirão  vivo  receio  tão  grandes  mudanças,  das  quaes 
se  originava  notável  desordem  no  estado  religioso  daquetle 
Paiz.  0  Pontífice  dirigio  enérgicas  representações  aos  Ea- 
tados  de  Alemanha.  Preparou-se  então  hum  esboço  de 
huma  Concordata  nas  conferencias  que  se  fizerâo  entre 
Mr.  de  Dalberg,  antigamente  Arcebispo  de  Moguncia  , 
e  Mr.  Troni,  Auditor  da  Legação  Pontifícia;  porem 
quando  foi  necessário  entrar  nas  particularidades  dós  ar- 
ranjos necessários  para  se  conciliarem  os  interesses  das  dif- 
fe rentes  Dioceses ,  as  dificuldades  se  multiplicárào  a  cada 
passo.  Pedio  pois  o  Papa ,  que  estes  negócios  se  decidis- 
sem com  *  Dieta  de  Ratisbona  em  conferencias  especiaes. 
Encarregou-se  esta  em  preza  ao  Arcebispo  Della  Geng  a 
(agora  Leão  XII) ,  então  Núncio  de  S.  Santidade.  Oito 
conferencias  pois  se  formárâo  entre  o  dia  6  de  Fevereiro 
de  1804,  eode  21  do  mez  de  Março  seguinte,  eem  todas 
ellas,  Mr.  Della  Gcnga,  desenvolveo  grandes  talento»  ,  e 
hum  zelo  incançavel  na  causa  da  Religião.  Os  outros  ne- 
gociadores èrão ,  Mr.  de  Franck ,  Referendário  do  Im- 
pério Germânico ,  e  Mr.  Kolborn ,  Suffraganeo  de  JWr„ 
de  Dalberg.  > 

Presumia-se ,  que  os  esforços  de  Mr.  Della  Gcnga  se- 
riào  coroados  com  feliz  resultado ,  sc  Buonaparte  não  ti- 
vesse interrompido  todas  as  negociações  envolvendo  a 
JU manha  em  guerra,  e dissolvendo  o  Império  Germânico, 
de  cujas  ruínas  formou  a  confederação  do  Rheno.  Mr. 
Della  Geng  a  nem  mesmo  assim  descoraçoou ,  porem  di- 
rigio-se  ás  Cortes  de  Munich  e  de  IV urtemberg ,  a  fim 
de  concluir  aqudles  arranjos,  em  cujas  bases  já  se  ha  vis» 
concordado.  Elles  com  tudo  temião  demaziado  o  poder 
de  Buonaparte  para  se  animarem  a  dar  hum  passo  sem 
n  sua  direcção ;  e  o  digno  Prelado  se  vio  obrigado  a  re- 
gressar a  Roma  sem  haver  conseguido  o  objecto  da  sua 
missão.  O  seu  Soberano  com  tudo  ficou  tào  satisfeito  com 
os  talentos  e  energia  que  elle  desenvolveo  naqoella  oc- 
casião,  qu«  logo  lhe  confiou  hum  emprego  importante 
na  Administração  espiritual  de  Roma ,  e  finalmente  no 
anno  de  1816  o  creou  Cardeal.  —  O  Papa  Leão  XII  \ 
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ceo  a  2  de  Agosto  de  1760,  e  por  consequência  tem  ago- 
ra 64  annos  de  idude. 

Muitos  dos  nossos  leitores  talvez  se  admirem  do  titulo 
tU  Lcno  Xtf  ««sumido  pelo  nevo  Poatiíjce.  A  todos  he 
nòiorio  «  il  lustre  noin»  de  Lato  X,  porcos  porám  sabem 
que  houve  hum  Papa  chamado  Lmo  XI:  o  rwto  he  que 
o  Papa  assim  designado  reinou  pelo  espaço  de  perto  de 
hum  mez,  tendo  sido  eleito  no  1."  de  Abril  de  1605,  e 
fatleeendo  a  27  do  mesmo  mez.  Poucos  Pontífices,  (em 
consequência  da  grande  idade  em  que  sempre  foi  a  poti- 
tica  do  Conclave  elevar  os  seus  Collegas  úquella  dignida- 
de), tem  reinado  mais  de  dez  annos:  o  calculo  aproxima- 
tivo he  inferior  úqu"lle  numero.  Certo  be,  que  os  dois  úl- 
timos Papas  tiverao  as  chaves  Pontifícias  mais  de  20  an- 
nos cada  hum ;  mas  de  tão  longos  reinados  5ó  ha  dois 
exemplos  no  decurso  demais  de  dois  séculos:  a  saber  í/r- 
òóho  rOli  «  (.lemorité  XJ,  iVo  iatervalh»  de  84  annos 
entre  Leão  X ,  «  Ledo  A7,  MMliárà»  14  Pontífices  j  ca- 
da hum  reinando,  pouuo  mais  ou  menos,  srit.  anãos.  O 
calculo  aproximativo  des  de  ate  tempo  até  o  pwtante, 
litn  sido  dea  annos.  Compreheudendo  hum  par  iodo  mui» 
extenso  do 'que  os  trea  últimos  séculos,  a  saber,  de  1Ó03 
até  o  preseute  anno  de  1893,  tem  havida, 37  Pontífices, 
o  que  dá  beia  aupos  de  reinado  a  cada  Papa. 

(The  Courier.) 

Idem. 

Extracto  de  btiraa  carta  eteripta  a  bordo  do  navio  de 
8.  M.  denominado  E*k. 

ii  Havana  18  de  Agosto.-—  Na  minha  ultima,  que  en- 
viei paio  Brigue  Rttreaich,  eu  á  pressa  menciuuei  a  des- 
coberta de  kuma  grande  conspiração,  que  teve  lugar  nes- 
ta cidade,  cujo  objecto  era  o  assassínio  do  Governador , 
e  dc  lodos  os  Europeos ,  que  nào  adheri&o  ao  partido  doa 
conspiradores,  e  quo  não  approvavão  o  roubo  das  pro- 
priedades. Passarei  a  aecreseentar  algumas  particularida- 
des, que  subsequentemente  se  tom  feito  publicai :  —  Mui-» 
tas  pessoas  te  u  sido  pre/as  em  consequência  do  que  fica 
dito.  As  mais  notáveis  são  D.  Franckeo  Garay,  hum 
Ecgedor ;  grande  numero  do  corpo  municipal ;  o  Impressor 
e  os  teus  sócios;  hum  Teneato  de  artilberia  de  linha;  hum. 
individuo  mui  rico  do  Porto  Principi,  além  de  outras 
pessoas,  brancas,  mulatas  e  negras.  Aquehe  que  estava 
destinado  para  ser  Governador  escapou,  assim  como  o 
que  devia  ser  Generalíssimo  das  tropa*,  e  hum  Tenente 
Coronel  do  Continente  IfctpanhoL  Com  tudo  nào  ha 
provável,  que  ciles  consiirio  evadir-se  da  Ilha.  Garat/ 
citava  destinado  para  ser  Intendente.  Entre  os  seus  pa- 
peis se  acharão  differentes  despachos,  assim  como  no- 
meações para  vários  empregos.,  com  o  aome  em  branco, 
ten-lo  u  sua  assignalura  como  Iniendeute;  igualmente  se 
achou  homa  hMa  das  piinoipacs  casas  a  que  se  devia  dar 
saque  ^  a  saber:  a  do  í  ennpvs ,  Bonifacio ,  GontaUs , 
JJrahet,  Miichcl  etc.  etc.  'laiubem  se  lhe  tomou  o  rico 
uniforme  de  que  clle  pcrlcnclia  usar  como  Inteudcute, 
huma  grande  quantidade  de  bondein>s,  laços,  e  mais  de 
cinco  mil  proclamações,  da  natureza  a  mais  sedicie  sa , 
assim  como  hunia  grande  quantidade  de  armas  ele.  As 
bandeiras  tii>hâo  as  tres  còres  dos  estandarte»  Francetet, 
com  bum  Sol  rodeado  de  raios  divergentes.  Os  laços  suo 
Terdes  e  encarnados.  Dizem,  que  ha  ainda  200  possuas 
que  deverão  ser  pre/as;  e,  alguns  indivíduos  fidedignos 
me  amrmárào,  que  fóra  das  portas  da  cidade  havia  de 
certo  quarenta  mil  habitantes  que  haviâo  prestado  jura- 
mento a  favor  da  independência.  Parece  que  o  seu  pla- 
no era  começar  exteriormente  incendiando  os  ediliicio» 
denominados  La  Salud,  c  Jcsu$  Alaria ,  onde  a»,  casas 
circum  vizinhas  são  principalmente  construída»  da  ma- 
deira ,  e  cobertas  de  palha  ;  e  então  logo  que  a,  Ci- 
otode  se  achasse  na.  maior  consternação,  e  quo  as  tro- 
po* houvessem  subido,  se  começaria  a  pilhagem  no  re- 
truiLo  da.  Cidade  ,  com  o  auxilio  dos.  soldados  de  Regia  , 


«  de  Guanabacoa ,  dos  "necrose  mulatos,  a  maior  parte 
dos  quaes  já  se  achava  nlliciarla.  O  opportuno  descobri- 
mento desta  conspiração  diabólica,  energicamente  prova  a 
misericordiosa  iptvrpvsiçào  da  Providencia.  Os  seuspran  . 
esUnào  \ho  habilmente  organizados,  que  ainda  que  ofio 
verno  liavia  algum  tempo  suspeitava  qu«*--*e  vnnqtrinav: 
alguma  trama,  nada  porem  transpirou  de  natureza  posi- 
tiva, e  não  pôde  conseguir  esclarecimento  algum  senâi 
poucos  dias  anteriores  áquclle  que  se  haviu  destinado  para 
se  effeitnar  a  con-piraçào.  Alguns  dizem  que  o  dia  12.  e 
outros  que  o  dc  14  do  corrente  era  o  que  se  havia  fixado. 
O  descobrimento  teve  lugar  da  seguinte  singular  maneira: 
—  Hum  pobre  negro  pertencente  ao  Impressor,  a  quem 
se  nào  havia  confiado  o  segredo,  titdia  notado  que  taot-> 
o  seu  Senhor,  eoiilo  os  seus  companheiros  operários,  ha- 
via longo  tempo  traballiavâo  constantemente  de  noite. 
Mas  o  que  trazia  n  estc.aegro  mm  perplexo,  era,  que  os 
papeis  impressos  em  vez  de  sc  publicarem  ,  sempre  se  oc- 
cultavão  em  bum  gTUnde  hahú,  Este  procedimento  mys- 
terioso  desafiou  a  sua  curiosidade  a  ponto  de  elle  furtar 
hum  dia  huma  daquellas  falha»,  e  a  levou  á  sua  Querido 
(huma  negra),  podindo-lbe ,  que  a  levasse  a  alguma  pes- 
soa branca  que  pudesse  interpretar  o  conteúdo.  A  mulncr 
obedeceu,  e  feliamente  entregou  o  papel  a  huma  pessoa 
bem  intencionada.  Acontecco  que  esta  folha  era  kuma  das 
Proclamações  que  manifesta  viu  o  que  se  havia  trama  to, 
a  qual  logo  foi  pela  pessoa  referida  apresentada  ao  Go- 
vernador, o  qual  fez  prender  o  Impressor  e  os  teus  sócios 
nnquejla  roe«ma  noite;  e  segundo  o  seu  depoimento,  eo» 
papeis  que  se  lhe  achúrno,  se  pôde  descobrir  toda  a  cons- 
piração. Julga-se  que  dentro  em  poucos  dias  sehadc  pro- 
clamar oqui  a  Lei  marcial ,  por  quanto  se  os  deitnqirn- 
te»  ficassem  sugeitoi  á  decisão  dos  Jniaes,  poderiào  esta- 
j>ar  por  meio  da  venalidade.   Ditem  que  o  Cíovemailor 
pertende  dar  hum  castigo  mui  exemplar   aos  culpada 
Acabo  de  saber  que  hunt  Juiz,  ou  Magistrado  de  Jcm 
do  Monte,  aldcu  tres  léguas  distante,  foi  prezo;  porem 
na  minha  carta  seguinte  poderei  dar-vos.  maiores  esclare- 
cimentos. No  emtanto  reina  aqui  perfeita  tranquillidaaV, 
c  julgo  que  já  não  ha  motivo  para  recear  perigo  algum. 
Corre  hum  boato,  cujo  fundamento  ignoro,   do  que  ten 
occorrido  desordens  em  Malan%a$.  O  certo  be,  que  de 
nlqmm  tempo  a  esta  parte,  os  partidos 
violento»  naquelles  sítios.  (Idem.) 

e 

■  -i 

HESPANHA. 


Madrid  27  de  Setembro. 
Jrligo  dc  O/Jicio. 

O  Capitão  General  de  jiragâo,  em  data  de  2.3  do  cor- 
rente, reiaeUe  ao  Ministro  da  Guerra  copia  da  Parte,  que 
li»"  dírigie  I).  Joaquim  Capapé,  que  he  como  se  segue: 

nExccIlenlissiuio  Senhor :— > Hontem  ú&  7  da  tarde  sa- 
hi  desta  Ciur.de.  u  frente  de  300  Infantes  e  120  Cavallo» 
com  direcçfwo  oo  Povo  de  Puig-  t~crt ,  distante  nove  lé- 
guas deste  ponto ,  o  onde  se  me  havia  participado,  qe? 
o  inimigo  o io  numero  de  240  Infantes,  e  68  CavoiJos, 
se  achava  postado.  A's  4  da  madrugada  do  dia  de-  boje 
me  puz  a  curta  distancia  do  referido  povo  para  tomar  as 
disposições  necessárias ,  e  cercar  cem  a  cavalferia  ,  «  iB- 
f.uiteria,  que  esUva  de^  reserva,  o  povo,  para  qtse  oâo 
podesse  escapar-  buiu  só  inimigo:  o  que  nào  tov«  toda  o 
exilo  que  eu  tinha  concebido,  pois  a  cavalleria  inimiga  , 
que  se  achava  formada  na.  praça,  depois  do  toque  da  al- 
vorada, e  com  direcção  dc  marcha,  ao  ouvir  os  tiros,  que 
suas  avançadas  dirj^íròo  ú  minha  vanguarda ,  e  que  os 
Caçadores  expedidos  já  por  minha  ordem ,  avançarão  á 
bayoneia ,  se  po*  em  pjecipiAadn  fega. ,  e  desordem  ,  nua 
s«  podendo  alçmigM  um»  que  étz  cav*Bob,  que  pudorjx» 
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distinguir-s«  pela  poeira,  que  levantarão  os  que  cahírâo 
em  noíso  poder,  fugindo  os  inais  a  favor  da  noite. 

"Assim  que  o  inimigo  rio  aposição  tâo  vantajosa ,  que 
tnmavúo  os  meus  valentes,  pois  que  á  bayoneta  se  intro- 
duzino  nas  casas,  lançando  pelos  telhados,  c  jauella*  aos 
de  sua  infame  facção,  sç  fortificou  em  numero  dê  60  com  seu 
Commandante  a  vários  Oficiam  em  buma  casa  á  entrada 
ún  povo,  fazendo  daJli  làovivo  fogo,  que  tive  demandar 
que  incendiassem  as  portas,  como  *e  fealisou,  obrigando 
o  inimigo  a  render-se,  e  a  gritar  Vioá  ElKci  abtoluto 
«  pedindo  quartel ,  que  se  lhe  concedeo ;  porétn  o  Com* 
piundante  da  columna  inimiga ,  que  era  o  do  Batalhão  de 
'Jarragona,   perversíssimo  pelos  seus  costumes  e  idéas 
Constitucional,  com  bum  OíuciaA,  e  14  Soldado»  fugirão 
por  detrás  das  casas ,  t  forão  fortificar-    nas  abobedaa  da 
Igreja,  etorre  do»  sina»,  contiruuuidt  dalli  bum  vivíssimo 
fogo,  donde  forão  uVrsalojad os,  cedeudo  ao  valor  da»  armas 
Kealislas,  e  pagando  Um  cara  wia  ousadia  oOfficinl,  pois 
veio  a  morrer  aos  pés  do  meu  Cavallo,  atempo  que  com 
a  minha  columna  de  Cavalleria,  atravessando  a  povoação, 
aahia  a  formarem  batalha,  em  buma  planície,  que  vi á 
tua  sabida,  caso  o  inimigo,  que  tinha  fugido ,  voltasse  n> 
feito,  e  auxiliado. 

r  Durou  o  fogo  hora  e  meia,  soffrendo  o  inimigo  a 
perda  de  60  a  60  mortos,  entre  elles  seu  Commandante, 
como  levo  dito,  e  6  OQtciae»,  154  prisioneiro»,  incluso» 
3  Ofticiaes  de  infanteria,  e  1  de Cavalleria ,  e  1  Soldado 
gravemente  ferido,  que  por  não  poder  seguir  a  marcha 
iicou  no  povo  de  Artesa ,  deixando  recommendada  sua 
•ura  ao  Juiz:  e  pela  nossa  3  Caçadores  levemente  feri- 
dos, e  1  cnvallo  morto.  Nesta  disposição  em prabeodi  a 
tumba  mareias  de  volta  a  esta  Cidade ,  aonde  ebeguei  ás 
í)  da  tarde  de  boje ,  pasmando  por  espaço  de  li  horas  a  3 
«fuartos  de  distancia  da  Praça  de  Lérida,  para  ver  se  o 
inimigo,  vendo  os  seus  prisioneiros  em  nassas  fila»,  sabia  a 
resgatado»,  e  ter  a  minha  tropa  cumprido  seu  dezejo  de  tornar 
n  arrostar  o  inimigo,  que  era  todo  o  seu  objecto.  Vadiei  o 
tio  Segrt  coinagua  pela  cintura,  marchando  com  direcção 
n  Jkarròt,  distante  £  légua»  da  Lindo,  para  dar  á  tro- 
pa hora  curto  descauço. 

n  Tenho  a  maior  honra  era  rerommendar  a  V.  Ex.*  o» 
valentes,  que  boje  se  bntèrào  ás  rainhas  ordens,  com  par- 
ticularidade D.  Magi*  Miguel,  Commandante  do  l.* 
Batalhão  do  Reíitnen'o  de  Infanteria  de  Fernantlo  VII, 
que  com  a  i.iaior  inU-pidez  se  lançava  pelos  telhado»  per- 
seguindo o  inimigo,  morrendo  A  dc-les  ao  fi  >  da  sua  es- 
pada: ao  Commandante  do  3.*  Esquadra*  do  Regimento 
4^0  Cavalleria  Lanceiros  do  Soberano,  D.  lia/ael  Garcia, 
cjue  deixou  estendidos  nas  ruas  7  inimigos;  a  D.  Mmoel 
j-iunon,  Tenente  graduado  em  Capitão,  e  bum  de  meus 
Ajudantes  de  Campo,  que  se  introduiio  por  buma  das 
varandas  da  casa,  aonde  se  achava  o  inimigo  fortificado, 
e  a  D.  Zoilo  Fernatidetf  Capitão  e  Ajudante  Major  do 
llcgimento  de  Cavalleria  Lanceiros  do  Soberano,  qua 
<mm  seu  ca  mu  rada  rendeo  no  Campo  a  seis  cavj»llos, 
deixando  dois  mortos  por  se  não  quererem  render.  Deo» 
ft uarde  a  V.  Kx."  muitos  annos.  Quartil  General  de  Fro- 
gaQQ  de  Setembro  de  1823.  =  Excellcntissimn  Senhor  Joa- 
tfUm  Capa/*.  =  KxcaUanlistimo  Senhor  Capitão  General 
deste  Exercito,  e  Reino  de  Aragão.» 

Sevilha  8  de  Outubro. 

Hum  dos  documentos  que  melhor  demostra  o  as  virtudes 
eminentes  do  defunto  Pio  V //,  e  seu  discernimento  para 
conhecer  a«  iniquidades  mascaradas  de  nossos  revolucioná- 
rios, ha  a  seguinte  carta ,  que  dirigio  00  Nosso  Amado 
liei  Fernando  Vil,  cuja  copia  foi  remettida  então  de 
Roma  a  outra  pessoa,  cuja  leitura  será  para  ellc  mesmo 
bgradavel,  c  u  apresentamos  traduzida  do  italiano  $  sendo 
garantes  da  sua  identidade  com  a  qua  chegou  át  mão»  de 
Sua  Mugcstade. 


Pio  ril,  Papa. 

*>  Caríssimo:  Não  difterirnos  responder  á  carta  partica» 
lar  de  V.  M.  de  27  de  Agosto,  em  que  nos  participa, 
que  as  Corte»  resolvòrào  a  suppresiâo  da  Companhh  dc 
Jeius  nesses  domínios,  tomaodo  as  necessnrias  medidas 

Eara  prover  á  decente  sustentação  dos  indiviluos  compre- 
endidos na  dita  resolução.  Nós,  que  ainda  que  sem  ine- 
recirnento  temos  sido  collocado  pela  Divina  Misericórdia 
•obre  a  Cadeira  da  verdade ,  e  (azemos  na  terra  as  vexa» 
daquolie  Der» ,  que  he  a  verdade  por  e&aencia,  não  po- 
deremos fallar  com  pessoa  alguma ,  especial  mente  com  o 
liei  Catholico,  qua  sempre  nos  tem  sido  mui  caro,  outra 
linguagem  senão  a  da  verdade.  Fallando  poi»  nesta  lin- 
guagem,  lhe  diretno»  com  a  liberdade  Apostólica,  que 
persuadidos  das  grandes  vantagens,  que  tirão  a  Keligiáo, 
e  a  Sociedade  das  Obras  do»  Jesuíta»,  não  temos  podido 
ouvir  sem  hum  amargoso  desgosto  o  atinando  que  Vossa 
Mogestade  nos  faz  da.  sua  extineção.  O  continuo  exerça» 
cio  da»  praticas  Religiosas,  que  elles  promovem  com  bum 
lêlo  infatigável,  a  eflkacia  dos  seus  bons  exemplo»  para 
seguir  o  caminho  da  virtude,  seus  cuidados  incansáveis 
na  educação  moral  e  litteraria  da  mocidade,  a  que  não 
tem  podido  deixar  de  tributar  homenagem  seus  mesmos 
inimigos,  o  espirito  de  caridade  estendido  a  toda  a  classe 
de  pessoas,  que  destingue  particularmente  a  Companhia 
de  Jesus,  são  outros  tantos  motivos  da  nossa  justa  dor 
por  vèlla  excluída  do»  domínio»  d' Kl  Rei  Catuolic  ».  De- 
maziado  temos  podido  vâr  neste  tacto  hnm  daquelles  gol- 
pe» tão  inesperados,  e  tio  vivamente  doloroso  para  nona 
alma,  que  tanto  se  repetem  agora  nesse  Heiuo  contra  as 
cousas  da  Igreja. 

,  »»0  nosso  coração  não  pôde  deixar  dc  romper  em  pro- 
fundos suspiros,  quando  consideramos ,  que  aquella  glo- 
riosa Nação,  que  tinha  até  agora  sido  o  objecto  da  nossa 
complacência,  vai  a  ser-nos  hum  manancial  de  gravíssi- 
mos cuidados. 

h  Conhecemos  ò»  religiosos  sentimentos  de  V.  M. ,  e  o 
filial  e  mui  sincero  afteeto,  que  nos  professa;  e  por  isso 
mesmo  sentimos  a  maior  amargura  pela  pena,  que  es- 
ta nossa  carta  produzirá  em  seu  bdlisnimo  coração;  po- 
rem próximos  a  dar  estreitíssima  conta  ao  Rterno  Juiz  de 
todas  as  nossas  obras,  não  queremos  ser  reprebendidos, 
nem  caHigado»,  por  ter  cal  ilido  a  Vossa  Magestade  o» 
perigos,  de  que  vènios  ameaçada  essa  inclyta  Nação  nas 
cousas  da  Religião ,  e  da  Igreja. 

71  H  urna  torrente  de  livros  perniciosíssimos  innundào  já 
a  Hespanha,  em  datnuo  da  Uelig  ào  ,  e  dos  bons  costu- 
mes:  já  comento  a  buscar-se  pretextos  para  dim  nuir  e 
envilecer  o  Clero  :  os  Clérigos  que  formão  a  esperança 
da  Igreja ,  c  os  Seculares  consagrados  a  Dcos  nos  Claus- 
tros com  votos  solemnes  ,  são  obrigados  no  serviço  mili- 
tar: viola-se  a  sagrada  immunidude  das  pessoas  ecclc- 
•iasticas:  a t tenta- se  d  clausqra  das  virgens  sagradas:  tra- 
ta-se  da  abolição  total  dos  dízimos:  pertende-se  siibtralur 
da  authoridade  da  Santa  Sé  os  objectos  delia  dependen- 
tes :  em  huraa  palavra,  faaem-se  continuas  feridas  na  dis- 
ciplina ecclesiaslica ,  e  nas  máximas  conservadoras  da  uni- 
dade Catholica,  professadas  até  agora,  e  com  tanta  glo- 
ria praticadas  nos  domínios  de  V.  M. 

w  Temos  dado  Ordem  ao  nosso- Núncio  junto  de  V.  M., 
que  fizesse  respeitosamente,  porém  com  a  liberdade  evan- 
gellica,  as  reclamações,  de  que  não  podemos  dispensar  - 
nos  sem  faltar  a  nossas  obrigações  ;  porém  até  agora  te- 
mo» o  desgosto  de  não  termos  visto  aqnelle  exko  ,  que 
devíamos  esperar  de  buma  Nação,  que  reconhece,  e  pro- 
fessa a  Religião  Catholica  Apostólica  Romo  nu  como  a 
única  verdadeira  ,  e  que  nâo  admitte  em  seu  grémio  o 
exercício  dc  nenhum  falso  culto. 

«Estamos  bem  longe  dequereraUribotr  ás  reTrgiosissima» 
intenções  de  V.  M.  as  desordens  ,  que  temos  indicado;  e 
queremos  também  persuadir-nos  de  que  tudb  o  praticado 
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d  te  agora,  com  summa  dór  nossa,  cm  dam  no  da  Igreja, 
tem  succedido  contra  as  intenções  do  vosso  Goveroo,  e 
«dos  mesmos  representantes  da  Nação ,  e  por  isso  rogamos 
a  V.  M.  procure  valer-se  de  todos  os  meios,  que  estive- 
rem na  sua  mâo  para  applicar  hum  efticaz  remédio;  po- 
rem se  apeznr  de  nossas  reclamações,  e  de  nossos  rogos, 
•tivermos  o  pezar  de  vir  innovaçoes  perigosas  nas  cousas 
-«eclesiásticas ,  ou  q»«e  se  iritroduzão  falsas  doutrinas  cor- 
ruptoras da  pure/a  da  Lei  ,  da  santidade  dos  costumes, 
■e  desorganizndoras  da  disciplina  da  Igreja;  então  devendo 
•cumprir  com  a  mais  sagrada  das  nossas  obrigações,  que 
nos  incumbe  como  Supremo  Pastor  da  Igreja  de  Jesus 
Christo,  não  poderemos  deixar  de  clamar  a  V.  M.  com 
«elo  apostólico,  e  invocar  a  Religião  do  vosso  Governo, 

_        i   *T_  i  j.  t  _  e.   J  


e  dc  buma  Nação  tão  benemérita  da  Igreja ,  a  fim  de  re 

de  Deos  ,  e  da  Or- 
n  quixerão  expôr  a*  saúde  espiritual  desses  povos. 
»  Confiados  no  auxilio  Divino,  na  piedade  de  V.  M. , 
e  na  sabedoria  do  vosso  Governo  ,  depozitamos  com  pa- 
ternal confiança  nossas  angustias  ern  seu  coração  ,  e  só 
com  participar-lhe  nossa  dór  já  nos  sentimos  alliviados,  e 
nos  confortamos  com  a  esperança  de  que  a  favor  dos  re- 
ligiosos cuidados  de  V.  M . ,  e  da  cooperação  de  seu  Go- 
verno, os  interesses  da  Igreja  Catholica  em  Hespanha  te- 
rão preservados  dos  males  que  os  ameação.  Com  es»u 
confiança  supplicamos  ao  Dador  de  todo  o  bem  ,  que 
derrame  sobre  V.  M.  e  sobre  esse  seu  Reino  seus  mais  ex- 
tensos favores ;  e  com  o  mais  terno  affecto  damos  a  V, 
M. ,  e  a  toda  a  sua  Real  Família  a  benção  apostólica. 
—  Dada  a  16  dc  Setembro  de  1890,  e  o  21/  do  nosso 
Pontificado.» 


LISBOA  24  de  Outubro. 

JV.  B.  Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  daGuer- 
ra  se  annuncía,  que  todas  as  pessoas  que  percebiào  pen- 
sões ou  meios-ordenados  pela  Folha  das  Despesas  desta 
•Secretaria  d 'Estado  deveráô  qnanto  antes  apresentar- j«?  , 
as  próprias  pessoas,  ou  seus  procuradores,  ua  mesma  Se- 
cretaria dEstado,  a  fim  de  darem  os  esclarecimentos  ne- 
cessários para  se  lhes  poder  passar  as  liquidações  do  que 
se  lhes  dever. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navios  a  sahir. 

A  0  de  Novembro  j>ara  o  Rio  de  Janeiro,  a  Galera  M  - 
nrrva ,  Cap.  José  Ferreira  Maia. 

A  10  de  Novembro  para  a  Ilha  Terceira  o  Brigue  Escu- 
na Piedade  e  Alma»  ,  Cap.  Pedro  Spiiicr.  — 
As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia 
noutedo  dia  antecedente. 


Annuncios. 

Previne- se  o  publico  para  que  ninguém  contrate  coo 
João  Ferrara  Pinto ,  sobre  venda ,  ou  outro  quulqocr  ob- 
jecto relativo  á  propriedade  de  casas  sita  na  rua  direita  de 
Buenos- Jlyres,  com  os  números  40  a  44,  com  frenlc» 
para  a  rua  de  S.  Domingos  com  os  numero»  55  a  58 ,  e 
tiecco  do  Norte  com  os  números  9  e  10;  a  qual  foi  do 
fallecido  Guilherme  José  Pinto ,  na  certeza  de  que  não 
pertenee  por  titulo  algum  ao  dito  João  Ferreira  Pi'Uo, 
que  indevidamente  delta  tomara  posse,  porem  sim  a  Theo- 
doro  José  Ferreira ,  filho  legitimo  do  fallecido,  e  seu  her- 
deiro, como  consta  dos  autos  de  Inventario  que  se  pro- 
cessão no  Jniio  do  Civel ,  Escrivão  Lino  José  de  Almei- 
da Lobo  da  Torre  do  Valle,  onde  deve  dirigir-se  quem 
tiver  qualquer  pertença  o  sobre  aquella  propriedade. 

Francisco  Nunes  rfaeu  participa  ao  público  que  ei/e? 
dissolveo  a  sociedade  quefiatra  com  Manoel  deSant-íago, 
no  Morgado  da  Villa  da  Povoa  e  Meadas  ,  oue  baviâo 
arrendado  ao  Excellentissimo  Marquez  de  Loulé,  ficando 
elle  só  na  livre  fruição  do  seu  arrendamento,  e  a  elle per- 
tencendo todas  as  dividas  que  se  estiverem  devendo  ao 
mesmo  Morgado.  Igualmente  avisa  a  quem  tiver  a  apre- 
sentar, algum  credito  legal  conlrahido  no  tempo  da  sua 
sociedade ,  o  fnça  no  termo  de  quinze  dias ,  aliás  o  não 
reconhece.  —  Povoa  c  Meadas  21  de  Outubro  de  1823. 
=  Francisco  Nunes  Viseu. 

Arrenda-se  a  Commenda  de  Santa  Maria  de  CarlcUo- 
bom ,  sita  no  Bispado  e  Comarca  de  PmheL,  cujo  arren- 
damento deve  ter  principio  no  1."  de  Julho  do  correate 
anno,  ou  cm  Janeiro  de  1824:  quem  a  quizer  arrendar, 
vá  fullar  com  o  Commendador  assistente  na  rua  das  Lf 
colas  Geraes  V"  13. 

Quem  desejar  aprender  as  linguas  Italiana,  Franceza, 
e  Ingleta;  arithmetica,  e  escripturação  mercantil,  dirija- 
se  na  rua  Áurea  N.*  72  terceiro  andar.  Na  referida  ca- 
sa achão-se  quartos  para  alugar,  mobiliados  com  aceto. 

Quem  quizer  comprar  huuia  porção  de  milheiros  de  fa- 
xina na  herdade  do  Pinheiro,  termo  da  Villa  de  Goru- 
che,  pode  dirigir-se  a  sua  dona  a  Excel  lentíssima  D.  Ma- 
ria Saturnina  de  Mello  Pereira  Sampayo  na  C.dsde  de 
Évora,  ou  ao  seu  Procurador  Joaquim  José  Rodrigues 
na  dita  Villa  de  torucAe. 

Arrenda-se  o  armazém,  para  vinhos,  da  quinta  da  Ma- 
tinha  em  Braço  dc  Prata,  com  as  accommodações  per- 
cisas,  sabida  para  mar  e  terra:  quem  o  quiser  arrendar, 
falle  na  mesma  quinta  que  acham  com  quem  tratar. 

Vende-se  huma  carroagem  de 4  lugares  e  4  rodas,  Un- 
to para  a  Cidade  como  para  longas  viagens,  quasi  nova, 
com  todos  os  com  modos  ,  feita  em  Vtenna  d  Jhistria: 
quem  a  quizer  compmr  e  vêr ,  pode  ir  ú  calçada  de  San- 
ta Anna,  junto  á  Igreja  da  Penna  N.'  74. 

Vende-se  huma  sege  com  parelha  de  cav&llos  ,  tudo 
prompto  pura  trabalhar:  quem  a  pertender,  dirija-se  i 
ruadc  Santa  .A/arMo  N.°  6. 


Estiva. 


Banco  de  Lisboa  24  de  Outubro  de  1823. 
Compra  do  Papel  OK  e  84J «    (desconto  14  e  13  I  por  c) 

Venda   -  8t>l  (desconto  13 1  por  c.) 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  850,  c  Hespanholas  a  842. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  ,: 


Preços  do  Páo  e  Azeite  para 
rente  a  2  de  Ni 
Páo  de  arrátel  ua  fóruia 


de  27  do  cor- 


Canada  de  Azeite- 


46  reis. 
43  reis. 
370  reis. 


: 

*. 
t  ' 


— 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
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Segunda  Feira  27. 


GAZE  TA 


Outubro  de  1823. 


DE  LISBOA. 


N.°  254. 


GRÀ-BRETANHA. 

Londret  24  de  Setembro. 

H ontem  se  celebrou  na  Capella  Catholica  Romana  em 
Moorfieldt  huma  sole  mm-  Missa  em  memoria  do  fal- 
lecido Pnpa  Pio  KII.  Entre  asdistinctas  pessoas  que  as- 
sistirão a  esta  solcmne  funcção  (a  que  só  erâo  admittidas 
as  que  tinhâo  bilhete)  se  acliavão  o  Príncipe  de  Polignac , 
o  Embaixador  de  França ,  os  de  Baviera  e  Sardenha , 
etc. 

(Celebrou  a  Missa  de  Pontifical  o  Dr.  Poynter ,  Bispo 
Titular;  e  tendo-se,  acabada  ella,  desparamentado  das 
.vestes  pontilicacs,  veio  em  alva  á  teia  do  altar,  com  a 
cruz  e huma. medalha  ao  peito;  e  alli  de  vivo  e  atTectuoso 
modo  teceo  o  elogio  das  virtudes  do  fallecido  Pontífice, 
tomando  por  texto  estas  palavras:  E foi  amado  tanto  de 
Ueot  cotno  dos  homem.  — "Os  Emblemas  (disse)  de  que 
se  achão  rodeados  os  Christàos  aqui  presentes,  c  as  cere- 
monias  em  que  tem  tomado  parle,  são  os  tristes  Índices 
de  sua  prç/unda  magoa  e  aíllicção  pela  perda  da  sua  Ca- 
■  beça  espiritual  e  do  seu  Pastor.  A  Religião  Catholica 
Romana  perdeo  na  pessoa  do  fallecido  Pio  V II  o  seu 
maior  ornamento,  o  seu  maior  apoio.  lista  perda  será 
profundamente  sentida  e  longo  tempo  deplorada  em  toda 
a  Christandade  ,  aonde  quer  que  a  noticia  deste  triste 
acontecimento  chegar ;  sim ,  as  mais  remotas  regiões  da 
Terra,  onde  tem  penetrado  a  Religião  Christà,  serão 
tocadas  do»  mesmos  sentimentos  de  magoa ,  que  hoje  pc- 
nalizão  toda  a  Europa;  tal  e  tão  geral  lie  a  opinião  da 
santidade  pessoal  e  das  publicas  virtudes  do  fallecido  Pon- 
tífice, t» 

Continuando  o  seu  discurso  ,  fez  o  breve  bosquejo  da 
vida  do  Papa : 

m  Harnattc  Gregorio  Chiaramonti  nasceo  em  Cetena 
na  Rtnnanha,  a  14  de  Agosto  de  1740.  Descendente  de 
famílias  antigas  c  nobres  ,  entrou  na  idade  de  16  annos 
no  estado  religioso  no  Alosteiro  dos  Benedictinos  de  Ce- 
tena. Neste  retiro  lie  que,  entre  o  diário  exercício  de  pie- 
dade e  religião,  procurou  estabelecer  a  saúde  da  sua  alma 
pclu  pratica  de  todas  as  virtudes  Christãs;  preparando-se 
asãim  para  o  desempenho  daquelles  altos  e  benignos  fins 
que  approuvera  á  Providencia  dispor  a  seu  favor.  A  estas 
virtudes  unia  singular  amor  ao  estudo,  e  grande  applica- 
ção.  No  Mosteiro  anrtexo  áquella  magnifica  Igreja,  que 
ba  pouco  destruio  fatal  incêndio,  a  Igreja  de  S.  Paulo 
em  Roma ,  estudou  Filosofia ,  Tlieologia ,  c  Direito  Ca- 
nónico ;  e  em  breve  deo  provas  assignaladas  do  seu  gran- 
de fructo  naquelles  excellentes  e  sublimes  estudos.  Nomea- 
do Professor  de  Theologia  em  Roma,  preenebeo  aquella 
distincta  Cadeira  por  espaço  de  nove  annos,  e  sendo  bem 
notórias  a  Pio  frl  as  suas  virtudes  e  a  sua  reputação,  foi 
por  aquelle  Papa  insljluido  no  anno  de  1783  Bispo  de 


Tivoli,  c  em  1785  o  promoveo  ao  Bispado  d'Jtnola.  A 
sua  fidelidade  á  Igreja,  o  seu  zelo  pela  verdadeira  Reli* 
gião ,  a  sua  piedade ,  e  o  seu  talento,  que  lhe  tinhâo  suc- 
cessivamente  obtido  os  Bispados  de  Tivoli  e  d' Imola,  es-» 
tavão  por  fim  tão  km  estabelecidos,  que  o  Papa  Pio  Kl 
o  creou  Cardeal.  Não  tardou  muito  depois  disto  qne,  por 
suas  boas  e  sabias  intenções  approuvesse  á  Providencia 
elevallo  á  Cadeira  de  8.  Pedro ,  e  dar-lhe  no  caracter  do 
Pontífice  huma  esfera  mais  ampla  ao  exercício  de  sua  pie-< 
dade  ,  e  derramar  mais  brilhante  esplendor  sobre  suas 
prendas  e  sobre  sua  benevolência. « 

Tomou  depois  o  Reverendo  Prelado  em  consideração» 
o  calamitoso  estado  em  que.  se  achava  a  Itália,  e  espe- 
cialmente a  Santa  Se ,  ao  tempo  da  morte  de  Pio  VI  em 
1798;  expoz  as  varias  causas,  e  as  dilncu  Idades  ao  pare* 
cer  insuperáveis,  que  demorarão  por  dois  unnos  a  eleição 
de  hum  novo  Papa ;  as  circunstancias  em  que  teve  lugar 
a  10  de  Março  de  1800  em  V eneza  a  eleição  do  Cardeal 
Chiaramonti  ao  Papado ;  e  á  sua  entrada  em  Roma  a  3 
de  Junho  seguinte.  Mencionou  então  os  agradáveis  facto* 
de  que  Sua  Santidade  conservou  inalterável  na  sua  nova 
e  sublime  dignidade  as  mesmas  virtudes  que  adornavão 
sua  vida  privada ;  comportando-se  com  a  mesma  modés- 
tia, humildade,  piedade,  franqueza,  mansidão,  c  ternu- 
ra ,  que  tinha  na  sua  mais  florente  idade ,  fez-«e  tão  uni- 
versalmente amado  e  respeitado,  que  quando  esse  extraor- 
dinário Potentado,  que  foi  por  tantos  annos  o  flagello 
da  Europa ,  acbando-se  então  no  Throno  da  França ,  re- 
quereo  a  Sua  Santidade  declarasse  guerra  a  Inglaterra ,  e 
influísse  em  toda  a  Igreja,  a  que  presidia,  o  mesmo  sen- 
timento de  inimizade,  ellc  recusou  ter  parte  em  tão  iní- 
qua medida,  e  desprezando  as  ameaças  e  insultos  que  so- 
bre elle  se  acumularão  por  esta  repulsa ,  padeceo  em  pa- 
ga de  tão  justo  procedimento  a  espoliação  dos  seus  Esta- 
dos ,  o  desterro  da  sua  Capital ,  prizão ,  e  multiplicados 
vilipêndios.  Lembrou  finalmente  o  Doutor  Poifnter  os 
gratos  sentimentos  que  o  fallecido  Papa  sempre  manifes- 
tara pela  amigável  intervenção  de  Inglaterra  n  seu  favor, 
que  teve  o  elfeito  de  o  restituir  á  sua  dignidade ,  e  ulti- 
mamente ás  suas  possessões  ^sentimento  que  elle  tinba  pa- 
tenteado aos  Catholicos  de  Inglaterra  ,  presenteando 
aquella  Capella  com  os  vasos  sagrados  e  baixelia  de  prata 
que  naquelíç  dia  serviào;  e  cuja  oflerta  havia  feito  mais 
estimável  consagrando-os ,  e  especialmente  o  Caliz.  Coo» 
cluio  o  panegyrico  com  algumas  observações  geraes  sobre 
a  sollicilude  que  o  fallecido  Pontífice  havia  mostrado  pe» 
lo  restabelecimento  da  Igreja  Catholica  Romana  em 
França ;  congratulações  pela  sabedoria  ,  virtude ,  c  pieda- 
de com  que  as  suas  Ses  e  Benefícios  estão  actualmente 
preeticli idos  em  consequência  disso;  e  sobre  a  favorável 
condição  dos  Catholicos  Inglcies  nos  Reinados  de  Jor» 
ge  III  e  Jorge  11';  não  se  esquecendo  òc  pagar  hum  tri- 
buto de  gratidão  aos  esforços  de  Luta  A  /'///  em  susten- 
tar tão  dignamente  a  Igreja  Catholica  Romana. 


Digiti^ed  by  .Google 


[  1642  1 


Htm  1  de  Outubro. 
O  seguinte  extracto  be  do  Piloto  que  nós  esta  ma» 
nhã  recebemos. 

Otieng  1»  de  Setemltro. 
r>0%  quatro  principaes  objectos  que  Loid  Strangford 
'parece  haver  conseguido  pela  sua  enérgica  declaração,  são 
os  seguintes : 

i» l*  A  Porta  sente  as  vexações  praticadas  contra  sua 
vontade  pelos  Officiaes  da  Alfandega,  r  da  Repartição 
da  marinha  e  noméa,  em  consequência  disso,  huma  Com/- 
missào  composta  do  Chefe  da  Chancellaria,  Kisad- Effendiy 
e  do  Referendário  de  Estado ,  que  se  achão  encarregados 
dc  deliberarem  de  accorJo  com  o  Dragoman  de  Lord 
Strangford,  sobre  as  injustas  medidas  de  que  alguns  Go- 
vemos  tem  tido  razão  para  se  queixar.  Os  Tsebautch- 
Baschi  (Officiaes  da  Alfandega) ,  não  visitarão  para  o  fu- 
turo as  embarcações  estrangeiras.  * 

O  Tratado  de  pez  e  amuado  ,;om  a  Sardenha  de- 
verá ser  assiguadq. 

i»3.*  A  Porta  prometia  deixar  livres  os  Navios  de  to* 
das  et  Naçôee  com  ai  quaes  lera  relações  politicas,  de- 
baixo d<>  restrição  d*  condições  razoáveis,  que  serão  o 
•bjecto  de  bui»*  convenção  especial ,  sobra  que  amiga- 
velmente se  b»  de  concordar. 

»4.*  A  Porta  declara  que  não  pôde  revogar  a  prohi- 

S,ào  pronuaciada  pelo  Firmam  contra  o  Commercio  do 
ar  Negro  }  mas  proioette  usar  de  todos  os  esforços  para 
conciliar  os  interesses  da  Rwuia,  com  a  dignidade  do  Go- 
verno Ottotnana. 

"  Alem  dos  quatro  objectos  citados  a  Porta  tem  igual- 
mente annunciado  que  os  negocio*  da  Grécia  sarião  o  ob- 
jecto de  huma  negociação  es|Jecial ,  na  qual  Lord  Sáran» 
gford  será  convidado  a  participar,  n 
H  ESPANHA. 
Sevilha  4  de  Outubro. 
(Artigo  da  Dafauor  da  Rei.) 
Miseráveis  os  que  ainda  estais  com  as  armas  na  mão, 
resistindo  á  vontade  geral  da  Patria  ,  lançai  os  olhos 
a  essas  estradas  por  onda  passa  El  liai  Mosso  Senhor,  Sobe- 
rano da  grande  Naçio  Hapanhola,  livre  das  cadèas  desse 
pertendido  Systema  sanguinário  e  despótico,  que  po.  seus 
povos  na  situação  mais  miserável !  Vede  por  onde  qunr 
que  passe  S.  M.  apparecer  a  alegria  noj  semblantes,  e  á 
porfta  proclainallo  tia  plenitude  .ia  seus  direitos:  tolos, 
todos  abominão  essa  Constituição,  e  apenas  haverá  hum 
homem  sensato,  que  só  delia  se  lo  abre  pare  maldutelLi. 
A  mão  de  Deo>  mais  f.xrte,  que  a  de  seus  inimigos,  li- 
vrou do  cárcere  Gaditano  amello  liei  desejad),  qutridt, 
e  amado  da  todos  os  bons  Hespankae*.  Seus  inimigos  es- 
pavoridos fogem  a  occultar  seu  nefando  crime  nos  Reinos 
estrangeiros,  ou  nas  Campos  desertos. 

Os  Corifeos  dcise  machiavelico  systema  suecumbírão  á 
razão,  depois  de  tantos  tempos  de  tenacidade.  Que  tendes 
adiantado?  Ah  I  sim  haveis  adiantado  destruir  hu.n  Reino 
rico,  e  formoso,  e  rcduzillo  á  indigência ,  e  á  sorte  de  hu- 
ma guerra  intestina,  ruina  de  todos  os  listados. 

Vós  tendes  constituída  o  livre  Mancebo  a  ser  escravo 
do  vosso  capricho  e  loucura.  Inllexivel  o  vosso  coração  á 
voz  da  natureza  ,  tendes  visto  com  inditTerença  pelejarem, 
e  ma  tarem- se  esses  formosos  corpos  de  Mancebos  Hesna- 
nhoe*  para  sustentarem  vosso  louco  capricho.  Cruéis!  De- 

K>ade  já  as  armas,  e  vinde  implorar  a  piedade  de  hum 
ei  sensível,  e  de  bum  Exercito  pacificador.  Cesse  essa 
carníceria,  e  a  doce  aurora  de  huma  paz  estável  resAe 
entre  nós,  não  se  oiça  mais  que  a  voz  de  Vioa  Fernan- 
do! 

Kecordai-vos  daquellcs  dias  em  que  ao  elevar-se  o  ma- 
gestoso  Astro,  cujoOccaso  nâo  virão  milhares  de  homens, 

r.ndo  os  amenos  prados  ostentando  a  belleia  da  sua  ver- 
a ,  e  as  flores  frescas  e  formosas  davão  ao  vento  apra- 
zível o  mais  vivificante  cheiro ;  quando  a  natureza  pare- 


cia offerecer  aos  homens  lurm  dia  de  tratiqnilHcmde ,  e  « 
Sol  magestosamente  elevado  diffutidia  seus  raios  benéficos 
sobre  os  mortaes.  Então  o  genio  do  mal ,  cheio  de  vene- 
no, eonjera,  possuído  de  hum  louco  frenesim  ,  enviai 
morte  rõiuvmas  brilhantes  de  homens ,  que  subrnet  lidos  a 
maior  parte  pela  lei  da  força ,  se  v*em  obrigados  a  ba- 
♦er-sc  contra  seus  pais  eirmãos.  Que  horrível  seena!  Ah! 
Fujào  já  de  nós  tristes  imagens  representadas  com  dema- 
2Íuilu  viveza  por  essa  facção  inhumana,  sigão-se  dias  de 
gloria,  c  de  triunfo.  Eluei  está  livre  das  aleives  mãos, 
que  o  tinliào  prezo.  Respiremos  hum  ar  vivificador,  e 
entregue-mo-nos  ús doces  satisfações,  que  proporcionão mo- 
mentos tão  desejados. 

•  •£«  ■ 

LISBOA  2G  de  Outubro. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 
Relação  do*  Despacho*  de  Magistratura ,  publicado*  na 
fauitistimo  diaiiCt  de  Outubro  de  1883,  Annioertario 

do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel. 
Desembargadores  Honorário*  da  Meia  do  Desembar- 
ga do  Poça,  continuando  no  exercício  do*  Lu- 
gares que  oceupâo. 
Joaquim  Antonio  de  Araujo. 
Lucas  da  Silva  de  Azeredo  Coutinho. 
Conselheiros  Honorário*  da  Faseada ,  continuando  no 
exercício  dos  Lugares  que  oceupáo. 
Jose'  Ribeiro  Saraiva. 

Antonio  Xavier  de  Moraes  Teixeira  Homem. 
Desembargadores  das  JÍggrovot  da  Cata  da  Supplitaedo. 
Manoel  Jose'  de  Arriaga  Brum  da  Silveira. 
Jose  Ignacio  Pereira  de  Campos. 
Jeronymo  Caetano  de  Barros  Araujo  e  Bessa. 
Jose  Pedro  Quintella. 
José  Maria  Cardoso  Soeiro. 
Monoel  Jose"  Calheiros  Bezerra  de  Araujo. 

Honorário. 

Jose1  Vaa  Corrêa  de  Seabra  Pereira,  Unte  da  Faculda- 
de de  Leis. 

Corregedor  do  Crime  da  Corte. 
Victorino  José  Cerveira  Botelílo  do  Amaral. 

Corregedores  do  Civel  da  Corte. 
Antonio  de  Gouvéa  Araujo  Coutinho. 
José  Ignacio  Paes  Pinto  de  Sousa  e  Vasconcello*. 

Ouvidor  do  Crime. 
Antonio  José  de  Carvalho  Pires. 

Promotor  da*  Justiça».  N 
Joaquim  Estanisláo  Rodrigues  Ganhado. 

Graduado*  em  Aggravos. 
Sebastião  Jose  Garcia  Nogueira. 
Antonio  José  de  Carvalho  Pires. 
João  Batista  Esteves. 

Jstn  das  Canellas  da  Coróa. 
José  Firmino  da  Silva  Geraldes  Quelhas. 

Jus»  do  Moeda  fabvi. 
José  d  Ornellas  da  Fonseca  Nápoles. 

Jara  do  Fisco  do*  Auzentas. 
José  Joaquim  de  Almeida  Araujo  Corrêa  de  Lacerdi. 

Aposentados. 
João  Rodrigues  de  Brito. 
Sebastião  Antonio  Gomes  de  Carvalho. 
Francisco  Martins  da  Luz. 
José  Feliciano  da  Rocha  Gameiro. 
João  Antonio  Rodrigues  Ferreira. 
José  de  Carvalho  Martens  da  Silva  Ferrão. 
Luiz  Gomes  Leitão  de  Moura. 
José  Pedro  dc  Lemos. 
Luiz  Manoel  de  Moura  Cabral. 
José  Francisco  Fernandes  Corria.  ' 
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D<írmharçodor  Honorário  da  Relato  a  Co#4  <io  Porto,     da^i  basta  comparar  o»  principio*  t  ax;omas  revo^ciona* 


i  Luia  d* Cotia  c  Almeida,  Leate  tia  Faculdade  de  Lai 
Desembargadores  Ordinário*  da,  taevm»  Relação. 
Thomás  Xavier  de  Araujo  Vieira, 
1'iaiKisro  d«  Oliwair*  a  Silva. 
Antonio  Delgado  da  Silva. 
A  atonia  Jose  da  Sousa  Amorim. 


rio*  sustentados  tom  tanta  ênfase  na»  exiioçtas  Cortes,  a 
apadrinhado»  com  aquelle*  nomaa,  basta  com  paru  lios,  di- 
aemos ,  com  o  qu«  os  mesmos  aulhores  eacrevêrão  par» 
patentear  a  impo«tura,  ou  a  má  fá  dos  que  ao  Congresso, 
a  em  esqripJo*  públicos,  assim  abuse  vòq  da  publica  cre* 


Antonio  Casario  d«  Som»  dé  Guerra 
Jose  Pereira  Palha  Guião. 


João  da  Cunha  Neves  de  Carvalho. 
Antonio  Ozono  de  Sousa  Castro  «  Albuquerque. 
■  Joaá  de  Gouvèa  Ozorio. 
.  Manoel  Gomes  Cerveira  Valente. 

Antonio  Duarte  da  Fonseca  Lobo,  Inspector  dos  Transi 
portes  da  Beira,  e  Tra*-ot- Monta. 

Lugar**  d*  terras  trienmaa. 
Corregedor  e  Provedor  da  Comarca  do  Porto,  Jose" 
Joaquim  Rodrigues  de  Bastos. 

Provedor  dm  Orfâot  e  Copello*. 
.  Joio  Nepomeoeno  Benevides. 

Corregedor  do  Crime  da  Bai*ro  dv  Rocia. 
.  Izidora  Antonio  do  Amaral  Saoiblano. 

Prooedor  da  Comarca  de  Portalegre. 
Francisco  Luiz  Teixeira  da  Motta. 

Provedor  da  Comarca  de  Miranda. 
Filippa  Antonio  de  Freitas  Machado. 
Reconduzido  no  Lugar  de  Corregedor  da  Comarea 
de  Torre*  Vedras,  com  o  predicamento  que  lhe 
com^tir. 
ella  Emaú 


Ignacio  Pedro  Quintella  Emaús. 

Juitet  de  Fora.  >  - 
Dos  Órfãos  da  Cidade  de  Evera ,  Ricardo  Jntd  da  Maya 
"Vieira ,  com  o  predicamento  que  Ília  competi*. 

Do  Crime  da  Cidade  de  Coimbra ,  Agostinho  de  Meo-  Aswmblée  Coostituinta  da  França 
do  noa  Fnlcào. 


Jeremia»  Rentltam,  tão  venerado  dos  Corifeos  da  nossa 
(acção,  «erá  o  mesmo,  que  nos  ministrará  a  refutação 
das  máximas  preniciosas,  que  entre  nós  se  pretenderá} 
estabelecer ,  Q  atá  servir  de  base  á  Constituição  ,  que  4 
força  se  nos  queria  impâr ;  «  que,  era  filha  legitima  da* 
quella  Constituição  revolucionaria,  que  a  Assembiea  Na» 
cional  da  França  formou ,  c  que  tantas  mudanças  teve 
desde  o  anno  da  sua  publicação,  1791,  cujos  erros  tinha» 
sido  proclamados  de  antemão  no  qua  então  se  chamara 
obra  prima  do  entendimento  humano,  isto  be,  na  Do- 
claraçáo  doe  Direitos  do  Homem,  resultado  da*  idêa»  doa 
AlaUú,  dos  RouneauM,  de  bum  Raynald,  e  de  hum 
Condor  cot,  e  d«  outros  tidos  pelos  primeiros  sábios  do  se* 
culo.  Analysando  pois  Bentham  aquella  célebre  Declara* 
çâo,  mostrou  á  luz  da  luminosa  critica,  a  falsidade  de 
princípios  que  encerrava,  o  dasnno  que  delles  sa  seguia,  e 
deo  hume  lição  util  ao  mundo  para  poder  evitar  os  ettra- 
gos  que  esses  mesmos  principio*  tinhao  causado  na  Fran- 
ça. Ma*  o  homem  ambicioso  desgraçadamente,  ou  se  es- 
quece, ou  de  propósito  affasta  os  olhos  das  mais  pulpa- 
veis  verdade*  para  correr  e  kvar  comsigo  os  oulroa  aa 
procipicio- 

Para  duTundir  por  tanto  entra  o  Povo  Portugvet  a 
analyse  daquelles  fulaos  princípios  passamos  a  exlrahu*  das 
obras  da  liénikam  o  essencial  do  seu  exame  da  declaração 


dos  Direito»  do  Homem  o  do  Cidadão,  decretada  pela 


Da  Cidade  de  Miranda,  Thome'  Couceiro  de  Abreu. 
Da  Cidade  de  Tavira,  Domingos  Salvado  da  Silva  Su- 
rafana. 

Da  Cidade  dc  Portalegre,  Joaquim  Pereira  de  Mace- 
do, com  o  predicamento  qua  lha  competir. 

De  Villa  nova  de  Portimão,  Lu  ia  Alves  Monteiro, 
i  De  Villa  de  Penamacor,  João  Bernardo  França  Perei- 
ra de  Castro,  com  o  predicamento  qua  lhe  competir. 

Da  Villa  de  Coruche ,  Francisco  Eleutério  de  Faria  , 
com  o  predicamento  qua  lha  competir. 

Reconduzido  no  Lugar  de  Superintendente  da  De- 
cima do  Campa  grande ,  eom  a  predicamento 
aue  lhe  competir. 

Francisco  Jowí  de  Carvalho  Pena. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

.  Dctpachot  publicado*  na  fauthuimo  dia  96  de  Ou- 
tubro de  1823  ,  dnnicertaria  da  Streniuimo  Sr. 
Infante  D,  Miguel. 
Conulheiro*  effectivot  da  Fatenda. 
•  D.  Filippa  Maria  de  Sousa  a  HoUtain,  Alho  do  Con- 
selheiro d  Estado  D,  Alexandre  de  Sousa  e  Holsteiq. 
.  Diogo  Vieira  de  Tovar  e  Albuquerque. 
João  Manoel  Guerreiro  de  Amorim. 

».-.  ...  «g*  a 

Quando  entre  nós  se  principiarão  a  diffundir  as  falsas 
doutrinas  politicas  da  facção  revolucionaria ,  entra  os  au- 
thores,  que  sa  chamavão  em  abono  das  extravagantes  in- 
novações,  e  dos  principio*  subversivos  que  se  estabelacião, 
se  apresentava  ao  povo  para  melhor  o  fascinar  o  nome  da- 
quelles,  que  tinhãoescripto  modernamente  com  mais  liber- 
daílc  sobre  os  assumptos  políticos.  Benjamim  Conttant  entre 
os  Francezes,  Jeremia*  Bentham  entre  os  Ingleses  erào  os 
dos  sábios  para  os  nossos  Regeneradores,  que  pa- 
os  Unhão  lido.  Paca  prove  desta  ver- 


1789. 

uírtigo  Prunetro  da  Declaração. 


não  podem  ter  fundadas 
a  utilidade  eommum. 


Observações  de  J.  Bentham. 

A  primeira  proposição 
ber : 

1.  Todos  os  homens  nascerão  livre». 

2.  Todos  os  homens  se  con&ervão  livres. 

3.  Todos  os  homens  nascerão  iguaes  em  direitos. 
Todos  os  homens  se  conservao  iguaes  era  di 


7Wo*  os  hometu  nateeráo  liore».  Este  principio  enser* 
ra  hurae  falsidade  palpável.  Observai  os  factos.  Todo*  os 
homens  nascem  em  hum  estado  desugeição,  e  mesmo  da  su- 
geiçào  amais  absoluta.  O  menino  está  em  contínua  depena 
dencia  por  sua  fraqueza,  enorsuas  precisões.  Elie  não  pôde 
vivar  senão  pelosoccorro  ao  outrem.  Elie  devo  ser  governa» 
do  por  grande  numero  de  amos,  a  a  maior  parta  dai  Leia 
não  o  emanei  pão ,  senão  quando  tem  passado  mais  da 

r ,rU  parte  da  mais  longa  vida,  segundo  as  probabilida* 
communs. 

Todos  oi  homent  te  contervâo  livra.  Se  esta  liberdade 
se  entende  do  estado  selvagem  ,  do  estado  da  natureza , 
do*  homens  errantes  nos  bosques ,  esta  proposição  pode 
•ar  verdadeira;  mas  onde  está  sua  utilidade  em  relação 
a  nós X  Os  homens  acluaes ,  os  homens  que  nascem  de- 
baixo de  bum  Governo ,  são  todos  de  facto  sugeitoa  a  Leis  , 
boas,  ou  mas.  A  falto  de  liberdade  ha  o  continuo  pre. 
texto  das  queixas,  e  das  declamações.  Estes  mesmos  Le- 
gisladores que  declara  o  solemnemente ,  que  todos  os  ho- 
mens se  conservão  livres,  não  cessão  de  gemer  sobre  s 
servidão  hereditária  da  maior  parte  das  Nações. 

»i»Estocoutradicção,  dirão,  só  heapparente.  He  precú 
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da  Lai,  despreza  atua  validade,  *  quer  excitar  o*  homens 
a  desconhecella  como  Lei ,  e  a  sublev, 


contra  a 


*0  distinguir  o  direito  ,  e  o  facto  :  os  homens  escravos 
tThuro  sentido,  são  livres  no  outro;  livres  em  relação  ás 
leis  da  natureza ,  escravos  em  relação  ás  leis  politicas ,  que 
«m  vão  se  chamão  leis,  e  que  não  são  taes,  pois  que 
«lias  são  contrarias  ás  leis  da  natureza. » 

Eis-aqui  a  linguagem  subtil  a  que  se  recorre,  quando 
se  quer^  negar  aquillo  que  existe,  quando  o  homem  está 
embaraçado  por  factos  notórios,  quando  tem  contra  si 
a  evidencia  da  verdade.  As  Leis  da  natureza  sobre  as  quae* 
endtt  'hum-  raciocina  seguudo  a  sua  fantazia,  são  leis  ima- 
giftarias;'  aquelle  que  as  allega,  não  faz  outra  consa  que 
allegar  a  Mia  vontade  particular,  e  quer  substituir  liuma 
-ficção  á  realidade.  ■ 

O  Filosofo  qne  procura  reformar  huma  Lei  má,  não 
tiega  a  existência  desta  Lei ,  nem  contesta  a  sua  valida- 
de; não  prega  a  insurreição  contra  ella.  Kxpòe  suas  ra- 
zoes; faz  sentir  og  inconvenientes  desta  Lei,  e  as  vanta- 
gens qne  sc  encontrar  ião  em  revogalla.  O  caracter  do  Anar- 
quista lie  inteiramente  difTerente.  HMe  nega  a  exisi 

B  i 

execução. 

Todo»  01  homem  te  comerváo  iguoet  em  direitot.  To- 
dos os  homens ,  isto  lie ,  todos  os  seres  da  espécie  huma- 
na. Por  este  modo  o  Aprendiz  hc  igual  era  direitos  a  seu 
Mestre;  eile  tem  o  mesmo  direito  de  governar  e punir  seu 
■Mestre,  que  seu  Mestre  de  o  governar  e punir  a  elle.  Tem 
tantos  direitos  na  Casa  de  seu  Mestre,  como  seu  próprio 
Mestre.  O  caso  he  o  mesmo  entre  o  Pai  e  o  Filho ,  entre 
o  Tutor  e  o  PupiUo,  entre  a  Mulher  e  o  Marido,  entre 
o  Soldado  e  o  Official.  O  doudo  tem  o  mesmo  direito  de 
•cus  enfermeiros,  que  os  seus  enfermeiros  tem  de 
a  elle.  O  idiota  tem  o  mesmo  direito  de  gover- 
a  sua  família,  que  esta  tem  de  o  governar.  Se  tudo 
isto  não  está  plenamente  involvido  neste  artigo  da  decla- 
ração ,  elle  nada  significa ,  absolutamente  nada.  Eu  bem 
sei  que  não  sendo  os  autliores  da  declaração  ueia  doudos , 
nem  idiotas,  não  pensa  vão  em  estabelecer  («ta  igualdade 
absoluta.  Mas  que  queriào  ellesl  A  ignorante  plebe  deve 
acaso  cntendellos  melhor  do  que  elles  a  ti  se  entendem  ? 
Quando  se  proclama  a  independência ,  nào  está  seguro  o 
homem  de  ser  escutado  ? 

At  dettxnccôet  Sociaet  não  podem  ter  fundadas  tendo 
tobre  a  utilidade  commnm. 
Obtervaçôct. 

Eis-aqui  hum  passo  retrógrado,  huma  retractarão  frau- 
dulenta. Os  Legisladores  tinhào  conhecido  confusamente 
que  acabavão  dc  estabelecer  a  igualdade  em  toda  a  sua 
plenitude,  yuc  fazem  agora  ?  Vnl\âo  de  ditlmcçtki  Sociaet, 
♦squecendo-se  que  abolirão  todas  as  distincçòes.  Assim,  no 
mesaio  paragrafo  dão,  e  tirão,  estabelecem  ,  e  destroem  , 
avanção  o  principio  mais  absurdo  d' iguakUule  para  agra- 
dar aos  fanáticos,  e  introduzem  insidiosamente  o  principio 
das  dittmcçôet  para  aplacar  os  homens  tímidos,  ou  razoá- 
veis ,  que  se  voltarião  contra  a  quimera  da  igualdade 
apresentada  sem  mascara. 

Mas  que  se  entende  por  estas  palavras,  não  podem  f 
Quer-se  acaso  dizer  que  estas  distincçòes  nâo  sao  estabe- 
lecida—  ou  que  não  devem  sèllo  —  ou  que  se  cilas  exis- 
tem sem  serem  fundadas  na  utilidade  comrnum  ,  he  ne- 
cessário oonsideraHas  como  millas  e nunca  existentes!  Po- 
de-se  escolher  í,  porque  estas  palavras  tem  estas  tres  signi- 
ficações perfeitamente  distinctas:  Se  se  pretende  dizer  que 
esta»  distincçòes  nâo  existem,  he  huma  appcllação  para  os 
Jactos,  e  para  observação:  se  se  pretende  dizer  que  rido 
—  he  huma  appellaçâo  ao  juízo  dos  indiv  ' 


sobre  huma  matéria  de  facto.  Mas  se  sc  pretende  dizer  quí 
não  podem  existir ,  porque  são  nullas  cm-  si  iriestnas,  tw 
i  mi  iii  attentado  contra  a  liberdade  de  opinião,  h»  bum  con- 
vite á  sublevação  contra  as  Leis. 

No  primeiro  sentido,  a  proposição  não  lie 1  perigou, 
mas  he  evidentcaientc  falsa.  No  se<rundo  ha  'fundada  n» 
razão ,  mus  he  preciso  cxprimilla  claramente ,  e  nào  em- 
pregar hum  termo  apaixonado.  No  terceiro  ella  contem 
huma  doutrina  sediciosa.  Dizer  que  a  lei1  nâo  pode,  tm 
lugar  de  dizer  que  a  lei  não  deve,  he  preparar  a  insurrei- 
ção, e  justificada  anticipadamente.  Eu  nào  poderia  com- 
parar estas  expressões  senão  áquelles  instrumentos  que  nào 
apresentando  aos  olhos  nada  de  offensivo ,  occultão  com 
tudo  hum  punhal  dentro  em  si  mesmos. 


N.  B.  Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negocio»  da  Fa- 
_.nda  se  uiinuncía .  que  todas  as  pessoas ,  que  receUão 
pensões ,  ou  meios  ordenados  pela  Folha  das  Despezas  des- 
ta Seeretaria  d ' Estado,  deveráõ  fazer  constar  legalmente, 
e  quanto  antes,  na  mesma  Secretaria  d' Estado  ,  a  tu* 
existência. 


:     .  u.      •    «  »«        .  •  ■  ... 

Banco  de  Litboaíb  de  Outubro  de  1823. 
Compra  do  Papel  86  i  (desconto  131  poic.) 

Venda  -  86 1  (desconto  13  *  por  c.j 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  850,  e  H  espanholas  a  8*1 
Compra  e  vende  Trtalos  de  Divida  Publica  liquidado». 


Sabio  á  luz .  Sermão  de  Acção  dc  Graça»  pela  Resti- 
tuiçãoda  Communidadc  do  Mottciro  de  S.  Bento  dc  Lu- 
boa,  pregado  pelo  Doutor  Fr.  Mattkeut  da 
Brandão.  Vende-se  nas  lojas  do  costume  por  li 


.  i 


No  dia  29  do  corrente  mez  de  Outubro,  se  hão  devend«- 
em  hasta  publica  na  Contadoria  da  Fazenda  do  Hospiul 
Peai  de  ò".  José,  28  moios  de  trigo,  e  12  ditos  de  ceva- 
da ,  com  as  condições  que  serão  presentes  no  acto  da  ar- 


rematação. 


Quem  quizer  aforar  na  Uha  da  Madeira ,  nas  Freguf- 
zia«  de  Corna  de  Lobos,  e  Estreito  de  Conta  de  Lobos  tw- 
mns  terras  cobertas  de  vinhas,  arvores  de  caroço,  po  - 
res de  espinho,  e  de  castanha,  (produzem  grão  de  toda  a 
qualidade,  tem  agua  nativa,  earvoredo  para  lenha):  falle 
com  <y  proprietário  ao  Loreto,  travessa  do  Secretario  dt 
Guerra  N.' 2  segundo  andar,  e  na  Ilha  ao  Morgada 
Firmo  Antonio  Drummond,  que  Uai  poder  para  o  dito 
aforamento  perpetuo. 

Koga-sc  a  quem  achasse  a  Cautella  da  Di  >  ida  Public» 
N.*  8364,  a  restitua  a  sua  dona  Maria  Felícia  na  rua 
da  Cru*  N.'  20. 

-  lia  para  vender  hnma  guarda  roupa  ,  madeira  de  Ma- 
liogano,  guarnecida  com  nietaes  dourados :  póde-se  ver  no 
N."  10»,  na  calçada  da  T 


•1"  .. 
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GAZETA 


Outubro  de  1823* 


DE  LISBOA. 


N.#  255. 


TURQUIA. 


6dc 


Recebemos  noticiai  desagradaras  da  Tkcaalia  e  do 
Epiro.  Os  C  regos  tm  todos  os  pontos  tem  consegui- 
do vantagem.  Durante  alguns  dias  a  esta  parte  tem  cor- 
rido o  boato  de  que  faaviâo  occorrido  desordens  emAusa, 
sas»  esu  noticia  carece  de  confirmação. 

1  de  Outubro. 


PA12ES-BAIXOS. 


i.  / 


Hunsm  carta  de  Candia  do  1.*  de  Agosto  diz : 
Hauan  Bádui  Teoente  de  Mehemet  Ali,  Bachá  do 
hgjfpio  ,  denorninado  o  Terror  do»  Chrittâo»  de  Creia , 
perdoo  a  fida  por  causa  da  peste  na  fortaleza  de  Sutiã* 
O*  habitantes  de  Creia  perdem  nelle  bum  inimigo  atroz, 
a  quem  só  o  Jornal  de  Eimyrna  podia  tributar  louvores ; 
por  quanto  be  bem  notório  que  elle  nunca  tomou  prisio- 


neiro algum  Grego  senão  para  Ibe  dar  o  mais  rigoroso 
castigo.  O  caloele,  o  fogo,  o  aceite  a  ferver,  erâo  os  meios 
de  destruição  de  que  ellc  se  servia. 

Além  da  morte  deste  Chefe  os  Chistãos  podem  felici- 
tãr-se  pelo  falleciroento  de  Dernith  Bachá ,  Governador 
de  Candia ,  o  qual  também  foi  victima  da  peste;  também 
enterramos  outro  dois  Bacbús ,  que  sticcumbírào  ao  mes- 
mo mal  na  ultima  semana  do  corrente.  A  mortandade 
be  proporcionada  ao  numero  das  guarnições.  Este  úagello 
jamais  foi  tão  destruidor  para  os  bárbaros  como  este  anno, 
em  quanto  os  dislrictos  habitados  pelos  Cbristâos  se  acbâo 
livres  delle.  Não  ha  este  anno  hum  só  Navio  Turco  no 
mar  que  não  soffra  o  contagio.  Por  muito  que  certas  pes- 
soas elogiem  os  Turcot  e  o  seu  Governo,  a  peste,  da 
qual  elles  conservão  o  gérmen ,  seria  causa  sulTiciente  para 
que  toda  a  Europa  se  unisse  contra  elles,  e  os  expulsas- 
au  ás  extremidades  do  mundo  povoado. 

GRÃ -BRETANHA. 


4  de  Outubro. 


Preltniinar  em  que  concordarão  o  Governo  de 
Agre» ,  e  o»  Committariot  de  Sua  Magesiade 
Catholica. 

•n  Tendo  o  Governo  de  Bueno»  Jlurtt  reconhecido ,  e 
Veito  reconhecer,  em  virtude  das  crerlenciaes  apresentadas 
.«•.  legalizadas  na  forma  competente,  os  Senhores  D.  sin- 
tonia Luix  Pereira ,  e  D.  Luh  de  la  Robla ,  como  Com- 
missarios  do  Governo  de  Sua  Mngestade  Catholica ;  e  ten- 
do sido  proposto  aos  mencionados  Senhores  pelo  Ministro 
dos  Negócios  Estrangeiros  do  dito  Estado  de  Bueno»  A\j- 
re» ,  para  se  concordar  em  huma  Convenção  Preliminar 
ao  tratado  definitivo 'de  pase  amizade,  que  se  deverá  con- 
cluir entre  o  Goaernp  de  Sua  Magestade  Catholica,  e  o 
Governo  das  Proviucias  Unidas,  sobre  as  bases  estabeleci- 


das na  lei  de  19  de  Junho  do  presente  anno;  e  tendo  elles 
considerado,  e  reciprocamente  descutido  tudo  quanto  julga- 
rão conducente  ao  melhor  arranjo  das  relações  dos  refe- 
ridos Estados ,  tem  concordado ,  em  virtude  do  caracter 
de  que  se  achâo  revestidos ,  e  dos  poderes  que  Uies  forão 
conferidos,  na  mencionada  Convenção  Preliminar,  nos. 
termos  expressos  nos  artigos  seguintes: 

»!.'  Depois  de  60  dias,  contados  desde  a  ratificação 
da  presente  Convenção,  pelos  Governos  a  quem  ella  dix 
respeito,  todas  e  quaesquer  hostilidades  por  mar  e  terra 
cessarão  entre  os  ditos  Governos,  e  a  Nação  BctponJwla. 

nfL*  Em  consequência  o  (General  das  forças  de  Sua  Ma- 
gestade Catholica,  que  actualmente  se  acha  noPerú,  con- 
tinuará nas  posições  que  oceupar  no  tempo  em  que  lhes 
for  notificada  a  Convenção,  excepto  as  estipulações  parti- 
culares, que  para  reciproco  proveito  os  Governos  adjacen- 
tes possão  propor  ou  acceitar,  a  fim  de  melhorarem  as 
suas  respectivas  linhas  de  oceupação  durante  a  suspensão 
de  hostilidades. 

»3.*  As  relações  de  commercio ,  com  a  excepção  dos 
artigos  de  contrabando  de  guerra ,  se  restabelecerão  plena- 
mente durante  o  espaço  da  suspensão  referida  ,  entre  as 
Províncias  da  Monarquia  JJ espanhola  ,  aquellas  que  se 
achâo  oceupadas  pelos  exércitos  de  S.  M.  Catholica  no 
Peru,  e  os  Estados  que  raliucão  esta  convenção. 

»4."  Ern  consequência  do  que,  ashand/iras  dos  Esta- 
dos respectivos  serão  reciprocamente  respeitadas,  èadoiil- 
tidas  nos  portos  das  Nações  contratantes. 

mò.*  As  relações  do  commercio  marítimo  entre  a  Na- 
ção Hespanhola,  e  os  Estados  que  possão  ratificar  esta 
Convenção,  serão  reguladas  por  huma  convenção  especial, 
cuja  organização  se  deverá  formar  na  conformidade  da 
actual  Convenção. 

«6.*  Nenhuma  das  Authoridades  Administradoras  das 
Províncias  do  Peru,  em  nome  de  S.  M.  Catholica,  uetn 
os  Estados  adjacentes,  imporáó  no  seu  reciproco  commer- 
cio maiores  direitos  do  que  aquelles  que  possão  existir  no 
período  da  conclusão  da  presente  Convenção. 

»  7.*    A  suspensão  de  bosúhdades  subsistirá  pelo  espa- 
ço de  18  mezes. 

»i8.*  No  espaço  desse  periodo  o  Governo  do  Estado 
de  Bueno»- At/ret  negociara,  por  meio  de  hum  Plenipo- 
tenciário das  Provincias-Unidas  do  Rio  da  Prata,  e  na 
conformidade  da  lei  de  19  de  Junho,  a  conclusão  de  hum 
tratado  definitivo  de  paz  e  amizade  entre  S.  M.  Catholi- 
ca, e  os  Estados  do  Continente  Americano,  ao  qual  se 
refere  a  lei  mencionada. 

»>9.*  No  caso  de  se  renovarem  as  hostilidades,  não 
terá  lugar  essa  renovação ,  nem  se  interromperão  as  rela- 
ções de  commercio,  antes  de  quatro  mezes  depois  da  in- 
timação de  hostilidades. 

n  10.*  A  lei  existente  na  Monarquia  Betpanhola ,  as- 
sim como  no  Estado  de  Buenos- jQyrct,  a  respeito  da  in- 
violabilidade da  propriedade,  ainda  que  pertença  ao  ini- 
migo, terá  pleno  vigor  ,  no  caso  de  se  effeituar  o  artigo 
precedente,  nos  territórios  dos  Governos,  que  possão  ra- 
tificar esta  Convenção,  e  assim  reciprocamente. 
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r>  \\."  Logo  que  o  Governo  de  Buenos- Ayra  se  achar 
authorizado  pela  Assemblca  dos  Representantes  para  rati- 
ficarem esta  Convenção ,  elle  negociará  a  accessào  a  ella 
dos  Governos  de  ChiH,  Peru ,  c  das  outras  Províncias  do 
Rio  da- Prata;  e  os  Commissarios  de  S.  M.  Catholica 
ao  mesmo  tempo  adoptarão  todos  os  meios  para  darem  a 
esta  accessào ,  da  parte  das  autboridades  ae  S.  M.  Ca- 
tholica ,  o  mais  prompto  c  completo  cfleito. 

12.*  Para  a  devida  emeacia  e  valia  desta  ConvcuçAo 
as  necessárias  copias  serão  assignadas  e  selladas  da  parte 
dos  Commissarios  de  S.  M.  Catholica  com  o  seu  sêllo,  c 
da  parte  do  Governo  de  Bueno*- Ayrtt  com  o  sêllo  da 
Repartição  dos  Negócios  Estrangeiros.  (Assignado)  Anto- 
nio Luiz  Pereira;  Luh  de  la  Itobla,  Commissarios  de 
S.  M.  Catholica.  Bernardino  Rivadavia,  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros. 

Artigo  único. 
nO  Governo  se  acha  authorizado  para  ratificar  a  Con- 
\'ençãb  Preliminar,  conclnida  a4  docorrente,  entre  o  Go- 
verno do  Estado  de  Buenos-  Ayres  e  os  Commissarios  de 
S.  M.  Catholica  aqui  residentes ;  e  outro  sim  para  ne- 
gociar a  accessào  a  ella  pelos  Estados  e  Governos  men- 
cionados no  Artigo  11  da  Convenção  referida.  —  Riva- 
davia. 

Projecto  de  Lei. 


Artigo  único. 
v  Sendo  u  guerra  que  o  Rei  Lun  XV III.  está  prepa- 
rundo  a  fazer  contra  a  Nação  li espanhola,  directa  e  prin- 
cipalmente opposta  ao  principio  reconhecido  rio  Artigo 
1."  da  lei  dé  10  de  Maio  de  1822,  no  caso  que  se  reali- 
ze aquella  aggressão ,  o  Governo  se  acho  authorizado  pá*' 
ra  negociar  depois  da  conclusão  do  tratado  definitivo  de 
paz  e  amizade  com  S.  M.  Catholica  sobre  as  bazes  da 
lei  de  19'  de  Junho ,  á  qual  he  preliminar  o  tratndo  de 
Convenção  de  4 'de  Julho  corrente ,  —  que  se  vote  peJòs 
Estados  Americano*  reconhecidos  Independentes,  em  vir- 
tude do  mencionado  tratado  definitivo,  para  a  manu- 
tenção da  independência  da  ffcsjxtnha  debaixo  do  syste- 
ina  'rcjVrtstmlativo,  a  mesmasnmma  de  90  milhões,  que  no' 
mez  ou  Março  passado  fornecerão  para  a  sua  destruição 
as  Camaras  de  Paris.  ( Ilaviâo  de  vir  b<'m  '....)  —  Ri- 
wvlavia.  Bucnns-Ayres  4  de  Julho.  » 

HESPANHA-. 

i 

Sevilha  8  de  Outubro. 


mi- 


Honlem  entrou  nesta  Capital ,  triunfante  de  seus 
migos,  o  sem  igual  defensor  dos  Soberanos  direitos  de  S. 
M.  o  Marechal  de  Carripo  «dos  Reaes  Exércitos  D.  João 
Downie ,  e  os  mais  que  forjo'  prezos  com  este  digno  Clte- 
fe  na  noite  ile  11  de  Junho.  Estes  beneméritos  padecerão1 
consideravelmente  entre  os  Corifeos  da  rcbcllião,  de  que 
os  arrancou  a  mão  invisível  da  Divina  Providencia,  tra- 
zendo-ós  fellzuiente  ás  mãos  de  seus  amigos  c  companheiro! 
dnrma*. 

Sabio  já  S.  M.  dentre  as  garra*  da  canalha  revomeio-' 
oaria  .  a  qual  ficou  tituheante,  echeia  de  conjecturas.  Sua 
sorte  tem  pouco  que  estudar;  devemos  fazer  ao  povo  a 
justiça  que  merece;  a  sua  maioria  está  pela  causa  de  S. 
Al. :  se  houvéssemos  de  chamar  povo  a  hum  punhado  de 
vis,  que_  tomarão  o  seu  nome  para  commetter  excessos, 
fárianios  hum  aggravo  o  tão  digno  objecto.  Porem ■  huma 
cáfila  dc  homens  ítnpioi ,  que  st»  trat:b-ào  óY  escravisar  a' 
Pátria;  sendo  o  alvo  de  seus  aleivosos  tiros  o  Altar,  e  o 
ThTono,  não  merecem  pois  outra  cousa,  que  o  extermi-1 
rfio',  ou  a  morte. 

Poucos  sfcrão  o!r  que  ignorem  o  cobarde  principio  da- 


sua  revolta,  eque  se  o  fizerão,  não  foi  outro  o  seu  weaU  >. 
que  onegar-se  ao  embarque.  Todos  os  que  para  issottope- 
rárão  são  réos  de  alta  traição.  Por  causa  delles  tem  etu- 
do  vacillaote  o  Throno,  cabido  o  Altar,  e  hia  o  h^, 
a  submergtr-se  no  mais  horrendo  precipício;  fmalrmfe, 
por  causa  deites  se*  perdeo  aq«elle'Novo  Mundo  conq». 
tado  com  gloria  dos  Hetpanhoes ,  a  quem  devem  a  Rd. 
gião,  a  illustraçào,  o  idioma,  e  os  costumes. 

Os  políticos  de  hoje  discorrem  com  bastante  variedufr 
sobre. o  futuro,  e  o  seu  dilemma  primitivo  se  reduz  ayu.- 
fará  agora  S.  M.  com  os  traidores,  revolucionários,  t 
gritadoresf  Promptamente  podíamos  respondcr-liwj ,  di- 
zendo-lbes,  -praticar  com  elles  o  que  estes  mesmos  Um  fei- 
to, e  pretendião  fazer  a  S.  M. ;  porem  examinem  as  ga- 
zelas de  Madrid,  e  acharão  nellas  hum  quadro  rifo  do 
que  merecem. 

Não  tem  havido  Província,  Cidade,  Villa,  Lugar,  ou 
Aldéa,  que  tenha  deixado  de  felicitar  S.  A.  a  Regência 
do  Reino,  que  na  ausência  e  captiveiro  do  Soberano  tem 
governado,  «endo  as  suas  primarias  vistas  a  saúsfaçâ» 
que  lhes  cabia  ao  verem-se  livres  dd  pezado  jugo  <k»  aH> 
lido  Systema  Constitucioual.  Todos  a  huma  vos  o  tia 
marcado  com  o  ferrete  da  heresia,  do  despotismo,  ed» 
desthronização  da  Familia  Reinante.  ' 

Nenhum  desfructou  aquellas  benéficas  mõutncias  da  qu* 
seus  coryfeos  blasona  vão,  porque  seus  influxos  só  seestendiào 
ao  extermínio  das  propriedades,  ao  eapobrecimento  dos 
Capitalistas ,  e  a  ennquecerem-se  oscollossos  «ia  rebclliâo. 
com  o  suor  da  massa  com  mu  rn  da  Nação,  sustentando  a 
todo  o  trance,  c  á  custa  de  infinito  sangue  Hetpaaho/ 
hum  capricho  louco,  injusto,  e  temerário. 

Este  systema  pérfido  não  tinha  outro  objecto,  que  a 
destruição  da  Religião  Santa  que  professam*-*,  «acabar 
por  huma  veí  com  El  Rei  V  8. ,  e  sua  Real  Famika. 
Mas  a  pouca  politica  de  seus  Chefe» ,  e  a  experiência ,  que 
muitos  Hespanhoés  ttrtrrào  da  época  passada  de  lolí.  foi 
bastante  para  que  itm  mediatamente  "se  lhe  declarasse  nnnw 
guerra  sem  outra  condição ,  que  vencer ,  ou  morrer. 

Aos  Mandarins  não  esqueceo  ,  e  deade  logo  fixarão  mi 
calculo  cm  destruir  a  riqoeza  que  podia  contribuir  aoe* 
pirito  da  defezn.  Em  breve  o  conseguirão  ;  porem  hanu 
«taquellas  providencias  reservadas  a  Deos  fez,  que  a  San- 
ta Alliança  te  propuze»se  a  suffocar  tão  grande»  male>. 
os  quaes  se  haviâo  com  mu  n  içado  a  vario*  Reinos,  «ou- 
tros mais  remotos  seachovão  ameaçado*  de  igual  coataetf» 
A  sedição  e  a  intriga  erâo  as  aleivosas  armns  com  qje 
essa  cáfila  de  estúpidos  faz  ião  a  guerra  aos  dois  mais  que- 
ridos objectos,  que  venera  o  Mundo  civilizado,  eate  w 
últimos  momento*  de  se  render  Cadit  e  a  Ilha.  a 
pezar  o  temos  visto,  líuns  homens  sem  palavra  e seraii<» 
ra,  htima  turba  traidora,  que  sem  se  lembrar  doseo"'- 
mes  crimes  que  tinha  commettido,  tem  o  descarameiit 
de  querer  exigir  garantias  do  mesmo  Soberano,  a  qw~' 
tres  annos  c  meio  tem  tido  preso,  e  atado  ao  carro  d1 
despotismo  mais  audaz  ,  e  a  quem  a  todas  as  horas  fea 

querido  decapitar  que  merecem  '?  Ah!  E»tâjd» 

tinados  para  elles  a  execração  e  o  vilipendio.  Para  "ai- 
quer  que  vão ,  seus  passos  vacilantes  Ilies  irão  rooít**"- 1 
o  horrendo  precipício  que  por  si  mesmos  tem  aberto  J 
seus  pes.  A  sombra  de  seu  corpo  lhes  causará  espanto.  < 


jamais  sua 


lhes  permiltim^traBquillidad*. 


Hespanhoés  fieis  a  seu  Rei  os  assignalaráò  eternamecf 
Com  indigitação,  e  desconto  á sepultura. com  ainfànr  h ■'• 
ta  de  traidores  á  Religião,  ao  Hei,  e  á  Patria. 

Que  poderá  esperar>se' de  huns  entes  <b-.lxitn.tn-  a  -  1  ::> 
espirito  tem  sido  dissipar  a  sã  moral,  destruir  os  bail 
costumes,  e  plantar,  u  sombra  de  huma  libe^ade  vasf 
Maria,  huma  licença  desenfreada?  Quet  oonsideracio }^ 

tem  dwb- 


mado  contra  .a  preciosa  vida  d1  Kl  Rei  N.  S. ,  e  de  texk* 
os  que  o  afilo!  Detxallos  impaaes,  não  seria  premiail'"- 
Gastigaltos  não  he  outra  cousa  rnais4  que  fajer-lhes  ju>- 
tiça.  ........ 
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H&tas  reflexões  únicas  parece  que  resolvem  o  dilèmma , 
que  se  apresenta  aos  olhos  de  muitos  politico*  ,  e  lhes 
aconselhamos  não  se  canoem  em  discorrer,  qoe  o  tempo, 
B  a  justiça  satisfará  seus  desejos. 

(O  Defentor  do  Rei.) 


LISBOA  97  de  Outubro. 

Hontcm  foi  com  snmmo  gosto  e  geral  satisfação  feste- 
jado nesta  Corte  o  Anniversario  de  S.  A.-  Hf  o  Serenis- 
simo  Senhor  Infante  D.  Miguel.  As  innumeraveis  pes- 
soas que  concorrdrào  ao  Real  Paro  da  Bemposta  a  cumpri- 
mentar S.  M-.  eS.  A.  R.-por  este  mui  fausto  motivo,  beui 
davâo  a  conhecer  o  amor  e  reconhecimento  que  todas  as 
Classes  da  Nação  consagrão  a  hum  Príncipe  que  soube, 
em  tão  verdes  anne«  ,  ter  a  heróica  resolução  de  dar  ao 
Throno  o  seu  antigo  esplendor  ,  libertar  seus  Augustos 
Pais,  e  a  Xação  do  jugo  de  huma  vil  facção,  e  restituir- 
nos  desembaraçadas  as  preciosas  virtudes  do  brio  e  lealda- 
de que  sempre  forno  o  timbre  dos  Portugueiet  pára  com 
os  seus  Monarcas.  Raras  vezes  tem  sido  tão  numeroso ,  e 
mesmo  tão  brilhante,  o  beija  mão  até  nos  dias  de  grande 
gala.  —  Todos  os  Corpos  da  guarnição  da  Capital  se  es. 
merúrão  em  festejar  este  alegre  dia  ;  todos  preparárão  e 
á  noite  brilhantes  ilhiminuçòcs  nos  seus  Quartéis, 
>  em  grande  numero  tarul>em  os  particulares  que  au- 
gtneutárão  as  luzes  da  illuminação  geralmente-  usada  em 
outras  occasiòes  de'rego»ijo,  de  modo  que  a  Cidade  apre- 
rentava  o  mais  brilhante. espectáculo.  S.  A.  R.  foi  ver 
-vários  Qurteis  á  noite  ,  sendo  recebido  em  toda  a  parta 
com  o  maior  applauso,  e*ao  apresentar-se  no  Castello  de 
-S  .  Jorge ,  deo  este  huma  salva  real.  Depois  das  oito  ho- 
ras chegou  8.  AL  e  S.  A.  R.  com  SS.  A  A.  RR.  as  Se- 
reníssimas Senhoras  Infantas  ao  Real  Theatro  de  S.  Car- 
li*, ondé  forão  acolhidos  com  o  maior  euthusiasmo,  ha-, 
vendo  alguns  improvisos  ,  e  hum  divertimento  mui  di- 
gno :  bem  como  também  no  theatro  da  Hua  dot  Conde* 
sr  festejou  mui  alegre  e  dignamente  tão  fausto  dia.  OsQf- 
úciaes  do  Regimento  deCavallaria  V"  1  (lerão  hum  jantar 
aos  Officiaes  de  outros  Corpos;  e  não  só  houveeste  ,  mas 
outros  iguaes  testemunhos  de  alegre  contentamento  por  este 
motivo,  em  signal  da  constante  estima  dos  Portuguczet  á 
UealFamilia. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

He  Loção  dot  Dttpachot  puklicadot  pela  Secretariai  de  Et- 
tado  dot  JVegociot  do  Reino  a  26  de  Outubro  de  1823, 
Dia  JVatalicw  de  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  Dom 
Miguel 

•  JMcrces. 

O  Marquez  dc  Vianna,  huma  vida  no  titulo  de  Mar- 
quez, para  seu  Filho  o  Conde  de  Vianna. 

A'  Condessa  de  Oeynhausen,  o  titulo  de  Marqueza  de 
Alorna,  c  Condessa  de  Assumar. 

O  Coade  de  Sabugal ,  honras  de  Conde.  Parente ,  Con- 
de de  Óbidos  e  Palma ,  e  Meirinho  Móe  do  Reino. 

A  Antonio  de  Saldanha  da  Gama,  Conde  de  Porto 
Santo. 

Ao  Tenente  General  João  Lobo  Brandão  de  Almeida, 
Visconde  de  Alhandra. 

A  Jose  dc  Vasconcello»  e  Sá,  Baião  de  Albufeira. 

A  Bernardo  Doutel,  Barão  de  Portcllu. 

A  Carlos  infante  de  Lacerda  do  Sousa  Tavares,  Barão 
de  Sabrozo. 

te  Mór  da  Casa  Real ,  e  a  sobrevivência  do  dito  Officio 
para  seu  Filho  primogénito  D.  João  Francisco  de  Paula 
de  Almeida.  .  . 


-  Ao  Marquei  de  Loulé,  Grâ-Ciuz  da  Ordem  da  Torre' 
e  Espada. 

<  O  Marquez  Mordomo  Mór,  o  Marquez  dc  Bel  las,  o 
Marquez  de  Angeja.,  ó  C  Ari  de  de  YiUá  Ploc,  o  Conde  de. 
Cea,  e  o  C>nde  da  Povoa,  Grà-Oruzcs  da  Ordem  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Viíla'  V  içosa.  .  .' 

O  Marquez  dcOllião,   Presidente  do  Senado  da  Ca- 

-  A  D.  Gif  Eannes  da  Coita  de  SouWdç Macedo,  bu- 
ma  Commenda  da  <  )rdeiu  de  'Nosia  Senhora  da  Concew 
ção  dc  Villa 'Viçosa,  e  huma 'pensão'  de  .-HJO^OOO  rs.  . 

A  Francisco  Ferreira  Sarinefito  Pimentel,  Commenda 
Honorária  da  Ordem  de  Chrislo  ,  e  huma  pensão  de 
200  #000  rs.  "\  ■ 

Commendas  II (morar ias  da  Ordem  de  Chritto. 

A  José  Guedes  de  Magalhães  Ozorio ,  a  Francisco  Igna- 
cio da  Costa  Gavião  Peixoto,  a  José  Bento  de  Sousa 
Fava,  a  Luiz  Pereira  Coutinho  Guedes  de  Vilhena,  a 
Antonio  Joaquim  Guedes  de  Oliveira  e  Silva,  a  José  de 
Azevedo  Pinto. 

A  Thomaz  Antonio  Ferraz,  faculdade  para  usar  da  In- 
sígnia de  Commeudador  da  dita  Ordem. 

Commendador  da  Ordem  dc  Notta  Senhora  da  Con- 
ceição de  Filia  Viçota.  .  . 

A  D.  Thomaz  Mascarenhas,  a  Luiz  Antonio  de  Abreu 
e  Lima.  • 
Conanendat  Honorárias  da  Ordem  de  S.  Ben- 
to de  Avis.  .  , 

A  Antonio  José  da  Silva  Paulet,  a  José  Theotonio 
Vieira  de  Carvalho. 

fíabilot  da  Ordem  de  Notta  Senhora  da  Conceição 
de  Filia  Viçota. 

A  José  Maria  Monteiro,  Joaquim  José  Pacheco  de  Sou- 
sa, Alexandre  Chiappa  Collaço,  José  Vaz  da  Fonseca, 
José  Barboza  da  Fonseca,  José  da  Silva  Vieira. 

Habilot  da  Ordem  dc  Chrislo. 
■  A  José  Lopes  Mattheus  e  Annes,  João  Jacintho  Sea- 
bra, D.  Francisco  de  Alarcão  Velasques  Sarmento,  Hen- 
rique Ricardo  da  Sousa,  Francisco  Ignacio  de  Mira  Vi- 
digal, José  Luiz  Pinto  de  Queirós,  Manoel  de  Sousa 
Dormundo,  José  Raimundo  Xavier  de  Lemos,  Faustino 
José  Duarte,  José  Luiz  Marques,  Domingos  Bernardino 
Velèzo  d»  Miranda ,  João  Barboza  de  Faria  Costa  Ma- 
chado ,  Ignacio  Pedro  Quiutella  Emaús ,  Atanocl  Pedro 
Barata,  Manoel  Venâncio  Deslandcs,  Bernardo  Antonio 
da  Mota  e  Silva,  José  de  Faria  Pereira,  Júnior,  Augus- 
to Sotero  de  Faria  Pereira,  Pedro  Mendes  de  Abreu ,  An- 
tonio José  de  Carvalho,  Luiz  Manoel  Rodrigues  Gir>_ 
Amaro  José  de  Araujo  Velasco  Camizão,  José  Pessoa 
Arnaut,  Antonio  Vaz  de  Almeida,  José  Maria  de  Abreu 
Castello  Branco. 

llabitot  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Axtit. 

A  Carlos  Raimundo  Xavier  Diniz  Villas  Boas,  Bento 
Zeferino  Gonçalves  de  Macedo,  João  Lobo  Tenazes  de 
Sande  Lacerda  Taveira. 

Provimento  de  Igrejas  do  Padroado  da  Sereníssima 
Cata  de  ' 


No  Abbadia  de  S.  Thiago  da  Cruz,  oPadte  José  An- 
tonio Hémiques  de  Moura.  ' 

Dita  dc  S.  Romão  de  Aròes,  o  Padre  Narciso.  José  d« 
Azevedo. 

\  igair.it ia  de  S.  Paio  de  Fão,  o  Padre  Francisco  José 
de  Faria, 

Reitoria  de  Santa  Maria  de  Monto  Alegre,  o  Padre 
João  Alves  de  Moura. 

Vigairaria  do  Salvador  de  Villar  de  -Nantes,  o  Padre 
Antonio  José  Gonçalves. 

Reitoria  de  S.  Fedro  de  Babe,  o  Padre  Francisco  An- 
tonio de  Azevedo. 

Priorado  da  Igreja  deS.  Thiago  de  Monsaraz,  o  Padre 
José  Joaquim  Fallardo. 


«  • 
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Triondo  da  Igreja  de  Villa 
noel  Carlo»  da  Silva  Bagorro. 
Reitoria  da  Igreja  de  Nossa 


»  o 
da 
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de  Mag  tt 


■  "Corregedor  da 
tonio  Gomes  Ribeiro. 
Juiz  de  F6ra  da 


Vilb  de  Melgaço, 


HEAL  JUNTA  DO 


EDITAL. 

n  A  Real  Janta  do  Com  merda,  manda  novamente 
vocar  a  todos  os  credores  do  tallido  Daniel  João  Saoage, 
para  que  no  dia  6  de  Novembro  próximo  futuro  r  pelas 
1 1  horas  da  manhã  concorrâo  por  si  ou  por  seus  Procu- 

Tribunai  a  fim  de  no- 


radares  á  Contadoria  do 
mearem  novo  Administrador  á  massa  do  dito  tallido,  em 
sugar  de  Joáo  Manoel  Rodrigues  CaaieUo  ,  que  pede  a 
sua  e?cuza.  £  para  que  o  referido  chegue  á  noticia  de  to- 
dos se  mandou  afixar  o  presente.  Lisboa  27  de  Outubro 
de  1823.  =  (Assignado)  =  José  Aocursio  das  Neves,  n 

—  ***■«•*'*!      *  '  *    *     **       "      i    #  • 
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NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

•  •  .  ■ 

V      «        •  •  •  ... 

Navio  a  sakir  da  Cidade  do  Porto. 
A  6  de  Novembro  para  Pernambuco  a  Sumaca  Penha , 
Cap.   Luis,   Gomes  Figueiredo.  —  As  Cartas 
r  '  serão  lançadas  no  Correio  até  ás  &  horas  datar- 
•de  de  3  de  Novembro  próximo.  f  • 

Naossts  a  sahir  da  Cidade  de  Lisboa. 
A  6  de  Novembro  para  a  Ilha  da  Boa  Vista  a  Escuna 

Ligeira ,  Cap.  Joaquim  José  Pinheiro. 
A  12  de  Novembro  para  Pernambuco  o  Navio  Incom- 
parável, Cap.  Estevão  José  Alves.  —  As  Car- 
tas serão  lançadas  no  Correio  ate  á  meia  noite 
do  dia  antecedente. 
Outubro  23.  Navios  Entrados.  Portuguex  ,  'Galera 
Nova  Aurora,  de  Pernambuco  em  71  dias,  60  pessoas 
(15  passageiros,  e  16  pessoas  de  tropa)  com  algodão,  * 
couros. 

■  JÊ*  vista:  1  Barca  Inglesa  movida  por  vapor,  e  1  Berg. 
sem  bandeira. 

Passarão :  para  o  Sul  1  Galera ,  2  Berg. ,  e  2  peoue- 

r»«  _  u>m  hnnrl«>irx. 


.,  sem  bandeira. 
fdt.ru  24.  Navios  Entrados.  Inglezes,  Berg.  Lemrèi 
da  Tcrra-nowi ,  20  dias ,  7  pessoas ,  com  bacalháo ,  e 
azeite  de  peixe;  Berg.  Ex ,  de  Castello  novo  em  43  dias, 
5  pessoas ,  com  trigo  e  centeio.  Sardo ,  Polaca  Conceição, 
de  Gibraltar  em  4  dias,  9  pessoas,  com  trigo,  tabaco, 
cominhos,  passas,  seda,  e  papel. 

Sahiruo  1  Berg.  Portuguas.;  .1  Galera,  e  1  Berg. 
Ingleses,  1  Escuna  Americana;  1  dita  Hollandeta;  e  1 
Berg.  Sardo. 

A'  vista :  3  Berg. ,  e  1  Escuna ,  sem  bandeira. 
Idem  26.  Navios  Entrados.  Inglezcs,  Barco  devapdr, 

32  passagei- 
o  Cavalleiro 

*egcr,  «-a  pila  o  do  estado  Maior  do  (jeneral  Bottr- 
mont,  Encarregado  de  Ofncios  para  Sua  Magestade  Fi- 


íaem  x».  navios  t^mraaos.  inglezcs,  Jiar. 
Itcal  Jorge,  de  Cadiz ,  2  dias,  30  pessoas, 
ros  paro  JLssAoae  ÍJorunha ,  entre  clles  vem 
St  Leger,  Capitão  do  Estado  Maior  do  G< 


delissim.i,  st  Cartas  para  a  Parodia  Real;  Sfaí ,  da  Tc- 
ra-nova  em  19  dias,  8  pessoas,  com  bacalháo:  Hm> 
Alberto,  de  SUralsund,  c  ultimamente  de  Gibraltar,  |f 
dias,  9  pessoas,  com  trigo. — Napolitano,  Berg.  k- 
chimedes,  de  Nápoles,  «  ultimamente  de  Gtbra/fart 
dias,  18  pessoas t  com  trigo.  —  Dinamarqvex  Galwt 
Patmbamrà,  de  Hamburgo  em  39  dias,  8  penou,  cos 

Heurcux,  da 


trigo.  — Berg 
dias,  9  pessoas,  em  lastro 
1  Berg. 


Boneo  de  Lisboa  em  27  de  Outubro  de  183}. 


g3?5M 


Venda  861  (variável) 

Compra  Patacas  Brasílicas  a8&0,  e  HespKiohs  »  Stí. 
Compra  r  veinic  Títulos  de  Divida  Publica  IqskUo. 


Por  Decreto  da  19  de  Setembro ,  foi  ElRei  Now  Se- 

  servido,  attendendo  aos  serviços  de  Lsn  Anlxe 

de  Sousa  Guedes ,  Abbade  de  Lagiosa,  faxer-lbíMsici  i> 
Habito  da  Ordem  de  ChrhtOL 

Pelo  Jaixo  da  Bxecatoria  dos  Alcances  Comota.  a 
sala  do  Tribunal  do  Conselho  da  Real  Fazenda,  mki» 
pôr  a  lanços  nos  dias  8,  7,  e8  domes  de  NoTesb» ta- 
ro, para  se  arrematarem  no  ultimo  de  lies,  os  pceàos  ls> 
ticos  e  urbanos  seguintes:  huma  quinta  no  sitio  delba- 
dão,  Freguesia  dos  Otivaes,  termo  desta  Cida*,  w 
posta  de  prédio  urbano  com  seu  paleo,  tilbeiro,  isolo 
de  casas  baixas  de  sobrado,  adega,  cavalharice, epalae- 
ro ;  «  o  rústico  de  vinha  com  arvores  de  fruto  de  p** 
e  caroço:  outro  terreno  com  parreiras,  arvorei  der»1, 
jardim,  chão  para  horta,  e  poço  de  balde,  tudo  saú- 
do em  2:600df  réis,  e  de  rendimento  annual  U'->ò  '  ■ 
em  attenção  a  ser  prazo  foretro  em  1200  reis  com  1*^- 
mio  de  quarentena:  huma  quinta  sita  no  limite  di'f 
da  Axambuja,  denominada  de  Val  verde,  que <»w* 
o  prédio  rústico  de  vinha,  pomar  de  espinho  « osroc > . 
oliveiras,  terras,  e  mallos;  e  o  urbano  de  csjií  ooura. 
paHieiros,  muros,  portões,  e  regadeiras,  ii*»1" 
com  o  abatimento  de  630^  réis  capital  de  vtaxx*  ■ 
guns  prazos,  que  se  achão  dentro  da  referida  quinta, 
quantia  liquida  de  7:088^400  reis:  quem  ©eito  qui*- 
ver  as  confrontações,  dirija-se  ao Escriptorio do  E«|U- 
Macarenhas  na  praça  da  Alegria  N.  38,  ou  (site  «a 
o  Sollicitador  da  Real  Fazenda  Francisco  íáion  l 
Moraes,  na  rua  nova  do  Carvalho  N.°  31.  . 

Quem  tiver  bumas  casas  nobres  em  bom  sitio  com 
ar,  boa  vista  e  accommodaçòes  ,  com  seu  quintal,  o* 
jardim  ,  e  as  quizef  vender,  aforar,  ou  alugar ,  vis>a 
Lisboa,  ou  subúrbios,  queira  deixar  o  seu  nome c mon- 
da na  loja  da  Gazeta. 

Clemente  da  Costa,  mestre  torneiro,  morador  n»  "1 
do  Moinho  de  Vento,  á  Patriarcal  Queimada  N-^- 
faz  engenhos  de  fazer  manteiga,  de  diversos  tota*0"*' 
por  preços  commodos. 

Quem  quizer  comprar  huma  carroage  de  vidros,  ■*! 
tada  em  molas,  com  dois  jogos  de  rodas,  e  arroios <*;" 
petenles,  pode  fallar  na  casa  N.*  18,  na  rua  ds  r^' 
ra,  ou  no  largo  de  S.  Carlos  N.*  1 ;  e  na  " 
se -  vende  buma  boa  parelha  de  machos  Hespon 
cavallo  Hespanhol,  e  moveis  de  casa. 

Faz-se  leilão  de  mobília»  de  casa,  relojos  de  cio»  - 
banca,  painéis,  etc. ,  Quarta  feira  29  do  corrente,  « 
horas,  na  rua  do  Crucifixo  N.°  7,  1;*  andar. 


de  si- 
na 


eh* 
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Appenso  d  Gazeta  de  Terça  feira  28  de  Outubro  de  1823» 


Relação  do  moda  par  que  na  V illanaoa  de  Lanhene»  r 
Comarca  de  V itmna  ao  Minho,  se  proclamou  a  legiti- 
ma A  ulhor  idade .  e  Soberania  absoluta  de  El  Rei  o  Sc 
nhor  D.  João  VI,  no  dia  é  de  Junho  do  corrente  on- 


No  dia  4  de  Junho-  do  corrente  anflo,  constando  rara» 
e  confusamente  junto  da  noite  na  Villanova  de  La' 


i  junto  da  noite  na  Villanova 
i,  fie  o  Sereníssimo  Infante  o  Senhor  D.  j 
tinha  levantado  o  Estandarte  Real,  proclamando  vn  "Au- 
gusto Pai ,  restituindo**)  ao  gozo ,  e  exercício  de  seus  le- 
gitimo* Direitos,  sem  hesitar,  Francisco  Pacheco  Marinho 
liranebio  de  Castro,  Tenente  de  Granadeiros  reformada 
do  Regimento  dc  [nfanteria  N."  9  ,  de  mãos  dadas  com 
e  Capitão  da»  Ordenanças  Miguel  Tinoco  de  Sá  Pereira 
de  i*sma,  da  mesma  Villa,  determinarão  proclamar,  co- 
mo de  facto  proclamarão  o  Senhor  D.  João  VI,  Hei  ab- 


soluto ,  c 


passarão  a  illu 


«asas ,  mandando  dar  fogos  de  alegria  por  seus  respecti- 
vos criados,  fazendo  girar,  e  publicar  a  sobredita  noticia, 
eom  a  qual  se  entlvusiasmárào  todos  os  moradores  da  Vil» 
lo  ,  que  também  uluminárão  as  suas  essas,  e  soa  tio  por 
toda  a  parte  o»  vivas  a  EUlei,  c  a  toda  a  Keal  Família, 
entre  repiques  de  sinos,  gastando  parte  da  noite  nestes 
festejos:  no  seguinte  dia  pela  manhã  tendo  convocado  a 
Camara,  Nobreza,  Clero,  e  Povo  do  Districto,  todos 
possuído  dos  mesmos  sentimentos,  e  maior  jubilo,  eoncor» 
vòrào  á  Casa  da  Camara,  onde  celebrarão  bum  Auto  do 
Vereação  extraordinária,  no  qual  gostosa,  e  alegremente 
•restarão  solemno  juramento  de  fidelidade,  e  adliesão  ao 
Ooverno  de  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  João  f'l,  Mo* 
narca  absoluto,  livre  do  captiveiro  da  facção  frenético, 
e'd*sorganizadora,  que  oopprímia,  e  vexava  indignamente 
a  melhor  porção  dos  honrados,  e  briosos  Cidadãos  do 
Reino,  declarando  extincta,  nenhuma,  até  finada  a  Consti- 
tuição: os  sobreditos  determinarão  no  seguinte  dia  render  as 
de*  klas  graças  ao  Omnipotente  por  tãolncomparavel,  como 
milagroso  beneficio;  c  convidando  a  Camara,  Nobreza, 
Clero,  e  Povo,  se  reunítuo  na  Igreja  Paroquial,  se  cele- 
brou Missa  solemne  cantada  ,  recitou  m  promptu  huma 
oração  análoga  áscircumstancias  o  Reverendo  Padre  Ma- 
noel Dantas,  e  se  cantou  hum  solemne  TcDeum,  c Pro- 
cissão com  o  Augustissimo  Sacramento,  em  acção  de 
graças  por  tão  feliz  successo ;  e  logo  Miguel  Tinoco  de 
Sá  Pereira  de  Lima  levantou  o  Real  Estandarte ,  acom- 
panhado de  immenso  povo;  c  no  meio  deste,  Francisco 
Pacheco  Marinho  entoando  altos  vivas  a  Sua  Magestade, 
ao  ínclito  Infante,  c  n  toda  aDynastia  da  Casa  dejBra- 
gança,  se  dirigirão  á  Casa  da  Camara,  e  alii  de  novo  ra- 
tificarão odado  juramento  no  dia  antecedente.  Seguirão-se 
•quatro  noites  de  illuminação  geral  ,  e  regozijos  públicos 
com  o  maior  socego,  e  alegria  popular,  que  tudo  deo 
bem  a  conhecer  os  leacs  sentimentos  de  que  esta  vão  cheios 
os  corações  destes  Cidadãos  para  com  o  seu  adorado  So- 


liltimamentc  por  influencia  ,  e  despozas  dos  mesmos 
Francuco  Pacheco ,  e  Miguel  Tinoco  houve  huma  tarde 
de  corrida  de  touros  ,  entremezes  ,  bandos  de  mascaras 
cnntando  hymnos  a  Sua  Magestade,  tendo  presente  o  seu 
Retrato ,  houve  outros  divertimentos  allusivos  ao  digno 
objecto  deste  festejo ,  a  que  concorreo  muita  gente  de  to- 
das as  Classes,  cdiiTerentes  povouçoes,  que  couiportando- 
sc  com  toda  a  decência,  c  gravidade,  não  só  fizerão  esta 
funcçno  mais  lnzila,  c  numerosa,  mas  contribuirão  a 
manter  o  socego  no  meio  da  rústica  alegria  popular,  re- 
pelindo-sc  de  tolas  as  partes  vivas  a  Sua  Magcítndc,  á 


soa  constante  Esposa,  ao  ínclito  Infante,  a  Ioda  a  Fa- 
mília Real  *  e  ao  bravo  Conde  d'  Amavtmle ,  que,  torna 
correspondidos  com  fogo  do  ar,  e  no  moio  deltas  oeda- 
maçôes  se  passou  a  tarde  e  noite,  remataiidowarassltB  as 
publicas  deste  não-  esperado  acontecimento. 


Havendo  os  Irmãos  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora 
da  Pai,  da  Cidade  de  Eha»,  destinado  a  festa  de  Nossa 
Senhora  paru  n  dia  '28  de  Setembro .  a  fim  de  ser  execu- 
tada comauuella  sublimidade  própria  do  prazer,  eaJe^ria 
em  que  trasbordão  seus  fieis  corações,  por  verem  recente- 


mente restaurados  os  Sagrados-  direitos  do  Diadema  ao 
mellior  dos  Monarcas  do  Universo,  por  intercessão  de  Nos» 
sa  Senhora,  que  visivelmente  enviou  sobre  os  bons,  e  hon- 
rados Portuguezcs  a  cândida  e  desejada  pnx:  -  > 
No  dia  2tí  de  Setembro  se  executou  o  dtsa  festa  do  Nos* 
sa  Senhora,  ostando  o  Senhor  exposto,  com  aquellc  ex- 
plendor,  e  lúcido  aparato,  que  era  digno  . de  tio  suhthna 
necão .  asgiftmdo  o  Kxt-dlcotissUao  (icoerat  Governador 
desta  Praça,  o  Tenente  Rei,  c  Corregedor ,  havendo  Ser* 
mão  dc  manhã,  u  tarde,  cujos  sagrados  preceitos  da  Ora* 
toria  furão  huhilmenra  desempenhados  pelo  eloqueute,  * 
famoso  Orador  Régio  Fr.  Antonio  Teixeira  Salgueiro, 
da  Ordem  de  v  Domingos,  em  osquaesdcsenvolveo  com 
enérgicas,  *  sublimes  expressões  as  idéas  análogos  ao  jn  re- 
ferido objecto :  havendo  de  tarde  hama  brilhante  Procissão, 
a  qual  foi  executada  eom  o  maior  explendar ,  e  gravi- 
dade. 

No  Domingo  seguinte  6  do  corrente  Outubro,  enthu» 

siasmados  os  Irmãos,  dc  sentimentos  tão  justos,  dispuzerão 
no  lado  de  Nossa  Senhora  hum  ultnr  toldado  em 'torno, 
onde  forãq  collocadas  duas  mezas  para  hum  jantar,  que 
derão  acincoenta  pobres,  que  os  mesmos  Irmãos  servirão, 
collocados  ao  lado  do  altar;  assistindo  também  o  Excel- 
lenlissimo  Senhor  General ,  Tenente  Rei ,  e  o  Pároco  da 
mesma  Freguezia :  depois  dos  pobres  estarem  pondo  termo 
ao  jantar,  se  fez  huma  saude  ao  nosso  amado  Monarca 
o  Senhor  D.  João  VI,  digno  objecto  de  nosso»  desejos ,  e 
da  proteção  do  Ceo!  A'  Rainha  Nossa  Seuhora;  ao  Sere- 
níssimo Senhor  Infante,  Genarulissimo  do  invicto  e  sem- 
pre heróico  exercito  Portugucz ,  e  a  toda  a  Regia  Prole , 
correndo-sc  neste  acto  o  veo,  que  cobria  o  Altar,  onde 
se  achava  Nossa  Senhora  collocada  no  lugar  superior ,  e 
aos  lados  do  Throno  se  achnvão  collocados  os  Retratos  de 
Suas  Magcstades,  o  Senhor  D.  João  VI,  a  Senhora  D. 
Carlota  Joaquina  de  fíorbon ,  cuja  solemnidadc  foi  acom- 
panhada de  huma  «alva  de  21  tiros  de  morteiros,  que  se 
acha  vão  collocados  cm  torno  da  Igreja;  terminando  tão 
justas,  e  dignas  oblações  em  dar  graças  a  Nossa  Se- 
nhora. 

Advertindo  que  toda  o  sobredita  funcçâo  foi  dirigida ,  e 
desempenhada  pela  subscripção  dos  mesmos  Irmãos,  e  al- 
guns devotos,  a  quem  não  os  estimula  mais  que  o  fervor, 
e  a  devoção  com  esta  Virgem,  á  frente  dos  quaes  se  dis- 
tinguio  pelo  seu  religioso  zslo,  e  patriotismo  o  Major 
Thomas  Antonio  dc  Sousa. 


Jose  Telks  de  Figueiredo  Almeida  CasteUbranco ,  o 
Bacharel  Manoel  Teixeira  de  Magalhàcs,  os  Reverendos 
Manoel  Rebello  dc  Almeida .  José  de  Guimarães ,  Bene- 
ficiado Encommendado ;  João  Bernardino  de  Seixas  e 
Barros,  Jose  Fernandes,  das  Lamas  da  Villa  de  Vouxel- 
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■la  ,  e  7o*e  Rodriguet  de  CarcaNio,  Capitão  de  fcntoza, 
Wcndo-se  era  precipício ,  ea  Nação  Portuguexa,  de  inevi- 
tável anarquia  ,  implorarão  a  protecção  da  Santíssima 
Virgem  Nona  Senhora  do  CatteUo ,  intitulada  da  £«pe- 
ranfo,  para  que  lhes  valesse  salvando  a  Nação ,  e  resti- 
filliei  o  Senhor  D.  João  VI  aos  seus  legiti- 
>,  usurpados  por  infame  traição,  proraetten- 
do  bnma  festividade  em  honra  e  louvor ,  se  tanto  se  con- 
seguisse sem  dispersão  de  sangue.  Tudo  assim  succedeo: 
destinarão  por  isso  o  dia  31  de  .Agosto  para  execução  de 
tão  plausível  promessa ,  que  foi  desempenhada  com  «me- 
ro, esplendor,  e  pompa  devida  a  tão  sagrado  e  augusto 
ministério ,  fazendo  ornar  a  Igreja  com  riqueza ,  aceio  e 
delicadeza,  por  armadores  vindos  do  Porto,  que  executa- 
rão sua  arte,  e  com  gosto  no  desempenho,  collocando 
no  arco  cruzeiro  as  lleaes  Effigios  de  Suas  Magestades , 
com  dous  Anjos  à  latert,  hum  com  o  Real  Sceptro,  e  ou- 
tro com  a  Coroa.  Fizerão  armar  o  magestoso  Altar,  em 
que  se  ooltocou,  e  foi  venerada  a  Virgem  Nossa  Senhora, 
<l  jc  para  este  fim  foi  trasladada  da  sua  Capella  para  a 
igreja  Matriz  de  VouvtUa:  igualmente  arinúrão  Coreto 
para  Musica  vocal,  e  instrumental,  bem  como  Tribuna 
para  o  Senado,  collocando  por  cima  deile  as  lleaes  Armas 
de  S.  Magestede,  tudo  armado  a  damascos,  veludos  e  se- 
tins  de  differentes  «ores,  e  guarnecidos  com  delicadeza  a 
volantes  e  galões  de  ouro  e  prata.  Na  tarde  do  dia  30  se 
cantarão  vésperas ;  á  hoqte  se  a  anunciou  com  fogo  do  ar, 
repiques  de  sinos,  e  vivas,  além  de  Musica  pelas  ruas  com 
recitações  de  versos  análogos  ú  nossa  feliz  Restauração, 
illnminada  a  Capella  de  Nossa  Senhora  do  CatteUo,  eos 
Devotos  suas  casa»,  que  imtnediatamente  ecom  enthusias- 
•aio  for&o  voluntariamente  seguidos  pelos  mais  habitantes. 
15  no  dia  da  festa  houve  exposição  do  Santíssimo  Sacra- 
todo  o  dia,  de  manhã  Mhm  Cantada  pelo  Revc- 

== 


rendo  Arcyprcslc  do  Districto  Manoel  Rotlrigua  flígs» 
pólito,  Abbadc  de  Bordonhot,  sendo  Ministro  assistes!? 
o  A  rcy preste  vizinho  João  Manoel  Correa  do  Val  *  Ab- 
badc de  Pinliciro,  com  assistência  dos  mais  Párocos  con- 
vidados, em  Coroe  Senado  do  mesmo  Concelho,  terminando 
com  o  Sermão,  que  recitou  com  dignidade  Fr.  João  do  Bom 
/ena,  do  Convento  de  S.  Francuco  do  Monte  de  Viiev. 
De  tarde  principiou  por  outro  Sermão,  que  recitou  ener- 
gicamente o  Doutor  Joti  Maria  de  Lima  e  Lemos ,  Op. 
pozitor  cm  Leis,  e  Collegial  dos  Militam  ewCoimbra ,  e 
se  se  guio  a  Procissão  do  Santíssimo  Sacramento  pela  Vil- 

hião  os  Irma 


la ,  ãununciada  com  fogo  do  ar : 
des  de  Nossa  Senhora  do  Castello,  e  Santo  Antonio,  que 
havião  rogado,  e  após  cilas  a  do  Santíssimo  Sacramento; 
seguiuo-se  os  Reverendos  Párocos  de  capas  de  asperges , 
Musica,  tê  Anjo*  delicadamente  armados,  2  turiferando , 
e  2  lançando  flores  ao  Rei  dos  Reis  que  se  lhe  seguia ,  e 
depois  o  Senado ,  sendo  coberta  pela  7.*  Companhia  < I  > 
Regimento  de  Milicias  de  Tondella,  a  qual  o  seu  Cora- 
mandante  o  Tenente  Antonio  Homem  Tellet  se  esmerou 
em  apreseotalla  com  o  maior  aceio  e  disciplina  militar, 
que  lhe  fez  guardar.  Recolhida  a  Procissão  se  cantou  o 
Te  Deum,  e  enserrou-se  o  Santíssimo  Sacramento,  dani>> 
por  fim  a  dita  Companhia  /Ls  3  salvas  reaes,  precedida 
dos  enthusiasmados  viras  á  nossa  Santa  e  única  Rdçub 
Catholica  Apostólica  Romana,  a  Suas  Magestades  eBtnl 
Dynaslia.  A'  noute,  finalmente,  se  entreteve  desde .Ímo- 
dades  até  depois  de  11  horas  com  fogo  de  exceli*^ 
vistas  exquisfcas,  assim  do  ar,  como  de  armação,  âtoh 
mais  para  fintar  que  os  mesmos  Devoto*,  para  não  terem 
pezados  com  a  sua  função  a  ninguém,  fornecerão  á  na 
custa  a  Companhia.  Foi  finalmente  extraordinário  o  con- 
curso que  se  enthusiasmou  com  o  objecto  que  deo  catp»  j 
tal  festividade,  que  terminou  com  incrível 
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Londres  8  de  Setembro. 

O novo  Times  dc  hoje  publica  o  seguinte  assas  interes- 
sante artigo. 

.• 

Progresso  do  Christianismo. 
.  'No  rnez  de  Abril  passado  .Mr.  Laffon  de  Lwlchal , 
jYíombro  distiucto  da  sociedade  Protestunle  da  Bíblia  em 
Paris  ,  pronunciou  bum  eloquente  discurso  cm  lionrn  da 
]ti<anioria  dofallecido  Rev.  J.  < )u;  n  ,  antigaioente  hum  do» 
Secretários  da  Sociedade  Britannica  e  Estrangeira  em  Lon- 
dres.  Ksle  Elogio ,  que  muito  acredita  tanto  a  pessoa  que 
o  pronunciou ,  como  o  individuo  de  que  faz  saudosa  com- 
ni*moraçãn,  foi  subsequentemente  impresso,  acompanha- 
do dc  varias  notas  assas  curiosas  e  interessantes,  entre  as 
quaes  asiseguiutes,  sobre  o  progresso  do  Christianismo,  são 
particularmente  merecedoras  de  attençâo ; 

O  vr\;aroso  progresso  do  Christianismo  he  admirável , 
e  prova  quanto  a  razão  humana  lie  insuficiente  para  jul- 
gai da  sabedoria  dos  decretos  do  Eterno.  Durante  as  duas 
primeiras  idades  da  Igreja  ,  no  meio  das  perseguições 
que  ellasoffreo  ,  os  Apóstolos,  e  os  Discípulos  de  Christo, 
levarão  ,  por  si  sós,  o  Kvaugelho  ate  a  índia.,  tis  parles 
Hjais  próximas  da  Aita,  a  alguns  paizes  da  Grccia  ,  ate 
Malta  ^  Roma,  Ara/iia,  Egypto,  e  algumas  parte*  du 
costa  d  '  Africa.  Foi  pregada  entre  os  Povos  da  Gullia , 
e  na  Irlanda  ,  entre  o  principio  do  segundo  século.  O 
Império  Romano  então  suecumbio  debaixo  do  seu  pró- 
prio pezo,  c  das  desordens  do  seu  Governo. 
.  No  século  terceiro,  no  anuo  2 17,  se  achou  a  melhor  ver- 
são, a  dos  Setenta,  que  sc  tinha  perdido.  Os  Judeoscrão 
qiiusi  <>s  únicos  que  conservavão  os  livros  do  Antigo  Tes- 
tamento- Foi  no  meio  destas  perseguições  que  a  Igreja 
soffreo  ,  que  sc  levantarão  os  primeiros  Templos  Christãos. 
/diocleciano,  e  Maximiano  os  derrubarão.  No  seu  reinado 
leve  principio  a  Era  dos  Marlyres.  Estes  Imperadores  or- 
denarão a  destruição  dos  Livros  Sagrados,  que  «lies procu- 
rarão juntar  com  grande  dcsvello,  diz  Bottuct ,  a  fim  de 
«Irstruirein  toda  a  lembrança  delles. 

Durante  os  tres  primeiros  séculos,  e  ate'  o  principio  do 
quarto,  sotlreo  a  Igreja  dez  successivas perseguições ,  cada 
buma  das  quaes  começou  com  rigor  cada  vez  maior. 

No  principio  do  4."  século  esta  barbara  intolerância 
íiugmentou  o  zelo  dos  primeiros  Christãos.  O  sangue  dos 
3Iartyres  espalhou  mais  largamente  o  sagrado  gérmen  do 
Christianismo.  A  conversão  de  Conttantino  proclamou  o 
Kvangelbo  no  Império  Romano,  assim  como  cm  muitas 
<h*s  sua*  vastas  Províncias.  Juliano  Apóstata ,  no  fim  dei- 
te século ,  reedificou  o  Templo  de  Júpiter,  e  a  fé  Christã 
se  achou  sujeita  a  novas  perseguições. 

No  principio  do  século  5.  rccehérão  muitas  Nações 
Septentrionaes  o  Evangelho.  Clóvis  foi  baptizado  no  an- 
no  480. 


Durante  o  século  8."  se  espalhou  a  Religião  com  rapi- 
dez cm  muitas  partes  da  Europa. 

Nos  séculos  7."  e  8.°  atalhou  a  religião  de  MmfOma  os 
progressos  do  Christianismo.  Mais  de  dez  milhões  de 
Christãos  forão  assassinados. 

Nos  séculos  9."  e  10.*  receberá®  o  Evangelho  muitas 
Nações  do  Norte.  No  10.*  se  effeituou  a  separação  das 
Igrejas  Grega  e  Latina. 

Nos  séculos  11.*,  12.*,  e  13.*  as  Cruzadas  occasioná- 
rào  a  morte  de  mais  de  tres  milhões  de  Christãos.  Elias 
au ementarão  o  poder  do  Pontífice  de  Roma,  porém  não 
dilatarão  o  dominio  du  Evangelho. 

Nos  séculos  l.'í.*  c  14.*  as  desordens  da  Igreja,  e  a  bar- 
bara intolerância,  derão  origem  aos  Reformadores.  ( Ou- 
tro* fonio  o»  motivos,  mas  cumpre  notar  que  isto  he  cs~ 
cr  Ho  por  A.  Protestante.) 

Nos  séculos  15/  e  16.°  a  fé  Christã  foi  levada  ao  vas- 
to Continente  Americano.  Foi  debaixo  do  Estandarte  da 
Cruz  que  por  hum  deplorável  sacrilégio,  Nações  inteiras 
forno  sacri ficadas.  Não  foi  o  Evangelho  da  Paz  que  se 
lhes  levou.  Estes  bárbaros  Conquistadores  apenas  o  ha- 
vião  lido.  (AàoforSo  os  Cor  tezes,  os  Almagros,  nem 
o$  Pizarro»,  que  pregarão  a  Religião  àquelles  Poços;  forão 
sim  muitos  Rtligiotos  pelos  suaves  meios  da  persuasão.) 

No  século  lò."  o  descobrimento  da  arte  tvpografica  deo 
á  Religião  Christã  os  mais  poderosos  meios  de  dilatar  o 
reino  tia  paz  e  da  saKação  entre  todas  as  Nações. 

Nos  séculos  1G.°  e  17.*  i:s  controvérsias,  e  guerras  re- 
ligiosas, que  erão  alimentadas  pela  intriga ,  e  por  inte- 
resses políticos,  occasiokúruo  a  effusão  de  tios  de  sangue. 
Estas  deploráveis  scenas  com  tudo  contribuirão  para  a 

Eropugação  do  Evangelho,  c  forão  causa  de  que  as  Santas 
Iscripluras  fossem  estudadas  entre  grande  numero  de  famí- 
lias, até  então  sepultadas  na  mais  crassa  ignorância,  e 
tendo  só  os  sinaes  exteriores  do  Christianismo.  Foi, esta 
ignorância  que  no  decurso  dos  séculos  17.°  c  18.*  deo  tào 
notável  vantagem  aos  ataques  da  falsa  Filosofia  contra  o 
Christianismo,  e  contra  a  ordem  social. 

lie  necessário  pois  apresentar  aos  Povos  o  texto  sagrado 
do  Evangelho,  •  introduzido  em  todas  as  famílias,  para 
que  as  suas  Divinas  máximas  se  tornem  a  solida  e  inaba- 
lável base  da  boa  educação. 

Segue-se  huina  Tabeliã  do  numero  dos  Christãos  no 
Universo,  em  todos  os  tempos,  desde  o  1.*  até  o  18.*  inclu- 
sive : 


1.' 

Século 

600*. 

10.° 

• 

50  milhões. 

o  ° 

2  milhões. 

11.* 

- 

60  milhões. 

3> 

■   *   ■  ■ 

5  milhões. 

12.* 

m 

-    -  - 

7o  milhões. 

4.* 

•    -    -  - 

10  milhões. 

13/ 

■ 

-    -  - 

75  milhões. 

h." 

15  milhões. 

14.* 

80  milhões. 

fi." 

30  milbâes. 

15.° 

100  milhões. 

7.* 

25  milhões. 

16.* 

—    —  — 

185  milhões. 

8." 

■   •  m  m 

30  milhões. 
•10  inilhõc. 

17." 

- 

m  m  m 

155  milhões, 

9.* 

m  .«  *  * 

18.* 

• 

m   m  m 

200  milhões. 
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Calculando  toda  a  povoação  da  terra  em  mil  milhões, 
01  números  relativos  a  receito  da  religião  se  podem  assiui 
Classificar : 

ludeos,  quasi  estacionários  em  numero      21  milhões. 

Chtistãos  aogmentando  rapidamente-  -    900  milhões. 

Mnhuniefanos  estacionários,  ou  untes 
diminuindo  em  numero  ---------     110  milhões. 

Pagãos,  e  outros  cultos  Religioso»  que 
tão  eui  diminuição  -  --  --  --  --  --    667i  milhões. 

Total  por  aproximação   1:000  milhões. 

•  — ™~ — ~~ ~ ~ ■—— ■ 

Suhditisáo. 

Catholicos  Romano»   90:000,^000 

Gregos  da  Igreju  Oricntul   35:000^000 

Igrejas  dissidentes  dz.  Romana  e  Grega  -    75:000 J000 

200:000 JjfOOO 

Dc?de  1800  o  numero  dos  Christão»  tem  rapidamente 
fln^inenlado  em  todis  tis  parles  do  (ilolio.  Perlo  dc  mil 
Sm  iedudes  da  iiiUiu  lem  leito  empalhar  a«  Escriptnras  no 
circulo  da  sua  influencia,  e  e^as  Sociedades  diariamente 
se  augrnentrto.  Em  1800  o*  Missionários  Evangélicos  não 
tinhão  mais  de  157  Mi.-sões  em  varias  partes  do  Globo. 
— Tem -se  augmentado  agora  até  252^.  e terão  ainda  maior 
Augtnento.  As  mios  rendas  no  anuo  1819  excetliào  U10£ 
hbras  rMeiliuas.  j 
I  A  estes  meios  progressivos  dc  propagar  a  fé  Chrislã  lie 
nece>*irio  accrescenlar  o  zelo  dos  Missionários  da  Ignja 
Catlmlica  Romana,  e  as  numerosas  edições  das  Sagradas 
BacMptOMl  que  paro  o  seu  uso  se  tem  impresso  no  século 
presente.  ! 
•  . 

i 

LISBOA  GR  de  Outubro. 
REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 
Quartel  General  de  Mafra  em  21  de  Outubro  dc  1823. 
ORDEM  DO  DIA. 
Sita  Alleaa  o  Senhor  infante  D.  Miguel,  Cotnmnn- 
dante  em  Chefe  do  Exercito,  Manda  publicar  ao  Exer^ 
cito  o  seguinte 

DECRETO, 

Sendo  da  Minha  Real  Vontade ,  e  roníbrme  as  regras 
de  Justiça,  que  a  Mero*  de  Condecoração  concedida  por 
-Decido  de  vinle  e  quatro  de  Junho  de  Me  armo,  compre- 
henda  não  só  os  Oflkiars  e  Corpos  do  Exercilo,  que  des- 
-de  os  dias  para  sempre  memoráveis  vinte  e  sete,  e  trinta 
de  Maio  do  memo  anno ,  «e  unirão  intrépido»,  e  haes 
a  Minha  Real  IVsson,  e ao  Infante  D.  Miguel  Meu  Mui- 
to Amado  e  Prendo  Pilho,  Commnndnnte  em  Chefe  do 
Exercito,  acompanbando-Me  até  n  Alinha  entrada  nesta 
Capital :  Rlfll  lumbem  aos  Ofiiciaes ,  e  Corpo?  do  l\xer- 
cito,  que  nas  Provim  ias ,  levados  do  menino  brio  e  leal- 
dade, brada  tio  contra  a  facção  revoltosa,  e  acclamárão  o 
pleno  exercíc  io  da  Minha  Solvrania,  antes  de  terem  no- 
ticia, ou  participação  dn  Minha  retirada  desta  Corte: 
Hei  por  bem ,  para  que  ttnhrt  o  sen  devido  effirito  o  De- 
creto de  vinte  e  oito  de  Junho  deste  anuo,  Conformando- 
Me  com  o  parecei  do  mesmo  Infante  D.  Miguel,  Deter- 
minar o  seguinte: 

1.  *  Que  todos  os  Ofiiciaes,  e  Corpos  do  Exercito  que 
se  uníiâo  ao  Iniante  D.  Miguel,  no  dia  vinte  e  sete  de 
Maio  diste  anno,  oti  que  se  mostre  terem  partido  dos  lu- 
gares onde  se  achovào  mni  o  mesmo  fim,  gozem  das  Me- 
dalhas de  que  faz  menção  o  Decreto  de  vinte  e  quatro  dc 
Junho  deste  anno,  guardando-se  nestes  dlslhiCttvos  asdif- 
ferença»  que  no  dito  Decreto  se  dcclarão. 

2.  "  Que  todos  os  Oukiacs,  e  Corpos  do  Exercito,  que 
desde  o  dia  vinte  e  oito  ate  trinta  de  Maio  deste  anno  se 
unirão  no  Infante  D.  Miguel,  gozem  das  mesmos  Meda- 
lhas, observando-se  as  differenças  que  prescreve  o  citado 
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Decreto ,  e  alem  destas  a  de  hum  vivo  escarlate  no  meio 
da  listra  branca  da  fitta. 

3.  "  Que  lodos  osOfficiaes,  e  Corpos  do  Exercito,  que 
desde  o  dia  trinta  de  Maio  até  cineo  dc  Junho  deste  aa- 
no,  se  unirão  á  Minha  Kcal  Pessoa,  ou  que  acclamárão 
com  o  Infante  D.  .Miguel  os  inauferíveis  direitos  da  Hh 
nha  Soberania ,  lenlião  a  mesma  Condecoração ,  coru  a 
differciiça,  alem  tias  que  declara  o  sobredito  Decreto,  e 
de  ter  no  meio  du  listra  branca  da  filia  hum  vivo  ama- 
re! lo. 

4.  *  Que  todos  os  Ofiiciaes,  e  Corpos  do  Exercito,  que 
nas  Províncias  acclamárão  os  incontestáveis  Direitos  de 
Minha  Solicraiiia,  não  tendo  noticia,  ou  participaçivcrfe 
guma  da  Miulia  retirada  desta  Capital,  gozem  igualmen- 
te das  mesmas  Medalhas,  debaixo  das  ditlerenças  que  de- 
termina o  mencionado  Decreto,  c  com  a  particularidade 
dc  que  a  listra  branca  da  fitta  terá  nomeio  bum  vivo  azul 
ferrete. 

O  Conde  de  Sub- Serra,  do  Meu  Conselho  d' Estado, 
Ministro  Assistente  ao  Despacho  do  Meu  Gabinete,  e  En- 
carregado dos  Negocio»  da  Guerra,  o  tenha  assim  enten- 
dido e  faço  executar  com  os  Despachos  necessários.  Paço 
da  liem/tosta  cm  vinte  e  nove  de  Setembro  de  mil  oito- 
centos viole  e  três.  =rConra  Rubrica  de  Sua  Magestade. 
Derreto»  a  nuc  te  refere  o  sobredito. 

Querendo  dar  hum  testemunho  público,  e  bem  mereci- 
do aos  Officiaet,  e  (!orpos  do  Exercito,  que  tornaria  a 
briosa,  resolução  de  acompanhar  o  Meu  Muito  Amado  e 
Prezado  Pilho  o  Infante  D.  Miguel,  na  sua  sabida  de 
Lisboa,  a  fim  de  pôr  em  execução  o  projecto  de  salvar 
a  Patria ,  e  a  Minha  Real  Pessoa ,  do  domínio  de  hurna 
facção  anárquica,  assim  como  úquelles,  que,  pelo  mes- 
mo motivo,  e com  a  mesma  honrada  resolução,  Meaeom- 
panhárão  a  Villa  Franca  de  Xira;  e  bem  assim  aosmais 
Ofiiciaes,  que,   levados  de  hum  impulso  de  amor  peia 
Minha  Real  Pessoa,  e  de  zelo  e  interesse  pela  Causadta- 
blica,  tão  felizmente  regenerada,  Me  conduzirão,  como 
ein  triunfo  pela  Capital,  consultando  nisto  somente  o» 
effeitos  naturnes  ,  e  próprios  da  lealdade  Portuguesa: 
Hei  por  bem.  em  quanto  llies  não  Paço  outras  MercAs, 
Conceder  nos  Ofiiciaes,  qualquer  que  seja  a  sua  gradua- 
ção ,  mencionados  nas  relações  que  baixão  com  e*te ,  as- 
sigiladas  por  Manoel  Jgnacia  Marfins  Pamphtia  Corte 
Real,  do  Meu  Conselho,  Ministro  Assistente  ao  Despa- 
cho do  Meu  Oabinete,  e  Encarregado  da  Repartição  do% 
Negocio»  da  Guerra,  huma  Medalha  de  Ouro.  a  qual 
deverá  ter  de  hum  lado  a  seguinte  legenda  =  Videi  idade 
ao  Rei,  c  á  Patria  =  ,  e  do  outro  a  Minha  Real  Efli- 
gie=^;  e  aos  Officiaes  Inferiores,  Coletes,  e  Soldado* 
huma  similliante  Medalha  dc  Prata,  huma,  e  outra  pen- 
dentes no  lado  direito  de  huma  fitta  com  listra  branca  en- 
tre duas  \e»des.  O  mesmo  Ministro  Assistente  ao  Despa- 
cho, Manoel  Ignacio  Martins  Patnplona  Corte  Real,  o 
tenha  as-im  entendido,  e  expessa  as  Ordens  necessárias 
para  a  sua  execução.   Palacio  da  Bemposta  aos  vinte  e 
quatro  dc  Junho  de  mil  oitocentos  vinte  e  tres.  =  Com 
a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

At  tendendo  a  que  os  Oflncrnes,  e  Corpos  do  Exercito, 
qee  desde  o  dia  30  de  Maio  ultimo  até  5  do  corrente  fi- 
fcrfto  as  Guardas  da  Rainha,  Minha  sobre  todas  Muito 
Amada  e  Prtvirda  PJsposa  ,  e  da  Princeza  D.  Marta 
Francisca,  Minha  Muito  Amada  e  Prezado  Tio,  se  fa- 
zem dignos  ót?  hnm  público  testemunho  da  Minha  Real 
Consideração:  Hei  .por  bem  fcuer  extensivo  aos  ditos  Of- 
fieiaes ,  e  Corpos  mencionados  na  relação  que  baixa  com 
este,  assignnda  por  Manoel  Igndcio  Martins  PamjAona 
Corte  Real,  do  Meu  Conselho,  Ministro  Assistente  ao 
Despacho  do  Gabinete,  e  Encarregado  da  Repartição  dos 
Negócios  da  Guerra,  as  disposições  do  Decreto  da  dota 
dc  hoje,  concedendo  aos  referidos  Officiaes,  e  Corpos  do 
Exercito  as  mesmas  Medalhas  de  Ouro,  e  de  Prata  na 
fórma  indicada  no  mesmo  Decreto.  O  mesmo  Ministro 
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Assistente  ao  Despacho  do  Gabinete  o  tenha  assim  enten- 
dido ,  e  faça  executar.  Palacio  da  Bcmpotta  era  vinte  e 
quatro  de  Junho  de  mil  oitocentos  vinte  e  tres.  =  Com 
a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

Querendo  dar  hum  público  ebem  merecido  testemunho 
aos  Officiaes,  e  mais  individuo»  dos  Corpos  dá  Divisão 
do  Conde  de  Amarante,  que  primeiro  levantário  o  Gri- 
to da  Fidelidade  a  Minha  Real  Pessoa,  na  Província  de 
Traz-os- Montes  J  bem  como  a  todos  os  outros,  que,  ani- 
mados dos  mesmos  leaes  sentimentos,  se  unirão  depois  & 
mencionada  Divisão,  para  salvar  a  Patria  dos  hoirores 
da  anarquia,  em  que  se  achava  quasi  sepultada  por  hutna 
facçã*  desorganizado™ :  Hei  por  bem ,  em  quanto  lhes 
não  Faço  outras  Mercês,  Conceder  aos  ditos  Oflieiaes  de 
qualquer  Graduação  quesejâo,  constantes  da  relação,  que 
baixa  com  este ,  assignada  por  Manoel  Ignacio  Martins 
Pamplona  Corte  Real,  do  Meu  Conselho,  Ministro  As- 
sistente ao  Despacho  do  Meu  Gabinete,  Encarregado  dos 
Negócios  da  Guerra,  huma  Medalha  de  Ouro  com  a  le- 
genda —  Heróica  Fidelidade  Trasmontana  ,=  de  hum  la- 
do, e  do  outro  a  Minha  Kcal  Efhgie  =  ,  e  aos  QlTiciaes 
Inferiores,  Cadetes,  c  Soldadas,  huma  similhante  Meda- 
lha de  Prata;  aml>as  pendentes  no  lado  direito  de  huma 
fitta  com  listra  branca  entre  duas  verdes.  O  mesmo  Mi- 
nistro Assistente  ao  Despacho  do  Meu  Gabinete  o  tenha 
assim  entendido,  c  exnessa  as  Ordens  necessárias  para  a 
execução  do  presente  Decreto.  Palacio  da  Bemposta  em 
vinte  e  oito  de  Junho  de  mil  oitocentos  vinte  e  tres.  — 
<  Mm  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

Cjt  liciaes  a  quem  segundo  as  regulações  publicadas  na  Or- 
drm  do  Dia  28  de  Março  de  1820,  compete  a  C'ru% 
de  Condecoração  pelas  Campanhas  que  fiucráo. 

.  «  Anno*  de  Cam-        Numero  do  mo. 

panha  que  tc  lhes  dela  d>  Cru*  quo 
conuS.  lhes  pertence. 

Brigadeiro ,  Domingos 
Bernardino  Ferreira  de 

Sousa   -  2  2 

•  Capitão  d»  Regimento 
de  Infari  teria  \'.*4,  Felix 
Antonio  de  Mendonça  ,  ~ 
por  se  ter  justificado  etn 
(Conselho  d<:  Ouerra  ,  do 
crime  polo  qual  havia  si- 
do demittido  do  Serviço  2  2 

Ajudante  do  Regimen- 
to de  Milícias  de  Villa 
Real  ,  Joaquim  Mnnoel 

de  Queiroz   2  2 

QnnrtH  Mestre  (ira- 
duado  em  Capitão  do  Re- 
gimenta de  Milícias  de 
l.omego,  Manoel  Anto- 
nio de  Carvalho  -  -  -  -  2  2 

Conde  dc  Burbacena  Francisco  ,  Chefe  do  Estado  Maior 
General. 


Confimía  a  *4nahjscdn  Declaraçáodos  Direitos  do  ff  ornem 
da  Asscmblea  Constituinte  da  França,  por 
Jeremia*  Brntham. 
Artigo  segundo. 
O  fim  de  toda  a  associação  politica  he  a  conservação  dos 
direitos  noturacx  e  hnprcttrtptiveis  do  homem.  listes 
direitos  mo  a  Uberdade ,  a  propriedade ,  a  segurança , 
<  a  resistência  á  opprasáo. 

Observações. 

A  confusão  dar  rdéas  hrtão  grande  em  todo  este  artigo, 
que  hedifhcíl  achar  nelle  sentido  algum.  Mas  eis-aqui,  se- 
gundo cré»,  as  propesições  que  delle  se  podem  dedu- 
zir. 

1.*  Que  ha  direitos  anteriores  ao  estabelecimento  dos 
Governos :  he  a  única  cousa ,  que  se  pode  entender  por 
direitos  naturaes. 

2*  Que  o  Governo  nào  pode  abrQgar  cites  direitos:  he 


o  único  sentido ,  que  se  pode  dar  á  palavra 

VCtM. 

8/  Que  os  Governos  existentes  derivâo  sua  origem  da 
huma  associação  primitiva ,  de  huma  convenção. 

Examinemos  separadamente  estas  tres  proposições. 

1.  A  primeira  he  absolutamente  falsa.  O  facto  be  que 
nâo  ha  direitos  naturaes,  nem  direitos  anteriores  á  insti- 
tuição dos  Governos.  A  expressão  direito  natural  he  pu- 
ramente figurada ;  e  quando  lhe  queremos  dar  hum  sentido 
litteral ,  cahimos  em  erros,  que  não  são  simplesmente  er- 
ros especulativos,  mas  erros  perniciosos.  (1) 

Nós  sabemos  o  que  he  viver  sem  Governo.  Nós  temos 
noticias  de  muitas  tribus  selvagens,  que  se  conservào  em 
hum  estado  de  independência ,  que  nào  tem  Chefes  nem 
leis:  mas  também  sabemos  que  onde  não  ha  leis,  não  ha 
direitos,  nem  segurança,  nem  propriedade.  O  Selvagem 
pode  possuir  alguma  cousa ,  mas  esta  he  huinã  passe  im- 
mediata  e  incerta,  que  não  dura,  se  não  em  quanto  lha 
não  disputào,  ou  elle  a  pode  defender.  Mas  hum  direito 
suppòe  huma  garautia ,  huma  fruição  futura ,  e  também 
presente. 

llum  direito  de  húma  parte  sem  huma  obrigação  exigí- 
vel da  outra,  he  huma  pura  quimera:  ora,  no  estado  da 
natureza  nâo  ha  direito ,  por  que  nada  se  pode  exigir ;  a 
liberdade  he  em  similhante  estado  perfeita ,  se  assim  o 
querem ,  cm  quanto  ella  não  tem  freio  regular  da  parte 
de  hum  Gove.no;  mas  be  summamente  incerta  entretan- 
to que  está  sugeila  á  oppressão  contínua  do  mais  forle. 
A  julgar-se  pela  analogia,  e  mesmo  por  alguns  vestígios 
históricos ;  os  antigos  habitantes  da  Europa  cstiverào  por 
longo  tempo,  neste  estado:  sem  Governo,  e  por  conse- 
quência sem  direitos;  huma  vida  precária,  huma  existen* 
cia  de  dia  para  dia,  huma  posse  momentânea,  longas 
privações,  e  todos  os  hábitos  ferozes  dolemor.  No  mesmo 
eAudo  que  os  aniiuae*,  erão  inferiores  a  ellrs  no  que  toca 
á  felicidade,  porque  não  havia  mais  segurança  para  o  ho- 
mem, que  para  o  bruto,  e  o  homem  tinha  de  mais  quo 
o  bruto,  a  previsão  do  mal,  e  o  sentimento  do  perigo. 

Esta  mesma  desgTaça  era  o  gérmen  da  çivtlusçÃo» 
Quanto  mais  se  sotTria  em  hum  estado  de  cousas ,  era  «pie 
não  havia  direitos,  mais  razoes  havia  para  desejar  a  exis- 
tência desses  direitos:  mas  as  razões  para  desejar  o  esta- 
Wlecimento  dos  direitos,  não  são  os  diíeilos:  as  necessi- 
dades não  sâo  os  meios:  a  fome  não  be  alimento.  Aque!- 
les  pois  que  fallão  de  direitos  naturaes  cabem  na  mais 
grosseira  petição  de  principio.  Se  as  leis  estivessem  já  fei- 
tas, que  he  o  que  poderia  conduzir  afazelhis!  Se  houves* 
se  direitos  naturaes,  clles  teriao  obrado  sobre  os  homens, 
como  oinstincto  obra  sobre  as  abelhas,  de  que  se  não  po- 
dem apartar. 

Como  podiâo  desconhecer  os  legisladores,  que  nisto  a 
Jingun^em  da  verdade,  he  a  mais  própria  para  fazer  aos 
homens  amar  o  Governo  e  as  leis,  e  patentear  aos  olhos 
dos  povos  o  immenso  beneficio  da  Legislação ,  c  faaer-lhe 
aborrecer  a  desordem  e  a  anarquia ,  em  que  os  rança  este 
estado  da  natureza,  em  que  todos  são  inimigos  de  todos? 
Era  necessário  mostrar-lhes ,  pelo  contrario,'  que  estes  di- 
reitos, estes  nobres  direitos,  que  se  dilatão  por  toda  a 
vida,  que  unem  as  gerações,  que  protegem  os  fiacos  con- 
tra os  fortes,  são  unicamente  obra  das  Leis,  obra  da  So- 
ciedade, o  prémio  da  obediência  geral  ao  Governo,  a  re- 
compensa da  subordinação,  recompensa  infinitamente:  su-  . 
perior  ao  sacrifício  que  ella  exige. 

2.  So  a  noção  dos  direitos  ntduraes  he  falsa ,  a  dos 
direitos  imprescrijttiveis  necessn riu  mente  cahe  por  si.  Não 
os  ha  taes,  nem  os  deve  de  haver.  Quarto  mais  as  Leis 
se  aproximarem  ú  perfeição,  menos  ellas  serão  sageitas 
a  mudanças,  mas  não  deve  haver  l-eis  irrevogáveis  por 
quanto  as  cousas  humanas  estão  sugeitas  a  circunstan- 
cias, que  variào. 

(1)  Vêdc  Tratado  de  f^egislaçáo.  Tomo  1.*  Cap.  XIII. 
Dos  falsos  taodot  dc  raciocinar  em  matéria  dc  Lei, 
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Qual  lie  a  linguagem  da  razão  sobre  este  objecto!  A 

razão  diz  que  sendo  o  bem  publico  o  único  principio  a 
consultar  no  estabelecimento  dos  direitos,  nào  ha  tuim 
que  se  não  deva  manter,  em  quanto  for  vantajoso  á  So- 
ciedade ,  ou  que  nào  deva  ser  abolido ,  k>/o  que  se  torne 
nocivo.  .       .  % 

Hc  preciso  considerar  cada  direito  cm  separado,  suas 
vantagens,  e  suas  desvantagens  especificas.  Amontoar 
todos  os  direitos  conjunctamente,  be  pòllos  no  estado  de 
se  não  marcar  seu  valor  separado ,  e  de  fazer  entre  elles 
as  distineções  convenientes. 

Direitos  imprescrqdiveis  !  Se  esta  linguagem  patcntèa 
ignorância,  patentèa  ainda  mais  presumpeão;  porque, 
declarar  direitos  imprescriptiveis,  he  annunciarem  os  Le- 
gisladores que  querem  encadear  os  seus  successores,  e  im- 
primir em  suas  leis  o  caracter  da  perpetuidade;  be  como 
dizerem  :  «Era  nós  reside  a  perfeição  da  probidade  e  da 
sabedoria:  nossa  vontade  deve  reinar  sem  fiscalização,  e 
mesmo  alem  da  nossa  existência.  As  gerações  que  nos  de- 
vem seguir  serão  menos  capazes  que  nós  de  julgarem  do 
que  lhes  convém.  A  nós  pertence  prescrever-lhes  direitos 
eterno*.  Basta  que  no- -a  vontade  os  declare.  Aquelle  que 
*e  propozer  alterallos,  rebella-sc  contra  a  Assem  bica  Na- 
cional ,  será  culpado  de  hum  attentado  contra  a  natureza, 
cumpre  votallo  ao  odio  do  género  humano,  como  inimi- 
go de  seus  similhantes.  ■» 

I  al  he  o  fanatismo  envolvido  nestas  falsas  noções  de  di- 
reitos naturaes,  e  de  direitos  imprescriptioeis.  He  o  des- 
potismo da  opinião  contra  o  raciocínio.  He  justamente  a 
linguagem  de  Mafomo  :  »  Pensa  como  cu ,  senão  morres. « 

3.  Attribuir  a  origem  dos  Governos  ahuraa  associação 
voluntária,  hc  huma  supposiçào  que  talvez  se  tenha  po- 
dido realizar  cm  certas  circunstancias,  e  que  se  concebe 
pelo  menos  como  possível,  por  exemplo,  no  caso  de  hu- 
ma colónia  nascente.  Mas  de  facto  nós  não  conhecemos 
similbante  origem.  Todos  os  Governos  de  que  nós  sabe- 
mos a  historia  começarão  pela  força ,  e  se  estabelecerão 
gradualmente  pelo  habito ,  excepto  alguns  Estados,  que 
»e  tem  emancipado  por  si  mesmos,  e  se  tem  dado  as  leis. 


a  ficção  de  hum  contrato 


para 


he  boa : 


Km  su 

ella  de  nada  serve,  senão  de  suscitar  questões,  que  extra- 
vião  os  espíritos,  e  osapartào  do  verdadeiro  objecto,  que 
tem  de  examinar. 

Com  effeito,  que  importa  saber  como  os  Governos  se 
formarão?  Eu  não  conheço  disputa  mais  ociosa.  Que  elles 
tenhão  começado  por  hum  bando  dc ladrões,  ou  por  hum 
aggregado  de  pastores,  por  huma  conquista  violenta,  ou 
por  huma  reunião  voluntária,  por  ventura  o  bem  da  so- 
ciedade não  deve  s«r  em  todos  o  único  objecto  daquellcs 
que  governão  ?  Não  he  o  mesmo  o  interesse  dos  povos 
tanto  nas  Monarquias,  como  nas  Republicas?  Não  tem 
o  Governo  os  mesmos  deveres  moraes  tanto  em  Pckin, 
como  em  Filadélfia  ? 

Passemos  à  2.*  parle  do  Artigo. 

m  Estes  direitos  (naturaes  e  imprescriptiveis)  sâo  a  li- 
\>crdadc ,  a  propriedade  ,  a  segurança ,  t  a  resistência  á 
oppressáo.  n 

Observai  a  extensão  destes  pretendidos  direitos,  appii- 
cados  todo*  a  cada  individuo  sem  algum  limite.  Fazei  bu- 
rna  idea,  se  podeis,  do  que  hc  hum  direito  illimitado  á 
liberdade,  á  propriedade,  á  segurança,  ú  resistência,— 
vós  vos  achareis  em  hum  cahos  de  contradicções. 

Liberdade  illirnitnJa : — Isto  he  por  tanto  a  liberdade 
de  fazer,  ou  não  fazer,  cm  qualquer  oécasiào ,  tudo  aquil- 
lo  que  me  agradar ,  em  toda  a  extensão  do  meu  poder. 

Propriedade  illimitada :  —  Isto  he  o  direito  de  dispôr 
de  tudo  á  minha  vontade  sem  sugeição  a  pessoa  alguma. 

Segurança  illimitada:  —  Isto  he  o  direito  dc  possuir 
todos  os  meus  beus  sem  soffrer  algum  desfalque ,  por  qual- 
quer razão,  que  poma  ser. 


Resistência  &  oppressáo  illimitada:  —  Isto  be  o  direit-» 
de  me  livrar  por  todos  os  meios  possíveis,  por  todos  osactos 
de  violência ,  contra  tudo  aquillo  que  me  parecer  huma 
violação  dos  meus  direitos  naturaes;  isto  be,  contra  tu<h> 
aquillo  que  mè  desagrada. 

Mas  rada  bum  destes  direitos,  dirão,  será  limitado  por 
Lei*  imsitivas.  —  Eu  respondo,  que  tal  não  pode  ser,  sem 
infringir  a  declaração  ,  porque  ella  tem  pronunciado  es- 
tias direitos  imprescriptiveis,  isto  he,  inalteráveis.  Se  pou 
nada  se  pode  diminuir,  não  se  lhe  pode  dar  limites.  Eis- 
aqui  pois  a  obra  da  Legislação  tornada  impossível. 

Se  a  liberdade  be  illimitada,  não  ha  direito;  porque  os 
direitos  não  podem  existir  se  nào  á  custa  da  liberdíde: 
não  se  pode  crear  hum  direito  sem  impòr  huma  obr  ga- 
ção  correspondente.  Nào  se  poderia  impedir  que  oshomeus 
mutuamente  se  oftendessem ,  se  nào  restringindo  sua  liber- 
dade. Desta  fórma  sendo  as  Leis  contrarias  á  liberdade , 
são  contrarias  ao  direito  natural.  (1) 
■  O  homem  tem  hum  direito  de  propriedade  natural  e 
imprescriptivel  ,  isto  kc  ,  que  não  he  devedor  delle ,  ás 
I.eis,  e  que  as  Leis  lho  não  podem  tirar:  mas  pata  dar 
hum  sentido  a  esta  palavra  ,  he  necessário  que  o  direito 
seja  relativo  a  hum  objecto  sobre  o  qual  se  exerce;  porque 
hum  direito,  que  se  não  exerce  sobre  alguma  cousa,  nà*leoi 
muito  valor,  enào  merece  a  pena  de  o  proclamar  solemne- 
mente.  Lm  vão  todas  as  leis  ao  Mundo  assegurassem  que  ca 
tenho  direito  de  ter  alguma  cousa;  se  isso  he  tudo  qaeeMes 
tem  feito  a  meu  favor,  lie  necessário  que  cu  lance  roà* 
]>or  toda  aparte  daquillo  de  (pie  eu  tenha  precisão,  ou  que 
eu  morra  dé  fome.  Deste  modo ,  declarar  buiu  direito  de 
propriedade  sem  especificar  os  objectos  sobre  que  este*  di- 
reitos podem  exercer-ae,  he  eitalwleccr ,  por  outros  ter- 
mos, hum  direito  de  propriedade  universal;  isto  be,  que 
ludo  lie  commum  de  todos.  Mas  como  aquillo  que  per- 
tence a  todos,  não  pertence  a  pessoa  alguma  era  parft- 
rular,  segue- se  que  o  etíeito  da  declaração  não  sert»  res- 
tabelecer a  propriedade,  mas  sim  destrui  lia  :  e  assim  o  en- 
tenderão os  partidistas  de  Babcuf,  esses  verdadeiros  inter- 
pretes da  Declaração  dos  Direitos  do  homem  ,  aos  quaes 
nada  se  podia  arguir,  senão  o  terem  sido  consequentes  na 
applicação  do  principio  o  mais  falso ,  c  o  maÍ6  absurdo. 

Dir-me-hão  que,  pois  que  o  sentido  litteral  deste  artigo 
apresenta  huma  extravagância,  clle  nào  pôde  ser  o  qu: 
os  Legisladores  tinhâo  cpi  vista.  Elles  nunca  uodiâo  pen- 
sar queestes  direitos  podessem  ser illimMados.  Elles  Unhão 
já  no  espirito  das  Leis  as  circunstancias,  que  deviào  mo- 
dificar, restringir,  especificar  estes  direitos  geraes  na  sua 
applicação  particular. 

listou  liem  longe  de  attribuir  aos  Legisladores  Franre- 
ses  intenções  loucas  e  criminosas;  roas  se  elles  dizem  c* 
contrario  do  que  querem  diier,  acaso  tenho  eu  culpa  de 
entender  o  que  elles  dizem ,  e  não  o  que  elles  não  dixem  ! 
Pode-se,  sem  duvida,  entrever  confusamente  qual  era  a  sua 
intenção,  ma»  não  se  souberão  explicar.  Eu  nào  me  en- 
carrego de  crear  o  que  iiào  existe;  basta-me  mostrar  que 
o  sentido  natural  de  suas  expressões  só  fórma  proposiçVs 
absurdas  ecoutradictorias.  (Que  lição  dava  Bcntham  nn- 
te  artigo  aos  nossos  ex-  Legisladores  quccaminhavâo  peíts 
mesmas  veredas  que  os  da  Franca  revolucionaria !  Jtta 
estava  impresso  muitos  annos  antes  que  elles  viestem  gal- 
rar para  o  Palacio  das  .\cccstidades  j  mas  os  que  dava' o 
o  tom  querido  por  ventura  ouvir  taes  lições?  íí um  Mou- 
ra, hum  Xavier  Monteiro,  hum  Pato,  hvm  Rocha  Lou- 
reiro ,  e  outros  que  taes  he  que  fuiviâo  de  ser  os  Legisla- 
dores Portugueses!!) 


(1) 


as 


Todas  as  Leis  são  coercivas 
,  que  criào  os  poderes, 
coercivas. 


excepto  as  Lei»  cons- 
e  as  Leis  que  revogào 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença  da  Real  Commissíio  de  Centura. 
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HESPANHA. 

Mmdrid  8  de  Outubro. 

\       Artigo  dOfjício 

Sr.  Manchai  Duque  de  Reggto  acaba  de  participar 
á  Regência  que  recebeo  a  confirmação  das  noticias 
dadas  bontem  ao  publico  (do  livramento  tTElHei),  e 


O 


solemniear  tio  feliz  acontecimento  mandou  que 
hoje  ao  meio  dia  se  dé  huma  salva  de  101  tiros.  £  ainda 
que  a  Regência  tem  as  mesmas  noticias  por  vias  particu- 
lares, que  ho  mesmo  tempo  que  a  assegurio  de  que  não 
deve  duvidar-ee  da  sua  verdade,  a  previnem  de  que  aâo 
podem  ser  por  ora  oíbetaes ,  resolveo  que  o  toque  dos  si- 
no» de  toda*  as  Igrejas  acompanhe  esta  publica  demons- 
tração; reservando  us  mais  providencias  que  tão  fausto 
acontecimento  reclama ,  para  quando  oflicialmente  se  re- 


6. 


i  O  Sr.  D.  Fictor  Saci,  Secretario  do  Despacho  dis- 
tado diz  em  officio  do  1.*  deste  tnez  ao  Sr.  Secretario  de 
Estado  e  do  Despacho  de  Graça  e  Justiça  o  seguinte: 

M  Exccllcntittimo  Senhor :  El  Rei  nouo  Senhor  mcaca- 
"ba  de  dirigir  o  Decreto  teguinte: , 

t»Bem  públicos  e  notórios  forào  a  todos  os  meus  vassal- 
los o*  escandaloso»  successos  qu«  precederão,  acompanha- 
rão e  seguirão  o  estabelecimento  da  Democrática  Consti- 
tuição de  Cadh  no  mez  de  Março  de  1880:  a  mais  cri- 
minosa traição,  a  mais  vergonhosa  cobardia,  o  mais  hor- 
rendo desacato  á  Minha  Kcal  Pessoa ,  e  a  mais  inevitá- 
vel violência ,  forno  os  elementos  empregados  para  variar 
essencialmente  o  Governo  paternal  de  Meus  Reinos  em 
num  (Jodtgo  democrático,  origem  fecunda  de  desastres 
e  desgraças.  Os  meus  vassallos ,  costumados  a  viver  de- 
baixo de  leis  sabias,  moderadas,  e  adaptadas  aos  seus  usos 
e  costumes,  e  que  por  tantos  séculos  tiahâo  feito  felices 
os  seus  antepassados,  bem  depressa  derão  provas  publicas 
e  universaes  do  desprezo ,  desaflfecto ,  e  desapprovação  do 
novo  regimen  constitucional.  Todas  as  classes  do  Estado 
se  ressentirão  a  bum  tempo  das  instituições  em  que  pre- 
vino marcada  a  soa  miséria  e  desventura. 

« Governados  tyrannicamente  em  virtude  e  em  nome 
da  Constituição ,  e  espiados  rraidorameote  em  suas  pró- 
prias casas ,  nem  lhes  era  possível  reclamar  a  ordem  nem 
a  justiça  ,  nem  podião  tão  pouco  conformar-se  com  leis 
•estabelecida»  pela  cobardia  e  pela  traição,  sustentadas  pe- 
la violência ,  e  productoras  da  mais  espantosa  desordem , 
da  mais  assoladora  anarquia ,  e  de  indigência  universal. 

'■O  voto  gemi  clamou  por  toda  a  parte  contra  a  ty- 
rannica  Constituição ;  clamou  pela  cessação  de  hum  Có- 
digo nuUo  em  sua  origem,  ille^al  em  sua  formação,  in- 
justo no  seu  conteúdo ;  clamou  finalmente  pela  manuten- 
ção da  Santa  ReKgrão  de  seui  maiores,  .pela  restituição 
de  suas  lei»  fundanjejuaes^  c  pela  conservação  dos  meus 


legitimo»  direitos,  que  herdei  dos  meus  antepassados,  e 
que  com  a  determinada  solemnidade  os  mens  vassallos  ti- 
nhâo  jurado. 

r»  Não  foi  estéril  o  grito  geral  da  Nação:  por  todas  as 
Provinçias  ae  formarão  Corpos  armados  que  lidarão  con- 
tra os  soldados  da  Constituição;  vencedores  húmus  vezes, 
e  outras  vencidos,  sempre  permanecerão  constantes  na 
causa  da  Religião  e  da  Monarquia :  o  enthusiasmo  cm  de- 
feza  de  tão  sagrado»  objectos  nunca  decahio  nos  revezes 
da  guerra ;  e  preferindo  os  meus  vassallos  o  morte  á  per- 
da de  tão  importantes  bens ,  fizerào  saber  á  Europa  com 
a  sua  fidelidade  e  constância ,  que  se  a  Hetjianfia  tinha 
dado  o  ser  e  abrigado  em  seu  seio  alguns  desnaturalizados, 
filhos  da  rebelliâo  universal,  a  Nação  ao  todo  era  religio- 
sa, monárquica,  e  amante  do  seu  legitimo  Soberano. 

••Toda  a  Europa,  conhecendo  profundamente  o  meu 
cativeiro ,  e  de  toda  a  Minha  Real  Familia ,  ti  misera  si- 
tuação dos  meus  vassallos  fieis  e  leaes,  e  as  pernit-iosíis 
rimas  que  profuzamente  espalbavâo  a  todo  o  cuMo  o< 


Agentes  Hctpanhoa  por  toda  a  parte,  determinou  pôr 
fim  a  hum  estado  de  cousas  que  era  o  escândalo  universal, 
que  caminhava  a  transtornar  todos  os  ThronOs  e  todas  us 
-i,   mudando- as  em  irreligião  e  cm  im- 


n  Encarregada  a  França  de  tão  santa  em  preza ,  em 
poucos  mezes  triunfou  dos  esforços  de  lodos  os  rebeldes  do 
Mundo,  reunidos  por  desgraça  da  Hapànha  no  sólo  clás- 
sico da  fidelidade  e  lealdade.  O  meu  augusto  e  amado 
Primo  o  Duque  de  Angoulème  á  frente  de  bum  Exercito 
valoroso,  vencedor  em  todos  os  meus  dominios ,  me  tirou 
da  escravidão  em  que  gemia,  restituindo- me  aos  r.ieus 
amados  vassallos  fieis  e  constantes. 

n  Sentado  já  outra  vez  no  Throno  de  S,  Fernando  pe- 
la sabia  e  justa  dextra  do  Omnipotente,  pelas  generosas 
resoluções  dos  meus  poderosos  A  Uiados,  e  pelos  denodados 
esforços  do  meu  amado  Primo  o  Duque  de  Angoulème 
e  seu  valoroso  Exercito ;  desejando  prover  de  remédio  as 
mais  urgentes  necessidades  dos  meus  povos,  e  manifestar 
a  todo  o  mundo  a  minha  verdadeira  vontade-  no  primeiro 
momento  cm  que  bei  recobrado  a  minha  liberdade:  hei 
por  bem  decretar  o  seguinte: 

nl.*  São  nullos  e  de  nenhum  valor  todos  os  actos  do 
Governo  chamado  Constitucional  (de  qualquer  classe  e 
condição  que  sejão)  que  dominou  os  meus  Povos  desde  7 
de  Março  de  1820  aié  hoje  1.*  de  Outubro  de  1883,  de- 
clarando, como  declaro,  que  em  toda  esta  época  tenho 
estado  sem  liberdade,  obrigado  a  sanecionar  as  Leis  e  o 
expedir  as  ordens,  decretos,  e  regulamentos  que  contra 
minha  vontade  meditava  e  expedia  o  mesmo  Governo. 

»»8.*  Approvo  tudo  quanto  tem  decretado  e  ordenado 
a  Junta  Provisional  do  Governo,  e  a  Regência  do  Reino, 
creadas,  aquella  em  Oyanun  no  dia  9  de  Abril,  e  esta 
cm  Madrid  no  dia  86  de  Maio  do  corrente  anno ;  enten- 
dendo-se  interinamente,  ate  que  Eu,  instruído  competente- 
mente das  necessidades  dos  meus  povos ,  possa  dar  as  leis, 
«  dictar  as  providencias  mais  opportunas  para  fazei  a  sua 
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verdadeira  prosperidade  e  felicidade  ,  objecto  constante  de  obedecido  comhuraa  lealdade  inapreciável  ao  fattarem-vc* 
todo*  os  meus  desejos.  Assim  o  tereis  entendid 


■eis  entendido,  c  o  com- 
municareis  a  todos  os  Ministérios.  =  Coro  a  Rubrica  de 
Sua'  Mage*iodc,~P*rt*  de  Sania  Marta  1.*  d?  O  umbro 
de  \m-  =  4  P  Prior  Soei.* 

Outro  Decreto  da  nuania  dai*  diz  o  seguinte: 
!)Em  attenção  aos  grandes  serviços,  nunca  desmentida 
lealdade,  e constante  amor  á minha  Real  Pessoa,  do  Du- 
que do  Infantado,  c  para  lhe  dar  huma  prova  da  confian- 
ça c  estimação  que  lhe  professo ,  e  merecem  suas  virtudes, 
Hei  por  bem  nomeallo  Commandante  General  e  Director 
interino  da  minha  Guarda  de  todas  as  armas.  Assim  o 
tereis  entendido ,  etc. « 

Por  outro  Decreto  da  mesma  data  dissolveo  EIRei  a 
Companhia  de  Alabardeiros  que  se  achava  na  Cidade  do 
Porto  de  Oanla  Maria. 

A  Regência 

4'  Nação  Hesponhol*. 


n  hfcepanhogsJ  Cumprirão -se  nossos  ardentes  votos.  EI- 
Rei está  livre  !  O  nosso  querido  Mona/ca  ,  a  Sua  Real 
Família  rrepirâo  já  depois  da  mais  dura  oppressâo  t  «- 
era  vidão!  0  desejado,  o  idolatrado  Fernando  vive,  mi- 
lagrosamente vive,  nina,  a  com  "nova  gloria,  e  meges* 
tude  torna  a  oceupar  oTbrono  de  Carlo*  ///,  de  Felippe 
ff  e  do  seu  Santo  Avó  !  Gloria  iramortal  ao  Príncipe 
excelso  ,  e  a  seu  Exercito  libertador ,  a  quem  saudastes 
cor»  enthusiaamo ,  e  agora  abençoareis  com  ternura ,  por» 
]ue  vos  resgatarão  vosso  Rei ,  canquistando  sua  liberdade. 

uutdo  Livrei  Eisahi,  Haspanhoe*y  o  grandioso  obje- 
cto ,  •  ditoso  termo  de  tantas  negociações  e  despesas ,  de 
tantos  combates  e  triunfos ,  de  tantas  ânsias ,  a  suspiros. 
Não  fofão  de  balde  os  generosos  d  is  velos  dos  grandes  Mo- 
earcas  da  Europa  •  nem  a  paternal  solicitude  do  Vene- 
rando t  Augusto  Chefe  da  Família  de  iiourbon,  nem  os 
nobres  esforços  do  I Ilustre  Príncipe  seu  filho  de  adopção, 
nem  os  heróicos  sacrifícios  dessa  Nação  magnânima ,  de 
boje  em  diante  mais  irrevogavelmente  a  mesma  e  nowa 
irmã,  Não  se  mallográrão  o  sangua,  os  padecimentos,  os 
sobrehu manos  prodígios  dos  Realistas  Hesponhoes  ,  que 
tão  heroicamente  cooperarão  á  grande  em  preza  da  con* 
quista  e  resgate  de  seu  captivo  liei.  Fernanda  Livrei 
Monarcas,  Nações  da  Europa,  Hespankoes,  todos,  este 
be  o  premio,  a  a  recompensa  de  vossas  fadigas;  este  heo 
memorável  acontecimento,  que  mareará  a  nova  época  de 
repouso ,  de  paz ,  e  de  ventura  para  os  povos  ,  de  segu-. 
rança  para  os  Thronos,  de  finai  acabamento  c  extermí- 
nio paca  as  facções,  e  de  liberdade,  a  imponderável  ven* 
lura,  para  a  leal  e  Catholica  Hetpanha. 

»  A  Deos.  primeiro  a  Gloria ,  Hesponhoes  f  a  Deos ,  que 
tendo  em  suas  mãos  os  Corações  dos  liais,  lhes  inspirou 
tentar  a  gloriosa  empresa  ,  de  que  não  ha  exemplo  na 
historia  dos  séculos.  Louvores  sejâo  dados  aos  Monarcas, 
q  com  louvores  gratidão  eterna  aos  Príncipes,  aos  Gene- 
raes,  e  a  todos  os  Soldados  •  Campeões  dos  Exércitos 
Realistas  das  duas  Nações ,  que  se  immortalizárão  na  gran- 
de luta  da  lealdade  contra  a  rebelião. 

*»Em  todo  o  âmbito  da  Península,  •  nas  vastas  Re- 
giões do  outro  Hemisfério  Hespan/ioi  não  se  oição  mait 

3un  kymnns  de  benção  e  de  jubilo,  cânticos  de  louvor, 
£  reconciliação ,  e  da  paz.  Quando  nosso  Pai  Com  mura 
voltar  gloriozo  ao  seio  de  seus  filhos ,  não  se  oição  na  Ca- 
sa paterna  maia  que  vozos  de  jubilo,  de  reconciliação,  e 
de  paz :  todos  como  irmãos  congregados  ao  redor  do  seu 
Throno  sacrifiquem  alli  seus  ódios,  e  rancores,  e  nenhum 
seja  ousado  a  perturbar  esta  triunfante  festa  com  san ruí- 
das vozes ,  com  roucos  e  destemperados  morra» ,  que  af- 
fligiriãu  o  coração  terníssimo  do  bom  Monarca.  Hespa- 
xukacs  Christãos  e  generosos  ,  os  membros  da  Regência, 

ea 


hoje  pela  ultima  vez ,  e  ao  transmittirem  ás  sagradas  mãos  do 
Nosso  Rei  o  deposito,  que  interinamente  lhes  fôrn  confiado, 
secaistuxão  coup  voteo  para  lhe  rendar  vassallagem;  «seu 
prazer  seria  completo  se  podessem  apreseotar-lhe  com  ot 
assombrosos  docuaaentos  de  vossa  pacificada  fidelidade  a 
Acta  de  Reconciliação  Universal,  rubricada,  e  sellao 
com  seu  mesmo  sangue;  e  se  visse  entrar  pela  grande  porta 
do  arrependimento  nossos  irmãos  extraviados ,  confundi- 
dos, e  prestando  seu  pleito  e  homenagem  a  par  dos  feaa; 
vigorados   os  tímidos   e  débeis  viessem  render  tributo 
ao  Soberano,  alentados,  e  intlammados  com  os  illustres 
exemplos  dos  Fortes.   Fcrrumdo,  o  piedoso  e  clemente 
Fernando  (a  Regência  o  sabe)  esqueceria  gostoso  seus  pa- 
decimentos, se  em  troco  de  tudo  visse  reconciliados  seus 
fillios,  saudando-o  com  fidelidade  inalterarei  Pai  e  Senhor 
da  Grande  Família  HcspanAoíaj  e  seu  coração  magnâni- 
mo trasbordaria  em  hum  jubilo  indizível,  chamando-os  a 
todos  Filhos  queridos  1 !  I  Então  daria  principio  a  nova  e 
venturosa  época  da  Uespanha  restaurada.  « 

Idem  7. 

Artigo  de  Ofjkia. 

O  Senhor  Secretario  do  Despacho  d' Estado,  com  data 
de  4  do  corrente  escreve  de  Xerez  ao 


do  Despacho  da  Guerra  o  seguinte : 

wA's  quatro  da  manhã  de  boje  recebi  huma  carta  do 
Tenente  General  Conde  de  Bourdcsoult  ,  em  que  me  eom- 
tnunicava ,  que  as  tropas  de  Sua  Magestade  Christiams- 
stma  tornarão  posse  das  praças  de  Codn  e  S.  Fernando 
em  nome  dc  EIRei  N.  S. ,  como  V.  Exc."  verá  pela  co- 
pia junta,  traduzida  li  Ueral  mente.  De  Real  ordem  o  com- 
munico  a  V.  Exc*  para  seu  conhecimento  e  publicação, 
c  para  que  ao  mesmo  tempo  passe  as  ordens  necessárias  a 
quem  corresponder  para  que  em  celebração  de  tão  impor- 
tante acontecimento  se  cante  hum  solemne  Te  Deum  em 
acção  de  Graças  ao  Todo-poderoso ,  e  se  illurnine  a  Ca- 
pital por  bum  dia. »  (O  offieio  o  que  se  refere  já  o  pu- 

Idem  12. 

Decreto  de  S.  M.  feito  em  Lcbrijal*  dia  6,  e  publi- 
cado no  Supremo  Conselho  a  10  do  cot  rente. 

nAo  contemplar  as  misericórdias  do  Altíssimo  pelos 
perigos  de  que  se  dignou  livrar-me,  restituindo-mc  ao  seio 
dos  meus  fieis  vassallos,  o  meu  espirito  se  confunde  com 
a  horrível  recordação  dos  sacrílegos  crimes  e  altentados 
que  a  impiedade  se  attreveo  a  cometter  contra  o  Supre- 
mo Creador  do  Universo :  os  Ministros  de  Christo  forão 
perseguidos  e  sacrificados:  o  venerável  Successor  de  £. 
Pedro  foi  ultrajado :  os  templos  do  Senhor  profanados  e 
destruidos :  o  Santo  Evangelho  desprezado ;  e  finalmente 
a  inextimavel  herança  que  Christo  nos  deixou  na  noite 
da  sua  Cea ,  para  assegurar-nos  o  seu  amor  e  a  felicida* 
de  eterna,  as  hóstias  sacrosantas,  forão  pizadas  aos  pés.  .. 
A  minha  alma  estremece  e  não  poderá  recobrar  a  sua 
tranquillidade  em  quanto  unido  aos  meus  filhos ,  com  ot 
meus  amados  vassallos,  não  offerecermos  a  Deos  holo- 
caustos de  piedade  c  de  compuneção  para  que  se  digne 
purificar  com  a  sua  divina  graça  o  terreno  li  espanhol de 
tão  impuras  manchas,  e  ate  que  Lhe  manifestemos  a  ver- 
dade da  nossa  dôr  por  meio  de  huma  conducta  verdadei- 
ramente Christã  ,  único  meio  de  podermos  obrar  com 
acerto  na  rápida  viagem  desta  vida  mortal.  Para  que  ea~ 
tes  dois  importantíssimos  objectos  tenhào  exacto  cumpri- 
mento resolvi  que  em  todas  as  povoações  dos  vastos  do- 
mínios que  a  Divina  Providencia  tem  confiado  á  minha 
direcção  e  governo,  se  celebre  huma  solemne  funeção  de 
desaggravo  ao  Santíssimo  Sacramento  com  assistência  doa 
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implora  ml  o  a  clemência  do  Todo-Poderoso  a  itvrot  de 
toda  a  Nação ,  e  particularmente  dos  qae  se  tem  extra- 
viado  do  caminho  da  verdade,  è  d.mdo-lhe  «raras  pela 
sua  inalteraTi  I  misericórdia :  que  os  Reverendíssimos  Ar- 
cebispos ,  Bispos ,  Vigários  Capitulares ,  Sede  Vacante , 
Priores  das  Ordens  e  os  mais  que  exercerem  jtmsdicçào 
«eclesiástica ,  disponhâo  missões  que  impugnem  as  doutri- 
nas erróneas  .  perniciosas  e  heréticas ,  inculcando  as  má- 
ximas da  moral  evangélica,  e  que  hajão  de  fazer  encar- 
cerar nos  Mosteiro»  da  mais  rigorosa  observância  aquelles 
Ecclesiasticos ,  que,  tendo  sido  agentes  da  facção  i rupia  , 
poisào  com  o,  seu  exemplo  ou  doutrina  surprehender  e 
corromper  os  incautos  ou  débeis  a  favor  das  funcçòes  do 
seu  estado. 

«O  Conselho  de  listado  assim  o  tenha  entendido,  e dis- 
ponha o  necessário  para  o  seu 
do  peio  Régio  Punho,  n 

ÊIRei  N  osso  Senhor  foi  servido  com  a 
<lirtgir-me  o  seguinte  Real  Decreto. 

t»Na  desgraçada  agitação  que  causarão  ao 
no  anno  1890  acontecimentos  que  eu  não  quisera  recor- 
dar, não  achava  outra  consolação  mais  do  que  recorren- 
do ao  Deos  das  misericórdias  para  implorar  a  sua  clemên- 
cia a  favor  da  minha  digna  Família ,  e  do  meu  Povo , 
doces  objectos  dos  meus  paternaes  desvelos.  Para  este  fim 
necessitava  do  auxilio  de  hum  Director  espiritual,  de  insi- 
gne virtude,  scienc ia,  e  prudência;  e  achando  estes  pre- 
dicados em  D.  fictor  Saez ,  Cónego  Leitora!  da  Igreja 
Primaz  de  Toledo,  o  nomeei  meu  Confessor ;  porem  Deos 
que  não  estava  ainda  satisfeito  com  as  amarguras,  que 
continuamente  lhe  offerecia ,  permiltio  que  antes  de  aca- 
bar aquelle  anno  soífresse  a  da  sua  separação,  tanto  mais 
penosa  para  mim  ,  quanto  erâo  grandes  as  provas ,  que 
me  havia  dado  de  fidelidade ,  com  risco  imminente  da  sua 
-vida.  Restituído  agora  á minha  liberdade  e Soberania,  ea 
me  comprazo  em  o  cnllocar  novamente  a  meu  lado ,  no- 
meando>-o,  pomo  de  facto  o  nomeio,  meu  Confessor,  sem 
que  esta.  nomeação  obste  á  de  meu  primeiro  Ministro  e  Secre- 
tario de?  Estado,  Assistente  ao  Despacho,  cujo  emprego  ser- 
ve, ehe  minha  vontade  continue  a  servir.  Assim  o  tereis  en- 
tendido, «•  ocommunicareis  aquém  tocar,  para  seu  cum- 
primento. « 

n£  eu  oenvio  a  V.  Exceilencia  para  seu  conhecimento, 
governo,  e  satisfação.  —  Xerez  de  la  Frontera  4  de  Ou- 
tubro de  1823.  (i  Conde  de  la  Puebla  dei  Montra  >  = 
Excellentissimo  Senhor  D.  Ptctor  Saez.» 


D. 


io  do  Nascimento  de  S.  A.  o  Senhor  In- 


LISBOA  29  de  Outubro. 

O  General  Placencia ,  Governador  de  Badajoz  capitu- 
lou em  AlmendraUjo  no  dia  96  do  corrente  sobre  a  en- 
trega da  mesma  praça  ao  General  Laguna  Governador 
da  Extremadura ,  em  consequência  do  que  se  esperava 
entraria  hoje  29  na  dita  Praça.  —  Também  foi  acclamado 
EIRei  Catholico  livre  em  Olivença  ;  e  fica  assim  concluí- 
do o  domínio  da  facção  naquelles*  últimos  dois  pontos  des- 
te lado  da  Hcrpanha. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

Lista  dosOfhciaes  Generaes,  e  outros  Officiaes  do  Exer- 
cito a  quem  Sua  Magestade  Houve  por  bem  Conceder  a 
Condecoração  Honorária  de  Commendadores  e  Cavallei- 
ros  da  Torre  e  Espada ,  no  dia  26  de  Outubro  corren- 


Para  Commendadorci  da  Torre  e 


Visconde  de  Veiros.  Conde  da  Feira.  Barão  de  Ton- 
Marquez  de  Sabugosa. 

Marechaet  de  Campo. 
Manoel  de  Sousa  Ramos.  Marquez  de  Tancos.  Conde 


de 

de 

Franco  de  Castro.  Visconde  de  Santa 
Martha. 

Brigadeiros. 

Maximiano  de  Brito  Mozinho.  Antonio  de  Azevedo 
Coutinho.  Francisco  Xavier  Calheiros.  Conde  de  Villa 
Real.  Francisco  José  da  Costa  Amaral.  Visconde 
nha.  José  Corrêa  de  Mello. 


Para  Cavalleirot  da  Torre  e 


Brigadeiro*  Graduado*. 
Ayres  Pinto  de  Sousa.  Visconde  de  Montealegre.  Se- 
bastião José  de  Mira.  Manoel  Caetano  Teixeira  Pinto. 

Coronéis. 

Sebastião  José  de  Arriaga  Brum  da  Silveira.  João  Viei- 
ra ds  Thovar  e  Albuquerque.  Gregorio  Pereira  de  Faria. 
Marquez  de  Vallença.  Joaquim  José  da  Cruz.  João  Cor- 
rêa Guedes  Pinto.  Conde  de  Lumiaies.  Henrique  Pinto 
de  Mesquita.  José  Benedito  de  Mello.  Antonio  das  Po- 
voas e  Brito.  Francisco  Eleziario  de  Carvalho.  Thiago 
Pedro  Martins.  José  Maria  das  Neves  Costa.  Duarte  Gui- 
lherme Ferreri.  Conde  de  Sampaio,  Antonio.  Bento  José 
Valente.  Antonio  Joaquim  Rozado.  Rodrigo  Vito  Perei- 
ra da  Silva.  Luiz  de  Mendonça  e  Mello.  Manoel  Joaquim 
da  Costa  Ribeiro.  Bernardo  Doutel  de  Almeida.  Conde 
da  Taipa.  Visconde  do  Real  Agrado.  Caetano  Alberto 
de  Sousa  Canavarro.  Carlos  Infante  de  Lacerda.  José 
Theotonio  Vieira  de  Carvalho. 

—  *  — 

REPARTIÇÃO  DO  CHEFE  DO  ESTADO 
MAIOR  GENERAL. 

O  Conde  de  Barbacena ,  Francisco ,  Chefe  do  Estado 
Maior  General  ,  faz  publico,  que  os  dias  de  Segunda, 
e  Quinta  feira  ,  que  tinha  destinados  para  fallar  ás  pes- 
soas que  tem  negócios  na  sobredita  Repartição  ,  ficão 
transferidos  para  Quarta  feira  ,  e  Sabbado  de  cada 
semana  (não  sendo  dia-santo")  desde  as  11  horas  da  ma- 
nhã até  á  huma  hora  da  tarde. 


Pela  Repartição  dot  Resíduos  se  faz  a  seguinte 


«Coroo  Provedor  dos  Resíduos,  e  captivos,  constando- 
me  a  dilapidação  que  tem  havido  nas  arrecadações  de 
heranças  jacentes  ,  e  actual  fallencia  de  Luh  «Antonio 
Sinforiano  Pantoja  ,  Procurador  do  Juízo,  e  querendo 
obstar  ao  futuro  prejuízo  da  Real  Fazenda,  e  do  Publi- 
co ,  fiz  cessar  inteiramente  fa  irregularidade  que  se  prati- 
cava ,  e  com  que  se  arrecada  vão  lia  mais  de  trinta,  anhos  ' 
em  mão ,  e  em  casa  do  dito  Procurador  Fiscal  todos  os 
bens,  c  prodocto  das  ditas  heranças:  o  que  faço  publico 
para  se  haver  de  verificar  a  responsabilidade  de  quem 
(Taqiu  em  diante  não  entrar  no  cofre  deste  Juízo  com  o 
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pTodiícto  que  deter  de  lendas,  e  bens  arrematados ,  qae 
■costumava  receber  o  dito  Procurador  Fiscal.  Lúboa  26 
de  Outubro  de  1823.  =  Bernardo  Augusto  Vidra  de  Ser- 


Banco  de  Lisboa  29  de  Outubro  de  1893. 

Compra  do  Papel  86 1  e  66 1  /desconto  1 3  i  e  1  .T  i  p .  C.) 
Venda  -    -   -    -  87  (desconto  13  p.  c) 

Compra  de  Patacas  Drasilicas  a  850,  e  Hespanbolas  a  842. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 

n  A  Direcção  do  Banco  de  Lúboa ,  faz  publico ,  que 
fto  dia  3  do  próximo  mez  de  Novembro,  se  começará  no 
mesmo  Banco ,  o  rebate  dos  Recibos  Notados  que  se  p*- 
-gão  pela  Repartição  da  Marinha.  Igualmente  aunuaen)*. 
que  se  rebaterão  estes  Recibos  nas  Quartas,  e  Sabbado*; 
os  Recibos  de  Moute-Pio ,  «  pensões  da  Tbesourarja  das 
Tropas,  nas  Segundas  e  Quintas;  e  os  de  Reformados, 
Regressados,  e  Ofliciaes  sem  Emprego,  da  mesma  Re- 
partição ,  nas  Terça*  e  Sextas  feiras  de  cada  semana. 
Banco  de  Lisboa  29  de  Outubro  da  1823.  =  Corsos  Mo- 
,,  Vi 


piar  em  Janeiro  de  1824;  o  qual  arrendamento  *e  ba  dt 

-verificar  no  dia  4  de  Dezembro  pelo 
fiança  idónea  nesta  Cidade. 
-:  .'.Viuva  Mesrelits,  com  loja  de  drogas  na  rua 
Jfc  98 ,  avisa  ao  publico,  que  tendo  findado  a 
«]ue  na  mesma  titera  com  Antonio 
«a,  debaixo  da  firma  de  Viuva  MuttreUes  c  CosmpcmÁm, 
bcára  etla  obrigada  á  solução  dos  crédito*  da  dita  Socá- 
dade ,  assim  como  lhe  ficou  também  pertenceado  cobra 
todas  as  dividas  fiadas  na  mesma  loja,  desde  6  de  Janeiro 
por  diante,  e  só  a  eila  dila  Viuva  Mctre.Ua  pertence  . 
sua  cobrança :  advertindo  porém  que  aquetlas  divida*  fei- 
ta* na  ex  ti  neta  Sociedade  até  a  data  6  de  Janeiro  date 
atino,  tanto  pertence  cobiaUas  á  dita  Viuva,  como  «o 
eX-Socio  Antonio  Pedro  da  SUva  Arouca,  por  pertence; 
igual  parte  a  cada  bum,  conforme  consta  da  esc  r  ip  t urs 
celebrada  nas  notas  do  Tabelliâo  deste  Cidade  João  Luh 
Fernanda  Braga. 

Quem  pertender  tomar  de  aforamento  a*  quintas  da  Cor- 
TOt  queira  em  Santarém,  a  da  Bella  vista  em  Ce v< maca, 
a  a  da  PorteUa  junto  a  Lisboa ,  que  todas  foráo  dos  Caí- 
da* ;  dirija  as  suas  propostas  ao  Commendador  L\U%  P 
feira  V eiho  de  Motcoto ,  da  casa  da  Berjoara  no  Ter- 
mu  de  Monção,  Comarca  de  Vianná,  onde  reside. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  \  ' 
4.4  e  15  ,  sitas  ao  telheiro  de  5.  Vicente  de  Fora,  as 
quaes  tem  seu  quintal  com 


8») 


falle 


com 


Francisco 


i  parreiras , 
de  Paula, 


Apologia  dat  Mulheres  Obra  Moral,  em  que  se#noè- 
tra  com  exemplos  extrahidos  da  Historia ,  tanto  antiga 
como  moderna ,  qae  ellas  são  susceptiveis  de  virtude*  Re- 
ligiosas, Politicas,  Guerreiras,  Litterarias,  e  Sociaes  no 
grão  mais  eminente ,  e  que  conformando-se  ao  espirito 
predominante  dos  Seoulos,  conseguirão,  não  poucas  ve- 
,zes,  a  gloria  de  dominarem  neUes;  por  Mr.  Thomas: 
■traduzida  do  Frances,  em  Portuguez,  em  8.*  390  féis  br. 
Vende-se  esta  obra  (que  fax  honra  ao  sexo  fc menino)  nas 
lojas  de  João  HenrUpxet,  rua  Augusta  N.*  1  ;  de 
lho ,  ao  Chiado  j  e  de  Bertrand ,  aos  Martyres. 


Nos  dias  10,  12,  e  13  do  seguinte  mez  de  Novembro, 
Iwo  de  pôr  em  praça,  no  Conselho  da  Real  ftixervda ,  os 
beus  da  Capella  instituída  em  Moura ,  por  Calharina  Ro- 
drigues Lobo ,  de  que  foi  ultimo  Donatário  Lun  da  Mot- 
ta Feç  ,  que  consta  de  14  geiras  e  meia  de  terra,  em 
«liveysos  silros,  com  suas  oliveira*,  —  K  nos  dias  13  16  e 
17  do  dito,  hum  campo  chamado  do  Tainho ,  na  Villa 
de  Abranta,  arrendado  por  400 000  réu,  e  farei ro  á 
Camara  da  dita  Villa  em  6OJO0O  réis,  para  se  arremata- 
rem a  dita  Capella,  e  campo  referido  nos  ditos  dias , 
pelo  maior  lanço  que  houver  sobre  a  avaliação,  livre  de 
siza,  e  pago  em  títulos  liquidados  da  Divida  Publica,  pe- 
los valore»,  que  elles  representarem,  na  conformidade  das 
ultimas  Reaes  Ordens. 

Nos  dias  22  e  24  de  Novembro  deste  anno,  em  casado 
Dr.  .Antonio  da  Costa  Araujo  Maya,  rua  Augusta  N/  7, 
se*  acceitão  os  lanços  para  o  arrendamento  da  Cotnroen- 
da  de  Santa  Afaria  da  Villa  do  Prado,  ao  Arcebispado 
<i«s  Braga,  pertencente  ao  Excollentiesimo  Conde  do  Rio- 
JPardo,  por  tempo  de  2  ou  4  annos,  que  bio  de  prinoi- 

^  _  u  — — — » — — SS— 


ma  propriedade. 

D.  Maria  Joanna  de  Almeida  consta ndo-lhe  que  for» 
troubado  o  seu  signal,  avisa  ao  público,  que  não  6c*  res- 
ponsável por  qualquer  dinheiro  quedem  virtude  dcJle  tenha 
tido  pedido. 

Francisco  Antonio  de  Carvalho  e  Sa  avija  aos  qae 
iquizcrem  entrar  em  contrato  com  osactuae*  intrusos,  po*-  ■ 
•uidures  dos  bens  do  Morgada  de  Palha  tios  da  Vilis  de 
Peniche,  para  que  não  inteutem  contrato  algum  sobr*e> 
tes  bens,  visto  que  individamente  estão  possuídos  e  ren- 
didos ,  e  vão  a  ser  revendicados ,  para  cujo  fim  se  acàào 
já  citados  alguns ,  e  o  serão  todos  os  outro*. 

Aluguo-se  ou  vendem-se  huma»  casas  nobre*  de  dous 
andares  na  rua  da  Procissão  N.°  66,  tem  grandes  salas, 
quintal  com  poço,  hum  grande  terrado  para  semear ,  ca- 
valharice ,  e  mais  com  modos :  quem  ai  quizer  alugar  , 
procure  seu  dono  que  mora  na  travessa  do  Corpo  Smtnto 
ri.'  14,  2/  andar,  que  não  tem  duvida  de  alugar  o*  dou* 
quartos  juntos  ou  separadamente. 

Na  loja  de  mercearia  de  João  José  Pires  N."  52,  de- 
fronte do  Terreiro ,  se  diz  quem  vende  Buxo  com  raiz  ou 
tem  ella  para  plantai  jardins. 

Vendem-se  preso n tos  de  Melgaço  da  melhor  qualidade 
a  170  réis  o  arrátel,  inteiros,  na  loja  de  mercearia,  rua 
de  S.  Miguet  de  Alfama  N.*  57,  e  na  rua  dos  Algibe- 
bes  N  • "  44 ,  lojas  de  Pedro  Antonio  Migueis. 

Quem  quiser  tomar  huma  loja  de  bebidas  de  crespa**, 
com  todos  os  aros  utensílios,  sita  á  Magdalata  N.  107, 
talle  na  mesma  loja. 

Na  Fabrica  de  bolaxa  na  calçada  de  S  Francisca  oV 
CteWe  N.'  8,  continua  a  haver  bolaxa  para  c&sve  crea- 
çâo  a  2^400  réis  o  quintal. 

Na  rua  da  Figueira  V  12  se  trata  da  venda  de  Ima 
Cavallo  ,  e  huma  faquinha ,  ambos  muito  manso* ,  e  de 
idade  conhecida. 

No  campo  de  Santa  Anna  N.*  57  ha  para  vender  hufc 
bonito  cavallo ,  e  muito  manso. 

i  i  m 
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HESPANHA. 
Porto  de  Santa  Maria  1/  de  Ouft*6ro. 

Relação  da  Entrada  de  Sua  Magtttodc. 

Em  fira  quiz  o  Deos  das  Misericórdias  ouvir  as  fervo- 
rosas orações  do  povo  Hetpanhol,  livrando  os  Reis 
Nossos  Senhores  e  todos  os  Sereníssimos  Senhores  Infan- 
tes do  cativeiro ,  em  que  forão  provadas  suas  altas  virtu- 
des. 

Quando  estávamos  sem  esperanças  de  conseguir  esta 
ventura  sem  que  tivessem  de  exercitar-se  novamente  a  pe- 
f  cia ,  e  o  valor  de  nossos  1  Ilustres  Libertadores;  e  quan- 
do S.  A.  R.  o  Serenissimo  Senhor  Uuque  de  Angoulême 
finhi  já  dado  as  ordens  para  o  ataque  geral  da  Ilha  de 
Ca  lil,  chegou  Pin  nualidade  de  parlamentario  honlera  ás 
ò  horas  da  tard-í  o  Excellentissimo  Senhor  Marquez  de 
J  'iiltii":liano ,  e  assegurou  que  Kl  Hei  Nosso  Senhor  e  sua 
Keal  Kíiinilia  viria  a  esta  Cidade  na  manhã  de  hoje,  para 
cujo  fim  trazia  com  sigo  o  Aposentador  da  Casa  keal.  A 
veracidade,  e  distincta  opinião  de  que  goza  S.  Ex.*,  nos 
inclinar  ão  a  acreditar  tão  fausta  nova;  porém  o  escarmen- 
to do  engano  de  antes  d'hontem ,  e  o  temor  de  que  não 
chegaria  a  ventura,  que  tanto  seanhelava,  nos  ti  verão 
•ín  huma  penosa  agitação,  ate'  que  a  successiva  chegada 
dealgurnns  equipagens  e  de  muitos  creados  da  Casa  Kcal, 
nos  forão  persuadindo  de  que  por  esta  vez  nàoseriào  ima- 
ginarias nossas  esperanças. 

Com  effeito  ás  10  e  4  minutos  da  manhã  se  virão  os 
tignaes,  que,  segundo  disse  o  Marquez  de  f^almediatto , 
dcviào  annunciar  a  sahida  de  SS.  MM.  e  A  A.  de  Cadiz, 
porque  estava  decidido,  que  desembarcassem  em  Porto 
lical,  se  a  marulhada  não  permittisae  a  passagem  segura 
da  barra ,  que  ha  á  entrada  deste  Porto ;  porém  o  mar 
estava  sereno,  e  só  corria  buma  aragem  suave,  de  ma- 
neira que  poderão  dirigir-se  a  este  porto  sem  receio.  A' 
vista  do  Pavilhão  Real ,  que  tremolava  na  falua  em  que 
vinha  todo  o  Augusto  Ramo  Hetpanhol  de  Bourbon  ;  a 
immensidade  de  barcos,  que  em  torno  o  seguiáo,  as  re- 
petidas salvas  de  artilheria  de  Cadi%,  da  bali  ia,  e  das  ba- 
terias do  Exercito  Alliado;  as  lagrimas  de  luras;  os  con- 
tínuos vivas  de  outros  a  EIRei  absoluto,  e  ao  Serenissi- 
mo Senhor  Duque  de  Angoxdême  j  e  em  fim  a  vista  do 
immenso  concurso  de  todas  as  classes,  que  esperava  aSS. 
MM.  e  AA.,  particularmente  o  Augusto  Filho  de  Fran- 
ça com  seu  Estado  Maior,  muitos  Generaes,  e  S.  A.  o 
Príncipe  de  Cariptan,  cotnmovião  o  coração,  de  modo 
que  a  surpreza  nao  dava  lugar,  a  que  a  alma  gozasse  da 
alegria  que  a  oceupava. 

Chegarão  por  fim  SS.  MM.  e  AA.  ao  meio  dia  me- 
nos 20  minutos  ao  molhe ,  onde  os  receberão  os  Sereníssi- 
mos Senhores  Duque  de  Angouléme  e  Príncipe  de  Cari- 
gnan  com  os  seus  acompanhamentos ;  os  Excellentissimos 
Senhores  Duque  do  Infantado,  Conde  da  Puebla  dcl  JWaa- 
ire ,  D.  Victor  Soei  primeiro  Secretario  de  Estado  e  do 
Despacho;  D.  Jotc  Maria  Carvajal,  Capitão  CeneraJ 


dos  Quatro  Reinos  de  Atidaluzia;  D.  João  Maria  ViU 
laoicencio,  Capitão  General  da  Armada  Real;  o  Mar- 
quez de  Talaru,  Embaixador  de  S.  M.  Christianissima ; 
o  Senhor  Conde  de  Boutourlin,  Ajudante  de  S.  M.  o 
Imperador  de  todas  as  Ruttiat;  o  Clero,  e  Camara  des- 
ta Cidade ,  com  outras  personagens  de  distinção  e  muita 
Officialidade  Franceza  e  Hctpanhola ;  os  quaes  todos  ma- 
nifestavão  o  prazer ,  que  os  dominava. 

SS.  MM.  e  AA.  entrárãn  com  a  agradável  difficuldade 
que  apresentava  hum  numeroso  concurso  que  se  lançava 
a  seus  pes,  nos  Coches  do  Serenissimo  Senhor  Duque  de 
Angoulcme  e  outros,  e  passárâo  ao  alojamento  dos  Reis 
Nossos  Senhores,  no  qual  forão  novamente  cumprimen- 
tados por  S.  A.,  e  mais  personagens  referidas;  as  3  e  I 
da  tarde  se  transferirão  os  Sereníssimo»  Infantes  aos  alo- 
jamentos que  lhes  estavâo  preparados,  acompanhados  das 
bênçãos,  e  vivas  de  hum  numeroso  povo,  que  oceupa 
constantemente  a  rua  Larga ,  em  que  estão  alojados  SS. 
MM.  e  AA.,  sem  que  a  chuva  tenha  podido  fazer  perder 
de  vista  a  morada  de  tão  caros  objectos.  Esta  noite  ha 
illuminaçào;  e  a  orde;u,  a  paz,  a  alegria  geral  fazem 
continuo  hum  prazer,  cuja  memoria  jámais  se  apagará 
em  nossos  corações.  * 
Xeret  3  de  Outubro. 

Hoje  ;ís  11  da  manhã  assistirão  SS.  MM.  e  A  A.  aoso- 
lemnc  Te  Deum,  que  se  cantou  na  Santa  Igreja  Collegiul, 
e  depois  se  dignarão  admittir  a  beijar  suas  Reaes  mãos 
todas  as  Corporações,  Empregados,  c  outras  muitas  pes- 
soas «lesta  Cidade,  fazendo-sc  admirar  de  todos  por  sua 
bondade,  recebendo  não  interrompidas  provas  de  amor  e 
lealdade.  Reina  o  mais  puro  regozijo,  e  a  illuminação 
geral  acompanhada  de  ditlerentes  mu-icas,  terrninâo  os 
obséquios  destedia.  Não  lendo  baixado  ordem  de  marchar, 
permanecerá  ainda  amanhã  aqui  a  Corte. 

Idem  4. 

■  SS.  .MM.  e  AA.  continúào  sem  novidade  em  sua  im- 
portante saúde.  Esta  manhã  forão  visitar  o  celebre  Mos- 
teiro dos  Padres  Cartuchot,  entrisleeendo-se  suas  piedo- 
sas almas  com  o  espectáculo  dos  destroços,  que  nelle  exe- 
cutou a  impiedade.  SS.  MM.  e  AA.  ouvirão  missa  no 
templo  do  Mosteiro,  e  regressarão  depois  ao  Keal  Pala- 
cio. Pouco  depois  os  Sereníssimos  Senhores  Infantes  D. 
Cor  lo»  Maria ,  e  D.  Maria  Francitca  de  Attit  se  digná- 
rào  de  admittir  a  beijar  Suas  Augustas  mãos  pelo  moti- 
vo de  ser  dia  do  nome  da  Sereníssima  Infanta.  Cada  dia 
hc  maior  o  prazer  destes  habitantes ,  e  dos  muitos  foras- 
teiros, que  vem  sem  cessar  participar  de  tanta  ventura.  Te- 
rão com  tudo  amanhã  a  de  não  estarem  privados  da  pre- 
sença de  tão  i Ilustre*  viajantes.  O  Senhor  Duque  de  Gu*- 
clie,  Marechal  de  Campo  dos  Reaes  Exércitos  de  S.  M. 
Christianissima ,  e  primeiro  Ajudante  de  Campo  do  Se- 
nhor Duque  de  Angouttmc ,  veio  cumprimentar  da  sua 
parte  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  D.  Maria  Francitca 
de  Atui»,  e  expressar  o  sentimento  de  S.  A.,  porque  suas 
muitas  occupaçòes  lhe  não  pcimittírão  verificallo  pessoal- 
mente, como  tinha  disposto. 
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LISBOA  30  de  Outubro. 

Artigo  toUrtuaitiâ  e  curioso. 

Extracto  ott  apontamentos  da  Obra  do  jíbbadc  Hcrvaa 
nobre  at  cauta»  moracs  da  revolução  Francesa ,  dirigi- 
da pelo  author  a  Madrid  para  precaver  os  ilupanhoe* 
dos  estragos,  que  a  Filosofia  transjnrcnaica  podia  cau- 
sar  entre  tiles,  novamente  impressa. 

Esta  obra  em  2  tomos  cm  4.*  consta  de  30 artigo»,  em 
que  o  author  trata  diflusumente  das  cau  moraes  da  ce- 
lebre revolução,  que  escandalizou  o  mundo,  e  insere  de- 
pois os  documentos ,  a  que  se  refere  e  que  cita ,  os  q  mies 
rorrtâo  qslesi  todo  o  toma  9.'  ;  fundado  em  qoe  os  afifei* 
to»  moraes  procedem  sempre  de  causas  moraes ,  eslabcle-» 
cr  «rilev  d«  tudo,  que  tendo  sido  o  effeiío,  objecto,  e 
fim  da  rtvnViiçào  Fra*tee%a  a  destruição  do  CatfmlicismOf 
corno  se  ve  dn  abjnraçúo  publica,  cpie  se  foz  em  7  de  Na- 
veinbro  de  1793  de  toda  a  religiàa,  proclataando  o  Ative»* 
rrtn  e  a  Ra%ào  ■  «uns  causas  não  aó  devem  sef  fysicas, 
mus  moraes ,  e  a  isto  e  á  indicação  delias  conspira  Am 
Ioda  a  obra  ema  testemunho»,  e  documente»  krciregavei» : 
soa  residência  junto  do  Summo  Pontífice,  o  Kr  á  sua  dis» 
poVfçào  a  biMiotliT»  da  Vaticano,  e  seu  trato  cun  »a» 
fios  Uxcrlieritmimos  Cardeaes  lhe  proporcionúrào  muitos 
destes  documentos,  que  ou  nào  se  achão  nas  bibiiothecas 
«ommims,  oO  qoe  de  propósito  st  tem  supprimido  pelos 
interessados  nisso. 

A nte»  de  tudo  observ a  a  piedade  do Senbor  com  aquel- 
1»  Reino,  já  no  extravio  dot  da  Assembfoa  Nacional  em 
declarar  a  guerra  a  todos  os  princípios,  ao  mesmo  tempo 
que  abjurava*  a  Religião  de  seus  maiores ,  o  que  foz  que 
ainda  os  não  cliristaos  st  coUigassem  contra  elfos  paro  o 
restabelecimento  do-  'Fhrono  t  do  Altar  (ainda  qwo  por 
oWgraça  tem  êxito) ;  já  na  victoriosa  constância  do  Clero 
a  adhesão  aos  dogmas  e  disciplina ;  já  nas  virtude»  de  soa» 
Reis,  e  Real  Família. 

•  Compara  depois  a  perseguição  Franena  com  a  do  An- 
ti*Chrislo,  e  faz  estremecer  ao  notar  que  nenhum  povo 
antigo  oa  moderno  chegou  ao  abandono  que  o  Franeet 
neste  ponto;  e  continuando  ns  testemunhos  autbenti* tos 
•  do  Senhor  de  Latinai  od  *4udainel  na  sua  obra  =  Dot 
■me*>»  empregados  rui  AssembUa  para  destruir  a  Religião 
<;Af*tfcí  =  j'  do  Marques  de  Choistul  em  seil  opúsculo 
xnp'ède  as  minha*  chagas,  enâo  sejaes  incrédulos  as  do 
Senhor  Pcv  no  seu  =  i*  ilotofo  Chrislá.  > ;  todos  tres  tran- 
eczes,  c  o  primeiro  testemunho  ocular,  e  hum  dos  mem- 
bros dos  Kstados  (íeraes;  rom  as  observações,  alem  disso 
de  Lord  tíurke  (Ingtez),  e  ns  reflexões  do  Senbor  Spetii- 
Ueri  na  sua  obra  =-2 dos  Direito*  do  Homem,  «  de  Mar- 
eheti  (Italianos),  com  as  suas  nota»  sabre  oliero  e author 
aa  obra  «dei  liequeoti  Commuuiotii , »  estabeteee  que  o 
tJaloinismo,  o  Fiins,ifismo,  o  Franemaçonumo,  e  o  Jaus*- 
nvmw  r a  usarão  a  II  evolução  Francesa. 

Era  vários  exames  histórico»  faz  ver  o  author  depois  o 
taiacler  c  historia  de  todas  esta»  seitas,  principiando  por 
descobrir  o  particular  caracter  da  Nação  Franeet*,  ainda 
quando  tra  pagã ;  por  elles  ser  vr  que  o  Cal  vinis  mo  tem 
sido  huma  seita  revoltosa,  qua  tem  conspirado  constante- 
mente ahomu  independência  e igualdade  gvrarquica  civil, 
eomo  a  estHbeleciào  no  espiritual ;  que  m  Fiioeafo*  itnpio* 
corromperão  a  menta  dos  Franceses  com  seus  libellos  con- 
tra os  dogmas  mais  santo»:  que  09  Maçons  universalizarão 
a»  idéns  da  mal  entendida  igualdade,  que  adoptou  a  As- 
vimblóu:  c  que  os  Jansenistas  contribuirão  não  pouco  pa- 
ta isso  pelo  caracter  e  principio»  de  sua  doutrina,  pois 
para  que  o  povo  abandonasse  u  Religião  Romana ,  se  lha 
foe  acceitat  antes  a  Constituição,  chamada  civil,  do  CU* 
to,  formada  pelos  Jansenirtas. 


Corrompida,  diz ,  a  França  em  srrtt  etstmmes ,  *  de- 
bilitada e.n  parte  sua  crença ,  desprezadas  de  algum  mo- 
do os  dogmas  e  ritos  Catholicos,  pelos  libei  los  dos  ioa- 
pioe;  epeopagadeje  petos  discar >os  .srwrçpniaos  as  mao:»; 
de  igualdade,  e  tibardade.  e  pelo  caracter  *  escripte»  i« 
Calvinista»  e  JeiíscntStas  despregada-  o  Papa  e  a  JcraPpk. 
Ucclesiastica ,  só  parece  que  faltava  iiutna  occasião  op- 
pórtuna  para  a  destruição  do  Throno  e  do  Altar,  e  eu» 
a  conseguirão  nos  Estados  Geraes,  para  cuja  reunião  ? 
nomeação  de  vogaes  análogos  a  suas  idéas ,  bc  incalculá- 
vel quanto  maquinarão. 

Com  eiíeito,  admittidos  os  Calvinistas  desde  o  aooo  de 
1787  a  todos  os  Empregos  Civis,  virão- se  na  disponçà» 
de  dar  leis  a  hum  povo  Cathotico,  se  fossem  nomeada 
seus  representantes,  isto  he  o  que  nzerão,  e  ao  que,  mais 
que  nenhum  outro,  aspirou  o  Calvinista  e  Ministro  Mektr, 
já  assustando  antes  o  povo  o»!»  a  saa  conta  dada,  e  toa 
/tdministritçâo  de  rendas i  já  convocando  os  notáveis;  já 
dictando  por  si  meamos  ai  petifoet  es»  Tbroao  (l)  para  a 
convocação  da  Assembleá;  já  enviando  os  seus  esnav 
rios  Dufretae,  irmão  do  aau  mordomo,  •  fWjacv.  pata 
procurar  vogaes  da  soa  devoção  e  idáas,  já  cootnbaindo 
com  teu  dinheiro  ê  artiiKios,  a  que  se  rMaaeaawra  00 
Cirro  pouco*  Lfispos ;  já  penuadiadb  a  EIRei  a  jMtna»  He. 
presentação  auplècúêia  do  i  aroairo  Estado,  que  mfoiealamt 
ás  outras  duas  Ordens. 

Que  devia  ressskar  datado  isto!  O  que  santamente  pro- 
gnosticou Lord  Ihtrké:  que  a  Aswvblé*  devia  parar  rm 
huma  Junta  poposar,  ria  qual  dominando  por  ootra  parte 
o»  irrebgmnarto»,  se  cortanio  fmW»  pé  a»  Jmtvraiçôes  He- 
lig  tosas  e  Mvnanpsiomt.  Qut  ha  vaso  com  efíaito  (szer , 
em  obsequio  da  Religião  Cai  botica,  boas  Legisladores  CaA 
vinistast  E  qaa  oa  iuipioa  FUossrfet,  qive  os  acompanlu- 
vão?  Km  breve»  dia»,  á  petição  do  Puritano  Sietés.  o 
Terceiro  Estado  se  declarou  l  erdadosra  atstmhíea  por 
ter,  com  a  adhesào  de  alguns  Coras  seduzido»,  atais  mem- 
bros ,  iput  as  outra»  duas  Camaras ;  veri6cou-se  a  reoatàa 
do»  Tre»  Estados  (£7  de  Junho);  eocarregoa-ae  ao  Orlow 
de  corromper  a  tropa;  fes-se  qoe  esta  retrocedeste;  es- 
talielrivrão-se  Gssmrdas* ftotioftatt ,  (por  que  ainda  oue 
conserva  vão  o  Rei,  se  começou  em  tudo,  atd  nas  pala- 
vras a  dar  já  e  ar  de  Republica) :  demoli  o- se  a  Rastilha, 
e  finalmente  em  A  godo  se  tratou  já  da  aboiiçà»  das  Or- 
dens Regulares  ,  dos  votos  religioso*  ,  da  liberdade  de 
Comcsenciei ,  etc,  c  em  6  de  Outubro  LI  Rei  se  via,  por 
ultimo,  em  Paris,  ao  parecer,  honrado,  porem  na  reaS- 
dade  preto. 

Mas  de  quantos  meio»  as  não  servirão  para  a  execarão 
deste»  fins,  principalmente  para  a  reunião  de  bania  Ca- 
mara doa  Tres  Estado*,  que  eHea  considera vuo  cosso  a 
obra  prima,  a  pedra  fundamental  de  seu  novo  ediúcio! 
Nada  se  omittto  para  tteo :  a  rmgida  carestia  de  grifo», 
o  tumulto  do  Povo,  à  adulaeúo  aó*  Cura*,  etc. ,  tudo  se 
poz  em  pratica;  devendo-se  observar  que  ate  então  •-e não 
tinha  publicado  contra  die»,  sem  contra  o  Clero  libetlo 
algum,  que  os  infernasse:  e  donde,  pergunte  o  autbor, 
dotid*  provinha  esta  nnsia  de  confundir  «ta  huma  a»  tres 
ordens,  ou  estados?  Forque  aabi&o,  responde,  que  se  o  Ob- 
ro em  corpo  rtprovess»  seu»  projectos,  e  determinações, 
o  povo  os  olharia  com  desconfiança ,  não  os  accòuria ,  « 
ate  os  teria  como  impio». 

'  Ainda  mais:  para  obrigar  o  claro  a  tomar  esta  meti' 
do ,  assalariarão  e  pagarão  em  Park  a  mais  ifo  pes- 
soas ,  para  que  coia  seus  gritos  c  ameaças  nas  sessões .  < 

(I)  Existem  duaá  «bpplKtas ,  bum*  em  podar  de  buía 
Conselheiro  de  Tolosa ,  que  veio  a  lf«*]xmha  dirigida  a 
jHuk,  e «cripta  por  Casadas,  Secretario  de  AresVr ,  e 
cor  regida  por  elle  em  19  panes,  e  outro  em  Paru  .  que 
foi  enviada  a  Nante*  por  sua  mebW. 

Nào  se  falia ,  por  sabidas ,  das  maquinações  de  Msrsv 
bcau 
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oJ  wiga -  cm  a  acteitalla :  apedrejará»  o  Arcebispo  de  Pa- 
ri» :  insuhárão-se  os  Bispos,  e  o»  conjurarão  por  ultimo 
em  nome  de  hnm  Deos  de  Faz  a  terminar  taatoa  distúr- 
bios: clles  o  fizeruo,  e  deste  modo  te  rio,  acerescenta, 
q*ws  se  soabcrào  depois  morrer  pela  fe ,  e  rengião,  não 
acertarão  antas  oot  rocios  de  sustentada,  e  deírndella. 

Camara  admiração  donde  se  tirava  tanto  dinheiro  pa- 
ra» pagar  tal  numero  de  pessoas;  porem  De  Lauaai  eal- 
cula  e  infere  das  coesas  dadas  por  Neker  no  1.*  de  Juliao 
de  178U ,  ooe  unha.  gasto  tres  milbòes  ,  e2004 


a  37  de  Junho,  tratou-*?  de  or- 
ganizar o  Club  Brctou,  ou  doB  Jacobinos,  que  absorveo 
toda  a  authoridade  da  Ássernhkía,  dktou-lhe  Leis,  e  en- 
ganou a  todos  os  FranxcT.es  bons  e  máos  por  meio  de  tens 
agentes  e  manejo»  fraudulentos.  Por  meio  dos  Jansenistas 
se  propunha  aos  bons  a  reforma  do  estado  Ecclesiastico , 
que  bem  previào ,  que  dirigida  a  seu  arbitrio  pararia  cm 
*ua  destruição:  aos  rnaos  engodarão- aos  com  a  issdepcndesir 
cia  civil  e  religiosa  debaixo  do  especioso  nome  de  liber- 
dade: aos  pobre»  com  huma  representocáo  pessoal,  que 
danilo-lhes  occasião  para  se  introduzirem  no  Governo,  se 
Jhe  dava  lambem  para  se  apoderarem  dos  bens  dos  ricos: 
«  por  ultimo  ao  povo  simples  se  lhe  fel  temer  a  quebra 
absoluta  do  Reino ,  ponderando  o  deficit  da  Nação ,  que 
ainda  que  grande,  não  era  tanto,  que  não  podeste  o  Cie* 
ro  só  supprillo ,  como  para  isso  te  oftcTeceo  na  primeira 
assembléa ;  ma»  não  se  tratava  disso,  mas  ám  de  destruir 
o  Tfcrono  e  o  Altar  sem  demorar-ss  em  meio  algum. 

Pecrctou-se  alem  disso  a  guerra  perpetua  com  o  fim 
dc  ter  distrahido  o  povo  com  as  vantagens  exteriores  com 
■quo  -contavâo  por  meio  de  seus  agentes ;  e  de  acabar  ao 
mesmo  Campo  com  os  indivíduos  de  alguma  idade ,  que 
errados  nas  máximas  antigas,  nâo  se  aceonimodariào  tão 
bom  ás  sua*  irreligiosas ,  como  huma  mocidade  desenfrea- 
da ,  creada  entre  os  horrores  de  huma  revolução  ,  á  qual  se 
faria  acreditar  qaanto  te  quizesse  do»  governos  dos  anti- 
gos Reis:  tratou-se  em  fim  de  plantar  o  Jansenismo,  pa- 
ra acabar  depois  com  o  catholicismo  ,  pois  conbe- 
ciào  mui  bem  ,  qne  este  systema  011  seita  he  o  mais 
una  logo  ao  republicanismo,  e  deísmo,  ou  a  t  betumo,  a 
que  aspirarão  ;  citando  em  prova  disto  o  testemunho 
tios  Jansenistas  da  Lombardia  ,  que  no  seu  periódico 
c=r  Terremoto  politico —  ár  25  de  Junho  de  179(1,  no  ar* 
t  igo  ívrincipiu  da  Rcvoluçóo ,  se  glorião  do  primeiro ;  e 
a  Monscnlvr  Martini,  Arcebispo  de  Florença,  e  Mr. 
falchi-Péehinessi;  Bispo  de  Pestoya,  succestor  de  Ricci , 
que  coHservào  a  deposição  de  seiscentas  pessoa»,  (testemu- 
nhas) que  em  varias  cartas,  e retratações ,  attestão  haver- 


se-lhes  ensinado  pelos  Jansenistas  da  Toscana  a  increduli- 
dade em  toda  a  sua  estensão  no  tempo  em  que  podiào  fal< 
lar  livremente eui  comprovação  histórica  do  segundo,  pres- 
cindindo do  que  se  deduz  por  consequência  necessária  de 
seu  syttema. 

Mas  para  que  se  necessita  de  testemunhos  estranhos, 
quando  os  snecessos  de  França ,  e  até  a  mesma  ordem 
deites  o  acredita  até  á  evidencia  ?  Prevendo  erTectivamen* 
te  o»  Filosofo»  qite  era  impossível  descatolicizar  de  huma 
vez  a  l'  rança  ,  tratarão  de  o  fazer  mais  lentamente ;  da- 
qui proveio  a  chamada  Junta  ou Comreissào  Eccksiastica 
para  designar  os  principio»  religiosos  e  de  fé,  que  deve- 
riôo  dirigir  a  Nação  toda,  como  se  em  hum  povo,  que 
se  chama  Catholíoo ,  podesse  haver  outros ,  que  os  que 
tem  reconhecido  a  Santa  Igreja;  porém  era  outro  o  fim 
como  apparece  pelos  eíTeitos. 

Já  os  Jansenistas  bovino  prer  mirro  o  espirito  dos  povos 
a  favor  da  liberdade  illimitada  da  imprensa,  com  vários 
livros,  dando  elogios  aos  inconsiderados,  que  de  algum 
modo  favoreciâo  suas  ideas,  e  só  faltava  plantalla  em  sua 
totalidade.  E  para  isso  ....  quem  o  fez  í  Talltyrand  pro- 
puz  a  abolição  dos  bens  de  raiz  do  Clero;  Treilhard, 
apóstata  da  Congregação  do  Oratório,  a  de  todos  os  Ca- 


pitães, a  de  todo»  es  Vota*  religiosos,  e  Ordens-  regulares- 
e  a  Janta  EcefesiaAtica,  composta  da  maior  parte  de  J «Bi- 
se n  is  tas  e  Calvinistas,  csó  detres  Catholicos  (que  ti  verão 
de  abandonalla) ,  formando  a  Constituição  eisni  do  Cle- 
ro, *  alentando  eoetra  elle  a  todos  o»  povos ,  e  ufi 


dando  ás  vezes  fechar  as  Igrejas. 
Os  nomes  só  do»  individuo»  <h 


desta  Junta,  ou  Com  mis- 
são basta  para  comprovar  esta  asserção ;  Carnus  (o  Cori- 
feo  do  Jansenismo),  seusco-umãos  de  opinião ;  Tweithard 
(Oratariano);  L.rpeU.i.  \  primeiro  Bispo  intruso);  Afarti- 
neau  (Chefe  doa  Mações  MartinUtas) ;  o  Calvinista  Bar- 
nave,  e  o  Filosofo  Mirabeau ,  com  alguns  outro»  deste 
calibre.  Qual  deveria  ser  o  resultado!  Os  CathoHcoa  re- 
cusarão dar  o  juramento,  e  só  os  Jansenistas  o  abraçarão, 
devendo-se  notar ,  que  nas  dioceses  dc  Lodo ,  o  uxerào  a 
maior  parte  dos  Cura»,  que  tinhâo  estudado  pela  Tbco* 
kigia  deste  nome:  daqui  a  perseguição  do  Clero  proposta 
e  alentada  por  elfes:  daqui  sua  expulsão  do  Reino:  eda- 

Si  tantos  horrores.  —  Aos  tres  annos  de  estabelecida  esta 
instituição  Janseniatica  se  fez  a  suspensão  de  toda  a  Re- 


ligião c  crença:  os  Jansenistas,  pode  dizer -se ,  tbrão  os 
quo  derão  o  golpe  mortal  na  Religião  em  França ;  os 
Jansenistas  os  únicos  que  accei tirão  os  Bispados:  Concti- 
tucionaes;  e  os  Jansenistas,  em  fim,  os  que  tendo  naup- 
perencia  conservado  poc  algum  tempo  a  fe'  ds  sens  Pais, 
ttaeráo  dcila  abjuração  publica  em  7  de  Novembro  de 
1793 ,  quando  virão  que  já  podiào  fazei  lo  irepun«inen+ 
te,  brando  4  soa  frente  aa  festa  impia  ,  irreligiosa, 
e  monstruosa,  que  naqueUe  ma  té  celebrou  em  Paris, 
adoranda  como  a  Deot ,  a  huma  Cómica ,  o  collocada 
no  tbrono  de  Santa  Genoveva  ,  o  intruao  Gobet ,  que  te 
dizia  Arcebispo  de  Paris.  Com  o.  narração  desta  festivi- 
dade monstruosa  termina  o  Abbade  a  sua  obea :  repetin- 
do e  fazendo  assim  ver  que  o  Jansenismo  alentado,  e 
apoiado  pelo  filosojismo  a  qiternconduz ;  e favorecida  não 
menos  pelo  frwiernasmiswn,  que  póds  cesuide.rar-se  como 
o  vulgo  dos  Filósofos,  e  dos  Ímpios ;  c  do  Culrmistno  de 
que  he  como  huma  emanação  necessária,  realizarão  e*ía 
infernal  revolução,  qoe  tem  assombrado  o  Mundo  ,  e  de 
que  por  desgraça  temos  visto  demasiados  efieUos  no  nosso 
Reino.  O  Senhor  queixa  eternamente  preservallo  delia. 

No  ultimo  Capitulo  insere  o  Espirito  dosecula  XVlll, 
dissertação  do  Senhor  Carlos  Albani,  Mordomo  do  Ar- 
»,  que  toda  respira  as  mesmas  ideas. 


Dialogo  que  pôde  formar-se  sobre  esta 


sou  tão  insensivelmente  aN 
o  ao  abandono  total  da 


Pergunto).  Como 
FrmnJka  do  Cathr 
giào  I 

Resposta.  Passando  da  Catholica  Romana  á 
nista. 

/*.  Pois  que,  nâo  he  huma  mesma  a  crença  de  am- 
bas? 

R.  Nâo,  pois  Roma  em  968  occasiòes,  em  Bulias, 
s  etc.  tem  condemnado  aqneila  seita ,  e  suas  conse- 
quências. (1) 

P.  E  como  passou  a  França  a  Jansenista  ? 
R.  Abraçando  a  Constituição  Civil  do  Clero ,  que  for- 
marão os  Jansenistas ! 

P.  i\  como. pode  abraçar  huma  Constituição  Jansenis- 
tica ,  tendo  antes  jwrseruido  tanto  estes  Sectários  ? 

R.  Tendo-se  persaadido  que  eJles  observavão  o  Catho- 
licismo mais  puro ,  despido  de  todas  as  relajraçòes  e  for- 
mulas, ou  praticas,  que  se  tinhâo  apresentado  ú  primiti- 
va Igreja. 

P.  E  como  se  persuadio  disso  T 

R.  A'  força  de  ouvir  dizer  aos  Filósofos  e  Sectários, 
que  só  aspiravào  á  reforma  da  moral  relaxada,  e  supers- 


(1)  O  author  tra*  o  Calhalogo  de  todas  cilas,  tirado 
"  aticano. 
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tíçrW  fanáticos,  que  se  haviâo  introduzido  com 
■da  \M\n ião  .  com  huma  austeridade  apparente ,  que 
nega vão  oenhum  dogrfia. 

R  como  pode  deixar-se  enganar  deste  modo ? 

R.  Porque  o  povo  não  forma  oaúos  conceitos  das  Sei- 
tas ,  que  o  do  aplauso  e  abominação ,  que  dão  a  seu  no- 
me, e  sempre  como  que  admira  aqucllcs  sugoitos,  que 
vê  ou  jul^a  mais  rígidos,  «  austeros. 

P.  E  he  certa  a  austeridade  dos  Jansenistas  ? 

R.  Ao  menos  he  innegavel  em  não  permittirem  che- 
gar-se  á  meza  da  Eucliaristia  sem  preparações  quasi  im- 
possíveis. 

P.  Será  islo  falso? 

R.  Tanto  he  certo,  que  dos  70,  ou  80  Santos,  de 
que  fazem  menção  em  suas  memorias ,  só  de  dois  te  con- 
ta terem-na  recebido  a  hora  da  morte. 

P.  Seria  porqne  todos  os  mais  morreriâo  de  repente? 

R.  Eu  não  o  sei ;  porém  o  Diácono  Pari*  equi- 

voco-me  S.  Paris  por  humildade  se  sup- 

pòe. . . .  não  quis  cumprir  com  este  mandamento  da  Igre- 
ja nos  annos  de  1794,  e  1735. 

P.    Pois  nâo  o  obrigarão  os  preceitos  da  Igreja? 

R.  Pôde  ser  que  estivesse  praticando  algum  dos  gráos 
da  rigorosa  antiga  penitencia  Canónica. 

P.  Mas  em  fim ,  em  que  parou  a  austeridade  decanta- 
da dos  Jansenistas  da  Assembléa ,  e  sua  adhesão  á  primi- 
tiva Igreja? 

R.  He  sabido  :  em  casarem-se  os  Bispos  e  Párocos, 
que  assignárfto  a  Constituição,  e  a  applaudiâo. 

P.  Òh  lá  !  Eu  julgava  que  isso  era  privativo  de  Lu- 
theranismo,  e  Calvi  nismo. 

R.  Pois  nâo  vé  V.  m.  que  o  Jansenismo  he  huma 
emanação  sua  ? 

P.    E  em  que  mais? 

R.  Em  queimarem  os  Confessionários  ,  deixarem  de 
dizer  Missa,  e  pregarem  a  iguaidade  ,  e  Uberdade  abso- 
luta, como  únicas  virtudes. 

P.    E  o  povo  ?  •  . 

R.  O  Povo  seguio  o  exemplo  de  seus  Pastores  ,  que 
os  acreditava  como  Oráculos  da  Religião ;  e  fazendo-lhe 

conta  o  que  elles  dixiáo  como  favorecia  bastante  as 

paixòei   / 

P.    Como  assim  !  Haverá  huma  prova  disso  ? 

R.  Prova  í  Gregoire  mesmo  em  sua  Representação 
ao  Concilio  Nacional  de  1797,  disse  dos  Bispos  Constitn- 
cionaes,  que  oito  se  tinirão  casado,  dez,  ou  onze  viviâo 
em  huma  espécie  de  abandono,  e  sete  Unhão  abdicado  o 
Cargo,  e  todos  Unhão  sido  rígidos  Jansenistas. 

P.    Tudo  isso  ha  ?  quasi  que  estou  para  acreditar  o 

3 ue  disse  o  Filosofo  Rancio  ,  que  são  tão  bons  como  os 
.iberaes. 

R.    Pois  eu  e»tou  de  todo  persuadido  disso. 
P.    E  ha  desses  entre  nós  ? 
R.    Alguns  parece  que  se  descobrem. 
P.    Apre  ! . . .  pois  deveremos  evitallos  ? 
R.    Rcmetto-vos  á  exposição  do  Abbade 
as  causas  moraes  da  Revolução  Franceza. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navios  a  sahir. 
A  0  de  Novembro  para  S.  Miguel  a 
Cap.  Manoel  Almeida  Silva. 


-A  15  de  Novembro  para  a  Madeira  d  Brigue  Escuna 
JVooa  Providencia  ,  Cap.  José  Baptista.  Ai 
Cartas  seráò  lançadas  no  Correio  ate;  á  meia 
noute  do  dia  antecedente. 
Outubro  26.  Navios  Entrados.  Inglcic* ,  Berg.  Fanx 
de  (Jastcllo-noBO  30  dias ,  7  pessoas ,  com  trigo  ;  E  seu  tu 
vYoco  /  emts ,  de  Liverpool  21  dias ,  6  pessoa* ,  com  tri- 
go; Escuna  Britânia ,  de  Londres  40  dias,  5  pessoas, 
com  fazendas  c  linho ;  Chalupa  Hoppe ,  de  Castello  novo 
em  30  dias,  5  pessoas,  com  carvão.  —  Americano ,  Ani. 
de  Bremen  em  23  dias,  10  pessoas,  com  trigo.  —  Sueco  t 
Berg.  Grafuon  Essen,  de  Pernambuco  em  64  dias,  11 
pessoas  (118  de  Tropa)  em  lastro. 

SaJtiráo.  Portugue~.es ,  a  Corveta  Urania ,  e  as  Char- 
ruas Orestes,  e  Princeza  Real,  1  Galera,  e  I  iierg. — 
Ingleses ,  o  Paquete ,  o  Barco  de  vapor ,  e  1  Escuna.  — 
Sueco,  1  Berg.  —  Sardos ,  1  Berg.,  e  1  pequeno. 

Idem  27.  Navios  Entrados.  Portuguesa,  L lasca  San- 
to Antonio  e  Almas,  de  Cadiz  em  3.  dias,  6  pessoas, 
{10  passageiros)  em  lastro;  Hyate  Beijinho ,  de  Cork  em 
15  dias ,  lá  pessoas ,  (1  passageiro)  com  manteiga ,  bezer- 
ros ,  c  outros  géneros ;  Hyate  Santo  Antonio  Felix, ,  de 
Cor*  em  14  dias,  8  pessoas,  (1  passageiro)  com 


ga,  carnes,  e  bezerros.  e=  IngUx  Berg.  Palcn ,  de  fili- 
ou» em  10  dias,  18  pessoas,  em  lastro.  —  Americano, 
Peruvian,  de  Bremen,  30  dias,  12  pessoas,  com  trigo, 
6evada,  e  2  caixas  de  fazenda. 

Sahirâo:  1  Hyate  Real,  «  1  Berg.  Portuguesa;  l 
Galera  Sueca ,  1  Berg.  Inglex  ;  1  dito  Sardo ;  el  Cabo- 
ta }lal Lindeza, 

A"  vista:  1  Berg.  sem  bandeira. 

Banco  de  Lisboa  30  de  Outubro  de  1823. 
Compra  do  Papel  86  I  (desconto  13  i  por  c.j 

Venda  87  e  87  |  (desconto  13  e  12  t  por  c.) 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  850,  e  H  espanhol  as  a  Mi. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Litlerarias. 
Na  loja  de  livros  de  João  Henriques  se  vende  por  363 
reb  =  Cultura  do  Coraç4o  Hunusno,  para  uso  da  moci- 
dade, por  Faustino  José  da  Madre  de  Deos,  aatbor  d.x 
excellente  obra  ,  O  Combate  ,  e  da  Epistola  é  Naçâ* 


Annuncios. 

Pela  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura  ,  Fabri- 
cas, e  Navegação,  se  avisa  que  no  dia  cinco  do  próxi- 
mo mez  de  Novembro  pelo  meio  dia  no  armazém  das  To- 
madias  debaixo  da  Arcada  da  Praça  do  Commercio,  jun- 
to á  casa  da  Praça,  ha  de  arrematar-se  para  consumo  d*> 
paiz  huma  porção  dc  fardos  de  bezerros,  pertencentes  a 
huraa  Tomadia  que  tendo  sido  julgada  boa  por  Sentença 
da  Relação,  pende  sobre  embargos  no  Juizo  da  Super- 
intendência Geral  dos  Contrabandos  e  descaminhos  dos 
Reaes  Direitos:  cuja  arrematação  se  faz  em  cumprimento 
dc  Ordem  Superior,  para  obviar  a  maior  deterioração  do 
dito  género,  e  a  beneficio  de  quem  pertencer,  segundo  o 
que  a  final  fòr  julgado. 

Acba-se  arrematado  o  fornecimento  das  carnes  verde» 
para  o  consumo  dos  Talhos  desta  Cidade  por  mais  qua- 
tro semanas,  que  devem  principiar  no  dia  1.*  de  Novem- 
bro próximo  futuro;  sendo  o  preço  davacca  a  80  reis  » 
arrátel,  a  vitella  a  90  réis,  e  o  porco  a  120  réis. 


LISBOA:   NA  IMPRESSÃO  REGIA. 

da  Real  Commissáo  de  Censura, 
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GRÀ-BRETANHA. 


13  de  Outubro. 


Recebemos  folhas  do  Brtnil  até  10  de  A  rosto.  Ella* 
contem  a  seguinte  enérgica  proclamação  do  Impera- 
dor. 

»  Rio  de  Janeiro  9  de  Agotto. 

O  Diarkt  desta  data  eontém  a  seguinte  proclamação : 

nBnxxikirot!  Repetidas  vezes  vos  tenho  eu  patenteado  a 
ntinba  alma  e o  meti  coração:  naquella  sempre  tereis  visto 
impressa  a  Monarquia  Constitucional,  e  neste  a  vossa  fetici- 
da  de.  Desejo  com  tudo  dar- vos  humanova  prova  dos  meus 
sentimentos ,  e  do  quanto  eu  detesto  o  despotismo ,  quer 
seja  exercido  por  bum ,  quer  por  muitos. 
,  «  AlgumasCamaraí  das  Províncias  do  Norte  dérâo  ins- 
trucções  aos  seus  Deputados  respirando  hum  espirito  De- 
mocrático. A  Democracia  no  Braxil!  Neste  vasto  e gran- 
de Império  be  bum  absurdo !  E  não  o  be  menos  da  parte 
delles  opertenderem  daríeis  áquelles  que  as  devem  formar, 
annunciando-lhea  a  perda  de  podares  que  nem  elles  possuem, 
nem  tem  direito  para  delegar. 

«Na  Cidade  de  Porto  Alegre,  as  tropas,  o  povo,  a 
Junto  do  Governa,  e  as  Autboridades  tanto  Civis  como 
Ecclesiasticas  acabão  de  ser  culpados  de  huma  tenlati- 
Ta ,  que  confirmarão ,  ou  antes  aggravárão  por  meio  de 
hum  juramento. 

n  As  tropas  (qaa  só  de  v  ião  obedecer  no  Monarca,)  entra  n- 

em  deliberações,  e  as  autboridades  incompetentes  defmin- 
(lobnm  artigo  Constitucional,  o  que  só  perteme  á  Assem- 
blea  Geral,  Constituinte,  e  legislativa,  a  saber:  o  veto, 
tpier  absoluto  ,  quer  suspensivo,  são  absurdos  altamente 
escandalosos,  e  attenlados  dignos  do  mais  severo  castigo, 
excepto  se  forem  suggeridos  pela  ignorância ,  ou  produzi- 
dos por  indignas  insinuações. 

••  Não  acrediteis  ,  por  tanto  ,  aquelles  que  lisonjeâo  o 
jk>vo,  nem  os  que  adulão  o  Monurca;  tanto  estes  como 
aquelles  são  indignos ,  movidos  pelo  seu  próprio  baixo  in- 
teresse, e  debaixo  da  mascara  do  liberalismo,  on  do  ser- 
vilismo procurâo  levantar  a  suu  precária  fortuna  sobre  as 
ruínas  da  sua  Patria.  Os  tempos  em  que  vivemos  abun- 
dão  em  lastimosos  exemplos.  Sinão  os  acontecimentos  oc- 
corridos  nos  paizes  estrangeiros  de  exemplo  para  nós. 

n Confiai,  Brasileiro»,  no  vosso  Imperador  e  Defen- 
sor Perpetuo  ,  que  não  deseja  outras  attribuiçôes,  uein 
>:o  mentirá  que  lhe  sejào  usurpadas  as  que  legitimamente 
lbe  JMTtenoem ,  e  que  são  indispensáveis  para  a  vossa  fe- 
-  licidade  ,  «  para  que  este  Império  possa  preenclter  os  ele- 
vados destinos  que  lbe  marrarão  o  immenso  Atlântico ,  e 
cti  magníficos  nos  da  Prata  ,  e  Amaioiun.  Esperemos 
pela  Constituição  do  Império ,  e  esperemos  que  seja  di- 
gna dc  nós.  Possa  o  Supremo  Arbitro  do  Universo  con- 
ceder-nos  união,  tranquillidade,  força,  e  perseverança, 
a  um  de  que  se  possa  comjdeiar  a  grande  obra  da  nossa 
liberdade  e  independência.  =  O  Imperador,  » 


.    Idem  17. 

Recebeo-se  noticia  em  Liverpool,  segunda  feira  pasta* 
da  deque  o  Pará  se  havia  apartado  da  obediência  ao  Rei 
de  Portugal.  O  seguinte  lie  o  extracto  de  huma  carta  da- 
tada  no  Pará  a  21  de  Agosto ,  1823  annunciando  este 
acontecimento :  — 

n  Desde  que  ultimamente  vos  escrevi  tivemos  hu- 
ma completo  mudança  no  Governo.  No  dia  12  do  pas- 
sado, hum  Brigue  Imperial  de  guerra  ,  Capitão  Paicoe 
GrenfeU,  chegou  aqui  com  officios  de  Lord  Cochraite,  pa- 
ra se  arvorar  a  bandeira  Imperial ,  eformar-se  bum  novo 
Governo  de  Broxileiro:  Todos  os  Portugue%ct  que  não 
quizerem  jurar  obediência  ao  novo  Imperador ,  não  po- 
dem oceupar  emprego  algum ,  e  a  sua  propriedade  será 
confiscada.  A  tudo  se  annuio,  e  a  bandeira  Imperial  flu- 
ctua  agora  nas  fortalezas  do  Pará ,  e  tomou-se  posse  dos 
navios  de  guerra. 

Temos  tido  grande  regozijo.  O  povo  parece  ter  muita 
satisfação  em  sacudir  o  jugo  Portuguet:  ficarão  todos 
tão  exhauridos  por  Portugal  que  lhes  não  deixarão  hum 
tostão  no  thezouro.  Todas  as  manufacturas  Portuguexa» 
não  pagavão  direito  algum. 

O  Capitão  do  Brigue  he  hum  Mancebo,  e  portou-se 
com  energia.  O  navio  tem  80  marinheiros  Inglexct ,  e  40 
Portuguc%ci  com  18  peças.  Ficarão  embargadas  todas  as 
embarcações  Portuguexa»,  eespera-se  que  sejào  aprsiona- 
das.  w 

Cartas  recebidas  por  huma  casa  Mercantil  de  Glatgoto 
esta  manhã  (Segunda  feira  13  do  corrente),  anntinciao  a 
noticia  dequê  a  Província  do  Pará  se  havia  declarado  In- 
dependente do  Governo  Portuguex,  adlierindo  ao  Impe» 
rio  do  BraziL  (Glatgow  BcraU.J 

11ESPANHA. 

Utrera  7  de  Outubro. 
Hoje  ás  7  horas  da  manhã  sahírào  de  Lebrija  Os  Reis 
nossos  Senhores  e  os  Senhores  Infantes,  e  chegarão  a  esta 
Villa  ao  meio  dia  entre  asacclamaçoe*  e  vivas  a  — ElKei 
absolutamente  absoluto ,  frase  que  ainda  que  parece  con- 
ter huma  rústica  repetição ,  he  mui  apreciável ,  por  que 
dá  a  entender  a  vebemencia  do  amor  e  da  lealdade  d 'estes 
fieis  habitantes ,  e  seu  odio  a  tudo  o  que  se  cbama  novas 
instituições.  Muita  narte  fbt  moradores  tinha  sabido  a  re- 
ceber os  Augustos  Viajantes;  e  logo  que  SS.  MM.  che- 
garão a  alguma  distancia  da  povoação ,  lhes  tinirão  as 
nmllas  do  coche,  e  o  levarão  a  braço  até  o  Real  Palacio, 
onde,  como  todos  os  dias,  receberão  a  SS.  MM.  e  A  A. 
os  Excellentissimot  Senhores  D.  Victor  San ,  Primeiro 
Secretario  e  do  Despacho  ,  c  I).  Joté  Ataria  Carvajal, 
com  varias  outras  pessoas  de  distincçâo.  Todas  os  casas 
esta  vão  com  colgaduras  ,  e  a  praça  toda  armada  de  da- 
mascos, com  espelhos,  e  outros  adornos,  que  fazem  a  soa 
visto  mui  graciosa  e  nova.  A'  entrada  da  Villa  estavão 
esperando  SS.  MM.  e  A  A.  a  Camara  ,  o  Clero,  *  as 
CÓmmuuidades  religiosas  para  os  cumprUneotarttn  é  saa 


—  — -sr 
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curçnuV  O  mesrmr  facAn  esta  Urde  huma  Deputação 
da  Cidade  de  Cordova ,  e  Ires  de  Sevilha ,  pertencentes  á 
sua  Camara,  ao  Cabido  da  Santa  Igreja  Metropolitana, 
e  *  Real  M^H*nfa  tfe  {CaVallurla.  S»;  UM-  «  AA.  d*,  i 
rão  I*iiasnâoL,  c  todo»  o»  que  tti  verão  a  fconra  de  lhe*  fal- 
lár  flcárão~ penhorados-  da  mn  -bondade*  e  doçura.  Esta 
noite  houve  fogos  de  artificio  mui  vistosos,  illuminaçãa 
geral,  e  duas  musicas  na  praça,  huma  militar,  e  outra, 
as  quaes  acompanhavão  os  que  harmoniosamente  canta- 
vão  hymnos  de  louvor  ao  nosso  amado  Soberano;  sendo 
mui  numerosa  a  concorrência  de  gente  do  povo,  de&rrt- 
Iha ,  e outras  partes,  que  vierào  gozar  nesta  Villa" de  hufrT 
espectáculo,  que  durará  longo  tempo  na  memoria  destes 
habitantes.  A'  manha  passará  a  Corte  a  Sevilha. 
Sevilha  8  de  Outubro. 
Esta  manhã  ás  onze  horas  ( não  no  dia  9  como  te  disse 
por  equivocaçilo ,  mas  no  dia  8  he  que  foi  a  entrada  do 
Rei  €m  SevUha),  tendo  SS.  MM.  «  A  A.  avistado  esta 
Cidade,  piincipifirâo  oc  sino*  e  a  artilheria  a  annunciar 
a  Ma  chegada,  e  por  toda  n  parte  se  diiTuudio  o  maior 
enthusinsmo,  correndo  iinrneriso  povo  a  preasncear  esta 
triunfante  entrada. 

idem  9. 

<)s  Hei»  nossos  Senhores  e  os  Senhores  Infantes  corrti- 
nuão  com  perfeita  saúde.  Hoje  pelas  10  hofus  da  manhã 
snhírào  apé  para  assistirem  ao  Te  Demm  na  Santa  Pa- 
tricreal  e  Metropolitana  Igreja:  forâo  do  mesmo  modo 
pelo  caminho  que  formava  a  tropa  em  parada ,  e  entrarão 
pela  porta  principal ,  qnc  só  se  abre  nesta  oeeasião :  nella 
os  recel**>  o  respeitável  Cabido  com  pluviaes,  assisti ndn 
como  Presbytero ,  apezar  do  sua  avançada  idade ,  odignis-' 
si  mo  e  virtuoío  Deão  D.  Fahido  de  Miranda  e  Sierra, 
untigo  Collegial  Maior,  c  assim  forâo  em  procissão  ate  A 
Capella  Mor,  na  qual  orcupou  ElKei  a  soa  cadeira  com 
raeíiiHitorio  debaixo  do  doce! ,  e  Os  Senhores  Infantes  as 
suas  contigua*  a  de  S.  M. :  ao  lado  da  Epistola  esta v fio 
a  da  Hainha  eas  das  Senhoras  Infantas  na  mesma  ordem. 
Cantou-se  o  Te  Deum  a  grande  orquestra ;  e  concluída 
esta  futieção  ,-que  foi  magnifica  pela  augusta  presenea  dos 
nossas  Soberanos,  pela  de  vários  Ministros  Ivstrangciros , 
e  pessoas  dns  mais  ahas jerarquias ,  epelo  luzi  mento,  gra- 
vidada, e  grandero  com  q,ue  este  Cabido  celel>ra  todos  os 
seu»  actos  religiosos;  pnssarào  SS.  MM.  e  A  A.  a  venerar 
a  Corpo  ca  Espada  do  Santo  Hei  Fernando,  dando exem- 
plo <le  piedade ,  de  gratidão  e  do  amor  no  l)eos  de  bon- 
dade que  nos  teMituio  o  soeeg©  e  a  felicidade.  Quando 
Sti.  MH.  e  A  A.  voltarão  ao  Hcal  Alencar  eslavão  as 
praças  e  ruas- im  medial  as  intransitáveis  por  causa  da  itn- 
mensa  multidão  de  povo  que  corrin  em  di  versai  direcções 
nncioso  por  ver  aqueHe  que  nasoeo  par;i  ser  tào  amado 
como  perseguido.  Ao  meio  dia  houve  beijamào  de  todos 
os  Corpos  C  ivis  e  Militares  desta  Cidade,  conferindo  S. 
M.  ao  Caindo  Eoclesiastico  a  graça  de  ser  o  primeiro. 

A  illuminuefio  -etla  noite  he,  «e  pode  ser,  aindn  mais 
completa.  SS.  MM.  e  A  A.  snhirâo  a  vella  de  carruagem, 
porque  de  outro  modo  seria  impossível  romper  huma  co- 
lurtma  de  musicas ,  e  dc  30  a-  K>$  almas ,  que ,  sem  as 
mais  delias  poderem  ver  os  nossos  Monarcas,  se  coo  leu  tão 
oom  sabor  que  vfio  adiante  duas  ou  três  ruas ,  e  que  po- 
dem ouvir  talvez  as  vozes  de  rejeito,  fidelidade  e  amor 
que  vão  incessantemente  repetindo. 

• -<A  Cidude  ste  «unhar  huma  moeda  de  ouro  e  três  de 
prata  de  difíerentes  tamanhos :  todas  tem  no  inverso  o 
ruistó  d'EIHei  com  huma  legenda  ao  redor  que  diz~.Se- 
vilha  por  tu  Rei  e  Sr.  D.  Fernando  r//  =  ,  c  no  re- 
v-erso  estão  gravados  no  centro  dois  escudos ,  hum  com  as 
Ue«  floras  de  Ih  ,  e outro  com  as  armas  de  Castctia  e  LeAo,' 
e-na  circurnferetiCia  esta*  palavras:  «Yo  restituição  á  pie- 
mtvek  (ta  tua  Soberania  em  1823. 

■  O  Encarregado  pela  Cidade  de  Sevilha  de  apresentar 
ao'  Hei  as  medalhas  cunhadas  para  perpetuar  a  memoria ' 
oVsfevrf**»  memorável ,  fez  a  S.  M.  a  seguinte  falia : 


-«Senhor:  A  imaginação  mais  sifMhne ,~  "a  mais  ãeTTca- 
da  rhetorica ,  não  achão  huma  expressão  com  que  Sen- 
lha  possa  manifestar  a  emoção  do  seu  coração ,  á  vista 
do  seu  liai  e  Senhor  :  a  hirrruv  triste  e-4esc»nsolada  wrfao- 
dade,  ao  jaeotimenlo  e  dor  que  a  afijigia  .pelo  cativeiro 
dos  objectos  mais  amados,  se -tem  seguida  -a  mais  doe 
posse;  e  Sevilha  desfructa  hoje  a  benéfica  influencia  qut 
produz  a  presença  dos  seus  legítimos  Monarcas.  Sim,  meu 
Augusto  liei  e  amado  Senhor;  possuída  a  minha  alou 
destas  sentimentos,  tem  a  gloria  de  os  expor  a  V.  M.  em 
nome  de  todos  os  Sevilhanos. 

'nO  timbre  mais  glorioso,  o  mais  heróico  brazâo  de 
Sevilha  são  o  amor  e  lealdade  ao  seu  Rei  c  Senhor,  ee*- 
tas  qualidades,  que  tanto  a  distinguem  ,  tem  sido  trans* 
mittidas  pelos  Annaes  da  Historia,  fieí  depositaria  de  tio 
interessante  verdade;  porém  Sevilha,  Senhor,  não  ficaria 
hoje  satisfeita  senão  desse  á  posteridade  bum  testemunho 
mais  permanente  do  seu  amor  e  decisão  pela  absoluta  So- 
berania de  V.  Ml ,  e  do  seu  agradecimento  ao  valoroso 
Exercito  Franca  ,  que  tão  decididamente  ha  cooperado 
para  a  liberdade  de  V.  M. :  por  isso  resolveo ,  Senhor, 
gravar  em  bronze  os  seus  votos ,  c  por  e>«a  -mesma  razão 
estas  medalhaB,  que  offereeo  nos  pés  de  V.  M. ,  supplicen- 
do-lbe  se  digwe  acceitalkii. » 

Idem  11: 

S.  A.  II.  o  Senhor  Dnqae  de  AngouUme  chegou  hon- 
rem a  esta  sem  novidnde ;  hoje  tomou  a  sahir  de  madru- 
guda,  tendo-o  acompanhado  á  «ahida  SS.  A  A.  SS. 
-  Sabemos  que  muitos  cx-Depntados  d.,-rh 
fogírfio  de  (.hdh  para  Giliraltar ,  donde  | 
l»enderâo  suu  viagem  rvira  os  Estados-  Unid 

Idom  15. 

Hontem  houve  beijamào  gemi  ao  meio  dia  pdo 
do  anniversario  dc  K.  M.  •  Senhor  Fernando  PH,  qrte 
Deos  guarde,  a  que  assistirão  os  ExcéUentíssimos  Senio- 
res Embaixadores,  'Plenipotenciários,  Grandes  d*  Ha- 
panha,  Títulos  He  CttttcUa ,  Generaes,  Chefes,  e  Ofb- 
oiaes  de  «mbas  as  Nnçcles ,  Franeexa  e  Hesprmhola,  com 
hum  sem  numero  dc  personagens  da  prirrritiva  Nobreza, 
e  outros  particulares:  á  noite  se  dignou  S.  M.  a  Hainha 
ndmittir  também  a  beijamão  as  Senhoras,  que  a  elle  po- 
dem concorrer.  O  concurso  esteve  luzídissimo,  *  hum  sem 
numero  de  povo  foi  espectador  da  grundeca  e  in.i  -mi\-  ■•  - 
cia  com  que  em  ambas  as  épocas  concorrerão  a  desfructar 
este  grandioso  acto,  que  havia  mais  de  tres  annos  se  n^o 
vin  com  a  circunspecto  e  dignidade  que  hoje. 

De  rWtt  sahírào  vários  Deputados  das  chamadas  Car- 
tes para  Canárias,  sem  duvida  por  que  sua  consciência  <>* 
aceusa,  ou  porque  vfio  aocender  o  facho  da  discórdia  uj- 
quellc  paiz ,  por  natureza  dócil  e  Bubmiaso  ao  Governa 
dc  S.  M. ;  entre  clles  dizem  se  conta  Quiroga. 

Cadiz  12  de  Oulubro. 
Aqui  se  publicou  o  seguinte  Edital  : 

«Dom  Corto»  Fohre  D'aunoy  e  Maçar  ti,  Cnvalreir1 
dos  Heaes  Ordens  Militares  de  S.  -Fernando  ,  e  Sant> 
Hermenegildo ,  condecorado  com  a  Flor  de  Li*  dc  S.  M. 
Christiamssima ,  e  com  Varias  outras  cruzes  de  dist  incei' 
por  batalhas  e  acções  de  guerra,  Marechal  de  Campo  d*4 
Heaes  Exércitos  ,  Governador  Militar  e  Politico  desta 
Praça,  Intendente  Subdelegado  de  todas  as  rendas  delia 
e  sua  Província,  Presidente  da  Excellentissicna  Canu- 
ra  ,  e  das  Heaes  Juntas  de  Fortificação ,  Saúde  etc.  etc. 

"Faço  saber:  Que  o  fixcellentissitno  Senhor  Conde  cV 
Bourmont,  Coromandante  Superior  das 'Tropas  Frasce- 
zas  dc  Andaluzia ,  me  acnba  dc  dirigir  o  seguinte  ofii- 
c4o  := Senhor  Governador ,  — Tenlio  a  honra  de  mani- 
festar a  V.  S.*  que  intortrrado  dos  desordens  commattidas 
de  preposito,  e  dos  gritos  proferidos  pelos  Militares,  qje 
fazem  parte  das  tropas  estabelecidas  em  Chiclana  e  Porta 
Real,  sem  que  os  Senhores  Chefes  dos  Corpos  e?  ôntro* 
Omciaes  tomassem  medidas  para  reprimir  estes  excesso* . 
fiz  desarmar  na  ■manhã,  de  hoje  as  ditai  ttopas  de  Porto 
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Real  t  Chidana ,  a  fim  de  aasejusar  o  sacago  d»  faabi- 
fcantcs  destas  duas  povoações,  Desejo ,  Senhor  (Governa- 
dor, que  V.  &.*  tenha  a  bondade  d«  publicar  esta deter» 
minnção,  para  que  e*te  povo  saiba  que  protegerei  aua 
tranq utilidade,  porém  que  não  deixarei  impune  .nenhuma 
desordem.  Receba  V.  S.*,  Senhor  Governador,  a  aegu- 
rança  da  minha  alta  consideração.  O  Tenente  General, 
Commandante  cm  Chefe ,  Conde  de  Bourmont.  O  que 
tudo  mando  se  imprima  e  publique  para  noticia  e  conhe- 
cimento destes  moradores  Cádt%  10  de  Outubro  de  1883. 
r=D'aunoy.» 

Idem  1  i. 
s  Edital. 

Dom  Carlot  Fabre  Daunoy  e  Maaarti  ,  Cavalleiro 
das  Ordens  Reaes  e  militares  de  S,  Fernando  e  S.  Her- 
menegildo, ctc.  etc. 

»Faço  saber:  Que  pelo  Excellentissimo  Sr.  Conde  de 
Bourmont,  Commandante  em  Chefe  das  tropas  Framce- 
*as  ,  e  da  Ilha  de  Leão ,  acaba  de  se  me  comrounicar  a 
ordem  seguinte :  —  n  Os  estrangeiros  que  sc  acharem  actual- 
mente em  Cadiz  deveráõ  apresentar-se  no  termo  de  24 
horas,  que  se  contarão  desde  a  publicação  da  presente  or- 
dem ,  em  casa  dos  Senhores  Cônsules  das  saas  respectivas 
uaçòes,  para  se  fazerem  reconhecer  e  matricular. 

7?  Os  mesmos  Cônsules  lição  prevenidos  de  que  deve  ser 
expedida-huma  ordem  para  prender  desde  a  Secunda  fei- 
ra 13  do  corrente  ás  11  horas  da  manha,  todos  os  estran- 
geiros que  não  houverem  cumprido  com  esta  disposição , 
de  (azér-se  reconhecer  pelo  Cônsul  da  sua  Nação.  —  O 
Tenente  General  Commandante  das  tropas  deCodit,  eda 
Ilha  de  Leão.  =  Conde  de  Bourmont.  —  E  para  que  as 
referidas  determinações  tenhão  pontual  cumprimento  pe- 
lo dito  Senhor  Conde  ,  se  mando-i  publicar  o  presente. 
Cadiz  11  dc  Outubro  de  ISÍ3.~  Carlos D'aunoy.n 
Outro  Edital. 

^Faço  saber:  Que  convindo  ú  segurança  publica  que  o 
Governo  tenba  hum  conhecimento  exacto  de  todos  os  es- 
trangeiros que,  por  qualquer  motivo  que  fôr,  se  acharem 
nesta  praça,  tenho  determinado  que  no  termo  de  24  horas 
coutadas  desde  as  11  da  manhã  do  dia  de  Segunda  feira 
13  do  corrente  deern  conta  ao  respectivo  Deputado  do 
Iiairro  todos  os  donos  das  casas  onde  aquelles  possão 
residir,  indicando  o  seu  numero,  nação,  estado,  profis- 
são ,  o  tempo  de  residência  nesta  Cidade  ;  ficando  na  in- 
udligencia  de  que,  se  alguém  lullar  ao  cumprimento  des- 
ta providencia ,  o  que  não  espero ,  me  verei  na  rigorosa 
necesasidade  de  castigar  a  sua  omissão  ou  dejdheaielK-ia 
da  maneira  que  for  adequada.  > 

Os  Deputados  do  Bairro  nas  24  horas  seguintes  e  de- 
baixo da  mais  estreite  responsabilidade  formarão  huma 
lista  geral  de  todas  as  paráaes  que  houverem  recebido,  e 
ma  remetterão.  Cadiz  12  de  Outubro  de  1823.  m  D  au- 

»  <g>  ♦ 

LISBOA  31  de  Outubro. 

Recebemos  folhas  de  Londres  até  17  do  corrente,  de 
que  extrahimos  os  dois  artigos  relativos  ao  Rio  e  ao  Pa- 
rá ,  como  novas  provas  do  espirito  que  tem  illudido-  -os 
infelizes  Brazileiros.  O  Chefe  do  Governo,  declarando 
lhes  os  pérfidos  fins  com  que  os  querem  desorientar,  lhes 
mostra  ao  mesmo  tempo  que  outro  deve  ser  o  caminho  do 
procedimento  para  com  o  Governo ;  mas  em  quanto  as 
molas  deste  não  forem  seguras  e  legitimas  tem  dc  certo  o 
pau  de  oscilar  em  grando  desasocego.  Com  a  declaração 
do  Pará  peloGoi  eruo  de  Brazil  acabou  de  fazer  este  bum 
corpo  unido  em  obedecer  alli  a  hum  só  Chefe;  e  por  tan- 
to he  de  esperar  que  4*rta  mesma  união  resulte;  em  as 
paixões  acalmando ,  o  reconhecimento  da  vereda,  verda- 
deira e  única  da  prosperidaite^'~ffràit7 ,  que  essencial- 
mente depende  mais  do  fraterno  enlace  com  Porpigal  da 


que  de  tod as  «a  márs  bem  combinada»  medidor  que  luuria 
cega  ambição  posta  suggerir;  e  o  leu ipo  lue  o  infirmara  es- 
ta aaserção.  Por'  ora  ate  10  de  Agoálo  não  tinha  feito  pro- 
gresso ao  Rio  a  pertendida  Constituição.  o<jespirilo>  <!«-- 

moer  a  tico  de  que  Calla  -a  Proclamação,  reinava  im  n 

Pernambuco .  onde  oareoe  ostavão  fretando  Navios  uara 


,,onde  parece  dsta vão  fretando  Navios  para 
conduzir  para  Portugal  as  tropas  sabidas  dal  Bahia  que 
Cochrane  fizera  arribar  aili.  '  > 

Em  França  e  Inglaterra  já  se  sabtão  todas  as  partícula* 
r  idades  do  livramento  de  El  Rei  de  Hcsjjonha ,  com  moita 
pena  dos  Oheraes,  que  até  á  ultima  se  desfazião  ern  razões 
para  fazerem  acreditar  que  os  de  Cadn  reststiriâo  ao  mun- 
do em  pezo  !  —  O  Decreto  deS.  M.  Catholica  cm  que  tão 
sabiamente  armulla  tudo  quanto  te  fez  durante  o'  domínio 
da  facção,  já  nodia  14  apparecuo  publicado  em  Londres  ; 
muito  antes  deveria  ter  apparecido  na  nossa  Gazeta ,  mas 
mui  tarde  o  recebemos ,  e  por  isso  apeaas  o  podemos  hon- 
tem  publicar ,  tendo-o  recebido  na  véspera. 
'  i     •  ■ 

.1  ..\    '        •  ;  o 

Relação  dos  Despachos  publicados  no  Faustissimo  iha  20 

de  Outubro ,  Anniversario  mtalicio  de  S.  A.  R.  o  Sc 

nhor  Infante  D.  Miguel,  pela  Secretaria  de  Estada 

e  Negócios  da  Screnissima  Casa  do  Infantadé. 

Lugares  de  Magistratura.  i 

Fernando  d'Arse  Cabo  Coelho  Perdigão,  para  Juiz  dé 
Fóra  da  Villa  da  Cuba. 

João  Bernardo  França  Pereira  dc  Castro,  para  Juiz  de 
Fóra  das  Villas  da  Castanheira ,  e  Povos. 

Francisco  José  de  Sousa  Miranda,  para  Juiz  doa  Ór- 
fãos da  Cidade  de  Beja. 

Manoel  Cerqueira  Ribeiro,  para  Juiz  de  Fóra  da  Vilht 
de  Vimiovo.  '  -  » 

José  Francisco  Parreira  de  Vilhena,  para  Juiz  de  Fóra 
da  Villa  d' Alcoutim. 

Antonio  da  Coste  Gomes,  para  Juiz  de  Fora  da  Villa 
de  Serpa.  ' 

Maaoei  Maria  Souto  e  Silva,  para  Juiz  de  .Fóra  da 
Villa  d'0l$veira  <f  Azeméis. 


■  '»  r. ..; 


.  n  u 


«  i 


REAL  JUNTA  DO  COMMERCIO. 


EDITAS& 

1/  d  A'  Real  Junta  do  Coimaercio,  Agricultura,  Fa- 
bricas, e  Navegação  baixou  o  aegumte: 

íris».  ' 

«Illuetrissimo  e  Excelknttssiaio  Senhor,  —  ElR«i  Noseo 
Senhor  Monda  cetnetter  á  Real  Junta  do  Ooramercio  os 
Ires  offioios  inclusos  que  vem  de  receber-se  de  Cabo  V trde, 
atndo  o  primeiro  em  data  do  1/  de  Julho  do  presente 
anno,  da  Junta  Governativa  daquella  Provinda ,  e  o* 
dois  últimos  do  Governador  Jado  da  Matta  <Zkanu*ct , 
na  data  de  11  do  mesmo  mer  ,  bem  como  os  dMferelttes 
documentos  a  que  cada  hum  delles  se  refere,  e  que  todos 
são  relativos  u  Sotnoca  Portugueza  =r  Swtctridod».  m 
Dos  dois  primeiros  orneio»  se  concluo  que  esta  Embarca- 
ção foi  aprezadn  pela  Corveta  Britânica  ~  Bann  ~  por 
se  julgar  implicada  no  Commercio  da  Escravatura  ,  mas 
que  a  Commissão  mixta  na  Serra  Liba  julgou  incompei' 
tentem  ente  o  prezada  passando  em  consequência  ao  porto 
da  Villa  da  Praia  da  Ilha  de  5.  Thiago  aonde  foi  con- 
demna<la  por  se  achar  ineapax  de  navegar.  —  O  terceiro 
officio  porém  acompanha  o  inventario ,  a  papeis  originai» 
achados  em.  poder  do  Mettro  da  sobredita  Kumaca ,  entre 
os  quaes  se  encontra  hum  contracto  legal  a  favor  do  Ne- 
gociante proprietário  delia,  que  tem  ainda  de  ser  decidido 
em  Londres  w.  mas  que  jmporta  em  mais  de  mil  Ubras  es- 
terlinas: e  avista  dc  tudo  o  que  alli  se  passou  sobre  este 
negocio:  Determina  S,ua  Magestade,  que  a  Real  Junta 
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os  annuncios  para  conhecimento  dos  iate* 
restados,  e  para  que  elles  posaào  continuar  nos  processos, 
■redamaçòes,  e  mais  diligencias  que  Ibes  forem  conveoien- 
4es  com  a  declararão  de  que  na  mesma  Junta  existem  to- 
dos os  documentos  originaes  que  vierão  a  similbante  res- 
peito das  sobreditas  ilhas.  O  que  V.  Ex.V  fará  presente 
«ío  -Tribunal.  —  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Paço  em  29  de 
Outubro  de  1823.  =  Conde  de  Sub- Serra.  =  Senhor  Cy 
primo  Ribeiro  Freire. 

.  nE  para  que  o  referido  chegue  á  noticia  doi  interessa- 
dos ,  se  mandarão  affixar  Editaes.  Lúboa  31  de  Outubro 
de  1823.  =  Jose"  Accurtio  da»  Neve». » 


2.*  ii A'  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fa- 
bricas, e  Navegação  baixou  o  seguinte: 

Avito. 

tllkittrissimo  e  Exeellentissimo  Senhor,— -EIRei  Nosso 
Senhor  Manda  participar  á  Real  Junta  do  Commcrdo, 
para  que  se  façâo  os  convenientes  annuncios ,  que  por  of- 
icio do  Governador  das  Ilhas  de  Cabo  Verde. ,  datado 
da  Villa  da  Praia  ali  de  Junho  do  corrente  anno,  consta 
que  o  Bergantim  denominado  =  General  D.  Antonio  ~ 
com  trinta  pessoas  de  Equipagem ,  e  armado  em  guerra , 
sendo  Mestre  Joaquim  Ahet  da  Silva,  e  proprietário  João 
Antonio  Coelho ,  'desta  Cidade  de  Lúboa,  naufragou  nos 
baixos  da  Casa  Manco ,  junto  de  Cacheu,  salvando-sa  a 
tripulação.  O  que  V.  Ex.*  assim  fará  presente  na  mesma 
Real  Junta.  Deos  guarde  a  V.  Ex."  Paço  em  «9  de -Ou- 
tubro de  1823.  =  Conde  de  Sub-Scrra.  =  Senhor  Cypria- 
no  Ribeiro  Freire. 

.  «K  para  que  chegue  á  noticia  dos  interessados  no  dito 
Bergantim  se  mandarão  affixar  Editaes.  Lisboa  31  de  Ou- 
tubro de  1823.  =  (A&signado)  =  Jotê  Accurtio  dos  Afc- 
vet.n  \  \  •  > 

".  u  — *—        »  - 

.  .  •  .*.  : .  .*  r". 
>  ii  Tendo  SoaMagestade  resolvido  formar  hum  estabele- 
cimento  para  a  instrucçâo  dos  Surdos-Mudos  e  Cegos  do 

3 uai.  Sé.  Dignou  ser  Protector,  bem  como  daqueUa  parte 
o  mesmo  estabeleci  mento  em  que  se  instruírem  meninas 
em  ta  es  circunstancias,  fica  sendo  Protectora  a  Sereníssi- 
ma Senhora  Infanta  D.  J*abel  Maria;  e  Havendo  para 
este  fim  mandado  vir  de  Suécia  bum  Professor  de  mérito 
reconhecido,  faz-se  necessário  para  servir' d' Ajudante  e 
ficar  por  Successor  do  Professor  estrangeiro  depois  do  seu 
regresso  &  Suécia ,  encontrar  bum  Ecclesiastico  ou  Seca- 
la  r  de  idade  de  30  a  40  asnos,  que  a  costumes  éxemptá- 
res ,  moral  pura ,  e  paciência  e  doçura  de  índole ,  reúna 
conhecimentos  de  Orammalica  universal,  de  Arithmeti- 
ca  e  Geometria  elementar,  da  Língua  Fraruxza  a  ponto 
de  a  entender  e  foliar  correntemente ,  e  a  aptidão  de  in- 
teUigeocia  necessária  para  aprender  com  perfeição  e  bre- 
vidade os  metbodos  que  lhe  houver  de  com  m  única r  o 
Professor  estrangeiro.  —  S.  Mageatade  tem  fixado  ao  in- 
dividuo que  reunir  as  condições  mencionadas  o  vencimen- 
to animal  de  300(5000  rs.  em  quanto  for  ajudante;  e  • 
dc  à00,f 000  rs..  logo  que  fique  á  testa  do  estabelecimen- 
to ,  sendo  alem  disto  nelle  alojado  e  mantido.  —  Ae  pes- 
soas que  se  julgarem  era, circunstancias  deoceunar  o  men- 
cionado emprego  com  parece  rúõ  perante  o  Conselheiro 
d*  Estado  Ricardo  Reymundo  Nogueira  ,  encarregado 
de  proceder  ás  averiguações  para  este  fim  necessárias.  -— • 
Devendo  outro  sim  adiarem- se  promptos  para  se  reuni- 
rem no  Estabelecimento  logo  que  chague  o  Professor, 
20  aluirmos.,  10  dc  cada  sexo,  mudos  ou  cego*,  filhos 
de  pais  pobres  mas  não  mendigos  ou  vagabundos ;  asv 
pessoas  que  estiverem  nas  circunstancias  de  aspirar  á 


vantagem  de  educar  seus  filhos  afectos  de  tão  triste*  en- 
fermidades, no  Instituto  de  beneficência  que  lhes  fran- 
quia a  Real  Generosidade,  daráó  seus  nomes,  morada, 
e.mais  explicações  que  se  lhes  pedirem  na  Intandencta 
Geral  da  Policia ,  a  fim  de  se  proceder  á  escolba  e  de- 
signação dos  80  aluamos  com  que  deve  começar  o  esu> 
betecimento.  « 

•  ■ 

tiA  Commissâo  encarregada  do  Recencea mento  da  Di- 
vida do  Estado ,  faz  saber  a  todas  as  pessoas  residente- 
nesta  Corte,  e  que  tinbâo  de  apresentar  os  seus  Diploma- 
de  Tenças,  Pensões  etc  até  o  dia  de  hoje,  que  obteve 
permissão'  de  Sua  Magestade  para  poder  receber  os  men- 
cionados Diplomas  até  o  dia  16  de  Novembro ,  no  qual 
expira  o  prazo  marcado  no  Decreto  de  17  de  Setembro 
próximo  passado ,  tanto  para  as  referidas  pessoas ,  com» 
para  todos  os  mais,  que  residem  nas  Províncias  do  Reino. 

ii  Igualmente  faz  saber  a  Commissâo  ás  pessoas  agra- 
ciadas com  Pensões  concedidas  no  Brax.il,  e  que  tenhâo 
regressado  para  este  Reino,  que  podem  também  apresen- 
tar os  seus  Diplomas  para  se  tomar  conheci  mento  delks. 
e  se  dar  conta  do  resultado  a  Sua  Magestade  em  confbr- 
.m idade  das  Reaes  Ordens.  Lúboa  31  de  Outubro  de  1823. 
—  O  Vogal  Secretario ,  Lu»  Jaú  Ribeiro,  n 


>  •  '  >  '  jfnaunckn. 

Quem  tiver  para  vender  pello  fino  de  Itália  ou  do  Rei- 
no ,  pode  cornpafêcér  na  Sala  da  Direcção  da  Real  Fa- 
brica das  Sedas  rro  -dia  6  do  corrente ,  pelas  dez  bom  da 
manhã,  para  ahi  se  tratarem  dos  competentes  ajustes. 

A  Commissâo  da  Real  Fabrica,  de  Sedas,  e  Obras  á> 
Aguas  Livres,  ba  de  vender  em  leilão  publico;  nó  dia  17 
do  corrente  pelas  dez  horas  da  manhã ,  na  Real  Fabrica 
da  Lonça/áo  Rato,  certa  quantidade  de  louça  ininuta- 
c  turada  na  mesma  Fabrica,  a  troco  de  Cédulas  de  Monie- 
Pio  e  Referinttdos.  •  .  ,« 

Nos  dids»l7,  18,  el9  de  Novembro,  naCaaa  da  Praça 
do "Commercio ,  ás  horas  do  meio  *l  ia,  se  ha  de  proceder 
na  arrematação  de  duas  propriedades  de  casas  pertencen- 
te* á  massa  fali  ida  da  Viuva  Chaoet  e  filho,  sitas"  na 
rua  do%  <  A Igibcbct  ;  huma  de  N.°  93,  e  94,  avaliada 
em  7:400/000  réis  ;  e  a  outra  de  «.*  96  s  97,  ett 
8:100/000  réis.  A  cuja  arrematação  bs  de  assistir  o 
Desembargador  Juiz  dos  Fali  idos. 

Rotín  Ckambry  e  Companhia,  Fabricantes  de  Órgãos 
na  rua  da  Atalaia  N.*  138,  participão  ao  publico  ,  que 
elles  fazem  e  conoertão  Órgãos  de  qualquer  dimefiçfio,  e 
os  augmentâo  com  os  differentes  registos  que  se  desejai , 
também  se  encarregâo  de  qualquer  concerto  nas  Prosia- 
cias,  onde  não  du  vidão  transportar-se.  Concertão  igual- 
mente  Realejos  de  manivella ,  ou  com  mecanismo ,  rareai 
cylindros  novos,  ou  mudão  as  tocatas  para  os  que  sequi- 
zerem.  Respondem  por  qualquer  obra  de  que  se  encarre- 

5 arem:  quem  quizer  utititar-se  dos  seus  préstimos,  pode 
irigir-ee  á  sua  morada,  onde  se  lhe  poderá  mostrar ai- 


.  ■ 


Preços  do  «o  e  A%eite  para  a  temana  dm  3  a  %  de 


•ti  i   : » 

Pão 


•   .    .    -  •  ■»    .    44  rtl , 
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msò  á  Gázetá  êe 

9.!  in-V  'J  fUi  :..-[  I  •  'J  i:?v  V, 
*0  i   '    itút  .OVJKl'Í'l\  .  ,  .;».  >:h     j  .1 
i  fl>l  Ctrwlamtt  que  rris  ul  tintai  tempos   d<t  tm  GVo- 
fl  i£.J-(  OMS  iHltçiotâol  «i  klf«ioUlj/'(  'OCpSfO  n  algunt,  Mir 

.  tmlra»  abaixo  nomeados,  pnb  aattiat  dá  huma  4eçiuUt 

■  cj+thuima  Ma  do  Cttttok  da  Lq\i>Mí  a  -posta  tntttWprH 
que  M  tupttau  comttfalm  htiiuvruçú,  (A«  Xiiro/»» 
da  Real  Coroa,  knjmko  .qutlte^açó  putíitp  «,&*»tT 
Jença  qtu.  Aot»«..:<    <i  .       [U  i  ,<•-  .•  ,  '.     .   •  .  •,.-:!,  , 

Acooi!dÍo  ei»;lW»çú».ete.  Que  deferindo  sobre  o„me- 
reciiaenlo  dutrte  processo,  em  >  Mista  <á«  ultima  respw 
U  tio  Desembargador  Promotor,  a  £  7ô.sobre  a  Coitai 
CD  v.  toenandosfl  ndiuiiai sei  o  rin|Uor,iuai)U>  f.  14  pope 
w  determinar  |*do  oserecifflento  da  Cauta,  eju  (toníeqvw 
cia  de  setein  «xcluidatat  I 'artes » .411c  se  apre*, m r$p  cor 
mo  interessada»  rt  conhecidas  i  Ilegítimas.  *  no»  termos  .do 
A ©cordão  f.  67  t.  e  68;  consideração  que  não  existia 
antes  de  seteia  repeli .  1.  -.  .da  Juizo  es  «ua  «estes  aã  apre- 
sentarão para  promoverem  contra  **  Juize»  arguidos}  O 
que  pon  isso  nUtava ,  ao.rcquerioitíotn  dito  f.  14,  aue.,<«ut 
«ua  oonclnsno  propunlia  o  deferimento  pelo  estado  da.  .cuU 
pa,  oqn*  não  podia  ter  lagar,  uAvendQi  Parte,  a  que  «r« 
soda  então  controversa,  (a/  1    t       ..  .ortibii. 

 1   ■   ■  m  m  .111  .—       1  A' 

■  («;  Que  nieki  mais  próprio  i,  o  decisivo  podia'  ado- 
ptar qualquer  Magistrado  de  boura  ,  vendo-se  aceusar 
do  dc\  prevaricador  no  seu  cargo-,  qm  àivenmjulgamvtf 
peio  merteinunto  d**»a  chamada  cu  Ipa  9  «do  prcew+nktn 
fíicro  dçftnderxtiu! ;  •  Htinho  (iccúttia  «tia  no»  avUtt ,  u$»im 
coiiip.  o  focJo ,  sobre  tfttc.  eiia  "eaaluo ,  a  a  Lei  cUma^.e 
Utnninaaie  ,  que  mge.  a  «pocic ,  «r«<e  no  r«is>ael»W  cow- 
ptfufmt.ss....  •  .U  *!..'! 

.Vatosto.éra  mui  rápido,  mui  «fuças  realçava  a  honra 
do  Magistrado  .,  a  por  tunto  coutrnrio  «  ra^ção  Anar* 
quica*  011  são  doniinaata,  cujas  vistas  erão  daprirnir,  e  ve- 
xar tern  puUliíX)  cou)  -processos  aqimlles  j\lagislr«dos ,  a  qite 
tinliào  votado  odio  ,  ngurando-os  Réos  de  preta ricaoóe» 
por  tanto  tenipo,  quanto  Ibes  fosse  possível:  eis  a  razão , 
por  que  se  procurou  fomentar  quem  figurasse  de  1'nrlc, 
sem  mesmo  ter  pora  isso  direito,  a  fim  de  que  os  Juizes 
«e  vissem  í-nvotvidix  com  raquerl mantos,  que  enttrftlves^ 
sem  o  processo,  e  núo  podessem  nUende/  desde  logo, 
como  cumpriu ,  ú  uoti^ria  justiça'dos  processados.  Quem 
se  lembraria ,  que  a  inobservância  de  huma  Lei ,  único 
caso,  de  que  se  tratava,  fosse  objecto  de  líbello,  contra- 
riedade ,  replica,  treplica,  arrazoados,  quando  bastava 
ler  a  questão ,  e  a  Lei  ?  Quando  na  mesma  Ordenação  do 
Iteino  se  determina,  que  o  recurso  de  Lei  nào  guardada 
stja  só  dependente  de  htnua  petição  ao  Hegedor  ?  Quando 
até  esse  recurso  já  estava  esgotado ,  e  quando  em  fim  já 
circulava  no  Publico  huma  circumstanciudn  unalyse  desse 
monstruoso  parecer  da  Commissào  de  Justiça  (^ivil,  que 
dera  origem  ao  dito  processo,  fazendo-se  palpáveis  até  ao 
menos  versado  em  Jurisprudência  seus  absurdos,  e  tor- 
nando-o  de  tal  modo  irrisório,  que  nenhum  dos  Membros 
da  dita  Cornmissào  queria  confessar-se  seu  atithor.  Quan- 
to podes,  ó  Santa  verdade:  a  teus  brilhantes  raios  desap- 
parecem,  como  o  fumo,  vis  tramas  urdidas  em  obscuras 
cavernas ! 

Entre  os  Magistrados  romprehendidos  na  sentença  supra 
se  encontra  o  nome  do  Desembargador  Ferrão  (Correge- 
dor do  Crime  da  Corte  e  Casa)  E  como  não  seria  me- 
tido em  processo  aquelle ,  que  tinha  passado  ordem  para 
vir  prezo  do  Pará  o  insolente  Patroni,  tão  protegido  pe- 
los Corifeos  da  grande  sucin,  que  até  lhehaviào  ministra- 
do passaporte  para  se  evadir ,  e  que  tào  ufano  partira , 
que  de  bordo  em  hum  impresso  mofara  mesmo  dedizer-se, 
que  bavia  ordem   j  ara  o  prender  !   Qua  absolveia  o 


,1>  éé  Novmõro  de  l%%fL 

"      .*!>:    :  >    i.  '    l   I  li    I    'l  ...    .      ..      ->   -Í.iÍ.'    .    .  •■ 

Mostrasse  parem  ©cctwailoa'  os. Dasambajf adores  indiça/ 
d»t>  -ua  JPorutia  f,.Ut,  c-  Aviso  f.  4,  qae  tw>  os  Juize«  doa 
Aooordiíõsj  í  U  7  a  i-7 <. t  nu»  aut«s .pppeas/* ,  pela  aup- 
posta  pwvarigevfco,  irtinbuida  uquallp»  MagUtradoa  no 
Parecer  daCommissão  de  Juatiça  Ciyilr4>fnuida  04^  Cftt>- 
tus^ .  e  joon«/an|e  twss  repetido*  iinpro**p«  í.  9.  a  27 ;  con- 
/uadittdpTse  os  factoay  a  os  termoado  procesap,  para  se 
iígurax  quo  o  fu«or.,  e  as  cousidacaçoas  ,pe|o  executado 
Conde  da.  Lou~-m  l»ivíào;uiduiido  o*  «encimiados  Juizes 
a  dimcultawm  o  pagaioanlo  dos  É^equesUo*,  herdeiros  dp 
Coiine  Jotc  Rodrigue»  ,  auxiliando  as  delongas,  intenções^ 
e  sinUUos  desígnio*  do  exacutadp,  contra  a  j.ci ,  a  contra, 
ab  Ueaes  Determinações,  ijue  bayiào  especial  me  11  l>c  çfÇofr 
,rído  sobre  este  objecto. 

Mostra-se  porém ,  que ,  depois  da  irregularidade,  e 
tr.iiistum.'  dessa  «atama  Constituição,  que  »9  invocava 
para  fundar  tae*  procedi  mentos,  porque  nem  houve  a  ru» 
tista  do  Julgado,  que  se  exigia  uo  artigo  191  da  Co»»- 
tiluicào  tm  huma  dus  liy  potiwse*  de  [responsabilidade  dos 
Julgadores;  nem  a  audiência,  htformaçào,  e  unii»  re- 
quisitos estahéJacidos  no  artigo  197  na  outra  hypoihose; 
regras  bindaznentaes ,  que  nesse  estado  dé  cousas  nào  por 
diau  deixor  áe.  observar  as  Cortes  para  fazerem  veriBcar  a 
respoosabilidade  dos  empregados  públicos,  tios  termos  do 
«riig<»  IQS )  introduz io-se  no  —  Parecer  — <  huma  escanda- 
losa WHarsòo  do»  lacto»,  para  se  deduzir  buaia  :uan- 

KcaliMa  Biipo  d  .O/oa  ,  pouco  arrues  jnauliado  com  a* 
maiofea  qtronus  uas  ruas  desta  Cidade  paios  grotescos ,  P 
caja  çofldemnai,âo  se  contava,  como  certa  ,  a  vista  d# 
fra*e  da  Portaria  d«s.Cx»í|as!  Qup  dtfilura  livra  o>  cu*- 
pa  ao  BrigadairoVordd»,  tao  odiado  por  SUe a  Çarvatkfí, 
Sepulveda,  e  Companhia.,  que  aem  au»da  deppís  da  seitr 
tença  fora  restituído  ao  «eu  Postp  1  Qoe  ubsol vera  nes- 
se mesmo  tempo  ao  Prior  do  Paui ,  apensado  de  coptuiup 
mot«jador .  ariU-CQn»titu«ioofd  !  Qup  uàp  cpndrmnára 
«o  Prior  Mór  da  Ordem  de.  Ck*ifto ,  tào  perseguido  por 
XJarcailto  ,  Reputado  Junca  .  e  Companlda»  pediíido-sa- 
llie  huma,  e  outra  vez  razno  da  demora  deste,  ede  outros 
prócãttos  stmilhantes  !  '  QuP'  depolr  "das  rirfeatai  raHns 
de  Borgf*  Carneiro,  p  outros  que  taes,  contra  o  Procura- 
dor dá  C*sa  da  Hi.infia  N.  S. ,  sendo  mandado  informar 
sobre  queixa  contra  dle,  o  fizera  tanto  a  seu  favor,  que 
concluíra  a  informação ,  como  se  vè  nos  autos ,  dizendo , 
que  seu  procedimento  apenas  se  podia  graduar  em  hum 
maior  zelo  de  serviço!  Que  apezar  de  tào  bloqueado  na 
Revista  doCampo  deiSin/u  yJmia ;  apezar  dos  previas  exé- 
quias publicas  nào  hesitou  votar,  que  sebavino  observado 
as  L'i- ,  c  que  não  existiào  no  processo  as  inculcadas  nul- 
lidades,  firmando  seu  voto  em  indestructiveis  fundamentos! 
Que  nunca  requerera  cousa  alguma  iu  Cortes  ,  ou  Go- 
verno para  si ,  ou  seus  I  Que  não  hesitára  cou.dcmnar 
ao  Ex-Oorregedor  de  Beja,  parente  de  Serpa  Machado , 
e  protegido  por  tantos  da  sucia ,  pelo  aleivoso  assassínio 
da  incauta  espoza ,  quando  no  Publico  se  apostava  não 
seria  julgado  pelas  relações  ,  que  linha  !  Que  cm  fim 
nem  hum  só  anti-conslitucional  fora  conderonado  na  sua 
Vara,  e  tantas  causas  não  mencionadas  aqui  forào  deci- 
didas com  justiça  contra  os  dessjos,  «  vistas  da  fac- 
ção ! .  . . 

Eis-aqni  os  verdadeiros  motivos  ,  que  originúrâo  este 
processo  de  infracção  de  Leis,  que  se  perlcndia  Pterntief. 
Se  a  perseguição  lie  quasi  sempre  a  sorte  do  Magistrado 
de  caracter,  e  honra,  qw  faria  em  tempos,  em  que  ar- 
rieiros se  denominai -Yj  Tribunos,  e  do  alto  da  montanha 
com  pulhas,  e  pragas,  sagrado,  «  profano  ins-iltavào  sem 
remorso ! 
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eia  tão  imprópria ,  como  absurda,  proportfndo-se  «om  as 
estrepitosas,  desabridas,  e  ordinárias  declamações  contra 
o  corpo  da  Magistratura ,  que  pela  inteireza  de  sua  di- 
gnidade, independência,  e  decoro  offendia  aqnelles,  que 
se  opprimião  por  estas  qualidades,  bu ma  decisão  tão  in- 
justa, como  opposta  á  verdade  patente  dos 'autos,  que  se 
disserâo  visto»  com  'reflexão,  a  qual  todavia  pouco  inter- 
-veio  neste  desfigurado  negocio. 

Argue»se  a  execução  de  transtornada  pelos  enredos,  que 
os  Juizes  apoiuvão;  e  pura  «sentar-se  esta  proposição, 
ollmrâo-se  as  consequências  isoludas,  que  nenhuma  rela- 
ção tem  Com  os  Juizes;  e  servem  de  base  a  insultos,  pro- 
feridos contra  estes  estéreis  clamores  peia  sorte  dos  Exe- 
quentes;  confundindo-H»  os  acontecimentos,  as  obrigações, 
e  os  deveres  dos  Julgadores  com  os  empates,  provenientes 
d;s  innurneraveis  causas,  que  retardão  as  lides,  com  as 
omissões,  faltas  de  conselho,  e  desvio  dos  Exequente»  no 
progresso  de  suas  pertençòes ;  e.  olhando-se  em  confuso 
-montão  o»  resultados ,  que  se  colligem,  sem  reparar  na 
sua  diversa  natureza,  origem,  e  relações. 

Simplificando  as  idéa*  na  sua  estricta  applicação  ao 
objecto  controvertido,  basta  notar,  que  qualquer  execução 
he  propriamente  ligada  ao  tbeor  e forças  da  Sentença,  de 
qne  se  diriva.  A  anica  Sentença,  que  neste  processo  pro- 
duz a  execução',  lie  a  que  decorre  desde  f.  18  no  appenso 
10.*  Ella  julgou  a  Escritora  celcbradu  entre  os  Exequente», 
e  o  Executado  >  essa  Escritura  constituio  a  regra  ria  obri- 
gação, e  modo  do  pagamento,  que  devia  fazer  o  de  vedor 
ao  credor.  —  Quaesquer  que  fossem  asfaltas  daqueile  para 
com  este ;  qunesquer  que  fossem  as  declarações  subsequen- 
tes para  realizar  a  solução;  e  quaesquer  q«*e  fossem  as  ul- 
teriores occorrencias  accidentaes  neste  assumpto ,  não  po- 
dia nkerar-se  a  forma  convencionada  na  Escritura,  e  na 
Sentença  que  a  julgou ,  em  quanto  não  houvesse  novação 
no  conlrnto,  ou  reecis&o  do  julgado,  que  fizesse  extinguir 
a  primeira  convenção,  e  fundasse  diversa  decisão. 

Mas  tanto  isto  não  aconleceo  assim ,  que  nos  escriptos 
que  se  expedirão,  e  na  decisão  das  Cortes,  que  supprí- 
mio  a  Moratória,  que  obtivera  o  executado;  o  que  se  de- 
t<  rminou  difinirivaruente  foi,  que  se  executasse  a  f 
ça  que  estava  proferida,  e  que  recahira  sobre  a 


ção  estlpuUda.  Esto  «rá  »  regra  par»  o* Joires ;  esta  f, 
a  medida  da  sua  conducta,  e  esta  he  por  conse^uerrej  j 
base  da  sua  justificação.  Envolver  os  descuido*  e erros  d> 
leligantes ,  e  as  trapassas  dos  Procuradores  cora  as  de* 
soes  dos  Magistrados ,  dirigidas  pela  Lei ,  e  peios  termo 
dos  processos,  bo  buma  das  muitas  iniquidades,  cfUe  ger 
o  espirito  dos  partidos,  para  lançar  o  ódio,  e  a  indigna 
ção  outra  aqueiia  «lasse,  que  se  fez  respeitar,  e  mesrac 
admirar  por  sua  integridade,  e  firmeza  no  meio  das  coo- 
vulçoes ,  e  dos  furores,  empenhudos  em  a  desacreditar,  « 
fazer  seceumbir. 

Se  os  executados  virão  retardar  o  seu  pagamento,  frus- 
trada a  boa  fé  do  seu  contrato;  e  te  numerosas  circuro*- 
tancias  sobrevterão  nesse  sentido,  nenhuma  delias  be  im- 
putável aos  Juizes,  os  quaes  seguindo  a  norma ,  prescripta 
na  Sentença,  que  erá  a  regra  da  execução,  obser varão  a 
literal  disposição  da  Lei  do  livro  3/  tit.  76  §  8/  r.  oue 
o  Juiz  executor . . .  ele. :  devendo  os  Exequente»  imputar 
a  si  a  preterição  dos  meios ,  que  lbe  podião  ser  pioucuoa  , 

Íara  adiantarem  o  seu  cinbolço ,  e  que  não  pertencia  ao 
uizes  aconselhar ;  limitando-se  a  sua  funeção  a  executa- 
rem ,  como  executarão ,  exactamente  a  Lei,  bastando  esta 
simples,  e  precisa  conferencia  para  fundar  o  juizo  enaun- 
ciado ,  e  que  com  detalhada  Analyte  se  expende  na  que 


judicioza ,  e  concludentemente  se  acha  escrita 


■,  que  deo  nascença  a  este  injusto 
Por  tanto ,  e  o  mais  nelle  deduzido,  e  o  que  be  de  di- 
reito ,  julgão  d  i? t  i  tu  ida,  inepta,  e  injusta  a  accusaçâo  in- 
tentada contra  os  Desembargadores  Ferrão  ,  Si  Lopes , 
Montam,  e  Gouvéa  pelos  expressados  motivos:  aWA- 
vem-os  da  imputação  contra  eUes  formada ,  e  lhes  reser- 
vão  direito  contra  aquelles  que  provocarão  a  queixa,  de 
que  nasceo  esta  causa,  pelas  injurias,  e  indignidades,  qus 
lhes  irrogárão  na  razão  de  seu  Ministério  publico;  e  cos» 
dsmnão  esses  aceusadores  nas  custas  até  f.  67  ,  e  os  aau- 
sados  só  mente  nas  que  decorrem  ex-f.  67  v.  ex-causx.  Lu- 
boa  vinte  e  hum  de  Junho  de  mil  oitocentos  vinte  etres.= 
Lacerda  —  Veiatmiet  —  Calheiro*  —  Cabral — Dr.  Cor- 
rea—Almeida. Está  conforme  o 
porto.  Lisboa  6  de  Julho  de  1823.  =: 
reira  de  Pastos. 

 - 
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GAZETA 


Novembro  de  1 823. 


BE  LISBOA. 


N.a  260. 


HESPANHA. 

•  ...  . 

Gerona  26  de  Setembro. 

Neste  mesmo  momento  bum  Ajudante  de  Campo  do 
Senhor  Visconde  de  Marigone,  Marechal  de  Cam- 
po, c  CommanJante  do  bloqueio  de  Figueiras,  traz  a 
noticia  official  ao  Tenente  General  Barão  de  Damas  de 
ter- se  rendido  o  Castello  de  S.  Fernando  de  Figueira». 
A  guarnição  composta  de  huns  2400  homens,  entre  o» 
ha  de  600  a  7(JO  doentes,  e  huns  duzentos  conva- 
.,  uca  prisioneira  de  guerra.  Os  Ofliciaes  conser- 
varão as  suas  armas  e  cavullos,  e  os  Soldados  que  tive- 
rem o  «eu  tempo  completo  poderáõ  voltar  a  suas  casas: 
o  resto  da  guarnição  será  conduzida  a  França ,  onde  en- 
trara a  29,  dia  em  que  tomarão  os  Franccxet  posse  des- 
ta praça  tão  importante  por  sua  posição  topográfica,  co- 
mo por  sua  força. 

Figueiras  29  de  Setembro. 
Hoje  ás  7  da  manhã  desfilou  a  guarnição  Constitucio- 
nal do  Castello  de  Figueiras,  e  depoz  as  armas  diante 
do  Tenente  General  Barão  de  Damas.  Os  doentes  forão 
transportados  em  carros. 

Esta  columna  de  prisioneiros,  na  qual  se  contão  103 
Ofriciaes,  e  «ntre  estes  6  Coronéis,  sahio  para  Pcrpinháo 
aonde  entrará  em  divisões. 

Achárão-se  na.  praça  120  peças  de  artUheria  entre  ca- 
nhões, morteiros,  e  obuzes,  com  provisão  considerável 
de  pólvora  e  utensílios,  e  viveres  de  toda  a  espécie  para 
dois  ou  Ires  mezes. 

A  entrega  desta  praça  deve- se  ás  brilhantes  victorias 
conseguidas  em  Lledo  e  Llers  nos  dias  15  e  16  deste  mez 
sobre  a  columna  inimiga ,  que  sahio  de  Barcelona  a  aoc- 
correr„esta  praça.  Cantou-se  no  Castello  de  Figueira» 
boina  Missa ,  ebum  solemne  TeDcum  em  acção  de  Gra- 
ças ,  ao  que  se  lhe  seguio  huma  salva  de  artilheria;  ás  4 
da  tarde  o  Senhor  Barão  de  Damas  deo  hum  esplendido 
juntar  de  60  talheres  aos  principaes  Chefes  e  Ofliciaes, 
«juc  tinhão  formado  parte  do'  bloqueio.  Houve  saúdes  aos 
ltàs  dc  França  c  de  Hetaanha,  e  a  todos  os  Bourbont. 
S.  Sebastião  5  de  Outubro. 
Finalmente  hoje  ás  onze  horas  da  manhã  entrámos  nes- 
ta praça ;  depois  de  ter  a  guarnição  entregado  as  armas , 
em  cxifDpauhia  do  General  Ricardo,  Llaudet,  e  outros 
Dhefes. 

Ao  tempo  da  entrega  os  Soldados  da  Alilicia  activa 
}<'.  Salamanca  grilarão  com  emoção :  Viva  LI  Rei  abto- 
(zsto,  a  cujas  bandeiras  se  nos  passarão  huns  160.-  tain-, 
jetn  quizerão  passar  os  seus  Ofliciaes ;  mas  não  os  admit- 
irão. O  regimento  de  Hespanha,  ao  tempo  de  chegar  a 
f/emani,  prorompeo  também  em  morra  Riego ,  e  viva  o 
fiei ,  diaendo  que  oâo  je  podarão  pronunciar  ante»  pela 
pressão  em  que  viverão  ,  e  os  quaes  se  possáraa  ao  nos- 
so partido  em  aamrjo  de  200  homens.  Tamlieiu  ftcárào 
L  ó  artilheiros ; .  mas  os  do  Imperial  Alexandre  mardiáo 
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Julga- se  que  terão  ficado  vários  Ofliciaes  escondidos 
na  praça ,  e  alguns  tsin  já  apparecido.  Finalmente  can- 
tamos o  triunfo;  e  os  Franccxet  passão  a  Lenda,  der- 
xando-nos  hum  batalhão  de  guarnição. 

Madrid  3  de  Outubro. 

Hontem  sahirão  desta  Capital  os  Senhores  Ministros  es- 
trangeiros e  demais  Agentes  diplomáticos  junto  a  S.  A. 
a  Regência,  dirigindo-se  ao  Porto  dc  Santa  Maria. 

Pelas  seis  horas  da  manhã  de  hontem  conduzirão  a  esta 
capital  o  rebelde  Riego.  Os  habitantes  de  Madrid  espe- 
ravão  anciosoa  a  sua  chegada  para  gozarem  o  justo  desa- 
fogo de  ver  abatido  e  humilhado  o  principal  instrumento 
da  facção  jacobina,  que  tantos  dias  dc  amargura  lhes  ha 
causado;  porém  a  prudência  do  Governo  determinou  que 
o  conduzissem  á  hora  mencionada  desde  a  ponte  de  To- 
ledo, pelos  contornos  da  povoação  entrando  peia  porta 
de  &  Bernardino ,  deixando-o  prezo  no  Collegio  dos  No- 
bres, onde  continua  a  estar  por  causa  do  bem  fundado  te- 
mor de  que  o  natural  resentimento  deste  leal  Povo  não 
obrasse  para  com  o  reo  de  maneira,  que  privaste  a  justi- 
ça do  exercício  que  lhe  compete.  Apezar  de  se  haverem, 
já  publicado  algumas  noticias  sobre  a  prizão  e  incidentes 
deste  tão  famoso  como  estúpido  criminoso,  parece- nos 
que  nào  desagradará  aos  nossos  leitores  que  acerescente- 
mos  algumas  circunstancias  e  particularidades  mais  que 
chegarão  á  nossa  mão  por  hum  canal  mui  seguro. 

Logo  que  no  dia  lò  de  Setembro  Riego  foi  conduzido, 
a  Carolina,  o  Intendente  Interino  daquelle  districto,  D- 
João  Jose  Caballero  ,  of&ciou  ao  Marechal  de  Campo 
D.  João  Courten,  Commandanto  General  da  Provinda 
da  Mancha,  dundo-lhe  noticia  deste  importante  aconteci- 
mento; o  qual  ás  11  horas  da  manhã  do  dia  16  desde 
Mamona r es  despachou  ao  seu  Ajudante  de  Campo  D. 
José  Axlor ,  Capitão  de  Cavallaria ,  Porta-estandart*'  das 
Beaes  Guardas  da  Pessoa  de  EIRei,  que  em  companhia 
de  Mr.  jDacís ,  Capitão  de  couraceiros  de  Berry ,  chegou 
ás  9  horas  da  noite  a  Carolina ,  apresentando-se  aa  mes- 
ma hora  ao  Intendente  Caballero.  Pelas  6  horas  da  ma- 
nhã já  alli  havia  chegado  Mr.  Puis- Bcusque ,  Ajudante 
do  Tenente  General ,  Visconde  Foitsac-Latour com  or- 
dem deste  para  tomar  conta  do  preço,  e  conduzillo  á  Cida- 
de áe  Attdujar  paja  maior  segurança,  como  se  verificou, 
sahindo  ás  6  horas  da  tarde,  e  conduzindo-o  a  cavallo  com 
huma  escolta  de  22  Caçadores  de  cavallaria  Francesa.  O 
Intendente  Caballero,  apezar  do  desgosto  que  notou  na- 
quelles  leaes  povos ,  porque  julgavão  que  se  lhes  arrebata- 
va a  preza  que  elles  mesmos  ha v ião  feito,  não  pôde  dei- 
xar, de  condescender  com  esta  determinação,  e  valeo-se 
de  toda  a  sua  prudência  para  «ocegar  os  ânimos  receosos,; 
e  o  Senhor  Axlor  tendo  noticia  daquella  occorrencia  re- 
gressou immediata mente  a  Mamanares  ,  e  deo  ao  seuv 
com  manda  nu  a  devida  participação. 

O  General  Courten,  satisfeito  com  a  actividade  ezelp.do 
Capitão  Axlor,  tendo  recebido  huma  ordem  Regia  da  Kc- 
geucia ,  tornou  a  despachado  á  Cidade  de  Anduar,  para,, 
qjte  alli  recebesse  o  prezo,  o  o  conduzisse  a  esta  Corte. - 
Cow  effeito  sahio  este  de  Manxanares  no  dia  20,  e  abe-» 
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gou  áquella  Cidade  pelas  duas  da  madrugada  do  dia  21 : 
apresentou- se  ao  General  Latour,  que  o  recebeo  com  a 
urbanidade  própria  do  seu  caracter ,  e  pelas  4  da  tarde 
lhe  mandou  fazer  entrega  do  réo ,  com  o*  seus  trez  com- 
panheiros. Para  a  sua  escolta  poserão-sê  As  ordens  do  Se- 
fibo*  jttlor  4/0  voluntários  Realistas  dí  Andujar ,  e  bum 
destacamento  de  cavallaria  Franceza  ,  que  cbegárâo  ate' 
Carolina.  Alli  foi  necessário  deterem-ee  hum  dia  esperan- 
do a  chegada  de  50  infantes  e  30  cavallos  que  se  pedirão 
ao  General  Cisnero$  postado  em  Jaen,  e  a  21  sahírão  de 
•Carolina.,  dirigindo-se  a  esla  Corte. 

Sería  mui  trabalhoso  o  referir  todas  as  occorrehcias des- 
ta viagem  ,  assim  como  as  acenas  particulares  que  nelle 
tiverâo  lugar.  Não  somente  os  habitantes  das  povoações 
situadas  no  caminho  que  levavão  os  prezos,  mas  também 
de  todos  os  arredores  ,  se  apinhoavào  para  ver  e  sau- 
dar o  Heroe.  Os  dfcterio»  que  lhe  dlrigião  s&o  ao 
originais  ,  que  se  não  achão  em  nenhum  dos  dicciona- 
tios  conhecidos,  e  principalmente  at  mulheres  erão  as  que 
neste  género  mais  se  distinguião.  As  palavras  traidor, 
rebelde,  cobarde,  à**otimo,  ladrão ,  infame,  bruto,  mor- 
ra ,  lhe»  paredão  quê  não  designarão  metade  do  que  elle 
era;  porém  não  parava  aqui  o  seu  patriótico  desafogo: 
milharei  e  milhares  de  tentativa»  se  faciáo  por  todos  os 
lados  pára  se  aproximarem  á  sua  pessoa ,  e  ás  dos  seus  di- 
gno» companheiros ;  de  modo  que  o  Capitão  Axlor  esteve 
multai  vezes  a  ponto  dé  ser  victima  da  sua  obrigação  e 
pondenor  militar;  porém  a  todos  satisfazia  e  continha  o 
uniforme  das  Guardas  Reaes  que  elfe  vestia ,  e  principal- 
mente o  nome  do  nosso  Soberano  de  que  se  valia  nos  lan- 
ces mais  apurados. 

Km  Pai  de  penha»  he  onde  teve  que  empregar-se  mais 
activamente  0  Seu  incançavel  zelo  pela  segurança  dos  pre- 
zos que  se  lhe  havl&o  entregado ;  por  quanto  de  tal  modo 
éstavãoo*  seus  habitantes  preparados  para  atacar  o  carro 
que  os  cWfduzia ,  e  assàssinallos ,  que  já  forão  necessárias 
medidas*'  mais  extraordinárias  do  que  em  outras  partes. 
Este  digno  Offlcial  e  seus  companheiros  da  escolta  recebe- 
ião  varias  pedradas  que  se  dirigião  aos  prezos ,  e  neceasi* 
tirão  de  tona-  a  sua  prudência  e  adbes&o  á cansa  do  Rei, 
é  do  seu  aflecto  para  com  aquclles  que  a  seguem ,  para 
soffrerent  com  paciência  taes  insultos.  Por  tanto  he  digna 
do  ntalor  louvof  a  conductn  do  Capitão  Aziar,  trsSim  co- 
mo também  a  dosOfnciaes  refordados  de  igual  clàsse,  T). 
Malkidt  Balknterot ,  te  D.  Santiago  Alvar  et ,  Ofliciaes 
da  Milícia  Realista  de  Andujar ,  que  rrcompanhárâo  a 
preto  até  esta  Corte;  e  não  menos  ohe  a  do  Tenente  Co- 
ronel Ú.  João  Moreno ,  Chefe  do  Kstado  Maior ,  da  D  i  - 
visão  do  General  Citnerat,  e  de  màis  Owcioes  da  Escol* 
te;  mas  Sobre  tudo  merece  a  máior  consideração  a  tropa 
daquella  divisão  que  a  compunha ,  pois  apetar  de  vir  qua- 
s(  nua ,  e  andando  alguns  dias  nove  léguas ,  mantendo-se 
muitos  Só  com  pão  e  quejo ,  dêo  exemplo  de  soíTri  mento , 
de  valor,  disciplina,  e  amor  ao  seu  Soberano. 

Idem  8. 

-  TemoS  á  vista  as  circunstancias  da  acção  que  sustentá- 
rão  as  tropas  do  General  Quetada  em  união  com  os  Fran- 
or«n  sobre  O  TQoí 

Km  ,10  do  to«  passado  os  inimigas  tentáráo  de  novo  a 
passagem  do  rio.  O  Commandahte  do  districto  de  Ai- 
mara* ,  D.  Alexandre  Poveda ,  poi  em  estado  de  defeza 
os  «00  infantes,  e  80  cavallos,  avisando  o  General  Fran- 
cet ,  que  se  apresentou  immediatamente  com  a  sua  van- 
guarda. Hum  Capitão  Prúncex  auxiliado  de  B  caçadores 
passou  a  váo  ^  e  fazendo  retirar  as  tres  primeiras  senti- 
irelle»,  avançou  até*  á  quarta,  onde  atacado  por  hum  cres- 
cido numero  de  cavallaria ,  teve  de  retirar-*.  O  General 
La  Rochejaquelin  mandou  então  passar  o  seu  regimento' 
de  Ifuttaraj  porém  carregado  pelo  inimigo  teve  de  re- 
pasaar  o  rio,  e  fazer  jogar  as  suas  duas  peças  de  artilha- 
ria, com  o  que  se  entreteve  o  inimigo,  que  se  retirou  dei- 
xando só  7  cavallos  para  observarem  os  movimentos.  O 
Geaeral  fo  então  passar  toda  a  sua  brigada ,  dando  *rV 


dem  ao  Commandante  do  V  de  Ouipotcoa,  Ur  Mtjtd 
de  Lazerna ,  para  que  passando ,  creio  com  as  8  compa- 
nhias  do  seu  commando,  seguisse  os  alliados,  o  que  veri- 
ficou, passando  á  sua  retaguarda,  participando  immeaia- 
tamente  sua  chegada  ao  General ,  que  já  Occupava  as  »- 
turas.  Occupadas  pelas  tropas  álliad&s  suas  fespeCfftii 
posições,  no  meio  de  bum  vivisshno  fogo  de  artilharia  te 
começou  a  acção.  Os  Francezen  oceupárão  hutna  altura 
importante;  carregou  immediatamente  a  cavallaria,  e  ar- 
rftstando  as  columnas  inimigas,  obrigarão  a  artilharia  a 
cessar  em  parte  seu  fogo.  Avançando  então  a  infanteria 
Hetpanholà  com  rapidez  pela  direita ,  se  fizerão  senhores 
do  campo,  dispersada  a  infanteria  inimiga,  e  dirigindo 
contra  ella  buma  das  suas  peças  tomada  pela  cavallaria 
Franceza;  fugirão  tão  espavoridos  ,  que  abandonarão 
hum  caixão  de  munições,  as  marmitas  do  rancho,  dei- 
xando o  campo  coberto  de  despojos,  homens  e  cava/los 
mortos,  com  considerável  numero  de  feridos,  prisioneiros 
«  dispersos. 

Idem  10. 

Ao  aceusarem  ao  Governo  a  recepção  da  fausta  nova 
de  se  ver  em  liberdade  EIRei  Nosso  Senhor,  O  Vicedta 
da  Navarra,  os  Capitães  Generaes  de  V atenda,  Aragão, 
Eitremadura ,  CatUlla  a  Velha,  e  vários  Governadoras, 
a  quem  directamente  foi  commumeada  ,  mani  festão  o 
ineffavel  jubilo ,  que  logo  se  apoderou  de  todos  os  habi- 
tantes, e  as  demonstrações  e  actos  religiosos,  com  que 
celebrarão  tão  desejada  noticia ,  manifestando  nisso  qual 
era  a  vontade  geral  da  Nação ,  que  tão  tvrarmica mente 
contrariarão  os  pteUdo-reformúdoret. 

Em  Saragoça  se  recebeo  a  parte  á  meia  noite ,  e  pela 
buma  hora  já  estava  a  Cidade  toda  illuminada,  e  o  povo 
congregado  na  Igreja  do  Pilar ,  dando  graças  ao  Deo* 
dos  Exércitos,  e  a  sua  Santíssima  Mãi,  cuja  podenga 
intercessão  se  tem  manifestado  tão  claramente  na  Catho- 
hea  Hetpanha.  —  Km  Ciudad-Rcel  se  distinguirão  do 
mesmo  modo  seus  habitantes,  reunindo-se  nlli  os  Realistas 
de  Migiullurra  para  solemnizarem  mais  as  tuneções  de 
Igreja ,  e  os  regozijos  públicos ,  que  se  fixerão.  De  outros 
muitos  povos  temos  iguaes  noticias  ,  e  não  duvidamos 
que  o  mesmo  tem  feito,  e  farão  todos  os  de  Hetpanha  ao 
receber  esta  suspirada  nova ,  não  se  tendo  alterado  em 
parte  alguma  a  tranquillidade  publica,  nem  commettedo  o 
menor  excesso. 

* — '■— *3>  • 

«  LISBOA  2  de  Novembro. 

Havendo-se  dignado  S.  M.  de  acceitar  o  convite  que 
Lhe  fez  3.  Exc,  o  Vice-Almirante  Britauoioo  Sr.  Harry 
Nealc  de  honrar  com  sua  augusta  presença  hum  festejo 
que  desejava  dar  a  bordo  da  NAo  Revengr. ,  do  seu  Com- 
mando ,  para  celebrar  a  restituição  de  8.  M.  &  plenitude 
da  Soberania  herdada  de  seus  Augustos  Predecessores,  te- 
ve lugar  este  festejo  no  dia  Quarta  feira' 29  de  Outubro, 
no  qual  pela  volta  do  ttieio  dia  se  dirigio  a  bordo  dn  dita 
Náo  EIRei  Nosso  Senhor  cOm  os  Sereníssimos  Senhor» 
Infanto  e  Infantas,  embarcando  na  Ribeira  das  Nãos, 
acompanhados  dos  Ministros  de  Kstado,  te  pessoas  prioci- 
paes  da  Corte.  Todos  os  botes,  e  barcos,  que  em  immen- 
so  numero  se  reunirão  em  torno  da  Gálio  ta,  em  que  tre- 
molnva  a  Bandeira  Real,  se  achavão  enramados ,  e  se 
iançavão  de  vários  dclles  ao  ar  muitos  foguetes,  ao  pns?o 
que  as  Embarcações  de  guerra  empavezadhs,  Porlugxtrta^ 
e  fnyjc-os ,  davão  salvas  retfes,  atroando  c-s  ores  mil  vi- 
vas a  S.  M.  e  a  SS.  A  A.  RR.,  que  forão  recebidos  a 
bordo  dâ  Náo  Ifcvrhgt  com  os  devidos,  apphmsos,  estan- 
do alli  também  o  Corpo  Diplomático,  e  bum  luzido  con- 
curso de  Senhoras  e  Cavalheiros.  S-.  M'.  se  dignou  dispen- 
sar o  throno  que  lhe  estava  destinado,  edeo  6  beijar  Sua 
Real  Mão,  bem  como  88.  AA.  RR.  i  *0s  circunstantes. 
Estava  a  Náo  preparada  ricamente,  fezendo'  a  primeira 
coberta  a  vista  de  hUm  grarttft  salão,  no  qual  cem  *  Re- 
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gia  permissão,  se  principiou  hum  baile  de  numerosos  pa- 
res, ao  som  de  numa  escolhida  orquestra,  que  havia  para 
isso  disposta,  aU  de  hutna  banda  de  Muiiea  Militar, 
qu«  a  entrada  da  Náo  tocava  naa  occâsiòes  opportunas. 
Pola  volta  das  tw»  horas  servio-se  hum  profuso  almoço  a 
S.  M.  e  A  A.,  dando  BIRei  logo  ordem  para  todos  serem 
servidos,  e  mais  de  duzentas  pessoas  o  forào  com  a  maior 
abundância.  As  saúdes  a  8.  M.  e  Real  Família,  a  El- 
Rei  da  Grâ- Bretanha,  ao  de  Hetpanha,  e  aos  Soberanos 
Alliados,  forào  grandemente  nppíaudidas,  e  derào  a  e6se 
tempo  salvas  as  Embarcações  de  guerra  (excepto  a  Náo.) 
Acabada  a  refeição,  continuou  o  baile,  hoave  depois  hum 
profuso  refresco,  e  pelas  sete  horas  da  tarde  sábio  S.  M. 
e  a  Real  Família  de  bordo  da  Náo ,  deixando  penhorado 
o  Vice- Almirante  e  todn  a  Companhia  de  sua  Regia  bon- 
dade. Então  salvou  cora  todas  as  outras  embarcações  de 
guerra  a  Náo  Revenge,  acbando-se  lindamente  illuminada. 
Hrào  quasi  oito  horas  quando  S.  M.  e  AA.  voltarão  ao 
Real  Palacio  da  Bempotta. 

Na  Quinta  feira  30  foi  S.  M.  com  seus  Augustos  Fi- 
lhos á  Igreja  de  N.  S.  do  Loretto  assistir  as  solemnissi- 
mas  Exéquias  que  alli  se  fizeruo  pelo  fallecido  Pontífice 
Pio  VII)  a  que  assistirão  o  Corpo  Diplomático,  a  Corte, 
e  grande  numero  de  pessoas  conspícuas  de  todas  as  Clas- 


REPARTIÇÃO  DOESTADO  MAIOR  GENERAL. 

•   <  • 

Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  em  25 
de  Outubro  de  18j23. 
ORDEM  DO  DIA. 
Por  Decreto  de  26  do  me%  panado  em  consequência  de 
Proposta  de  H.  A.  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  , 
Commandante  em  Chefe  do  Exercito. 
Capitão  da  6.*  Companhia  do  Batalhão  de  Caçadores 
ti*  3y  com  a  mesma  graduação  d*  Major  >  o  Capitão 

Íraduado  em  Major ,  que  se  acha  servindo  dc  Major  do 
Legiinento  de  Milícias  dc  Trancozo,  Alfonso  Botelho  de 
Sampayo. 

Por  Decreto  de  4  do  corrente  me%. 
Sua  Magestade,  Atlendendo  a  que  Manoel  Ignacio 
Martins  Pampfona,  Alferes  de  Infanteria  de  Estado  Maior 
do  Exercito,  fòra  o  primeiro  que  troucè  ao  Seu  Conheci- 
mento a  apptausivel ,  e  interessante  noticia  de  se  achar 
Sua  Magestade  Calholica  restituída  á  Sua  Liberdade ,  e 
do  Exercício  da  Sua  Real  Autboridade,  Houve  pdr  bem 
promovello  ao  posto  de  Tenente  da  mesma  Arma,  conti- 
nuando no  exercício  de  addido  ás  Ordens  do  Brigadeiro 
Encarregado  do  Governo  das  Armas  do  Reino  do  Algar- 
ve  ,  em  que  se  acha  actualmente. 

Por  Decreto  d*  16  do  corrente  em  consequência  de  Pro" 

posta  dc  S.  A.  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Com- 

mandante  em  Chefe  do  Exercito. 
Majores  do  Exercito,  o  Major  de  Infanteria  com  exer- 
cício de  Major  do  Regimento  de  Milícias  do  Porto,  José 
de  Sousa  Pimentel,  e  o  Major  de  Infanteria  com  exercí- 
cio de  Major  do  Regimento  de  MiHcia»  da  Maia,  Jose 
Pedro  da  .Silva  Cardqzo. 

Capitão  do  Exercito,  o  Capitão  dc  Anilhe  ria  Antonio 
Peixoto  da  Cama,  e  Ajudante  de  Ordens  do  Brigadeiro 
Sebastião  Drago  Valente  de  Brito  Cabreira. 

Dcmittidos  do  Real  Serviço,  o  Alferes  do  Regimento 
de  Cavallaria  N."  3,  Francisco  Pinto  Cardozo,  por  ter 
sido  julgado  incapaz  de  servir,  e  contar  só  7  annos  de 
Serviço,  e  o  Canhão  graduado  em  Major  do  Regimento 
de  Milícias  da  CovUhu,  Joaquim  Antonio  Clementino 
Maciel. 

Regimento  de  Infanteria  JV.*  10. 
"Restituídos  ao  exercício  dós  seus  postos  de  que  esta  vão 
desligados  por  Decreto  de  quinze  de  Junho  ultimo  o  Caf 
pitão  Jose'  Pedro  Celestino,  e  o  Tenente  Manoel  Ricar- 
do Groot  da  Silva  Pombo.  ,       -j  .*„  w* ...    n.0  > 


Reintegrado  no  posto  de  Coronel  de  Cavallaria,  o  Co- 
ronel que  foi  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  6,  Anto- 
nio Sal  inas  de  Benavides,  que  havia  sido  demíttido  por 
Portaria  de  22  de  Junho  de  1821. 

Regimento  de  Cavallaria  N.*  I. 
Reintegrado  no  posto  de  Picador  ficando  aggregado  a 
este  Regimento  em  quanto  náo  houver  vagatura,  o  Pica- 
dor qoe  foi  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  Ç,  Manoel 
Joaquim  Teixeira,  que  havia  sido  demíttido  por  Portaria 
de  25  de  Junho  de  1821 . 

Regimento  de  Cavallaria  N*  4. 
Ajudante  com  a  Patente  de  Alferes,  o  Porta  Estan- 
darte, Feliciano  Norberto. 

Regimento  de  Infanteria  N.'  7. 
Cirurgião  Mor,  o  Cirurgião  Mór  Reformado,  Jose  Ce- 
lestino da  Costa  Pereira. 

Regimento  de  Infanteria  N*  14. 
Ajudante  de  Cirurgia ,  o  Cabo  de  Esquadra ,  Joaquim 
Eduardo  da  Gama. 

Regimento  de  Infanteria  N.'  20. 
Reformado  na  forma  da  Lei ,  o  Ajudante  de  Cirurgia, 
Manoel  Pires. 

Corpo  da  Guarda  Real  da  Policia  de  Lisboa. 
Ajudante  de  Cirurgia ,  José  Luiz  da  Silva  Franco. 
Regimento  de  Infanteria  de  Voluntários  Reaes 
do  Commercio. 
Demíttido  pelo  requerer  allegando  motivos  attendiveis, 
o  Tenente  Tbomás  Maria  Bessone. 
Regimento  de  Milícias  do  Termo  de  Lisboa  Occsdchlal. 

Graduado  em  Major,  o  Capitão  dá  2.*  Companhia, 
Caetano  Ayres  de  Andrade,  em  attenção  aos  seus  Servi- 
ços, c  ter  acompanhado  S.  M.  até  Villa  Franca ,  e  no 
para  Lisboacotn  duas  Companhias  do  Regi- 


Batalhâo  de  Artilheiros  Nacionaes  de  Lisboa  Occidental. 

Demíttido  pelo  requerer  allegando  motivos  attendiveis, 
o  Teneute  Jeronymo  Elias  dos  Santos. 

Regimento  dc  Milícias  de  Soure. 
Demíttido  pelo  requerer  allegando  motivos  attendiveis, 
o  Tenente  Coronel  Antonio  Pedro  Henriques  dè  Aze- 
vedo. 

Regimento  de  Milícias  de  Viteu. 
Graduado  em  Major ,  o  Capitão  da  3."  Companhia , 
Jose  de  Mello  Coutinho ,  em  attenção  a  ser  hum  dos  Ca- 
antigos  do  Regimento,  e  á  muita  adhesão, 
mostrou  á  Real  Pessoa  de  8ua  Magestade. 
Regimento  de  Milícias  da  Guarda. 
Demíttido  pelo  requerer  allegando  motivos  attendiveis , 
o  Tenente  Joaquim  José  Nunes  da  Costa. 

Regimento  de  Millèias  de  Idanha. 
Demíttido  pelo  requerer  allegando  motivSs  attendiveis  , 
o  Alferes  Manoel  Marques  Ribeiro. 

'     Regimento  de  Mitieia*  da  Feira. 
Reformado  na  forma  da  Lei ,  o  Tenente  Manoel  dos 
Santos. 

Regitnehto  dc  MUicia*  de  Penafiel. 
Alferes  <,  com  o  Soldo  que  costumâo  vencer  os  Officiaei 
de  Milícias  em  «fTectivo  Serviço,  o  Sargento  José  Dias  de 
Barros,  cm  attenção  a  que  no  dia  4  de  Junho  passado 
fora  o  primeiro,  que  reunindo  c  Commandando  os  Ofli- 
ciaes  Inferiores,  e  Soldados  do  dito  Regimento  deo  os 
primeiros  Vivas  d  Sua  Magestade,  conduzindo  o  Reti- 
mento  ao  «tio  da  Camara,  repetindo  alli  os  mesmos  Vi- 
vâs ,  e  proclamando  os  inauferíveis  Direitos  do  mesmo  Se- 
nhor. 

Conde  d«  Barbacena  Francisco,  Chefe  do  Estado  Maior 
General.  ~  Está  conforme.  =^  O  Chefe  du  1.*  Divisão, 
Atedo. 

-    Úuarttl  General  no  PaçõtLt  Bemposta  em  Só 
'  de  Outubro  de  1823. 

2.a  ORDEM  DO  DIA. 
.  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguvl,  Commandan- 
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»e  cm  Cbefe  do  Exercito ,  Manda 
naru  que  tcuba  a  sua  devida  exc 

AVISO. 

Em  consequência  da  pergunta  que  V.  Alteza  mandou 
fazer,  Ordena-me  Sua  Magestade ,  responda  a  V.  Alteza, 
que  a  distribuição  das  Medalhas  não  deve  por  ora  recahir 
sodre  os  Ofliciaes ,  que  por  factos  posteriores ,  e  motivos 
políticos,  forão  desligados  dos  Corpos.  Deos  guarde  a  V. 
Alteza.  Paço  da  Bemposta  em  24  de  Setembro  de  1823. 
= Senhor  Infante  D.  Miguel.  =  Conde  de  Sub-Serra. 

Conde  de  Barbacena  Francisco ,  Chefe  do  Estado  Maior 
General.  =  Está  conforme.  =  O  Chefe  da  l.'  Divisão, 
Azedo. 

•  »;g>  » 

Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negociou  do  Reino 
te  expedia  o  seguinte  Decreto : 
i  d  Tomando  nu  Miuha  Real  Consideração  o  que  Me  re- 
presentou Antonio  A  muo  de  Araujo  Cabral  Montes.,  Co- 
ronel Aggregado  do  llegimento  de  Milícias  de  Aveiro , 
os distinctos Serviços  por  ellc  obrados  desde  que  principiou 
a  sua  carreira  Militar,  e  os  sentimentos  de  lealdade  que 
manifestou  ,  durante  o  extincto  (ioveroo  Revolucionário , 
sofrendo  por  isso .  perseguições ,  e  outros  procedimentos 
injustos,  o  que  tudo  verificou  por  Documentos  que  juntou 
ú  sua  supplica :  Hei  por  bem,  em  remuneração  dos  sobre» 
ditos  Serviços,  Fazer-lhe  Mercê  de  liuma  Commenda Ho- 
norária da  Ordem  de  Christo.  Pulacio  de  Mafra  em  dez 
dc  Outubro  de  mil  oitocentos  vinte  e  tres.=:  Com  a  Ru- 
brica de  Sua  Magestade.  n 

Banco  dc  Lisboa  31  'de  Outubro  dc  1828.  . 
Compra  do  Papel  87  -   -    -    -    -   (desconto  13  p.  c.) 
Venda  87 V  e  87 1  (desconto  121c  12  *  p.  c.) 

Compra  Patacas  Brasílicas  a  8Ô0,  e  Hespanholas  a  842. 
Compra,  e  vende  Titios  de  Divida  Publica  liquidados. 

=     j  -rr 


= 


Annuncios. 

\  Na  manhã  do  dia  28  de  Novembro;  deste  anno,.  pelas 
10  horas,  na  Contadoria  da  Santa  Cusa  da  Misericórdia 
desta  Corte,  se  procederá  em  hasta. publica  á  venda  de 
numa  propriedade  de,  casas  na  Villa  de  Oeyras,  e  rua  de 
Alaocima,  que.  possuiu  EuLilt a  Maria  da  Conceição , 
cusada  com  Manoel  Gome* ,  cujo  prédio  se  compõe  de 
bum  pateo  de  entrada,  e  casas  térreas  com  escada  de  pe- 
dra para  liuma  varanda  que  dá  serventia  ao  sobrado,  len- 
do mais  hum  quintal  grande. — Item.  Aos  arrendamen- 
tos por  trez  annos  de  duas  terras,  a  Fet radora  ,  e o  Bar- 
ro  no  lugar  da  Bocira,  termo  de  Porto  de  Mor.,  de  que 
foi  rendeiro  João  Fieira.  —  Igualmente  se  hão  de  arren- 
dar por  trez  ânuos,  juntas,  ou  sepuradas  na  vizinhança 
de  Jtlcerca  dot  Alhos ,  pertencentes  ao  vinculo  de  Bar- 
tholinneu  Soeiro j  a  saber:  húmus  casas  térreas,  e  dois 
serrados  místicos  no  lugar  do  Sobral:  — liuma  vinha, 
com  oliveiras  no  sitio  da  Vargco,  aonde  cbamão  a  Casa 
do  Vigário:  — huina  vinha  uo  sitio  do  Tojot  junto  a 
Ponte  Diniz :  —  huma  courolla  de  terra  toda  va  liada,  no 
sitio  á\lzinliaga  do  Fonte,  junto  ao  lugar  de  Sobral: 

—  Uum  olival  no  sitio  do  Caloasco ,.  junto  ao  dito  lugar: 

—  huma  terra  no  sitio  da  Pcdragueira^  junto  ao  mesmo 
In :  —  humu  <   i  relia  de  olival ,  uo  sitio  do  Pardieiro : 

—  hum  olival,  no  sitio  do  -  Barrozo :  —  huma  c ou  relia 
Uinis  pequeoa  com  oliveiras,  no  dito  sitio:  —  buma  çou- 
rcl Ite  com  oliveiras,  uo  sitio  de  João  Bravo :—  outra  di- 
ta mais  pequena,  no  dito  sitio:  —  huhia  coo  relia  de  nli- 
vul,  no  sitio  tio  PaJráo:  —  E -finalmente  também  se  buo 
de  arrendar  os  curraes  da  matança  na  rua  tia  Inveja,  por 


de  trez  annos.  —  Na  dita  Contadoria  te  acceitâo  o. 
.lanços  ate*  o  sobredito  dia  da  arrematação. 

Pelo  Juízo  da  Executória  dos  alcances  correntes ,  na 
Sala  do  Tribunal  do  Conselho  da  Real  Fazenda  ,  se  ha  d* 
por  a  lanços  nos  dias  6 ,  7,  e  8  do  corrente  inez  para  « 
arrematar  no  ultimo  delles:  huma  propriedade  de  casas, 
silos  em  Villa  franca  de  Xira,  ao  pé  da  rua  do  Coe», 
pinhorpda  aos  herdeiros  do  Padre  José  Joaquim  dc  Sousa, 
avaliada  em  680s¥  réis:  quem  melhor  quizer  ver  as  coo* 
frontaçòes,  dirija-se  ao  escnptorio  do  Escrivão  Araujo, 
na  rua  direita  do  Salitre  N.*  302,  o  falle  com  o  Solici- 
tador da  Real  Faseada  Francisco  Teixeira  dc  Moraes, 
na  rua  nova  do  Carvalho  N.'  31. 

Eal  5  de  Novembro,  na  rua  da  Quintinha  N.*  71, 
se  arremntno  todos- os  bens,  pertencentes  á  herança  de  D. 
Paulina  Rota  Joanna  da  Madre  dc  Deos,  sitos  nos  su- 
búrbios da  Villa  de  Cintra  pelo  Juízo  do  Resíduos. 
,  Quem  nchasse  buma  Cautella  de  Divida  publica  S.' 
10218  pertencente  a  João  José  Gomes,  Mestre  do  Hyale 
Alegria ,  e  a  queira  restituir ,  a  pode  entregar  na  traves- 
sa de  &  Domingo*  N."  3  primeiro  andar,  e  se  lbe darão 
s»cur.t.*  .. 

Ha  para  vender  huma  grande  casa  que  poderá  corres- 
ponder tão  aviso  que  se  fez,  situada  na  rua  das  Trinas  do 
Mocambo  N.*  68,  na  qual  assiste  actualmente  o  Emi*;', 
xador  de  Hespanha.  tem  jardim,  poço  de  agua  nativa, 
boas  cocheiras,  cavalhariça,  palheiro,  e«c. ;  tudo  muito 
bem  construído,  nu  rua  de  S.  João  dos  Bem  casados  .V* 
26,  se  pôde  procurar  com  quem  tratar  a  respeuo  da  vea- 
da da  ímesmu  casa. 

Acha -se  contratada  a  venda  da  quinta  das  Ettfrotiat, 
sita  em  Bella* ,  toda  a  pessoa  que  tiver  direito  á  sobredi- 
ta quinta,  pode  vir  decLr.ir,  a  casa  do  Corretor  do  Nu- 
mero João  A.  dc  Sousa  Corria,  rua  dos  Algibebe*  \.' 
84,  1/  andar,  no  termo  dc  30  dias  depois  deste  aviso. 

Acba-se  desembaraçada  a  quinta  de  donde  sábio  o  Ex- 
ceHentifeioio  Barão  d«  V tila  da  Praia  ,  sila  defcorjte  das 
Recolhidas  do  Rego,  pertencente  á  Excelleutissima  Se- 
nhora D.  Anna  Margarida  de  Mendonça  Stocklcr,  que 
consta  de  casas  nobres  para  assistir ,  com  outros  muitas 
accommoduçòes  para  cuseiro  ,  cavalhariça  ,  e  coxeira, 
com  horta  e  dois  poços  de  nora,  vinba,  e  terras  de  se- 
meadura, e  olival:  toda  a  pessoa  que  a  pertender  «rteo»- 
dar,  falle  com  Manoel  Dia*  dc  Ausmbuja,  todos  os 
dias  de  manhã  das  dez  horas  por  diante,  no  Rocio  ^  ao 
Arco  do  Bandeira,  na  loja  de  Cambio  V  62. 

Esta  jusla  e  contratada  a  compra  de  buma  propriedade 
de  casas  na  travessa  do  Açougue  V elho ,  froguezia  do  Co- 
ração de  Jesus  N.*  61  e  52,  foreiras  ú  Congregação  do 
Ota  tono  em  2:260  réis,  que  xnofruioJotc  Miguel  hopts; 
e  agora  as  possue  sua  filha  Maria  Luixa  dc  Araujo ,  que 
a  per  tende  vender  com  authoridade  dc  seu  marido  Pedro 
Manoel  d' Araujo:  quem  tiver  direito  á  mesma  proprie- 
dade, por  algumas  dividas  ou  encargos,  o  poderá  decla- 
rar no  largo  do  Jogo  da  Pella  N."  21 ,  1.*  «ndar  da  par- 
te direita..,  dentro  do  termo  de  quinze  dias  :  com  * 
condição  de  ficar  a  dita  propriedade  livre  e  desembaraça- 
da, para  quem  a  compra,  e  sem  ficar  responsável  a  o>.  •• 
alguma  para  o  futuro,  para  o  que  se  faz  esta  purtteirv- 
oào  ao  Publico. 

.  Quem  precisar  para  criada  grave,  aia  de  menina»,  ou 
para  outro  emprego  de  governo  de  casa ,  na  rua  direiu 
ú»  Alcantara  íi*  47,  achara  huma  viuva  de48  anãos  o> 
idade,,  ,  cqm  as  qualidades  para  ene  fim. 
•  >Na  travessa  do  Moinho  .de  Vento  N.*  17,  à  Buénm- 
Ayrtt  se  faz  leilão  de  moveis,  roupa  de  casa  etc. ,  nodu 
4  de  .Novembro  pelas  10  horas  da 
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GRÀ-BRETANHA. 

Londres  15  de  Outubro. 

O  Jornal  do»  Debata  de  Domingo  publica  o 
seguinte  artigo  : 

O  Rei  na  sua  falia  na  abertura'  da  ultima  Sessão  fez 
as  seguintes  observações : 
»0«  b  guerra  for  inevitável  ,  eu  farei  todo  o  possível 
•   O  porá  circunscrever  a  sua  extensão ,  e  para  limitar  a 
sua  duração:  cila  se  ha  deernprebender,  mas  somente  afim 
xle  se  conseguir  por  meio  da  conquista  aquella  paz  que  o 
estado  iar  Hespanha  podia  tornar  impossível.  Huma  vez 
que  Fernando  Vil  se  ache  em  liberdade  para  dar  aos 
seus  povos  aquellas  instituições  ,  que  delle  só  podem  rece- 
ber, eque  garantindo  a  sua  segurança,  podem  dissipar  os 
ju»tos  receios  da  França :  des  de  logo  cessarão  as  hostili- 
dades. A  este  respeito,  Senhores,  eu  penhoro  a  mkiha  pa- 
lavra da  maneira  a  mais  solemne.» 

Verificará  o- so  as  Reaes  palavras ,  e  apezar  das  differen- 
•tes  noticias  assoalhadas  por  pessoas  mal  intencionadas, 
jamais  se  deixou  de  seguir  o  principio  estabelecido  pelo 
liei,  nem  mesmo  quando  por  meio  de  algumas  concessões 
se  poderia  ter  terminado  huma  empreza  tão  importante 
para  a  segurança  da  França  e  da  Europa.  O  primeiro 
estandarte  inimigo  que  os  soldados  da  legitimidade  encon- 
trarão foi  o  tricolor  ;  a  revolução  da  Hespanha  o  ha- 
via adoptado  como  hum  signal  protector.  Étleannuncia- 
vtt  princípios  e  victorias  que  já  havião  tido  lugar.  Hum 
só  tiro  de  canhão  poz  fim  á  impostura ,  e  30  annos  de  il- 
íusào  se  desvanecerão  no  ar. 

Então  se  deo  principio  á  presente  campanha ;  a  qual 
deliniada  pelo  plano  do  Duque  d'  AngouUme  foi  a  admi- 
ração dos  homens  peritos  na  arte  militar.  A  Catalunha 
tlttba  o  seu  exercito  separado,  no  qual  os  Oeneraes  Damas , 
Dannadvsu ,  Curial,  d  Brotes,  debaixo  dus  ordens  de 
hum  amigo  Marechal  da  França,  coberto  de  honra,  de- 
:»cnvolvêjrào  tudo  quant  >  a  actividade  ,  a  paciência ,  e  a 
coragem  podião  por  em  pratica.  No  entanto  as  fortalezas 
da  Navarra  e  da  Biscaia ,  erão  protegidas  pelos  Gcneraes 
fiohenlohe,  Canuel,  e  d' Espagne.  Achando- se  as  Pro- 
víncias d' aquém  do  Ebro  assim  oceupadas,  duas  columnas 
sc  separarão  do  Exercito,  huma  debaixo  do  General  Afo- 
litor,  a  qual  principiando  as  operações  pela  batalha  de 
Logronha ,  libertou  Valencia  e  Murcia  do  jugo  revolucio- 
nário, e  obrigou  Ballesteros  a  capitular  diante  de  Gra- 
nada ;  a  outra ,  debaixo  do  General  Bourke ,  derrotou  os 
rebeldes  das  Astúrias  e  da  Gallixa ,  e  obrigou  Morilho  a 
submetter-se. 

No  centro  destas  colnmnas,  que  limpando  as  costas 
Orientaes  e  Occidentaes  da  Hespanha ,  estavão  destinadas 
a  rcunir-se  junto  aos  muros  de  Cadh ,  marchou  aquella 
«olumna,  quedebaixo  dasordens  immediatas  do  Príncipe 
Generalíssimo,  devia  dirigir  a  sua  marcha  pelo  caminho 
mais  curto  ate  o  ultimo  baluarte  da  revolução :  o  Principe 
fez  alto  por  hum  momento  em  Madrid,  organizou  hum 
Governo  para  a  Hespanha ,  reconhecido  pelas  Grandes 


Potencias  do  Continente,  enviou  diante  de  si  os  Generaes 
Bourmont  e  Bordesoult ,  dirigio  os  movimentos  dos  Gc- 
neraes Bourk  e  Molitor,  e  em  quanto  estes  conseguião  os 
seus  fins,  elte  mandou  tomar  por  assalto  a  fortaleza  do 
Trocadero,  bombardear  Cadiz ,  e  obrigar  esta  Cidade, 
julgada  inexpugnável  a  abrir  as  suas  portas,  e  a  entregar 
o  Real  Prizioneiro.  .  , 

Horn  novo  Corpo  de  reserva  repentinamente  entrou  na 
Hespanha ,  debaixo  das  ordens  dõ  Marechal  Lauriston , 
para  tomar  Pamplona,  dirigir  a  sua  marcha  sobre  Léri- 
da ,  e  accelerar  a  tomada  da  Catalunha ,  onde  Figueiras 
cahio  em  nosso  poder  pela  brilhante  acção  de  Llcrs  e 
Lladô ,  Figueiras ,  Pamplotuj ,  S.  Sebastião  e  San t unha  , 
pela  sua  capitulação,  augmentárão  a  brecha  pela  qual 
nós  entrámos  na  Hespanha,  e  desoecupárão  desde  vinte 
até  vinte  cinco  mil  homens,  que  deste  modo  se  achavão 
dispostos  a  obrar  em  qualquer  ponto  onde  a  necessidade 
os  exigisse.  Assim,  no  espaço  de  seis  mezes,  havia  o  exer- 
cito Francc*  marchado  desde  asmargetrs  do  Bidassòa  ate 
á  Bahia  de  Cadiz ,  tocando  em  todos  os  pontos  du  Hes- 
panha. Neste  curto  espaço  de  tempo  elle  havia  marchado 
muitas  léguas  sobre  o  território  inimigo,  dando  muitas 
batalhas,  formando  muitos  cercos,  tomando  de  assalto 
muitas  Praças,  e  se  aproximou  para  sulTocar  a  revolução 
fíespanfiola  no  seu  próprio  berço ;  naquelle  ponto  insular, 
inaccessivel  ao  poder  militar  de  Buonaparte.  Hum  dos 
últimos  nomes  que  nósvemas  figurar  no  campo  da  batalha 
a  favor  da  causa  dos  Bowbons  da  Hespanha ,  he  o  de 
JLarochejaquelin  j   o  sangue  _  da  Vendée  não  perdeo  a 


virtude  nas  planícies 
Seria  injusto  sepultar  no  esquecimento  a  parte  que  a 
nossa  renascente  marinha  tentou  em  tão  prósperos  aconte- 
cimentos. Pelo  seu  bloqueio  e  ataque  contra  Algesiras  oc- 
casionou  a  entrega  de  importantes  fortalezas.  Pela  toma- 
da de  Santi- Petri  abrio  a  Ilha  de  Leão  onde  fez  prepa- 
rativos para  o  desembarque  dos  nossos  soldados.  Tudo 
tem  sido  grande ,  nobre  e  cavalleiroso  no  livramento  da 
Hespanha  l  A  França  Legitima  sempre  ha  de  conservar  a 

Sloria  de  ler  obstado  á  sahida  dos  Corsários ;  de  haver  si- 
o  a  primeira  que  no  mar  restabeleceo  o  direito  de  pro- 
priedade, respeitado  em  todas  us  guerras  dc  terra  entre  as 
nações  civilizadas,  e  cuja  violação  na  lei  m-uilima  he 
hum  resto  da  pirataria  das  idades  barbaras- 

Antes  da  nossa  entrada  na  Hespanha  dtividava-se  se 
nós  existíamos;  se  tínhamos  hum  Exercito;  se  este  era 
fiel  em  hum  tempo  em  que  tudo  se  fazia  para  o  corrom- 
per; e  se  alguns  batalhões  se  podião  com  segurança  reu- 
nir debaixo  das  suas  bandeiras.  Era  necessário  terminar 
este  estado  de  incerteza  :  huma  ocensião  se  oÕV-receo  para 
se  decidir  a  questão.  Era  necessário  defender  a  França  do 
contagio  moral  das  desordens  que  agilavão  a  Hespanha. 
Fez>se  esta  experiência,  c  o  mesmo  acontecimento  que  nos 
livrou  de  sermos  novamente  visitados  pela  revolução,  deo 
huma  prova  que  a  Legitimidade  tom  soldados. 

Entre  as  circunstancias  que  tem  assignalado  este  ateou- 
tecimento  ha  huma  que  particularmente  desejamos  apon- 
tar, por  quanto  ella  se  acha  ligada  com  os 
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lílícõs  da  nossa  Patria.  He  está  a  primeira  vez  desde  o  aiTocto  daquellc  povo  a  qmrttr  protegeo;  o  eweeracirb  < 
principio  da  Monarquia,  que  a  França  moveo  a  guerra  hum  Príncipe  que  deixará  por  toda  a  parte  a  sua  cutir. 
debaixo  de  hum  Governo  Constitucional  regularmente  or-  ria  adorada,  c  conselhos  de  bondade  e  sabedoria,  (. 
ganizado,  «  debaixo  do  olho  vigilante  da  Liberdade  da     pelo  auxilio  dft  Providencia  não  serão  perdidos  tobi 


«ira  população.  I  Te  de  lodo  impossível  que  oCeo  pfcnfel 
que  tis  puixárs  hiunanasdcaUuào»  ou  desfigure»  esto*, 
uumenlo  imruorlal. 

Príncipe!  objecto  da  admiração  publica,  e da e»u 
universal,  acceitai  o  tributo  de  homenagem  aoqunl 
rUws  lào  legitimo  direito.  Podemos  louvar  aquella»  tit: - 
rias  que  sào  consagradas  pela  saneção  da  lleliyiio,  t  n. 
eonhecidas  pela  moral ,  victorias  que  consolidao  a  restau- 
rsçào  da  Monarquia ,  dào  estabilidade  ao  futuro,  a*?.;, 
rao  a  confiança  dos  nossos  A lliados  relativamente  ao  nm 
poder  C  aos  nossos  princípios ,  bem  como  a  no*a  .,  n>> 
peito  da  sua;  victorias  que  termiuào  huma Revolução ea 
toda  a  Europa ,  e  ootneçào  huma  nova  ordem  de  cousa* 
nos  negócios  humanos. 

Ha  liuma  grande  diflerença  entre  a  tranço  «n  1R1Í  <• 
a  França  de  1823,  c  l»  mezes  forào  sufficientes  para  cotn- 
pldtar  huma  nova  época  que  só  pejo  decurso  óe  tnoii  s 
annos  poderíamos  esperar.  Qual  he  o  coração  Freme. 
a  quem  não  será  doce  a  contemplação  da  íelicklaè  <\v  i 
Providencia  reservou  para  huma  família  victima  ktm> 
tos  infortúnios  I  para  hum  Kei  tão  sábio  e  esclmií>; 
para  o  wu  Augusto  Irmão,  cujos  palernaes  sentavrí» 


Imprensa.  Quantos  dào  exclamavão  no prWipi-s  dacum 
punha  qucseVia  impossível  entrar -nestá  guerra  sesus- 
pender  a  publica  liberdade !  Quanto  nào  imaginaváo  cl- 
les  que  este  seria  o  resultado  das  operações  militares  d> 
baixo  de  liuonoparte  ,  se  huma  activa  opposiçào  ô5- 
stasse  á  sua  fortuna,  ou  exaggerasae  os  seus  revezes!  Em 
quanto  nós  t penai  escapámos  de  huma  Revolução  de  30 
annos,  nós  que  oramos  viclimas  do  espirito  de  partido, 
e  ameaçados  por  huma  facção  que  se  via  atacada  vital- 
mente, ousámos  emprebendef  esta  guerra  sem  reduzirmos 
no  silencio  a  expressão  das  suas  opiniões.  Coruò  assim  ! 
h  primeira  vez  que  a  Bandeira  branca  tremolou  no  cam- 
po da  batalha  entne  hum  exercito,  cujn  fidelidade  crassa 
-interesse  calumniar,  acaso  o  Governo  Francez  se  animou 
a  deixar  a.  imprensa  livre,  quando  elle  tinha  o  poder  pa- 
ira promulgar  huma  lei  para  a  sua  suspensão  '  Mão 
,se  devia  esporar  ,  o  que  com  effeito  aconteceo  ,  que 
parte  da  imprensa  perverteria  os  factos,  duvidaria  das 
nossas  victorias  ,  inventaria  derrotas  da  nossa  parte  , 
censuraria  os  nossos  planos,  cokimniaria  as  nossas  in- 
tenções ,  julgaria  oa  nossos  Geoeraes  ,  reprovando  o 
mesmo   principio   de  huma  guerra  justa  ,  eonslituin- 

do-se  defensora  do  inimigo?  Sem  duvida.  ApeKar  de  tudo  tanto  carecem  de  consolação;  para  aquella  0rfàá>íf.» 
isto,  hum  liei  legitimo  zomba  de  todos  estes  perigos.  EU  pio,  que  divisa  hum  Esposo  no  Heroe  I.ibfK*v  a 
le  nào  tem  nenhuma  cotiscrqiçào  a  exigir,  nem  projectos  Jlcspanha;  para  aquella  illustre  viuva,  que  ainda « tio 
ambiciosos  que  oceuitar.  Elie  vi  o- se  obrigado  a  recorrer  tenra  idade  foi  abysmada  em  irreparáveis  calaiBMv- ' 
é<  armas  para  sustentar  os  direitos  da  Monarquin.  Isto  que  nào  pode  regozyar-se  com  a  gloria  de  seulnw.** 
altamente  declara  qtie  nenhuma  lei  justa  de  excepção  era  se  recordar  que  elle  poderia  ter  hum  rival!  M*' 
necessária.  A  França  tem  provado  que  com  hum  Gover- 
no firme  e  vigoroso,  a  Monarquia  Constitucional  de  Luis 
XV 111  pôde  conseguir  triunfos  tào  brilhantes.,  como 
•a  Monarquia  absoluta  de  Luca  XIV.  Duas  Uevoluçt>es 
suffocadas  por  hum  único  golpe;  as  armas  duas  vezes  ar- 
rancadas dns  màos  das  facções;  laes  são  os  efíeitos  im  me- 
diatos de  huma  campanha  de  somente  seis  mezes.  Oxitro» 
immensos  e  incalculavelnieiste  grandes  resultados  para  nó* 
.se  originao  neste  acontecimento.  Para  fitllar  só 'daquellc 
que  salta  aos  olhos  de  cada  observador;  as  nossas- victo- 
rias na  Hespanha  produzem  o  nngmentodo  renome  mi- 
litar da  nosva  Patria  òntre  as  grandes  nações  da  Europa , 
e  assegurào  a  nossa  independência. 

As  victorias  do  tempo  da  revolução  Ainda  senão  sepul-  .çào  do  Principo.  Libertador  de  JJetpanha,  wmotq^111 
táTâo  no  esqueci  mento;  porem  eiras  já  nào  exercem  huma  no  Mcxico  Commissarios  encarregados  de  concluu  MM 
perigosa  inlluencia.  Ottmi  victorias  agora  se  interpõem  Convenção  com, a  Nooa-Hc*i*m/ta. 
-entre  o  throno  dos  fíaurknns,  e  o  do  Usurpador.  Hum  Estes  Commrf&arios  riâo  terão  diúicuktark  alguou- * 
carneter  particular  de  ordem  e  moderação,  o  caracter  da  dermos  credito  aos  periódicos  1  ...cricanot,  em  B***™" 
legitimidade  tem  acun  teci  meu  tos  marcados,  aosquae»  nào  n  independência  da  NovaHexpanha,  porque  ui*10 
acompanha  nenhum  sentimento  penoso.  •  N«ta-sc  que  o  farino  mais,  que  seguir  as  instrucçòes  dòs  revolucionar.»- 
seu  objecto  he  conservar,  em  quanto  o  do  outro  tempo  da  Península.  (E  attim  o fitarão  com  Bwnot-Aj,li  i 
era  destruir  tndo.  Os  militares  Francexes  iiuitâo  ao  seu 
Chefe,  tem-se  mostrado  religiosos,  regulares,  valorosos,  e 
em  cada  acção  tem  reflectido  ti  imagem  do  seu  Illustre  Che- 
fe. ■  E  que  Chefe  !  O  Herdeiro  de  68  Reis,  hum  Príncipe  que 
tendo  aprendido  na  escola  da  adversidade,  algum  dia  subirá 
ao  throno  e  servirá  de  exemplo  áquelle  Infnntc  que  por  bum 
milagre  ficou  conservado  pa-ra  ser  o  seu  successor:  hum 
Príncipe,  que  ainda  que  opprimido  por  huma  Revolução 
cujo  império  emprehendèra  subverter,  achou  no  seu  pei- 
to, mesmo  no  meio  dos  seus  triunfos,  somente  tenti men- 
tos de  generosidade  para  com  os  vencidos,  e  comtnisera- 
çào  para  com  os  culpados,  plantando  com  huma  mão 
o  estandarte  da  victoria ,  e  com  a  outra  atalhando  a  sua 
vingança  e  amparando  as  suas  viclimas. 

A  attençâo  da  Europa  tem  contemplado  com  pasmo 
este  novo  espectáculo  de  bnm  Exercito  que  nada  custou 
áquelle  paiz  que  elle  libertou ;  de  hum  Exercito  em  cujas 
fileiras  todos  os  partidos  tem  procurado  asylo ;  dc  hum 
Exercito  que  está  a  ponto  de  regressar  daquellc  paia,  nào 
-traaendo  cousa  alguma,  e  nào  pedindo  mais  do  que  jo 


J^ruitcrtes ,  sejào  qoaeequer  que  forem  ai  suai  op 
devem  tomar  parte  na  nova  gloria  da  França; 
mente  a  nuns  aquella  gloria  não  tem  mancha,  p: 
dia  forma  o  ornato  de  liam  Throno  Legitimo;  *r*f 
toca  a  outros  esta  gloria  não  he  açoropaobada  de  ptf^ 
algum ,  pois  ella  jámais  corupromeUera  a  liberdade. 

HESPANHA. 

Madrid  30  dc  Setembro. 

Entretanto  qyc  as  Cortes  se  achão  reduwia*  a  iopWaf 
a  clemência  de  seu  Rei  Fernando ,  e  a  fcoeros»  i 


i  i  euinsuia.  (  tu  usam  o  jizcriio  com  uu*«<-  -y  v 
Com  effeito,  que  lhes  importa  a  elles  que  a  uaf^ 
perca  o  domínio  das  ricas  e  grandes  Coloaias  dess» 
Irica,  <àae  ella  deseobrio,  que  seus  Soldados  conquisfc-* 
<  suas  Leis  civilizárão?  Sabem  muito  bem  85^0^' ' 
nào  ignora  a  Europa  que  a  revolução  de  1830  retti  - 
entre  liuns  Soldados  encarregados  da  nobre  empr«» 
pacificar  as  possessões  de  Ultramar,  e  qae  fos™1  ^ 
dolosa  trniçào  ú  s«aa  Patria,  voltando  contra  ell», 
tra  seu  Solierano  humns  armas,  que  as  mais  justas 
trioticas  intenções  reunirão  diante  de  Cadit. 

O  que  importa  aos  intrigantes  he  conservar  op**1  P 
usurparão  na  Hespanha  por  meio  da  mais  bornw  p* 
dia.  'i  udo  llies  lie  indifierente,  cora  tanlo  queel»  i'  ^ 
cúmplices  achem  arbítrio  para  conservar  °*  ,'inFrf1f '  ^ 
que  se  tem  ingeiido  á  maneira  dehuma  iavosâo.  r** 
les  não  tem  sido  liuai  espectáculo  doloroso,  o  veretf  » 
formosa  Monarquia  dc  Carla*  V  feita  em  pedaços'  ffl 
tregw  ii  anarquia.  Sua  i«tsa  filantropia  nos  W*'**^ 
berdade  dos  povos ,  entretanto  que  seu  espirito  de  W  ■ 
mo  ae  encarregava  de  despojalloa  e  eairjpbreeeU*  *w 
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lhes. tem  custado  reconhecer  a  separação  da  Nwa-Hcspa- 
vJia  ,  do  1'crúy  da  Ttrru-firmc ,  e  Buenos- Aj/rcs.  Sua 
sabedoria  decretou,  que  a  Hcspanfta  deve  reu  iniciar  a  con- 
tinuação do  seu  império  em  buas  povos,  que  adquirirão 
os  Cortaes,  e  Pizarros  com  expedições,  e  feitos  tão  bri- 
lhantes ,  que  se  honrarão  com  clies  os  heroes  da  fabula. 
Estes  vis  e  obscuros  intrigante*  quizerão  de  huraa  só  pen- 
luula  privar  a  sua  Patria  do»  mais  bellos  títulos  da  sua 


Porem,  qual  lie  o  Governo  da  Nova- Hespan ha  com, 
quem  se  tem  regulado  hum  Tratado  '  11a  alli  algum  trto 
liern  estabelecido,  que  se  possa  contar  com  a  sua  dura- 
rão! Ha  algum,  que  se  posta  chamar  &expreasáo  aia  von- 
tade gerai  do  povo?  Qualquer  que  os  olhe  com  mediana 
reflexão,  não  se  lhe  apresentará  tutra  cousa  mais  que  hum 
circulo,  em  que  os  partidos  pelejão  huns  contra  os  outros 
*m  lutas  intermináveis.  E  suo  estas  facções  com  quem  os 
Commiàsionados  vão  concluir  Convenções  em  nome  da 
JJetpanha/ 

t  Nada  pode  ser  válido,  tanto  a  respeito  de  huas,  como 
de  outros,  porque  em  nenhuma  das  partes  ba  poder  legi* 
timo.  Todos  gemem  debaixo  do  jugo  dos  facciosos;  c 
Jiiego ,  Galumo ,  e  Arguelles  não  podem  apresentar  ou- 
tros títulos  senão  os  de  mandatários  da  facção.  Gualalu- 
jhi  ,  PicLnria,  Santa  Anna,  Iturbidc,  e  os  mais  Syco- 
íiuites  políticos,  que  bum  após  outro  se  te  n  apoderado 
da  Soberania  além  do  Oceano,  não  apresentarão  oulros 
melhores.  Entretanto  que  huns  pronuncião ,  011  lecm  dis- 
cursos cheios  dc  palanfrorio*  e  declamações  p«danles  ein 
favor  do  Código  mais  absurdo,  que  tem  sabido  das  ca- 
beças dos  innovadorcs  modernos,  se  entregào  os  oulros  a 
loucuras  de  nova  espécie,  pois  não  tardaremos  em  ver  que 
»  S-  M.  I.  Agostinho  7,  vai  succedèr  outro  senhor  irrv 
perial  chamado  Antonin  I. 

,  He  já  tempo  de  acabar  esta*  farsas  revolucionarias, 
tanto  na  Península ,  como  nas  Colónias,  Talvez  ptdesse- 
jtjos  olhullas  com  inditTprença ,  se  não  passassem  do  que 
tem  de  ridículo;  por<:m  levio  com  sigo  o  sacrifício,  que 
f.izem  os  povos  de  ambos  os  hemisférios  de  sua  pai,  e  de 
seu  sangue  ú  ambição  de  alguns  velhacos. 

Se  se  deixão  socegar  estes  emplastadores  de  Governos, 
verão  bem  depressa  os  Hcspanhoet  sahir  tantos  pret  ndeu- 
tes,  ou  seja  para  o  império,  ou  para  a  dicladuru  liberal, 
como  tem  havido  desde  Julio  Coar  até  Cugnet  de  Mon- 
/arlot.  Tornamos  a  repetir,  que  he  já  tempo  de  fazer  en- 
trai na  ordem  esses  re!*ldes,  que  tão  escandalosa  ir  en te 
trafica  o  com  as  desgraças  das  Nações. 


que  delle  fazem  parte,  nssignndos  pelo  Conde  de  Su!i- 
Serra  do  Meu  Conselho  d' Justado,  Ministro  Assistente  ao 
Despacho,  Eucarregado  do  expediente  da  Secretaria  d'  Es- 
tado dos  Negócios  da  Guerra,  e  interinamente  dos  da 
Marinha  e  t  (tramar,  o  qual  f.uá  executar  c»te  Derreto, 
e  todo  o  conteúdo  nos  mesmo*  nrtiíoi  com  o*  Despachos 
necessários.  Palacio  de.  Mafra  em  22  de  Outubro  de  1023. 
=  Cojh  a  Rubrica  de  Sua  Magcsiadc.  r> 

Artigos  que  regulão  a  ampliação  que  Sua  Magestade 
Houve  por  bem  Ordenar  ao  Alvará  de  13  de  Maio  de 
1807,.  sobre  o  uniforme  do  Corpo  da  Armada  Real,  por 
Decreto  desta  mesma  data. 

1.*  Os  Otficines  Generaes  usarão  de  huma  farda  igual 
á  dos  Capitães  de  Mar  e  Guerra  com  os  mesmos  botões, 
c.  dragonas  que  eslão  determinadas  no  Plano  dos  unifor- 
mes para  as  suas  respectivas  Patentes,  tendo  alem  disso 
no  canhão,  os  Chefes  de  Divisão  hum  galão  estreito,  os 
Chefes  de  Esquadra  dois,  os  Vice- Almirantes  tres,  e  os 
Almirantes  a  mesma  bordadura ,  que  prestrntcuieule  usào, 
sen  lo  no  cuuhão  somente. 

9."  Todos  os  Ofliciaes  de  Patente  de.  2."  Tenente  até 
Chefe  de  Divisão  usarão  do  mesmo  botão  ,  que  presente- 
mente usão  os  Capitães  de  Mar  c  Guerra,  c  mesmo  os 
Chefes  de  Divisão;  sendo  o  botão  lizo  para  os  Guardai 
Marinhas,  Aspirantes  a  Guardas  Marinhas ,  Voluntários, 
Pilotos,  c  Otlíciaes  Marinheiros.  . 

3.  '  O  Fysico  Mór,  e Cirurgião  Mói  da  Armada  Real 
usaráõ  d»  farda,  e  distjuctivo*  correspondentes  á  suágra- 
duaçio ,  tendo  porém  a  gola  encarnada  com  dois  ulama- 
rcs  bordados  de  Ouro,  jguacs  aos  qúc  usão  os  Cirurgiões 
Móres  do  Exercito,  c  os  primeiros  e  segundos  Cirurgiões 
usarão  de  igual  uniforme  sem  bordado  alguin.  na  go)a„ 
com  as  insígnias  que  lhes  compele n  á  ^ua  graduação ;  e 
tanto  l\nm,  corno  outros  usarão  do  botão,  que  lhes  está 
determinado  no  Plano  dos  uuiforuies,  seudo  porém  ama- 
rcllo.  '  , 

4.  "  Òs  Cqtnmissarios,  c  Escrivães  d*  Armada  Real  u: 
ráò  do  uniforme,  que  compete  á  sua  graduação,  comdi 

botão 


.  / 


)  encarnado, 


LISBOA  3  de  Novembro. 
PEÇAS  OEFICIAES. 
^MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA.  MARINHA, 

DECRETO.  , 

•  •  • 

»  Tomando  na  Minha  Real  Consideração  o  que  o  Mar- 
quez de  Vianna  do  Meu  Conselho,  Vice- Almirante  e Ma- 
jor General  da  Minha  Armada  Real  tem  representado  so- 
T>re  a  necessidade  que  ha  de  ampliar  o  Alvará  de  13  de 
JNlaio  dc  1807,  que  regulou  0$  uniformes  para  o  Corpo 
de  Marinha,  a  fim  de  que  se  evite  o  incommodo,  e  des- 
peza,  que  aos  Ofliciaes  Generaes  da  mesma  Armada  causa 
o  uniforme  pet|ueno,  que  alli  se  llves  designa  para  o  set- 
viço;  bera  como  de  que  haja  a  devida  diflerença  entre  as 
Classes  Militares  da  Marinha  das  que  o  não  são;  e  assim 
também  a  necessidade  dcque  aos  Mestres,  Contra- mestres, 
*  Guardiães  d' Armada,  qoe  ainda  não  tem  jonifortne ,  te- 
lhes determine  hum,  que  lhes  seja  competente:  Por  todos 
estes  motivos,  Hei  por  bem  ampliar  o  disposto  no  citado 
Alvará  com  os  artigos  que  acompaahão  este  Decreto ,  c 


ferença  porem  de  que  terão  canlnV 

amarello,  igual  ao  que  lhes  está  determinado  no  Plano 
.dos  uniformes;  c quando  succeda  haver  Commissario  Ge- 
ral, cole  usará  na  gola  de  hum  abanar  igual  ao  do  Fysico 
Mór. 

5.*  Os  Mestres,  Contra-mesfrcs,  e  Guardiães  terão  hum 
uniforme  igual  ao  do*  Voluntários,  menos  a  casa  de  guião 
que  estes  tem  na  gola.  Os  Mestres  de  N'áo  trarão  ahm 
disso  tres  galões  no  braço  esquerdo,  assim  como  trazem 
os  Sargento*  de  Caçadores;  os  Mestres  de  Fragata  trarão 
dois  galões;  os  Coulra-ujestres  bum;  não  usuydo  de  galão 
algum  os  Guardiães. 

Palacio  dc  Mafra  em  22  de  Outubro  de  1823.  =  Con- 
de de  Sub-St  rra. 

«Attendendo  ao  zelo,  fidelidade,  intelligencia  ,  e  noto» 
rio  préstimo,  com  que  Joté  Intonio  licite  dc  fíarrot. 
desempenhou  sempre  o  importante  c  irgo  de  Juiz  UeUlor 
do  extincto  Conselho  do  AlmiiBiitado ,  bom  como  Ma- 
noel Vicente  Teixeira  dc  Carvalha ,  c  Joaquim  Antonio 
de  Araujo,  que  servirão  de  Ministros  Adjuntos  ao  mesmo 
Tribunal,  e  porque  das  suas  pe-soas  Ale  PíojucIIo  que 
continuarão  sempre  com  tão  digno  desempenho:  II*m  p  r 
bem  que  o  primeiro,  continuando  a  servir  de  Juiz  Iteíu- 
.  tor  no  Conselho  de  Ma/inhu,  que  FuivSe  vido  ercar  pt>r 
Decreto  de  3  do  corrente  me/,  os  dois  últimos  sirvà;!  de 
Adjuntos  ao  mesmo  Conselho,  tudo  na  fórniu  plli  olabe- 
lecida.  O  Conde  de  SuJt-Scrra  do  Conselho  d<:  lotado , 
ALuistf o  Assistente  ao  Despacho,  Eucanregudo  do  expe- 
diente da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  d  ti  (íuiuru, 
e  interina  rnetite  da  Marinha,  assim  o  tenha  entendido  ^  »■ 
expeça  os  Despachos  necessários.  Palacio  dc  Miijra  v,n 
24  de  Outirhro  de  1823.  =  Com  a  Rubrica  dc  Sua  Ma- 
ecstade. » 
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Por  Decreto  de  Sua  Magestade  de  10  de  Outubro  de 
1823.  —  uElRei  Nosso  Senhor  Attcndendo  ao  que  lhe  re- 
presentou João  José  Doutel,  Tenente  Coronel  cffectivo 
do  Regimento  de  Infantcria  N."  24,  e  n  fidelidade,  hon- 
ra, e  firmeza,  que  manifestou  na  Província  de  Tras-ot- 
Montcs,  tendo  sido  hum  dos  primeiros,  que  concorreo 

Irara  a  feliz  empreza  tentada  a  bem  da  Restauração  da 
Monarquia,  como  mostrou  por  documentos  que  juntou  ú 
sua  supplica:  Há  por  bem,  em  remuneração  dos  «eus  dis- 
tinctos  Serviços  Fozer-lhe  Mercê  de  huma  Commenda  Ho- 
norária da  Ordem  de  Cbristo.  w 


■  . 


Corregedor 

t  Cidade  de 


EDITAL. 

O  Doutor  Francisco  P  enando  da  Vaga, 
do  Juizo  da  Correição  Geral  doCivel,  nesta 
Lishoa  e  seu  Termo,  e  Juiz  Conservador  dosHomcosCe- 
da  Irmandade  do  Menino  Jesus,  erecta  na  Frcguczia 
íe  S.  Martinho,  com  Alçada  porS.  Magestade  Fidelissi- 
que  Deos  guarde,  ctc. 
Fnço  saber,  que  pof  Aviso  de  Sua  Magestade  de  10  de 
Julho  deste  corrente  anno,  communicado  pela  Secretaria 
■d' Estado  dos  Negócios  de  Justiça,  mandado  ao  Senhor 
Chanceller,  que  serve  de  Regedor;  Foi  Sua  Magestade 
servido  attcndendo  ao  que  lhe  representarão  os  Juizes,  e 
mais  irmãos  dos  Homens  Cegos;  Houve  por  bem  declarar 
de  nenhum  effeito  a  Portaria  de 26  de  Novembro  de  1822  ; 
e  reintegrar  aos  recorrentes  nos  seu*  Privilégios,  e  em  seu 

Inteiro  vigor  o  seu  Compromisso  no  Capitulo  20,  que  he  com  carvão;  Chalupa  IV ensleidade,  de  Dour  em  1*  <K 
o  seguinte: 

CAPITULO  XX. 
Ordenámos,  c  queremos  que  nenhuma  pessoa,  de  qual- 
quer qualidade  que  seja,  ou  cego  sem  ser  Irmão,  ou  de 
vista,  em  lugar  publico,  ou  particular,  possa  vender  dentro 
deste  Patriarcado  Folhinhas,  Historias,  Relações,  Re- 
ortorios,  Comedia  Portuguesas  e  Castelhanas,  Autos, 
livros  dos  que  são  concedidos  aos  Homens  Cegos ;  por 
lhe  ser  so  concedidos  a  olles  este  exercido ,  e  ministério, 
não  só  pela  sua  antiguidade,  mas  também  por  Pfitite- 
gios  concedidos  pelos  Senhores  Reis  deste  Reino  adita  Ir- 
mandade. (*) 

Em  cumprimento  do  qual  mando,  que  toda  e qualquer 


r. 


pessoas,  (1  passageiro)  com  trigo,  feijão,  e  madeira.  - 
Sardo,  Escuna  Senhora  do  Assumpto,  de  Ltorne ,  e  ul 
timo  mente  de  Gibraltar  4  dias,  11  pessoas  (1  pusageira 

Sahírão:  1  Berg.  Americano. 

A'  vista :  1  Berg.  Escuna ,  sem  bandeira. 

Idem  29.  Navios  Entrados:  Purtuguetes,  Escuna 4Yo. 
t>a  Providencia,  da  Madeira  em  5  dias,  14  pessoal,  (1(1 
passageiros)  com  varias  encommendas ,  e  barricai  vaziu: 
Dmamarqttez  Dclos,  de  Hamburgo  43  dias,  8  pesswi, 
com  trigo. 

Idem  30.  Navios  Entrados:  Americano,  Berg.  JJWj 
de  Bremen  em  30  dias,   10  pessoas ,  com  trtyo.  —  H«i- 
lande*  ,  Amhtxde,  de  Amtterdam  40  dus,  b  pesou, 
1  passageiro. 
A'  vista :  3  Berg. ,  e  1  Escuna  sem  bsndeirs. 
Idem  31.  Navios  Entrados:  Jnglez,  Paquete  de  Fal- 
mouth  Duque  de  Malbourough ,  12  dias,  SI  pessoas,  e  l 
mala;  não  traz  passageiros.  —  Americano.  Maria  &a- 
cfte,  de  Bremen  16  dias,  14  pessoas,  com  trigo,  r.wk, 
favas,  e  garrafas.  —.Sardo,  Vigilante ,  de  Gcww tm 
25  dias,  16  pessoas,  com  fazendas. 

Sahírão:  2  Berg.  Dinamarquczts  j  1 
e  1  Galiota  Hollande%a. 

A*  vista:  1  pequeno  sem  bandeira. 
Novembro  1.  Navios  Entrados:  Portugun,  Ena 
Conceição,  da  Terceira,  em  17  dias,  comSotltí.- 
Inglezes  Escuna  Notx>  Cometa,  de  Londres  Ufa,  * 
pessoas,  1  passageiro,  corn  fazendas;  Berg.  Molm,k 
Lo  ruir  cm  em  18  dias  ,  10  pessoas,  com  trigo;  CuIujb 
Jane  Gordon,  de  Glatgow,  8  pessoas,  com  toraW: 
G aliou  Pepsey,  de  Sunderland  em  29  dias,  4 pe* *? , 
com  carvão ;  Chalupa  W  . 

5  pessoas,  com  trigo;  Berg.  Janeit,  deHailXàiu,i 
pessoas ,  com  trigo ;  Escuna  Rntrcprc*a  de  Lembo  l« 
dias,  6  pessoas,  em  lastro;  Btcotia,  de Londres  Ho«*p 
8  pessoas,  com  trigo;  Albim  de  Londret  32 dias, í pi- 
soas ,  com  trigo;  Hibcrnia,  da  Terra  Moca  em  »<w, 
8  pessoas,  com  bacalháo;   Unity,  de  Londret  Kw-, 

6  pessoas,  com  trigo ;  Esperanço,  de  Bristol  em  lídii».  * 
pessoas,  com  ferro,  e  fazendas. —  Hollandti,  Escuna 
ria  Josefina,  de  A nUterpia  32  dina,  8  pessoas,  8pa*»$«£ 
com  sevada,  e  fazendas;  Senhora  Alide  de  Dordmklemil 
dias.  4  pessoas,  com  sevada e  fava  ;  Fortuna,  àcA*i»trí'n 
em  30  dias,  6  pessoas,  com  centeio  e  fazendas-  —  rnuu®11^ 
Gnliota  Laura,  de  Strakund  em  68  das,  10pt*o«, 


pessoa,  que  passados  oito  dias  da  data  deste  forem  encon-    com  trigo;  Greif  de  Greipsicald  em  63  dias,  8  p*fc 


trados  a  vender  papeis  impressos  comprehendidos  no  re- 
ferido Capítulo,  sem  serem  os  mesmos  Privilegiados,  se- 
rão punidos  na  forma  da  Lei  do  mesmo  Compromisso:  E 
para  senão  allcgar  ignorância,  mandei  publicar  o  presente. 
Lisboa  18  de  Julho  de  1823.  =  Mathias  José  dc  (F 
Leite  o  snbscrevco.  =^  Francisco  Venâncio  Paga. 


com  trigo. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS  - 

* 

Do  Porto  dc  Lisbod. 
Outnbro  28.  Navios  Entrados.  Inglexts ,  Berg.  Botle 
Jc  Liverpool,  cm  28  dias,  10  pessoas  (2  passageiros)  com 
faz<:ndas;  Polaca  Fidelidade,  de  Gibraltar  5  dias,  11 

(»)  Bom  he  porem  que  advirlão  os  da  Irmandade  dos 
Cegos,  que'  não  tem  direito  paru  reimprimir  o  que  per- 
tence a  outros  Editores,  como  estão  fazendo,  sendo  isso 
manifesto  roubo  aos  donos  dos  Impressos,  que  cites  co- 
pião ,  o  que  succede  até  com  o  que  se  publica  na  Gazeta 
cuja  propriedade  pertence  ús  Secretarias d*Estado.  (O  Red.) 


-  Sueco,  Hõffnung  de  Strait^d  €8  JJ' 
10  pe&soas,  com  trigo.  —  Americanos,  Guilherme 
de  Hamburgo,  16  dins ,  15  pessoas,  com  trigo  ;r  entro- 
se,  de  Amsterdam  em  10  dias,  10  pessoas, «■itauo-" 
Dmamarouc,  Fadvtnes  Mendes,  de  Pd****?  ? 
70  dias,  8  pessoas  com  linho,  c  fazenda*.  —  Franco 
lies  e  Julio,  do  Havre  de  Grace,  12  dias,  12  P"*08*1 
8  passageiros,  com  fazendas.  —  Bremex,  Gsho"^f  * 
de  Bristol,  19  dias,  4  pessoas  com  ferro,  c  fazeM"»- 

Sahírão:  Fragata  Vénus,  2  Berg.,  e3  Escunas^ 
tu gucias;  o  Paquete  Ingle%',  e  2  Ber~ 

Passarão :  para  o  Sul  1  Galera , 
quçno. 

A"  vista:  3  Betg.,  2Escunas,  e  3 
deira. 

Banco  dc  Lisboa  em  3  de  Siotícmbro  de 
Compra  do  Papel  87  *  (desconto  W  P-  H 

Venda  87*  (descolitu  1«*  rj 

Compra  Patacas  Brasílicas  a  850,  e  HespanboUs  %  ' 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  Ik^0 


1  Escuna,  e  Ip* 


<  i 
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HESPANHA. 
Madrid  8  de  Oulnbro. 

OsiaMnigos  do  repouso  e  felicidade  da  H apanha  acabão 
de  receber  com  a  suspirada  liberdade  de  notso  adora* 
do  Monarca  o  golpe  decesivo ,  que  ot  ha  de  confundir  e 
por  ou  maior  consternação.  Todos  os  seu*  cálculos  tem 
falhado ;  seus  prognósticos  mofados  peta  experiência ;  seus 
conselhos  desprezados  pelos  mesmos  que  os  havrão  de  ado- 
ptar; soas  trainas  descobertas  e  parattzadas;  e  de  suas 
loucas  esperanças  se  rirão  sempre  os  homens  de  mediano 
critério.  Porem  cedem  por  ventura  á  vista  de  tantos  de- 
senganos? .Seria  mui  estranho  que  cedessem ,  porque  sa- 
luriao  de  sua  própria  esfera ,  e  a  única  em  que  vive  esta 
nova  espécie  de  homens,  quedesenvolveo  seu  gérmen  mor- 
neados  do  século  18,  e  que  ha  40  annos  que 
desesperadamente  em  inficionar  a  todo  o  gene» 
ro  fatirnuno  com  suas  ideas  de  extermínio.  Fanáticos  por 
dias  ate  hum  ponto  incrível,  nem  os  atemorisa  a  multi- 
dão, que  se  sacrifica  ,  de  suas  próprias  victimas,  nem  os 
convence;  &  resistência ,  que  sempre  encontrarão  em  todas 
as  partes,  para  enthronizar  o  seu  idolo  sanguinário,  nem 
o  ver  que  esta  mesma  illustreção  que  elles  concedem  ao 
secolo  presente,  serve  para  que  os  homens  conbeção  me- 
lhor o  fim  a  que  os  quer  conduzir  com  o  falso  titulo  de 
r&^cuetradora  ,  e  oe  aborreção,  e  tratem  de  extermi- 
nai tos. 

Mus  estava  reservado  á  Hespanha  o  ser  o  theatro  de 
seus  mais  poderosos  esforços ;  e  ainda  que  desgraçada  te- 
nha soffrido,  e  haja  de  sotírer  seus  funestos  resultados, 
com  tudo  ficar-lbe-ha  o  immarcessivel  louro  de  ser  o  ro- 
chedo forte  e  inexpugnável ,  onde  se  quebre ,  e  reduza  a 
nada  a  raça  impia ,  que  louca  e  temerariamente  pertendia 
subjugaria.  Coin  tudo  já  tem  abandonado  aquella  lingua- 
gem insolente  e  ameaçadora  com  que  de  continuo  insul- 
tayio  os  que  seguem  o  partido  da  justiça  e  da  humani- 
dade, porque  tem  visto  que  os  desentoados  gritos  de  cons- 
iituição  ou  morte ,  tem  tido  o  resultado ,  que  se  devia  es- 

Baar  .  atteixlendo  ás  circnmstancias  dos  que  osproferiâo. 
um  dos  periodistas  francezes,  que  mais  se  distingue  em 
sustentar  o  errò  e  o  perjúrio,  quatificando-os  de  virtudes 
pátrias  ,  já  ie  vai  queixando  da  conducta  de  seus  clientes, 
e  diz:  Muitos  daouelict  que  tinhâo jurado  morrer  contra 
juis ,  julgárSo  melhor  vioer  eomnoico ,  e  por  todos  ot 
lados  temot  penetrado  atéot  ultimo»  limita  da  Península; 
porém  ainda  se  consola  com  a  resistência  de  Cadiz ,  de 
cuja  posição  inexpugnável  tem  o  gosto  de  fazer  hurna  des- 
eripção  minuciosa.  1 

K  que  lhe  restará  a  dizer  quando  souber  que  as  armas 
de  -  seus  valentes  compatriotas  occupárào  esta  praça  sem 
lhes  ter  custado  huma  gota  de  sangue?  (>>nbecerá  agora 
qual  he  o  voto  da  Nação  Hetpanholaf  Terá  ainda  valor 
para  comparar  a  guerra,  que  se  fez  agora,  com  a  que  fez 
o  usurpador  Napoleão  f  A  tenaz  e  heróica  resistência  de 
então  com  a  criminosa  de  agora  ?  Por  fortuna ,  o  sábio , 
e  paternal  governo  de  S,  M.  Christian  issima  não  te  inti- 


midou com  as  pinturas  melancólicas  e  tristes,  que  lhe  fi» 
urou  este  e outros Corifeos  do  liberalitmo,  para  o  dissua- 
íir  da  oceupação  da  Peninsnla  pelo  seu  valoroso  Exerci- 
to. A  experiência  tem  constantemente  confirmado  que 
não  teequivocou  nojnizo  que  fez  da  nossa  revolução.  Po- 
rém já  temos  dito  que  esta  classe  de  homens  he  inanir m- 
civel  •  e  similhantes  aos  Hebreos,  como  diz  o  Author  do 
Maçonismo  desmacarado ,  sempre  vivem  com  a  esperança 
de  que  ha  de  vir  o  seu  Mattos  ;  e  feebão  os  ouvidos  a 
qualquer  profecia ,  e  os  olhos  a  todo  o  facto ,  ainda  que 
se  verifique  diante  dos  olhos. 

Idem  13. 


No  dia  2  do  corrente  o  Senhor  Conde  de  Talaru ,  Em- 
baixador de  Sua  Magestade  Chrístianissima ,  ao  apresen- 
tar as  suas  Credenciai  >  a  EIRei  Nosso  Senhor,  no  Porto 
de  Santa  Maria,  dirigio  a  Sua  Magestade  o  discurso  se- 
guinte : 

«Senhor:  Os  votos  de  EIRei  meu  amo  estio  já  Cum- 
pridos: Vossa  Magestade  já  está  restituído  ao  anior  de 
seus  povos ;  a  Hespanha  vé  restabelecida  a  origem  da  sua 
felicidade;  e  a  Europa,  unanime  em  desígnios  c sentimen- 
tos, olha  o  futuro  com  confiança.  A  marcha  rápida  do 
nobre  exercito  de  EIRei  meu  amo,  commandado  por  seu 
filho  predilecto,  pelo  Príncipe  a  quem  a  França  ama  e 
olha  desvanecida  ,  tem  vencido  todos  os  obstáculos ,  que 
impedião  o  bem  que  Vossa  Magestade  quer  fazer  a  seus 
povos.  Vossa  presença ,  Senhor ,  enche  todos  os  corações 
de  esperança :  no  meio  das  emoções  de  que  estão  penetra- 
dos, suas  acções  de  graças  á  Divina  Providencia  são  a 
expressão  do  seu  amor  a  esta  Augusta  Família,  destina- 
da para  consolo  das  Nações ,  e  reparação  de  suas  desgra- 
ças ;  e  neste  dia  de  feliz  presagio ,  Franccies  e  íiespa- 
nhoes  participão  unanimemente  dos  sentimentos  de  seus 
Soberanos,  e  estão  bem  penetrados  de  que  jx>r  sua  mutua 
felicidade  selem  unido  como  huma  só  Nação.  Esta  união. 
Senhor,  he  quanto  deseja  EIRei  meu  Amo..  Permilta-me 
Vossa  Magestade  que  eu  lhe  manifeste  quanto  me  julgo 
ditoso  em  ter  sido  escolhido  para  tão  honroso  encargo ,  e 
deste  modo  poder-lhe  offerecer  a  homenagem  do  meu  res- 
peito e  de  meu  illimitado  affecto  para  com  Vossa  Ma- 


Idem  15. 

Hontem  pelo  plausível  motivo  de  ser  o  anniversario  de 
S.  M. ,  nosso  Augusto  Soberano,  houve. illuminação  ge- 
ral; e  no  Theatro  do  Príncipe,  que  também  estava  illu- 
minado,  patente  a  Regia  Tribuna,  collocado  no  meio  o 
Retrato  de  S.  M. ,  guardado  por  senlinellas  de  Alsbar- 
deiros ,  se  representou,  entre  outras,  huma  pequena  peça 
alhisiva  n  suspirada  liberdade  deSS.  MM.  e  AA.,  ehum 
baile  gracioso  sobre  o  mesmo  objecto,  no  qual,  forman- 
do vistosos  grupos,  apparecèrão  as  bandeiras  de  Hetpanhm 
e  França  com  os  retratos  de  ambos  os  benéficos  Sobera- 
nos, coroados  com  grinaldas ,  a  cuja  vista  prorotnpeo  o 
iinmenso  concurso  em  vivas,  c  ácclamaçòes  repetidas  ás 
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ileaet  Festoa  >.  com  que  o  povo  Madrilente  e  muita  Of- 
ficialidadc  do  Exercito  Libertador,  que  também  concor- 
reo,  manifestava  seu  prazer  e  emoção  pelo  bom  êxito  da 
justa  causa,  que  ambas  as  Nações  defendem. 

Não  lendo  ate  agora  tido  noticia  certa  da  eleição  do 
Summo  Pontífice,  temos-nos  abatido  de  dar  as  que  tínha- 
mos visto  nos  dois  periódicos  de  Paris  (a  Quotidiana  e 
VOriflame),  pois  não  esta  vão  accordes  no  sujeito,  ain- 
da que  ambos  se  referem  a  huma  parte  telegráfica ;  ao 
presente  podemos  diecr,  que  hum  Correio  de  Roma,  que 
passou  hontem  por  esta,  com  direcção  a  Sevilha,  lava* 
noticia  de  ter  sido  eleito  o  Cardeal  Della  denga,  que  to- 
mou o  nome  de  Lrâo  XII ;  epclo  seu  passaporte  se  sou- 
be também  xjue  o  Cardeal  de  la  Somaglia,  Decano  do 
Sacro  Collegio ,  foi  nomeado  Secretario  d'  Estado. 

A  prlzão  dc  D.  Evaristo  S.  Miguel,  de  que  faz  men- 
ção a  parte  que  abaixo  inserimos,  tirada  do  Diário  de 
Saragoça  do  dia  11 ,  em  cuja  Cidade  entrou  gravemente 
ferido  no  mesmo  dia  este  sujeito ,  he  outro  dos  golpes  di- 
rectos que  a  Divina  Providencia  descarrega  sobre  os  Co- 
rifeos  da  desordem ,  c  da  impiedade.  Este  joven ,  sem  sa- 
bedoria ,  «  sem  experiência,  julgou-se  capai  por  si  só  de 
regenerar  a  seu  modo  o  mundo  inteiro,  ioi  hum  tios  pri- 
meiros agentes  da  traidora  sublevação  da  Ilha  de  Laáoy 
Chefe  d'Estndo  Maior  daqucllc  exercito:  depois  em  A/a- 
drid  hum  dos  principaes  colaboradores  do  Espectador, 
dc  nefanda  memoria.  No»  primeiros  dias  de  Julho  do 
anno  pastado  ate  7  ,  pòz-se  á  testa  de  huma  porção 
de  homens  peididos ,  a  cuja  reunião  derão  impiamente 
o  nome  de  Batalhão  Sagrado,  e  por  todos  estes  me- 
recimentos o  julgarão"  digno  dc  dirigir  os  negócios  do 
Estado  ,  nomeaudo-o  primeiro  Ministro  ,  cujo  cargo 
desempenhou  ,  como  devia  esperar-sc  de  teus  talen- 
tos e  péssimos  princípios.  Jáj  retirado  a  Cadifi,  ,  coin 
ioda  a  facção,  e  vendo  perder-se  a  aua  causa,  quit 
f«izer  hum  esforço  desesperado  ,  marchando  ú  Catalu- 
nha para  reanimar  os  seus  prosclytos;  e  enganado,  como 
sempre,  por  sua  c»t urrada  imaginação,  veio  por  úm  a, 
cahir  nas  mãos  das  tropas  fieis  cm  Aragão j  porque  Deo*. 
também  sc  cança  dc  soflrer  os  máos. 

O  Commaudantc  General  do  Districto  de  Cinca,  Ma- 
rechal de  Campo  D.  Joaquim  Capapé,  em  oiTicio  datado 
na  povoação  q*e  Sarinena  a  9  do  corrente ,  me  diz  o  se- 
guinte: (l)  , 

«Excellentissimo  Senhor, —  iloutem  ás  7  da  noite  me 
vi  obrigado  a  retirar- me  a  esta  povoação,  por  estarem  io* 
transitáveis  os  caminhos  pela  muita, chuva  que  cabia,  et. 
dar  hum  curto  descanço  ú  tropa,  que  se  achava  fatigada 
pelo  dia  de  hoje,  e  marchas  forçadas  ha  três  dias  e  tres 
noites.  No  dia  (i  do  corrente  sahi  dc  Alhalate  em  persi- 
guição  do  inimigo,  com  huma  columna  de  350  infantes, 
e  2Ó0  cavallos ,  deixaudo  com  o  resto  da  minha  divisão 
bem  cobertos  os  caminhos  de  Cinca  pata.  Santa  Lecina, 
Alcolea ,  e  dois  desde  este  ultimo  ate  Chmnalea.  Em  7 
entrei  em  Lw\ga  ás  sete  e  meia  da  noite:  soube  ter  sabido 
da  mesma  o  inimigo  precipitadamente  hora  e  maia,,  ou 
duas  horas  antes  da  minha  chegada  ;  porem  ignorando  os 
moradores  daqucllc  povo  que  direcção  havia  o  inimigo  to- 
mado, para  cuja  indagação  puz  todos  os  meios:  serião 
perto  das  quatro  horas  da  madrugada  de  8,  quando  soube 
por  hum  dos  guias,  que  íevava  o  inimigo,  do  qual  tinha 
fugido,  que  sc  achava  em  Lalillat,  emprendi  no  mesmo 
instante  minha  marcha  para  aquelle  ponto,  do  qual  soube 
que  o  inimigo  havia  sabido  pejas  quatro  heras  da.  madru- 
gada. 

«Ao  «adir  dc  Lttlillos,  entre  Seta  me  encontrei , com 
huma  brigada  de  cavallaria  do  exercito  auxilia*,  coown aci- 


dada pelo  Marechal  de  Campo  Conde  df  Coifcflw,  ^ 

marchava  com  o  mesmo  objecto ,  e  reunidos  *páQM  a 
marcha  contra  o  inimigo.  A  curta  distancia  deíra»*^ 
soubemos  que  o  inimigo  se  achava  naquella  p  <\  i  y  . 
qual  nos  dirigimos,  tomando  a  columna  aaxiliar  a  diria 
da  povoação,  c  a  minha  devia  dobrar  buis  mente  p*i 
cahir  sobre  a  esquerda.  Entretanto  que  a  minha  cmllarti 
dobrava  o  monte,  que  por  sua  escabrosidade  tardou  hum» 
hora ,  me  dirigi  com  a  infanteria  para  a  indicada  povoa- 
ção, donde  desalojado  o  inimigo  lhe  apresentei  haulL 
na  planície,  aonde  já  os  auxiliares  começavão  o  fogo. 
que  durou  cousa  de  huma  hora ,  carregando  o  iniajgn 
com  o  maior  valor  e  ordem,  permanecendo  este  firme,  »té 
que  vendo  que  minha  cavallaria  ao  descer  o  monte  ojaa- 
queava  pela  esquerda,  se  poz  em  desordem  ení  precipita- 
da  fuga,  na  qual  foi  perseguido  por  60  lanceiros  do  rr»i- 
mento  do  Soberano ,  que  por  minha  ordem ,  e  comifo  a 
sua  frente  ti nhão  sabido  de  guerrilha,  cobrindo  comimwr 
ordem  ,  e  seguindo  a  columna  auxiliar ,  entretanto  qw  o 
resto  da  minha  cavallaria  formava  em  esquadrões,  tkt 
fechando  o  inimigo  com  a  inesma  direcção  para  desça  açu 
a  cavallaria  auxiliar. 

»Meia  hora  depois  de  principiada  a  acção  sobreveio  nnraa 
tão  copiosa  chuva  e  obscuridade,  que  a  meio  tiro  de  es- 
pingarda não  nos  distinguíamos ;  porem  apeia r  disto  se- 
guirão as  tropas  auxiliares,  e  minhas,  a  acção  por  espaço 
de  cinco  horas,  que  impossibilitados  de  todo  pelas  muitas 
aguas  que  descião  pelos  barrancos ,  fosao*  obrigados  a  re- 
tjrar-nos  os  auxiliares  e  a  minha  infantaria  a  Pottnmo, 
c  eu  com  a  cavai  lar  ia-  do  ~ 
berano. 


ara  a  cavullaiU  do  Kegi  mento  de  Lancenot  doSo- 
»,  a  Lur.ia,  donde  sabi  ás  duas  horas  para  esta p<v- 


voaçao. 

«A  coluraaa  inimiga  constava  do  3à6  cavala*  eéO 
bestas  de  brigada ,  du  qual  por  nossa  parte ,  srio  cortar 
a  dos  auxiliares,  forão  mortos  no  campo  L90,  e  3*pn- 
qOMWOf  com  10  a  50  cavallos,  e  alguns  ferido». e  hunt 
ltiO  que  se  virão  obrigados  a  render-te  ás 
ras ,  por  não  acharem  meio  algum  para 
se  ao  resto  da  minha  columna ,  que  os  sttrprendeo  a  tiros 
ejla  madrugada  pelas  3  horas  em  Aleoléu ,  e  05  restante 
em  Sena  ele  Não  posso  ponderar  a  V*  Esc.  o  valor  t 
ordem  com  que  sc  manteve  a  columna  aaixiliar,  cabes- 
do-me  a  satisfação  de  havor  batido  o  inimigo  muúdo.  0 
que  levo  ao  conhecimento  de  V.  Exc.  para  seu  conheci- 
mento.e  governo,  epara  que  pelo Exceilecittsnmo  Sensor 
Ministro  da  Guerra  chegue  á  noticia  de  Â  A.  S.  a  Re- 
gência do  Reino. 

.«Entre  ot  prizioneiros,  que  cabirão  ení!  poder  dos  au- 
xiliarei, se  acha  o  pervarso  6".  Miguel,  Maoistro  d-&toJ* 
que  foi,  durarU»  o  pertendido  governo  Constitucional,  e 
o  que  respondeu  ás  Notas  dos  Soberanos  daoaota  UHan- 
ça;  e  jecoumendando-o  eu  para  sua  boa  segurança  ao 
(íeneral  da  columna  auxiliar  ,  mo  respondeo  este  Srahot, 
que  poderia  viver  mui  pouco  pelas  anu  ta*  e  graves  fen- 
das que  tinha.  |K»  e  . ; 

n  Igualmente  em  ofiicio,  de  8  do  corrente-,  datado  em 
Sarinena,  me  diz  o  Coronel  D.  Ftancmeo  Mitalkt  t 
Sanches,  entre  outras  cousas,  que  ús  6-d*  tasde  doèt» 
dia  se  descobrio  liam*  pequena  colamnt-  de  -Cavalisrw 
pelo  caminho  da.Luiba,  contra  a  qaal  intuiedia  lamente 
sahio  o  citado  Mirailat.r.9  tomou- 1 0* sOtõadot -d* xàxú- 
la  ria  com  seus  cavallo»  ,>  armamento ,  carreio»;  e  diriçin- 
dojrte  logo-  á  estrada  da  Povoação  de  Cabdetaso,  tomou 
quatro  mais^  igualmente  com. seus  cavallos,  entre  osquae- 
se  achava  o  infame  Barber,  e  hum  soldado-  do  mesmo, 
tendo-se-  lhe  apresentado  na  Povoação  .do  la  Naja  e  Palia' 
rutlo  7  indivíduos,  que  fugirão  com. seus  ca^aMOs* 
mameatoK^ÍAssigrâdo)  DcFUgrti^     ,.;  ,um 


l 


— 


(1)0_  Governo  recebeo  lambem  e^  parte  officíal. 


f « .«it<.  v  .  .  .  ' 
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LISBOA  4  ãt  Novembro. 

Continua  a  Analyte  da  Declaração  dot  Direito»  do  Ho- 
mem cie. ,  por  J.  fíentham. 
Artigo  III. 

O  Principio  de  toda  a  Soberania  reside  essencialmente 
na  Nação.   \en/iuma  Corporação ,  ou  individuo  pôde 
exercer  authoridade,  que  delia  te  não  derive  expressa- 
mente. , 
Obtcrvaçôa. 

Destes  dnns  proposições,  a  primeira  he  perfeitamente 
verdadeira,  mas  só  neste  sentido,  que  o  governar  e  obede- 
cer são  termos  correlativos ;  e  onde  nào  houver  obediên- 
cia ,  não  ha  governo;  e  por  tanto  a  Soberania  não  se 
exerce  senSo  oro  quanto  hnma  Nação  se  quer  sujeitar. 
Se  he  isto  o  que  se  quiz  dizer,  annunciou-se  huma  verda- 
de trivial ,  que  nada  diz. 

Mas  nào  he  isto  o  que  se  teve  em  vista ,  como  he  fácil 
de  julgar  pelo  que  se  segue.  He  huma  proposição  posta 
Antecipadamente ,  para  servir  debazc  á  proposição  seguin- 
te: JSenhuma  Corporação,  ou  individuo  pode  exercer  au- 
fhor idade  qtte  delia  te  não  derive  expressamente.  Isto  be, 
que  toda  a  authoridade  que  não  for  fundada  em  huma  elei- 
ção popular,  em  hum  mandado  im  mediato  e  expresso  da 
Nação,  be  huma  authoridade  usurpada,  contraria  ao  di- 
reito natural ,  e  por  consequência  nulla  ! 

Se  esta  declaração  nào  tivesse  em  vista  se  não  a  Fran- 
ça y  poderia  orhar-se  embora  naqnelle  tempo  como  huma 
MM  de  seu«  direitos  futuros  Constitucionaes :  mas  ella es- 
tá concebida  nos  termos  os  mais  geraes ;  applica-sc  a  to- 
dos os  (Jo?ernos,  e,  á  excepção  de  algumas  republicas 
democráticas,  fere  a  todos  do  caracter  da  usurpação,  e 
da  nullidade.—  Esta  máxima  he  hum  instrumento  de  re- 
voífiçào.  A  resistência  c  a  insurreição  sào  legitimas  e  mes- 
mo louváveis  contra  Chefes,  que  nào  tem  a  sua  authori- 
dade d'humá  eleição  popular.  Se  a  máxima  não  tero  este 
sentido,  eniào  nenhum  tem.  (Aqui  podia  BeDtham  de- 
se/j  volver  largamente  outras  proeaà  do  absurdo  da  tal  ma- 
rittui  da  Soberania  do  Povo  •  mas  julgou  bastava  tirara 
infallivel  consequência  fatal,  que  delia  te  teguc  para  refu» 
Uitla  aos  othot  do  homem  snuelo  e  amante  da  verdade 
x/ueile  errado  prtnoipio.) 

Artigo  IV. 

si  liberdade  amtitie  em  poder  faier  tudo  aquillo,  que 
i'1o  prejudica  a  outrem  :  assim  o  exercido  tios  direitos  na- 
uraes  de  cada  homem  nào  tem  limites  se  nâoaquelles  que 
ntegierdo  aos  outtos  membros  da  Sociedade  a  fruição  des- 
es  mesmas  direitos.  Estes  limites  não  podem  ter  determi- 
nadas senão  peJa  Lei. 

Ohtcrwoçues. 

Kete  artigo  enserra  três  proposições. 

1."  .  /  liberdade  consiste  em  poder  fazer  tudo  aquillo, 
(%ie  nâo  prejudica  a  outrem'. 

íle  isto  verdadeiro  ?  He  este  o  sentido  ordinário  desta 
>alavra?  A  liberdade  de  fazer  mal  não 
■Se  ktb  nâo  he  liberdade,  que  he  pois;'  tí  dtí 
•os  poderemos' servir  para  a  exprimir?  Não  se  dia  que  se  de- 
t1  t-irtif  a  liberdade  um  loritos!  Nâo  se  diz  que  he  preciso 
írnr-  a  liberdade  aos  mnòs,  porque  clles  abusão  d 'ella! 

Vós  deveis  dizer  animosamente  aos  homens  que  as  leis 
ião  são  feitas  se  nâo  para  regular  e  restringir1  sua  liberda- 
k* ;  — *  mes  temeis  offendellos,  e  qu>  faaeis  ?  Recorreis  ao 
rtificio  dc  dar  a  está  palavra  humâ  difmição  falia,  e  de 


podesse  prejudicar  a  esse  ladrão.  He  isto  hum  absurdo  ex- 
tremo, mas  elle  está  necessariamente  envolvido  na  difini- 
çâo. 

A  outrem ,  eis-aqui  huma  palavra  muito  imprópria. 
Parece  por  ella  que  o  Legislador  nâo  poderia  tirar  a  cada 
hum  a  liberdade  de  fazer  mal  a  si  mesmo;  que  não  pode* 
ria  proteger  nem  homem,  nem  mulher,  nem  menino,  nem 
o  imbocil  contra  sua  ignorância  ou  sua  imprudência.  Vós 
me  tendes  garantido  minha  liberdade,  dirão  elles;  ella 
consiste  em  fazer  tudo  aquillo  que  nào  prejudica  a  outrem; 
mas  he-rae  permittido  fazer  tudo  aquillo  que  não  prejudi- 
ca se  não  a  mim  mesmo. 

2.  *  Assim  o  exercido  dot  dirdtos  naturaes  de  cada  ho- 
mem nâo  tem  limitei ,  se  nâo  aquelles  que  assegurâo  aos 
mttros  Membros  dá  Socialadc  a  fruição  destes  mesmos  di- 
reitos. 

Este  artigo  declara  como  verdadeiro  cm  tudo,  aquillo 
que  he  falso  em  tudo.  Aponte-se  hum  único  Governo,  cm 
que  as  cousas  assim  sejâo.  Se  houvesse  tal  legislação  no 
mundo,  esta  legislação  teria  chegado  á  perfeição  abso- 
luta. 

3.  *  Bttes  limites  não  podem  ser  determinados  se  nâo 
por  Ld. 

Lemites !  Ha  hum  momento  que  estes  direitos  erão  illi- 
mitados  c  iihprcscriptiveis.  Vós  me  fallaveis  de  huma  li- 
berdade, que  era  o  meu  direito  natural,  e  vós  me  dizeis 
agora,  que  he  a  Lei  só  que  deve  regular  o  uso  da  minha 
liberdade?  Vós  me  destes  muito  em  demazia,  e muito  me 
tirais.  Vós  principiastes  por  estabelecer  a  minha  indepen- 
dência absoluta,  e  vós  me  collocais  em  huma  dependência 
total.  Nâo  he  isto  tratar-me  como  hum  Príncipe  imbecil 
a  quem  se  desse  hum  pleno  poder,  com  a  condição  de  se 
não  servir  delle  se  nâo  conforme  hum  código,  que  regu- 
lasse ate  as  soas  menores  acções  ? 

Pará  fallar  clafo  e  razoavelmente,  eis-aqui  o  que  se  te- 
ria podido  dizer  rieste  artigo. 

iíA  Lei  deve  deixar  aos  súbditos  huma  inteira  liberdade 
concernente  aos  actos,  cujo  exercício  nada  tem  de  preju- 
dicial á  cOmmunidade ,  ou  seja  immediataniente ,  ou  por 
consequências  remotas,  n 

w  O  exercício  dos  direitos  conferidos  a  cada  individuo 
não  deve  ter  outros  limites  legaes  senão  os  que  sâo  neces- 
sários pàrâ  manter  cada  individuo  na  posse  e exercício  dos 
mesmos  direitos,  tanto  quanto  o  maior  numero  de  bens  "dá 
commiinidade  assim  o  permitte.  *i 

n  Nâo  deve  pertencer  se  nâo  ao  Legislador  Supremo  dc- 
lerrriinar  estes  limites:  isto  não  deve  ser  permittido  a  al- 
gum outro  individuo,  ou  elle  possua,  órt  nâo  alguma  au* 
thoridade  subalterna,  n 


Annuncio  da  Secretario' de  Estado  dos  Negócios 
do  Reino. 

Toda  a  pessoa  que  fór  credora  por  quaésqner  efTeitos 
he  liberdade?  qne  tenha  fornecido  ã  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio^ 
é  que  palaVra  do  Reino  até  ao  ultiroo  de  Setembro  àé  1822,  apresen- 
te-se  na  mesma  Secretaria  com  os  documentos  que  com- 
provem o  seu  credito,  para  por  elle  sé  lhe  expedir  o  seu 
titulo,  achatido-se  corifórme.  Lisboa  em  3  de  Novem- 
bro de  1823^Goí»íir  Felidano  de  Moraes.» 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navio  a  sahhr  da  Cida*  do  Porto. 
torno r  «m  htfm'  sentido  corrtrárie  n  sna  accepçftb  com-     A  20  do  corrente  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Brigue  Ando- 
rinha doJVorte,  Cap.  Francisco  Avelino  Fran- 
ça.—  As  Carta»  serão  lançadas  no  Correio  até" 
ás  5  horas  da  tarde  de  17  do  corrente. 


min;  evòs,  Legislador,  fallais  huma  linguagem,  quenSo 
c*  a  do-'lH>merft. 

A*  vista  desta  dinní«ãrt  ,  eú  nâo  saberi*  pois  sé' teria 'li- 
erdaoe  de  fazer  huma  cousa1'  ahtes1  dé'  ter  examinado  to- 
as as  suas  consequências.  Se  tal  acção  me  parecia  noci- 
a   a  bum  só  individuo,  se  me  era  permittida  e  mesmo 


Banco  de  Lisboa  4  der  Novembro  de  1828. 
Compra_dp  Papel  87  i  (desconto  12  I  porc.} 


.nlénátfá-põr -feiyeú  não  seflà'IÍvfrde  a  fazer*.  HurnOP     Venda  871  a  87  I 

a  liberdade  d<  m 

m  quanto  nâo  estivesse  bem  seguro  que  esta  peqa  nâp    Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


(desconto  12  ia  Í2~è  pôre.) 

icial  de  justiça  não  teria  a  liberdade  deq^mn-husn  ladrão,     Compra  Patacas  Braziliça*  a  850,  e  Hespanholas  a  842. 
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Publicações  Liderarias. 

Yão-se  imprimir  as  Saudosas  Esperança*  dos  Santos  Pa- 
Iriarcas,  e  Profetas  da  Lei  Natural,  e  Escrita  na  ditosa  vin- 
da do  Divino  Messias,  Salvador  promeltido:  Consolação 
dos  Cbristâos  da  Lei  da  Graça  ,  que  gozào  do  comple- 
mento das  Divinas  promessas  na  Pessoa  de  Jesus  Carisio 
Nosso  Divino  Rcdemptor.  Dedicadas  ao  Emiuentissimo 
«  Itevcrendisiirao  Senhor  Cardeal  Patriarca  de  Lisboa, 
D.  (Jarlas  I.  Toda  a  pessoa  que  quizer  assignar  para  csla 
interessante  obra,  pelo  preço  de  480  réis,  dirija-se  á  lo- 
ja de  Carvalho,  livreiro  aos  Paulista*  fi.'  55,  onde  re- 
ceberá o  seu  exemplar  logo  que  se  acabe  de  imprimir. 

Nas  lojas  de  Carvalho  aos  Paulistas  ,  e  ao  Pote  das 
Almas,  se  vendem  roes  impressos  para  com modidadc  de  do- 
nas de  casa,  quando  dão  a  ruupa  a  lavar. 

Nas  lojas  de  João  Henriques,  na  rua  Augusta  N.* 
\,  de  (Carvalho  ao  Chiado,  e  de  He  rir  and  aos  Mar- 
tt/res,  se  vende  huma  obra,  que  tem  por  titulo:  Sovo 
Gulliver,  ou  a  Viagem  de  Jcxfo  Gulliver,  Filho  do 
Capitão  Gulliver,  traduzida  de  hum  Manuscrito  Ingiez 
pelo  Abbade  des  Fonlaines,  e  trasladada  do  Francez  em 
Portuguez,  em  8/  4  vol.  ornados  de  4  bellas  estampas, 
J200  reis  br.  A  moral ,  e  excellente  critica  que  respira 
nesta  célebre  viagem  (posto  que  alegórica)  a  tornào  re- 
commendavel  ainda  ao  leitor  mais  judicioso. 

Annunctot. 

Yen  de- se  hum  Telescópio  grande ,  achromatico,  para 
Astronomia  e  vistas  terrestres  ,  e  variaskEsferas  Armilla- 
rcs  (  no  Idioma  Inglez  Orreryt)  de  duTercutcs  systemas , 
com  obra  de  relógio,  (tudo  novo)  feitos  por  Dollond,  o 
primeiro  fabricante  de  Instrumentos  Mathemalico»  em 
Londres:  —  O  Telescópio  h«  dos  de  maior  classe,  tendo 
wk  .pés  dc  comprimento,  e  o  vidro  grande  mais.  de  bum 
pé  de  circumferencia ,  com  seus  pés  de  mogno,  de  sei» 
pés  de  altura,  jixis  polar,  arco  de  latitude,  —  Nivel  sus- 
penso, e  os  movimentos  vertical  e  horizontal  por  meio  de 
rodas  etc.  etc. ,  tem  seis  canos  para  Astronomia,  e  vistas 
terrestres  de  diíTerentes  poderes  de.augaientar,  e  bum  que 
engrandece  osobjectos  oito  centos  vezes,  e,com  elle  sv  po- 
dem ver  objectos  que  com  a  simples  vista  aào  se  podem 
ver,  por  exemplo  o  Planeta  Georgium  Sidus,  ou  navios 
em  grande  distancia  da  Barra. 

As  Esferas  ouOrrcrys,  que  explica  os  movimentos  dos 
Astros,  sào  os  seguintes:  —  L*  Os  Planetas  no  systema 
Solar,  incluindo  os  tres  recentemente  descobertos,  Ceres, 
falias,  e  Juno,  e  o  Georgium  Sidus  com  seus  sei*  Sal- 
te) it  es,  todos  tendo  sua  distancia  proporcional.  —  2."  O 
Planeta  Júpiter ,  com  seus  quatro  Sntetlites  ou  Luas,  ca- 
da liuma  lendo  sua  distancia  proporcional ,  mostrando  os 
mov  imentos  delias  á  roda  desta  planeta  em  tempo  exacto, 
depois  de  ser  regulado  pelos  próprios  cálculos.  —  3.*  A  Ter- 
ra «  a  Lua  movendo-se  ú  roda  do  Sol ,  mostrando  o  dia 
do  mez,  o  lugar  do  Sol  na  Ecliptica,  os  dias  da  Lua,  o 
lugar  delia  na  Ecliptica,  e  os  Eçlipses  dp  Sol  e  da  Lua 
etc.  etc.  —  4/  A  'lcrra  hum  globo  de  Ires  poUcgadas  de 
diâmetro,  com  horizonte,  meridiano,  e  circulo  de  horas, 
movendo-se  á  roda  do  Sol  em  ambos  os  movimentos,  ej 
mostrando  o  Nascente  e  Poente  do  Sol  etc.  etc.  —  Cada 
bum  empacado  em  seu  caixâu  dc  mogno:  qualquer  pes- 
soa que  os  precisar ,  deve  dirigir-se  dentro  do  prazo  de 
bum  mez  á  rua  do  .tlecsim  N.*  17,  aonde  acharão  pa- 
tentes os  sobreditos  artigos. 

Quinta  fcira  30  de  Outubro  perdeo-sc  (suppôe-se  que 
tyo  Cúes  do  Sudrc)  huma  carteira ,  conteúdo  papeis ,  de 
nenhum  valor  senão  ao  seu  próprio  dono:  quem  a  achas- 
se e  quizer  entregada,  na  mesma  casa  N.*  17,  rua  do 
ulUcrim ,  recebera  alviçaras. 


Nos  dias  10,  18,  e  15  do  corrente  mez  de  Novem- 
bro, se  bão  de  pôr  novamente  em  Praça  no  Conselho  da 
Heíl  Fazenda,  pelas  1 1  horas  da  manha ,  os  bens  da  Ca> 
pella  instituída  por  D.  Diogo  Manoel  de  Aragão,  em  Pcd- 
mella,  que  não  »e  arrematarão  no  dia  30  de  Outubro  pró- 
ximo passado.  E  também  para  os  sobreditos  dias ,  a  Ca* 
pella  instituída  por  fosco  Lourenço ,  era  V eiros,  de  que 
foi  ultima  Donatária  D.  Marianna  Josefa  de  Almeida, 
que  também  não  se  arrematou  no  dia  31  do  referido  roer 
de  Outubro;  e  se  hão  de  arrematar  ambas  no  ultimo 
dos  sobreditos  dias,  pelo  maior  lanço  que  houver  sobre 
a  avaliação,  livre  dc  sita,  e  pago  em  títulos  liquidados  da 
Divida  Publica,  pelos  valores  que  elles  representarem,  na 
conformidade  das  ultimas  Keaes  Ordens. 

Quem  quizer  tomar  de  arrendamento  huma  Com sneada 
na  Ilha  da  Madeira ,  falle  com  Joaquim  José  Mendes  na 
travessa  da  Astumpçáo  N."  67. 

Vendcrn-se  duas  propriedades  de  casas ,  sitas  no  Beco 
da  Mó  N.  3  a  8,  ás  Fscolia*  Geraes,  Fregnezia  de  S. 
Vicente  de  Fora  desta  Cidade ,  e  rendem  annualmenle 
149  £900  rs. :  quem  aspertender  comprar,  dirija-se  árua 
dos  Prazeres  V  53 ,  3.*  andar ,  Freguezia  de  Santa  Iza- 
bel,  até  ás  3  horas  da  manhã,  e  do  meio  dia  até  ás 3  da 
tarde,  ou  na  rua  da  Alfandega  N.  13,  das  9  horas  até 
ás  11  do  dia. 

Em  a  rua  da  Padaria  N.  6  se  vende  estanho  em  bar- 
rinha, de  boa  qualidade. 

Hum  sujeito  de  honrado  comportamento,  e  approvado 
pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos ,  que  pelo  es- 
paço de  oito  annos  se  oceupou  na  educação  da  mocidade, 
merecendo  sempre  a  acceitação,e  estima  dos  Pais  de  seus  Dis- 
cipulos,  se  propõe  a  ensinar  por  casas  particulares  alèr,  e 
escrever  o  caracter  da  leu  n  Inglexa,  Arithmetica,  Grara- 
m atiça  Portugucza  c  Franceza:  quem  quizer  utiiizar-sedo 
seu  préstimo,  deixe  seu  nome  e  morada  na  loja  de  lirro» 
na  rua  do  Ouro  N.*  234,  juuto  ao  Pote  das  Almas. 

Quem  perdesse  hum  brilhante  de  valor,  ha  ba»tai\te» 
annos,  na  estrada  de  Lisboa  para  Mafra,  mande  dar  o* 
signaes  ao  Padre  Jodo  Antonio  de  Soma  Fortes,  mora- 
dor no  Real  Convento  de  Mafra.    ■  '    ■  ■  ■ 

Perdco-se  huma  cadella  de  caça  de  perdizes,  branca, 
com  signal  na  cabeça  de  cor  castanha,  amarei  la  e  branca, 
que  dá  pelo  nome,  Cantella,  de  idade  de  doze  rriezes. 
Quem  a  achasse,  apode  entregar  na  travessa  de  Sinta  Jus- 
ta N.*  fi ,  5.*  andar ,  e  receberá  boas  alviçaras. 

Na  rua  Augusta  N."  15,  loja  de  ferrage  de  Jacintho 
Coelho  de  Moura,  ha  para  vender  raizes  de  flore  diver- 
sas, e  sementes  de  hortaliças  de  todas  as  qiialvdades. 

Vendeni-se  bumas  casas  de  cinco  portas,  principiadas  a 
edificar  na  rua  dos  Capateiros  N.*  50  a  52,  quem  as  qui- 
zer comprar ,  falle  com  Gregorio  José  da  Silva  na  tra- 
vessa de  Santa  Justa  V  4. 

Quem  tiver  algum  cazal ,  ou  quinta  situada  desde  a  Go- 
legã jaté  Lisboa,  e  queira  aforar,  deixe  o  seu  nome  na 
loja  da  Gazeta. 

Robertson  filho,  ç  Cossoul  conhecido  pelo  Malabar  ex- 
porão ao  publico  úmaubà  6  do  corrente  no  Theatro  úa 
Boa-hora  eia  Belcm^  diversos  e  def&ccis  equilíbrios  e  ex- 
periências, bydraaticas,  concluindo  o  divertimento  com 
emguiir  o  dito  Malabar  duas  espadas  de. 25  poilegadas  d' 
comprido  cada  huma.  -  > 

Quem  quizer  comprar  numa  parelha  de  ca  vai  los  pretos 
hum  de  4,  e  outro  de  ti  annos,  bons  para,  traquitana ,  ou 
para  sege  ,  dirija-se  a  coza  do  Excellentjssimo  Conde  dc 
Filia  Flor  a  5.  João  da  Praça. 

Vende-se  huma  parelha  de  mullas  ,  quem  as  quizer  com- 
prar, falle  com  o  ferrador  ao  Campo  de  Santa  Anna  od 
pé  do  Chafariz,  que  elle  dirá  onde  estão. , 


1    1  í    .  ~ 
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GAZETA 


Novembro  de  1823. 


DE  LISBOA. 


N.°  263. 


ALEMANHA. 
Munich  7  de  Setembro. 

O Governo  deo  recentemente  ordens  mui  severas  contra 
as  Sociedades  secretas,  e  outras  reuniões  prohibidas. 
Todo  aquelle  que  aspirar  aos  Empregos  tanto  Civis  como 
Ecclesiaslicos,  está  obrigado,  para  ser  admittido  aos  exa- 
mes,^ a  appresentar  Certidões  da  Policia,  que  façiio  fé, 
de  nâo  ter  tido  parte  em  nenhuma  destas  associações,  e 
deve  ter-se  muito  em  vista  que  se  verifique  esta  condição, 
mormente  quando  se  tratar  de  prover  os  lugares  de  ensino 
publico. 

[A.  B.  Todas  as  Policias  bem  organizadas  sabem  que 
lojas  ha ,  ou  tem  havido  de  Pedreiros-livres :  e  porque  nâo 
se  hâo  de  imprimir  as  Listaã  dos  que  nellas  tinhào  entra» 
da?  Oh!  porque  apparecerião  talvez  marcados  com  este 
ferrete  o  Duque,  o  Marquez,  o  Conde,  o  Cavalheiro,  o 
Magislrado,  o  Frade,  o  Clérigo,  etc.  ele.  Ah!  Que 
dih!  se  nâo  segue  de  taes  contemplações !  Pois  estes  Sc- 
tihoies  nâo  sabião  da  rigorosa  prohibição  legal  de  se  alis- 
taram nesea  Sociedade  ?  Sabião :  logo  nâo  a  julgavão  in- 
famante (anlcà  sublime  a  julgào  elles !) ,  e  como  a  jul- 
gavão e  julpão  lio  <!  gna,  nâo  podem  levar  a  mal  appare- 
cerem  em  publico  figurando  na  Lista  de  tão  dignos  Con- 
sócio» como  os  seus  Irmãos  Pedreiros.  Publiquem-se  pois 
em  ttwJiis  as  Nnçòes  os  quadros  de  todas  as  Lojas,  e  sai- 
bão  todos  ao  menos  o  numero  aproximado  dos  veneran- 
dos filhos  da  luz  para  lhe  tributarem  ao  vellos  o  retpeito 
que  lhes  he  devido.  Quantos  tem  sido  denominados  Pe- 
dreiros sem  o  serem  ,  e  quantos  escapão  das  honras  que 
merecem  como  taes,  por  sejulgar  que  o  nâo  sâo!  A  esta 
injustiça  dava  remédio  a  publicação  das  Listas  (oh  se  po- 
de&seui  ser  geraes !),  e  servirião  também  para  evitar  o  mal 
de  empregar  huns  homens  ido  bem  conceituadoi.] 

FRANÇA. 

Tolosa  1/  de  Outubro. 

Os  Heipanhoet  fieis ,  que  a  revolução  aqui  tinba  reuni- 
do ,  vão  pouco  a  pouco  voltando  á  sua  pátria :  presente- 
mente só  ha  alguns  das  vizinhanças  de  Barcelona.  Entre 
.o  considerável  numero  de  ecclesiaslicos  refugiados,  havia 
muitos  que  nos  deixarão  preciosas  recordações,  porque 
huns  trabalharão  com  exilo  no  ministério  da  palavra,  ou- 
tros forâo  mui  uleiá  nas  Paroquias,  aonde  os  descobrio 
seu  zelo ,  e  se  lhes  proporcionou  occasiâo  de  serem  em- 
pregados com  utilidade.  Os  emigrados  da  baixa  Catalu- 
nha ha  pouco  se  restituirão  á  sua  pátria ,  e  nestes  ullimos 
dias  partio  o  Senhor  Preboste  de  Manrcta ,  ecclesiastico, 
que  tendo  sido  proscripto,  e  posta  a  preço  a  sua  cabeça 
por  alguns  furiosos  revolucionários,  achou  entre  nós  asy- 
lo  contra  a  perseguição.  Occupou  emManrcxo  a  Cadeira 
da  primeira  dignidade  ecclesiastica,  e  sua  piedade,  inalte- 
rável adbesâo  á  Monarquia  dos  Bourbon*)  e  o  muito  cré- 


dito de  que  goza ,  o  fazem  summamente  digno  do  odio 
dos  inimigos  do  Altar  e  do  Throno. 

Muitos  dos  ecclesiaslicos  de  que  falíamos  nos  dirigirão 
ao  passar  os  Pyreneot  buma  carta,  na  qual  manifesta- 
vão  sua  gratidão  a  nossos  Compatriotas ,  e  nos  supplicão 
a  publiquemos  no  nosso  periódico;  diz  assim: 

"Senhor  Redactor:  Quizeramos  ser  capazes  de  louvar 
dignamente  o  Monarca  ,  que  a  Divina  Providencia  resti- 
tui© ao  Throno  áeS.  Lua,  para  destruir  para  sempre  aby- 
dra  revolucionaria. 

«Como  poderemos  manifestar  á  vossa  Cidade  Santa,  e 
sabia  (que  nós  chamaremos  daqui  em  diante  a  Cidade  da 
hospitalidade  e  da  beneficência)  a  grande  veneração  que 
professamos  a  bum  Clero,  que  honra  a  Igreja  coro  seu 
zelo,  com  suas  virtudes ,  e  instrucção  j  a  huns  fieis  dignos 
dos  primeiros  séculos  da  Igreja,  e  a  hum  povo  que  ama 
tanto  o  seu  Rei,  como  nos  o  nosso? 

»  Tenha  V.  m.  a  bondade ,  Senhor  Redactor ,  de  ma- 
nifestar aos  seus  concidadãos  a  viva  emoção ,  que  experi- 
menta o  nosso  coração  no  momento  em  que  deixamos  a 
vosso  paiz.  Sentimos  que  a  debilidade  da  nossa  lingua- 

5 era  nao  possa  expressar  os  sentimentos  da  nossa  alma  ao 
ar  aos  Tolosanos  em  nome  de  nossos  Compatriotas  o 
tributo  de  agradecimentos,  que  lhes  são  tão  devidos.  He 
impossível  pintar-vos  asconsolações  que  temos  experimen- 
tado dessa  doce  caridade,  que  tem  saboreado  nossa  des- 
graça, e  feito  esquecer  nosso  infortúnio. 

»>  Recebei  o  nosso  ultimo  a  Deos,  vós  illustres  e  veneran- 
dos irmãos  nossos ,  de  qualquer  ordem  e  gerarquia  ,  e  vós 
fieis  habitantes  de  Tolosa. 

«Queridos  Talotanoi:  Quando  tornarmos  a  ver  nossa 
amada  e  desgraçada  pátria,  nossos  lábios  se  empregarão 
em  fallar  de  vós  primeiro  que  de  outra  cousa.  Diremos  a 
nossos  Compatriotas  todos  os  bens  que  temos  recebido,  e 
elles  rogaráõ  a  Deos  por  vós ,  heróicos  libertadores ;  tam- 
bém rogarão  pela  converçâo  dos  liberaes  vencidos ,  por 
tstes  homens  sanguinários,  que  perlendem  regenerar  as 
Nações ,  como  se  o  Cco  podesse  perraittir  que  se  cimen- 
tasse a  felicidade  dos  povos  sobre  o  crime,  e  os  ultrages. 

m  A  pátria  nos  chama  a  nossos  deveres ,  e  sempre  fieis 
á  sua  voz ,  obedecemos :  ainda  uos  fica  hum  momento ; 
porem  he  para  inclinar  nosso  coração  para  vós,  e  regar 
com  nossas  lagrimas  huma  terra  hospitaleira ,  que  sempre 
estará  presente  á  nossa  memoria.  =  Por  todos  os  Htspa- 
nhoes  refugiados  em  Tolosa ,  principalmente  pelos  Cata- 
lâes.  =  ORiatt,  Preboste  de  Mannza—Josc  Caetano  de 
Fonserrada,  Deão  de  Lernia. » 

UESPANHA. 

Cqfih  14  de  Outubro. 

O  Governo  desta  Cidade  fe%  publicar  a  seguinte 
Proclamação. 

«  Habitantes  de  Cadh,  —  Occupado  nos  momentos  da 
minha  ohegada  a  esta  Cidade  das  urgentes  atteiigòs* ,  que 
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exigia  o  regulamento  tio  sou  Governo  Militar  e  Politico, 
de  fque  1-1  liei  Nosso  Senhor  se  dignou  enearregar-me, 
não  vos  tenho  dirigido  até  agora  a  minha  voz,  para  vos 
manifestar  as  intenções,  que  me  aniirrâo  por  vosso  bem, 
n'huma  rri^ ,  que  variando  a  |iosi«;ão  politica  de  muitas 
pessoas,  faz  naícef  eih  huns  rt  se*nrança,  e  n'mrtros  ins- 
pira o  temor,  o  em  grande  parle  Ho  povo  suscita  a  in- 
certeza sobre  sua  futura  sorte.  Sou  a  todos  devedor  dos 
cuidados  do  meu  jíoverno,  que  quero  munir  da  vossa 
confiança ,  assim  como  estou  resolvido  a  cstalielecello  so- 
bre a  justiça. 

w  Gaditano» !  erros  combatidos  em  toda  a  Europa  po- 
ios princípios  «la  sâ  politica ,  e  desacreditado*  |>elos  de- 
sastres e  desolação,  que  tem  produzido  em  outros  paizes, 
e*uMerèrão  entre  nós  o  império  da  Anar-piia  disfarçada 
com  o  nome  seduotor  «la  lilicrdade.  t^ue  liberda«le  se  go- 
za nus  desordens  ?  Liberdade  de  opprimir :  liberdade  de 
enlear  aos  pés  A  Lei ,  <le  ultrajar  a  aUthoridftde ,  «jue  a 
sustenta,  de  atropelar  o  súbdito  fiel,  qoe  a  observa.  Vr'>s, 
homens  pacíficos ,  vós  vos  tendes  escondido  mil  vezes  em 
vossas  casas ,  fechado  vossas  !o;as  e  escritórios  ao  alarido 
horrendo  dos  amotinados,  que  ameaçaváo  a  segurança  de 
vossas  pessoas  e  propriedades.  Tende*  visto  tirados  dos 
Empregos  públicos  os  seus  bons  e  antigos  Ofliciaes,  para 
repartir  seus  de«pojos  entre  as  f»cç«Vs  revolucionarias: 
tendes  visto  insultados  prezo? ,  deportados  pelos  gritos  dfe 
huma  turba  revoltosa  a  Cidadãos  honrados  e  virtuoso», 
sem  mais  delicto  nem  accusnçáo  que  a  suspeita  de  que 
não  approvavào  os  excessos :  tendes  visto  vilipendiado» 
inf.imemente  os  dogmas  sagrados  da  religião,  e  perwgui- 
dos  os  Ministros  fieis,  que  ousarão  levantar  a  vo*  em  sua 
deleza :  tendes  visto  resistida  e  desfeita  a  authorrdad»  dos 
Chefes  nomeados  pelo  Hei;  depostos  alli  em  huma  assoa- 
da popular*,  ameaçados  acolá  com  o»  horrores  da  morte: 
temics  visto  ncommelt;d<»  os  Magistrado»  sobre  o  assento 
augusto  «la  Justiça,  earrnncados  os  réos,  qut  Se  achnvâo 
debaixo  do  seu  escudo;  assassinados  em  huma  parte  no 
sagra.lo  m^iio  da  sna  prizáo,  e  armsta«Jos  em  outra  ás 

praças,  e  barbaramente  despedaçados  Tereis  visto 

prégar  de  palavra  e  por  escriplo  o  quebrantamento  daí 
tais ,  a  insubordimç&f»,  a  conspiração,  o  assassínio  das 
nnthoridades,  o  regicídio,  todos  os  horrores  da  guerra  e 
da  anarquia .  . .  .Caltemo»  por  honra  da  Nação  o*  ulti- 
mo-; attentado*  contra  n  inviolabilidade  «lo  Tlir«>no,  vm 
a  qual  não  pôde  subsistir  o  Estado  :  mas  como  podere- 
mos et  piecer  os  n  rtargosos  fructos  de  tão  infausta  revo- 
lução .'  A  consumpção  de  nossa»  forçns !  A  depredação, 
a  anniqnilaçio  da  Pazondn  publica?  Os  empenhos  ruino- 
sos de  nosso  crédito  ?  A  ]>erda  sucoessiva  de  nossas  Coló- 
nias!  A  dissolu<;no  de  lodos  o*  vínculos  sonaes !  Quanto 
menos  vnle  a  H  apanha  de  lfl'23,  que  n  Hcsjxtnha  de 
181 1>,  apezar  dn  sua  ilocadeneia  ? 

»  Kste  volcâo  quv  nos  consumia  e  ameaçava  a  devasta- 
ção dos  mais  Estados  da  Furopa ,  aonde  se  enviavão  de 
propósito  suas  fai^cus ,  chamo  í  nattenção  dos  Sopranos, 
«  attrnhio  para  o  extinguir  em  sen  foco  as  forçfrs  de  hu- 
ma nação  amiga ,  interessada  na  nossa  conservação ,  a 
quem  em  vâo  se  pretendoo  r»?*i-tir  com  o  mesfuo  acerto, 
com  que  se  queria  provocar.  Vencco  a  força  nos  que  não 
p<'»de  sugeitar  a  razão,  e  s.ilvon-se  a  Jtetpauha  do  cume 
espantoso  donde  a  impelliào  os  revoltosos ;  e  a  fiirin  dos 
partidos,  que  se  disputavâo  o  mando,  como  se  fosse  seu 
•despojo,  «  as  maquinações  tenebrosa» ,  e  os  conciliábulos 
de  subversão  desapparecerâo  com  seus  authores. 

ii  Resta  pois  agora  cstalxdooer  a  ordem  sobre  a  face  do 
cahos ,  em  que  submergirão  a  Hrrjtanha.  A  esta  grande 
empreza  sou  eu  destinado  entre  vós;  e  vós,  Gaditanos, 
sois  também  chamados  a  coadjirvnlfo  por  vosso  próprio 
interesse,  e  pelo*  clamores  desta  Patria  desvalida,  curva- 
da por  tanto  tempo  debaixo  do  enorme  peeo  de  desventu- 
ras. Todo»  somos  seus  filhos,  todos  devemos  formar  huma 
só  fatiiihn;  to«los  seremos  pnrtecipantes  da  commum  des- 
graça ,  ou  felicidade.   Demaziodo  tempo  se  tem  dado  ú 


irritação  e  turbulência  dà<paíx"es:  soceguem  bkàitrfetv- 
ma  vez,  para  que  só  impere  a  tranquilla  razão!  anSem 
de  huma  vez  os  partidos!  cessem  as  pertençòe» inV-vu. 
sas  que-  os  formrtriol  que  se  esqueçâo  as  funestai  èss» 
noçó;*s,  qtie  os  dcstinguírfto! 

l»Taes  sno,  ó  ♦  raditarros,  os  rrwfrrs  desejos;  e til  hs  j. 
sor  o  meu  comportamento  em  que  tiver  o  Governo  iJkj 
Cidade.  Não  vereis  no  meu  governo  o  espirito  óc  jjtsc- 
guieão,  senão  o  de  protecção  para  os  submissos  »  L>i. 
e  o  do  justiça  para  os  seus  infractores.  Não  me  kríi  r~ 
guir  a  arbitrariedade  ,  que  detesto,  mas  as  justas  inien- 
çóos ,  a  generosidade  do  melhor  dos  Reis :  descanofn  nW- 
la  tranquillos  quantos  habitantes  desta  Cidade  lhe  «fofo 
cerem  fieis;  esperem  estes  dc  mim  todo  o  apreço  »:tt- 
feoção;  porém  os  inimigos  d"  Ioda  a  authoridad:  Isral, 
os  que  conspirarem  contra  o  Governo,  os  que  mioiHi 
n  ordem  esocego  publico  (se  por  desgraça  houver  il?m<) 
temão  em  seus  obscuro*  conventiculos  a  espada  npdi> 
ra  da  justiça.  Desembainhada  está,  nào  para  op^--,-. 
vos,  mas  para  d«M>n<ler-vos.  Sem  subordinação,  ràoV* 
segurança:  sem  segurança  não  pódc  conservar-se  a  hm» 
d  ide  entre  os  homens.  Cadix  13  de  Outubro  de  1823.  r 
Curto»  Waunay. m 

»—  *%•  >  • 

LISBOA  *  de  Novembm. 

i'  Em  consequência  de  se  haver  recebido  a  iateresssnle 
noticia  da  Exaltação  do  Cardeal  de  la  Genta  ao  Summo 
Pontificado  com  a  denominação  de  Loto  XII;  Mandou 
El  Hei  Nosso  Senhor  expedir  ns  ordens  wcessanas  para  se 
darem  as  devidas  Graças  a  Deo-,  Nosso  SenW ,  fselit- 
zorem  as  mnis  òVmonstrat*«Vs  do  costume,  Determinando 
o  mesmo  Senhor  que  nos  dias  5 ,  6,  e  7  do  corrente  hou- 
vessem luminárias,'  comjsuspensâo  do  Despacho  dos  Tribu- 
na»»*; e  Assistindo  com  toda  a  Família  Real,  «romp»- 
nlwdo  da  Corte,  e  dos  seu»  Criados  a  hum  «olemne  Te 
IJeiírn  lavdamut  que  na  Santa  Igreja  Patriarcal  «  cantoa 
no  dia  de  hoje  por  tão  plausível  acontecimento.  * 

—  •  — 

'  Apressamo-nos  a  declarar  que  viemos  no  conhecitRento 
de  nao  ser  exacta  a  informação  que  tínhamos  quando  ns 
fmziMa  de  Segnndn  fcira  (V.*  260)  dissemos  qw  8.  Ma- 
gestade  fóra  convitlado  p:lo  Vioe-Almirante  da  N«o  He- 
rrnge  para  ir  assistir  a  hum  fes»«*jo  que  elle  desejara  d»r 
pnr.i  celebrar  a  restituição  de  S.  Magcsta«le  á  plet>ito«v  di 
Soberania.  Agora  melhor  informados,  sabemos  qnr  s fo> 
çào  nio  teve  por  objecto  nenhum  acontecimento  poliK<>: 
mas  foi  tâosómente  motivada  pelode-nefo  que  ElHei  Nos- 
so Senhor  manifestara  de  vèr  aquella  Náo,  aonde  o  \n*> 
Almirante  o  wcebe^  com  todo  o  respeito  que  em  1af  iV"- 
casiòes  ecom  tão  Augustas  Personagens  se  pratica.  Tur- 
bem foi  inexacta  a  asserção  de  Itaver  S.  M a <»e«ta<Je  ns>  | 
sa«lo  assentnr-se  no  Tlrrono  qoe  lhe  estavn  destinado. 
que  tal  Throno  nlli  não  existia;  e  S.  IVTngostade  se  Di*  ! 
gnou  s<Tvir-se  do  assento  que  se  lhe  tinba  preparado  d* 
Fogar  mais  distincto.  Finalmente  cumpre  nccrcscenlar  cr* 
Havendo  S.  M;.?«**ade  brindado  á  Saúde  d*ElRei  b  i 
Reino-Unido  da  (Srj-fíreianha  e  Irlanda,  teve  o  »»■ 
Almrrante  a  honra  oV  propór  a  Saúde  ao  Nosso  Ao^eí» 
Monarca  e  em  seguida  a  de  todos  os  Soberanos. 

A  Administração  <w»rnl  do  Correio  e  Postas  do  Reir.", 
recebeo  jwrtiripoçâo  deestar  livre  e desembaraçada  arore- 
■nninicnçáo  directa  desta  Corte  para  a  de  Madrid  e  m»» 
Provincia»,  de  nwxlo  qtie  as  correspondências  se  conti- 
nuarão a  remoltcf  e  receber  como  anteriormente  se  pmn* 
rnvn.  C>msla  pela  mwna  via  haverem  entrado  em  fl»to- 
joz  no  dia  «  do  corrente,  hnns  qjuinhentos  homens  deO 
vallaria  FninCe%a ,  e  ontinoárao  a  entrar  mais  ao 
guinle  dia ;  passand«-se  tudo  em  perfeita  tranquilhdjde. 

Rctoliemo*  folhas  de  Londret  até  Q4  de  Outubro,  * 
que  cxtrnhire.no»  alguns  artigo*  mim  interessantes  pon 
as  seguintes  Caretas. 
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REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Quartel  General  no  Vaço  da  Remposta  em  26 
dc  Outubro  de  1833. 

ORDEM  DO  DIA. 
Por  Decreto  da  data  de  hoje  em  consequência  de  propot- 

ta  de  Stia  Altexa  o  Sen/wr  Infante  D.  Miguel,  Com- 

mandante  em  Chefe  do  Exercito. 

ESTADO  .MAIOR  GENERAL. 

Tenente  Coronel ,  com  o  mesmo  exercicio  que  actual- 
mante  tem  ,  o  Major  de  Cava  liaria  D.  Thomas  de  Asais 
Mascarenhas,  Ajudante  d'Ordens  de  Sua  Alteza. 

Major,  com  o  mesmo  exercicio  que  actualmente  tem, 
o  Capitão  de  Cavallaria  graduado  em  Major,  Barão  de 
Bcduido,  Ajudante  de  Campo  de  Sua  Alteza. 

Tenente,  com  o  mesmo  exercicio  «me  actualmente  tem, 
o  Alferes  de  Cavallaria  Visconde  de  Torre  Bella,  Ajudan- 
te de  Campo  de  Sua  Altera. 

EXERCITO. 

Coronel  de  Cavallaria  do  Exercito,  ficando  desonerado 
do  Governo  da  Praça  de  Cascae»,  o  Coronel  de  CavaUa- 
ria  e  Governador  da  mesma  Praça,  Antonio  Joaquim 
Bandeira. 

Major,  com  antiguidade  de  18  de  Dezembro  de  1820, 

Capitão  do  Estado  Maior  do  Exercito,  Pedro  Pinto  de 
Moraes  Sarmento. 

Para  ficar  pertencendo  ao  Exercito  de  Portugal,  o  Ca- 
pitão de  Cavallaria  addido  ae  Estado  Maior  do  Exercito 
do  Brazil ,  João  José  de  Mello. 

Regimento  de  Cavallaria  N*  1. 

Major,  o  Maior  de  Cavallaria  addido  ao  Estado  Maior 
do  Exercito  do  Brazil,  Conde  da  Ponte. 

Capitão  da  3.»  Companhia,  o  Capitão  do  Regimento 
de  Cavallaria  N.'  2,  João  Anselmo  de  Vasconcello». 

Capitão  da  ô.*  Companhia,  o  Capitão  do  Regimento 
de  Cavallaria  N.*  9,  Bento  Teixeira  Vahia. 

Tenente,  o  Alferes  Pedro  Manoel  Annes  de  Oliveira. 

Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanleria  N.*  18, 
Cypriano  de  Sousa  Canavarro,  e  o  Sargento  Ajudante 
dõ  Regimento  de  Cavallaria  N.*  11,  Manoel  José  da 
Cunha. 

Reformado  conforme  a  Tarifa  determinada  no  Alvará 
v3e  Ifi  de  Dezembro  de  1790,  o  Tenente  graduado  em 
Capitão,  Antonio  Berlhcr  dc  Sousa. 

Regimento  de.  (avaliaria  IV.'  2. 

Quartel  Mestre,  o  Sargento  Quartel  Mestre,  José  Fer- 
nandes S.  Thiaço. 

Capitão  da  2.*  Componhia ,  o  Capitão  de  Cavallaria 
•da  Divisão  de  Voluntários  Reacs  d*  EIRei,  Gil  Guedes 
Correa. 

-  Capitão  da  4/  Companhia ,  o  Tenente  graduado  em 
-Capitão,  Bento  Gelazio  de  Brito  Ferreira  Taborda. 

Tenentes,  o  Alferes  João  Antonio  Mesurado,  e  o  Al- 
feres do  Regimento  de  Cavallaria  N.Vô,  Antonio  Pedro 
Barreto. 

Alferes,  o  Cadete  Porta  Estandarte  do  Regimento  de 
Cavallaria  N.*  8,  Carlos  de  Abreu  Sêco;  o  Cadete  do 
Regimento  de  Cavallaria  N."  10,  João  José  de  Mesqui- 
ta,  c  o  Primeiro  Sargento  do  Regimento  de  Cavallaria 
:N."  3,  Martiniano  Roberty. 

Reformado  conforme  a  Tarifa  determinada  no  Alvará 
dc  lli  de  Dezembro  de  1790,  o  Quartel  Mestre  Antonio 
Itevee  Pereira. 

Regimento  de  Cavallaria  JV.'  3. 

Coronel ,  o  Coronel  de  Cavallaria,  Ajudante  d*Ordens 
de  Sua  Alteza,  Alfonso  Furtado  de  Mendonça. 

Major ,  o  Capitão  de  Cavallaria  graduado  em  Major , 
Carlos  Jose  Cardozo  Muniz. 

Capitão  da  4.*  Companhia,  o  Capitão  do  Regimento 
de  Cavallaria  N\*  2 ,  Paulo  Lopes  da  Matta. 


Capitão  da  6.*  Companhia ,  o  Tenente  Ajudante  gra- 
duado era  Capitão,  Manoel  da  Silva  Cardozo. 

Capitão  da  8.*  Companhia ,  o  Tenente  graduado  era 
Capitão,  Pedro  Nunes  da  Silva  Rapozo. 

Tenentes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Cavallaria  N.' 
4,  D.  Vasco  Guterres  da  Cunha;  o  Alferes  do  Regimen- 
to de  Cavallaria  N.'  5,  Jose  Jacob  de  Abreu,  e  o  Alfe- 
res do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  10,  Antonio  Epi- 
fânio Lobo  Sicard. 

Alferes,  o  Sargento  Ajudante  do  Regimento  de  Caval- 
laria N."  6 ,  Francisco  de  Mello. 

Regimento  de  ('avaliaria  JV."  4. 

Capitão  da  2.*  Companhia ,  o  Capitão  de  Cavallaria 
da  Divisão  de  Voluntários  Reaes  d'E!Rei ,  Bento  José 
Duarte. 

Capitão  da  3.*  Companhia ,  o  Capitão  dc  Cavallaria 
da  Divisão  de  Voluntários  Reaes  d' EIRei,  João  Xavier 
dc  Moraes  Rezende. 

Uupitão  da  4.*  Companhia,  o  Tenente  graduado  era. 
Capitão  do  Regimento  de  Cavallaria  N.'  10,  Bernardi- 
no Godinho  Cabral. 

Tenente,  o  Alferes  Jose  Antonio  de  Mello. 

Alferes,  o  Cadete  o  Conde  de  Redondo;  o  Porta  Es- 
tandarte José  Maria  Figueira;  o  Cadete  do  Regimento  de 
Cavallaria  V  3,  José  da  Cunha  Sousa  e  Brito;  o  Ca- 
dete do  Regimento  de  Cavallaria  N."  7,  João  Augusto 
de  Vasconcello*  Corrêa ;  o  Cadete  do  Regimento  de  Ca- 
vallaria N.'  10,  Francisco  de  Sá  Nogueira,  e  o  Sargen- 
to Ajudante  do  Regimento  de  Cavallaria  «."  3 ,  Fran- 
cisco Antonio  de  Paula  Ramos. 

Regimento  de  Cavallaria  N.'  5. 

Alferes,  o  Cadete  Antonio  de  Pádua  da  Rocha  Segu- 
rado; o  Cadete  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  1 ,  An- 
tonio Ludgero  de  Menezes;  os  Cadetes  Porta  Estandartes 
do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  3 ,  Francisco  Duarte  de 
Oliveira  Rego,  e  João  Cesário  de  Oliveira  e  Sampaio,  e 
o  Primeiro  Sargento  do  Regimento  de  Ca  «aliaria  N.*  2, 
Manoel  Joaquim  S.  Thiago.  .  . 

Regimento  xle  Cavallaria  N*  6. 

Tenente,  o  Tenente  do  Regimento  de  Cavallaria  N.* 
0,  José  Joaquim  Guedes. 

Regimento  de  Cavallaria  N.'  7. 

Graduado  em  Tenente  Coronel,  o  Major  Ignacio  José 
Simão.  t 

Capitão  da  7."  Companhia,  e  graduado  em  Major,  o 
Capitão  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  11 ,  Antonio 
de  Lima  Berredo  Praça. 

Tenente  com  a  mesma  graduação  dc  Capitão,  o  Te- 
nente graduado  em  Capitão  do  Regimento  de  Cavallaria 
N.*  10,  Joaquim  Bernardo  de  Mello  Nogueira  do  Castel- 
lo. 

Tenente,  o  Alferes  do  Regimento  deCavallaria  N.'  10, 
Manoel  Maria  da  Gama  Lobo. 

Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  1, 
Marquez  de  Fronteira. 

Regimento  dc  (avaliaria  Ar.°  8. 

Coronel ,  o  Coronel  do  Regimento  dc  Cavallaria  N.' 
8,  João  Galvão  Mexia. 

Major,  o  Capitão  graduado  em  Major  do  Regimento 
dc  Cavallaria  N.a  1 ,  Conde  das  Galveas. 

Capitão  da  4.*  Companhia ,  o  Tenente  graduado  em 
Capitão,  Antonio  de  Paula  Homem. 

Tenentes,  os  Alferes  Ayres  de  Sá  e  Sousa  Chichorro 
Mexia  Cayolla ,  e  D.  Luiz  Marin  Carvajal. 

Alferes,  o  Primeiro  Sargento  do  Regimento  de  Caval- 
laria N.°  3,  Carlos  da  Gama. 

Regimento  de  Cavallaria  N.°  9. 

Capitão  da  4.*  Companhia ,  o  Tenente  graduado  era 
Capitão  do  Regimento  dc  Cavallaria  N."  7 ,  Filippe  de 
Alhouguia  de  Sousa  Coutinho. 

Regimento  de  Cavallaria  N.'  10. 

Major,  o  Capitão  graduado  em  Major,  Alvaro  Bar- 
reto Borges. 
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•  Capitão  da  4.*  Companhia,  o  Capitão  de  Cavallaria 
da  Divisão  de  Voluntários  Reaes  dEIRci,  Joaquim  An- 
tonio de  Moraes  Palmeiro. 

Capitão  da  0/  Companhia ,  o  Tenente  graduado  em 
Capitão  do  Regimento  de  Cavallaria  N.°  8,  Manoel  An- 
tonio Alfár. 

Tenentes,  o#  Alferes  do  Regimento  de  Cavallaria  N.* 
1,  João  de  Brito  Pereira  Pinto,  e  o  Alferes  do  Regi- 
mento de  Cavallaria  N.°  4,  Francisco  Antonio  de  Sousa. 

Alferes,  o  Porta  Estandarte  Nuno  José  Boto;  o  Porta 
Estandarte  do  Regimento  dc  Cavallaria  N.*  2,  Anto- 
nio Candido  de  Almeida  Valejo ,  e  o  Primeiro  Sargento 
do  Regimento  de  Cavallaria  N.°  3,  Antonio  José  Men- 
des. 

Regimento  de  Cavallaria  N*  11. 

Major,  o  Capitão  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  4, 
Bernardino  Mascarenhas  da  Roza. 

Capitão  da  3.*  Companhia  o  Capitão  de  Cavallaria 
da  Divisão  de  Voluntários  Reaes  d  EIRei ,  Manoel  Joa- 
quim de  Lima  Berredo  Praça. 

Tenente,  o  Alferes  graduado  em  Tenente,  Luiz  Anto- 
nio Ferreira. 

Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infantcria  N."  11, 
Diogo  Lopes  dc  Sousa  Alvim  c  Lemos. 

Regimento  de  Cavallaria  N"  12. 
'    Graduado  cm  Major  ,  o  Capitão  Pedro  Lobo  Teixei- 
ra de  Barros.  (Continuar-te-ha.) 

Estadística  da  Secretaria  Militar  de  Sua  Alteza  Real  o 
Senhor  Infante  D.  Miguel,  Commandante  em  Chefe 
do  Exercito,  pretencente  ao  mez  de  Outubro  próximo 
pastado. 

Entrada. 

Decretos  --------------  3 

Patentes  38 

Processos  30 

Officios  169 

Requerimentos  -    --    --    --    --    --    -  28ò 

Sahida. 

Patente    -  1 

Processos  -    -    1  5 

Officios     -    s   360 

Despachos  lançados  no  livro  da  porta  -----  527 

«  .  •  .  ■ 

*  • 

A'.  R.  «O  Illuslrissimo  e Excellcntinimo  Senhor  Con- 
de de  Stth-Scrra  achando-n*  oceupado  de  negócios  do 
Real  Serviço  não  pódc  hoje  dar  n-audiencia  do  costume, 
ficando  por  isso  transferida  para  Subbado  seguinte. » 

—  •  — 

n  Toda  a  pessoa  que  for  credora  por  quaesquer  e  (feitos 
que  tenha  fornecido  á  Secretaria  de  Estudo  dos  Negócios 
da  Guerra  até  ao  ultimo  de  Setembro  de  1B22,  npresente- 
se  na  mesma  Secretaria  com  os  documentos  que  compro- 
'  Yem  o  seu  credito ,  para  por  elle  se  lhe  expedir  o  «eu  ti- 
tulo,  achando-se  conforme.» 

—  •  — 

«  Pela  Real  Junta  doCommercio,  Agricultura,  Fabri- 
'  cas,  e  Navegação,  safai  público  que  o  Leilão  no  Armazém 
das  Tomadias,  de  bezerros  para  consumo  do  Paiz,  annun- 
•  ciado  na  Gazeta  de  31  do  mez  passado  para  o  dia  ò  do 
presente  mez,  c  que  pela  razão  do  feriado  extraordinário 
que  occorreo  se  nao  cfteituou  nesse  dia ,  fica  transferido 

Eara  o  dia  dc  Quarta  feira  12  do  corrente  Novembto  a 
oras  do  meio  dia.  »i 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
\  <;<-»</  a  sahir  da  Cidade  do  Porto. 
A  14  do  corrente  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Brigue  Ra- 
tauraçdo,  Cap.  Amaro  José  da  Silca.  — Aí 
Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  ás  6  hora. 
da  tarde  de  10  do  corrente. 

•  Banco  de  Lisboa  5  de  Novembro  de  1823. 
Compra  do  Papel  87  è  (desconto  121  p.c.) 

Venda  -  -  -  -  871  a  87 {  (desconto  121  a  12*  p.  c.) 
Compra  de  Patacas  Brasílicas  a  850,  e  U espanholas  a  812. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Annuncios. 

Filippe  Antunes  Gonçalves,  Inspector  e  Administra- 
dor da  Real  Tapada  de  V\Ua  Viçosa  faz  publico  o  par- 
ticular reconhecimento  em  que  estão  todos  os  coutei  tos, 
e  cazeiros  da  mesma  Real  Tapada  ao  Excellentissimo  Con- 
de das  Galveias,  couteiro  mór  das  Coutadas  da  Sereníssi- 
ma Casa  de  Bragança,  pela  generosidade  com  que,  além 
de  donativos  pecuniários  que  fez  a  todos  elles,  lhe  concf- 
deo  (aos  couteiros)  todo  o  azeite,  e  nozes  que  a  S.  Ei.* 
pertencia  perceber  da  referida  Real  Tapada  na  qualidade 
de  couteiro  mór. 

Por  Decreto  de  30  de  Outubro  de  1823  ,  Foi  S.  Ma- 
gestade  Servido  fazer  Mercê  do  Habito  da  Ordem  deChris- 
to  a  Francisco  Xavier  Ferreira  de  Sonsa  Gavião  Pes- 
soa,  pelas  provas  que  havia  dado  de  Lealdade  á  Sua  Real 
Pessoa. 

Acha-se  vago  o  partido  de  Capellâo  de  Nossa  Senhora 
da  Salvação,  da  Villa  d' Arruda,  de  lOOJf  rs.  annuaes 
com  obrigação  de  Missa  quotidiana  de  tenção  captira,  e 
de  assistir  ás  tiradas  das  Confrarias :  todo  o  Eccleaastico 
que  se  achar  em  circunstancias  de  pertender  adiuCapéV- 
la,  pode  dirigir-se  ao 'Juiz  da  Irmandade,  ou  ao  Pároco 
da  Igreja  Matriz.  Igualmente  se  acha  vago  o  partido  de 
Professor  de  Grammatica  Latina  da  dita  Villi  que  chega 
a  200^  rs. :  quem  se  achar  em  circunstancias  de  reunir 
ambos  os  partidos,  pôde  para  este  ultimo  dirigir-se  áse*- 
taçòcs  competentes. 

Fica  transferida  para  os  dias  8,  10,  e  12,  do  corrente 
mez  de  Novembro ,  a  arrematação  das  CapeJIas  de  Eeo- 
ro  ,  e  Vixeu,  annunciadas,  porá  os  dias  ô,  6,  e  7  ,  des- 
te mez. 

Luiz  Antonio  Sinforiano  Pantoja,  vendo  na  Gazeta 
N.'  267,  hum  annuncio  do  Juiz  da  Repartição  dos  Ke- 
ziduos  e  Captivos ,  que  o  desacredita  injustamente ,  pre- 
vine o  Publico,  queira  suspender  o  seu  Juízo  a  este  res- 
peito ,  porque  passa  a  provar  em  termos  formões ,  não  ser 
exacto  o  que  se  diz  naquelle  annuncio. 

Vende-se  hum  grande  prédio,  constante  de  duas  pro- 
priedades de  casas,  hum  terreno  contíguo  com  huma  fruo- 
-  taria  já  feita'  para  edificar,  mais  dez  vãos  de  portas  e  cora 
grande  quintalão  na  travessa  do  Ferreiro,  de  N  *  3  a  J2, 
em  Buenos  Ayres.  Podem-se  saber  as  condições  e  exa- 
minar os  títulos  no  Hscriptorio  doTabelliâo  Quintino  dfs. 
Santos  Corrêa  Pinto,  rua  da  Boa-vitta  N.*  65. 

José  Gonçalves  da  Fonseca,  com  loja  e  fabrica  de  cha.- 
péos  na  calçada  do  Marquei  de  Abrantes  N."  45,  u  » 
de  novo  chegado,  hum  pianno  de  seis  oitavas  para  Uft- 
der ,  por  preço  muito  commodo. 

Vende-se  huma  carroagem ,  e  bum  carrinho  de  gosto 
lnglcz  :  já  uzados :  quem  os  pertender  falle 
Barlon,  rua  dos  Capelistas  N.*  17,  1."  andar. 


LISBOA:    NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença  da  Red'  Commissâo  de  Censura.  ( 
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GAZETA 


Novembro  de  1 823. 


DE  LISBOA 


V 


N.°  264. 


POLÓNIA. 
Parto  via  10  de  Setembro. 

Parece  que  os  negócios  da  Ilespanha  serão  o  objecto 
que  oceupará  exclusivamente  os  Imperadores  durante 
a  sua  reunião.  ? 

Os  Diplomáticos  dos  Imperadores  estarão  mui  próximos 
«  seus  Augustos  Amos,  c  no  caso  de  se  prolongarem  as 
conferencias,  será  a  reunião  cm  Lcmberg  em  lugar  de 
Ctcrnouritz. 

A  situação  destes  povos  tão  próximos  á  Turquia  ap- 
presentará  provavelmente  esta  reunião  como  huma  nego- 
ciação seguida  com  a  Porta ,  mas  em  todo  o  caso  será 
bum  objecto  secundário. 

FRANÇA. 

■     •  *    -  *  m        .,  . 

(  Extracto  do  Monitor.) 

•  "...         ti  ■ 

,  Paris  12  de  Outubro. 

Hoje  peio  meio  dia  cantou -se  na  Igreja  de  Notre  Do- 
me hum  solemne  Te  Deum,  em  acção  de  graças  pelo  fe- 
liz livramento  de  S.  M.  Calbolica,  £IRei  de  Hespanha, 
tia  presença  de  S.  M. ,  dos  Príncipes,  e  das  Princezas  da 
J 'a  mil  ia  Real  e  do  sangue.  Oisparárão-se  salvas  de  arti- 
Ihcria  na  sahida  de  EIRci  da  Igreja  de  JVotre  Dome,  as- 
bim  como  na  sua  chegada  ás  Tulkerias.  A*  noite  os  edi- 
fícios públicos,  assim  como  as  casas  particulares  se  illu- 
rninárao. 

;'  Extracto  da  Quotidiana.) 
Paris  13  de.  Outubro. 

Montem  S.  AI.,  acompanhado  pelos  Príncipes  e  Prince- 
sas da  sua  Família,  se  dirigio  á  Cathedral  Metropolitana 
na  mesma  carruagem  que  oconduzio  ao  Baptismo  do  Du- 
que de  liordeaux.  S.  M.  chegou  dez  minutos  antes  das  3' 
horas.  O  cortejo  consistia  de  vinte  carruagens,  que  se 
acharão  oceupadas  pelos  Cirandes  Officises  de  EÍHei,  os 
Principaes  Ofluciaes,  Capellães,  e  Damas  das  Princezas. 

Todas  as  ruas  por  onde  passou  o  cortejo  se  achavão 
clicias  de  grande  multidão  de  habitantes,  que,  desde  o 
Palacio  das  Tui/terias  ate  ú  Calbedral  de  Àotre  Dante , 
romperão  nas  mais  vivas  e  incessantes  acclámaçòes  com 
hum  enthusiasmo  verdadeiramente  Francex.  As  casas  es- 
lavão  ornadas  com  bandeiras  brancas,  as  qunes  tinhúo 
variedade  de  divisas  cm  honra  dos  Bourbon*. 

0  Arcebispo  ào  Paris  que  esperava  S.  M. ,  e  Real  Fa- 
mília, com  o  Cabido  Metropolitano ,  dirigio  a  EtfUÍ  o 
xeguinte  discurso: 

n  Senhor  :  —  Nos  já  ouvimos  da  boca  de  V.  Magestade 
as  expressões  daquclic  Rei  Santo  que  attribuia  a  Deos  as 
suas  victorias  e  os  seus  triunfos:  A  Domino  fada  sunt 
itlaj  e  V.  Magestade  tem  agora  superado  todos  os  obstá- 
culos, dispondo-se  ao  mesmo  tempo  a  dar  solemne  acção 
de  graças  ao  Todo  Poderoso.  ,  c\t  «  .  . 

"Tendo  sido  duas  vezes  o  Salvador  do  seu  Povo ,'  o 
Hrílaiirador  da  Monarquia,  o  Fundador  th?  huma  nova 


Era,  o  Legislador  de  hum  Estado  atenuado  por  trinta  an- 
nos  de  systcmas  diversos,  V.  Magestade  veio  a  ser  o  Paci- 
ficador das  Nações,  e  o  Libertador  dos  Reis!  V.  Mages- 
tade se  compraz  em  sc  humilhar  nâ  presença  do  Altíssimo, 
b  qual  em  proporção  promove  o  engrandecimento  de  V. 
Magestade ;  nós  nos  admiramos  com  prazer  de  que  V. 
Magestade  fossa  eleito  para  o  desempenho  desta  grande 
missão;  e  considerando  a  energia  e  sabedoria  desenvolvida» 
na  sua  execução,  he  cousa  maravilhosa  aos  nossos  olhos. 

a  Esta  humilde  gratidão,  Senhor,  he  a  virtude  dosgran- 
des  Reis ,  e  interessa  nas  suas  em  prezas  aquellc  de  quem 
só  dimana  toda  a  prosperidade. 

"Continue  o  Todo  Poderoso  a  rodear  o  Throno  de 
Vossa  Magestade  com  esplendor  e  fama ,  e  dilatando  os 
dias  de  Vossa  Magestade  possa  igualmente  accrescenlar  os 
seus  dias  de  gloria  e  de  ventura ,  estes  são,  Senhor ,  os  vo- 
tos que  nós  pomos  aos  pes  de  Vossa  Magestade ,  assim  co- 
mo também  as  homenagens  de  respeito  e  amor  do  Clero , 
Cabido ,  e  A  rcebispo  de  Paris,  ti 

Sua  Magestade  respondeo  nos  seguintes  termos: 

"Senhor,  Sou  sensível  ás  expressões  que  me  haveis  di- 
rigido. Vós  me  destes  louvores  que  não  mereço.  Eu  o  re- 

Eito,  Deos  foi  o  Author  de  tudo.  Procedamos  pois  a  tri- 
iitar-lhe agradecimentos  pelas  suas  misericórdias;  e  igual- 
mente agradeçamos  á  Mãi  de  Deos,  a  Rainha  dos  Anjos, 
que  jámais  desamparou  a  França,  nem  cessou  de  nos  fa- 
vorecer com  provas  da  sua  assignalada  protecção.  ■• 

Sua  Magestade  foi  depois  couduzido  em  procissão  ao 
Coro ,  onde  se  achava  o  Throno  preparado  para  o  receber. 
A*  chegada  de  Sua  Magestade  se  manifestou  o  mais  vivo 
e  geral  enthuaiasmo ,  eapezar  da  santidade  do  lugar,  rom- 
pe rã  o- se  varias  acclámaçòes  de  f^iva  EIRei!  Kivâo  os 
JBourbmis!  As  quaes  resoúráo  por  toda  a  Cathedral. 

Os  Príncipes,  as  Princezas  da  Família  Real,  e  do 
Sangue  Real,  tomarão  assento  ao  lado  direito  e  esquerdo 
de  EÍHei. 

S.  A.  R.  Madama  era  acompanhada  pela  Duqueza  de 
Damas,  sua  Dama  de  Honor,  e  a  Duqueza  de  Berry 
o  era  pehi  Duqueza  de  Reggio. 

A  esta  magestosu  ceremonia  assistirão  os  OíTiciaes  Mo- 
res da  Casa  Real,  os  Principaes  Ofliciaes  dos  Príncipes, 
e  Princezas,  os  Embaixadores,  a  Municipalidade  de  Pa- 
ris, e  as  Deputações  de  vários  Tribunaes. 

O  corpo  da  guarda  Real  de  Hussares  c  Dragões  esteve 
postada  nos  seus  respectivos  lugares. 

Quando  S.  M.  concluio  as  suas  orações  ,  cantarão  o 
Te  Deum  os  Músicos  da  Real  Capella.  A  belleza  do  tem- 
po foi  propicia  ac  regresso  de  Sua  Magestade  ás  Tulhe- 
rias  ,  sendo  cm  todo  o  caminho  saudado  com  repetidas 
acclámaçòes.  S.  A.  R.  a  Duqueza  de  Angoulcmc,  pare- 
cia achar-sc  penetrada  du  mais  viva  emoção. 

Hoje  ['Domingo),  se  pode  todo  o  Povo  entregar  ao  ju- 
bilo naturalmente  espalhado  por  toda  a  França  pela  to- 
mada de  Cadh ,  pelo  livramento  do  Rei ,  e  pela  prospe- 
ctiva, daquella  paz,  que  deve  ser  o  resultado  de  tão  prós- 
peros acontecimentos.  Depois  de  haver  saudado  de  manhã 
com  as  suas  acclámaçòes  o  Augusto  Monarca,  cuja  única 
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Vontade  havia obrado  ta« prodígios,  e acompanhado  com 
as  suas  bênçãos  o  Pai  e  a  Esposa  daquelle  Hcróe,  que 
tão  habilmente  desempenhou  m  Kcgias  Instrucções,  e  as 
esperanças  dos  Ftdricr.cé  ;  depois  de  lihvef  dado  graças 
aos  Cctvs  por  tão  usVignaftados  benefícios,  concedidos  no 
espaço  de  poucos  mezes  ,  procurou  á  noite  o  Povo  nos 
Theatios,  novo»  meios  d«  expressar  o  seu enthusiasmo  poT 
causa  d*Me>  grandes  aconteciinenlos ,  assim  como  a  sua 
adhesão  á  Família  do*  Bourhom. 

Todos  os  Thealros  tinhâo  neste  dia  procurado  occasião 
para  diíferentes  allnsõcs  aos  recentes  acontecimentos,  pela 
escolha  das  peras  que  se  rcpresenlárâo.  Os  espectadores 
npplaudírâo  no  decurso  dc  todas  cilas  os  caros  nomes  de 
Elltei,  do  Duque  dc  JJngquléme .  e  a  gloria  das  nossas 
armas.  Cantárào-sc  cm  todos  os  Theatros  cançòes  análo- 
gas; c  desde  o  Thcatro  F rance,  ao  de  L'  jfmhigu,  des- 
de o  arrabalde  de  S.  German»  ate*  as  Alamedas  (Bòttlc- 
■wtrds)  do  Templo,  acompnnháiâo  acclamações  de  Viva 
ElHei  o  coro  dos  actores.  "Circularão  copias  das"  poesias, 
e  no  momento  dnsahida  dos  Theatros,  particularmente  do 
■da  de  Saint  Mattia,  a  multidão  se  retirei  pelas  Alame- 
das cantando  patrióticas  cançòes,  e  exclamando:  »  Bra- 
vo! Bravo!»  Todos  os  estabelecimentos  p  ublieos  e  casas 
'particulares  se  illhrnimirào  á  noite.  Hum  prodigioso  nu- 
mero de  bandeiras  brancas  ,  eífe  emblemas  agradáveis  *o 
ilei  e  á  Família  Rea]  Orna  tio  as  jahellas  de  Ptiri*.  Os 
«ymptomas  d»  alegria  c  <le  pubf/i-a  satisfação  rtonlfestí- 
rao  o  quanto  a  nação  vivamente  se  interessa  no  feliz  re- 
■mate  da  guerra  ,  e  no  glorioso  resultado  da  campanha. 

*  Neste  gerat  regozijo  os  bairros  mais  populosos  ,  e  os 
'Arrabaldes  He  Santo  Antonio,  S.  Mrth,  e  St  Martin, 
•se  distinguirão  pelo  numero  das  suas  {Iluminações,  assim 
como  pelo' sen  enthusiasmo.  As  acclamações  de  t  ivá  Hl- 
Jlci!  Pica  o  -Duque  de  Anganléme!  Pita  a  Franca! 
Forno  em  toda  a  noite  a  expressão  tliiversal  d*  hum  Po- 
vo, que  acha  a  sua  felicidade  em  manifestar  deste  modo 
t>  seu  ttitibr  t  reconhecimento  á  Augusta  Familta  do* 
■Buttrbokii  '■  j 

•GRA-BRETANHA. 

•  *     a»  j 

Londres  17  dc  Outubro. 

A  efusa  da  revolução  tem  soffrido  nO  decurso  dos  últi- 
mos- dois  ou  Me»  annos  alguns  choques,  de  que  julgamos 
ella  não  poderá  deixar  de  ressenlir-sc  longo  tempo.  A'd- 
polct,  o  Piemonte,  a  He*fianha,  e  Portugal  tem  sido 
«uccessivomente  os  theatros  de  politicas  convulsões;  esue- 
ce&dvameute  se  rtbcllurão  em  vào.  A  lula  mais  formidá- 
vel foi  com  tudo  a  d  i  Hespanha  ,  tiinda  que  mesmo  na- 
tjucllc  Paiz,  o  progresM  e  resultado  dáquclla  mesma  luta 
provarão  nlé  ú  evidencia  o  quanto  huma  facção  desespe- 
rada, violenta,  e  tumultuaria  pode  completamente  pre- 
valecer por  a igum  tempo  sobre  Imina  Naçào,  fazendo-a 
figurar  como  se  foiíctii  o  mesmo,  ni  facciosos  c  a  Naçào. 
Que  farão  agora  os  nossos  polittecft  IHieraesf  Elles  com 
disvélo  soprarão  a  rhamma  da  traição  etn  toda  a  parte 
onde  rebentou,  tuas  cm  nenhum  ponto  poderão  conseguir 
que  se  augmentasse  o  incendi  ».  <  )s  sábios  contribuintes 
do  Club  dc  London  1'noern  ,  c  os  seus  collegas  que  for- 
necerão pederneiras,  espadas  velhos,  capelos  ú  prOvU  de 
agua,  e  fato  usado,  como  seadiào  a- ora?  Poderão  aca- 
so olhar  huns  para  os  outros  sr-m  se  rirem !  Que  prodi- 
gios  se  não  obrarão  por  meio  das  suas  subscripçôcs !  £ 
também  o  pobre  Si r  Roberto  Wilton,  com  ai  suas  pom- 
posas porvoices  tanto  em  Portugal  como  na  //eupanfoí, 
íasiendo  proclamações  e  representações ,  e  outros  dispara- 
tes similbantes — que  fez  com  isto!  O  que  ganhou  em  se 
intrometter,  naquelle  negocio  sem  nidguem  o  chamar  l 
Só  conscò'UÍo  ha  ma  grave  ftsiida  enada  mais.  Porem  nós 
me  pedimos  perdão.  Elie  ganhou  algutau  con*  mais,  a 
saber:  materiires  pura  hum  íóliktákki  quando  voltar  ésua 
Patria. 

Nós  no  principio  riamos  com  etuu  cousas;  e  bem  cruel- 


mente  nos  iasultavâo  as  Tr?rpiw«as  Radicar*  porqw  ffA 
riamos.  Kllás  então  se  ochavão  oceupadas  em  escrever  a 
favor  da  Revolução  H espanhola :  ah!  que  elevados  el> 
gios  se  raio  tribatavSo  diariamente  trm  valentes ,  í/rtír  v 
Sos,  heróicos,  patrióticos,  esemi-dirmos  H  apanham !  !n- 
voeou-se  a  sen  favor  a  ívmpathra  de  todos  o*  coraç  « 
generosos,  o  auxilio  dc  todas  as  ulmas  varonis:  solicita- 
rão-se  contribuições  de  todas  as  bolças  opulentas.  Co.n 
exaltação  se  nos  recordava  quanto  a  Hespanha  fizera  ou- 
trora contra  Buonaparte;  e  quando  repetidas  veres  per- 
guntávamos o  que  hc  que  a  Hespanha  realmente  havia 
feito  contra  Buonapartc  ,  até  que  a  Inglaterra  enviou  os 
seus  heroes  cm  sua  dei.  .  ,  respondia-se-nos  sempre  com  o 
mesmo  vago  e  cerai  estribilho.  Pelo  que  diz  respeito  á 
subscripçào  ella  brevemente  chegaria  a  centenas  de  milha- 
res, talvez  até  milhões.  Como  exemplo  da  espécie  de  es- 
critos que  se  empregavão  naquelía  época,  pôde  vervir  o 
seguinte  paragrafo  de  huma  folha  da  manhã,  dc  23  de 
Junho,  ha  perlo  de  4  mezes. 

«Com  prazer  vemos  que  a  causa  da  Hespanha  diari- 
wenle  ganha  nota  força  no  império  fírítimhico;  c  os 
generosos  sentimentos  a  favor  dos  valentes  HespanJtoa 
que  pclejão  a  favor  da  sua  independência  nncional,  seteio 
já  tão  largamente  espelhado,  que  promettem  os  maw  p.á- 
-  caies  e  felizes  resultados.  Já  se  subscreverão  perto  dc  <!n 
mil  libras  esterlinas  só  na  Metrópole  ,•  abem  desta  impor, 
tante  e  gloriosa  catita;  subscrpçâo  esta,  que  no  tteeurso 
dá  semana  actual  não  deixará  de  sé  augmenlar  nte  ein- 
coenta  mil  libras ;  e  antet  que  passe  hum  mez  nào  duvi- 
damos, ile  que  mesmo  esta  larga  somma  se  ache  raun 
gue  triplicada.   Nada  por  certo  pôde  ser  mais  honro*) 
para  o  caracter  Britannico  do  que  este  desonvol.  i meut<> 
de  liberaes  e  generosos  sentimento*  a  favor  de  bum  P>m>> 
brioso,  tào  cruel  e  infamemente  opprimido;  nem  pedt 
haver  cousa  alguma  que  tenda  mai»  ClBcazmerite  a  ««se- 
gurar o  triunfo  do  patriotismo  e  da  virtude  sobre  a  BUM 
eruel  tyrannia,  a  mais  atroz  injustiça  eom  que  cm  tauao. 
algum  se  tem  procurado  escravisar  e  atormentar  o  gçne- 
to  humano. «    »  * 

Quasi  no  mesmo  estrio,  nem  melhor,  nem  muito  pèior, 
illustrárTto  todos  O»  Escribas  da  Opposiçio  pelo  decurso 
dè  vários  mezes  os  habitantes  dè  Inglaterra  sobre  os  ne- 
gócios da  Hespanha.  Porém  mudarão  prodigiosamente  de 
tom  agora,  e  de  tal  modo,  que  os  seus  mesmos  leitores 
não  poderão  deixar  de  o  estranhar,  por  quanto  provâo 
queda  maneira  em  que  antes  cscreviào,  ou  se  acha  vão 
em  deplorável  ignorância,  ou  indignamente  devotos  d«? 
propagarem  o  erro.  Apènas  hrt  huma  expressão  de  des- 
prezo que  se  hão  erapregire  agora  contra  aquelles  niesm.^ 
Coustitucionaes ,  que  em  quuuto  havia  <»|>erança  de  que 
elles  podessem  fazer  prosperar  a  causa  dn  rebellino ,  erâo 
applaudidos  como  òs  heroes  do  tempo ,  os  regeneradora 
Ua  humanidade.  O  espirito  imbecil,  a  cobardia,  a  pci- 
gniça ,  a  jactância  dos  Hespanhoes  tão  agora  hum  prolí- 
fico ttiema  das  vituperosas  declamações  daquollas  mesimí 
pennas,  que  ha  hnm  mez  não  tinhão  bastante  velocidade 
para  celebrar  as  suas  virtudes !  E  com  tudo  csr*s  são  os 
mesmos  homens,  que  folião  de  firmeza  de  caracter,  de 
pureza  de  intenção ,  e  de  princípios  de  honra  «*m  toda*  a* 

suas  palavras  e  acções.  »  (  The  Couritr.) 

<...'. 

HESPANHA. 

■*  .  .  -  • 

Madrid  16  de  Outubro. 

Artigos  d"  (Meio         w  -  , 
Pelo  Mirtislcrio  do  Dttpacho  da  úuerra  se  tommttnp-0*1 
aos  Capitótt  Generais  das  Protrinciat  a  JJeereto 
seguinte: 

■  tíOSr.8ecretario  do  Despacho  d'E*tádo  de  Sertlia  em 
data  de  10  do  corrente  me  diz  o  seguinte*  :  Dtetejando 
EIHèi  No;«n Senhor  manifestar  a  S.  A.  K:  o  Senhor  Du- 
<**è  de  Xngemlèmt  ,  e  «      A.  0  Senha*  Príncipe  de 
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Carignan  o  apreso  que  faz  de  Buas  pessoas.,  e  a 
ração  com  que  olha  o»  esforço»  ,  e  serviços  que  tem  feito 
pura  livrar  a  sua  Pessoa  do  amargo  captiveiro,  a  que  o 
tinlia  conduzido  o  furor  revolucionário;  Houve  por  bem 
Mandar,  que  cm  todos  os  povos  do  Reino,  sejào  recebi* 
do*  e  tratados  como  Infantes  de  Hcspanha,  fazendo-lhes 
as  mesmas  honras,  m 

Outro  Real  Decreto. 
•■Hum  dos  maiores  males  que  originou  a  revolução  foi 
a  má  direcção ,  que  se  procurou  dar  aos  corações  da  in- 
nocente  mocidade ,  prepara  ndo-a  com  o  estudo  e  leitura 
de  obras  preneciosas,  dispostas  astutamente  de  modo,  que 
ainda  aquelles  que  tivessem  recebido  na  infância  impres- 
sões de  honra  e  santidade ,  podessem ,  esquecendo-sc  del- 
ias, ser,  na  sua  idade  maior,  cooperadores  da  perpetua 
revolução ,  com  que  se  pertendia  ailligir  o  género  huma- 
no. —  Para  obstar  com  tempo  aos  progressos  deste  iní- 
quo plano,  que  com  justiça  reclama  a  minha  primeira 
altençâo,  Sou  servido  resolver,  que  se  forme  huma  Jun- 
ta de  pessoas,  que  nomearei  dediftcrcntes  classe*,  c  estu- 
dos, do  máximas  solidamente  ehristãs  e  monárquicas,  e 
conhecidas  por  seu  saber,  prudência  e  fidelidade  á  minha 
Pessoa ,  que  debaixo  da  vossa  presidência ,  procedào  des- 
de logo ,  sem  se  pouparem  a  fadigas ,  ao  exame ,  e  qua- 
lificação de  todas  as  obras  elementares  ,  que  se  conhe- 
cem ,  consullando-rae  com  a  brevidade  que  exige  a  im- 
portância deste  assumpto  os  que  julgar  capazes  de  formar 
homens,  que  sejào  dignas  coluinnas  do  Altar,  do  'finó- 
rio, e  da  sua  Patria.  Assim  o  tereis  entendido,  e  dispo- 
reis o  que  convier  para  seu  cumprimento1.  —  Com  a  Rubri' 
cu  de  S.  M.  =  Em  SeviUia  11  de  Outubro  de  1823.-— 
J  D.  Victor  Saex.ti 

O  Capitão  General  da  Provinda  de  Castello  a  Ve- 
'  /Áo,  do  teu  Quartel  General  do  Convento  da  Carida- 
de diante  de  Cidade- Rodrigo  em  data  dc  11  do  cor- 
rente dirige  a  seguinte  parte: 

y>  Excellentissimo  Senhor:  —  A's  7  da  manhã  de  Jan- 
tem recebi  poT  extraordinário  o  Officfo  de  Vossa  Excel- 
Icncía  com  data  de  7  do  corrente  ,  em  que  se  serve  re- 
mfttcr-ine  o  lb»al  Decreto  de  S.  M.  de  3  do  mesmo, 
pelo  qual  Mandu ,  que  todas  as  praças  dc  guerra  ,  pos- 
tos  fortificados  ,  c  muis  pontos  militares  da  Península, 
que  Binda  se  regem  por  Leis  do  chamado  Governo  Cons- 
titucional reconheçâo  a  authoridade  Soberana  de  S.  M. , 
rvbtituindo-se  Indo  ao  ser,  e  estado  em  que  as  cousas  es- 
thvào  antes  do  7  de  Março  de  1820,  e  se  entreguem  ás 
tropas  de  S.  M.  que  se  acharem  mais  próximas.  Sem  per- 
der momento  fiz  saber  esta  Real  resolução  ao  Governa- 
dor dc  Cidade- Rodrigo  ,  com  cuja  guarnição  havia  sus- 
prndido  as  hosteliditdcs,  conforme  participei  a  Vossa  Kx* 
ccllencia ,  debaixo  da  expressa  condição  de  que  obedece» 
ria  e  cumpriria  sem  restricçào  as  ordens  de  EIRei  Nosso 
Senhor,  relativas  ú  sorte  da  praça.  Até  ás  3  desta  ma- 
drugada nào  recebi  a  sua  resposta  ;  porém  este  Decreto 
lie  conforme  ao  convencionado ;  isto  he ,  que  o  Governa- 
dor, e  sua  guarnição  estuo  promptos  a  obedecer  pontual- 
mente ás  ordens  de  S.  M.,  e  a  executar  as  que  em  seu 
Herl  nome,  eu  lhe  dictar ,  pondo  a  Praça  á  minha  dis- 
posição. Agora ,  que  são  7  da  manhã ,  pas*a  á  dita  pra* 
ra  o  Brigadeiro  D.  Marco»  Nunes  Abreu ,  Chefe  do  meu 
listado  Maior  para  dispòr  a  sabida  dos  voluntários  na- 
c-ionaes,  que  deveráô  deixar  as  suas  armas  e  cavallos;  a 
dos  quadros  da  cdniiuda  Milícia  activa  de  Falência  e  de 
Tolo*a ,  que  por  ora  se  acantonarão  em  Salamanca ;  e 
para  regular  o  que  convier  para  a  entrada  dos  tropas'  do 
ineu  Commando,  que  se  verificará  no  dia  de  hoje.  Pro- 
ponho-me  deixar  dc  guarnição  em  (Cidade- Rodrigo  o  ba- 
talhão de  liifanterin  dá  Rainha  Amália;  e  por  Governa- 
dor interino,  o  seu  Comroandante  o  Coronel  D.  Maria- 
no JVoooa  ,  assim  como  "o  Esquadrão*  de  Lanceiros  do 
Infante  D.  Carlos ,  os* Pfovinciaes  a  .:■)<•  dá  nome  apra- 
za, cujonumerd,  segundo  I en bo  entendido  ,-  nào  excede- 


rá de  150  homens  ,  é  huns  40  artilheiros  ,  que  alli  ha , 
em  união  corn  outros  tantos  da  minha  divisão.  Verifica- 
da a  entrega  de  armazéns  c  petrechos  de  guerra  perten^ 
centes  ao  ramo  de  artilharia  e  engenheiros,  e  seguro  de 
que  nada  ha  que  recear  pelo  lado  da  Extremadura ,  me 
retirarei  a  Salamanca  ou  Zamora  com  o  Regimento  de 
Fernando  VI J  ,  Companhias' dc  Guias  ,  Regimento  de 
Cavallaria  de  Caçadores  da  Infanta  ,  e  Esquadrão  de 
Caçadores  do  General.  O  que  tudo  com  mímico  a  Vossa 
Excallencia  para  que  se  sirva  levallo  ao  conhecimento  de 
Saa  Magestade.» 


LISBOA  6  de  Novembro. 

Pelas  folhas  ultimamente  recebidas  de  Madrid  até  28' 
do  passado  sabemos  ,  que  El  Rei  de  tíespanhu  sadio  de 
Sevilha  no  dia  23  de  Outubro,  no  qual  cliegou  a  Carmo- 
na  onde  expedio  hum  Decreto  do  theor  seguinte: 

»  Ainda  que  a  historia  ha  de  immortalisar  os  feitos  do 
IHustre  Varão,  que  capitaneando  os  briosos  guerreiros, 
passou  os  Pyreneos  para  livrar  esta  fraternal  Nação  da 
escravidão,  c  dos  horrores  da  guerra  civil,  que  a  consu- 
mia, desejando  o  Meu  Real  animo  manifestar-lhes  de  to- 
dos os  modos  possíveis  a  minha  gratidão,  e  assegurar  ás 
idades  futuras  o  conhecimento  de  huns  factos ,  dignos  da  " 
s"ua  admiração  e  respeito:  Hei  por  bem  determinar  que 
na  minha  Corte  de  Madrid  se  erija  bum  magnifico"  Mo- 
numento  á  grata  memoria  de  Meu  Caro  Irmão  e  Primo 
o  Augusto  Duque  de  JlngauUmt  ,  e  de  seu  brilhante 
Exercito,  cuidando  vós  de  que  a  Academia  de  S.  Fer- 
nando proponha  hum  desenho  digiro  de  tão  elevado  obje- 
cto. Assim  o  tereis  entendido ,  e  o  comnrunicareis  a  quem 
competir.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mogeitadc=z  Car- 
mona 23  de  Outubro  de  1823  =  a  D.  Victor  San.» 

O  itinerário  de  SS.  MM.  e  A  A.  he:  a  24  de  Outu- 
bro  em  Ecija ,  20  Cordova ;  26  27  e  26  desennço ;  29 
Aldeã  dei  rio;  30  Andujar;  81 ,  1  e  2  de  Novembro  des- 
canço ;  3  tíailcn ;  4  Carolina ,  5  Santa  Cru». ;  6  Val  de 
JPrn/ias;  7  Manzanares  ;  0  Madridyor ;  9  descanco ;  IO 
Tembleque;  11  Aranjuet.. 

Os  Fortes  de  Urget  já  se  renderão ;  Melilha  sabmetteo- 
se  voluntariamente  ao  Govérno  do  Rei :  Penliiscola  reco- 
nbecco  também  a  authoridade  do  Soberano,  e  envio» 
commissarios  a  Valencia  a  receber  as  ordens  do  Capitão 
General :  Lérida  enviou  a  Madrid  dois  Cliefes  para  s*v 
certificarem  da  liberdade  do  Kei,  c  voltarão  á  Praça  pa- 
ra se  concluir  a  soa  submissão. 

Sua  Magestade  Catholica  dirigio  ao  Decano  do  Con- 
selho Renl  o  seguinte  Decreto  : 

«Betn  quizera  o  Meu  paternal  animo  ter  fixado  nos- 
primeiros  momentos  da  minha  liberdade  a  fnttrra  sorte  de 
todos  os  meus  vasfnllos ,  para  que  por  veredas  seguras  caJ 
niirihasscm ,  huns  ás  recompensas  devidas  á«u&  fidelidade, 
e  lealdade,  e  outros,  obtido  o  esquecimento  de  seus  j»s- 
sados  desacertos  ,  a  fazerem-sc  dignos  do  apreço  de" seus 
irmãos,  e  da  Minha  Rectl  benevolência ,  qualificando  ao 
mesmo  tempo  os  principaes  delinquentes,  que,  desmere- 
cedores  de  perdão,  sofiressem  as  penas  de  que  se  tem  fei- 
to credores  segundo  as  Leis.  Porém  assumpto  tào  interes- 
sante, e  que  deve  formar  época  nos  onnaes  da  íeslaura- 

t religiosa  e  monárquica  pede  profunda  meditação  r  ro- 
do cm  Madrid  das  luzes  que  os  meus  Conselheiros  me 
hão  de  subininistrar  com  reflexão  e  madureza',  de  que  tem 
dndo  tantas  provas,  publicarei  a  Minba  Real  vontade  * 
fazendo  compatível  a  rainha  natural  clemência  com  a  v in- 
dieta  publica,  com  a  tranquitlrdade  dos  Meus*  Povos, 
com  a  segurança  do  mcuThrono,  e  com  e.  relação  quetno 
Atreitamente  Me  une  aos  rocas  poderosos  Aliados.  L,ia  Mi-- 
nha  Soberana  vontade  se  publicará  a  todos  os  povos  da 
Monarquia.  Assim'  se  tenha  entendido  no  Conselho  para 
seu  cumprimento.  ==.SM?»7/ia  8  dt  Outubro  de  1828.  >» 
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<r      "           :  '  »  horrendo  facto  de  Portugucxes  contra  Portaguctet ,  frj* 

cto  ordinário  das  Facções,  e  revoluções  Politica»,  de  qu« 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO.  os  Povos  sempre  são  as  viclimas:  verificou-se  que  aquell» 

horrível  atrocidade,  linha  reduzido  a  cinzas  toda  aquelU 

Rcltçâo  dos  Detpackot  publicados  pela  Secretaria  de  Et-  Aldèa,  e  que  os  mencionados  Moradores  se  achavào  ic- 

todo  dos  Negócios  do  lieino  no  fausfíssitno  Dia  deS.  duzidoa  á  ultimo  desgraça,  nudez,  c  desamparo;  culcu- 

Carlnt  ê  de  Novembro  de  1823.  lnndo-çc,  pelos  menos  em  2:497,|20O  réis  a  despesa  ne- 

As  Honras  que  compelem  uos  Offtciues  Alóres  da  Casa  corsária  para  u  reedificarão  daqucllas  pobres  habitações: 

Real ,  ao  Conde  de  Sabugal.  cm  consequência  do  que  movco-se  a  Clemência ,  e  a  Pie- 

CommCnda  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  dado  de  Sua  Majestade  a  fazer  expedir  immcdialas  ordens 

de  Filia  Viçosa,  ao  "Desembargador  João  de  Carvalho  ao  Corregedor  da  Comarca  i\e  Moncorvo,  para  que  d* 

Morlins  du  Silva  Ferrão.  Cofres  Régios  da  sua  Inspecção,  fizesse  saliir  aquella  quaa- 

Commenda  da  Ordem  da  Torre  e  Espada,  ao  Chefe  tia,  e  a  distribuísse  pelos  pobre»  moradores  duquella  Ai- 
dê Esquadra  Carlos  May.  dea,  a  fim  de  poderem  reedificar  as  suas  casinhas,  que  a 

Commendas  honorárias  da  Ordem  de  Christo,  ao  Bri-  ferocidade  Constitucional  havia  reduzido  a  cinzas. » 
gadeiro  Thomas  de  Sousa  Mafra.   Ao  Brigadeiro  Veríssi- 
mo Antonio  Cardozo.  Ao  Coronel  Graduado  da  Brigada  MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 
Real  da  Marinha  Joaquim  Ignacio  da  Silva  Rehdk>.  Ao  Relação  dos  Despachos  publicados  pela  Secretaria  dc  Et- 
Doutor  José  Mariano  Leni  da  C  inara  Rangel  de  (jus-  todo  dos  Negocio*  de  Justiça  e  Ecclesiascitr>s  no/ous- 
mâo.  A  Francisco  de  Salles  Barrnncho.  ,              Hltinto  Dia  4  dc  j\oceit:bro  de  1S23. 

Faculdade  para  usar  dai  Insígnias  dc  Commcndador  da  O  D.  Prior  nchuil  da  Insigne  c  Heal  Coltejiada  de  N. 

Ordem  de  Christo,  a  D.  Chrislováo  Manoel  de  Vilhena  Senhora  da  Oliveira  da  Villa  de  (lunnurúcs ,  e  seus  «uc- 

da  Costa  Freire.  cessores.  o  Tratamento  de  Fxcellcncia. 

Cotumenda  Honorária  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  Desembargadores  da  Helaçáo  do  Porto,  despachados 

ao  Coronal  Ignacio  Ferreira  da  Rocha.  j>ara  a  Casa  da  Supplicaçio ,  *cm  prejuh.o  da 

Hábitos  da  Ordem  <je  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  antiguidade  dos  que  a  tiverem  maior. 

Villa  Viçoza,  Munoel  Correa  de  Sá.  Salvador  Cortea  de  Bazilio  Teixeira  Cardozo  Savcdra  Freire.  Luiz  Barboza 

Sá.  Joaquim  José  Anaya.    Domingos  Freire  Rebocho.  de  Mendonça.  José  Maria  de  Almeida  Beltrão  Seabra. 

JoíuvFerrcira  da  Silva.  José  Pessoa  de  Carvalho  d'Eça.  Francisco  Ribeiro  dos  Guimarães,  para  ter  exercício  tus 

Antonio  Joaquim  de  Alpoim  Serrão.  Ferias.  Joaquim  <  v  Magalhães  e  Meneies.   Joaquim  Go» 

Hábitos  da  Ordem  de  Christo,  Antonio  dc  Abreu  Cas*  mes  da  Silva  Beifort.  Manoel  José  Soares  de  Lobão  e 

lello  Branco.  Francisco  Coelho  de  Sousa  Sampayo  Telles  Albergaria.  Antonio  Vieira  Tovar  e  Albuquerque.  Antero 

de  Menezes.  José  Pedro  Loné.   Alexandre  de  Andrade.  José  da  Maia.  Antonio  Germano  da  Veiga.   Bento  José 

Luiz  Antonio  Pereira.  Agostinho  de  Mendonça  Falcão,  de  Macedo.  Gabriel  de  Bettencourt  e  VasconccHos.  Frac- 

Joaquim  Felix  Heytor.  Luiz  da  Cunha  dc  Tavares  Ozo-  cisco  Xavier  Borges  Pereira  Ferraz.  Luiz  de  Paula  Fm- 

rio.  Joào  Antonio  de  Sousa  de  Moraes,  Júnior.  Antonio  tado  de  Castro  do  Rio.  Francisco  Antonio  dc  CiViro. 

Ignacio  Soares  d»  Bulhões.    Joaquim  Antonio  Cabral.  José  Freire  de  Andrade. 

José  Bernardo  de  Figueiredo  Saimento.  Francisco  Ba-  Ecclcsiasticos  proeidoi  cm  Igrejas  do  Real  Padroado, 

Í lista  Lisboa.  Antonio  Pereira  da  Fonseca.  João  Pedro  ,vagas  nas  D heeses  seguintes  : 

tibeiro  dc  Carvalho.    Francisco  'I  htodoM  Infante  da  fiisitado  de  Bragança. 

Cunha.  José  Antonio  Ribeiro  dos  S»titos.  Antonio  Ma-  Domingos  Lopes  Martins,  Aboade^  de  Sorr/o,  na  Ab- 

noel  du  Cosia  Cucrreiro.    (íonçallo  Manoel   da  Costa  badin  de  S.  Pedro  de  Monforte  do  ti  to  liorc. 

Guerreiro,  Florêncio  Jose  de  Sousa  Moraes  Alp  iein  Ser-  José  Ignacio  (Juerra,  Coadjutor  Fncomendado  na  Col- 

rào<  Francisco  Uuymundo  da  Silveira.  Januário  Antonio  legiada  dé  Miranda,  na  Abbadia  de  Penas- Juntas. 

Corrêa.  João  Veríssimo  dos  Snnlofc  Joào  de  Mello  Sou-  Antonio  Xavier  Pereira  de  Moraes  Colmiciro  ,  Pároco 

res  e  Vasconcello*.  José  Joaquim  da  Silva  e  Vasconcello*,  do  Liifjar  de  sJrrcntclla,  ná  Abbadia  de  /"iíía  CM. 

Antonio  Maria  de  Alhuque.qnc.    Francisco  do  Paiva.  José  Manoel  Loies  de  Moura,  Prosbytero  Scoular,  na 

João  Nepomuceno  de  Aiou^ma.   D.  Pedro  José  de  Al-  Coadjuloria  d.i  Colle.dada  de  Miranda'. 

cantara  e  Leneaslre.  Thomas  de  Magalhães  Coutinho  da  Arcebispado  de  Braga. 

Motta.  D.  Luw  fiiegorio  de  Almeida.  Izaac  Benevenuto  da  Silveira,  Vigário  de  S.  Jui»'» 

Habito  da  Ordem  d>:  S.  Bento  de  Avis,  Manoel  Mo*  'ferino  de  Chaves,  na  Abbadia  dc  Saot-Irigo  dc  S.  Pin. 

»ira  Vas  Bravo.  João  Antonio  Rodrigues  de  Sousa,  Vigário  «le  S.  Mn>- 

Habito  du  Ordem  de  S.  Thiago  da  Espada,  Joaquim  Unho  de  Outeiro  Ju^/to,  na  Reitoria  de  Nassa  Senhora 

da  Costa.  de  Sa>nbade. 

Provimento  de  Igrejas  d->  Padroado  ila  Real  Casa  José  Alexandre  Ferreira  ,   Vigário  de  Pllla-Chã  <k 

de  Bragança.  Montanha,  nu  Reitoria  de  Santa  Maria  dc  Alijó. 

Na  Reitoria  de  S.  Pedro  Apostolo,  de  Fragoso,  o  Joaquim  dc  Queiroz ,  IVsbytero  Secular ,  uu  Abbadia 

í*adre  Miguel  Luiz  de  Sousa.  de  .S'.  Romão  de  Alcuio-frio. 

Na  de  S.  Thiago  de  Cerdcdo,  o  Padru  Antonio  Luis  .  Manoel  Felix  Silvério  Cerqueira  Lima,  Presbyleio  Sí- 

de  Mattos.            .  .  cular,  nu  Abbadia  de  .Soq;o. 

.  •  .  Fernando  de  Sousa  e  Castro ,  Presbytoro  Secular ,  r.a 
«Tendo  os  Moradores  do  lugar  da  Trindade,  Concelho  Reitoria  de  S.  Martinho  de  Mnmul. 
úe  M*rnndclla,  Comarca  de  Moncorvo,  representado  a  Arcebispado  dc  Évora. 
Sun  Magestade,  pela  Secretaria  de  listado  dos  Negócios  José  Martins  de" Oliveira,  Bre^bytcro  Secular,  no  Pl io- 
do Reino,  a  desgraçada  situação  a  que  se  acliavão  redu-  rado  de  SanUlago  da  Cidade  de  Évora. 
lidos,  pelo  faial,  c  bárbaro  incêndio,  commellido  pelas  Estatística  do  expediente  da  Secretaria  de  Estado 
tropas  allucinadan,  ou  chamadas  Constiiucionacs ,  que,  dos  JVegocios  de  Justiça  no  met.  de  Outubro 
no  d»a  12  de  Abril  deste  anuo  ,   reduaira  a  cinzas  as  de  1823. 
suas  pobres  casas,  com  todos  os  seus  inoveis,  e  pobres  Cartas  Regias    -------  \(j 

efléitos,  pelo  crime  de  se  mostrarem  fieis  ao  «eu  Rei,  e  .  .          Decretos   -    -    -    -    -    -    -    -  86 

penhor  Natural:  E  tenda  Sua  Mageitadc,  como  benigno  Consultas  --------    -  67 

e  magnânimo  Príncipe,  Pai  commum  dc  seus  vassallos,  .         Avisos-    -    --    --    --    --  689 

mandado  procader  ás  n««sn/ias  averiguações  sobre  este  Regue/imentos  Deferidos  -   -   -   -  410 

Digitized  by  Google 


[  168»  1 


REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 
Continua  a  Ordem  do  Dia  efe  26  de  Outubro  de  1823. 
Regimento  de  Infanteria  NS  1. 

Capitão  da  2.*  Companhia,  o  Tenente  graduado  em 
Capitão ,  D.  Manoel  da  Costa  de  Macedo. 

Capitão  da  5.*  Companhia,  o  Capitão  que  foi  deste 
Regimento,  Caetano  José  de  Campos  e  Andrade. 

Tenentes,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  N.* 
8 ,  Carlos  Maria  Corrêa  de  Lacerda ,  e  o  Alferes  do  Re* 
gimento  de  Infanteria  N."  15,  José  «la  Nóbrega  Botelho, 

Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.°  19, 
Antonio  Pedro  Baptista,  e  o  Alferes  do  Regimento  de 
Infanteria  N."  22,  Joào  Antonio  Martins. 

Regimento  de  Infanteria  N.'  2. 

Alferes,  o  Alferes  aggregado  Antonio  Joaquim  doCar* 
mo;  o  Cadete  Porta  Bandeira  do  Regimento  de  Infante- 
ria  N."  14,  Pedro  de  Alcantara  Baptista  Machado ;  o  1." 
Sargento  do  Regimento  de  Infanteiia  N.*  6,  Joaquim 
Jose  das  Doma;  o  1."  Sargento  do  Regimento  de  Infan- 
teria N."  7,  Jose»  Antonio  Gião,  e  o  l. 'Sargento  do  Re- 
gimento de  Infanteria  N.*  14,  Alberto  Antonio  da  Fon- 
seca. 

Regimento  de  Infanteria  N.9  3. 
Capitão  da  3/  Companhia,  o  Tenente  Joaquim  Cesar 

de  Araujo. 

Tenentes,  os  Alferes  Manoel  de  Santa  Anna  Borges, 
e  Francisco  Antonio  de  Olireira,  e  o  Tenente  do  Regi* 
minto  de  Infanteria  N.*  14,  José  Murianno  de  Carvalho. 

Alferes,  o  Primeiro  Sargento  do  Regimento  de  Infan- 
teria N.*  16,  Simão  Fernandes,  e  o  Cadete  do  Regimen- 
to de  Infanteria  N.*  4,  Guilherme  Frederico  Antonio  Ro- 
zndo. 

Regimento  de  Infanteria  N.*  4. 

Capitão  da  1.*  Companhia,  o  Tenente  graduado  em 
Capitão,  Ricardo  José  de  Moraes. 

Capitão  da  2.4  Companhia,  o  Capitão  addido  José 
Joaquim  Callado, 

Tenente,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  N." 
22,  Diogo  Joaquim  José  de  Victoria.  ', 

Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  NV20, 
Antonio  Vclerianno  de  Sousa  e Castro,  e  o  Alferes  da  Di- 
visão do  Voluntários  Reaes  d'E!Rei,  Francisco  Innocen- 
cio  d  i  Camara. 

Alferes  n^gregad* ,  o  Cadete  do  Regimento  de  Infan- 
teria N."  23.  13.  Manoel  Jeronyino  da  Camara. 
Regimento  de  Infanteria  N.*  5. 

Tenente,  o  tenente  do  Regimento  de  Infanteria  N." 
11,  Jo-é  Maria  de  Alcantara. 

Alferes,  o  Sarmento  Ajudante  do  Regimento  de  Infan- 
teria V"  8,  Antonio  de  Almeida  Freixedas,  eo  Sargen- 
to Ajudante  do  Regimento  de  Infanteria  N.'  20,  José 
Amaro  Henrique?. 

Regimento  de  Infanteria  N.'  6. 
'  Capitão  dn  2.*  Companhia ,  o  Capitão  da  Divisão  de 
Voluntários  Reaes  d'EIRei,  Henrique  Luiz  da  Fonseca. 

Capitão  da  4.1  Companhia ,  o  Tenente  graduado  em 
Capitão,  Francisco  Filippc  Guedes  Corrêa. 

Capitão  da  7.'  Companhia,  o  Capitão  do  Regimento 
de  Infanteria  \r.*  7,  Jose  Maria  Moreira. 

C*piKio,da  8*  Companhia,  o  Tenente  do  Regimento 
de  Infanteria  N.0  11,  Joaquim  Maria  Beltrão. 

Tenentes,  o  Tenente  addido,  Frahcisco  de  Sonsa  Vá- 
bía ,  e  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  Ni"  15,  An- 
tonio Jose  Barrozo. 

Regimento  de  Infanteria  N.*  7. 

Capitão  da  2.*  Companhia  de  Granadeiros,  o  Tenen- 
te Gonçalo  Joac  de  Campos. 

Capitão  da  1*  Companhia,  o  Tenente  Antonio  No- 
gueira de  Carvalho. 

Capitão  da  4.*  Companhia,  o  Tenente  do  Regimento 
de  Iufauteria  N.*  22,  José  Presidio  Alar  mb  o. 


Tenentes,  o  Tenente  graduado  em  Capitão  da  Divisão 
de  Voluntários  Reaes  d*ElRei ,  Manoel  Freire  Reboxo  de 
Andrade;  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N."  2, 
João  Neto  de  Lima;  o  Alferes  do  Regimento  de  fufen- 
reria  N.'  9,  José  Antonio  da  Silva,  e  o  Alferes  do  Regi- 
mento de  Infanteria  N.*  15,  João  Pereira  Cabral. 

Alferes,  o  Cadete  do  Regimento  de  Infanteria  H*  4, 
Joaquim  Antonio  de  Castro  Selir  e  Maia  ;  o  Cadete  do 
Regimento  de  Infanteria  N."  16,  Agostinho  José  da  Cos- 
ta, e  o  Primeiro  Sargento  do  Regimento  de  Infantaria 
N.°  14,  José  Manoel  da  Silveira  Brandão. 

Regimento  de  Infanteria  N.°  8. 

Tenentes,  os  Alferes  Evaristo  do  Re-ro  Galvão,  e  An- 
tonio Pedro  Broa,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infanta- 
ria N."  7,  Francisco  de  Paulo  Botelho,  o  Alferes  do  Re- 
gimento de  Infanteria  N.°  11,  Eugénio  Ribeiro,  e  o  Al- 
feres do  Regimento  de  Infanteria  N/17,  João  Carvalho 
Roza. 

Alferes,  os  Cadetes  Porta  Bandeiras,  Antonio  Mauri- 
cio AfTonso  Videira,  e  Joaquim  José  de  Santa  Clara,  o 
Cadete  João  Torres  Mouzinho  da  Silveira,  e  o  Primeiro 
Sarmento  do  Regimento  de  Infanteria  S.'  5 ,  Francisco 
Jose  Ribeiro. 

Demittido  pelo  requerer  adegando  motivos  attendiveis, 
o  Alferes  Estainsláo  Bor_re$  Corrêa. 

Regimento  de  Infanteria  N.'  9. 
Tenente  Coronel ,  o  Tenente  Coronel  do  Regimento  de' 
Infanteria  .\."  19,  José  Antonio  Ferreira  de  Aragão. 

Capitão  da  4."  Companhia,  o  Tenente  graduado  em 
Capitão,  Antonio  Pimenta  da  Gama. 

Tenente,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N."  11, 


João  Antonio  de  Pigueiredo. 


quiin  da  Cuqba. 

Regimento  de  Infanteria  \*  10. 
Tenente  Coronel ,  o  Tenento  Coronel  reformado  do  Re- 
gimento de  Infanteria  N.*  20,  Agostinho  Jose  da  Costa. 

Capitão  da  7/  Companhia ,  o  Tenente  Ajudante  do 
Regimento  de  Infanteria  NV  4,  Francisco  Maria  Roza- 
do  Metei  lo. 

Tenente,  o  Alferes  Hilário  Antonio  de  Lacuera. 

Alferes,  o  Cadete  João  Corrêa  Florim,  e  o  Primeiro 
Sargento  do  Regimento  de  Infanteria  S*  13 ,  João  Ma- 
noel. 

Regimento  de  Infanteria  AV  II. 
Coronel,  o  Coronel  da  Legião  Lusitana  João  de  Gou- 
vèa  Ozoiio. 

Capitão  da  í*  Companhia,  o  Capitão  da  Divisão  de 
Voluntários  Reaes  dT3liei,  João  Antonio  de  Abranches. 

Capitão  da  4.*  Companhia  ,  o  Tenente  do  Regimento 
•de  Infanteria  N.*  8,  Jose  Caetano  Vivas. 

Tenentes,  o  Tenente  aggregado  ao  Rcgime.ito  de  In- 
fanteria N.*  2,  Antonio  Felisberto  de  Scxas;  o  Alferes  do 
Regimento  de  Infanteria  N/°1G,  João  de  Abreu  e  Silva, 
c  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N."  23,  Luiz  Car- 
los de  Sousa  Miranda. 

Alferes,  o  Cadete  Porta  Bandeira,  D.  José  Maria  de 
Sonsa,  e  0  Cadete  Bernardo  de  Sequeira  Oliva. 

Reformado  na  Conformidade  do  Alvará  d?  18  do  De- 
zembro de  1790,  o  Capitão  graduado  cm  Major,  Fran- 
cisco de  Almeida  Vasconcello*. 

Regimento  de  Infanteria  Ar.*  12. 

Coronel  com  a  mesma  graduação  3  ;  Brigadeiro,  o  Co- 
ronel graduado  cm  Brigadeiro,  Manoel  Caetano  Teixeira 
Pinto.  (Continuar-se-ha.) 

•  *S«  * 

NOTICIAS  MARÍTIMAS 
Do  Ror  to  de  Lisboa. 
Novembro  ft.  Navios  Entrados :  Porluguci,  Sutnaca 
Santo  Antonio,  da  Uha  da»  Flore»,  cm  16  dias,  (2  pas- 
sageiros) tau  mala  para  o  Correio. 

- 
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•Çbhfrão;  1  Berg.  Portugxm ,  2  Surros ,  e  1  Escuna 
inglesa. 

A*  vista:  1  Galera,  9  Berg.,  8  Escuras,  e5  Galeo- 
tas,  sem  bandeira. 

/iIom  3.  Navios  Entrados:  Inglct.es ,  Berg.  Perseve- 
ra nce  ,  de  (as/cllo-nnvo  em  34  dias .  6  pessoas ,  com  tri- 
go; Escuna  Undhie,  de  CasleUo-nopo  em  31  dias,  ó 
pessoas,  com  carvão;  Berg.  IVeleomr,  de  Arcangcl  em 
71  dias,  0  pessoas,  com  trigo;  Berg.  £/na  e  Margari- 
da, de  Londres  13  dias,  6  pessoas,  com  trigo;  Berg. 
Jason,  de  Hullem  38  dias,  6  pessoas,  com  trigo;  Es- 
cuna Amigot,  de  A«u>/uid0s  em  Í2  dias,  6  pessoas,  em 
lastro,  Llacaoa  Junoy  dc  Sunderland  em  28  dias,  6  pes- 
soas ,  com  carvâ*;  Chalupa  Maria,  de  Londres  ,  SI 
dias ,  5  pessoas  ,  em  lastro;  Chalupa  Sprighiw ,  de  //uiY 
cm  19  dias,  7  pessoas,  com  Uigo;  Dinamarquês,  Paz, 
dc  Lubtek  em  34  dios,  9  pessoas,  com  trigo.  —  Prússia, 
na,  Galeota  Flora,  dc  Grispttratd  em  ■>)  dias,  8  pes- 
soas, com  trigo. —  Hatwoeriaua ,  Galeota  Neptuno,  de 
Í)aulu<juc ,  eia  5G  dias,  6  pessoas,  com  trigo,  farinha, 
c  fo/endas.  —  Surro,  Berg.  Fidelidade,  de  Slralsund  34 
dias,  TO  pessoas,  com  trigo.  —  Mecklemburguez ,  Ga- 
leota £'i/uglcjf ,  de  Bordeaux  lô  dias,  6  pessoas,  com 
trigo ,  centeio ,  <  sevada.  —  Holanderes ,  Berg.  Henrique 
é  luibel,  de  Shicdam  12  dias,  9  pessoas,  com  trigo,  e 
«evada;  Galeota  Jacobe  Henriela,  de  Hamburgo  em  45 
dias,  8  pessoas,  com  sevada ,  adaella  ,  e  fazenda*. 

Sahírão;  2  Berg.  e  1  Escuna  Jnglnes. 

A"  vista:  3  Berg.  «  2  Galcotas,  sem  bandeira. 

Idem  4.  Navios  Entrados:  Jnglc-jes,  Berg.  de  Guerra 
iyrw,  de  Falsnoulk  9  dias,  70  |>essouâ,  10  peças  (1 
passageiro  o  Capitão  do  Ivslado  Maior  Coroo)  traz  ofli- 
cios  pura  o  Governo;  Junina  Squid ,  de  Liverpool  14 
dias,  5  pessoas,  com  trigo;  Chalupa  Izabel,  de  Dordre- 
r/st  em  Í2  dias,  ô  pessoas,  com  trigo;  Escuna  Daslier , 
de  "  Darttkoálh  cm  8  dias,  5  pessoas,  cm  lastro;  Escu- 
na Salem  ,  dc  Plunouth  em  10  dias,  6  pessoas,  em  las- 
tro; Chalupa  Kelly' e  Kcilh,  de  Liverpool  em  15  dias, 
5  pessoas,  com  trigo;  Escuna  £.on/  //&,  de  Londres 
22  dias,  5  pessoas,  com  trigo;  Escuna  Guilherme  Hen- 
rique, de  Loiulres  em  13  dias,  7. pessoas,  com  triga; 
Chalupa  Suzanna  de  Londres  em  14  d  tas,  6  pessoas,  (1 
passageiro)  com  sevada;  Berg.  lfrenson,  de  Castello-nowo 
cm  33  dias ,  6  pessoas ,  com  carvão.  —  Dinamarquês , 
Galera  Caledónia,  de  Memel  em  66  dias,  16  pessoas, 
com  madeira;  Galeota  Dorotfiea,  de  Hamburgo  em. 34 
dias,  7  pessoas,  com  trigo,  e  sevada;  Berg.  Senhora 
CicUia,  áa' liordeaujr  r.m\Z  dias,  11  pessoas,  com  tri- 
go; Berg.  Lila  Gustavo/,  de  IVolgasl  em  40  dias,  9 
pessoas,  com  trigo;  Berg.  Itenoluçâo ,  de  Stralsund  em 
53  dias,  10  pessoas,  com  trigo;  Berg.  Grof  Kellcreuth , 
dc  Bremen  30  dias,  I)  pessoas,  com  fava,  e  fazendas; 
Galeota  Amizade,  de  Londres  30  dias,  7  pessoas,  com 
trigo;  Galeota  Lur.a,  de  Embdcn  33  dias,  8  pessoas, 
com  trigo.  —  Surros,  Berg.  Margarida  Maria,  de  Bor- 
deaux  em  14  dias,  7  pessoas,  com  trigo;  Berg.  Adolfi- 
na, de' Stralsuud  em  27  dias,  10  pessoas,  com  trigo; 
Berg.  Eich,  de  Wolgast  31  dias,  8  pessoas,  com  trigo; 
Berg.  Oscar,  de  Stralsund  em  58  dias,  11  pessoas,  com 
taboado,  ferro  ,  e  alcatrão.  —  HambMrguei.es,  Bet~.ey, 
de  JLamburgo  cm  33  dias,  12  pessoas,  com  trigo,  e  se- 
vada; Anna  Maria,  'de  Hamburgo  cm  15  dias,  12  pes- 
soas, com -trigo,  e  sevada.  —  Prwtsianos,  Berg.  Neptu- 
no, de  Hamburgo  em  46  dias,  9  pessoas,  com  trigo; 
Berg.  Sofia,  dc  G  rrisjtswald  em  32  dias,  9  pessoas,  com 
trigo;  Galeota  Etpiculunte ,  dc  GrcispsiraUtHò  dias,  7 
pessoas,  com  trigo;  Galeota  Flora,  de  Stralsutul  em  30 
dias, "6  pessoas,  com  trigo;  Galeota  Diana,  de  Stral- 


sund 33  dias,  9  pessoas,  com  trigo. —  Tlanotxriarro,  Mi- 
nerva, de  Embdem  em  33  dias,  5  pessoas,  com  fajar:  e 
sevada. 

Sahírão :  1  Berg.  Sardo. 

A*  vista:  3  Betv. ,  e  2  Galcotas,  sem  bandeira. 


Co: 


Banco  de  Lisboa  «  dc  ATooemoro  <íe  1823. 
ompra  do  Papel  87 4  (desconto  121  p.  c.) 

Venda  87  í  (desconto  12  t  p.  c) 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  8&0 ,  e  Hespanholas  a  842. 
Compra,  e  vende  Titulo*  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Lilterarias. 
Acaba  de  apparecer  huma  Edição  das  Lanadas  em  32.' 


Paris,  J.  P.ÃiUaud,  1823,  cujo  Titulo 
conforme  á  Edição  em  4.*  de  1817,  por  D.  José  Afaria 
de  Sousa  ele.  ,  declara-se  ao  Publico  que  o  consenti- 
mento do  dito  Senhor  não  foi  pedido  nem  para  o  Ti- 
tulo, nem  para  as  numerosas  mudanças  de  termos,  deor- 
thografia,  e  de  pontuação,  que  se  a  chio  na  dita  pequena 
Edição ,  e  o  mesmo  Senhor  desapprova  altamente  as  taes 


rança 
mudai 


jinriuncios. 

Gabriel  José  da  Costa  Vianna,  faz  saber  ao  Publico, 

3ue  tendo-se-lhe  remeti  ido  huma  carta  datada  desta  Cida- 
e  de  5  de  Setembro  do  presente  an no  dirigida  por  Lou- 
renco Jlntonio  Alves  de  Carvalho  para  a  Cidade  do  Por- 
to, se  extraviou  no  Correio,  e  dentro  da  qual  lua  huma 
Letra  a  seu  favor ,  da  quantiu  de  452^830  rs. ,  sacada 
de  Londres  por  José  If  amellcr  ,*  valor  alli  recebido  de 
Thomas.  March ,  sobre  Francisco  Pairo  dc  Sousa ,  áeiu 
Cidade  a  trinta  dias  vista ,  a  qual  se  achava  já  aeceiu 
pelo  dito,  em  o  dia*  5  de  Setembro  do  corrente,  e  seren- 
cco  no  dia  11  de  Outubro  de  1823;  e  por  isso  faz  eu* 
aviso  a  fim  de  que  com  ella  se  não  possa  fazer  transac- 
ção alguma,  por  se  terem  já  dado  as  providencias  neces- 
sárias. 

Vendem-se  humas  casas  baixas,  mas  bem  construídas, 
com  muito  boas  accommodações,  e  bom  quintal ,  pagão 
de  foro  11  £'000  rs. ,  sitas  na  rua  de  &  Filippe  \eri  Á.* 
41:  quem  as  quizer  comprar,  dirija-se  ás  mesmas,  que 
ucllas  achará  com  quem  tratar  dos  seus  ajustes. 

Acha-sc  vago  o  partido  de  Cirurgião  da  Villa  da  Pon- 
te do  Sor,  Comarca  de  Thoniar ,  o  qual  be  de  cento  e 
cincoenta  mil  réis,  pagos  pelos  sobejos  dasSizas;  o  pulso 
livre,  devendo  curar  os  pobres  fie  graça.  Avisa  a  Cama- 
ra ao  Publico,  que  todo  nquellc  Facultativo,  que  queira 
o  mencionado  partido ,  tendo  licença  para  curar  de  Me- 
dicina, pude  apresentar- se  naquella  Villa,  devendo  em 
todo  o  caso  ter  suas  cartas  na  tbrma  das  Leis  e  Alvarás 
que  t ratão  dos  Facultativos,  que  tem  partidos  e  curão  de 
Cirurgia  e  Medicina  ;  pois  que  não  ha  naquella  Villa  Me* 
dko:  e  deverá  apreseutar-se  o  mais  breve  possível. 

Na  rua  dos  Fanqueiras  loja  de  sola  N  1 16,  ha  para  ven- 
der presuntos  de  Lamego e  Melgaço  de  superior  quaUdade 
a  170  íeis  o  arrátel  metal ,  por  inteiro. 

Quem  quizer  arrendar  a  quinta  denominada  A  daOm- 
feiteira,  sita  na  Portela,  Ereguczia  de  S.  Bartholotneu  da 
Charneca ,  pôde  fallar  com  sua  dona  que  mora  na  rua 
de  51  Marçal  defronte  da  Praça  das  Flores  N."  55. 


Fio, 
tanna : 


Está  a  sahir  para  TVantct  au?  o  dia  15  o  Brigue 
do  Mar,  Capitão  Ventura  José  de  Olheira  f't\ 

Suem  quizer  ir  de  passagem,  dirija-se  a  casa  de  Benta 
osé  da  Cunha,  Despachante  de  Navios  ao  pé  do  lar^o 
do  Coes  do  Sodré. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Licença  da  Real  Cmmitsáo  dc  Cintura. 
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GAZETA 


Novembro  de  1823. 


DE  LISBOA. 


N.°  265. 


TURQUIA. 
Constantinopla  9  de  Setembro. 

A respeito  dos  negócios  da  Grécia  decidio-se  na  confe- 
rencia entre  Lord  Strangford  e  o  Reis-Effendi  que 
elles  senão  subsequentemente  discutidos ,  o  que  era  con- 
forme ás  mstrucçòes  que  sobre  este  assumpto  lhe  dera  o 
Imperador  Alexandre.  Esta  noticia  ofTerece  pouca  espe- 
rança que  se  haja  dc  effeituar  bum  arranjo  amigável  re- 
lativamente á  sorte  da  Grécia  ;  pelo  contrario  parece 
que  os  negociadores  estrangeiros  em  Constantinopla  tem 
evitado  a  discussão  de  hum  objecto  que  poderia  ter  cau- 
sado algum  receio  por  causa  das  tres  Reclamações  dos 
Príncipes  Christàos,  especialmente  a  respeito  do  Com- 
mercio  do  Mar  Negro:  deste  modo  a  regeneração  da 
Grécia  provavelmente  dependerá  da  fortuna  das  suas  ar- 
niiió,  q«c  be  a  sorte  de  huma  quarta  campanha.  A  Por- 
ia, livre  da  guena  com  a  Pérsia,  e  dos  seus  receios  de 
huma  invasão  da  parte  da  Rússia,  desenvolverá  toda  a 
»ua  força  a  fim  dc  submetter  de  novo  a  seu  jugo  as  Ilhas 
do  Arcuipeiago,  e  todos  aquelles  que  tem  arvorado  o  es- 
ta ndarte  da  Cruz. 

gràVbretanha. 

*  . 

Londres  21  de  Outubro. 

t 

Reeebêrão-se  hontem  cartas  do  Brazil  de  30  de  Agos- 
to, que  referem  algumas  noticias  relativas  ao  procedimen- 
to de  Lord  Cochranc  no  Maraniiâo.  Parece  que  S.  Exc. 
com  todo  o  seu  amor  pela  liberdade  não  se  esquece  do 
importante  objecto  de  sacar  dinheiro.  Elie  chegou  ao  Ma- 
ranhão a  27  de  Agosto  na  Não  Brazilica  D.  Pedro  I, 
e  brevemente  tomou  posse  da  cidade ,  e  arvorou  o  estan- 
darte Brazileiro  nas  fortalezas;  depois  do  que  passou 
de  huma  vez  aapossar-se  de  toda  a  propriedade  quepou- 
de  achar  pertencente  aos  Portuguczes  Europeos,  a  qual 
com  tudo,  pela  sua  grande  generosidade,  consentio  que 
fosse  resgatada  por  metade  do  seu  valor,  segundo  alguns 
affirmão;  e  segundo  outros,  por  duas  terças  partes  do  mes- 
mo. De  qualquer  sorte  S.  Exc.  fará  com  que  os  seus  serviços 
debaixo  da  bandeira  Imperial  do  Brazil  lhe  sejão  tão 
proveitosos,  como  debaixo  da  bandeira  Republicana  do 
Chili;  parece  que  não  tem  preoceupações  algumas  de  na- 
tureza politica,  quando  se  trata  de  apanhar  dinheiro. 

A  seguinte  carta,  escripta  por  huma  testemunha  ocular 
de  nação  Jngleza,  a  hum  seu  amigo,  residente  em  Lon- 
dres, dá  huma  idéa  assas  clara  das  medidas  de  Lord 
Cóchrane. 

»  Maranhão  29  de  Agosto. 
» Desde  a  minha  ultima,  cm  data  de  26  de  Junho, 
esta  Cidade  se  tem  achado  em  tal  confusão,  que  inútil  se- 
ria tentar  descrevclla.  Com  tudo  huma  nova  oceurrencia 
se  apresentou  agora,  a  qual  produzio  huma  mudança  de 
«•ena ,  o  que  nao  obstante  talvez  só  sirva  de  abysmar  es- 
te paiz  subsequentemente  em  novos  males. 


»  A  26  aportou  aqui  huma  Náo  de  74 ,  com  bandeira 
Ingleza;  esta  Náo  era  o  D.  Pedro  I,  com  mandado  pe- 
lo Almirante  Lord  Cóchrane.  Logo  ancorou  defronte  de 
ambas  as  fortalezas,  prolongou-se  com  ellas  ,  e  então  pe- 
la primeira  vez  arvorou  a  Bandeira  do  Bras.il.  —  As  fortale- 
zas não  podião  resistir  a  Sua  Excellencia,  por  quanto  a  arti- 
lharia que  anteriormente  nellas  se  achava  para  a  banda  do 
mar,  tinha  quasi  toda  sido  removida  para  o  lado  da  terra, 
a  fim  de  nos  proteger  contra  o  inimigo  naquella  direcção. 
Certo  be  que  restavào  mia  duas  fortalezas  seis  ou  oito  pe- 
ças montadas  sobre  as  batarias;  mas  como  era  manifesto 
que  estas  não  podião  nidkientemente  protege*  a  Cidade, 
as  Authoridades  resolverão ,  (acertadamente  na  nnulia  opi- 
nião), render-se  de  huma  vez  a  Sua  Excellencia.  Por  con- 
sequência Lord  Cóchrane  tomau  posse  da  Cidade  sem 
disparar  hum  só  tiro.  Logo  se  effeituou  butna  mudança 
na  nossa  situação  politica:  o  Maranhão  se  unio  á  causa 
da  Independência.  Todos  os  Portugua.es  Europeos,  resi- 
dentes aqui,  forâo  desarmados;  e  todos  elles,  fosse  qual 
fosse  a  sua  condição  ,  e  que  oceupavão  empregos,  forão 
de  huma  vez  destituídos  ,  e  estes  lugares  preenchalos  por 
pessoas  naturaes  do  Bra%il. 

«  Lotd  Cóchrane  he  actualmente  o  único  Governador 
da  Cidade,  e  exerce  grande  patronato  ;  por  quanto  elle 
manda  toda  e  qualquer  pessoa  que  bem  lhe  parece  ,  no- 
meando-os  com  tudo  em  nome  de  8.  M.  Imperial  D. 
Pedro  Já  se  publicárão  varias  proclamações  datadas  a> 
bordo  'Ha  Náo  do  Almirante ,  e  assignadas  —  Chóchra* 
ne.  —  Sua  Excellencia  não  só  aprezou  todas  as  embarca- 
ções Portuguesas ,  porém  até  insiste  em  receber  duas  ter- 
ças partes  da  propriedade  que  se  acha  na  Cidade,  que  per- 
tença aos  Portuguczes  que  se  achão  na  Europa.  Esta 
pratica  parece  ser  algum  tanto  áspera  ;  mas  sem  duvida 
Sua  Excellencia  achará  algum  capitulo  conveniente  na. 
Lei  das  Nações  para  sanecionar  estas  cousas  !  Elle  por 
consequência  se  apossou  de  todo  o  dinheiro  do  Thesouro ; 
e  de  facto  julgo  quepertende  esgotar  todo  quanto  se  acha 
na  Cidade.  Não  se  tem  consentido  a  sabida  dos  Navio» 
desde  a  sua  chegada,  nem  gira  Commercio  algum.  Pre- 
zen temente  Lord  Cóchraane  se  acha  oceupaoissimo  em 
mandar  içar  para  seu  bordo  todos  os  livros  da  Alfande- 
ga ,  a  fim  de  descobrir  a  propriedade  Porlugueza.  » 

•  »S»  * 

LISBOA  7  de  Novembro. 
PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

• 

w  A  grande  cheia  de  2  de  Fevereiro  passado  rompèo  os 
vallados  do  campo  de  Paliada,  cm  seis  difierentes  luga- 
res, causando  estragos  enormes,  que  se  representa vào  ir- 
reparáveis ,  sem  os  trabalhos  continuados  por  alguns  «ti- 
nos ,  como  acontecera  em  outros  de  muito  menor  consi- 
deração: os  campos  á»  Azambuja  também  soffíêrào,  posto 
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tjw  menos;  e  todo  ptmlm  «sLavradores  em  desanimação, 
temendo  lançar  ns  sementes  á  terra ,  expostas  a  qualquer 
pequena  enchente  do  77;'o.  Tão  providenles  porem  forào 
u$  ordens  d\EI  Rei  Nosso  Senhor,  e  tão  exacta,  c  eficaz- 
mente .■>..>  liadas,  que  os  referidos  cnmjx*  «?  iiciiào  mais 
tk-tn  deJetuluios,  do  qok  j&là&áo  .ante*  daquciia  grande 
ruína;  c  os  Lavradores  admirados  de  vèr  como  no  culto 
espaço  de  pomo  mais  de  sete  mezes,  tudo  ficara  repara- 
do, se  dispõem  alegres  para  a  sementeira,  cantando  lou- 
vores, e  agradecimentos  ao  Augusto  eBenelico  Soh^runo, 
que  os  protege.  Tem  esta  obra  importado  \ik'2  \0}G7'.1 
reis,  e  dos  dinheiros  delia  applieados,  rcstâo  %1 80*1*00 
reis,  que  continuào  a  empregar-se  em  reparar  estragos 
antigo»,  pondo  cada  vez  em  mais  segurança  os  lavrado- 
res. Nos  vúllndos  dos  campos  da  Azambuja  se  despende- 
rão 2:C!)5 5  r>87  reis ;  e  trelas  estas  sommas  tem  sahido  do 
cofre  do  Torreiro  Publico  ,  «usim  cruno  outra»  muito 
maiores  ,  despendidas  *»os  reparos  dos  estragos,  que  a 
mesma  »  •„<■■„.  causou  na*  Liziria*  dc  Villa  Franca;  e  a 
despeza  da  abertura  do  \áo  do  Gr*vallu3%  obra  empre- 
Jtcndida  com  o  duplicado  fim  de  facilitar  a  navegação ,  e 
diminuir  o  perigo  das  cheias  na  vargem  de  Benavente ,  e 
nas  Lizirias  de  Villa  tranca;  lambera  estes  trabalho* 
estão  a  findar,  e  brevemente  daremos  noticia  dclles. « 
Avi*o  expedido  pela  Secretaria  de  lutado  dos  Xcgociot 
.    i   da  Reino  a  Jodo  Fliat  da  Conta  Faria  c  Silva. 

v  Havendo  apresentado  a  Sua  Magettade  a  conta  que 
V.  m.  dirigio  por  esta  Secretaria  de  listado,  em  data  de 
26  de  Outubro  ultimo,  participando  estar  concluído  o 
tapume  do*  arrombamento*  que  a  enchente  do  T(j°  no 
inverno  passado  fizera  no*  vaUado»,  que  cobrem  os  cam- 
pos de  Val/a  d 1.  e  A%omtnijo;<  oecupando-se  proseiitemen- 
te  em  reparar  pequenos  estragos  causados  p*la  contiuuada 
acção  da  corrente  do  mesmo  Tejo,  para  prevenir  outro* 
maiores:  E  sendo  muito  agradável  ao  mesmo  Senhor,  que 

0  resultado  de  seu*  vigilantes,  e  Pateruaes  Desvelos  a  be- 
neficio da  ntil,  e  laboriosa  classe  de  «eu*  Vassallo»,  que 
vivem  da  Agricultura,  fosse  tão  vantajoso  aos  Lavradores 
dos  referidos  campos,  que  antes  do  perigo  de  novas  en- 
chentes, eslejão  habilitados  para  repetirem  os  seus  annuae» 
trabalho*,  mais  seguro*  do  que  estavâo  ante*  das  enormes 
ruínas,  que  acabão  de  ser  reparadas:  K  considerando  o 
mesmo  Senhor  que  tào  grande  bem,  mal  podia  esp^rar-ta 
sem  a  concorrenciu  da  actividade,  zelo,  c  iutelbj,  ncia , 
com  que  esta  obra  foi  principiada ,  e  constantemente  se- 
guida }ielo  espaço  de  mais  de  sele  meies,  debaixo  da  ins- 
pecção e  direcção  de  V.  m. .  e  dos  Olftciaes  Engenheiro*, 
Antonio  Jo*é  1'crcira,  e  Joaquim  Manoel  Vidal;  He 
Sua  Ma  jestade  Servido  Dolerminur-mc  que,  em  Seu  Real 
Nome,  louve  a  V.  m.  o  empenho  que  tomou  no  cumpri-, 
mento  de  Suas  lie.ies  Ordens,  i^ual  áquelle  com  que  tem 
deuunpenhado  outras  siuiilhaulc»  Comini»»  es  doSêu  |;.  ,J 
Serviço;  determinando  nutro  miu  que  V.  m.  participe  aos 
releridos  Oíiiciucs  Engenheiros  a  Sua  Real  Approvuçào, 
pelo  que  muito  cooperarão,  parn  fim  tào  util. 

w  Ueos  guarde  a  V.  m.  Palacio  da  Uempoíta  em  6  de 
Novembro  de  18i3.  =  ./ort<7Uim  Fedro  Gome»  de  Olivei- 

1  a.  n 

vTcndo-«e  mandado  proceder  ao  concerto  «la  Ponte  de' 
Sacavém ,  cujos  reparo»  importarão  em  1  :l2fJ'J 1 1  reis, 
se  melhorou  cotu  tudo  no  inethodo  de  abrir ,  e  fechar  os 
Alçapões;  cujo  trabalho  ora  se  pratica  com  muita  mais 
facilidade,  bastando  dois,  ou  quando  muito  qunlro  ho- 
mens, |>ar.i  mover  o  seu  meennisnro,  sendo  pelo  systema 
antigo  indispensáveis,  pelo  menos,  doze  homens.  Dcs- 
manchárão-se  as  aranhas,  que  fiuiào  pezo  sobre  as  lanças 
empregadas  em  levantar  os  antecedentes  alçapões,  sendo 
substituídas  por  quatro  nianivellas,  com  Ires  rodas  degra- 
nage  de  ferro  fundido,  a»  quues  movem  com  toda  a  faci- 
lidade os  alçapões,  novamente  construídos,  com  a  neces- 
sária segurança.  Assim  desta  fõrroa  nromette  a  obra  gran- 
de duração,  facilitando  o  serviço  da  Ponte,  Com  muita, 
'io,  e  menos  descia. 


i»  Assim  se  desvela  o  Gewno  de  fVa  Mageslade  em 

objecto  de  publico  interesse,  c  commodidade  dos  Povoj.» 


MINISTÉRIO  J) A.  GLEREA. 

Ffladittica  do  mez  de  Outubro  dc  1823. 

ErttTitrâo  Oflicios  de  tlillerentes  Authoridades  -  -  711 
Requerimentos      -    --    --    --    -  41!! 

Expcdírâo-se  Decretos    -    -    --    --    --    -  £J 

Consultas  Resolvidas      ------  78 

Avisos  1  :>27 

Despacho*  lançados  no  Livro  da  Porta  -    -   -    -  l'2il 


REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Continua  a  Ordem  do  Dia  de  26  de  Outubro  dc  10*23. 

Regimento  de  lufou  Ur  ia  A".°  13. 
Capitão  da  1.*  Companhia  de  Granadeiros,  o  Tenen- 
te graduado  em  Capitão,  Amuucio  Jose  da  Silveira. 
.    Cpilão  da  ti.1  Companhia,  o  Tenente  Marçal  Jose 
I3iin«iirdi. 

Tenente»,  os  Alferes  Joaquim  José  da  Silva  Regn  ,  Z»« 
carias  Antonio  Alves  Costa,  e  Manoel  Antonio  de  R.r- 
roa. 

Alferes,  os  Cadetes  do  Regimento  dc  Infanteria  N.'4, 
João  Guilherme  Pedro  de  Wiederhold ,  e  João  Yvnv,* 
da  Silva,  o  Cadete  do  Regimento  de  Infanteria  N."  16, 
Domingos  Muniz  Barreto,  e  o  Sargento  Ajudante  do  He- 
giiueulo  de  Infanteria  N.D  14,  Manoel  Fernandes  Virar. 
Jiegimcnto  dc  Infanteria  N.*  14. 

Capitão,  da  4.a  Companhia,  o  Tenente  Francisco  &>:• 
fia  da  Silva  Leote.  - 

Tenente*,  o  Alferes  Manoel  Gomes  Xavier  ,  o  Aliertí 
do  Regimento  de  Infantaria  N.*  2,  Francisco  do  P*ul» 
Cardozo,  c  o  Alferes  do  Regimento  dc  Infanteria  V  lá, 
Antonio  de  Gonvèa  Coutinho. 

Alferes,  o  Cadete  Porta  Bandeira,  João  Francisco  Lo- 
bo, e  o  Cadete  Antonio  Martins  Mascarenhas. 

Regimento  de  Infanteria  N*  la. 

Capitão  da  4.*  Companhia,  o  Capitão  aggregado  ao 
Regimento  de  Infanteria  N."  11,  José  Antonio  RibeTto. 

Capitão  da  ò.*  Companhia,  com  a  incluía  graduarão 
de  Major,  o  Capitão  dc  Infanteria  graduado  em  Major, 
e  Com  mandante  que  foi  da  Comarca  de  Angra  ,  Manoel 
Leite  Pereira. 

Capitão  da  6*  Companhia,  o  Tenente  Jose  Joaqui  n 
Durão,  Ajudante  de  Ordens  do  Marechal  de  Campo  Tho- 
mas Guilherme  Stubbs. 

Alferes,  o  Cadete  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  4, 
Fortunato  Maria  Pereira,  o  Cadete  do  Regimento  dc  In- 
fanteria N."  12,  Manoel  Luiz  Lopes  do  Rego,  o  Sargen- 
to Ajudante  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  3  ,  ior* 
Francisco,  e  o  Primeiro  Sargento  do  Regimento  de  In- 
fantaria .\.°  0,  Antonio  Ferreira  da  Silva. 

Regimento  de  Infanteria  A  .*  16. 

Tenentes,  o  Alferes  Jose  Ignacio  da  Silveira  Kscor*, 
c  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N."  U.  Julio  Vi» 
digal  da  Silva. 

Alferes,  o  Alfere»  do  Regimento  de  Infanteria  N.'  13, 
Jum:  Sebastião  de  Azevedo,  e  o  Alferes  do  Regimento  de 
Infanteria  N.*  17,  Pedro  Vicio  de  Moraes  Lamáre. 
Regimento  de  Infanteria  .'V.*  17. 

Capitão  da  2.*  Companhia  de  Granadeiros,  o  Capitão 
addido,  Joaquim  Limpo  dc  Lacerda. 

Alferes,  os  Cadete*  Porta  Bundeiras,  Gomes  do  Ueí<» 
Maio,  Antonio  Pereira  do  Valle,  o  Cadete  Adriano  Kmt- 
lio  de  Miranda,  o  Cadete  do  Regimento  de  Infanteria 
N.*  4,  João  Paulo  Genabel,  o  Sargento  Ajudante  do  Re- 
gimento de  Infanteria  N.  3,  Francisco  Xavier  Tarares, 
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o  Sprgento  AjndpnU»  do  Regimento  de  Tnfanteria  N.*  14, 
Francisco  Joi*:  de  Sá,  e  o  Sargento  Ajudante  do  Regi- 
mento du  ínfanteria  N."  90,  Ignacio  Antonio  Paulo. 
Regimento  de  ínfanteria  N.*  18. 

Major  cnm  a  mesma  graduação  de  Tenente  Coronel, 
o  Major  gradundo  em  Tenente  Coronel,  José  Ignacio 
Tinouro  de  Sande  c  Vasconcello». 

Afajor  eflectivo,  o  Major  oggregado  ao  Regimento  de 
Infanleria  N.°  lò,  Luis  de  Azeredo  Pinto. 

Capitão  da  2/  Companhia  de  Granadeiro*,  o  Capitão 
do  Regimento  de  ínfanteria  N.*  15,  João  Maria  Pereira 
Can  'eira. 

Capitão* da  3/  Companhia,  o  Tenente  Ajudante  do 
Regimento  de  lufanteria  N.°  9,  Bazilio  Jose  Antunes. 

Tenente,  o  Alterei  Antonio  Jose  Manso. 

Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  ínfanteria  N.°  8, 
Jose  Antonio  Zug.. Ho. 

Regimcnt»  de  Infanleria  N.'  19. 

Tenente,  o  Alferes  Francisco  Xavier  do  Amaral. 

Alferes,  os  Cadete»  Porta  Rendeiras,  Henrique  Mar- 
ccllino  Nunes  Leal  de  Gusmão,  e  Martin  Corrêa  de  Sá 
Is'unes  Leal  de  Gusmão,  e  o  Primeiro  Sargento  do  Re- 
gimento delnfanteria  \.*13,  Manoel  de  Mattos  Ferreira. 
Regimento  <lt  Infanleria  N.'  20. 

Cepitão  da  8/  Companhia,  o  Tenente  Antonio  Felis- 
berlo  de  Seixas. 

Tenentes,  o  Alferes  Jose"  Alberto  do  Canto;  o  Alferes 
do  Regimento  de  Infanleria  N.*2,  Jose*  Maria  de  Nóbre- 
ga; o  Aln  res  do  Regimento  de  Infanleria  V°4,  O.  João 
Carlos  de  l.encastrr.  e  o  Alferes  do  Regimento  de  Jnfan- 
teria  N."  17,  Jo,é  Xavier  de  Almeida. 

Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  ínfanteria  N.*  7, 
Jezuino  Antonio  Pienlsnauver ;  o  Primeiro  S.irgcnto  do 
.Regimento  dc  lufanteria  N.*  6,  Jo^  dos  Santos  Madail ; 
p  Sargento  Ajudante  do  Regimento  de  Infanleria  N.*10, 
João  Cardoso  Kilwir»,  ç  o  Primeiro  Sargento  do  Regi- 
mento de  Infanleria  N."  17,  José  Joaquim  Boquete. 
Regimento  dc  ínfanteria  .V/21. 

Capitão  da  2.a  Companhia  He  Granadeiros,  o  Capitão 
da  Divisão  de  Voluntário*  Reaes  d'RURci,  Tristão  de 
Araujo  Abreu  e  Vasconcello*.  , 

Capitão  da  4.*  Companhia,  o  Tenente  graduado  em 
Cnpilãoxdo  Regimento  de  lufanteria  N.*  11,  Valentim 
tle  Almeida  Novaes. 

Alferes,  o  Sargento  Ajudante  do  Regimento  delnfan- 
teria N.*  17,  Jose  .Marcianno  de  Macedo. 

Regimento  de  lufanteria  ti*  22. 

Major  efiectivo,  o  Major  aggregndo  ao  Regimento  de 
In fan teria  N.*  11,  Luis  Pinto  de  Mendonça  Arraes. 

Tenentes,  o  Tenente  addido  ao  Regimento  de  ínfante- 
ria N.*  4,  Gerardo  Anlonio  dos  Santos,  c  o  Alferes  do 
mesmo  Regimento  de  lufanteria  N.'  4,  Feliz  Antonio 
Gomes  Capelo. 

Alferes,  o  Cadete  Porta  Bandeira,  Joaquim  de  Oli- 
veira e  SUva. 

Regimento  de  ínfanteria  N*  23. 

Tenente  Coronel ,  o  Major  graduado  em  Tenente  Co- 
ronel, Francisco  Nunes  de  Andrade. 

Maior,  o  Major  da  Divisão  de  Voluntário»  Reae»  d'El- 
Rei,  D.  José  Miguel  de  Noronha. 

Capitão  da  2/  Companhia  de  Granadeiros,  o  Tenen- 
te graduado  em  Capitão  Luiz  Guede»  de  Moraes. 

Capitão  da  2.*  Companhia,  o  Tenente  Ajudante,  Fer- 
nando Antonio  dc  Almeida  Pimentel. 

Capitão  da  4.a  Companhia ,  o  Tenente  do  Regimento 
dc  ínfanteria  N.°  16,  Profirio  da  Silva  Sarmento. 

Capitão  da  5.1  Companhia,  o  Tenente  Fernando  José 
de  Gouveu.  . 

Tenentes,  os  Alferes  graduados  em  Tenentes,  Macário 
de  Castro  da  Fonseca,  e  José  Maria  Ilbarco,  o  Al  fere» 
José  Joaquim  de  Sousa  Miranda,  Ajudante  de  Ordens  do 
Brigadeiro  Francisco  Antonio  Freire  de  Andrade  Pé^o, 
c  o  Tenente  da  Companhia  de  Veteranos  de  Almeida, 
João  Gomes  de  Almeida. 


Alferes,  o  Cadete  Francisco  de  Paula  Monteiro,  or 
Sargentos  Ajudantes,  Pedro  Anlonio  da  Costa,  e  Anto- 
nio Tavares  de  Sequeira,  e  o  Sargento  Ajudante  do  lie- 
gimento  de  ínfanteria  N.°  11  ,  João  Francisco  Pereira. 

Regimento  de  Ínfanteria  dc  lulunlarios  Reacs  do 
Cammcrch. 

Tenente  com  o  mestno  exercício  que  actualmente  tem 
o  Alferes  de  Infanleria  com  exercício  de  Ajudante  deste 
Regimento,  Antonio  Germano  Rafael  da  Silva. 


Por  Decreto  do  1.*  de  Outubro  Houve  S.  Magestade 
por  liem  attendendo  ao  que  lhe  representou  Pedro  Mas- 
caranhas  Pessanha  Cabral ,  eem  remuneração  de  seus  ser- 
viços, fnzer-lhe  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christo. 

Por  Decreto  de  9  de  Outubro  H  uive  S.  M.  por  bem, 
attendendo  ao  que  lhe  representou  Antonio  da  Coita  Re- 
Lello,  e  em  considerarão  á  sua  lealdade,  fazer-lhe  Mercê 
do  Habito  da  Ordem  de  Christo. 

Por  Despacho  do  Conselho  de  Guerra  dc  23  de  Outu- 
bro de  1823  Houve  S.  M.  por  hem  nomear  Tenente  Co- 
ronel effectivo  do  Regimento  de  Milícias  da  Cidade  de 
is.  Lui%  do  Maranhão,  (vago  pela  promoção  de  Antonio 
José  Meirclles)  a  Bernardo  Pereiri  de  fíerredo,  Tenente 
Coronel  aggregado  ao  mesmo  Regimento,  de  que  ie  lhe 
passou  Carta  em  25  de  Outubro  do  mesmo  mino. 


Litteratitra. 

Cullecção  de  Memorias  relativas  ás  vidas  dos  Pintores  } 
e  Escultores,  Arquitectos ,  e  Gravadores  Português* ,  e 
dos  Estrangeiro*  que  Citieerâo  «m  Portugal,  recolhidas  « 
ordenada*  ftor  Cyrilla  folkmor  Machado ,  etc. ,  1  »ol. 
em  4."  com  hum*  bom  retrato  do  A .  —  Lisboa.  Anno  de 
1823. 

Esta  Obra ,  que  se  annunciou  ha  dia«  ao  Publico  na 
Gazeta,  excitou  muito  a  nossa  curiosidade,  e  foi  grande 
o  prazer  que  tivemos  em  ver  finalmente  que  hum  Artista 
da  primeira  ordem  tinha  lançado  mão  da  penna  para  le- 
var á  posteridade  os  nomes  de  tantos  Portugueses  que  se 
•ouberão  estremar  nas  Artes  liberaes  dos  le  o  renascimento 
dai  mesmas  Artes  na  Europa  até  os  nossos  dins.  Ainda 
que  outro  hábil  Artista,  José  da  Cunha  Taborda,  mui 
Iouva>elmenle,  havia  já  encetado  esta  carreira  ,  com  tudo, 
Cyrillo,  mnis  amplo  que  Taborla ,  abrnngeo  todas  as 
quatro  Artes  liberaes  em  sua  noticia  dos  que  nellas  entre 
nós  llorecêrâo  c  florecem  ,  e  lambem  com  breTC,  mas  cla- 
ro discurso  descrê veo  a  introducVào  e  progresso  década  btt* 
ma  das  mesmas  entre  nós^sendo  neste  ponto hnma  curió* 
sa  historia  dc  cada  huma  dessas  Artes  a  espécie  de  prefa- 
ção que  precede  a  biografia  dos  que  nella  em  Portugal  se 
avantajárâo;  e  nisto  mostrou  o  A.  quanto  havia  estiidudo 
afundo  a  Historia  do  Reino,  e compulsado  muitos  escritos 
e  memorias  hão  vulgares  ao  geral  conhecimento  dos 
seus  Nacionaes,  ainda  os  mais  versados  nestas  investiga- 
ções.. 

O  juizo  que  o  A.  fónna  de  cada  huma  das  obras  prin- 
cipaes  dos  Artistas  he  rápido,  mas  bem  cunhado  corn  o 
sello  do  gosto;  ainda  que  algumas  Tezes  pareça  demnzia- 
do  seco,  e  pouco  caracterizado  o  juizo  que  fórrna  de  algu- 
mas, talvez  por  não  querer  ferir  o  amor  próprio  dos  seus 
authores;  com  tudo  he  livre  daquelleespirito  deacrimonia, 
de  lizonja,  ou  de  parcialidade,  que  em  muitos  escritures 
assáz  se  nota  e  desa-pprova. 

Não  he  menos  ultl  a  noção  que  de*ta  obra  se  tira  acer- 
ca dos  Estrangeiros  quevieruo  entre  nós  executar  suas  pro- 
fissões naquelles  quatro  ramos  das  Artes,  do  «jiie  a  que  diz 
respeito  aos  Porlngnetes.  Que  Bornem  ha  dotado  de  gos- 
to pela  historia  do  geu  paiz,  que  não  deseje  conhecer  a 
parte  delia  que  se  refere  ás  Artes,  quando  \*  aqui  huma 
Pintura,  ou  Escultura,  hum  Templo  de  século*,  além 
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hum  Quadro,  hum  a  Estatua,  hum  Edifício  moderno, 
achando  diversa  execução,  diíferente  maneira  de  pintar, 
de  esculpir,  e  outras  circanstanctas  que  naturalmente  ex- 
citão  a  nossa  curiosidade  a  indagar  quem  forão  os  Artis- 
tas que  concluirão ,  e  em  que  tempo ,  aquellas  notáveis 
obras  ? 

He  cousa  na  verdade  mui  digna  do  homem  culto ,  entrar 
tm  hum  Templo,  ou  em  hum  Kdificio  notável,  onde  o 
(Jenio  das  Artes  apresenta  seus  primores,  c  munido  do 
conhecimento  prévio  dos  abalizados  Artistas  que  alli  se 
empregarão ,  poder  discernir  quaes  são  as  de  bum ,  quaes 
as  de  outro;  o  bem  acabado  de  hum  quadro,  o  objecto 

Sue  representa ,  o  que  deo  motivo  á  sua  composição ;  tu- 
o  isto,  que  ate  agora  núo  tínhamos,  se  pode  em  grande 
irir  na  leitura  da  interessante  Collecçâo  deMe- 


,  que  Cyrillo  nos  deixou  e  que  sua  írmà  acaba 
de  dar  á  luz,  auxiliada  pelo  desvelo  e  amor  das  Artes  que 
distinguem  o  M.  R.  Luh  Duarte  VilUta ,  Thesourciro 
Mor  da  Real  Collegiada  de  Nossa  Senhora  da  Alcáçovas 
de  Santarém,  o  qual,  além  do  Aviso  do  Editor,  termi- 
nou as  Memorias  com  hum  breve  e  bem  merecido  juízo  do 
seu  Author,  de  quem  fora  amigo,  e  queelle  e  as  Artes 
perderão  em  IS  de  Abril  deste  corrente  anno.  Cumpre 
aqui  advirtir  que  se  acha  na  pag.  321 ,  huma  linha  de  di- 
visão que  devèra  estar  depois  da  2.*  linha  da  pag.  3S2, 
pois  nella  acabâo  as  Memorias,  e  se  seguem  na  3/  linha 
as  palavras  do  Editor. 

Na  PrefoçAo  da  sua  Obra  descreve  Cyrillo  rapidamen- 
te o  apreço  que  tem  feito  antigos  e  modernos  dos  bons  Ar- 
tistas, quanto  muitas  Cidades  sepresâo  de  ler  dado  o  nas- 
cimento a  alguns  de  illustre  nome,  quaes  forão  os  que  es- 
creverão sobre  este  assumpto ,  quaes  são  as  principaes  Es- 
colas de  Pintura,  sua  origem,  seus  grandes  Mestres,  suas 
diflerenças ,  ou  qualidades  que  as  distinguem  ,  não  se  es- 
quecendo de  mencionar  os  Portuguczet  que  neste  rumo 
alguma  cousa  escreverão.  Dá  buma  idéa  doshobsidios  que 
teve ,  e  do  methodo  que  seguio  para  coordenar  estas  Me- 
morias, as  quaes  são  divididas  em  3  parles;  na  primeira 
trata  dos  Pintores  propriamente  ditos;  na  2.*  faz  menção 
dos  Arquitectos  e  Pintores  de  Arquitectura  e  ornatos,  de 
paizagens  etc.;  e  na  3.â  falia  dos  Escultores,  e  Gravado- 
res. 

Principia  a  1.*  parte  com  humas  — Brevíssimas  obser- 
vações sobre  a  origem  e  progressos  da  Pintara  =  vindo 
rapidamente  á  sua  entrada  neste  Reino  desde  o  14.'  sécu- 
lo ,  e  passando  a  bosquejar  os  grandes  progressos  que  na 
li>  ti  ia  fez  esta  formosa  Imitadora  da  Natureza  no  grande 
Século  de  Leão  10,  vai  levando  de  par  alguns  cmmenles 
Piulores  que  entre  nós  florecêmo  por  esse  tempo,  e  vindo 
em  breve  ao  século  18  traça  as  alternativas  e  progressos 
que  nelle  teve  a  Arte  neste  Reino,  instituição  de  Acade- 
mias, sua  decadência,  ele.  ele. 

Dá  depois  o  A.  abreviada  relação  das  Senhoras  que  se 
tem  abalizado  na  bella  Arte  do  Desenho  e  Pintura ,  tan- 
to dos  Reaes  Pessoas  da  Rainha  N.  Senhora,  Princezas, 
,e  Infantas,  como  dc  muitas  Fidalgas,  Religiosas,  e  ou- 
xras ,  menciona  alguns  Ecclesiasticos  Regulares  c  Secula- 
res que  se  distinguirão  neste  ramo;  e  passa  depois  a  tra- 
tar da  biografia  dos  Pintores  de  Profissão  desde  o  celebre 
Gráo  Patco  de  Pneu  ,  Duarte  d  Arma*  ,  e  Antonio 
Campelo)  a  que  se  seguem  algumas  reflexões,  e assim  vai 
•  A.  illustrando  algumas  das  memorias  dos  Artistas.  De 
todos  os  nossos  principaes  Pintores  antigos  e  existentes 
lios  deixou  o  A.  noticia,  bem  conto  de  tuas  obras  muis 
dignas  de  menção  r  também  de  muitos  sujeitos  curiosos 
e  applicados ,  que  ou  as  tem  hoorado ,  ou  as  tem  exerci- 
tado com  destreza. 

Por  esta  singella  exposição  do  que  respeita  á 


verão  os  nossos  leitores  quanto  be  interessante  esta  Obra, 
a  qual  piosegue  do  mesmo  modo  no  que  respeita  ás  ou- 
tras Artes  de  que  trata ,  Escultura ,  Arquitectura  e  Gra- 
vura. Não  haverá  Porlugucx  amante  das  letras  edostes* 
nacionaes  que  não  se  ufane  de  ver  brilhar  o  engenho  d* 
tantos  compatriotas  que  souherão  superar  grandes  dificul- 
dades para  h ombrearem  com  os  grandes  génios  da  Itália, 
França,  HoUanda  e  ontros  paixes,  onde  se  tem  sabida 
dar  todo  o  apreço  e  protecção  ás  Artes  bellas.  Todos  pro- 
curarão adornar  as  suas  livrarias,  ou  os  seus  pecúlios  aquel- 
les  que  menos  livro»  contão ,  com  esta  interessante  obra, 
cujo  bello  typo,  e  bom  papel  ajuda  a  fazella  estimável 
também  peló  exterior;  assim  ella  tivesse  sido  mais  cuida- 
dosamente expurgada  de  erros  typograficos ;  mas  este  de- 
feito be  em  grande  parte  diminuído  pela  taboa  de  erratas 
que  no  fim  se  lhe  ajuntou. 

Estimaremos  ver  que  esta  Obra  tem  a  extracção  que 
merece  ter ,  pois  dahi  poderemos  inferir  qual  seja  o  amor 
que  os  nossos  compatriotas  actualmente  professâo  ás  boas 
Artes.  Os  Estrangeiros  amadores  delias  de  certo  hão  de 
folgar  de  achar  finalmente  huma  guia  fiel  que  lhes  facili- 
te o  conhecimento  das  nossas  couzas  neste  ramo,  de  que 
mui  pouco  podião  até  agora  saber ,  e  d*onde  em  grani» 
parte  provinha  a  espécie  de  desprezo  com  que  muitos  do> 
que  viajaváo  neste  Reino  tratavão  este  objecto  ,  isto  be, 

KW  lhes  faltar  huma  ou  mais  Obras  que  a  este  respeito 
es  desse  axactas  informações.  Deste  descuido  e  inçaria 
veio  finalmente  Cyrillo  livrar  a  Nação  ,  e  isto  bastaria 
para  fazer  eternamente  grata  aos  Portuguete*  a  wa  (ar- 


moria. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navio  a  tahir. 
A  lô  do  corrente  para  o  Maranhão  o  Brigue  Escuna  D  ■ 
do ,  Cap.  Manoel  Pinto  Santot. —  As  Guta 
serão  lançadas  no  Correio  até  á  meta  sorte  do 
dia 


Banco  de  Lisboa  em  7  de  JVovembro  dc  1823. 
Compra  do  Papel  87  i  (desconto  131  p.  c.) 

Venda  87 1  (desconto  12  i  p.  c) 

Compra  Patacas  Brazihcas  a  850 ,  e  HespanboJas  a  842. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Pnbhca  liquidados. 


A  nwtnciot. 

Vendc-se  hum  Telescópio  Grande  Achromauoo  e  varias 
Esferas  armilares,  fOrrcrys)  de  difTerenles  svsteroas,  oura 
obra  de  Relógio,  tudo  novo,  feitos  por  =  Doliond  = 
primeiro  fabricante  de  Instrumentos  Mathetnaticos  em 
Londres :  O  Telescópio  lie  dos  de  maior  classe ,  tendo  seis 
pés  de  cumprimeuto,  e  o  vidro  grande  mais  de  hum  pr 
de  circumferencia ,  com  seus  pés  de  mogno  de  seis  pés  de 
altura,  Axis  polar,  Arco  de  Latitude,  Nivel  suspenso, 
e  os  movimentos  vertical  e  horizontal  por  meio  de.  rocbt 
etc.  etc.  tem  seis  canos  para  Astronomia  e  vistas  terres- 
tres, de  ditTerentes  poderes  de  augmentar,  e  hum  que  en- 
grandece os  objectos  oitocentas  vezes,  e  com  elle  te  po- 
dem vêr  objectos,  que  com  a  simples  vista  se  não  pode-n 
vêr ;  por  exemplo  o  Planeta  Gcorghan  Sidus ,  dtáxaVe 
do  sol  2:000,000,000  milhas,  ou  navios  em  grande  dis- 
tancia da  Barra.  As  Esferas  ou  Orrerift,  que  explica  os 
movimentos  dos  Astros,  são  os  Planetas  no  systema  So- 
lar =  Júpiter  —  com  seus  quatro  satellites  ou  Luas ,  e 
sombra  artificial ,  Tellurium ,  Lunerium  ,  com  obra  de 
Relógio.  Qualquer  pessoa  que  os  precisar,  deve  dirigir-* 
dentro  do  praso  de  hum  mez  á  rua  do  Alecrim  N.  17 , 
onde  acharáò  potentes  os  sobreditos  artigo*. 
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Appenso  d  Gazeta  de  Sabbado  8  de  Novembro  de  1823. 


Descripção  da  Restauração  na  Praça  de  Valença  do  Mi- 
nho a  5  dc  Junho  de  1823",  e  da*  f et  tas  que  se  Jiicrão 
por  este  motivo  nos  dias  1 ,  2  c  3  de  Agosto  do  mes- 
mo anno. 

Quando  em  Agosto  de  1820  a  impia  facção  inimiga 
do  Throno  e  do  Altar  deo  o  grito  de  rehellmo  cen- 
tra as  Reacs  e  Soberanas  Attribuiçòes  do  Nosso  Augusto 
Monarca,  os  habitantes  dc  Valença  do  Minho,  conhe- 
cendo logo  os  iniquos  fins  a  que  se  dirigifio  as.tentativas 
dos  rebeldes,  e  governados  pelos  honrados  Ministros  o 
Corregedor  João  de  Sá  Pinto  d"  Abreu  Sotto  maior ,  e 
Juiz  dc  Fóra  Antonio  d' Azevedo  Lopes  Serra,  se  con- 
servarão sempre  com  a  maior  indifTerença,  e  por  isso  a 
este  Ministro  pouco  depois  lhe  derâo  o  lugar  por  acaba- 
do; mas  a  sorte  dos  Valencianos  continuou  a  ser  boa, 
por  que  lhe  succedeo  o  actual  Juiz  de  Fóra  José  Joaquim 
Pereira  Alvares,  o  qual  com  o  Corregedor  também  fo- 
ra o  removidos  dos  seus  lugares  para  o  Porto,  cm  Março  do 
corrente  anno,  por desafiectos  ao systema  constitucional;  e 
desta  fórma  ficarão  sem  apoio  de  taes  Authoridades,  mas 
nào  desanimarão,  antes  continuarão  sempre  da  mesma 
f/irma  a  desprezar  hum  systema  de  governo ,  que  aborre- 
cião  no  fundo  de  sua  alma:  os  ditos  Ministros  depois  de 
terem  sido  relidos  no  Porto  dous  mezes,  forào  mandados 
parat  V  ianna ,  sua  Patria;  felizmente  assistirão,  e  muito 
concorrerão  no  dia  ide  Junho  á  Acclamoçào,  que  os  Via- 
nenses fizerão  da  Liberdade  de  S.  Magcstade  El  liei  Nos- 
so Senhor,  que  Deos  guarde;  e  logo  no  dia  cinco  mar- 
charão a  esta  Villa,  c  não  olhando  ao  perigo  que  lhe  po- 
deria resultar,  por  ser  huma  Praça  d' Armas,  denodada- 
mente entrarão  com  os  laços  Realistas,  e  se  dirigirão  ú 
casa  do  Brigadeiro  ( Jo  vernador  Francisco  Xavier  Calhei- 
ros Bezerra  d' Araujo ,  e  depois  de  tomadas  as  medidas 
necessárias ,  a  nossa  assas  desejada  Restauração  se  come- 
çou a  fazer  com  o  mais  vivo  euthusiasmo;  correrão  os 
habitantes  de  todas  as  classes  da  praça  e  termo  ao  Paço 
do  Concelho  a  acclamarem  cm  altos  gritos  Vivas  a  El- 
Rei  Nosso  Senhor,  ú  Rainha  Nossa  Senhora,  e  sua  Au- 
gusta Família ;  procedeo-sc  á  Procissão ,  na  qual  levando 
o  Governador  a  Effigie  de  S.  Magestade,  ressoarão  sem- 
pre vivas  nascidos  dalma ,  que  exprimião  sentimentos  ha 
muito  sutTocados  pelos  tyrannos;  Analizando-sc  com  hum 
Te  Dcum  na  Collegiada  de  Santo  Estevão  em  Acção  de 
Graças  a  Deos,  pelo  grande  beneficio  de  nos  haver  liber- 
tado de  hum  jugo  que  tanto  nos  aftlgio ;  illuminárão-se 
todas  as  casas  da  praça  espontaneamente,  e  no  decurso 
de  sete  noites  se  repetio  sempre  com  q  maior  auge  e  va- 
riedade, c  nos  povos  do  Termo  parecia  que  se  abrazava 
tudo  com  fogueiras,  as  quaes  nunca  sc  virão  em  tempo 
algum ;  em  todas  as  ruas  soarão  vivas  á  nossa  Santa  Re- 
ligião, a  todas  as  Pessoas  Reaet,  ao  General  Silveira, 
«o  Exercito  Restaurador,  c  ao  povo  Portugutn. 

Não  contentes  os  Valencianos  com  estas  demonstrações 
e  regozijo*,  c  querendo  comprovar  a  antiga  fidelidade  ao 
seu  legitimo  liei  com  novos  e  plenos  testemunhos  ,  se 
collectárão  espontaneamente  com  a  Camara  desta  Villa 
para  dar  as  devidas  Graças  ao  Altíssimo  em  solemne  Tri- 
duo  nos  dias  1,  2  e  3  de  Agosto,  para  cujas  festas  se  encar- 
regarão o  Juiz  Vereador  Mattheus  José  de  Almeida ,  os 
"Vereadores  da  Camara  Custodio  José  de  Sousa ,  e  Gaspar 
Soares  Borges  e  Vasconcellos  ;  o  Padre  João  Manoel  do 
Coração  de  Jesus  Magalhães j  o  Pagador  das  Obras  Mi- 
litares Antonio  Caetano  da  Silva  e  Aiello,  eos  Negocian- 
tes José  Antonio  da  Silva  Veiga ,  e  Luiz  Antonio  Ro- 
drigues ,  e  se  fizerão  pelo  modo  seguinte : 

Na  noite  de  31  de  Julho  appareceo  huma  brilhante  Ca- 
valhada com  16  Cavalleiros  uniformemente  vestidos,  e  se 
recitai ão  as  festas  futuras  rezumidas  em  eloquentes  versos: 
adornou-se  pomposamente  aCoIlegiada  de  Santo  Estevão 


pelo  insigne  Leandro,  armador  da  Cidade  de  Braga, 
collocou-se  na  Capella  mor  a  Augusta  Eífigie  do  Senhor 
D.João  VI,  e  jamais  se  vio  esta  Igreja  ornada  com  tan- 
ta grandeza  c gosto:  cellebrárão-se  3 Missas  solemncs  can- 
tadas pelos  8  Cónegos  mais  antigos ,  e  por  huma  com- 
pozição  de  musica  vocal  e  instrumental,  todas  3  dos  me- 
lhores authores,  e  executadas  por  hábeis  Professores  da 
Província,  e  no  dia  8/  se  cellebrou  hum  solemne  e  ma- 
gestoso  Te  Dcum :  Pregarão  3  Oradores  escolhidos  dos 
mais  afamados  da  Província,  sendo  no  1.*  dia  o  Padre 
Luiz  das  Neves  dc  V ianna ,  no  2/  o  Padre  Antonio  José. 
da  Silva  e  Cruz  de  Montão,  e  no  3.*  João  Nuno,  Ab- 
bade  do  Barrio  termo  de  Ponte  de  Lima.  Todos  mostra- 
rão com  clareza  própria  dos  seus  elegantes  discursos  a  mal- 
dade dos  dogmas  daquelles  homens  perversos  que  nos  que- 
rião  illudir ,  e  forã»  escutados  por  milhares  de  Chrittãoa 
Hespanhocs  e  Portuguczcs:  finalizou-se  a  festividade  re- 
ligiosa dos  3  dias  com  huma  vistosa  Procissão  com  oSaa- 
tissimo  Sacramento,  precedendo  as  Confrarias  e  Irman- 
dades com  seus  Pendões,  e  Andores  ricamente  adornados, 
41  figuras  análogas  da  Kscriptura ,  e  vestidas  com  rique- 
za e  propriedade  pelo  dito  armador,  seguindo  a  musica 
dc  21  de  Infanteria  .  innumeravel  multidão  de  Povo  co- 
mo nunca  vio  V alença.  Construio-se  hum  Palacio  de  ta- 
boado  dirigido  pelo  melhor  risco  e  architectura  moderna, 
feito  e  pintado  a  lodo  o  custo :  preparou-se  no  centro  hu- 
ma Sala  forrada  de  damasco,  cortinas  e  banbinellnc  com 
a  grandeza  possível,  e  nella  se  depositou  a  Effigie  do 
Nosso  Adorado  Rei:  illuminou-se  este  Palacio  com  infi- 
nitas luzes  de  tulipas  dc  diversas  cores  em  as  3  noutr-i,  nas 
quaes  foi  descoberta  a  Effigie  e  patenteada  ao  publico  pe- 
lo leal  Governador  Francisco  Xavier  Calheiros,  entoan- 
do vivas  n  Religião ,  a  Elllei  e  sua  Real  Família,  a  que 
todos  respondiào  com  o  mesmo  puro  enthusiasmo ;  logo 
a  musica  de  21  que  estava  em  huma  das  Salas  d'huma 
Torre  do  Palaci»  rompia  tocando  o  Hymno  Real,  e  con- 
tinuava toda  a  noite  variando  de  harmoniosas  symfonias 
e  sonoros  concertos:  os  habitantes  ilràminárão  suas  casas 
com  profusão ,  c  a  rua  de  S.  João  em  frente  se  arranjou 
de  festões  de  buxo  e  murta,  com  muitas  luzes  de  pimentos 
de  còres,  que  tudo  fazia  mais  agradável  illuminação.  Du- 
rante as  3  noutes  houve  bum  continuado  fogo  que  pela  sua 
variedade  muito  concorreo  para  o  divertimento  ,'e  alegria 
do  Povo ;  e  no  decurso  dos  3  dias  e  noutes  andarão  sem- 
pre 4  diversos  bailes ,  que  se  esmerarão  ú  porfia  em  agra- 
dar; em  fim  tudo  tendia  em  mostrar  a  alegria  geral  que 
reinava  em  todos  oscoraçrVís  por  estar  restituído  aos  inau- 
feríveis direitos  do  seu  Throno  o  Nosso  Augusto  Monar- 
ca, e  cua  Real  Família.  Na  1/  noute  se  fez.  huma  Pro- 
cissão, na  qual  foi  conduzida  a  EfTigie  dc  S.  M.  em  hum 
brilhante  carro  triunfal  acompanhado  de  muitas  figuras  da 
Kscriptura,  e  outras  representando  Valença,  Commer- 
cio,  Clero,  Nobreza,  e  Justiça,  pomposamente  vestidas 
e  todas  a  Cavallo,  dando  sempre  os  vivas  competentes  por 
todas  as  ruas.  Para  nada  faltar  á  satisfação  publica ,  deo 
na  ultima  noute  em  sua  casa  o  Excellentissimo  General 
Interino  da  Província,  e  Governador  da  Praça,  Francisco 
Xavier  Calheiros,  hum  baile  a  que  assistirão  Senhoras  Hcs- 
panholas  e  Portuguezas,  as  Authoridades  Ecclesiasticas , 
Civis  c  Militares,  e  muitas  outras  pessoas ;  Iwuvc  hum 
aceado  chá  e  continuado  refresco,  reinando  entre  todos  o 
mais  decidido  contentamento,  e  no  amável  General  huma 
alegria  inexplicável.  O  Commercío,  que  teve  hu«ia  gran- 
de parte  nas  festas  deste  Triduo,  quiz  em  agradecimento 
ao  sobredito  Brigadeiro  General,  ao  Juiz  de  Fóra  José 
Joaquim  Pereira  Alvares,  que  servia  dc  Corregedor  In- 
terino ,  por  ter  ido  a  Lisboa  o  Proprietário  João  de  $<i 
Pinto  dc  Abreu  Sotto-maior,  felicitar  a  EIRci  Nosso  Se- 
nhor du  parte  da  Camara,  Nobreza  e  Povo  desta  Praça : 
ao  Juiz  Vereador  Mattheus  José  de  Almeida  ;  oo  Coin- 
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mandante  «lo  Wantcria  21  Jotl  Cordato  de  Carvalho, 
concluir  Iodas  estas  festas  com  hum  1  '  dia  de  regozijo, 
para  o  que  concorrerão  com  as  despesas  da  brilhante  illu- 
ininaçâo,  e  de  huma  igual  Procissão  como  a  da  1.*  nou- 
te,  augmentando  muito  o  numero  dus  figuras,  e  puchado 
o  magesloso  carro  pela  mocidade  V alcnciana,  que  fazia  o 
baile  denominado  dos  =  Corcundas  repetindo-sc  todos 
os  outros  divertimentos  e  bailes  dos  3  dias  anteriores. 

Desta  forma  derâo  os  Valenciano*  ao  Altíssimo  as  de- 
vidas acções  de  graças,  a  El  Rei  Nosso  Senhor  que  Deos 
guarde  por  dilatados  annos  sinceras  demonstrações  de  amor, 
«  á  sua  Patria  signaes  de  jubilo  de  que  vivem  peneirados. 


Noticia  que  dá  ao  público  o  seguinte : 

Gregorio  Jotc  de  V< > r  onha  querendo  solemnizar  ofaus- 
tissimo  dia  dos  Annos  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D. 
Miguel,  como  costuma  nos  dos  Nossos  Augustos  Sobe- 
ranos ,  convidou  para  o  jantar  deste  plausível  dia  hum 
respeitável  numero  de  Realistas ,  que  sempre  o  foruo ;  e 
no  dia  seis  de  Outubro  deo  outro  explendido  c  aceailo 
jantar  pelas  agradáveis  -noticias  que  se  rccebêrào  nesta 
Capital  de  estarem  já  em  Liberdade  Suas  Magestadcs  Ca- 
tholicas,  e  toda  a  Sua  Keal  Família :  em  hum  e  outro,  em 
primeiro  lugar  se  saudarão  Suas  Magestadcs  Fidelissmas , 
e  Suas  Altezas  Reaes;  depois  os  Monarcas  A  Miados  de 
Portugal  j  toda  a  Keal  Famiha  da  Hetpanha,  o  Senhor 
Duque  de  Angoulcme ,  e  todo  o  seu  aguerrido  e  valoroso 
Exercito  Libertador:  as  conversações  então  se  desenvol- 
verão sobre  o  vasto  assumpto  da  insliucção  do  delinito- 
rio  de  Lúcifer ,  que  decreta  vão  leis  infèrnaes  cm  Portu- 
gal, onnHespanha:  dosfelizea  acontecimentos  destas  duas 
Heróicas  Nações  etc.  verificando-se  os  anciosos  desejos 
dos  leaes  e  ríeis  Portugtsezes  e  Jlespanhocs  de  verem  rei- 
nar em  liberdade  seus  Augustos  Soberanos.  Graças  á  San- 
ta Providencia,  que  já  reina  a  Harmonia,  a  Justiça,  a 
Lei,  a  Religião,  sustentio  os  Exercites  os  direitos  dos 
seus  Monarcas,  conspirào  cada  huma  destas  Monarquias 
em  huma  só  vontade. 

Idem. 

Este  me*mo  súbdito  aproveita  toda  a  ocrasião  de  obse- 
quiar os  seus  SnVranos  e  Príncipes,  assim  como  os  da 
Hetpanha,  liados  estes  dois  Imperantes,  não  só  por  pa- 
rentesco, como  por  sentimentos,  por  virtudes,  por  Reli- 
gião, por  firmeza,  e  por  amor  aos  seus  povos,  porque 
etitr:indo  Sua  Majestade  Catholica  nos  seus  Estados,  em 
IR  14,  com  nquellas  Dignidades,  Prerogativas ,  e  Sobera- 
nias com  que  o  Stmhor  de  todos  os  impérios  o  havia  col- 
locado  no  Throno  da  Hetpanha,  fez  publico  o  seu  rego- 
zijo ú  face  dos  Altares  pelos  Ministros  da  Igreja,  fazendo 
cne^ar  á  Presença  do  Mesmo  Soberano  (pela  Pessoa  do 
Excelentíssimo  D.  Pedro  Cevallos,  então  primeiro  Mi- 
nistro d' listado)  com  a  possível  decência,  a  oração  que  se 
recit»u  naqtiella  festividade,  e  o  detalhe  da  sua  pompa, 
Coma  também  a  fúnebre,  que  fez  recitar  nas  exéquias  do 
Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Pedro  Carlos  de  Bour- 
bon de  Bragança,  ma  Augusto  Primo:  huma  e outra < 
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çâo  forâo  pensamentos  de  hum  verdadeiro  Cicero  Porlv- 
gue%,  o  Excellentissimo  e  Reverendíssimo  Senhor  D.  Fr. 
Josí  Maria  de  Santa  Anna  Noronha,  ora  nomeado  Bisjvj 
da  Cidade  de  Angra,  sendo  desempenhadas  ambas  as  fun- 
ções, segundo  o  assumpto  de  cada  huma,  com  todo  o 
apparato  c  decência ;  dignando-se  Sua  Magestade  Catho- 
lica de  praticar  com  este  exemplar  Portuguc~  aquelh* 
rasgos  que  caracterizáo  e  acreditào  os  Grandes  Principi 
ue  nascem  para  reinar ,  e  quo  logo  nas  suas  tenra»  ida- 
es  principião  a  beber  lições  de  Religião ,  de  Beneficên- 
cia, e  de  Politica,  agradecendo-lhe  aquclles  desvelloà  com 
huma  Carta  Regia,  que  então  nos  foi  mostrada  (eaqui  vai 
copiada)  dirigida  por  aquelle  seu  primeiro  Ministro,  o* 
quaes  sem  duvida  merecerão  a  Mui  Alta  Attençáo  daqucl- 
le  Excelso  Monarca,  talvez  por  serem  ofierecidos  por  hum 
Portugun,  que  não  vivia  nos  seus  Estados,  nem  e/a  em- 
pregado em  serviço  Hespanhol:  Portuguet  sim,  que  não 
cessa  de  dar  provas  da  sua  fidel  idade  edo  seu  patriotis/rio, 
e  que  não  pódc  impedir  os  impulsos  de  seu  coração  para 
dar  publicas  demonstrações,  já  da  sua  satisfarão  nos  acon- 
tecimentos de  alegria,  já  de  sen  sentimento  nasadvcrvdade*, 
como  o  fez  na  morte  daquelle  joven  Príncipe,  e  da  de 
Nossa  Augusta  Soberana  a  Muito  Alta  e  Muito  Podero- 
sa Rainha  Fidelíssima  a  Senhora  1).  Maria  I  (a  Oração 
que  se  recitou  nestas  exéquias  também  foi  discurso  do 
mesmo  Fxcellcnti&simo  Bispo ucima  nomeado)  Portnguc. 
finalmente,  amante  do  Estado,  e  tão  desinteressado,  que 
tendo  feito  relevantes  Serviços  ú  Nação  ha  vinte  sete  au- 
nos  a  esta  parte,  os  quaes  tem  trazido  ao  Real  Erário 
muitos  milhões  de  cruzados,  de  que  tem  documentos  Reaes, 
e  ainda  não  inquietou  o  Nosso  Soberano  para  remunera- 
ção alguma,  pois  de  todos  elles  está  o  Mesmo  August» 
Senhor  bem  teiente.  =Carta  mencionadas  Ha  vendo  ú> 
do  apresentadas  a  El  Rei  Meu  Amo,  e  recebidas  com 
apreço  por  Sua  Magestade  as  duas  obras,  que  acompaaluí- 
rao  a  Carta  de  SI  do  mez  passado,  o  Mesmo  Senhor  Me 
Ordena,  que  em  seu  Real  Nome  lhe  agradeça  ião  diítin- 
ctos  obséquios.  Deos  guarde  a  Vossa  Senhoria  muitos 
annos.  Madrid  8  de  Outubro  de  1816.  =  Pedro  C«wjÍ- 
loi.  —  Senhor  JJ.  Gregorio  José  de  Noron/ia. 

Idem. 

Em  aquclles  dois  solemncs  dias  o  mesmo  Porlugncz 
fez  repartir  huma  quautidade  de  jantares  e  algum  dinhei- 
ro por  famílias  pobres,  recolhidas,  e  de  conhecidas  virtu- 
des, que  tinhão  sido  ha  muito  tempo  encarregadas  fie  pe- 
direm a  Deos  Senhor  Nosso  que  libertassem  os  nossos 
Amados  Monarcas re  Suas  Altezas  Reaes,  e  os  Príncipes 
da  Hcspaniia ,  c  que  se  conserve  a  boa  harmonia  que  ora 
reina  entre  os  Grandes  Monarcas  do  Mundo,  e  AHiados 
destes  dois  virtuosos  Soberanos;  eque  bem  asôim  Sjc  sepa- 
rem destes  dois  Imperantes,  e  dos  seus  bous  e  fieis  súbdi- 
tos, toda  a  vil  canalha  Maçónica,  que  tem  infeccionado  o 
mundo  inteiro,  campando,  numas  vezes  por  Libertinos, 
outras  inculcando  Religião  que  não  tem  ,  e  serviços  que 
não  fazem ,  e  com  estas  maneiras  vão  conservando  as  im- 
posturas cm  qualquer  época  que  seja :  cabeças  para  todas  a> 
cabelleiras,  e  ainda  em  cima  ameaça  vão  os  honrados  Por- 
tugueses, amigos  do  Estado,  que  não  são  Pedreiro»  Livres. 
Lúõoo  29  de  Setembro  de  1823. 
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DE  LISBOA. 


N.°  266. 


«ESPANHA. 

■ 

Sevilha  18  de  Setembro. 

Sua  Magestade  EIRei  Nosso  Senhor  foi  Servido  resti- 
tuir ao  seu  emprego  de  Enviado  Extraordinário  e  Mi- 
nistro Plenipotenciário  na  Corte  de  Roma  ao  Excellen- 
tissimo  Senhor  D.  Antonio  de  Vargas  e  Laguna. 

Igualmente  Houve  S.  M.  por  bem  nomear  segundo 
Commandunte  da  Pro\  incia  da  Extremadura ,  e  Gover- 
nador da  Praça  de  Hadajox  ao  Brigadeiro  D.  Joié  de 
Mozarrozti  c  do*  Cobo». 

Lista  do»  Grã-Crma  da  Real  Ordem  Militar  deS. 
Fcrtun.rlo,  rjuc  S.  M.  concedeo  aot  Genaraes 
I  rancci.es,  que  abaixo  seguem. 
Tenentes  Generacs. 
O  Ba  râo  Ccniuel,  o  Conde  Curial,  o  Conde  Ricard, 
o  Visconde  Roussel  Dhurhat,  o  Visconde  Firlet,  o 
Barão  Fachcux,  o  Conde  Burck ,  o  Visconde  Castex, 
o  Visconde  Domou ,  o  Conde  Bourmont ,  o  Conde  An- 
tichamp ,  o  Visconde  Dode ,  o  Barão  Damas ,  o  Conde 
Locerdo ,  e  o  Marechal  de  Campo  Barào  Meriage. 

Idem  22. 

EIRei  Nosso  Senhor  foi  servido  nomear  para  a  Inspec- 
ção de  Milicias  o  Marechal  de  Campo  D.  Pedro  Gri- 
marcst ;  para  o  Consulado  Geral  de  Paris,  D.  João  La- 
bora ;  c  para  o  de  Lisboa ,  a  D.  João  Baptista  Ardi- 
son.  Foi  igualmente  S.  M.  servido  conferir  o  Consulado 
de  Bordcaux  a  D.  Ixidro  Montenego  j  e  o  de  Gibral- 
tar a  D.  Jo  io  Rivas. 

Carmona  33  de  Outubro. 

A  'a  9  da  manhã  de  hoje  sahírâo  de  Sevilha  os  Reis 
Nossos  Senhores,  eosSrs.  Infantes  entre  os  vivas  eacclama- 
çòes  de  innumeravel  concurso,  que  esperava  a  partida  dos 
Augustos  Viajantes  para  lhes  tributar  a  ultima  homena- 
gem (essoal  da  sira  fidelidade,  e  respeitoso  amor.  Deti ve- 
rão-se  em  Alcala  de  Guadaira,  a  instancias  do  Marquez 
dc  Gandul,  sugeito  sempre  fiel,  c  amante  de  seu  Sobe- 
rano, o  qual  teve  a  honra  de  servir  a  SS.  MM.  e  A  A. 
hum  esplendido  banquete  :  concluído  este,  continuarão 
mui  viagem ,  e  chegarão  ás  5  e  meia  da  tarde  a  esta  Ci- 
dade, na  qual  continuão  sem  novidade  em  sua  importan- 
te saúde,  tendo  recebido  de  seus  habitantes  09  mais  ex- 
pressivos testemunhos  do  seu  amor  e  lealdade. 

Os  Senhores  D.  Antonio  Allue,  Patriarca  das  índias, 
<•  D.  Victor  Saez,  primeiro  Secretario  de  Estado  e  do 
Despacho,  Confessor  d'EIRei  Nosso  Senhor,  e  Cónego 
Leiloral  da  Santa  Igreja  Primai  de  Toledo,  tiverâo  a 
honra  de  felicitar  a  EIRei  Nosso  Senhor  em  nome  da- 
quclle  Illustrissimo  Cabido,  e  S.  M.  se  dignou  manifes- 
tar-ll»e  o  apreço,  que  lhe  merece  huma  corporação  tão 
virtuosa  e  illnslrada.  São  contínuas  as  felicitações,  que 
S.  M.  recebe  de  povos,  corporações  de  todas  as  classes, 
«  particulares  da  primeira  distineção,  que  de  muitas  lé- 
guas vem  anciosos  desta  honra ,  retirando- se  todos  admi- 
rados da  bondade  de  SS.  MM.  e  A  A. 

EIRei  Nosso  Senhor  houve  por  bem  restituir  ao  Excel- 


lenti  ssim  o  Senhor  Duque  do  Infantado  a  Presidência  dé 
Castello,  sem  prejuízo  do  emprego  deCommandante  Ge- 
neral e  Director  interino  da  Guarda,  que  S.  M.  se  dignou 
conferir-lhe. 

Ecija  24  de  Outubro. 
A's  7  desta  manhã  sahírão  de  Carmona  os  Reis  Nossos 
Senhores,  e  os  Senhores  Infantes,  e  chegarão  á  huma 
hora  a  jantar  em  Lniiiana,  cujos  habitantes  tinhâo  arma- 
do suas  casas ,  e  as  Unhão  adornado  com  arbustos  plan- 
tados artificialmente.  Continuando  a  marcha,  encontra- 
rão primeiro  os  Voluntários  Realistas  de  Cavallaria ;  c  a 
hum  quarto  de  légua  de  Ecija  os  dc  Infantcria ,  os  quaes 
puxárao  pelo  coche  d«  SS.  MM.  ate  o  seu  lleal  alo- 
jamento; recebendo-os  nelle-,  como  sempre,  os  Excelen- 
tíssimos Senhores  D.  Victor  Saez,  primeiro  Secretario  de 
Estado,  e  D.  José  Maria  Carvajal,  Capitão  General  de 
Castello  a  Nova,  com  outros  muitos  Sujeitos  de  distine- 
ção. A  estrada  estava  coberta  de  gente  de  vários  povos, 
que  sahírão  ao  encontro  das  Augustas  Pessoas.  Esta  noi- 
te está  a  Cidade  vistosamente  iuuminada,  e  hum  nume* 
roso  concurso  faz  quasi  impossível  o  transito  das  ruas  da 
Povoação.  SS.  MM.  e  A  A.  tem  dado  beijamâo  geral, 
ao  qual  assistio  a  Deputação  da  Real  Audiência  (RelaçA»). 
de  Sevit/ia,  a  Camara,  o  Clero  secular  e regular,  os  Vo- 
luntários Realistas  ,  e  hum  crescido  numero  de  pessoas 
distinctas  de  ambos  os  sexos.  A 'manhã  se  transferirão  os 
Nossos  Soberanos  e  Sua  Real  Família  a  Cidade  de  Cor- 


Cordova  25  de  Outubro. 

A's  b  e  meia  desta  tarde  entrárâo  nesta  Cidade  os  Reis 
Nossos  Senhores,  e  os  Senhores  InfanU-s,  depois  deterem 
recebido  tanto  em  Carlota ,  como  em  todas  as  partes ,  os 
testemunhos  do  mais  puro  amor  e  lealdade  daquelles  hon- 
rados habitantes ,  e  dos  muitos  de  fóra ,  que  tinhâo  acudi- 
do a  participar  desta  ventura.  A  meia  legoa  de  Cordova 
se  começava  a  encontrar  immenso  povo,  que  chegava  até 
á  Cidade,  oceupando  a  estrada  real,  e  os  campos  vizinhos 
sem  com  tudo  poder  mover-se,  de  modo  que  apezar  da 
sua  vontade,  não  podião  dar  passagem  na  carruagens ,  que 
por  esta  razão  tardarão  muito  em  chegar  á  povoação.  Co- 
brião  o  caminho  tropas  Francczas  e  H espanholas ,  Vo- 
luntários Realistas  ricamente  vestidos,  nâo  só  os  de  Cor- 
dova, mas  os  de  outros  povos  vizinhos.  A"  chegada  das 
Reaes  Pessoas  entrarão  os  Reis  Nossos  Senhores  em  hum 
magnifico  carro  triunfal ,  puxado  pelos  Voluntários  Rea- 
listas, os  quaes  os  conduzirão  ao  Seu  Real  alojun.cnto  r 
que  era  o  Palacio  Episcopal.  Alli  o  espera  vão  os  Exce- 
lentíssimos Senhores  primeiro  Secretario  de  Estado ,  Em- 
baixador de  S.  M.  Christianissima ,  e  Capitão  General  dc 
Castello  a  Nocn,  e  outras  muitas  pessoas  da  primei  a 
distineção.  A  Camara  já  lhes  havia  apresentado  as  chave* 
da  ( 'idade  ú  sua  entrada  com  a  homenagem  de  sua  leal- 
dade. He  impossível  explicar  o  prazer ,  e  o  êxtase  de-ue 
povo  á  vista  de  seus  Reis  e  da  Rea]  Família  :  quaat  não 
concluião  huma  acclaroação  por  começar  outra  ,  deixando 
ver  que  a  imaginação  corria  mais  que  a  língua. 

S.  M.  foi  servido  acceitar  a  renuncia ,  que  fez  o  Excsl- 
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lentissuno  Senhor  Duque  do  Infantado  da  Presidência  de 
Castclla ,  para  que  possa  «hxlicar-secxclusivameiile ,  como 
o  tem  proposto,  no  regulamento  da  Guarda  Real,  que  S. 
N.  se  dignou  çoufiar-luc. 

Igualmente  em  .attenção  á  quebrantada  saúde  do  Mar- 
quez de.  Torrccilla ,  fui  S.  M.  »«rvidu  acceúur  u  demissão 
que  fez  do  Ministério  da  1'rutsia. 

Idem  li . 

SS.  MM.  c  A  A.  continuào  sem  novidade  em  sua  im- 
portante saúdo.  A  lioutc  passada  esteve  e->ta  Cidade  lin- 
damente illuminnda,  e  continua  esta  noule.  l'ela  manhã 
assistirão  os  Heis  Nossos  Senhores  e  os  .Senhores  Infante» 
ao  soleinue  Tc  Dcum ,  que  se  cantou  na  Santa  Igreja 
Catbedral,  com  a  magnificência,  opparato,  e  devoção, 
que  lie  próprio  de  tão  respeitável  corpo.  Fm  seguida  de- 
nso SS.  j\iM.  e  A  A.  beijamuo,  que  foi  numerosíssimo  e 
luzido;  e  depois  tlesftlárào  as  tropa»  Franccxas,  Ilc*fta- 
nitidaty  e  os  Voluntários  Realistas  diunte  da»  Augusta» 
Pessoa».  Fstu  tarde  a^sisVio  FlRui  com  tojos  os  Senbores 
Infantes  á  corriila  de  touros,  qiusem  seu  obsequio  dispoz 
a  Cidade.  São  muitas  a»  Deputações  de  Camara-,  Tribu- 
uaes,  Cubidog  Fcclesiusticos,  e  outras  Corporações  de  dif- 
fc  rentes  pnvog ,  que  continuamente  se  apreeenlavão  a  tri- 
butar u  S.  M.  a»  homenagens  do  seu  profundo  respeito  e 
constante  lealdade. 

Ma  irid  14  dc  Outubro. 

n  Senhor:  —  A  Camara  da  muito  nobre,  muito  leal, 
«  muito  honrada  Cidade  «le  Sevilha,  ('apitai  das  Andalu- 
xias,  aos  Reaes  pes  de  V.  M.  com  a  mais  profunda  ve- 
neração e  respeito  fax  presente :  que  ao  cbe/ar  u  seus  ou- 
vi los  a  ngr^d-ivel  e  prazenteira  noticia  da  próxima  liber- 
dade de  V.  M. ,  tanto  tempo  uppelecitja  e  suspirada  pe- 
los fieis  habitantes  desta  benemérita  Ciitode  ,  lie  tal  o  pra- 
zer, que  »c  apoderou  «lescus  coraçòe»,  que  em  vão  inten- 
taria fazer  li  tuna  ligeira  pintura  da  alegria  universal , 
que  reina  hoje  em  Sccúlhi.  Sim,  Senhor,  este  fidelíssimo 
po»o,  que  cm  lodos  os  tempos  tem  dad.v  provas  de  amor, 
respeito,  e  obediência  a  V.  M. ,  e  que  tem  chorudo  lar- 
go tempo  os  veliemcutcs ,  ainda  que  iiifructuosos  esforços, 

Íue  fez  para  impedir  a  sahida  dc  V.  M.,  e  de  sua  Real 
'amilia  de  nosso  seio,  se  congratula  agora;  eseus  mora- 
dores se  dão  o*  parabéns  mutuamente  ao  considerar  pró- 
ximo o  momento  de  ver  a  V.  M.  livre  dos  perigos  e 
ameaços,  com  que  por  três  annos  c  meio  tem  ameaçado 
a  existência  de  V.  M.  huma  facção  horrivel  e  detestá- 
vel, de  «pie  a»  historias  não  trazem  exemplos,  .lá,  Se- 
nhor, vamos  respirar;  c  similhanle  a  hum  rebanho,  que 
abandonado  largo  tempo  |>or  seu  pastor,  extraviado  e 
«rraulc  pelos  montes,  tem  perecido  muita  parte,  e  o  res- 
to se  encontra  Lin  .cuido  e  cheio  de  mise.ia,  porem  que 
com  a  vinda  daquelle  se  renuma,  uutre-se,  cresce,  e  se 
multiplica  muraviiliosanicnl  • .  assim  a  Hcsj>an/ui  se  vivi- 
fica e  regozija  hoje  com  a  esperança  da  prompta  vinda 
de  V.  M.  ao  Tbrono  ile  seus  Maiores,  para  reunir  o» 
coruçTies  de  seus  vassallos  extraviados,  remediar  o»  males 
que  os  tem  ofiligido,  aliançar  os  direitos  Soberano»  de 
\ .  M.,  a  Religião  Santa  de  nossos  Pais,  e  fazer  a  feli- 
cidade dos  Ilcsjianhoa.  Já  vai  a  acabar-se  a  orfandade 
em  que  temos  vivido  durante  o  triste  cativeiro  de  V.  M. , 
c  vamos  a  ler  hum  Pai ,  que  corrija  a  má  educação ,  que 
temos  adquirido,  entregues  á  desenvoltura  de  nossas  pai- 
xões; que  sacie  a  fome,  que  temos  padecido,  e  cubra  a 
nudez  a  que  nos  deixou  reduzir  sua  ausência  c  a  falta  do 
sen  desvelo.  Vai  acabar-se  a  vida  licenciosa  ,  a  que  nos 
conduzirão  as  máximas  e  doutrinas  de  huma  liberdade 
desenfreada,  c  de  huma  igualdade  seductora ,  e  vamos  ter 
o  regimen  e  direcção,  que  convém  ao  nosso  bem.  Vai 
expirar  a  horrorosa  anarquia,  que  nos  tem  assolado  e  des- 
truído, e  vamos  desfructar  adoce  influencia  dc  hum  Go- 
verno solido  e  estável ;  de  leis  que  tenhão  cm  vista  a  nos- 
sa prosperidade;  de  autborid.idcs  sabias  e  prudentes,  que 
nos  viíImo  dirigir,  e  de  vassallos  que  as  respeitem,  e  lho 
obedeçào.  Ju  em  fim,  Senhor,  vamos  a  ter  Rei,  com 


] 

cuja  palavra  só  voltará  a  Nação  ao  seu  centro  ,  reme- 

diar-se-hão  seus  passados  males,  c  se  acabarão  seus  ót.~ 
goslOS.  Porem,  Senhor,  Sevilha  faltaria  a  seus  mnisprin- 
cijvacs  deveres,  se  ao  tempo  de  V.  M.  tornar  a  tomar  a> 
rédeas  dd.  Governo  não  lhe  fizesse  presente  seus  scoíiroer.- 
tos,  e  os  da  Niição  inteira,  relativos  ao  que  querem  edí- 
*e;ào  ,  e  porque  seus  bons  filhos  tem  trabalhado  sem  cessar 
ale  ter  conseguido  apular  o  fogo,  que  se  accendeo  pau 
consumir  os  direitos  dc  V.  M. ,  e  os  nossos.    Se  alguiru 
vez  o>  povos  devem  manifestar  a  seus  Soberanos  ns  idea< 
de  que  se  achào  animados,  para  que  constan Jo-ibe*  a 
vontade  geral  de  seus  vassallos  po>sáo  dar-lhes  o  gomo  » 
mais  accommodado,  em  nenhum  tempo  mais  que  a^o- 
ra  se  achào  obrigados  a  fazcllo  sem  rebuço;  pois  que  ha- 
vendo «ervido  de  pretexto  para  a  revolução  agonizante 
esta  mesma  vontade  geral,  lhes  toca  desmentir  e  aclarar 
u  falsidade  destes  princípios:  assim  o  faz  Sevilha  por  esta 
respeitosa  exposição ,  protestando  li  face  doCeo  e  da  Ter- 
ra, que  jám.-.is  quiz,  nem  quereiá  outra  cousa  que  \eia 
V.  M.  sentado  tio  Augusto  Tlirono ,  que  legUiroauHnVe 
lhe  pertence,  com  a  plenitude  de  seus  direitos  solterano-, 
c  nos  mesmos  lermos  une  uo  anno  de  1808  proclamou 
e  jurou  obedecer  a  V.  Al.  com  iudísivel  jubilo  e  extraor- 
dinário cnlhuMítsmo.   Não  quer,  Senhor,  Camaras .  ne.n 
cousa  alguma  que  derrogue  ou  obscureça  na  mais  p?f  • 
nu  parle  os  direitos  de  V.  M. ,  que  lhe.  concedem  d*>í 
sabias  e  antigas  I*eis,  que  sempre  tem  reconhecido  os  He- 
punhoes.  Fui  huma  palavra,  (píer  liei  absoluto,  (!',  que 
unido  a  seus  Conselhos,  e  oliscrvando  nossas  anti^sf^s 
fundi; nieulues,  lavre  a  felicidade  de  seus  povos;  potbt» 
tem  suspirado  durante  a  época  desgraçada  da  revolução; 
por  isto  expozerâo  o*  Sevilhano»  suas  vidas  para  pf-n- 
tar  impedir  que  arrancassem  a  V.  M.  de  nosso  seio;  por 
isto  derramarão. seu  sangue,  pelejando  contra  o  Exerc.» 
traidor  de  Lente*  tianhos;  por  isto  se  alistarão  m»U  d: 
dois  mil  Voluntários  Realistas,  e  por  isto  cm  fan estas 
promplos  a  empunhar  a  espada  todos  os  habitantes  <ksU 
Província,  que  derramarão,  se  he  necessário,  ate  a  ulti- 
ma gola  de  seu  sangue  para  ver  realizados  seus  dcejos. 
Se  V.  M.  depois  de  haver-sc  sent4ido  no  Tlirono  de  rfu> 
Maiores,  julgar  conveniente  dictar-nos  leis ,  vaiiandoo* 
ramos  de  sua  administração  e  justiça,   Sevilha  será  o 
exemplo  de  obediência  como  o  tem  sido  em  todos  oi 
tein|M>s;  porem  antes  que  isto  succeda ,  protesta  e  jur.t 
não  reconhecer  qualquer  innovação ,  que  seja  conlrari t 
aos  direitos  de  \  .  M.  Assim  pois: 

nSupplica  humildemente  a  V.  M.  se  diirne  receber  gos- 
toso esta  *iinple>  manifestação  de  suas  ideas  e  sentimm- 
tos,  que  são  os  mesmos  que  animào  a  toda  a  Nação  Ha- 
jtati/ieda ,  e  em  sua  consequência  conceder  a  Sevilha  <t  v 
todos  os  vassallos  liei,  de  V .  M.  o  prazer  de  que  o  vejã< 
occupnr  miigeslosatnente  seu  Augusto  Throno  nos  mesmo; 
termos  em  que  o  oceupava,  quando  hum  partido  rebel- 
da  o  arrojou  delle  á  viva  força,  não  fazendo  novidade 
alguma,  até  que  consultando  com  os  conselhos  de  V.  M.. 
c  com  us  corporações  e  pessoas  que  mereção  sita  Rea! 
confiança,  resolva  ornais  conveuiente  ú  felicidade  de  seu* 
povos.  ScvilJuj  .'10  «e  Setembro  de  1823.  ■<■>  —  (Segiunt-a 
tu  assignaturas  dos  Membros  da  Camara.) 

Idem  15. 

No  periódico  Francez  a  Quotidiana  dc  30  dc  Setem- 
bro se  lè  o  seguinte: 

Dialogo  entre  o$  periódicos  liberaes  Francc-.es  , 
e  o  Major  (icnerul  do  Exercito  Francez 
em  Ilespanlta.  (2) 
O  Diário  do  Commucio.    As  tropas  constitucionae» 

(1)  /tbsoluta  quer  db.er  liore,  não  quer  dizer  despóti- 
co. Nota  paru  certos  leilores. 

(2)  He  galante  este  Dialogo  por  conter  o  que  «li.-..'.  • 
em  diversos  tempos  os  periódicos  liberaes  Fraiicczes  con- 
tra o  bom  êxito  da  campauba,  scrvindo-lhes  de  resposta 
os  tactos  annunciados  d  olhcio. 
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reunida*  no  outro  lado  do  Bidatsoa  calculâo-*e  em  45 $        O  Major  General.  S.  A.  R.  o  Duque  dc  AngouKme 

homens.  Eatào  coinmnodadas ,  segundo  dizem,  por  Offi-  fez  a  sua  onlrada  em  Madrid  em  34  dc  Muio.  As  proezas 

mes,  que,  tendo  servido  nos  Exércitos  Franceses,  podem  do  General  Zxtyaa  reduzírão-se  a  tirar  a  vida  a  algumas 

ter  grande  influencia  no  animo  de  nossos  soldados.  Isto  mulheres  c  habitantes  pacíficos,  que  sahírào  a  receber  seus 

«ipposto,  considera-se  a  passagem  do  rio  como  impôs-  libertadores. 

sieci,  a  não  se  querer  comprar  com  sacrifícios  Custosos  ú        0  Diário  do  Commereio.  A  tomada  dc  Madrid  não 

humanidade,  e  que  podcriào  por  outra  parte  compromet-  he  mais  que  a  primeira  época  da  guerra  d'  Hcspanha. 

ter  no  primeiro  passo  o  exito  da  campanha.  Nada  sc  decide  na  realidade  em  quanto  as  ('orles  oceu- 

O  Major  General.  O  Exercito  hrniiccr.  passou  o  Bi-  parem  a  Capital  da  Andaluzia,  e  possuo  dulli  dirigir  os 

datioa  em  7  de  Abril  ao  grito  de  =  /  Yi;a  FARci  —  ;  hum  movimentos  dos  dilíerentes  corj>os,  que  existem  commuu- 

tiro  dc  artilharia  bastou  para  pôr  em  precipitada  fuga  dados  por  Gcneraes  Consliturioiíncs. 

huma  banda  de  desertores  que  prclenduto  corromper  nos-        O  Major  General.   As  Corte,  fugirão  de  SeoUkã  a  1*2 

sos  soldados.  Forão  perseguidos  pelos  Caçadores  do  9.*  de  Junho,  levando  por  força  para  Cadi-  o  liei  ■  a  Fu- 

ligeiro,  arranhando-lhes  as  costas  com  abayonela,  dcixnn-  milia  líeal.  O  General  iiourmunt  entrou  na  Cidade  a  18» 

do  muitos  estendidos  no  campo.   Hum  regimento  lítipa-  depois  dc  ter  rcchuçado  Lnpcs  Banhos,  a  quem  fez  hum 

nhol  que  estava  collocado  nasalturns  nnoquiz  lomar  par-  grande  numero  dc  prizioneiros. 

te  na  acção,  e  se  manteve  frio  espectador  da  derrota  des-        O  Diário  de  Paris.  Eu  volto  ao  mru  tticma.  A  oceu- 

tos  desertores.  pação  de  todas  estas  praças  não  faz  mais  que  debilitar 

O  Correio  Frances.  Pon:m  o  passo  do        .•«soa  nada  hum  Exercito  já  pouco  numeroso,  e  que  doutro  de  pouco 

prova  em  favor  das  operaras  ulteriores  da  campanha,  não  poderá  oppòr  mais  que  lò^  homens  ás  forcas  do» 

porque  apenas  entrar  cm  Hcspanha  o  Exercito  Fraiicr.  Conslilncionaes,  e  em  particular  a  Alorilho ,  que  occnpa 

*i'rá  delido  pejas  praças  de  .S'.  Sclj<u!inr>,   Pamplona,  c  huma  grande  parte  da  Galliza,  e  impede  deste  modo  a 

j.ogronho,  cujo  sitio  he  impassível  que  se  verifique.  reunião  do  General  Bourk   com  o»  outros  Corpos  dí» 

O  Major  General.  A  praça  de  Logrnnho  foi  oceupada  Exercito  Franrez. 
:'i  viva  força  cm  13  de  Abril  pela  Divisão  do  General        O  Major  General.  Morilho  reconheceo  n  Regiam  ia 

Oi>erí.  —  Pamplona  c  5.  Sebastião  estão  bloqueadas  por  a  10  de  Julho  ,  e  se  reurio  com        homens  ás  tropos 

duas  divisões,  e  o  Exercito  que  pas30u  diunte  delias  vai  Francesas ,  ás  ordens  do  General  Bmtrk. 
continuando  sua  marcha.  O  Piloto.  A  deserção  de  Morilho  não  he  mais  quo 

O  Pilolo.  Nada  importa  a  tomada  de  Logronho.  An-  hum  homem  menos  no  partido  Constitucional.  Ainda  tem 

tos  resulta  lem,  pois  quantas  mais  praças  se  oceupurom  ,  fíalUtlcrOã  .'50,5  ,   e  este  homem  incapaz  de  similii«ntc 

mais  guarnições  terá  dedeixar  para  conservadas.  Hsta  ne-  baixcí.-j,  |je  impmtir;!.  que  com  estas  forças  sHa  reduzido, 
ressidade  debilitará  o  Exercito,  que  sendo  por  outra  parte        O  Major  General.  Ballesteros  seguio  o  cxchiplo  de 

inquietado  pelas  guerrilhas,  que  se  estão  organizando ,  se  Morilho,  e  capitulou  com  7  $  homens  nas  do  General 

verá  impossibilitado  de  emprender  cousa  alguma  contra  Molitor. 

Jiurgor.  O  Constitucional.  E  quo  importa  a  traição  de  lnms 

O  Major  General.  Burgos  foi  oceupado  a  33  dc  Abril  homens  com  quem  nunca  sc  contou  ?  A  grande  questão 

pelo  Corpo  dc  Exercito  do  General  FaHvn.  «lesta -guerra  deve  decidir-se  em  Cadfc  ,  e  he  impossível 

•    O  Diário  de  Pnris.  A  ocoupação  de  Burgos  oíTercce  intentar  nada  contra  esta  proça ,  em  quanto  não  oecnpu- 

huma  vantagem  despresivel  a  hum  Exercito,  que  o  jiovo  rem  Chiclana ,  Porto  de  Santa  Maria,  e  Pm  {o  /?<<;/. 
//espanhol  deve  olhar  com  repugnância,  e  que  por  outra        O  Major  General.  Chiclarut  ,  Santa  Maria,  e  Por- 

parte  não  poderá  manter-sc  em  Aragão,  se  não  oceupan-  to  Real  "achão-se  oceupadas  pelo  General  llonnksoult. 
<io  Saragoça ;  porem  parece-nos  impossível  que  se  pos-        O  Correio   Francct.  Fatiando  com  formalidade  não 

são  fazer  senhores  de  huma  praça  tão  importante.  são  vantagens  a  oceupnçâo  dr  alguns  pontes,  que  ape- 

O  Majin-  Geneml.  Saragoça  capitulou.  O  Corpo  de  nas  forão  defendi  los.   A  posição  que  «leve  chamar  a  »t- 

Exercilo  do  General  Molitor  entrou  nella  a  3ô  de  Abril ;  tenção  he  o  Trocadcro  ,  aonde  ns  Cortes  tem  reunido 

c-  o  povo  //espanhol  convencido ,  que  ternos  vindo  para  suas  forças ,  e  estamos  tão  j)ersuadidos  da  mpauibllidade 

seu  bem,  sane  por  todas  as  partes  no  encontro  de  nossos  de  tomar  este  ponto,  que  ainda  duvidamos  que  se  resoe» 

soldados,  e  os  recebem  com  demonstrações  de  regozijo  c  vào  a  atacallo. 

amizade,  que  prova  o  muito  que  detestáo  o  jugo  sangui-        O  Major  General.  O  Troradero  cahio  em  nosso  po- 

uolento  dos  revolucionários.  der  no  dia  31  dc  Agosto — . 

O  Constitucional.  (Tirem  todos  o  chapéo.)   Nenhuma        O  Diário  do  Commereio.  Nunca  julgamos  impossível 

destas  vantagens  podo  ter  influencia  nos  ulteriores  aconte-  a  tomada  do  Trocadcro,  porque  por  ultimo,  que  seper- 

cimentos  da  guerra  de  ffes/^inha.  Para  chegar  aos  muros  deo  nesta  posição?  Cadiz  sempre  pôde  ser  abastecido  pot 

<le  Madrid  (com  perdão  de  V.  ..  .,  são  dc  taipa)  he  pre-  barcos  pequenos,  que  se  introduzirão  pelo  rio  ao  abrigo 

cizo  penetrar  pelos  desfiladeiros  dc  Somo-sicrra  ;  e  este  dos  fogos  de  Santi- Petri. 

passo,  defendido  por  Abisbnl  á  frente  de  hum  Exercito        O  Major  General.  Santi-Petri  foi  batido  ,  c  oceu- 
.i^ucrrido-,  deterá  u  marcha  das  tropas  Franceza*%  e  fará     pado  pela  Marinha  Franceza  em  20  de  Setembro. 
impossiveii  as  operações  que  sc  intentarem  contra  a  Ca-        O  Piloto.  Diga-sc  o  que  quizrrem  ,  eu  insisto  em  que 
pitai  da  Península,  a  causa  das  Cortes  não  está  desespr-radn.  Riego  acaba  dc 

O  Major  General.  O  Exercito  Francez  atravessou  sem  sahir  de  Cadix  ;  e  depois  de  ter  pre/o  o  traidor  lialles- 
obstáculo  as  montanhas  de  Somo-sierra  a  19  de  Maio,  teros,  poz-se  á  frente  dos  tropas  deste  General,  caminha 
levando  adiante  a  passo  mais  que  regular  o  Corpo  que  para  Jaen,  e  dalli  se  transferirá  á  Catalunha,  aonde  de- 
inteutou  oppor-se;  e  Abisbal,  conhecendo  em  fim  a  inu-     ve  ser  invepcivel. 

tilidade  de  maior  resistência,  abandonou  a  causa  dos  re-  O  Major  General.  Riego  foi  completamente  derrot;i- 
volucionarios ,  e  se  retirou  para  França.  do,  c  obrigado  a  fugir  qnasi  só  :  foi  apenhado  em  v/r- 

O  Correio  Franca.  Nâo  nos  apanha  de  susto  a  deser-  ou ii 'los  por  tres  paizanos ,  e  conduzido  em  15  dc  Setem- 
çno  do  traidor  Abisbal ;  porém  sua  traição  não  faz  mu-     bro  aos  calhabouços  dc  Carolina. 

dar  a  face  das  cousas.  O  Exercito  Franccx  nâo  pode  li-        Os  cinco  periódicos  liberaes  a  hum  tempn.  Seja  embo- 

songeaT-se  de  hum  bom  exito,  cm  quanto  não  oceupar    ra ;  porém  em  quanto  n  Ilhn  de  Leão,  c  Cadix  

Madrid;  e  he  absolutamente  impossível  que  se  apodere  O  Major  General  inter rompendo-os.  Não  se  incom- 
de  huma  Cidade  defendida  pelo  valente  Zayas,  Cinerai  modem  VV  ,  que  já  os  entendo.  VV  merecem  res- 
es perimentado ,  e  que  tem  jurado  sepullar-se  antes  nas  posta,  porém  esperem  VV. ...  huns  dias  ,  que  nâo  fica- 
suas  ruma- ,  que  abandonada.                                          rào  sem  elta. 
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TToje  podiâo  os  sábio*  editores  da  Quotidiana  ter  pos- 
to na  boca  do  Major  General ,  que  Cadi*  e  a  liba  estão 
■já  cm  poder  do  bravo  Exercito  auxiliar ;  que  os  repre- 
sentantes dc  buma  scena  tão  cómica,  como  cruel,  assus- 
tados com  o  estampido  das  bombas,  e  esquecidos  de  que 
tinhão  jurado  sepultar-se  nas  ruínas  da  liberdade,  deixa- 
rão livres  a  seus  illustres  captivos  ;  e  ellcs  atordidos  só 
com  o  ameaço  do  golpe  ,  se  entregarão  á  discripcâo  de 
biimas  forças,  que  como  verdadeiros  cobardes  desprezarão 
quando  as  tinliào  longe  ;  porém  cuja  presença  não  pode 
supportar  o  seu  coração  oppresso  pelo  crime. 

Também  podião  dizer-lbes,  que  restituídos  os  Augustos 
Prizioneiros  a  seu  legitimo  povo,  vem  caminhando  para 
a  Capital  ,  ainda  que  hum  pouco  demorados  pela  doce 
necessidade  de  dar  «Igum  desafogo  ao  amor  dos  povos, 
entre  cujas  bênçãos  caminhão,  e  gozar  ao  mesmo  tempo 
da  companhia  de  huns  Hespanhoes  que  o  amor  e  a  fide- 
lidade reúnem  ao  redor  de  suas  pessoas  :  que  breve  che- 
garão a  ella  aoude  o  povo  Madriknho  prepara  novas 
scenas  de  amor  a  seus  por  tanto  tempo  affliclos  Sobera- 
nos :  Fernando ,  si m  !  remando  subindo  ao  seu  throno , 
e  empunhando  o  Sceptro  ,  nem  bum  ápice  reduzido  do 


poder  com  que  Ibo  transmittírâo  seus 
tes,  offerecerá  ao  homem  rcllexivo  huma  nova  época, 
pelú  qual  devem  congratular-se  a  Keligião  Catbolica  de 
nossos  Pais,  as  Leis  que  estabelcceo  a  sabedoria  de  nos- 
sos Maiores,  e  acreditou  a  indestructivel  razão  dos  tem- 
pos, a  legitimidade  moral  universal  ,  e  quanto  tem  per- 
seguido e  arruinado  buma  seita,  que  boje  he  abomina- 
da, e  o  seta  até  o  fim  dos  séculos. 

Nós  nos  felicitamos  por  tão  faustos  successos,  c  felici- 
tamos também  da  nossa  parte ,  e  até  em  nome  da  Na- 
ção /J  espanhola ,  os  sábios ,  doutos,  e  judiciosos  editore» 
jFrancezes  (assim  deste  periódico,  como  dos  outros  realis- 
tas) que  infatigáveis  em  perseguir  as  doutrinas  da  revo- 
lução, tem  dissipado  a  densa  névoa,  em  que  á  força  de 
sofismas ,  e  mentiras  ,  havião  os  revolucionário»  conse- 
guido envolver  a  i/eipanhay  e  a  Europa  inteira.  .Não 
faríamos  justiça  aos  nossos  sentimentos,  1  Ilustres  Colla- 
boradorcs  nossos,  se  não  confessássemos  a  grande  parte, 
que  tendes  tido  em  nosso»  triunfos,  combatendo  com  as 
«as  doutrinas  da  ligitimidade ,  e  da  justiça,  os  erros  emá 
fé  com  que  a  detestável  Filosofia  tem  querido ,  e  se  esfor- 
ça ainda  em  querer -se  conservar.  O  Ceo  premeie  vossos 
trabalhos  com  a  satisfação  de  bum  bom  êxito;  e  não  du- 
vidamos acabará  de  coroallos  com  aruina  total  de  vossos, 
e  nossos  inimigos. 

Idem  27. 

S.  M.  foi  servido  condecorar  com  aGrão-Cruz  da  Kcal 
c  Distincta  Ordem  de  Carlos  IH  aos  Senhores  Gcneraes 
•do  Exercito  Auxiliador,  que  abaixo  seguem,  em  prova  de 
quanto  lhe  foruo  gratos  os  serviços,  que  tem  prestado  em 
-defeza  de  Sua  Real  Pessoa  e  Família ,  e  da  justa  Causa 
da  Nação. 

Conde  Guilleminnt ,  Tenente  General,  Chefe  de  Esta- 
do Maior  General.  Duque  de  Reggio,  Marechal  de  Fran- 
ça. Conde  Moliior ,  Tenente  General.  Príncipe  1/ohen- 
■lohe,  idem.  Conde  Bourdesoult,  idem.  Marquez  de  Lav- 
rislon,  Marechal  de  França.  Igualmente Conccdeo  S.  M. 
Cruz  de  numero  extraordinária  a  Mr.  Leclere  dc  Raine- 
val,  Marechal  dc  Logis  (Quartel  Mestre)  dos  Guardas 
de  Corpo ,  que  fez  a  primeira  guarda  a  EIRci  no  Porto 
dc  fSanta  Maria. 

Idem  29. 

Antes  de  bontem  na  segunda  sala  dos  Alcaides  da  Real 
Cata  e  Corte  (Casa  da  Supplicaçào)  apparecco  a  Causa 
do  famoso  réo  D.  Rafael  dei  Ricgo. 

O  Piscai  recorrendo  ligeiramente  a  historia  de  todo»  os 
crimes  do  réo,  por  cada  hum  dos  quaes,  lhe  parece,  ser 
credor  da  pena  mais  terrível,  que  possão  impor  as  Leis, 
-se  limita  a  accusallo  só  udo  horroroso  attentado  com  me  t- 
tido  por  este  criminoso  como  Deputado  das  chamadas 
Cortes,  votando  a  trasladação  de  EIRci  Nosso  Senàor,  e 


Sua  Real  F^miilia  para  a  Praça  de  Cadit ,  violentando  z 
Real  Pessoa ,  chegando  a  traição  até  o  extremo  de  de*, 
pojallo  da  precária  aulhoridade,  que  a  rebellião  lhe  per- 
mittia ;  ■•  pelo  que ,  conforme  o  Real  Decreto  de  23  òe 
Junbo,  e  a«hando-se  o  réo  convicto  e  confesso  do  delict  ■ 
de  alta  traição  e  lese  Mageatade ,  pede  o  Fiscal  conm 
clle  a  pena  do  ultimo  supplicio,  confiscação  de  bens,  e 
o  mais  que  as  Leis  designào,  executando- se  na  forca,  rota 
a  circumstarteia  de  que  seu  cadáver  se  desmembre  ;  sua  ca- 
beça se  colloque  na  povoação  de  las  Cabeças  de  S.  Juwi, 
onde  levantou  o  primeiro  grito  de  rebellião;  hum  quarto 
na  Cidade  de  Sevilha ,  outro  na  Ilha  de  Leão ,  outro  na 
Cidade  de  .Málaga ,  e  o  resto  nesta  Corte,  princjpan 
pontos  em  que  o  réo  excitou  a  rebellião .  e  manifestou 
a  traidora  conducta,  e  sendo  condi 
A  sentença  ainda  se  não  publicou. 


•  • 

LISBOA  8  de  Novembro. 

REPARTIÇÃO  DOESTADO  MAIOR.  GENERAL 

Continua  a  Ordem  do  Dia  de 26  de  Outubro  de  102J. 
Batalhão  de  Caçadores  N.'  1 . 

Capitão  da  3.*  Companhia,  o  Capitão  da  Divisão  c* 
Voluntnrios  Reaes  d'Ell<ei,  Miguel  Correa  de  Freitas. 

Tenentes,  o  Alferes  Theotonio  José  Barroco,  e  o  if- 
feres  do  Batalhão  de  Caçadores  N."  6,  Vasco  Ricardo 
Luiz  de  Sequeira. 

Alferes,  o  Primeiro  Sargento  do  Batalhão  de  Caçtdo* 
res  N."  8,  José  Leão  Pinto  da  Cunha. 

Batalhão  de  Caçadores  N.'  2. 

Tenente,  o  Alferes  José  Maria  de  Campos. 

Alferes,  o  Cadete  Pedro  de  Brito  Rebello  ,  e  o  To- 
rneiro Sargento  do  Batalhão  de  Caçadores  N.*6,  1M 
Lourenço  Pereira.  * 

Batalhão  de  Caçadores  JV.'  3. 

Tenentes,  os  Alferes  Fructuozo  Dias,  Antonio  Luiz  de 
Meirelles,  c  Constantino  Antonio  da  Cunha. 

Alferes,  os  Alferes  da  Divisão  de  Voluntários  Reaes 
d'ElRei,  José  Marques  Salgueiral,  e  Francisco  Cardozo 
Monte  Negro;  o  Alferes  de  Caçadores  Jacintbo  José  Pin- 
to, Ajudante  cVOrdcns  do  Brigadeiro  Manoel  Luiz  Cor- 
rêa ,  e  o  Primeiro  Sargento  do  Batalhão  de  Caçadores 
N.*  12,  Joaquim  Rodrigues  Annes  Bandeira. 

Batalhão  de  Caçadores  N*  4.  . 

Tenente  Ajudante,  o  Alferes  Ajudante  Pedro  Antonin 
de  Araujo. 

Tenentes,  o  Alferes  do  Batalhão  dc  Caçadores  N.'  a, 
José  Corrêa  de  Mesquita;  o  Alferes  do  Batalhão  de  Ca- 
çadores N."  õ,  José  Joaquim  Marino  Guimarães,  e  o  Al- 
feres do  Batalhão  de  Caçadores  N/  12,  João  José  Soa- 
res Borges  e  Vasconcellos. 

Alferes,  o  Cadete  do  Batalhão  de  Caçadores  N.'  6. 
Bernardo  Tavfira,  e  o  Sargento  Ajudante  do  Batalhão 
de  Caçadores  N."  d ,  Bernardino  José  da  Silva. 

Batalhão  de  Caçadores  JV.*  Ô. 

Tenente  Coronel ,  o  Tenente  Coronel  do  Regimento  Jr 
Iufanteria  N."  9,  João  Pereira  de  Menezes. 

Alferes,  os  Cadetes  Francisco  Antonio  Luiz  de  Seq-iei- 
ra,  e  José  Antonio  Luiz  de  Sequeira. 

Batalhão  de  Caçadores  N*  6. 

Major ,  o  Major  de  Caçadores  com  exercício  dc  Majot 
do  Regimento  de  Milícias  da  Idanha,  José  Maria  da  Ca- 
nha. 

Tenente,  o  Alferes  Manoel  Severo  Correa,  e  o  Te 
te  da  Divisão  de  Voluntários  Reaes  dElRei,  Manoel  1 
terio  Malheiro. 

Alferes,  o  Sargento  Ajudante  do  Batalhão  de  . 
res  N.*  12,  Francisco  Caetano  de  Azevedo  Leite. 
Batalhão  de  Caçadores  N  *  8. 

Capitão  da      Companhia ,  o  Capitão  da  D.riaio 
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Voluntários  Rcnes  d'ElUci,  Luiz  dc  Vasconcello»  Lemos 
Castello  Branco. 

DataVulo  de  Ç-açaditrct  N°  12. 

Tenente  Coronel,  o  Tenente  Coronel  do  Regimento  de 
Infanterin  V"  15,  Francisco  Joaquim  Pereira  Valente. 

.Major,  o  Major  de  Caçadores,  com  exercício  de  Ma- 
jor do  Regimento  de  Milícias  de  Tondella,  Joào  Scha- 
walback. 

Alferes,  o  Alferes  da  Divisão  de  Voluntários  Reaes 
d  Kl  Rei,  Manoel  Antonio  da  Fonseca,  e  o  Cadete  Joa- 
quim Dias  Malheiro. 

Kcgimcnta  de  Milícia*  de  Batto. 

Tenente  com  o  mesmo  exercício  que  actualmente  tem 
o  Alferes  de  Caçadores,  com  exercício  de  Ajudante  deste 
Regimento,  Antonio  Joaquim  R i  beiro. 

Regimento  de  Artilharia  \*  1. 

Primeiros  Tcueules,  os  Segundos  Tenentes  Manoel  Cae- 
tano de  Abreu,  e  Joaquim  Guilherme  Rebello  Palitares. 

Segundos  Tenente»,  o  Secundo  Tenente  da  Divisão  de 
Voluntários  Reaes  dKIRei,  Domingos  Alves  Damião,  c 
o  Cai .ete  Victorino  Joào  Carlos  I  Lutas,  e  os  Primeiros 
Sargentos  do  Regimento  de  Artilharia  N.*  3,  Lourenço 
Christovão  Vidal,  Joào  Pereira  da  Costa,  João  Antonio 
Lobo ,  e  Manoel  Ignacio. 

Regimento  de  Artilharia  N.'  2. 

Graduado  ein  Tenente  Coronel,  coutando  a  antiguida- 
de desta  graduava.»  de  22  de  Junho  de  1821,  o  Major 
Joào  Antonio  da  Costa  Silva  Antunes. 
•  Ajudante,  o  Primeiro  Tenente  Jo*é  Maria  de  Oliveira. 

Capitão  da  2.*  Companhia,  o  Primeiro  Tenente  gra- 
duado em  Capitão,  Duarte  Daniel  Pereira  do  Amaral. 

Capitão  da  10.*  Companhia  ,  o  Primeiro  Tenente  do 
Regimento  de  Artilharia  N.*  1,   Luiz  Guilherme  Coelho. 

Primeiros  Tenentes,  os  Segundos  Tenentes,  Frederico 
IVào  Cabreira,  Antonio  Pedro  de  Loureiro  Kruse,  Luiz 
de  Albuquerque  Rebello,  João  Jose'  Lopes,  e  o  Segundo 
Tenente  do  Regimento  de  Artilharia  N."  3,  Jaques  Fi- 
lipoe  de  Landcrset. 

i5€£ undos  Tenentes,  o  Cadete  do  Regimento  de  Arti- 
lliatia.  N.*  1,  Justino  Duarte  Fava.  e  .  os  Primeiros  Sar- 
gentos do  me>iuo  Regimento  de  Anilharia  .V*  1,  Avres 
Pinto  de  Sousa,  Antonio  Cláudio,  e  Simão  José  deCar- 
\alao. 

Regimento  de  Artilharia  N*  3. 

Tenente  Coronel,  o  Tenente  Coronel  addido  ao  Regi- 
mento de  Artilharia  N.*  4,  Joào  José  da  Silva  Reis. 

Capitão  da  2  *  Companhia,  o  Primeiro  Tenente  gra- 
duado em  Capitão,  Antonio  Joaquim  da  Cama  Lobo. 

Capitão  da  6V  Companhia,  o  Primeiro  Tenente  gra- 
duado em  Capitão,  Joào  Allwrto  Guerreiro. 

Primeiro*  Tenentes,  os  segundos  Tenentes,  Antonio 
Jose  Boqueie,  Francisco  Manoel  de  .Mattos,  Francisco 
woí'  Soares  Borges,  Manoel  Ignacio  Ferreira,  Antonio 
Brandão  de  Castro,  Jose  Henriques  da  Silveira,  c  os  Se- 
gundo» TenentCl  do  Regimento  tle  Artilliaria  N/  1,  Ma- 
tinas Pinto  Pessoa,  e  José  Maria  Baldi. 

S<*gundos  Tenentes,  os  Cadetes  do  Regimento  de  Arti- 
lliaria \."  1,  Luiz  Maria  de  Figueiredo,  José  Maria  Da- 
cier,  o  Cadete  do  Regimento  de  Artilharia  N."  4,  José 
Henriques  de  Carvalho,  e  os  Primeiros  Sargentos  do  Re- 
gimento de  Artilharia  N.*  2,  Francisco  Antonio  de  Frei- 
tas, Francisco  da  Ponte  Horta,  Francisco  de  Paula  Li- 
ma ,  c  José  Xavier. 

Regimento  de  Artilliaria  N*  4. 

Ajudante  com  a  Patente  que  actualmente  tem,  o  Se- 
gundo Tenente  Ajudante  addido,  Antonio  Carlos  de  Lu- 
cena. 

Capitão  da  Segunda  Companhia ,  o  Primeiro  Tenente, 
Adriano  Mauricio  Guilherme  Ferreri. 

Capitão  da  3.*  (k>mpanhia,  o  Primeiro  Tenente  do 
Regimento  de  Artilharia  N."  3,  João  José  da  Silveira. 

Capitão  da  7/  Companhia,  o  Capitão  addido,  Dento 
José  de  Oliveira. 


Primeiros  Tenentes,  o  Primeiro  Tenente  addido,  Luiz 
Alexandre  Ferreira  Nobre,  o  Primeiro  Tenente  da  Divi- 
são de  Voluntários  Reaes  d' Kl  Rei,  Gabriel  Antonio  Fran- 
co de  Castro,  os  Segundos  Tenentes  Paulo  José  da  Silva, 
e  os  Segundos  Tenentes  do  Regimento  de  Artilharia  N.* 
1 ,  Antonio  Thomas  de  Carvalho,  c  Joào  José  de  Almei- 
da. 

Segundo  Tenente,  o  Segundo  Tenente  addido,  Jacintho 
Jo»é  dos  Santos.  (  Conlmuar-se-lta. ) 


O  Kininentissimo  Senhor  Cardeal  Patriarca,  querendo 
prover  ao  melhor  arranjo  do  Aljube  desta  Cidade,  priva- 
do até  agora  do  auxilio  de  hum  Facultativo  particular, 
que  cuidasse  do*  Enfermos  daquella  casa  de  Correcção  Ec- 
clesiastica,  houve  por  bem  (dando  assim  mais  hum  exube- 
rante testemunho  da  sua  humanidade  para  com  os  seus  súb- 
ditos) crear  Cirurgião  proprietário  do  mesmo  Aljube  o 
Licenciado  Joaquim  José  da  Luz  ,  como  consta  da  se- 
guinte carta  de  nomeação,  que  lhe  mandou  expedir: 

Carolwt  Primu»,  Cardinali*  Patriarcha  Litboncntú. 

«Por  nos  constar  da  aptidão,  capacidade,  e  mais  pre- 
cisas qualidades  .  que  concorrem  na  pessoa  de  Joaquim 
José  da  Lux.  ,  Cirurgião  desta  Cidade,  e  pela  boa  opi- 
nião que  temos  de  suas  mencionadas  qualidades  pessoaes, 
e  nos  constar  do-,  relevantes  serviços ,  que  gratuitamente 
com  zelo  c  actividade  ha  feito  em  outros  tempos  a  este 
Patriarcado  no  emprego  de  sua  mencionada  profissão  pa- 
ra com  os  prezos  do  nosso  Aljube:  Havemoi  por  bem  no 
mcallo  Cirurgião  proprietário  do  mesmo  Aljube,  no  qual 
emprego  gozará  de  lodos  os  privilégios,  que  por  direito 
são  concedido*  aos  Empregados  do  uo*so  serviço,  e  de  to- 
dos os  mais  que  El  Rei  meu  Seah  »r  for  servido  conceder. 
Dada  em  Lisftoa  no  Palacio  de  Nossa  interina  Residên- 
cia ,  a  Santa  habel ,  aos  22  de  Outubro  de  1823.  =  C. 
Cardeal  Patriarca.  —  (e  mais  abaixo)  o  Doutor  Joaquim 
José  Pacheco  de  Sousa.  » 

Banco  de  Lúltoa  8  de  Aoesmbro  de  1823. 
Compro  do  Papel  87  i  (desconto  12  t  por  c.) 

Venda  37  I  (desconto  12 1  por  c.) 

Comprà  Patacas  Rra»ilicas  a  8í>0.  e  Hespanholas  o  842. 
Compra  c  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Pttblieaçôe*  Lilteraríat. 
Sabio  ú  luz  o  N.*  21   do  Punhal  do*  Corcunda* ,  no 
qual,  entre  outras  cousas,  se  mostra  a  origem  da  pala- 
vra 1'assallos,  e  quanto  he  entre  nós  mais  honorifica  quu 
Súbdito*. 

Sabio  á  luz :  Diccinnario  Poético ,  para  o  uso  dos  que 
principião  a  exercitar-se  na  Poesia  Portuguesa  :  obra 
igualmente  util  ao  orador  principiante:  seu  autlior  Can- 
dido LwMano.  Terceira  impressão  correcla ,  e  nugmen- 
tada  com  mais  de  mil  fruses,  4.*  2  tomos  encadernados 
em  hum  volume;  preço  2  KX)  réis.  —  (Jcorgicas  Por  tu» 
gueto*,  por  Luiz  da  Silva  JWosinho  de  Albuquerque ,  8.* 
hum  volume,  edição  nitida  feita  cm  Pari* ,  encadernado; 
preço  720  rs. —  Écloga*  de  Virgilio,  traduzidas  em  Por  tu» 
guez  <m  verso  rimado,  cotn  notas,  explicação  da  fabula, 
e  de  alguns  lufares  escuros:  por  José  Pedro  Soares,  Pro- 
fessor  Régio  de  Grammotica,  hum  volume  em  8.°,  bro- 
chado 2K)  réis.  —  Prosódia  Novíssima  reduzida  a  com- 
pendio; regras  precisas  dos  accentos,  para  so  pronuncia- 
rem acertada  ,  e  fundamentalmente  as  palavras  Latinas, 
e  Peregrino-Latinas,  e  quantidades  das Syllabas ;  que  pa- 
ra o  uso,  e  instrucção  dos  seus  Discípulos,  compoz  José 
Pedro  Soares,  8.*  bruchado  240  réis.  —  Contador  Abre- 
viado, ou  Novo  Methodo  de  Contar  pelo  Mcíhodo  mais 
claro,  e inteligível  em  qualquer  operação  de  Arithmetica, 
Manoel  Pirentt  Pereira  Lima,  8.'  brochado  200 


por 

reis.  —  Bom  Methodo  para  ouvir  e  assistir  ao  Santo  S.i- 
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crificio  da  Missa ;  para  resar  o  Terço  Meditado ,  e  o  Ro- 
sario de  Nossa  Senhora ;  com  outras  Orações  mais ,  dis- 
postas em  Latim  e  Portuguex :  por  hum  Professor  Kegio 
de  Latinidade  ,  8."  brochndo  200  réis  ,  encadernado  300 
reis.  Vendera-se  na  loja  de  Jorge  Rey ,  Mercador  do  Li- 
tros, defronte  dos  Martyre*  N.  19. 

Annunciot. 

Vehde-se  hum  Teletcopio  Grande  Achromatico  é  variai 
Esferas  armilares,  (Qrrcryt)  de  differentes  systemas,  com 
obra  de  Kelogio,  tudo  novo,  feitos  por  =  Dollond  ~-^t 
primeiro  fabricante  de  Instrumentos  Malhematicos  em 
Londres:  o  Teletcopio  be  dos  de  maior  classe,  tendo  seis 
pés  de  comprimento ,  e  o  vidro  grande  mais  de  hum  pé 
de  circumferencia ,  com  seus  pés  de  mogno  de  seis  pés  de 
altura,  Axis  polar,  Arco  de  Latitude,  Nivel  suspenso, 
e  os  movimentos  vertical  e  horizontal  por  meio  de  rodas 
etc.  ele. ,  tem  seis  canos  para  Astronomia  e  vistas  terres- 
tres, de  ditTcrentes  poderes  de  augmentar,  e  hum  que  en- 
grandece os  objectos  oitocentas  vezes,  e  com  elle  se  po- 
dem vêr  objectos,  que  com  a  simples  vista  se  nâo  podem 
ver;  por  exemplo  o  Planeta  Gcorgium  Sidus,  distante» 
do  sol  2:000,000,000  milhas,  ou  navios  em  grande  dis- 
tancia da  Barra.  As  Esferas  ou  Orrertft,  que  explica  oi 
movimentos  dos  Astros ,  são  os  Planetas  no  systema  So- 
lar =  Jupilcr  - —  com  seus  quatro  satéllites  ou  Luas,  e 
sombra  artificial ,  Telturium ,  Lunar  mm  ,  com  obra  de) 
Relógio.  Qualquer  pessoa  que  os  precisar,  deve  dirij 
dentro  do  praso  de  hum  mes  á  rua  do  Alecrim 
onde  acharão  patentes  os  sobreditos  artigos. 

O  Conselho  de  Administração  da  Marinha ,  faz  publico 
a  todas  as  pessoas  que  tiverem  para  vender  taboado  de 
casquinha ,  e  attanados  comparecao  na  sala  do  dito  Con- 
selho no  dia  17  do  corrente  mez ,  para  em  concorrência 
publica  se  tratar  do  ajuste  c  compra  dos  ditos  géneros. 

Manoel  Francisco  da  Cotta  Braga ,  Mercador  de  Cla- 
ce  de  Lâ  e  Seda  na  rua  Augusta  loja  N.°  18,  avisa  a  to- 
da a  pessoa  que  lhe  dever  qualquer  quantia  procedida  dej 
pannos  fiados  e  varias  outras  fazendas  pelo  Caixeiro  que? 
fui  seu  até  o  dia  4  do  presente  mez  de  Novembro 
João  Baptitta  Saranno  Manço  ,  que  não  entreguem  es- 
sas quantias  ao  dito  Caixeiro,  c  roga  que  se  declarem  ai* 
guns  dos  ditos  Senhores  que  quantia  devem ,  por  se  ter 
retirado  o  dito  Caixeiro. 

Pcrdeo-se  huma  Argolla  <!<■  Diamantes  em  a  itoute  de 
26  do  mez  passado  desde  as  gprtos  d'  Alcantara  até  ao 
Thcatro  de  S.  Carlos:  quem  a  achasse,  e  a  queira  resti- 
tuir, dirija-se  ú  rua  do  Assento  em  Alcantara  N.°  8,' no 
8.*  andar ,  c  receberá  ak  içaras. 

Q-iem  quizer  emprestar  a  juro  hum  Conto  de  réis,  hy- 
pothecando-se  huma  propriedade  de  casas  nesta  Cidade, 
que  vale  mais  de  oito  contos  de  réis,  deixe  o  seu  nome  a 
morada  na  loja  da  Gazeta ,  para  se  tratar  do  competente 
ajuste. 

Trespassa-se  huma  loja  na  rua  dos  Fanqneirot  N.*  122, 
com  a  sua  armação  c armários  de  vidros:  quem  a  quizer, 
falle  com  Antonio  Joté  Pereira  Guimarâet ,  na  mesma 
N.°  70. 

Vende-sc  huma  propriedade  de  casas  na  rua  do  Conde 


N.'  5  e  6 ,  freguezia  de  Santa  Catharina : 


íuem 


quizer 
pro- 


compralla  ,  procure  sua  dona  no  1.*  andar  da 
priedade. 

Na  loja  da  Gazeta  se  diz  onde  se  vende  huma  traqui- 
tana de  4  molas ,  cortinas  e  arreios  com  ferragem  branca 
quasi  nova. 

\o  paleo  do  Saldanha  ha  para  vender  dois 
cavalios  Hatpanhoct  de  6  e  7  annos. 


PLANO  da  Loteria  que  em  beneficio  das  Rclifiouu  k 
Mosteiro  da  Visitação  de  Santa  Maria ,  se  ha  deu- 
trahir  na  Real  Caia  Pia  em  o  anno  de  1844,  nae  v 
formidade  da*  Ordens  d  El Rei  Notto  Senhor, 
munkada*  á  Intendência  Geral  da  Policia,  t  do  Atr 
so  expedido  pela  Secretaria  d  Estado  dot  Negocio»  i 
Reino  na  data  de  23  de  Setembro  de  1823. 
Será  esta  Loteria  composta  de  20:000  Bilhetes  or 
10  JI000  réis  cada  hum  em  moeda  papel ;  porque  na  mo- 
ina espécie  se  hão  de  pagar,  já  líquidos  dosdoie  porctnU, 
os  seguintes  PRÉMIOS. 
I  Premio  de   -    -  - 
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6:708  Prémios. 
13:292  Brancos. 


20:000  Bilhetes,  que  a  10^000  réis,  im- 
portão  200:000,$  réis,  çdeduzido 
o  beneficio  de  12  por  cento,  hc  o 
total  dos  Prémios ,  que  se  distri- 
buem  -    -    -   -  l7CKXN)àW 

Os  Bilhetes  desta  Loteria  serão  rubricados  de  Cianc- 
ia pelo  Intendente  Geral  da  Policia,  e  d»  tvtma  *rt * 
assignados  pelo  Administrador  da  sobredita  K"'  u* 
Antonio  Joaquim  dot  Santot ,  pelo  Escrito  da  'J**** 
Dyonhio  Joté  Monteiro  da  Mendonca,  e  pelo  Ibes* 
reiro  da  mesma  João  da  Cotta  Cartého  Gv«m«* 
Far-sc-ha  público  por  Editaes ,  e  na  Gazela  a  yen  a 
mesmos  Bilhetes;  e  concluída  que  seja,  se  fura  ígu»»*3" 
te  publico  o  primeiro  dia  da  sua  extracção. 

Em  hum  dia  de  cada  semana  se  fará  o  pagamento-* 
Prémios ,  durante  a  extracção,  e  finda  esta  se  contin^ 
no  mesmo  pagamento  todos  os  dias,  á  exctpça» a* 
Guarda ,  e  Quinta*  feiras ;  observando-se  em  tudo  an- 
gras ,  e  formalidades  praticadas  nas  Lotenas  da  dita 
Casa,  onde  também  se  hão  de  fazer  os  ditos  pajaroffl^ 

Anrruncia-se  que  os  Bilhetes  premiados,  p«ra  P°* 
les  se  haver  o  seu  respectivo  pagamento,  devem  *jJ,  ^ 
sentados  sem  alteração  alguma  na  sua  forma ,  «Tl 
pratica,  (que  uivolve  muitos  inconvenientes)  de  *'i 
sentarèm  divididos. 


Estiva. 

Preçot  do  Pão  e  Ateite  para  a 
Novembro. 
Pão  dc  arrátel  na  fórma  - 
Metal  - 

Canada  de  Azeite-    -    -  - 


de  10  «  * 


.  tf  * 
.  43  I* 
.  380  r* 
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Novembro  de  1 823. 


DE  LISBOA. 


N.w  267. 


grX-bretanha. 

Londres  14  efe  Outubro. 

Esta,  manhã  publicou-se  o  seguinte  a  respeito  do  em- 
préstimo  Portueue%:  (parte  delle,  porque  a  outra 
:>arte  foi  feita  pelo  Banco  de  Lisboa ,  etc.) 

O  total  deste  empréstimo  he  de  1:200/000  libras  éster- 
inas,  {total  da  parte  lnglcxa)  ao  premio  de  ô  por  cento, 
jagos  «m  Londres,  no  1/  de  Dezembro,  e  no  X*  de 
I unho,  pelos  Senhores  B.  A.  Goldschmidt  e  Companhia. 

Haverá  hum  Fundo- de  amortização,  devendo  toda  a 
tom  ma  ser  paga  no  espaço  de  28  annos,  a  saber: 

1823  a  1824  3  por  cento. 

1824  1825  2  i 

.  1885     1826   %  • 

1826  1827    1  4 

1827  1828  edahi  por  diante  1. 

Sobre  o  total  do  empréstimo,  que  se  deve  empregar  na 
sompra  dos  Bilhetes  que  houver  no  mercado,  a  fim  dc  os 
amortizar. 


As  Rendas  publicas  em  geral,  e  especialmente  o  pro- 
iucto  do  Contrato  do  Tabaco ,  (que  se  deverá  remetter 
para  Londret  pelos  CoUeitores) ,  assim  como  o  Imposto 
la  Decima. 

Pagamentos. 
10  por  cento      .    .    .    .    a  20  do  corrente 
10  por  cento      ....       1  de  Dezembro 
Balanço,  ou  o  resto    .    .       2  de  Fevereiro  de  1824. 
Poder-se-ha  ,  com  tudo ,  fazer  pagamentos  anteriores , 

x>m  o  desconto  de  4  por  cento. 
O  preço  actual  be  de  tantos  por  cento  com  Dividendo 

lesde  o  1/  de  Dezembro  de  1823. 

jV.  D.  Os  Contratadores  dão  Cédulas ,  as  quaes  quan- 

lo  o  seu  pagamento  se  preencher ,  se  trocarão  por  Apoli- 

:es  ,  quando  estas  estiverem  promptas. 

Idem  21. 

RecapitiUaçâo  dos  acontecimentos  da  campanha  dos  Fran- 
enes  na  Península ,  extrahida  da  Estrella  de  Paris. 
r>  No  dia  2  de  Abril ,  antes  de  entrar  na  Ilespanha  o 
~) uque  de  Angoulcme,  dirigio  huma  Proclamação  aos//«- 
•anhoes  ,  expressando- se  do  seguinte  modo. 

(Aqui  segue  hum  extracto  da  Proclamação ,  na  qual  o 
0  tique  declarava, ,qtieclle  vinha  libertar  El  Rei,  fcstabclc- 
er  o  Altar  e  o  Throno ,  salvar  os  Sacerdotes  dè  degredo 
tc.  ,  e  que  elle  nem  vinha  impor  leis  aos  Hespanhocs ,  nem 
'ocupar  aquelle  Pai%.) 

n  No  seguinte  dia  3  em  huma  ordem  do  dia,  dirigida  pe- 
j  Príncipe  aos  seus  Soldados,  se  lé:  »não  he  o  espirito 
e  conquista  que  nos  induz  apegar  em  armas.  Hum  mo- 
ivo  mais  generoso  nos  anima.  Vamos  restituir  hum  Rei 
o  seu  Throno,  reconciliallo  com  o  seu  Povo,  e  restabc- 
ícer  em  hum  paiz ,  que  até  o  presente  tem  sido  desgraça- 
a  victima  da  anarquia ,  aquella  ordem  que  he  necessária 
>ara  garantir  a  felicidade  e  a  segurança  de  ambos  os  Es- 
ados.  «S.  A.  R.  rematava  ai 


dando  a  mais  exacta  disciplina,  que  em  toda  a  parte  se 
tem  religiosamente  observado.  Tal  foi  o  principio  de  hu* 
ma  guerra  destinada  a  collocar  em  hum  ponto  de  vista 
tão  vantajoso  a  generosidade  e  a  gloria  Franceza. 

A  6  de  Abril  se  poz  o  exercito  em  movimento.  HflTei- 
tuou-se  a  passagem  do  Bidassoa  no  dia  7,  eS.  A.  R.  foi 
recebido  em  Irun  com  acclamaçòes  de  »  Viva  ElRcilrt 
y  Viva  o  Duque  d'Angoulòne  !  »  acclamaçòes  estas,  que 
erâo  o  preludio  dos  sentimentos  com  que  os  Francczcs  fo- 
rào  acolhidos  em  todos  os  pontos  da  Hespanha,  c  o  pe- 
nhor das  victorias ,  que  em  todas  as  partes  tem  acompa- 
nhado as  nossas  armas. 

ii  No  dia  17  a  bandeira  branca  tremulou  sobre  os  mu- 
ros de  Victoria  j  a  22  em  Burgos  j  e  a  2ô  em  Sara' 

n  A  24  de  Maio  o  Príncipe  Generalíssimo  foi  recebido 
como  libertador  na  capital  da  Hespanha.  Huma  nova 
proclamação  alli  repetio  os  motivos  e  as  promessas  men- 
cionadas na  de  2  de  Abril. 

«  Auticipando-se  as  hostilidades,  o  Rei  de  Hespanha, 
prizioneiro  das  Cortes,  foi  removido  com  a  Família  Real 
para  Sevilha. 

»» Não  se  havendo  terminado  a  revolução  em  Madrid, 
o  exercito  do  centro  continuou  a  sua  marcha. 

n  No  dia  12  dc  Junho  as  Cortes  não  se  considerando 
por  mais  tempo  seguras  em  Sevilha ,  decretarão  a  sahida 
do  Rei,  apezar  da  sua  repulsa,  determinarão  a  sua  des- 
tronízação  até  a  sua  chegada  a  Cadiz ,  e  exercérão  para 
com  elle  a  mais  odiosa  violência. 

»Cadi%,  situada  na  extremidade  meridional  da  Hetpa* 
nha ,  e  reputada  inexpugnável ,  não  podia  ser  considera- 
da como  tal  pelos  nossos  Soldados.  O  Príncipe  Generalíssi- 
mo se  achava  alli,  e  os  dirigio. 

» Sevilha  recebeu  as  nossas  tropas  com  acclamaçòes.  A 
25  de  Julho  suecumbio  a  Cidade  de  Granada.  Cadiz  foi 
bloqueada  por  mar  e  terra. 

n  No  entanto  os  nossos  exércitos  formavão  o  cerco  do 
pequeno  numero  de  praças,  que  ainda  persislião  na  suade- 
léza,  ou  perseguião  o  inimigo  em  todos  os  pontos  onde 
podessem  fazer  resistência. 

r>  A  Catalunha ,  o  Aragão ,  os  Reinos  de  Valencia , 
de  Leão ,  e  da  Gallixa ,  tem  stdo'o  theatro  de  alguns  dos 
mais  brilhantes  feitos  d  armas.  A  Corunha,  situada  na  ex- 
tremidade Occidental  da  Hespanha,  na  costa  do  Oceano , 
rendeo-se  a 21  de  Agosto.  AlgunsChefes  Hespanhots  suc- 
cessivamente  prestarão  a  sua  submissão.  Restava  ainda 
Cadi%,  para  onde  sc  dirigio  a  attenção  de  todos. 

nO  forte  do  Trocadero ,  que  protegia  Cadiz  pela  par- 
te da  terra,  foi  tomado  a  31  de  Agosto  entre  acclama- 
çòes dc  n  Viva  o  Reiw!  e  com  prodígios  de  valor. 

nSonti-Pctri,  hum  dos  baluartes  da  Ilha  da  Leão,  foi 
tomado  pela  esquadra  a  20  de  Setembro.  Tres  dias  anie- 
cedentemente  Pampiona,  a  Capital  da  Navarra,  suecum- 
bio ;  e  a  27  S.  Sebastião  e  Figueiras  cederão  á  coragem 
e  ao  ardor  das  nossas  tropas. 

-» O  1.  de  Outubro  coroou  estes  illustres  feitos.  O  liei 
de  Hespanha  achando-se  livre,  dirigio-se  com  a  Família 


Digitized  by  Google 


[  1698  ] 


Real  ao  QuaTtcl  General  do  Duque  d'Angoulerne ,  e  no 
dia  3  suecumbio  a  Cidade  de  Cadiz.  Assim  se  accelerou 
a  marcha  de  tão  gloriosos  acontecimentos.  Assim  no  es- 
paço de  meuos  de  seis  meses  toda  a 
e  se  efleituou  o  livramento  do  seu  Rei." 


LISBOA  10  de  Novembro. 

Tiveinos  occasião  de  ver  a  seguinte  carta  de  hnm  Ne- 
gociante Inglcz  tia  Bahia  a  outro  de  Lisboa,  cuja  tra- 
dução julgamos  interessante  ao  Corumercio  publicar  pa- 
ra seu  governo. 

Bahia  22  de  Agotto  de  1823.  —  Desde  que  tivemos  o 

Íosto  de  lhe  escrever  ali  do  corrente  tivemos  noticias  de 
,uboa  de  6  do  passado  por  huma  Embarcação  Ingleza, 
«  poucos  dias  depois  pelo  Correia,  que  conduzio  o  Mare- 
chal Luiz  Paulino ,  em  cujo  tempo  ainda  esta  praça  se 
considerava  como  em  poder  de  Europeos.  A  dita  embar- 
cação trouxe  huma  bem  sortida  carga  para  este  porto; 
mas  o  seu  Consignatário  só  se  aventurou  a  desembarcar 
60  pipas  de  vinho,  e  40  pipns  de  vinagre,  e  algum  azeite. 
O  1."  uri.  valerá  I  1  n,>  .  o  2.*  46  a  50^ ,  e  o  3."  2600  a 
2800  a  canada.  Ha  pouca  confiança  no  presente  Gover- 
no local,  e  por  conseguinte  faz-se  pou  o  negocio  de  Im- 
portação ,  pois  que  não  podemos  em  laes  circumstancias 
dar  aos  nossos  compradoies  o  necessário  crédito  paia  ani- 
mar a  especulação.  Custa  a  evitar  que  as  tropas  tio  Rio 
e  Pernambuco  se  ataquem  humas  ás  outra»,  e  assim  mes- 
mo aqui  seconservâo  sem  para  nada  servirem,  principal- 
mente as  ultimas.  Ha  de  tardar  algum  tempo  que  a  nos- 
sa politica  e  commercio  tome  o  devido  pé,  etc. » 

vi  Idem  6  >U  Setembro.  —-Confirmando  a  nossa  prece» 
dente  de  22  do  passado ,  pouco  temos  à  communicar  nes- 
ta occasiào.  As  tropas  do  Rio  c  Pernambuco  conlinnâo 
em  oppobiçâo  humas  us  outras,  e  us  ultimas  são  mais  in- 
veteradas na  aversão  contra  os  Portuguezes  Europeos, 
que  ellas  tratào  mal  toda  a  vez  que  podem.  Em  conse- 
quência nenhum  negocio  se  faz  «m  Importação,  e  por 
tanto  não  notamos  preços ,  etc.  etc.  n 

O  celebre  Jfijipoiyto  Jaú.  da  Cotta ,  redactor  do  Cor- 
reio Bra%iUense  (que  tinha  acabado  cm  Dezembro)  falle- 
ceo  a  11  de  Setembro  deste  anuo  em  Kensingten  de  hu- 
ma febre  biliosa.  Kste  Brasileiro  exercia  ultimamente  as 
funções  de  Encarregado  de  .Negócios  do  actual  Governo 
do  Brazil  em  Londrct. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 

w  IUustrissimo  e  Excellentissimo  Seuhor :  —  EIRei  Nos- 
so Senhor  manda  remetter  a  V.  Exc.  a  copia  inclusa  do 
Alvará,  .por  que  Houve  por  bem  ordenar  que  a  V.  Exc. , 
e  aos  seus  Successores  na  Dignidade  de  Dom  Prior  da 
Insigne  e  Real  Collegiada  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira, 
da  Villa  de  Guimarães,  se  falle  e escreva  porExceUcncia. 
O  que  com  muita  satisfação  participo  a  V.  Exceilencia. 
Deos  guarde  a  V.  Excdleucia.  Palacio  da  Bemposta  em 
8  de  Novembro  de  \823.  =  Manoel  Marinho  •Faká\t  de 
Castro.  =z=  Senhor  D.  Prior  da  1  nsigne  e  Real  Collegiada 
de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  da  Villa  de  GWmaraet.» 

Alvará, 

■  »Eu  EIRei  Faço  saber  aos  ijue  este  Alvará  virem  :  que 
Tomando  na  Minha  Real  Consideração ,  que  a  Dignida- 
de de  Dom  Prior  da  Insigne  e  Real  Collegiada  de  Nossa 
Senhora  da  Olivetra,  da  Villa  dc: Guimarães,  be  das  pri- 
meiras do  Reino;  tendo  merecido  por  este  e  por  outros 
mui  attendiveis  motivos  que  os  Senhores  Reis ,  meus  Au- 
gustos Predecessores,  a  tendão  honrado  e  distinguido, 
nomeando  paru  cila  Ecclesiasticos  distiactos,  em  qualida- 
de e  virtudes;  e  augmenUndo  e  elevando  a  dito  Colle- 
giada com  regalias,  privilégios,  eisempçòe»;  E  por  Fol- 


gar de  lhe  fazer  Mercê  :  Hei  por  bem  ordenar  que  ao  Dn 
Prior  actual  da  mesma  Insigne  e  Real  Collegiada  de  Nn*. 
sa  Senhora  da  Oliveira,  da  Villa  de  Guimarães ,  e  ** 
que  para  o  futuro  lhe  siiccederem  nesto  Dignidade r  «fat 
le  e  escreva  por  Exc.  .por  todas  as  pessoas  de  quaiqr 
estado,  ou  condição  quesejão,  com  as  mesmas  coa- 
ções ,  e  debaixo  das  mesmas  penas  estabelecidas  na  lt 
novíssima  dos  Tratamentos  a  respeito  das  pessoas  a  qurt 
este  he  nella  concedida. 

1  »K  este  se  cumprirá  como  nelle  se  contém  ,  e  rakn 
como  Carta  feita  no  Meu  Real  Nome,  e  como  se pa-u» 
'  se  pela  Chancellaria ,  posto  que  por  ella  não  haja  dtpas- 
sar,  e  o  efíeito  delle  dera  durar  mais  de  bum ,  ou  muito* 
ânuos ,  sem  embargo  das  Ordenações,  que  o  contrario  de- 
terminâo.  Dado  no  Palacio  de  Queluz  em  4  de  .Novem- 
bro dc  1823.  =  REI.  =  (E  mais  abaixo)  =  Manoel  Ma- 
rinho Falcão  de  Céstro.  h 

— 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 
Estatística  do  mez  de  Outubro.  ■ 

Entrarão  Omcios  de  diversas  Authoridades  -    -  -  M 

Requerimentos  _    -  ^  486 

Expedirão- se  Decretos    -    --    --    -    -    -  .  tf 

Consultas  resolvidas  -    -    -   -    -    -    -    -    -  -  15 

Alvarás ,  Cartas ,  Padrões ,  e  Folhas  

Despachos  proferidos    -   --    --    -    -    .  .  m 

—  •     .  . 

REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL 
Continua  a  Ordem  do  Dia  de  26  de  Outubro  dclW 

Real  Carpo  das  Engenheiros. 
Capitães ,  os  Primeiros  Tenentes  C vpriano  Jor' 

José  Antonio  de  Abreu,  e  Gregorio  Antonio  Perea  e 

Sousa. 

Capitão  addido,  o  Primeiro  Tenente  addido,  Henri- 
que Martins  Pereira,  que  se  acha  Commissionado  no  Hei- 
no  de  Angola. 

Primeiros  Tenentes,  os  Segundos  Tenentes ,  José  An- 
tonio Mourão,  Cazimiro  José  Fernandes,  Antonio  Pau- 
lo Duarte  Pereira ,  e  João  Lourenço  Domingues. 

Segundos  Tenentes,  os  AI  um  aos  da  Real  Academia  de 
Fortificação ,  Artilharia  e  Desenho  ,  Francisco  Januário 
Cardozo,  Eduardo  José  Xavier,  Hermenegildo  Antonio 
Ferreira  do  Valle  ,  Cazimiro  Xavier  de  Aievedo  Couti- 
nho, Francisco  Augusto  Stattmiller,  e  Antonio  Josr<i« 
Silva  Costa. 

Corpo  da  Guarda  Real  da  Policia, 

Quartel  Mestre,  o  Alferes  de  Infanteria,  José  Mana 
Baptista. 

Cavallaria  do  Corpo  da  Guarda  Real  da  Policio. 
Major,  o  Capitão  graduado  em  Major,  José 
do  Cabo  Pinto. 

Capitão  da  3.*  Companhia,  o  Capitão  de  Cava 
Antonio  de  Pádua  Corrêa  da  Silva  Maximiliono. 
PRAÇAS. 

Capitão  com  exercício  de  Ajudante  da  Praça  «le  V-v- 
rão,  o  Tenente  do  Regimento  dc  Infanteria  N."  16.  Df 
ziderio  José  Maneio  Ribeiro  da  SUva. 

VETERANOS. 
Companhia  dc  Veteranos  de  Smcs. 
Capitão,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  N' 
20,  Antonio  de  Sousa  Girão. 

Tenente,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  e, 
José  da  Costa. 

Companhia  de  Veteranos  de  Almeida. 
Capitão  aggregado,  o  Tenente  do  Regimento  de  L> 
fanteria  N.'  23 ,  Manoel  Carlos  de  Sousa  Miranda. 
Companhia  de  Veteranos  de  Setúbal. 
Tenente,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N  ' 
17 ,  Balthozar  Nunes  de  Carvalho. 
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Companhia  de  Veterano*  de  Liruioto. 
Alferes ,  o  Primeiro  Sargento  do  Regimento  de  Infan- 
teria  N.*  6,  João  de  Oliveiía  Guimarães. 

Companlna  de  Veterano*  de  Barcarena. 
Alferes ,  o  Primeiro  Sargento  do  Regimento  de  Iufan- 
teria  N.*  7,  Manoel  de  Jesus  e  Oliveira. 

Companhia  de  V eteráno*  de  Elva*. 
Alferes ,  o  Primeiro  Sargento  do  Regimento  de-  Infan- 
taria N.*  17,  Antonio  Joaquim  de  Sousa. 

Comjxinhia  de  V eterano*  de  Peniche. 
Alferes,  o  Sargento  Ajudante  do  Regimento  de  Infan" 
teria  N."  13,  Venâncio  José  dos  Santos  Moura. 

Companhia  de  Veterano*  de  Abrantes. 
Alferes,  o  Porta  Estandarte  do  Regimento  de  Cavai- 
laria  N.*  11 ,  José  Martins  d' Assumpção. 

Companhia  de  Veterano*  de  Cascão. 
Alferes,  o  Primeiro  Sargento  do  Regimento  de  Cavai- 
laria  N.°  11,  Antonio  José  Rodrigues. 

(Continuar-tc-ha.) 


Affixou-se  o  seguinte  Edital. 

■t 

A  Commissâo  do  Ramo  da  Sande  Publica  tendo  a  de* 
vida  considerarão  noticias  ultimamente  recebidas  ácerca 
da  Febre  endémica ,  que  existe  em  Pastage*  na  Biscaia  y 
trazida  alti  por  huma  Embarcação  procedente  de  Havana 
com  Febre  anui  rd  la,  as  quaes  todas  concordão  em  mos- 
trar ter  diminuído  aquella  febre  consideravelmente  da  sua 
força  c  malignidade,  a  ponto  de  serem  já  bem  raras  as 
pessoas  atacadas  de  similhante  mal,  e  muito  mais  rara» 
ainda  as  que  morrem  em  consequência  delle,  concorrendo 
muito,  para  que  assim  aconteça,  não  ser  a  actual  esta- 
ção a  ma»  própria  para  a  desenvolução ,  e  propagação 
de  tal  enfermidade;  e  considerando  outro  sim  que  no  de- 
curso de  todo  este  anno  não  tem  havido  o  mais  leve  in- 
dicio de  Febre  amarslla  em  algum  dos  Portos  da  Hctpa- 
nhe*  no  Mediterrâneo,  tomando-se  por  isso  necessário  mo- 
derar, quanto  seja  possível,  todos  aquelles  incommodos 
que  cos  tu  mão  cansar  ao  Cômmercio  as  medidas  Sanitá- 
rias ,  as  quaes ,  apexar  de  serem  reconhecidas  indispensá- 
veis para  resguardar  a  sgurança  da  Sande  Publica,  se 
derem  suavizar  logb  que  desapareça  o  motivo,  por  que  fo- 
rão  estabelecidas,  determina : 

1/  Que  as  Embarcações,  Pessoas,  e  K tintos  proce- 
dentes de  Patsages  na  Biscaia,  não  seja  o  por  ora  admit- 
tidas  em  nenhum  dos  Portos  do  Reino;  e  que  quando 
succeda  que  cheguem  a  entrar  em  algum  delles,  se  proce- 
derá, conforme  se  acha  determinado  no  Artigo  2.*  do  Edi- 
tal de  11  de  Setembro  de  1816. 

2."  Que  as  Embarcações,  Pessoas,  e  EíTeitos  proce- 
dentes dos  mais  Portos  da  Biscaia,  sejão  admittidas  só,  e 
exclusivamente  no  Porto  de  Lisboa  deboixo  de  huma  qua- 
rentena de  18  dias. 

3-  °  Que  as  Embarcações,  Pessoas,  e  E (feitos  proce- 
dentes  desde  Bilbao  exclusive  até  á  Corunha,  sejào  admit- 
tidas em  todos  os  Portos  do  Reino,  e  sujeitas  a  huma  ob- 
servação de  oito  dias,  tiazendo  géneros  insusceptíveis,  ou 
^vindo  em  lastro,  mas  só  no  Porto  de  Litboa,  sendo  to- 
«la   a  carga  ou  parte  delia  Composta  de  géneros  susceptí- 
veis :   e  que  as  Embarcações  procedentes  dos  Portos  da 
J^rança ,  desde  Day  mui  inclusive  ate  á  embocadura  do 
JBidcutôa,  sejão  igualmente  reguladas  na  conformidade 
«leste  Artigo. 

4-  *    Que  as  Embarcações,  Pessoas,  e  Effei tos  proce- 
dentes dos  mais  Portos  do  Reino  de  Gallixa,  sejão  admit- 
-Cidas  em  livre  pratica  em  todos  os  Portos  do  Reino,  tra- 
seendo  os  Documentos  necessários  para  se  conhecer  da  sua 
verdadeira,  e  originaria  procedência,  e  estado  de  saúde. 

b*  Que  as  Embarcações,  Pessoas,  e  Efíeitos  proce- 
dentes de  Cadiz  .  e  dez  legoas  em  circunferência  ,  sejão 
«admittidas  em  todos  os  Portos  do  Reino,  e  sujeitas  á  ob- 
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servação  de  quatro  dias,  a  cuja  observação  ficarão  igual- 
mente sujeitas  as  provenientes  de  Gibraltar,  Algexira*y 
e  Barcelona j  e  as  procedentes  dos  mais  Portos  da  Hci- 
panha  no  Mediterrâneo,  declarados  na  parte  segunda  do 
Artigo  4.*  do  Edital  de  8  de  Agosto  ultimo,  exclusive  09 
Portos  mencionados  no  presente  Artigo,  sejão  admittidas 
em  livre  pratica,  na  conformidade  do  Artigo  4.*  do  pre- 
sente Edital. 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  se  mandou  a  lu- 
xar o  presente  Edital ,  ficando  sem  effeito  a  Circular  de 
13  de  Outubro  do  coirente  anno,  excepto  o  Artigo  5.* 
da  mesma  Circular.  Litboa  7  de  Novembro  de  1823.  = 
Servindo  de  Secretario ,  Froncitco  de  Attú  e  Coita. 

«  • 

Edital. 

Jacintho  da  Costa ,  Professo  na  Ordem  de  Cbristo ,  A  p- 
provado  em  Medicina  Clinica,  Graduado  em  Primeiro 
Tenente  da  Armada  Real,  Primeiro  Cirurgião  do  Hos- 
pital Real  da  Marinha,  Juiz  Commissario  e  Delegado 
(ieral  do  Cirurgião  Mor  do  Reino,  nesta  Cidade  de 
Lisltoa,  e  tres  Províncias  do  Sul,  com  Alçada  por  Sua 
Magestade  Fideli-sima,  que  Deos  guarde,  etc. 
Faço  saber  a  todas  as  pessoas  a  quem  o  conhecimento 
deste  pertencer,  que  na  conformidade  do  Regimento  da 
Cirurgia  Mór  do  Reino  ,    nenhum  Individuo  deve  ser 
admiltido  a  Exames  perante  este  Juizo,  sem  que  mostre 
Certidão  de  ter  aprendido  Grammatica  Latina,  asais  in- 
dispensável para  poder  usar  da  sua  Arte,  e  Sciencia.  Ou- 
trosim  Foi  Sua  Magestade  Servido  por  seu  Real  Decreto 
de  12  de  Novembro  de  1801  ,  ampliado  por  outro  igual 
Decreto  de  ô  de  Agosto  do  corrente  anno,  estabelecer 
huma  Cadeira  de  Fysica ,  e  Chimica  para  Ensino  Publi-, 
co  no  Laboratório  junto  ú  Casa  da  Moeda ,  cujos  conhe- 
cimentos theoricos  e  práticos  são  úteis  para  o  aperfeiçoa- 
mento de  todos  os  ramos  da  mencionada  Sciencia  Cirúr- 
gica: hedo  meu  dever  fazer  observar  o  Regimento,  quau- 
to  ú  primeira  parte,  pelo  que  respeita  á  Grani matioa  La- 
tina; e  quanto  á  segunda,  recommendar  que  os  Estudan- 
tes do  primeiro  e  segundo  anno  de  Cirurgia,  tomem  as 
Lições  ordenadas  no  dito  Decreto  de  5  de  Agosto  d*> 
corrente  anno,  ^  d."  c  6.*,  o  que  terá  lugar  a*e  a  pu- 
blicação da  Reforma  Geral  sobre  este  Ramo.  E  para  cons- 
tar a  todo  o  tempo,  fiz  passar  o  presente,  que  fica  regis- 
tado na  Secretaria  deste  Juizo  no  Livro  competente  a  foi. 

I  i.  LisItOa  3  de  Novembro  de  1823.  E  eu  Estccào  Mo~ 
nh  da  Silva  Botto,  o  subscrevi.  =.Jacint/to  da  Costa. 

»  » 

NOTICIAS  MARÍTIMAS 

Do  Porto  de  Lisboa. 

JVovembro  5.  Navios  Entrados.  Portugueict,  Berg» 
Conde  de.  Palmclla ,  de  Sevilha  em  21  dias ,  ló  pessoas, 
(7  passageiros),  com  azeite;  Cubique  Santo  Intonso,  de 
('■adix  em  20  dias,  6  pessoas,  (6 passageiros)  com  pa-tsas, 
pão  campeche,  e  outros  géneros.  —  Jnglez,  Rerg.  Jane^ 
de  Londres  em  33  dias,  8  pessoas,  com  trigo.  —  Dina- 
marqtuz,  Berg.  Agamcmnon,  de  Rostock  em  30  dias,  9 
pessoas,  com  trigo. 

A'  vista:  2  Berg.,  e  1  Escuna  sem  bandeira.  » 

Idem  ti.  Navio*  Entrados.  Portugueses,  Escuna  Le- 
bre, de  Nantes  em  11  dias,  10  pessoas,  com  trigo;  Ca- 
hique  Santo  Antonio  c  .  limas ,  de  Gibraltar  em  30 dias, 

II  pessoas,  (&  passageiros)  com  trigo;  Cahique  Bom  fim, 
de  Gibraltar  em  4  dias ,  5  pessoas ,  (4  passageiros)  com 
arroz.  —  Jnglex,  Brilhante,  de  Castel-novo,  31  dias, 
8  pessoas,  com  trigo.  —  Dinamarquexes,  Berg.  Hoffnung, 
de  Stralsund  em 90  dias,  10  pessoas,  com  trigo;  Galio- 
ta  Camilla,  de  Tonning  37  dias,  7  pessoas,  com  tri- 
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ffó ,  e  manteiga ;  Berg.  Industria ,  de  Riga  em  50  dias, 
11  pessoas,  com  aveia,  linho,  e  madeira.  —  Hollandex, 
Boa  Fspcrança,  de  Emdcn  era 21  dias,  &  pessoas,  com 
queijos.  —  Ssrdo ,  Bombarba  firginia ,  de  Génova  em 
49  dias,  11  pessoas,  com  trigo. 

A'  vista:  1  Galera,  3  Berg.,  c  l  pequeno  sem  ban- 
deira. ,  i 

Idem  7.  Navios  Entrados.  Inglezes,  Galera  Despa- 
cho ,  da  Terra  nova  em  34  dias,  7  pessoas,  com  baca- 
Iháo;  Inglen ,  Unido,  de  Bristol  em  14  dias,  &  pessoas, 
(1  passageiro)  com  ferros,  garrafas,  e  fazonda»;  Escuna 
Thomas  Hannak,  de  Exetèr  em  14  dias,  6  pessoas,  em 
lastro.  —  Napolitano ,  Oriente,  de  Traponi  (na 
h  i   .  cm  61  dias,  14  pessoas,  com  trigo. 

A'  vitta :  1  Berg. ,  e  1  pequeno  sem  bandeira. 


\lianco  de  Lisboa  10  de  Novembro  de  1823. 

Compra  do  Papel  87  I  ...  (desconto  12  !  p.  c.) 
Venda  87  l  (desconto  12  i  p.  c.) 

Compra  Patacas  Brasílicas  a  850,  e  H  espanholas  a  842. 
Compra ,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidado». 


Publicações  Litterariat. 

O  excellenle  Romance  intitulado :  —  O  Primeiro  Nave- 
gante. Poema  deMr.  Gemer,  (com  bastante  razão  se  lhe 
podia  chamar  O  1'oeta  Naturalista !)  traduzido  em  Por- 
tuguex,  impresso  em  bom  papel,  em 8.*  200  rs.  br.  Ven- 
de-se  nas  lojas  de  João  Henriques ,  na  rua  Augusta  N.* 
1 ;  de  Carvalho,  ao  Chiado;  e  Bertrand,  aos  Marhfres. 


Os  Cónegos  Camarários  da  Bazilica  Patriarcal  de  San- 
ta  Maria,  na  qualidade  de  encarregados  da  Administra- 
çno  dos  bens  e  rendas  da  mesma  Bazilica,  fazem  nova- 
mente constar  a  todas  as  pessoas  a  quem  este  annuncio 
possa  MI  conveniente,  que  nao  obstante  haver  já  concorrido, 
em  consequência  da  publicação  feita  na  Gazeta  N .*  216 
do  dia  12  de  Setembro,  a  maior  parte  das  pessoas  que 
possuem  Prazos  pertencentes  á  sobredita  Bazilica,  a  faze- 
rem seus  devidos  reconhecimentos;  com  tudo  ainda  hum 
pequeno  numero  de  Enfyteutas ,  talvez  por  concurso  de 
circunstancias  attendiveis,  se  tem  subtraindo  aeste  indis- 
pensável dever ,  em  cujos  termos  lhes  declarão  os  referidos 
Conexos  Camarários,  que  dentro  dos  trinta  aias,  que  hào 
de  decorrer  des  de  o  deste  annuncio  em  diante,  devem  in- 
defectivelmente requerer,  pelo  modo  indicado  na  sobredita 
Gazeta  N.°  216,  as  competentes  Escripturas  de  reconhe- 
cimento ,  cuja  falta  os  constitue  injustos  possuidores  dos 
Prazos,  incursos  nas  penas  que  justamente  lhes  impõe  o 
Alvará  de  21  de  Abril  de  1689,  e  inteiramente  sujeitos 
a  huma  Execução,  que  os  mesmos  Cónegos  Camarários 
não  podem  dispensar-se  de  promover  contra  elles  ,  logo 

3ue  se  eonclua  o  segundo  Prazo  agora  marcado  ,  a  fim 
e  sustentarem  corno  devem  os  impreterível»  Direitos  Do- 
minicaes  da  referida  Bazilica.  Outro  sim  annunciâo,  que 
toda  a  pessoa  que  tiver  noticia  de  alguma  alienação  de 
berts  pertencentes  á  mesma  Bazilica,  de  qualquer  natureza 
qne  «cjão,  a  qual  possa  provar  com  documentos,  e  quei- 
h  em  utilidade  sua  fazer  a  denuncia  legal  dos  sobreditos 


bens,  deve  difigirpara  estendi  hamrequeriffleiujEjD;. 
nentissimo  e  Reverendíssimo  Seuhor  Cardeal  Pjj^ 
declarando  nellc  que  se  propõe  a  fazer  hiiu fe, 
de  taes  bens  pertencentes  á  referida  Bazilica,  eoai^ 
ter  o  competente  Alvará  de  Mercê,  com  ascwjjç^ 
estylo,  e  a  necessária  Procuração  cm  causa  prjuu  - 
Camara  da  Bazilica,  para  a  qual  pede  a  SmLei». 
cia  mande  remetter  o  mencionado  requerimento.  1 
Pela  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultor»,  Fiir?. 
cas ,  e  Navegação,  se  faz  publico,  que  o  Láfio  so  h:z>. 
ècia  das  Tomadias,  de  bezerros  para  consumo  kfm, 
annunciado  para  o  dia  12  do  corrente  Novembro,  ia' 
suspenso  por  Ordem  Superior. 

Previne- se  o  Publico ,  eavisa-sc  para  sua  cairzu.  w 
nenhuma  pessoa  contrate  por  meio  de  cop»pn,  sj  j<- 
outro  qualquer  modo  faça  algum  trespasse  com  j.  ty> 
lices  do  1.*  Empréstimo  dos  números  50  até  Ô6,t«ixau- 
meros  221:309  ate  221:312,  tendo  ao  todo  10  IpA» 
cada  huma  de  1:000£000  de  reis,  por  que  seleúmi>i 
pessoa  a  quem  compele  o  verdadeiro  rVtetx*  dda  > 
signado)  Jose  Antonio. 

Previne-se  o  Publico  para  que  ninguém  contrate  os 
João  Ferreira  Pinto ,  sobre  a  venda  ou  qoafyuer  «In 
objecto  relativo  a  duas  propriedades  de  d»,  èiiaii  dei- 
las  situada  na  ma  de  S.  Curo  N."  33  A »  Só,  e  *  Mta 
na  rua  do  Meio  números  26  e  27,  Fnwm  d»  Lapa, 
que  forão  do  fallecido  Guilherme  Jotè  íwlo,  naceue» 
de  que  não  pertencem  por  titulo  algum  ao  dito  Joío/er- 
reira  Pinto,  porém  sim  a  Theodoro  Jou Foram,  nftt 
legitimo  do  dito  fallecido,  e  seu  herdeiro,  cooocmijU 
dos  Autos  de  Inventario,  que  se processão  no Jiuiodo Cí- 
vel ,  Escrivão  Lino  Jotè  de  Almeida  Lobo  da  Tem  is 
f'allc,  onde  deve  dirigir-se  quem  tiver  qualquer  ^eríe*- 
cão  sobre  oqucllas  propriedades. 

Arrendào-se  asCommenda*  da  Ordem  de  Qáto,  (per- 
tencentes á  Exccllenlrssima  D.  Maria  Frmmà  Hm- 
d<mça  Corte  Real  Moxagatá) ,  Longroii»,  tYtfU  • 
Meda,  sujeitas  á  Provedoria  de  Lamego,  eafleS»^ 
Lmiade  Trancoxo  á  Provedoria  de  Fheu  oinesè- 
mento  principia  em  o  primeiro  de  Janeiro  proiin»  « 
1824,  e  quem  as  per  tender  arrendar  nesta  Corte,  pc*  §■ 
rigir-se  á  Praça  das  Flores^.'  «6,  todos  os è»** 
9  horas  da  manhã,  e  de  Urde  das  4  em  diante;  «  ■ 
Praça  do  Commercio,  da  1  até  ás  8  horas  datiA» 
Procurador  de  S.  Ex.\  Antonio  Antelmo  Antm;  J 
cm  Trancoxo  ao  Dr.  Manoel  de  Jesus  Henri^  W 
e  Ramos ,  Reitor  Arcipreste  de  Freixo  de  wVurs»,  v* 
marca  de  Trancoxo. 

Na  fabrica  de  Lnneíicios,  e  Tecidos  de  Algodão,  » 
rua  do  Assento  N.*  27  em  Alcantara,  *  «adem  te* 
finos,  e  superúnos ,  patino  preto,  sekzias,  saiões,  t®* 
ou  morlina,  estamenha,  saragoça  de  varas,  e  o»<* 
Panninho  verde,  sarja  branca ,  panno  de  colchão,  t* 
lhas  lixos  e  lavradas,  baetinho  ,•  saias,  cobertores-  tm 
tros  objectos  alli  manufacturados,  unto  por  aUcado.c* 
a  retalho;  igualmente  se  acha  toda  a  qualidade  de  ur- 
da de  là  na  loja  de  Jose'  Maria  Lourenço,  M«csfe'- 
rua  Augusta  N."  24.  , 

Faz-se  leilão  de  mobília  de  casa,  algumas  psç»»*  J 
quilhagens,  e  outros  diversos  objectos— Quarta  ^  , 
do  corrente ,  ás  10  horas ,  na  rua  do  Crucifixo  «•  »  • 
andar.  ^  n 

Vonde-se  huma  parelha  de  machos,  que  trafa 
traquitana,  e  boleia,  serrados  de  fresco ;  o  ^ 
rodor,  que  mora  adiante  do  Convento  <fc  \aartf  • 
de  os  fazer  ver. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença  da  Real  Çommissôo  de 
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ILHAS  JONIAS. 

São  Mauro  15  de  Julho. 

Aqui  se  acaba  de  publicar  o  seguinte  documento,  de  cuja 

existência  havia  noticia,  porem  não  do  seu  conteúdo. 
Extracto   da  carta   et  cripta  ao  Sumrno  Pontífice  Pio 
Vil  peio  Conde  Metaxa  ,  Deputado  pelo  Governo 
Provisional  da  Grécia,  pela  occasião  do  Congresso, 
que  se  kia  celebrar  em  Verona  no  anno  de  1892. 
w^^antissimo  Padre:  Ha  quatro  séculos  que  a  Nação 
Grega  he  o  alvo  de  cruéis  tormentos.  Quanto  se  tem 
inventado  de  bárbaro  e  inhumano,  «e  tem  empregado 
contra  os  Gregos  Os  doces  aflectos  da  natureza,  que  os 
tem  exposto  a  vexações,  successivamente  se  tem  renova- 
'  do.  (1)  O  fructo  de  seus  trabalhos  tem  sido  de  ordinário 
preza  de  seu  oppressor  e  ferozes  agentes.   As  esposas  e  fi- 
lhas dos  Gregos,  expostos  aos  ultrajes  infames  dos  ty- 
ronnos  subalternos,  nós  as  vimos  alem  disto  arrebatar  por 
forca  para  augmentar  o  numero  dos  discípulos  de  Mu  to- 
ma. 

«Só  a  Fé  e  a  Esperança  tem  podido  inspirar  aos  Gre- 
gos as  forças  necessárias  para  supportarem  por  tanto  tem- 
po buraa  vida  tào  afllcliva.  A  constância  tem  sido  entre 
elles  huma  virtude,  que  tem  passado  como  herança  de 
pais  a  filhos;  porém  chegou  o  momento  em  que  se  apu- 
rou a  paciência  Christâ. 

»>Os  Gregos,  que  tanto  tempo  tem  lutado  com  a  cruel 
alternativa  de  abraçar  o  Alcorão,  ou  a  morte,  cançados 
em  fim  de  sofTrer,  todos  se  rebcllárâo  de  huma  vez  para 
sacudir  hum  jugo  tão  vergonhoso  e  cruel. 

»»  Esta  Nação,  falta  absolutamente  de  meios,  de  armas, 
e  di*  Chefes,  confiou  a  sua  victoria  aos  impulsos  de  sua 
religião  e  de  seu  valor.  Os  Decretos  impenetráveis  da 
Providencia  já  fixarão  a  hora,  em  que  seus  inimigos  re- 
cebão  o  castigo;  porque  vemos  com  prazer,  Santíssimo 
Padre ,  que  o  braço  todo  poderoso  do  Deos  dos  Exérci- 
tos se  compraz  em  semear  o  terror  no  coração  dos  ím- 
pios ,  por  meio  do  humilde  e  opprimido.  Os  admiráveis 
successos  que  tem  coroado  a  empreza  dos  Gregos  em  hu- 
ma lula  tão  desigual ,  são  huma  prova  certa  de  que  o 
CVo  quer  em  fim  tirallos  do  estado  deescravidáo,  em  que 
por  tanto  tempo  tem  gemido;  porém  a  execução  parece 
está  reservada  ao  mais  justo  e  mais  venerável  dos  Pasto- 
res de  Jesus  Christo ,  debaixo  do  scllo  do  sangue  derra- 
mado de  hum  de  seus  principaes  collaboradores.  (2) 

»«He  digna,  Suntissimo  Padre,  deste  século,  e  dos  vo- 
tos de  Vossa  Santidade  a  luta  empenhada  agora  entre  os 
filhos  do  Salvador  do  Mundo,  c  os  discípulos  de  Mafo- 
ma.  Esta  Nação ,  que  reunida  debaixo  do  Estandarte  de 
Christo,  derrama  seu  sangue  pela  Religião,  e  reclama 

(1)  Allude  ás  muletas  e  oppressòes,  que  soffrem  os 
Christâos  dos  Turcos,  pelo  'cuidado  que  tem,  como  lie 
natural,  de  educar  seus  filhos,  e  domésticos  na  Religião 
Christâ. 

(2)  O  Patriarca  de  Constantinopla. 


seu  Reino  usurpado,  convida  os  Reis  Christâos  a  que  fa- 
voreção  seus  esforços  com  algum  soccorro,  e  apresenta 
seus  direitos  incontestáveis  ao  exame  de  suas  deliberações 
soberanas:  consente  além  disso  em  submetter-se  a  huma 
Dynastia  Christâ,  debaixo  dehumas  Leis  sabias  e  estáveis; 
ao  mesmo  tempo  que  protesta  diante  de  Deos  que  está  re- 
solvida antes  a  morrer,  que  sujeitar-se  a  ter  relações  al- 
gumas com  o  cruel  tyranno  inimigo  de  seu  culto. 

«Com  este  objecto  houve  por  bem  o  Governo  da  Gré- 
cia coufiar-me  esta  importante  missão;  e  visto  que  a  Di- 
vina Providencia  me  inspirou  o  desembarcar  em  terra  de 
vossos  Estados,  atrevo-me  a  supplicar  mui  humildemente 
á  alma  piedosa  e  humana  de  Vossa  Santidade  se  digne 
apresentar  este  escripto  á  consideração  dos  Soberanos  reu- 
nidos em  Verona,  apoiando-o  cora  a  vossa  sagrada  me- 
diação ,  para  que  desenganados  do  verdadeiro  estado  das 
cousas,  peneirados  além  disso  da  situação  des  Gregos,  o 
de  sua  itinocencia,  queirão  em  fim  ajudar  a  saliir  de  seu 
perpetuo  estado  de  oppressâo  huma  Nação,  que  se  gloria 
do  titulo  precioso  de  irmã  das  Nações  Fieis,  e  que  luta 
entre  a  vida  e  a  morte,  entre  o  Paraizo,  e  o  Inferno. 
Queira  o  Ceo  que  a  Alma  pura  de  Vossa  Santidade  olhe 
com  o  interesse  da  consciência  o  auxilio ,  que  a  Grccia 
implora  de  Vosca  Augusta  e  Sagrada  Pessoa ! «» 

(G.  de  Madrid.) 

RÚSSIA. 

*  ■  • 

Petertburgo  26  de  Setembro. 

Escrevem  de  Moscow  com  data  de  1 1 ,  que  as  tropas 
acantonadas  naquella  Capital  fizeruo  no  dia  8  o  exercí- 
cio de  fogo  em  presença  do  Imperador,  e  no  dia  9  hou- 
ve hum  combate  figurado.  No  mesmo  dia,  que  era  a  fes- 
ta de  S.  M.  I. ,  assistio  S.  M.  ao  officio  Divino  na  Ca- 
thedral  da  Assumpção.  O  Arcebispo  de  Motcoto  otneiou 
e  prégou  hum  sermão  análogo  á  solemnidade.  Houve  em 
Casa  do  Imperador  hum  grande  jantar,  a  que  forão  con- 
vidados os  principaes  empregados  civis  e  militares.  Os  si- 
nos tocárào  todo  o  dia,  e  ú  noute  illuminou-se  toda  a  Ci- 
dade. 

Todos  os  dias  ouvimos  novos  exemplos  do  bárbaro  fu- 
ror dos  Turcos  contra,  os  Christâos  Gregos.  Hum  Sacer- 
dote chamado  Christot  acaba  de  ser  crucificado,  sem  mais 
causa  que  a  de  quererem  fazer  mofa  do  nome  que  tinha.  De- 
pois de  tello  atormentado  muitas  horas,  dizenHo-lue  as  mais 
grosseiras  injurias ,  e  de  o  conduzirem  vestido  de  louco 
pela  Cidade,  coberto  de  pèa  todo  o  seu  corpo,  o  entre- 
garão ás  chammas. 

ALEMANHA. 

Francfort  8  de  Outubro. 

O  Conselho  Representativo  de  Geno va  acaba  de  dar, 
pela  maioria  de  duas  terças  partes  de  votos,  huma  Lei 
suspensiva  da  liberdade  da  imprensa  pelo  espaço  de  hum 
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«nno.  Todos  os  artigos,  qualquer  que  seja  o  assumpto 
de  que  tratem,  ficarán  sujeitos  a  lnima  previa  censura. 

Kl  Re  <!e  //' vrtemberg  acaba  de  fazer  grandes  mudan- 
ças 110  seu  Ministério.  O  ma  is  considerarei  be  a  depoziçào 
do  Princij*  ff  '  inl-ingerode ,  Ministro  da*  Relações  fca- 
tcriores.  Foi  substituído  pelo  Sanhor  1lcro!tU$M> .  ímtÍ«o 
Embaixador  de  S.  M.  IFurtembcrguc.a  e.n  Pcters- 
burgo. 

Idem  10. 

Falla-se  aqui  do  matriin  «rio  do  jovcn  Duque  de  Brunf 
wick  coíii  huma  Priuceza  Ale  má,  filha  de  hum  Monarca 
com  quem  a  Caia  de  Brunncick  sempre  tem  lido  intimas 
relações. 

BAVIERA. 

Nurcmbcrg  11  de  Outubro. 

f  m.  .    •  .  •  •     .  .  . 

0  Senador  Russo  TatitidudJ,  logo  que  rcceW  as  or- 
dem directamente  d*  seu  Soberano,  deixou  licwui  para 

JMH1  a  Itcmbcrg ,  aonde  assistirá  tis  conferencia»  do 
Príncipe  de  Meier  uicli  ,  e  Conde  Je  Xcstelrode. 

O  Plincipe  de  Mclteruich  ex|cdio  já  o  lúcios  de  £cmi- 

-rVrg  á  Chancellaria  da  Cotlfl  e  de  Estado  eiu  1'ienna. 
SuppOç-ee  que  são  relativos  as  noticias  mui  recente*  que 
se  receberão  de  Constai/ tinojtla  (1<>  de  Setembro).  Parece 
setruudo  a  opinião  das  pe»oes  ma»  instruídas  de  1'ienna, 
na  marcha  dos  nédios  em  Comtant inópia ,  que  Lord 
Strangforé  não  pôde  por  ultimo  conseguir  do  líeis  Elíen- 
di  mais  que  promessas  vttrhaett,  que  na  verdade  seriào 
mui  salisfuctorias  6e  francamente  se  cumprissem  ;  porem 
salie-fe  que  de  algum  tempo  a  esta  porte,  a  Porta  eui 
certas  circuiustancias  tem  leito  iguaes  promessa»,  que  sem- 
pre tem  ficado  sem  eueito. 

FRANÇA. 

Par!»  lo  dc  Outubro. 

• 

Teams  tremido  de  horror  ,  e  o  mesmo  sue  cederá  aos 
nossos  leitores  á  vi:ia  do  seguinte  artigo,  que  nos  dirigio 
de  Corfú  hum  suirilo  incapaz  de  enganar-nos.  Não  te- 
mào  que  contem  c^le  f^cto  nem  o  Enucctador  Oriental, 
nem  o  Obicrvador  .-firstriaco  ;  porem  nós  que  somos 
C!iristâ  )5 ,  nos  apresamos  a  puhlicallo,  a  fim  de  que  se 
julgue  deste  século,  eia  que  parece  que  a  Christandade  se 
une  em  certo  rn  >d  >  nos  sequazes  de  Mafoma  contra  os 
servos  de  Janta  C/f  isto.  < 

♦tLon^e  de  se  c  -rri.'irein  os  T tiram  com  os  revezes  que 
os  Mfthomtlanos  Icai  so findo  na  lirwin,  entregáo-se  por 
todas  as  parles  aos  excessos  mais  cruéis.  Os  de  Junina  a 
quem  Ali-Hacíiá  havia  invilecido  ate  o  estremo  dc  os  tra- 
tar do  mesmo  modo  que  «os  Jlldeos,  acabào  de  ma  infes- 
tar seu  ódio  no  Clirislianisiiio  de  hum  modo  tão  horrível, 
que  a  historia  não  olVerece  outro  similhanle. 

w  Nàn  Contente*  da  terem  dado  |>or  cárcere  ao  Arcebis- 
po GabHel  o  Castello  do  Lago,  donde  o  não  deixão  sa- 
lnr  ,  e-piãõ  os  Sacerdotes,  que  admiuistráo  secretamente 
o>  Santos  Sacramnntos  para  uiartyrisaliog.  Hum  destes 
chamado  Chrutos  foi  apanhado  exercendo  o  seu  sagrado 
.Ministério,  e  no  mornenlo  em  que  hia  levar  o  viu  tico  a  hum 
enfermo  em  21  de  Agosto  ultimo  o  apresentarão  uo  Cadi 
da  Cidade. 

>  n  A  an  usaçno  foi  pelo  zelo  que  manifestava  no  serviço 
■do  Senhor,  a  «uiem  confessou,  gloriando-se  de  seu  Minis-" 
ferio.  Foi  acctisado  de  ter  pregado  a  divindade  de  Jau* 
C/trhln,  c  a  confessou  do  novo  diante  dc  seus  Juizes;  as- 
sim como  de  negar  a  missão  de  Mafoma  •  e  convencido 
de  ambas,  foi  condemnado  á  morte,  e  entregue  aos  Tur- 
cos Janiotat  para  o  sua  execução. 

m Querendo  estes  ussignalar  com  o  supplicio  do  Mar- 
tyr O  dia  cm  que  osChristios  celebrào  a  festa  da  Assum- 
pção de  Nossa  Senhora;  o  mesmo  nome  que  tinha  de 
Cftrf*/0s,  ou  Christo,  lhes  deo  a  idea  de  o  crucificarem., 


fazendo  que  solTreise  todas  as  dores  da  pnUAo,   e  depV* 

d<-  o  ter  exposto  ao  ludibrio  «la  plebe,  o  conduzirão  ves- 
ti !  >  de  doido  aos  plátanos  de  Calotcheuna ,  onde  se  ti- 
nha preparado  .huma  crus. 

»' Chagados  alli,  dè-.pojnmo-no  de  seus  vestidos;  os  el. 
gozes  li  e  ordftnarão  se  estendesse  na  cruz  r  e  Chriíto  olv 
Heceo,  pronunciando  o  nome  do  Kedcmplor;  e  aprese* 
tando  suns  mãos  e  p<:s  uo  ferro  de  seus  verdugos,  lhe  en- 
cravarão siicccssi vãmente  humns  e  outros  ao  madeiro  fa- 
tal. Ao  meio  dia  se  levantou  a  cruz;  e  o  Martyr  sem  «; 
q'ieixar,  "aviava  louvores  aoKterno,  invocando  a  \mm,i- 

atilada  Virgem!  A's  tre*  horas  pedio  de  beber,  e 

hum  Turco  lha  ministrou  huma  bebida  amargosa,  que 
brl.oo,  levantando  os  olhos  á  Patria  Celestial,  objecta 
•dos  seus  desejo*. 

•*A's  b  not.rão  os  Turcos,  que  Christo  se  dobilitnvt 
demaziado  ;  e  untamln-lbe  todo  o  corpo  com  pêz  e  alca- 
trão, terminarão  o  ultimo  acto  da  crucifixão,  queimando 
o  Martyr,  a  quem  bum  jAftfJHM  abrio  as  costas,  p\ca>i- 
<lo-o  com  hum  sabre. 

!■>  K>te  acontecimento  teve  lugaT  em  Janma  do  Epi'-» 
em  lò  de  Agosto  de  182a\  O  que  inani festamos ,  conu 
succedeo,  a  lace  dc  toda  a  Chri>)aiiclade,  rogando  a  nossos 
irmãos  os Chriklàos publiquem  por  toda  aparte  este^/ua» 
fo  da  virtude."  ( L' Orijiamme.) 

Jdem  17. 

O  Sereni^:rao  Senhor  Duque  de  Borbon  continua  mai 
aliiviado  da  fractura,  que  fez  na  coxa,  pela  queda  ee  seu 
CiivaUo,  em  huinn  caçada,  e  lw>je  passou  hum  d»  nuá* 
trauquillo,  não  tendo  dòr  alguma  alterado  seu  soiuuo 
to. la  a  noutc  anterior. 

Lan  Carta  do  Porto  de  Santa  Alaria  em  data  de  3  dí 
Outubro  nos  dizem  o  seguinte: 

"Quando  o  Parlamentado  Alava  veio  no  dia  90  com 
o  Conde  de  Corrtt,  o  Príncipe  lhe  intimou  a  ordem  de 
que  se  retirasse  uo  tarrno  de  cinco  minutos,  dedaranào- 
lhe  que  para  o  diante  não  receberia  outro  Parlamentaria 
senão  o  mesmo  liei.  Esta  resposta  intimidou  os  Deputa- 
dos; mas  o  que  mais  estrondo  lhe  fez,  forào  os  gritos  de 
nossos  soldados,  que  dizião:  O  Rei  ou  o  astalto ,  /*iro  o 
yuc  vos  cnvtaranot  conto  parlamentaria  quatro  Regi- 
men tui  da  (Juarda. 

m  Na  mesma  tarde  em  que  voltarão  Alava  c  Corres,  se 
reunirão  as  Cortes;  e  sabedoras  de  que  o  Príncipe  «Mav.i 
decidido  a  dar  o  assalto,  resolverão  entregar-noi  Klli**"\. 
Torça  feira  enviou  dfi.  novo  S.  M.  seu  (ieutil-llomeru  y.i- 
ra  annimciar  a  sua  chegada  na  manhà  seguinte.  <)  Prín- 
cipe com  tudo,  duvidando  ainda  da  boa  té  das  Cortes,  e 
lemaado  que  com  isto  só  quizessem  ganhar  teaipo,  eavioa 
tropas  a  Ckidana  cwm  ordem  de  atacarem  na  quarta  a> 
meio  dia,  se  não  ouvissem  á»  onze  e  meia  atirar  101  ti- 
ros de  canhão;  porem  ú  hera  marcada  ouvio-se  o  estrou- 
do  das  |>ecus,  e  dahi  a  pouco  já  tínhamos  ELRd  em  no-- 
so  podar. 

«Klltei  Fe  matula  ao  desembarcar  lançou-se  nos  braç^ 
do  Príncipe,  dizendo-llie:  O'  Príncipe,  t/ue  grande  $e>- 
viço  mc  tendes feito!  «Senhor,  respoudeo  o  Príncipe,  uâ> 
0  deveis  a  mim,  mas  sim  a  estes  valentes  »e.  lbe  motir  t 
os  Soldados  que  o  cercavào. 

H  ESPANHA. 

Madrid  97  dt  Outubro. 

Avito  ao*  Navegantes. 
Farol  giratório  de  Tarifa  11  </e  Outubro  Je  1823. 
Pelas  circumstancías,  que  não  se  ignora,  sesuspendèô  o 
aceender  este  farol  desde  a  noite  de  2Í>  de  Agosto  ultimo 
e  nas  vésperas  dedispor-se  aaccender-se  de  novo,  occorreò 
em  8  do  corrente  a  desgraça  de  huma  explosão  depolvr.- 
ra  e  granadas  ao  pe1  da  torre  do  dito  estabelecimento  des- 
truindo 72  vidros  da  cúpula  do  farol,  causando  ao  rnVin  > 
tempo  alguma  avaria  no  grande  revérbero.  O  que  senoti- 
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<"ia  nos  navegantes 'para  qite  não  julguem  ter  cessado  para 
sempre  tão  util  estabelecimento,  e  saibão  o  motivo  da 

•  prolongarão  momentânea  da  sua  falta,  até  que  se  repare 
«>  damno;  a  cujo  fun  o  Director  do  referido  farol  se  oceu- 
pa  com  a  inaior  actividade  em  restalxilecello  como  eslava 
«ntes.,  a  tini  de  que  o»  navegantes  não  fiquem  privados  dc 
tão  essencial  auxilio.»» 

.  *#»  * 

LISBOA  11  dc  Novembro. 

KEPART1ÇÀO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Contimta  a  Ordem  do  Dia  de  26  de  Outubro  de  1823. 

T*4ir  Decreto  da  data  dc.  hoje,  em  consequência  do  pare- 
cer de  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D,  Miguel,  Com- 
mandante  cm  C/iq/<  do  Exercito ,  dado  tobre.  a  Con- 
sulta do  Contclho  Militar,  nomeado  em  virtude  da 
-Cor/a  Regia  de  30  de  Junho  pautado. 

Coronel  do  Exercito,  o  Major  graduado  em  Tenente 
-Coronel  da  Divisão  de  Voluntários  Reaes  d'ElBei,  Cae- 
4ano  Alberto  de  Sousa  Canavarro. 

Tenente  Coronel  do  Exercito ,  o  Major  do  Regimento 
-dc  lufanteria  N.°  12,  Beato  José  da  Yeijra  Cabral. 

'leueute  Coronel  com  o  mesmo  exercicio  que  actual- 
mente tem  ,  o  Major  e  Governador  da  Praça  de  Chaves , 
Diogo  de  Lemos  Pereira  de  Lacerda. 

Primeiro  'IVuente  do  Re.il  Corpo  dos  Engenheiros ,  o 
Segundo  Tenente  Manoel  Pedro  de  Oliveira  Grijó. 

Tenente  Coronel ,  sendo  considerado  Major  em  18  de 
Dezembro  de  182'J,  o  Capitão,  fazendo  Serviço  uo  lotado 
Maior  do  Govern*  das  Anuas  da  Província  de  Trus-os- 
Montes,  Martinho  de  Magalhães  Peixoto. 

Alferes  aggregado  no  Regimento*  de  Cavallaria  N.*  6, 
com  o  Soldo  de  eliVctivo,  o  Soldado  do  mesmo  Regimen- 
to Jose  Custodio  Gomes. 

i  Regimen  to  de  Caoallaria  A  ."  9. 

Tuuentc  Coronel  sem  prejuízo  da  antiguidade  dos  Ma- 
jores mais  antigos,  quando  forem  promovidos  a  Tenentes 
Coronéis,  sendo  considerado  M»jor  em  13  de  Abril  do 
-co/reote  anuo,  o  Capitão  Autonio  Jose  Botelho. 

Major,  o  Capitão  do  Regimento  de  Cavallaria.  N."  6, 
-.Antônio  Teixeira  ("naves. 

Capitães  graduados  em  Majores  sem  prejuízo  da  anti- 
guidade dos  Capitiies  mais  mitigo»,  o  Tenente  graduado  em 
Capitão  João  da  Veiga  Leite,  e  o  Tenente  Ajudante  gra- 
duado em  Capitão  João  José  de  Carvalho. 

Capitães,  os  Tenentes  Jacintho  Venâncio  de  Menezes, 
-Antonio  Mattheus  de  Sousa  e  Vnsconcellos ,  Miguel  An- 
-tonio  Pacheco,  c  Francisco  Antonio  da  Costa. 
.  •  .  Capitão  sem  prejuizo  da  antiguidade  dos  Tenentes  mais 
i  antigos  quando  forem  promovidos  a  Capitães,  sendo  con- 
j siderado  Tenente  em  13  de  Abril  do  corrente  anno,  o  Al- 
feres Antonio  Joaquim  Pinto  Teixeira  de  Sá  e  Castro. 
Tenentes  sem  prrjuir.o  da  antiguidade  do»  Alferes  mais 
-antigos,  quando  forem  promovidos  a  Tenentes,  sendo  con- 
-u lurados  Alferes  em  13  de  Abril  do  corrente  anno,  os 
'  l*rirneiros  Sargento» ,  Manoel  Antonio  Rigueiras,  Fran- 
-ciseo  de  Paula,  Agostinho  Jose  Pereira,  Manoel  dos  San- 
tos, o  Cadete  Francisco  Joaquim  de  Moraes  Madureira, 
e  os  Porta  Estanlantes,  Francisco  Jose'  Cubas,  Antonio 
Josi;  Paranhos,  e  Antonio  Jose  de  Carvalho. 

Alferes,  os  Cadetes  João  Vicente  Ponna,  José  Maria 
de  Moura  Coutinho  ,  c  Francisco  Pinto  Coelho  Guedes, 
e  os  Segundos  Sargentos,  Jose'  de  Oliveira,  e  Manoel 
Luiz. 

Alferes  aggregados  com  o  Soldo  de  efleclivos,  Alexan- 
dre Jose  Botelho ,  c  osScgundos  Sargentos,  José  Ricardo, 
Domingos  Alves  dc  Oliveira,  e  Joào  Antonio  de  Olivei- 
ra. 


Ajudante  com  a  Patente  de  Tenente  sem  prejuízo  da 
antiguidade  dos  Alferes  muis  antigos,  quando  forem  pro- 
movidos a  Tenentes,  sendo  considerado  Alferes  em  13  de 
Abril  do  corrente  atino,  o  Sargento  Ajudante  José  Joa- 
quim Ferreira. 

Para  ter  as  honras  e  Soldo  dc  Capitão ,  com  o  mesmo 
exercício  de  Quartel  Mestre,  apezar  dc  não  ter  os  10  an- 
no* de  exercício  que  para  i*to  lhe  crâo  precisos ,  o  Quar- 
tel Mestre  Joào  Baptista  de  Figueiredo. 

Tenente  do  Exercito,  o  Alferes  Guilherme  de  Sousa 
Carneiro  e  Sampayo. 

Alferes  do  Exercito  com  meio  Soldo,  João  Máximo 
Pereira  da  Silva,  e  os  Furriéis  Joaquim  Antonio,  Joa- 
quim Favor,  Jose  Manoel,  José  Joaquim  Pinto,  c  Fran- 
cisco Manoel  de  Sá. 

Alferes  da  Companhia  de  Veteranos  de  Chaves ,  ven- 
cendo o  Soldo  d*  Tarifa  dc  17!K),  porque  tendo  4o  an- 
nos  de  idade  não  se  acha  por  isto  entestado  de  ser  Subal- 
terno na  Cavallaria,  o  Sargento  Quartel  Mestre  Antonio 
Alves. 

Regimenta  de  Cavallaria  N."  12. 

Coronel ,  o  Tenente  Coronel  de  Cavallaria ,  Carlos  In- 
fante dc  Lacerda. 

Tenente  Coronel  sem  prejuizo  da  antiguidade  dos  Ma- 
jores mais  antigos,  quando  forem  promovidos  a  'Tenentes 
Coronéis,  sendo  considerado  Major  em  13  de  Abril  do 
corrente  nnno,  o  Capitão  do  Regimento  de  Cavallaria 
N.*  9,  João  MarceHiuo  da  Costa  Araujo  e  Sousa, 

Major,  o  Capitão  Antonio  Colmieiro  dc  Moraes. 

Capitães  sem  prejuizo  da  antiguidade  dos  Tenentes  mais 
antigos  ,  quando  forem  promovidos  a  Capitães,  sendo 
considerados  Tenentes  em  13  de  Abril  do  corrente  atino, 
os  Alferes  do  Regimento  de  Cn\ aliaria  N."  C ,  Caetano 
Ferreira  de  Figueiredo,  Francisco  de  Madureira  Lobo  Mo- 
raes e  Prada,  e  Autonio  José  Marques,  os  Alicies  do  Re- 
gimento de  Cavallaria  \.°  9  ,  José  Maria  de  Macedo 
Gouvèa,  Francisco  Alfonso  de  Azevedo,  e  Bernardo  dc 
Moraes  Coma  de  Castro,  e  o  Alferes  do  Regimento  de 
Cavallaria  N."  10,  José  Pereira  da  Costa. 

Tenentes,  os  Alferes  Cribonio  José,  e  Joào  Chrywsto- 
mo  da  Silva. 

Tenentes  sem  prejuizo  da  antiguidade  dos  Alferes  mais 
antigos,  quando  forem  promovidos  a  Tenentes  ,  sendo 
considerados  Alferes  cm  13  de  Abril  do  corrente  anno, 
o  Cadete  Francisco  José  de  Figueiredo,  o  Porta  Estan- 
darte Francisco  José  Marques,  os  Primeiros  Sargentos, 
Francisco  Antonio  Jorge  ,  e  Francisco  dos  Santo*',  o 
Porta  Estandarte  do  Regimento  de  Cavallaria  X.*  6*,  João 
Ferreira  Machado,  e  o  Primeiro  Sargento  do  mesmo  Re- 
gimento de  CavaUciriu  N."  6,  Bernardo  Antonio. 

Alferes,  o  Cadete  Antonio  Ferreira  Sarmento  de  Lnu- 
zadii  Pimentel,  os  Segundos  Sargentos  Antonio  Jose  de 
Moraes,  Matinas  João,  Alexandre  Jose  de  Moraes.  An- 
tonio Pereira,  Francisco  Antonio  Pinheiro,  o  Segundo 
Sargento  graduado  cm  Porta  Estandarte,  Alexandre  fer- 
reira de  Moraes  Freire,  e  o  Furriel  Damião  José  de  Mat- 
tos Pimentel. 

Alferes  ai^re^ados  com  Soldo  de  j»:Tectivos ,  os  Fur- 
riéis, Antonio  Monteiro  ,  José  Gonçalves  ,  Manoel 'A  rt- 
lonto  Coelho,  e  Alexandre  Meirinhos. 

Alferes  graduado,  o  Furriel  José  Maria  Guedes. 

Ajudante  com  a  Patente  de  'Tenente,  sem  prejuizo  da 
antiguidade  dos  Alferes  mais  antigos,  quando  forem  pro- 
movidos a  Tenentes,  sendo  considerado  Alferes  e:n  ]3  dj 
Abril  do  corrente  anno,  o  Porta  Estandarte,  Antonio 
Xavier  Pinheiro.  • 

Quartel  Mestre,  o  Primeiro  Sargento  aggregado,  Car- 
los Maria  Bello. 

Para  ter  a  graduação,  e  Soldo  de  Tenente,  em  lugar 
da  graduação  de  Alferes,  que  llte  compete  pelo  seu  exer- 
cicio, o  Picador  Jerooymn  Gonçalves. 

Picador  nggre„'ado  ,  o  Cubo  de  Esquadra  Francisco 
Antonio  Rodrigues. 
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Alferes  do  Exercito,  com  meio  Soldo,  os  Furrics  Ma- 
noel Florian  no  Lobo,  e  Antonio  Manoel  Ribeiro. 

.Alferes  da  Companhia  de  Veterano*  de  Bragança,  ven- 
cendo o  Soldo  da  Tarifa  de  1790,  porque  tendo  46  an- 
nos  de  idade,  não  se  acha  por  isso  em  estado  de  ser  Sub- 
alterno na  Cavallaria,  o  Primeiro  Sargento  Domingos 
Lopes. 

Alferes  da  Companhia  de  Veteranos  de  Bragança,  ven- 
cendo o  Soldo  da  Tarifa  de  1790,  porque  tendo  45  anitos 
de  idade  não  se  achào  por  isso  em  estado  de  serem  Subal- 
ternos na  (.'avaliaria ,  o  1 Sargento  Manoel  Luiz  Pimen- 
ta, c  o  3."  Sargento  Manoel  Antonio. 

(Contmuar-se-ka.) 


RKAL  JUNTA  DO  COMMERCIO. 
EDITAL. 

«A'  Real  Junta  doCommercio,  Agricultura,  Fabricos, 
ft  Navegação,  participou  o  Cônsul  Geral  da  Nação  Portu- 
■  guexa  cm  Cadiz,  José  Goncalves  I  Vciroeui  Officiode  31  de 
Outubro  próximo  passado,  que,  cm  consequência  dc  haver 
sido  Sua  Magestade  Catholica  restituído  á  plenitude  dos  seus 
legítimos  Direitos,  eapprovado  os  Decretos  da  Regência  ins- 
taurada em  Madrid ,  em  que  se  manda  restabelecer  o  Syste- 
ma  de  Governo,  que  regia  antes  de  7  de  Marco  de  1820,  se 
observe  actualmente  na  Alfandega  daqitel  la  Cidade  o  Regu- 
lamento e Paula  dos  Direitos,  que  se  cobravão  antes  da- 
quella  época ,  ficando  por  isso  extincto  o  Direito  de  oi- 
tocentos reis  por  tonelada ,  que  ultimamente  pagavão  os 
Navios  estrangeiros,  queerão  admittidos  aCommercio  nos 
portos  daquelle  Reino.  E  para  assim  constar,  se  manda- 
rão affixar  Editaes.  Lisboa  10  dc  Novembro  dc  1823.  = 
(Assignado)  =  José  Accursio  deu  Neves.  » 

EDFTAL. 

«A  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas, 
e  Navegação,  tendo  ultimamente  commetlido  a  sua  Con- 
tadoria a  administração  da  casa  fallida  de  Francisco  An- 
íonio  da  Cunha  c  Freitas,  de  quem  forão  Administrado- 
res Guilher me  José  Marcelli,  e  Joaquim  Ignacio  Borges 
da  Silveira ,  ambos  fallecidos,  convoca  a  todas  as  pes- 
soas que  se  julgarem  ainda  credores  á  mesma  casa  fallida, 
para  que  venbno  habilitar-se  perante  o  Tribunal,  a  fim  de 
se  lhes  pagar,  e  fazer  justiça,  conforme  o  direito  que  tive- 
rem aos  fundos  administrados.  E  para  que  chegue  ú  no- 
ticia de  todos,  se  mandou  aílixar  o  presente.  Luboa  10  de 
Novembro  de  1823.  =^  (Assignado)  —  Joté  Accurtio  da* 
JVcve*.  n 

*   • 

» 

S.  Magestade  Tendo  consideração  uos  Serviços  ,  me- 
recimentos e  mais  circumstancias,  que  concorrem  na  pes- 
soa de  Antonio  Coelho  de  Figueiredo  e  Ruivo,  do  lu- 
gar do  Tamengot,  Alferes  do  Regimento  de  Milícias  de 
.  Cvimbra  :  Houve  por  bem  Nomeado  Capitão  Mór  aggre- 
gado  us  Ordenanças  do  Districlo  de  Agusnt,  Comarca 
.  de  Coimltra  ,  Partido  do  Porto  ;  de  que  se  lhe  passou 
.Carla  em  21  de  Outubro  do  corrente  anno. 


primento  das  Reacs  Ordens  de  Sua  Magestade,  avisa  * 
todas  as  pessoas ,  que  são  contempladas  com  addiçôe*  de 
quaesquer  vencimentos  nas  folhas  dos  Ordenados  da  me- 
nta Junta,  e  da  Alfandega  do  dito  género,  para  que 
rinquem  a  sua  existência,  comparecendo  no  referido  Tr- 
■  hunal  com  os  seus  respectivos  'Títulos  no  espaço  de  vir» 
dias,  contados  do  dia  da  publicação  deste;  e  que  não  o 
praticando  assim  õcaráô  excluídas  das  mesmas  folhas. 


Banco  de  Lisboa  11  de  Novembro  de  1823. 
Compra  do  Papel  874  (desconto  121  p.  c.) 

Venda  871  (desconto  12*  p.  c.) 

Compra  Patacas  Brasílicas  a  850,  e  Hespanho/as  a  842. 
Compra,  e  vende  Titulo<  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Litterariat. 

•  *       *    |       *  • 

nGaJatia,  Novelio  Pastoril,  imitada  de  Cervantes. px' 
Florian ,  e  Traduzida  em  Portuguex  por  Manoel  Mana 
de  Barboza  du  Êocagc  ;  em  8.*  360  réis  br.  vende- se  tus 
lojas  dtJoâo  Henriques,  na  rua  Augusta  N.*  1;  de  Car- 
valho ,  ao  Chiado,  e  Bertrand,  aos  Martyres: — se  po- 
demos ajuizar  do  mérito  das  obras  pela  bondade  dos  \u- 
thores ,  basta  dizer-«e  desta :  —  Que  he  imitada  de  O- 

•  cantes  por  Florian ,  e  traduzida  em  Portugun  peto  O- 
lebre  Bocage  1 » 

+4nnuncios. 

Ar  renda- se  a  Com  metida  de  Santa  Eulália  de  Sónia- 
lha  ,  a  Comrocima  de  Santa  Maria  dc  Sarxedas ,  as 
renda»  da  Ericeira ,  tudo  da  Casa  do  Marquez  de  Loun- 
cal:  e  também  ha  para  aforar  huma  quinta  ú  PortcUa,  /ca- 
lo a  Lisboa,  do  mesmo  Marquez :  quem  perlendrr  i 
dar  on  aforar  a  dita  quinta ,  pôde  fatiar  com  sen 
no  seu  Palacio  de  Palhavá. 

Quem  achasse  vinte  eduas  cédulas,  sete  recibos, 
certidão  com  papeis  pertencentes ,  e  os  quizer  restituir  na 
loja  do  mercieiro  Luiz  Marques  da  Silva  ,  na  rua  do» 
Raneàiot  N.°  66  em  Alfama  ,  dar-se-lhe-há  boas  akv- 
Çaras. 

Quem  perdesse  hum  relojo  com  grilhão  de  cobre  dia  de 
S.  Carlos  em  Queluz ,  dando  os  mais  signaes  certos ,  o 
poderá  procurar  na  loja  da  Gazeta. 

Em  casa  do  Doutor  Francisco  de  Paula  Costa  Freire 
Castello  Branco  na  rua  Arora  da  Palmais."  6,  4."  andj.-, 
existe  huma  carta  para  ser  entregue  u  Lun  Gonfãket 
Marques,  ou  quem  nesta  Cidade  seus  poderes  tiver. 

Quem  quizor  arrendar  huma  quinta  no  lugar  de  Ci-nj- 
rate  run  da  Ribcirinlia ,  que  consta  de  casas  nobres ,  d:>i» 
-pomares  dc  espinho  de  limão,  e  laranja,  outro  pomar  <fc 
fruta  de  caroço  com  seu  Olival,  c  Vinha,  com  cinco  po- 
ços de  agua  de  beber,  com  Ermida-  com  porta  para  ama, 
•com  adega  ,  lagar,  c  cavalharice,  e  todos  os  arranjos  par» 
-nme&ina  Quinta,  fatie  com  sua  dona  que  assiste  nacalçads 
do  Forno  do  Tijolo  N.*  52. 

Quem  quiaer  comprar  2  moios  de  sevada  da  terra  pr*- 
ta  aqui  mi  Cidade,  a  preço  de  360  reis  em  metal,  diiy*- 
sc  ao  Mestre  Ferrador  junto  aos  Camiltos. 

Na  ultima  linha  do  Appenso  á  Gazeta  dc  Sabbaii 


N.  B.  A  Junta  da  Administração  do  Tabaco ,  emeum-  6ro. 


8  do  corrente  onde  diz  29  de  Setembro 


de  Oti/a- 
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ALEMANHA. 
Fronteira»  Auttriacat  20  de  Setembro. 

Todo  o  segundo  exercito  Russo,  debaixo  do  cominando 
do  General  Conde  W ittsgenstein,  se  acha  agora  reu- 
nido nas  immediaçòes  de  Tutezyn,  esperando  a  chegada 
de  S.  M .  o  Imperador.  Julga-sc  que  sendo  o  paiz  onde 
este  exercito  se  acha  estacionado  incapaz  para  as  grandes 
evoluções  da  cuvallaria,  elle  marchará  sem  demora  con- 
duzido pelo  Imperador  em  pessoa  até  í/»um,  onde  se  acha 
huma  planície  muito  mais  adaptada  para  similhautes  evo- 
luções. Corre  a  noticia  de  que  por  causa  da  insufliciencia 
dasaccommodaçòes  em  Czernoicit-, ,  SS.  MM.  II.  se  hão 
de  reunir  cm  Lemoerg.         ■  ■ 

Francfort  b  de  Outubro. 
>  O  Senado  de  Hamburgo  acaba  de  decretar  que  todos 
os  cidadãos  occu pados  em  empregos  públicos  serão  pro- 
hibidos  de  acceitar  de  Soberanos  estrangeiros  quaesquer 
iilulos  ainda  mesmo  quando  sejâo  honorários,  como  ode 
Conselheiro  Aulico  ou  Particular,  Conselheiro  de  Lega- 
ção etc.  sob-pena  de  perda  dos  seus  empregos.  Suppòem» 
se  que  os  Senados  das  outras  Cidades  livres  da  Alemanha 
seguirão  o  seu  exemplo.  Huma  prohibição  similhante  tem 
por  algum  tempo  existido  em  vários  dos  Cantões  Suistos, 
relativa  ás  ordens  e  títulos  estrangeiros. 

0  liei  de  Baviera  publicou  hum  novo  Decreto  relativo 
ás  prohibidas  associações  dos  estudantes. 

Segundo  as  noticias  de  tfetilar  os  Senhores  Sartorio 
e  Snell,  Professores  do  Gymnatio  daquella  Cidade,  forão 
achados  inteiramente  innocentes  daaceusação  de  haverem 


parte  nas  intrigas  revolucionarias ,  por  cuja  cau- 
sa forSo  prezos.  Todos  os  documentos  forno  remettidos 
para  Berlim,  logo  que  se  ultimou  a  investigação. 

Dizem  que  huma  Princeza  de  Baviera  deverá  casar  com 
hum  dos  Duques  Reinantes  da  Saxonia. 

ITÁLIA. 

Milão  2ò  de  Setembro. 

Os  Governadores  da  Lombardia  e  Veneta  acabão  de 
receber  a  noticia  por  oíTicio  do  Príncipe  Metternich  de 
que  o  Imperador  ha  de  visitar  os  seus  Kstados  Italianos 
até  o  fim  de  Novembro. 

Ainda  seaiíirma  que  no  mez  de  Dezembro  se  ha  de  reu- 
nir hum  Congresso. 

PAIZES-BAIXOS. 

Haia  22  de  Outubro. 

.Abertura  da  Sessão  extraordinária  do*  Estados  Geraes 
da  Haia ,  no  dia  de  Segunda. 
Os  Membros  de  ambas  as  Camara*  se  reunirão  de  Ur- 
de aa  Sala  da  Segunda  Camara,  e  á  huma  hora  annun- 
ciou  huma  salva  de  artilheria  que  S.       havia  sabido  do 


Palacio.  As  gaitarias  seachavão  cheias  de  espectadores,  en- 
tre os  quaes  se  acliavão  muitas  Senhoras  elegantemente 
trajadas;  porém  não  vimos  nenhum  dos  Ministros  estrarr- 
geiros  excepto  Lo  rd  Clancarty ,  Ministro  firilannico,  o 
qual  «e  achava  na  tribuna  dos  Embaixadores. 

Na  entrada  de  S.  M.  todos  se  levantárão,  e  havendo 
EIRei  tomado  assento  no  Throno,  com  o  Príncipe  de 
Orauge  á  sua  direita,  e  o  Príncipe  Frederico  ú  esquerda, 
dirigio  á  Camara  bum  discurso ,  do  qual  hc  parte  e  resu- 
mo o  seguinte: 

rt  Altos  e  Poderosos  Senhores  ! 

» Cumpre  que  agradeçamos  á  Providencia  por  nos  ha- 
vermos leunido  no  continuado  gozo  dos  bens  aa  paz. 

«Todo  o  habitante  dos  Haizes~ Baixos  que  sem  preocu- 
pação lançar  os  olhos  á  roda  de  si ,  notará  com  gratidão 
as  vantagens  que  sc  gozâo  na  sua  Patria  livre  e  hospita- 
leira. 

«As  nossas  relações  com  as  Potencias  da  Europa  são 
constantemente  distinguidas  com  testemunhos  de  reciproca 
amisade  c  benevolência. 

»  A  interpa  situação  da  nossa  Patria  nos  permitte  ca- 
minhar no  prosegui mento  dos  nossos  esforços  para  se  com- 
pletarem as  instituições  Constitucionaes,  e  o  augmento  da 
felicidade  do  povo. 

«O  favorável  progresso  dos  estudos  nas  escolas  superio- 
res, as  vantagens  das  inferiores ,  assim  como  o  estado  flo- 
rescente das  bellas  artes,  são  manifestos.  Este  anno  hc  tão 
favorecido  como  o  antecedente  com  huma  colheita  abun- 
dante. .Huma  investigação  apurada  dos  interesses  dosagri- 
cultores  combinados  com  os  dos  consumidores,  me  tem 
convencido  de  que  a  ingerência  da  lei  não  he  necessária. 
Imprimir-se-hão  os  documentos  relativos  a  esta  investiga- 
ção, e  serão  apresentados  perante  Vossas  Altas  Potencias. 
Forma-se actualmente  na  Província  de  Groninga  huma  so- 
oiedade  de  agricultores  com  o  fim  de  fundar  hum  systemu 
de  crédito  sobre  as  terras  c  as  suas  producçòes.  O  seu  ob- 
jecto he  conseguir,  com  premio  moderado,  dinheiro  con- 
tado, que  elles  possão  subsequentemente  pagar  sem  in- 
conveniente. Se  esta  medida  tiver  feliz  resultado,  as  outras 
Províncias  seguirão  sem  duvida  o  mesmo  exemplo;  e  as- 
sim se  evitarão  para  o  futuro  os  males  a  que  os  agricul- 
tores se  acharão  expostos,  especialmente  no  anno  pas- 
sado. 

"O  preço  baixo  dos  viveres  favorece  todas  as  em  prezas 
de  industria  nacional ;  porém  quanto  maior  for  a  fertili- 
dade da  terra  e  a  actividade  do  povo ,  tanto  mais  neces- 
sário he  conseguir-se  huma  exportação  regular,  que  vigo- 
rize o  commercio  e  a  navegação,  multiplicando  as  nossas 
relações  com  os  pair.es  estrangeiros. 

«A  convicção  destç  objecto  fez  com  que  se  adoptasse 
huma  medida  em  huma  das  Leis  promulgadas  na  ultima 
Sessão ,  para  dar  energia  ás  nossas  negociações  com  as 
Potencias  Estrangeiras  sobre  estes  importantes  assumptos, 
não  podião  deixar  pela  sua  natureza  de  ser  vaga/o- 
l  »eu  progresso.  Alguns  delles  já  se  achão  em  hum 
tio  adiantado,  que  podemos  esperar  hum  resultado 


sos  no 
estado 
favorável. 
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«  Ate  o  prpíCiUc  sóhuma  vez  me  vi  obrigado  a  adoptar 
medidas  reciprocas  pura  limitar  ou  circunscrever  a  impor- 
tação de  prcnlucç/icí  estrangeiras.  Sinto  que  neste  caio  eu 
me  tenha  desviada  deste  nosso  principio  ttberal.  Muito  fe- 
liz me  considoram  se  elle  poder  promover  a  renovação 
daqnelr*»  prrhcipioi  cm  outros ,  e  que  assim  tenha  aquella 
duração. 

r>  Geralmente  reinão  nas  nossas  possessões  Ultramarinas 
a  ordem ,  a  prosperidade ,  c  o  soc«-go. 

wContioiíâo  felizmente  aquellas  obras  de  utilidade  geral 
a  que  já  sc  deo  principio;  e  se  em  prehendeo  melhorar  ecoin- 

Sletar  as  communicuçôes  entre  ns  dilTerentes  partes  do 
cino. 

S.  M.  entrou  então  em  algumas  particularidades  rela- 
tivas ás  Finanças,  da  qual  fallou  em  termos  favoráveis. 
S.  M.  manifestou  a  esperança  que  nesta  Sessão  se  adian- 
tasse a  grande  obra  dos  Novos  Códigos,  e  oohcluio  nos 
termos  seguintes;  — 

»>  A  vossa  premente  Sessão ,  que  cu  agora  declaro  aberta 
sem  duvida  dará  novas  provas  do  quanto  concordào  os 
nossos  esforços  e  as  nossas  visto»,  a  fttn  dc  promovermos 
o  bem  estar  da  nossa  cara  Patria,  n 

S.  M.  se  retirou  então ,  e  se  fechon  a  Sessão  na  forma 
usual.  Na  Sessão  da  Segunda  Camara  no  dia  21  os  Se- 
nhores SarvUxrg ,  I  ">n  de  Poli,  e  A  iro  lai ,  forâo  nomea- 
dos os  Candidatos  que  se  deveráõ  propor  a  S.  M.  para 
escolher  bum  delles  a  fim  de  ser  Presidente. 

PRÚSSIA. 

Berlim  2  de  Outubro. 

O  Conde  Demttorff  escreveo  huma  carta  circular  aos 
nos&os  Ministros  residentes  nos  Corte»  estrangeiras,  rela- 
tivamente á  publicação  da  Lei  a  respeito  das  Asscmbieas 
Provinciaes.  Na  carta  referida  elle  falia  da  demora  que 
teve  lagar ,  e  dit  qne  ella  se  acha  justificada  peia  necessi- 
dade de  examinar  cuidadosamente  todas  as  relações  com- 
tilucionaes  existentes  em  toda  a  Monarquia,  o  que  senão 
podia  effeituar  sem  muito  tempo,  porquanto  ellas  con- 
tém o  gérmen  e  fo  mia  mento  do  desejado  melhoramento 
na  maquina  do  Governo,  assim  como  também  pela  fer- 
mentação geral  que  no  espaço  destes  poucos  annos  produ- 
zirão as  occultas  maquinações  dos  innovadares,  visiona- 
rios  e  pesjoas  mal  intencionadas  de  lodos  os  paire». 

FRANÇA. 

Park  16  de  Outvbra. 

*>S.  A.  R.  o  Duque  d'  Angouléme  não  entrou  em  Vch 
dit.  S.  A.  R.  não  voltará  a  Parh  senão  no  principio  de 
Dezembro. 

■»  Porísoripto.  Ceuta  e  Tarifa  abrirão  as  suas  porias, 
obedecendo  ás  ordens  do  Rei  dê  lietjianha.  As  tropas  de 
linha  em  linrceilona  estão  clamando  que  se  querem  sub- 
metter  ú  Regência.  O  General  Curial  recebeo  huma  carta 
de  Roitcn ,  afirmando  que  em  pouco  tempo  a  cidade  de 
JBarcetUma  se  achará  em  nosso  poder. » 

A  EttrcUa  publica  hoje  os  artigos  seguintes: 
M  Xeret  à  dc  Outubro.  —  A  Junta  desta  Cidade  deo 
bontem  á  noite  na  casa  da  Camara  huma  dança  á  qual 
assistirão  pessoas  da  mais  alta  distineção.  Na  manhã  se- 
guinte depois  da  Missa,  S.  M.  e  a  Rainha,  com  toda  a 
Família  Real,  forão  á  Igreja  de  .V.  Domingo»  para  vene- 
rar a  imagem  de  Nossa  Sen iiora.  Haverá  boje  iUumioaçào 
geral.  » 

■»  Matará  7  de  Outubro.  —  Chegon  hum  correio  pelas 
nove  horas  esta  manhã  com  a  noticia  ao  Marechal  Mon- 
cey  dc  que  Fernando  F 11  se  achava  em  liberdade.  A  ar- 
tilaeria  iinmedia lamente  annunciou  este  fausto  aconteci- 
mento. Hum  successo  de  tanta  importância  já  deve  ser 
conhecido  cm  BarccUotia,  e  nâo  sc  duvida  de  que  a  gran- 


de massa  do  Povo  daquella  Cidade,  á  excepção  cTo  Go- 
vernador Rotten,  se  hão  de  declarar  a  favor  do  Rei.  Porrm 
poucos  dias  depois  que  aquelle  homem  criminoso  e  ab<o. 
luto  havia  exigido  bugia  contribuição  extraordinária , 
Mina,  que  he  Capitão  General ,  diz,  que  elle  se  ha  à 
entregar  quando  Fernando  lho  ordenar.  » 

HESPANHA. 

Madrid  20  de  Outubro. 

Real  Decreto,  datado  em  Sevilha  a  11. 
Enternecido  o  meu  coração  com  os  sacrifícios  de  toda» 
as  classes,  que  fizerão  os  meus  fieis  Vassallo*  para  tirar- 
me  da  triste  situação  em  que  me  achava ,  e  pelas  conti- 
nuas demonstrações  do  mais  puro  amor ,  que  recebo  con- 
tinuamente, quizera  dar  a  cada  individuo  hum  aignal  do 
meu  Real  agrado  ;    porém   não  sendo  possível  distin- 
guir a  todos,  se  propõe  o  meu  Real  aaitao  premialUs, 
governando  sempre  os  Reinos  que  Deos  confiou  ao  mm 
cuidado ,  em  paz ,  e  com  justiça ,  segundo  as  Leis ,  que 
sabiamente  dictárão  meus  Augusto»  Predecessores;  nw« 
sem  embargo  disso,  qual  Pai  que,  amando  igualmente 
a  todos  os  seus  filhos,  dedica  seus  particulares  desvelo» 
áquelre  que  se  acba  accommettido  de  algum  desampam. 
por  isso  não  pode  meu  Paternal  coração  deixar  de  olhar 
com  taaior  aUençào  para  oquellas  Viuvas,  e  aquelle»  Or- 
fãos ,  cuja  tristeza  me  he  mais  apreciável ,  do  que  o  nu» 
sincero  parabém ;  por  quanto  me  manifesta  que  os  Pí*, 
ou  Esposos ,  e  os  Filhos  que  elies  chorão ,  morrerão  para 
que  Eu  vivesse;  aquelles  que  encerrados  cm  horrorizai 
prizões,  sem  a  (Trouxa*  sua  constância,  esperavão  huma 
morte  vil,  precedida  de  contínuos  insultos,  ameaças,  e 
vexações ;  outros  que  sustentando  a  minha  Coroa  coro  ar 
armas,  tem  feito  algum  serviço  singular;  e  eoi  Rn  nt 
que  os  tem  feito  de  outra  qualquer  maneira  :   e  desejando 
acertar  para  que  a  prodigalidade,  ou  injustiça  dotptemv* 
não  produza  effeito  contrario  ao  que  me  proponho,  tenho 
resolvido  que  por  cada  hnm  dos  meus  Secretários  do  Des- 
pacho se  forme  hum  expediente  geral  de  graças  da  sua 
competente  repartição,  para  que  approvado  em  Janta  de 
todos  elies,  recaia  a  minha  Soberana  resolução.  Telo-heis 
«atendido,  e  o  communtenrers  a  quem  pertence,  etc. 

•  Hg>  • 

LISBOA  12  de  JVovembro. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA , 
E  DO  ULTRAMAR. 

De/pachos  publicado»  no  fauttunmo  Dia  4  de  Novembro. 

Governador  e  Capitão  General  do  Reino  de  ^íngob . 
o  Coronel  de  Cavallaria  Nicoláo  de  Abreu  Castel 
13  rnnco. 

Promovido*  a  Guardai  Martnhat  da  Armada  Reol. 

Oi  Atpirantc*  a  Guarda»  Mariulun  : 
Joaquim  Jose  Gonçalves  de  Mattos  Corrêa» 
Pedro  Valente  da  Costa  Loureiro  e  Pinho. 
José  Jacoucs  Salinas  de  Benevides. 
Estevão  de  Sá  Nogueira  de  Figueiredo. 
Ayres  de  Sá  Nogueira  de  Figueiredo. 
Pedro  de  Sousa  de  Mello  Freire  e  Alte. 
.  Joaquim  Romão  Lobato  Pires. 
Feliciano  Antonio  Marques  Pereira. 
Filippe  Anton»  Escrivanis. 
Augusto  Cesar  da  Canará. 
Desidério  de  Sousa  Pereira  Leite. 
Lente  do  1.°  anno  da  Academia  Rea)  da  Marinha,  e 
Padre  Joio  Baptista. 
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UEPARTirÀO  DA  SERENÍSSIMA  CASA, 
E  ESTADO  DO  INFANTADO. 

T*ela  Secretaria  d1  Fitado  do»  JVegoeiot  da  Serenissima 
CVisa  do  Infantado,  í/ouve  Sita  Magettade  por  bem 
Fazer  ot  despacha  seguintes  no  dia  6  de  JVovtmbro 
corrente. 

I*ndre  Francisco  Ramos,  para  a  Vigniraria  de  Nossa 
Senhora  das  Neves,  da  Villa  de  Poma- Flores. 

Befrtaudo  Jose  Sardinha ,  a  Thesouraria  da  Igreja  de 
S.  Martinho  de  Port- Alegre. 

Jose  Penedo  de  Mello  Henrique»  Doria,  para  Guarda 
Mór  da  Sande  da  Cidade  de  Beja. 

Antonio  Marinho  de  Queiroz,  a  sobrevivência  de  hum 
dos  Officios  dc  Escrivão  do  Publico,  Judicial,  e  Nota» 
de  Villa-Rcal. 

,  Jose'  d«  Mattos  Durão,  o  Officio  de  Prioste  do  Almo- 
xarifado d»  Villa  da  Ameeira. 

Ignacio  Jose'  dc  Barros,  a  Mercê  do  Officio  de  Mciri- 
xi ho  do  Almoxarifado  de  Santarém. 

Antonio  de  Paços  de  Almeida  Pimentel,  Mercê  do 
Officio  de  Escrivão  da  Correição  da  Comarca  de  Villa»- 
li  cal. 

Joaquim  Diniz  Pinheiro,  Mercê  para  poder  nomear 
Ser^Mituario  «o  Officio  de  Medidor  do  Celmiro  da  Cooi- 
«icnda  Mór  da  Vi^la  da  Ego. 

Vicente  Delgado  Xavier  Saraiva ,  para  Capitão  Mór 
«3a s  Ordenanças  da  Villa  de  Belver. 

JVlanoel  Joaquim  Pereira  da  Silva,  para  Sargento  Mór 
«Tas  Ordenança*  rio  Concelho  de  Ribeira  de  Pena. 

Manoel  Agostinho  Botelho,  para  Capitão  das  Orde- 
Tumças  dc  Villa-  Verde. 

Antonio  Pedro  Pequito,  para  Capitão  das  Ordenanças? 
tia  Villa  do  Gavião. 

João  Jose  de  Azevedo  de  Oliveira,  para  Capitão  das 
Ordenanças  da  5*  Companhia  do  Baliado  de  Lessa. 

José  de  Azevedo  de  Almeida ,  para  Capitão  da  3.* 
Companhia  das  Ordenanças  do  Baliado  de  Lessa. 

Jose  de  Oliveira  Andrade,  para  Capitão  da  1.'  Com- 
panhia das  Ordenanças  da  Commenda  de  Veade. 

Manoel  Marques  de  Carvalho,  para  Capitão  da  2.fc 
Companhia  das  Ordenanças  de  Oliveira  de  Azeméis. 

Antonio  Joaquim  da  Fonseca  Ladim,  para  Capitão 
da  5.*  Companhia  das  Ordenanças  de  Oliveira  de  Aze- 
méis. 

Jose  Antonio  Fernandes  Júnior,  para  Capitão  das  Or- 
denanças de  Nogueira. 

Francisco  Cardozo ,  para  Capitão  da  3.*  Companhia 
dus  Ofdenanças  de  Linhares. 

—  •  — 

RR  PARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Continva  a  Ordem  do  Dia  de  26  efe  Otttubro  de  1823. 
Regimento  de  Infanteria  N.'  12. 

Major,  o  Capitão  do  Regimento  de  Jnfanteria  N."  31, 
Manoel  Antonio  Sarmento. 

Capitães,  os  Tenentes  Francisco  Victorino  de  Vascon- 
eellos,  Joào  Alves  da  Silva,  José"  Alves  da  Silva,  e  o 
Altereis  graduado  em  Tenente  Ayres  Pinto  de  Almeida. 

Ajudante  com  a  Patente  de  Tenente,  sem  prejuízo  da 
antiguidade  dos  Alferes  mais  antigos,  quando  forem  pro- 
movidos a  Tenentes,  sendo  considerado  Alferes  em  13  de 
Abril  do  corrente  amro,  o  Sargento  Ajudante  Maftoel 
Monteiro. 

Tenentes ,  sern  prejuízo  da  antiguidade  dos  Alferes  mar* 
antigos,  quando  forem  promovidos  a  Tenentes,  sendo  con- 
siderados Alferes  era  13  dc  Abril  do  corrente  anno,  os 
Primeiros  Sardentos,  Joaquim  Jose  Ramires,  Domingos 
Gomes,  e  o  Cadete  Francisco  Maria  de  Magalhães. 

Alferes,  os  Segundos  Sargentos,  José  Mendes,  e  José 
Brax,  o  Segundo  Sargento  adregado,  Domingos  José 


ry 

Coelho,  o  SoWado  Benigno  Antonio  da  Cunha ,  e  «Sol- 
dado do  Regimento  de  Cavallaria  N.°  9,  José  Teixeira 
Pinto. 

Alferes  aggregado  com  o  Soldo  de  elfectivo  da  Tarifa 
de  Í790,  Antonio  José  Alve*  dos  Santos  Pereira. 

Alferes  do  Exercito  com  meto  Soldo,  o  Furriel  José  Ma- 
ria da  Costa. 

Capitão  da  Companhia  de  Veterano*  de  Chaves ,  gra- 
duado em  Major  com  o  Soldo  da  graduação  da  Tarifa  de 
1790,  o  Capitão  José  Joaquim  Ferreira. 

Reformado  na  fóxma  da  Lei,  o  Major  João  Alberto 
Pinto. 

Regimento  de  Infanteria  N.*  24. 
Coronel ,  o  Tenente  Coronel  José  Theotoaio  Vieira  de 
Carvalho. 

Tenente  Coronel,  sem  prejuilo  da  antiguidade  dos  Majo* 
res  mais  antigos,  quando  forem  promovido*  m  Tenentes 
Coronéis,  sendo  cTjnsiderado  Major  em  13  de  Abril  do 
corrente  anno,  o  Capitão  João  José  Doutcl. 

Majores,  os  Capitães  Bernardino  Coelho  Soares,  e 
Manoel  Antonio  Pimentel. 

Capitães,  os  Tenentes  Manoel  Antonio  da  Veiga ,  João 
Pinto  da  Costa ,  Joaquim  Maria  de  Sá,  e Francisco  Joa- 
quim Freire. 

Capitães,  semprejuizo  de  antiguidade  dos  Tenentes  mais 
antigos,  quando  forem  promovidos  u  Capitães,  sendo  con- 
siderados Tenentes  em  13  de  Abril  do  corrente  anno,  o 
Ajudante  com  a  Patente  de  Alferes,  Manoel  João  Perei- 
ra Cordova,  e  os  Alferes  Manoel  José  Trigo,  Francis- 
co Xavier  de  Gouvéa,  Joaquim  Alves  da  Costa,  c  Joa- 
quim Antonio  de  Abreu. 

Ajudantes  com  a  Patente  de  Tenentes,  sem  prejuízo 
da  antiguidade  dos  Alferes  mais  antigos,  quando  forem 
promovidos  a  Tenentes,  sendo  considerados  Alferes  em 
13  de  Abril  do  corrente  anno,  o  Sargento  Ajudante  Mi- 
guel Pinto  da  Rocha,  e  o  Primeiro  Sargento  João  Evan* 
gelista  de  Abreu. 

Tenentes,  sem  prejuízo  da  antiguidade  dos  Alferes  mais 
antigos,  quando  forem  promovidos  a  Tenentes,  sendo  con- 
siderados Alferes  em  13  de  Abril  do  corrente  anno ,  os 
Primeiros  Sargentos  Francisco  Antonio  de  Sá ,  Francis- 
co José  de  Sá,  José  Antonio  Lopes,  Francisco  João  Gat- 
to Fernandes,  e  Antonio  José  Rodrigues  Vimieiro,  o  Ca- 
dete Porta  Bandeira  Antonio  Fortunato  de  Carvalho  Pin- 
to de  Meirelles,  os  Cadetes  do  Regimento  de  Infanteria 
N.*  12  Luiz  Antonio  de  Sousa  Guedes,  e  Antonio  de 
Pádua  Ca rvalhaes,  o  Primeiro  Sargento  do  rnesuio  Rei 
gimento  de  Infanteria  N."  12  João  José  Gonçalves  Cou- 
tinho, e  o  Alumno  do  Collegio  Militar  da  Lua,  Francis- 
co Jose*  Vieira. 

Alferes,  os  Segundos  Sargentos,  João  de  Deos  Alves, 
João  Pires  Castello ,  José  Manoel  Machado,  João  Ma- 
tioel  Gomes,  e  o  Soldado  Antonio  Jouquiin  da  Silva 
Motta. 

Quartel  Mestre,  o  Primeiro  Sargento  aggregado,  An- 
tonio Franriseo  Ferreira. 

Capitão  da  Companhia  de  Veteranos  de  Bragança  , 
graduado  em  Major  com  o  Soklo  da  Graduação  da  Ta- 
frta  de  1790,  o  Capitão  Francisco  Xavier  Taborda. 
Baiaináo  de  (.Caçadores  A*.*  7. 

Tenente  Coronel ,  o  Major  do  Regimento  de  Infante- 
ria N."  24,  José  He  Azeredo  Pinto. 

Major,  o  Capitão  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  2*, 
Fernando  Pereira  da  Gania. 

Capitão  com  antiguidade  de  18  de  Dezembro  dc  1820, 
por  llwr  pertencer  ser  graduado  em  Cnpilão  com  esta  an- 
tiguidade na  promoção  de  22  de  Junho  de  1821 ,  em  quo 
foi  demittido  o  Tenente  que  foi  do  Regimento  dc  Infan- 
teria N.°  2,  José  Manoel  Estreche. 

Capitão ,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  N." 
24,  Joio-  Rodrigues  do  Amaral. 

Capitães,  semprejuizo  da  antiguidade  dos  Tenentes  tnai* 
antigos,  quando  forem  promovidos  a  Capitães,  sendo  con- 
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siderados  Tènentes  em  13  de  Abril  do  corrente  anno,  o 
Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  12,  Manoel  Al- 
ves Chaves,  e  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.' 
24,  Diogo  José  de  Araujo. 

Ajudante  com  a  Putente  de  Tenente,  sem  prejuízo  da 
antiguidade  dos  Alferes  mais  antigos,  quando  forem  pro- 
movidos a  Tenentes,  sendo  considerado  Alferes  em  13  de 
Abril  do  corrente  anm*,  o  Sargento  Ajndaatc  Joaquim 
Antonio  da  Silva. 

Tenentes,  sern  prejuízo  da  antiguidade  dos  Alferes  mais 
antigos,  quando  forem  promovidos  a  Tenentes,  sendo  con- 
siderados Alferes  em  13  dc  Abril  do  corrente  anno,  os 
Primeiros  Sargentos  Manoel  Joaquim  de  Araujo  ,  e  Se- 
bastião Dias,  e  os  Primeiros  Sargentos  do  Regimento  de 
Infanteria  N.*  84,  Jose  Manoel  Ferreira ,  Manoel  An- 
tonio dc  Barros,  Francisco  Manoel  de  Carvalho,  e  Ma- 
noel Antonio  Alves  Cordeiro. 

Alferes,  o  Primeiro  Sargento  Francisco  Xavier  da  Sil- 
va, os  Segundos  Sargentos  Manoel  Gonçalves,  João  Fran- 
cisco ,  e  Domingos  Gomes  Ferreira ,  e  o  Segundo  Sargen- 
to do  Batalhão  de  Caçadores  N.*  11  José  Fernandes. 

Quartel  Mestre,  o  Sargento  Quartel  Mestre  Manoel 
Antonio  dos  Reis. 

Alferes  aggregado  com  o  Soldo  de  effectivo  da  Tarifa 
d*  1790,  Francisco  Gomes  Botelho. 

Reformado  no  posto  de  Cupilào ,  sem  Soldo,  ficando 
porém  com  as  honras  e  privilégios  deste  posto,  o  Alferes 
que  foi  do  Regimento  de  Infanteria  N.  21 ,  Francisco 
de  Paula  Proença. 

Batalhão  de  Caçadora  N."  9. 

Tenente  Coronel ,  o  Major^  do  Batalhão  de  Caçadores 
N.*  12,  Francisco  de  Magalhães  Peixoto. 

Major ,  o  Capitão  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  24, 
Antonio  Lobo  da  Silva. 

Capitão ,  o  Tenente  Ajudante  do  Regimento  de  Infan- 
teria N.*  12,  Luiz  de  Figueiredo  Araujo. 

Capitães,  sem  prejuizo  da  antiguidade  dos  Tenentes 
mais  antigos,  quando  forem  promovidos  a  Capitães,  sen- 
do considerados  Tenentes  em  13  de  Abril  do  corrente  an- 
no, o  Alferes  Luiz  Antonio  da  Fonseca,  o  Alferes  do 
Regimento  -de  Infanteria  N.  12,  João  José  de  Maga- 
lhães, e  o  Alferes  do  Regimento  dc  Infanteria  N.*  84, 
Francisco  Antonio  do  Val.  , 

Tenente,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  N.* 
24,  Gaspar  Pinto  de  Magalhães. 

Tenentes,  sem  prejuizo  du  antiguidade  dos  Alferes  mais 
antigos,  quando  forem  promovidos  a  Tenentes,  sendo con» 
siderados  Alferes  em  13  de  Abril  do  corrente  anno,  o 
Sargeuto  Ajudante,  Francisco  Pinto,  o  Sargento  Aju- 
dante do  Regimento  de  Infanteria  N."  24,  Jacintho  José 
Ferreira,  e  o  Quartel  Mestre  Sargento  do  mesmo  Regi- 
mento dc  Infanteria  N."  81,  Caetano  José  da  Costa. 

Ajudante,  com  a  Patente  de  Alferes,  o  Primeiro  Sargen- 
to, Joaquim  Antonio  da  Costa. 

.  Alferes,  os  Primeiros  Sargentos,  Bernardo  José  Arêas, 
e  João  Evangelista,  os  Segundos  Sargentos,  Manoel  José 
Pereira,  e  Joaquim  Antonio,  oSeçundo  Sargento  do  Re- 
gimento de  Infanteria  N.*  12,  João  Manoel ,  e  o  Alfe- 
res do  Regimento  de  Milicias  de  Trancozo ,  Alexandre 
Luiz  da  Costa. 

Quartel  Mestre,  o  Sargento  Quartel  Mestre,  José  da 
Cruz,. 

Alferes  aggregados,  com  o  Soldo  de  effectivos  da  Tari- 
fa de  1790,  Antonio  da  Costa  Rebèllo,  e  o  Soldado  Luiz 
Maria  de  Magalhães. 

Alteres  do  Kxercilo,  com  meio  Soldo,  o  Segundo  Sar- 
gento Joaquim  Ferreira.  ( Continuar-sc-ha. ) 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
■  Pera  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marini « 
Ultramar  se  annuncia,  que  o  Correio  Marítimo,  cr*< 
destina  para  as  Ilhas  da  Madeira  e  Açora,  tira  a  mala: > 
Sabbado  15  do  corrente  mez. 

JVavios  a  tahir  do  Porto  de  Lisboa. 
A  20  do  corrente  para  o  Rio  de  Janeiro  t  Bahia  o  ft> 

gue  Trocador,  Cap.  Cutlodio  Ferreira  Pinto 
A  28  do  corrente  para  Pernambuco  o  Navio  Ata  At- 

rora ,  Cap.  Maihias  Almeida  Castro. 
A  30  do  corrente  para  Caòo  Verde,  Cacheu,  e  Búm, 

o  Brigue  Apolo ,  Cap.  Mauricio  José  Aka, 
A  30  do  corrente  para  o  Maranhão  o  Navio  Otfeo,  Cap. 

Luix  Antonio  Guimarães.  —  At  cartai  serij 

lançadas    no  Correio  até  á  meia  coite  do  dU 

antecedente.  \ftx_ 

Banco  de  Lisboa  12  de  Novembro  dc  \W. 
Compra  do  Papel  87 1  (desconto  ttt  p.c.J 

Venda-    -    -    -871  (desconto  14»  p.  cj 

Compra  de  Patacas  Brasílicas  a  850,  e  Heapanholas  a 841 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  PuWica  liqukW), 

Publicações  Lillerarias. 
Sabio  á  luz  a  Grammatico  Elementar  da  Linps  l* 
tina ,  por  Systema  Filosófico,  com  bom  Appendii  ee  t» 
Tratados;  \.°  Analyic  grammatical ;  2.'  Regras  psn in- 
duzir de  Latim  para  Portugncx ;  3/  Regra»  para  aCoo- 
posição  Latina.  Esta  Arte  faz-se  muito  recooroesiiwl, 
por  que  com  o  uso  delia  terão  os  Estudantes  rnaii  atua- 
lamento ,  e  os  Mestres  menos  trabalho.  Vende-*  ao  *> 
jas  do  costume  por  480  réis  encadernada. 

Anntinrios. 

•  Quem  quizer  dar  hum  conto  de  réis  a  juro,  «breity 
potheca  de  huma  quinta  nos  subúrbios  de  Lisboa,  °" 
ti  livre  e  desembaraçada,  e  que  valle  mais  de  cinco coa- 
tos  de  réis ;  pôde  deixar  o  seu  nome  e  morada  na  loja  k 
Gazeta ,  para  se  ir  failar  á  pessoa  e  tratar  deite  ajutíe 

Novamente  se  tem  recebido  no  Armazém  na  rua  ure- 
ia do  Arsenal  N.*  23  toalhas  de  meza  adaouscadas  d> 
todos  os  tamanhos,  de  padrões  elegantes,  e  novo»,  com 
seus  guardanapos;  panno  supérfluo  de  Irlanda',  ca*a*J*' 
vradaa;  colxas  de  algodão  de  novo  gosto:  colete»  de  Se- 
nhoras feitos  em  Londres  -,  relojos  de  parede;  psnoe*  ve£ 
des  de  padrões  elegantes  para  cubrir  meta»;  chaf?* 
sol  de  seda ;  enxovaes  para  crianças  de  todai  a»  «*» 

Vende- »e  huma  sege,  huma  parelha  decavsllos 
conhecida,  tresbois,  ehum  carro  ;  para  oajuste  fali*"**1 
mestre  ferrador  Jose  dos  Santos ,  estabelecido  na  tratei'» 
da  Conceição  a  Buenos  Ayres  N.*  17. 

Pòe-*e  cm  venda  huma  propriedade  de  casa* 
largo  de  Santa  Lmia  desta  Cidade,  N.'ô  a  8,  foro  2.** 
rendem  351^000  réis;  oleilào  se  fará  no  dia  23 
Novembro  pelo  meio  dia,  na  rua  dos^»V«6eA«  N-  »V 
andar,  em  casa  do  Corretor  do  N.*  João  A-  o* 
Correa ,  onde  se  poderão  dar  todas  as  informações- 

No  dia  17  do  corrente  de  manhã  ,  se  ha  d«  arretou 
o  resto  da  mobília  que  ficou  de  Joanna  Rosa  Dci^ 
no  largo  de  D.  Gastão ,  pelo  Juizo  dos  Offâos  do  zW 
ro  Alto. 

Quem  quizer  comprar  huma  morada  de  casas  na 
da  Fé  Números  11 ,  12,  e  13  com  cocheira,  cavalb£Jr 
c  quintal ;  faHe  com  o  Prior  Éncommendado  deS- 
tsao  da  Pedreira. 


9BB 


— 


Lisboa :  na  impressão  regia. 

fíom  licença  da  Raal  Commistão  de  Censura. 
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DE  LISBOA. 


N.*  270. 


ITÁLIA. 


Roma  6  de.  Outubr 


o. 


Coroação  de  Leão  XII. 

H ontem  Domingo  se  verificou  a  coroaçãodo  novo  Pony 
tifice  Lcãò  XII  na  Basílica  de  S.  Pedro. 
A  artilheriá  4o  Castello  de  &  singelo  annunciou  ao 
amanhecer  á  Cidade  e  suas  iramediaçòes  huma  festa,  que 
o  he  igualmente  para  todos  os  fieis.  No  dia  anterior  se  ti- 
nbão  distribuído  abundantes  esmolas,  e  nas  contribuições 
se  fizerão  consideráveis  «batimentos;  de  maneira  que  o  no- 
vo Papa,  queqiiiz  empregar  em  boas  obras  assommasdes* 
tinadas  á  illuminação  dei  Domo ,  e  de  ta  Girandula,  se 
dirigio  á  ptimeira  Basílica  do  Mundo,  cheio  das  bênçãos 
dos  pobres,  e  de  todos  os  seus  vassallos. 

A  s  8  da  manhã  se.reunírão  no  Vaticano  todos  os  Car- 
deaes,  que  se  achão  em  Homo,  em  numero  de  48;  e 
postos  na  Sala  chamada  dos  Ornamentos,  esperarão  alli 
o  Papa,  que  chegou  meia  hora  depois.  SS.  EE.  os  Car- 
deaes Rufo  e  Gonsalvi  lhe  tirúrão  o  roquete  e  a  Murça, 
e  lhe  vestirão  as  vestes  Pontificacs.  S.  S.  passou  depois  á 
Sala  Ducat,  c  subio  ao  Throno  portátil,  que  precedião 
os  Cardeaes  a  dois  e  dois,  vestidos  deroquetes  e  mantos  de 
cerem  onio.  Leva  vão  o  Throno,  em  que  estava  sentado  o 
Padre  Santo,  doze  homens  vestidos  e  armados  á  antiga. 
.Adiante  dos  Cardeaes  marchavão  os  Prelados  assistentes 
•o  Throno  Pontifício ,  os  Capellàes  de  8.  S. ,  e  Ofliciaes 
da  sua  Corte. 

Este  formoso  acompanhamento  collocou-#e  na  escada 
d«3  Constantino,  debaixo  do  magnifico  pórtico  da  Basílica 
de  A*.  Pedro,  e  oflfereceo  então  huma  prespectiva,  dcqnc 
não  sè  pode  dar  idéa.  A  musica  cantou  a  Antífona  Tu 
e$  Pctru»  ,  et  super  hanc  petram  edificabo  Ecclesiam 
meam ,  et  portas  inferi  non  prasvalebunt  advertiu  cam. 
Debaixo  do  pórtico  poz-se  hum  Throno  defronte  da  porta 
da  Basílica,  chamada  a  Porta  Santa,  que  está  fechada  de 
hum  a  outro  jubileo.  Defronte  do  Throno,  e  hum  pouco 
elevados  se  tinhão  collocado  cadeiras,  em  que  se  sentarão 
os  Cardeaes,  segundo  á  sua  classe  e  ordem  de  antiguidade. 

Sentado  o  Santo  Padre,  dirigio-lhes  hum  discurso  o 
Cardeal  Callefi,  Arcypreste  de  S.  Pedro,  pedindo- lhe  se 
dignasse  permittir  que  os  Prelados  Presbyteros  da  Basíli- 
ca ,  e  o»  mais  indivíduos  do  Clero  desta  Igreja  lhe  beijas- 
sem o  pé. 

Depois  desta  ceremonia  foi  conduzido  em  seu  Throno,  e 
com  o  mesmo  acompanhamento,  á  Basílica ;  e  ao  passar 
diante  da  Capelia  do  Santíssimo  Sacramento  desceo  S.  Si 
do  Throno,  c  tendo*  lhe  tirado  a  Mitra,  se  demorou  al- 
tuns  momentos  à  fazer  oração.  Daqui  foi  transferido  á 
Capella  de  5.  Gregorio,  aonde  também  fez  oração,  e 
recebeo  do  Cardeal  Decano  o  annel. '  Depois  de  se  cantar 
Tertia ,  dirigírão-se  os  Assistentes  vestidos  com  os  orna- 
mentos correspondentes  á  sua  dignidade  á  Capella  Papal, 
reparada  detrás  do  Altar  mór ,  em  cujo  fundo  se  via  o 
Tirono  do  Soberano  Pontífice. 
Marchavão  primeiro  os  Cnpellães  de  S.  S. ,  e  os  Pre- 


lados  não  assistentes.  A'  frente  dos  Bispos  assistentes  hía 
hum  Prelado  da  Igreja — ■  Grega  —  unida ,  com  seu  Diá- 
cono ,  e  Subdiacono.  Todos  os  Preludos  e  Cardeaes ,  é 
ainda  os  Diáconos,  levavão  Mitra,  sendo  este»  ultimo» 
paramentados  de  Dalmatica,  eos  mais  com  Cazu lia.  Hum 
dos  Mestres  de  Ceremon  ai  queimou  por  três  vexes  diante 
do  Padre  Santo  huns  fios  de  estopa,  dizendo-llic  Pater 
Sancte ,  tic  tramit  gloria  mundi.  Esta  ceremonia  se  ve- 
rificou ao  entrar ,  e  se  repetio  por  dum  ve<ei  ao  transfe- 
rir-so  da  Capella  de  S.  Gregorio  ao  Altar  Mór  chamado 
a  Confissão  de  S.  Pedro. 

O  primeiro  Cardeal  Diacors  >  deo  ao  Papa  o  Pallio  de- 
pois do  Confiteor  Deo,  dizendo- lhe:  Accipe  pailium, 
sciticet  plenittldineni  ponttficalis  Oficii,  ad  hmorem  omni* 
potentis  Dei,  et  gloriosíssimas  Ptrginis  Maria*,  Alattis 
ejus,  et  BB.  Apostolorum  Petri  et  Pauli,  et  A  R-  E. 
Ém  quanto  se  cantarão  os  Ki/ries  da  Missa,  manifesta- 
rão de  novo  seu  respeito  ao  Sn m  mo  Pontífice'  o»  Cardeaes 
e  Prelados;  aquelles  beijandodhe  o  pé  e  a  mão,  e  dan- 
do^lhe  hum  abraço;  e  estes  beijando-lbe  o  pé,  e  os  joe* 
lhos.  Cantou-se  o  Evangelho  em  Grego,  e  em  Latim  por 
hum  Diácono  Grego,  e  o  primeiro  Cardeal  Diácono. 
Para  a  Communhão  se  collocou  o  Padre  Santo  em  seu 
Throno,  aonde  a  recebeo  de  hum  Cardeal  Diácono  debai- 
xo das  duas  espécies. 

Concluída  a  Missa  tornou  S.  S.  a  subir  ao  Throno  por- 
tátil ;  e  o  Cardeal  Arcypreste  acompanhado  dos  Cónegos 
Sacristães,  lhe  apresentou  huma  bolsa  de  laminas  de  pra- 
ta, que  continha  as  25  moedas  de  oiro,  que  segundo  an- 
tigo costume,  se  dão  neste  dia  ao  Surnmo  Pontífice  pro 
Musa  bene  cantata. 

Durante  a  Missa  estiverâo  expostas  no  lado  do  Evan- 
gelho ties  Mitras  ricamente  guarnecidas  de  pedras  precio- 
sos, e  no  lado  da  epistola  duas  tiara;.  Concluída  a  Mis. a 
foruo  levadas  huma  Mitra  e  huma  tiara  á  varanda  da  Ba- 
sílica, que  cahe  para  a  Praça  de  S.  Pedro,  aonde  logo 
se  deixou  \er  o  Soberano  Pontífice. 

Ao  chegar,  sc  cantou  a  Antífona  Corona  áurea  super 
caput  ejus  ele. ,  e  o  Cardeal  Decano  cantou  a  Oração 
(Jrtmipotens  sempiterne  Deus,  dignitatis  tacerdotii  etc.  O 
segundo  Cardeal  Diucono  tirou  a  Mitra  ao  Santo  Padre, 
c  o  segundo  lhe  poz  a  tiara  /dizendo :  Accipe  liaram  tri- 
bus  coroais  ornaUtm ,  et  setas  te  esse  Pairem  Principum 
et  Regum,  Rectorem  orbis,  in  terra  Ficarium  Soloato- 
ris  N.  Si  1.  C  ,  cui  est  honor  et  gloria  M  saxula  scècu- 
lorum. 

O  Pontífice  se  levantou  depois  de  huns  minutos  de  ora- 
ção ,  e  deo  a  benção  urbi  et  orbi. 

lm  mediata  mente  lêrão  osdois  Cardeaes  Diáconos ,  bum 
depois  do  outro,  hum  Breve  de  indulgência,  que  concede 
nesta  occasiào  o  novo  Papa ,  e  repartirão  aos  concorren- 
tes exemplares  do  dito  Breve.  As  salvas  de  artilheriá  do 
Castello  de  .V.  Angelo ,  e  o  repique  geral  de  todos  os  si  nos 
de  Roma  annunciárão  então  ser  chegado  o  momento  da 
coroação  e  da  benção  Papal.  A  extensa  praça  de  5.  Pe- 
dro estava  cheia  de  huma  multidão  de  povo,  que  manifes- 
tou por  suas  acclamaçòes  e  alegria  que  lhes  causava  a 
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"cWçflo  (?  t  Somrnri  PorrttrVc,  á*  impressão  que  faíia  em 
seus  aninn  *  hum  espectáculo  tão  grande,  ainda  para  aquel- 
l<-s  jmra  q  i  'm  não  era  novo.   A  Cidade  i|liiminou*se  á 
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Governo  de  Roma. 
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depois  o  Tenente  General  Conde  de  la  fíochf  Aimttn  H 
eucarregado  peHOal mente  do  cnmmando  das  forras  de- 1- 
nai^as  a  seguir  o  inimigo,  cujos  projectos  dcviào  mudar 
Jn-.ro  que  soubesse  a  vivloria  conseguida  pelo  liitrào  i- 
J><Sfnaa\  a  e:itíe„H  de  Figueiras.  Ao  principio  jul^ou-e 
'ter-se  dhn\íKJn  pum  ,Seà  d'  Urge};,  ruas  noticias  nveiW*. 
O  Soberano  Pontifice  prezide  em  pessoa  ao  Conselho  '3a  Cerdan/ta  annunciào  que  emprehendeo  a  sua  marcha 
que  formou;  o  ainda  que  os  Prelados  poslos  á  frente  pira  Lcrida. 

tc  Conselho  tendão  os  títulos,  hum  de  Secretario  d'Ksf<T-  "rtr^rrrnl  >  as  cartas  de  O  do  corrente  á  noite,  se  safe 


do,  e  outro  dos  Requerimentos,  hecerto  que  para  odian- 
te  se  não  despachará  nenhum  negocio,  se  não  em  nome,  c 
com  previa  decisão  de  S.  S. 

O  primeiro  Cardeal,  que  forma  o  novo  Governo  hc 
o  Eminentíssimo  DtlLi  Smnnglin,  Decano  do  Sacro  Col- 
legio,  bem  conhecido  pela  memoria  qu«  deixou  em  Fran- 
ça durante  o  seu  honroso  desterro,  a  que  o  condemnou  a 
4irt-*rgmçno  de  Ihttonaftàrte. 

Qccupa  o.  segundo- luçar  o  Cardeal  Pacca,  que  lam- 
bem esteve  desterrado  em  França,  e  ioi  empregado  e  coar 
aullado  em  negócios  de  muita  importância. 

(~h  indivíduos  do  novo  Conselho  da  Ordem  dosPresby- 
deros  sào  os  Cardenes  Seneroni  e  Gregorio:  o  primeiro 
■btí  conbeuida  por  sua  Nunciatura  em  1'Unna  nos  annos 
de  1809  e  1810.,  aonde  se  acreditou  por  homem  virtuo- 
so, genk>  sublime,  e  vasta  eruoicçáo;  e  com  efteito,  só 
o  seu  exterior  annúncia  logo  a  jdea ,  que  se  deve,  formar 
de  suas  qualidades,  merecimento  e  reputação;  lie  Bispo 
»hí  fY/trooo,  e  Os  seus  Diocesanos  o  amuo  como  a  Imin 
Jíai,  e  o  bonrão  como  a  hum  verdadeiro  servo  de  Deos. 
O  Carde»!  Gregorio  .que  também  foi  desterrado  participa 
rins  boas  prendas  qne  adbrnão  o»  seu»  companheiro»  nos 
trabalhos. 

•  Na  Ordem  dos  Diáconos  forão  eleitos  osCardeaes  Ctii- 
ewcAmí^c  Rivarola.  O  Curdeal  Calvocliini ,  observador 
«016X0/  da-  ordem,  amante  dos  antigos  estatuto*,  inimigo 
irreconciliavfll  dorcrínle,  e  protector  teloso  da  virtude, 
raereceo  *pela  firmeza  que  mostrou  no  tempo  em  que  foi 
Governador  de  Roma  o  sobrenome  do  nòco  Am/o  F.  O 
Cardeal  Rivarola  reúne  ao  caracter  firme,  doçura,  aHa<- 
biJidade,  experiência  .dos  negócios,  e  conheci  mento  das 
Cortes  da  Europa.  Kste  Governo  hc  tanto  da  saUsRjção 
de  S;  S.,  como  dõ  Sacro  Collegio,  que  o  toriuou  aotes 
-da  eleição  do  Soberano  Pontifico. 

BAVIERA, 

*  '  < 

Munie fi  8  de  Setembro. 

•  Secundo  cartas  de  Roma  está  para  concluir-se  a  Con- 
cordata com  os  Priucipe*  Proti-slantcs  no  que  toca  á  no- 
meação dos  Bispos  Calholicos.  Dizem  que  se  trata  ile 
«•estabelecer  j>a  Alentnuka  muitas  Ordens  Ueligiosas,  e 
particularmente  a  dos  Benedictinos ,  que  dedicados  ao  es- 
tudo das  Sciencias  e  ao  ensino  publico,  poder  ião  uuear- 
cegar-se  da  educação  da  macidadej  (O  Monitor.) 
••'•'•,•-        .  .  .  ; 

•  FRANÇA. 

Perpm/tam  11  de.  Outubro. 

-  Qaando  os  mutTÍgo>  ignoravão  ainda,  a  derroto  da  co- 
lumna  confiada  ao  Commando  do  Coronel  Fcrnandc»,  « 
o.  CapiUilaçãn  de  Fi^ucir-u,  que  -ioi  consequência  delia, 
Unhão  meditado  chamar  a  ai  tenção  para  a  retaguanla  do 
bloqueio  de  Bnnelona*'  A  posição  de  nossas  tropas  cm 
'SIarropfma  Hhjs  facibtava  algum  tanto  a  sabida  ,  e  com 
«tirito  paoece  que  aproveitarão  esta  occasião  para  enviar 
de  improviso  buía  troço  de  horaens  sobre  a  direita  do  aos-» 
»o  Corpo  de'  oism^vação.  Esta  tropa  tomou  logo  a  direc- 
ção .de  i.aiaf  j  do  roesoio  modo  que  o  tinba  feito  Atilatf 
eél  outra  occaaião.  O  Seiíbor  BarSo  de  EroU%y  e  os  Se» 
-  Franclhn  e  Thachard  seguirão  o  mon 

Huia  pooco 
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q^iy  o  Senhor  (iovern.:dor  de  Fuigcerdú  acaba  de  rereb\- 
a*riiTliria  do  que  esta  tropa  estreitada  em  la  Conca  Rara- 
-i»errtrteve  igual  sorte  que  a  do  Coronel  Fernandes. 
Eslcí  movimentos  tem  d.irlo  lugar  a  algumas  rnudan- 
ras  nas  disposições  do  l)loqueio  de  Barcelona.  ( )  Senhor 
Tenente  CcTrfrnl  Co*úde  Curial,  encarregado  deste  Com- 
mando ,  dividido  as  forças  cm  tres  partes.  A  direita  lie 
OCCupada  pela  10."  divisão-,-  que*  na  ausência  do  Senhor 
de  la  Roche-  Aimon ,  se  acha  ás  ordens  áo  Marechal  de 
Campo  Visconde  .Fanerot.  Ni  principio  do  mn  se 
esperava  em  Sarriá  o  Senhor  Marechal  Duque  de  Cor- 
ue^linio.  que  se  achava  cru  J/u/arJ ,  e  se  prezumia  q« 
pesaria  logo  u  FiUa-frauea. 

.     GR  Ã-BRETANIIA. 

Lotuirtt  19  de  Setembro. 

O  Mioistro  dos  Negocio»  Estrangeiros  JoU  Bornic* 
de  Andrade  e  Siioa  esforçava-»*  por  plantar  huma  nou 
Constituição  debaixo  das  bases  tle  hutna  Monar^uu  liai- 
tada  eolno  a  d«  Inglaterra}  inas  achou  grande  oppo»tçj&: 
logo  se  formou  omira  el'e  bum  partido  que  ; •  i  --i '.-  . 
o  acícusava  de  que  suas  vistas  se  eitfodião  ao  despotisan. 
a,  no  seu  modo  de  entender,  cooperavão.  para  e>íe  (m 
algumas  prisões  feitas,  e  varias  provideuc.ias  Wttl  Ws» 
uioe»  prohiliidas.  (•)  No  tempo  desta  fermentação,  ohM 
O  Imperador  de  hum  cavallo,  e  a[>rovcitando-se  o  yiarvw 
d<>  da  impossibilidade  em  q<«e  se  achava  ainda  de  sahir  do 
seu  quarto,  se  valep  de  cartas  aioeaçadoias ,  para  obrtj^v 
o  Príncipe  a  separar  do  seu  lado  aquello  Ministro.  Co- 
nlieceo  este  a  força  e  ouzadia  do  inimigo  com  quem  o*» 
via  medir  as  suas,  c  renunciou  o  seu  Cargo. 

(The  TLnes.) 

.  Jdem  93  de  Outubro. 

A  (Tontamente  se  diz  que  o  Marquez  de  Caia  /rufo, 
conhecido  pela  sua  longa  e  notável  residência  nos  F.ilad>  $- 
Cnidoi,  deverá  ser  Embaixador  de  S.  M.  Calholioa  na 
Corte  de  &  Jamet. 

A  Estrella  (de  Farit)  publica  o. seguinte  artigo: 

Aí àdrid  10  de  Çutubrç. 
.  Hum  Decreto  de  4  do  correnti-  datado  em  A  are:  pi»>>- 
creve  de  Madrid  todas  mpjellas  pessoas  que  tem  exercido 
qualquer  emprego  civil  ou  militar  durante  a  revolução. 
Em  BOIWOlOstOpMl  do  que  o  Intendente  passou  ordçio  a 
todos  a<melle»  que  se  achavâo  compreliendidos  iie»tj»  decic* 
to  que  sem  demora  recobeasein  os  seus  passaportes* 

wAgilou-se  por  bum  momento  aqunstão  -Membros 
do  (ioverno  Hevolucionario  que  licúrào  em  Cadix  sertã) 
prezos  ou  não. 

-  n  l*allu-»e  deheiD  novo  Decreto  que  ha  dedemiuir  hura 
grande  numero  de  pessoas  distinctas,  entre  as  quaes  «a 
cwntão  o  Conde  de  O t iate,  ôs  Dix^tes  de  Albin/tira,  de 
Abrantn  e  de  Mtídina  Celi,  a  Duqueza  de  Beneo<uUc\  «« 
Marqneaes  <le  Mcatth,  de  .Sanía  de  Filia  X*4er- 

na ,  de  Filia  Fronett,  e  o  Prmvipe,de  AngJoruw 

:  n(J  Coronel  /yj»or.eépi,tulou  com  SòQ  cavallos  ti- 
nJia  ainda  debaixo  oV>  seu  commando.  .  •  .       ,  4.«  . 

rt  As  Guardeis  dr>  Oxpo  Frattccxat  quasi  todas  pai 
rão  para  .-lranjuc^.  O  Regimento  de  Conra«eirr>4  d.« 
Guardas  lambeu»  purtio  |)ura  Andaluzia,  onde  «Jevera 

'■    ""    1  ■  — 11   1   - — r  — ■ — 

(•)  Prova  evidente  de  que  o  partido  d*  Pedreirenl»  lt 
qoe  i    >  e  essas  ír.dihposiçòes  e  commo^oes.  _t  ti 
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temporariamente  oecnpar  algum.*»  posições  por  destaca-  10,  vinda  do  Petrá  eorn  60  dias  de  viagem,  dço  asscgnin- 

mentos  o  que  iudica  o  {>ro.\iaio  regresio  do  Hei,  que  se  tes  novidades;  t-t  A»  cjrcumstnucias  em.qúe  actualmente,  . 

espera  em  .Madrid  a  21  com  o  Duque  d'  AngouWme.  se  achào  os  Europeos  na  Província  do  Pari  são  as  mu  is» 

nPoí  ftfurilho  quem  aprizionou  os  galleòes  que  vinhuo  criticas;  c  não  se  pôde. fazer  jut 20  exacto  da  sorte,  que 

de  Manilha.  poderá  "»  ter  aquelles  qtie  romani  testarem  oppostos  ao  sys- 

« A  Juntu  da  Purificação  recebeo  ordens  da  Reçeuciá  tema  de  independência ,  que  ulli  aclnalurcnle  rege;  poi* 

pura  que  L-v.i  de  verificar  no  espaço  de  dez  dias  o»  titu-  muitas  hào  diariamente  prezos  por  ordem  do  novo  Gotff^ 

los  dos funccionarios  ameaçados  com  a  perda  dos  seus  em-  no,  formado  a  capricho  de  alguns  Braiikirot  ,  em  que, 

pregos,  e  daquelles  que  deverão  tornar  a  occupar  os  que  nào  tiverão  voto  os  Europeos.  Todos  os  fundos  que  alli 

primeiramente  posso  ião.              .    .  se  suppunha  existirem,  pertencentes  a  Negociantes  de  Por- 

»»Fuem«M  preparativos  em  Aranjuet  para  a  recepção  tugal ,  foruo  sequestrados,  já  em  géneros  que  se  achavào 

de  SS.  Al  Al.  O  Rei  chegará  a  Madrid  a  20  de  Novem-  por  despachar  na  Alfandega,  já  cm  lodos  as  proprieda-. 

br<»5  a  cidade  está  perfeitamente  embriegada  de  alegria,  des  navaes,  que  naquelle  porto  se  âdmvâo  surtas  para 

Outro  Decreto  d'ElRei  tem  deleimiuado  a  dissolução  do  voltar  a  este  Reino;  obrigando  seus  Consignatários  a  ca- 

exercito.  trarem  em  deposito  com  o  valor  arbitrado  por  Louvados. 

»í.S.  M.  enviou  çollnres  do  Tosão  de  Ouro  no  Príncipe  Esta  mudança  foi  feita  á  força  pelo  Com  mandante  do 

de   Carinhan,  e  no  Chufe  do  Estado  Alaior  Frances,  o  Brigue  de  Guerra  infante  D.  Miguel,  e  hoje  Maranhão, 

Co  ode  Gvillem>*ol   A  mesma  honra  foi  conferida  ao  Du-  ultimamente  alli  enviado  por  Lord  Cochrame,  por  ordens 

quo.de  fji;ar.  Camareiro  de  S.  Al.  que  constantemente  do  qual  commetlia  aquellas  violências.'  (Com  qúe  poderiâo 

«ervio  a  EIRai  nt-t»-  emprego  em  Codia  ;  conferio-se  a  pagur  os  Authores  da  revolução  de  24  dc  Agosto,  estes  * 

metina  boora  ao  Conde  de  Correu.  outro*  enormíssimos  prejuízos,  c  estragos:  E  ainda  goaâo 

.  »i  Entre  as  pessoas  que  deveráò  sahir  de  Madrid  achâo-  vidus  e  fazendas!)  j   

it.  os  nobres  de  tíes/tanha  que  servirão  na  Alilicia  Volun-  — ■»  — 
tara»  das  Cortes,  c  diz-se  que  oseu  numero  cltega  a  onze. 

—  Afirma-*  que  o  Duque  dei  Parque  ,  o  Príncipe  de  REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL* 
Artglona,  o  .Marquez  de  Alcanna* ,  e  o  Duque  de  Abran- 

tu.  serio  expulsos  do  Reino, *  Conclúc  a  Ordan  do  Dia  de  2tí  dc  Outuitro  de  1823.  .  - 

.         .   ...       i  Batalhão  dc  Caçadora  AV*  10. 

i  .   HESPAN1IA.  Tenente  Coronel,  sem  prejuízo  da  antiguidade  dos  Ma» 

jores  mais  antigos,  quando  forem  promovidos  a  Tenente* 

Madrid  ò  de  JVaocmbro.     ' .  Coronéis,  sendo  considerado  .Major  em  Li  de  Abril  do 

H ontem  á  huma  hora  cm  ponto  da  tarde  sakio  desta  corrente  anuo,  o  Capitão  do  Regimento  dc  InGantoia 

Corte. S.  A*  R.  <»  Sereníssimo  Senhor  Duque  de  Angou-  N.°  21,  Antonio  José  Doutel.  .  i 

ieme  com  direcção  a  Burgos.      .  Major ,  o  Capitão  do  Regimento  de  Infantaria  N.*  12, 

A  Capital  do  llcxpanha,  que  no  mez  de  Maio  recebeo  Paulo  ALiuritv. 

a  iS.  Ai,  como  %n  génio  re«taurador  desta  Monarquia,  Capitão,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infauterià  N«* 

e  que  nas  extremudas  quão  ternns  demonstrações  de  rego*.  22,  .ioào  Afaria  Pinto. 

eijo,.  cora  què  o  recebfo,  manifestava  até  que  ponto  te.  -  Capitã**,  iem  pprjuizo  da  antiguidade  dos  Tenentes 

ria  feito  ver  sna  gratidão  ao  digno  filho  de  llcnruptc  lf,  mais  antigos,  --uando  forem  promovidos  a  Capitães.,  st*» 

(encontrou  hum  obstáculo  na  resolução  de  S.  A.  R.  de  do  considerados  '1  enentes  em  13  de  Abril  do  corrente  un« 

entrar  e  permanecer  dc  incógnito,  que  reprimio  o  fervor  no,  o  A  Iteres' dn  Regimento  de  Infanteria  N.*  12,  Jaão 

dos  ânimos,  assim  nas  hU  tiro  rida  d  Bi ,  tomo  nos  bahitau-  José  Teixeira  Pinto,  o  Alferes  aggregado  do  Regimento 

Jes  do  todas  os  classes.  Este  sentimento  foi  abundante,  de  I Manteria  N.°  ló,  MarcelHno  Coelho  Bandeira,  e  o 

mente  compensado  com  o  prazer,  que  todos  tiverão,  o  Alferes  do  Regimento  dc  InfnntCriá  N."  24,  Manoel  José 

aèrem  testemunhas  de  que  este  Augusto  Prinripe  reúne  ás  Borges.  < 

virtudes  de  hnm  esclarecido  General  aquclla  inoderâçàò  Tenentes,  sem  prejuízo  da  antiguidade  dos  Alferes  mais 

Ao  rnra ,  e  que.  tanto  realça  os  Hcroes.        .  antigos,  quando  forem  promovidos  n  Tenentes,  6endo 

t  considerados  Alferes  em  13  de  Abril  do  corrente  anno  ,  os 

A  segunda  Sala  dos  Senhores  Alcaides  da  Real  Casa  e  Primeiros  Sargeutoa,  Scb.it.Unp  Jose  Gonçnlvea  r  e  Custo- 

«Corte  (Laso  da  Sup/dicactio)  pronunciarão  a  sentença  se-  dio  B.irlm  -.a ,  •  Porta  Bandeira  do  Regimento  de  I  nfan- 

,gumt*.: .  teria  N."  2*,  Joào  Evinisrclista  Coutinho,  e  os  Primeiros 

r>  Condem  na -se  a  D.  Rafael  Riego  na  pena  ordinária  Sargentos  do  mesmo  Regimento  de  Infanteria  N." 

ide  forca,  aonde  será  cotKbizido  arrastado  por1  todas  as  Luiz  Antonio  Alir^nda,  Jose  Manoel  de  Pniva  e  Carva* 

-niae  do  transito,  na  confiscação  do  todos  osseus  bens  pa-  lho,  e  André  Pires  Granjo.    •  i   .-u  j  . 

t.i  a  Camara  de  S.  M. ,  assim  como  nas  custas  do  pro»  Ajudante  com  a  Patente  de  Alferes,  o  Primeiro  Sar- 

4dN>  w     '  genlo  Thonié  Nunes  Maia. 

.Em  consequência  foi  posto  o  Réo  no  Oratório  ás  10  Alferes,  FrucWioso  Gonçalves  Lage,  o  Segundo  Sar* 

,da  manhã  de  hoje.  genU)  Alanoel  dc  Sousa  da  Silva,  o  Segundo  Sargèirto 

idem  7.  do  Regimento  de  ínlàoteria  N.'  12,  Joào  Filipp,  o  Se* 

»  -Hoje  foi  exccotuda  a  sentença  proferida  contza  Riego.  gnudo  Sargento  do  Batalhão  de  (Paradores  N,"'9,  João 

'A-cabou  únalownte  o  principal  Author  de  tantas  desgr*.  de  Almeida  (iuimaràei,  e  o  Solda  lo  do  Regimento  de 

-«:»sq«mta*flagelláruo  a  Peninstdà  des  de  Janeiro  de  1820.  Cavallaria  N.°  f),  Joào  da  Silva  Teixeira   • 

-P  raza  ao  Cen  sirva  o  seu  castigo  de  exemplo  e  esearmen-  Quartel  Mestre,  o  S-guudo  Sargento  de  \  rtfan  leria-  N." 

X*9  aos  que  tiverem  algum  dia  a  louca  idea  de  erguer  o  12,  Autonio  Alvos  dá  Silva.       -  -  •  •  '■> 

«gè  taoikirte  da  relieUino,  e  sacrificar  os  seus  concidadãos       Alferes  ag<íregadns,  com  o  Soldo  deeíTectivOs  da  rJW»i- 

jucm  aras  du  ambição, a  da  impiedade  1          i  ,  ía  de  1790,  José  \iuria_ Pereira  ,  o  Segundo. Sar^euto  da 

...    '.,•»,  j    .                            :                      J     .  Regimento  de  Cavallaria  \.°  (! ,  José  Peilro  Varjona  ,  e. 

A             i  .  ■  ..   >  •  o  Soldad)  do  Regimento  de inlanteria  N."  2t,  Joào  Bu- 

pti^U  Pinheiro.  >     í  :;  .  >  t»S 

LISBOA  13  de  Novembro.  Batalhão  de  Caçadora  N.'  11. 
fcfbasTÍer  Lõiidret  axvr  recebemos,  até  29  do  passa-"      Tenente  C«M-oitel ,  o  Alajor  reformado  do  Ratalriào  íFa 

Jo,  não  trazem  noticias  de  grande  consideração,  Caçadores  N.°  9,  Ignacio  Ferreira  da  Rodia ,  com  anti- 
O  Cápitào  d«  Galera  Astrcat  entrada  neste  porto  era    çuidade  no  Posto,  de y^lajor  de  1B  de  Dezeurbro  de  lt>20, 
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porque  devia  «cr  promovido  a  Major  effectivo  com  esta 
antiguidade  na  Promoção  de  22  de  Junho  de  1821 ,  em 
que  foi  reformado. 

Major  graduado  em  Tenente  Coronel ,  com  o  Soldo  da 
graduação ,  o  Capitão  reformado  do  Batalhão  de  Caça- 
dores N.*  13,  Antonio  Simplicio  de  Moraes  Fontoura, 
com  antiguidade  no  posto  de  Major,  de  18  de  Dezembro 
de  1820,  porque  devia  ser  graduado  cm  Major  contando 
antiguidade  na  Promoção  de  92  de  Junho  de  1821, 


em  que  foi  reformadc 

Capitão  graduado  em  Major,  sem  prejuízo  da  antigui- 
dade dos  Capitães  mais  antigos,  quando  forem  promovi- 
dos a  Majores,  sendo  considerado  Capitão  em  13  de  Abril 
do  corrente  anno,  o  Tenente  do  Batalhão  de  Caçadores 
íí.*  10,  Rodrigo  Navarro  de  Andrade. 

Capitão,  o  Tenente  Jose  Bernardino  de  Carvalho. 
Capitães,  sem  prejuízo  da  antiguidade  dos  Tenente»  mais 
antigos,  quando  forem  promovidos  a  Capitães,  sendo  con- 
siderados  Tenentes  cm  13  de  Abril  do  corrente  anno,  o 
Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  9,  Manoel  Igna- 
cio Barbosa,  e  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria N." 
12,  João  José  de  Abreu  Machado. 

Ajudante  com  a  Patente  de  Tenente,  sem  prejuízo  da 
antiguidade  dos  Alferes  mais  antigos,  quando  forem  pro- 
movidos a  Tenentes,  sendo  considerado  Alferes  cm  13  de 
Abril  do  corrente  anno,  o  Sargento  Ajudante  Manoel 
Bento  Correa  da  Silva. 

Tenentes,  sem  prejuízo  da  antiguidade  dos  Alferes  mais 
antigos,  quando  forem  promovidos  a  Tenentes ,  sendo  con- 
siderados Aliem  em  13  de  Abril  do  corrente  anno,  os  Pri- 
meiros Sargentos  Antonio  José  de  Carvalho,  José  Mar- 
tins da  Silva,  José  Corrêa  de  Carvalho  ,  e  João  Barboza 
de  Oliveira ,  o  Cadete  Porta  Bandeira  do  Regimento  de 
Infanteria  N/  12,  Francisco  Eleutério  de  Lobão,  e  o 
Primeiro  Sargento  do  mesmo  Regimento  de  Infanteria 
N."  12,  Manoel  Martins  Corrêa. 

Alferes ,  os  Segundos  Sargentos  Joaquim  Lopes ,  Ma 
coei  Antonio  da  Rocha , 


Manoel  Pinto  de  Castro, 
cisco  José  da  Costa ,  e  Antonio  Pinto  da  Fonseca ,  e  o 
Cadete  José  Pereira  de  Albuquerque. 

Quartel  Mestre,  o  Cabo  dEsquadra  Antonio  Fernan- 
des. 

Alferes  aggrogados,  com  o  Soldo  de  effectivos  da  Tari- 
fa de  1700 ,  Manoel  Antonio  de  Carvalho ,  e  José  Joa- 
quim de  Magalhães,  «  os  Furriéis  José  da  Silva,  e  José 
Manoel.'  . 

Alferes  do  Exercito,  com  meio  Soklo,  os  Segundos  Sar- 
gentos José  Joaquim  Ramalho,  e  Domingos  Joaquim  de 
Almeida ,  e  o  Furriel  Manoel  José  Ribeiro. 

Sua  Alteza  Determina  que  os  Comrnandantes  do»  Regi- 
deCavallaria  N.'9,  e!2;  Infanteria  N.M9,  «24; 


c  Batalhões  de  Caçadores  N.*  7,  9,  10,  e  II,  destinem 
Companhias  aos  Capitães  acima  declarados  conforme 
julgarem  mais  conveniente. 

Por  fttertto  da  data  de  hoje. 
Sua  Magostade  Houve  por  bem  Determinar,  que  to* 
dos  os  Othci&es  da  Primeira  Linha  do  Seu  Real  Exercito 
de  Portugal ,  a  quem  Tem  Sido  Servido  promover  para 
diversos  Postos  do  mesmo  Exercito,  desde  quatro  de  Ju- 
nho deste  anno,  até  hoje  inclusivamente ,  contem  a  anti- 
guidade dos  Postos  a  que  tem  sido  elevados ,  do  dia  treze 
de  Abril  ultimo;  Salva  porém  a  particular  declaração- fei- 
ta a.  respeito  de  alguns,  pela  qual  lhes  pertença  huma  dif- 
fercatc  antiguidade.  =  Conde  de  Barbacena  Francisco  , 
.Chefe  do  Estado  Maior  General. 


Pub 

do  Gr/u, 


licaçjSei  Littarariat, 
tpitáo  Cook,  á  roda  do  Mundo,  no 


Navio  a  Diligencia  de  Sua  Magestade  Britannica ,  «a 
8.*  grande,  3ti0  réis  br.  Vende-se  nas  lojas  de  João  Hen- 
rique. ,  na  rua  Augusta  N.*  1 ;  de  Carvalho ,  ao  Cha- 
da; e  de  Bertrand,  aos  Martyres. 

Acha-se  á  venda  na  loja  de  Livros  N.*  44,  defroate  è 
Igreja  do  Espirito  Santo ,  o  mappa  da  Cidade  de  Litboú. 
e  Bairro  de  Belém,  feito  em  ponto  grande,  conforme  u 
Observações  de  hum  Official  do  Exercito  de  S.  £. ,  o  Di- 
que da  Victoria ,  magnificamente  gravado  em  Inglater- 
ra :  na  mesma  loja  se  vende  toda  a  qualidade  de  Livros 
de  Sciencias,  Artes,  Recreio,  e  de  Escriptorio. 


Quem  quizer  emprestar  a  juro  seiscentos  mil  réis  sobre 
hum  prédio  de  muito  maior  valor,  dè  o  seu  noaie  na  k>> 
ja  da  Gazeta,  e  aonde  mora. 

Arrendão-se  os  seguintes  bens  pertencente*  á  casa  do 
Excellentissimo  Conde  da  Feira  .     direitos  Reae*  de 
Rio  Maior;  outavos  d'  Alcoentre ,  Towarro ,  e  (Àuebra- 
da»;  quartos  i!e  f~ trdelho;  bens  da  Redinha,  e  Pombal: 
bens  de  fàmbalinho,  Atjaxede ,  Braçal ,  fUla  Nooa  do 
Alvorje,  e  Bemposta  do  mesmo;  bens  da  Lou%â,  Ra- 
baçal, e  Fo%  dAroitce;  prazo  de  £  Fagundo,  e  tud> 
que  lhe  pertence;  morgado  de  Rezende*;  bens  pertences- 
tes ao  morgado  que  foi  de  D.  João  Manoel  de  Menna, 
tudo  na  Comarca  de  Coimbra;  quinta  d' Agra,  emJ/í»»- 
çáo;  tudo  a  principiar  em  Janeiro  de  1824  em  diiate: 
quem  perleuder  quaesquer  doa  ditos  beo« ,  dirija-se  ira 
d' Arrábida  V*  6  ,  Freguesia  de  Santa  Ixaòel  ,  qW- 
quer  dia  de  manhã  até  as  oito  horas ;  e  ahi  saberá  com 
quem  deve  tratar  dos  competentes  ajustes. 

No  dia  22  do  corrente  se  ha  de  proceder  á  nova  arre- 
matação das  CoTnes  Verdes  para  fornecimento  do*  Taibos 
desta  Cidade :  toda  a  pessoa  que  quizer  dar  o  seu  boeo, 
deverá  comparecer  na  sala  do  Senado  da  Camara  ea?  o 
dito  dia  pelas  onze  horas  da  manhã. 

Arreudáo-se  humas  boas  Tercenas  com  frente  pano 
mar,  chamadas  da  Torrinha,  ás  Jane  lias  ferdes:  quem 
as  quizer ,  falle  com  seu  dono  no  Campo  de  Santa  Anna 
N.*  16. 

Quem  quizer  comprar  humas  casas  principiadas ,  sitas 
no  largo  de  S.  Roque,  junto  ao  Passo,  procure  a  Vio>a 
Lloreda,  na  rua  direita  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  pa- 
lácio do  Federico  H*  2,  terceiro  andar,  das  onze  hora» 
até  ao  meio  dia.  - 

Nos  dias  lõ,  17,  e  18  do  corrente  pelas  três  horas  d» 
tarde  em  casa  do  Desembargador  José  Homem  Correa 
Telles ,  morador  ao  Arco  da  Graça  N.*  68 ,  se  ba  de 
arrematar  a  quem  mais  der  huma  propriedade  de  caia* 
com  bum  grande  quintálão  com  muitas  parreiras,  arvo- 
res de  caroço,  e  pevide,  no  sitio  da  calçadinba  de  Santo 
Antonio  do$  Capucho»  N."  1  até  12,  Freguesia  do  SS. 
Coração  de  Jestt»,  cuja  propriedade  rende  trezenle  e  vinte 
e  dois  mil  e  duzentos  réis;  e  he  livre  de  foro,  ou  de  outra 
qualquer  pensão:  quem  as  per  tender  ver,  na  mesma  pro- 
priedade cm  N/  4  está  quem  as  mostra ;  e  os  Títulos  e 
condições  da  dita  arrematação  se  acbão  no  Rocio  no  Es- 
criptorio do  Escrivão  Sebastião  José  Filaça  da  Gama. 

Quinta  feira  20  do  corrente  Novembro,  ao  meio  dia, 
na  rua  do  Crucifixo  N.*  3,  1.*  andar,  vender-se-há  em 
leilão  publico  a  propriedade  de  casas  que  fica  pegada  ao 
-Chafariz  na  estrada  de  Campolide,  que  consta,  atém  de 
.casas  ,  cocheira  ,  cavalbariça  ,  jardim,  e  hum  grano* 
quintal  morado ;  paga  de  foro  quatro  galunhas,  e  ulte- 
rior informação  se  poderá  obter  na  sobredita  casa  de  leilões. 

Sabbudo  lò  do  corrente  no  Tbeetro  da  rua  dos  Condes 
a  beneficio  de  Antonio  José  Pedro,  se  representará  a 
muito  applaudida  Comedia ,  a  Seroa  Illuttre  t  e  o  En- 
tremez da  Castanheira ,  ornado  de  pessas  de  musica.  4 
Orquestra  nesta  noite  será  augmentada. 
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N.°  271. 


RÚSSIA. 
Petersburgo  19  de  Setembro. 


T emo*  recebido  as  seguintes  noticias  acerca  da  viagem 
do  Imperador. 

■Jarmlow  4  de  Setembro.  No  1/  deste  mez  entrou  o 
Imperador  nos  nossos  muros.  S.  M.  passou  immediata- 
«neate  á  CathedraJ ,  onde  se  achavâo  reunidos  o  Arcebis- 
too;,  .o  Clero,  Nobrera,  etc  A'  sua  entrada  na  Cidade 
foi  cumprimentado  pelo  Corpo  dos  Commerciantes ,  os 
quaes  lhe  otíerecèrào  o  pão  e  o  sal. 

Em  5  o»' Empregados  do  Governo,  a  Nobreza,  e  os 
Commerciantes  das  Cidades  do  districto  tiverão  a  honre 
•de  ser  apresentados  a  S.  M.  por  meio  de  Mr.  Bezobra- 
-°ffj  Governador  Civil  da  Província.  O  Imperador  pas- 
sou depois  a  visitar  a  Cidade,  o  hospício  de  beneficência, 
a  escola  Demidoff,  omu»eo,  as  fabricas,  os  cárceres,  e 
mais  estabeleci  mentos.  A'  noite  se  dignou  S.  M.  honrar 
com  a  sua  presença  bum  baile,  que  deo  a  Nobreza,  e  os 
Commercian  tos. 

Hum  grande  numero  de  Empregados,  pela  representa- 
ção de  seus  Chefes  receberão  condecorações,  e  obtiverão 
ácoeasos.  O  Imperador  sahio  esta  manhã  para  Moscovo. 
Em  quanto  S.  AI.  permaneceo  na  Cidade  esteve  a  Cidade 


-  Eapera-se  aqui  para  6  de  Outubro  a  Princeza  Carlota, 
Esposa  do  Grão-Duque  Miguel.  As  festas  do  matrimonio 
são  se  verificarão  até  que  o  Imperador  regressse  do  campo 
de  Bre$t-litewski. 

Parece  que  S.  M.  quer  que  se  interessem  os  funeciona- 
hos  no  bem-estar  do  governo  de  Bcssarabia,  no  qual  se 
eomprehende  a  parte  orienta  da  Moldávia.  Ha  algum 
tempo  que  designa  terras  neste  governo  aos  que  quer  re- 
compensar. Air.  deBulgakoto,  Director  Geral  de  Postas, 
recebeo  estes  dias  da  Imperial  munificência  hum  terreno 
de  10£  dcsxzimt. 

Eaperão-se  nesta  provincta,  que  possue  vinhas,  algumas 
plantas  dc  vide  de  Hungria. 

■  O  numero  dos  periódicos  Russos  acaba  de  se  augmen- 
rar  com  o  das  Bellas-letras,  e  o  das  Damas.  Este  ultimo 
ee  redige  em  Mobcow  pelo  Príncipe  Schalckoff,  poeta  de 
conhecido  merecimento. 

FRANÇA.  » 

.  Paris  27  dc  Outubro. 

(Extracto  do  Jornal  dos  Debatts.) 
"O  poder  revolucionário  se  acha  dissolvido  na  H apa- 
nha ;  Fernando  Vil  está  restituído  ao  Tbrono  Augusto 
dfc's*is  Avós.  Elie  se  acha  cm  liberdade  para  dar  aos 
seus  povos  aquellas  instituições  que  julgar  convenien- 
tes. '  • 

Este  be  o  objecto  que  a  França  pertendia  conseguir ; 
•m  quanto  ao  resto  não  entra  na  nossa  immediata  jaris- 
dicção:  a  esse  respeito  só  poderemos  inlluir  pelos  nossos 


«tesejos ,  pdos  nossos  conselhos ,  e  mais  que  tudo  pelos 
nossos  exemplos.  • 

Os  verdadeiros  amantes  da  legitima  Realeza  sem  du- 
vida deseja rião  vella  novamente  apparecer  em  Madrid 
assim  como  ella  tomou  a  existir  em  França ,  e  assim, 
como  sempre  devia  apparecer ,  para  terminar  as  guerras 
civis,  armada  de  clemência,  sabedoria,  generosidade,  e 
ligando  lodos  os  interesses  com  os  grandes  interesses  do 
paix,  com  a  felicidade  publica,  com  a  existência  e  prós» 
peridade  do  Estado ;  descarregando  o  pezo  da  justiça  so- 
mente sobre  os  homens  malvados  e  perigosos;  poupando, 
as  grandes  corporações,  c  assegurando  aos  indivíduos  pa- 
cíficos a  sua  segurança  pessoal  e  o  gozo  da  sua  legitima 
propriedade;  esquecendo  as  injurias  pessoaes,.  c  reprimin- 
do a  vingança  syste m atiça ,  o  odio  de  partidos ,  e  das 
perseguições;  remunerando  a  fidelidade;  fazendo  cooperar, 
toda  a  força  moral  e  intellectual  da  nação,  e  não  regei- 
tniido  os  talentos,  nem  pessoa  alguma  influente  que  se 
ache  situada  de  maneira  que  a  desesperação  a  torne  hum 
inimigo  implacável ;  porem  o  objecto  principal  be  levan- 
tar e  consolidar  com  a  possível  brevidade  o  grande  ediG- 
cio  das  leis  e  instituições  ,  que  depois  de  huma  violenta  e 
prolongada  revolução  só  offerece  aos  nossos  olhos  hum 
montão  de  inhubitaveis  ruínas.  Aqui  se  veria  a  mão  suada- 
vel  da  Realeza ;  taes  são  as  restaurações  que  fechando  o 
abysmo  revolucionário ,  trariào  apôs  de  si  longos  anãos 
de  prosperidade. 

Estes  sentimentos  animào  o  peito  de  Fernando  Vl{ , 
porque  elie  be  hum  Bourbon ;  estes  pensamentos  existem 
no  seu  entendimento,  porque  elle  he  Rei  1  Porém  lia  si- 
tuações difficeis  e  desgraçadas  em  que  os  Monarcas,  não 
podendo  sem  perigo  ceder  ás  suas  próprias  impressões,  se 
achào  obrigados  a  condescender  alguma  cousa  com  as 
paixões  populares  que  as  cercão.  A  recente  recordação  da 
tyrennía  das  Cortes,  a  vista  dos  rebeldes  que  ainda  secon- 
servão  armados ,  o  estado  de  desgraça  em  que  o  systema 
revolucionário  tem  abysmado  o  Reino  de  tlcipanha,  são 
circu instancias  que  conspirão  a  excitar  no  partido  Rea- 
lista, isto  be,  no  grande  corpo  da  nação  11  espanhola,  uquel- 
les  senti  mentos  de  desesperação,  que  nem  sempre  se  com- 
binâo  cora  a  sã  politica.  Hum  estado  mais  tranquillo  do 
espirito  publico  brevemente  pennittirá  que  o  Governo 
tíespanhol  trabalhe  em  conseguir  aquella  reconciliação 
geral,  que  he  duplicadamente  necessária  para  huma  Mo- 
narquia exhau*ta  pela  guerra  civil,  e  arruinada  pela  se- 
paração das  suas  colónias. 

No  presente  momento  he  indispensável  huma  medida 
preliminar :  a  dissolução  do  Exercito ,  a  fim  de  o  organi- 
zar sobre  novos  .fundamentos ,  parece  ainda  faltar  para  o 
ttaiiquiUo.  exercício,  do  poder  civil.  Que  leis  podem  exis- 
tir quando  os  partidos  existem  armados? 

No  entanto,  até  que  a  altitude  do  Gabinete  de  $fa- 
drid  a  hum  tempo,  firme  e  generosa ,  completamente  sa- 
tisfaça os  desejos  da  França,  e  as  precisões  da  sua  poli- 
tica, o  nosso  exemplo  be  hum  conselho  diário  e  publico 
dado  á  Hcsponha :  he  o  conselho  da  sabedoria  reprimindo 
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forra ,  11  imma  fe4itwJ«fie  «minum  ;  be  a  legitima  Rea- 
leza collorando  e  confirmando  as  bases  da  publica  liber- 
dade. Possa  a  Hctpanlm ,  meditando  sobre  o  espirito  da 
r^ssa  reHaajaoáo,  aprender  a  completar  a  «aja  ! 

«ESPANHA. 

Madrid  23  de  Outubro. 

Boletim  N.'  37  do  Exercito  Franca. 

Conseguio-se  o  nobre  objecto  que  EIRei  se  havia  pro- 
posto, enviando  o  seu  Exército  a  Hespanhoj  e  dos  cons- 
tantes esforços  de  S.  A.  R.  e  valentes  tropas  de  seu  Com- 
inando. S.M.C,  toruou  a  entrar  na  plenitude  de  seusdi- 
reitos  Soberanos,  e  acaba  de  ser  restituído  a  seus  fieis  Vas- 
sallo». Estarão  concluídos  os  preparativos  para  bum  ata- 
que geral  na  liba  de  Leão,  ea  25  de  Setembro  já  seacha- 
vio  embarcadas  a  Brigada  da  Guarda  Real  ás  ordens  do 
General  d'j4mbrugeac ,  e  a  do  segundo  corpo  com  man- 
dada pelo  General  Ordoneau ,  ambas  debaixo  das  ordons 
do  Tenente  General  Bourvumt.  As  forças  navaes  cora- 
m andadas  pelo  Contra- Almirante  Dupcrrc,  deviâo  efte- 
etuar  o  desembarque  destas  tropas  e  favorecer  suas  opera- 
ções. Também  estavâo  reunidos  os  materiaes  da  ponta  que 
se  havia  de  lançar  sobre  o  rio  Santi-  Petri  para  propor- 
cionar o  passo  das  tropas  á  Ilha:  tinhào-se  concluído  as 
baterias  levantadas,  tanto  neste  ponto,  como  no  Troca- 
dero  e  diante  da  Ponte  de  Suaio:  8.  A.  R.  já  se  tinha 
transferido  a  Chielana,  •  com  muni cado  a»  ordens  do 
ataque ,  de  modo  que  só  faltava  o  ultimo  signal ,  quando 
d  inimigo,  conhecendo  que  nâo  podia  resistir  ás  forras, 
que  tínhamos  reunido ,  e  sobre  tudo ,  o  ardor  das  nossas 
tropas,  se  decidio  a  buscar  em  seu  cativo  Rei  hum  refu- 
gio contra  os  desastres  de  que  estava  ameaçado.  Restitui- 
rão a  S.  M.  C.  todo  o  seu  poder,  e  hum  de  seus  offidaes 
trouxe  a  S.  A.  R.  huma"  carta  do  Rei ,  a  qual  participa, 
va  sua  próxima  chegada  ao  Quartel  General  do  Exercito. 

Cora  etTeitto  SS.  MM.  e  A  A.  os  Príncipes  e  Princesas 
da  Real  Família  se  emharcárào  no  I.*  de  Outubro  no 
meio  do  estrondo  da  artilheria  da  Cidade ,  e  da  Costa ,  e 
favorecidos  de  hum  formoso  tempo.  A's  11  e  meia  che- 
garão ao  Porto  de  Santa  Maria ,  aonde  forio  recebidos 
por  S.  A.  R. ,  por  seu  Estado  Maior ,  e  huma  grande 
parte  de  suas  tropas,  participando  todos  da  satisfação  que 
cabia  a  seu  Augusto  Chefe,  por  hum  resultado  tio  fedia , 
que  só  deixa  o  sentimento  de  não  ter  podido 
para  melhor  fazer  ver  seu  valor  o  decisão. 


Os  Pontos  principaes  da  Ilha  e  dfe  Cadit  forio  entre- 

rs  a  3  ós  tropas  Vrancemas ,  em  virtude  das  ordens  de 
M.  C. ,  e  as  tropas  Hespanhola*  se  pozerão  em  mar- 
cha para  occnpar  os  acantonamentos,  que  lhe  forão  desi- 
gnados. A  4  »<  cupárão  inteiramente  a  liba  o  Praça.  A 
Esquadra  entrou  na  Bahia  no  mesmo  dia ,  e  desembar- 
cou as  tropas  qqe  tinha  a  bordo. 

Em  quanto  em  Cadi%  se  passavão  succeesos  tão  interes- 
santes, conseguião  por  sua  parte  o  fructo  de  seus  esforços 
as  tropas  do  8.'  e  ô.*  corpos  do  Exercito.  A  praça  de 
Santmha  foi  oceupada  a  38  em  virtude  d«  hum*  Capi- 
tulação concluída  ás  1 1  do  mesmo  dia.  Neila  se  acharão 
360  Canhões,  e  10^f  espingardas.  A  praça  de  S.  Sebas- 
tião, contra  a  qual  se  empregarão  huma  parte  das  forças 
e  utensílios,  que  tomarão  Pamplona,  entregou-se  ao  Te- 
nente General  Ricard ,  que  a  oceupou  a  3  deste  meu. 

Si  M.C.  deo  ordens,  assim  que  chegou,  para  que  as  Pra- 
ças que  ainda  ««  achassem  em  poder  das  tropas  Copstt- 
tucionaes,  fossem  entregues  ás  tropas  do  Exercito  Rea- 
lista, ou  ás  Francesas,  que  se  acharem  ri) ais  próximas, 
em  nome  de  8.  M.  C.  Sam  duvida  os  Governadores  des- 
tas Praças  seguirão  o  exemplo  dos  Chefes  de  Cadi% ;  • 
sendo  assim  podem  dar-se  por  concluídas  as  operações  mi- 


bro  de  1823.  =  Por  ordem  de*.  A.  R.  «O 
=  Conde  Guilleminot. 

Por  Copia  conforme  =  o  Tenente  General  Comman- 
dante  da  J0.»  Divjsáo Militara  Ba/WMfe  Qarbot.  =s  ( Aç, 
da  que  ao  presente  êejâo  atracadas  ai  noticia*  deste  Bat- 
tim,  merecem  attetvfào  como  offidaes.) 

Real  Decreto. 
A  deslocação  c  confuzão  em  que  ficarão  os  negocio*  dr 
Re iao ,  quando  o  abandonou  o  chamado  Governo  Coes- 
titucional,.  por  sua  retirada  ás  Andaluzia*  ^   obrigou  . 
Regência  do  Reino  a  pensar  em  medidas  extraordinárias, 
como  o  erão  as  circumstancias ,  cm  que  se  achava.  Era 
necessário  repôr  tudo  no  estado  que  tinha  antes  da  revo- 
lução, que  era  quasi  o  mesmo,  que  crcallo.  As  circuns- 
tancias geraes  que  devem  concorrer  cm  todo  o  sujeito  par» 
merecer  a  mintia  confiança,  era  mister  naqueUa  época 
augmentar  o  exame  da  opinião  de  cada  hum ,  e  conhecer 
seu  coração.  Para  satisfazer  a  estas  peremptórias  necessida- 
des se  persuadio  a  Regência ,  que  não  erão  sumeientes  ai 
cinco  Secretarias  de  Estado ,  que  por  Leis ,  e  Iteees  O. 
dens  de  meus  Antecessores  tem  a  seu  cargo  o  despacho  àe 
todos  os  ramos  deste  vasto  governo ,  e  determinou  a  in- 
terina creação  de  hum  sexto  Ministério,  com  o  nome  ót 
Interior ,  que  dedicado  exclusivamente  á  parte  goi «nati- 
va do  Reino,  aliviasse  as  outras  de  muitos  negocio»,  que 
deviâo  embaraçar  a  prompta  expedição  dos  mais,  t  c ti- 
das se  particularmente  da  reposição  dos  Camaras ,  e  Jus- 
tiças ,  tacilitando-lh*  esta  delicada  operação  com  o  esta- 
belecimento igualmente  provisional  do»  Com m isaanos  Rt- 
gios.  A  favor  destas  acertadas  medulas  se  conaeguio  ra- 
tabelecer  rapidamente  as  cousas  no  ser  e  estado 
antes  de  7  de  Marco  de  1820  nos  districtos 
pelas  tropas  de  S.  M.  Cbristianissima ,  e  pelas  ilniadas 
no  meu  Real  Serviço ,  de  modo  que  os  negocio*  seguem 
já  o  curso  ordinário.  He  chegado  pois  o  momento  àe 
cessar  o  exercício  daqucllas  medidas  extraordinárias,  t 
evitar  ao  Meu  Real  Erário  huns  gattos ,  que  não  são  ne- 
cessários para  o  aliviar  quanto  seja  possível  em  momen- 
tos de  tanta  escaees ,  e  que  tanto  auligem  Meu  Paternal 
Coração.  Portanto  Hei  por  bem  que  fique  desde  agora 
extracto  o  Ministério  chamado  do  Interior ,  e  cessem  os 
Commissarios  Régios,  voltando  todas  as  suas  dependeu- 
aias,  e  as  da  dita  Secretaria  ús  outras  do  meu  Despacho, 
e  ás  Corporações,  ou  pessoas  a  quem  respectivamente  ci- 
ta vão  commettidas  antes  de  7  de  Março  de  1820;   e  o» 
assumptos  da  Superintendência  geral  da  PoUcia  á  Secre- 
taria do  Despacho  de  Graça  e  Justiça  nos  precisos  ter- 
mos em  que  esteve  no  tempo  de  Meus  Augustos  Prede- 
cessores. Assim  o  tereis  entendido,  e  o  communicareis  a 
quem  competir  para  teu  cumprimento.  Porém  não  sendo 
justo  que  os  empregados  nestes  estabelecimentos  provisio- 
naes  sejâo  prejudicado»,  hc  minha  vontade  que  voltem 
aos  destinos,  que  tinhão  antes  de  7  de  Março  de  18* 
nos  precisos  termos,  em  que  então  estavâo.   Real  Alca- 
zar de  Sevilha  18  de  Outubro  de  1823.  ta  Com  a  Rubri- 
ca de  S.  M.  —  A  Dom  Victor  Saez. 

Outro.  . 

O  Senhor  Secretario  de  Estado  a  do  Despacho,  de  L<- 
brtja  em  data  de  6  do  actual ,  diz  ao  Senhor  Secretaní 
do  Despacho  da  Guerra  o  seguinte :  EIRei  Nosso  Senho: 
Houve  por  bem  que  a  todos  os  Sargentos ,  Cabos ,  Mú- 
sicos, Tambores,  Pifanos  e  Soldados,  que  se  achem  tu 
classe  de  priiioneiros  de  guerra  nessa  província,  s»  exp**- 
são  suas  licenças  absolutas  para  que  voltem  a  sua»  catas, 
entregando  antes  a»  armas ,  que  por  extraordinária)»  cir- 
cunstancias possão  conservar;  assim  como  também  o  cor- 
reame, barretinas,  capacetes,  e  mais  ctTeitos  do  Rea 
Serviço  He  mediano  uso,  enviando  aos  Capitães  Getter*» 
das  respectivas  provindas  de  suas  naturalidades  suaa  Dila- 
ções ,  para  que  no  futuro  vigiam  o  seu  < 
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Idem  25.  S 


O  Senhor  Secretario  d' Estado  e  Despacho  em  data  de 
22  de  Setembro  coounuakou  ao  Decano  4o  Conselho 
Real  o  seguinte : 

r>  Lilustrt«u«H>  Senhor:—  O  estrago  que  a  licença  fez  nos 
costumes,  durante  a  fatal  época  do  pretendido  systema  Cons- 
titucional, chamou  particularmente  aattençáoda  Regência 
do  Remo,  queauciota  de  conter  seasisnestos  progressos,  e 
evitar  atito  vos  males,  que  dn  sua  tolerância  seseguirião; 
Ha  por  bem  resolver  que  se  renove  a  circular  de  28  de 
Fevereiro  de  1815 ,  com  que  EIRei  Nosso  Senhor  ,  que 
Dcos  guarde ,  occorreo  lâo  acertadamente  ao  remédio  de 
similhuntes  excessos:  seu  theor  he  o  seguinte:  » EIRei 
quer  que  o  Conselho  cuide  etn  que  se  castiguem  os  escân- 
dalos e  delicio»  públicos,  occasionados  pelas  voluntárias 
separações  dos  matrimónios,  e  vkJa  licenciosa  dos  cônju- 
ges ou  de  algum  delles,  por  mancebias  de  pessoas  soltei- 
ras ,  e  pela  inobservância  das  festas  eceleaiasticas ;  assim 
como  as  palavras  obscenas ,  as  injurias  feitas  aos  Minis- 
tros da  Religião,  o  desprezo  com  qne  se  falle  delles ,  t  as 
irreverências  no  templo :  igualmente  quer  S.  M.  que  os 
Juizes  Rea  es  auxiliem  francamente  os  E  eclesiásticas  e  Pá- 
rocos para  o  cumprimento  do  que  paternalmente  tiverem 
ordenado  pata  realizar  a  regra  dos  costumes,  e  evitar  os 
referidos  escândalos  públicos ,  valendo-se  huns  e  outros  de 
admoestações,  eexhortações  particulares,  procedendo  con- 
íorme  o  direito  contra  os  que  obstinadamente  as  despre- 
zem. O  que  commanico  a  V.  I.  de  Ordem  de  S.  A.  S. 
para  inlelligencia  do  Conselho ,  e  que 
pto,  e  pontual  cumprimento.» 


LISBOA  14  de  Novembro. 
PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 

a  * 

DECRETO. 

■  «i Tendo  subido  ao  Meu  Real  Conhecimento,  que  al- 
guns Portugueses,  perdidos  na  opinião  publica,  e  op- 
primidos  de  remorsos ,  deixarão  sua  pátria,  emigrando 
para  paizes  estrangeiros,  aonde  inlentào  escrever,  na  lín- 
gua materna ,  periódicos  ou  folhetos  de  qualquer  nature- 
«a ,  com  o  hm  criminoso  de  espalharem  novamente  entre 
Meus  fieis  vassallos  doutrinas,  e  princípios  irreligiosos  e 
subversivos:  E  convindo  ao  Meu  Real  Serviço,  e  ao  bem 
dos  povoa,  une  a  Divina  Providencia  confiou  ao  Meu 
Paternal  Cuidado  prevenir  hum  '  tão  pernicioso  e  conse- 
quente mal:  Sou  servido  Ordenar  o  seguinte: 

til.*  Prohibe-se  a  todos  os  habitantes  dos  Meus  Es- 
tados ,  sejão  Nacionaes,  ou  Estrangeiros  o  fazer  asaigna- 
tura  de  qualquer  periódico  ou  folheto  impresso  em  pai 2 
Estrangeiro,  e  escrito  na  língua  Portugexa,  sem  que  o 
seu  attthor  tenha  obtido  primeiro  licença  Minha  para  a 
sua  circulação. 

2.*    Se  eventualmente  algum  daqudles  periódicos  ou 

ficão 
ao 


•'4.*  A  multa  sobredita  de  quatrocentos  e  oitenta  mil 
réis  será  appl  içada  ao  denunciante,  que  participar  a  exis- 
tência de  algum  dos  referidos  periódicos ,  ou  folhetos  em 
poder  da  pessoa ,  a  quem  forem  achados. 

»õ.*  Estas  denuncias  serio  tomadas  em  segredo ,  e  o 
nome  do  denunciante  somente  será  conhecido,  quando  el- 
le  por  escrito  assim  •  permitttr. 

n  O  Conselheiro  de  Estado  Ministro  e  Secretario  de  Es- 
tado dos  Negocias  de  J estica  Manoel  Marinho  Falcão 
4c  Castro  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  expedir,  pa- 
ra este  effeito  ,  as  ordens  necessárias,  sem  embargo  de 
quaesquer  leis  ,  ou  disposições  em  contrario.  Palacio  da 
Bemposta  em  13  de  Novembro  de  1823.  =  Com  a  Ru- 
brica de  Ssta  Magestade.  n 

REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 
Qatar  tel  General  no  Paço  da  Bemposta  em  99  de 


l,  Commare- 


folhetos  vier  ter  ú  rnâo  dos  sobreditos  habitantes 


obrigados 


a  levallo  iw mediatamente  ,  nesta  Corte  , 


Intendente  Geral  da  Policia ,  e  nas  mais  Cidades  ,  Vil- 
la»,  •  Lugares  aos  Delegados  da  Policia,  que,  peto  pri- 
meiro coireio,  os  enviaráõ  a  Intendendo  Geral  da  Po- 
licia. 

»3.'  Aquelle  dos  habitantes  ,  que  receber ,  e  nao  fi- 
zer a  prompta  entrega,  que  fica  ordenada,  pagará ,  pe- 
lo Cacto  da  achada  em  seu  poder ,  huma  multa  de  qua- 
trocentos e  oitenta  mil  réis,  e  além  disso  ,  sencTo  natu- 
ral ,  terá  a  pena  de  seis  mezes  de  prizão  ;  e  sendo  estran- 
geiro será  immediatamente  expulso  dos  " " 


ORDEM  DO  DIA. 

Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  M 
em  Chefe  do  Exercito, 
to  o  seguinte 

AVISO 


Soa  Magestade ,  Confòrmando-Se  com  o  parecer  em* 
Vossa  Alteza  dá  no  Orneio  do  Chefe  do  Estado  Maior  Ge- 
neral ,  de  24  de  Setembro  ultimo ;  Ha  por  bem  que  seja 
instaurada  a  Commissão,  que  po/ Decreto  de  23  de  Abril 
4o  corrente  anno  foi  creada  para  tomar  conhecimento 
dos  Officiaea  regressados  do  Ultramar ,  nomeando-se  no- 
vo* membros  para  preencher  o  numero  dos  que  faltarem  ^ 
E  Ordena  qne  a  dita  Commissão  divida  os  Offieiaes  em 
duas  classes ,  1*  dos  que  pelos  seus  empregos  devem  estar 
na  Corte,  e  dos  que  tiverem  motivos  bem  justificados  que 
os  embaracem  à  voltar  ao  Brasil,  2.*  dos  que  podem,  e 
devem  voltar  para  o  Brasil,  logoqueascircumstancias  lhe 
permittao,  cuja  classe  porém  deverá  continuar  a  conser- 
var-so  por  ora  como  está;  e  que  a  l."  classe  seja  dividi* 
da  em  tres  divisões ,  1.*  daqueiles  que  pela  sua  idade ,  ro- 
bustez, e  conhecimentos  militares  podem  servir  com  prés- 
timo em  hum  Serviço  activo,  2.*  dos  que  nao  podem  ser 
empregados  senão  em  hum  Serviço  menos  activo ,  e  3.' 
dos  que  devem  ser  reformados;  ficando  a  Commissão  tam- 
bém incumbida  de  apresentar  huma  relação  nominal,  por 
postos,  e  antiguidades,  tanto  de  huma,  como  de  outra 
classe ,  na  qual  se  declare  o  Posto ,  idade ,  tempo  de  Ser- 
viço ,  Serviços  que  tiverem  ,  e  o  que  constar  da  conducta 
militar ,  e  civil  de  cada  hum.  O  que  tudo  levo  ao  conhe- 
cimento de  Vossa  Alteza  para  Sua  intelligencia  e  execu- 
ção. Deos  guarde  a  Vossa  Alteza.  Palacio  de  Mafra  23 
de  Outubro  de  1823.  =  Senhor  Infante  D.  Miguet = 
Conde  de  Sub-Serra. 

Sua  Alteza  Manda  declarar ,  que  os  Offieiaes  que  ficão 
compondo  a  referida  Commissão ,  são  ôs  abaixo  declara- 
dos; e  Determina  o  Mesmo  Senhor,  que  a  Commissão 
lhe  proponha  hum  Official ,  dos  que  se  achào  nesta  Cor- 
te regressados  do  Brasil ,  que  julgar  mais  apto  para  de- 
sempenhar as  funcçôes  de  Secretario  da  mesm 


Relação  dos  Membros  de  que  deve  compór-se  a 
missão  creada  pelo  Decreto  de  23  de  Abril  do 
rente 


Presidente.  O  Tenente  General ,  João  de  Sousa  de  Men- 
donça Corte  Real. 

rogaes.  Os  Tenentes  Generaes  Luiz  Ignacio  Xavier 
Palmeirim,  Manoel  de  Brito  Morinho,  o  Marechal  d- 
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.'Caitipo  José  de  Vuscoacellos  dc  Sa  ,  e  o  ' Brigadeiro 


r  •     .  :  i  . 


Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  em  30  de  Outu- 
bro de  IMS. 

ORDEM  DO  DIA. 


.  ■.  •••• 

c  Li 


Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Com  man- 
dante em  Chefe  do  Exercito,  manda  publicar  a 


desprezo  de  taes  cartas  o  meio  mais  efficax  de  pôr  temi. 
a  este  industrioso  modo  de  roubar.  Lisboa  13  de  No;eo> 
bro  de  1823.=0  Juiz  do  Crime  dr>  Bairro  do  Limões 
Francisco  de  Paula  de  Aguiar  Ottolint.  *» 


de  Lisboa  cm  14  dcMooembro  de  1823. 


DECRETOS. 

Não  se  adiando  estabelecido  com  a  attençôo  use  mere- 
ce a  alta  Jerarquia  do  Infante  D.  Miguet,  Meu  muito 
Amado  e  Prezado  Filbo,  Co in mandante  em  Chefe  do 
Exercito,  aa  gratificações  que  pelo  respectivo  exercício  de- 
rem vencer  os  Ajudantes  de  Ordens,  e  de  Campo  da  Pes- 
soa do  mesmo  Infante:  Hei  por  bem  Determinar  que  os 
Ajudantes  d  Oxdeas  vcnçâo,  alem  das  rações  dc  forragens 
que  para  cavai  los  de  pessoa  designa  o  Artigo  decimo  pri- 
meiro do  Regulamento  da  Comissariado  de  81  de  No- 
vembro dc  1811,  vinte  mil  réis  de  gratificação  por  mez ; 
e  que  os  Ajudantes  de  Campo  venção  similhantemente 
quinze  mil  réis  por  mez,  devendo  a  mins  e  outros  dos  actuaes 
«Ajudantes  começar  este  abono  desde  a  data  do  Decre- 
to porque  Fui  Servido  nomeallos  para aquelles Empregos. 
O  Conde  de  Sub- Serra,  do  Meu  Conselho  de  Estado,  Mi- 
nistro Assistente  ao  Despacho  do  Meu  Gabinete,  Encar- 
regado dos  Negócios  da  Goerja,  o  tenha  assim  entendido, 

faça  execatar  com  os  despachos  necessários.  Poço  da 
Bemposta  eu  16  dc  Outubro  de  1823.  —  Com  <t  Rubrica 
de  Sua  MagesUde.  ' 

Tendo  Consideração  ao  que  Me  representou  ,  em  seu  re- 
querimento Francisco  Alces  ,  que  foi  Tambor  da  ter- 
ceira Companhia  do  llegimento  de  Milícias  de  Pianna 
do  Minho;  liei  por  bem,  por  efleito»  de  Piedade,  mino- 
rar a  pena  de  dez-  annos  dê  Degredo  para  Angolla  ,  em 
•que  o  Suppltcazjle  foi  condeuinado  por  Sentença  do  Su- 
premo Conselho  de  Justiça;  de  dois  de  Maio  do  presente 
anno ,  Coinmuiaodo-a  na  de  cinco  annoe  do  referido  de- 
gredo. O  Conselho  de  Guerra  o  tenha  assim  entendido, 
e  expessa  os  despachos  necessários.  Paço  da  Bemposta  em 
J4  dc  Oatubro  de '1823.  —  Com  a  Rubrica  de  Ml  Re* 
Nosso  Senhor.  =  Conde  de  Barbacena  Francisco  =s=  Che- 
fe do  Estado  Maior  General.  ..,  c  ,  , 


Por  Decreto  de  seis  de  Setembro  deste  corrente  anno 
tle  1823  ,  Foi  Sua  Mugestade  Servido  fazer  Mercê  do  Ha- 
bito da  Ordem  de  Christo  a  José  Pita  de  Polkares  dc 


do  Papel  87 
871 

Iraiilicas  a  850,  e  Hespanholas  1  844. 
Titdoi  de  Divida  Publica 


(desconto  13  p.  c) 
(desconto  18  *  p.  c] 


Antas  e  Marinho  ,  da  Villa  de  Monção. 


1  *• 


.0.1: 
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n  Authorizado  por  Sua  Magestade  pela  Secretaria  de  F  - 
todo  dos  Negócios  da  Justiça,  faço  constar,  que,  qualquer 
pessoa. que  receber  cartas  exigindo  dinheiro  com  ameaças, 
não  se  amedronte  com  ellas,  nem  entregue  por  medo  o 
dinheiro  exigido;  por  quanto  pela  experiência  havida  dos 
processos  formados  aos  réos  de  taes  crimes,  se  tem  vindo 
up  conuociuieiíto,  que  taes  ameaças  são  fantásticas  a  ■íim 
somente  de  lerrorizar,  que  não  existem  as  quadrilhas  de 
ludròes  com  que  alardeno,  e  que  hc  por  consequência  o 


Annuncios. 

A  CommUsão  da  Real  Fabrica  das  Sedas  e  Obras  de 
Aguas  Livres  avisa  ao  publico ,  que  por  justos  motivos 
não  se  pôde  efectuar  o  Leilão  da  manufactura  da  Real 
Fabrica  da  Louça  no  dia  17  do  corrente,  como  se  havu 
n  n  nu  n ciado ,  ficando  transferido  para  outro  dia ,  qae  soa 
aonunciado  na  forma  do  costume. 

O  Conselho  de  Administração  da  Marinha  ,  fez  paUi- 
00  *  todas  as  pessoas  que  tiverem  para  vendar  ferro  sorti- 
-do,  compareçao  na  saía  do  mesmo  Conselho  Seg uni» fe- 
ra 17  do  corrente  mez,  para  em  concorrência  publia  * 
tratar  do  ajuste,  e  compra  do  mencionado  género. 

Noa  dias  20,  81 ,  e22  do  corrente  mez  de  Novembro, 
-se  toruão  a  por  novamente  em  Praça  .  na  Contadora  <n 
•Fazenda  do  Hospital  Real  de  5.  José,  as  terras  doLm- 
bo  do  Mestre ,  e  Corte  da  Marqueta  em  Benavente ,  pa> 
ra  se  arrematarem  no  ultimo  dos  ditos  dias  ,  a  quem  pot 
ellas  mais  offerecer. 

Quem  quizer  comprar  trigo  e  sevada  de  boa  qmlidxk 
e  do  termo  desta  Cidade ,  pode  dirigir-se  ú  rua  dos  Pra- 
zeres ao  pe*  da  Praça  das  Flores  N.  21 ,  das  duas  horas 
da  tarde  por  diante,  em  todos  os  dias.  1 

Quem  quizer  arrendar  vários  armazéns  lageados,  com 
suas  sobrelojas,  tudo  próprio  para  trigos,  sitos  no  porto 
de  Cacilhas,  próximos  ao  mar,  procure  no  mesmo  sitio 
por  Gabriel  Antonio  Martins  Chaves. 

Jacob  Henriques  Burchardt,  morador  na  rua  d' At* 
laia  ti.'  48,  annuncia  ao  publico,  que  tem  o  direito  de 
hypotheca  especial ,  sobre  hum  casal  denominado  do  l  ■■ 
pragal,  no  distriefo  de  Oeiras ,  por  divida  de  bum  conto 
e  seiscentos  mil  réis  de  capital ;  e  tendo  ehe  crador  os  Tí- 
tulos em  seu  poder.  ... 
■  No  largo  do  Passeio  Publico  N.*  72  ha  para 
bum  fogão  de  sala ,  obra  ingleza,  com  todos  o 
respectivos,  e  do  melhor  gosto:  na  mesma  casa 
muitos  objectos  á  venda. 

Os  Senhores  Samuel  Shirley,  e  Guilherme  Ssakj, 
Administradores  (novamente  nomeados)  á  casa  fallida  <x 
M.'  Mahon  e Companhia;  rogão  aos  credores  apresentei 
as  ,  contas  de  seus  créditos ,  no  escriptorio  de  Guilherme 
Staley,  rua  1 1  os  Fanqueiros  NV-Ò7,  1.*  andar,  afim  de  se 
proceder  a  rateio,  do  dinheiro  existente;  18  de  Nc 


de  1823. 
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Estiva. 

Preços  da  Pão  e  A%eite  para  a 
Novembro. 
na  forma   -  - 
Metal    -  - 
de  Azeite-   -   -   -  - 
•o  !       ■  «i--> '  •  1  •.....< 


,  Pão  de 


de  17  a  23  de 

-  46  réis. 

-  43  réis. 

-  375  réis. 
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Segunda  Feira  17. 


GAZETA 


Novembro  de  1823. 


DE  LISBOA. 


N.#  272. 


FRANÇA. 

Pan»  9  de  Outubro. 

W~JW"  a  v  f  rá  festas  e  regozijo*  públicos  com  o  regresso  a  Fran- 
M-M.fa  do  Senhor  Duque  de  Angouléme f  e  todos  osTbea- 
****  o«  Parts  se  dispõem  a  ceiebrallo  com  Peças ,  que  se 
rnponáo  para  este  fim. 

Vao  a  continuar-se  os  trabalhos  do  Arco  triunfal  nos 
■  mpos  I  I .  -  .  o  qual  será  dedicado  ao  Duqae  de  An- 
rnidérnc,  e  ao  Exercito  Franca.  liUitador  da  Hespanha. 
*  Exercito  pastará  por  baixo  do  mesmo  Arco  para  en- 
xar  *tn  Pará,  na  sua  volta  da  Hetpanha.  Publicárâo- 
«  o*  Decretos  seguintes: 

l-uiz  pela  Graça  de  Deos,  Rei  de  França  e  de  Navarra, 
a  todos  o$  que  as  presentes  virem ,  saúde : 

1.  *  «Querendo  perpetuar  a  memoria  do  valor  e  disci- 
plina de  que  o  nosso  Exercito  acaba  de  dar  tantas  provas 
ia  Hetpanha,  temos  Decretado,  e  Decretamos  o  seguinte : 

™  Artigo  1/  Concluir-se-ha  im mediatamente  o  Arco 
.ri  unfa)  da  Estrella. 

»' O  nosso  Secretario  de  Estado ,  Ministro  do  ín- 
•.erior  fica  encarregado  da  execução  do  Decreto. 

99  Palacio  das  Tulherias  a  9  de  Outubro  de  1823  (as- 
iignado)  LU  13.»  ■ 

2.  "  «Querendo  recompensar  de  hum  modo  digno  os 
Serviços  do  Tenente  General  Conde  Molitor ,  e  particu- 
armonte  os  que  tem  adquirido  na  ultima  campanha.... 
anos  Decretado, e  Decretamos  o  seguinte: 

«  Artigo  L"  O  Conde  Molitor,  (Gabriel  João  José) 
Tenente  General  e  Com  mandante  em  Cbeft  do  2.*  Corpo 
le  Exercito  dos  Ptjrenéot,  he  elevado  á  dignidade  de  Ma- 
*echal  de  França. 

r>%.*  Esta  promoção  se  verificará  logo  na  primeira  va» 
1 1  ura,  por  estarem  preenchidos  os  12  que  deve  haver  se- 
cundo o  Artigo  .V)  do  nosso  Decreto  de  2  de  Agosto  de 
1818.  Palacio  das  Tulherias  a  9  de  Outubro  etc.» 

3.  *  «Querendo  dar  a  nosw  Primo  o  Marechal  Conde 
Wolitor,  e  aos  Tenentes  Generaes  Conde  Bordesoult, 

íonde  GuiUeminot,  Conde  Bourk,  e  Barão  de  Damas, 
inm  testemunho  claro  da  nossa  satisfação,  tanto  pelo  de- 

idido  afTecto,  de  que  nos  tem  dado  tantas  provas,  como 
>elos  louváveis  serviços  que  nos  tem  feito,  na  expedição 
"to  gloriosa  concluída  pelo  nosso  amado  sobrinho  o  Du- 
j  ue  de  Angouléme ,  temos  Decretado ,  e  Decretamos  o 
egruinte: 

w  A  rtigo  1/  Nosso  Primo  o  Marechal  Conde  Moli~ 
cyr  ,  e  nossos  fieis  e  amados  os  Cortdjf-Sort/ejou// ,  Con- 
te Guilleminot ,  Conde  Bourk,  e  Barão  de  Damas,  são 
levados  á  Dignidade  de  Pares  do  Reino,  para  si,  e  para 
-eus  Descendentes,  em  linha  recta  natural  e  legitima,  de 
Varão  era  Varão ,  por  ordem  de  progenitura ;  assim  co- 
tio aos  direitos ,  honras ,  e  pre rogativas  inbtrentes  á  Di- 


;n  idade. 

«2.'  Fica  derrogado  a  respeito  delles  o  Ari.  1/  do 
iowo  Decreto  de  2»  de  Agosto  de  1817. 


»  3.*  O  Presidente  do  nosso  Conselho  de  Ministros  rj> 
ca  encarregado  da  execução  do  presente  Decreto.  Palacio 
das  Tulherias  9  de  Outubro  etc.  » 

n Temos  Decretado,  e  Decretamos  o  seguinte:  Artigo 
1.*  Nosso  Primo  o  Marechal  Duque  de  Conegliano  be 
nomeado  Grão  Cruz  da  Ordem  Real  e  Militar  de  S. 
Lui%. 

«2.*  O  Nosso  Ministro  da  Guerra  fica  encarregado  da 
execução  do  presente  Decreto.  Palacio  das  Tulherias  9 
de  Outubro  etc.» 

/  «Querendo  dar  a  nosso  Primo  o  Marechal  Marquez  de 
Lauriston  hum  testemunho  claro  de  nossa  satisfação  e  be» 
nevolencia,  temos  Decretado,  e  Decretamos  o  seguinte : 

«Nosso  Primo  o  Marechal  Marquez  de  Lauriston,  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado  de  nossa  Casa,  Coraman- 
dante  em  Chefe  do  5."  Corpo  de  Exercito  dos  Pyreneos, 
be  nomeado  Cavalleiro  Commendador  de  nossas  Ordens 
etc.  Palacio  das  Tullterias  9  de  Outubro  etc. » 

GRÃ-BRETANHA, 

1 

Londres  19  de  Outubro. 

(Artigo  do  British  Monitor.) 

Na  nossa  ultima  folha  annunciámot  o  livramento  de 
Fernando  Vil  e  da  sua  Familia.  Com  tudo  a  noticia 
da  tomada  de  Cadix ,  não  havia  então  chegado.  Mas  ain- 
da que  na  apparencia  aquella  praça  parecia  resistir,  logo 
se  rendeo,  tanto  que  El  liei  lhe  enviou  ordem  para  se  en- 
tregar I  Pelo  que  diz  respeito  ás  Cortes ,  ao  Ministério ,  e 
aos  outros  heróicos  Hespanhocs,  que  diziâo  que  primeiro 
se  enterrarião  debaixo  das  ruinas  da  Cidade,  do  que  con- 
descenderá) etn  fazer  a  paz ,  e  que  ot  Franceses  primei' 
ro  seriâo  expulsos  além  dos  Pyrenêos,  pelo  que  toca  a  es- 
ses homens  beneméritos ,  Sir  Roberto  Wilson ,  e  l*ord 
Nugent  todos  fugirão  com  a  maior  pressa  que  poderão , 
sem  duvida  lembrando-se  que 

n  Quem  briga ,  e  do  combate  se  desvia  . 
«  Vive  para  brigar  inda  outro  dia. « 

O  mesmo  Valác%,  Governador  e  Com  mandante  em 
Chefe,  que  parecia  nada  menos  do  que  huma  tremenda 
bomba,  resolvido  a  fazer  a  sua  explosão  logo  que  os 
Francexcs  se  aproximassem ,  fazendo  saltar  pelos  ares  a 
Cidade  de  Cadh ,  os  seus  habitantes ,  o  Rei ,  a  Real  Fa- 
milia ,  e  as  Cortes ,  comprehendendo  indistinctamente  na 
mesma  ruína  os  seus  amigos  e  inimigos ,  o  mesmo  V ai- 
dez ,  dizemos,  mui  pacificamente  seguio  Fernando  flf 
para  bordo  da  embarcação  que  o  conduzio  ao  porto  de 
Santa  Maria,  e  tendo  primeiro  dado  ordem  que  todas 
as  baterias  salvassem  S.  M. ,  com  muito  garbo  pegou  no 
leme  da  embarcação  ,  e  conduzio  ElKei  em  segurança  « 
com  todas  as  honras  Reaes  ao  Quartel  General  Fran- 
cet ! ! !  O  que  nos  admira  be  queElRei  lhe  confiasse  o  le- 
me—mas sem  duvida  S.  M.  conhece  aquella  qualidade 
de  gente  melhor  que  nós ! 

Mas  he  de  certo  cousa  assás  divertida  ver  a  fanferrice 
dai  nossas  iolhA*pseudo.ltbtracs.  Huma  delias  (o  Times J, 
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dT?. ,  que"  os  C<mst1tlltiTmaw  dr  fadiz  de v ião  ter  exigido  pors  não  occupárão  elle»»mesaim  ir  Fiuia.»  pito  cyçp 

condições  d'ElRei  antes  de  consentir  que  elle  recobrasse  a  de  tres  annos ,  tendo  convencionado  fazello  por  cinco,  t 

sua  liberdade!  Que  condições!  E  ainda  mesmo  suppondo  por  mais  tempo  se  necessário  fosse ,  como  garantia  con- 

que  clles  ai»  tivessem  leito,  como  podia»  ter  obrigado  ira  o  Jacobinismo  Jttancçj~l  *E  não  Vem  a  França  km 

Fernandd  VM  á  sua  rtbsetvancia ,  depois  dè  este  haver  igual  dirai  to  para  ^ecupat  a  Hespaniid  p-r  cinco  ano*, 

etcapadfr  das  suas  *àos.'  'i^dos-o*1  actos,  da -aèn-  Governo  e  mais  tenipo#se  ncce&sarib Jor ,  cdkmo  segumuçjs»  contt* » 

havião  recebido  obrigada  sancçfio  de  EIRei ;  e  se  elle  liou-  Jacobinismo  llcspanhol  ?  O  Duque  de  singoulcmc  tec 

vesse  respeitado  aquelles  mesmos  actos  depois  do  seu  li-  de  certo  tanto  direito  pura  campear  pela  Cidade  de  J/o- 

vramento  ,  não  haveria  necessidade  de  condições ,  pois  dWtf ,  como  o  Duque  de  Wellington  para  fazer  outr>. 

tudo  quanto  elles   havião   feito   teria   sido   legitimo-,  tanto' em  Paris!  Nós  não  censuramos  nem  os  A  Ilíada. 

Com  hum  rasgo  da  sua  penna  declarou  o  Hei  á  il-  nem  0  Governo  Francet.  Nós  só  queremos  provar  qtir 

legalidade  de  todos  aquelles  actos  ,  e  os  annuHou!  Se  buma  weupação  he  tão  justa  e  necessária  como  a  outra, 

por  tanto  se  lhe  houvesse  pedido  que  acceilassc  certas  e  que  aqueUas  Potencias  que  forão  as  oceupantet  no  pri- 

condições,  elle  as  teria  assignado  sem  duvida,  do  mesmo  meiro  caso,  não  podem  de  modo  algum  desapprovar  a 

modo  que  tinha  assignado  tudo  o  mais ;  e  se  c!le  o  tivesse  mesma  occupaçâo  no  segimdoT  DTzerrtos  mais :  os  Allia- 

feito,  isso  seria  mais  hum  acto  que  seria  annullado  pelo  dos  não  tinhâo  tanto  a  recear  do  Jacobinismo  Francer. 

amplíssimo  Decreto,  segundo  o  qual  tudo  quanto  se  acha  como  a  França  tem  a  temer  do  Jacobinismo  llcspanhol; 

nos  arcai  vos  rlespanhoes,  feito  no  espaço  de  ires  annos  e  e  se  o  Governo  Franca,  fosse  tão  criminosamente  fraco 

meio ,  se  torna  em  papel  deiabrulhar.  que  mandasse  retirar  o  seu  exercito  ,  porque  aparente- 

»  P*rém  as  Cortes  der  ião  ter  tirado  a  vida  a  Fernando  mente  conseguiu  hum  triunfo  completo ,  depressa  teria  de 

11  Vil .  antes  do  que  terent-no  posto  em  estado  de  elle  começar  de  novo  todo  o  negocio.  O  mesmo  se  pode  dizer 

ii  lhes  poder  cortar  as  cabeças  !«  de  Nápoles.  A  Áustria  oceupou  aquellepaiz  porque  eUa  » 

De  vagar  :  não  era  ocaso  tão  fácil,  e  podemos  di-  julgou  necessário.  Elia  continuou  a  mesma  occupaçâo, 
zer,  que  o  seu  li/vrarswnto  de  hum  perigo  tão  obvio  era  porque  percebèa  que  huma  prompta  evacuação  breveaea- 
dfevido  a  que  os  sem  carcereiro»  não  tmhâo  valor  para  te  a  obrigaria  a  occtfpallo  de  novo ;  e  ella  não  só  MMtr- 
ier  cruéis!  Porém  muito  nos  admira  a  coragem  do  Times  va  a  posse  deHe,  mas  ate*  o  tem  exhaurido  a  bem  àuei , 
quando  inculta  Fernand»  Vil  sabendo  muito  bem  o  Pro-  do  ultimo  ducado.  Na  verdade  ate  o  presente  os  Fr<mc<- 
prietario  daquella  tolha  ,  que  o  Duque  de  S.  Carlos  pôde  zcs  se  Icui  portado  com  o  maior  (desinteresse  e  género»- 
dar  «clareei  mentos  a  respeito  de  certas  transacções  pecu-  dada  para  com  a  llcspanha,  do  que  d»  Al  liados  relatira* 
marias  que  em te  eHes  ti  verão  lugar,  (a»  quaes  tinhào  re-  mente  á  França,  ou  do  que  a  Áustria  a  respeito  d«Au- 
lação  coma  luta  ontre  u  liespanha  e  as  suas  Colónias)  polés;  por  quanto  elles  não  tem  exigido  contribuição  al- 
qimndo  o  Dttque  era  Embaixador  H espanhol  neste  paiz !  guma ,  e  tem  liberalmente  pago  tudo  quanto  ca  recuo.  Oi 
O  Chremck  Sambem  não  be  çscafcso  do  vitupérios  contra  Alliados  pelo  coutrario  cxhaurirão  a  França  dos  *•«*  re- 
Fernando  Vil  (estes  vitupérios  devião  ser  dirigidos  antes  .  cursos,  e exigindo  sacriúcios  pecuniários  iguaíineatedas**Ji 
contra  as  Cortes  do  que  contra  Fernando) ;  e  pergunta  o  amigos  e  inimigos;  por  esse  meio  fizerao  todo  o  posavel 
que  se  podia  esperar  dohunUtoi,  que  abdicou  o  throno,  e  para  que  os  Btwurbant  Franceses  se  tornasaem  odio*os, 
então  se  lançou  nos  braços  de  Buonaparte.  Muito  estra-  Porém  a  grande  questão  he,  quaes  serão  as  vantagens 
nhamos  que  o  Editor  do  Chronkle  ,  que  dc  certo  he  que  a  Rússia  poderu  tirar  da  presente  situação  dos  nego- 
hum  homem  intelligente  e  bem  educado,  cabisse  em  hum  cios?  Os  Eraacezes  possuem  a  Cidade  dc  Cudsx  ,  e  eoo- 
erro  histórico  tão  grosseiro  ;y por  quanto  be  bem  notórios,  tinuaráõ  a  possuilla  ao  menos  pelo  espaço  de  alguns  an- 
que  Fernando  Vil  só  foi  obrigado  a  abdicar  depois  de  nos!  Dizem  que  a  Rússia  deverá  ter  Ceuta  e  as  libas  Bu- 
ba ver  caindo  nas  mãos  de  Napoleão!  Alem  do  que  he  ai-  teares!  No  caso  que  assim  aconteça,  então  veriticar-se- 
gum  tanto  injusto  que  o  Chronkle  insulte  a  Fernando  ha  o  que  repetida»  vezes  vaticinámos,  a  saber:  que  o 
Vil  por  que  este  formava  boa  opinião  de  Buonaparte;  Tratado  OcctUio  de  Tilsit,  assignado  só  por  BksaruMMr- 
considerando  que  o  mesmo  Chronicle  fonnava  elevada  te.  e  Alexandre,  seria  posto  em  eamcuçâo  por  Alarattdre  e 
opinião  do  Kx-fraperador,  c  ainda  nté  o  presente  dia  a.,  LuhX  Vlíl!  Divia-se  ter  previsto  «resultado  daoecupa- 
con servíi.   Desnecessário  lie  apontar  todas  as  palavras,  çào da  HetpanÍM pelas iropai  l^rattcexas.  A  í  i  râ- Bretanha 
profecias,  raciocínios,  queixas  e  knásentos  das  folha»  libe-  devia  ter  prevenido  o,  guerra.  Mas  podia  ella  acaso  pre- 
rae»  nesta  occasiào.  As  nossas  opiniões,  como  bem  sabem  .  venitíaf  Ho  esta  buma  questão,  da  qual  maia  largamente 
os  nossas  leitores ,  tem  sido  invariavelmente  as  mesma»  trataremos  para  o  futuro.  Por  ora  só  podemos  dieer  que 
relativamente  ao  caracter  e  fins  da  rebellião  militar  lies-  ■  nada  podia  intimidar  a  FraHçtSyeíszer  com  que  ella  deiXAssc 
]>anholo,  fíísjm  como  do  seu  inevitável  desenlace.  O  libev  de  executar  as  suas  intenções,  por  quanto  liana  huma 
ralismo  Hcspanhol  recebeo  por  fim  o  golpe  mortal ;  e  causa  justa  do  gseraa  contra  a  Hespanha. 
justo  era  que  assim  acontecesse,  porque  em  toda  a  mar-  Mas  se  nós  não  podíamos  obrigar  a  França  a  reiirar- 
cha  da  revolução  HcrptmJio/a  tiverão  por  objecto  a  pilha-  se,  podíamos  obrigar  a  Hespanha  a  fazer  concessões.  A 
gem  todos  aquelles  homens,  que  successivamente  dirigirão  loucura  dos  fVhigs  impedi  o  que  nó»  seguíssemos  esta  po- 
os  negócios  ,  exceptuando  os  Ministros  Martins  de  la  lírica  sabia  e  saudável,  e  forão  aquelles  meacnoa  HJngt 
Ro%a,  e  Arguelles.      1  que  pelos  seus. perniciosos  conselhos  induzirão  os  Haspa- 

Porémachuiido*»e  já  terminado  o  que  se  pode  denominar  nhoes  a  perseverar  na  murcha  insana,  que  os  oonduzio  a 
a  parle  popular  da  questão,  a  parte  mais. importante  dei-  I  sua  mina,  e  que  tem  coálocado  a  Inglaterra  em  uuma 
la  a  respeito  do  final  aTranjo  do*  negocio»  da  llespanlvt ,  e  situação  uão  pouco  arriscada  e  perigosa.  Não  só  o»  con- 
da sua  inmtencio  sobre  abalança  do  poder,  edu  paz  da  Eh-  sejhoa  dos  If  higs ,  porém  a  farça  de  Uuma  s4»becr»pção 
rapa,  se  apresenta  em  hum  ponto  de  vista  maiseviderite,  e  Hespanhola,  e  o  Quichotico  heroísmo  de  homens  couio 
exige  a  no.«a  immediata -4  serio,  e  solemne  còtisidcração.  «Sif  Roberto  Wilson?  e  Lord  <Ntígent ,  eonseiráxà»  a  il- 
Que  a  França  tem  gnarnecido  raiMarmenle;  a  cidade  de  lusão  dos  llespanJm^i  te  á  ultima  hora,  e  os  impedirão 
Cadh ,  e  que  de  certo  |ior  alguas  annos  oceupará  mili-  de  terminar  os  horrores  da  guerra,  até  que  as  bomba» 
t  ar  mente  a  llespanfta ,  não  se  pode  duvidar  S  E  quem  ha-  Francesas  encherão  Cadit.  de  consternação, 
verá  q«e  se  anime  a  questionar  o  sea  direito  para  assina  i  -Tcatos  agora  algumas  observações  afazer  a  respeito  dos 
proceder,  ou  que  duvide  da  justiça,  propriedade^  oo  ne-  ,  Decretos  de  Fcrnamdo  Vil,  anullaado  todos  os  actess  do 
cossidade  de  mima  simithante  occupaçâo  !  Será  acaso  ai-  i  Governo  Constimcional ,  e  pondo  debaixo  de  vigia  todo* 
gum  membro  da  Alliança  contra  Buonaparte  que  desap»'  aquelles  que  figurárão  no  tempo  da  revolução.  Quem  lhe 
provará  o  direito  da  occupaçâo  pela  França,  ao  i  menos  poderá  censurar  hum  similbante  procedimento  I  O  Rei  da 
pejo  espaço  de  cinco  annos!  Não  ,  isso  não  pode  ser,  llcspanha  provavelmente  recebeo  hum»  lição  do  Kri  de 
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França.  A  clemência  de  Luiz  XEHLSBL  181LfeL$ejn_  serrai*  17,  p&t*  que  se  encontrasse  com  o  Marechal  Mon». 
duvida  a  verdadeira  causa  de  que  Buonaparfe  regressasse  cey.  O  Coronel  ojjferecep  a  entrega  da  Praça,  porém  coin 
da  ilha  ú' Elba.  Alem  do  queae.mcsmas  Cortes  degradarão  condições  inadmissíveis ;  de  maneira  que  o  Geueral  o  des- 
pachou com ,  o  seu  ultimatum.  Passaqas  5  horas  tornou  , 
pedindo  enviasse  hum  General  Francez  a  Barcelona  pa- 
ra tratar  com  Miita  sobre  as  proposições;  e  com  efteito 
o  General  Bcrgc  passou  tio  dia  18  a  Barcelona ,  aonde 
foi  recebido  com  clistiuçâo ,  c  vpllou  de  tarde  com  hum 
projecto  de  Capitulação ;  porem,  em  quanto  Berge  se  acha- 
va em  Bari  :clona  chegou  ao  Campo  hum  correio  de  Ca» 
djm.  com  ordem  ao  Marechal  para  uào  conceder  condição 
alguma  a  Mina.  em  particular ,  exigindo  que  se  rendesse 
Barcelona  como, havia  feito  Cadiz. 

O  General  Berge  voltou  a  19  a  Barcelona  com  a  or- 
dem d'ElRci,  a  que  Mina  respondeo ,  que  se  defenderia. 

Apresentarão- se  depois  vários  parlamentados;  porem, 
o  Marechal  t<  ii- .o  negado  a  receber  qualquer  que  não. 
venha  com  a  entrega  da  Praça  sem  condição  alguma;  com 
tudo,  hontem  ú  tarde  foiadmitlido  o  Coronel  Monserrat , 


algumas  pessoas  sem  processo  — nào  Realistas  —  i 
homens  do  seu  próprio  partido,  e  nào  por  outro  crime  senão 
por  haverem  manifestado  a  baixeza  e  rapacidade  de  que  erâo 
culpados  os  seus  Chefes !  Mas  recea-sc  que  o  Decreto  pa- 
ra annnlar  os  actos  do  Governo  Constitucional  produza 
discussões  com  o  noaso  Gabinete,  cm  consequência  da  con- 
venção. I)e  c«rto  nào  pode  haver  razão  para  temer  que 
ente  Governo  empreheuda  huma  guerra  por  causa  dos  pre- 
tensões de  alguns  Negociantes,  as  quaes  talvez  não  che-. 
pyjem  a  400^000  libnu  esterlinas !  11  uma  folha  da  manhã 
citou  Vailcl  pura  provar ,  que  todo  o  Governo  lie  respon- 
sável pelas  dividas  e  outras  obrigações  contrahkJas  pelo 
Governo  de  facto  que  o  precedeo.  Tudo  isso  he  verdade. 
Ma,  no  presente  caso  da  llespanha  não  houve  mudança 
ulgurna  no  Governo:  o  Kei  esteve  de  facto  prizioneiro,  em 
ciuAuto  na  apparencia  se  achava  á  testa  do  Governo;  e 


durante  o  seu  longo  captiveiro  dc  tres  annos,  todos  os  e  não  tem  respirado  o  objecto  da  sua  vinda, 
actos  do  seu  Governo,  queparecião  voluntários,  erão  irre-       Assegura-sc,  que  antes  de  ter  chegado  a  ordem  Real, 

guiares,  porque  se  prova  que  nenhum  Governo  regular  o  Marechal  linha  concedido  condições  mui  vantajosas  a 

existia,  mas  que  o  Rei  se  achava  nas  mãos  dc  traidores  Mina ;  e  huma  delias,  bum  navio  para  passar  com  sua 

atrevidos  e  felizes ,  obrigado  a  assignar  lodos  os  papeis  família  e  haveres  para  onde  quizesse.  Se  assim  he  ,  deve 

que  elles  julgarão  acertado  apresentar-lhe.  Supponhamos  Mina  estar  mui  arrependido  de  nào  ter  acceitado. 
que  Jorge  ÍV  fosse  prezo  pelos  Radicac» ,  e  que  tendo       Entretanto  se  adianta  o  sitio,  trabalhando  sem  cessar; 

elles  segura  a  posse  da  sua  pessoa ,  o  houvessem  obrigado  chegarão  100  peças  vindas  de  França  e  de  Figueiras. 


a  assignar  como  próprios  alguns  actos,  que  de  facto  erão 
filhas  do  seu  procedimento  revolucionário,  ficaria  por  isso 
o  Rei  de  Inglaterra,  ou  a  Noção  Britânica,  obrigada 
áquelles  uctos  recobrando  Kl  liei  a  sua  liberdade  1  De  cer- 
to que  não.  . Pelo  que  diz  respeito  aos  fundos,  HespanJioes, 
c  aos  seus  infelizes  especuladores ,  a  semana  passada  disse- 
mos, que  as  dividas  das  Cortes  não  serião  reconhecidas. 
Por  tanto  nós  estávamos  perfeitamente  preparados  para  a 
chegada  do!  Decreto,  que  as  reduz  a  papel  de  embrulhar. 
Certo  he  que  ainda  conservão  algum  valor  po  mercado, 
inas  isso  não  nos  deve  causar  admiração ,  quando  ale  os 
1'oyais  bonda  ainda  valem  alguma  cousa  na  praça,  ape- 
zar  de  se  haver  provado  pelas  informações  da  policia  que 
Mocgregor  fôra  criminoso  dc  toda  a  espécie  de  velha- 
cada.  ,  '\  „  ,  ,i ,  ■/ 

.  Todas  as  esperanças  dos  Liberaes,  tanto  dentro,  como 
fóra  da  llcspanlus ,  se  achão  agora  fixas  no  General  Mi- 


Madrid  28  de  Outubro. 

Os  periódicos  liberaes  estrangeiros,  que  se  empenharão 
cm  ser  os  patronos  das  revoluções,  e  os  panegyristas  do  cri- 
me, de  tal  modo  se  tem  enfurecido  pela  perda  de  sua 
Causa  em  Hetpanha ,  que  já  não  perdoão  ao  mais  respei- 
tável entre  os  homens,  c  .quaes  caens  raivosos  mordem 
a  quanto  se  lhes  apresenta  em  sua  carreira. 

,A  filantrópica  e  Santa  Alliança  dos  Soberanos  não  he 
para  elles  outra  cousa  que  huma  aristocracia  Europea , 
uue  ameaça  transtornar,  Ioda  a  ordem  social.  Estabeleci- 
da esta  doutrina  pelo  Constitucional  de  Paris  (lã  de  Ou- 
tubro) ,  pergunta  a  si  mesmo :  que  vantagens  poderão  re- 
sultar á  humanidade  de  nossos  triunfos  em  Hespanhaf  E 
vagando  em  vãs  e  ridioulas  idéas,  não  se  atreve  a  respon- 
der, e  diz  que  a  resposta  a  esta  questão  aplanará  todas 
tua,  confiando  igualmente  em  que  os  Decretos  deFernan»  as  difjkuidadcs.  Na  verdade  julgaríamos  conhecer  pouco 
do  Vil  possâo  produzir  huma  reacção.  Mas  estas  espe-  o  mundo,  e  os  regeneradores  do  nosso  século,  se  não  po- 
ranças  se  acharão  inteiramente  fúteis  e  destituídas  de  fun-  déssemos  satisfazer  a  tão  simples  pergunta  com  huma  rcs- 
datnento,  «o  Mina  brevemente  deverá  seguir,  o  exemplo  posta  similhante,  que  está  ao  alcance  de  lodo  o  que  im- 
dos  outras  Constitucionaes ,  no  caso  que  já  nào  tenha,  parcialmente  tenha  observado  a  conducta  dos  rcvolucio- 
segundo  se  diz ,  adherido  á  causa  Real.  narios ,  e  a  dos  homens  pacíficos.  A  vantagem  que  resul- 

.  Depois  que  escrevemos  o,  referido,  recebemos  folhas  de  ta  á  humanidade  do  triunfo  que  acabào  de  conseguir  as 
Paris  de  Quinta  e  Sexta  feira.  Entre  os  extractos,  quepu-  tropas  Francesas  na  Hetpanha,  he  ter  recobrado  seus  sa- 
bl içamos  ,  se  achará  a  Proclamação  de  Fernando  VU .  grados  direitos,  qut  estavão  usurpados  por  huma  facção 
antes  da  sua  sahida  de  Cadh  ,  pela  qual  parece  que  ellej  ímpia  .  inimiga  capital  de  toda  a  ordem,  e  de  toda  a 
declarara  conceder  condições  aos  Constilucionaesi  Mas,  justiça.  Veja  aqui  o  Senhor  Constitucional  aplanadas  to» 
como  ja  dissemos,  Unto  a  Proclamação,  comotudo qyan-  das  as  dificuldades  y  e  em  quanto  podermos  ter  debaixo 
to  se  extorquio  a  EIRei  durante :  o  seu  captiveiro,  fica  an-  dos  pés  u  hydra  revolucionaria,  esteja  certo  que  todas  as 
nullado  pelo  seu  Decreto  subsequente.  Ceuta  n  Tarifa  que  occorrerem  successi vãmente  nos  povos,  serão  mui  pe- 
abrír&o  as  suas  portas.  Ciudad  Jtodrigo  deverá,  submeter-  querias,  e  fáceis  de  aplanar.  Porém  a  quem  quererá  fazer 
se  logo  que  se  receba  >  as  ordenp  de  EIRei,  (já,  se  tinha  acreditar  ; este  periodista  que.  a  Santa  Jlliança  ameaça 
subrnettido)  ;  e  tudo  quanto,  acima,  dissemos  a  respeito  do  trajis  tomar  ioda  a  ordem  social  f  Pois  que,  acaso  os  So- 
Mina,  já  se  acha  confirmado  pela  Estrella^  a  qual  em  beranos  que  a  compõem  poderão  prometter-se  huma  feli- 
huin  artigo  de  MiUarò  deuara  que  o  M.  inu  .manifestara  cidade,  reinando  sobre  a  desordem,  e  sobre  hum  trans- 
a  sua  intenção  dc  obedecer  ás  ordens  de  EIRei  1  Assim,  toxíw  arai !  Tem  existido  Rei  algum  dotado  de  juizo  , 
po»  se  desvanecerão  todas  as  esperanças  .quo  os  Liberaes  quo  podesse  imaginar  este  absurdo-?  Dillo-ha  o  Conststu- 
nutrião  a. respeito  de  huma  reacção,  e de  que  o  Mina  se  cional  sinceramente}  ou  será  huma  .daquellus  pomposas 
oppozesse  ao  Governa Real  Jt  ,.  ,  declamações  insignificantes  e  temerárias,  que  tem  tanto  á 

.  .  j.  >:.  mão  os  revolucionários'  para  allucinar  e  attrahir  a  seu 

HESPANlIA.  partido  os  innocentes?  Com  similhante  eloquência  temos 

="     --rssrv.  nnr^imes — i-  7-»-rr  t.-  r  -  »hnr«|nHftdci'  W  áádíbi  ração  e corrftwBÇa  de granda-par- 

Badalona  22  de  Outubro.    , .  te  de  hum  povo ,  a  homens  de  intenções  sinistras ,  de  co- 

1  U j  nhècimentbs  escacissimos,1  e  cheios  de  orgulho  com  os 

Mina  despachou  a  Sar  ria  ao  Coronel  Hcsparthol  Mo»,    applausos  da  igoiprancia,  julgarem-se  já  divinizados,  e 
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4ta  buma  esfera  mui  superior  aos  mais ;  mas  que  em  fim 
«aliírno  precipitados  como  outro  Dédalo. 

O  atrevido  periodista,  que,  a  julgar  por  ora  explica- 
ção neste  e  n*outros  de  seus  números,  não  entende  a 
nossa  língua ,  e  menos  nossos  costumes  e  leis ,  julga-se 
com  direito  para  taxar  ate  a  conduta  benéfica  de  nosso 
amado  Rei,  visto  que  não  perdoou  á  da  Regência,  nem 
ú  das  outras  authoridade»  constituídas;  e  como  se  criticas- 
se o  proceder  de  seu  companheiro  o  Piloto,  «noutro  da  tua 
facção ,  assim  falia  no  art.  de  Pari*  dt>  citado  numero : 
no  momento  em  que ,  sem  duvida ,  te  acabava  de  promel- 
ter  aos  defensores  de  Cadiz  talvar-ihes  a  vida. . .  Fernan- 
do ,  apenas  livre  condemna  d  morte  os  individuo*  das  Cor- 
tes ,  confirmando  o*  Decretos  da  Regência. 

Veja-*:  o  qrre  diz  S.  M.  no  Real  Decreto  do  l.'  do 
corrente,  a  que  sem  duvida  se  refere:  u  Approvo  tudo  o 
que  tem  decretado  'e  ordenado  pela  Regência  do  Reino. ... 
entendendo- se  interinamente ,  até  que  instruído  compe- 
tentemente das  necessidades  tle  meus  povos,  possa  dar  leis 
e  dictar  "as.  providencias  mais  opportunas  para  fazer  sua 
verdadeira  prosperidade  è  felicidade,  objecto  constante  de 
todos  os  meus  desejos*.^  Prescindindo  de  que  e»te  escriptor 
está  ém  buma  absoluta  ignorância  ,  como  indica  ,  de 
quanto  occorreo  para  a  desejada  liberdade  de  S.  M.  era 


Banco  de  Lisboa  \b  de  Novembro  de  1823. 
Compra  do  Papel  861  e  864  (desconto  131  e  131  por:) 
Venda  87  I  e  87  |  (desconto  12 t  e  12 1  por<  \ 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  850,  «  H espanholas  a  IMI 
Compra  e  vende  Titulo»  de  Divida  Publica  liquidado*. 


Publicações  Litterarias. 

Sararão  á  laz  os  N.°»  22  e  23  do  Punhal  do*  Coran- 
do*. ( Ambos  são  mnito  interessantes  sobre  a  Introdução 
do  Maçonismo.) 

Pnblicou-se  a  Sentença  proferida  contra  os  reos  con> 
prebendidos  na  Devassa  da  Alçada  que  S.  M.  mandou  i 
liba  da  Madeira.  Vende-se  nas  lojas  do  i 


O  Consulado  Geral  da  Rússia  «m 
seguinte: 

n  A  Co *i missão  estabelecida  por  ordem  de  S.  Mig«u- 
de  o  Imperador  de  todas  as  finssias,  para  regular  a  ad- 
ministração dos  bens,  e  pagamento  das  dividas  do  Coo& 
Leão  de  Sollogoub ,  na  conformidade  do  que  deterrniat  o 
Regimento  dos  Fallidos  de  credito,  tit.  1.*,  cap.  7.'.} 
62,  cita  a  todos  os  credores  estrangeiros  esubekeido»  <a 
Cadi% ,  e  prescindindo*  do  horrendo  crime  dos  Deputados     qualquer  dos  Estados  Européos ,  que  tenhâo  dfireit»  o» 
em  Cortes,  poderá  alguém  tirar  das  palavras  do  Decreto     reclamações 'sobre  a  massa  dos  bens  do  sobredito Cosi. 
a  consequência  "de  que  Fernando  condemna  á  morte  os 


indivíduos  das  Cortes  t  Fernando  111  he  verdadeiramen- 
te justo,  e  benéfico;  e  de  possuir  estás  virtudes  tem  dado 
provas  nada  equivocas  no  decurso  de  seu  reinado ,  de  cu- 
jas Trrtudes  só  se  atrevem  a  querer  despojallo  os  homens 
immoraes  e  revolucionários.  Talvez  que  estes  tenhâo  con- 
vertido  era  armas  contra  sua  Real  Pessoa  sua  muita  beni- 
gnidade, e  tenha  sido  a  causa  de  tão  deshurrrana,  como 
traidoramente  o  terem  perseguido  ate  aqui. 

Nós  nos  envergonhamos  de  aos  vermos  precisados  a 
desmentir  as  atrozes  cahimnias  de  buns  escriptores ,  que 
fazem  alarde  de  ensinar  o  erro  aos  povos ;  e  nos  atreve- 
mos a  esperar  que  o  sábio  Governo  de  S.  M.  Cbristianis- 
sima  reprimirá  a  audácia  de  homens  desta  classe,  que  só 
querem  a  liberdade  para  insultar  ate*  o  mesmo  Deôs;  e 
para  isto  convidamos  o  experimentado  selo  do  represen- 
tante do  Nosso  Soherano  naquella  Corte ;  pois  que  ainda 


ou  do  seu  fallecido  Pai  o  General  Major  Conde  W» 
logoub ,  para*  que  no  prefixo  termo  de  nove  meie»,  qe 
serão  contados  para  cada  hum  dos  diversos  E&tadot  ■ 
de  o  dia  da  publicação  do  primeiro  annuncio  a»  Gua» 
Ciliciai,  hajâo  de  comparecer  pessoalmente  ou  por»» 
legítimos  Procuradores,  perante  a  dita  Commissào esta- 
belecida  em  S.  Pétertburgo  no  Bairro  de  Lilmep*  "» 
Fourttatt,  na  casa  Peller  N.*  &44,  a  6m  de  tptmt*- 
rera  os  Documentos  que  comprovem  seus  direito.  "W- 
tmdo-se  que  não  sendo  preenchida  esta  formalitkrk  ■»* 
ferido  prazo  dos  nove  mezes,  ficarão  por  esse  facto  mia- 
trilhados  os  credores  a  que  sejão  acceitas  para  o  futuro  a 
toas  reclamações;  caducando  seu»  direitos,  tudo  ria  con- 
formidade do  que  determina  o  citado  Regimento  no  ti. 
tV#.  §  17,  e  65. 

Os  Magistrados  e  Camara  da  Villa  da  Feira,  havendo 
Já  «olemnizado  a  feliz  Acclamação  de  Sua  Magertade  fi- 


que os  autbores-  mereção  o  desprezo,  aão  he  assim  a  mui-  d*Ttssima  ÊlRei  Nosso  Senhor,  da  Rainha  Nos»  Senno- 
tos  a  quem  allucinão  com  cena  -venenosos  «  sofísticos  ar»-  ra ,  e  toda  a  Real  Família,  restituídos  á  po*  P*"8,  * 
gumerttos.  (G.  de  Madrid.)       «eus  legítimos  e  inauferiveis  direitos  ;  novamente  mandarão 


LISBOA  16  de  Novembro. 
-Recebemos  folhas  de  Londres  até  7  decorrente;  aprln»- 
cipal  notícia  que  dão  d'  Hespanha  l»e  a  entrega  de  Bar- 
celona, de  que  a  31  de  Outubro  devião  tomar  posse  o» 
Francet.es ,  e  lambem  de  Tarragona  e  Hostalrich,  em 
consequência  de  Convenção  concluída  com  Mina.  —  Não 
trazem  e&tas  folhas  noticias  do  Braiily  nem  as  trouxerlb 
as  do  Paquete  anterior ,  como  falsamente  fez  espalhar  no 
Publico  quem  qner  que  arranja  e  imprime  essas  noticias 
apócryfas  com  <me  os  Cegos  andão  ilhidindo  os  que  dão 
credito  aos  seus  papeis  desta  natureza ;  e  de  que  eeria 
bom  «xigir  prova  attendivel  antes  de  se  permittir  a  sua 
publicação. 

— »  —  > 
Por  Decreto  de  4- de  Outubro  de  1823 ,  Kl  Rd  Nosso 
Senhor  A  ttendendo  aos  Serviços  que  tem  feito  Mattheus 
Francisco  Padrão,  Capitão  ao  Serviço  de  Hespanha, 
Houve  por  bem  fazer- lhe  mercê  do  Habito  da  Ordem  de 

.  '.i  ...'.<»»•■  -  l 
•       <       '..tit  "IV  : 


no  dia  "9  do  corrente,  poT  ser  o  da  festividade  de  N«o 
Senhora  db  Patrocínio,  celebrar  na  Igreja  Matrii  da  W 
U  outro  solemne  Te  Deum  por  tão  fausto  »«nt«^ 
to,  e  também  pela  liberdade  docaptiveiro  de  Sua  M»Sar 
tade  Catholica,  e  para  tão  religioso  e  solemne  acto,  f°i> 
vocárão  e  assistirão  os  Cónegos  de  S.  João  E*»^ 
do  Convento-  da  dita  Villa,  Párocos,  e  mais  Corpo  « 
Clero  delia  *  do  termo,  Major,  e  Oflkialidade  dal W» 
Ihâo  de  Caçadores  N.*  11 ,  e  toda  a  Nobreza,  ^0  P1^ 
cedido  de  véspera  illuminação  nos  Paços  do  Conceito, 
espontaneamente  em  toda  a  Villa,  com  geral  regwijo  e  pa- 
triótico ertthmiasroo  de  todos  os  habitantes.  _ 

Quem  quizer  arrendar  hntna  qttinta  no  .Afontfjo >, 
giiezia  de  Bem  fica,  que  foi  de  D.  Leocadia  L*** 
%a  da  Siiva,  que  consta  de  casas  nobres  com  todas  * 
accoinmodaçòes,  pomar  de  espinho  e  carnço,  e  agu« 
tiva,  vá  fatiar  a  sua  dona  assistente  na  rua  de* 
bit  N.'  6,  2/  andar.  '  \lL 

No  Theatro  do  Bairro  Alto,  Terça  feira  18  do  Jjg 
te,  a  CompanWa  Portnguna  representará  huma  W»Jjj 
dia  e  Farça  ;  e  o  verdadeiro  Malabar,  por  obsequio, 
os  seus  delicados  jogos  e  equilíbrios. 

•  /    .  »  •     a '  • 


»  í.l 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
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Terça  Feira  18. 


GAZETA. 


Novembro  de  1 823. 


BE  LISBOA. 


N.°  273. 


SUÉCIA. 

10  de  Outubro. 


Mr.  Hughes ,  Encarregado  de  Negocioi  dos  Ettado» 
Unidos  da  Atncrica ,  que  ultimamente  regressou  a 
esta  Cidade,  dentro  em  poucos  dias  partirá  para  S.  Pe- 
tersburgo,  encarregado  de  buma  missão  para  o  Governo 
Huno. 

Em  bum  debate  que  recentemente  occorreo  na  Camara 
da  Com  missão  Constitucional,  relativamente  a  ficar  o  Con- 
selho de  Estado  de  S.  M.  absolvido  das  queixas  contra  os 
Ministros,  o  Doutor  Stenhaminer  disse ,  que  elle  não  ne- 
garia que  no  conselho  qae  derâo,  haviào  tido  em  vista  o 
bem  do  Reino ;  mas  aceresceotou  que  receava  que  elles 
não  havião  aconselhado  quando  o  dever  ião  ter  feito ;  que 
elles  ca  minha  vão  sobre  o  principio  de  que  o  liei  devia  go- 
vernar por  si  somente,  desprezando  tanto  o  seu  direito, 
como  o  seu  dever,  de  auxiliar  a  S.  M.  por  meio  de  con- 
selhos e  informações,  de  sorte  que  ElKei  ficou  inteira- 
mente a  seu  livre  arbítrio,  por  quanto  os  seus  conselheiros 
mo  querem  sustentar  opinião  alguma  quedifnra  da  sua,  e 
-julgôo  o  seu  dever  meramente  apnrovar  tudo  quanto  elle 
propõe.  O  Doutor  Utenhammer  desejava  gpr  tanto  que] 
sc  apresentasse  huma  representação  a  S.  M.  sollicitandp-o 
que  exigisse  do  Conselho  de  Estado,  debaixo  da  pena  do 
seu  Ke.í  desagrado,  que  haja  de  declarar  livremente  a  sua 
opiaião  a  respeito  de  tudo  quanto  possa  tender  a  illustrar 
quaiquer  objecto  em  discussão. 

PAIZES-BAIXOS. 

Bfuxeiias  21  de  Outubro. 

(Extracto  de  huma  carta  de  Vierma  de  8  de  Outubro.) 

«Tero-se  notado  com  admiração  que  todos  os  Jornaes 
OlRciaes  de  Alemanha  pretendem  espalhar  o  boato  de 
que  a  conferencia  dos  Imperadores  da  Ruuia  e  Áustria 
não  tem  relação  alguma  com  objectos  de  politica.  He 
agora  certo  que  os  dois  Soberanos  «ro  C%ernrnoit%  tomá- 
rão  em  séria  consideração  os  negócios  do  Oriente ;  e  tanto 
JLord  Strangford  ,  como  o  Internuncio  Austriaco  em 
Constantinopla,  receberão  instrucçòes  para  enviar  áquella 
Cidade  todos  os  Officios  relativos  ás  negociações  começa- 
das com  o  Divan.  Também  se  julga  que  nao  se  tratará 
objecto  algum  entre  a  Rússia  e  a  Porta,  sem  a  partici- 
pação da  Inglaterra  e  da  Áustria ;  por  quanto  estas  duas 
Potencias  não  consentirão  de  sorte  alguma  que  a  paz  se 
interrompa.no  Oriente,  por  causa  das  consequências  que 
poderião  resultar  em  prejuízo  do  principio  Monárquico  na 
Europa.  Pelo  outro  lado  muitas  pessoas  se  persuadem  que 
não  será  fácil  induzir  a  Rússia  a  dissimular  por  mais  tem- 
po o  seu  projecto  sobre  a  Greda.  Dizem  que  aquella  Po- 
tencia intimara  ao  nosso  Gabinete,  que  élla  ficara  com  a 
liberdade  de  arranjar  os  negócios  da  Itália,  do  mesmo 
modo  que  ao  Gabinete  France%  se  concedera  igual  liber- 

J  listo  «a  qae  em  um  tocasse 


á  Rússia  a  permissão  de  dirigir  á  sua 
ÁUSTRIA. 


ld  de  Outubro. 


Escrevem  de  Ckemoictit  que  o  Imperador  da  Pus/ia 
tinha  tenção  de  deixar  a  11  aquella  Cidade.  O  nosso 
Monarca  tencionava  sahir  a  13,  e  a  14  chegar  a,  Lem- 
berg. 

Como  a  demora  do  Imperador  Alexandre  foi  demasia'1 
do  curta  para  qirc  o  Príncipe  de  Mettemich  podesse, 
depois  de  seu  restabelecimento  da  indisposição  que  o  ha- 
via demorado  em  Lemberg,  achar  ainda  esle  Monarca 
em  Cternowitt ,  se  ordenou  ao  Conde  de  Nestelrode  que 
logo  que  8.  M.  saia  de  Csemcucír* ,  passe  a  Lemberg 
junto  de  S.  A-  (Observador  Austríaco.) 

Algumas  cartas  particulares  dizem  qne  o  Príncipe  de 
Mettemich  se  dispensara  de  passar  a  ( \crnosciH ,  por- 
que os  dois  Imperadores  convierão  logo  nas  medidas  que  se 
hão  de  tomar.  O  que  se  disse  relativo  á  prolonga-lo  do 
negociações  em  C%ernotBÍt% ,  nas  quues  interviria  Lord 
Strangford ,  foi  desmentido. 

A  28  esperu-sc  o  Imperador  à' Áustria  nesta  Capi- 
tal. 

O  Príncipe  de  Mettemich  deve  vohar  aqui  directa- 
mente de  i^emberg,  depois  de  ter  conferenciado  com  o 
Conde  Nesteèrod. 

O  publico  não  pôde  deixar  de  se  admirar  ao  vrr  esta 
rápida  marcha  para  bumas  entrevistas,  para  asquaa»  vis* 
râo  de  tão  longe  dois  grandes  * 


BAVIERA. 

Nurembetg  Vt  de  Outubro. 

Falla-se  da  chegada  de  hum  Ministro  Turco  a  Czcr* 
nowit% '.  não  duvidamos  muito  desta  noticia ,  em  altenção, 
a  que  achando- sc  concluída  a  guerra  de  Hespanha,  deve 
reflectir  a  Porta ,  que  desembaraçados  os  Soberanos  da 
Santa  Alliança  deste  negocio ,  voltarão  toda  a  sna  atten» 
ção  ao  Oriente  para  estabelecer  òelle  homa  Ordem  de 
cousas  conveniente.  Falla-se  das  proposições,  que  serão 
apresentados  á  Porta  em  nome  da  Rússia ,  Ornaria  • 
Áustria,  sobre  a  causa  dos  Gregos,  que  em 
será: 

1.'  Não  se  porão  embaraços  aos  Gregos  no 
dc  sen  culto. 

3.  *  Serão  julgados  os  Gregos  por  Juizes  da  sua  Na- 
ção. 

3/  Estabelecer-se-ha  hum  systema  fixo  nas  contribui* 
çòes  dos  Gregos ,  as  quaes  serão  arrecadadas  por  sugeitos 
de  sua  nação,  c  postas  na  thesouraria  de  Omstontinopla 
por  Commissionados  também  Gregos  ,  e  "residentes  na 
Captei. 

4.  " '  Debaixo  destas  garantias  tornaráô  a  subtneiter-M 
o»  Gregos  ao  Império  Ot 
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ò  '  A  Ru$$ia  recobrará  a  Soberania  nas  Províncias  da 

fralaquia  e  Moldávia  ,  que  serão  governadas  por  Hospe- 
dares Gregos  como  antes. 

■  6.*  Sara  livra  a  navegação  do  mar  Negro  e  Arcki- 
■pélago  para  as  Potencias  qae  assignarem  este  truta- 

-  do»  . 

ALEMANHA. 

Frankfort  18  de  Outubro. 

O  Imperador  da  Rússia  manifestou  a  sua  satisfação 
aos  Generaes ,  Officiaes ,  e  Soldados  de  todo»  os  corpos 
que  elle  visitou.  Tem  havido  numerosas  promoções,  e 
distribuições  dedilTerentes  Ordens  etc.  Também  se  affirma 

Íue  o  Conde  Willgcnstein  está  nomeado  Ministro  dos 
íegocios  da  Guerra. 

Idem  80. 

Segundo  as  ultimas  noticias  da  Grécia  não  tem  havido 
nenhuma  batalha  naval  entre  os  Turcos  e  os  Gregos,  e 
que  o  Capitão  Bachá,  descontente  com  os  obstáculos  que 
t-ncontrára ,  não  tinha  outro  objecto  mais  que  regressar  a 
•  Constantinopla.    A  sua  esquadra  havia  aportado  em 

FRANÇA. 

Paris  23  de  Outubro. 
.  "  • 
(Extracto  da  Estrella.) 
wO  Barão  de  Dama»  ha  de  receber  hoje  na  soa  quinta 
,  de  Uantefort  (  Dordoguc ,  )  a  noticia  da  sua  nomeação 
para  a  Repartição  da  Guerra. 

«O  segundo  destacamento  do  Regimento  65  de  linha, 
que  estava  a  ponto  d«  marchar  para  a  Hetpanka,  racebeo 
i  ordens  contrarias.   O  primeiro  destacamento  deste  Uegi- 
.mento,  que  se  achava  em  Bauona,  voltará  dallipara  Bor- 
íleos. 

»  Cadit  7  de  Outubro,  Valdt%,  Alava,  Loire,  todos 
..Membros  uo  ultimo  Miuisterio,  Isiurh,  Galiano,  Gar- 
cia, Herrera,  e  Jírguellcs ,  já  partirão  para  Gibraltar. 
-Artjula  e  a  Camara  Constitucional  ainda  se  achão  aqui.» 

Idem  29. 

.    (O  Jornal  dos  Debates  publica  hoje  o  seguinte  Ms* 
fc  portanfistimo  artigo.) 

«He  natural  que  o  publico  anciosamente  deseje  saber 
,«s  resultados  dos  grandes  acoulecimentos ,  que  rccciitc- 
-yicute  occorrèrão  na  Upspanha;  mas  o  publico  deve  ser 
asais  razoável  para  se  lembrar,  que  só  [>••.„  acção  succes- 
siva  he  que  os  factos  conseguem  o  seu  desenvolvimento. 

«Porque  motivo  se  deveria  esperar,  que  no  espaço  de 
poucos  dias  depois  da  tomada  de  Cadiz ,  se  arranjassem 
to Jos  os  negócios  da  i/c*fxnJia  ?  ) 

»iO  que  com  tudo  nós  podemos  mesmo  agora  aífirmar 
lie,  que  os  Conchos  d'ElRei  o  do  Príncipe  Generalíssimo 
tem  alcançado  buam  felu  influencia ,  e  produzido  mui  prós- 
peros resultados,  a  saber:  os  Decretos  do  Porto  de  Han- 
ia  Maria,  de  Yara,  e  de  Senilha,  imprudentemente 
.concedidos  a  paixões  que  os  Revolucionários  cruelmente 
.provocarão,  já  receberão  hutna  modwcação. 
,  »iNós  estamos  oceupados  com  a  Convenção,  que  lia  de 
:regular  as  relações  nublares  entre  a  França  e  a  Jlespa- 
/tha.  Condições,  sem  sereia  nocivas  para  a  França,  se- 
rão vantajosas  para  a  llespanha. 

v>  »Nós  já;o  dissemos ,  e  agora  o  repetimos:  o  exemplo 
dado  pelo  nosso  Hei  não  será  inútil,  pois  conseguirá  para 
A  fífépoH/ta  htifrUi  Monarquia  solida  e  temperada  ,  a 
conservação  da  honra  e  da  fé  publica,  o  restabelecimento 
da  ordecn ,  e  por  cousequencia  a  restauração  do  credito 
Racional.         .  . 

t  «Passaremos  agora  a  patentear  a  falsidade  daquclles  que 
«spalhão  temos*» ,  com  o  fim  de  produzir  a  discórdia. 

"Certas  pessoas  alTirmão,  por  exemplo,  que  a  Ingla> 
4*FmA«*Í  reconhecido  a  independência  das  Colónias  tí es- 
panholas ,  • «  qUe  até  notificou  isto  mesmo  ú»  Potencias 
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Europeas.  Em  primeiro  lagar  isto  não  We  assim.  O  Min»- 

Icrio  Uritannico,  depois  de  assas  longas  deliberações,  reco- 
nheceo  a  necessidade  de  ter  Agentes  Consulares  em  todos  os 
principaes  portada  America  Hespanltola,  a  fim  de  proteger 
ograndecommercio  que  os  súbditos  Britamticot  fazem  coa 
aqnclles  paizas.  Mas ,  desejando  ao  mesmo  tempo  «viu: 
«  que  se  poderia  interpretar  hum  reconhecimento  da  In- 
dependência daquclles  Estados  defaclo ,  o  Ministério  Inglc. 
adoptou  nas  credenciaes  dadas  aos  Agentes  Britannico* 
a  seguinte  formula:  —  A'qucllas  pessoas,  que  se  achâo  re- 
validas de  auihoridade  no  México,  Buenos- Ayres  etc. 
€lc. 

n  Deste  modo  não  só  deixou  de  fazer  a  notificação ,  rnai 
nem  mesmo  teve  lugar  o  reconhecimento.  E  como  se  pode 
«uppor  que  a  htgtatcrra  de  huina  vez  decidisse  hutna  ques- 
tão desta  importância,  quando  a  formal  admissão  á  clas- 
se das  Potencias,  de  cinco  ou  seis  novos  EsUdos  ,  que 
contém  dezesete  milhões  de  habitantes  ,  seria  hum  acon- 
tecimento, que  notavelmente  mudaria  o  equilíbrio  da  ba- 
lança politica  das  nações  ?  He  preciso  de  todo  ignorar  o 
estado  doe  negócios  ,  assim  coroo  as  intimas  relações  dc 
todos  os  Gabinetes  para  acreditar  que  hum  único  Esta- 
do só  por  si  decidiria  sobre  huma  questão  que  a  todos  in- 
teressa, que  certamente  será  o  objecto  de  huma  discussão 
mutua  e  solemne,  e  a  respeito  da  qual  a  Hcspunha  dí- 
eessariamenle  será  primeiro  consultada. 

n  Relativamente  i  expedição  que  se  está  apromptard» 
em  Inglaterra,  não  tem  evidentemente  outro  objecto  ma» 
que  conduzir  dois  ou  três  regimentos  para  a»  Colónias,  r 
tuuito  especialmente  para  Demarara. 

» Inúteis  são  todos  o*  esforços  da  expirante  revolução 
A  paz  da  Europa  não  será  perturbada.  Jamais  exiitio 
huma  união  tão  perfeita  entre  os  Governos,  e  jamais co- 
nhecerão elles  com  maior  força  os  motivos  duquelía  uauo. 
A  isolada  convulsão  que  agitou  a  parto  oriental  da  £*- 
ropa,  longe  da  se  espalhar,  será  cirçunvscripta ;  por  otian- 
to  todas  as  difficuldàde*  que  existião  entre  a  Rússia  e  a 
Porta ,  relativamente  á  /  ulaquia,  e  á  navegação  do  Mar 
Negro,  pa rece  baverem-se  desvanecido.  Achando-se  a  Rús- 
sia collocada  a  respeito  da  Turquia  no  pé  de  huma  Po- 
tencia amiga ,  não  existe  outro  obstáculo  algum  que  pos- 
ta impedir  a  Europa  Cbristà  de  intervir,  de  commucu 
accordo ,  a  favor  dos  Ch/istãos  do  Oriente,  sem  compro- 
roetter  a  sua  paz  interna,  e  a  sua  própria  tranquillidade. 
Neste  caso  huma  nova  carteira  de  gloria  se  abre  á  Fran- 
ça, cuja  bandeira  já  nos  mares  da  Grécia  he  o  terror  dó* 
corsários,  e  cujos  Agentes,  pelo  seu  comportamento  nt- 
bre  e  firme,  tem  adquirido  o  respeito  e  a  estima  tanto 
dos  Gregos,  coroo  dos  Turcos. 

!» A  respeito  da  efervescência  momentânea,  produzida 
pela  rvmoção  de  hum  l ilustro  Ministro,  (o  Duque  dc 
Betluw)  não  tardara  muito  que  se  desvaneça.  O  .Mis- 
tério não  tem  mudado  dc  piiucipios;  clle  continuou  a 
marcbar.com  hum  passo  firme  na  classe  dos  Realistas,  e 
sem  duvida  aproveitará  a  nova  gloria  que  a  França  tem 
adquirido  para  eousolidar  cada  vo*  mais  o  Throno,  c 
supprir  tudo  quanto  ainda  posta  faltar  ás  nossas  institui- 
ções, n 

GRÃ-BRETANHA. 

Londres  31  dc  Outubro. 

— 

Por  hum  canal  mui  seguro  podemos  amimar ,  que  to- 
das as  questões  relativas  aos  recentes  Estados  da  America 
do  Sul,  serão  objecto  de  discussão  em  hum  Congresso 
Geral.  Ao  menos  tal  he  a  aalureaa  das  propostas  teste* 
pela  França  ao  nosso  Governo,  roas  a  que  nós  não  qui- 
zemos  aoceder.  Se  esta  determinação  da  nossa  parte  po- 
derá alterar  a  inlençãp  original,  he  hum  ponto  que  nós 
não  podemos  decidir.  No  emtanto  os  Ministros  seguirão 
com  firmeza  a  marcha  que  adoptarão ,  fixando  a  sua  at« 
.teuçào  sobre  objectas  de  igual  importância  paia  os  inte- 
resses commereiaes  da  Inglaterra*  ÇTkc  touricr.) 
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HESPANHA. 
Madrid  30  d*  Outubro. 


IVlo  Ministério  da  Guerra  w  ezpedio  a  Circular  se- 
guinte : 

O  -Sr.  Secretario  d 'Estado  o  do  Despacho,  com  data  de 
.11  do  actual,  me  communica  à«  Sevilha  o  Real  Decreto, 
<jue  ElKei  Notto  Senhor  foi  Servido  dirigir  naquella  data, 
*  he  como  segue: 

>» Enternecido  o  meu  Coração.»  (l'cja-te  a  Gazeta  de 
.Luboa  de  Quinta  feira,  N.°  269,) 

«O  que  de  Real  ordem  transmitlo  a  V  para  sua 

intelligeocia  e  cumprimento  na  parte  que  lhe  toca;  advir- 
tindo  a  V. .  . .  que  para  satisfazer  devidamente  as  pater* 
-na es  vistas  de  S.  M.  te  faz  necessário,  que  os  que  se  con- 
siderarem compreliendidot  no  cato  que  designa  aquella 
.Soberana  resolução,  formalizem  os  teus  requerimentos  do- 
cumentados ,  em  que  provem  o  singular  serviço  que  pres- 
.tárão  á  Causa  do  Altar,  e  do  Throoo ;  devendo  os  inte- 
ressados entregar  os  requerimentos  aos  Capitães  Generoes 

Inspectores,  tegundo  competir,  os  quaes  procurarão 
■informações  particulares  de  pessoaa  imparciees,  c  de  toda 
-a  probidade,  para  á  vista  delias  informarem  cada  reque- 
ji  mento  o  que  julgarem  ser  de  justiça,  a  fim  de  que  se 
.preenchão  completamente  ot  piedosos  desejos  de  EIRei 
Nosso  Senhor.  Deos  guarde  a  V. . . .  muitos  annot.  Ala- 
drid  24  de  Outubro  de  1823.  stSanjwn.n 
i 

LISBOA  17  d*  Novembro. 

.  Em  Stipptemento  á  G*%*td  de  Madrid  de  Terça  feira 
•11  de  Novembro  te  confirma  a  entrega  d*  Barcelona  ,  co- 
mo soubemos  por  Londra ,  (com  a  diflereaça  de  o  dia 
ser  a  4  do  corrente)  nos  termos  seguintes; 

r»  Acabamos  de  receber  o  Diário  de  Barcelona  com  da- 
ta de  d  do  corrente,  que  no  artigo  da  dita  Cidade,  de  4, 
diz  o  que  segue: 

» Conforme  ao  convencionado  entre  os  Commissnrios 
•do  Senhor  Marechal  Moneetf ,  Duque  de  Cornegliano ,  e 
o  C wneral  Mina ,  se  tem  apostado  na  manha  de  hoje  o 
Exercito  Franca  desta  Praça ,  e  seus  Fortes ,  marchan- 
,•!  »  as  tropas  IlcMjXiiikolas  pura  os  seus  respectivos  acau- 
-íonamentos ,  cujo  acto  foi  verificado  com  a  maior  ordem 
e  Iranquillídadc. 

«O  que  nos  apressamos  a  noticiar  ao  publico  como  hu- 
mt  noticia  certa,  para  sua  satisfação,  sem  embargo  das 
.noticias  que  mais  circunstanciadamente  lue  continuare- 
•wos  a  dar  concernentes  a  este  plausivcl  acontecimento; 
advirtindo  que  tem  entrado  na  Capitulação  de  Barcelona 
n*  Praças  de  Tarragona  ,  e  Hostalrich  ,  únicas  que  fal- 
. ta vão  no  Piincipado  da  Catalunha,  « 


Havendo  o  Encarregado  de  Negócios  de  Sua  Majes- 
tade o  Imperador  de  todas  as  Russias  sollícitado  e  obtido 
de  Soa  Magestade  Fidelissima  a  faculdade  de  ter  numa 
-Audiência  particular  de  Sua  Alteza  Sereníssima  o  Senhor 
Infante  D.  Miguel,  dirigio  naquella  occasião  ao  «mesmo 
•Senhor  o  discurso  seguinte: 

-  «Senhor,  —  Encarregado  por  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador Meu  Augusto  Amo,  da  honra  de  cumprimentar 
«sn  Sen  Nome  a  V.  A.  li.  eu  hão  o  poderia  satisfazer 
melhor  do  que  referindo  as  próprias  expressões  do  Despa- 
cho que  me  impõe  este  tão  honroso  dever. 

«Vós,  «diz  o  mesmo  Despacho n  não  faltareis  a  ex- 
^pressar-A  S.  A.  R.  o  Senhor  -IMNM  D.  Miguel  os  sen- 
timentos que  inspirárão  ao  Imperador  a  Sua  generosa 
» resolução ,  a  Sua  nobre  Coragem ,  e  o  respeito  filial 
« com  que  foi  depòr  aos  Pés  do  Monarca  a  homenogem 


•idoi  Serviços  que  já  tinha  prestado  ,  e  o  offewcimento 
ndaquellet  que  ainda  poderia  prestar.  — -  Existem  acodes 
«que  encerrao  em  ti  mesma*  a  melhor  recompensa;  a 
mruait  brilhante  que  pôde  receber  o  Senhor  Infante,  he 
»a  gloria  de  ter  salvado  Seu  Rei,  Seu  Pai,  e  a  Sua  Pe- 
Mtria.» 

»  Per  mi  tia*  me  V.  A.  R.  que  aproveite  esta  feliz  occa- 
sião para  eu  ter  a  honra  de  Lhe  expressar  também 
timentos  do  meu  profundo  respeito  e  veneração. « 


REPARTIÇÃO  DOESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  em  6 
de  Novembro  de  1823. 
ORDEM  DO  DIA. 

1.  '  Determina  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel, Coauuandante  em  Ch«fe  do  Exercito,  que  o  Te- 
nente Coronel  do  Exercito  Bento  José  da  fatiga  Cabral, 
passe  a  tomar  o  Commando  do  Regimento  de  Infanteria 

2.  *  Sua  Magestade,  Conformando-se  com  o  parecer 
de  Sua  Alteza,  e  com  o  da  Commissão  Militar  em  Lts- 
boa,  nomeada  em  cumprimento  do  Decreto  de  8  de  Ju- 
lho ultimo,  a  respeito  do  Capitão  do  Regimento  de  Ca- 
vallaria  N."  9 ,  Joté  Joaquim  Moreira  de  Sa  ;  Foi  Ser- 
vido Ordenar,  que  seja  restituído  ao  exercício  de  teu  Poe- 
to, e  cm  consequência,  Determina  Sua  Alteza,  que  o 
mencionado  Capitão  passe  a  servir  no  referido  Regimento. 
=  Conde  dc  Barbacena  Francisco,  Chefe  do  Estado  Maior 
General. 

Quartel  General  no  Paco  da  Bemposta  em  6 
dc  Novembro  de  1823. 
ORDEM  DO  DIA. 

Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Comman- 
dante  em  Chefe  do  Exercito,  Determina,  em  consequên- 
cia das  Ordens  de  Sua  Magestade,  que  lhe  forio  expedi- 
das pela  Secretaria  dEstodo  dos  Negócios  da  Guerra, 
que  os  Oíuciaes  da  exliucla  Legião  Lusitana ,  passem  u 
fazer  serviço  nos  Corpos  a  que  perle- oc  ião  quando  passa- 
rão para  aquella  Legião ,  devendo  apresenlar-se  logo  nos 
referidos  Corpos,  á  excepção  daquelles  abaixo  declaradot: 
Do  1."  Batalhão. 

Tenente  Coronel ,  Viclorioo,  .lote  Serrão. 

Major  aggregado ,  Thomas  Joaquim  Xavier. 

Tenente  Ajudante,  Jose  Joaquim  Queiroga. 

Capcllào,  Fr.  Aotouio  de  S.  Thomas. 

Capitães,  Francisco  de  Magalhães  Servcira,  Luiz  Ve- 
lozo Buquete,  João  Carneiro  Pereira  Rangel,  c  Anselmo 
José  Mendes  Caldas. 

Tenentes,  Francisco  da  Silva,  José*  Maria  Taborda, 
Nuno  Alvares  dc  Andrade,  Theotoaio  Cláudio  dc  Mello, 
e  José  Ferreira  da  Silva  Lima. 

Dito  aggregado,  Luiz  de  Almeida  Moraes  e  Castro. 

Alferes  ,  Manoel  Spinula  de  Vasconcello*- ,  Antonio 
Raymundo  de  Carvalho,  e  Antonio  Máximo  Homem. 

Dito  aggregado,  Joaquim  Jose  de  Oliveira. 
Do  2.*  Batalhão. 

Capellão,  o  PndreCIcmcnte  de  Oliveira  Diot.  =  Conde 
de  Barbacena  Francuco,  Chefe  do  Estado  Maior  Ge- 
neral. 

•  — •  — 

Foi  S.  Magestade  Servido  por  Decreto  de  6  dc  Setem- 
bro de  1823  fazer  a  Domingo»  Carnoto  dc  Macedo ,  Mer- 
cê do  Habito  da  Ordem  de  Chriiio. 


A  Commissão  encarregada  do  Recenseamento  da  Divi- 
da do  Estado  fa2  saber  a  Iodas  as  pessoas  e  Corporações 
agraciadas  com  tenças,  pensões,  esmolas,  ordinárias  etc. 
que  devendo  fiudar  no  dia  dc  hoje  o  prazo  marcado  no 
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Decreto  de  17  de  Setembro  passado  para  a  recepção  dos 
Diplomas,  se  concedem  mais  tres  dias,  que  hão  de  nadar 
Quarta  feira  19  do  corrente,  em  compensação  dos  tres  dias 
feriados  que  houve  por  occasiâo  de  se  festejar  a  eleição  de 
S.  Santidade;  e  que  des  de  aquelle  dia  em  diante  se  não 
receberá  mais  Diploma  algum ,  á  excepção  dos  que  per- 
-  tencerem  a  pessoas  das  libas  ,  Africa ,  America,  e  Ana, 
em  quanto  durarem  os  prazos  que  lhes  forâo  concedidos. 
Lwboa  15  dc  Novembro  de  1823.=  O  Vogal  Secretario, 
José  Ribeiro. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

JVario  a  sahir. 
A  21  do  corrente' para  A'.  Miguel  a  Escuna  Conceição, 
Cap.  Antonio  de  Abreu.  —  As  Cartas  serão 
•  lançadas  no  Correio  ate  á  meia  noite  do  dia  aa- 
1  •  tecedeutc. 


Publicações  Littcrarias. 

Sabio  hum  folheto  ofTerecido  ao  Espirito  Santo,  eás  al- 
mas simples,  no  anal  se  reflecte  a  escandalosa  opinião  do 
livro  intitulado  Salvação  dos  Innocentes:  que  nestes  infe- 
lizes tempos  quer  persuadir  quesesalvão  os  Innocentes  sem 
o  Baptisto  na  fé  da  Igreja,  erro  este  o  mais  perigoso  que 
podia  lembrar  ao  seu  Author:  vendose  nas  lojas  de  An- 
tonio Pedro  Lopes  na  rua  do  Ouro,  e  na  de  Carvalho  ao 
Chiado,  por  160  réis  cm  brochura. 

A  curiosa  obra,  que  tem  por  titulo:  —  Loja  de  Ocuto$ 
LotUicos,  Fanlazia  Moral,  ou  Invectiva,  pela  qual  o 
cortaáo  pôde  comprar ,  e  encolher  ot  de  melhor  gostopa- 

•  ra  descobrir  verdades ,  ver  a  boa  fortuna ,  e  conhecer  os 

•  homens  sem  os  tratar  etc.  Traduzida  do  Francet ,  em  8.* 
•400  róis  br.  —  Para  se  formar  Apologia  da  Obra  acima 

•  basta  saber-se  que  o  pena  que  a  produzio  foi  aquella  mes- 
ma que  produzio  o —  Gil  Braz  —  Diabo  Coxo,  e  outras 
obras  de  ruefito  no  seu  género.-—  Vcnde-se  nas  lojas  do 
João  Henriques  na  rua  Augusta  N."  1  ,  de  Carvalho 
ao  Chiado,  e  da  Bertrand  aos  Martyrcs. 

»0  ChrisUio  por  sentimento,  traduzido  do  original 
Ftanet%.  Esta  obra  he  hum  precioso  Tratado  de  Reli- 
gião ,  cm-  qur  os  sagrados  Mystertos  e  a  santa  Moral  são 
magestosa mente  expostos,  de  maneira  que,  triunfando  do 
incrédulo,  e  illuxmnando  o  Chnslão,  lhe  fazem  amar  a 
•Religião  Divina,  que  felicita  o  homem  no  tempo,  e  para 
a  eterniJ-'!".  — -  He  oomprehendida  em  3  vol.  de  8.*  cus- 
ta em  brochura  1440  réis,  e  encadernada  1800  reis:  ven- 
de-sc  nas  lojas  do  costume  em  Lisboa,  Coimbra,  Porto, 
,  c  Lamego.* 

Annuncios.  •  . 


'  O  partido  de  Medico  vago  em  Montemor,  annunciado 
nu  Gazeta  ha  dias,  ha  de  proVcr-se  no  ultimo  de  Novem- 
bro do  presente  anno:  os  perlendentcs  podem  concorrer 
por  si  ou  por  seus  Procuradores  ú  Camara  da  dita  Villa, 
com  os  seus  títulos  legaes. 

•  Tendo  sido  roubado  Bento  José  Lopes  da  Silva,  com 
casa  de  Cambio  na  Praça  do  Rocio  N.*  11,  na  noite  de 
dezeseis  para  dezesete  do  corrente -mez  de  Novembro,  e 
-lendo  nessa  mesma  noite  desaparecido  hum  creado  do  di- 
to ,  por  nome  Miguel  Marinho ,  natural  da  Galliza,  ida-  « 
de  de  vinte  e  hum  a  Tinte  e  dois  annos,  estatura  baixa  f 
oHios  castanhos,  cabello  curto  c  castanho  crespo  ,.  cora 
pouca  ou  nenhuma  barba,  roga  a  todas  as  Autboridades 
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do  Reino  de  Portugal,  que  sendo  encontrado  o  dito  su- 
geito  com  os  ditos  jigns.es ,  o  queirão  prender,  e  dar  par- 
te ú  Intendência  Qeral  da  Policia,  por  onde  já  estão  dão» 
as  providencias. 

'  A  visa -se  aos  devedores  á  Sociedade  de  Prudência  deJt- 
nus  Pitai,  e  Joaquim  dos  Santos  Franco,  fiada  em  1814, 
armazém  de  ferro  ao  Pelourinho ,  que  só  poderão  paga; 
ao  1."  dos  ditos  Sócios ,  sendo  os  recibos  também  awigna- 
dos  pelos  filhos  e  herdeiros  do  segundo  ,  João  dos  Santos 
Franco,  e  Maria  do  Carmo  Balbina,  aos  quaes  perten- 
ce metade  das  ditas  dividas. 

Na  loja  de  Antonio  Lopes  dos  Anjos  ,  na  rua  dos 
Confeiteiros  N.*  1,  vendem-se Bilhetes  de  huma  Loteria, 
que  se  faz  em  Franckfort  sobre  o  Meno,  de  bens  de  raiz, 
jóias  e  dinheiro. 

Na  rua  da  Quintinfta  N.*  3  se  abrio  huma  Fabrica  dm 
velas  de  Sebo  Refinado ,  que  durão  perto  de  9  horas  ,  eas 
ditas  com  capa  de  cera  passão  de  9  horas  ,  o  seu  preço 
he  as  de  sebo  a  1&0  réis  ,  e  as  de  cera  a  200  réis  cada, 
hum  arrátel:  as  ditas  velas  são  exceUentes  por  não  pin- 
garem ,  e  darem  boa  luz.  Lembra-se  ao  publico  para  que 
venhão  no  conhecimento  que  as  ditas  vâas  são  fabricadas 
na  dita  Fabrica  da  Quinttnha  por  levarem  hum  cordão 
feito  na  ponta  da  vela.  —  Na  dita  Fabrica  se  venda  nu- 
ma Agua  Syropatica  para  tirar  nódoas  em  fazenda  bran- 
ca ,  e  para  branquear  meadas  em  24  horas,  a  380  rés  a 
garrafa. 

Os  Herdeiros  de  Bento  José  Monteiro  fazem  publico 
que  a  sua  quinta  da  Frar.celha  de  Cima  anda  a  lanços 
na  Praça  dos  Leiloes  desta  Corte,  Deposito  Publico,  foi 
ultimamente  avaliada  em  dez  contos  de  réis :  toda  a  pes- 
soa que  na  mesma  quinta  quizer  lançar ,  pode  dirigira 
áquella  praça ,  ainda  mesmo  pôde  lançar  sobre  a  que  fi- 
ca abatida  a  quinta  parte  dos  dez  contos  de  réis,  providen- 
cia que  dá  a  Lei  em  beneficio  da  Massa ,  e  o  Escrivão  oe 
Joaquim  Pereira  da  Silva  Negreiros. 

Quem  quizer  arrendar  tres  lojas,  que  servem  de  terce- 
nas  N.*  10  e  12,  sitas  no  corredor  da  Oliveirinha,  abai- 
xo das  Janellas  Perdes ,  da  parte  da  praia ,  pôde  fatiar 
com  o  seu  dono  José  Maria  Sinel  de  Cardes ,  Secretario 
do  Desembargo  do  Paço ,  morador  no  Campo  de  Sant* 
Clara:  as  chaves  das  ditas  tercenns  estão  em  rosa  do  Es- 
crivão da  decima,  chamado  Bastos ,  morador  defronte  dos 
Padres  de  5.  João  de  Deos,  próximo  ás  ditas  terceoas. 

Na  Rua  das  Gavias  N.*  19,  quarto  andar,  se  ensina  a 
tocar  flauta  pelo  mllhor  emais  fácil  metbodo ,  e  por  pre- 
ço muito  cómodo  tanto,  em  casa,  como  por  fóra. 

Põem-se  cm  venda  huma  propriedade  de  casas ,  sita* 
na  Rua  da  Procissão  N."  68 ,  con&tão  dc  primeiro  andar 
e  aguas  furtadas ,  com  poço ,  quintal ,  cocheira  ,  e  mais 
accommodnçòes,  rendem  800/000  réis,  foro  9720:  o  lei- 
lão será  no  dia  26  de  Novembro ,  ao  meio  dia,  na  Rua 
dos  Algibebes  N."  84  primeiro  andar,  em  casa  de  João  A. 
Sousa  Corrêa,  Corretor  do  Numero,  onde  se  darão  as 
informações. 

Quem  pertender  comprar  huma  traquitana'  em  muito 
bom  uso ,  e  huma  parelha  de  mullas  com  a  idade  tia  bo- 
ca, dirija-se  à  rua  de  S.  Bento  N.*  288  ,  onde 
com  quem  tratar. 

Quem  quizer  comprar  dous  cavallos  de  4  annos,  de 
ça  bçm  conhecida,  pode  ir  á  rua  da  Cnui  de  Páo  N.'  14. 

Fm  «a  leilão  de  mobilias  de  casa  ,  e  diversos  objectos 
de  com  modo,  gosto,  e  luxo,  Quarta  feira  19  do  cor- 
reote,  ás  Í0  horas,  na  rua  do  Crucifixo  N.*  7  primeiro 
andar. 

(Com  a  Gate  ta  de  hoje  se  dá  Appensa 
titulada:  A  Rebellião  Fulrntnada.J 
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Âppenso  d  Gazeta  de  Terça  feira  18  de  Novembro  de  1823. 


REBELLIAO  FULMINADA. 

ODE. 

• 

Ontra  o  Senhor  do  raio 

Rudes  filhos  da  Terra , 
Empenhando  rebeldes  força,  orgulho 
Leis  qiiíerào  dictar-Ihe ,  e  as  mãos 

Quando  porem  ufanos 

A  Victoria  esperavão , 
E  serra  sobre  serra  accumulando 
Do  alto  Olympo  expulsar  quer  ião  Jove , 
Chum  meneio  do  Deos,  que  a  fulgurante 

Cbamma  vibrou,  cahírào 
No  abjsmo  os  Titant  duros  abrasados. 

Assim  soberbos  filhos 

]>e  tenebrosa  Escola 
Rebcllado  Pendão  erguendo  em  Lytiay 
Qual  m  Ibéria  outros  Monstros  levantarão , 

Ora  os  Povos  fascinâo 

Com  fali  azes  promessas, 
Ora  osilludem  com  o  Jus  Sob'rano, 
Que  he  sua  escravidão ;  mas  n' hum  momento 
O  Luso  pára ,  observa  o  atroz  engano , 

Pendão  leal  arvora , 
Chum  movimento  os  Monstros  anniquila. 

Não  vale  força  ou  arte 

Contra  eterna  doutrina : 
Por  mais  que  applicaçòes  e  ensaios  formes , 
Filosofo  orgulhoso ,  a  vã  sciencia, 

He  só  pura  vaidade, 

He  conta  errada  em  prova : 
Não  se  governa  o  M  u mio  sem  preceito 
Fundamental  do  seu  Author  Supremo. 
Dar  Leis  ao  que  he  Senhor  da  Natureza 

Quasi  pertende  o  homem  I 
Oh  da  Soberba  horrendo  excesso  incrivel ! 

*   

Qucbrão-se  antigos  laços 


Que  apertarão  por 
Os  Povos  aos  Monarcas ,  que  fizerão 
As  delicias ,  a  gloria  dos  Vassallos. 
Quer-se  despedaçado 
O  saudável  freio 
Da  Moral ,  do  respeito  aos  Sup'riores : 
Quer-se  que  ao  Pai  commum  as  Leis  imponha» 
Os  Filhos ,  e  que  o  Rei  seja  hum  Fantasma ! 
Dos  Monstros  o  delirio 


Calca  aos  pés  a 


razão ,  a  experiência 


Hum  Sólon,  hum  Lycurgo, 
'   Legisladores  sábios, 
Dictárâo  sem  Congressos  Leis  aos  Povos; 
A  douta  Grécia  as  respeitou ,  e  forão 

Por  séculos  a  norma 

De  florentes  Governos. 
Inda  o  remoto  China  hoje  obedece  * 
A's  Leis  que  hum  só  Confúcio  em  tempo  antigo 
Fez  para  o  Império  que  inconcusso  atirou  u 

Dos  Séculos  a  roda, 
E  os  Séculos  seu  Código  veneno. 


Em  quanto  Roma  ás  simples 

Leis  de  Numa  obedece  , 
Sulca  do  Estado  a  Náo  serena  as  ondas , 
Sem  populares  com  moções  ferirem 

DaPatria-Mãiaseio: 

Mas  quando  ambiciosos 
Os  Romanos  nas  Leis  ter  parte  querem , 
A  ambição,  a  eubiça,  a  inveja,  a  intriga 
Espalhào  confusão,  produzem  crimes, 

E  triste  cobre  o  rosto 
A  Patria  ao  ver  a  sanha  do»  partidos. 

Exemplos  tão  famozos, 

Lições  de  tanto  pezo 
Do  Século  aos  Espíritos  soberbos 
Não  tem  valia,  ensaios  novos  i 

Corra  na  Gallia  o 

A  nova  experiência 
Ha  de  opímos  brotar  vindouros  fructos ! . . . 
Ah!  cruéis  1  suspendei  tenções  iníquas. . . . 
Porém  nada  os  repreza  na  carreira , 

O  Altar ,  o  Throno  em  terra 
A  seu  tremendo  golpe  baqueárão. 

Chegão  na  Gallia  ao  cume 

Os  esforços  da  Seita 
Da  Ordem  Social  iranstornadora, 
No  Throno ,  que  d  Rei  Martyr  illustrára ; 

Por  fim  empunha -o  Sceptro 

Hum  Déspota,  que  esmaga 
Os  próprios  Coryfeos,  quo  hum  odio  eterno 
Tiníião  jurado  ha  pouco  á  Monarquia; 
E  da  Guerra  na  mão  erguendo  o  açoite 

Os  Francezes  immola 
Da  sedenta  Ambição  nas  cruas  áras. 

Porém  máo  grado  a  força 

Que  os  ímpios  põem  por  obra 
Para  arrancar  do  povo  a  moral  pura 
Que  na  Religião  bebeo  sagrada , 

No  sacrário  do  peito 

Os  Fieis  a  conser  vão ; 
E  os  cabidos  Altares  levantando, 
Publico  torna  a  ser  do  Eterno  o  Culto : 
fiem  que  pêze  á  fallaz  Filosofia, 

Seus  ensaios  ,  e  esforços 
Só  lhe  attrahírão  odio  e  vilipendio. 

Ferido  o  Altar  primeiro, 

Primeiro  erguido  assoma; 
E  o  Throno,  que,  depois  de  espedaçado, 
O  Immortal  permittira  fosse  erguido 

Pela  mão  de  hum  Tyranno , 

Filho  da  infame  Seita, 
Que  hum  e  outro  extinguira ,  (para  opprobrio 
Da  Nação  fascinada,  que  correra 
Tão  cega,  e  exultando,  ao  precipício,) 

Torna  a  ser  oc cu  pado 
Pelo  Irmão  do  infeliz  Monarca  extincto. 

Inda  algum  temerário,  1 

Com  tal  exemplo,  pode  ' 
Tentar  entre  as  Nações  rebelde  empresa? 
Ah  !  mais  fácil  se  amansa rião  tigres 

Que  vis  Maçons  perversos  I . . 

Vio  a  pacata  Hespéria 
O  iàcho  abrador ,  e  o  teve ,  incauta , 
Por  benigno  brandão  que  alhimialla 
Tinha  pela  vereda  da  ventura ; 

Só  quando  o  incêndio  lavra 
He  que  conhece  ser  de  raio  a  chamma. 
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Seduzerri  negro*  Monrtxo» 

Da  Patria  os  Defensores; 
Do  juramento  a  santidade  calção, 
Arvorào  o  Pendão  da  Rebeldia, 

Correm  ao  Mançannres^ 

E  seu  Monarca  obrigão 
A  reger  por  hum  Código  r^roscripto, 
Que  o  Poder  tira  ao  Hei,  e  o  dá  ao  Poro. 
Súbito  surgem  das  escuras  furnas 

Em  pavoroso  bando 
Communeros,  Maçons,  campeia  o  crime. 

Tremerão  os  Altares 

Ao  abalo  do  Throno; 
Desappareccm  da  Piedade  asylos; 
Ermas  Igrejas  a  milhares  deixào 

Proscriplos  Cenobitas : 

Solta  Volúpia  os  diques 
A"  Lascívia ,  ú  fatal  Libertinagem ; 
Vomita  o  Orço  todos  seus  flagellos; 
Ha  Rei ,  mas  não  he  mais  que  hum  vão  Fantasma 

Só  obedece  humilde 
Dos  Demagogos  ao  soberbo  império. 



O  venenoso  hálito 

Vai,  como  peste,  occulto 
Lavrando  em  Lysia,  e  vòa  úlém  dos  Alpes 
Com  espantosa  rapidez  c  audácia. 

Espíritos  rebeldes 
,      Lm  toda  a  parte  assomão; 
Da  atroz  KeMlião  se  desenrolla 
Com  tal  denodo  o  pérfido  llstandarte, 
Que  apavora  os  Monarca*  sobre  os  I  hronos , 

E  Estadistas  profundos 
Confusos  deixa,  e  Tacillante  a  Europa. 

— 

Porém  Virtude  unida 

De  Monarcas  excelsos 
Muro  de  bronze  ao  mal  jj  rejo  oppondo  ' 
Nunca  as  armas  emprego  ignaT  tíverão  ! 

Livrar  a  Palestina 

Do  Sarmceno  jugrt 
Se  foi  de  Reis  ( 'hristàos  emprega  dic-;-;> , 
Outra  ainda  maior  admira  o  Mundo. 
Que  hoje  da  (íallia  ao' RH  em  sorti-  to-ibe; 

Pois  he  maior  TÍr(nrin 
Facções  exterminar  que  vencer  Turcos. 

— .  •  •  »  ■ 

Se  Hespauhocs  generosos 

Armão  Ie*»*»s  seu  brnço 
Contra  o  Rando  oppressor,  c  no  Throno  q-Tcm  , 
K  ao  Altar  acudir,  potente  auxilio  • 

Presta  Luh  ú  honra , 

ConírVsM  inrqna  tniba... 
Oh  prodígio!  o  Franrez,  que  perturbara 
Da  Hespéria  outr'rtrrt  a  p..z  com  vis  alumiar, 
Hoje  a  paz  lhe  assegura ;  a  liberdade, 

K  o  legitimo  Throno, 
E  lhe  firtna  de  hum  Deos  o  sacro -Culto ! 


> 


MWs  espantoso  quadro 

Lysia  no  entanto  ostenta ! 
Se  em  seu  seio  brotarão  Monstros  feros 
Que  de  sua  illibada  Lealdade 

Manchão  cândida  Teste , 

K  enlutão  Rei  e  Povo, 
Da  indignação  a  chamma  abraza  os  peitos 
Lusitanos,  e  súbito  recobrão 
Antigo  pondonor  ,  herdados  brios, 

E  a  estranhos  não  consentem 
Ingerência  em  domésticos  negócios. 

O  Descendente  Augusto 

De  tantoi  Reis  sublimes, 
Que  os  Pais,  a  Patria,  hum  Deus,  vè  aviltados. 
Is  as  promessas  de  Ourique,  e  na  fé  Lusa 

Confia ,  e  em  sua  alma 

Santo  fogo  se  accende ; 
Tira  da  espada ,  e  a  luz  de  seus  fulgores 
Corre  eléctrica  toda  a  Lusitânia; 
VI  logo  ao  lado  seu  Tropas  e  Povo; 

Eis  Deos ,  o  Throno ,  a  Patria 
Livres  do  jugo  da  feroz  caterva. 

Excede  hum  tal  portento 

Quantos  na  Historia  brilhão! 
Oh  virtude  immortal  do  Luso  Povo ! 
Quando  a  Revolução  medonha  sempre 

O  humano  sangue  em  onda< 

Derrama  furiosa , 
Em  Lysia  principia,  avança,  acabu 
Sem  da  Civil  Discórdia  a  negra  Furi» 
Agitar  pavoroso  o  horrendo  facho  I 

Pasme  embori.  indeciso 
Sobre  a  cati«a  de  tnl  prodígio  o  Mundo. 

•SBSM  •        .  i 

Em  quanto,  ó  Luso,  deres 

Cuko  M  a  Jehóva , 
Sublime  exemplo  dos  Avós  seguindo, 
Hm  de  propicio  hum  Deos  achar  constar)!*. 

Quem  promefleo  a  Affonso 

(li  hum  Deos  por  »i  nio  falta] 
Brilhante  conservar  de  Lysia  a  gloria, 
])■>  Mundo  entre  as  Nações  maravilhada? . 
Ha  de  por  premio  das  virtudes  noísas 

Sellar  nossa  vetttura, 
V.  dnr  á  Patria  percnnal  sorego. 

Refulgirão  perpétuos 

No  Templo  da  Memoria 
Te  dos  E'vos  ao  termo  Augustos  Nbmei 
De  Alexandre i  Lurs,  Fmnchco,  e  outro* 

Monarcas  que  hoje  imperão, 

A  mados  de  seus  Povos : 
Mas  entre  todos  Grande,  alçando  a  frente 
Sexto  Jo\o  de  Lysia  o  Pai,  o  Amigo, 
Brilhando  ao  lado  seu  Migiml,  'Carfata . 

Nas  Idades  futuras  venerado 
Será  quhl  Nume  dos  Vindouros  nossos 

P«r  Jtxfífitim  Joté  JVc/io  L*?^ 
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FRANÇA. 
Parit  1/  de  JVovcmbro. 


(  Extracto  do  Jornal  dos  Debatei. ) 

He  certo  que  S.  A.  R.  o  Duque      Angoulfme  ha  de 
passar  por  Bordem  no  seu  regresso  a  Parit. 
ficprcsentaçdb  do  General  Utorilto  a  tlRci. 
«Senhor,-— O  Capitão  General  do  Reino  da  GoUka\ 
penetrado  do  mais  Vivo  jubilo  pela  noticia  de  que  V.  M. 

acha  restituído  ao  pleno  gozo  do*  seus  direitos ,  pede 
licença  para  apresentar  a  V.  M.  a  sincera  c\\ ressão  dos 
-cus  sentimentos;  e  tm  nornc  do  Exercito  e  dos  habitan- 
te* da  Gallha  ofle.ete  a  V.  M.  o  tributo  da  sua  respei- 
tosa homenagem. 

*Se  em  circumstancins  difTercntes,  menos  diffieeis  do 
que  aqueHn*  em  que  ultimamente  nos  achámos,  os  Ha- 
jtánhoet  dera»  a  V.  M.  o  no  e  de  Fernando  o  Deseja- 
do, e  se  por  este  cognome  ehV»  manifestarão  que  em  V. 
M.  hatiâo  depositado  todas  as  suas  esperanças,  ouanto 
tfiah  vebementes  não  serão  os  se  is  desejos  de  ver  a  V.  M. 
plenamente  collocado  no  ihrouo  dos  «mis  Avós? 

*»  Tantas  desordens,  tantas  caluin idades,  erros,  e  cri- 
mes, de  nenhuma  outra  sorte  podiào  ser  remediados,  se- 
não debaixo  do  Governo  paternal  de-V.M.  que' bem  de- 
pressa fará  destanecer  todos  os  males  que  opprimião  a 
uovsa  Patria,  reconciliando  os  seus  filhos,  e  enxugando 
<>  Amargoso  pranto  de  inn-uneraveis  famílias,  victimns 
da  fúria  e  extravagância  de  liuma  revolução  que  tudo 
«bulou.  ()»  leaes  povos  da  GullnO,  e  os  valentes  solda- 
do* deste  Exercito,  que  tem  a  gloria  de  haver  contribui- 
lo  para  est-i.  prosj  eros  resultados,  com  osseu*  votos  m. 
òo  o  Throtio  de  V.  M.  e  com  toda  a  sua  força  o  bao 
le  sustentar ,  6e  contra  toda  a  apparencia  elle  amdu  ti- 
ver inimigos.  •  '  .  1 

«Di  gne-jC'  V.  M.  receber  com  benevolência  estA  since- 
ra demonstração  dos  nossos  sentimentos,  dicludos  pelo 
innis  vivo  amor  paru  com  a  sagrada  pessoa  de  V.  M.  e 
pelo  mais  vehcinenle  desejo  de  que  o  IVono  de  V.  M. 
<«>ja  fundado  sobie  bases  tão  indestructiveis,  que  a  confiança 
K>*aa  consta uttmcute  assegurar  a  prosperidade  dos  Hcm- 
*mhott,  e  que  o  espirito  du  anarquia  jámais  torna  a  ap- 
■ar«?cer  no  «osso  território. 

=>  Deoa  conservo  largos  annos  a  importante  vida  de  V. 
VI.  -Corunha  ò  de  Outubro  1883.=  O  Conde  de  Cor- 

(Extracto  do  Con*tiluri(mal.) 

Cínhz  14  de  Outubro. 
( Corresjwndenc  a  parlkttt  >r.j 
A  ô  Conde  B  mrtnont  foi  nomeado  Commandante  mi» 
itar  da  praça  de  Cadiz.  Dois  batalho**  du  <  bia.da  lb»l 
le  França  emlwnárão  hoje  ne«'e  prlMrf  para  ftteat. 

r»0  General  D.  (arlot  Fa  te  foi  nomeado  Governa- 
íor  Httpemhol  <la  mesiita  praç«.  Elie  |vtís*nu  hu  dois  dia* 
i  prender  o  General  Marque*  .  e  Mmtmlat ,  hum  dos 
>roprietatio»  mais  opufcuto»  da  tíctpanfm,  e  primeiro  Pre- 


sidente  do  Tribunal  especial  da  Guerra  e  da 
Foi  lançado  na  priiào ,  onde  tem  e.tado  em  segredo. 

»iO  Duque  de  i^esa»  foi  obrigado  ucceleradamente  a 
partir  de  Sevilha,  a  a  retirar-se  para  as  sins  terras  ua 
Eztrtmadura,  em  c-msequeucia  do  Decreto  que  obriga  n» 
grandes  Empregados,  Conselheiros  de  l.stado,  assim  co- 
mo todos  ofauligos  e  novos  Deputados  das  Cortes  de*de 
o  ai.no  de  1820,  os  Ministro»,  e  finalmente  todo*  aquelje* 
que  pe  acha  vão  revestidos  de  poder  debaixo  do  Governo 
Constitucional  aretirar-se  na  distancia  d«  quinze  legoa»  de 
Mahul. 

»De*de  a  partida  de  El  Hei  de  Ojdi»,  o  numero  de 
passaportes  que  se  tem  dado  chega  a  aiin.m'.'  (!!).        ,  , 

»>  A»  uitimas  carta*  de  Gibraltar  nos  dizem,  que  mui- 
tos dos  Deputados  das  Cortes,  assim  como'  hum  grande 
numero  «le  outras  pessoas  distinctas,  provisoriamente  se 
refugiarão  em  Tanger ,  na  costa  de  J/rica,  procurando 
a  trauqudlidade  entre  os  Aiourot.» 

GRÀ.BUETANHA. 

.    <  t 

Londres  4  de  Novembro.  ■ 

Recebemos  cartas  de  Pcrpinhâo  com  data  de  84  do  me* 
pagado)  a«  quacs  rominumcào  a  seguinte  Ordem  do  Dia, 
publiruda  pelo  liarão  de  Iluttembourg ,  assim  como  al- 
gumas noticias  relativas  ás  deliberações  do  Con»elho  da 
Guerra,  nomeado  para  [)rocessar  os  refugiados  Francttcs, 
que  fòtio  apri  ionadns  aa  Hespaitha,  pelejando  deiauxoi 
da»  baudeiras  Couslilucionnes. 

Ordem  do  Dia. 

rO*  felires  rewtltiidos  que  seaatecipavâo  pelo  livramen- 
to d'EiR<  i  de  Hc*i*nha  já  coint\ão  a  sentir-se  na  Cata- 
tiKihif.  'r\  |  r,>ça  de  kSeo  d  Ur  gel  acaiut  «ie  capitular.  Foi 
no  dia  21  |  elas  seis  Imras  da  manhã  qia?  o  Senhor  Ge- 
neral Baião  Hurcl>  Coniniandante  em  Chefe  do  cerco, 
tomou  ]*■■>>■  ditliu  em  nonie  de  S.  JV1.  CatLolica.  O  (io- 
vernadot  Fi^u.  e  7lX)  hoinens  da  guarnição  que  elle  com- 
mandnva,  h-meu  to  a  ira  dos  seus  coim/ntriolas ,  soUici- 
tiinio  permissàu  paia  ir  para  França,  como  prisioneiros 
de  gu<  ria.  A  lil  do  corrente  hão  de  chegur  a  J^rput/uío, 
e  a  2!)  do  utesruo  maicjaráò  para  o  interior  do  Keino. 
Cento  e  deaoito  Ofliciaes  do  Regimento  Loredo,  que  de- 
clararão submetter-se  a  Ferwtwlo  FU ,  sollicitárao  ,  e 
obtiverão  permissão  j  ara  voltarem  a  seus  domicilioa. 

«Achou--  quantidade  considerável  de  artilharia  e  de 
munições  na  praça  de  Sm  dUrgel.  Havia  também  man» 
ti  mento  pura.  longo  tempo. 

« 'jwifuma-íe  a  noticia  de. que  a  guarnição  de  Lérida 
enviara  Commissorios  o  Madrid  para  receber  aa.orckua 
de  S.  M. ;  suspendèrão-se  as  hostilidade*  ate  á  sua  volta  f 
e  tudo  tudica  que  elius,  se  nào  tnrnaráò  a  romper.  . .  ,  , 
■  » Deo-se  principio  a  huma  negociação  com  os  0h<*fe» 
Constituctonaes  de  Barutluna  para  a  entrega  dtqtteila 
praça,  e  nào  pastará  muito  tempo  antes  que  ellu  êxqot 
olieca  a  authondade  de  Ftrnando  FU.  (wvut  ajiml  r- 
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conhcceo.)  Tanto  mais  se  pátte  confiar  nesta  asserção, 
vendo  que  tudo  se  acha  prompto  para  o  cerco,  do  que 
Mina  e  Rotten  se  a  chão  scientes,  alem  de  estarem  con- 
vencidos ,  de  que  «lies  nie  devem  ager*  procurar  pelas 
atines  a  sua  salvação. 

<-  *Q  Teneate  Oenerel  Commandante  da  Divisão  dos 

Pyrineos  Oríenlaes,  (  Assignado)  O  Barão  de  Rottem- 
bourg. 

«Certifico  ser  a  referida  copja  verdadeira. 
»0  Chefe  do  Estado  maior  da  Divisão,  (Assignado) 
E.  Textor. 

m  Quartel  General  de  Pcrpinhâo  ,  24  </<  ihitttbro 
1823.» 

Pcrpinhâo  24  de  Outubro. 


LISBOA  18  de  Novembro. 


tf 


r>  Apezar  da  noticia  que  aqui  corre  da  entrega  de  Bar- 
aclana,  habi  parque  de  artilharia  continua  a  dirigir-se 
para  aqwdla  praça.  Hum  corpo  de  Artilharia  ligeira,  que 
está  aqui,  recebe©  ordens,  lanto  melhor,  o  4."  corpo 
igualmente  se  mostrará  digno  de  louvor.  ( Tudo  foi  ff 
himente  detnoecssaru* ). 

wO  segundo  Conselho  de  guerra  da  Divisão  dos  Pyri- 
neos Occidentaes  ,  encarregado  de  julgar  os  refugiados 
Froncc*~n ,  aprisionados  em  LUri  com  o  Coronel  Fer- 
nandei ,  fez  hoje  a  sua  primeira  Sessão,  debaixo  da  Pre- 
sidência de  Mr.  de  Laudet ,  Coronel  do  10  Regimento  de 
Infanteria  Ligeira.  , 

■  •  Tendo  o  primeiro  refugiado  recusado  a  competência 
do  Conselho ,  foi  remettido  para  ser  processado  na  Re- 
lação. 

wO  segundo,  Gorarão  Jaques,  Sargento  do  5.°  regi- 
mento de  Infanteria  ligeiro,  que  desertou  do  dito  corpo, 
e  passou  ao  «xercito  inimigo  com  as  armas  na  mão ,  foi 
condemnado  á  morte. 

»  O  terceiro  foi  condemnado  ás  gales  ,  pelo  espaço  de 
doie  annos,  ficando  debaixo  da  Jurisdicção  do  Tribunal 
da  Relação. 

n  O  quarto  se  aproveitou  da  mesma  evasiva  a  que  re- 
correo  o  primeiro ,  e  por  consequência  foi  mandado  reti- 
rar' ate"  que  haja  nova  prova  contra  elle. 

«Aqnelle  que  foi  condemnado  á  morte,  oavio  a  sua  sen- 
tença com  sangue  frio;  talvez  que  elle  tivesse  a  certeza  da 
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ti  Hum  estafeta  acaba  de  chegar  com  ordem  ao  Coro- 
nel de  Anilharia ,  Commandante  do  Parque ,  paru  partir 
para  Barcelona,  mandando  conduzir  após  si  a  marchas 
forçadas  o  resto  do  parque  (que  consiste  em  150  peças  de 
grosso  calibre ,  QfíO$  bombas ,  granadas  e  outros  proje- 
ctís).« 

HESPANHA. 


Gibrail**  16  de  Outubro. 

Nesta  cidade  se  acha  huma  numerosa  multidão  dos  in- 
felizes Hetpankoes,  que  aqui  se  refugiarão.  Entre  elles 
contamos  mais  de  sessenta  Deputados  dos  mais  famosos 
das  Cortes,  como  V aldez,  Alava,  e  Infantes :  —  Quiroga , 
^fondiola ,  Manzanares  e  Idolatrava  também  se  achão 
aqui.  Parece  que  elles  primeiramente  tencionavão  passar 
à Ceuía,  para  sustentarem  a  causa  Constitucional ;  mas. 
tendo  mandado  examinar  aqaella  praça,  a  falta  de  vive- 
res, «  a  insvfficiertcia  das  fortificações  para  sustentar  hum 
cerco,  os  nluigámo  a  abandonar  bum  similbante  proje» 
«to.  Ha  pom  os  dias  que  Sir  Roberto  Wilton  chegoaaqui 
de  CWá  «  Tarifa;  no  principio  vacilkva  sobre  qual  te- 
ria- o  seu  futuro  destino  ,  mas  finalmente  determinoa  re- 
gressar  «  Inglaterra,  pelo  primeiro  P aquela.    '  > .  ,  ■ 


Ao  Conselheiro  Presidente  da , 
da  A/ooWofse  disigio  a  seguinte 

Aviso. 

»Forâo  presentes  a  Kl  Rei  Nosso  Senhor  os  dous  ofi. 
cios,  que  V.  S.  me  dirigio ,  datados  da  Cidade  do  Fun- 
chal em  31  de  Outubro  próximo  pretérito,   e  1/  do  cor- 
rente, expondo  o  resultado  dos  trabalhos  da  Alçada,  qu* 
o  mesmo  Augusto  Senhor  alli  foi  servido  mandar ,  e  de 
que  V.  S.  foi  o  Presidente.  E  ficando  Sua  Majestade  in- 
teirado do  zelo  edesvello,  com  que  V.  S.  se  empregou  em 
objecto  tão  importa nlè"  ao  Seu  rtêal  SéTvl£ó,  assim  como 
os  Desembargadores  José   Firmino  da    XtYru  Geraldes 
Quelhas,  Luix  de  Paula  Furtado  de  Castro  do  Rio, 
Francisco  Antonio  de  Castro ,  José  Freire  de  Andrade , 
e  José  Peixoto  Sarmento  de  Queira* Ministros  Adjun- 
tos da  mesma  A  Içada :  Houve  o  Mesmo  A  ugusto  Senhor 
por  bem  ordenar-rae,  qae  fizesse  constar  a  V.  S.  a  Sim 
Real  Approvação,  e  o  quanto  lhe  foi  agradável  efid* 
exacto  desempenho  de  tão  árdua  Commissâo.  O  que  parti- 
cipo  a  V.  S.  para  sua  intelligencia  e  satisfação ,  t  pui 
que  também  o  communique  aos  sobreditos  Ministros,  qtx 
forão  seus  Adjuntos.  Deôs  guarde  a  V.  S.    Paço  en  13 
de  Novembro  de  1823.  =  Manoel  Marinho  FaUm  ic 
Contro.  =  Senhor  José  de  Mello  Freire,  ss 

Por  occasião  do  presente  Aviso  não  podemos  deixu  di 
observar ,  que  a  Expedição  mandada  por  S.  Aí.  á  Ilha 
da  Madeira  servirá  em  todo  o  tempo  de  elogio  ao  Sobe- 
rano que  a  resolveo,  ao  Ministério  que  a  dirigso,  «  >x 
Ministros  que  nella  forão  empregados.   Foi  (actuado  «•* 
conota)  resolvida  no  dia  14  de  Agosto ,  e  a  96  pouco  de- 
pois, do  meio  dia  tiobão  lançado  ferro  na  Enseada  do  Fun- 
chal a  Fragata  Amazona ,  a  Charrua  /  enut,  >■  o  Brigue 
Constância ,  conduzindo  a  seu  bordo  o  novo  Governador 
D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro ,  o  Commaadaate  da 
Força  Armada  Thiago  Pedro  Martins  com  o  Regimento 
de  Infanteria  N.*  7,  e  hum  destacamento  de  Artilberia, 
o  Conselheiro  Presidente  da  Alçada ,  com  os  cinco  Des- 
embargadores seus  Adjuntos ,  e  os  dois  Ministros  terrilo- 
riaes  o  Desembargador  Manoel  José  Soares  Lobão  é 
Albergaria,  Corregedor;  e  o  Bacharel  Antonio  Joaçnun 
de  Carvalho,  Juiz  de  Fóra,  também  Adjuntos  Substitu- 
tos da  Alçada.  Depois  das  mais  escrupulosas  indagações, 
em  que  se  tomarão  os.  depoimentos  de  mais  de  200  teste- 
munhas, por  Accordão  de  8  de  Outubro  premunctou-se 
a  Devassa  da  Alçada,  acbando-se  já  a  esse  tempo  em 
prirão  vinte  e  cinco  dos  pronunciados ,  dos  quaes  hum 
morreo  de  veneno,  que  com  sigo  trazia,  e  os  24  forão 
summariamente  processados  e  julgados,  segundo  se  deter- 
minava na  Carla  Regia  da  creaçao  da  mesma  Alçada.  A 
24  ,  25,  e  27  do  dito  mez  de  Outubro  se  proferirão  con- 
tra os  reos  processados  as  tres  sentenças,  que  ao  caso  ca- 
bião ,  ( o  que  se  acha  impresso )  em  que  22  delles  ficarão 
condem  nados  em  diversas  pernis,  segundo  a  diversa 

Sutação  de  seus  crimes;  e  aos  dois  restantes,  porque  os 
tetos  que  lhes  faz  ião  culpa  se  qualificarão  de  indiscripçà^ 
e  imprudência  mais  do  que  de  malícia,  se  houve  a  prizão 
por  castigo.  He  o  que  se  deduz  das  sentenças ,  as  quaes 
alem  disso  mostrão  o  estado  do  horroroso  crime  da  rr- 
bellião,  que  ainda  não  era  de  completo  desenvolvimento 
e  consummação,  e  a  prudência  com  que  a  circumspecu 
Alçada,  aproveitando  esta  vantajosa  rircumstancia,  sou- 
be conciliar  em  perfeita  harmenia  a  benevolência  do  So- 
berano com  a  inuexive)  imparcialidade  do  Juiz.  Deduz-.-' 
igualmente,  que  a  não  ter  valido  a  celeridade  da  pr  o- 
videncia, com.oue  S.  M.,  «  q  Seu  -Ministério  atalhou 
tão  opporLunameote  o  progresso  do  mesmo  horroroso  erv- 
me,  viriào  a  ser  .por  elle  conduzida»  ao  |  Jtibulo,  na  ee- 
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volta  cotn  ás  Fernândes ,  os  Borges ,  e  o»  Carvalho*  da 
Ilha  ,  inuitai  outras  victiums  urrastradas  ao  turbilhão  da 
revolta,  mais  por  seducção  e  tímido ,  do  que  por  corru- 
pção e  maldade.  Okalá  que  este  exemplo  de  benevolência 

c  justiça  approveite  para  conter  os  .espíritos  sediciosos , 
jú  que  uào  pôde  esperar-se  a  sua  inteira  conversão ! 

t  -•- 

REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Quartel  General  no  Faço  da  Bemposta  em  7  de 
Novembro  de  18513. 
ORDEM  DO  DIA. 
1.*  Por  Decreto  de  10  de  Outubro  passado. 
Sua  Magestade,  Attendendo  aos  Serviço*  que  prestou 
Antonio  Leite  de  Mesquita  Lobo  e  Lacerda,  como  Secre- 
tario Militar  da  Divisão' do  Tenente  General  Marquez  de 
Chaves,  seguindo-a  desde  28  de  Fevereiro  do  corrente  an- 
no ,  nào  só  neste  Reino ,  como  no  de  Hespanba ,  e  igual- 
mente acompanhando  o  Visconde  de  Canellas,  na  Com- 
missão  em  que  foi  mandado  de  Zamora  a  Madrid :  Hou- 
ve por  bem.  Noraoa-lo  Secretario  aggregado  ao  Governo 
das  Armas  do  Partido  do  Porto,  com  o  Soldo  de  effe- 
ctivo. 

Por  Decreto  de  26  de  Outubro  pastado ,  em  consequência 
do  Parecer  de  Sua  Alteia  o  Senhor  Infante  D.  Miguel, 
Cotnmandaute  em  Chefe  do  Exercito,  dado  sobre  Con- 
sulta do  Conselho  Militar  ,  nomeado  em  virtude  da 
Carta  Regia  dê  30  de  Junho  passado. 
Coronel  do  Exercito ,  o  Visconde  do  Real  Agrado,  sen- 
do considerado  Tenente  Coronel  em  22  de  Junho  de  1821, 
porque  sendo  Major  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  9 , 
e  l>ortencendo-lbe  ser  Tenente  Coronel  effectivo  na  pro- 
moção daqueila  data ,  passou  então  á  classe  de  reforma- 
do. 

Alferes  aggregado  ao  Regimento  de  Cavallaria  N.*  6, 
com  o  soldo  de  effectivo ,  Antonio  Madureira  Lobo. 

2.*  Declarasse,  que  por  Decreto  de  26  de  Outubro  pas- 
sado ,  foi  promovido  a  Tenente  Coronel  graduado,  D. 
Thomaz  de  Assis  Mascaranhas,  e  nào  a  Tenente  Coronel, 
como  por  erro  de  copia  se  acha  lançado  na  Ordem  do 
Dia  daquclía  data.  =  Conde  dc  Barbacena  Francisco , 
Chefe  do  Estado  Maior  General. 

Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  em  18 
de  Novembro  dc  1823. 
ORDEM  DO  DIA. 
Par  Decreto  de  2G  de  Outubro  passado ,  em  consequência 
de  Proposta  de  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel, Commandante  em  Chefe  do  Exercito. 

Regimento  de  Infanteria  A  . °  23. 
Alferes  aggregado,  o  Cadete  Porta  Bandeira,  Anto- 
nio  Maria  .Nunes. 

Regimento  de  Infantaria  N°  24. 
Alferes  aggregados,  o  Cadete  Porta  Bandeira,  Jose 
Maria  Bitancourt,  eos  Primeiros  Sargentos,  José  Perei- 
ra de  Amoiim,  José  Bernardo,  e  Antonio  Joaquim  Vil- 
la Nova  ,  todos  do  Regimento  de  Infanteria  N.  23. 
Companhia  de  Veteranos  de  Monsanto. 
Alferes  aggregado ,  o  Primeiro  Sargento  do  Regimen- 
to de  Infanteria  N.*  23,  Antonio  Joaquim  de  Brito. 
Por  Decreto  de  6  do  corrente ,  em  consequência  de  Pro- 
posta  de  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  f 
Commandaníe  cm  Chefe  do  Exercito. 
Soa  Magestade  houve  por  bem  Nomear  o  Capitão  de 
Tnfanleria,  Joaquim  Carlos  de  Lima  Vianna,  para  Aju- 
dante d'Ordens  do  Marechal  de  Campo.  Manoel  Pam- 
plona  Carneiro  Rangel  ,  Encarregado  do  Governo  das 
A  rmas  do  Partido  do  Porto ;  Determinando  o^itro  >íbi  , 

3ue  o  mesmo  Capitão  assim  seja  considerado  desde  5  de 
unho  ultimo,  em  que  por  Decreto  daqueÀ:  dial(q 


cari  de  nenhum  effeito  ,  tinha  sido  nomeado  Ajudante 
d'Ordens  do  Sobredito  Governo,  as  Conde  de 
Francisco,  Chefe  do  Estado  Maior  General. 


Pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha 
se  participa ,  que  o  Correio  Maritimo ,  que  devia  ter  sa- 
bido Sabbado  próximo  passado,  para  as  Ilhas  dos  Açores , 
ha  dc  fazer-se  de  vela ,  com  o  mesmo  destino ,  Sabbado 
22  do  corrente. 

•  * 

■  ■ 

Litteratura. 

Arquivos  da  Religião  Christâ,  JV.S' 
Poeto  que  ba  tempo  se  acbe  publico  á  venda  este  3.* 
n.°  dos  Arquivos  da  Religião  ,  apenas  agora  podemos 
dar  breve  noticia  delle.  O  que  primeiro  se  encontra  neste 
volume  hehuma  refutação  dos  erros  e  imposturas  que  hum 
tal  Gudin  espalhou  em  huma  obra  intitulada  Origem  dos 
Cultos,  seguindo  as  pizadas  de  Voltaire,  ede  outros  Co- 
ryfeos  da  Impiedade.  Esta  refutação  he  feita  em  huma 
serie  de  4  cartas  ,  ás  quacs  se  segue  hum  artigo  sobre  o 
fanatismo  ca  superstição,  que  merecem  ser  lidos  comatten- 
ção.  Continua  depois  o  4.  ,  e  a.*  Capitulo  do  Novo  Ci- 
tador  sobre  a  Immortalidade  da  Alma,  o  Catbequista 
da  Religião  Cbristã ,  vantagens ,  regras,  e  metbodo  de  ca- 
thequizar.  Vem  hum  artigo  interessante  —  Exame  do  Sus- 
tenta de  Volncy  f  outro  da  Tolerância  Religiosa  ,  etc. 
Desta  breve  idéa  se  poderá  colligir  que  este  N.°  longe  de 
desmerecer  dos  antecedentes,  vai  fazendo  cada  voz  mais  es- 
timável esta  publicação  periódica,  tão  instrucliva  como 


»- 


NOTICIAS  MARÍTIMAS 

.  .  .  *  • 

»  > 

Do  Porto  de  Lisboa. 

Novembro  8.  Navios  que  sahirâo.  Inglezes,  1  Berg. , 
e  1  Escuna;  Suecos,  1  Galera. 

A'  vista :  A  Fragata  Portugueta  Amazona;  2  Gale- 
ras ,  e  2  Berg.  sem  bandeira. 

Idem  9.  Navios  Entrados.  Portuguez ,  Galera  Astrea, 
do  Pará  em  60  dias  (  8  passageiros  pertencentes  á  guar- 
nição que  foi  daqui  para  a  Fragata  que  lá  se  estava  cons- 
truindo) com  géneros  do  paiz. 

A'  vista :  À  Fragata  Amazona ;  2  Berg.  e  2  Escunas 
sem  bandeira. 

Idem  10.  Navios  Entrados.  Portuguez  ,  Fragata  de 
Guerra  Amazona,  da  Madeira,  7  dias,  344  pessoas, 
44  peças,  (16  passageiros,  os  Ministros  da  Alçada.) 

A'  vista:  1  Barco  Ingtez  de  vapor. 

Idem  IX  Navios  Entrados.  Inglez,  Barco  de  vapor 
Real  Jorge ,  da  Corunha ,  3  dias ,  30  pessoas,  (4  passa- 
geiros Hespanhoes  que  leva  para  Cadiz.) 

Sahirâo.  Inglezes,  1  Berg.  de  Guerra,  e4  Escunas;  1 
Berg.  Sueco. 

Idem  12.  Navios  que  sahírão:  Portuguezet;  2  Escu- 
nas ,  1  Berg.  luglezj  1  dito  Sardo. 

A'  vista:  2  Berg.  Dinamarquezesj  3  ditos,  e  4  Escu- 
nas sem  bandeira. 

Idem  13  Navios  Entrados.  Inglez,  Paquete  Duque  de 
Kcnt,  de  Falmouth  em  13  dias,  1  mala,  21  pessoas,  (7 
passageiros,  em  que  se  comprehende  Francisco  d' Oliveira 
Carvalho,  mensageiro.) 

A'  vista:  1  Galera,  2  Berg. ,  a  ô  Escunas  sem  ban- 
deira. 

Sahirâo  -^Inglezes ,  o  Barco  de  Vapor ,  e  1  pequeno ; 
2  Berg.  Amtrkaiujs ;  e  J.  dito  Dinantarquez. 

Idem  íi.  Navios  Entrados.  Inglezes,  Berg.  Planeta, 
de  Are/tangei,  70  dias,  9  pessoas,  cora  trigo;  Escuna 
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Annetly,  de  Pibmuth,  21  dias,  6  pessoas,  «n  lastro. 
—  Dinumarqueta ,  Berg.  Pcrlen ,  de  Hamburgo  em  2* 
dias,  12  pessoas,  (1  passageiro)  com  trigo;  Çowconrtta, 
de  Hamburgo  em' 36  dias,  11  pessoas,  com  trigo;  Ga* 
Mota  Forttina,  de  Hamburgo ,  »)6  dias,  9  pessoas,  com 
trigo. —  Hollandexe* ,  Galiota  Senhora  A 'lida  ,  de  Zia/o- 
na,  21  dias,  õ  pessoas,  com  trigo.—  Brunei ,  Galiota 
Pcrseveranee ,  de  fíermen ,  44  dias ,  8  pessoas ,  «om  tri- 
go. —  Hatpanhoet ,  Lugre  Senltora  da  Èogoitha,  de  iM- 
feio.,  o  ultimamente  de  A/uros,  4  dias,  7  pessoas,  (1 
passageiro)  com  azeite 
Sinta  ,  dc  Cadn  ,  3  Jias 

Subirão:  Portuguc 
na;  1  Berg.  Inglcz  ; .  1  dito  Diuamarauez 

A'  tinta :  Paquete  /ngkx ;  1  Galera  Portuguesa  ;  c  1 
Brrjr. ,  e  5  Reúnas  sem  bandeira. 

ídem  Ift.  Navios  Entrados.  Portuguezos,  Tâmega,  do 
Pará  e  ultimamente  de  Gibraltar  em  4  dias,  28  pessoa^ 
(41  passageiros  entre  eltes  o  Brigadeiro  Jotè  Maria  dc 
.Moura)  com  géneros  para  a  Praça.  —  inglês,  o  Paquete 
touque  de  Kerit  L*,  de  Falmouth  ,  5  dm , ,  fiL  pessoas, 


e  no  Paria  «a  da  Viuva  Jharcs  Ribeiro  t  FUkot,  i. 
fronte  das  Freiras  Benta* :  e  em  breve  se  tchsráò  de  ir. 
da  na»  mesmas  lojas  o  Alvará  de  30  de  Stteabro* 
177*,  «a  Lei  de  6  de  Novembro  de  1772. 

•  ,  >  i  Anmmcit*. 

O  Conselho  de  Admistração  da  Marin!  a  fai  »ul». 
a  todas  as  pessoas  que  tiverem  para  vender  brim,  aiau- 
do,  folhas  de  flandres,  linho  cânhamo,  taboado  Jf  r*- 

dito  Gk*  i 
concorrência  palé- 


e  de  palma;  Caliique  Senhora  da  quinba,  e  lona,  comparecão  na  Sala  do 
ias,  8  pessoas ,  (15  passageiros).  no  dia  20  do  corrente  rnez,  para  em  cone 
-,c»,  1  Galera,  1  Berg.,  e  1  Escu-    ca  se  tratar  do  «juste,  e  compra  dos  mei 


ros. 


A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Ewcih 
precisa  compar  aunados,  vaquetas,  feiro  múi,  cr- 
vào  de  pedra ,  e  taboudo  da  terra.  Todas  u  pesosi  tjm 
pretenderem  vender  o*  ditos  artigos,  podem caaptRcer 
perante  a  mesma  lieal  Junta ,  no  dia  21  doconcsK  nu 
peio  meio  dia ,  para  se  traUr  do  competente  «jus». 
No  anu  meio  que  te  fez  na  Gazeta  de  Sexu  Sein I* 
(ô  passageiros,  rnttêclks  Mc.  Gounc  encarregado  deBes-     do  corrente,  dos  bens  que  o  Excetfentissimo  Coo*  i 


pnchos  para  o  Governo.) 
•  Snhirâo:  ;1  Berg.  -Jngln. 

■  A'  vista t  2  Berg.  sem  bandeira.  . 

Idem  1 6.  <  Navio*  EiAtodòi.  Jagteia,  Glmner  de  L&n- 
dre*  «m  2(i  dias,  á  pessoas  com  «evada ;  Pajucle  de  Liver- 
pool dc  Castello-tujvu  em  42  dius,  6  pessoa*,  com  trigo; 
Britânia ,  de  Pctuance  em  12  dius ,  ã  pessoas ,  cm  lastro  ; 
Britisji.  Merchant  da  Terra  Moca  26  dias,  6  pessoas- 
com  bacalháo;  Mero  de  Genoca  19  dias,  l.i  pe>soas, 
com  triga ;  fíelu*,  de  Darilunouth  ,  16  dias ,  8  pessoas , 
era  hwtso ;  Zealut ,  de  JLondres  ,  91  dias ,  5  pessoas ,  cm 
lastro.  —  Hanoceriano ,  Saihora  Regina ,  de  Aauterdam 
31  dias,  4  pessoas,  com  trigo;  Joanna  Tholen,  de  Emb- 
dem  23  dias,  9  pessoas,  com  trigo ,  e  sevada ;  IVclvaari, 
de  Amslerdam  3Í>  dias,  5  pessoas,  coei  trigo.  Dinatnar- 
quex,  S.  Pedro  de  Archangel  em  5  dias,  9  pessoas,  com 
ferro,  piche,  e  alcatrão1.  —  Sueco  Janftou  Korrea,  de  Gi- 
braltar, 1 4  dias ,  C  pessoas,  com  trigo. — -Holanda  fi-  í  6,  Freguesia  dc  Santa  habel,  que  ahi  se  lhe  ir»  \m 
gilancia ,  dc  Amtterdam  em  24  dias,  8  pessoas,  com     trata  dos  competente  ajustes, 
trigo.  —  Pnattano  Anguita  Carlota,  de  W olgail  em  47        7'auVo  Antonio  Pacheco  ha 
dias,  7  pessoas,  com  trigo.  —  Sardo,  Berg.  Espiriio-San-.    ta»,  que  possue  na  rua  de  Santa  - 
to,  éç  Génova  em  26  dias,  11  pessoas,  com  trigo,  e  fia-     12,  Fregurzia  dc  Santa  habel,  se  achio dewnl*"<*':- 
va;  .Africano,  de  Génova  27  dias,  11  pessoas,  com  tri-     de  todo  e  quulquer  letigio,  ou  divida;  e  nesU  wruia 

go  Uetpauhol  \ni,uea  da  Carmo,  de  Ti/Ai  Garcia,    caráò  deseuganadas  todas  as  pessoas  qaf  pr«yctór- 

em  16  dias,  9  pessoas,  com  sardinha;  c  ouUos  géneros,,    contrario;  assim  como  as  mesmas  estão  pagss, e * 
«|ue  leva  para  ^* tlenxia. 

ISahírâo:  1  Berg.  Português;  o  paquete  Inglei,  3 
Berg.,  e  2  Escunas  dito. 

,  X  vista:  2  Galeras,  2  Berg.,  6  Escunas,   e  4  Ga- 
leotas. 


Feira  perlctide  arrendar ,  se  mencionarão  algum  p«?J> 
vocação;  e  os  que  se  pertende  arrendar,  sio  OHfis 
bens  que  lhe  |>ertencein  na  Redinlia  e  Pombal; 
Pombalinlw ,  Aljaxede ,  Braçal ,  fúla  Mora  dt.lm. 
Bempotta  do  medrao;  ditos  na  Lousã,  fioiwfsi-^ 
dc  Aroucc ;  prazo  de  S.  Fagundo  ,  e  tudo  que  fer 
uujce;  roorgaslo  d«  Rc%cnde* ;  bens  perteoceata»  w 
gado  que  foi  de  D.  João  Manoel  de  Meneia,  mhm 
Comurca  de  Cuhnbra;  casal  àe.Stgadent,  cd  > 
do  Comarca  dc  ^fya*;  prato  de  >í»í»re;  s>  to 

l.urandeira  nu  tetra  Ou  Ttira  ;  bens  do  mergsát  Jr F» 
riz  no  Porto,  e  casai  da  fovoa  debaia:o;  b»« (*• 
s»etra  ao  Doiro,  no  mesmo  districto  do  ftr*; »«stt* 
Argemil,  e  foros  que  se  pagão  no  districto  deftsrtttM*'. 
quinta  de  ^gra,  'junto  a  Monção;  tudo  a  frws^s  J 
1."  de  Janeiro  de  1824  em  diante:  quem  perteiArq"*; 
quer  dos  referidos  bens,  dirija-se  á  rua  d'  Jrt&di  ■ 


as  sw> 

N.*  H ' 


tu 


Filippe  jyeri  W/  4lt.« 


contrario;  assiin  como 
ate"  ao  ultimo  real. 

Na  Gazeta  N.*  264 
casa»  na  rua  de 
quem  as  comprar,  que  se  ac] 
hum  filho,  que  anda  ausente.  . 
■  ■■■  1  1  ■  ■     i   l«ndo*se  annunciado  na  Gazctu  do  dia  29  de  Sf"4- 

Banco  dx  Lubua  18  dc  Novembro  dc  1833.  do  presente  anno  a  venda  dehuma  propriedade  de"*»' 

Compra  do  Papel  86,1  (desconto  131  p.c)  .   6  portas,  na  rua  da  Prata  N.'  60,  61,  M,  «t  m- 

Venda  87  e  08  i  ..  1    (descooUj  13  e  13*  p.  c.)     rendam  anuualmentc  mais  de  hum  contode  iri»; 

Compra  de)  Patacas  Urasilicas  a 860,  e Hcspanhola*  a 842.     núo  tem  realizado  a  dita  venda,  e  se 
Compra,  e  vende  Titulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


núo  tem  realizado  a  dita  venda ,  e  se  pertende  coocís^ 
quem  as  quizer  comprar  pode-te  dirigir  á  raesm» 
escada  N.  160  primeiro  anelar,  para  se  tratar  *  «■* 


",  *.  ■,  Publicações  Litteraria*. 
As  Intlrncçôet  para  os  Professores  de  Latim,  Rcthori- 
ca  i'<írego,  de  que  estes  sâo  obrigados  a  pro\«er-se,  ria 
c^ilVjrmidade  da  Provisão  da  Jontu  da  Directoria  Geral 
sios  (vttudos  de  11  de  Novembro  do  presente  «imo.  Vau- 
deitt-se  eui  Coimbra  na  loja  da  H.  imprensa  da  Univer- 
sidade; e-a  Lisboa  na  de/.  A.  Orcei,  nos  Marines; 


sua  venda. 


dii. 


Quinta  feira  20  do  corrente  Novembro,  ao  me>o 
na  rua  do  Crucifixo  N.r3,  1 andar,  se  ha  de  »«*f 
Uilào  publico  a  propriedade  de  casas  pegada  ao  ct 
««'  ^  Campolide,  que  consta,  aleaa  de  a 


cheira,  cavalliarioe,  jardim,  e  hum 
rado :  teu  de  foro  quatro  gaUinhas 

'  •.     ;  ih  .  .•       .  •* 


graadeq^Uv 


-T—i-i  r-r— 


-t— r- 


.j\v:::> 
4.10».  I 


••-I 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGI  A. 
Com  Lktnça  da  Real  Çwmtiiúa  dc  Çaniura. 
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Quinta  Feira  20. 


GAZETA 


Novembro  de  1 82SÍ. 


DE  LISBOA. 


N.°  275. 


GR&-BRETANHA. 
Londres  5  de  Novembro. 

Appareceo  hontem  no  mercado  "hum  «ovo  Empréstimo 
proposto  pelos  Senhores  Hulíet ,  lrmâot  e  Compa- 
nhia, para  o  serviço  da  Ordem  d«  S.  João  de  Jerusalém, 
ou  Cavaíieirot  de  Maita.  Os  seguintes  são  os  termos  do 
empréstimo  ,  publicados  hoje  pelos  Contratadores. 

»  Empréstimo  de  seiscentas  e  quarenta  mil  libras  ester- 
lina* ,  a  cinco  por  cento  sobre  o  Capital ,  para  o  serviço 
da  Ordem  de  o.  João  de  Jerusalém  (geralmente  denomi- 
nada a  Ordem  dos  Cavalleiroa  de  Malta ),  o  qual  se  deve- 
rá effeituar  por  meio  da  venda  de  cinco  mil  Apólices,  pa- 
gas cu>  portador,  com  o  premio  de  cinco  por  cento  ao  anno, 
e  pagas  cada  semestre,  sem  rebate  algum,  no  Escriptorio 
dos  Senhora  Hulkt ,  Irmãos  ~c  Comp 

»A  Ordem  de  S.  João  de  Jerusalém  he  numa  Ordem 
Soberana.  Existe  ha  mais  de  700  annos,  e  he  reconbecr- 
da  por  todas  as  Potencias  da  Europa.  Ella  tem  exercido 
todos  os  direitos  da  Soberania,  tem  possuído  esquadras  e 
exércitos,  nomeado  embaixadores,  tem  feito  cunhar  moe- 
da ,  tem  tido  huma  bandeira  particular,  e  imposto  tribu- 
tos ,  etc. 

«  E*ta  Ordem  he  composta  de  indivíduos  das  famílias 
nobres  das  diíferentes  Nações  da  Europa.  O  centro  do 
seu  Governo  foi  no  principio  em  Jerusalém  :  subsequen- 
temente em  Rhodcs,  e  ultimamente  em  Matta. 

w  Buonaparte  tomou  a  Ilha  de  Malta;  mas  tendo  a 
G  râ- Bretanha  reconquistado  aquella  Ilha  aos  Francctes, 
finalmente  lhe  foi  cedida  pelo  Tratado  de  Paris  de  1814. 

»>  Deste  modo  perdeo  a  Ordem  nâo  só  a  I  lha  de  Malta, 
mas  também  propriedades,  que  cbegào  ao  valor  de  tre- 
zentos milhões  de  francos,  vendidas  durante  a  revolução 
de  Franca.  Com  tudo  ella  tem  conservado  a  sua  existên- 
cia politica  na  Europa,  esperando  por  huma  occasiào  fa- 
vorável para  arvorar  o  seu  estandarte  em  hum  ponto  fixo 
de  Governo. 

»»A  emancipação  da  Grécia  apresentou  essa  occasiào. 
Os  Gregos  reclainào  a  sua  alliança  com  esta  Ordem,  que 
antigamente  possuia  osBaliados  do  Negroponto  e  da  Mo- 
rea. 

"A  Grécia  formou  tratados,  e  fez  concessões  á Ordem. 
Katas  circunstancias  derão  origem  ao  presente  emprésti- 
mo ,  do  qual  as  seguintes  são  as  condições  principaes. 

«O  Capital  he  de  640^000  libras  esterlinas  ao  premio 
de  6  por  cento.  O  juro  deverá  começar  desde  o  I."  de  Se- 
tembro passado,  pago  cada  seis  meies  em  Londres,  no 
1."  de  Março,  e  no  I."  de  Setembro  de  cada  anno,  sem 
rebate  algum ,  sobre  44  dividendos  pertencentes  a  cada 
Apólice 

r,  Dois  Dividendos  ficarão  na  mão  dos  Senhores  Hulkt 
Irmãos  e  Companhia. 

«O  empréstimo  deverá  ser  resgatado  por  hum  Fundo  de 
Amortização,  no  espaço  de  20  annos,  desde  o  1/  de  Se- 
tembro de  1825;  porém  a  Ordem  reserva  para  si  o  direito 
de  se  desonerar  da  sua  divida  a  80  por  cento ,  no  1/  d* 


Setembro  de  1829,  ou  antes,  dando  aviso  publico  para 
esse  eiTeito,  no  1.*  de  Junho  de  1826,  ou  antes  desse 
tempo. 

«Como  garantias  do  pagamento  dos  dividendos,  e  do 
resgate  do  empréstimo,  hypotbeca  a  Ordem  o  total  das 
suas  rendas,  bens,  acluaes  e  futuros,  e  muito  especialmen- 
te certos  bosques  ou  malas ,  e  outras  propríedades  verda- 
deiras, ora  existentes  em  França,  e  que  se  não  vendérâo, 
pertencentes  á  Ordem ,  avaliadas  em  29  milliões  dé  fran- 
cos; e  das  quaes  recobrará  a  posse,  segundo  a  Lei  pro- 
mulgada a  ô  de  Dezembro  1814,  logo  que  a  Ordem  se 
ache  restabelecida  em  hum  lugar  de  Governo,  o  que  está 
e  na  véspera  de  se  realizar ,  por  meio  da  plena  cooperação 
do  Governo  France* ,  e  das  outras  Potencias  Européas. 

««Independente  das  consideráveis  sommas  que  se  lhe  de- 
vem, esta  Ordem  percebe,  nosdifferentes  Estados  da  Eu- 
ropa, hum  rendimento  annual  de  3:790/760  francos. 

« Além  do  rendimento  annual  mencionado ,  as  pasta- 
gens, ou  propinas  de  entrada  de  4/  Cavalleiros,  actual- 
mente matriculados,  e  que  estão  promptos  a  ser  admitti- 
dos,  chega,  por  hum  calculo  aproximado,  de  tres  mil 
francos  cada  hum ,  a  doze  milhões  de  francos. 

w O  Contrato  providenceia  a  nomeação  de  Agentes  para 
receberem  as  rendas  da  Ordem ,  a  fim  de  se  efleituar  o 
pagamento  dos  dividendos  e  da  solução  do  empréstimo; 
e  determina  n  applicação  do  mesmo  empréstimo  ao  ob- 
jecto  proposto. 

*A  Ordem  dê  S.  João  de  Jerusalém  não  tem  divida 
alguma. 

i»  As  Apólices  dividir-se-hâo  na  forma  seguinte :  —  Clas- 
se A  ,  200  Apólices  de  ÕO0  libras  esterlinas  cada  huma; 
Classe  B,  600  Apólices  de 600  libras  cada  huma;  a  Clas- 
se C,  4/200  Apólices  de  100  libras  «adahuma:  faz  cin- 
co mil  Apólices. 

«O  primeiro  dividendo  será  pago  no  1.*  de  Março  pró- 
ximo. » 

n  Os  pagamentos  se  effeituarão  na  mão  dos  Senhora 
Hulkt  Irmãos  e  Companhia  da  maneira  seguinte :  — 
d  Hum  deposito  de  10  por  cento  logo : 

10  por  cento  a  15  de  Dezembro  pró- 
ximo, ou  antes. 
20  por  cento  a  lô  de  Janeiro  1824, 
ou  antes. 

26  por  cento  a  20  de  Fevereiro  1824, 

ou 


66  por  cento. 

ri  O  rebate,  sobre  qualquer  pagamento  antícipado  será 
de  4  por  cento  ao  anno.  w 

HESPANHA. 

Madrid  81  de  Outubro. 

■  A's  11  desta  manhã  chegou  a  esta  Capital,  de  inço* 
gnito ,  o  Sereníssimo  Sr.  Duque  de  Angouleme ,  acom- 
panhado de  S.  A.  o  Príncipe  de  Carignan ,  e  unicamea» 
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te  com  huma  escolta  de  30  drag"es  da  Guarda,  e  outros 

tantos  gendarmes.  Com  esta  repentina  entrada  ficou  agra- 
davelmente surprehendido  o  povo  Madrilenho,  tomo  sus- 
erdeo  uus  de  àkeilha  e  Cordova,  que  não  li  verão  occa- 
siào  de  manifestar,  como  desejavão,  o  inmplicavel  jubi- 
lo, qi»"  Ciitsi  a  todos  os  /Irtjmtikofê  a  presença  doIUus- 
tre  libertador  da  Jlcsjxxnha ,  e  de  seus  Keis. 

Antes  de  hontem  20  falleceo  nesta  Corte,  c  foi  sepul- 
tado com  as  corresjxHidentes  honras  militares  o  General 
à' Alhignac ,  bem  conhecido  por  suas  relevantes  prendas, 
e  jK?ricia  militar  no  exercito  de  (ializa,  donde  acabara 
de  chegai  ha  poucos  dias. 

O  General  Pozio-di-  Borgo ,  Embaixador  Extraordi- 
nário do  imperador  da  li  unia  na  Carte  de  Paris,  che- 
gou a  esta  eia  $8  de  tarde,  e  parou  em  oa*a  do' Conde 
i  de  Bulgari,  Embaixador  de  S.  M.  j.,  aonde  espera  a 
chegada  de  S.  Ai 

Idem  3  de  Novembro. 

O  Rarâo  de  Erola  dá  parte  com  data  de  31  de  Outu- 
bro ter  oceupado  a  praça  de  Ler  ida ,  sem  que  tenha  oo- 
corrido  o  menor  desgosto  ou  contratempo. 

Por  este  motivo  se  publicou  a  seguinte  Proclamação: 

«Soldados:  Não  entramos  em  Lerida  como  inimigos, 
mas  como  pacificadores :  não  entramos  a  exercer  vingan- 
ças, mas  a  farer  conhecer  a  doçura  do  Governo  dElltei 
Nosso  Senhor. 

«Soldados:  Vós  estais  encarregados  deste  dever ,  e  he 
preciso  que  o  desempenheis  di  gnamente.  Que  em  cada  Of- 
ficiul ,  em  cada  Soldado  veja  o  povo  bum  protector,  e 
■cada  individuo  da  guarnição  bum  companheiro.  Isto  vos 
encarrega  o  vosso  General :  acreditai  ,  que  sois  tão  sub- 
missos, como  tendes  provado  que  sois  valentes.  — Em 
fronte  de  Lerida  em  30  de  Outubro  de  1823.  =  Erola.» 

Idem  6. 

No  dia  23  de  Outubro  sahio  com  despachos  do  Gover- 
no para  Havana  e  Cosla-Jirmc  o  Tenente  Coronel  I  )  / 
dro  Banada ,  e  em  26  para  (Amarias  o  Brigadeiro  D. 
doro  Uriarte ,  nomeado  Commandante  General  interina- 
mente daqnelLs  Ilhas:  já  anteriormente  tinha  partido  pa» 
ra  Malharia  com  igual  objecto,  e  da  mesma  classe  D. 
José  Tabcrner. 

Idem  8. 

.  ^  :  • 

*4r(igo  de  Ofjicio. 

O  Cnpitáa  General  de  Valencia  dh  de  Carthagena 
com  data  de  b  do  actual  ao  Secretario  da 
Guerra  o  seguinte: 

"Excellcnlissimo  Senhor:  Consequente  ao  que  tenho 
avisado  a  V.  lixe.  sobre  a  entrega  desta  praça  conforme 

t ordens  de  S.  M.,  foi  oceupada  na  manhà  de  hoje  pc- 
I  tropas  alhadas;  c  cu  no  mesmo  acto  tomei  posse  d<* 
mesma  cm  uome  de  El  liei  N.  S. ,  acompanhado  do  Ex- 
cellenti-simo  Senhor  Visconde  Bonncmain,  Tenente  Ge- 
neral do  Exercito  de  S.  Al.  ChrisUanissirna. » 

1  Idem  10. 

r.IIÍei  Nosso  Senhor  foi  servido  conceder  o  Tozào  de 
Ouro  ao  Senhor  Infante  D.  Sebastvio. 

Nomeou  também  Grão-Cruz  de  Carlos  III  ao  t)uque 
Matheus  Montworcncy ,  Par  de  França. 

Nomeou  Igualmente  com  data  de  14  de  Outubro,  In- 
t reactor  de  Embaixadores  o  Alarque*  CabaUcrO,  Mor- 
doma de  Semana  dc  S.  Al. 


'30  ] 

Idtm  ia. 

O  Povo  Madrilenho  espera  com  anciã  e  transportai) 
de  jubilo,  aenttsda  «esta  Corte  d«SS.  MM.  e  AÃ.,  o» 
se  jtilga  sã  verificará  nmanbâ  ;  para  cujo  recebiraenlo  + 
le;8  udornada  e  amlinuio  a  adornai  as  jane>lla*  e  na» 
com  o  maior  gosto  e  primor,  parecendo  pouco  a  e*s 
fieis  habitantes  tudo  o  que  fazem  em  obsequio  de  seus  Au- 
guatos  Soberanos,  e  sua  Keal  Familin. 

Idem  14. 

Para  descrever  com  exactidão  a  gloriosa  e  suspirada 
entrada  de  D  OSSOS  amados  Sol>eranos  nesta  Capital,  que 
se  verificou  rmntem  nela  hora  cmeia  da  tarde.  juntaoNa* 
te  com  os  Senhores  Infantes,  c  toda  a  Real  Família,  <e- 
ria  mister  hum  la  rg«  relatório ,  que  nnd  pôde  tef  cabimen- 
to na  curta  extençào  de  lodo  este  periódico;  e  o  que  ri<>s 
parece  impossível  expressar  bc  o  prazer  e  satisfação  mie 
tem  causado  no  leal  povo  Madrilenho  a  volta  de  seu  M<y 
narca,  cuja  ausência  *e  captiveiro  havia  chorado  lonpj 
tempo. 

A  estrada  desde  Jtrangue*  a  Madrid  que  são  sete  lé- 
guas, esteve  povoada  os  ires  dias  anteriores,  de  povo  que 
corria  para  ler  o  gosto  de  vèr  com  anticipacâo  a  mu 
lieis.   As  povoações  immedialas  quasi  ficarão  desertai, 
poU  seus  habitantes  sahírào  á  estrada  Real  ,  onde  forma- 
rão custosos  eazradaveis  arcos  triunfaes  para  a  passagem 
d«»  Augustas  Pessoas  ;  e  nas  iramediaçòes,  ao  lon?o  áo 
caminho  ,  se  achavào  os  Voluntários  Realistas  de  c.<a 
lugar,  cm  tanto  numero,  conforme  a  sua  povoação  .  * 
tão  l>eiii  equipados,  que  não  podem  deixar  duvida  daxi*. 
cordial  decisão  ádelcza  do  Soberano  e  de  seus  sagrados  di- 
reitos, se,  em  caso  não  esperado,  quisesse  outra  écçiio 
dispular-lbos.   Em  lodo  o  transito  tem  sido  continuo*  <h 
vivas  e  acclnmaçòcs  ;  e  temos  visto  muito*  com  o*  olbos 
«rrazados  em  lagrimas  de  ternura  enffecto. 

O  corat.no  magnânimo  do  Monarca  participava  des- 
tes generosos  sentimentos  em  tanto  gráo,  que  não  pôde 
dei.wr  de  dar  disso  huma  evidente  prova,  e  com  efieito 
a  deo,  como  se  conhecerá  pelo  que  presenciam»,  e  va- 
mos a  dizer. 

A  cousa  de  huma  legua  ante»  de  chegar  a  esta,  corria* 
alguns  in nocentes  paisanos  e  mulheres  dos  povos  ,  ao  la- 
do do  Coche  de  ElKei  acclamaudo-o  ecxaltando-o .  rati- 
gando-se  anciosos  por  julgarem  que  suas  vozes  não  erà-> 
ou  >  idas  ;  parúrão  nisto  os  Coches  ,  e  S.  AI.  se  apeou, 
por  cuja  occasião  se  virão  aquelles  bons  aldeões  comi 
surprehendidos  c  perturbados ,  vaciltnndo  entre  o  respei- 
toso temor,  e  o  desejo  de  se  aproximarem  á  Real  Pessoa: 
A  Guarda  Real  julgou  do  seu  dever  separar  para  maior 
distancia  aquella  gente;  porem  S.  Aí.,  com  a  bondade 
que  lhe  he  natural  os  deixou  chegar,  olhando  para  todos 
risonho  e  alTavel ,  e  permittindo-lhes  o  bcijarcm-lhe  Sua 
Real  Alão;  vendo-se  obrigado  a  conter  com  huma  bonda- 
de sem  igual ,  o  aflectuoso  transporte  de  huma  innocente 
mulher,  que  lhe  parecia  tudo  pouco  se  não  abraçava  S. 
Al.  Cheios  de  satisfação  tão  lcacs ,  como  honrados  al- 
deões, se  retirarão  abençoando  o  Alonnrca  e  Keal  Famí- 
lia, lançando  aos  ares  seus  chapéos  e  carapuças  aos  gri- 
tos da:  fica  nosso  binado  Soberano:  I  na  El  Rei  ab- 
soluto, c  morra  a  Constituição.  Ate  á  chegada  uMadrrd 
todo  o  caminho  eslava  cheio  de  gente,  que  clamava  do 
mesmo  modo. 

Entrúrão  SS.  AIAÍ.  e  A  A.  pela  porta  de  Atocha,  aon- 
de sabírâo  a  seu  encontro  as  Authoridades  de  Madrid, 
dirigiudo-se  ao  templo  daquelle  titulo  a  tributar  as  devi- 
das graças  ao  Omnipotente,  que  pela  mediação  de  Jesus 
Christo  c  intercessão  de  sua  Santíssima  Alai,  havia  aba- 
tido o  orgulho  dos  inimigo*  do  Throno  e  da  Religião , 
■para  cujo  efieilo  se  cantou  bum  solcmnissimo  Te  Dewn. 
Concluído  este  acto  religioso ,  sabírâo  SS.  MM. ,  e  entra- 
rão atn  hum  magnifico  carro  triunfal  que  para  isso  havia 
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preparado  a  Exceilentissima Camara,  adornada  com  mui- 
ta elegância,  e  com  varias  estatuas  allegoricas,  que  liu- 
mas  reprcsentavno  as  Províncias  de  li  exponha ;  a  da  fren- 
te representava  Madrid,  olhando  para  seu*  Soberano»,  e 
tendo  em  suas  mãos  as  Cadeias ,  com  que  tinhâo  sido  op- 
primidos ;  na  retaguarda  e  seu  sóoco  dois  Génios  com 
doisescudos  de  iiespanha  e  Frunço,  sytnbolisando  a  união 
de  ambos  as  Potencias.  O  Carro  era  puxado  por  vinte 
quatro  niaucebos  vestidos  com  muita  graça ,  e  uniformi- 
dade ,  levando  os  primeiros  tirantes  muitos  voluntários 
Realistas :  assim  forão  conduzidos  nosso»  ileis  a  seu  Real 
Palacio ,  seguiodo-os  cm  seus  Coches  os  Sereníssimos  Se- 
nhores Infantes;  e  passando  por  baixo  de  tres  soberbos 
arcos  triunfaes  collocados  na  estrada: 

Alem  da  tropa  Hespatihola  que  escoltava  e  abria  a 
marcha  ás  Reacs  Pessoas,  e  do»  Voluntários  Realistas , 
que  com  os  de  linha  se  achavào  postados  nas  estradas, 
chamarão  mui  particularmente  a  at  tenção  os  corpos  Fran- 
vezes  de  C  >  «ardas  de  Corpo ,  que  oceupavão  o  seu  lugar 
com  preferencia,  osCourucciros  da  Guarda  Real,  osLan- 
ceiros,  e  os  Regimentos  de  Infanteria  Numero»  23  c  tí3, 
por  sua  attitude  excellente ,  disciplina ,  e  aceio  singular. 

Porém  não  deve  deixar  de  se  fazer  monção  dos  Volun- 
tários Realistas,  que  se  apresentarão  nesta  Corte,  de  al- 
gumas povoações  immediatas  para  solemnizar  a  entrada 
de  seus  Reis.  Estes  singellos  lavradores  apparecéruo  aqui 
como  p*>r  encanto,  tão  bem  vestidos  e armados,  que  não 
podemos  deixar  de  nos  enternecer  ao  ver  c»m  quão  boa 
vontade,  e  sem  nenhum  género  de  coacção  directa  ou  in» 
directa,  se  prestào  ao  que  ama  seu  coração.  Km  par- 
ticular se  distinguio  o  povo  de  Faencarral  pelo  maior 
numero  de  Infantes  o  Cavalios  que  apresentou  perfeita- 
mente equipados. 

Nada  diremo»  da»  demonstrações  de  jubilo,  que  fira  o 
iminenso  povo,  que  vagava  pelas  ruas,  e  que  se  acuava 
lias  janellas ;  por  que  se  nào  ouvia  mais  que  hum  flrito 
geral  e  continuado ,  como  em  todas  os  partes,  de  Vioa 
nosto  Rei  absoluta ,  Fiva  esse  Anjo  (a  Rainha),  Fioio 
os  Senhores  infante*.  As  graciosas  danças,  os  formosos 
pandeiros  das  regarciras,  que  se  nào  contaminarão  no 
tempo  da  Constituição,  e  os  emblemas,  que  leva  vão  es- 
criptos  de  Fica  Fernando,  Fica  Luiz  XFII1,  Fiva  o 
Duque  d' AngonWme ;  as  elegantes  e  custosa'*  armações, 
de  que  se  nào  via  despida  o  mais  humilde  postigo  de  Ma- 
drid': tudo  junto  ao  nào  se  ter  ouvido  nem  hum  grito  de. 
•agradável,  nem  haver  amais  mínima  desgraça,  (1)  con- 
Irihuio  para  que  o  dia  de  hontem  tenha  sido  hum  do» 
mais  agradáveis,  que  esta  Capital  tem  tido;  e  em  que 
pode  dizer-se,  completou  sm  triunfo  a  legitimidade. 
-  Alguns  haverá  que  digào  ao  ouvir  este  relatório:  poi», 
como  he  que  o  povo  dc  Madrid  deixou  insultar  tanto 
tempo,  e  permittio  que  levassem  prezos  a  estes  mesmos 
Rei» ,  e  Pessoas  Rea  es  ,  que  agora  recebe  com  tantos 
transportes  de  alegria  T  Ao  que  he  mui  fácil  responder , 
que  naquella  época  aziaga ,  o  povo  de  Madrid  achava-se 
opprimido  porhuma  facção,  que  nào  obstante  ter  em  nu- 
mero a  vigessima  parte,  se  tinha  apoderado  das  armas, 
e  bem  sabe  todo  o  mundo  o  que  resulta  em  similhantes 
rasos.  O  povo  de  Madrid  su (Tocou  seus  suspiros ;  vio  ar- 
rastar a  seu  amado  Monarca  quasi  moribundo  por  aquella 
facção  desapiedada:  vio-o,  gémeo  em  seu  coração;  nem 
•sequer  se  atreveo  a  manifestar  sua  dòr  se  não  com  o  si- 
lencio, por  que  fazendo  outra  cousa,  expunha  as  Autho- 
ridades,  e  as  preciosas  vidas,  que  tanto  amava;  amea- 
çava a  sua  própria  hum  punhal,  que  ao  menor  movimen- 
to descarregaria  o  golpe;  nesta  alternativa  se  decidio  a 
calar,  e  confiou  á  Divina  Providencia  a  causa  dos  Inno- 


(1)  Apezar  desta  verdade,  que  todos  presenciarão ,  es- 
peramos dentro  de  alguns  dias,  que  o»  periódicos  desor- 
ganisadorcs,  nos  vctihão  dizendo  que  houverào  assassínios, 
e  saques  aos  Conslitucionaes..  (Nota  do  Gazeta  de  Ma- 
drid.) 


centes ;  e  na  verdade  não  forão  vãs  as  tua»  esperanças. 
Isto  fez  então  Madrid,  e  mnis  nào  pôde  fazer.  Aporá  faz 
o  que  deve  e  o  que  deseja.  Nestes  casos  be  quando  mani- 
festa a  sua  opinião,  por  que  tem  verdadeira  liberdade: 
ninguém  o  obriga  ao  que  fez,  se  não  sua  vontade:  hon- 
tem a  fez  patente ;  e  esta  be  por  fortuna  a  opinião  publi- 
ca de  toda  a  Nação  Hespanhola,  que  não  he  a  de  quatro 
descamisados  tontos  e  insolentes. 


LISBOA  19  de  JVovembro. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 
E  ULTRAMAR. 

Relação  dos  Officiaes  promovidos  para  os  diferentes  Cor- 
pos  das  Ilha*  dos  .  teores ,  jwr  Decreto  dc  8  de 
Outubro  dc  1323. 

Reintegrado  no  Serviço,  com  a  Patente  de  Tenente  do 
Batalhão  de  Artilheria  da  Ilha  Terceira,  Manoel  Tho- 
maz  Bettencourt. 

Confirmado  no  Posto  de  Major  do  Regimento  de  Mi- 
lícias da  Ilha  de  S.  Jorge ,  para  que  tinha  sido  proposto 
pelo  Capitão  General  Siokler ,  o  ('«pitão  do  mesmo  Re- 
gimento Nieoláo  Teixeira  Machado  Stuart. 

Tenente  Coronel  Commandunte  do  Batalhão  dc  Arti- 
lheria  da  Cidade  <lc  Angra,  o  Major  Ajudante  d'Ordens 
do  Governo  das  Ilhas  dos  Açores,  Tbomaz  Manoel  Xa- 
vier Palmeirim. 

Major  agçregado  ao  Regimento  de  Milícias  de  6.  «Tor- 
ge .     Major  Francisco  Augusto  da  Silva. 

.  Coniruandautc  dos  Fartes  da  Costa  da  Villa  das  Velas, 
sem  soldo,  ou  gratificação  alguma,  o  Major  das  Orde- 
tttiiivtis  uw  ttttrsiim  v  intt,  rí inumo  cierjasumo  .cspinoia  no* 
mem.  < 

-  — —  .  ' 

t  » 

EIRei  Nosso  Senhor  tendo  consideração  ao  merecimen- 
to, letras,  e  bom  serviço  do  Doutor  Fictorino  José  Cer- 
veira Botelho  do  Amaral,  Desembargador  da  Casa  da 
Supplicação ,  Houve  por  bem,  por  Decreto  de  26  deOu- 
tubro  do  corrente  anno,  fazer-lhe  mercê  de  hum  Lugar 
de  Desembargador  dos  Aggravos  da  mesma  Casa ,  sem 
prejuízo  da  antiguidade  dos  qne  a  tiverem  maior,  do  que 
tomará  posse,  para  ter  exercício  no  Lugar  dc  Corregedor 
do  Crime  du  Corte ,  de  que  foi  Servido  fazer-lhe  niercâ 
por  outro  Decreto  da  mesma  data. 

Por  Decreto  de  8  do  corrente,  EIRei  Nosso  Senhor, 
A  (rendendo  ao  merecimento,  letras,  e  serviços  do  Bacha- 
rel Thomas  Antonio  Martins,  Houve  por  l-em  fazer-lhe 
mercê  do  Lugar  de  Superintendente  dos  Tabacos,  e  Al- 
fandegas do  Reino  do  Algarve,  pura  o  servir  com  o  pre- 
dicamento que  lhe  competir  por  tempo  de  tres  nnnos,  e 
o  mais  que  decorrer  em  quanto  S.  M.  nào  mandar  o  con- 
trario. 


N.  B.  »  A  Real  Commissão  de  Censura  nào  podendo 
atalhar  sem  perturbação  na  publicação  da  Gazeta  de  Ter- 
ça feira  18  do  corrente  o  «nnuncio  de  venda  de  Bilhetes 
para  huma  Loteria  estrangeira ,  declara  que  por  duas  ve- 
zes tem  recusado  licença  para  se  imprimir  o  Plano  delia, 
por  não  se  apresentar  licença  Regia.  » 


NOTICIAS  MARÍTIMAS 

« 

Do  Porto  de  Lisboa. 
Novembro  17.  Navios  Entrados.   1'ortuguez ,  Hvatd 
Senhora  dos  Martyres,  de  Cork,  16 dias,  8  pessoas,  com 
manteiga,  carnes,  e  sevada;  Restaurador ,  dc  Cori,  17 
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dias ,  9  pessoas ,  coni  manteiga ,  carnes  .  t  bezerros.  — 
Jnglexes,  Happy  Return,  de  Bristol,  8  dias,  6  pes- 
soas, com  ferro,  e  fazendas;  José,  da  Terra- Nova  em 
32  dias,  7  pessoas,  com  bacalhúo;  Sally ,  de  Castello 
novo,  21  dias,  5  pessoas,  com  carvão;  Young  Mctscn- 
ger,  de  &  Sebastião,  21  dias,  6  pessoas,  em  lastro; 
Delfim,  de  Génova,  50  dins,  10  pessoas  (3  passageiros) 
com  trigo.  —  Suecos,  Thetis,  de  Marselha,  11  dias,  9 
pessoas,  com  trigo;  Serena,  de  Génova  cm  18  dias,  8 

Sssoas  com  trigoi  —  Hanoveriano,  Dois  Amigos,  de 
amburgo,  40  dias,  8  pessoas,  com  trigo.  —  Mecklcm- 
bnrguex ,  Neptuno,  de  IFeimar  em  48  dias ,  8  pessoas , 
com  trigo.  —  Hcspanhol ,  Senhora  do  Carmo ,  de  Cara- 
mtnal  (na  Gallha)  4  dias,  9  pessoas,  (1  passageiro)  com 
sardinha,  e  outros  géneros,  que  leva  para  Valencia. — 
Sardos,  Pax,  de  Génova,  25  dias,  15  pessoas,  com 
trigo;  Diana,  de  Génova,   12  dias,  13 


trigoi 

A"  vista:  5  Galeras,  13  Berg.,  3  Escunas,  e  10  Ga- 
liotfis,  sem  bandeira. 

Jdcm  18.  Navios  Entrados.  Porluguet,  Santo  AnU*- 
nio  da  Serra,  de  Cork,  18  dias,  8  pessoas,  com  man- 
teiga e  sevada.  ■«*-  lngla.es,  Corveta  de  Guerra  Gras- 
shopper,  da  Terra- Mova  em  30  dias ,  100  pe?soas,  20 
peças;  Neptuno,  de  Glasgow,  27  dias,  5  pessoas,  com 
fazendas.  —  Hanoveriano,  Fortuna,  de  Hamburgo  em 
38  dias,  14  pessoas,  com  trigo.-—  Hollandex,  Albertina, 
de  Antuérpia,  20  dias,  5  pessoas,  com  trigo.  —  Franca, 
Tejo  ,  de  Morlaix ,  8  dias ,  10  pessoas ,  com  papel.  -*- 
Dinamarquet,  Cinco  Irmãos,  de  Génova,  27  dias,  6 
pessoas,  com  trigo.—  Prussiana,  Suvogol,  de  Stralsund, 
42  dias ,  6  pesBoas ,  com  trigo. 

(  A*  vista:  3  Galeras,  7  Berg.,  1  Escuna,  e  6  Gako- 
tas  sem  bandeira. 

i    i  i,. 
Banco  dc  Lisboa  19  deJVovembro  de  1823. 
Compra  do  Papel  86  è     -    -    -    (desconto  13  4  p.  c.) 
Venda  87  (desconto  13   p.  c.) 

Compra  Patacas  Brasílicas  a  850,  e  Hespanholas  a  842. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 

 fc 

Publicações  l. literárias. 

Na  loja  de  livros  de  João  Henriques ,  rua  Augusta 
N.°  1,  se  vendem  as  Novellas  seguintes:  Dorothea,  ou  a 
Lisbonense  infelh  ;  Jaquelina,  ou  a  Baronesa  de  Fele- 
tri;  Sofia,  ou  o  Consorcio  violentado;  Guilherme,  ou  a 
Esposa  encontrada.  As  três  primeiras  a  120  réis  cadu  Ím- 
pia ,  e  a  ultima  a  160  reis.  Mostrar  o  prémio  que  tarde 
ou  cedo  tem  a  virtude ,  e  o  castigo  que  tem  o  crime  he 
a  moral  destas  Novellas,  o  que  torna  ulil  a  sua  leitura:  o 
seu  enredo,  lances  nào  esperados  etc,  as  faz  agradáveis. 

Os  N .°»  1 ,  e  8  da  Desforra  contra  Pedreiros- livres,  e 
Constitucionoes ,  vendem-se  por  120  réis  nas  lojas  de  li- 
vros seguintes:  de  João  Henriques,  rua  Augusta  N.*  1: 
de  Carvalho ,  aos  Marlyrcs  j  de  A.  P.  Lopes ,  junto  a 
casa  da  Gazeta;  de  (Jarvalho,  ao  Pote  da*  Almas. 

As  tristes  narrações  de  Solitário,  ou  trágico  fim  da 
desgraçada  Sofia :  Historia  moral,  em  que  sé  mostra  quan- 
to pôde  a  força  da  primeira  inclinação,  e  paixão  de  dois 
amantes,  ligados  pela  virtude,  e  desunidos  pela  violência, 
em  200  rs.  br.  Este  interessante  romance  vende-se 
nas  lojas  de  João  Henriques ,  na  rua  Augusta  N.*  1 ;  dc 
Carvalho,  ao  Chiado;  e  de  Bertrand,  aos  Martyres. 


-  A  Refutação  dVf  Principias  Methafysicos ,  c  flíorrn 
dos  Pedreiros  Livres  Illuminados,  com  bum  Apeada  >i 
extracto  de  hum  projecto  de  Revolução ,  comporto  p 
Mirabeau,  no  qual  claramente  está  demonstrado  esto  s> 
tema ,  1  vol. ,  maior  encadernação  á  Francesa  com . 
letes  de  oiro:  vende-«e  por  720  réis  na  loja  de  João  Ha 
riquês,  rua  Augusta  N.°  1. 

Geografia  Moderna  de  Portugal  e  Hespanha,  pwrir 
da  de  hum  pequeno  tratado  da  esfera,  e  globo  tcriKirt: 
ornada  de  varias  passagens  da  Historia  Natural,  Pobln 
e  Commerciante  destes  dois  Reinos,  e  de  Tabòsdi>  <k 
Longitudes,  e  Latitudes;  com  hum  Mappa  geógrafa  íl- 
luminados,  1  vol.  em  brochura:  vende-se  por «0 na i» 
loja  de  João  Henriques,  rua  Augusta  N\*  L 


Tomão  a  andar  em  pregão  os  frutos  da  Coíioraia  </« 
N.  S.  dos  altos  ceos  de  Lousa  na  Comarca  ot  Caklk 
Branco  nos  dias  2 ,  3 ,  e  4  do  futuro  Dezembro  nu  ca- 
sas de  residência  do  Desembargador  Conselheiro  J«pi 
Antonio  de  Araujo  para  se  arrematarem  no  ultioo  h> 
ditos  dias,  e  principiar  o  arrendamento  oopritopov 
anno  futuro. 

A  eh  a -se  actualmente  muito  augmentado  o  oaMa» 
mento  do  primeiro  armazém  (estrangeiro)  de  ãu>fc'.< 
de  Diogo  Maxwell,  na  rua  direita  do  Arsenal  V  U, 
havendo  o  melhor  e  mais  completo  sortimento  dt 
casacas,  casacas,  coletes,  calções,  calcas,  pantatouii 
brixe,  e  de  toda  a  qualidade  de  fazendas,  roaii  ou  os 
finas,  bonetes  de  panno,  e  roupões  de  Senhor»,  de  U» 
fimo  gosto,  tudo  por  preços  muito  commodos. 

Pedro  Afonso  na  calçada  da  Taftada  N.'  M 
humas  casas  com  grande  quintal  na  calçada  de  X»**t>> 
N."  21 ,  Freguezia  da  Ajuda. 

Quer-se  vender  bumas  casas  (dc  loja  e  priaaw  w»r) 
sitas  na  rua  da  Costa  em  Alcantara  N."  3,c<«aSt«* 
para  a  mesma  rua,  e  para  a  parte  da  Varges;  q**  Ji 
pertender ,  falle  a  Jose  Manoel  com  loja  de  Barbeiro^ 
a  rua  direita  de  Alcantara  NV  14  :  as  casai  readrsi 
43^200  reis. 

Quem  quizer  comprar  humas  casas  com  seu  quintal  es 
J'alma  dc  baixo ,  falle  a  seu  dono  Joaquim  Duarte,  v> 
rador  a  Santo  Antonio  da  Convalccervp ,  co.n  wj* 
Ferreiro.  . 

Na  rua  dos  Bacalhoeiros  N/  33,  ha  pari  «J*^ 
ma  porção  de  toucin  ho  de  Castello  de  Vxác  da  nem 
quallidudc  a  i  <J 600  metal  por  arroba. 

Na  rua  dos  Douradores  N."  11  C,  1/  " 
vender  panno  de  linho  de  HoUanda  unissinio  par»u» 
tas ,  cm  peças  de  32  varas.  ,  , 

Acha-se  para  arrendar  hum  2.*  e  3.'  a n"8' 
nobres  que  disfrutão  a  bella  vista  desde  de  fora  da  • 
até  á  Fuudiçâo,  situadas  na  rua  do/í/m**1»  lra 
Cabral,  Freguezia  dc  Santo  Catharina;  nadiuw» 
do  Cabral  N."  7,  se  acha  a  chave  desus  casas. 

Na  rua  da  Magdalcna  N.'  13  ,  se  vende  BaUW 
das  Ilhas,  e  do  Algarve,  da  nova  colheita-  , 

Na  rua  de  .V.  Lazaro  N.*  143  junto  ao  Ferrado 
luga  numa  sege  efléctiva  servida  por  duas  parei  » 
de  manhã,  e  outra  de  Urde  por  U920  réis  por  a» 

•\  NaT- 
do  annuncio 
líticos. 


i,  e  outra  de  tarde  por  i*  w  r- 
,  Gazeta  de  Terça  feira  18  do  corrente,  no  j 
ck>  de  Livros,  em  lugar  de  Lotilicos,  1"  * 


LISBOA:    NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Ikcnça  da  Real  Commissáo  de  Cmsura. 
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GAZE  TA  ^BE  LISBOA. 


N.*  276. 


FRANÇA. 
Paris  20  de  Outubro. 

OBatâo  de  Damas,  Par  de  França,  foi  norrtcndo Mi- 
nistro da  Guerra  por  hum  Decreto  publicado  hon- 
«*m  ;  e  seu  antecessor  o  Marechal  Duque  dc  Belluno, 
irnbaixador  junto  do  Imperador  Francisco. 
Era  de  rerear  que  a  noticia  da  partida  do  Duque  de 


lelluno  (o  Marechal  fictor)  fizesse  grande  impressão  em 
'arú;  e  com  efleito  as>im  foi.  Não  ha  hum  Franca, 
uc  não  tenha  trazido  ú  memoria  os  imminentes  serviços , 
|iie  o  Duque  de  Belluno  t«m  feito  ao  Throno  e  á  França. 
■luro  exercito  decidido,  animado  de  sentimentos  género-1 


<o%,  e  fo 


íado 


só  nos  dois  annos  do  sen  Ministério;  hum 
?xercito  melhortdo  com  os  cuidados  patemaes ,  qne  tem 
prodigalizado  aos  Soldados,  sabendo  ao  mesmo  tempo 
excitar  o  seu  reconheci  mento  ao  seu  bémfeitor;  bum  e*er- 
:ito  dirigido  pelos  militares  mais  valorosos  e  mais  fieis...' 
;is  os  gloriosos  títulos  que  adornào  o  Marechal  Duque  de 
Bclluno.  Retira-se,  lie  verdade,  porem  com  o  profundo 
sentimento  dos  Realistas,  e  com  a  estimação,  e  reconhe- 
cimento de  todos  o*  que  sabem  apreciar  ás  nobres  virtu- 
des, lealdade  e  fidelidade.  > 
Se  alguma  cousa  pôde  adoçar  o  sentimento  dos  zelosos 
definsores  do  Throno,  be  o  nome,  serviços,  e  altas' qua- 
lidades de  seu  successor ;  mas  o  Barão  de  Damos  querem 
?ncarregar-se  do  pezado  cargo  do  Ministério  da  Guerra 
depois  das  fadigas  de  Luma  Can  punha,  e  de  hutna  saúde 
débil  e  delicada!  Julgamos  que  não  se  ha  de  negar  á hon- 
ra ,  que  acaba  de  fnzer-llic  n  confiança  de  seu  Solierano: 
H  assim  fosse,  nossos  penso  mentos  andarão  ás  apalpadel- 
as entre  o  tf  mor  e  a  confiança. 
O  Jiarâo  de  Damas  entrou  cm  Paris  a  <£>. 

• 

HESPANHA. 


31  dc  Outubro. 


Pàrte  Telegráfica  chegada  a  Baiona  no  dia  84. 

-Alcaraz  diaude  de  Linda  19  de- Outubro.  O  Mare- 
rbál  Lauriston  a  Sua  Exevllcncia  o  Ministro  da  Guerra. 

«No  dia  16  á  tarde  cheguei  a  Lérida  á  frente  da  nii- 
ha  artilheria  e  infanteria. 

«  Em  17  intimei  ao  seu  Governador  a  entrega ,  e  a  181 
e  concluio  huma  convenção  entre  este  c  o  Barão  de  Ero* 
cs,  Capitão  General  da  Catalunha.  A  Pt»ça  e  os  Cas- 
ei los  serão  entregues  no  dia  30,  e  desde  este  momento 
>a  suspensão  de  hostilidades.  ■ 

ji  A  convenção  foi  ratificada  por  mim.  *> 

Conoenção  feita  entre  o  Marechal  dc  Chmpo  D.  Gre- 
gorio Laguna ,  Capitão  General ,  nomeado  por  S.  M. , 
ta  Província  da  Extrctnadura  ,  e  'o  Tenente  Coronel,' 
-hefe  de  Estado  Maior  do  Exercito  Constitucional , 
tostado  na  mesma  Província  Dom  Antonio  ■  Maria  dá. 
^allc  ,  com- amplos  poderes  do  Marcclutl  dc  Campo 


Dom  Francisco  Plascncia,  General  em  chefe  do  mesmo 
Exercito. 

wArt.  1.*  O  Senhor  Commandante General ,  Chefes, 
e  Tropas  do  Exercito  Constitucional  reconhecem  a  autho- 
ridade  do  Rei ,  lhe  prestào  sua  obediência ,  assim  como  a 
seu  Capitão  General  o  Excel  lentíssimo  Senhor  D.  Gre- 
gorio Laguna ,  nomeado  por  Sua  Magestade  para  esta 
Província. 

«2/  O  Senhor  General  Laguna  em  nome  de  Sua  Ma- 
gestade o  Senhor  D.  Fernawlo  f]f  (que  Deos  guarde) 
garante  a  segurança  individual  de  todos  os  mililáres  do 
Exercito  e  província  por  opiniões  politicas  até  agora  , 
sem  que  por  ellas  possão  ser  molestados ,  nem  reconvidos. 
•  n3."  igualmente  o  ficào  todas  as  corporações,  authori- 
dades  ,  e  indivíduos  particulares  do  Reino  ,  que  actual- 
mente se  achem  nesta  província,  sem  prejuixo  da  respon- 
sabilidade que  por  abuso  de  sua  administração,  conside- 
rada constitucionalmente,  lhes  possa  exigir  o  Governo  de 
S.  M.    .••<...  . 

» 4í*  A  Columna  do  Marechal  de  Campo  D.  João 
Martin  o  Empecinado  fica  comprehendida  no  1.*  art.  : 
ficào  igualmente  comprehendidas  as  Companhias  Consti- 
tucionaes  das  Deputações  Provinciaes  existentes  na  pro- 
víncia, como  também  os  Milicianos  Nacionaes  volun- 
tários da  Extremadura  e  fóra  delia  ,  que  se  achem  na 
mesma. 

«  b.'  Fic&  g.  rantida  igualmente  a  Legião  estrangeira  , 
a  cujos  indivíduos  se  lhes  dará  a  sua  licença,  ê  aos  Clie- 
fes  e  Oiuciaes  seus  passaportes  para  o  ponto  ,  que  lhe* 
convier.   >  •  '       .  < 

«6."  As  tropas  se  acantonarão  ou  passarão  aos  desti- 
nos que  tenha  por  conveniente  o  Senhor  Capitão Geneial 
nomeado  por  S.  M. 

ii  7.*  Ao  Commandante  General  D.  Francisco  Pla- 
sencia,  seus  Ajudantes,  c  Estado  Maior  se  lhes  franquea- 
rão passaportes ,  e  escolta  para  o  lugar,  que  lhes  conve- 
nha, até  que  S.  M.  determine  o  destino,  que  detém  ter, 
entendendo  que  o  ponto  que  elegerem  he  dentro  da  Pe- 
nínsula. * 

v3.'  O  Capitão  General  entrará  a  tomar  posse  dn  Pra- 
ça Quarta  feira  próxima  29 ,  acompanhado  do  Chefe  do 
Estado  Maior  do  Exercito  Francex :  far-se-ha  entrega  for- 
mada por  .  inventários :  hum  OQkial  de  artilheria  pelo  que 
perterrw  ás  armas,  e  munições;  outro  de  engenheiros  pa- 
ra fortificação»,  parques  e  mais  petrechos  de  seus  ramos; 
e  hum  Couimissario  de  Guerra  para  as  provisões  de  boca 
e  .utensílios.,  «ora  o  estado  da  Caixa  Militar.  O  Chefe  do 
Estudo  Maior  irá.  a  Talavera  la  Real  para  acompanhar  ao 
Excelleatissisno  Senhpr  Capitão  General ,  lerando-)he:hura 
estado  daituça  do  Exercito,  com  destinção  de  armas,  e 
pontos  que  oceupem. 

n9.*  Os  Indivíduos  da  Real  Fazenda  e  Offciaes  mili- 
tares, que.  tivessem  com  missões  para  exigir,  contribuições 
de  qualquer  classe,  ficào  obrigados  a  dar  suas  conu«s;  e 
os  primeiros  continuarão  por  ora  nos  seus  empregos.  . 

ii  10.*  Os  arquivos  tanto  da  Capitania  General  enrodo 
Chefe  Politico,  e  Deputações  Provinciaes.;  *erâogu«rd*. 
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dos  ate*  suas  entregas ,  que  se  fatio  por  inventários  ás  pes- 
soas, que  designar  o  Senhor  Capitão  General.  Quartel 
General  de  Almendralejo  25  de  Outubro  de  1823.  =  Gre- 
gorio Laguna.  =  O  Chefe  d»  fitado  Maior ,  Antonio 
Maria  dei  Palie. » 

Idem  3  de  Novembro. 

Capitulação  concluída  entre  o  Senhor  Marechal  de  Cam- 
po Barão  de  llurel,  Comtnandante  das  Tropa»  allia- 
dat  diante  dos  Fortes  de  Seo  de  Ur  gel,  authorhado 
pelo  Senhor  Marechal  Commandante  cm  Chefe  em  da- 
ta de  29  de  Setembro  de  1823,  e  D.  Manoel  Sende- 
ros ,  Capitão  de  Artilheria  ,  authorhado  com  plenos 
poderes  do  Senhor  Coronel,  Vigo  Governador  dos 
Fortes. 

n  Art.  L  A  guarnição  dos  Fortes  de  Urgel  será  pri- 
sioneira de  guerra ,  sahirá  da  praça  com  todas  as  bonras 
da  guerra.  Os  Senhores  Officiaes  conservarão  suas  espa- 
das,  bagagens,  e  cavallos.  As  tropas  conservarão  igual- 
mente suas  mochilas  e  effeitos.  Proporcionar-se-lhe-ha 
transportes  para  conduzir  os  seus  effeitos  e  famílias. 

"2.*  A  tropa  conservará  suas  armas  até  Puigcerdá, 
«onde  serão  entregues  ás  tropas  Francaas.  Terá  direito 
ás  rações  concedidas  ás  tropas  alliadas. 

nS*  A  guarnição  será  conduzida  a  França  debaixo 
da  escolta  de  tropas  Francetas ,  sem  que  em  nenhum  ca- 
so possa  ser  posta  á  disposição  das  authoridades  militares 
ou  publicas,  que  estão  actualmente  empregadas  em  Hes- 
ponho.  'lerão  a  precaução  de  não  a  fazer  alojar  em  luga- 
res oceupados  pelas  tropas  Realistas  Hespanhola*. 

n  4."  A  guarnição  será  considerada  em  França,  como 
prisioneira  oe  guerra,  e  tratada  como  tal  até  que  a  guer- 
ra que  existe  entre  os  dois  Estados  seja  terminada, 
em  cuja  época'  nenhom  individuo  da  mesma  guarni- 
ção poderá  ser  obrigado  a  voltar  a  JIcspanlut  outra  sua 
vontade. 

«5.*  A  guarnição  não  poderá  ser  insultada  pelas  tro- 
pas alliadas,  nem  pelos  particulares,  por  suas  opiniões 
politicas. 

n  6."  Os  doentes  e  feridos ,  que  actualmente  se  acha- 
rem nos  Fortes,  serão  tratados  com  o  cuidado  e  conside- 
ração, que  exige  a  humanidade:  não  serão  inquietados, 
nem  insultados. 

«7.*  Os  Empregados  não  serão  tratados  como  pri- 
sioneiros de  guerra ;  e  se  lhes  darão  passaportes  para  se 
restituírem  a  seus  domicilios.  O  mesmo  se  fará  com  os 
soldados,  que  tiverem  cumprido  o  seu  tempo  de  serviço, 
assim  como  com  os  Médicos,  e  empregados  não  milita- 
res que  se  encontrarem  na  Fraca.  Serão  respeitadas  as 
suai  propriedades ,  e  não  poderão  ser  molestados  por  opi- 
niões politicas ,  que  tenhào  manifestado  antes  da  presente 
Capitulação. 

"H."  Tendo  a  maior  parte  dos  Officiaes  da  guarnição 
«uas  equipagens  em  Barcelona,  se  lhes  permittirá  de- 
signar dora  de  entre  si ,  que  em  qualidade  de  prisioneiros 
de  guerra  se  vão  encontrar  com  o  Senhor  Marechal  pa- 
ra obterem  a  permissão  de  os  reunir,  e  conduzir  a  Frun- 
•ca  ao  deposito  para  onde  forem.  Igualmente  se  lhes  per* 
mittirá  conduzir  os  objectos  e  dinheiro ,  que  se  lhes  possa 
remetter,  e  se  lhes  facilitarão  os  meios  dc  transportes  ne- 
cessário* para  os  conduzir  a  Barcelona,  e  remetter  ás 
mãos  do  intendente  os  papeis  relativos  á  Contadoria. 

n9.'  Os  Miqueletes,  Milicianos,  suas  famílias,  e  to- 
dqs  os  individuos,  que  se  refugiárão  aos  Fortes  para  evi- 
tar as  vexações ,  que  poderião  padecer  por  causa  de  suas 
-opiniões,  irão  comprehendidos  no  art.  7.* 

»  10/  Havendo  nos  Fortes  efleitos  pertencentes  a  Offi- 
ciaec  actualmente  prisioneiros,  se  entregaráõ  por  deposi- 
to aos  Franceses ,  até  quesejão  reclamados  por  seus  pro- 
prietários. 

»  U.í   Os  Officiaes  e  Soldados  da  guarnição  que  quei- 


M] 

rão  render  asuu  submissão,  sfTíto  errrindos  aos  acant**ií- 

mentos  que  designar  o  GeneralBarão  de  Hurel\  coo», 
varáõ  suas  armas,  e  bagagens,  e  terão  direito  ás  ra;*» 
concedidas  ás  tropa*  alliadas. 

r»12.*  Os  Fortes  de  Urgel  serão  entregues  com  asfi». 
malid.ídes  do  estilo  ás  Tropas  Francexas ,  que  tornará: 
posse  delles  em  nome  de  S.  M.  Fernando  fll.  Fona* 
se-há  hum  inventario  de  todos  os  objectos  que  encerrar. 

"13.*  O  General  Commandante  das  Tropas  Franu- 
vos  tomará  as  medidas  necessárias  para  que  se  não  apr». 
sentem  á  guarnição  em  sua  marcha  nem  soldados,  neg 
paizanos  para  a  insultar. 

M  14."  As  Tropas  Francexas  tomaráõ  posse  dos  For- 
tes cm  21  ás  f»  horas  da  manhã.  Dado  por  duplicado  em 
Urgel  aos20  de  Outubro  de  1823.  =  O  Marecfiaí  deCam- 
po  Commandante  Superior  do  sitio  dos  Fortes  =r  Barão 
de  Ílurel.  —  O  Capitão  de  Artilheria  authorizado  com 
poderes  do  Governador  =  Manoel  Seruleros.  r=  llatificado 
por  mim  o  Governador  dos  Fortes.  =  De  figo.  —  ?or 
copia  conforme  =  o  Marechal  de  Campo  Commandanlr 
Barão  I Jurei.  =.  Por  copia  conforme  =  Ramagoux.  ~  tit 
copia,  =  £roks. » 

Barcelona  b  de  Novembro. 

Extracto  dos  Diários  desta  Cidade ,  de  hontetn  <  heje 

Em  conformidade  do  artigo  1.*  da  Convenção  concluí- 
da no  1.*  do  corrente,  e  ratificado  pelos  abaixo  assiras- 
dos  em  2  do  mesmo  mez,  se  designarão  os  seguinte»  *aa- 
tonamentos ;  a  saber : 

A'  Guarnição  de  Barcelona.  Tarrassa ,  Sabadell,  Cal- 
das de  Mombuy,  Granollers  etc.  ele. 
.  A'  de  Tarragona.  Keus,  Alcober,  Santa  Cohma  de 
Querait ,  Capellades  etc.  etc. 

A'  de  Hostalrich.  S.  Feliú  de  Guixols. 
.  Os  abaixo  ussiguudos  convierào  mais  nos  artigo»  se- 
guintes: 

r>  Art.  1."  O  Forte  Monjuich  e  o  Forte  Pio  serão  oc- 
eupados em  4  de  Novembro  ás  seis  da  manhã  pelas  Tro- 
pas Francaas. 

»» A  Cidadella  e  o  porto  o  serão  no  mesmo  dia  ás  «eje 
da  manhã. 

«O  Official  General  Franca  destinado  a  exercer  as 
funcçòes  de  Governador  entrará  na  Cidadella  á  uiesnu 
hora. 

"As  Tropas  Francexas  furão  a  sua  entrada  na  Cidadt 
em  4  de  Novembro  ás  dez  da  manhã- 

m  Dois  Oíhciaes  Superiores  llcspanhoe»  nomeado»  peio 
General  Mina  acompanharão  cada  columna  Franceui, 
para  a  oceupação  dos  Fortes  Monjuich ,  Forte  Pio ,  Ci- 
dadella ,  e  a  Cidade. 

n  Art.  2  '  Os  Ajudantes  da  Praça  sc  porão  de  accor- 
do  para  oTrendcr  dos  postos  com  os  Officiaes  Franeeui 
nomeados  para  esse  effeito.' 

«Hum  Ajudante  passará  ao  Quartel  General  de  Sor- 
ria a  3  dc  Novembro  ás  nove  da  manhã  paru  se  por  d? 
accordo  com  o  Governador  Franca ,  e  entregar-lhe  o 
wtado  impreco  dos  postos  e  quartéis  da  Praça. 

«Art.  3.'  Os  Milicianos  deixarão  suas  armas  ás  &v>ve. 
da  manhã.  Os  que  estiverem  de  serviço  não  t>  largarão 
até  que  sejão  rendidos. 

» As  Tropas  de  linha  da  guarnição  estarão  formada» 
sobre  as  esplanadas  dos  Fortes  e  da  Praça  ú  niesma  hora, 
em  que  os  ditos  Fortes  e  Praça  hajão  d«  ser  oceupado» 
pelas  Tropas  Francaas. 

•■  As  ditãs  guarnições  passarúò  a  seus  acantonamento» 
respectivos  depois  que  os  postos  tenhào  sido  tendidos. 

»Estas  Tropa»  serão  acompanhadas  em  sua  marcha  por 
Officiaes  do  Estado  Maior  Frances,. 

«Ari.  4.*    Dar-se-ha  guarda  ás  Authoridades  Civis  o 
Militares  da  Praça. 

«Ari.  ô.*   Os  Officiaes  aulhorixado»  pelo  art.  !>.'  da 


UIQIIIZ60  Dy  VjOU^lt 


.  I 

Convenção  a  ficar  em  Barcelona  ,  poderão  habitar  Da 
Cidadella  ,  se  lhes  convier. 

n'Alt  6/  Os  Officiae»  Franceses  e  Hetpanhoes  no- 
meados para  a  entrega  dos  arsenaes ,  parques  de  artilberia 
e  armazéns  militares  de  toda  a  classe,  assim  como  os  In- 
tendentes e  Commissarios  de  Guerra  respectivos,  se  acha- 
ráò  a  4  de  Novembro  nos  pontos ,  e  ás  horas  em  que  as 
ditas  entregas  dcvão  verificar-se.  Quartel  General  de  Bar- 
celona 2  de  Novembro  de  1823.=  O  Commandante  Ge- 
neral do  sétimo  Districto  militar,  General  em  Chefe  do 
primeiro  Exercito  de  Operações,  Espox  e  Mina.  —  Ap- 
provado.  Quartel  General  de  Sarriá  2  de  Novembro  de 
1823.  =  O  Marechal  de  França  Duque  de  Corncgliano , 
Commandante  em  Chefe  do  4/  Corpo  do  Exercito  dos 
Pyrcneos.  =  Mcrnccy.  =  He  copia  conforme  ==  Esjtox  c 
Mina. » 

Aos  habitantes  de  Barcelona. 

«A»  Tropas  Francezas  acabào  de  tomar  posse  dos  For- 
tes e  da  Praça  de  Barcelona  em  nome  deS.  M.  Catholica. 
Não  olheis  em  suas  filas  mais  que  alliados  e  amigos.  El- 
ias se  considcrào  ditosas  de  contribuir  com  vosco  a  asse- 
gurar a  ordem  publica,  auniào,  e  o  repouso  das  famílias. 
Na  confiança  de  que  nós  velaremos  á  segurança  de  todos , 
entregai-vos  as  vossas  occupaçòes  ordinárias. 

f  lílustrados  peia  experiência ,  deponde  aos  pés  de  Vos- 
so Augusto  Soberano  a  homenagem  da  vossa  adhesâo ,  de 
vosso  amor,  e  da  vossa  fidelidade. 

»  Vivào  os  Bourbon»!  Vivão  os  lieis  de  França,  •  da 
JIcspanha  ! 

i»  Quartel  General  deSarrin  4  de  Novembro  de  1823.= 
O  Marechal  de  França,  Duqne  de  Corncgliano,  Comman- 
dante em  Chefe  do  4."  Corpo  do  Exercito  dos  Pyrcneo*. 
=  Monccy.»z=i 

*  • 

LISBOA  20  de  Novembro. 

REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Quartel  General  no  Poço  da  Bemposta  em  14 
de  Novembro  de  1823. 
ORDEM  DO  DIA. 
1*  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.Miguel,  Comman- 
dante em  Chefe  do  Exercito,  Tendo  Mandado  cumprir 
as  Sentenças  que  abaixo  seguem ,  assim  o  faz  publico  ao 
Exercito. 

SENTENÇAS. 
O  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Infanteria  N.' 
14,  Jose'  Pedro  de  Sousa  e  Carvalho;  o  Capitão  gradua- 
do em  Major  da  8.*  Companhia  do  Regimento  de  Infan- 
taria N.*  2,  Pedro  Alexandrino  Pereira  da  Silva;  e  o 
Ajudante  do  Regimento  N/  14,  Manoel  Alexandre  Tra- 
vassos, em  consequência  de  se  lhes  provar  em  Conselho 
de  Guerra ,  as  culpas  de  falta  de  respeito  Militar ;  e  de 
subordinação  para  com  os  seus  Superiores,  forâo  pelo  mes- 
mo Conselho  condemnados,  o  l.*réo  José  Pedro  de  Sou- 
sa e  Carvalho  em  quatro  mezes  de  prizào ;  o  2.*  réo  Pe- 
dro Alexandrino  Pereira  dc  Sousa  cm  dois  mezes  de  pri- 
zão ,  por  ficarem  incursos  no  Artigo  7.*  do»  de  Guerra , 
e  o  3."  réo  Manoel  Alexandre  Travassos  em  seis  mezes  de 
prizâo  em  huma  Praça  de  Guerra,  por  ficar  incurso  no 
Artigo  29  do«  de  Guerra,  e  mais  no  Artigo  2.°  §  1.*  das 
Instrucçòes  Geraes  para  o  Exercito,  e  lambem  no  Arti- 
go 4."  §  2.*  das  mesmas  Instrucçòes.  Estas  Sentenças  fo- 
râo commuladas  |>elo  Supremo  Conselho  de  Justiça  em  6 
de  Setembro ,  dando  por  expiados  os  delictos  pelos  quaes 
forâo  aceusados  os  réo*  José  Pedro  de  Sousa  e  Carvalho, 
e  Pedro  Alexandrino  Pereira  da  Silva  com  os  tempos  que 
tiverâo  de  prizào,  e  reduzindo  a  dois  mezes  de  prizâo,  a 
em  que  foi  condemnado  o  Ajudante  Manoel  Alexandre 
Travassos. 

O  Soldado  da  4.*  Companhia  do  Regimento  de  Caval- 
laria  N/  1 ,  Luiz  Joaquim  Azedo  era  consequência  de  se 


lhe  provar  em  Conselho  de  Guerra  o  Crime  de  1*  deser- 
ção simples  em  tempo  de  paz,  foi  condemnado  alem  da 
perda  do  tempo  que  tinha  servido,  a  quatro  mezes  de  pri- 
zào .  fazendo  delia  o  Serviço,  que  lhe  pertencer,  e  indo 
nos  dias  de  folga  huma  vez  por  dia  á  esquadra  dò  èhiiho, 
por  estar  incurso  no  Artigo  2.*  titulo  4."  do  Atvárá  de  9 
de  Abril  de  1805.  O  Supremo  Conselho  de  Justiça  confir- 
mou esta  Sentença  em  23  de  Agosto.  ■ 

Os  Soldados  Francisco  José  da  8/  Coateanhia,  e  José 
Marques  da  4.* ,  ambos  do  Regimento  de  Cavallaria  N.* 
b ,  sendo  julgados  ern  Conselho  de  Guerra ,  forâo  conde- 
mnados pelo  mesmo  Conselho ,  o  L*  na  pena  imposta  no 
Artigo  l.°  da  Ordenança  de  9  de  Abril  de  1805,  em  vir» 
tude  de  estar  incurso  no  sobredito  Artigo  pelo  crime  de 
1.*  deserção  simples,  e  o  2.*  na  pena  imposta  no  Artigo 
L*  titulo  9.'  de  Ordenanças  de  9  de  Abril  dc  1805 ,  por 
estar  incurso  neste  Artigo  pelo  crime  de  3.*  deserção  sim- 
ples. O  Supremo  Conselho  de  Justiça  confirmou  esta  Sen- 
tença em  6  de  Setembro.  < 

Ó  Soldado  da  2.*  Companhia  do  Regimento  de  Cavai- 
lariaN.a8,  Manoel  Mareei  li  no ,  cm  consequência-"  de"»» 
lhe  provar  em  Conselho  de  Guerra  o  crime  de  primeira 
deserção  simples,  foi  pelo  mesmo  Conselho  condemnado 
na  pena  imposta  no  Artigo  1.*  de  primeira  deserção  ísim* 
pies ,  por  estar  incurso  nellc.  Esta  Sentença  foi  confirma- 
da pelo  Supremo  Conselho  de  Justiça  em  23  de  Agosto»' 

Os  Soldados  Hermenegildo  Antonio  da 3* Companhia, 
e  Manoel  Jacóla  da  4." ,  ambos  do  Regimento  de  Cavai* 
laria  N.*  10,  pelos  crimes  de  2/ deserção  simples-,  qué 
se  lhes  provou  em  Conselho  de  Guerra,  foràopelo  mes- 
mo Conselho  condemnados  na  pena  imposta  no  Artigo 
3.* segunda  deserção  simples  da  Ordenança  de  9  de  Abril 
de  1805,  por  estarem  incursos  nerle.  Esta  Sentença  foi 
confirmada  pelo  Supremo  Conselho  de  Justiça  em  6  de 
Setembro,  a  seis  mezes  de  trabalhos  públicos  á  cada  num 
dos  réos.  •  ■  < 

O  Soldado  da  9.*  Companhia  do  Regimento  de  Caval- 
laria -N."  II,  Manoel  Lopes,  sendo  julgad 
de  Guerra  pelo  crime  de  2.*  deserção,  foi  pelo  mesmo 
Conselho  condemnado  ao  perdimento  de  todo  ò  tempo 
que  tivesse  servido  antes,  e  quatro  annos  de  trabalhos 
públicos,  com  calceta,  e  cadèa  delgada,  prezo  da'  perna 
a  cintura,  e  a  entregar  ou  pagar  os  objectos  de  fardamen- 
to e'  equipamento  que  levou  sem  lhe  pertencerem,  por  es- 
tar incurso  no  Artigo  1.*  das  segundas  deserções  do  titu- 
lo 4.*  da  Ordenança  de  9  de  Abril  de  1805 ,  e  na  6/  e 
7.*  parte  do  Artigo  único  das  deserções  agravadas  da  so- 
bredita Ordenança.  Esta  Sentença  foi  reformada  pelo 
Conselho  Supremo  de  Justiça  em  23  de  Agosto,  que  por 
não  se  provar  de  forma  alguma  o  ter  o  réo  vindo  com 
armas  contra  a  Nação,  ficava  reduzido  odelicto  pelo  qual 
foi  mettido  em  Conselho  de  Guerra,  a  huma  segunda  de- 
serção para  fóra  do  Reino ,  a  qual  julgou  conforme  o 
perdão  de  24 de  Junho  do  corrente  anno,  e  mandou,'  que  «oU 
to  continuasse  o  Serviço  do  Exercito  ><  ficando  obrigado 
a  pagar  por  huma  justa  avaliação  os  efieitors  q«e  extra- 
viou. -  > 

O  Segundo  Sargento  da  1.*  Companhia  de  Fuzileiros 
do  Regimento  de  Infanteria  N.*  10,  Hermano  Leite^  sena- 
do julgado  em  Conselho  de  Guerra,  por  que  estando 
Commandante  da  Guarda  da  Ponte  da  Praça  de  Peni- 
che teve  altercações  com  tuim  Soldado  da  mesma  Guardo, 
de  que  resultou  dar  algumas  pranchadas  no  Soldado  fe- 
rindo-o  na  cara,  foi  pelo  mesmo  Conselho  absolvido  em' 
a  t  tenção  ás  circutiHtancluS  do  facto ,  e  ao  tempo  que  ti- 
nha estado  prezo  antes.  Esta  Sentença  foi  confirmada  pe- 
lo Supremo  Conselho  dé  Justiça  em  23  de  Agosto. 
-O  Soldado  da  8.*  Companhia  do  Regimento  de  Infan- 
taria N.*  3,  José  ^Rodrigues  Meirellcs,  foi  julgado  em 
Conselho  de  Guerra  por  se  deixar  dormir  cirando  dc  Sen- 
Unella,  <  foi  .  pelo  mesmo  Conselho  condemnado  em  seis 
mezes  dc  trabalhos  nas  Fortificações  por  estar  incurso  na 
x  l»*,$tite  do  Artigo  IS  dos  de  Guerra.  Esta  Sentença 
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foi  confirmada  pelo  Sopreráo  Conselho  de  Justiça  em  23 
de  Agosto ,  moderando  a  da  Conselho  de  Guerra 3  haven- 
do por  expiado  o  delicto  doReo  pelo  tempo  que  o  mesmo 
teve  de  pnzão.  .  ,  i .  . 

O  Soldado  da  8.?  Companhia  do  Regimento  de  Arti- 
•lheriaJÍ/  4»,Jôão  José  Pâreirada  SUva,  foi  julgado  era 
■Conselho  de  Guerra  pelo  crime  de  3/  deserção  simples, 
sendo  condemnado  pelo  mesmo  Conselho  na  pena  irapoe» 
ta  no  Artigo  da  .1."'  deserção  simples,  Titulo  4/  da  nova 
Ordenança  para  os  desertores  em  tempo  de  pai,  por  ès- 
lar.incurso  no  referido  Artigo.  Esta  Sentença  foi  coo  ur- 
de Justiça  em  23  de  Agos- 
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do  Porto  de  Lisboá. 

Novembro  19.  Navios  Entrados.  Inglesa.  MaihHde, 
de  Londres  27  dias,  6  pessoas,  (5  passageiros)  com  fa- 
zendas ;  Lanccashirc,  do  Liverpool  Vi  dias,  9  pessoas, 
com  fazendas;  Jane ,  de  Londres  17  dias,  !i  pesaoas, 
com  trigo;  Henrique.,  de  Londres  IR  dias,  d  pessoas, 
«m  lastro.  —  Usnamarquex ,  Frederico ,  de  Cootenhague 
em  42  dias,  7  pessoas,  com  trigo.  —  Sarth ,  Bravo,  de 
Génova,  e  ultimamente  de  Gibraltar  fim  6  dias,  11  pes- 
soas, (8  passageiros)  com  trigo.  —  jPrtUJikmo ,  Carlota 
Guilhermina ,  de  Stralsund  em  66  dias,  7  pe>»oas,  dom 
trigo.  — -  Hamburgueti,  Anna,  de  Hamburgo  em  48  dia», 
8  pessoas  ,  (2  passageiro»)  com  trigo.  —  Sueco  ,  João  e 
Samuel,  dex  StockoíwQ  44  dias,  9  pessoas,  com  se*ada 
r.  totatdo.  :. . 

Sahirão :  .  1  Galera ,  e  1  Berg.  Porluquczea  •  1  Berg. 
Jnglct»y  1  Escuna  Amerkaita,  c  1  GeWta  Holandesa. 

A'  tista:  1  Galera,  2  Berg. ,  2  Escunas >  ç  ò  Galeo* 
tas,  sem  bandeira. 


Banco  de  Lisboa  20  de  Nooetnbro  de  1823. 
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A nnuncios. 


i  O  Consulado  Geral  da  ftutsia  em  Lisboa  annuncia  o 
seguinte:  .  .  ■ 

n  A  Commissâo  estabelecida  por  ordem  de  S,  jVlagesta- 
de  o  Imperador  dc  todas  as  Rússia* ,  :para  regular  a  ad- 
ministração dos  bens,  e  pagamento  dat  dividas. do  Conde 
Leão  de  Sollogoub,  na  conformidade  do  que  determina  o 
liegimento  dos  Follidos  de  credito,  tit>  1.*,  cap,  7.°,  $ 
62,  cita  a  todos  os  credores  estrangeiros  estabelecidos  «a> 
qualquer  dos  Estados  Europcos»  q«e  tenhão  direitos  ou 
reclamações  sobre  a  massa  dos  bens.  do  sobredito  Conde  v 
ou.  do  seu  fallecklo  Pai  o  General  Major  Conde  João  Sair. 
logoub,  paro  que  no  prefixo  termo  de  nove  mezes,  que» 
serão  contados  paru  cada  hum  dos  diversos  Estados  des. 
de  o  dia  da  publicação  do  primeiro  annuncio  na.GaKia. 
OÍTiciol ,  hajão  de  comparecer  pessoal  meple  ou  por  seus, 
legítimos  Procuradores ,  perante  a  dita  ComptissãO  esta», 
belecida  em  «S.  Peíersburgo  no  Bairro  de  Liteinqja  ,,  «uai 
Fourstattj  na  casa  Pellcr  N.°  641,  a  fnu  de.apreserttaM 
rem  os  Documentos  que  comprovem  seus  direitos;  adver- 


tindo-te  que  não  sendo  preenchida  esta  formalidade  r.  > 
ferido  prazo  dos  nove  mezes ,  ficarão  por  esse  facto  ia> 
bilitados  os  credores  a  que  sejão  acceitas  para  o  fulur  é 
suas  reclamações;  caducando  seus  direitos,  tudo  rua- 
formkUde  do  que  determina  o  citado  Regimento  no  t 
4.\$17,e6á. 

t  ;  O  Conselho  dc  Administração  da  Marinha  preeiae:> 
orar  pari  no  escarlate  entrefino ,  se  ra  fina  escarlate,  hn» 
próprio  para  fardamento ,  olcadó  preto ,  fita  de  B  ao 
late,  barretinas  de  chapeo  fino  e  ordinárias,  penacl,  •  t 
pehnas  .e  de  lã  escarlate ,  laços  de  couro ,  pelatinti  «a-. 
lales,  algodão  em  rama,  rodas  de  arco  de cuabete «i 
barril :  todas  as  pessoas  que  pertenderem  vender  uii* 

no  dia  2ò  do  corrente,  para  se  tratar  do  competente  aju^ 
A  Direcção  da  Companhia  Geral  das  Iteas  Peseis 
do  Reino  do  Algarve,  tem  noticiado  por  CutiiiaMc. 
cionistas  da  mesma  Companhia,  para  que  twfútào 
por  si,  ou  por  seus  Procuradores,  na  Caia daDiietçio, 
rua  do  Alecrim  N.*  3,  no  dia  10  de  Dezembro  do  ca- 
rente anno,  ás  1 1  horas  da  manhã ,  para  se  comnuaa- 
certas  Ordens  de  Sua  Magestade ,  e  resolverem  jaam 
que  for  a  bem  dos  seus  interesses,  e  prosperidade  dstfu- 
mo  dc  Commercio. 

Arrendão-se  as  Commeodas  seguintes,  dlputri,  a 
Bispado  de  Beja ;  S.  Romão ,  e  Santo  Adrião  écCm, 
no  Bispado  do  Porto;  S.  fcrinimo  de  Lagara,  ti 
Salvador  de  filia  Pouca  de  Aguiar ,  no  Arcebiçai  * 
Bra«a ;  S.  Pairo  de  Torres  Vedras;  Autò^f^ 
rctide,  aquella  no  Bispado  dc  Lamego,  esta  ao 4 
%eu:  tqneiu  as  pertender  arrendar,  falle  iJoafumi* 
do»  Santo*  Gaido,,  rua  das  Chagas  N.*  5  A. 

João  Baptista  Sarrano  Manço  avisa  a  toda»  ass** 
que  tenhão  lido  o  aununcio  feito  na  Gazeta  N-'**- 
10  do  corrente  mez,  por  Manoel  Francisco  djfitòí» 
ga,  Mercador  .da  Classe  de  Lã  e  Seda,  námi  '«í*»11 
loja  N.*  18,  que  cl  lotem  ajustado  e  saldado  lom»»*'* 
cunlai  com  este  Mâtioet  Francisco  da  Cotia  Bm- f 
que  este  mesmo  lhe  cedeo  varias  dividas  da  loja  por  WJ 
pago  V>  embolçado  da  sua  importância,  comocosiU  > 
seu  recibo,  que/ojío  Baptista  Sarrano  ManÇ°  «&.P11* 

Eto  a  mostrar  a  todas  as  pessoas  que  lhe  queir*0  «*• 1 
oura  de  verificar  pelos  seus  olho»  esta  pro«  da*"  *• 
m  e  probidade »  em  casa  de  Caetano  Lopa  JaSdra,  m 
dos  Bacalhoeiras  N.*  2!). 

Quem  quiter  arrendar  ou  aforar  huoa  bonita  ca»  t; 
melhor  sitio  das  Praias,  junto  á  Boa  via^tn,  d<w' 
ao  palácio  do  E*ccllenti».imo  Conde  de  W  Fl<" 
João  da  Praça.  .  r  _, 

-  Qu«}m  quizer  comprar  huma  marinha  no  £f'e"  "  ^ 
db,,  pódtí  ir  no  Cartório  do  Escrivão  Malh™  *** 
Oliveira  Leite,  aonde  se  adirto  os  Titulos. 
.  Joào  Goncalves  morador  na  rua  dos  Mouras  ■  • 
3."  widur,  tem  ordem  para  fazer  venda  de  bum»  p»T 
dade  dc  casas  nobre»  com  seu  quintal  c  poço,  'Ju^f^ 
das  Flores. N."  39,  oom  frente  para  a  travessado^ 
tU:  quem.ps  quizer  comprar,  p<)de  procurai». 
>i  Veodcmrse.dois  foros  no  districto  de  ^tan*J  \f\ 
pertender  i  uupraUos,  .lirija-se  á  rua  do  Lamun  *  ^ 
ta  G4//wsnaN.°8,  2/  andar,  que  abi  acuará  com  <j- 
czjyBttaMXwii  •  hap19 


Na.  rua  Ahtginia  N."  ló,  loja  deferi-» — 
vnnder  raives  de  .ramunclos ,  e  sebolas  deflores, 
de  repolho,  e-hartaliça»  de  todas  os  qualidade*,  tudo  ^ 

;  Sabliado,  22  docorreute  mez  de  Novembro  no  »w 
na  rua  ,dos  Algibcbçs  N."  84,  1.' andartj  ^f*^, 
da  propriedade  de  casas  sitas  no 
tkbta  Cidade  N.*  6  u  8. 


largo  de  Santa  ^ 


'    "     ■ — ' 
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GAZETA 
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DÊ  LISBOA 


N.°  277. 


ALEMANHA. 
Augsburgo  13  de  Outubro. 

A Gazeta  Universal  desta  Cidade  publicou  hoje,  a  se- 
guinte Nota,  extrahida  de  huma  folha  Francexa,  a 
qual  assim  como  outra  de  data  anterior,  fornece  grande 
esclarecimento  sobre  a  politica  da  Rut*ia  relativamente  á 
Porta  Ottotiiana.  Isto  se  faz  mais  evidente  pela  parte  da 
mesma  Nota  que  lie  relativa  aos  Gregos.  He  assas  evi- 
dente que  os  Gabinetes  não  pajticipâo  dos  sentimentos  do 

Obtervador  Austríaco. 

Nota  do  Conde  Nettelrode,  Secretario  de  Eitado  de  & 
M.  de  todas  as  Russias,  a  Lord  Strangford,  Em- 
baixador da  Grá- Bretanha,  datada  emS.  Petersburgo, 
a  (7)  19  de  Maio ,  1823. 

uMilord,  —  A  carta  que  V.  Ex.*  me  dirigio  com  data 
de  28  de  Fevereiro  assim  como  a  nota*  que  a  acompanha- 
va do  Reit-Effendi,  seachâo  ba  dias  na  minha  mào.  Sem 
perda  de  tempo  submettí  estes  documentos  á  consideração 
do  Imperador.  S.  M.  me  encarregou  de  certificar  a  V. 
Ex.*  que  Kl  Ir  devidamente  aprecia  o  primeiro  resultado 
dos  seus  esforços.  V.  Ex.*  não  desconhece  os  seus  sentimen- 
tos, uera  pôde  ignorar  que  a  paz  será  sempre  o  objecto  dos 
seus    mais  vebemetites  desejos. 

«A  presente  communicaçào  do  Reis-Effcndi  tem  hum 
caracter  amigável  ,  e  prova  que  a  Porta  deseja  ■mirar- 
em relações  de  amizade  com  a  Rússia.  Ne»te  ponto  de 
visla  pois  ,  a  Nota  não  pode  deixar  de  ser  satisf.ictoria 
a  S.  M.,  e  lambem  a  outros  respeitos  ella  nào  parece 
menos  importante.  Pela  primeira  vez  demostra  a  lingua- 
gem do  Mim-tro  Ottomano  hum  espirito  de  reconci- 
Gação.  Os  sentimentos  do  Imperador  forào  dignamente 
sipreciados,  e  da-se  hum  penhor,  de  que  se  hão  executar 
os  tratados  existeutes.  Assim  está  observada  huma  das  for- 
malidades. 

n Quando  comparo  esta  carta  do  ReU-F fendi  com  al- 
guns documentos  de  huma  data  anterior  queemnnúrào  do 
(«abioeie  de  Constantinopla  ;  ou  quando  me  refiro  ás  mi- 
nutas das  conferencias  que  li  verão  lugar  antes  da  partida 
de  V.  Ex.*  para  Vienna,  be  impossível  desconhecer  que  a 
politica  do  Dican  tem  tido  algum  melhoramento :  prom- 
ptamente  se  descobrem  os  progressos  que  V.  Ex.*  tem  fei- 
to, a  confiança  que  V.  Ex.*  tem  inspirado,  e  o  Impera- 


dor com  prazer  considera  os  últimos  acontecimentos, 
>  Anal  i 

de  V.  Ex'.* 


mo  hum  penhor  do 


prospero  resultado  dos  trabalhos 


"O  Imperador  aproveitou  esta  sombra  de  melhoramen- 
to. V.  Ex.*  ficará  convencido  desta  verdade  pela  resposta 
inclusa,  que  eu  transroitti  ao  Ministro  Ottomano  pelas 
ordens  do  Imperador.  Permitta-inc  V.  Ex.*  o  explicar- 
Ibe  o  verdadeiro  objecto  desta  resposta ,  assim  como  o  de- 
scnvolver-lue  os  motivos  delia. 

n  V.  Ex.*  sem  duvida  não  pode  desconhecer  quanto  nos 
deixa  «ioda  a  desejar  a  carta  do  Rcú-Jiffend*.  V.  Ex* 


possuè  demasiado  discernimento  e  espirito  de  rectidão  pa- 
ra deixar  de  conhecer  isto  mesmo.  Das  três  condições  pro- 
postas pelo  Imperador  para  o  restabelecimento  das  rela- 
ções diplomáticas  com  a  Porta ,  asquaes  também  se  acha* 
expressas  nas  minutas  das  conferenciás  em  Verona,  rela- 
do  Oriente ,  somente  huma  foi  preen- 


tivas  aos  negócios 


cmda ;  e  mesmo  essa  era  huma  mera  questão  de  formali- 
dade. 

«He  certo  que  acommanicação  feita  pelo  Rcis-Efendt 
prova  que  os  Turcos  são  accessiveit  aos  conselhos  da  ra- 
zão, e  da  sã  politica.  Porém  não  nos  devemos  esquecer 
que  quando  os  Turcot  estipulào  que  «a  futura  nomeação 
dos  Hospodam  dos  dois  Principados  se  fará  dentre  os 
Nobres  da  Moldávia,  e  IV ataquia n  introduzirão  huma 
muJuitça  no  modo.  >le  governar  estas  Províncias. 

i»  No  entanto  a  Ruttia  nào  pode,  em  virtude  dos  trata- 
dos ficur  indilTerente  a  nenhuma  das  medidas  relativas  á 
organisaçào  administrativa  da  Moldávia  e  da  IValaquia. 
Para  que  huma  mudança  desta  natureza  seja  legal ,  de- 
ver-se-ha  fazer  á  Ruuia  huma  communicação  a  esse  res- 
peito ,  e  obler-se  a  sua  formal  confirmação.  A  commu- 
nicação de  que  se  trata,  nào  seria  sacrifício  algum  da  parle 
do  Dican,  cujo  próprio  interesse  he  fazer  toda  a  diligencia 

Ínru  alcançar  hum  consentimento  que  lhe  he  necessário:  eo 
mperador  só  exerceria  hum  direito  incontestável,  se  elle  an- 
tes de  dar  a  sua  opinião  a  respeito  desimilhante  mudança, 
adoptasse  medidas  para  conhecer  de  que  sorte  esta  innovação, 
seria  vantajosa  para  o  paizonde  se  acha  introduzida.  Mas 
como  o  Imperador  deseja  affastar  todo  o  motivo  de  discus- 
são, conhece  a  posição  diíficultosa  em  que  a  Porta  se  acha 
relativamente  á  nomeação  dos  Hotpodara.  Por  tanto  o 
Imperador  está  prompto  a  admittir  o  novo  principio  se- 
gundo o  qual  teve  lugar  a  sua  nomeação.  Elle  até  mesmo 
authorisou  a  V.  Lx.*  para  manifestar  isto  ao  Governo 
Turc» ,  no  caso  que  no  decurso  das  negociações  o  seu 
procedimento  justificasse  humasimilhante  condescendência. 

nlíu  não  entrarei  nesle  lugar  no  systbema  da  Porta, 
que  desejava  ligar  ás  questões  existentes  hum  objecto  do 
qual  já  antecedentemente  se  tratou.  (•)  A  Rússia  jámais 
ha  de  admittir  que  exista  esta  relação.  V.  Ex.*  estará  con- 
vencido desta  verdade;  e  o  feliz  resultado  dos  esforços  de 
V.  Ex.*  conseguindo  que  a  Porta  mudasse  de  lingua- 
gem, dá  lugar  a  esperar,  que  V.  Ex.*  igualmente  conse- 
guirá a  exclusão  desta  pretenção  das  suas  communicaçòes 
ulteriores,  assim  como  o  persuadir- lhe,  que  commettehuin 
erro  essencial  confundindo  dois  objectos  de  discussão ,  que 
na  sua  natureza  são  inteiramente  distinctos.  Mas  se  estas 
excepções  ião  manifestas  nos  não  animassem  a  restabele- 
cer immediatamente  as  nossas  relações  diplomáticas  com 
a  Porta,  outros  factos  ainda  mais  importantes  necessa- 
riamente obrigariào  o  Imperador  a  suspender  as  reso- 
luções que  elle  já  havia  adoptado ,  e  o  impediriào  de  se- 
guir prematu ramante  o  impulso  dos  seus  desejos. 


(•)  Isto  he  provavelmente  huma  allusào  á  restituição 
das  forlaleaas  da  ,//*<«.  (Nota  do  Editor  do  Correio  Frau* 
cu.) 
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*»No  mesmo  momento  em  t\w  recebi  acarta  dc  V.  Exc, 
quando  a  l'orlu  certificava  a  S.  M.  Imperial,  a  comple- 
ta evacuação  dos  Principados  da  Moldaria  e  foJofUta, 
e  o  seu  reijxMto  ás  Convenções  por  meio  das  quaes  se  tem 
fixado  t  consagrado  asprengativas  daquellas  Prowncias; 
•iie.  então  uue  hum  ComuiaouWite  Tiirco  perpeLrou  ua  Ci- 
dade  de  Bucfuircst  hum  acto  tào  injurioso  aos  infelizes 
habitantes  das  duas  Províncias,  como  contrario  ás  mais 
solemncs  estipulações,  eá*mais  recentes  promessas,  Hum 
Boyardo,  que  acabava  de  regressar  á  sua  Palria,  foi  re- 
pentinamente prezo  e  removido  por  ordem  do  liacbá  de 
Siliitria,  sem  prévio  exame;  sem  processo ,  contra  asleis 
no  piiiz,  e  ainda  se  ignora  a  sorte  daquelie  desgraçado, 
1\ «'►•*  não  conheciam -Mr.  / 'tilara ,  (este  era  o  nome  do 
Boyardo),  nâo  podemos  mesmo  dizer,  como  a  Áustria, 
que  expressamente  o  movêssemos  a  voltar  ú  tfrakujUMt  ou 
jque  lhe  tenhamos  garantido  a  sua  scguruuça;  porem  V. 
Exc.  demaziado  couiiece  os  sentimentos  de  S.  M.  1.  para 
duvidar  da  impressão  que  a  medida  adoptadA  contra  Air. 
de  Fcllara  deveria  produzir  naquclle  Monarca. 

«Se  aqiieile  Boyardo  he  innoecute,  couio  nós  o  deve- 
jjíos  presumir  ate.  que  se  prove  o  contrario,  a  conducta 
do  lkichá  he  ao»  olhos  do  Imperador  huma  violação  ma- 
nifesta de  todos  os  privilégios  de  que  gozâo  os  Piincipa- 
dos.  Se  elle  he  culpado,  a  sua  remoção  não  he  menos  hu- 
ma violarão  das  Convenções,  que  assegurâo  ao*  ItahiUiti» 
tes  da  Moldávia  e  da  Folaquia,  o  direito  de  serem  jul- 
gados pelns  seus  próprios  trihunaes.  Alem  do  que,  / 'tila- 
ra poluía  o  direito  de  participar  dosbeneucu  »  da  amnis- 
tia geral,  proclamada  pelo  Goverao  Turco  ;  de  outra 
«orle  jámais  será  possível  confiar  nas  piornessas  daquelle 
Governo. 

>'  V.  Exc.  deverá  já  conliecer  o  ponto  de  vista  em  que 
a  Coite  d'. V/u/riu  tem  contemplado  este  deplorável  acto 
de  violência,  assim  como  a  prclençâo  de  buma  justa  sa- 
tisfação que  o  Jntcrnuncio  teve  ordem  de  communicar  á 
Poria.  Não  pertença  á  Rússia  no  estado  actual  das  suas 
discussões  com  o  Uivan  o  repetir  estas  mesmas  preten» 
ene»;  porem  deixo  ao  discernimento  de  V.  Exc.  o  deci- 
dir, se  em  quanto  o  Ministro  Oltamano  recusa  adoptar 
a  respeito  de  /  clhira  as  medidas  designadas  pelo  Prínci- 
pe de  MctUrnicU,  no  seu  Ofiicio  dirtgido  ao  liarão  Ot- 
tfnfeis,  em  data  de  '20  de  Abril,  he  possível  que  tenha 
lugar  o  regresso  rios  no^us  n^enles  aos  Principados.  Po- 
deria aca>«>  buiu  Ageultr  K  amaino  tolerar  similhautes 
violências,  ou  »<t  iiuui  simples  expectado»  delias  ? 

n  PatiO  agora  a  outra  circunstancia  que  tem  excitado 
vivamente  a  atleução  do  Imperador.  Poucoa  dias  depois 
da  recepção  da  curta  de  V.  Px.a,  recebi  de  Odtata  o 
novo  Firmam  para  a  Mariuha  mercantil  Turca,  conten- 
do os  regulamentos  que  eiào  ifer  essa  rioí  par:i  guiar  os  na- 
vios e  negociante}  das  n&çces  da  Europa ,  em  todos  os 
portos  do  Levante.  Pala  dar  a  V.  Ex."  buma  justa  idea 
dos  resultado*  que  este  Decreto  ameaça  ao  Couimercio  da 
Mar  negro,  COOIlIUmico  a.V.  Ex."  as  «-eguintes  observa- 
ções feitas  na  margem  do  Firman,  as  quaes  provão  do 
mais  evidente  modo  que  os  regulamentos  em  questão  re- 
duzi não  o  commercio  a  buma  completa  inacção. 

.  »>U  Firmou  concede  na  maior  extensão  o  privilegio 
deòle  commercio  só  á  bandeira  Turca,  quando  hoje  em 
dia  já  não  existe  Mariuba  alguma  conimercial  Turca. 
Priva  os  navios  Furopcos  da  facilidade  de  trocarem  eatre 
si  as  suas  cargas  nos  portos  do  Lctante,  sujeita-os  a  des- 
peza*  e  a  inconveniente-»  anteriormente  desconhecidos,  e 
finalmente  fecha  a  passagem  do  /Aã/oro  ás  embarcações 
lj espanholas ,  Portuguesas,  Napolitanas ,  Dinamarqnc- 
xa* ,  c  Sarda». 

•»  Hogo  agora  a  V.  Ex.*  se  digne  considerar  que  os 
mesmos  navios  debaixo  da  bandeira  Russáatut  se  acbão 
diariamente  expostos  a  ser  visitados  e  detidos;  e  em  laes 
circunstancias  V.  Kx.*  convirá  que  a  H  tua  ia  jamais  po- 
dei ia  poitseiitir  oesias  medidas.  Felo  espaço  de  dois  atmot 

Ian  o  Imperador  feito  sacrificios  pelo  bem  geral;  por 


que  não  pode  continuar  a  ver  que,  em  paga  de  soa  xrmrm- 

nimidade ,  eternizem  ir.novaçõcs  o  padecimento  do  *•« 
commercio,  e  fação  tão  sensível  injuria  ao  bem  dos  m 

povos. 

n  P>!e$  pois  forâo  os  motivos  que  em   Vicnna  e  e- 
Vsfona  nos  induzirão  a  fazer  ciada  raçòe»  tão>  explfen. 
relativas  as  relações  commerciaes.  Hum  arranjo  siniiiYi 
te  ao  que  existia  anteriormente ,  ou  a  liberdade  de  p.,« 
jj^rn  para  os  navios  mercantes  de  todas  as  Potencia» 
ropeas,  são  as  únicas  medidas  que  a  experiência  nos  pe- 
niitte  propor,  e  formão  huma  alternativa  da  qual  n« 
não  podemos  desviar. 

n  Ainda  ha  outros  dois  pontos  quo  não  podemo?  oJiar 
com  indi iTercnça.  Ainda  que  a        ta  nos  certifique  ^v. 
ha  muito  tempo  mandara  retirar  as  suas  tropas  dai  dou 
Principados,  hc  nâo  obttanle  hum  facto  qufi  a  evacusrso 
do*  Principados  aimta  te  nâo  cmstp/etott  ,  e  que  os  Bo 
chás  dc  Guirgerco ,  tlc  Siliitria  ,  e  de  1 brail  ainda  corr.- 
mandtu)  em  Ja*nf,  e  an  Biuharcsi.  Ninguém  tnethnr  úo 
que  V.  Exc.  conhece  que  actualmente   não  ha  nenbviei 
acontecimento  extraordinnrio,  nenhuma  occasião  urgAr 
que  justifique  a  prolongada  estada  das  tropas  Turcvs  >i 
tfalmnuia  e  na  MoLlaiia;  que  a  sua  presença  de^e  r-f 
cessuriamente  produrir  reacções  e  desordens;  qoebee» 
contra  o» tratados  existentes,  e  que  por  longo  leiBj*> 
ficaria  duvidosa  a  preponderância  entre  os-  HoípiJorn 
collocados  uuicameule  á  fronte  da  Administração  cin,.* 
os  Bachát  Comauindantcs  da  força  militar.  Eu  me  ateu* 
liiio  de  outras  reilexòes  sobre  hum  siinilhante  estaJ  • 
cousas.   V.  Exc.  o  sabe,  e  muito  liem  conhece  o  qavtr» 
imp>rla  que  este  mesmo  eatado  acabe. 

»Em  tim,  Mylord,  o  Protocolo  «le  Verona,  que  í\« 
plica  as  condições  com  que  -o  Iuqyfrador  tia  Ruma  an- 
uuio  ao  reslaljelecimento  das  rclaçò>s  diplomática*  com 
o  Governo  Ottomano ,  igualmente  deterinirn 
nativn  a  respeito  dos  rtegocios  da  G  revia. 

»Nó*  respeitamos  os  motivos  que  induzirão  a  V* 
Excellencia  a  não  communicar  ao  Divan  esta  parle  das 
pre tenções  de  S.  M.  I.,  com  tudo  cilas  tuto  parecem  ser 
menos  esstneiact  aos  olhos  do  imperador. 

♦»  -/  própria  humamdade  dieta  as  suas  pretensões;  os 
traJutlos  existentes  nos  authorimio  a  cilas ,  visto  que  re- 
conhecem na  pessoa  de  S.  M.  I.  o  direito  de  proteger'» 
culto  Grego  em  todo  o  Império  Turco.  As  ultimas  rn- 
Uucçoes  que  Vossa  Excellencia  ncebeo  do  íiabinele  i$» 
>.  M .  Britânica,  não  nos  deixão  duvida  alguma  a  res- 
peito dos  meios  que  Vossa  Excellencia  possue  para  m— 
guir  o  ohjoxrto  dos  nossos  desejos.  Estas  são  as  razões  fwr- 
que  pnreceo  mais  natural  huma  explicação  clara  cem  a 
Porta,  e  nós  desde  o  principio  a consi«leramos 
dição  indispensável,  preliminar  a  huma  total  e 
ia  rec<mcUiaçào. 

«  Não  fiz  menção  na  minha  carta  ao  Rcis-Effrndi,  nea 
na  que  tive  a  honra  de  dirigir  a  Vossa  Kxcellencia  da 
Notu  em  que  os  Ministros  Turcos  communicão  ás  Poten- 
cias Alliadas  o  contheudo  do  Ofucio  que  elle  me  dirijv». 
Sem  duvida  se  ha  de  conhecer  a  ordinária  moxfemçâo  &> 
Imperador  pelo  silencio  que  S.  M.  I.  guarda  para  com  9 
Divan  a  respeito  da  reíèrida  Nota  ,  por  pouco  «atisíah»- 
rio  que  seja  o  seu  conthendo,  e  pouco  admissíveis  que  **- 
^Hio  as  pertenções  que  ella  annuncia.  Porém  hum  act» 
authenlico  de  tanta  importância  nâo  podia  deixar  de  st- 
trahir  a  es}>ecií»l  attcnçào  de  S.  M.  e  de  fixar  a  marcíu 
que  a  Rússia  deve  seguir  a  respeito  da  Porta.  Quan(<> 
mais  o  In|icrador  desejava  a  paz  tanto  mais  lhe  cumpria 
adoptar  aqtiellas  medidas  por  meio  das  quaes  essa  paz  se 
podesse  conseguir.  S.  M.  muito  folgaria  por  certo  se- 
guir o  conselho  de  Votin  Excellencia  em  maudar  bumKn- 
carregado  dc  Negócios  a  {"omtantinoplo  ;  mas  8.  M.  se 
achava  sobre  tudo  obrigado  a  tomar  em  consideração 
posição  em  que  o  seu  Agente  se  acharia  quando  entr.i?v 
na  Capital  oii  Tttrauia.  —  Se  tivesse  conservado  o  silen- 
cio a  respeito  de  tudo  .aquillo  de  que  acima  se  fax  men- 
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(pio,  so-Sre  bído  o  que  diz  respeito  «os  Principados  d« 
JHoUavki  c  11'alaquia  ,  sobre  os  interesses  Corumerciacs 
WOre  cm  >*gociot  da  Grécia,  sobre  a  pertenção  do  Mi- 
nistério Gltomano  de  estabelecer  ligação  entre  as  discus- 
sm')  achtaes ,  t  limna  negociação  anterior ,  pareceria  que 
queria  sacrificar  os  direitos  e  interesses  da  Rússia  ;  mas 
se  pelo  contrario  elle  tivose  protestado  contra  o  procedi- 
Uiinto  que  houve  coto  Pallera,  contra  a  inútil  presença 
das  tropas  Turcas  nos  Principados  ,  e  contra  o  Firman 
relativo  á  navegação  Commercial ;  se  tivesse  apresentado 
#  questão  dos  Gregos;  se  repellisse  com  energia  o  princi- 
]>io  da  ligação  de  que  se  acaba  de  fallar ,  tsr-se-hia  ex- 
posto ao  risco  de  oceasiouar  em  poucos  dias  bum  deceti- 
suo  rompimento. 

m  As  resoluções  que  S.  M.  tem  adoptado,  e vilão  nmbos 
«-stes  perigos;  são  de  natureza  conciliadora,  pois  fazem 
justiça  áquclla  purte  do  procedimento  da  Porta ,  que  hc 
uati»fac  loria.  Esta>  resoluções,  que  são  perfeitamente  con- 
forme* ás  vistas  dos  Alliados,  appresentão  a  V.  Exc.  o» 
ciais  pwJerosos  motivos  para  dur  principio  ás  negociações, 
visto  que  V,  Exc.  se  aclia  abilitado  por  cilas  pura  con- 
vencer os  Turcot  do  quanto  sâo  pacíficos  os  sentimentos 
do  Imperador  ,  e  para  lhes  notificar,  que  podem  obter  o 
fUMO»  da  Rússia  ás  mudanças  feitas  sem  ella  o  saber  no 
(Governo  interior  dos  Prueipados;  pois  qi>e  em  summa 
podeis  dar  aos  Turcot  a  segurança  de  que  Mo  de  ver  fe- 
lizmente restabelecidas  at  rei  «\'>cs  diplomática*  entre  ot 
tbtit  Impérios,  tão  depressa  houverem  conjirnsado  as  suai 
declarações  com  o  t<  >lemunho  dos  factos,  quando  tiecrem 
.  ,■!.<(■!■,  io  cont  sinceriduflc  ot  tratados  existente*,  c rc[jor- 
todo  at  mcílidat  que  sâo  dellcs  manifesta  violação. 
.  »()  Imperador  se  compraz  em  crer  que  as  observações 
çonttteadas  na  presente  carta  vos  porão  em  estado  de  ope- 
rar este  feliz  êxito.  Elle  he  digno  de  vós,  interessa  a  Eu- 
ropa, e  tereis  a  gloria  de  ter  feito  hum  asaignalado  ser- 
viço a  todas  as  Potencias  amantes  da  paz. 
.  li  Tenho  a  honra  deser,  ctc.  (Assignadò)  Ncstciirodc.» 
>  (Por  esta  Nota  se  vê ,  qual  bc  a  extensão  e  a  compli- 
cação das  desavenças  existentes  entre  a  Rússia  e  a  Tur- 
auia.)  . 

•  «3>  • 

4.  .  LISBOA  21  de  Novembro. 

PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 
!  DECRETO. 

»  Sendo- Mc  presente  em  Consulta  da  Real  Junta  do 
Commercio,  Agricultara,  Eubricas,  e  Navegação  datada 
em  7  de  Outubro  do  corrente  anno,  o  Plano  de  reforma 
do  Estabelecimento  da  Real  Fabrica  das  Sedas,  e  vários 
requerimentos  dos  Mestres  Fabricantes,  e  Empregados  na 
mesma  Fabrica;  e  Havendo  consideração  ao  Parecer  da 
Junta,  e  a  tudo  mais  que  sobre  tão  importante  matéria 
foi  expendido  nos  papeis  juntos  á  mencionada  Consulta: 
Sou  Servido  Determinar  que  os  Membros  da  Direcção  da 
Real  Fabrica  das  Sedas,  e  Obras  de  Aguas  Livres  exis- 
tentes no  anno  de  lutíO,  José  Accurtio  das  Neves,  José 
tíarbotu  de  Amorim,  Antonio  José  Bnjttista  de  Sales, 
e  Jose  Joaquim  Pereira  Martim,  sejão  reintegrados  em 
seus  lugares,  dando  por  findos  os  trabalhos  daCommissão 

Jue  a  lubstituio:  Que  a  Direcção  assim  reintegrada  Me 
•roponha  daquelles  Empregados,  que  se  achão  excluídos, 
e  não  o  lõrão^  por  alcance,  ou  malversação,  os  que  con- 
vém serem  ad  imitidos,  declarando  a  necessidade  da  admis- 
são ,  a  qual  deve  ser  regulada  por  huma  mui  exacta  eco- 
nomia: Que  todos  os  Empregados  continuem  a  vencer  os 
ordenados  que  actualmente  percebem:  Que  a  Direcção 
proceda  a  Inventario  de  tudo  quanto  pertença  ao  Estabe- 
lecimento, fazendo  responsáveis  aquelles  Empregados  a 
que  tòr  entregue  cada  hum  dos  objectos  deecriptos  no 


mesmo  Inventario!  Qae  a  Direcção  observe  òs  seás  Estia* 
tutos,  Regulamentos  da  exliucla  Junta,  das  Fabricas,  • 
0  de  3  de  Setembro  de  1803 :  Que  restabeleça  ot  FUato- 
rios,  Toriios ,  Plantação  de  Amoreiras,  e  os  mais  Estabe- 
lecimentos a  n  nexos,  segundo  convier  ao  seu  estado  actual: 
Que  no  fim  de  cada  anuo  faça  subir  á  Minha  Real  Pre- 
sença a  conta  do  estado  em  que  se  acbào  es  ditos  Estabe- 
lecimentos, e  o  da  receita,  e  despeza  com  os  balanços  e 
recenc  ia  mentos  que  mostrem  a  applicação  util  da  consi- 
gnação actualmente  estabelecida  ,  e  que  Mando  continue 
ate  Ordem  Minha  em  contrario;  e  que  finalmente  a  mes- 
ma Direcção  Me  Proponha  qualquer  reforma,  ou  altera- 
ção que  entenda  conveniente  para  melhorar  o  Estabeleci- 
mento importante  de  que  a  encarrego :  Joaquim  Pedro 
Gomes  de  Oliveira,  do  Meu  Conselho,  e  do  de  Estado, 
Ministro,  e  Secretario  de  lutado  dos  Negócios  do  Reino 
o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar  expedindo  os 
Despachos,  e participações  convenientes.  Palacio  da  Bem' 
poslo  em  8  de  Novembro  de  1823.=:  Com  o  Rubrica  de 
S.  Magcsladc.n 


»  Attendeudo  aos  conhecimentos  e  mais  partes  que  con- 
correm na  pessoa  do  Desembargador  da  Relação  c  Casa 
do  Porto ,  Joáo  da  Cunha  i\eces  e  Carvalho  1  e  Con- 
fiando que  ha  de  desempenhar  com  todo  o  zelo  e  actividade 
o  Lugar  de  Superintendente  do  Tabaco  e  Alfandegas  da 
mesma  Cidade  e  anuexas:  liei  por  bem  Nomeai  lo  Super- 
intendente das  mesmas  Alfandegas  e  Tabaco,  com  cujo 
Lugar  disíructurú  todos  os  veuciiurntos,  que  até  agora 
percebião  os  Superintendentes  seu* antecessores.  O  Conse- 
lho da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar 
com  os  Despachos  necessários.  Palacio  da  Bemposta  em 
oito  de  Novembro  de  mil  oitocentos  o  vinte  c  trez.  rrs 
Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestadc.n 


Pela  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabrw 
eas,  e  Navegação,  se  faz  público  que  no  dia  de  Quarta 
feira  26  do  corrente  Novembro,  pelo  meio  dia ,  no  arma- 
zém das  Tomndias,  debaixo  da  Arcada  da  Praça  do  Com- 
mercio junto  á  Casa  da  Praça,  ha  de  arrematar-se  huma 
porção  de  Agoardente  de  Hermnha  e  de  França  ,  para 
ser  reexportada  debaixo  da  Fiscalização  da  Alfandega 
(i ronde  desta  Cidade ,  ou  para  as  Províncias  do  Broxit, 
ou  para  pai/es  estrangeiros :  cuja  Agoardente  he  perten- 
cente a  diversas  Tomadiai  antigas,  a  respeito  das  quae» 
foi  ultimamente  julgado  poder-se  reexportar.  E  no  mes- 
mo armazém  e  dito  dia,  ha  de  arrematar-se  paro  consu- 
mo do  paiz,  huma  porção  de  arcos  de  púo  para  pipa  o 
tonel,  276  taboas  da  terra,  sete  laboas  de  vinhatico,  ires 
arrobas  de  quina,  tres  arrobas  de  ruibarbo,  doze  arroba* 
de  cacáo ,  doze  arrobas  de  assucar,  hum  quintal  de  púo 
da  rainha ,  duas  arrobas  de  là,  e  em  muito  pequenas  por- 
ções o  seguinte:  carvão  de  pedra,  rolim,  amêndoa,  fa- 
va ,  figos ,  e  paças. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

t 

j\ avios  a  tahir. 

A  30  do  corrente  para  Angola  com  Escala  por  Pernam- 
buco o  Bergantim  Bom  fim  ,  Cap.  Francisco 
José  de  Mello  cujo  Bergantim  foi  amiunciado 
para  Angola  para  o  dia  21  de  Agosto; 

A  5  de  Dezembro  para  a  Ilha  da  Madeira  o  llinte  Novo 
Triunfo,  Cap.  Antonio  Joaquim  \avi<:r.  —  As 
Cartas  serão  lançadas  no  Correio  ate"  ámeiá  noi- 
te do  dia  antecedente. 
Novembro  20.   Navios  Entrados:  —  Dinamarqueses , 

Anna  Leonor  de Slraisund,  em 24  dias,  8 pessoas,  com 
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trigo;  Ida  Margarida,  de  Hamburgo  28  dias,  12  pes- 
soa», com  trigo.  —  Prussiano  Pilger ,  de  Stralsund  60 
«lias ,  9  pessoas ,  com  trigo ;  Joanrut  Beata ,  de  StraUund 
56  dias,  9  pessoas,  com  trigo.  —  Suecos,  Via,  de  Ge- 
valia  em  30  dias ,  6  pessoas ,  com  taboado ,  ferro ,  e  al- 
catrão. —  Inglez  ,  Irmão*  de  Guigon  10  dias,  5 pessoas, 
em  lastro.  —  Americanos ,  Golden  Grove,  de  Génova, 
#0  dias,  7  pessoa»,  (1  passageiro)  com  trigo;  Estrella 
da  manhã,  de  Bridgport,  na  America ,  38  dias,  9  pes- 
soas ,  com  aduella ,  rezina ,  e  alcatrão.  —  Hollandez ,  Ma- 
ria ,  de  Arcangtl  em  65  dias,  13  pessoas,  com  trigo. — 
Sardn,  Africano,  de  Génova,  em  12  dias,  17  pessoas, 
(10  passageiro*,  entre  elles  o  Encarregado  de  Negócios 
em  Roma,  Cotios  Mattheus  Pereira  com  sua  família) 
com  fava  e  fazendas. 

Sahírâo;  1  Galera  Portttgueza,  e  1  Escuna  íngleza. 

A'  vista:  3  Berg. ,  e  l  pequeno  sem  bandeira,  nave- 
gando para  o  Norte :  1  Escuna ,  e  S  Chalupa»  sem  ban- 
deira para  Oeste. 

Banco  de  Lisboa  em  21  de. Novembro  de  1823. 
Compra  do  Papel  86  4  (dosconlo  13*  p.  c.) 

Venda  86 t  (descontei  13  i  p.  c.) 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  850,  e  Hespanholas  a  842. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  Litterarias. 
Na  loja  de  livros  defronte  da  Igreja  do  Espirito  San- 
to IS*  44,  se  achâo  a  venda,  1.*  a  Planta  da  Cidade  de 

5".  Sebastião ,  no  Bio  de  Janeiro ,  levantado  por  Ordem  mento  ,  deverá  dirigir-se  a  tratar  este  negocio 
d'EIHei  Nosso  Senlmr,  e  magnificamente  gravado  em  pa- 
pel de  seis  palmos  de  largo,  e  quatro  de  alto;  2.*Mappa 
das  estradas  e  .caminhos  dos  Reinos  de  Portugal  e  •//- 
garves,  gravado  em  Londres,  (mais  acerescentado  do  que 
aquelle  feito  em  Lisboa)  e  pegado  sobre  panninho,  com 
a  sua  competente  caixa. 

Publicou-se  (no  presente  anno  de  1823)  a  segunda  Edi- 
ção da  obra  que  tem  por  titulo :  —  Prazeres  da  Imagina- 
ção, ou  Quadro  Recreativo  ,  e  Scicntifico  :  obra  que 
contém,  Anecdolas;  Factos  singulares,  e Característicos ; 
Historietas;  Lembranças  felises  ;  Repentes  engenhosos; 
Moralidades;   Usos,  e  costumes  de  Povos;  Sentenças; 

Antiguidades;  Modelos  deeloquencia;  Curiosidades Scien-J  quantia  de'  13:955^587  reis:  toda  a 
titicas;  Contos  paru  rir;  Proezas  Militares;  Origem  de 
muitos  Inventos  etc.  ele.  etc. ,  4  vol.  8.*  1200  reis  br. : 
vendem-se  nas  lojas  de  João  Henriques,  na  rua  Augusta 
N.*  1;  de  Carvalho,  ao  Chiado  j  e  Bertrand,  aosA/ar- 
tyres. 

^nnuncios. 

A  Direcção  da  Real  Fabrica  das  Sedas  e  Obras  de 
Aguas  Livres  compra  indist inclemente,  em  qualquer  oc-     porá  aFreguezia  de  5.  Jorge,  e  tem  bum  bom  quintal, 


ria,  c  Sant-Jago  da  mesma  Villa,  e  de  todas  as  suasatH 
nexas,  e  igualmente  os  de  Nossa  Senhora  da  Pisitaç-i) 
do  Lugar  de  Aloorninha.  Redizimas  de  Santarém,  Pe- 
lo de  Mox  e  Orem  e  de  todas  as  mais  Içrejas  adjuou. 
a  este  ramo.  Redizimas  de  Alemquer ,  Villa  Franco. 
Arruda ,  e  Azambuja  e  de  todas  as  mais  Igrejas  adjun- 
tas a  este  ramo. 

Quem  quizer  arrendar  os  Dízimos  das  4  Igrejas  Ma- 
trizes da  Villa  de  Torres  Novas  e  suas  annexas,  pertea- 
centes  ás  Religiosas  do  Real  Convento  do  Santíssimo  Co- 
ração fie  Jesus  da  Estrella  de  Lisboa,  dirija-se  a  foliar  a> 
seu  Procurador  no  Convento  de  Corpus  Christi,  na  nu 
dos  Fanmieiros  da  dita  Cidade :  e  em  Torres  Socm  r> 
Doutor  Francisco  da  Silva  e  Mouta:  cujo  arrendamento 
ha  de  ter  principio  no  1.*  de  Janeiro  de  1824. 

D.  Maria  Rita  Juge  Guedes ,   Viuva  do  Morgado  d? 
Azinhaga ,  José  Corrêa  de  Mello  Serrão,  e  Adminis- 
tradora do  vinculo,  e  mais  bens  de  seus  filhos,  pertende 
dar  de  arrendamento  toda  a  dita  casa,  que  consta  A  -  >li- 
vaes,  terras  de  pão,  lagar  de  azeite  de  quatro  varas,  tan- 
ques de  pedru,  e  todo  o  preciso  para  a  sua  manufactura, 
no  sitio  do  Espargal,  assim  como  nos  campos  daíroíryj 
em  os  melhores  sítios,  terras  de  pão,  e  todos  os  prepare* 
para  o  manejo  da  lavoura,  juntas  de  bois  apparetbãbV*, 
manadas  de  éguas  para  debulhas,  rebanho  de  oveftu».  s 
de  porcos ,  casas  para  creadoc ,  c  para  gados  ,  palheiros 
surtidos  de  todos  os  pastos  ,  vinhas  nos  campos  áV  Rt- 
gucugo ,  lagar  de  vinho,  caldeira  de aguas-a relentes,  t» 
zilhas,  dornas,  e vários  foros,  que  se  pagão  á mesma  o 
:  qualquer  pessoa  que  pertender  tomar  este  arrendi- 

Senhora  administradora ,  residente  no  dito  sitio  de  Au- 
nhaga,  nas  casas  nobre*  do  dito  vinculo,  até  o  dia  49  df 
Novembro  de  Í823 ,  c  não  podendo  comparecer  pessoaA 
mente ,  o  poderão  fazer  pelo  Seguro  do  Corre»  da  Go- 
legã. 

Antonio  José  Pinto  da  Crux  morador  defronte  do  Cor- 
reio Geral  N.°  13  segundo  andar,  se  lhe  perdeu  <Ve  vista 
hum  mosso  em  19  do  corrente  mez  de  Novembro,  das  4 
para  as  3  horas  na  rua  do  Ouro,  que  lhe  levava  2  arro- 
bas de  assucar  ariado,  e  hum  embrulho  em  papel  pardo, 
contendo  huma  Sentença  e  Precatória  de  buma  casa  res- 
peitável, pelo  qual  havia  dc  receber  do  Real  Erário  a 

que  Ibc  apre- 


sentar os  ditos  papeis ,  ou  que  delles  lhe  der  noticia  rece- 
berá dc  alviçaras  19^200,  pois  estão  dadas  as  providen- 
cias para  evitar  todo  o  fraude. 

Francisco  Antonio,  na  travessa  dos  Ladrões  N.*  33, 
dá  noticia  de  quem  quer  rebater  huma  divida  na  Cid*** 
dé  Leiria. 

Allugão-se  humas  boas  casas  em  Arroios,  com  tribuna 


ca»ião  que  se  lhe  apresentar,  toda  a  qualidade  de  Seda 
crua  que  por  sua  bondade  e  preço  lhe  agradar ;  o  que  se 
participa  aos  vendedores  para  sua  intelligencia. 

•  Na  Camara  da  tíazilica  de  Santa  Maria  se  hão  de  por 
a  lanços,  e  arrematar  em  basta  pública' nas  manhãs  dos 
dias  24,  26  e  28  do  corrente  mez,  ns  rendas  da  mesma 
Ba/ilíca  abaixo  declaradas,  por  tempo  de  dois  annos,  que 
hão  de  principiar  no  primeiro  de  Janeiro  do  anno  próxi- 
mo futuro  de  1824,  e  findas  no  ultimo  de  Dezembro  de 
1825;  a  saber:  Grossos  e  Meunças  dc  Torres  fedras, 
que  comprehende  os  Dízimos  das  Igrejas  de  S  inta  Ma- 
ria, S.  Pedro,  S.  Miguel,  e  Sant-Iago  da  mesma  Vil- 
la,  e  de  todas  as  suas  annexas ,  e  igualmente  os  de  Nos- 
sa Senhora  da  Lu*  do  Lugar  da  Carvoeira.  Dízimos  de 
Óbidos  t  Aloorninha,  que  comprehende  os  fruclos  das 
Igrejas  de  S.  João  do  Mocharro,  S.  Pedro,  Santa  Ma- 


e  poço  com  abundância  de  agua  de  beber  encanada  para 
todas  as  officinat.  Na  rua  do  Loureiro  aos  Caetanos  N ." 
9,  2."  andar,  se  pode  tratar  do  seu  ajuste. 

Os  Sócios  Cossoul  (o  verdadeiro  Malabar)  e  Roberts/n 
filho,  tendo  contratado  para  trabalhar  no  Theatro  do 


Bairro  Alto  j  Domingo  23  de  Novembro  dão  prineip» 
as  soas  funeçoes,  c  continuarão  as  mesmas  nos  dias  Quin- 
tas feiras,  Domingos,  c  . 


dc  24  a  30  do 


Estiva. 

Preços  do  Pão  e  Ateste  para  a 
corrente. 

Pão  de  arrátel  na  forma  - 
Metal  - 

Canada  de  Azeite-    -    -  - 


45  reis. 

48  mt, 
3àO  reis. 


ÉsM 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Licença  da  Real  CofnmHtâo  dc  Censura. 
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DE  LISBOA. 


N.°  278. 


PRÚSSIA. 
Berlim  22  de  Outubro. 

A noticia  da  feliz  liberdade  deElRei  deHetpanha,  não 
tem  produzido  talvez  ctn  nenhuma  Capital  da  Euro- 
*a  iititna  sensação  tão  viva,  e  tão  agradável,  como  aqui. 
••tlu-i  ao  dar  o  Santo  ás  tropas,  lhes  deo  Ca.fr.. 

FRANÇA. 

Caen  24  de  Outubro. 

No  dia  em  que  se  reunio  a  Guarda  Nacional  e  as  tro- 
pas da  guarnição  para  assistirem  ao  Te  Deum ,  que  se 
jantou  em  acção  de  graças  pela  liberdade  do  Rei  de  Hes- 
oatiha,  o  Senhor  General  de  Puthod  lhes  dirigio  o  se- 
guinte discurso: 

nOfljciaes,  Soldados  Cidadãos  ,  e  vós,  Soldados I  A 
ranquillidade  da  Europa  ,  a  felicidade  dos  povos,  e  mais 
jinda  a  da  nossa  Patria,  obrigarão  a  França  a  tomar  as 
irmãs. 

Huma  guerra  felizmente  prevista ,  sabiamente  decla- 
rada pelo  mais  prudente  dos  Monarcas ,  hum  exercito  de 
Soldudos  fiei*  ,  valorosamente  com  mandado ,  acabão  de 
patentear  ao  Lniverso  a  honra  do  exercito  Francex. 

»A  Campanha  da  Península  foi  aberta  com  denodo; 
a  exercito  tão  bem  disciplinado  como  mantido,  marchou 
de  triunfo  em  triunfo,  guiado  por  hum  Príncipe  magnâ- 
nimo, tão  grande  nos  combates,  como  modesto  na  Victo- 
ria ;  o  qual  depois  de  ter  terminado  gloriosamente  sua  in- 
trépida e  piedosa  empresa,  tornou  acollocar  sobre  oThro- 
no  a  hum  Bourbon,  a  hum  Hei  captivo  e  desgraçado, 
restituindo  ao  povo  Hetpanhol  a  paz  e  a  felicidade,  que 
he  tinhâo  feito  perder  sete  annos  de  confusão  e  anarquia. 

*  Soldados,  o  Exercito  dos  Pyrenneos  tem  cumprido 
bem  os  seus  deveres ,  realizado  as  esperanças  do  melhor 
dos  Heis,  c  acreditado  a  confiança,  que  nclle  sempre  te- 
ire  S.  Magestade.  Sua  valorosa  e  sabia  conducta  servirá 
le  exemplo  á  posteridade. 

r>  Este  exercito  voltará  logo  ao  seio  da  sua  pátria :  virá 
icompanhado  das  bênçãos  de  hum  povo  libertado,  e  será 
ecebido  nas  nossas  fronteiras  pela  gratidão  Nacional.  Ao 
Icixar  o  território  Hetpanhol  poderão  dizer  sem  vaidade 
orlos  os  valorosos  que  o  compõem  :  temos  nclle  entrado 
iem  temor ,  e  sahimos  sem  mnncha  alguma. 

*>  Soldados !  Se  a  relação  de  tantos  triunfos  renova  o 
entimento  que  temos  tido  de  não  termos  sido  chamados 
i  honra  de  participar  delles,  fica-nos  ao  menos  adoce 
•onsolaçâo  de  termos  desempenhado  com  zelo  e  fidelidade 
>s  deveres,  que  nos  forão  confiados,  e  poderemos  dizer, 
que  se  a  honra  da  França  ou  o  da  Coroa  chamarem  o 
nosso  exercito  a  novos  combates ,  daremos  pela  nossa  vez 
as  provas  *da  fidelidade  jurada.  Vim  o  Hei:  Vioâo  os 
JBourbons.  »> 

Paris  30  de  Outubro. 
Por  bujn  Decreto  d'ElRei  de  27  de  Outubro  se  manda 


voltarem  a  seus  lares  todos  os  militares ,  abaixo  de  OíR* 
ciaes ,  que  forão  chamados  ao  serviço  territorial  dos  Vete- 
ranos pela  Lei  de  10  de  Abril  ultimo. 

Dois  destacamentos  dos  regimentos  ll.-'  e  12.*  de  li- 
nha, que  hiâo  destinados  para  Hctpanha,  permanecerão" 
em  To)  ota  ate'  nova  ordem. 

Escrevem  de  Bayona  em  data  de  23:  »o  Principe  de 
Hohenlohe,  Commandante  em  Chefe  do  3/  Corpo,  está 
perigosamente  doente. » 

Hoje  sahio  para  o  interior  huma  columna  de  prizionen- 
ros  Hespanhoes. 

Acaba  de  se  participar  ao  Intendente  militar  a  próxi- 
ma passagem  pela  nossa  Cidade  de  2ò  £  homens  das  nos- 
sas tropas  que  regressão  de  Hcspanha ,  a  maior  parte  de 
Cavallaria. 

Hum  dos  Artistas  mais  distinctos  da  nossa  escola,  Mr. 
Horácio  Vernet ,  foi  encarregado  de  debuxar,  por  conta 
do  Governo ,  hum  quadro  que  representa  a  tomada  do 
Trocadero.  O  assumpto  e  o  Artista  são  dignos  hum  do 
outro. 

Huma  parte  telegráfica  annuncia  que  huma  divisão  da 
Esquadra ,  qut  eslava  diante  de  Cadiz ,  chegou  a  Brest 
a  28  dest*  mez,  debaixo  das  ordens  do  Vice- Almirante 
Barão  Duperrc,  trazendo  a  seu  bordo  2:500  homens  de 
tropas. 

Esta  divisão,  que  sahio  de  Cadi%  em  17  de  Outubro  ^ 
be  composta  das  Náos  Colosso,  e  Tridente;  das  Fraga- 
tas Guerreira,  Magica,  e  Antigona ;  e  das  Corvetas 
Bonita  e  Prudente.  (VEloileJ  < 

Sabemos  que  Domingo  12  Mr.  Koechlin  ( Mattheus) 
tendo  noticia  da  liberdade  d' El  Hei  de  Hcspanha,  deo  por 
este  motivo  hum  jantar  a  todos  os  empregados  na  sua  ca* 
sa  de  Campo  situada  em  huma  eminência.  Alli  se  asses- 
tarão 4  peças  de  artilheria,  que  derão  huma  salva  não 
interrompida  desde  as  2  até  ás  7  da  tarde.  Os  empregados 
passearão  depois  pelas  ruas  de  Mastcrcaux  cantando  can- 
ções allusivas,  e  gritando  Viva  El  Rei!  (Diorio  do  Al- 
to Rhin.) 

Circular  que  dirigio  o  Perfeito  do  Sahrta  ás  authoridadc* 
da  sua  jurisdicção  pelo  motivo  do  feliz  exilo 
da  guerra  de  Hctpanha. 
«Aos  Senhores  Juizes  do  Departamento.  =  Mant  15 
de  Outubro. 

w  Senhor  Juiz:  Manda  EIRei  que  em  todas  as  Igrejas  do 
Reino  se  dem  graças  ao  Todo  poderoso  pelo  feliz  resulta- 
do da  guerra  de  fícspan%a ,  que  terminou  com  a  liberda- 
de d'ElRei  Fernando. 

nO  Senhor  Bispo  de  Mans  ordenou,  em  conformidade 
desta  disposição ,  secante  hum  Te  Deum  em  todas  as 
Igrejas  tia  sua  Diocese;  vós,  Senhor  Juiz,  deveis  pòt- 
vos  de  accordo  com  o  Pároco ,  para  que  esta  funeção  se 
faça  com  toda  a  solem nidade  e  pompa  que  merece. 

»» A  conquista  da  Hcspanha,  e  liberdade  de  Sua  Real 
Familia,  obradas  em  menos  de  seis  mezes,  por  hum  filho 
de  Fratiça  contra  os  esforços  dos  revolucionários  de  toda 
a  Europa ,  he  hum  daquelles  acontecimento»,  cujo  sefre- 
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tio  só  sabe  a  Providencia,  e  pelo  qual  he  mui  justo  dar 
agradecimentos  ao  Deos  dos  Exércitos,  em  cujas  mãos 
th>lá  a  sorte  do*  povos  e  dos  Heis.  Esta  expedição  militar, 
q^e  sem  contradição ,  be  a  mais  brilhante  do  uosso  sécu- 
lo ,  pela  celeridade  com  que  se  executou ,  por  seu  carac- 
ter cletado,  e  importância  de  seus  resultados ,  não  só  res- 
tituio  a  paz,  c  a  liberdade  a  huma  Nação  opprimlda , 
mas  segurou  o  Tlirono  de  França,  reunindo  o  seu  exerci- 
to, e  soffocando  debaixo  do  mesmo  plano  e  interesse  com- 
muni ,  o  gérmen  de  liuma  funesta  divisão,  que  debilitava 
a  nossa  formosa  pátria,  c  teria  acabado  por  dcvoralla. 

«Se  França  quer  ser  feliz,  lie  forçoso  que  a  dirijão 
os  Bourbon» ,  sem  os  quaes  nem  pôde  estar  segura  da  sua 
futura  sorte,  nem  fazer-sc  respeitar  dos  estrangeiros,  nem  tes. 
tornar  a  adquirir  na  Europa  aquella  consideração,  que 
lhe  dava  o  primeiro  lugar  entre  as  Nações  civilizadas.  A 
J^rança  entliusiasmada  com  o  valor  do  Neto  do  Henri, 
otic  II' ,  do  ve  esquecer  já  os  partido»,  porque  todos  teta 
adquirido  hum  Chefe  lllustre,  que  restilue  a  huma  Nação 
guerreira  u  «ua  importância ,  e  a  sua  gloria,  c  todo*  vão 
jurar  ao  pe  dos  Altares  a  união  tão  desejada  pelo  Prín- 
cipe, e  tão  util  para  a  França. 

»  Tenho  a  honra  etc.  A.  de  Arbellet.  n 
LUm  6  de  Novembro. 

0  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  que  partio  Sab- 
bado  de  Pariá,  a»islio  iioutem  ao  Consellio  de  Ministros 
presidido  por  EfRei. 

.  Hontem  chegou  a  Pari*  o  Príncipe  Tallcirand. 
.  Escrevem  de  Ruma,  que  no  dia  26  do  passado  se  cm- 
<tou  hum  solemne  Te  Deum  na  Igreja  Real  de  &  Lui: 
tf'»..  Francnct  em  acção  dc  graças  ao  Todo  poderoso  pela 
feliz  Uberdade  de  S.  Al.  Catholica,  e  de  toda  a  Real  Ku- 
milia  de  Hetpanita ,  devida  ao  Exercito  Frances,  Com- 
inandado  pelo  Sereníssimo  Senhor  Duque  de  Angaulèmic. 
Disse  Missa  o  Monsenhor  de  la  Poria,  Patriarca  de.  Cons- 
tanlinopla,  e  assistirão S.  M.  a  Infanta  de  íletpanha  Du- 
qnexa  de  Lucca,  SS.  A  A.  RR.  o  Príncipe  e  Princeza  de 
Luect,  o  Corpo  Diplomático,  e  muitas  pessoa*  de  alta 
distiticção.  Também  assistioS.  S. ,  o  qual  foi  applaudido 
■com  vivas  acclamaçòcs  cm  todo  o  transito  de»de  o  Quiri- 
nal  ate  ú  Praça  de  .S'.  Luiz:  foi  recebido  na  porta  da 
Igreja  pelo  Embaixador  de  França,  e  o  Cavalheiro  Par- 
ga» Ministro  Plenipotenciário  dc  S.  M.  Catholica  junto 
du  Santa  Se,  c  o  Cardeal  de  la  Fure  lhe  ministrou  a  agua 
benta. 

O  Santo  Padre  foi  immediatamenle  prostrar- se  diante 
do  Snntissiiuo  Sacramento,  e  depois  de  alguns  momento* 
de  ora<  ão  levantou-se,  entoou  o  Te  Deum  o  Cardeal  de 
CUrmont  Tonem;,  que  a  musica  continuo». 

Concluído  o  Tc  Deum  voltou  S.  S.  ao  seu  coche  com 
o  mesmo  acompanhamento,  e  se  dirigio  a  Jttontc-Va- 
*>alio  por  entre  as  mesmas  acvla mações. 

GRÀ-BRETANIIA. 


Londra  3  de  Novembro. 

Muitos  dc  no^os  periódicos  conliiiuão  a  dar  sem  rebu- 
ço a  seus  leiloicn  noticias  da  fabrica  de  Boyona.  A  dees- 
ta  manhã  era  que  Ricgo  tinha  sido  achado  na  cama  rnor- 
io  por  veneno.  (»)  A  enrla  que  refere  este  facto  he  de 

1     

•  (*)  Entre  as  anedoctas  que  se  referem  e  nos  oorisolào 
sobre  a  sorte  eterna  d<_*ste  lictpanhol  desnaturalizado,  hu- 
tna  he,  que  foi  visiLdlo  nos  seus  últimos  dias  hum  Oííi- 
cial  estrangeiro  edistinclo,  que  lhe  apresentou  hum  vene- 
no para  o  poupar  á  humiliaçno  dc  sahir  ao  publico;  c  á 
.Maçonaria,  a  vergonha  de  que  seu  fUltO  predilecto  morra 
cm  huma  forca ;  porem  o  pre/o  a  quem  a  Religião  tinha 
tomado  debaixo  da  sua  protecção,  e  começava  a  derra- 
mar cm  Bin  alma  a  luz,  cousolo  que  cila  só  dispensa  em 
laes  cireumstancias,  estremecco  com  similhante  proposta , 
^dcspedio  oUIncial,  jliíendo-lbc :  Não  jtcrmitla  Deo» 


20,  e  os  periódicos  dc  Madrid  de  31  anauaciao  «-r » 
▼ai  publicar  a  sentença  do  heroe  da  Tragala. 

Sabemos  que  os  terríveis  furacões  de  30  e  31  de  O,;;, 
bro  causarão  horrorosos  estragos  e  mortes.  Asinuo<ut- 
repentinat  assolarão  ds  vizinhança*  de  Jjrãíoí,  /;?■, 
Ailtsbury,  SkjUwgj,  «  Oxeford.  Km  D^ad  * 
prendeo  a  mare  aos  habitantes  na  cama,  e  foj  pw. 
tirallos  cm  barco*  do  segundo  andar  das  casas.  0;  a;. 
nhos  reaes  estão  interceptado*  pelas  muitas  >■  grDnj,  >. 
gns,  que  a  elles  tem  levado  as  aguas;  e  noutros:,, 
tem  cahido  tanta  neve,  que  tem  sido  enterrados  otc 
che»,  obrigando  a  enviar  trabalhadores  para  os  lirir.  I . 
meuios  que  das  Costasj  nos  cheguem  noticiai  mgo;> 


H  ESPANHA. 
MadrUl  26  de  Outubro. 

Premio  e  Cattigo. 

Eis- aqui  os  princípios  tutelares  do»  povos,  ttéàf» 
los  sobre  que  deve  gyrnr  o  globo  social,  se  » aio  ir 
que  se  desmanche,  c  com  sua  subversão  cubra « „ 
de  espantosos  estragos.  Como  por  hum  efícito  dop:,.',;, 
peocado  be  tão  raro  o  homeui  que  se  inctioa  a  iwil 
fazer  bem  pelo  único  prazer  que  produz  na  alira  in- 
tude:  corno  mil  paixões,  a  qual  mais  terrível,  es&fcct- 
tio' sem  cessar  dentro  de  nós  mesmos  para  nosarnhtó:-- 
ao  mal:  como  por  huma  fatalidade,  digna  dai  Ur :  ■ 
dos  meamos  Anjo*,  parece  não  achamos  prarer  *e ci 
i  rime ;  tem  sempre  sido  preciso  que  o  homem  seja  ip- 
do  exteriormente  contra  »i  próprio,  já  aíTa^aod'-i  - 
o  premio,  já  umeaçando-o  com  o  castigo.  Tsmsà-o 
pre  necessário  excitar  com  utilidade  em  seu  wr*,i  èm 
das  suas  mesmas  paixões  para  combater  aio*» 
mor,  e  a  esperança:  o  temor  do  castigo,  eisf"*? 
do  premio. 

Já  antes  que  o  homem  peccasse,  quanàouak  *  a  '■"> 
tinhão  desatado  os  appetites  criminosos,  quaMO 
ainda  obedecia  á  razão,  o  Senhor  nos  tíniaa signisc^-- 
que  era  preciso  conter  o  homem  por  estes  meios. 
diz  o  Senhor  a  Atila  e  a  Eva ,  aquella  arvore  lie  w 
prohibida  para  vós:  cuidado  uào  a  comaU:  s»  aasot' 
cardes,  neste  lugar  de  delicias,   que  será  a  vossa  ]**~ 
sà<» ,  está  a  arvore  da  vida ;  mas  se  desobediente»  a  pfV 
vurdes  ,  morrerei*.»  Como  o  disse,  assim  o  cuir^r 
Apeaas  quebrantarão  a  I>ei ,  são  lançados  tora  do  Pu* 

,  eutregues  nas  mãos  de  tantos  verdugos,  cixuo  m° 
paixòe»  que  nos  aftligera  e  des|>cdaçáo ,  coadeninjC  '- 
toda  a  sorte  de  traballios,  e  seiítenceados  á  niortó. 

Com  esta  lição  quiz  Deos  ensinar  aos  que  lwor*>- 
de  o  representar  ua  terra,  qucTium  dos  seu*  priiutf-"-' 
veres  era  premiar  o  bom,  e  castigar  o  máo,  para  ^  ' 
que  não  ganliassem  as  promessas,  o  obrigasse  o  Ir» ir  " 
supplicios.  l'or  isto  lhe*  disse  por  ò'.  Paulo,  que       H ' 
Ministros  para  castigar  com  máo  forte  aranueob?3** 
inol  (1)."  E  na  verdade,  se  o  homem  nadalifW^ 
esperar,  ou  que  temer;  se  o  bom  não  ]>ode»ie  proHlf 
te  mais  galardão  que  o  perverso ,  que  viria  a  íef a  tór' 
Huma  mala  de  leões,  tigres,  ursos,  e  outras  feras.  1 
disputarião  ulternali vãmente  nosso  sangue,  e  no**^ 
Esta  he  por  fortuna  huma  verdade  que  teai  recont*' 
e  confessado  todas  ««  Nações.  Quem  ignora  os 
prémios  que  os  (Iregot  inventarão  para  rccoapei'1, 
grandes  acções.  \  Coroas,  palmas,  convites  n«5'»,lic'] 
muusoleos,  estatuas,  templos,  tudo  se  consagrou  p-' 


fjue  a 
adio 


muito»  ddiclot 


também  b*** 


Não  será  estranho  que  a  seita,  fecunda  cih prof?»  * H 
<l;Nse  por  morto  com  antecipação1  ao  que  ella  «*>a* 
luva  dc  envenenar  pura  que  se  achasse  morto. 

( Nota  da  (Jaula  de  ^ 

(1)  Ad  Rom.  13.  4. 
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premiar  aos  ouc  se  distinguirão  por  algum  serviço  impor- 
ante:  e  os  filhos  e  as  viuvas  dos  que  morriâo  victimas  do 
•cu  valor,  ou  lealdade,  erão  sustentados,  e  empregados 
i  custa  da  pátria.  Entretanto ,  assim  como  cuidarão  do 
premio ,  forào  rigorosos  no  castigo ,  singularmente  con- 
tra os  traidores.  Seu  «lo  nesta  parte  chegou  ate  a  con- 
lemnar  a  dez  annos  de  desterro  aquelle  de  que  podes- 
e  formar-se  a  menor  suspeita,  ainda  quando  por  outra 
>arte  fosse  o  homem  mais  virtuoso  ,  e  benemérito, 
lulgárâo  que  era  muito  menos  máo  castigar  hum  in- 
locente,  que  expôr,  ainda  remotamente,  a  republica 

10  mais  pequeno  perigo.  Este  objecto  tinha  a  do 
Ostracismo,  ljihycralo,  Chabriat,  o  grande  Alcibíades, 
>  imtnortal  Themistoclcs,  estes  homens,  cujo  delicio  único 
:ra  a  sua  virtude,  tiverão  de  sujeitar-se  a  esta  Lei  de  pre- 
caução. Tui  era  o  espanto  que  lhes  causava  só  alembran- 
;a  da  possibilidade  de  huma  revolução.  E  na  verdade  os 
nales  que  traz  após  si  uão  tem  couto.  Diga-o  a  nossa 
HetfOMa ,  particularmente  Biscaia,  Xotaria,  Extrema- 
lura,  e  CofulunJia. 

Não  forào  u»euo>  exactos  os  Romanos  no  uso  do  pre- 
mio, e  do  castigo.  As  coroas  de  oiro,  as  cadeiras  de  mar- 
fim, os  carros  truutfacs,  e  o  que  he  mais,  as  aras,  e  os 
iuecnsos,  tudo  se  olíereceo  aos  que  souberão  estremar-sc 
BOI  seus  serviços ;  assim  como  se  castigou  com  justiça  inexo- 
-avel  qualquer  classe  de  inconfidência,  sobre  o  que  nos  dei- 
varòo  ornais  notável  exemplo.  O  Imperador  fitclio  fez  li- 
•ar  ávida  aos  mesmo»  que  o  linhâo  ajudado  adesthronar  a 

11  alba;  não  por  honra  a  Galba,  diz  Tácito,  (2)  mas  por 
juejá  como  Príncipe  conhecco  que  a  segurança  dc  teu 
próprio  throno  reclamava  ate  exemplo  para  escarmento 
futuro  dos  traidores. 

.   E  que  lição  tão  grande  nos  não  conserva  ainda  a  Sa- 
grada Escriptura  na  historia  dos  Persas!  —  Bagathan  e 
r/tarct  conspirarão  contra  o  Rei  Assuero  :  mas  apenas 
*e  descobre  seu  delicio,  o  Hei  faz  cahir  a  espada  da  Jus- 
tiça sobre  suas  sacrílegas  cabeça»;  antbos  morrem  enfor- 
cados no  mesmo  dia.  E  logo  fazendo  chamar  o  íie\Alar- 
lorheo,  que  lhes  tinha  descoberto  a  traição,  manda  que 
teja  adornado  com  o  Manto  Real  ,  e  que  montado  em 
mm  dc  seus  próprios  cavallos  seja  levado  em  triunfo  pe- 
las praças  da  Capital  ,  pecando  nas  rédeas  o  primeiro 
Crtncipe  do  Império,  e  publicando  que  EIRei  honrava  a 
'Ifonlochco  d'aqu<-lle  modo  tão  singular,  e  distinclo  por 
lie  ter  sido  Gel.  (.1) 
K  se  todos  oshoajcns  julgarão  dever  obrar  desta  manei- 
;  <t,i  todos  os  tempos,  quanto  mais  altamente  he  recla- 
n:  Ja  esta  pratica  nas  épocas  de  revolução  !  E  quanto 
.  i.ií-í  ainda  quando  as  revoluções  são -filhas,  não  de  huma 
liV-rveieencia  momentânea  de  hum  povo  afflicto  e  vexado, 
itj  «la  ambição  de  hum  só  perverso  que  intenta  desthro- 
«ar  o  Monarca  para  lhes  succeder ;  mas  dc  opiniões  des- 
rukloras  arraigadas  no  coração  pérfido  de  huma  grande 
•vila,  cujos  princípios  são  a  impiedade  e  o  regicídio!  As 
vbelliões  da  primeira  espécie,  extincto  o  primeiro  fervor, 
>u  cortada  a  cabeça  principal,  acabão-se  por  si  mesmas 
»etn  depressa;  mas  as  da  ultima,  quanto  mais  se  perse- 
ruem  parcialmente,  tanto  mais  concentrão  seus  trabalhos 
.liquos:   não  ha  contra  ellas  outro  remédio  se  não  o  seu 
o  tal  anniquilamento.  São  como  hum  incêndio  ,  que  se 
ião  se  apaga  inteiramente  até  a  ultima  faisca ,  se  refaz 
iouco  a  pouco ,  e  se  incendeia  com  mais  força.  Bem  ca- 

0  temos  provado  em  nós  mesuios  esta  tenivel  verdade. 
A  favor  do  triste  captiveiro,  em  que  o  mais  detestável 

|e  todos  os  usurpadores,  fazia  gemer  a  nosso  Soberano, 
-vatita  eutre  nós  sua  venenosa  cabeça  a  seita  Jacobinica, 
jue  huma  desgraçada  tolerância  havia  permittido  nascer 
crear-se  em  nosso  solo,  engrossa,  firma-se,  luta,  e  ven- 
e  ;  consegue  privar  o  Rei  do  seu  poder,  a  Igreja  do  seu 
tuparo,  e  fórma  huma  Constituição  Republicana ,  que 

1  seu  tempo  havia  dc  conduzir  ao  patíbulo  o  Monarca,  e 

(Ô)  Lib.  1.  Mislor.       (3)  Etther  6,  7. 


/ 


H 

acabar  com  a  Religião  de  Jesus  Chritto,  que  como  con* 
fessou  Tureno  em  França  cm  hum  escripto  publico,  só 
se  tolerou  então  por  huma  condescendência  politica,  que 
o  fanatismo  ainda  reclamava. 

Hum  daquelles  prodígios  singulares,  que  nenhum  mor- 
tal ]>óde  prever,  nem  impedir,  tira  El  Rei  de  seu  capti- 
veiro, e  o  restituo  ao  seu  povo.  Absorta  a  Seita  com  este 
inesperado  successo,  decreta  de  accordo  com  o  iníquo 
Conselho  de  Estado,  que  EIRei,  ainda  que  reconhecido 
por  tal  na  mesma  Constituição,  não  deve  ser  obedecido 
até  que  jure,  nem  tão  pouco  á  sua  entrada,  senão  no 
meio  do  salão  de  Cortes,  que  renuncie  sua  Soberania,  seus 
direitos,  e  sua  authoridade  nas  mãos  de  seus  mesmos  vas- 
sallos,  sujeitando-se  para  sempre  a  fazer  e  passar  por  tu- 
do o  que  a  estes  se  lhes  antolhe  mandar.  O  Ceo  porém 
illumina  e  fortalece  o  Monarca;  o  immortal  Elio  lhe  of- 
ferece  leal  a  sua  espada  eseus  soldados;  o  intrépido  Eguia 
preode  em  Madrid,  como  por  milagre,  os  insignes  Chefes 
da  rebelliâo;  os  povos  procla mão  a  seu  Rei  e  Senhor, 
como  o  havião  jurado  em  1808,  e  a  Seita  fica  a  seu  pe- 
zar  desfeita ,  e  entregue  ás  mãos  de  S.  M. 

As  Leis,  a  Suprema  honra  devida  á  Magcstade  ultra- 
jada ,  o  bem  e  tranquillidade  do  reino  clamavão  em  al- 
tos gritos  pelo  castigo  daquelles  perversos,  c  pelo  exter- 
mínio da  facção  republicana  em  sua  totalidade.  Os  papeis 
públicos,  que  tiulião  seguido  em  seus  tenebrosos  passos  os 
revolucionários,  e  conliecião  bem  suas  oceul tas  tramas, 
vaticinarão  muitas  vezes,  que  sua  impunidade  nos  faria 
chorar  algum  dia  lagrimas  de  sangue.  Oxalá  se  tivessem 
enganado !  O  Restaurador  pôde  assegurar  que  aqucllcs 
zelosos  escriplorcs  terião  muito  mais  prazer  de  ter  sido 
profetas  falsos,  que  de  ver  tenhão  canonizado  suas  pre- 
dicçòcs  tantos  povos  destroçados,  tantos  centenares  de 
famílias  iimocenles  destruídas ,  tanto  sangue  derramado, 
lautas  e  tào  ricas  colónias  euvoltus  nos  horrores  da  revo- 
lução, c  tantas  amarguras ,  tantos  ultrajes,  tantos  pe-  . 
rigos,  como  o  nosso  idolatrado  Soberano  e  sua  Real.  lar 
milia  tem  estado  sotTrcndo  pelo  espaço  demais  de  tres  axk- 
nos  e  meio. 

E  não  bastará  isto  para  nos  ensinar  o  que  agora  se  der 
ve  fazer!  Nelles  temos  aprendido,  que  em  quanto  se  per- 
niillir  á  ficção  democrática  viver  entre  uós,  a  Religião, 
o  Hei,  nove  milhões  e  meio  dc  Hespanhoes  fieis,  tudo 
perecerá  bem  depressa  aos  fios  do  punhal  jacobinico.  A 
experiência  nos  tem  ensinado  que  este*  perversos  nunca 
reljogradão.  lie  preciso  ou  acabar  com  clles,  oupreparar- 
iíos  para  perecer  ás  suas  mãos. 

Purmilti  pois,  ó  idolatrado  Soberano,  que  o  Restaura- 
dor  clicio  dc  amor  a  V.  M.  e  de  zelo  pelo  bem  de  todo 
o  Reino,  deixando  seu  próprio  idioma,  vos  diga  com  o 
Espirito  Santo  ,  cuja  doutrina  não  deixará  de  merecer 
hum  respeito  universal:  Tende  misericórdia  do  impio, 
c  cada  dia  se  fará  peorl  O  Throno  não  tc  consolida  se~ 
mio  fa~endo  justiça :  (4)  premiando  o  bom  e  castigando 
o  máo  y  porque  a  justiça  ,  como  dizem  as  nossas  mesmas 
leis  (5),  ikío  está  too  somente  em  castigar  os  mãos,  mas 
em  dor  premio  aos  bons  •  porque  —  bem  por  bem,  e  mal 
por  mal  —  recebendo  os  homens  segundo  seu  merecimen- 
to ,  he  justiça ,  que  faz  conservar  as  coisas  em  bom  esta- 
do.  (Èstc  artigo  tio  Restaurador  tem  exaaía  applicaçáo 
a  Portugal,  e  a  todos  os  Estados.) 

Gumicl  de  hau  12  de  Noveml*ron 

llontcm  ás  11  da  manhã  passou  por  esta  Villa  S.  A. 
R.  o  Sereníssimo 'Scuhor  Duque  de  Angoulcme,  vindo  de 
Aramla ,  diri^indo-se  a  Lerma  a  pernoitar.  Salão  a  re- 
cebello  a  maior  parte  do  povo ,  o  Cabido,  «Camara, 
em  cujo  nome  dirigio  a  S.  A.  H.  hum  discurso  o  pároco 
1).  Julião  Lopt  Crespo,  felicitando-o  peio  venturoso  êxi- 
to de  suas  fadigas,  e  de  seu  immortal  exercito.  S.  A.  R. 
respondeo  manifestando  quão  gratos  lhe  erão  os  nobre* 
sentimentos  do  povo. 

(1)  Provtrb.  1(1,  Vi.       (5)  Lei  2,  tit.  ','7 ,  pari.  & 
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LISBOA  23  de  Novembro. 


PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 
DECRETO. 

"Tendo  consideração  aos  bons  Serviço»  que  Me  fei  o 
Bacharel  D.  Francisco  Xavier  de  Locio,  actual  Prove- 
dor da  Comarca  de  Santarém,  na  gloriosa  restituição  doa 
Meus  Direitos,  e  na  occasião  em  que  Meu  Muito  Amado 
Filho,  o  Infante  D.  Miguel,  existio  naquella  Villa,  e  sua 
Comarca :  Hei  por  bem  Fazcr-lhc  Mercê  de  o  reconduzir 
no  dito  Lugar  com  o  predicamento  que  lhe  competir,  para 
o  servir  por  tempo  de  três  annos,  e  o  mais  que  decorrer, 
em  quanto  Eu  nào  Mandar  o  contrario :  E  Hei  outro 
sim  por  bem  dispensallo  da  residência  que  devia  dar  do 
sobredito  Lugar;  ficando  porem  obrigado  a  dalla  de  todo 
o  tempo  que  tiver  servido,  findo  que  seja  o  da  sua  actual 
recondução.  A  Meza  do  Desembargo  do  Paço  o  tenha 
assim  entendido ,  e  lhe  faça  expedir  os  Despachos  neces- 
sários. Palacio  da  Bemposta  era  treze  de  Setembro  de 
niil  oitocentos  e  vinte  tres  annos.  =  Com  a  Rubrica  d* 
Sua  Alaga  (ode.  st 

DECRETO. 


«Fir  presente  a  S.  M.  a  exposição  que  V.  me.  fez  m- 
btr  áSua  Real  Presença  em  data  de  líf  do  corrente,  mos- 
trando ter  sido  o  primeiro  que  na  Villa  do  Redondo  ±> 
vantou  a  voz  proclamando  os  inauferíveis  direitos  de  íi- 
Rei  Nosso  Senhor ,  e  cumpre-me  segurar  a.  V.  me.  qic 
Sua  Magestade  recebeo  com  benignidade  tão  grata  expo- 
sição. 

m  Deos  guarde  a  V.  mc.  Palacio  da  Bemposta  23  de 
Setembro  de  1823.  =  Conde  de  Suh-Serra.  " 


No  dia  24  do  corrente  vai  aTbesouraria  Geral  dos/j- 
ros  Rea  es  pagar  a  seus  credores  em  dinheiro  corrente  o 
quarto  Quartel  de  1822;  principiando  pela  folha  do  buía 
por  cento  do  ouro,  e  pão  Braxil ,  e  seguindo  peia  d'.\U 
fandega  grande  desta  Cidade,  e  mais  que  »e  irio  «anun- 
ciando á  porta  da  mesma  Thesouraria  Geral ;  t  bto  nas 
Segundas,  Quartas ,  e  Sextas  feiras  de  cada  semaat,  que 
não  forem  Dias  Santos,  ou  feriados,  das  nove  bom  da 
manhã  até  ás  duas  da  tarde  exactamente;  pois  q«  u 
Terças,  Quintas,  e  Sabbados  sedestinão  á  continuaç» 
das  Liquidações  da  Divida  Publica,  e  Consolidada. 


Banco  de  Lisboa  22  de  Novembro  de  1823. 
T  M  Compra  do  Papel  86  è  ^jdesco 


Bacharel  João  Lopes  Cordeira  Lobo  Mendes  ,  actual 
Corregedor  da  Comarca  de  .San forem,  na  gloriosa  restitui- 
ção das  Meus  Reaes  Direitos  Magestaticos,  e  na  occasião 
em  que  o  Meu  Muito  Amado  e  Prezado  Filho,  o  Infan- 
te D.  Miguel,  existio  naquella  Villa,  e  sua  Comarca: 
'Bei  por  bem  Fazer-lhe  Mercê  de  o  reconduzir  no  dito 
Lugar  com  o  predicamento  que  lhe  competir,  para  o 


Venda  86 1  (desço  n  to   1 3  é  p.  c\ 

Compra  Patacas  Brasílicas  a  860 ,  e  Hespanhoias  a  ML 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidada. 


Annuncios. 

Por  despacho  do  Desembargador  Juiz  d  os  Falido»,  d v- 

■servir  por  tempo  de  tres  annos,  e  o  mais  que  decorrer,  em    ferido  em  Requerimento  dos  Administradores  dt  owsa 
quanto  Eu  nao  Mandar  o  contrario:  E  Hei  outro  «ira    falida  da  Viuva  Chaves  t  Filho  ,  se  passarão  Ettittes, 
por  bem  dispensallo  da  residência  que  devia  dar  do  sobre-    pelos  quaessehaporcitadosatodososCredore»aditamat- 
dito  Lugar;  ficando  porem  obrigado  a  dalla  de  todo  o    sa,  para  no  prenxo  termo  de  trinta  dias  ,  contados  da 
tempo  que  tiver  servido,  findo  que  seja  o  da  sua  actual    vinte  do  corrente  em  diante,  apresentarem  o»  sws  utuios 
recondução.   A  Meza  do  Desembargo  do  Paço  o  tenha    legalizados  no  Escriptorio  d' Administração  na  ma  de  São 
"assim  entendido,  e  lhe  faça  expedir  os  Despachos  neces-    Francisco  N    14;  com  a  comminaçào  de  que  não  satif 
sarios.  Palacio  da  Bemposta  em  treze  de  Setembro  de  mil    fazendo  dentro  do  dito  termo,  serem  judicialmente  lança- 
oitocentos  e  vinte  tres.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mages-    dos  ,  e  ficarem  excluídos  do  primeiro  Rateio  a  que  os 

mesmos  Administradode*  vão  proceder 


ra  o  consumo  dos  Talhos  deita  Cidade.  Toda 


No  dia  vinte  e  nove  do  corrente  se  ha  de  proceder  a 
íova  arrematação  do  fornecimento  das  Carnes  Verdes  pa- 

a  pe^so» 


3ue  quizer  dar  o  seu  lanço,  deve  comparecer  em  o  reíen<ío 
ia  ,  pelas  onze  horas  da  manhã  ,  na  Sala  do  Senado  ca 
Camara. 

Quem  pertender  comprar  humas  casas  na  rua  do  Li- 
vramento N.*  73,  com  loja  e  3  andares,  falle  a  D.  Ger- 


Pela  Secretaria  d*  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  se 
expedio  o  Aviso  seguinte : 
*    «Sua  Magestade  Ha  por  bem  Determinar  que  o  Pe- 
riódico intitulado  =  O  Padre  Amaro ,  ou  Sovela  polí- 
tica —  impresso  em  Londres,  e  escripto  em  Lingun  Pirr- 
tugueta,  continue  a  ter  livre  entruda  nestes  Reinos,  e 

«eus  Domínios,  em  quanto  ezerever  debaixo  dos  mesmos  trtuks  Lodovma  Bastos  na  rua  Augwta  N.*  139, 

princípios,  que  constantemente  tem  adoptado  :  O  que  andar, 

participo  a  V.  S.*  para  que  assim  o  faça  c  intar  aonde  Tem-se  contratado  a  compra  da  quinta  de  Val  deOdrei- 

conveniente  fôr,  a  fim  de  se  não  obslar  á  »ui  circulação,  ro,  em  Val  de  Orelha,  junto  a  Camarate,  Freguezia  dt 

Deos  guarde  a  V.  S.*  Paço  em  21  de  Novembro  de  Sacarem:  quem  tiver  direito  por  dividas,  ou  encardo?, 

1823.  z=  Manoel  Marinho  Falcão  de  Castro.  —  Senhor  ou  por  outro  qualquer  motivo  á  dita  quinta ,   poderá  de- 

Simão  da  Silva  Ferraz  de  Lima  e  Castro.»  clarallo  a  João  Miguel  Paes,  Procurador  bastante  d-> 

comprador,  e  morador  na  rua  da  Adiça  N.*  23  ;  isto  ao 

•          »;g>           ■  prazo  de  30  dias,  contado?  da  data  deste  aviso,  deh»ua 

da  condição  que  nào  comparecendo  neste  prazo,  quem  a 

Tendo  o  Ajudante  do  Regimento  de  Milícias  de  Villa  ella  tiver  direito,  se  julgais  livre  e  desembaraçada  para 

Viçosa,  Antonio  Joaquim  Guerreiro ,  feito  conhecer  a  quem  compra,  para  o  que  se  faz  este  annuncio. 

S.  M.  o  zelo  com  que  foi  o  primeiro  que  acclnmou  o  mes-  Quem  quizer  comprar  o  vinho  do  dirimo  dasCommen- 

mo  Augusto  Senhor  na  Villa  do  Redondo  em  5  de  Junho  das  de  Ceiímora  e  Nossa  Senhora  da  Arrábida,  compa- 

deste  nnno,  lhe  dirigio  o  Ministro  Secretario  de  Estado  reça  no  dia  7  de  Dezembro  em  Villa  JVogueira  de 

dos  Negócios  da  Guerra,  e  assistente  ao  Despacho,  o  tâo,  pelas  10  horas  da 
Aviso  seguinte: 


LISBOA:    NA  IMPRESSÃO  REGIA, 
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GRA-BRETANHA. 

Londres  IS  de  Outubro. 

Codo  o  mundo  está  aqui  hoje  disirabido  dos  aconteci- 
mentos políticos,  e  só  se  occupa  de  huma  noticia, 
ue  chama  particularmente  a  attenção  geral. 
O  Navegante  que  se  tinha  julgado  fierdido  para  a  In- 
latcri  a  .  contando-o  já  victiroa  dos  seus  esforços  para  a 
mosa  passagem  do  Noroeste,  o  Capitão  ferry,  em  hu- 
a  palavra,  chegou  esta  mesma  manhã  ao  Almirantado. 
rs-oqui  a  descripçào  que  se  dá  como  authentica. 
O  •  Japi  tão  Perry  desembarcou  em  W  liitby ,  donde  os 
us dois  navios  o  JFury  eoJIakela  continuárào  sua  viagem 
ara  o  Tamisa. 

O  sentimento  que  o  publico  pode  ter  experimentado,  de 
;ue  este  navegante  não  tenha  podido  verificar  sua  passa- 
•em  pelo  Noroeste,  se  acalmará  com  a  satisfação  de  o  ver 
oltnr  com  todos  os  mais  que  o  acompanharão* 

Em  1821  a  expedição  já  tinha  explorado  á  bahia  da 
'icpulsa,  e  os  estreitos  de  Sir  Thomas  Roc,ede  Middlc- 
on,  como  também  todos  os  seus  arredores;  porem  não 
-ncontrando  passagem  nem  ao  Norte,  nem  ao  Oeste,  in- 
fernou na  bahia  meridional  chamada  fFintcr-iiland ,  aos 
í6*  e  11'  de  latitude,  e  85  de  longitude. 

Em  1822  guiada  e  animada  a  expedição  pelas  infor- 
mações que  recebeo  na  estação  do  inverno  de  huma  Com- 
panhia dè  Esquimaos,  com  quem  cntabolou  relações  ami- 
gáveis, seguio  os  seus  movimentos  paru  o  Norte,  e  explo- 
'ou  todas  as  bahias  ao  Oeste ,  nlu  que  tocou  em  hum 
sstreito,  que  separa  a  Costa  do  Norle  da  America,  a  qual 
o  Capitão  Perry  considerou  como  composta  de  grupos  de 
lhas,  que  se  estendem  ao  Norte  ate  aos  pontos  examina- 
los  na  sua  primeira  viagem. 

Cumprindo.,  o  grande  objecto  de  determinar  o  limite 
icptentrionul  do  Continente,  ganhou  dois  gráos  mais  ao 
3este  o  Capitão  Perry,  com  muita  esperança  de  conseguir 
9  seu  desejo ;  porem  chegando  á  parte  mais  estreita  do 
janal,  encontrou  o  gelo  disposto  de  hum  modo  tão  par- 
ticular, que  indicava  ser  perpetuo,  isto  he,  que  nunca  se 
ierrete;  ouse  desvanece  hum  pouco,  só  cm  certa  estação, 
>U  em  algumas  circumstancias.  A  expedição  se  vio  pois 
abrigada  a  invernar  na  latitude  de  69"  20',  e  na  longi- 
ude  de  81  e  50'. 

No  verão  deste  anno  vendo  o  Capitão  Perry  agarrado 
o  gelo  á  Costa  com  tal  força,  que  não  ora  de  esperar  de 
nenhum  modo  poder  abrir  paragem ,  julgou  conveniente 
renunciar  ao  seu  projecto,  e  dar  avela  para  Inglaterra. 

A  expedição  sóperdeo  por  moléstia  o  Piloto  Air.  Fissc 
de  Groenlandj  3  marinhei  roa,  e  1  homem  morto  acciden- 


,  se  não  foi  ao  fundo.  Os  Subscriptores 
se  separárão  chorando  suas  lastimas. 

Idem  21. 


machos  e  fe- 


A  Qommm&o  Hespanhota  Jacabino-libcro-radkal  soube 
antes  de  se  dissolver,  que  as  lO.j  urinas,  e  equipamentos 
militares,  que  remetteo  á  Hespanlut.  tinhào  cabido  na  Corw- 
nha  em  poder  dos  Frdncezes.  Alguns  dias  antes  tinha  en- 
viado pólvora  e  bailas,  porém  nuo  se  soube  o  destino  do 
navio  que  as  conduzia:  também  terá  sido  preza  dos  Fran- 


A  agitação  continua  nos  concorrentes  á  Praça.  Hum 
1'cntre  elles,  que  goza  de  maior  influencia,  pedio-se-lhe 
permittisse  fazer  huma  proposta  de  importância,  apezar 
disso  não  pôde  obter  a  palavra  se  não  com  muito  traba- 
lho. Por  fim ,  conseguindo  que  o  ouvissem ,  expoz  que  a 
baixa  rápida  dos  fundos  de  llespanha  exigia  huma  prom- 
pta  medida.  Em  consequência  fez  a  proposição  de  que  se 
convocassem  em  Junta  geral  todos  os  possuidores  dos  tí- 
tulos ,  n  fim  de  deliberarem  sobre  a  necessidade  de  dirigir 
huma  petição  ao  Ministério,  supplicaudo-lhe  que  inlluisse 
com  o  Governo  Jfespaiihol  para  que  houvesse  por  bem 
revogar  o  Decreto,  que  reduz  a  nada  os  empréstimos  das 
Cortes. 

Por  outra  parte  se  propoz  deixar  este  negocio  nas  mãos 
da  Commissão  de  fundos  estrangeiros.  De  todas  as  ma- 
neiras o  tempo  de  discutir  este  assumpto  parece  que  ain- 
da não  he  chegado ,  e  a  opinião  que  prevalece  entre  OS 
Capitalistas  interessados  nos  empréstimos  da  Hcspanha , 
he  que  nada  se  deve  fazer  nas  circumstancias  acluaes. 

Hum  dos  nossos  periódicos  mais  acreditados  faz  por  es- 
te objecto  as  reflexões  seguintes:  no  mais  acertado,  c  pru- 
dente que  nisto  se  pôde  resolver,  he  tranquillizar-sc,  e  con- 
fiar na  Divina  Providencia  ;  pois  nenhuma  outra  cousa 
se  deve  fazer,  quando  se  commelte  a  loucura  de  se  lançar 
a  peito  descoberto  em  especulações  sem  garantias ,  taes  co- 
mo os  empréstimos  da  Hcspanha. » 

Pois  não  vale  mais  devorar  em  silencio  sua  inquietação, 
que  exf.or-se  a  ser  o  ludibrio  de  todos,  indo  ao  Governo 
Hespanhol ,  isto  lie,  ao  mesmo  Rei,  dizer-lhe:  » Senhor, 
os  rebeldes,  os  traidores  vos  desthronárâo ,  e  prenderão, 
e  vos  tem  mal  tratado ,  e  cheio  de  ultrages  por  espaço  de 
três  annos  e7  mezes.  »  Estes  bons  homens  achavâo-se  fal- 
tos de  dinheiro ;  nós  tivemos  o  maior  gosto  em  lho  faci- 
litar para  conseguirem  a  satisfação  de  vos  atormentar  mais 
com  Vossa  Augusta  Familia.  Por  desgraça  metteo-se  na 
cabeça  aos  Francer.es  darem- vos  a  liberdade,  e  o  conse- 
guirão. Agora  pois  que  já  vos  achais  outra  vez  na  pleni- 
tude dos  vossos  direitos,  esperamos  que  nada  olheis  cora 
mais  urgência  que  reembolsar-nos  o  dinheiro,  que  sérvio 
para  pagar  aos  vossos  carcereiros,  para  ter  contentes  aos 
muito  honrados  membros  das  Cortes,  que  vos  declararão 
louco;  cem  fim  para  encher  as  bolsas  aos  bem  ditos  exal- 
tados ,  que  os  Francet.es  tem  expulsado  a  páo  da  Penín- 
sula, tae»  como  o  virtuoso  Arguelles ,  o  heróico  Quiro- 
ga ,  o  sublime  Galiano ,  o  filantrópico  Alpuente ,  chama- 
do o  Robf.spicrre  Hespanliol ,  etc.  etc. »  De  qualquer 
maneira  que  se  encare  a  petição  ,  nem  pôde  ter  outra, 
substancia ,  nem  outro  pretexto. 

Lord  Castlercagh  interrogado  em  pleno  Parlamento 
sobre  huma  questão  similhaute,  respondeo  cm  termos  ca- 
tbegoricos ,  que  o  Governo  do  Rei  em  nenhum  caso  in- 
terviria a  favor  dos  particulares,  que  tenhâo  especulado 
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com  os  fundos  estrangeiros;  que  este»  assumptos  erão  par- 
ticulares ,  e  pessoaes ,  e  que  aos  interessados  incumbia 
eomporem-se  como  podessem.  ( N cie- Times.) 

\   Idem  22. 

A  agitação  augrticnta-se  cada  dia  na  Praç^a  ácerca  da 
futura  sorte  dos  empréstimos  das  Cortes  (Hetpanha).  Tra- 
ta-se  de  convocar  hoje  a  Commissão  de  fundos  eslrangei- 
ros  para  discutir  sobre  a  necessidade  de  dirigir  ao  Minis- 
tério buma  representação,  dizendo  que  os  empréstimos 
Hespanhoes  interessão  toda  a  Nação. 

Julgamos  com  bastante  fundamento  que  os  individuos 
da  Commissão  se  verão  na  necessidade  de  separar-se  do 
mesmo  modo  que  se  juntarão,  isto  he,  sem  terem  con- 
seguido mais  garantia  que  os  pedaços  de  papel ,  que  ti- 
verão  a  bondade  de  trocar  pelo  seu  dinheiro,  porque  he 
inútil  a  esperança  de  intervenção  alguma  do  Governo  em 
seu  favor. 

He  necessário  quetenhào  presente  a  declaração  do  Mar- 
quez de  Londondcrry  feita  na  Camara  dos  Communs;  a. 
saber:  que  em  nenbum  caso  que  podesse  sobrevir,  se  jul- 
gavão  os  Ministros  de  S.  M.  authorizados  para  sustentar 
reclamações  dos  individuos,  que  expozessem  seus  fundos 
cm  empréstimos  estrangeiros. 

Apresenta-se  em  segundo  lugar  outra  consideração.  Ad- 
mitíamos que  o  principio  estabelecido  pelo  defunto  Ali- 
nistro  não  seja  huma  regra  para  o  presente.  Com  que  pro- 
babilidade de  bom  resultado  dirigirá  o  nosso  Governo  es- 
ta classe  de  reclamações  ao  liei  Fernando,  restabelecido 
em  seu  T hrono  ?  Não  intentamos  dizer  que  huma  mani- 
festação ou  huma  sollicitação  dirigida  á  Hetpanha  com 
a  subentendida  alternativa  de  hum  ameaço  com  a  espada, 
seria  desattendida  com  desdém,  ainda  que  a  Hetpanha 
sc  possa  considerar  como  fazendo  causa  commum  com  a 
França ,  o  a  Rússia;  porém  o  presente  caso  não  he  de  tanta 
gravidade,  porque  não  se  trata  de  huma  questão  nacional. 

Os  nossos  Ministros  poderião  dirigi  r-se  aos  de  Fernan- 
do •  porém  singelamente  e  com  huma  sollicitude  amiga- 
rei ,  a  fim  de  induzillos  a  não  desattenderem  as  reclama- 
ções dos  interessados.  Não  nos  esqueçamos  nunca  que  na 
actual  situação  da  Hetpanha,  nenhum  motivo  tem  a  In- 
glaterra para  pertender  ser  crédora  á  sua  generosidade  e 
cortezia;  porque  ò  pariido  que  hoje  exerce  o  poder,  de- 
ve necessariamente  considerar  a  politica  qtie  nos  tem  di- 
rigido ate  aqui  para  seus  interesses.  (1) 
,  Nós  temos  demorado  a  permanência  do  nosso  Embai- 
xador junto  do  Governo  Constitucional ,  tanto  quanto 
temos  podido ,  e  debaixo  deste  conceito  temos  prestado 
aos  actos  de  seu  Governo  todo  o  apoio,  etodo  o  pezo  da 
authoridade  poderosa  «la  Inglaterra.  (2) 

De  todos  os  modos  nós  teríamos  que  combater  desde  os 
primeiros  passos  prevenções  mui  violentas,  e  não  nos  fi- 
caria nenhuma  esperança  de  bom  resultado  se  o  nosso  Go- 
verno se  decidir  a  intervir  a  favor  dos  possuidores  dos  ti- 
tulo» (honds)  de  Hetpanha.  Porém  em  quanto  -a  isto  he 
inveroiimil ,  que  se  dê  nenhum  passo  de  similhante  natu- 
pelas  razões  que  acabamos  de  expor.  {The  Còurier.) 
»  Idem  IS. 
Dia-se  que  as  ©orles  de  HetpanJia  haviào  approvado 
ter- se  em  dinheiro ,  do  qual  tinhão  urgente  necessidade, 
empenhando  os  Estados- Unidos  em  hum  empréstimo, 
que  teria  por  garantia  ou  huma  •hypotheea  sobre  a  Ilha 
de  Cuba,  ou  a  venda  dos  dominios  Reaes  nesta  Ilha.  He 
provável  que  antes  de  adiantarem  este  dinheiro ,  terião 
presente  os  Negociantes  Americanos ,  que  9 


(1)  Aqui  escapou  ao  periódico  ministerial  huma  con- 
fissão ingénua.  Porém  foi  arrancada  pela  irristivel  força 
da  verdade.  Tempo  vim  em  que  esta  verdade  se  possa  pôr 
em  toda  a  sua  evidencia. 

(8)  Oiça-se  I  Oiça-sc !  Para  fazer  ver  em  apparencia , 
que  a  politica  hostil  contra  a  Hetpanha  he  sempre  de  seu 
gosto,  termina  o  Courier  este  artigo  com  hum  paragrafo 
indecoroso  aS.il.  Catholka. 


hum  terceiro  para  esta  transacção ,  e  que  seria  moa. 
sável  obter  o  seu  consentimento.  liste  terceiro  era  cm 
menos  o  mesmo  povo  de  Cuba.  Ou  nós  vamos  nub 
enganados,  ou  os  habitantes  desta  Ilha  st  leriâo  occ^t 
do  mui  pouco  em  hum  negocio  feito  deste  modo  »  a 
custa ,  e  provavelmente  se  terião  declarado  independa 
tes  ,  encarregando- se  elles  mesmos  de  negociar  os  §eut«- 
prestimos  debaixo  das  suas  próprias  garantiu.  E  omi- 
feito,  que  direito  tinhão  as  Cortes  para  esperar  que  a  fk 
de  Cuba  cooperasse  a  seus  cxtorços  para  sustentar  I» 
bel  ião  de  Hetpanha  t  (Comer.} 

Idem  24. 

Hontcm  houve  em  Liverpool  hum  incêndio  mui  >,> 
lento.  Entre  os  differentes  edifícios ,  que  se  destruiria,  i 
achão  três  armazéns,  que  constavão  de  12  andara,  ecoo- 
tinhão  400  "  fanegas  de  trigo,  e  mais  de  1/ acras  d- 
algodão.  Por  fortuna  ninguém  pereceu. 

Idem  3  de  Novembro. 
Correspondência  Real  que  prectdeo  a  entrega  k  Cair.. 

(  Toda  esta  Correspondência,  da  parte  do  Ari,  tsn- 

moda  pela facção,  como  bem  se  deita  ver  pcfocMfczlt 
N.*  1.  (Carta  do  Rei  ao  Duque  ácAngmdàst. 

n  Meu  caro  Irmão  e  Pritno ,  —  As  declarações  axn 
fiz  a  V.  A.  li.  na  minha  carta  de  21  de  Agosto  wm. 
não  ti  verão  o  resultado  que  eu  devia  espetar,  upa? 
delias  correo  de  hum  e  outro  lado  sangue  innocet*.^ 
se  poderia  ter  poupado.  As  obrigações  que  tenho  «sa- 
bido como  Rei ,  e  os  sentimentos  que  me  animio  so 
Pai  dos  meus  súbditos,  me  obrigão  a  dar  outro pa».> 
fim 'de  terminar  as  calamidades  da  preseutc  ruern.-* 
namente  convencido  de  que  V.  A.  R.  se  acha  aiw#> 
por  hum  igual  desejo ,  cu  vos  proponho  buma  hbm»' 
de  hostilidades,  ainda  mesmo  quando  não  seja  etnfff;^ 
do  bloqueio ,  a  fim  de  que  no  entanto  seja  poss^ 'taur 
de  huma  paz  que  seja  decorosa  para  ambas  as  for» 

y> O  Tenente  General  D.  Miguel  Ricarè  <k  Ala». 

Sortador  da  presente,  vai  authorizado  por  BíB  pau» 
uma  conferencia  com  aquella  pessoa  que  V.  A.  R-jp 
xer  nomear ,  se  assim  o  juljrar  conveniente.  De*  mo* 
será  possível  conseguir  aquelias  reciprocas  explicacrê»,  t» 
necessárias  para  produzir  hum  perfeito  accordo,  e  ç»a 
facilitar  medidas  ulteriores;  c  segundo  tenho  ioda  » 
para  esperar,  se  V.  A.  R.  julgar  acertado  acceitar » ra- 
nha proposta  ,  o  mencionado  Commissario  Ufflbe»  ■ 
acha  por  mim  authorizado  para  de  huma  «i  acceitar  « 
assignar  hum  armesticio ;  e  no  caso  que  se  jshru* 
sario ,  eu  na  devida  forma  lhe  conferirei  «  meu»  P^** 
poderes. 

>»  Deos  guarde  a  V.  A-  R. ,  meu  Irmão  e  Pria»,  * 
largos  an nos  que  eu  desejo.  Sou  de  V.  A.  R- 
ctuoso  Irmão  e  Primo,  (Assignado)  Fernando. —u** 
4  de  Setembro  de  1823.  >» 

N.*  2.  (Resposta  do  Duque-) 

•n  Senhor  meu  Irmão  e  Primo ,  —  Recebi  esta  do* 
carta  de  V.M.  do  dia  4,  da  qual  era  portador  o  Ta* 
General  D.  Miguel  Alava;  eu  tenho  a  honi»  de  n*f 
der  a  V.M.  pelo  Marechal  deCampo,  Duque  de&w* 
meu  primeiro  Ajudante  de  Ordens.  . 

» Eu  não  posso  tratar  sobre  cousa  alguma  senão 
V.  M.  só  e  livre.  Quando  se  conseguir  este  «^j*!^ 
energicamente  instarei  com  V.  M.  para  que  haja  de ^ ' 
ceder  buma  amnistia  geral,  e  dar  de  sua  plena  vos  ^ 
ou  ao  menos  prometter  aquelias  instituições ,  q* 
na  sua  sabedoria  julgar  serem  mais  análogas  acweoíi»^  • 
e  á  Índole  dos  seus  Povos ,  a  fim  de  assegurar  a  * 
cidade,  e  o  seu  bem,  e  que  possão  servir  de  P1*^* 
para  o  futuro.  Julgar-me-hei  mui  feliz,  se^ln'{°y0j( 
paço  de  poucos  dias  eu  poder  depositar  aos  pá  d*  ■ 
a  homenagem  do  profundo  respeito  com  que  sou, ' 
meu  Irmão  e  Primo,  de  V.M.  o  mais  aftecloo»  lr"^ 
Primo,  e  Criado,  (Asiignado)  Luis  Antonio.  — 
Quartel  General  do  Porto  de  Santa  Morio  b  J' 
brodal823.r,  ) 
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N.#  3.  (Carta  2.'  do  FUi.) 
nMcu  caro  lr mão  e  Primo:  —  Kecebi  a  caria  de  V. 
A.  II.  do  dia  de  hoje,  que  acaba  de  entregar-me  o  Ma- 
jor General,  Duque  de  Guiché;  e  como  V.  A.  R.  me 
declara ,  que  não  pode  tratar  sobre  cousa  alguma  senão 
comigo  só,  e  livre,  espero  que  a  fim  de  poder  deter- 
minar hum  objecto  de  tanta  importância,  com  todo  o 
necessário  esclarecimento,  V.  A.  R.  se  dignará  dizer-me 
o  que  be  preciso  para  que  eu  seja  considerado  livre,  enes- 
te  caso  de  que  modo  V.  A.  R.  pertende  tratar  comigo. 
Logo  que  eu  receba  esta  explicação,  sem  a  qual  não  po- 
derei tomar  resolução  alguma ,  eu  darei  resposta  a  Y.  A. 
R.  aíliançando  que  no  entanto  cessarão  as  hostilidades. 

«Dcos  guarde  a  V.  A.  R.  meu  caro  Irmão,  e Primo, 
os  largos  ânuos  que  desejo.  Sou  de  V.  A.  R.  muito  affe- 
ctuoso  Irmão  e  Primo ,  (Assignado)  Fernando. 

N."  4.  (  Retpotta  do  Duque.) 
»> Senhor  meu  Trnuío  e  Primo:  —  lenho  a  honra  de 
receber  a  carta  de  V.  M.  datada  uontern.  A  França  não 

'  faz  a  guerra  contra  V.  M.?  nem  contra  a  Ilttpanha , 
mas  sim  contra  aquelle  partido,  que  tem  a  V.  -VI.  e  Sua 
Augusta  Família  captivos  em  Cadiz.  Eu  não  os  conside- 

I  rarei  em  liberdade,  senão  quando  se  acharem  no  centro 

I  das  minhas  tropas,  quer  seja  em  Cadiz,  quer  no  Porto 

i  de  Sania  Maria,  segundo  V.  M.  preferir.  Se  antes  de 
anoitecer  eu  não  tiver  huma  resposta  satisfactoria  á  pre- 
sente carta,  e  à  nota  que  communiquei  ao  General  Ala- 
va ,  relativa  á  liberdade  de  V.  M.  e  da  Sua  Real  Famí- 
lia, assim  como- a  respeito  da  oceupação  de  Cada  pelas 
minhas  tropas,  eu  considerarei  interrompida  toda  e qual- 
quer negociação.  Sou  com  ornais  profundo  respeito,  meu 
caro  Irmão  e  Primo ,  de  V.  M .  o  mais  alTectuoso  Irmão , 
Primo ,  e  Criado ,  (Assignado)  Luiz  Antonio.  —  Porto 
de  Santa  Maria  f>  de  Setembro  de  1823. » 

,  N-*  6.  (3.a  Carta  do  Rei.) 

r>  Meu  Caro  Irmão  e  Primo :  —  Recebi  a  Carta  de  V. 
A.  R.  de  hontem  ,  e  pela  explicação  que  nella  se  me  dá, 
cora  vivo  sentimento  vejo  que  V.  A.  R.  tollie  toda  e 
qualquer  possibilidade  do  se  effeituar  a  paz.  Hum  Rei  não 
pôde  ter  livre,  quando  se  separa  dos  seus  súbditos ,  e  se 
colloca  á  descripçào  de  tropas  estrangeiras  que  invadirão 
o  seu  Reino;  nem  jamais  se  rende  huma  praça  Hetpa- 
nhola,  quando  no  seu  recinto  se  não  achão  traidores,  se- 
não quando  a  honra  c  as  leis  da  guerra  justihcão  esse  acto. 
Eu  com  tudo  desejo  dar  a  V.  A.  R.  e  ao  mundo  todas 
as  provas  de  que  eu  não  poupo  cousa  alguma  para  pre- 
venir a  eiTusão  de  sangue;  e  visto  que  V.  A.  R.  recusa 
tratar  com  pessoa  alguma,  excepto  comigo  só,  e  livre, 
eu  estou  prompto  para  que  nós,  sós  ,  e  em  plena  liber- 
dade tratemos  em  qualquer  lugar ,  situado  em  huma  dis- 
tancia igual  e  proporcionada  entre  os  dois  Exércitos,  ten- 
do toda  a  devida  e  reciproca  segurança ,  ou  a  bordo  de 
oualquer  embarcação  neutral ,  debaixo  da  fc  da  sua  ban- 
deira. O  Tenente  General  D.  Miguel  Alava  volta  por 

1  mim  commissionado ,  a  fim  de  entregar  nas  mãos  de  V. 
A.  R.  a  presente  carta,  e  espero  de  V.  A.  R.  huma  res- 
posta mais  satisfatória. 

»  Deos  conserve  a  V.  A .  R.  meu  caro  Irmão  e  Primo, 
ot  muitos  ânuos  que  eu  desejo.  De  V.  A.  R.  mui  affe- 

'  ctuoso  Irmão  e  Primo  ,  (Assignado)  Fernando.  =  Cá- 
dis ,  Setembro  7 ,  1823. » 

A  resposta  á  nota  referida  foi  remettida  pelo  General 
Alava ;  e  quando  ellc  deu  conta  da  sua  missão  a  El  Rei , 
e  aos  seus  Ministros,  lhes  participou  ,  «que  elle  no  dia 
antecedente  havia  entregue  a  carta  de  EIRei  ao  Duque  de 
Angoulême ,  o  qual  positivamente  recusou  ter  huma  en- 
trevista com  S.  M. ,  e  a  sua  Real  Família,  em  hum  Na- 
vio neutral,  por  quanto  a  França  não  desejava  que  ou- 
tra qualquer  Potencia  se  ingerisse  no»  negócios  da  Het- 
panha,  excepto  ella  mesma,  e  que  elle  havia  nomeado  os 
Generaes  Bordetoult  e  Guilleminot  para  tratar  com  elle 
a  respeito  dos  meios  mais  adequados  que  sepodessem  ado- 
ptar na  actual  situação  das  cousas  ,  a  fim  de  prompta- 
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mente  se  terminar  a  guerra.»  «*  A  nota  inclusa,  uaecres- 
centou  elle,»  era  huma  copia  das  propostas  que  lhe  lia- 
Viâo  feito  os  ditos  Generaes,  e  disse  qne  muito' sehtin  que" 
elle  só  podesse  ter  conseguido  huma  explicação  iuai»  am- 
pla a  respeito  do  segundo  paragrafo,  assim  como  a  modi- 
ficação do  quarto ,  segrmdo  se  achava  na  dita  nota. »  Ex- 
plicando o  segundo  paragrafo  disse  ,  »que  se  lhe  havia 
certificado  da  maneira  a  mais  positiva ,  que  quarenta  e 
oito  horas  depois  que  S.  M.  houvesse  chegado  ao  outro 
lado  da  ponte  (a  de  Suaw) ,  publicaria  huma  Proclama- 
ção, promettendo  hum  Governo  Coustiluciouul ,  que  se 
achasse  em  harmonia  com  as  luzes  do  século,  assim  co- 
mo com  as  precisões,  e  com  o  bem  estar  do  seu  PoVn. 
Disse  também  que  se  lhe  havia  affirmado  ,  que  os  inte- 
resses da  França  exigião  que  esta  espécie  de  Governo  Re- 
presentativo se  estabelecesse  na  Iletpanha ,  para  sua  tran- 
quillidade  e  descanço  ,  objecto  este  que  a  França  não 
podia  contemplar  com  indilfereuça ;  e  do  mesmo  modo  se 
lhe  affirmou ,  que  S.  M.  publicaria  huma  amnistia  pelo 
passado.  Declarava-se  ,  que  nenhuma  outra  garantia  era 
necessária  para  este  fim  mais  do  que  a  confiança  que  a 
conhecida  probidade  e  escrúpulo  do  Duque  de  Angoulc- 
me  em  cumprir  a  sua  palavra  devião  inspirar.  Ficava  de- 
terminado que  os  estrangeiros  que  se  achavão  em  Cadiz 
terião  permissão  para  se  retirar  para  qualquer  pai*  da 
sua  escolha,  huma  vez  que  não  fosse  para  a  sua  Patria,  e. 
que  para  este  fim  lhes  seriãs  expedidos  os  passaportes  compe- 1 
tentes.  A  respeito  da  amnistia  geral  era  esse  hum  pontoque 
ficava  determinado,  assim  como  o  de  se  arinularetn  as 
confiscações  que  já  se  havião  etleituado  ,  ficando  as  mes- 
mas prohibidas  para  o  futuro.  Todo  e  qualquer  Hetpa- 
nhol  que  desejasse  retirar-se  para  hum  paiz  estrangeiro,  , 
incluindo  a  França,  teria  permissão  para  o  fazer  livre- 
mente, e  se  lhe  expedirião  os  passaportes  necessários.  Os 
viveres  que  se  achavão  na  Ilha  poderião  ser  conduzidos 
para  Cadiz  ,  porem  não  as  munições.  » 

Accrescentou ,  que  o  Duque  de  Angoulêmt  totalmen- 
te regeitára  a  conferencia  proposta  em  num  lugar  neutral 
e  intermédio,  entre  os  dois  exércitos,  porque  elle  não  con- 
siderava livre  o  Rei  de  Hespanha  em  quanto  a  sua  famí- 
lia continuaste  em  Cadiz ,  e  porque  não  via  que  numa 
similhanle  conferencia  podesse  produzir  resultado  algum.  t> 
Também  disse  que  se  havia  decidido  «que  o  Governo  Re- 
presentativo não  devia  ser  o  das  Cortes  por  Estados ,  mas 
sim  aquelle  que  fosse  formado  por  huma  igual  representa- 
ção de  todas  as  Províncias.» 

(A  precedente  Relação  foi  dada  pelo  General  Alana  a 
8  de  Setembro,  como  o  resultado  da  sua  couferencia,  e 
como  o  ultimaiwn  dos  Francezet.) 
• 

( Copia  da  nota  a  que  acima  te  a  Ilude.) 

»Eu  não  posso  tratar  de  cousa  alguma  sem  que  EIRei 
se  ache  em  liberdade.  Convém  que  El  Rei,  esa  Família 
Real  se  achem  ou  em  Chiclana,  ou  no  Porto  de  Santa 
Alaria,  segundo  fòr  a  vontade  deS.  M.  Eu  usarei  de  to- 
da a  minha  influencia  para  com  S.  M.  a  fim  de  que  elle 
prometta  e  dé,  de  sua  plena  vontade,  aquellas  instituições 
que  julgar  convenientes  á  felicidade ,  ás  precisões ,  e  á 
traaquiilidade  dos  seus  povos ,  (e  itto  nâo  he  o  que  ante- 
riormente indicava  o  General  Alava)  e  a  fim  de  que  se 
esqueça  do  passado.  Todas  aquellas  pessoas  que  quizerem 
retirar-se  da  Hespanha,  o  poderão  fazer  dirigindo-se  para 
onde  muito  bem  quizerem :  eui  consequência  do  que  m 
expedirão  ordens  ao  Almirante.  Huma  divisão  Franceza 
entrará  em  Cadiz  para  alli  manter  a  ordem  ,  impedir  as 
reacções,  e  proteger  a  todos. 

Nota.  O  ultimo  paragrafo  foi  modificado  do  seguinte 
modo.  As  tropas  Francczat  occuparào  a  Ilha  dc  Leão 
ate'  a  Cortadura,  e  o  Forte  dePuntales,  comprebenden  - 
do  hum  e  outro  ponto.  O  terreno  entre  estes  dois  pontos  , 
e  a  mesma  praça,  serão  neutraes.  O  armesticio  com  a 
praça  será  de  dois  metes :  as  relações  commerciaes  ficarão 
restabelecidas. 
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.LISBOA  24  de  Novembro. 

Repartição  do  estado  maior  general.- 

Quartel  General  no  Paço  da  Bempotta  em  20 
de  Novembro  de  1883. 
ORDEM  DO  DIA. . 
Sua  Altera  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Comman- 
dante  em  Cbele  do  Exercito ,  Manda  publicar  ao  Exerci- 
to o  Aviso  que  abaixo  segue,  e  Decreto  a  que  se  refere; 
e  Determina  que  oíGeneraes  das  Províncias  o  fagão  cum- 
prir com  â  maior  pontualidade. 

AVISO. 

Senhor  j  =  Sua  Magestade  manda  remetter  a  Vossa 
Akexa ,  a  fkn  de  que  haja  de  o  fazer  escrupulosamente 
cumprir,  os  exemplares  inclusos  do  Decreto  de  26  de  Se- 
tembro ultimo,  que  manda  pór  na  mais  exacta  e  escrupu- 
losa execução  o  disposto  no  outro  Decreto  de  12  de  Ju- 
nho de  1804,  que  regulou  a  maneira  do  se  fazer  a  arre- 
cadação dos  Direito!  do  Sello.  es  Dcos  guarde  a  Vossa 
Alteia.  Palacio  da  Bemposta  o  de  Novembro  de  1823. 
=  Senhor  Infante  D.  Miguel.  —  Conde  de  Sub-Scrra.  > 
DECRETO. 
.     .  fff  31.  .  r 

•  Constando  na  Minha  Keal  Prescnçn  os  prejnizos  que 
tem  resultado  á  Real  Fazenda  por  não  se  ter  cumprido 
com  a  devida  ex acção  o  disposto  no  Meu  Real  Decreto 
de  doze  de  Junho  de  mil  oitocentos  c  quatro ,  pelo  qual 
sc  regalou  a  maneira,  por  que  devia  fazer-sc  a  arrecada- 
rão dos  Direitos  «lo  Sello  ,  estabelecido  pelo  Álvara 
de  vinte  e  sete  de  Abril  de  mil  oitocentos  c  dois;  e  de- 
vendo ,  em  beneficio  da  Causa  Publica  .  e  das  Rendas  do 
Estado,  apura  r-se  quanto  ser  possa  a  arrecadação  do  dito 
Imposto;  Hei  por  bem  Ordenar:  1.*  que  ao  menciona- 
do Decreto  te  preste  a  mais  exacta  e  escrupulosa  execu- 
ção ,  procedendo  os  Tribunaes ,  Junta»  ,  Repartições*, 

Academias,  e  Autbondades,  tanto  Eei  lesiasticu* ,   «o 

Giv  s,  e  Militares,  a  examinar  os  Titulo»  de  todos  os  Eiu> 
pregados  que  lhes  estão  sujeitos,  intimando-lbes  que  fa- 
cão sellar  aquellcs  que  o  não  tiverem  rido,  desde  a  data  éo' 
referido  Alvará,  coincomminação  de  não  telhes  continuar 
o  pagamento  dos  vencimentos,  que  eth  virtude  deites  hoa- 
verem  de  receber:  8.*  que  os  Provedores,  e  mais  Minis- 
tros, a  quem  tocar,  ordenem  ans  Escrivães  encarregado* 
de  averbarem  os  papeis  forenses,  que  escrevà©  a  data , 
nome  do  lugar ,  e  huma  verba  em  cuda  documento ,  que 
lhes  for  apresentado  para  pagamento  do  Sello.  Os  Tribu-; 
naes,  Estações,  e  Authoridades,  a  quem  o  conhecimento 
e  execução  do  presente  Decreto  pertencer,  o  tenhão  assim' 
entendido,  e  fação  executar  como  neile  se  contém  ,  logo* 
que  pela  Repartição  do  Correio  Geral,  ou  outra  qualquer 


Publicações  Litterario». 

á  luz  huma  nova  Novena  de  N.  S.  da  Conceição  da 
,  com  huma  Espampa  da  mesma  Senhora ,  que  se 
vende  por  120  réis  na  loja  de  Joaquim  Jose  de  Mattos, 
livreiro  aos  Martyres  N.°  30,  e  nas  mais  lojas  do  Costu- 
me ,  e  nas  mesmas  lojas  se  vende  a  Novena  do  Nacimcn- 
to  do  Menino  Deos  por  120  réis. 

-  Quem  quiter  comprar  hum  livro  intitulado  =  Thcsou- 
ro  da  Nobrexa  das  famílias  Gentilicias  do  Reino  de  Por- 
tugal, dirija-se  á  Fabrica  das  estampas  ao  Passeio  Pu- 


O  Consulado  Geral  da  Rússia  «ro  Lisboa  «anuncia  o 
seguinte: 

v>  A  Commissão  estabelecida  por  ordem  de  S.  Majesta- 
de o  Imperador  de  todas  as  Rttssias,  para  regular  a  ad- 
ministração dos  bens,  c  pagamento  das  dividas  do  Coode 
Leão  dc  Sollogoub ,  na  conformidade  do  que  determina  o 
Regimento  dos  Fali  idos  de  credito,  tit.  1.",  cap.  7.*,§> 
62 ,  cita  a  todos  os  credores  estrangeiros  estabelecido»  eoi 
qualquer  dos  Estados  Européos,  que  tenhão  direitos  ou 
reclamações  sobre  a  massa  dos  bens  do  sobredito  Conde, 
ou  do  seu  follecido  Pai  o  General  Major  Conde  Joáo  Sol- 
fagoub,  para  que  no  prefixo  termo  de  nove  inezes,  que 
serão  contados  para  cada  hum  dos  diversos  Estados  cies 
dc  o  dia  da  publicação  do  primeiro  au núncio  na  Gazeta 
Official ,  hnjão  de  comparecer  pessoalmente ,  ou  por  sem 
legitimas  Procuradores,  perante  a  dita  Cotnmissào  esta- 
belecida cm  .S*.  Pelersburgo  no  Bairro  de  Liteinqja,  ru.i 
Fuurslalt,  na  casa  Pcíkr  N."  644,  a  fim  de  apresenta- 
rem o»  Documentos  que  comprovem  seus  direito*;  adver- 
tindo-se  que  não  sendo  preencludu  eslu  formalidade  no  re- 
ferido prazo  dos  nove  mezes,  ficarão  por  esse  facto  inha- 
bilitados  os  credores  a  que  sojào  acceitas  para  o  fntnro  as 
suas  reclamações,  caducando  seus  direitos,  tudo  na  con- 
forutidude  do  que  determina  o  citado  Regimento  no  til. 
!.','§  17,  e  Gft. 

■  Quem  quizer  arrendar  a  quinda  dc  Alcoentre,  que 
consta  de  casas  ,  vinhas ,  foros ,  olivaes ,  terras  dc  pão , 
pomar  c  charneca,  poda  fallar  com  seu  dono  oEicellen- 
tissimo  Conde  de  Lumiarcs,  em  sua  casa  ao  Passeio  Pu- 
blico, todos  os  dias  que  não  forem  santos,  das  3  ás  6  ho- 
ras da  lurde. 

•  No  dia  2  do  corrente  Novembro  desappareceo  de 
de  seus  Pais  hum  filho  de  16  annos,  altura  própria  da 
idade,  trigueiro,  olhos  azues,  cabello castanho  crespo:  tem 


via,  chegar  ao  seu  conhecimento.   Palacio  da  Bemposta    nas  costas  de  huma  mão  a  cicatriz  de  hum  grande  golpe. 


em  vinte  e  seis  de  Setembro  de  mil  oitocentos  vinte  e  Ires. 
=  Com  a  Rubrica  de  Sua  Majestade. 

Conde  de  Barbacena  Francisco,  Chefe  do  Estado  Maior 
General. 

«O  Conde  de  Barbacena  Francisco,  Chefe  do  Estado 
Maior  General ,  faz  saber  ,  que  não  lhe  permittindo  o  «x- 
pediente  da  Repartição,  de  que  se  acha  encarregado,  o  fal- 
lar dois  dias  em  cada  semana  ás  pessoas  que  tem  negócios 
naquelk  Repartição ,  tem  destinado  para  este  fim  somen- 
te o  dia  Sabbado  década  semana,  nào  sendo  Dia  Santo. N 

Banco  de  Lisboa  24  de  Novemltro  de  1823. 
Compra  do  Papel  86  à  e  861  (desconto  13  i  el3*porc) 
Venda  87  (desconto  13  porc.) 

Compra  Patacas  Brnzilicas  a  850,  e  I [espanholas  a  842.  ta  feiro  26  do  corrente,  ás  10 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados,    xo  N.*  7  ,  1/  andar. 


tem  difaculdade  cm  pronunciar  o=R  =  ,  e  tem  princí- 
pios d*  (iram m atiça  Latina,  e  Francera,  e  de  Geogra- 
fia. Bísfarçou-se  com  huma  jaqueta  azul,  som  colete, 
calças  aiues  ou  brancas  ou  de  saragoça ,  ça  patos ,  chape© 
de  palha ,  e  hum  sacco  ás  costas  como  moxilra  de  Solda- 
do. Roga-sc  a  todas  as  Authoridades,  Com  mandantes  de 
Corp»»,  e  Pessoas  particutores ,  a  quem  elle  for  presente , 
ou  que  o  reconhecerem  ,  foçâo  logo  aviso  a  seus  Pais  (pres- 
tando-lbo  no  entanto  bom  acolhimento)  por  carta  dirigi- 
da n=  Francisco  Pinto  Ribeiro  da  Fonscca=z  Porto.— 
Deos  pagará  esta  caridade,  a  quem  a  praticar,  pois.  he 
paru  serviço  do  mesmo  Senhor,  e  do  Estado:  os. Pais 
protestào  sua  gratidão,  e  satisfazer  qualquer  despem  pre- 


cisn;  (Assignado)  Manoel  Felix  de  Oliveira  Pinheiro. 
Faz-se  leilão  de  moveis  de  casa ,  eoiitro»objectos,  quar- 

*  * ,  na  rua  do  ' 
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LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Licença  da  Real  C*mmmU  dc  Cwram. 


íuarta  Feira  26. 


GAZE  TA 


Novembro  de  Iff2& 


BE  LISBOA. 


N*  280. 


grXbretanha. 


8  de  Novembro. 


^  ão  merecedoras  de  crédito  as  particularidades  qute  se 
Zlacbâo  no  seguinte  extracto  de  huma  carta  particular 
e  Roma.  Elias  nos  sâo  transmittidas  por  hum  canal  se- 
uro,  e  contém  algumas  circumstancias  curiosas,  relativas 
recente  eleição  do  Pontífice. 

*•  Roma  15  de  Outubro. 
n  Passo  certificar- vos  que  no  ultimo  Conclave  os  Car deães 
l  não  desviarão  daquelle  inviolável  segredo,  que  prover- 
ia l  mente  tem  distinguido  as  sessões  anteriores;  porque 
ri  precisa  toda  a  delicadeia  e  actividade  do  meu  i  n  sacia - 
el  desejo  de  saber  segredos  políticos ,  para  que  eu  podes- 
e  penetrar  em  todo  aquelle  arcano.  Porém  podeis  confiar 
laquilb  que  eu  vos  escrevo. 

-As  príocipaes  Potencias  que  se  interessarão  na  ultima 
leiçáto  erâo  a  Atuiria,  e  a  Franga  :  a  Ruma  se  achava 
íui  distante,  a  Inglaterra  demanado  independente;  e  a 
Hetpanha  e  A  apoies  com  mui  pouca  influencia  para  to- 
narem'fauma  parte  activa  no  negocio.  Daqui  procede  que 
tlUB  acontecimento,  que  em  outro  tempo  quasi  abysma- 
'a  a  Europa  nos  horrores  da  guerra ,  oocorreo  sem  pro- 
luzir  nenhuma  politica  agitação.  '...»' 

«A  influência  da  França  se  havia  notavelmente  enfra- 
luecido  pela  remoção  do  Cardeal  Gontalvi  do  Emprego 
fe  Secretario  de  Estado  da  Santa  Sé,  assim  como  pela 
lomeação  de  Monsenhor  Margit  para  o  substituir.  Esta 
nudança  privou  o  Cardeal  Gontalvi  de  grande  parte  do 
eu  poder  para  favorecer  as  vistas  da  França,  c  o  seu  Suc- 
trssor  não  era  tão  inclinado  a  promover  os  mesmos  inte- 
esses.  A  Auttria  excedeo  os  limites  da  politica,  por  quan~ 
0  os  seus  ofierecimentos  para  auxiliar  e  sustentar  os  Esta- 
los da  Igreja,  forâo  demaaiado  Uberaês  e  francos,  etinhão 
uo  evidentemente  a  apparencia  de  stmonia ,  que  o  Cou- 
lave  receou  que  o  seu  poder  ficasse  circumseripto  peias 
u estuas  promessas  que  a  Auttria  havia  feito  para  o  seu 
ipparente  engrandecimento.  Independente  destes  dois  acti- 
■  os  competidores  havia  huma  confederação  de  interesses. 
>ara  sustentar  as  vistas  das  Potencias  AUiadas,  em  que 
geralmente  entravão  todos  os  Estados  Continentees.  Af- 
irma-se  que  a  Inglaterra  se  manifestára  decididamente 

nitraria  a  esta  liga ;  mas  fosse  qual  fosse  o  seu  procedi- 
iienlo ,  estou  certo  que  o  objecto  da  sua  politica  era  ba- 
lir totalmente  a  intriga  de  numa  ceremouia  que  até  o 
>reseute  reconhecia  a  influencia  delia  como  o  eeu  Génio 
utelax. 

«  Antes  da  Sessão  do  Conclave,  o  Cardeal  Della  So- 
nnglia  era  julgado  pelas  pessoas  mais  inlejligiveis  ser  o 
avorito;  mas  á  medida  que  se  aproximava  a  eleição, 
gradualmente  diminuião  as  esperanças  que  se  havião  for- 
mado a  seu  favor,  e  tão  rigorosamente  se  guardou  o  se- 
gredo dos  votos  protnettidos,  que  até  as  mesmas  Grandes 
Potencias  não  tiverão  conhecimento  do  provável  resulta- 
do. Durante  o  Conclave  diariamente  se  propagavão  mui» 
uj  noticia»  relativas  ás  suas  deliberações,  e  he  só  agora, 


quando  todo  se  acha  terminado,  que 
te  avaliar  a  sua  autbenticidade.  O  certo  he  que  houveoc- 
casião  em  que  a  escolha  havia  cabido  no  Cardeal  Stvnro- 
«V,  que  sem  duvida  teria  succedido  na  Cadeira  Pootificia, 
se  não  fora  pela  intervenção  da  Áustria ,  que  exercendo 
a  prerogativa  do  Véto,  que  geralmente,  se  concede  i* 
Grandes  Potencias,  antes  da  conclusão  de  huma  eleição, 
a  primeira  escolha  do  Santo  Conclave  foi  recusada  pela. 
■upposição  de  qne  o  Cardeal  Sevaroli,  em  quanto  residira 
como  Nuneio  na  Corte  de  Fienna,  se  manifestara  dema- 
siado intolerante,  e  pouco  inclinado  aos  interesses  daquel- 
le paix.- 

»£sta  repulsa  da  parte  da  Auttria  foi  tanto  mais  de** 
agradarei  ao  Conclave ,  porque  aquella  Potencia  anteCe-i 
denteraente  havia  manifestado  buma  adhesão  tão  liberal  á 
independência  da  Santa'  Sé;  além, do  que  se  presumia  que 
a  França  seria  induzida ,  fosse  qual  fosse  3  pessoa  eleita  , 
a  exercer  o  seu  privilegio  de  recusação ,  a  fim  de  susten- 
tar o  mesmo  direito  que  a  Auttria  havia  reclamado.  Por 
este  motivo,  menos  que  nunca  se  pode  coiligir  qual  seria 
o  provável  resultado  do  Conclave. 

w Quarenta  e  nove  Cmrdeaes  assistirão  no  Vaticano;  e 
segundo  os  Cânones  da  eleição,  era  necessária  aapprova- 
ção  de  duas  terças  partes  dos  Cardeaes  presentes  pura  cons- 
tituir a  validade  da  nomeação  á  Mitra  Pontifícia.  O  Car- 
deal Sevaroli  tinha  menos  três  votos  do  que  o  numero 
prescripto,  o  que  provava,  que  não  sendo  elte  directa- 
mente apoiado  pela  França,  poderia  ser  Papa  iodo  e 
qualquer  Cardeal  que  habilmente  trabalhasse  para  es^e  fira'. 

nO  Cardeal  Della  Genga,  Pontífice  actual ,  gozava 
elevado  conceito  entre  os  seusCollegas  Cardcaes.  Foi^êaté 
mesmo  conceito  que  lhe  assegurou  a  eleição  a  seu  favott 
Muito  pouco  tempo  antes  da  eleição  do  Cardeal  Delia 
Genga ,  até  á  ultima  noite ,  apenas  fazião  menção  tfelhe 
os  retirados  habitantes  do  Fatinano ;  mas  a  sua  clnção 
parocco  ser  tão  identificada  com  a  felicidade  dos  Estados 
da  Igreja,  tão  unísona  com  a  prosperidade  da  Santa  Sé, 
e  tão  análoga  aos  interesses  da  Religião ,  que  apezar  dus 
intrigas  da  Auttria  e  da  França,  apoiadas  respectiva- 
mente pelos  Estados  menores,  buma  maioria  mui  peque- 
na conseguio  col locar  ã  sua  frente  o  Cardeal  mais  digno  de 
assegurar  a  estabilidade,  e  de  manter  a  independência  dá 
Santa  Sé. 

«1  Desde  a  decisão,  todos  os  partidos  mostrão  approvar 
o  resultado.  O  Pontífice  be  caracterizado  pelo  seu  espi- 
rito alheio  da  superstição  c  do  fanatismo ;  e  nesta  eleição» 
a  Inglaterra,  que  deve  ter  particular  satisfação  pelo  seu 
resultado,  nada  tem  soflYido  por  causa  da  preponderân- 
cia da  influencia  continental;  nem  tão  pouco  a  Santa  Al* 
liança  augraentou  o  seu  poder.  O  Pontífice  de  nenhum, 
modo  he  devedor  da  sua  dignidade  ao  auxilio  estrangeiro; 
elle  começa  a  reinar  livre  duquclles  obstr.ee! qs  que  tbr&o 
tão  prejudiciaes  á  elevação  de  quasi  todo?  -.s  seus  prede- 
cessores, e  pode  livremente  exercer  as  suas  fimcçòes  cm 
beneficio  de  todos.»  (Tkc  Courier.) 

Idem  9. 

Na  nossa  folha  de  «6  do  pasiado  annuneiátnos 
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j?egi  mentos  QT  c"93T<Te  írila7iTcf7â  lia  v  ião  recebido  ordem 
para  partir  para  as  West- índias  (ou  índias  Occidcntaes. ) 
'l  emos  agora  a  accrescentar ,  que  leni  o  mesmo  destino  o 
Kegimenlo  83-,  mie  actualmente  se  acha  na  Irlanda,  e  o 
75  «Racionado  em  (libra flor.  AWtti  destes,  mais  «JoisRe- 
jítu*rrtrw  atmfa  ílJtrf  d(-*Tgrhidt>s-rlev>ráo  partif  pfK»  hs  ín- 
dias Occideritaes.  O  Regimento  líí  vai  para  tiibrallar, 
e  he  provável  que  esse  Regimento  igualmente  se  dirija  ás 
West- índias,  'l  ies Nãos  definha,  c  quatro  Fragatas  gran- 
des tem  ordem  para  sc  apromptareiu  immediatamente ,  a 
fim  de  entrar  cm  serviço. 

Circularão  nodecurso  da  «emana  passada  alguns  boatos 
a  respeito  da  Convenção  assígnada  entre  e-le  Paiz  e  o(ío- 
verno  das  Cortes  de  Hespanha ,  no  me/  de  Março  passa- 
do, relativa  ás  pretenções  dos  negociantes  Britanuicos^Un 
a  Hespanha.-  Como  sobre  este  titsumpl»  existe  muito  re- 
ceio e  agitação,  e  como  os  boatos  tem  sido  vagos  e  con« 
rradictorios,  temos  muita  satisfação  em  poder  certificar  no 
publico  com  a  maior  certeza,  que  o  liei  .!ts  Hespanha 
agora  já  depois  do  seu  livramento  ratificou  a  convenção, 
participando  isso  mesmo  otficinliiterile  ao  (ioverno  Uri- 
iannica.  lista  medida  importante  da  parte  de  S.  M.  C«- 
tlmlic*  de  nenhum  modo  toca  na  quc-lao  da  validade  do» 
fundos  Hespanhoen  repudiados  ,  <»  quaes  n<>s  s.diemos  (e 
hso  tào  bem  com  a  maior  authenticidnde) ,  queS.  M.Ca- 
rtiolica  está  intlexivelmonlo  resolvido  a  jámuis  reconhecer. 

(  The  British  Monitor.) 

.  '   •     .     •  ;  i  i      •  x    .     ■  . ; 

*  * 

LISBOA  25  de  Aovcmljro. 

,       •  •...-»..  .  ■ ,  .  .      .  , 

•  forno  IS  ha  de  Irrar  no  fim  a  Rerínuraçio .«  (Arti- 
go do  Resliurarhir  de  Madrid  rir  cXl  de  Outuhra.) 

Quem  nlo  he  contra  mim,  Ar  a  inmfiioor.  • 
Eis-aqui  a  Celebre  sentença  que  na  apparencin  fórma  a 
h:»»e  da  politica  moderna  ,  «  que  no  Conceito  dí>  He*tttn- 
radar  nào  be  própria  par*  consolidar  a  grarfdeVihrn  em 
que  nos  achamos  empenhados.  (  >H  >ir  no^otrwfegns  ho- 
Mens  senão  máos,  ao  menos  libi  OS  e  indifiereiftes  <-om  o 
fim  de  os  ganha*  e  angm'Ht;tr  o  numero  do.,  Ienes /he  já 
prementemente  hum  piau/»  r.V>- ridículo ,  que  ninguém  em-1 
prehendern  poltt-etn  pratica-' Mtli  frUco  de  transtornar  o 
Fstndo.  Quando  dois  pcrlendèiites  ospirtivftri  «Vi  mesmo 
íhrono;  quando  Imin Conquistador  silbpt^aW  hmisa'Pro- 
V i ut-in ,  podia  o  v^nced  ir  ciMir  «•  >  n  lavores  a  lilierdidn' 
do  partido  vencido,  ou  aterrado  co  n  itirieiros;   tiraM  de- 
pois que  as  revoluções  são  carito  de  hum  systcmfl  tunda» 
Ho  na 'corrupção  do  coração;  depois*  que  esto-  seprejMrnõ' 
debaixo  do  sigillô  ,  «Vi  sustentadas  cmn  energia  ,  e  tor»" 
hão  a  rebentar  eii  teinpo  opportnv»  ,  nu*»  lia  esperanç.-» 
de  que  se  emende  ih  os  Itevolnci  i;iul  .m.    llui.wi  vez  que 
fee  achaó  vencidos,  fingem  serviço»,  hh.sonào  ilc  fidelida- 
de,  <•  talteí  ÍMuHItO  cos  que  fora  >  cr)n4nnr«mefite  leae*. 
Collocadosj  nos  empregos  fingem  hum  scmbhrfltc  risonho" 
fiara  grangearem  amidos,  Faccr  proaíl/tos ,  e  aceumidal 
nu  fundos  necessários ;   poretn  o  seu  cor.-çào  imbuído  nas 
máximas  il.i  rle-orde  u  .  eresentido  or'.i  amor  jKoprio  dí» 
Bviliamenlo  do  -seu  partido,  espreitào  omomento  de  pro- 
li.over  novamente  a siiá  elevação.' Ligado*  Qt&u  ItUdÓf  par- 
te com  jura  mentos  execráveis  proferidos  no  silencio  da 
tioíie,  na  presença  dos  sená  irmãos;  resolvidos  «jamais 
Vtccnnlnrèni .  o  a  castigarem  osperjuros.  f>n  f-scilida» 
tiedespicsòã  ojiiramenlo  oiKprestárâo  (tos|>és  dòThroHot 
t>  a  ^•.^•t  promettida  fidelidade  he  só  Imma  salva-guarda 
•qi:e  os  atlHjoriM  a  levar  a  sua  obra  avante.  Fechados 
V>»  [o  então  ou  no  retiro  do  seu  gabinete,  ou  ú  frente  de 
Isnttl  exercito  ,  a  sua  imaginação  inventa  r->vus  reviAti- 
V  -<•..  iteofi».  boatos  sinistros,  combina  planos  atrevidos, 
,•  *tn  vez  <\v<*>  co ii liderarem  criados  fieis,  se  couitemplà») 
'••  '  •  •     no,:.T!irso  dotéoipobâodequebrarosseiis 

•feiro».  íSiagtiem  cslrunhará  que  a  Eutopâífot  algum  (Bin* 
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po  illudida  não  acreditafSe  que  o  dolo  e  a  ljvpocrlsla  J./$ 
rebeldes  chegassem,  ao  ponto  de  desconhecer  as  contem- 
plucfies  i  uri  que  cila  os  tratava:  julgou  que  prodigjlizan- 
<ío-lb-  «•■-lefich-»  «ov^m-fnte  podewe  captar  a  sua,  b-»tiêv>- 
lenctíi;  ki.v  be«a  a  seu  pteâr  vip  ,  que  hum  similliantr 
prot>  t  ti^*:-'ort<  rimV<*  remissa»  o-rTrmantes  da  l^gitimirin- 
de,  sem  que  esta  falta  fosse  suprida  pela  conversão  do. 
tseus  inimigos.   Apesar  de  que  as  ideas  de  virtude  e  crim« 
são  tn&flefldetlt£i  da  saneção  dos  homens,  c  que  a  sua 
ciência  hc  invariável  como  a  do  mesmo  Deos ,  o  escau- 
«lalo  publico  de  remunerar  huma  acção  criminosa,  desa- 
♦endendo^se  ao  verdadeiro  merecimento,  enfraquece  o  po- 
deroso estimulo  da  virtude,  qual  he  huma  justa  recom- 
pensa. Os  mais  sábios  legisladores  não  julgarão  que  se  de- 
via exigir  dos  homens  hum  heroísmo  tão  desinteressado  e 
puro,  que  se  em ptrehen dessem  grandes  feitos  só  pelo  pra- 
zer que  acompanha  a  virtude,  e  muito'  menos  se 'este  se 
mistura  com  a  amargura  de  vèr  hum  rival  premiado.  .As 
c  >roas  pendentes  no  circo,  os  arcos  triunfaes,  aapotheo- 
se,  as  estatuas,  as  medalhas,  os  despojos  do  inimigo, 
rec-mlavào  a  todos  que  a  Patria  não  podia  ser  iragiata 
pura  com  os  heroes.  O  desterro,  a  proscripção ,  e  a  mor- 
te, serviuo  pelo  contrario  para  refrear  o  homem  infiel, 
ambicioso,  e  cobarde;  e  ainda  que  algumas  vexe*  se  er- 
rus-e  in  appllcaçào  do  premio  e  do  castigo,  ficava  eom 
toda  a  sua  força  a  distinecão  que  ha  entre  a  virtude  e  o 
vicio.  Quem  poderá  calcular  os  males  que  tem  acompa- 
abado  o  «squecimenSo  desta  conducta  tào  sabia  e  pruden- 
te f 

•  Abre-se  a  mão  para  premiar  aquelle  quo  poupa  algnos 
braços  no  trabalho  de  huma  ofBcina,  aquelle  que  inventa, 
hum  trilho,  que  fórma  hum  poema,  ou  compõe  hum  di-K 
curso,  enào  olhamos  para  aquoilas  acções  virtuosas,  será 
as  quaes  nào  pode  existir  a  sociedade,  por  mais  ilknrra- 
da  qin!  sej.s.   llé.  cousa  digna  de  notasse  que  este  «-■•;''  •. 
tão  fecundo  em  invenções  maravilhosas  .  seja  lio  estéril 
em  virtuosos  feitoa.  Donde  procedo  a  causa  de  huma  tào 
monstruosa  condição  ?  De  que  a  tendência  geral  da  Eu- 
ropa,  de  algum  tempo  a  esta  parte,  tem  sido  constante- 
mente para  huma  inditTerença  rnornl  que  por  toda  a"  par- 
te espalha  a  corrupção.  Ha  templos  em  que  o  Protestan-' 
h-  espera  que' o  Cudiolico  conclua  a  celebração  dos  San- 
tos Mesterios,  para»  começar  á  entoar  os  seus- estéreis  cac- 
»icn*  ;  hs  reuniões  em  que  a  vos  do  fiel  se  confunde  com 
a  do  sectário:  nmltiplicào-se  os  laços  que  unem  pessoas 
de  religião  diflerente ,  e  ás  vexei,  dormem  debaixo  de  hum 
mes-rhn  tertt»  o  pai  jwieo ,  a  mãi  herege ,  e  o»  filhos  ca- 
ttndii  o*.  He  certo  que  deste  modo  não  tem  a  religião  e  a 
fcUnainidftda  que  qlmrar  aquellas  sanguinolentas  guerras, 
eiii  qsm  s«<iratava  de  decidir  os  dogmas  á  ponta  da  espa- 
d*  ;  ibas  am  troco  o  Otnervador  descobre  hnma  toWran- 
ein  dào  civil  ãnas  religiosa,  em  consequência  da  qual  a 
♦iiversidade  de  cronça  se  considera  como  effoito  da  ed>rca- 
çòo ,  <jne  enr  nada  deve  influir.  O  Protestante  qoe  tio  mes» 
diis  >nns  variações  contempla  o  Cutholico  immovel  nas 
«-m  doutrinas,  já  lhe  concede  baOM  segurança  de  o>o*- 
ctoncia  que  antes  Jhe  disputava  com  tanto  faror  e  colew. 
Ooein  pode  desconhecer  neste  comp  ortamento  a  origem 
lietnas  doutrinas,  rjueftvrmào  a  base  dn  politica  moderna.' 
Hum  punhado  de  httmens  arrogào  a  si  os  direitos  do  seu 
Hobernno;  transtoniào  bs  leis  da  sua  Patria;  prociatnào 
n  liberdade,  e  regãn  esta  venenosa  planta  com  o  sangu  • 
dos  seus  irmi\os;  despojào''a  Nnçà*,e  te  enriqueçam  com 
o  suor  dos  homens  leaes :  e  como  se  considera  este  crime  f 
Appláudtw.  «  victoria  dós  reVohic hinários ,  K  quando, 
feia-  vontade  dadiuttia  nação  generosa,  desappsurece  odo- 
«nitiio  dos  rebelde* ,  e  se  quebra  o  as  cadeas'cortr  qoe  «< 
■MOnarcn  «cachava  algemado;  quando  este,  empn'nbatvi\i 
t>%eeptro,'cQiidem'swi  a  revolução,  declarando-  nullos  to* 
dos  ou  seus  actos  ^  nu  o  faltou  quem  exclamasse  eheso-  de 
tidmimçào:  nem  hum  momento  assim  ocuboa  .♦  ..br.t 
Hres  annos ! »  '  l  •>?'..,!'  ' I  , 

r  -  »i>ào  se  cjciservãp  oa  soldos  e  as  honra»  <jue  a  fiaceà* 
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n  prodlgnliiôu !  Não  se  transige  (ometlíln  Não ;  nua 
se  transige;  porque  a  rebclliào  não  be  hum  direito;  por 
que  nem  a  multidão  de  homens  criminosos,  nem  acua. 
dUtinaçâo  e  ajneaços  podem  mudar  as  leis  da  sociedade, 
que  condemnâo  o  perturbador,  o  ladrão,  o  assassino; 
pdt  que  \mvr  li<?i  cheio  de  Untas  amarguras,  vilmente 
uiMiltado .  e  trasladado  de  hum  a  para  outra  prisão,  não 
jm*\m  o  caracter  d«  Soberania  que  a  mào  de  Deos  gravou 
tfjMfc  a- sua  frente;,  por  que  esta  voa  magica  de  vUtreue* 
rttateriaet  da  revolução  já  perdeo  toda  a  sua  força.  Já 
ini>>  lia  quem  teu  lia  nutro  interesse,  senão  o  da  sociedade, 
«Hgna  do  que  acabem  esws  escândalos  públicos  de  ver  o 
bomem  fiel  e  pacifico  gemendo  na  orfandade  e  na  misé- 
ria, á  vista  do  homem  turbulento  •  rebeMe,  que  goia  doa 
bens  que  usurpou  a  seu  irmão.  Os  Soberanos  ,  como 
feoeo-tenentes  daquelã;  Senhor  que  se  não  dobra  pelo  su- 
Wòrrto,  jurarão  em  seu  nome  seguir  esta  conducta,  des- 
pojando os  revolucionários  das  armas,  único  titulo  da 
sua  legitimidade:  a  sua  palavra -não  foi  proferida  em  vão. 
Já  não  devemos  procurar  a  revolução  dos  campos  da  ba- 
TfcHuí  ;  mas  sim  devemos  ir  em  seu  alcance  ate"  as  praças, 
ÍWrH* ,  e  outros  lugares  onde  se  acolhe.  Conoém  exami- 
n-tr  te  ella  te  abriga  no  paJacio  do»  Soberano*,  notaUar~ 
tri»,  Hot  tribunae* ,  para  que  cila  fique  de  todo  desar- 
rtmda.  Occupem  os  postos  respectivos  homens  de  reco-, 
nliecida  probidade,  que  não  tenbão  servido  a  Deos  e  ao 
mesmo  ?empo  a  Boal,  mas  sim  constantemente  ao  seu  Deos. 
«r  no  vu-  Hei ;  procurem-se  homens  que  nâo  só  não  sejão 
ron irarros  ,  mns  antes  decididamente  a  favor  deJtum  e- 
«iHro  :  sirva  de  regra  aquella  divina  palavra:  quem  nâo 
ehlá  comigo,  he  contra  mim,  e  para  sempre  se  assegura*, 
rfc  a  Restauração.  •  .  ;  i      .  <  ■■ 

c,  »- «     v  •..:»'       ".'  •    .  i 
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A-  3  de  Drzembrd  pnfn  a  Jfta  da  Madeira  a  Escurra  Con- 
*•        •  erhtt,  i  Vipítfio  Antonio?  de  Abren,  cuja  Esi-u- 
na  foi  já  annuncinda  pura  S.  Miguel ,  mudou 
^"»1o-víh^sV:i1."-*   ■*     "  •   •»  '■• 
A  \ra  do  Dezemhro  para  o  Parnt>  Rrisme  Violante  Àfri»- 
-       •  'aMSCkÀ:Vdk4W*0k*to  Pimentel-*  Aictu- 
tus  ^rãoiançddH»  no  Correio  até  ú  meia  noite 
Cl  •♦.  *  )jo 'dia  uóUx.edeí>te. 

-  ' 

1  "Novembro  21.  Navios  Entrados.  Jnttet ,  Berg.  New 
MtttJeu.  de  Coulélio-nono  em  8ti  ditis,  8 pessoas  com  tri- 
SatYtoti ,  Berg.  Aqui/i*  J'  de  '  fícnoea  11  dia6,  16 
p-  •<*>as  com  trigo;  Polaca  Hcreulèt  ,  áe  Génova,  26  dias, 
F?  pessoas  eduf  trigo.  '  ' 

'■Stilrírâo:  1  Galera-  Portugvcia-  »  e  1  Berg.  ínglet. 

A'  vista :  1  (lufem ,  3  Berg. ,  Ksc\una ,  e  2  Oaliotns, 
sêfW  bandeira.'     *  •'     '    <J  -  V  '    •    '  ' 

';'/.f>»r  22.  NaVins  Entrados,  ftinamarque* ,  Oaliota 
E-rpet  inu  nt ,  de  Dantzique ,  82  dias ,  8  pessoas,  com  tri- 
gÚ.  —  Suecos ,  <  ;..!i-M.i  Thcttai» . '  -V  Straitund ,  62  dias, 
pesíofw^  eom  sevoda;  (ialiot*  Carlot,  de  Siodlolmo ,' 
39' dias,  7'pessoas  tíom  taboado/e  ftfro. 

t  Sahírão:  1  Oalerá  America**}»*  \  Berg.  Inglét. 

A'  vista:  1  Calera  Portuguesa,  3  Beíg. ,  1  Escuna, 
C-J^ÚdkiUiS^serq  bandeira.    « 

"^^^'g^T^a^s-i^niradõg. "  I*orruzutztt ,  Galera  À 
Jorlu  Baptista,  d«-  /Vnwmoa.o  cm  f>4'dJ*9>.  81  pessoas, 
(27  passageiros,  famílias)  com assucar ,  algodão,  e coiros; 
II vate  .S.  Jose  Diligente,  de.S.  Mi_#*l,  «rp  ii^  dias,  1  Li 
pessoas  (1  passageiro)  com  trigo.  —  JngUx  ,  Paquete  Sian- 
mer ,  de  Falmoulh  em  9  dias,  21  pessoas  (11  passageiros 
Jltnriitue  E.  T/tornton  com  a  sua  familia;  o  Cavalheiro 
Del  Bmrgo  de  Primo  Encarregado  dos  Negócios  da  Cor- 
te da  Dinamarca,  1  Negociante  lletjianhol,  e  2  IngU- 


zet.)  Sueco t,  Berg.  Príncr-.  a  Jattjlnà ,  de  Wcimar  em  241 
dias,  18. pessoas,  (1  passageiro)  com  trigo;  Galiota  Gan 
iharitta  Lura,  de  Strakuttd,  em  70  dias,  8  pessoas, 
com  trigo.  —  Pnutiano ,  Berg.  Entma ,  de  Siral*umd  ,  em 
W  dias ,  8  pessoas,  com. trigo,  e  aço.  —  Hambttrgue% , 
(ialiota  Pedro  moço  e  Anna  moça,  de  Londres» em  20 
dias ,  7  pessoas ,  cora  trigo.  —  Mecile mbnrgtse%  Galioter 
M toros,  òeRottoek  3ddias,  8  pessoas,  com  trigo.  fioU 
landex,  Galiota  Ettretta  do  iVorte,  de  Atntterdam,  bú 
dias,  5  pessoas,  com  trigo.  .  :  > 

Subirão:  1  lierg. ,  1  Escuna ,  e  2 Chalupas  Inglexas. 

A'  vista:  l  Galera,  2  Berg.,  2 Escunas,  e  õ  Galiotar 
sem  bandeira.    > 
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Hum  aviso  sobre  a  moléstia  Falta  de  respiração,  no» 
qual  o  Author  aconselha  o  tratamento  de  qae  usa  ,  e  com 
que,  se  não  se  cura,  ao  reenos  modifica  considei*avelmetw 
te  o  seu  mal :  \onde-*e  na  loja  de  livros  na  rua  do  Alma' 
da  IS.?  44,  por  60  seis.  ' 
■■  Nu  lojas  de  João  J/tnri>jnr<;  na  ma  Angutta  N.*  1  , 
de  Carvalho  ao  C/iiado,  e  de  fíertrmnd  aos  A/arttfr&j 
ha  algims  exemplares  de  huma  obra,  que  tem  por  títulb: 
Mvdhere*  Célebm  da  Revolução  Fronceta,  on  Qundn 
Enérgico  dat  Alma*  Senttveit t,  em  8/  2  vol.  36l)iét# 
br.  —  N.  B.  (>s  Capítulos  da  Obra  acima  snoVlrsteítiuido^ 
sobre  os  objertos  seguintes:  —  Cap.  í.  Da  Ternura  JVInJ 
ternah  II.  Do  Amor  Conjugal.  111.  Do  Amor  Fifi» I. 
IV.  Do  Amor  Fraternal.  —  Tom.  2.  Cap.  V.  Sncrificloí 
do  Amor.  VI.  Hospitalidade.  VII.  Da  Força  d'Alma' 
na  desgraça.  V 1 1 1.  Sacrifícios  Sublimes.  IX.  Gratidão; 
X.  Do  Desinteresse.  XI.  Animo  inspirado  pelo  ho&oV 
do  crime.  '••  -3 

Ignacio  Sattini,  com  loja  de  papeis  na  esquiira  dn  tn& 
de  S.  Erancitco  da  Cidade,  N.'  33,  nnnuncia  ao  puhti* 
co  que  recebe  as  suUcripçòes  para  abella  Carta  (iertgtafiu 
ua  da  Península,  que  coiuprebende  c*  Heinos  de  Ptrtogai 
e  lletnanha ,  desenhados  em  6  grandes  folhas,  as  qijne* 
reunidas  formão  hum  quadrado  "do- 1»  pe^de  tildo;  ale'm"de 
huma  7.1  folha,  que  contdm  os  planos  particulares  das  lí 
principaee  Cidades  e  Porto»  da  Peninsnla,  e  qué  pda'Sim 
grandeza  nâo  podéríío  formar  parte  dà  collecção  dos  34 
planos  de  outras  Cidades  *  Portos ,  gravados  (todos  ni? 
mesma  escalla),  nos  extremos  das  6  folhas"  da  Corta  ge- 
ral ,  redigida  e  de^eiiliuda  por  M.  Donnef ,  GeogyrWb 
do  cadastro  da  Sociedatle  Geográfica  de  Part*.  Esta  CaF-* 
ta  otTerece  Munidèsto»  melhore»  «ftaterkies  ule  ao  presente" 
conhecidos,  e  extraviidos  das  Cartai mnnuscriptas ,  c  dos 
rfCouHeci mentos  TnMitares1,  feitos  durante  a  peesoda  guerra 
da  restanroção ;  e  a  «ia-fomio*a  gravura  ,~è*ecnt«deV por> 
Al.  Maio,  corresponde  perfeitamente  ao  mejeçimgnjo  in- 
trínseco de  tão  importante  trabatho,  o  que  pódeler  veri- 
ficado pelas  pesson^  instruídas,  que  prezão  a  Geografia  o 
a  gravura ,  dirigiiido-sc  ú  mesma  loja ,  aonde  existe  huiu 
j.  íxL-i:i;ilar  dat.  o  folhas  já  impressas,  devendo  completar-se 
a  obra  cm  iodo  o  corrente  meas  de  Novembro.  A  configu- 
ração das  grandes  Serranias  ,  suas  alturas,  as  estradai 
reaes,  e  secundarias,  os  pontos  ate  onde  be  praticável  a 
navegação  dos  rios,  os  lugares  fortificados,  c  outras  mui- 
tas circumstancias,  seachão  marcadas  nesta  Carta.  O  ce« 
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lebre  Barão  de  Humboldt,  tão  conhecido  pelos  teus  gran- 
des trabalhos  scientificos,  e  pelas  suas  viagens,  quix  au- 
xiliar com  as  suas  luses  este  importante  trabalho ,  forne- 
cendo a  M.  Dontut  grande  numero  de  observações  de  al- 
turas das  principaes  montanhas,  obtidas  na  sua  viagem  a 
Hctpanha;  e  permiUio  que  se  iaserisatm  os  doii  perfil  do 
terreno  peninsular,  cuja  intersecção  tem  lugar  em  Ma- 
drid y  dirigindo-se  o  primeiro  desde  a  Corunha  ate*  Va- 
lença ,  seguindo  as  planícies  de  A  Imanta  s  e  o  segundo 
de  bagnere*  ate*  Málaga ,  corapreliendendo  as  planícies 
de  Aragão ,  as  Alpuxarrat ,  e  a  elevada  Serra  Nevada. 
O  preço  da  subscripção  pelos  6  folhas  da  Carta  geral ,  be 
de  36  francos,  e  incluindo-se  a  7.*  folha  supplementar  se- 
rá de  48  francos. 


O  Capellâo  da  Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Monte 
desta  Cidade  faz  certo  ao  Publico ,  que  no  próximo  Na- 
tal de  1823  se  conclue ,  e  patenteia  a  Obra  do  novo  Pre- 
sépio grande,  ha  tempos  ideada  na  dita  Capella,  e  ate' 
agora  interrompida  pdos  notórios  embaraços,  que  tem 
o  ocorrido ;  e  porque  algumas  pessoas  se  Ibe  tem  offerecido 
a  subscrever,  e  contribuir  para  esta  curiosa  Obra,  a  fim 
de  buscar  a  commodidade  dos  Senhores  Subvcriptores , 
avisa  que  na  sobredita  Capella,  e  nas  lojas  de  livros  de 
João  Henrique»  na  rua  Augusta  S ."  1 ,  e  de  Antonio 
José  da  Silva  na  rua  da  Prata  N.*  54,  se  a  ceei  tão  os 
nomes  e  quantias  arbitrarias  das  pessoas  que  quiserem 
oonoprrer. 

Acaa-ae  vago  o  lugar  de  Professor  de  Primeiras  Letras 
do  Real  Coltegio  MUitar:  o  sugeito  que  o  per  tender,  de- 
verá apresentar-te  ao  Director  do  mesmo  Collegio ,  mu- 
nido de  Carta  de  Exame  com  plena  approvttçno  da  Jun- 
ta d»  Directoria  Geral  dos  Estudos ,  e  dus  competentes 
certidões  de  Fita  et  moribu». 

Quem  quiser  comprar  o  Officto  de  Escrivão  da  Came- 
la da  Cidade  de  Bragança ,  cujo  proprietário  tem  Al  va- 
is de  renuncia. por  S.  Majestade  Fidelíssima  para  o  dito 
Sua,  pode  tallar  com  João  Henrique»,  na  loja  de  livroa 
na  rua  Augutla  N,*  1. 

Manoel  Meda*  da  Silva  faz  saber  que  rematou  em  pra- 
ça publica ,  no  Juizo  Eclesiástico ,  huraa  morada  de  ca- 
tas,  sitas  era  Cima  do  Muro,  da  Cidadcdo  Porto  V.* 
156,  que  tinhao  sido  penhoradas  ao  executado  fallido 
João  da  Rocha  Pinto ,  da  mesma  Cidade ,  para  paga- 
mento do  alcance  em  que  ficou  para  com  a  Fazenda  Real ; 
e  a  requerimento  seu  se  passarão  Cartas  de  Éditos ,  a  fim 
de  que  havendo  quem  tenha  que  dizer  á  dita  remataçao, 
o  laça  dentro  dos  30  dias  da  Lei ,  e  nào  o  fazendo  assim 
ica  para  o  futuro,  tudo  quanto  teuhào  a  allegar,  sem 
efttiLo. 

.  Joaquim  da  Cotta  Lima  Cunha  faz  saber  que  rema- 
tou em  praça  publica,  e  com  todas  as  solemnidodes  da 
Lei,  a  propriedade  que  tinha  sido  penhorada  ao  fallido 
'J  beaourtiro  João  da  Rochi  Pinto ,  da  Cidade  do  Porto, 
executado  por  liem  da  Real  Fazenda,  no  Juizo  Ecclc- 
aiastjoo ,  em  virtude  do  alcance  em  que  ficou  para  com  a 
mesma  Fazenda  a  propriedade  do  Praxo  do  Bolhão,  cha- 
mado antigamente  dos  treze  caxaes,  que  in volve:  Caxaet 
de  Pinheiro,  Carvalhota,  FradcUot,  Lieeira» ,  Campo» 
tTArroiea,  Canal  do  Valle,  e  o  do  Outeiro  na  Aldeã 
de'  Lama* ,  para  cujo  fim  quem  tiver  que  oppôr-se  á  dita 
remataçao  o  faça  dentro  de  30  dias,  pena  de  ficar  para 


o  futuro  sem  efTeito  todo 
como  faz  patente  pato* 
a  requerimento 
•  Na  rua  da 
reis  o  arrátel. 
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mondo»,  na  Fiegnezia  de  S.  Barthofomeu  da  Cenas, 
livre  de  todo  o  anos  ou  pensão,  dirija-»  árutasnú 
Alegria  a  casa  de  Theotonio  da  Cotta  li:  91,  fca» 
nhã  ate  ás  8,  ou  ás  3  da  Urde. 

Árrendâo-se  numas  Tercenas  sita»  ao  pé  da  Temi* 
Pólvora,  de  grande  local,  ebem  promptas,  por  preço  to- 
tó com  modo.  Quem  as  perteoder  para  qoalqas  tnb 
que  seja ,  dirija-se  á  ma  nora  de  5.  Francis»  at  Pai, 
a  Bueno*  Aure*  N."  89. 

A*  esquina  da  rua  da  Prata,  cm  huma  lojs  de&yu 
defronte  da  Carinha,  se  vende  buma  pomada  quetea  s 
singularidade  de  evitar  de  cabir  o  cabdlo,  e  prodw* 
tio ,  o  seu  preço  be  800  rei». 

No  dia  3  de  Dezembro  ae  bio  de  arrematar  pé:  im 
dos  Órfãos  do  Termo  a  quinta  das  Formai,  Ttroo* 
Palme  lio,  calas  de  Alcaniara  ,  do  Inventario  dl  L' 
ria  Leonor  Antónia  da  Natareth  Teúan. 

Em  a  Urde  do  dia  3  de  Dezembro  praia»  falara  n 
casa  da  faltecida  Frtmcúca  Marta,  MraéueaoWA 
/ondeou  N.*  83,  se  ha  de  proceder  na  >.  - «n JsflW 
de  todos  oa  bena  que  da  mesma  fa  Decida  iicwo.caf  In- 
ventario se  faz  pelo  Juízo  dos  Órfãos  de  Aihsa,  sen- 
vão  Antonio  da  Siloa  e  Andrade ,  e  couaita  o»  wv 
moa  em  Imagens,  moveis  de  madeira,  eobtstM»*, 
louça  e  vidros,  roupas  e  peças  de  ouro  e  praia.  ebea 
assim  huma  porção  de  cocos,  e  as  beiafalom» ot km 
barraca  na  rua  direita  da  Alfandega,  avaliada» 1W/ 
réis:  quem  quizer  alguns  dos  referido,  beo»,  oó«wa 
Inventario  em  casa  do  Escrivão  na  rua  ooiAW*» 
N.*  13,  e  comparecer  no  dia  destinado,  eoarasufe- 
matados  ao  maior  lanço. 

Quinta  feira  4  de  Dezembro  próximo  peai  fc  «J 
da  manhã ,  na  travessa  do  Convento  de  J*tá\  *» 


se  ha  de  fazer  leilão  de  sege»,  e  parelhas,  «  swi  nru*> 


xas  do  mesmo  trem,  e  também  se  poderá  vende ■  p** 
ticular  havendo  compradores. 

Quem  quizer  comprar  a  laranja  da  qaiots  W"* 
do  faio,  talle  na  mesma  quinta.  . 
.  O  proprietário  do  trigo  eeevada  que  aaounc*»»1* 
seta  de  N.  271,  mais  bem  informado ,  declara  to  peto 
para  seu  governo  t  que  de  aiujiluantes  reoero»  «  «tr 


l/m  I  rt    KU  ^'ICIUVt 

Terreiro  Publico  fazer  o  competente  rfl  mife»to- 
•  Na  fabrica  de  bolafta  aa  calçada  de  S.  Frasa**4' 
CidaoV  N/8,  continua  a  haver  bolaxu  para  c*»,  • 
creação,  a  8j400  réis  por  quintal,  e  seoeaí  llav* 
por  alqueire,  tudo  na  forma  da  lei. 

Quem  quizer  comprar  buma  parelha  de  macho»,  çí 
trabalhão  em  traquitana  -  e  boleia ,  já  serrados,  pó*  * 
lo«  todos  os  dias  á  Futtdtçáo  de  (  ima  H* 

Na  rua  de  S.  Franemeo  N."  18  ha  para  vender  b& 
cavallo  bonito  de  boa  raça,  de  ò  annea  de  idade ,  «  oca* 
fcjsurrià»  * 

,  No  Tbeatro  do  Bairro  Alto,  QuioU  feira  87 
rente ,  o  verdadeiro  Malabar ,  e  Mr.  Roberlum  om^ 
ao  respeitável  Publico  bum  espectáculo  digno  de  o*W' 
rencia,  continuando  e  variando  estes  todo»  osDofl"1*  i 
e  Quintas  feiras. 


I  !•...»• 

'  i  •  ..  j  i  . 
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GRA.-BRETANHA. 
Londres  27  de  Outubro. 

OS  nosso» periódicos  liberaes,  e particularmente  o Mor- 
ning  Chronicle,  não  fazem  hoje  mais  que  desatinar 
m  conjecturas  politicas.  Se  os  acreditamos ,  esláo-se  dis- 
>ondo  grandes  artnamentos  marítimos  em  todos  os  portos 
a  Crcv  Bretanha,  e  isto  porque  o  nosso  Governo  nào 
<^de  ver  com  indiflerença  o  immenso  ascendente,  que  dá 
França  o  triunfo  de  seus  exei  eitos  nu  Hespanka.  »» Por 
utra  parte  não  vale  mais,  accrescenlao  estes  tu>*>'RÍ4'iros , 
jue  a  Inglaterra  se  disponha  a  utacur  a  1  lha,  de  -Cuba 
»o  caso  que  a  Corte  de  Madrid  se  negasse  a  cumprir  os 
.ratados  concluídos  com  as  Cortes  t  n 

Nós  nào  daremos  mais  que  hmna  resposta  mui  singela 
1  todas  estas  declama^  es  ;  e  Le ,  que  não  tem  havido  o 
nenor  movimento  em  nossos  portos.  A  semana  passada 
.anunciámos,  e  agora  o  repetimos  outra  vez,  que  duas 
Sáos  detinha  biâo  reforçar  com  tropas  asCollonias  ainea- 
jadas  pelos  negros,  i.is-aqui  cabalmente  ao  que  se  redu- 
'.em  os  grandes  armamentos  decantados  com  tanto  es- 
rondo 1 

Em  quanto  ao  estado  real  de  nossos  negócios  de  inte- 
•esse  com  a  fJcsponha,  sabemos  que  lie  impossível  dizer 
nada  de  positivo  sobre  este  j  onlo  ,  antes  que  nosso  btn- 
aaixador  possa  entei.dcr-se  com  o  Governo  d'EIUei,  por 
jue  Sir  Guilherme  A'  ( ourt  apenas  tem  tido  tempo  pa- 
ra tornar  a  oceupar  o  seu  posto  na  Corte  de  Fernando 
f^JI  depois  da  liberdade  deste  Monarca. 

O  Morning  (  hronick  siippóe  além  disto,  que  nosso 
VI  mistério  fez  dirigir  representações  á  Corte  de  Hctpanha, 
m  relação  ao  reembolso  dos  empréstimos  das  Corte».  Nós 
,emos  suficientes  motivos  para  (.creditar,  que  nada  ha 
ibsoluta  mente  sobre  isto.  He  preciso  ter  presente  que  os 
mlividuos,  que  tem  tomado  parle  nos  Ires  empréstimos,  os 
tem  considerado  como  lolerias;  em  liuma  palavra,  como 
logros  de  asar.  A  situação  dos  que  tem  arriscado  alli  seus 
fundos,  Lona  fide ,  be  na  verdade  mui  triste;  porem  imo 
vemos  como  debaixo  dé  relação  alguma  poderiào  suppor 
pie  nosso  Governo  apoiasse  suas  leclamaçoe*. 

(  The  Courier.) 
Sabemos  por  hum  canal  respeitável ,  que  se  convencio- 
nou em  que  a  França  coolinuura  oceupundo  militarmen- 
e  a  Uetpanha  em  huma  propondo  determinada  ,  e  paia 
mm  objecto  fixo;  i-io  he,  até  <|ue  Fernando  FlI  se  le» 
dm  inteira  mente  consolidado.  I  m  consequência  deste  plu- 
io ,  oecuparáo  Codtx  lu&  Frnncaes,  Madrid  •  >,■>,  e 
>ntros.l^E$'  tomarão  posição  sobre  o  £bro.  (Idem.) 

r-hni-    t        '        :  »  ».  •■ 

Jdcm  29.  . 

■ 

Todos  os  esforços  dos  que  negoceiâo  em  fundos  para 
azerem  efer  que  iltKei  Fernando  coi»  ntiu  em  reeintjl- 
,ur  «  emprestimc»  dosCo-ies,  sh  ciiseguirào  subir  huma 
loidude  os  titulo*  (oomdtj  de  u  espofthu.  lie  negwcio  cou- 


cluido:  o  nosso  Ministério  não  tomará  partido  em  este 
pleito  de  particulares. 

Os  nossos  diários  revolucionários  estão  sobremaneira 
coléricos  contra  os  periódicos  Hespnnhoes  e  lrance~^ts1 
porque  dizem,  que  quando  Sir  Guilfienne  A'  Court  foi  apre- 
sentado a  El  liei  Fernando  em  Sevilha,  o  felicitou  por  sua 
ditoto  liberdade.  Como !  (exclamào  os  nossos  radicues) 
Sir  Guilherme  confessou  tambein  contestas  palavras,  que 
Fernando  era  prizioneiro,  e  não  obstante  residio  junto 
delle  em  Madrid,  como  se  estivesse  ao  lado  de  bum  Priu- 
ci,ie  que  gozava  de  liberdade  ? 

Isto  he  certo;  mas  nào  o  Le  menos  que  depois  das  vio- 
lentas scenas  de  Sevilha  se  negou  A'  Court  a  seguir  a 
Cqdm  o  desgraçado  liei.  Pelo  que  pode  e  devia  feiiciial- 
lo  pela  sua  ditosa  liberdade  logo  que  voltou  ao  seio  de 
seus  fieis  vassalios.  (  'l  he  Courier. ) 

Idem  12  de  Novembro. 

•  ■    .    s»   •    •>  « 

Recehemos  folhas  de  Paris  de  Segunda  feira,  junta- 
mente com  a  Estrella ,  c  o  Piloto  de  tonteai. 

Elias  referem  noticias  de  alguma  importância  .  Fernan- 
do fll  havia  publicado  hum  Decreto  suspendendo  ale  á 
sua  chegada  a  Madrid  a  demissão  ulterior  da  parte  da 
llegeniia,  de  todas  e  quaesquer  pessoas  consideradas  peri- 
gosas por  causa  dos  seus  princípios  políticos,  ou  do  seu 
procedimento.  Elie  diz  que  esta  medida  pode  ser  mui  in- 
juriosa á  felicidade  de  muitos  dos  seus  súbditos,  e  de>eja 
que  o  projectado  apuramento,  como  se  tem  chamado,  se 
nào  effeitue  antes  do  momento  em  que ,  achaiido-se  pre- 
sente S.  M.,  pessoalmeute  possa  superintender  a  sua  exe- 
cução. . 

A  capitulação  de  Barcelona  já  não  he  objecto  de  du- 
vida. Huma  participação  do  Marechal  Monccy  ao  Mi- 
nistro da  Guerra  anutinria  que  o  General  Mina  a  liavia 
ratificado,  e  que  a  4  do- coi rente  aqnella  cidside  deveria 
ser  oceupada.  No  5  ou  6  es|ierava-se  que  JJostulrick  e 
Torragona  abrissem  as  suas  portas, 
i  Hum  Officio  do  General  Guilleminot  nrTirma,  que  na 
Extremadura  todos  os  Chefes  Coiistitucionaes,  á  exc- 
pcào  do  Empanado,  se  haviào  sutunetlido.  (O  Corpo 
do  Empecinado  já  se  dc*fc% ,  abandonando-o.) 

• 

(Extracto  do  Monitor  de  Segunda  feira. ) 

Representação  a/»*  Grandes  de  Hctpanha  a  S.  A.  R. 

o-  Duque  de  AagorlAne. 
.  w Muito  I Ilustre  Duque:  —  A  Classe  dos  Grandes  de 
fícspaiiha,  que  no  dia  Sll  de  Maio  passado  tiverão  a  bon- 
ru  de  oOerccer  a  V.  A.  H.  a  expressão  do»  seus  respei- 
tosos sentimentos  para  com  a  liluslre  Pessoa  de  V.  A. 
R. ,  e  os  saits  sinceros  desejos  pelo  teliz  resultado  da  eui- 
preza,  que  havia  sido  coutiúdu  uo  vosso  valor  e  prudência 
pelo  vosso  Augusto  Tio,  em  nome  da  Europa  tem  ago- 
la  a  lisonjeira  satisfação  de  congratular  a  V.  A.  U.  pe- 
lo seu  feliz  e  promplo  resultado,  uiaiuleslando  a  sua  gi** 
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tidfto  pelo  incomparável  beneficio  de  haver  ttllocado  o  obra»  sobre  a  America  ;  porque  em  (m  rm 

nosso  legitimo  Soberano  cm  estado  de  governar  livre  e  sa-  cousa  mais  que  huns  ensaios.  Us  cálculos  estadisiicoi  não 

biamente.  podem  aperfeiçoar-*-  senão  gradualmente,  da  mentiu  £j. 

%  V.  A.  R,  t«m  coi)vàitw|o  cm  profeta  o  principal  dos  neira  que  as  taboas  astronomtcus  a  maseorojogicas. 
nossps  ti- -('!■>,,  ç  o»  di-  to/los,  qs  bpns  Htspankoc*,  iVlles 

depende  o  inextimavel  g<vo  daquella  paz ,  ordem  ,  e justi-  Idem  17.  > 

ça,  que  V.  A.  H.  pretende  restabelecer  entre  nós. 

«  A  gloria  de  haver  obrado  ião  beroicos  feitos ,  colloca-        No  dia  14  de&filárão  as  tropas,  tanto  Hespanholkt,  o 

rá  o  nome  de  V.  A.  R.  na  lista  dos  mais  illustres  guerrei-  mo  Francezas,  no  largo  do  Palacio,  diante  de  SS.  MH  , 

ros.  A  generosa  Franca,  a  illustrada  Europa,  e  a  numa-  e  A  A-  que  estiverão  presentes  o  largo  tempo  que  foi  prt- 

nidade  são  devedoras  a  V.  A.  H.  dos  mais  assignalados  ciso  para  isso:  oaceio  e  disciplina  que  sempre  se  oou  m 

benefícios.  formosos  Corpos  do  Exercito  Franca ,  chtraou  nese  da 

«O  nome  de  V.  A.  R.  e  as  suas  façanhas  serão  trans-  mui  particularmente  a  attenção:  os  Guardas  d»  Coq», 

mit  tidos  na  not-tt  Patria?  de  geração  em  geração,  com  o  o*-  Couracei  ros ,  Lancei  ros,  e  os  Suitsot  da  Guarda  Real 

nosso  eterno  e  profundo  reconhecimento,  e  a  lembrança  Francesa;  os  Regimentos  de  Infanteria  de  linha ,  e  km 

da  resposta  honrosa,  que  V.  A.  R.  deo  aos  Cirandes  de  trem  de  Artilheria  de  6  peças;  os  Batalhões  da  Guarda 

Hetpanha,  ficará  perpetuada  nos  seus  corações:  "  Os  vossos  Real  li  espanhola ,  o  de  Guias  da  Divisão  do  fcaerciio 

sentimentos  mo  os  que  se  podem  operar  de  súbdito»  leaet  de  jXatarra,  todos  se  apresentarão  com  esmeo.  e  viu- 

e  fieis :  os  meus  desejos  sdo  conforme*  aos  vossos,  n  da  cm  seu  semblante  a  satisfação,  que  não  podia  dehar  de 

•«A  nossa ateg ria  ,*  heróico  Príncipe,  se  acka  em  harmo-  caber  a  estes  valorosos,  ao  ver  segura  eem  gloriou  unti:- 

nia  com  a  vossa!  A  fim  de  vos  provar  a  nossa  gratidão,  a  liuina  Augusta  Família,  que  tem  estado  proiioa  a  a 

nós  offerocomos  os  nossos  serviços  a  V.  A.  R. ;  e  quando  eternamente  chorada. 

o  Ceo  chamar  a  V.  A.  R.  a  outras  façanhas  dignas  da        O  publico  não  pode  deixar  de  fixar  a  sua  eooaJrr*») 
vossa  coragem ,  e  dos  vossos  talentos ,  nós  vos  desejamos  na  brilhante  firmeza  dos  Voluntários  Realistas  àeit  Ca- 
tania felicidade,  eá  vossa  Patria  tanta  gloria,  quanta  pitai,  e  de  vários  povos,  tanto  de  Infanteria,  c*>  •* 
haveis  dado  á  Hespanha  e  ú  França.  Madrid  9  de  Ou-  ('.avaliaria  ,  que  lambem  desfilarão  diante  de  SS.  |l , 
tubro.  (Assignados)  Duque  de  Montemor ,  o  Conde  Gar-  dando  os  vivas  tio  costume  com  aquelle  fervor,  que?*- 
ciei,,  o  Marquez  de  S.  Martinho,  o  Conde  de  Castro-  tão  á  voa  huns  corações  unidos  por  amor  a  sem  Re»,  * 
Tororreno,  o  Duque  de  Bertcick  t  Alba,  o  Marqucx  de  cujos  vidas  se  consagrarão  á  sua  defèza. 
FaljMiraisô,  o  Marquez  de  Biomar,  o  Marquez  de  S.        No  dia  ló  pela  manhã  houve  beijnmão  girai, 
Felut ,  o  Duque  de  Montelhmo  e  V  Arco ,  o  (onde  de  furão  admittidos  os  Grandes,  o  Corpo  Diplomático, » 
Alcoba,  a  Condessa  de  Bassc,  a  Condena  de  Mora,  a  Rstado  Maior,  e  mais  Offrcialidade  do  Kxercilo  Prime, 
Marqueza  de  V aldecarrara ,  o  Conde  de  Sintasgo  ,  o  hum  crescido  numero  de  Generaes  e  Otficiae»  de  lai» 
Marquez  de  Mirajtores ,  o  Marquez  de  Ctrralbo  etc.  {Sc-  graduações  do  Exercito  Hespanhol ,  entre  «  9»»  ^ 
guem-se  mais  30  auignaturas.)  »  mavào  a  attenção  aquelles  que  se  tinbão  cobarwdrfwi», 

sustentando  com  a  espada  a  causa,  do  Altar e d»  Tbroao, 

HESPANHA.  e  outras  muitas  autboridades  publicas ,  e  pe*»»  paruc* 

lares. 

Madrid  6  de  Novembro.  S.  M.  esteve  notavelmente  prazenteiro  com  a  OlfciaV 

cbde  Franceza ,  recebendo  os  mais  cora  a  Imadude  <\<x 

O  seguinte  calculo  da  extensão  em  léguas  quadradas  caracteriza, 
(dc  França)  c  povoação  do  continente  americano,  foi       Concluído  o  boijemão  foi  apresentado  a  S.     «a  a* 

feito  pelo  Barão  de  Humboldt.  dienria  publica  o  Excellentissirno  Senhor  leneal* 

I-eg.  quad.    Povoação,  ral  Pozzo  d i  Borgo ,  Embaixador  extraordinan»  da  !• 

México,  ou  Nova-lrespanba  -    -     7ftJ830    6:8004000  perador  da  Rumia,  o  qual  dirigio  a  S.  M.  o  seçuint*  «V 

Ouatemala  16^740    1:6004000  curso: 

Cliha  <•  Porto  Rico    ...    -       4^430       HOOáOOO        «Senhor :  —Quando  a  rebell ião  se  levantou  oontrc  * 

Veneziiela    -------     33 1700      900 #000  sagrados  direitos  do  Tlirono  de  V.  Magestade,  o  Impe- 

Nova  Granada  3«4250    1:800^090  rador  meu  Augusto  Amo  prévio  em  sua  sabedoria  *■ 

Perú  424 1ÓO   1:400 ,£000  a  extensão  dos  males,  que  os  authores  deste  criroHW»  *■ 

Chili  144240-    1:100^000  tentado  prepara  vão  á  Hespanha. 

Buenos  Ayres  1*64770   2:0004000       «  A  mais  dolorosa  experiência  confirmou  esto*  F»* 

  -i  pressentimentos,  de  que  ao  mesmo  tempo  participa" 

Total  dos  Estados  Hespanhoes  3724 110  16:4004000  da  a  Europa  assustada  ,  á  medida  que  as  violeaoia» «  a> 
Mera  dos  E>tudos-l  nidUs  -  -  126*4440  IO 200^000  justiças  dos  usurpadores  do  poder  puWioo  de>lruito ac- 
idem do  Bruzil  2604990    4:0004000  peranças  dos  mais  confiados. 

  .        « A  necessidade  de  conter  as  funeitas  consequsof*  * 

As  superfícies,  diz  Mr.  de  Humboldt,  se  calcularão  com  hum  estado  do  cousas,  perigoso  para  todos,  docidi" 

grande  cuidado  á  vista  de  mappas  rectificados  por  obscr-  Soberanos,  reunidos  em  Perona-  a  pôr-tfie*  hurt  ♦írB N 

vaç«ies  astronómicas;  rej>elindo  muitas  vezes  os  mesmos  intervindo  até  com  as  armas,  se  a  obttHiaeà»  doa  J*"1-'' 

cálculos  Mr.  Mctco,  Membro  do  Instituto,  e  eu.  Os  íe-  badores  da  tranquitlidadc  geral  fizessem  indispea»»" **' 

sultados  são  distinctos  dos  que  se  publicérão  nos  Ensaios  resolução.  ■<  •' 

políticos  sobre  o  México  no  anno  de  1809;  porque  nesta       «Tocava  á  França  tomar  a  seu  cargo  encetar  «st» S""' 

época  não  se  tinlião  calculado  mais  que  os  paizes  habita-  de  empreza;   ella  a  acaba  de  desempenhar  gloriosoiw !' 

dos,  sem  comprebender  as  regiões  desertas,  abandonadas  ás  e  V.  M.  se. acha  restitu  do  a  seus  po.vo*  e  a  sem  a|lwJ' 

tribus  selvagens  indígenas.  Agora  já  se  médio  toda  a  ex-  em  toda  a  plenitude  do  seu  poder  legitimo,  condiçi"  ■> 

ten5ão  deste  immenso  continente  até  os  limites  mais  dis-  cessaria  para  a  felicidade  da  Hespanha,  e  pau  a  *:J- 

tanles.  rança  da  Europa.  Todo  o  Mundo,  Senhor,  espera  «: 

A  povoação  das  distinctas  c  antigas  possessões  Hespa-  confirmiMlas  esta»  esperança*. 
nholas  he  mui  incerta;  com  tudo  foi  calculada  pelas  ul-       «  As  dífficoldades  que  V.  Magestade  não  poóV  d«ví 

lima»  relações  que  me  derão ;  e  a  actual  estimação  deve  de  encontrar  para  a  pacificação  dé«ens  vastos  d**"1"* 

como  as  outras,  que  se  tem  dado  em  varias  não  farão  diais- -qts^augmentar  o  merecimento  dr«  * 
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vencido:  os  meios  de  a  conseguir  se  acharão*  na  prudência 
Je  suas  mesmas  determinações,  na»  virtudes  de  seus  povos, 
1  no  interesse ,  que  sempre  pode  estar  segura  inspirará  a 
*em  adiados;  deste  modo  terá  V.  M.  a  gloria  de  concluir 
i  ultima  das  revoluçòe*  pela  firmeza,  que  he  o  que  un pe- 
ie que  renaecão ,  e  peia  clemência  que  as  faz  esquecer. 

»  Animado  destes  sentimentos,  Senhor,  o  Imperador 
Meu  Augusto  Amo,  me  mandou  oflerecer  a  V.  M.  as 
mas  mais  sinceras  felicitações  pelo  motivo  deste  aconte- 
:i  mento,  em  que  por  tantos  títulos  se  interessava  viva- 
mente o  seu  coração,  e  de  confiar- lhe  suas  esperanças, 
qiH;  são  as  mesmas  de  seus  alliatlos,  sobre  o  feliz  futuro, 
pie  Vossa  Sabedoria,  Senhor,  vai  preparar  a  seus  di- 
latados Estados,  cuja  sorte  está  essencialmente  unida  á  da 
Europa. 

S.  Magestade  lhe  respondeo  nos  termos  seguintes: 

7»  Recebo  com  a  mais  doce  satisfação  a  expressão  dos 

«ntimenlos  de  amizade  e  interesse  do  Imperador  Vosso 

Anuo. 

«A  parte  que  tomou  S".  M.  I.  e  seus  Augustos  Allia 


«  r 


»3>- 


LISBOA  26  de  Novembro. 

Ao  dissolver-se  o  Corpo  de  Observação ,  que  se  havia 
mandado  reunir  na  fronteira  de  Alem-téjo,  se  publicou 
aos  Corpos  a  seguinte  Ordem  do  Dia: 

Quartel  General  em  Estremoz  19  de  Novembro 
de  1823. 

«O  Senhor  General  Visconde  de  Varxca  tendo  recebido 
hoje  Ord«m  de  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel, 
Commandante  em  Chefe  do  Exercito,  para  dissolver  o 
Corpo  d'Observação,  ate'  agora  reunido  nesta  Província, 
cumpre  o  grato  dever  de  agradecer  aos  Senhores  Com- 
mandante» ,  OtTiciacs,  Olliciaes  Inferiores,  e  Soldados  dos 
Regimentos  de  Cavallaria  N.*  2,  3,  5,  6,  7,  8,  e  10; 
ao  1.*  Batalhão  de  Caçadores,  aos  I.°*  Batalhões  do  2.% 
c  16  de  Infanteria;  aos  Regimentos  N.*  8,  e  13  da  mes- 
ma arma ;  c  meia  Brigada  de  Artilharia  montada ,  a  sua 


conducta,  disciplina  ezelo,  que  mostrarão  sempre  j>cIo 
los  na  redempção  da  Hespanha  ,  abreviou  os  seus  de-     serviço  de  Sua  Magestade  em  todo  o  tempo  que  S.  Exc.* 

teve  a  honra  de  commandallos. 

«S.  Exc*  toma  o  maior  interesse  em  publicar  que  jú- 


sastres. 

'O  interesse  que  o 


Imperador  vosso  Amo  manifesta 
la  felicidade  de  tn<*us  povos  ,  não  pôde  deixar  de  Me 
ier  mui  aprazível.  Estou-Ale  oceupando  cm  os  remir  dos 
inales,  que  os  tem  opprimido,  e  confio  na  Divina  Pro- 
videncia que  conseguirei  este  grande  objecto,  fim  único  de 
todos  os  meus  desvelos. 


mais  chegou  ao  seu  conhecimento  huma  só  queixado 

indi 


_os 

Povos  onde  estiverào  acantonados,  contra  qualquer  indi- 
viduo daquelles  Corpos,  circumstancia  a  mais  honrosa  para 
os  Senhores  Officiaes,  e  Soldados.  S.  Exc*  dirige  os  seus  par- 
ticulares agradecimentos  ao  Sr.  Coronel  do  2."  de  Infan- 


«Olho  com  hum  especial  prazer  a  eleição  que  vosso  So-    teria  Rodrigo  Vito  Pereira  da  Silva,  ao  Senhor  Tenente 


berano  fez  de  vós  para  mecommunicar  huns  sentimentos, 
que  sobremaneira  aprecio,  n 

A'  entrada  e  sahida  do  Palacio  e  Camara  de  S.  M. 
sc  fizerâo  ao  Senhor  Pozzo  di  Borgo  todas  as  honras  de- 
vidas a  hum  Embaixador  Extraordinário  dc  tão  Alto  Po- 
tentado. 

Nos  dias  seguintes  tem  tido  varias  conferencias  parti- 
culares com  o  Excellentissimo  Senhor  D.  P"ictor  Saez, 
l."  Secretario  d'Estado;  e  na  noite  antecedente  teve  hu- 
ma larga  audiência  de  S.  M.,  o  qual  para  lhe  manifes- 


Coronel  do  8.*  f7ccn/«  Mattheus  Aire*,  que  commandá- 
rão  o  1.*  e  3.*  acantonamentos,  pelos  cuidados  e  vigi- 
lância que  empregárão  na  segurança  da  nossa  Fronteira 
na  esquerda  do  Guadiana ,  e  deste  Rio  ao  790. 

«Os  Regimentos  de  Milícias  de  Villa  Vscoza,  Poria' 
legre,  e  Beja,  fizerào-se  mui  dignos  de  louvor,  em  quanto 
foi  necessária  a  sua  reunião. 

mO  Senhor  General  roga  aos  Senhores  Commandanles 
dos  Corpos  queirão  fazer  constar  aos  seus  sobordinados 
o  apreço  que  S.  Exc*  faz  do  nobre  comportamento  das 


lar  sua  satisfação  e  npreço  ,  o  condecorou  no  mesmo  Tropas  que  acaba  de  commandar,  que  pel*  sua  lealdade 
•teto,  por  sua  Real  mão,  com  as  insígnias  da  Ordem  do  e  subordinação  serão  dignas  sempre  da  contemplação  de 
l*>sâo  de  Ouro. 


Hontetn  á  noite  depois  que  SS.  MM.  forão  ao  retiro , 
n  se  entretiverão  com  o  vistoso  divertimento  de  huns  no- 
vilhos de  fogo,  se  dignarão  ver,  antes  de  voltar  ao  Real 
Palacio,  a  illuminação ,  que  excedeo  em  esmero  aos  3  dias 
.interiores.  Na  praça  maior  cstavão  dispostas  duus  arvo- 
-es  de  fogo,  com  outros  jogos ,  de  hum  gosto,  exquizito  , 
i  em  abundância;  todas  as  janellas  da  praça  e  sua  gran- 
de área  desembaraçada  de  estorvos,  estiverão  óceupados 
\yor  bum  concurso  immenso,  que  com  impaciência  espe- 
rava SS.  MM.  cAA.,  cuja  chegada  se  annunciou  cotn  hu- 
ma acclaruaçào  universal,  e  neste  instante  derâo  princi 


Sua  Magestade,  e  de  Sua  Alteza  Real. 

*>  Do  Quartel  General  de  S.  Exc*  o  Senhor  Visconde 
de  Souzel  serão  expedidas  as  ordens  necessárias  para  a 
marcha  dos  Corpos ,  que  devem  sahir  desta  Província. 

» Por  ordem  do  Senhor  General  Commandante  das 
1  ropas.  =  Rodrigo  Pinto  Pizarro  ,  Chefe  do  Estado 
Maior. w 


A  CommUsâo  da  Satule  Publica  mandou  offixar  o 
seguinte 
EDITAL. 

A  Com  missão  do  Ramo  da  Saúde  Publica  tendo  sabido 


J  Grémio  dos  Marcmciros  c  Carpinteiros* afie'  sâo  os.'  vembro,  ter  felizmente  cessado  a  Febre  A marella  cm  Pas 
|ue  fizírão  este  obsequio,  tages  na  Biscaia •  e  outro  sim  conhecendo  que  em  Natclics 

SS.  MM.  c  A  A.  retirárão-se  ao  Real  Palacio*,  cos    na  Luisiania  continuava  a  grassar  a  Febre  A  aturdia,  cau- 
•  abitantes  desta  fiel  e  heróico  Villa,  unidos  com  os  da* 
^"rovincias,  que  concorrerão  em  grande  numero,' sc  espa- 
lharão pelas  ruas  para  desfrutar  us  formosas  prospectivas , 
.  ue  apresentava  a  illuminação  em  mil  pontos ,  chamau- 

0  particularmente  a  attenção  o  primof  da  fonte  da  Vil- 
im ,  e  o  magestoso  gosto  da  Casa  do  Excellentissimò  Se- 
1  fior  Duque  do  Infantado;  a  Real  Imprensa;  a  Casa  da 
Cçal  Companhia  das  Filippinas,  c  outras  muitas,  tanto 
>-»rlicularcs ,  como  estabelecimentos  públicos  e  Comam- 

1  idades.  Tem-se  esmerado  em  faict  ver  por  «te  meio  a 


sanuo  os  maiores  estragos,  assim  como  cai  m 
termina : 

1.  "    Que  as  Embarcações,  Pessoas,  e  EíTeito*  proce- 
dentes do  Porto  de  Paamgcs  na  BUcaia  *ojào  adwittidas  , 
só,  c  exclusivamente  no  Porto  de  Lisboa  debaixo  de  huma 
quarentena  de  21  dias. 

2.  '    Que  as  Embarcações,  Pessoas,  e  Efíeitos  proce- 
dente» dos  mais  Portos  da  Biscaia  sejào  admittida*  só ,  e  ■ 
exclusivam«nte  no  Porto  de  Lisboa,  trazeudo  géneros  sus- 
ceptíveis; e  em  todos  os  Portos  do  Reino,  sendo  a  carga 


•rande  satisfação  que  lhes  cabe  com  tão  faustos  acouteci-    insusceptível,  ou  vindo  em  lastro,  c  sujeitas  a  quarentena 

dal»  dias. 
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3.  '  Que  as  Embarcações  t  Pessoa* ,  e  Effeitos  proce- 
dentes desde  Bilbao  exclusive  até  a  Corunha  sejSo  admit- 
tidas  em  todos  os  Portos  do  Reino ,  e  sujeitas  a  quaren- 
tena de  4  diat,  etn  quanto  não  tiver  decorrido  aquelte 
período  de  tempo  estabelecido  para  a  final  quarentena  de 
observação  ácerca  do  Porto  de  Passages  :  devendo  ser 
lambem  reguladas  na  conformidade  deste  Artigo  as  Em- 
líarcaçòes  procedentes  dos  Portos  da  França,  desde  Boyo- 
<na  inclusivè  até  a  embocadura  do  Bidassoa. 

4.  *  Que  as  Embarcações,  Pessoas ,  e  Effeitos  proce- 
dentes dos  Portos  situados  nas  margens  do  Mississipi  não 
sejâo  admittidas  em  Porlo  algum  do  Reino ,  até  que  ul- 
teriores noticias  fação  constar  ter  alli  cessado  dc  todo  a 
Epidemia  reinante. 

6.*  Que  as  Embarcações,  Pessoas,  e  Effeitos  proce- 
dentes dos  mais  Portos  da  Luhiania ,  e  das  duas  F lori- 
das,  sejâo  admittidas  'só ,  e  exclusivamente  no  Porto  de 
Lisboa,  e  sujeitas    quarentena  de  18  dins. 

6.*  Que  as  Embarcações  procedentes  do  Porto  de  Mar- 
selha, e  de  Sevilltn  sejâo  reguladas  na  conformidade  do 
Artigo  4."  do  Edital  de  7  do  corrente  inez. 

E  para  que  chegue  n  noticia  de  todos,  se  mnndou  nf- 
fixar  o  presente  Edital.  Lisboa  2G  de  Novembro  de  1823. 
—  Sorrindo  de  Secretario,  Francisco  de  Assis  e  Costa. 


A  Commissão  nomeada  porSua  Mageslade  para  Admi- 
nistrar o  Monte-Pio  Litterario,  partecipa  no  Público,  que 
o'  mesmo  Augusto  Senhor  bouve  por  bem  mandar-lbe 
dirigir  o  seguinte: 

Aviso. 


«Sua  Magestade,  a  quem  foi  premente  a  representarão , 
que  a  Commissão  nomeada  para  administrar  o  Cofre  do 
lHonte-Pio  Litterario  dirigio  á  Sua  Real  Presença  ,  cx-  ( 
pondo  as  criticas,  e  apuradas  circuinstancius ,  em  que  se 
acuava  este  tão  util,  e  benéfico  Estabelecimento,  c  a  ne- 
cessidade de  se  occorror  á  sua  conservação  com  algumas 
providencias  opporlunas  :  Ha  por  bom  ordenar  ,  que  a 
Commissão  faça  proceder  á  eleição  de  nova  Mexa  r  na 
fórma  do  Compromisso,  e  que  a  .Meia  novamente  eleita 
réforme  o  mesmo  Compromisso,  proporcionando  os  novos 
aoccorros  das  Tencionarias,  as  jóias-,  c  estipêndios  uicn- 
saes  dos  Compromissados  ,  fazendo  todas  as  outras  alte- 
Taçôcs,  que  a  experiência  tem  mostrado  necessárias  para 
melhorar  a  arrecadação,  escripturaçào,  e  distribuição  dós 
fundos  da  Sociedade  ,  o  appresentando-o  para  obter  a 
Regia  confirmação.  A  Meza  proporá  os  soocorros-  com 
que  precisa  ser  auxiliada  ,  c  que  forem  compatíveis  com 
as  circumstancias  acluues ,  sem  transtorno  de  outros  Es- 
tabelecimentos. Deos  guarde  a  V.  ia.  Palacio  da  Bem- 
posta em  19  de  Setembro  de  1023.  =  Joaquim  Pedro 
domes  dè  Olictiro.  r> 

Em  cuja  observância  convoca  a  mesma  Commissão  a. 
todos  os  Senhores  Compromissados  do  mesmo  Monte- Pio 
para  que  compareçâo  em  o  dia  4  do  futuro  mez  de  De- 
zembro, pelas  10  horas  da  manhã ,  na  Rua  dos  (Japatci* 
ros  N.*  2  primeiro  andar,  a  fim  de  se  proceder  a*  eleição 
da  Meza,  na  fórma  que  Sua  Magevlade  determina.  Cusa 
das  Conferencias  24  dc  Novembro  de  1823.  =  José  Ala- 
ria da  Silcá  Pinto,  Juiz  do  Crime  do  Br.irro  de  Santa 
Catharina,  Presidente;  Jose  Antonio  da  Fonseca;  Fran- 
cisco de-  Pauta  Campo* ;  Luiz  Lobo  da  Azeredo  e  Fas- 
concellos ;  Joaquim  Rodrigues  Leiria. 


Banco  dc  Lisboa  26  de  Novembro  de  MB. 
Compra  do  Papel  861  (desconto  UtH\ 

Venda  87  (desconto  U  |  X 

Compra  Patacas  Brazi liças  a  850,  e  He-ipanholu  t  lfc 
Compra,  e  rende  Titulo*  de  Divida  Publica liqu^d% 


Publicações  Litterarias. 
A  Lyra  Anaçreontica ,  que  contem  101  lioda&Odes, 
compostas  pelo  R.  P.  José  Agostinho  de  Maceió.  H* 
vol.  cm  oitavo,  impresso  em  exeellente  papel,  tk:v. 
vende-se  por  480  rei»  na  loja  de  João  Batritpia.,    *  \ 
Augusta  N.*  1,  onde  se  acha  a  Refutação  dst  rW  ' 
pios  dos  Pedreiros  Livres ,  pelo  mesmo  P.  Mxd>,  1 
vol.  de  8/  maior,  por  720  bera  encadernado. 

Annuncios. 

Pelo  Juizo  da  Executória  dos  alcances  corram,  a 
Sala  do  Tribunal  do  Conselho  da  Real  Fazenda,  t  ti> 
de  pór  a  lanços  nos  dias  9,  10 ,  e  11  do  me: i hm.- 
bro  ,  para  se  arrematarem  no  ultimo  ddles,  «  irçui&ts 

£redios  rústicos,  e  urbanos,  situados  na  Villa  da  iíW. 
,uma  quinta  no  sitio  do  Esteio  Furado,  aae n cocjM 
de  huma  grande  propriedade  de  casas,  to»  «u  jtto, 
e  pprtòcs  de  enteada ,  Ermida  ,  lagar ,  adeja  etc  temi, 
pomar  de  espinho  ,  arvgredo  de  fruto,  poço,  laawe, 
rjçya.  viveiro  de  creação  de  peixes,  morada ea  roda,  * 
lóra  da  me»ma  hum  graiule  portão  de  entrada  para  k- 
•MB  vinha,  arvoredo,  terras  de  semeadura,  casa»dí*'txtM' 
'ria,  poço, 


imra 


ffni  hum 
t 


pinhal 


e  tanque 
..I 


tudo  valMe  em  rodada» 
tudo  cm3:3t»rtQiJ0rtis:hu 
que  consta  de  casai  coo  4  • 


irnnlt*  djr  agua  -trl  -j,.,.  ;.r 

gXhÒl  correntes  e  moentes,  sua  caldeira,  B ajaptl» 
cer,  avaliado  cm  2:000 j  000  reis:  huma  muwlíM 
denominada  o  Foradinho,  avaliada  era  1:«»/W>«: 
Hmu  piuhnl ,  denominado  a  Malhada,  avalai i 
reis:  os  pinhaes  do  Gancho,  e  Gorge  Auso,  «alsA* 
erg  930,1  réis:  hum  pinhal  chamado  o  A»* Groade, 
avaliado  em  1:800$  réis:  buta  pinhal  avaliado  «a  66GÍ 
réis,  tudo  pertencente  á  viuva  Baptista  e úlkos ,  sobit 
quem  corre  execução.  Quem  melhor  quizer  vèi  «» 
frontaçòes,  dirija-se  ao  Escriptorio  do  Escrivão  MtkV> 
nhãs,  á  Praça  da  Alegria  N.*  38,  ou  com  oSolla> 
dor  da  Real  Fazenda  ,  Francisco  Teixeira  <k  St**, 
na  roa  nova  do  Carvalho  N.*  31. 
,  Filipe  Benício  Diogo  Parreiras,  e  seu  Irraâo  Á#- 
deu  JJiogo  Parreiras,  avisào  ao  publico  que derrai^ 
udo  Cartório  de  José  Marcellino  dc  Lemos,  a  seui  Pn- 


los  Clemente  Martins  da  Costa, 


Fclu  J/arfiw  ■ 


Costa  por  1:300/000  reis,  como  herdeiros  de  seu  P»..' 
porque  já  tem  Sentença  que  pende  sobw  embargos,  far* 
este  aviso  para  que  coosle  a  qualquer  pessoa  que  pretí&a 
entrar  em  contracto  de  quaesquer  bens  que  pattínç»-'  - 
herança  de  seu  Pai  Rodrigo  Jílartins  da  Costa. 

[Pedro  Francisco  Graoet,  Doirador  cbejado  ha  F'1 
de  Paris,  partecipa  ao  respeitável  Publico,  que  acaba* 
se  estabelecer  na  rua  dos  Ourives  do  Outo  N.*B1,** 
ceiró  audar ,  onde  acban»ô  sortimentos  de  broaie  ^ «  ■ 
do  para  trastes ,  pêndula*  e  ornatos,  á  iraitaçâo  to  '■■ 
França  %  tanto  polidos,  corno  toscos:  encarrega-»  fl* 
nieute  <le  renovar  todo  e  qualquer  bronze  pcrteaccnit » 
pêndulas  ',  castiçars,  çuamiyòes  etc.  ctç.  Em  cau  ^ 
mesmo  se  achâo  fechaduras  Francezasy  c  tudo 
cônvem  para  trastes. 

Carvalho   t  Companhia  convencionúrão  lrttPa*t 
loja  de  Capella  sita  no  lado  Oriental  da  Praça  do  J» 
N."  27,  ú qual  se  pôde  dirigir  quem  aperteoder. 


L  1  S  DO  A  :  N  A  1  M  P  U  E  SS  A  O  REGI  A. 
Com  Licença  da  Real  Commissáo  de  Ctntura. 
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CARTA  PASTORAL. 


D.  Jose'  de  Jesus  e  Maria  Pinto  ,  da  Congregação  dos  Cónegos  Regulares  de 
Santa  truz  de  Coimbra  ,  jx)r  Mercê  de  JDeos  e  da  Santa  SS  Apostólica  Bispo 
de  Lamego,  Prelado  Domestico  de  Sua  Santidade,  Assistente  ao  Sólio  Ponti- 
Jicio ,  e  do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  que  Deos  Guarde  etc.  ele. 

Ao*  Nossos  Muito  Amado*  Dtocetano*  Saúde,  Pai  c  Benção  em  Jesu  Christo  Nosso  SenJior. 


He  chegado  o  venturoso  tempo,  em  que  o  Nosso  bom  Deos,  Pay  de  infinitas  mi- 
sericórdias, Deos  de  toda  a  consolação,  nos  profundos  conselhos  da  sua  inscru- 
tavel  Providencia,  destinou  para  levantar  o  flagello  da  sua  Justiça,  com  que  ha 
tantos  annos  nos  tem  paternalmente  castigado,  servihdo-se  do  instrumento  dos 
máos  e  perversos  para  correcção ,  e  emenda  dos  bons ,  que  o  temem ,  e  adoráo. 
Quiz  misericordiosamente  na  fortaleza  do  seu  braço  Omnipotente  ostentar  a 
magnificência  da  sua  Gloria,  e  depoz  e  humilhou  os  soberbos  da  altivez  do  seU 
pensamento,  e  coraçno,^  exaltando  os  humildes;  por  huma  serie  continuada  de 
factos  maravilhosos  ,  a  mão  jioclerosa.  de  Deos  suave  C  fortemente  concluio  a 
grande  obra  da  salvação  de  toda  a  Europa,  restituindo  milagrosamente  o  mais 
virtuoso  dos  Soberanos,  o  Nosso  Adorado  Rey  o  Senhor  D.  João  VI.  ,  á  Digni- 
dade, e  Independência  do  seu  Real  Throno ,  e ultimamente  pela  instantânea  que- 
da da  Praça  de  Cadiz  emmudecèrão  de  todo  os  impios  innovadores ;  continuando 
as  almas  rectas  a  entoar  cânticos  de  alegria  e  jubilo,  louvando  ao  Senhor  dos  Ex- 
ércitos ,  ao  Rey  Immortal,  Imperador  invencível  de  todo  o  Universo. 

Renovou-se  entre  nós,  pacíficos  e  fiéis Portuguezes  ,  aquelle  mysterio  d'i- 
niquidade,  de  que  falia  o  Apostolo  S.  Paulo  aos  Fiéis  deTessalonica  (»),  e  os  fi- 


_  dissolução 

desde  o  berço  do  mundo  estabelecida  pela  natureza  moral ,  e  social ,  e  sanecio- 
nada  pela  Santa  e  luminosa  Lei  de  Deos,  que  manda  a  obediência  dos  filhos  a 
seus  pays ,  e  dos  inferiores  a  seus  Superiores.  Seit/i  abominável !  Seita  execran- 
da! que  por  princípios  sofísticos  illuvarios ,  e  com  máximas  corrumpidas  erróneas 
na  seducçào  de  toda  a  iniquidade  projectavão  por  em  combustão  o  género  huma- 
no, e  triunfarem  na  total  ruina  dos  Thronos,  e  Altar;  como  Hydras  infernaes, 
na  obscuridade  das  suas  antras  ou  cavernas,  á  sombra  do  seu  antigo  Mythra, 
falsa  Divindade  do  Paganismo,  nutriào-sc  de  mentiras,  intrigas,  e  maquinações 
serpentinas  para  ílludir  os  poves  com  o  doce  veneno  da  Soberania  popular ,  e  o 
lisonjeiro  Systema  da  immoralidade  ,  e  assim  desapercebidos  serem  precipitados 
no  horroroso  abismo  da  Anarchia;  homens  degenerados,  apóstatas  da  Santa  Re- 
ligião, que  professarão,  discípulos  do  impio  Juliano  Apóstata,  que  intentou 
substituir  a  Idolatria  ao  Christianismo ,  elles  sem  temor  de  Deos,  sem  virtude, 
nem  pudor,  sonharão  o  plano  de  substituir  o  infame  culto  Mythriaco  dos  Pagãos, 
que  adoravAo  o  Sol,  a  Lua,  e  as  Estreitas,  como  Divindade ,  ao  verdadeiroCul- 
to  de  Jesu  Christo,  Deos,  e  Homem  verdadeiro:  homens  petrificados  na  perver- 
sidade, corrumpidos  nos  seus  desejos,  a  sua  garganta  era  hum  sepulchro  dealba- 
do, que  com  doces,  e  bem  concertadas  frazes,  seduzião,  e  eontaminavão  com 

•  ■ 

*  (*)  1T.  ad  Tessal.  Cap.  £.*  v.  3/  nisi  venerit  disoessio  primum  ,  et  rc\i;latU5  fuerit  homo 
pecenti ,  filius  pwditioui*  .  .  .  mystmum  jam  operatur  iuiquimUt  ... 
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o  hálito  venenoso  da  gangrena  da  soa  corrupção  ;  o  veneno  dos  áspides  sobre  os 
seus  lábios ,  a  sua  lingua  nào  Adiava  sem  dolo  ,  c  astúcia,  entendendo  sempre  o 
contrario  do  que  dizião ,  para  itiudir  os  innocentes ;  a  sua  bocca  cheia  de  maldi- 
ção ,  fel ,  e  amargura ,  nào  alinavão  no  caminho  verdadeiro  da  paz  ,  porque  náo 
tinhno  em  vista  o  temor  do  treuiendp  Juiz  Deòs  vivo,  e  verdadeiro,  vingador 
do  Crime,  e  remunerador  da  Virtude;  em  fim,  sào  homens,  que  fasciuados  cora 
a  sua  insipiente,  e  falsa  sabedoria,  declarárào  guerra  ao  legitimo  Poder  do  Go- 
verno Paternal,  que  somente  de  Deos  leve,  e  tem  a  sua  origem*,  como  nos  in- 
culcào  repetidas  vezes  as  Sagradas  Escripturas ,  Elie  o  C9tabeleceo  como  úni- 
co meio  de  haver  paz  entre  os  homeps,  e  estes  na  sua  stulticia,  vomitando  in- 
sanias  falsas  ,  substituírào-lhe  a  fórma  do  Governo  Constitucional ,  pondo  per  ba- 
se a  Soberania  do  povo>  quimera,  que  realisada,  se  abriria  o  sanguinolento 
Theatro  da  guerra  perpétua,  e  algum  d'elles  viria  a  ser  Déspota,  e  Tyranuo. 

Amados  Diocesanos ,  em  que  Século  vivemos !  que  gente  depravada,  e 
adultera  tão  deshumanamente  nosopprimia,  e  tudo  desorganisava !  gente  sem 
conselho,  nem  prudência,  oxalá  premeditassem  a  sua  sorte  futura!  enos  deixas- 
sem viver  em  paz  no  Santo  temor  de  Deos,  e  na  liei  obediência  ao  Paternal  Go- 
verno do  Nosso  Augusto,  e  Virtuosíssimo  Soberano  !  Ponderai  bem ,  e  profun- 
damente, no  grande  perigo,  em  que  estivemos,  eno  espantoso  abysmo  de  cala- 
midades, que  nos  cavava  a  maldita  Seita  destes  homens  diabólicos  ;  e  assenti 
comvosco,  que  erão  precursores  do  Anti-Christo,  e  lhe  preparavào  o  caminho, 

Sela  prévia,  e  meditada  dissolução  de  que  falia  S.  Paulo.  A  dissensão ,  e  discor- 
ia  dos  corações  humanos ,  tanto  pela  incredulidade ,  como  pela  sua  iromoralida- 
de,  foi  sempre  o  preludio  diurna  dominação  Anti-Christã,  e  A  nti-Social ,  disto 
tivemos  hum  exemplo  bem  próximo,  que  aturdio  a  todo  o  mundo,  e  couto  sua 
reproducçào  genuína  rebentou  novamente  entre  nós  pacificos  Porluguezes,  no  in- 
fausto dia  de  24  de  Agosto;  Seita  infernal,  que  só  o  inferno  podia  vomitar!  ne- 
gra associação  d^omeus  perdidos  ,  infames,  dignos  de  toda  a  execração,  cujo 
caracter  descreve  ao  vivo  o  Apostolo  S.  Pedro,  (♦)  e  o  Apostolo  S.  Judas  na  sua 
única  Epistol».  (*•) 

E  nós,  que  experimentamos  a  misericordiosa  protecção  do  Nosso  Deos,  o 
qual  mostrou  visivelmente  a  sollicitude  Paternal,  que  teve  com  os  que  ainda 

Íierdòrao  de  todo  o  seu  Santo  temor ;  acautelemo-nos  destes  perversos ,  que  ves- 
idos  de  pele  d^ovcjha  vem  tractar  comnosco  dolosamente,  para  nos  i  Iludir,  eper- 
der,  e  são  no  interior  do  seu  corrumpido  coração  huns  lobos  devastadores,  (»*♦) 
nós  bera  os  podemos  conhecer  pelos  fructos  das  suas  obras,  e  sejamos  coroo  mu- 
ro de  bronze,  offerecendo-lhes  contra  as  suas  envenenadas  seitas  o  inexpugnável 
escudo  da  fé,  a  ancora  firme  da  nossa  esperança,  e  o  tocante  exemplo  da  Cari- 
dade Chrislá,  para  se  confundirem  na  sua  iniquidade;  com  estas  disposições» 
cantemos  nos  transportes  da  nossa  alegria  cânticos  novos,  entoando  as  gloriosai 
maravilhas,  que  a  Clemência  do  Pay  do  Ceo  obrou  com  o  Nosso  Augusto  Rey, 
que  he  o  Nosso  Pay  sobre  a  terra,  e  que  pelo  seu  doce  e  Paternal  Governo,  re- 
presenta a  Imagem  da  sua  Divindade;  Beindito  seja  o  Nosso  Omnipotente  Deos, 
mie  com  hum  sopro  dissipou,  desbaratou,  e  reduzio  a  nada  os  encarniçados  ,  e 
frenéticos  inimigos  do  seu  RealThrono;  Bemdito  seja  para  sempre,  que  confun- 


(•)  Qui  et  in  vobis  magistri  mendaces  .  .  .  introducent  secta*  perdi  lionú  .  .  .  in  avaritia 
fictis  verliú  dc  vobis  negotiabuntur  .  .  .  dominationemque  conteinuunt ,  «udaces ,  sibi  placea* 
tes,  seetns  non  mctuunt  introducere  blasfemantes  .  .  .  Hi  vero  vcluti  irrationabilia  pecora,  na- 
turaliler  in  cnptionem,  et  iu  pernilíem  in  bis,  qua  iguorant ,  blasfemantes  in  corruptione  »ua 
peribunt  .  .  .  iiiconviviis  tuia  luxuriantes  vobiscum,  óculos  habentes  plenos  adulterii  et  iocesw»- 
bilil  dela  ti.  Pellicientes  animas  instabiles,  cor  exercitatum  nvnritia  habentes,  maledicuonb  fitót 
dereli  aquentes  rectam  viam  errav  erunt  .  .  .  Hi  sunt  foutcf  sitie  aqua ,  et  nebuke  turbinibus  ex- 
ngilatib  .  .  .  superba  enim  vanitati*  loquerites  pclliciuiit  eos,  qui  paululum  effugiuut,  qui  in  er- 
rore  ounversantur;  liberlatem  illis  prom  Utentes,  cum  ipsi  servi  sint  corrupliouis  Ep.  I  I  I  up.ll- 

(••)  Hi  autem  quascumque  quidem  ignorant  blasfemant,  qusecumque  mtluraliter,  tanquam 
mutu  anima  li .  ,  norunt,  in  his  corrumpuntur  .  .  .  bi  sunt  .  .  .  semetipso*  pascentes,  nubc* 
sine  aqua,  qua?  a  ventis  crrcurafeiuntur ,  arbórea  nutumnales,  infructuosc ,  bis  roortuie  eradica- 
i a-  ,  fluctus  feri  m-.ris ,  despumantes  suas  confusiones ,  sidera  errantia ;  quibus  procella  tenebra- 
rum  servata  est  in  ailernum.     Ep.  Cáthoí.  Cap.  1.  e.  10  et  seq. 

(•»•)  Attendite  àfulsis  prophetis ,  qui  veoiunt  ad  vq,  in  veslimentis  ovitirn  ,  ititruMeciiS  au» 
tem  sunt  lupi  rapace* :  à  fructibus  eorum  çogooscetit  cos.     àlaih.  Cap.  VIL  v.  1C. 


dio  os  adversários  do  verdadeira  Culto  Religioso,  e  reslituio  ao  Altar  a  Santida- 
de dos  seus  Dogmas,  e  a  pureza  dos  bons  costumes 4  iieiudita  seja  eternamente 
a  sua  infinita  Misericórdia,  porque  não  fomos  confundidos  com  o  turbilhão  verti- 
ginoso dos  malvados  facciosos,  e  reintegrou  o  Nosso  Adorado  Rey  no  livre,  e  in- 
dependente exercício  da  sua  indivizivel  Soberania  ,  consolidando  com  a  estupen- 
da queda  da  Praça  de  Cadiz,  os  seus  sagrados  e  inauferíveis  Direitos  daMages- 
tade;  Bemdito  seja  em  fim,  porque  não  permiltio  ,  que  as  portas  do  inferno 
prevalecessem  contra  o  Santo  Altar,  contra  a  sua  Santa  Igreja,  e  contra  os  seu* 
Sagrados  Ministros. 

Porém  Meus  Amados  Diocesanos,  os  nossos  Cânticos  de  Louvores,  e 
as  nossas  magestosas  festividades  nào  suo  agradáveis  a  Deos,  »em  lhe  são  accci- 
tos  os  votos  da  nossa  gratidão ,  e  reconhecimento ,  sem  que  procedào  da  pureza 
do  nosso  coração ,  diurna  Fé  não  tingida ,  d'huma  Ksperança  viva  ,  e  d  huma 
Caridade  perfeita;  e  Be  pelo  meio  e  prática  destas  Virtudes,  nào  procurarmos 
cuidadosamente  informar  o  nosso  espirito,  e  vivermos  numa  vida  verdadeiramen- 
te Chrislã,  o  mesmo  Senhor  que  sonda  o  intimo  dos  nossos  corações,  nào  conti- 
nuará com  a  eflusào  das  suas  Misericórdias ,  mas  sim  cem  os  ameaços  da  sua  ri- 
gorosa Justiça  nos  abandonará  ao  implacável  furor  dos  nossos  inimigos;  praticai 
escrupulosamente  os  o/ficios  da  Caridade  Christà  para  com  os  vossos  similhantes, 
e  nào  tendes  que  recear;  porque  nesta  Celestial  virtude  consiste  toda  a  plenitu- 
de, e  perfeição  da  Lei;  esla  grande  e  única  Virtude  he  o  centro,  a  fonte,  a 
May ,  e  a  Rainha  de  todas  as  Virtudes ,  e  as  outras  nào  sào  mais ,  que  filiações, 
e  ramificações  da  mesma  em  diíferentes  formas;  sem  esla  Virtude,  nenhuma  o- 
bra  he  agradável  a  Deos,  e  com  meras  exlcrioridades  longe  de  o  honrar,  antes 
provocais  a  sua  cólera;  Deos  quer  o  nosso  coraçào,  quer  como  Pay  o  amemos 
como  filhos,  por  elle  creados  ásua  Imagem  esimilhanca,  que  o  respeitemos  com 
temor  filial ,  e  o  adoremos  profundamente  como  a  Senhor  absoluto  da  vida ,  e  da 
morte. 

Amemos  pois  muito  ao  Nosso  Deos,  que  he  o  Nosso  Summo  Bem,  e  a 
Nossa  única  felicidade,  e  conhecereis  pelo  testemunho  da  vossa  consciência,  que 
este  Santo  amor  he  a  origem  de  todas  as  virtudes ,  e  o  complemento  d?  todos  os 
nossos  deveres ;  quem  ama  sincera ,  humilde ,  e  cordealmente  a  Deos  verdadeiro 
Pay ,  com  os  mesmos  sentimentos  ama,  respeita,  e  teme  ao  seu  Rey  que  o  re- 
presenta, e  a  seus  irmãos  como  filhos  do  mesmo  Pay ,  e  que  tem  todos  a  mesma 
origem  ,  e  o  mesmo  destino:  o  governo  paternal  do  Pay  Celeste  he  o  modelo,  e 
exemplar  do  governo  paterna]  dosReys  sobre  a  terra.  OhJ  e  quão  doce,  e  suave 
he ,  e  que  mereça  mais  a  nossa  terna  veneração ,  como  he  o  nome  de  Pay  !  Com 
tudo  se  os  filhos  d'hum  Pay  extremosamente  amoroso  ,  benigno,  compassivo,  e 
carinhoso,  incansável  pelo  bem,  e  utilidade  da  sua  família;  se  os  filhos,  digo, 
d'bum  Pay ,  que  tem  as  entranhas  de  verdadeiro  Pay ,  se  desordenarem  entre  si, 
e  disputarem  nuns  com  os  outros  a  devida  obediência  ao  seu  legitimo  Pay,  qual 
será  o  resultado .'  que  se  seguirá  desta  desobediência  ?  necessariamente  nasce  lo- 
go huma  guerra  intestina  entre  os  irmãos ,  ou  hum  Systema  de  Governo  Consti- 
tucional na  família,  c  com  elle  huma  torrente  de  desgraças,  que  não  acabâo, 
senão  com  a  total  ruina  da  mesma.  Oh !  quanto  he  bom ,  e  deleitavel  habitarem 
os  irmãos  unanimes  na  obediência  d'hum  ray  ,  c  cf  hum  governo  paternal  i  Oh  I 
quanto  he  abominável,  e  digno  de  toda  a  execração,  habitar  debaixo  d' hum  Go- 
verno Constitucional  J 

Vos  Meus  Amados  Diocesanos  o  experimentastes,  e  louvai  muito  a  Deos 
por  não  experimentar  mais  o  seu  progresso,  e  o  seu  desastroso  fim  ,  em  que  já 
não  seriamos  vivos;  sede  firmes  em  lealdade,  c  mui  adherenles  de  coração  ao 
suave  Governo  Paternal  do  Nosso  nunca  assaz  amável  ,  e  Adorado  Pay  o  Senhor 
D.  João  VI. ,  e  abominai  o  Systema  anti-moral ,  e  anti-philosophico  do  governo 
Constitucional,  como  quem  abomina  o  boqueirão  do  inferno;  o  pacto  social  do 
género  humano  he  obedecer  aos  seusReys,  como  diz  Santo  Agostinho-  (*)  Este 
pacto  social  d^bedecer  aos  Reya  coinoPays  he  da  natureza  e  he  durável,  e  per- 
manente, porém  o  pacto  social,  que  fingem  os  philosophos  no  delirio  da  sua  ima- 
ginação, he  hum  sonho  ,  he  huma  quimera,  como  igualmente  o  he  o  principio 


(•)  Hoc  gertérale  paclum  cst  Sodctatis  humana:  obcuue  regibus  sim.  V*  Ali*,  quia  in  >ia 
Cain  abierunt.     Mj).  Jud.  Ost>  /.  ff.  11. 
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phantastico  da  Soberania  do  povo;  sobre  estes  dois  eixos  he  que  rolSo  cm  gyrti 
os  Governos  Constitucionaes ,  nthe  a  final  s'esmagarom  a  si  mesmos,  e  «'aany. 
quillarem.  Sabeis  pois  que  o  Governo  Constitucional  teve  a  sua  origem  no  alei- 
voso Gaia  ,  que  matou  a  seu  irmão  Abel  obediente  a  seu  Pay ,  e  a  seu  Dcos,  e 
deste  lacto  execrando  leve  principio  a  infame  Seita  dos  Cainnitas ,  homens  per- 
versos, que  dividirão  a  família  primitiva  do  género  humano,  e  ainda  hoje  os  seus 
sequazes  imitadores  perseguem  a  seus  irmãos  por  inveja,  e  ódios,  que  concen- 
trão,  e  nutrem  nos  seus  corações,  e  procurão  desafogar,  adoptando  a  fórma  de 
Governo  Constitucional ,  para  mais  facilmente  darem  pasto  ás  suas  paixões. 

Considerai  attentamenlc,  e  fazei  hum  parallelo  entre  a  natureza  do  Go- 
verno Paternal  d*hum  só,  com  a  natureza  do  Governo  Constitucional  de  muitos, 
e  ach  ireis  huma  differença  tão  grande ,  como  he  a  luz  das  trévas  ,  e  o  dia  da  es- 
cura noite;  o  primeiro  he  o  da  natureza  perfeita  ,  o  outro  he  o  da  corrupção,  e 
paixões  desordenadas ,  aquelle  he  a  viva  imagem  do  Governo  deDeos  Author  da 
iVatureza  em  todo  o  Universo,  este  porém  he  a  imagem  do  tenebroso  cahos  pri- 
mitivo, a  confusão  de  todos  os  elementos;  aquelle  he  similhante  á  loz  do  mun- 
do, amais  perfeita  substancia  creada  quesahio  das  mãos  doCreador,  e este  mui- 
to similhante  á  matéria  mais  grosseira  e  desprezível,  que  calcamos  aos  pés:  hum 
he  fundado  na  verdade  pura,  e  luminosa,  e  o  outro  tem  por  base  a  mentira  da 
iniquidade  sempre  incoherente,  vacillante,  e  inconsequente  a  si  mesma;  (•)  huiú 
he  o  império  da  vida,  e  o  outro  he  o  revno  da  morte;  hum  tem  o  esplendor  da 
virtude,  e  o  outro  a  fealdade  do  vicio,  è  do  crime;  em  fim  no  primeiro  acha-«e 
o  verdadeiro  caminho  da  felicidade  temporal ,  e  eterna,  e  no  outro  o  caminho  do 
inferno,  e  basta  dizer,  que  hum  tem  a  sua  origem  em  Deos,  e  o  outro  he  filho 
do  Diabo,  que  sempre  mentio  desde  o  principio. 

Amados  Diocesanos,  tudo  isto,  que  vos  digo,  he  a  pura  verdade,  a 
qual  vos  hirei  expondo  nas  seguintes  Pasloracs  ,  para  vos  mostrar  o  caminho  do 
Ceo  para  o  trilhares,  e  o  do  inferno  para  delle  fugires;  entretanto  acautelai-vos, 
.para  que  arrastados  com  o  erro  dos  insipientes  que  vomitão  inepcias  e  loucuras, 
não  degenereis  da  própria  firmeza  na  vossa  fé ;  crescei ,  e  aperfeiçoai-vos  na  Gra- 
ça Divina,  e  conhecimento  de  Nosso  Senhor  JesuChristo;  (*«)  sede  firmes  con- 
tra a  torrente  dos  máos,  que  vos  insinuão  máximas  erradas  da  sua  insipiência, 
e  contrarias  ao  Caminho  da  Luz,  vida,  e  verdade,  que  conduz  ao  venturoso  fim 
d'huma  paz  perpétua :  amai  muito  de  coração  a  vossos  irmãos  como  a  vós  mes- 
mos: longe  de' vós  a  murmuração,  que  he  tão  ordinária,  e  a  detracção,  a  mordai 
loquacidade,  a  maledicência ,  a  mentira,  a  inveja,  a  intriga,  a  vingança,  a 
calumnia,  edolo,  para  não  serdes  participantes  dos  malvados,  e cooperardes  cora 
clles  na  dissolução  do  Anti-Christo;  fatiai  com  sinceridade,  e  verdade  cada  hum 
com  o  seu  próximo;  antes  faltai  sempre  em  seu  abono,  e  não  queirais  introdu- 
zir-vos  no  governo  das  suas  casas;  não  julgueis  mal  de  ninguém,  sofTrei,  e  des- 
culpai as  suas  faltas,  como  vós  desejais,  que  os  outros  vos  facão  o  mesmo;  to- 
do o  bem,  que  quereis,  que  os  outros  vos  facão,  fazei-o  também  aelles;  (*•*)  Pr<v 
ticai  esta  máxima  fundamental,  e  o  compendio  de  toda  a  moral  Evangélica,  sem 
a  qual  não  pôde  haver  paz,  e  felicidade  em  todo  o  mundo;  Nós  vos  lançamos  a 
nossa  Benção,  e  desejamos  cordealmente ,  que  a  Graça,  e  a  Paz  de  Jesu  Cari- 
sio seja  com vosco.  Aroun. 

Dada  em  Lamego  ,  Paço  Episcopal  aos  10  d'Outubro  de  18-23  debaixo  do 
nosso  Signal,  e  sello  das  nossas  Armas. 


(•)  'Mentiu  e*t  iniquitas  sibi.  Psaím. 

(•»)  Vos  igilur  Fratres  prosscientes  custoditc >  ne  in->ipientium  errore  traducti ,  excuiali»  a 
própria  firmitale.  Crescite  verò  io  gratia ,  el  in  cogniúoue  Doijaini  no»tri ,  et  Salvaioris  Jew 
Christi. 

(»»)  Quaxumque  vultii ,  ut  faciant  vobú  hominw ,  ct  vos  facite  ill». 

D.  JOSE*  BISPO  DE  LAMEGO. 
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/ÁUSTRIA. 

*  i  ■ 

13  de  Outubro. 

0  Observador  Austríaco  de  boje  contem  o  seguinte  artigo, 

'»  É J*  M  alguns  dos  últimos  números  do  Morning  CAro- 
JOjnick  se  affirma  que  a  Corte  Real  de  Sardenha  se 
?iK*xára  amargamente  á  Inglaterra,  de  que  as  tropas 
■  rJustriaau  não  manifesta  vão  o  menor  desejo  de  abando- 
i  ar  o  Piemonte,  e  muito  particularmente  de  evacuar  a 
*•  raça  de  Alexandria.  t>  Dois  dias  depois,  refere  a  mesma 
olha,  que  a  resposta  do  (inverno  Britânico  fora  mui 
-^juivoca ,  e  que  o  Hei  de  Sardenha  veria  agora ,  que  elle 
-«ria  obrado  com  maior  acerto  reinando  sobre  hum  Povo 

1  v  re ,  do  que  veitdendo-se  a  si  mesmo  e  aos  seus ,  como  es  - 
pravos,  a  huma  Potencia  estrangeira. w 

w  A  multidão  de  falsidai  es  que  assoalliâo  as  folhas  fn- 
,-leiat  do  partido  da  opposição,  es|wcial mente-  a  respeito 
i «?  Ludo  quanto  be  relativo  ao  Continente,  he  tão  ^ran- 
\e  y  coe  »e  se  quizesse  registrnllas ,  em  poucos  ruezes  se 
,<.»tenn  fazer  delias  hum  grosso  volume.  Não  vale  a  pena 
«iutal  artigos  isoiados;  e  se  nós  nosdemoramos  hum  ins- 
tmte  nu  re:utaçào  do  presente,  he  porque  precisamente 

ms  faitos  indicados  contrasta  de  huma  maneira 
*r  e  r.  ru  com  o»  factos  verdadeiros. 

v  He  notório  que  a  evacuçào  successiva  do 
jelas  tropas  Jlvstriaoas  havia  sido  determinada  em  lrc- 
•ona  por  meio  de  huma  convenção  concluída  com  o  ple- 
10  consentimento  da  Real  Corte  de  Sardenha.  Os  arti- 
ros  estipulados  nesta  convenção  tem  sido  tão  pontua Imen- 
e  observados,  que  não  he  possível  conceber-se ,  como  se 
•■ih  formado  queixas  e  duvidas  sobre  este  assumpto.  He 
«articula  rmente  notável,  que  justamente  na  época  em  que 
»  Atorning  Chronkle  publicava  estas  fabulas,  se  poz  em 
xecução  a  ultima  estipulação  convencionada:  as  tropas 
éuutriacoÊ  evacuarão  Alexandria  a  30  de  Setembro,  e 
mo  ficou  hum  único  soldado  no  território  Piemonte*. 

■n  He  com  a  rnesuia  affouteza ,  e  com  iguaes  fnndaroen- 
os  ,  que  aquellas  folhas ,  que  he  certo  nâo  gozão  grandes 
reditos  no  continente ,  mas  que  os  possuem  maiores  do 
«te  merecem ,  annunciárão  ,»que  no  momento  da  morte 
o  Pontífice,  as  tropas  Austríacas  oceuparião  o  território 
iomano.ne  nós  sabemos  que  huma  similhante  noticia, 
â o  absurda  cemohe,  produzio  impressões  bem  difiêren- 

O  motivo  da  incnnçavel  actividade  com  que  o  partido 
evolucionário  successivamente  apresenta  estas  noticias 
terradoras,  be  fácil  de  descobrir-se.  He  preciso  constan- 
e  mente  fazer  acreditar  certos  "projectos  occultos,  a  fim  de 
|íte  o  verdadeiro  segredo  da  politica  da  Corte  Imperial, 
iue  não  be  outro  senão  que  os  seus  wforços,  tanto  quan- 

0  o  permittirem  o  seu  poder  e  influencia  para  proteger 

1  tranquillidade,  a  ordem,  e  todas  as  relações  legitimas, 
íuo  soja  em  fim  hum  segredo  que  todo  o  mundo  compre* 
tenda  ,  e  reconheça  unanioiemente  >  como  ha  longo  t«tn- 
>o  o 


BAVIERA. 

...  i 

Munich  \b  de  Outubro. 
( Extracto  de  huma  carta  particular. ) 


n  A  onião  que  hoje  sedicidio  entre  o  Herdeiro  do  Thro» 
no  da  Prússia  e  a  nossa  Pnnceza  l%nbel ,  10»  o  assumpto 
de  alegria  nacional  na  Baviera.  Em  quanto  durou  o  pu- 
blico  regozijo ,  apenas  cuidámos  em  ler  o  que  dizão  »s  fo- 
lhas estrangeiras  a  resjeito  de  bum  tão  fausto  acooieci- 
mento;  hoje  nos  oceupámos  na  leitura  daquellas  follms,  e 
vemos  em  algumas,  eujus  luzes  e  prinripios  são  acrédoras 
do  nosso  apreço,  dois  erros  que  o  amor  da  verdade,  e 
mesmo  a  delicadeza  politica  nos  fazem  desejar  ver  recti- 
ficados. '.  ,  , 

w  Jamais  houve  questão  de  mudança  de  Religião  a  res- 
peito da  Princeza  Real  da  Prússia.  A  Princesa  Jtabel 
jamais  teve  similhante  inclinação;  o  contrario  lie  a  verda- 
de, e  a  sua  nobre  constância  tem  augmentado  a  estima 
que  lhe  consagra  vão  as  Augusta»  Personagens  aquém  El- 
la se  devia  unir.  A  Rainha  de  Baviera  sc  conservou  Lu- 
therana,  casando  com  o  Duque  Maximiliano  de  Duas  Pon~ 
te»,  hoje  Rei  de  Baviera.  Hum  similhante  e.\«mplo  eia 
pois  mui  próprio  para  convencer  a  Pnnceza ,  que  ella  po- 
dia continuar  a  ser  Catbçlica,  cusando  com  hum  Príncipe 
protestante,  conservando  a  sua  religião  do  mesmo  modo 
que  sua  A-igusia  Mai  havia  conservado  a  sua. 

n  Estes  casamentos  mixtos  entre  as  famílias  Soberanas 
dc  Alemanha  são  mesmo  assas  frequentes.  A  Princeza 
Real  actual  de  Baviera  he  protestante;  a  Esposa  do  Ar* 
quiduque  Carlos  o  he  também.  Estacircumstaucia  não  po- 
dia pois  excitar  discussão  alguma  ,  particularmente  em 
huma  jMonarquia  como  a  de  Baviera,  on  !<'  a  igualdade 
das  communbòes religiosas,  (antigo  principio dodireito  pu- 
blico do  Império)  he  constitucionalmente  reconhecida. 

r>  Parece  que  S.  Af.  P.  durante  alirum  tempo  vneillou 
em  approvar  este  casamento,  mas  as  suas  duvidas  de 
consciência ,  dignas  de  hum  caracter  tão  nobre ,  cederão  a 
maduras  reflexões.  Ha  lugar  para  se  presumir  que  as  prin- 
cipaes  personagens  do  Clero  Protestante  de  Berlim  Corro- 
borarão os  generosos  sentimentos  de  S.  M.  P.  Julgou-se 
em  Berlim  ser  muito  justo  que  se  concedesse  á  Èspoza 
do  Príncipe  Real  a  mesma  liberdade  de  consciência 
gozavão  nu  Baviera  a  Rainha  e  a  Princesa  Real.  m 

FRANÇA.  .  *  ',  * 

Pons  20  de  Outubro. 

Carta  dc  S.  iminência  o  Cardeal  de  Clermont-  Tonn ar- 
re ,   Arcebispo  de  Tolosa,   ao  Abbade  de  Larro- 
que,   ft^ario  Geral  da  Diocese  de  Tolosa. 

«  Roma  29  de  Setembro  de  lf.23. 
«Meu  Caríssimo  Abbade:  —  Hotiteu.  Qft  foi  o  Cardeal 
Della  Genga  eleito  e  proclamado  Papa,   De  tarde  taai-r 
do  Conclave  para  o  conduzir  »  Capai lu  £t*(*»a,  * 
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tfèpoi»  «  S.  Pedro  .  •  nm  efe  cumprirmos  as  ceremonias 

do  costume,  que  são  mui  betlas,  edificantes ,  e  majesto- 
sas, em  quanto  esperamos  o  momento  deli»  subir  aoTbro- 
rw ,  que  será  Domingo  próximo.  Eo~  «ào  voe  darei  ne- 
nhuma ^otieia  relativa  a  estas  interessantes  e  a  «justai  te- 
Vemonías^j-porqHii  os  jotnwes  rHKydcijrttrao  de*  as  publicar. 
O  que  tenho  a  direr-vos  bc,  que  a  Igreja  não  pode  ter 
hum  mais  digno  Pontífice;  bc  hum  Santo  com  figura  an- 
gélica, homem  de  talento,  de  caracter,  muito  instruído, 
zeloso  pela  Religião,  •  aíTeiçoado  á  França.  Elie  me  deu 
provas  particulares  de  afTecto ,  de  estima ,  e  benevolên- 
cia. Espero  qne  poderei  aproveitar  alguma  cousa  a  res- 
peito rVi  minha  Diocese. 

«Não  vos  posso  hoje  escreve^  mais  largamente,  meu. 
caro  AbbaOe  ,  porem  quii  annúnciar-vos  ,  assim  como 
aos  vosso*  caros  Collegas,  c  a  toda  a  minha  Diocese,  a 
graça  que  o  Senhor  nos  concedei  na  eleição  de  hum  tão 
digno  e  virtuoso  Pontífice.  —  (Assignado)  »  O  Cardeal 
de  CUrmoni-Tojuvtrte.*  v  ?.r 

Escrevem  de  "MontjKllicr  em  data  de  12  de  Outubro  o 
seguinte:'  vCae^rtre  aqut  boje  o  correio  cotn  a  noticia  do 
livramento  de  l'emando  Vil:  não  he  possível  descrever- 
es o  entho9Ía*mó"de  tod»  a  população.  O  Senhos  Secre- 
ta no- gemt  Vernhett*  se  apressou  na  ausência  do  Prefei* 
to  a  publicar  a  seguinte  proclamação. 
-   »  Habitante*  do  Departamento  de  Hcrault:~—  Triunfa 
a  cauto  da  Legitimidade  !  O  ultttno  asylo  da  anarquia  re- 
volucionaria «ta  Hetpanha  não  pôde  resistir  ás  nossas  le- 
giões victorioiasl  O  Hei  Fernando  Vil,  acompanhado 
f>elo  *e«  generoso  Libertador ,  marcha  para  a  Capital  dos 
soas  Estados.  Gloria  ao  Príncipe  Magnânimo,  ao  digno 
Neto  de  Luix  XIV  ,  que  acaba  de  assegurar  sobre  a 
frente  d«  Fernando  Vil  a  Corda  que  o  seu  II lustre  Avô 
coHocou  sobre  a  cabeça  nV  Filippe  de  França !  Antes  de 
muito  tempo  entre  nós  veremos  os  beroes  de  Lorca,  do 
Troeadero ,  de  LUrs,  de  Pam-plona,  e  finolmentc  todos 
os  nossos  valentes.  EÚes  nos  dirão,  que  sempre  acharão 
o  penacho  do  filho  da  França  nocatniaho  da  honra!  El- 
res  nos  drrio  se  a  bandeira  branca  os  guiou  ávictoria  f  A 
Europa  inteira  dirá  se  em  tempo  algum  houve  guerra 
que  fosse  mais  honrosa  para  o  Monarca  que  a  emprehen- 
sleo,  e  para  o  Exercito  que  tão  fiel  e  gloriosamente  afez. 

*i  Louvores  óquelle  Deos  por  quem  triunfarão  nossas  ar- 
mas !  Corramos  aos  seus  Templos  a  offerocer-lhe  o  tribu- 
to da  nossa  gratidão !  Vamos  dirigir-lhe  os  nossos  votos 

Pilo  Rei,  pelo  Príncipe  Generalíssimo,  e  pelos  Rourbons ! 
elo  Prefeito  de  Heráult  ausente,  o  Secretario  Geral  de- 
legado—  Amadéo  Vernheite.» 

Idem  9  de  JVovembro. 
Dois  indivíduos  da»  chamadas  Cortes,  refugiados  em 
Inglaterra  (Rni%  de  la  Vega,  e  Oliver ) ,  ncabâo  de  dar 
á  lui  huma  espécie  de  periódico  sobre  a  agonia  do  Go- 
verno Constitucional.  Todo  o  mundo  sabe  que  os  feitos 
referidos  por  esta  ciasse  de  homens,  necc&sitáo  de  huma 
mais  respeitável  garantia.  Eis-aqui  algumas  passagens 
maia  notáveis: 

11  Não  perlendemos  negar  que  foi  contra  a  vontade  de 
Fernando  Vil  que  elle  foi  arrastado  de  Seeilha  para 
Vadi%.  Os  Deputados  virão- se  obrigados  a  fater 
pejras  da  jornada  á  sua  própria  custa.  (1) 

recusou  segutr-nos,  e  que 
çou  a  inspirar  algum  desalento  entre  nós,  dando-nos  a 
conhecer  que  o  Governo  Ingle%  nos  abandonava.  (2) 

(1)  O  Redactor  da  Eilrella,  publieando  este  artigo, 
diz  em  huma  nota  sobre  esta  passagem  :  n  Esta  miserável 
n  e  vergonhosa  observação  entre  acontecimentos  tio  gra* 
n  vás,  he  bastante  para  nos  dar  huma  idéa  do  quem  são 
ti  estes  homens. «         (N.  do  R.  da  G.  de  Madfid.) 

(%y  He  vós  tivésseis  sido  menos  allucinados ,  não  vos  te- 
ríeis deiftado  enganar  peros  EtpecUdórê*  e  Uhètenaei, 
nróeos  Oráculos  a  quem  ouvíeis  ;<  e  lendo  também'1  os  pe» 
iMlw^^nii-eu-**  ministeriaes ,  o  ©s  que  chamáveis 


« Os  nossos  heróicos  defensores  aWroèòrán  o  inisi.- 
na  sahida  do  dia  16  de  Julho  (3^;  mas  os  Francaa^. 
tomarão  o  Troeadero  a  30  de  Agosto,  e  começou»!,, 
zer-sc  critica  a  nossa  posição.  O  bombeamento  ds>9lsV 
Setembro  não  prodftzio  outro  effeito  senão  o  faar  lr.\- 
com  novo^espltmdor  o  patriotkmò  da  guartuçi»,  «  g*. 
mo  o  dos  habitantes  de  Cadiz ;  pois  toda  a  esquadr  h 
Francesa  foi  mettida  a  pique.  Mas  por  desgraça  o  íc 
de  Sanli  Petri  poucos  dins  depois  suecumbio,  sem  se 
ber.como,  na  mão  dos  Francez.es.  (4) 

«Os  Ministros  vinhão  todos  os  dias  fazer-nos  part.o 
"JKrçòe-*  aterradoras  em  sessão  secreta.  Erâo  muito  mai 
cebidos,  mas  nem  por  isso  desist ião.  Finalmente  no  \.'  ,\- 
Outubro  vierãodizer-nos  queElRei  c  toda  aFanilulW 
Tinhâo  partido.  Que  noticia  T  Que  raio  í  0  beroe  CW 
titucional  ,  Duque  dei  Parque  ,  ficou  pastado  dt  ma- 
goa. (&) 

w  Chegou  o  momento  fatal ,  e  foi  preciso  que  cada  Intn 
procurasse  pôr-sc  a  salvo ;  porem  uão  sem  primeiro  ba. 
ver  feito  hum  protesto  solemne,  com  o  cunho  Jaqu»!-» 
one  nzerão  os  representantes  Francetés  da  Canará  tè 
cem  dias.  (6)>i  ( E  que  imitarão  o»  nossos  Campeou  is 
N  eternidades. ) 

HESPANHA. 
Madrid  3  dt  Novembro. 

i»  O  regozijo  que  oceupa  a  França  com  os  fdiw  *"#■ 
tenimentos  do  dia,  não  tem  impedido  que  oi  corações  d» 
bons  Frajsetr.es  se  cobrissem  de  hito  em  16  de  Oulubti, 
om  memoria  da  triste  sorte,  que  coube  á  suo  infelir  iU- 
nha.  Os  defensores  do  1  hrono  honrárão  o  anoirenar» de 
Alaria  Antónia ,  imprimindo  em  seus  discursos  «  *sni> 
mentos,  qne  naturalmente  inspira  a  sorte  de  asm  Rai- 
nha, que.  adornada  de  grandes  prendas  natarw  t  a> 
raes ,  ainda  joven ,  o  Mái  de  dois  teraos  nlbot,  tr  ama- 
cada  de  seus  innoceutes  braços,  e  da  priiã»  em  ose  í,t- 
mia  ;  para  ser  conduzida  a  hum  cadafalso. 

ii  Porém  entre  todos  pareceo-nos.  digno  do  publico  H»- 
panhol,  pelas  interessantes  indicações  que  faz ,  o  qne  e  ■ 
iro  Regvíwhr^  c  que  consagrão  para  utilidade  nossa  kon 
sugeitos,  que  forão  testemunhas  da  morte,  e  derâo  alguns 
passo*  ao  cadafalso.* 


Martyrio  da  Rainha  de  França. 

«Sim:  esta  Rainha,  que  a  naturera  enriqsaceo  mo 
todos  os  senis  dons,  foi  martyr  como  seu  augusto  Bspo» 
esta  Rainha,  cujo  coração  era  o  templo  dos  rasssis bell»*» 
mais  amáveis,  e  inuis  nobres  qualidades,  psreceo ^aoi r* 
pes  de)  buns  homens,  que  noquêlla  época  uiurpárâo,  cem» 
tantos  outros  de  hoje,  o  tituro  de  bemfeitores  da  boW1- 
dode :  esta  Rainha ,  a  melhor  o  mais  amável  das  Prine> 

frm  ou  feros,  vos  teríeis  convencido  de  que  o  Goviro1 
Ingle*  jamais  teve  a  intenção  de  patrocinar  os  vo»« 
anárquicos  planos.  ( Idem.) 

(3)  Assim  o  disse  o  Espectador,  e  isso  bastoo  p>t» 
que  lhe  desse  todo  o  credito. 

f4)  Estão  em  Londres,  o  ainda  acreditâo  a*  mentir* 
do  Espectador  !  E  ainda  tem  a  loucura  de  diser  q*  J* 
suas  sonhadas  victorias,  a  saber:  a  de  16  de  JuIbo( 
deitar  a  pique  a  esquadrilha  Franceut  forão  precar**' 
das  *uas  duns  derrotas  no  Troeadero  e  Santi  Petri. 

(litm.) 

(*)  Pobre  Cavalheiro!  Pois  então  que  fez  daqueJ'»  * 
padu  que  tão  briosamente  empunhou  na  sua  vara»»  m 
resultado  do  7  de  Julho,  ameaçando  ferir  com  cll*  »  ^ 
do  o  folgo  vivo,  qne  no  inais  miniuro  offendene  a  ^ 
eara  Dulcinéa  Donrn  ConstihUçáo.  ( K 

(6)  Nós  nos  enchemos  de  pejo  corrsiderando 
Htrpankm  os  qne  na  Corte  de  Loném  íaUio  d>  bu» 
modo  similhunte.  (Èdt».} 
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foi  immolada  ra  aJur  que  buas  feroze*  sacrificadores       » Choremos  a  desgraça  da  nossa  augusta  Rainha ;  po- 

nrtravào  com  o  titulo  da  Patria.  Que  succesao»  nos  re-  tém  sirva  a  aolemnidade  religiosa ,  que  nos  recorda  sua 
orda  este  desgraçado  dia,  c  com  que  força  não  deve  pre-    memoria  para  renovar  o  nosso  respeito  ao  Throuo;  nosso 


inir-se  nosso  coração  contra  os  herdeiros  dos  funestos 
logmas ,  que  produzirão  tragedias  tão  horríveis ! 

"Rainha  desgraçada !  Quando  apparecestes  em  França, 
oda  a  França  se  extoziou  de  alegria :  a  primavera  não 
ínha  bastantes  floWs  para  cobrir  os  caminhos  por  onde 
avias  de  passar;  os  corações  voaváo  todos  ao  redor  de 
i ;  teus  olhos  não  vião  se  não  regozijo*,  e  arcos  triunfaes ; 
*tn  teus  ouvidos  percebiáo  mais  que  cânticos  alegres,  e 


amor  ao  nosso  Rei,  e  nosso  terno,  «  officioso  interesse 
pela  augitsta  órfã  do  Templo,  (3)  noss*  fiel  ,  e  inviolá- 
vel decisão  pela  Religião,  e  pelos  Leis  de  nossa  Pa- 
tria. » 

17. 


ri  tini  tus  bênçãos. 


percebi 
Quem 


O  Sereníssimo  Senhor  Duque  de  Anroulcmc  ao  partir 
para  França,  nomeou  General  em  Chefe  de  todas  as  tro- 
diria  então ,  que  do  seio  desta    pas  Francexa» ,  que  oceupão  a  Península ,  ao  Tenente 

General  Conde  Bourmont,  o  qual  chegou  a  esta  Capital 
Sexta  feira  14  do  corrente.  Similhante  eleição  foi  mui  gra- 
ta a  todo»  os  Realistas,  por  terrecabido  eiri  hum  General, 
que  tem  consagrado  toda  a  sua  vida  com 
gloria  ú  causa  da  Religião  e  do  Tlirono. 

Hum  cargo  como  eslo  he  mui  importante  á  Hapanha 
e  á  Furoj>a,  para  que  o  nosso  desejo  se  não  tenha  iute- 


wesma  França  sahiiião  esses  tigres  filósofos,  sedentos  do 
angu**  mais  puro !  Que  o  teu  carro  triunfante  se  conver- 
oria  em  outro  de  amargura  para  te  conduzir,  como  a 
iltima  das  mortaes,  aonde  se  poria  fim  aos  teus  dias,  e 
:oni  elles  a  tua*  passadas  grandezas ,  e  presentes  desgra- 

Ah !  Se  teu  coração  despedaçado  de  dor  pode  sentir 


Igum  eHivio  no*  últimos  momentos,  seria  a  reílexão,  de    ressado  em  averiguar  a  sua  conducta  politica  e  militar; 


}uc  a  França  tinha  deixado  de  o  ser  ,  que  estava  entre- 
ç%ie  a  hum  as  hordas  extrabidas  da  escoria  dos  homens , 
)ara  lhe  roubar  as  prendas  que  fazem  a  sua  gloria,  e  a 
ua  ventura.  Não  era  possível,  Princesa  Augusta ,  que 
íos  momentos  em  que  se  descarregava  o  golpe  d»  culello, 
>u  da  massa,  sobre  tudo  quanto  grande  e  virtuoso  continha 
•  mundo,  tivesses  tu  deixado  de  ser  a  primeira  victima, 
>oeto  que  eras  a  mais  nobre. 

»  Pilha  óS>s  Cesares,  tu  fostes  abandonada  dos  Catõ- 
es. Os  cálculos  miseráveis  da  politica ,  e  talvez  temores 
íâos,  atarão  os  braços  que  deverião  arranca r-te  do  poder 
ie  teus  verdugos.  Então  como  agora  bradávamos  dc  co- 
lem no  ver  impune  a  revolução :  eulào  como  agora  com- 
DreiH-ndiamos  que  só  a  força  podia  destruir  o  monstro  da 
inarquia,  e  que  o  systcma  de  contemporizar,  de  capilu- 
ar,  perdia  os  Estados  sem  recurso:  então  como  agora 
gritamos  cem  valor  contra  as  pusillauimes  incertezas  do 
>odi*r,  e  falsas  combinações  da  politica;  porem  nossas 


e  o  mesmo  desejarão  saber  sem  duvida  todos  o*  li  esca- 
nhoe* amantes  do  seu  Rei ,  ainda  que  já  delia  temos  ul» 
gumas  demonstrações  durante  a  sua  curta  residência  em 
Hespanha. 

O  Conde  Bourmont  sendo  ainda  muito  moço ,  achan- 
do—e official  dus  Guardas  Francesas,  aceudio  ao  chama- 
mento dos  Augustos  Irmãos  de  Luh  XVI ,  Conde  de 
Provença,  hoje  Luix  XV 11 1,  e  Conde  de  Artois,  e mi- 
litou ás  suas  ordens  nos  nonos  de  1792,  17J3,  e  1794. 
Tendo  observado  Lvia  A  VIU  neste  mancebo  melhores 
disposições  militares,  o  enviou  em  179r>  ao  Exercito  Rea- 
lista do  interior,  aonde  se  fez  admirar  por  seu  valor,  e 
veio  a  ser  logo  hum  dos  principaes  Chefes  daquelle  cele- 
bre de  ia  Vendi,  modelo  de  fidelidade  e  de  heroísmo, 
sendo  Com  mandante  principal  em  Anjvu. 

Vendo  depois  que  as  Potencias  da  Europa  tinhão  leito 
tratados  com  Buonaparte,  sendo  1.*  Cônsul,  o  General 
Bourmont  fez  também  o  seu  de  pacificação;  em  couse- 


Mmo*  não  erão  escutadas  pelos  que  podião  salvar  a  Eu-  quencia  da  qual  desfrutou  a  tranquillidade  por  algum  tem- 
po, fazendo  huma  figura  digna  em  Parít  •  mas  bem  de- 
pressa o  orgulho  e  caracter  suspeitoso  começou  a  descon- 
fiar delle;  e  npezar  do  tratado,  o  metteo  em  hum  calha- 
bouço  onde  perinancceo  alguns  annos ,  terulo-sc  encerra- 
do com  clle  a  Senhora  Condessa  dc  Bourmont ,  modelo 
de  Esposas,  c  que  teve  alli  mesmo  alguns  filhos.  (») 

Tomando  depois  diverso  nspecto  os  negócios  da  Euro- 
pa,  foi  o  Conde  Bourmont  posto  em  liberdade,  e  logo 
fez  ver  nos  Exércitos,  que  não  só  era  hum  hábil  politico, 
mas  também  hum  táctico  consumado  ,  subindo  ao  posto 
de  Tenente  General ,  que  hoje  tem. 

Nomeado  ultimamente  General  de  huma  Divisão  da 
Guarda  Real,  entrou  cm  HcspanJia,  aonde  se  lhe  confe- 


'opti ;  só  erão  ouvidas  dos  tyranno*  sanguinários  da  nos» 
a  putria  ,  que  nos  respondião  lançando-nos  nos  calabou- 

jcw. 

AbJ  Se  esta  geração  nova  e  sem  experiência,  queago- 
h  se  diverte  com  as  doutrinas  da  anarquia  ,  tivesse  sido 
Ofttecnunha  dos  cruéis  espectáculos,  que  afiligirão  o  nosso 
:oraçào;  se  tivesse  visto,  como  nós  vimos,  arrastrar  ao 
uppJioio  o  seu  Rei,  a  sua  Rainha,  ea  roeis  amável , 
n«is  bella,  emais  virtuosa  de  todas  asPrincezas;  (l)se  ti- 
esse  assistido  ao  sanguinolento  sacrifício  de  seus  amigos, 
«i rentes,  e  quanto  o  seu  paix  encerra  digno  do  seu  apre- 


o  ,  como  estremeceria  com  asformidaveis  consequências, 
-ue  bem  depressa  traria  o  triunfo  de  taes  doutrinas.  (8) 

(1)  Madama  Ixabei,  Irmã  do  Rei,  Princesa  de  ex- 
raordinnria  virtude  e  fortaleza ,  que  depois  de  ter  conso- 
ado na  prizão  a  seus  irmãos ,  os  seguio  ao  cadafalço. 

(N.  da  G.  de  Madrid.) 

(2)  A  ti  também,  mocidade  Heijxmhola,  se  dirigem 
stas  palavras.  Tu,  porque  assim  o  quiz  a  Dextra  do 
>tnni potente,  não  viste  mais  que  o  principio  das  scenas 
orrorosas ,  que  necessariamente  produzirião  as  doutrinas 
Tiarquicas:  porém  se  não  he  necessário  beber  bum  cópo 
«  veneno  para  estremecer  pelas  suas  consequências,  tam- 
-em  não  he  preciso  que  tenhas  visto  todos  os  desastres , 
tie  devia  produzir  a  revolução,  para  que  te  espantes: 
hre  o  livro  da  para  sempre  detestável  revolução  Fran- 
ctuIj  e  nella  verás  qual  foi  o  remate  da  mortal  doutrina, 
,ue  tem  prodigalizado  ,•  e  hr-tens  bebido-,  coint»  se  ta  des- 
ein  os  teus  inimigos  mortaes ,  e  de  todos  os  bomens.  O 
.margozo  fructo  que  produzirão  os  dogmas  revoluciona- 
ios  te  acautelará  para  que  tornes  a 'ti,  e  te  não  separes 
o  "amor  a  teu  Soberano,  e  leis  de  teus  pais,ucicas  auco- 
as  eui  que  a  tua  pátria  ressuscitada  descança  sua  es- 


perança ,  e  tu  deve-;  pòlla  também  se  aspiras  a  ser-lhe 
util,,e  ás  suas  bênçãos.  (N.  da  G.  de  Madrid.) 

(3)  Maria  Thcrcia,  filha  de  Luiz  XVI  e  de  Maria 
sintonia,  que  depois  da  morte  de  seus  desgraçados  pais, 
e  de  seu  irmão  Luiz  Gnrlo*  (Luii  XVJf,  que  fulleceo 
opprimido  de  grandes  martyrios),  he  a  unira  que  se 
salvou  desta  Augusta  Familia,  e  depois  de  varias  vicis- 
situdes he  hoje  a  Esposa  do  Heroe  Libertador  de  Ha- 
panha ,  e  a  gloria  de  França. 

(N.  da  G.  de  Madrid. ) 

(*)  Em  1803  foi  o  Conde  de  Bourmont  transferido 
para  a  Cidadella  dc  Dijon ,  e  dalli  para  Bcsançon ,  don- 
de conseguio  evadir-se  cm  Julho  de  1305.  Neste  mesmo 
anno  obteve  licença  para  se  retirar  para  Portugal,  e  se 
achuva  em  Lhboa  quando  Jun»t  aqui  entrou,  e  com  el- 
le  voltou  para  França ,  onde  Buonaparte  lhe  deo  a  pa- 
tente do  Coronel ,  e  depois  foi  Brigadeiro ,  e  (íeneral  de 
Divisão,  c  como  tal  fez  as  campanhas  de  1813  e  1814. 
poi  hum  dos  primeiros  Oliiciaes  que  sesubmetteo  ao  Rei. 

(JVota  do  Redactor.) 
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Ho  o  Cominando  Ha  Columna  direita  de  operações  da 
Andaluxia.  Com  ella  atravessou  o  Tejo,  fazendo  passar 
a  nado  as  brigadas  de  Cavallaria  de  St.  Mar*  e  Laurit- 
ton ;  perseguio  com  a  velocidade  do  raio  o  exercito  re- 
volucionário, c  logo  se  deixou  ver  nas  planícies  de  $t.»i- 
iha,  aonde  chegou  a  19  de  Junho;  e  tendo  mandado  que 
a  brigada  de  Laurislon  atacasse  Lope*  Banhos ,  tomou* 
lhe  300  cavallos  com  200  ginetes  no  mesmo  dia.  No  se- 
guinte 20  enviou  o  General  St.  Mar*  em  perseguição 
do  inimigo,  a  quem  alcançou  a  21  cm  S.  João  dei  Por- 
to ,  toinando-lhe  22  peças  de  artilheria  que  lhe  resta vào. 
Em  22  enviou  a  Hudv.it  hum  destacamento  de  Cavalla- 
ria e  Infanteria,  c  hutna  peça,  ás  ordens  do  Tenente  Co- 
ronel do  9."  de  Dragões  Visconde  Lht  Conedu: ,  que  o 
arrojou  daquelle  posto,  e  o  perseguio  até  á  Ilha  Salina, 
aonde  se  refugiou  protegido  pelo  fogo  da  Canhoneira  Car- 
mo, que  lambem  foi  tomada. 

O  General  Bourmont  concluio  a  oceupaçúo  da  Anda- 
falia  Occidental  pela  expedição  do  Marquez  de  Confiou, 
0  qual  depois  de  ter  dispersado  os  restos  da  Cavallaria  de 
/.opa  Jiankot  se  dirigio  sobre  as  praças  dc  Ayamonte  e 
Paimogo  com  200  Dragões  da  brigada  de  St.  Marty  e 
com  o  nosso  regimento  provincial  de  Sevilha,  coraman- 
dado  pelo  valoroso  Coronel  Cabana».  Ambas  as  praças 
sc  renderão,  o  o  Condado  de  Nicbla  ficou  livre  do  jugo 
revolucionário.  Eni  Ayamonte  encontrárno-se  48  peças, 
12  morteiros,  12  obuses,  e  grande  quantidade  de  muni-  qua 


O  General  Bourmont,  que  logo  foi  nomeado  paracorn- 
niandar  o  sitio  dc  Cadix,  aproveitou-se  de  todos  estes 

K «trechos  para  o  apressar,  com  o  bom  exilo  que  se  vio 
i  bem  pouco  lempo.  S.  M.  Christianissima  LuixXVllI, 
justo  apreciador  do  merecimento,  o  nomeou  immediala- 
uiente'1'ar  de  França,  e  logo  se  lhe  confiou  o  impor- 
tante Commando  de  todas  as  tropas  Francezat,  que  oc- 
cupão  as  diferentes  praças  e  Proviucias  da  Hetpanha. 

O  nosso  amado  Monarca  logo  que  se  vio  em  liberdade, 
deo-lhe  buiria  demonstração  da  sua  gratidão ,  conferindo- 
lhe  a  Grão-Cruz  da  Ordem  Militar  de  .S.  Fernando. 


LISBOA  97  dc  Novembro.. 

PEÇAS  OFFICIAES. " 
DECRETO. 

«'Tomando  na  Minha  Real  Consideração  os  Serviço» 
que  fez  THopuk,  de  Mello  Brauner ,  tanto  em  Conselhei- 
ro de  Embaixada  »  Corte  de  frança  eut  1804  até  1807, 
como  a  ter  servido  voluntariamente  na  guerra  da  Res- 
tauração destes  Reinos:  Hei  por  bem,  em  remuneração  de 
todos  estes  Serviços,  e outros  quaesquer  que  tenha  presta- 
do até  ádata  do  presente  Decreto ,  Fazer-lhe  Mercê  de  hum 
Lugar  de  Deputado  na  Junta  da  Administração  do  Ta- 
baco, vencendo  o  ordenado,  emolumentos,  proes,  epre- 
calços  que  com"  tal  direitamente  lhe |>ertencerem.  A  mes- 
ma Junta  o  tenha  assim  entendido,  c  faça  executar  com 
os  Despacho*  c  Qrdens  do  estilo.  Palacio  da  Bemposta 
em  8  de  Novembro  de  1823.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua 
Magcitade.  n 


Banco  de  Lisboa  em  27  de  Novembro  dc  1823. 
Compra  do  Papel  86  »  (desconto  13  *  p.  c.) 

Venda  87  (desconto  13  p.t) 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  850,  e  H espanholai  a  841 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  f 


Publicaçâct  Litterariu. 
A  Si  ovei  la  Leandro ,  ou  Pequeno  Casal  ao  me»  à» 
Bosque*:  4  vol.  em  broch . ,  vende-te  por  1440 mu 
loja  dc  João  Henrique* ,  rua  Augusta  N.'  1. 

Os  Pedreiros  livres  descubertos ,  com  seus  rira*,  to- 
ques,  cifra,  etc,  tradução  italiana,  que  se  veaftpwâ» 
réis  nas  lojas  do  costume. 

Annunciot. 

Já  está  oceupado  o  lugar  de  Professor  de  primaras  le* 
trás,  que  na  Gazela  se  annunciou  estar  ugo  m  líeA 
Collegio  Militar. 

Se  alguém  precisar  dc  hum  Padre  para  Capeie,  bile 
na  rua  Augutta  N.*  127,  para  sc  lhe  dar  as  iníwnaçòa. 

Quem  quizc-r  comprar  numas  casas  com  quintal  cru*, 
na  rua  de  S.  João  do*  Bem  Catado*  N."  54  a  56,  íút 
cnmJotc  /Intonso  ás  Cruzes  da  Sé,  na  Estancia  da  \W 
Na  rua  da  Quintinha  N.*  73 .  2."  andar,  ha  ptnw 
der  pannos  dc  linho  em  pacotes,  ou  em  peasus, <fe arai 
alidades,  por  preços  com  modos. 
Abaixo  do  Poço  novo,  rua  de  Caetano  Pa&a  N.'*, 
se  estabeleceo  huma  Fabrica  de  Velas,  em  a  aoai  t a* 
nufacturão  quatro  d ifterentes  qualidades,  queaaerura1 
dono  da  Fabrica  serem  melhores  q*e  outras  qsaeqoet, 

Sue  tenhão  apparecido  neste  género.  Vélas  de  sei»  séw 
o  no  ultimo  apuro  a  150  réis  cada  arrátel,  ecooon.cas 
180  réis,  de  capa  de  cera  a  imitação  das  átespesuedi 
220  réis,  da  quarta  qualidade  120  réis  na  fóraia<à 
e  sendo  em  metal  refinadas  a  140  réis  o  ar  raid  ecoaoau- 
cas  170  réis,  capa  de  cèra  200  réis,  e  de  qairts qwbàa- 
de  110  réis:  ba  He  6,  8,  e  10  em  arrátel  Vesduep* 
miúdo,  e  em  partidas,  tanto  as  economicai,  cooo  *» 
de  capa  de  cèra ,  muitas  pessoa*  estão  usando  jdki  «■ 
lugar  de  cèra,  por  darem  huma  luz  muito  dali,  <^^r,'f, 
muito,  e  nào  pingarem,  tanto  rela  sua  boa (fialA*? 
como  por  serem  as  torcidas  graduadas,  não  «ndo  r* 
ciso  eatar  sempre  a  expevilar,  o  que  não  acoolr«  » 1* 
vem  de  fora,  e  ainda  as  que  se  fazem  noUesuo.  D»ne- 
mas  qualidades  de  vélas  se  vendem  na  loja  S*  42 ,  «» 
esquina  do  Jargo  de  4".  Paulo,  frente  para  o  dito,  JJ 
direita,  junto  a  hum  Funileiro.  Acceitào-se  cncomutfw»» 
tanto  para  aqui,  «ido  para  fóra. 

Quem  quizer  arrendar  huma  casa  nobre  naruad»*"'* 
barda,  com  cavalhariça,  palheiro,  coxeira,  jardim, LU° 
grande  quintal  com  poço  de  nora,  falle  cora  sita  doas, 
que  mora  na  mesma  rua  N."  29.  . 

Arrenda-se  huma  herdade  ,  chamada  o  jfsi"**' 
Marques ,  no  termo  do  Crato ,  a  qual  consta  de  w° 
grande  montado  de  azinho,  terras  de  pão  de  levar  oit>* 
dez  moios  de  semeadura,  tem  bum  grande  aposento  c  boa» 
curraes,  tem  hellissimas  pastagens  para  o  velhos  l*fív 
porcas  decreação:  quem  aquucr  arrendar  sadirijs  "  ' 
da  Arruda  dot  1'inhot ,  onde  assiste  seu  dopo  Jost  >  e~' 
Garcez  Lobo  Palha  de  Almeida ,  ou  a  seu  Feitor  g 
nio  de  Gouréa,  assistente  em  Avh,  com  que»  *P|7L 
celebrar  o  dito  arrendamento,  que  terá  principio  "^K^ 
Janeiro  do  auno  de  1821;  e  se  declara  que  a*005"^ 
herdade  tem  os  pastos  vedados  por  Pro>isào  Reg* 
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DE  LISBOA. 


N.°  283. 


FRANÇA. 

Paris  9  de  Novembro. 

"X  Príncipe  Talleyrand  foi  hontem  admiltido  a  huma  au« 
^Tdicncia  de  S.  M. ,  e  hoje  também  o  forno  Monsenhor 
Núncio,  os  Embaixadores  de  // apanha  e  Nápoles ,  as- 
ii  como  outras  pessoas  que  lein  entrada  na  Camera  de 
M. 

Finalmente  o  Ministério,  depois  de  não  pequenas  du- 
ias  e  discussões,  resolvco  a  dissolução  da  Camara  actual. 

facto  he  certo ,  e  hoje  ou  amanhã  a  folha  offkial  con- 
tnará  o  que  aflirmão  as  que  o  não  são.  Parece  que  hon- 
m  se  tomou  definitivamente  esta  resolução  em  casa  do 
residente  do  Conselho  Mr.  de  f'*illclc,  e  que  somente 
lta  a  assignatura  de  S..  M.  para  que  a  mesma  resolução 
•ja  posta  em  vigor. 

Jícsla-nos  dar  alguns  conselhos  a  certos  Diplomáticos, 
le  avisados  ha  muito  tempo  dos  perigos  desta  medida , 
>tn  tudo  se  resolvem  a  arrostado»:  resta  submetter  al- 
urnas  advertências  úteis  á  consideração  da  opinião  Hea- 
sla ,  indignamente  forçada  a  entrar  nas  mudanças  indica- 
is :  tal  he  o  nosso  dever ,  c  se  pode  contar  que  seremos 
:is  no  sen  desempenho. 

A  primeira  reflexão  que  nos  occorre  he :  porque  razão 
■  dissolve  huma  Camara  Realista  em  hum  grúo  tão  cim- 
ente ,  e  que  offerece  huma  maioria  tão  respeitável  pelos 
•us  talentos  e  união?  O  Ministério  se  separa  delia  ... . . 
tlvez  tema  que  a  maioria  se  separe  delle;  a  dissolução 
as  Camaras  he  pois  hum  negocio  particular,  ao  qual  o 
iteressc  geral  deve  ser  sacrificado.  Sem  duvida  o  poder 
m  algum  tóxico  que  predispõe  a  fazer  sacrifícios  singu- 
res;  mas  ainda  quando  se  não  possa  facilmente  prever 
mal ,  sendo  muito  absurdo,  ninguém  secompromette  de- 
osiado  se  lhe  não  der  crédito.  A  dissolução  da  Camara 

tual  feita  pelo  Ministério,  para  fugir,  se  assim  se  pôde 
zer  da  sua  maioria,  epara  obter  outra,  he  também  hu- 
a  supposição  que  por  hum  momento  poderá  adtnillir  o 
panlo  natural  de  todos  os  homens  de  bem ,  e  da  qual  se 
iroveitará  a  astúcia  liberal  paraefleituar  a  nossa  divisão; 
asa  força  das  cousas  a  pVcvine'. 

7>Jo  Ministério  actual  não  hn  poder  capaz  de  mudar  a 
aioria,  porque  não  ha  nenhuma  qnc  seja  possível  entre 
ima  maioria  Realisja  e  outra  Revolucionaria.  Há  cin- 
>  anrios  que  os  revoluci"iiarios  trabalhão  para  conseguir 
sa  maioria,  e  rião  a  puderão  conseguir.  Seguir  oexem- 
lo  de  Dccazes  não  só  seria  hum  crime  naquelles  mesmo» 
,ie  o  impugnarão ,  m.is  ate  seria  hum  erro  que  levaria 
>ão  e  qualquer  direito  á  borda  do  precipício.  Certo  he 
ae  huma  similhante  perspectiva  nada  l';m  de  brilhante 
ara  Mr.  de  fillele,  e  por  muito  «nti-fanatico  que  clle 
:  julgue,  não  pótle  arriscar  o  seu  cargo  em  hum  jogo, 
o  qual  sempre  perderão  todos  os  seos  predecessores. 
O  grito  da  consciência,  e  a  autliondade  do  exemplo  são 
jtiicbntes  para  sustentrir  mins  Aiinistros  quegozão  de  con- 
cito na  opinião  dos  seus  apaixonados;,  mas  se  houvermos 
e  failar  éonío  nos  prescreve  o  nosso  dever,  quando  se 


confia  a  opinião  a  hum  mandatário,  lie  com  o  fim  de  que 
fielmente  mantenha  essa  mesma  opinião  ,  pois  são  apoia- 
dos por  ella  em  quanto  são  fieis  ás  condições  com  que  fo- 
rão  elevados. 

Só  os  periódicos  liberaes  podem  dizer,  sem  que  clle» 
mesmos  o  acreditem,  que  a  dissolução  das  Camaras  indi- 
ca huma  mudança  de  syslema,  ehuma  espécie  de  regres- 
so ao  desatino  de  hum  systcma  www  justo.  Nós  porém 
não  nos  aífastaremos  desta  grande  verdade  :  que  na  Fran- 
ça só  ha  duas  opiniões,  a  Realista  c  a  Revolucionaria  ; 
e  que  os  Ministros  que  não  sustentão  huma,  apoiào  a  ou- 
tra. Esta  simples  observação  nos  dá  garantias 
para  graduar  o  comportamento  dos  homens. 

[A  Quotidiana.] 
<  > 

GRÀ-BRETANHA. 


Londres  1  de  Novembro. 


Affirmou-sc  algum  tempo  a  esta  parte,  que  as  Memo- 
rias do  Duque  de  Rovigo ,  Ministro  de  Policia  de  fíuo- 
naparte,  se  achavàò  cm  véspera  de  se  publicarem  na  Ca- 
pital da  França ,  e  que  o  Príncipe  Talleyrand  havia  fei- 
to todo  o  possível,  até  por  meio  de  sollicitaçòes.  para  com 
ElRej,  a  fim  de  impedir  que  sahissem  ú  luz.  Também  se 
disse,  que  clle  havia  falhado  no  intento;  porque  tendo 
aquelle  Monarca  lido  as  Memorias  em  manuseripto ,  ani- 
mara o  seu  author  a  publicallas.  A  Quotidiana  de  Quar- 
ta feira  passada  dá  hum  longo  extracto  destas  Memorias, 
o  qual  faz  desvanecer  toda  c  qualquer  causa  de  admiração 
que  podesse  ler  produzido  a  opposição  da  parte  de  Tal~ 
leyrand  á  sua  publicação ,  por  quanto  o  aceusa  (com  que 
veracidade  ignoramos) ,  da  maneira  a  mais  clara  e  dire- 
cta, do  assassínio,  dovaleroso  e justamente  lastimado  Du- 
que de  Enghien.  No  seguinte  extracto  traduzimos  a  in- 
troducção  da  Quotidiana ,  com  as  partes  mais  interessan- 
tes das  Memorias ,  nas  quaes  o  Duque  de  Rovigo  refere , 
domo  testemunha,  ocular,  o  processo,  e  cita  as  próprias 
palavras  do  Heroe  assassinado. 

»0  objecto  do  Duque  de  Rovigo,  na  publicação  deste 
extracto  das  suas  Memorias,  foi  o  repcllrr  a  ddiota  impu- 
tação de  haver  tomado  parte  activa  no  horrível  crime  que 
privou  o  Tbrono  Francex  de  hum  dos  seus  mais  illustres 
ornamentos,  c  de  huma  das  suai  mais  firmes  columnas. 
Sc  dermos  credito  á  sua  asserção ,  hum  dos  aceusados  com 
Jorge  Cadoudnl  declarou  nas  suas  revelações,  que  nas  confe- 
rencias dos  conspiradores,  ás  quaes  elle*assistira ,  se  achou 
presente  hum  individuo,  cujo  nome  elle  ignorava,  mas  o  qual 
devia  ser  pessoa  distincta  pelas  demonstrações  de  respeito- 
que  se  lhe  derã*.  O  retrato  que  ellè  fazia  desta  misteriosa 
personagem  deo  lugar  á  snspéita  de  que  fosse  hum  Prín- 
cipe dá  Casa  de  Bourbon,  e  suspeitou-se  queera  6  Duque 
de  Enghien.  Em  consequência  disto ,  tendo  Buonaparte 
sido  informado  de  qué  o  Duque  de  Enghien  se  acha- 
va nos  Estados  dé  Hadcn,  enviou  hum  emissário,  òqual 
foi  de  antemão  meio  persuadido  de  que  o  Duque  de 
Enghien  poderia  fazer  huma  jornada  a  Paris  ,  visto 
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que  em  SinuUárir*  ~««hu  «  boato  ,  que  elle  costu- 
mava frequentar  o  Theatro  desta  Cidade.  O  emissário 
no  seu  regresso  deo  a  sua  participação  neste  sentido;  e 
sendo  esta  apresentada  a  Buonoparti  ,  ..depois  de  formar 
huw  Conceito  particular,  passou  ordem,  que  hum  corpo 
df  \ff>fK  passasse  oJVtcào,  prendesse  o  Príncipe,  e  se 
apoderasse  dos  seus  papeis.  O  Duque  dc  Rovigo  acabara 
de  executar  huma  missão  na  Normandia ,  quando  se  ef- 
íeituou  a  prizuo  do  Príncipe.  Buonaparte  o  chamou  a 
Malmaison,  e  lhe  deo  huma  carta  dirigida  a  Murai,  en- 
tão Governador  de  Paris.  O  Ministro  dos  Negócios  Es- 
trangeiros, (que  então  era  Mr.  de  TalUyrand) ,  sal» ia  da 
casa  de  Murat  no  momento  em  que  entrava  o  Duque  de 
Rovigo.  O  ultimo  recebeo  ordem  paia  enviar  hum  desta- 
camento forte  da  <  iendarmaria  (da  qual  elte  era  Coronel), 
a  fim  dc  guarnecer  fmeennes.  Foi  só  naquelle  lugar  que 
elle  soube,  que  isto  era  por  causa  do  Duque  d' Enghien. 
A  seguinte  he  a  sua  própria  relação  deste  horrível  pro- 
cesso : 

»  A  Com  missão  se  reunio  na  grande  sala  da  parte  ha- 
bitada do  castello.  As  portas  da  -ala  cstavão  abertas , 
c  achava-se  livre  o  ingresso  a  todos  aquelles  que  áquella 
hora  quizessem  entrar.  Era  tão  grande  o  edneurso  de  gen- 
te, que  tendo  eu  chegado  dos  últimos ,  encontrei  alguma 
dUBculdade  em  penetrar  até  á  Cadeira  do  Presidente,  atrás 
da  qual  consegui  tomar  lugar,  desejando  anciosamente 
ouvir  os  debates  do  processo. 

i  w  Cheguei  já  mui  tarde  para  presencear  a  entrada  do 
Príncipe.  A  discussão  já  havia  principiado  com  muito 
calor.  O  Duque  d' Enghien  repeli  ia  com  indignação  aiu- 
tenção  que  te  lhe  imputava  de  participar  em  bum  acto  de 
assassinio;  e  segundo  o  que  então  me  dis serão,  elle  aca- 
bava de  confessar,  que  nao  tornaria  a  entrar  na  França 
senão  com  a  espada  na  mão.  Pelo  calor  com  que  elle  fal- 
ia va  aos  Juizes,  era  fácil  conhecer-se,  que  elle  não  tinha 
suspeita  alguma  do  resultado  do  seu  processo. 

w  A  Commissão  o  deixou  fallar  todo  o  tempo  que  elle 
qui» ;  e  quando  concluio ,  lbe  disserão  que  ou  elle  igno- 
rava a  sua  situação,  ou  não  pertendia  respouder  ás  per- 
guntas que  se  lhe  fnzião :  que  elle  se  limitava  ao  nasci- 
mento  e  gloria  doa  teus  avós,  mas  que  obraria  com  maior 
acerto  íc  escolhesse  outro  svsteina  de  defeza.  Accrescentá- 
râo  que  não  pcrlendiào  aproveilur-se  da  sua  situação; 
mus  que  não  era  provável  que  elle  se  achasse  tão  igno- 
rante,  como  dizia,  dos  acontecimentos  que  occorrião  em 
frança ,  quando  não  só  o  lugar  onde  elle  residia ,  mas 
todo/  a  Frtuiça  c  a  Europa  inteira  se  acha  vão  oceupa- 
dascomnquélk  objecto;  que  elle  jamais  poderia  fazer 
acreditar  a  tua  iudiflereuça  a  respeito  de  certos  aconteci- 
mentos, cujos  resultados  lhe  crão  favoráveis :  que  se  de- 
Yia,  \embrar  que  isto  era  demasiado  improvável;  eque  por 
Uinto  ,jsp  lhe  pedia  que  reflectisse  sobre  hum  objecto  que 
podia  vjr  a  ser  mui  grave. 

?0  Duque  de  Çvghicn,  depois  de  hum  momento  de  si- 
lencio, replicou  cm  hum  tora  mui  serio :  —  »  Senhor,  eu  vos 
enten,do  perfeitamente,,  Não  era, minha  intenção  permane- 
cer }nduTcrente  a  respeito  daquelles  acontecimentos.  Eu 
bavía  sollicilado  á  permissão  da  Inglaterra  para  militar 
nos  seu»  exércitos,  g  ella  me  responde»,  que  ma  não  po- 
dia conceder;  porem  que  ficasse  eu  no  Rneno ,  oude  im« 
mediatamente  cu  teria  de  figurar;  cu  estava  á  espera.  Sc- 
rjbor,,nada  mais  tenho  a  dizer- vos. « 

«  '\g\.  foi  literul  monte  a  resposta  do  Príncipe.  Eu  logo 
a  escrevi;  agora  a  transcrevo  de  memoria,  mas  tão  pro- 
fundamente ficou  gravada  na  minha  lembrança ,  que  jul- 
go não  me  esqueceu  huma  única  syllaba. 
.  n Com  missão  julgando  haver  alcançado  sufficientes 
infonnac/jes, .  cunclçtio  a  discussão;  e  ordenou  que  todos 
os  espectadores  subissem  da  sala,  a  fim  de  deliberar  parti- 
«jiUvríneiJ  i  <  Eu  me  ret,irei  com  os  Ofiíciaes  do  meu  corjio, 
os  quaes  também  se,  havião  achado  presentes ,  c  me  reu- 
ni ás  tropas  postadas  na  esplanada  do  Castello. 

» A  Commisõão  deliberou  longo  tempo.  Foi  duas  hora» 


depois  da  evacuação  da  saia  qm  <e  pnonnnninn  aseuteaça 

O  Official  Commandante  da  infanteria  da  minha  legião 
veie* dizer-me  com  viva  agitação,  que  se  lhe  pedira  hum 
piquete  a  fim  dc  se  executar  a  sentença  da  Commwâo 
Militar,  w  Dai-o,  «disse  em.T» —  Porem  onde  o  postarei !- 
—  rQnde  tiverdes  a  ccrtwa  de  não  ferir  pessoa  alguma.- 

»  Depois  de  haver  bem  axarainado  o  local,  o  Orneia!  «. 
colheo  o  fósso  do  Castello ,  por  ser  o  melhor,  a  fim  de  ai 
ferir  ninguém,  Não  houve  outro  motivo  algum  de  prefe- 
rencia. O  Duque  de  Enghien  foi  conduzido  para  aqueli- 
lugar  pela  escada  da  entrada  da  torre,  da  banda  do  par- 
que.  Foi  alli  (no  fosso) ,  que  elle  ouvio  a  sua  sentença,  ? 
onde  ella  se  executou,  « 

O  Duque  de  Rovigo  com  muita  indignação  sedeíínde 
da  accusaçâo  de  haver  pendurado  huma  lanterna  ao  peito 
do  Príncipe ,  e  de  se  ter  apossado  do  que  lhe  pertencia. 
n  Os  seguintes  factos , «  diz  a  Quotidiana  ,  «  dão  alguma 
luz  a  respeito  daquelles  que  aconselharão ,  ou  favorecerão 
a  execução  deste  assassinio. i» 

n  Depois  da  execução  da  sentença ,  mandei  retirar  ai 
tropas  aos  seus  respectivos  acantonamentos  ,  e  tomei  o  ca- 
minho dc  Pari"..  Aproximava-me  ás  portas  da  Cidade, 
quando  encontrei  Mr.  Real,  que  biapara  f^hicctuui,  ves- 
tido de  Conselheiro  de  Estado.  Perguntci-lhe  onòV  ha. 
«Para  Vineenne%,  replicou  elle:  recebi  ordem  bontem  a 
«tarde  para  lá  ir  interrogar  o  Duque  de  Enghw.- 
Relatei-lhe  o  que  se  havia  passado,  c  pareceome  tão 
admirado,  como  eu  mesmo  ficava  com  o  que  elle  Debatia 
dito.  Comecei  a  reflectir:  o  meu  encontro  com  o  Mias- 
tro  dos  Negocio»  Estrangeiros  (Mr.  de  TalleyrattJ) ,  «a 
casa  do  General  Murat ,  me  veio  á  lembrança  ,  e  princi- 
piei a  duvidar  que  a  morte  do  Duque  de  Enghien  tivesse 
sido  obra  do  Primeiro  Constil.  Mr.  -Real  regressou  a  Pa- 
ris,  e  eu  me  dirigi  a  Maltmiuon,  a  fim  de  partkipar  ao 
Primeiro  Cônsul  tudo  quanto  havia  presenciado.  Cheguei 
pelas  11  horas. 

n  O  Primeiro  Cônsul  não  pôde  compre bender  como  o 
Duque  tivesse  sido  processado  antes  da  chegada  do  Con- 
selheiro Real.  Fixou  sobre  mim  os  seus  olhos  de  Lince 
dizendo :— ■«  Alguma  cousa  ha  neste  negocio  que  cu  não 
entendo.  Não  me  admira  que  a  Cornmissâo  pronunciasic 
a  sentença  sobre  a  confissão  feita  pelo  Duque  d' Enghien. 
Mas  já  se  havia  obtido  essa  confissão  no  principio  do  pro- 
cesso ,  e  não  se  devera  ter  exigido  antes  que  M  r.  Real  o 
houvesse  interrogado  sobre  hum  ponto  que  era  mui  uecfs- 
sario  aclarar.  Alguma  cousa  ha  neste  assumpto  que  pai- 
sa  além  da  minha  comprehensão.  Aqui  ha  hum  crime, 
que  só  tende  a  fazer-mc  odioso. « 

«O  Duque  de  Rovigo  então  acerescenta,  que  só  qtua- 
do  veio  a  ser  Ministro  da  Policia  heque  elle  aclarou  t  i- 
do o  mysterio,  c  soube  que  Pichegru  era  o  misterioso  in- 
dividuo que  assistira  ús conferencias  do»  conspiradores,  ao 
passo  que  se  havia  feito  acreditar  ao  Primeiro  Cônsul  que 
era  o  Duque  d' Enghien,  e  que  quando  Buonapartc  sou- 
be de  Mr.  Real  a  verdade,  exclamara:  «Malvado  Tal- 
lei/rand!  O  que  me  obrigaste  a  fazer!» 

«O  extracto,  depois  de  culpar  este  Ministro  de  base; 
sido  o  author  do  engano  do  Primeiro  Cônsul ,  e  a  caa>a 
da  promptidão  com  que  o  processo  c  a  execução  se  lu- 
vião  effeituado  sem  o  conhecimento  de  Buonaparte ,  con- 
clue  cora  estas  notáveis  palavras: — «He tempo  que  cada 
hum  seja  conhecido  como  author  das  suas  próprias  obra». 
Tem-se  visto  qual  foi  a  parte  que  eu  tomei  neste  Drama 
sanguinário:  eu  não  admiltirei  outra  alguma,  e  jámau 
hei  de  soffrer  que  contra  mim  se  dirijão  odiosas  suspe.- 
tas,  quando  os  verdadeiros  culpados  orgulhosamente  catn- 
de  que  se  achâo  revestidos. « 

HESPANHA. 

Madrid  17  de  Novembro. 

O  periódico  Inglez^  Courier,  que  com  tanta  glo- 
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tia  tinha  defendido  ate  ha  pouco  a  cansa  do  povo  de  Deos,  »  "  < 
subjugado  agora  por  hum  novo  redactor,  panou  ao  Cam- 
po dos  Filisleos;  por  tanto  não  deverá  estraivhar-se  ver  LISBOA  28  dc  Novembr». 
nelle  escriptas  as  mentiras  maii  grosseiramente  forjada», 

para  desacreditar  entre  aa  nações  estrangeiras  o  liei  mait  PEÇAS  OFFICIAES. 
amante  e  mais  amado  de  seu  povo,  e  apoiar  deste  modo 

a  causa  ruinosa  da  rebelião,  cujo»  únicos  fundamento»  MINISTÉRIO  D©S  NEGÓCIOS  DO  REINO, 
são  a  mentira,  o  sofisma,  e  o  engano. 

Diz  pois  este  periódico  com  data  de  22  de  Outubro,  CARTA  DE  LEI. 

reler  indo- se  ú  sua  correspondência  particular  de  Madrid ,  »Dom  João  por  Graça  de  Deos  Rei  do  Reino  In  ido  dc 

entre  outras  muitas  falsidades,  as  seguintes:  Portugal ,  JBrazil,  c  ^Jlgarves ,  daquem  e  d  alem  Mar 

r>  A  aurora  da  paz  e  da  felicidade,  apenas  se  deixou  em  África,  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquista,  Navega- 

ver  sobre  a  infeliz  Hctpanha.  Os  Decretos  do  Rei  do  1/  çâo,  e  Commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Partia,  e  da 

e  4  do  corrente  enchèmo  de  consternação  a  todas  as  cias-  índia ,  etc.  Faço  saber  aos  que  este  Carta  de  Lei  virem, 

ses  de  Madrid,  sem  exceptuar  nem  os  Frades,  nem  os  que  não  convindo  ao  Meu  Real  Serviço,  nem  ao  bem 

mais  decididos  Realistas;  mas  o  peor  hc  que  se  esperâo  commum  destes  Reinos,  e  interesses  dos  Meus  Fieis  Vas- 

alguns  Decretos  ainda  mais  rigorosos,  entre  outros  o  de  sallos,  que  continuem  a  «atar  em  vigor  as  Determinações 

huma  Contribuição  forçada  de  20  milhões  de  reales  sobre  contendas  na  Carta  de  Lei  de  14  de  Março  do 'presente 

Madrid.  O  numero  de  pessoas,  que  em  virtude  do  De-  anno,  havendo-se  reconhecido  por  huma  parte  serem  raui- 

crctode  ldevein  sahirde  Afodrif/,  está  regulado  em  161  —  ,  to  mais  amplas,  e  conducentes  ao  beneficio  da  agricultura 

e  formão  a  flor  da  Capital.  Todos  se  apressáo  a  receber  as  providencias  dadus  na  Legislação  anterior ,  príncipal- 

os  seus  passaportes;  o  que  faz  hum  espectáculo  afllictivo,  mente  nos  Alvarás  de  27  de  Novembro  de  1804,  e  li  de 

deque  senão  pode  formar  idéa.  Todos  os  desterrados  bus-  Abril  de  181Ô;  e  por  outra  parte  que  as  Disposições  dos 

cão  refugio  em  França,  n  fá  6.*  e  7.*,  concedendo  huma  licença  desordenada  aos 

Mais  abaixo  no  mesmo  numero,  referindo-se  á  corres-  Administradores  tios  Morgados,  c  Capella»  para  darem 

pondencia  dc  Baiona,  diz  o  seguinte:  de  aforamento  perpetuo  os  bens  vinculados,  sem  depen- 

«O  Decreto  de  4  comprehende  hum  vasto  numero  dc  dencia  de  formalidade  alguma  judicial ;  cbem  assim  para 
pessoas,  visto  que  desterra  para  sempre  de  Madrid  quan-  os  hypothecarem ,  e  subrogarem  livremente,  contém  ma- 
tos tcnhâo  obtido  qualquer  emprego  civil  e  militar,  os  nifesta  injustiça,  abrindo  a  porta  a  immensas  fraudes,  e 
quaes  compõe  talvez  a  decima  parte  da  população  da  Ca-  eocaminhando-se  ao  sinistro  fim  de  destruir  totalmente  os 
pitai,  e  causará  huma  emigração,  que  aflligirá  hum  gran-  vinculo»  por  aquelle  modo  indirecto ,  o  que  podendo  só- 
de  numero  de  Famílias  na  Península. w  mente  ser  conforme  ao  systema  Democrático,  he  mani- 

Kstes  correspondentes  do  radical  Ingln,  <pie  pordes-  festamente  repugnante  ao  Monárquico,  que  não  pôde 
graça  nossa  ficarão  entre  nós,  ao  mesmo  tempo  que  cia-  existir  sem  Nobreza,  nem  esta  sem  Morgados.  Tomando 
mão  por  amnistia ,  e  pelo  esquecimento  do  passado ,  Ion-  em  consideração  que  os  abusos  resultantes  da  muhiplici- 
ge  de  manifestar  arrependimento,  não  cessão  decalumniar  dade  dos  vínculos,  e  da  demasiada  liberdade  de  os  insti- 
e  infamar  o  Rei ,  a  quem  tanto  tem  offendido ,  e  a  Na-  tuir ,  se  achâo  convenientemente  coarctados  pelas  Leis 
ção,  aquém  tantosdamnos  tem  causado,  econtinuão  sem-  existentes;  c  Conformando-me  com  o  que  nesta  tmpor- 
pre  na  sua  táctica  de  mentir  impudentemente  ,  e  em  tente  matéria  Me  foi  presente  em  Consulte  da  Junte  por 
augmentor  o  seu  numero  até  o  ponto  de  se  chamarem  el-  Mim  creada  para  a  Revisão  das  Leis,  e  providencias  da- 
tes a  Nação  inteira,  só  porque  tendo-se  apoderado  dc  suas  das  pelas  denominadas  Cortes:  Sou  Servido  revogar  intei- 
ormas,  conseguirão  opprimilla  por  algum  tempo,  saqueai-  romente  a  referida  Carta  de  Lei  de  14  de  Março,  c  Man- 
ia, e  desiorganizalla.  dar  se  ponha  novamente  em  observância  o  Alvará  de  11 

Ó  Decreto  de  4  de  Outubro  está  dizendo,  que  não  to-  de  Abril  de  1815,  e  mais  Leis  anteriores,  com  as  deda- 

dos  os  empregados  civis  e  militares  devem  sahir  de  Afa-  rações,  e  ampliações  seguintes: 

drid,  senão  aquelles  somente  em  quem  deve  suppõr-se  que  Entender- se- hão  por  terrenos  incultos,  para  go- 
mais parle  tiverão  na  passada  revolução.  O  numero  dos  zarem  do  beneficio  concedido  no  dito  Alvará,  aqueUes 
que  tem  sabido  e  recebido  passaportes  nas  Secretarias  de  que  por  espaço  dequareute  annos  continuo»  não  houverem 
Vigilância  Publica,  e  da  Capitania  Geral,  he  o  seguiu-  sido  aproveitados,  c  tiverem  sido  considerados  por  isso 
te:  como  charnecas,  e  baldios  sem  cultura  alguma;  ficando* 

era  consequência  revogada  a  Minha  Real  Resolução  de 

Ofliciaes  do  Exercito   -    --    --    --    ---48  19  de  Maio  de  1820 ,  tomada  em  Consulte  do  Conselho 

Ofliciaes  da  Milícia     -    --    --    --    --    -87  da  Fazenda  de  13  de  Novembro  de  1819,  que  exigia  a 

Deputados    -   -  ----17  falte  de  cultura  por  tempo  immemoriai. 

Secretários  do  Despacho  Universal  ------     6  «2/    As  isenções  concedidas  para  animar  as  despesas 

Ofliciaes  das  mesmas  Secretarias  ------    -     5  da  nova  cultura  nos  indicados  terrenos  serão ,  além  do» 

Chefes  Politico»  -  3  Dizimo»,  as  de  não  pagarem  Decima,  Siza,  Real  d'agoa, 

Conselheiros  -    --    --  -     1  Subsidio  Littcrario,  cquaesquer  outros  direito»  territoriaes, 

—  que  se  pngão  na  localidade  da  producçâo  pelo  Propriete- 

167  rio,  ou  Rendeiro,  os  géneros,  que  se  mostrar  terem  sido 
produzidos  nos  mesmos  terrenos  durante  os  prazos  de  tero- 

Vejn-se-pois  aque  está  reduzido  o  numero  exagerado  de  po,_  que  segundo  as  diflerentes  qualidades  de  cultura  se 

desterrados  ;  devendo  acerescentar-se  que  huma  grande  achâo  regulados  no  §  1.*  do  referido  Alvará;  estas  i*en- 

parte  destes  não  tem  família,  nem  casa,  nem  domicilio,  ções  porem  nem  comprebenderão  os  direitos  particulares 

e  alguns  até  nem  modo  de  vida  conhecido.  Veja-se  tam-  de  terceiro,  nem  se  estenderão  a  direitos  alguns  de  expor- 

bem  que  consonância  gnardâo  todos  os  periodistas  da  fac-  tação,  quando  os  géneros  passarem  a  ser  objecto  de  espe- 

çâo  em  mentir  ^anto  sem  pejo;  pois  não  deve  valer-lhes  a  culaçôes  commerciaes,  quer  sejâo  emprehendidas  pelo  Pro- 

esensa  de  que  lhes  derão  estes  noticias,  quando,  ao  me-  prieterto,  Colono,  ou  Rendeiro,  quer  o  sejão  por  terceiro 

nos,  não  podem  deixar  de  saber,  que  lhes  vem  por  canaes  a  quem  os  géneros  tenhão  sido  trespassados, 

immundos  e  desbaratado»;  »3.#    O  beneficio  da  nova  cultura  será  extensi  o  a  to- 

"•  »  das  as  Provindas  deste  Reino,  e  ao  do  Algarve  j  cessan- 
do inteiramente  as  restrícções  feitas  no  citado  paragrafo 
.1/ do  Alvará,  $ue  quanto  áj  charnecas ,  e  baldios ,  ex« 
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ceptuou  a  Provindo  do  Minho;  e  quanto  aos  paues,  li- 
mitou a  concessão  áquelles,  que  fossem  abertos  junto  ao 
Tejo,  e  em  toda  &  Estremadura. 

4.'  Não  serão  mais  permittidos  para  o  futuro  a  pes- 
soa alguma  os  aforamentos ,  hvpothccus,  e  subrogação  de 
bens  virgulados,  com  a  demasiada  liberdade,  que  aulho- 
lizou  a, Jtiencioiíada  Carla  de  Lei  de  14  de  Março;  tor- 
nando a  execular-se  nesta  parle,  quanto  ás  terras  incul- 
tas pertencente  a  Morgados,  que  de  novo  se  romperem, 
e  cultivarem,  o  que  sc  acha  permittido  nos  2.°  e  3.' 
do  citado  Alvará  de  II  de  Abril ;  c  quanto  ás  outras,  0 
que  existe  pr  o  vidente  mente  regulado  un  legislação  ante- 
rior, que  Mando  se  observe;  com  declaração  porém  de 

Íue  os  mutuantes  de  dinheiros  para  novas  culturas  não 
quem  obrigados  ú  prova  legal,  que  o  §  3.°  do  Alvará 
de  11  de  Abril  exige,  mas  a  depositarem  os  dinheiros  em- 
prestados no  Cofre  geral  da  Provedoria,  em  cujo  disíricto 
íorem  situados  os  bens,  que  se  pcrtcndercin  beneficiar,  pa- 
ra que  desses  Cofres  saião  unicamente  pura  pagamento 
«las  ferias  dos  respectivos  trabalhos  por  mandados  do  Pro- 
vedor, com  audiência  do  immedialo  Suceessor,  ou  deseu 
Curador ,  sendo  menor. 

õ."  Os  aforamentos,  c  sitbrogações ,  que  se  houverem* 
celebrado  em  virtude  da  dita  Carta  de  Lei  até  á  publica- 
ção desta ,  ficão  sendo  validos  sem  dependência  de  con- 
firmação alguma;  mas  te  neiles  houver  intervindo  lesão, 
dolo,  ou  alguma  cousa  ,  por  que  segundo  o  Direito  se 
podem  annullar  os  contratos,  poderão  os  Administrado- 
res, que  os  celebrarão,  intentar  aa  competentes  acções 
dentro  do  termo  ,  que  as  Ix-is  concedem  ;  e  os  immediatos 
Successores  no  resto  desse  termo,  e  mui»  hum  nnno. 
-  6.*  As  hjpothecas  rousliluiJas  em  bens  de  Morgado 
até  á  publicação  desta  Carta  de  Lei  ficarão  subsistindo  so- 
mente nos  rendimentos  dos  Ifeus  hvpothccados  durante  a 
vida  do  Administrador  do  vinculo,  que  celebrou  o  con- 
trato, e  ainda  depois  que  o  vinculo  passe  uo  immediato 
Successor ,  ate  que  se  completem  vinte  e  cinco  unnos con- 
tados da  celebração  do  mesmo  contrato.  . 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço; 
Regedor  da  Casa  da  Supplieação;  Mesa  da  Consciência  e 
Ordens;!  Conselhos  da  Minha  Keal  Fazenda,  edo  U  ltramar; 
3ieal  Junta  do  Commercio ;  Senado  da  Camera ;  Gover- 
nador da  Relação  c  Casa  do  Forio;  Governadores ,  e 
Capitães  Generacs  de  todos  os  Meus  Reinos,  c  Domí- 
nios; Corregedores,  Provedores,  e  mais  Justiças,  e  pes- 
soas a  quem  o  conhecimento  desta  pertencer  ,  a  cum- 
prào,  e  guardem ,  e  facão  inteiramente  cumprir,  e  guar- 
dar. E  ao  Doutor  Manoel  Nicoluo  Esteves  Xegrâo,  do 
Meu  Conselho ,  Desembargador  do  Paço  ,  c  Chanceller 
Mor  do  Reino ,  Ordeno  que  a  foça  publicar  na  Chancel- 
laria,  c  registar  nos  Livros  onde  tocar,  remeltendo-se 
Exemplares  delia  u  todos  os  Tribunaes,  Cabeças  de  Co- 
marcas, Villas,  e  Lugares,  onde  hn  costume  registarem- 
se  semelhantes  l^eis.  E  rnandando-sc  o  Originní  para  o 
Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  lombo.  Dada  no  Pala- 
cio da  Bemposta  aos  24  dias  do  mtx  de  Novembro  de 
1833.  =  ELKLI  Com  Guardo.  —Joaquim  Pedro  (Jo- 
rnet de  Oiiceira. 

Carla  de  Lei ,  jtcla  qual  fossa  Magesiude  ,  revogou- 
do  o  de  14  de  Março  do  presente  anuo ,  711c  concedera 
izençáo  de  Dizimas,  e  Direitos  a  favor  dos  Proprietá- 
rios ,  ou  Emprehendedores ,  que  rom/tessem ,  e  reduzissem 
u-cuilura  terrenos,  baldios,  ou  incultos  t  assim  como  aos 
que  Enxugassem  paues ,  ou  tirassem  ter  nu  ás  marés  }  e 
que  permittíra  aos  Administradores  dos  bens  de  Morga- 
do a  liaença  ampla  de  os  dar  de  aforamento  perpetuo , 
lu/pothccar ,  e  subrogar  ;  He  Sérvulo  restabelecer ,  e  mo»-  . 
dar  observar  o  Alvará  de  .11  de  Abril  de  181fr,  e 


Leis  anteriores,  com  algumas  declarações,  ets^ 
dando  outras  providencias  a  respeito  dos  tfor»^ 
hypothecas,  e  tubrogaçâes  contratadas:  tuduu'*r^ 
acima  declarada.  Para  Vossa  Magcstade  vw.-í,»^ 
Feliciano  de  Moraes  a  fez.  Registada  a  folia*, 
dò  Livro  XI.  de  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes.  i»^ 
ria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  em  £3  d?  Y  ... 
bro  de  IQ23.  =  Bar tholomeu  da  Nóbrega  flaídap.  z 
Manoel  Nicoláo  Esteves  Negrão.  Foi  publicada  tfcU-. 
ta  de  Lei  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Ivtiio.  L 
boa  2í>  de  Novembro  de  1823.  =  Francisco  Jott Hn* 
Registada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Rí;;:  m 
Livro  das  Leis  a  foi.  MO.  Lisboa  25  de  Notestej 
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Banco  de  Lisfioa  em  28  de  JVocemlro  dc  1823. 
Compra  do  Papel  8íil  (desconto  Miicj 

Veada  87  (desconto  I;  ,\ . 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  850,  e  Hespaabflbsí  HL 
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Publicações  Liiterariat. 

Na  loja  de  livros,  na  rua  nova  do  JhaL,  dete 
dos  Conteiros  N."  -14,  ha  para  vender  oiíeçaintf»  mai>- 
pns.  l.°  Mappa  novo  de  líespanho' e  Forhfpi em  jwo'* 
grande,  mostrando  as  suas  montanhas,  estada,  ciai- 
nhos  ,  c  |Kistos  Militares  .  excellen  temente  pítia  «5 
Londres  cm  quatro  fdhas,  pregados  sobre  puÉ&a,  :oa 
n  sua  caixa ,  tudo  próprio  para  se  trazer  naalgitan  1' 
O  Mappa  grande  de  Hcspanha  e  Portugal  por  D.  TV 
más  Lopes ,  em  huma  folha  ,  sobre  panninbo.  «a  . « 
caixa.  3."  Mappa  grande  de  Portugal,  em  ta» 
de  sele  palmos  de  alto  sobre  quatro  de  largo. 

Annuncios. 

A 'Camara  da  Villa  de  Almada  faz  saber, 
da  curnsf  de  porco  lie  á  avença  do  povo,  ie*í»«su^ 
nos  lugares  seguintes:  na  praça  da  mesma  \ilSa,n« i*- 
gares  dc  Cacilhas  ,  Piedade,  e  Amora,  naspn^* 
ArrenteUa,  Seixal,  c  Aldeia,  no  sitio  de  Nos» Sri*- 
ra  do  Monte,  e  lugares  da  Trafaria,  e  Sobrcíã,^' 
os  vendedores  obrigados  a  dar  entrada  ao  Esaw  •» 
(.'amara,  e  ao  pagamento  dos  Reacs  Direitos,  <&».;■• 
das  penas  em  contrario  estabelecidas.  Almada  27  d; » 
vembro  de  1823.  =  O  Escrivão  da  Camar»,  Ff'*"11 
Antonio  Pereira. 

Quem  quizer  comprar  huma  cosa  nobre,  cornarão- 
raodações  de  cavalhariça  ,  palheiro,  jardim,  e  fi* 
grande  com  viuhn,  parreiras,  e arvores  de  frat», fpV' 
e  isto  mui  perto  da  Cidade,  dirtja-se  ao  Corretor  de  'r> 
dios  /.  Correa  ,  rua  dos  Algibcbes  N.*  8#  prime- 
andar.  ..... 

Quem.  quizer  comprar,  a  laranja  da  quiola  de  *■* 
Catharina  no  caminho  de  Cheias,  pôde  fallar  com  oj> 
no  no  beca  dos  Apóstolos ,  com  o  Chefe  dc  fcsfju»' 
Antouio.Pussich^-o\L  na  mesma  quinta. 
.  A 'manhã- Domingo  30  do  corrente  inez  no  Theatra «' 
Bairro  Alta  haverá  luim.  bem  divertido  espectáculo,  ex- 
posto de  Musica  de  Rabeca  e  Harpa,  jogos  e  eauito' 
do  verdadeiro  Malabar,  dança,  e  < 
cas  dc  Mr.  Robertson. 


•   

.  'Estica. 

Preços  do  Pão,  c  Azeite  para  a  semaua  de  1  o  1  • 
Dezembro.  , 

*  Pão  dc  arraiei  na  forma    -  -  ...  -   -  ■  <J  » 

M<fi.  -  -  - 

-  -    -  ,  -    -  ;W  ^ 


.1/ 


Canada, de  Azeite-  - 
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FRANÇA. 
Pará  9  aV  Novembro. 

3 neto  do  famoso  Marechal  Bluckcr,  que  he  Tenente 
de  Hussares,  foi  prezo  em  consequência  de  haver  fe- 
do com  hum  a  grande  punhada  q  Cómico  Stich,  o  qual 
acommetteo,.  tendo-o  achado  conversando  com  sua  mu- 
ter.  A  sentença  proferida  contra  o  joven  Conde  o  con- 
soaria, a  ires  rpezes  de  prizâo  em  hum  Castello;  e  S.  M. 
Hei  do  Prússia  acaba  de  confirmar  a  sentença  por  huma 
-dem  do  dia,. na, qual  se  nota  a  passagem  seguinte: 
r>  Quero  que. os  Off}cia«»s  dq  meu  Exercito  não  per  tendão 
isteutar  a  dignidade  do  seu  estado  por  meio  da  sangui- 
.aria  vingança  dos  ultrajes  que  elles  mesmos  haviâo  pro- 
seado contra. si.. DeJIes  exijo  que  conservem  a  sua  digni* 
lade  Com  buma  conducta  decente,  que  se  ache  tâo  alhèa 
'as  acções  reprovadas  pelas  leis ,  como  pela  moral.  Fa- 
endo  buma  similhante  declaração  ao  Exercito  , 
ento,  que  me  be  mui  doloroso  ver  nesta  occasião 
hum  nome  tão  justamente  respeitado. » 

GRÀ-BRETANHA. 

Londres  13  de  Outubro. 


•-•I  i 


'  A  G ateia  de  Londres  do  dia  11  do  corrente  publica  o 
•guinte: 

n  Qavendo-se  a  12  de  Março  de  1823  concluído  e  as- 
ignado  em  Madrid  buma  Convenção  entre  S.  M  B.  e 
ilRei  de  H  esponto  ,  para  se  estabelecer  buma  Commis- 
io,  a  fim  de  considerar  e decidir  sobre  todos  os  casos  que 
*  Jhe  hajão  de  apresentar,  verdadeiramente  authentica- 
os ,  de  captura  e  apprehensão  de  Navios  Britannicot , 
u  detenção  de  propriedade  pertencente  aos  súbditos  de 
M.  B  ,  desde,  a  declaração  da  paz  entre  a  Inglaterra 
a  J/espanto ,  de  4  de  Julho  de  1808  até  f  0  de  Março 
e  1893 ;  assim  como  também  sobre  todos  os  casos  que 
:  (ubmetterem  á  sua  consideração ,  relativos  á  captura  e 
pprebensão  de  embarcações  Hcspanhalas,  ou  detenção 
:  propriedade  pertencente  aos  súbditos  de  S.  M.  Catho- 
ca  ,  durante  o  mesmo  período ,  eis-aqui  a  copia  da  mes- 
la  : 

Qnttcnçío  entre  S.  M.  \  è  o  Rei  das  Hetpanhas  para  o 
amigarei  arranjo  das  queixas  relativas  á  captura  e  de- 
tenção dos  Navios  íiritannicos  e  sua  propriedade,  pelas 
st u tlior idades  Hespanholat. 

Astignada  em  Madrid  a  12  dê  Março  1823. 
*>S.  M.  o  Rei  do  Reme-Unido  da  Grô-  Bretanha  e 
Linda ,  e  S.  M.  o  Rei  das  Hespanhas,  igualmente  am- 
ados do  desejo  de  concluir  hum  arranjo  amigável  a  res- 
;ito  das  differente»  queixas  que  por  varias  vezes  se  tem 
ito  jAojGoretno  Hespanhot y  àé  captura  de  navios,'  e 
>prçhensào  e  detenção  de  propriedade  pertencente  a  sub- 
los  Britanrucos  pelas  Authoridades  Hespanhoios,  assim 
.mo  de  ou^ro».  aggravos;  ^.  AÍM.  se  dLiguárão  nôméar 


Plenipotenciários  para  a  conclusão  de  huma  Convenção* 
a  fim  de  se  conseguir  este  desejado  fim,  a  saber:  S.  M. 
B.  nomeou  o  Excellentissimo  Sir  fV .  Court  Baronê* 
te,  Cavalleiro  Grã-Cruz  da  Ordem  do  Banho,  Membro 
do  Conselho  Privado  de  S.  M.,  e  seu  Enviado  Extraor- 
dinário e  Ministro  Plenipotenciário  junto  a  El  Rei  da* 
Hetpanhas ;  e  S.  M.  Catholica  nomeou  S.  Exc.  D.  Eva- 
risto  de  S.  Miguel,  Coronel  de  Infanteria  ,  Ajudante  (ie* 
neral  do  Estado  Maior  dos  Exércitos  Nacionees ,  e  Secre- 
tario de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros;  os  quim  ha- 
vendo communicado  os  seus  plenos  poderes,  concordarão 
nos  seguintes  artigos  : 

»Art.  l.#  Nomeax-íe-babumaCommisíãoroixta,  Ingle- 
ta  e  // espanhola  ,  composta  de  dois  membros  de  rada  i\a- 
ção,  e  se  deverá  reunir  èm  Londres  dentro  do  espaço  de  de» 
•emanas  depois  da  as»ignatura  da  presente Convenção,  ou 
antes  se  possível  for,  afim  de  tomar  em  consideração  e«.'e* 
cidir  de  hum  modb  summario,  segundo  a  equidade,  todo» 
e  quaesquer  casos  que  se  lhe  hajão  de  apresenlar,  devida 
mente  autbenticados,  da  captura  e  áppiehensáo  de  navio» 
Britannscos,  ou  da  detenção  de  propriedade  perienceuie 
aos  súbditos  de  S.  M.  B.  desde  a  declaração  da  paz  entre 
a  Inglaterra  e  a  H espanto ,  de  4  de  Julho  de  1808  até 
a  data  da  presente  Convenção;'  asskh  como  a  respeito  de 
todos  e  quaesquer  casos  que  se  lhe  hajão  de  apresentar,  re- 
lativos á  captura  e  apprehensno  de  navios  Ihspanhott,  ou 
d  detenção  da  propriedade  pertencente  aos  súbditos  de  S: 
M.  Catholica ,  durante  o  mesmo  espaço  de  tempo. 

r>  Artigo  2.*  Se  acontecer  que  haja  diflerença  de  opv* 
nião  entre  os  Membros  da  referida  Coramissão ,  e  que  o» 
•eus  votos  se  achem  igualmente  divididos ,  recorrer- t>e- ha 
ao  Enviado  H espanhol  na  Corte  de  Londres,  assim  como 
a  bum  Jurisconsulto  da  Coroa,  nomeado  por  S.  M.  Bi 
No  caso  que  estes  árbitros  também  seacbem  divididos  em 
opinião ,  por  sorte  se  determinará  qual  dos  dois  deverá 
definitivamente  decidir  a  questão; 

"Artigo  3.*  Far^se-ha  iro mediatamente  huma  assigna- 
ção  de  quarenta  milhões  de  reales  sobre  o  Livro  Mestre, 
segundo  o  Decreto  das  Cortes,  aos  ditos  Com  mistérios» 
para  o  pagamento  das  indemnizações  mie  a  Com  missão 
determinar.  Esta  som  ma  será  atigmentadaou  diminuída; 
como  o  Decretd  dispõe ,  segundo  o  maior  ou  menor  nu- 
mero de  p retenções  que  forem  admittidas  como  válidas, 
excedendo  em  bum  caio,  é  não  igualando  no  outro  a 
tom  ma  total  primariamente  depositada. 

«Artigo  4/    As  reclamações  dos  súbditos  de  fíetpanhd, 

Sie  forem  reconhecidas  como  justas,  serão  pagas  pelo 
o  ver  no  Britannico,  ou  em  títulos  dos  fundos;  ou  o  sea 
equivalente  em  dinheiro. 

'  «Artigo  d*  Logo  que  ôs  Commissarios  houverem  aòS 
mtttidd  a  justiça  dé qualquer  p retenção,  e  determinado  a 
som  mu  total  devida  ao  requerente,  elles  assignaráo  ou 
transferirão  a  faVor  do  mesmo  huma  parte  dos  fundos  re- 
ter .dos  equivalente  á  som  mu  reconhecida,  calculando  o 
seu  valor,  segundo  o  preço  corrente  em  Londres ,  dos  mes- 
mos fundos,  no  tempo  em  que  se  efleituar  adita 
gnaçâo  ou  traspasse. 
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w  Artigo  6.  Nâo  se  admittirá  pretençâo  alguma  que 
não  seja  submettida  ú  Commissão  dentro  do  espaço  de 

■efe 


ções,  tendo  a  seu  cuidado  oTTvrò  desTlnado  para  este 
jecto.  Tello-heis  assim  entendido ,  e  fareis  as  «iup«x  ^ 
necessárias  para  o  seu  cumprimento.  =  Rubricado 
a  Regia  Aasignaturá.  —  Hm  PaldikT  19  «de  Notttft 
dc  1823.  =  A%D.  Victor  Rtct. » 

Durante  a  curta  viagem  qúè*  fel  tftttei  nos*  Sen*: 


*  mezes  depois  da  sua  priuieira.  «união.  . 
,'Artig*  7\  NoWai-sc-tta  huW  \*mèk  d>  parto  de 
cSirf  Géwevu*  pkra  u  eãcóluu  è  reaic-ví  dc^qu&eãtjtier  pa- 
peis ou  documentos,  que  seja  necessário  enviar  a  Madrid 

para  a  consideração  da  Commissão,  e  para  determinar  a  desde  Sevilha  até  esta  Corte,  recebeo  S.  M.  butano» 
transmissão  dos  fundos,  segundo  se  reconhecerem  as  res-  testemunho  da  lealdade  e  amor  do  Clero  Hetpmhol, . 
pectivas  sommas.  dos  seus  conhecidos  desejos  de  contribuir  com  M  suis  p> 

-  Em  fé  do  que,  Nós  os  abaixo  assignados,  Plenipoten»  soas  ebens  para  o  serviço  e  obsequio  deS.  M.  Huaa  >■ 
ciarios  de  SS.  MM.  Britannica  e  Catholica,  devidamente 
authorizados  pelos  nossos  plenos  poderes  ,  temos  assigna- 
do  dois  originaes  da  presente  Convenção ,  e  lhes  havemos 
posto  os  sefiòs  das  nossas  Arma?,  tar  Madrid  no  dlá  lí 
dc  Março  de  1823.  =  (L.  S.)  W.  A*  Court.  =  (L.  S.) 
£vdr*io  8.  Miguel. 
.401  Gommissario*  nomeados  em  virtude  da  dita  Con- 
venção, pela  presente  faiem  publico,  que  pelo  poder  de 
que  ae  achâo  revestidos,  estão  promptos  a  receber,  ouvir, 
e  determinar ,  no  seu  Escriptorio  ,  N.*  12,  Manchctler- 
Huildingt ,  JKettmintter ,  todas  e  quaesquer  prctcnçòes 
da  natureza  acima  especificada ;  e  a  todas  aquellas  pes- 
bous  aquém  tocar,  pela  presente  se  avisa  bajão  de  observar 

a  estipulação  contida  no  6."  artigo  da  dita  Convenção ,    O  Reverendo  Bispo  daquella  Igreja  -    -  - 
pelo  qual  nenhuma  pretençâo  será  admittida  que  nâo  for    O  muito  Reverendo  Arcebispo  dc  Grenada 
submettida  a  Commissão  dentro  do  espaço  de  seis  mezes    O  Reverendo  Bispo  de  Jacn    -    -    -   •  • 
depois  do  presente  aviso.  O  Cabido  daquella  Igreja  -    -    -    -    -  - 

-   .  \  ri  E.  J,  Daioíitu,  Diogo  Colon.  O  Reverendo  Bispo  dé  Cuenca    -    -   -  - 

«Roberto  Alb.  Cot.        Jutto  de  Machado.  O  Cabido  da  Santa  Igreja  de  Toledo  • 

s  r>  Londre*  11  de  Outubro  de  1823. » 
u  (Já  publicánot  hum  artigo  exlrahido  do  Bri^ish  Mo 


quena  porção  deste  virtuoso  corpo  offereceo  a  S.  M.  pjb 
to  de  doze  milhões  de  reates  de  donativos,  em  meuio  • 
em  créditos:  apesar  do  Clero  haver  vivido  pelo  espade 
tre»  annos  e  meio  em  huma  quasi  absoluta  prjvaç»  -1js 
suas  rendas ,  e  apezar  do  estado  lastimoso  em  que  *  ta» 
achado  a  Pcninsula ,  S.  ,M.  se  dignou  acceitar  estes  i- 
nativos,  e  com  a  sua  costumada  bondade  mand-m  ãr 
agradecimentos  em  seu  Real  nome  aos  Prelados  t&V 
dos  que  os  fizerão  ;  eque  se  publique  na  Gazeta  a  sepul- 
te nota  que  os  comprehende. 

Êm  metálico. 
O  Cabido  da  Santa  Igreja  de  Sevilha  (reales) 
Dito  de  Cordova     -    -    •    -    -    -    -  - 


oa.) 

>«  i 
S» 
t». 
Ill 


,.  pelo  qual  te  vê  que  a  Convenção 
tempo  plenamente  ratificada  por 

HESPANHA. 

Madrid  20  de  JVovetmbro. 


oi  há 


O  mesmo  Cabido  em  créditos  - 
Total  destes  donativos  -   -    -    -    -   -  -  lfcSWs/í» 
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LISBO  A  29  de  Novembro. 
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•  EJRei  Nosso  Senhor  publicou  o  seguinte  Real  Decjeto 
t  «  Tendo  cm  consideração  o  quanto  he  iinporttfnte,  uara 
o  bem  dos  meus  Reinos  que  em  todas  as  medidas  do  Go- 
verno  so  observe  aquella  união,  que  he  conveniente  para 
a  necessária  brevidade  da  sua  execução ;  e  estando  per- 
suadido de  que  as  providencias  tomadas  ou  executadas  por, 
cada  hum  dos  meus  Ministros  e Secretários  d'£stado,e.dó 
Despacho ,  serão  mais  conformes  ao  bem  do  meu  serviço, 
assim  como  ao  interesse  dos  meus  Povos ,  sendo  diçtadas 
de  commum  accordo,  e  por  consequência  reciprocamente 
apoiadas  para  se  effeituar  o  seu  cumprimento;  conhecen- 
do igualmente  que  por  este  melhoro  me  será  mais  facilj 
penetrar  a.  fundo  nas  precisões  dos  meus  vasaaUos„  c  os 
Remédios  adequados  para  o  restabelecimento  da  orde,m  em, 
£odas  os  ramos  do  Governo,  assam  como  o  cons^uírão 
coem  Augustos  e  caros  Avós  D.  Filippe  I  ,  por  meio  do 
ponaelbo  do.Gabineta,  que  formou  com  os.  seus  Ministros, 
por  sua  resolução  de  30  de  Novembro  de  1 7  H ,  e  D. 
Carlo»  III  pelo  cstabelecinseMo  da  Junta  Suprema,  d'E&- 
lado ,  creada  por  Decreto  de  8  de  Julho  de  17$7  :  tenho 
resol 

.Negocio» 

iGuen» ;  h.  Lui%  Maria  Solquv,  da  Marinha ;  e  I).  João 
de  Uerro,  da  Fazenda,  formeis  hum  (Conselho , ,  que  =c 
'ierioitiiutiia  Centelho  de  Miuittrõf.,  Nelle  tratarão  to- 
rdo» os  assumptos,  de  utilidade  ^eral:  cada  Ministro  dará 
conta  dos  negocius  correspondentes  á  Secretaria  do  seu 
cargo,  receberá  as  minhas  resojuc.  -t*.  c  i  oídaru  rui  Luc  i- 
las executar.  As  determinações  do  Popselho  serio  Vegiv  ral  da  Armada  Real ,  de  Chefe  de  Esquadra  f*r» 
•tradas  em  bum  lrvrp,  expressando  as  raxões  qpe  as  moti?       cima    -    -  -  - 

varão.  Quando  JBa  ako-  asajys^U  ,  yóa  presidireis  como     Ajudantf  de  Ordens 


PECAS  OPFICIAPS. 

MINISTÉRIO  DOS^N^GOC^OS  DA  MABINHA 

Sendo- Me  presentes  as  diversas  informações,  «j*  *^' 
ca  <fo  estado  actual  da  Brigada  Real  da  MànírMi  *** 
sua  mais  conveniente  organização,  fez  subir  áMinba  rwi 
Presença  o  Vice-Ahnirante  Marquez  de  Yianria,  ett 
formidade  do  Decreto  de  vinte  e  cinco  dc  Julho  do  ej 
rente  anno  ,  em  que  Fui  Servido  nomeallo  Inipertor  J 
mesma ( Brigada ,  encarregado  da  importante  Comn:!*^ 
de"  Mc  propor  o  que  fosse  mais  conveniente  ao  Meu  S1*1 
Serviço  na  melhor  organização  de  tão  importante 0» 
po :  liei  por  bem  Ordenar  que  a  Brigada  Heal  P»^ 
rinha  daqui  em  diante 'fique  constando  de  dons  Bata"'*5' 
cimo  os  Regimentos  do  Exercito,  segundo  a  fórma  de- 
posta no  Plano  annexo  a  este  Decreto,  assinado  ]*_ 
Çonde  de  Sub-Serra,  onde  se  comprchehdem  as  di«w 
regras  para  a  sua  conveniente  organizaçlb.  0  H***' 
Conde  dé  Sub-Serra,  do  Meu  Conselho  de  K^^J. 
nistró  Assistente  aò  Despacho,  Encarada  do ««F*^ 
te  da  Secretaria  de  Estado  dos  Ncirocios  da  Guerra. 


Sua  Magcstade. 

Plano  para  a  qrganizaçâo  da  Rfigttda  Real  «fl - 
rinha,  segundo  o  Decreto  expedido  nadai*  *»'J- 
'       Ettado  -Maior. 
íuspoclor  Gefal?  é  Chefe  iM  Brigada  Heal  da  PjJ» 
nhã, '  que  deverá  sei  sempre  hum  Official  Gene- 


meu  primeiro  Secretario  distado , 
çocios  da  Graça  e  da  Justiça  fará 


Patente 


e  o  Ministro  dos  Ne-  Commandanle  da  Brigada,  que  podcrA  ter  alwi 
assento  das  delibera-       de  Brigade.ro    '-    - "  -    -   -   -  -  -  *  * 
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Secretario,  Primeiro  Tenente  

Quartel  Mestre  *  '  ■> 

Capcllão  ...    i  ......... 

Cirurgião  Mór  - 

Aj  ml  antas    -   --   --    --    --   --  -- 

Tambor  Mór  com  o  vencimento  de  200  réis  -    -  - 
Muáieos  com  os  mesmos  vencimentos  que  os  do  Exer- 
cito ,  feg ulados  por  Portaria  de  16  de  Dezembro 
de  1815   .......   -   ....  . 

Total    -  - 


I 
I 
1 
1 
2 
1 


a  fim  de  se  lhe  ntaiirJar~abooítrpehr  Repartição  cornpo. 
tinte.  ^ 

"7.  Fica  a  seu  cargo  vigiar  «obre  o'  bom  estedb ,  em 
quese  Mo  de  manter  a*  Escoltas  pratieaé ,  e  «  Rataria 
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O  Corpo  da  Brigada  Real  da  Marinha  será  composto 
de  dou»  Batalhões,  c  cada  Batalhão  de  oito  Companhias. 

Estada  Maior  de  cada  Balalluío. 
Commandante ,  que  poderá  ser  Coronel ,  ou  Tenente 

Coronel  

Major  

Ajudante,  Segundo  Tenente,  on  Primeiro  Tenente  • 
Surgentò,  Secretario  ,  com  o  vencimento  de  duzentos 

e  quarenta  réis  ------ 

Sargento,  Quartel  Mestre,  com  o  vencimento  dedu- 

zentos  e  quarenta  réis  


1 
1 
1 

1 
1 


Total    -  - 

»      *      •   •  •   •  i*  * 

Praças  dc  cada  Conjpanhia. 

Capitão    ..    ............  1 

Primeiro  Tenente.  -    .    -    -    -  1 

Segunde)  Tenente    -        -    -    »'.'  -   .   .    .'.  1 
Primeiro  Sargento  com  o  vencimento  de  duzentos 

réis      -    --   --   --    --    --    --   -  1 

Segundos  Sargentos,  de  cento  e  oitenta   -    -    -    -  2 

Furriéis     -    -    -    -  de  cento  e  vinte      ....  2 

Cabos  de  Esquadra  -  de  cento  e  cinco    ....  5 

Anapcçadas    -    -    -  de  cem  réis  ,-v  5 

Soldados   -  .  »    -    -  d»  oitenta  rcii    -    -    -    -    -  .10 

Dito»  '-<  '-'  -   -  < -  de. ses*enta-c  tres    -  -   -   -  50 


TamWes  - 
Pifano-  - 


.m  1 


-  de  cento  e  trinta  - 
■  de  cento  e  ciocoenta 


Total 


Rccapitúlaçúo. 
Estado  Maior  do  Corpo  -  -  -  . 
Dito  dos  dois  BatalhOes  -  -  -  - 
Praças  das  dc/eseis  poinpanhias  - 


Somuaa  total  »   *  -láW 


o  Forte  de  Sâo  Pauto  para  o  exercido-  de  artilharia. 
'  8.    Fará  conservar  na  melhor  ordem  a  sela  das  armas, 
e  térá  a  inspecção  de  todás  as  munições  de  guerra  para  a 
Marinha. 

9.  Terá  a  seu  cargo  propor  pela  Secretaria  de  Estado 
da  Marinha  as  dimensões,  e  qualidade  de  artilharia ,  de 
qoe  as  Embarcações  da  Armada  Real  possào  necessitar. 

10.  Pelo  que  pertence  á  arrecadação  da  Fazenda,  fica 
subsistindo  a  forma  actual ,  em  quanto  senão  regala  a 
comi  habilidade  da  Marinha. 

11.  Ao  Inspector  competirá  a  proposta  das  promo- 
ções ,  que  for  necessário  fazer  do  Corpo ,  e  nomeará  os 
Sargentos,  e  Furriéis ,  com  informação  dos  Commandan- 
tes  dos  Batalhões ,  e  do  Commandante  do  Corpo.  , 

12.  O  Inspector  será  authorizado  a  dar  licenças  aos 
Soldados,  que  pelo  seu  bom  serviço',  e  comportamento  as 
mereção ,  não  fazendo  falta  ao  serviço ,  e  não  exerdeudo 
as  mesmas  licenças  o  tempo  de  seis  mezes. 

13.  Remetterá  á  Secretaria  de  Estado  da  Marinha,  to- 
  dos  os  mezes,  hum  Mappa  da  força  i  e  alterações,  que 

6    tiverem  havido  no  Corpo ,  ao  qual  poderá  passar  revista, 
'    sempre  que  achar  conveniente. 

Do  Commandante  do  Corpo. 

1.  Terá  o  commando  do  Corpo,  debaixo  das  Ordens 
do  Inspector  Geral. 

2.  Compete-lhe  vigiar ,  e  fazer  executar  a  mais  severa 
disciplina  nos  dou  Batalhões ,  dando  parte  ao  Inspector 
Geral  de  todas  as  faltas  que  observar. 

3.  Terá  a  seu  cargo  as  Escollas  da  Bateria  para  ins- 
trucçâo  pratica  dos  Officiaes ,  e  Soldados. 

4.  Debaixo  das  Ordens  do  Inspector  fará  o  detalhe 
para  o  serviço  dò  Corpo,  e  distribuirá  os  Officiaes,  e  Sol- 
dados pela  EscoUa  de  Artilhcria ,  e  pelos  diversos  traba- 
lhos ,  a  fim  de  que  tdnhãb  luzes  de  todos  os  ramos  de  que 
se  compõe  o  seu  serviço. 

5.  Sendo  inútil  que  Tropas  de  embarque  sejlo  exerci-  * 
tadas  cm  grandes  manobras  ,  e  evoluções  próprias '  do 1 
Exercito  ,  e  devendo  ser  particularmente  para  defenderem 
as  Embarcações  de  Guerra,  ou  para  fazerem  afgum  des- 
embarque, *  tentar  algum,  ataque  ,  he  sobre  objectos  aha-  ' 
logos  a  esfe  fim  que  se  deve  principalmente  oceupar  aat- 
tenção  do  Commandante  no  exercício  do  Corpo ,  e  de  o 
ter  adeitrádo  superiormente  com  attenção  ao  serviço  que 
ba  de  executar. 

6.  Todos  os  primeiros'  dos  mezes  dará  parte  ao  Ins-  1 
pector  do*  Soldados,  que  pelo  seu  bom  serviço,  e  com- 
portamento mereção  passar  a  maior  soldo,  no  caso  de'" 
faltar  algum  para  completar  o  numero  determinado  em 
cada  Companhia. 

7.  Finalmente  será  encarregado  de  tudo  quanto  per-' 
tence  á  disciplina ,  e  economia  do  Corpo ,  e  Policia  dos 
Quartéis,  dc  que  será  responsável  ao  Inspector. 

O&crraçâe*. 
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raçâei. 

1.    Os  Officiaes  effectivos  conservarão  por  ora  o  mesmo 


1.  O  Tnspector  será  sempre  Chefe  de  ,  Êsquadra  pe- 
lo mcnps.'  j , 

2.  Terá  a  inspecção,  e  commando  cm  chefe  da  Bri- 
gada irpal  da  Marinha  , 3 debaixo  das  Ordens  immediaUis 
da  Secretaria  de  l^lado"dos  Negócios*  da  Marinha  sobre 
tudo  o  que  perteuve;  ao  Corpó.       '  , 

3.  Sorão  por  suji  ordem  distribuídas,  a  artilheria .  bai- 
la ,  metralha ,  carretas^  c  lodos  os  uiaís  petrechos  dé  ar- 
tilheria, que  possuo  ser  necessários  a  bordo  dos  navios  de 

guerra.  ,.  ".'  rão  conservar  até  que  passem  a  outro  Posto,  ou^façâo  al- 

4.  Terá  huma  Secretária ,  que  será  commum  dc  Coito'    gúma  falta  pela  qual  o„mereção  perder."  ; 

o  Corpo,  composta"  8c  hum  Secretario,  Primeiro  Terfèn- '}      2.    Todos  os  Officiaesda  Brigada  Real  da  Marinha, 
te,  e  dois  Sarge#os,r  quo  farão  as  jcze^  de  Officiaes  de    que  excederém  depois  dc  prehenchido  o'  numero  determr-' 
Secretaria,  os  qúaes^erãb  nomeado*  pelo  I  nspecíoi ,  e    nado  no  Plano,  ficarão  aggregados  com  os  mesmos  veto  -  ' 
mudados  sempre  que  elle  o  achar  conveniente1.  .  cimentos  que  actualmente  tem,  até  entrarem  em  effectivos, 

ar-    on  terem  ~oUtro  destino.  <  • 


6.    Terá  a  seu  cargo  vigiar  sobre  o  bom  estado  da 


tilberta-, 


t  arreia» . 


atuías,  e  «ais-  potroahos  de  g mura. 


servirão  de 


•  3.  -  u.  Segui 

pertencentes  á  Marinha ,  conservando  tudo  na  melhor  or-    Porta.  Bandeiras. 

dem  possível.  .AI*XlH  ' »/■  MííiiB" »4i  tQ  Corpo  de  Inválidos  conservar- se-ha  da  mesma 

6.  Proporá  pela  Secretaria  dc  Estado  todas  as  inno-  maneira  que  actualmente  se  acha.  Palacio  de  Mafra  em 
vaçòes  que  julgar  úteis,  e  a  despeza  rjfae  for  necessária,  >2g  de  Outubro  de  1823.  es  Conde  de  Sub-Serra. 
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A  Funçáo  de  Corte  destituída  fiara  hoje  1/  de  Detém- 
bro  na  Real  Quinta  de  Belém  foi  transferida  para  Quar- 
ta feira  3,  em  consequência  de  superior  resolução.  . 

.    »   — •. 

N.B.  Acaba  qe  ckezar  a  esta  Corte  o  Professor  do 
Estabelecimento  de  Sardo»- Aludos  c  Cegos,  que  S.  M. 
Ha  por  bem  crear  para  a  instrucção  dos  qué  tiverem  a 


tiano,  Galiota  Córdula,  fcStrakund,  tmMbjpa. 
soas ,  çomsevada.—  Hollandez,  GaliolaScnÀonr^ 
de  Amsterdam,  em  35  dias ,  4  pessoas ,  coo  stnistx,  t 
sevada.  —  Hambúrguer. ,  Galiota  flora ,  de  ffonà*» 
em  60  dias ,  7  pessoas ,  com  sevada  e  (azepdis. 

jSabirâo :  PortuRuexcs  2  Galeras ,  o  Correio  Miriir 
Constâncio i  e  1  Berg.  Ingle%  1  Corveta  de  Onera,  t 
Paquete,  e  4 Escunas;  Hcspanhocs,  I  Berg., e 1  Bum; 
Holtandex,  1  Galiota. 

A'  Vista:  1  Oalêra,  e  l  Berg.  Português;  3 Ber;., 
3  GaliotaS,  e  1  Escuna  sem  bandeira. 

fdern  flíJ'.  Navios  Entrados,  Portugua ,  Charm  Oro- 


> 


infelicidade  de  o  serem,  e  de  que  be  Protectora  a  Serenís- 
sima Senhora  Infanta  D.  Ixaoel Maria.  Logo  que  houver 
90  Alumnoa,  10  do  sexo  masculino,  e  10  cio  feminino , 
se  abrirá  este  tão  búmano  como  util  Estabelecimento,  de- 
vido á  paternal  Beneficência  de  S.  M.  Os  que  deste  se  dc  S.  Miguel,  em  11  dias,  62  pessoas:  asotw*. 

Juizerem  aproveitar,  poderão  recorrer  imtnediatanieole  a    sageiros.  —  Imperial,  Polaca  Olimpo,  de  Gfwc;!i  ... 
ntendencia  Geral  da  Policia  a  declarar  seus  nomes,  mó-     16  pessoas,  com  trigo.  —  Dinamarquês,,  Galiota  Bin». 
radas,  e  fazer  as  mais  declarações  que  precisas  forem.         nia,  de  Petresburgo,  60 dias,  6  pessoas,  com  lirJm  t  .. 

.  Como  ainda  não  está  provido  o  lugar  de  Ajudante  do  v.m.  —  HoUande-~ ,  Chalupa  Esperança  ,  de  A 
Professor  do  dito  Estabelecimento,  e  que  deverá  vir  a  ser 
seu  Successor,  se  renova  o  Aviso  dc  que  se  podem  apre- 
sentar os  pretendentes  a  este  liuçar  ao  Conselheiro  d  Es* 
tado,  Keitor  do  Heal  Colle^io  dos  Nobres ,  Ricardo  Rai- 
mundo  Nogueira,  tendo  as  circumstancias  necessárias,  que 
«5o,  idade  de  30  a  40  an nos,  costumes  exemplares,  pa- 
ciência para  ensinar ,  conhecimentos  de  Grammatica  ge- 
ral, Aritbmetica  e  Geometria  elementar,  entender  e  fat- 
iar correntemente  o  Francex,  e  aptidão  para  aprender 
com  perfeição  e  brevidade  os  methodos  que  lhe  houver  de 
communicar  o  Professor  estrangeiro.  Em  quanto  for  Aju- 
dante terá  300/000  réis  de  ordenado ,  e  em  sendo  Pro- 

noticias"  A1ARITIMAS. 

Navio  a  sahir. 
A  10  de  Dezembro  para  a  lllia  Terceira  o  Brigue  Escu- 
na Flor  do  Mar,  Cnp.  Luiz  José  Pinheiro.  — 
As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  ate'  á  meio. 
noite  do  dia  antecedente. 
Novembro  24.  Navios  Entrados.  Hollandcr-,  Galiota 
Senhora  Angelina,  de  Amsterdam,  em  35  dias,  6  pei« 
toas,  com  trigo.  —  Prussiana,  Galiota  Luna  Amália, 
de  Straltund  em  60  dias ,  8  pessoas ,  com  trigo. 
!  A'  vista :  1  Berg.  sem  bandeira. 

Idem  25.  Navios  Knlrados.  —  Inglês  Berg.  Reincidi  , 
de  Liverpool,  em  25  dias,  5  pessoas r  com  fazendas.— ~ 
Suecos,  Galera  Carlos  João,  de  Sunchwalld ,  em  54  dias, 
15  pessoas,  com  madeira;  Gallota  Gustavo  Adolfo,  de 
Stockolmo,  em  46  dias,  8 pessoas,  com  taboado  e  ferro; 


ll  dias,  é  pessoas,  com  queijos,  e  ervilhas. 

Sabímo  s  1  H iate  Keal  (Resgate) :  1  Galera  IWj.-.. 
1  dita,  e  1  Berg.  Sardos;  2  Escunas  Inglen»;  e  I  Bcj 
Sueco. 

N.  B.  Na  Galera  S.  João  Baptista,  entrada  aottpct 
to  no  dia  23  do  corrente ,  vinda  de  Pernambuco  (Ga*ti 
dé  Quarta  feira  "N.*  880)  vierão  os  seçuiata  pwsara-a: 
Do  Regimento  delnfanteria  N."  6.  Teaeoles.— Dms- 
%o  Oxorio  Dias  ,  e  José  Peixoto  Gvmsna :  À!ferc? 
Francisco  Joaquim  de  Almeida,  Joaquim  Bródio  Pe- 
reira;  Tenente  Quartel  "Mestre  Theodoro  Joú  Rodrino. 
Sargento  'Pianciscô  Antonio  TeixtiraJ  <VWAl 
Jose  Bernardo  Nelo,  José  Francisco  Penaiel,  Lwv- 
çõ  José  "de  Oliveira.  —  Pertencentes  aos  mtsDO»:  D 
Jojquina  ,  D.  Anna  Joaquina ,  e  seus  filho»,  D.  E» 
/ai  Cândida  ^  e  Jerónimo  Teixeira.  —  0  Teaetíe&MKÍ 
de  Artelharia  de  Pernambuco ,  que  foi  na  eiperfçrJ  à 
Bahia  ,  t  depois  pruioneiro^n/o^iso/osídsJi".^ 
mulher  Ú.  Antónia  do  Carmo ,  e  seus  filha»  Ctfat  • 
nor  Thomas  Augusto  da  Silva  .  e  D.  Mar*  iodiíj rj 
1.'  Teneutc  aggregado  de  Artelharia  Manoel J  ti  li  '  •■ 
cimento,  e  sua  mulher  D.  Claudina  Roxa  Bastou :o 
Alferes  de  Infanteria  da  Província  do  Ri)  Cr*** 
Norte  Manoel  José  Francisco ,  e  sua  rouflxr  D- 1*« 
Joaquina^,  e  dois  fdhos  João  Dias ,  e  João  Econf^''- 


Banco  de  Lisboa  29  de  Novembro  de  18*3- 
Compra  do  Papel  86  f  (desconto  Hlpne-. 

Venda  87  (desconto  Mp*- 

Compra  Paíaras  Brazllicas  a  850,  e  Jtepoiíhoisi  •  & 
Galiota  Tobias  moço,  àe  Gottcmburgo  em  60  dias,  6    Compra  e  vénde  Tituíos  de  Divida  Publica  hqui&a 
Ui  com  madeira,  e  vidros ;  Escuna  Latona,  deStral-  — — 1* 

Hollona**.,  ' 
i,  7  pessoas, 
i  Ams  ter  dam, 

em  18  dias,  8  pessoas,  com  trigo,' ervilha,  e feijão;,  Ga- 


Nos  dias  10,  11 ,  é  12  do  corrente  roei  de  Dew<^! 
se  bào  de  pui  em  Praça  no  Conselho  da  Keal  f*í3a 
os  prédios  do  Casal  denominado  da  Contanã,  ut°  M 
renda  do  Pinheiro  t  Freguezia  do  MUharado,  q*^' 
ta  dé  tres  díffereiítes  prédios  rústicos,  e  nrbanoi:— t* 
sun  mais  nos  dias  19,  20,  e  22  do  roesaio  mei,  a 
difieren lés  Foros  em  Aveiro,  bum  de  970  rei») 


ootn 


Guilherme  nioçq^  dc  Am  ater  dam ,  em  33  dias,  t 
pessoas,  com  trigo-  —  Fronof»,  Berg.  L  Onerune ,  de 
3/arow,  10 dias,  8  pessoas,  com  trigo.  —  Dtnamanpu  i, 
Berg.  ytófer,  de  Rostack,  em  60  dias,  10  pessoas,  com 

^lahírão:  1  Betg.lng.lez.  •> 

Idem  26.  Navios  Entrados.  Suecos,  Berg.  Resolução r  se  arrematarem  o  Casal  sobredito,  e  Foros  — 

de  Hamburgo,  em  21  dias,  9  pessoas  (1  passageiro)  em  las-  ultimo  dos  anmmciados  dias ,  ás  onze  horai  ds 

Ho.  —  Lubequez,  Galiota/onv  vinis,  de  Amsterdam,  32 j  pelo  maior  lanço  que  houver,  sobre  a  *Ta''.^y^., 

dias,  8  pessoas,  com  serada.  Ouiamar^uci ,  Galiota  BoJ-  Siw,  e  pago  em  Títulos  liquidados  da  Divida  ' 

thozar,  de  tíamburgo,  ló  dias,  7  pessoas,  com  triga;  pelos  valores  que  élles  representarem,  na  coDfora*" 

Oíalera  Epaminondas^,  de  tubeque,  28  dias,  11  pessoas,  das  ultimas  Keaes  Ordens. 

com  trigo.  —  Breme%,  Berg.  Messinpe,  de  Bremen,  I6dias,  ,  ( Na  rua  do  Amparo  N.*  4 ,  junto  á  Praç»  »  JVJ 


120  «íis,  dois  de  500  reis,  e  hum  de  14/000  r*,  P 

-    «-'■     ■-        »'  -  -  referi- E 


>.  —  Breme%,  Berg.  Messinpe,de Bremen,  I6dias,  Na  rua  do  Amparo  N.*  4,  junto  á  Pr 
is,  coratugo  e  sevada.  —  Hanovcriono  Paradjfs,  rà,'  se  diz  quem  vende  hum  bom  Bilhar 
uiòor^ ,  ST  dia. ,  5  pessoas ,  com  trigo.  -  Frus-  .  teoces. , 


— 


l.U, 
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LISBOA:  > NA  IMPRESSÃO  REGIA. 

•  ■   »  '         i    «o:i  'i  in  ei.'  "l  oi> .:  ' 
Com  L i.  cnça  da  Real  Cvmmnsúo  u*  Osmro» 
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RESPOSTA 


Ao  Anuncio  ,  que  se  fez  peh  Repartição  dos  Resíduos , 
ijiserido  na  Gazeta  N.  257. 


PaRA  suspender  o  Juiso  que  o  Publico  poderá  formar  do  que  se  expoz  na 
Gazeia  N.°  257,  no  artigo  da  Provedoria  dos  Resíduos  eCaptivos,  publicado 
pelo  respectivo  Provedor ,  Bernardo  Augusto  Vieira  de  Serpa ,  que  foi  despa- 
chado para  o  dito  lugar  no  tempo  do  extincto  Governo;  dccjara-se  cm  respos- 
ta ao  mesmo  aitigo,  que  não  se  demorou,  nem  deixou  de  pagar  a  pessoa  al- 
guma qeie  mostrasse  titulo  legitimo,  e  competente  para  receber ,  coroo  inda 
nconteceo  no  próximo  Mez  de  Outubro;  cujos  Documentos  de  entrega,  e  re- 
cibos respectivos  existem  em  meu  poder:  nem  meímo  deixou  de  entrar  no 
Real  Erário  o  que  lhe  competia,  feita  que  fosse  a  respectiva  conta  de  liquida- 
ção ;  menos  quando  fosse  necessário  encontrar  a  despeza  do  Ccsteamento  pre- 
ciso para  o  progresso  de  outras  causas  de  semelhante  natureza,  que  dependiao 
de  cobranças  e  despezas.  Com  esta  antiga  marcha  que  se  adoptou  por  muitos 
Juizes ,  se  metteo  no  Erário  Régio ,  por  esta  Repartição ;  mais  de  190  contos 
de  réis,  desde  o  anno  de  1793  ;  *ujo  Mappa  de  datas,  n.°de  livros,  e  folhas 
do  Erário,  conservo  em  meu  poder;  alem  de  outra  tanta,  ou  maior  quantia 
que  antes  de  1793,  se  tinha  mettido  no  Erário  por  esta  mesma  Repartição  ; 
tudo  por  eífeito  de  minhas  fadigas ,  e  deligencias :  e  tendo-se  Julgado  devolu- 
ta á  Real  Fazenda,  a  herança  de  João  de  Abreu  Castello  Branco,  importante 
cm  mais  de  15  contos  de  réis,  tem-se  atrasado  esta  Execução ,  assim  como  ou* 
tras  varias  que  estão  extasiadas  no  Cartório  do  respectivo  Escrivão.  E  não  po- 
dendo conhecer  o  Senhor  Provedor ,  em  menos  de  seis  mezes  as  circunstancias 
que  havia  nas  causas,  que  se  movião  no  Juiso  dos  Residuos ,  menos  devia  fa- 
zer hum  tal  Anuncio ,  que  atraza  mais  com  elle,  e  prejudica  a  Arrecadação  da 
Real  Fazenda  ,   do  que  o  credito  do  Fiscal ;  posto  que  sem  particular  intriga, 
ninguém  se  abalançaria  a  publicar  pela  imprença  hum  insulto,  para  o  que  nin- 
guém tem  authoridade,  sem  que  primeiro  seja  declarado  pelo  Soberano  Le- 
gislador. 


Luiz  Antonio  Sinforiano  Pantoja. 
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GRA-BRETANHA'. 

Londres  12  de  Novembro. 

]VT"  otaraos  que  a  Estrella  publica  todo  o  nosso  artigo 
1^1  de  Sexta  feira  passada,  relativo  &  America  Meridio- 
wl,  acompanhando-o  de  bum  commentario  joco-serio. 
^ouco  nosimportâo  as  suas  duvidas,  interpretações,  con- 
ectaras, e  contcadicçòes.  A  Estrella  sem  duvida  conhe- 
e  muito  bem  os  segredos  de  todos  os  Gabinetes,  e  muito 
•articularmente  nos  pode  guiar  com  acerto  a  respeito  do' 
l»ie  he  relativo  ao  nosso.  Os  raciocínios  podem  ser  soflfri- 
>eis  para  o  meridiano  de  Paris  j  mas  perdem  todo  o  seu 
valor  áquem  do  Canal.  Parece,  com  tudo,  extraordiná- 
rio, que  a  simples  declaração  da  intenção  do  nosso  Minis- 
tério de  amparar  e  proteger  os-interesses  Drilunnicos ,  te- 
lha excitado  tanto  receio  e  tanta  virulência.  Hc  chegado 
>  tcoipo  em  que  podemos  consultar  esses  interesses  sem 
>flender  ou  injuriar  o  único 'Governo  que  disso  se  podia 
'scandulizar ,  no  caso  que  mais  boje  ou  amanha  recoube- 
^esseraos  a  independência  dus  Republicas  do  Sul  da^ít/se- 
•ica.  Se  a  Hespanha  se  achasse  em  estado,  o  que  heeviden- 
erucute  pelo  contrario,  de  tentar  de  novo  a  conquista  das 
i.as  Colónias,  se  as  reconhecêssemos  como  Estados  Inde- 
pendentes, seria  bum  acto  que  poderia  ser  considerado  co- 

00  violação  da  boa  fé  para  com  aquelia  Potencia.  Mas 

1  //estanha  não  possue  em  si  mesma  recursos  suílicientes 
>ara  enviar  bum  único  regimento,  ou  para  equipar  bum 
ó  Navio  (com  boa  politica,  nâo  lhe  /aliarão  meios)  j  e 
>or  lanto  se  ella  enviar  tropa  éembarcações,  poderá  aca- 
o  duvidar-se  do6  meios  que  a  habilitarão  para  isso  .'  Po- 
•■rii  nós  estamos  preparados  a  sustentar  que  a  mesma 
rrança  se  acba  vivamente  interessada  na  independência 
a  símerica  Meridional;  depois  de  nós,  be  ella  a  Poten- 
ia  Knropéa  que  nisso  mais  interessa.  Se  na  sua  presente 
osiçuo  cila  se  acba  livre,  ou  não-,  para  promover  os  seus 
roprios  interesses,  sobre  princípios  tão  livres  como  aquel- 
•>  que  hão  de  dirigir  a  nossa  politica,  lie  buma  questão 
uc  não  podemos  resolver.  (•)  Os  nossos  interesses  são 
;sás  claros.  Estamos  em  paz,  desejamos  conservalla,  e 
íkivar  sodas  as  vantagens  particulares  que  a  paz  deve 
i segurar  a  hum  grande  Paiz  Commercial  como  a  Grú- 
Wctcmha.  He  este  o  primeiro  dever  do  nosso  Ministério, 
be  o  fim  a  que  se  tem  dirigido  o  seu  maior  desvelo.  El- 
o  provou  energicamente  nas  suas  medidas  passadas,  re- 

stindo  com  firmeza  ú  grande  tentação  que  se  lhe  oflere- 
»  para  desembainhar  a  espada ;  e  o  provará  igualmen- 
p«la  sua  futura  conducta.  Sobre  este  ponto  toda  a  ln- 
'at  erra  a  tem  approvado.  (  The  Courier.) 


(•)  O  autbor  deste  artigo  quer  medir  o»  interesses  da 
rança  neste  ponto  pela  bitola  dos  da  Inglaterra ,  para- 
dioncstar  a  protecção  que  se  der  aos  rebeldes. 


cr  a:::.  iM.        ■   1 

HESPANHA. 

Madrid  28  de  Outubro. 

Primeiro  obstáculo  da  Restauração.  (Artigo  do  N.*  108 

do  Restaurador.) 
■  Talvez  parecerá  a  muitos  alheia  de  hum  periódico  a 
matéria  do  presente  discurso.  Nós  rogamos  aos  nossos  lei- 
tores o  Icião  attentamente,  e  decidão  depois  se  he  ou  não 
concernente  á  restauração  que  trazemos  entre  mãos.  A 
impiedade,  o  esquecimento  das  máximas  fundamentai 
da  moral ,  o  transtorno  das  bases  da  sociedade ,  he ,  se- 
gundo a  opinião  geral ,  a  causa  dos  males  que  chora- 
mos. Mas  como ,  ou  por  que  meios  chegou  o  género  hu- 
mano a  esta  depravação  universal?  He  isto  o  que  poucos 
examinão.  Tudo  se  torna  em  tbeorias ,  projectos ,  discur- 
sos mui  campanudos;  lem-se ,  applaudem-se ;  e  que  ve- 
mos? Os  mesmos  males,  as  mesmas  desgraças.  Todos  se 
prezâo  de  reformadores  e  políticos;  e  apezar  disso  vemoa- 
desatinos  sobre  desatinos,  precipitação  nos  Conselhos,  in- 
consideração nos  juízos,  inconstância  nas  resoluções,  egoís- 
mo nos  desejos ,  odio  a  Deos  no  coração ,  e  mesmo  nos 
lábios,  e  nos  escriptos,  puro  materialismo  nas  operações, 
impiedade ,  e  atbeismo  em  todas  as  classes,  sexos,  e  con- 
dições. Qual  he  pois  a  causa  de  tanta  desordem?  Que  ar- 
vore he  esta  carregada  de  tantos  e  tão  venenosos  fruclos  ? 
A  luxuriu  ,  esse  vicio  abominável  e  vergonhoso,  que 
manchando  desde  as  cãs  do  ancião  até  as  intiocentes  car- 
nes do  menino,  tem  feito  que  toda  a  humanidade  se  cor- 
rompa, altrahindo  sobre  nós  hum  diluvio  ainda  peor  que 
o  das  aguas.  Deixaremos  aos  Ministros  da  palavra  o  pon- 
derur  seus  estragos  na  ordem  sobrenatural,  ou  considerallo 
como  hum  objecto  de  odio  na  presença  de  hum  Deos 
remunerador  dos  homens  e  dos  povos;  Nâo  averiguaremos 
tão  pouco  a  deformidade ,  e  funestos  effeitos,  que  produz 
na  oídem  moral,  e  filosófica;  limitados  á  ordem  politica 
nos  conlrabiremos  á  sua  influencia  sobre  os  males  quo 
boje  destroem  a  sociedade. 

O  homem  he  bum  aggregado  de  alma  e  corpo.  Pres- 
cindindo ainda  da  immortulidade  e  espiritualidade  da  pri- 
meira ,  a  observação  de  cada  hum  sobre  si  mesmo  lhe 
mostra  em  si  dois  seres  de  operações,  humas  em  que  gra- 
vita como  os  mineraes,  vegeta  como  as  plantas,  e  sente 
como  os  brutos;  outras  que  elevando-o  sobre  os  outros 
seres  o  remontão  a  buma  região ,  que  lhe  be  inaccessivel , 
onde  entende,  júlga,  raciocina,  e  discone.  Estes  dois 
princípios  unidos  essencial  meu  te  entre  si  apparecem  mo- 
dificados de  sorte,  que  o  pensamento  debelita  o  sentido,  a 
este  transtorna  e  confunde  aquelle,  quando  excedendo  o 
justo  equilíbrio  de  suas  operações  se  lançâo  desenfreada- 
mente aos  objectos,  que  fixou  a  cada  hum  o  Autbor  Su- 
premo das  cousas.  O  bomem  embrutecido  pela  gula ,  en- 
vilecido pela  avareza,  ou  dissipado  pelos  deleites  da  car- 
ne ,  não  offerece  aos  raios  formosos  da  verdade  senão  lru« 
ma  atmosfera  carregada  de  vapores ,  tie\  as ,  horror ,  • 
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rVmfusâo.  A  priirTelrn  deçf.Tí  pnixY>cs,  redozindo-o  ú  clas- 
se de  minorai,  o  deprime  o  inutiliza  inteiramente;  a  segun- 
da obrando  só  sobre  o  coração ,  o  extravia  e reduz  ao  cir- 
Cujo  de  sim»  uaitras  o  negociações ;  a  terceira  obrando  a 
buiu  lempo  so.rc  tua  extrnctura  tVsica  ,  e  inor.il,  o  faz 
rtão  só  inútil,  ma*  prejudicial'»-  fròo  e:n  bom  rumo,  mus 
em  quantos  abraça  a  esfera  das  acenes  humanos  lub- 
inettidas  ao  domínio  Urannico  de  seus  vergonhosos  de- 
sejos. O  entendimento  oftoscado  com  a  nuvem  de 
seus  pensamentos  criminosos ,  absorvido,  ppr  assim  di- 
zer, perla  velieui  uria  dos  |<  ejos,  nào  lem  olhos  |  raver 
a  verdade:  o  conselho  pioenido  Jtela  paixão  perde  a-uctla 
lilterdud>,  aqnclle  socego  saudável  com  que  devia  proce- 
der; o  juiro  ãl>md  mando  aiegra  do  justo,  regulado  pela 
paixão,  só  nella  considera;  O coração  agitado  pelos  tran»- 
portes  di?  hum  appetiti;  inconstante  e  tumultuoso,  vacilla 
nas  resoluções,  sem  mais  constância  que  a  de  nào  ter  ne- 
nhuma; a  vontade  s<-i»i  outro  àlvó  mais  que  o  seu  deleite, 
enlrega-se-lhe  coní  hum  amor  de  si  mevuo  imprudente. 
A  'idea  de  hum  Deos  puro,  .luiz,  c  remunerador  dos  ho- 
mens, apparece  aos  olhos  do  homem  carnal  como  hum 
pedagogo,  virulento  oppressor  da  liberdade  humana,  é 
submergido  no  abysmn  de  seu»  deleites;  o  lascivo  enfas- 
tia-»e  primeiro,  alvorece  dej>oi$,  persegue  logo  os  verda- 
des eternas,  canoniza  ihh  fun  seus  deleites;  e  coMocado 
no  J  rgar  s.mlo  o  idolo  da  abominação,  vem  a  ser  ciai 
o  teiH|>o  hum  corpo  corrompido,  cujo  hálito  inficiona  o* 
mil. 

Quando  a  debilidade,  ouuialicia  deste  monstro,  seacha- 
vn  reduzida  a  pequeno  numero,  o  pudor  universal,  á  ma- 
neira de  hum  dique,  reprimia  soa*  erriq»çôcs ,  censurara 
seus  desmanchos ,  cohfilndia  sua  depravação,  e  reduzi  n- 
do-a  aos  vergonhosos  (emites  da  obscuridade,  faaia  que 
seus  néscios  adoradores  fossem  se  nào  castos,  ao  menos 
recatados.  Kste  freio  saudável  reconhecido ,  e  ate  louvado 
pelos  voluptuosos  de  todos  os  tempos,  fez-se  insofTrivel  á 
Filosofia  do  ^ecnlo  XV ILL  Nato  contente  de  ser  immun- 
da,  quiz  que  o  fosse  o  mundo  inteiro;  aspirando  amais, 
ate'  quiz  que  o  género  humano  nno  visse  nas  leis  d-»  pudor 
senão  hum  eflèito  do.  fanatismo  ej  ignorância,  o  que  des- 
truído o  sen  freio  saudável ,  a  impureza  da  carne  compa- 
recesse a  face  do  mundo  como  hum  direito  de  natureza , 
que  mune  ha  ,  inculta,  e  at**  destroe.  Livros  obscenos,  pin- 
turas provocadoras  ,  cantigas  abomináveis  ,  representa*, 
eoes  impnras,  estabelecimentos,  cuja  memorio  »o  assom- 
bra: ttages  em  que  a  nudez  recebe  novos  attrnetivos  do 
vestuário ;  novellus  ortirieiovament*  compostas  pira  cor- 
romper a  mocidade:  bailes  e  musicas  cheias  de  lubricida- 
de; até  artes  onde  se  reduza  a  princípios  a  impudência  e 
abominação,  tudo  se  pó*  nu  movimento  para  desmorali- 
zar et  homens,  ft  conduzi!  hs  por  este  meio  á  rebelliào 
contra  l>eo§,  e  seus  Kepresvntantes  na  terra.  Conhecia 
mui  bem  a  impiedade  a  influencia  do  pudor  sobre  a  von- 
tade e  entendimento  dos  homens;  sabia  que  a  impureza 
era  o  único  meio  de  apagar  nelles  a*  máximas  fundamen- 
t-nes,  em  Que  deiCanÇa  a  sua  obediência  á  Keligião,  e  aos 
Pieis;  *  mais  predente  qoe  nós  etn  sua  geração,  fie*  para 
conseguir  os  s-ns  rins  o  que  nós  nào  queremos  desfazer 
para  cott-eirnir  osno-sos.  Homens  encarregados  do  restau- 
rar oednicio  social  sobre  as  ruínas  de  huma  facção  ainda 
fumegante,  vinde,  analy-ui  essa  lavu,  que  ainda  cobre  os 
fràgnientos  do  I  hrono  ,  e  templos  Hripankori ,  rncMa  ve- 
*iis  Sacerdote? ,  que  mal  contentes  com  a  l^ei  do  celibato 
larglirão  seus  trages,  tornarão  os  do  mundo,  e  passeino  á  vos- 
sa vista  com  suas  amas  (vutnrfhds  <ln  o  original)  r>wten- 
leando  humaindcccncia,  <]ue  clinraráõ  pot  séculos-  inteiros- 
rt  Igreja,  e  u  Moral.  Ac  mireis  homens  de  todas  as  idades 
que  professando  hum  eelil*lo  lascivo,  levão  marcada  em 
w«  rosto  a  ilevisa  de  sua  corrupção;  vt>r«'n  mulheres,  que 
etaspreza.ftto  o  pudor  natural ,  que  alormoseava  a  sua  vir-* 
glnd.ide,  coinerceiào  ,i  eusla  de  sua  honra  os  progressos  e 
c*ju*ohdoçuo  do  «ystema  <i»  iniquidade.  Qne !  Nao  falia» 


ainda  esses  thoatro?,  esses  cales,  essa-  nus, 
obscenos  incorporados  á  patente  tio  siijs  a-s  " 
Lxamincmos  cada  huma  das  seitas,  que  tca  áe-Hij 
Eurvjn»  ha  tres*«Ticrrh>s  a  esta  parte.  Que  uo*  a;-<t^< 
CieTigo*'».  e  Ftai!es- casad  ;  impérios  ilíMruifôoei-* 
dade  «Iftmrtm  prfwtitum,  mantida  ácuSi  i-, -As- 
para perder  os  néscios  adoradores  do  seu  impura:^ 
vado  coração. 

Iv  quereremos  restaurar  a  sociedade,  deiunii^n; i,, 
cVin-a  da  sua  destruição?. . .  E  amarratio-,  co^Síiaiij 
atafona  de  huma  seita  nos»a  inimiga,  reciisiiíim ^ 
nViprciider-tios  de  quem  nos  vende  pelo  oiro»  èmt 
inimigas?  K  anteporemos  hum  deleite  vcríoibcmugi. 
gue,  lagrimas,  ç  dissolaçào  da  nossa  Palia!... 
restauração  queremos  ?  líeslr  nraçã-»  cm  pap-U,  noai- 
cão  nos  outros,  restauração  em  tudo,  meão»  tiKúf^ 
ROS  toca. 

Senlior,  clie:ruerh  ú  purez;i  do  Throno  cVV.  II  n 
clamores  do  RotM' redor.  O  homem  nascido à wc, 
filho  do  nada,  ernz  comsígr»  o  ferrete  da  «iacr-fj:n 
de  hietar,  Lc  débil,  e  pôde  cahir.  A  GraPi  y  ^ 
n-])arar^  c  coiiNervar,  á  maneira  de  sal,  acirnrv?  (:. 
turrd  «b.  sxia  can  c.  Não  he  dado  aos  Heij  di-:r< ■■;,:»- 
graça  ,  e  uietio»  -M;.*itar  a  liberdade  dos  »il>if» 
mas  podem  ech;v»«in  auxiliar  os  esforços  de  hniDiN:J\ 
que  reirmneva  o  auxilio  dos  Thronos,  dsftdo-lifiírtk- 
ma  obrn.  que  |>or  *i  mesmos  não  pódiàn  priari'  VM. 
tem  dado  ao  .Mundo  bum  testemunho  pulihcn  Ji  wi. 
rào  deita  verdltde,  facilitando  como  Etttptim  xt**--rr 
dnveK  em  s«mis  Iteinos.    V.  M.  declarou  já  *  «a  •• 

tenção  di!  restabelecer  a  educação,  esienJer .à>»a' 
rm  pulei iraes  ns  gerações  vindouras.  A  íwní"- 
de  iHima  .Nação  virtuosa  e  calholica  tcmapfíisó.  *  < 
resoluções,  ião  anologas  aos  piedosos  sentiÉ»»rf« 
Coraçào.  l'orein  he  necessário  ainda  mais:  ■  rx'  '< r> 
l»as  as  resoluções  se  perderá  oo  respirar  nWèP' 
cão  presente.  He  forçoso  purificai  In.  fazendo  «ra  *• 
veramente  as  Leis  com  que  a  gravidade  rttW** 
apurou  a  decência  publica.  Kleja  V.  .Vf.  Mif<trJ-. 
que  com  o  seu  evempio  e  zelo  reprimào  as  <*■<&'•■■■- 
sadns;  «lesiqmareçào  de  entre  nós  esses  .livomes 
losos  ate1  nas  cl«<^s  mais  diHinctas  do  Kstflo; 
a  tnnto  declamador  contra  ocelibato  da  virtude  a  b>  ís- 
candalizar  com  o  do  vicio  ;  reduza-se  a  Imm  traS-A 
á  socieilade  e;sc  commercio  vergonhoso,  <aie  tf*?1 
a  relaxação  de  huma*  sei'as  tão  ímpias,  coirw  wVn^ 
sjw;  evite- se  es?e  luxo  impudente  c  louro,  qn'  <i^'  • 
ine^uio  tempo  os  bons  costumes,  e  a  industria  àm  Ke  " 
de  V.  M.  I.nncem-se  uo  fogo  es«es  escrijrta*.  «>  ,-*í 
imaginação  arrastrào  insensivelmente  o  Coraçào  a  «s> ■*" 
za,  semente  dn  impiedade,  edeinsubordinaoVi;  lorw t ■> 
theatros  a  devirtir  instruindo,  cm  lugar  de  cumvn^ 
com  «ias  repn-sentaçòcs :  ressoem  em  nossas  ruas  cs^-"1 
se  nào  devotas,  ao  menos  mais  decente,  eenfso»""' 
pendido  pelns  missões  conservará  o  seu  fcr.oT;  c»* 
lio  transferido  das  escolas  ao  mundo,  se  forbSctfrs  <• 
jwrigo  iiíts  máximas  sãs  da  sua  educação;  o  diW*r 
dera  sello  á  enru  descoberta,  e  o  vicioso,  reprimi»* 
jiejo  universal ,  terá  de  sêprtllar-se  em  Imm  retim, ^ 
si  só  »e  pn-judiqire,  deitando  á  tfJHndií  a  hn. 
mqwreeer ,  para  cnnsola\.Vft  e  bem  dos  Kein«  f«- ' 


cov 


.  M.  De  outra  sorte,  Senhor ■hirota  m* 


nha  indecente  paralizaru  òs  virtuosos  esforços 
«gemará  a*'  re«oruç<oes  de  hum  subalterno  eorr^' 
saYpienrú  os  fundrls  públicos^  ajudará  Os  plano* 
liào;  decidirá  do  direito  dos  letigairte»i  cotwfti*>r".*?' 
a  sedição  as  bayonetas;  e  o  Throno,  e  o  .tlu/j*' 

thoiar  eternamente.  •  "*~ 

liurgo*  14  de  Novtmhro. 
r'S.  A.  R.  o  tseYènlil.irnw  Senhor  Yh\y*  * 
*ti<»  chegou  a  esta  capitai  no  dia  1*  pefeU  4  b**JV. 
de :  saluo  ao  seu  «rJconira  huma  l>epul«eao  tk 
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ilra  dc  parte  do  IHústrmimo  Cabido :  o  Batalhão  de 
ralistas  oceupava  a  estrada ,  e  em  Santo  JlgottinJio  o 
uardava  hum  carro  magnifico  trianfal,  puxado  por 
ancebos  ve-tidos  á  moda  Hesfwnhola  antiga,  e  adorna» 

>  com  ninfa*  e  danças;  porém  a  cidade  de  Burgo*  de- 
a  também  ser  testemunha  da  moderação  que  granjeou 
este  iHustre  Capitão  hum  lugar  tão  distincto  na  consi- 
raçâo  da  Nação  Hcsjianhola;  S.  A.  recusou  cora  deli- 
draa  este  obsequio,  ese  lhe  fora  possível ,  do  mesmo  mo- 

leria  recusado  as  demonstrações  de  regozijo  que  a  lide- 
nde  CarífUutna  deo  ao  Libertador  dos  lieis  e  da  sua 
itria.  .  .     ■  .  *  ■ 

A  Cidade  tem  estado  illuminada  duas  noite* :  a  musica 

Santa  Igreja  tocou  aos  dois  dias  em  hum  tablado, 
i  frente  da  casa,  orn  quanto  S.  A.  jantava.  Repique  ge- 
I  de  sinos,  girandolas  de  fogo,  corridas  ao  pário  ,  fojros 
tefieiaes,  illuminnção  do  tiicatro,  hum  arco  triunfal  e 
nticos  infinitos  de  alegria  são  as  limittidas  demonstra- 
is, do  regozijo ,  que  dentro  do  espaço  de  poucos  mo- 
?ntos  a  cidade  de  Burgos  pode  dispor  em  obsequio  do 
i  augusto  Hospede.  Nn  Sexta  feira  pelas  9  horas  da 
«nhã,  quando  r*  Realistas  se  dispunhào  para  n  sua  des- 
diria (pois  ha?  ião  «lado  dez  horas),  tiverâo  o  tenfimen- 
de  o  ver  partir  entre  as  bênçãos  de  hum»  mnltiiTio  de 
nte,  tanto  da  Cidode,  como  das  vizinhanças,  que  com 
vj*ta  acompanharão  ate' otnle  podarão  este  augusto  Prin- 
>e  da  casa  de  Bourbon,  cuja  memoria  será  indelével 
tre  os  temo»  eypvrimeirthd*  os  benéficos  effei  tos  dos 
•is  talentos  militares .  «  sidotestemunhas  da  mo.leraçào 
>e  a  nos«os  olhos  o  tem  constituído  maior  do  que  us 
ias  mesmas  vic  tortas. 

- '  •     *     i  ■  •.  ,|  t  *  •  '  «  ' 

m  '  ■ 

LISBOA  L*  efe  Dexembro. 

•    ■  ■      *\     "   .  '.>       •  J.  '•)''  U<       i  MflW 

Tendo  S.  ]\f.  Catholica  mandado4  cumprimentar  sole* 
wmerrtc  o  no;»o  Angu  to  Monarca,  por  haver  fclizVnente 
•assumido  os  seus  legítimos  direitos,  destinou  Filiei  nos- 

>  Senhor  para  esta  Publica  Audiência  de  formalidade 

ia  38  de  Novembro,  no  qual  pela  huma  para  ais  duas 
otrts  iU  tarde  se  dirijo  o  Excelentíssimo  Senhor  Duque 
í  Fitia  Hermosa ,  Embaixador  do  Hei  Catholiro  nesta 

•  orte  ao  Ural  Palacio  da  Brmj.osta  ,  conduzido  pelo 
onde  de  Catfro  Marim,  em  hum  dos  Coches  da  Ca?a 
W,  indo  outros  4  coai  o  Socrejario  da  Embaixada,  e 
lats  |>cssoas  addictas  á  mesma  ,  precedidos  pelas  carroa- 
Ptis  dos  Cirandes  do  Reino,  em  que  hiâo  «mis  Oentis- 
JM«*ns,  e  em  qne  brilhava  o  maior  asseio ;  cobrindo  o 
oohe  em  que  liia  S.  Exc.  huma  Guarda  de  honra  do 
cimento  dc  Cavnllaria  N.*  12. 

Chegndo  o  Embaixador  ao  Palacio  Real,  onde  se  acha» 
'  reunida  a  Corte  em  grande  gala,  foi  apresentado  a 
M.,  e  expoz  o  objecto  da  presente  Embaixada  no» 

*UloS-Sí_«gliHlte8V      "  1  '•  '■ 

"Senhor,  —  No  momento  de~  regressar  Saa  Magestnde 
ntfiolira,  El  Hei  meu  Augusto  Amo,  á  Capital  dos  seus 
strtdos.  quebradas  «9  cadeias  de  seu  infausto  cativeiro 
"los  esforços  das  armas  Franenàs,  e  pHa  cooperação  da 
Alidade  «Kl  Povo  HcS}>nnlt«4s  julgou  devia  dar  a  Vossa 
(agestadc  Fidelíssima  hum  publico  testemunho  drt  parte 

*  toma  nogldrioio  restarv4ectmento  de  VosaaMbgestade 
n  s^us  direitoí  c  prerogbtlfasi''-*  ■  ';  » -    •'-  u'v".  ' 

~ II  nido  o  nicu  Sdlieratio  á  AW«rtt<ta  Casa  de  Bragmra 
íl*  mahr  sa-rrado»  tiirt-ubs,-  *ò>trhtemp»«r  á  -Vosfea ,Ma- 
'stade  rotle.ido  do  amor,  respeito,  e  submissão  «los  sen* 
ovos,  ^o/ando  da  L'?itima  Aulhoridade  que  a  lealdade 
,QrlugUt;\a  lhe  jecuperouj  o  sen  corarão  sç  coinjura/  em_ 
mónsirar  a  fossa  Ma"gestâcíe  c^trl  esta  íolemrre^rrr&m- 
^«la  o  prazer  que  tem  em  o  congratular  r  por  ter,  c/>nse« 
"ido  subir  de  novo  ao  seu  Throno  S"ol>eraiio ;  pois  se 
!««  dc  s-.t  entre  todoi  osiMonarç^;daTcrrj|  q^ue  mais  . 


•o  interessa  na  felicidade  e  no  bem  de  Vossa  Augusta  Pes- 
soa e  Família. 

«  Ksta  Carta,  que  Sua  Majestade  Cuthotica  me  manda 
entregar  em  Vossas  Heaes  Alãos,  cerliticani  a  Vrossa  Ma- 
gestadc  quanto  tenho  dito;  sendo  para  mim  mui  satisfu- 
ctorio  que  Itor.rando-me  El  Hei  meu  Senhor  com  esta  ex- 
traordinária missão,  me  facilite  a  ventura  de  ser  pela  se- 
gunda vez  o  fiel  Interprete  junto  de  Vossa  .Magestade 
Fidelíssima  dos  sentimentos  que  aniuiâo  o  meu  Governo, 
e  da  amizade,  união,  e  perteita  harmonia  que  pnra  sua 
mutua  prosperidade  i  ma  mente  devem  reinar  entre  as 
duas  Potencias  Peninsulares.  * 

A  este  discurso  deo  S.  M.  a  seguinte  resposta  : 

"Ouvi  com  a  mais  viva  e  grata  sensibilidade  a  expres^ 
são  dos  sentimentos  de  affecto  de  S.  Al.C.  á  .Viinha  Pes- 
soa e  á  Alinha  Família.  Eu  Ale  congratulo  com  El  Hei 
Aleu  Cunhado  e  Genro  pelos  últimos  acontecimentos  que, 
por  esforços  generosos,  e  com  a  Benção  Divina,  liviárão 
os  dois  Estados  da  Península  de  huma  influencia  mali- 
gna ,  e  rcstabeleceVio  nelles  a  ordem  e  a  legitimidade. 

w  Hecel>o  comprazer  a  Carla  que  Me  entregais,  Senhor 
Embaixador,  e  na  qual  só  poilcrei  encontrar  st»guranças 
ue  amizade,  e  da  permta  harmonia,  de  que  devem  resul- 
tar o  bem  e  felicidade  das  duas  Nações. 

«  Ho- Ale  agradável  também  que  para  esta  solem ne  mis- 
são fosseis  vós  o  escolhido  por  vosso  Augusto  Amo,  Se- 
nhor Duque,  cuja  pessoa  e  nobreza  de  caracter  Ale  sã^ 
já  bem  conhecidas.'» 

Concluída  a  audiência,  se  retirou  oExcellentissimo  Dt». 
que  Embaixador  á  sua  residência  com  a  mesma  pompa, 
entre  grande  concurso  de  espectadores.  •  • 


Por  Decreto  de  17  de  Julho  do  corrente  anno,  foi  R. 
Alugestade  EIHci  N.  S.  servido  fazer  a  Mercê  do  Habi- 
to. da.Ordem  de  Christo  a  Francisco  c/c  Moura  c  Contro, 
pólo*  justos  motivos  que  lhe  lõrâo  presentes,  e  se  fueiUÓ 
dignos  da  sua  Heal  considerarão. 


Sua  Mageitade  por  immediata  resolução  de  21  de  Ou- 
tubro  de  1823,  em  Consulta  do  Desembargo  do  Paço, 
A  (tendendo  aos  justos  impedi  mentos  de  idade  e  moléstias 
do  Bacharel  francitco  Ignacio  da  Cosfa  (iariâo  Peixoto 
para  continuar  no  seu  Heal  Serviço,  Houve  por  liem  apo- 
senlallo  no  Lugar  de  Desembargador  da  Eelaçào  e  Casa 
do  Porto  com  meio  ordenado. 


NOT1CIAS  MARÍTIMAS 


/)o  Porto  dc  Lishoa. 
Novembro  28.  Navios  Entrados.  Portugueses,  Ifynte 
Boa  Harmonia  de  S.  Miguel  em  0  di.rs,  ll!  f  es^ns";  (2 
passageiros),  com  trigo,  milho,,  e  outros  gnn^ro*:  l'«'ni- 
na  Flor  do  Mar,  du  Terceira  cm  17  «tias,  12  |m»>s»óh', 
(«i  passageiros)  ,  com  trigo  ,  e  aguardente.  tavic^c* , 
Escuna  Tres  Irtnâns,  de  Lamirés,  Udi..s,  h  [ws-onn, 
em  lastro;  Escuna  May  Fincar,  do  Ba(liin<>r<  \  w  II 
dias,  4  pessoas v  em  lastro. >—  ltaland\r->'*  \  fíaW»ra  vV- 
nhora  Marui,t\»  CrnrVuTo-nnfJo  em  2H  dias.  i'<  pesavas , 
com  catvao-,  «eigamifosi; :  Guteota  Senhoria  PatrpitUia^ 
de  Rotcrdani  em  17  dias,  8  pessoas,  com  *eva<la:  (!a- 
leota  Industria  ,  de  ~4m*terdam  eia  21  dias,  7  pessoal» 
com  fazendas  e  tpaúios. —  Francc%%  Galera  Çprlplt)  I, ui- 
va do  fínvrè  rir. '-Cr are  è-rt  W  rrrrs*,'" FtT  pesiias ,  ((»  tíuS, 
KMpirps),  í.oon^xf^efiíLis.  —  .SW<-<>,  (ialera  (\,teir ,  ■]  > 
Hia  de  Janeiro  cm  lio  dias  ,  e  ultimamente  da  ftahia 
•em^Çjj  1^1  ^easfas,        passageiros,  entre  tiles,  o  Capi- 
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•fito  de  Voluntários  Reacs  José  de  Fatéoncellos 
dc  Lemos  ,  os  Alferes  Domingo»  Manoel  Pereira  de 
Barros  ,  c  José  Fitíppe  Jacome  de  Soma  Pereira  de 
Fasooncellos  ,  e  outros  ,  criados  de  S.  Majestade)  cora 
iisíuCar,  cafle ,  e  tabaco,  que  leva  para  Gibraltar. 
■  Sobírão:  1  Berg.  Português  ;  1  Galem  u  1  Berg.  In- 
glcz  j  1  Galera  siincricana ,  e  1  Berg.  Sardo. 

A'  vista:  3  Galeras,  2  Berg.  ,  e  1  Escunas  sem  bnn- 
deira.  > 

.  ldem&9.  Navios  Entrados.  Portuguexes ,  a  Corveta  de 
Guerra  tirania  da  Terceira  um  12  dias  ,  179  pessoas; 
c  26  peçns;  Charrua,  Princcza  Real  ,  da  íercora  eai 
12  dia*,  132  pessoas,  fio  poças  (7  passageiros,  e  a  Fa- 
mília do  Tenente  Coronel  Engerilieiro  José  Carloe  de 
Figueiredo.)  —  Inglezes,  Berg.  íilr..u .  da  Terra-nova^, 
30  dias  f  8  pcssoíis .  com  btiCalbáo  ;  Atnitu ,  da  Uaiiia 
em  77  dia»,'  11  pessoa»,  (1  passageiro)  com  tabaco; 
Escuna  Trim,  de  Castcllo-nooo ,  13 dias,  6 pessoas,  com 
carvão.  —  fíolandezes ,  Galeota  Esperança  ,  de  Roter- 
dam  12  dias,  8  pessoas,  com  queijos,  e  luvas  ;  Galeota 
/?o»  Jrriuios,  de  Antuérpia  em  35  dias,  5  pessoas  com 
trigo.—  Ãbrc/o  Polaca  Se/iAora  do  Roxario ,  de  Génova 
•cm  21  dias,  14  |*»»oas  com  trigo.  >.  • 

Afcm  30.   Navios  Entrados.   Inglezes,  Berg.  Monta* 
■?ne  da  Ternt-nova  29  dias,  7  pessoas  ,  com  bacalbáo; 
Escuna  Tejo  de  Liverpool  12  dias,  8  pessoas,  com  fa- 
zendas,—  Dinainarquez  Escuna  Godc  Densigt ,  de  /?0f- 
tock  23  dias,  7  pessoas,  com  tiigo.  —  Prussion o  Galco» 
■ta  Frederico  Guilherme  ,  de  iVolgasl,  98  dias,  b  pe*- 
tsoos,  com  sevuda. 

Banco  de  Lisboa  1*  de  Dezembro  de  1823. 
Compra  do  Papel  861  -  (desconto  131  p.  c.) 

Venda  87  (desconto  13  p.  c) 

Còuipra  Patacas  BraziTicas  a  850 ,  e  HèMMUiholns  a  842. 
^Compra,  e  vende  Tiltdoi  de  Divida  Publica  liquidado». 


Pudicas*.  Litterarias. 
Vai  a  publicar-se  huma  collecçào  regular  da  Legislação 
Portugucza  das  Ordenações  Fdippinas  em  diante.  O  lo- 
mo  que  primeiro  se  ha  de  publicar,  ecujo  for/nato  Lêem 


•  Quinta  feira  11  do  corrente  pejas  II  horas  da  manln 
ae  hão  de  arrematar  na  Intendência  Geral  da  Policia  cer- 
tas porções  de  azeite  doce ,  e  de  peixe ,  para  consurao  d* 
illuminação  da  Cidade;  assim  como  se  ha  de  coalracur 
na  mesma  occasião  o  fornecimento  de  torcidas,  e  asobtu 
das  officinas  de  latoeiro  de  folha  branca,  ferreiro,  e serra- 
lheiro,  que  se  fizerem  precisas  paru  a  mesma  illumiiiaçàs, 
no  auoo  próximo  futuro  mediante  as  conduções,  que  e»- 
larào  patentes,  e  que  já  tem  sido  publicas  em  occorrec- 
cias  similbaiites. 

Arrenda-te  hum  morgado  em  Alcácer  do  Sal,  e  sen 
termo,  que  consta  de  varias  herdades,  foros,  marianas, 
ele. :  queui  quizer  entrar  em  ajuste,  vá  á  travessa  dusMo- 
nicas  N."  27  fallar  com  seu  dono. 

.  Guilherme,  Mestre  Bordudor,  morador  na  rua  dosCa- 
pellistas  N."  88  primeiro  andar,  tem  Mantos  promptos 
da  nova  Ordem  da  Couceiçào,  para  vender  ou  alugar. 

Na  rua  de  ò'.  Domingos  S*  50,  se  dá  noticia  de  iu- 
mu  Senhora  Francexa  ,  que  falia  bem  Portugut:,  para 
criadu  grave,  ou  para  ensinar  meninas.  - 

Quem  quizer  comprar  duas  propriedades  decaia»;  ai.' 
sita  na  travessa  dos  Ladroe*  N.'  17  a  21,  com  bom  quin- 
tal, e  boas  ac<x>mmodacôes ;  a  2.*  na  rua  direita  das  Ae- 
cess  idades  N."  20  a  23,  com  boas  accommodacòes,  pôde 
dirigir-se  á  rua  dos  Algibebes  N.°  84,  1.*  andar,  a  c*m 
do  Corretor  João  A.  Sousa  Correa,  onde  se  podem  ajus- 
tar ,  e  dará  as  informações. 

Arrenda-se  numa  cata  N.*  21  e  22,  na  rua  do  Arco 
ao  ColUgio  dos  Nobres*  com  hum  grande  quintal  Oxio 
murado,  com  nora  de  mão,  cisterna,  alegretes,  arvores 
de  fruta,  parreiras  para  darem  mais  de  40  arrobas  de  uvas 
dc  boas  qualidades,  oliveira,  cocheira,  cavalharíça,  e 
mais  accommodaçòes  necessárias:  quem  a  pertender.  pro- 
cure na  rua  da  Bitesga ,  defronte  da  Praça  da  Figuein 
N.'  21  por  Ignacio  Candido. 

Arrenda-se,  ou  veode-se  a  quinta  d' Al  moinha  com  to- 
dos os  seus  pertences,  sita  em  Cirol,  junto  ao  liigur  de 
dois  Portos,  destricto  de  Torres  Pedras :  quem  a  perten- 
der, falle  com  seu  dono,  rua  d%  Atalaia  N.   134.  i*  an- 
dar. 1 

Acba-se  em  Praça  para  ser  arrematada  huma  proprie- 
dade de  casas  na  travessa  de  Santa  Thereza  X.'  19  a  22, 


Julio ,  ha  dc  compreliendcr  a  Legi  slaçào  de  1810  até  IMO    penhoradas  a  Francisco  Rodrigues  por  execução  de  fgne. 


licencia  do  Carino  e  seus  filhos,  Escrivão  da  arremata- 
ção fzidoro  Xavier  Monteiro  de  Couto,  na  travessa  de 
Assumpção^ :  quem  as  pertender ,  f>óde  diii»ir-se  ao  me». 
Jno  Escrivão.  ' 

No  dia  10  do  corrente  se  ha  de  arrematar  no  Deposi- 
to, publico,  huma  propriedade  de  oa&as  novas  q,u«  coo»- 
ião  de  lojas  par;,  a  porte  do  quintal,  primeiro  uudar,  a 
aguas  fortadas,  quintal  ajardinado,,  arvores  de  espinho, 
B  parreira»  em  roda  ,  cisterna  com  bomba ,  deus  tanques , 
huma  exueata  com  repúdios,  o  que  tudo  melhor  se  pode 
ver,  no  cimo  da. Praça  da  Alegria  junto  á  iwài  d*agiu 
lia  travessa  do  Roxario  S.'  20,  a  toda  a  hora  -se  mos- 


jnclusivc;  eoseguinte  u  Legislação  anterior  acsla,  cassim 
«iu  diante;  por  isso  que  buma  grande  parte  dos  Senhores 
wVssignnntes  tem  já  assisas  collecçôes  até  certa  epoeu,  qne 
lhes  poderão  ficar  servindo.  A*signa-se  para  esta  obra  na 
'  loja  de  João  Hcnriuves  ao  fundo  da  rua  Augusta;  e 
na  de  /.  Orcei  aos  Martyrcs ,  pelo  preço  de  4$  réis 
metálicos  pelo  primeiro  tomo. 

AnnuncioM. 

"  IV cncesláo  Bernardino  f^ttnhontem  de  Faria  ,  Ca- 
valloiro  Fidalgo  da  Casa  Keal,  Oflicial  Maior  da  Secre- 
taria da  Matricula  dos  moradores  delia,  servindo  interi- 
namente o  oflkio  de  Apontador  do»  Heposteiro*  etc. 

•  nPara  se  liquidar  e  satisfazer  u  importância  da  cera  trará  a  quem  as 
que  tem  vencido  todos  os  Reposteiros  do  N •"  da  lieál  i  Faz-se  Leilão  de  mobilias  de  casa,  c  de  diversos  obje- 
Caniaru,  faz-se  necessário,  que  no  praso  de  20  dias  da  dos,  assim  como  de  hum  jogo  de  cortinas  de  damasco 
data  deste,  apresentem  os  s«us  Alvaius  ao  retendo  seu  carmezim  para  sete  janellas :  Quarta /eira  3  de  Dexeaihro 
Apontador.  Os  herdeiro*  do*  qne  forem  fallecidos  a*>rr>  corrente  «s  10  horas,  na  rua  do  Crucifixo  N."  7  pnaia- 
íeiítaxão  alem  dos  Alvarás  as  suas  coiajíetente»  laibtlita-    to  andar.  ,  , 

çòes,  c  Ortidocs  d'Obito.  Quinta  feira  4  de  Dezembro  pelas  11  horas  da  manhã 

.  ;» Adverte-*: ,  que  passado  o  dito  prazo  fica  inhibida  no  armazém  N.°  11  á  Bon  vista ,  defronte  da  Uizitnado 
.qualquer  pessoa  de  requerer  similh&ates  pagamentos :  £    Paço  da  Madeira ,  se  faz  lejlão  de  toftfti^  e  ^«pa»,  F°" 

pr»s  para  viuho  ,  vinagxe  ,  agoard*n«P ,  c  a-aada.  d? 


jíura  quo  trague  á  noticia  dos  interessados  s«  fax  o  per- 

^ente. »  ...  .  > 
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BE  LISBOA 


N.°  286. 


LISBOA  2  de  Dezembro. 
Educação.  ( Artigo  do  Rcttaurndor  dc  Madrid  N.'UO.) 

Quando  depois  do  captiveiro  de  Babilónia  os  Israelitas 
repara  vão  a  sua  Cidade  debaixo  dasordeos  de  Nehe- 
mias,  diz  o  historiador,  que  com  liuma  màofaziào  a  obra, 
ena  outra  tinhão  a  espada  para  se  defenderem  de  seus  ini- 
migos. Eis-aqui,  segundo  bum  celebre  escriptor  da  nossa 
Hetpanha,  as  doas  principa*»»  tarefas,  que  devem  inces- 
santemente oceupar  os  encarregados  da  restauração.  Nào 
lia  meio  termo:  he  necessário  conter  com  a  espada  na 
inâo  aos  que  tendo  perdido  lodo  o  bom  senso,  se  empe- 
nharem em  levar  a  diante  seus  planos  de  devastação:  á 
sombra    da  authoridado   he  indispensável  formar  huma 
geração  nova,  que  substitua  a  presente,  dando  estabili- 
dade aos  Thronos,  e  veneração  aos  Altares.  A  educação 
tia  mocidade,  abandonada,  foi  a  causa  de  nossos  males, 
íi  educação  attendida,  rectificada,  he  o  único  remédio 
que  nos  resta.  O  Restaurador  nào  desempenharia  os  de- 
veres, quepezào  sobre  el!e,  se,  limilando-se  aos  meios  de 
reprimir  a  rebellião,  nào  attendesse  a  hum  objecto  tâo 
interessante.  S.  M.  creando  huma  Junta  onde  se  ventilem 
os  pontos  concernentes  a  este  objecto,  tem  já  manifestado 
á  face  da  Nação  os  seus  desejos  de  rectificar  o  ensino  pu- 
olico:  esperamos  que  os  sujeitos  a  quem  se  enufm  esta 
im]K>rtante  missão ,  adornados  das  condições  que  previne 
o  mesmo  Decreto,  «  dos  auxílios  que  se  lhe  snbministra- 
rem  pnra  o  melhor  acerto,  encherão  os  desejos  piedosos  da 
Nação  sem  necessitarem  de  nossas  advertências.  Nào  ob- 
stante, exercitados  largos  annos  em  Cadeiras,  temos  to- 
rado cotn  a  mio  alguns  obstáculos,  e  feito  observações, 
que  não  serão  em  vão  repetidas.  Sem  alterarmos  pois  o 
irretltodo  que  constantemente  temos  seguido ,  entraremos 
em  huma  analyse  filosófica  desta  matéria,  e  seu  resultado 
nos  dará  as  bases  sobre  que  deve  estabelecer- se  huma  so- 
lida e  verdadeira  educação. 

.Regulada  a  mente  creudora  por  hum  plano  universal  e 
graduado  na  producçào  dos  Sublimares,  oegou-llics  aquel- 
Ia  permanência,  que  devia  formar  o  património  das  sub- 
stancias superiores,  l  odo  o  ser  nasce ,  cresce  até  certo 
ponto ,  e  apenas  toca  o  ápice  de  sua  perfeição,  quando 
sente  debilitar-se  sua  eslructura ,  decahem  suas  forças ,  e 
curvado  por  seu  próprio  pezo  torna  a  buscar  o  nada  don- 
de saliio.  A  natureza,  tão  pródiga  com  a  espécie ,  como 
escassa,  se  nos  he  licito  assim  fallar,  com  o  individuo, 
recompensou  a  perda  deste  com  a  multiplicação  daquclla. 
Nenhum  ser  inorre  sem  deixar  após  si  outros  muitos  des- 
tinados a  IttbsUtuillo ;  e  quando  limitamos  nossas  vistas  á 
oTdem  vegetal,  podemos  dizer  com  verdade,  que  se  nas- 
cem ,  crescem  ,  decahem ,  e  até  se  corrompem ,  tudo  he 
tem  outras  vistas  mais  que  a  de  formar  as  sementes,  e. 
deixai  la»  sazonadas  á  custa  de  sua  própria  vida.  Quem 
nào  vò  desde  o  mineral  insensível  até  o  homem  huma  ca- 
<lêa  de  seres ,  donde  por  grãos  se  vai  desenvolvendo  esta 
inclinação  a  consei  var  as  espécies ,  realcaudo-se  a  solici- 


tude com  que  todos  aspirâo  a  dar  á  sua  descendência  a 
perfeição,  que  necessita  para  preencher  dignamente  rt  seu. 
lugar,  quando  desappareçào  deste  grande  theatro  l  O  mi- 
neral occulto  vai  no  seio  da  terra  attrabindo ,  por  leis  até 
agora  desconhecidas,  os  elementos  que  o  formão,  e  dila- 
tando suas  veias ,  que  fuz  se  nào  bosquejar  a  reproducçào 
da  planta  !  Desenvolvendo  esta  successivaniente  uqueile 
conjuncto  de  partes,  que  sua  antecessora  fechou  no  cuito 
volume  de  huma  semente,  espera  a  estação  opportuna  pa- 
ra lançar  seus  botões,  nutre-os  com  o  mais  precioso  de 
seus  suecos,  embeleza-os  com  a  formosura  de  corolas,  reu- 
nindo o  ulil  ao  dcleitavel ,  forma  no  seio  de  seu  cmIm  as 
sementes:  os  fructos  se  encarregão,  digauiollo  a»->im  ,  de 
aperfeiçoar  a  obra;  e  concluída  esta,  sedesprendem  por  si 
mesmos,  e  caminhão  ao  seio  da  terra,  para  servir  até 
com  sua  putrefacção  á  grande  obra  de  perpetuar  a  espé- 
cie a  que  cada  hum  corresponde. 

O  polypo  ao  enlaçar  a  ordem  mineral  e  vegetal,  a  sen- 
sitiva posta  noslimites,  que  separão  este  do  mineral,  nào 
parece  distinguirem -se  senão  pelo  maior,  ou  menor  grao 
de  perfeição,  que  niostrào  nesia  inclinação ,  sempre  cons- 
tante nas  diversas  ordens  da  natureza.  O  animal  aproxi- 
ma tido- se  mais  e  mais  ao  homem ,  termo  e  complemento 
delia,  vai  despregando  cada  vez  mais  este  instituto;  e 
nào  contente  já  em  abandonar  a  sua  descendência  ao  cui- 
dado universal  daquella  Mài  comiutim,  o  nutre,  ddei.de, 
e  até  instrue  sem  o  separar  de  si ,  até  que  saiba  obrar  e 
governar-se  por  si  mesmo. 

Hc  digno  certamenie  de  observar-se,  que  á  proporção 

Eo  cuidado  paternal  se  vai  realçando  segundo  tpef fin- 
dai espécies,  vai  diminuindo  a  destreza  da  prole,  e 
ndo-se  mais  custosa ,  e  prolongada  a  sua  instrucçào. 
Como  que  a  natureza  incumbindo  a  parte  de  sua  solici- 
tude aos  pais,  vai  descarregando  nelles  suas  fadíges,  °e 
avivando  com  o  trabalho,  que  lhes  custa,  o  autor  «pie 
deve  estreita  (los  mutuamente,  dei  in  ia  ndo-se ,  digamo-lo 
assim ,  c  ensaiando- se  para  a  grande  obra  do  sociedade 
domestica. 

Chega  por  fim  ao  homem ,  e  quando  o  Filosofo  néscio, 
deslumbrado  com  a  grandeza  do  seu  ser ,  queria  >ello  sa- 
hir  do  ventre  materno  adornado  de  todos  os  conhecimen- 
tos e  habilidades  de  que  he  susceptível ,  a  natureza  cons- 
tante em  seu  plano  o  apresenta  débil,  necessitado,  rude 
sobre  quantos  seres  abraça  a  extensão  do  l  n i verso.  Nào 
examinaremos  aqui  a  questão  do  estado  que  teria  tido  a. 
descendência  de  .-Mio  debaixo  da  influencia  de  humo  jus- 
tiça original ,  que  os  ímpios  não  acreditão,  e  que  os  Ca- 
tholicos,  admiltindò  a  queda ,  só  contem plào  no  estado 
de  possibilidade.  He  certo  que  o  homem,  attendida  a  or- 
dem natural ,  devia  nascer  como  nasce  hoje ,  e  que ,  pres- 
cindindo da  causa ,  nasce  mais  deteriorado  ainda  no  que 
pede  a  natureza ;  de  sorte  que  a  educação  tem  que  lurtur 
ao  mesmo  tempo  com  a  rudeza  natural,  e  com  outros  ví- 
cios de  sua  origeai ,  não  menos  certos  ainda  que  se  negue 
a  causa,  que  a  Kelitrião  lues  assigna. 

Eis-aqui ,  pois ,  consignada  n«  código  da  natureza  a 
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necessidade  da-  eekeaeão  r  donde  nascem  dois  deveres  res- 
pectivos: L*  dos  pais  para  lha  darem;  2."  dos  filho»  pa- 
ra a  receberem. 

A  educação,  ornado  debaixo  dtraspaere  era-  qur  a  aca- 
bamos de  considerar,  condewina  já  de  hum  modo  irresistí- 
vel essa  Filosofia  voluptuosa  do  nosso  século,  em  que  as 
Leis  Ha  propagação  ,  reduzidas  a  hum  mero  desafogo  do 
individuo  corrompido,  não  tem  mais  objecto  que  o  pra- 
zer ,  nem  outra  regra  mais  que  a  de  facilitar-lbo  á  custa 
do  pudor ,  c  ate'  da  própria  conservação  ;  nem  outro  ter- 
mo mais  que  o  de  ficar  habilitado  para  continuar  suas 
desordens,  cortando  todas  os  relações  que  unem  os  pais 
com  os  filhos,  e  apagando  no  coração  destes  aquella  in- 
clinação natural  avivada  pela  gratidão,  em  que  começa 
a  fundar-se  a  sociedade  humana.  As  gerações  vindouras 
não  poderão  acreditar  as  presentes  desordens;  e  ao  ouvir 
que  os  publicistas  do  século  19.*  propoxerão  como  remé- 
dio da  sociedade  a  corrupção  da  sua  origem ,  diclando 
leis,  que  authorizem  as  suas  desordens,  não  acharão  ou- 
tro meio  de  os  salvar ,  que ,  ou  o  de  negar ,  ou  de  escar- 
necer suas  pertençòes,  como  producçâo  da  maior  loucu- 
ra que  conhecerão  o»  séculos. 

A  educação  doe  homens,  ainda  que  fundada  em  leis 

do  altendemos  ao  seu  caracter  racional.  A  natureza  li- 
mitada a  perpetuar  as  espécies  nas  outras  ordens,  logo 
que  tem  formado  cada  individuo,  o  abandona  a  vi- 
ver isolado  de  todos  os  mais  ,  sem  outra  virtude  que 
n  de  conter var-se  e  reproduzir-se ;  porem  na  educação  do 
homem  aspira  a  muito  mais.  Formando-o  para  parte  de 
hum  corpo  moral,  a  que  chamamos  tociedade,  reparte  os 
talentos,  e  á  maneira  do  arquitecto  que  busca  as  pedras 
e  as  corta,  c  depois  as  pule  e  aperfeiçoa,  cada  huma  con- 
forme o  plano  universal  que  trata  de  executar,  assim  a 
mocidade  offutece  aos  olhos  do  homem  pensador  numa 
grande  iiedreira,  donde  o  publico  deve  tirar  as  diíferentes 
partes  destinadas  «  supprir  os  actuaes,  de  que  a  morte 
nos  vai  privando  todos  os  dias.  O  Pai  de  Famílias  recebe 
pois  seus  filhos  como  hum  dom ,  que  a  Frovideacia  fiu 
por  suas  rnãos  ú  sociedade  em  que  vive,  como  hum  dom  ■ 
que  bcu«  cuidados  paternaes  devem  conservar  e  aperfeiçoar 
ate  certo  ponto,  como  hum  dom  finalmente,  cuja  posse  está 
sujeita  no  ii Iid  domínio  das  authoridades  civis,  debaixo  de 
cuja  vigiUucia  e  inspecção  deve  proceder  na  educação  de 
seus  filhos.  Daqui  nascem  outros  dois  deveres  recíprocos 
entre  os  pais  e  a  Sociedade  Civil.  Esta  deve  proteger, 
ajudar ,  e  inspeccionar  a  conducta  dos  pais  na  educação 
cia  mocidade,  sendo  esta  como  alimento  deque  se  nutre  o 
corpo  social.  Os  pais  devem  reconhecer  esta  authoridudo, 
e  ordenar  a  educação  de  seus  filhos  abem  da  sociedade  em 
que  nascerão ,  e  de  que  devem  fazer  parte. 

I  >o  mesmo  modo  que  a  planta  be,  como  ternos  obser- 
vado, huma  otRcina  onde  a  natureza  lavra  a  reprodução 
da  sua  espécie ,  c  cada  homem  pode  olhar-se  como  huma 
planta  da  sociedade  civil,  a  quem  pertencem  seus  filhos; 
assim  a  sociedade  inteira  ,  cons  de  rada  á  luz  da  fé  huma 
officina,  huma  pedreira,  donde  se  tirão  as  pedras  daquella 
celestial  Jerusalém,  onde  reside  eternamente  n  Sociedade 
boniRvrnturhdo  dos  Santos.  Pois  se  a  conservação  de  hu- 
ma esiwcie  caduca  impõe  deveres  tão  religiosamente  ob- 
s  rvados  pelas  pedras,  plantas,  e  brutos;  se  o  bem  e  per- 
feição de  huma  sociedade  que  passa,  e  está  exposta  a  ten- 
tou contratempos  authoriza  a  esta  para  reclamar  dos  pais 
e  desempenho  dc  hum  dever,  que  tanto  lhes  interessa,  a 
primeira  e  mais  perfeita  de  todas  as  Sociedades,  a  So- 
ek-dnde  cujo  scepiro  empunha  o  Aulhor  Supremo  dos 
Seres ,  não  lerá  direito  paru  reclamar  da  Sociedade  CivU 
hurnas  ut  tenções  ,  em  que  se  interesso  o  o  bem  espiri- 
tual e  temporal  de  seus  indivíduos,  de  suas  famílias, 
de  seus  povos,  de  sons  províncias,  de  seus  reinos,  não 
por  dois,  por  tres,  ou  quatro  séculos,  mas  por  toda 
a  eteru  idade  ?  Quem  não  vâ  aqui  toda  a  ordem  anterior 


sujeita  a  huma  educação  Chxitti;  aos  dsTOtta»  de  kma 

Igreja,  que  não  sendo  na  realidade  mais  que  humaU» 
nia  do  Euopyr  >  >,  se  oceupa  eun  fazer  e  formar  os  soma 
pira  a  eternidade!  O  fiouoem.  pois  nascido  de  outro |t 
mem ,  tem ,  como  todo  o  ser,  hum  direito  sagrado  » ;>* 
seus  pais  o  ai  imantem  esoccorrâo;  racionai  sobre  osaa* 
tem  direito  a  que  o  inslruão ;  membro  da  sociedade,  i> 
nos  nasce,  tem  direito  a  reclamar  as  suas  atleoçòes  na  n 
conservação  e  educarão;  destinado  por  fim  ahunu.- 
ciedade  eterna  e  bemaventurada ,  tem  direito  a  receber* 
auxilio*  dc  huma  Igreja  encarregada  de  o  formar  pane 
algum  dia  concidadão  dos  Anjos.  O  pai  que  *  !■  ■  .■ 
aos  deveres  da  natureza,  deve  ser  reprimido  pelo  Poder  ci- 
vil ;  a  potestade  humana  respeitando  e  auxiliando  at  | 
reitos  da  Religião,  não  deve  oppôr-se  nunca  a  bua», 
velos  de  ordem  superior ;  enlaçadas  entre  si  estas  inibo* 
dades,  devem  concorrer  cada  numa  em  particular,  «ra- 
das em  cornmurn  para  huma  obra  em  que  todai  ' 
mente  interessadas. 

Kis-aqui  os  pontos  que  hiremos 


PEÇAS  OFFICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  RELVO 

CARTA  DE  LEI. 
Dom  João  por  Graça  de  Deos  Rei  do  Reino l"ú»t 
de  Portugal,  Itratil.  e  Algaroet^  d  aqueia  edalém iLu. 
em  África  Senhor  de  Gumé,  e  da  Conquista,  Nawjs- 
çào,  e  Commercio  da  Ethiopa,  Arábia,  Perm,tit 
Índia,  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  Carte  dt  Ui  Ml 
que ,  Sendo-Me  presente  em  Consulta  da  Junta  f"r  "ia 
creada  para  a  ítevisão  das  Leis  das  denoann***»  Cot- 
toa  ,  a  de  seis  de  Março  de  mil  oitocentos  e  sinte  dota, 
que  augraeutou  o  valor  do  ouro  amoedado ,  rtgaaado 
o  das  moedas  Por tugucias  de  duas,  e  quatro  oitaw», « 
fixou  o  preço  do  mesmo  metal  etn  barra  ou  moeda  esuaa- 
geira  ,  permittindo  a  introducçâo  desta  como  mercado- 
ria ,  e  regulando  a  fórma  das  transacções  oue  a  raptto 
de  bum  e  outro  podem  ter  lugar  na  Casa  da  Moeda;  < 
o  Decreto  de  nove  de  Junho  do  mesmo  anuo,  declarató- 
rio da  reérida  Lei:  Querendo  pôr  hum  termo  ao  preju- 
zo ,  que  resulte  á  Minha  Real  Fazenda  da  execução  d) 
parágrafos  quarto  e  quinto  da  mencionada  Lãi  «ija  dis- 
posição faz  perder  não  só  os  direitos  do  cunbo, 
da  a  despeza  de  mão  d 'obra  empregada  em  reduiii  a  «*• 
das  legaes  as  que  forão  reprovadas ,  ou  se  acliáo  di*w 
tas  em  pezo:  K  para  firmar  neste  importante  negoc» 
ma  Legislação  permanente  como  conve'a>  para  evitai  du- 
vidas, e  facilitar  o  expediente  das  transacções  mercantis 
e  da  arrecadação  da  Minha  Real  Fazenda:  Hei  portei 
c-ue  fiquem  sem  etteito  a  predita  Lei,  e  Decreto ,  e  O**- 
dsnar  que  em  seu  lugar  se  observem  a»  seguint!»  0* 
posições. 

1.'  O  valor  do  marco  de  ouro  de  vinte  e  do»  qu> 
tes  reduzido  a  moeda  fica  sendo  a  quantia  de  cento  lM* 
mil  réis.  Por  tanto  as  moedas  de  ouro  de  quatro  oitiu* 
que  antigamente  tinbão  por  Lei  o  valor  de  seis  mil  *<P 
trocentos  réis ,  e  que  forão  augmentadas  ao  de  sete  o»  • 
ouinheutos,  continuarão  a  correr  por  este  valor; 
duas  oitavas  continuarão  a  correr  pelo  valor  de  tres  x* 
setecentos  e  cincoenta ,  a  que  forão  augmentadas  do  • 
tres  mil  e  duzentos  que  ante*  ti 

8/  Somente 
Servido  dar  outra 
de  duas,  e  quatro  oitavas 

jue  até  ao  : 

se 

Erário,  e  nas  diversas  Repartições  _ 
quatro  oitavas ;  e  tanto  estes ,  como  as  que  de  »o»°  * 


se  cunharão ,  em  quanto  Eu  nao 
t  Ordem  nesta  matéria ,  moedas  de  o**» 
c»  oitava*. 

3.*    De  todas  a*  moedas  de  ouro,  que  até  ao  pre*9  ' 
tem  cunhado,  somente  serão  recebidas  no  Meu  K«J 
rario,  e  nas  diversas  Repartições  ftscaes ,  as  de  duas. ' 
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cunharem,  serão  recebidas  no  valor  que  fica  estabelecido 
no  paragrafo  primeiro,  salvo  havendo  duvida  sobre  acha- 
rem-se  alteradas ,  ou  viciadas ,  porque  então  o  serão  so- 
mente pelo  valor  correspondente  ao  pezo. 

4.*  Toda  a  moeda  de  ouro ,  que  entrar  no  Erário 
com  falha  maior  que  de  hum  grão  por  oitava ,  será  re- 
mettida  á  Casa  da  Moeda  para  se  fundir. 

ò.*  Toda  a  moeda  de  ouro  de  duas,  e quatro  oitavas, 
que  se  achar  com  falha  de  mais  de  hum  grão  por  oitava , 
v  toda  a  mais  moeda  Portuguesa  de  ouro ,  tenha  ou  não 
o  seu  devido  pezo,  que  por  qualquer  pessoa  for  levada  á 
Casa  da  Moeda ,  será  nella  recebida  por  pezo  na  razão 
ric  mil  oitocentos  e  setenta  e  cinco  reis  por  oitava,  du- 
rante hum  mez  contado  da  publicação  desta  Carta  de 
Lei;  e  passado  este  termo,  será  recebida  pelo  preço  do 
ouro  em  barra. 

6/  O  valor  do  ouro  em  moeda,  que  na  conformi- 
dade do  Artigo  antecedente  for  levado  a  dita  Casa,  será 
pago  em  boa  moeda  de  ouro  de  duas,  e  quatro  oitavas, 
ou  em  moeda  de  prata  se  o  portador  a  quizer  receber. 
Quando  este  pagamento  se  não  poder  logo  realizar,  se 
passará  ao  portador  hum  recibo  com  as  clarezas  necessá- 
rias, a  fim  de  receber  por  elle  hum  valor  igual  ao  que 
tiver  entregado,  quando  lhe  couber  por  turno;  regulan- 
do-se  estn  operação  de  maneira  que  sempre  se  fação  os 
pagamentos  pela  ordem  das  datas  dos  recibos,  e  que  de 
nenhum  modo  se  embaracem  os  trabalhos  da  Casa  da 
Moeda. 

7.  *  O  ouro  em  barra,  ou  moeda  estrangeira,  de  vin- 
te doua  quilates  será  regulado  para  o  seu  recebimento  na 
Casa  da  Moeda  na  razão  de  cento  e  quinze  mil  e  duzen- 
tos reis  por  marco,  de  mil  e  oitocentos  reis  por  oitava; 
e  nesta  conformidade  poderá  o  Provedor  da  dita  Casa 
proceder  ás  transacções  que  julgar  convenientes. 

8.  *  Todo  o  ouro  e  prata  em  barra,  ou  ainda  em  moe- 
da estrangeira,  será  admittido,  e  terá  franca  entrada  em 
todos  os  portos  do  Reino  Unido,  para  correr  como  mer- 
cadoria ;  ficando  cm  pleno  vigor  quanto  á  circulação  da 
moeda  estrangeira,  as  Leis  existentes;  e  quanto  a  Por- 
tuguesa, as  que  prohibem  o  cerceio  limagem,  equalquer 
outra  falsificação  da  mesma. 

9.  *  E  esta  se  cumprirá  tão  inteiramente  como  nella 
sc  contem ,  sem  duvida  ou  embargo  algum  qualquer  que 
clle  seja  ;  ficando  revogadas  quaesquer  Leis  na  parle  so- 
mente cm  que  contrariarem  a  Disposição  desta. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ; 
liegedor  da  Casa  da  Supplicação,  ou  quem  seu  Lugar 
servir;  Conselhos  da  Minha  Real  Fazenda,  de  Guerra,  e 
do  Lltrnmar;  Meza  da  Consciência  e  Ordens;  e  bem  as- 
sim a  todos  os  Tríbunaes,  e  quaesquer  pessoas  a  quem  o 
conhecimento ,  e  execução  desta  Carta  de  Lei  pertencer , 
<|ue  a  cumpráo ,  c  guardem ,  e  fação  cumprir ,  c  guardar 
tno  inteiramente  como  nella  se  contém.  E  ao  Doutor  Ma- 
noel Nicoláo  Esteva  Negrão,  do  Meu  Conselbo,  De- 
sembargador do  Paço,  •  Chancelltr  Mór  do  Reino,  Or- 
deno que  a  faça  publicar  na  ChaRcellaria ,  e  registar  nos 
Livro*  onde  tocar,  remettendo-se  Exemplares  delia  a  to- 
dos os  Tribunaes,  Cabeças  de  Comarcas,  Villas,  e  Lu- 
gares, onde  he  costume  regislarem-se  similbantes  Leis,  e 
mandando-s*  o  Original  para  o  Meu  Real  Arquivo  da 
Torre  do  Tombo,  Dada  no  Palacio  da  Bempoila  aos  24 
dias  do  mez  de  Novembro  de  1833.  =  ElRei  Com  Guar- 
da •  =  Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oliveira. 

Carta  de  Lei ,  peia  qual  lr oua  Magestade  He  Servido 
Declarar  que  fiquem  tem  effeiio  a  de  seis  de  Março  de 
mil  oitocentos  e  viuie  dous ,  c  o  Decreto  de  nove  de  Ju- 
nho  do  mesmo  anno ,  que  regularão  o  valor  das  moedas 
de  ouro  de  duas ,  e  quatro  oitavas ,  e  o  preço  do  mesmo 
metal  amoedado ,  c  em  barra ,  ou  moeda  estrangeira ,  e 
Ordenar  o  que  se  deve  ter ,  e  guardar  acerca  deste  obje- 
cto ,  t  da  introducçâo  do  ouro  e  prata  em  barra ,  ou  atn- 
4a  cm  moeda  estrangeira  como  mercadoria ,  suúttittsindo 


ai  providencias  que  devem  ohtervar-sc  •  na  formo  acima 
declarada.  Para  Vossa  Magestade  ver.  Gaspar  Feliciano 
de  Moraes  a  fez.  Registada  a  foi.  141  vers.  do  Livro  XI 
das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes.  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  do  Reino  em  27  de  Novembro  de  1823.  Anto- 
nio de  Roboredo.  Manoel  Nicoláo  Esteves  Negrão.  Foi 
publicada  esta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te e  Reino.  Lisboa  29  de  Novembro  de  1823.  Francisco 
José  Bravo.  Registada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e 
Reino  no  Livro  das  Leis  a  foi.  142  vers.  Lisboa  29  de 
Novembro  de  1823.  Francisco  José  Bravo. 

REPARTIÇÃO  DOESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Quartel  General  no  Paco  da  Bemposta  em  21  de  No- 
vembro de  1823. 

ORDEM  DO  DIA. 
Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Com  ma  u- 
danle  em  Chefe  do  Exercito,  Manda  publicar  ao  Exercito 

o  seguinte 

AVISO. 

Senhor  =  Sua  Magestade  Manda  communicar  a  Vossa 
Alteza ,  a  fim  de  o  fazer  constar  onde  convém ,  que  Tem 
Determinado  se  não  tome  conhecimento  de  requerimentos 
alguns  de  individuos  Militares,  ou  Civis  do  Exercito,  em 
que  se  peçâo  Mercês  honorificas,  ou  rendosas,  sem  que 
por  Vossa  Alteza  venhão  remettidos  ao  Mesmo  Augusto 
Senhor ,  por  esta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Guerra,  e  acompanhados  das  competentes  informações, 
pelas  quaes  não  somente  conste  dos  Serviços,  e  circutns- 
tancias  dos  Pertendentes ,  como  também  se  já  tem  algu- 
ma Condecoração  das  Ordens  deste  Reino ,  e  qual  dia 
seja ;  os  quaes  requerimentos,  assim  preparados,  serio  de- 
pois remettidos  á  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Reino ,  e  admittidos  a  Despacho.  Deos  Guarde  a  Vossa 
Alteza.  Palacio  da  Bemposta  18  de  Outubro  de  1823.= 
Senhor  Infante  D.  Miguel.  =  Conde  de  Sub- Serra.  =z 
Conde  de  Barbacena  Francisco  =  Chefe  do  Estado  Maior 
General. 

Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  em  22  de  No» 
vembro  de  1821 

ORDEM  DO  DIA. 
Determina  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel, 
Commandante  cm  Chefe  do  Exercito,  que  as  remessas  das 
requisições  de  fardamento,  armamento,  equipamento,  e 
outros  artigos  do  material  do  Exercito ,  e  de  que  não  es- 
teja determinada  pelas  ordens  geraes,  á  maneira,  e  autho- 
ridade  a  quem  devem  ser  feitas,  o  sejão  da  data  desta  em 
diante  pelos  Inspectores  das  armas  a  que  pertencem  ca 
Corpos  que  as  fizerem :  e  o  mesmo  Senhor  manda  publi- 
car ao  Exercito  o  que  Sua  Magestade  foi  servido  ordenar 
em  Aviso  expedido  á  Thesouraria  Geral  das  Tropas,  e  do 
qual  o  conteúdo  he  a  seguinte 

COPIA. 

Sendo  necessário  proceder  á  liquidação  dos  vencimentos 
dos  Oíficiaes  de  Linha  dos  Corpos  que  compoterão  a  Di- 
visão Transmontana ,  e  os  Estados  Maiores ,  e  Reparti- 
ções  da  dita  Divisão,  para  que  os  mesmos  Officiaes  possào 
receber  quaesquer  quantias  que  se  lhes  estejão  devendo,  et 
continuem  a  perceber  com  regularidade  o  mais  a  que  fo- 
rem tendo  direito :  He  Sua  Magestade  Servido  Determi- 
nar o  seguinte:  1.*  Que  avocando  V.  m.  im mediatamente 
á  Contadoria  Fiscal  todas  e  quaesquer  noticias  que  ne- 
cessárias forem  sobre  pagamentos  praticados  aos  referidos 
Ofilciaes  por  interinos ,  ou  por  outro  algum  modo,  sem 
processo  regular,  na  Contadoria  Fiscal,  faça  de  similhan- 
te*  pagamentos  as  competentes  notas  no»  assentamentos 
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Respectivos.  S.*  Que  efectuado  ô  referido,  V.  m.  proceda   eeate  á  extinctá  vedoria  ;  o  qoal  parte  cts  i*  «mi 
íogo  a  huma  liquidação  geral  dos  vencimentos  dos  men-    do»  Religiosos  de  S.  Praneàcn;  paru  seamcmsv, 
cionados  Officiees ,  a  principiar  em  Janeiro  do  presente    ultimo  do»  ditos  dias,  pelas  onze  horas  da  ca», 
anno.  3.*  Que  para  a  dita  liquidação  V.  m.  considere  até   pelo  maior  lanço,  que  houver  sobre  a  avaliará  i .  Vim* 
12  de  Abril  os  Officiaes,  nos  Postos  que  tiribão  em  23    sría  ,  c  pago  em  Títulos  liquidados  da  Dijid»  oaLTm. 
de  Fevereiro  ultimo,  e  desde  o  dia  13  do  mpsrrto  Abril 
naquelles  em  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  Houve  por 
bem  confirmalhs,  e  que  constào  das  Ordens  que  se  tem 
publicado  ao  Exercito.  4.*  Que  concluída  a  indicada  li- 

? nidação,  V.  m.  faça  processar,  e  conferir  nos  sobreditos 
►fnciacs  os  competentes  títulos  para  receberem  o  que  se 
lhes  estiverem  devendo  ate  no  tira  de  Outubro  próximo 
passado.  5."  Que  acontecendo  ficarem  alguns  Officutts  de- 
bitados, por  haverem  recebido,  nos  termos  acima,  mais 
do"  qúc  vencerão ,  se  lhes  desconte  o  excesso  pela  oitava 
parle  de  seus  futuros  vencimentos.  6."  Ouc  por  tudo  quan- 
to fica  referido  cessa  para  os  supracitados  Officiaes  o  ellei- 
to  dos  Avisos  expedidos  em  30  de  Junho,  e  G  do  Outu- 
bro deste  anno.  O  que  tudo  participo  a  V.  rn.  para  sua 

Dei 


O  que  tnd« 
intelligencia,  c  devida  execução. 


Deos  guarde  a  V 


m. 

Paço  da  Bemposta  cm  18  de  Novembro  de  1823.  ±= 
(Jonde  de  Sul^Scrra.  —  Condo  de  Barbacena  Francisco, 
Chefe  do  Estado  Maior  General. 

Danço  de  Litboa  cm  2  dc  Dncmbro  de  1823. 
Compra  do  Papel  86  I  (desconto  13  4  p.  c.) 

Venda  87  (desconto  13  p.  <:.) 

Compra  Patacas  Uraxrlicus  n  850 ,  e  Hespanholas  a  842. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


— 


— 


Publicações  Littcrariat. 

Sahio  áluz:  Vida,  Morte,  Enterro  c  Milagres  dos 
Ministérios  Constitucionnes  da  Hctpanha.  Yende-sc  nas 
lojas  do  costume. 

Historia  de.  Theofilo,  e  Olympia,  na  qual  te  descre- 
vem as  lamentáveis  consequências  da  soberba  de  alguns 
Pais,  como  também  os  funestos,  e  terríveis  efeitos-  da 
falta  de  respeito,  e  desobediência  dos  Filhos.  Traduzida 
do  Frances ,  em  8."  400  reis  br.  —  Vende-se  nas  lojas  de 
João  Henriques ,  na  rua  Augusta.  N/  1 ;  de  Carvalho, 
ao  Chiado;  e  de  Bertrand,  aos  Martyrct. 

Sahírão  á  luz  as  obras  Divertimento  emfórma  de 
Analuse  sobre  a  Anafyse  dos  Cathecismo»  dot  Pedreiro» 
liares  — e  laboração  anlilogia,  ou  o$  Grammatico»  da» 
Grammalicas  Portugucia,  e  Grammatico  universal, = 
vendem-se  nas  lojas  'do  costume,  na  Corte,  e  mais  Cida- 
de» do  Reino. 

Annuncio». 

.  Gregorio  Françitco  de  (hteirox,  Gravador  de  S.  Ma- 
gealade,  Director  e  Mestre  da  Aula  de  ( iravura ,  sendo 
insinuado  pelo  Intendente  dus  Obras  Publicas  cm  Oflicio 
de  22  de  Agosto  passado  que  de  Ordem  Superior  era  obri- 
gado a  ensinar  em  sua  própria  ca-sa  debaixo  da  Inspec- 
ção do  mesmo  Intendente,  ate  4  Du-cipulos  propostos  porf 
dle  Gravador  com  propeiiçâo  e  génio  para  a  Arte,  e  iid- 
mittidps  pelorefciidó  Intendente  segundo  nssuas  informa- 
ções, participa  ao  público  que  não  sendo  a  habitação  em 
que  reside  susceptível  dc  preencher  esta  indicação,  passou 
a  arrendar  casas  na  rua  do  Fcrregial  decima  N.*  25,  3." 
andar,  para  onde  se  mudu ,  t*  vai  abrir  Aula  no  roce  de 
Janeiro  próximo  futuro:  todo  o  individuo  que  ottizer 
apreuder  na  dita  Aula,  nada  mais  tem  que  reguiur-se 
pelo  acima  exposto,  segundo  a  Ordem  commuoicada. 

Nos  dias  15,  16,  c  17  do  corrente  mez  de  Dezembro, 
se  lia  de  por  cm  praça  no  Conselho  da  Real  Fazenda,  hum 
cazaráò  em  Évora,  «ito  no  chão  Domingueiro»,  petten- 


pdos  valores  qocellesrep 
ultimas  Rcaes  Ordens. 

Noite»  Divertida».  —  Como  ha  nesta  brHLanit  Cari- 
tal  muitas  pessoas  distinctas,  que  costumão  reunir  unis 
Sociedade,  seja  por  occasiào  de  annos,  ou  por  yaki? 
outra  em  que  folgão  dc  entreter  tão  licita,  como  furrasa- 
velmentc  o  tempo;  e  desejando  muitas  vezes  tormrdeai- 
gtmi  modo  mais  divertido  c  variado  o  entrcBiwjw  r 
Assemblea ,  o  que  não  permitte  sem  dúvida  a  mnorijt.» 
do  jogo  ,  a  que  se  recorre  muitas  vezes  por  não  hais  k. 
tro  objecto  que  melhor  enlrctenha  os  circunstante:  por 
i*so,  cm  quanto  se  achão  nesta  Cidade,  a  cujo,  nnJ>. 
res  se  confo*ào  mui  reconhecidos ,  tem  Mrs.  CW*.  e 
Robertson  a  honra  dc  se  oferecerem  áquellai  pe**j. 
(;ue  se  quiserem  aproveitar  do  seu  préstimo  para  wi 
a  suas  casas  entreter  buma  noite  de  Sociedade,  con 
tosa  variedade  de  entretenimentos  ,  bastando  parurtpar- 
Ihrs  a<  noite  cm  que  deve  haver  a  reunião,  com  dou  m 
tre»  dias  de.  antecipação,  para  que  tenhào  tempo  de  dis- 
por as  diversas  cousas,  análogas  aos  diverw drmtiawi- 
tos  e  circunstancias.  Em  quanto  aos  preço»  èwarô.  e 
l2>*  conformes  aos  objectos  que  cada  hum  desta  se  íaça , 
e  para  este  fim  tratarão  amigavelmente  cm  particular.  A 
qualquer  pessoa  que  estando  no  Campo  desejar  eá«  ó> 
vertimentos,  igualoteule  scofferecem  a  ir  assoa»  moraòi-. 
—  Os  Seroes  podem  oompôr-se  das  habilidades  Indtaà 
predito  Malabtir,  em  Fantasmagoria,  cm  Musica  de 
:  j.  e  Kebeca,  habilidades  Hvdrauhcas,  e  doto$  wc.'<£ 
Fysica  divertida  etc.  etc.  Poderão  escolher  aMisiii* 
seus  desejo»  o  qac  preferirem ,  e  mesmo  reaai/  atversí* 
objectos  destes  na  mesma  noite.  — -  Assiste*  ao  Bom» 
Alto  na  travessa  da  Boa- Hora  N.*  8  segunde. aaòat 

Quem  quizer  alugar  hum  quarto  dentro  em  boa  casa, 
falle  na  travessa  du  F.spera  V*  21  no  segundo  aaiar. 

Quem  adiasse  huma  Galga  nova ,  de  cor  faia,  e  a 
queira  restituir,  dirija-se  á  ma  de  A".  João  ds\  JJ«fcV 
54,  onde  receberá  4^800  reis  de  al viçaras. 

Está  contratada  a  venda  da  quinto  situada  aa  estndr 
de  Loures ,  termo  de  Lisboa ,  que  foi  de  Jam  C«*J 
Loureiro:  roga-se  a  quem  tiver  alguma  hypotbeaai»- 
ferida  quinta,  o  declare  a  Luh  João  de  l-llmn-kr.  •■■ 
dor  no  largo  do  Carmo  N."  6,  no  termo  de  hum  iw. 
aKàs  lhe  úcará  de  nenhum  efeito. 

Vende-se  huma  courda  de  vinha  com  arvores  de  fniK 
cem  seu  pedaço  de  olival ,  no  sitio  de  CUcamat  no  (*-■ 
po  Grande,  que  pode  produzir  mais  de  quinze  pipos  > 
vinho,  rbreira  ao  Hospital  dc  .V.  José:  quem  a  pertrxr 
comprar,  dirija-se  ao  Doutor  Joaquim  Mar  imo  Lop>- 
morador  na  calçadiuha  do  Tr.oUo  a  Santa  Mataha  V 
29,  que  se  adia  authorizado  para  fazer  a  dita  venda. 

Vende-se  huma  Propriedade  dc  casas  sitas  iia  esk&- 
nha  de  Santo  Antonio  dos  Capuchos  N.°  1  a  19;  «»- 
pwern-se  dc  diversos  prédios,  e  hum  grande  quintal e» 
parreiras,  arvores  de  fructa;  livre  de  foro-  ou  pensai1  »L 
guma,  rendein  322^000;  oieiláoscrá  no  dia  11  do 
ronte  pelo  meio  dia  na  roa  dos  Algibclxt  N  .*  34  L1 1* 
dar,  em  casa  de  João  A.  Sousa  Correa,  corretor  do  V 
que  dará  us  informações. 

Afora-se  o  PmWi  da  Virdix.ela,  dtslriclo  do  lagar  « 
Amora ,  termo  de  Almada :  quem  o  pertender  fale  «o 
seu  dono  na  rua  da  Atalaia        134  1/  andar. 
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ALEMANHA. 
(Extracto  do  Jornal  de  Porít.) 
Nuremberg  13  de  Outubro. 

Recebemos  cartas  de  Lemberg,  que  nos  affirmão  que 
as  conferencias  entre  o  Ministro  Austríaco  dos  negó- 
cios estrangeiros,  o  Príncipe  Metternich,  o  Conde  J\es- 
selrocte,  e  o  Senador  Ruuiano  Tutischcff,  são  mui  fre- 
quentei. Geralmente  se  julga  que  estas  conferencias  não 
terão  o  resultado  que  se  presumia,  depois  da  recepção  do» 
documentos  que  ultimamente  se  enviarão  de  Constantino- 
pla pura  Ctcrnotoitx ,  em  consequência  da  natureza  pou- 
co satisfatória  do  contheudo  dos  otTicios  que  mais  recen- 
temente forào  remettidos  a  Lemberg  pelo  Enviado  Am- 
trkteo  tm  Coiutantinopta  o  Barão  de  Ottcnfels. 
•  Sejâoquaes  forem  as  tentativas  que  se  fizerem  para  apoiar 
a  opinião  de  que  os  negócios  da  Greda  não  tem  sido  assum- 
pto de  discussão,  quer  em  C%ernou;it%,  na  occasião  da 
conferencia  entre  os  dois  Imperadores,  quer  em  Lemberg, 
nas  conferencias  do  Príncipe  Metternich  com  o  Ministro 
de  Estado  Ruuiano,  Conde  Neaelrode,  nós  com  tudo 
julgamos  talvez  errónea  huma  similhanle  opinião,  pois  lie 
sem  duvida  do  interesse  da  Áustria  que  os  seus  súbditos 
nas  costas  do  Adriático  naveguem  livremente  no  Archtpc- 
lago ,  sem  se  acharem  expostos  ás  irrupções  das  esquadras 
Gregas. 

Mas,  para  conseguir  este  objecto,  necessário  hc  que 
aqueJIa  Potencia  se  entenda  com  o  actual  Governo  da 
Grécia,  c  que  ate*  mesmo  neçoceie  com  elle,  por  quanto 
a  bandeira  Grega  tem  o  predomínio  daquelles  mares. 
Frankfort  4  dc  Novembro. 

Segundo  as  ultimas  noticias  da  Morea  consta,  que  o 
Goveruo  Grego  resolveo  formar  hum  corpo  de  seis  mil 
infantes,  e  dois  mil  cav&llos,  disciplinados  á  moda  da 
Europa.  Os  voluntários  Alemães,  que  ainda  se  aclião 
entre  os  Gregos,  queixão-sc  dc  falta  de  unanimidade, 
principalmente  causada  pela  ambição  de  alguns  Chefes , 
que  só  estadão  o  seu  próprio  interesse,  deste  modo  im- 
j  edindo  que  os  Gregos  façâo  os  progressos  que  se  pode- 
rião  razoavelmente  esperar  em  consequência  da  fraqueza  do 
Governo  Tvrc».  Com  tudo  as  suas  ultimas  cartas  asse ve- 
rào  que  o  Governo  cential  começa  a  possuir  maior  in« 
tfuencia  c  estabilidade. 

ITÁLIA. 

Roma  31  de  Outubro. 

O  Conde  Barbaroux,  Encarregado  dos  Negócios  dc  S. 
M.  o  Rei  da  Serdanha,  apresentou  as  suas  Cartas  Creden- 
ciaes  ao  Papa  Ledo  XJl. 

Querendo  S.  S.  inleiror-se  doestado  actual  dos  estabe- 
lecimentos de  beneficência,  foi  no  dia  28  visitar  pessoal- 
o  Hospital  Apostólico  de  5.  Miguel ,  no  qual  os 
e  velhos  de  ambos  os  sexos  recebem  todos  os  soc- 


i ,  que  pôde  subministrar-lbes  a  caridade.  No  mesmo 
dia  foi  S.  S.  ás  fabricas  de  tapeçaria,  e  ás  Academias  de 
Desenho,  de  Arquitectura,  e  Gravura.  Em  29  recorreo 
as  ruinas  da  Bazilica  de  S.  Paulo  fóra  dos  muros,  e  exa- 
minou o  que  se  tem  feito  para  as  conservar.  Dalli  foi  á 
Igreja  dc  S.  Vicente,  e Santo  Anastácio  ad  aquas ,  e  de 
volta  a  Roma  passou  ao  Hospital  da  Consolação ,  aonde 
se  curão  os  feridos,  detendo-se  a  examinar  todas  as  par- 
ticularidades do  estabelecimento  para  ver  se  se  preenchem 
seus  benéficos  desejos. 

Monsenhor  João  Baptista  Converti,  Secretario  da 
Sagrada  Congregação,  morreo  hontem  de  apoplexia.  Foi 
mui  sensível  a  sua  perda  pelo  grande  zelo,  que  constan- 
temente tem  mostrado  nos  dillerentes  emprégos  que  tem 
desempenhado. 

FRANÇA. 
Parts  14  de  Novembro. 

( Extracto  da  Bandeira  Branca.) 

«As  folhas  liberaes  procurâo  transferir  para  a  America 
Jicspanhola  a  attenção  que  a  Europa  até  o  presente  di- 
rigio  por  tão  longo  tempo  á  Península.  He  certo  que 
esta  attenção  já  não  he  tão-  viva  desJe  a  tomada  de  Ca- 
dii,  e  he  na  Historia  que  para  o  futuro  se  ha  de  reno- 
var o  brilhantismo  das  nossas  armas. 

n  Já  que  assim  o  querem  passemos  de  hum  para  outro 
hemisfério.  Acaso  a  Inglaterra,  neutral  durante  esta  lu- 
cta  social,  se  acha  disposta  a  intervir  com  o  escudo  das 
suas  forças,  na  distancia  de  duas  mil  léguas  ?  Está  ella 
de  facto  disposta  a  reconhecer  explicitamente  a  Indepen- 
dência das  Colónias  Bespanholas  ,  para  que  estas  vastas 
e  ricas  postcssees  não  continuem  debaixo  da  influencia 
da  Europa  Continental ,  cujos  sentimentos  parecem  exci- 
tar o  seu  receio !  Limitar-se-lia  esta  Potencia  a  meras  de- 
monstrações ,  a  ameaços  indirectos,  ou  em  fim,  enver- 
gonhada da  sua  nullidade  politica  ,  dc  novo  erguerá  ella. 
o  Tridente  dc  Neptuno  T  Estas  questões  formão  a  ordem 
do  dia. 

"  No  momento  em  que  se  manifesta  a  sua  politica  in- 
teressada ,  dizem  que  as  Cortes  do  Norte  estão  a  ponto 
dé  publicar  huma  Declaração,  pela  qual  não  reconhecem 
a  independência  das  Colónias  Htspauholas  e  Porlu- 
guetas. 

n  Esta  enérgica  medida  preliminar  seria  digna  da  San- 
ta Alliança;  ella  responderia  magestosamente  á  Falia  In- 
sulana, pronunciada  por  Mr.  Caning  em  Plymouth,  na 
qual  se  achará  o  queuó*  já  s^Uamos,  que  o  grande  obje- 
cto que  o  Ministério  fnglez  leva  cm  vista  são  os  interesses 
exclusivos  da  G rd-  Bretanha. 

«Acaso  não  estão  os  Gabinetes  do  Continente  igual- 
mente obrigados  a  promover  os  interesses  dos  povos,  que 
vivem  debaixo  das  suas  leis,  assim  como  o  restabeleci- 
mento do  poder  social  da  Europa  e  das  suas  colónias  ? 

nAquelles  que  se  comprazem  na  idéa  de  pôr  toda  a 
Inglaterra  em  agitação ,  com  a  esperança  de  que  disso 

p  affirmão  que  as  autuo» 
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'  lida  dei  Tnrrlczas  cm  Corfj  ,  na  conformidade  de  instruo 
ÇOd  occultas  enviadas  fie  Londres,  começarão  alguma* 
negociações  cora  os  principaes  Chefes  Gregos,  a  fim  de 
o*  induzir  a  collocnr  n  Arcliiptlago  e  a  Morim  debaixo 
da  protecção  da  Gr.i-  Brctaunú. 

n  lie  i-t©  pro*nv«l  «u  ruetino  momento  «m  que  os  Ne- 
gociadores mglezes  parecem  obrar  de  accordo  com  as 
duas  principais  C  rt<-,  do  Norte,  a  respeito  dos  negócios 
ila  TurjniaY  Seria  esta  huma  nova  prova  das  incoheren- 
cias  que  drsenvo!  e  liuma  politica  ambígua ,  cuja  guia 
única  he  a  fraude,  e  vistas  do  próprio  engrandecimento.* 

Idem  17. 

S.  M.  prohii>io  no  Duque  dc  Rovigo  a  entrada  no  Pa- 
lacio dufl  Tolherias. 

(S.  li.  Sobre  este  objecto  faz  o  Restaurador  de  Ma- 
drid  de  íí<>  de  Novembro  as  se;-tiintes  observações: 

«  Tendo  sido  o  General  Savary ,  Duque  de  Rovigo,  o 
executor  do  horrível  assassínio  do  Duque  de  Ertghicn^  to- 
<los  o»  que  tiverão  conhecimento  daquella  icona  liurroroso 
culpúrào  geralmente  a  BomtjAirtt •,  que  o  mandou ,  e  a 
Stcarif,  que  sem  escrúpulo  algum  curnprio  as  ordens  dc 
seu  MOO.  Passárào-se  i  unnos,  equando  novos  desastre; 
da  Europa  chamuvào  a  attençuo  putdicu ,  o  Sr.  Duque 
de  Rovigo,  que  tinha  guardado  hum  tão  lar<-o  silencio, 
trata  dê  defender  a  sua  conducta,  e  ate  a  do  bárbaro  que 
delle  se  sérvio,  para  esta  e  outras  maldades  ;  e  com  este 
objecto  publica  hum  manifesto.  Os  periódicas  tem  delle 
feiti  extractos,  e  o  tem  impugnado;  e  dos  d  i  fie  rentes  in- 
dividuo» a  quem  quer  envolver  naqudla  cousa,  alguns  já 
tr-u  publicado  sua  defesa,  ou  os  seus  remorsos.  O  Gene- 
ral Hutbin  ,  hum  dos  Juizes  da  Commissâo,  quecondem- 
nou  ú  morte  o  joven  lleroe,  refere  em  suas  explicações, 
que  acaluo  de  sahir  á  luz ,  alguns  factos ,  que  coofirmâo 
mais  e  mais  o  juizo  formado  constantemente  sobre  a  cri- 
minosa conducta  cio  Duque  de  Rovigo.  De  mais  he  cou- 
sa incrível  que  haja  ainda  quem  trate  de  defender  o  san- 
guinário fíonnparte ,  quando  este  em  seu  testamento,  de- 
positado em  hnma  minuta  em  casa  de  hum  Nolnrio  de 
Londres,  declara,  que  faria  naqueile  momento  o  que  foi 
em  1804.) 

G II A-BR  ETA  MIA. 
Londres  \Ò  d:  XovembrO. 

Receitemos  o  Diorio  do  Liovrrno  do  Bra%il  até  81  de 
Setembro.  O  dia  7  <'  •  .  ••((.-  u.ez  era  •>  anniversano  da 
Proclamarão  da  Indeprndi  r  <  ia  do  Hra-.il,  por  cuja  oc- 
casi:\o  foi  huma  Deputa-ão  da  \ssemhV.i  Legislativa  con- 
gratular o  Imperador.  A  ivspostn  de  S.  M.  ao  dite  uno 
pronunciado  p"lo  Presidente  chi  |>e|iui  Ç&O,  não  deixa  o 
menor  lu»ar  a  presumir-sc  que  rlle  juivn*  «pieira  separar- 
se  tio  lirazil,  cm  a t tenção  ás  representações  enviadas  da 
Al.ii  Patria.  ( E  qvem  J'<i  a  resposta  our.  dto  «♦  coacto 
Príncipe,  ndo forno  os  Mini.  / r os  dedicados  ao  partido 
dominante  Y) 

Os  seguintes  sao  extracto*. 

Hia  iU  Janeiro  13  de  S-lembro, 

«Nós  i  i  ni!nuncÍHin'i5  aos  nossos  leitores  que  S.  M. 
julgara  acertodo  determinar  que  o  dia  7  deste  mez  deve- 
ria ser  dia  solemne,  por  s  r  o  anniversai  io  da  Proclama- 
ç4V>  da  Independência  do  ttrux-il,  na  Provinda  de  S. 
Paulo,  ix>rcuja  occasiào  receheo huma  Deputação  solem- 
ne da  Assernbléa  Legislativa.  V*  agora  publicamos  o  dis- 
curso do  Sr.  Presidente  da  Drputaçuo,  e  a  resposta  de 
S.  M. :  — 

« Senhor,  A  natureza  declinou  a  mais  bella  porção  do 
Glolx>  para  que fo»se  algum  dia  hum  Império,  que  obscu- 
recesse a  floria  dos  outros  Império*  (Ml),  e  que  servis- 
se de  tnoàrin  a  todas  as  Na<;òes  livres.  Pura  este  fimcum- 

Eria  (]iie  el!c  tosse  o  primeiro  que  experimentasse  os  ma- 
is da*  instituições  antigas.  Os  soffrimentos  dos  Braiilci- 
ros,  debaixo  da  maisopprcsmac*Tat?»c/óo,  fizerão  com  q«e 
eHes  se  preparassem  para  saccudtr  valorosamente  os  seu» 


«1 

i'nli;nos  ferro;.  O  Cvfi ,  rnnrado  de  ouvir  o?  «em  H;. 
mores,  e  peneirado  de  compaixão,  lhes  enviou  ta  Pi- 
soa de  V.  AL  o  seu  Defensor  perpétuo,  o  sen  Tii.  to 
se  u  LiUertador. 

■  V.  Aí.  L  adoptou  o  Brazil  como  sua  Patria,  d*. 
mi  iou-i»  no»o  Iratvào , '  Ul««niificando-«e  com  nesco. 

«Neste glorioso  dia  pois  a  Assembleá  Geral  C^astiluin'' 
e  legislativa  do  Império  encarregou  a  esta  D^petar ! 
ÇtJO  viesse  ein  seu  nome  cumprimentar  a  \;.M.  I.,  a  ir. 
dr  renovar  os  seus  votos  de  firme  adbesào  e  resrei  . 
\\  ssa  Augusta  Pessoa  ,  e  de  declarar  que  a  Nação  />;• 
tilnra  jamais  se  ha  de  esquecer*  da  resolução  nuijn.nn. 
e  heróica  com  que  V.  AI.  I.  ha  hum  anno  prockm 
como  o  primeiro  Brasileiro,  a  nos»a  gloria,  tivnt 
justa  Ridependencia. 

»A  Assemblea,  eVós,  Senhor,  liào  deestaWecft w- 
tn  mente  a  felicidade  deite  paiz,  deivapdo  ás  futa:^  1 4- 
des  o  modelo  de  hum  Príncipe  perfeito ,  e  hucu  jfri- 
deira  Repre*iiUçúo  Nacional. " 

Resposta  do  Imperador. 

«Os  agradecimentos  que  me  dá  a  AssemMea  Hm! 
Constituinte  e  Legislativa,  por  meio  de»ta  Iilustre  IV- 
putaçâo,  em  nome  de  todo  o  Império,  peU  rewlm;» 
que  tomei  quando  primeiramente  declarei  a  so»  Imi-^»- 
dencia  nas  margeus  do  Piranga  (na  Provinda  <ltS.  Vai- 
lo),  omplamente  me  recompensa  «>s  serviço»  w  •■.  ■■ 
uho  feito  a  este  Paiz,  que  decididamente  adoptai^' 
meu;  promessa  esta  que  agora  lhe  renovo,  t«f«' 
/dr,  continuarei  com  maior  cnthusiasino  a  praar^  a 
aua  independência  Constitucional ,  c  monárquica,  a  <pa», 
eu  o  i>»pero ,  ha  de  durar  para  sempre. 

"Quando  proclaniei  a  independência,  eu  siroplawntí 
manifestei  a  minha  gratidão  para  com  o  Bra\il,  <)« 
tantas  provas  havia  dado  dc  affecto  e  amor  á  ininha  W 
perial  Pessoa),  e  preencher  os  deveres  de  lodo " kied- 
dadào,  que  prefere  a  morte  ao  captireiro, « o  ben  (OH 
a  t«jdo  e  qualquer  interesíie  particular,  indiÍ6-Mte ao ]*■ 
rigo,  seja  clle  qual  fòr,  huma  vex  que  u  sua  Pauafu,* 
vingada  e  sempre  triunfante,  n 

Idem  17. 

As  cartas  do  Rio  dc  Janeiro  offerecero  a!jinn»  id- 
eias interessantes,  relativas  ás  coinmunicações  entre  ■»> 
vo  Governo  Portnguez  c  a  ('orte  do  Braiil-  A  Galera 
Sete  dc  Março,  que  a  Íi9  «le  Julho  havia  partido  de  L 
boa,  checou  no  Bia  de  Janeiro  a  16  de  Setembro;  M 
Coiveta  d  oador  ,  que  no  mesmo  dia  tinha  dado  á  v-  i. 
aportou  no  Rio  a  17,  com  dois  Commissariai  Pwfrr  • 
-.es,  n  saber :  o  Conde  «lo  Rio  Maior,  e  o  LxccHent^- 
mo  Francisco  José  Fieira,  ultimutnente  Ministro*»' 
lado  do  Bra-.il,  a  fim  de  anouncinrein  a  K^uniracj»  j ' 
Rei  de  Portugal  no  seu  antigo  poder.  Ksle  procedim-t •:« 
escandalizou  uiuito  as  Brasileiros,  em  COOseflOOsM 
o  í  Joverno  Porlngucz  considerar  o  luq>er&di»r  ám;i^- 
mente  como  Príncipe  Regente  do  Bra.tl.  As  cart»  1  ■ 
z*>m,  que  jamais  «e  teria  enviado  huma  siinilliante  "**r* 
tnçào,  se  o  Governo  Porturticz  não  houvesse  tolabn«tf 
«iesconbecido  o  estado  do  Bra~-.il  ;  c  que  se  mo  dará  <>'•• 
vidos  a  nenhumas  propoziçòes  sem  o  reconhecimento  F«" 
liminar  da  independência  do  novo  Império.  O  Fcoa»- 
com  os  Cotnmissarios  a  bordo,  entrou  no  porto  na  t.' ' 
do  dia  17,  com  bandeira  Portuguesa,  e  sein  içar»;* 
deira  parlamentar.  Deo  huma  salva  Real.  a  q»a! 
foi  correspondida.  Pouco  depois  se  mandou  abordo  Iur  i 
intimação,  que  ninguém  teria  licença  devir  alerta;  Ut°f 
se  o  leme  á  embarcarão,  e  se  depositou  no  Arsenal»  "* 
cando  a  Corveta  fundeada  debaixo  das  bateria*.  Di::>-' 
i|uc  em  consequência  dc  não  haver  içado  bandeira  para- 
mentar, havia  o  Governo  determinado  declarar  o  N*"* 
como  aprezado. 

No  Rio  de  Janeiro  sehaviâo  recebido  cartas  de  Bar»"- 
siyres  eio  data  de  22  dc  Agosto.  Kllasdixem  que  tinha  » 
vido  humadesintdligenciu  entreo  Governo  de  U«r*'"*  V" 
reteo  Capitão  Iftitis,  da,  Correia  de  Guerra  loflt»^' 


igitized  by  Google 


[  11 

piinnda  Rra.en,  a  qual  parece  simplesmente referir-se  ahu- 
ri.;i  i|ti«i|"io  (!'M-ti:|ti.-la.  Tem  sido  o  invariável  c  istume  dos 
Navios  de  guerra  Inglexet,  que  se  achão  na  parte  exte- 
rior rio  porto  de  Buenos-. 4  t/res ,  o  reconhecerem  todas  e 
quaesquer  embarcações  Inglesas  que  se  dirigem  ao  meu- 
cionnilo  porto.  Porem  o  Governo  de  Buenos- Ayres  ulti- 
mamente mandou  estacionar  hum  Brigue  fóra  do  porto, 
com  ordem  de  reconhecer  todas  as  embarcações  que  en- 
trassem  antes  que  nenhuma  lancha  da  Corveta  Inglesa  os 
visitassn.  Não  querendo  o  Capitão  Willis  ceder  hum  di- 
reito que  elle  constantemente  exercera,  e  lendo  enviado 
huma  lancha  da  sua  Corveta,  com  o  fim  de  reconhecer 
hum  navio  que  entrava,  as  lanchas  canhoneiras  lhe  fize- 
ra* fogo.  O  Capitão  IF illit  pedio  huma  satisfarão  ao 
Governo,  o  qual  a  recusou.  Dizem,  que  havendo  elle 
feito  huma  nova  representação,  recebera  ordem  para  sc 
retirar  para  bordo  do  seu  Navio  no  espaço  de  duas  horas. 
Obodeceo  a  esta  ordem,  porem  declarando  a  sua  detrr- 
miusçno  de  impedir  a  entrudu  de  todas  as  embarcações 
injrttxas ,  e  logo  passou  a  obrar  na  conformidade  desta 
Tes  dução.  Assim  que  os  OOicios  que  annunciavâo  este 
facto  cheçárão  ao  Rio  d>:  Janeiro,  Sir  Thomas  Hardy 
fvz  preparativos  paru  dar  á  vela  immediatauiente  para 
nquelle  porto,  na  \áo  de  S.  AI.  denominada  Crioulo. 
A  os  negociantes  JngUtcs,  residentes  em  Buenos- Ayres, 
plenamente  te  assegurou  da  parte  daquelle  Governo,  que 
tbsse 'qualquer  que  fi*>*e  o  resultado  desta  desintelligencia, 
as  tiras  pessoas  e  propriedades  serião  respeilndus. 

(The  Courier) 

...  -  .  UBSPANUA. 

Matará  \b  de  Novembro. 

TTontom  chegou  Milans,  e  em  direitura  foi  a  caia  do 
Governador,  e  estivcrào  fechados  huma  hora  no  seu  Ga- 
binete; o  que  trataria»,  eltes  o  saberão;  porem  ao  sahir 
o  dito  Mi  Ian»,  passou  por  la  Riera,  e  então  vimos  a  ac- 
ção escandalosa  de  bum  tal  Gaspar  Burras,  o  qual  assim 
que  o  vi.»  da  sua  varuiid  1,  desceo  immcdititameute,  edan- 
do-lhe  a  mão  com  muita  força,  por  largo  tempo  marebá- 
íào  juntos  pela  Riera  abaixo,  acompanhados  de  outro 
chamado  Garcia,  osqunt*?  nunca  deixarão  Milans,  até  que 
boje  com  lOfla  u  sua  família  sábio  para  França:  tam- 
bém se  ouvirão  algumas  vozes  de  Fita  Milans. —  Ha 
quatro  «lias  que  em  hum  ca  He  «e  travarão  de  palavras  dois 
Sargentos,  hum  dizendo  repetida»  vezes  ,  Fiva  a  (  onsti- 
tttíçáa;  o  outro  respondia,  Morra,  e  Fioa  RI  Rei ;  tudo 
na  presença  <!*•  muitos  tunantes,  que  folgavão  de  ouvir  o 
primeiro.  Sabido  isto  pela  .lunla  de  Comtnissão  de  Vi- 
gilância, fazem  apresentar  o  Sargento  bom,  declara  ser 
verdade  o  que  disse  o  outro ,  e  se  toma  a  providencia  de 
o  prender ;  mas  apenas  o  soube  o  Governador,  o  poz  em 
lihmlade  (porque  era  exillesj  em  consequência  do  que  a 
Commissão  í»r.  huma  forte  representação  ao  Barão  de  Ero- 
hs ,  e  se  espera  o  resultado:  por  isto  podem  VV.  . . .  co- 
nhecer conto  as  coisas  uadào.  Com  o  maior  descaramento 
andão  unidos  os  mais  altos  velhacos,  que  ásclaras  tem  va- 
lor para  dizerem  ;  u  Que  pôde  ser  que  em  breve  venha  o 
tempo  feliz."  Ale'  hum  Mestre  de  Capella,  ha  pouco  che- 
gado de  Barcelona,  a  quem  se  arguia  por  ter  ido  áquel- 
lu  praça,  sendo  certo  que  não  podiâo  conseguir  o  que  in- 
tentavão  os  do  seu  partido,  não  teve  duvida  em  respon- 
der com  altivez:  «que  ellcc  todos  os  seus  companheiros  es- 
tarão firmes  pela  Constituição ,  que  nunca  se  lhes  apar- 
taria do  coração, w  c  variai  outras  sandices  por  este  esti- 
lo. —  Rafar  convidou  a  jantar  Milans ,  e  forâo  vario»  os 
convidados.  Deixo  á  sua  consideração  o  que  na  meza  se 
passaria  com  sim  i  lha  n  te  gente.  A'  sabida  deste  General 
para  França  hião  vários  sujeitos  gritando,  Fiva  Milans, 
*e  seguramente  serião  pagos  pela  quadrilha  de  traidores  que 
nesta  scabrigão.  —  Por  conclusão:  bum  que  cbamão  Coll 
e  Finholas  estava  hum  destes  dias  pagando  hum  imposto  ; 
c  queixando-se  da  paga ,  se  deixou  dizer :  n  Pôde  ser  que 


I*] 

em  promplo  se  mude  esta  Camara-,  c  tornará  seguramen- 
te a  governar  a  outra.»  Hum  que  onvio ,  deo  parle  á 
Commissão,  fazem  apresentallo,  não  m\'a,  c  hc  mulctado 
cm  4í>  libras:  não  a»  pagando,  maodárão-lhe  ordem  pa- 
ra que  as  pagasse  immedialame:jlc;  porém  Finholas  rc- 
correo  ao  Governador,  e  este  inania  que  por  nenhum  ti- 
tulo pague,  por  cujo  resultado  a  Com  missão  quer  renun- 
ciar. (Carta  pari.  no  Restaurador.) 
Marensa  18  de  Novembro. 
Aqui  nos  achamos  sem  saber  em  que  pararão  estas  mu- 
sas, pois  os  Revolucionários,  ufanos  com  sua  capitulação , 
se  manifiMão  valentões,  e  não  sabemos  se  estamos  peior 
que  dantes.  Em  Barcelona  riem-se  das  novas  Authorida- 
des,  e  nenhuma  pensa  deixar  seu  posto.  A  Camara  he 
obra  de  Mina,  sendo  Syndico  o  mesmo  assesror  de  Rottcn, 
c  por  este  estilo  vai  tudo.  A  Kelação  permanece  uqui, 
sem  se  atrever  a  entrar  na  Capital ,  e  sem  querer  autho- 
rizar  huns  actos  tão  humilhantes  á  Soberania  de  S.  M. 
Ba»lí  dizer-se  que  chega  a  lauto  a  desordem  e  atrevimen- 
to, que  os  criminosos  mais  detestáveis  passeião  com  a 
maior  impunidade ;  outros  oceupão  os  primeiros  postos, 
como  hum  Camps,  intendente,  sendo  hum  dos  primeiros 
Massons. 

Falluvlolid  23  de  Aovcmhro. 

Poi  desarmado  Anua;  e  licenciada  a  sua  Tropa  ,  e  vão 
pagando  por  esta  tropas  das  desarmadas.  Eito  operação 
faz-se  felizmente  por  cá,  e  á  voz  de  Fioa  El  Rei  todos 
dobrão  a  cerviz.  He  bem  verdade  que  o  que  os  soldados 
dcsejâo  he  sua  licença  absoluta  ,  e  que  se  deixem  ir  para 
suas  casas:  assim  se  explicão  todos,  fazendo  cahir  todo  o 
odio  da  resistência  anterior  sobre  a  corrompida  Oficiali- 
dade,  e  nisto  não  se  enganáo.  (lim  breve  o  Govurno  to- 
mará medidas  mais  serias.) 

Madritl  16  de  Novembro. 

Assegura-sc  que  o  Conde  de  Cartagaia  (o  General  Mo- 
rilho)  pedira  os  seus  passaporte*  para  França  ,  e  que 
lhe  forâo  concedidos.  Em  consequência  do  rpie  foi  no- 
meado Capitão  General  do  Reino  do  Galliza  o  Senhor 
General  Quesada,  o  qual',  no*  dizem,  renunciára  este  lu- 
gar. 

Hoje  foi  prezo  pela  policia  D.  Paulina  la  Calle ,  hum 
dos  que,  nos  dizem,  concorrerão  para  o  cruel  assassínio 
do  Padre  D.  Aiathias  Finucsa.  Tamhem  foi  prezo  pela 
mesma  policia  D.  Manoel  Sanluria ,  filho  do  revolucio- 
nuri  >  deste  nome,  magistrado  que  foi  da  Kelação  de  Ma- 
drid. O  primeiro  havia  chegado  á  Corte  no  dia  ante- 
rior. 

Idem  27. 

EIRei  N.  S. ,  ouvido  o  s.  u  Conselho  de  Ministros, 
Houve  por  Ih-di  uonn-ar  Director  Geral  de  Arlilueria  o 
Tenente  General  D.  Jose  Cien/ue^os;  LTigenliciro  Gene- 
ral  o  Marechal  de  Campo  D.  Ambrósio  tte  la  Quadra; 
Inspector  Gci  leral  de  lutanteria  o  A1are«-lial  de  Campo 
D.  José  Aymcrich  ;  Capitão  General  de  (ialli-.a  o  Te- 
nente General  D.  João  SettOI  de  Cbntrcras;  Govemsdor 
da  Praça  de  Barcelona  o  Tenente  General  D.  Luiz  Ale- 
xandre Pracopio  de  Bassecourt  Governador  da  Praça 
de  Tarragona  o  Marechal  de  Campo  D.  Braz  Fourna: , 
e  Superintendente  General  de  Vigilância  Publica  o  Con- 
selheiro de  Castello  D.  José  Manoel  de  Arjona. 

(El  Restaurador.) 

•  ♦:£»  • 

LISBOA  3  de  Dc%cin>.ro. 

A  Meta  da  Consciência  e  Ordens  mandou  a  f/irar 
o  seguinte 
KDfTAL. 

'•Havendo  EIRei  Nosso  Senhor  Determinado  por  Im- 
mediata  Resolução  de  onze  de  Novembro  ultimo,  tomada 
em  Consulta  da  Meza  da  Consciência  e  Ordens,  c  Aviso 
da  Secretaria  d'Estado  dos  Negocio!  do  Remo  de  vime 
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'  hum  do  dilo  me2,  que  no  dia  quinze  do  corrente  te 
celebre  na  Real  Capella  da  Bemposta  a  Festividade  da 
Ordem  Militar  de  Nona  Senhora  da  Conceição,  de  Villa 
fiçosa,  á  qual  são  obrigados  a  assistir  todos  osCrà-Cru- 
zes  honorários,  Commendadorcs,  Cavalleiros,  e  Serven- 
tes, que  tiverem  Titulo*  passados  por  alguma  das  duas 
Mezas  da  Consciência  e  Ordens  do  Reino-Unido,  e  r«»si- 
direm  na  distancia  de  buma  légua  desta  Corte,  regulan- 
do-sc  a  precedência  dos  Cotnincndadores  pela  antiguidade 
das  suas  Cartas,  como  se  pratica  com  os  das  outras  Or- 
dens ,  deverão  os  que  forem  professo*  em  outra  qualquer 
Ordem  Militar  do  Reino  assistir  com  o  .Manto  da  Ordem 
que  professarem  ,  pondo  sobre  elle  a  venera  desta  nova 
Ordem  .  os  que  não  tiverem  outro,  assistirão  á  Festivida- 
de Com  Maiilos  braucos,  iguaes  ao»  das  outras  OrJens, 
usando  huns  e  outros  de  cordoe*,  ou  cingidouro  azul  cla- 
TO.edu  insígnia,  bordada  sobre  o  horjibfo  esquerdo.  Os 
Serventes  não  usarão  de  Manto,  estando  sempre  desem- 
baraçados, e  prestes  para  o  serviço  da  Ordem.  Devendo 
tf  tios  primeiramente  malncular-se  na  presença  do  Presi- 
dente da  mesma  Rr-il  Capella;  eosqne  faltarem  sem  cau- 
sa urgente,  e  justificada,  serão  multados  cm  quarenta 
cruzados  para  a  Fabrica  «la  Cabeça  da  Ordem. 

para  que  cbegue  á  noticia  de  todos,  se  afTixou  o 
presente.  Lisboa  2  de  !>ezembro  de  1823.  =  Antonio  Ma- 
ria de  Mello  Acevedo  Coutinho  Gentil. » 


EDITAL 

nA'  Commissão  encarregada  da  Inspecção  é  Geral 
Administração  do  Terreiro  Publico,  baixou  o  Aviso  do 
theor  seguinte : 

nSiia  Magestade,  a  quem  foi  presente  huma  Represen- 
tação dos  Negociantes  de  trigo  estrangeiro,  Coummsa- 
rios ,  e  Proprietários  de  Armazéns,  e  mais  indivíduos,  di- 
recta c  indirectamente  interessados  no  referido  trafico, 
pedindo  se  conccúcsse  deposito  em  franquia  neste  Porto 
de  Luboa  ao  trigo,  milho,  e  centeio,  debaixo  de  algumas 
clausulas  que  apontavào  :  Houve  por  bem  indiferir  aos 
■Supplicantes;  e  Ordena  que  a  Commissão  encarregada  da 
Inspecção  e  Administração  do  Terreiro  Publico  faça 
intimar  os  Capitães  dos  diversos  Navios  ancorados  no  Por- 
to desta  Cidade  cotn  trigo,  para  que  findo  o  prazo  legal 
da  franquia,  saião  com  as  suas  cargas,  dando  a  Coin- 
Tnissão  conta  do  resultado  desta  diligencia.  O  que  V.  m. 
fará  presente  na  mesma  Commissão,  para  que  assim  se 
execute.  Deos  guarde  a  V.  m.  Paço  em  vinte  e  oito  de 
Novembro  de  mil  oitocentos  vinte  e  tres.  =  Joaquim  Pe- 
dro Gomes  de  Oliveira.  =  Senhor  José  Francisco  Bra- 
amcamp de  Almeida  Castel- Branco.  =  Cumpra-se,  re« 

Sisle-se,  e  *e  reaietta  copia  ao  Juiz  do  Terreiro,  para 
ar  immediatamaiite  execução  ás  Ordens  de  Suu  Mages- 
tadc.  Lisboa  vinte  e  tio  vc  de  Novembro  de  mil  oitocentos 
vinte  e  tre».  =  Braamcamp. 

»E  para  que  chegue  a  noticia  a  todos,  se  mandou  af- 
fixar  o  presente.  Lisboa  o  1."  de  Dezembro  de  18*23.  E 
eu  João  ilopman  o  subscrevi.  m./oi<f  Feliciano  da  Bocha 
Gameiro,  Juiz  do  Tcnciro  Publico,  n 


Banco  de  Lisboa  3  de  Dezembro  de  1823. 
Compra  do  Papel  861  (desconto  13  4  por  c.) 
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desconto  13    por  c.) 


Compra  Patacas  Brazilicas  a  850,  e  Hespanholas  842. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Pelo  Juízo  da  Executória  dos  Alcances  correntes,  \ 
Sala  do  Tribunal  do  Conselho  da  Real  Fazem!*,  *k 
de  pòr  a  lanços  nos  dias  9,  10  e  11  do  corrente  ati, 
pira  se  arrematar  no  ultimo  delles,  buma  quinta  tw 
do  Alfundlo,  FregUtzil  dos  Olivacs,  termo  dwla  C«. 
de,  composta  de  prédio  urbano  com  seu  paleo,  talei», 
assento  de  casas  bdixas  de  sobrado,  adè^a,  CMsftuiR, 
c  palheiro;  e  o  rústico,  de  vinha  com  arvorei  de  bui» 
pevide  e  caroço;  outro  terreno  com  parreiras,  aro^s  i* 
fruto,  jardim,  cho  para  borla,  e  poço  de  biiie,  ub 
avaliado  em  2:500^  reis,  e  de  rendimento  annu«illíj 
réis,  em  atlcnção  a  ser  prazo  foreiro  em  i/3t6m,tu 
laudemio  de  quarentena  :  quem  melhor  quuer  v«  x 
frontaçoes ,  dirija-se  ao  Escriptorio  do  Escrivão  JL> 
renhns,  ã  Praça  da  Alegria  N."  38,  e  falle  coia  »>> 
citador  da  Real  Fazeuda  Francitco  Teixeira  de 
na  rua  nova  do  Carvalho  N.°  31. 

No  dia  23  do  corrente  se  ha  de  proceder  á  wnxt- 
matacão  do  fornecimento  de  Carnes  para  o  cotsunii* 
Talhos  desta  Cidade:  toda  a  pessoa  que  quiíei dar  o *i 
lanço,  deverá  comparecer  na  Sala  do  Senad)  àj  t*iia« 
ra  em  o  dito  dia  pelas  1 1  horas  da  manhã. 

A  Botica  que  estava  defronte  do  Caes  doto  de &* 
rim  N.*  31,  mudou-se  para  o  largo  do  Tarei» 4»  it> 
go  N.*  17,  por  causa  dos  incêndios  a  que  esuuwea 
por  não  ter  chaminé,  nem  laboratório ,  cooo cswjw 
agora  ter. 

Precisa-se  de  hum  sujeito  que  saiba  fazer  obreis  e>* 
tias:  o  que  quizer  ser  oceupado  nisto  dirija-st 
la  S.*  83 ,  para  saber  com  quem  se  deie  ajusto. 

Vendc-se  por  preço  com  modo  huma  arrazoou» 
tas  vidraças,  que  pôde  servir  para  modistas,  «dwtó- 
de  de  lojas  ou  casas  de  fazendas:  sérvio  na  ia»  4»*»» 
José  Joaquim  Rovsdo,  na  rua  dos  Cfrpcfl**nf»k 
rua  da  Prata ,  onde  ainda  existe:  quem  a  qwet  »r.w* 
le  na  loja  de  ferragem,  que  se  acha  na  me>ju  pwiri»- 
de  N  *  27  D. 

Na  rua  da  Row  das  Partilha*  N.#  147  «rendeu» 
boa  armação  de  loja  de  Capella  por  cotoinodo  pi*?> 

Vende-se  a  fruta  de  espinho  do  pomar  dePw*-?1*1' 
nha :  quem  a  pertender  comprar  dirija-se  á  rua  w*  * 
H.  Francisco  de  Paula  a  Buenos- A  *r es  S.'  39- 

No  dia  Sexta  feira  Ò  do  corrente  ás  10  borw  u»- 
nhã  ,  no  sitio  do  Grilo,  no  armazém  V  1830,  «.'•-• 
te  do  Convento  das  Freiras  Gritas,  se  ha  de  prosai» 
leilão  do»  vinhos  e  mais  utensílios  existentes  M 'J**» 
armazém  ,  e  continuará  ate  á  extincçào  do*  sobreoiW 
géneros.  , 

Haverá  leilão  de  moveis  dc  buma  casa,  bem  cooo  * 
hnma  cama  de  armação,  commodas,  meza*,  ctlaaiet,  * 
doiras,  canapés,  e  di versas  cousas ,  Terça  feira  9 
rente  pelas  10  horas  da  manhã,  no  largo  de  S.  Os* 
N.*  1  segundo  andar. 

Hoje  quinta  feira  4  do  dOffente  roez,  no  Tbeatw  « 
Bairro  Alto ,  o  verdadeiro,  bsdio  de  Malabar,  <  «■*• 
UrUon ,  exporão  ao  respeitável  Publico  hum  fffjj) 
bem  variado  e  novo,  como  está  annunciado  vatW?* 
cartazes. 

No  largo  de  S.  Domingos,  no  armazém  do  Barto*- w 
palácio  do  Rocto ,  se  abre  no  Domingo  7  doextf^ 
huma  Cusa  dc  Pasto  com  lodo  o  asseio,  com  Wi (i 
moços  a  100  reis,  e  também  se  dão  jantares  pa»  u 
com  muita  commodidade. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Licença  da  Real  Commissão  dc  Censura. 
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O  Senado  da  Camara  da  Capital  da  Sereníssima  Casa  do  Infantado,  a  aniiquis- 
aima,  e  sempre  muito  Leal  Cidade  de  Beja,  composto  do  Presidente,  o  benemé- 
rito Juiz  de*éra,  Joaquim  José  Anastácio  Monteiro  de  Carvalho  e  Oliveira,  e  dos 
actuaes  Vereadores  Joaquim  Pessanha  de  Mendonça  Furtado  ,  Autonio  de  Lemos 
Mascarenhas  de  Sousa,  Antonio  Manoel  Xavier  Soares,  e  do  Escrivão  Innocencio 
de  Brito  Godins  ,  e  do  Procurador  José  Joaquim  da  Costa  Carrasco  e  Silveira  y 
querendo  dar  hum  público  testemúnho  de  seu  prazer  pelos  Faustissimos  Aconteci- 
mentos, que  sem  eflusao  de  sangue  dos  Filhos  dá  Pátria,  pozeraô"  termo  aos  ex- 
céssos  de  hum  Governo  bpposto  á  vontade  geral  dos  Pjóvos  ,  e  restituí raO  á  Real 
Pessoa  do  Nosso  muito  Amado  Rei  b  Senhor  D.  JOAÕ  Ví.  seus  inauferíveis  Di- 
reitos de  Soberania,  e  a  sua  Invicta  Coroa  o  brilho,  que  heroicamente  lhe  adqui- 
rirão seus  muitos  célebres  Predecessores  \  juntdndo-se  em  Camara  concordáratf  en- 
tre 6i ,  que  tanto  a  Solemnidade,  com  que  no  SanctUario  dessem  as  Graças  ao 
Altíssimo,  como  a  grandeza,  com  qiie  dessem  ao  Povo  os  Espectáculos  públicos, 
fossem  cora  o  maior  Juzimento  possível;  e  conhecendo ,  que  nas  forças  das  tenuea 
rendas  do  Concelho  naô  cabia  a  possibilidade  de  fazer  despezas  com  a  pompa, 
própria  detaò"  sublime  Assumpto,  determinarão" ,  que  estas  festivas  despezas  fossem 
todas  feitas  «-(custa  delles  Camaristas  ,  e  dos  Pautados,  e  mais  Pessoas,  que  es- 
pontaneamente quizessent  contribuir  para  o  gasto  da  Função"  ,  sem  taxa^  nem  coac- 
ção. E  logo  que  se  fez  pública  esta  deliberaçaft,  a  exemplo  de  todos  os  Membro3 
da  Camara,  concorrerão*  muitas  Pessoas  a  entregar  na  mao*  do  Thesoureiro,  parai 
esse  fim  pela  Camara  nomeado ,  as  quantias  abaixo  declaradas ,  para  conheciraen- 
to  do  Público,  e  com  ellas  se  fizeraò  os  Festejos  pela  maneira  seguinte. 

Tendo  preoedido  todas  as  disposições  indispensáveis  em  taes  occasiões ,  era 
cujo  trabalho  se  mostrarão  zelosbs ,  e  inCançaveis  todos  os  Empregados ,  especial- 
mente o  Doutor  Juiz  de  Fora,  os 'Vereadores  Antonio  de  Lemos  Mascarenhas  de 
Sousa,  e  Antonio  Manoel  Xavier  Soares;  o  Escrivad  da  Camara  Innocencio  de 
Brito  Godins ,  e  os  dois  actuaes  Almotacés  António  José  de  Lima  Mello  Alvim  , 
e  Joaõ*  Telles  Ferraz  Tenoro,  se  deo  começo  íí  Função"  na  tarde  do  dia  5  de  Ou- 
tubro, na  qual  se  tinha  determinado  erigir  se  o  Mastro,  que  annunciasse  o  prin- 
cípio dos  Festejos;  foi  este  conduzido  A  Praça  no  meio  de  infinidade  de  Mascaras 
a  pé  e  a  cavajlo ,  e  precedido  de  huma  magnifica  Banda  de  Musica  do  Regimento 
de  infantaria  N.*  2  ,  sendo  tudo  puxado,  e  dirigido  pelo  sobredito  digno  Escrivad 
da  Camara ;  a  conducçaô" ,  e  erecção  do  dito  Mastro  foraô"  feitas  entre  continua- 
dos, e  naô*  interrompidos  vivas  ao  Amado  REI  .  Célebre  RAINHA  ,  Corajoso 
INFANTE,  Augusta  Casa  de  Bragança,  Santa  Religião  ,  e  cara  Pátria.  As  Cor- 
porações de  Officios  Mecânicos  apresentárad  em  todas  as  tardes  de  festa  de  Praça 
Danças  mui  vistosas,  por  asseadas,  e  uniformes,  e  bem  ensaiadas,  em  que  todos, 
ainda  que  pobres,  gastarão  com  satisfação",  por  taõ  plausível  motivo,  mais  talvez 
<lo  que  podiaõ  :  Estas  Danças  circundando  a  Praça  ,  segundo  a  direcção"  do  dito 
Escrivad  da  Camará ,  encantavaÕ  a  vista  com  seu  asseio ,  e  boa  ordem  no  enleio 
de  suas  Danças,  acompanhadas  de  milhares  dos  ditos  vivas,  a  que  o  Povo  corres- 
pondia com  indizível  enthusiasmo ;  foi  mais  que  todas  brilhante  a  Dança ,  que  fi- 
zeraò" os  Estudantes,  em  que  entrarão"  Filhos  de  Pessoas  principaes,  cujos  vestido** 
de  seda,  guarnecidos  de  bordaduras  de  prata,  e  ouro  muito  brilhavaô  entre  as 
lindas  marcas ,  e  figuras  de  Dança ,  em  que  estavaô"  adestrados.  Houveraò"  nas  tar- 
des dos  dias  6,  7,  8,  e  9  quatro  jogos  ae  Touros,  hum  destes  foi  de  brinco  pa- 
ra os  Mascaras,  e  os  tres  foraõ  de  morte,  em  que  depois  de  capeados,  efarpeados 
por  destros  Toureiros  Hespanhoes  ,  bem  conhecidos  na  Capital  ,  por  terem  ahi 
acabado  de  trabalhar  ,  foraO  mortos  á  espada  quinze  grandes  Touros ,  que  todos 
forac?  distribuídos  de  esmola  pela  pobreza.  No  dia  10  foi  o  Retrato  de  SUA  MA- 
JESTADE conduzido  desde  o  Paço  Episcopal  até  á  Praça  em  hum  Carrinho  ri- 
camente aderessado,  e  guarnecido  de  lhainas  d'ouro ,  e  puxado  por  soberbos  ca- 
vados, cobertos  de  damasco  carmezim,  guarnecido  de  outras  cores,  vindo  nelle 
quatro  Meuinog,  lindamente  vestidos,  que  pegavad  ao  respeitável  Retrato;  oC*n- 
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teju  era  composto  de  todas  as  nomeadas  Danças,  deimmenso  número  de  Mascaras, 
h  de  doze  Cavalleiros  de  cavallinhos  de  pasta ,  mui  bem  fingidos ,  puxado  tudo  pe- 
lo Escrivão  da  Camara ,  montado  em  cavallo  bem  ajaezado  ,  e  tendo  chegado  á 
Praça ,  e  torncando-a  entre  milhões  de  vivas  eapplausos,  de  todas  M  partes  corres- 
pondidos ,  approximando-se  o  Carrinho  ,  que  conduzia  o  Retrato  ao  Camarote  d» 
Camara  ,  aonde  se  achavaõ  os  dignos  Corregedor ,  e  Provedor  desta  Comarca , 
ambos  descêraõ ,  e  com  todo  o  acatamento ,  e  respeito  o  recebêraõ  das  mãos  dog 
quatro  Meninos  ,  e  beijando-o ,  e  mostrando  -o  ao  Público  ,  que  nadava  em  pra- 
zer, e  desatlbgava  o  enthusiasmo  de  seus  corações  em  vivas  sem  conto,  acenos  de 
lenços  e  chapeos,  que  coufundiaõ  os  ouvidos  ,  e  os  olhos,  até  ao  arrebatamento, 
o  collocáraõ  no  lugar  para  isso  de  antemão*  preparado  com  decorosa  decência  o 
resto  da  tarde  se  encheo  com  hum  as  bonitas  Cavalhadas  dos  ditos  cavallinhos  lio- 
gidos,  bem  desempenhadas  em  tudo  com  galanteria,  e  destreza.  Nas  noites  de), 
e  lo  úouveraõ  Comedias,  e  Farças  bem  executadas  por  Curiosos,  e  naõ  se  pode- 
rão continuar  nas  seguintes  noites  por  causa  da  chuva ,  e  mio  tempo. 

Na  tarde  do  dia  11  houveraõ  na  Cathedral  Solemnes  Vésperas  cantadas  pu 
óptima  Musica,  capituhtdas  pelo  Excellentissimo  Bispo,  que  bem  ,  que  tivesse  já 
feito  a  sua  luzida  Funçaõ  de  Igreja ,  e  distribuído  muitas  esmolas  ,  se  naõ  escusou 
agora  de  concorrer  Com  a  sua  Pessoa  ,  e  dinheiro  para  esta:  findas  as  Vésperas, 
repelio  o  Reverendo  Padre  José  Penedo  de  .Mello  Cordeiro,  huma  erudita  Oração, 
análoga  ao  Assumpto. 

No  dia  12  houve  Solemne  Pontifical  de  escolhida  Musica  Vocal,  e  Instru- 
mental ,  e  huma  sublime  Oraçaõ  repetida  pelo  Reverendo  Padre  Joaõ  Clímaco  da 
Santos  Brito ,  sendo  immenso  o  Concurso  do  Clero  ,  Nobreza  e  Povo  ,  que  cea- 
correo  a  dar  Graças  ao  Supremo  Ente  por  taõ  grandes  benefícios ;  por  causa  do 
tempo  chuvoso  deixou  de  haver  de  tarde  huma  grande  Procissão" ,  ornada  com  ri- 
quíssimos, e  bem  conhecidos  Andores  do  Real  Convento  da  ConceiçaÕ  ,  cujas  Re- 
ligiosas ,  promptas  a  concorrer  para  taes  Festejos  de  todo  o  gosto  ,  e  franqueia 
os  tinhaõ  otíerecido ,  e  apromptado;  nesta  noite  apezar  do  vento,  e  chuva .  I  • 
huma  illuininaçaõ  de  mais  de  mil  luzes  ,  que  com  engraçada  ordem  sem i trica  ardiaó 
em  torno  do  Retrato  de  SUA  MAGESTADE,  collocado  no  dito  Camarote  daCa- 
mara,  em  cujo  passo  se  achavaõ  os  beneméritos  Corregedor,  e  Juiz  deFòra,esuas 
dignas  Consortes,  que  com  outras  Pessoas  principaes  acompanharão  os  Músicos,  e 
Curiosos,  que  d*alli  cantavaõ  o  Hymko  Real  ,  a  que  oPovo  respondia  cantando, 
e  dando  os  ^costumados  Vivas  a  «LIAS  MA  GESTA  DES ,  SUAS  ALTEZAS,  eá 
RELIGIÃO,  que  se  confundiaõ  oom  hum  sem  número  de  fogueies,  que  ao  mes- 
mo tempo  rompiaõ  os  ares ,  e  que  durou  mais  tempo ,  do  que  permittia  o  rigor 
de  huma  noite  tao"  rigorosa ,  como  fria. 

Na  tarde  do  dia  13  houve  bum  brilhante  Espectáculo  de  hum  as  bem  desem- 
penhadas Cavalhadas,  eh)  que  o  Juiz  de  Fora  ,  e  mais  Pessoas  de  bem  da  terra 
mui'.o  brilhúraõ ,  e  no  asseio  dc  seus  uniformes ,  e  bom  acerto  de  seus  torneios ,  e  jus- 
tas ,  naõ  cessando  nem  hum  momento  os  vivas,  e  applausos  dos  Espectadores,  tao* 
merecidos  pelos  Cavalleiros  ,  como  augmentados  pelo  Alto  Assumpto,  a  que  eraà 
dirigidos.  Foi  assim  por  nove  dias  completos  ,  que  a  Cidade  de  Beja,  sempre  fiel, 
e  em  todo  o  tempo  obediente  aos  seus  Reis ,  festejou ,  e  applaudio  os  Felizes  Sue- 
cessos,  que  restituíraõ  ao  melhor  delles ,  seus  Soberanos,  e  Magestaticos Direitos. 

Estando  porém  próximo  o  dia  26 ,  Anniversario  do  Nascimento  do  Sereníssi- 
mo e.  Muito  Amado  Senhor  Infante  D.  MIGUEL,  e  desejando  o  Benemérito  Juiz 
de  Fòra  ,  que- por  onze  annos  contínuos  tem  servido  nos  Lugares  da  Casa  do  Infan- 
tado, mostrar  a  sua  gratidaõ ,  festejando  o  Dia  Natalício  de  TaÕ  Alto  Donatário, 
e  naõ  permettinde  as  constantes  chuvas  a  continuaçaõ  dos  outros  Espectáculos, 
sendo  convocada  por  elle  a  Camara  no  dia  25,  concordarão,  que  visto  naô  se  po- 
derem  encher  os  seus  desejos ,  se  liroitariaõ  só  ao  possível ,  e  mandando  ajustar 
suas  despezas  a  célebre  Companhia  de  Genetes  deMadama  de  Micte  ,  bem  conhe- 
cida em  muitas  Capitães  da  Europa,  pela  destreza  de  seus  Equilíbrios  a  cavallo. 
esta  se  apresentou  pelas  4  horas  da  tarde  do  celeberrimo  Dia  26  na  Praça  PúU1" 
ca  da  dita  Cidade,  onde  tinha  concorrido  immensidade  de  Povo  ,  e  Mascaras» 
que  em  repetidos  vivas  levavaõ  ás  nuvens  o  Nome  do  Caro  Infante  ;  e  começando 
a  bella  Albina,  e  mais  pessoas  da  Companhia  a  desenvolver  suas  habilidades,  e 
equilíbrios  Equestres,  gostosamente  satisfizer  aò  -o  Público  ,  que  muito  os  applaudio* 
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Acabado  isto  desempenhou  adita  Companhia  a  obrigação*  de  sen  Contrato,  fazen- 
do subir  dalli  mesmo  com  perfeita  promptidad  hum  grande ,  e  asisado  Balao1  aeros- 
tatico  ,  que  depois  de  elevado  a  grande  altura  ,  seguio  a  indispensável  direcção* 
horizontal  que  lhe  deo  o  vento ,  e  naõ  tendo  a  Camara  consentido ,  que  com  elle 
subisse  alguma  pessoa ,  esta  foi  supprida  por  huma  figura  de  Homem ,  que  em  tem- 
po opportuno  se  precipitou  ,  e  cahio  a  alguma  distancia  fora  da  Cidade ,  sustenta- 
da pelo  p:íraquédas ,  que  faria  descer  sem  perigo  a  qualquer  vivente ,  o  que  causou 
a  todos  admirável  satisfaçad.  A'  noite  houve  em  toda  a  Cidade  espontânea ,  e  ge- 
ral illuminaçaÔ  ,  sendo  brilhante  ,  e  mui  vistosa  a  semetria  ,  com  que  estava  com 
infinitos  lumes  illuminada  toda  a  fachada  do  Paço  da  Camara ,  onde  se  achavaô"  os 
dignos  Corregedor  .  Juiz  de  Fora  ,  e  mais  Pessoas  da  Governança ,  que  por  suas 
mãos  Jançavaô  muito  fogo  do  ar,  e  de  vistas,  e  promoviaO  os  vivas  ao  Sereníssimo 
IiNFANTE  ,  ao  que  o  Povo  apinhado  na  Praça  correspondia  com  seu  constante  en- 
thusiasmo. 

Eis  os  sentimentos  dos  Habitantes  da  Capital  do  Infantado ;  eis  o  seu  amor 
ao  Bom  Rei ,  e  a  toda  a  Régia  Dynastia ,  patenteados  nestas  públicas  demonstra- 
ções,  com  que  por  dispendiosas  mal  podenaõ  suas  faculdades ,  senaô  fossem  ani- 
madas pelos  fiéis  desejos  de  bons,  e  verdadeiros  Portuguezes. 

Relação  das  Pessoas  ,  <jue  concorrerão" ,  e  com  quanto  ,  para  as  Festas ,  que  a  Camara 
da  Cidade  de  Beja  fez  em  Memoria  da  Restituição"  de  Sua  MAGÉSTADE  ao 

throw) ,  com  o  seu  antigo  Esplendor ,  ttc. 


O  Doutor  Juiz  de  Fóra,  Jociquim  José  Anastácio  Monteiro  de  Carvalho,    -   -   -   -  24- £000 

O  Velador  mnLs  Velho,  Joaquim  Pessanha  de  Mendonça,  -   --   --   --   --  84  *000 

O  Vereador  Segundo,  Antonio  de  Lemos  Masca  ranhas ,  -    --   --    --    --    -  94*000 

O  Vereador  Terceiro  ,  Antonio  Manoel  Xavier  Soares,    -   --    --    --    --    -  84  *000 

O  Escrivão  da  Camara,  Innooencio  de  Brito  Godins,-   -   --   --   --   --   -  £4  *  000 

O  Procurador  da  Camara,  José  Joaquim  da  Costa  Carrasco  ,   -    --    --    --    -  ff 4  £000 

O  Excelleutissimò  Bispo  desta  Cidade,  -    --   --   --   --   --   --   --   -  48  #000 

O  Doutor  Corregedor  da  Comarca  desta  Cidade  ,  ----   -  84  *000 

O  Doutor  Provedor  desta  Cidade  ,   84  *  000 

D.  Maria  José  do  Carmo,  e  seu  Filho,    -   --   --   --    --    --   --   --  4t;*000 

D.  Marianna  Pulqueria  Pinto  Pimenta,   -   --   --   --   --   --   --   --  84  *  000 

D.  Tereza  Josefa  Joaquina  d'01iveira  ,  -   --   --   --   --   --   --   --   -  9  £  (XX) 

O  Capitão  Múr,  José  Maria  Pinto  Pimenta,  -   -   --   --   -   -   --    --   --  84  *  000 

O  mesmo  deu  mais  tres  Touros  para  se  repartirem  pelos  Pobres  ,  -   -   -  --  --  -  * 

O  Sargento  Mór  das  Ordenanças ,  Francisco  do  Cabo  dVArce ,    -   --   --   --   -  84*000 

O  Mesmo  deu  mais  tres  Touros  para  se  repartirem  pelos  Pobres,   -   --   --   --  * 

José  Francisco  Guedes  Pimenta,  --   94  £000 

José  Antonio  Pinto  Pimenta,  --------    84  *  000 

Antonio  Camacho  Guerreiro  de  Brito  ,  -   --   --   --   --   --   --   --   -  54  $000 

O  Doutor  José  Joaquim  da  Matta  Coimbra  Barreto,    8**000 

Manoel  Pereira  de  Mattos,   84*000 

O  Mesmo  mais  hum  Touro  para  se  repartir  pelos  Pobres  ----------  * 

O  Padre  JoaÚ  Bernardo  Netto,   84  *  000 

José  Candido  dc  Castro,   «4*000 

José  de  Castro  Ribeiro,    -   --   -  -   84  *000 

O  Doutor  José  Joaquim  Xaiicr  Coelho,    -   --   --   --   --   --   --   --  18*000 

Bíreo,  José  Nunes ,   84  *000 

O  Doutor  José  Bernardo  Urbano  Netto ,    -   --   -  -   -   -  12*000 

Joaô  Antonio  Ferreira,,!)-   -   --   --   --   --   --   --   --   --   --   -  1**000 

Antonio  José  de  M^l^j^   R*00O 

Antonio  Joaquim  de  Goes  ,    -------  -       -   --   --   --   --   -  19*000 

Joíu*  Antonio  Branquinho,  -   -   --   --   --   --   --   --   --   --   --  19*000 

O  Thesoureiro  da  Camara ,  Manoel  Gomes  Lavrador ,  -   -   -   19  *000 


669*600 

N.  B.  Muitas  das  Pes«ioas  nomeadas,  além  da  sua  finta ,  fiíeraô  outras  muitas  despera*  de 
Comideraçaô ;  e  houveraô  outras  maii  Pessoas,  que  concorreruô  para  o  Luzimento  das  mesmas  Fes- 
tas, como  Joaò  Telles  Tinoco,  que  deu  trinta  mil  réis  de  Foguetes ;  Luiz  Lopes  Arraes,  que  <hm 
hum  Boi  para  se  matar,  e  dar  á  Pobreza,  etc.  etc. 

LISBOA.  NA  TYPOGRAFIA  DE  BULHÕES.  ANNO  1823. 
Com  Licença  da  Real  Commtssaô  de  Censura, 
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*xta  Feira  5. 


GAZETA 


Dezembro  de  1 R23. 


DÊ  LISBOA. 


N.°  288. 


PAIZES-BAIXOS. 


4  de  JVooembro, 


O  seguinte  behum  extracto  da  resposta  das  duas 
Camaras  a  ElRei: 

Senhor :  O  zelo  que  V.  Aí.  manifesta  na  conservação 
das  liberdades  publicas ,  continuamente  fortalece  os 
jos  que  tos  unem  ao  vosso  Povo.  Com  particutar  sa- 
façâo  vemos  o  patrocínio  que  V.  M-  concede  áquellas 
>tituiçne«  destinadas  a  propagar  o  amor  das  Bel  las  Ar- 
. ,  a  animar  o  estudo  das  Scieucias,  e  a  disseminar  os 
ne&otoi  da  instrucçâo  primaria ,  persuadido  da  que  a 
noranáa  avilta  o  Povo ,  e  que  só  a  sabedoria  lie  capaz 
l  constituir  a  sua  ventura.  Se  de  bum  lado  a  abundan- 
>  das  producçòes  da  terra  lie  bum  bem  para  o  consu- 
idor,  o  interesse  do  agricultor  do  outro  lado  requer  a 
ais  seria  a t tenção.  V.  AI.  já  fez  deste  objecto  impor- 
rtfe  o  assumpto  de  huma  invesligução  liberal ,  e  nós  es- 
ramos  confiadamente  pelos  documentos  relativos  a  esaa 


a  particular  confiança 
i  tíetpaiihol  protestar  | 


GRÀ.BHETANHA. 

Londre»  9  de  Novembro. 

Carta  do  General  Ballestero»  a  S.  A.  R. 
O  Duque  d'  JngouUme. 

••  Sereníssimo  Senhor,-—  Quando  induzido  pelo  meu 
lente  patriotismo,  e  pelo  desejo  de  cooperar  com  as 
tas  importantes  e benévolas  de  V.  A.  R.,  euassignei  hu- 

Convtnçâo  com  o  Uencrul  MoUtor,  a  qual  devia  ter- 
lar  os  horríveis  males  que  assolavâo  a  minha  desditosa 
Iria ,  bem  Jongc  estava  eu  de  pensar  que  a  mais  feia 
ratidào  seria  a  recompensa  da  minba  fidelidade;  e  que 
•elles  cujos  interesses  eu  defendi  então ,  fossem  os  pri- 
ros  que  caluraniussera  as  minhas  intenções,  e  castigas- 

o  meu  zelo.  V.  A.  H.  já  coubecc  o  premio  que  rece- 
>or  hum  tão  importante  serviço,  e  V.  A.  R.  quemui- 
>ern  pode  conhecer  a  pureza  da  minha  conducta,  náo 

>rte  que  se  me  prepara. 

Não  noa  devemos  enganar :  o  poder  absoluto  vai  do- 
ar sobre  a  IJespauha  cora  huma  vara  de  ferro ;  e  este 
er  be  tão  contrario  ao  bom  governo  da  Hetpanha, 
10  aqttella  Constituição  democrulica,  que  V.  A.  R. 
*  detruir,  por  ser  opposta  ás  luzes  do  século,  ao  inle- 
s  dos  thronos  da  Europa,  e  á  paz  das  Nações. 
Desta  sorte  veio  huma  mão  iuiprudeule  destruir  a  ba- 
Kencial  do  meu  urmUticio;  assim  seperdeo  o  fruto  do 
i  sacrifício;  iissim  se  frustrarão  as  intenções  leaes,  que 
dictárno  hum  acto,  que  será  mais  dignamente  aprecia- 
quando  eu  puder  apresentar  aos  olhos  da  Europa  o» 
ivos  da  minha  conducta. 

Debaixo  deitei  circumstancias ,  tendo  sido  honrado 


de  V.  A.  R. ,  be 
como  Jlerpatihol  protestar  perante  V.  A.  R.  como  pro- 
testo, da  maneira  a  mais  solemne,  contra  o  Decreto  de  S. 
Al.  do  primeiro  deste  mez ,  ussira  como  contra  todos  e 
quaesquer  actos,  que  tiverem  o  mesmo  cunho  de  intolerân- 
cia ,  e  a  mesma  tendência  para  o  poder  absoluto. 

«V.  A.  R.  e,o  General  MoUtor  perfeitamente  conhe- 
cem que  a  minha  resolução  foi  adoptada  depois  de  dilata- 
das discussões  de  mui  seria  meditação ,  e  depois  de  haver 
recebido  garantias  de  huma  natuieza  augusta  e  sagrada. 
Longe  de  mim  a  idea  atrevida  de;  criminar  a  V.  A.  R. 
ou  ao  digno  General  MoUtor ,  pela  infracção  do  xncu 
Tratado.  Eu  me  atrevo  a  a(nrmar,,q^e  o  Frade  que  go- 
verna a  Hespouha,  tem  mais  poder  do  que  V.  A.  R.  e 
do  que  o  Governo  da  França.  V.  A.  It.  se  convencerá 
disto  perfeitamente,  quando  V.  A.  R.  vir  destruído  todo  o 
fructo  doa  seus  esforços,  e  amiiqujllados  os  resultados  das 
tuas  vastas  e  prudentes  combinações. 

«Pelo  que  me  toca,  a  minha  idade,  a  minha  saudet 
e  a  minba  inclinação,  me  afTasiào,  como  ha  longo  temi  a 
o  tem  feito,  da  carreira  publica,  na  qual  entrei  só  pela 
força  irresistível  das  circumstaucias.  Eu  desejo  rei  irar- me 
para  hum  canto  do  mundo ,  onde  possa  lamentar  os  innu- 
meraveis  males  de  que  a  minha  cara  Patria  se  acha  a  pon- 
to de  ser  victima. 

w  Digne-se  V.  A.  R.  amparar-me  com  a  sua  podero- 
sa protecção,  e  <  o n ceder- me  hum  usylo  naquella  França, 
que  existe  debaixo  do  melhor  dos  Reis,  e  que  jamais  dei- 
xará de  ser  a  primeira  Nação  do  Mundo. 

» Queira  V.  A.  R.  acceitar,  ele.  Francisco  Ballet! crot. 
Porto  de  Santa  Marta  7  de  Outubro  dc  1823. 

JV.  B.  O  British  Monitor  ao  publicar  estacaria  (que 
assas  prova  a  boa  peça  que  be  o  tal  Senhor  Ballestero») 
faz  as  seguintes  observações: 

»A  carta  de  lamuria  (whmingletter)  de  Ballestero» 
ao  Duque  de  Angouleme,  e  a  exposição  desculpatoria 
publicada  por  alguns  Vogaes  das  finadas  Cortes,  são  per- 
feitamente desprezíveis.  Agora  não  be  tempo  de  verter  la- 
grimas! Os  homens  que  figurarão  na  ultima  revolução 
H espanhola,  nada  mais  provão  com  as  exposições  de  seu 
procedimento  se  não  aquillo  mesmo  que  o  seu  procedi- 
mento ju  tinha  provado  ,  isto  be ,  que  nem  linbao  cora- 
gem, nem  talento  para  sustentar  o  poder  que  tinhão  usur- 
pado ! »  . 


Afloutamente  se  diz  entre  as  classe*  mais  elevadas,  que 
se  trata  de  hum  casamento  entre  o  ex-Cavalleiro  da  i  ur- 
re'Espada,  e  a  l  Ilustre  Priuceza  de  CumUrtond  e  da  fe- 
lonia. Logo  que  se  houver  solemnizado  esta  ceremonia , 
tenciona  o  valoroso  Ca vallei reconduzir  a  sua  linda  noiva 
para  a  Polónia,  a  fim  de  augmeutar  a  sua  reputação  mi» 
litar ,  reclamando  os  direitos  de  S.  A.  R.  á  Coroa  da- 
quelle  lieino.  Esta  grande  empreza  formou  hum  dos  prin- 
cipaes  objectos  das  deliberações  dos  dois  Imperadores  na 
conferencia  em  Cicrnowilz  l !  No  ca 
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htímftfr.  rjmttaâo  Tc  tprcm  t  poderá  duvidar?)  acomjo-    cha  e  o  exercício  da  suo  inâVpinu>ip 
nhe  a  cmpreza  cavalleirosa  meditada  pelo  ex-Cavalleiro 
da  Torre- Espada ,  deverá  ellc  assumir  o  titulo  de  So^tct- 
H  Scguntoi  ^     ^      f/V/íia*  iíotiUor.) 


i 


dória  meiíno  ficar  totalmente  inactiva;  com  tudo,  jw^ 
retfusou  reconhecellos  cimo  Estado*  livres,  nega 
tenta  i 
com  : 

■tudo  merecem  tal  nome  ? 

Porem  dizem-nos  ,  que  hum  Congresso  de  PoletK» 
Júurapáis  deverá  decidir  da  sorte  das  Colónias  Am» 


sou    lecoiiuccciii»    t"iuu  j-oiuuvi»   min,  irgl-».  a 
,  e  qaalquer  IHM D  ifíHjào  OthMlMÔM  politica/mi 
aquela  Kstadk!  Na*  terá  pVi*e|  i*  todoiuj 
iurdo-e-aibtilidade  d(VwíAUJ»alMeh*icidBui*,  it^ 


Parece  assas  singular  que  algumas  pessoas  julguem  qn* 
os  nossos  sentimentos  a  respeito  dos  Estados  da  Ameri- 
ca  Meridional,  respiráo  o  ameaço  ou  a  guerra.  Somo»  de 

opinião  que  sobre  esta  politica  as  outras  Potencias  Euro*  nos,-  Nluito  folgaríamos  ver  que  espécie  de  preambut  lc 
péas  não  tem  direito  de  se  ingerirem  nosnossos  negócios;  stmilhante  Congresso  faria  ás  suas  deliberações,  r.f,; 
nem  nós  pertendemos  ter  ingerência  nos  seus.  "Elias  po-  w  Pnr-rrrranto  hum  certo  território,  que  se  acha disutt 
dem  reconhecer  ou  deixar  de  reconhecer  aquelles  listados,  da  Europa  alguns  milhares  de  milha»,  compretóij 
e  tratar  com  ellcs  :  isso  he  cousa  que  lhes  pcrtpnçc  Mas  perto  de  170J0O0  legiias  quadradas,  e  huma  popúçu 
razoavelmente  não  podem  queixar-sede  que  nus  exenremos  o  aé  dozèsete  iinlliões  ,  tem  determinado-  que"  dnm  # 
mesmo  privilegio.  E  neste  lugar  para  aclararmos  in  limine  governado  pelas  suas  próprias  instituições,  e 
ãlgumas  duvidas,  que  se  tem  energicamente  suscitado* 


is,  que  se  tem 
devetrtos  lembrar  ao  publico ,  que  a  presente  questão  não 
he  a  de  huma  insurreição  ainda  no  seu  principio  de  par- 
ti- das  Colónia»  contra  a  Mui  Patria;  que  não  he  huma 
meta  em  que  o  poder  de  huma  parte  se  peba  contmhalan- 
çado  pelo  poder  da  outra  parte,  ficando  duvidoso  o  re- 
sultado :  nao  he  hotna  questão-  em  que  hum  leroeirn  in- 
tervém,  fui  pender  a  balança  para  bum  lado,  decidindo 
a  contenda  a  fuvor  daquelle  partido  peio  qual  se  deetera. 
Não  he  huma  questão  «imilltante  á  das  nossas  Colónias 
Americanas ,  em  que  a  Franca  e  a  llespemha  ifiterVie- 
fao  a  contenda  jti  te  aehn  deerdiia  :  o  resultado  já  te 
mxtnifettmi;  e  a  Hespanha  não  esta  mais  dividida  "peio* 
mares ,  das  -suas  antigas  possessões ,  d»  que  o  he  pia  dif- 
ferença  da*  suas  respectivas  iostituiçèès ;  nem  possuo  maior 
dorninio  sobre  amiellas  messias  possessões  ,  do  que  nós  tí- 
nhamos sobre  a  Fremeay  a  perar  de  continuar  o  nos*>'Rei 
a  possuir  o  titulo  vão  de  seu  Rei.  Esta  questão  tem  sido 
habilmcrite  discutida  por  hum  dos  nossos  conteroporaireos : 
—  «Pelo  que  diz  respeito  á  Independência,  esta deeid ida 
a  questão,  os  Estados  estio  livres?-©  reconhecimento  des- 
sa Independência  da  parte  da  Hcspanfta,  he  cousa  in- 
significante para  a  Gfrí-  Bretanha :  todas  as  Colónias  «lo 
de  jure  Estados  Soueranos,  desde  o.  momento  em  que 
conseguem  a  sua  Independência  de  facto:  e  isto  pelu  mais 
dará  de  todas  as  razões,  porque  o  fundamento  da  sUa 
lealdade  lie  o  goro  da  protecção  da  Mãi  Patria,  (guando 
rt»  Colónias  cessão  de  carecer  protecção ,  deixão  de  estar 
obrigadas  a  pagar  o  preço  delia ;  e  he  este  Imin  daquelle» 
casos  em  que  o  poder  constitue  direito. »  (  hto  he  dou- 
trina revolucionaria  mesmo  da  gattma.  Então  jjnrquè 
combalirão  os  Inglezes  contra  as  stmt  Colónias  da  Ame- 
rica, depois  de  estas  se  declararem  e  estarem  de  jacto 
independentes  Y  Que  bclla  lição  dá  o  Courier  ás  ovtrtos 
Colónias  Ingírzas/  E  a  índia  lngleza,  Sr.  Courier V  E 
as  Antilhas  se  se  rebclhrcm  f  . .  .  )  •  • 

Isto  he  o  que  nós  desejávamos  estabelecer  in  limine. 
( Poit  estabelece  huma  asneira  intimine!)  Os  Estado» 
da  America  Meridional  são  para  todos  o»  intentos  e  fins 
Estados  livres  e  independente»,  com  os  qaaes  outro  qnal- 
quer  Estado  pôde  trotar,  negociar,  e  formar  allianças, 
sem  violação  alguma  de  tratados,  ou  da  boa  fe"  para  com 
outra  qualquer  Potencia.  ( há  pela  sua  falsa  regra  nrlo 
ha  ducida. )  Porem  dizem  que  a  Hcspanna  não  recoulwM 
ceo  a  sua  Indepedencia ,  e  por  tanto  que  se  at lenta  con 


deverá    continuar   cia  lium  «tod* Uependentt  éesto- 
uhecendo  os  seus  mais  preciosos  interesses),  de  bioa 
nação  que  cotiltm  SÓ^OÓO  léguas  quadradas,  e  d-j  iw- 
Ihóe»  dc  habitantes :  nós ,  as  Potencias  da  iWofM.  w 
reunioao*  em   hutn  Congresso  para  ttfbenuB» i 
os  melhores  meios ,  a  fim  de  acabar  com  hum  tio  iíts- 
gradarei  estado  dos  negócios,  c  «  fim  de  ewasrj' 
o  arranjo  que  for  mais  análogo  á  politica  etc te' 
Os  Congressos- podem  deliberar,  e  tonar.  > amor. 
passando  decretos  sobre  decretos,  e  aiuliifàcane  c . - 
Macias  sobre  amfcrencias;  mas  o  que  duriâo  nato»*»- 
esete  milhões  d'  alem  do  jftlaniico  i  Oa  nuaa  Ék« 
meios  que  possuo  o  Congrosso  paro  tazrr  eseeutar  osw 
Decretos  ?  Formar  resobapoes  som  meios  de  anatar  2 
pratica ,  oa  para  nos  servirmos  dc  hum  aniso  prow» 
antigo:  tnoslrar  a»  éonlcs  guando  te  tino  póár  mwaV. 
oâo  he  huma  i nanei nr  mui  cordaU  de  proréfcr  «ia  ««o- 
cios  particulares  ;  mas  em  negócios  pubiicm  entre  «a* 
ções,  não  he  só  inútil,  mas  até  perigoso.  JuijanM 
as  Potencias  Continentaea  furão  huma  pauaaiaatoh" 
zerem  hum  similhante Congresso  ;  quer  o  façk  <a**W 
n«>s  nem  formaremos  parte  delle  ,  nem  lá  enNiareron»  Mi- 
nistro algum.  Deixaremos  as  PoteacáasContinentae»  p>> 
ceder  como  mui/o  bem  lhes  aprouver ,  cm  quaoto  »'i 
obraremos  do  modo  que  maia  análogo  fór  a>*  nou*  p 
prios  interesses.  Os  EsUdos  Americanos  já  canstgw*  • 
sua  e.nancipuçào ,  pelos  ststó  esforços,  mm  mlilw  ,; 
conselho  estrangeiro.  Entre  todas  as  Nações  he  a 
quem  os  poderia  ler  mais  poderosamente  auxiliado,  e  < 
tudo  porincio  do  nosso  Governe  jáo»is -expressámos  U- 
unico  desejo  a  seu  favor.  Elles  combaterão,  e  «aola.* 
a  victoria  sem  a  nossa  coadjuvação.  A  saa  índependtti 
se  aclia  estabdecidu :  já  so  não  pôde  fazt-r  reúocnk  l 
torrente.  Os  listados  Americanos  são  Estados  Uvns^ 
Soberanos ,  com  os  quaes  toda  e  qualquer  N«çà°  (■ 
livreineiite  trotar ,  sem  d.wr  motivo  alguia  de  j«stt  q*»* 
u  outra  qualquer  Potencia. 

Nós  enviamos  C^oasulos  eCommisaarios;  as  outras  h 
rencios  podem  e  provavelmente,  farão  outro  tanto.  Sj 
cnatiúVraiHOs  este  pass^^um  reconhecimento  de /o»'»  1 
Soberania  dos  Estados  Avienoanosj  e  até  pouera<« 
rar  que  oíi  se  hnja  da  ensiar  hum  caracter  diploma ' 
mais  elevado,  ou  que  algum  dos  Comrasssarios t*n- 
powuirá  o  poder  de  exercer  esse  mesmo  caiactw . 
que  i>s  dirTerentes  Cotiiules  hzerem  as  suas  partiria1*' 


ira  a  sua  Soberania.   Deveras !  Vejamos  que  resultado    relativamente  ú  situarão  e  sentimentos  daquelle  bstJ^ 


absurdo  se  segue  desta  posição.  (Absurdos  s>1o  os  prin 
ciphis  do  Courier  neste  artigo ,  que  abaico  leva  a  respos- 
ta. )  O»  Estados  da  America  Meridional  podiáo  ter  esta- 
tjelecído  a  sua  independência,  como  de  facto  r>  fiaerão: 
elles  podião  haver  exercido  todos  os  actos  de  huma  Po- 
tencia independente  e  soberana,  e  entrado  em  relações 
commerciaes  e  politicas  com  as  ontras  nações:  a  iUspa- 
nha  não  poderia  dar  passo,  ou  fazer  acto  algum ,  a  fim 
de  reassumir  a  sua  primeira  autbondade  sobre  aquelles 
Estadas-,  cai  a  fim  de  atalhar  por  bum  momento  a  mar- 


a  que  forão  respectivamente  enviados.  (O 


segue  da  Estrella  dc  l*aris  destroc  parte  dos  *o<im#llí 
artigo  da fotíut  The  Courier.) 

*>        •  ••'  "  '  «  i.  «.  •  •    •  J  «  li . 

Idem  ML 

1     .' -r.    .      ....i  u.  1  ;ó  -     ,«  .... 

O  folheto  do  Duque  de  Rovigo  (Savarif)  porexe  ta" 
excitado  muito  interesse  em  Paris.  Já  deo  oiotivo»  f 
sobre  o  mesmo  assumpto  sahisaem  do  prelo  dinãieni»»  ^ 
blicaçôes.  Huron  delia*  annonyma ,  se  intituU:  D*» 
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i  da*  Tminaocves  da  Commissdv  Militar  de  finaetf 
,''  ucomfxmhtuia  dc  Documentas  históricos  ainda  não 
Meados ,  rela  li  aos  ao  Processo  <h  Dw/ik  «T  Enghien. 
zem  que  esta  obra  he  producçào  do  famoso  Juriscon- 

10  !):>;,{■) ,  o  qual  prova,  por  meio  de  huma  anaivse 
Pioce*»»,  cjue  todo  ellc  foi,  segundo  as  leis  existentes, 

•guiar,  que  se  riolárào  todas  os  formalidades ,  e  que 
Juize»  cruo  incompetentes.  O  Príncipe  foi  declarado 

*cui  que  se  especificasse  o  seu  crime,  ou  crimes  com- 
ttidos,  secundo  exige  a  Lei  de  13  flrumaire ,  anno 
ct».  Nào  se  cita  Lei  alguma  penal  na  Sentença ,  ainda 

a  formalidade  dessa  referencia  seja  indispensável.  A 

exige  que  a  Sentença  seja  pronunciada  publicamente ; 
i  que  publicidade  podia  haver  em  fincennes  ás  duas 
as  depois  da  meia  noite,  achando-se  o  Castello  cercado 
»  Gendarmaria?  A  Sentença  contém  a  seguinte  clau-» 

!  " Ordcna-sc  ^  fjttc  a  presente  Sentença  seja  imme- 
'amcnle  execulada.  n  Aqui  Mr.  Duprn  se  refere  á  l>ei 
15  Rrumairt,  anio -sexto,  a  qual  perinitte  nppclla- 

dc  revisão  contra  todas  e  quaesquer  Sentenças  milita- 
,  assim  como  á  Lei  de  27  ^'entosc ,  anno  oito,  que 
mitte  iguul  uppellúção  de  cassação  contra  as  sentenças 
itares  por  incompetência,  ou  por  excessivo  exercício 
outboridade.  —  O  Duque  de  Èovi<ro  aflirmon  no  seu 
icto  que  as  minutas  da  Commissão  Militar,  assim  como 
>ulros  documentos  officiaes  relativos  a  este  negocio,  sc 

podai»  achar-,  que  elles  liavião  sido  destruídos  ou 
lados  dos  arquivos,  c,  segundo  elle  deo  bem  clara- 
ntc  a  entender,  por  hum  Secretario  de  Talleyrand.  O 
Uior  taqnymo  dn  presente  publicação  declara  que  olle 
r tende  dar  á  luz  estes  documentos,  juntamente  com  a 
pia  do  jornal  esrripto  pelo  Duque  d' Enghien ,  desde  o 
iHieuto  da  sua  prizão.  Com  effeito  esta  he  a  parle  mais 
••ressanje  do  folheto,  e  a  única  digna  da  attençào  dos 
rangeiros,  porque  as  primeiras  Quarenta  paginas  são 
ipregadas  na  discussão  legal  da  illegalidade  da  prizào, 

lttco::ipeteucia  do  Tribunal  etc.  Limitaremos  por  tan- 

estes  extracto»  «este  jornal,  o  aos  documentos  O  (fi- 
tes.     ,      ■        .  ,  .  •  •  i 
Diário  do  Duque  d" Enghien ,  escripto  por  elle  met- 
triOy  ecujo  original  foi  transmitttdo  ao  primeiro  - 
Constd  no  1.°  Germinal  An.  12. 
'•Quinta  feira  \ò.  Achava-me  eu  em  Ettcnheim;  e  a 
inha  casa  '  tnt  cercada  por  hum  destacamento  de  dragões 
ia  gendarmaria  cm  numero  de  200  homens,  com  dois 
eneraes,  bum  Coronel  de  Dragões,  e  o  Coronel  Char- 
I  da  Gendarmaria  de  Slrasburgo :  isto  occorreo  pelas 
lioras.  Pelas  cinco  emeia  arrombárão-^e  as  minhaspnr- 
(,  c  fui  conduzido  ao  moinho  próximo  a  Tuilcric.  Ti- 
rào-nje  os  lueus  pjpeis,  e  os  pozerao  debaixo  de  sello 

11  depois  levado  em  hum  carro,  entre  duas  fileiras  de 
dudos,  até  o  Hheno.  Embarquei  em  Rhinau:  desem- 
rcando  marchei  a  pé  para  Pfofshcim;  almocei  em 
'tcauborg\  entrei  em  hiinus.  carroagern  cora  o  Coronel 
larht  ,  e  o  Quartel  Mestre  da  Gendarmaria.  Hum 
tiularme  o  Grumiem  hiào  na  almofada.  Pelas  cinco 
«eia  cheguei  a  ca.sa  .do  Coronel  Charlot  em  Strasbur- 
..  Meia  hora  depois  fui  conduzido  cm  huma  carroagem 
ridadelht.  Os  companheiros  do  meu  infortúnio,  condu- 
tas, de  Pfofshcim  pura  Slrasburgo  em  hum  carro  puxa- 

i  it  carallos  da  lavoura ,  chegarão  ao  mesmo  tempo 
migo  á  cidadella.  fui  á  residência  do  Governador;  fi- 
ei na  sua  sala  aquella  noite ,  dormindo  sobre  colxões 
ilados  no  chão.  Havia  soldados  da  Gendarmaria  na 
te-Camera ,  duas  senlinellus  na  su!u ,  e  huma  á  porta, 
orini  pessimamente. 

"Sexta  feira  16.  Participou-se-me  que  eu  devia  mudar 
habitação.  Devo  pagar  o  meu  alimento,  e  talvez  olu- 
e  e  luz.  O  General  Lacai,  Commandante  da  Divisão, 
*>fnparihado  pelo  General  Ferion ,  hum  dos  que  se  acha- 
co presentes  quando  se  efícituou  a  minha  prizão,  vierão 
*itar-me.  Tratarão-me  friamente.  Fui  transferido  depois 


para  o  torreão,  á  direita  vindo  do  lado  da  Cidade.  Per* 
initte-se-me  tercomrnunicaçuo  com  os  quartos  dos  Senho- 
res Thumtry ,  Jac-ptes ,  e  Schmitt ,  porém  nem  eu  ,  nem 
os  meas  criados  podemos  sahir.  Còm  tudo  dizera-me  que 
posso  passear  em  hum  pequeno  jardim  $  situado  por  de- 
trás do  torreão.  Aeha-se  postada  na  minha  porta  hu- 
ma guarda  de  12  homens  ,  e  de  hum  Ofiicial.  De- 
pois do  jahtar  prívarão-me  da  companhia  de  Grunstein7 
e  o  alojárào  em  outro  quarto  do  outro  lado  do  câstello. 
E«ta  separação  angmenta  os  rneus  dissnb  res.  Escrevi  esta 
manhã  a  Princoza;  enviei  a  minha  carta  pelo  Governa- 
dor ao  General  Lavai ;  nfco  recebi  resposta  alguma.  Pe- 
dUlhe  que  mandasse  hum  dos  meus  criados  a  l'Est  j  he 
provável  que  tudo  me  seja  negado.  De  todos  os  lados  se 
usão  as  maiores  precauções  para  impedir  que  eucommuni- 
que  com  pessoa  alguma.  Se  durar  hum  similhnnte  estado 
de  cousas r  cuido  que  de  mim  se  ha  de  apoderar  a  deses- 
peração. Aléia  hora  depois  dai  quatro  vierão  examinnr  os 
meu*  pápeis |  os  quaés<  forâo  abertos  na  iriinhn  presença 
jw-lo  Coroliil  Charlot,  acouipanhado  por  hum  Commissa- 
rio  de  Policia;  PechárãV»  os  mesmos  em  dilTerentes  parcel- 
las,  dizendo-mc  quedevino  ser  remettidos  para  Paris.  De- 
verei pois  viver  em  penosa  agitação  pelo  espaço  de  algu- 
mas semanas,  e  talvez  mezes.  Os  meus  males  crescem  á 
medida  que  eu  rellicto  na  minha  cruel  situação.  Dcilo-mo 
pelas  11  da  noite;  sinto-mc  perturbado,  e  não  posso  dor- 
mir. O  Maire,  Mr.  Machin,  porta-se  para  comigo  atten- 
ciosamente.  Costuma  visitar-me  quando  estou  deitado,  c 
procura  consolar-mc  por  meio  de  obsequiadoras  expres- 
sões. 

«Sabbado  17.  Não  pude  saber  cousa  alguma  a  respeito 
do  destino  que  teve  a  minha  carta.  Tremo  pela  saúde  da 
Priuccza;  huma  palavra  minha  a  consolaria.  Vierão, pe- 
dir-me  queassignasse  o  auto  judicial  daàbertiira  dos  meus 
papeis.  Pedi  e  ulcaneei  permissão  para  lhes  accTcsccntar 
huma  nota  explicativa,  afim  de  provar  que  eu  nunca  tive 
ontra  intenção  mais  que  a  de  entrar  no 'serviço  militar  de 
alguma  Potencia.  De  tarde  disscrào-fne  que  me  seria  per- 
mittido  o  pasDetfr  no  jardim,  e  até  no  pateo,  com  o  Of- 
ficial  da  guarda,  assim  como  com  os  fcompanheirrrs  da 
minha  desgraça.  Accrcscentãrão  que  os  meus  papeis  ha- 
vião  sido  remettidos  para  Paris  por  hum  correio  extraor- 
dinário. Depois  da  cêa  fui-fne  deitar  mais  trnnquillo. 

h  Dvimingo  18.  A'  huma  hora  e  meia  da  madrugada 
vierão  condu/ir-me  deste  lugar,  dando-me  tempo  apenas 
para  vestir-me.  Abracei  os  me\is  infelizes  companheiros, 
e  parti  com  dois  Oíliciaes  da  Gendarmaria,  e  dois  solda- 
dos do  mesmo  corpo.  O  Coronel  Charlot  disse-frte ,  que 
hianiíis  ver  o  General  da  Divisão ,  o  qual  havia  recebido 
ordens  de  Paris.  Em  lugar  disto  achei  htuna  carruagem 
com  seis  carallos,  no  largo  diante  da  Igreja.  Frzerão-me 
entrar  nella ;  o  Tenertte  Peter  manai  se  assentou  a  meu 
lado:  o  Quartel  Mestre  Blititidorff  oceupou  a  almofa- 
da com  mim  Gcndarme ,  e  outro  entrou  na  mesma  car- 
ruagem, n 

Aqui  remata  o  Diário  do  Dnquc  de  Enghien. 

O  Jornal  dos  Delxites  coneluc  assim  a  suu  noticia,  re- 
lativa ao  folheto  de  Mr.  J)vpm  : 

r>  Existem  entre  os  papeis  e  ás  minutas  duas  sentenças 
dc  conde mnaçào  contra  o  Duque  de  Enghien.  As  duas 
sentenças  são  da  mesma  data,  e  tem  igiíaes  assignaturas ; 
porém  exceptuando  estas  externas  formalidades  ,  e  a 
clausula  penal ,  os  duas  sentenças  não  tem  nada  em  com- 
mum.  He  cm  virtude  de  huma  delias,  c  evidentemente 
da  primeira,  que  sc  seguio  a  execução.  Necessário  hé  es- 
colher entre  a  primeira  ou  a  segunda.  Seja  acscolhaqual 
for,  o  seguinte  he  o  dtlemma  que  nós  apresentamos  a  to- 
dos os  que  de  qualquer  sorte,  c  dc  qualquer  condição  que 
forem ,  tomarão  parte  na  mesma  execução.  m 

«Se  elles"  confião  no  primeiro  destes  documentos,  não 
ha  sentença,  vistp  que  se  não^cita  a  lei  penal ,  e  falta  o 
único  caracter  dc  authenticidade  que  pôde  ter  huma  sen- 
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tença ,  o  qiial  he  â  âssignattira  do  Escrivàd.  Por  tanto 
aquelles  que  executarão  a  seutença  ,  são  assassínio*. 

"Sc  elles  pertendem  eacudar-se  com  a  segunda  senten- 
ça, tremão!  Neila  se  não  acha  a  terrível  frazer=  «orde- 
na-se  que  immediatamente  tenha  lugar  a  execução.»  — 
Será  j>ois  sobre  elles  somente  que  ha  de  cuhir  a  responsa- 
bilidade de  bum  tão  precipitado  homicídio.  Embora  at- 
tribuão  a  seu  amo  a  vacillação  e  o  arrependimento  !  Quan- 
to mais  seria  foi  a  sua  vacdlação,  e  mais  ardente  o  seu 
arrependimento,  tanto  mais  voluntária  e  crimine  i  foi  u 
sua  precipitação.  Adoptem  huma  ou  outra  alternativa, 
seguir-se-ha,  que  ou  elles  matarão  sem  aulhoridade,  ou 
assassinarão  por  sua  própria  satisfação ,  e  sem  neces»ida- 
de.  A  pezar  de  todas  a*  suas  explicações,  a  França  os 
contemplará  simplesmente  como  assassínios,  a  quem  lalvèx 
ella  recuse  a  protecção  da  amnistia  Constitucional,  h 

O  folheto  de  M  r.  Dupin  suppòe-sc  haver  sido  escri- 
pto  debaixo  da  influencia  de  Mr.  de  TaUeiftaitd ,  com  o 
fim  de  desviar  delle  toda  c  qualquer  suspeita.  Algumas 
folhas  negào  isto,  mas  a  Quotidiana  mui  aa^ac mente  per- 
gunta quem  fornecco  os  importantes  documentos  publica- 
dos por  Mr.  Dupin,  (os  quacs  sen»  duvida  I  -rumo  parte 
daquelíes,  que  segundo  a  relação  dc&rory,  haviáodesap- 
parecido!) 

•  » 

LISBOA  4  de  Dezembro. 
PEÇAS  OITTCJAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  »A  FAZENDA. 
DECRETO,. 

» Teudo  authorizado  a  Com missão  encarregada  do  pro- 
ceder ao  lançamento,  da  Coilecta,  appltcada  para  amor- 
tização da  Divida  Publica ,  em  Resolução  de  í)  do  cor- 
rente, dada  sobre  Consulta  da  inestna  Commissão,  para 
convencionar  com  as  Corporações  Religiosas,  justas  e  ra- 
zoáveis avenças  pela  Coilecta  com  que  devem  contribuir 
para  satisfazer  a  Dívida  do  Estado:  Sou  Servido  Ordenar, 
para  que  esta  Minha  Real  Resolução  possa  surtir  o  seu 
devido  effeito ,  que  os  Conventos  das  Corporações  Reli- 
giosas de  ambos  os  sexos  dêem  a  seus  Procuradores  pode- 
res especiaes  para  estipularem  naCoramissão  as  suas  aven- 
ças, de  que  se  lavrará  Termo,  assiguado  pelos  Membro* 
da  Commissão,  e  pelos  Procuradores  dos  Conventos,  a 
quem  se  darão  os  Títulos  compeleules,  por  onde  constem 
legalmente  as  quantias  avençadas;  renovaiklo-see^tas  aven- 
ças todos  os  dous  annos ,  na  conformidade  do  Decreto  de 
526  de  Junho  próximo  passado,  e  subindo  por  Consulta 
para  serem  por  Mim  approvadus.  E  não  querendo  as  Cor- 
porações Religiosas  sujeitai-se  ús  avenças,  ou  não  con- 
cordando na  Com  missão  em  ajustes  razoáveis,  *  expedi- 
rão Ordens. aos  Ministros  Territuriues,  cm  cujos  districto* 
estiverem  situados  os  bens  desses  Conventos,  para  .se  lhes 
lançar  a  Decima  exacta  em  seus  rendi  meu  to».  A  mesma 
Commissão  o  tenha  assim  enlenJido,  efaça  executar.  Pa- 
lacio da  Betnpoita  em  24  de  Novembro  de  1823.  —  Com 
a  Rubrica  de  Sua  Magestade. » 


teu,  e  cohstando-lhe  os  injustos  c arbitrário! pn*^,. 
tos  praticados  contra  o  supplicanle,  por  ocoii,^ 
enitamento  a  que  procedeo  em  1833,  junuoent 
a  Camara  da  dita  Cidade  na  qualidade  áewirW^ 
he  servido  ordenar  ,  que  V.  m.  convocando  iUc»a, 
faça  trancar,  de  maneira  que  nunca  mais  te  se*j  K 
qualquer  assento,  ou  copia ,  que  em  seus  livro»  tu^m». 
livo  a  similhante  negocio ,  e  registar  este  Reja.  tm, 
desvanecendo  assim  qualquer  desfavorável  repi^k,n 
tão  iníquos  procedimento»  possão  ter  produzido  coita i 
conducta  regular  ,  com  que  o  supphcaote  te  h*.*  u 
mencionado  recrutamento.  O  que  participo  i  \.  - 
r»  sua  intelligeocia  ,  e  devida  execução.  Dm  ru* , 
V.  ni.   Paço  de  Mafra  em  11  de  Outubro  deltS- 
Conde  de  Sub-Serra,  Senhor  Corregedor  d*  Coar»? 
rim.» 

• — — •:£>  »  4 


A   12  de 


NOTICIAS  MARÍTIMAS 

Navio  a  sahir. 
Dezembro  para  a  Ilha  de  S.  Mipd  t  Esai 
Esperança  do  Téjo,  Cap.  jhèifma** 


ate  á 


do  dia 





Banco  dt  Lisboa  4  dt  Dezembro  <k  1323. 
Comprado  Papel  86  I     -    -    -  (descoatolltp.í.1 
Venda  87  '  l  <dejcostoiJ.nl 

Compra  Patacas  Brasílicas  a  860,  e  HeqaahmiMi 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Public» bsÈm 

Publicações  Li  iterarias. 

Sabio  a  loz  hum  folheto  intitulado  =  Qwa » fe- 
ia*^ por  José  Daniel  Rodrigues  da  Cot*.  t*o* 
foi  temperada  pelo  Author  com  todo  o  sal  Atiça,  tae  ir 
foi  possível  applicar;  e  por  isso  não  deaaf radaii iff-- 
gosta  das  suas  composições.  Vende-se  nas  lopio** 
me  por  80  rdi». 

O  J' ri  teto  da  Ambição,  exoeliente  Konaart,  »dp> 
mente  conhecido  pela  historia  de  A  lhano  c  K****  * 
8/  2  vol.  ornado»  de  duas  estampas,  4W  re«  br.  •* 
<W  nas  lojas  de  João  Henriques ,  na  rmAvr**} 
1 ;  de  Carvalbo,  ao  Chiado  ;  e  de  Bcrtro*.  a*  aV 
tyres. 


Copia  dt  hum  Acuo  dirigido  ao  Corregedor  da 
Co/narra  de  Vibitu. 
»Sua  Magestade  EiRvi  Nosso  Senhor,  attendendo  ao 
que  lhe  representou  em  seu  requerimento  Miguel  Soares 
de  Albergaria,  Juiz  de  Eóra  que  foi  da  Cidade  de  fV 


Quem  quizer  lançar  nos  vinhos  daComroend»  Je-v 
Maria  do  Castello  íí  Almada,  pode  dirigif-ie  á  Prara  <;»■ 
qndla  Villa  nos  dias  10,  18,  e  lò  do  corrente  <b«i  P* 
10  horas  da  manhã ,  onde  se  hão  de  antoau>r  « ^ 
vinhos. 

Vende-se  huma  quinta  ao  pe  de  Torres  Vdics.** 
se  compõe  de  vinha,  terras  de  lavou*»,  arvores  ftwci*» 
agua  nativa,  casas,  lagar  e  adega  ;  e a»im  mau 
da  outra  quiata  em  Ateiíáo,  que  se  compõe  de 
(lomarea,  sobroea,  olivaes .  terras  de  lavoura, 
ííares,  adega,  e  celleiro:  quem  pertender  comprar*^- 
la,  u  arrendar  esta,  falle  a  Joaquim  José  dt>s  " 
rua  das  Chagas  N."  6  A. 

Toda  a  pessoa  que  quizer  forwcer  a  pedra 
neoe^ariH  para  o  cafteerto  do  Caes  do  ferrar».  «*» 
rece»  iu»  da»  11  do  corrente  rnez,  perante  a  Cm*»* 
encarregada  da  Inspecção  e Geral  Admint*lr■í*,r*,a," 
n»o  Terreiro,  ús  J 1  horas  da  manhã. 


•  ,i  i 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
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Com  Lkençm  da  Real  Com  missão  de  Ce-iturm. 
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Sabbado  6. 


GAZETA 


Dezembro  de  1 823. 


DE  LISBOA 


N.°  289. 


RÚSSIA. 

Odesta  20  de  Ouhtbro. 

Ante»  que  S.  M.  I.  partisse  de  Ciernowitu  deo  ordem 
a  M.  Van  Min-àaciu,  Conselheiro  d'Estado,  que 
sc  dirigisse  a  Constantinopla,  a  fim  de  renovar  as  relações 
diplomáticas  com  a  Porta.  Esta  medida  verifica  as  con- 
jectura» que  ha  longo  tempo  fuemos,  e  só  desejamos  que 
a  Porta  continue  ne»te  systema  de  moderação,  que  tem  fi- 
nalmente adoptado.  Como  M.  Van  Minxiacky  tem  ale- 
gora  só  exercido  os  funeções  de  Cônsul  em  Pairas  c  An- 
cona,  he  de  presumir  que  se  envie  hum  Embaixador  re- 
gular. As  ultimas  cartas  de  Constantinopla  affirmâo  que 
JDschanib  Effendi  coatiaúa  passivamente  no  Dioan,  eque 
a  Porta  de  novo  nomeou  hum  Grego  para  o  emprego  de 
Dragoman.  Os  Turcot  faliu a  com  grande  ênfase  a  res- 
peito de  huma  acção  naval  na  vizinhança  de  Lemnot,  na 
qual  se  diz  que  o  Capitão  Bachá  aprizionára  ou  destruíra 
oito  embarcações  Grcgát. 

PAIZES-BAIXOS. 

Brxucellat  13  efe  JVovembro. 
;  O  Etpcctador  Oriental  tem  hum  longo  artigo  com  o 
o  titulo  seguinte:  Em  que  atado  seacháo  ot  negócios  dos 
Gregos?  Consta  de  buma  serie  de  reflexões,  segundo  o  es- 
pirito usual  daquella  folba,  procurando  provar  que  debai- 
xo  dasactuaes  circumstancias  os  Gregos  não  podem  ado- 
ptar hum  partido  mais  acertado,  do  que  submelter-se  á 
Porta.  O  referido  periódico  conclue  deste  modo : 

«  Esperamos  que  se  não  ache  mui  distante  o  tempo,  no 
qual,  em  consequência  de  huma  feliz  revolução  nas  suas 
idéas,  os  Gregos  saibão  collocar-se  em  hum  estado  de  se- 
gurança, que  possa  impedir  que  para  o  futuro  sejào  victi- 
inas  de  huma  independência  quimérica  e  impossível,  eque 
os  livre  das  perpetuas  tempestades  de  huma  jierniciosa  re- 
volução, w  —  Nós  (o  Oracle)  vimos  huma  curta  dc  Paris, 
de  buma  pessoa  fidedigna,  que  diz  o  seguinte: 

«Já  não  ha  dúvida  alguma  de  que  a  Or«'em  de  Malta 
brevemente  se  haja  de  restabelecer.  Já  se  falia  de  huma 
liba  da  Grécia,  que  lhe  foi  cedida,  mas  a  prudência  me 
não  permitte  ainda  referir  o  seu  nome.  A  Ordem  vai  en- 
viar  Deputados  ao  Hei  de  Hcspanha,  para  reclamar  os 
seus  bens  naquellc  Reino,  osquae»  as  Cortes  havião  man- 
dado vender.  Ha  motivo  de  esperar  que  esta  negociação 
terá  hum  prospero  resultado.  A  illustre  Ordem  dc  S.  João 
dc  Jerusalém  brevemente  renascerá  das  suas  cinzas ;  e  de- 
pois de  haver  por  tão  longo  tempo  servido  de  baluarte  á 
Europa  contra  a  invasão  c  pilhagem  dos  Jifahometanos , 
de  novo  ba  de  proteger  o  commercio  do  Mediterrâneo  e 
do  Adriático  contra  os  Piratas  da  Costa  d' Africa. » 

FRANÇA. 

- 

Paris  1&  de  Novembro. 
Segundo  algumas  noticias ,  que  nos  parecem  ter  sólido 
fuudaaiento ,  mas  que  tal«ea  nao  seria  dc  todo  acertado 


plenamente  acreditar,  consta  que  na  conferencia  que  teve 
lugar  em  Czernowite ,  os  Imperadores  da  Hutsia  e  da 
Áustria  resolverão  de  com  mu  m  accordo  restabelecer  no 
thono  dos  seus  avós  o  filho  de  hum  Rei  dtslhronizado 
pelos  acontecimentos  que  occorrèrão,  em  consequência  do 
regimen  de  Bnonapartc.  Dizem  que  o  seu  successor  deverá 
ser  proclamado  Rei  da  Grécia,  a  fim  de  fundar  huma 
norva  Dynastia  no  Oriente.  Também  se  afhrrna  que  os 
Cavalletros  da  Ordem  de  Malta  deveráó  ser  coadjuvado» 
na  empreza  de  conquistar  de  novo  a  liba  de  Chypre.  Per-* 
mitta  o  Omnipotente  que  se  estes  projectos  realmente  exis- 
tem ,  possão  socegar  todos  os  partidos,  e  libertar  a  Mo- 
rta desses  Príncipes  Phanariotas,  que  naquellas  partes  do 
globo  são  tão  abominados  como  o»  próprios  Turcos. 

(Extracto  da  Estrella.)  • 
idem  16. 

■  Algumas  pessoas  se  acbão  agitadas,  em  consequência  da 
dissolução  das  Camaras,  e  da  sua  reorganização  de  sete 
annos,  do  mesmo  modo  que  atites  as  vimos  assustadas 
por  causa  da  resolução  adoptada  pelo  Ministério,  de  con- 
vocar as  Camaras  duas  vezes  cada  anno.  Esta  medida  , 
em  consequência  da  qual  ficou  abolida  a  authoridade  pro-  • 
vitoria,  e  qué  era  inteiramente  relativa  ao  futuro,  per- 
turbou* aquelles,  que  olhando  só  para  o  presente,  consíde* 
rão  a  traiiquillidaue  actual  como  o  summo  bem.  As  duas 
Sessões  tiverâo  lugar,  e  cessou  o  poder  Provisório. 

Acontece  o  mesmo  com  o  que  agora  temos  em  contem- 
plação. O*  eleitos  temera  pela  sua  candidatura,  e  os  elei- 
tores sentem  o  novo  incommodo  que  se  lhes  impõe.  Se  a 
Camara  he  boa,  porque  motivo  se  hade  ella  mudar?  Mas 
o  .Ministério  não  deve  raciocinar  deste  modo.  —  Quando 
o  presente  oITerece  tantos  motivos  de  segurança,  elle  deve 
lcmbrar-se  do  futuro.  As  eleições  hão  de  ser  Realistas  de- 
baixo de  hum  Ministério  Realista:  quem  o  pôde  duvidar? 
Em  troco  de  poucos  mezes  de  agitação  a  França  ganhará 
sete  anno»  de  tranquillidade. 

Esta  medida ,  que  be  a  hum  tempo  enérgica  e  sagaz , 
he  hum  dos  resultados  da  guerra  dc  Hcspanha.  Pelo  que 
diz  respeito  áqueltcs  que  nesta  dissolução  vêem  hum  novo 
dia  &  de  Setembro,  he  absolutamente  inútil  o  dar-lhes  res- 
posta. Retlictão  que  depois  de  5  dc  Setembro  os  Senhores 
Villcle  e  Corbvres  ficarão  excluídos  das  eleições,  e  que 
actualmente  são  Ministros. 

Aflirma-*e  que  o  Príncipe  de  Talleyrand,  por  meio  de 
huma  carta  dirigida  a  ElUei,  pede  que  se  haja  dc  fazer 
huma  investigarão  pela  Cornara  dos  Tares,  relativamente 
á  accusaçào  que  contra  elle  fizera  o  Duque  de  Iiorigo7 
por  causa  da  morte  do  Duque  d'  Enghicn. 

O  Conde  dc  J\'csselrode  cominuiiicou  huma  Nota  ás 
Cortes  Atliadas,  pela  qual  lhes  faz  ver  o  progresso,  e ul- 
teriores conclusões  das  negociações  com  a  Porta.  Este 
documento  fará  época  na  Historia,  e  será  hum  monu- 
mento eterno  da  moderação  do  Im  per  dor  Ahxandre. 

Idem  17. 

S.  M.  nomeou  honlem  o  Corpo  Diplomático  e  o» 
Grandes  Funccionario»,  entre  o*  quaes  se  acbão  o  Prín- 
cipe Talleyrand  de  Pcrigord. 
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EIRei  prohibio  que  o  Duque  de  Rorigo  se  nprescntas- 
■s*  nas  Tulhcrúis 

S.  A.  R..o  Príncipe  de  Carignan  lia  de  chegar  a  Pa- 
ris alguns  dias  antes  rio  Duque  de  Angxmlcme. 

O  Conde  de  Casajloret  rccebeo  de  Hespnnka  ns  suas 
*reden«iaes  paia.  o  eiuprego  de  Embaixador  de  8.  M.  C. 
na  Corle  de  fienna. 

Logo  que  o  Príncipe  de  Melternich  chegou  a  Vitima % 
sollicitoii  a  permissão  de  S.  M.  I.  para  o  ir  pessoalmen- 
te cumprimentar.  O  Monarca  respondeo,  que  a  saúde  de 
S,  A.  devia  ser  o  primário  objecto  dos  seus  cuidados.  No 
seguinte  dia  S.  M.  o  honrou  com  huma  visita,  que  durou 
algumas  horas. 

O  Tenente  General  Curial  ha  de  commandar  todas  as 
tropas  Francezas,  que  occupâo  a  Catalunha ;  o  General 
I/urel  com  mandará  debaixo  delle  nos  pontos  da  alta  Ca- 
talunha ,  e  já  fixou  o  seu  quartel  general  em  Scv  ff  Ur- 
gel.  O  General  Romagosa  com  manda  o  DUtricto  de 
Puyecrdá. 

Noticiai  de  llcrpanlia. 
Terceiro  Corpo.  Ordem  do  Dia. 
wTerminou-se  a  gloriosa  cam punha  da  legitimidade] 
Of  reWde»  da  Iletpanha  estão  vencidos  ou  subjugado*! 
o  caplivo  Monarca,  libertado  das  sua»  mãos,  torna  a  su- 
bir ao  seu  Throno,  entre  as  acclainações  de  hum  Povo    que  julguem  que  este  he  o  >erdadeiro  modo  de  acaíur 
fiel.  S.  A.  R.  regressa  á  França  com  a  maior  parte  do 
seu  exercito. 

Sc  durante  esta  guerra  memorável  o  3."  Corpo  não  te- 
ve a  honra  de  combater  á  vista  do  Príncipe  Generalíssi- 
mo, os  serviços  que  o  mesmo  corpo  prestou,  não  dcixào 
com  tudo  de  ser  úteis  e  gloriosos.  Elie  poderosamente 
contribuio  para  que  á  viva  força  se  tomas-e  a  praça  de 
Pamploiut ,  e  se  ganhasse  a  de  S.  Scbattuio.  As  expedi- 
ções das  Astúrias  e  da  Gallfca ,  a  capitulação  de  Ferral 
«a  de  Santonlm,  tem  tido  resultados  que  S.  A.  \\.  con- 
sidera mui  importantes  no  plano  geral  das  sua»  opera- 
ç<"ies 


animado  alguns  homens  aruWiotos  a  zoadnr  <k«tff. 

tig.i  nuthoridade !   Alli  o  poder  supremo  he  d-r*^ 
transferido  de  huma  para  outra  mio;  dinriameníe 
a  forma  xlo  Governo;  e  ate  o  mesmo  Estado  njd*>Jf» 
próprio  nome. 

n  Hoje  huma  Republica ,  amanhã  huma  Mosorç*-. 
orfi  huma  Assemblea  popular,  ora  sujeito  ao  Govfru.. 
de  hum  srddado  afortunado.  A  quem  pois  perten-ie,»  r. 
conhecer!  O  Kmhaixndor  que  deputardes  aos Cona!<s» 
aos  Dccemviros,  talvez  seja  recebido  por  hum  Impera:  • 
O  tratado  que  houverdes  assignado  cora  bum  pau  liflf , 
talvez  seja  rasgado  por  hum  déspota. 

»  Alem  do  que,  ate7  que  ponto  nos  conduziria  st»  i> 
surda  precipitação?  Acaso  a  equidade,  ou  a  mesma  fir 
Uca,  |»ermiltem  o  reconhecimento  dos  novos  Estai»  ^ 
a  approvação  da  Mài  Patria,  e  sem  o  consentimealo  du 
Potencias  vizinhas  ?  Ksta  questão  vai  tocar  todos  m  ki*. 
resses  da  legitimidade. 

«  Pôde  acaso  julgar-se  que  todas  as  Potencias,  q«  áev 
conhecerão  o  Governo  das  Cortes,  e  que  a  França 
subverteu  aquelle  Governo  á  força  de  armas,  não  sejioo 
si  mesmas  reciprocamente  colierentes? 


De 


ve  considerar-se  t 


stas  Potencias  podem  prés. 
tar  o  seu  mais  enérgico  auxilio  á  Atãi  Patria,  ao  caso 


com  os  Governos  Revolucionários  ;  e  se  tuas  não  em- 
pregarem a  força,  he  porque  se  lhes  poderá òeuoastrat 
que  o  remédio  seria  mais  perigoso  do  que  o  próprio  ms\ : 
e  que  os  seus  esforços  para  restabelecer  a  ordem  só  teri 
o  tendência  de  multiplicar  oselementos  da  desordem  edi 
confusão.  ' 

«Mas  como  já  dissemos,  os  clamores  de  algaa» per,*> 


distas  Inglexes  não  podem  ser  considerados  ajuri  új 
Canal  como  eco  das  decisões  do  Ministério.  Huar  Gottr- 

■■Ifeépejfr 


no  prudente  não  presta  atlençào  ás 
zos  \ uivares,  e  de  ciúmes  nacionaes. 
pertende,  sollicitando-se  com  urgência  a 


doxin  4t  meà'- 


if  At  tropas  do  3.*  Corpo  devem  agora  receber  hum  no-    das  precipitadas?  A  primeira  fruição  de  vanugens  coe- 


vo destino;  algumas  hão  de  regressar  á  França  t  e  ou- 
tras formarão  os  seus  novos  acantonamentos  na  ti 
n/ui.  Antes  de  ter  Inçar  a  sua  separação,  o  Príncipe 
de  Hohcnlohe  julga  ser  hum  dever  seu  reconhecer  os  as- 
signalado?  servidos  fios  Senhores  Generaes,  Officiaes  do 
Estado  Maior,  dos  Corpos  de  Anilharia  ,  Engenharia , 
Gendarmaría ,  e  seus  Chefes,  assim  como  o,  da  Adminis- 
tração em  geral .  que  ião  habilmente  auxiliarão  as  opera- 
çõe*  da  Campanha.  O  valor,  a  constância,  e  a  discipli- 
na admirável  das  tropas  sTio  superiores  ao  seu  elogio.  Pe- 
netrado de  gratidão  ,  e  ufano  de  haver  sido  encarregado 
de  hum  COmmando  tão  honroso,  elle  sempre  o  ha  de  jul- 
gar a  sim  maior  recompensa,  por  ter  consagrado  a  sua  v  i- 
da  inteira  ao  Rei  da  França  ,  e  á  defesa  do»  direitos  do 
seu  Diadema. 

ss  Dada  nr>  Quartel  General  «le  Burgo*  a  30  de  Outu- 
bro 1H23.  O  Cornmnndautc  em  Chefe  do  3."  Corpo  do 
Exercito.  —  (Assignado)  Luiz,  Frincq*  de  HohcnLthcn 

GlXÀ-BRETANHA. 

Londres  19  de  Nov<ml>ro. 


Receljcmos  folhas  de  / 


arm  t 


le  Segunda  fcira,  e  a  Fs- 


trella  de  honlem  ,  da  qual  extrahimos  o  seguinte:  (que 
he  a  resposta  ao  artigo  do  Courier,  que  sahio  na  Gazeta 
precedente,  c  ao  qual  se  devia  seguir  este.) 

«Os  Jornaes  Jugler.cs  de  todos  os  partidos,  e  especial- 
mente o  Courier,  com  grande  vehemencia  invocão  de  toda 
a  Europa  o  reconhecimento  das  Colónias  llespatthola* 
como  Estados  Independentes.  Porem  o  que  he  reconhecer 
as  Colónias  li esjxinholas  i  Jle  reconliecer  a  anarquia. 
Acuso  a  recoubeceráò  elles? 

n  Com  eifeito  o  que  he  que  notamos  nestes  territórios 
do  Mundo  Novo,  onde  os  uifortunios  da  Mui  Patria  tem 


rnerciaes ,  que  acceleradamenle  se  pintarão  com  cures  se- 
dm  lorus.  Mas  quão  illusorias  não  podem  ser  simi&ac.es 
imagens!  Quanto  não  carecem  similhantes  hypotaesaàe 
ser  submetlidas  á  prova  da  razão  e  da  experiência!  B*.- 
tará  acaso  ser  o  primeiro  para  inspirar  maior  aiíecto  • 
confiança  ?  Pode  alguém  persuadir-se  que  nos  granets fi- 
tados do  Mundo  Antigo  (onde  a  situação  do  Notj  nii 
excita  diícussões  tão  violentas),  ha  espirito*  menos  en- 
preliendedores  que  reflexionúo  sobre  objectos  de  tão  gera1 
interesse? 

wKsta  questão  será  decidida  com  deliberação  mais  nc- 
dura;  e  tudo  quanto  ficar  decidido,  será  sustentado  cos 
perseverança ,  e  igual  energia.  Sc  fora  perruittido  ter  u 
vistas  de  homens  que  exercem  huma  intluencia  immed 
sobre  a  politica  Furopéa,  talvez  se  conhecesse  que  i, 
(i randes  Potencias,  mudas  por  tantos  laços,  tem  Bestai 
importantes  conjecturas  só  em  vista  hum  único  objecii. 
seja  qual  for  o  modo  em  que  a  questão  fique  decidida .  o 
qual  he  o  de  assegurar  á  Mâi  Patria  algumas  vantagens 
especiaes,  e  huma  igualdade  de  direitos  para  todas  as  ou- 
tras Nações.  E  nesta  hypothese,  que  Nação  pôde  terma,w 
intluencia  do  que  a  Inglaterra ,  que  pela  sua  riqueza  e re- 
lações commerciaes  ,  sempre  ha  de  assegurar  para  si  <h 
mercados  mais  vantajosos  ?  Porém  longe  de  estabelecer 
estas  huses ,  e  de  jwnetrar  no  futuro ,  que  tem  feito  estes 
escriptores  de  Periódicos,  que  nas  suas  escrevam  nhãs  re- 
guláo  os  destinos  dos  dois  hemisférios  ?  Começarão  pro- 
clamando a  Ainerica  Meridional  livre  e  independente  ae 
facto. 

n  Kstabcleção  agora  este  facto  sobre  huma  autboridade 
incontestável !  Mostrem -nos  agora  qual  he  a  Colónia  Hrs- 
panhola,  na  qual  a  Mài  Putria  não  conservou  fortalezas, 
tropas,  e  numerosos  partidistas!  Em  quanto  muitas  pes- 
soas nos  caies  do  Londres  se  regozija vao  pela  captura  ce 
Linta  pelos  insurgente»,  os  Generaes  de  Fernando  f  'U 
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>rnárão  a  entrar  como  Conquistadores  ria  Capital  do  Pe- 
ú.  Aprendâo  este»  cscriplores  a  esperar  a  decisão,  que  só 
o  leuipo  pode  vir;  e  se  os  laços  da  America  c  da  Jíes- 
anhn  Kuropen  devem  ser  cortados,  devemos  acreditar  que 
>s  Governos  da  Europa  possuem  sufiicienle  moderação 
uira  julgar  do  grão  de  confiança  que  os  novos  Governos, 
ilhos  de  dilatadas  cominoçòes,  são  capazes  de  merecer. 
\té  mesmo  nas  transacções  cm  que  se  rcconlicca  a  »ua  in- 
le|>eiidcncia,  aqiiella  alta  jmlilica  que  jamais  se  desvia  da 
ustiça  e  da  moral ,  ainda  saberia  respeitar  os  direitos  da 
ilài  Patria.» 


LISBOA  ô  de  Dezembro, 
iue  parle  (oca  aos  Pait  na  educação,  ( yirt.  do  Restau- 
rador de  Madrid  A'.*  lll.J 
A  felicidade  e  opulência  das  sociedades  ponde  nâo  lan- 
3  do  numero,  como  da  qualidade  dos  indiv.duos,  de  que 
e  compõem.  Que  importa  que  hurna  Naçào  conte  aos 
enios  os  milhões  de  ha!>itantes,  se  faltos  de  virtude  e  sn- 
•ordinação,  fermentão  si  mnneira  de  vermes  naimmundi- 
■ie  dos  vícios  destruidores  da  oídem  social  !  Pois  que ! 
nedem  acaso  por  esta  regra  de  verdade  eterna  suas  reso- 
uçòes  esses  políticos,  que,  escudados  com  pretextos  frivo- 
is,  e  impertinentes,  authorizâo  o  crime,  e  confundem  em 
lias  mesmas  fontes  a  origem  dos  hometis?  Milhares  de 
idadâos  abundonados  atites  de  na  cerem,  sem  pais,  sem 
imilia  conhecida,  sern  alguma  daquellas  relações,  que 
nem  entre  si  as  parles  do  corpo  sócia),  serão  hurna  mu- 
eria  apta  para  o  formar  e  consolidar  em  dias  tão  desai- 
rosos e  temíveis?  Nâo  nos  cancemos.  A  natureza  fixou  de 
intemào  as  leis  da  propagação.  A  Religião  desenterrando 
«te  código  natural .  qu«-  jazia  debaixo  da  lava  de  mil  abo- 
n  mações,  e  elevando  o  thálnmo  nupcial  a  hum  de  seus 
iacrameatos,  tem  liberalizado  ao  género  humano  hum  be- 
leftcio  que  a  impiedade  pôde  desacreditar ,  pore'm  que  as 
lesordcns  resultantes  das  suas  theorias  recommendâo  com 
naior  força,  como  acontece  scuipie  em  erros  desta  es- 
weie. 

He,  pois,  o  matrimonio  santificado  pela  Religião  o 
mico  fornecedor  donde  a  sociedade  deve  receber  seu  au- 
Miiento  e  perfeição,  li  que  transcendência  não  tem  este  so- 
•rc  a  futura  educação  dos  filhos?  Deixemos  a  intluencia 
ysica ;  nâo  examiuemos  tão  pouco  a  questão,  se  a6  pai- 
òes  se  transinillem  com  o  sangue;  mas  (piem  ignora  ale! 
(iie  ponto  contribuem  o*cxce<*os  de  hum  pai,  ou  de  hurna 
uai  sobre  as  desgraças  da  prole  l  Hum  matrimonio  con- 
rahido  sem  outras  vistas  que  o  interesse  ou  paixão,  tem 
dvez  separados  antes  do  nascimento  nquelWs  que  decora- 
lum  accordo  deviâo  preparar  sua  educação.  Ifum  amor 
j;ro  e  desenfreado  empenha-se  em  applaudir  os  primeiro* 
idicios' das  paixões,  e  oppòe  constantemente  hum  obs- 
ículo  invencível  aos  desvelos  do  Consorte  ou  dos  Mestres. 
Vrcado  bum  grande  de  aduladores  e  <Ie  applausoe,  ape- 
ai começa  a  perceber  que  existe;  imbuído  no  orgulho  de 
•u  sangue,  e  dos  immensos  bens  a  que  odestaiou  a  Pro- 
dencia;  rodeado  de  servos  empenhados  em  gran  gear -lhe 
coração,  lisongeando  suas  paixões;  entregue  a  Avos 
•commendaveis  talvez  sõmente  pela  corrupção  de  suas 
jutrinas;  educado  mais  pela  moda,  do  que  pela  razão, 
esce  na  presença  de  seus  pais  para  seu  verdugo ,  dissipa- 
->r  de  sua  fortuna,  e  oppressor  da  Sociedade  que  devia 
ofender.  Nascido  o  plebeo  no  humilde  berço  do  artista 
U  lavrador,  he  imrnediatamente  destinado  a  elevar  sua 
.milia,  easoccorrella.  Apenas  tem  uso  de  razão,  logo  seus 
ais  o  fazem  sabedor  de  seus  desígnios,  he  conduzido  ao 
•io  da  Igreja,  nâo  como  hum  presente  que  a  utilize,  mas 
->mo  hum  sangueMiga  que  chupe  seus  cal>edaes.  Em  vão 
um  director,  hum  mestre  zeloso  lhes  fazem  patentes  <is 
;us  vícios,  a  sua  estupidez,  e  nenhuma  vocação.  V 
vareza  suppre  a  falta  das  prendas  ;  os  emjwnbos  e 
ilsas  informações  attrahem  sobre  sua  cabeça  as  mãos  do 
Jispo ;  e  conseguido  o  fim  ;  descobrem-se  sem  rebuço  as 


paixões;  e  a  avareza,  adeshonestidade,  aembriagez,  des»  * 
troção  o  rebanho,  desacreditâo  o  Estado,  e  castigão  tal- 
vez a  imprudente  conducta  de  seus  pais.  O  favor,  e  ate  o 
dinheiro,  premeiào  depois  esta  gloriosa  carreira  com  hurna 
Conezia ,  e  temos  hum  Cubido  perdido :  proporciona-se 
hurna  Mitra,  e  ahi  temos  hum  sócio,  ou  quando  menos, 
hum  cio  mudo,  a  cuja  sombra  se  corrompe  hu ma  Diocese. 

Outro,  vendo  sua  numerosa  família,  dislribue  os  ca- 
pellos ,  t  hábitos,  como  quem  reparte  os  trabalhos  entre» 
os  seus  pastores.  O  Tio  frade,  o  amigo,  facililào  a  cu* 
trada  no  claustro,  illudc-se  o  noviciado,  aíTiançn-se  a 
profissão;  e  que  temos?  Hum  homem  dissipado,  im. su- 
go do  retiro,  censor  jicrpetiio  dos  superiores ,  desacredi- 
tador  eterno  e  sempiterno  da  Religião  ,  agente  de  negó- 
cios dc  sua  pareutella,  quebrantador  do  voto  de  pobreza 
para  a  soccorrer ;  e  com  pretexto  deste  direito  natural , 
bum  sccularizado ,  que  pensa  em  tudo ,  menos  em  cum- 
prir nquelle  direito  tão  sagrado  ,  entre  tanto  que  *e  des- 
prendia dos  laços  religiosos. 

Sahetn  muitos  bem  intencionados,  de  costumes  doces, 
e  grandes  esperanças;  caminhão  adornados  com  ellas  á 
L uivcraiJade  ou  Seminário;  e  desvanecidos  seus  pais  ao 
verem  a  roupeta  ,  ou  batina ,  começâo  a  dar-lhes  larga,  e 
dinheiro;  aggregâo-se  ús  más  companhias,  assallão  os  ví- 
cios, faz-se  bancarrota  ;  e  oresultado?  Hum  Mestre  de  pri- 
meiras letras  para  ensinar  aos  outros  o  que  nunca  soube; 
hum  Professor  fiara  explicar  OoMio,  por  onde  uprendeo; 
hum  Escrivão  que  vexe  e assole  a  Comarca  ;  hum  contra- 
tador de  rendas ,  que  campeie  á  custa  do  Erário  com 
a  sua  Senhora;  e  a  bom  livrar,  hum  Medico,  que  encha 
as  sepulturas  das  Igiejas,  ou  quando  muito  hurna  nova 
pedra  no  montão  dos  udvogados  para  vonderem  a  justiça 

ern  hum  bofete,  em  hurna  Correição,  Relação  etc  

Quantos  destes  exemplos  temos  visto  ! . . .  Quantos  nos 
mostraria  a  biografia  da  revolução !  Quantos  esses  arma- 
zéns de  pretendentes,  em  cujas  mãos  vai  depositar-se  a> 
salvação  da  Patria  ! 

Poním  hurna  vez  verificadas  estas  desordens,  quo  have- 
mos de  fazer ,  senão  solTrellas  f  O  Restaurador  nâo  trata 
agora  deste  ponto:  o  que  trata  hedeevitallas  para  o  dian- 
te ;  e  sendo  a  causa  principal  delias  o  desacerto  dos  pais, 
pòem-lbes  diante  dos  olhos  a  obrigação,  em  que  estão  de 
olharem  por  si ,  por  seus  filhos ,  e  por  sua  Patria ,  de  cu- 
ja conservação  dependem  huns  e  outros.  O  matrimonio 
nâo  he  hum  banco  de  contracto,  nem  oresultado  das  pai* 
xòes,  mas  hum  estabelecimento  natural,  regulado  por  leis 
saudáveis  de  eterna  verdade,  contra  as  quaes  não  podem 
prevalecer  as  desordens,  nem  as  lheorias  da  impiedade, 
nem  os  cálculos  dehutna  politica  iguorante  e  corrompida. 
A  historia  nos  apresenta  em  todas  as  suas  paginas  provas 
nada  equivocas  desta  verdade :  os  homens  santos  e  virtuosos 
forâo  commum  mente  filhos  de  pais  virtuosos  e  santos,  piiset 
honestU  parentibus  nu  li.  As  casas,  que  hoje  occupâo  por  sua 
nobreza  hum  lugar  distincto.na  sociedade,  começarão  por 
hum  matrimonio  virtuoso,  e  por  hurna  educação  Christã. 
A  falta  desta  tem  reduzido  muitas  famílias  á  mendicidade, 
nonde  caminhão  com  passos  agigantados ,  não  poucas  no 
dia  de  hoje.  O  descuido  da  educação  tem  formado  essa 
lava  de  revolucionários ,  e  ambiciosos ,  que  ú  maneira  de 
insectos  se  engrossâo  com  a  dissolução  do  corpo  social .  e 
o  único  remédio  que  nos  resta  he  corrigilla  era  breve  e  a 
todojO  custo.  Já  o  dissemos,  c  o  repeliremos  incessante- 
mente, os  filhos  são  hum  dom  de  Deos  apresentados  pe- 
las mãos  dos  pais  á  Sociedade.  Impellidos  estes  pela  mes- 
ma natureza  ao  amor  e  cuidado  de  sua  educação,  tem 
traçadas  pela  lei  natural  as  regras,  que  devem  seguir  no 
thwjiipenlto  de  hntn  dever  tão  terno  como  interessante. 
Devem  sustentallos,  deixando  essas  modas  ridículas  de  os 
matnr  á  fome  para  que  sejão  delicados,  ou  de  frio,  por- 
que o  fazem  assim  em  outras  partes;  quando  a  uaturc/a 
por  si  mesma  ensina,  não  tem  lugar  as  modas,  nem  as 
lheorias.  Devem  affastallos  dos  vícios,  que  destroem  ao 
mesmo  tempo  a  organizarão  IV rica  e  a  moral,  instruindo- 
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ôs  com  o  exemplo,  e  com  as  palavras  no»  deveres  da  Re- 
ligião, edcliuma  sã  moral;  devem  desterrar  para  cem  lé- 
guas de  sua  casa  essas  obras  pestíferas,  cm  que  nào  ha 
rnais  systema  que  deixar  á  lei  da  natureza,  que  he  como 
se  nos  campos,  vinhas  e  olivaes,  se  dissesse  ao  lavrador, 
«|iie  nâo  lavrasse,  nem  cavasse  ate  que  fosse  impossível 
tazcllo,  ou  sendo  necessário,  roçar  bum  mato  de  estevas. 
Pois  que  diremos  desse  costume  introduzido  pelo  systeina 
de  igualdade,  em  que  bum  pai  com  mais  anno»  que  Ma- 
thusalcm  se  empenha  em  que  os  meninos  o  tratem  por 
tu,  chamando-o  peloappeHido  seccamente,  nem  mais  nem 
menos,  como  se  fosse  oui.ro  que  tal?  Pois  os  que  se 
gloriarão  no  Universal  de  ter  levado  hum  menino  a  ba- 
ptizar com  a  cinta  verde,  ter-lhe  posto  nâo  sei  se  Coni- 
tituiçâo.  (Sabendo-o  o  Cura,  em  Madrid,  aqui,  aqui 
aonde  vivemos),  que  nào  farião  depois?  Detém  final- 
mente ensinar-lhes  orneio ,  ou  profissão,  cm  que  possuo  ser 
úteis  a  si,  e  ao  commum,  para  o  futuro,  em  lugar  de 
crearem  hum  bando  de  zangão»,  ou  vadios,  donde  se  sur- 
tno  as  Caravanas  da  Serra  Morena  ,  (ou  Pinhal  da 
Atambnja)  e  n»  lojas,  e  confrarias  desta  espécie.  Devem 
examinar  suas  inclinações,  .studar  seus  talentos ,  poster- 
gar toda  a  vista  de  interesse  e  ambição;  e  assim  como  o 
)K<dreiro,  attendendo  exclusivamente  ú  sua  obra,  busca  o 
xitio  que  corresponde  á  figura  da  pedra,  e  á  estabilidade 
da  obra,  buscar- lhes  destino  que  lhes  convenha,  accorn- 
modallos  a  clle  com  o  martello  da  reprehensâo ,  prepa- 
rados com  huma  educação  proporcionada  ,  e  sujeitando- 
se  ns,  leis  civfs,  prestando-sc  com  docilidade  ás  insinua- 
ções dos  Mestres  públicos,  sem  se  embaraçarem  com  qnei- 
xus  ridículas,  e  pretençòes  apaixonadas.  Que  maior  satis- 
tução  para  hum  pai,  que  ver  ofructo  de  seus  desvelos  na 
maioridade  de  seus  filhos,  achar  nelles  hum  apoio  de  sua 
velhice,  e  descer  ú  sepultura  com  a  satisfação  de  haver 
dado  hum  pastor  zeloso  a  Igreja,  hum  modèlo  de  virtut 
de  aos  Claustros ,  hum  Chefe  aos  Exércitos,  hum  Ma- 
gistrado inteiro  aos  povos ,  hum  novo  ornamento  á  sua 
fomilia  í  E  que  dor  comparável  ao  wr,  ao  presenciar  suas 
desordens,,  experimentar  os  amargos  fnictos  de  sou  des- 
cuido nos  primeiros  annos,  e  morrer  déixando  em  seu  lu- 
gar huma  descendência ,  que  dissipe  os  seus  bens ,  e  faça 
vituperavel  sua  memoria?  Pais,  elegei  entre  estes  extre- 
mos. Da  vossa  mào  pende  a  sorte  de  vossos  filhos,  de 
vossa  telhice,  e  da  pátria;  vossos  descuidos  são  mais 
transcendentes  do  que  pensuis.  Entrai  nos  deveres  da  na- 
tureza ,  ou  preveni-vos  para  experimentardes  o  castigo , 
que  vós  lavrais  por  vossas  próprias  mãos. 


Estadística  da  Secretaria  Militar  de  Sua  Alteza  Real 
o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Vomnumdante  em  C/se- 
J&  do  Exercito ,  pertencente  ao  mez  de  Novembro  de 
1823. 

Entrada. 

,   Decretos  -    -  -    -    -    -  4 

<   Patentes  10 

Processos  19 

 244 

a    -    -    -    -  404 


Officios  -  - 
llequerimentos 


Processos 


Sai i  ida. 


12 


Patentes  .    -    -   -    -    -    -  - 

Officioj 

Despachos  lançados  no  livro  da  porta   -  - 


-  -  li 
-  K8 

-  -*J 


Etladistica  do  expediente  da  Secretaria  de  Et Ufdo  d* 
1  JVczociot  de  Justiça  no  mes  de  Novembro  de  1833. 

Alvará    -    -  1 

Decretos  

Cartas  Regias   -    --    --    --    -  «16 

Consultas  resolvidas  38 

Avisos     -  -    -         -  700 

Requerimentos  deferidos   -----  489 

—  •  — 

Sua  Magestade  deferindo  ao  que  lhe  supplicou  Joti 
Maria  Pereira  Forjai  de  Sampaio,  Desembargador  Ji 
Relação  eCasa  ào  Porto,  Houve  por  beui  e  por  Sua  iuv- 
mediata  Resolução  de  29  de  Outubro  de  1823,  tomada  «a 
Consulta  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  fiuer-un 
Mercê  de  o  aposentar  na  mesma  Relação. 


Publicações  Litteraria». 

Publicou-se  a  segunda  Edição  da  Obra  intitulada:  ./ 
Vat  da  Natureza,  sobre  a  origem  dos  Governos:  vesde- 
se  na  Impressão  Regia,  e  nas  lojas  dos  seus Comarissshos. 

O  Author  da  obra=:  Divertimento  em  fórtna  de  Am- 
Itfse ,  sobre  a  Analyse  dos  cathecismos  dos  pedreiras  li- 
vres =  previne  o  respeitável  Publico,  que  essa  obra  tem. 
immensos  erros  de  imprensa,  e  se  acha  com  folhas  de  me- 
nos, o  que  o  obriga  a  fazella  reimprimir,  e  parar  a  cir- 
culação (ate  à  sahida  da  reimpressão)  defendendo  ao  im- 
pressor a  venda  de  qualquer  exemplar ,  que  aio  se/a  J.x 
reimpressa,  ficando  submettido  A  pena  da  lei  se  o  ftter,  e 
nâo  compromettido  o  anthor. 

Annunciot.  t 

Na  Lo  teria  que  fez  no  anno  próximo  passado  de  124J 
a  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  da  Freguesia  de 
Nossa  Senhora  da  Encarnação  desta  Cdade,  sahirào  pre- 
miados alguns  Números,  cujos  Prémios  se  nao  tem  até 
agora  procurado,  e  são  os  de  N.*  110,  1602,  2166,  2799 
e  2946.  A  Meza  da  dita  Irmandade  roga  aos  portutlotc* 
dos  respectivos  Bilhetes  os  queirào  mandar  apresenta:, 
com  a  possível  brevidade,  na  sua  casa  do  Despacho,  todas 
as  tardes,  e  receber  o  que  lhe  coube  em  sorte,  para  * 
eximir  desta  res|»onsabilidade ,  e  cumprir  exactamente  as 
seus  deveres.  * 

No  dia  4  do  corrente  fugio  ao  Brigadeiro  Diogo  da  Cb> 
nha  hum  criado,  de  estatura  ordinária,  cara  muito  ma- 
gra, idade  de  40  a  60  annos,  libre  azul  com  forro  e  ca- 
bos de  asul  claro ,  leva  muita  roupa ;  c  no  caso  <k  levar 
passaporte,  lhe  não  deve  ser-  válido,  pois  vai  fugindo  coui 
o  furto  de  hum  cavnllo  capão  prelo ,  pertencente  ao  dit  > 
Brigadeiro. 

lia  para  vender,  barato,  huma  Carroagem  tngleta  «n 
bom  estado:  quem  a  quiser  comprar  dirija- se  ■  a"  Casa  d* 
Jolm  Barlato,  na  Rua  dosCopellistas  N."  27  ,  2.*  andar. 

Quem  tiver  para  vender  bum  cavallo,  de  menos  da  rcur- 
ca,  de  cinco  aunos,  ou  egoa,  íalie  ao  Alveilar  Barcar^  , 
a  Santa  Luzia, 
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TyTo  dia  589  do  passado,  o  Vice-Almirante  Sir  H.  B. 
X  i  Neate  deo  bum  esplendido  jantar  a  bordo  da  Náo  Re- 
venge  surte  no  Tejo,  a  EIRei  de  Portugal,  ao  Infante, 
Infantas,  Ministros,  Officiaes  do  Exercito  e  da  Mari- 
nha ele. 

O  convés  se  achava  todo  coberto  com  hum  toldo ,  e  a 

E arte  interior  guarnecida  com  bandeirasetc. ,  que  forma  vão 
um  Pavilhão.  Parte  da  Nobreza  se  achou  presente.— 
A  (ialiota  parlio  do  Arsenal  de  tarde;  e  quando  se  apro- 
ximou á  Náo,  as  Fragatas  Activa,  Naiada,  e  Seringa- 
jjatâo  guarnecerão  as  vergas,  e  derào  huma  Salva  Real. 
S.  M.  rei  irou- m-  ás  seis  horas  e  meia.  EIRei  havia  isen- 
tado ns  embarcações  do  Téjo  do  imposto  chamado  Tra~ 
gamaJho,  e  ellas  aproveitarão  esta  occasiâo  para  manifes- 
tar o  seu  reconhecimento,  guarnecendo  os  seus  botes  com 
ramos,  e  acompanhando  a  ( ialiota  com  vivas  e  fogos  de 
artificio.  (  The  Courier.  —  Pelo  que  se  collige  da  exposi- 
ção deste  artigo  do  papel  mais  Ministerial  de  Londrct, 
be  de  crer  que  também  o  seu  Redactor  não  estaria  sciente 
da  circumstancia  que  se  disse  deo  motivo  a  esta  funeção.) 

Huma  carta  de  Gibraltar,  com  date  de  37  de  Outu- 
bro diz  o  seguinte: 

«Achãovse  aqui  actualmente  mais  de  400  refugiados  de 
Cadiz,  r>0  Deputado*  das  Cortes  (e  entre  elles  Arguelles), 
todos  os  Ministros  d'E»tado ;  os  últimos  Memhros  da  Re- 
cenda, muitos  Generaes,  incluindo  Alava,  e  Quiroga, 
bum  dos  Chefes  da  Revolução.  Parece  que  huma  ordem 
assiguada  pelo  Rei ,  depois  de  haver  partido  de  Cadi% ,  ti- 
rjha  sido  enviada  pnraque  se  efleituasse  a  sua  prisão,  mas 
o  General  Franca  lhes  passou  aviso  do  perigo  que  os 
ameaçava,  e  pedio-lbes  que  se  retirassem;  ate  chegou  a 
ponto  de  obrigar  Alava,  e  Valdex  (que  se  achaváo  dis- 
postos a  ficar)  a  embarcarem-se  a  bordo  da  < 
Franceta.  (  Uou»  offieiot  dc  Fraternidade. . . .) 


LISBOA  7  de  Dexembro. 

O  amor  dos  Portuguexes  aos  seus  Monarcas  foi  sem- 
pre no  Mundo  como  provérbio;  c  a  falta  deites  propria- 
mente nacionaes  por  60  annos,  requintou  o  desejo  de  os 
possuir,  desejo  tanto  mais  justo  quanto  á  Sereníssima 
Casa  òe  Bragança  de  direito  pertencia  a  successão  do 
Tbrono  pelo  fallecimento  d'EIRei  D.  Henrique.  Este  ge- 
ral desejo  da  Nação,  fundado  em  tente  justiça ,  aniinnva 
mui  particularmente  a  Nobreza  de  Portugal,  e  quarenta 
I Ilustre»  Fidalgo*  Portuguezc*  collocárâo  no  Throno,  de 
que  era  legitimo  herdeiro,  o  Senhor  D.  João  IV ,  resti- 
tuindo assim  á  Sereníssima  Casa  de  Bragança  o  direito 
dc  que  não  tinha  podido  gozar  em  seu  devido  tempo ;  as- 
segurando  o  valor  Porluguer.  com  brilhantes  victorias  a 


magnânima  resolução  poste  em  pratica  no  1.*  de 
bro  de  1640. 

Este  dia  eternamente  memorável  escolbeo  pois  comt 
summo  acerto  a  Fidalguia  Portugveza  para  festejar  de 
bum  modo  digno  o  Augusto  Chefe  da  Sereníssima  Casa 
de  Bragança,  o  nosso  amabUissimo  Monarca,  o  Senhor 
D.  João  r/|  pelo  venturoso  acontecimento,  de  que  a 
Providencia,  í  que  não  deixa'  sem  premio  as  virtudes  dos 
Reis  amantes  dos  seus  Povos),  o  fez,  e  a  seu  immortal 
Filho  o  Sereníssimo  Sr.  Infante  D.  Miguel,  instrumento 
poderoso,  de  se  restituir  ao  Throno  o  seu  antigo  e  legiti* 
mo  esplendor,  á  Religião  o  indispensável  esteio  para  prós* 
perar  livre  dos  assaltos  de  seus  inimigos,  e  a  toda  a  Na- 
ção aquelle  primor  de  lealdade  e  outias  virtudes  mora  es  e 
sociaes,  de  que  a  queria  prrvnr  essa  t.j  &rosa  cáfila  de 
occultos  maquinadores  da  ruina  dos  p  «/os,  que  os  fmsei- 
nâo  sempre  com  pérfidas  promessas  e  tficorias. 

Entrevao  pois  neste  motivo  tentos  outros1  dignos  de 
em  tão  memorável  época  se  com  memorarem,  que  dificul- 
tosamente se  poderão  reunir  em  outra  alguma,  e  fazião 
por  isso  mesmo  necessário  que  esta  grande  funeção  fosse 
digna  da  Nobreza  que  a  dava,  c  do  Augusto  Objecto  a 
que  dia  se  destinava.  O  Governo  de  S.  M.  tem  cifrado, 
desde  a  sua  Regência,  tudo  quanto  tinha  engrandecido  os 
anteriores  Reinados  desde  o  do  Sr.  D.  João  IV:  neste 
foi  restaurado  o  Reino  contra  a  mais  poderosa  Nação  da* 

Íuelle  tempo  na  Europaj  igualmente  no  Reinado  de  S. 
f.  foi  Portugal  restaurado  do  jugo  que  lhe  impoz  com 
perfídia  o  mats  poderoso  Potentado  dos  últimos  séculos. 
Os  Reinados  dos  Senhores  D.  João  IV,  e  D.  Affotuo  VI 
foráo  celebres  por  grandes  victorias:  os  Portugueses  no 
Reinado  de  S.  M.  hbertárão  a  Patria,  Rjudárão  a  libertar 
a  Hetpanha,  e  levárão  as  Quinas,  victoriosas  sempre, 
além  do*  Pyrennéot.  Foi  célebre  a  Regência  do  Sr.  D; 
Pedro  11  pela  paz  com  a  Hetpanha;  a  de  S.  M.  pela 
paz  com  a  França,  esta  enquclla  concluídos  já  com  Go- 
vernos mais  inclinados  á  justiça.  Brilhou  o  Reinado  do 
Sr.  D.  João  V  pela  introducção  de  Fabricas,  creação  de 
huma  grande  Academia,  pompa  do  Culto  Religioso,  af- 
lluencia  de  riquezas  por  descubrimentos  de  minas ;  e  par- 
ticularmcnte  pelo  que  no  grande  Congresso  de  Utrccht 
brilharão  os  Ministros  Plenipotenciários  daquelle  Rei:  to- 
das estes  e  outras  muitas  circumstancias  acharemos  no 
Reinado,  e  anterior  Regência  de  Sua  Magestede;  e  nun- 
ca Portugal  fez  em  Congresso  algum  maior  figura  que 
no  grande  Congresso  de  Vicnna.  Floreceo  o  Reino  nas 
Artes,  Sciencias,  e  Commercio  nos  Reinados  dos  Senho- 
res D.  José  I,  •  D.  Maria  I,  Auguste  e  sempre  lembra- 
da Mãi  dc  S.  M. ;  e  ninguém  negará  a  S.  M.  a  gloria  de 
ter  concorrido  para  o  progresso  de  tudo  quanto  pode  fa- 
zer prospera  a  Nação  nestes  e  outros  ramos,  apezar  de  se 
ter  visto  o  Reino  em  crises  apertadíssimas,  de  que  parece 
a  Providencia  o  tem  livrado  á  cinte  contra  os  erros,  mrk- 
licia ,  e  ambição  estranhas  e  domesticas  ,  quasi  querendo 
fortalecer  a  virtude  do  Monarca,  e  fazer  triunfar  os  bons 
desejos  do  seu  amante  Povo  ,  de  hum  modo  tio  vitivtj  • 
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p«J|Mkvet ,  que  deixe  para  sempre  envergonhada  a  peralta 
e  a  intriga  ,  que  tantas  vezes  tem  querido  estragar  hum 
ião  illu-.tre  Povo  ,  para  o  aviltar,  ou  riscar  da  lista  das 

Mações. 

A  coneid(?Taçâo  dc  todas  estas  <  ircumstaneia*  reunidas 
em  hum  só  I :  iFtrtdo  ,  o  mais  cheio  de  jM-odigiosos  factos 

3uc  pode  apresentar  a  nossa  Historia,  fazia  digno  dos  Fi- 
algos  Portuguozes  ,  e  dos  de  outras  Jerarquias  illustres, 
concorrerem  para  tudo  quanto  fosse  necessário  para  feste- 
jar S.  M.  no  dia  anniversario  da  A  cela  mação  do  seu  Au- 
gusto Progenitor  o  Sr.  D.  João  lf\  porem  alguma*  dif- 
liruld:tdcs  grandes  ,  que  se  não  poderão  superar  ,  fizernn 
trarnforir  para  o  dia  3  do  corrente  o  brilhantíssimo  Fcs- 
tejo,  para  o  qiial  CDncOrrèfÔú  muitos  subscriplores,  ú  frente 
dos  quaes  apparecia  o  Nome  do  Screui^imo  Senhor  In- 
fante. I).  Miguel,  que  quiz  também  honrar  a  lista  delles. 

Furão  convidados  a  esta  grandiosa  fuucção  ,  alem  de 
toda  a  Corte  ,  que  pela  maior  parte  entrava  no  numero 
dos  Subscriptom,  todos  os  Ministros  Estrangeiros,  e  ou- 
tros muitos  Estrangeiros  diwiinctos  ,  tanto  da  Ofiicialida- 
de  das  Embarcações  de  S.  M  Britannica  surtas  neste  por- 
ta, corno  ale  ostras  muitas  classes  e  nações  ;  a  Oinciali» 
dadc  Militar  t  de  Marinha  Portugoeza  ,  e  cm  summa  as 
pessoas  mais  conspícua   da  Capital,  de  todas  as  jerarquias. 
'.  Escolhida  pais  com  o  consenso  de  S.  Mi  a  grande  Sa- 
la d' Equitação  annexa,  ao  Raal  Palacio  da  Quinta  debai- 
xo  em  Bclcm  .  lratou-«e  do  seu  preparo  ,  soalhando-se  to- 
da ,  elevando-as  no  topo  delia  o  Régio  Tbrono ,  de  haia 
e  outro  lado  do  qual  subiào  lanços  de  escada  até  ás  por- 
tas quose  praticarão  no  firn  das  galerias,  ou  varanda  ge- 
rai, da  direita  c  esquerda,  e  pelas  quaes,  por  meio  de  bum 
passadiço  e  escada,  feitos  de  novo,  se  fasia  a  communica- 
ção  com  o  Real  Palacio ;  e  em  torno  da  Sala  se  fi terão 
tres  largos  degráos  como  de  entrado,  para  se  collocarem  . 
tres  ordens  de  cadeiras  pura  as  senhoras ,  ficando  por  de- 
trás destas  elevado  hum  como  passeio  para  passar  livre- 
mente quem  quisesse  ir  pelo  lado  de  cima  buscar  lugar. 
Todo  esle  anfiteatro  se  cobrio  de  tapetes;  os  columuelros 
das  varandas  enfeirárao-se  com  grinaldas  de  flores  em  es- 
piral; o  Throno  magnificamente  armado  terminava  em 
■um  grandioso  doca! ,  em  que  sobresahia  huma  grande 
coroa  delicadamente  trabalhada.  As  preciosas  pinturas 
qnc  a  lornão  u  pieira  Sala ,  maior  que  todas  as  que  ha 
din  /./>'»  m  oonliecidíis  corno  taes,  pois  que  illuminada 
i-om  perto  de  seUocnlas  luaej,  «  n  mnis  de  cem  lustro*  de 
vidro,  ainda  parecia  precisar  maior  claridade'  para  devi- 
damente realçarem  as  pinturas  dos  formosos  quadros  do 
tecto,  afáziào  única  pura  «>le  brilhantíssimo  espectáculo, 
e  verdadeiramente  Kaul  em  todo  o  sentido.  A  entrada 
para  esta  Sala  desde  n»  portn  exterior  se  enfeitou  com 
grandes  vav>»  de  ilores,  e  toda  a  rnmpa  até  ú  porta  da 
própria  Sala  se  forrou  de  verdura ,  di»póndo-*e  por  cima 
desta  porta  do  lado  de  dentro  o  necessário  Coreto  para 
a  grande  Orquestra  ,  pratica  ndo-so  de  cada  hum  dos  la- 
dos soa  escada  que  díAcia  da  varanda  pani  a  Sala,  bem 
como  se  praticara  no  topo  da  nu-. ma.  'lodo  o  espeço  da 
taranda  para  baix<>  e  mais  parede  não  pintada,  estarão 
forradas  com  muito  bom  gosto. 

No  próximo  Palacio,  ruja  romfnnnicaçuo  se  praticava 
por  meio  do  mencionado  passadiço ,  estavio  seis  Sabs  de 
mezas  preparadas  com  o  maior  primor,  sobre  tudo  a  ul- 
tima e  mais  pequena,  destinada  para  as  Reaes  Pessoas: 
á  excepção  das  4  mezas  grandes  angulares  que  estavào 
na  primeira  e  maior  destas  seis  Salas,  todas  as  outras  ti» 
nbào  Cadeiras,  e  no  centro  das  mezas,  grandes  e mui  pre- 
ciosos triunfos  (ou  plaím)  e  enfeites,  com  grande  nume- 
ro de  velas,  de  modo  que  ficarão  brilhantíssimas  as  mezas 
depois  de  illnminadns.  Erào  ao  todo  perto  de  trezentos  os 
talheres  dispostos  nestas  mexas ;  sendo  immerao  o  vàlor 
do  serviço  de  prata  que  se  prcjjoron  para  este  fim ,  e  pa- 
ia o  chá,  que  primeiro  que  tudo  se  devia  servir  a  S.  M. 
♦AA*,  e  a  toda  a  Assembléa,  * 
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'Clugado  pois  o  dia  3 ,  eórneçon  ao  anoitecer  o  con- 
curso dos  convidados,  e pouco  depois  das  nove  horaiciie- 
gou  ElUei  Nosso  Senhor  com  os  seus  Sereníssimos  Fi- 
lhos, sendo  recebido  pelos  Directores ;  e  antraudo  na 
la  entre  a  geral  alegria,  ao  som  do  JJynmo  Real,  se  d> 
ligio  ao  Tbroao,  onde,  com  88.  A  A.  RR. ,  recebeo  * 
mais  affavcl  modo,  epor  longo  tempo  esteve  dando  asa. 
Real  Mão  a  beijar  ao  immenso  e  brilhantíssimo  concurs 
cL&  Senhoras  e  mais  pessoas  que  poderão  ter  esta  honra, 
que  era  quasi  impossível  chegar  a  todos  os  circumstantes, 
jhjí*  já  a  este  tcm]K>  a  Assernbléa  constava  de  mais  d* 
mil  e  seiscentos  indivíduos  de  aml>os  os  sexos,  (e  ainda 
«lepois  entrarão  alguns  centenares  delles,  vindo  por  fiai  a 
ieunir-se  mais  de  duas  mil  e  quinhentas  pessoas.) 

Obtida  a  licença  de  S.  M.,  depois  de  se  haver  servido 
ás  Reaes  Pessoas,  e  a  toda  a  Assembléa  que  o  quiz,  efe 
e  doces,  começarão  as  danças,  entrando  também  nel!as 
muitos  estrangeiros ,  principalmente  lnglexcs ,  de  amfxh 
os  sexos;  c  durou  esta  primeira  roda,  composta  de  maá 
de  sessenta  pares  cm  duas  ordens,  mais  de  tres  quarto, 
de  hora  ,  variando-se  dalli  em  diante  alternadamente  ». 
espécies  de  bailes  Francese*  e  Ingleses,  que  só  se  inter- 
tompião  para  se  servirem  em  copiosíssima  abundância  o* 
gelados,  sorvetes,  e  outras  muitas  bebidas,  o  que  se  n- 
petio  amiudadas  vezes.  Pela  volta  da  buma  hora  subira* 
S.  M.  e  AA.  ao  Palacio,  e  cearão  na  Sala  para  isso  des- 
tinada, seguindo-se  as  Senhoras  e  Cavalheiros  que  çdí-j- 
ráo  fazer  o  mesmo ,  de  modo  que  todas  as  mexas  dentro 
cm  breve  tempo  se  acharão  lindamente  cheias,  primeiro  òe 
Senhoras ,  e  depois  de  homens ,  e  muitas  vezes  de  ambos 
os  sexos,  revezando-se  os  ranchos,  e sendo" todos  servid-s 
do  excedentes  iguarias,  de  que  havia  pasmosa  abundân- 
cia, e  profusão  de  vinhos  primorosos,  licores,  e  futb 
quanto  conslitue  buma  lauta  meza ,  sendo  todos  «crvÃf»* 
oom  preste/a,  c  com  as  mais  agradáveis  maneirai  pirr 
grande  numero  de  pessoas  destinadas  para  esse  fim. 

Não  somos  exaggerados  se  dissermos  que  nada  se  leni 
feito  em  Portugal  (e  talvez  nem  nos  outros  paires ,  e  di- 
gno a  verdade  os  muitos  Kstrangeiros  illustres  que  assisti- 
rão alli)  que  se  possa  igualar,  neste  género,  com  esta  func- 
ção.  Grandeza  e  decoração  própria  da  Sala ,  numero  de 
pessoas,  c  riqueza  de  adornos,  sobretudo  de  muitas  das 
Senhoras  principaes ;  a  magnificência  das  mezas,  a  abundân- 
cia de  manjares,  a  ordem  e harmonia  dos  concorrentes,  e 
brilhando  sobre  tudo  isto  a  Magestade  Augusta  do  noi« 
querido  Soberano,  que  em  seu  semblante  mostrava  a 
complacência  e  aíTabilidade  natural  com  que  sabe  recom- 
pensar a  cordeal  ufieição  dos  «mis  leaes  Vassallos  ,  de  que 
alli  via  reunida  huma  tão  escolliida  porção;  e  finalmen- 
te; tão  grata  á lealdade  PortHgueza,  acstimavd  pre>en- 
ça  daquelle  Immortal  Infante,  que  soube  com  hum  ras^v» 
d' Heroísmo  todo  seu ,  e  verdadeiramente  Real  ,  encetar  a 
carreira  da  gloria  por  huma  acção  que  vivirá  eternamen- 
te nos  Fastos  de  Portugal  e  nos  do  Mundo ;  e  a  seu  Ld  • 
as  Sereníssimas  Senhoras  Infantas ,  não  menos  digno  obje- 
cto da  Portuguesa  afFcição;  tudo,  tudo  concorria  para 
enlevar  o  espirito,  epara  deixar  perpetua  a  memoria  des- 
te sem  igual  festejo ,  a  que  todos  sentião  faltasse  a  pre- 
sença da  Rainha  Nossa  Senhora,  por  causa  de  indispo- 
sição em  sua  preciosa  saúde. 

Ao  voltar  S.  M.  á  Sala  do  Baile  se  dignou  conversar 
mesmo  de  pé  cora  alguns  Ministros  Estrangeiros,  e  to- 
mando assento  no  seu  lugar ,  se  renovou  a  dança ,  que 
durou  ainda  bastante  tempo.  S.  M.  e  AA.,  se  retiráràiv 
com  mostras  da  maior  satisfação  pelas  quatro  horas  da 
manha  ao  Real  Palacio  da  tienrpostu.  —  Ainda  continuou 
por  algum  tempo  o  divertimento;  e  foi  subindo  o  gran- 
de numero  dns  convidados ,  levando  mais  de  tres  bons 
n  expedição  das  carroagens  que  os  hião  recebendo. 

Assim  festejará^  o»  Noites  Portttgttexa  o  seu  amaáo 
Rei,  e  a  ventura  do  feliz  Governo  que  tronxe  a  este  Rei- 
no a  exaltação  da  Pynastia  de  Bragai\çn. 
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'cia  Secretaria  de  Estado  dot  Negociai  do  Reino  te 
expedia  o  seguinte  Alvito  : 

Para  Manoel  Libório  Diniz. 
«  FJRei  Nomo  Senhor  Manda  remetlcr  áComroissão  en- 
reg  adfi  da  Direcção  da  Real  Fabrica  das  Sodas,  e  Obra* 
i  Aguai  Livres,  o  Decreto  da  copia  junta,  expedido 
data  de  8  do  corrente,  pelo  qual  Houve  o  Mesmo  Se- 
>r  por  bem  dar  por  findo»  os  trabalhos  da  Commissâo, 
iategrar  a  Direcção  com  os  Membros  quenclla  existião 
anão  de  18%):  E  Mandando  o  Mesmo  Senhor  louvar 
lomuiissão  pelo  zelo  e  assiduidade  com  que  se  tem  ha- 

>  no  exercício  das  suas  fujtcçòes:  H«  Servido  Deter- 
lar,  que  em  execução  do  mesmo  Decreto,  faça  inime- 
ta  e  prompta  entrega  ó.  dita  Direcção  de  todo  o  seu 
|iii  vo,  assim  do  tempo  aaterior,  como  depois  que  a  Com- 
úo  principiou  a  ter  exercício ,  para  inteiro  con beci- 
ilo  da  Direcção:  O  que  V.  m.  fará  presente  na  me*- 

Comoaissâo  para  sua  iutelligencia,  e  para  que  assim 
sxecute. 

>  Deos  guarde  a  V,  m.  Paco  U  de  Novembro  de  1823. 
Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oliocira.  » 


PARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Ettracio  da  Ordem  do  Dia  de  27  d*  Novembro. 

Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Comman- 
nle  em  Chefe  do  Exercito,  annuindo  ao  que  lhe  repre- 
itou  o  Brigadeiro  Pedro  Celestino  Soares,  pedindo  ser 
onerado  do  Governo  interino  da  Torre  de  S.  Julitio  da 
trra,  d»  que  se  achava  encarregado,  ilouve  por  bem 
pwiuallo  daquelle  exercício» 

Quartel  General  no  Paço  da  [UmposJa  em  28  dc 
Novembro  de  1823» 

ORDEM  DO  DIA. 

1.*  Sua  Alteia  o  Seohor  Infaate  D.Miguel,  Comman- 
nte  em  Chefe  do  Exercito,  Manda  publicar  ao  Exer» 
o  os  seguinte* 

DECRETOS. 

Conformando-Me  eom  o  que  Me  propoz  o  Infante  D. 
iguel,  Meu  Muito  Amado  e  Prezado  Filho,  Comrnan- 
nte  em  Chefe  do  Exercito,  sobre  os  distinctivos  de  que 
«em  usar  os  Officiaes  da  Repartição  do  Cbefe  do  lista- 

Maior  General:  Hei  por  bem  approvar  a  similhante 
>peito  o  Plano  que  baixa  com  esle,  gssignado  peloCon- 

ue  Sub-Serra  do  Conselho  d' listado,  Ministro  Assisteo* 
;io  Despacho  do  meu  Gabinete ,  encarregado  dos  Ne- 
cio*  da  Guerra.  O  Conselho  de  Guerra  o  tenha  assim 
tendido ,  e  faça  executar  com  os  despachos  necessários, 
iço  da  Bemposta  em  dezoito  de  Novembro  de  mil  oito» 
ntos  e  vinte  três.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Majestade. 
tono  dm  Uniformes  dm  Ofjsetnes  Militares  da  RejHtr ti- 
ção do  Chefe  do  Estado  Maior  General. 
Os  Officiaes  Militares  da  Repartição  do  Chefe  do  Es- 
do  Maior  General ,  cootinuaráò  a  usar  das  fardas  que 
e  competem  pelo  Plano  dos  Uniformes  de  19  de  Maio 
í  1806,  e  terão  as  mesmas  dragonas  de  que  usão  os  Aju- 
ntes de  Ordens  dc  Sua  Alteia  o  Senhor  Infante  D. 
fjguc/,  Commandante  em  Chefe  do  Exercito.;  com  a, 
ncrença  porém  dc  designarem  as  graduações  respectivas. 
'*  empregos  que  cada  hum  dos  reforidoa  Officiaes  oceu- 
a  no  Estado  Maior  Geral  serão  indicados  pelo*  distin- 
tivo* seguintes : 


Chefe  do  Eiíado  Maior  General. 
.  Terá  pendente  da  dragona  do  hombro  direito,  hum 
çordào  de  ouro  de  agulhetaa  ,  do  mesmo  modo  que  usão 
os  Ajudantes  do  Ordens  de  Sua  Alteza. 

Sub-Chefe  do  Estado  Maior  General. 
Hum  cordão  de  ouro  de  agulhotas,  do  mesmo  modo 
que  o  Chefe  do  Estado  Maior  General,  porem  pendente 
da  dragona  do  hombro  esquerdo. 

Chefe  de  Divisão. 
Hum  cordão  de  prata  de  agulbetas,  pendente  da  dra- 
gona do  hombro  direiro. 

Chefe  de  Sub~Dwisáo. 
O  mesmo  cordão  de  prata  indicado  para  o  Chefe  da 
Divisão,  porém  pendente  da  dragona  do  hombro  esquer- 
do. Paço  da  Bemposta  em  18  de  Novembro  de  1823.  =s 
Conde  de  Sub-Serra. 

lendo  attenção  ao  que  Me  expoz  o  Infante  D.  Miguel, 
Meu  Muito  Amado  e  Prezado  Filho,  Commandante  em 
Chefe  do  Exercito :  Hei  por  bem ,  conformando-Me  cem 
o  parecer  d©  mesmo  Infante,  dispensar  nas  Fardas  do»  Re» 

Í intentos  de  Voluntários  Reaes  de  Milícias  ape  de  Lisboa 
Iriental ,  e  Occidental ,  as  cosas  de  galão  de  prata  deter- 
minadas no  Meu  Real  Decreto  dc  três  de  Novembro  de 
mil  oitocentos  e  sele,  por  se  tornarem  assim  as  mesmas 
Fardas  menos  dispendiosas  aos  indivíduos  dos  sobreditos 
Corpos.  O  Conselho  dc  Guerra  o  tenha  assim  entendido 
e  faça  executar  com  as  Ordens  necessárias.  Paço  da  Bem- 
posta em  dezoito  de  Novembro  do  mil  oitocentos  e  vinte 
«  ires.  ~  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

At  tendendo  ao  que  Mc  representou  Joaquim  José  da 
V tiga  dc  Castro  Ferreira  ,  Interino  Thosoureiro  Geral 
das  Tropas,  pedindo-Me  I lie  concedesse  a  graduação  do 
Coronel,  que  pelo  Artigo  segundo  do  Capitulo  sexto  das 
Instrucçòes  de  vinte  e  sete  de  Novembro  de  mil  oitocen- 
tos e  onae  compete  aos  Tbesoureiros  Geraes,  depois  que 
servem  por  seis  annos  simiUiantcs  empregos  ,  pois  que  0 
recorrente  não  só  tinha  servido  como  tal  na  abolida  The- 
souraria  do  Norte,  desde  Abril  de  mil  oitocentos  e  nove, 
até  Fevereiro  do  anno  seguinte  ,  mas  estava  servindo  tão 
importante  emprego  na  actual  Thesouraria  Geral  ,  desde 
Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dezoito  :  Por  todos  estes  res- 
peitos, e  por  não  dever  o  recorrente  ser  privado  da  indi- 
cada graduação ,  pela  circumstancia  de  Eu  o  haver  esco- 
lhido pela  sua  capacidade,  que  não  tem  desmerecido,  de 
entre  os  Inspectores  de  Revista  ,  e  da  denominação  de 
interino ,  que  por  economia  da  Minha  Real  Fazenda  Mc 
aprovèo  dar- lln.- ,  quando  etn  vinte  c  nove  de  Dezembro 
de  mil  oitocentos  e  dezesete  o  Nomeei  para  o  dito  empre- 
go de  Thcsoureiro  Geral,  que  exerce  comoeffectivo :  Hei 
por  bem  conceder-lhe  a  Graça  que  supplíca  da  gradua- 
ção de  Coronel,  nos  termos  das  ciladas  Instrucçòes,  visto 
que  nos  dois  períodos  que  tição  referidos  tem  servido  de 
Thesoureiro  Geral  por  mais  dos  seis  annos  que  para  isso 
se  requerem.  O  Conselho  de  Guerra  o  tenha  assim  enten- 
dido e  faça  executar  com  os  despachos  necessários.  Paço 
da  Bemposta  em  vinte  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e 
vinte  c  lres.=Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  =  Coo- 
de  de  Barbacena  Francisco ,  Chefe  do  Estado  Maior  Ge- 
neral. 

Quartel  General  de  Mafra  em  1  de  Dezembro  dc  1823. 

ORDEM  DO  DIA. 

Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Comman- 
dante em  Chefe  do  Exercito,  Manda  publicar  ao  Exer- 
cito o  seguinte 

AVISO. 

Sua  Magestade,  aquém  foi  presente  oOmcio  N.*  2CKJ, 

nq  Chejé  do  Estado  Maior  General  me  dirigio  deOr- 
de  Vossa  Alteza,  com  data  de  26  do  corrente,  Ho 
Sen  ido  .Coufurmax-se  com  o  parecer  de  Vossa  Alteza, 


Digitized  by  Google 


[  1794] 

• 

inbre  a  proporção  com  que  deve  ler  lugar  o  licencia men-  Idem  3.  A'  vista  :  2  Berg.,  e  3  E*rnnn«  sem  bandeira, 

to  da  Tropa,  e  Ordena,  que  Vossa  Alteza  faça  expedir  Idem  4.  Navios  entrados.  In:  i<:.&,  Berg.  Luiy  ( 

m  Ordens  necessárias,  para  que  o  mesmo  licenciamento  Ilanneh,  da  Terra-nor.i  13  úius,  9  pessoas,  com  ta* 

principie  quanto  antes.  Sua  Magestade  Manda  partiu-  Iháo;  Berg.  Calcedonia ,  de  Londres  68  dias,  6  penai, 

par  a  Vooa  Alteia,  que  sendo  buma  das  causas  porque  com  trigo;  Escuna  Maria,  da  Terr^noti,  8  pew», 


>rque 

se  permitle  o  refurido  licenciamento ,  a  economia  da  Real 
Fazenda ,  de  que  tanto  se  precisa  ,  convirá  muito ,  que  o 
numero  de  licenças  cm  cada  Corpo,  além  de  expressa- 
mente fixado ,  em  .it  tenção  á  força ,  e  proporção  wtabele- 
cida,  seja  por  periodos  marcados;  e  que  osCommandan- 
tes  dos  Corpos,  no  principio  de  cada  período  eatabeleci- 
do,  remettao  relações  nominaes  dos  individunt  licencia- 
dos, para  que  Ira nsmil tidas ,  por  esta  Secretaria  de  Esta- 
do ,  á  Contadoria  Fiscal  ,  habilitem  os  Inspectores  de  Re- 
vista a  melhor  fiscalizarem ,  como  pela  Lei  lhes  cumpre, 
a  economia  da  Real  Fazenda.  Dcos  guarde  a  Vossa  Al- 
teia. Paço  da  Bemposta  em  88  de  Novembro  de  1823. 
as  Senhor  Infante  D.  Miguel.  =  Conde  de  Sub-Serra. 
Em  consequência  do  que,  Determina  Sua  Alteia,  que 
Corpos  que  se  achâo  em  Lisboa,  Porto,  e Elvas,  se- 


trtgo; 

com  bacalháo.  —  Sueco.  Santo  Ohf,  do  HavrtdcGr* 
ee  16  dias,  7  pessoas,  em  lastro. 

Saliirào :  2  Escunas  Porttigucxnt ,  4  Berg. ,  e  2  E» 
nas  fnglezas,  1  Berg.  -Surdo,  3  Berg.  Dinamof^M, 
e  2  Galeotas  Hollandczos. 

A*  vista:  1  Berg.  e  1  Escuna  Portuguezn,  4  Berr f 
4  Escunas  sem  bandeira. 

Idem  6.  Navios  entrados.  Portuguezet ,  Berg.  Mcrcá 
e  Panos,  de  Pernambuco  67  dias,  24  pessoas,  (Ijs» 
geiro»)  com  assucar,  couros,  sola  e  vaquetts:  bens 
Santo  Antonio  Vigilância,  de  S.  Miguei,  IS  puna, 
com  tri^o,  milito,  feijão  e  fava ;  Sumaca  S.  J«i  Tns* 
fo,  da  Terceira  10  dias,  16  pessoas,  (2pas*gira ;cm 
trigo.  —  Inglcx ,  Berg.  Royai  Carlota ,  da  Tcraww» 
em  22  dias,  16  pessoas,  com  bacalháo.  —  Amatm, 


,  na  lnfanleria  hum  quarto  da  sua  força  pie-    Escuna  Patcher ,  de  Amboy  em  32  dias,  7  peaoavcoa 

aduella.  —  Sueco ,  Fortoket ,  de  Slockolmo  em  41  *», 
8  pessoas,  com  ferro,  aço,  trigo  e  sevada. 
Sahírào :  1  Berg.  de  Guerra  Inglet. 
A'  visto :  4  Berg. ,  1  Escuna ,  e  1  Galiota. 


:,  e  na  Artilharia,  e Caçadores  hum  quinto;  bem  as- 
sim que  os  mais  Corpos  destas  Armas,  tenuuo  licenciada 
metade  da  sua  força  presente,  c  os  Regimentos  deCavnl- 
laria,  o  numero  de  praças  que  exceder  ao  numero  deCa- 

vallos,  ficando  estabelecido,  até  nova  ordem,  que  o  pe-  — 
tiodo  das  licenças  seja  de  três  mezes,  e  devendo  os  Com»  Banco  de  Lisboa  6  de  Dezembro  de  1823. 

mandantes  dos  Corpos,  quando  alguma  praça  não  quizer  _  Compra  do  Papel  861  (desconto  lJip.c.) 

ulilizar-se  da  licença  que  lhe  competir,  contemplar  em 
seu  lugar  aquelta  que  immediaUmente  se  lhe  seguir  na 
Escala,  eaasim  successi  vãmente.  Outro  sim  Ordena  o  Mes- 
mo Senhor ,  que  as  Relações  nominaes  das  praças  licen- 
ciadas, dt  que  trota  o  Aviso  acima  transcripio,  sejào  na» 
raeltidas  ao  Chefe  do  Estado  Maior  General,  no  princi» 
pio  de  cada  período.  =  Conde  de  Barbacena  Francisco , 
Chefie  do  Estado  Maior  General. 
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N.  B.  A  Audiência  que  o  Excelentíssimo  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  encarregado  dos  Negócios  da  Guerra 
nào  deo  no  dia  4  do  corrente  mei,  por  motivos  de  Ser- 
viço que  o  impedirão,  como  avisou,  deve  ter  lugar  ama- 
nhã 9  pelas  3  horas  e  meia  da  tarde. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS 
Do  Porto  de  Jsitboa. 

Deiembro  1.  Navios  entrados.  Portuguctes,  Escuna 
Esperança  do  Trjo,  de  5.  Miguel  em  13  dias,  10  pes- 
soas, (2  passageiros)  com  trigo,  favá  c  feijão;  Hyate 
doador,  de  Cork  dm  12  dias,  8  pessoas,  (3  passageiro*) 
com  manteiga  e  outros  géneros;  Cahique  Sento  Antonio 
e  Almas,  dc  Gibraltar  12  dias,  8  pesíoas,  (X  passagei- 
ro) com  trigo.  —  Prussiana,  Galiota  òcfcscAcr,-  de  fr  oU 
goit  7>>  dias,  6  pessoas,  com  seváda  e  erVilha. 
.   Sahírào:  5  Berg.,  2  Escunas,  e  1  Chalupa,  Ingloes. 

A'  vista:  1  Galera,  1  Berg.,  1  Escuna,  e.l  Gakota 
sem  bandeira. 

Idem  2.  Navios  entrados.  Inglezet,  o  Berg.  de  Guerra 
Partridge,  de  Fatinouth  10  dias,  60  pessoas,  10  peças,' 
(1  passageiro)  com  hutna  mala;  Galera  Ixobcl,  da  Ba- 
hia cm  63  dias,  16  pessoas,  (250  pessoas  de  tropa)  com 
ussucar  e  tabaco. 
.    Sahírào:  1  Berg.  Inglez. 

A'  vista :  4  Berg. ,  e  2  Escunas  sem  bandeira. 


•  O  Conselho  de  Administração  da  Marinai  to  pW*0 
a  todas  as  pessoas  que  tiverem  para  veader  ataasA». 
brim,  lonnn,  tintas,  taboado  da  terra,  dito  &  caio/taba 
dc  flandres,  e  vaquetas,  compareçào  na  Sala  dodito  ^ 
selbo  no  dia  9  do  corrente  mez ,  para  em  cooeurwK» 
publica  *e  tratar  do  ajuste  e  compra  dos  referidos  geoeí^ 
Quem  pertender  o  Emprego  dc  Continuo  da»  Auladj 
I  Colkgio  Militar,  e  se  julgar  com  capacidade  de  o 
,  apresente- sc  ao  Director  do  mesmo  Cofopo. 
com  Docuinenlos  .de  sua  boa  conducta ,  para  >'  T'lla  *" 
les,  e  das  mais  circumstancias  ser  atlendido. 

Arrcnda-se  a  Commenda  de  N.  S.  dc  Deiiâo,  sita» 
Bispado  de  Miranda,  cujo  arrendamento  ha  de  ter  pn> 
cYpio  no  í."  de  Janeiro  de  1824:  quem  a  quixer,  Mk*> 
Coromendador  assistente  na  rua  direita  de  Santo  M*™ 
numero  114. 

Quem  quizer  comprar  huma  quinta  que  coostt  de  » 
sas  nobres,  Ermida,  lagar,  vinha,  terras  de  pâo,  tf* 
nativa ,  poço ,  olivaes ,  arvores  de  caroço  e  pevide. 
tio  da  Amcixocirc ,  junto  ao  luminar,  falle com  sw*- 
no  Luiz  Antonio  Cardoso  com  loja  de  Confeiteiro  » 
rua  do  Amparo  N.*  68.  . 

Quem  quizer  afora/  huma  quinta  com  varias  fai««> 
annexas,  na  Villa  da  Castanheira,  deixe  o  seu  noa*  » 
loja  da  G« 


,aV8 


Estiva, 
do  Pão  e  Axeilc  para  a 
a  14  de  Dezembro. 
Pâo  de  arrátel  na  fórma   -   -  - 
Metal   -    -  - 
Canada  de  Aceite-   -   -   -   -  - 
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FRANÇA. 

Pam  22  dc  Novembro. 

Parlamento  de  Inglaterra ,  prorogado  muitas  vezes, 
'acaha  agora  de  o  ser  até  o  dia  3  de  Fevereiro.  O» 
homens  instruídos  de  Londres  opinào  que  deve  attribuir- 
**'  a  causa  desta  prorogaçào  á  necessidade  que  o  Minis- 
tério tem  de  conhecer  o  verdadeiro  estado  da  America 
meridional,  e  a  resolução  definitiva  das  grandes  Potencias 
Continentaes  sobre  hum  assumpto  de  tanta  importância. 
E)S-aquÍ  o  texto  da  Acta  de  prorogaçào  ,  segundo  a  pu- 
blica a  Gazeta  Ofllcial  de  Londres. 

r>  Por  El  Rei.  Proclamarão.  Jorge  R. — Tendo  sido 
prorogado  o  nosso  Parlamento  para  Terça  feira  25  de 
Novembro,  publicamos  e  declaramos  ,  ouvido  o  parecer 
do  nosso  Conselho  privado  ,  que  o  dito  Parlamento  fita 
prorogado  de  novo  do  dia  25  de  Novembro  para  o  de  3 
do  próximo  Fevereiro ;  pelo  que  temos  mandado  ao  nosso 
Chanceller  do  Reino-l  nido,  chamado  a  G rd- Bretanha , 
proponha  as  actas  relativas  a  esta  prorogaçào  ,  e  depois 
de  ter  ouvido  o  parecer  de  que  temos  feito  menção  ,  de- 
claramos que  a  Nossa  intenção  e  Real  vontade  he  que  o 
dito  Parlamento  se  reúna  na  dita  época  de  3  de  Fevereiro 
para  a  expedição  de  <lilVerentes  negócios  urgentes  ,  e  de 
importância.  Requeremos  e  mandamos  aos  I»rds  espiri- 
tuaes e  temporaes,  aosCavalleiros ,  Cidadoes,  c  Aldeão*, 
aos  Deputados  dos  Coudíido3  e  Ald<"as  na  Camara  dos 
Communs  se  apresentem  em  IFrelminstcr  em  3  de  Feve- 
reiro próximo.  Dado  em  Windsor  a  18  de  Novembro  de 
1823,  e  o  1.*  do  nosso  Reinado.  (God  save  lhe  King.  Jn 
f/V  Etoile.) 

GKÀ-BRKTANIIA. 

Londres  16  dc.  Novembro. 
O  famoso  Ex-Carallciro  da  Torre- Espada  ,  e  Ex-Gc- 
iicral  dos  exércitos  Brita/micos ,  Columbianos,  Napoli- 
tanos, f/espauhoes ,  e  Fortuguezes ,  chegou  a  Plymouth 
de  Gibraltar.  No  momento  do  seu  desembarque  hum  ban- 
do de  musica  tocou  o  hymno  que  tem  por  titulo  =  Eis 
chega  o  Hcroc  Fincclor  !  —  O  Fx-Cavalleiro  era  espe- 
rado cm  Londres ,  secunda  feira  passada  ,  para  assistir  ao 
jantar  do  Lord  Mayor ,  onde  se  Ihehavjào  reservado  dois 
assentos  próximos  a  Lsposa  do  mesmo  Lord,  hum  para 
o  Ex-CatalUiro ,  c  o  outro  para  a  sua  noiva  a  Princesa 
de  C.umberland ,  e  da  l'otonia:  porem  amlx>s  estiverào 
ausentes,  o  quo  oicusionou  vivo  desgosto  entre  os  convi- 
dados, os  quites' csperavâo  huma  longa  harenga  do  Hei 
da  Polónia  m  y,:  'lo  ,  rictreveudo  os  seus  h«roicos  feitos 
«•m  figo,  as  suas  aventuras  na  ilha  próxima  áquella  Ci- 
dade,  assim  c  i  :í  •  a  estada  pelo  espaço  de  tres  dias  em 
cirha  dehuma  ;  rv  >re,  a  sua  viagem  para  Lisboa,  as  suas 
façanhas  na  Camara  da  embarcação  em  quanto  esteve 
naquelle  porto;  a  sua  viagem  a  Cadiz ,  a  Gibraltar,  e 
finalmente  a  ./frgcl.  A  sua  missão  ao  Dev  se  ucha  des- 
«■ripta  n?5i';s  jbixuameafc  nò  Mornirrg-Post ,  de  hontem,  ' 
deste  moJo: 


>iSir  Roberto  Wilson  teve  huma  aventura  assas  ex- 
traordinária desde  a  queda  de  Cadiz.  Sendo  inúteis  todos 
os  esforço*,  ellc  estava  determinado  a  imj>edir  quanto  lhe 
fosse  possível  os  meios  de  ulterior  hostilidade  ,  levando 
comsigo  tres  barris  de  pólvora  em  hum  navio  em  que  es- 
capou. A  força  tias  correntes  levou  a  lancha  á  bahia  de 
slrgfl  ;  pedio  huma  conferencia  com  o  Dey  ,  solicitando 
que  Sua  Alteza  acceitasse  o  presente,  o  qual  foi  recebido 
com  benignidade.  O  Dey  deteve  Sir  Rolterlo  dois  dias 
no  seu  Palacio  ,  permittindo-lhe ,  como  prova  da  sua  es- 
pecial condescendência ,  que  visitasse  o  seu  Serralho  !  Po- 
rem a  façanha  mais  importante  foi  huma  promessa  mui 
solemne  da  parte  do  Dev ,  de  que  as  pessoas  e  proprieda- 
des dos  Libcraes  Hespanhoes  seriào  respeitadas  pelo  seu 
Povo.  n 

'  Se  o  Morning-Post  não  fosse  hum  declarado  Campeão 
do  Liberalismo  Hcspanhol,  e  dos  seus  adherentcs  ,  julga- 
riaifios  que  o  artigo  referido  não  era  mais  do  que  huma, 
satyra.  (  British  Monitor.) 

Idem. 

De  todo  o  coração  svmpatisamos  com  os  Liberaes  pe- 
la sua  derrota  !  Coitados  !  Qu  auto  são  dignos  de  comini- 
seração,  e  o  que  he  peior  de  ludibrio!  Hoje  estão  assus- 
tados por  causa  do  Mina ,  e  depois  pelo  General  hiego. 
He  certo  que  o  ultimo  tem  excitado  a  sua  extraordinária 
compaixão.  Agora  que  o  Mina  c  o  seu  descoroçoado 
Colle^a  tiverào  permissão  d<-  se  retirar  para  a  França, 
não  estranharíamos  de  os  ver  aceusados  de  per&dia  j vlon 
seus  collegas  Libcraesl  O  ]x>bre  Chroniclc  de  honiem, 
entre  as  suas  lastimosas  noticias  relativas  aos  infortúnios 
dos  Hcrocs  da  11  esp  inha ,  refere  os  solTrimcntos  do  inno- 
cente  e  pacifico  Mr.  Bmcring ,  o  qual  parece  que  pela  in- 
tervenção de  Sir  C.  Stwirt  solicitsira  a  |>er missão  do  Go- 
verno Francez  para  residir  em  Paru  pelo  espaço  de  hu- 
ma semana,  para  arranjar  alguns  dos  seus  negócios  com- 
merciaes.  A  resposta  dada  a  S.  Kx.*  foi ,  que  o  proce- 
dimento de  Mr.  Bowring  durante  a  sua  ultima  residência 
em  Paris  havia  sido  tào  reprehensivel ,  que  se  não  podia 
annuir  ao  seu  rogo. 

Ksta  mesma  petição  de  Mr.  Bowring  ao  menos  prova 
que  elle  confia  na  palavra  de  hum  Ministro  dos  Bourbon* 
no  caso  que  este  lhe  permittisse  que  fosse  a  Paris,  pois  esta- 
mos certíssimos  ,  que  apezar  de  todo  o  affecto  que  Mr. 
Bowring  conserva  a  Napoleão,  elle  não  se  entregaria  de 
novo  nas  suas  mãos,  depois  de  haver  sido  expulso  de  Pa- 
ris por  sua  ordem.  Porem  ,  diz  o  consternado  Chronicley 
o  qual  tào  profundamente  sympathi/a  com  os  males  dos 
Liberaes  Portuguc~.es,  Napolitanos,  Picmontczcs,  e  Hes- 
panhoes, e  tanto  que  muito  nos  admira  que  os  seus  olhos 
não  tenhào  perdido  a  vista  por  causa  das  lagrimas  que 
tem  derramado,  diz  «bebem  cruel  que  hum  negociante  in- 
»  glet  em  tempo  depaz  não  tenha  permissão  de  ira  Fran- 
»  ru  por  causa  de  negócios  commerciaes !  n  Tudo  isto 
he  bello  !  Mas  nós  perguntaremos,  se  a  ultima  digres- 
são de  Mr.  Boicrcng  a  Paris  foi  inteiramente  cornmer- 
chíl1.  Forào  as  transacções  e  a  correspondência  do  Ge- 
neral Piat  ,  Mr.  Soyuaire  dt  Souligny  ,  e  do  Senhor 
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Otívevnr  (João  Prtmvigco ,  Encarregado  de  Negócios  de 
Portugal  pelas  Cortes,  em  Londres,  e  em  Paru) ,  forào 
tâo  bein  commerciaes  ?  Acaso  os  Senhores  i^opicr  e  4 í- 
lemand,  amigos  de  Mr.  tiowriinf  ,  são  negociantes,  esào 
as  suas  relaçoe»  com  «He  puramente  commerciaes  ?  Nós 
fecotnfaendariamos  a  Air.  tourriite  que  tenha  alguma  pru- 
dência e  descrição  ,  alias  ouvirá  alguma  cousa  que  talvez 
não  deseje  saia  a  publico.  (  Britith  Monitor.) 

HESPANHA. 

Madrid  10  dc  Novembro. 
No  Monitor  de  Pari»  de  20  de  Outubro  se  acha  hum 
artigo,  que  julgamos  digno  dos  nossos  leitores,  e  o. in- 
serimos com  a  mesma  epigrafe,  que  diz  assim: 
Do  Exercito  Francez  em  HespanJia. 
.  Sc  he  certo  que  a  gloria  militar  da  França  he  superior 
a  quanto  ha  de  mais  illuslre  nos  tempos  modernos;  se 
iminortaes  fadigas,  se  innuuieraveis  trofêos  tc«n  paten- 
teado constantemente  ao  mundo  o  valor  heróico  e  virtu- 
des militares  de  seus  guerreiros,  parece-nos  com  tudo  que 
o  seu  titulo  mais  honroso  he  o  que  acabâo  de  adquirir, 
e  se  considerará  sem  duvida  com  nosco  a  guerra  actual 
da  kletpanha  como  o  ultimo  sello  posto  á  sua  celebrida- 
de. Com  elíeito,  reflexione-se  por  hum  momento  sobre 
as  circunstancias  em  que  se  emprehendeo  esta  guerra ,  e 
nos  successos  que  a  caracterizarão ,  e  será  impossível  na 
verdade,  ainda  para  o  espirito  mais  prevenido  a  favor  do 
soldado  Francet ,  que  nao  reconheça  aqui  alguma  cousa 
de  inesperado,  de  extraordinário,  e  por  assim  dizer,  de 
milagroso,  que  enche  de  assombro  e  de  admiração  ate  os 
corações  mais  frios  T  e  as  almas  mais  indiflerentes  a  nos- 
sos triunfos. 

Hum  povo  longo  tempo  nosso  amigo,  a  quem  hutua 
injusta  aggressâo  havia  feito  ha  pouco  o  nosso  mais  for- 
midável inimigo,  e  cuja  heróica  resistência  a  aossas  ar- 
mas lhe  grangeou,  por  fatal  que  nos  tenha  sido ,  a  nossa 
estima ;  este  povo ,  restituído  á  nossa  alliança  vem  a  ser 
de  repente  victima  de  hutna  facção  desorganizadora  .  tão 
inimiga  dos  Tbronos,  como  da  sã  liberdade,  que  intenta 
tornar  a  assentar  sobre  esta  terra  hum  poder  anárquico , 
que  lhe  foi  a  rrancado  em  outra  parte ,  que  não  só  tyran- 
niza  ,  e  rasga  o  seio  da  sua  Patria,  mas  que  parece  amea- 
çar a  toda  a  Europa  com  huma  nova  inundação  da  tor- 
rente revolucionaria. 

Aos  signaes  de  afflicção  desta  desgraçada  Hespanfia , 
aos  grilos  aterradores  da  civilização  Europca,  á  vista  de 
hum  Hei  captivo  por  súbditos  desleaes,  e  a  quem  a  san- 
guinolenta lição  da  historia  lhe  marca  desde  aqiiella  época 
a  sorte  dos  Heis  martyres;  o  coração  de  nosso  Augusto 
Monarca  se  coramove  ,  enchesse  de  huma  nobre  compai- 
xão,  e  logo  huma  resolução  generosa  vai  pôr  nas  mãos 
dos  Francetes  estas  armas  consagradas  por  tantas  vic to- 
nas ,  para  libertar  o  lllustre  Opprimido,  e  para  a  con- 
servação dos  princípios  eternos  dâ  Ordem  Social  e  da  le- 
gitimidade. 

Porem  que  obstaculas,  que  perigos  se  não  aprescnlão 
contra  este  magnânimo  desígnio !  Que  reflexões  se  uão  fi- 
gurão de  tropel  ao  entendimento,  tão  bem  fundadas  pa- 
ra inspirar  e  motivar  os  mais  graves  receios!  Com  que 
semblante  este  bravo  povo ,  tão  extremamente  zeloso  da 
sua  iudependencia ,  ha  de  ver  huma  invasão  armada  em 
seu  território,  ainda  que  emprendida  por  seu  próprio  in- 
teresse '  Sua  nobre  altivez  ferida ,  o  temor  do  estrago  das 
suas  casas,  as  mentiras,  e  os  sofismas  da  facção  que  o 
domina»  tudo  isto  não  pôde  contribuir  a  extraviallo  e 
aconselhar-lhe  huma  cega  e  deplorável  opposiçào  a  nossos 
esforços  ? 

Não  vão  dispertar-se  repentinamente  terríveis  ressenti- 
mentos nacionaes  á  vista  destas  hostes  Franmas,  contra 
quem  pouco  tempo  ha  despregava  tão  furiosa  como  legiti- 
ma resistência?  E  as  fadigas,  as  privações  cruéis  das  an- 
campanhas,  a  ingratidão  do  solo,  e  as  contia- 


E meias  mortaes  de  hum  clima,        de*  «as  w 
ntes  a  milhares;  que  motivos  de  inquietação»^ 
to  sobre  a  sorte  futura  de  similbante  ccupiea'  pt» 
gios  desgraçados,  combatem  a  esperança  da  tkkÉ,u 
sinistras  profecias  parece  justificarem  d*  utesii  \ 
outra  parte,  mui  poucos  de  u ossos  antiça oa^e > 
lihertáião  da  fouce  do  tempo,  ou  da  guerra!  ae&v-. 
succedido  huma  nova  geração ,  a  quem  não  íiiu. 
duvida,  valor,  porque  he  Francesa;  porém  faltai l 
menos  a  experiência  nos  combates,  e  o  habito  tio 
sario  das  Campanhas ;  agora  só  alguns  veterano»  rcr>- 
ros  apparecem  nas  fileiras  desta  mocidade  valoro*.  t% 
só  para  servir-Ihe  de  guia  e  de  modelo,  mas  para  *  ;. 
sinar  a  que  preço  se  compra  a  honra  de  Tenor,  tm 
formidáveis  são  os  contrários  que  vão  dispotar-IW 
mil  Francetes  armados  passão  a  este  paíz,  que<W. 
pouco  ha ,  G00 £  ,  600À  !  A  flor  de  nossa  povoado,  - 
a  quem  huma  larga  serie  de  trabalhos  na  guerra  oikrc 
igualmente  habituado  ás  fadigas ,  eá  victoria. 

Taes  são  as  espantosas  dificuldades  da  eruprta  q  •  - 
prepara,  taes  os  auspícios  debaixo  dos  quaei  parwiL-j. 
se  para  nós  esta  intrépida  Campanha;  e  sebecwiíSi' 
a  huma  sabedoria  superior  calcular  mais  acertadoau 
sorte  de  huma  guerra,  e  de  prever  seus  íeb» res.Wí, 
he  permittido  sem  duvida  também  ao  olho  i m.w  ■  •■■ 
nella ,  ainda  sem  prevenção  maligna ,  o  empei:'  i  hr 
ma  luta  terrível,  e  a  possibilidade  das  maior» cnç*p. 

Porem  que  importa  aos  valorosos  o  aspecto  fa  prp ' 
ou  antes,  não  he  nelles  que  se  exalta  o  verdadera < m- ' 
Vede  pois  como  a  única  idea  dos  riscos  que  «fejeri. 
iuflamma  os  nossos  guerreiros  de  hum  bellicoso  uitf! 

I)ir-se-hia,  que  os  buscão  anciosameote ,  (j»i« 
maior  alegria  se  cifra  no  sigual  dos  combata: 
de  gloria,  e  fatigados  do  repouso,  impaciffci-*, 
ri  tão- se  da  menor  tardança,  e  parece  que  útyetax- 
cusar  a  prudente  lentidão  dos  preparativos  Aja*»?.» 
santidade  da  Causa  que  vão  defender,  a  hou» 4e wti> 
armas  que  tem  de  sustentar,  a  esperança  d« 
famosos  na  presença  de  hum  Filho  de  França,  W»  «■ 
va,  e  engrandece  sua  alma;  e  como  se  a  fortim: v|aaw 
tirar- lhes  a  occasiào  de  adquirirem  por  huma  \ti  • 
género  de  gloria,  a  traição  não  os  envolve 
gonhosos  laços,  nem  os  assalta  com  seus  pertoo. c  h- 
ibos senão  para  lhe  fazer  brilhar  melhor  ainda  sua  km 
e  fidelidade. 

Abre-se  por  fim  a  barreira,  e  hum  exercito  fclW" 
se  arremeça  á  lide;  já  pizão  essa  terra  tíetpaakou.<? 
deve  tremer  debaixo  de  seus  pés ,  aonde  seus  antena 
irmãos  não  acharão  mais  que  gloriosas  desgraçai. 
prodígios  tâo  contrários  os  esperâo  !  Sua  entrada,  i*i'-: 
triunfo ;  seus  combates,  victorias ;  e  quando  avança-  > 
entre  este  povo,  que  devia  levantar-se  em  massa  «6L': 
elles,  são  por  clle  saudados  cora  as  mais  exprcssi'*» 
ciamaçòes  do  seu  euthusiasmo,  c  marchão  sobre  a»  íe^- 
que  ellc  espalha  pelos  caminhos ;  em  huma  pahrra,  » 
gâo  ao  seio  de  huma  povoação  amiga,  que  embriap-" 
de  prazer  e  de  reconhecimento ,  abençoa  coro  o  Aap 
Monarca,  que  os  envia,  o  Príncipe  generoso,  q«  01 
commanda. 

Que  agente,  que  poder  pois  mudou  quasi  rep""0" 
mente  estes  corações  altivos,  era  quem  a  natura 
gravado  tâo  profundamente  o  ardor  vingativo,  eo«w 
aos  estrangeiros  (1)!  Sem  duvida  (ha  de  se  bu»f  ~ 
causas  terrestres  a  razão  deste  prodígio) ;  sem 
amor  do  povo  Hcsponhol  ao  seu  Rei ,  sua  avets»  ** 
revolucionários,  muito  muis  que  a  sua  altivez,  pa*v 

(1)  O  author  quererá  dizer  que  os  fíespanhoo  ■» 
dentemente  vingativos  das  ofiensas,  quando  esta*  *J»' 
zem  a  toda  a  sua  Nação,  e  que  odeião  o  tslKU1^ 
quando  este  se  declara  seu  inimigo  ;  neste  sentido 
entender,  pois 
▼ida  justiça. 


que  em  tudo  o  mau  nos  t*  * 
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icullo  em  parle ;  porém  para  sermos  justos  he  preciso 
r  honra  ú  conducla  do  nosso  exercito.  Postos  aprova 
3  forte  para  o  soldado ,  a  de  reprimir  o  furor  e  impe- 
sidiíde,  que  se  seguem  ás  victorias,  e  que  mui  frequen- 
lente  produzem  hum  a  deplorável  desenvoltura,  os  nos- 
valorosos  souberão  vencer-se  a  si  mesmos ;  e  senhores 
suas  paixões,  como  do  seu  valor,  tem  dado  á  Hetpa- 
1  e  ao  Mundo  o  admirável  espectáculo  de  huma  disci- 
m ,  que  não  tem  exemplo  nos  Annaes  das  victorias , 
prezai]'!"  huns despojos  vis,  elevando-sc  ao  maior  auge 
ma  magniúca  missão;  guerreiros  mais  libertadores,  que 
quistadorcs  não  quizerão  obscurecer  com  fraquezas  o 
lendor  da  sua  gloria ;  quizerão-na  toda  inteira,  pura,  e 
i  mancha ,  como  as  bandeiras  que  os  guião,  dignas  da 
,sa  que  defendem,  c  dignas  sobre  tudo  do  Augusto  Ge- 
al  que  ídolutrào,  cujo  exemplo  lhes  torna  fáceis  as 
is  heróicas  virtudes. 

'orno  poderia  esta  magnânima  moderação  deixar  de 
rmiover  o  coração  de  hum  povo  cheio  de  honra ,  e  tão 
n  formado  paru  conhecer  todo  o  preço  de  sua  gene- 
idade  !  Como  havia  de  receber  e  tratar  como  ini- 
gos  a  tão  dignos  alhados  ?  Não  pode  attribuir-se  á 
•tpanha  esta  grosseira  descortezia  ;  c  pelo>  fraternal 
dhimento  que  tez  a  seus  libertadores,  testemunhou  a  Na- 
>  solemuemcnte  para  com  elles  a  sua  gratidão.  Dando 
n  tudo  debaixo  deste  aspecto  hum  justo  elogio  á  ad- 
ravel  disciplina  do  Exercito  Franca,  e  aos  nobres  sen- 
íentos  do  povo  Hetpanhol,  longe  de  nós  a  idéa  de  af- 
uxar  no  mais  mínimo  a  gloria  que  tão  legitimamente 
n  adquirido  os  nossos  guerreiros  nos  numerosos  com- 
tes  desta  memorarei  campanha  !  Sem  duvida  foi  huma 
ande  desgraça  paTa  a  humanidade  o  terem  de  desenvol- 
•r  seu  valor  contra  huma  porção  deste  mesmo  povo,  ce- 
i  por  hum  feroz  c  faUo  patriotismo ;  porém  se  apezar 
i  opinião  manifestada  de  hum  modo  tão  terminante  pe- 
iminensa  maioria  da  Nação  ,  hum  grande  numero  de 
lr>)*i4thot$ ,  contrariando  a  vontade  de  seus  irmãos  qui- 
rào  oppòr  ao  exercito  libertador  huma  dura  resistência , 
vorecida  em  quasi  todos  os  pontos  pelas  difftculdades  do 
rreno  e  do  clima ,  por  todas  as  partes  encontrarão  estes 
.naticos  uos  actuaes  Franceses  aquella  raça  de  valorosos , 
ue  não  degenera ,  e  na  qual  parece  que  o  mais  intrepi- 

0  valor  se  transmitte  com  o  sangue.  A  -constância  do 
osso  exercito  triunfou  por  todas  as  partes  dos  innumera- 
eis  obstáculos,  que  lhe  oppunhão  seus  formidáveis adver- 
arios  e  seus  inimigos. 

Recordaremos  aqui  os  factos,  os  lugares,  e  os  homens,  que 
esta  para  sempre  famosa  luta  mais  innobrecèrão  as  nossas 
rmas?  Seria  preciso  de  huma  vez  citar  todos  os  encon- 
•os  de  dois  exércitos ,  todos  os  pontos  deste  vasto  terri- 
mo  por  onde  passárão  nossos  soldado-,  e  todos  aquclles 

quem  a  sorte  chamou  ás  bandeiras.  A  fortuna,  sempre 
ivoravel  a  todos  ,  a  ninguém  poupou  os  perigos  ,  e  as 
"ligas.  Nesta  guerra  se  inverterão  as  regras  ordinárias, 
ue  protegem  as  grandes  massas ;  cada  comlmte  he  huma  re- 
fega :  a  resistência  vem  a  ser  individual :  a  victoria  pessoal : 

exereit  )  está  em  cada  soldado,  e  cada  soldado  pela  sua  vez 
asponde  pela  honra  de  todo  o  Exercito.  Citemos  com 
udo,  citemos  entre  tantas  e  tão  brilhantes  acções  aquel- 

1  heróica  defeza  de  Vich  ,  aonde  apezar  do  numero ,  da 
°ile,  da  surpreza,  e  a  mesma  traição  conspirando  con- 
ru  nós,  forão  vencidos  todos  ao  mesmo  tempo  pela  inal- 
•ravel  firmeza  de  huma  débil  guarnição :  aquelle  memorável 
ncontro  nos  rochedos  de  Fraga,  onde  se  despresou  a 
oorle  com  sobrehumano  valor ;  a  sanguinolenta  conquis- 
a  da  Corunha,  que  derribou  hum  dos  baluartes  mais  fir- 
nes  da  revolução  ;  esse  glorioso  bloqueo  de  Barcelona , 
ao  fértil  em  perigosas  escaramuças  ;  sobre  tudo  a  incri- 
'el  acção  de  Lorca  ,  nunca  até  agora  ouvida  nos  fastos 
la  guerra  ,  aonde  se  vio  hum  punhado  de  valorosos  to- 
nar de  hum  golpe ,  e  por  assim  dizer ,  a  passo  de  cor- 
id»,  huma  cidadella ,  que  se  considerava  inexpugnável, 
lefendida  por  sete  reductos  formidáveis  de  fortificação, 


não  menos  que  por  huma  numerosa  e  desesperada  guarni- 
ção; e  por  ultimo  esse  admirável  ataque  do  Trocadero,  on- 
de a  intrepidez  Francesa,  levada  ao  mais  alto  gráo  de  exal- 
tação pela  presença  c  exemplo  de  hum  Augusto  Chefe, 
realizou  todos  os  prodígios  da  Cavacaria  ,  triunfou  dos 
mesmos  elementos,  e  coroou  com  o  mais  brilhante  triun- 
fo a  mais  admirável  Campanha. 

Porém  para  que  heesta  imperfeita  pintura  das  façanhas 
do  nosso  exercito  ?  Para  que  estes  vãos  e  impróprios  esfor- 
ços para  descrever  a  gloria  de  nossos  intrépidos  Soldados  ? 
Que  necessidade  tem  de  que  a  nossa  débil  voz  os  procla- 
me í  Lançada  está  já  na  historia ,  escripta  com  seu  gene- 
roso sangue  em  todos  os  rochedos  da  Catalunha,  e  sobre 
os  muros  ainda  fumegantes  de  todas  essas  Cidades,  que 
suecumbirâo  ao  seu  valor;  e  sobre  tudo  fica  gravada  com, 
caracteres  indeléveis  em  nossos  agradecidos  corações,  esua 
memoria  vivirá  entre  nós  em  quanto  em  França  s« 
apreciar  o  explendor  da  virtude  guerreira  realçada  pela 
adhesão  ao  Príncipe  c  á  Patria. 

Faltaremos  do  lleroe,  que  está  á  frente  de  tantos  heroes, 
e  dos  valorosos  Chefes,  que  dirigem  este  nobre  ardor? 
Mas  que  poderemos  nós  dizer  que  não  seja  mui  inferior  á 
gloriosa  verdade  patenteada  já  pelos  factos  ? 

Príncipe ,  que  acabais  de  sustentar  com  tanto  brilho  a 
honra  da  Coroa,  que  o  tempo  destina  á  vos«a  frente;  que 
levantaudo  hum  Tnroiio  quasi  abatido,  livrando  da  op- 
pressáo,  e  talvez  do  cadafalso,  hum  liei  desgraçado,  e 
prestando  a  seu  povo  o  apoio  do  vosso  valor,  e  a  seus 
conselhos  o  da  vossa  sabedoria,  vos  haveis  mostrado  tão 
digno  do  alto  destino,  a  que  o  vosso  nascimento  vos  chama 
para  nossa  futura  felicidade ;  recebei  aqui ,  recebei  em  no- 
me de  toda  a  França  a  homenagem  de  huma  admiração, 
que  por  maior  que  seja ,  não  pode  igualar  a  grandeza  da 
vossa  gloria :  recebei  sobre  tudo  o  tributo  de  sua  eterna 
gratidão ;  porque  vossas  mãos  generosas  suffocárão  em  sua 
gruta  o  monstro  que  ameaçava  o  nosso  futuro;  e  a  bydra 
das  revoluções,  vencida  por  vós,  sem  esperança  de  que 
torne  a  apparecer  nos  nossos  climas ,  deixará  respirar  ao 
diante  a  Patria  no  seio  de  huma  doce  paz,  embellezada 
ainda  mais  pelo  espectáculo  de  vossas  virtudes,  e  pela  me- 
moria de  vossas  victorias! 

E  vós,  que  tendes  participado  nos  Conselhos,  e  no  Cam- 
po da  Batalha  ,  da  honra,  edos  perigos  desaus  Lriurafos; 
vós ,  em  quem  a  França  reconhece  com  gloria  sua  resus- 
citados  os  heroes  de  todas  as  idades ,  o*  dignos  émulos  dos 
Batfard,  Catinat,  Duquetne,  e  Conde,  assim  como  dos 
Moreau,  Desaix,  Latouche-Treoille ,  e  Montebclto ; 
vós,  cujo  nome  só  he  hum  elogio,  Molilor ,  Lauritton , 
Aionccy ,  Damas,  Guillcminot ,  Jlohenlohe,  Borda- 
soult,  tíounnont,  Donnadicu,  Laroclicjaquelein ,  Curial, 
Bourk  ,  f^amerot ,  Larache- Aimon ,  Hatnelin,  Duper- 
rc,  Dcsrotourt,  e  tantos  outros,  que  a  gratidão  publica 
por  si  mesma  designa  quando  eu  os  omitto ;  fiquem  satis- 
feitos vossos  nobres  corações !  Tudo  haveis  feito  pela  glo- 
ria ;  ella  vos  paga  hoje  com  huma  justa  recompensa ,  cila 
cinge  vossa  frente  victoriosa  de  huma  palma  immarcessi- 
vel ;  e  o  vosso  Rei  vos  prepara  o  arco  triunfal  aonde  re- 
cebereis o  a  preço  de  vossos  concidadãos.  =  Julio  Marct- 
chal. 

*  • 

LISBOA  8  de  Dezembro. 
t»0  Senado  da  Camara  que  apenas  foi  reintegrado,  des- 
tinou fazer  celebrar  Missa  Solemne  e  Te  Deum  em  Ao 
ção  de  Graça»  pelos  prodigiosos  acontecimentos,  median- 
te os  quaes  a  Coroa  Portuguesa  foi  restituída  ao  seu  an- 
tigo e  devido  esplendor;  o  que  só  por  motivo  respeitável 
deixou  de  effectuar  nos  primeiros  momentos  da  sua  rein- 
tegração; veio  com  effeito  a  destinar  a  mesma  solemne 
festividade  para  o  dia  27  de  Novembro  próximo  passado, 
na  Igreja  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  pre- 
ferível I  da  Real  Casa  de  Santo  Antonio,  que  lhe  era 
própria,  pelo  seu  maior  âmbito  interior.  A  Igreja  seacha- 
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ta  rica  e  delicadamente  armada ,  e  desde  o  dr<  -"I  de  Sua» 
Majestade' ati;  á  tca ,  que  marcava  o  lugar  do  publico, 
havia  huma  bancada  peral,  colierta  dc  damasco,  sobre 
alcatifas,  em  que  deviâo  ter  luçar  os  convidados  que  se 
eompunhão  dos  Fidalgos  titulares,  e  outros  razos,  Cnn- 
selheiros  e  Ministros  d'Estado,  Tribunas*,  Bispos,  Pa- 
tentes maiores  de  todas  as  Armas,  .Magistrados,  Prela- 
dos  das  Religiões,  Juiz  e  Escrivão  do  Povo  e  (asa  dos 
24,  etc.  ele.  A  Tribuna,  da  parte  do  Evangelho,  na 
Capella-mór ,  era  o  lugar  em  que  devia  assistir,  o  com 
efleito  assistio  o  Eminentíssimo  e  Reverendíssimo  Senhor 
Catdeal  Patriarca ,  aehando-se  distribuídas  as  mais ,  de 
hum  lado  da  Igreja  para  o  Corpo  Diplomático  c  Exce- 
lentíssimos Principacs ;  e  do  outro  para  as  Fidalgas.  — 
Havia  hum  soberbo  Coreto  de  Musica,  em  que  os  me- 
lhores Professores  executarão  a  Missa,  Tc/hum,  e  Res- 
ponso de  Santo  Antonio,  sendo  e-tes  doi-,  da  composição 
do  celebre  Mestre  de  Capella  Jose  sintonia  Soure  ,  e  es- 
ta ultima  peca  olVcrecida  por  elle  ao  (senado ,  pára  ser 
executada  em  tâo  solemne  festividade.  Jlum  espaçoso  tol- 
do cobria  todo  o  adro  ale  ú  muralha,  e  alli  foi  po?tndoo 
Batalhão  do  Regimento  24  de  Infan  teria ,  que  o  Excel- 
lentissimo  Visconde  de  Sanla  Marina  destinou  para  guar- 
da  de  honra. 

M  Pelas  9  horas  da  manha  K  achava  já  o  Senado  na 


d r»  Sagrada  imagem  ;  e  depois  se  dignarão  tocar  na  Mr- 
«i,  que  o  Senado  havia  mandado  apromptar  ,  para  qu»? 
as  Suas  Reacs  Pessoas  tomassem  alguma  refeição,  t\m- 
do  o  Senado  e  lodo  o  brilhante  concurso  tornado  a  be  .r 
as  Regias  Mãos  a  Sua  Magestade  e  Altezas,  acom:  - 
nhárào  os  Mesmos  Augustos  Senhores  oUt  ao  Coche; 
cada  hum,  depois,  se  foi  retirando,  em  occasiào  opp  - 
tuna.  M  (Rilarâo  retnettula  do  TriburuxL) 

MINISTÉRIO  *DA  GlíKRRA. 

llstadistica  do  nui  de.  Sorcmbro  de  1823. 

Entrarão  officios  de  ditVerentes  authoridndr*  -  -  -  tlv> 
Requerimentos     -    -    -     -  - 

Expedirão- se  Decretos     -    --    --     -     -    -  •  18 

Consultas  resolvidas  -    -     -     -     -    .   .  "4 

Avisos  -     -    -  •  Kit 

Despachos  lançados  no  livro  da  porta      -     -    -  • 

Por  Decreto  de  21  de  Novembro  deste  annt.  ViU  -, 
No-^o  Senhor  Atleudcndo  ao  que  lhe  representou  Halo 
dor  Manpus  <la  Cos/íí,  Capitão  do  Itejçi mento  de  M.  >,- 
cias  de  Villa  do  0>«*/c ,  Houve  por  bem  tuicr-Ibe  Btt 
do  Habito  da  Ordem  de  ChrUto. 


referida  Igreja,  acompanhado  ria  sua  Secretaria  e Conta- 
doria, com  os  Officiavi  de  Ordens,  que  hzerão  n  rece- 
pção dos  llhistres  Convidados;  os  quaes,  desde  as  10  ho- 
ras, principiarão  a  concorrer.  A  esta  mesma  hora  chegou 
a  Relíquia  do  Bemaventurado  Santo  Antonio,  conduzida 
pelo  Capellão-mór  em  hnína  Berlinda,  acompanhada  dos 
respectivos  Mininos  do  Coro;  e  o  Senado,  pegando  em 
tochas,  assistio  á  sua  recepção  pelo  Prelado  d<>  Conven- 
to, qilc  a  foi  collocnr  no  Altar-mór;  culto  que  o  mesmo 
Senado  promoveo,  para  que  não  deixasse  alli  deter  com- 
Miemoração  aquelle  Bemavontuxudo ,  em  cuja  Trezena  se 
«íoneluio ,  pelo  maior  do*  Benefícios,  o  maior  liem  dos 
J'orftigue-,t>.  Pelas  11  horas  chegou  o  Excellentissimo 
Conde  dc  Villa  Flor ,  c  deo'  noticia  que  Sua  Magestade 
ja  havia  embarcado  no  Coche.  Então  veio  o  Senado  e  a 
Corte  para  a  porta  principal  da  Igreja,  e  todos  os  Con- 
vidados formarão  duas  alas. 

!  «A  Meza  do  Senado  querendo  patentear  endn  vez  mais 

Os  seus  respeitos,  e  profunda  veneração  j>ela  Real  Pessoa     nio  Justino  da  Siliui  Mora**  ;  avaliada  em   420  5<»») 
de  Sua  Magestade,   tencionou  recclier  o  Mesmo  Augusto  réis. 
Senhor  debaixo  do  PalRo.  A  chegada  de  Sua  Magestade,  Ha 


slnnuncio*. 

Quem  quizer  comprar  seis  Acções  de  400  £009  rr.>  o 
da  huma,  dos  números  ÍMX),  1510,  l.i9j.l«:, 

11515,  da  Companhia  Geral  da  Agricultura.  das  \inb> 
do  Alio  Douro,  pôde  dirigir-se  á  Praça  das  Flore-  V* 
26,  casas  da  morada  de  Antonio  j4nachnf>  Anhtnn,  o 
qual  se  acha  nuthorizado  para  fazer  adita  venda,  todos  os 
dia*  de  munhã  ate  á*  nove  horas,  e  de  tarde  <k>  ijí..'.'> 
em  diante,  ou  na  Praça  do  Commefcio  da  ha:iu  h  >ra 
ás  duas  da  tarde. 

No  dia  II  do  corrente  mez  de  Dezembro,  nas  casas  àe 
residência  do  Doutor  Bernardo  +  jugit*t<f  V tetra  dt  .S*rp), 
Provedor  dos  Resíduos  e  Captivos,  ao  Paço  do  Bernt«r- 
mozo  \."  :H3,  L*  andar,  das  onze  horas  para  o  meio 
dia ,  se  ha  de  arrematar  a  quem  mais  der  da  sua  avalia- 
ção, huma  propriedade  decasas,  sitas  na  rua  da»  .Mcr:  ■  >, 
N."  12  e  13  ,  que  fazem  esquina  á  ruu  dos  Caetano* .  >:i 
qual  se  fez  arrecadarão  pelo  dito  Juízo,  Escrivão  Anti" 


que  logo  teve  lugar,  foi  annuncíada  |)or  !>  girandolas, 
que  se  repetirão  ao  erguer  o  Ta Deum,  e  á  sabida  dfcSoa 
Magestade.  —  Fmtrando  Sua  Magestade  debaixo  do  Pal- 
lio, que  se  dignou  BCCeitar ,  seguido  de  Seus  Augustos 
Filhos  o  Sercnissiino  Senhor  infante  I).  Miguel,  e  as 
Sereníssimas  Senhoras  infanta!  I).  Izabci  .\ faria,  e  I). 
Maria  da  jlsiumpi/to,  »e  dirigio  á  Capella  do  Sautissi- 
mo,  onde  firerào  oração,  e  dahi ,  tornando  a  entrar  de- 
baixo do  Pallio,  foi  ate  a  Cupella-Mór ,  onde,  com  Seus 
Régios  Filhos  tomou  A«sento,  e  Mandou  pelo  Excellen- 
tissimo Marquez  Mordomo  Mór  diwr  ao  Senado,  que 
permittia  a  todos  poderem  assentar-se. 

!)  Foi  Celebrante  o  Excellentissimo  Principal  Decano; 
luido  O  Pontifical ,  subio  ar.  Púlpito  o  Orador  (o 


e  concluído  o 
Presbvlero  Jou 

que  oréifou  lao 


para  alugar  hum  quarto  dehumas  casas  nobn?»  N.' 
<>fi  c  b"7,  junto  á  Patriarcal  queimada  na  ma  da  Proar 
*/«  novamente  preparado,  tem cavalharice  e  quintal  c  » 
poço,  podendo  entrar  já  para  elh;  tpiem  o  alugar. 

ftemardo  Antonio  Branco .  assistente  na  <piinta  o- 
Fttradoiro,  junto  á  Villa  de  Obidot ,  contratou  a  c  ■  - 
pra  de  hum  prazo  constante  de  casas,  e  fazendas  no  L  - 
gar  do  /'«o,  termo  da  sobredita  Villa,  cotn  sua  do"i 
Joanna  Maria  dn  Hirtla/k ,  assistente  em  Lisboa:  se  al- 
guém tiver  que  dizer  á  sobredita  compra,  o  queira  u:-r. 
no  termo  de  .HO  dias. 

No  c.mtpo  de  .Santo  Anna  \'  60,  em  huma  das  K 
jas  das  casas  do  I Ilustríssimo  Conselheiro  Sampauo .  tt 
alirio  de  novo  hn:na  cocheira  ,  onde  se  alugào  soge»  pf 
preços  mais  com  im» los. 

Faz-se  |e'ilt»o  de  mobília  de  casa  ,  e  de  diversos  objeclr» 
para  lamilis.s.  Quarta  feira  10  do  corrente  ás  10  hora-  . 


dgostinhode  Maado,  Pregador  Régio) 
possuído  do  Alto  Assumpto  da  sua  Ora- 
ção," quunto  o  mostro»  a  eloquência  e  erudição  que  res-  Ira  fua  do  Crucijijra  N."  7,  1.*  andar. 

pirava.  ■■   ■  ,  

-«Quando,  perto  das  4  Iroras  da  tarde,  acabou  o  Res-  Real  Theatro  de  S.  VarUn.  —  Din  10  de  líe.-cmh.v 

ponso,  -que  foi  seguido  ao   Te  JJeittn ,  Sua  Magestade,     de  1H2».  Reneticio.  —  Opera  A  fatiuda  Rom.          D^: - 

eSuas  Altezas  subirão  á  Capella  dos  Passos  a  beijar  o  Pé  ça  O  Triunfo  dt  Rerenice. 


.í)  jI. 

•-  ■ 
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Dezembro  de  1823. 


DE  LISBOA. 


N.°  292. 


LISBOA  9  de  Daembro. 


compete  á  Igreja  na  cdttcaçãof  (Artigo 
do  JV.'  114  do  Rettaurador.  ) 


I\  o  mesmo  modo  que  as  necessidades  do  homem  em  sua 
"  infância  conduzem  como  pela  mão  á  Sociedade  do- 
mestica, e  as  desta  á  Sociedade  Civil,  o  Corpo  Social 
ainda  em  seu  estado  de  maior  perfeição  apparece  rodea- 
do de  buma  debilidade,  que  reclama  os  poderosos  auxí- 
lios de  outra  sociedade  superior  e  mais  perfeita.  Dilatada 
a  descendência  àcAdão  sobre  a  superfície  do  Globo,  pri- 
vada pela  successâo  do  tempo  daquelles  que  pela  supe- 
rioridade de  sua  origem  podião  aspirar  ao  domínio  uni- 
versal de  toda  ella,  impossibilitados  pelos  limites  do  en- 
tendimento humano,  a  immensidade  das  distancias,  e 
multidão  dos  cuidados  para  exercer  hum  governo  supre- 
mo sobre  as  nações,  deviâo  estas  sepnrar-se,  e  carecer  de 
hum  centro  visível,  a  quem  estivessem  dependentes  e  su- 
bordinadas. He  certo  que  tendo  cada  homem  gravado  no 
ftindo  do  seu  coração  a  mesma  Lei ,  esta  uniformidade 
de  princípios  offereeia  hum  centro  de  gravidade,  chame- 
mos-lhe  assim ,  onde  descançaase  a  unidade  dos  homens. 
JWas  opprímida  esta  luz  pela  variedade  do  clima ,  pela 
violência  das  paixões,  pela  inveteraçâo  dos  abusos,  pela 
corrupção  das  seitas,  quem  poderia  restaurada  a  hum 
tempo  em  todos  os  homens  ?  Quem  poderia  explicada  de 
hum  modo  constante  c  uniforme  nos  pontos  mais  remotos 
dos  primeiros  princípios?  Quem  dcterroinalla  em  matérias 
indeterminadas  pela  natureza  T  Quem  dar  a  estas  determi- 
jtações  huma  saneção ,  que  obrigasse  tantas  nações  inde- 
pendentes entre  si  f  Quem  obrigadas  á  execução  do  sanc- 
cionado  ?   Quem  consolidar  as  authoridades  supremas 
dc  enda  povo  ,  reprimir  os  abusos  das  mesmas  autho- 
ridades,  submetter  ao  seu  poder  os  súbditos,  e  lignllus 
ás  Lei*  de  hum  modo  seguro  c  permanente !  Quando 
limitados  aos  recursos  humanos  buscamos  remédio  a 
tintos  males:  quando  conhecendo  praticamente  nossa  in- 
sufljciencia  consultamos  a  esses  oráculos  da  Filosofia;  quan- 
do cançados  de  ouvir  e  de  lèr  tantos  sysleiuas  diuêrentes, 
tratamos  dc  conciliados  entre  si,  se  nos  figura  ver  no  gé- 
nero humano  hum  enfermo,  que,  cançado  do  charlata- 
nismo dos  médicos ,  vendo  a  insuficiência  de  seus  remé- 
dios, e  o  incurável  du  sua  moléstia,  volta  naturalmente 
>eus  olhos  ao  author  que  o  formou ,  como  que  o  increpa 
pelo  ter  tirado  do  nada,  para  o  abandonar  em  meio  ca- 
minho do  seu  ser.  Tire-se  do  meio  delle  a  Religião;  des- 
vaneça-se  a  força  de  sofismas  a  idea  dessa  sociedade,  que 
une  o  visivcl  an  invisível,  e  Ite  necessário  confessar  que  a 
obra  da  sociedade  humana  be  imperfeita,  indigna  de  todo 
hum  Deos.  Introduza-sc  a  Religião,  e  este  cadáver  lan- 
guido, monstruoso,  imperfeito,  se  reanima  ú  nossa  vis- 
ta; as  nações  submeltidas  a  hum  Deos  immenso,  appa- 
recem  como  huma  grande  forni  lia.  apezar  das  distancias; 
a  luz  natural  reanimada  por  auxílios  superiores ,  dissipa 
as  trevas  do  erro ,  e  diífunde  sua  luz  ate  ás  consequências 
mais  remotas;  as  nações  encontrão  clara  e  terminante- 
n*nle  consignadas  por  ella  as  Leis,  que  as 


hum  Deos  Omnipotente  e  Remunerador,  vela  sobre  o  seu 
cumprimento,  garante,  e  preside  a  seus  tratados;  cada 
nação  he  huma  Provincia  dc*ta  Monarquia  Universal , 
cada  Rei  hum  vigário  deste  Monarca  Supremo,  a  quem. 
deve  servir,  em  cujo  nome  deve  mandar,  e  ser  obedecido 
dos  súbditos;  a  Religião  penetrando  ate  o  coração  destes, 
os  submette  por  convicção  á  obediência  das  Leis,  c  á  ma- 
neira do  ramo  que  nasce  do  tronco,  está  nelle  arreigado, 
e  recebe  por  meio  desta  união  seu  vigor  e  subsistência  ; 
assim  as  nações  vem  a  ser  outros  tantos  braços  de  huma 
sociedade  espiritual  ,  a  que  chamamos  Igreja.  O  Mo- 
narca absoluto  na  sua  linha  temporal,  quando  se  con- 
sidera na  ordem  religiosa  ,  apparece  hum  súbdito  pti- 
viligiado  da  Igreja  ;  huma  Nação  Suprema  ,  acabada, 
em  sua  ordem  ,  equivale  a  huma  casa  deste  novo  po- 
vo;  e  a  Religião,  respeitando  seus  direitos,  entra  a  exer- 
cer sobre  todos  os  seus  membros  hum  novo  genero  dc  au- 
thoridadc ,  que  a  aperfeiçoa ,  sem  a  tocar ,  e  a  eleva  so- 
bre si  mesma  sem  alterar  por  isso  seus  direito*  naturaes. 
Examinemos  sem  preoceupação  essas  sociedade*  tão  cele- 
bres da  gentilidade,  e  veremos  hum  simulacro  de  Religião 
formando-as  desde  o  berço,  elevando-as  á  sua  maior 
gloria,  cahindo  com  ellas  depois ,  porque  as  obras  vicio- 
sas nunca  podem  ser  duradouras.  Compuremr>9  esta  com 
a  Nação  liebrea,  e  huma  sombra  nada  mais  da  verdadei- 
ra Religião  nos  fará  ver  mais  evidente  a  sua  influencia  so- 
bre os  Estados.  Entremos  no  fundo  das  Nações  Catholi- 
cas,  e  a  historia  de  todas  ellas  nos  assegurará  desta  ver- 
dade, que  sua  gloria  seguio  constantemente  a  observân- 
cia da  Religião,  e  que  a  decadência  desta  precedeo  sem- 
pre a  sua  rui  tu,  •  que  se  cahírão  foi  por  se  desviarem 
desta  bas«  divina,  que  respeitando  a  liberdade  humana,, 
lamenta  seus  extravios  noestado  deviadora  em  que  se  en- 
contra. 

Sendo  pois  a  educação  hum  dever  da  sociedade  domes- 
tica, confundida  esta  na  civil ,  como  sua  principal,  quem 
não  vê  na  Igreja  hum  tronco  dc  vida  aonde  inseridas  am- 
bas devem  produzir  seusfructos,  segundo  sua  disposição  na- 
tural, mas  mais  suave  e  deliciosamente?  Santificado  por 
esta  o  thalamo  nupcial ,  declarados  tão  minuciosamente 
os  direitos  que  o  homem  tem  ainda  antes  de  nascer;  re- 
cebido do  regaço  da  culpa  nos  amorosos  braços  de  huma 
Graça,  que  o  previne  antes  dc  desenvolver  seus  órgãos; 
inculcadas  tão  repetidas  vezes  as  regras  que  devem 
prezidir  á  sua  educação  religiosa  ,  moral  e  politica, 
sujeitos  ao  seu  Tribunal  os  descuidos  ,  que  hum  pai 
commette  em  segredo,  e  ate  no  fundo  do  *cu  coração. 

3uem  pôde  negar-se  ao  reconhecimento  de  hum  procura- 
or  tão  desinteressado  de  sua  infâmia!  Abandonado  o  ho- 
mem pelas  desordens  dos  que  lhe  derão  o  ser ,  quem  o  re- 
colhe e  alimenta  nos  dias  em  que  só  pode  interessar  por 
sua  mizeria  ?  Examinemos  os  estabelecimentos  desta  clas- 
se, e  até  suas  pedras  nos  indicarão  hum  S.  Julião,  hum 
S.  Vicente  Ferreira,  hum  Bispo  de  Oremc  em  nossos 
dias,  milhares  de  Prelados  e Sacerdotes,  nosalftigos ,  im- 
mensas  esmolas  com  que  a  Religião  poupa  á  sociedade 
civil  esse»  avultados  desembolços,  cora  que  a  ' 
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cia  dos  máos  recompensa  o  desejo  de  trabalho  dos  bons 
nas  outras  Nações.  Perdidos  seus  pais  nos  primeiros  «ti- 
nos, onde  emconlrão  sua  educação  UntC^desgraçadoi  ór- 
fãos !  PfrguiiMmos  A  esse»  hospício*.  Hum  Bispo,  dirão, 

109  fundou;  ns  renilas  da  lyreja  nosnlimentão ,  as  esino- 
as  de  hum  PcT,  de  hmfi  Grande,  df  h:im  rhrhtã'»  pie- 
doso, arrancadas  pela  caridade,  que  inspira  a  Religião, 
nos  proporcionâo  mestres ;  huma  Corporação  religiosa, 
a p provada  pela  Igreja,  se  ligou  com  votos  de  nos  instruir 
e  favorecer;  c  se  não  temos  mais,  be  porque  a  impicda- 
de ,  não  contente  em  despojar-nos  a  nós,  tem  seccado  as 
fonte!  donde  sahia  a  nossa  educação.  Distr*thidos  os  pais 
pelos  cuidados  domésticos,  quem  substitua  os  seus  deveres 
para  com  seus  filhos!  Entremos  nas  Aldeãs,  e  veremos 
hum  Cura,  que  reunindo  no  pórtico  do  templo,  e  talvez 

110  mesmo  santuário,  os  meninos,  faz  da  casa  deornção 
casa  de  ensino;  voremos  hum  Pároco,  que  ,  privado  de 
snecessão  pela  saudável  lei  do  Celibato,  adopta  a  dos  seus 
fogueies,  e  cumpre  por  elles  os  deveres  qoe  sua  ignoran* 
cia  não  era  capaz  de  desenqwnhnr. 

Passemos  ás  Cidades,  e  acharemos  ordens  religiosas  de- 
dicadas por  voto  especial  a  esta  importantíssima  oceu poção; 
abramos  osCanonesda  Igreja,  e  leremos  ordenada  esta  ter- 
•  ria  obrigação  a  seus  Pastores,  do  modo  mais  expressivo  e 
terminante;  entremos  nos  templos,  especialmente  no  tem- 
po da  Quaresma,  e  acharemos  hum  pai  commum,  que 
cercado  de  meninos,  se  esquece  de  seus  largos  annos,  e 
balbucia  com  elles  os  primeiros  rudimentos  da  religião; 
a proximemo-nos  iis  Escolas  Catholicas,  comparemos  com 
n  resposta  de  hum  menino  esses  dilatados  systemas  duun- 
"tiguidade,  e  veremos  que  ns  Kscolas,  as  Academias,  os 
Pórticos  de  Alhenat  não  chegarão  nunca  ao  que  este*  re- 
petem. Cresce  o  homem,  entra  na  dilatada  carreira  das 
Seiencias,  quem  o  educa!  Examinemos  as  Universidades, 
os  Seminários;  quem  fundou  estes,  e  a  maior  parte  dn- 
quelles  ?  Quem  sustenta  huns,  e  outras!  Quem  ensina  nel- 
1ns!  Hum  Frade,  hum  Monge,  hum  Cónego,  hum  Ec- 
étesinstteo,  muitos  deites  sem  mais  renda  mie  hum  ex- 
traordinário m;iis  no  refeitório.  Aonde  vão  jantur  os  es- 
tudantes pobres!  Hum  serve  de  pagem  ao  seu  antecessor, 
criando-se  á  meza,  que  oceupará  depois;  outro  janta  em 
bum  Convento,  quantos  vezes  para  perseguir  no  dia  se- 
guinte os  que  o  sustentào!  O  móis  miserável  acode  úpor- 
laria  de  hum  Convento,  aonde  o  fruto  da  esmola  se  esten» 
de  ate  socorrer  o»  mais.  Pergunto  pois,  huma  Noção  que 
"conta  com  estes  recursos,  que  recche  estes  benefícios,  que 
quando  as  outras  gemem  com  os  impostos  para  a  educa- 
ção ,  sem  contar-liie  hum  maravedi ,  acha  tão  desembara- 
çado o  caminho  de  lazer  homens  a  seus  filhos,  que  vio 
tantas  vezes  sahir  seus  mancebos  com  o  capote  ao  hom- 
bro,  esem  mais  auxílios  que  os  do  clero  secular  e  regular, 
chegar  aos  primeiros  empregos  da  Monarquia,  necessita  re- 
"commendaçòes  da  utilidade  que  presta  a  I  greja  á  educação  f 
ÍMecessita-as  á  vista  dosclnmores  de  tantos  hotuens  ingratos, 
que  sem  o  Clero  estarião  manejando  hoje  luima  rède,  ou 
liumn  enxada  !  Necessitn-o  para  contrariar  as  idéas  de 
igualdade  e  ambição,  com  que  se  faltava  pará  lhe  propor- 
cionar suas  elevações !  Que  Nação  ha  na  Jutrajxi  que  te- 
nha o  caminho  tão  aberto  para  subir  dos  grãos  inferiores 
«os  superiores!  Quanto  dUta  do  lavrador  ou  artista  hum 
capelo  ou  cogulla  í  E  desta  que  obstáculos  encontrou  hum 
lCúnciro$  ate  ao  pé  do  Throno !  A  pobreza  não  hc  huma 
condição  indispensável  para  os  hábitos?  E  hum  $,  Tho- 
más  de  KMa-nova  por  onde  chegou  á  Se  de  Valencia  f 
"tluma  Capellania,  hum  Vinculo,  que  tem  sido,  senão  o 
■viveiro  de  homens  eminentes  em  virtudes  e  sciencias,  até 
que  a  rapacidade  do  século  as  Iransterio  aos  bancos  es- 
trangeiros para  formar  hum  fundo  de  revoluções !  Pedi  ás 
primeiras  casas  de  Hespanha  suas  executórias,  examinem- 
os, e  verão  que  hum  Ecclesiastico  sustentado  talvez  de 
esmola*,  lUes  deo  o  que  muitas  não  tem  sabido  conservar. 
Per  juntai  a  muitos  Estudantes  quem  supnre  suas  despe- 
gas!  Hum  tio  Cura,  outro  Cónego,  Frade,  etc.  Regis- 


tai essas  livrarias  de  vossos  estabeTecImcnlos  nifairíi?; 
quem  as  formou?  Os  legados  dos  que  nelles  «e  crári». 
Quem  as  tem  destruído,  e  vendido  com  detrimento  4» 
Srienci»!  Os  irtrnigo,s  do?  Claustros,  que  para  exara*.- 
a  de  hum  célebre  Mosteiro,  enviarão  hum  cardador,» 
o»ó  se  sc  tratasse  d*  tosqeieaf  algum  ve'llo  de?  lã. 

E  são  estes  os  que  negão  a  influencia  da  Religião  íô>í> 
o  ensino  da  mocidade!  A  Religião  influe  formando  o  o%- 
ração  com  virtudes,  que  a  Filosofia  nunca  produz,  e*o 
as  quae*  o  melhor  talento  he  o  mais  prejudicial ;  inli- 
proporcionando  meios  que  poupem  ao  Erário  gastos,  çi*, 
ou  não  poderia  fazer,  ou  fúria  á  custa  dos  súbditos;  in- 
llue  recordando  aos  Reis  e  aos  pais  a  obrigação  que  p- 
xa  sobre  elles  nesta  parle;  influe  dando  á sociedade  corp> 
rações  inteiras  de  Mestres,  que  á  virtude  unein  a  sok.- 
cia,  que  beberão  no  retiro  do  Claustro,  livres  d»  dis- 
tracções do  mundo ;  influe  purgando  as  seiencias  de  tos- 
ta producçào  venenosa ,  onde  se  vicia  e  corrompe  a  mo- 
cidade;  influe  dobrando  a  soberba  do  entendimento  de- 
baixo do  jugo  saudável  de  huma  fé,  a  única  que  p»!e 

fazella  util  nos  homens;  influe  mas  como  reunir  m 

tão  curto  r.-cinto  huma  matéria  inexhaoTÍvel  ?  Ufa  Ihi 
piedoso,  amante  das  letras!  Fechai  vossos  ouvidos  o  no- 
vidade e  prevenções  injustas  contra  huma  sociedade  dh> 
na,  único  amparo  á  vossa  delicada  situação.  Estudai  9 
livro  de  vossas  desgraças,  averiguai  a  eduoção  desse»  er- 
pressores,  de  cujai  mãos  vos  tirou  milagrosamente  a  l't>- 
videncia.  Hum  seminário  corrompido  apesar  dasla^nmas 
de  seu  Prelado;  Universidades  donde  os  Religiosos  sábio; 
foriio  perseguidos  e  desterrados  ;  Escolas  onde  debaixo  d* 
pretextos  de  illust ração  foi  cautelosamente  vertido  «vene- 
no. Eisahi  a  forja,  aonde  se  fabricarão  esses  punhaes  apon- 
tados de  dia ,  e  de  noite  ao  vosso  peito.  A  Religião  91* 
sobrevive  ainda  a  tantas  tramas,  vosoflerece  mas  rrcunot, 
aiudai-a,  e  ajudai- vos  a  Vós  mesmo.  Venerarei*  Bi*pos, 
Párocos  zelosos,  Sacerdotes,  Religiosos,  Sábios  da  Naçjào; 
a  Patria  vos  recommenda  as  Escolas:  purificai-as,  ajudai- as, 
reduzi-as  aos  limites  que  reclama  a  salvação  da  Patria; 
ou  preveni-vos  para  tos  sepultardes  debaixo  das  ruioas  do 
Throno  e  do  Altar. 

REPARTIÇÃO  DOESTADO  MAIOR  GENERAL 
títtartel  General  de  Mafra  cm  %  de  Dezembro  de  182X 
ORDÉM  DO  DIA. 

1."  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  ,  Coji- 
mnndnnte  em  Chefe  do  Exercito  ,  Manda  publicar  ao 
Exercito  os  Decretos,  e  Avisos  que  abaixo  seguem : 
DECRETOS. 

Conformando- Me  com  o  parecer  do  Infante  D.  Mfigml, 
Meu  Muito  Amado  e  Prezado  Filho,  Commandarrte  eu. 
Chefe  do  Exercito  ,  offerecido  em  consequência  da  opi- 
nião do  Conselho  Militar  que  o  mesmo  Infante  nomev 
por  virtude  da  Carta  Regia  que  lhe  dirigi  em  trinta  o> 
Junho  deste  anno  :  Sou  Servido  Mandar  que  sejâo  desl'- 
gndos  do  Regimento  de  Cavallaria  numero  seis  ,  a  qoe 
pertenciâo ,  os  Ofhciaes  constantes  da  Relação  que  baixa 
cora  este,  assignada  pelo  Conde  de  Sub- Serra  ,  do  Con- 
selho de  Estado,  Ministro  Assistente  ao  despacho  do  Meu 
Gabinete,  encarregado  dos  Negócios  da  Guerra  ,  até  ow 
pelo  resultado  dos  trabalhos  das  Com  missões  que  Fui  Ser- 
vido Mandar  Nomear  por  Decreto  de  dous  de  Julho  ulti- 
mo ,  Eu  possa  esclarecidamente  formar  juizo  do  procedi- 
mento de  cada  hum  dos  referidos  Ofuciaes  nas  circumsten- 
cias  a  que  se  refere  o  citado  Decreto.  O  Conselho  de 
Guerra  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar  com  o» 
despachos  necessários.   Paço  da  Bempoêta  era  vinte 
Agosto  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  trea.  =Com  a  Rubrt- 
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Officiaes  que  Stm  Majestade  por  Decrrt* 
de  hòje  ha  por  bem  Mandar  desligar  do  Hf 
'  de  Cavallaria  numero  mm  ,  a  que  per  lertrnh 
Coronel,  Joaquim  Ferreira, 
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mão  da  Costa  Péhoa.  Idem  ,  Joaquim  Mària  de  Va«- 
■ocelloi.  Idem,  Jose  Ignacio  d' Almeida.  Tenente  gra- 
mdo  em  Capitão,  Antonio  Pinto  de  Seixas  Pereira  de 
em«*.  Idem,  José  Antonio  Vieira  da  Fonseca.  Idem, 

ntonio  Leite  de  Faria  e  Sousa.  Idem,  Joaquim  Nunes 
?  Mattos.  Cirurgião  Mór ,  Antonio  Rodrigues  Chaves. 

Conformando- Me  com  o  parecer  do  Infante  D.  Mi- 
m|,  Meu  Muito  Amado  e  Prezado  Fiilio,  Com  m  anda  n- 
•  em  Cbefe  do  Exercito ,  offerecido  em  consequência 
opinião  do  Conselho  Militar  que  o  mesmo  Infante  no- 
e«>u  por  virtude  da  Carta  Regia  que  Ku  Houve  por  bem 
riçir-lhe  em  trinta  de  Junho  deste  nono:  Sou  Sorvido 
«terminar,  que  sejào  desligados  dos  Corpos  respectivos 

Ofnciaes  constantes  da  Relação  que-  baixa  com  este 
signada  pelo  Conde  de  Sub-Serra ,  do  Conselho  d'  fa- 
do, Ministro  Assistente  ao  despacho  do  Meu  Gabine- 
,  Encarregado  dos  Negócios  da  Guerra ,  até*  que  Sen- 
)-mc  presente  o  resultado  dos  trabalhos  dns  Commissócs 
le  Fui  Servido  Mandar  Nomear  por  Decreto  de  dous  de 
ilhoultiroo,  possa  esclarecida  mente  formar  juizo  do  pro- 
vimento de  cada  hum  dos  referidos  Oihciaes ,  nas  cir- 
instaneias  a  que  se  refere  o  citado  Decreto.  O  Conselho 
!  fiuerra  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar  com 
i  despachos  necessários.  Paço  de  Mafra  em  vinte  equa- 
o  d'()utubro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  tres.  —  Com  a 
(ibrica  de  Sua  Magestade.  ; 

Relação  dos  Officiaes  que  Sua  Magestade  por  De- 
creto datado  de  hoje  Ha  por  bem  Mandar  desli- 
gar dos  Corpos  abaixo  declarados. 
Regimento  de  Cavai  lar  ia  N."  9.  , 

Major,  José  Maria  Xavier  de  Oliveira.  Capitão,  Ma* 
oel  Machado  de  Moraes  Falcão.  Idem,  Jose  Marin  Cer- 
ueira.  Idem  ,  Leonel  Joaquim  Machado.  Idem  ,  Manoel 
a  Costa  Pessoa.  Tenente  graduado  cm  Capitão,  Anto- 
li» Jose  Caibo*.  Tenente,  Thomas  Pinto  Savedra.  Al- 
•res,  Antonio  Jose  Antunes  Gueireiro.  Pagador,  Jose' 
Oaquid.  Ferreira.  Cirurgião  Mór,  Miguel  Joaquim  de 
rcitas.  Picador,  Antonio  Joaquim  d'A  morim  Calheiros. 
Regimento  de  CavaUaria  12. 

Coronel,  Francisco  Jose  de  Figeiredo  Sarmento.  Te- 
eutc  Coronel ,  Bernardo  Baptista  da  Fonceca.  Major , 
oti  da  Fonceca.  Alferes  Ajudante,  Jose  Aragão  de  Li- 
in.  Quartel  Mestre,  Francisco  do  Cabo  Ramalho.  Ci- 
it^iào  Mór,  José  Maria  Queimada.  Cirurgião  Ajudan- 
Filipp?  Dias  Salg.do.  Capitão,  José  de  Sá  Coutinho, 
dem ,  Antonio  Cnetano  de  Sousa  Pavão.  Idem,  João 
erreira  Pimentel.  Idem ,  João  Ferreira  Sarmento  Lou- 
»  la.  Idem ,  Manoel  de  Jesus  Rebello.  Tenente  gradna- 
o  em  Capitão  ,  Antonio  de  Mello  da  Costa  Cardozo, 
ciem,  Jose  Luiz  d'Azevedo.  Tenente,  Manoel  Antonio 
ernnndes.  Idem  ,  João  A ulonio  Pereire.  Idem,  Antonio 
rt-eMiingas.  Alferes,  Antonio  Caetano  da  Cunha.  Idem, 
lunoel  Luiz  Pacheco.  Idem  ,  Manoel  Pinto  Chaves, 
iem,  Antonio  Pinto  da  Fonceca  Chaves.  Idem,  Anto- 
lo  de  Figueiredo  Sarmento. 

Regimento  de  Infanteria  N*  19. 

Tenente  Coronel ,  João  Antonio  Teixeira  Sampayo. 
Capitão  graduado  em  Major,  Jeronymo  Alvares  Falcão, 
dem,  Antonio  Alvares  da  Silva.  Capitão,  José  de  Mes- 
uila  e  Sousa.  Alferes,  Joaquim  Antonio  da  Silva  Fon- 
«ira  Madureira.  Capellào  João  Evangelista.  Cirurgião 
fór,  Antonio  José  Antunes.  Pagador,  Henrique  José 
lodrigucs  de  Moraes. 

Regimento  de  Infantaria  JV.'  24. 

Coronel,  Visconde  d'Ervedosa.  Major,  Domingos  An- 
>nio  Gil.  Ajudante,  Francisco  de  Figueiredo  Sarmento. 
Cirurgião  Mór  Fructuoso  de  Moraes  Cardoso.  Capitão 

raduado  em  Major,  Antonio  Corrêa  Leitão. 

Batathâo  de  Caçadora  NS  7. 

Capitão  graduado  em  Major,  Frederico  Cesar  de  Fret- 
as. Idem  ,  Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira.  Capitão, 
.oiirenço  José  d*  Andrade.  Idem,  Bernardo  Jose  d' Abreu. 


Idem,  João  Chrísostomo  Voloso  t»  Horta.  Tenente,  Ma- 
noel Maria  Cabral.  Idem,  João  Arsênio  Biquer.  Idern, 
Joaquim  Sarmento  Osorio.  Idem,  Sebastião  Oliva  do 
Carvalho.  Idom ,  Antonio  Pinho  Resende.  Alferes,  Do- 
mingos Joaquim  Pereira.  Idem ,  José  Máximo  dá  Cu- 
nha. A jndaníe,  Joaquim  José  Alvares.  Pagador,  Ana- 
cleto José  de  Magalhães  Taveira  Mosqueira.  Capellào, 
José  Alexandre. 

Batalhão  de  Caçadores  N.'  9. 

Major,  José  Vcltez  Cardoso.  Capitão  graduado  em 
Major ,  Miguel  Corrêa  de  Mesquita.  Capitão,  Antonio 
José  de  Sousa.  Idem,  José  Alào  Corrêa.  Tenente,  Joa- 
quim José  Pedroso.  Idem,  Antonio  Manoel  da  Costa 
Calheiros.  Idem,  Antonio  Alvares  d' Araujo.  Alferes, 
José  Antonio  da  Costa  Grnça.  Idem  Manoel  da  Silva. 
Idem,  Luiz  Pinto  da  Fonceca.  Idein  ,  José  de  Menezes  e 
Sá.  Idem,  Bernardo  Antonio  llharco.  Ajudante,  Fran- 
cisco Dionísio  d' Almeida.  .  Quartel  Mestre  ,  Francisco 
Aniceto  Carneiro.  Capellào,  Antonio  Pinto  Cardoso. 
natal/ião  de  Caçadores  AV  10. 

Tenente  Coronel,  Antonio  d' Azevedo  e  Cunha.  Capi- 
tão, Fermiuo  José  Pereirn  Rangel.  Idem  ,  lsilippe  Diogo 
da  Costa.  Idem,  Antonio  de  Sou«a  Cirne.  Idem,  Fran- 
cisco de  Paulo  Bastos.  Tenente,  Manoel  Ferreira  d\\l- 
meidn.  Idern,  José  Maria  da  Fonceca  Moniz.  Idem, 
Domingos  José  de  Castro.  Idem,  José  Bello  d' Araujo. 
Idem,  Luiz  de  Sn  O»orio.  Alferes,  Joaquim  Mnnocl  da 
Fonceca.  Idem,  Joào  Francisro  Pinto.  Idem,  Antonio 
Joaquim  da  tiocha.  Alferes,  Hospício  Dimpanod'Amo- 
rim.  Ajudante,  Antonio  Jose  dos  Santos.  Quartel  Mestre, 
Leotnrdo  José  d'01iveira.  Capellào,  Louifcnço  Antonio 
d^lmeida. 

Batalhão  de  Caçadores  N."  11. 
Major,  José  Bernardino  de  Faria.  Capitão,  Joaquim 
Viclorino  Almeida  Baralha.  Idem,  Feliciano  Rebello  Ba- 
cellar.  Idem,  Melchior  Pereira  Coutinho.  Tenente,  João 
Nunes  Cardoso  Idem,  Joaquim  Vellez  Barreiros.  Idem, 
Francisco^velino  Corrêa  Pinto.'  Idem  ,  Domingos  José 
de  Mattos.  Alferes  ,  Jo«e  Bernardino  Marinho  Fal- 
cão. Idem,  Monoel  José  Malheiro.  Idem,  Manoel  José 
Meira.  Idem,  Francisco  Teixeira  de  Magalhães.  AjudânJ 
te,  Francisco  Duarte  e  Freitas.  Quartel  Mestre  José  Vi- 
ttoria Soares  de  Luna.  Cirurgião  Mór,  Manoel  Ferreira, 
Costa  Lima.  Capellào,  Joaquim  Manoel  F'reire. 

Tendo  al tenção  ao  que  Me  representou  João  Car- 
los de  Miranda,  Primeiro  Tenente  addido  ao  Real  Corpo 
d' Engenheiros  ,  e  Isente  de  Mathematica  na  Academia 
Real  da  Marinha  estabelecida  na  Cidade  do  Porto,  c  ás 
informações  que  se  exigirão :  Hei  por  bem  promover  o 
mencionado  João  Carlos  de  Miranda  ao  posto  de  Capi- 
tão na  classe  de  addido ,  em  que  se  acha ,  com  o  mesmo 
exercício  que  actualmente  tem  de  Lente  de  Mathematica 
na  sobredita  Academia.  O  Conselho  de  Guerra  o  tenha 
assim  entendido,  e  faça  executar  com  o? despachos  neces- 
sários. Paço  da  Bemposta  em  vinte  e  cinco  de  Novembro 
de  mil  oitocentos  e  vinte  e  tres.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua 
Magestade. 

Conformando- Me  com  o  parecer  do  Infante  D.  Miguel, 
Meu  Muito  Amado,  e Prezado  Filho,  Cominandaute  errt 
Chefe  do  Exercito :  Hei  por  l>cm  Determinar  que  o  Ci- 
rurgião Mór  que  servir  no  Quartel  General  do  mesmo 
Infante,  tenba  a  graduação  de  Major  em  quanto  estiver 
empregado  no  dito  Quartel  General.  O  Conselho  de  Guer- 
ra o  lenha  iissim  entendido ,  e  faÇa  executar  com  os  des- 
pachos necessários.  Paço  da  Bemposta  em  vinte  e  sete  de 
Novembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  tres.  =±  Com  a  Ru- 
brica de  Sua  Magestade. 
. -'.  —  •    '  -  ^  - 

AVISOS. 

Querendo  Sua  Magestade  providenciar  sobre  o  ajusta- 
mento e-  liquidação  das  coutai  dos  vencimentos  das  'Iro, 
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pas  "vindas  da  Provinda  da  Bahia ,  em  consequência  dos 
últimos  acontecimentos  que  alli  tiverão  lugar,  e  fixar  a 
época  dos  de  quando  deve  cessar  a  maioria  de  Soldos  que 
goza vão  naquclla  Província;  He  o  Mesmo  Augusto  Se- 
nhor Servido  Ordenar  que  em  geral  todo»  os  Officiaes,  e 
Corpos  que  se  aclinvão  na  Bahia ,  e  que  em  consequência 
dus  últimos  acontecimentos  deixarão  aquella  Província  no 
dia  dois  de  Julho  deste  anno  para  regressar  a  Portugal, 
e  pffectivamente  o  tem  verificado ,  sejâo  abonados  ate  ao 
dia  dois  de  Julho  com  os  mesmos  vencimentos  que  per- 
cebião  na  mencionada  Província  ;  e  que  depois,  ate  ao 
oitavo  dia  posterior  á  sua  chegada  a  Portugal,  sejào  abo- 
nados com  os  vencimentos  que  para  os  Corpos  destacados 
designa  a  Carta  de  Lei  de  28  de  Julho  de  1821.  SuaMa- 
geitade  Ordena  outro  sim,  que  pelo  conteúdo  neste,  que 
deve  ser  considerado  como  declaração  ás  Ordens  que  a 
respeito  do  abono  das  Trapa*  vindas  da  Bahia  tem  sido 
expedidas  desde  23  de^»gostoproxiuio  pretérito,  sejào  li- 
quidadas as  t;onrti  dos  vencimentos  dos  mencionados  Of- 
liciaes, e  Corpos'.  O  que  participo  a  V.  m.  para  sua  in- 
telligencia  e  devida  execução.  Deos  guarde  a  V.  m.  Pa- 
ço da  Bemposta  em  25  de  Outubro  de  1823.  =  Conde 
de  Sub-Serra.  =  Senhor  Joaquim  Bernardino  de  Serina. 

• 

Senhor ,  =:  Sua  Magestade ,  a  Quem  foi  presente  o  Of* 
fteio  N.°  1 14,  que  o  Chefe  do  Eitado  Maior  General  me 
dirigio  de  Ordem  de  Vossa  Alteza,  com  data  de  23  de 
Outubro  próximo  passado,  Manda  participar  a  Vossa 
Alteza,  que  fica  expedida  Ordem  úTaeaouraria  Geral  das 
Tropas,  para  que  ao  Commandante  do  Batalhão  de  Ca- 
çadores N.*  3k  se  abone  a  quantia  de  512^545  reis  £  que 
aos  fundos  da  Irmandade  do  dito  Batalhão  estão  desenfio 
os  Officiaes  indicados  na  Relação  que  acompanhou  o  su- 
pra citado  Officio,  e  para  que  aos  mesmos  Ofliciaes  se 
desconte,  pela  quartajiarte  de  seus  vencimentos,  as  quotas 
por  que  sào  rçsopdsaveis  aos  mencionados  fundos*,  —  Por 
esta  ocçasiào  Mjfnda  Sua  Magestade  participar  outro  sim 
a  Vossa  Alteza^,  para  o  fazer  constar  ao  Co#tnandante 
do  indicado  Batalhão ,  e  aos  dos  outros  Corpos  do  Exer- 
cito ,  que  jámois  determinará  desconto  nos  vencimentos 
dos  Officiaes,  para  satisfação  de  fundos,  que,  pertencen- 
do no  particular  dos  Corpos,  e  por  conseguinte  á  respon* 
sabi  lidado  dosGornmandãntes,  forem  emprestados  aos  Of- 
liciaes sem  authorizaçào  do  Mesmo  Augusto  Senhor.  Deos 
guarde  a  Vossa  Alteza.  Paço  da  Bemposta  em  12  de  No- 
vembro de  1823.  =•  Senhor  Infante  D.  Miguel.  =  Conde 
de  Sub-Serra. 

Senhor,  -*-  Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de 
Vossa  Alteia,  que  Sua  Magestade  Conformando-Se  com 
o  parecer,  que  Vossa  Alteza  deo  em  Officio  expedido  pe- 
ja Secretaria  Militar-  em  data  de  1 1  do  corrente  sobre  o 
Requerimento  de  João  Baptista  Sarmento  e  Lago  de  Mo- 
raes Madureira,  Capíiâo  da  7.*  Companhia  do  Regimen» 
to  dc  Milícias  de  Bragança:  Foi  Servido  por  Derreto  de 
16  deste  mez  Promover  o  Supplicante  a  Capitão  Mór  ng- 
gregado  ás  Ordenanças  do  Conselho  de  Dona  Cliuma , 
não  tendo  exercício,  sem  que  seja  Capitão  Mór  eflectivo 
em  consequência  de  proposta  da  respectiva  ('ninara  na 
conformidade  da  Lei.  Deos  guarde  a  Vossa  Alteza.  Pala- 
cio da  Bempo$ta  17  de  Novembro  de  1823.  =  Senhor  In* 
fonte  D.  Miguel.  =  Conde  de  Sub-Serra. 

Senhor,  — Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de 
Vossa  A  Iteza  que  Sua  Magestade  por  Sua  Regia  Resolu- 
ção de  9  de  Outubro  ultimo,  Tomada  em  Consulta  do 
Conselho  de  Guerra  de  19  de  Setembro  procedente  sobre 
o  requerimento  de  Antonio  Joaquim  Botto,  Capitão  do 


Regimento  de  Cavallaria  N.*  10,  pedindo  se  lhe  coote  a 
sua  antirruidade  deste  Posto  desde  15  de  Dezembro  de 
1814:  Foi  Servido  Determinar  que  ao  Supplicante  se  coo- 
te a  antiguidade  dafórma  que  requer.  Deos  guarde  aVov 
sa  Alteza.  Palacio  da  Bemposta  22 de  Novembro  de  1893. 
Senhor  Infante  D.  Miguei.  —  Conde  de  Sub-Serra 

■  Senhor,  —  Tendo-se  mandado  ouvir  o  Conselho  de  Guer- 
ra, na  forma  do  parecer  de  Vossa  Alteza  dado  no  Officio 
do  Chefe  do  Estado  Maior  General  de  14  de  Outubro  ul- 
timo ,  sobre  o  requerimento  de  Nuno  Infante  de  Sequeira 
Corrêa  da  Silva  de  Carvalho ,  1  enente  Coronel  que  foi 
reformado  sendo  Governador  da  Praça  de  Cejimbra:  te- 
nho a  honra  de  levar  á  presença  de  Vossa  Alteza,  para 
sua  intelligencia  e  execução,  que  Sua  Magestade  Foi  Ser- 
vido por  Sua  Regia  Resolução  de  hontem ,  Tomada  na 
Consulta  que  fez  aquelle  Tribunal ,  Promover  o  Suppli- 
cante ao  Posto  de  Coronel  do  Estado  Maior  do  Exercito, 
cootando-se-lhe  a  sua  antiguidade.  Deos  guarde  a  Vmsi 
Alteza.  Palacio  de  Mafra  29  de  Novembro  de  1823.= 
Senhor  Infante  D.  Miguel.  =  Conde  de  Sub- Serra, 
Conde  de  Barbacena  Francisco— Cheie  do  Estado  Maior 
General. 


Avisa-se  aos  Capitães  de  Navios,  que  navegarem  a  Ge* 
nova ,  que  ao  entrarem  naquelle  Porto ,  deveráò  afoita  r- 
se  da  ponta  do  Molhe- velho  dois  terços  de  amarra  na  di- 
recção de  Oeste  4.*  de  Noroeste ;  antes  de  entrarem  no 
mesmo,  em  consequência  de  ter  hum  vendaval  do  Sul  na 
npitc  de  30  para  31  de  Outubro  próximo  passado  despe- 
daçado o  costado  de  hum  casco ,  que  no  dia  21  do  mes- 
mo mez  naufragara  io  longo  do  dito  Molhe,  em  fundo 
decinco  pés,  visto  ser  impossível  conliouar-se  a  tirsu-  r*" 
aquelle  casco  antes  do  tempo  favorável  da  Pr' 

de  Lisboa  em  9  de 


de  1823. 

Compra  do  Papd  86 1  (desconto  13  «  p.  cA 

Venda  87  (desconto  13  p.  C.) 

Compra  Patâcas  Brazilicas  a  850 ,  e  VIespanbolas  a  845. 
Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 

—  • — 

A  Direcção  do  Banco  de  Lisboa,  avisa  ás  pesaoas  a 
quem  emprestou  o  Papel  moeda  necessário  para  addicio- 
nar  a  Títulos  de  Divida  Publico ,  a  fim  de  ser  tudo  redu- 
zido a  Apólices  de  4  por  100;  que  até  ao  dia  24  do  pre- 
sente mez ,  elevem  comparecer  no  Banco  para  pagarem 
as  quantinsde que  se  acharem  devedoras,  na  conformidade  de 
suas  Obrigações.  Banco  de  Litoba  9  de  Dezembro  de  1823. 

José  Silvestre  de  Andrade ,  Secretario. 


,  Annundos. 

Quem  quizer  tomar  de  arrendamento  o  moinho  da  Tor- 
re, no  rio  do  Seixal,  que  se  compõe  de  oito  pedras  moeu- 
tes  e  correntes ,  dirija-se  a  cata  de  D.  Catharina  listo 
Jorge  Caldas,  no  lurgo  do  Goldtis  N.*  7. 
.  Quinta  feira  11  do  corrente,  pelo  meio  dia,  na  rua  dos 
Mgibcbes  N.°  84  V  andar,  se  faz  o  leilão  da  proprie- 
dade de  casas  sitas  na  calçadiuha  de  Santo  Anton»  do* 


Capuchot  N."  1  a  12. 

Quinta  feira  11  de  Dezembro  do  corrente  anno,  no 
Estaleiro  de  Maria  Joaquina  da  Encarnação,  junto  ao 
chafariz  do  Coes  do  Tojo,  pelas  onze  horas  da  manhã 
se  faz  leilão  de  toneis,  pipas,  quarlolas  de  seis  a  sete  ad- 
ro udea,  de  madeira  de  carvalho ,  arcos  de  ferro ,  as 
servirão  de  azeite. 


Jii.i: 
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HESPANHA. 

Madrid  4  de  Dezembro. 

Artigo  de  OJJicio. 
El  Rei  Nomo  Senhor  foi  servido  expedir  os  Reaes 
Decretos  seguintes: 

*  *  1?  xigindo  o  bem  do  meu  serviço  que  cesse  o  cara- 
t  j  de  interinidade,  com  que  tive  por  bem  ap- 
provar  as  nomeações  de  Secretários  do  Despacho  feitos 
pela  Regência,  e  que  os"difíerentes  Ministérios  sé  sirvão 
de  propriedade  por  pessoas  elegidas  por  Mim  para  os  des- 
empenhar,  Sou  Servido  Conceder- vos  a  propriedade  do 
Emprego  de  Secretario  d'Estado  e  do  Despacho  do  Mari- 
nha, que  estais  servindo  interinamente.  Ao  mesmo  tem- 
po Hei  por  bem  Nomear  pura  o  lugar  de  primeiro  Secre- 
tario d'È«tado  e  do  Despacho,  ao  Marquez  de  Casa~lru- 
go  j  para  ó  de  Secretario  d'Estado  e  do  Despacho  de 
Graça  e  Justiça  de  Haponha  e  Judiai,  a  D.JSarcizo  de 
Heredia,  Meu  Conselheiro  de  Guerra  togado;  para  o.  de 
Secretario  dEstado  e  do  Despacho  da  Guerra,  o  Mare- 
chal de  Campo  D.  Jose  da  Cruz  j  e  para  o  de  Secreta- 
rio d'Eftado  e  do  Despacho  da  Fazenda,  a  D.  Luiz  Lo- 
pes Ballesteros ,  do  Meu  Conselho  de  Fazenda,  e  Director 
Geral  de  Rendas.  Assim  o  tereis  entendido,  e  o  commu- 
nicarcis  n  quem  pertencer  para  seu  cumprimento.  Palacio 
8  de  Dezembro  de  18S23.  =  Com  a  Rubrica  de  S.  M. 
r=  A  D.  Luiz  Maria  Salazar.  ■» 

2.*  t»  Desejando  collocor  «frente  do  Meu  Conselho  Real 
hum  Magistrado,  que  reúna  a  suas  luzes  e experiência  leal- 
dade acrysolada,  c  a  actividade  necessária  para  o  desem- 
penho de  tão  importante  destino;  e  concorrendo  todas  es- 
tas circtimstaneias  no  Ministro  do  Conselho  e  Camara  D. 
Ignacio  Martinez  dc  Villela:  Hei  por  bem  NomeaJlo 
Presidente  do  Meti  Real  Conselho,  vasro  pela  renuncia 
que  fez  da  Presidência  o  Duque  do  Infantado.  Assim  o 
tereis  entendido,  c  o communicareis  aqu^m  pertencer  pa- 
ra seu  cumprimento.  Palacio  2  de  Dezembro  de  1823.  = 
Cons  a  Rubrica  de  S.  M.  —  A  D.  Luiz  Maria  Sala- 


3.  *  wTcrtdo  cessado  por  Decreto  da  data  de  hoje  D. 
Victor  Damião  Suez  no  Despacho  da  primeira  Secre- 
taria d' Estado :  Hei  por  bem  Nomeallo  para  o  Bispa- 
do de  Tortoso ,  vago  pelo  falleci  mento  de  D.  Manoel 
lios  e  Mediano,  conservando-Ihe  as  honras  de  Conselhei- 
ro d 'Estado;  devendo  cessar  taml>em  no  encargo  de  meu 
Confessor ,  que  igualmente  desem|>enhnva.  Assim  o  tereis 
entendido,  c  o  communicareis  a  quem  pertencer  para  seu 
cumprimento.  Palacio  3  de  Dezembro  de  1823.  =  Com 
a  Rubrica  de  S.  Af..=  A  I).  Luiz  Maria  Salazar. » 

4.  #  *Hç  d*1  nb*ofuta  necessidade  para  o  bom  regimen 
desta  vasla  '.Monarquia  o  estabelecimento  de  hum  òon* 
selho  d^Estado',  (pie  reúna  as  luzes  e  experiência ,  neces- 
sárias para  intWir  no  acerto  das  resoluções,  que  ema- 
narem da  minh  i  uufhnr  idade  Soberana.  Com  este  intui- 
to Hei  por  bem  rcsõòer  se  proceda  desde  fogo  á  sua 


installação  com  alguns  indivíduos  dos  que  o  compunhão 
em  7  de  Março  de  1820,  e  outros  individuo»  igualmen- 
te acreditados  em  seus  respectivos  empregos,  todos  cm 
numero  de  dez ,  reservando-me  augmentar  este  numero 
a  medida  que  os  negócios  possão  exigillo.  Em  conse- 
quência do  que,  conservando  em  minha  Pessoa  a  Pre- 
sidência do  Conselho  d'Estado  ,  e  na  de  meu  amado 
Irmão  o  Infante  D.  Carlos  na  qualidade  de  Assisten- 
te, com  a  prerogativa  de  lhe  presidir  na  minha  ausên- 
cia ,  cujo  caracter  e  prerogativa  faço  igualmente  ex- 
tensivos ao  meu  amado  Irmão  o  Infante  D.  Francuco 
de  Paula  ;  Hei  por  bem  nomear  para  o  lugar  de  Deca- 
no o  Capitão  General  D.  Francisca  Eguia,  em  remunera- 
ção da  sua  acrysolada  lealdade,  e  dilatados  serviços,  conce- 
dendo-lhe  Carta  de  preeminências;  epara  o; mais  lugares 
de  Conselheiros,  o  Duque  de  S.  Carlos,  D.  João  Perez  de 
Villamil,  D.  Antonio  Vargas  Laguna,  D,  Antonio 
Gomes  Calderon,  D-  João  Baptista  de  Erro,  D.  José 
Garcia  de  la  Torre,  e  a  D.  João  Antonio  de  Rojas,  Có- 
nego da  Igreja  Metropolitana  de  Caracas.  Os  Secretários 
do  Despacho  serão  membros  do  Conselho  de  Fstado ,  nos 
mesmos  termos  que  antes  de  7  de  Man. o  de  1820.  Os 
restantes  Conselheiros  de  Estado,  quetenhâo  tido  nomea- 
ção legitima ,  c  se  achem  rehabilitados  por  mim  ,  ou  o  fo- 
rem para  o  futuro  ,  he  minha  vontade  que  fiquem  por 
ora  sem  exercício,  conservando-lhes  o  seu  caracter  e  pre- 
rogativas;  eque  separa  o  diante  forem  chamados  ao  exer- 
cício dos  seus  empregos,  seja  com  a  antiguidade ,  que  lhes 
competir  por  sua  primeira  nomeação.  Assim  o  tereis  en- 
tendido ,  e  o  communicareis  a  quem  pertencer  para  seu 
cumprimento.  Palacio  3  de  Dezembro  de  1823.  =.Coni 
a  Rubrica  de  S.  M.  =  Ao  Marquez  de  Casa-Jrugó.  n 


LISBOA  10  de  Dezembro. 


Julgamos  dever-se  dar  mais  alguma  publicidade  a  al- 

Simas  das  retlexões  que  ácerca  do  fantástico  Império  do 
razil  (obra  toda  da  Maçonaria,  como  na  Gazeta  im- 
mediata  provaremos  com  documento  irrcíiagavel)  seaclião 
no  N.'  3tí  do  Padre  Amaro,  tratando  das  parvoíces  do 

Krtido  demagogo ,  e  particularmente  do  celebre  Barata, 
•pulado  que  foi,  á  falta  d  homens,  nas  Cortes  das  Ne-, 
cestidades,  cujo  extracto  he  o  seguinte: 

«Não  se  pôde  occultar,  e  ainda  menos  duvidar,  que  com 
a  sahida  das  tropas  Portuguezas  da  Bahia,  o  Império  do 
Brazil  poderia  em  pouco  tempo  concentrar  todas  as  suas, 
forças  pela  união  de  todas  as  províncias,  se  em  iodas  ef- 
las,  e  mesmo  na  Capital,  hum  só  partido  dominasse,  e 
este  fosse  o  do  interesse  geral.  Mas  infelizmente  observa* 
se  o  contrario.  E  se  isso  se  tem  observado  cm  quanto  to- 
dos erão  obrigados  a  unir-tc  para  resistir  a  hum  inimigo 
commuin;  be  mui  natural  que  agora,  livres  todos  desse  tfú», 
migo,  cada  hum  cuide  em  trabalhar  por  sua própria  conta* 
He  constante  que  o  partido- demagogo,  que  he  de  todo»  o' 
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inãis  lêmivel  (pôr  isso  mesmo  que  insinuando-se  debaixo 
de  pretexto  de  liberdade  e  filantropia,  desfecha  pelo  cruel 
despotismo  da  Anarquia),  trabulba  noite  e  dia  com  a 
site, acti»iddde  da  cWliitiè  pura" ílludif ,ot  pofrit. —  Asse- 
Xeràò.  que  o  Dputbr  Barata, •  o  qual  já  Riera  dè  Atbleta 
no  Paieo  dai  Necessidades,  faz  agora  de  republicano ,  ou 
defensor  da  Soberania  de  pé  descalço  no  llecife  de  Per- 
nambuco! O  Doutor  soube  pelo  uieuos  escolher  huin  bom 
terreno! ....  Ninguém  deve  invejar  a  elevação  a  que  as- 
pira o  ex-lllustre  Deputado  pela  Província  da  Bahia  is 
ex-Oortes  de  Lisboa,  mas  todos  devem  lemer  a  iuipru- 
dencia  de  algumas  victimas,  que  se  queirão  elevar  á  mes- 
ma altura,  para  provar  (aos  Pernambucanos)  —  que  em 
huma  republica  MIM  igualdade  perfeita  entre  todos  os  (  <• 
dadãos. 

,n  Nâo  deixa  de  ser  curioso  ometlndo  symbolico  de  que 
asa  o  Doutór  Barata  para  fu/.er  sentir  a  seils  discípulos 
fi?  doçuras  da  liberdade.  A  manobra  he  simples ,  persua- 
siva, bem  achada;  e  consiste  =  em  so/ltár  hum  passari- 
nho de  riuma  gaiola,  cextasiar-se  ao  vèllo  adejar  notares  li- 
vres .  í .  Iteilexòe*  as  mais  patéticas  âcompanhâo  en- 
InO  eiie  brilhante  rasgo  de  humanidade ,  e  lagrimas  de 
compaixão  banliào  as  faces  do  amigo  dos  melros  e pinta- 
roxos  ao  descrever  &  injustiça  de  seus  Carccrcitos  cruéis 
é"  oppreSsores. 

«Eis  como  em  huraá  46  lição  o  Doutor  Barata  pér- 
snádé  âòs  seus"  discípulos  —  que  a  fiberdude  social  consiste 
ém  Voar1  por  esses  ares,  sem  pousada  certa,1  nem  alimento 
ntfcèssarlo. 

«Formar  hum  projecto  nâo  he  rTimcíl:  a  grAndé  dtffl- 
caldode  consiste  em  estabelecer"  e  consolidar  hum  botil  sis- 
tema: porém  o  'Doutor  Barata  ,  ih  úlroque  fetix ,  não 
éncontra  mais  dimcoldade  em  projectar  e  syslemâttzar,  do 
<jue  em  consolidar  seus  systemas.  A  sua  ordem  systemati- 
ca  consta  de  dois  gráos:  o  primeiro,  como  já  vimos,  in- 
dica 0  fim  ,  e  diípoe  o»  meios;  o  se^und  >,  como  vamos 
ter,  consegue  o  fim  por  meios  mui  diversos;  e consiste  — 
ém  dar  cabo  de  todos  os  tt/rannos,  (2)  ebeber-thes  osmi- 
gtte!  Que  extremada  filantropia!  Dar  liberdade  a  passa- 
rínhòs . . . .  e  nutrir-se  de  sangue  humano  ! . . .  pôde  dar- 
sè  systerria  social  mais  liberal ,  nem  mais  perfeito  ?.. ,  . 
Tlum  hómeni  tal  como  Doutor  Bjrata  he  digno  de  ser 
Dictador ,  ou  ao  menos  primeiro  Cônsul  dos  Papagavn. 
Pobres  maquinas  falluntes !  Como  se  veriâo  no  cepo  des- 
pennadas  e  mal  nutridas  repelir  acantigu  com  que  asem- 
Balarão  =s  papagaio  Hcal. . . . 

n  Mas  deixemos  o  Doutor  Barata  com  os  seus  papa- 
gaios, porque  por  mais  esforços  que  elle  faça  para  sa- 
hir  da  sua  condição,  sempre  ha  de  mostrar  que  he  mais 
próprio  para  manejar  liúína  lanceia  de  aloeilar ,  do  que 
a  reformar  e  mesmo  intervir  nos  negócios  do  Estado,  n 

No  mesmo  X.*  do  Padre  Amaro  sc  fazem  também  al- 
gumas observações  sobre  a  final  peripécia  da  Tragi-Co- 
media  Constitucional  de  Hespanha,  de  que  damos  o  se- 
gui ulé  extracto : 

nO  Drama  Constitucional  ÍJcspanhol,  tio  applaudidò 
nas  primeiras  scenas ,  acabou  com  as  assobiadas  e  palea- 
da* do  costume ;  e  escusado  será  di/er  que  os  primeiros 
que  embocárâo  os  clarins  da  fama  para  celebrar  os  pri- 
meiros íucceásos ,  são  agora  os  mesmos  que  embocàò  os' 
assobios,  empunhilo  matracas,  c  toda  a  sorte  de  iustru- 


no  terá  o  Doutor  Barata  observado  nos  seus  eur- 
libírdade  xpologida,  que  lambera  ha  pássaros,  que 


e"m  Vez  de  andarem  voltejando  pelos  bosques,  sujeitos  ao 
rigor  dis  estações ,  c  ás  garras  das  aoes  de  rapina ,  pre- 
ferem voltar  á  gaiola,  ôude  encontrão  melhor  abrigo,  e 
bom  páisadioT 

'  "f&J  Tyrannos,  já  se  sabe,  são  todos  aquèllcs,  que  ten- 
<f o'  a  felrcidade  dc  não  'pensarem,  como  o  Doutor  Barata, 
•f/oúpozerém  áo  seu  systema  para  evitarem  as  suas  san- 
grias.    -'  • 


mentos  dissonantes,  próprio?  pará  êítrugir  ás  ddas  oreTBij 
dos  miseráveis  figurante»,  e  servir  de  acompanhamento  ao 
trágala  perro ,  que  lhesfaxen  tragar:  o  mesmo  iicome» 
ceo  em  Nápoles ,  etn  Piemonte ,  e  e  o  Portugal.  A  c*!* 

Etem  quem  pão  soube  achar  remédio  para  si  noi  it» 
que  fez  soffrer  a  outros. 

nO  Times,  que  ba  pouco  via  nas  Cortes  de  Cálix  to- 
dos os  sábios  da  Grécia  reunidos;  que  contem  pl.iva  a  Si- 
fão Hespanhola  como  a  mais  heróica  ,  que  tem  exUtulo 
no  Aluado;  que  via  no  General  Mm-i  bum  ta  ma  nho  Ca- 
pitão ,  que  nem  a  Quinta  Curcio  seria  dado  escrever  di- 
gnamente a  historia  de  suas  campanhas;  o  Times  

(quem  tal  diria  !)  trata  agora  as  mesmas  Cortes  de  estú- 
pidos^ e  cegas  toupeiras,  e  fez  da  Nação  Hespanhola  e 
seus  exércitos  hum  pedestal  aos  Laxaroni! 

r>  Que  trágala  perro  tão  amargoso  . . !  Mas  os  Mapa- 
nhoes  Coustitucionaes  assim  o  deviâo  esperar  do  Times, 
por  isso  mesmo  que  nada  ha  mais  volúvel  que  o  tempo. 

n  Mais  humanamente  se  comporta  o  Morning  Caron- 
cle  para  com  as  suas  victimas,  applicando  dores  dc  opio 
para  menos  sentirem  suas  dores  (3).  Mas  este  calmante 
nào  impede  que  aquelles  que  forâo  por  elle  elevados  is 
nuvens  entre  fumaças  de  louvores,  em  quanto  seguindo 
os  seus  conselhos  provocárão  còntra  si  forças  com  que  nào 
podiâo  lutar,  vjâo  agora  ,  que  forao  necessária  mente  ten- 
didos, chamados  traidores ,  comprados  com  o  dinheiro  da 
França. 

ii  Tal  ha  sido  a  sorte  dos  Abisbnl  ,  dos  Morilhot ,  dos 
Ballesteros,  dos  O'  Donnel,  dos  Zayas  etc.  etc.  etc,  « 
nào  nos  admiraremos  que  seja  a  desse  mesmo  Mina; 
porque  segund>  a  pratica,  similhantes  joraaes  Ifberaes  nâo 
élevao  seus  Campeões  áo  pináculo  da  gloria ,  se  não  pa- 
ra os  precipitarem  nos  ahysmos  da  ignominia.  Com  taes 
tyrannos  he  preciso  ser  sempre  feliz,  e  sempre  venoet/or , 
pára  não  ser  traidor,  fraco,  imbecil  lazaroni! 

«Mus  nào  poderiâo  as  tropas  auxiliares  da  politica  do 
Morning  Chronicle ,  do  Times,  do  Real  Joh,\  Qull ,  do 
fíxaminer,  e  de  Untos  outros  Chefes  demagogos,  retor- 
quir n  seus  Capitães.  »  De  que  vos  queixai*  de  nós,  e 
porque  nos  injuriais?  Não  temos  nós  pontualmente  exe- 

(3)  O  Morningh  Chronicle  depois  de  ter  dado  opio  a 
toda  a  Península,  e  laKíz  a  toda  a  Europa,  desajtcmta- 
do  e  desesperado  com  os  últimos  acontecimentos  de  Hes- 
panha ,  e  nâo  os  podendo  annunciar  taes  quaes  elle»  ào 
na  realidade  sem  expôr  ao  desprezo  publico  todas  as  sua> 
profecias,  recorre  a  luim  infeliz  estratagema,  attrihuindo 
a  tomada  do  Tracatero  a  huma  ruse  deguerre,  que 
guem  podia  prever.  K  tem  ratio;  porque  ainda  m« 
depois  delle  a  ter  explicado,  ninguém  ha  que  lhe  dè 
dito.  lista  invenção  do  Morning  Chronicle  he  tão  gros- 
seira e  ião  ridícula,'  que  temendo  nós  que  alguém  po»àa 
duvidar  que  seja  obra  original  do  primeiro  Jornal  do  inun- 
do, como  o  baptizâo  os  liberaes,  (servindo-lbe  de  padri- 
nho o  Doutor  Rocha  —  O  cx-intrepidó)  aqui  a  copiamos 

S'  sis  verbis.  O  Padre  Amaro  põe  o  fnglex  i    mas  o<- 
imos,  como  preferível  â maior  parte  dos  Leitores,  a*ua 
fiel  traducçào. 

m  Hum  dos  Chefes  tfcspanliocs  tinha  estado  por  longo 
tempb  de  intelligencia  com  os  Francexes ,  e  algumas  bo- 
rus  antes  do  ataque  dislribuio  vinho  pelas  suas  Tropas, 
misturado  crtmhuma  dose  de  opio!  (!!!  j  O  Duque  de.ín- 
goutémc  aehava-se  alli  para  determinar  o  ataque  com  o 
seu  rolojo  na  mào ;  e  quando  julgou  que  era  tempo  de  * 
liquor  ter  produzido  ó  desejado  effeito,  teve  a  magnani- 
midade porém  de  ordenar  aos  Soldados  Franceses  que  não 
matassem  os  homens  que  achassem  a  dormir.  Os  Fron- 
ceies  obedecerão  exactamente  a  esta  ordem  ;  mas  osSuts- 
sos  acutlláráo  os  infeli/es  homens,  que  erão  victimas  des- 
ta infernal  trama.  — Isto  be  digno  de  ter  lugar  na  Histe- 
ria dos  Houi-hons.  (Depois  dc  inventar  a  sandice,  aswk 
o  Chronieíe  injuria  ot  Bourbon»!  Que  viUia!) 
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cutado  todas  as  manobras  que  vós  mesmos  ordenastes  ? 
Não  temos  nós  sempre  seguido ,  seja  avunçando ,  seja  re- 
cuando ,  a  murcha  que  vós  mesmos  signnlastes !  E  o  que 
fizemos  por  nosso  próprio  instincto,  nào  o  tendes  vós  Un- 
tas veres  approvado  ?  Nào  approvastes  vós  a  nossa  Cons- 
tituição ?  K  quando  cila  accendeo  entre  nós ,  e  em  outros 
paizes,  a  guerra  civil,  c  que  as  Potencias  da  Europa  jus- 
tamente reclama  vão  algumas  alterações  em  nossas  insti- 
tuições politicas,  não  applaudistes  vós  a  nossa  resistên- 
cia f  Nào  applaudistes  igualmente  a  dipiomacia  do  Mi- 
nistro 8.  Miguel,  que  com  suas  insolentes  notas  nosgran- 
geou  a  indignação  de  todas  as  Potencias  da  Europa,  e 
fez  invadir  a  nossa  Patria  por  Exércitos  Francese»  ?  Nào 
dissestes  vós  que  nada  havia  que  temer  desses  exércitos 
compostos  dc crianças,  commandados  por  velhos  decrépi- 
tos, c  que  o  primeiro  canhão  disparado  no  Bidassoa  dei- 
tava por  terra  o  Throno  de  França,  e  outros  muitos, 
ficando  nós  os  libertadores  do  género  humano ,  e  a  nossa 
Constituição  a  Soberana  do  Universo  ?....« 

n  Não  pertendemos  pór  na  bocca  dos  chamados  Çons- 
titucionaes  Hespanhoes  todos  os  reproches,  que  elles  tem 
direito  de  fazer  aos  jornalistas  radicaes  de  Londres ;  mas 
repetiremos  ainda  huma  vez  —  que  he  digno  de  lastima  e 
de  compaixão  vêllos  tno  maltratados  poraquelles  mesmos 

3ue  forão  a  principaPcausa  da  sua  perdição ,  e  que  depois 
e  os  ter  enganado  com  pérfidos  conselhos  e  fallaccs  es- 
peranças, e  depois  de  os  ter  forçado ,  por  assim  dizer,  a 
não  valerem  nada ,  pertende  agora  que  houve  quem  os 
comprasse ! 

"  «teeja  como  fòr,  o  certo  he  que  jaz  em  terra,  e  mui 
profundamente  enterrado  o  despotismo  liberal,  devastador 
da  Península,  a  que  muita  gente,  huns  por  ignorância, 
outros  por  refinada  maldade,  chamavão Governo  Consti- 
tucional ,  protector  da  justa  liberdade  dos  povos ! 

y>  El  Rei  e  toda  a  Família  Real  gozão  de  perfeita  saúde, 
e  plena  liberdade.  Cadiz  foi  forçada  a  abrir  as  portas ;  e 
aos  verdadeiros  Quixotes  das  Cortes,  inchundo  mesmo 
os  auxiliares,  se  pôde  bem  applicar  o  velho  provérbio  do 
paiz  =  partidas  de  Leão  ,  paradas  de  sendeiro.  =  Muito 
teria  o  Padre  Mestre  Fr.  Gerúndio  que  escrever ,  se  vi- 
vesse in'ita  época  !  51 


nerar-lhe  os  referidos  Serviços;  Hei  por  bem  ,  em  quanto 
não  sou  Servido  provêllo  em  aipim  Orneio,  com  o  qual 
fique  competentemente  remunerado,  Conceder-lhe  a  Pen- 
são anniial  de  400^000  réis ,  paga  no  Meu  Real  Erário 
pela  Folha  de  Correntes ,  a  qual  ficará  cessando  logo  que 
seja  provido  em  Officio  de  maior  lotação  do  que  a  da  re- 
ferida Pensão.  O  Conde  da  Povoa ,  do  Meu  Conselho 
distado,  Ministro  e  Secretario  d' Estudo  dos  Negócios 
da  Fázenda,  e  Presidente  do  Meu  Real  Erário,  o  tenha 
assim  entendido ,  e  faça  executar.  Palacio  da  Bemposta 
cm  «9  de  Novembro  de  1833.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua 
Magestade.» 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 
DECRETO. 

wConformando-Me  com  a  Proposta,  e  Informações, 
que  fez  subir  á  Minha  Real  Presença  o  Inspector  Geral 
da  Brigada  Real  da  Marinha :  Hei  por  bem  reformar  na 
forma  da  Lei  os  Officiaes  do  mesmo  Corpo ,  constantes 
da  Relação  junta  assignada  pelo  Conde  de  SubSerra , 
do  Conselho  de  Estado ,  Ministro  Assistente  ao  Despa- 
cho ,  Encarregado  do  Expediente  da  Secretaria  de  Esta- 
do dos  Negócios  da  Guerra,  e  interinamente  dos  da  Ma- 
rinha, e  Ultramar,  o  qual  assim  o  fique  entendendo  ,  c 
faça  executar  com  os  Despachos  necessários.  Palacio  de 
Mafra  em  trez  de  Dezenlbro  de  mil  oitocentos  vinte  e 
trez.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  » 

Relação  dos  Officiaes  do  Corpo  da  Brigada  Real  da  Ma- 
rinha, que  Sua  Màgestade,  por  Decreto  da  data 
de  hoje;  Ha  por  bem  reformar  na  forma  da  Lei. 

O  Brigadeiro,  Antonio  Elesbão  Xavier  de  Almeida. 

O  Tcucnte  Coronel  graduado,  Antonio  Xavier  da  Maia. 

O  Capitão,  José  Rodrigues  da  Silva,  continuando  no 
mesmo  exercício  de  Com  mandante  do  presidio  da  Cova 
de  Moura. 

Os  Primeiros  Tenentes,  Joaquim  José  de  Abreu;  Joa- 
quim Pedro  de  Unbão  Ferrão  de  Castello  Branco;  An- 
tonio Caetano  Penedo;  JoséMuttbeus  Pereira,  e  Vicente 
da  Silva  Freire. 

Palacio  de  Mafra  em  3  de  Dezembro  de  1833.  —  Con- 
de d«  Sub-Serra. 


As  noticias  de  Paris  do  correio  de  hoje  nos  certificão 
ler  infelizmente  alli  terminado  seus  dias,  a  21  de  Novem- 
bro, o  Marquez  de  Marialva,  Embaixador  de  S.  M.  na- 

3uella  Corte,  e  Fidalgo  na  verdade  bem  digno  da  alta 
erarquia  em  que  nascera ,  e  cuja  morte  se  faz  tanto  mais 
sensível,  por  ser  cffeito  dc  huma  apoplexia,  que  rapida- 
mente o  roubou  á  sua  Patria ,  e  ao  Estado ,  a  quem  tan- 
tos annos  sérvio  com  geral  estimação,  não  só  dos  Portu- 
grtrr.es  ,  ruas  de  tantos  estrangeiros,  e  particularmente  dos 
Monarcas  da  Europa ,  que  todos  honrarão  sempre  o  seu 
merecimento  e qualidades.  As  suas  exéquias  forão  celebra- 
das no  dia  83  no  meio  dia  na  Igreja  de  S.  Filippc  du 


( 


PEÇAS  OFFICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

DECRETO.  . 
«Constando  na  Minha  Real  Presença  os  consideráveis 
Serriços  prestados  por  Antonio  Marinha  dc  ,Quàro%  ,  na 
occasião  do  levantamento  em  Filia  Real,  contra  a  facção 
anárquica  que  opprimia  estes  Reinos,  c  Querendo  reaiu- 


Ettatistica  do  Expediente  da  Secretaria  de  Estado  dos 
Negocio*  da  Fatenda  no  me%  de  Novembro  dc  1883.  > 
Expedirão-se:  Alvarás,  Apostillas,  Cartas,  e  Folhas  «9 
Decretos  -    -    -    -    -    -  .  -    -  8a 

Consultas  Resolvidas  43* 

A  visos  -----    -«..»  363 

Despachos  proferidos  783 


Al 

.  rvt 


Sua  Magestade  Attendendo  ao  merecimento,  ido,  e 
mais  qualidades  que  concorrem  na  pessoa  do  Bacharel  An- 
tonio da  Terra  Pinheiro ,  Presbytero  secular.  Houve  por 
bem  Fazer-lbe  Mercê  de  o  apresentar  na  Igreja  Vigararia  1 
de  Nossa  Senhora  da  Conetíçâo  da  Villa  de  Horta,  na 
Ilha  do  Fayal,  por  Seu  Real  Decreto  de  10  de  Novem- 
bro. 


èjtsfz  da  Silva  Moutinho  de  Albuquerque ,  Moço  Fi- 
dalgo da  Casa  Real,  Provedor  da  Casa  da  Moeda,  por  Sua 
Majestade  Fidelíssima  %ue  Deos  guarde : 
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» Faço  saber,  para  completa  intelligencia  do  Publico,  Sahio  ú  lux:  Amanda  o  Oscar,  ou  Historia  da  Fim'. 

que  nesta  Casa  da  Moeda,  em  todos  os  dias  não 'feriados,  lia  de  Dunreat,  traduiida  por  A.  V.  dc  C.  e  Sotto,  i; 

se  recebem  todas  e  quaesquer  moedas  de  ouro  Portugue-  vol.  br.  1883  :  vende-se  por  1.930  rei»  na  loja  d»  lw 

%as,  falhas  empexo  ou  inbibidas  de  circolar,  pela  Carla, de  Henrique»,  rua  Augusta  N.*  1. 


Lei  de  24  de  Novembro  de  1823. 

«Os  apresentântes  receberão  huma  cautclb,  com  deçla- 
tação  do  valor  por  elles  entregue,  caleuludo  a  razão  de 
cento  e  vinte  mil  réis  o  marco;  c  pela  ordem  do  numero 
da  mesma  cautellacobraráò  a  sua  importância  ein  moedas 
legaes  de  4  ou  4  oitavas. 

n  Estas  recepções  só  terão  lugar  ate  ao*  dia  3  de,  Janeiro 
de  1824,  passado  o  qual,  toda  amoeda  de  ouro,  que  não 
for  de  duas  ou  quatro  oitavas,  será  considerada  como  ou- 
ro-não  amoedado,  e  paga  na  razão  de  cento  cqairute  mil 
íeis  o  marco. 

«Os  pagamentos  far-se-hâo  com  toda  a  celeridade  que 
permittirem  as  manipulações ;  c  os  números  das  cautcllas 
que  eolrão  em  pagamento,  serão  declarados  por  aviso  ajfi- 
*   na  porta  da  Casa  tio  Despacho  da  Moeda. .» 

minv ' 


A  terceira  e  ultima  parte  da  Collecção  da  LpjísLçí 
que  houve  «m  Porlugql  nos  annos  d«  1821  ,  e  l&ii,  * 
vende  em  Lisboa,  Coimbra  c  Porto  nas  lojns  cm  <]u«  f* 
annunciada  a  1/  c  2/  parle.  Seu  custo  25UX)  reis,  cio- 
da  a  Collecção  5820  reis.  Está  em  impressão,  e  sabre;» 
separado  olndei  Cerai  Alfabético  de  todas  as  tres  parles, 
anootado  com  as  revogações,  e  modificações  que  S.  M> 
gostado  já  Houve  por  bem  determinar  a  respeito  (iaovia 
legislação  ate  30  dc  Outubro  di>  presente  auno,eco&u- 
nuaráò  as  mesmas  amiotaeôes  em  Appendix,  lo^  u* 
houver  matéria  para  quatro  folhas  dc  impre 
bendondo  a  Legislação  dc  1823. 


Sua  Mngestade  Houve  por  bem  prorogar,  por  mi**» 
annos,  os  privilégios  e  peditório  á-  Regente  o.  maisOrta 
do  Real  Recolhimento  dc  Nossa  Senhora  do  Amparo, 
denominado  do  Castello^de  >V.  Jorge,  silo  á  Mourjru. 

Arreada-se  aCommcnda  de  S.  Miguel da±  Tra  Uèm, 
no  Arcebispado  de  Braga,  cujo  arrenda meuto  tem pni» 
pio  no  |."  de  Janeiro  de  1824:  quem  perteoder  o  aneoj«- 
uiento,  dirija- se  ao  Cartório  do  Eserfrão  do  Cs  vel  Jmjju. 
ReJxllo  de  Lima  Aragáo,  onde  pode  vèr  as  conáciw,. 
e  dar  lanço  r  e  lú  se  indicará  o  dia  da  rernsvraçâo. 

Renuncião-sç  huns  serviços  relevantes  de  OtTicial  3íVí- 
zenda :  se  alguma  pessoa  quizer  convencionar-se  sobre  cv 


.  ,  NOTICIAS  MARÍTIMAS.       *  .  ,  , 

JVuciot  a  sakir. 
A  15  do  corrente  para  a  Ilha-  da  Madeira  o  H  vale  Boa 

Harmonia ,  Cup.  Manoel  José  PinJicíro. 
A  15  do  corrente  para  a  JJhá  de  S.  Miguel  a  Escuna 
Monie  do  Carmo  e  jJlniat ,  Cep.  João  Fran- 
cisco. —  As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio    te  oly)?cto,  pode  dirigir-se  á  rua  direita  de  S.  Jose .  e  o- 
até  á  meia  noite  do  dia  antecedente.  ■     criptorio  do  Tabelliào  Joté  Pedro  da  Cotia.  Seromcnko, 

■  \ '  ■         '  1  onde  se  annuncinrá  a  pessoa  que  os  renuncia.. 

Banco  de  Lisboa  10  de  Dezembro  de  1R23.  •  A  Fabrica  dc  plumas,  e  llores  Prancezas,  que  dinl* 

Compra  do  Papel  86 1 
Venda  87 
Compra  P 
Compra  e 




>  Papel  881  (desconto  131  por  cA  era  na  rua  dos  fopoJcirot-N.'  57,  com  frente  par*  o  fio- 

(desconto  13  pofc.)  cio,  por  commodidade  e  asseio,  mudou-sv  pua  o  «rgo 

atacas  Brazilicas  a  850,  c  Hcspanholas  a  845.  da  parada  do  Passeio  publico,  1.*  andar,  onde  se  aci.it, 

vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados.  grande  sortimento  de  llores  Pinnoezas,  as  n>«k  nuas  e  dc- 


•    " .  :  '  Publicações  Litterarias. 

-  O  Cathecistno  de  Agricultura ,  extrahido  dos  A  nt 
das  Sciencias,  das  Aftes,  e  das  Letws,  publicado-  por 

huma  Sociedade  de  Poriuguczcs  residentes  em  Paris,  cm.    tella  dc  quatro  centos  nove  mil  c  tantos  reis  ,  de  que  be 
240  reis  br. :  continua  a  vender-se  nas  lajas  de  JúAo    dono  José  da  Cunha  (N.°  dn  dita  8389) ,  para  rujo  b 


grande  sortimento  de  llores  Ixanoezas,  as  mais  asas 
bcadas  que  podem  lia  ver,  e  sobre  plumas « |)ennai  ^exe- 
cuta tudo  quanto  lie  possivel,  nos  gostos  mais  delicado»  e 
ejequisitos  qjte  se  possão  imagiiiar,  por  menos  trinta  poc 
cento  que  outro  qualquer  as  der. 

No  dia  17  de  Novembro  se  desencaminhou  buma  cau- 


Henriques,  na  rua  Augusta  ti*  1;  de  Carvalho,  aói 
Chiado  •  e.  de  Bertrand ,  aos  Martyret. 

Sahio  á  luz :  Gmmmatíca  Filosófica  da  Lingna  Lati- 
na ,  reduzida  a  Compendio ,  ou  Methodo  suave  de  ensi- 
nar, e  aprender  Latifl»;  resumo'  mais  breve  que  os  dois  pri- 
meiras (já  publicados  pdo  mesmo  atHhar)  c  o  raaismeUio- 
dico  que  terr^apparecido:  que  ao  Sereoitsimo  Senhor  In- 
fante D  -Miguel,  GJoria ,  -e  Salvação  da  Patria,  para 
testemunho  de  gratidão^  c  para  memoria  do  twncficio  que 
fez  a  toda  a-  Nação ,  -dedicou  Pr.  Jíiogo  dc  Mello  e  Me- 
nezes,  escritor  bem  couhecid.»  neste  ramo  de  estudos,  ate! 
pelos  Estrangeiros:  8." hum  volume,  preço  600  reis:  ven- 
de-se  na  loja  de  Jorge  Rei,  Mercador  de  Livros  aos  Mar- 
tyres  N.°  19,  e  na»  mais  do  costume. 

A  Sentença  contra  os  réos  da  Ilha  da  Madeira,  com  os 
e  penas  declaradas,  vende-se  nas  lojas  do  costume. 


estão  as  providencias  dadas  na  Junta  da  Divida  Publica: 
c  quem  a  achasse,  a  pode  restituir  cm  casa  de  flcrnoTÍ* 
FmreirayCom  tenda  de  Mercearia  na  travessa  da  Veró- 
nica N."  18  A,  onde  receberá  suas  alvif^uas. 
.  Na  rua  da  Roía  N.°  147   se  vende  cotnrnodame^t' 
huma  boa  armação  para  loja  de  louça  da  terra. 
_Annuncia^se  ao  publico,  que  a  hospedaria  sita  na  raa 
nova  do  CarvtiUiQ  ti*  12,  se  mudou  para  a  travessa  dr>> 
Romularcs  N.*  19,  1.°  andar,  cuja  casa  tem  frente  para 
a.  rua  direita  dos  Romularcs* 

No  dia  17  deste  tuez  de  Duznaibro,  ás  duas  horas;  da 
tarde  ,  nn  travessa  das  Salgadciras  S.*  20  ,  1.*  andar, 
Preguezia ,  da  Pftuia,  se  ha  de  vender  os  moveis  de 
casa  „poz  talIeeimeiUo.de  Joaquina  Ro-.a  -  tada  a  m 
que  pertender  vèr,  se  poderá  dirigir  alli,  das  seis" 
da  manhã  ate  á  indicatla. 

Na  rua  direita  du  Junqueira  N.*  12  Q,  se  vendem. 

arreios,  e 


crimes, 

•A  Encyclopcdia  Methodica  .«m  98$  volumes,  de  qtic 

estão  encadernados  com  aeeio  R»l ,  e  compreneude  ate  a  duas  seges  novas ,  com 

94.*  Livráisqn  incbisrmaroente  J  yende-se  por  precp  com.  cavallos. 

modo:  quem  a  qutwr  comprar,  pód»  dirigir-se  a  João  Hoje  quinta  feira  H  de  Dezembro  ao *l"hentro  do  Bair- 

Baptisia-  MoMndo)., , em, cuja  loja,1  rua  do  Arsenal  N.*  ro-Alto,  haverá  hum  bom  espectáculo ,  composto  deliu  n 

59,  se  acbãa  para  amostra  dou»  volumes  de  teitta,  edous  gçaude  cosoetto^te  lt«beca,  iogos  e  Equilíbrio»  do wrda- 

de  estampas.  deiro  Vn^io ,  e  experiências  hidráulicas  de  Mr.  Robertson. 


•i*f  r  \,\\.\  trMwiv,riil;l. 
BUH  Y'l  .{'•'  *W  <J<  K  SÁIuIj 
:  ••'  i«:i 
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GAZETA 


Dezembro  de  1 823. 


DE  LISBOA. 


N.°  294. 


RÚSSIA. 


Odeua  6  de  Outubro. 

Segundo  cartas  d<>  Constantinopla  de  16  de  Setembro 
parece  que  a  conferencia  entre  os  dois  Imperadores  em 
Cternourilz  tem  feito  grande  impressão  no  Divan.  He  de 
esperar,  que  essa  mesma  impressão  seja  durável.  Porém 
as  expressões  que  Saida-  Effendi,  ou  Sadik-  Effendi ,  (suc- 
cessor  de  JaniU-Effcndi) ,  proferio  na  conferencia  que  te- 
ve com  Lord  òtraiigford,  a  30  de  Acosta,  causão  al- 
guma agitação.  Tiniião-se  elogiado  os  seus  sentimentos 
moderados;  coin  tudo  elle  dirigio  a  Lotd  Slroncford, 
que  havia  procurado  defender  a  cansa  da  humanidade  na 
questão  relativa  aos  negócios  da  Grécia,  as  seguintes  pa- 
lavras :  i 

11  Vós  sabeis,  Senhor,  qual  he  o  meu  modo  de  pensar 
e  de  obrar,  o  qual  sempre  tem  sido  mui  justo  e  concilia- 
tório; eeu  vos  declaro  que  bem  injustamente  criminaes  a 
Porta  de  não  desejar  terminar  a  contenda  com  os  insur- 
gentes ,  visto  que  ha  Nações  que  se  chamãp  nossas  adia- 
das e  amigas,  que  continuão  a  approvar  a  conducta  dos 
rebeldes.  De  que  outra  sorte  poderíeis  vós  explicar  assubs*- 
cripçòes  feitas  na  Grâ-  Bretanha  a  favor  dos  Gregos  as- 
sim  como  o  terem  enviado  emissários  e  armas  daquelle 
Pau !  « 

.  Quando  Saida  Effendi  pronunciou  estas  palavras  inter- 
rompeo  osseus  collegas  que  fallavão  ainda  com  maior  ve- 
hemencia  contra  os  Gregos ,  e  suslentavão  que  o  direito 
d'intervenção  nos  negócios  internos  da  Turquia  <U  parte 
da  Rússia  se  achava  limitado  por  meio  detratados,  eque 
a  Porta  havia  manifestado  a  maior  humanidade  para  com 
os  Gregos,  os  quaes  ha  longo  tempo  terião  sido  subjuga- 
dos ,  se  a  Porta  tivesse  querido  empregur  toda  a  sua  for- 
ça nessa  em  preza. —  Lord  Strangford  passou  então  o  tra- 
tar da  questão  da  Rússia.  Confessou  que  a  presença  de 
algumas  tropas  Ottomanas  nos  principados  da  ^'ttlaquia 
e  da  Moldávia  se  tornava  necessária  quando  se  lhe  apre- 
sentou huma  petição  dos  Jlospodares  Christàos,  pedindo* 
Jhes  que  as  ditas  tropas  fossem  alli  estacionadas  u  fim 
de  conservarem  a  interna  tranquillidade  daquelle  paiz. 
JElle  finalmente  conseguio  dos  Ministros  da  Porta  a  con- 
cessão dos  quatro  pontos  mencionados  nas  piecedenlcs 
notas,  e  particularmente  a  passagem  livre  pelo  mar  ne- 
gro com  modificações,  que  deveráó  ser  determiuudns  pela 
com  missão  combinada.  O  Rçit- Effendi  depois  assignou  a 
10  de  Setembro  huma  declaração  escripta  neste  sentido, 
que  foi  enviada  a.i'içrnou:«"íx,  a  qanl  devia  ser  submetida 
a  approvação  <lo,  Imperador  Alexandre.  Antes  da  conclu- 
são da  conferencia  do  Reis-Effctuii  fez  allusão  ás  fortale- 
zas de  A*ia,  mas  sem  pronunciar  huma  só  palavra  a  res- 
peito de  restituição.  EHe  disse ,  que  todo  o  mundo  con- 
cordaria com  elle  em  que  o  caracter  pessoal  do  Imperador 
Alexandre  era  a  mais  segura  garantia  da  justa  execução 
dos  tratados. 


Tal  foi  o  resultado  desta  importante  conferencia.  Sup- 
pòem-sc  que  as  relações  diplomáticas  entre  a  Rússia  e  a 
Porta  se  hão  de  renovar  immediatamente  e  que  hum  En- 
carregado de  Negoci«s  Russo  se  ha  de  dirigir  a  Constanti- 
nopla depois  da  volta  do  Imperador  á  sua  Capital. 

SUÉCIA. 

Stockolnto  23  de  Outubro. 


Entre  os  assumptos  mais  importantes  que  se  achavão 
pendentes  da  decisão  da  Dieta,  julgamos  ser  a  liberdade 
do  commercio,  a  qual  de  facto  se  pode  considerar  como 
decidida  pelos  principios  adoptados  segundo  a  nova  Ta- 
rifa. 

O  final  resultado  de  todo  este  negocio  depende  da  de- 
cisão da  Dieta  sobre  o  parecer  recentemente  apresentado 
pelas  Commissões  relativamente  á  Liberd.ide  Conunercial. 
A  julgarmos  pelo  principio  deste  mesmo  parecer,  -que  se 
acha  publicado  no  Argos,  podemos  esperar  a  extensão 
da  liberdade  do  Commercio,  especialmente  ã  abolição  ou 
modificação  do  Acto  Sueco  da  Navegação,  do  anno  1724. 


ÁUSTRIA. 
Vienna  30  de  Outubro. 


Ò  Observador  Austríaco  em  data  de  hoje  contém  no- 
vas noticias  relativas  ao  immenso  estrago,  causado  pelas 
inumiarces  dos  rios  no  Principado  de  Sa/s&urgo,  nos  dias 
13  e  1+  de  Outubro,  tendo  acontecido  estragos  de  igual 
natureza  •  cm  Carinihia,  Carniola,  Tyrol,  e  nas  Pro- 
víncias Kencxianas. 

ALEMANHA. 


Stuttgord  4  de  Novembro. 

S.  M.  foi  servido  publicar  huma  Proclamação  para  se 
reunir  a  Asscmblea  dos  Estados  do  Heino  de  Jfurtcm- 
berg.  O  dia  da  abertura  da  Scssío  deverá  ser  no  1."  de 
Dezembro  pro.\itno,  e  os  Membros  de  ambas  as  Camaras 
tem  obrigação  de  se  apresentar  alli  a  28  de  Novembro, 
ou  ao  menòs  ho  dia  seguinte. 

Frankfort  5  de  Novembro. 

As  noticias  de  Constantinopla  affirmão,  que  os  negó- 
cios de  que  tratou  o  Embaixador  Britannico,  e  a  Porta 
se  terminarão  á  satisfação  de  todos.  A  seguinte  he  a  in- 
formação dada  sobre  este  assumpto  pelo  Cônsul  Inglex 
em  Constantinopla ,  dirigida  á  Fciloria  da  mesma  Nação. 

•n  Palacio  d Inglaterra ,  Constantinopla ,  12  de  Setem- 
bro. /      i  - 

» Senhor,  —  Eu  vosannuncio  para  intelligencia  da  Fei- 


Digitized  by  Google 


[  180C  ] 


torin  que  em  consequência  de  hum  arranjo  concluído  hoje 
entre  mim  e  o  Governo  Ottomano,  para  o  futuro  será  em 
todos  os  casos  permittida  no  porto  de  Constantinopla  a 
baldeação  de  todas  as  cargas ,  óu  de  parte  delias  de  bor- 
do de  hum  navio  líuropeo  para  outro,  fazendo-se  para 
**«e  effefto  huma  applicação  Oflicial  dd  parte  da  Embai- 
xada na  forma  concordada  entre  mim  e  a  Porta.  —  (As- 
signado)  Strangford.  « 

Augsburgo  3  de  Novembro. 

Noticiai  de  Constantinopla  de  10  de  Outubro. 

Reina  aqui  perfeita  tranquillidade;  e  esperamos  que 
como  a  Porta  tem  novamente  reconhecido  a  liberdade  da 
navegação  do  Mar  JVegro,  o  commercio  ha  de  reviver 
Com  brevidade.  Secundo  as  noticias  do  A  rchi pélago  o 
Capitão  Bachá  havia  aprisionado  alguns  navios  Grego» 
ha  vizinhança  de  Lemnoi. 


LISBOA  11  de  Dezembro. 

Na  Gazeta  precedente  promettetnos  apresentar  hum  do- 
cumento que  prove  irrefra^avelmentc  que  a  separação  e 
pretendida  Independência  do  Braul  foi  forjada  pela  Ma- 
çonaria. Cremos  que  s6  algum  Afaçon,  ou  algum  Porro 
porá  isto  em  duvida,  mesmo  sern  ver  este  docnmento;  o  Yla- 
çon  pela  m^sma finura  com  que  osLvIroes  mestres,  ainda 
apanhados  com  o  furto  na  mào,  sempre  ne.^ão  ter  feito  o  rou- 
bo; e  o  Parvo,  porque  se  capacita  de  quanto  lhe  diz  o 
Maçon,  que  elle  não  conhece  por  tal ,  e  que  julga  hum 
homem  serio  e  honrado  em  lodo  o  sentido.  Veja  pois  o 
Maçon  como  he  apanhado  neste  negocio,  e  desengane-sc 
ô  Parvo,  pan  que,  em  nl*um  lhe  fK tendo  que  foi  a 
vontade  geral  livre  e  espontânea,  que  eevou  os  ânimos  no 
Brazil  á  illusão  de  poder  este  ser  já ,  do  pé  para  a  mão, 
hum  poderoso  Império,  tenha  logo  prompta  a  resposta 
neste  artigo  com  que  deixa  embatucada  a  impostura. 

Imprimio.se  cm  Junho  deste  anno  no  Rio  de  Janeiro 
hum  Manifesto  de  Jusfijícnçdò  do  Cida  lio  Domingos  JlU 
ises  ftrhxco  Moniz  Barreio,  soltre  o  imaginário  crime  pelo 
qual  fui  injustamente  pronunciado  na  Devasta  a  que  pro- 
tcl-o  o  Desembargador  Francisco  de  França  Miranda, 
S4judant*  dn  intendente  Geral  da  PoHeia,  por  Portaria 
da  Secretaria  de  F.sindo  dos  Negócios  do  império  de  2 
de  Nofgmbro  de  1822  ;  c  nesta  espécie  de  defeza  te;n 
particularmente  em  vista  o  A.  huma  Carta  inserida  no 
Diário  do  Governo  (do  Rin)  N.*  112,  assignada  por  hum 
que  se  diz  Amigo  da  Ordem.  Ere-aqui  pois  a  passagem 
pela  qual  o  Pedreiro  Moni:  Barreto,  defendendo-sc  de 
o  ser  co  n  o  motivo  de  ella  (por  culpa  de  Ministérios  ce'- 
ços  oumáos)  alli  ser,  hão  só  tolerada,  masapprovada  .  . . , 
tira  toda  a  duvida ,  aos  qile  aindà  a  possão  ter ,  de  que 
A  s**r>nração  do  Brazil,  principiada,  ou  motivada  pelos 
Pedreiros  dâs  Cortes  das  Necessidades ,  se  preparou  e  ul- 
timou pela  Maçonaria  Brasileira. 

«Não  podia  eu  {diz  o  A,)  pelo  exame  da  minha  cons- 
« ciência  temer,  fc  menos  esperar  apparecer  criminoso  em 
n qualquer  Devassa,  fosse  ella  por  factos  de  Maçonaria, 
A  ou  de  Inconfidência,  porque  não  podendo  cu  negar  que 
jrera  Membro  desta  Sociedade,  era  a  sua  existência  tão 
«publira  que  pessoa  alguma  deixava  de  saber  que  ella  se 
*  achava  nesta  Capital,  não  sS  tolerada ,  mas  approva- 
j\da. . . ;  e  ménos  se  ignorava  que  (i  mesma  Corporáçio 
v"se  achavãô  ligados,  como  Sócios,  todos  os  Mirristròs,  e 
v Conselheiros  de  Estado  de  Sua  Majestade  Imperial  ,  á 
íy<Cffi\lo  de*urn  ,  Çqn*  estava  Hfítdklo  entre  Vs  òútròt) 


ne  que  era  Presidida  ,  een caminhada  pelas  Tuie?.  V:w 
«tismo  ,  e  Probidade  do  seu  Presidente  o  KxceUar.,, 
«Senhor  José  Bonifacio  de  Andrada  t  Silm.M  y-, 
«co  de  quem  sé  trácia  vdo  todor  os  oljjectot  u^  , 
«prt>*;tcriilnde  do  Brazil ,  sua  Independência, 
«crio  do  Augusto  imperador  •  o  que  tudo  t:  r-.r 
rjKloi  assíduos  trabalhos  da  referida  Corpory* .  . 
« tantemente  dirigidos  pelo  %eu  Illustrt  GrkM'^ 
n  com  avultada  despeza  do  Cofre  Geral,  não  a 
«lustre  do  Glorioso  Dia  12  de  Outubro , em  aattr.y 
«cinco  arcos  triunfaes,  mas  com  os  Emmiurv»  yt 
«  mandarão  para  todas  as  Provindas ,  tanto  . 
vcomo  Cen  troes ,  para  que  nesse  mesmo  Diafov  • 
»  Acclamado  o  Senhor  D.  Pedro  I.  Imperjdnt  f- 
mil  commissáo  que  a  Assemlêa  Phuanlrojm  tafa 
« encarregou  ao  General  I-abatut ,  como  scuSo>  • 
«<io  elle  se  achava  próximo  a  endtarcar  piro  afr-. 
«ria  da  Bahia,  offerecendo-lhe  ale  huma  ria  ■  ,\ 
«  espada,  e  sobre  ti  qual  elle  proinetteo,  ejiirm. 
« te  a  Assembléa  Maçónica  de  assim  ocui«prtr,[i'- 
«ío  sen  conhecvlo  valor,  e  exjtcricncia  ón  Gsrr.  , 
« ter  desalojar  os  vândalos  Lusitanoi ,  (W)w 
*  Província  a  esta  Capital.-» 

Depois  desta  expressa  declaração,  julgamtúohv 
que  desejar;  mas  ainda  transcreveremos  àomur 
festo  huma  peça  digna  de  attenção.  que  he  a  Ott? 
no  (Jrande  Oriente  do  Brasil,  recitou  hum  frr» 
si  mo,  ou  Frade  Infame,  indigno  da  Religião  k  Cm- 
ehinhos  a  que  desgraçadamente  perten^é,  pnfKP" 
Francisco  de  Sampaio,  na  qual  se  ver.'  <imew*f; 
confirmado,  e  mui  preconizados  os  se-  ;^!:aft: 
Maçónica  nesta  grande  obra.  SeneMa  Or«i?i«rt* 
An  justo  Principe  envolvido  na  detestai  to  - 
todi  a  certeza  de  que  foi  alta  politica  ojaí»Hí 
para  i  »ndar  os  escondrijos  daquella  reneVs  .tetb\ 
<  '•«>*  o  mesmo  José  Bonifacio,  Orao-Mettí»^; 
rii  Brazilica,  como  Gel  vassallo,  lhe  míaiwi'^* 
.Aruidna  com  que  bom  dia  poderia  sahirdaijoA^rj 
tho,  e  por  fim  derrubaria  aqudla  Escola  *  Cr- 
11  se  publicoo  huma  lei  contra  a  Maçonaria)  Vf ^ 
circunstancias  para  isso  se  pfopoTcionaMeai:  tfívl~ 
cousa  se  pode  esperar  da  Religião ,  enerçia,  e0*^ 
de  hum  Principe,  a  quem  o  Ceo  destina 
deiro  do  Throno  de  sen  AuTiwfo  e  Virtuo»  P>i- 


Eis-aqui  pois  a  falia  do  tal  Fradinho. 


th- 


culpa  perante  a  Soberana  Asscmhtr*  Moçomm  fc»£ 
serido  bum  artigo  opposto  aos  sentimentos  ednuiraí ' 
ta ,  e  que  ella  quer  unicamente  preTalecáo,  ttc. 

A'  Gloria  do  Grande  Archileelo  do  U™** 
Aos  Respeitáveis  Maçons  do  no*$o  Grande  Om* 
A  lodos  os  Quadros  da  Mesçonatii  Brovk*. 

«Se  em  todos  os  Séculos ,  Respeita** 
ria  de  merecer  hum  lugar  ó  sombra  destas  colii»1""^ 
hum  objecto  digno  daarnbiçâo  do  hm»<m  «wal.  "i 
sente  epoca  perder  odireitrj  a  esta  gloria,  *pon  *  '  * 
ver  adquirido ,  ser  arrancado  d'huraa  cadei*  ^ 
nneis  passa  o  fogo  do»  nrysterios  mai»  rthlimesaf  ^ 
fro  dos  nossos  coraÇoes ,  e  hoje  o  nome  <w  Brw  ^ 
tViunfo,  seria  a  tnah  vergonhosa  proscrir^ao.  f  ^ 
que  fosse  jtilgaáo  réo  na  vossa  Presença ,  dever* ^  , 
■hderar  como  o  mais  ihWh  d'entre  os  bom»*- 
eu  prever  que  depois  de  tantos  annos  de  ,n™ifl,il^, 
Aum  dós  <mais  antigo*  desta  lUuslre  ^en^.  vj, 
A  ponto  de  vêr  o  meu  nome  ameaçado  de»*11'  ^ 
dos  Fithos  da  tirt  f  antes  Filhoi  da..-) 
íòa  fóra  da  Augusta  Atoc*iaçâo  dos  Jhàf»  ^"'^ 
Em  oatms  tampos  esta  pena  já  seria  iofitol^f  Vlv<" 
portável  i  mas  banido  d,e?rttrt!  vós  quando  f$ 
esforços  »e  munem  para  vingar  a  Patria ;  q"** 
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ganisa  o  plano  da  sua  futura  grandeza ;  quando  em  fim 
destas  pedras  polidas  pura  a  construcção  dos  Templos, 
qne  nós  consagramos  á  virtude  (alui*  á  patifaria)  ,  vão 
sabir  os  alicerces,  os  inabaláveis  fundamentos  da  Nossa 
Monarquia  Constitucional ;  ab  !  só  a  ide'n<  espanta  4  e  o 
temor  de  a  vèr  realizada  he  mais  cruel  de  que  todas  as 

desgraças,   do  que  a  mesma  morte.  No  momen^ 

to,  sim ,  no  momento  em  que  aceusado  á  vossa  vista  co- 
mo suspeito  de  infidelidade  aos  meus  juramentos,  vós, 
depois  de  acceitardes  minba  sincera  justificação  me  tor- 
nastes acliamar  aos  vossos  braços,  offerecendo-me  os  mais 
decisivos  testemunhos  da  Vossa  Bondade ,  o.  < lando-mc 
segunda  vez  este  osculo  fraternal ,  que  nutre  o  precioso 
gérmen  das  virtudes  filantrópicas,  cu  me  julgnei  renasci- 
do; começando  hutna  nova  existência  social,  e  tendo  já 
visto  por  muitas  veies  a  Lv.  do  Templo  (a  Loja  Maçó- 
nica) ,  posso  aflirmar  com  a  candura  da  verdade  que  nun- 
ca me  pareceo  tão  bella,  nem  tão  inagestosa.  Talvez  qus 
outro  nus  minbns  circunstancias  se  envergonhasse  de  dizer 
que  pertencia  á  Nossa  Associação  por  dois  títulos  diver- 
sos; cu  o  direi  coma  franqueia  Maçónica  (isto  he,  bre- 
jeirai); cu  contosa rei  sempre,  c  vós  tereis  sempre  bum 
direito  indisputável  para  exigires  de  mim  os  testemunhos 
da  mais  constante,  e  da  mais  aflectuosa  gratidão.  He 
preciso  com  tudo  que  eu  também  diga ,  que  vós  me  fizes- 
tes justiça  reconhecendo  os  sentimentos  do  meu  entliusias- 
mo  pelo  bem  da  grande  Causa  cm  que  lodos  trabalhamos. 
Minba  promptn  submissão  aos  argumentos  com  que  vós 
me  mostrastes  os  perigos  a  que  esta  causa  ficaria  exposta 
pela  publicação  das  opiniões,  que  cu  recebi  dc  hum  cor- 
respondente, e  transcrevi  nas  minhas  folhas,  devendo  eu 
res,  «-itar  o  critico  estado  do  Bra~.il  pelas  idéas  espalhadas 
contra  a  verdade  dos  seus  princípios  Constitucionacs ,  foi  a 

Írovo  mu  is  publica  deque  eu  sou  hnm  verdadeiro  filho  da 
.ut,  tào  interessado  como  yós  pela  gloriada  Patria.  Como 
vosso  Orador,  como  Escriplor  publico ,  minha  linguagem, 
todas  as  minhas  ideas,  ou  nos  recintos  deste  Augusto  Tem- 
plo, ou  fóra,  deveriâo  mostrar  com  a  ultima  energia  que  o 
seu  único  objecto  era  despertar  as  virtudes  patrióticas,  e 
transmiti  ir  sua  energia  por  todas  essas  Províncias,  que, 
como  outras  tantas  estreitas,  apparecerão  reunidas  em  ro- 
da do  Throno  do  Incomparável  Defensor  dos  nossos  di- 
reitos: eu  deveria  respeitar  a  delicadeza  da  opinião  na 
época  em  que  ella  se  mostra  tão  vacillantc  pela  intriga , 
que  forceja  em  arrastalla  ao  seu  partido.  Vós  me  mos- 
trastes a  rigorosa  necessidade  de  adoptar  este  systema  pa- 
ra bem  da  Patria,  para  maior  credito  do  Nosso  Augus- 
to  Irmão ,  a  fim  de  que  com  maior  segurança  elle  pos- 
sa tahir  dos  notsot  braços  para  a  altura  detse  Throno, 
( Vtyx  o  Mundo ,  vejáo  os  Soberano!  Alliadct  em  que 
mão»  estava ,  e  te  acha  o  nosso  caro  Príncipe !  )  on- 
de igualmente  com  a  Sua  Pessoa  apparecerá  o  tro- 
feo  da  nossa  liberdade  politica.  Eu  seguirei  esta  mar- 
cha ,  e  perante  o  Sublime  Architecto  do  Universo  ju- 
ro com  a  mão  estendida  para  essas  columnas  ,  qne 
não  npparecerá  huma  só  linha  cm  meus  escriptos  públicos 
que  não  avive  a  idea  destas  cx pressões  =  Independência, 
o  nosso  Immortal  Pedro,  (em  quanto  conviesse  á  Seita) 
ou  a  Morte.  =  Possa  o  eco  destas  palavras  chegar  com  a 
mesma  força  com  que  sabem  dos  nossos  corações  ate  o 
centro  dessas  Províncias,  onde  os  nossos  infames  fratrici- 
das (  eis-aqui  01  Pedreiros  de  lá  a  descomporem  ot  Pe- 
dreiro» de  cá!  Que  bellot  Jrmáot  l )  conservão  debaixo 
de  flores  os  volcões  da  sua  ruína.  Na  ultima  Sessão  em 
que  todos  os  nossos  Quadros  se  reunirão  á  sombra  do 
grande  Oriente,  o  Brazil  em  triunfo  foi  a  palavra  mys- 
teriosa  que  electrizou  a  nossa  cadêa  moral ;  minha  imagi- 
nação ouvindo  estas  palavras  foi  tão  longe  quo  eu  vos  fi- 
gurei ú  frente  de  todos  os  profanos  do  mundo,  de  todos 
os  inimigos  dos  direitos  do  homem ,  e  vos  considerei  in- 
vencíveis, e  triunfantes :  eu  vos  vi  encarando  os  traba- 


lhos, as  pvrs^içôes,  inil  bocas  de  fogo,  a  morte  em 
fim  ;  e  vós  a  pé  firme  defendendo  a  majestosa  arvore  da 
nossa  Independência  ,  e  sustentando  n  Coroa  d'Aquelle 
que  jurou  -combater  pela  nossa  ca  usa,  oflereorndo-nos  cm 
Sua  Pessoa,  em  sua  honra,  em  sen  indisputável  Liberaiisino' 
os  mais  firmes  penhores  da  futura  gloria  do  Brazil.  Ap- 
pareça  sempre  da  nessa  parte  esta  firmeza  de  caracter  com 
que  entrámos  na  carreira  dos  nossos  trabalhos:  sigamos  a 
brilhante  marcha  do  género  humano,  e  espalhando  sobre 
os  Brazilchros  huma  porção  do  fogo  sagrado ,  que  not 
illumina,  mostremos  ao  publico  que  nós  somos  os  pri- 
meiros, c  os  mais  fieis  amigos  dos  verdadeiros  lieis  Cous* 
titucionaes.  Apertemos  sobre  os  nossos  peitos  corno  Irmão 
Aquelle  quedentro  em  poucos  dias  receberá  de  nót  o  dia- 
dema dc  gloria  (então  tão  ot  Pcdeirot,  ou  ot  Branilei- 
ros?)  com  que  deve  apparecer  á  vista  das  Nações  da  E-u- 
ropa;  quebremos  todos  esses  punhaes  que  das  margens  do 

Tejo  são  dirigidos  contra  Sua  Pessoa:  l,embre-nio  nos  em 
fim ,  que  quando  os  tigres  do  Congresso ,  qne  desejão  be- 
ber o  Seu  Sangue  o  insultão,  offèndem  o  lira~.il,  o  res- 
peitável Corpo  da  nossa  associação,  e  a  cada  hum  dos 
nossos  Irmãos  em  particular.  Lu  sei  que  vós  estais  pos- 
suídos destes  sentimentos,  eu  tenho  sido  testemunha,  e 
me  glorio  dizendo,  que  elles  partem  dos  vossos  corações 
com  o  sobrescripto  de  fraternidade. 

•  «Supremo  Arcbitecto  do  Universo,  Luz  inextinguível, 
donde  emanou  esta  chamma  immutuvel  que  através  dos 


is-aqut 

to  materialismo)  ainda  nos  braços  da  natureza  inspiras* 
los  a  vida  ,  o  amor,  c  o  gérmen  das  virtudes  sociaes  ;  tú 
que  déslc  a  mão  aos  Astyros,  aos  Pertos,  aos  Macedo- 
nios,  e  aos  Romanos  para' que  se  erguessem  successiva- 
mente  huns  de  entre  as  ruínas  dos  outros:  tú  que  ves  os 
ímperios  do  Mundo  em  seu  berço,  e  em  seu  tumulo,  quo 
abriste  a  carreira  da  gloria,  diante  da  orgulhosa  Tyro, 
c  depois  a  fizeste  cahir  diante  da  espada  do  teu  vingador,: 
abençoa  o  Brazil ,  tú  conheces  a  justiça  da,  nossa  causa, 
faz  correr  do  teu  seio  sobre  a  arvore  da  nossa  Indepen-t 
dencia  o  orvalho,  que  a  vigorise,  e  a  U;  vante  em  triunfo 
ate  que  possa  cobrir  com  sua  sombra  todos  aquclles  Po- 
vos, que  se  virem  suplantados  pelo  Despotismo;  acecita, 
arreei  ta  os  nossos  ardentes  votos  ;  tú  não  es  inflexível, 
não  es  nosso  inimigo,  como  os  profanos  se  a  tire  vem  a 
publicar,  porque  tú  não  podes  aborrecer  a  virtude,  neta 
os  filhos,  que  ella  alimenta  a  seus  peitos.  (Oh!  isto  náo£ 
pois  Deos  pôde  querer  castigar  hum  Pedreiro,  ovirluo-i 
so  por  ettenciaj  itto  terá  tó  para  os  Porfanot  ,  na  dou- 
trina dot  toes  virtuosos,  por  quem  a  forca  tanto  cho- 
ra!)  O  Brazil  triunfando  fará  teus  augustos  mysterios 
conhecidos  desses  povos ,  que  errão  pelos  bosques ,  c  que 
apenas  se  distinguem  na  classe  da  espécie  humana.  Aben- 
çoa ,  abençoa  este  Continente  ,  que  tú  não  creastes  para 
ser  escravo  ;.  e  no  momento  em  que  as  suas  novas  ban- 
deiras se  desenrolarem  nomeio  das  nossas  Províncias,  man- 
da á  victoria  que  escreva  sobre  ellas  o  seu  nome ,  e  que 
nunca  as  desampare.  =  Franklin  ,  Orador  do  1.*  Qua- 
dro. (1) 

A'vista  desteextracto  do  Manifesto  que  para  o  fim.  pro- 
posto be  o  que  tem  digno  de  attenção ,  julgamos  desne- 
cessário acerescentar  mais  cousa  alguma ;  e  que  mais  vi- 
ria a  precizar  o  maior  incrédulo  politico  para  se  convencer 
da  verdade  da  proposição  de  ser  obra  da  Maçonaria  toda  a 
revolução  que  traustornou  desde  24 de  Agosto  de  1820  todos 
os  Estados  da  Monarquia  Portuguesa  ?  Tudo,  tudo  quan- 


(1)    Este  he  o  nome  supposto,  que  o  Orador  S.  Payo 
adoptou  como  Maçon. 
*  2 
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to  o  Mundo  tem  lamentado  na  ordem  religiosa,  ena  ordem, 
civil  desde  o  meado  do  Século  passado  he  obra  desta  ac- 
oulta  e  execranda  Seita ;  e  só  quaado  dia  for  i 
da  da  face  da  - 
o 


Tenente  Jò«ct  Cardozo  de  Miranda  Rocfia.  Da  2\dirc. 
João  Guilherme  Pirate.  Da  3.*,  dito,  João  Goni»  de 
Quinbonaa.  Da  4>\  dito,  Joaquim  Januário  Pr*» da 
Gama.  D&fc*,  dito,  Antonio^acbado.  Da  6.*,  <fa, 
Pedra  Antonio  Tavares.  Da  7.* ,  dito ,  Lourenço  }*. 
tiniano  Rodrigues.  D»  8.*,  dito,  Luiz  Fortunato  de  A. 

te*. 


PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 
DECRETO. 

n  Tendo  sido  Servido ,  por  Decreto  em  data  de  vinte 
o  dou  de  Outubro  do  corrente  anno,  dar  hurrta  nova  or- 
ganização ao  Corpo  da  Brigada  Real  da  Marinha :  Hei 
por  bem,  segundo  a  Propoita  e  Informações,  que  fez 
subir  á  Minba  Real  Presença  o  Inspector  Geral  do  mes- 
mo Corpo ,  nomeai  para  os  Postos  dc  que  elle  se  com- 
põe ,  os  OfBciaes  constantes  da  relação,  que  com  esta  bai- 
xa, assignada  pelo  Conde  de  Sub-Serra,  do  Meu  Conse- 
lho de  Estado,  Ministro  Assistente  ao  Despacho,  encar- 
regado do  Expediente  da  Secretaria  de  Estado  dos  iNcgo- 
cios  da  Guerra,  e  interinamente  dos  da  Marinha  e  Lltra- 
mar,  que  assim  o  terá  entendido,  e  fará  executar  com  os 
Despachos  necessários.  Palacio  de  Mafra  cm  3  de  De- 
zembro de  1823.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. » 


Relação  do*  Officiaet  do  Corpo  da  Brigada  Real  da 
.   Marinha,  que  por  Decreto  da  data  desta  Sua  Ma» 


E *tado  Maior. 

Brigadeiro  Commandanto ,  o  Brigadeiro  Thomas  de 
Sousa  Mafra. 

Secretario  ,  o  Primeiro  Tenente  José  Francisco  da 
Silva. 

Quartel  Mestre,  o  Primeiro  Tenente  Joaquim  Freire 
de  Andrade. 

Capellão,  o  Padre  Pedro  Antonio  Gerardo. 
,  Cirurgião  Mor,  o  Cirurgião  Mór  José  Joaquim  de 
Mesquita. 

Cirurgiões  Ajudantes,  o  Cirurgião  Mor  graduado,  Jose 
Antonio  da  Costa.  O  Cirurgião  Ajudante,  Filippe  José 
de  Carvallio  e  Castro. 

Tambor-Mór ,  Braz  da  Rosa.  . 

Primeiro  Batalftâo. 

Coronel ,  o  Coronel  Christiano  José  Xavier. 
Major  ,  o  Coronel  graduado  ,  Joaquim  Ignacio  da 
Silva  Rebello. 

•  Ajudante ,  o  Primeiro  Tenente  Bento  José  Ozorio. 

Capitã**  da,  Companhia,. 

•  Capitão  dal.*,  o  Major  graduado,  Diniz  Antonio 
de  Mattos  c  Lemos.  Da  2.*,  dito,  Victorino  Joaquim 
Caldeira.  Da  3/ ,  dito  ,  Manoel  Rodrigues  Lucas  de 
Sena.  Da  4.*,  o  Capitão  João  Rodrigues  Pereira  de 
Avellar.  Da  5.*,  dito,  Manoel  Joaquim  Pereira  de  Cas- 
tro. Da  6.*,  dito,  João  Pinto  Carneiro.  Do  7.*,  dito, 
João  GuilLermc  da  Costa  Machado.  Da  8.*,  dito,  Ma* 
noel  de  Sousa  Mafra. 

Primeiros  Tenentes. 

Primeiro  Tenente  da  1.*  Companhia  ,   o  Primeiro 


Segundo  Tenente  da  1."  Companhia  ,  o  SewunA>  1~ 
neute  Joaquim  Antonio  Ferreira  Picio.  Da  2.'  d  f  ■.  i  . 
sé  Maria  Máximo  Torres.  Da  3.*  dito  ,  Joaquim  José  <* 
Carvalho.  Da  4.*  dito,  Antonio  Caetano  Seabra.  D*».* 
dito,  Ignacio  Pereira  de  Matto*.  Da  6-*  dito,  Sira»» 
da  Silva  Sousa  Tavares.  Da  7/  dito  ,  Powdoato  Ju* 
Marianes.  Da  8."  dito,  Thomaz  Antonio  do  Valle. 


Coronel,  o  Coronel  Marcos  Caetano  de  Abreo.^:'; 
Major,  o  Coronel  graduado,  Manoel  Cláudio^ 
gueiredo. 

■  Ajudante,  o  Primeiro  Tene 
ches  CastelloBranco. 


Gregorio  de  Abrar- 


Capitão  da  1.*  Companhia,  o  Major  graduado,  Be*, 
to  José  Fernandes  de  Sousa  Sá.  Da  2.* ,  o  Major  grados, 
do,  Francisco  José  Alves.  Da  3.',  o  Capitão  MaaH 
Joaquim  de  Castro.  Da  4.*  dito,  Fernando  Teixeira. 
Da  5."  dito ,  João  da  Costa  Damião.  Da  6.*  diro,  IV 
tricio  de  Almeida  de  Oliveira  Gaio.  Da  7/ 
quiin  José  da  Silva.  Da  8.*  - 
Ferreira  Sarmento. 

4  ' 


Primeiro  Tenente  da  1.'  Companhia  ,  r>  Primeiro  Te- 
nente  Antonio  Lourenço  Justiniano  da  Silva.  Da  8.*  6S- 
to,  Isidoro  José  Castellào.  Da  3.*  dito,  Antonio  Jo- 
Tavira.  Da  4.*  dito,  José  Maria  Trinité.  Da  í>.*  dri». 
José  Ribeiro  Thomaz.  Da  6.1,  dito,  Manoel  Pereira.  í>j 
7/  dito,  Jose  Manoel  de  Sousa.  Da  8.*  dito» 
Euzebio  da  Silva  e  Mello. 


Segundo  Tenente  da  1*  Companhia,  o  Segundo  IV 
nente  Francisco  de  Assis  Caldas  Freire.  Da  Q.m  drte. 
Melitão  Zacarias  da  Silva.  Da  3.4  dito,  Jos«  Ma  ria  Ma- 
teiro. Da  4/ dito,  Joaquim  José  dcGouvèa.  Da  *.*  d- 
to ,  João  Baptista  de  Barros.  Da  6.a  dito ,  João  Mav- 
miíitino  da  Silva.  Da  7/  dito ,  José  Miguel  de  grjim 
Da  8.*  dito,  Cezario  Gome*  da  Silva. 

,    Commandante  do  Corpo  de  Inválidos. 

O  Tenente  Coronel  graduado,  Antonio  de  Paui*  Sa- 
raiva c  F 


Ojficiaes  que  ficâo  aggregadot ,  por  excedetrm  o  ntr- 
paro  ^preencher  os  dois 


O  Brigadeiro  graduado,  Alexandre 

Freire. 

•  O  Coronel  graduadi»,  Francisco  Caetano  Freire  d» 
Andrade.  Dito,  Francisco  de  Paula  Sousa  Prego.  Dito 
Marino  Mrgoel  Francini.  • 
O  Tenente  Coronel,  Francisco  de  Sá  Magalimes.  D- 
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«ô  graduado,  João  José  de  Abreu  e  Lima.  Dito,  Jose* 
Pedro  Xavier.  Dito,  Lourenço  José  Fernandes  de  Sousa 

Sá. 

O  Major  Lourenço  Antonio  da  Costa.  Dito,  José 
Vicente  Lobo  Sardinha.  Dito,  Henrique  de  Sousa  Ma- 
fra. Dito,  Jose  Francisco  Xavier.  Dito,  José  Pinto  Fer. 
«eira.  Dito,  Luiz  Antonio  de  Carvalho.  Dito,  Simão 
Jose'  Ferreira  Baptista. 

'  O  Primeiro  Tenente  Eduardo  Rafael  Lopes  da  Silva 
Valente.  Dito ,  José  Joaquim  Hermano. 

O  Segundo  Tenente  D.  José  Coutinho  de  Lencastre. 
Dito,  Antonio  da  Silva  Ferreira.  Dito,  Jacinto  de  An- 
drade. Dito,  José  Cabral  da  Cunha  Godolfim.  Dito, 
Joíio  dos  Santos  Vellozo.  Dito,  João  José  Alves.  Dito, 
Manoel  José  da  Cunha.  Dito ,  Lniz  de  Gouvêa  Ribeiro 
Pacheco.  Dito,  Antonio  Henriques.  Dito ,  José  Candido 
da  Silva  Montes.  Dito ,  Antonio  Alemão.  Dito ,  João 
Vicente  das  Neves.  Dito  ,  Francisco  Silvestre.  Dito , 
Bernardo  Antonio  de  Amaral.  Dito,  Antonio  José  Ro- 
drigo**. Dito,  Bento  José  Esteves.  Dito,  Joaquim  Ro- 
drigues Andorinha.  Dito,  José  Pinto  de  Araujo.  Dito, 
Joaquim  Ricardo  Garcez.  Dito,  João  Aureliano  de  Al- 
rneidu.  Dito,  Theoddro  Gomes  da  Silva. 

O  Cirurgião  Mór  aggregado ,  José  Ignacio  Pinto  de 
Pontes. 

Palacio  de  Mafra  em  3  de  Dezembro  de  1823.  =  Con- 
8e  de  Sub-Serra. 


REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MATOR  GENERAL. 

t    >  • 

Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  em  6 
de  Dezembro  de  1823. 

« 

ORDEM  DO  DIA. 

1.  *  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.Miguel,  Oomrnan- 
oante  em  Chefe  do  Exercito,  Querendo  que  os  Sargentos 
que  houverem  de  entrar  em  Promoção  para  Alferes  dos 
Corpos  do  F.xercito,  sejão  tirados  sempre  da  classe  dos  Sar- 
gentos-Ajudantes,  Ordena  que  estes  postos  só  pòssão  ser 
occi  pados  por  Primeiros  Sargentos,  devendo  osComman- 
dantea  rios  Corpos,  quando  for  preciso  preencher  as  vaga- 
turas delles ,  enviar  a  Sua  Alteza  huma  Proposta  moti- 
vada dos  Primeiros  Sardentos  que  julgarem  mais  hábeis 
para  desempenhar  as  funcçôes  de  Sargentos- Ajudantes, 
esperando  a  Approvação  do  Mesmo  Augusto  Senhor,  sem 
a  qual  nâo  poderão  os  propostos  entrarem  naquelle  exer- 
cício. Ordena  outro  sim  o  Sereníssimo  Senhor  Infante, 
que  d'»  hoje  em  diante  não  possão .  ter  baixa  do  Posto  os 
Sargentos- Ajudantes  se  nâo  porOrdem  de  Sua  Alteza,  da- 
da em  resolução  da  Proposta  que  pira  este  efTeito  lhes  de- 
verão dirigir  os  Commandantes  doj  Corpos ,  especificando 
os  motivos  que  tiverem  para  fazer  esta  Proposta.  Pelo  que 
toca  aos  Porta-Bandeiras ,  e  Porta-Estandartes ,  se  conti- 
nuará a  observar  escrupulosamente  o  que  se  acha  deter- 
minado a  este  respeito  pela  Ordem  do  Dia  21  de  Março 
de  180«>. 

2.  *  Em  addiccionamento  á  Ordem  do  Dia  1.*  do  cor- 
rente mez  ,  Determina  Sua  Alteza  ,  que  nos  Regimentos 
de  Cavallaria,  em  consequência  de  terem  de  receber  Ca- 
vados com  brevidade ,  sejão  reguladas  as  Licenças  de  sorte, 
que  fiquem  sempre,  além  do  numero  de  praças  estabelecido 
na  referida  Ordem  do  Dia,  mais  quatro  homens  por  Com- 
panhia. Declara-se  outro  sim  ,  que  as  licenças  concedidas 
pela  mesma  Ordem  deverão  ser  detalhadas  do  numero  das 
praças  promptas  para  o  Serviço.  ( Seguem-se  licenças.) 
—  Conde  de  Barbacena  Francisco,  Chefe  do  Estado  Maior 
General. 


— * — 

REAL  JUNTA  DO  COMMERCIO. 


EDITAL. 


:•  A  Real  Junta  do  Coramercio  manda  convocar  a  to- 
dos os  credores  da  massa  do  follido  Antonio  de  Sousa 
Portilla  ,  para  que  no  dia  17  do  corrente  mez  pelas  10 
horas  da  manhã  concorrào  pos  si  ou  por  seus  Procurado- 
res, á  Contadoria  do  mesmo  Tribunal,  a  fim  de  nomea- 
rem a  bem  da  indicada  massa  fali  ida  hum  Administra- 
dor conjuncto  ao  actual  José  Ramos  da  Fonseca.  E  pa- 
ra que  o  referido  chegue  á  noticia  de  todos  se  mandou  af- 
incar o  presente.  Lisboa  11  de  Dezembro  de  1823.  =  (As- 
signado)  José  Aceurcio  da*  Neoet.n 

EDITAL. 


»  A  Real  Junta  do  Commcrcio  manda  convocar  a  to- 
dos os  credores  da  massa  fallida  de  Joio  Evanqelista  de 
Sousa  Pereira,  .para  que  no  dia  17  do  corrente  mez  pe- 
las 11  horas  da  manhã,  concorrào  por  si  ou  por  seus  Pro- 
curadores á  Contadoria  do  mesmo  Tribunal ,  a  fim  d  • 
nomearem  a  bem  da  sobredita  massa  fallida  hum  Admi- 
nistrador conjunto  aoirctual  Antonio  Jose  Gonçalves  Ser- 
va. E  para  que  o  referido  chegue  á  noticia  de  todos  se 
mandou  affixar  o  presente.  Lhboa  11  de  Dezembro  de 
1823.  =  (Assignado)  José  Accurcio  das  Neves.  * 


«  . 

NOTICIAS  MARÍTIMAS 


do  Porto  de  Lisboa. 


Dezembro  6.  Navios  Entrados.  Portugueses ,  Escuna 
Monte  do  Carmo  e  Almas ,  de  &  Miguel  8  dias ,  8  pes- 
soas ,  com  trigo  ,  milho ,  fava  ,  e  feijão  ;  H  vate  Senhora 
da  Piedade ,  de  Tanger,  16  dias,  6  pessoas,  couros,  e 
arpista.  —  Inglez  Nao  de  Guerra  Windsor  Castle ,  de 
Plipnouth  14  dias,  650  pessoas,  74  peças. — Hollande- 
tes,  Chalupa  Nieoláo,  do  Rio  de  Janeiro  em  87  dias, 
fi  pessoas,  com  assucar,  caffé,  coiros,  e  outros  géneros, 
que  leva  para  Antuérpia ,  e  vem  arribada  a  este  porto 
por  falta  de  mantimentos;  Galiota  Henrique  Moço,  de 
JBrest  em  10  dias ,  10  pessoas  em  lastro. 

Sahírão :  1  Escuna  Portugueza ;  2  Berg.  e  1  Escuna 
Inglezes;  1  Galera  e  1  Galeota  Hollandezes. 

Idem  7.  Sahírão,  1  Escuna  Portugueza;  2  ditas  In- 
glezas;  1  Berg.  Francez;  1  dito  Americano;  1  dito  Prus- 
siano;  2  Galcotas  Dinamarqnezes ;  2  ditas  Hollande- 
zas. 

Idem  8.  Navios  Entrados.  Portugue* ,  Berg.  Concei- 
ção e  Santo  Antonio ,  de  Pernambuco  em  57  dias  ,  19 
pessoas,  (1  passageiro)  com  assucar,  algodão,  vaquetas, 
e  coiros.  Sardo ,  Polaca  Fortuna ,  de  Génova  em  20 
dias,  14  pessoas,  com  trigo. 

Sahirão :  2  Berg.  Portut  'ueies\  1  Galera  Dinamar- 
queza ;  1  dita  Russiana;  1  Berg.  e  1  Chalupa  Inglezes; 
1  Berg.  Francez ;  1  dito  Sardo. 

A'  vittu:  5  Berg.  e  2  Escunas,  sem  bandeira. 
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Banco  de  Lisboa  11  de  Dnembro  de  1823. 

Compra  do  Papel  861  (desconto  131  por  c.) 

Vonda  87  (desconto  13    por  c.) 

Compra  Patacas  Brazilicns  a  8Ô0,  e  Hespanholas  8tó. 
Cumpra  e  \cnde  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  LitU 


Ftcoh  de  Meninos ,  ou  Collecçào  de  Traslados,  abertos 
ao  buril,  para  hum  menino  aprender  a  ler  com  brevidade, 
•  escrever  com  perfeição ,  contendo  todas  as  pronuncias 
ou  soletroçòes,  c  os  diflerentes  caracteres  de  letras,  em 
4.°  brochado ,  venuc-se  por  600  reis  na  loja  de  Carvalho 
ao  Chiado,  defronte  da  rua  de  S.  Francisco  N.'  2. 

Sabio  a  luz:  O  Solitário,  pelo  Visconde  de  Arlincourt, 
traduzido  por  A.  V.  de  C.  e  Sousa  2  vol.  br.  Í823 : 
vende-se  por  720  reis  na  loja  de  João  Henriques. 

Sabio  á  luz:  A  Constituição  commentada ,  c  desenvol- 
vida na  pratica  ;  por  Faustino  Jose  da  Madre  de  fíeos: 
vende-se  na  loja  de  Caetano  Antonio  de  Lemos ,  e  nas 
mai3  do  costume  por  600  rs.  Os  Senhores  que  subscreve- 
rão para  esta  composição  ,  podem  mandar  receber  os 
exemplares  ás  lojas  onde  se  fizerâo  as  assignaturas. 


.  Nos  dias  2, 
tar  na  Junta  d< 


e  5  de  Janeiro  futuro  se  hão  dearrema- 
dos  Juros  dos Reacs  Empréstimos,  asGom- 
mendas  abaixo  declaradas,  por  tempo  de  dois  annos,  quê 
hão  de  principiar  no  1.*  de  Janeiro  de  1824,  com  as  con- 
dições que  se  achuo  patentes  todos  os  dias  de  manbà  na 
mesma  Junta.  Provedoria  de  Beja:  Commenda  de  Sant- 
iago de  Beja,  da  Ordem  de  Christo;  Beja,  da  Ordem 
de  Malta.  — ;  Provedoria  d'  Elvas  :  Commenda  de  Mou- 
rão, da  Ordem  de  Aviz.  —  Provedoria  de  Guimarães: 
Commenda  de  Santo  Andre  de  Fiacns,  da  Ordem  de 
Christo.  —  Provedoria  de  Miranda:  Commenda  decan- 
ta Marinha  de  Rio  Frio  de  Carregosa,  da  Ordem  de 
Christo.  —  Provedoria  de  Lamego:  Direitos  do  Coucc- 


r  •! 


lho  "de  Arcgat.  —  Provedoria,  da  G uarda  '  ConrJraenda 
de  5.  Pedro  da  Villa  de  Manteigas,  da  Ordem  detèri*. 
to  —  1'rovedoria  de  Santarém :  Commenda  de  Smto 
Ildefonso  de  Monte  Argil,  da  Ordem  de  Aviz;  CaiJ 
do  Bagulho,  da  Ordem  de  Christo.  —  Provedoria  de 
Thomar :  Commenda  de  Santa  Alaria  de  Mação ,  da  Or- 
dem de  Christo.  —  Provedoria  de  Coimbra :  Commeuda 
de  Smta  Maria  de  Cadima,  da  Ordem  de  Christo. 

Qoem  quizer  comprar  a  fruta  de  espinho  das  quintas  de 
Alcantara  e  Barcarena,  pode  comparecer  perante  alteai 
Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito  no  dia  17 
do  corrente  inez,  para  tratar  do  ajuste  e  ultimara  a 
venda. 

Vende-se  hurna  propriedade  de  casas,  sitas  cm  hum  dos 
melhores  locaes  desta  Cidade,  rendem  350^000  réis  eta 
metal :  quem  as  quizer ,  dirija-se  ao  Corretor  Joáo  A. 
Sousa  Correa,  rua  dos  Algibcbes  N.*  84. 

Annuncia-sc  ao  público  que  a  Hospedaria  da  rua  oora 
do  Car calho  N."  12,  se  mudou  para  a  travessa  dos  Ro- 
mukirts , N \"  19,  1.*  andar,  cuja  casa  tem  frente  pata» 
a  rua  direita  dos  Romulares. 

.  Vende-se,  ouarrenda-se  hum  bilhar  com  seu*  pertence ; 
na  rua  de  5.  Vicente  N."  1 ,  á  Mouraria  se  pode  ver,  o 
tratar  do  seu  ajuste. 

Segunda  feira  lô  do  corrente,  pelas  3  horas  da  Urde, 
senão  de  arrematar  na  Praça  Publica  do  Deposito,  de  que 
hc  Escrivão  José  Joaquim  Negreiros,  diversas  peças  de. 
brilhantes  e  pérolas  para  ornato  de  Senhoras. 

Quem  tiver  alguma  hypotueca  em  duas  propriedades  de 
oasas  místicas,  sitas  na  rua  da  Paz  N.*  36  a  3y,  con- 
tras na  rua  da  Arrochella  N.*  40  a  43,  Freguezia  deSan- 
trt  l%aM\  as  quaes  fora  o  de  Antonio  José  de  Araujo,  e 
ficarão  a  sua  filha  Carlota  Joaquina  de  Jesus  casada  com 
Jose  Affonsp;  queira  dentro  de  8  dias  da  publicação  des- 
te aviso  avisar  disso  em  casa  de  Joaquim  Rodrigues,  de- 
fronte do  cbafaris  do  Lourcto  ao  pé  do  Pasteleiro;  enâo 
comparecendo  alli  nesae  tempo,  serão  cousideradas  livres 
para  se  concluir  a  sua  venda. 

*im.i.'."  .'  .••  :•/'  •  •  ••  -  • 
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i'1  ■  ■  - 1  -  ■ 
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Real  Thcatro  dc  S.  Carlos.  —  Dia  12  de  Dezembrj 
de  1823.  —  Opera  A  Festa  da  Roiá.  —  Dança  Ário- 
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LISBOA:  NA 'IMPRESSA 

Com  licença  tia  Real  Commissuo  de  Centura 
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Dezembro  de  1823. 


DE  LISB  OA. 


N.°  295. 


RÚSSIA. 

O  I 

Petcrsburgo  21  efe  Owíííòro. 
f  Extracto  do  Contervador  Imparcial.) 

O Senador,  Mr.  Sohnonoff,  e  o  Doutor  /WAf,  Profes- 
sor de  Medicina  na  Universidade  de  Ccuan ,  acabâo 
de  fazer  buma  jornada  ao  Monte  Ourai ,  que  ha  de  pro- 
mover os  interesses  da  sciencia ,  assim  cotuo  os  do  Go- 
verno. Estes  dois  Cavalheiros  visitárãb  as  minas  de  ouro, 
que  se  descobrirão  alli  ha  tres  annos.  Vierào  no  conheci- 
mento que  as. mencionadas  minas,  que  se  acbâo  situadas 
para  a  parte  Oriental  do  Monte  Ourai ,  são  muito  mais 
ricas  do  que  aquellas  que  se  achâo  da  parte  opposta.  As 
primeiras  dilatâo-se  desde  ferkhoturie  até  a  origem  do 
rio  Ourai.  Porem  os  lugares  onde  mais  notavelmente  abun- 
da o  ouro,  se  achâo  entre  .  \  v  <  Tajiltkoi  e  Koutehtoumkoi,' 
dentro  do  espaço  de  300  venta,  ou  300  milhas  Inglesas. 
Estas  minas  estão  próximas  á  superfície,  e  a  terra  áurea 
comprebende  vários  arehinet ,  cada  hum  dos  quaes  tem 
88  pollegadas  de  fundo.  Obtem-se  o  ouro  lavando  a  ter- 
ra ;  e  este  trabalho  he  tâo  fácil,  que  be  feito  simplesmen- 
te pelos  rapazes.  O  melai  he  formado  de  grãos  separados, 
e  ás  vezes  de  grandes  pedaços,  ou  porções,  que  pezão  seis 
marcos.  Mas  geralmente  obtem-se  òiolotnies,  ou  15  jpen- 
ny-weights  (esorópuht)  de  100  poudt  de  terra,  ou  ò$200 
libras  éttroy.  A  proporção  he  de  1  em  83,200.  Hum  só 
proprietário ,  chamado  Mr.  de  JokotoUff,  cm  cujas  ter- 
ras se  descobrirão  as  mais  ricas  minas,  ha  de  remetter 
este  anno  porto  de  30  poudt  (l<£ôti0  libras)  de  ou  ro  para 
a  casa  da  moeda  de  Petersburgo.  As  outras  m  inas  de 
Ourai  hão  de  fornecer  no  total  perto  de  130  poudt  {6760 
libras).  (1)  Com  tudo,  isto  hesómente  o principiodo tra- 
balho que  se  tem  feito  nestas  minas.  O  Doutor  Fuchs 
escreve,  que  o  ouro  parece  ter  sido  originalmente  com- 
binado com  o  grunstem  (ou  pedra  verde)  de  IVermer , 
cova  talco  shutoso ,  serpentina,  e  ferro  cinzento,  *  que 
tendo  estas  substancias  sido  decompostas,  deixarão  ouro 

£itro.  Accresoenta  na  sua  carta  dirigida  *Mt.  Magnihtky, 
director  da  Universidade  de  Catan,  que  as  riquezas  mi- 
neraes  das  montanhas  que  vizitou,  são  preciosas  e  im- 
mensas.  Alli  se  achâo  Platina,  Spatho  adamantino ,  e 
outros  metaes,  e  pedras  preciosas,  tanto  da  índia,  como 
A'  America.  Mr.  Fuchs  fez  hum  descobrimento  entre  as 
ultimas,  a  saber,  de  huma  pedra  da  natureza  da  Safira, 
2i  qual  deo  o  noinn  do  Soimonita,  em  honra  do  sábio  mi- 
neralogista  Mr.  Soimonoff.  Não  se  duvida  que  a  Univer- 
sidade de  Catan  terá  amostras  destes  objectos,  que  tão 
tão  preciosos,  como  novos  na  sua  collecção.  Porém  as 
vantagens  das  investigações  e  descobrimentos  deMr.  Fu» 
cHt  não  se  limitarão  ú  Universidade.  Aquelle  sábio  Pro- 
fessor pretende  rom  brevidade  publicar  o  Diária  dos  seus 
trabalho»  na  jornada  que  fez  ao  monte  Ourai,  o  qual  ha 

(1)  Ambas  as  |x>rçòeí,  pelo  nosso  preço  actual  do  ou- 
ro ^amoedado ,  excedem  de  ú  milhões  de  enteados.        •  I 


de  conter  não  só  as  suas  observações  sobre  a  historia  na- 
tural daquelle  paiz  em  geral ,  mas  lambem  a  estadística 
de  toda  aqueila  parte  que  etle  atravessou  e  descobrio. 

GRÃ-BRETANHA. 


13  de  Novembro. 


O  Courier  de  hoje  publica  a  seguinte  carta  escripta  de 
V alladolid  por  huma  pessoa  que  residio  40  annos  na  Hes- 
panha,  e  que  he  mui  digna  de  attcnçâo: 

m  Dizeis  que  não  formais  idéa  exacta  a  respeito  da  re- 
volução Hespanhola:  isso  não  he  para  estranhar.  Hum 
systema  de  mentira ,  de  calumnia ,  e  de  falsidade  foi  ado- 
ptado pelos  nossos  revolucionários,  com  o  fim  de  i  Iludir 
os  seus  vizinhos,  e  infelizmente  conseguirão  o  seu  inten- 
to. As  folhas  publicas  se  achavão  recheadas  de  falsidades, 
que  erâo  repetidas  em  toda  a  Eurojia ,  e  acolhidas  cm 
todas  as  partes  com  a  maior  avidez.  Naturalmente  se  jul- 
gou ser  cousa  certa  que  a  revolução  Hespanhola  era  do 
agrado  do  povo ,  e  obra  sua ,  quando  pelo  contrario  elle 
a  detestava,  e  não  a  promovia  roais  de  que  vós  ou  eu.  Foi 
exclusivamente  obra  dos  Liberaet,  facção  abominável,  a 
quem  são  estranhos  honrados  sentimentos,  e  só  conspícua 
pela  sua  arrogância,  atrevimento,  impiedade,  e  absoluto 
desprezo  dos  outros  homens:  em  huma  palavra,  dignos  fi- 
lhos de  Voltaire.  O  seu  numero ,  ainda  que  infelizmente 
demasiado  grande ,  era  comparativamente  pequeno.  Elles 
geralmente  se  achariâo  entre  os  Rábulas,  Escribas,  Mé- 
dicos ,  membros  corruptos  do  Clero  regular  e  secular ,  es- 
tudantes, e  muito  particularmente  Officiaes  do  KxercitO. 
que  com  pequenas  excepções,  erâo  os  homens  mais  ímpios, 
immoraes,  e  depravados.  Esta  facção,  que  inconsiderada- 
mente havia  sido  animada  durante  os  dois  últimos  Reina- 
dos ,  tentou  estabelecer  o  seu  systema  desorganizador  no  re- 
gresso d 'El  Rei  no  anno  14,  mas  ainda  que  suffocada  naquel- 
la  occasiâo,  por  buma  estranha  fatilidade  ficou  poderosa. 
Os  Liberaet  exercião  os  primeiros  empregos  do  Governo; 
elles  domina  vão  com  absoluto  império  no  Exercito ;  em 
nome  a"  El  Rei  esmagavâo  todos  ot  amigos  do  mesmo  Rei} 
formavâo  sociedades  occultas;  tinhão  correspondência  com 
os  refugiados  na  França ,  Inglaterra ,  e  Gtbraltar ;  e  pa- 
ra seduzir  os  soldados,  lhes  fizerão  acreditar ,  que  elles  es- 
ta vão  destinado:  a  perecer  nas  praias  da  America,  e  que 
só  huma  mudança  de  systbema  os  podia  livrar  da  perdi- 
ção. Quando  já  tudo  se  achava  preparado ,  os  conspira- 
dores sabirão  impetuosamente  das  suas  cavernas ,  os  sol- 
dados diante  de  Cadit  derão  o  signal  da  revolta ,  e  o  seu 
exemplo  foi  seguido  pelas  dMferentes  guarnições  do  Reino. 
Em  Madrid  as  tropas  abandonarão  EIRei,  e  pelas  on%e 
horas  da  noite  do  dia  7  de  Março ,  1820 ,  elle  ficou  re- 
duzido á  cruel  alternativa,  ou  de  assignar  o  seu  próprio 
aviltamento,  ou  de  ser  feito  cm  pedaços.  Só  se  Ibe  per- 
mittiò  hum  quarto  de  hora  para  deliberar,  e  finalmente 
depois  da  mais  inaudita  impudência ,  assoalharão  que  el- 
le livre  e  espontaneamente  abraçára  a  Constituição.  Des- 
ta sorte,  por  meio  ide  hum  único  golpe,  as  forças  e  •*» 
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peias  innumeraveis  falsidade*  Hlittlfcl  pala  íicçL.  L 
los  receavão  encontrar  a  mesma  resistência  que  dura»  a 
ultima  guerra.  Vendo  porem,  qoe  por  toda  a  pam-ri, 
recebidos  com  os  braços  abertos,  cairelados  de  bt^, 
e  acclarnados  salvado  a s  <.la  fletpanka,  quando  M 
aUÍ  BurgOK,  lacotiliitoêrâo  o  aeu  «9,  e  $1  pmptriio, 
obrar  com  a  admirável  rapidez ,  que  caractere  a  Naçir 
Franexxa.  Marcharão  Divisões  fortes  para  todas  as  [V- 
vincias,  em  quanto  o  corpo  principal  do  Exercito*!, 
rigia  á  Capital  de  Madrid ,  em  forma  de  mm  !a 
a  ala  esquerda  seguio  o  caminho  de  Guadaíwc,  1 
centro  por  Somoticrra ,  c  a  direita  pelo  de  GuooWu 
Este  ultimo  Corpo  mui  numeroro  e  brilhante,  coou- 
dado  pelo  Marechal  Oudinot ,  entrou  nesta  Cidue  i 
12  de  Maio:  nunca  se  virão  mais  bailas  dopa  *- 
bio  ao  seu  encontro ,  em  alguma  distancia  da  GUt, 
huma  Deputação  de  Magistrados  e  do  Clero,  sou*- 
nhados  de  grande  numero  de  pessoas  acarallo,  o» 


ala  Baião  ficarão  em  hum  momento  depositados 
nas  mãos  dos  homens  mais  depravados  da  Nação.  Para 
esta  mudança  o  Povo  em  parle  nenhuma  do  Reino  won- 
tr^buio ;  pkq  .  pão  tem  nifto  a  pniniiua  tmrtjs.  Elie  ficou 
pa^ivo  «fp«3ja(Jf>rf  ou  exwessou  a  sua  cjè^pnroi/açàp  por 
mwto  d*  Ihgnina*  •  gemidos.  '  — • 

»  EIRei  ficou  enlâo  virtualmente  deposto,  e  prizioneiro 
110  seu  próprio  palácio.  Huma  junta  Provisória  do  parti- 
do dominante,  em  seu  nome  exerceo  toda  u  authoridade, 
enviando  tíachát  para  todas  as  Províncias ,  com  listas  de 
todas  aquellas  pessoas  que  deviào  ser  eleitas  para  Depu- 
tados nas  Cortes  seguintes,  porque  isto  de  eleições  era  tu- 
do huma  illusâo.  Nada  se  via  senão  papeis  incendiários, 
folhetos  revolucionários,  cheios  de  furiosas  invectivas  con- 
tra EIRei  e  o  Clero,  traduções  das  obra*  roais  infames, 
Clubs  Jacobir.icos  em  todas  as  Cidades,  oradores  freneti- 
1  04  .  sociadades  occultas,  cantigas  indecentes  <  insultantea; 
t  militares  campeando  em  toda  a  parte,  embriagado»  com 

o  triunfo  da  pufidia ;  e  finalmente  huma  Convença  com-  trage  H espanhol  antigo,  conduzindo  p*lraa>  e  buins 
posta  da  flor  dos  Jacobinos  JJespanhoes  ,  de  ambos  os  emblemáticas  da  Religião  e  dn  Realeza.  Haviào-*  v.; . 
Hemisférios,  desejosos  de  destruir  todo  e  qualquer  vestí- 
gio da  Religião  e  da  Realeza,  como  se  huma  e  outra  não 
fossem  mais  do  que  Superstição  e  Despotismo.  Tudo  abai- 
xo ,  tudo  abaixo ,  era  o  grito  universal.  (2)  O  Povo  acu- 
diu ás  armas;  e  deste  modo  se  deo  principio  «  hurpa  lu- 
ta furiosa  e  sanguinariu ,  na  qual  muitos  se  fizerão  coo*» 
picuos.  Hum  dos  mais  distiuctos,  entre  estes  sem  duvida, 
foi  o  Cura  Merino ,  Cónego  de  ^'aíencia ,  vfiUrano  dado 
ás  armus ,  e  de  bum  caracter  singular.  Este  homem  ape- 
nas comia  ,  bebia  ,  ou  dormia  ;  no  ataque  era  sem- 
pre o  primeiro ,  na  retirada  o  ultimo,  Destituído  de  di- 
nheiro ,  e  de  vestuário ,  exposto  a  todas  as  inclemências 
do  tempo;  cercado  por  inimigos  sem  numero;  persegui- 
do de  noite  e  de  dia,  elle  com  os  seus  camaradas  nús,com- 
batião  como  homens  desesperados,  e  raras  vezes  da  vão 
ou  recebião  quartel. 

t*  A  fim  de  supprimir  este  espirito  de  oppoeiçâo,  os 
Constilucionues  recorrerão  a  leis  ainda  mais  sanguinárias 

do  q«e  a»  de  Druco.  Mas  tudo  foi  inútil :  o  incêndio  ca-    eificazmente  contribuirão  para  a  sua  destniiçw. 
da  vez  lavrava  com  maior  violência.  Isto  naturalmente  s«        »lluma  reacção  terrivel  ameaçava  enlâo  iauz«Ur  a Hí> 
atribuía  ao  Clero ,  e  o  seu  extermínio,  foi  por  tanto  pro-    patt/ia  do  sangue.  Foi  com  dificuldade  que  01 
nuuciado  absolutamente  necessário  para  a  salvação  do  Es-    o  Clero,  e  os  Magistrados  poderão  impedi 
lado.  Faríào-se  infinitas  propostas  deaifogar  e  de  arcabu-    desafogasse  o  seu  furor  contra  o»  Liberaa* 
xar.  O  Bispo  tjefteA  foifusilado,  e  em  grande  parte  das 
primeiras  Cidades  os  Libei  aes  entrarão  nas  prisões ,  que  se 
acha  vão  dietas  de  Sacerdotes  e  Realistas,  quebrando  a  Ca- 
buçu a  buns,  e  atirando  tiros  de  pistola,  ouacutilaodo  ou-    caoUvâo^solerrines  responso»;  e  sé  algum 

n  Ainda  que  a  todos  fosse  mui  evidente,  que  os  nossos 
demagogos  se  prepara  vão  para  revolucionar  todo  o  mun- 
do ;  a»  Potencias  da  Europa ,  ião  cegas  como  no  princi- 
pio da  Revolução  Francaa ,  ficarão  suspensas,  ignorando, 
sem  duvida,  o  verdadeiro  estado  deste  puiz ,  em  consequên- 
cia da  falsa  io formação  que  lhes  Uausmitião  os  mus  Agen- 
te» Diplomáticos,  residentes  aqui,  alguns  dos  quaes  erào 
aceutados  de  ser  declarados  Jacobinos.  Porem  os  olhos 
dos  Monarcas  illudidos  forno  finalmente  aberto»  pelas  pro- 
va» apresentadas  no  Congresso  de  Perona.  Elie»  virão  a 
espada  nua  que  pendia  sobre  suas  cabeças,  e  desde  logo 
«e  prepararão  para  tomar  medida»  activas  para  sua  pio» 
pria  conservação. 

■»  Privados  agora  até  de  huma  sombra  de  pretexto,  os 
Franceses,  ainda  que  com  muita  repugnância,  se  virão 
obrigados,  a  atravessar  o»  /'t/rs/ieoi.  Porém  nenhum  esforço    tivesse  feito  algu 


vários  arcos  triunfaes:  hum  immeuso  concurso  át 
oceupava  as  ruas,  e  as  Senhoras  lançavào  das  jasdU.- 
flores  sobre  o»  Guneraes  Frrmcc\t* ,  á  medida  q«  r> 
marchando.  A  isto  «e  seguirão  1  Iluminações,  t  mv  i» 
monstraçoes  de  regosijo  publico.  O»  Franceta  \w  » 
cebido»  da  mesma  sorte  em  todas  as  Cidades.  Eanlp< 
lugares,  logo  que  se  aviainliavâo ,  o  povo  comi  as  a 
portas  da  Cidade ,  e  tanto  os  homens,  como  a*  «li*»» 
e  as  crianças  estendendo-lhes  as  mão»,  lbes  falhr»  es 
termos  tão  patheticos,  que  os  soldados  irancaa  não  p 
diào  conter  as  lagrimas.  Nas  estradas  publicai  «  An- 
dores, e  habitantes  das  aldeãs,  tendo  a  sua  frente»  li- 
garia, e,o  Juiz,  acciamavão  a  sua  vinda.  Os 
cionaes  fugião  em  todas  as  direcções ,  esconderá  a 
culpada»  cabeças  nas^  numerosas  praças  que  li» 
Os  soldados  deaertavão  em  grande  numero  do  teu  fartido. 
Todas  as  vezes  que  tentavão  fazer  resistência,  <**° 
livelmente  derrotados.  Os  lavradores  em  toda  sp*6  ^ 


o  Clero,  e  o»  Magistrados  poderão  '"P*^'^*^^ 

com  tudo  evitar  que  fossem  insultados  cora  os  nome* 
aviltantes.  Forão  ignominiosamente  lançados  fora  & 
dos  os  lugares  publico» :  ás  suas  portas  todas  »•  noiíe>  r 
cauta  vão  solemnes  responsos ;  e  se  algum  era  fora  d  »«• 
encontrado  nas  ruas,  não  escapava  de  insultuoso  ecrfi 
tratamento.  Em  Madrid  a  indignação  publica  parti»1'* 
mente  se  dirigio  contra  o  vosso  amigo.  —  A  sua  <*» 
foi  salva  de  completa  destruição  pelos  esforços  da  0* 
darmarin.  Elle  mesmo  se  vio  obrigado  a  oocultar-*i  * 
fim  do  se  esquivar  á  fúria  do  povo,  e  eu  temi  a  sua  » 
na,  ou  pejo  menos  que  pelo  espaço  ile  muitos  »mo»  » 
não  atrevesse  a  apparecer  em  publico;  mas  teuho  a  H» 
facão  de  vos  annunciar ,  que  elle  regressou  a  511»  ca% 
debaixo  da  protecção  de  hum  Coronel  Franca,  <r*" 
se  alojou  para  Hia  defeza. 

"Quando  se  soube  que  EIRei  havia  sido  depn»»* 
Scctíitn  .  e  conduzido  prisioneiro  a  Cddn,  o  furor  o) 
vo  tocava  quosi  no  defino.  Em  toda  a  parte  os  U*** 


forão  prozos,  para  servirem  de  reféns  á 


seiruraiiç* 


M.  Nesta  Cidade  perto  de  trezentos  forào  prew»,  «*J 
Uvesse  feito  alxuma  violência  a  EIRei,  ha  todo  tM«l 


humaax*  era  capaz  de  lhes  persuadir  que  a  Nação  Httpa» 
nÀoLt  ek-ãappro.vavn:  a  Constituição.  Elles  obstinadamente 
resrusaváoaeíediudlo;  tão  íbrte  era  a  impressão  produzida 

1 11  a  1  1  1  1   1    ■,!      ■  »ii — .'   1 —  .'    .■■  1  1  ih 

-  (<f )  Cada  dia  produzia  hum  novo  Decreto  de  destrui- 
ção, e  todas  as  classes  da  socíodade  sbrão  atacadas.  Esta» 
medidos  .  produzirão  universal  descontentamento ;  até  as 
pessoas  maia  igaoráhtr»  ©  estúpidas  conhecerão ,  que  havia 
hum  iJan.aíoxuiiidq  par*  Uanatomar  tudo-,     :       ,  ,j 


EIRei, 


teria 


ido 


presumir  que  huma  mortandade  horrível  . 
um  todo  Q  Reino.  Porém  graça»  a  Deos ,  estaa»»  «í* 
livres  du  qualquer  perigo  desta  natureza,  em  com*}*** 
cia  do  livramento  da  Família  Real  do  seu  captiveiw- 
regozijo  que  tem  havido  aqui ,  assim  como  effitods  «p 
te .  tem  sido  tal  ,  que  nenhumas  c 
BM  de  o  mauifestar. 

-.(Seguehse  huma  lista  dos principae»  assassioio»  W«P 
los  Liberae*:^«ô  Ckrigo»  de  ManrtvfnM**1 
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a  publico ;  o  Bispo  de  fisÀ  ,  e  grande  parle  do  teu 
o  teve  a  mesma  sorte  no  caminho  de  Barcelona;  61 
o  acutiladu-s  na  Conmha ,  «marrados  costas  comeos- 
,  e  lançados  ao  mar ;  8  forào  apunhalados  em  S.  Se- 
tâfoj  28  em  figo;  6  cm  Tuy;  Ih  em  Oretue;  lodos 
'  'y,í ,{  de  Málaga  forào  conduzidos  para  bordo  de  huma 
Kircação,  e  delJe*  te  não  soube  mait;  os  de  Aliaante 
io  expostos  em  buraa  Ilha  deserta  etc.  ele.) 

Idem  15. 

fechemos  esta  inanhá  folhas  autkenticas  de  Parít, 
plenamente  conúrraáo  o  que  nós  dissemos  Domingo 
sudò,  e  tudo  quanto  subeequenteinente  se  tem  dito  re- 
\  a  mente  á  saúde  d'EIRci.  Certiúca-se-nos ,  que  S.  M. 
tcha  em  hum  estado  de  gradual  decadência ,  com  gran- 
perdimento  de  forças. 

«.  A.  li.  o  Duque  de  AngouUmc  he  esperado  em  Pa- 
no um  do  presente  mez,  quando  se  darào  grandes 
troes ,  e  haverá  regozijo  publico  em  honra  do  seu  re- 

s*o. 

"onfiadamente  se  aflirma  em  alguns  lugares  onde  na- 
almcnte  cbega  o  verdadeiro  conhecimento  dos  factos, 
i  o  General  Guillemiiwt  deverá  finalmente  oceupar  o 
prego  de  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  negócios 
Guerra ,  e  que  o  General  Damas  somente  o  exerce  até 
oita  do  primeiro.  Isto  nos  dá  a  conhecer  o  motivo  da 
aisàão  do  Duque  de  Beliuno.  O  Duque  de  Angoulc- 
íc  julga  com  direito,  em  consequência  das  suas  ulli- 
is  viclorías  na  Hespanha,  para  ter  voto  quasi  decisivo 
escolha  daquelle  Ministro.  Bem  notória  he  a  desaven» 
que  houve  entre  8.  A.  It.  e  Viciar ,  Duque  de  Bcllu- 
',  que  k  manifestou  logo  no  principio  da  guerra  de 
espinha ,  quando,  como  os  nossos  leitores  se  lembra- 
"> ,  Beliuno  foi  enviado  como  successor  de  Gnillemi- 
t ,  e  voltou  a  Parti  (em  consequência  de  se  haver  que- 
ido  u  sua  carruagem.)  O  Duque  de  Beliuno  vendo  pois 
MS  o  Duque  de  Angonlême  estava  resolvido  a  conseguir 
.ra  Guillcminot  hum  lugar  no  Governo  ,  julgou  ser 
*is  aceitado  retirar-se  inteiramente.     (The  Couricr.) 


LISBOA  12  de  Dcnnbro. 

PEÇAS  OFFICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

ira  o  Atlminittrador  Geral  da  Alfandega  José  Xavier 

Mosinho  da  Silveira. 
m  LUustrissimo  e  Exccllentissimo  Senhor :  —  Sendo  pre- 
me a  Sua  Magestade ,  que  alguns  Navios  Estrangeiros 
rtos  no  Torto  desta  Cidade!  com  carga  de  cereaes,  cm 
inquía,  não  tem  sabido  do  mesmo  Porto,  findo  o  prazo 
ral,  apezar  da  intimação  feita  a  seus  Capitães  nas  pessoas 
s  Cônsules  das  respectivas  Nações:  He  o  Mesmo  Se- 
<or  Servido  Determinar,  que  V.  Ex.*  mande  repetir  si- 
illunte  intimação  para  que  os  Navios,  que  estiverem 
s  referidas  circunstuncias  -ai  fio  deste  Porto  no  termo  de 
■s  dias  com  suas  cargas ,  pena  de  serem  multados  com 
m  mil  réis  pela  infracção,  e  vinte  mil  réis  por  cada  dia 
te  excederem  o  prazo  dos  ditos  tres  que  ainda  por  cqui- 
de  são  concedidos.  E  outro  sim,  Ordena  o  Mesmo  Se- 
MM  que  isto  se  fique  praticando  não  só  para  com  os  Nã- 
os ora  fundeados  neste  Porto,  o  que  ainda  não  tenhâo 
ido  o  termo  da  franquia,  mas  com  todos  os  que  para 
futuro  entrarem,  e  similhantemente  forem  admiltidos, 
■ando  huns  ou  outros  excedâo  o  teimo,  que  o  Alvará 
s  13  de  Novembro  de  1806  estabelece  para  as  franquias: 
Manda  Sua  Magestade,  que  as  sobreditas  multas  eh- 
em  no  Cofre  do  Terreiro  para  serem  applicadas  a  bene- 
-io  da  Agricultura  Nacional. 


Deos  guarde  a  V.  Ex/  Paço  em  12  de  Dezembro  de 
1823.  z=  Joaquim  Pedro  Game*  de  Oliveira.» 

■  • 

—  *   ,    :  ■ 

'  \ 

EIRei  Nosso  Senhor  tendo  consideração  ás  circumstan- 
cias  que  concorrem  na  pessoa  de  Maitketu  Pereira  d  Al- 
meida ,  Houve  por  bem  de  lhe  fazer  Mercê  do  Foro  de 
Fidalgo  Cavalleiro  da  sua  Real  Casa. 

Lit  ter  atura. 

Arquivos  da  Religião  Chrittã,  ou  Jornal  destinado 
á  Inttrucção  Religiosa  e  Moral,  A".'  4. 

Este  quarto  numero  dos  Arquivos  da  Religião,  que' 
já  se  acha  ha  dias  em  Lisboa ,  he  sem  duvida  o  qne  mais 
nos  tem  enchido  as  medidas ,  na  parle  essencialmente  re- 
ligiosa ,  bem  que  nos  outros  numeres  se  lenhão  publica- 
do cousas  muito  interessantes :  como  porém  neste  a  pie- 
dade Chrislã  deve  achar  muitos  motivos  de  satisfação  ,  e 
de  louvar  a  Divina  Providencia  ,  que  tanto  se  compraz 
em  fazer  ,  no  meio  do  espirito  desatinado  do  Século , 
brilhar  com  esplendor  novo  a  Santa  Religião  de  Jesus 
Christo ,  estamos  certos  concordarão  com  nasço  os  Lei- 
tores amantes  da  Religião  em  o  acharem  precioso  so- 
bre os  antecedentes  pelos  Artigos  que  neste  se  publicão, 
(todos  fructo  do  trabalho  e  zelo  do  Reverendíssimo  Fr. 
Fortunato  de  Sâo  Boaventura ,  Monge  Cisiersiense). 

Principia  este  caderno  por  huma  relação  comprovada 
de  vários  Milagres  que  Deos  tem  feito  a  alguns  Fieis  pela 
intercessão  do  virtuoso  Príncipe  Alexandre  de  Hohenloe, 
Cónego  e  Conselheiro  da  Sé  de  Bamberg ,  e  cujos  mila- 
gres tem  nos  últimos  tempos  causado  assombro  na  Ale- 
manha, e  em  toda  a  Europa,  até  a  grandes  Incrédulos; 
c  de  que  até  os  Protestantes,  apezar  do  seu  espirito  op- 

Eosto  a  este  dom  conservado  por  Deos  em  todos  os  secu- 
>s  na  sua  Igreja  (a  Catholica)  tem  dado  relações,  sem  as 
poderem  contrastar.  Neste  artigo  se  dá  huma  idéa  breve 
da  vida  e  escritos  do  Servo  de  Deos,  o  qual  apenas  conta 
■30  annos,  e  he  18.*  filho  de  Carlos  Alberto,  Príncipe 
Reinante  de  Hohenlohe ,  General  no  serviço  Austríaco 
(c  fuilecido  em  Agosto  de  1796),  e  de  Judith,  Baroneza 
de  Rewtttky. 

O  segundo  artigo  be  huma  Carta  escrita  por  Carlot , 
Lui%  de  Hallcr ,  Membro  do  Supremo  Conselho  de  Ber- 
ne, á  sua  Família,  participando  ! k  a  sua  conversão  pa- 
ra o  Catholicismo.  A  relação  feita  por  este  Sabio  ,  mui 
distinctor,  do  modo  como  foi  conduzido  ao  grémio  da 
Igreja  Catholica,  lie  bem  digna  de  attenção,  e  hum  novo 
testemunho  do  particular  auxílio  que  Deos  constantemente, 
dá  á  sua  Igreja.  Levado  pelo  espirito  do  século  passou  a 
lèr  as  obras  da  Seita  universal  devastadora,  e  eis-aqui  hum 
período  do  que  elle  diz  a  este  respeito :  ««Comecei  a  ler  os 
escritos  das  Sociedade*  Secretas  e  revolucionarias  da  Ale- 
manha;» (as  mesmas  em  princípios  que  as  outras  desta 
natureza  no  resto  da  Europa,  ou  do  Mundo)  "observei 
nestas  huma  sociedade  moral  espargida  sobre  o  Globo, 
para  yregar,  propagar,  e  sustentar  doutrinas  impias  c 
cicie  st  aveia  j  mat  todavia  poderosa  em  razão  da  sua  or- 
ganização, união  de  tais  membros,  e  dot  vario»  meios. 
que  cila  põe  por  obra  para  levar  ao  cabo  os  tem  inten- 
tos ,  etc. »  0  t  raductor  da  Carta  com  razão  desculpa  o 
Sabio  J/aller  por  algumas  expressões  que  algum  tanto 
deseulpão  os  Protestantes ,  pois  sua  intenção  era  também 
chamar  ao  grémio  da  Igreja  Catholica  os  seus  immediatos 
Parentes.  Fez  Hallcr  a  sua  profissão  de  Fé  a  17  de  Ou- 
tubro de  1890  nas  mãos  do  Bispo  deíWòurgo;  nesse  dia 
fez  confusão  gerar,  e  fu>  dia  seguinte  recebeo  das  mãos  do 
mesmo  Bispo  os  Sacramentos  da  Confirmação  e  da  Eu- 
charistia.  A  esta  Carta  ajunta  o  Traductor  suas  reflexões 
bem  dignas  de  tal  assumpto. 

Não  menos  consolação  achará  o  leitor  dotado  de  senti- 


% 
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mentoi  pios  no  artigo,  que  vem  depois  da  dita  Carta,— 
sobre  a  vida  da  Rainha  de  Sardenha  a  virtuosa  Maria 
Clotilde  Adelaida  Xavier,  Irmã  do  Rei  de  França,  fal- 
lecida  ern  7  de  Março  de  1802,  e  declarada  Venerável 
pelo  Sumrao  Pontífice  Pio  Filem  9  de  Abril  de  1808 ,— 
no  immediato  artigo:  Martyrío  de  Soror  Maria  Lhv.il- 
lier,  chamada  no  Claustro  Mónica,  Conversa  do  Hos- 
pício da  Misericórdia  de  Jesus  em  Chatcau-Gontier ,  e 
guilhotinada  em  Lavai  no  mer.  de  Janeiro  de  1793;  eno 
Martyrio  das  Religiosas  Carmelitas  de  Compiegne  con- 
demnadas  á  morte  pelo  Tribunal  Revolucionário  de  Pa- 
ris em  17  de  Julho  de  1794  etc. 

Estes  assumptos  fortalecem  o  animo  do  Cbristâo,  que 
nâo  despreza  a  leitura  do  que  pode  concorrer  para  a  sua 
illustração,  e  para  caminhar  firme  pela  estrada  da  virtu- 
de, a  que  oconvidào  aquelles  exemplos,  e  o  conhecimen- 
to do  poder  da  graça  que  o  Divino  Fundador  da  Santa 
Religião  que  professamos  está  sempre  disposto  a  conferir 
a  todos  os  Fieis  que  de  coração  a  buscào  e  procurão  me- 
recer. Quem  não  compra  os  livros  pela  grossura  do  vo- 
lume, ou  quantidade  do  papel  do  que  clles  conttào,  ha 
de  dar  por  bem  empregado  o  seu  dinheiro  por  huma  Obra 
que  de  certo  lhe  deve  consolar  bastante  o  espirito ,  se  des- 
graçadamente o  nâo  tiver  depravado  pelo  fatal  veneno  da 
corrupção  moral  çue  tanto  sc 
Terra. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

Navio  a  sahir.  4  . 

A  20  do  corrente  para  a  Ilha  de  &  Miguei  a  Escuna 
Santo  Antonio  Vigilância,  Capitão  Antonio  Pe- 
retro.  As  Cartas  seráò  lançadas  no  Correio  ate' 
á  meia  noite  do  dia  antecedente. 


!  • 
I  I 


Pela  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabri- 
cas, e  Navegação,  se  faz  publico  que  no  dia  de  Quarta 
feira,  17  do  corrente  Dezembro  pelo  meio  dia,  no  Ar- 
mazém das  Tomadias,  debaixo  da  Arcada  da  Praça  do 
Commercio,  junto  á  Casa  da  Praça,  hão  de arrematar-se 
buma  porção  de  Agoardente  de  França  em  barris,  Ge- 
nebra em  botijas  e  frascos,  e  garrafas  de  vinho  (Jhampa- 
gne,  tudo  para  ser  reexportado  debaixo  da  fiscalização  dn 
Alfandega  Grande  desta  Cidade,  ou  para  as  Provincias 
do  Braxil,  011  para  Paizes estrangeiros;  cujos  líquidos  suo 
pertencentes  a  diversas  Tomadias  antigas  a  respeito  das 
ente  julgado  poderem-se  reexportar.  E 


I 


Sabio  á  luz  :  o  Medico  politico ,  ou  Código  de  Leis 
de  Civilidade  Medico-Cirurgico ;  Sentença  proferida  con- 
tra os  reos  comprebendidos  na  devassa ,  que  8.  Majesta- 
de foi  servido  mandar  á  Ilha  da  Madeira :  vende-se  por  100 
réis ,  ,e  a  1.*  por  120  réis  nas  lojas  de  Desidério  Marque* 
Leão,  ao  Catharix  N.*  12;  João  Henriques ,  rua  Augus- 
ta N."  1 ;  na  de  Lopes ,  e  Lemos,  rua  Ouro  N.'  138,  e 
112;  e  se  hade  vender  na  de  Guimarães ,  no  Porta. 

Sahio  á  laz:  Maclovia,  e  Frederico,  ou  as  Minas  do 
Tyrol,  aneedota  verdadeira,  1  folheto,  1823,  vende- se 
por  240  réis  na  loja  de  João  Henriques ,  rua  Augusta 
xN.4  1. 


no  mesmo  Armazém  e  dito  dia  ha  de  arrematar*  pan 
consumo  do  Paiz  o  seguinte:  63  dúzias  de  pHIndtliu, 
23  dúzias  de  taboado  da  terra,  10  arrobas  de  pão  bt» 
nha ,  e  huma  barrica  de  cevadinha. 

Na  Camara  da  Basílica  de  .Sónia  Maria  codúikí  1 
andar  em  hasta  publica  ení  todas  as  manhãs  dai  tt*v^ 

Juartas,  e  sextas  feiras  do  corrente  mez,  que  aâofim 
ias  Santos,  as  rendas  da  mesma  Basílica,  ananà 
na  Gazeta  N."  277  de  22  de  Novembro  propino  pas». 
do,  para  se  arrematarem. 

Thomas  Okeeffe ,  avisa  ao  respeitável  Publico,  q*  tm 
mudado  o  seu  estabelecimento  da  venda  de  patina  4/r. 
landa  próprios  para  camizas,  (dos  quoes  receb»  meder- 
na mente  grande  sortimento)  para  a  rua  dm  Piasmn 
N.'  174,  no  2/  andar,  aonde  continuará  a  veodá*  ov 
mo  d  antes. 

Arrendào-se  os Mouxõc» denominados,  odaCa»v£> 
folia  V aous ,  no  districto  de  Vallada ,  e  Alwtààx,  ow 
são  do  Excellentissimo  Visconde  de  Vitk  Aowiftfc- 
nha :  achão-sc  as  condições ,  e  reeebera-se  os  lança. « 
casa  do  seu  Procurador  Boaventura  Pedro  áe  Gurmí* 
Ptostes ,  morador  na  rua  da  Prata,  travessa  de  &  ,W 
cotóo  N.*  47,  2/  andar. 

No  dia  18  de  Dezembro  pelas  2  horas  da  tarde,* ru 
dos  (Japatciros,  junto  ao  Arco  do  Bandeira  N.'4Í,fki> 
de  vender  em  nlmoeda  os  bens  que  ficarão  por  íilknsrt- 
to  de  Joaquim  Manoel  Dios  ,  que  constão  dí  om. 
roupa  ,  alguma  prata,  relógios ,  e  trem  de  cmus»;  » 
qual  ha  de  ser  feita  perante  o  Juizo  dosOrfioidew. 
de  que  be  Escrivão  Francisco  Guilherme  Fenm  * 
Vailc. 

Quem  qoizer  comprar  duas  quintas,  sitas  aa  Villa  de 
Azeitão ,  huma  chamada  da  Pacheca,  e  outn  1  quutj 
da  Porta,  e  varias  propriadades  de  ©livaes,  faMas», 
casas ,  e  moinho ,  tudo  pertencente  a  Joéo  fnaemt  é 
Figueiredo,  pode  fallar  com  o  mesmo 
sua  casa ,  ás  Crusea  da  Se  NV  7. 

Na  loja  de  Cambio  no  Rocio  N.'  62,  s^wúciadc 
quem  quer  comprar  na  distancia  de  2  leguasdt  Lt»*uo, 
hum  casal  rústico  e  urbano ,  que  não  exceda  a  400JOOU 
réis. 

Quem  quizer  comprar  alguma  porção  detripa  Wj 
de  vaca  e  porco,  e  do  campo,  se  acha  em  casa  de  /«^ 
Fonseca  Coutinho,  na  Villa  da  Golegã. 

Quinta  feira  18  do  corrente  Dezembro  ás  11  beras,  n 
rua  do  Crucifixo  N.*  3,  1°  andar,  teuder-ss-ba  em  is- 
lão publico  por  conta  e  beneficio  de  quem  pertencer,  ha» 
partida  de  pannos  de  lã  de  Inglaterra. 

Vende-se  huma  traquitana  de  cortinas  com  4  mofe, 
acabada  com  a  maior  perfeição ,  e  quasi  nova.  /fu* 
José  de  Santa  Anna,  com  fabrica  de  caixas,  e  paptk 
na  travessa  do  Sacramento  ao  largo  do  Carmo,  heqsn 
a  vende. 

•  Vende-se  hum  cavallo,  de  6  annos,  altura  da  maré- 
na  rua  dos  Douradores  N.*  31  X. 

Na  travessa  do  Rapozo  N.'  2,  ao  Parako,  bar" 
buma  parelha  muar ,  e  duas  carroaaens. 


Estiva. 

Preços  do  Pão  e  Atei  te  para  a  semana  dr 
a  21  do  corrente.  • 
Pão  de  arrátel  na  forma   -    -  ~> 
Metal   ------  43  r 

Canada  de  Azeite-    -   -   -   -   -   -  -  31' 
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ADVERTÊNCIA, 


Quem  ouôer  subscrever  para  a  Gazeta  no  próximo  an- 
o,  o  pode  fazer  pelos  preços  costumados  de  —  .1:600  re« 
or  trintestre;  6:400  r&  ]>or  semestre ;  e  12:000  r<'«  por 
ntio,  dtrigindo-sc  a  Jose  Antonio  de  Albuquerque,  Ad- 
ministrador da  loja  da  Gazeta,  a  qual  ate  31  de  Dczem- 

 »  -      _  __.  1        Í-V  «7.  ... 


Smirna  10  <fc  Outubro. 
Acaba  de  entrar  aqui  com  a  fragata  Jlfedca  o  Capitão 
de  navio  Mr.  de  Rigni,  depois  de  Imma  navegação  de 
mais  de  bum  inez  no  Archipclago.  A  esquadrilha  naval 
Franccza,  debaixo  do  seu  cominando,  acaba  de  fazer  á  hu- 
manidade e  ao  commercio  novos  e  importantes  serviços , 
que  sem  duvida  serão  apreciados. 


ro  contmúa  a  ser  na  rua  do  Ouro  Ar.'  141  ,  e  dahi  em         Quando  locou  em  Naxos  a  15  de  Setembro,  Mr.  de 


iante  na  loja  fronteira  JV."  150  da  mesma  rua.  —  (Os 
U  se  adiantarem  a  subscrever  até  o  fim  do  mez  estão  no 
iso  de  serem  servidos  com  promptidao  logo  do  principio 
o  anno.)  As  pessoas  de  f\'tra  de  Lisboa  se  podem  dirigir 
jo  sobredito  Administrador  peto  Correio  c  Seguro ,  por- 
k  franco. 


TURQUIA. 
Constantinopla  10  de  Outubro. 

A Porta  adoptou  a  resolução  de  mandar  retirar  o  seu 
Dragoman ,  Jacocachi  Aigiropoufo,  que  ha  dois 
rtnnos  fora  degradado  para  Boli,  na  Asia  Menor.  Elie 
do  verá  novamente  oceupar  o  seu  antigo  emprego ,  e  se 
presume  que  chegará  juntamente  com  Glialib  Bachá,  que 
tojos  os  dias  se  espera  aqui.  Esta  medida  tem  produzido 
grande  sensação.  Ella  pode  na  verdade  vir  a  ser  de  no- 
ta%t\  con&equcaciu  relativamente  ás  próximas  relações  po- 
< tiras  da  Porta. 

Jaitih-Effcndi  de  novo  assiste  aos  Conselhos  do  Divan. 
.st a  circumstancia  prova  ussás  claramente  que  cll<;  foi  só 
1'iiiporariamcntc  removido,  em  consequência  de  moli- 
os  políticos,  com  o  fim  de  facilitar  as  negociações  com 
s  CJortcs  estrangeiras. 

Iiecebeo-se  ha  di;is  noticia  de  buma  nova  victoria  al- 
;»i  içada  pela  esquadra  do  Capitão  Baclui  sobre  a  frota 
isnrgcnle,  que  consistia  de  trinta  e  cinco  embarcações, 
ix  vizinhança  de  Lemnax.  Os  Gregos  forâo  atacados  por 
nas  Divisões  da  esquadra  Oltomuna ,  e  dizem  que  per- 
òríio  oito  dos  seus  navios.  Mós  esperamos  a  confirmação 
osta  noticia.  (*) 

J  le  notarei  que  o  Capitão  Bachá,  durante  o  seu  ultimo 
ruzeiro  no  Archipclago ,  aportou  em  varias  Ilhas  su- 
.levadas,  e  entre  outras,  em  Mito  e  Tino,  sem  tentar 
ousa  alguma  contra  cilas.  Os  Chefes  daqucilas  lllius  lhe 
ttiviúrão  presentes  de  fructa  e  gado.  Só  receljco  a  fructa, 
i  pagou  o  seu  cinto.  O  Povo  com  tudo  se  oppoz  a  esta 
comniunicaçuo ,  e  fazeudo  fogo  por  ulgum  tempo  com 
♦•spingardas  navios  Turcos  j  mas  disto  o  Capitão  Ba- 
ena não  pareceo  fazer  caso  algum. 

(*)  Huma  caria  publicada  no  Algemeine  Zeitung,  dar 
•toda  Sendin  2.)  de  Outubro,  aflirmu  que  os  Gregos  ga- 
nharão esta  victoria  entre  Latinos  e  Milylene. 


Iiigni  soube  que  hum  navio  Francez  acabava  de  ser  apn- 
zionado  por  bum  corsário  Grego  na  vizinhança  do  cabo 
Santorin.  Logo  se  fez  de  vela  naquella  direcção,  c  foi  tão 
feliz,  que  no  mesmo  dia  tomou  o  corsário,  e  buma  ga- 
lera, para  a  qual  se  havia  passado  a  carga  do  navio  Fran- 
cez. 

Dirigio-se  subsequentemente  a  JJidra ;  e  depois  de  ter 
verificado  que  o  navio  Francez  conduzia  os  géneros  Tui  - 
cos  de  que  estava  carregado ,  e  que  elle  se  achava  no  seu 
rumo,  consentio  depois  de  algumas  rellexões,  e  em  vir- 
tude das  repetidas  supplicas  do  Príncipe  Maurocordato  , 
que  veio  pessoalmente  abordo  da  Mcdca,  em  pôr  o  corsá- 
rio em  liberdade,  protestando  não  obstante  com  firmeza, 
que  se  elle  permittisse  aos  corsários  o  extraviarem  do  seu 
rumo  os  navios  Francezes,  elle  jamais  consentiria  que 
fossem  violadas  as  cargas  protegidas  r>éla  bandeira  de 
S.  M. 

Molrvoá  de  humanidade,  c  a  esperança  de  influir  de  al- 
guma sorte  nos  acontecimentos  da  guerra,  o  moverão  de- 
pois a  dirigir-se  ao  Governo  Grego,  qvie  fórma  o  cerco  de 
Salamitia ;  e  logo  que  conseguio  do  Capitão-Bachá  a  li- 
berdade de  muitos  escravos  Christãos,  a  obteve  do  mesmo 
modo  para  muitos  mussulmanos,  mulheres  e  Alhos,  que  se 
achão  em  seu  poder. 

A  esquadrilha  Franccza  conseguio  por  meio  desta  con- 
ducta  alliviar  os  males  de  huma  guerra  deroaziado  cruel. 
Os  belligcranles  gradualmente  se  acostumarão  a  estas  tran- 
sacções, e  se  dirigem  á  mesma  esquadra,  afim  de  as  regu- 
lar e  garantir,  fazendo-nos  presentir  que  hum  tão  grande, 
respeito  para  com  a  bandeira  uni  não  pode  deixar  de 
preparar  os  mais  felizes  acontecimentos. 

Quando  dobrou  o  Cabo  Osa,  também  teve  a  fortuna  de 
ser  util  a  Lady  Strangford,  porque  temendo  a  Galera 
IngUza  que  a  conduzia  a  Marselha,  effeituar  a  passagem 
do  Estreito ,  deo  ordem  ao  Brigu«  Silaio  que  a  escoltas- 
se, prestando-lhe  protecção. 

ÁUSTRIA. 

•    '      ;  ! 

Lintz  14  de  Novembro. 
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Aíluina-íe  que  o  Conde  de  Mercy  não  oceupará  antes 


uc  lhe 

uo  da 


de  ah*un>  dias  o  importante  ernpregó  diplomático  ^ 
está  destinado ,  porque  deverá  continuar  na  direcçu 
.  Chancellaria  d'Estado,  e  da  repartição  dos  Negócios  E 
trangeiros  ua  ausência  de  Mr.  de  MctUrniàh  ,  quedevi 
rá  acompanhar  SS,  MM.  á  Itália.  ; 
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ITÁLIA.' 
Roma  9  de  Novembro 


[  1816  ]- 


roais  ditosos,  assim  como  o  te  para  toda  a  ftaap. ; 
|Hir<  ■  Patria,  cuja  honra  c  gloria  subio  aowvi  itm.  y. 
ge  peto  valor  deste  Príncipe.  Mas  que  gloria 
que  jamais  foi  concedida  a  nenhum  outro  ena ynst*»* 
min  aos  maiores  Capitães,  pois  estes  tem  sim  c»i.jaíst» 
do  Impérios,  eganhado  batalhas,  rriunfos  queçeulo» 
te  sào  alheios  da  felicidade  das  Nações;  nm  aquela  rl> 
ria  que  o  Neto  de  S.  Luis  acaba  de  conieçtiir  pari . 
França,  aquella  que  vós  mesmos,  camaradas  acata*  it 


a  huma  classe  de  todo  nova  para  as  nossas  araw.  ^ 
que  não  be  devida  ao  transtorno  dos  Estado*,  nea  ai 


O  Paj>a  ha  de  celebrar  ImmCoosistorio  publico  no  dia 
lo  do  corrente,  em  que  receberão  o  Chapeo  e  o  Annel 
da  mão  do  Santo  Padre  os  Cardeacs  que  ainda  não  ha- 
viâo  recebido  essa  distineção.  Alguns  dias  depois  se  ha  de 
celebrar  o  Consistório  secreto,  no  qual  S.  S.  dará  o  titu- 
lo e  n  Prefeciura  dc  algumas  Igrejas  de  Roma  aos  Car-  alcançar,  seguindo  o  penacho  de  Henrique  IV ',  petewt 
deães  que  houverem  recebido  o  Chapeo,  eSuas  I  Eminências 
passarão  depois  a  tomar  posse  das  suas  respectivas  Igre- 
jas. Julgu-se  que  haverá  huma  promoção  de  quatro  ou 
cinco  Ciirdcae»  a  favor  de  alguos  sujeitos  que  oecupâo 
postos  reputados  Cardinalícios. 

Idem  12. 

O  Soberano  Pontífice  foi  a  9  do  corrente,  oitavario  da 
cominam moraçâo  dos  defuntos,  á antiga  Igreja  de.S".  Gre- 
gorio Magno,  no  monte  Telho ,  onde  se  acbao  os  Reli- 
giosos da  Cartuxa.  S.  S.  depois  de  haver  adorado  o  San- 
tíssimo Sacramento,  deo  o  pc"  a  beijar  a  estes  virtuosos 
Cenobitas. 

No  mesmo  dia  6.  S.  recebeo  em  audiência  publica  hu- 
ma Deputação  da  Cidade  A' Imola. 


i ..  < 


FRANÇA. 
Paris  22  de  Novembro. 


llontem  antes  da  missa,  o  Excellentissimo  Senhor  Du- 
que dc  ò\  Carlos,  Embaixador  de  JJcspanha ,  apresentou 
a  S.  AI.  em  audiência  particular  as  credenciacs  dc  Em- 
baixador junto  a  El  liei;  sendo  conduzido  a  esta  audiên- 
cia pelo  Barão  de  Lalive,  introductor  dos  Embaixado- 
res. 

_  O  Conde  de  Jucl,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro 
Plenipotenciário  de  Dinamarca,  apresentou  a  EIRei  em 
audiência  particular  huma  carta  do  seu  Soberano,  nnnun- 
ciando-llie  o  nascimento  de  huma  Princeza ,  que  deo  aí 
Juz  a  sua  prima  a  Princeza  Carlota,  esposa  dc  S.  A.  o 
Príncipe  Guilherme  de  II  este. 

O  Ministro  da  Marinha  cscrcvco  á  Academia  Real  dai 
Sciencias  participando  que  no  porto  de  tírest  esponta- 
neamente se  havião  incendiado  varias  porções  de  carvão 
de  pedra :  huma  commUsâo  formada  por  ordem  sua  já 
reunio  c  expendeo  em  huma  relação  todas  as  particulari- 
dades deste  fenómeno.  O  Ministro  convida  aquella  sabia 
Academia  para  que  examine  sc  similhantes  incêndios  po- 
_dein  ser  nocivos,  especialmente  sc  occorrerem  a  bordo  de 
hum  barco  de  vapor,  onde  necessariamente  se  derc  fazer 
jjrande  deposito  deste  combustível  para  sen  ir  á  máquina 
motora.  A  Academia  pedio  aos  Senhores  Vauquclm, 
Gai-Lnussac ,  Dulong ,  Darcet  e  Fresnel,  que  prepa- 
rem os  trabalhos,  e fijçno  as  necessárias  indagações,  a  fim 
de  se  resolver  a  questão  proposta  por  S.  Exc. 

Bàyona  23  de  Jhovcmbro. 
(Noticia  Tchgrafica.) 

0  General  Commandante  dc  Bayona  ao  Ministro 
da  Guerra. 

S.  A.  R.  o  Duque  de  Angoxdônc  passou  o  Bidaasoa 
pelas  11  horas  desta  manhã.  Entrou  em  Bayona  no  meio 
das  acclamaçòcs  e  do  regozijo  de  hum  Povo ,  que  com  a 
maior  instancia  procurava  á  satisfação  de  ver  o  Hcroe  da 
França. 

S.  A .  R.  se  acha  de  perfeita  saikle. 
j  ,  Tours  24  de  Aovcmbro. 

firacih  do  djm  da  4.é  Divisão,  relativa  d  pastagem 
àuc  o  Scrtjiissinio  Senhor  Duque  de  Angoulè- 
mc  fez  por  está  culad*. 
V Soldados !  Devei*  saber  que  S.  A.  R.  o  Sereníssimo 
SejuVrDbqiie  de  Angouléme  passará  por  esta  Divisão 
no  dia  30  do  corrente.  Seja  este  para  vós  hum  dia  dos 


desordens  e  perturbações  da  sociedade, 
dos  infortúnios  da  guerra;  rrías  pelo  contrario  vfooi.p» 
triunfastes  consolidando  a  sociedade  sobre  verdadeiras  t* 
ses,  dando-lhe  de  novo  a  paz  e  a  ventura.  Giona  toa  a 
França  !  Gloria  ao  Heroe  da  Legitimidade!  Viròpara 
sempre  os  Bourbout ! 

n  Quartel  general  de  Tours  23  de  Novembro  delífil 
(Assignado)  Visconde  Donnadieu.n 

GRA-BRETANHA. 

Londres  24  de  Novembro. 

T)  Secretario  da  Sociedade  dos  Proprietários  dneskr- 
•  cações  teve  Sabbado  huma  conferencia  com  oGoerrB, 
a  rogos  de  vários  Negociantes  edonos  denavios,o«eiW!- 
merceião  com  a  America  ílespanhola ,  a  fim  de  adanr 
se  cornefleito  havia  algum  fundamento  para  o*bo*t«<ji* 
tinhâo  circulado,  por  meio  das  folhas  publica»,  de  ou»  <■ 
Governo  Francex  tencionava  auxiliar  a  Hespank  ai  ten- 
tativa de  conquistar  dc  novo  as  suas  antiga»  colem»*  0 
Governo  deo  as  mais  claras  e  satisfactoriasdedaraç*. 
que  não  havia  o  menor  pretexto  para  attntmrr  íium  pro- 
jecto sirnilhante  ao  Governo  Francci:  que  a  Fiajal»  oe« 
nominada  =  Gean  Bari,  =  que  ha  tempos kavia  parto» 
para  as  ffcst-Indias ,  se  achava  de  volta  para  a  frança 
e  que  nenhuma  força  estava  a  ponto  de  partir  daqueil» 
Reino  para  as  West-Indias,  excepto  Ò00  bomet»,  IW 
de  renderem  as  guarnições  da  Martinica  t  GufldoWj 
Declarou-se  no  Governo  ,  que  14  Navios  estarão  aflwl- 
mente  cíirregando  no»  portos  dc  Londres  e  Lkerpooi  pi- 
ra os  porto»  Americanos ,  e  por  consequência  : 
boato  referido  algum  fundamento ,  não  seria  prudaHeii' 
os  Negociantes  enviassem  os  seus  cabedaes  para  aqu*"»' 
pontos.  A  resposta  que  a  isto  se  deo  foi ,  que  o  Gorcflr 
não  via  razão  alguma  porque  se  devesse  suspender  quaif* 
cornrnuni  cação  mercantil  que  os  particulares  quiíenem  H 
com  aquelles  paizes.  I 

Ha  só  3  navios  de  guerra  Francei.es  nas  WtAsm^ 
(ou  índias  Occidentacs)  cujos  nome»  e  descripçào  W £ 
seguintes:  festa  de  60  peça»;  Theles ,  fragata;  e  ■  «* 
eordia,  fragata. 

Não  he  certa  a  noticia  de  que  o  nosso  exercito  d»«'- 
ser  augmentado  com  o  numero  de  10  mil  borneos.  I»' 
se  de  fazer  alguma  addição  á  nossa  força  militar,  p** 
de  nenhuma  sortetgual  ao  numero  indicado.  Esleau^11' 
to  será  só  sufficiente  para  substituir  as  tropas  óVsiiW'* 
pn ra  as  nossas  Colónias  nas  West- índias.  Kst»  mel»»* 
torna  necessária,  em  consequência  da  pequena  ernn 
se  reduzio  a  nossa  força  militar;  dc  sorte  que  bav«** 
alguma  necessidade  extraordinária  de  tropas,  •í»la  V 
seja  só  de  dois  ou  tres  Regimentos,  causa  hum  4e>m* 
em  outro  qualquer  ramo  do  Exercito. 

O  Mnrning-Chroniele  aflfirma  por  hum  canalaulW* 
co,  «que  o  Ministério  de  S.  M.  R.  tem  determinado  & 
mear  Commissarios,  a  fim  de  effeituarem  promptanienle 
arranjo  e  pagamento  das  pretenrões  Britannics* 
Governo  li espanhol,  n  »  Kstes  Commissarioi,  *octe,n;i 
U  o  Chronkte,  dizem  que  se  deverão  imruediaUinK^ 
dirigir  a  Madrid,  e  (sem  de  modo  algum  dar  tcinf» 
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que  sc  annulle  ou  confirme  a  questão  actu.il  a  respeito  do 
empréstimo  Hcspanhol ,  e  sem  consentir  que  ninguém  pos- 
sa ile  forma  alguma  intervir  para  retardar  a  sua  missão) 
deverão  exigir  huma  justa  indemnização  por  todas  equaes- 
qiicr  perdas  que  os  nossos  compatriotas  tenbão  soffrido. 
No  caso  que  o  Conselho  de  tornando  Vil  desapprove 
nu  retarde  a  execução  desta  pretenção ,  dentro  de  bum  es- 
paço  de  tempo  limitado  os  Commissarios  se  achâo  au- 
thorizadoi  para  declarar,  que  o  Governo  Inglcz  se  verá 
obrigado  a  procurar  o  pagamento  da  sua  justa  divida,  da- 
()uclla  maneira  que  ascircumstancias  possão  exigir  ou  per- 
mittir.  n 

Estas  vigorosas  medidas  só  existem  nos  tonhot  do  Mor~ 
ning  Chroniclc.  Nada  tem  occorrido  que  as  torne  neces- 
sárias, porque  na  verdade  he  impossível  que  nenhum  ar- 
ranjo proceda  em  termos  mais  amigáveis,  do  que  aquclle 
que  agora  sc  está  pondo  em  execução  entre  este  pai?  e  a 
ÍIctpãnhB.  ( The  Convier.) 

Cheçárão  esta  manhã  as  folhas  rlc  Bruxcllas  de  21  do 
corrente,  das  quaes  publicamos  os  seguintes  extractos: 

« El  liei  de  Prússia  resolveo,  a  fim  de  haver  maior  im- 
parcialidade ,  que  todas  as  pessoas  aceusadas  de  intrigas 
revolucionarias  deverão  ser  processadas,  não  em  Berlim, 
mas  cm  hum  Tribunal  distante;  e  para  este  dTeito  sc  es- 
rolbeo  a  Relação  da  Silcsia.  Os  documentos  relativos  aos 
Senhores  Amnlt.  Jahn  c\c.  forão  consequentemente  remet- 
tido*  para  a  Sibsia. 

O  General  Mina  chegou  a  Plymouth  Sabbado  passa- 
do, em  huma  embarcação  Francesa.  O  seguinte  hc  hum 
extracto  de  huma  carta  daqu-lla  Cidade  co:n  data  de  22 
de  Novembro,  niluio  Brigue  de  guerra  France*.  acaba 
dc  chegar  a  este  porto  vindo  do  Mediterrâneo.  Traz  a  seu 
bordo  o  General  Mina,  e  oflicios.  A  chegada  deste  Ge- 
neral em  hum  navio  Franca.  ,  tem  aqui  produzido  gran- 
de admiração,  porem  não  tem  transpirado  particularida- 
de alguma,  nem  posso  fazer  indagações,  porque  a  malla 
o*tií  a  ponto  de  partir. 

—  Kx tracto  de  huma  carta  escripta  por  bum  Agente 
que  sc  acha  no  Maranhão,  datada  a  9  de  Setembro.  «O 
Navio  Delfina,  que  chegou  aqui  do  Porto  a  2ó  do  passa- 
do ,  foi  aprizionado  por  Lord  Cochranc ,  e  achão-se  á  ven- 
da os  seguintes  navios  por  sua  ordem  :  Pombinha,  Bella 
sfl/iança,  Caçadores,  Nelson,  Gloria,  S.  J.  dat  Laran- 
jeiras, e  a  Doninlta. 
*  Idem  28. 

Parece  que  ha  de  baver  hum  Congresso  de  Ministros 
tíUJ  <S.  Petcrsburgo ,  relativamente  aos  negócios  doOrieu- 
li..  y  e  outro  cm  Paris,  pelo  que  diz  respeito  aos  das  Coló- 
nias da  .Jmcrica  Meridional.  Por  ora  nós  nos  limitarc- 
ittnò  ao  ultimo.  Qual  he  o  objecto  do  Congresso  Parisien- 
se ?  Qual  será  o  seu  provável  resultado?  O  nosso  artigo 
principal  de  Segunda  feira  ( Ari.  Londres  24  dc  Nor.J 
Lerá  mostrado  que  a  França  tem  feito  ao  nosso  Gover- 
,o  positivas  declarações  da  sua  resolução  de  não  auxiliar 
i  § J etrpanha  em  qualquer  tentativa  para  reduzir  á  viva 
orça  o»  Sl'as  coloi.ias.  Esta  politica  he  sobre  maneira 
,r,ideutc,  c  di£na  dcelo«rio,  porque  na  verdade,  de  todo* 

quaesquer  esforços  que  se  façáo  para  as  subjugar,  só  rc- 
ultarão  finalmente  a  vergonha  e  a  infelicidade,  ainda  que 
.  t>ossn  razoavelmente  inferir  que  ou  o  Kei  dc  llesjmnha 
icdita  sdgum  plano  pnru  tornar  a  adquirir  as  suas  anli- 
us  jjos»e?*òes,  ou  tem  resolvido  protestar  contra  qual- 
uer  reconhecimento  Ha  sua  independência.  De  bum  do- 
I ITtentO  recente  colligimos  que  a  sua  resolução  ha  de  ter 

(.on, Jju  vação  dos  »eus  Adiados. 

O  discurso  do  Embaixador  Rusiiano  (dirigido  a  El' 
fei  dc  fícspanha)  he  perfeitamente  claro.  Elie  incncio- 
„  ns  dilTkuldadcs  que  o  Rei  de  Iletpanho  não  pode- 
deixa*  dc  encontrar  na  pacificação  dos  seus  vastos 
iaáni°9  :  "  expressões  estas  que  não  só  tem  applica- 
o  aos  domínios  Europcos  de  Fernando  l  77,  mas  igual- 


mente ás  Colónias  Americanas  ;  e  sendo  applica  veis  a  el- 
las,  devem  dar  a  conhecer  que  se  não  pertende  reconhe- 
cellas,  por  quanto  nesse  caso  não  formarião  parte  alguma 
dos  seus  domínios.  As  dificuldades  queelle  não  pode  dei- 
xar deencontrar,  consistem  na  tentativa  de  as  reduzir  por 
força  á submissão:  d  iflicu  Idades  na  verdade  que  elle  pode- 
rá encontrar,  porem  nunca  vencer!  (ora  ntio  he  isso  Ião 
invencível  como  lhe  parece ,  Senhor  Cottrier.)  Porrfrn  a 
Rússia  U>e  assevera,  que  nesta  tentativa  o  Rei  de  Hei- 
panha  atem  acerteta  de  interessar  os  seus  Alliadosn'.  por 
outras  palavras,  que  os  seus  Adiados  se  acbáo  vivamente 
interessados  em  obrigar  as  Colónias  a  reconhecello  como 
seu  Rei.  No  discurso  do  Embaixador  Rutsiano  temos  ou- 
tra allusão  feita  aos  «numeroso*  Reinos,  cuja  sorte  se  acha 
essencialmente  ligada  á  da  Europa  n :  querendo  dizer  .  ao 
nosso  entender,  que  como  as  Colónias  Hespanholas  tem  > 
sido  hum  destes  Reinos,  ellas  devem  ficar  dependentes  e 
sujeitas  á  Mài  Putria  ,  na  Euritpa. 

Aqui  temos  pois  &  Rússia  faltando  em  nome  dos  Allia- 
dos  da  HestfKttdui,  e,  dizendo  em  termos  mui  claros,  que 
a  independência  das  Colónias  não  será  reconhecida  por 
clles.  Os  Adiados  são  as  Potencias  que  se  reunirão  no 
Congresso  de  Perona,  á  excepção  da  Inglaterra,  a  qual  não 
tomou  parte  alguma  na  guerra  contra  a  Itetpanha,  e  que 
também  não  tomará  parte  nenhuma  contra  a  independên- 
cia das  Colónias  Americanas.  —  Alas  se  o  Congresso  t 
secundo  se  eollige  claramente  do  discurso  do  Ministro 
Russiano,  não  |x:rtendc  reçonhecer  as  Colónias,  porque 
razão  se  reúne  elle!  Para  intimidar  as  Colonras,  e  redu- 
zillas  por  este  meio  á  submissão?  Impossível!   Para  lhes 
persuadir  que  a  dependência  he  mnis  análoga  á  sua  pros- 
j>eridade  do  que  a  dependência  ?  Isso  he  hum  absurdo! 
Para  obrigallas  á  força?  Mas  a  França  declara,  que  cila 
não  prestará  o  seu  auxilio  para  huma  tentativa  sirnilhan- 
te.  Acaso  a  emprebenderão  os  outros  Adiados  da  Hcapa- 
nha  sem  a  sua  coadjuvação  ?  Consentirá  a  sua  politica 
que  a  França  fique  neutral ,  para  nos  induzir  tamhem  a 
conservar  a  neutralidade?  Estas  questões  naturalmente  se 
apresentão.  Confessamos  que  a  declaração  que  nos' fez  a 
Fvança  não  he  mui  oherente  com  a  Politica  desenvolvi- 
da tão  claramente  no  discurso  pronunciado  por  Mr.  P oz-> 
r.o  di  Bovgo.  Com  tudo  sem  profundarmos  mais  esta» 
questões,  Ulo  ao  menos  he  claro,  que  nós  de  facto  reco- 
nhecemos a  independência  das  Colónias ,  c  qnè  nós  culti- 
varemos com  ellas  as  mais  amigáveis  relações,  deixando 
ás  outras  Potencias  da  Eurojja,  ou  adoptarem  ,  ou  rejei- 
tarem a  nossa  politica,  segundo  julgarem  conveniente. 

(The  Courier.) 

Idem  3  de  Dezembro. 

Extracto  da  Gazeta  de  Londres. 

Corte  de  Windsor  25  dc  Novembro. 

«EIRei  como  Soberano  da  muito  NobrfcGrdem  daJar- 
reteira  se  dignou ,  por  meio  de  cartas  assignadas  pela  sua 
Real  mâo,  e  com  o  grande  sello  da  Ordem,  tendo  a  da- 
ta do  presente  dia  ,  dispensar  os  estatutos  e  regulamentos 
geralmente  observados  a  respeito  da  installa;ào,  ede  con- 
ceder a  S.  M.  F.  D.  .lodo  l'I,  Rei  dc  Portugal,  Br*, 
til,  e  Algarres,  Cavalleiro  da  mencionada  muito  Nobre 
Ordem,  c  devidamente  investido  com  o  habito  einsignias 
da  mesma  ,  no  Real  Palacio  da  Ajuda  em  Lisboa  ,  no  dia 
2.1  de  Setembro  passado,  pelos  Plenipotenciários  para  esse 
fim  nomeados,  pleno  poder  c  nuthoridude  para  exercer 
todos  e  quaesquer  privilégios  que  competem  a  hum  Ca- 
valleiro da  muito  Nobre  Ordem  da  Jarreleira,  de  huma 
maneira  tão  plena  e  ampla,  como  se  S.  M.  F.  tivesse 
sido  formalmente  installado,  não  obstante  todo  e  qualquer 
Decreto ,  regra  ,  ou  usos  em  contrario,  n 
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LISBOA  14  de  Dezembro. 

Temos  notado  que  alguns  Capitães  de  Navios,  vindos 
de  Pernambuco  nos  últimos  tempos ,  tem  figurado  soce- 
gado  aquellc  paiz :  suppomos  que  nisto  só  pode  ler  parte 
o  interesse  para  não  serem  maltratados  cm  alli  voltando. 
São  porem  mui  diversos  as  cartas  j  articulares  que  dalli 
vem  ,  as  quais  referem  os  vexames  que  alli  solTrcm  os 
Europcos,  e  os  mesmos  naturaes  do  paiz;  e  bastará,  para 
exuberante  prova  d»  estado  ern  que  alli  te  achão  os  habi- 
tantes, transcrevermos  o  seguinte  paragrafo  do  Concilia- 
dor  Nacional,  periódico  de  Pertuimbuco,  de  4  de  Outu- 
bro, cm  hum  artigo  de  Reflexões  sobre  a  Policia  de 
Pernambuco : 

«Se  a  tranquillidade  publica,  o  a  segurança  individual 
fossem  cousas  de  pouca  monta,  nós  desculparíamos  a  K\- 
cel  lentíssima  Junta,  e  i.s  mais  Aulhoridades  ,  m;  nestes 
objectos  tivessem  descuidos  ;  mas  nós  estamos  convenci-, 
dos  que  sem  elles  não  .pódc  exi>tir  n  sociedade,  e  por  is-, 
so  muito  estranhamos  que  se  não  tomem  a  este  respeito 
serias  einui  enérgicas  medidas.  Pelos  maios  touba-se 'jun- 
te de  publico,  aitimiia-sa,  ecommettem-sc  atr(uu,tad(s  de 
Ioda  a  casta.  Aaui  no  Recife  ;Vi  se  min  p<*le  sahir  ú  rua 
apenas  anoitece,  por  quanto  dâo-se  facadas,  talhos  tuteara, 
paoladas  ,  C.c.  ele.  Iluui  punhado  de  peralvilho:»,  sem 
officio,  emprego,  ou  fortuna,  reos  de  todas  a»  ]>olicia» 
do  nmndo,  assentarão  que  para  camparem  tie. LiUtaet, 
devym  espancar,  roubar,  e  assassinar.  Nào  Mpcoaheceio 
Autltori  Jade,  não  querem  domiuio;  esc  acato  alguém  ha 
tão  imprudente,  que  os  reprehenda ,  ou  uindu  mesmo 
aconselhe,  lie  logo  taxado  de  corcunda,  aristocrata,  ser- 
vil, e  que  merece  apanhar,  i  ratão  de  resto  as  Aulhnri- 
dades ;  e  huma  vez  une  batendo  nos  peitos  gritem  que 
são  Patriotas,  muilo  libcraes,  julgão-n;  com  ampla  licen- 
ça para  perpetrar  todos  o»  crimes.  Malditos,  voa.  que 
assim  obraes ,  não  sois  Patriotas,  nem  libcraes,  sois  faci- 
norosos, e  assassinos,  membros  podres  da  sociedade,  cuja 
harmonia  perturbaes.  E  vão  ouvir  hum  bandalho  destes, 
que  idéa  forma  de  Constituição  c  Liberdade  !  Todo  o 
mundo  que  reprova  o  seu  viver  immoral,  e  turbulento, 
vai  logo  para  o  calhalogo  dos  que  deverão ^ chnptir  =.e 
com  esta  palavrinha  engraçada  vão  csboidoaudo  a  quem 
lhes  parece,  e  muito  ufanos  levão  o  «lespejo  a  ponto  de 
htzerem  alarde  dos  seus  crimes.» — Eit»aqui  o  ftilCto  pri- 
mário da  rebcWiào:  cis-aqui  mui  linda  independência! 


Publicações  Litterariat. 

Publicou-se  a  terceira  edição  da  obra ,  que  tom  por  ti- 
tulo:—  O  Amigo  das  mul/iercs,  traduzido  do  Pranrtz  , 
em  8/  2  vol.  480  rs.  br.  :  Obra  que  com  prebende  12  Ca- 
pítulos sobre  os  objectos  seguintes:  —  1  Do  estado  das 
mulheres  Da  Sociedade.  II  Dos  estudos  que  convém  ás 
mulheres.  IÍI  Das  occupaçòes  das  mulheres.  IV  Dos 
Prazeres.  V  Do  luxo  das  mulheres.  .  VI  Do  asseio  das 
mulheres.  VII  Do  caracter,  e  génio  das  mulheres.  VII  l 
Do  amor,  eda  galantaria.  IX  Do  casamento,  X  Educação 
dos  fdhos.  XI  Virtudes  das  mulheres.  XII  Conclusão : 
vende-sc  nas  lojas  de  João  //enriquei ,  na  rua  Augusta 


N."  1 ;  de  Caroallio,  ao  Chiado;  c  de  Baitsnl,  & 
Jllarli/rcs. 

Annuncios. 

S.  M.  Attendcndo  ao  que  lhe  representou  o  Bicha! 
Jose  Joajuiin  Pereira  Atoares  ,  e  á  decidida  hlhk 
que  mostrou  ú  Sua  Real  Pessoa,  Houve  por  ben  Uer- 
lhe  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Carisio,  por  Darei., 
de  3  de  Dezembro  de  1023. 

Pelo  Senado  da  Camara  se  hadc  proceder  á  arrmu. 
ção  do  rendimento  das  Barcas  e  Tragamalâo:  iiL  4 
jx;«oa  que  quizer  arrematar  a  dita  renJa,  deverá  oí;*. 
rever  no  raeámo  Senado  nos  dias  19,  2J,  e23  d)  cr. 
rente  pelas  dez. horas  da  manhã. 

No  dia  30  do  corrente  Dezambro  de  manlw,  «na cm 
d»  Fazenda  do  F.xcellenlissimo  Duque  dj  Carlini,™.' 
seu  Palacio  do  Rocio,  se  ha  de  arrendar  o  sejuw:?:  L.- 
rcilos  Ueaes  de  Tentúgal ,  e  Poma  dt  Santa  (Arnim : 
ditos  de  Pena  Coca,  e  Mortagoa;  ditos  de  /f/n.'Jv; : 
ytrrga  J  dito*  do  Rabaçal;  ditos  de  Ferttira  <I .ira ; 
ditos  de  Anobru  ;  ditos  de  filia  JVooa  d  Arnost  Bay- 
as  Commendas  de  Pillar  Maior,  e  MtvmeL-rc;  a 
fy«irdade  da  (  apella,  t -os  Prestimonios:  quera  [rriruk 
qualquer  «lestas  rendas,  pôde  dirigir-se  á  solirolm  cm, 

Nos  diaí  1»,  20  e  22  do  corrente  se  ha  dfanwur 
a  marinha  pequena  de  Pancas,  no  sitio  do  RfoàlM- 
guias,  cujo  arrendamento  ha  de  ter  principio  bo  1" de 
Janeiro  próximo  futuro  de-  1824,  dirigindo-s?  qma  a 
quiíer  a  Anuirá  Sebasiiáo  Moroira,  morador  na  nu  h> 
(jallegos,  ao  Carmo  S.'  3,  3.*  andai:  tambeiD  * >«jr 
o  sal  existente  na  referida  marinha. 

Na  rua,  Augusta  N.°  77,  1."  andar,  sc  fiia  Bjárè 
huruas  casas  em  Camarate  :  constâo  de  aoàr.  b/a. 
quintal,  poço .  parreiras,  e  arvores. 

Da  rua  da  Bella  Pitta,  Freguezia  daZi;>iN.'% 
furtarão  a  D.  Luiz  d' Ataidc  hum  bahú, 
no  bahú  estava  huma  cautella  dada  pela  Orcam^  <i<> 
recenseauieiiloda  Divida  publica  de  dois  decretos  osiOí^1 
reis  cada  hum,  que  erão  a  sua  pensão:  ormrbotoiKi 
25  de  Outubro  deste  unno :  quem  souber  drile,  catrí."»> 
do-o  ,  terá  sua»  ulviçaras. 

Parljeipa-se  ao  publico  que  se  perdeo  o  Titulo <:••  1'- 
vida  publica  N."  13ã,  da  quantia  de  500  c  taotoi  sl 
reis,  pascido  ao  Padre  Manoel  José  Gomada  Crvxu. 
Villa  de  l'ianna:  quem  o  achasse,  o  póds  remeti*  • 
dko  Padre,  ou  entregar  a  Jbáo  Baptista  íMcrio,  - 
travessa  do  Corpo.  Santo  N.*  7,  ur»  terceiro  auia'- 
ceberá  alv içaras.  Ií  adverte-se  queficão  tomada^  ci  p*" 
das  para  ser  aprehendido  a  quem  com  elle  forcou"*111 
com  alguma  a&iguatura  falsa. 

Nicoláo  dos  Santos  comprou  a  João  dos  Sonl<*  "* 
gozo,  Commissar.M  que  foi  de  trigos ,  as  suas  casas  •• 
na  rua  de  S.Jodo  da  Malta  N."  35  e  36,  e  reqnerec 
vara  de  «dictos,  qi<c'  j|e  lhe  passou  pelo  Cartono 
trivâo  Mulhia*  José  de  Oliveira  Leite  ,  cliamanJ1  ^ 
credores,  que  tenhãu  direito  sobre  as  ditas  ca«>.  'y 
ver.hão  alli  verificallo.   E  para  que  por  todos  * 
possíveis  chegue  á  noticia  de  todos,  faz  o  pre**a|íill! 

Na  calçada  do  Marquez  de  Aírantet  N.*  1,  st 
batatas  para  dòce,  da  Ilha  de  S.  Miguel:  preros 
a  1:C00  reis  a  arroba,  lei  2:(XX)  reis,  arraie  a  t»  f'^ 

Ha  para  vender  hum  graneie  e  bom  Presepw  h  ■ 
cimento  na  rua  dos  Cegos  loja  N."  13,  â  esqeioa 
de  voltar  para  a  calçadinha  do  Menino  Vcoi. 


LISBOA:    NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  licença  da  Real  Comtnutao  de  Censura. 


*  ■  i 
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Terça  Feira  16. 


Dezembro  de  1 823. 


DE  LISBOA. 


N.°  297. 


RÚSSIA. 

Pelersburgo  4  de  Novembro. 

( Extracto  de  huma  carta  particular. ) 
TT  ontem  chegou  aqui  S.  Ex.  o  Conselheiro  de  Estado 
11  Talitcheff. 

.  Cantou-se  hoje  hum  solem  ne  Te  Deum  na  Igreja  de 
Nossa  Senhora  de  Casem,  para  celebrar  o  feliz  aconteci- 
mento da  liberdade  do  Hei  de  Hetpanha. 

Idem  9. 

O  nosso  Monarca,  sempre  benéfico,  tem  lançado  olhos 
de  compaixão  sobre  as  mnlhcres  e  filhos  dosque  forào des- 
terrados para  a  Sibéria,  e  aquém  voluntariamente  acom- 


w     »W  ■«■■■  ■  '  ,        ■  ~     ~~  — 

cente,  aflirma  que  Buonaparte  fora  eviden 
cipal  assussino  do  Duque  dEnghien;  e 


cionarios ,  o  Núncio ,  e  os  Embaixadores  de  Herpanha  e 
Nápoles.  De  tarde  S.  M.  conferenciou  com  o  Presidente 
do  Conselho  dos  Ministros. 

O  Jornal  dot  Debatei,  referindo-se  a  hum  artigo  re* 

identemente  o  prin- 
o  editor  aceres- 

o  seguinte: 

»i  Certifica-se-BOS  que  o  Príncipe  de  Talleyrand,  jus- 
mente  indignado  pela  accusaçâo ,  por  meio  da  qual  o 
Duque  de  fwvigo  procurou  estabelecer  a  sua  innocencia, 
pedio  a  S.  M.  por  meio  de  huma  carta  que  na  Camara 
dos  Pares  se  proceda  a  huma  investigação  da  sua  condu- 
cta ;  e  diz-se  que  S.  M.  respondera  ,  que  elle  jamais  ha- 
via de  authoruar  huma  investigação  similbante.  Ao  mes* 
punbão.  S.  M.  acaba  de  ordenar,  que  se  dè  a  estas  fami-    mo  tempo  se  allegárão  as  razoes  por  que  S.  M.  a  havia 
lias  bum  estipendio  uxo  para  a  sua  subsistência;  graça  es-     recusado.  "Erão  as  seguintes; 


ta  ,  que  jámuis  se  concedeo 


este  castigo. 


que 

PAIZES-BAIXOS. 
Bwxcllas  24  de  Novembro. 


Parece  ser  certo  que  he  a  Ilha  de  Chypre  que  se  ha  de 
conceder  á  Ordem  de  Malta ;  ao  menos ,  as  cartas  de 
Paris,  escriptas  por  pessoas  que  tem  todos  os  dados  suf- 
icientes ,  positivamente  o  aífirmào. 

ITÁLIA. 

Ronia  0  de  Novembro. 

S.  S.  goza  boa  saúde.  Tendo  os  seus  Predecessores  dei- 
xado o  antigo  costume  de  visitar  os  Peregrinos,  o  Pon- 
tífice actual  o  fez  reviver ,  exercendo  com  frequência  este 


•*  Huma  investigação  desta  natureza  parece  sor  na  opi- 
nião de  S.  M.  contraria  ao  saudável  principio  do  esque- 
cimento, relativo  ás  culpas  passadas,  no  qual  S.  M.  mani- 
festou o  desejo,  na/ conformidade  da  Carta,  que  se  sepul- 
tassem todas  equaesquer  offensas  commettidas  antes  da  sua 
restauração. 

«iHuma  investigação  indicaria  que  as  calumniosas  as* 
aerções  do  Duque  de  fíovigo  havião  produzido  alguma 
impressão  em  S.  M  ,  quando  Elttei  pelo  contrario  não 
deseja  dar  o  menor  pretexto  a  huma  suspeita  de  similhau- 
te  natureza. 

y»  Porem  oque  confirma  a  realidade  de  similhantes  boa- 
tos, e  que  lhes  imprime  hum  cunho  de  autbenticidade , 
he  a  seguinte  oceurrencia  ,  da  qual  não  he  possível  du»i- 
dar-se,  visto  que  teve  lugar  na  presença  de  toda  a  Corte, 
e  he  já  notória  a  todo  o  mundo. 

w  Hontem  (Domingo)  o  Príncipe  de  Talleyrand  foi 
apresentado  a  S.  M.  segundo  o  costume,  com  os  mais 


dever.  Constantemente  se  acha  occnpado  de  planos  para    Funccionarios  de  Esudo.  S.  M.  dirigio  ao  Príncipe  de 


<>  U-m  do  Povo.  talla-se  de  huma  próxima  publicação  de 
Edictos ,  Bulias ,  e  Regulamentos ,  que  são  absolutamen- 
te obra  de  S.  S. 

Ainda  nâo  está  fixo  o  dia  em  que  se  ha  de  celebrar  o 
Consistório,  o  qual  he  esperado  com  impaciência. 

O  Embaixador  ÍJetpanhol  deo  huma  fumção  para  ce- 
lebrar o  livramento  de  S.  M.  Estiverão  presentes  o»  Em- 
baixadores da  Pruttia ,  e  da  Baviera. 

FRANÇA. 

•*  .  f 

Paris  18  de  Novembro. 

:  -  Iíontera ,  dia  anniversario  dos  annos  de  S.  M.  que  já 
conta  69  annos,  EIHci  recebeo  primeiro  as  congratula- 
ções de  SS.  AA.  RU.  Monsieur,  Madama,  a  Duqueza 
de  Herry,  e  dos  Filhos  da  França  i  depois  do  almoço , 
ao  qual  assistirão  SS.  A  A.  RR.  com  os  Grandes  Omciuea 
da  Coroa,  S.  AI.  recebeo  as  felicitações  de  Suas  Sereníssi- 
mas Altezas  o  Duque  e  a  Duqueza  d  Orkaw.  Depois  da 
Missa,  qaeEIRci  ouvio  no  seu  Palacio,  S.  M.  recebeo  os 


Talleyrand  as  seguintes  palavras:  » Príncipe,  tanto  vós 
como  os  vossos  amigos  podeis  vir  aqui  sem  receio  de  ter- 
des encontros  desagradáveis  (mauvaises  rcncontres.Jr» 

»  Certifica-se-nos  <me  esta  Real  declaração  porá  limite 
á  escandalosa  discussão  suscitada  pelo  individuo  cujo  cas- 
tigo annuncia.  Hontem  dissemos  que  o  Duque  de  Hovigo 
fôra  prohibido  de  apparecer  nas  Tulherias.  n 

Idem  23. 

Hontem  depois  da  Missa  o  Rei  assistio  ao  Despacho 
dos  negócios,  successivamente  com  o  Ministro  da  Guerra, 
o  dos  Negócios  Estrangeiros,  e  o  Presidente  do  Conselho 
dos  Ministros.  S.  M.  não  sábio. 

Hontem  o  Visconde  de  Chatcaubriand ,  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros ,  rercbeo  as  visilas  de  SS.  EE.  os 
Embaixadores  de  HespanJta,  Nápoles,  e  Inglaterra. 

S.  A.  R.  o  Duque  d' Angoulcmc  hade  chegar  a  Tours 
a  30  do  corrente-  Hí.de  jantar  na  Casa  da  Prefeclura , 
depois  do  que  receberá  as  congratulações  das  Authorida- 
des,  e  então  continuará  a  sua  jornada  para  Paris.  S.  A. 
R.  nâo  deseja  que  a  sua  viagem  para  aquel la  Capital  seja 
objecto  de  formalidades  ou  despeza;  mas  apezar  da  sua, 


31inistros,  o  Príncipe  de  Talleyrand,  os  Grandes  Func-    prohibição,  que  hum  novo  penhor  da  bondade  d«*te  ua- 
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pnnnimo  Príncipe,  o  Perro  todo  hade  sahir  ao  enèon-  deveis  dirigir- vos  para  c 
tro  e  areia  mar  a  chegada  do  lleroe 


durr  Tratados  !  O  qae  t6s 


cort- 

s,  que  volta  da  expe-  cluís  hoje  com  buma  Republica,  será  rasgado  amanhã  por 
dição  em  que  condiizio  os  nossos  soldados  ávictoria,  con-  hum  déspota.»  Os  successos  deinonslrâo  que  não  una 
saJ.dundfp  os  feiizes  destinos  da  Franyt. 

Hum  oiTicio  telegráfico  do  Coinn»  mdante  da  Marinha 
Mn  Taulon,  nrmuntia ,  que  buma  forra  Francesa  «aval 
ancorou  em  Palma,  na  Ilha  de  Malhoixi,  tendo  n  bordo 


exaggerucão  nesta  m»9»u  observarão.  Onde  está  a  iair- 
pendencia  do  i'crú.  ora  que  aquella  CapKal  torno*  a  \ 
car  sujei t*  -á  Mái  Patria  ,  quando  hnm  fraco  reforço  v. 
alguns  Batalhões  Europeos  bastaria  para  afogar  a  rebet- 
o  Go\ernador  das  Ilhas  Baleares,  nomeado  por  ElHei  de    bào  em  sua  mesma  fonte?  E  o  México  também,  que  ty> 

••-t>a.;'>  de  dois  a  n  nos  tem  sido  Republica  ,  Império,? 
outra  vez  Republica,  pode  por  ventura  cbamar-*t  Iridr- 
Mndente  em  quanto  a  artilberia  dos  Realistas  embarca  4 
liberdade  do  único  porto  por  que  se  podeiu  sustenta;  as 
suas  relações  com  a  Europa!  —  Os  Diários  da  llepuW^ 
ca  de  Colômbia,  por  alguns  passados  aimos  ,  só  no«apte- 
senuirâo  as  victorias  de  Bolívar ;  mas  como  acontece  que 
os  Ifmpauhoes ,  ainda  que  privados  de  todo  o  auiik, 
ainda  sustentào  naquelle  Continente  algumas  posiçnwfor- 
midaveis? —  Somos  pois  apoiados  por  factos,  quando  re- 
pelimos que  »so  o  tempo  pôde  decidir  a  sorte  aintkmw- 
to  incerta  da  America  II  espanholo,  n 

S.  A.  R.  o  Principe  Generalíssimo  viajou  a  ca  rai- 
lo  do  Horto  de  Santa  Maria  ate  ti  ponte  do  Biíj- 
soa.  S.  A.  parava  onde  quer  que  havia  estabeleci laentfl» 
militares  ,  louvores  a  dar  ,  e  feridos  a  consolar  ••  re- 
compensiir.  Este  Augusto  Príncipe,  Ídolo  do  ExerriM, 
e  gloria  da  França,  deo  nova  prova  da  bondade  do  m 
corarão ,  e  de  todas  as  suas  militares  virtudes,  em  T-toa 
a  23  do  corrente,  visitando  todas  as  enfermarias  <]■.!!'-- 
tal,  daquella  Cidade,  cm  que  estão  os  doente*  e  osfendos 
no  ror co  de  Pamfdona.  Provou  S.  A.  H.  a  comida,  per- 
guntou aos  Soldados  como  erâo  tratados  ,  ele. ;  e  deixou 
estcnsylo  do  valor  desditoso  cheio  das  bênçãos  e  admiração 
dos  seus  valorosos  camaradas.  Em  Ernâni  passou  remis  o 
Príncipe  á  Rrigada  do  íMajor  General  Higqnet,  a  qual, 
e  ao  seu  Commandantc ,  dirigio  o  mais  lisonjeiro  e  fico 
merecido  louvor.  Estes  valorosos  Soldados  srcuirào  lon.ro 
tempo  com  a  vista  o  seu  illustre  Generalíssimo,  e  ao  te- 
rem debandados  fizerâo  ressoar  os  ares  com  a  nobre  excla- 
mação, exclamação  Franceza ,  fica  o  Rei!  VsvSa  <* 
Bourbont ! 

8.  A.  R.  Madama  Duqueza  de  Angouléme  ha  de  ir 
a  Chartres  a  encontmr-se  com  o  seu  illastre  Esposo. 
Dizem  agora  que  o  Rei  de  Hcxpanha  nâo  irá  pnra^  a  Momieur  irá  a  Vertalhct,  e  a  Senhora  Duqueza  de  Ber- 
ri/ irá  para  S.  Cloud,  eom  os  Filho»  de  França  (ou  />*- 
fanlet  de  França).  Os  Príncipes  deixarão  o  Duque « 
Angouléme  na  Porta  Mutilai.  Aqui  o  Pacificador  <le 
JJttfMinha  montará  a  cavallo,  e  marchará  ú  frente  dos 
tropas  de  linha,  e  da  Guarda  ate  o  Arco  triunfal,  on^ie 
será  recebido  jjcIo  Senado  da  Camara.  A  Guarda  Na- 
cional estará  postada  na  estrada.  Monsieur  e  os  PrÍB 


fícsjMinha.  Foi  recebido  com  perfeita  cordialidade.  No 
dia  ít  de  Novembro  Mmorca  reconheceo  a  aiilhoridudc 
legitima,  e  a  Corveta  denominada  =  Fictoriosa^:  eorn- 
maiuLda  pelo  Capitão  Lcmoine,  entrou  em  torto  Ma- 
hon. 

Hum  officio  subsequente  de  Toitlon  annuncia  a  che- 
gada áquelle  porto  da  Fragata  —  Maria  Thcrc.a  =  a 
bordo  da  qual  o  Vice-Almirantc  Rosatnel  içou  a  sua 
bandeira. 

Os  Condes  de  Fontenille  «  de  LarorhefoucauU ,  Aju- 
dantes de  Campo  de  S.  A.  R.  o  Duque  d' Angouléme,  che- 
garão a  Pari». 

•  O  Barào  de  Reurnonville ,  Ajudante  de  Campo  de  9. 
A.  R.  o  Duque  d* Angotdéme,  chegou  a  Pari*  Sabbado; 
pouco  depois  da  sua  chegada  teve  a  honra  oe  cumprimen- 
tar a  S.  A.  R.  a  Duqueza  d*  Angouléme. 

O  Quartel  General  de  S.  A.  R.  o  Duque  d' Angouléme 
se  achava  ena  Vitoria  a  18  do  corrente. 

Idem  26. 

'  Hontem  de  manhã,  antes  da  Missa ,  ElHei  deo  huma 
audiência  particular  ao  Bispo  d' Aire,  ao  Marquez  Jttignt, 
Prefeito  do  Allo  Garona,  e  ao  Conda  Goutard,  Com- 
mandante  da  primeira  Divisão  militar. 

De  tarde  S.  M.  teve  huma  conferencia  com  o  Barão 
de  Damas ,  Ministro  da  Guerra ,  e  o  Conde  de  filUlc , 
Presidente  do  Conselho  dos  Ministros. 

•  Honlem  de  manha  o  Duque  e  ■  Duqueza  de  Or- 
ie+rns  visitárâo  El  Rei,  e  SS.  A  A.  RR.  Moruicur  e  Ma- 
dame. 

No  Theatro  da  Corte  se  estão  fazendo  grandes  prepa- 
rativos para  celebrar  o  regresso  de  8.  A.  R.  o  Duque  de 
■Angoulcine ,  por  meio  da  representação  de  huma  peça 
intitulada  —  fcmlomc  na  Hetpanha  =  S.  M.  se  acuará 
presente  a  esta  representação 


Etcitriiil  antes  de  2-1  de  Novembro,  e  que  no  1."  do  De- 
■embfo  se  dará  principio  ás  conferencias  relativas  á  situa- 
rui  ria  //ff;wjn/m. 

•  O  (Jeneral  Constitucional  Milani,  com  a  sua  familia, 
checou  a  Per  pi  nh  ia  a  18  do  corrente. 

O  Ministro  da  Guerra  teve  hontem  a  honra  de  huma 
nudiencia  particular  de  S.  A.  R.  Madame. 


Allirrna-se  que  o  Rei  de  Hetpanha  conferio  a  ordem    pes  irSo  em  suas  carruogen*  pela  Rua  do  Arrabalde  do 


do  Tosão  de  Ouro  no  Conde  de  Villele,  e  no  Visconde 
tio  Chateaubrituhl. 

O  Conde  Gouvion,  Par  de  França,  falleceo  Segunda 
feira  passada ,  na  sua  residência  na  rua  do  Bairro  de  S. 
■Honor  ito. 

S.  A.  R.  o  Duque  de  Angouléme  devia  hontem  ú noi- 
te dormir  em  Mont-de-Marsan.  O  Principe  Generalíssi- 
mo deverá  chegar  á  manhã,  (hontem),  a  Bordeai,  onde 
■se  ha  de  demorar  odia  27.  Presume-se  que  S.  A.  R.  Ma- 
dame irá  ate  Chartres  para  encontrar  o  Principe. 

Idem  28. 

Tendo  os  Pares  pedido  serem  positivamente  informa- 
dos  a  respeito  da  marcha  de  S.  A.  R.  o  Duque  de  An- 
gouléme, obteve  o  Grã- Referendário  a  certeza  de  que  o 


Roule.  O  Rei  estará  na  varanda  das  Tutheriat  para  fa- 
cetar o  Principe  Generalíssimo.  —  Todas  as  tropas 


laráò  pela  frente  do  Rei ,  e  depois  formar-se-bão 
sns  quadradas.  —  Oito  dias  a  fio  se  darão  festejos  ao  po- 
vo de  Pari»,  e  todas  as  noite*  se  representará  no  Cim> 
Olyrnpico  o  ataque  do  Trocadcro. —  A  festa  da  Cidade 
ha  tk;  ser  a  15. 

GRA-BRETANHA. 

Londres  27  de  Novembro. 
Extracto  de  huma  carta  dirigida  ao  Editor  do  Observa- 
dor  de  Salem ,  dataria  a  li  de  Agosto ,  relati- 
vamente «o  Rio  de  Janeiro. 
«O  Ooverno  ainda  se  não  acha  consolidado  aqui.  As 


Principe  se  ha  de  achar  á  barreira  de  V Etoille  (da  Es-  leis  das  Corres  são dictadas pelo  Imperador,  e  pelo 
trclla)  Terça  feira  2  de  Deíembro  ás  2  horas  da  tarde,    nisterio.  S.  M.  he  querido  do  povo,  unt  este  o 


1  \f  i- 

trella)  Terça  feira  2  de  Deíembro  ás  2  horas  da  tarde,  nisterio.  S.  M.  he  querido  do  povo,  ma*  este  olha  com 

Aquclles  Pares  por  tanto  que  a  essa  hora  se  acharem  rcu-  bastante  ciúme  pura  toda  e  qualquer  tentativa  tendente  av> 

-nidos  na  Sala  do  Throno ,  poderão,  querendo,  cumpri-  poder  absoluto.   As  tropas  sao  gernlmente  bem  pagss,  e 

mentar  o  Principe  á  sua  chegada  ás  Tttlherias.  não  raras  vezes  brindadas  por  elle  com  vinho  ete.  na  «ns 

Extracto  da  EtlreUa.  residência,  que  dista  poucas  milhas  da  cidade.   Ha  pouco 

M  Dissemos  ainda  ha  pouco,  discutindo  a  grande  quês-  tempo  que  «lie  cahio  dó  seu  cavallo,  enãoba  muitos  dias  qu» 

tão  da  inde,»endeucia  da  America  Meridional^»  quem  effeituou  a  sua 
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irnçh.  Cabia  então  mui  copiou  chuva.  Tanto  «lia  como 
i  Imperatriz  hiâo  a  Cavallo,  e  espero  que  as  Senhoras 
hncrioama*  não  julgarão  qu«  eu  conto  huma  /abula  de 
iajante,  quando  digo  que  ella  montava  a  cavallo  tonto 
mm  homem.  O  «eu  trage  era  ordinário ,  e  as  suas  feições 
mui  trigueiras.  Sabeis  que  ella  he  irmã  da  Ex-Imperatriz 
Maria  Luna  Buouaparte,  O  Imperador  tem  huma  ap- 
parencia  airosa,  e  se  distinguia  só  pelas  insígnias  da  Ma» 
çestade.  Elie  vinha  escoltado  por  huuja  guarda  militar, 
»  qual  unindo-se  com  hum  grande  numero  de  negros,  ape- 
<uu  liem  o  vivas.  Na  sua  entrada  na  cidade  dizem  que  a 
>ua  recepção  fora  ditferente,  porque  os  habitantes  roin- 
jèrâo  nas  acostumadas  acdainaçôes.  No  Sabbado  de  tar« 
le  elle  visitou  o  Theatro ,  que  esteve  mm  cheio ,  onde  foi 
ecebido  com  acclamaçòes,  e  o  aceno  de  muitos  lenços. 
\  Imperatriz  he  considerada  huma  Senhora  muito  intel- 
igente. i> 

HESPANHA. 
Gibraltar  6  de  Novembro. 

Mi.  Privas,  que  se  acha  nomeado  para  o  emprego  de 
>asul  nesta  cidade,  veio  hontem  tomar  posse  dei  le.  Ain- 
Lh  que  o  seu  antecessor  não  tivesse  recebido  ordem  ulgu- 
na  para  cessar  as  suas  funccòcs,  com  tudo  partio  da  cidade 
ora  toda  a  sua  família.  Este  empregado  distinguia-se  pe- 
ai «ias  opiniões  exaltadas  durante  o  Governo  Revolucio- 
ario.  s 

Os  Emigrados  Hesponhoes  também  recebèrão  ordens 
ara  sahir  daqui  dentro  do  espaço  de  24  horas ,  de  modo 
iM  já  todo,  se  terão  ausentado,  excepto  o  General  Alava, 
ue  icarlia  prezo  por  outros  motivos. 

Na1  semana  passada  huma  Deputação  de  Liberae*  se 
irigio  a  Tanger,  a  fim  desollioitar  hum  asylo  ,  e  empre- 
go daquelle  Governo.  Affirma-se ,  que  apezar  das  mais 
ÍW  instancias,  a  dita  Deputação  encontrava  huma  po> 
itivu  repulsa. 

LISBOA  15  de  Deiembro. 
Na  nossa  folha  de  Quinta  feira  pnssada  coube-nos  o  do» 
iroso  dever  de  annunciar  o  faMecimento  em  Pará,  a  22 
e  Novembro,  do  I  Ilustríssimo  e  Excelentíssimo  Marques 
e  Marialva ,  Embaixador  Extraordinário  de  S.  M.  Fi- 
elissima  naquella  Corte,  Gentilaomem  de  Sua  Real  Ca- 
iara, e  Seu  Estríbeiro  Mór  ,  Grã-Cruz  da  Ordem  de 
.  Bento  d'.4w'í ,  Brigadeiro  dos  Reaes  Exércitos ,  e  Se- 
in Honorário  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lm- 

MS. 

« Este  Fidalgo  falleceo  em  consequência  de  hum  ata* 
tienpopletico,  de  que  foi  acommettido  no  dia  20,  e  que 
»ezar  de  todos  os  soccorros  da  arte  repetio  de  bum  uso- 
)  fatal  dois  dias  depois. 

»  Nasceo  o  Excellentissimo  Marquez  de  Marialva  a  16 
!  Junlio  de  1774,  assentou  praça  na  arma  da  Cavalla- 
a.  Foi  Ajudante  de  Ordens  do  Excetlentissimo  Mare- 
ia! General  Duque  de  Lafões,  seu  Cunhado,  e  depois 
oronel  do  Regimento  de  CavaHaria  N.  4,  Gentilho- 
em  da  Camara  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senho- 

Kaiuha  D.  Maria  I  de  gloriosíssima  Memoria  ,  e  Etn- 
tixador  d'EIRei  Nosso  Senhor  nas  Cortes  de  Vienna  e 

Pari:  S.  Exc.  foi  também  Director  do  Real  Arqui- 
•  Militar  desta  Corte. 

•n  Na  sua  vida  publica  e  particular  desempenhou  este 
ceHente  Fidalgo,  no  grao  o  mais  eminente,  virtudes 
e  o  fi/erão  apreciar  altamente  do  Soberano  e  da  Na- 
o.  Nas  importantes Commissòes ,  que  se  lhe  confiarão, 
zírão  sempre  da  maneira  a  mais  conspícua  o  seu  in- 
nsavel  zêlo,  talentos  superiores,  e  huma  fidelidade  ao 
i  Alonarca,  que  rm  morta  li  zaruo  a  sua  memoria. 
»  Em  tempos  de  calamidade  publica,  elle  foi  do  nume- 
daquelles ,  que  tiverão  a  firmeza  de  lutar  contra  a  tem- 
•*ta?le  que  agitou  a  sua  Patria ;  elle  se  attreveo  a  pro- 
inciar  os  nomes  do  dever  e  da  Justiça,  e  não  podendo 
i pedir  o  mal,  leve  a  gloria  de  manifestar  aos  olhos  do 


Mundo  no  seu  retiro,  que  a  dignidade  da  virtude  lie  su- 
perior a  tudo  quanto  ha  de  grande. 

«O  sen  desinteresse ,  a  sua  affabilidade ,  a  sua  modés- 
tia ,  o  amor  da  gloria  de  sua  Nação ,  o  seu  génio  bem  fa- 
rejo, a  sua  constância  e  moderação,  a  sua  paixão  pelas 
Artes  e  Sciencias,  os  seus  vastos  conhecimentos,  a  sua 
lealdade  a  El  Rei  ,  serão  por  muito  tempo  recordados 
por  todos  aquelles  que  tiverão  a  fortuna  de  o  conhecer. 

n  He  para  deplorar  que  a  morte  roubasse  ao  Real  Ser- 
viço e  ú  Patria  hum  tão  illustre  e  digno  Varão ,  nos  seus 
mais  bellos  annos,  e  em  hum  tão  promissório  período  de 
sua  vida.  Porém  o  nome  de  Marialva ,  o  lustre  das  ra- 
ras qualidades  que  o  ornavão,  resplandecerão  ainda  alem 
da  sepultura.  Sul  oceubit ,  noz  nulla  tecuta  est. » 

•  » 

PEÇAS  OFFICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

«El Rei  Nosso  Senhor  Manda  remetter  a  V.  S.  o  De- 
creto da  Copia  junta ,  em  data  de  28  de  Novembro  pró- 
ximo passado,  pelo  qual  Houve  por  bem  Nomear  a  V. 
S.  para  exercer  o  importante  Lugar  de  Enfermeiro  Mór 
do  Hospital  Real  d«?  S.  José  •  para  que  V.  S.  fique  na 
devida  intelligencia  do  seu  conteúdo;  e  Espera  o  Mesmo 
Senhor  que  V.  S.  o  servirá  com  o  mesmo  zelo,  e  energia 
com  que  já  o  exercitou,  fazendo-se  por  isso  digno  da  Sua 
Real  Consideração. 

n  Deos  guarde  a  V.  S.  Paço  em  3  de  Dezembro  de 
1823.  =  Joaquim  Pedro  Gomes  de-  Oliveira.  =  Senhor 
Luk  de  Kasconccllos  de  Soma. » 

DECRETO. 

w  Tendo- Me  representado  o  Conde  de  Redondo,  pro- 
posto ultimamente  pela  Santa  Casa  da  Misericórdia,  para 
os  Lugares  de  Visitador  da  Visita  de  Nossa  Senhora ,  The- 
-soureiro,  e  Executor,  servindo.de  Enfermeiro  Mór  do 
Hospital  Real  de  S.  José,  por  nelle  concorrerem  todaaascir- 
-cumstoAcias ,  para  bem  os  exercer ,  que  o  seu  actual  ser- 
viço Militar,  e  a  Disciplina  que  nelle  se  deve  observar, 
não  lhe  permittião  o  servillos  com  o  zelo .  e  assiduidade 
que  desejava,  e  muito  convinha,  supplicando-Me  que  não 
Confirmasse  a  dita  Proposta ;  e  Havendo-Me  Dignado 
Acceitar  adita  escusa;  sendo  de  absoluta  necessidade  pro- 
ver desde  já  os  ditos  Lugares  em  pessoa  que  una  a  huma 
eiperiencia  de  negócios,  zelo,  prudência,  caridade,  e 
economia;  e  Estando  cabalmente  informado  que  na  pes- 
soa de  Lui%  de  Vasconcellos  de  Sousa  se  reúnem  estas 
qualidades,  por  as  haver  já  manifestado  no  tempo  em 
que  mui  louvavelmente  os  oocupou :  Hei  por  bem  que 
elle  os  torne  a  exercer.  A  Meza  da  Santa  Casa  da  Mise- 
ricórdia o  tenha  assim  entendido ,  e  faça  executar.  Pala- 
cio da  Bemposta  em  23  de  Novembro  de  1823.  =  Com  a 
Rubrica  de  Sua  Magestade.  n 

•  • 

Sua  Magestade  foi  servido  por  Sua  Regia  Resolução  de 
14  de  Novembro  do  presente  anno,  tomada  em  consulta 
do  Conselho  de  Guerra  de  20  de  Outubro  antecedente, 
despachar  a  Francisco  Xavier  Pinto,  Capitão  de  Infan- 
teria  com  o  exercício  de  Ajudante  da  Torre  de  S.  Julião 
da  Barra ,  em  Major  da  mesma  Torre ,  com  o  soldo  que 
lhe  compete  em  a t tenção  aos  seus  bons  serviços. 

•  *%.  *  • 

NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
Navio  a  sahir. 
A  21  «lo  corrente  p,ira  o  Fayal  o  Hyate  Santa  Cru%  t 
Conceição,  Cap.  Joún  dc  Avellar.  —  As  Cartas 
serão  lançadas  no  Correio  ate  á  meia  noite  do 
dia  antecedente. 
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Banco  de  Lisboa  16  de  Detembro  de  1823. 

Compra  do  Papel  87    -    -    -    -  (desconto  13  p.  c.) 
Vanda  87  (desconto  12^  p.  c.) 

Compra  Patacas  Brasílicas  a  850,  e  liespunhohis  a  845. 
Couipra,  e  veude  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicaçóes  Littcrariat. 

Alem  das  Ordenações  do  Senlior  D.  Affonso  V ,  im- 
pre>»a»  pela  primeira  vez  na  Keal  Imprensa  du  Universi- 
dade em  1792,  4.°  b  vol. ,  e  das  do  Senhor  D.  Manoel,  al- 
li  tnnibeiu  reimpressas  mn  1797,  4.*  3  vol. ,  cujo  raríssimo 
Repertório,  ordenado  |>or  Duarte  Munes  do  Lião,  foi 
u lli  mesmo  rèimpiesso  em  1820,  4.*,  uclia-se  também  de 
venda  na  mesma  Keal  Imprensa  n  mui  util  e  necessária 
Collecção  Chronohgica  de  Leit  Exlracugantct  ,  poste- 
jiore»  a  nova  compilação  das  Ordenações  do  Reino,  pu- 
blicadas em  1603,  desde  este  auno  até  o  de  1761 ,  con- 
forme as  Coilccçóes  ^icenttna»  e  seu  Appendix:  ás  quaes 
utcrescêrào  as  compiladas  por  F,  da  C.  França  em  suas 
Addieúc*  c  Appendix :  recenseadas  todas ,  accii  rada  mente 
revistas,  e  frequentemente  emendadas  de  muitos  erros  e 
faltas  daquellus  e  outras  edições,  por  /.  L  de  F. ,  4.%  6 
vol. —  Na  mesma  Keal  Imprensa  se  tem  reimprimido,  e 
vão  reimprimindo  avulsaruente,  nà  mesma  commoda  for- 
ma de  4.  ,  varias  outras  das  que  te  observão  e  tem  uso 
no  fôro,  posteriores  ao  anno  de  1761,  ein  que  acaba  a 
■dita  CoUecçâo  Chronohgica ;  as  quaes  já  montão  muito 
acima  de  200,  que  se  vendem  ou  avulsas,  ou  em  collec- 
ção. —  Na  mesma  K.  Impreusa  se  uchão  de  venda  os  Li- 

•  vros  seguintes  de  l.eg  elação  antiga  e moderna:  Lei»  Ex- 
travagante* colligidas  e  relatadat  por  D.  N.  do  Lião , 

■  ^.'—Collecção  de  Leis  e  Provisões  d"  El  lie  i  D.  Sebas- 
.tiâo,  por  Francitco  Correa  ,  4."  —  Appendix  á  mettna 

■  collecção ,  4.°  —  Collecção  Chrtmologica  dos  Assentos  das 

■  Casas  da  Supplicaçáo  e  do  Ciocl,  ate  o  anno  de  18*0, 

•  4."  —  Repertório  das  Ordenações  Filippinas,  4.*,  4  vol 


—  A  cuja  nova  ec 


em  8/  se  tem  dudo  já  principio 


sobre  a  original  de  1603 ,  expurgada  de  grão  numero  de 
erros ,  que  escaparão  ao  mesmo  compilador  Cabedo  em 
sua  Errata,  e  aos  de  mais  .Editores. 

Sabio  impressa  a  Súpplica  que  a  S.  M.  fizerâo  os  pre- 
zos  por  opiniões  politicas  nas  Cadèas  da  Relação  do 
Porto ;  preço  60  reis :  vende- se  na  loja  de  Antonio  Ma- 
noel ,  na  rua  dos  (  apcUistas  N."  70. 

Os  Azares  da  Fortuna ,  ou  Historia  do  célebre  Aven- 
tureiro Roberto,  o  Provençal:  escripta  por  elle  mesmo; 
em  8.*  240  reis  br. :  vende-se  nas  lojas  de  João  Henri- 
ques, na  rua  Augusta  N.*  1 ;  de  Carvalho ,  ao  Chiado; 
e  de  Bertrand,  aos  Marty rcs. 

Annuncios. 

Os  Principias  Deputados  da  Congregação  Camarária 
da  Santa  Igreja  de  Lisboa,  como  Encarregados  da  Ad- 
ministração dos  bens ,  e  rendas  da  mesma  Santa  Igreja , 
fazem  constar  a  todas  as  pessoas ,  que  de  presente  possuem 
Prazos  pertencentes  a mesma  Santa  Igreja,  ousejão  cous- 


idos  era  prédio»  rústicos,  ou  urbanos,  equeaisdi» 
nào  tenlião  reconbecido  como  Senhora  Directa,  qwdetto 
no  prefixo  termo  de  sessenta  dias,  contados  d«Uputèa. 
ção  em  diante ,  dirigir  pura  (M  fim  seus  Iusquerirowa» 
ao  Kxcellentissimo  e  Keverendissimo  Colie^io  dawbreiia 
Santa  Igreja,  documentando-o»  com  os  títulos,  porqoe 
possuem  os  taes  Prazos,  na  fónna  do  Alvará  de  U  de 
Dezembro  de  1743  ;  na  certeza  de  que,  nào  o  prauaoio 
assim ,  tição  sujeitos  ás  penas  impostas  pelo  mesmo  Ali» 
rú,  |>elas  quaes  im  media  la  mente  se  irá  proceder.  Ifui- 
mente  se  adverte,  que  as  pessoas,  que  de  futuro wccwit. 
rem  por  qualquer  titulo  nos  referidos  Prazos,  deras at*. 
ctamente  praticar  o  mesmo  dentro  daquelle  termo  de «. 
senta  aias,  contados  desde  aquelle  em  que  totnutai pos- 
se dos  Prazos. 

Antonio  Rodrigues  d Assumpção,  e  VittoriaoM 
Ferreira  fíraga,  Sócios  na  Casa  de  Commercio,  o* 
desde  1813  tem  permanecido  nesta  Cidade,  egimio de- 
baixo da  Firma  de  Assumpção ,  e  Braga,  fueo  «òer, 
que  tem  justo  acabar  e  dissolver  a  sua  Sociedade  nota 
do  corrente  mez  de  Dezembro  de  1823;  e  que  a  liqind»- 
ção  das  transacções  pendentes  ficão  a  cargo  do  Soão  fi 
ctoriano  José  Eerretra  Rraga. 

Na  rua  da  Prata  N.*  194,  no  1.*  andar,  to  dm»* 
der  selins  inglezes,  espingardas  de  caça,  caodeamde 
globo  para  salas,  e  lanternas  de  carroagens. 

Previne-te  o  Publico,  que  Sexta  feira  poisai ,  B  ■ 
corrente  mez  de  Dezembro,  se  desencaminhou  bsiwlti» 
de  4:060^000  réis,  sacada  em  2  de  Janeiro  <kft«M 
doze  mezes  percisos ,  por  Manoel  José  Leitão,  ou  coao 
Procurador  de  Francisco  Dia*  Leitão ,  a  qual  *  aclun. 
sem  endoce  algum:  quem  a  achar  e  a  for  entregar  t  Lei 
ja  de  Fanqueiro  184,  receberá  suas  alriçau»;  nota» 
do  que  qualquer  tranzacçào  que  com  a  mesa»  *i»Ç3<  **" 
de  já  se  protesta  pela  sua  invalidade,  não  respío**» 0 
sacador  por  cousa  alguma.  _ 

Arrenda-se  aCommenda  do  Torrão,  ei quinta ide ror 
celamim,  pertencentes  áCasa  do  ExceUenúftioo  Wf" 
de  Angeja :  quem  as  pertender  arrendar,  £al*>  com  orro* 
curador  do  mesmo  Marquez,  que  mora  na  rua  dis  ^fa- 
dem»» N.*  2,  3/  andar,  onde  o  acharão  até 
da  manhã.  , 
Na  rua  Augusta,  k>ja  N*  13,  se  vendem  faiends» t» 
Keaes  Fabricas  de  Portalegre  e  Covilhã,  Vtúmf1 
de  superior  qualidade,  epannos  de  varias  cores,  assam  f> 
mo  lambem  briches  superiores  e  ordioarios,  e  muito** 
borelinas  e  cobertores,  e  varias  fazendas  por  preços  wP 
em  conta. 

Precisa-se  de  hum  Ajudante  para  Procurador,  qw* 
ba  do  foro  judicial:  quem  o  quizer  ser,  pódefalw^ 
Bento  José  Lopes. da  Silva,  com  loja  de  Caob» p 
to  á  esquina  das  casas  dos  Padres  de  A*.  Domingos  .VI; 

Na  loja  de  Chapéos  ao  pé  do  chafariz  do  Louto 
53,  ha  chapéos  Inglezes  ha  poucos  dias  chegados,  àt  * 
»  perior  qualidade. 

Pertende-se  3  ou  4  mil  cruzados  a  juro,  dando*  « 
hypotheca  fazendas  de  raiz  nos  subúrbios  de  Lúb*>t 
em  qualquer  das  Províncias:  quem  pertender,  deu< o  * 
nome  na  loja  da  Gazeta.  .  n  » 

•    Na  rua  da  Atalaia  N.*  49,  se  diz  quem  vende 
pas  avinhadas,  de  marca,  prornptas  para  le«r  «n»1- 

A  Galera  Concórdia  que  se  annunciou  destinada  1* 
Pernambuco,  tem  desistido  desta  projectada  viaj«a 
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FRANÇA. 

Parí$  22  de  Novembro 

A  Gaicta  do  Governo  de  Berlim  de  15  de  Novembro 
fm.  publica  o  Decreto  seguinte: 
n Quando  em  1813  conferi  aSir  Roberto  Wilton,  Ge- 
cral  naquella  época  ao  serviço  da  Grã- Bretanha,  a  Or- 
em da  y/guia  Vermelha,  era  meu  animo  recompensar 
uta  modo  a  constância  c  intrepidez  que  tinha  mostrado 
i  grande  lucta  pela  independência,  c  tranquillidade  da 
'uropa.  Porém  como  depois  se  tem  manifestado  por  seus 
i-scursos  e  por  sua  conducta  acérrimo  defensor  di>s  prin- 
ipios  revolucionários  e  anárquicos;  e  tendo-se  feito  indi- 
iu>  por  este  meio  das  Ordens,  com  que  se  bavia  arra- 
iado anteriormente,  he  encarregada  a  Com  missão  Geral 
US  Ordens  de  riscar  o  seu  nome  do  Cathalogo  das  Mi- 
has.  Beftím  V  de  Outubro  de  1823.  —  Frederico  Gus- 
lermc.  (I)  n 

Idem  28. 

S.  Magestadc  o  Imperador  de  Atuiria  acaba  de  decln- 
jr  a  Sir  Roberto  Wilson,  General  que  foi  ao  serviço  de 
nglaterra,  indigno  de  trazer  as  Condecorações  das  Or- 
ens  Militares  do  Imperador  de  Áustria,  que  o  Impera- 
or  lhe  havia  conferido  na  ultima  época  passada  ,  em  re- 
nmpensa  de  seus  serviços.  S.  M.  mandou  ao  Grão-Chan- 
cller  de  Suas  Ordens  risque  da  matricula  o  nome  de  Ssr 
{aberto  Wilson,  o  qual  por  sua  conducta  politica,  mos- 
audo-se  defensor  dos  revolucionários  de  todos  os  pai- 
ps  ,  se  tem  tornado  indigno  dos  insígnias  honrosas  de  que 

havia  revestido.  ( A  maior  prova  da  vileza  de  curacter 
r  hum  revolucionário  h  levar  destas  bem  merccilas  in- 
crias,  e  ficar  [como  vulgarmente  se  dixj  fresco  como 
uma  alface!) 

Per  pinhão  21  de  Novembro. 

Hum  Navio  da  Marinha  Real,  vindo  de  Barcelona 
escmharcou  cm  Port-V avires  em  24  do  corrente  8  cle- 
<gos  Hcspanhoes ,  pregadores  da  Constituição, 

milicianos,  hum  ajudante  de  Ca\ aliaria,  e24  Guardas 
e  Corpo  de  S.  M.  Fernando  Vil  j  assim  como  aquel- 
s  que  conduzio  a  Goleia  Mesange  ao  mesmo  porto  ha  3 
u4  dias,  estes  últimos  refugi ào- se  em  França,  e  não  se 
;m  atrevido  a  ir  a  terra.  ( Eco  do  Meio  dia.) 

Bordeos  27  de  Novembro. 

O  Sereníssimo  Senhor  Duque  de  Angouléme  acha-se 

qui.  Não  he  dado  á  penna  descrever  com  exactidão  a 

_ 

(1)  Ah  !  que  o  pobre  Wilton  vai  ficando,  como  a  ave  da 
ibula ,  e  ainda  mais  ferido.  Sem  duvida  que  este  Qusxo- 
s  Britannico,  escurmentado  de  seus  successos,  terá  pro- 
icttido  agora  debaixo  da  sua  palavra  Cavalheiresca,  não 
xperimentar  mais  aventuras,  a  não  ser  que  sua  loucura 
ae  suggera  a  idéa  de  tentar  outra  sabida  até  o  Novo- 
riundo,  aonde  não  pôde  intluir  a  sua  presença  tanto  co- 
no  na  Península;  pois  com  muita  razão  pode  chamar-se, 
pezar  seu,  o  precursor  da  paz.  (Nota  da  G.  de  Madrid.) 


recepção  qne  teve  S.  A.  R.  nesta  Cidade,  nem  á  voz  pu- 
blicar os  transportes  de  alegria,  que  sua  presença  produ- 
zio.  —  Bordeos  tinha  mudado  de  aspecto  desde  pela  ma- 
nhã. Huma  névoa  espessa  nos  privou  do  Sol  até  ás  10 
horas;  porém  im  mediata  mente  sedeixou  ver  com  aquelle 
esplendor  com  que  o  vimos  em  12  de  Março  de  1814.  As 
ruas  e  estradas  cstavão  oceupadas  por  todos  os  habitantes 
da  Cidade,  que  se  estendiào  desde  o  Palacio  Real  até  á 
Columna,  sem  contar  a  grande  concorrência  de  Realistas 
que  enchia  o  caminho  de  Castres  por  espaço  de  huma  lé- 
gua. 

A  Guarda  Real,  e  o  fiel  Regimento  N.'  òò  esti verão 
sobre  as  armas  desde  as  1 1 ,  e  outros  destacamentos  oc- 
cnpavão  avenida»  do  Palacio,  da  Praça  de  Armas,  da 
de  Aquitania ,  e  da  Columna,  junto  da  qual  se  via  le- 
vantado bum  formoso  Arco  triunfal,  que  recordava  ao 
Príncipe  as  suai  mais  brilhantes  expedições.  O  Bidasioa, 
Logronho,  Trocadero,  etc.  etc.  escriptos  com  letras  gran- 
des, trazião  naturalmente  á  memoria  combates  nobres, 
hum  exercito  fiel ,  e  hum  Príncipe  Magnânimo. 

O  Arco  estava  continuamente  rodeado  de  povo,  que 
considerava  hum  monumento  destinado  a  recordar  a  mais 
remota  posteridade  que  para  Bordeos  já  começou  a  hora 
feliz.  A's  3  e  I  em  fim  conhecemos  pelos  vivas,  ace- 
nos de  lenços  e  gritos  de  Viva  o  Duque  de  Angouléme , 
Viva  o  vencedor  do  Trocadero,  Viva  o  Libertador  da 
Hcspanfut,  que  se  aproximava  S.  A.  R. ,  cm  cujo  coche 
vinha  também  o  Duque  de  Guiché,  e  ambos  se  demora- 
rão hum  momento  debaixo  do  Arco,  em  cujo  tempo  pro- 
nunciou hum  discurso  o  Tenente  Corregedor,  manifestan- 
do a  S.  A .  R.  a  alegria  e  satisfação  daquella  Cidade  em 
ver  a  tão  grande  Heroe  dentro  dos  seus  muros. 

As  festas  e  regozijos  públicos  que  se  seguirão  não  lie 
fácil  contar:  deo-se  huma  função  theatral  análoga  inti- 
tulada =  O  Louro  de  tí ibéria ,  a  que  assistio  S.  A., 
aonde  tornou  a  receber  do  immenso  numero  de  espectado- 
res os  testemunhos  mais  aulhenticos  do  amor  e  fidelidade 
que  todos  os  bons  Francezes  professão  ao  Augusto  Prín- 
cipe ,  e  á  Excelsa  Família  dos  Bourbons. 

GRÃ-BRETANHA. 

Londres  27  de  Novembro. 

Recebemos  folhas  Americanas  até  2ô  do  passado  das 
quaes  t**mos  feito  alguns  extractos.  Pelo  contheudo  delias 
he  evidente  que  a  questão  relativa  a  próxima  eleição  do 
Presidente  dos  Estados- Unidos  diariamente  se  torna  mais 
viva  e  interessante  ,  a  medida  que  se  aproxima  o  dia  dá 
sua  decisão.  Os  Jornaes  Americanos  com  razão  coati- 
nuão  a  fallar  com  enthusiasmo  ds%  — Juncçâo  das  Aguas  =z 
ou  união  do  grande  Canal  de  Nova-  York  com  o  Rio 
Hudson ;  por  meio  da  qual  huma  commmunicação  para 
barcos  se  acha  aberta  eutre  as  lagoas  Occidentaes  e  o 
mar.  Esta  empreza  gigantesca  que  excede  a  toda  e  qual- 
quer communicacão  similhante  aue  temos  na  Eurom  de 
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certo  forma  huma  <*poca  importante  nos  progressos  inter- 
nos dos  Estadot-Unidot ,  e  particularmente  acredita  o  es- 
pirito emprehendedor  da  Cidade  de  Nova-  York.  O  obje- 
cto do  tratado  recentemente  concluído  entre  o  Governo 
Americano ,  t  0»  lndu»  da  FlorSda  páreo-  ter  por  obje- 
cto tanto  a  reunião  das  tribus  errantes  daqueUa  nação, 
disseminada  sobre  aquelle  grande  território,  como  para 
se  conseguir  a  sua  civilisaçâo.  Elles  deverão  fixar-se  em 
pequena  distancia  do  Rio  Carlota  de  sorte  que  não  se 
aproximarão  ao  Atlântico,  ou  ao  Golfo  Mexicano  me- 
nos de  15  milhas.  Aquellas  pessoas  que  se  estabelecerem 
no  território  novamente  adquirido  ficaráò  por  tanto  livres 
do  temor  das  aggressões  da  parte  dos  índios,  e  o  Gover- 
no igualmente  virá  a  possuir  mui  preciosos  territórios. 

(Morning-ChronicU.) 

Idem  2  de  Dezembro. 
Ver-se-hn  por  hum  artigo  que  nos  copiamos  da  Qaxe- 
ta  d'  Ettado  de  Vienna,  que  o  Imperador  de  Áustria 
privou  »  Roberto  Wilton*  segundo  o  tratamento  que  lhe 
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Recebemos  folhas  do  México  ate  o  meado  de  Seas- 
hr<>.  O  Jornal  de  29  de  Agosto  contém  hum  Decreto  do 
Congresso  authoruando  o  poder  supremo  Executivo  »<* 
trabir  hum  empréstimo  de  vinte  milhões  de4uioscomctt% 
casas  estrangeiras ,  ou  pessoas  por  eiku  commktioahd* 
dando- se  a  preferencia  áquella  casa  que  offerecer  u  ao- 
diçòes  mais  vantajosas  para  a  Nação,  e muito  psitafa;. 
mente  á  que  logo  fizer  o  maior  adiantamento.  0  Dkmo 
bypotheca  para  o  pagamento  do  empréstimo  as  rendai  d: 
Estado.  Parece  que  o  Governo  supremo  se  aebi  ilram 
tanto  desprovido  de  fundos.  O  Ministro  àu  Finuçi. 
apresentou  hum  relatório  ao  Congresso  a  respeito  do  «n- 
préstimo,  mostrando  que  a  receita  diariamente  traiu  di- 
minuído em  consequência  dos  successos  de  S.  Lm 
•í,  e  da  attitude  das  outras  Províncias;  que  »o  nxm) 
tempo  havia  sido  impossível  pagai  a  tropa os faDcriou- 
rios  públicos  e  os  pensionados ;  e  que  em  tão  pua  :r* 

Saneia  se  tinhão  feito  negociações  para  hum  emcraain,' 
e  vinte  milhões  de  duros  a  70  por  cento,  e  lOpxatr 
dão,  das  insígnias  militares  que  antecedentemente  lhe  ha-     to  premio  de  garantia  e  despezas.  O  Cootr*cto  feito  ega 


viâo  sido  concedidas,  pelo  valor  que  elle  mostrou  nem 
varias  occasiòes  no  campo  da  batalha.»»  Presumimos  que 
era  o  ultimo  golpe  que  lhe  faltava.  Mas  acaso  exul 


uíscnsi- 


tamos  nós  pela  serie  de  humiliações  que  sobre  elle  se  tem 
accumulado  ?  Pelo  contrario  ;  porém  consideramos  de 
muita  importância  a  lição  moral  que  por  este  meio  se 
acha  inculcada. 

Ha  tres  annos  podia  Sir  Roberto  Wilaon  orgulhosa- 
mente vangloriar-se  das  distincçòcs  que  a  sua  coragem 
militar  lhe  adquirio.  Elle  era  hum  Otficial  de  Patente 
Superior  no  Exercito  Britannico,  e  havia  recebido  con- 
decorações mui  honrosas  dos  Soberanos  da  Ruuia,  Prut- 
tia,  Áustria  e  Portugal.  Seria  por  certo  huma  aíVecta- 
ção  ridícula ,  da  qunl  não  julgamos  que  Sir  Roberto  IV il~ 
%on  seja  capaz ,  ainda  que  alguns  dos  seus  insensatos  de- 
fensores a  lenhão  manifestado,  de  negar  que  similhi 
condecorações  fossem  honrosas,  ou  que  elle  fosse  ma 
vel  áquellas  mesmas  honras. 

Porem  quiz-sc  fazer  Patriota !  Mas  o  que  lhe  resultou 
das  suas  relações  com  os  Patriotas  modernos,  com  os  de- 
magogos e  revolucionários?  Começou  a  sua  carreira  com 
a  memorável  aventura  de  Laoalettc.  Por  causa  delia  foi 
prezo ,  e  quasi  lhe  custou  a  perda  da  sua  patente  no  Exer- 
ci to  Britannico.  Não  deixava  com  tudo  aquelU  acção  de 
ter  algumas  circumstancias  que  a  recommendavão ;  por 
que  ainda  que  illegal  aos  olhos  da  Lei,  com  tudo  a  vio- 
lação da  !  .-.-i  tinha  por  objecto  salvar  a  vida  a  huma 
cieatura  humuna,  e  o  restituir  a  consolação  a  huma  fa- 
mília consternada.  Não  se  podião  comprometer  os  rígi- 
dos princípios  da  imparcial  e  imlexivel  Justiça  ;  mas  até 
mesmo  aquelles  que  conhecia  >  a  justiça  do  seu  castigo 
c  mressavão,  que  esse  castigo  não  dcixnvu  a  poz  de  si 
macula  alguma. 

A  subsequente  conducla  de  Sir  Roberto  IVilton,  e  os 
seus  resultados ,  olTereccm  huma  proveitosa  lição  a  lodos 
aquelles  qae  desejarem  imitar  o  seu  exemplo.  Fez-se  Cum- 
ytào  do  kadkalitmo  Inrlcx,  quando  aquella  pestilência  se 
propagava  com  maior  força.  Aquelle  que  havia  sido  hon- 
rado pelos  Reis  pelos  seus  feitos  gloriosos  a  favor  da  causa 
da  Realeza ,  preferio  ser  Chefe  da  plebe ,  seu  Orador ,  e  def- 
ensor. Pois  bem!  Mereceo  e  alcançou  a  recompensa.  O  seu 
Hei  deo ordem  que  elle  fosse  dimittido  do  Exercito,  e  elle 
deixou  de  ser  Oihcial  Britânico.  Sir  Roberto  foi  ainda  mais 
longe :  abertamente  se  ligou  com  os  Revolucionários  da  Ile$- 
panha  e  Pèrtuçal,  e  vemos  que  suocessi  vãmente  tem  sido 
privado  de  todas  as  honoríficas  distineções,  que  os  seus 


Mr.  B.  r.  Richard*  pela  firma  de  Barclay  lforii^L 
tem  a  data  de  18  de  Agosto,  e  especifica,  entre  oiti 
condições ,  que  para  o  pagamento  do  interesse  epri«i[«: 
se  hypolheca  a  metade  das  rendas  -Ha  Alfandega,  ' 
agentes  dos  Contractadorcs  deverão  ser  authorifcd»  *  'j- 
giar  sobre  todas  asentradas  nos  portos,  com  o  fim  «p'*- 
ger  os  seus  interesses. 

O  Ministro  Mexicano  no  seu  Relatório  ao  Cotp* 
diz:  "Muito  se  ganhará  para  a  consolidação  da Wfprc- 
dencin  Mexicana  desde  o  momento  em  oue  *  e^'"c 
este  empréstimo;  por  que  em  cada  hum  dos  AocíuilO; 
teremos  nós  em  Londrtt  hum  zeloso  defensor,  (bnit  jx 
lhe  valhâo  eues  defentores  como  valerão  ús  Corta 
panJia)  o  qual  usará  de  toda  a  sua  influencia  pwicwoUo- 
ver  no  Britannico  a  fim  de  accelerar  o  mu*)  deiejsia  w* 
conhecimento  da  nossa  independência.  A  receita  «wo»! 
de  meio  milhão  deduros  nosda^áafaa!ia^««>^i(Y|,• 
precisamos  para  nos  colloca.mos  em  hum  pé  respeita'* 
e  magettoso  ,  assim  como  para  melhorarmos  a  do»10' 
perfeita  administração.  Logo  que  este  empréstimo  *&» 
publico  na  Europa ,  aiigmcntar-se-ha  o  credito  * CM'' 
deração  deste  paiz ,  porque  apparecerá  então  q* 
os  meios  de  desenvolver  o  nosso  pod*r,  aRim  conw ' 
coadjuvação  BrUannica.  Será  conveniente  que  oeoip*"' 
mo  suba  a  30  milhões  porque  á  proporção  que  elle  «  # 
gmenlar,  se  promovera  o  engrandecimento  da  doís»  "; 
ça  fisica  e  moral.  (Morning  Chrm^. 

HESPANHA. 
Madrid  9  de  Deicmbro. 

Artigo  de  Officio. 
Pelo  Ministério  da  Guerra  com  data  de    do  cones"' 
se  expedio  a  Real  Ordem  seguinte: 

«Tendo  dado  conta  aElRei  N.  S.  de  buma  iej«*Ç> 
ção  do  Intendente  do  Exercito,  e  Reinos  d« 
Murcia,  em  que  expõe  as  duvidas,  que  se  IIbcAi*» 
ácerca  de  como  se  hão  de  considerar  esOfficiaes  disp***" 
que  obtí verão  as  tuas  patentes  do  Governo  wroluciío*' A 
pois  que  sendo  nuUo*  todos  os  aclos  delle,  o»«J 
as  reformas,  que  deo;  em  at tenção  ao  que  880 P0*"  ^ 
aquellas  Repartições  de  contabilidade  considerar  « 
ressados  como  retirados;  diz  o  Intendente,  que  n*3  - 
outro  arbítrio,  que  tellos  como  dependentes  do  EK,C1'' 
ou  esmo  pertencentes  a  hum  deposito ;  pelo  que,  eem^ 
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antecedentes  serviços  lhe  havião  alcançado.  Ora  tome  Str  formidade  da  Ordem  de  30  de  Junho,  tDemnp0  ^ 

Roberto  a  balança  e  diga -nos  se  quiser,  se  está  mais  de  Julho  últimos,  tem  resolvido  abonar  por w* 

satisfeito  de  se  achar  cm  relação  com  ostendeiros  deòott-  veres  aos  mencionados  indivíduos,  e  sem  Fp"u? 

thuxirk,  do  que  dantes  com  os  Monarcas  da  Europa?  Consulta,  a  respeito  do  quedisfructa  vão  antes  de?  <*- 

(The  Courier.)  ço  de  1880.  £  inteirado  S.  Magestade, 


coro  o  parecer  do  Supremo  Conselho  de  Guerra»  ¥t  tem 
dignado  resolver  que  a  todos  os  Officiaes,  que  se  teidiáo 
retirado  desde  7  de  Março  de  ISSO ,  e  cujos  Reaes  despa- 
chos expressem ,  que  se  Úie9  concedeo  a  reforma ,  em  con-i 
formidade  do  regulamento  do  1.*  de  Janeiro  de  1810 ,  se 
lhes  abone  o  teu  haver  por  inteiro ,  segundo  designa  o 
mesmo  despacho ;  e  aos  mais ,  cujas  reformas  lhes  forâo 
concedidas  com  as  vantagens  designada»  por  Ordens  expe- 
didas pelo  Governo  Revolucionário,  só  as  duas  terças  par- 
tes  do  soldo ,  que  lhe  concedào  os  seus  títulos  de  reforma ; 
e  estendendo-se  esta  medida  interina  para  huns  epara  ou- 
tros, até  que  obtenhão  as  suas  respectivas  rebabel  ilações, 
e  que  o  abono  do  que  perceberem ,  e  tiverem  percebido  até 
agora  se  leve  cm  conta  do  que  depois  se  declarar  que  hão 
de  perceber ,  segundo  seus  legítimos  empregos,  e  o  deter- 
minado ao  dito  rcgulameuto :  e  para  evitar  toda  a  demo- 
ra ,  ou  fraude ,  he  a  vontade  de  S.  M.  que  todos  os  Ca- 
pitães, e  Com  mandantes  Generaes  de  Províncias,  façâo 
saber  aos  reformado* ,  que  no  preçUQ  termo  dc  hum  mez 
lhe  apresentem  seus  requerimentos,  solicitando  a  revalida- 
ção dc  suas  reformas,  documentadas ,  segundo  o  mencio- 
nado regulamento  do  1."  de  Jaueiro  dc  1810,  acompa- 
nhando copias  BUtjbeutjcas  do  despacho  do  emprego  que 
obtiverào  em  7  de  Março  de  1820,  da  reforma,  e  de  seus 
títulos  de  serviço,  com  o  fim  da  que  os  ditos  respectivos 
Chefes  Superiores  as  rcmeltào  ao  Conselho  Supremo  de 
Guerra,  naquclle  prazo,  passado  o  qual,  quer  LI  liei  N. 
S. ,  que  uào  se  dè  direcção  a  nenhum ;  e  que  a  fim  de  que 
os  interessados  possâo  provar  nas  Repartições  de  contabi- 
lidade ,  que  tem  cumprido  pela  sua  parte  esta  Real  Ordem 
sc  lhes  expessa  pelos  meemos  Capitães  e  Commandantcs 
Generaes  certidão  disso,  sem  cujo  requesilo,  sc  lhe  não 
abonará  quantia  alguma  passado  o  tempo  perfixo. » 

O  Senhor  D.  Narcito  dc  Heredia ,  nomeado  pelo  Real 
Decreto  de  2  do  corrente,  Secretario  de  Estado,  e  do 
Despacho  de  Graça  e  Justiça,  se  acha  de  posse  do  Titu- 
lo de  Conde  de  O/alia  •  e  como  tal  assignarú  as  ordens 
pertencentes  ao  dito  Ministério. 

•= —  * 

LISBOA  15'  t/«  Dezembro. 

No  dia  2  do  correste  se  celebrou  na  Capella  da  Real 
£asa  Pia  Missa  e  OfljCÍO  pelas  almas  dos  Legatários  e 
jJemfeitorcs  que  tem  concorrido  para  o  restabelecimento 
e  augmcnU>  cia  mesma  Real  Cu»a  ,  senJo  Orador  o  P. 
M.  P  r.  Feliciano  dc  .Santa  Rota,  Pregador  Régio ,  e sen- 
do todos  os  actos  desta  religiosa  funeçao  celebrados  pelos 
Padres  do  Con vento  de  Santo  Antonio  doa  Capacito* ,  os 
qunes  se  prestarão  para  este  fim.  Nada  mais  justo  e  pio 
que  otTerecer  a  Deos  o  Santo  Sacrifício  do  Altar,  e  ou- 
tras orações  próprias  ,  por  aqueles  que  tem  concorrido 
para  a  manutcuçào  deste  Estabelecimento ,  de  que  tirão 
proveito  tantos  infelizes  de  umbos  os  sexos  ,  que  ficariào 
perdido»  para  si ,  e  para  a  Patria ,  se  não  fosse  hum  tal 
asylo  ,  oode  com  a  educação  recebem  o  necessário  susten- 
to ,  c  se  habilitão  para  serem  hum  dia  membros  úteis  na 
(ociedade.  Entre  os  objectos  que  hu  nesta  Capital  dignos 
la  applicação  dos  benefícios  da  Caridade ,  não  se  pode 
legar  ser  aquclle  Estabelecimento  hum  dos  que  mais  de- 
nonstra  o  bom  emprego  de  voluntários  donativos  das  pes- 
ou» abastadas. 

PEÇAS  OFFICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

Para  a  Commiaâo  do  Terreiro  Publico, 
n  Constando  na  Real  Presença  de  Sua  Magestade  que 
Jguns  navios  estrangeiros  entrados  com  géneros  cereaes, 


15  ] 

depois  que  o  seu  preço  deseco  do  regulador ,  tem  sahido 
com  outra  carga:  He  o  Mesmo  Senhor  Servido  Determi- 
nar que  a  Cominissão  encarregada  da  Inspecção  e  Admi- 
nistração do  Terreiro  Publico,  formando  huma  relação 
especificada  de  todos  os  ditos  navios ,  declare  onde  exis- 
tem as  cargas  com  que  entrarão ,  de  que  quantidades  el- 
las  se  compunhão,  que  providencias  tem  a  Commissão 
dado  para  a  sua  reexportação ,  e  quaes  os  motivos  por 
que  se  concederão  as  descargas.  O  que  V.  m.  fará  pressen- 
te na  sobredita  Commissão  para  que  assim  se  execute. 
Deos  guarde  a  V.  m  Paço  em  15  de  Dezembro  de  1823. 
=  Joaquim  Pedro  Gomei  de  Oliveira,  se  Sejdior  Joié 
Francúco  Braamcamp  de  Almeida  Castel- Branco  r» 

■ 

REPARTIÇÃO  DOESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Quartel  General  no  Paço  da  Bemposta  cm  10  de  Dc* 
icmbro  dc  1823. 
ORDEM  DO  DIA. 
Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Cotnmnn- 
dante  em  Chefe  do  Exercito  ,  Man  ia  publicar  ao  Exer- 
cito os  Avisos,  dos  quaes  se  transcrevem  nesta  Ordem  as 
seguintes 

Coptas. 

Sua  Magestade,  Tomando  em  particular  consideração 
o  serviço  feito  pelos  Officiaes  dos  Regimentos  de  Infan- 
taria, que  por  virtude  das  Regias  Determinações  do  mes- 
mo Augusto  Senhor  ,  tem  estado  destacados  desde  qua- 
tro d  •  Junho  deste  anno  ,  commandando  Batalhões  inde- 
pendentemente das  Ordens  dos  Commandantes  dos  Re- 
gimentos respectivos;  Ha  por  bem  Determinar  que  a  dis- 
posição conteúda  no  Aviso  que  foi  expedido  a  V.  m.coin 
data  de  houtem ,  relativamente  a  gratificações  ,  seja  au- 
plicavel  aos  mencionados  Officiaes.  O  que  partecipo  a  V. 
m.  para  sua  intelligeucia  e  devida  execução.  Deos  guar- 
de a  V.  m.  Paço  da  Bemposta  em  3  de  Dezembro  de 
1823.  — Conde  de  Sub-Serra.  —  Sr.  Joaquim  Bernardi- 
no de  Scnna. 

Querendo  Sua  Magestade  estabelecer  huma  regra  ge- 
ral que  ponha  termo  ás  duvidas,  por  difierantes  vezes  sus- 
citadas ,  sobre  a  gratificação  que  deve  compelir  ao  Ofii- 
ciai  de  qualquer  Regimento  de  Infantaria  quando  desta- 
ca commandando  hum  Batalhão  iudependentemente  das 
Ordens  do  Commandaiile  do  respectivo  Regimento:  Ha 
por  bem  Determinar,  que  o  Official,  que  na  forma  aci- 
ma destacar  com  aquclle  cominando ,  perceba ,  em  quan- 
to no  mesmo  commando  se  empregar,  a  gratificação  que 
segundo  a  Regulação  dc  13  de  Setembro  de  1811  c.Tres- 
pouder  á  sua  Patente.  O  que  partecipo  a  V.  m.  para  sua 
intclligensia  e  devida  execução.  Deos  guarde  a  V-  m.  Pa- 
ço da  Bemposta  cm  2  de  Dezembro  de  1823.  =  Conde 
de  Sul}- Serra.  — St.  Joaquim  Bemarditut  de  Scnna.  =a 
('onde  de  Barbacena  Francisco ,  Chefe  do  Estado  Maior 
General.  ,  t 

•  • 

NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

Navio  a  tahir. 
A  28  do1  corrente  para  Pernambuco  a  Sumaca  51.  Joii 
Triunfo,  Cap.  Carlos  Lcocadio  1'ieira.  —  As 
cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noi- 
te do  dia  antecedente. 
Dezembro  9.  Navios  Entrados.  —  Porlugucx  Berg. 
Prazeres  e  Triunfo  do  Pará  em  91  dias,  e  ultimamente 
de  Gibraltar  em  6 ,  20  pessoas  (9  passageiros  officiaes  e 
soldados  pertencentes  á  Charrua  Gentil  Americana)  com 
arroz ,  cacáo  ,  cravo ,  e  outros  géneros.  —  Ingla  Berg. 
Jkrt,  da  Terra  nova  em  17  dias,  6  pessoas,  com  ba- 
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éalliáo,  e  azeite  de  peixe. —  Prussiana  ,  Galiota  Einig 
Keit,  de  Greipsvoald,  em  49  dias,  6  pessoas,  com  fava, 
e  sevada.  — -  Sueco ,  Galera  Sevea ,  dc  Setúbal  cm  2  dias, 
12  pessoas,  em  lastro.  —  Sardo ,  Berg.  Rei  David,  de 
Génova  em  32  dias,  14  pessoas,  com  triço. 

Sahírão:  1  Náo,  1  Fragata,  e  2  Escunas-  mercantes 
Ingleses  c  2  Berg.  Dbiamarquescs. 

A'  vista  2  Escunas  sem  bandeira. 

Idem  10.  Navios  Entrados.  ITespanhol,  Cahique  5. 
Pedro,  de  Aguilas  em  8  dius,  12  pessoas,  com  barrilha 
e  esparto. 

Sahírtio:  2  Berg.  Sardot,  e  1  Chalupa  Inglesa. 

Idem  II.  Navios Entrndos.  Ingleses,  Berg.  Cohtmbia, 
de  Terra~nova  em  20  dias,  9  pessoas,  com  hacalháo; 
Berg.  João  e  Diogo,  da  Coninha  em  20  dias,  6  pessoal, 
em  lastro;  Escuna  Fama,  dc  Londret  em  6  dias,  8  pes- 
soas, (3  passageiros)  com  fazendas.  Americana,  Escuna 
Francisco  Jarois,  dc  Gibraltar  em  G  dias,  10  pessoas, 
6  passageiros,  com  tabaco  ,  passas  ,  e  fazendas.  —  Sueco, 
Berg.  Ceres,  de  GreipswalJ ,  78  dia»,  8  pessoas,  com 
trigo.  —  Sardo,  Alcione  dc  Gergenti,  22  dias,  10  pes- 
soas ,  com  fava. 

Sahífâo :  1  Berg  e  1  Escuna  Ingleses;  1  Berg.  Sueco, 

1  Galeota  Holandesa;  1  ditu  Dinamarquesa;  e  1  Berg. 
Sardo. 

A'  vista:  2  Berg.  2  Escunas,  e  1  Galeota. 

Idem  12.  Navios  Entrudo*.  Inglcz.  Puquete  .Di/çmc  de 
Malborough ,  de  Falmoutk,  em  6  dias,  21  pessoas,  (7 
passageiros,  em  que  se  cnmprehende  S.  A.  R.  o  Principe 
Frederico  dt  Lrjtpc,  com  seu  (^|ado,  Francisco  Forbts, 
Secretario  de  Legação  eosn  eu  «úudo.  Mr.  Roth,  \." 
Secretario  da  Embaixada  FimtWm,  O  Major  General 
Barão  Victor  ArcnlcliiH ,  c  1  Negociante  Frances)  com 
mima  mala. 

Sahírão:  2  Hyates  lleaos;  1  Berg.,  3  F.scunas ,  e  3 
Chalupas  Inglesas;  e  1  Berg.  Sardo. 

A'  vista:  1  Escuna  Francesa;  3  Berg.,  1  Escuna,  e 

2  Galiotas  sem  bandeira. 

Idem  13.  Navios  Entrados:  Português,  Escuna  Dom 
Successo  do  Porto  em  3  dius  (2  pa:>sageiros). —  Tngl:s 
Berg.  Carolina,  da  Corunlia  em  5  dias,  9  penou  em 
lastro.  —  Imjicrial  Polaca  Aticarnaso,  dc  Gcnoca  em  19 
dias,  13  pessoas,  com  trigo.  —  Sardo,  Berg.  Bela  /í<>- 
ta  ,  de  Gergenti  ,  35  dias,  11  pessoas,  com  fava. 

Sahírão:!  pequeno  Russumo;  e  1  dito  Dinamarquês. 

A*  vista:  1  Berg.  Dirvunanpic.  ;  3  difos,  e  1  Escuna 
sem  bandeira. 

Idem  14.  Navios  Entrados.  Inglts,  Berg.  Unity  da 
Terra  nàva  40  dias.  7  peííoas,  com  haealháo ;  Escuna 
Britith  Màrchant  da  Figueira,  3  dias,  ti  pessoas  em 
lastro.  —  Dinamarquês  ,  Merturio  do  Honre  de  Grace 
cm  20  dias,  9  pessoas,  (4  passageiros)  em  lastro. 

Banco  de  Lisboa  16  de  Dezembro  de  1B23. 
Compra  do  Papel  87  (desconto  13  p.  c.) 

Venda  87  è  (desconto  12 1  p.  c.) 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  850,  eHcspanholas  a  8tô. 

«        *  J     mi      1         »     Kl-ll.    I      l  I !  lí  !  J_  j  _ 


44.  Previne-se  o  publico,  que  esta  edição  iritfcí, 
com  o  nome  do  author  em  cada  exemplar,  riao,e 
está  imprimindo  huma  edição  que  lhe  nao  pertence^, 
tra  cujo  editor ,  se  vai  reclamar  o  auxilio  da  Lh. 

Breve  Tratado  do  Jogo  ÍVhist,  que  contém  a>  lei- 
Jogo ,  e  algumas  regras ,  pelas  quaes  se  pode  ww^.- 
jogallo  bem ,  addicionado  com  duas  computações  tiJIU 


Compra ,  e  vende  Tituloi  de  Divida  Pobíica  liquidados. 

Publicações  Li  Iterar  ias. 
Está  a  imprimir-se  a  terceira  edição  do  Livro  =  Syste- 
ma  de  Insfrucçào  è  Disciplina  para  os  movimentos,  ede-' 
Teres  dos  Caçadores  ,  fundado  sobre  as  Instrucçòes  de 
Infanteria=;  sen  anthor  João  Chrysoatomo  de.  Couto  e 
Mello :  achar-se-ha  ú  veuda  com  brevidade  na  loja  de  livros 
dt  Antonio  Nunes  e  Companhia,  na  rua  do  Almada  N." 


sobre'  as  apostas  em  qualquer  ponto  doJojo:  t  «tu 
para  dar  a  conhecer  ao  parceiro,  huma  emiaartii. 
Traduzido  da  Lingua  Inglcza  sobre  a  oitara  eS-ij  j> 
Londres,  na  Portugucza.  Segunda  edição,  em  8.',  2)i 
réis  br.  —  Vende-se  nas  lojas  de  João  Henriput,  s  ni 
AUgUsta  ti*  l;  de  Carvalho,  ao  Chiado;  edtBr. 
trand,  aos  Martyra. 

Annunchs. 

Nos  dias  22  e  23  do  presente  mez  de  Deiembro,  ef 
db  seguinte  mez  de  Janeiro,  se  hão  dc  pjf  em  Prara: 
Conselho  da  Real  Fazenda  ,  os  direitos  das  Uberdãc*  > 
Contracto  da  Siza  das  Carnes  t  abolidas  pela  Carli  k 
Lei  de  15  dc  Outubro  ultimo,  j>el©  tempo  que  mu  x. 
findar  o  dito  Contracto;  cujas  liberdades  •ehàodíir-- 
matar  no  ultimo  dos  ditos,  dias,  ao  maior  U&jo  ft  r 

ofôrecer. 

O  Senado  manda  declarar,  que  os  dias  dMianÍMpn 
a  arrematação  do  Contracto  doTragamallio,  swJiíi 
c  88  do  corrente. 

Quem  quizer  comprar  humrt  quinta  no  .MDisn, 
na  Demarcação  da  Feitoria  velha ,  e  que  parfemí 
Hio  Douro,  no  termo  da  Villa  de  Mesúo-frio,  [kôíi- 
rigir-se  por  caria  a  Manoel  Gomes  de  Carvalho  frw., 
em  Lúbuo  rua  da  Conceição  N.*  43,  de  qiym  k>m <í 
informações  necessária»,  c  com  quem  poderá  trai:: 
convier. 

Quem  juizer  comprar,  ou  alugar  o  palacwfsiç**- 
sistio  o  Fxcellentissiino  Marquez  das  Slinu.  n  ra«i- 
rei  ta  do  CoHegio  dos  Nobres,  deverá  ajan  1 
sou  dono  Antonio  Rebello  de  Andrade,  s  pocu  ia  C> 
dade,  rua  de  S.  João  dos  Bem  Casaâ*  V  4,  «  » 
Manoel  do  Nascimento ,  com  Estancia  de  Mitóra  íl* 
Caetitrios. 

Na  Praça  d' Alegria  N.'  33,  loja  do  Artista  Woa* 
Antonio,  se  achào  á  venda  varias  peças  curio»>  t  it 
bom  <;o*to  para  ornatos  de  aia,  feitas  de coochitta.  '■ 
esquisitas  íiguras  de  betume  de  cèra,  desertsc>npid.' 
cascatas  Ixrm  ncabadas.  —  Nu  mesma  loja  sejc&  "  > 
lindos  Pretepi.s*.  hum  dos  qiuics  t-^m  l»eUos  i-nirx»  i'- 
nirai  modeladas  jmíIo  celebre  Ferreira,  todos  uru:  ta- 
peio meucionado  Frlhardo  Antonio,  que  aniia*!'»  r p 
tegido  por  [assoas  intelligentes  e  de  !x>in  g»W  í»Am 
nào  cessa  de  se<ledicar  com  todo  o  desvelo  em  afxrtv^ 
a  longa  pratica  *le  2&  annos  no  trabalho  (k oarli 
natureza. 

Quinta  Feira  18  do  corrente  Dezembro,  is  U 
na  run  <!o  Crucifixo  N.*  3  primeiro  andar,  veodeMt-ii 
em  leilão  publico  por  conta  e  beneficio  de  quem  pMi«"*; 
huma  partido  de  pannos  de  là  dr  Inglaterra. 

A  'manha  Quinta  feira  18  de  Dezembro,  doTí«C' 
do  Ba>rro  Alto ,  em  Beneficio  de  Eugénio  RoW' *- 
se  verificará  huma  escolhida  ,  interessante  e  nova  farx* 
e  entre  outras  muitas  cousas  o  verdadeiro  [ndw«P*> 
huma  espada  de  25  polkgadas  dc  comprido,  et*» 
go  etc.  ele.  etc. 

Real  Thcatro  de  S.  Carlos.  —  Dia  17  de  Dezembro  i 
1323.  —  Opera ,  Agnese.  —  Dança  ,  o  Triunfo  h  M 
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FRANÇA. 

Paru  29  de  Novembro. 

(Extracto  do  Monitor:  participação  Official.) 
Exercito  do»  Pyreneo». 
Ordem  do  Dia. 
h  r  I  1  rndo-se  felizmente  terminado  a  guerra  com  a  liber- 
JL  dude  da  Kei  de  Hetpanha,  e  pela  captura  ou  suh^ 
nissào  das  praças  do  seu  Reino,  cu  expresso  ao  Exercito 
los  Pyreneo»,  uo  momento  em  que  me  ausento,  a  minha 
fiva  satisfação  peto  zelo,  ardor,  è  fidelidade  que  mani- 
festou em  todas  as  oceasiòes,  assim  como  a  perfeita  dis- 
ciplina que  tem  constantemente  observado.  Muito  feliz 
me  considero  em  haver  sido  collocado  por  Kl  Rei  á  frente 
de  hum  exercito,  que  he  a  gloria  da  França.  Quartel  Ge- 
neral de  Oyorzum  22  de  Novembro  de  1823.  =  Luit  An- 
tonio.  n 

Por  S.  A.  R.  na  ausência  do  Major  General  Conde 
Guilleminot ,  o  Marechal  de  Campo  Ajudante  Major 
General  De  la  Chotte  de  Vcrigny. 

Idem  30. 

O  seguinte  facto,  que  se  acha  referido  na  Gaxcta  de 
Sande ,  nos  pareceo  digno  da  attençâo  dos  Médicos  e  do 
Publico:  — U uma  mulher  do  Departamento  do  Aude, 
jiài  de  dois  filhos  que  forâo  vaccinodos  com  muito  bom 
esultado ,  fez-sc  vaccinur  a  si  mesma  aos  oito  uiezes  da 
ua  gravidação.  Três  semanas  depois  deo  áluz  huma  tne- 
lina  robusta,  á  qual  se  tentou  vaccinar  em  tres  dilíeren- 
es  épocas,  sem  quenellas  se  tenha  desenvolvido  avaccina; 

oin  tudo,  o  Medico  vaccinador  tomou  todas  as  precau- 
•ões  necessárias  para  assegurar  o  bom  exilo  da  operação , 

esta  vaccina  innoculada  ao  mesmo  tempo  e  do  mesmo 
iodo  em  outras  crianças,  teve  o  melhor  e  mais  natural 
ratltodo.  Parece  pois  que  a  vaccina  innoculada  durante 

prenhez,  pode  communicnr  sua  protectora  influencia  da 
juí  á  criança  que  traz  no  ventre.  Augmentar-»e-hia  esta 
robabilidade  sedurante  huma  epidemia  de  bexigas  se  nào 
on tagiasse  a  criança  vivendo  entre  as  que  estão  com  bi« 
igas. 

Vão  sendo  mui  favoráveis  os  efieitos  do  tratamento  nas 
íolestias  de  relençôe»  de  ourina»,  pelo  melhodo  de  Mr. 
ducamp,  Doutor  da  Faculdade  de  Medicina  de  Pari», 
ue  o  an no  passado submetteo  á  Academia  Real  dasScien- 
as  a  *ua  obra  sobre  este  objecto ,  c  de  que  derào  conta 
Irs.  DetcftampM  e  Percy  á  Academia  em  6  de  Maioi  O 
:u  Tratado  se  imprimío  depois;  e  todos  os  Facultativos 
íríio  nelle  buma  das  mais  úteis  obras  Medico-Cirurgicas, 
or  tratar  de  hum  dos  males  mais  terríveis,  maiscommuns, 

mais  dolorosos  que  afiligem  o  homem.  Foi  isto  o  que 
loveo  aquelles  dois  sábios  a  não  se  limitarem  a  huma 
iccinta  conta  da  Obra,  assentando  que  a  importância  do 
»sumpto  pedia  mais  ampla  exposição ,  dando  sobre  tudo 

conhecer  o  melhodo  seguido  pelo  A.,  eque  este  expen- 
í  no  Cap.  4,  com  o  titulo  de  Tratamento  modificado, 
ara  o  qual  tratamento  o  A.  inventou  alguns  ' 


tos  mais  próprios  éefikazes  do  que  os  até  aqui  usados  nes- 
tas operações.  Vários  Facultativos,  tanto nacionaes  como 
estrangeiros,  tem  hoje  seguido  a  doutrina  e  methodo  de 
Mr.  Ducamp ,  e  são  muito  mais  frequentes  as  curas  que 
estas  enfermidades  tem  tido  desde  que  elle  abrio  a  Arte 
hum  mais  fácil  e  effectivo  meio  de  vencer  os  seus  cruéis 
estragos.  «A  Obra  de  Mr.  Ducamp  (dizem  os  dois  Aca- 
démicos mencionados)  nada  nos  deixa  boje  a  desejar,  é 
sobre  este  ponto  já  não  temos  que  invejar  aos  nossos  vi- 
zinhos. Ainda  que  de  mediano  volume,  he  incompara- 
velmente mais  completa  e  mais  substancial  que  os  grosso* 
e  numerosos  livros  publicados  ha  algum  tempo  a  esta  par- 
te em  paizes  estrangeiros:  livros  que  todavia  não  forâo 
inúteis  ao  Dr.  Ducamp  para  a  composição  do  seu ,  e  dos 
quttes  falia  com  attençâo,  postò  que  haja  deixado  bem 
longe  atrás  de  si  os  seus  authores ,  tanto  pela  solidez  da 
doutrina,  como  pela  superioridade  das  experiências ,  e  pe- 
sa invenção  dos  instrumentos. » 

Idem  2  de  De%embro. 
Desde  esta  manhã  esperávamos  com  impaciência  a  che- 
gada de  Sj  A.  R.  o  Sereníssimo  Senhor  Duque  de  An- 
goulcme,  annunciada  pelos  diversos  movimentos  das  tro- 
pas, pelas  bandeiras  brancas  pendentes  das  jancllas  com 
coroas  de  louro,  eos  preparativos  para  a  «Iluminação.  A' 
hutna  hora  chegou  S.  A.  R.  á  porta  Mailht,  aonde  oes- 
peravào  SS.  A  A.  RR.  Montieur ,  e  Madame,  e  a  pu- 
queza  de  Rerry.  Era  immenso  o  povo  que  aflluia  de  to* 
das  as  parles,  e  S.  A.  R.  seguio  por  meio  delle  a  cami- 
nho ,  acompanhado  de  bum  brilhante  Estado  Maior ,  no 
qual  se  notavào  os  Senhores  Mareehae»  Duques  de  Reggio 
e  de  Ragwa ,  e  o  Marquez  de  Laurúton,  e  outros  Gene* 
mes ,  que  se  distinguirão  na  guerra  de  JJetpanha.  Nd  pos- 
tigo da  Estrella  estava  preparada  huma  magnifica  barra- 
ca com  colura  nas  rostraes  a  direita  e  á  esquerda,  com  di- 
versos emblemas,  e  bandeiras,  que  recorda  vão  o»  factos 
memoráveis  da  Campanha,  no  qual  a  Camara,  e  o  Senhor 
Arcebispo  deviâo  receber  o  Príncipe  Generalíssimo.  Lo- 
go que  S.  A.  R.  respondeo  ao  discurso  que  lhe  dirigi  o  o 
Perfeito  do  Sena,  continuou  a  sua  marcha,  na  qual  ressoa- 
vao  repetidos  vivas  a  todos  os  Bourbon».  Perto  das  2  ho- 
ras entrou  S.  A-  R.  no  Palacio  das  Tulberias,  e  10  mi- 
nutos depois  se  apresentou  S.  M.  rodeado  de  toda  a  Fa- 
mília Real  na  varanda  da  Torre  do  Relógio ,  recebendo 
huma  prova  nada  equivoca  do  amor  do  sen  povo,  no  en- 
thusiasmo  com  que  o  fèlicitavâo  por  tão  fausto  dia. 

-  i.  ■ 

!     LISBOA  17  de  Dezembro. 

As  ultimas  folhas  Inglexa»,  que  recebemos  até  3  do 
corrente ,  e  de  que  já  temos  extrahido  vários  artigos  dos 
mais  essenciaes,  trazem  noticias  da  Jamaica,  segundo  as 
quaes  parece  que  o  mesmo  espirito  vertiginoso,  que  os  re- 
volucionários estrangeiros  se  tem  empenhado  em  propa- 
gar pelas  Províncias  HctpanhoJas  e  Portuguezat  do  No« 
vo  Mundo,  principia 
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Jiií.Uuí§  ã»%  AntiUia*.  Convocações  de  aji»n'n-     podido  tirar  «Ia  sua  propríedada  o  mesmo  rwlidow*. 

mentos  para  resistirem  aos  regulamentos  discutidos  1  >  trocolheo,  seria  o  auge  da  injustiça  dispular-llx  iitli 
Parlamento  de  Inglaterra,  relativamente  á  c-cravalura ;     po-sc  paru  Hia  usurpar.  O  equilib-io  do  Sul  da  tvui 


tomadas,  reclamando  os  Privilégios  eoiii-edido* 
por  (ar/m  y/,  e  di»pntan«lo  as  suas  relaç«>es  ppliiieas,  c 
Cíudepén-fpuola  «U  Má»  Patria ,  e  invocando  MpStfUfS  mt-s- 
iik-s  prin<  ipios  que  fatalmente  tanto  tem  fructitkado  no 
Continente  do  Sul;  formaes  insurreições  nas  Barbada» ,  e 
liuma  Conspiração  cm  Santa  Lúcia;  huma  visível  fr- 
mentação  na  (iuiana,  «Irsde  Dcmerara  ate  IJcrhice ;  dis- 
putas na  Dominica  entre  o  Executivo  e  o  Legislativo,  so- 
bre o  direito  de  cobrar  e  fixar  os  impostos , -—ernn  ate 
Outubro  passado  os  objectos  que  pnncipiavão  a  altraliir 
para  a.jtielle  lado  a  nltençâo  do  Publico  Jngln. —  A  for- 
ma de  Governo  estaI>eit:«:icTo  naqucllas  Possessões  trans- 
atlânticas da  Inglaterra ,  o  mutuo  interesse  que  resultava 
J»  ellase  á  Metrópole  «lo  seiíSyrtetfe  Colonial,  que  segu- 
rava aos  habitantes      fnellus  paragens  -a  exclusiva  t»  ;iM! 
du  s<ia  industria,  navegação,  e  commercio,  de  NCCoflds) 
com  oí  seus  Concidadãos  Europcos;  a  ]>l<-na  Uberdade,  e 
l«m  entendida  iadependantia  de  que  teni  gozado  debaixo 
da  poderosa  Egide  Rritnnnica ;  as  riqueiai  que  o»  Colo- 
nos  ncumulavâo  ,  e  que  espalhavão  o  vigor,  e  a  vi. la  pe- 
las mais  partes  da  Monarquia;  governados  por  bum  du 
mais  sábios  G ovemos;  —  tudo  parecia  preservar  aqoella* 
Eos^íasõe*  da  maligna  itdhiencta  dos  Anarquistas.  Não  *e 
duvida  «{•»  facilidade  com  que  estas  eommoçòes  serão  re» 
media  las  pela  actividade  e  prudência  do  acu  v  igilaate  Goa 
aerno,  e  pela  superioridade  do  bom  senso  nacional;  po- 
rém c.tos  scenas  bastão  para  pôr  á  leria  todos  os  Povos 
que  quizerem  g^zar  do  bem  inapreciável  da  tranquillidu- 
de,  sobre  as  inevitáveis  consnqnencias  de  todo  o  auxilio 
prestado  áquelies  princípios  tendentes  i  desorganização 
dos  outros  lotados.   A  Sociedade  universal  do  Género. 
Humano,  considerando  cada  Nação  como  huma  pessoa 
moral,  dotada  de  hum  entendimento ,  de  huma  vontade  e 
força,  propriamente  sua» ,  prescreve  a  cada  huma  «lestas 
Naç  ões,  ou  partes  desta  Sociedade  <  universal ,  as  mesmas 
Leis  iie  Religião  e  iM oral.  que  o  Supremo  Author  da  Sa- 
fure-ta  estatwdeceo   nas  relações  particulares  de  homem 
aborwem,  para  o  bem  e  felicidade 
purliotilar,  e  da  Sociedade  humana 


vc-ie  auuTieudo  pela*  consequência*  daHevoWúo  da.^. 
rica  Aícftinonul ,  >e  perdermos  de  vista  os  «ipertim  u- 
tere-e,  «jau  timos  de.a  impugna*.  O*  MagaaiwiMlk. 
!'«*«.  d.i  Grande  Alliança,  ú  qual  devemos  hoje  a  nossa  t- 
benLide,  e  a  restauração  do  nosso  socego;  todoi  ml':.:, 
ripes  da  Eitropa,  tào  interessados  na  cotiserraçà  i à U 
«-idem  e  felicidade  do  Género  humano,  concorrera, 
diíviJa  para  sulVocar  a  Hvdra  revolucionaria,  ((,.» 
me*  d<»  espirito'  faccioso  em  toda  a  parte  onde  ellíieua. 
nil.-tar. 


-•IM- 


PEÇAS OFFICIAE& 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARIM).». 

1 

DECRETO, 
v  Tomando  na  Minha  Kcal  Consideração  as  prw  * 
manifesta  fidelidade  do  Capitão  Julião  José  da. SHu  >',, 
ra  ,  do  P.stado  da  índia  ,  e  Lente  da  Academia  Mia- 
da Cidade  de  G'«*i,  e  ultimamente  Ajudante  d  Orirsi 
Governador  de  .Moçambique ,  donde  veio  encjnepdo  ie 
homa  importante  Com  missão,  de  que  louvardes*» 
a  mais  exacta  conta:  Hei  por  bem  promovdlo ■ 
iuiumliatp  de  Major,  tendo  o  seu  exercício  no  Ura:, 

•  com  o  que  haverá  o  competente  Soldo.  OCcnsduo 
trnm»rino  assint  o  tenha  entendido,  e  faça  execiur  M 

•  l)<  ■ '  •  necessários.  Palacio  da  fícmpotla  tm  tíi 
Novembro  de  1823.  =  Com  a  Rubrica  dtSae^ 
Iode.  Rá.i 


>  1 


UE  AL  JUNTA  DO  COMMBW» 


de 

eui  geral.  He  fu- 
felií  se  bs  homens 


Edital. 

«  A  Real  Junta  do  Cornmcrcio,  Agricultora,  Fabrwií, 
e  Navegação  ,  manda  convocar  a  todo*  oí  Credo»  w 
íallido  Jernwfmo  Joú  Rcbclh» ,  para  qw  no  dia  25  • 
rorreote,  pelas  10  horas,  compareçâopor  si,  ou  i*r 
Procuradores,  na  Contadoria  do  mesmo  Tribunal,'»  w 


de  nomearem  na  proseara  do  Deputado  I»5|iertor, 


eil  conhecer  quanto  o  Mundo  seria 
se  cingissem  rigorosamente  ao  gmnde  preceito  e  l>ase  da 

melhor  politica  —de  nào  querenrios  para  os  outros  aquil-  pluralidade  de  votos,  os  Administradores  á  Cs*  d*1-1* 
lo  que  Niào  qnereno*  para  n«'»s.  =tA  Ettrojja  Mm  sentitlo     Gllulo.   L  para  que  chegue  a  soas  noticia»,  # 

17  de  Dettmbrode  188J  > 


wli>nia<  tTai  ^vnji  da  iprote«-çào ,  que  em  outro  ternpO'    aflixar  o  pn-sente.  Litbua 
alia  dert  aos  prineipiob  da  emulação,  <|ue  sepàrárão  os  li»'     signado)  Jemé  Accurtio  da*  Aetxt.» 


todos- (Inilm  da  (ird>-íh-et,inhn ;  P  a  Nnçno  q»i*  primei 
k>  auailitHi  aqucHa  separação ,  lambem  toi  a  primeira  em 
experimentar  a  illusà  >  dV  mteretwes  npparentes-,  quando 
sãr»  oppostos  aos  ioli»|os  princípios  em  que  se  funda  a  fe- 
lieiOiuíu  geral  das  Naco**.  Se  as  máximas  da  Revoluçàr», 
que  hoj*  cobre  «'  desola  bumn  considerava  parte  do  No* 
vo  Mnado,  progrpflireni ,  não  havení  nvaw  «oceg«» ,  netn 
paraeíln,  nem  para  a  Vurai>ai  AtnOvas  Uepubltcas  serão 
o  aivèíi-o  de  apóstolos  .Evolucionários',  e  o  fomento  dos 
dftigraf;ai  e  inquietações  da  grt.ale  família  liuropca.  Po-; 
de/a  pfuv ventura  hum  çimilliante  faturo,  e  o  presente  es- 
tado  iie  anarquia  e  «Ir^oivçaO-  «wi  qito  gemem  opprjinidaa 
aquellaafP.rov.vncias  por:  hum  puntlado  d»  lDwD$m  onJ 
aventureiros,  poderá  ser  preferível  á  sua  reconciliação  con 
os  seus  Maternos  li^tadr*»  da  'jittrapa?'  Poderão  ideas  d« 
pura  cobiça  mercantil,  e  de  sórdidos  e  mal  entendidos  in- 
Mrcssei  triunfar -dos  etcrnbs-pi  int-iplaá  de  Moral  e  de  Jus- 
tiça, que  devem  reger  entre  as  Naçõet ,  que  jamais  sàoala- 
«atiiífc  iOrpieoemente  ,  mm  o  a  Historia  das  Naseòesaibs- 
bintemente  o  prova!  As  fiquecas  do  Novo  Mundo  awri-' 
pre  eiiriquec«irito  as  iNoçòes  mais  industriosas  da  Eurofta , 
«}uet  tossem  tran^portaítas  em  Vasos  Portugnmct ,  quen 
e>m  V  rcos  Herpanhnts ,  htgtcia  <,  Franenat ,  ou  lloUan* 
dcxzs.  fui  b*  «  propoadarancia  da  industrio.  Pbrqiie  hum 
P*opTjet*rio ,  pc»r  rircumstancuur  particulares , 


EDITAL. 

n  A  Real  Junta  do  Gommrrcio,  AgricMltura.  W<* 
eas,  e  Naveração,  manda  falcr  publico,  que  V» "o* 
mVv.siS  de  Triutc,  e  de  Certeza,  mas  era  •rd»**'11'' 
AmtriaexH ,  se  estabelecerão  de  novo  os  seguinte?  V*- 
tos,  que  hão  de  ter  luyar  desde  o  1.*  de  Janeiro  df  f- 
em  diante. 

n  Primeiro :  Os  Direitos  «Ic  Tonelagem  (í^J^JjS 
te  se  chama  vão  de  Ancoradouro,  e  que  em  TrúW? 
tào  sómente  de  ipiatro  Carantanas  por  Totielads 
pagos  tndistiuctiaioe  ite  por  todos  os  Navios  «trai».* 
mercaales,  a  raiào  de  vinte  Carantana»,  rnoeJ»*'* 
vesnção  (lòO  rei^  por  cada  huma  Tonelada. 

>i 'Segundo  :      Dia-itos  de  ma>traaçâ«\,  que  deww  | 


qoesj 


b.rras 


gár-se  pelos.iNa vios  estrangeiros  mercantes  , 
de  Iram  Porlo  .  futtrúico  em  lastro  ,  ou  com  ss* 1 
metade  «b  rarga,  ficio  ost«.l>ek-cidos  a  «wsVae 
lautanna  («7  i  reis)  moeda  de  couvençâo  por  cada  W 
bsda."        io '   .  , 

1  «  T-odos  o%,áasiis  I )  r -itos  do  Porto,  prescript'»*  f»^ 
para  osNamoa  Naciooaes  Atuiriam,  «xwna  ps'»  * 
rranfeiros,  ficão  inalteráveis  ate  ulterior  disposiv*0- 
-1  o  ís  '|iur«  que  chegue  n  noticia  de  todos,  »e  n,íWl3  . 
xar  utfpmmlm -LitbtàW  de  Dejtembro  de 
Mgnadr))./ose  Accurtio  da*  Ncvm.n 
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,  •    »■    ■  ■■          ■     ■■»  ao  Suptrmtendente  dás  Carruageni  em  1705  :  liuma 

Carta  Regia,  que  manda  formar  em  1G88  huma  Com- 

LiUeratura.  panhia  de  dez  mil  pessoas,  para  se  fazer  huma  espécie  de 

'A  multidão  de  litígios,  a  que  tem  dado  lugar  os  Testa-  Loteria  mui  engenhosa,  cdigna  de  se  ver,  a  que  osFran- 

meutos,  parece  nascer  em  grande  parte  de  nào  ser  vulgar  cezes  chamâo  Tonlina:  e  finalmente  a  Onlem  Regia,  por 

o  conheci  uieu  to  da  marcha  que  deve  haver  nesta  parte  ju-  que  em  1724  se  mandarão  pagar  perpetuamente  as  Sixat 

dicial;  c  por  isso  julgamos  util  apontar  ao  Publico  mi-  dobradas,  que  nada  disto  havia  impresso,  nem  noticia 

ma  obra,  que  lemos  cm  Portugal  neste  género,  digna  de  de  taes  Documentos. 

andar  mais  conhecida,  com  o  intuito  de  obviarmos  em  E  finalmente  a  Compilação  liat  providencia*.,  que  as 

certo  modo  muitas  contendas  nascidas  de  ignorância  nes-  nossas  Leis  dU>  sobre  a  criação  dos  Expostos,  em  que  o 

te  ponto  assás  essencial,  o  que  vemos  até  pelos  muitos  nieMiio  A.  expòe  em  64  Artigos,  nào  só  aquellas  provi- 

aiinuucioi  que  publicamos  de  causas  litigiosas  provenien-  dencias ,  que  ditferenles  Leis ,  e  Ordens,  tem  mandado 

tes  desta  origem.  He  pois  a  Obra  de  que  tratamos  o  Tra-  observar;  mas  todas  aquellas,  que  a  experiência  tem  fiei- 

todo  de  Testamentos,  e  Sttccessócs,  que  o  seu  Autuor  A.  to  ver  sào  a  bem  da  criação,  e  educação  dos  Expostos, 

J.  de  Gouvea  Finto  fez  segunda  ver.  imprimir  em  d"*  desde  que  nascem  ate  se  emanciparem :  o  que  mui  util 

plicado  volume  da  1."  Edição:  he  hum  Tralado  com-  he  á  humanidade,  e  bem  he  paro  desejar  que  haja  del- 

pleto  da  Legislação  Test  a  rnentaria;  pois  que  nelle  se  acha  las  huma  geral  e  uniforme  observância,  afim  de  se  apro- 

nâo  só  o  modo  pratico  de  fazer  os  Testamentos  nas  suas  vcitarem,  come  devem,  tantas  victimas  desgraçadas,  com 

diferentes  espécies,  ç  de  succederem  huns  nas  heranças  manifesto  interesse  da  população  do  Reino, 

dos  outros,  conforme  aos  princípios  da  Legislação  Por-  • 

tuguena,  e  subsidiaria  ,  o  que  já  se  achava  na  l."  Kdi-  •  Banco  de  Lisboa  17  de  JJetembro  de  1823. 

çào  ;  mas  comprehende  de  mais  a  maÍ9  esta  2.*  o  direito  Compra  cio  Papel  07  (desconto  13  por  c.) 

da  Hespanha,   França,  Inglaterra,  Prússia,  e  Sarda-  Venda  87  è  (desconto  12  i  por  c.) 

nlm,  (como  Nações  mais  civilizadas)  relativamente  aos  Compra  Patacas  Brazilicas  a  8-r>0,  e  Hespanholas  a  845. 

seus  Testa  mentos,  ou  ao  modo  por  que  nlli  se  fazem,  e  Compra  e  vende  Titulo*  de  Divida  Publica  liquidados, 

porque  se  deferem  as  heranças,  ou  passão  os  bens  dos  fui-  _ _ __ — ____ _ ___■ _____ __ _. ______ 

rcidos  para  os  que  rcstào  vivos;  o  que  he  mui  interessan-  '  1 

"  saber-se,  principalmente  em  huma  Capital  como  esta,  ,  ,                  r  Annvncios. 

snde  residem  indivíduos  de  todas  aquellas  Nações,  e  aon-  ,  ..  ífa»  dias  22,  c  23  do  presente  mez  de  Dezembro,  e  7 

Je  por  Uso  morrem.  Elie  comprehende  mais  (nesta  2."  do  seguinte  mez  de  Janeiro,  se  hade  pòr  cm  Praça  no 

Kdiçào)  o  direito  da  succes^ào  do  Reino  de  Portugal;  o  Conselho  da  Real  Fazenda  o  Contracto  da  Siza  dos  Azei- 

Ja  successà.)  dos  bens  da  Coroa ;  dos  Morgados  ,  e  Ca-  tes  desta  Cidade ,  para  se  arrematar  no  ultimo  dos  ditos 

polias;  dos  Prazos  nas  suas  diferentes  espécies;  e  do  Fis-  dias,  pelo  maior  lanço  que  se  otTerecer,  na  conformida- 

•o  e  Real  Coroa  ;  os  grúos  de  suctessão  que  ha  na  Hcs-  de  das  ultimas  Rcaes  Ordens. 

x?n/«z,  Frauça,  Prússia*,  Sardanha,  e  Inglaterra,  com  Quem  quizer  arrçndar  as  Commendas  de  Rio-eôco  c  de 
.  direito  dos  respectivos  Tratados  com  Portugal,  sobre  Fontc-cobcr ta,  entre  Jiruga  e  IJurcellos;  huma  quinta  e 
•  mesmo  objecto  de  successào,  ou  Direito  de,Auborne.  casas,  qu  separadamente,  em  Sacavém;  e  hum  armazém 
iraz  impressos  os  3  últimos  assento*  da  Casa  do  Suppli-  com  casas  e  boas  odicinas,  na  mirrem  e  foz  do  Rio; 
ação  sobre  os  Vínculos,  ou  Morgado»:  e  descrevendo  outra  quinta  no  sitio  de  Sete  Rios  e  Larcmjtiras;  as  ter- 
malmente o»  assentos  de  1811  j  e  1817,  «pie  tralâo  das  ras  no  Sa/tal,  em  Alverca;  c  outras  no  F"untlo  do  Bor- 
onnalidades  dos  Testamentos,  lhes  faz  o  mesmo  A.  hn-  ges ,  termo  de  Alenquer,  lalle  em  casa  do  Excellentissi- 
im  explicação,  para  sua  melhor  intelbgencia :  e  conclue  mo  Conde  de  Barbacena. 

malmente  com  hum  Appendice  >o!>re  as  Licitações  nos  *      A  arrematação  da  Commenda  de  .San/a  Maria  de  Ma-- 

atentaria,  em  continuação  de  huma  Memorai,  que  côo ,  da  Ordem  de  Christo ,  na  Provedoria  de  Thomar  , 

•ublicou  sobre  o  rne*mo  objecto  em  1819,  em  que  tum-  anuunciada  pá  Gazeta  de  Sexta  feira  N.*  294^  fica  sem 

*-m  se  adia  lodo  o  Direito,  c  a  pratica  das  mesmas  Li-  ejleilo.:  ;i. 

ilações.  Quem  quiz<t  comprar  huma  propriedade  de  easas,  que 

Tuinbcoí  ha  do  mesmo  A.  outra  Obra  interessante  no  tem  loja  c  piitneiro  uodar,  sitas  na  rua  do  Sol\  ú  Grqça 

'>>ro,  intitulnda  Manual  de  Appellaçôes  e  Aggracos.  A  N."  52,  dirija-se  a  falia/  com  sua  dona,  que  inora  nas 

/jlidtÇHo  comprehende  mais  22  Capítulos  que  a  l.*  Edi-  mesmas  casos. 

\<s  :  e  acha-se  nesta  2."  toda  a  Legislação  Patria,  que  ha  Li  nova  eifetoa,  de  differentes  qualidades,  c  lavada  com 

>!ir«  Appellaçoes,  e  Aggravos:  dec!aráo-se  nella  muitos  toda  a  perfeição,  para  colxòes,  se  vende  na  rua  da  Cova 

uris  Juizes,  e  Tribunaes,  de  quem,  e  para  quem  ge  ap-  da  Moura  N./18,  ás  Necessidade*. 

dia,   e  aygrava,  que  se  não  declararão  na  l.*i  com-  Wnde-se  huma  carroagem  nova  Ingleza,  d'«lmofcda  , 

rofiend»'  tqda,-  o  (iegislaçào  sobre  o  recurso  á  Coma,  e  guarniçóe»  pratiadas,  bem  pintada  ;  custou  1:400  £000 

>lire  o  extraordinário,  e  queixa  ao  Soberano:  e  termina  réis  ha  poucos,  dia*,  e  dá-se  por  1:000^000  de  réis  me- 

•lalmente  «om  hum  Plano  de  melharamento  sobre  o  Pro-  tal:  quem  a  quizer,  irá  fallar  com  V maneio  Antonio 

'>»o  Civil,  a' fim  de  «e  diminuircin  as  Demandas,  como  Pinto,  na  rua  da  Palha  N."  103,  2.*  aqdar. 

uri  prejudtcides  á  Sociedade.  J^a  Travessada  Palha  N."  40  primeiro  andar,  ha  pia- 

Nào  deixa  de  ser  igualmente  estimável  o  Resumo  (yhro-  nos  novos  e  usados  para  vender. 

ilógico  de  vários  Artigos  de  Legmlaçáo  Patria  inédita,  Vcude-se  huma  propriedade  de  casas  com  hum  jjrande 

n  que  o  :ne-mo  A.  pu!»lica  700  Artigos  de  Legislação,  quintal  no  Arfaial  do  Pina  N."  17. 

ila  maior  parte  ainda  não  irapressos,  e  extrahidos  dc  No  armazém  lnglez  de  fato  feito,  na  rua  do  Arsenal 

^•istos  antigos,  'fazendo  imprimir  no  fim  delle  por  ex-  N.*  23',  novamente  existe  lium  lindo  sortimento  de  rou- 

uso   os  Dociuncntoi  mais  raros;  como  a  Bulla  dc  S.  poes  de  seidioras,  colletes  para  as  mesmas,  enxovaes  de 

tuttdnde  para  se  poder  lançar- o  Real  d"  Agua  aos  Ec-  crianças,  e  roupas  para  as  mesmas,  de  toda  a  idad»- :  ca- 

etUUttCOt ,  por  6  annos;    huma  Relação  junta  á  Carta  sacas  da  brixe  muito  em  couta,  sobrecasacas  com  forro 

egia  do  Senhor  D.  Affonso  FI,-  donde  se  ve  quaes  erào  de  seda,  finas  e  entreíiuds,  casacas  e  pantalonas  de  todas 

.  rendimentos  que  entravdo  no  Erário ,  e  quacs  a»  for-  as  qualidades.  (») 

cs  do  Exercito  daquelle  iernjto  ,  e  até  onde  se  achavâo  ■  ■  5  

Mtada» ;  o  Álvara,  e  Instrucçôes  que  se  derâo  aos  Mi-  (»)  Qual  seria  o  lnglez  que  se  sortisse  em  Inglaterra  de 

stros  encarregados  de  fazer  os  Tombos  dos  Concelhos,  fato  feito  em  Portugalr  O  que  tal  fizesse,  seria  alli  des- 

c/nctidar  os  Lançamentos  das  Sixas  ;  outro  que  sc  deo  prezado,  c  corn  razuo,  por  sua  fuila  de  patriotismo. 
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Secretaria  da  Commissão  cm  12  de  Dezembro  de  1823.  No  impedimento  do  Vogal  c  Secretario,  MrtÍI**t&* 
gnrio  Rodrigues  da  Costa. 
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ESTADOS  UNIDOS  D  AMERICA 
Nova-York  27  de  Outubro. 


.  t 


~>  ecebemos  folhai  de  Fera  Cru»  até  23  de  Setembro , 
lV  pelas  qaaes  vemos  que  o  Governo  contraído  hum 
t»  préstimo  de  vmte  milhões  com  a  casa  de  Barclay , 
ferring  e  C",  de  Londres,  a 70  por  cento,  além  de  10 
or  cento ,  premio  de  garantia.  A  metade  das  rendas  da 

Ifajidega  se  acha  hypotbecada  pelo  pagamento  do  inte- 
;sse  e  principal :  os  agentes  ou  representantes  dos  presta- 
ntes se  achào  authorizados  para  vigiar  nas  portas,  afim 
e  previnirem  qualquer  prejuízo  a  seu  respeito,  resultan- 
e  de  toda  e  qualquer  irregularidade  que  possa  haver  de 
»arte  dos  empregados  do  doverno. 

O  Governador  de  S.  João  de  Ulúa  reclamou  o  direito 
t  posse  da  Ilha  dòt  Sacrifícios,  e  á  ancoragem,  e  também 
£  dix  que  elle  rocnpéra  hum  togo  na  direcção  da  Cidade, 

ontra  o  qual  o  Governador  de  Fera  Cru%  lhe  eaviára 

una  protesto. 

Guilherme  Taylor,  Cônsul  dos  Estados  Unido»  cTAmc- 
ica  em  V era  Cru*  e  Alvarado ,  achando-se  a  ponto  de 
>artir  daquella  Cidade ,  nomeou  Vice-Consul  de  Fera 
>u»  Mr.  Thomás  Rilly,  e  Vice-Consul  de  Alvarado 
Vir.  Jorge  Follin. 

Também  recebemos  huma  serie  de  folhas  da  Havana 
ité  12  de  Outubro ,  das  quaes  fazemos  a  seguinte  traduc- 
;ão  da  noticia  Hetpan/toía ,  relativamente  ádisputa  entre 
>  Castello  de  Ulúa  e  Fera  Cruz. 
! 

(Extracto  de  huma  carta  particular.) 

Castello  de  S.  João  de  Ulúa  em  Fera  Cruz 
22  de  Setembro  de  1823. 

»Ifa  dez  dias  que  começámos  a  esperar  hostilidades  en- 
re  o  Castello  e  a  Cidade,  em  consequência  do  Governa- 
lo  r  da  ultima  haver  tentado  tomar  posse  da  ilha  do»  Sa- 
:riJiciot,  e  erigir  huma  bateria  no  ponto  de  IMoncambo. 
i\s  suas  intenções  forâo  frustradas  pela  actividade  com 
que  o  Governador  desta  praça  enviou  huma  lancha  com 
dez  homens  e  huma  peça  d'artilheria ,  que  logo  tornarão 
posse  da  Ilha ,  e  levantarão  a  bandeira  Nacional 

«Como  o  Governador  Filla-Uratia  tinha  recebido  or- 
dem do  seu  Governo  para  tomar  á  força  posse  do  Castel- 
lo ,  se  necessário  fosse,  cortou  toda  e  qualquer  communi- 
cação  comnosco  no  dia  18  de  tarde,  continuando  a  cons- 
trucçào  das  suns  baterias  durante  a  noite  do  dia  19  para 
romper  o  fogo  sobre  nós;  e  ainda  que  o  Governo  da  Cida- 
de expressou  o  seu  desagrado  por  causa  de  huma  similhan- 
te  medida,  e  tinha  enviado  representantes  ao  Congresso, 
forâo  inúteis  todas  a»  suas  tentativas.  Feias  10  horas  da 
manhã  do  dia  20  o  Commandante  recebeo  hum  orneio 
das  Authoridadcs  Civis,  declarando  que  as  fortificações  só 
tinhâo  por  fim  preparar  a  deieza  da  Cidade;  e  como  hu- 
ma multidão  dc  gente  começa?»  a 


Gachupines ,  =  o  Governador  concluio,  que  se  pretendia 
atacar  o  forte  immediatamente,  etc.  Nesta  situação  só  no» 
restava  repellir  a  força  com  a  força,  fazendo  trabalhar 
os  officiaes,  assim  como  os  soldados  dia  e  noite. 

n  Suspeito  que  o  Governo  do  México ,  conhecendo  a 
actual  situação  da  fíerpanha,  imagina  que  estamos  far- 
tos dos  recursos  da  fiel  Cidade  da  Havana,  que  tantas 

Crovas  nos  tem  dado  de  adhesão  á  Mâi  Patria ,  e  não  se 
mbra  que  a  destruição  de  Fera  Cru%  causaria  a  mina 
daquelfe  commercio,  de  que  resulta  para  aquelle  Estado 
(segundo  o  denomlnão)  a  som  ma  de  200^000  duros. 

"No  dia  23  passou-se  ordem  que  todas  as  embarcações 
■ahissem  do  porto,  a  fim  de  que,  segundo  nós  presumía- 
mos, se  começassem  desde  logo  as  hostilidades,  apezar  da 
representação  feita  pelas  A uthor  idades  Municipaes ,  a  fim 
de  se  conseguir  a  sua  suspensão.  Porém  Filla-Uratia  de- 
clara ndose  contrario  a  esta  politica ,  protestou  que  elle 
continuaria  a  fazer  hostilidades  até  que  as  armas  decidis* 
•em  o  destino  da  Cidade,  quer  este  fosse  prospero,  quer 
adverso ;  resolução  esta  que  attrahio  sobre  nós  oodio  por 
causa  das  calamidades  que  possào  sobrevir  á  desgraçada 
Cidade  de  Fera  Cru%. 

n  Neste  momento  (11  horas  da  noite)  os  soldados  fo- 
râo temporariamente  alliviados  do  seu  trabalho ,  o  qual 
deverá  continuar  e  concluir  ao  romper  da  alva,  a  fim  de  se 
acharem  promptos  para  começar  huma  canhonada  a  fa- 
vor da  justa  causa. 

n  A  Corveta  dos  Estados  Unidos,  denominada  Hornet, 
chegou  Sabbado ,  com  13  dias,  de  Havana.  Quando  par- 
tio  de  Fera  Crux,  todas  as  embarcações  havião  recebido 
ordem  para  sahir  duquelle  porto.  Os  Hespanhoes  antigos 
tinhào  passado  para  .V.  João  de  Ulúa,  única  praça  que 
lhes  restava  no  México  ;  e  a  cada  hora  se  esperava  que 
a  Cidade  e  o  Castello  rompessem  fogo.  A  Cidade  da  Ha- 
vana se  achava  em  hum  estado  perfeitamente  sadio. « 


ALEMANHA. 


6  de  Novembro. 


O  Correspondente  de  10  de  Novembro  contém  hum  ar- 
tigo ,  que  nós  nos  apressamos  a  apresentar  aos  nossos  lei1 
tores. 

"Quando  o  Imperador  Alexandre  partio  de  Cxernowitt 
demorou -se  por  alguns  instantes  «w  huma  aldèa,  onde  es- 
tavâo  as  mudas  da  carruagem  deS.  M.  Hnm  Folaco,  que 
trazia  á  vista  a  decoração  da  Crux  da  Legião  de  Honra, 
attrahio  osolhos  do  Imperador,  o  qual  passou  ordem  que 
o  fizessem  aproximar.  Aquelle  Veterano  se  apresentou  a 
S.  M.  com  toda  a  veneração  e  respeito  devidos  a  hum 
Monarca,  e  eis-aqui  o  dialogo  que  teve  lugar  entre  o  lm* 
perador  e  o  Soldado.  —  *»  Vós  sem  duvida  tendes  milita- 
do?» —  «Sim,  Senhor,  militei  20  annos  no  exercito 
Franeet.n  —  «Qual  he  agora  a  vossa  occupaç&o?»  — 
»Eu  trabalho  no  meuofficio.i»  —  «Qual  htelle?»  —  »Q 
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■w-Garth»»  besfeule  pnra  a  vossa  suBus- 
tcncia  ?  11  —  Não  ,  Senhor  ,  depois  que  -o  me  stis|*ndoo, 
por  ser  estrangeiro,  o  pagamento  du  pcnsào  da  Lrgiéo  <ic 
Jluura ,  e  ijuo  cu  me  acho  f «'traído  aii^o  ^.Q.protiucto 
dottaeu  tralfclbo  não  he  stsJTicienM  pan  a>  nin%»s  preci- 
«.a\  dâ  romba  família.  fe_AÓ  kiúi*í ..'to/  .7  cu«- 
aVe,  pago  da  franqueza  das  expressões  deste  Vettrano,  lhe 
tornou:  —  ^Cessárão  as  vossas  precisões;  sois  hum  va- 
loroso Soldado ,  assás  mo  prova  a  decoração  que  trazeis. 
Y.u  vos  concedo  huma  pensão  de  600  rublos.  t>  O  Polacp 
se  lançou  aos  pes  do  Imperador  Alexandre,  o  qftal  o* 
ajudou  a  levantar,  dizeudo-lbe:  »  Vós  fizestes  o  VMM  de- 
ver militando  com  honra:  eu  desempenho  o  meu,  dando- 
vos  huma  recompensa,  w  liste  Alilitar  sérvio  Cia  iium  re- 
gimento deCavullaria  Ligeira  o^extincta  guarda  de  P,ro~<, 
naparte,  que  era  commandada  peloOeneral  Kratiuski.n 

*'. '  *  "  -  '  \ 

,..;r    .  Idem  12. 

«Sua  MogestaUe  o  Imperador  Alcxtoulrc  por  hii.m 
f  iase  (Decreto)  privou  Sir  Roberto  11'iUnii,  cm  çon- 
.aequeacia  do  seu  ultimo  procedimento ,  dc  iodas  as  Or- 
dens o  Condecorações ,  que  lhe  havia  conferido  por  seu* 
anteriores  serviços.  Crê-se  que  este.  cjçmpln  será  seguido 
por  outras  Cortes.  (Já  o  foi  pele»  da  Áustria ,  c  da  Prus~ 
4Ía  i  como  annunciúmos :  o  artigo  de  Ucrliu  que  igso  an~ 
n  anciã,  diz  que  Sua  Magestade  Prunsiawi  o ji.cra  u  exem- 
plo de  KlKei  de  Portugal,  n) 

.  .  .  .    ?■  , 

Irankfort  18  de  JVotembro.  .  ., 

(Correspondência  particular ,  -  , 

Entre  os  nossos  circulos  Diplomáticos  teia  excitado  muj 
viva.  utleução  o  restabelecimento  da  Ordem  de  o'.  João  de 
Jerusalém ;  não  porque  houvesse  intenção  alguma  dc  lhe 
restituir  a  posse  da  I  lha  de  Malta ,  mas  porque  se,  dis  se- 
ria cousa  inni  fucil  coaceder-lhe  avultadas  propriedades 
in  partibus  infidelium.  Asullipias  cartas  de  Londres  utfir» 
mão,  qoe  o  Gabinete  Iiritannico  se  não  ha  de  oppôr  ao 
restabelecimento  da  Ordem  ;  porém  não  se  acua  disposto 
a  cndm-lhe  nem  a  meaor  das  Ilhas  Jónicas,  e  muito  mo- 
nos «  d*  Maita  ou  a  de  Goz,zo.  Todos  os  mancebos  No- 
bres dc  Aitmanha  com  prazer  nutrem  a  esperança  dc  ver 
o  estabeleci  mento  de  huma  Ordem  Religiosa,  donde  sahiráó 
novos  Cavalleiroa  e  Commendadores.  Não  osintiinidão  cu 
cVOtoti  que  deverão  tomar:  estes  serão  observados  como  an- 
ti^ainuule ;  e  sem  duvida  se  manifestará  agora  o  mesmo 
-selo  que  então  Lavia  para  combater  os  inimigos  dn  iv. 

O  projecto  em  questão  tem  sido  mencionado  com  fre- 
.querteia  tios  diflercutes  Gabinetes,  o  tem  invariavelmente 
sido  o  objecto  de  algumas  considerações  secundarias  em 
todoâ  o»  Congressos  desde  o  dc  Ficnno.  Nesta  mesma  Ci- 
dade, no  tempo  do  primeiro  Congresso,  se  effeituou  hu- 
ma Associação  de  Nobres,  que  se  ha  vião  denominado  AdeU 
Kctte  (cadèa  dus  Nobres.)  Todos  os  Nobres  da  Europa , 
fosse  (piai  fosse  a  sua  língua ,  origem  ,  ou  religião ,  erão 
convidados  a  tomar  parle  nesta  Sociedade.  A  posse  de 
algum  titulo  dava  único  direito  úddinisaão  na  mesma.  O 
Celebre  Jurócousullo  KltUjrr,  nos  protocolos  dos  Con- 
gressos, por  elte  publicados,  trata  largamente  desta  Socie* 
.daoV,  a  qual  lambem  deverá  ter  por  objecto  o  reslabele- 
c  mento  du  Ordem  de  Malta.  Naquella  época  vários  Mi- 
-niotroà  d' lotado  consentirão  na  creação  desta  Sociedade, 
e  no  rcstabeleciiaoulo  dos  Cuvalleiros.  1'eJo  que  diz  rci- 
peito  aos  últimos,  oflereceo-se  o  obstáculo  de  dv>tar  estes 
iguermiros  religioiosde  hum  modo  adequado.  Todos  os  seus 
miU'  >f  bens  na  Alemanha  havião  sido  secularizados ;  e 
o»  S<*J*ranos,  que  com  elles  se  havião  enriquecido,  não 
*e  dchwvào dispostos  a  cedei  los,  quando  as  circumstaucias 


ça,  como  de  outras  par*»-- ^  pvajul*  b»fner 

•  Porta  ceda  a  Morta,  a  Ilha  da  NcgrounUo,  t 
territórios  de  que  os  Gregot  já  se  achão  de  posse.  0>». 
tim<>s  de  certo  cachão  de-cpníidexai  bem^ago», 
a  ser  reudos  por  •um  (5b*erno  G%riitio  i  «  para  « fj» 
HRerãn  VnuitpateriHilinfSite  ^çovelnaAjs  peVw  dnít:» 
A'  mesma  Ordem  titmbem  se  restituirá  toda  aqudla u-, 
pridade  que  lhe  pertencia,  e  que  ainda  se  nào  teoii, 
ou  secnhirízou.  O  novo  Pontífice,  assim  como  o  «  ft. 
»i  itfo ,  o  Cardeal  Spina ,  se  achão  mui  favot»«bíDtf 
dispostos  a  promover  os  interesses  dos  Cavalleirw. 


GRA-BRETANHA. 
Londrct  1  de  Dezembro. 


As  ultimas  noticias  dc  Vera^Çrux  são  aí  sepbte 
A  canhonada  e  bombardeamento  entre  a  Cidade  dc Ts^- 
Cruz,  e  o  Castello  do-V-  João  d  Ulúa,  começar»  i5* 
Setembro,  e  sustenta vão-se  com  energia  a  12  drfc 
bro.  A  maior  parte  da.  Cidade  havia  iicad»  destroih»» 
las  bombas  e  artilharia  ;do  Castello;  o  farol  ioh& 
luivia  sido  derrubado  pelas  bombas  da  Cidade. 
moi  M  da  parle  do  Çasjellp  houve  outro  prejuúa  Ú>i» 
bitante*  dc  /  "era-Crux  se  acluivão  todos  acamptii  at 
pequena  distancia  da  Cidade,  fóra  d<>  alcaoce  «I» 
bos  do  Castello ;  c  quando  alguns  delle*  %  aotun)  i 
entrar  nella  para  extinguir  o  incêndio  causado  ptL- 
bos^   começava  logo  hum  vivíssimo  fogo  cootn d*  h 
parte  do  Castello. 


LISBOA  18  de  Dezembro. 

Epilogo  de  algumas  noticias  recebidas  7»eiu  uIíumi 
folhas  Inglexat. 

O  General  D.  Francisco  de  Espoz  e  Mina,  «w»  } 
publiahnos  na  Gazela  dc  lô  tio  correalc,  desemb»* 
cm  Plymauth  a  30  dc  Novembro,  de  bordo  do  Brip» 
Trances  U  Cuirasticr.  NoJ  Capítulos  da CapiluLiçi<jy  f 
obteve  na  Catalunha,  se  reservou  elle  este  meio  de*1" 
lirar  da  toa  pátria,  ainda  que  noticias  posteriores,  P01™ 
muito  im  médio  tas,  disseruo  que  em  coosequencis  deci- 
do Kei  se  não  effeituaria  aquella  Capitulação,  mas  n*i  * 
disse  com  que  modificações,  em  que^  pelo  tido  d»;" 
retirada,  parece  entrar  esta  em  condição.  —  D-  •Ant*'" 
Quiroga ,  Sócio  de  D.  Rafael  Ricgo  no  levantarei 
hs  Cabezas  em  18ÍÍ0,  também  se  acha  actualmente 
giado  em  Inglaterra ,  assim  como  outros  revolucionai-' 
Hetpanhoes. 

O  insigne  Jurisconsulto  e  Orador  Lord  Erdiru  w**' 
a  17  dc  Novembro.  . 

0  auginento  de  30$  Marinheiros  com  que  o  M"^r< 
Chronicle  disse  hia  ser  reforçada  a  Marinha  Briw»?t 
assim  como  a  addição  dc  mais  10^  homens  ao  r^ftí^ 
c  de  2$  soldados  ao  Corpo  da  Mariulia,  lie  refuU-},V 
Couricr ,  (como  jú  aanunciámos  na  diU  Gaíeta 
do  corrente)  que  apenas  inculca  hum  pequeno  auí»^ 
para  o  serviço  da  Mariuha,  adequado  á  BW»W  '" 
uirr ii instancias  actuaes  ilas  Indiat  Occidenlacs- 
.  ísota-se  com  a  maior  satisfação  a  cordialidade  t 
harmonia  que  reina  entre  as  forças  navaes  ^no^//^ 
litladot  Unidos,  a  primeira  commandada  pelo'  ^ 
Divisão  Sir  Edward  Ouien ,  e  a  segunda  pelo  CU*  ■ 
Divisão  David  Portcr,  no  importante  w"'f°  W[ 
«rão  mais  propicias  a  Ordem  referida.  Presume-se  que  ha    duos  respectivas  Esquadras  estão  fazendo  nas  ^"^^ 

mortis  adjacentes,  contra  os  bandos  de  PiraUsqw  » 


-sucio»  não  só  para  dotar  a  Ordem  com  riqueza,  mas  ate 
para-indcmnizM  todos  os  Nobres  Europebs,  tanto  da  Frau- 


tão  aquiles  mates. 


>y  Google 
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a  2  cV»  torrente  em  An^s,  álb  checou,  com  efteito  nesse 
a  (  òohio  já  publicámos,  por  notiaiáa  \A"  Hesjjanha  À6 
limo.  Còneio),  «  foi  recebido  com  toda  a  pompa  triun- 
1,  que  àhe  preparára  huma  Nação  agradecida,  pela  pru- 
•ari.i  .  moderação .  e  valor  com  que  em  pouco  mais  dè 
is  mezes  compleLou  a  obra  da  pacificação  da  Hetpanha, 
o  restabelecimento. da  legitima  autbondade. 

A  lera  de  marinheiros,  a  que  se  tinha  mandado  pro- 
der  em  Bresi,  foi  revogada,  e  huma  parte  das  embar- 
içõca  dc  guerra  estão  desarmando; 

Nos  djiaí  25  e  86  de  Novembro  entrúrão  o  1/  e  2.* 
■atalhào .  do  1."  Regimento  das  Guardas  Reaes  France- 
js  e*n  y ersalhes.  O  èhthmiasmo  com  que  6  Poto  aco- 
ico  os  Libertadores  da  //«jí/wi&o,  lie  digno  da  gloria  de 
ue  aquellas  bel  las  e  valorosas  Tropas  se  cobrirão  ,  pela 
ia  exceWente  disciplina  <  comportamento  no  Paiz  inva-- 
ido. 

Algumas  Gazetas  Inglesas  tem  finto  menção  de  hum 
*  a  compra  do  Canadá  pelo$  Es- 


tran  nações  \U  Alumio,  edar  valor  aos  seus  direitos  e 
pretençdes,  saberá  levar  ás  mais  remotas  partes  daqu«lhv 
nobre  Monarquia  os  elementos  da  psra  «  da  felicidade, 
por  braços'  que  não  degenerarão  em  valor  e  lealdade  dos 
imraòrtaei  ( 'ar tezes  e  Piíarros ,  nem  dos  Cide*  e  dos  Cor- 
dova* ;  e  que  já  terião  terminado  esta  luta  da  anarquia 
contra  a  legitima  authoridade,  se  a  mais  negra  e  cobarde 
conspiração  não  houvesse  inutilizado  em  1830  a  custosa 
Expedição,  que  promettta  aos  Hespanhoes  hum  ião  ines- 
timável bem. 

Acima  damos  hum  artigo  do  estado  em  que  se  acha 
Vera  Cruz,  por  haver  motivado  a  quebra  da  trégua  em 
que  estava  a  Cidade  com  o  Forte  deS.  .Iodo  de  Uiúa ,  que 
a  domina ,  e  que  está  defendido  por  tropas  Realistas ,  as 
quae*  tiuhão  feito  estragos  grandes  na  Cidade  ate  12  de 
Outubro. 


I  • 


.  »£« 


Tojccto  que  havia  sour 


idos-Unidot  da  America  ,  a  fim  de  adquirirem  deste 
oodo  a  livre  navegação  do  Rio  de  S.  Lourenco,  objecto 
l»e  parece  haver  sido  discutido  sobre  ojuz  da  posse  de 
lutna  parte  das  margens  daquelle  Rio.  O  Courier  porém 
iesmente  similhante  projecto,  realçando  o  valor  da  posse 
o  Canadá  para  a  Inglaterra,  á  vista  do  objecto  secun- 
.ario  da  Navegação  do  Rio  de  »S.  Lourenço. 

Hum  artigo  do  Courier  dá  algumas  informações,  que 
iccusão  o  Chefe  Boyer,  na  Ilha  de  S.  Domingos,  de  au- 
xiliar as  insurreições  nas  Antilhas  por  emissários  seus. 

No  nrez-  de  Agosto  passado  parece,  poi  huma  corres- 
pondência que  trazem  os  Papeis  lnglc~.es  ,  que  se  suscitou 
'itima  renhida  desavença  entre  o  Capitão  IVillis  da  Cor- 
.'«ta  Inglem  dc  guerra  Braxen ,  estacionada  no  Rio  da 
Prata,  e  o  Governo  de  Buenos- Ayres.  Espera  va-se  põ- 
em que  á  cbeguda  de  Sir  Thomas  Jíardy ,  que  parlio  do 
Rio  de  Janeiro  para  accommodar  estas  differenças,  tor- 
naria a  estabelecer-se  a  boa  intelligcncia.  As  Authorida- 
les  de  Buenos- Ayres  julgão  violada  a  sua  jurisdicção  pe- 
o  Capitão  WiUú,  que  cilas  arguam  dc  quebrantar  os 
•eu i  regulamentos  nas  suas  aguas ;  este  pedio  huma  satis- 
ação  pelo  supposto  ultrage  feito  á  sua  Bandeira,  e  a  elle 
ndividualtneiite,  no  procedimento  a  que  recorrerão  noca- 
or  da  disputa. 

Cartas  de  Lima  de  27  de  iulho  informão  que  o  Go- 
verno intruso  do  Perú  continuava  ainda  a  residir  em 
Truxillo ,  mas  que  brevemente  tornaria  a  passar  para 
Lima.  Algumas  pessoas  tiuhão  proposto  que  fosse  nova- 
nente  chamado  o  General  S.jWorfm  para  se  pôr  ú  testa 
los  negócios ,  com  o  titulo  de  Protector ;  mas  duvida-se 
|Ue  elle  saia  do  seu  retiro,  nas  vizinhanças  de  Mendonça, 
>ara  se  engolfar  dc  novo  nas  agitações  do  Perú. 

Segundo  as  ultimas  noticias  do  Perú  foi  a  Cidade  de 
U/no  evacuada  pelos  Generacs  Realistas  Canierac  e  La- 
erna  no  mez  de  Agosto  passado.  Bolívar  chegou  a  Li' 
na,  vindo  de  Guayaquil  com  3$  homens,  para  auxiliar  as 
»peraçõcs  do3  Chefes  Revolucionários  Santa  Cruz  o  «Su- 
vc,  que  estão  ú  testa  de  V2$  homens.  O  Exercito  Rea- 
ista,  composto  dc  M,£  homens  de  tropas  bem  disciplina- 
las,  ochava-se  cm  ('usco  preparando-se  para  novas  victo- 
ias.  He  de  esperar  que  a  fare  dos  negócios  do  Perú  tór- 
io cedo  a  conciliar-se  com  es  votos  dos  fieis  Peruvianos , 
me,  abandonados  inteiramente  á  sua  sorte  pelo  ultimo 
'artido  que  governava  a  fíesj^anha,  e  agitada  aquel la 
>ellu  parte  da  Monarquia  H  espanhola  pelo  mesmo  espi- 
ito  desorganizador  que  dilacerava  a  Mái  Patria ,  podem 
Joje  lisongear-se  de  serem  brevemente  soccorridos  pela 
«Ilicitude  do  seu  legitimo  Soberano,  e  dè  hum  Gover- 
io  efficaz,  que  regendo  huma  das  mais  briosas  c  empre- 
endedoras Nações  do  Mundo,  e  reunindo  intrineecamen- 
e  e  n'hum  sentido  eolleetivo  todas  as  forças  c  recur- 
vos moraes  e  fysicos  para  se  fazer  respeitar  entre  as  ou- 


PEÇAS  OFFICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

•   .  .         .  ■  . 

DECRETO. 

«Tendo  pela  Minha  Carta  de  Obrigação  Geral,  datada 
em  nove  de  Outubro  do  corrente  anno,  Confirmado  o 
Empréstimo  de  hum  milhão  e  quinhentas  mil  libras  ester- 
linas com  a  Casa  de  B.  A.  Goldstnith  e  Companhia,  de 
Londres  1  e  tendo  nella  declarado ,  que ,  tanto  os  actuaes  , 
como  os  futuros  Contractadores  do  Tabaco  e  Sa  boa  ri  as  nos 
Meus  Domínios,  deverão  reservar  ate'  a  total  extineção 
do  mesmo  Empréstimo,  nos  pagamentos  que  tiverem  de 
fazer  ao  Meu  Real  Erário ,  em  virtude  do  seu  Contracto, 
a  somma  que  for  necessária  para  os  juros ,  e  amortização 
do  referido  Empréstimo:  E  Querendo  continuar  a  dar  to- 
da a  certeza,  segurança,  e  inviolabilidade  ao  pagamento 
da  amortizarão  e  juros  do  mesmo  Empréstimo,  estabele- 
cido na  dita  clausula;  Sou  Servido  Ordenar,  que,  tanto 
as  quantias  em  que  importarem  as  vinte  e  cinco  mil  li- 
bras esterlinas  em  cada  Semestre  para  a  amortização,  co- 
mo o  que  for  necessário  para  o  pagamento  dos  juros  do 
primeiro  Semestre,  e  que  os  actuaes  e  futuros  Contracta- 
dores do  Tabaco  e  Saboarias  devião  reservar,  na  forma 
acima  estipulada  para  os  mencionados  pagamentos,  sejão 
por  elles  entregues  no  Banco  de  Lisboa ,  com  declaração 
de  ficarem  á  disposição  do  Presidente  do  Meu  Real  Erá- 
rio, que  ora  o  he,  e  de  futuro  o  for,  para  comellas  se* 
guir  o  que  se  acha  estabelecido,  a  este  respeito  na  referi- 
da Minha  Carta  de  Obrigação  Geral ;  devendo  o  mesmo 
-Presidente  do  Meu  Real  Krario  designar-lhc  as  quantias 
que  nos  Semestres  seguintes  devem  entregar  para  o  paga- 
mento dos  juros,  assim  como  as  épocas  em  que  as  devem 
verificar.  E  Sou  outro  sim  Servido  que  as  quantias  que 
na  dita  conformidade  forem  ontregues  pelos  respectivos 
Contractadores  do  Tabaco,  lhes  sejão  abonadas  no  sobre- 
dito Real  Erário  no  preço  do  sen  Contracto,  á  vista  de 
documentos  que  mostrem  a  verificação  das  competentes 
entregas.  O  Conde  da  Povoa,  do  Meu  Conselho  de  Es- 
tado ,  Ministro  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda, e  Presidente  doMe-i  Real  Erário,  o  tenha  assim  en- 
tendido, e  faça  executar,  expedindo  Copias  deste  Decreto 
ás  Repartições  e  Pessoas  a  quem  tocar  o  seu  conhecimen- 
to e  execução.  Palacio  da  Bemposta  em  11  de  Dezem- 
bro de  1823.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.» 

DECRETO. 

i» Tendo  hypothecado  os  rendimentos  do  Contracto  do 
Tabaco,  e  o  da  Decima  dos  Prédios  rústicos  e  urbanos, 
ao  pagasicfito  do  Empréstimo  contractado  com  a  Casa 
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de  B.  A.  Goldtmith  e  Coimpanhia  ,  de  Londres,  pela 
quantiá  de  hum  milhão  e  quinhentas  mil  libras  ester- 
linas, e  seus  respectivos  .juros,  na  forma  estipulada  na  Mi- 
nha Carta  de  Lei  de  9  de  Outubro  do  corrente  annoc  E 
Querendo  dar  Títulos,  que  confirmem  as  ditas  hypothecns, 
Hei  por  bem  declarar  que  as  Certidões  juntas  dos  referi- 
dos  rendimentos,  passadas  e  assignodas  por  José  Lopes 
de  Oliveira ,  Ajudante  do  Escrivão  da  Mexa  do  Real 
.Erário  ,  autborizado  para  esse  cffeilo  pelo  Conde  da  Po- 
voa, do  Meu  Conselho,  e  do  d'Estado,  Ministro  e  Se- 
cretario d' Estado  dos  Negócios  da  I ''atenda ,  è  Presidente 
do  mesmo  Real  Erário ,  sirvuo  de  Títulos  de  hypotheea 
dos  mencionado*  rendimentos.  E  Hei  outro  sim  por  bem 
Ordenar  que  o  indicado  Conde  da  Povoa  faça  remetter 

Sira  Londres,  este  Decreto,  a  fim  dc  ser  unido  á  sobredita 
arta  de  Lei,  fazendo  tombam  extmhir  Copias  autbenli- 
cas  delle  para  serem  rcmetlidus  aonde  competir,  para  sua 
devida  intelligencia,  e  execução  do  que  por  ollcfica  deter- 
minado. Palacio  da  Betnjtosta  em  15  de  Dezembro  de 
1 823.  s==  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  *» 


•  »  — 


REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

..... 

Quartel  General  no  Paco  do  Bemposta  em  15  de 
Dezembro  de  1823. 
ORDEM  DO  DIA. 
•   {.*  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Com  man- 
dante em  Chefe  dp  Exercito,  Manda  publicar  ao  Exerci- 
to o  Decreto,  e  A  viso.  abaixo  transcriptos,  a  fim  de  que 
tenhâo  a  sua  devida  execução. 

DECRETO. 

Não  convindo  conservar  no  Meu  Real  Serviço  o  Sor- 

Snto  Mor  de  Cavallaria  do  Exercito,  José  Victorino 
irreto  Feto,  e  o  Sargento  Mor  do  Keal  Corpo  de  En- 
genheiros, Agostinho  Jose  Freire,  Hei  por  bem  demittil- 
Jos  do  Posto  que  tem  no  Exercito.  O  Conselho  de  Guer- 
ra o  tenha  assim  entendido,  e  faça  expedir  os  despachos 
necessários  para  .este  efleito.  Palacio  da  Bemposta  em  det 
de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  ires.  =  Com  a 
Rubrica  de  Sua  Magestade. 

AVISO. 

Senhor.  =  Sua  Magestade,  a  Quem  foi  presente  o  Orn- 
eio N.*  193 — 2.*  Divisão,  que  me  dirigio  o  Conde  de 
Barbacena  Francisco,  Chefe  do  Estado  Maior  General, 
Manda  que  eu  tenha  a  honra  de  levar  ao  conheci  mento  de 
Vossa  Alteza ,  que  se  expedio  Ordem  ao  Comin isiariado 
para  se  abonar  ao  Major  do  Regimento  de  In  lai;  teria  N.# 
4,  Pedro  José  Frederico,  que  se  acha  prezo  na  Cadeia  do 
Castello,  respondendo  a  Conselho  de  Guerra,  a  Ração  de 
Forragem,  que  lhe  pertence  pelo  seu  Posto;  devendo con- 
linuar  este  abono  cm  quanto  o  dito  Major  não  deixar  de 
pertencer  úquelle  Regimento  ,  ou  por  Sentença  dè  Conse- 
lho de  Guerra ,  ou  por  novo  destino ,  que  Sua  Magesta- 
de Haja  por  bem  lhe  Dar:  e  servindo  esta  Regia  Deter- 
minação de  norma  ao  CommUsoriado  para  se  regular  nos " 
mais  casos  similliantes  que  occorrerem.  ca  Dcos  Guarde 
a  Vossa  Alteza.  Palacio  da  Bemposta  em  9  de  Dezem- 
bro de  1823.  =.  Senhor  Infante  D.  Miguel.  =  Conde  de 
Sub-Serra. 

2."  Sua  Alteza  Manda  publicar  ao  Exercito,  que  Sua 
Magestade  Houve  por  bem  Mandar  por  ús  suas  immedia- 
tas  Ordens  o  Brigadeiro  Domingos  Bernardino  Ferreira 
de  Souza ,  pelos  distinctos  Serviços  que  lhe  leni  feito.  (•&- 
guem-se  licença»)  = Conde  de  Barbacena  Francisco ,  Che- 
fe do  Estado  Maior  General. 
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:  Banco  de  Lúboa  em  18 
Compra  do  fàpcl  87  (desconto  13  p.-.| 

Venda  87  t  (desconto  18 1  p.  j 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  850,  e  Hespanhohs  t  Mi 
Compra «  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquduk 

'    .    .,.  | 

A  Direcção  do  Banco  de  Lisboa  avisa  <fe  doto  wj» 
soas  a  quem  emprestou  o  Papel-moeda  necesar»  jwj 
addicionar  a  Títulos  de  Divida  Pujbtka ,  a  fuU  *r  t* 
do  reduzido  a  Apólice»  de  4  por  100 ,.  que  afcodufi" 
do  presente  mez  devem  comparecer  no  Banco,  papa. 
guiem  os  quantias  de  qnc  se  acharem  devedoras,  st  ao* 
forui  idade  das  suas  obrigações.  Banco  de  Lisboa  li  dr 
Dezembro  de  1883.  =.-  Jose!  Silvestre  de  Awbcà,  b 
cretacio. 

Publicações  Litterarias. 

Compendi»  Histórico  dos  Magistrados  Rmma.  ■ 
que  para  melhor  intelligencia  doiAutLoresCiaswojita 
noticia  de  sua  creaçào,  poder*  insignías,  e  i'.p>h.k 
gunda  Edição,  8."  240  réis  br.  —  Vende-se nai bjaè 
Joá\>  Henriques,  na  rua  Augusta  N.*  1;  de  íanak. 
ao  Chiado ;  e  dv  Bertrand,  aós  Martyrrs. 

Publicou-se  pela  terceira  .vez :  —  A  forca  dctmPif 
*<*».  Historia  de  dois  Amantes,  succedida  mbémm 
1803;  escripta  por  Eliano  Aônio,  em  8.'  160  rwh- 
Vende-se  nas  lojas  de  João  Henriques,  naru»Aiç*a 
N.#  1;  de  Carvalho,  ao  Chiado;  c  de  Bcrtrtd,  w 
Marty res.  ,  >. 

-  Jose  Accurtio  da»  Neve»  tendo  distribuído  »  wm 
porte  da  edição  da  sua  Memoria  sobre  os  meai  ét*> 
Jhórar  a  Industria,  e  desejando  que  ella  circule,  pa» 
palroente  pelas  classes  industriosas,  manda  pdr siSca» 
ta  ria  da  Real  Junta  do  Commercio  huoi  leae-^eu» 

Íires,  que  aioda  tero  ,  para  ahi  sediíUisairffli)  *"  J*" 
cbegorem  ,  pelas  pessoas  das  ditas  dasaM*^" 
rem  a  honra  de  a  procurar. 

-  i  jinmmciot. 

A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsena*  do  E«itil> 
precisa  comprar  atta nados  sem  garra,  ferro  »rt*J° ,  w- 
dovòes  brancos,  chapa  de  latão  sortida  emfro«ira,«r 
de  linhaça ,  limas  sortidas,  e  liuho  xerva  e  branco.  li- 
das as  jiessoas  que  pertenderem  vender  os  ditos  eeetf«> 
podem  comparecer,  perante  a  mesma  Junta,  no  da- 
do corrente  mez  pelo  meio  dia,  para  se  tratar  do  c*ni(e- 
tente  ajuste. 

Nn  rua  da  Magdalena  N.'  13  se  vendem  baUtói*e 
das  Ilha»,  e  do  Algarve,  a  1400  réis  a  arroba,  eSO» 
o  arrátel.  -  ■ 

Quem  quizer  tomar  de  renda  huro  prazo  sito  em  * 
ga,  termo  de  Oliveira  de  Azeméis,  que  consta  da  fw» 
de  trigo,  pão  raeiado,  egaJlinbas,  pode  na  roeiou  hi 
faltar  com  o  Capitão  Mór  Francisco  Antonio 
Pinho,  e  era  Lisboa  com  o  Desembargador  Anton» 
vier  de  Moraes  Teixeira  Homem,  morador  na 
do  Oleiro  N.°  6. 

.  Thoma%  O  Kecfe,  avisa  ao  respeitável  PuMw.r 
tem  mudado  o  seu  estabelecimento  da  venda  de  f** 
de  Irlanda,  próprios  paracamiza»,  (dos  quae*  recebo)  c 
dorna  mente  grande  sortimento)  paru  a  rua  dos'-**1'?* 
ros  W  174,  no  2/  andar,  aonde  continuara  a 
como  dantes. 

Sabbado  20  do  corrente,  ás  onze  horas,  na  na  * 
Francisco  tia  Cidade  N.*  9,  3/  andar,  vendei'*"1'3 
leilão  público  a  mobília  de  huma  casa. 
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Com  licença  da  Real  Commisiáo  M  Centura. 
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HESPANHA. 

id  27  de  Novembro. 

Modelo  para  levar  ao  fim  a  Restauração. 
(Art.  do' Restaurador.) 
^Tâo  ba  cousa  que  mais  arrastreque  o  exemplo,  porque 
.^1  não  movem  tanto  as  cousas  que  ouvi  mos,  como  as  que 
?rnos.  Se  a  empreza  be  árdua,  apparece  deste  modoexe- 
iiivel ,  e  cobra-te  novo  alento  para  a  concluir  felizmen- 
.  Não  devemos  enganar-nos  sobre  o  actual  estado  da 
estauTaçào :  ella  otTerece  grandes  difficuldadea ;  e  assim 
imo  nas  enfermidades  a  convalescença  he  larga  c  peno- 
i,  sem  que  a  impaciência  do  enfermo,  nem  o  desejo  do 
mi  restabelecimento  possão  aligeirar  os  prazos  marcados 
elu  natureza ;  do  mesmo  modo  succede  na  restauração 
o  corpo  social,  atacado  era  suas  principaes  partes,  e  ex- 
osto  por  algum  tempo  á dissolução  dehuns  homens,  que 
erdendo  o  seu  equilíbrio  fazem  padecer  todos  os  mem- 
ros.  Com  tudo  nâo  se  deve  desconfiar  de  hutna  cura 
idical ;  e  o  primeiro  passo  para  a  conseguir  ha  de  ser 
mn  convencimento  de  que  ha  recursos  para  isso.  —  Quan- 
o  os  encarregados  do  poder  duvidào ,  titubeào ,  e  appli- 
ão  com  receios  o  remédio,  a  enfermidade  vai  ganhando 
;mpo»  e  o  que  padece  se  desalentA.  Reinar  be  querer, 
i/.ia  muito  a  propósito  hum  sábio  de  nossos  dias;  de 
>rma  q»te  huma  vontade  firme  e  decidida,  tudo  pode  e 
Icsnra.  Os  homens  que  conhecem  que  tem  necessidade 
e  liumn  mão  poderosa,  que  os  reja  e governe,  nunca  se 
iirvào  mais  gostosos  no  jugo  da  obediência ,  que  depois 
iie  tem  sentido  todos  os  inales  da  licença  e  da  devassi- 
ào.  Considerado  debaixo  deste  ponto  de  vista,  o  povo 
Jcspanhol  apresenta  ao»  destinados  por  Deos  para  levar 
dionle  a  Restauração  humas  vantagens,  que  nâo  se  en- 
Dtitrão  em  outros  povos.  A  Hetpanha  não  citava  ainda 
tadura  para  huma  grande  revolução,  Eis-aqui  huma  con- 
ssuo  arrancada  dos  lábios  de  alguns  chefes  da  seita,  que 
•rtamerile  nos  deve  consolar.  Havia  entre  nós,  he  ver- 
ade,  mancebos  imberbes,  infatuados  com  planos  quime- 
cos  de  reforma:  não  fui  ta  vão  militares,  que  calcando 
"►s  pés  o  brio^  levaritarião  com  facilidade  o  estandarte 
a  rebellião;  linhamos  abastados  corrompidos,  e  com- 
lerciantes  sem  previsão ,  que  por  si  mesmos  abrião  hum 
bysmo,  que  tarde  ou  cedo  absorveria  suas  fortunas  ;  cho- 
ivauios  á  vi6ta  dealguns  Canpnistas  e  Tbeologos,  alisla- 
os  em  huma  seita,  que  lhes  inspira  buma  moral  tanto 
lais  impraticável,  quanto  mais  severa,  que  seccando  os 
iccos  do  seu  coração,  os  faz  desabridos  com  aauthorida-. 
e,  e depois  rebeldes:  sabíamos  que  dentro  efóra  doRei- 
o  se  trabalhava ,  se  procurava  protecção,  se  escreviâo 
apt;is  incendiários  e  atrevidos;  em  huma  palavra,  havia 
lementos  capazes  de  ser  empregados  na  revolução  preme- 
itada ;  porem  a  maioria  dehumà  Nação  addicta  porex- 
remo  á  sua  Religião,  Leis,  «sos  e  costumes,  receosa  de 
ida  a  inovação,  e  amante  do  seu  Rei,  crão  estorvo» 
ue  rota  rd  a  vão,  e  por  fim  desfaxiio  os  planos  dos  refor- 
jadores.  Com  tudo  não  se  de*aléntào.  Como  os  único* 


titulos  da  sua  legitimidade  são  huma  ousadia  e  descaro- 
mento  a  toda  •  prova ,  em  prebendem  a  sua  predilecta 
obra  de  reformar  a  antiga  Hetpanha ,  que  a  seu  pezer 
havia  escapado  ás  outras  tentativas.  Kmpreza  difficil ,  e 
para  a  qual  não  podia  haver  braços  ociosos.  Entretanto 
que  nuns  traçâo  o  plano  da, nova  Babel,  outros  devem 
fazer  tijollos  ;  cozellos  estes,  porem  o  aidairne  aquelles, 
subirem  acima  os  mais  valentes,  excitarem  ao  trabalho 
todos,  e  até  o  que  pouco  puder,  opplaudirá  ao  menos  a 
obra. 

Assim  os  vimos  nos  primeiros  dias  da  revolução,  e  no 
largo  período  dos  três  annos.  Como  por  encanto  se  raul- 
tiplicão  os  periódicos  e  papeis  solto»,  que  propúnhão  pla- 
nos, oscolloriâo,  ecom  artificiosa  eloquência  os  davão 
já  por  feitos;  insultava-se  o  Clero,  degradava-se  a  No- 
breza, exprobavâo-se  os  privilégios,  insultava-se  o  Mo- 
narca, pondera va-se  o  nosso  atraza mento,  e  saudava-:* 
com  enthusiasmo  a  época  venturosa  da  liberdade  Jfespa- 
nhola.  O  condemnado  deixou  as  cadèas  para  se  aproxi- 
mar ao  Throno;  o  fugitivo  sábio  do  escondrijo  para  bri- 
lhar na  nova  soma;  o  emigrado  atravessava  pela  posta 
paizes  estranhos  para  cooperar  com  os  seus  braços.  Se  se 
abrem  os  cárceres,  e  até  os  claustros,  lie  para  transferir 
á  Corte  outros  membros  úteis,  que  no  meio  do  retiro,  e 
da  soledade  aguçarão  a  sua  raiva  para  com  a  autborida- 
de,  e  prepararão  materiáes  para  a  injuriar.  Tudo  estava 
preparado;  porem  buscão-sc  executores  fieis,  separão-se 
os  contrários,  obrigão-nos  a  deixar  seus  lares,  ou  a  bus- 
car hum  asylo,  sem  mais  companhia  que  a  mendicidade  • 
o  desamparo.  Não  basta  já  o  não  ter  sido  desaiTecto,  he 
necessário  ter  dado  provas  positivas  de  adhcsâo  ao  novo 
systcma  para  poder  aspirar  ao  mais  pequeno  emprego. 
Kxamina-sc  em  cada  Cidade  e  Villa  quem  gdza  de  maior 
credito;  e  se  não  be  alborotador  outrogalista,  não  se  pon- 
pa  ú  vexação,  á  calumnia,  e  insulto,  para  o  apartar;  e 
alé  se  toma  na  boca  o  nome  do  Monarca  para  o  dester- 
rar, e  proscrevello ,  sem  consideração  no  destino,  idade, 
estado  de  sua  saúde  e  pobreza.  Rece4a-se  ainda  de  alguma 
parte  do  Exercito,  pois  he  necessário  licenciallo,  e  crear 
outro  que  não  oiça  outras  lições,  nem  aprenda  mais  tá- 
ctica que  a  da  rebellião,  e  do  crime.  Em  cada  regimento 
ec  estabelece  huma  Loja  (de  Maçom) ,  ou  buma  Torre 
(de  Communcras )  y  e  hc  util  apie&entar-se  sem  o  avental 
ou  a  banda  a  pedir  grúos ,  ou  empregos.  Não  chegão  os 
fundos  reunidos  pará  pagar  aos  novos  trabalbadore»,  pa- 
ra premiar  os  Chefes  da  revolução,  para  ganhar  amigo», 
augmentar  os  gritadotes,  e  accender  o  facho  da  discórdia 
nas  outra»  Nações;  não  pode  armar-se^ hum  Exercito  nu- 
meroso, que  leveda  bandeira  da  rebellião  fora  da  sua  pá- 
tria :  diivida-se  do  coact,p  juramento  dos  povos?  pois 
saia  á  luz  .esse  projecto  de  Milícia  Nacional .  que  ellesó 
basta  para  suster  a.vacillante  Constituição,  ecollocar  des- 
te modo  bumas  desordens»,  que  com  o  pretexto  de  que 
são  nacionaes,  pas%«4ò  nas.Corte»  estrangeiras  como  votA 
unanime  de  hum  povo,,  que  quer  pôr-se  ao  nível  dos  ou- 
tros. Já  se  vè :  como  nada  se  innovava,  como  o  Rei  foi  sur» 
prehendido  cm  1814-,  como  o»  povo»  chora vão  amarga- 
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río,  que  nada  custa,  riétn  (X\  receio  aTgrfljrj  6  fttámri- 
dar,  que  isto  observa,  e  ouve  vozes  sinistras  sobre  a  ut^U. 
destes  Corpos ,  que  sal>e  com  que  horror  os  olhão  onéi- 
de»,  que  tem  pretextes relfjnns  servieoi  mui  partkxrV 
qne  já  flrrh  prestaéjo,  corrto-a  pri/.l*. de  /Vgo .  e  4  , 
Urro  F.t*fxeikadi>  j  -que'  es#á  persuadido  tem  «itadbf. 
vos  transtornos  em  alguns  povos;  o  RaUmrahr .  air- 
dor  de  tudo  isto  ,  quizera  se  regulassem  unifonn«i*,i( 
Todos  OS"  Realistas,  os  excitassem  a  continuar  na eaptf. 
la,  os  applnudissem  ,  e  ate  se  puzesse  á  sua  freme  fotu 
peíson  capaz  de  ella  só  dar  honra  a  todo  oCorp-v.  Fuul- 
mente  homens  decididamente  constitucionaes  evolauam» 
iiucionaes  susliverâo  mais  de  tres  nnnos  a  ruinosa  o>ndi 
rcbellião;  e  a  obra  de  legitimidade  te  susterá  pan «t. 
pre,  se  *  pozefein"homens  fieis  a  toda  a  prova,  (  kio- 
tnenlnr  a  instituição  dos  Realistas.  Não  demos  hw  \ 
que  se  possa  dizer  também  de  nÓ3,'á;ue  o$  SUtot  da  irva 
são  mais  prudentes  que  ot  filhos  da  ha. 


LISBOA  19  dc  Desemb 


TO, 


"iTiente  sobre"  âS  "ruíría"?.  do"  TToTrt* edifício  tocial,  que  por 
desgraça  sua  durou  tào  pouco ;  como  LIKei  s«  encarre- 
gou das  necessidades  da  Naçno ,  e  marchou  o  primeiro 
pela  vcr<Ma  <:<  n»ii(tn-mtial,  não  ha  motive  para  quí,  nin- 
guém s4  iutfodnm  <  h>  nossas  queixos.'  Levárilavá  o  grito 
fil-^ujr»  h'>n«»tii  «6clr  ihch[»KÍ  guerra  tfbcrta  •  salitra  im- 
Htuieóes  ■  poiem  logo  se  porão  em  movimento  as  fallan- 
ges  da  liberdade  para  o  perseguir  de  morte,  sem  mais  fa- 
vor que  nssasinallo  no  campo  da  batalha ,  oirffportaFfo 
da  horrorosa  forca  ,  para  o  conduzir  no  humano  garrote. 

Deste  modo  marchava  o  systeina  Constitucional ,'  sepa- 
rando estorvos,  buscando  o"s  leaes,  cubrindo-m  ■com  a 
egide  da  Milícia  Nacional.  Tois  eis-aqui  o  modelo  que  ho- 
je apresenta  a  Restaurc.dar,  Nossos  leitores  ao  ler  a  epi- 
grafe do  artigo  esperarião  sem  duvida  ,  que  nietterrdo-nos 
na  emmnranheda  selva  da  historia,  buscássemos  factos  re- 
JCetítes  ,  que  servissem  de  norma  para  a  Restaurarão,  ou 
que  passando  Bart  avante  fixássemos  a  nossa  attenção  em 
Jkuoj  Fr  mando  de  Csnietía,  Carlot  da  Inglaterra,,  ou 
•F  roncisco  de  Fr&nça ,  que  sroiberãvo  premiar  os  homens 
fieis,  e  castigar  os  rebeldes;  takez  suspeitarião  que  hum 
\L*úa  X,  empunhando  coei  rigor  o  «ceptro,  depois  d»  ro- 
helliào  do  Caadeu-1  Petrucci,  ou  bum  Carlos  d»  Anjou , 
■entrando  triunfante  em  .Napole»,  peoWiâo  servir  de  mo- 
xlolos  no  justo  rigor  «orn  que  tinirão  dos  empregos  a  to- 
dos os  homens  suspeitosos,  pondo  outros  dequem  não  ha- 
via receio  algum.  Nada  disso:  hoje  tenros  de  receber  a 
«doação  da  mSo  de  nossos  snttrrigot ,  ao  menos  tiremos 
«sta  utilidade  dos  damoot  que  irns  tem  causado*  Se  se 
•quer  diminuir  descontentes,  he  meio  medillos  coto  a  mes- 
«na  vara  que  nos  medirão,  e  seguir  as  suas  pizadns.  Mas 
em  tudo  ?  em  tudo  ?  K  nada  ae  ba  de  distinguir  a  obra 
tia  intriga  e  da  rebdlrão,  da  obra  da  ordem  e  da  legiti- 
midade ?  E  o  coração  do  Monarca,  ba  de  ser  tio  desapie- 
dado como  o  de  seus  verdugos?  R  a  caridade  Cnristà  l . . 
O  Restaurador  conlieoe  já  ©s  fingidos  lo  mentos  desse*  cro- 
codilos ,  que  particularmente  abundào  na  Corte.  Por 
mais  que  seus  inimigo»,  que  são  muito*,  e  de  tmlas  as 
qualidades,  o  apellidem  sanguinário  n  tecos?,  na  noa  man- 
chará a  sua  perrna  aconselhando  medidos  violentas  e  ille* 
gaes,  nem  excitará  á  vingança,  nem  se  deleitará  com  ver 
correr  o  sangue  innocenle.  86  deseja  que  o  Juiz  com  a 
Lei  na  mão  n8o  abra  a  porta  á  peita  e  suborno;  que 
e  Governo  não  tacrlle  j  que  se  persuada  cada  vez  mais 
que  a  revolução  he  valente,  quando  se  lhe  Vem  medo ;  que 
•se  busquem  homens  fieis,  e  sobre  tudoexperhneiiu><lo*  na 
perseguição  ,  para  que  oerupem  os  lugares  desbonrodos  |>e. 
los  que  a  troco  de  os  não  perderem  firerào  objecto  de 
eoinmereio  dn  vida  do  seu  Rei ,  e  dos  bens  da  Nação ;  que 
esquecendo  a  amizade,  o  parentesco,  os  conhecimentos 
na  guerra  ou  nn  fazendo  ,  «e  attenda  com  preferencia  ao 
homem  honrado ,  e  que  lhe  não  fulte  a  suficiência  neces- 
sária; que  nos  convençamos  de  iluma  vez  que  o  qne  fre- 
quenta antexteilas ,  que  o  que  mais  blazona  de  fiel,  poda 
nào  ser  o  mais  benemérito;' que  os  noseos inimigos  não  se 
esquecem  da  arte  de  cattimniar,  qne  no  vêr  o  Realista 

que  pede'  Ivuma  collocação  regular,  dizem  cor»  muita  manufacturas  de  li,  e  outras,  sempre  terá  mnis f*** 
ironia,  eis«<iqui  todo  o  realisnw>;  que  não  faltâo  alguns,    que  vender,  do  qne  preortòe»  qne  satisfazer  de m*inwfl*' 


<>s  periódicos  Ingleies  não  cessão  de  st guir  i rrfci 
politica  de  figurar  mui  vantajosa  o  separação  oV» Ia- 
dos  da  jtmerio*  Meridional  das  suas  antiga»  MtlrfUw. 
politica  errada  j  dizensoe,  nào  so-peto  que  tem  áerj-ii, 
mas  pelo  que  tem  de  prejudicial  á  Furapa  1'ontaaÈ. 
e  com  o  andar  .th»  tempo  até  á  própria  htgklan,?-* 
atbio  Governo  de  certo  v«  tnais  profundaHijnle  uc* 
sequencias  daquelle  pntso  do  qne  oa-periodistat  o»  M/à 
tào ,  e  em  certo  modo  a  pertendem  aconselhar  ao  aeiw 
Governo.  Não  caberia  em  hum  pequeno  iferw» 
em  liama.  sena  discussão  deste  assumpto  ]v.n  dusr"» 
dos  os  paradoxos  daquelles  periódicos:  t1* 
eto  er»  geral  dizemos  só  d  iras  tomai:  1.*  Pwwr»*<V 
k>nius  da  Américo  Meridional ,  para  se  «ttMtctre»  » 
depeadentes ,  be  quebrar  o  eqti  ilibrio  da  Europa,  era  «* 
tem  tanta  parte  os  dois  Reinos  Peninsular»  fk*** 
possecsòes  ultramarinas,  e  dar  por  esto  rr.o<h  ^i". ''  • 
grande  Império  do  Norte,  hoje  grjveroado  poriiuoi^- 
berano  magnânimo,  e  amante  da  paz  e  da  justiça ,  i»'1 
que,  se  vier  a  ser  governado  algum  dia  por  b»mG<w> 
ambicioso  e  guerreiro,  faça  dobrar  kodd  n  Kvropo a r- 
viz  diante  dei le ,  como  ha  pouco  se  vio  a  respeito  do  l 1 " 
pudor  do  Tbrono  Frances,  enja  destruição  tedew^ 
Rrunde  parte  a  poder  Portugal  e  Hetpaiiha  fsw  «I* 
vantagens  e  rkiuezaa,  que  o  cominercio  de  suas  P0*!0^ 


trausiitlanticas  llie  tinbn«>  dado  por  tantos  sano» 


iional 


».*F> 

a  Independência,  «ria  *** 


var  a  America  Mera 

fuina  da  Europa  dentro  de  alguns  anno»  nos  'nWí*' 
da  Navegação ,  e  do  Commercio;  porque  (o  rtemp»1!" 
Fsta.i»*~f  ni-los  bem  claro  o  prova)  nào  lendo  •  A**r 
ca  a  recear  guerras  no  seu  (Continente,  deverá  appli» 
á  Marinha ,  e  com  muito  menos  precisões  do  q»f  » 
Imcritu  Septentrional ,  no  que  toca  ao  contai»* 


ma 


que  fingindo  grande  interesse  pela  causa  de  LlRei  , 
inspirão  desconfiança  cottlra  todos  osquenão  querem  tran- 
sigir com  os  rebeldes,  que  os  aceusâo  de  precipitar  hu- 
vta  obra ,  que  so  pôde  ser  fructo  da  exjrcrieneia ,  e  do 
tempo;  O  Restaurador  quer*  que  os  intetoisados  na 
Restauração,  desprezando  ressentimentos ,  se  unho  entre 


st,  e  que  'cada  hum  coopere  segundo  suas  forças»  Sobre 


,  e  por  tanto  os  seus  próprios  Navios  trarão  a»  «** 
cados  da  Europa  o  seu  supérfluo,  qne  em  grande f0^ 
deverá  ser  saldado  era  numerário;  e  por  este  meso wf*' 
sando  eua  Marinha  marcante  se  habUitaria  a,er^*J 
poderosu  Marinha  de  guerra,  qee  junta  com  s  di>> 
rtVsa  da  Norte,  já  hoje  da  não  pequena  monta,  Pf*rJ 
infestar  com  grande  facilidade  o  commercio  da 
tudo  o  Restaurador ,  que  tem  observado  a  decisão  dos    com  a  Asta ,  o  com  a  Africa ,  tem  se  poder  <T'^_" 
povos  etrí  defhza  do  sen  l>eos  'e  do  seu  Rei;  h»go  que    nem  rnesmo  peh»  Inglaterra ,  senão  á  cuíta  *eo0f:^ 
ter»  podido  expressar  francamente  os  seus  votos  e  «tese-    despeças,  e  prejnizos  do  comtvwrcio ,  e  das  Fabrw 
jeat  que  vlo  com  prazer  sahiresn  dessa  grande  inasm  ol    todos  as  Nações  Europeav,  qúehojt  raait  on  rneo»*" 
«Voluntários  Realistas,  que  armando- se  e  equipando-se    aehào  fácil  extracção  ás  suas  niaáu facturas;  m*> 
á  sua  custa  não»  procura  o  Outro  premio  que  as  fadiga»  e    que  nem  o  estada  actuai  daquelles  paize*  permrt"* 
trabalhos ;  que  Vendo Ta  Noção  »em  hum  Kxercrto  organi-    pev  ora  as  teuhào  prapvía»^ 'iietn  a  Alliançn  Ki"1*''' 
zaxio,  <«mpret^ardua)jde<ca^JrMi  purcaa  do  Volwta.    qw  nilo  t«m  roconheuido  *  indepaDueocla  daijuíW*  *" 
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•»,  d-ú  lugar  a  que  o*  Governo»  d«  facto,  quaalli  existem, 
msintào  em  algum  nino  tratamento  aos  Estrangeiros,  de 
tw  trambem  ainda  dependem  para  immensos  objectos  de 
;u  consumo ,  e  para  ver  se  podem  por  sua  apparente  mo- 
.crarã'.  alcançar  o  (pie  pretendera. 

Estas  duas  poderosos  considerações  são  de  sobejo  capa*' 
es  por  si  sós  de  chamar  todo»  os  Gabinetes  da  Europa 
.  hum  11  nico  ponto  de  politica  sobre  a  indispensável  res- 
itukjào  daqudles  paizes  ásua  onino,  alli  desejada  porto- 
ot  os  hootens  de  bom  juízo  e  prudência ,  com  as  suas 
ntiga»  Metrópoles. 

O  que  mais  nos  tem  com  tudo  admirado  nos  discursos 
os  periódico» Ingléies  a  este  respeito,  be  bum  artigo  que 
d  acha  nò  Courier  de  95  do  Novembro ,  em  que  se  lê  o 
•gufirte:  "  Difm  o  Filosofo  Chinnj  Kitan-Tte ,  ha  dois 
nil  annos  que  -o  dinheiro  nunca  podia  enriquecer  hum 
mia,  introduzido  por  outro  meid  algum  que  hão  fosse  o 
lo  Comuiercio.  Quão  posmosamente  tem  esto  principio 
ido  illustrudo  pela  Hcspanha!  Suas  Fabricas  tem  sido 
âo  inteiramente  arruinadat  peto  dinheiro,  nue  tem  rece- 
ndo dc  tuas  Colónia»  ,  que  se  estai  alguns 
irraJtjameiítos  vomtnerciaes  a  favor  delia ,  ellos  lhe  não 
«rim  ><ie  iiènhmna  utilidade.  «  Parece  que  se  não  pôde 
lizer  ma/ar  absurdo !  Pois  quem  <destriiio  as  Fabricas  em 
HespahlèO,  foi  o  seu  dinheiro  das  Colónias?  Antes  esse  di» 
thtim  e<mcorr*o  para  o  estabelecimento  de  muitas  das 
nos.  Fabricas .  sobre  ti*do  depois  que  subio  ao  Tbrono 
arlo»  Hl,  d'immortal  memoria:  no  anno  de  1784  ex- 
toflou  á  Hctnnnlw  de  suas  fabricas  para  as  suas  índias 
verto  de  20  mtlho*»  de  ernzados,  e  logo  no  anno  seguinte 
I7ttó)  moi»  de!33  milhões  e  meio  de  cruzados.  Ora  dh- 
ra-nos  o  Cnuritr,  se  restabelecidas ,  com  a  boa  ordem, 
*»  Mias  Fabricas,  não  poderá  a  Hêtpanha  ainda  vir  a  ex- 
EMiriar  |wru  arti  tanta  ou  maior  quantidade  de  manufa- 
•tuns-  MH  próprias;  e  digamos  Lambem  ,  se  o*  NaVios 
fog-Asie*,'  no  caso  da  separação  dn9  Jiineritúi ,  viriâo 
>uscar  a  Ha/tanha  muitas  maaofacturas  deita  para  as 
oud*i*ir«in  á  America  f  Nâo  seria  dHflicil  proíar  «o  Vou- 
iâr  que  uiuita9  das  Fabrica*  da  Península  tem  sido  ar- 
mnadas  pelos  seus  próprios  nacionoes,  já  comprartdo-a>í, 
á  aprovtitaiido-se  oe  outro»  meio»,  que  sfio  bem  notórios*. 
P orque  o  Filosofo  Chinct  dizia,  oom  razão,  que  só  pelo 
•nmmercio  podia  entrar1  verdadeira  riqueza  em  qualquer 
Vtado ,  quor  o  ÍArttrier  que  a  Hciftmha  nio  tire  lucro 
le  arranjameiito  algum  vantajoso  com  a  sua  A nítrica , 
'«lo  que,  na  opinião  do  inesWio  Conricr,  o  dinheiro  que 
lellal  tem  tirado  arruinou  as  suas  Fabricas !  Isto  he  o 
tiesmo  que  dhier,  porque  hum  doente  nâo  se  soube  apro- 
reitar  de  hun»  rbmrdio,  que  lhe  devia  dar  saúde,  pois  o 
ornou  sem  regra ,  mate-se  o  doente,  c  nâo  se  lhe  consin- 
«  que  esse*  remédio  a  p  pi  irado  com  acerto  o  possa  resta- 
belecer. Acuso  a  Inglaterra,  quando  sustentou  a?  guerra 
«onv  as  suas  pos<e»sões'  Ank  ricanas ,  thou  de  suas  Fabri- 
•aé  a  fructo  ode  d'aote»  tirava  naquelk»  paizes  T  Não :  e 
•orno  quer  o  Cóurier,  que  estando  a  maior  parte  da  Ame- 
'tesa  f/espanhola  revolucionada  ha  mais  da  13  annos,  t 
■m  divorcio  com  a  Mài  Patria,  ienhn  podido  esta  tirar 
s  proveito  que  unteriormente  tiràva  de  sua»  Fabrica»  no 
VMtlrncrcio  com  aqadles  paizes?  Absurdo  similhante  em 
aum  periódico,  que  por  tanto  tempo  se  mostrou  defensor 
te"  pnricipins  sólidos  em  politica,  só  se  pôde  explicar  por 
mudança  nos  escriptores  que  hrtje  o  tem  a  seu  cuidado. 

A rnida  nio  para  aqui  o  absurdo;  o  pequeno  artigo  de 
^ue  tratamos  tem  outra  passagem  ainda  mais  notável. 
«De' facto  nâo  ha  duvida  que  ella  (á  Hctpanka)  tirará 
daqui  <  rn  diante  beneficio  innrritamente  maior  do  com- 
frteícrò  de" suas  Provindas-  A  mericanas  do  Sol,  /ter»  trteio 
dos  outros  jtahes  do  que  jamais  poderia  ter  tirado  por 
hum  comtnercio  dtreclo  com  cilas.  »  Ksta  asserção  faz 
honra  ao  juizo  doTrothor  do  artigo  !  í  Que  o  interesse  er- 
gue os  homens,  ha  muito  o  sabe  o  Mundo;  manque  no 
meio  desta  cegueira  se  digâo  disparates  políticos  de  tal 
calibre,  confessamos  que  ainda  o  pâo  tinhumos-vwto^  e 


seria  preciio  transtornar  todn»  as  ideai  recebida»  e  reco- 
nliecidas  entre  os  homens  para  poder  erabutir-lhes  a  cren- 
ça do  hum  tào  enormemente  ridículo  absurdo ,  que  sobe- 
jamente se  reiwta  jxir  si  próprio. 

j.  -  —  •  — 

.  .  ,  i.ií 

Acabamos  dc  receber  folha»  de  Londres  ata  10  do  cor- 
rente ,  dc  que  daremos  em  resumo ,  e  por  extenso  o»  ar-* 
tigos  mais  dignos  de  attençào,  se  bem  que  nenhtim  tra- 
zem dc  suuimu  nnporlancia.  n 

>  .  •  •    •  •  •    . .    » - .  /'  — 

PEÇAS  OFFICIAKS. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  PO  REINO. 

Para  Lvri  de  ^asconrellot  e  Sousa. 

»i  Sendo  presente  a  Sua  Magc.ilaile  a  Representação  que 
V.  S.*  dirigio  á  Sua  Real  Preseiiéa,  expondo  o  apuro 
em  que  achou  o  Cofre  do  Hospital  Heal  dcV.  José,  quan- 
do tomou  pos»e  do  Lugar  de  Vizitridor  da  Vizita  de  Nos- 
sa Senhora ,  Tbesnureiro  e  Executor,  servindo  de  En- 
fermeiro Mór  do  drto  Hospital,  contendo  em  saldo  de 
contas  unicainente  tres  mil  quatrocentos  e  quarenta  re*w 
«em  metal ,  e  d.. is  contos  qiK»trocenf<>>  e  dezesete  mil  cen- 
to e  quarenta  e  qnatro^  enr  conhecimentos  de  «lilficiiltosa 
cobrança;  ao  mesmo  teni|*o  frhe  ú  actual  divida  ao» 
Fornecedores  bedesensentd  Oíete  couto»  oitocentos  *cs»en- 
ta  coito  mil  oitocentos  e  butM  réK  e  hove  contos  <lr  rcil 
nos  Empregados,  «whinSo  o  mihier»  do»  enlei mo*  a  mil 
trezentos  cíneocntá  a  *v't*i  He'  o*  mesmo*  Senhor  Servido 
mandar  aceudir  ú  stntenUrç&o  do  Hospital  j>eIo  seu  Real 
Êrarrio  ,  com  bum  einpriscimo  de  quinze  coirtos  de  re^is , 
até  (fue  se  liquidem  as  contas  entre  o  mesmo- Real  Erá- 
rio, e  «  Hospitat,  e  Sua  Magestade  providencêc  sobre  o 
modo  de  a»  saldar;  sendo  entretanto  preciso  que  V.  S.* 
remetta  o  esta  Secretaria  de  Iiotado,  com  a  possivel  bre- 
vidade, relação  de  loHos  ds  devedores  do  Hospital,  de- 
clarando em  colamlnias  separadas  o  nome  dos  devedores, 
n  origem,  ou  motivo  da  divida ,  quando  foi  contrahida, 
se  procede  por  ella  execução,  quando  esta  principiou,  é 
o  c»ta  lo  em  que  st»  neha  actualmente ,  para  que  seja  pre- 
4*nte  a  Sua  MageslíhíA  o  verrlAileiriJ  estado  deste  recurso 
do  Hospital,  eomesmloSL-fthor  tlêá  respeito  da' futura  sus- 
len»rKi  dostínf»'rhios  a»necessaHa<!  providencias:  Devendo 
V.  S."  ficar  n*'iirtcMigeneia  deH:biRíiderilr'  a  regrida  sorm- 
ína  puramente  como  empréstimo ,  para  que  reverta  ao 
Real  Erário,  sendo  preciso. 

*  Deos  gna-rde  a  V.  S.*  Paço  em  IR  de  Dezembro  de 
=  Joaquim  Pedro  Gome*  di  Oliveira,  n  x 

Conclnio-so  a  rwlrfícaçfio  da  Ponte  da  Ribeira  de  Tor* 
+,1o  ,  a  qual  hnviu  $Mo  ^rruinUda  com  As  cheias  do  anno 
passado  ,  e  *  lhe  ftHerJO1  afs scgúmtes  obres:  —  Constroio- 
se  hum  arco  de  2<&pa!mos  de  diâmetro,-  montado  sobre  pi- 
lares de  b  palmos -de-sHffra,  encontrado  com  Hutn  solidó 
de  aítcíuiria,  qne.se  introdu?  peta  margem  da  Rir-eira  na 
distancia  de  59  palmos.  —  Mais  hum  solidb  de  l':600  pal- 
mos cúbicos  de  alvenaria  para  earrego  dò  rfred  contíguo 
áqtu41e  novamente  •ii-fteado.*— Hum  Talhamar  deât  pal- 
mos Mnfcnrft,  »  d*  »li«íercé,  e  2  dé  sapata,  forrrfando 
hum  solido  de  lt-.ÍÔO  pttlmos  de  alvenaria.— •Hdma  sa- 
pata de  »  palmris  «legríWíUra  |>ara  reforrõ  de  huma  por- 
ção do'iintl*f*  aliéeree  da  Ponte,  que  scachàva  qnasi  des- 
coberto por  éfleiTO'  «dw  c^cdVáçòes  que  as  cheias  prodiuíírão 
no  leito  da  Ribeira:  esta  sapata,  que -profunda'  6  palmos 
no  sobredito  leiío,  faz  hum  iolido  de  alvenaria  de  4:533 
pjrhnos errbícos.  —  línm  muro,  ij;ie  formando  huma  facedé 
t^lhatnar  tio  novo^rco,  serve  para  evitar  q:i«  o  choque 
das  aguas  prodii/a  escavações  n.i  contigua  margem  da 
•JtHpíira  ;,  ene  novpjntiro  produzi?  8:385  palmos  cubico*. 
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Guardas  da  Ponte  na  parte  novamente  construída,  e  "         ■                   ■    '  *  ' 

reedificação  em  todo  o  seu  cumprimento:  a  solidei  total  Banco  de  Lisboa  19  de  Dezembro  dc  1H4»S. 

«omprehende  5:380  palmos  cúbicos  de  alvenaria.  —  Uas-  Compra  do  Papel  87                    (desconto  13  porc.) 

gamento  de  27  seleiras  de  4  palmos  de  altura,  e  1  de  lar-.    Venda  87  i  (desconto  12  i  porc.) 

gura  em  cada  huma  das  guardas.  —  Reparação  das  so-  Compra  Patacas  Brazilicas  a  850 ,  e  Hespanholas  84ó. 

leiras  de  alguns  dos  arcos,  que  acorrente  das  agoas  ha-  Compra  c  vende  Titulo*  de  Divida  Publica  liquidados, 

via  escavado  cuja  obra  produzi»  4:187  palmos  cúbicos  •                                 — •  — 

de  maçante  de  alvenaria.  —  Embôçò,  c  rebouco  de  al-  A  Direcção  do  Banco  de  Lisboa  fax  publico,  que  na 

rs  arcos,  e  das  guardas  na  superfície  exterior ,  forman-  conformidade  do  seu  Regulamento ,  estará  fechado  oBan- 

no  todo  0:405  palmos  superneiaes. — Construcção  dc  co,  desde  o  dia  25  do  corrente  até  o  1.*  de  Janeiro  pro- 

170  braças  quadradas  decalcada  na  Ponte,  e  Estrada  con-  ximo  futuro  inclusive,  a  fim  de  se  proceder  ao  Balanço 

tigua. —  Demolição  da  margem  da  Ribeira  na  direcção  do  ordenado  no  mesmo  Regulamento. 

arco  novamente  construído.                                     *  •   Igualmente  annuucía,  que  no  dia  3  do  dito  mez  deJa~ 

Importarão,  as  referidas  obras  2:208^8(15  réis,   cuja  neiro  começará  no  Banco  o  Rebate  dos  Bilnetes  daa 

quantia  se  acha  inteiramente  paga  pelo  producto  do  lm-  Ferias. do  Arsenal  da  Marinha,  cujo  rebate  se  fará  nas 

g>slo  nos  Géneros  Cereaes,  que  se  arrecada  no  Terreiro  quartos  feiras  e  sabbad<~>»  de  cada  semana, 

ublico,  com  opplicação  para  laes  despejas.  _  Banco  ^Lisboa  19  de  Dezembro  de  1823.  =r  José. 

dc  Andrade,  Secretario. 

NOTICIAS  MARÍTIMAS                 '  '  \              Publicações  L,t (trarias. 

Saiiio  á  luz :   Questão  Nacional  sobre  a  Authoridadc , 

.  ,               do  Porto  de  Lisboa.                      .  ,  e  Direitos  do  Povo  cm  a  Governo  ;  por  Luix  Gaspar 

.    Dc~.tmbro  15.  Navios  Entrados  :  Tnglczcs  Berg.  Ma-  Aioes  Mar  Uns  ,<  Abbade  de  f  'tilar ,  !A  utbor  do  Liberalit- 

thilde  ,  da  Corunlia  tí  dias,  5  pessoa»,  (1  passageiro)  em  mo  Desenvolvido.  Vefide-tc  em  casa  de  Pedro  Antonio 

lastro;  Chalupa  M*rtU  de  Glosgom  em  30  dias,  6  pes-  de  Oliveira,  ao  Chiado,  defronte  da  Portaria  do  Esptri- 

soas,  com  fazendas;  Chalupa  Julia,  dc  Castello  novo  30  to  Santo,  e  nas  mais  do  costume.  Seu  preço  800  rs. 

dias,  4  pessoas, (4  passageiros) com  carvão. — Dinamarquex,  •  Annuntios. 

Berg.  lfOuretiço  ,  de. Asei,  em  49  dias,  10  pessoas,  O  Conselho  da  Administração  da  Marinha  £u  publi- 
cam trigo. —  Sardo,  Polaca  Columbo,  de  Génova  35  co  a  todas  as  pessoas  que  tiverem  para  vender  tintas  da 
dias,  15  pessoas,  com  trigo.  todas  as  qualidades,  brochas,  pincéis,  ferro  de  diversas 
Sahírão :  2  Berg.,  1  Escuna  Ingleses.  dimensões,  estanho,  tétinága,  limas,  arame  de  latão, 
A'  vista;  3  Berg.,  1  Escuna,  e  2  Galiotas  sem  ban-  ílele  delã,  sota,  vaqueta,  altanado*,  carneiras  coca  ma- 
deira, das,  camursas,  crina,  brim,  e  lonna,  compareçáo  na 
Idem  16.  Navios  Entrados:  Inglet,  Berg.  Abeona,  de  Sair»  do  dito  Conselho,  no  dia  quarta  feira 24  do  corrente 
Liverpool,  20  dias,  7  pessoas  (3  passageiros)  com  fazen-  mez,  pata  em  cqncorrencia  pública  se  tratar  do  ajdste  « 
da».  —  Prussiana  Berg.  Carlota  Èmilia,  de  Dant%ique,  compra  dos  referidos  géneros. 

49  dias,  7  pessoas,  com  trigo,  e  cevada.  —  Sueco,  Berg.  Quarta  feira  24  do  corrente,  ao  meio  dia,  se  hão  dear- 

(feuslavo,  de  Stralsund  em  54  dias,  9  pessoas,  com  tri-  rematar  as  Obras  dos  Officios  de  Ferrador,  Cordoeiro, 

go.—.Dinamarqitcz ,  Berg.  Carlota,  de  Stralsund ,  e ul-  Esparteiro,  e  Ferreiro,  de  que  carecer  a  Abegoaria  da 

timamente  de  Ostcnde,  em  24  dias,  11  pessoas,  com  trigo.  Limpeza  desta  Cidade,  pelo  tempo  de  hum  anno,  eme- 

Sahírão:  1  Berg.  Sardo;  2  ditos  Suecos ;  2  ditos  Di-  diante  as  condições  já  públicas,  e  que  estarão  patente* 

nainarqucie* >  e  2  ditos  lngkt.es.  nesta  Intendência,  onde  te  ha  dc  fazer -tal  arrematação. 

A'  vista:  1  Galera,  e  1  Escuna,  sem  bandeira.  .  .  No  dia  Segunda  feira  22  do  corrente  se  hão  de  nova- 
,  Idem  17.  Sahírão:  1  Galera  Portugueza;  1  dita,  1  mente  arrematar,  na  Sala  do  Tribunal  do  Conselho  da 
Berg.,  e  2  Chalu|>as  Ingleses;  1  Galera,  2  Berg.,  e  1  Real  Fazenda  os  prédios  da  Viuva  liaptista  e  Filho,  s'i- 
E&cuna  D inamar queres;  4  Berg.,  e  2  Escunas  Suecos;  tos  na  Mouta,  c  annunciados  na  Gazela  de  Lisboa  N* 
X  Berg. ,  e  2  Gahotas  Prussiawis ;  c  4  ditos  de  ditlercn-  281 ,  em  razão  de  Alexandre  Maria  de  Campos,  desta  Ci- 
tes Nações.                                                       -  dade,  não  ter  até ngora satisfeito  o prço  porque  arrema- 

A'  vista:  1  Galera ,  e  1  Berg.  sem  bandeira.  toa  alguns  delles  no  dia  11  do  presente  mez.  O  Sollicita- 

Ldem  18.  Navios' Entrados.  Pwtugue%es,  Galera  Ma-  dor  da  Real  Fazenda  do  Reino  =  Francisco  Teixeira  dc 

rianna  Flora,  de  Pernambuco  54  dias  ,  com  a  mesma  Moraes. 

carga  que  ievou  deste  porto;  15  pessoas.  Vem  fugida  pe-  .    Vicente  Alves  Rodrigues,  natural  do  Reino  de  Galii- 

la  quererem  confiscar,  e  terem  confiscado  os  mais  Navios,  %a,  falleceo  no  Pará:  deseja-se  saber  se  tem  parentes,  pa- 

que  se  achavão  no  mesmo  porto  ;  Hyate  Harmonia ,  de  r»  se  lhe  fazer  entrega  do  que  lhe  pertence.  Feliciano  Jo- 

(Jork ,  11  di.].-,  11  pessoas,  cora  manteiga,  carnes,  e  sc  Cnlans ,  na  rua  uova  de  6.  Mamede  N.*  30,  dirá  on- 

jiezzrro&.-r*  Inglçz ,  Berg.  Dart.,  da  Terra  nova  em  25  de  se  acha  o  que  perlence  aos  herdeiros, 

dias,  10  pessoas  ,  com  bacalbáo.  —  Sueco,  Escuna  Fa»  ■   Quem  quizer  vender  huma  sege  commoda,  e  em  bom 

dcnutlandt,  dc.  Nantes  cm  14  dias,  7  pessoas,  (1  passa-  uso,  com  parelha  boa,  ousem  ella,  falle  a  José  Theodo* 

geiro)  cmr lastrp.                     -  ro  de  Faria,  na  rua  do  Amparo  ao  liocio  N.*  4. 

,   Sabírãq:  Portugueses,  I  Galera,  e  1  Escuna;  JrtgU-  • 

zcs  2  Berg.,,  e  1  Chalupa;  1  Galera,  3  Berg.,  c  2  Es-  .  .              .  Estiva. 

cunas,.  Diwwrauetes ;  2  Berg,,  e  3  Escunas  Prússia-  ■        Preços  do  Pão  e  Ascite  para  a  semana  de  22 

fias;  1  Gaíera,.  e  1  Berg.  de  diOerenles  Nações.  o  28  do  corrente. 

.  A*  vista:  1  Berg.,  e  2  Escunas  sem  bandeira.  Pio  de  arrátel  na  fórma   -».---•   46  réia. 

.  (A  Parle  Telegráfica  annuncia  se  avistava  o  Correio  .                             Metal   ------    43  réis. 

^Vlatitimo  Treze  de  Maio,  vindo  do  Rto  de  Janeiro,  o    .    Canada  de  Azeite-    -   -   335  réis. 

qual  entrou  hoje  19.) 

LISBOA :  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 

*                                                                            .  »  »        •  ;              •                  ta          »  »  V  '»  • . 

Com  Vicençu  da  Real  Commistão  de  Censura. 
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DE  LISBOA. 


N.*  302. 


GRÉCIA. 
Hydra  1  de  Setembro. 

Apresente  carta  vos  confirmará  as  noticias  que  eu  vos 
transmiti!  nas  minhas  duas  ultimas  de  22  c  25  de 
Agosto,  que  vos  participei  vinhâo  por  Liome ,  mas  que 
eu  não  tive  tempo  de  remetter  para  Siras,  ou  Napoli  di 
Homan i<.i ,  onde  se  achão  as  embarcações,  em  consequên- 
cia do  embargo ,  que  o  Governo  local  desta  Cidade  tem 
posto  a  todos  os  navios,  por  causa  da  próxima  sahida  da 
esquadra  Grega.  Por  tanto  todas  as  Ires  cartas  vos  serão 
entregues  ao  mesmo  tempo,  porque  partem  hoje  por  hum 
Navio  que  se  dirige  a  Trieste.  Por  meio  delias  vereis  o 
que  tem  occorrido  até  esse  tempo;  e  agora  vos  remetto 
copias  de  duas  cartas  que  recebi  relativas  á  batalha  de 
Carpmissi,  dada  pelo  immortal  Marco  Bottaris,  nas 
quaes  vereis  o  heroísmo  com  que  elle  combateo  contra 
bum  grande  corpo  do  inimigo,  em  que  a.  Porta  havia  fun- 
dado as  suas  maiores  esperanças.  Depois  da  derrota  deite 
Corpo  a  Esquadra  Turca  deo  á  ve'la  para  Missolongo , 
depois^  para  A  filos,  e  tendo  encontrado  alguma  resistên- 
cia,- não  tentou  o  desembarque ,  continuando  a  sua  derro- 
ta costeando  as  Ilhas  de  Poros,  Sira*,  Tino,  Miemos, 
«te,  sem  sedemorar  em  Ilhaalgumn,  excepto  em  Sirris  , 
onde  deixou  duas  fragatas.  Ainda  se  ignora  se  irá  ou  nào 
para  Mitylene,  o  Seio,  ou  se  regressará  para  Constanti- 
nopla ,  para  alli  passar  o  inverno. 

A  Esquadra  Grega  partio  dalli  hontem ,  e  durante  a 
noite  esteve  pairando  na  proximidade  da  liba,  sem  poder 
lazer  progresso  algum  por  causa  do  vento  que  lhe  era  con- 
trario. Por  tanto  agora  sóespera  o  bom  tempo  para  ata- 
car o  inimigo.  A  Esquadra  dos  Hydriotas  be  de  vinte 
navios ,  iucluindo  quatro  brulotes ;  a  dos  Speziotas  he  de 
dezoito  ,  incluindo  dois  brulotes  ;  a  dos  lpsariotas  he  de 
quinze,  também  incluindo  dois  brulotes.  A  esquadra  Spe- 
xiota  ainda  não  sahio,  porém  pelas  suas  cartas  sabemos, 
que  no  espaço  de  tres  dias  pertendem  dar  á  vela.  Não 
obstante,  os  Ipsariotas  e  Hydriotas  estão  resolvidos  a 
combater  sem  os  outros,  no  caso  que  se  lhes  não  reunão 
a  tempo.  Todos  nós  esperamos,  que  se  a  esquadra  Grega 
encontrar  a  Turca,  a  primeira  ha  desahir  vencedora,  do 
mesmo  modo  que  os  Grego»  vencerão  em  terra ,  porque 
o  Almirante  Grego  Miauli  se  acha  no  mar,  e  Marco 
Jiotzaré»  em  terra. 

Os  Turcos  em  numero  de  seis  mil,  que  tinhão  invadi- 
do a  Ilha  de  Negroponto,  forâo  para  Attica,  na  vizi- 
nbnnça  de  Athcna»,  e  as  nossas  tropas  tomarão  as  sua* 
antigas  posições  em  Negropcnto.  Por  ora  a  nossa  atten- 
çâo  se  dirige  a  atacar  aquelle  corpo  que  penetrou  nu  Jtttu 
ca.  Eu  vos  envio  o  copia  de  huma  carta  do  Capitão  da 
Salamandra ,  Navio  de  guerra  Frances ,  na  qual  vereis 
as  intrigas  a  que  se  recorre  para  espalhar  a  sizania  entre 
as  libas  Gregas.  Parece- nu-  que  ella  merece  ser  publica- 
da cm  algum  dos  vossos  Jornaes ,  para  que  a  conducta 
deste  Capitão  possa  chegar  aos  ouvidos  do  Governo  Fran- 


FRANÇA. 
Paris  26  de  Novembro. 

A  Participação  Official  do  Monitor  contém  hum  lon- 
go Relatório  de  Mr.  ChaUtmbriand ,  sobre  as  Pcn-res 
que  se  deverão  conceder  aos  Agentes  Estrangeiros,  e Em- 
pregados na  Repartição  dos  Negócios  Estrangeiros.  O 
Relatório  he  precedido  por  hum  Regulamento  em  16  ar- 
tigos, fundados  sobre  o  mesmo,  e  que  da  maneira seguinté 
regula  as  pensões  que  competem  aos  ditTerentes  empregos 
depois  de  30  annos  de  serviço ,  ôu  depois  de  26  annos  do 
mesmo ,  no  caso  de  graves  enfermidades.  Cada  pensão  he 
calculada  segundo  os  lugares  que  oceupavão  os  Agehtes 
durante  os  últimos  cinco  annos  do  seu  serviço ,  segundo  o 
termo  médio  das  pensões,  que  abaixo  se  achão  determi- 
nadas para  cada  emprego ,  depois  de  30  annos : 

Embaixadores  12/000  francos;  os  Ministíos  que  tem 
de  salário  mais  de  60/000  francos,  10/000  ;  os  Minis- 
tros que  tem  60/000  fr.  e  menos  dc8/<XX);  os  Residen- 
tes Encarregados  de  Negócios  (uomeados  para  taes  Em- 
pregos por  S.  M.)  assim  como  os  Conselheiros  de  Embai- 
xada,  6/000;  os  primeiros  Secretários  de  Embaixada 
6/000;  todos  os  outro*  Secretários  de  Embaixada  e  de 
Legação  4/000 ;  os  Cônsules  Geraes  6/000 ;  os  Cônsu- 
les 5/000;  Vice-Consules  3/000;  os  Dragortians  ou  In- 
terpretes da  1.*  classe  em  Constantinopla  5/000;  os  da 
2.*  classe  na  mesma  Capilal  assim  como  os  primeiros 
Dragomans  do  Consulado  Geral  3/000.  Finalmente  to- 
dos os  Dragomans  excepto  os  que  ficão  mencionados,  e 
os  Interpretes  da  Chanccllaria  2/400  fr. 

Idem. 

Saunion ,  cx-gendarme  de  Thonart  Aonef  e  Melicot , 
todos  implicados  no  crime  do  General  Berton ,  e  já  con- 
demnados  á  revelia ,  forào  processados  pela  Relação  em 
fietme  a  22  do  corrente  ;  Saunion  foi  condemnado  á 
morte ,  porém  implorou  a  clemência  Real :  jWouct  foi  sen- 
tenceado  á  prizâo  de  hum  anno ,  e  Maticot  á  de  outo 
mexes. 

Entre  os  Grandes  de  Hespunha  que  acabão  de  perder 
o  Cordão  du  lleal  Ordem  de  Carlos  III,  se  menciona  o 
nome  do  Duque  de  Perolada,  que  foi  em  outro  tempo 
Embaixador  de  El  Hei  Fernando,  na  Corte  de  França. 
Idem  1  de  Dezembro. 

A  Gaieta  Official  de  Madrid  com  data  de  25  contém 
hum  artigo  cm  resposta  ás  extravagantes  declamações  dos 
Jornaes  Jacobinicos  de  Parú  e  Londres  relalivamenta  á  in- 
dependência das  Colónias  li  espanholas.  Este  artigo  be  de 
alguma  sorte  huma  repetição  dos  que  já  se  publicarão  so- 
bre o  mesmo  assampto. 

O  redactor  Hespanhol  nota,  que  quando  os  Revolu- 
cionários do  Sena  e  do  Tamisa  fallão  das  Nações  inde- 
pendentes do  Perú ,  México ,  Colvmbia  etc.  usão  a  mes- 
ma liuguagem  que  desejavão  applicar  á*  Nações  indepen- 
dentes  de  JVapoleê,  Piemonte,  e  Hespanha.  Logo  que  hu- 
ma força  respeitável  se  apresenta ,  paia  tomar  conheci- 
mento dos  paires  sujeitos  a  estas  SoU ramas  populares, 
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■não  se  vê  outra  «w«  n*H«  4é  que  huma  multidão  de 
Jaccioios,  que  são  dispersados  como  fumo.  O  mesmo  Ua 
de  ncoutecer  no  Mundo  Novo.  Os  verdadeiros  filhes  Tia 
Alài  Patuá,  u>  zcK.->s  »-j1kJi!«'»  do-  Bourbon*  furniãa  n»- 
queUa  parte  do  (  i  assam  c<huo  uò»  »us  -dosjiinies  da 
£utGt*  ^«w  «roude  umiorjà:  iw  fc.li  Jmm  Jaolo  que  o 
futuro  ha  de  demonstrar,  jlum  dos.  grandes,  argumentos 
dos  partidários  da  independência  Americana  lie,  que  cila 
se  funda  em  direito,  por  que  a  Mãi  Patria  u uno  -pnrie 
por  mais  tcm|x>  proteger.  ,  , 

A  Gazeta  de  Madrid  responde  a  este  argumento  dos ' 
Jornalistas  por  meio  da  seguinte  comparação: — Seguitdo 
os  princípios  aqui  estubelecidos  a  Irlanda  podia  breve- 
mente dizer:  « Eu  quero  conslituir-me  em  Kstado  Sobe- 
rano, logo" ~que  possa  efleitnar  »  rrrirrha  Independência. 
Desde  esse  momento ,  sou  independente  dc  facto ,  por  es- 
ta inui  simples  razão,  que  -dependendo  a  fidelidade  da 
protecção,  e  não  recebendo  eu  essa  protecção  de  vós, 
não  devo  ser  obrigada  a  pagar  o  prece*  deliu.  Huma  ves 
que  eu  tiver  o  poder,  serei  tão  independente  de  jure,  co- 
looidf  Jjjctv.  n  t      i  •-.•■» 

Idem  7. 

.  S.  rM.  ouvio  Missa  no  seu  Palacio,  e  depois  deo  Jbnma 
audieocia  particular  ao  Duque  de  ILLLuno,  e  ao  Princqve 
flohenloftc.  ElUei  depoi»  deo  auin  passeio  na  direcção  de 
CJíoímu. 

,  Os  Príncipes  e  Prwcezas  da  Família  Real  kàn  dc  hou. 
W  o  Tbeatro  Franct*  com  a  *ua  prescoça  í^uarta  feira, 
próxima.  , 

Jl<wrteiu  pelas  tres.  hora*  ae  reunio  hum  Conselho  de 
MmUtro*  em  casa  de  S.  Ex.*  o  Conde  de  Pilleie...,. 
.   O  Comraendador  pitt-Jametj  Teneute  Geuexa)  da» 
Exércitos  Reaes ,  ftlloceo  a  27  da  Novembro  em  S.  Gcr- 
i,.:iu,..;- Lu/r ,  na  idade  de  73  anoos. 

Notou-se  ,  que  quando  o  Príncipe  de  Varignan  foi 
apresentado  a  El  Rei,  levava  com  o  seu  grande.  uuiform«i 
as  drugoaas  de  Granadeiro  Franca. ,  que  elic  ganhou  ao 
Troctvlcro, 

O  íiaiào  de  Puymaurin ,  Membro  da  Camera  dos  De- 
putados, e  Director  da  Heal  Cata  da*  McdaUtat,  teve  a 
4  do  onrrente  a  honra  dc  apresentar  a  S.  M.  huma  me* 
(J..1Im  feita  por  Mr.  Gaynord,  relativa  á  entrada  triun- 
fante de  S.  A.  li.  o  Duque  d'  Ançauléme  em  Paria  no 
dia  2.  S.  M.  receUío  a  medalha  com  a  condescendência 
que  o  caracteriza ,  e  ppreoeo  estar  mui  satisfeito  cora  a 
brevidade  eperfiiçào  que  haviào  acompanhado  a  sua  exe- 
cução. O  rcver»j  da  medalha  representa  o  Duque  dW»- 
goukine  passando  debaixo  do  Arco  Triunfal  da  F-trella. 
S.  A.  he  representado  ac.ivulio,  eioounl.audo  o  estandarte 
da  Franga,  e  seguido  pelos  seus  valente*  e  fieis  guerrei- 
ros: a  fictoria  adeja  &ot>re  a  sua  frente,  e  colloca  huma 
corou  dtt  louro  no  Estandarte.  A  Guiado  de  Parit  he  re- 
prtííeutuda  no  acto  de  oiíerecer  a  S.  A .  K.  ramos  enla- 
Çudoj  de  Ipuro,  e  oliveira. 

Por  Decreto  de  S.  M.  «rabão  de  ser  perdoados  os  Mi- 
litares Subalternos,  «Soldados,  que  durante  a  gloriosa 
campanha-  do  Duque  d'  Ang<uu< .  <ne  eommettessem  falta» 
que  os  sujeita  vão  aos  castigos  do  Kegu  lamento ,  ou  que 
anduo»  desertados. 

Por  outro  Decreto  se  mandão  dar  recompensas  a  Mili- 
tares que  mais  se  distinguirão  na  ultima  cainpanlia. 

Idem  9. 

O  Rei  de  Saxonia  coníerio  a  Ordem  da  Coroa  Verde 
aS.  A.  K.  o  Duque  $ AugouU  me. 

O  Príncipe  de  Çarignqn  jantou  boutem  com  S.  M. 

O  Tenente  General  Conde  liourck ,  e  o  Tenente  Ge- 
neral títiiasoAMas  chegarão  a  Parit. 
.  A  Gazeia  Official  de  Madrid  em  o  seu  NY  dc  2  do 
corrente  dá  a  treducçlo  liUeral  da  carta  dirigida  aos  Pe- 
riódicos de  Parit  a  10  de  Novembro  por  Mr.  Guebhard. 
A  Gazeta  observa  que  a  declaração  de  Mr.  Guebhard 
deve  completamente  dissipar  toda  a  illusão  relativa  aos 
Empréstimos  da*  Cortea.  M Jamais,  como  di*  o  carta. 


daquelle  Banqueiro,  nMbM(MÍ  ^^9ww»m  nfo 
abeiro  ettipteatado  aos  carcereiros  de  Imundo  Cl!,  ( 
aas-oppressores  dos  seus  vassallos.r» 

\ 
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m*  a.   •  * 

Madrid  29  de  Novembro. 


+lecebemos  esta  manhã  cart.is  de  Lima  ate 21  d  A^w.n, 
O  '^♦'••erol  llespanhol  Cattterac  etTeituou  a  sua  retirada 
de  Lima  a  16  de  Julho,  em  consequência  de  bater ikt* 
1»k1«  «oiicia  dos  rápidos  progre?sos  das  forças  Ptmiam 
eVolumbiafUss  nas  Províncias  denominadas  AtnMÍM< 
<  J  k»u  exercito  havia  tomado  Arequtpa,  e  niarctiuío- 
br*  La  Pm.  As  carta*  nada  dizem  da  chegaUa  de  M- 
tar.  Segundo  as  noticias  da  Ilha  dc  Cuba  dc  30  de  Ou- 
tubro, tiidia-se  poslo  hum  embaigo  em  mti —  \  , 
qnc  navegavào  para  o  Occidentc;  o  que  se  supp»rjha  »r 
por  causa  de  huina  expedição  com  mantimento  cttou, 
que  devia  partir  daquelle  porto  para  / Vra-Ou;. 

Ideia  8  de  D&tendwo. 

Ante»  dehoutem,  Sabltado,  em  celebração  do  «w- . ;  • 
rio  da  Jiaiuha  N.  S. ,  sestio-se  a  Corte  de  gala  coe  in- 
forme, e  houve  Ueija-mão  geral ,  a  que  assistirá»  «£i> 
baixadorcs  c  Ministros  Estrangeiros,  os  Graihie*  *  lie- 
paoJia ,  Títulos,  Magistrados ,  Generaes,  Ckda.Vnitf 
res,  e  outras  pessoas,  que  por  tão  plausível  aiounnw 
primeotáião  SS.  MSI.  e  A  A. ,  os  quaes  se  m-m  -  • 
luUtir  com  a  sua  uatural  bondade  os  que  tiveriosw» 
d«í  beijar  suas  lleaes 


Sabre  o  ettado  dwtJmcriau. 

Em  o  nosso  n."  20  promettemos  hum  paralklo  tafc  " 
Exercito  Jieal  e  dissidooie  do  Peru,  para corrsbiwí  * 
ootau  asserção  de  que  aquelle  reino  não  está  iadepr«dMi« 
de  tacto,  como  assevero  oCourier;  porém  cdb»^1'»1** 
do  espaço  de  mais  de  12  annos,  em  que  o  fofo  ds 
cordia  está  ardendo  Baqudle  desgraçado  paii,  sçwect* 
muitos  períodos  diversos,  e  até  oppostos  entre  st ,  i**^ 
xareuws  o  anno  de  21 ,  por  qnc  então  o  eamato  wait- 
gente,  com  huma  velocidade  incrível,  tinha  suhidosoap» 
geu  de  soa  fortuna  .  ao  mesmo  tempo  que  o  Heal  acata- 
va de  descer  ao  perigeu  de  sua  desgraça. 

Ena  he  a  infausta  época  em  que  os  Realista»  tivera*» 
dor  de  ver  sublevar  Guat/aauil,  e  perder-íe  aJu  bum  ti- 
tallião  do  JÍUo  Peru  ;  abordar  focíronc  á  Fragató  l* 
mera/da  e  tiralla  do  porto  de  Calhe»,  e  debaixo  dos k> 
gos  du  praça  |wss«r  ao  inimigo  o  brilhante  batalW  * 
Aunwneia  armado  e  municiado:  revolucionar-se  a  rt»- 
vincía  de  Trujillo  pela  perfídia  do  Marquea  de  Torna- 
gk :  serem  derrotados  em  Paico  hum  batalhão ,  e  bt* 
esqoudrão  corumaitdaidos  pelo  Brigadeiro  O-ZieiuV-  m«- 
rereiu  a  centenares  os  nossos  valorosos  soldados  d»  »* 
jfcrial  Alexandre,  e  de  outros  Corpos,  que  desoewl 1  <" 
nevada  cordilheira  do»  Aude*  ,  não  poderão  resistir  w 
temperuu>ento  opposto  da  Costa  ,  e  a  insalubrida*  i" 
acaoipainento  de  Ainapuquio.  Goteje- se  este  espss"'-' 
quadro  de  infortúnios  com  o  risonho  do  exercito  dnw^' 
te,  que  ao  CoiikuuikIo  do  infame  desertor S.  JW»'»-1'* 
nha  desembarcado  cm  Paracat  ,  o  qual  tendo  occuj** 
sem  resistência  Pi*co ,  Chincha,  e  lea,  com  sto» 
valles,  se  provê:»  de  quanto  necessitava,  annoa  a  f«'J' 
vor  vom  o  doce  attractivo  da  liberdade  milhares  oe  f*'1" 
vos:  fez  entranhar  a  divisão  do  renegado'  Ate*A&  ra 
serra,  que  cruicou  os  Províncias  dc G tratnanga ,  tí*0tci' 
veiica  e  Tar  ma;  reembarcou ,  apoiado  peta  suaforr»"^ 
vai,  commandiida  pelo  intrépido  Coe/trone,  o  reste  * 
suas  Uopas;  appareceo  ao  Norte fle  Lima,  e  estreit*» * 
limites  que  ocwqiavão  as  de  EIRei,  reduiindo-»» 
circulo  suuiummeiíu*  pequeno  ,  quando  escaceavâo  o§  ^" 
veres  pelo  rigoroso  bloqueio  de  Calhai*.  Persoadímon  * 
que  esta  franca  narração  nos  porá  a  coberto  de  ta»  * 
parciaes,  e  se  ainda  se  quer  outra  prova  de  ingenuida*. 
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confessaremos  que  a -fortuna  seguio  soa  progressiva  mar- 
cha u  favor  daquelles  ,  contra  estes  ,  com  huma  rapidec 
tal  ,  que  os  papeis  incendiários  sabidos  continuamente  da 
inimiga  imprensa  da  Barranca,  arrastravâo  após  si  osco- 
u»ròf*  de  muitos  incautos  habitantes  de  Litua,  e  os  faziáo 
«rvSwiLr  o  negro  baiito  do  odio  contra  os  l/espauhocs  Eu- 
ropeos  ,  «  mais  oddicio»  ao  Exercito  Real :  que  a  opinião 
se  -debilitava  por  momentos ,  influindo  em  grande  parte  o 
Capitão  de  Fragata  D.  Manoel  Abreu ,  Coinmissionado 
Kegio  para  lralar  com  os  inimigos  debuma  accommoda- 
çSo  pacifica  ,  o  qual  Com  suus  idéas  filantrópicas,  pala- 
vcm«  enfáticas  de  liberdade  ,  e  amor  á  Patria  ,  com  suas 
ordwii  raservadas,  sem  duvida  idênticas  ás  que  levou  U- 
£h>m$ú  *°  Atcxico ,  com  os  seus  extremosos  elogios  aos 
insurgentes,  e  cruéis  criaiinações  aos  lie- lis  tas,  causou  a 
estes,  taninos  incalculáveis. 

Jisl*  cúmulo  de  acontecimentos  desagradáveis ,  iez  sem 
do  vida  que  Laterna  se  resolvesse  a  tirar  de  Lima  o  seu 
diminuto e  atenuado  exercito, ecolloeallo  no  valle de  Jauja, 
Caius  o  verificou  nos  principias  de  Setembro.  Isolados  na 
cerra  o»  Ucalistas,  privados  de  noticias  directas  da  Mói 
1 'a leia  ,  cujo  Governo  Constitucional  lues  não  enviou  ua- 
vk>  algum  para  os  kiíoriuar  do  estado  riu  I  Vim, mi  la  ,  per- 
suadidos de  que  o  chamado  Congresso  Nacional  abrigava 
«tn  seu  seio  muitos  inimigos  da  dependência  das  Ameri' 
cat ,  pois  quantos  decretos  dictavão  relativos  a  estas,  erâo 
destruclivos  duquella  ;  certificados  de  que  nesta  Corte  eem 
Cadii.  ahundavào  apóstolos  da  insurreição  Americana ,  os 
«piues  com  a  prodigalidade  de  seus  cahedaes,  fazião  i rt— 
swttueruveis  colhecu  menos,  e  vendo  que  o  fogo  da  inde- 
pendência devorava  já  a  Nova  //<*/.  ou4fl  ,  I  anamá  e  Qui- 
to ;  resolvidos  elles  a  perder  untes  suas  vidas,  que  a  Mái 
Patria  aquelle  reino,  não  c<n«ultárão  mais  que  a  juetiça, 
o  eeu  «alar,  «  prudência ,  e  a  opinião  dos  .habitantes.  Par- 
tindo oVsstes  princípios,  transfere-»  o  Vioe-líei  a  Cus*o, 
ponto  proximamente  central  do  Pcrít ,  e  atira  lie  com  sua 
KiUMvel  presença  o  affecto  de  tau s  habitantes.:  pr-obibe  o 
estabelecimento  da  Milícia  Nacional  Jocal :  e  oppoe-*e  ao 
id>surdo  decreto  de  amnistia  ,  c  a  quantos  repugna vão  ú 
ordem  social,  escudundo-se  com  o  seguiu !e  bando. 

r>  Acliando-se  o  território  do  meu  Cominando  no  cnso 
«le  necessitar  huma  providencia  geral  e  absoluta ,  ciue  o 
preserve  da  anarquia  ,  e  dos  desastres  quv  podem  solvevu»- 
Jhc  de  se  pôrem  desde  logo  em  execução  todos  os  Dccre- 
K>6  espedido*  pelo  (>o«erno  Soberano;  sendo  buma  das 
minhas  primeiras  e  ma  is  Migradas  obrigações  publicas  u 
<x>iaerv»eàoe  segurança  dos  .povos  do  Pirú,  como  parte  in- 
tegrante da  Monarquia  . . .  0'd<mo  e  mande ,  que  por  ora 
M  não  ponha  em  pratica  nenhum  bando,  nem  lieul  or- 
. !r:n,  que  se  receba  do  f Inverno  Supremo  .Nacional,  sem 
tpre  eu,  procedendo  os  exames,  e  consultas,  que  julgar 
«pportunas,  lhes  dé,  ou  mande  dar  o  devido  cumprimen- 
to. £  todo  o  que  conLravier  de  facto,  ou  de  conselho, 
4e  palavra  ou  por  escripta,  em  publico,  ou  em  particu- 
lar, a  esta  minha  resolução,  e  a  quantas  me  parecer  ulil 
e  justo  dictar  com  o  mesmo  desígnio,  será  tratado,  jul- 
gado, ecastigsdo  irremissi vilmente  como  sedicioso,  eper- 
da  ordem  publica ,  sem  excepção  de  pessoa  ,  de. 
s ,  on  condição ,  que  seja.  =  Joté  de  Latcr- 


i. " 


Aqui  começa  o  desenlace,  a  que  chamamos  por  hum 
momento  a  attenção  do  Coimar ,  pnn*  que  forme  o  juizo 
comparativo  do  acerto,  e  virtu  les  do  Exercito  Keal  com 
a  insuhstancialidade,  e  vicios  do  insurgente.  Aquelle  tem 
a  doce  consolação  de  experimentar  logo  os  saudáveis  cf- 
foitm  da  «uu  cooperação  nas  sabias ,  e  enérgicas  provi- 
dencias do  «eu  Vice-Kei :  depósitos  de  instrueçáo  militar  ; 
fabricas  de  armas;  armazéns  de  fardumeulos,  e  toda  a 
qualidade  de  recursos,  especialmente  recrutas,  sem  que  os 
atemorize  a  distancia  de  mais  de  hOO  legoas,  que  tem  de 
vencer  ás  vezes  para  chegar  ao  Exercito  de  Jauja;  e cam- 
pos de  exercícios doutrinaes ,  que  rápida  e  progressivamen- 
te vêem  converter- se  os  paisanos  em  soldados  disciplina- 


dos. O  insurgeote,  abandonado  «os  prazeres  da  sua  nora 
Vopua,  não  se  oceupa  mais  que  em  futilidades,  e  na  per- 
petrarão dos  maia  enormes  deUctos.  A  ridícula  sumptuo- 
sidade com  que  S.  Martin  cria  grandes  Camaras,  gran- 
des Conselhos,  e  grandes  Ordens ;  a  pueril  distribuição, 
que  faz  de  grandes  bandas:  a  caterva  de  fundadores,  be- 
neméritos ,  e  associados  da  Ordem  do  Sol,  cujos  uoines 
euc-btun  os  periódicos:  o  mesquinho  empenho  com  que  as 
Bandeiras  Coiuvibiana ,  Porluidia  ,  Chilenha  ,  e  Perua- 
na  se  disputão  a  preferencia  na  saiu  do  Palacio  Protecto- 
ra 1  :  a  lubricidade  com  que  alli  se  repetem  os  bailes  mais 
impudentes  ,  e  a  perseguição  dos  moradores  honrados, 
acompanhada  da  mais  escandalosa  rapacidade,  absorvem 
todo  o  seu  cuidado.  A'quelle  estabelece  u  mais  rigorosa 
economia,  destinando  ao  Vicc-Kci  18/  pezos  dos  64/ 
que  lhe  pertencem ,  contentando-sc  os  Chefes  c  Oificiaes 
com  meio  soldo,  e  o  Soldado  com  2  libras  diárias  de  car- 
ne, e  1  real  á  conta  do  seu  pret ,  sem  que  haja  eximi- 
do da  menor  queixa ,  pela  certeza  cm  que  todos  estão 
lu  legitima  applicaeâo  dos  cabedaes,  e  as  Províncias  to- 
das contribuem  mensalmente ,  e  sem  prémios  com  seus  res- 
pectivos contingentes,  necessários  a  cobrir  as  indicadas at- 
tenções.  Este  á  força  de  seus  contínuos  saques,  que  repar- 
tem os  Chefes  e  OQieines,  se  iré  obrigado  a  fazer  moeda 
papel  e  de  cobre.  O  ressultado  de  humaconducta  tão  dia- 
metralmente opposta  tem  sido  qual  se  devia  esperar :  o 
exercito  iusurgenle  batido  em  todas  as  partes,  e  reduzido 
aos  Castellos  de  Calluio  è  Trujillo  j  o  deElKei  derrotan- 
do succc»sivu mente  os  inimigos  em  Yaiiyott  YavUi+Cku- 
pamarca,  Fusco,  Cangallo,  Jca,  .Woquegua,  e  outros in- 
numeraveib  pontos,  e  tranquilizando  quusi  todo  o  Vice- 
Keíiiato  de  Lima,  e  huma  não  pequena  parte  do  de  //ue- 
not- Ayres.  Destes  urgumentos  deduzirá  qualquer  homem 
despreoceupado  que  a  opinião  do  Perú  não  lie  tão  contra- 
ria á  Mãi  Patria,  como  parece  iiccreditâo  os  periodista* 
Jistrao^uiros.  Deste  ponto  duremos  hum  artigo  separado. 


LISBOA  21  de  Dc%cmbro. 

,  Re$umo  dat  principaet  noticiai  dai  Folha»  de  Londre* 
de  4  ale  10  de  Dezembro. 

Lord  Siranpford  assignou  a  25  de  Outubro  no  Palacio 
do  Heu-hffeJidi  hum  Tratado  de  amizade  e  commercio 
pela  Corte  de  Sardenha,  pelo  qual  os  Navios  Genope%rs 
terão  Uvre  navegação  no  Alar  Negro.  A  Poria  ainda 
nuo  tinha  ratificado  este  Tratado. 

O  Príncipe  de  JWcttcrnich  ainda  não  estava  de  todo  res- 
tabelecido ;  mas  recebia  os  Kmhaix adores  estrangeiros.  O 
Imperador  o  havia  honrado  com  duas  visitas. 

0  faneral  do  Marquez  de  Marialva ,  nosso  Embaixa- 
dor em  Paris,  foi  acompanha.. |.  •  |ior  20  Coches  de  luto. 
O  Conde  de  ftllele,  o  Visconde  de  Chateaubriaud ,  o 
Embaixador  de  Napole» ,  e  o  de  Sardenha  eráo  os  qae 
pe  .ja  vão  nas  pontas  do  panuo  mortuorio.  Depois  do  officio, 
foi  depositado  o  corpo  em  huma  Capella,  onde  estará  ate' 
ser  conduzido  para  Portugal ,  que  honrando  a  memoria 
de  tão  digno  Varão  fae  justo  possua  os  seus  mortaes  des- 
pojos. 

O  Conde  de  Villa-Real ,  Enviado  Extraordinário  e 
Ministro  Plenipoteuciario  de  El  liei  Nosso  Senhor  junto 
de  S.  Al.  Britanpica  teve  a  sua  primeira  audiência  publi- 
ca, em  que  eu  trepou  as  suas  credenciaes,  no  dia  6  doeor- 


S.  M.  P.  approvou  a  nomeação  de  Francisco  Teixei- 
ra dt  Sampayo,  como  Cônsul  Coral  Português,  em  Lon- 


No  Coiiricr  de  4  do  corrente  se  lè  o  seguinte: 
«•Ouvimos  dieer  que  se  hão  de  immediatamrnte  aceres- 

cetitar  dois  Itegimenlos  aos  de  linha,  e  que  se  denomina- 
rão o  94  e  íto.  O  objecto  porque  se  formão  he,  como  já 
temos  dito,  substituir  a  força  que  se  julgou  conveniente  en- 
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Vinr  tlè  reforço  ás  Antilhas  (onde  ha  20  Regimentos ,  se- 
gundo oMorning  Chronick).  O  recente  augmento  de  3 
Batalhões  de  Veteranos,  e  estes"  dois  Regimentos,  serão 
sulncientes  parasupprir  a  quantidade  de  força  tirada  assim 
do  estabeleci  mento  militar  do  Reino-Unido. 

w  Pelo  Navio  Guilherme  Golt ,  chegado  de  Lnguaxpra 
n  Liverpool,  ternos  noticias  daqQelle  Porto  de  4  de  Ou- 
mbro  quasi  hum  mez  depois  das  que  ultimamente  tinha- 
"mos.  Havia  excitado  grande  bulha  em  Caracas  C  La 
Guat/ra  lium  Decreto  que  se  acabava  de  receber  do  Con- 
gresso, que  ordena  saião  do  paiz  todos  os  Hcspanhots  den- 
tro de  10  dias;  o  que  faria  pôr  em  prutira  o  Intendente, 
General  Sonbletlt. " 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

JVavió  a  sahir. 
No  1."  de  Janeiro  para  Pernambuco,  o  Brigue  Mcrct'%  e 
Passo*,  Cap.  Balthatar  José  Reis.  —  As  car- 
tas verão  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noite 
do  dia  antecedente. 
'    Dezembro  19.  Navios  entrados.  Portugueses ,  Correio 
Marítimo  Trce  de  Maio,  do  Rio  de  Janeiro,  76  dias, 
•39  pessoas,  (14  passageiros)  o  Exccllentissimo  Conde  dc 
Rio  Maior,  o  Conselheiro  Francisco  José  Fieira,  Do- 
mingos de  Saldanha  Riveiro,  e  o  Capitào  Tenente  Ber- 
•  nardo  dc  Sousa  Soares  a" Andrade,  c "Criados:   não  tfraz 
•mala  para  o  Correio,  nem  ofljcios  para  o  Governo  :  ^— 
•Berg.  Especulador ,  da  Madeira,  em  7  dias,  16  pessoas, 
•{21  passageiros,  e  8  pretos,  entre  elles  D.  Antonio  Jo- 
se de  Mello  ^  Alferes  de  Infanteria;  Manoel  Izidoro  da 
•JJazy  Capitão  de  Infanteria  com  exercício  de  Ajudante 
de  Ordens  do  Capitão  General  da  Madeira)-  Hyate  Sa- 
■eramento,  dc  Cork,  cm  11  dias,  7  pessoas,- com  mantei- 
ga e  ser  veja ;   Hyate  Diligente,  de  Cork,  11  dias,  10 
pessoas,  com  manteigas,  carnes  e  bezerros. 

Sahírào:  1  Berg.  Rutsiano ,  3  ditos  e2  Escunas  Prus- 
siana* ;  1  Berg. ,  1  Escuna ,  e  1  Galiota  Suecos. 

Passarão  para  o  Sul :  3  Berg. ,  c  1  Guleota  sem  ban- 
heira. 

Banco  de  Lisboa  20  de  Dezembro  de  1823. 
Compra  do  Papel  87  (desconto  13  p.  c.) 

Venda  87  i  (desconto  12 1  p.  c.) 

(Jompra  Pataca*  Brasílicas  a  850,  e  Hespanholas  a  845. 
Compra ,  e  vende  Titulo*  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  L  it  terarias. 
Syslema  de  l.ei  sobre  Seguros  Marítimos,  por  James 
Allcn  Park  ,  em  2  vol. ,  traduzido  do  lnglez  da  sétima 
edição:  olVerecido  a  S.  Magestade  Fidelíssima  El  Rei  D. 
João  Vl\  »ende-se  por  3600  rs.  na  loja  de  Caroalho, 
defronte  «la  rua  de  S.  Francisco  ao  Chiado  N.*  2.  Na 
mesma  loja  se  vende  por  1600  rs.  o  Tratado  sobre  ns 
I/eis  relativas  a  Navios  mercantes  e  marinheiros,  por  Sir 
■Carlos  Abbot,  traduzido  do  lnglez  da  quarta  ediçào. 
Ambas  estas  obras  sào  magnificamente  impressas  enl  Li- 
verpool. 

•  Annunciot* 

Pela  Repartição  das  Obras  Publicas,  se  hão  de  pôr  a 
-lanços  para  se  arrematarem  na  respectiva' Intendência  os 
>eguintes  fornecimentos,  no  dia  30  do  corrente  ao  meio 
dia,  e  nos  seguintes,  não  sendo  de  guarda,  quando  no 
dilo  dia  se  não  po«ãu  concluir  a  arrematação.  =  Manti- 
mento para  os  prezos  Sentenciados  da  Galé  por  tempo  de 


fies  mezes :  —  Bacalháo ,  arros ,  feijão  branco ,  grão  de 
bico ,  toucinho  da  terra ,  e  vinagre.  =  Géneros  para  as 
Obras  por  tempo  de  seis  meses:  —  Gesso  branco  e  pardo, 
pó  de  pedra,  cordas  de  esparto  para  andaimes,  ta  mica, 
Vassouras  dc  palma ,  ditas  de  encavar,  de  mato  para  Pe- 
dnvros,  de  letitisco,  cordas  de  linho  alcatroado,  carrão 
de  pedra,  cera  para  betumes,  dita  em  rolo,  barcadas  de 
arca ,  ferrage  para  edifícios ,  pregos  de  todas  as  qualida- 
des para  obras ,  chumbo  em  barra ,  dito  em  chapa ,  e 
«ètnea»  para  o  gado  da  Abegoaría ,  lenha  para  o  rand» 
da  Tropa  em  Lisboa. 

Quem  apresentar  no  Escriptorio  do  Escrivão  Mascara- 
tihat,  em  a  Praça  da  Alegria  N.*  38,  2."  andar,  o  Pro- 
cesso de  Execução  e  appensos  contra  k'alentim  Gomes  da 
Rocha  e  Seiras,  receberá  boas  alviçaras. 

Pela  Repartição  da  Inteudencia  Geral  da  Policia  seítt 
publico,  que  se  passão  a  arrematar  por  tempo  de  hum 
nnno,  que  ha  de  ter  principio  no  1."  de  Janeiro  de  I8ÍÍ4, 
as  obras  pertencentes  aos  officios  de  ferrador ,  serralheiro, 
ferreiro,  cordoeiro,  eesparteiro  que  se  fazem  necessárias  na. 
abegoaria  da  limpeza  da  Cidade,  devendo  comparecer  na 
mesma  Intendência  no  dia  21  do  corrente  mez  de  Dezem- 
bro pelo  meio  dia,  todos  aquelles  Mestres  dos  ditos  officit* 
que  sc  propozerem  a  fazer  as  ditas  obras  por  menor  pre- 
ço ,  e  serão  no  mesmo  acto  presentes  as  condições  da  ar- 
rematação. 

1  A  rrenda-se  o  Senhorio  de  Attequin» ,  na  Comarca  de 
Aveiro:  quem  o  pertender  arrendar,  pode  fallar  com  o 
Excelentíssimo  Conde  da  Ponte,  no  seu  Palacio,  de- 
fronte de  Santo  Amaro,  com  quem  tratará  seu  ajus- 
te e  condições,  cujo  arrendamento  ha  de  principiar  no 
principio  de  Janeiro  de  1824. 

Na  calçada  de  &  Francisco  da  Cidade  N.*  8,  conti- 
nuo a  haver  bolaxa  paro  cães  e  criação  o  2:400  rs.  por 
quintal ,  e  sèmea  a  340  rs.  o  alqueire ,  tudo  na  forma 
da  lei. 

Acha-se  em  praça  a  quinta  denominada  das  Mantei- 
ga» ,  juuto  a  Santarém ,  por  execução  de  Lutí  Palyorf, 
contra  Jlntotiio  AvelUno  Serrão  Diniz ,  e  se  ha  de  ar- 
rematar findos  os  dias  da  lei ,  o  que  o  exequente  faz 
público  para  quem  quizer  dar  o  seu  lanço. 

Quem  quizer  totiíar  de  arrendamento  a  quinta  da  Pon- 
te ,  no  sitio  de  Rio  de  Mouro ,  estrada  que  vai  de  Lss- 
boa  para  Cintra,  que  consta  fie  pomares  de  laranja,  vi- 
nhas, oliveiras,  e  diversas  arvores  de  frutos,  casas  para 
assistir,  lagar,  adega  ,  e  outras  accommodaçôes ,  pode 
fallar  com  seu  dono  Antonio  Bernardo  Rebelio ,  assisten- 
te em  Litboa  na  rna  direita  de  S.  Paulo  N.*  81 ,  tercei- 
ro andar. 

Precisn-se  hum  guarda  roupa  que  pentée,  e  faça  a  bar- 
ba ;  c  hum  criado  para  a  cópa :  quem  quizer  e>tea  com- 
Tnodos,  falle  a  Bernardo  José  da  Cotta ,  na  rua  de  San- 
to Antonio  do»  Capucho»  N*  26. 

Avisa-sc  a  toda  a  pessoa  que  pertenda  contratar  de  al- 
guma fórma  sobre  os  prédios  rústicos  sitos  em  Loures , 
-e  urbanos  uesta  Cidade  na  rua  nova  de  S.  Julião ,  e  qua 
'tirarão  da  fallecida  D.  Maria  Joanna  da  Silca  e  Lima9 
que  os  mesmos  se  acuâo  litigiosos,  cujo  litigio  corre  no> 
Escriptorio  do  Escrivão  do  Civel  da  Cidade,  Sebastião 
José  fillaça  da  Gama ;  o  que  se  avisa  para  evitar  pre- 
juiso  de  terceiro. 

'  Quem  quizer  alugar  hum  armazém ,  com  seu  cães  á 
borda  d'agua,  no  sitio  de  Marvilla,  denominado  dofoí- 
ladares,  falle  em  casa  do  Excelentíssimo  Marquez  de 
Torres  Nova*. 

Quem  quizer  comprar  huma  boa  parelha  de  machos 
Hespanhoes  ,  falle  na  rua  das  Figueira»  N."  18,  ao* 
Mar  t  t/r e». 
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Appenso  á  Gazeta  de  Segunda  feira  22  de  Dezembro  de  1823. 


T  O  dia  5  de  Junho  do  corrente  anno,  antes  de  se  ter 
%  divulgado  do  Freguezia  de  Santa  Marin/ta  de  Cobi* 
,  Ooncetho  de  Terras  de  Bouro ,  Comarca  de  Vian- 
da Minho ,  os  felizes  acontecimentos  do  sempre  me* 
ravet  dia  28  de  Maio,  praticados  por  S.  A.  H.  o  Se- 
3r  lafante  IX  Miguel ,  foi  S.  Mageslade  proclamado 
i  absoluto  pelo  He v crendo  Manoel  Jose  de  Freitas, 
p  gTito  foi  reproduzido  pelo  Reverendo  João  Pira 
rmmdexy  e  peto  Reverendo  Vigário  da  mesma  AU- 
ndre  Pire»  dc  Carvalha,  bem  como  pelos  Ecclesias' i- 
l  das  duas  Freguesias  circutnvizinhas ,  abaixo  assigna- 
b  ,  os  quaes  exultando  coto  prazer  |>ela  restituição  dos 
inferi  veia  direitos  da  Soberania,  e  pela  destruição  de 
ma  facção  anárquica,  que  ette*  baviào  corajosamente 
ui batido  por  todos  os  modos  que  Ibcs  era  possível,  por 

clara  mente  oppesta  aos  princípios  da  verdadeira  Re- 
;iuo.    Determinarão  buroa  espontânea  illuminação,  e 
ej  se  cantai  se  Missa  Solemne  com  o  Santíssimo  expos- 
,   e  Te  Deuvi  em  acção  de  graças  por  tão  glorioso 
ontecimento,  o  que  se  verificou  ein  o  dia  10  de  Agoa- 

scguinle  na  Igreja  de  Síanta  Marinha  de  Cobide ,  que 
i  ricamente  ornada ,  cantando  a  Missa  o  Reverendo  V  i- 
no  ,  c  sendo  Orador  o  Reverondo  Fr.  Manoel  da  Kt- 
ctaçáar  Religioso  Franciscano,  que  por  seus  patrióticos 
n  ti  mentos  pela  causa  do  Throno  e  do  Altar  dignaraen- 

preencheo  luo  alto  Ministério. 

Ue  tarde  se  dipoz  liuma  solemnc  procissão,  que  se  di- 
gio  ate  ã  Capella  de  Santa  Eufemia,  e  dalli  para  adi- 
t  Igreja  em  todo  o  tempo  da  procissão,  que  foi  acoin- 
anbada  de  boa  muzica,  e  debuma  grande  guarda  do  Re- 
i mento  jde  Milícias  da  Barca,  se  distribuio  muito  e  dif- 
rente  fogo  do  ar,  e  terminou  com  buma  salva  real  de  21  ti- 
>s  de  peça  de  artilberia.  Concluído  assim  tão  religioso  acto, 
■  dirigirão  a  hum  aprazível  campo  aonde  estava  posta 
uma  grande  meza ,  e  sedeo  bum  explendido  banquete  a 
tais  de  duzentas  pessoas  na  primeira  meza ,  em  que  se 
assou  o  resto  da  tarde  entre  muitos  vivas  a  ElRei  Nos- 
>  Senbor,  e  oo  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel, 

a  todu  a  Dynastia  da  Casa  de  Bragança,  os  quaes sen- 
o  começados  por  Leonardo  de  Sousa  Leile,  Sargento 
4ór  daquclle  Concelho,  e  continuados  pela  Camara  do 
íesmo,  e  por  todos  os  convidados,  e  mais  povo  que 
bundava  em  circuito.  Igualmcate  se  preparou  outra  me- 
a  para  os  pobres  que  concorrerão  em  grande  numero , 

forão  assistidos  pelos  mesmos  Clérigos  concorrentes. 

No  dia  seguinte  11  de  Agosto  se  juntarão  os  ditos  Ec- 
lesiásticos na  mesma  Freguezia  de  Cobide,  e  alli  ceie- 
rúrâo  hum  orneio  com  Missa  cantada  pelas  almas  do  Pur- 
atorio ,  c  especialmente  pelas  dos  Realistas  que  inorrê- 
ão  na  passada  luta ,  em  defeza  da  Religião  e  do  Throno. 
Taes  forâo  os  sentimentos  destes  Ecclesiasticos ,  que  pelo 
nodo  que  lhes  foi  possível  instruirão  aquelles  povos  no 
espeito  ao  Throno  e  ao  Altar,  de  sorte,  que  naquellas 
Freguezias  e  immediatas,  não  houve  nem  hum  só  Pe- 
dreiro livre,  igualmente  acolherão  em  suas  casas  com  to- 
la a  hospitalidade  a  todos  osemigrados  Hapanhoa,  prin- 
cipalmente do  Reino  de  Gallina,  pelo  que  soffrèrão  gran- 
des incommodos  das  justiças  constitucionaes. 

Clérigos  concorrentes. 

Freguezia  <le  Cobide  ■  o  Reverendo  Vigário  Jllexandre 
Pires  dc  Carvalho,  Missa  cantante;  o  Reverendo  Anto- 
nio José  Francisco  de  Sá,  Mestre  de  Ceremonias ;  o  Re- 
verendo Manoel  Jose  de  Freita*  ;  o  Reverendo  Domin- 
gos Pires  Pereira;  o  Reverendo  João  Pira  Fernanda; 
o  Reverendo  Domingos  Carneiro  de  Carvalho,  Bacha- 


rel ;  o  Reverendo  Antonio  José  Rodrigua  da  Silva  J  o 
Reverendo  Manoel  José  Pira. 

Freguczia  de  S.  João  da  Campo:  o  Reverendo  José 
Rodrigua  dc  Sa ,  Presidente  da  Palesta;  o  Reverendo 
Manoel  José  Martins  ;  o  Reverendo  Domingos  Louren- 
co ■  o  Reverendo  Domingos  Gonçalves  Martins. 

Freguezia  de  Sampayo  da  Carvalheira  :  o  Reverendo 
Domingos  Dias  Exviaeiros  ;  o  Reverendo  Antonio  José 
Dias  ;  o  Reverendo  Manoel  José  Martins  Cappella  ;  o 
Reverendo  José  Affonso  da  Lomba  j  o  Reverendo  Jose 
Hotcndo  Dias. 

Os  Discípulos  Matriculados  na  Aula  Regia  de  Gram- 
matica  Latiaa 1  da  Villa  da  Povoa  dc  Lan/ioso  no  presen- 
te anno,  foi  tal  seu  contentamento  e  alegria,  que  vendo 
restituído  o  seu  Kei  o  Senhor  D.  João  V 1  que  Deos  guar- 
do, ao  seu  próprio  e  Régio  Sólio  com  todos  os  Direitos 
de  Soberania;  e  não  podendo  estes  encobrir  tão  grato 
prazer,  hzeruo  celebrar  cm  remuneração  de  tão  alto  bene- 
ficio buma  solem uc  Festividade  aa  Senhora  do  Pilar  cora 
toda  a  luzida  pompa ,  tondo  antes  mandado  adornar  de 
deinaico  aquelle  Templo  com  buma  brilhante  e  rica  ar- 
mação: em  cuja  Festividade  forào  Oradores  o  Reveren- 
díssimo Padre  Mestre  Fr.  Bento  de  Jesus  Maria,  Car- 
melita Descalço,  e  o  Académico  João  Antonio  dos  /fc», 
Reitor  dc  Verim ,  com  hum  bem  harmonioso  Te  Deum 
no  fim,  cujá  disposição  foi  dirigida  por  seu  Professor,  a 
que  assistirão  a  nobreza  das  pessoas,  «■  Ecclesiasticos  be- 
neficiados do  mesmo  Concelho  cora  Juiz  e  Camara,  e 
Tropa  da  segunda  linha,  e  em  que  reinou  a  maior  quie- 
tação ,  sem  a  menor  oíTensa  de  pessoa  de  qualquer  condi- 
ção ou  estado,  sendo  bem  de  sentir  para  os  que  se  inilam- 
márào  com  tão  grande  regozijo,  haverem  ainda  alguns 
que  por  suas  antecipadas  opiniões,  ou  dos  seus  superiores 
absolutamente  se  recuzurão  concorrer  a  hum  tão  Santo, 
como  honesto  comportamento,  cujos  por  decência  teus 
nomes  aqui  se  occultão.  =  0  Professor,  Francisco  Cus- 
todio de  Carvalho  e  Cunha. 


O  Juiz  de  Fora,  Camara,  Clero  e  Nobreza  da  Villa  de 
Belmonte ,  tendo  em  Auto  de  Camara  de  10  de  Junho 
do  corrente  anno  acclamado  a  S.  M.  restituido  á  pleni- 
tude de  seus  legítimos  direitos ,  e  querendo  dar  hum  pu- 
blico e  solemne  testemunho  de  satisfação  por  tão  reli; 
acontecimento,  assim  como  de  adbesào  e  lealdade  pela 
Augusta  Pessoa  do  Mesmo  Senhor,  e  Sua  Real  Família, 
designarão  com  este  fim  os  diai  6,  7,  e  8  de  Setembro 
passado  para  hum  Festejo  publico ,  para  o  qual  concor- 
rerão os  abaixo  assignados ;  c  que  se  eITectuou  da  manei- 
ra seguinte: 

Ornadas  as  principaes  ruas  de  Belmonte  com  arcos  de 
louro,  murta,  cedro,  e  acipreste,  houve  illuminação  ge- 
ral nas  noutes  dos  ditos  di.is.  A  festividade  foi  annuncia- 
da  á  Villa  por  hum  bando  publico  de  trinta  luzidos  Ca- 
valleiros,  que  forma  vão  duas  ala».  Levava  o  Juiz  de  Fo- 
ra o  Estandarte  Real,  ao  qual  faziào  a  guarda  de  honra 
quatro Ofliciaes  de  Milícias  da  dita  Villa,  o  Capitão  Fran- 
cisco Pereira  da  Cunha ,  os  Tenentes  José  Taoara  Soares 
de  Gamboa,  e  Luiz  Mendes  Soara  Fajardo,  e  o  Alfe- 
res José  Martins  Saraiva.  A  Camara  oempava  o  pri- 


tneiro  lugar,  levando  o  Vereador  roâis  wjbo  a  rara  do  zelosos  voWs  dá  Gamara ,,  Ctefo  e  Nobre»,  Hm  Lodi 
Julgado.  v-  dia  celebrou-»  na diti  Igreja  hum  LausPíreorve:  wí. 


_    -  ■ 
canlou  se  o  Te  Deum  •  e  terminou  o  Culto  Dnitom 

hiima  pomposa  Procissão  pelas  ruas  publicas  ucoraiujj 

da  pela  mesma  muzica  é  Tropo. 

.No  dia  8  m  coinpletoo  à  festejo  coso  corridas  de  ].■ 

ros,  baile»,  «  divertimentos  de.  alegria.  Segutnnru^ 

signaturas  éo» 'Concorrentes ;  o  Juiz  de  Fora,  Doctor.l/, 

tioel  Antonio'  Leal  Preto  de  f  imir  fmfrtfa Injn).  i 


Após  do  Estandarte  seguin-se  o  Anjo  da  Fama,  o  Es- 
crivão da  Camara  Jòté  Rodrigues  Caio,  que  leo  elegan- 
temente a  disposição  da  Festividade;  escoltava  em  fim 
este  acompanhamento  hum  destacamento  de  Milícias  de 
Jdanha ;,  que  os  ditos  Ofliciaes  tinhão  reunido  para  con- 
servação da  boa  ordem  -e  dignidade  daquelle  acto ,  que 
começando  ásiHiorasdanoute  do  dia  7,  aèabou  ás2depoi* 
da  meia  noute.  Durante  esto  tempo ,  houve  fogos  de  ar-  Vereadores,  Lvh  José  de  Proença  Fajardo;  Jott  Sh 
teficio,  e  excellenteí  míti  cos  acompanhados  de  instru-  tmt  Mendes;  João  de  AgvUiar;  o  ProcnraAnr.  Mm 
mental  entoárâo  hyninos -  a  8.  Magestadc  c  a  toda  a  do»  Rei*;  o  Escrivão  da' Cornara ,  José  Rodeia  tau 

roilia  Real.  ;  '  s 

O  dia  7  foi  todo  dedicado  a  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição em  acção  de  graças  pela  justa  Causa.  Ornada  com 
toda  a  decência  a  Igreja-de  J».  Thiago  da  mesma  Villa, 
nella  se  celebrou  huma  Missa  solemne,  dc  que  foi  cele- 
brante o  Prior  da  mesma  Igreja  o  Keveiendo  Jvatpiim    pitão  de  Milícias,  Francisco  Pereira  da  Cunha;  « lt 
Lopes  Carvalhinho ;  a  Missa  foi  acompanhada  de  exeel-    nente  de  Milícias,  Jose ■  Tapares  Soares  de  Ga»'*::  • 
lente  muzica  vocal,  e  instrumental;  e  •o>Glcro  da  Villa 
formava  hum  Coro  tão  respeitável  quanto  era  Sagrado  o 
objecto  da  dedicação  a  que  se  dirigia?  >se*do  o  mais  ze- 
loso director  do  Ceremonial  da  Festividade  o  Reverendo 
Vigário  de  Santa  Alaria  da  mesma  Villa  Luiz  Mendes 
Cacheiro:  não  são  menos  dignos  de  elogios  os  beneméri- 
tos Oradores  os  Reverendos  Manoel  Rodrigues  Robailo , 
Vigário  da*  Trinta ,  e  Antonto  da  Costa  Pacheco  Arri- 
fano,  Prior  de  Cattinho,  que  nos  eloquentes  discursos 
que 


o  Reverendo  Prior,  Joaqititn  Lopes  Carvolhmk-j,  >>  \u 
verendo  Vigário,  Lute  Mendes  Cachar»;.  oHwrc 
Eugénio  Marques  Lagedo ;  t>  Reverendo  Jeáoac  i'nv 
ça  Fajardo;  o  Reverendo»  i?r.  Ansel.no  de  Jv.., 
José;' o  Reverendo  (  u  fano  Cardo-.o  de  S.  rV»»;oCj 


Tenente  de  Milícias,  Luiz  Mendes  Saara  Faarò. 
Alferes  de  Milicias,  Jose  Martins  Sarra  tm;  a'\:sv-i. 
do  Geral,  José  da  Silva  Rocha;  o  Escrivão ii< O. 
José  Soares  Cardozo;  Lun  Martins  Saraiva;  Jwn 
Soares  da  Fonseca,  Alferes  de  Ordenanças;  Masxil"- 
renço;  Antonio  João;  Caetano  Cardozo  de  S.  /W»;  > 
Professor  de  Grammatica  Latina,  Diogo  J<m  ihfr  . 


o  Professor  dc 
Pereira  ;  Jo*é 


reCiturao . 


bem  mostrarão  unir  s«hjs  seniimenlos  aos 


primeira 
Miguel ; 


Jetjwa-,  Miguei  Cmmn;  M 
Manoel  silves. 
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Uezembro  ae  i&w. 

DE  LISBOA 


GRÂ-BRETA  N  HA . 
Londres  22  de  Novembro. 

3 melindre  da  nossa  Praça,  a  respeito  do  novo  emprésti- 
mo Hetpan h bl,  parece  ser  notavelmente  ridículo.  I^an^ 
ado  com  escarneo  fora  da  Praça  do  Commercio!  Ludi- 
riado  em  toda  a  parte  onde  he  mencionado!  Ceos,  que 
elicadeza  de  sentimento  financeiro  !  Ingeri  r-se  cm  hum 
nprestimo  à  favor  de Fernondô  Vli\  Isso  choca  a  nos- 
í  sensibilidade,  efere  todas  asidéas  liberaes!  Mais  deva- 
»r,  Senhores  Especuladores  :  reflecti  hum  pouco.  Não 
luereis  auxiliar  Fernando  Vil,  por  que  elle  he  absoluto, 
tfas  onde  estava  a  vossa  delicadeza  quando  o  Imperador 
la  Rustia  coreceo  de  hum  empréstimo!'  Onde  estava  én» 
ao  o  Vosso  odio  para  com  o  poder  absoluto  1  Vós  lhe  fi- 
estes  dois  empréstimos  com  o  conhecimento  de  que  este 
íestno  Imperador  auxiliava  a  Franca  nos  seus  esforços', 
«ra  dar  a  este  mesmo  Rei  Fernando  aquelle  poder  que 
ctualmente  excita  a  vossa  indignação.  Mas,  o  que  he 
'eior  do  que  tudo  isto  ,  onde  estava  a  vossa  coberencia 
nando  tão  anciosamente  fazíeis  empréstimos  á  França 
om  o  fim  de  destruir  o  espirito  revolucionário,  e  libertar 
'ernando  Vil  do  captiveiro?  Ora  esle  vosso  proceder 
ião  he  digno  de.  S.  M.  Calholica.  Dais  auxilio  a  S.  M. 
'hristianissimafornecendo-Ihe  dinheiro  para  pagar  ás  suas 
opas  que  combatem,  a  fim  de  restituir  Fernando  Vil 

0  seu  Tbrono;  porém  logo  que  Fernando  Vil  o  torna 
oceupar,  vós  lhe  negais  os  meios  de  se  consertar  nelle. 

las  dizem  alguns,  que  queres  primeiro  que  se  reconbeçào 
s  empréstimos  revolucionários,  isto  be,  vós  desejais  que 
Monarca  reconheça  a  legalidade  e  razão  daquellas  mes- 
as  tredidas  que  se  adoptarão  para  o  conservar  prezo, 
ijeitallo  a  elle,  assim  como  a  toda  a  sua  farniiia,  a  toda 
espécie  de  aviltamento  e insulto,  expondo  as  suas  vidas 

>  mais  iminente  perigo.  Ora  reflecti  hum  único  inomen- 
•  r  e  vede  de  quanta  incoherencia  sois  culpados  1  Talvez 
nda  haja  outra  consideração  que  produza  algum  peque- 

>  efTeito.  He  possível  que  este  novo  empréstimo  venha 
ser  huma  boa  especulação :  considerai  quaes  serão  então 

<  vossos  sentimentos.  Quanto  não  serão  penosos !  Mas 
ta  contemplação  he  tão  desagradável ,  que  só  fazemos 
lusão  a  ella.  (The  Courier.) 

<  Extracto  da  Gazeta  de  Londres  de  6  de  Dezembro.) 

• 

Palacio  de  Carlton  b  de  Detembro. 
Hoje  o  liarão  Fagel,  Embaixador  Extraordinário  e 
lenipotenciario  de  ElRei  dos  Faixes- Baixos,  e  o  Com- 
endador FUtck ,  hum  dos  Ministros  de  Estado  de  S.  M. 

1  Rei  de  HoUanda ,  tiverão  audiência  de  S.  M.  para  en- 
lear cartus  do  seu  Monarca:  o  Conde  de  Villa  Real, 
tiviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  do 
ei  de  Portugal  e  do  Bratit,  também  teve  bunta  au- 


1 


de  S.  M.  a  fim  de  entregar  as  suas  credenciaes. 
Forão  introduzidos  a  esta  audiência  pelo  Execellentissimo 
Jorge  Canning,  Ministro  dos  N  ecoe  ips  estrangeiros,  e  as^ 
sistente  ao  despacho  de  S.  M-  o.  se»<l?  conductpr  Sif 
Roberto  Chester ,  Cavalleiro  e  Mestre  das  ceremónias. 

HESPANHA. 

Madrid  1/  de  Detembro. 

Julgamos  mui  a  propósito  traduzir  a  carta  seguinte, 
inserida  na  Bandeira  branca  de  Paris,  em  resposta  a  hum 
artigo  do  Diário  do  Commercio,  que  he  hum  do  órgãos 
de  certa  classe  de  patronos,  que  insistindo,  ainda  que  des- 
enganados ,  em  defender  a  má  causa  que  etnpreheudèrão, 
e  movidos  de  huma  espécie  de  raiva,  quizerao  que  todos 
tivessem  a  mesma  sorte;  c  se  lisonjeão,  ainda  que  seja 
momentaneamente,  acudindo  sempre  ao  seu  deposito  com- 
muuii 

O  author  responde  nella  ás  calumnías  e  falsidades,  que 
nesciamente  lhe  levantárâo,  por  causa  do  empréstimo, 
ue  ha*  pouco  contrahio  com  o  nosso  legitimo  Governo;  e 
iz  assim  :  . 

*>0  vosso  numero  de  8  do  corrente  traz  hum  extenso 
artigo ,  cujo  author ,  ainda  que  principalmente  se  pro- 
põe defender  as  obrigações  das  defuntas  Cortes,  parece 
que  se  dirige  também  claramente  contra  o  empréstimo, 
que  tenho  contrahido  com  o  Governo  Hespanhol. 

Esle  artigo,  aonde  se  encontrão  accumulados  todos  os  ab- 
surdos que  se  tem  espalhado  ha  alguns  tempos,  respeito 
ás  rendas  de  llespanha,  não.pódc  ficar  sem  resposta,  ao 
menos  pela  minha  parte.  Não  se  trata  Hqui  só  mente  do 
meu  credito  e  Teputaçào ,  que  felizmente  estão  a  coberto 
desta  espécie  de  ataques;  porem  he  preciso  também  des- 
enganar o  publico  sobre  bum  systema  de  embustes  e  d» 
mentiras ,  que  tem  já  sacrificado  muitas  famílias  honra- 
das, por  haverem  tido  a  imprudência  de  fundar  suas  es- 
peculações nas  vãs  esperanças  de  hum  partido  vencido, 
porém  interessado  em  reembolçar-se  dos  adiantamentos  qile 
fizerão  a  seus  co-sectarios  de  Hespanha.  Responderei  com 
factos  ás  supposiçòes ,  e  com  razoes  aos  clamores.. 

Em  16  de  Julho  ultimo  contrahi  hum  empréstimo  com 
a  Regência  de  Hespanha,  cujas  condições  ditinitivas  con- 
clui cu  mesmo  em  Ãladrid  a  20  de  Setembro  próximo.  S. 
M.  C»  o  confirmou  depois  de  sua  liberdade,  e  a  acta  que 
contém  esta  Augusta  confirmação  he  de  20  de  Outubro. 

O  Thesoureiro  Geral  da  Fazenda  ficou  encarregado  de 
dirigilla  a  Paris ,  a  qual  se  me  remelteo  em  officio  de  b 
deste  mex. 

Mr.  Corresse  estava  além  disto  encarregado  de  apla- 
nar os  obstáculos  quchaverião  podido  entorpecer  esta  ope- 
ração, a  qual  se  acha  já  verificada :  as  obrigações  difiniti- 
vas  do  Governo  Hespanhol  achão-se  em  roeu  poder,  ese 
enlregão  todos  os  dias  no  meu  Escriptorío  aquelle*  Sub- 
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scriptores,  que  desejando  gozar  do  beneficio  do  desconto 
de5  porcento,  adiantâo  na  minha  caixa  os  referidos  im- 
portes mensaes  de  suas  subscripçòes. 

Todas  as  peçàs  âdth^ntícas  feSpectitas  rro  emTpTestirfio , 
suas  cojidiçòés  é  garantias,  cuja  realid^fe  e;  importância 
fie  conhecida  por  rrílm  com  dVdoV  seguro*",  se  achão  de- 
positadas no  meu  Escriptorio  para  qualquer  que  queira 
exarninallas. 

Tal  be,  Senhor,  a  minha  única  e  ultima  resposta  aos 


fixàatiçáo  que  de  teu  punho  e  letra  etereeeo  D.  Iufed 
dei  Rtego  na  véspera  de  toffrer  o  yllima  tuppiW , 
dé  qui  por  oriicrn  de  wijftei  Af.  8.  te  íirou  km  h 


«Eu  D.  Rafael  delRiego,  preio,  e estando  no Oratv 
rio  da  Kcal  Cadèa  da  Corte ,  achando-me  em  meu  pleno 


detractores  dehuma  operação,  concebida  debaixo  dos  aus- .  juiao,  memoria,  entendimento,  e  vontade ,  qual  Sua  Di- 
picios  do  restabelecimento  do  Turono  legitimo  de  Hetpa-  vina  Magestade  foi  servido  dar-nie,  crendo,  comofjrme- 
nhaj  e  consolidado  pelo  systema  Monárquico  de  toda  a*  mente  creio,  todos  os  mysterios  da  nossa  Santa  Fe,  pro- 
Kuropa.  postos  pela  nossa  Madre  Igreja,  em  cujo  seio  desejo  mor- 
Pelo  que  respeita  ás  obrigações  dos  revolucionários  Ha-  rer,  movido  imperiosamente  dos  avisos  da  minta  cns- 
panlioes,  poderia  l;mitar  minha  resposta,  que  não  me  per-  ciência ,  que  por  espaço  de  mais  de  15  dias  tem  obrado 
tence  a  sua  annullação,  porque  esta  medida  jú  havia  sido  vivamente  em  meu  interior;  antes  de  me  separar  de  mis 
decretada  pela  Regência,  e  publicada  cm  as  bolças  de  Pa-  similhantes,  quero  manifestar  a  todas  as  partes,  aond*  le- 
ni,  c  de  Londrct,  desde  o  mez  deJflnho  ultimo,  em  cu-  nha  podido  chegar  myiha  memoria,  que  morro  rejçnaifo 
ja  <?poia  não  havia  formado  ainda  a  hlea  de offerecer  meus  nas  disposições  da  Soberana  Providencia,  cuja  jtfip 
serviços  ao  Governo  Hetpanhol;  porém  como  numa  par-  adoro  e  venero  ,  pois  conheço  os  delidos  que  me  utai 
te  das  garantias  outorgadas  ao  empréstimo  Real  se  tem  merecedor  da  morte. 

representado  como  affectas  durante  o  tempo  da  revolução        » Igualmente  publico  o  sentimento  que  mi  assiste,  as- 

aos  empréstimos  contrahidos  pelas  Cortes,  não  julgo  inu-  la  parte  que  tenho  lido  no  systema  chamado  S\*a 
til  desfazer  os  erros  materiaes  ,  e  as  induções  falsas  ,  que 
se  encontrão  no  vosso  artigo  de  8  do  corrente. 

Não  he  certo  que  os  bens  que  S.  M.  C.  acaba  de  man- 


Conslitucional  na  revolução  ,  e  em 
cias:  por  tudo  o  que,  assim  como  tenho  pedido , e peç» 
}>erdão  a  Deos  de  todos  os  meus  crimes ,  igualmeate  ia- 

1  1     _l  f        »  ?.   i    .    «        .      »»    I-  J  D" 


dar  restituir  ao  Clero  Hetpanhol  estivessem  hypothecados     pioro  a  clemência  da  minha  Santa  Religião,  doaejKtt, 


para  os  empréstimos  das  Cortes.  Aqui  trata-se  das  pro- 
priedades vendidas  ,  ou  postas  á  Venda  pelos  invasores 
Constitucionais  (  durante  o  captiveiro  de  KIRei,  as  quaes 
presentemente  S.  M.  manda  devolver  asens  legítimos  pos- 
suidores, pela  única  razão  de  que  restituído  ao  gozo  dc 
sua  liberdade  c  soberania,  quer  que  por  todas  as  partes  se 
restabeleça  a  Justiça  sobre  as  suas  bases. 

Os  empréstimos  das  Cortes  não  tem  tido  nenhuma  ga- 
rantia determinada  sobre  o  conjunto  das  rendas  de  fíct- 
penha:  a  mais  segura  dependia  da  serie  dos  snecesso*  da 
revolução  ha  Pcninsnla,  e  o  producto  destes  emprésti- 
mos tem  sido,  propriamente  foliando,  hum  soccorro  que 
tem  recebido  os  revolucionários  daquelles  que  lhos  mirris- 
travão,  porque  purticipavão  dos  seus  desejos  edesuás  opi- 
niões. Desde  que  sc  tem  verificado  esta  serie  de  aconte- 
cimentos, he  para  admirar  que  o  espirito  de- partido  c 
ignorância  presistão  ainda  em  extraviar  a  opinião,  per- 
tendendo  persuadir  que  o  povo  Hetpanhol  deve  achar-se 
ligado  a  cumprir  obrigações,  que  tem  contraindo  seus  o p- 
pressores,  e  aresarcir  os  roubos,  que  só  tem  servido  pare 
enriquecer  aos  Carcereiros  do  *ui  captivo  Monarca. 

Qualquer  que  conheça  a  situarão  de  Hesprtnha,  e  este- 
ja dotado  de  hons  sentimentos,  sc  convencerá  de  que  a 


c  de  lodos  os  povos  e  indivíduos  da  Naçào  a  quen  tau 
oflendido  na  honra,  vida,  e  fazenda;  supplicando, cimo 
supplico,  á Igreja,  aoThrono,(e  a  todos  os //apontes, 
não  se  lembre  tauto  de  meus  excessos ,  coroo  óVjta  suo 
cinta  e  verdadeira  exposição,  que  pelas  circusistaica? 
ainda  não  corresponde  aos  meus  desejos,  com  os  ojijo 
sollicito  por  ultimo  os  auxílios  da  caridade  HapMkAi 
para  a  minha  alma. 

nEsta  manifestação,  que  faço  de  minha  lirre  eesfwnU- 
nea  vontade,  he  meu  desejo  que  por  autuwidale  «wnot 
dos  Desembargadores  da  Real  Casa  da,  SuppYicaipo ,  * 
lhe  dè  a  publicidade  necessária;  para  esse  fim  a  escrevo 
de  meu  punho  e  letra,  e  a  assignp  na  presença  do  Escn- 
vào  de  S.  Magoatade,  na  Real  Cadèa  da  Corte  e  Oratono 
dos  Sentenceaaos,  ás  8  da  norte  do  dia  6  de  Novembro  de 
1823,  =  Rafael  dei  Rdego.  Eui  presente  por  ordem  «r- 
bàl  do  Senhor  Presidente  da  Casa.  =  Jtdído  Garv* 
Huerta. 


maménte  satisfeito  do  valor  e  disciplina  da  tropa,  eac- 
crescenta  que  tem  nel la  completa  segurança. ,  e  na  iraiw'!.- 
da  Ilha,  a  favor  do  legitimo  governo  <k - 


ReJccberão-se  na  Corunha  noticias  autbenticas  de  w 
roo,  com  cartas  particulares  do  ÍJovernador  e  Capi 
General  da  Ilha,  datadas  a  6  de  Setembro,  anmmcwa- 
do  a  prisão  do  Chefe  e  principaes  cúmplices  da  rebe.!*1 
Nação  Hespanhola  reprovaria  por  unanimidade  htimacon-  daquolla  liba,  tendo-se-lhes  igualmente  surpreJiendidi; ■» 
cessão  desta  espécie,  e  que  nunca  poderia  realizar-se.  S.  proclamações,  laços,  e  armas  preparadas  para  o  «U» 
M.  C.  confirmando  diliuitivamcnle  a  anniilação  destes  ininoso  projecto.  O  mesmo  Governador  se  manifesta  ■» 
empréstimos,  tem  seguido  os  conselhos  da  sabedoria,  da 
justiça  c  da  necessidade;  porque  o  Rei  dc  Hetpanfut,  'a 
quem  a  verdade  vingará  tarde  ou  cedo  das  calumnias  es- 
palhadas feia  facção  inimiga  das  Thronos,  quer  reinar 
com  a  Hctpanha,  e  não  contra  ella. 

Eu  julguei  a  propósito  dever  aproveitar  a  occasiào  des- 
ta resposta  ,  para  publicar  a  verdade,  ácerca  dos  em  prés- 
timos dasCortes,  com  o  mesmo  fim  de  desenganar  o  publico ; 
e  accrcscenlarei  que  as  instrucçòes  dadas  no  T besooreirb  Ge- 
ral nos  Decretos,  que  contém  a  ratificação  do*  meu  em- 
préstimo, terminào  com  estas  paluvras:     Disporá  o  que 

julgue  util  ao  empréstimo  Real  debaixo  da  expretta 

condição  de  que  nâo  admittirá  nenhuma  medida  que  pog- 

«i  dirigir-te  ao  reconhecimento,  qualquer  que  teja,  dot    Senhor" Capitão  General  dos Reaes Exércitos  D.  Franc>. 
emprettimos  contrahidot  pelai  chamadat  Cortei,  durante     Ramon  a"  Eguia  mercê  de  Titulo  de  Catlella,  com 
o  tempo  da  revolução.»  fenho  a  honra  etc.  Parít  10  de    nominação  deCoude  dei  Real  Aprecio  (ou  doReal.U™- 
Novembro  de  1823.  —  Luh  Gutbhard.  do),  livre  de  lanças  e  meias  anatas:  G rà-C>raires da h^ 

e  Distincta  Ordem  de  Carlo*  Hl  o%  Exceilentisiow  Sf 
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Idem  16. 

S.  Magestade  dignou-se  conceder  a  Orâ-Cruz  da  Or- 
dem de  Izabcl  aCatholica  ao  ExcellentissimoSenbrir  .tr- 
cebispo  de  falência,  c  a  de  Carlos  III  ao  Excellenl»  o» 
Senhor  Bispo  de  Tarratona,  ao  Illustrissimo  Senhor  Arce- 
bispo de  Tarragona,  e  aos  Riuitrissimos  Senhores Bj»p> 
de  Oriuela,  Pamplona,  Urgel,  Ceuta,  Málaga ,  e  Sola- 
na, igualmente  foi  servido  conceder  ao  ExceBeotH** 


nliorcs  Tenentes  Generacs  Barão  de  OroUs  ,  D.  Carlos 
0' -Dondi,  e  Conde  de  Hespanha :  Mercê  de  Titulo  de 
C-astella,  com  a  denominação  de  Marquez  da  Fidelidade, 
o  Tenente  (Jeneral  D.  Pedro  Agostinho  de  Echevarri: 
ao  Senhof  Conde  de  Torre-Muxouit  a  Grà-Craz  d»  Or- 
dem Americana  dc  lutbel  aCatholica;  e  promoveo  a  Te- 
nentes Generaes  os  Marechaes  de  Campo  D.  Pedro  Goi- 
marest,  D.  Gregorio  Laguna,  e  D.  Vicente  Quesada. 
Igualmente  concèdeo  Mercê  de  Titulo  de  Castello,  com  a 
denominação  de  Marquez  da  Constância,  para  si,  seus  fi- 
lhos ,  e  successores,  ao  Excelleutissimo  Senhor  D.  Antonio 
Fargo*  Laguna.  Ao  mesmo  tempo  foi  servido  nomear 
huma  Junto  pura  fixar  as  base»,  pé,  e  força  de  que  de- 
ve constar  a Guàrda  lteal,  e  o  Exercito,  e  para  quecom- 
ponhão  a  dita  Junta  os  Excel lentíssimos  Senhores  Tenen- 
tes Generaes  Duque  dei  Infantado ,  Barâod^Vo/es,  «Con- 
de de  Hespanha,  o  Marechal  de  Campo  D.  Pedro  Bay- 
lin,  e  para  Secretario  o  Brigadeiro  D.  Carlos  de  Ulman, 
declarando  Vogaes  natos  da  mesma  Junta  os  Senhores 
Inspectores  e  Directores  Geraes  de  toda*  as  armas. 


LISBOA  22  de  Dezembro. 

Táctica  da  revolução  vencida,  fsirt.  do  Restaurador 
de  Madrid  A.*  111.) 

Pcrsuadcm-se  muitos  que  em  se  regozijarem ,  cantarem 
]ium  TcDeum,  e  desafogarem  o  seu  peito  cm  mil  gritos  de 
lealdade,  e  amor  ao  seu  Monarca,  se  concluio  tudo,  eque 
Catamos  no  século  de  Augusto.  Assim  era  nas  revoluções  dos 
séculos  anteriores:  hum  ressentimento  estimulava  hum 
Cirande,  as  vexações  de  hum  Ministro  estrangeiro  commo- 
viâo  o  povo,  inilarnniavão-se  os  ânimos,  seguia -se  a  guerra ; 
porem  a  facção  de  hoje  morria  serusuccessuo,  enada  tinha 
que  ver  com  a  de  ámanhã.  Que  justos,  que  dignos  dc 
)ouvor  erào  então  o* esquecimentos  e perdões!  Quão  doce- 
mente se  deixava  ver  sobre  as  ruinas  o  poder  do  Monar- 
ca exercendo  huma  clemência  sem  limites!   Porem  per- 
tence n  esta  classe  u  revolução  que  acabamos  de  vencer  ?  Km 
quanto  porem  sc  não  fixa  bem  esta  idea;  em  quanto  se 
desconhece  o  caracter  especial  da  febre  revolucionaria ,  os 
esforços  da  nossa  penna ,  a  decisão  a  toda  a  prova  do 
Monarca  ,  os  desejos  dos  bons  realistas,  a  disposição  ad- 
mirável e  quasi  milagrosa  dos  povos,  nada  obtém,  o  nos- 
so mal  lie  irremediável.  A  revolução  que  dessola  o  mun- 
do,  pertende  correr  através  dos  séculos;  morrem  huns,  e 
deixão  já  postos  ao  leme  outros,  que  levem  adiante  os  seus 
desígnios :  o  Maçou  dc  Cadiz,  e  o  de  Madrid,  o  de  Ma- 
drid ,  e  o  de  Londres ,  o  de  Londres ,  e  o  do  México, 
trabalhão  todos  debaixo  de  huma  mão,  debaixo  do  mes- 
mo plano,  com  hum  mesmo  alvo  todos  elles.  Vencemo- 
los  hoje,  e  continuão  a  trabalhar  para  ámanhã;  vencem 
elles,  e  tornâo  a  sahir,  como  o  Guadiana  com  a  mesma 
agua  que  tinha  ao  desapparecer ,  e  ainda  augmentada. 
Huma  communicarão  interna,  porem  activa,  os  tem  em 
intelligencia  reciproca;  hum  escreve,  outro  visita,  espa- 
lha vozes  atterradoras  este,  difama  e  desacredita  aquelle; 
áimilhuntes  a  huma  colmeia,  fervet  opus,  por  todas  as 
partes.  Examinemos  miudamente  aquellas  obras,  que  mais 
devem  chamar  a  nossa  attenção  para  as  combater 

Conhece  o  partido  liberal ,  que  o  amor  do  povo  Mes. 
panhol  para  com  seu  Bei,  toca  no  incrível ;  porque  como 
diz  o  nosso  rifão  Castelhano,  obras  son  amares  que  no  buc- 
has razones,  (enós  em  Portuguez  obras  sáo  amores,  enão 
palavras  doces),  e  eu  quero  desafiar  a  todos  os  Beis,  pas- 
sados, presentes,  e  futuros,  a  que  se  ponhão  a  par  de 
Fernando  V II  nesta  parte.  A  revolução  conhece  isto ,  e 
que  faz  ?  O  Restaurador  o  dirá  com  a  franqueza  que  cos- 
tuma :  tratar  de  desalentar ,  aborrecer ,  indignar ,  e  fus- 


tigar os  povos  por  todos  os  modos  imagináveis.  Similhan- 
tea  ao  pérfido  Aman,  querem  abusar  da  bondade  sem  li- 
mites do  Monarca  para  os  perseguir,  e  fazer  refluir  sobre 
seu  Augusto  nome  huns  males,  que  Sua  Magestade  he 
o  primeiro  a  detestar,  c  o  mais  comprometlido  e  de- 
cidido a  perseguir.  »Como  vos  vai  com  o  vosso  Bei? 
(perguntava  hum  dos  dançarinos  da  guerra  passada  aos 
paizanos  que  o  visitavão  em  seu  Convento.)  Agora 
aprendereis  ,  bárbaro  ,  o  que  he  constituição,  n  Como 
vos  vai  com  vosso  Rei ! . . . .  Como  vai  ao  vosso  Bei , 
e  a  vós  com  huma  Seita  sem  honra,  sem  vergonha, 
tem  consideração  alguma?  devia  perguntar  esse  revolu- 
cionário dc  então  ,  bem  conhecido  na  época  anterior. 
Eis-aqui  o  primeiro  alvo  da  táctica  revolucionaria. 
Não  podendo  apoderar-se  do  coração  do  Monarca,  fará 
quanto  puder  por  deslumbrado  para  que  não  veja  seu» 
inimigos,  authorizando  a  rebellião  á  custa  do  seu  poder, 
e  da  sua  fama.  A  mesma  revolução  buscará  quem  applau- 
da ,  assim  como  buscou  quem  apredrejasse  o  coche ,  e 
amurgurasse  o  animo  de  hum  Bei  amado  do  seu  povo.  A 
revolução  fará  apparecerem  os  males  como  bens,  e  os 
bens  como  males;  imitará  os  sinaes  do  zelo  e  ternura  por 
seu  Bei ,  ate'  que  consummada  a  iniquidade ,  possa  vir-nos 
escandalizar  nos  periódicos  com  os  manifestos  do  que  fez 
em  favor  da  rebellião ,  atravessando  o  nobre  coração  do 
seu  Monarca. 

Outra  das  tramóias  da  revolução  vencida  he  desacredi- 
tar os  ieaes  para  os  deslustrar,  e  por  este  caminho  condu- 
zidos ao  desprezo,  e  do  desprezo  ás  suas  fileiras.  No  nosso 
N."  106  descrevemos  os  trabalhos  immensos,  sollridos  por 
D.  Manoel  Sanches  em  defeza  do  seu  Bei ,  e  nos  lamen- 
tamos da  dessolação,  em  que  este  benemérito  realista  mar- 
chava ao  seio  de  sua  familia ....  Morreo  victima  da  sua 
lealdade;  o  Deos  das  virtudes,  cuja  remuneração  não  de- 
pende da  subalternos,  terá  premiado  já  seus solfrímentos ; 
porém  hum  povo  que  o  vê  expirar  vivendo  de  esmola,  dis- 

Eutando-se-lhe  até  hum  posto  que  a  morte  em  breve  aca- 
aria ,  e  que  nos  mesmos  dias  vê  regressarem  os  Soldados 
que  o  insultarão ,  carregados  dt  oiro ,  com  os  seus  postos, 
arrancando  os  retratos  do  liei ,  cantando  as  canções  da 
revolução,  e  ameaçando  que  voltará.  . . .  que  alento  quer 
que  recobre  o  homem  de  probidade  para  sacrincar-se  de 
novo.  ..  Hum  povo  que  vè  vir  governado  o  Fiscal  ou 
Juiz  de  primeira  instancia,  o  Secretario  do  Chefe  politi- 
co  que  osopprimio,  e  outros  Magistrados  desta  classe, 
que  justiça  pode  esperar  de  huns  homens  identificados  com 
os  reoi  1  O  militar,  que  tendo  sido  fiel  a  seus  juramentos, 
depois  de  ter  arrostado  a  fome ,  a  nudez ,  os  frios ,  os 
calabouços ,  os  presídios ,  torna  a  contemplar  o  fruclo  de 
suas  fadigas,  encontra  huma  mofa,  humrcpellão,  reduzi- 
do a  hum  deposito,  confundido  com  os  rebeldes,  c  até 
delles  insultado ;  que  se  vê  tratado  de  inepto,  de  ladrão ,  de 
ambicioso,  sem  arbítrio  para  fuzer  valer  sua  innocencia  ; 
que  queremos  que  faça  senão  lutar  entre  a  consciência  e 
a  desesperarão  ?  Sâo  paizanos,  são  ignorantes  .  . .  e  aonde 
eslava  a  scieucia  que  fazião  os  mestres  da  arte  militar, 
entretanto  que  estes  ignorantes  abandonaváo  suas  famílias, 
vião  arder  as  suas  casas,  eexpunhão  seus  generosos  peitos 
á  morte  para  restabelece»  o  Throno  de  seus  Reis?  Assim 
como  apparecem  hoje  a  pertender ,  porque  não  compare* 
cêrão  então  a  restabelecer  o  poder  que  remunera  í  De  que 
serve  a  sciencia,  quando  o  egoísmo  a  afrouxa,  ou  a  revolu- 
ção a  mote  contra  o  Throno  ?  Forão  ladrões .  . .  E  tão 
desinteressados  forão  seus  inimigos?  Porque  ba  de  haver 
tanto  rigor  com  a  lealdade,  e  tanta  indulgência  com  o  cri- 
me? Porque  secondemnão  aquelles  sem  se  ouvirem,  quan- 
do  se  absolvem  estes  sem  se  julgarem  ?  Desenganemos- nos : 
o  que  quer  a  revolução  he  desalentar  os  esforçados  realis- 
tas, voltados,  se  poder  ser,  contra  o  Throno,  fazellos 
seus  inimigos,  para  que  este  venha  a  ser  a  preza  de  seu  fu- 
ror sem  o  apoio  de  seus  filhos.  O  Governo  sábio  e  pa- 
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remai  de  S.  M.  luta  com  este*  mates  ;  porem  he 
sario  confessai  lo,  em  honra  da  verdade,  para  nona  confu- 
são. Nós  mesmos  os  Realistas  augmentamos  os  desvellos, 
e  angustiamos  o  coração  deste  desditoso  Pai :  quando  de- 
víamos apparecer  para  desfrutar  a  sua  desejada  presença ; 
quando  carregados  de  tantos  louros  devíamos  abraçarmos, 
rodeando  o  seu  throno,  para  fazer  eterna  a  sua  duração; 
quando  formando  Unidos  bum  muro  impenetrável  devía- 
mos apartar  os  nossos  inimigos,  e  os  seus,  assegurando  a 
victoria  ,  nos  apresentamos  a  acusar-nos  mutuamente : 
hum  he  de  Cefas,  outro  de  Apollo,  c  nenhum  do  Christo 
do  Senhor.  Muitos  pertendem  empregos  para  si ,  e  para 
os  seus,  quando  só  devião  cuidar  do  bem  do  Rei,  e  da 
estabilidade  do  seu  sceptro.  Á  intriga,  a  murmuração,  a 
calumnia,  semeada  astutamente  pelos  nossos  inimigos,  es- 
tas são  as  armas  de  que  se  valem  para  se  fazerem  árbitros 
da  sorte  de  dez  milhões  de  habitantes  ,  compromettidos 
por  sua  lealdade  sobre  as  minas  dc  tantos  po\os,  as  la- 
grimas de  tantos  órfãos,  adcssolaçào  defuntas  viuvas,  o 
sangue  innocente  de  tantas  victimas,  os  trabalhos  do  tios- 
so  Rei ,  e  sua  família ,  nossa  vida  e  a  sua. 

Realistas,  amantes  do  Throno  eda  legitimidade,  a  nos- 
sa penna  se  desfaz ,  mas  a  nossa  penna  não  basia  por  si 
só.  O  Restaurador  nâo  vos  apresenta  a  vossa  situação 


para  vos  dividir,  a  vossa  conducla  para  vos  confundir; 
mas  huma  e  outra  para  vos  salvar:  União  ao  throno, 
União  entre  vós  mesmos,  ouvidos  fechados  ú  seducçâo, 
ouvidos  abertos  á  verdade ;  poucas  palavras ;  obras,  obras, 
he  0  único  critério,  este  o  Ao  para  sahirmos  do  la- 
em  que  estamos. 


,  do  primeiro  dia  do  me*  de  Janeiro  era  diante  se    Ribeira  das  Nãos  a  Bonifacio  Marcicnm ;  adveruiwo 
receberão  nella  impressos,  sendo  passados  oito  dias    que  quem  as  achou,  nada  poderá  receber,  porque  estão  f 
)is  da  sua  publicação,  como  determina  o  Alvará  dc    dadas  as  providencias  necessárias. 


O  Bibliothecario  Mor  da  Real  Bibliotheca  Psiblicá 
manda  participar  a  todos  os  proprietários,  administrado- 
res, e  directores  das  Oflicinas  Typograficas  de  Lisboa i 
que 
não 
depo 

12  de  Setembro  de  1805:  devendo  contar  com  Certeza, 'os 

rí  nâo  fizerem  a  entrega  delles  dentro  do  tempo  apraza- 
,  que  serão  denunciados  ás  Justiçar  Ordinárias,  para 
serem  multados  na  conformidade  do  $  3  da  Lei  de  20  de 
Setembro  de  1833.  São  exceptuados  os  Periódicos,  que 
poderão  ser  recebidos  no  fim  de  tres  tnezes  depois  de  pu- 

•—  — * 

NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

Navios  a  sahir. 

No  I.*  de  Janeiro  para  o  Rio  Grande  do  Sul  é  Ptrnam- 
buço  o  Berg.  Conceição  e  S.  Antonio,  Cap.  Joa- 
quim  Antonio  Beducm . 
A  8  de  Janeiro  para  a  Ilha  da  Madeira  o  Berg.  Portsj- 
guei  Esperto,  Cap.  João  Sousa  Mathia».  As 
Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  me»  noi- 
te do  dia  antccedsnte. 

 w — i  u  1 

Banco  de  Lisboa  29  de  De%cmbro  de  1823. 
Compra  do  Papel  87    -    -    *    -  (desconto  13  p.  c.) 
Venda  87  i  (desconto  12  1  p.  c.) 

Compra  Patacas  Brasílicas  a  8Ô0 ,  e  Hespanholas  a  Qiò. 
~»t  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Publicações  LitUraria». 

Sabio  á  luz  o  Capitulo  8."  ou  terceira  parle  do  Khw. 
ou  resposta  dada  ao  Abbade  de  Medròes,  refutando  * 
nesta  terceira  parte  ou  Capitulo  3.*  (que  consta  de 9 fo- 
lhas d'impressão  em  4.*)  os  detestáveis  principio»  uue  o 
P.  Mtdroes  diffundio  no  seu  Cidadão  Lusitano  em  tém 
dos  Pedreiros  Livres.  ( He  bem  digna  de  st  ler  ata  n> 
futaçáo.)  Acha-se  á  venda  na  loja  de  Francisco  JW  dt 
Carvalho ,  ao  Pote  das  Almas;  e  em  outras. 

JÍnnuncios. 

Vende-se  buma  propriedade  de  casas,  sitas  na  roa  da 
Bella  Vista ,  aos  Navegantes ,  que  se  compõe  dt  pri- 
meiro, segundo  andar,  e  aguas  furtadas:  quem  asqsuet 
comprar ,  pc  de  dirigir-se  á  rua  da  Barroca  N.*  6,  e  , 
/incarnação,  a  tratar  com  Francisco  Coelho  de  J/oure, 
ale  ás  oito  horas  da  manhã. 

Quem  quizer  tomar  de  arrendamento  o  palácio,  com  o 
seu  jardim,  do  Excellentissitno  Marquez  do  Louriçal,  silo 
em  Pathavá,  poderá  procurallo  no  dito  palácio. 

Acha-se  contratada  a  venda  da  propriedade  de  casas, 
sitas  na  rua  da  Procissão  N.*  68,  rreguezia  de  N.S.  d* 
Mercês  :  quem  tiver  direito  á  dita  propriedade,  o  im de- 
duzir perante  o  Escrivão  Manoel  Rodrigues  Coma,  a» 
travesia  de  Santa  Justa  N."  18  A. 

Na  rua  direita  da  Ribeira  Velha,  loja  N.*  18.  àe- 
ftonte  da  Siza  da  fruta  ,  se  vendem  flores  de  raperw 
qualidade,  chegadas  de  Hollanda,  sendo  coroas  imperiais, 
tulipas,  jacinthos,  rainunculos  finos  dc  todas  sscèm, 
anémonas ,  assim  como  semetite  de  repolho  nova. 

Quem  achasse  tres  cautellas  de  títulos  da  divida  puM- 
ca,  N.°»6812,  6813,  e  6814,  pertencente  a  Jak  J* 
Santos ,  Antonio  Manoel  de  Souto ,  e  Joaquim  Jose  do 
Silva;  querendo  reslituillas,  as  entregar*  na fctoria da 

advertindo 


Na  travessa  da  Condeça  do  Rio  N.#  11  se  vende  bu- 
ma parelha  de  machos  novos,  Hespanhoes,  t  hum  afil- 
io em  boa  idade. 

Vende-se  huma  carroagem  Ingleza  (qussi  nova)  pinta- 
da de  verde,  forrada  elegantemente:  quem  a  quiiír  ora- 
prar,  irá  fatiar  na  rua  dos  Fanqueiros  S.'  38,  Prl0W" 
ro  andar. 

Na  rua  do  Pofo  dos  Negros  N.'  120  se  diz  quem  tres- 
passa huma  cocheira  com  seges  de  aluguel,  em  bom  si- 
tio ,  e  já  afreguesada. 

Quinta  feira  8Ô  do  corrente  mez  se  abre  huma  Casan 
travessa  do  Pintor  ti.'  2,  á  Carreira  dns  Cavalkn,  ou* 
se  servirá  hum  abundante  Ambigú  de  fiambres,  e  *^ 
accessorios,  das  quatro  horas  da  tarde  até  ás  seis,  a  ras» 
de  300  réis  por  cabeça ,  que  continuará  nos  dias  San!» 
seguintes,  e  Domingos  do  anno.  O  excellente  local  da 
casa ,  quasi  defronte  do  fim  do  muro  da  Quinta  " 
rodeada  de  quintas 
da  meza,  convida 
zerem  aproveitar  de  huma  refeiçã 
zivet  campo. 

Real  Theatro  de  S.  Carlos.  —  Dia  23  de  Dezembro  de 
1823.— -Opera,  Agnese.  —  Dança  nova  a  Filosofe ,*«• 
gida. —  Haverá  illuminaçào  dobrada,  e  estará  pswntr  •» 
Real  Tribuna. 


is ;  e  superior  a  tudo,  o  aceio  e  dewicia 
a  concorrência  dos  Senhores  q»e  st  mu- 
de huma  refeição  á  sua  volta  do  aprv 
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Dezembro  de  1 823. 


DE  LISBOA 


N.°  304, 


ADKER  TEJVCIA. 

Quem  i  yui*er  subscrever  para  a  Goneta  noproximo  an- 
no ,  o  pôde  /aser  pelot  jpreçot  costumados  de  —  3:600  réit 
por  trimestre  j  6; 400  reú  por  semestre;  e  19:000  réit  por 
annoy  dtrigindo-se  a  José  Antonio  de  Albuquerque,  Ad- 
minittrador  da  loja  da  Gaxeta,  a  qual  até  31  dc  Dezem- 
bro continua  a  ser  na  rua  do  Ouro  N.°  141 ,  e  dahi  em 
diante  na  loja  fronteira  JV.°  150  da  mttma  rua.  —  (Ot 
çue  te  adiantarem  a  subscrever  até  o  fim  do  mez,  estão  no 
cato  de  terem  tervidot  com  promptiJâo  logo  do  principio 
do  anno.)  At 
ao 

te  franco. 


anno.)  At  pessoas  de  fora  dc  Lisboa  te  podem  dirigir 
tobredilo  Adminúlrador  peto  Correio  e  Seguro ,  por- 


ITALIA. 
5  de  JVovembro. 


A  s  carus  de  Cefaionica  cm  data  de  31  de  Outubro  af- 
jL  \  firmão  que  o  Castello  de  Corintho  se  rendeo  aos  Gre- 
gos, por  causa  da  fome.  He  preciso  esperar  a  confirmação 
lesta  noticia. 

(  Ga%eta  Universal  de  Autgburgo.) 
JYJiltio  9  de  Novembro. 
Dizem  que  SS.  MM.  com  toda  a  Corte  à' Áustria,  e 
s  Corpo  Diplomático  chegaráô  a  esta  Cidade  no  meado  do 
ncz  de  Fevereiro,  e  que  residirão  aqui  alguns  mezes,  duran- 
e  os  quaesSS.  MM.  faraó  algumas  excursões  no  nosso  bel- 
o  paiz ,  e  visitarão  as  Cortes  circunvizinhas. 

FRANÇA. 

Paris  15  de  Novembro. 

De  todos  os  folhetos  a  que  deo  origem  o  do  Duque  de 
Rovigo,  nào  ha  nenhum  que  dè  huma  tão  importante  e 
errivel  illustração  relativamente  ao  assassínio  do  Ducjue 
Y Enghien,  como  aquclle  que  hoje  publicarão  os  Irmãos 
Baudouin ,  com  o  titulo  seguinte :  =  Explicações  offere- 
:idas  aot  homem  imparciaet,  pelo  Conde  Hullin,  a  res- 
peito da  Committáo  Militar,  inttituida  no  ttmw  XII  % 
*ara  o  processo  do  Duque  d' Enghien.  =  Ninguém  deve 
operar  encontrar  neste  folheto  raciocínios  comprovados , 
orno  vemos  no  de  Mr.  Dupin ,  sobre  leis  positivas,  cuja 
Tianifesta  violação  próva  de  huma  parte  a  irregularidade 
lehura  processo  menstruoso,  e  da  outra  o  crime  de  huma 
«xecução  precipitada  em  monoscabo  da  legislação,  da  ri- 
gorosa justiça  f  e  da  humanidade.  He  huma  testemunha 
-tcular,  be  o  mesmo  Presidente  da  Com  missão ,  be  bum 
[General  quem  se  aceusa ,  e  que  só  aceusa  os  outros  pela 
necessidade  de  se  desculpar  a  si  mesmo;  elle  não  procura 
Tazer  a  seu  favor  huma  justificação  absoluta ;  elle  sente  e 
reconhece  o  quanto  cila  be  impossível ;  mas  no  menos  com 
aquella  franqueia  militar,  que  ae  acompanhada  de  certa 


dignidade,  e  com  aquella  moderação,  que  não  be  o  meio 
menos  seguro  dc  persuadir:  elle  refere  tudo  quanto  vio,  e 
obrou ,  e  tudo  aquillo  de  que  forão  testemunhas  os  mem- 
bros da  Com  missão  militar;  e  se  elle  poressemeioaugraen- 
ta  em  dobro  a  admiração  causada  pelo  extraordinário  fo- 
lheto do  Duque  de  Rovigo,  de  outro  lado  elle  de  alguma 
sorte  obriga  os  seus  leitores  a  adoptar  esta  conclusão ,  a 
que  unicamente  pertende  chegar  :=  que  tanto  os  seus  col- 
legas ,  como  elle ,  forào  bem  desgraçados.  = 

Pelo  que  nos  diz  respeito ,  sem  dissimularmos  a  nossa 
opinião  relativamente  ao  folheto  do  Duque  de  Rovigo , 
com  tudo  na  expressão  dos  nossos  sentimentos  temos  con- 
servado aquella  moderação  de  que  nos  vangloriamos  ter 
constantemente  feito  a  regra  da  nossa  conducta:  nós  nos 
limitaremos  hoje  a  extrahir  do  folheto  do  Conde  de  Jíul- 
lin  as  passagens  mais  próprias,  não  para  satisfazer  huma 
vã  curiosidade,  mas  sim  para  guiar  ao  conhecimento  da 
verdade ;  e  só  tomaremos  a  justa  precaução  de  advertir  , 
que  todo  o  folheto  merece  ser  lido.  Pagamos  pois  a  offe- 
recer  aos  nossos  leitores  o  seguinte  extracto  da  obra  enx 
questão. 

»  A  desventurada  sorte  do  Daque  d' Enghien  já  me  tem 
causado  vinte  annos  de  vivo  sentimento ! 

h  Curvado  boje  ao  pezo  dos  annos ,  privado  da  vista , 
retirado  do  mundo,  tendo  por  única  cousolaçáo  o  desvelo 
da  família ,  em  cujo  seio  existo ,  augmeutárão-se  os  meus 
pezares  quando  vi  renovarem-se  com  estrondo  scenas,  que 
sem  duvida  não  se  havião  podido  riscar  da  memoria  da 
todos,  mas  que  ao  menos  nao  erão  o  objecto  de  nenhuma 
discussão  publica. 

«Com  tudo  ainda  que  nos  meus  últimos  dias  eu  gemia 
afllicto,  subsequentemente  dei  louvores  a  Providencia  Di- 
vina, quando  percebi  que  ella  meofflerecia  buma  occasião, 
que  ate  então  sempre  me  havia  faltado,  de  dar  aos  meus 
concidadãos  certas  explicações,  sem  que  eu  podessc  ser 
aceusado  de  obrar  contra  as  leis  da  prudência  e  da  dis- 
crição. 

»  Ninguém  seengane  relativamente  ás  minhas  intenções. 
F.u  não  escrevo  por  medo,  porque  a  minha  pessoa  se 
acha  debaixo  da  protecção  das  leis  emanadas  do  mesmo 
throno ,  e  porque  debaixo  do  governo  de  hum  Rei  justo 
nadu  devo  temer  da  violência,  nem  do  poder  arbitrário; 
mas  eu  escrevo  para  obedecei  á  voz  da  minha  consciên- 
cia, e  para  satisfazer  os  interesses  da  minha  família,  rela- 
tivamente á  qual  tenho  deveres  que  desempenhar;  eu  es- 
crevo para  declarar  a  verdade,  até  mesmo  a  respeito  da- 
quelles  objectos  que  me  possão  ser  contrários !  Desta  sor- 
te eu  não  pertendo  justificar  nem  nfórma,  nem  o  funda- 
mento da  sentença,  mas  eu  quero  provar  quues  forào  as 
circutnstancias,  e  qual  o  império  delias  no  momento  em 
que  foi  pronunciada ;  eu  quero  afastar  dc  mim  e  dos  meus 
co Megas  a  suspeita  dc  havermos  obrado  como  homens  de 
partido.  Se  nos  quizerem  censurar,  desejo  ao  menos  que  , 
de  nós  tenhão  commiseraçáo ,  e  que  digáo  a  nosso  respei- 
to :  forào  bem  desgraçados ! 

»  No  dia  39  ventote,  anno  12,  pelas  sete  horas  da  tar- 
de fui  avisado  para  me  apresentar  sem  demora  em  casa 
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do  Governador  de  Parts ,  o  General  "\íurjt.  Este  me  or- 
denou que  com  a  maior  brevidade  me  transportasse  ao 
Castello  do  Vinctnna,  como  Presidente  de  huma  Con>- 
isji.-ào  qrirkar,  que  am  se  dcvt»  reunir;  e  representando- 
Ihe,  eu  q«e  precisava  de  huma  ordem  escripta  da  suatnào, 
áecresccntou :  nessa  ordem  vos  será  enviada  com  o  de- 
creto do  Governo  ,  logo  que  chegardes  a  Vinoennes.  Par- 
ti sem  demora";  apenas  tiverdes  chegado,  recebereis  todos 
esses  documentos. «  Taes  forão  as  suas  próprias  expres- 
sões. 

«Eu  absolutamente  ignorava  o  fim  daqnella  Commis- 
sâo. Longo  tempo  depois  da  minha  chegada  a  V incarna 
ainda  o  ignorava.  Os  membros  que  deviàò  cotnjior  a 
Comroi»sàq.  chegarão  successi vãmente  ás  uorus  differeutes 
que  lhe*  uaviào  sido  indicadas  pelas  ordens  que  etles  se- 
paradamente tinbão  recebido.  Sendo  por  elles  interroga- 
do, se  sé  sabia  o  motivo  da  no«»a  raoni&o,  ea  1  Ws  tor- 
nei «que  o  sabia  tanto  corno  elles.»  O  próprio Comman- 
dante  do  Castello  de  V incarna ,  Af.  Harcé,  me  raspon- 
deo  ás  perguntas  que  sobre  esse  assumpto  eu  lhe  dirigi 
«que  elle  de  nada  sabia*»  e  notando  a  minha  surpreea  , 
acerrseentou  :  «  que  quereis  f  Eu  aqui  não  tenho  poder  al- 
gum :  tudo  se  faz  sem  a*  minhas  ordens,  e  sem  o  meu 
consentimento.  Outra  pessoa  aqui  governa.» 

«Com  effeito  a  Gendarmaria  escolhida  enchia  o  Cas- 
tello: ella  tinha  oceupado  todos  o«  postos,  eos  guardava 
com  tanto  rigor,  que  bom  dos  membros  da  Commissâo 
ficou  mais  de  meia  nora  fóra  da  porta  antes  que  fosse  re- 
conhecido. Outro  tendo  recebido  ordem  para  se  apresen- 
tar em  Vincavnts,  sem  se  lhe  dar  nenhuma  outra  expli- 
cação ,  julgou  que  elle  era  remei t ido  prezo  para  aquelle 
Castello. 

«Desta  sorte  hiamos  nós  todos  ser  Juizes  em  huma 
causa  infelizmente  demaziado  celebre,  sem  que  nenhum 
de  nós  estivesse  preparado  para  a  julgar! 

«Pelas  10  horas  du  noute  cessou  a  nossa  incerteza,  com- 
rnuniraiido-sc-me  as  peças  seguintes  de  ordem  do  Gene- 
ral Mttrat.  Eslas  peças  são  as  mesmas  de  qne  eu  já  fiz 
menção. 

«I."  Decreto  do  Governo  datado  a  29  ventose,  anno 
XII,  indicando  os  pontos  da  accusaçâo  contra  o  réo. 

«2.*  Huma  ordem  do  General  em  Chefe  Mttrat,  Go- 
vernador de  Parts,  nomeando  os  membros  da  Commis- 
sâo. 

n  Devo  notar  a  respeito  desta  Commissâo  que  ella  na- 
da tinha  de  extraordinário.  Era  composta  de  Coronéis, 
Commandantes  dos  dilTercntes  Corptis,  que  então  se  acha- 
vão  em  Paris.  Esta  medida  foi  geral ,  e  nós  devemos  to- 
dos á  casualidade  de  residirmos  então  naquella  Capital  a 
escolha  que  sobre  nós  cahio. 

«  A  Presidência  pertencia  á  patente  mais  antiga.  Eis 
O  motivo  por  que  fui  eleito  Presidente. 

«  A  ordem  do  Governador  de  Paris  determinava  que 
•  Commissâo  se  reuniria  immediatamente  para  julgar,  sem 
levantarmos  a  Sessão ;  porem  não  se  tendo  podido  termi- 
nar antes  da  meia  noite  o  interrogatório  do  Relator,  foi 
a  essa  mesma  hora  que  a  Commissâo  abrio  a  sua  Ses- 
são. 

t»  Devo  notar  que  os  meus  collegas  e  eu  absolutamente 
ignorávamos  as  leis.  Cada  hum  tinha  ganhado  a  sua  pa- 
tente no  campo  da  batalha ;  nenhum  tinha  a  menor  idéa 
a  respeito  da  legislação  criminal,  e  por  maior  infelicida- 
de o  Relator,  e  o  Escrivão  não  tinlião  mais  experiência 
do  que  nós. 

m  A  leitura  dos  documentos  deo  lugar  a  hum  incidente. 
Notámos  que  no  fim  do  interrogatório,  feito  na  presença 
do  Capitão  Relator,  o  Príncipe,  antes  de  assignar,  com 
a  sua  própria  mão  havia  cscriplo  algumas  linhas,  por  meio 
•  dusquaes  expressava  o  desejo  deter  huma  explicação  com 
o  Primeiro  Cônsul.  Hum  dos  membros  da  Commissâo 
propoz  que  se  trausinittisse  ao  Governo  esta  suppliea.  A 
Com  missão  deferio  a  isso  mesmo;  mas  no  mesmo  ins- 
tante o  General,  que  tinha  vindo  sentar-se  detrás  da 


minha  cadeira,  nos  representou  qne  essa  suppliea  não  m 
ojtortwut.  A  lem  do  que  não  achávamos  na  lei  nenhuma 
disposição  que  nos  authorizasse  a  suspender  a  marcha  d» 

Erocesso*  A  CoutmisstVo  proseguio  por  tastfo  nos  seus  In» 
alhos,  teiervando  para  si  o  direito  de  aonuir  á  rcfciku 
supplim  depois  da  discussão. 

n  Acompanhaváo  os  autos  vários  documentos,  cartai 
interceptadas,  huma  correspondência  de  Mr.  Shée,  então 
Prefeito  do  Baixo-Rhena ,  e  sobre  tudo  hum  longo  relató- 
rio do  Conselheiro  de  Estado  Kcal,  no  qual  todo  este  ne- 
gocio com  as  suas  ramificações  se  nos  apresentava  como 
interessando  a  segurança  do  Estado,  e  a  própria  existên- 
cia do  Governo :  em  huma  palavra,  este  relatório  conti- 
aba  tudo  quanto  era  capaz  de  fazer  impressão  sobre  onos- 
so  espirito ,  e  [>crsuadir-nos  que  a  salvação  do  Estado  de- 
pendia da  sentença  que  se  hia  pronunciar. 

«Passei  a  interrogar  oaceusado:  devo  dizello,  ape- 
sentou-se-nos  com  tuuna  nobre  fbinquexa  ,  rejeitando  com 
desprezo  a  accusaçâo  de  haver  directa  ou  indi  recta  metie 
tomado  parte  em  huma  trama  para  assassinar  o  Primem 
Cônsul ;  mas  elle  lambem  confessou  haver  pegado  em  ir- 
mãs contra  a  Frmnça,  dizendo  com  valor,  que  jamais  M 
peroiittia  fazello  mudar  de  opinião  neste  ponto,  mesmos 
favor  do  seu  próprio  interesse,  n  que  elle  havia  sustentado 
os  direitos  da  sua  família ,  e  que  hum  Conde  játnais  podia 
tornar  a  entrar  na  França  senão  com  as  armas  na  nua 
«O  meu  nascimento,  o  roeu  praprio  nome,  acerescentou 
elle,  para  sempre  me  constituem  inimigo  do  vo*o  Go< 
veriio. « 

«A  franqueza  das  sias  declarações  fazia  esmorecer  o* 
Juizes.  Dez  vezes  nós  )he  abrimos  caminho  para  se  desdi- 
zer ;  mas  elle  sempre  persistiu  inabalável  no  que  dissera.  •» 
Eu  vejo,  «dizia  elle  ás  vezes, «quaes  são  as  honrosa»  in- 
tenções dos  membros  da  Commissâo;  porém  não  po*x> 
aproveitar  os  meios  que  elles  me  oflcrecein.  m  E  advertia- 
d  o- se- lhe  que  a  sentença  de  huma  Commissâo  Militar  não 
tinha  appelbçáo,  respondeo:  »  Nào  o  ignoro,  e  conbo.o 
o  perigo  que  corro :  só  desejo  ter  huma  conferencia  com 
o  Primeiro  Cônsul. •»  Que  podiào  fazer  os  membros  da 
Commissâo  ?  Refirão-se  todos  á  época  em  que  nós  vivía- 
mos. 

«Nós  estávamos  ligados  pelos  nossos  juramentos  ao  Go- 
verno que  então  nos  regia.  Nomeados  Juizes ,  cumpria- 
nos  ser  Juizes  para  que  nós  mesmos  não  fossemos  julga- 
dos. Constituídos  Juizes  na  conformidade  de  leis,  que  nos 
não  havíamos  feito ,  e  das  quaes  éramos  infelizmente  oí 
órgãos ,  por  que  razão  essas  mesmas  leis  que  nós  interr>>- 
ga vamos  só  nos  prescreviâo  bum  castigo  rigoroso ,  que  de 
sorte  alguma  podíamos  diminuir  ? 

«Cumpria,  dizem  alguns,  que  nós  nos  declarassem* 
incotnpctaitct.  Para  isso  era  necessário  que  se  nos  propo- 
zesse  o  meio.  Nós  não  éramos  Jurisconsultos,  a  nossa 
competência  parecia  resultar  do  único  facto  que  huma  or- 
dem do  Governo  nos  ordenava  julgar. 

«Ao  menos  convinha  dar-lbe  hum  defensor,  e  tudo 
quanto  dizeis  haver  ignorado —  teria  sidoallegado  cmdefe- 
za  do  Príncipe !  —  Esse  grande  descuido  do  Capitão  ReLi- 
tor  teria  sido  remediado  por  mim ,  porém  o  Príncipe  não 
tinha  pedido  defensor  algum,  e  nenhum  dos  membros  mc 
lembrou  este  dever. 

«  Direi  outro  tanto  da  illegalidade  das  instrucções ,  as- 
sim como  da  censura  que  se  faz  á  redacção  da  sentença. 

«  Só  notarei  a  respeito  da  duplicada  minuta ,  que  o  es- 
timável autor  da  Disauêâo  dot  actot  da  Commissâo  un  - 
tar, impressa  pelos  Irmãos  Baudouin,  ignorou  hum  facto 
que  se  não  achava  nos  documentos. 

«O  Auto  que  lhe  foi  communicado,  e  que  só  lho  po- 
dia ser  por  aquelle  que  eu  havia  feito  em  1815  depositá- 
rio dos  meus  papeis,  era  o  meu  Auto  particular,  e  não 
o  official  do  Governo,  que  se  deveria  achar  nos  Arqui- 
vos da  Secretaria  da  Guerra  e  da  Policia ,  com  o  relató- 
rio do  Conselheiro  de  Estado  Rial,  assim  como  os  outro* 
documentos,  no  caso  de  nào  haverem  sido  extraviados. 
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•Principiárâo-se  varias  redacções,  e  entre  outras,  a  que 
foi  publicada  como  parte  do  processo ;  mas  depois  de  ter 
eido  aasignada,  aâo  nos  pareceo  conforme,  e  mandámos 
Uvr  nova  redacção  pelo  Escrivão,  fundada  principal- 
iiionlc  sobre  o  relatório  do  Conselheiro  Real,  e  as  respos- 
tas do  Príncipe. 

■•  Estti  segunda  redacção,  que  formava  a  verdadeira  mi' 
nu  ta,  d**  via  ser  a  única  que  existisse ,  e  a  outra  devia  lo- 
«ro  ser  destruída ;  se  o  não  foi ,  houve  esquecimento  da 
minha  parte.  Eis  a  exacta  verdade. 

«Alem  do  que,  em  nenhum  caso  pôde  resultar  censura 
alguma  contra  nós;  e  nós  de  bom  grado  admittimos  so- 
Ue  esteassumpto  o dilemma  proposto  pelo  Jornal  dos  De- 
batei. O  certo  he  que  de  nenhuma  sorte  se  podia  proce- 
der logo  á  execução  da  sentença.  Não  era  possível  fazei  lo 
sobre  a  primeira  minuta,  porque  era  incompleta,  ainda 
que  atsignada  por  nós :  ella  linha  vários  lugares  em  bran- 
co, que  se  não  ha v ião  enchido ,  e  não  continha  a  assigna- 
tnra  do  Escrivão.  Desta  sorte  o  Relator,  e  o  Oflicial  en- 
carregado da  execução,  não  lerião  podido  sem  prevarica- 
ção reconhecer  naqueUe  Auto  huraa  verdadeira  senteoça. 
E  quanto  á  sesrunda  redacção ,  a  única  verdadeira ,  como 
ella  não  especificava  a  ordem  de  executar  immcdiatamen- 
te,  mas  só  de  ler  logo  a  sentença  ao  prezo,  a  execução 
immediata  não  seria  obra  da  Commis&ão ,  mas  só  daquel- 
les  que  houvessem  tomado  a  responsabilidade  de  accelerar 
a  fatal  execução. 

•  «Ah!  quanto  erão  ditTerentes  os  nossos  desejos!  Ape- 
nas se  assignou  a  sentença ,  eu  comecei  a  escrever  huma 
carta ,  na  qual  constituindo-me  o  interprete  do  voto  una- 
nime da  Com  missão ,  escrevi  ao  Primeiro  Cônsul  para 
Hie  participar  o  desejo  que  o  Príncipe  havia  manifestado 
dc  ter  humu  conferencia  com  elle,  e  também  para  lhe  pe- 
dir que  perdoasse  huma  pena ,  qu«  o  rigor  da  nossa  posi- 
ção nos  não  permitlia  illudir. 

m  Foi  neste  momento  que  bum  homem ,  que  constante- 
mente se  achara  presente  na  Sala  do  Conselho ,  e  a  quem 
ijouiearia  immediatamente ,  se  me  não  lembrasse  que  mes- 
mo na  minha  defeza  me  não  convém  aceusar  ninguém... 
Que  fazeis  ?  me  disse  elle ,  aproximando-se  a  mim  « — 
*>  Escrevo  ao  Primeiro  Cônsul ,  «  lhe  tornei  , «  a  fim  de 
lhe  expressar  o  desejo  daCommissâo,  edosentenceado. » — 
•nJá  haveis  preenchido  os  vossos  deveves,»  respondeo elle 
tornando  a  pegar  na  penna;  «por  ora  isso  me  diz  respei- 
to. r> 

«Confesso  que  tanto  eu,  corno  os  meus  collegas,  julgá- 
mos que  elle  queria  d  zer:  a  mim  toca  o  avitor  o  Primei' 
ro  Cônsul.  (Depois  de  outras  particularidades ,  que  não 
tios  he  possível  transcrever ,  e  das  quaes  com  tudo  ne- 
uhuma  he  destituída  d'interesse,  o  Conde  fíullin  desen- 
volve as  circumstancias  atrozes  do  desenlace  desta  execra- 
rei tragedia). 

m  Eu  estava  tratando  do  que  acabava  de  acontecer  no 
vestíbulo  contíguo  áSala  das  deliberações.  Tinbão-se  tra- 
vado algumas  conversações  particulares;  e  eu  esperava  a 
minha  carroagem  ,  que  não  tendo  podido  entrar  no  pa- 
lco interior,  assim  como  as  dos  antros  membros  da  Corn- 
tnitoào,  retardou  a  minha  partida  e  a  sua.  Nós  estáva- 
mos prezos,  sem  que  ninguém  podesse  ter  communicação 
para  tora,  quando  te  ouvio  huma  explosão!  estron- 
do horrível  que  retumbou  no  fundo  das  nossas  almas,  e 
ns  gelou  de  espanto  e  terror. 

r>  Sim ,  em  nome  de  todos  os  meus  collegas  o  juro ! 
K*ta  execução  não  foi  autborizada  por  nós;  a  nossa  sen- 
tença determinava,  que  se  enviasse  hum  expresso  ao  Mi- 
ni«lro  da  Guerra,  ao  Ministro  da  Justiça,  e  ao  General 
«tn  Chefe,  Governador  de  Paris. 

n  A  ordem  para  se  executar  a  sentença  não  podia  ser 
regularmente  dada  senão  pelo  ultimo;  as  copias  ainda 
não  havião  sido  expedidas,  e  não  se  podião  concluir  an- 
tes que  houvesse  passado  huma  grande  parte  do  dia.  Ten- 
-lo regressado  a  Paris,  talvez  eu  me  houvesse  dirigido  á 
presença  do  Primeiro  Cônsul.  De  repente  se  espalhou  a 


terrível  noticia,  que  nos  veio  revelar,  que  o  Príncipe  não 
existia !  Nós  ignoramos  se  aquelle  que  tão  cruelmente  ac- 
celerou  esta  execução  tinha  ordens  particulares.  Se  ella 
não  as  tinha,  só  elle  he  responsável;  se  as  tinha,  a  Com» 
missão,  ignorando  taes  ordens,  e  achando-se  reunida  ein 
Conselho  particular,  ella,  cujos  principaes  votos  erao  a 
favor  do  Príncipe,  não  pode  nem  prevenir,  nem  obstar 
a  sua  execução.  Ella  não  pode  ser  aceusada ! » 

Depois  de  lido  o  que  fica  transcrito,  parece-nos  que  a 
não  rejeitar-se  a  expiação  do  arrependimento ,  esta  dou- 
trina que  nos  veio  do  mesmo  Ceo,  e  que  he  hum  dos  fun- 
damentos da  nossa  crença  publica  ,  devemos  agradecer  ao 
Conde  de  fíullin  a  maneira  como  remata  a  sua  obra,  o 
dar  credito  á  intensidade  ,  assim  como  á  sinceridade  do 
seu  pexar. 

«  Eu  o  repito  (diz  elle),  quanto  sou  infeliz  !  Vinte  annos 
decorridos  não  tem  podido  adoçar  a  amargura  do  meu 
sentimento  !  As  minhas  declarações  não  são  filliasda  fraque- 
za ;  de  certo  pcrderiào  toda  a  sua  força  senão  fossem  re- 
vestidas de  dignidade.  Accusem-me  embora  de  ignorân- 
cia, e  d'erro,  convenho;  criminem-me  de  huma  obediên- 
cia, á  qual  eu  prementemente  em  iguaes  circumstancias 
me  teria  facilmente  subtrahido ;  culpem-me  de  afTeiçoado 
a  hum  homem ,  que  eu  julgava  destinado  a  fazer  a  pros- 
peridade da  minha  Patria;  de  ter  sido  fiel  a  hum  Gover- 
no, que  eu  então  julgava  legitimo,  e  que  havia  recebido 
os  meus  juramentos....;  mas  haja  contemplação,  em 
meu  abono,  assim  como  dos  meus  collejras ,  das  fataes 
circumstancias,  nomeio  das  quaes  fomos  chamados  a  pro- 
nunciar a  sentença,  e  digáo  de  nós:  forâo  bem  desgra- 
çados !  11 

Que  sentimentos  ao  mesmo  tempo  suaves  c  penosos  não 
provocão  as  declarações  do  Conde  fíullin  ?  Elle  obede- 
ceo  ás  ordens  de  hum  tyrauno:  com  efteilo  ,  da  tyrannia 
lie  que  se  pode  com  verdade  dizer ,  que  quando  ella  dese- 
ja a  perpetração  do  crime  ,  he  obedecida  com  demazia- 
da  brevidade.  Hoje  elle  se  compraz  em  o  dizer  em  alta  voz : 
Se  por  hum  impossivel.a  authoridade  lhe  mandasse  praticar 
hum  crime,  ser-lhe-hia  fácil  a  resistência,  e  contra  as  ordens  ^ 
injustas  a  sua  consciência  acharia  hum  asilo  ,  e  hum 
apoio  naquella  força ,  que  he  superior  a  todas  as  forças 
humanas,  naquelles  sentimentos  religiosos  que  honrão  a 
velhice  do  Conde  fíullin,  sentimentos  que  elle  publicamen- 
te se  vangloria  de  professar,  e  que  só  podem  dar  algu- 
ma consolação  no  meio  das  cruéis  recordações,  cuja  lem- 
brança elle  não  pôde  apagar,  mas  de  que  vinte  annos  de 
pc<:ar  sollicitáo  o  perdão. 

Examine-se  agora  quul  foi  o  objecto  não  só  do  Duque 
de  RucigOj  mas  de  todos  os  Redactores  de  notas  verda- 
deiras, ou  falsas,  que  dizem  haveren  sido  copiadas  em 
Santa  Helena,  e  diclada*  por  Biumaparte;  todos  se  es- 
merarão em  lavar  a  memoria  do  seu  Amo  da  nódoa  san- 
guinária que  a  maculava.  Se  dermos  attenção  ao  queel- 
les  todos  dizem;  se  acreditarmos  as  numerosas  apologias 
que  elles  multiplicarão  nas  suas  Memorias,  Buimaparte 
não  he  criminoso  da  effusão  do  sangue  do  Duque  de  En- 
ghien ;  elle  não  passou  ordem  alguma;  não  ordenou  na- 
da ;  comprometteo-se  a  sua  clemência :  se  tivesse  havido 
a  demora  de  algumas  horas,  o  perdão  era  certo.  Ora  bem  ! 
Nós  vamos  responder  por  meio  de  hum  facto  ,  que  não 
admitle  replica  a  tão  falsas  insinuações.  O  testamento  dc 
Buo  rui  parle  ainda  existe  ;  elle  está  depositado  na  fórma 
de  minuta  em  casa  dc  hum  Tabellião  cm  Ijondres;  neste 
testamento ,  que  de  certo  he  obra  sua ,  Buonayartc  (do 
que  temos  prova  authentica) ,  longe  de  rejeitar  a  respon- 
sabilidade do  assassínio  do  Duque  de  Enghieu ,  a  touia 
toda  sobre  si ,  e  sobre  si  somente ;  elle  se  jacta  do  seu  cri- 
me ,  c  em  termos  expressos  declara  ,  que  achando-se  em 
outra  igual  situação ,  não  vacillaria  ern  fazer  o  que  pra- 
ticou em  1001. 

O  que  pertendern  pois  esses  defensores  imprudentes, 
que  a  favor  de  Euonafjarte  teutão  huma  justificação,  que 
elle  mesmo  rejeita  em  hum  testamento,  escriplo  pela  sua 
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própria  mão,  naquellfa  momentos  em  que  he  tão  difl&cil 
occultar ,  ou  dissimular  os  sentimentos  do  coração  l  De 
novo  o  diremos,  he  impossível  explicar  revelações  -uio  pro- 
vocadas ,  e  inúteis  ao  objecto  principal  que  se  tinha  cm 
vista,  e  que  havia  sido  tào  fatal  aos  seus  authnres.  He 
impossível,  ditemos  nós,  explicallos  de  outra  sorte,  senão 
altribuiado-as  a  bum  daquelles  decretos  da  Providencia, 
que  tarde  ou  cedo  quer  que  o  crime  seja  descuberlo  pela 
sua  própria  imprudência ,  e  que  por  hum  castigo  tanto 
mais  severo,  quanto  mais  demorado ,  se  compraz  em  jus- 
tificar-se  a  si  mesma  da  longa  impunidade  do  culpado. 


B 


LISBOA  23  de  Dezembro. 

Entre  os  particulares  de  que  trata  vão  as  informações  de 
ueno»  Ayrt»,  referidas  nas  penúltimas  folhas  Jnglezat, 
(até  13  de  Agosto)  sc  nota  a  noticia  de  ter  o  Congresso 
de  Bueno»  Ayre»  authoiizado  o  Governo  Executivo  a  ra- 
tificar a  Convenção  concluída  com  osCommissarios  Het- 
panhoe*  em  4  de  Julho  passado,  c  que  os  Estados  do  Sul 
da  America  se  propunliào  auxiliar  (o  que  ha  tempos  an- 
nunciámos)  o  Governo  intruso  de  Hetpanha  com  a  som- 
raa  de  30  milhões  de  duros!  lista  noticia,  de  cuja  authen- 
ticidade  nâo  lemos  a  menor  prova,  he  totalmente  invero- 
símil em  si  mesma ,  e  muito  mais  pelas  circuinslancias  fi- 
nanceiras daquelles  Estados.  Felizmente  para  os  interessa- 
dos nesta  especulação  nos  dois  hemisférios,  não  foi  preciso 
ette  auxilio! 

A  30  de  Outubro  tomou  o  Duque  de  Bruntwick  Lw 
ntburgo  as  rédeas  do  Governo  dos  seus  Estados. 

A  Duqueza  de  Anhalt  Bernburgo ,  Irmã  do  Eleitor 
de //esse,  terminou  osseusdias  dc  hum  modo  violento  em 
Jiernburg,  afogando-se  n"hum  tanque,  deixando  sobre 
as  bordas  do  mesmo  humescripto  de  sua  mão,  em  que  ex- 
plica os  motivos  desta  fatal  resolução. 


vai  a  haver 
Exercito  de 


As  noticias  de  JVapolct  fazem  esperar  que 
huma  ulterior  diminuição  de  ò  J  homens  no 
oceupação  daquelle  Ueino. 

Já  annunciamos  que  o  Parlamento  da  Grá-Brcicmha 
foi  prorogado  para  3  de  Fevereiro.  Alguns  Jornalistas 
presumem  qnc  então  se  discutirão  naquelle  Senado  os  ne- 
gócios da  America  do  Sul.  Ignoramos  porém  debaixo  de 

Sue  ponto  de  vista  clles  jiilgão  praticável  esta  discussão , 
uma  vez  que  se  entenda  abrir  por  ella  intervenção  hostil 
aos  direitos  das  Metrópoles,  e  só  sim  pôde  ser  justa  no 
sentido  de  prestar  bous  otíicios,  caso  sejào  requeridos  pe- 
los legítimos  Soberanos.  A  contemplação  dos  interesses 
mercantis  particulares  de  qualquer  Nação  Estrangeira, 
para  afazer  intervir  nos  negócios  domestico»  de  outra  Na- 
ção independente ,  sem  esta  a  pedir,  he  hum  absurdo  ri- 
dículo contra  lodos  os  princípios  do  Direito  das  Gentes; 
alterar  o  estado  das  cousas  contra  a  vontade  do  Proprie- 
tário, he  odioso,  segundo  os  mesmos  princípios:  suppon- 
do  mesmo  hum  fim  louvável,  este  nao  basta  para  ligiti- 
mar  os  meios.  Nâo  existindo  da  parte  de  Uetpanlut  ou 
de  Portugal  obrigação  alguma  interna  ou  externa  perfei- 
ta, que  interesse  os  direitos  próprios  ou  perfeitos  de  outra 
qualquer  Nação,  quanto  ás  suas  Províncias  do  Ultramar, 
he  evidente  a  liberdade  que  estas  duas  Potenciai  tem  de 
regular  com  toda  a  plenitude  dos  seus  Direitos  naturaes  e 
políticos  os  seus  interesses  nestes  Paizes,  que  colonizarão 
á  custa  da  sua  população  e  riquezas ,  e  que  formão  real- 


mente huma  parte  integrante  daquellas  Monarquia.  C*u- 
sa  lástima,  n'hum  século  illustrado  coroo  o  nosso,  verat 
especulações  etbeorias  de  certos  Escriptores,  relalivamoie 
ús  Possessões  Portuguesa»  e  Heipanholat  no  doto  Mun- 
do, perdendo  de  vista  todos  os  melhorei  princípios  da  si 
Moral  c  do  Direito  Natural  e  das  Gentes,  para  at  se/a- 
tar  a  meros  cálculos  mercantis,  ou  a  abtracçÒM  do  es- 
pirito chamado  com  ênfase  =o  Espirito  do  Stculo!=, 
ao  qual  a  Europa  e  a  Jlmcrica  devem  a  sua  presente  in- 
quietação. A  quem  toca  o  direito  de  regular  ou  discutir 
os  meios  de  conservar  aquellas  Províncias,  de  meUicrar 
a  sua  sorte,  de  vigiar  sobre  a  sua  felicidade,  de  a»  garan- 
tir detudo  quanto  possa  ameaçar  a  sua  segurança,  etrat- 
quillidadc  interna  ou  externa,  senão  ao  seu  legitioo So- 
berano, aquclle  Pai  terno  e  sábio,  a  quem  a  Pronde». 
cia ,  com  as  legitimas  prerogativas  da  Soberana  tobre 
todos  os  paizes  do  seu  herdado  Império,  confiou  este  Po- 
der ,  e  este  Dever  ;  e  que  pelas  suas  directas  leiaçõe»  com 
os  Povos  que  rege,  elite  são  subordinados,  nâo  sóeslimaâ 
apto  a  conhecer  as  suas  necessidades  « interesses,  do  que« 
Especuladores,  ou  Metafysicos  estrangeiros;  mas  he  inti- 
mo o  mais  intimamente  interessado  na  prosperidade,  nt 
grandeza ,  c  na  gloria  daquelles  povos,  a  par  dt  cuja  iu- 
cidade  a  sua  própria  gloria  e  grandeza 
raveis  ? 


Sua  Magestade  at  tendendo  aos  serviços  de  JoaowtPí- 
reira  de  Menexr.s  Sotto-tnaior ,  Foi  Servido  por  Decreto 
de  10  do  corrente  conceder-Ihe  huma( 
ria  du  Ordem  de  S.  Dento  de  Aviz. 


Banco  de  Lisboa  23  de  Dezembro  de  1323 
Compra  do  Papel  87  (desconto  13  p-  ti 

Venda  87*  (desconto  121  p  c) 

Compra  Patacas  Brazilicas  a  860 ,  e  Hespanoolar  a  «a. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  PubU liquidai*. 


Publicaçôe*  Litteraria». 
Estão  ú  venda  nas  lojas  do  costume  as  Instruo; oo  pa- 
ra os  Corpos  de  Caçadores ,  exactamente  reimpressas  oeUs 
que  íorào  publicadas  de  ordem  do  Excellentissimo  Mar- 
quez  de  Campo  Maior  ,  quando  com  mandou  o  Exercito. 
Annuticio». 

No  dia  10  de  Janeiro  do  anno  próximo  futuro  de 
se  expõe  á  venda  na  Real  Casa  Pia  a  Loteria  das  ■» 
ligiosas  do  Mosteiro  da  Visitação  de  Santa  Maria,  m 
conformidade  das  Reaes  Ordens,  cuja  venda  ha  de  come- 
çar ús  nove  hora*  da  manhã ,  cm  todos  os  dia»,  exeepo 
Domingos,  e  dias  Santos,  até  se  concluir. 

Pertende-se  a  quantia  de  dois  contos  de  réis  a  juro,  *>• 
bre  boas  hypothecas;  quem  quizer  contratar,  deixe  o« 
nome  e  morada  na  loja  da  Gazeta. 

Tendo-se  annunciado  em  cartazes  e  noticias  volmw 
que  em  hum  Beneficio  que  ee  faz  hoje  24  de  Dezembro  no 
Theatro  do  Bairro  Ako,  continuará  o  Etpcctacuk  ^ 
o»  jogo»  do  Malabar,  avisa  ao  publico  o  me-smo  AM"1" 
(Cououl)  que  elle  não  vai  nessa  noite  nlli  trabalhar,  eq* 
só  algum  curioso,  que  falsamente  tome  o  seu  nome,  st»  » 
que  possa  upparecer  no  dito  Theatro. 

Hoje  Quarta  fcira  24  de  Dezembro,  no  Theatro  do 
Bairro  Alio,  haverá  hum  grandioso  espectáculo,  ** 
posto  de  cinco  qualidades  de  divertimento,  queseup 
cará  por  noticias ,  e  cartazes. 

(A-mantuí,  Dia  do  bmli»timo  Natal,  nâo  ha  Ga- 
zeta.} 
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GRÉCIA. 

Zantc  15  de  Outubro. 

( Correspondência  particular.) 

vi  ry*  udo  quanto  se  vos  tem  dito  a  respeito  das  desaven- 
J  r.-as  o     r ridas  entre  o*  Grego»  do  Pcloponeso,  serc- 
diií  ú  eliminação  de  bum  certo  intrigante  chamado  Thco- 
doro  Negri* ,  que  ha  pouco  foi  degradado  para  Athenas, 
ede  outro,  cujo  nome  he  Deli-Jani,  de  Carithena,  os 
quacs  forfio  postos  em  quarentena  em  fíydra,  ate'  que  se 
ache  acalmada  a  febre  de  ambição  impotente  que  adita- 
va estes  dois  homens  :  eis  o  único  castigo  que  se  julgou 
necessário  fulminar  contra  elles.  Também  se  julgou  acer- 
tado purgar  a  Província  dos  restos  que  ainda  podessem 
exi»lir  da  fucção  dos  Hcteristas  ;  os  últimos  achando  ma- 
logradas as  suas  esperanças ,  se  constituirão  fornecedores 
de  noticias  para  aqueltes  indignos  jornaes,  que  nos  fazem 
a  guerra  com  huma  vantagem  de  que  os  Turcot  nào  du- 
vidào.  Desta  sorte  vemos  que  elles  fizerào  viajar  a  cabeça 
de  Marco  Bottari*  a  Constantinopla,  em  quanto  este 
heroe,  que  sobreviveo  quatro  dias  ás  suas  feridas,  expirou 
no  meio  do»  seus  amigos  em  Missolonghi.  A  este  respei- 
to vos  direi  também  que  os  Gregos  do  Continente  e  das 
Jlluu  Jónica*  se  fintarão  para  levantar  bum  monumento 
de  mármore  a  Marco  Boliaris,  projecto  este  que  nào  fi- 
cou no  tinteiro:  quatrocentos  scquúu  àt  Veneta  forão de- 
positados para  este  fim  á  disposição  de  bum  negociante  de 
í.iornc;  eninda  que  a  Policia  de  Zantc  se  não  conduza  me- 
lhor a  respeito  dos  Grego*  do  que  antecedentemente,  ella 
deve  ter  tolerado  o  que  n&o  pode  impedir. 

n  Em  quanto  os  jornaes  de  Smyma  e  de  Viewna  não 
fazem  derrotar  os  Grego*,  eu  vos  annunciarei  que  es- 
tes conseguirão  no  1."  deste  mes  huma  assignalada  Victo- 
ria sobre  os  Albaneze*  de  Scodra  em  Lapti ,  no  Cantão 
de  Carpenitte.  Os  Mahometano*  sofTrérao  nesta  batalha 
e  na  do  seguinte  dia  3  de  Outubro  huma  perda  de  dois 
mil  homens.  Os  Grego*  pexdèrâo  perto  de  200  homens 
mortos,  entrando  quinze  mulheres  neste  numero,  porque 
sabeis  que  as  valorosas  Etolianat  formarão  companhias, 
qite  no  valor  não  cedem  aos  seus  esposos  e  irmãos.  Tam- 
bém lamentão  a  perda  nestas  duas  acções  de  hum  dos 
seus  melhores  Capitães  Starnarit,  Ttavellai,  filho  de 
Photo*,  que  morreo  com  as  armas  na  mão.  Dizem  que 
depois  deste  combate  os  Guegne*  forão  derrotados  quando 
efieituavão  a  sua  retirada,  facto  este  que  parece  ser  certo; 
de  maneira  que  se  pode  considerar  acabada  a  campanha. » 

As  cartas  de  Bydra  de  2  deste  mez  annuncião  que  os 
Vsariata*  conseguirão  incendiar  quatro  navios  Turcot, 
no  mesmo  porto  de  Lcsbot,  por  meio  dos  seus  brulotes; 
que  elles  se  senhorearão  de  bum  Brigue  e  dc  buma  Cor- 
veta ,  e  que  a  esquadra  Hydriota,  que  devia  chegar  pro- 
vavelmente no  dia  seguinte,  terá  completado  a  sua  derro- 
ta, listes  são  fuctos  positivos;  e  a  Porta  que  acaba  de 
nomeai  o  Senhor  Argyropovlo  seu  primeiro  JXvgman, 


para  provar  pela  nomeação  de  hum  Grego,  que  ella  nào 
quer  a  sua  exterminação ,  não  conseguira  por  mais  tem- 
po enganallos  do  que  ate  o  presente  tem  conseguido  ven- 
cei los.  i 

I  RUS8IA. 
Petersburgo  31  de  Outubro. 

i 

i       .      •  •  -  i 

Escrevem  de  IrlntUk  (na  Sibéria),  em  data  de  21  dè 
Setembro  o  seguinte:  ,  . 

»  Temos  actualmente  diante  dos  olhos  hum  fenómeno 
sem  exemplo.  A  1C  deste  mez  chegou  aqui  Diogo  Hol- 
lmann, Teuente  ao  serviço  da  Inglaterra ,  cego  desde  a 
idade  de  12  annos.  Sem  guia  completou  a  longa  e  arris- 
cada jornada  que  emprehendeo  com  incomprehensivel  va- 
lor. Partio  de  Inglaterra  para  a  Rxutia  só,  acompanlia- 
do  unicamente  pelas  recom mendaçôes  dirigidas  a  certas 
pessoas  de  consideração.  Nào  obstante  elTeituou  esta  gran- 
de jornada  sem  experimentar  demora  alguma,  attendendo 
aos  obstáculos  que  devia  encontrar  por  causa  da  sua  ce- 
gueira, e  pela  diiliculdade  que  tem  de  se  expressar  no 
idioma  Rmsiano  c  Francet.  Hum  conductor  o  acompa- 
nha de  huma  para  outra  Cidade ,  servindo-lhe  de  inter- 
prete ;  cllc  escreve  a  sua  viagem  na  língua  Ingleza ,  re- 
ierindo-se  ás  informações  que  recebe.  Para  este  fim  serve- 
se  de  huma  máquina  para  escrever,  inventada  na  Ingla- 
terra ,  e  usada  em  muitas  escolas  Poh/technica*. 

»  A  sua  estatura  he  pequena,  e  tem  30  annos  de  idade. 
A  sua  fisionomia  he  franca  e  agradável.  Ignoramos  se 
ellc  emprehendeo  á  sua  custa  esta  viagem.  Ainda  se  de- 
mora em  Irkut%k  ,  e  procura  travar  conheci  mento  comas 
pessoas  principaes.  Experimentou  grande  prazer  encon- 
trando aqui  vários  dos  seus  compatriotas ,  com  os  quaes 
pôde  tallur  a  respeito  destes  paizes. »  Os  Annaet  das  Via- 

Sens  não  referirão  sem  alguma  surpreza,  ou  talvez  incre- 
ulidade,  a  jornada  de  hum  Insulano  estrangeiro,  efiei- 
tuada  cem  a  privação  da  vista ,  sem  guia ,  e  sem  fatiar 
outro  idioma  do  que  o  Inglcx. 

FRANÇA. 

.•     ■  • 

jParti  24  dc  Novembro. 

Em  hum  periódico  de  Hamburgo  se  lê  o  artigo  se- 
guinte : 

«  Enviárão-nos  de  Moskenoe ,  huma  das  libas  de  Ló- 
foden  na  JVorwega,  próxima  ao  Pego  de  MaUiiom,  a 
seguinte  uoticia  para  a  inserirmos  na  nossa  follia: 

nO  Cavalheiro  Chautnette  de*  Fosses,  que  foi  Cônsul 
Geral  da  França  na  Norvxga,  demorpu-sc  aqui  tres  dias 
para  ver  o  nosso  celebre  Pego  de  Malttrom,  e  partio  ho- 
je para  a  outra  Ilha  de  Lófodcn,  onde  se  faz  todos  os 
annos  a  maior  pescaria  dos  mares  septentrionaes  da  £u-, 
ropa.  O  Cavalheiro  Chaumclle  he  o  único  Franca  que 
tem  visitado  a  nossa  Liba  ha  28  annos,  época  em  que  o 
Duque  de  Orleans  fez  a  mesma  viagem. » 


■       L  - 
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Nós  temo*  em  r,ni*  noticias  mais  modernas  de  MV. 
Chaumette  dc*  Fosse* :  depois  de  ter  navegado  seis  horas 
sobre  o  MaUtrom ,  que  estava  perfeitamente  socegado , 
continuou  n  sua  viagem  até  ao  Ca',o  Sorte,  onde  che- 
gou a  21)  de  /\gosV>;  esçreveo  <!a<juella  extremidade  se- 
jrtentrioflral  dá  fcxtrrma  htímé  cnrla,  que  se  imprimio  no 
ultimo  caderno  do  Jornal  duViagcn^  e  na  qual  annun- 
cia  ter  tenção  de  avançar  ate  Arcangcl,  através  da  Lapo- 
nia  Russiajia.  .Mr.  Chaumette  penetrou  nos  valles  iate» 
Tiores  da  Norwcga,  onde  não  tinha  posto  pé  eUrangeiro 
algum;  e  a  sua  collecção  dc  desenhos,  coine;ada  ha  an- 
nos,  dará  a  conhecer  neveiras,  cascatas,  lagos,  c  outras 
grandes  seenas  naturoes,  iguaes,  senão  snpcriore-»  a  tudo 
o  que  se  admira  na  Sttissa.  Vio  e  desenhou  entre  outras 
huma  cataracta  que,  tendo  940  pés  de  des|>c»h>,  e  cinco 
•vezes  a  largura  do  Sem,  se  pôde  considerar  como  a  Atu- 
fara da  Eur  opa, 

Jdem. 

A  questão  da  dissolução  da  Camara ,  e  da  renovação 
integral,  começa  a  exhaurir-se ;  e*  publicação  de  hum  fo- 
lheto que  desenvolve  as  vistas  do  Ministério  a  esse  respei- 
to, parece  lhe  deve  pôr  termo.  Quer  seja  approvado  ou 
combatido,  este  folheto  prova  ao  menos  aos  olhos  do 
mundo ,  que  o  Poder  não  oocatta  as  soas  rdeás  e  os  seus 
projectos.  Elie  não  quer  surprebender  a  França ,  e  lon- 
ge de  se  dirigir  repentinamente  ao  entendimento  daquelles 
que  apenas  teriâo  tempo  de  reflectir,  lie  o  mesmo  Poder 
quem  antecipadamente  os  convida  á  discussão.  Tudo  is»o 
he  constitucional,  e  favorável  á  verdade,  que  deve  neces- 
sariamente ter  produzida  peta  discussão ;  e  huma  Nação 
tão  leal  e  tão  franca  como  a  nossa ,  de  certo  estimará 
que  se  lhe  falte  francamente. 

Não  basta  porém  estabelecer  hunn  quentão  no  sen  ver- 
dadeiro ponto ,  he  preciso  também  sustcntaila  nette,  com- 
batendo todas  equaesquer  duvidas  que  tendão  aderriballa 
dos  seus  fundamentos.  Já  fatiarão  todos  os  órgãos  da  op- 
posição, procuraremos  responder-lbes. 
'  Hum  disse ,  que  o  folheto  fazia  as  partes  á  maioria ,  á 
menoridade,  e  ao  Ministério ,  acerescentando  que  o  mes- 
mo Ministério  6eava  com  a  melhor.  Mas  como  nn  par- 
te tão  favorável  consiste  particularmente  na  estabilidade 
das  instituições,  esquecem-se  de  notar,  que  a  vantagem 
do  Poder  ministerial  vem  a  ser  ao  mesmo  tempo  favorá- 
vel á  França,  e  á  Monarquia  Constitucional. 

Pelo  que  respeita  á  objecção  de  que  a  renovação  inte- 
gral nos  faria  entrar  em  huma  ordem  de  cousas,  na  qual 
nem  mesmo  teríamos,  como  no  antigo  regime ,  as  repre- 
sentações do  Parlamento ,  nós  não  somo*  de  parecer  que 
seriamente  se  nos  tenha  feito  siinilhante  objecção.  Porque 
u  dita  renovação  não  he  annual,  segiie-se  que  a  Camara 
prde  alguma  parte  da  sua  força !  Falia  ella  menos  do 
nlto  da  Tribuna!  Esta  acção  tão  poderosa  sobre  hum  sys- 
lema  de  administração,  he  de  certo  preferível  ás  repre- 
senteções,  tantas  vezes  infrucluosas  de  hum  Corpo  de 
Magistrados. 

Além  do  que,  o  folheto  em  questão  tem  sido  censurado, 
porque  se  dirigia  demaziado  a  hum  partido.  Humaaccusação 
similhante  prova  o  esquecimento  vol  untario  das  mais  simples 
combinações  de  que  carece  o  systema  representativo.  Quan- 
do hum  partido  chega  a  adquirir  a  maioria  na  Camara,  e 

J tiandn  essa  maioria  se  une  por  meio  de  laços  políticos  ao 
linisterb ,  he  necessário  que  os  Ministros  fallem  ás  vezes 
áquella  mesma  maioria,  para  que  ella  possa  conhecer  os  seus 
verdadeiros  sentimentos,  ea  fim  de  que  possa  haver  huma 
ordem  regular  na  marcha  politica  das  cousas.  Além  do  que, 
a  dita  accasação  não  he  exacta.  O  anthor  também  se  di- 
rige á  opposição  nos  últimos  parágrafos.  Elie  lhe  próva , 
que  se  ella  ama  verdadeiramente  a  liberdade,  tem  hum  in- 
teresse real  cm  sustentar  a  renovação  integral. 

Também  se  censurou  a  expressão  dos  Reaiittat.  Citou- 
oe  a  opiuíào  de  Machtatxl,  o  qual  disse,  que  os  Heis  de 


França  uno  consentião  que  ninguém  se  chamasse  '«J^. 
ta,  porque  isso  daria  motivo  a  julgar-se  que  Lr  . 
soas  que  o  não  erão.  Mas,  se  na  época  era  que  Me-., 
vel  esrreveo ,  algstom  do  alto  da  tribuna  dissesse  ,  f* 
Dnurbom  erão  conte  n piados  com  repugnância  o»  «* 
Kcin o ,  seria  então  necessário  servlr-se  da  expressão  w 
Realistas,  porque  havia  pessoas  que  declara  vão  nao  o  se- 
rem. Já  não  havia  cousa  que  se  fizesse  acreditar. 

Chegúrão  ao  ponto  de  censurar  a  distineção  feita  rekt> 
vameate  á  Carta  entre  a  parte  fundamental ,  e  a  parte 
regulamentar;  e  acontece  que  he  justamente  bum  d»  Che- 
fes da  Opposição  que  primeiramente  estabeleceo  e*u  dou- 
trina. Hoje  a  Opposição  renuncia  não  só  as  suas  àtr&x- 
nas  sobre  a  Carta ,  mas  também  a  toda»  as  suas  ide*  de 
perfectibilidade.  Esia  Opposição,  que  incessantemente  re- 
clama o  melhoramento  indefinito  das  cousas  humanas,  jp 
não  quer  o  melhoramento  das  nossas  leis.  Não  pertttdí- 
inos  suspeitar  a  sua  boa  fé  nesta  repentina  renúncia,  rzi 
sim  notamos  a  razão  singular  que  ella  dá  para  proeza 
de**e  modo.  »  Querem  taber  (diz  elle)  por  que  roiáo  *- 
cusnmos  os  reformo»  de  que  a  Carto  he  ntteepúrei*  Hf 
yoraue  n  ío  no»  fiamo»  nem  do  eteriptor  ,   nem  dai  es» 
om»y/o«. «  (•) 

l)«  torta  que  não  se  nega  que  a  Carta  possj  «er  nv> 
dificada  com  vantagem,  mas  vemos  que  a  Opw^w- 
teude  tomar  exclusivamente  esse  cuidado  para  n  pri. 
ta.  Ella  se  gabo  de  fallar  com  franqueia  ;   e  par  «ser 
tem  razão. 

A  frase  que  acabamos  de  citar  dá  perfeitamenl*  v  > 
nhecer  os  seus  princípios,  e  fará  comprehender  o  sarft* 
dos  seus  pensamentos. 

Seja  como  for ,  esta  folheto  produzio  o  mesmo  e5et» 
cjue  produzem  os  obras  de  bum  author ,  que  se  não  pstfc 
occultar,  ainda  mesmo  quando  não  a  «signa  o 
O  folheto  está  eseripto  com  aquella  boa  fé,  qmtrpcót 
ser  o  resultado  de  huma  intima  convicção.  O  mH»*  k- 
pete  em  1823  o  mesmo  que  elle  disse  em  IH»,  eerta 
conformidade  dedout  rinas  dá  hum  grande  pezo  asewi.-es 
de  qualquer  homem.  A lém  do  que,  se  qualquer  ewasorv- 
desse  augmentar  a  força  destes  argumentos,  he  a  fnw«» 
d«quelle*  que  se  lhes  produeem  em  contrario.  OfooHxi» 
questão  nos  parece  decidido  aos  olho»  de  todo  o  hosw. 
imparcial ,  mas  talvez  quo  as  paixões  ainda  achem  mr*- 
vo  de  contradieção. 

ORÀ-BRETANHA. 
Londret  19  de  Novembro. 

O  Courier  publica  a  seguinte  correspondência  rehe » 
a  D.  Rafael  Riego. 

A  18  de  Outubro  D.  Miguel  dei  Riego ,  Cónego  èt 
Oviedo,  escreveo  ao  Príncipe  de  Polignac,  Embaixo:  <r 
de  Franca  em  Londret,  pedindo-lbe  numa  audiência,  s 
fim  de  o  interessar  a  fnvor  de  seu  irmão.  *  Eu  apelb, 
dizia  elle,  para  a  generosidade  da  Nação  Frastecvt:  r> 
mo  irmão  de  Riego,  como  Tio  e  Tutor  de  Madamift*- 
go ,  eu  desempenho,  sem  ser  movido  por  sentimento  si- 
gura  politico,  hum  dever  sagrado,  que  me  he  prescnpto 
pela  própria  natureza.  *i 

Na  resposta  de  Mr.  de  Polignac  no  mesmo  dia,  éie 
lhe  dis,  que  sente  não  poder  conceder-lhe  huma  ondie»- 
cia ,  visto  achar-se  a  ponto  de  fazer  huma  jornada  porisV 
guns  dias.  Além  do  que,  acerescentava  elle,  vosso  r- 
mão  he  prizioneiro  dos  Hetpnnhoet ,  não  dos  Frwsnrw'; 
perdeis  pois  hum  tempo  talvez  precioso  em  tos  dirigira1  s 
ao  Embaixador  Frances  em  Londret,  relativamente  i 
hum  negocio,  no  qual  elle  infelizmente  vos  nao  pódesr 
de  nenhuma  utilidade. 

A  15  de  Outubro  Maderna  Riego,  e  o  Cónego  X* 

(.)  OComMucimaldodiatS. 
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gucl  dei  Riego,  dirigira©  huma  nova  carta  aMr.  dePo- 
lignac  ,  agradecendo-lbe  a*  auaa  benévola*  expressões, 
ajuntando  huma  petição  dirigida  a  EIRei  de  França,  pa 
ra  lhe  supplicar  a  sua  intervenção  pora  Coei  S.  M.  EIRei  d 
do  seu  desgraçado  irmão ,  ' 


favor 


de 


tio. 

v  Nos  elevamos  nossos  olboa  ao  tbrono  de  S.  Lui% .... 
Seja  qual  for  a  fatalidade  que  induzio  o  General  Riego 
a  tomar  parte  nos  negócios  publicos;  aejâo  quaes  forem 
os  erros  ou  crimes  ,  que  os  seus  inimigos  Ibe  imputem , 

«lie  jamais  foi  sanguinário,  nem  ambicioso  Felizes 

aqoelles  a  quem  a  Providencia  ,  depois  de  lhes  haver 
restituido  o  seu  poder  ,  perroitte  o^ue  se  condoào  da- 
quelles  mesmos  cujas  opiniões  reprovao ,  mas  de  cujos  in- 
fortúnios se  compadecem  !  »i 

Esta  petição  era  acompanhada  por  huma  carta  aberta , 
dirigida  ao  (ieneral  Ritgo  ,  e  pedia-se  a  Mr.  deP^ignoc 
que  lha  enviasse. 

O  Embaixador  Frpncen,  respondeo  logo ,  que  pelo  Cor- 
reio daquella  mesma  tarde  remetteria  ao  Ministro  dos  Ne- 
gorios  Estrangeiros  da  França  a  petição  dirigida  a  S.  M. 
El  Hei  Ltií»  XV 111,  e  que  soUiciuria  S.  Exc.  para  que 
«m  iasse  a  D.  Rafael  Riego  a  carta  que  lhe  hia  dirigi- 
da. 

A  14  de  Novembro  o  Cónego  Miguel  dei  Riego  escre- 
veo  a  Mr.  Canning ,  suppl içando- lhe  que  fizesse  intervir  a 
Inglaterra  para  salvar  a  vida  do  General  Ritgo.  «He 
inútil  provar-vo»  a  injustiça  do  procedimento  que  tem  ha- 
vido para  cora  o  General  Riego,  porque  vós  no  Parla- 
mento proclamastes  com  Unta  eloquência  a  injustiça  da 
mvasão  de  // espardia.  A  acção  pela  qual  se  condemna  o 
General  Ritgo,  be  o  acto  de  hum  Governo  reconhecido 
por  todas  as  Potencias  ete. «  Elie  rogava  a  Mr.  Canning 
que  houvesse  de  ler ,  e  enviar  a  Paru  huma  carta  inclusa 
dirigida  a  Mr.  de  Chateauhriand ,  Ministro  dos  Negócios 
Estrangeiros  da  França.  Esta  carta  escripta  a  Mr.  de 
CkateauJiriand  era  assignada  por  Maria  Therena  dei  Rie- 
go ,  e  Miguel  dei  Riego :  quasi  oecupava  huma  coram  na 
inteira  do  Courier.  Fazia  hum  elogio  das  virtudes,  hu- 
manidade, benevolência,  e  grandes  acções  daquelle  Ge- 
neral ,  o-  qual  sepertende  não  ter  tido  jámais  mitra  tenção 
mais  que  a  de  estabelecer  solidamente  o  Throno  de  Fer- 
nando sobre  o  amor  doe  seus  povos ,  assegurando  a 
liberdade  da  Hctpanha  por  meio  de  huma  liberdade  Cons- 
titueionml. "  Pedia-se  permissão  para  que  o  General  Rie- 
go podesse  tornar  á  obscuridade  de  huma  vida  privada. 

r>  A  IH  elle  será  mortificado  peja  contemplação  da  con- 
dueta  deiquelles  que  haviáo  jurado  defender  a  sua  obra , 
daquelle»  que  tantas  vezes  havião  unido  aos  gritos  de  Vi- 
va o  Rei!  Viva  a  Religião  e  a  Patria!  as  de  Viva  Rie- 
go f  El  le  meditará  sobre  o  runesto  resultado  de  todos  os 
«eu-  esforços  para  conseguir  a  felicidade  da  sua  Patria. 
Pode  acaso  haver  hum  castigo  mais  cruel,  hum  tormento 
mnis  terrível  ? . . .  Não ,  a  existência  de  Riego  já  deixa  dc 
kt  objecto  de  receio. r» 

A  16  de  Novembro  Mr.  Planta,  hum  dos  Secretários 
de  Mr.  Canning ,  respondeo  oo  Cónego  Riego  nos  termos 
seguintes: —  ««Senhor,  Tendo  recebido  a  carta  que  vós 
dirigistes  a  Mr.  Conntng,  Ministro  e Secretario  de  Esta- 
do ,  em  data  de  14  do  corrente ,  não  perdi  hum  só  mo- 
mento jísru  lha  enviar ,  ainda  que  eu  soubesse  que  Sua 
fixcellencia  já  se  achava  devolta  para  Londrct.  Esta  ma- 
tibã  por  hum  expresso  que  recebi  de  Mr.  Canniltg ,  tire 
ordem  para  remetter  a  vossa  carta  de  Mr.  a  Chateou-' 
trriaml  por  bum  mensageiro  especial ;  e  estava  a  ponto  de 
«xectirar  esta  ordem ,  quando  as  noticias  recebidas  de  Pa- 
T*/e.estB  manha  me  impedirão  de  assim  o  fazer.  Provável- 
mente,  Senhor,  estas  noticias  já  vos  são  assás  notórias! 
Tenho  a  honra  de  ser  etc.  etc.  (Assignado)  José  Planta , 
Júnior.  ♦» 

O  Courier  depois  aanuncia  a  execação  do  General  Rie- 
go em  Madrid. 


LISBOA  24  de  Dezembro. 

•  .  .  ... 

PEÇAS  OFFICIAES. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 


Despachos  publicado»  pila  Secretaria  de  F»aéo%dò$  Xe- 
goctos  do  Reino  no  Faustissimo  Dia  23  de  Dezembro 
dc  1823 ,  Anniccrmrio  da  Sereníssima  Senhora  Infanta 
Dona  Anna  de  Jesus  Mariu.  J 


Barão  de  Paulos,  em  duas  vidas',  Jose"  Ozorio  Col- 
miciro  de  Moraes  da  Veiga  Cabral  Caldeirão. 

Graduação  de  Fysico  Mór  do  Reino,  o  Doutor  Ber- 
nardo Jose  de  Abrantes  e  Castro. 

Commendas  Honorárias  da  Ordem  de  Christo,  a  Ber- 
nardo Mimoso  da  Costa  Pereira  e  Alpoim.  Jose*  Meirellcs 
Guedes  deCnrvalho.  Antonio  dcMeirelles  Guedes  deCar- 
valho.  Jose  de  Sousa  Fuleâo. 

Faculdade  para  usar  das  Insígnias  de Commendador  na 
Ordem  de  Christo,  em  consequência  da  Commenda  da 
mesma  Ordem,  em  que  tem  vida,  o  Marquez  de  Pom- 
bal. 

Commenda  Hortornrin  da  Ordem  de  Christo,  e  huma 
Pensão  de  duzentos  mil  réis,  Frederico  Augusto  Bar- 
runcho. 

Dita,  e  dita  Pensão,  João  Baptista  Bandeira. 
Habita  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  Bento  José 
Tavares. 

Ditos  da  Ordem  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Villa 
Viçosa,  Joaquim  Xavier  de  Azevedo  Ximenes  d' Aragão. 
Thomás  Manoel  Xavier  Palmeirim.  Antonio  Agostinho 
Ferreira  dc  Carvalho. 

Hábitos  da  Ordem  de  Christo,  João  de  Sousa  FalcSo. 
João  Martins  de  Oliveira.  Francisco  da  Silva  Falcão. 
Anselmo  Jose  de  Mattos.  José  Cardozo  d' Almeida  Bote- 
lho. José  Victorino  (íuedes  Vuz.  João  Boto  Cavalleiro 
Lobo  e  Abreu.  Guilherme  de  Sousa  Carneiro  de  Sam- 
payo. 

Lugar  de  Letras  pertencente  á  Sereníssima 
Casa  dc  Bragança. 
Para  Juiz  de  FwVa  de  Portel,  u  Bacharel  Jose'  Cardozo 
Moniz  Castello  Branco. 

—  *  — 

Pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  se 
expedio  o  seguinte  Decreto: 

h  Aelmndo-íc  vago  o  lugar  de  Conservador  Geral  do 
Contracta  do  Tabaco,  e  Attcndendo  aos  conhecimentos, 
e  mais  partes  que  concorrem  na  Pessoa  do  Desembarga- 
dor Jose  Joaquim  dc  Almeida  Araujo  Correa  dê  Lacer- 
da: Hei  por  bem  Nomcallo  Conservador  do  mesmo  Con- 
tracto ,  vencendo  com  este  Emprego  o  Ordenado  e  mais 
Emolumentos  que  direitamente  lhe  Competirem.  A  Junta 
da  Administração  do  Tabaco  o  tenha  assim  entendido  e  foça 
executar  com  os  Despachos  necessários.  Palacio  da  Bem- 
posta em  17  de  Novembro  de  1823.  =  Com  a  Rubrica 
de  S.  M.» 


REPARTIÇÃO  DOESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Extracto  da  Ordem  do  Dia  de  IS  de  Dezembro. 
Pubtícáo-se  ao  Exercito  as  Sentenças  que  atxiixo  se- 
guem ,  as  quaes  Sua  Alteza  Mandou  cumprir. 
SENTENÇAS. 
O  Tenente  Coronel  reformado  do  Regimento  deCavul- 
laria  N\*  6,  João  Pinto  Alvares  Pereira ,  expulso,  na  con- 
formidade do  Artigo  28  dos  de  Guerra,  por  coiminosas 
irregularidades,  e  extravios  a  seu  arbítrio  de  dinheiros  per» 
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tenCCrtte;,  á  T1o.il  Fazenda,  no  tempo  cm  que  com  mondou 
aqucHo  linimento. 

O  Camião  gruduado  cm  Major  do  Regimento  de  Mi- 
lícia! dc  Setúbal,  João  Jrisé  da  (Viu  .  dcinittido  do  Real 
S-yvíço,  e  degradudo  por  dez  annoi  para  os  Pelados  da 
Índia,  por  ser  convencido  da  sua  criminosa  condnctu ,  em 
a  noite  de  30  de  Aluiu  do  corrente  anuo,  quando  na  Vil- 
la de  Setúbal  o  II Chimento  de  lnfanteria  N."  7  procla- 
mou Kl  Rei  Nosso  Senhor  restituído  nos  inauferiveis  Direi- 
tos da  IiealezH;  protestando  nnquella  occasiâo  o  Réo , 
que  elle  seria  Constitucional  ainda  com  risco  da  sua  pro- 

{ii  ia  vida  ,  e  proferindo  diante  de  Soldados  do  seii  mesmo 
{■•giruento  criminosas  expressões  contra  o  Governo  do 
JVie»oio  Augusto  Soubor,  cujo  procedimento  nào  podia 
U;r  outro  fim  scnào  provocar  a  rebellião  contra  a  Causa 
de  Sua  Magestudc. 

O  Sol  luclo  da  2.*  Companhia  de  Granadeiros  do  Re- 
gimento de  lnfanteria  N.*  2,  José  Guerreiro,  deus  aunos 
de  trabalho*  publico»,  por  furto  simples. 


Publicações  LU  levarias. 

A  fida  expirante  dc  ihruto,  ou  Meditação  Chr  is- 
lã nobre  a  .Marte  e  Paixão  do  Rcdemptor  dos  Homens  ; 
Opúsculo  que  instrue  ,  deleita  ,  e  edifica  os  verdadeiros 
.Christin».  Yende-jo  por  120  reis  nas  lojas  do  costume, 
e  em  casa  do  iMiior  ,  douo  da  Oflicina  estabelecida  no 
Coes  da  arca  N."  23. 

A  Entrada  dos  Pedreiros-livres  no  Inferno,  ou  Dialogo 
entre  elles,  c  os  demónio»  etc  Vende-se  nas  lojas  do  cos- 
tume poi  00  reis. 

Na  loja  do  Livreiro  Antonio  Pedro  Lopes ,  junto  á  da 
Gazela,  fazem  as  assignalurus  das  Ordens  do  Dia  do 
Kxercito  para  o  anno  de  182*,  pelo  preço  de  800  féis 
por  anno,  e  1Ó0  réis  por  semestre;  e  por  isso  lodo»  os 
Senhorc>  Olíiciaes  que  nào  pertencerem  a  Corpos,  e  qui- 
zerem  assignar  para  as  referidas  Ordens  do  Dia,  se  diri- 
girão á  dita  loja. 

dnnuncias. 

No  dia  14  do  corrente  foi  roubada  a  I  greja  du  Villa  do 
JVloçôo,  donde  levarão  2 Cálices  grandes  dourados,  ehum 
roais  pequeno  de  prata,  e  mais  hum  resplandor  de  hum 
Vten  Jesus:  quem  descolnir  o  roubo,  terá  alviçarasdo 
Pnrocho  da  dita  Igreja,  escrevendo  pelo  Correio  dey/6ron- 
Us  para  Mação. 

Veude-se  huma  parclba  de  cavallos,  de  idade  de  4  an- 
nos:  quem.  os  quizer,  falle  com  o  Ferrador  do  Pateo  do 
Duque. 

Luiz  Maigrt  Reslicr  em  G  de  Janeiro  de  1824  muda 
o  seu  Collegio  da  cul<,ada  de  Santa  .dana  para  a  casa  no- 
bre na  rua  do  Telhai  N."  87,  por  achar  neJla  as  commo- 
. '.idade,  precisas ,  além  do  grande  quintalào  que  tem ,  in- 
dispwwivel  pura  o  recreio  dos  CoHegiac».  Continua  a  diri- 
gir o  o.  dllegio  com  aqutdle  zelo  e  desvelo,  com  que 
tanto  te  tem  acreditado  uo  espaço  de  28  annos;  sendo 
sempre  iuseparuvel  dos  seu»  Collegia<-s,  e  atsislindo-lhes 
co/i3tantement«!  a  toda*  as  Aulas,  as  quaes  sào  de  Gram- 
loalicj  Portugueza,  Orthogrnua,  P^scrita  Inglcza,  e  Ari- 
themetiea;  a  tingua  Frauceza  com  dous  Mestres  de  assis- 
tência no  Collegio,  ns  línguas  lngleza  e  Latina,  isto  dia- 
riamente sem  alteração;  e  a  Geografia,  com  uso  dos  Glo- 
bos ,  tud  >  á  cusla  do  Collegio ;  e  á  custa  dos  Pais  o  De- 
senho, Dança  ,  Musica  instrumental,  c  o  mais  que  qui- 
zerem  aprender. 

Perdoo-ae  bum  recibo  de  3^300  alqueires  de  cevada, 
passado  a  João  Pinto,  de  Évora,  pelo  lincarregado  do 
Deposito  do  Conimissariado ,  nn  mesma  Cidade,  João 


pago,  por*!* 


'roexn 


lio  Tavares  Clerc,  em  30  d«  Outubro  ultimo;  e 


estão  dada*  as  providencias  para  nào 
dir  outro  á  repartição  competente. 
■  Frecisuo-M;  duas  Senhoras,  que  sejâo  dotadas  dai  mb, 
das ,  e  virtudes  necessárias  para  educarem  oito  menina, 
em  huma  das  mais  bellas  e  saudáveis  ViHas  de  RUtatijt, 
pelo  que  se  faz  hum  vantajoso  partido:  toda  a  pessoa  que 
estiver  em  taes  circu instancias,  pode  dirigir-se  a  roa  do 
Alecrim  N.*3,  1.*  andar,  onde  achará  com  quero  tratai. 

No  dia  9  de  Janeiro  de  182-1,  em  casa  do  Desenhar* 
gador  &tfts  José  de  Moraes  Carvalho,  residente  ao» Cgr- 
doe»  dc  Jesus,  se  bão  de  arrendar  asquatro  marinais,  de- 
nominadas as  Canas,  Elvas,  Rapo%cira,  e  Ortu.  iitu 
na  Villa  de  Alcochete,  e  pertencem  ao  casal  do  Desem- 
bargador Antonio  Lm'-.  Ignacio  GbtintcUa  Emom. 

Thoma.%  O  Keeffe  avisa  ao  respeitável  Publico,  q* 
tem  mudado  o  seu  estabeleci meuio  da  venda  de  panao* 
delilanda,  próprios  para camizas,  (dos quaes r«ebeo mo 
dernamente  grande  sortimento)  para  a  rua  dos  Fmtua- 
ros  N."  174,  uo  2."  andar,  aonde  continuará  aieoatU 
como  dantes. 

Antonio  Púito  dc  S.  Paio,  caia  de  Cambio  do  Roeu 
N.*  «4,  tem  em  seu  poder  certa  quantia  de  dinheiro  pw 
entregar  a  seu  dono,  com  signaes  competentes,  qotià 
achada  na  mesma  casa. 

Carias  Baker,  único  Agente  da  venda  da  graxa  «•fiiy 
e  Martin,  annuncia  aos  seus  fregueses,  eao  Publico.  <pe 
os  bilhetes  que  vem  nos  potes  da  dita  graxa,  játâodiiie- 
/entes  do  que  erào  antes :  esta  medida  tem  sido  tomada 
em  consequência,  epara  prevenir  imposturas  que  se 
râo  praticar.  Carlos  Baker  acaba  de  receber  huma  *>»* 
porção  da  verdadeira  graxa  de  Day  e  Martin,  em  sua 
casa  ti'  3,  travessa  àoCatçfarax.  0  nome  e  os  dineren- 
tes  preços  se  acharão  escriptos  sobre  a  rollu  de  mia  pote. 

No  dia  Segunda  feira  29  do  corrente,  e  sejuinles, pe- 
las 10  horas  da  manhã,  haverá  leilão  debons  moíeis,  w 
do  trumoz,  com  modas,  camas,  cantoneiras,  pué*-^' 
ças,  cadeiras  com  seus  canapés,  hum  grvpo de  preiey», 
e  diversos  moveis  etc. ,  ao  Loureto  no  largo  das  duas 
Igrejas  N."  9. 

As  Commendas  das  Pias,  e  Bcztlga,  na  Prelazia  de 
Thomar ,  e  6*.  Pedro  das  fargeas ,  no  Bispado  de  Com- 
bra,  pertencentes  á  casa  dt  Soure  ,  se  arreadão  ou  todas 
tres,  ou  cada  huma  de  per  si,  cujo  arrendamento  principa 
em  Janeiro  de  1824:  quem  n»  pertewler,  pode  diniir-se 
a  casa  do  Excci lentíssimo  Conde  de  òoure  a  MonU  Agu- 
do. 

Antonio  Joaquim  de  Castro  Peixoto,  proprietário  de 
duas  Maquina»  de  sua  invenção,  achando-se  em  Latos 
para  dar  inslrucçòes  ás  pessoas  que  desejão  possuillas,  * 
quem  deo  exemplo  o  Lxcellentisaimo  Duque  de  CasWi 
que  muito  se  interessa  no  adiantamento  e  prosperidade 
da  Agricultura,  promovendo  deate  modo  o  maior 
da  Nação,  faz  este  aviso  pura  que  possâo  aproveitar-* 
todos  os  amantes  do  bem  publico ,  assim  como  os  do  st» 
particular.  He  a  prim>ira  Maquina  a  Trwtolagv** 
que  debulha  o  trigo,  cória,  e  esmaga  a  palha,  poupao- 
0o  á  Nação,  sendo  geralmente  adoptada,  mais  dedo* 
milhões  de  cruzados  annuaes,  como  se  demonstrará  a»u* 
ma  Memoria,  que  se  vai  imprimir:  e  a  segunda,  oMoi- 
nho  de  huma  só  roda,  puxado  por  hum  animal,  queiai 
quatro  alqueires  de  farinha  por  hora,  e  pôde  joeirar « 
trigo,  peneirar  a  farinha,  e  descascar  o  arroz.  tstaJI»* 
□Uina  oflérece  a  quem  a  estabelecer  nos  pontos  centrae» 
cio  Alcmtcjo  hum  interesse  de  cento  por  cento.  Ambas»- 
las  trabalharão  publicamente  antes  de  obter  privilegio , 
pelo  que  se  acuão  já  ratificadas  pela  experiência.  Nakya 
da  Gazeta  se  dirá  onde  tem  a  sua  residência,  e  as 
soas  dc  fóra  se  lhe  podem  dirigir  pelo  Correio  Geral- 


»  *  .  - 
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DE  LISBOA 


N.#  306* 


A. 


HESPANHA. 
Madrid  7  de  Novembro. 

Distemos  (o  Restaurador)  que  a  restauração  deve  gi- 
rar •obre  dois  poios,  fundar  buma  geração  nova,  e 
pritnir  a  presente.  Suspendamos  por  hoje  o  primeiro,  e 
nceruot  numa  vista  d'olho»  sobre  o  segundo.  £  em  sa- 
sfac&o  aos  que  nos  censarão  de  não  citarmos  senão  a 
Iscnptura ,  façamo-lo  com  difiereate  texto. 

Xo  segundo  livro  de  sua  Eneida  pinta  Virgilio  o  des- 
raçado  EmcMãy  rodeado  da  Corte  de  Dido,  reíerindo- 


kum  sacrifício.  Na  véspera  delle  pode  fugir ,  e  tenho  pfo 
manecido  ooculto  em  bum  lago,  ate*  que  rjerão  á  vela; 
compadece- te ,  ó  Rei ,  de  tantas  desgraças  soffridas  sem 
motivo  algum.  ^  —  Pr  turno,  ouvindo  estas  queixai,  e  mo* 
Vido  pelas  suas  lagrimai ,  manda  desatado ,  oflerece-)he  á 
sua  protecção,  e  depositando  a  moa  mi  is  nelle  tua  con- 
fiança, >idÍ7e-me,  lhe  diz,  qué  cavallo  be  este  t  Quem  o 
fez ?  E  para  que f  He  alguma  offerendu  Ott  alguma  ma- 
quina de  guerra  1 ...  r>  Então  Smon  leva  nt  ando  suas 


<nodo,  porque  se  petdeo  Trota.  Os  Grego*  co- 
que erão  inúteis  os  esforços  de  suas  armas,  re- 


ao  ardil ;  fizerâo  hum  grande  cavallo  de  madeira, 


lettêrão  dentro  buma  grande  parte  das  suas  tropas,  efin- 
indo  retinar-se,  occuhárão-se  na  Ilha  de  Ténedot.  Os 


ue  la 
»cnsai 


Vountof,  julgando  apartado  para  sempre  o  açoite  da 
uerra  que  os  opprimia,  abrem  as  portas,  espalhão-se 
elo  acampamento  inimigo,  dão  com  aqueJla  enorme  mas- 
i  de  madeira,  e  ao  consideralla  dividem-se  em  mil  pa- 
sceres differeotes.  Thymcte»  aconselha  que  a  introduxão 
a  Cidade  e  a  colloquem  no  Forte.  Cbpyt  e  outros  tnai» 
rudenuw  pedem  que  te  desfaça  ou  queime,  ou  quando 
ieno<  se  abra  e examine  o  seu  interior.  Laocoon,  corren- 
para  a  multidão ,  miseráveis,  lhes  grita  de  longe, 
loucura  be  a  vossa?  Julgais  distantes  já  os  inimigos! 
sais  que  carece  de  engano  alguma  offerenda  dos  Gre- 
;ot  ?  Assim  depois  de  tantas  experiências  desconheceis  o 
nganador  Utytuif 

£quo  ne  credite  Teueri,  i  •  . 
Quidçuid  ett ,  timeo  Danaot  et  dona  /crentes. 
Mio  vos  fieis  deite  cavallo,  Troiano».  Seja  o  que  fôr  , 
:u  temo  os  Gregos,  ainda  quando  ofterecero  presentes. 
E  acabando  de  foliar  fere  com  a  sua  lança  aquelle  pro- 
non  tório  de  madeira,  soa  vazio  interiormente,  eos  Troia- 
nos olhando  huns  para  os  outros,  se  dispõem  a  abrillo ; 
lesta  oocatiâo  apresentão-se  ao  liei  huns  pastores  ,  con- 
luzindo  a  certo  joven  Grego ,  que  se  lhe  tinha  feito  eo- 
ontradiço  para  os  fins  que  logo  veremos.  -  A  curiosidade 
ittrahe*  toda  ^  mocidade  Troitmá ,  querem  atropelallo ; 
Miem  elle  bem  adestrado  no  papel  que  devia  executar, 
>rincipia  a  lamenta  r-se  da  sua  sorte,  queixu-se  de  seus 
rmfios,  e  desarmando  com  isto  a  ira  dos  inimigos ,  en- 
ra  na  narração  das  suas  desventuras.  uNão  nego,  lhes 
liz,  a  minha  origem,  sou  Grego :  porem  se  afortuna  fex 
desditoso  a  Smon,  não  conseguirá  nunca  fazello  embus- 
teiro. Tu,  o  Hei,  terás  noticia  de  Palamesàa ,  a  quem 
35  Gregos  tirarão  injustamente  a  vida.  Era  meu  parente 
!  companheiro;  roeu  pai  me  enviou  ao  seu  lado  deide  os 
meus  primeiros  annos»  Morto  pela  inveja  do  malvado 
L  iystes,  eu  tem  reserva  manifestei  os  meus  desejos  de  o 
vingar ;  chegou  aos  seus  ouvidos,  e  desde  então  começa- 
rão as  rainhas  desgraças.  Cal  um  ii  ias,  maquinações,  en- 
ganos, tudo  psu.eto  movimento  para  perder- me,  ate  fa- 
ter  que.  Caiciuu ,  calebre  agoureiro  entrenós,  me  desi- 


v ictima ,  que  devia  aplacar  Jpoilo  em 


ae  Ceo,uA  vós,  exclama,  tomo  por  testemunhas,  6 
astros  celestes ,  com  vossa  divindade ;  a  vos  aras  e  culel- 
los  de  que  me  livrei;  a  vós  cadèas  sagradas,  que  levai  co- 

3 o  victima  preparada  para  o  sacrifício.  Sèja-me  licito  já 
>orrecer  os  Gregos  e  revelar  teus  arcanos.  £  tu,  6 
Trota,  cumpre  o  que  me  tens  oflèrecído,  e  visto  que  vou 
a  ser-tc  fiel,  sé-o  tu  tainbem  comigo.  Ornai :  toda  a  espe- 
rança dos  Gregos  está  encerrada  na  protecção  da  Deosa 
Pallas.  Desde  que  o  ímpio  Diomedes J  e  Clystes  inventor 
de  todos  os  crimes,  profanarão  o  sfcu  templo ,  roubando 
a  imagem  sagrada,  as  nossas  cousas  furão  sempre  a  pèorl 
CaUhat  vaticinou  que  era  necessário  reenbarcarem ,  bus- 
carem nOVOS  auspicos  em  Argos,  e  voltarem  oulra  vez 
tendo  já  propicia  a  Deosa.  Com  estas  vista*  se  auseniá- 
rão,  e  para  anplacar  a  sua  cólera  formarão  este  cavallo, 
que  Colchas  fez  fabricar  tao  alto  para  que  não  podèssè 
ser  introduzido  pelas  portas  da  Cidade,  e  servir  de  pro- 
tecção aos  Troiano»;  porque,  dixia  elle,  se  o  fazem  em 
pedaços  causão  a  sua  ruina  ofendendo  a  divindade,  e  se 
conseguirem  introduzi  Mo  dentro  de  seus  muros,  então  à 
Atia  virá  contra  nós,  e  experimentaríamos  esta  desgra- 
ça, w  —  Os  Troianos  cahera  narède;  considerão  a  Laocoon 
como  bum  atrevido  digno  do  castigo  dos  Dêosét,  rom- 
pem os  muros,  introduzem  aquella  maquina  fatal,  dispd- 
tondo-se  todos  a  honra  de  contribuir  para  tão  tanta  obrai 
Cassandra  lkcs  valer  iria  sua  ruína,  porém  mofão  delia  ; 
entregâo-se  aos  festins;  chega  a  noite,  rol  irão- se,  e  dei- 
tão-se ;  os  Grego»  se  preparão,  Sinon  abre  as  porias  do 
Cavallo,  Ulytte»  sabe  com  seus  companheiros,  malão  as 
sen  tine  lias,  abrem  as  portas,  e  Tróia  arde  sem  remé- 
dio. 

Esta  historia  não  he  da  Bíblia  ,  porem  quanto  ao  vivo 
se  está  realizando  entre  nós.  Quanto  accommodsda  lie  á 
nossa  situação  ate  a  mais  mínima  de  suas  palavras!  IIu- 
ma  seita  prejura,  falias,  astuta  intentou  em  vão  sepultar 
debaixo  das  suas  ruínas  o  noatoTbronò  com  os  nossos  Al- 
tere» ;  teut  esforços  acbánxo  hum  obttacuk)  ihvensivel  no> 
Povo  Hcspanhol ,  desappareceo  segundo  parece;  porém 
occulta  em  Téttedo»,  deixou  sobre  ò  campo  da  batalha 
hum  cavallo  mysterioso  prenhe  de  horror ,  devastação ,  e 
morte.  O  caracter  aingeflo  dos  Realistas  abre  as  portas  de 
seu  coração ,  entrega-se  aos  festins ,  e  transportes  de  ale- 
gria ,  recorre  o  acampamento  de  seus  inimigo».,  registra  a 
maquina  da  sea  destruição ,  e  divide-se  em  partidos.  O 
Restaurador  grita ,  como  Laocoon :  que  loucura  he  a  vos- 
sa ?  clama ,  Qucc  tanta  insânia ,  csvfct?  Julgaes  por  serH 
tura  que  está  distante  o  inimigo  T  Persuadis- vós  que  ainda 
deengaho?  Assim  déMoaheccU  o  ca- 
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ta 
seu  seio 
queime ; 


racter  ila  seita  T  V«\Tê~  qu«T  esta  maquina  encerra  os  c(rn- 
trarios,  que  está  construída  para  perder-vos ,  que  se  oc* 
culla  o  erro.  ,'■ 

evnntando  a  lauça ,  lere  sem  cessar  et- 
cnormc;  retine,  e  soão  as  armas  occultas  círt 
aconselha  que  se  abra ,  que  se  desfaça ,  que  se 
suas  vozes  movem  talvez  o  animo  dos  ouvintes- 1 
porem  mil  Sinont  sabidos  do  Campo  inimigo  assesta©  ao 
Ihrono,  e  intcntâo  fazer  estéreis  seus  clamores.  Com  des- 
caramento se  apresentão  no  meio  de  nós ! . . . . 

Fideru  animi  atquc  in  ulrumque  paratus, 
Seu  vcr*i*e  dolo*  s*u  Mrk  otuiutuiitre  rnurú. 
Entretanto  que  seus  irmãos  ajudados  do  dinheiro  que 
nos  roubarão,  e  abusando  da  generosidade  estrangeira  se 
utíem  aos  initrílgris"  dos  Thronon  pata  prometerem1  a  in- 
triga è  Jividir  os  Gabinetes  da  Etirfipa,  appáretem  estes 
íffitb  o  Witiift&a  ^  ltuneiitandoise  da  stiá  sorte ,  queixando- 
sc  úi  seus  Cotripátilicircts-  derramando  lágrimas  engano». 
tai,  efrántjileèhdrt  com  eílks  a  attencRr»  dc  suas  mzdeS  es»- 
tíiiládait  di;  ariteinaò  para  nos  destruírem.  O  poro,  cor- 
tando direito,  qltèr  <ptè  5c  examinem  suas  obras  passadas; 


tá  rniil  TbiigeMé  apprôvar  osábnsos;  porem  conhece  oar- 
«aft',  é  quer  ode  sefrnstrè  poThufcm,  edb  modo  qw*  dicmo 
as  Leis  imperWas  da  hrttsá  sálvaçSo:  Snrprendem ,  fazem- 
se  ouvir  eui  huttíá  jniirificaçílo,  Confessâo  que  são  liberaes; 
neç  Ate 'Jírgtttic^'  Bc  gente  ncj^aln.  Qué  títulos  de  servi- 
dos'fritos  aWieausáj  dc«le  b  acarrtpámento  inimigo ! 


f}u*  ponderar  as'  perseguições  soffrttlas  pelô  tJMfee  dos 
çiàiiuãos!  XlUé  apregoar  o»  ÒVbignios  dc  sedetfaicr  delles, 
é  os  trabalhos  souridos  poí  sua  causa!  Que  celebrar  adita 
de  ler  escapado  dòiuift  màos,  quando  estarão  para  ser 
sacíiOcadòs!  Com  bstas  e  outrás  barraedes  atiradas  de 
pqa  te  se  dè-aU*o  as  mãos,  dft-sedV  liigttf  entrb  nós,  de*. 

ÍSo»ita-sè  rièllei  Inanu  confiança  indiscreta,  perg\kAa-se- 
heV  j&los  tovslcrlos  tio  fthgido  Cavallo ,  que  rtSb  entéh- 
^w/".*!  m  ^  ^^r^  a  *ua    posição,  tomo  a  de  hum  ora- 


cu 

i; 


'l-évánliindfo,  iuas  màós  ab  Ceo,  conjurando  o  mais  sá- 
bado ^  rcpetiildó  ò  serviço  que  'nos  fazem,  e  blásfemwide- 
'  íldi  seus,  cot 


li;  nvsfc.  cu&MtitL  cOim^urt  a  jSonderar  os  nortoro- 
WãtWado*  édminottidus  pela  exaltação;  que  estes  tb- 
Vaftà  causa  Ja  Vua  ruína,  que  se  retirarão  pára  st-TeTazer, 
e  Aoltár". . .. . .'  Tudo  isso  vai  beVn  ,  Sehhòres '  moderados ; 

jporrríi  yanio..  ao  assumpto  dó  Cavallo.  Uonipe-w,  ou  ria© 
Vé  romjíe  ?  Rólnpetlo ! . . .  com  es*as  VisTtrs  o  deixarão.  Se 
'VvJ  mui.  iHe  c^iégao'  'se  hao  frcàb  em  jie  seus  píinnpio*, 
iVílo  Vv.  miftl  perduos  i¥ii5»Taveltnentr.  —  Introdnzj-mo*. 
18  'rkib  o  iiiVriVliuiniOs  dentro  da  CWndet  ConJbtcen». 
do  a  cbíità  quef.i^i.\  a  Vv.  mm.  íiitroduziWo,  ò  tem  fWtd 
"tab  gráhdc  pára  que  nàòfiquò,  e 


•e  <àn*:h6  dcitcbem;  por- 
n.  a  adoptào  as  id'*as  <le  illustraçào,  se  se 
ao  niV<4  iHis  NaçAòs,  Wrfdmittém  a  liberdade  dos 

lyjt^s,  ti  ' 


que  se  VV.  mm. 


mpVèhsa  ,  lílblç^cs  rtò.',  'se  ftiem  com  Wwrfíra- 
o  riu^mó  quefaziao  cTIcs '^cnVtoifci,  e  impruderrtttilenfe, 
\òao-  o  oiiro  'flá  fàrtojxi  /ettuíríi  íobrn  'nós,  nadaremos  -na 
á1>>íiidan'çia',  á^íc^iiios  dítbiíos  ,  e  bfles  inlèlizéil  Seduzidos 
corri  estas' "broi.néoías,  vhtfídã  VÔrrtpettdò  o  muro;  todos  se 
'iiiarfao  ao  írflabre,  qiie  coiídua  a  maqtnná  fatal ;  e  hum 
^ájiVui  o,  irmão  tiberal,  o  outro  o  fHhft,  este  o  recbmmenda- 
'fjft'«t*  á f/figa  , .'  àquellé  b  anjigoi  Db  quando  em  rpiandò 
<iii1íuin>  }ri>pei^V>  á  maqiíifia ,  é  buvimos  o  rurqot  da^  ar- 

rtlê  com  ■Kaú  O  Hétlaura- 
portttóndo  o  erro ;  por^m 
/  s&o  fanáticos,  illnáos,  exal- 
laí&j  scfvfs  zvVrjaVuiiSas.  ácrhia  cbin  ella.  TUoniina^òes, 
/múéfó.s^fnncíòésV  comidas;  e^lversSo  a  todaí  ás  hd- 

-  •'■  'J^l!£^*Li2^u  A  w,te  ^  ran- 


f  fado  em  communicação  ciílH  w  9vr  Cbt«B<»  #  ipRW* 

naará  esses  Sinôet  tão  religiosos  agora,  tão  juradores,  tão 
ini»igos  dos  Gregos ,  tâo  declamadores  contra  Ulyua, 
abrirão  o*Çavall<%  ws  ti ntún*  de  8%  s^liiráò  segurxL» »«, 
eoritni  o\v*sso  sanfue ,  afcfcráô  valsas  cMAs ,  setL  ir- 
uwiidos  of  vòéos  tefftj)lo5V  ^quakií^xossí»  Alftos  M- 
*6*  como  £nau  pagarem  a  hospedagem  ,  contando  1 
ruina  da  sua  pátria  ,  farào  o  elogio  do  Restaurador,  re- 
petindo aquellas  sentidas  palavras  do  mesmo  sobre  Lao- 
«XM. 

•  Et  tifata  Dcum  ,  «í  uum  non  leva  fuitscl 
'  'Tmpulerat  ferro  Argolica*  fa-dare  latcbrat 
Trojaque  mate  *tarest  Priamiaue  arx  alta  mancru. 


LISBOA 


Por  orneio  do  nosso  Cònsúl  < 
que  o  actual  Rei  Abderrahman  escrevera  aos  CoasuJe> 
Kuroplos  residentei  nos  seus  Estados,  annanciaixludfe 
baver  toncedido  privativamânto  a  Aleátr  IÍ€n  Migrir-, 
os  portos  de  Larache  ,  Daròutãa,  Alanagáo,  e  .San,  ptn 
delles  exportar  trigos,  bois,  carneiros,  gaLlmhas,  esn, 
Couros,  \>i  e  todos  os  mais  gemros  deT«torao ;  orden&sdo- 
Ihe  que  estabeleça  nos  ditos  porto»  os  seus  dependente»  t 
lrm&os ,  para  que  01  que  alli  «{uizerem  carregar,  o  {§,  .-.  ■ 
-por  sua  mão,  levando-lbe  letra  sua,  ou  dos  ditos  seus 
dependente*  e  Irmttos,  para  lhestacoltar  quanto uuijtreai : 
e  pelo  que  respeita  a  direitos  4  será  negocio  entre  o  mes- 
mo i(ei,  e  elle ,  e  hàede  ser  á  soa  salisfaçAo,  em  coasi- 
-dertfçâo  aos  Ser  tiros  e  amrtode  que  lhe  professm  o  dite 
Meier.  Disto  já  o  liei  mandou  dar  intelligencia  aos  seu< 
Empregados;  «  os  Commissarías  devem  deixar  carregar 
livremente  sem  wjgirem  direitos  alguns,  o  só  fissão  aviso 
do  qu»  M  carregar»  .  .  :  <  . 


*    Puttieipfio  d*  Santarém  q«e  no  d'o  ló  do  correaie  ít> 
<ruo  prezbs  naqueii»  Villa 
■trei  tendias  e  tutina  e^aa  pequena  y 


bosv  e  que  se  nào  sabe  a  quem  pertencem;  rasào  porque 

recfc- 


ir  jíaTtidõ  'RbVraf  êmt- 


se  faz  este  aviso  para  seu  dono  Ou  -donos  as 

ihnr.  k  K  1   .%  »t  :  1  1  , 

N   B.    Na  Um  dos  Despachos  do  Dia  98  do 

te  publicados  na  folha  precedente ,  o  nitirao  nome  dos 

Agraciados  com  Habito  de  Christo  está  alli  por  cquivo- 

cação,  sendo  o  seu  Detpaclv^o  seguinte: 
C<vmmenda  Honorária  da  Ordem  de C bento,  GmUher- 

me  4e  Sbam  Carneiro  dc  &mpa9o. 

•  *  •  •    .   .         •.    ...    •.,  ,. 

-  i;i  \  ,•    ■,  ,    ,   ,  . 

«BPARTIÇAO  DO  ESTADO  MAIOR  G&YSBàU 
""".u!  '  ,bu  • 

Quartel  General  no  fhço  do  Bttaptmém  em^Mi-^ 
dc  Drx-emórv  dc  1883.  • 

•«        •  .•  ••  •  > lavtr- 

ORDEM  DO  DIA.  . 

-  ].*  Seu  Alteza  o  Senhor  Infante  l>.Mig«si,  CosodiaB- 
<dnnte  em  Chefe  do  Exercito,  Manda  publicar  ao  âuterci- 
Ao  oe  Oecrew»  e  Avjso  que  ahaixo-sogueoi :      >.i  ■  , 

'  DECRETOS.  .  c, 

Tomando  em  consideração  o  <nn  .Me  representa  nu*  o- 
'Atferes  de  Infanteria  do  Corpo  da  Guarda  K.  ai  da  Poli- 
cia de  Lisboa :  Hei  por  bem  concedur-lhes  desde  o  prrnet- 
fo  de  Outubro  próximo  futuro,  o  augmento  dedões  mil 
lre'is  jjot  mez  no  *«ldo  n-wrm-. « ,  para  úcereoi  igtsaksda> 
aos  AnVres  de  Catttllarift  do  mesme  Corpo.  O-  Cjosade  de 
■Stíb-Serra  ,  do  Meu  Conselho  de  Estado,  Ministro  Aasis- 
Terire  ao  Despacho  <k>  Meu  Cobro  ete  ,  eaoarra^ad»  dos 
*Negoctos  da  'Onerta ,  o  teaJta  assim'  enteadido ,  e  faça 
^■*rii?ftT  r.iiFi  <<■ .  desf»w'JM>s  nc  ^«rios.  Paço  do  Besopou- 


ta  em  vinte  f  no\c  do  .Setembro  de  mil  oitocentos,  c  vinte 
e  tM^te  »  Rubrica  de  S  m  Mssgestadfe. 

.  .1  fcr  • .•  ^  jiMjti  ■  ,<«••'>»»•'•  .    :  »>■  •  f 

Tendo  consideração'  ao»  serviços  ,  merecimento  ,  e  ú- 
deldade  do>€Jordnd  dè  Ca  valiam»  Njcoláo  de  AbreuCas- 
tello  Branco::"  Soa  Servido  NoweaUo  Governador  eCa- 
pitão  General  do  Reino  de  Angola,  por  tempo  de  tres 
annos,  e  o  mais  que  decorrer  em  quanto  ihc  não  Mandar 
successor.  O  Conselho  Ultramarino-©  tanlia  assim  entendi- 
do ,  c  lhe  expessa  os  Despachos  necessários.  Palacio  da 
Bemposta  em  4  de*  Novembro  de  1823.  =.  Com  a  Rubrica 
de  ElRei  Nosso  Senhor. 

Conforinando-Me  com  o  parecer  do  Infante  D.  Miguel, 
Meo  muito  Amado,  e  Prezado Filbo,  Commandante  em 
Chefe  do  Exercito  ,  oflerecido  sobre  aqudle  que  dèo  a 
Coromissâo  Militar  estabelecida  em  Lisboa  por  virtude  do 
Meu  Real  Decreto  de  dois  de  Julho  ultimo:  Hei  por  bem 
Determinar,  que  fiquem  pertencendo  á  classe  dosOflkiaes 
desempregados,  com  vencimento  de  meio  Soldo  somente, 
osOftciaes  constantes  da  Relação  que  baixa  com  este,  as» 
signada  pelo  Conde  de  Sub-Serra,  do  Conselho  d'Estado, 
Ministro  Assistente  .ao  Despacho  do  Meu  Gabinete,  en- 
carregado dos  Negócios  da  Guerra.  0  Conselho  de  Guer- 
ra o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar  com  es  Des- 
pachos necessários.  Paço  da  Bemposta  em  vinte  e  cinco 
de  Novembro  de  mil  oitocentos  c  vinte  e  tres.  =  Cem  a 
Rubrica  de  Sua  Mageatade.  ■ 

Relação  do*  Ofjseiats  que  por  Decreto dalado  dc  hoje,  Sua 
Magalade  Manda  pastar  ú  classe  do*  desempregado*., 

com  vencimento  de  meio  Soldo  totnente. 
O  Tenente  Corond  desligado  do  Regimento  de  Cava- 
Ilaria  N.*  1  ,  Ignacio  Pedro  da  Costa  Quintella. 

O  Capitão  desligado  do  sobredito  Regimento ,  José  Pe- 
dro de  Mello.     ->v  ,  v 

O  Capitão  do  Exercito ,  Joaquim  Manod  Ferreira  Pra- 
.  •         .  »'   r    .  ,\  ;.|       (      ..      ...  »• 


Conformando-Mc  com  o  parecer  do  Infante  D.  Migud, 
Meu  muito  Amado,  e  Pregado  Filho,  Commandante  em 
Chefe  do  Exercite  ,  oflerecido  aobre  aqudle  que  dèo  á 
Commissâo  Militar  estabelecida  em  Lisboa  por  virtude 
do  Mau  Real  Decreto  de  dois  de  Julho  ultimo  :  liei-  por 
bem  restituir  ao  exercido '  do  «eu  Posto,  para  ser  empre- 
gado como  mais  convier  ao  Meu  Real  Serviço,  o  Tenen- 
te Coronel  desligado. do  Regimento  de  Infantaria  N.  21  , 
Luis- Evaristo  de  Figueiredo,  devendo.1. iicar  considerado 
Tenente  Corond  do  Exercito  ,  em  quanto  Eu  nio  for  Ser- 
vido dar-lhe  destino.  O  Conselho  da  Guerra  o  tenha  as» 
tn  entenddo,  e  faça  executar  com  os  Despachos  oeeeasa- 
Paço  da  Bemposta  cm  vinte  e  sete  de  Novembro  do 
okocentot  e  vinte  e  trei.  =Com  *  Rubrica  de  Sua 
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Exictiudo  na  Seeretaiia  do  Governo  das  Armas  do  Rei- 
no do  Algarve  quatro  Offtciaes.,  por  nunca  se  ter  reduzi- 
do o  seu  numero  aoudle  estabelecido  pdo  Regulamento 

tle  vinte  c  hum  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  «:  duxesds, 
como  se  praticou  nas  outras  Províncias  deste  Reino:  Hei 
por  -bem-Determinaf^  em -conformidade  da  Proposta  que 
Me  foi  presente,  que  o  OfGcial  da  dita  Secretaria  João 
de  Sousa  Carvalho,  seja  Offidd  elTectivo  da  mesma  Se- 
cretaria ,  e  que  os  tn»  Officiaes  restantes  sejâo  considera- 
dos •sttpranuincraffius,  mas  com  omésrr»  vencimento  que 
actualmente  percebem-  O  Canselbo  deOucrra  o  tenha  as- 
sim entendido,  e-faça  executar  com  os  Despachos  necessá- 
rio*-. Paço-da- Bemposta  em  vinte  c  sete  de  Novembro  de 
mil  ot-ocealos-  e  -vinte  e  três.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua 
Mag<*stade. 

Pôr'  Decreto  de  -6  dé  êorreiife  «tn  eonsetpteneià  de-Fro- 
potta  de  Sua  Alteia  o  Senhor  Infanta  V-  Miguei, 

Commandante  em  Chefe  do  Exercito. 
Reintegrado  no  posto  dc  Coronel  de  Cavallaria-, 


ronei  de  Cavadtaria  reformado,  Gonçalo  Cbefctnvão  Td- 
xdra  Coalho  de  Mello  Pinto  dc  Mesquita.-.'  uidui"' 

Ajudante  de  Ordens  do  Marchai  dc  Campo  graduado- 
Visconde  de  Santa  MartJia,  Commandante  da  Mòtifsuk ra- 
mada da  Capital,  devendo  contar  áantiguidnde  dctteex<tr» 
deio  desde  o  primdro  de  J anho  do  ptescnte«  tm no ,  em 
que  principiou  a  servir  como  tal,  o  Tenente  de  Cavalla- 
ria  do  Exercito ,  Guilherme  de  Sousa  Carneiro  dc  .Sam- 
paio. '■  i   !«>/.'  i  >  " 

Ajodanle  de- Ordens  do  Brigadeiro  Visconde  dc  Ase- 
nba,  Commandante  da  Força  Armada  da  Província  de 
Traz-os-Montcs ,  o  Capitão  do  Regimento  de  Cu  vai  lar  ia 
M.*  12 ,  Bernardo  de  Moraes  Correa  de  Castro.  i  i 

Ofncial  da  Secretaria  da  Inspecção  Gera)  de  Artilheira, 
o  Primdro  Sargento  do  Regimento  dc  Artiraeria  N."  1 , 
José  Thomas  da  Silva. 

de  CamUario  N."  2. 
Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Cavallaria  V  lo, 
Antonio  Candido  de  Almeida  Valejo. 

Regimento  de  Cavallaria  A    6.  i 
Ajudante  de  Cirurgia,  João  Evaagdista  Vaz. 

Regimento  de  Cavallaria  N."  10. 
Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Cavallaria  N.°  2, 
Diogo  José  Victo. 

•  Regimento  de  Ínfanteria  N.'  4.  • 
Ajudante ,  com  a  Patente  que  actualmente  tem ,  o  Al- 
feres Antonio  José  Pereira  de  Miranda. 

Capitão  da  2/  Companhia,  o  Capitão  do  Regimento 
de  lnfisnteria  N  *  10,  Frandsco  Maria  Rozado  MetéllO. 

Reformado  conforme  a  Tarifa  determinada  no  A  Ivani 
de  16  de  Dezembro  de  1790,  o  Capitão  José  Joaquim 


Regimento  de  ínfanteria  N.'  7. 
Capitão  da  4.*  Companhia,  o  Capitão  do  Regimento 
de  Infantaria  N.'  22,  José  Maria  Honorato  Monteiro  de 
Barbuda.  •  ■  •  >•  •  ■  ■■  •  ii*i 

Regimento  de  Ínfanteria  MJ  9.   '    •  • 

Ajudante,  com  a  Patente  de  Alferes,  o  Sargento  Aju- 
dante, Manoel  Gonçalves  Lara. 

Regimento  dc  ínfanteria  N.'  I0i  •■  . 

Capdlão,  o  Padre  Diogo  Cláudio  da  8irva. 

Regimento  de  Ínfanteria  N.'  16. 
Tenente  Corond ,  o  Tenente  Corond  doEaercito,  Ben- 
to José  da  Veiga  Cabral.  • 
Regimento  dt- ínfanteria  N.'  16. 
Reformado  na  forma  da  Lei,  o  Tenente  addido,  Tbco» 
dosio  Pereira  de  Faria. 

Regimento  de  Ínfanteria  Ni*  18. 
Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  ínfanteria  N.*  6, 
João  Guilherme  Ferreira  Nobre. 

Regimento  de  Ínfanteria  N  *  21. 
Ajudante  dc  Cirurgia,  o  Ajudante  de  Cirurgia  do  Re- 
gimento de  ínfanteria  N.*  3,  João  Manoel  Pereira. 
Regimento  de  Ínfanteria  N'  Vi. 
Capitão  da  2.*  Companhia,  o  Capitão  do  Regimento- 
de  ínfanteria  N.'  7,  José  Prestello  MaTinho. 

Regimento  de  Ínfanteria  N*  43. 
Ajudantes ,  com  as  Patentes  que  actualmente  tem  ,  os* 
Alferes  João  Antonio  da  Moita,  e  Antonio  Tavares  Se- 
queira.      '  <  'A 

Alferes,  o  Ajudante  com  a  Patente  de  Alferes,  Jo«é  de 
S.  Tbiago,  e  o  Alferes  aggregado,  Antonio  Maria  Na- 
nes, i  *      .  ■  ,\   „  .        i    •  •  <  ,  '-o* 
Regimento  dc  ínfanteria  N.°  24. 
Alfeees,  os  Alferes  aggwyados ,  José  Maria  BitancOurt, 
José  Peneira  de  Amorim  .  José  Bernardo ,  e  Antonio  Joa- 


quim  Villa  Nova.  (Continuar-te-ha.) 

»«J  o;  ,tM-     •••  lurtn  .--  ct      lt»H..i  ti.  •  .  ...  I  : 


-   A"  We%a  da  Cònteieneia  e  Ordens  mandem  afjxxar  o 

na  L*  ,Stâ!L 

JBJR^i  N^ottt»  ^njtot  Foi  Servido  Determinar  por  Avi- 
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:so  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio»  de  Reino  de, ff 
de  Outubro  ultimo,  e  itamediata^Re^uçâo  da  l.*  do 
corrente  mcz  de  Deaeiubro,  tomada  em  Comaita  da  Me- 
sa da  Cowciencia  c  Ordens,  mie  os  Commendadores ,  e 
CavaBeiros  das  cinco  Ordens  Militares  do  Reino-Unido  , 
usem  das  Insígnias  das  mesmas  Ordens ,  na  conformida- 
de dos  modelos  prescriploi  nos  DúTiniftorioa,  Leis  poste- 
riores, e  nas  da  creaaâo  das.  duas  maia  modernas  de  Tor- 
re eEtpada ,  e  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  V iUo 
Picota,  ncaodo-lhes  probibido  o  uso  de  Insignias  de  for- 
ma variada  que  se  confundem  na  nparencia  com  as  das 
Ordens  Militares  Estrangeiras ;  deT»hdo  o»  agraciados  no 

frazo  de  dois  metes  contados  da  data  deste  destotex-se  das 
nrignias  que  tivert-ra ,  e  de  que  usarem  contra  a  forma 
determinada ;  com  a  oomrainnçâo  de  as  perderem  para  o 
Omcial  que  lhes  fiaer  a  apprebensâo ,  e  das  penas  que  o 
mesmo  Augusto  Senhor,  a  quem  o  dito  Tribunal  ha  de 
fazer  presente  as  transgressões  das  suas  Reaes  Ordens, 
For  servido  impnr-lbes. 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  se  affixou  o  pre- 
sente. Luboa  22  de  Dezembro  de  1823.  —  Ayra  Matcn- 
renha*  Valda. 

IH  » 

Participação  ao*  Paii  ou  Parente»  de  Surdo-Mudo*. 


titulo  que  este  Benemérito  fundou  cm  StockhoÍM;  mm 
como  pela  justiça  que  lhe  fazem  os  seus  próprios  Cosei- 
dadàos  nos  periódicos  Sueco* ,  e  particularmente  as  nui 
'  interessante  relação  que  appareeeo  no  mez  de  Julbo  ou- 
sado no  N  *  b7  da  Gaveta  de  Sixkkok*  ioutaiait 
Graiukaren  (aliua  o  Indagadm)  que  ao*  mu >  á  aio,  • 
de  que  daremos  buma  conta  mais  circunHUÉcssil. 


»  i 


A  1* 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

iVavso  a  saAtr  da  Cidade  do  Porto. 
de  Janeiro  pára  Pernambuco  o  Brigue  Dm  k 
Guarde,  Cep.  João  Lvh  de  Corfro.  —  A> car- 
tai serio  lançadas  no  Correio  até  ás  5  tons  da 
tarde  de  10  de  Janeiro  poximo. 
JVavio  a  tahir  da  Cidade  de  Litboo. 
A  16  de  Janeiro  para  a  ilha  da  Madeira  o  BtrrutnA 
Etpeadador ,  Cap.  Francitca  de  Soum.  -  At 
carias  serão  lançadas  no  Correio  até  á  nm>* 
te  do  dia  antecedente. 


— — 


Annunciot. 


m  Havendo  chegado  a 


e*tu  Corte  o  abaixo  murçuado,        Os  Estanqueiros  que  houverem  de  continasr  u  resto 


em  conseqbencia  °dae  btnignus  Ueaes  DispoMçòes  de  Sua  de  rape  e  charutos,  bem  como  os  dooos  de  lojs»  de  bebi- 

Mageetade  Fidelíssima ,  para  fundar  hum  estabelecimento  nas ,  casas  de  pasto  e  eaiacsquer  outros  estabeteiitstos, 

de  Iottrucção  u  beneficio  daquelles  infelizes,  que  desde  a  nao  poderão  vender  aqueltoa  géneros  do  V  * 

sua  infância  soffrem    desgraça  dc  se  acharem  privados  das  1824  em  diante  «em  qoe  para  isso  tenhào  obnao 

faculdades  de  poderem  ouvir  e  faltar,  ou  da  vista;  e  de-  do  Administrador  Geral,  morador  na  rua  do  bartgu' 

seinndo  eu  espalhar  quanto  me  (br  possível  este  bem;  par»  de  Cima  N.*  23,  ho'l.#  andar.  -] 

ticipo  ao»  raspe- 0  vos  Pais  ou  Pa  rentes  desimUhantes  des-  *0  Desembargador  Antonio  Avelino  Sen*  I**, 

graçadn.,  <^fc)fyial  for  a  idade  dellc-s  qtie  desejarem  coo-  _  lendo  na  Gazeta  de  22  do  corrente  hum  anawoo,  peio 

ne,  dw  Volher  algumas  informações  sobre  o  trata-  qual  se  foz  publica  a  arrematação  da  quinta  dss  J»***  - 

e  ensino  destes  interessantes  Entes,  a  fim  de,  nâo  gat,  por  execução  que  faz  Lun  Paliart,  vw*ofM- 

te  a  sua  mingoada  sorte,  os  dispor  a  serem  huns  úteis  co  que  a  sentença  que  se  executa  está  reformt*,  '1* 

e  felizes  Membros  da  Sociedade ;  quedes  sempre  me  acha- '  qualquer  arrematação  ha  nulla. 


rio  promptQ  a  lhes  communicar  dVtjnodò  o  mais  amplo       Na  calçada  do  Marquez  de  Abramiet  V 
tudo  quanto  a  minha  experienejn  t  <w  meue  coabxcúnsn-    batatas  da  Ilha  para  doce  a  1200  réis  aariwa,» 
tos  nesta  parte  Ibes  pôde  fran^jiçat.  —  Além  disto,  po-    o  arrátel; 

derão  lambem  dirigjr-se  a  raimVa»  pessoas  cega* ,  átítZu-  Pela  Administração  Geral  da  Real  Css»  Pis,  *  » 
cuçâo,  de  qualquer  Estado  quésejflo,  que  desejaram  apren-  >  de  arrematar  o  pão  e  todos  os  mais  géneros,  P*r"),8fl" 

rem  tento  dos  Órfãos  de  aubee  oseesos  da  mesma  KealUa, 
ao  dia  29  do  corrente  das  10  horas  até  ao  ewodia;  w- 
mo  também  te  hão  de  arrematar  as  rações  para  «V 
alumnos  da  mesma  Casa,  que  traballiao  aa  obra  do Rw 
Palacio  da  Ajudo  ;  quem  quiser  dar  o  asa  laeço, 
se  4  sobredita  Kcal  Casa  ao  mencionado  dia  s  hora,  pa- 
ra o  fim  proposto. 

Quesn  precatar  de  bum  sugetto  para  criado  grau, 
para  (ieitor  de  alguma  quinta,  ou  para  outro  qualqu»'0' 
prego ,  o  qual  tem  boas  abasseçôes ,  e  sabe  fazer  a  barbs. 
e  todo  o  arranjo  de  cotjtae,  fiaste  aa  casa  N.*  30,  U»rtr 
da  do  /*sa«i  em  Alc**nt*o. 

O  Ksc ■  riplorio  de  Klxnçtlhoefcrt  e  < 


der  dentro  de  pouco  tempo  a  escrever ,  para  adqiiir 
esta  instrucção  e  faculdade.  Na  mente  de  qne-pot  ettean- 
núncio  eu  poderei  procurai  alguma  cousola<,-íu/  w  muitos 
corações  magoados,  e  aliviar  de  numerosos  cuidados  a 
tristeza  de  muito»  parentes  desvelado*  T  eu  me  apresto  a 
publicallo.  —  Sobre  et  te»  objectos  poderão  conferir  comi-' 
go  verbalmente  ou  por  escrtptó,  diiigindo-se  á  minha 
aetoal  residência,  que  lie. ao  largo  dos  Retrnoiores,  Coes 
do  Sodré^  na  lloci  ni  tria  tios  l\ny,c*»Bairof  N.*  11  pri- 
meiro andar,  sendo  a  melhor  hora  para  me  acharem  das 
8  até  a»  10  da  manhiV  =  P.  A.  Borg,  Secretario  de  S. 
Magettade  ElUei  de  Surcux  e  de  .Yorssfgll,  Fundador  • 
Cbefe  do  Instituto  dos  Surdos-Mados  em  Stock  kc  Imo,  * 
eU.p  .    i  ■■>.•'•'•  ■' 

JVoto  do  Redactor. 
A  confiança  que  merece  o  CavnUViro  de  Borgy  cujo 
eoreçâo  se  tem  ioteirameute  dedicado  no  alivio  da  ojfpnmi- 
da  humanidade,  sacrificando  a  sua  fortuna,  o  seu  tesipo, 
os  seus  serviços,  e  quasi  todas  as  commodidades  da  vida, 
para  se  entregar  todo  á  satisfação  de  consolar  e  ensinar 
cata  porte  tâo  digna  de  compaixão ,  de 
milbantes;  pôde  ser  attestada 


se  para  a  rua  do  Ostro  N.*  72,  l."  andar. 


■>  i 


J^r  rri*Q . 


pelo»  progressosiQue  vurios. 
compatriota»  nostos,  e  Membros  da*  Legações  de  S.  Me- 
tade Fidelíssima  ElRei  Nosso  Senhor  pretenciárâo  no  ins- 


Prcço*  d*t  Pão  t  A%eite  para  a  êemana  que  pn 
a  28  do  corrente,  a  4  de  Janeiro  d*  18*1. 
Pâo  de  arrátel  na 
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•  Reflexões  sobre  os  Empretti 
~\  importante  assumpto  dos  empréstimos  be  o  objecto 
~J  de  todas  as  conversações  particulares,  de  todas  as  reu- 
ioes  politicas ,  e  amda  que  os  periódicos  estrangeiros  te- 
bâo  tratado  delle  tão  largamente,  com  tudo  não  perdeo 
inda  o  brilhantismo  da  novidade ,  por  causa  dos  diffe- 
»ntes  accidentes  que  se  lhe  vão  aggregando.  O  Conde  de 
AjmmeroiUc  escreveo  as  suas  Considerações  politicas  e  fi- 
anceiras;  deo-as  á  luz  com  hu ma  pompa  verdadeiramen- 
i  notável:  dedicou-as  a  S.  M.  EIRei  Fernando  Vil  <j 
•açou-lbe  o  plano  de  novo»  impostos ;  assignalou-lhe  co- 
to única  salva-guarda  a  convocação  debuns  Estados  Ge- 
les ,  e  até  para  poupar  trabalho  ao  Monarca  chegou  ao 
onto  defaxer  imprimir  o  decreto  litteral  da  convocação ; 
na*  e»ta  interessante  obra  não  fere  o  coração  do  Sobera- 

0  praticamente  desenganado  de  novas  theorias,  e  deno- 
os  planos.  Hum  século  tão  feliz  em  que  se  repetem  as 
lesmas  ideas  desfarçadas  de  modos  d  i  fie  rentes,  não  podia 
eixar  de  induzir  outro  qualquer  homem  a  sabir  a  campo 

boa  de  que  por  meio  dos  seus  conhecimentos  práticos  da 
lespanha  forjasse  a  seu  bel  prazer  o  estado  da  nossa  fa- 
enda  T  o*  gastos  indispensáveis ,  e  a  quota  das  contribui- 
ôcs.  Fazendo  subir  aquelles  a  mais  da  metade  do  que  o 
iosso  Governo  julgará  necessário,  a  saber,  a  1.202: 327 j>  664 
le  reales,  era  mui  natural  tratar  da  grande  dificuldade 
tri  que  a  Nação  se  acbaria,  não  só  para  cubrir  os  gastos, 
nas  também  para  pagar  a  divida  que  segundo  o  seu  cal- 
culo sobe  a  14Jj  milhões  de  reales.  O  Restaurador  não 
Jertende  pôr  em  evidencia  todas  as  nullidades,  assim  co- 
no  as  falsas  bases  sobre  as  quaes  se  funda  Mr.  Laborde, 

1  fim  de  concluir  definitivamente,  que  sem  outras  institui» 
;ôes  do  que  as  actuaes,  e  sem  huma  venda  absoluta  dos 
)ens  da  Igreja,  não  be  possível  curar-se  radicalmente  o 
náo  estado  da  nossa  fazenda.  Prescindindo  mesmo  da  es- 
candalosa injustiça  deste  meio  tão  favorito  dos  revolucio- 
nários, como  odiado  pelos  amantes  da  legitimidade,  po- 
leriaraos  ponderar,  que  as  depredações  de  hum  Henrique 
yill  de  nenhuma  sorte  diminuirão  as  onerosas  dividas 
la  Grâ-Brctanha  i  que  os  roubos  sacrílegos  dos  revolu- 
cionários Franceies  em  vez  de  cubrireni*o  pequeno  deficit 
}ue  sérvio  de  pretexto  á  revolução,  o  augmentárao  até  o  pon- 
-o  de  multiplicar  as  bancarrotas  para  se  livrarem  das  suas 
mmensasdi  vidas ,  que  segundo  as  observações  de  hum  Fran- 
*cx  imparcial  (Mr.  fíoubichon)  inseridas  no  Defensor,  á 
proporção  que  scaugmeutou  a  venda  dos  bens  do  Clero  de 
H<spanha,  diminuiu  a  povoação  uaquellas  Províncias  onde 
foi  maior  a  venda:  que. . . .  porem  não  noscancemos:  he 
incurável  esta  mania  de  despojar  a  Igreja,  e  ainda  nào 
tstamos  a  tempo  de  apreciar  aexactidão  daquella  máxima 
ião  acertada  relativamente  ú  Religião  como  á  Politica : 
4»c  o»  bens  da  Igreja  não  são  hum  ullivio  para  oGover- 
io ,  utas  antes  huma  ferrugem  que  roe  a  tua  própria  sub*-" 
•anciã;  fojta  Lccksix  non  subsidium  sed  asrugo  rciyubli- 


■coe  sunt.  Hojè  devemos  contemplar  estes  objectos  debaixo 
de  outro  ponto  de  vista.  A  demasiada  influencia  do  C  le- 
ro nos  assumptos  politico»  da  Hespanha ,  eà  a  única  ra.- 
%âo  porque  se  náo  reconhecem  os  empréstimos  das  t  vrtet. 
Tal  he  a  linguagem  de  alguns  jomavs  Ingleses  e  France- 
«t,  que  desconuão  de  poder  promover  os  seus  próprios 
-planos  em  quanto  existir  aquella  influencia.  Daqui  nas- 
cem os  seus  clamores,  porque  hum  Ecclesiaslico  estava  á 
-frente  dos  negócios :  daqui  o  torcerem  as  puras  intenc/es 
dos  Cabidos  que  com  huma  generosidade  que  tem  tido 
poucos  imitadores  entre  os  outros  corpos  do  Estado ,  offe- 
recèrào  aos  pés  do  Soberano  os  fundos  que  a  sua  econo- 
mia e  desinteresse  tinhão  sabido  alcançar.  A  cobiça  e  p 
espirito  de  partido  sabem  tirar  vantagem  de  todo.  O  Cle- 
ro Hcspanhol  ,  em  vez  de  desprezar  ,a  gloria  que  lhe 
querem  attribuir  06  revolucionários  declarando*o  inimi- 
go uos  empréstimos,  appropriar-se-bia  delia  com  muito 
gosto  se  o  podesse  fazer;  mas  elle  não  carece  deste  nos  o 
lustre  para  provar  quanto  se  interessa  por  hum  Soberano 
catholico,  e  por  huma  Nação  cujos  religiosos  sentimentos 
sabe  apreciar  quanto  ella  b  merece.  Já  não  existe  hum 
Clérigo  á  frente  dos  negócios,  porque  assim  o  houve  por 
bem  aquelle  que  assim  o  podia  determinar :  vejamos  po- 
rém se  os  partidários  do  empréstimo  serão  mais  feii/es.  O 
mesmo  Mr.  Laborde  diz  com  acerto,  que  inútil  seria 
reconhecer  os  empréstimos  porque  jámaúi  se  poderião  pa- 
gar; c  ainda  que  estendendo  as  suas  vistas  ao  longe,  jul- 
ga descobrir  em  hum  novo  governo,  e  nas  instituições 
análogas  ás  In/e»  do  século ,  hum  futuro  mais  presj ero 
para  a  fazenda  ,  de  certo  muito  se  engnna.  O  Restaura- 
dor pode  dizer  com  Montesauicu :  »>Eu  não  ataco  ne- 
nhum Governo ; »  porém  não  deixará  indicar  que  simi- 
Ihante  medida  seria  ainda  mais  ruinosa  para  os  emprésti- 
mos. He  cousa  que  se  tem  notado  em  politica ,  que  os 
povos  que  se  impõem  a  si  mesmos  os  impostos,  são  mais 
vexados  pelas  contribuições;  porque  a  publicidade  que  acom- 
panha a  todos  os  actos  do  Governo  representativo,  e  a 
multiplicidade  das  rodas  daquella  maquina  ò  torna  mais 
dispendioso;  e  porque  calculando  antes  a  som  ma  da  des- 
pesa do  que  a  da  receita,  he  impossível  conservar  a  eco- 
nomia daquelle  que  só  consome  o  que  possue. 

As  mudanças,  os  abalos  intestinos  que  costumâo  acom- 
panhar os  novos  planos,  particularmente  quando  senebão 
em  contradicção  com  os  desejos  dos  povos ,  torna  nào  ho- 
je insuperável  o  regulamento  da  nossa  fazenda :  e  se  hu- 
ma lei  sanecionada  peto  costume  deve  preferir-se  a  outra 
melhor  que  não  tenha  esta  vantagem  ,  o  que  diremos  nós, 
quando  nada  falta  ás  nossas  venerandas  leis  ,  cuja  falta 
de  execução  só  pode  causar  a  nossa  desventura  ?  Que  me- 
lhor escola  do  que  os  recentes  acontecimentos,  para  desen- 
gano dos  amantes  da  novidade I  Julgarão  algumas  pes- 
soas que  os  legisladores  que  só  pertencem  á  primeira  épo- 
ca das  Nações  não  poderião  faltar  em  hum  século ,  que 
atem  de  ser  ignorante  se  julga  consumado  em  tudo ,  e  tra- 
tarão de  destruir  o  edincio  social  para  erigir  outro  mode- 
lado segundo  as  suas  theorias.  Era  cousa  inevitável  que 
a  força  do  homem ,  escassa  em  todas  as  sua 
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atisoTulãmenlè  huiTa  qíiãnao1  procura  usurpar  o  lugar  qo» 
só  a  Dcos  pertence ,  ficasse  coberta  de  opprobrio  e  de  ver- 
gonha ,  nesta  nova  tentativa.  O  systcma  tido  marcha,  oí" 
sc^n  ^renchr  nufsjre ,  pvr  que^nm  h*.  tjprm  deci- 
dhh*iic-nfe  sé  cdHàauili  $tto  jrcMe.  In*rteatis!  O  sjrate- 
fjift  nao  ihairhhva  por  t]ii*  Awíi»  dè  vitWhvpnm  isso, 
e  privado  desta  força  occulta ,  que  só  a  mâo  de  Deos  lhe 
podia  communicar ,  jamais  a  poderia  ter  recebido  dos  ho- 
mens. Fois  que !  Nâo  poderá  acaso  variar  o  Governo  & 
medida  que  os  progressos  da  civilização  e  novas  necessida-. 
des  o  exijáo?  Não  variou  o  da  Inglaterra ,  que  já  data 
mui»  de  hum  século  da  sua  existência  ?  Por  que  nfto  imi- 
taremos nós  o  seu  exemplo  ?  Não  será  fóra  de  propósito 
lembrar  aqui  o  quanto  a  Revolução  politica  da  Grõ> 
Breianha  allucinou  a  muitos  amigos  na  novidade.  A 
natureza  quiz  conservar-se  alli,  c  atacada  por  males  in- 
<  numerareis  preferio  antes  existir  coxa  do  que  sem  vi- 
talidade :  assim  se  expressava  com  muita  penetração 
hum  célebre  esoriptor:  "Estas  mudanças  de  Governo 
preparadas  remotamente  cbegâo  insensivelmente,  e  co- 
mo por  força  :  todo»  as  julgáo  necessárias  ;  o  mes- 
mo (Wjo  da  conservação  as  fuz  adoptar  anciosamenle, 
e  huma  véz  etTettuadus,  trabalha-se  com  esmero  para  per- 
petuada» ,  ou  para  conseguir ,  se  possível  for ,  o  seu  me- 
lhoramento, w  Acaso  a  Htspanha  se  acha  em  huma  si  mi- 
lho n  te  situação  ?  Fo{  por  ventura  a  sua  revolução  outra 
Cousa  mais  do  que  o  delírio  dc  bttm  punhado  de  rebeldes, 
que  inutilmente  procurarão  desculpar  os  seus  atteotados ? 
Acaso  a  grande  maioria  da  Nação  cooperou  para  os  seus  ex- 
travios ?  Forâo  estes  livremente  taiiccionaldo»  pelo  Monarca? 
Acaso  a  Unropa  finalmente  eruroudeceo  receosa  l  Huma 
vez  destruída  a  facção,  que  he  o  que  pede  o  Foro  tía- 
panholl  Tem  elle  sido  imprudente  nassuas  representações? 
Queixou-sc  hellas  de' algum  quebrantamento  dos  seus  fo- 
ros feito  pelo  Monarca  ou  de  algumas  violências  pratica- 
das pelo  seu  (ioverno  {  Sabio  da  sua  boca  a  expressão  de 
tm  tenhamot  hum  Rei  igual  ao  da»  outra»  Haçoes*  a= 
Pois  em  que  se  fundão  estes  filantrópicos  desejos  de  a 
querer  salvar  contrariando  a  Mia  inclinação?  Possuem 

£>r  ventura  os  Médicos  tanta  inlluoncia  que  se  lhes  decre- 
to debaixo  da  sua  palavra  '  Que  ignorância  do-  que  he 
o  povo  Hcspaithol)  ou  antes  que  mulicia  em  o  desfigu- 
rar! Ha  Imm  annoque  os  periódicos  Jnglncs  o  chaina- 
vão  ifluttrido ,  não  preoceupado ,  e  livre ,  e  hoje  o  pro- 
clanião  néscio,  fanático,  e  servil!  Com  efeito,  que  talk* 
m  mftnmcia  do  Clero!  s 

Fsta  he  a  grande  inania  do»  estrangeiros;  representar 
o  Clero  como  bum  poder  dominante  na  Hetpanha.  Ca- 
luninia  atroz,  eui  alguns  filha  da  ignorância,  e  em  ou- 
tros do  odio  ao  Catholicismo. 

O  Clero  he  o  mais  submisso  e  obediente  ao  único  e  so- 
b  -rano  poder  que  rege  a  H*sj>anha  ;  e  se  elle  contempla 
os  revolucionários  como  inimigos  ainda  mais  perigoso»  pa- 
ra a  Religião  do  que  para  o  listado,  os  recentes  e  cala- 
mitosos exemplos  provarão  á  Kurvpa,  que  a  sua  vista  he 
mui  preepicaa  e  exacta.  O  Clero  está  sempre  em  perfeita 
harmonia  com  o  seu  Hei ,  e  em  todo  o  caso  he  e»te  o  seu 
'dever:  as  outras  harmonia*  com  os  agentes  do  poder  for- 
mão o  idioma  dos  Governos  representativos,  que  não  he 
applicivet  «actual  situação  da  Hetpanha.  Da  mesma  fon- 
te das  hatmonius  se  deriva  aquella  pergunta  que  o  decoro 
não  consente  que  chamemos  néscia:»  Consentirá  o  Clero 
IlespanHol  no  reconhecimento  dos  empréstimos  revolucio- 
nários? vQuem  tal  ouvir  julgará  que  existe  na  Hetpanha 
hum  Parlamento  com  bum  banco  paro  os  Bispos,  o  quem 
o  famoso  Locke  chamou  Caput  mortuum.  He  certo  que 
o  Clefo  juntamente  com  o  Povo  senlirião  como  se  fora 
hum  golp*  mortal  o  dito  recorilieclmento,  o  qual  alem  de 
••«f  injwto  c  contra  a  logitimidi.de  seria  huma  desgraça  em 
*kío  o  rigor  nacional.  O  seu-Ministerio  e  a  Religião  que 
elle  conhece  perfeita  mente,  o  qbri^&o  a  respeitar,  e  a  fa- 
zer com  que  se  respeite  a  vontade  do  Soberano,  uoica  que 


*   . 

jíquella  parte  do  Cterd  ;  "tnjneW  «  pwlutilllK  tlnnjA 
tUustrada ,  está ,  ou  deve  estar  reclusa  nos  Conwntos 
por*  se  haver  oceupado  em  mysterios  alheios  do  seu  MftÉ 
terisj.  Av^ue  o  prã»  -he  na  apiniâctdaaut-lta,  alluma^ty. 
tru*,  crBoindo  cota  a  toóhà  da  Religião  I,  tia  morál:  4, 
doinina .  *M  a#  d  i /e*n  que  depressa*  aâkbará '  a  #a  ufl^e. 
cia ,  e  que  então  se  hão  reconhecer  o 
Nós  o  veremos. 

*  


.  1  « 


LISBOA  27  de  Dezembro. 


Teremos  outra  como  a  passada  ?  ( Artigo  da  &». 
taurador  de  Madrid  iV.  129.  j 

Eis-aqui  o  problema  que  traz  agitado  o  espirito  d*  to- 
do  o  bom  H  espanhol.  O  Monarca  marchando  iriuoúítr 
a  oceupar  o  Throno ,  de  que  o  arrancou  violentamente  a 
revolução;  o  Prelado  que  livre  do  desterro  mata» sre 
lagrimas  de  regozijo  com  as  de  seus  ulbos;  o  pai,  o  ir- 
mao ,  o  esposo ,  que  rotas  as  cadeias  de  numa  boaraa 
prisão,  acabados  os  incommodos  da  emigração,  r.i 
guerra,  voltão  gostosos  ao  seio  de  suas  fnnuliis;  t»  * 
animados  de  huma  perpetaa  a  nunca  desmentida  leia* 
fere  os  aras  com  rivas  nascidos  do  intimo  do « Ma- 
ção, como  que  sentem  hum  peso  interior,  hum  >«*>, 
huma  falta ,  que  impede  o  cumulo  de  suasulãtsçõa.  Sr* 
rão  duradoiros  estes  contentamentos,  á  ■Mn  *"<* dr 
1814?  terão  de  ceder  segunda  vez  aos  desastre  de  II»  ' 
teremos  outra  como  a  passada  ?  Esta  espinho  almtaaà» 
no  cotação  de  todo»  os  bons ,  este  obstáculo  da  rwtturv 
çào  lie  o  que  vamos  a  examinar  maduramente  neste  ar- 
tigo. 

Toda  a  alegria  temporal  traz  unido  essencial  [sente  este 
contrapeso :  não  he  duradoiro  o  prazer  do  hoineo 
a  terra ;  alternando  na  roda  do  tempo  os  mila  e  eslxs», 
não  BObem  estes  se  não  para  descerem  ,  e  *ra  suõrinov 
dos  por  novas  misérias:  quando  fossem  dundoin»,  a  «or- 
le viria  por  mu  pór  termo  a  toxlos  elles ,  e  o»  aonora  d» 
sepultura  furão  esquecer  as  fortuna*  mais  altas «  s»tt»0' 
fos  mais  distiuctos.  Porem  s&o  estes  o»  tamore»  que  *|V 
tão  o  espirito  do  verdadeiro  povo  IJapanholl  0  hoste», 
que  gozando  de  perfeita  saúde  vè  ao  longe  a  easferttiida* 
cie,  e  o  que,  convalescente  ainda,  acaba  desahir  distar" 
ras  da  morte,  conservando  em  si  o  germea,  e  as  coo*- 
quencias  da  enfermidade ,  são  por  ventura  agitados « 
mores  iguaes  ?  O  povo  H espanhol  teme,  roas  teme  oxdp 
hum  convalescente,  que  lutou  coro  a  morte  em  NW. 
que  recabio  em  1880 ,  e  que  debilitadas  suas  fo^i" 
unida  ao  sepulcro  huma  terceira  recahida.  Temo  a  lero- 
dia  do  mal ,  leme  a  sua  dissimulação ,  teme  que  ot  w  • 
cos  sejáo  deslumbrados  com  detrimento  conimum, 
não  a  morte  dc  hum  homem  ,  a  quem  substitue  para- 
mente hum  successor,  ma»  a  morte  de  dez  milhões  deW- 
bitantes  com  o»  teu»  Altares  e  6eu  Throno;  be  utópi- 
co, teme  a  destruição  da  legitimidade  era  toda  a  £arops- 
no  Mundo  inteiro.  E  hum  temor  tão  justo,  tão  ra<J10"1, 
tão  prudente,  não  serú^attendido  do  Rcsiauradw  V'' 
se-ba  que  tlesu lenta  ,  que  desanima,  atlèrra  locando  c*u 
questão  única  hoje  interessante  ?  Aos  que  ousào 
similhante  imputução  coutentar-nos-hemos  emreprW*'»* 
o  exemplo  de  hum  illustre  Prelado  da  nossa  «t7H"r 
do  século  anterior.   Viajava  hum  amo  com  seuenad0- 
cl>egão  á  estalagem  ,  pernoita.» ,  e  sahindo  no  dia 
te,  caírem  nas  mãos  dos  ladroes ,  tirào-lhe  quanto  tmlw» 
despem-nos,  o  atados  fortemente ,  quando  a  noite  ""^ 
com  seu  tigor  terminar  provavelmente  seu*  dias.oCI1J" 
exhalaodo  hum  suspiro;  ai !  exclamou,  nâo  bwoms* I  1 

de  susto ,  isto  Porque  respondi-i  o  amo  l  Pofq*'  * 

ta  noite,  continuou,  já  me  ditserão  o  que  se  p*»*1 

nesta  eslmda  E  porque  tne  não  avisaste»  ---' 

Senhor,  por  não  entristecer  a  V.  in. ,  respondeo  o 
do.  Então  oaawoheio  de  indignação, -bárbaro,  * 
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clamou,  parece-te  que  be  mendl*  este  rfcàl,  íjfle  o  pro- 
dente  sentimento  com  que  devíamos  evitalld.  —  Appliqwe- 
mos  o  conto ,  Httpankóct.  O  Restottraâúr  vê  os  perigos 
que  cercão  t>  ThrtinO;  será  jnstó  <Jue  espere  ò  momento 
<Jas  desgraças,  e  horrores  para  dizer:  já  cu  sabia  isto,  mas 
«allei-nre  para  não  contristar  a  Nação  c  o  Rei.  Isto  que- 
rem ,  isto  intentão  o»  que  censurao  os  nossos  contínuos 
clamores;  porem  ktobe  o  que  nunca  conseguirão  da  nossa 
penna.  Os  erros  de  bum  Rei  erúo  ate  agora  transcenden- 
tes a  hum  ou  outro  \  assai  lo;  os  presentes  recahem  sobre 
o  mesmo  Throno,  e  destroem  esta  base  em  que  se  estriba 
a  tranquillidade  de  todos ,  por  isso  o  amor  devido  ao 
Monarca  ,  %  ternura  gravada  pela  naturesa  para  com  a 
Patria,  nos  instigão  incessantemente  a  clàmar,  ainda 
«uando  tivesse  de  nos  ctiBtar  mil  ridas  o  desempenho  deste 
oever» 

Devemos  pois  temer,  não  o  poder  da  Seita  que  acaba- 
mos de  vencer  ,  mas  a  sua  astúcia;  não  os  nossos  males, 
mas  a  imperícia  dos  médicos,  a  quem  se  confia  a  nossa 
íaude ;  não  a  actividade  dos  liberaes,  mos  o  nosso  descui- 
tlo,  e  apathia.  Ah !  que  a  forja  aonde  se  fabricão  as  re- 
soluções, não  he  o  campo  de  batalha,  mas  os  delicias  do 
triunfo;  a  adversidade  instroe,  a  prosperidade  deslumbra, 
e  adormece.  Os  exércitos  vécm-se  marchar  e  combatem-se, 
-os  enredos  em  huma  Corte  são  buma  mina  occulta,  cuja 
primeira  noticia  he  vêr  cahir  os  muros,  e  entrar  já  triun- 
fante o  inimigo. 

Que  exemplo  mais  recente  queremos  que  os  successos 
de  Março  de  1820 !  Fallem  esses  umbrnes  do  Palacio,  di- 
gno-nos,  quem  os  atravessou  com  o  punhal  em  huma 
mão,  e  o  relógio  na  outra  para  aprazar  as  resoluções  do 
seu  Rei?  Aquclles  mesmos  que  ostentarão  zelo,  diminuirão 

•  os  perigos,  c  offerecerão  seguranças,  adormecendo  a  mão, 
tpie  os  teria  anniquilado.  O  Corpo  Social  compòe-se  de 
cem  classes  ditTerentes  de  sujeitos,  que  he  necessário  clas- 
sificar ,  e  conhecer. 

Ha  homens  decididamente  mãos ,  exaltados,  sem  reser- 
■  Tft,  nem  consideração  alguma,  e  não  são  estes  os  peores. 
Ha  ontros,  que  similhantes  aos  alicerces,  sem  sahirem  da 
Obscuridade,  sustem  o  edifício,  carminado  este,  ficão 
•em  pé  para  tornar  a  sustello,  quando  chegue  o  caso:  ha 
muitos,  muitíssimos  que  fazendo  hum  ou  outro  beth  no 
meio  de  cem  males,  deixão  lançada  a  rède  da  purificação 
durante  o  domínio  da  Seita ,  para  ficarem  de  pe'  no  mo- 
mento da  sua  .destruição.  Estes  ««tão  hoje  favoreceodo  se- 
cretamente os  cabidos  ,  e  tecendo  já  a  justificação  que  iia- 
vião  de  fazer,  se  isto  mudasse,  ria  outros  que  nao  tem 
mais  systema  que  apanhar  empregos,  adquirir  dinheiro, 

*  viver  á  sua  vontade.  listes  não  se  compromettem  nun- 
r-.i ,  esú  figurão  para  arranjar  hum  titulo  de  serviços,  su- 
bir e  descer  escadas,  fazer  humiliaçòcs  indecentes,  e  ser- 
vir a  todo  o  que  llic  pague,  seja  o  que  for.  Ha  muitos 
decididos  por  princípios;  mus  incautos  para  conhecerem 
&  mão  que  os  emprega  para  se  destruírem  a  si  mesmos; 
rem  hum  libertino,  levanta  quatro  columnias,  inllumma-ns, 
e  eie-aqui  os  homens  perseguindo  a  seus  irmãos,  confun- 
dindo os  que  governào,  e  minando  sem  o  conhecerem  a 
tua  ruína.  Ha  outros  que  conhecem  os  laços,  c  oíhcm  na 
espnrrella ;  mas  estes  são  pouco*.  Muito  bem :  etn  taes 
circunstancias ,  deve-se ,  ou  não  só  deve  temrr  ?  Ha  ho- 
mem mais  desgraçado  neste  mundo  que  hum  Rei,  sobre 
rnjos  hombros  peza  este  feche  tão  mal  atado?  Pode  sem 
hum  milagre  sahir  a  toda  a  hora  deste  labyrintho?  Devem 
corupadecer-se  delle  e  ajudallo  seus  filhos  em  hum  nego- 
cio ,  de  que  depende  a  sua  salvação  ?  Quando  vemos 
sentado  sobre  olTirono  Fernando  figura-se-nos  ver 
na  Nação  hum  relógio,  cuja  molla  c  primeiras  rodas  são 
oxcellentes ;  aceudimos  ao  mostrador,  e  vemos  pót  exem- 

£lo  que  marca  as  4  não  6  horas ;  diremos  que  a  molla 
e  má?  Nâo.  Diremos  que  os  ponteiros -vão  bem?  Tam- 
bém não.  Que  diremos  pois?  Que  os  esforços  da  molla 
real  são  frustrados  pelas  rodas  intermédias.  Este  he  o  mal 
*adical  que  causa  a  nossa  ruína.  Nâo  necessitamos  Leis : 


o  que  necessitarrtoi  lie  executores  das  que  sanecionou  a 
■sabedoria  de  nossos  Reis,  corroborou  a  posse (do  tempo, 
o  desprezou  a  malicià  do  século.  Não  se  tem  Enferrujado 
os  nossos  Códigos;  quem  se  tem  carcomido  be  o  coração 
dos  homens,  ensinados  apeccar  por  prirteipios,  è  á  ap- 
plaudir  o  vicio  sempre  que  seja  lucrativo  btt  deleitavel. 
Não  se  cura  a  nossa  enfermidade  com  amontoar  Leis  so- 
bre Leis,  mas  com  examinar  a  Conducta  dos  sujeitos  a 
quem  se  confia  o  mando  subalterno ,  com  fazer-Ihes  en- 
tender que  nâo  sâo  árbitros  para  deixarem  de  cumprir  o 
que  ordena  o  seu  Rei ,  vigiallos  fazendo  alguns  exemplos 
nos  Magistrados,  que  rendem  a  justiça,  naS  Relações, 
que  gastão  em  questões  frívolas  o  tempo  que  reclama  me- 
didas enérgicas,  nos  Governadores  que  roubâo  os  povos, 
e  nas  Camaras  que  Comem  a  fazenda  publica,  etc. 

Roas  Leis  dictou  S.  M.  em  1814;  mas  executarão- se? 
Diga-o  o  de  1820.  S.  M  mandou  formar  culpa  a  ho- 
mens notoriamente  criminosos ,  e  que  succedeo  ?  Que  fa- 
rão absolvidos;  que  S.  M.  teve  de  pôr  em  pratica  suá 
suprema  aulhoridade  para  supprir  estes  descuidos;  que  o 
odio  carregou  sobre  o  Throno ;  os  cartuxos  engrossárâo 
os  Juizes ,  e  os  males  opprimírão  os  povos.  Sua  Mages- 
tadc  Ordenou  as  justificações ,  c  que  vimos?  Huma  pe» 
neira  por  onde  pasmava  tudo  a  beneficio  da  moeda  ou  do 
favor.  Mandou  S.  M.  premiar  os  bons,  e  quem  fofâo  re- 
putados por  taet  ?  O  amigo  dc  Fulano,  o  parente  de  Bcl- 
trano ,  o  sócio  de  Cicrano ,  o  que  contou  tantos  pezos 
duros  na  meza  de  D..  . .,  seja  quem  for.  As  Cathcdraes" 
virão-se  com  alguns  homens  ineptos  ;  os  exércitos  abun- 
dando em  Maçons ;  as  rendas  nas  mãos  do  partido ;  e 
em  que  havia  de  vir  á  parar  isto?  Em  hum  7  de  Março 
de  1820. —  Teremos  outra  como  a  pastada  ?  Os  Liberaes 
a  esperão,  o  Restaurador  não  a  teme,  só  quer  ij,;p  isso 
Sc  previna.  Que  de  Camaras  se  não  achão  já  col.ul.is! 
Que  coisai  se  vem  nos  Tribunaes !  Que  empregados  em 
todos  os  ramos !  Os  povos  clamâo,  recorrem  a  hurh  supé- 
rior,  e  os  informes  vão  ao  delatado.  —  Hum  Intendente 
zeloso  procura  reprimir,  e  a  Relação  sahe-lhé  ao  encon- 
tro com  hum  pleito  de  competência.  Apresenta-se  hum 
particular  a  dizer  o  que  se  passa ,  e  tropeça  ao  primeiro 
passo  com  hum  pleito  em  que  para  defender  o  publico 
tem  de  arruinar-sc,  sem  outro  resultado  qáe  ficar  pofr  ca- 
lumniador  no  fim  da  questão.  Em  que  parará  isto  ?  Em 
que  os  bons  se  calem ,  os  raáos  enredem .  o  povo  verido- 
os  campar  desanime,  e  tudo  se  arruine.  Esta  he  a  verda- 
de; estes  são  os  nossos  temores;  queremos  desvanecellos ? 
O  remédio  he  simples.  Hum  Monarca  não  pôde  fazer  tu- 
do ,  necessita  de  subalternos ;  nâo  pôde  ter  conhecimento 
exacto  de  tantos  aspirantes  aos  empregos ;  o  bom  he  de- 
negrido, e  o  máo  faz  justificações  completas,  he  verda- 
de; mas  busquem-se  homeus  abalizados  para  os  primeiros 
targos,  e  ellés  farão  o  mais.  Tèmo-losí  Entendão  que  o 
Monarca  he  o  amo  que  véla ,  que  o  poderão  enganar ; 
mas  que  nunca  será  impuramente.  Merecem  a  confiança? 
Conte-se  que  tudo  serão  conloios  e  tramas  para  os  derri- 
bar. Se  sequer  destruir  este  género  de  enredos ;  justifique- 
se  a  queixa,  c  pereça  irremissivelmente  o  calumniudor, 
ou  o  delinquente. 

REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Continua  a  Ordem  do  Dia  de  18  de  Dezembro  dè  1823. 

Paro  ter  pxercicio  no  Arsenal  Real  do  Exercito,  o  Ca- 
pitão com  exercício  no  Trem  da  Praça  de  Elvas ,  Fran- 
cisco Xavjef  Pereira  da  Rocha. 

Reformado  conforme  a  Tarifa  Determinada  no  Alvará 
de  16  de  Dezembro  de  1790,  o  Major  da  Cavallaria  dá 
Divisão  de  Voluntários  lleaes  de  ElRei,  Francisco  Igna- 
cio  da  Silveira. 

Regimento  de  Milícias  de  Lamego. 

Coronel  aggregado,  Felix  Manoel  Borges  Pinto  de  Car- 
valho 4  Afyiwec*. 
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Regimento  de  Miliciat  de  Beja. 
Demittido  pelo  requerer,  adegando  motivos  at  tendi  vcis, 
•  Alfere»  Ignacio  Rogrigues  Varei  la. 

Regimento  de  Miliciat  de  Alcácer. 
Reformado  na  forma  da  Lei ,  o  Capitão  graduado  em 
Major,  Aptonio  Gqnçalves  Palhoto. 

Regimento  de  Milícias  de  Leiria. 
Demittido  pelo  requerer,  allegando  motivos  attendivcis, 
o  Alferes  Jose  Joaquim  Alves  «de-  Sousa,  Aunado. 

Regimento  de  Miliçias  de,  Lagos. 


Reformado  na  forma  da  Lei ,  o  Coronel  aggregado , 
João  Antonio  de  Azevedo  de  Magalhães,  e  o  Capitão  Do- 
mingos de  Mello. 

,   Regimento  de  Milícia»  de  Ebora. 
Graduado  em  Capitão,  o  Quartel  Mestre  Manoel  Lopes. 

Regimento  de  Miliciat  da  Maia.  , 
Reintegrado  no  posto  de  Capitão  deste  Regimento,  de 
que  foi  demittido  em  ?4  de  Março  de  1 821  ,  e  graduado 
•ra  Major,  vicente  Francisco  de  Guimarães. 

Regimento  de  Milícia*  de  Penafiel. 
Reformado  na  fúrma  da  Lei  ,  o  Capitão  Francisco 
Carlos  de  Azeredo  Pinto  e  Mello. 

Conformando- Mc  cbn»  o  parecer  ofícrecido  pelo  f  nfan- 
té  D.  Miguel ,  Meu  muito  Amado,  e  Prezado  Filho, 
Com  mandante  em  Chefe  do  Exercito,  sobre  aquelle  que 
dêo  a  Com  missão  Militar  estabelecida  cm  Lisboa  por  vir- 
•  tude  do  Meu  Real  Decreto  de  dois  de  Julho  deste  anno; 
fiei  por  bem  determinar,  que  o  Coronel  desligado  do  Re- 
gimento de  Infante  rui  N.*  7,  Bernardo  Antonio  Zagal- 
lo ,  fique  pertencendo  á  classe  do»  OfDciacs  desemprega- 
dos, com  o  venci  me  alo  dc  meio  Soldo  somente.  O  Con- 
selho dé  Guerra  o  lenha  assim  entendido,  efaça  executar 
cora  os  despachos  necessários.  Paço  da  Bemposta  em  no- 
ve de  Dezembro  de  mil  e  outoceutos  e  viute  e  três.  Com 
a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

Conformando-Me  com  o  parecer  do  infante  D.  Miguel, 
Meu  muito  Amado,  c  Prezado  Filho  ,  Co mni andante  em 
Chefe  do  Exercito,  offerecido  sobre  aquelle  quedèo  aCom- 
missão  Militar  estabelecida  em  Lisboa  por  virtude  do  Meu 
Real  Decreto,  de  doisde  Julho  deste  anno:  Hei  por  bem 

?ue  o  Coronel  desligado  do  Regimento  de  Infun teria  N.* 
6 ,  Antonio  Jose  (.latinara ,  passe  á  classe  dos  OlBciae» 
desempregados  com  o  vencimento  de  meio  Soldo  somente. 
O  Conselho  dc  Guerra  o  tenha  assim  entendido,  e  faç». 
executar  com  os  despachos  necessários.  Paço  da  Bemposta 
em  dez  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  etres.  Com 
a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

Conformando- Me  cora  o  parecer  do  Infante  Ô.  Mi' 
/uri,  Men  muito  Amado,  e  Prezado  Filho,  Comman- 
dante  em  Chefe  doEsercito,  ofTerecido  sobre  aquelle  que 
deo  a  Commissão  Militar  estabelecida  era  Lisboa  por  vir- 
tude do  Meu  Real  Decreto  de  dois  de  Julho  deste  anno: 
Jlci  por  bem  que  passe  para  a  classe  dos  OlTiciaes  desem- 
pregados ,  com  vencimento  de  meio  Soldo  somente,  o 
Major  desligado  do  Regimento  dc  lnfanlcria  N.*  16, 
Francisco  Jose'  da  Costa  Mo/a. ,  O  Conselho  dc  Guerra  o 
tenha  assim  entendido ,  e  faça  executor  com  os  despachos 
mccseaiios.  Paço  da  Bemposta  em  de*  de  Dexerabro  de 
mil  oitocentos  e  vinte  e  tres.  Com  a  Rubrica  dc  Sua  Ma- 
gestade. 

Conformando- Me  com  o  parecer  do  Infoute  D.  Miguel, 
Meu  muito  Amado ,  é  Prezado  Filho ,  Commaodante  em 
Chefe  do  Exerci  to,  ofterecido  sobre  aquelle  quedèo  a  Co  oi- 
ro issão  Militar  estabelecida  em  Lisboa  por  virtude  do  Meu 


J 

Real  Decreto  do  dois  dc  Jafíifçf^bt  armo:  1W  pot  bera 
que  o  Tenente  Coronel  desligado  do  Regimento  de  Infaa- 
teria  N.*  16,  José  Bruno  Pereira,  pane  á  classe  dos  0&. 
ciaes  desempregados ,cpm  o  vencimento  denteio  Sokktj. 
mente.  O  Conselbf  tle  Guerra  o  tenha  assim  eoteaduia, 
e  faça  executor^om  os  despachos  necessários.  Paço  & 
Bemposta  cm  dez  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  c  rim 
è  tres.  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

CGmc/uir-ií-k) 


EDITAL. 

O  Senado  da  Camara ,  em  observância  da  Real  Re» 
íução  de  30  de  Setembro  próximo  passado,  que  Jecal» 
as  Consultas  do  mesmo  Senado  de  22  dc  NofeabwAt 
1817,  e  de  11  de  Abril  de  1818,  sobre  outra,  que  asle- 
vou  reformadas  á  Real  Preseuça  de  Sua  .Magestade  eu 
data  de  26  de  Ag0**0  do  presente  anno,  firmisJ» oDi* 
jeito  do  pezo  da  Cidade)  não  podendo,  os  que «>wta 
Usar  de  pezos  e  balanças  grandes,  continuar  noa  bel- 
dade ,  logo  que  não  vão  pezar  ao  Vecopezo ,  se  aaocm 
licença  do  mesmo  Senado  ;  ordena  ,  mie  coiiconio  n 
Meza  daquella  arrecadação ,  todos  aquelles  que  sào  cm- 
prcbendidos  na  referida  Real  Resolução,  ao  proUju le- 
nto de  30  dias  contados  da  data  deste  j  para  assuma 
os  preciso»  termos  das  suas  convenções,  pena  de serro, 
ceder  contra  os  infractores  como  comminio  ai  yniuttu 
respeito  dos  que  sem  licença  usão  de  veadas,  <i* «d 
ella  Ines  no  prohibidas.  O  Senado  assim  o  faz  ujblini, 
para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  e  não  po«*i »íer>' 
ignorância ;  remettendo-se  hum  exemplar  á  AfcadffVei- 
opezo,  e  outro  á  Almotaccria,  para  soa  execução-  Lit- 
boa  22  dc  Dezembro  de  1823.  =  Manad  Cy^snw  da 
Casto, 

_  :  .  

A  Direcção  do  Banco  de  Lisboa,  nov&meeif  /« 
co ,  que  no  dia  8  de  Janeiro  próximo  futu/o,  csiwçaa 
no  mesmo  Banco  o  rebate  dos  Bilhetes  das  Feriai  do  Ar- 
senal da  Marinha,  e  continuará  nas  Quartas  teb*  eSab- 
bados  de  cada  semana.  —  Juntamente  aanuacia.  <j«  • 
dito  rebate ,  sctú  de  2  por  100  das  quantias  dos  liiU»*»- 
Banco  de  Liaboa  27  de  Dezembro  de  1823.  =  /<*  & 
vettre  de  Andrade ,  Secretario. 


aoK" 


Publicaçôes  Litierariat. 
Publicou-se  a  conta  da  Commissão  o 
de  Janeiro  com  os  Documentos  de  que  veio 
Vende-se  na  Impressão  Regia,  na  sua  loja  ao  ttum 
nho ,  e  na  de  Carvalho,  defronte  da  ma  &  Frau**- 


Quem  souber  de  hum  annel  de  7  brilhantes,  aro  <jf* 
ro  em  relevo ,  apanhado  por  hum  rapaz  na  rua  d«J** 
no  dia  24  do  corrente,  eque  se  perdeo  de  vista,  la«a»> 
o  entregar  na  mesma  rua  N.*  44  recebera  sua»  alnçar* 

Desde  hoje  pelas  quatro  horas  da  tarde  ate  o  nfl  • 
mez.  se  faz  leilão  de  vários  movei  s  de  casa,  no  boa*»» 
da  Ribeira  nova  N."  17,  8."  andar.  , 
O  Decreto  da  nomeação  do  novo  Consenwi**» 
Tabaco,  publicado  na  Gazeta  de  Sexta  feira,  fH1^' 
coL  2 ,  foi  expedido  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
cios  da  Fazenda,  e  não  da  Justiço,  como  alli  *"h 
por  equivocação.   ^ 

Real  Thcatro  de  8.  Carht.  —  Dia  29  dc  Voa*** 
1823.  Em  Beneficio.— -Opera  nova,  Ot 
Ruma.  —  Dança,  A  Fingida  Filostifa. 


LISBOA:  íí A  IMPRESSÃO  REGIA. 

!-.      •  I  •      .  ... 

Lxeenfa  da  Reftl  Gmwúw*  de  Censura. 
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ÁUSTRIA. 

V ienna  27  de  Novembro. 

^?  A ,  o  Príncipe  de  Hessahonbourgo  sahio  antes  de 
.  hontem  para  tornar  a  Nápoles,  aonde  tem  hum  Com- 
mndo  a  seu  cargo.  O  Tenente  Feld  Marechal  Conde  de 
V alinoden  sábio  no  mesmo  dia  para  Roma.  Assegura- se 
ue  o  Conde  de  Stakremberg  não  acceitou  o  lugar  dc 
fintei  ro  da  Áustria  em  Madrid,  e  agora  se  falia  de 
Ir.  de  Fiquelmont ,  nosso  Enviado  em  Napokt ,  e  do 
•onde  de  Lutxow  ,  antigo  Internuncto  Austríaco  em 
Constantinopla,  e  hoje  Ministro  em  Turim.  Até  agora 
âo  se  tem  feito  nomeação  alguma.  (Bandeira  Branca. ) 

ALEMANHA. 

Moguncia  30  de  JNovembro. 

Asscgura-se  que  receberão  ordem  para  vir  a  esta  Capi- 
al,  e  que  irào  chegando  successivamente ,  os  membros 
a  Cornmissão  Central  destinada  a  reprimir  as  maquina- 
oes  revolucionarias.  Será  mui  frequente  a  communica- 
ão  entre  esta  CommUsãn,  e  a  Dieta  Germânica.  Vâo 
i  ser  mui  interessantes  as  Sessões  da  Dieta  neste  mez  de 
3exembro.  Confirma-se  que  vâo  a  ser  propostos  a  esta 
Vsserobléa,  tanto  da  parte  da  Áustria,  como  da  Frus- 
ta y  ditTerentes  projectos  destinados  a  completar  os  De- 

relos  da  Dieta  de  30  de  Setembro  de  1819:  rod  arào  es- 
cs  projectos  sobre  a  Imprensa,  Universidades,  e  outros 
^Ubelecimcntos  de  instrucçâo  publica. 

A  ( iazeta  de  Stutgard  publica  o  seguinte  artigo  data- 
lo  das  Margens  do  Danúbio  a  15  de  Novembro.  =  Of- 
èrece-se  á  nossa  meditação  huma  apparição  politica,  e 
ic  o  restabelecimento  da  Ordem  de  Malta  com  o  novo 
titulo  de  Ondem  de  S.  João  de  Jerusalém  em  huma  das 
Ilhas  do  Arquipélago  (huns  diários  dizem  que  nade  Gro- 
sei ,  e  outros  em  Chyprc.)  Julga-se  que  as  Potencias  do, 
Norte  senão  opporão  ao  restabelecimento  desta  Ordem, 
jue  pôde  segurar  o  Commercio  no  Mediterrâneo  contra 
«  reiteradas  piratarias  das  Potencias  Barberescas. 

*     *s»  » 

LISBOA  29  de  Detembro. 

Sobre  o  Educação  das  Meninas  ( Artigo  do  N*  115 
do  Restaurador.) 

A  natureza,  ou  fallando  catholicamente ,  o  seu  Au- 
thor,  ao  formar  o  homem  como  hum  laço,  que  une  a  ma- 
téria e  o  espirito,  o  sujeitou  por  huma  parte  ás  leis  dos 
mais  animaes ,  elevando-o  por  outra  acima  delles.  A  es- 
pécie humana  dividida  em  sexos  por  huma  regra  com- 
mum  aos  outros,  seres,  experimenta  pois  aqueíla  incli- 
nação que  os  estreita  mutuamente,  em  que  se  funda  o 
amor  a  seus  filhos,  «  a  sociedade  domestica.  A  mulher, 
débil  por  compleição ,  recebeo  em  troca  huma  porção  de 


graças,  atractivos  naturaes,  certo  ar  de  consideração  e 
respeito,  que,  sem  saber  como,  se  faz  sentir  e  observar  em 
todos  os  paizes.  O  varão ,  dotado  de  forças  e  conhecimen- 
tos su|>eriores,  experimenta  no  meio  da  sua  elevação  cer- 
to pezo ,  que  o  inclina ,  e  digamo-lo  assim ,  o  faz  conhe- 
cer ,  que  se  a  natureza  o  fez  robusto ,  foi  para  proteger  a 
sua  consorte.  Esta  propensão  reciproca,  que  hum  instincto> 
natural  e  momentâneo  regula  nos  brutos,  sujeita  o  ho- 
mem á  razão,  c  acerescenta  aos  dotes  naturaes  outras  de 
huma  ordem  superior,  a  que  chamamos  moraes  ou  costu- 
mes.  —  O  homem  digno  deste  precioso  appellido  aprecia 
não  tauto  a  belleza  ao  corpo ,  como  a  do  espirito  da  sua 
consorte.  A  mulher  prudente  e  sensata ,  em  lugar  de  em- 
pregar seus  dotes  naturaes  como  hum  engodo  dos  vícios, 
procura  por  meio  das  virtudes  e  habilidades  do  seu  sexo 
proporcionar  hum  enlace  feliz,  que  ajudado  das  qualida- 
des de  espirito  possa  sobresabir  ao  abatimento  das  enfer- 
midades, á  decadência  dos  annos,  ás  alternativas  do  co- 
ração humano,  fazendo  estável  e  venturosa  a  sua  união 
em  seu  beneficio  e  de  sua  família.  Quem  nâo  descobre  já 
a  importância  da  educação  em  bum  sexo  tão  interessante 
á  sociedade,  e  de  tanta  influencia  sobre  ella  ?  O  homem 
livre  ainda  para  eleger  companheira ,  não  vê  em  toda  a 
mocidade  do  outro  sexo  senão  huma  porção  de  aspiran- 
tes á  sua  mão ,  a  quem  deve  agradar ,  e  conquistar  com 
suas  acções.  Os  mesmos  applausos,  que  eslimulão  suas 
façanhas,  perderiâo  grande  parte  do  seu  valor  privadas 
deste  género  de  estimulo ;  e  a  experiência  de  todos  os  tem- 
pos tem  ensinado  o  que  com  graça  dizia  ás  mulheres  bum 
sensato  Hespanhol:  »  Sempre  temos  sido  o  que  Vossêstcm 
querido:  gostarão  de  valentões,  e  veio  o  século  dos  Qui- 
chotes ;  prezárão  os  sábios ,  e  todos  se  pozerão  a  estudar : 
estimem  os  virtuosos ,  e  o  mundo  6erá  santo. »  Considere- 
mos o  homem  unido  em  matrimonio:  quem  ignora  a  in- 
fluencia da  mulher  sobre  seu  marido  T  Quantos  damnos 
tem  causado  a  perversidade  de  tantas  viciosamente  edu- 
cadas ?  Quantas  vezes  a  prudência  de  buma  mulher  th r is- 
lã tem  vencido  a  perversidade  de  seu  marido  mudando-o 
em  humbemfeitor  dos  povos  i  Contemplemo-la  rodeada  de 
seus  filhos,  e  dedicada  á  sua  instrucçâo.  Otellos  trazido  em 
seu  ventre,  alimentado  a  seus  peitos,  bebido  quasi  todas  as 
amargurus  dos  seus  primeiros  annos,  que  ascendente  não 
dão  a  huma  tnãi  sobre  o  coração  de  seus  filhos?  As  amea- 
ças de  hum  pai,  o  temor  dos  mestres,  reprimem  de  ordiná- 
rio em  vão  humas  desordens ,  que  abranda  a  voz  amorosa 
de  huma  mãi ,  a  quem  a  natureza  fez  eloquente  de  bum 
modo  irresistível.  Examinemos  a  historia  dos  homens  ce- 
lebres em  santidade  e  letras:  buma  mãi  piedosa,  sollícita 
da  educação  de  seus  filhos ,  foi  a  mão  que  os  preparou 
para  a  eternidade,  e  collocou  no  templo  da  fama.  Dai- 
ine  reformada  a  educação  dobello  sexo,  eeu  vos  dou  res- 
taurada a  sociedade  dentro  de  poucos  annos.  As  desordens 
publicas  cessarão;  os  empenhos  não  confundirão  como  até 
aqui  os  direitas  da  justiça  commutativa  edestributiva  ;  as 
casas  não  ressoarão  com  queixas  escandalosas  a  toda  a  vi- 
zinhança ;  a  educação  formará  sem  obstáculo  o  coração 
terno  dos  meninos ;  os  mosteiros  consolarão  com  a  fra*» 
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'erancia  das  virtudes;  os  .ímbrosios ,  Chrisostomos ,  e 
Baziliot,  oceuparúò  as  Cadeiras  lipiscopaes  como  nos 
dias  antigos;  e  o  mundo,  recobrada  a  sua  tranquillidade , 
abençoará  as  causas  que  contribuirão  para  o  seu  bem. 
c  J'oréin  lio  este  o  raminho  que  propõe  o  acouto  XIX  T 
Kssas  queixas  hypocritas  da  obscuridade ,  cm  que  geme 
a  metade  do  género  tuimaiio;  esse  interesse  pela  illustra- 
çâo  do  liello  sexo;  c-sa  anciã  de  fazer  prosellytos  aonde 
caminha  ?  Fallcm  es?es  annos  de  devastação.  Huma  mài 
renunciando  os  deveres  da  natureza,  enlrega  acreaçào  do 
suas  filhas  a  huma  estranha ;  apenas  falia,  logo  guiada 
de  hum  néscio  principio  de  igualdade  a  ensina  a  fatiar 
por  tu  a  seus  pais  (1) :  em  lugar  dos  modelos  de  virtude, 
que  adorna  viu  antigamente  nossa*  casas,  apresenta  avia- 
la  de  suas  filhas  as  aventuras  de  cérebro  Inglet ,  a  dea- 
houestidadc  de  huma  Vénus,  ou  o  membrudo  corpo  de 
Tuim  Hercules,  aonde  a  escultura  mostra  o  seu  primor  á 
•custa  do  decoro ;  crescem  ,  e  o  rrumero  de  fòfos ,  c  pre- 

Sas  que  deve  ter  hum  chalé ,  os  compassos  que  deve  ter 
uma  mezura,  formão  toda  a  religiosidade  da  sua  educa- 
ção. Aprende  a  ler,  e  as  aventuras  de  Paulo  e  1'irginia, 
;a  Amem  Boot,  com  outra*  novcllas  desta  espécie,  fazem 
toda  a  sua  livraria.  A  linguagem  attrahc ,  u  invenção cn- 
*goda,  asestampas  rccrciâo,  a  impressão  convida,  a  enca- 
dernação chama  ;  introduzido  pelos  sentidos  o  veneno 
transi orna-sc  á  imaginação,  e  abandonada  sem  governo 
á  mercê  das  paixões,  nunca  mais  torna  a  recatar-se. — 
Trata-se  de  ensifialla  a  escrever,  e  hum  mestre  liberal 
misturando  quatro  mnximas  campanudas  com  hum  cen- 
tenar de  desatinos,  firma  aquellas  mãos  para  servirem 
aos  amores,  que  hão  de  vir  depois.  A'  escripla  segue-se 
o  piano  com  suaS  árias  e  canções  patrióticas ;  daqui  :ís 
poesias  indecentes  está  o  caminho  aberto ;  o  baile  já  V.  m. 
Vê,  que  vergonha  nâo  he  o  apresentar-sc  cm  huma  reu* 
hiãn  de  mancebos,  c  não  saber  fazer  quatro  cabriolas, 
ou  cançar  na  valsa  o  roais  valente!  Pois  em  huma  con- 
ferencia de  pessoas  de  gosto  ignorar  quantas  qualidades 
nu  de  çapalos,  (|ue  chalés  se  usão,  que  mexias  dominão 
nas  Capitães  d!i  Europa,  quantos  vestidos  apresentou  a 
'mulher  de  fulano  oubeltrano  uquella  semana ,  isto  he  hum 
desaire  capaz  de  tirar  a  vida  a  huma  mãi  Velosa  da  edu- 
cação de  suas  filhas. . . 

Porém  digào-mc  V.  mes. ,  estas  meninas  sabem  ffar,  fazer 
meia,  sirzir,  deitar  bum  remendo,  cozer  huma  cainiza , 
dar  destino  ás  disposições*  da  sua  casa,  governar  huma 
família.'  i^tie  giossaria  !  F.:n  que  Ald*a  seterá  crendo  es- 
te labrego!  Nós  cá  vivemos  mais  adiantados.  Vê  Vm. 
aquelhi,  a  quem  cahio,  ou  qUe  deixou  cahir  oleqiic  ?  Re- 
pare Vm.  como  he  baixo  o  earoapé;  pois  olhe  não  sé 
mecha  até  que  se  lancem  sobre  elle  cem  tafues  disputando 
adita  de  o  alcançar,  como  os  heroes  em  outro  tempo  dis- 
"putavào  a»  façanhas.  Não  ba  nenhum :  Vm.  verá  tocar 

a  cat:ipaii)!i:i  até  que  venha  a  creada,  c  lho  a!caiice  

Vm.  vê  como  ella  dança  ;  pois  amanhã  a  encontrará  no 
passeio  encostada  a  hum  braceiro,  ou  a  hum  bordão, 
tomo  se  tivesse  sabido  do  hospital.  —  Bom  trabalho  tem; 
e  de  Religião  a  quantos  está? — A'  quarta  pergunta; 

Sorqnc  bem  vè  Vm.  como  esta  elrição  deve  ser  livre  e 
emorada ,  tem  havido  cuidado  de  que  não  oiça  fullar 
tlisso  até  que  lèa ,  possa  pezar  as  raz<>es ,  e  decidisse  por 
si  só. . . .  I.ogo  que  tenha  mais  idade  lerá  as  Huinat  de 
'Paltnipa,  oCitador,  c  outros  livrinho*  de  gosto  nada 
"preocrupados ;  e-e  ndioho  atentar  para  beata,  não  falta- 
rão as  Reflexões  de  (lucm<Jl ,  c  hum  director  rí;-ido  como 
tium  ca  ra  m  e]  lo ,  que  a  faça  tremer  mais  que  os  tremedo- 
res  de  S.  Medardo  sobre  a  sepultura  de  Parts,  Fa  r- lhe» 
buo  ler  de  cima  para  baixo  toda  a  KsCrfptura ; 1  nos  pç. 
riodicos  aprenderá  hum  pouco  'de  tudo ;  'è"errt  hnfna  as* 
«embica,  cercada,  como  línea*,  da  Corte  de  Dido,  re» 

(1)  Defeito  géral  cm  Ptança,  e  que  ée  tem  ido  intro- 
duzindo cm  alguns  paizes  onde 'tem  tntrado  o  espirito  ie- 
Voiuciorrarto.  '  ■   .  £.> 


formará  a  Igreja,  declamará  contra  as  falsas  decretais, 
discorrerá  contra  a  relaxação  dos  frades,  declamará  coura 
o  celibato  do  Clero,  destruidor  da  população  de  lletp> 
n/ta ,  fadará  como  mim  l.ycurgo  Jc  novas  distribuições 
de  terrasj»  censurará  a  cooducta  dos  nossos  fienerao,  di- 
ctará  planos  Je  fazenda,  notará  os  defeitos  dos  Ministros, 
«  chorará  os  desacertos  do  Monarca  no  governo  de  seu» 
Reinos.   Cahirá  a  baba  a  sua  mãi ,  o  pai  a  ouvirá  como 
bum  g«41o,  os  assistentes  farão  mil  gestos  de  assombro,  e 
sahirno  para  tornar  a  vender  na  Porta  do  Sol  (2)  o  qnc 
comprarão  nesta  loja  de  erudição  divina  e  humana.  Or- 
gulhosa com  os  applausos  correrá  ao  Café  (.'{)  pau  fa«r 
brilhar  a  sua  habilidade;  e  aqui  tem  Vm.  huma  Vúíi 
do  partido  liberal,  que  a  titulo  de  ser  mulher,  fará  mai» 
damno  que  hum  agoaceiro  do  verão.  Se  caza  por  Capri* 
cho,  COIDO  os  caprichos  durão  pouco,  apenas  se  acaba  o 
pão  da  boda,  logo  o  marido,  vendo  aquella  14 idade, 
que  sabe  de  tudo,  menos  do  que  neces-ita,  começa  a 
franzir-se,  reprehende  primeiro:  rendo  que  a  raiào  tão 
lhe  faz  brecha,  recorre  ao  Tribunal  do  pão,  e  aqui  ien 
Vmes.  pelo  menos  hum  divorcio  mais  na  Paroquia.  Mas 
deixemos  os  gracejos,  e  tornemos  ao  nosso  ettjlo  m- 
turnl. 

Pais  de  Família,  que  magoados  por  estes  desgostos,  00 
abandonados  na  velhice,  colheis  os  fructos  da  vossa  Joucura : 
m«ridos,  qae  passado  o  deslumbramento  da  idade  chorai» 
tio  fundo  do  vosso  coração  estepezo  insupportavel,  vinde,  e 
confirmai  estas  observações  do  Restaurador.  Perguntai 
dos  que  mais  afortunados  que  vós  experiuientào  o  fructo 
da  antiga  educação  Neipanhola.  Huma  mulher  crenda 
aos  peitos  de  sua  \irtuosa  mãi;  acostumada  ao  recato  des- 
de os  primeiros  annos;  imbuída  desde  o  berço  nos  princí- 
pios da  Religião ;  instruída  nos  arranjos  de  huuia  ema ; 
vestida  segundo  o  seu  estado  com  asseio,   pon;m  srm  lu- 
xo, riem  deshonest idade ;  formada  pelo  modelo  da*  matro- 
nas christ&s ;  adornada  dos  conhecimentos  próprios  á  sua 
qualidade,  porem  com  gravidade  e  modéstia;  devota  Tia- 
ra com  Deos,  sem  faltar  em  cousa  alguma  ao»  dcveiw 

3ue  peite  o  urbano  trnto  dos  homens;  prudente  na  eleição 
o  seu  estado,  faz  as  delicias,  fórma  a  coa*olaçào  de  li  um 
marido  igual  nos  costumes,  ou  o  refreia  em  suas  desor- 
dens. Seu  amor  fundado  nos  sentimentos  da  consciência 
he  lupeYior  a  todos  os  encontros  da  vida  humana  ,  edifica 
sua  casa,  educa  cuidadosamente  seus  filhos,  npoia  a  ve- 
lhice de  seus  pais,  attralic  sobre  si  os  applausos  e  benci"* 
de  seus  vizinhos,  e  receberá  com  o  tempo  o  premio  de  seu» 
desvelos  maternnes,  e baixará  á  sepultura  deixando  eterna 
memoria  tio  seu  merecimento.  He  este  o  caminho  de  edu- 
car as  Senhoras  Christ&s.  Os  povos  pequenos  nâo  pode?> 
Ser  soccorridos  senão  com  liurn  Pároco  zeloso ,  que  ins- 
trua a*  mãi*  de  família  :  os  Cirandes  devem  procurar  mi- 
tras de  virtude  provada,  que  sjiithoriiadas  pelo  Ciorcm 
formerri  o  coração  dócil  das  meninas,  ensinando-1besdes.ie 
a  tenra  idade  a  ser  virtuosa»,  recatadas,  devotas,  habeU 
no  trabalho  da' sua  casa,  para  serem  algum  dia  boas  es- 
poras, e  mãia  de  família.  K  porque  se  aâo  encarregara 
esta  importante  missão  ás  Virgens  sagradas,  que  tonto 
abundào  entre  nós .'  O  Restaurador  não  desapprova  esta 
medida  ;  mas  não  «ppiovará  jamais  o  principio  e  a  gene- 
ralidade, que  se  tem  intentado  dar-lhe  estes  dias.  As  Vir- 
gens retiradas  ao  Ciaustto  nâo  sãó  ociosas  e  inúteis  á  so- 
ciedade. Pois  hum  Musco  aonde  se  reúnem  os  primores 
dai  Ar  es,  ^rav-ados  em  btonre,  ou  em  panno,  edifica- se, 
e  gnarda-.-e  sumptuosamente;  eestes  Muscos  onde  a  Graça 
deseiiVolve  ,h>u  vigor  no  coração  humano  hào  de  Olbar-se 
como  estéreis ! . , .  Oh  vergonha  do  Século ! .....  Os  In*- 
titutr»  religiosos  uccresccntáo  ao  caracter  geral  certo  dis- 
 :  , — _  ,  ..,  ,     .    ,       1    -,  .. — 

(2)  Sitio  d»»  grande  concorrência  em  Aitidrid^  a  que 
pôde  cbrfCsponder  em  Litbrn  o  Rocio ,  011  Cães  do  .V>- 

dré.    1    '  '      -  •  1   p  •' 

)  Ao  menos  em  Lisboa  não  chega  a  íanto  e 
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tini  tivo  que  os  caracteriza.  A  sociedade  dão  pôde  recla- 
mar  de  todos  elles  huma  oceupaçâo  que  embarace  o  cum- 
primento dc  seus  v»tos ,  e  perlar!*;  o  silencio  da  sua  con- 
templação. Os  paia ,  receosos  de  que  surprendida  a  primei- 
ra ida  V  de  suas  fillias  por  mulheres  ligadas  ao  Claustro, 
«Mjlrawcin  aqtiellas  no  desejo  de  seguillas,  podiào  talvez  recu- 
*ar  esta  medidu  com  detrimento  da  educação;  e  eis-aqui 
porque  a  Igreja  governada  por  hum  espirito  dediseripção, 
superior  00!  cálculos  dos  poiiticos,  tem  approvado  huma 
Religião  especial  de  mulheres  dedicadas  exclusivamente  a 
esta  grande  obra.  Tal  he  o  estabelecimento  das  Religiosas 
trsulinas,  fundadas  por  Santa  Angela  de  Alerici.  A  re- 
volução Francesa  no  meio  dos  immensos  males ,  que  nos 
trouxe,  produzio  o  liem  de  conduzir  a  nosso  solo  eetaapre- 
ciabilissima  fundação.  —  Huma  destas  Communidades,  de- 
pois dc  ter  resistido  ás  pertençòes  injustas  da  revolução, 
arribou  milagrosamente  á  nossa  costa;  recebida  generosa- 
mente cm  falência  pelo  Senhor  Fuero,  permaneceo  alli 
àtó  á  revolução  de  1808,  em  que  trasladada  a  Molina  pê- 
ro Senhor  V ejaruno ,  Bispo  de  Sigticnui ,  estabeleceo  nlli 
á*sua  primeira  casa  eui  Hespanha. —  Sigueina  desfructa 
já  huma  segunda  fundação,  tendo  tido  ambas  a  consola- 
ção dc  que  a  defunta  Rainha  Izabel  de  Bragança  as  to- 
(nane  debaixo  do  seu  amparo.  O  Restaurador  espera  da 
bondude  de  S.  Mngestadc,  c  desuá  virtuosa  Esposa,  que 
fomentando  esta  pequena  semente,  que,  morto  seu  zeloso 
Fundador,  luta  com  a  necessidade ,  e  meommodidades  ha 
blguns  annos,  a  farão  extensiva  a  seus  domínios  parabém 
te  utilidade  cofnmnm  de  todos  elles.  Vinculados  com  ella 
bs  auxílios  da  Religião,  mediante  aapprovação  da  Igreja, 
que  frnetos  se  não  devem  esperar  da  sua  dilatação ! 


— &«   * 

I  •  ' 

Acabamos  de  receber  folhas  de  Londres  ate  19  do  cor- 
rem»-, de  qnc  daremos  extractos  nas  seguintes  Gazetas.  O 
fioverno  ilo  México  parece  que  declarou  formalmente 
guerra  á  Hcspanluj. 


tado  dos  trabalhos  das  Oommissôes ,  perante  as  quaes  de- 
vem  justificar-se  ,  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Decida 
sobre  a  situação  dos  referidos  Olfíciaes.  O  que  par- 
ticipo a  V.  m.  para  sua  intelligencia  e  execução.  Deos 
guarde  a  V.  in.  Palacio  da  liemposta  em  15  de  Dezem- 
bro de  1893.  —  Conde  de  Sub-Serra.  — Sr.  Joaquim  Ber- 
nardino de  Senna. 

Sua  Alteza  o  Senhor  Tnfante  D.  Miguel,  Comman- 
dante  em  Chefe  do  Exercito,  Houve  por  bem  encarregar 
interinamente  do  Governo  da  Torre  dc  S.  Juliao  da  Bar- 
ra o  Brigadeiro  Antonio  Joaquim  Guedes. 

Declara-sc  ao  Exercito ,  que  Bernardo  Miguel  de  Oli- 
veira Borges,  demittido  de  Capitão  do  Batalhão  de  Arti- 
lheiros Nacionaes  de  Lisboa  Oriental,  nn  Ordem  do  Dia 
3  de  Outubro  próximo  passado,  obteve  aquella  demissão 
pelo  requerer,  allegutido  motivos  attendiveis.  (Seguem  Li' 
CCHÇas.) = Conde  de  Barbacena  Francisco,  Chefe  do  Es- 
tado Maior  General. 


REPARTIÇAO  DOESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Conclue  a  Ordem  do  Dia  de  19  dc  Dexcmbro  de  1833. 

Conformando- Me  rom  o  parecer  do  Infante  D.  Mi' 
gttel ,  Meu  muito  Amado,  e  Prezado  Filho,  Commnndan- 
te  era  Chefe  do  Exercito,  Hei  por  bem  Conceder  a  Jose 
Antonio  da  CniZ  Camões  a  demissão,  que  pede,  depos- 
to dc  Alferes  do  Regimento  de  Milícias  de  Évora,  vislr» 
exercer  o  lugar  de  Escrivão  da  Administração  do  Taba- 
co naquella  Comarca.  O  Conselho  de  Guerra  o  tenha  as- 
sim entendido,  e  lhe  mande  expedir  oç  despachos  neces- 
sários. Palacio  da  Bemposta  onze  de  Dezembro  de  mil 
outocenlos  c  vinte  e  tres.  —  Com'a  Rubrica  de  Sua  Ma- 
gTítade. 

Ilei  por  bem  Nomear  Capellâo  com  o  mesmo  vencimen- 
to que  percebem  os  Capellães  dós  Corpos  do  Exercito, 
para  servir  nos  Hospitaes  Regimentaes,  que  teachão  esta- 
belecidos no  Convento  de  S.  Francisco  da  Cidade,  em 
.piuiito  Eu  não  for  Servido  dar-lhe  outro  destino,  ao  Pa- 
tfre  Bernardo  Jos<t  Avres,  Capel  1.1o  que  foi  do  cx  ti  neto 
Hospital  Militar  do  Beato  Antonio.  O  Conselho  dc  Guer- 
ra >">  tolha  assim  entendido,  e  façaexecntar  com  os  despa- 
chos necessários.  Paço  da  Bcm|K>sta  em  onze  de  Dezem- 
bro de  mil  oitocentos  e  vinte  e  tres:  =rCom  a  Rubrica  dé 
Sua  MoKSttóé:?  ■ «  ■ 

-  '       -  AVISO,  ^   

Sua  Magostade  TTe  Servido  que  os  Officiaes  desligados 
dvs  Corpos,  constante*  da  Ordem  N,?  113,  publicada  ao , 
F.xercito  em  dois  do  corrente  mez,  sejão  alunados  com  os 
Soldo,  das  suas  respectivas  Palenti»,        ajae  «elo 


NOTICIAS  MARÍTIMAS 

do  Porto  de  Lisboa. 

Dezembro  20.  Navios  Kntrados.  Inglczcs,  Berg.  Actt' 
ro,  da  Terra  Nova,  18  dias,  7  pessoas,  com  bacalluio; 
Chnlupa  Thetis,  de  Londres,  em  22  dias,  7  pessoas, 
com  sabão,  e  tabaco. 

Sahírão:  l  Escuna  Tnglcza,  1  Berg.  Dinamarquez,  c 
1  Barco  Iteuponhol. 

A'  vista:  1  Galera,  e  1  Berg.  sem  bandeira. 

Idem  21.  Navios  Entrado?  :  Ingla  ,  Galera  Malta, 
da  Bahia,  em  70  dias  ,  12  )K'ssoas  (19i  pessoas  de  tro- 
pa de  Caçadores  N."  2,  Commandantc  o  Tenente  Coro- 
nel José  da  Rosa  e  Sousa).  —  Imperial  ,  Berg.  Balo» 
nn,  de  Génova,  25  dias,  13  pessoas,  com  trigo,  e  outros, 
géneros. 

Snhírãrt :  1  Berg.  Dinamarquês. 

A'  visla:  1  Galera  sem  bandeira  no  Noroeste :  1  Berg» 
dito  ao  Sudueste:  e  2  ditos  navegando  para  o  Sul. 

Idem  22.  Navios  Entrado*.  Inglcz. .  Berg.  IJardcverCy 
de  Liverpool,  em  14  dias,  12  pessoas,  (3  passageiros)  com 
fazendas. 

Sahírão:  lnglci.es,  o  Paquete,  1  Berg.,  e  2  Chalu- 
pas; 1  Galera  Franccza;  1  dita,  e  1  Berg.  Americanos* 
1  Berg.  Sueco;  2  Guliotns  llotlaitdczas;  1  dita  Rússia- 
naj  e  1  Barco  Hcxpanhot. 

A*  vista:  2  Berg.,  c  1  Escuna  sem  bandeira. 

Liem  23.  Navios  Entrados.  Ingtczts,  Berg.  Guiflícf~ 
me,  da  Terra  Nova,  em  18  di.;s,  7  pessoas,  com  ba- 
calbáo J  'Berg.  Atlante,  da  Terra  Nora,  2ò  dias,  3  pes- 
soas, (3  passageiros)  com  bacalháo. 

Sahírão:  1  Berg.  Ingtez;  1  dito  Sardo1;  1  dito  Sue 
co.  * 

Passou  para  o  Sul  1  Berg.  sem  bandeira. 

7</«/i2  t.  Navios  Entrados,  Inglez,  Berg.  Norvall,  dá 
Terra  Nova,  em  18  dias,  16  pessoas,  (1  passageiro) 
cru»  bacalháo. 

Sahírão:  1  Escuna  Portuguesa;  3  Berg.,  1  Escuna, 
c  1  Chalupa  Ingle~.es;  1  Gnliota  Hollandc:a  i  1  dita 
"Sttcca ;  1  dita  sem  bandeira. 

Klein  S5'.  Navios  Entrados  :  Inglezes,  Brr~.  Fanny, 
Via  Bahia,  em  86  dias,   10  pessoas ,  (J  tefageird»)  com 
tabaco  ,    couros  ,  assucar  ,  e  cafe  ;  //' ' Hfirlforcè  ,  dá 
TetWi  Nova  ,  cm  20dins,  7  pessoas  com  batalhão.— - 
Porhigita,  Hyate  Santa  Rita,  de  S.  Miguel,  19  dias' 
12  prssohs,  Com  milho,  trigo,  e  feijão. 
uw.,5»iVlc»<>:.  1  Bcrg.^nr^o  ;  1  Escuna  Jngfca.;  I  dita 
"  Sumo, 

;  [  A/'  /fist^': ,  1  Berg.  sem  bandeira. 

Idem  26.  Navios  que  sahírão:  Porluçuezcí:,  l  Berg.  • 
2-Esc^i.aí  ;       CWnpa  Ttigteía, 
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.  A*  vista:  1  Galera,  1  Berg.,  e  1  Chalupa  Ingfe- 
tes. 

.  Idem  27.  Navios  Entrados.  Inglexes,  Berg.  Bce,  de 
Pernambuco  em  46  dias,  com  195  praças,  de  que  beCom- 
mandante  o  Tenente  da  Legião  Lusitana  Ltu  de  Almeir 
da  Moraes  e  Castro,  e  famílias  de  Militares,  6  Religio- 
sos Carmelitus  Delcalços,  c  3  Paizanos,  mandados  pelo 
Governador ;  Berg.  Kautclus,  da  Bahia  em  61  dia»,  9 
pessoas,  (1  passageiro,  Negociante  Portuguez)  com  ta- 
baco e  arroz;  Uerg.  Maria,  do  Rio  de  Janeiro  em  70 
dias,  9  pessoas,  com  assucar,  café,  c  couros.  —  Fran- 
cez,  Fragata  de  guerra  Vénus,  deCarfú  em  5  dias,  360 
pessoas,  GO  peças,  e  300  praças  pertencentes  ao  Exercito 
-Franca.. 

Pastarão  para  o  Sul  2  Berg.  sem  bandeira. 

A*  vista:  1  Galera  sem  bandeira;  2  Berg. dito;  1  Ga- 
llota dito. 

Idem  28.  Snliio:  1  Escuna  Jngleza. 

A'  vista  :  o  Paquete  Jnglez,  1  Berg.  Portuguei  ;  2  di- 
tos sem  bandeira. 


Hoje  29  de  Dezembro  recebemos  para  se  publicarem  o» 
dois  seguintes  annuticios : 

.  «>  A  Cortnuiissào  encarregada  de  proceder  ao  lançamento 
da  Collecta,  applicada  para  a  amortização  da  Divida  Pu- 
blica, faz  saber  que  durante  todo  o  mez  de  Janeiro  próxi- 
mo futuro,  excepto  nos  Dias  Santos  c  feriados,  receberá 
os  Procuradores  dos  Conveolos  e Casas  Religiosas,  que  se 
lhe  apresentarem,  munidos  legalmente  de  procurações  para 
ajustarem  as  suas  avenças,  na  forma  do  Real  Decreto  de 
24  de  Novembro  ultimo;  fazendo  certo  outrosim  ,  qtte  pas- 
sado o  dito  prazo  ,  procederá  a  fazer  lançar  pelos  Miuis- 
.tros  territoriaes  respectivos  a  decima  correspondente  ao 
rendimento  dos  bens  dos  Conventos  e  Casas ,  de  que  não 
tiverem  comparecido  o*  Procuradores,  para  ajustar  as  aven- 
ças, segundo  o  que  determina  o  mencionado  Decreto. 
Lisboa  22  de  Dezembro  de  1823.  —  Joaquim  José  da 
Costa  -de  Macedo. » 

v«Nob  dius  10,  12,  e  13  de  Janeiro  futuro  se  hão  de 
arrematar  na  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos  as 
Cpmmcndas  abaixo  declaradas,  por  tempo  de  dois  annos, 
que  hão  de  principiar  no  1."  de  Janeiro  de  1821.,  comas 
.Condições  que  sc  acbâo  patentes  todos  os  dias  de  manhã 
na  mesma  Junta  i 

'  n  Provedoria  de  Vianna:  Sunta  Maria  dos  Anjos  da 
Villa  de  Monção,  da  Ordem  de  Christo.  —  Provedoria  de 
Vizeu:  S.  Miguel  de  Ribeiro-dio ,  da  Ordem  de  Christo: 
. —  Provedoria  de  Penafiel.  S.  Martinho  de  Penafiel,  da 
Ordem  de  Cbritto. —  Provedoria  do  Porto:  S.  Salvador 
de  Penamacor,  da  Ordem  de  Christo. —  Provedoria  de 
Guimarães :  Firó  e  Sauguinhédo ,  da  Ordem  de  Christo. 
. —  Provedoria  dc  Santarém:  Santa  Maria  de  Almonda, 
da  Ordem  dc  Christo.  —  Provedoria  de  liéja  .  Santa  Ma- 
ria de  •Serpa,  da  Ordem  de  Aviz.  —  Contadoria  Geral 
da  Junta  dos'  Juros  dos  Reaes  Kmprestitnos  em  22  de  De- 
zembro de  1823.  ==i  Joaquim  JoU  da  Costa  de  Macedo.» 


Publicações  Littrrarias. 

Às  Idéas  lihcraes,  ultimo  refugio  dos  Inimigos  da  Re- 
ligiâo  e  da  Throno,  (obra  exccilenle  no  seu  género,  e  d« 
■  ••pinou  instrução  da  uocidadc,)  vende-se  por  480  rei» 
nas  lojas  do  costume. 

Acbão-se  á  venda  na  loja  de  livros  <le  Antonio  A 'u»cs  e 
Companhia,  na  rua  nova  do  Almada  N.*44,  defronte  dm 
Conteiros,  as  luatrucçòes  para  a  Inspecção  ou  revista  de 


hum  Batalhão,  ou  Regimento  delnfanteria,  seguidas  pai 
todos  os  Corpos  do  Exercito  Portuguez ,  edição  tratai, 
da  do  Inglez ,  e  augmentada  com  a  explicação  dai  pcin. 
cipaes  evoluções,  ou  19  manobras,  com  o  seu  compete» 
te  mappa:  seu  preço  400  reis. 

Annuncios. 

Nos  dias  8,  10  e  12  do  sesruinte  mez  de  Janeiro  se  aio 
de  por  em  Praça  no  Conselho  da  Real  Fazenda  duas  ter. 
ras  em  sineiro,  huma  no  sitio  das  Cardozo*,  cootna 
Pena  Cova ,  e  ambas  pertencerão  á  Capella  da  Seobora 
da  Saúde.  —  Nos  dias  19,  21  e  23  de  Janeiro,  na  Villa 
de  Thomar  ,  huma  quinta  nos  subúrbios  da  dita  Villa  Da 
sitio  das  Cabeças  ;  huma  courella  de  terra  á  Amparo, 
limite  de  Val  dc  Cabrito ;  o  domínio  directo  do  Porto  ia 


liar  ca  à»  Atenha  JVova* 


no  no  Zêzere,  Freguezia  das 01a- 


.  — Na  Villa  de  Ourem:  huma  morada  de ca»s cm 
pequeno  quintal  no  lugar  da  Aldcu  da  Cruz;  bum  serrado 
em  Val  de  Traveço  com  algumas  figueiras.  —  Na  Villa 
da  Aguda:  o  domínio  directo  de  hum  prazo.  coiuUai- 
do  em  huma  propriedade  denominada  a  quinta  doOliwL 
— ■  Na  Villa  das  Pias:  odominio  directo  de  hum  foro  de 
180  reis,  que  pagão  os  herdeiros  do  Padre  Manod  if 
tonto,  do  lugar  dos  Envestinos.  —  Na  Villa  da  Alsísfi- 
huma  pequena  courella  de  terra  com  oliveiras  ao  sitiada 
Ribeiro  ;  o  dominio  directo  do  foro  de  1800  reu  imposto 
em  huma  morada  de  casas  na  dita  Villa ;  o  dominio  di- 
recto dc  dois  foros,  hum  de  2300  reis  imposto  em  imo 
olival  ao  Vaginftas  i  o  outro  de  alqueire  e  meiodtimte 
imposto  em  bum  olival  no  sitio  do  Cré.  —  Nos  dias  23, 
S4e  26  de  Janeiro,  em  Ourique:  dois  ferregeaes,  quecoostao 
de  terras  de  pão,  hum  sito  por  baixo  do  moinho  deieotodí 
quinta  do  Grillo,  junto  á  Villa  de  Panoias;  e  o  outro 
junto  á  mesma  Villa,  e  confina  com  terras  do  Conselho 
e  barranco  abaixo  da  Bica ,  c  com  outro  ferrejo!  da* 
Priores  da  Matriz  da  dita  Villa  ,  tudo  para  sr  arreiuttr 
no  ultimo  dos  referidos  dias  pelas  1 1  horaí  d> 
pelo  maior  lanço  que  se  olferecer  sobre  as  aialjçòes»  li- 
vres de  sizas,  e  pago  em  Títulos  da  Divida  Publica  liqui- 
dados ,  pelos  valores  que  elrés  representarem ,  a»  confor- 
midade das  ultimas  Reaes  Ordens. 

Pelo  Juizo  dos  Orfàos  da  Repartição  do  Bairro  .41b, 
Escrivão  Firmo  José  Botelho  de  Gouvco,  se  ha  de  arre- 
matar cm  as  tardes  dos  dias  7  ,  8  e  9  do  próximo  nw 
de  Janeiro,  em  as  casas  de  residência  do  actual  Juiiooí 
Orfàos  o  Desembargador  Luiz  José  de  Moraes  Corvi*», 
aos  Cordoes  de  Jesus  N.*41  ,  huma  propriedade  de  ca* 
na  rua  do  Conde  N.*  3  e  4,  Freguezia  de  Santa  Cow- 
rino,  nsquaes  forno  avaliadas  em  1:400  £000  reis,  rendai 
100^800  réis,  e  paga  de  foro  560  reis,  sendo  o  uluoi 
dia  acima  declarado  aquclle  em  que  se  ha  de  effectuar ' 
dita  arrematação ;  e  todas  as  pessoas  que  quixercin  «t 9 
teu  lanço  antes  dos  dias  acima  declarados,  o  poderão  a- 
xar  no  Cartório  do  dito  Escrivão ,  que  mora  na  trawa» 
dm  Jlomulares  N.*  8  primeiro  andar. 

Quem  quizer  efTectuar  algum  género  de  troca  a  numa 
preta  de  8  annos,  bem  educada,  dirija-se  á  loja  da  ui- 
zata,  que  se  dirá  com  quem  deve  contratar. 
.   No  Put«o  do  Pimenta ,  no  fim  da  rua  da  EntavU^ * 
acha  .para  alugar  bum  2.*  andar,  com  bclla  vista,  eW" 


as  coinmodidades  próprias  para  huma  família. 

O  ilyate  Divina  Procidencia,  Capitão  Domrtf"  <* 
Costa  Vianna,  que  vinha  da  Ilha  Terceira  com  carpi 


para  esta  Cidade,  foi  prizioneiro  da  Fragata  A'*'*?*' 
.10  de  Setembro  de  1823,  arribada  ás  Uhas  CwwJr««  P°r 
falta  de  viveres,  e  foi  alli  dado  livre  e  entregue  ao i  Capi- 
tão do  mesmo,  que  assim  o  requereo,  o  qual  f«  vender « 
hasta  publica  a  carga  de  trigo  por  conta  de  seus  00005, 
o  que  se  participa  aos  Senhores  Carregadores. 
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AD  FER  TEJVCIA. 

*  » 

Quem  ouiter  subscrever  paru  a  Gazeta  no  próximo  an~ 
no,  o  pôde  fazer  petos  preços  atslumados  de  —  3:600  réis 
por  trimestççj  (>:4tK>  reis  por%me*trc;  e  12:000  réis  po- 
anno  ,  dingindo-sc  a  Jose  Antonio  de  Albuquerque,  Adr 
tninislrador  da  loja  da  (Jaze ta,  a  qual  desde  o  1."  de  Ja- 
neiro em  diante  he  na  rua  do  Ouro  JV.'  160,  defronte 
donde  era  antigamente.  At  pessoas  de  fora  de  Lisboa  se 
podem  dirigir  ao  sobredito  Administrador  pelo  Correio 
e  Seguro ,  porte  franco. 


ITÁLIA: 


Roma  22  de  l 


\|pMJi6ro. 


Discurso  pronunciado  pof»S.  S.  no  primeiro  Consistório 
secreto  celebrado  a  17  do  corrente. 

"\7"  encraveis  Irmãos!  No  momento  em  que  vos  falíamos 
▼  do  alto  deite  throno,  duvidámos  por  algum  tempo 
se  devíamos  dar-vos  os  nossos  agradecimentos  pela  Digni- 
dade Pontifícia,  á  qual  nos  ha» eis  elevado,  ou  antes  quei- 
xarmo-nos  de  nos  haverdes  imposto  o  pezado  jugo  do 
serviço  apostólico.  Quisestes  acaso  que  fossemos  o  succes- 
sor  de  Pio  V 11,  esse  Pontífice  cujo  elogio  as  futuras  ida- 
agrado  para  fazer  realçar  a  nossa  incapaci- 


dade com  as  suas  heratH^ virtudes?  Quantos  outros  Col- 
Icgas  não  tínheis  vósx  (lotados  de  todas  as  qualidades,  e 
merecedores  de  receber  das  vossas  mãos  a  administração 
da  Igreja  Universal  ?  Porque  motivo  pois,  a  pezar  da 
nossa  resistência ,  nos  haveis  preferido  a  nós ,  que  não  te- 
mos merecimento  algum  ?  Occupado  por  estes  pensamen- 
tos temos  reconhecido  que  a  nossa  eleição  realmente  vem 
daquelle ,  que  das  mesmas  pedras  sabe  levantar  filhos  de 
Abraháo,  «  que  elege  o  que  Le  fraco  no  Mundo  para 
confundir  o  forte:  vós  foste»  os  interpretes  e  ministros  da 
vontade  Divina:  por  tanto  havendo  vós  sempre  seguido 
com  desvelo,  amor,  e  promptidno,  us  inspirações  do 
Espirito  Santo,  em  lugar  de  nos  queixarmos,  reconhece- 
mos que  vos  devemos  dar  eternas  e  sinceras  acções  de  gra- 
ças. Tendo  preenchido  o  nosso  primeiro  dever  para  com 
aquelle,  que  nos  collocou  humildes  sobre  a  terru  para  nos 
elevar  ao  mais  alto  gráo  da  jerarquia,  vos  lia  vemos  con- 
vocado hoje  paia  vos  darmos  com  toda  a  sinoe/idade  do 
nosso  coração  o  tributo  dos  agradecimentos  de  que  vos 
somos  devedores.  Ao  momo  tempo  que  vos  fazemos  esta 
declaração  de  palavra ,  desejamos  que  fiqueis  persuadidos 
de  que  quando  aoccasiào  se  apresentar,  a  confirmaremos 
.com  as  nossas  obras.  Por  tanto  tudo  quanto  possa  contribuir 
para  o  ornato  e  augmento  da  vossa  dignidade,  e  tiver 
xelaçao  com  as  honras,  preeminências,  e  benefícios  que 


cada  hum  de  vós  tenha  direito  de  reclamar,  da  nossa 
parte  vo-lo  promettemos,  que  nada  se  omittirá  para  cor- 
responder aos  vossos  desejos.  Mas  em  troco  disto  mesmo, 
Veneráveis  Irmãos,  vos  pedimos  que  manifesteis  o  mesmo 
desvelo,  sincera  adbesão,  e  unanimidade  que  manifestas- 
tes elegendo-nos  ú  Suprema  Dignidade  Ponti  fiei» ,  para 
nos  prestardes  auxilio ,  a  fim  de  nos  ajudardes  a  levarmos 
o  pezado  jugo  doSupremo  Ministério.  Não  ignorais,- Ve- 
neráveis Irmãos,  quaes  são  as  feridas  cruéis,  que  nestes  úl- 
timos tempos  tem  recebido  a  Igreja  de  Jesus  Christa ; 
não  desconheceis  os  inimigos:  ah!  e  que  inimigos,  que 
combatem  afã  orthodoxa;  sabeis  quanto  ho  grande  a  de- 
pravação) de  costumes,  que  por  todas  as  partes  reina,  as- 
sim como  as  diflkuldades  e  obstáculos  que  de  todos  09 
lados  embaração  os  negócios  da  Igreja.  Pelo  que  nos  diz 
respeito ,  consagraremos  noite  e  dia  os  nossos  desvelo*  e 
as  nossas  fadigas  em  diminuir  este  diluvio  de  males.  Po- 
rém se  nesta  grande  e  árdua  empreza  não  formos  ajuda- 
dos pelos  vossos  conselhos ,  não  no»  lisongeatnos  de  co- 
lher da  nossa  administração  aquelles  fructos  abundantes 
que  incessantemente  pedimos  a  Deos.  Animo  pois,  Ve- 
neráveis Irmãos <  trabalhai  com  nosco  na  vinha  do  Se- 
nhor, he  necessário  arrancar  as  plantas  estéreis  e  nocivas, 
e  fertilizar  a  terra  com  outras  saudáveis ,  segundo  o  tem- 
po e  as  circumstancias  o  per  miau  em  :  assim  vós  consi- 
guireis  aquella  infinita  recompensa  que  o  Pai  celestial 
promelteo  ao  trabalho  e  zelo  dos  seus  fieis  operários.  No 
entanto  não  cessaremos  de  lhe  dirigir  bem  fervorosas  ora- 
ções, para  que  elle  se  digne  dirigir  o»  nossos  trabalhos, 
e  conmler-oos  a»  forças  de  que  necessitamos;  porque 
w  nem  o  que  planta ,  nem  o  qua  rega ,  hc  cousa  alguma, 
inas  sim  hc  Deos  unicamente  quem  dá  o  incremento'. » 

FRANÇA. 

Paris  12  de  Dezembro. 

Dis-sc  que  os  Emliaixndores  da  Áustria  e  Rumia  na 
Corte  de  Londres  receberão  instrucçòes  dos  seus  respecti- 
vos Governos,  relativas  a  offiçios  de  Lisboa,  transmitlidos 
pelo  Barão  de  Jiinder ,  Ministro  Austríaco  na  Corte  de 
Portugal.  Estas  instrucçòes  dizem  queforão  communica- 
das  ao  Gabinete  fíritannico,  a  fim  de  verificar  as  vistas da- 
quelln  Corte  (de  Londres)  no  caso  que  o  Imperador 
actual  do  Braiil  insistisse  em  conservar  o  seu  titulo,  o 
que  obrigaria  as  grandes  Potencias  a  adoptar  medidas 
paru  submetler  aquelle  paiz  ao  domínio  de  Portugal,  em 
conformidade  dehuma  resolução,  que  sediz  ter  sido  toma- 
da em  Ciernowili  pelos  Imperadores  da  Áustria e  Rússia, 
de  não  reconhecerem  a  independência  dos  Brazileiros. 
(Estrella.; 

O  Rei  de  Hcspanha  enviou  a  Insígnia  de  5.  Fernan- 
do ao  General  Conde  Laroc/u^aqueUn,  em  testemunho  dos 
brilhantes  serviços  n»  Corunha,  c  em  Xaval  MoraL 
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KlTlei  de  França  nomeou  Tenentes  Generaes  o  Duque 
de  Guiché  ,  o  Conde  á'  Etcars ,  e  o  Conde  de  Ambru- 


Idcm  14. 


i . 


1  O  Marechal  Moneey  chegou  a  Perpmharn  a  ô  do  cor- 
rente, e  no  dia  6  entrárào  pela  porta  de  Hesjtanha  as 
tropas  do  seu  cominando,  puBsando  por  hum  arco  triutn- 
fal. 


cipasse  se  vinha  authorizado  para  reconhecer  a  indepen- 
dência Brasileira.  A  isto  respondeo  o  Conde  do  fito 
Maior,  que  elle  nào  tinha  authoridade  alguma  para  es* 
cfFeito:»que  El  Rei  se»  Amo  sentia  que  as  Corte*  passa, 
das  houvessem  obrado  de  tal  modo,  que  tivessem  aliena- 
do a  benevolência  dos  Povos  do  Brasil:  qu**S.  M.  F. 
lastimava  isto  muito,  eesperava  que  os  negócios  se  arran- 
jassem ;  mas  no  caso  que  tal  nào  acontecesse ,  acerescen- 
tava  o  Conde ,  que  elle  tinha  ordens  para  proteger  o> 
Portugueses  residentes  no  Braxil.  O  Ministro  d'Estado 
respondeo,  que  desnecessário  era  cen-urar  as  Cortes,  por 
quanto  a  independência  do  Braxil  era  filha  de  inevitáveis 
acontecimentos,  assim  como  da  firme  resolução  dos  seus 


O  primeiro  destacamento  da  Guarda  Real ,  que  volta- 
va de  fíespanha,  fez  alto  ao  tocar  no  território  Frances : 
o  Oíficial  que  os  commandava  fez  ajoelhar  a  sua  tropa ; 
e depois  de  numa  breve  oração  ao  Deos  dos  Exércitos,  le- 

vantárào-se  todos,  e  fi«rão  ressoar  os  ares  com  gritos  de     habitantes  de  sacudir  o  jugo  da  Mài  Patria;  e  que  teado 

tornadoa  adquirir  a  sua  independência,  esta  vão  resolvidos  a 
defendella,  e  a  conscrvalla :  que  pelo  que  dizia  respeito 
aos  Portuguezes ,  que  haviâo  ficado  no  Braxil,  estes  vo- 
luntariamente haviío  prestado  juramento  ao  Governo  Bra- 
sileiro ,  e  por  tanto  não  careciào  dn  protecção  de  Portu- 
gal: que  os  descontentes  tiinbão  tido  permissão  para  se 
retirarem,  e  osprizioneiros.de  guerra  lia v ião  sido  retnetti* 
dos  para  a  sua  Patria  á" ua  custa.  Vendo  porém  que 
os  Comraissarios  não  se  achavão  authorizado»  para  reco. 
nhecer  a  independência  do  Braxil,  o  Imperador  obrando  em 
conformidade  do  parecer  do  Congresso,  edos  seus  Minis- 
tros, (cis-aqui  a  mais  clara  prova  da  coacção  daqucils 
Príncipe)  recusou  receber,  as  cartas  da  sua  Família ,  ou  ter 
cotnmunicação  alguma  com  os  Commissarios.  No  entan- 
to a  Fragata  havia  sido  Iprizionada ,  contra  o  que  o  Con- 
de logo  protestou.  Respon  leo-se-lhe,  que  ella  fora  aprebeoi 
dida  por  ter  entrado  no  porto  dehum  modo  hostil,  eque 
devia  ser  julgada  pelo  Tiibunal  do  Almirantado,  segundo 
as  leis  das  Nações;  (segundo  essas  Leit  nunca  potiia  ter 
julgada  boa  presa  J  mm»  que  se  apromptaria  outro  Na- 
vio para  conduzir  os  Commissarios  a  Portugal  quando 
quizessttn  ;  persistindo  o  Inipelhdor  e  o  seu  Governo  em 
que  elles  nào  desembarcassem.  O  Conde  da  Rio  Maior 
era  antigamente  grande  amigo  do  Imperador,  e  por  esta 
razão  havia  sido  eleito  Com  missa  rio  pelo  Rei  de  Porin- 
gol;  mas  o  Imperador  positivamente  recusou  renovar 
com  elle  quaesquer  relações  de  amizade.  Os  Braxiteirot 
criminão  o  Governo  Portuguet  por  ter  concebido  a  ide* 
de  que  elles  jamais  consentirão  a  viver  de  oovo  debaixo 
de  hum  Governo  absoluto,  quando  elles  havião  recusado 
obedecer  ao  Governo  livre  (liore  para  osrcco/ttcáonarim) 
das  Cortes.  Tal  lie  a  substancia  da  correspondência  a  que 
alludimos,  a  qual  oceupa  vafijrtyayinas  do  Diário  d» 


viva  o  Rei,  e  viva  a  França! 

G  RÀ-BRET  A  NUA. 

Londres  16  de  Dcxcmbro. 

Recebemos  hontem  do  Rio  de  Janeiro  cartas  e  Jornaes 
de  29  de  Setembro.  O  seu  conteúdo  be  importante.  Tra- 
zem a  longa  correspondência  que  houve  entre  o  Ministro 
de  Estado  M .  Carneiro  de  Campos ,  e  o  Conde  do  Rio 
Maior,  Commissario  de  S.  M.  Kl  Rei  de  Portugal,  que 
alli  havia  recentemente  chegado  de  Lisboa,  a  fim  de  ne- 
gociar hum  arranjo  de  reconciliação.  Antes  da  chegada 
do  Conde  ao  Rio,  havia  alli  aportado  o  Marechal  Luis 
Paulino ,  a  7  de  Setembro ,  com  buma  missão  de  igual 
natureza ,  porque  ambos  tiniião  sido  despachados  depois 
da  queda  da  Constituição.  As  instrucçnes  que  elle  levava 
do  seu  Rei,  e  do  novo  Governo  erâo,  que  primeiramente 
Se  dirigisse  A  Bahia,  a  fim  de  trabalhar  paru  que  cessassem  as 
hostilidades  entre  o  General  Madeira,  e  os  Brasileiros} 
porem  na  sua  chegada  achou  que  nqiiella  praça  se  acha» 
•va  evacuada  pelas  tropas-  Portuguesas.  Os  seus  officios 
forâo  entregues  á  Junta  Provisional ,  e  então  o  Povo  pe- 
dio  que  fossem  abertos,  para  se  conhecer  c«m  certeza  as 
Vistás  do  Governo  Português.  —  Luis  Paulino  então 
pai  tio  da  Bahia,  debaixo  de  bandeira  parinmentaria ,  a 
lira  de  se  unir  aos  Commissarios,  qnc  se  e*peravão  de  Por» 
ittgal  no  Rio  de  Janeirô ,  na  conformidade  das  suas  ins- 
trucçòes;  e  com  efleito  aportou  na  Capital  do  Braxil  an- 
tes que  elles  chegassem.  Quando  entrou  no  porto,  o  Go- 
verno Braxileiro  lhe  recusou  licença  para  deiembarcar, 
indagando  delle  qual  era  o  objecto  da  sua  missão,  e  lhe 
perguntou  se  vinha  authorizado  para  reconhecer  a  inde- 
pendência do  Braxil.  Elle  respondeu  que  nào  tinha  po-  Governo  do  Rio,,  e  que^por  consequência  he 
deres  para  nerocinr ,  e  que  sezundo  as  suas  instruccòes 


leres  para  negociar ,  e  que  segundo  as  suas 
unicamente  se  devia  unir  naquella  Cidade  ús  outras  pessoas 
da  confiançu  deS.  M.  quedevião  partir  de  Portugal  pou- 
cos dii<s  depois  delle.  Alguns  dias  depois  adoecco,  c  por 
meio  da  certidão  do  Medico  do  Imperador,  teve  licença 
para  desembarcar,  c  pouco  depois  falleceo.  Os  Commis- 
sarios que  se  esperavào  de  Portugal  chcgárâo  na  Fragata 
Voador,  debaixo  da  bandeira  Portuguesa.  As  .baterias 
a  deixarão  entrar  no  porto ,  e  a  embarcação  teve  ordem 
para  ancorar  debaixo  das  baterias.  O  Governador  da 
fortaleza  arguio  o  Commandante  da  Fragata,  porque 
■havia  entrado  no  porto  com  bandeira  Portuguesa,  de- 
baixo das  circurnstancias  em  que  os  doispaizes  seachavão 
situados:  acto  este  que  os  Brasileiros  considera  vão  como 
hum  insulto. 

Em  consequência  do  que  o  Commandante  Portugue% 
içou  bandeira  parlamentaria.  O  Conde  do  Rio  Maior , 
Commissario  principal,  então  escreveohuma  carta  aoMi- 
ni«tro  d'Kstado  do  Brasil  >  annunciando-lhe ,  que  trazia 
cartas  de  importância  do  Pai ,  da  Mài ,  e  da»  Irmãs  de 
8.  M.,  as  quaes  cartas  desejava  pessoalmente  entregar. 
O  Ministro  respondeo  em  nome  do  Imperador,  que  não 
receberia  cartas  algumas;'  porém  pedio  que  se  lhe  parti- 


longa  c  fastidiosa  para  se  tradurir  e 

17. 


Recebemos  de  huma 
cia  :  — 


i 

Ar0ea  Forit  24 
casa  mercantil 


Recebemos  folhas  de  Nova  York  de  2ó  do  passado , 
e  de  Boston ,  tV ashington ,  c  Filadélfia ,  até  22  do  me>- 
mo.  Os  seguintes  extractos  contém  as  noticias  mais  inte- 
ressantes. 

de 

a  seguinte 

.     .    .  .     •  . 

»  »  t  lf  9.1  »  * 

Extracto  de  huma  carta  do  Maranhão  dc  20 

de  Agosto.  >      ,  . '  •  ; 

w  Desde  a  minha  ultima  chegou  aqui  Lord  (Joekrane 
em  hum  navio  de  74  peças,  vindo  da  Manto,  e  logo  a 
cidade  se  declarou  n  favor  da  independência.  A  comina* 
nicação  com  o  interior  se  acha  livre,  depois  de  huver  ca- 
tado interrompida  quatro  mezes.  O  mantimento  começa 
a  chegar ,  e  o  commercio  principia  a  reviver.  Lard  Co- 
chrane  confiscou  toda  a  propriedade  pertencente  nos  Pcmt^ 
tuguexes  residentes  em  Portugal ;  porém  respeitou -te  p. 
dos  Portugueses  residentes  no  Brasil.  Todo*  os  navi« 
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tem  tido  bom  êmbargo  de  25  dias ,  e  este  be  o  primeiro 

que  parte.» 

( Extracta  do  Patriota  de  Botton  de  28  de 
Novembro  ) 
Brav.il. 

As  folbas  de  Pernambuco  ate*  1  de  Outubro,  que  nó» 
lèrnos,  asquae9  vierão  pela  Adriana,  Cap.  Austin,  an- 
ntmciào  que  ua  Cidade  da  Paraíba,  Capital  da  Provín- 
cia do  tnesmo  nome,  ao  norte  de  Pernambuco ,  o  Go- 
vernador das  armas ,  Albuquerque,  fizera  hu ma  tentati- 
va, com  algumas  tropas  de  linba,  a  quem  alliciára,  para 
restabelecer  o  Governo  absoluto.  Porem  os  Patriotas  Bra- 
sileiros briosamente  derrotarão  os  inimigos  da  sua  inde- 
pendência :  matarão  e  ferirão  50 ,  aprizionárào  70 ;  entre 
os  últimos  se  achava  o  mesmo  Governador,  e  forâo  to- 
dos remettidos  para  o  Rio  de  Janeiro  para  serem  proces- 
sados e  punidos :  o  resto  da  facção  ficou  desarmada ,  e  a 
tranquillidade  restabelecida ,  depois  de  alguns  dias  de  tu- 
multo e  de  guerra  civil. 

HESPANHA. 

I 

-  A  canalha  não  cessa  de  fazer  suas  viagens  a  Málaga, 
e  a  Cuddz,  do  Barco  de  vapor;  e  muito  convém  que  por 
lú  se  saiba  que  a  Irmandade  maçónica  trabalha ,  e  que 
se  lhe  dão  grandes  esperanças  de  todas  as  parte-,  espe- 
cialmente pelos  Irmãos  Veneráveis',  que  lbe*  não  fallào 
na  Corte.  Com  estas  esperanças  vivem ,  e  não  ha  quem 
os  faça  sahir  daqui ,  nem  sabir  da  vixiubança  desta  Cida- 
de. Figitate,  vigi  late!  I ! 

Idan  15. 

...  t 

Antes  de  hontem  falleceo  nesta  o  ex-Deputado  por 
Burgos,  Soeeron,  envenenado,  segundo  hutis ,  por  seu 
companheiro  Aylton  (o  qual  também  dizem  o  fora  por 
aquelle) ,  e segundo  outros,  por  effeito  deazevre  que  tinha 
a  cu  feteira  aonde  lbe  fizerão  o  café  (!)  Os  primeiros  atlri- 
buem  sua  morte  a  desesperação,  e  os  outros  no  descuido 
dos  moços ,  que  lhe»  ha  v  ião  servido  o  almoço,  por  terem 
sabido  ambos  da  casa  doentes.  Como  se  ignoro  a  verda- 
de, todos  andào  curiosos  por  saber  o  resultado  das  averi- 
guações judiciaes,  que  se  estão  praticando  para  descobrir 
a  origem  de  tão  horrendo  crime ,  de  modo  que  até  então 
suspendemos  o  nosso  juizo ;  porém  isto  be  o  que  hoje  se 
diz.  —  O  famoso  yUlacamjia  acaba  de  se  apresentar  nes- 
te molhe;  vem  do  Levante,  e ainda* que  diz  que  não  está 
no  caso  de  buscar  asylo  ,  nào  se  duvida  que  anda  fazendo 
viva»  diligencias  para  o  encontrar,  e  com  tudo  não  o  tem 
podido  conseguir. 

Cordova  14  de  Dezembro, 

• 

Todos  os  dias  por  aqui  opparecem  novas  caras ,  que 
pouco  nos  agrudao.  Hontem  chegou  Copam,  que  vem 
nquartelar-se  nesta  Cidade:  he  o  mesmo  que  vimos  passar 
por  aqui  encarregado  daprizão  do  nosso  Augusto  Monar- 
ca, eda  sua  Real  Familia,  quando  bino  para  Sevilha: 
agora  o  veremos  passear  pelas  ruas  deste  Povo  fidelíssimo, 
como  se  tal  cousa  não  tivera  acontecido ;  e  com  tudo  be 
preciso  que  nos  callemns,  que  sofframos;  pois  eu  nào 
quero  nem  callar,  nem  soffrer ,  e  partirei  de  Cordova  pa- 
ra Can*(antntopla,  como  dizia  o  Restaurador.  (  Carla  de 
hum  grande  Realista  Andaluz.) 

Madrid  22  de  Dezembro. 

Sua  Magestade  foi  servido  conceder  a  Grão-Cruz  da 


Real  e  Distincta  Ordem  de  Carlot  TTI  ao  Ma  recriai  de 
Campo  D.José  Ignacio  Alvares  Campana,  Ca  pitão  Ge- 
neral do  Reino  e  Costa  dc  Granada',  e  a  Grã  o-Cru»  da 
Real  e  Militar  Ordem  de  &  Fernando  ao  Marechal  de 
Campo  D.  João  Downie.  Igualmente  se  dignou  mondar 
que  os  Directores  do  Crédito  Publico,  e  seus  Commissio- 
nados,  cessem  na  administração,  e  arrecadação  das  tempo- 
ralidades da  Companhia  de  Jesus,  eque  seentreguem  aos 
seus  Prelados  para  que  asdesfructem ,  como  desfruetão  as 
suas  propriedades  as  mais  Religiões. 

•        »g>    ■■  m 

LISBOA  30  de  Dezembro. 

I 

PEÇAS  OFFICIAES. 

Relação  dos  Despachos  que  El  Rei  Notto  Senhor  Se  Di- 
gnou fazer  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Sereníssima  Casa  do  Infantado  ,  remettida  para  se  pu- 
blicar cm  29  de  Dezembro. 

Padre  José  Manoel  da  Conceição  eLima,  para  a  Igre- 
ja Priorado  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  de  Bucel- 
las. 

Padre  José  Joaquim  de  Carvalho,  para  a  Igreja  Ab- 
ba d  ia  de  S.  Miguel  de  Fornos  de  Algodres. 

Padre  José  Martins  de  Andrade,  para  a  Igreja  Priora- 
do de  Nossa  Senhora  da  Assumpção  da  Villa  de  Linhá- 
ris. 

Padre  José  da  Conceição  Coelho  e  Souza,  para  a  Igre- 
ja Reitoria  de  Nossa  benbora  da  Assumpção  de  Cami- 
nha. ' 

Podre  José  de  Andrade  Silva  e Mendonça,  para  algré- 
ja  Priorado  de  5.  Thiago  de  Junções. 

Padre  José  Dias  de  Souza ,  para  a  Igreja  Priorado  de 
S.  João  Baptista  de  Sepellos. 

Padre  Fr.  Manoel  dc  Azeredo  Pinto,  para  a  Abba  dia 
dc  Santa  Marinha  de  Goutinhâe*. 

Padre  José  Antonio  Pereira,  para  a  Abbadta  de  S. 
Miguel  de  Parreira. 

Manoel  Anacleto  do  Valle,  a  Supervivencía  da  CapeF- 
lania  de  Nossa  Senhora  do  Cabo  de  Espichel. 

Padre  Ayres  Martins  de  Castro,  para  a  Yigairaria  da 
S.  Mamede  de  Parada  do  Monte. 

José  Lourenço  Nunes  Camello,  para  a  ThesoUraria  da 
Parroqnial  Igreja  da  Villa  de  Amieira. 

Padre  Jo*é  Gomes  de  Brito,  para  Provisor  do  Grão 
Priorado  do  Crato. 

Padre  Simão  José  Loureiro,  para  a  Abbadia  de  Nossa 
Senhora  da  Atalaya. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

DECRETO. 

«Tomando  na  Minha  Real  Consideração  as  Informa* 
çôcs,  quê  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
no dirigio  á  Minha  Real  Presença  o  Ouvidor  da  Alfan- 
dega desta  Cidade  Manoel  Ferreira  Tavares  Salvador, 
encarregado  por  Ordem  Minha  de  examinar  que  execu- 
ção tiverno  na  Província  de  Alemtéjo  a  Minha  Carta  Re- 
gia de  quatro  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  quatro ,  è 
Decreto  de  trinta  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  cinco, 
pelos  quae9  tive  em  vista  o  promover  o  melhoramento  pu- 
blico daquella  Província,  procurando  crear  hum  fundo 
constante  que  se  empregasse  na  construcçno ,  e  reparo  das. 
suas  Estradas  e  Pontes:  Pelas  ditas  Informações  Me  foi 
patente  qtfe  a  índiejda  Carla  Regia  irtnlmma  exectrçâô 
tivera ,  nem  particularmente  fora  promovido  a  sen  devi- 
do e  util  cumprtméuto;  e  que  só  em  virtude  do  Decreté 
♦  % 
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mt  apartarão  nas  contos  dos  Concelho»  das  cinco  Provedo- 
rias da  Província,  até  ao  anno  de  uiil  oitocentos  enove, 
cincocnta  contos  oitocentos  vinte  oito  mil  oitocentos  no- 
venta e  seis  reis,  da  qual  quantia  apenas  entrarão  no  Co- 
fre, para  isso  estabelecido  em  Évora,  dezeseis  contos  vinte 
oito  mil  novecentos  e  dezeseis  réis,  restando  em  mãos  de 
particulares,  que  indevidamente  o  relem,  em  applicaçóes 
desviadas,  e  impróprias;  e  nos  Concelhos,  pelo  que  ain- 
da não  pagarão,  a  quantia  de  trinta  e  quolro  contos  sete- 
centos noventa  e  nove  mil  novecentos  e  oitenta  réis,  se- 
gundo t-ido  consta  das  indicudas  Informações,  e  docu- 
mentos, com  que  o  dito  Ministro  asiustruio.  Ao  que  at- 
tendendo,  e  ao  desejo  que  'lenho  de  melhorar  quanto  poe- 
sivèl  for  o  estado  daquellu  Província,  que  entre  todas  as 
do  Ueiuo  merece  particular  cuidado,  pela  sua  fecundidade 
natural ,  e  capacidade  que  tem  de  fornecer  em  abundân- 
cia os  género»  de  primeira  necessidade :  liei  por  bem  de- 
terminar o  seguiute: 

«Ordeno  e  Mando  que  o  dito  Ministro  compareça 
pessoalmente  em  cada  nu  ma  das  terras  mencionadas  na 
dita  Carta  Regia,  e  que  ahi  com  a  mesma  aulboridnde, 
e  estilo  que  costumão  os  Corregedores,  convocando  as 
Camaras,  c  os  homens  bons  da  terra,  e  mais  zelo-os  do 
Meu  Heal  Serviço,  e  bem  dos  Povos,  verifique  que  obje- 
ctos ha  em  cada  huma  das  mesmas  Terras,  sobre  que  pos- 
ta e  deva  realizasse  a  disposição  da  mesma  Carta  Uegia  ; 
e  do  que  assim  assentarem,  se  lavrará  no  Livro  da  Cama- 
ra, pelo  Kscrivâo  delia,  a  competente  nota,  que  enviará 
por  copia  com  informação  sua  á  Minha  Kcal  Presença, 

g;la  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Heino,  para 
u  Mandar  dispor  o  que  convier.  Adortindo  que  se  os 
objectos,  que  julgarem  applicnveis,  forem  pastagens,  ou 
cultura  dc  terrenos,  que  logo  forem  aproveitáveis,  sendo 
nisso  concordes,  se  procederá  logo  na  sua  arrematação  pe- 
los tempos  que  a  todos  parecer,  encarrega ndo-se  da  co- 
brança oTbesourciro  do  Concelho  para  a  entregar  no  Co- 
fre competente. 

«Similuunte procedimento  poderá,  edeverá  praticar  em 

3 uaesquer  outras  Cidades ,  ou  Vilhis  da  Província,  além 
as  indicadas  na  Carla  ltegia ,  onde  souber  que  ha  obje- 
ctos da  mesma  natureza  a  aproveitar,  ou  a  dispôr,  por 
ser  beneficio  publico  da  mesma  Província. 

nPelo  que  pertence  ás  dividas,  que  verificou  existirem 
dn  parle  dos  Concelhos  para  com  o  Cofre  das  Estradas, 
estabelecido  em  Évora,  At  tendendo  aos  iucommodos  públi- 
cos ,  que  neste  Heino  se  tem  sofTrido ,  e  que  em  grande 
parte  tem  a  (Teclado  os  rendimentos  dos  Concelhos :  Deler- 
jnino  que  por  ora  não  se  cobrem  dos  mesmos  Concelhos 
essas  dividas,  e  somente  dos  particulares,  que  indevida- 
mente retém  as  porções  que  receberão,  para  oque  Tenho 
já  mandado  passar  as  convenientes  Ordens.  Como  |>orém 
muito  convém  á  Ordem  publica,  a  cuja  mantença  tão  par- 
ticularmente destinados  os  rendimentos  dos  Concelhos,  de 
enjo  fim  pelas  sobreditas  Informações  se  moslrào  desvia- 
das grandes  partes  desses  mesmos  rendimentos:  Hei  por 
bem  determinar  que  o  mesmo  Ministro,  nas  terras  a  que 
for  das  cinco  Provedorias  da  Província ,  ou  por  corres- 
pondência daquellas  a  que  não  for,  tome  todas  asdevidas 
informações  sobre  o  estado  do  rendimento  dos  Concelhos, 
dos  seus  empenhos,  dos  seus  encargos,  das  suas  precisões, 
e  de  tudo  o  mais  que  a  c«te  respeito  julgar  preciso  saber- 
se,  para  que,  fazendo  subir  á  Minha  Keul  Presença  este 
negocio,  com  a  maior  individuação  possível ,  Ku  haja  de 
determinar  que  porção  desses  rendimentos  se  deve  reunir 
no  Cofre  da*  Estradas,  em  beneficio  eominum  da  Provín- 
cia, e  dar  as  mais  providencias  que  precisas  forem,  para 
que  estes  bens  dos  Concelhos  tenháo  só  aquella  devida  ap- 

Slicaçâo,  que  por  Lei  lhe  compele,  e exige  a  utilidade  pu- 
fica  ;  e  Mando  a  todas  as  Camaras,  Juizes,  einais  Au- 
«.bondades  que  llie  franqueem  todos  os  Livros,  e  mais  pa- 
peis que  lhes  deprecar,  e  que  em  tudo  cumprâo  as  requi- 


sições que  lhes  dirigir.  —  Joaquim  Pedro  Gome»  it  Oli- 
veira ,  do  Meu  Conselho  de  Kstado  ,  Ministro  e  Secre- 
tario de  Kstado  dos  Negócios  do  Heino,  o  tenha  assim  in- 
tendido, e  faça  expedir  as  mais  Ordens  necessárias  pu. 
que  ossim  se  execute.  Palacio  da  Bempotta  em  vinte» 
nove  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  tres.  =  Com 
o  Rubrica  de  Sua  Mageitade. » 

DECRETO. 

w  Tendo  subido  á  Minha  Real  Presença  as  Informações 
a  que  procedeo  por  Ordem  Minha  o  Ouvidor  da  Alfan- 
dega Manoel  Ferreira  1  acare»  Salvador ,  sobre  o  esta- 
do actual,  melhoramento,  e  proveito  futuro  dos  Cellei- 
ros  com muns  de  Évora,  Eivai,  Ettremot,  Barbacena, 
Évora.' Monte,  e  Monte  Mor  o  JVovo  •  e  Conhecendo 
Eu  pelas  ditas  Informações,  e  documentos  com  que  as 
iustruio  quam  excessivas  são  as  perdas,  que  tão  provei- 
tosos Estabelecimentos  tem  soflrido,  as  quaes  só  no  Cel- 
leiro  de  Eitremon  sobem  á  enorme  quantia  de  quinze  mil 
quinhentos  e  doze  alqueires  de  trigo ,  no  de  Évora  á  de 
quatorze  mil  e  sessenta  c  hum  ;  acbando-se  o  de  .MenU 
Alor  o  Novo  reduzido  á  limitação  de  vinte  cinco  moios 
e  dezeseis  alqueires,  quando  em  mil  setecentos  setenta  e 
cinco  para  mil  setecentos  setenta  e  seis  ainda  tinha  de 
fundo  cento quarenta  eoito  moiosquarenta  e cinco  alquei- 
res e  huma  quarta;  manifestando- se  ao  mesmo  tempo 
das  indicadas  Informações  quanto  proveito  se  seguiria  ao 
bem  publico  se  lodosos  Estabelecimento»  desta  natureza  «a 
reduzissem  á  sua  devida  e  merecida  ordem  ;  e  Tendo  a  tu- 
do Consideração :  Hei  por  bem  Ordenar  que  o  dito  Minis- 
tro sem  peida  de  tempo  passe  a  completar  cm  exames  de 
todos  os  Celleiros  communs,  e  públicos  da  Provinda  do> 
Alemtéjo,  fazendo  com  todo  o  zelo  liquidar  asdividas  ac(i- 
vus  cobráveis,  e  estatuindo  todas  as  mais  providencia* 
que  precisas  forem,  para  que  na  próxima  colheita  se  pos- 
suo reunir  todos  os  cabedaes  dos  mesmos  Celleiros ,  sejào 
em  géneros,  sejão  cm  dinheiro,  para  o  que,  se  preciso 
for,  liquidodas  as  contas,  enviara  aos  Juizes  Territoriaes 
os  notas  competentes  para  os  devedores  serem  executados, 
aos  quaes  Juizes  Ordeno  cumprâo  quanto  pelo  dito  Mi- 
nistro lhe  for  deprecado.  E  postos  assim  em  ordem  os 
cabedaes  pertencentes  aos  mesmos  Celleiros,  Me  proporá 
hum  plano  geral  de  administração,  uso,  e  proveitos  que 
se  poderem  tirar  destes  Estabelecimentos,  e  a  mais  utM 
applicaçáo  dos  fundos ,  e  rendimentos  que  considerar  dis- 
poníveis, o  qual  fará  subir  á  Minha  Real  Presença,  peU 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  para  ser 

Sor  Mim  approvado  como  merecer.  Em  quanto  o  àno 
linisiro  se  oceupar  gesta  diligencia,  vencerá  diariamente 
de  ajuda  de  custo  paro  si  ires  mil  e  duzentos  réis ,  e  pa- 
ra n  Escrivão,  que  nomear,  mil  e  seiscentos  réis,  pagos  pe- 
la Repartição  nella  declarada ,  reservando  ao  Meu  Real 
Arbítrio  o  conferir-lhe  os  recompensas  que  merecer,  e  de 
que  se  fazem  dignos  os  que  com  zelo  se  em  pregão  no  de- 
sempenho do  Meu  Real  Serviço,  e  bem  do  Publico.  Joa- 
quim Pairo  Goma  de  Oliveira ,  do  Meu  Conselho  de 
Estado,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  d» 
Heino,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  passar  as  Ordens 
necessárias  para  exacto  cumprimento  do  que  Tenho  Or- 
denado, sem  duvida  ouemhurgo  algum.  Palacio  da  Bem- 
jHHta  em  «9  de  Dezembro  de  18*3.  =  Com  o  Rubrica  dc 
Sua  MageUade. » 

• 

Concluio-se  a  reedifica  cão  da  ponta  da  Villa  de  Alcáço- 
vas ,  arruinada  com  as  cheias  do  anuo  pas-uuo.  e  nelu 
se  construirão  as  seguintes  obras: 

K  (-edificação  de  setenta  equatro  palmos  decumprimen- 
to  da  ponte,  em  que  se  fi/.erào  sessenta  e  hum  miloitoce^- 
tos  e  treze  palmos  cúbicos  de  alvenaria. 

Construcçáo  de  bum  solido  de  alvenaria  desate  mil  da- 
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zentos  e  sete  palmos  cúbicos  de  alvenaria  para  carrego  da 
ponte  em  hum  dos  seus  extremos. 

Construcçâo  de  dois  lanços  de  muralha  de  seis  palmos 
de  grossura,  que  servem  de  contraforte  ao  extremo  da  pon» 
tc  reedificada,  e  de  amparo  ú  margem  da  ribeira,  forman- 
do ao  todo  oito  mil  quatrocentos  cine  -enta  e  quatro  pal- 
mos cúbicos  de  alvenaria. 

Renováino-se  as  guardas  da  ponte  ,  medindo  a  obra  no- 
vãmente  feita ,  oito  mil  novecentos  e  quarenta  e  sete  pai* 
mos  cúbicos. 

Abrirão- se  nas  guardas  seis  seteiras  de  tres  palmos  de 
alto,  ehum  dc  largo,  formadas  de  tijollos,  para  a  expedi- 
ção das  agoas. 

Fizerão-se  sessenta  e  seis  braças  quadradas  de  calçada 
sobre  a  ponte,  e  estrada  contigua. 

Foi  o  talhamar  reparado  na  parte  superior. 

Importarão  as  referidas  obras  hum  conto  quatrocentos 
sessenta  e  sete  mil  duzentos  c  oitenta  réis,  cuja  quantia  foi 
paga  pelo  producto  do  imposto  nos  géneros  cereaes,  que  se 
arrecada  no  Terreiro  Publico,  com  applicaçào  para  tacs 

t*íc$  JMíZQS . 

•  •£«  • 

Lilteratura. 


•  1.  *A  Constituição  de  1822,  commentada  cdcsenvoL 
vida  tia  pratico.   Por  Faustino  Joti  da  Madre  de  Deot. 

2.  Ciuestâo  jXackmal  sobre  a  Authoridade  e  direitos  do 
Povo  em  o  Governo  j  ou  Kxpoxiçâa  e  Demonstração 
dos  verdadeiros  princípios  aceras  da  Soberania;  obra  pu- 
blicada cm  Pons  em  1791  pelo  Jlbbadc  íiarruel,  e  agora 
vertida  cm  Portugwí  por  Lui%  Gaspar  Alves  Martins , 
Abbadc  do  Villar ,  elt. 

Não  desejamos  findar  a  Clareta  deste  anno  st>m  dar 
alguma  breve  idea  destas  duas  Obras  ,  as  mais  notá- 
veis ultimamente  publicadas.—  Na  primeira  desenvolve 
o  A.  os  Artigos  da  Constituição  hum  por  hum,  manifes- 
tando as  contradições  ,  apresentando  os  factos  que  na 
pratica  forào  logo  oVpondo  contra  os  mais  razoáveis  ar- 
tigos, etc.  Ainda  que  o  A.  não  deo  ú  sna  obra  toda  a 
extensão,  que  as  incoberencins  e  falsas  theorias  da  Consti- 
tuição permittirião  ,  deixando  assim  bastante  campo  ao 
discurso,  próprio  dos  leitores  sensatos,  com  turlo  ella 
basta  jxira  dar  numa  demonstração  ampla  dos  errados 
princípios  com  que  se  fez  aquclle  Código,  que  alguns  lou- 
camente chegarão  a  denominar  sagrado ,  cuja  confusão  e 
anomalia,  tarde  ou  cedo  viria  u  causar  neste  Ileino  os 
maiores  estragos  moraes,  administrativos,  e  sociaes.  — 
Acabado  o  Commentario,  mostra  o  A.  como  a  Maçona- 
ria ,  sem  a  menor  opposição ,  poderia  com  aquelle  Códi- 
go disseminar  detodo  suas  maldades  pelas  differentes  clas- 
ses da  Nação,  etc.  He  mui  digna  de  se  ler  esta  interes- 
sante analyse,  tanto  mais  que  poucas  pessoas  terão  suffi- 
cientes  meios  de  conhecer  por  si  só  todo  o  damno  que  a 
Constituição  de  1822  preparava  á  nossa  cura  Patria. 

A  segunda  Obra  —  Questão  Nacional ,  etc.  =  he  digna 
de  grande  attenção,  pois  que  nellu  se  mostra  com  toda 
a  evidencia  a  insubsistente  doutrina  da  Soberania  do  Povo, 
a  sua  impossibilidade,  e  os  males,  c  contradições  que  se 
seguem  desse  fatal  principio.  Talvez  dc  todas  as  obras  do 
Abbade  Barruel  seja  esta  a  que  mais  brilha ,  pela  ener- 
gia de  hum  espirito  nervoso  de  discussão,  e  huma  força 
de  razão  incontrastavcl,  pondo  a  questão  na  maior  eviden- 
cia.—  O  illustre  Traductor,  corroborando  as  idéas  da  sã 
Filosofia  do  Autbor,  com  as  máximas  que  a  Religião  Re- 
velada nos  ensina  sobre  o  mesmo  assumpto,  deo  ú  Obra, 
em  sua  Dedicatória  a  EIRci  Nosso  Senhor,  hum  com- 
plemento que  a  torna  tanto  mais  preciosa,  e  mostra  igual- 


mente os  delírios  a  que  as  theorias  dos  nossos  ex-Legisla- 
dores  predominantes  do  Congresso  das  Necessidades  derào 
azo  no  seu  eivado  Canhenho  da  Constituição. 

Em  ambas  estas  Obras  se  nota  aquelle  espirito  verda- 
deiramente Porluguei ,  que  dictou  ao  Autbor  da  primei- 
ra o  seu  excelleate  Opúsculo  intitulado  O  Combate  (e  an- 
tes delle  a  Epistola  d  Nação  Francesa)  ;  e  que  dictou  ao 
Autbor  do  segunda  o  vigoroso  Escrito  intitulado  O  Lu 
beraiismo  ,  que  tanto  exacerbou  o  anno  passado  a  fac- 
ção dominante,  que  não  deixou  de  aproveitar  este  anno 
a  suspensão  da  liberdade  do  Cidadão  para  o  remover  pa- 
ra fora  da  Patria. 


«  »:g>  . 

»Tendo-se  demorado  ate'  o  dia  de  boje  a  publicação  dos 
annuncios,  que  no  dia  22  seremettèrão  da  Junta  dosJu- 
ros  dos  Reaes  Empréstimos  paru  serem  inseridos  na  <  ía- 
zeta,  e  não  podendo  por  consequência  verificar-se  nos  dias 
10,  12  e  13  de  Janeiro  futuro  a  arrematação  das  Coin- 
mendas  designadas  em  hum  dos  mesmos  annuncios,  por 
não  caber  no  tempo  chegarem  ás  Províncias  as  noticia» 
competentes,  fica  transferida  por  isso  a  arrematação  da» 
mesmas  Commendas  para  os  dias  23 ,  24  e  26  do  próxi- 
mo futuro  mez  de  Janeiro.  Contadoria  Geral  da  Junta 
dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos  em  30  de  Dezembro 
de  1823.  =  Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo. » 
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»  A  Instituição  Vaccinica  da  Academia  Real  dasScion* 
cias  faz  saber ,  que  em  consequência  da  mudança  da  mes- 
ma Academia  para  o  Collegio  dos  Monges  Ben<*lietiuoa 
ú  Estrella ,  «c  continuará  a  praticar  a  Vacci  nação  do  l.^ 
de  Janeiro  em  diante,  em  huma  das  salas  do  dito  edi&cio, 
nos  dias  e  horas  já  perfixas ,  em  quanto  nutra*  providen- 
cias se  não  esta beíecem  acerca  deste  ulil  objecto.  Academia. 
Real  dasSciencias  d»-  Lisboa  aos 29  de  Dezembro  de  LB23. 
=  OOlficial  da  Secretaria,  Antonio  Joaquis»  Moreira,  ,* 
•■    :  ~  .       .  •  .■  i  v        e-  ; 
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Sendo  constante  á  Confraria  do  Senhor  Bom  Jesus  do 
Monte ,  da  Cidade  de  Braga ,  que  no  <fiã  «  *te  ttovauu- 

hro-de  1823  fallecèra  na  Corte  de  Pari»  o  seu  Preclarissimo 
Juiz,  o  Excellentissinio  Senhor  D.  Pedro  José  Joaquim 
Vito  de  Menezes  CoutinJio,  Marquez  de  Marialva,  e 
Conde  de  Cantanhede ,  mandou  logo  fazer  os  Suffragios 
da  sua  instituição ;  e  no  dia  22  dc  Dezembro ,  que  fazia 
hum  mez  do  seu  falleciuiento ,  se  vestio  de  luto  o  Real 
Santuário  do  Bom  Jesus,  erigindo-se  hum  soberbo  tumu- 
la com  o  retrato  na  frente  rodeado  de  insígnias  dos  mortos: 
celcbrou-sc  hum  officio  de  exéquias  com  toda  a  decência, 
acompanhado  pela  Musica  da  Cathedral  Primaz ,  com  a 
assistência  de  todos  os  Mczarios,  Irmãos,  Devotos,  e 
mais  de  70  Padres,  que  a  maior  parte  celebrárão  por  sua 
Alma  o  Santo  Sacrifício  da  Missa;  e  o  Reverendíssimo 
Padre  Mestre  Definidor  dos  Gracianos.  Fr.  José  Ferreira, 
recitou  a  Oração  fúnebre,  no  fim  da  Solemne  Missa,  com 
as  palavras  do  verso  primeiro  do  Capitulo  40  doEccíesias- 
tico  =  Dilectus  Deo  et  hominibus  cuju»  memoria  M  bc- 
ncdiciione  et :  ^  testemunhando  por  este  modo  o  agrade- 
cimento, não  só  por  terem  afortuna  de  haver  sido  sou  Juiz 
ha  18  annos,  como  pelas  avultadas  esmolas  com  que  ba- 
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via  concorrido  para  a  ed 
col locada  a  dita  Imagem 
Acha-se  arrematado  o 
para  o  consumo  dos  ta  Ih 
tro  «emanas ,  que  hào  de 
próximo  futuro  de  18&4-, 
o  arrátel ,  o  da  vitella,  i 
nas ,  e  as  outras  duas  a 
o  tempo  da  arrematação. 

Acha-se  contratado  coi 
ra  a  venda  da  propriedat 
Graça  N.'  52:  quem  tns 
irá  deduzir  perante  o  E 
tca,  travessa  de  Santa  , 
Pertende-se  a  quantia 
sobre  boas  hypothecas:  • 
aeu  nome  e  morada  na  1< 
Ha  buroa  Senhora  qu< 
ou  criada  grave :  quem  < 
rua  directa  de  AUxmiarc 
Desencaminhou- se  hu. 
Manoel  Ferreira  de  Jem 
hum  Bilhete  da  presente  ] 
deverá  entregalta  ao  dit< 
Conrado  em  Litboa ,  ru 
xa  que  de  nada  possa  s* 
i,  estão  • 


Madume  Co$$oul,  Pr< 
Professor  de  Rebeca ,  ac 
de  /'uns ,  residentes  na 
3.*  andar ,  offerecem  o  a 
quer  dos  dois  sobreditos 
quite rem  aprender,  pode 
tratarem  de  ajuste. 

Hum  sugeitoapprova* 
mercio  ,  estabeleceo  hu 
Grammatica  ,  também 
Álgebra  ,eo2.'  anno  C 
to  que  se  quizer  utiliza r 
mesma  aula ,  rua  da  Al< 
ja  da  Saúde,  que  nas  ht 
sinar  qualquer  Alumno  , 
Quem  quiter  arrendai 
quinta  no  lugar  da  Grã 
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THE  BORROWER  WILL  BE  CHARGED 
AN  OVERDUE  FEE  IF  THIS  BOOK  IS 
NOT  RETURNED  TO  THE  LIBRARY 
ON  OR  BEFORE  THE  LAST  DATE 
STAMPED  BELOW.  NON-RECEIPT  OF 
OVERDUE  NOTICES  DOES  NOT 
EXEMPT  THE  BORROWER  FROM 
OVERDUE  ÇEJ&fi. 
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